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Um turíbulo. · 
\ 

/;re$SO Eucarístico, t'em três de.senho5. 
se:ndo os dois primeiros dent.ro . de 
ch·culos: o 'lscudo do- -IV Cong.resso 
Eucarístico; . o simbólico . peixe c-0rn 
o a~stó de pãea às costa,s; e, de per
meio; as letra~ XP do monograma 
da Cristo com dofa ramos de o!ivei
ra: cruzados. · 

o· jogo de paramentos para os Pon
tificais· do IV Congresso Eucarístico 
cgnstil_de"47 peça.,;; dutlnadas aos mi•· 
$~~JÍ~;n...2r~ ·.cll-.f!:,ªl~ ·fl llQ ~-9. 

LEG:18 1 ,. 

L 
NUMERO AVULSO 

300-REIS 

' - .· -- Diretor: Diretor-Gerente: . 
. FRANCISCO, MONTE IR~ MACHADO li . São Pauló, · 30 tle Agosto de 1942 PLTNIO CORRtA DE OLIYEIRA I NúM. 520• 

IV Congresso· Eucarístico 
r • • , • • 

Nacional 
Inicia-_se· hoje a _semana do IV congresi;o Eucarlstlco Nacio11.al, em que 

·São·. Paulo, unido. a todo o Brasil, fará a SW3, maior profi...<sáo de . fé . reli?ioo_a,. e 
prestará a homenagem mãxima do seu povo, de adoração e amor. ao ·ss. · sa

çra,mento. 
Os três primeiros Congrel\Sos Eucarlstlcns Nacional.-;, realizados em . São 

Salvador, Recife e Belo Horl_zonte, foram extraordlnál'ias manifestações de fé, 

ele · qU<l os respectivos _Estados, e todo o Brasil, aÚferiram lnúÍ.neros prO\ieltos 

Outra. obra que tem. um -destaque todo 
especial é o carro trhmfal pará. um 
esplêndido remate e coroaníento do IV 
Congresso Eucar!stko. Ja .tendo sido 
amplamente divulgado . por estas mes
mas páginas, "não nos deteremos nele. 

Apresenta. ainda _a exposição doiÍ tu
rlbulo.s de formato .simples e decoração 
Plei::-ante, · quer nas graçles oue con.sti
tuer., os desenhos, q__uer no cinzelamen
to da,s caçoulas. A legenda de um dos 
t.urfbulos _é: "Incensum Istud AsceÍida.t 
aci te Domine" (suba · &te incenso ao 
vosso trono,· Senhor). e do outro:· ·•·01, 
rigatur, Domine, _Oratlo 'M:êa.' S!cut In· 
r.ensurri" (Stiba, Senhor, à.. vo:i.sa. pre• 
sença a minha oração, .. como. o · .in
censo). Acompanhando . os turíbulo-~. 
a,, navetas, tendo a. torm"' de r,eauenM 
nau.,, servem iiára conter· o' incenso •. " 
têm .. os, seguintes cjtzeres: ,_. "Sit, Odor 
Vitae Veetrae DelectaÍnénttÜn' • Ecclesiae 
Chrlstl" (Seja. · delfola ·. à· Igreja· de crll;~ 
to o .. perfume das vossas virtudes) •. e . 
" Ab I!lo Benediciaris In . cuitis Honore 
ci·emaberis·: rBenza-te -Aquele em cu.1n 
hÓnrá te consumirás). · 

Guidou a: · Olíra · dos Tabernáculos · ela 
aprestar para o Congresso · Eucarístico 
todos · os objetos -de prata, :especlálniente 
<>xecutados. para o ·ulto,, artlstic~ente 
layra:dos e assinalado cacia qual' por sua 
legenda própria sugerida pela sagrada 

. U~urgla. · · . . ' .• . _ ; 
'Apreseora a:·.ExtJOmc!to. alndlli-c· Ins• 

CONFEREN.CIAS PREPARATORIAS 
.AO CONGRESSO EUCARISTICO 

'< • ••• ,_ ,,; • 

. PEREGRINOS I>A BOLIVIA 

Já chegaram tanibcm a esta· Capital 
us· peregrinos da Bollvla, ·cm 'uma ca
ravana cóinposta · de déi: pe..soas, que . 
representam o·' povo católico 'da repu
blica vlzirlha e an1iga,' éri1 · sua adesão 
ao· grartde certàrt1e ·· eucaristic_~. · ; 

. SESSÕES .!)E ESTUDOS l;ARA 
MOÇOS 

Organizada pelo Revmo. Pe. Agostl• 
nho Mendicutte, S. J., em colaboração 
com a Junta . Executiva realizar-se-á 
uir,a serie · de sessões de estudos para 
1:;oços, nos · dias 4, 5 e 6 de setcmbfo 
i,róximo futuro', . durante o IV Congres
so Eucaristico Nacional de São Paulo. 
A; : sessões se1·ão !'e!!,lizadas no Cine 
~ão do Domingo, em que se fará ás 10, 
Oáeon, ãs 2 horas da tarde, com. exce• 
Zu da manhã, todâs · elas serão presl • 
elidas ,por um Bispo, devendo fazer uso 
da palavra, varfos jovens oradores· des
t~ e . de outros , estados. 

. Face lateral cio Trõrío 
, ~ ·, 1 ' 

ns , tr.abalhos referentes . a êste. parWcular. 
e. que agradaram multo os visitantes da 
exposicãa. ; . ' . 
. Pela.. a1>resentaçãÓ de tantãs Inúmeras 
obras riol.lS em , arte e sentimento cató· 
IICO,' re'veià. a Obra 'dos Tabernáculos nãn 
só .a atenç~o partléula,r que cada umi! 
mereceú,. mas •. ~- oi erfôrçg, o trabalho. 
sustentado pela oração, elevado a b'ôm 
*Inº ,pê1fas al>Ul),da.~ = gra~, fte I>eus 
.N!Mbida.&L · . . . . ' . 

A estas . sessões deverão comparecer to• 
dos os membros da J, u. e., da J. E . 

. C., das Congregações Mal'ianas, do Mo
vilnento d!)S, F\ll1,Cil?llflrioll fu,bljcqs· Ca
tólicos, e , d.e . oµt;-a~ i:sçclações cató
licas, deverãçi poJa}?o;a~ PªIª maior ex!_. · 
to deste erwrçe1t~cnto . 

. A 'Juventude. UnlvorsJtaiia Católica já 
Iniciou· a. , propaganda. na Un.iversidade 
de São Paulo, ficando a cargo da Ju
wntude · Esttidantina · Católica a propa
ganda nos colée:ios secunclãrios- desta. 
Capital. 
Pheeney C. Silva. · 

_ VIAGEM DO ARCEBISPO AO &IO 

. 'REUNIÃO . DOS CE.KTROS 
'FA~OQUIAIS 

OONOEDF.DÁ:_ PÊLO .. EXMO· ··E.-. RElr,10 • SR·· · ARCEBISPO ., METROPOLITANO 
s.- E~~- Re~ma .. o sr: D. José Gas~~ S<l e, .cúria 11etro~olitàtla 'dist),~sse '·de 9UTRAS 'NOTAS SOBRE. O 

par de ,A!onsecii.·.e:Sllva. .. ArcébisPo .Me- tÍcoino.ctaç9M suficlen~s ierja,até o cai;o ·. CONG~E~SO. 
tropalitano ·de :Sâo Pal!lo, ·-no P~Jáclo ele se pensar de futúro; na fund~çã!> Além dé 64 Srs. Bispós, aguaréfa.:.se 
"S. Lui;;"_,· .reuniu representantes ··--.da ele· :um mti$eu ·mission_ário :petni:a:nen:te, 

· ·· · ·, 1 ·· · · a· chegada de numerôsas. delegações, 
iníprmsa desta ·capital, coneedendo-lhr.5 cm Slió- Pau 0 • sobretudo dó Rio dé ·Janeiro, Rio· 
importante entrevista coletiva. · · FINALIP1'-ÔJl:1?. DO '_çÇ>NG~ESSO Grande do· St!l, Paraná e Minas. . O 

Aquela hora; presente . g1'ande 'núine- . irttéresse suscitado pelo Congresso é 
ro· de· jornal!Sfas no saíão. principal do Mostrou s .. Ê~cla, ~Y~ll-, que,; G~n- tiio' grande. qué se pode afirmar que 
Paiáéió "s; Luiz", D. José a'àspar''ihl- "re~o EÚCll,ríi;tlço :e1µ uin .. Cl\fil.ter es- a cidade de São Paulo seria iüsu- • 
ciou suá ~mtrevista, que' se · cónstftuiu ~mciafé. êmli,1:í11~eiriilµ~ 'i-~Jl,giÓ/Íó,: desPs ficíente 'pàra abrigar ós ·congressistas 
verdaideira palavra dê <irciem .. para \:,s t,i,1140.-re 'a. pré~tar :c:ultQ a JésÚs'.S(1:C!:l.• se, rião. fossem . as atúais dificuldades, ' 
católicos· desta capifal, seja em fâce' da.s ,rient11,dó é a. aproximar as ,alq)as; do Os peregrínós que vierem estão in-
respot)Sabil!ciades do ·moriiénto ·ou· '.seja Banquete Éucarfstiéo. ·1sfo•11ãq qb~tari- forinàdos· de que o Congresso pedirá 
tre11tô a,os trabalhos, Inadiável,;, por· to- to, :tem o. COl11FéuÓ tambem uma. gtan- deles muitos sacrificios, o que' em 
dos 00_ sentidos, do próximo IV Congr,es- de vantagem do ponto de vista patrió- nada lhes diminuiu o fervor. S, Excia. 
60 Eucai'fstlco Nacional. · tlco, promovendo llm congraçainento _de Reyma. lembrou a_ esse. propósito e· 

Ápós saudar os jcirria.JLstâ.s prlsen!ei:, "tôaas às ·c1à.sres sociais e um soergÚi~ magriificô exemplo de 500 católicos d~ 
co'meçouS. ;i;:xcia. ~\ma; ·pqr., agràde- niento do' espírito. nacloúal particular- S .. José .dos Campos que forani a pê,. 
ce"r em palavras expressivM ·o .concut· menti/necessário 11:i. slttlaçáo que atr·a- a Taub;,.té, afim de con11,mgar no Cen-
so prestado pela· imp'rensa ao ·co11f.lresso 1>issamõs, ' gresso · Eucaristico, · percorrendo assim· 
Eucarístico, a d\lspeito da carência ele A Jgi·eja não prega o ódio entr~ o• , uma dlstançia quç a_ Central <'!o Bra• ' 
papel que toma particu{armente dlfíqil ·p~rns m:.s o amor. Não se ·éntenda si! leva. 2 ho1'as a vencer. 
consagrar largo espaço a qualquer e,s- pbr' af: entreta.rito;"°' que ··a'' Igrejà, prega S. 'Excia convida, para a· grande co• 
sunto. · com isso.·1a inércia· e ·a, PM'!!vldade ·dos munhão geràl, ·por m_eio ·aa··iniprensa, 

povos na 'defesa ile" sua aignÍdade e jus- a todos os homens da cidade . 
. Em seguida convidou os representan- tos Iritéresses .... · .. • ... '· . ' . • Qtiantci ao problema. da hospeda-' 

te.s da Imprensa paulista ª que visitas· ·simbolizando os 21 Estado.s-(lo ,'Bra- gem dos peregrinos, o_ Touring Clube 
sem a Exposição Mlsslon.í;ria cuj;. !nau-. ail det-ermhi.oÜ S, Excia. R\;ma. que fõs· já . deu" as providências convenientes,. 
guraç!\o deverá realliàr-se -às 16- -ho~ sem colocadas· 21 pirM no ' vale do· de · sorte qQe desta ponto dé vista 
ra;; e mela, . Sua Exclà, Rvma. lembra Anhangabaú,. onde . as sessões . sé. ·deve- corre. fu_do muito bem. 
neste .sentl(lo, que ·já·telegrafara pe:,soal- !'ão -realizar .. Ne_ssà.s . piras, tem s. Mostrou .o-· Exmo. · Revmo.' Arcebis- · 
mente a e.a.da. jornal: convidando-o .para Excla, Rvma. a. sà.tlsf!),çãQ de.-comunlcar po Metl'-0_politan:o_ ·qu_e· a organização 
tal· fim, 'pelo que fazia agora' simples- · · · 1- d · 1n· · · 1 1 do Cong· res·so· ·esta' atendendo· na· me-· que vai ser .que ma o censo , nac ona . 
mente uma:ratificaçáó do-convite já:en- 0 ·rato, além de,' multq signi!lcativo. · ·dida do "pos_sivel a todas as' dificulda-
viado. .a:bre e.. parspect-lva de só se utilizar nas des, e que só havia· uma hipot,:,se que 

S. Ei,:clai Rvma, acentuou que: a' Ex- igrejas, Incenso ,_bra$Ueiro, quan<;lo sua absolutamente não ~e poderia aclmi-
poslção apresentará· material provenien'- ral)rlcação. segundo os. proce.ssos utlll- lir:. era a de· não sé ·rea!izat' o Con-
te do mui1do inteiro, mas poderia, ainda zados ,nl:[S mlssõe,~. estiver perfeÍti. gresso. Co1n efeito, depois da inJ~n·- ' 
ser multo mais completa' se a:·átua:I :ca- _Também O órgão.de autoria do Sm sa espeotati.va popular que o Congl'es-
t·êncla de t1·amportes ·não tivesse impe· salvador .LanzU!otta, é feito. com -ma• so está suscitando, o fato de ele não 
dÍdo à. chegada de. mais de 200: . caixas deira.s é couros na.ciona!É.. DemoÍ1Strai-- 1ie realizar geraria "tuna. impressão . de . 
qlle ficaram retldàs: .e~ dlversoo _]Úga\ se-á ass4n ._a especial · sonoridade da~ verdadeiro terror na inassa da p'.o- . 
res.. . . , . ·.. _ . madeiras. nacionais. . Nere órgão será pulaçãci, dando-lhe, . so_bre nossa si- · 

Acrescentou S. Excia. Rvma. que a executado :pelo maestro Francesohh1i a luação; uma imp1'essão de · gravidade 
ExposlçãQ Mls.<;lonártit . apréseritará· úÍ11 . ml:s.,;a,- de Palestr!na, com coro .. de 300 extrema ·que felizmente não corres-· 
tt,arcantfsshno , !nter.êsse, : SOb;etudo ~O l"OlÍeS •.. 0 eru;aio de tal coro, bem como . ponde à reaJiclade. .. 
p9nto .de vista patriótlcp, · já <J,Ue dará . a. Inauguração do órgão sarão Irradia- ~. ,Excia: Revma. terminou por pe- · 
oportunidade a e_studoo ,de grande. !m· dÓs. dir .que a imprensa çlésse a maior <li-' 
portâ.ncia. sobre· â filologia, flora e faÍ1- Virá. do Uruguai u1,11a grande dele- vulgação às conferencias que," n·o Tea• 
na do Bra.sll. Por Isso; S.- Excia. Rvma, gação;·na; · qual se · dettacará o Exmo. . tro Municipal, deverão ser realiza-
convidava por melo da Imprensa a:rclas- e .Rvmo; Snr. Núncio Apostólico em das, a partir de domingo p. f., às 21 
ses _Intelectuais· a visltaréin · a Exposição. Montevldéu. Também o Chile 111an- horas, em preparação ao IV Congres-
Estão representi,,das nesta. maL~ · de 20 dará· uma delegaç~ sob a presidêÍicia so Eúcaristico Nacional, respectiva-

. , Prelazia/!, e a presente expQs!ção __ deve de um- Bispo daquele pais. O· govêrno mente pelos Srs. Alceu Amoroso Li-
ser · considerada como um ··certame pre- norte-americano comunicou a vinda do ma (TristãO' de Ataide). e Francisco 

· qaratórlo de· outra_ aln'Cla m13ito major. Elimo. Rvnto. ,Snr. Bispo de.·Erlec. rns de Magalhães Gomes. 
felizmente, a -· delegação . argentina não Depois de se entreter ainda por al-
poderã vir por·. causa. . do· problema dbs · glifu' tempo . em·. animada, palestra com 
.transportes. os presentes,. S. Excia. Revma. trans:.. 

Como se vê, é niultó extensa a .re- mitiu .'à. im,pre11sa suas; saudações e rc-
« T;''.11!-!::·e.,. 1

;·\.: · .. ,.. _,, ·-!_!~~~~ão do Congressó Eucarí~tico'Na- ~:h.~u-~~pfühentos de todós~ 

T O D O ' C Ai T: ó t I C O 



/ 

.--' .. ~-.... .... . _,_. .-., -· .. · - .. ~-,~-~-- ... :·. - -- ......... -·-··-. 

-2- L E Gl ONARlO 

~ sifüàcãlrno Vicariato Aoostolico dê Raballi 
"na.·~Nova · Guiné,. ';\··. 

GUE.~ .. RA! 
interessante para. os le(tores da lm- rm,;,tliyerso~ Vica~i,a~;. o, atµal ,,~l)p,-

pr!Ínsa, PE1!â:/azão: clâ.' guéfrti:· ;que c~e- n11to Ãpostq\ico, dfkJlabU'l\l,:, inctue•r~ 
ga •ás suas ;p\agas, · o Vicarlil,tQ Mostól\co Nôva,Jjl.glaterra, «ovâ)rland~, e -y~i,iã& 
de,: Rabual,' iiâ Nõvà Guiné''; que· cqli]_- p~que,n?s.: Uhas, do arqu\pelago._, . 

· .Plini<t :;Cori-.êa dt OLlVEIR A - ·:.: ,-' '.: -.·, ._,, ·- . ' 
,·,..--, 

pleta nestes dias, o .6.o aniversario ·.-de Há pouco menos de quarenta anos 
sua erecção, rodeado de perigos e co- cm 1904, tlez misionarios sofreram , Os , ,os. que nos levaram à guerra são por 'de1p.ais · Prei Henrique 'de Coimbl'a, ·_Para nós, pois, a luta é de 

~ ... 

bedo de espectante ànillédade;.··· ·\iiartlr,io· dentro:dos :confins 'do 'Vica·· :,.•Jn,s!os'.°: 11.Qtytip,s,.pa~a que? "LEGIONARIO''-se_sintà·no .·· vida·é mtn'tê,'não apenai(eru um_ sent,ido 1uaterial e ter-
Foram os mislonà;füfs _. : frànéê'sês do riato, em defesa . da fé católica, A ex dever de. acrescentai.' uma so palavra a quanto, sobre este. 1·enô, más .•. em" um séntid:9 ·_· SOQrenatural e . etérno, que 

Saitra.,d<>. ,::Cprn9ã~·;, !lll!l:' nQ.-:· an!c)\' d.e 18_82 . t,: p:ÜÍs~CÍ da' "Õllra·' levangéflsadora . ao!tei; · ,.lSSUnto-, ,.foi,l.'P]fblicado nlf<' j~prerisa ~ária_. • . . {raÍlScende a . qualquer considcl'açâo de caráter meramen-
fundaram esta jurisdição ecleslasttca. obstaculos, devido aos efeitos da. pr!- ....... ~s.te-:nos ponderar, aqm, que a unanumdade da op1- te temporal• · · · ... ·· .. ·: . . · · 
I<'oi 'en!iício Vlcarláto• em 1890 tenilo sido meira guerra mundial :,,.&Pes_:µ- _,_çle Juqo •. mao•\'-',!;lbhca. se pron . de modo tão perentório so- Há séculos; vem o' 8ràsil .lutando fonfra os fatores de 
nomeado seu primeiro· viga.rio o Exmo. Jssc ,progrediu nota.v:ll)l-é~tia; ate;~~!\;'// ,'!fN-e~.p- ~~unto,.cJ.l!, :;;.-iiJs representantes dos va- sua desag1·egação espirifüat' •Lutaram os b1·asileiros• do 
e Revino. •.MÔns. Luiz. ··céiuppe,· A .. 'prln~ bentou o atual confhto; •, ,., ,,1 - · ,,, ,;ff ,11 ll)s,, qilltizes dé' existentes, que verda- Brasil~colônia, ,~oittra os· protestantes · que vinham nas ar• 
cipio 'compreendia toda .a Oceariia.: oci- Pc>r motivo de. sua.· á";ançada'.' !~de:'' 1'1:léii~«mte se'i'J\i ,~titude dás· autoridades inadas de Vi}legaignon e Maúi·foio'' de Nassau. · Lutaram 
:lentai, porém põsteriorme_nte se· diYiçliu en• 1923 Mons. Couppe.'·'delnltia-s-e,•de,·· ... J-!)~~1.s. tev~, ;~es. . .·-" . (!' apo1? das vozes proceden- eles contra o pàganismo' ·doidniliôs: e dos negros. Lilt;iram 

seu cargo, sucedendo-o O Eiano. e tes de todos. ~---q~--- ,~!~~tdeof6g1cos do paiz. contra á ação dissolvente da maçonaria e-dó j1.daismo. Lu-

LEGIO:NA&m·· 
-- ' khMtS ilS:2!i r..:.w:zwzm;: 

sm,uNA&IO ·JATóLic:> Coiü AFRO· 
. . _V!\Çli.Q _ECJ,~SIÃ$~~CA, 

.ae(· . "º e ~Ádfuih!,Strit<Ji.J. 
~úado' semtnár!Q, i99·. 

. Telefone , 4-09.31, · .. 

cai:.,, "'ost.11 1~7-A e. 2.849 

·-
• .. Assinat~si 

A1lô: • -.- • • __ ~- _. • -.•. _ :.· -. ., • ~ 15S~00 
,. exterior , • • • • • • 25$000 

·:semestre· . , , • • -., ..•.••. ·• 8$0.00 
exterior •. • ·. • ·•· • , · 13$000 

Nt\mero : a.11ulso .· •. , ·• ·•··• , $300 
-..úmero · atrá: 1do • • .. •• ·.- • _ $400 

JtogaJ[l~ "~ n9sstis · assinante~. contu- · 
nicarem ·a . m11da.~~ d,ç .• seus enclereços 
pari à. -'Caixa. Postai . 147 A. 

-.-·-. 
. . _ An~néios _. . . . . . 

Peçam -tabela, .-sem : co1nprom,,s.ro. , 

o .I.EGIONARIO :tem o mãxlmo . pr11,; 
zer em. rec-• bei-:-visltas às -lnstàlações. de : 
sua redação e oficinas;-1n~_,pede qÚe. não 
sejam as mesmas feitas .. nas:'-2ªs:, )l~I!. e. 
4•s.,feiras, por exigências do serviço. 

Não publicaW:os .· ~~laboração de . pes- · 
soas :·e,maJ.ihas' 1 ao·' bOs'sO '• qÚâdroi de 
redatoi:ês. .: ' · ' ,. ' · 

Revmo. Mons. J. o. vesters, N. s. e., Os eat6b~~,;;i~~(), -~p~fK nas uma parte· inte- . ;taram conti-a as tendências. corl'Uptoras da civilização rrio" 
cue administrou O territorio ate 1939, ~ra'!té do B :0 ell!s_:8í'Ío\o•• . ,. · .. · Br.isil. ~ssim, }nritil derna, contra a húiltraçãó pi·otcstante e a fermcnta~ão es-
époc~,.ell?, que por ~otlcçi de sauc.ii, teve. . ,e ~-:~,z~·-· que . _ .. , e, mom!'!to, 1~. ,_;do q_!le m~guem1• e!es' t:iMta. ·,g sempre em cadá uma dessas lutas, preservou-se 
:,or •iliJJ ~véz;-'f1µe:·~e:,çlemt,tlr,:,-Moris; Yf 1 ::"~fl0:;0~1gadQ~'''~- um-;~Plf:dO .d,abitegarao e. de }Jati;iotis- conia fidelidade do füasil à Igreja, a subsistência da pró-
ters :.Vf~it;ou 108, Esta~?s . µ~,,idos, ·_\llli'_. (l.i:l~e, ·,, '!1º:' y.erlladetn,_)n,,en~~; ; 01od,1,l~f'.i ... ,,:~·hBras1J esta em guerra: pria · alma brasileira. · · 
0 outono pasado. Nasceu na Holanda, eni . · e àlisolutamenf"é\-tn C~1So.:qne.;,1ft!!-:·a venc;a.. · Assim, pois, o fim da· lula está· bem claramente de-
l~76,, estudou na França;· l'ielgioa, -AUSª .. ,: · -~ .·,. :''\'·,'·*':'i,~.,.,, * finido: · lutamos pela 'Igreja e 11efo · Pátria; lutamos · por 
tria. e Roma, onde se ordenou em 1903; l<:ntretanto, não· basta lutar. E' preciso viver a luta Deus e pelo Brasil. E, enquanto o Brasil não estiver li-
em 1911 foi para. as missões Filipinas. cm : plena ide1:1tificação com todos os p1·incipios que lhe vre de qualquer investida, venha de onde vier, (J,i.le vise 
e ein 1915 p·ara. a.s do_ ·'srasiI: Em 1S20 dãó·'·stiu verdadeiro sentido •. O "LEGIONARIO" vem in- · . arrancá-lo á Igreja e a si mesmo, não podemos e não de-
101· noméado Prefeito Apostollco _d~ Cé~ sistindo, ·desde· ô inicio · da presente · conflagração · no · vemos ·deixar· de lutar. 
lebes, IIié!las Orientais Hólandezas. . ' . sentido . de que a guerra contempo1:anea é ideologistá, e * ·. * 

o Viéai;iato · Apostoiico qe ~à))ua1; que seu desfecho não pode ser indiferente à Igreja. Com · O "LEGIONARIO" se sentet na obrigação de acentar, 
conta atualmente, com UtJs· 67.ooo·b~tô" efeito,. de úm: e outro. lado dàs ·tdricheiras, as ideologias pois, e muito fo1·temente, que. nossas tarefas de ap()stolado 
!iceis, e corti , im,~ 23 .o.oo cà.teçum'ei:ios, são. diversas; . '·.·Sobre. cada Uma' delas, a Igreja tem, uma não devem cessar c:om o esfô1·ço bélico. Pelo contrário, 
gufados 'por· '21$ -"triislcina.rios' bra.ncos e palavra que dizer. . A vitórià . de qualquer deJas afetará devem desenvolver-se paralelamente a este. 
uor 500 a.mdliàres · a.bôrigenés. Trá.ba.- . .f' num ,ou . noutro, sentido as. atividades da Igrejllo E, impli- CoÍn efeito, nossa luta não . tem · un1 significado mera-
tham ali 45 Irmãos nativos. QulnZe jo- cit1uue$et os •. católicos não · podel):I ser indiferentes, . como mente negativo. Não lutamos para matar: lutamos e ma-
\ens preparain-se 'pa.r11- · o),àcêrdoclo,. no tl\is, ,ao desenlace desta.Juta titállica, . · . . . tamos .para viver. E, para que vivamcs precisamos con-
s~minar!o do Vicariato. . , -Jf)1gora, _entretanto, .o. problemà assumiu pará. •nós tinuar luta· ,àcesa contra tmJo quanto, no Brasil, possa sig-

MiiJ~. d~ . u/ooo a.lciri.os;, tnclusives.i700 um. sigrtlfié.ido especialmente importante. Com efeito, nilicar descristianização. 
orfãps,.estudam na,s 400 · escolas mllisio- te_nd!), o- Brasil' entrado em guerra para salvaguardar·sua . O Brasil, terá a vitória, se combater com a cruz na 
nariàs; havendo ainda escolás. técnicas indep~nc;lêri.cia, ou sairá dela , vencedor, ou vencido. Na mão. E' "com este sinal, que venceremos". Cada soldado, 
para,' estudos ~pecÚl,is._ 0$ misslóhar~s hip?t~se-de uma vitória,,não:há quem não veja que :a in- .• C!lda cidadão, cada pessoa· envolvida em serviços de de-
atendem .mais. de 5QO .,000 pesi>as,· IJ,11,u~- tegddac;le de nosso território não. será o único bem . a ser•·, feza uassiva deve Jembrnr-se. que em gnena contra o to-
mente,, _{lOS dI'/.e~~os . ho!jpitals,, 0núµla. preserv:.do,,,.mas que, acima :ainda., disto, s,e conse1·var.i.•a talitarismo,. O Brasil não se bate ·contra seu único adver-
1aa_t~roidàc!EI · e .rillm lflprosartó. , • .. ·., integridãdo ,da alma nacional, que s6 continuará viva él:i~ sário. más contra o mais perigoso deles, e que o fim últi- . 

Atualmente dirige>. ;Ó_: Vicarja;tQ o qqanto '!i-i,er ·da seiva. s9br!lnatqi;al da Santa Igrcjà :Ça· mo-dá luta é a independênéia espiritual e política do Bra-
Exmo. . e Revmo. ivtons; Isidoro . i::.. tóUca, A);lostplica, R9màl'ia. :. Pélo ~ontrário, . uma d!)rrota -. sil. . Pugnemos em todos os terrenos por um Ihasil cató-

h .. N. s O ·B-1 ""t"'. ·. de significaria in_.fáliveliu __ ·entc,além_ do· retaliamento do terri- Jico; e emp1·eendamos uroa 'luta próxima ou remotamente ==~ ' · · · ·• spo ·• .,..a.r · · tótfó.'.füÁsileiro,' a inipiantação 'da cruz swastica nesta terra . di1'igida contra tudo quanto possa tornar anti-católico o 

A evangelização · desta!,· regiões · se -di· 
ficulta extraord~ariairie11te 'péÍ11, djsper
sãÔ em. qqe vivtim ,,seus 'llll.Qi~a.nte,s, .. ,!' 
porque dentre ele.s .· :f'aJam~:,é 'io <Ual,e~ 
tos diversos, Apesar qe te.Ís :11mo1.11,fa
cles; ·as 'comunhões ànuâis . sçibe ·. a :; .• 
1.500;000. 

. , isslona.ri.0& ~contra1ll'.· . ~iµbem 
outra classe. de difi~Uldadé$: a· nâ~qr~a.' 
montanhosa. do pais e a' ·frequericia. com 
que se repetem ~$ ter~émõ1;Ôs e as)ir~p:. 
ções vulçail,icas. 0 ,Új.tjm.o terr~ot(Í . Í!O• 

br~veiu em iaa7; ocalliQnando . s~ó .moi.:~ 
tes, · 

sán,'t,ili_ 'cadà 'êtesde ó '.nascedouró plila Missa celebrada por BrasiL . . 

._,,.,..,. · , -.· A · .... o • < -_--,- ·e-- --o·-_ -- ~ -
-~-~,~).~~ .. ~, ·_.-·,._ ·• .... . ·., ,r. • ~· 

"Comprem exclusivamente suas joias e seus presentes na conhecida 
JOALHARIA . 

CASA 
. .'RÜA '15' DE .NOVEMBRO N. 26 

' :{Es~uina· da ,Rua' An~hiéta) 

CAST 
, . 

p r O p r l a s únicos coucessionários dos AFAMA-
0:f .i e i n as DOS - relógios " E L E e T R A ,, 

São Paulo, 30 de Agosto d~-19{~. 

7 Dias em Revista· 
(Conclusão da, l.a página) 

ja uma das melhores recordações qúe 
os coEgrc,;sistas :possam ··levar con
sigo .. _ .. .. • 

As~im, o LEGIONARIO reservará 
para. essas edições uma rc>portagem 
n1i1iuciosa <la.excelente exposição mis
sionária inauguraela no sábado pas~ 
~ado · na Galeria Prestes :Maia,. Com 
cf~ifo, se publicassemos desde logo 
nossa rcportao-em sobre o assunto, 
ela nãó. teria?nem tanta atualidade 
nc1µ t.núta dívulgatiío, quanto nos nú
meros Í)spé()iais consagrados ao Con
g-rcsso. Nestes números, por outro 
lado, seria indispensavel ·· fofor da0 

qucla ma_gnífica exposi0ão, que tão 
11otavclm()nte concorre par,1 o esplen
dor das p1·óximas celebrações euca
dsticas, O LEGIONARIO julgou, 
pois, melhor servir seus leitores reser 
ntn(lo para aqnela ocasião a opoctu
nicbde ele por no clevielo realce a ex
posição. .. • • 

O mesmo se eleve dizer ela série de 
conferéncias que a. ,Junta _Arquidioce
sana da A')ão Católica promoveu em 
eolaho1'Mão com a Junta· Executiva 
do IV. do112;r~sso Eucarístico N ucio- ( 
na), nas quais falaram os ilustres 
conferencistas Dr. Alceu Amoroso 
Lima, Prr~ii!~ntc da Junta Nacio
nal da A~ão Católica e niêmhro da 
Academia Brasileira de Letras, e 
Prof. Franeisco de l\fagalbães Ge
me:~, eateclrático da .Ulliversidade de 
Belo llorizonte e ela Es·cola de Minas 
de Oi.fro Preto. e um dos mais emi
nentes jornali;tas e «leaders» cat6-
licos ele Minas Gerais. 
Ess~ brilhantíssimos trabalhos pre

paratórios figurarão cm nossas .. edi
ções diárias, . como parte integrante,' 
que são, do programa elaborado para 
o Congresso Eucarístico J?élo zêlo. do 
Exmo,, Revmo. Sr. Arcebispo Metro

cio é o seguinte: «o respeitó pela/ 
casa do Pai comum e de corifohní:,;; 
dade com os preceit<is da'móral erii-' 
tã, as mulheres residentes nâ Ci-' 
dade do Vaticano serão obrigàdatf 
a usar meias e vestuario decente»·. 
O telegràma da H. T. M. que 11,":iní.• 
prensa divulgou a· este respeito · 
atrescenta que deverão usar meias, 
não somente · as senhoras resideil- · 
tes no Vàt-icano, mas ainda as ·qu~' 
alí ingressarem por qualquer m.otív:o~ ·· 

• • • 
Simples qisposi_ção de etiqueta, · 

como. a obngatoriedade dei uso de 
trajes pretos para as Senhoras admj.
tidas à presença do Sumo Pontífice'/, 
Quem ousaria imagina-lo I Pelo con_. 
trario, o comunicado é claro: é par.a. 
que andem «de conformidadCl com 
os preceitos da moral eritstã», que' 
as mulheres devem usar meias nó · 
Vaticano. óra lia muita diferença, en
tre uma simples elisposição de eti~ 
queta, e um pt·eceito de moral, Hit 
regras ele etiqueta que· de módo al:. 
gum resuitam de obrigações impos-,_ 
tas pela moral. Asaim,. por. exempléii 
os homens aelmitidos à presença · do: 
Santo Padre em audiência particti~· 
lar elevem apresentar-se de · casà:ca; 
e cartola. Evidentemente o tráje 
deles não seria menos éonf01'llle à 
moral se fossem de roupa de ,bril'!ii 
e palheta. Não é, pois, ·em coniic
quência de disposições da morá!, 'm·as 
mas em ·conformidade com ha'oitos 
e tradições .aliás respeitabilisúuias, 
que o Vaticano exige certos ti:ajes 
de gala como manifestar;ão exb1°ioi' 
do respeito devido à augUB ta pre- · 
sença do Vigário de Nosso· Sel.!.lior 
Jesus Cristo. Tambem é purà111é>ul·-e 
protocolar a disposição segundo a 
qual as senhoras se devem apl'e~en~· 
tar · vestida,s de preto nas audiênc,à:, 
do Santo Padre . E ta;nto àssirn · fi, 
que as rainhas vão de bi·anco, ~em 
tom isto ferirem, em nada, a· 111"ra! • .. ~ ... 

Aliás, quem quer que con'.wça,' 
• • • ainda. que por alto, o Vaticano, sabe· 

Temos insistido vivamente em que que, se as prescrições protocolares· 

politano. 

' · H T M f. · d s1í_o severiBsimas no qu~ diz respeifo a agencia « . • .», o 1c1osa o d 
Vichy,. por isso mesmo que represen- às pessoas que tem a· honra.-· e ser 
ta um góvomo iniludivclmente sim- admitida à veneravel presença do 
pático :i. uma cooperação franco- Chefe da Cristandade, ncn!iuma-
gcrmanica, é bem insuspeita quanto prescrição de ordem meramente pro• ' 
às críticas que de' quando cm vez tocolar se faz aos que ingresscui.-
deixa filtrar em seus coi;rrnnieados, simplesmente na Cidade do Vaticano, 
acêrca do nazismo. · onde qualquer menino de rua, qual-

De um telegrama por aquela ag~n- quer· mendigo, pode penetrar $em: 
eia pubfüaelo nesta capital, se de- .exigencias de protocolo. É, pois, ab•. · 
preende que continua vivíssima a solutamente inadmissivel que s6men-
propaganda •anti-cristã dos· nazistas te quanto às meias as exigeticias · 
na NOl'uega, e. a luta por eles movida protocolares apareces;;em agora. · · 
contra as autoridades eclesisticaii da- E o motivo disto é obvio. Se· lia' 
quele naís. . razão para o máximo rigor de pro-

É esta mais uma. confirmação de tocolo para se estar na 1pres.ença 
· · · · · · · · ' ' · · · · · t que os nazistas desejam ardentl'men- da pesoa tocollo para se estar ·na 

Co:n'gr ess.o Eucar i sti Co Na cio na 1 =~E:;r1~,:~~r:;'"if::ii ::ã~~F:~.:r~~!J~~:~~;;:~~:! 
O '.VENENO, :PROTBST;AN-T-E 

Anda fl~tÚ;~cl~ p~r aí m~ foÍhe
tinho. de quatro .págin'as; ed~tado . por 
«um eatólico>.'-··Este.,«catóhc.o», de-· 
:poi6'.tl·~ ·Io~gas. h-a.n~eriçõ~s; tece, 1~0 
fim, o·seu:,tomentá1:10Jescnto.11:o mius 
autêntico cassange, e, para ,coroar 
tud<>j, .· J>eSf!eg,a ;0/ S0U pséud~~imo: 
«Uro:-;Çat6hcó>. ,: .. ~ ... , '·· · ·'. ,. lf· \ , 
· Esfe «eatíSliéo»: ~ ti\ níai~ 1ailt~ntic<> .· 
proti.stâti:te,; de.,qt.êitemos.m,e~6Ea:f, 
e,· :S"e não; fossém . sufieierit!lS · ;mi'trro; 
pro'1as-,-:hastatià º· se)J; met?do-·.con•; 
fuskmista de siUhz_er: católico,• par-.:i:,,:, 
melho:qifopa.gâr suas·. doutrinas pro,,: 
tesMntes. ; ' ··: · · .. -' ·' · 

O ;folheto ,eni .. questão procura- a.s- -' 
sustar· os·: espíritos· e ,;perturbar as· 
conciênciás com um fantasma: N·ada · 
mais,· nada .menos ·do-. que .. ccôm um 
destlls fantasmas soturnos.cde·.dr,1ma .. 
!-hão antigo,.·. E: ô ,fantns~a. que é 
atirado em grande -estilo ·só'bre,-os,-Íll• 
cautos; é .este~ ,.a,ignorancµa. da .Bí, 
blia por parte·doswat6licos.· • .... 

Ora;-uã.om'os devemos assusfar, por 
tão :pouco.· A:Hetra;,'mata,.··o:.espfrito 
vivifica,:-0iz•.São :Paulo; De. qu~.:_idi
anta aos protestantes--. :e;as.tar,1 :i.ilte
Fgência e a mem6ri1t•sal:lre a Bíblia, 
chegando: à ,rrerfeição ·de_ dee'!)rar ·tex
tos.,. e .,embasbacar .os:Coliv1t.e5 com 
citações .minucimNs de versículos, ca-: 
pítulos, livros, e o que. ,mais haja '1-
Com · toda ,,esta -sup~rfetação, bíblica, 
eles jamais chcgam,,:ao '.conhecimen
to'da :verdade;. porqu~ iamais chegam 
à vordadéira.F'é, que·é .. s6.uma, P ~ão 
pode ·sel' ,mais, do que uma; pois, .do 
~o~h~tio, ,Deus. já não se11a ,verda, 
âe1r-0~- "··. ... ... . . . 

Otes.petáculo das infunnras e incon-· 
taveis seitas,: que viveni.-a deg.lacliar
se ·a.· resp·eito de todos-:os'veri!fo.ulos 
dâ ··Bíblia '(é• ··mais , briga' ·:haveria. se: 
mais versfoulos ,,•existissem,).,: Ó• uma· . 
prova,: eloquentíssimà, · do que afira· 
mamos·:' ·: , · ·. · ... _... .. · -" · . · · 

A.. v~rà.~aei;~ :Ft: .r..onsisú.:em ade
rir-. às verdades revéladas , por ciusa 
da.-.autoridade .dé,.Demi,'. manif.estndR 
:pefo:,inagistérjo, :dá Igreji.·.·Asilim,· 
qnalqnet..·.menino que.:-sitbe:·e profe~- · 
sa -o'.:Ptlmefro Oateéisnfo.,dir,DoulrF. · 
na·. Ci-ist~, vale',muíto . mais., :do q11e .· 
qualquer ::protestante;: qne .-saiba; de 
l!Oi' e '.salt.eador·toda .m : Bíbliâ,'' 'com. 
os:respetivóg'..livros,:.eapítulos, e· yer--.. 
sfoulos. Po.rtjtie:. estE'.,.menµio possue ·• 
o -espírito: das, ])s·orituras,: é,;'ó próc 
te~tantá ap·enas:iconheee/.a.)i,tra d·~-:
Bíhlia, é s6 acreditá naquilo-.que,quer,. 
e ·do.-modo.·.-porqne :quer.e .acredit11r. --~ 
é por isso,;qtie a Igr.!Jja:. •affrm11, ·que,.: 
que:QJ. nega,.um;. ~6'.:arti!?o ·i!e:~'.S.,~í1'l:g:\l .·· 
por issO:· .. :-:mesmo .. '.todos,, ofoiafhgc;>s_ .... 
Porquo,: .. qucin mega,·.uin ··.s6:~~ti~o ·ili' 
Fé, está 1,e: bitseMdo, eil!, .i;ua; !;tzão 
particular:: e:n;-'io :mais n:a .autpr.11:a~e 
de: De.us, . mand'estalla. ''Pelo~ n;1ii:g1ste-
rio da Igreja , · :· · ·• ·., ·, · 

Evidentem~~te,' os ~at6Úcos -hão d~ 
interessar-se :pelas Es9r.ituras. Mas 
sem nenhum frenesi, sem nenhum ner
vosismo, seni. iiénhhma ,;ifoba:çiio_, Mes
mo, .porque, o leite.,dit ?~utr[~:i, l!!i· 
nístr~~ó"'lll3:tCl'llll,_1J!l~n.te, ·r>e\a. ·1~e~a1 . 
cof).tém;,. · · ~ ,' ess~f!-~in; o,· ;v~:r;dndeiro . 
senndh ·aas ·Estnhras; · :thrrwnto fa~ 
cilnteMe . a:ssimifavel .. pelos 'fiéis de· 

P!~4~~~ ;sir.1l~~ff.'f st~~efá<, -' 

.. · · . · · ·.,... ,. .. ,. . " .. · . \ cstft em guClrra com o eixo, esta existe 'para se andar pelas coluna• 
. (OonclUSãó dá.-.1.a. pásÍlla)·:. . te do 'espiritó' ·católico do 'povo brru;i~ BotãÕ 1~merado e primorosamentb R.esplandor - de .54 ra10s, sendo 2a observação é partfoularmente atual. àªs S dep ~~mini ou na vaSta pra~-a 
· · ··· · ·· ·· ' · · · • ·. '·' .· · ' leil"o, tanto mais· dígno de ·atenc;ao "ir.zelado. co,'; , motivos floristicos. A de ouro ·e · 26 de ouro e prata platina- • • • eA · . e ro. d' . ~ 1 · 

PROCISSÃO DE .. NOSSA SENRO- quanto· af:~e· ãrregimenfam as· torças·' hMW :;l!l,te ' te · · ssim, essa isposiçao regu amcn-
. 1?-~/no ~A;RMi" _ _ i , .. • vlvl/4 ~fió'"s~lím'11n_to''º cfistão, :.iicintt*' ór " çcm~,""· ' o:-p(\l'~Ui_~/J1;~-'~~:.tªº~~~~~;'.1no/~ta.;,~:~f ~~:----~!~e:,.1, ,~s~ ~~;j:0

,,t~--~b::,o ? .. nuo~~m~:.-~m~~~~~:~~~':- . 
Eni· ~~.~~'/J;>O!l ... :~pí!,$,iâo;uio ,.,~ ~~on- monstruoso.•màterialtsmo-ttos' })l'Omoto- des e 1:t-veqµenas, e oriumdo à.'contrá•· >niMtes; como -silhbolo de ser -0 S\' s. XIÍ' detei•rnin:oú, -por inêio das.auto- ralidade desse uso. E; se bem ,-qu_e 

11resso Eucáristioof\~®~M}'ll:ealizado no res·:da.'.·,guen-ir stundlw~,,,,c .,.,,.1:,-.,,,, '''' copa. desse cállx se vem 6 anjinhos en• a. fonte que derrama. toda ª luz e to- ridàdes' c1ii, Cidàde elo Vaticano, que. o. regulamento pontifício s6 ·se ra~-
if ul .... _ · .. ,t-óli. d. P O'··lié'cre.ta_ rié_,_º""~raF_._.o.'>-;.;•_"-'.'le'·"'=""-;...,·~-: tre flôie,s, ·trt~ e uvas, tudo firi_íssima-,. d~ .a~ __ g;-a_ç\18,s.?br~,o u!live_rs __ o. - . t ·· 1, 1 ·af!. r· V t' n 1-ft Rec e, a pop açao · ca ca. e er• "" .= .. usa vvu.,,ç,, m',.nte cinz~i,,;_,,,> em alto ,-e'.e•·{,. . ... ,.. lll ·· i'lufmihan'cl6, 1;octa. esta.. ma".,nificen• :nao pene ram a 1 sen 1oras sem mm , 1ra. ao, a mano. esse pro une ..... 

nambuco· ofêtec'eu á: :péregrlnlll;~o· p·au- so'·acà.ba.'-<Ie' eli&béi~êi..:-.._cõnf'ã~•"Mllfri~ º ~-- • O aviso afixaelo no tão pequeno mento ,não p0de eleb:ar de intere.~sar. 
·. -.-.... ~ .-1- . , .... d V"' . tidâ'''·_·;,;,.;·,entênchiiiíê"'_~----.i:.;..a··,,~a·,.,c'""'-fê ... ft_ • .,:_ • • Transbotc1ando desse cálix, ao pé ti~ ... s:ja (!e prilho e arte, no cimo da c1·UJl, . - d E t d p t'fí t d f'•· . 

Libta __ ·t ,,.......-_ •• l_lri_ila._ :_. lliiigetiV. __ at .,_. . ,.gem:_ • -· ,.u;u v~, .,.. 01.,,~. surge ~ peçn ma'• re·sp· lai'dec· e·-.._ ...., _,._ º.n,t:r"•' .,.s_.. I'áI·o~,-sus ... nta.da. por doi·s a·o- porem t.ao gTan e • s a o on 1 - a o os·- os 1e1s. 
Sa'rttfssiÍiia. ,do.:Morite. Ca.i'melo;'--~dtOel- ., ção l:111 \Íni& p'elfeulã;"rlà éji.ta.f'°sbrliif'flet~ .· do:"õstensórt~, qu; é a - ' ..,.~ jo;, \~á a º' •e · 
ra daqúélâ: iâpitàl. A, Imagem,' cái'l- 1ne!\te reproduzidos tôdô' oi('iispectós-'dâ ·. , 

· . · 'j to· , ronte da 'vida,·. - . comP,osta. de. 5211 . Cor_ ôa_ ._Pr_ir.,qipesca. - e_m ouro, de 3 
nhosàmerite 'trailsptirtada. pelos·' pêre~ !lla es sa ce1•imonia, que constituirá um b:llhantes de. vâdbs , hriiàrihos e 'i:ôlo- , o;;f,6'ií&/rfüii.''é' artisticamente cinzelada e 
grinos' pii.úllstà.s; ·: lie ericioiltra;• desde 'en;." dos maiores: acontecimentos cristão~ do ridos, incrustados ~uma superficle -di, itgiamente cravejada com 144 brHhan-
tão; ··eritregú.e• á •,veneração· pubUcâ, ··na· nosso tempo, 06 cm.2. te5 e ·142. ·diamantes, a qual está en-
lg1eja · da ..;soa 'MQrte;· á. rua {lo .Can:Íio. ""-tla.ntida", que Já ést:t tnmando as Custódia - E' de cristal, com aros di. cimada p_or uma pequena cruz, toda ela 

De·· acordo· c9m ª· 'deterininação'.do cerimonl t 1 d e p1·'tina. e ouro, tendo ao redor um11, · de brilhantes (18-. . . . , , .. ,·-, -~ pr_.~para _o_r ~ , , ~ oµ_ gr_ esso_ ~ 
sr. arcebispo ··'metropolita.rio, foi ela "' • ti d '·N·te · · · r.orõa de ouro em 3 co'res, com· 8 ani·;- Nesta rãpida. descrição está o que o ,·,U<'ar1s .co e·; 1. rol, .para formar um· 
doada á nciva paroqµ!a, da Aqllmação doc·ilm~zj:tiiàó coí_nple_t<>; fóf\·econhecidà. · 1,hos e Unguas de. fogo e cravejada. co111· bom coração _católico bràs!leiro- e o ar-
e será trasia~ada hoje és· 15 horás, para pelo secreta.tiado',de :s,. Pàulo corno· ém- 4fi brtlhantes. Aos dois la.dos da. custo• tista e operário . brasileiro fizeram para. 
a capela, provisoria da majestosa. matriz presa mniàdorà · oficiei d~ Congresso dia, que encerra a Sagrada. Hóstia, ir• honrar a Nosso Senhor Jesus Cristo Sa-
cle Nossa., Senhorà 'do :.çarm,~ .da •:Acli-'' Eucarlstico .nesta Capital. . radia o cramentado. 
mação, que ~tã. ·. sendo' ccmstruida' á rui 
Braz •C_ubas.:, . . 

Deverão · ·.comparecer : á · . cerimonia. a 
Ftderação Mariana e ·. todas as assoma
ções rellgloks. ,A' chegada 'da ,ijnagein 
falará ·o ilustre orador, dr. Ataliba ·No.,·.· 
guelra. · .. . . 

Pai-a ·essà· cerimônia, está sendo·cón
vidada. todâ a pópulaéão católica· de .· S. 
i'a.ulo. · 
A FILMAGEM DAS· OERl~ôNl'.A.S 

As im!lcinentes cerimorilâs ·do Ii(·eon
gi-esso· :- Euca.rlstico · Nacicinal ·serão· fixá
das ·· nuiii filme: '.ele grande metragem;. 
crue pe1·petua.rá esse'.: ,extraórdmaiio 
acelitecimentó de demcinstr~li.ó -~loqtteÍi- . 

·- :"':.~.,; ·_..'·. :·· ~ _:_ ,: _:_ 

o·: osten'scir.ló.',:él~,:::· Jv 
:,_tico .. -N~éiQ,nál. 

o . piojéto d~ste rico, ésp!enç\orp~ .· é . 
artistice Ostensório, . ~Ui! . setã . apre~làdo 
pelo . info~ . n\llIÍero ·· ae .cà.tô!i(:Os' i:iiil.si~ 
leiró, é dei aut9_1ià 'd( llufÍtre Ei coin~
tente engenheiro ·Professor · Cleto .LÜZl!:i, 
de l'tol)lll, _tenp.o. -sido. iµodific!Í.dc( .ma.is . 
tarde, éin Caxias pelos ·deseJ:lhi6jfüi das 
fál)rfo'à:i ·_ Abrâ.mc:i .. Bberle e .. ·tja. é Eberle; 
Koc~eilb9fié(é 'qJ.i;, d_~ .a.c~rdo : êôp:i .º 
Sr. comendador . Dr. Vicente MéH!fo, re_s 
vresénta)lte ·do .. Éiano: 'e ãevn:i:ó,'i:l;, ~~ . 
ne;ito 9;\',:a,W~i .~túa:f B~po-' ~e:Jac'#~~ 
zinho, ·entao · Presidente ·. da· ... ôomlssao 
Exei:utiva elo .. IV Oongre:;:;Ó · 'E:iiéai:Is.lçc:I · 
Na.c.i1mal; em• .~ão J?à,ulo; • •.. : · '. . : _' ·._ 

Aprovada a lriodiflcaçâ.o . dei p,;ojeto 
inicial, as. fabricas: àd1ina. citadas denun 
comei;· 'áô trabálho. em ':ó~e!ll.bro. de 
194Í com uni grupo de seus 1helhores 
artistas e. outros operartos espei:tal(z3<d9s' 
nai dlfet°éntes seçõei: çle joalheriâ e· me
talurgia.;' éomt5"oé'to' 'tie· sõciõ~; liiteressfl"' ; 
<lo~.- exnpresá.tl.ôs· e opefurlós,- 1~_\rien-
ciop:adâii fainas, : ·. ' ' '.>' ... · .', 

Para')conclüir :tão nià.gna. obra' ~,'ffio , 
re~trl\;o esp,aÇO de. _tem})Ó;' ó( ç}4igen;,s 
,Jaqueláb fáôricà.s tiveram, Jie 'fiif,tl'· um 
verdadeiro ••toui- de force"; que fól' con- . 
se~do gre,ças á bôa. vo11ta.de !HJ,lllcil;'' :!,O· 
trabalho por parte dé todos_ os . Q.Ue · !ci• 
rarii.. 'destaéácíôs pafa fabuta:r sem: es-. 
111óreêünêhto até,: àlcancár . e~tli. béló . re~ 
st1lfadô; · · · 

~. : ' / ., ','•' 

GRANDE REUNiAO MARIANA 

O ~viii,p,' ·Pe. ÍrÍneu Çur~iÍio de 
Mourl' 'está .coµvldanc;lo a todo.s os con, 
grega.dos ma11a.nos que ora,-sé- encctn~ 
tr!PÍl-,nesta. capital para .uma grande re-
11nlão,. JíoJê, às 10. hora.s e mela; na l'.Jl• 

'la.daxla ,dJI, ._catédral. nova, .para se tra
tar ·de âssuntoa .. de alta· relevância• :1u~ . 
clusÍvé da,fonnação de- uma milíc!a.mA.• 
riana ,<:te, mil: congregado.s, intlapendentll 
da. mUfcia. · já organizada e que .· ~onta 
80 mil,lctanos: o diretor da Federa.çã.o 
d~ ,Ço!lg~egàç~s · M!iriar;:i~. })ede o. com~ 
Pa,~c~~~ •' do .. m_aior. pll~!Íro- WSSf\'.el 
de . r.e~iui~s. . · · · · · · 

O CATOLICISMO· NA ;MARINHA DE GUERRA 
' 

dos Estados 
Um unico' ca,elãô católico, da armada 

· recebe 14 convertidos por 
nortê~americana 
semana 

ê~11gresso Eucaris-· 
em São Paulc 

~S(ll'éV~do :sobre o extraordinário' : madà '.dós •. Êstàdos Unidos sómcnto 
movimento- de ~onversão que sa ob- .permite que uma fia.mula se osten
serva ·. atualmente na ma.tinha··· de · · te' acima· dá bandeira estrelada da 
guerra .11,orte-amei•fo;ma, diz -o cape- Na~ão. 
Ião. naval- Frei P •. Kelly,.ao-nari:&r E' csta.flamula do cape!:io, brun-
seu, .tràbalh<F na Escola de Treino,· •m·com unm cruz azúl que se, hiisteia 

.. · . · · . · 1- Nâval'cte ·~o;tolk,., Virgínia, que -se· quand•> se celcbrn. algum serviço re-
,~:pesso81'.}pra,,m elll: nu.11?,ero; çje ,,5.f, poçl'ent .:ali.e rtçeber .. immerosos eon- ligioso :i; bMdo ele mu navio. . 

e ,r:.~)i:)J~~r.anl,liia a.pó$ dia q9m ardor e. . véltidos •. _, .' . :. Frei I{clly_ disse·-que dá uma sen-
despr_eetidfineri.to para, eia 'slmpies ma- . . . , . 
t6da .bruta., erguer O . referido .o•tensó- E' •comurh que se recebs. ,14 peu1- Ga,;ão e1:fraordina1·ia o fato ele como 

u ·'os ~0 111 9 11· a1's d~ J·ovens 'dA. Escola :ieo· nt.ece ·va'i·ins ·v-ezes· ~er ·ele cl1a-l'lo. que é uma obra. primoxosa e artls- u . ' -~" .... ,. ' u . . • ~ • 
tisca. · · que · cleseja1;n 'entrar na · Igreja . Ca-· --·ma:do ao --telefone·· por uma pess-oa 

Para' se· ter uma · idéia, bastá. eH2er t6lica,, ::crescenta· S. Revma. qne diz: <<Tenho aqui um recruta 
que foram trabalh_ados e cinzelados • • . i:Alguns rec_rutasi,, continua o ca- 1,rotestante que deseja receber a ins-
4._27_.5• gr;i.l_tl~.de our. 0 :_de JS quilates; _ ._. Ião,_ 4:J)fl<len:l p'àra ~e~ iµ_<,trui1os ll~s. trutão .. nece.ssaria para entmr na 

·. · · · · · ve1·dades do -Catohc1smo lpgo. apos !grejá: _Catóiica;·-Vou mandá-lo pro-
2;º19: ·gr_ama.s,êle :prata,."32 gràmas de '111n·a· ·chC!!ada ·a' cs"ola."·Ao entr·arem · · · d' t t ()la.tina, · 56 grà.mas . de· ouro· bra.ncó, · 208 - " curar· a sr.· 1me ia amen C)}. 
sramM q.e prata. p!;.tlnada. e· cra.vatlos !}a Marinha ele guerra, muitos eleles 
1.482 tii'ilhantes e 1.'11ci diamari,J;es, Es- ;;e, tl~clara!.11 católicos, sendo que co
ta obra é, c1mmosta p.e 281. PCÇM· e O . ;11_b~c1am tao, pouco ace1·e~. ~o. ~ato-_ . 
sei; pes.o, é êle' 7.100 ~amas, méill)ició, . :-l_rn1s~o,, que; s~le!rava111, er:ada:ii,mt!)_; 
9 · · · tf · · · · · · ·· . . . · · · 9, palavra ,foat6hco» .. · · · P6&~:~:;; ~eD:.t~(jiiA, '.:k~~·,, .. :R,íJ,ra;nte.~'.seu'ireirt~,!U)JitaÍ'. o.ca~'-. ,. 

P.~çl,es.~az . 'T . b ,pedé~tàl é, eJA,;foniúi:~ . ',P,elao ·._ msh-~e-os, . tanto .. ,quan,to• pode:·· · ; 
!texagono; composto de· I! -coJ.uP,.iu;, ql;UÍ\.; · ·li)le. · se .. sell:te realme1üe encantado 
tupl,116, .en\)lpla_cjas _po,r .w,u :à.t"~ '.tri~lo, · ve'nM aquii1e;s_ jovens; ap6s ·· regres
rlcamente c1n2e1ado em alto relévó_ : .-, . ·ijar. dos. cxere1c1os mergulharem no 

SObre o pedestal estão 2 anjo~ ~Jô~; ·- ·estudo · dó cateri,smo. Qu,anclii_ d~i~à~ 
lliàdéis,:':lilµ_ ·r)ósturaç de adora.çâó'; enti-é ·a: 'Escola, o Pàdre contmu~ s,1a 1ns-· 
os--'quiis!,\i!:pbii§à ·li,· ;-:;. :,,;;:: '··-" 'l, ·.'·'tru~fo por correspon!lenc1a post-a.l. 

8âiie ';dcf: iiàste :e,:.:_ :,,:ê'áprfühósameriW, ·_Outras vezes,· o capelão veri:fiea que · · 
cinzelada, ostenta.liâo'iiiL'süa'parfo'·(Íen .. , .•• muitoi; que são batizados no catofr-· ', 
tral;" .:na·\·fre_nte,- o,.·E~cudo.'.i:do,,:.ly::·.Con•:··. cismo necessitam de àteíiÇ;ãó ··e: Cui;.;_ ~---·.,-_ ·:::~·->.:·:~i:-z· .. ~-~e '.> ··:.,:;_,-_.,,, _ _.;, 
grêsso·_Eucartst1co:·.Nácional -e·.na..;,parte. 0 •• dados-·csph,:ituais. · . . ' ·. · ,.... '-'•-,;, ,._ .. ·• ., .. : 
pÓster10l', 1> ~E~UdO: ®: Al'Ceb}SPO: de São. · São. }1<!_mens ~ue, pol~ _Ullll\ razão,: o_u:·'·· '_T O Í>'::<f :•jh Ã' f. Ó L l d O __ -,. .. 
eauip. · 1-,, .: · . . . . . . . ,. <>tü.ra, nao, assistem missl'!Jiá; _ipmtos . · 

,1,•,11-asw ~:·prõp;tamente ~ta, epiJ<?r-: .:.~n()$ em ·médit1. o eaplllão concede 40 
ma, ll.~Jtonal, é rlcamepte: clllZE!lai!.a, · e ,ent,:e:vi$b1s p.rivadas po1• · dia., · ... · · : 
tem.,no;:J:\!P.~º o belo-_ e finisslmo, : :· .:O .Be. KeHy faz notar 'i:J.iie"a .Ar-· ·'· • t E· à I o N A li.- f' o ~---

. .,..·,, ,,-~·--~·,, /.\-- .. ; :--' .,-~ ~:· ,.-;··.·. :~: .. ' .... _.,. 

APOSTOLADO DA ORACAO 
\ ' 

A Igreja considerada como mestra 
e · mãe pela juventude católica 

Intenções · de Setembro 
Jesus Cristo que bem nos conhece e 

que.,· tanto .nos· ama, deixou-nos uma 
mcst-ra infalivel da. verdade, uma mãe 
cariuhosa e solicita naquela. que nos 
chamamos · com toda propriedade â 
Santa Madre Igreja. Si é delicada. a sua 
missão -para com a lnfanc!a, não é me- . 
nos importante . e necessa11a para a 
mocidade. _Ao contemplá-la ,a Igreja. se 
lembra daquele amoroso olhar de Jesus 
ao adolescente que se apresenta ao Di
vino Mestre, perguntado: "Bom Mestre, 
qun bem hei de fazer para entrar na 
Vida eterna?." 

_A juventu~e amavel por si mesma, 
pela. sua .vivacidr,:ie e peJo viço dos seus 
anos. é amavel. e ainda. •'niafs pela ge
nerosidade dé seu~. ideàts e· pela.s suas . 
c,speranças. Infefü dela· se, surda. aos 
c,cnselhos prudentes e · maternais de· uma 
tal ·mãe· se ·deixa extraviar por ideais 
falsas, ou exgotar· suas fontes de ener- . 
giu. · física e moral no gozo momenta
neo de prazeres que a deixam depois 
desiludida! · · 

"I,·mãos • queridos, - diz-lhes iün dé 
seus gra.ndes ·amigos,' - moços llvi;es, 
instruídos, ricos, vipde, escutai, e segui 
este Jesus. que fará de· vós obreiros da. 

iu.stiça, da. verade, da llbérdade, da 
paz!" (Gratry). 

Que ideal ma.is belo _e mais diguo -das 
almas jovens. que o de levar, ás .. mUlti• .., 
dões famintas o EvangeÍho, ele .. Je~w, . 
Cristo! Diga-o um jovem como.· Fie-· 
derico Oza.nan, . funda.dor das Cl>nfe.- . 
rencias dé São Vicente; diga.-o tuµa., :i.O• 
vem como. Paulina Jaricot, ideadoi·a _da 
obra da. Propagação da ·Fé, · ·. .. .. -. 

A Igreja olha. para a Juvéntudé coni 
santa. ansiedade. Ela é a sua espei:anç11, 
para os lares cristãos de. amanhã, pa
ra os pbstos de direçâ.9 da sociédadeçjé . 
e do mundo, para os. eSqi;aclrões do :ãpós
tolado leigo · e p1:1ra as fllei.rã.s í:fos ei,_

colhidos· que hão de subfr os 'i:tegraüs 
do santo altar. ' . ..: .. . 

SEGUNDA INTENÇAO ', -!is :rtli~ 
giosas e os irmãos leigos nativós. · · · · · 

lntenções particulares: A juventude' 
na familia; vigi!ancia e firmeza : no ; 
Pais. Fora da familia: estábelecimerito 
<-.te instrução, empregos, serviço. m!lità.r; 
A formação cristã defendida 'e · ·apri;; 
morada. nas congregaçes, nas àssocia." · 

· ções de moços e nos retiros· espiritual!i 
o recrutamento e. orientação da· juven• 
ti;de na Ação Católica". · · 

DOENTE? 
Aproveite a sua estadia em São Paulo por oc~ião no IV:: 
CONGRESSO EUCARíSTICO NACIONAL para tratar ··· 

de sua saúde consultando o 

Dispensário. Homeopático "SÃO P A.UI .. Ot!.:: 
REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL 

(ALVARA de f1-1ncionament~ n.0 00216) . 
:'PRAÇA JOÃO MENDES, 130 (antigo.s,·sobrado) • ..:... Tel. 3-1655,· 

· · .. · · · ·. sób a direção .clínica do . 

-.- .·nr. ·Br.asilio ··Marcondes Machado 
. . · l,\orário dos Médicos 

br."BRIISTLIO MiM;t>.CHADO; (3ªs'.4ªs.5ªs.e6as.feiras dai; 8 às 9 hlil,· 
Dr. A. BRlôl<MANN (2ªs; 4ªs. e 6ãs.) .•..•..••. ; ;_ ••• elas 8 às 9 hs. 

'Dr,· FRANCISCO DE 'A. P'INTO (3ªs. Sªs. e sábados);, das 9 às 11 h$;·· 
Dr. ANDR!'.t LEME SAMPAIO , •.••••••• ., ........... das 9 àá 11-hs, 
Dr. ALCíBIO SILVA ........................... ... 1• elas 9 às 11 hs, 

· Dr: 1tAGIBA-NõGOE'IRA DE'SA, •• ;; ............... das 9 às:12-ns;· 
Dr. A. A. "SANTOS' .••••• ~ ..................... ~ ••• ,t". das-12 às-14--·hs • 

. €0l(:!!~f!J1;~$I: ·',À-MAIOR 'SA.PÀ.~ARIA.~ DA, CIDADE'.' 

:, ~{-~\,:rtiil< M~iij::/~~ii~tof vENPE. -

'RUA VERGUEIRO Nsi,1309 e 
'(hem :na.Esquina da Ru~ Paraíso) 

1315 

Dr. AN(,ELO CANDIA ........................ ., ••• dás 12 ãs--14·--11s • 
. Dr. ALFREDO DE VERNIERI •.•••••••. -........... das 13 às 14,30. 

Dr. MILTON FONS.ECA .............. · ............. das 13 às 16 hÍI; 
.Dr. PAULO. DE.CARVALHO JUNIOR; ............. : das 14às•16 hs, 
Dr; GILBERTO LUS-i'OSÂ ...•.•... ; .. ; ; i •• ••.•.•• ; • das 14 às 16 -hs.;. 
Dr. MURTINHO DE SOUSA ., ...................... das 16 às 17 hs. 
Dr. BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL ............ das 16 às 18 hs •. 

CONSULTAS GRATIS· ,c>ar:s a; p a ral s·o 
. \1 / .· ~ :i~ôité:1 1 ~ (}692,: ~ 

O Dispensário está sendo procurado· por mais de 2.000 pessôas mensal• 
mente - As consultas do Interior s.erão respondidas por melo de 

• questlonãricie que remetemos a ,quem solicitar para 
- CAIXA P_OSTAL, 4466 ~ SÃO "PAULO ------·. . .· . :--·· . '·'"\ 



São_- Paulo, 30 de Agosto de 1942 

ElPOSICÃO MISSIONARIA 
Ocú1pando os amplos salões da Ga

leria, Prestes Maia, a Exposição Missio
nária inaugurada no sábado atrazado 
está despertando o mais vivo interêsse, 
pois qÚe,. otimamente organizada, refle
te· a grandeza da obra missionária em 
todo Ó mundo, e em particular no Bra
sil, 

A. exposição está franqueada ao pú
blicq das 8 às 12 e das 14 às 22 horas. 

0.' visitante encontra ali, em pequena 
escala, um lndice do que seja o esfôrço 
heróico dos <J.póstolos dos rlossos dias. 
nas ·_ missões. · 

Ainda que nesse certame sejam ex
pootos quaõroo, gráficos e material . mis
sionaria dos trabaJhos executados em 
terras · estrangeiras - e isso devido ao 
r.unho universalista católico da Igre
ja· _;_ assim mesmo, quiseram seus orga- ._ 
niz,id6res fazer que o público ficasse 
de"rltútlva. e justament~ informado sôbn 
a vida missionária existente em riosso 
pais. 

A· Santa Sé confiou a ilustradas or
dens. e congregações religiosas o traba
lho· de catequese. dividindo a zona mis
sionária em prelazias. num totáJ de 27 
assim dlstribufdas: Santarém. Guamé 
Paracatú, Tefé, Jatal, Registo do Ara
guaia, Acre e Perús. Palmas. Jaruá 
Gurgela. Gra.jaú. Tocantins, Vacaria. 
Xingú, Lábrea, Marajó. R'" Branco. 
Porto Velho, Rio Negro. Solimões. Fó2 
do Iguassú. Conceição de AraguaJa. Gua
jará Mirlm. Diamantino. Bananal. Pi
nheiro e Chapada. 

. PRELAZIA DO ACRE E PERúS 

viana. um pugilo d!minuto mas abne
gado de religiosos se dedica, de corpo 
e alma. em levar, para essa região ln
salubre ·e mal segura, a paz, o progres
so a fe. 

Em l.o de março de 1929 a Santa Sé 
criava a Prelazia de Guajará-Mlr!m. en
tregando-a. aos cuidados dos padres d~ 
Ordem Terceira de São Francisco de 
As.s!s, chefiados. então_ pelo administra
dor apostólico Mons. Francisco Xavlei 
Rey. Hoje são apenas três, incluin
do-se o prelado, os religiosos aos quai.• 
estão confiados. os interesses espiritual.o 
e corporais da população esparsa pelos 
seringais oeste-matogrossenses. Auxiliam 
os padres cinco re~igiosas de Nossa Se
nhora. do Calvário, congregação fundad~ 
pelo saudoso bispo de campinas, D 
Barreto. 

Da população. apenas 1.500 alma., 
vivem na. cidade e o restante nos se
ringais ou nas obras da Estrada de Fer
ro J,l,,Tadeira-Ma.moré. Cinco mil índios 
vivem. mais ou- menos errantes nas re
giões do triângulo Guajará-Ribeirão
Paca Nova. Porto Amarante, Caútérlo. 
flão Miguel. Manuel Correia e nos rios 
Branco. Colorado Mequens. corumbiara. 
Cabixl e Galera até Vila Bela. Desses 
índios, alguns são tem!ve!s, como os 
:uará. · paca..i;uará e paca nova, in·edu
tiveis e ousados, que chegam a levar a 
morte aos civilizados até mesmo nas J')Ot • 

tas da cidade de Gua,iará. Antropófa
~°'~ são. ainda hoje, os canoé emassacá: 
os nhanbiquaras · atacam 11té mesmo· 
dentro da. cidade de Vila Bela. Menos 

Dentre estas prelazias. destaca-se. não bravios. mas ainda selvagens. são os 
só ·pelas dlflculdades de vida de seus cumaná, aruá. macurapi, mutum daja-
mlsslonários. como pela situação geo-' butl tupari (no rio Branco). guaratir:i.. 
gráfico-política. a do Acre e Perús. con- sobres.saindo-se pela. valentia. P. temibi-
!lada aos t·ellglosos Se1·vos de Maria. llctade os cabixi do 1·io homónimo. Mau-

Ós -missionários - do -Acre pertencem sos são os índios. miguelenhos. purú-bo-
ã ·Ordem dos Servitas. fundada pelos ~á e pareci. alem de uns 400 chÍqultos 
Sete Santos Fundadores. denominação que se entregam aos trabalhos nos se• 
pela qual são conhecidos na liturgia rlm:ais e provêm da Bolívia. 
católica os Santos Bonfilho. Boajun±a Nesse meio vivem os missionários ca-
Amadeu, Maneto, Sustento. Hugo e Alei- tólicos atendendo, não ·só às obrigações 
xo, a qual tambem se dedica às mis- do próprio apostolado 1·eligiow. ~amo 
sões desde o ano de 1913. exercendo o também exercendo uma obra, não tanto 
ministério , apostólico na Esvazilândia de grande caridade, como de excelso 
Britânica. no território anexado do To- pat1·lotlsmo. desprezando os incômodos 
go; no Nlger, em Midleburgo; Porto Ay- de viagens estarrecedora..~ feitas a pé, em 
sen (Chile) e, finalmente no Brasll, no e.anoas com ou sem motor, B cavalo e 

Acre e Alto Perús.- mesmo em pequeno caminhão. 
No Acre os religiosos servitas orga- ·pa1·a exercer o apostolado desprezam_ 

nizar.am a Prelazia de São Peregrin0 M intempéries e a iru;alubridadc do cli--
Lazloz!, fundada em 15 de abril de 1919 ma, sofrendo os rigores· do. impaludis-
pelo papa·Bento XV. destacando-se, a.s- , ,-, quando não as \ndellcade_zas de um 
sim, esse ten1tórlo da diocese de Ma- melo social heterogêneo, formado po,-· 
naus. selvagens muitas. vezes bravios e aven-

:l?rlmelro prelado do Acre foi D. Pro~- turelros · Internacionais que se entregam 
pero Bernard! que tomou posse em 20 dl· a toda sorte cie atitudes dirigidas. tão 
agosto de 1920. Hoje, governa a pre- somente, à obtênção de riquezas. 
laÍlia. monsenhor frei Júlio M. Battloii A custa de tantos sacrifícios e do 
que, desde a renuncia de monsenhor própria vida. como se deu logo após a 
llernardl, a. vem dirigindo na qualida- chegada dM irmãs religiooas das quals 
de .. de administrador apostólico. · 111na. logo veio a falecer v!tlma da lns:1-

A divisão eclesiástica do território d0 lubridade do local. os religiooos podem 
Acre segÚé, _ em linhas 'gerals ·a· dívisaô orgu!har.:se ·de· trabalhar pelo engrande-
civil. Assim, são 5 ai 'patóqüias, · cor- · · cimento da fé· e da pátria. Esse trabalho 
respondente~ aos cinco muníoiplos: Rio il - nlaramente. provado pelos seguintes 
Branco, onde se acha Jocalimda a capi- 1 dados: 
tal do Tei:ritórlo Federal: x.apuri, bêrço Assistência social e Médica - -En
do movimento armado que deu defini, _ .trcgu,i aos cuidados .de dois pa.ô1·es mé-
tivamente o Acre ao Brasil em 1903 dicas e de . umà. religiosa enfermeh:a. 1> 

(Tratado· de PetrópoÍis)";:srasilia. "na asslstêilélà médica regista, para 10 ano.~ 
fronteira, Sena. Madureira, sede da pre- rJA exlstênr,ia: 5.700 visitas a domic!Jlo: 
Jazia:, e por fim, Boca do, AC?e. em mur - , -0.500 no dispensário: 23.000 lujeçlíes 
n~l,o. ª-1µa110ne~~-- _ . __ .. -.- --'-'-·a.oJ.!.cadas; __ 4.500 curat!:y!>,5,:_ ;i.109_ tm:~L 

,Possuindo uma. super'ffi:ieâequãse 90 deflnffívãs;·-·-zuo- h~pltélTu::rç~; 5if.oor.1 

mil .quilómetros quadrados, com. 9,1 mjl, distribuições de quininos e ·sucedâneos: 
habitantes a difícil terra acreana ê 17.000 de vermifugos e 12.000 de remé-
perconldi' pelos 'I únicos religiosos de 'iios· dível'llcis. 
ctúe a Ordem pode dlspór no ·momento. Em 1941 foi inaugurado um hospital 
A - abnegados servidores de Cristo. no qual tambem são aproveitadas _ 11~_ 

os trabalhos, de infeto. apresentaram-se prof<JS5oras rurais, formadas pela escola 
ásperos e hirtos, tendo minado os mls- -ia Prelazia. · 
i;ionários. não à fadiga, mas às doenç<Js -Assistência Escolar - Em 1932, !nau, 
pertinazes. guran<lo-se os trabaihos ;reais da Pre-

. Entre as obras Já levadas a efeito Jazia que havia sido fuúdada por atu 
pelos mls~ionárlos de' "Maria, merecem· de· i.o · de' marÇO de 1929, os religiosos 
particular destaque a igreja catedral de fota:m recebidos de · braços abertos par 
Sena, projetada e construida por frel quantos viam, com a chega.da dos pu-
Eg!dio Rovolou: o Instituto Técnico Es- dr~s. a extinção do analfabetismo e de 
coteiro (liceu de Artes e Ofícios): o Co- outras pra.ga,! sociais. Decfato. P.m 10 
lêgio · santa Juliana. tambem em Sena anos e utlllzando-se de parcos recur-
Jl?Adurelra, e o Colégio da Divina Pro- sos, a Prelazia fundo_u um internat<J 
vidência em Xapuri. Outras obras de para a formação de professoras rurais 
beneficência . são: um _ leprosário e um do Guaporé; um externato misto para "' 
orfanato. ensino primário e 11 e_scolas dotadas d«: 

Grande_ afeição dedicam os padres ser. todo o material didático necessário. 
vitas aoapostolado cnt-re os índios, que Do Internato santa Tereslnha. gratul-
~om.am alguns milhares e que, graças to, j:l. salram 12 professore,.s, sendo r.ino 
a011 trabalhos dos missionários, não mais 4 estaduals, que Iniciaram o exercício 
~ encontram em estado selvagem. em 1937. Enquanto a. frequência do tn-

Sob a direção de frei Hugo, o.~ padres ternato permaneceu estacionárlà, 0 Ji!x• 
servitas concorrem à grande Exposição ternato Nos.sa. Senhora , do Calvãr!n. 
Missionária. de São Paulo, exibindo grá- fundado em :i · de :sêtembro de 1935 viu. 
fico,g, mapas f fotografias dos trabalhos o número de matrículas subir de 12 narll. 
em terras acreanas e nas demais m!s- 116 nos inícios déste ano. 
~ões da Afrlca e do Chile. Anualmente são 350 as crian~s que a 

· Ainda. que seja. o representante da Prelazia alfab~tlza, em média, Íendo em 
Ordem ao I_V Congres.~o Euc.arfstlco Na- vista o progresso nacional, sendo qu~ 
clorial, tnonsenhor frei Miguel Loren- 40 tiram o diploma de curso de nlauo 
:zlnl, ha mais d.e 20 anos vigário geral e 15, de dactilografia,, 
da prelazia, não foi pos.slvel à Ex)X)sição O ardor e o entusiasmo do missln-
apresentar, objétos indígenas. uma vez nárlo, no entanto, não têm limites. Et~ 
que as dificuldades de transporte se tor- não se contenta em assistir higienlco-
naram enormes coÍU o desenrolar das mente, em dar Instrução, em pretll'r 
Vici.ssítudes do momento internacional. a. fé. Vence todas as dificuldades orl• 
Não obstante, a representação do Acre undas da falta de mão de obra (ocn-
l:la Exposição Missionária atrae parti- sionada pela. corrida, aos seringais), cto 
cularmente as atenções· do público. assombroso custo dá. vida e. constrói, 
A PRELAZIA DE GUAJARA-MIRIM lg,ejas, capelas, residências, oficinas dP. 
Entre os expositores encontram-se os carpintaria, mecânica, colégios, escolM 

Missionários da Prelazia do Guajará-Mi- rurais, hospital, casas de residência pa-
rim, que apresentam um.a pequena. mos- ra o pessoal administrativo dos estabe-

1. tra, do trabalho que vêm realizando em lecimentos de enslno e de assistência, 
prol de nossos índios. num total· de perto d~ 700 eontos de 

A dificuldade no transporte de ma- réis, Isso, unicamenté graças. aos es-
terial.etnológlco não permitiu dar a essa· forças e abnegação dos rel!glosos e aos 
mostra. um cunho típico, mas, ainda empréstimos feitos num ·total de mil 
usim, o, público tem a oportunidade de contos de réis e que foram empregados 
~e convencer da utilidade das missões para beneficiar a l'eglão. 
~tóllcM, que têm na Prelr zla do Gua- Enquanto a. caridade pública auxlllÍtr 
jará-Mirlm verdadeiro modêlo de sUM 03, missionários, estes não deixarão de 
benéficas atividades. dar as mais confortadoras contas do 

Localizada _ num ponto Ilmitrofe com emprêgo déssas dádivas. Para se ter 
a l3Ólivla, a prelazia. de Guajará-Mirlm uma. Idéia do movimento basta saber 
tem;_ pa.ra 60.000 quilómetros quadrados, que, sendo de 35$ a renda diária da Pre-
um.a. escassa. população de 10.000 almas. !azia, esta depende, só com allmenta-
sendo que 5.000 são índios de várias ção aos pobres, a. Importância de 200$ 
raças. diários. Acrescentando-se a. essa d_es-
·HojG, quando a "Marcha para o Oes- pesa. as de viagens, construções, salá-

te'' _é um imperativo de. ordem nacio- rios, doonças, _ prejulz011, manutenção. da 
nallsta, é grato saber que às margens hospital etc., vê-se quão Imperiosa é · a 
do Guaporé, junto à, fronteira. boll- necessidade monetária. dos- missionários. 

· 'VMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO BANCARIA 

Casa · Bancária Alherto Bonf iglioli. S .. A. 
~ua 3 <lei Dezembro, 5o · 

:Cauções Descontos .Cooran Ç_é'!S 

NAS VESPERAS DO : CONGRESSO JOIAS Ultimas·• Q,ijvidade$ em . JQ,\l;;HÀRJAS 
- , , ,· :·< ...... :. ., ~.: i __ · . M'OD,ERJ~AS.i~e.·~u:,oi r:~-l>;is~.;~';bril,luí~l~~ 

,1 :GRAN-OE ,E.SCOLHA EM. ·.QB JETOS :PARA,}PRESENTES _ 

µ~~tfibµ~d~r,;s -- do{ ·~lõ~ios •_Mundiais : -OMEGA . i · Antfm~tt1,o /íl~,QT 
Com rela~ão ao prox1mo Congres

~o Euc·arístico Nacional de S. P,rnlo 
podemo:. observar entre os protesta\1· 
tes atiindes àiversas ·qúe ·se intcrca· 
Iam desde as horripilantes blasfêmia;; 
à «hostiolatria», ao . <,Deus' de · fari
nha>) até o preito. de honi.eliag•mi ·a 
ex. Senhora Aparecida e o resp·~lto 
ao culto eucaríiStico dos· católicos: · · 

iguafr. a estes dos Congre,;so, ' Eu· 
cat•ísficos.7 ' 

s·e o motivo alegado pelo e Jornnl 
Batista 'fosse o verdadeit:o, a s:ib.er: 

CASA. aE·NTO (.Q1:a 
:.R,UA 15 DE: NóVEMB'RÔ>'N. :-331 _, -- .'. .: -o de~ejo nos_ dirigentes do Congres

so de escalar pos_i\JÕes,·píngues ·o_u de 
<,d-,spertar · os amigos das · passw.t·i& -
para dàrern expansão,. aos seus in~- -A· Joalharia '.preferida' pela .. alta sociedade HA 3 OERA.ÇõÊs.: 

. . -. -~;; 

Ap6is o Congresso Eucarístico Na
<·ional de Recife, em 1939, quiseram 
os batistas e outros protestantes rea
lisar na mesma Praça do Congt•esrn · 
uma espécie de anti-congresso. Não · 
o <•onsent-iram as autoridades ,per
Hambucanas e oara tal tinham. Ta• 
%Ões ele sobejo. i\Ias o anti-congresso 
se realizou dentro de quatro . parédú 
e nem prcciisaram mais que isso pai·a 
conter a «numerosa» assistencia, .S<>.· 
1·ia instruLÍYo, não resta <lúvida, t.,_on
frontar os ternas, os oradore;;;, o~ 
assistentes e os sentime1itos que ~e 
,,xternaram no verdadeiro e ,no psen
do-congresso. 

f incto~- carnavalescos», nijo sei corou 
humanamente se póderià explicar 
·.auto fervor e · lleroismo manifestw 
do, c>m ·_nossos Congressos · Eucarís· · • 
tintos carnavalescos», não -sei. como, 
c6te· cone·eito b.atista é sumam~rii,: 
i1i_ju1·ioso aos nossos· brios de cató
licos e brasileiros. Envolve mesml} 

, ctinsu1•a • ao Governo que prestigia o 
Congresso e vê -ndc tambem uma 
l1aurida na ériE.talina' fonte da c-;pi-
1·i1ualidade. E .finalmente atcsfa 
conio._é desoladora a cegueira volmrc 
t._íria. dos cjue primam pela iguoran
cia da vel'dadeira essencia do cato
! icismo e suas instituições. Nas Jre· 
rns -em· que delibPraclàrnente sé sub
mergiram, não podem divisar e muito 
meno:; adivinhar como ·tantos sacri
ficios se fazem pai:a ti11kam.entc fou
rnr 1J O'lorificar a Jesus:· Cristo, real
me~1t~" prescme na · Sa,rttíssima l.Gu
,•ar1strn. 

·Governo 
'-· 

AtqtJiQ.Jocesano 
-- . . ~ ·- -

DO~iNGO :,_:. Dia, 23 ér Êxmo: 
Senhor Arçeb!spo .. -- esteve todo. o diil 
ocupa,:tÔ ~om tratiàlhos. preparatórios , áo 
congresso. · · ·• · · 

sii:om.:oA~~EiRÀ --, Dia 2,J . - s. 
Exck: a~ncieu., ·~. f_\;Jri.?!o.1;tirios; <iâ: ç41:íâ 
e. pr:esiqiu. árias re1.1~1õe~ d'! C1mgresso.. 

.- Nosso S.enllor it . pa,1 .parn o . ~1 undo 
·prosperi<la,1e · pa1•a'.: a fà.mífü•. b1·a~:lei- · 
ra ~.co.pio~ós ,frú:tós' espirifo.àIB, pa'}a 

.às alm~s ilo~.- d.ias; .. mi>mqrlÍ.yeis do 
111"ande · Congresso Eue.aristi~o. 

- _ Sii~ Paulo, ZO ,de Agósto. 0de 1!142. 
--- (;t )- Cf,.q~go Paulo Rolint Loureii:b, 
Oha1~ceier do -_Ai·cebi:<~ado. : 

· :\I_at'ia··~ib;l'..at()::~;i~ltµ'ento; ·~16e\do 
U1egués, e Ât'Jlllllda.,J'iomes D1egues; 
GARMO~LIBERDADE: ',João ,G-.füí 
e Jiernieii ncla Simone; .Jhauciscô .',I il.s-. 
fino'·.d-.t Sü,·a,e Benerlita,Une>.,·Ale~ 
x~ridre Zucarçlli ~ Maria Con<:dtão 
C; Toledo, l~_dnmnc1o J.- Cosb ,e Jf:t.1:-
clirà Galante,·. , <0-. · · 

'E~edien te' de ,24, S· J Z; 
..• -~ _;_. .-":·, - --r 

· ·-, Mons;Alberto · · Teixeir~ PeqUPf 
vigáriO: gé))àl,. despachou: 

CONF.Et5SOR _ EXTRAORDl~-A'
P.J:(), dà,; l'éligiosas ]'ralléisca11às de 
B~nila1id.e11. a fatQr dô RevJ"!'IO, l'e. 
Otfo Ijehder. _ _ _ _ 
· -: Mons.-.J~i;é ·Maria ;Monteiro,· ~igá
rio·,zetal,' desp,ichoti": _ - ,, - ·> -

A - experiencia de Recife não deu 
(·erto. Üu ao JllCllOS não é !!COUS<J· 
lhaYel aqui para S. Paulo.· «O. ,Joiw:I 
Bat:sta» de ·23.7.1942 dá outras uo1-
nws: em lu 0 al' de anti>con<>resso 
fuh1-;;e ele aproveitar o CongreJóO. -
rn as razões aduzidas merecem mes
mo Um sorriso de compaixão. O Con
;-resso «desperta o sentimento :·.e] i
gioso amortecido nos <<corac;ões» mas 
uii.o pode confortar a.s almas e então ... 
surge o moment-o psicológico ·Ja _i11-
rcrven\:ão protestante.-

- . . 

EM JODA<PARTE 
TERÇA.-FcEffiA - Dia ,211 .- Além 

dos· trabalhos , ;do • Congres,so ·que •ne,;te 
dia -forà.rit presidldo,s, por.·s._ Excia; .·i( 

.noite.· eritronizQu a imagetn ._.do Sa!!tildO 
Coração .de Jesús nas Ófjc.lnµ·.4~ m~- · 
quinas e a µnagem de _ -~ossa. Senho1::i. 
cta Conceição . Apaiecida . nâ:Ysecção d.e 
!inotipill ,do gfande mp.tutiriq "O ~ste.d.o 
de '.são Paulo:;, tendo nestâ ocasião dis, 
curaàdo. sua. . Exclá. .saudando . a ·todos 

.. · EJ.vêdie:rite 
0

d~ 2o~s:i2 . ·-
·; • - • • •• • • • ··;~ e' ~.- •" ... ', • \ '",, • 

:Mons_; Dr. -Nicolau Cfosentinc, vigá
cio -geraL despaeholt. -

DISPEN'SA:·oE I!v!PF.D.L)IE~TO :· 
Laertes : químarães: :e . I.ndc:ilia, Lir,.J;t 
v~-hl<·, J,&nqúim Gonçalves• -Costa ··e 
.As,uilta GontJalves .Costa, .. - ,- _ ... - . 
. TJ,:STEl\flfNHÀL: .JúliQ T-o11iBlo; e 

- -_ Crcfriiidli, ·Beiled"etti.···Luiz ·Antônio 
Ri~ofo --~- Zerbiií-a Uhinha., . -· · , -

Levem porisso os pasto·res 1,atb
ta; ele S. Paulo prepamr· progra.rtas 
~ugestivos, convidar oradores 1:uja 
pa'.1tvra seja unia irn,piração, exeeu· 
tar efü1ticos atrativos_, espalhar lite
ratura abundante e até mesmo reali
sar <mitos ao ar livre enquanto a,; 
<, kgiões dos intercessores>) de S Pau
lo e óutl'as igrejas pedirão pelo éxito · 
cJa ofensiva. 

E1Ss11. mobilizayão, entre outras, cl,16 

i:or~a;: batistas demostra como o de
sespero está assolando: os 'arraiais· 
anti-católicos. Mas a pretensão de 
levar a termo uma obra iniciada 

- pela Igreja Católica e dar pleno con
forto às almas dcnpertadas pelo 
rougresso i', mais uma incong1·ue11~ 
eia rdverstí.ria. Se quem dá o mais dá 
t.ambem o menos, porque - os batJ,. 
las não proYocam despertamcnto, 

, 

Se Encontra est~·Merdade: 

Para os ~-, 

-MALES 00-FlÇ~OO 
Só ha um Re,nedio: 

HEPACBOLAN 
Xavier 

GINASIOSANTO ALBERTO 
sob inspeção Federal permanenfo 

Dirigido pelos , 
---··PA-D-R-Es;· ,CA-R~M:E-L·r'f.lA,s 

'· ' . ; . • 1 '. -~ ..• 

,RUA MAR'l'INIAN'O -.- DE C\RVA_LHO, 

SÃO PAÜLÓ 

lI:4 

cursos Primáflio, -de Admissâo 
ao Ginásio e Secundário 

. ·os '. trabalhadores do . "Estado''.,, 
~UARTA~FEIRA --- Pia,:.-. 26 .. ~ • ·S. 

E:<oiÁl,:i, celebrou li .santa. missa,' às 8 -ho1UÍ.s 
. na. Çapela: do. GÍnãliiô'. Canto · Ág~f,iri!io 
pfosidirido ; em seguida ,e. ,sessão. solerté 
da Obra. doséTabcrn.iiéúiqs :e lrie.ugur~. 

. do e. ; expjslçáo · deis . tribalbõs o:qu~, _i!/ 
meridollada · Obra· fez ,pará. o Congresso. 
A_ tiriie S. Excia. -compare-~u ia Semi- • 
náliO Ceritra;l, pa,a. .visit11-r- o:'-i)OIJ)O .do 
Foovmo.·•q6~~~ H~rirf9:(;ê/Vàn.; ~ste1;h, 
relto.r .do Seminário 'Meno1·;, ttnõo;·dadu 
a absolvl~ão ào mewo, ·Inúmera.t:-.udÍ; 
ênc~ for~Jl,t j:!oIÍC/idldis por : S,; )!:xçJij, 

QUINTA/F'EIRA•.;;,,i'niâ:.ai'<7 -ri~~~n
tc o dia ·s'..Ej(cia, e~vii éxii~1vàmenb 
ocµpado com o ébµgfuso. . . . --

SEXTÂ;;FEIRA.-_:-'Dl:~.o2t ---' .'.Qur.an~ 
te todo o"dia. o•.txmo, l:ji·:'A~beli1épo es~ 
teve >continuà.ine1~~;e~_:co1ii~rtnc~ .~\ll 

. _os. pre/;lden:tes das·_ vâ,rilis _. c~rt1isa&es ·-do 
'Congresso; tendo talnbem às 2ó;36 :prec 
sidido :a.•~auguriçã.o_ oficiá(ci~·-,~aetifdt· 

_ ,_de ciê- -FUe>sof!à;' Ciências _ e L~tl'.-!li, -~· · 
- des Sapie~tiae.. . . . _ _ · · : _ _. 

SABADO ~ Piá --!19 --- S, Excia• ce
lebr<iu •_a missa.. rianipal • em. tÍçãÓ. de.~ .. -. 
ça.s pelo. resta1:ielt"Cimtnfo . dà:',sáúdii ;do 
Senhor Presiden~' d.à' República.· .Ai;·_ 11 
horas, na; capela. do .. f'àHclo;. C:.eu· 'PI?$~ 
se ao novo> cônego, . ca.tedrá,tico, • Mon~ .. 
Dr. Ma.noel Pedro .da'· CÚ'Ílha ·,cintra.-

-· -- " -i',íá:rii~ jf · :Éiilã;:, i1;~mt~i- ;;íJ.~6 
. .. dcs centros 'paroqujtis. d.a.' êómlasão, . dt, 

Corigrei;só e ._ aten'dêu n~erosas rít~soas 
.e cómpàreceu. a. Êstação da: sórocabami · 
pa1•à rece~r os ' . piregrlrios , 1íruguii/:,5 
que v1a'.járâin,ém compáriliia do sr.· Ar~ 
ceb[spo de_' l\~ontevidéu .... --

• - ~ 1 . 

. ·• Oú&IA. METiOPOLlTANA 

Avison.oúi) ._, 

NOVENA SOLENE EM. I'liÊP-A
RAÇÃO Ã_·FBSTA D.E NOS_SA SJ.: .. 
NHORA APARECIDA. PADROEI-

. ;TRINAÇ10, a fa\'in: do)lel'mo, 
fréi ln_clefquso Seliutjel', · Orei. Ca-rm. 

,BJN'.AÇÃO: a .. fayor ~lbs RR; _.P.P. 
· )Ui'i()'l\I.·F-0~tana, '.l\Iigil(;J -D,1.t1:; A:: 

bertg:{!IL Ronco e·Jo:iJI~im BritQ: - _ 
M~iiâ: J<ieé Matia Mont~fro, vigá-

rib gérâl,jlespaci'iõú~ . : . ·- . . : 
. PJ'.,ENO/>. UY,.(t . DE. _. OltDENS. 

pc,r úin ano, a fà,or dos· RR. PP. 
-P;iulô - Yalét1iô; ·lltái-io· ~L. F6ÍÚana, 
· fihhú~ioso Sehutjcr, Friikili110 Hlasil.-
iiér e_ Miguel J)urr, .. . _ _ . _ 

:CA:PELA.-·por uin ·Rtfo; a·· favo( da 
-1âpe(a)léSSãri_--.Jo_ão. :B~ústa;_ ua; p1· 
1·óriuía '.cfo Ppiite Peqti~11}i. -- - _ • _-·•· 

PROCtSS.\0; · .~ fa)gr Jlas tm,r5-
ctuia~. d~_ Cahreu-va. _Vila: l<:spera1i~a, 
'N:. ·.Seril!ora' Auxi:i,idm·a .';é-:Saiit.., 
A~a~.. : - . - . 

.CEJ,BBRAR. unia ·>MÍ5sJ; emi 01•a
tór]o :pal'tfo·,zlàl', a fafcn;- der Hevin•i 
P8roe'o: tlà 'J..à.p;i;. -__ .-_ · ·_ __ -•- · · 
: Rr-Tús_· PAf{Vur;oRµ)L:. :i f:i.io1· 

d~ niróriuia · clfi. Vil:i. _A mét·ica. • . . _ 
: CARTAS TESTE1.HJNRA-"t1"; PHa 

irigi·essar. na Pia Sociedad.- _ Sr.lesia · 
11a; ·a':_favo1:_ -dô_ Sr.' Am1\clftt Searaye, 
li: _--_-· . . .. ····.· . - ..... 

DJSPÉXS.(bí-; IM.PEfü::iIE!N'.l'O: 
· A-nt.'.Jiió .ot:i.vio de ·liireitífa -é '.['erti/à 
).faria· Paraisó. Â11tõnió ÂÍÍ"(usto-Ver, 

,. iiancles .. ·-:iraria fle.,Jesiís.Ta.;·éi1·2: -_ . 
· <Nm;;TF..'.\t í:NHAL :- _ AÚ!·~Íiárro '}f '! r 

tin~ Prief.~: -~ foi,f Pai·me~ian_i·. -
OF-A'l'óRtO PARTJ'GVJ'.AR: 'l'_ries

te Can(ofa e .peo!i_nc1a )1;éstre>s. 

, _ .. _ Aviso.:~-~o .:U4":S•, _-

-
1"°ti1ttÁiHHf-:Jiliift.ií~aor" . ,i 

'. ; POWT.\NA':· . •;'. ' 

Úe nr<le~ 116 Ehrrio. <" Reún&; ~r; 
.c\ri,ebispo ~Iétropolitai:io .éo~Í:u:ii.CÍ'.· 
ao Henno; .Çlero·e fi_éis eni gerai,.que 
ri pnrtir do: dia 1.ci de. Setembro. a 
Cú~ia·~1etr0Jjolttana- estará feel:i~d.i½ · 
em todas as·- . .suas ' sec~ões, _ de.vendo 
1,eabl'ir-se no dia' 9 do . Jnesruô. 1n:é~. 

São' Paulo,· :W de a.go~to· de 194'2 
(a) Côn.ego·):?aulo Rolinr Lonreiro 
C-h.aneel~r ·cfo At;cebi,qiado •.. · 

Expediertte de z2;s~ie-12 .. 

C O N G R E SS I S T A S 
Mons. : Dr; Antônio_- de Castro 

IJe··otdem -dci'Exmo. •e Remiu> S1·. - .Mayer. vigário gerai, ·c1es~a;é'7.óu: 
- ERlüGÃO CANõNICA. da' Cótigre-

- RA »·o ·BR-S tL -

ArcPJiispo· :V(efropo1itario, _ - lenih.•·c, Qa,,ã_o i_fari"ana, a :!_'_av.ór_·_. dás pir/,• 
ao_s Revm. os.·.1>á1'_0_ co~. vig_·ârios, 1,eib- ciuü:s de ·N. Senhora ·das l)ôi·e~, eh\ 

. . 

CHOCOLATE E BOMBONS FINISSlMOS 
res de ig1·\!jás :e eapelíi~s, qúe em fo. Óasa Verde, e :Bento fnáeW il.e Aze, 
,las ás igre,;iis . l\fatrlzcs - e · Capel,i~ vedo; da· Pia União" elas Filhas ,k 
do A1:cebispàdoi no clia 29 cio, erirám- ;\.faria, a· favor. ela - i>arõquia- de -N. 
t,c, dever 4. iniei;ir-sé- a _so'.ene novena Senl_ ior __ a d_as_ Dôres, da· c ____ a_sa. v. er. _dC'; Só·NA -e_m_ n._-r.e. ·p·a_1_11:ç·.ão ,if_ :!'.r~t.a_·. d_c.-N_ .• .-/,_c_--- --- -- - ------ - · -,, ·, · ifaiirní:i.hdade do. SS; Saci·à1riéi1tô;· :'! 
11bora Al>arecida; PadroeÍl'a. <lo Br~- fa~.or.d°a par6q· uiâ de Vila :\leria. 
si!, CJUe Ôiife_ • ano_, de modo brilhante, 

CASA GARDANO 
:Mons; Dr. Nicolau Coseritino. vigá-

,_.óineiclfr:i eom:o di'.l'do enê~namedo. fio ... eral.._d_espac_l,ou: . . . . 
s·0Je1Íe do IV Congrns~o Eúcaristko ,. 
N'adonàL - -· _ - __ · FABRIQU"l<}JRO. 'da pa)'óguia ,le 

. h - · -- São Pedrô _ de Alcantàra; • de Pitan-
- tdese_\o ào·Exri10,_·Senhor Are·,,; s:.ucira, a favor do Revrno, Pe .. n. 

Rua Barão de ltapetininga, 136 - Tel •. 4•4919 
bispo que nesses dias da 110yena·ele-. Andl'é Schaeffner, O. :s; B. 
vem_ oil fiéis· fervoro,;as. prec~~ Ms _ BINAÇÃO, a fa,·or .elo Hernio> Pe. 
céus, por intercessão éla gutrid;I' Pa· Aloisio Rosen. _ - . 
drociii•a do füasi', e}ora:ndn d~ t,lirns M:ons. José Maria. Monteiro,. vigfu-

Congressos }iucari-sJl1=os 
í Pe. 'Jásê:de ALMEIDA· 

O espiritismo lançou-se contra os Congressos Euca- -dJ, Senhoras Católicas •. Com. ~rto de mil.,pobi:es soc:01·-
risticos como quem joga uma cartada yital. Se lhe fosse ri~s as Damas dispenderam, no triênió último én,. que 
possivel impedir este éertame, estarfa;'pelo menos asse.- se.;,organizou o Congresso,· 625:383$100. -- :· · 
gurada a sua tranquilidade por mais alguni" tempo.· Neste _. / Os Vicentinos (Sociedâde• e AssístêricÍa)°"são ·em nú-
sentido, e dentro das -normas tradicionalmente usadas, .de~ inei:o de 2.822 socorrendo 35.382 pessóas .. com à dêispeiá, 
vem os. _corifeus. de Kardec joeirar .o que, de um n,,odo nos. três anos findos de 4.849::Q~4$100. · \.. . · · ._ -· 
ou doutro; concorra para diminuir o brilho das· manifes- _ .; A Liga por fim, que. abdgaA ... 000 -crfan'sas; gastou ·_em 
tações a Jesus Sac~amentadó., _ São ~xplorações ·do mo- - sua educação, 8.3~4:291$000 .. _ · - .-- _ ·. · ..• 
mento · internacional, insinuações: cavilosániente esparsas: _ 1/São P:i.ulo deu_ àos poJ?r~s,--pois, no· tempo ~m;que 
boatos assustador!!s, "dizein que", :etc. - . preparou o Congresso;'nada menos que 13..Sfxl:758$200 •. O 

Ultimamente porém,· afrontando: toda a indignação -_da nú;nero 'dos que se dédicàm a tal benefic~ncia. so.bé.' a. .c.er-. 
ver.dade e das convicções da_ nossa gente, ,r,_ espiritismo ca '.quatro mil. __ E trabàlhain gratuitamente. · ' 
mandou imprimir_ panfletos tendenciosos · que nem._ sequer _ :Mas -áinda há consié:fetações:' cie .. importancia. : A•, cus-
ocultam as segundas . intenções ariti- católicas e anti ele- tódia é os vasos eucarísticos- estão avaliàdós . em. mais . de 

"ricais. Sua linguagem desabridá e :.ua audacia · desfa:~ mil contos de réis. Eram joias que Ó .povo ofei:ióu. à .N:Qs,'. 
vada em insiriuár mentiras caluniosas só não se ,despre- 50_ Senhor. Valores guarçl;idos, fora· de circ)lÍação., , .q1.1e 
zam no esquecimento porque o . nossQ"· povo fiel merece · · · · · -- b - , . . d trabalhados e t_ransformados em . cálices; : arn ulàs .- e pate-
a satisfação honrada da ·verdad~. e porque __ tudo _te!Il, e- nàs __ n_ão· so.· ···circulam tr_._azén_do b. ene_ fic_io_. _s•m.e$i_imáve.is .. 'ào 
monstrado a realidade do "caluniai, ·caluniai, alguma coi- · - -- - - , , · d. 
sa há de ficar", Este folheto que se distribuiu sQb a epi- comercio, mas ·ainda conduzindo ao trabalho remunera o 
grafe acima, já teve· por isto uma resposta completa. Há centenas de de_sempregados. · · . . _ · 
entanto um tesouro escondido que deve ser posto . à luz_ Mas não só houvé -o jogo de ·va_l!>res -em .cii~eir,ç, . no 
do dia pará fazer calar de yez a astucia hipócrita dos fi- que diz respeito ás joias'. Houve as ol>ras dó altar m6nu
lhos das trevas. Por, isso voltamos à carga. E' neces- .. niênto, dos . bancos · no · Anhangabaú, .dos , sêr:vi~s·:, de. ~orri_ 
sário que este povo paul~ta; .bom e piedoso,. qµe tudo fe~ e'-de rádio, do. copioso e viu:iadissinlo matei:iiµ.4e-.Pi'.Opa
para a gloria do Congresso, que contribuiu com a sua ge.:. gai).da, do -comércio ,em · geral, _dos . hotel$ e j-estawantes 
nerosidade e que colocQu no trono de Jesús o seu _ouro e J?~ra.peregrinos; dos meios .d~ tr~rtes/e\c,; _etc.: 
suas joias, saiba da benefü•ªncia : católica · na · cidade , de " l!;is. ai .como _ o povo catol11;0 corr.ei;ponde . ao C(,'lhgt't.{, 

rio ~era!, despàcltou: · - . _. 
_ VIGAlHO_. da paróquia .-le S. PP· 
dro· de. ,AI cantara, -de Pit'1ngneirâs; a _ 
faror ·do Rermo. Pé. D. And,-c 
Schaefner, o. s. 1H. . .. · . . . '.. 
- VIO:ÃRTO .SUBSTfTUTO. da pti-

róquia de Aclima<;µo, a · farnr do 
Revmo. Pe. 1I a1íutr Salvacl.or de' Car-
valho . Neves. _ _ 
. VIGÁRIO COOPERADOR; rla pi.t 
i'équia do Braz, a favor do Reymo. 
Pé. José Th\lrlcr; ela paróquia,dé Hi
gienopolis, ,a :favor do -.fl.evmo. frP.i 
Mário de'$. Teresa; da .<par6quia dl: 
1[ainilque, a fávo:t dos R.li. PP._ Fri-
dolino. Glasaner, Reinaldo Rie-ge!' P ,t 
llcnriquc• B,rnr. 

PLENO USO DE 0Rl!'.lll:X8, por 
nm .ano, a favor do Revmo. Pe, Josr; 

.tuir. d~ Godói C1·en1el'. · 
- ' PR0f'.T88.;;_o, · a >f:ú;:,r das·· pá:1·6-

rmia~ de Vila Prtl<lent.i". e :Santo 
Al'ifai'o; -

LICENÇA pan -bem\('r_nnJ:l. ima
~·em, a favo,:- da. paróquia _da Sê; 
"' TESTEl\IUl\'HAL: Loud.rnl Vil
lela l\Icirclles -e Célia 'Furq:lim de 
Vascon~P!fos'. Me1\.ottr '~foreili · e Ne
lide Veriârigieri; _ -- · _- _ · 

DISPE~SA DE BlPEDBrnNTO: 
,éon~tantino·Bifrdarclô' e Luzh Be1'0 

nardo; _ _ -
ORATÓRIO PARTICULAR: Ar

tt1r dos Saiitos Pii1:i e L~ó11t.ina Br:r. 
ga -Peres Loz:mo, -Sérgio 'Adernar 
Adami' e F.1di Piràni. ,Jôão <k S.ouú1 
Bispo e. 11fart.a Amélia Pires. · 

,JUS'fIFICA.ÇõES: ÚIACtU:,AD.A 
CTONCFHÇJO: Jo~é Valrlemar A· Ta· 

_ Torracéà e Serafinà -De Lnca, Sàl 1;~ -
- dor ReUo CurrLe :A.1.1a BMaeêhi; Ei· 

nil,ni Baccie -Ro~a Piile!-'n10, Roberfo 
Grassm·apn e Maria R Ca_rdosí), !.r-

-_ Iinclo .Mendes da Silva e LindA ·1\fan .. 
o·ini;. VIT,A (lUJLREH,=M.E: Marco· 

. JtJSTil<'ICAÇMJS: ~ s. no;n-IN. 
GOS: .• Toa:iuim --Bnrros.o ·P .Maria.:do 
Catm<i" <l~;Oíiveira. Cata],Jo ·p:·two e 

. Od1;te.-Pplli_lo;Çp~-~OElÇ~O-.: .,José 
,foirr.le~ F1Hw. e ·LHl1a d.e, Fm.~. · Cln-
1·i,; ·Efadi(l -Ribeiro ·Nonuair,i, <'. l\Ln·fa 
i( ,_p'E'is:otó - cié, Óliveirà,: .• 1~osq:01,:: 
.Toiio F1siihet e T1·1J111 Oli-dei,ri.-1'1ucli-
,fos, Ninóli ,,~,Taeil·a' -,l\f~1·~01i<1~s\ T.~aI°; 
l~Ar-Lt: · Aliar.o .. Augusto -P~i,eira- e. 
Luiía. Guidm:d1.· ,A rm::iwJo·.:Anr~lio 
OÍ-mzaJ,,K·.e Decfli:>·•A!ia Tll\lfi1'.5, Ar- , 
n.akl6 ·1tammeri ·,i 1h:ria Arto: PER .. 
DIZES:: ;t ri:i~ cl11 -A ln1eicla -, e_ f ,caifr:i 
cle,801-rna: :VTT,A 'Ai\lft.8.T({A: -fHau- _ 
M Fària d 0,-Almeidaie Stl)Jlii;- "zyia'ri:i 
de··Toled'o nl?kP,. ' 

. Indulgencia Co'ri~edida Durant& o 
Congresso Euc:iristico ·l'j11çii;,nal -· 

. -~"!gundo decrefo i;Já, S<1-grâda Peni.:. 
tenciada ApostóHcll dt _3t. de d~zem.: , 

- bro de 1937: ci,ric;e,de .a.$:il)ta. Sf es
peciais indulgências a()s /fieis' durante 
o c:';ôiigresso · F;Úrari~tico. .a. sabei,~ -_ 
:1: .• ~. _No -lugaL' _--- ohdé _- sé réali,1:a O, 

Copgi:esso; Éticarísticó; •·e·; durante .os 
dias; de/.süá l'.ealizaçãQ: :- . -- -· . . ' . 
· ;J,: -Jn:c11.ilg~11cíª pJ~n.áda, . )i. lucrar

s~ uqtà vez .só; .11,.as cÓi)diç9es · de, cos,- _ 
.tum~., : ... - • . -- _ - · · · 

2: . Indµ}gêncja plenária aos fieis
que · reji,ITTOsamente. partiêiparem '. da' 
S9lf!né . , ,Procissão -de- encerra.mente, 
desde que. se. ·-tenham 'confessado . e 
Comungado; - . -- . . _, -• -_ . _ . 

~- • Ind\1.ll@lci.a · Plénária, n'as ·co!ldi~ 
~ii.es -__ 4,e -_ cos{til:ntj" ,-aos .fieiS;''t>_l;~sent!!S: --
<'tu.e'F~~beretni:,de:V:!>tà!rienté a.:::·Ben-· -
ção-,'Pai,ãl qüf se·dá. em riWsóleÍ1e. 
.. 4, Indulgêncja de cinco anos aos 

CJ_tie · visitarem ao·· ss. Sacramento, ex,; 
posto á adoração pÜb)ica, .· e ai', ieci- . 
tarem _ cinco vezes o Padre~Nqsso, a 
Ave-Maria e' o _Glotia Pàtri, e mais 
as mesmas . orações ·. oqtras . cincQ . ve-·· . 
ZE!~, s'egundo as intenções d<> . Sumo . 
Pontifice.,. ·.· · ·_ _ · 
- 5; Indulgência d~ sete anos aos 
que -comparecererri, _ a ·qualqú~ _ fun;. -
ção· protnov,ida pelos Organi.iàdores do 
C'1ngresso Eucaristiéo; ·e 'assim igual
"ti1ente aos que comparecei·em · a tjual-
qµer sessão. do Congresso, __ · 

•6. Indulgência de cem dias àos que 
fize.1·erri,. com ·',espirito .- de .,p_enitência 
qualquer· .. obrà pai:a sê· conseguirem_.o~ 

, fins do Congresso, . . _ , · _ 
lI "-:-. Fora do lugar .. onde se 1·ealíz: 

o;:congresso (portanto fora_ da cida
de de ·São Paulo), e eni. toda a Na:.. 
çâo -que faz o - Congresso (p.ortant9 

-.em toâo, o -Brasil):,. . . 
1 .. Indulgência plenárla, a lucrar

~e· l\IDa .,vez só, dentro · do esp"açó · dl'! _ 
t~mpo que vai , do . primei1·0. dia _ do 

- Congresso; ao ultime-_ ·(poli:anto-.·· des~ 
de o dia . 4 ao dia_ 7 de setembro), 
nas condições de ·cos.tuine· -acrescida~ · 
d_e uma oração - feita em qu.ilquet· -
lgl't:ja ou Oratório Público · na inten'
ção de feliz êxito do Congresso. '• . 

.2; Jnclulgência- de trezentos dias 
tôdas ·_ as -vezes que os fieis rezar11m _ 
pelo Congresso, ou fizerem nesta · in,-

- tenção: urna.· óbra · boá,. ou derem al
gum ·aui.ilio para o mesmo, à.inda qu~ 
este já· tenha terminado. 

-. Observa~ões: As _ «condições d~ 
costume" •1ue se exigem para a con:
secuçãio de. ce1ias indulgencias· plená::.. 
rias, são: Çonfissão, Comunhão, vi'.. 
cita a alguma Igreja ou Oratório .Pú.:.. 

. 1:>lico. (mesmo semi-público), pàrà ds 
que dele.. o podem. usar segundo p 
can. ·929) e tµna oração segundo· às 
intençõt?s dei Sumo_ Pontífice .(uni ' 
Padre::.Nosso, uma -Ave-Maria,_ e '.Úrti 
Glóriá Patri;• ou qualquer outra dita- · 
da . 11ela piedade e devoção do fi~l 
para'.-éom .a Sànta Sé). . 

Quàndci, · para lucrar indulgência 
plenária, não,,se põe .a clausul;i -"nas 

. condições, de.· cqstume",. é. sinal de' que 
estas -condições não são exigidas. 
-Oe ordem·. do Exmo._ e Revmo.·· Se;..· 

nhor Arcel:,ispo Metropolitano. · 
· São -. Paulo, 21 <le agosto• de· 1942.: 
. (a) . Cônego. Paulo Rolim Loureiro, 

Chanceler do Arcebispado. 

Avito n.o 314 

fe"ria' nà ·.éúri~ Metropolitàna 

: De_ oidén1 )ô Emno. e _ Re~ilio, s;~ 
nhor Arcebis'pb MettQpolitano, coml).-
1,ico. aô : Revnio. Cléfo e :fieis. em. gê
ral, . que · a épartir do dia 1.o -_ de se
tembro a .Cúria r{!etropolitanà • estará 
f~chada, ·em - todas ài; . suas rep~rti~ 
ÇC)es, . devendo re_abri,;,.se no dia. 9 do 
mesmo,mês... . . 

Siio Pat*, 20 de. agosto de· 194;?, . 
(a) Cpnego Paulo Rolim Lo.ifreitp, 

Chanceler·_ do -Arcebispado, ·. -.-.
(Concilie n~ 7 .a pá,gina.) ·. . . - - . ,, 

- ~X:P~RI~:El;N'l':El:M: ~QªªA.·.Qi~4N~~MJAQ 
,. ;. J~ ;~J1~M,,...-~I·. t, , • ' 

São Paulo, ainda que resW11ic:lamept~, atràvés uma _divul- _ .li"Ó'e trabalha para Jesús ,Eµcaristico, 'Adorando a ,Deüs e 
.gação numérica absolutamente mcontestitvel;, · ·- -· · '@:'gforificiltido ante!.de ni~~--n~~~;{~ndêndo,'.ew. emn,~7 

,- · Sómente três organizações c.at6licas:fal,'ão .. parte deste #1,,,e obras.cI.~.-car~~acl~.P.~a'·<:o~-':ºs,p_ob~es.~!qUe"lhe e· 
·telatóim;.,~·DifP§§·i.~ .~,,-~- (Viqenthios,·~~";-~ª'. ~°iérfll½,9, ~~~,~r::qe::q~~·.J<. ··.,., :. .... ' 

lino. Gomes -e ~faria do C:'\rmo,, An- 1 _ _ 1 Quér tirà.r os éàJÔs -,. 
tô11io Bet:aldo' e Graci·:i.;Bar.ho~a; A.n- · « CALICIDA, ·o&UZEIRO ·;> . ·_· - • 
tônio Marill no~o e l\T11,·itt (.:11.lcleha Nii; J!Ua,, fa.rmacfa -
-R?eº• Oerakliuo fra1~eq· (lc :Liülii_ e -__ ,-..,.,., __ ."".,""-...,....,--,---..------4""~ 

•• ; • ;.,"1'., : ... > -:: "' j /_.;.:J:;{l;/··: _·_ - -_. -·; :'>;-,_';~._-:_ ;, :· 

\ 



OPJ 8Ílbios é Juardár•tJe hr,. 
i• para amanhã e não aven
turar•n tudo núm dia. 

c .... ,.tee 

QUALQUER qué seja &ua situação econ6• 
mica atual, de abastança ou não, esta

remos sempre em condições de oferecer-lhe 
'l'antagensebenefi.eios :-para multiplicar seu 
câpital,empregado com absoluta seguran ca; 

· -pára capitalizar em sett favor suas econo• · '/ 
mias meneais. Em todos os casos proporcio• 
~mos probabilidades de reemb6lso anteci• 
pado, imediato, mediante sorteios mensais, 

Refrigeradores - Rádios - Fogões 
elétricos Sorveteiras :Ualcões Instalações 
elétricos Sorveteiras Balcões Instalaçoes 
VENDA' E TROCA DE APARELHOS USADOS. 

' a dinheiro grandes descontos 

H. LOPES 
{PLANO . SUAVE) EM 24 MESES 

. RU.A BARÃO DE ITAPETININGA N, II2 

Galeria. Guatapa.rá, - LOJA 14 

FQNE: 4-744$ -------- SÃO PAULO 

Coioresso Eucarístico 

, .. 

Distintivos, Bandeiras, Postais, 
Lembranças Imagens, 

Temos à ven<la todos esses artigos,· sem 

proposito de lucro, aos preços estabelecidos 

pela ,lunta Executiva do IV · Congresso 

Euea1'istico Nacional. 

'A<Triunfal 
. \ 

Rua S .. Bento,. 208 

!Fu'ndição Artistica Paulista 
,Viµva, Angelo Angeli & Filho 

RUA ABfLlO SOARES, ií49 - Fone: 7-1032 - S. PAULO 

Oflmos sinos para fazendas e Igrejas. 
Refundem-se e compram-se sinos velho~ 
Especialidade de SINOS em carrilhão. 
Típica fabricação européia. 

Brins, 

LEGION ARIO 

Federa~ão Mariilna · Feminina 
COMUNHAO DAS SENHORAS E 

MOÇAS 

Realiza-se no dia 6 de Setembro, no 
altar monumento do Parque Anhan
baú a. comunhão das Senhoras e Moçàs. 
.A concentração no local será. feita a 
partir das 7 horas. As quadras pares 
do recinto do Congresso, Isto é, os 1u
ga1'es do Evangelho serão ocupados pe
la.$ Senhoras. que entrarão, portanto 
pelo lado da Ladeira Dr, Falcão, rua do 
Rlachuelo e outras adjacentes. 

Todas as Senlioras devem apresentar
se de vestido preto ou escuro, mangas 
coinpridas, mantilha ou veu preto. As 
que nlio puderem atender a este pedido 
comparecerão com vestido de quaiqucr 
côr, desde que tenha mangas compri
das. E' indlspenaá.vel que tragam a ca
beça coberta, 

As quadras !mpares, isto é, os luga
res do lado da Epu;tola serão ocupa
dcs pelas Moças na seguinte ordem: 
Juventude Feminina catollca, Filhas ao 
Maria, Estudantes, Moças que· se apre
sentarem de branco, Moças em gemi, 
isto é, moças com vestido de qualquer 
oor, 

As moças devem apresentar-se, de 
11referenc!a de vestido branco, mantilha 
ou veu branco, mangas compridas, As 
Filhas de Maria comparecerão de uni
forme completo. Qualquer Moça; devi
damente preprada pode participar da 
comunhão ainda. que não. esteja de 
branco. Em ultimo caso serve um ves
ddo de qualquer cor, desde que tenha 
mangas compridas, Estas recomendações 
insistentes relativas ao vestuar!o femi
nino nas cerimonias religiosas são repe
tiço do pensamãento da Santa Igreja 
qu!.' tem um zelo especial pela modes
da cristã. Ainda há pouco um telegra
ma do Vaticano declarou que as mu
lheres não podem entrar nessa cidade 
sem meias, sendo exigido vestuario rlgo~ 
rossamente de acordo com os preceitos 
da. mora.! cristã, Nas associações · Fe-.. 
mininas de nossa Arquidiocese tala-se, 
frequentemente, que a moda seguida 
pelas Senhoras e Moças deve achar-se 
em 11bsoluta conformidade com a mo
de~tla cristã, excluido qualquer exagero' 
Inclusive no tocante a pinturas. Por 
certo, nas cerimonias do Congresso será 
dada a nota de. distinção e piedade pe
lai; . Senhoras e Moças, 

Para· esse dia da Orna.de, Comunl1ão 
Geral dás senhoras e Moças não ha ne
cessidade de Ingresso, sendo admitidas 
'i Sagrnda Mesa Eucarística. todas as 
que se apresentarem devidamente pre
•nrndas por. uma santa confissão. 

SESSÕES DE ESTUDOS PARA 
MOÇAS 

No Teatro Municipal, nos dias 4, 5 e 
U de Setembro, M· 1 horas .em ponto 
haverá Sessões de Estudos sobre a Eu
caristia, As Moças· devem estar em seus 

mgares ás 13,30. o programa a ser obe
decido é o seguinte: 

CASA DA FILHA DE MARIA 

No Externato São José á rua da , · 
Olória. n,o 195 serão recebidas as Filhas 
!e Maria do Interior· que desejarem par
cipar das cerimónias do encerrmento do 
:,ongresso, vindo, P.Ortanto somente no ·· 
dia 7. Será servido ás Congressistas uma · 
,opa e um lanche. 

A Diretoria da Federação pede ás Pias 
,, nió!l,S do Interior que estiverem neste 
(:aso que comuniquem, com a máXima 
urgência, o num~·o das Filhas de Ma- ', 
ria que virá para o encerramento, 
ser,cio lndispensavel dar, tambem, o ho- · 
rário de chegada e providenciar para 
que os trens de regresso não vÓlteín an
tes das 20 horas, para. que sejam evi
tadas saldas, antes da benção finaL 

TESOUROS ESPIRITUAIS 

Os resUlt;idos, dos Tesouros espirituais 
teitos pelas Associações da Arquidiocese 
c:evem ser encaminhados o mais breve 
1,ossivel á ComíSSão da Comunhão das 
Ser.horas e Moças, podendo ser entre
gue~ :l Liga das Senhoras Católlcas, á 
avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 580 
ou á Federação Marina Feminina, á rua 
Vencesláu Braz, 78, 4-0 andar, das 14 
ás 18,30 horas. 

Afim de facilitar a contagem dos atos 
de piedade a Comissão pede que sejam 
enviados, de preferência os totais de 
cada Associação. J(,,' podem ser pro
curados pelos interessados os cromos, 
onde cada pessoa poderá. anotar o seu 
tesouro para guardar como lembrança 
do IV Congresõs Eucaristico Nacional. 

CONVITES PARA AS COMUNHOES 
DO CONGRESSO 

Bstá sendo feita a entrega de um 
belo convite · em forma de cruz .a todas 
as casas das várias ·Paróquias. Traz esse 
c0nvite uma cédt1la de adesão, na qual 
deve ser declarado o numero de pessoas 
da familia qtie participará das comu
nhões do Congresso, Ém , muios bairros 
o trabalho já vai avançado e' começam 
a chegar as primeiras listas com os 
totais de comunhões das Paróquias, 
&endo eSEes nunieros muito animadores 

Empenhem-se as Fllhas de Maria e~ 
realizai', escrupulosamente . esse 'traba- · 
!no, em todas ·as ca.sas afim de que não 
falte a ninguem um chamado para ·as. 
comunhões do , Congresso. 

Na sede da Liga das Senhoras Ca- · 
tólicas e na sede da Federação Mariana 
Peminina podem sei• procurado; esses 
.convites, sendo ur~en!lf, gue se faça a 
l'eferida entrega uma ve2"',4ile os totais 

Constipação, tosse, · bronquite 
Xaropc(hCRUZEIRO 00 BRASIL" 
Na sua farmácia - Anúncios es-

palhafatosos não curam 

cte· cada Paróquia, para ultimação dos 
preparativos devem ser conhecidos o 
inais breve possivel. 

INSTRUÇÕES PARA AS FILHAS 
DE MJ\RIA 

I - SOBRE O UNIFORME 

Quando é obrigatório, para as Filhas 
de Maria, durante o Congresso, o uso 
do uniforme completo; 

a.) - no dia 3 de setembro, para a 
r-:1egadà de S. Em. o Senhor Cardeal; 

Obs, - As FilhaS de Mal'ia que tra-
balham, podem: comparecer sem unt
Cos-me,' nesse. dia;· 

b) - no dia 6 de setembro, pava a 
~lissá. · e Comunhão geral das moças; 

e)' '-1 no dia '1 de setembro, para a 
l'rocissão Triunfal Eucarística; 

d) - nas duas Missas Pontificais de 
abertura e enceramento do Congresso 
(4 e './), 

II - SOBRE OS LUGARES 
RESERVA.pOS 

somente nas àuas Missas Pontificais 
- de abertura e encenamento, é que as 
Filhas de :t,/Iarla, independentemente de 
ingresso, terão lugar marcado, se se 
apresentarem de· uniforme completo, 

. Nos lugares não reservados, a entra
da é franca, Para. as sessões á noite 
só terão 1 ugar reservado as Fllhas de 
Maria que se munirem de ingresso, 

III - SOBRE A PROCISSAO 

Só tomarão parte nà Procissão, as 
· Filhas- de Maria. que estiverem de uni

~orme completo, Deverão estar concen-. 
tmdas, ás 15 horas em ponto, entre as 
rlias Duque de Caxias e Alam, Olette, 
formando fileiras de 10 de cada lado, 
Não devem levar estandartes. Todas de
\·,~m estar munidas do. hinário, mas só 
cantarão quando receberem ordem, 

Empenhem-se as Filha de Maria em 
se apresentar corretamente uniformiza
das, com os seus vestidos, véus e fitas, 
bem cuidados, As bolsas devem ser 
lJràncas, a menos que levem um pórta
niqueis, que caiba. na mão, podendo 
nesse caso. ser de; qualquer cor. Os sa
patos devem ser pretos fechados, 

Quando nos prepa1'amos para uma 
f1;sta profana, com que esmero cuidà
n,os do modo por . que nos vamos nos 
apresentra! E por qu.e não termos esse 
mesmo desvelo em se tratando de uma 
frsta para Nosso Senhorf 

. IV - COMO ASSISTIR AOS ATOS 
DO CONGRESSO?. 

Com PIEDADE E DISÓI;PLINA, Lem
brcmo~nos .de · que a nossa atitude exte-
1·!or deve refletir as nossas ·convicções 
interiores, Assistindo á Sánta Missa, 
t,0mando parte na procissão, que o nos
so recolhimento seja um testemunho 
,·ivo da, nossa fé,, 

Critica Cinematografica da A. J., C. 
.. ~------..... ',. 

Orientação Moral· dos Espefat:u/0$,, ,,.J.:.•,. 

SINFONIA BARBARA - Da Para
mount com Bing Ci'osby e Mary Mar- ·· 
tin· - Este filme procura . focal.izar as 
dificuldades que encontrou o "jazz
bahd '; para impor-se nos Estados Uni
dos: Algumas cenas e diálogos ·desa-

. conselham-no aos menores, Cotação -
Aceitável para adultos. 

PANDEUONIO - Da Uniwrsal com 
Olsen E. Johnson e Martha Ray, - É 
uma comédia amalucada .. que gira em 
tôrno da, organização de um- espetáculo 

"teatral, cenàs e ditos inconvsn!.;ntes ·,, 
de sentido dúbio, são .fâlhas que embora 
atenuâdas pela 'comicidade do filme, l:le
saconselham-no aos menores, cota·.·~ 
- Aceitavel parn adultos, 

A MULHER, DO DIA - Da Metro, 
. com Spencer Tracy e Katherinc Hep
burn, .._ · É a. história de célebl'C repor
ter internacional que abandona a carc 
reira em virtude de seu ca.qnmento, A 
apresentação de algumas cenas :ncOl' · 
venientes e sugestivas desaconselham o 
filme aos menores, Cotação - Aceítá
vel para adultos, 

MILAGRE DE CRISTO - Filme cM
telhano, com Arturo Cordoba. -- .Uma 
Jotem Ingressa no calustro, cumprmdc 
uma promessa, para obter a cum do noi
vo cego, - Vindo, afinal a ser C}~clui~J,1 
por um fato providénciaL /\.pesar dt-s 
sentimentos caté,licos que · expri::n~, bá 
que objetar à toma.da de hábil;o strfc 

· vócação e à exch:~1'10 da protagonista 
do convento, cm circunstâncias pouco 
clai'as quanto· aos votos prestr-dos, , Pa· 
t'a os adultos, feitas essas obsei'va;çõe:s, 
é o filme aceitávet - cot, - Ac, T' 
adultos, 

FUZILEIROl;l DA FUZARCA - D3 
R.. K •. O,, com Victor Mac Laglen < . 

Edmund Lôw, - i,: uma comédi.a 1bn-
•seada nas aventuras de dois fuzileiru 
nava.is americanos, A liberdade de cos
tumes i,einantes no rli111e, agravada alnà1 
mais .pela. sua comicidade e apresen
tação de cenas de café noturno, de ca
ráter bastante inconveniente, desacon
selMm-no a. qualquer público, --- Cotn
çãó - . Desaconselhado, 

A.TÊ QUE A .IY.' ~TL NOS SEPARE -
da Para.mount, com Barbara Stanwick 
- S a vida de Ethan Hoyce. As irre
gularidades das ·vidas desses persona
((ens sã.o· apresentadas de modo sent.i• 
mental, procurando exaltá-Ias e Justlfi
cá•las, Além disso. a infidelidade con
jugal é mostra.da ,como coisa natural 
e filme só para as pessoas de sólida 
'formação moral e religiosa, - cotaçã,, 
- Restrito, 

INIMIGO SECRETO - Da :·,m1i>,cr-'\ 'tprídaõM;"foíi-tnY'~ssihato'·;.por 9SSCY 

s~l, com Leo Carillo e Don 'J:éiTy: _, :.:. pí,ótivos, não · .cànvé1Í'Í 'a. ei'l.anças. 
Filme em tõrno das atividades 'b)'.lzis •. :.:>it,ot!lção; -:· l\.ceitáve],' menos para o.ri-
t.as nos Estados Unidos. O ambfente· - ::· ançás, ·.. .: ' · · · '. 
de es1'>ionagcm e emot!vldade em qiie se'< · ... ,AiNOITE 'TUDO ENCOBRE _ Da 
dese~wolve torna-o· desaconselhável à• Metro, com Roberto Montgo1~1ery, ...:_ um 
crianças e adolescentes. - cotação -- tarado megalomaníaco :,.pó= cometer unf 
A.c~itável pladultos, assassínio, conserva ~or..sigo a cabeça 

O SEGRl!:DO DO CONDE ...:.. Da R~- d~ vitima - o que a protagonista vem 
pub!ic, com James Glason, _ É um:i a desoobrlr, vivendo angustiada entre n 
comédia. O filme não está isento d~ piec!ade pelo criminoso, cujo desespêr,, 
sçnées, Entretanto, dada a comicidade- . conhece, e o terror, Pretendendo ser 
do enrêclo eles não assumem maior gra- um .estudo pslco-patológico, o filme é !n-
ridade, podendo ~er visto por todos, _ teiramente impróprio para crianças, ado-
C:itação - Ace.ltávet .Iescentzs e pessoas· sensíveis, - Ct. -

Restrito, 
AS 'JÓIA$ DO IMPERADOR - Da 

Columbia, com Warren Wlllia'.m. 
Filme policial em que um ladrão reges 
nerado desvenda um crime. e um roubo, 
P, despeito das dificuldades r:ue lhe 
opõem as autoridad~.1. Alem da vidn 
pouco honesta do protagonista, apresen
tada com simpatia, e d:i ri,'.iculo das au-

OURO 
PRA"fA E PLATINA 

' de toda espécie, ao preço mais 
alto da praça, compra-se. Consul• 
tem no~sos preços, Rua 15 de No-
vembro, 193, 2,0 andar, sala 23 

$. PAULO 

CRÍTICA TEATRAL 

RUMO A BERLIM - (Cia, de Re
vistas Walter Pinto) - Trata-se de re
vista, onde predominam as ·" charge.s ·, 
políticas alusivas ao· momento intema-

··cionat Alguns números inconvenien
. tes, diálogos de duplo sentido e o humt,

rismo nada sáQ!o de certas, piadas, im
põem a cabal desaprovaçF-o dà peça, -
Cotação - Mau, 

NOTA: -, Dado o gênero dos r.spe
. táçulos que a companhia pretende exibir 
.· - os bailados e humorismo fortemente 

inconvenientes - deixaremos de fazer 
a crítica de suas peças, pois as mesmas 
não podem Interessar ao públi'CO que ~e 
orienta pela. O: M, E. 

RENDAS - LINHAS FAZEN.DAS PERFUMARIA 
,ARMARINHOS FINOS . -· LÃS PARA TRICô 

. . SEÇAO RELIGIOSA 
Imagens de vários . tamanhos - Terços - Medalhas - Santinhos 

Crucifixos - Aparamentos . para Igreja - Rendas para Albas· e 
Roquetes - Estampas para serem colocadas em quadros. · 

Accitumos pedidos do interior, mediante o envio do numerário, adian
tud1:1mente, cm cheque, vale postal;: OJ.1 registrado com valor. 

'". ' ·, · .. ',. 

lRM .. iOS Cô-ELHO 
RUA DA LIBERDADE, 100 --:o:~ FONE: 2-,:.i593 

SÃO PAULo··___.__..___ 

Li n h os e A v i a\lT' e n to's ? . ' .. casimiras, 

Só na CASA A-L BERTO 
t.argo sao Bento, 40 - cs. Pauto) 

'V ,E N 0 A S E S P E C I A E S A 
• os 

Rua ·Fr~I Gaspar, 39 - (Santos) 
$ E: N H O R E S A L. F. A 1 ·A T E S 

, São Paulo, 30 de AgCl9to de 1941. , 

·MANTILHAS 
APRESENTAMOS GRANDE 

VARIEDADE 

MANTILHA de algodão, preta, desenho floreado, 
tam.º 55xl 76 16$ i 

MANTILHA de ra/on, preta, desenho floreado, 
tam,º 55xl.80 35$ 

VÉU-MANTILHA de filó, branco, 
larga renda, tam.º 60xl20 

guarnecido el 
30$. 

Idem, em preto 
• 35$ 

,VÉU-MANTILHA de filó rayon, preto, . guarnecido 
com larga renda, tam.º 60xl20 42$ 

1viANTILHA de i-ayon, 
tam.º 60x120 

preta, artig~ distinto, 

48$ 

Temos bom sortimento de filós brancos, 
rendas, luvas, etc . 

Galeria· Paulista de Modas·· ltdá. 
RUA DIREITA, 162 • 190 

LE-GIO,NARl:Q, 
TABELA DE PREÇOS DE ANUNCIOS 

(especial ptira o Congresso) · 
PRIMEIRA E úLTIMA PAGINAS 

Página inteira . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • 15 :000$000 
Meia página . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 :000$000 
Quarto de página ................ ; • • • • . • • 5 :000$000 

SEGUNDA E QUARTA PÁGINAS 
Página iri teira ....... , •. • ••••••.•.. _ ••.•••• 

Meia página .........••••••••••••••••••• 
Quarto de página . , ....•.•• ~ .•••••••••.••• 
Centímetro de coluna . , ....• : ..••.••• , ••• , 

r-4· ,. . . , -~-- . . . 

4:80Q$000' 
2:600$000 
1:400$000 

24.$Ó0Q· 
AS DEMAIS PAGINAS fMP.KRES"·''" -···-~~,-~"' 

Página inteira , , .... , .....••• ! .. • • • • • • • 4 :000$000 
Meia página , : , , ...........••••. ~. , • , ·• • • 2 :2ÓOfOOO 
Quarto de pagma ........••...••••••• ~. • . 1 :200$000. 
Centímetro de coluna· . . . . . . . . . . • . . • • • • • • . 20$000 

AS DEMAIS PAGINAS PARES 
Página inteira ...................•••.••• 2:400$000 

1:400$000 
720$0.ÓQ 

12$000 

Meia página .............. , .•.. , ...•• , • 
Quarto de pagina .....•....••..•••••.•.. 
Centímetro de colunà ......... , .....• ~ .... . 

RUA DO SEMINARIO N.º 199 
,Caixa Postal n.º 147-Á - Fone: 4·093i 
' . 

, .... 111•1111101; 
Jon111 • ·tduhoí 
clee111bolo, ... ói 
•JI\GUAR-r.. 
brlwsio___., 

'7Jnard&e 
* c.m FUNDADA EM 1 IH· RUA 24 DE MAIO, 80-IO • IM) PAÚLO * 

=· 
OS MELHORES PRECOS 

E A MELHOR QUALIDAOE 
PRESliNTO . E ·!)'RIOS. VINHOS FINOS, FRUTAS, 
BISCOU'fOS E BOMB9Ns -· GENEIWS, ALÜ,fl•JNTJCIOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
. RUA~ AUGUSTA, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) -· ·.-... · Foilé~ '7-003ô 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTôNIO, 2;098 - (Em frente à Igreja. 

Imaculada Conceição) ~ Fone: . 7-5453 

úNICOS •. DISTRIBUIDORES , DA 
MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

, PACOTE 2$500 LATA Dl: 1 .Kg. 9$500 
,·. --------,----. ----·-:-----------..,.... ...... _. 

~ . ·,;, . 



· São-Paulo, 30 de Agosto de 1942 

EVANGELHO 

O-bom Samaritano-
iJUOCl?CIMO DOMINGO DEPOIS OE PENTECOSTES 

São Lucas, X, 23 - 37 

Naquele tempo, disse Jesús aos seus discípulos: Ditosos os olhos que 
vêm o que vós vedes. Porque eu vos dlg.o que muitos profetas e raís quiseram 
ver o que vós vedes, e não viram, ouvir o que vós ouvis e não ouviram. E eis 
que um do'utor da Lei levantou-se e, para tentã-lo, lhe disse: Mestre, que hei 
de eu fazer para possuir a vida eterna? - Dispe Jesíls; Que está escrito na 
Lei? Como lês tú? Respondeu o doutor e disse, Amarãs ao Senhor teu Deus 
de t.odo o teu coração, com toda a tua alma, GOm todas as tuas f6rças, com 
com todo o teu entendimento, e ao próximo como a ti mesmo. Disse-lhe en. 
tão Jesús: Respondeste bem, observa isto e viverás. - Ele, porêm, querenc;!o 
justificar-se, disse a Jesús: E quem é o meu próximo? - E Jesús, tomando a 
p11lavra, disse: "Certo homem descia de Jerusalém para Jericó, e caíu em 
poder dos ladré;ies que o despojaram, c:.obrlnram·-no de chagas, e depois e& 
retiraram, deixando-o quase morto. Ora, aconteceu passar pelo mesmo. cami. 
nho um sacerdote que, tendo-o visto, passou além,. lguatmente um levita, c:he. 
gando perto desse lugar, também o viu e passou além ....... Mas um samaritano 
que por aí passava, chegou onde ele estava, e, vendo-o, moveu.se. à c;.ompai• 
xão. Aproximou-se pois,. atou-lhe as feridas, derramando õle.o e vinho sobre 
elas; depois, c:oloc:ando-o sobre a sua cavalgadura, .o levou a uma estalagem 
e teve cuidado dele. - No dia seguinte, tirou dois dinheiros, e, entregando.011 
ao estalajadeiro, disse-lhe: Tem cuidado dele, e tudo quanto gastares de mais, 
eu te pagarei quando voltar. Qual dêstes três te parece o próximo daquél• 
que caiu em poder dos ladrões? - O que usou de misericórdia, responde11 o 
doutor. - Então lhe disse Jesús: Pois vai, e faze o mesmo. 

COMENT ÃRIO: 

Toda a doutrina católica se encerra· nestes dois mandamentos: Amar a 
Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a nós mesmos. Esta parábola 
do bom samaritano ensina-nos o modo, segundo o qual deve ser o a.mor para 
.com o próximo, afim de que ele ·se enquadre dentro do preceito divino. De 
indústrla escolhe Jesús os três personagens: um s·acerdote, um levita e um 
samaritano. Os dois primeiros nada de extraordinário fariam, caso cuidas
sem, caridosamente, da infeliz vitima dos malfeitores. Cumpririam apenas o 
próprio dever. Homens de Deus, mais que o comum dos mortais, devem se 
assemelhar ao Altíssimo, que faz surgir séu sol sobré bons e maus. 1'.este 
quadro, pois, seu egoismo serve apenas para sallentar a bondade do samari
tano. Este, pOr sua vez, como todos os seus patrícios, era, entre os judeus, 
tido por pecador público. Pois, como é sabido, a SaQ:Iar!a, quando q.o Chlsma 
d·a.s três tr!bus, forçada p-0r Jerobam, apostatou da verdadeira religião, e caiu 
na Idolatria. O que não Impediu, passados séculos, houV'esse, entre os sarna_ 
ritanos, gente humilde de boa fé, cuja al1,na mais se aproximava de Deus do 
que a dos Judeus enfatuados. Entretanto, devido ao preconceito multisecular, 
baseado na primeira apostasia, judeus e samaritanos não se falavam. Todas 
estas circunstâncias põem em evidência a caridade do samaritano. Na es
trada de Jerusalém a Jericó, em plena Judéia, Gii.o cuid~ ele dé averiguar a 
nacionalidade do seu próximo para auxiliá-lo. Reconhece nele apenas um seu 
irmão necessitado de seu socorro, e, sem me.is, serve-o pessoalmente. ,pen

' sande.lhe as feridas e depois, na estalagem, toma-o às suas expensas. Assim 
deve ser nossa caridade. Tratar bem aos noS!los amigos '- disse-o o Mestre 
- é coisa que até os pagãos fazem. A nós, católicos, cabe-nes o amor de to
dos os homens. Com as preca11ções exlgldas para salvaguardar a Fé em nõs 
e nos nossos irmãos e dentro das pr-Opon:ões estabeleclda_s pelas . r~lações 
naturais e sobrenaturais cumpre-nos ver em todos os homens, através do in. 
vólucro material e das deficiências humanas, a imagem de Deus que os faz 

. membros de uw.a familia destinada à glória, junto ao Pa.f Celeste. 

AS MATERIAS PRIMAS DE GUERRÀ 
Como se abastece de materias espr,tiais a industria 
lléllca norte-americana -- Toda a prata não mo• 

netária p$ra o programa armamentista A 
colaboração do Brasil 

NOVA IORQUE, agosto (Do B. I. 
I., para O DIARIO) - Noticia-se que 
está prestes· a ser realizado um acordo, 
sob o qual o México venderá exclitsi
vamente aos Estados Unidos toda a 
sua produção de borracha. O Méxi
co produz anualmente 9.000 tonela
âas de . borracha guayule, que serão 
remetidas aos Estados Unidos para o 

e :n~o pru=ento..------ ·--· ,---·: · 

O WPB (War Producion Bo11rd) 
anunciou que a produção anual de . 
800.000 toneladas de borracha sinteti
ca poderia ser aumentada . de 70. 000 
sem que fossem necessarios materiais 
estratégicos para a construção de no
:vas fábricas. Tal incremento poderá 
1er conseguido, nas fábricas já em 
construção, devido ao recente aperfei
!;Óatnento tecnico na produção da bor
racha "butyl", O aumento não afeta 
as 300 toneladas de "butyl" a serem 
produzidas em 1942. Continuará a não 
haver qualquer quantidade não essen
ciais. O WPB afirma que a borracha 
~'butyl" tem surtido bons resultados 
na fabricação de máscaras contra ga
ee11. asfixiantes, impermeaveis, botas de 
borracha; salva-vidas, · balões de bar
ragem, fio de isolamento, etc. 

Das experlehcias até agora realiza
idas conclue-se que não é tão boa co
mo a bori-àcha · sintética "buna", pa
ra pneus. 

A Atlantic Refining Com!"any anun
cia que descobriu um novo processo 
_quimice de fabricação que poderá ser 
empregado · para acelerar grandemen
le o programa governamental de pro
liução de borracha sintética. Uma 
unica dificuldade é prevista pela re
ferida companhiá: o custo (5 OIO mais 
qo que o processo atualmente usado). 

A imprensa americana, que, por su-
• gestão da Pan American Highway 

Confederation, procede a um estudo 
para determ.jnar a acessibilidade ás 
fontes de borracha silvestre do Bra-
11il, Equador e Perú. Esse estudo foi 
começado há seis meses, calculando
lie · que estará terminado dentro de 
idois ou três meses. Visa á construção 
ide estradas das regiões onde se en
contra a borrac1la para os portos mais 
proximos. O sr. Stephen James, dire
tor da Pan American Highway Confe
deration, alucidou que essas estra
clas seri;µn construidas no caso de ha
ver quantidades apreciáveis de bor
racha. Acrescentou, entretanto, que 
provavelmente seriam de construção 
temporaria. 

RECIPIENTES DE VIDRO 

O comit6 da atividade de guerra da 
Glass Container Industry declarou que 
o emprego de recipientes de vidro em 
\'ez .dos de metal, para acondiciona
mento de generos alimentícios e ou
tros produtos, economizaria aço em su
ficientes quantidades para a constru-

1 ção, de 115 cal'.gueiros. Na base das es
tatísticas de enlatamer.to de 1940, es• 
tima-se que seria realizada uma eco
nomia anual, de 357.835 toneladas de 
aço e de 3.831 de estanho, se o vidro 
foSSé utilizado para acondicionar os 
produtos cujo enlatamento em folha 
Re l!'landres e chapas estanhandas e 
chi.uµb~-:tas foi au'·o.-izado pelo WPB 
,(War Pioduction Board). 

· A substitulção e~giria o consumo 
ae tnais 137 tonela<hs de borracha 
anualmente. O comité afirmou, entre
tanto, que muitos artigos poderiam ser 
àconéficlonados em vic"ro sem o etr• 
prego de borracha, enquanto que pra
ticamente todos os recipientes de me
tal a requerem. O vidro tem capaci• 
~ade ~cien~ . . ;i;,~ra preenche-.: ;as 

-~ . ,- :».•,_· _.. ·-· '_.i. 

exil!ências do novo processo. E' seu' 
parecer que o aço indispensavel ao 
equipamento novo ou recondicionado 
e<1uivaleria ao· montante economizado 
em um simt,les dia qe operação do 
sistema. Se a substituição for efetua
da, calcula-se, que será, precisas cer
ca de 20.000.000. de grosas de recipien
tes de vidro por &n:~· 

,_,_ ·-·.-·. .,,., :CHUMBO 

O Bureau of Mines dos Estaqos 
Unidos revela que· o paiz, consumiu . 
813.000 toneladas de chumbo refinado 
em 1941, cifra sem precedentes. A 
quantidade de chumbo- disponível pa
ra consi.mo em 1941 não foi mencio
nada, devido à situasão confidencial 
do comércio exterior. 

A produçãp de chumbo, refinado nos , 
Estados Unidos, de mÍ!lerio nacional, 
foi 470,571 toneladas ($53.639.000) em 
1941 e de 433.065 ,($43.307.000) em 
19~0. Em 1941 registrou-se uin au
mento de 9 O!O em quantidade e de 
24 OJO em valor. A 'produção de chum
bo de minerio estràngélro atingiu a . 
100.450 toneladas em 1941 (336 tonela
das a mais sobr.e 1940). Os totais da 
produção · foram portanto os seguintes: 
570.967 toneladás em 1941 e 533.179 
em 1940. Principais- fornecedores de 
minério de chumQo aos Estados Uni-
dos: América do Sul (27.173 tonela
das, Austrália (19.561), Canadá • • • 
(5,709), Europa (123). As primeiras 
fontes de suprimento · nos Estados 
Unidos foram os Estados de Missouri, 
Idabo e Utah. ContiJluam sendo rece
bidas colll3iderá'i'éis quantidades de 
chumbo refinado estrangeiro, princi
palmente do México. '.l'ambero · étn 
grande volume do Canadá, Austrália 
q Perú. 

CIMENTO 

Os Estados Unidos estão substittún
do por cimento o aço usaqo na emru
tura de edifícios e até para suprimen
to e necessidades das forÇ!!S armad!ls, 
Espera-se que em 1.942 as entregas de 
cimento atinjam a 185.000.000 de bar
ricas, um "record" superior ao· de 
1928. (175.000.000). • 

As entregas rto primeiro semestre de 
1942 foram de 11 OiO sobre o período 
correspondente em 1941. Como a in
dústria do cimento se encontra alta
mente mecanizada, não é metada pela 
falta de mão de obra, Os. principais 
·obstáculos são o fornecimento de ·com
bustível e, ocasionalmente, as dificul• 
dades de transportes para as zonas das 
construções. 

PRATA 

O WPB (War Prodqction Bo;1rd) 
acaba de preparar uma ord~ que 
submeteu á aprovação de outras agen
cias governamentais restringindo o 
uso da prata ~o-monetaria ao pro
grama de guerra. Há duas semanas 
atrás, a importação. de prata íoi proi
bida, a não ser quando se destinasse 
á indústria de guerra. A prata sub!!· 
titui!tdo o cobre, um dos metais es
tratégicos mais escassos. Está sendo 
também usada para outros fins, co-
mo substituto. · 

LER E PROPAGAR O 

~'LEGIONARIO" 
t DEVER DE TODOS 

!I Ã>~ ».PI ~OD.0$ 

Concentração cat61ica dos 
Estados Unidos 

Com Inicio a "• do corrente, rea11· 
zou-se nos Estados Unidos, Í)ll,troélná
d pela "Natlonal Catholic Welfare 
Conference ", um Seminário de Estu
rlos Soc!aJs, no qual serão debatidas e 
disGutidos em sessões plénárlas 'rele• 
vanres problemas amérlcan011 e fnter
contlnentals, a par de importantes te.ses 
técnicas, sobre indú. · ria, agrlculura, le
~lslação social e Ação Católica.. 

A "Natiana1 Cathollc, Welfare Con
ference" convidou para compan!cerem 
a êste Sem!nárh representantes de 
todas as · nações amer1cana.q. 

As sessões constituir-se-ão tle 1e-
1mlões em Seminário, para. cUsc1Wão 
dos pontos propostos. 

Uma d&.s pessoas será escolhida. pa'.\'a 
dh1gi-ta, enquanto dilas ou três funcio
narão como relahre.~ .das conclll$~ 
propostas pela discussão das W!'e$. Ap~. 
as "Conclusões" entrnrá? em dlscu.si;ão 
generallzàda. ' · 

Em cada cidade, haverá um ciceroµe 
par& conduzir os congressistas, afim de 
que estes possam p.precl.ar a vida. e as 
Inst.ituições católicas do pal3, assim 
também como a, vida civiéi,., a cOôW
ração · dos católicos com o 11:ovêrno · fe
dera.!. 

Serão feitai; vislta.s, nos dialS livres, 
por diversos pont~ do pafs. 
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EXTRAÇOES AS SEXTAS-FEIRAS. 
PREMIOS .MAIORES:. 

100•250~500 e 1.000 contos 

Vocações Sacerdot • ais 
Sendo a. Ação Católica constit.ui

cla pelo clero e por leigos, estes sob 
a direção daqueles, disso resultii 
que; quanto maior fór o numero de 
sacerdotes, tanto mais eficiente será 

TRECHO DA PASTORAL DO EXMO. E REVMO. D. MAURICIO 
JOSE' DA ROCHA, BISPO DE BRAGANÇA 

graça do que a de conceder-lhe ~ aa.
cerdote que o absolva. de seus PE:cadoii, 

Vós mesma. não Pode\°els ilerdoar
lhe, ma.s · · irá &.se sacerdote reve8tldo 
do poder do Vosso Filho, e, por indigno 
que será, dirá: "'E_u te a.brolvo",.;e o 
homem mais infeliz transformar,:se-á,' 
no mesmo lru;tcnte em filho de Deus e 

o roopetivo trabalho. 
Nesse tocante o Brasil ha d~ fi• 

car muito aquem de outros paises 
por isso que carece absolutamente de 
clero em propor~ão já com a nisrr. 
dão do iseu territoi:io, já com a :len• 
sidade de sua popula()ão, e por con
seguinte, com su1M necessidades. 

Dai ser problema dos mais impor
tantes entre nós o das vocações sa
cerdotais. 

O espi~·ito de religio.sidàde do po• 
vo bra~ileiro é conhecido. Não obs
tante reduzidissima é a matricula de 
alunos nos Seminários do Brasil, 
pouquissimo é o numero de nossos 
sacerdotes 'l . ' 

Qual a causa disso? 
De tal situação varia;; causas po

dem ser apontadas. Delas é uma, e 
das de màior peso, a falta de recur
sos para a sustentação de lllll clero 
1:umeroso. 

Vivendo, como exclusivamente vi
vem os sacerdotes br!lllileiros, d,ais 
m,portulas devidas aos nossos pou
cos atos religiosos, que têm remume
raf:âo propria, a não ser nàs rendas 
paroquias (privadas alíás, de devi
são para mais eficiente trabalho) 
onde maior é o movimento, bem difí
cil é· sua susten~ão. 

Um dos mais pesados oficios do 
sacerdote é o das confinsões, . priµ
cipahnente dos enfermos, 'feitas .às 
vezes em pontos afastados da ~éde 
paroquial e r,, horas adiantadas da 
noite. , .. 

E' o oficio sem· remuneração. 
A 1>regaçiío dominical, q11!õ exige 

ci.;idadóso h'.,iball\o., dé 1)re1)aração, o 
ensino do Catecismo, nem. $Ó às 
crianças, sepão. tambem· aos .. adultos, 
:i. celebraç·ão da Santa Mii\sa, . nos 
domii1gos e dias santificados são atos 
gratuitos. · 

--Cinco são os sacramentos proprio,; , 
da ordem sacerdotal. · 

Sómente pela celebração de dois 
deles, que são o bat-ismo e o ma
ti-imonio . podem os sacerdotes rece
ber esportulas, que minguam quando 
são pobres as partes intere<>sadas. 

Grande é ainda o trabalho exigido 
por muitos atos de piedade sent 
remuneração. 

Dàdo porém, o dese11volvimcnio 
do país, trabalhado_ aindà1 pela pro
paganda de doutrinas d1ssolvente,,, 
cujo combate, em parte imporL~nte 
incumbe ao clero, é urgente cuidnr 
do numero de sacerdotés e d',l sa
cerdotes naaio.nais segundo o deseJo 
do Sumo Pontiffoe. 

Tanto mais urgcnt-e é issb, p9rque 
os demitis pai.ses· têm tambem suas 
necessidades, nito podendó por isso 
fornecer-nos como o têm feito até 
agora com real proveito para ~6s, 
os sacerdotes de que carecemo3, . 

sos venerá.veis cooperadores que. in
tensifiquem esforços no sentido de 
crescerem as generosas contribui
ções dos fiéis para ela, explicando_ 
lhes, do púlpito e por ocasião das 
reuniões das irmandades e associa
i;ões religiosas óutras, a natureza e 
lmpottailcla da mesma, sendo que 
boa .oportunidade será para isso, a 
le1tur11- offclal desta Nossa carta. 

tJ, que af<i'ra a manutenção dos Se
tnlnarlstas que estudam no Seminá
lio Maior e no Seminário Menor da 
Arquidiocese Métropolitana, tem a 
Dioceae de, a seu tempo, .manter, ao 
menos -um. aluno, 210 Pontifício Co

. lég!o Pio Colégio Pio Brasileiro de 
!.'toma onde devido a depressão cam. 
biai, ~ão vultuosas as respectivas 
despesas. Foi um ato ·de singular dis
tlúção conferida pelo Santo Padrn 
Pio XI à nos·sa cara Pátria a· fun
dação em Roma,. jonto. · a Seu Augus
to Trono, de um Seminário Brasi
leir-0. 
\ Cumpre-nos corresponder a tão 
nobre . gesto com a fidalguia. exigida 
pela. dignidade de pessoa que· no-la 
qlspeni;;ou, e pelos nossos foros de 
gente· que sabe ser delicada e grata. 

Pari!- que fique indoflnidamente ga. 
rantida a pei'nlan~ncla de um súdito 
da. Dlocése no Colégio Romano te
mos em mira éonstituir o patrimô_ 
oiÓ a que cllamaui "BECCA'Ó, o qual, 
i<e betll já esteja começado, ainda 
se acha longe de atingir a quantia 
necessária. · , . - --

1'1-egàn(l o . os muitO' reverendos Pá
roé:ois sobre o assunto, 'poderão en- · 
riontrar pessoas favorecidas dos 
hens de fortuna .que desejem conti-
11uàr á. colàborár depois dé/ mortas, 
P.m. obra tão vital para os internsses 
na Religião e. da Pátria, qual a foi,
lllaçâo d!3 Sàce~dotes, do1,1.ndo quan
tias para a constituição da "BEC
CA"-

Jt~<lO!llepqQ-lµes aquí, entretanto, 
que· dém, em suas Paróquias, orga
nização m:ais eficiente a "Associa
ção de Santa Teresinha para as Vo
r.acões Sàcerdotais, recolhendo se
mestralmente à Cúria Diocesana o 
produto das contribuições recebidas. 

quanto à alegação de falta de vo
caçõlis no Bràsll é preciso argumen
tar. 

· }Já falta de vocações, geralmente, 
entre as tanilllas .àbastadas, o que 
se explica, em parte, pela oposição 
que h!i entre a riqueza e o espírito 
de Jesús Ctisto, que deve ser o es_ 
l)írlto do Sacerdote. "As ral)-0sas têm 
co'V'&$ e as aves do céu ninhos, o Fi
lllo <10 Homem, porém não tem onde 
reclinar a cabeça". (1\'Iat. VIII,20). 

Entre os humildes há vocações e 
numerosaff e de boa' qualidade. 

Concorre, de modo especial, para_ 
aue :não seja tão grande quanto de
veria ser o número das vocações o 
rlesconheclmento da dignidade sa
cerdotal e da nobreza do ministério 
do altàr. 

Não · podendo os sacerdotes, visto 
como não são meros espiditos, p11es-· 
cindir do indispensavel para aten
derem as neces.sidades materiais da 
vida, propria de todos os hotllens, 
a solução do problema está em se
rem tomadas .· as provide~cias asse-
curatorias de 'rec'Ursos para seu sus- ,, 

Gram:je fator é este, que aliado a 
outros· criados pelas tristes ,contin

- g~nciás dos atua;is tempos, não pode 
llelxar de produzir o seu ,efeito. 

Co.mo pretender-se, a não ser por 
q11ase milagre da graça haja voca
cões, parà missão de tantas renun. 
r,ias e sacrifícios, entre menin_os, que 
vêm desa.bror.har .seus primeiros 
anos diante das teia's dos cinem,as, 
onde em regra, sóme·ute se vê o Que 
é oposto à vida sacerdotal? 

tento. · 
Daí a nec~.ssidade da fundação, 

nas Dioceses, da «Obra das Vocações 
Sacerdotais» que, se visa principal
mente o custeio das despesas, nos 
Scminai'i.os, dos Semiuadstas reconbe
cidament.e pobres; ·pode, conforme as 
cireustancias, servir para auzjliar 
a sustentarão dos parocos de peque
nas rendas. 

,Já, existe entre nós a referida 
1 

<<Obra» que colocámos sob o pat!o· 
cinio de Santa ·· Teresa do :Memno 
Jesus. ' 

Queremos toda'l"ia, pedir aos Nos-

Tal é a oposição entre o cinema e 
o padre, que não causando, infeliz
mente, escândalo a quase ninguém, 
verem-se meninas e moças assistin
do a exibiç!io de filmes inconvenien
tes, causa•o entretanto a assistência 
de· sacerdotes. 

Com raras exceções as crianças de 
hoje crescem, por assim dize-lo, . na 
frente das peilculas cinematográfL 
éas e o que mais é, levadas pelos 
próprios pais. 

Oomo recolher para os Seminários 
frutos de tais árvores? Em vez de 
Seminil.rist(l,s pt'oduz · o cinema suici
das, liómlcidàs, gatunos, criminosos 
de todos os gêneros e matizes,. se
gundo o comprovam as estatlstlcas 
criminais dos temvos anteriores ao 
cinema comp:i,radas com as de agora. o cinema. está para a criminalida
de, como o el.!Piritismo pa!a a. lou· 
cura.. -

Não sendo conhecido o sacerdote 
ta.l qual e sua dignida(\e e na no
breza. d'.a. sua missão é visto muitas 
vezes, através dos insultos dos ad
versários da ·doutrina de Nosso Se
nhor Jesl'ia Orlst.o, e das calunias de 
que é vrttma.. . . . . · 

Ora dé tantas coisas reunidas não 
t"ó<1~ tolxar de ·resultar que os jo
vens 11e afastém de. um . ministério, 
que, ae ê objeto· de .favores e. ~raças 
divinas sem conta, mas que eles des
conhecem, fmp(le as .. renúncias_ e a 
abaeiac&.o 4t~irll ~~ª~' .. · 

Donde a grandeza da missão sa
cerdotal? 

Damos a palavra a erudito autor, 
que estud'ioso do assunto, o versou 
com alta p1,~ficiência, escrevendo sob 
o título "Excelência da dignidade 
sacerdotal": 

Não houae jamais povo tão selva
gem, nem seita tão absurda, que 
não reconhecesse alguma deidacle, e 
com ela alguma religião e sacerdo
tes, que presidissem ao culto que trL 
butavam à d~vindade. 

Ainda 1:ilait; tanto apreço e esti
lna faziam do sacerdote · os povos da 
mais rémota antiguidade, que as ve
zes, só podiam exerner o ofício sa
C" tclotal os patriarcas ou chefes das 

lias. mais veneráveis, como Noé, 
A;;_ allão, Isaac, Jacob e Job nas pri
inciras idades do mundo; outras ve
zes não permitiam cingir a corôa a 
rei algum,. que não fosse ao niesmo 
tempo sacerdote, como o atesta 
Platão acerca dos Egípcios (Amb. 
ser1n. 18 no Ps. XVIII), Xenofonte 
acerca dos Lac·edemonios, e S. !sido· 
lo, dos !.romanos (Li'\", 7. Etym. ,c. 
12), Até reinos houve, onde. o Sacer_ 
dote gosava de tanta. autoridade que 
podia d!lstronar ao próprio rei e pôr 
outro em seu lugar, consoante o afir. 
ma.m ns ·graves historiadores Estra
bão, E!iano e· Eusébio a respeito do 
1·cino da Etiópia, d-os Egípcios e dos 
Persas. 

Neni se pense que só o povo bai· 
xo ou ós · broil'cos líábifantes ele algn-· 
ma insignificante aldeia tive·ssem 
essa veneração pelos Sacerdotes. 

O grando Alexandre, diante de 
quem emudeceu a terra· (1. l\fachab., 
l. 3), 'ia com um t-ormidávej exérci
to a Jerusalém, resolvido a passar 
pelo fio da espada, todos os seus ha-
bitantes. -" 

Não podendo o Su~10 Sacerdotes 
· Jado resistir ao poder de' tão grande 

rionquistador, lhe safu ao. encontro 
c,om outros muitos sacerdotes reves
tidos dos -hábitos sacerdotais. 

Ao vê-los Alexandre, sentiu-se pe
netrado de tanto respeito, que es
quecido do plano que trazia em 
mente, desceu do cavalo e, fazendo
lhes profunda reverênc.ia, foi com 
eles ;,o templo afim de oferecer sa
criíicios,' é liberalmente conceder
lhes tudo quanto lhe pediu o Sumo 
Sacerdote para o culto divino. 

Nãd compreendia· o exercito mu
dança tão repentina, e como um 
grande privado seu lhe perguntasse 
a causa dela respondeu-lhe o prín
cipe magnanimo, ainda que gentio. 
"Não reverenciei a um jovem, se
não a Deus, de Quem é ele sacerdo
te e ministro". (Josefho, liv. II. An
tigui. c. 8). 

Não extraiilio, porém que gentios 
professassem tanta veneração para 
com o sacerdote. 

Porque, que é o Sacerdote'? 
Se pergunto aos· Santos Padres, 

uns me respondem com o glorioso 
Bispo e Ma;,tir S. Inácio, discípulo 
do Apóstolo S, João: "O Sacerdote 
é o ápice. de quantos bens pôs Deus 
na terra, de sorte que desrespeitar o 
Sacerdote é desrespeitar o próprio 
Deus". (Ep. 10 aos de Esmyma), 

Outl'Os, como S. ,Ambrosio dizem 
que "é tanta a distan~ia que vai · da 
dignidade dos reis e imperadores pa
ra a do Sacerdote, quanto a que vai 
do chumbo ao ouro puríssimo da ter
ra ao céu" (Da dig. sav., c. 2). 

Que é o Sacerdote? 
Onde encontrei uma autoridade 

igual á sua'? Em vão a procurarei 
entre os 'profetas? O maior de to
dos eles, o preéursor, é certo, a dita 
João Batista, teve é certo, a dita de 
batizar a Jesus Cristo e de apontá
lo com o dedo, mas o Sacerdote O 
tem todos os dias nas· mãos. O con -
sagra com suas palavras e diz com 
toda a verdade: "Eis aqui o Cor
deiro de Deus que tira os pecados do 
mundo." 

Porventura acha.rei entre os Anjos e 
Arcanjos uma dlgn!d.ade igual à do 
sacerdócio? 

Puro engano. 
Porquanto, sj_ o Profeta Malaquias 

lhe cha1na "Anjo do Sanhor dos exérci
too" (2. 7), po1·que no dizer de S. João 
Crlsóstomo, o ." Sacerdote é um embai
xador que não fala. em nome próprio, 
senão em .. ome de Deus; pelo que des
prezá-lo seria. desprezar o mesmo D~us 
()Ue o há ouvido". (Hom. 2,'sup. II a Ti
mot.), nãt obstante, a que - _1jo foi ou
to,rga,;lo o pasmoso poder de perdoar 
pecados e de consagrar o corpo e o 
sangue de Jesús Cristo? 

E a Augusta Mãe de Deus não -serii, 
em poder e dignidade, igua-1 ou 1.uperior 
ao Aacerdote? · 

sem dúvida, quanto ha. re.a!iZado o 
li>raço. 9lllP9.ten~ do. ,Altíssjmo. :cas 'dt1• 

mais criaturas, não tem comparação 
com as grandezas que reali7.ou em Vós, 
oh Mãe minha, mas, com Vossa. licença 
e r.om o acatamento de\·ldo à Vossa 
ma.fe,,tad;i, dllo-ei com ..Jn <io.s Vossos 
msiis queridos 

0

f!lhos, s. Bernardino de 
Sem•: "o sacerdote vos exr.<ide em po
der" (Serro. tom. 1. · serm. art. 2 c. 7). 
Fal~stes, e o verbo &1c'lrn"1Hle uma so 
vez em Ve&as purlsslmas entranhas. 

Fala o Sacerdote, e encarna-se de 
·novo todos os dias em suiw mãos o 
ll1E'.~mo Jesús 'ci:lstt>; não tnot-tal e pas
sive! como O concebestes, mas imorta.7 e 
glorioso como está nos ceus. 

E si achando-~ rl'.6x!mo JI. expirar, 
volve Pará Vós seu olhar o pecador, 
invocando Vosso valimento para com 
Deu~. não lhe sabereis dispensar maior 

herdeiro féllcísslmo do C4!u. 'i 
Onde pois, acharemos um podet e 

uma dlgnid.ade do sacerdote?. ' 1 
SulJamos ao Trono da Plvlnclaóe e 

>t!f soment: os encontratemos. 
o Pai Ererno deu a 11eu F114o tódo o 

poder no ceu e na terra, e este poder, 
amplíssimo . e Ilimitado c:oinunlca. ! aos 
Apóstolos; e; neles a. t!ldos os . lÍls}x)s 
I! Sacerdotes como S6\IS sú~~ di
zendo-lhEiS: "Assim como . meu Pat' 
me enviou eu vos envio (João, XX, 21). 
Tudo· o que [igardes na terra. serã . li
ga,fo no ceu e tudo o que desligardes 
na. terra será desligado no ceu; (Mat. 
XVIII, 18). 

EPISODIOS EUC.À.RISTICOS 
NA. ·HISTORIA DO BRASIL 
Nada mais oporfüno nas vésperas 

do grande Congresso Eucarístico Na
cional do que edificarmo-nos na. fé 
viva e robusta e.e nossos antepassa
dos. Respinguemos, pois, aquí e aco-
lá, as noss-is crônica. · 

Se o período colonial pode serc-bac 
tnaclo ó;;ioca -üô.csplífndt;_t, d,1religiãô, 
por certo o foi. pririci:palínen.te de-v-ido, 
ao intenso culto do ss:<,Sacram~ntr,; 
E' que :na. escola rlo Ce.nácÜfo .'a':·for~·
mação dô cristão é muito mais rápi~ 
da do que em qualqüer outi-a. Os_ 
missionários bem o sa biaro e de pre-_ 
ferência congtegai·e.m os SC']v,Jger,s . 
cm tomo do tabernáculo. A nossa 
História relata episódios eucarísticos 
copiosos desde a primeira corrnin·hÍi,o 
geral dos homens, rc~!izada por Ca
bral e sua tripnfação, no dia da :)l'i
meira · missa, até aos' nos~ca dias. 
(Veja tambem «Momentos Eucarís
ticos na história brasileira», per Vi
lhena ele Morais, Editora Vozes Ltda. 
A «fü1rrativa». cieí Ferniío Cardim 
(1583), descre'vendó a Viagem do 
Visitacloi· dos ,Tcsuita~ Terra cle S. 
Cruz, é uma série de homenugens 
prestadas a ,T esu8 Hóstia, pelos in
di,,s convertidos. Em ·toda parte co
munhões, procissõrs eucarísticas, con
frarias e irmanrfacles do S Fl. Sacra
mento. E quanta pi<'dade, q1,1mta vir
tude naq:-.clns noyas eri~tandades ! A 
carência de espaço não me pem1ite 
apresC'ní"'lr aquí fatos e estatísticas. 

Era sublime o culto euc::trístico nas 
redações · jesuíticas e tais eram os 
frntos que esses ,indios, naturalmen
te inclinados à antropofagia e outros 
ví~ios, puderan1 viver tão cristãmente · 
que o b.ispo chegou a declarar; «Não 
creio que lá se cometa um só pee.ado 
mortal». 

Quanta imponência .na procissão 
annaJ do Corpo de Deus! Com ante. 
ccdênci:i, toda a aldeia se movia em 
fouvavel atividade. O tear indígena 
produzia o que havia de mclbor para 
a ornamentação da igreja e das ruas. 
Levantavam-se arcos, térraplcnav'am
se caminhos a cuja margem a.mana
vam-se animais bravios e aves pam 
tambem saudarem a Jesus. Abatia-
8e cac;a para colocar a carne à pas
sagem da procissão e ,Jesus a abcn
~oasse, assim como a semente da pro. 
xima semeadura e as premicias da co
lheita. E no rlia da festa, que edifi
~tnte procissão. sob os hinos, canti
eos e dansas religiosas daqueles vir
tuosos neo-convertidos ! 

A maoir soJenidacle em todo o Bra
sil-colonia foi aquele famoso «Triun
fo Eucarístico» realizado em Vila 

GRAVE PENURIA 
A perseguição alemã, velada, e insJ-' 

diosa, redu~u o .clero não só na Ale
manha como ·os países ocupados'. 

Só quatro sacerdotes· pe .. nanecem em 
seus postos nas 143 paróquias da diocese 
de Ljubljana, na, IugooldV!iL, que fol 
ocupada pela .Alemanha, e que normàl
mente compreende cêrca de 205.000 al
mas. Só três, dos c:itos sacerdotes, po
dem celebrar funerais, batizar e OUV'lr . 
confissões unicamente dentro de suas 
próprir_.s paróquias. · Ao quarto sacerdo
te não é, permitido nem sequer entrar 
em sua igreja. A todos foi proibido 
ensinar o carecismo. has escolas. 

A diocese e·, Marlhor, qu<? contava com 
256 paróquias e cuja população de 
653. ooo habltantés possula antes da 
invasão 430 sacerdotes seculares e 1Q9 
regulares, na ,a,tualidade possue 36 pa
rõquJas nas quais contfuua.J!l ~cettiotes ' 

Rica, (1733)" S. ua imponência ain'da 
hoje se nos afigura fantástica, más 
foi pura realidade. · · 

E' conhecido, outros$Üil, com quan
ta dcvoºão o povo do Rio de Janeiro 
acompanhava a nosso Senhor quando 
cm Viático erÍt levado. aos enfermos. 

,Se. o fadre José Â-iic-I»eta :é co
nhecido como grande dc~o de Ma
ria, não 'o é menos dei~~- Sacra
mento. Citemos apenas quêdhe cabe 
a fundação, no Espírito Santo, de 
uma igreja, ainda hoje ex:istente,. Ili) 
S. Coração de Jesus, talvez a pri
meira no mundo inteiro com este ora
go; porque antecede mais.de cem ahos 
às revelações de s-anta Marga1·ida 
(1675). . 

Outros muitos devotos do SS. Sa
cramento lembra a. nossá. História. 
assim (fr. Roque Gonz;tlez, o. irmão 
.Toaquim; fundador de· tantos mstis 
tufos de' car!daqe, trázia sempre por 
sobre o grosso burel os emblemas en
carísticos e passou a clíam!ir-sE' Íl'
mão Joaquim do SS. SacÍ:!!mento. Et·a 
ante o tabernáculo que tomava todas 
as suas behs :iniciativa~ «Frei Fa
biano-<le Cristo-:- diz o biografo -
vivia da eucaristia. Em ·tórno do, sa
cramento volteavam seus pensamen
tos e palpitava o seü cora~ão,. 
, D. João da 1\fadre .de Deus, Arce
bispo da Baía, foi o nosso Pascoal 
Bailão, tal o seu fervor para coiµ o 
SS. Sacramento. , 

Se na épocá' do império esse .belo 
movimento religioso arrefeceu setisi
vellI}ente, vivendo a Igreja ma.nietn
da, não será talvez porque a,· escola 
do cenáculo ficara relepada, a plano 
infe'rior pa1·a dar lutar a outras es
colas. e teorias'/ Felizmente., aqufles 
tempos pertencem ao passaao e nova 

-.fase de floresoimento se desdobra. A 
viela eucarística no Brasil se vem 
desenvol l'endo promissora. Haja vis
ta ·os imponentes congressos euearí~
tico;; nacionais, diocesanos e · paro
quiais que se veem efetuando de nor
te a sul. 

Novo fervor demonstrará o próxi
mo. Congresso Eucrístíco NaciQnal a 
realizar-se em setembro na capital de 
S. Paulo. O Brasil .em peso deve par. 
ticipar, se não todos pessoalmente, ao 
menos em espíri.to e· ação. Ninguem 

. se excuse. Mais do que nunea a nos
sa pátria e o mundo precÍsam do au~ 
xílio do céu. Impretemo-lo de Jesus 
Eucarístico. Se.ia o Congresso de S. 
Paulo um estímulo de nova vida para. 
a família brasileira! 

CELSO DE ALENCAR 
(Copyright Vozes Ltda.) · · 

DE SACERDOTES 
eslovenos, que só Podem oficiar nas pa• 
róqulas que· ll'.e foram determinadas. os~ 
ma.13 sacerdotes, em sua maioria se en• 
co11tram llnpossibU!tados pelas 'autori
dades de cumprir com o., seus deveres 
pastorais, ou . ntão em· cà!llpo, de .. con• 
ccntração: Para .:abstittif-tos fotam én.
viados outros sacerdotes de wi,cionaU
dade alemã, .ficando termlninremehte 
proibidas as confissões. em língua es• 
lovena. ' 

A respeito da ·mi:reção forçada den• 
tro do terrlt6r!o "" Eslovênia, se . Sàbe 
que devido a üm decreto pro1nU1ga.do no 
dia. ,24 de outubro de il9'·l, UllB 60.000 
'homens, incltislvé alemãtes habitantes 
do lugar,· !oram · obrlgadós a. â.bándo
nar .o território' de 22 paróqull)S: 13 da. 
~~~. ·~ .. L.!Ublj'. a C}~;_õa.:dlQêae.. dEi 
... a • ..,.,i. . '.. . ·_ . ,· . 
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Maii ~a meta~e ~oi euoteiroi ~e- to~o 
o mun~o ião ratóliro~ 

O ~a<1re R. 11:ore ó Fenall, reputada 
e.u.t<!rldSJ'le no campo do Escotismo in
t.emac!onal, declarou ,;ue ''mais da me
tade dos escoteiros do mundo são ca
tólicos". E acre~centa: No começo é 
provavel que as relações entre a rell
gUio e o escotismo tenha,n sido insu
flciantemente conhecidas .. De qualquer 
~eira, a principio, as orações. não 
con.stltuiam normalmente um programa, 
obri"· •o das reuniões escoteiras, falha 
esta,· que devla. ser prontamente .sanada. 
Ar,. Iniciar-se o movimerto mundial, o 
chefe escoteiro, General Lord Baden 
~wel, aproximou-se do Cardeal Bourne, 
Prlma.z da. Inglaterra, e os conselhos 
e 'estimulas que S. Em. lhe proporcio
nou foram particularmente eficazes para 
o futuro desenvolvimento do escotismo. 

At6 se tem pad!do afirmar com justiça 
qu-, sem a assistência do ·card!al Bour
ne o escotismo não teria alcançado seu 
desenvolvimento atual. 

«Tambem S. Em. - Cardial H!nsley 
frequentemente tem falado com entu
siasmo em favor do movimento escoteiro. 

Estas declara~õcs foram formuladas à 
Imprensa pelo Pe. Fena11 ao ditar ao 
Conselho Central dos Escoteiros cató
licos da Inglaterra, uma importante de
clsã.o: que as tropas de escoteiros ca
tólicos daquela hora em diante s6 po
deria ser formadas por meninos cató
Ilcoo. Esta medida foi tom.ada com a 
finalidade de desenvolver as atividade~ 
de Ação · Católica entre a.s mesinas or-
ganizaçõe.., escotelras. \ 

.A cidade de Londres foi dividida . em 
26 zonas. Em cada. uma.· 11nlca entidade. 
as diferentes . tropas existentes na. dita 
região compreendendo adolescentes de 
14. a. 18 anos. 

Recentemente mais de 60 , sacerdotes 
pe.rtericentes às três dioceses· em que 
está. subdividida. a. cidade e.e Londres. 
8$istlram à última· reuni~o extraordi
nária. efetuada em abril· p.p., pelo Cen
tro . de Estudos Eclesiásticos, denomina
ção· sq!, o qual se tem agrupado os sa
cerdotes c~tólicos de Londres, que pre
ferenc!a.]r1ente dedicam suas at!vlda.des 
apost61icas à Juventude. 

Motivava. a reunião. uma. conferência 
que pronunciou o Pe. F. Smythe, de 

Ashford ('vt!ddlesser). intitulada: "O 
método escoteiro". 

O conferencista salientou os grandes 
benefícios e a. grande difusão alcan • 
çados entre a juventude de todos· os 
palses ':> globo pela aplicação ·aos prin
cípios dos escotismos. 

"O fato de existir atualmente mais 
de dols milhões de escoteiros, de d!!é
rentes idiomas e credos - demonstra 
que o escotismo constitue algo realmen
te aprecia vel para a. adolescência. dos 
nossos tempos. A este método sé deve 
outorgar, portanto, · um lugar mais 
destacado dentre as modernas soluções 

"se é certo que algumas organjzaçõe~ 
ei:coteiras tem fracassado tanto em nosso 
país, como no exterior, é certo tambem 
que, examinando detidamente esses ca
sos, se observa que essas falhas não 
estavam no movimento em si mesmo, 
senão que se originaram, pe]a. defici
ência e ln complete. aplicação do "mé
todo escoteiro". Acrescenta-se. para 
maior explicação desses fracassos, a. cir
cunstancia de que os chefes das ditas 
agrupa.ções não eram pooitivamente 
bons dirigentes escoteiros. 

"Em todo método pedagógico - con
cluiu o orador. é lndlspensavel suster 
e aplicar dos prlnc[plos a. saber: 

1) que conduza pare.. o bem; 
- 2) que mantenha. assegurado o in
teresse dos meninos e adolescentes. 

"Pois bem, o movimento escoteiro tem 
conduzido ao bem, mediante .o espírito 
da "Lei e promessa. escoteira": Primeiro 
Deus. e logo os demais, e mediante .. a 
disciplina Inculcada. ao adolescente, não 
pelo rigor, mas pelo exemplo, e pela 
direção dos chefes. 

Em segundo lugar, tem mantido as
segurado o Interesse do menino, o do 
adolescente · por seu esplriro essencial
mente baseado obre o que ·cómumente 
se define na chamada· agreste·, vida· ltO 

ar livre. Tudo .isto não ê mera. fanta
sia., senão um ideal prático comprovado 
·>elo número de adolescentes aderidos 
, este .,.,wlmento. 

Na. interessante discussão. que seguiu 
a. exposiésÍO feita pelo Pe. · Smythe, to
maram parte vários dos sacerdotes tire~ 
sentes, destacando este ou . aquele de
talhe do "sistema escoteiro". 

·"FRACOS e 1 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creosotado · 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

O BRASIL • NA GUERRA 

A decisão do Brasil em aceitar o 
estado de beligerancia que lhe;foi im
post o pelos brutais atentados do 
«eixo» · à navega!iãO nacional; rau
sou ,grande entusiasmo' em todo país. 
Depois d·.i reunião míni;:terial do dia 
22 de agosto, o governo fez chegar 
ao. conheêimento de Roma e· Berlim, 
a notícia de nossa entrada na guer-
ra, ao lado das nações unidas. 

Desde logo. as manifestações po
pulares se sucederam e o Brasil to
do. viveu horas de sentida emoção. 

A- entrada de nosso pafa no atual 
conflito, foi favoravelmente acolhi
da. nos países amerieanos. Telegl'a
mas de todas as repúblicas amel'ica
nas trouxeram a adesão destas à 
causa brasileira. 

O Uruguai, Argentina, Chile, Bo
lívia., Pllrú, Paraguai resolveram dis 
pensar ao Brasil, tratamento de na. 
ção não beligerante. Por decreto do 
governo de Montevidéu ficaram nos
sas forças autorizadas a se utiliza
rem das bases, aeródl'omos e portos 
daqullle país, enquanto forem uteis à 
defesa de nosso territ6rio. 

Continuam intensas as manifesta
QÕes patriotic\ts em todos os estados 
lira:sileiros. 

A DECLARAÇÃO DO ESTA
. DO DE BELIGERANCIA 

O governo brasileiro fez chegar 
ao conhecimento dos governos do 
Reich E' da'. It:ília e, segi1inte c.omu-
nicação. · ,, 

l.o) A orientação pacifista éb, po
lítica internacional do Brasil 1lian
tcve-o até agora afastado do confli
to em que se. debatem quase toda., 
as nações, inclusive deste himesfé
rio. 

2.o) Apesar das ·declarações de 
Rolidaricdade americana, votadaz na 
8.a e na 1.a. 2.a e ~a Reuniões de 
Ministros das Relações Exteriores 
das Repúblicas Americanas, efetua-

Pouco a pouco vae se modificando 
a vid-aeconomica nos EE. UU. 

J..ogo apqs três me~es de gue~ra, oE 
Esta.dos Unidos tiveram que adaptar 

· nwnerosos pontos . de sua vida poli
tic;i, econômica e social afim de afas
tlU'.' o maximo · da eficácia ao esfôrço 
da guerra, que realiza a nação, A 
iniciativa do presidente Roosevelt, os 
membros de seu· governo e numerosas 
personalidades de · todas as esferas 
públicas se tem visto na obrigação de 
modificar progressivam!mte seu "mo
dus vivendi". E provavelmente no 
t~rreno econômico, que a evolução do 
paiz tem sido mais sensivel. ·Com efei
tõ/ afim de fazer frente ao ormamen
ÍO do novo exercito norte-americano. 
~em' deixar de abastecer, as naçõeE 
aliadas, · os Es_tados Unidos foram mo
dificando, sem dúvida, témporaria-

" J O A i. H E ~R I A 

mente, numa forma cada d.ia mais ní
tida e mais efetiva, seu sistema eco
nômico. Estas modificações já se ha
viam manifestado .;mtes de 7 de de
zembro de 1941, por~m · a partir des~ 
sa data o governo teve que· intervir 
de maneira mais firme na . fiscaliza
ção da maioria das atividades econ&
micas do páiz. Quase todas· indus
trias que' denominariamos de paz, tem 
sido transformadas _em ._. indus.trias de 
guerra; ·1,aslfições enérgicas - têm · sido 
impostas pela Oficina de Produção 
de Guerra, dirigida pelo sr. Neli;on 
Donald, na fabricação da maior parte 
dos produtos qua fazem parte íntec 
grante da vida americana. 

Desde há alguns anos, o· sistema· ]i
bera!, a que o povo nort~-americano, 
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estava tão habituado, foi pouco a 
pouco, e11tregando-se a uma fiscali
zação máis vasta do Estado sobre as 
atividades privadas. 

Todos os. aspectos da vida econ&
mica e · comercial do paiz devem . ago
ra subordinar-se ao esfôrço pela guer
ra. E' assim que uma personalidade no 
terreno econômico, disse enquanto 
dtir:u- a guerra "os Estados Unidos se 

. totalizarão" . mais e mais. E está certo. 
Na .• atual: situação sómente a füica

lização firme do governo . e a ação 
enérgica. e diréta do mesmo, supri
mi1'l,lo os largos e lentos direitos ad
ministrativos · dos tempos de paz; po
derão asseguràr o cumprimento to
tal do~gíg;mteséo progran.a da guer
ra em ''execução. 

Sem duvida, algumas das mais des
tacadas personalidades econ&micas ao 
aceitai· de· bom grado o novo ritmo de 
vida, não deixaram por isso de en
carar com. toda atenção o período 
post.cguerra. 

Todos estão de acordo com o go
verno, · já · o tem · manifestado Roose
velt e Mogerithau, em reconhecer que 
a guerra · deve sei· financiada mais 
com ó, produto dos impostos. que pe
la multa. 

Evidentemente o problema da im
posição é particularmente delicada " 
numerosos projetos têm sido prepa-
1·ados, pelos peritos financeiros de to
dos os paizes. Em algumas esferas de 

· Wase Street se inclinaram a impostos 
do que as multas. Os impostos sobre a 
renda foram sensivelmente aumenta
dos. A organização do Controle dos 
Povos, dirigida por Leon Henderson, 
deve realizar uma tarefa gigantesca. 
E' evidente que as dificuldades no, 
controle dos preços aumentaram dia 
a dfa. A principal dificuldade na dita 
fixaç~o reside no aumento fraudulento 
dos preços, isto. é,· uma diminuição na 
quantidade de mercadorias entregues 
pelá mesma soma em dinheiro no co
mércio varejista. 

Resumindo: para o futuro, se há de 
fazer sentir a necessidade de resta
belecer a coqfiança baseada no siste
ma da liberdf/,de de imprensa. 

SCÍl:NTll'ICAMEN'Í'E 

AS SVAS rERIDAS 
•·Pomada seccallva São Sebasliâo 
combate scienlilicamente toda • 

. qual~er afl'!ccâq · cútaneo como · 
sejam: Feridas· em geral. Ulceras 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela 

. frieiras. Rachas nos pês e nos .seios. 
• Espinhas. Hemorroides .. Queimadu

ras. Erupções. Picadas de mosqul!°' 
• inseclos venenosos. . ·r· -·_ - "i\~- _ J_ .. 
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NOTICIAS DA SEMANA 
BRASIL 

das, respetivamente, no Pal\alllá, ·em 
1939, em Havana, em 194,0 e·no Rio 
de Janeiro, em 1942, não variou o 
governo bMsileiro de atitude, embo
ra houvesse sido. insolitamente· agre
dido o territ6rio dos Estados Unidos 
da América. por forças do Japão, se .. 
guindQ-se o estado de gue).'l'a entre 
aquela República Irmã e o império 
agressor, .Alemanh_a e Itália. 

3.o) Entretanto, a declaração XV 
da seo-unda daquelas reuniões, con
sagrada pelos votos de. todos os· Es
tados da América, estabeleceu: «Que
todo atentado a um Estado não ame
ricano contra· a integridade· ou a in
violabilidade do território e contra 
a soberania ou independência políti
ca de um E-,stado americano, será 
considerado como um ato de agres
são contra os Est:idos que 1assinRram 
essa declaração. 

4.o) Consequentemente, o atenta
do contra a integridade ,lo territó
l'io e a soberania dos Estados Uni
dos deveria ser considerado como de 
agressão iao Brasil, determinando _a 
nossa participação · no conflito e.-a 
simples declaração de solidariedade 
com o agredido, seguida, algum tem
o depois, da interrupção das relações 
diplomáticas com os Estados Unidos. 

ó.o) Sem considerações para eom 
cssn atitude pacífica do B1·asil, e sob 
o pretexto de qi,te precisava · fazer 
guerra total á grande na~ão amel'i
cana, a Alemanh'a atacou e afundou, 
sem prévio aviso,. diversas mfidades 
na vais mercantes brasileiras, que fo. 
ziam vh•.gem e comércio, nave_gando. 
dent.ro dos limites do 4M-ar :conti
nental», fi::rn.dos na declara~ão XV 
do Panamá.; 

. 6.o) A esses atos de hostilidade 
limitamo-nos 'a opôr protesto.:i diplo
máticos tendentes a obter satisfa
~ões e justa indértização, 1ieafirm<an
dó, porem, ·eom_ · esses .documento~, 
Jlóssos prop6sitos de manter· o est~-
do d.e paz. 

7.o) Maior pl'OYa não era possível 
da tolerancia do Brasil e de suas 
intenções pacificas. 

8.o) Ocorre, porem, que agora, com 
flagrante il!fraç~o das normas de 
Direito Internacional· e dos mais co
mcsinhos princípios de humanidade; 
foram at.acados, na costa- brasileim, 
viajando cm cabotagem. os vapor<:!;; 
«Baependi' e «Anibel Benevolo», do 
L6idc Brasileiro, ·patrimônio .nacio
nal; o «Arara» e·o «Araraquara». ào 
Lóide Nacional S. A.; e o «Itagiba», 
da Companhia Nacional. de Navega
c:;ão Costeira. os quais transporta
vam passagefros, militares e civis, 
mercadorias para portos do norte do 
oar~. 
- 9.o) Não ha coino negar que a .Ale
manha e a Halia praticaram, con
tra o Brasil; atos de ·gu~rra, criando 
uma situação .. de beligerancía, que 
~omos. forçado~ a; reconhécer 11a de
fesa da nossa cli~iidade, da nossa so
beraiiia, da nossa segur~mça e '.I. c1 a 
América, ~" a :i:epelir: na medida d.(; 
nossas fo1·~as»:· · · 

IMPORTAÇÃO DE PRODU
r<)S DE PETRóLEO 

Foi aslnado · dia 27 do corrente, de
creto-te! dispondo a. respeito da- impor
taçll.o a granel, dos produtos de petro
leo e seus derivados, ficando permiti· 
dcs os embarques dos mesmos para por
tr,s nacionais, mediante um só man!fes
sob consignação para o Brasil e sem 
necessidade, de prefixar os portos de 
to; · abrangendo a totalidade da carga 
desembarque. 

DEFESA PASSIVA 
ANTI~AÉREA 

O Sr. Presidente da Republica assi• 
11ou importante decreto-lei, criando em 
to.do o terr!torio na.clona! o Serviço de 
Defesa Passiva. Anti-Aerea. · 

A COMUNICAÇÃO AO 
PAfSES AMERICANOS 

O Itamarati enviou às embaix:idas 
brasileiras nos países americanos, :t 
seguinte nota: ••••• , 

<<Queira passar nota a esse gover
no, dizendo que, de acordo com as 
normas adotadas e os compromi:lso, 
assumidos nas Çon:fcrências Pana
mericana"s /e Buenos .Aires e de Li-

. ina, assim como nas Reuniões de Con
sultas dos ministros das Relaçõe~ 
Ext:eriores, o governo brasileiro leva 
ao seu conhedmento que, na noite 
de 15 para 16 do corrente foran1 
torpedeados, a 20 milhas da costa 
de Sergipe, cinco vapores brasilci.-
1·os de passageiros, .que navegavam· 
de porto para porto nacional, condu
zindo, inclusive, romeiros que se <leE
tinavam ao Congl'esso Eucarístico de 
São Paulo. Um dos navios, o «Bac
peudi», conduzia um contingenj~ de 
úopa. de 120 homens, que na) Ec 
dirigiam para nenhum setor de guc1·
ra, havendo apenas sido transferido~ 
de uma. região militar para outr:i. do 
país. 

Antes desse atentado, com p11rda 
de muitas vidas, já haviam · sido 
torpedeados, em viagem inter-cónti
ncnt'al, por submarinos do «eixo», 13 
navios brasileii-os, A nossa atitude 
foi então de simples protesto contra 
a violação, nesses atos desneec3in
rios e brutais, das nol'mas elo dire~
to e dos princi·pios de humanidade 
que regem a guerra no mar. Dcstr. 
vez, em que o' numero de vitimas foi 
de·. varias centenas, compreendendo 
mulhere., e crianças, a agressão foi 
<lirigida contra a nossa navegação 
essencialmente pacifica, e por sua 
propria natureza sem objetivos Gus
ccptiveis de favorecer qualquer pafa 
beligerante, mesmo americano, n~m 
ferir interesses de terceirOB. E1·am 
navios de passageil·os, e nenhum na-

Os Srs. Médic~s receitam o Xa- · 
rope CRUZEIO DO BRASIL; não 
protela a doença, combate o mal, 

e Em· todas às farmáclàs e droga• 
rias, Lab._ "VUG", ex. postal 2.175 
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vegava em zona de g,1erra ou, de blo
queio, nem podia ser suspeito de· le· 
var carregamento para qualquer ad
versario das potencias do «eixo:i>, 
uma vez que os seus portos de dcs
t.inos, eram unicamente brasileiros. 
O seu afundamento nas costas bra.
sileira.s é indiscutivelmente um àto 
de agressão direta ao Brasil e a ex
tensão da guerra à America do Sul. 
A' vista disso, o governo brasileiro, 
por int'ermedio da embaixada da 
Rspanha e da. legação da. Suiça, iez 
saber aos governos da Alemanh:i. e 
da· Italia que, a despeito de sua. ati
tude sempre pacifica, não· ha r.omo 
negar que esses paises praticaram
contra o Brasil atos de guen·a crian• 
do uma situação de beligerancia que 
somos forçados a reconhecer, na de
fesa da nossa dignidade, da n.osõa 
soberania, da nossa segul'ança e da 
Americana, e a repelir na mcdid.a ele 
nossas forçasi>. 

A COMPRA DE NAVIOS 
. DO "EIXO 

O governo da Republica publicou . 
o seguinte dr.ereto-lei dispondo so
bre a reci;;ão dos contrat'os ele compra 
·ae navios italianos e alemães e de 
~ua incorporação ao patrimonio na
cional. 

«Art. 1.º - Ficam rescindidos os 
contratos de eompra e venda de na
vios 'de nacionalidade alemã ou ita
liana, firmados entre o governo_ bra
sileiro ou o Loíde Brasileido e . pes
soa,; de direito publico ou· privado 
alemães ou iialianos, e incorporados 
os mesmos navios ao patrimonio na
cional, extintas as obrigações. e os 
com'Promissos assumidos pelo Es~a
do ou por aquela empresa em vir-
tude dos referidos contratos. . 

Art. 2.º - Est!l decreto,lei entra
rà em vigor na data de sua publica
ção, l'evogadas as disposições cm 
contrario~ 

4 Noticias 
do Brasil 

l COXGR:EtSO - Chc.ii:ou ontem à 
São Paulo a peregrinação uru

~uaia ao IV Congresso Eucarístico 
Nacional, que veiu acompanhani!o os 
Exmos. e Revmos. Srs . .Arcebispo de 
Montivideu e Nuneio Apostolico na
f\uele país irmão. 

2 SEMANA - .A «Semana de 
Caxias» foi encerrada dia 25. · 

eom solenes homenagens· ao exe1:cito 
brasileiro. 

3 REGRESSO - De volta dos_ Es-
tados Unidos, chegou qumta

feira ao Rio de Janeiro .o· Sr. JC\f
ferson Caffel'y, embaixador rior!.e 
americano junio ao governo do· Rio 
ele Janeiro. .. · 

4 BLACK-OUT - O ministél'io da 
Aeronautica, de acorc1o . COJ? o 

"'overno ele $.ão. ];'aulo determ,gou 
:té segu1ida Õr.dêm, que seja. ohsel'
YlldO rigoroso black-out em . todo o 
litoral paulista. 

Bssa résolução do governo .brasi
. lciro foi comunicad:i a todos os go,, 
wri10, das Repí1blicas ·àmc1·icn:uas,; 
. ~ . . . 
~ONGRESSO EPCARiSTl:CQ 

DIOCESANO DE NITERól. -
-·-E-X.TER I O R 

Teve inicio na quinta !.eil·a. passada, 
dia 27, o 1.Ó congresso Eucaristiéo Dio
cesano de Niteroi. 

Ao ato inaugural comparecera.m gran
de numero de prelados e S- Excia. 
tiavma. D. Aloisio. Masela, nuncio apos
t.olico junto &Ó governo brasileiro. S. 
Excia. Revma. chegou· ás· 9 horas, sendo 
festivamente recebido na estaçãc. das 
}x,rcas. 
o Congresso de Niteroi será encerrado 
hoje com grande· solenidade. · 

SUPRESSÃO DE UNHAS DE 
õ~lBUS 

Devido a escassês de combÚstivel . a 
Prefeitwa Muniélpal desta . Capital re
solveu que a partir de· .sexta feira, dia 
28 não cliéulassem mais 10s onibus das 
s~guintes linhas: · 

Agua Raza - 32 - Pontlí' de partida 
Alto do Belem - 25: 

n:i. Praça da Sé; 
Vila Bert!oga - 27 - Via. Ora.to rio: 
Jardim Àmerica - 41; 
Jardim São Pàulo -· 46: 
Pamplona -,- 53; 
Barra Fundá, - 72. 

ACADEMIA 
MARlAN.A 

(Fiscalizada; pelo Governo 
Federal) 

.A escol'a dos · Cong,·egados e. 
das Filhas de l\Iaria 

R. Barão de Paranapiacaba, 50 
Te!. 3-7995 

Curso de Admissão a Comércio, 
Curso Prc,pedêutico e Técnico, 
Curso Prático ( em um ano) 

Datilografia -
PREÇOS REDUZIDOS .. 

Dr. Durval .Ph1dé:r 
.Médiêo Oéul ista 

R. · Senador . Paulo Egídio, · 15 
5.0 and. · - 'Salas 512, 13, 14 
(Esq. da R. .Tosé I3onifácio) 
Cons.: · 14;30 a. 17,30 · horas 

. Tcl, 2-7313. 

'TANAGRAN 
ótimo fortificante , 1 Cein··· in.ino __ · ____ éxcl~s~va:-a,,• mente . feminino. 
1Iercê : d é s e u s 

•, ho_rm?1iios .· e s p e· .. 
~ e i_à 1 s .. Tan~gran 

_,. .reJuvenesce a mu
r · lher, .. '.l'.anágrain", 6 

. o .. réi;nédio . indicado 
,em todos os casos de abatimento, 
rug11s · .• IJrec~Cles, , .envelheci~ento 

. p:çem_aturo, ,.caJ>el,;,"'. braneqs antes 
dq'. tell}po; .Jiln(to~.as,as:, t)rqg~,ias, · 

----,---= ..... ·-~-:--,..;-~·'""."'_. ___ J 

A GUERRA 

A situação aliada na Rússia mostr;. 
se ma.is desafogada. No centro, os ata
ques russos têm obrigado as ti·opas ale
mãs a · racuarem, e embora pequeno, 
éssJ recuo é sintomático pois se pro
cessa em plena ofensiva nazista. No 
nort" do Cáucaso as batalhas são pe
quenai; e não têm nenhum significado. 
O .grosso do ataque alemão se. concen
tra agom em Sta.lingrado onde o gene
ral Von Bock lançou à luta. todos os 
recursos de que dispunha. Mas, ainda 
ai os russos conseguem manter as suas 
linhas defendendo obstinadamente a ci
dade que é uma . das chaves para a in
vasão do C.í.ucaso. 

Do Moscou vem a notícia de que Sta
lingrado . prepara-se para o as.5édio que 
se tornará tão célebre como o de Mos
cou no ano passado. O general Von 
Bock te1n' conseguido a.travessar o Don 
com· suas colunas blindadas protegidas 
por verdadeiras nuvens de aviões e 
apoia.das por divisões de infantaria mot~. 
rizada. As suas tropas avançam na di
reção · da estrada de ferro Stalingrado
Moscou, e acham-se já àpenas a um dia 
de lllArcha da cidade. Mas os russos 

·opõem-se· t:mazmente à invasão. con-
tendo o quanto peidem o avanço dos ini
migos, _e como se vê pelos comunica.do.• 
russos, a intenção de Rússia é resisti, 
a todo custo mesmo dentro da cidade 

O genernl Zu:iliov. por outro lado. 
tem atacado. rudemente ·no centro, os 
exércitos nazistas, obrigando-o à reti
rada, e gl'jl.Ças a esi;a. vitória retomou 
a cldade de Rezsvh. Se continuar o 
~u avanço ria. direção de Smolensk como 
parece ·ser a sua intenção, obrigará a 
Alemanha a lutar em duas frentes, o 
que allviará bastante a situação do 
Cáucaso. 
· As fôrças aéreas russas · tem tambzrn 
levado ·a· guerra à própria Alemanha. 
hombardea11do os centros /industriais e 
lançando um violento ataque aéreo a 
Barlim. 

ARGENTINA 

A Comissão da6 '1,elações Exteriores 
da Coma.rcà . dos Deputados· da. Argen
tina esteve reunida, quinta-feira passa
da., com a presença. do chanceler .. snr 
_Ruiz Guina-zú, tratando . de vários pro
jetos, in_cluslvé> ·o de ruptura das re
lações diplomáticas com o eixo. Niío 
cihegaram a.inda a nenhuma decisão 
tendo sido marcadas novas sessões paro 
nutros dias . 

Em toda Argentina continuam a., 
•nanifestàções favoráveis a Brasil, sen
do que, o Partido Radical está promo
vendo' um é'omício que se realizará no 
estádio Lunr. Parque e será assistido 
pelb.S figuras representativas cio Par
tido. 

. o general Agustin Justo ofereceu- seut 
serviços ao Brr.sil, como general. do exér
dt:> brasileiro. 

NO PACíFICO 

As fôrçus norte-americanas que de
~~l\!ll ~~ · ilhas Sj\1-W,ã~ há uns 

·, ___ ..... -··· ·...s.. 

quinze d_ias atrás conseguiram comple
tar as operações com pleno êxito, obri
gando a marinha nipônica a,. z;et!rar-se 
da luta. Os am~rlcanos acham-se de 
posse de todas as bases "da. região su
<loestc das illu:s. e o abandono da luta 

· por párte da marinlla Japonesa lhe~ 
1:ermitirá completà.r as operações e to
mar todo o Arquipélago. Assim, embo· 
rn ainda. não tenha terminado . a bata
lha,. será fácil aos americanos comple
•~rem com pli,no êxito a invasão proje
tada. 

No mesmo dia em que a: Marinha Ja
ponesa abandonou a luta. nas ilhas Sa
l.1mão, foi tentado um .desembarque ja
uonês na Nova Guiné, tendo os amerl· 
canos posto a pique um dos navios· trans
porta de tropas e travado combate ~ •. n 
o invasor. obrigando-o à remar. 

A HúNGRIA 

Faleceu em combate na frente rus
sa, o conde Stefan Horthy, filh:> do rf'
gente Horty na Húngria e ieu sucessor 
na regência. 1': curioso notar que o fa
lecimento foi noticiado na Húngrla de 
m~do diferente ao da Alemanlia. En
quanto o rádio anuncia. a sua morte em 
r.ombate aéreo, a rádio húngára infor
ma que o conde Horthy recebera or
dem de voar por baixo de um bombar
deador alemão que ia escoltado. 

O conde Horthy era considerado como 
pouco simpatisante do nazismo, e com 
~mi morte ó Parlamento húngaro . de
s:erá ser convocado para a· eleição c;le &'ti 

~ucessor. 
Fala-se também na realização de. uma 

eonferênda. secreta balcânica, -aprovei
t.ando a estadia em Budapest' · das de
legações dos outros estados, que fÓra.rn 
..-;sistir aos funerais do conde Horthy. 

O DUQUE DE KEN'f VfTIMA 
DE UM DESASl'RE DA RAF 

O Duque de Kent o mais Jovem dos 
irmão~ do atual 1·1Ji cif4 Inglaterra fale
rpu em 11m desastre de aviação quan
do s~ dirigia a lslandia. O avião em que 
~iajava, um bombardeiro Sunderland, 
despedaçou-se de enccmtro ao solo na 
Escocia.. Sua Alteza Imperial, que e1·a 
c~modoro do ar. fazia uma viagem de 
inspeção ás bases .da . ~AF na Islana 
dia. Sua Alteza era c'.asado com a prin
descendentes, prlncipes Eduardo e Ale
cesa ·Marina du. Grecia., deixando. dois 
xandrc, 

NAVIO CORSÁRIO NO 
ATLANTICO SUL 

Noticia-se de Londres, que o cruza.
uor alemão que está operando em aguas 
sul maericanas, não é o cruzador ale
mão Prinz Eugen; poiS, esta belonave 
g,,rmanlca foi i:ravemen~e ll'<'ariada . pe10 
subma.rino brltaniço 'l'rident, .. em. 23 de 
fevereiro pasado. Os reparos que este 
cruza.dor sofreu, foram · muito demoras 
dos ,tendo saido do d!qne somente · hil 
poucos ·di~, estando: à.inda em ''aguas . . 
europeas. ,, · 

São Paulo, ao de :Agosto~ ffll 

:A CHINA 

As fôrças chinesas que atacam,a.:ct. 
dade de Chuchien romperam as. defeoa 
externas de. · . cidade. · 

Presta-se grande Importância a.· esta. 
operação : béllca. chinesa, não . :só pelo 
avanço chinês que há. uns qumze: dias 
ou mals obrigam os .japoneses continua.
mente a remar, como porque a. tomadá 
de Chuchieri · permitirá que os apare
lhos aliados com bases nessa. cidade bom• 
bardeiem 9 · J.apão. 

ATOS DO MARECHAil' 
PETAIN 

O marechal Peta.ln e o primeiro,'. ml• 
nlstro La.va.l ,aslnaram, dia. 23 prox!nio 
pe.sado um decreto extinguindo,· como 
organização Pt;irmanente, o · Sena.do, e. a 
Camara. dos Jjeputados da Fro.nça. Dei• 
sa forma. ,automatlce.mente serão a.fa.s• 
tatlos de seus cargos os presidentes da.• 
quelas duas Casas, respectivamente 
srs. Jules Jean.neriey e Eduardo ·Herri'ot, 

,., ..::, 

O FASCISMO E SUAS 
REIVINDICAÇõES 

O jornalista. italiano . Gàída, enn
merou no "Giornale d'Italia2- as ?ei
vindicações que o Facismo exige. S~o' 
as seguintes: «liberdade no Medit~r
l'aneo o (Mare Nostrum), livre ·aces
so a todos os oceanos, colônfas·,fer
feis, restauração do lmperio Jtaliallo, 
todos os te1Titorios da ,Africa .do 
Norte . antigamente pertence~tes ; à 
'rurquia e fraudulentamente . toma• 
<los pela Françg,, cert'os térritori~s 
a,té a costa do Atlantico, a lago C4ad 
e os ten-itorios cifounja~erttes. até·,a. 
c.osta. ela Nigeria e finalmente, .Ntce, 
Co:rsega. e a Dalmacia, alem; di:> d~
mnntelamento . das fortificaçõé.s . ·de 
Gibraltar e Suez.~. . •.• • • • • .;. .•. 

o "EIXO" PERDE TERRENO 
EM PORTUGAL 

Graças às m'edidas tomadas pél~ 
Brasil em relação à Aleinanha- e: lta-
1 ia, a in:fluência dos totalitarios :em 
Portugal foi abalada. O povo das 
principais cidades luzas . saíu à· r,üa 
<Jando viv:is ao Brasil e morras :ao 
"Eixo». O govêrnô português, ue,de 
o inicio muito sinípátic·o · às. ideías 
t<italitarias, não encontrou-outra 11aí
da, sinão · ofieializar as ni'anifesta
cões hostis à Alemanha nazista. Em 
todas às principais cidacles he5P,~· 
nholas, foi tambem grande as man1-
festações de protesto, pelo. covarde 
ataque desfechado sobr.e . o, pOV<? b!~
;;ileiro, pelos subn1a:r1nos alemaes 
rontra os nossos nav10s .. 

EXPRESSIVA MENSÁGÉM 
DO PRESiDENTE . . 

ROOSEVELT· . 
--E'.- .o.....segui,nt~ o,.text<>. ,<IÍ!,,.,~.8,.!!!!!l.ll~ _ 

que o presidente da. Repu't)liea. :t:rorte 
Americana. acaba de enviar ao presi• 
dente do Brasil: 

"Fui informado de que o Brasll ·re• 
~nheceti hoje o estado de guerra.·'e:ns
tente entre o Rra.sil, de um ·1aéfo · ii' a 
1\lemanha. e a rta.ua. de outro._ Em; n<l
me do governo e do povo _dos Estados 
Unidos, manifesto a V. Excl~,: a pro
funda emoção com que essa decis~ ·fol 
r<>cabidi. neste pais. Esta atitucie solene 
alin:.'l ainda mais firmemente _o :.povo 
Ci(i Brasil 110 lado dos povos dignos do 
rnundo, na. luta · impiedosa. contra· u 
potencia.:i _sem leis e vorazes do, "eixo'.' · 
e acrescenta poder e foi-:ças mater!ai:I 
a.e,; exercito~ da liberdade. · · . . . . 

Como irmãos de armM, nollll-Os. sol
ctàdos e marinheiros acrescentarão 'lÍm& 
nova pagina á historia. 'de amizade, : de 
,,ontiança e. de cooperação ' ciué : desde 
os primeiros dias das suas indépendel).• 
ciá.., marcaram• as relaçõi-.s · entre o· seu 

· ~ o ·meu pais, 
Á decisão hoje tomada i;elo governo 

~e V. Excla. apressou a· vinda. !nevita
\'('l ida. vitoria da. 'liberdade :sobre, · a 
opressão, da .religião cristã . sobre. -as 
forças · do mal e das· sombras. 

Envio-vos meus cumprimentos· :mais 
c:nlcrosos <{e minha·. completa . confiança. 
no exito da causa comum" .. 

9 N ot í.c i·as 
doMúndo 

.• 

J ·coURá.ÇADO - J.<'di Ia:nça:dd ·a~· 
. mar. ·o. couraçado norte .z!merica

no' itiowa» de 45 mil . toneladas 0 quê 
é a maior unidade de guerra · c'o'1s~ 
trui<la no mundo .. 

2 DESASTRE - i\Iorreu uu-m de-
sas tire d e a viação na· Escocía, • o 

.íluque ele Kcnt, irmão do· rei Jorge 
VI. · .· ·· , 

3 D.AK.AH, - Kolicia-se ainda s~ 
' confinna~ão que tropas 'norte 
americanll.s .atacaram Dakar1 afiiu .de 
~vitar um ataque alemão. -Já prep.i~ 
rnclo. 

4 · .AFRICA Na Africa . a situa-
ç:ão é estacionaria. 

5 Af1'UN'DA3IENTO ~ Foi' ~fun
d·adn o dcstroier .. _ ~mericauó 

.,Lagran,>. 

6 . CONFLITO -· E111 Ge1iebra ·no~ 
ticiani que· <luranie um commo 

l'ciiiinino realizaâo em Lellle;' as' mu~ 
lhe1·es francesas entram· e1n · con
flito eoni os ,;oldados al~mâes 'que 11 
r(ricrem impedir. · ·. · · 

7 CH.Al\lADOS - Fora:rn ·eham·a-
<los a ,Vichy os genér:iis· Noguês · 

e··Weygahd; 

8 DESCOBERTA ,;_ Foi d~;~o~ 
herto. na· fgrcja de. São. Jul-ião 

em Sétub_al- um quadro .de · qf~góti~ 
Lopes, 11m dos _melhore,; ·pii1tore>tpór .. 
tugueses .da. primeira' úietade dt}. É:ê·: 
culo ]í.VI._ ·. . . · · .· .. :· . .-, 

Q CORPOS l\i:OVEIS - O sr. 'Pier~ 
·1·e Laval ·esta. tratâ~do de'orgà~ 

nizar COl'J)OS 'moveis'd-eqefeza' qu'e.se
i·k chéfiada i;ielos ~ns; Dodot; D.earl 
e Leat•oi·que, · · · · 
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ORG. FARMACt.UTICA 

SÃO PAULO 
• 

FARMACJ!:UTICOS DO BRASIL~ -
Colaborar com a Neofarm é pro
pugnar pela grandeza das farmácias 

de nossa Pátria 

FILIAIS 

(Interl~r) 

ASSIS - AVARÉ - BARRE'tôS 

- IPAUSSl'.I - PARAGUASSll' 
PIRAJú RANCHARIA. 

STA. C. DO RIO PARDO - S. 

JOS~ DO RIO PARDO - · SAO 

VICENTE SERTA~t'.>PQLl'.S 

E TUPAN 

GS. CATOLICOS CANADENSES E A GUERRA. ATIJAt 
•.. :.~ , .. 

primeira 
se 

pastoral coletiva· do episc@l}?ado 
dtY-:0 aração de guerra 

canaden-
após· a 

· Pela primeira vez, depois de dc,
ilagrada a guerra, o episcopado ca
natlense traçou as diretrize,s da ati
.tti:.de dCJs:.católicos em face do con
f!ÍtP,., Damos aos nossos leitores os 
pl'Íl):cipais trechos desse documento. 

• «Atnàdos irmã0c ! 
: O aspecto que tomou a guerra ulti

mamente·. parece · estar retardando 
prira::dat·ifs· ·mais iougiquas uossá Cê· 
perança de uma legitima vitóna, e 
por ela, ·de uma pai1 Justa e dur>tdou
ra. Os perigos se aproximam de nós 
e se dia a dia mais ameaçadora,;. 
Desde o inicio das hostilidades a 
cada um,de nós, em particular co;1be 
recordar-vos os princípios q~e vos 
déyein. guiar cidadãos de nossa ama
da .terra canadense. Sentimos a<>ora 
a nece<Ssidade de abrir-vos n:Ssoii 
corações para 1uanítcstar, de comum 
aeot·do ·.e a uma voz, nossa maneira 
cinairime .de . pensar com relação a 
este :gravo assunto. 
'.·:,S$ .. ·o' ·Papa Pio Xll thama in

eessánteµicute os povos à ,-uncoi'<lia 
ao · respeito /:IPS direitos de Deui; ~ 
da ;.consciencia cristã. Multiuhca 
i;e]l$ escritos e suas alocuções cada 
Má suM .. oraç-ões e mortificai;:·õos 
afim. de obter a paz do mundo. To
do;; .1.ioss9s esforços tendem tambem 
áfésse :·fim;- -isto é - não para oLter 
uma paz .efemera e. puramente exte
rior, que em breve seria substituída 
pelq· domínio tlac violência, a impu-
11idadi; ti-a· negal;ão de Deus e a con
süinàção' · de iniquidádes sociail:l dl
iotla dasse, ao suspender-se momen
taneamente ai; hostilidades armadas, 
..;;.. mas sim para uma pai:. verdadci~ 
ra, fruto da justiça e da caridade; 
'úrnii. : ordem int€rnacional sabia e 
forte que sirva de garantia contra 
o· orgulho e a cobiça, para prote
ger os direitos da pessoa humana e 
o .bem comum dos povos e da humá· 
n~dade. ·. . 

·l!ma paz má, uma · paz falsa, só 
ser1a somente de novas guerras e de 
maís crueis sofrimentos. A paz ver
dade.ira deverá assegurar, com a gra
ça, .. 4e Deus, muitos anos de trau
quilidad_e é pro.speridade em uma 
ordem cristã renovada, quer dizer, 
uma organização ·que permita o li
vre desenvolvimento sobre ·as bases 

mundo. Não faltam, certamente; na 
escuridão da tormenta, cspetacti!os 
consoladol'.cs que dilatam nossos co
ra~-0es C?m grande., e santas csp,~rau: 
ças confiada em seu triunfo; patrio· 
tismo o mais intrepido; a tos heroico:;· 
e vil·tudes; almas el~itas pront:'\3 pa
L'a todo sacrifício; entrega abnega· 
da e generosa de si mesmo; amplo 
t·esurgir da .fé e da piedade.» 

* * * 

nossos Filhos, nossos Irmãos, nossob 
concidadãos, dos quais um núr,1ero 
consicleravcl _já caiu nos combates,. e 
que constituem a vangLiarda de uo;,
sa prote~iío e nossa defesa ! Rc7.emog 
tambem por nossos Governantes, en
(;arreg:i!los de nos con.duzir à vitória, 
porem tambem pelos triunfos mais 
difíceis ainda da paz verdadeira e 
das reconstl'u~5es sociais de po~t0 

guerra. Com efeito não é sufici..,nte 
ver os nossos inimigos; é mister 

Ja, que n t l t d - - taml:cm con3idcrarmos a nós mesmos a a ua con en a nao sau 
unicamente 06 combatentes que i,ssc- temos de recordar que vencer aque-
guram a · proteção e pi·ocm·arn O les que nos combatem seria vão. se 
triunfo de um país; já que contra depois de haver triunfado, não se 
a guerra que e - - . lograsse cstabclocer em nossas so-. p1' comzam nossos uu-
migos O povo inteiro deve unir-s,, cicdades mais .justiça e equidade, 
num esforço comum, saibamos sus- um I'cspcito completo por todos os 
tentar tambem materialmente no~sos direitos, uma melhor repartião de 
combatentes, seja com nossa ativi- l'iqneza, uma cduca~ão intcletual, 
dado na l'ndust · 0 · lt moral e refüá0sa mais segura e com-. na u agncu ·ur·u, - pleta, ncehirla por maior númerQ ele seJa com. nosa dcdica~,ão aos ,ervi-
ços auxiliarés. Mais ainda, nossa pessoas possi veis. 
participação nos cmprestimo,; de «Valorizemos a vantagem 9uc se 
g-uerra,... nossa fidelidade em aceitar uos ofo1·cce du t<'rmos. se sal vamos 
as diversas medidas de economia e do totalitari;;mo os di{·eitos d:i pcs-
racionamento, nosso acatamento às soa human,1, a possibilidade de me-
mil -restl'ições que exigem a produ· lhorar nosas instituições civ1~, ins-
ção, a defesa civil e· os reajustamcn- pirando-as nas sãs doutrinas da so-
tos uecessárioe de após-guerra, se- eiólo;;ia católica, e de restabelecer 
rão outros tantos meios eficazeo de nmanhií sobre nosso solo uma socie-
sacrificarmos~nos pelo bem público; da<le cuja base de religião, de direito 
já. o compreendestes e levastes à e equidade será a garantia da paz 
pratica com toda boa vontade. verdadeira na ordem da justi~a e 

Salvemos O •futuro de 110s,s 0 amado eaúdadr. A~sim não terão sido viiQS 
povo C:om a mais perfeita fidelida- <liante de Deus nem diante r1os l;o. 
de às normas dos costumes cristãos. mens nossos sacrifícfos mais êusto-
Reco:rdem os que fo1·am chamados ,os e sangrentos. 
pelo dever aos campos de adestra- Com o ~im ele atrair sobre nossn 
manto que devem por em pratica um Pftria, sobre seus chefes e todos os 
heroísmo ainda maiõ elevado do que seus fi!lws a prote(}ão e assi~tênr.ia 
o exigido no campo de batalha: lu- tlo Altísoimo. resolvemos eonsugra;• 
var dignamente o nome de cristão,, ~olenemcntc o C1J,:1adá a Crist0 Rei. 
permanecendo fiéis a suas esposas, a Soberano Universal, a Quem pl)rteu·-
seus lares, a suas familias; não mal- so, o domínio do mundo «a mari us-
gastando as horas de distração que que ad mare» (Ps. LXXI-8). Possa 
lhes forem dadas, traindo seu ian- esta consa:;Tação apressar, para 
gue e ao mesmo tempo sua consc1· nosso Pº''º, e todos da terra, a ,•in-
ência, e destruindo em prazeres ili- <ln. do reino de Cristo «reino de ver-
citos as enei·gias ·que devem conser- dadc'e de vida, reino de santidade e 
var para o serviço de Deus e da ele graça, reinó de justiça, de amor 
Pátria. e e paz» (Prefácio da Missa de 

'Devemos tambem expressar inquie. CL·isto Rei). , 
tação que nos causam as medida, Pronunciaremos Nós mesmos, cada, 
destinadas a trazer as mulheres paru nm para sua diocese, na solenidade 

.- ·- ._,_._. ;•, --~:·_• ::~· -::·~· 

LEGIONARIO 
1 . 

Arquidio,cesano 
( Ooncl1111ãó da. 3.a. página) 

. -
_>_ Mo!J$, Albertó Teixeira Pequeno, 

. · -.· Vigário ·geral, despachou: 
EX~ CANONICO, a .. favor das 

iéUgi~asiCartlle\itàs, de .~cigi' cias 
Cruies;''do · Mosteiro da Luz e Filhas 
qe M'.àl'i,aJm~cu\iiêla; . . . . . . . . . . ·. . . 

ÇONfES~.OR ,EX'l'R~QRDmaRIO, 
cias "Irmãs r.1jssionárias . do S, · Coração 
de Jes\Ís,. â iávor do Revmo. Pe. Ma
rie, .· Ghiglioni; da!i . Irmãs . das EsÇ<>J~s 
Cristãs, a fayor elo Revmo .. Pe. frei 
Damasco_ Venkér. 

CONll'ESSOR ORPINARlO, das Ir
m~ ~.issfonátias do S. Coração _de 
Jesús; a favor do ReVIno. Pe .. Sebas
tjão Trosso. . 

CONFESSOR ADJUNTO, das Ir
mãs. Ml.ssionárias do S, Coração .de 
Jesüs, a favor dos RR. PP.: Angelo ·· 
Sc\lfati e. Alvarenga,. S. J. 

- · Mt>.m. José Maria Monteiro, vi
gario. geral, despachoÜ: 

PIA BATISMAL, a favor do Co
legio Assunção, na pàroquia do Jar-
dim . Paulista. · 

Aviso n.~ 316 

De· ord!im do Exmo. e Revmo. Se
nhor. Arcebispo Metropolitano cumpro 
o doloroso dever de comunicar ao 
Revtno; · Clero e fiéis .· do arcebispado 
o fàlecimento do Revmo. Cônego Hen
l'ique Van: Kastern, superior dà, ür
dem Premonstratense ·no Brasil e Rei
tor do Seminár\Q Menor Metropolita
no de Pirapora, vitima de um colap
so· cardiaco, ocorrido ontem, repen
tinanlente, em Conceição de Itanhaen, 
onde passava as ferias de inverno com 
os seus queridos seminaristas. 
· O Revmo. Cônego Henrique Van 

Kastern nasceu aos 22 de julho de 
1881, na cidade de Turnhout, na Bél
gica, recebendo o hápito religioso, na 
Abadia de Averbode, aos ·n de ou~ 
tubro de .1900, · onde fez tamberri, a 
profissão solene aos ·• 11 de julho de 

Em uma transmissão efetuada pela 
E~tasão. ela Raclio Vaticana em dife
rentes it:liomas, o locutor, comentando 
o Eva11gelho do domingo seguinte, 
observou: · 

"Sofrer e morrer, lutar. e vencer, são as .. obrigações impostas aos que 
seguem a Cristo/' 

"A frase: - "Quem não está comi
go está, contra. mim", torna evidente 
que não exj,stem caminhos intcrme
dios, há sómente duas direções, dois 
campo5; · e cada· homem, inulher ou 
menino tem obrigação de estar ew 
uma das· élu,1s partes.", 

1905 .e foi ordenado· sacer:dote aos 10 
de agosto de, 1905, vindo :Jigo para o 
Brasil a mandado de séus,:~uperiores, 
onde dedicou toda a scia vida sacer
dotal ã: f~rmação do clero .·~ .. da ju
ventude .brasileira . 

Com o desaparecimento do Cône
go. Henrique a arquidiocese· de São 
Paulo· sofre. um golpe doloroso, per
dendo um sacerdote exemplaríssimo 
de vida ilibada,. religioso observante 
otimo professor, possuidor . t;le solida 
cultura humanistica e de uma. ener
gia de caráter à qual alivia bondad,, 
sem limites. . . 

Ocupou cargos de .gra.nde. respon: 
sabilidade . na arquidiocese, .. tE1ndo: sido 
Mestre de Disciplina e Reitor do Se.
minaria Menor Metropolitano· e · ulti
mamente Superior da.Ordem Premos
tratense no Brasil. 

Formou centenas de sacerdotes e 
mais de um milhar de jovens que; se 
não chegaram ao sacerqócio, for,am, 
por suas quàlidades de fino educador, 
encaminhados· na vida e hoje são gra
tissimos às lições deste estimado mes
tre. 

O corpo foi transportado de Santos 
para o. 9eminário Central do Ipiran
ga, onde às 16 horas o Exmo. e _Rev
mo. Senhor Arcebispo fez a encomen
dação, tendo sido levado dai'1 para 
Pirapora e inhumado ao cair da tarde. 

O Exmo. Senhor Arc:cbispo na im
possibilidade de ausentar-se da Ca
pital, devido aos preparativos do Con
gresso Eucarístico, fez-se . representar 
nos funerais em Pirapora pelo Exmo. 
Mons. José Maria Monteiro, vigario 
geral, e pede S. Excia, Revma. ao 
Revdo. Clero, principalmente aos sa
cerdotes e ex-alunos do saudoso fa
lecido, recomendem sua alma a Deus, 
aplicando a santa missa em seu su
fragio. 

São Paulo, 26 de agosto de 19~, 
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, 

Chanceler do Arcebispado, 

acurralado num canto do espirito, su
bitamente sUrge atacando em' oútro 
lugar. Para enfrentá-lo com vanta
gem devemos pôr na luta sua mes
ma tenacidade. 

"Devemc.;i ainda trabalhar constan
temeüte, orar pela conversão do mun~ 
do, E estreitar as filas ão nos lançar
mos à batalha como' os antigos cru
z.tdos da fé, ardendo em santos· anhe-
los cristãos." · · 
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NOTICIAS DO INTERIQ:fl· 

LORENA-
FES'l'A DA I>ADROE!RA - INAU

GURAÇÃO DO SE)',llNARIO 
AÇÃO CATÓLICA 

Honrando antiga tradição os . lorenen
ses sempre se esmeram na celebração 
da festa anual de sua Excelsa. Pa.droei
ra, Nossa Senhora da Piedade; e todo 
ano .têm .o. pároéo e os feskiros .. a cer. 

. teza, da ·.·perfüita execução do programa .. 
pois os Iorenenses, povo bom e piedoso. 
sabem corresponder aos esforços dos. que 
trabalham para a glorificação da Rainha 
dos .Cc)us e Excelsa Padroeira de sua 
terra. 

Mas depois que LJrena foi ek:.vada à 
sede de Bispado, as festividades tiveram 
brilho nunca .ant€s alcançado; pois, à 
frente do Bispado está o Exmo. Dom 
Francl.3co Borja do Ama.ral. varão 
apostólico, que não mede sacrifícios pa
ra que à sua Diocese' brilhe pela piedade 
e vida religiosa. 

Pode dizer-se que as solenidades em 
'homenagem à. Padroeira tiveram !nfoio 
no dia 5 e terminou hoje. De 5 a 9 de 
agostc, F'rei . M;odesto Rezende pregou 
fervoroso Retiro para o povo, que o ou
via· a'tetito M CatedraL No dia 9, fês
ta de São João Vianney, o Exmo. Sr. 
Bispo·' encarrou o Retiro, havendo· Co• 
muliháo QeraL 

NÓ dia da. fesfa, 15 de S,g01$to; ll~tiví, 
Comunhão Gerai das Associações e éÍÔ 
povo, e às 9 horas. solenfss!rrtâii M!ssii 
Pontifical, do Exmo. Sr. Bi;::10·· Diocesa" 
no, tendo. falado ao Evangelho ·.o· R. P. 
Antônio de _Almeida Morais. Ãa' .17. horas 
foi administrado ó ·sacramento· cta, Cri$~ 
ma. Aa 17 lloras percorreu· ,ru: rua.s · da 
bela. Cid.ade-. de Lorena grandiosa, Pro• 
c!ssã.o da. l"adroeira. eia riiocese/ ~sf~ ,' 
taram três, banqa,s de lllÚSi()!l,, JI, Jl'.~ 
manc~ade de Sã9 Benedito, a. , Crui~~ 
Eucari,stlca, .catecismo ParoqÚlal, ' li'~ 
Uniões, Assoeiaçí(q d.e SãQ .,José, ,Al)Ol!,. 
t(llado d~ QraQáo . Irmandade de · No~it. 
Se.nhor!I, da.·. Piedade, Congregaçõ·e,Jl .· J\1~ 
riànos, alunos dos colégios' e Clero;: Atr~z 
do Pálio, Ónde ia o Sr, BiÍlpo, o~, fl614 
em perfeita ordem. De ·volta da proc.Íii• 
são, f«;>i .. dad a.11, bençõ,o c;lo 1;,$,, •. · · · . 

Encarregaram da ornamentação tfa 
Catedral as · Zelactorai; Ha!dée Moreira 
e Maria. Lobato. .~,. 
· Fora.in fciiteiro.s as ,E111nas. ·Sr~. :i,, 

Dulce Moreira. Ribeiro dai Luz, Ô . . I3er• 
nade~ Vilela Nunes de! Mônaco e srs. 
Major. Arnaldo Ferreira. Jonhl!on e An· 
tônio , Goelói if efo. · . 

;~i;:-~ns,,1 .... , ·,1.: 
lititúdes · e ·aspirações das comunirla
delh civis e, internacionais, "do <in.di, 
viduo, da familia e· da na&i,óf, e em 
cuja vída sociaJ pos,sa encontrar to· 
·da,· a 'humanidade, não un:i· entrave, 
lila!J sin1 · um apoio e direção para a!
cáiiç!l.l:-'° selts · destinos eternos. 

fora . dos lares. (lliirticulai'rnente às da fosta elo. Sagrado Coração, ante 
--7mtw, de· rnmm:âT7'1:Ji,1rã=u1;cricfü~Iüsº .. o-·1Sannss~nm-~acramct1t'o-. ' so-rené, . 

ao trabalho nm, falir1cas ou em outra:; ,mente ex11osto, o ato de consligr:il:ã~ 

"Lutanios por Cristo ou pelo. de
~ô~i9r .. 9 J)ag~ µJU <k !lOSSÇJi; pjill.'<9-;, 
mentos e exemplos são ·dirigidos, ào 
Céu_ ou: contra ele. Isto é . i.;1n Jatü 
qtW :tem vastissimas consequências,• .E' 
um,;,::corolário acerca .da necessidade 
q.~e Jftmos d!' não pennane1:er <;>ciosos 
qúa:'iido · se trata· da salvação dàs>al-

· Ao mésmo · tempo; no dia 6, começa
va. a Novenà de Nossa Senhora da Pie
dade, foram aesunto das pregações: a 
devoção a Me,da, as sete Dôres de N. 
Senhora e a Dô1• na vida humana; fo
ram oradoràs, Fl'el Modesto Rezende, oo 
Capuchinhos de Tàubaté; P. Escala
brlno . Oilcio e P. RJque dos· Santos, dôS 
siies/anoá. i!-!L LÓrt,nll ;"'}? .:J;!.uniberto .. Pié. 
ron\ e ':?. Slivlo'CéqpeÜ;\!os :Redento-· 
.ri.stas:d.a:Ap:i),:,êdpare.i.no· ,sêtimô_ mii
or,m o . Sr. Dom. :AmàraL . < .. _· .· 

.. ·NÔ ·cÚa 13, •o-i!:xmo,·Sr. I),· '.Francisco 
Borja do Ai;iaral teve a cQnso!ação c:ie 
benzer e inauguràr ó Seminã.lÔ<.'P;e,. 
parntório · dá Diocese. No préctlo dÔ:'13(l'., 
minárlo, ·estava áberta !riteress!infé0' 1fuit.; 
posição do· C~ngresso Eucarístico' Naçld. 
nàt., Sobre àti 'mesas ha vlá: tàmbem ôi{ 
belos Albuns do Congresso Éuéàrf~ttto 
de Lorena.·" ''Seniiriâr!o· 1 ·éssa. · SéiilhÕÍ'Í\ 
dfl .l'Íedade" é ·a· primefrá. (seníentelril) 
sementeira, da Diocese, de 'onde ,. sáirllo 
os levitas" do Santuário. Já ha. · vá-'l'!ó:I 
meh!nos · inscrito/! · eó.no, semlnarústlÚ!:'., 

Como iéma.te 'cias gi'and:es Jestiúi cie~ 
te ano; marcâo prôgratt1a>tr~" çõfil,êi' 
rêrlcias. ·sobre a·. Ação • Cat9lfoâ; 'hõ,~ 'iiHt~-
20;' 21 'e 22; : :falou o .P. iilvárisfo t:ani~ 
pista · César. À ' tarde de 'ifojê; ,. ~3, ,;~ 

. Éíúno; Sr, Bispo Diocesano "'.fêunfr~i®Íi 

·,:,:'>fa·:' o 

* * 
Por pouco que, à luz da Encíclica 

«l\fit Brennender Sorge:,;. de S.S. Pio 
Xl e com· o· .testemunho do veneravel 
Episcopado alemão, se examinem as 
doutrinas e as finalidades anti-crie
tãs,' que animam o nacional-socialis
mo; o ·.por. pouco que se tenha os 
olhos abertos para os atos de per
seguição e destruição que realiza nos 
países . hoje . submetidos a seu jugo 
nefasto, . não é possível deixar de 
compreet1.der ;-.a que extremos de. bar· 
barl.e;, ice :objeção e de irreligião le
vada, oedo ou tarde; aos· povos cla 
terra, aquela escravidão universal 
com que, i;onl;rn ., e que almeja tal 
id:eoJo.gia;; :. · · .. 

.• (x!_upais,/!J.ID lugar de honra, Ama
dissimos Irmãos, entre vossos con
cidadãos de todas . as classes e con
fÍS9Ões·. 1;iligíÔsas, no alistamento ar
dente·.··e geueroso, e para exprcsar 
nosso orgulho, eom prazer emprega
remos as mesmas palavras que S.S. 
Pio SII dirigiu ao ,nundo a 29 de 
junho' /le 1941: «Tambem:,;. Nos qu_e
remos tji.ié siritais que Nosso cora~a1.1 
desfalece .ào- recordar esta tempeõ
tade dé· males- de angustias e de so
fllimentos. qu.e se acumula sobre o 

.· ÓoMi'iRAaSE 
. OURO 
e .-PI?.ATA de qualquer espécie. 
Anteii de. vender seu OURO é 

. dá; seu próprio interêsse con

. sultar os nossos preços. Avalia-
ções gratis. Também compro 

.. ·prata,, dentaduras e ouro baixo. 
,, :1tua. , s; J3ento, 549 - 1. and. 
-' síL'liJ2 .• próximo .ao largo São 

Bento São Paulo 

FRUTAS 
: .. ~,A D 0 MI C ILI O 

.- . i ... ~ : .··. : 

Fazemos uma distribuição d1ã~1a 

-,- peça frutas para alguns dias e 
:térâ · ·c::~ntrlbuido para aliviar a· 
fitlta de gasolina - Frutas _; o 

, .. . melhor presente. 

- DIERBERGER 
AGRO-COMERCIAL L TOA, 

,T'.el~ .2-817'1 Libero Badaró 
Ns. 49.7-501 

ocupações pouco de acôrdo com sun a Cristo "Rci:"'ÚS"'P&ro<!ü!l~'!f-tcitorcs 
condição de mnll.ct'. s. s. o Papa de igre~(J;S. Ç or(1Jó.Jj9s ª~,w,p,11unciu-
Pio XII recordava recentemente: i:iío para,.sun. pal'l6quia 0U-'Scomuni 
«nos vínculos familia.res repousam 11 dac1r; e :recomcni:lihnos ·a,,;,ltidos os 
força e a glór:J. de uma Na~ão ;... chefes de famílias que o rezem tam-
umit nação não pode subsistir se as bem em seus lares: 
famílias estão dispersa.s». ]] de te- Firmando em Quebec, na Serie cio 
mér que o desmembramento de nos- Cardeal Primado, com Nosso sêlo ,, 
sas famílias afete toda a vid1t social n firma do Chancelc>r do Arcebispa-
de nosso país. do ele {)trnbrc, na festa da Sàntís-

Pomos outra vez em guarda contr:1 sima Trindade». 
1t propaganda do comunismo ateu ,,, A vastoral ó aBsinada nor S Em. 
todos que têm autoridade para eon- o Cardeal Villeneuve. 0. n:I. I., Aree. 
te-la. Acaso não seria doloroso que bispo ·ele Quebec, scguindo-'c1. as a:;-
a valente resístencia do povo russo a sinaturas de outros doze Arcebispos, 
seus. agressores fosse motivo pira, quarenta e três Bispos, o Abade Or-
debilitando-se · as leis que nos prote- di.nário tfo São Pedro de Muenster e 
6em contra as ativid.ades subversi- rlois Vig{irios Capitulnres. 
vas dos isem-Deus», entregar nosso 
País às diseórdia.s e às lutas de 
classe fomentada de forma disfarç;1-
da p;lo comunismo 1 Nossa.· vitória 
só seria, então, uma pausa na mar
cha para •a revolução. Aos cu_stosos 
sacrifícios da.· guerra sticedel'lam-se 
os horrores da sedição, mais temi
veis que a própria guerra; e dep~is 
de haver lutado pelo nome de cns
tflos, ficariamos à mercê dos inimi
o·os do pJ:óprio nome de Deus_ 
,-, '.i:1'at.mos, pois, cada um de nós, 
de merecer a. vitória, pi'incipalmC!lte, 
com nossas· i:irac;ões e com nossa fide
lidade à fé. Que em especial nOSSúS 
militares, marinh~ii·os e aviadores, 
t·ezem para este fim p'clo menos ,uma 
bi·eve oràção, por exemplo_: - o Pa
cke Nosso e a Ave ~farrn com os 
Atos de Fé, Esperança, Cari<la<le e 
Contril:ãô. Que não se envergon:1e111 
de levlir um sinal ·exterior de sua fi'.,, 
quer seja um~ !Iledalha, o escapulá
rio, ou o rosar10_ Que aproveite o 
ministério dos eapeliíes para por em 
ordem as suas conciências, e que se 
prifiquem pela graça· do Sacramen
to da Penitênciã. Oxalá não deixem 
de assistir o Santo. Sacrifício da 
Missa qnando se ,apresente a ocasiiío 
rle faze-lo, e que recebam a Santa 
Comunhão, o pão dos fortes, Nós 
os exortamos para que comunguem 
uma vez por mês, no domingo, para 
melhor celebrar o dia do Senhor. 

* * * 
«Ah, se, mguemos·! · Rcwmo;; por 

·estes aniadíssimos. filhos do C,madá, 

Instituto' XV de Novembro 
Rua · •· da • . Glória, . 290 

Tel. 2-1402· ~·· Sãot Paulo 
CursQs práticos 

· de·· português; · linguas, etc. 
DATILOGRAFIA 

E . TAQUIGRAFIA 
• .. - - .. 

Cont . 30% menos do 
De" 

CABELOS BRANCOS ••• 
Envelh~cem 

ESTRANGEIRO! 
Demonstl'B sua amizade ao Bra::;U! 
Providencie ainda hoje. o s_eu · Tí
tulo Declaratório de Cidadão Bra-

sileiro, 
Esse Titulo oferece-lhe todas as 

gàrantias a que tem direito o. 
nacional. · 

A ORGANIZAÇÃO JURfDICO, 
COMERCIAL SÃO PAULO 

encarrega-se desses serviços .. 
RUA DO CARMO, 89 - slj. s .. 6 

Fone: 3-3931 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Me1ilo 

Praça da Sé, 23 . 2.0 andar . Sala .245 

Dr. Plinio Corrê~ de ôliveirà 
Rua, Quintino Boca.luva; 1 '16 ·..;.;, • 3.0 '· 

· saaa., 323 - Tel. · 2-72'16 ~· · 

Joviano TelJej 

J. N. 
e 

Cesar 
Advogados 

Lessa 

Largo. da Misericórdia. n. _23 :,,;_• sá:1a; ·9i,4 

Luiz Gonzaga • Parahyha 
Campos 
Advogado 

(Palacete Santa. Helena) . 
Praça da Sé, 247 - 1.0 a.mi. , Sala 103 

Tel, 2·4951 

Dr. Francisco P. 
aellmei~ter 

Reimão· 

mas:'.!:. :. · . · 

:'i .. malicia, os gozos e os prazeres 
jamais foram caraterísticas do homem 
religioso. Não devemos, pois, ser .con
temporizadores no serviço de Deus 
- acrescentou o locutor vaticano -. 
Tampouco podemo-nos queixar. de que 
Deus não nos tem· dado trabalhos com 
que nos ocuparmos em seu reino: o 
esfôrço da perfeição pessoal e o zelo 
pelas · almas são os fundamentos da 
atividade de cristão. E não é facil 
i·e11ullciar a .. tod,1s as satisfações em 
um mundo cheio de prazeres. 

"O demônio jamais abandona a lu
ta, ainda . qlle seja derrotado. Se é 

/ 

AVOZ DO POVO É AVOZ DE DEUS 
· Milhares de atestados· que confirmam a excclencia do GALE

NOGAL representam .à Voz do Povo. Dores de. cabeça marliri1-ari~ 
tei; continuas. reumatismo cronico ou agudo. Dores nos ossos e nas 

juntas, Espinhas, Erupções da pele, Feridas antigas, i-cbelde$, . 
Ulceras·: · Queda· do cal,e!Ó .'e barba, Purgação dos olhos e ouvi

dos, etc., são muitas vezes manifçstações de Sifilis, séndo 
neste caso indicado o 

Energico auxiliar no tratamento cía Sífilis, como · retüedio · 
eficaz. Deveis u~a,lo para colher seus beneficos: re~ultados . 

Em focios .às . .ctiài. dá. novena'.'. liàvi" 
grande · 11\1n1eÍ:ô. ·aé. ... éiimungantes e . du, 
rante o dia Ó povo àcorrla à Catedràl' 
para visitar a Jesus Sacramen~ado e a 
senhora. 'dá Piedade. 

das. às Assocwções, ·pa,ri' aíssexi.Urf~ 
bases da Ação .Católica.· na sua. :Dfocêse'. 

S::ILVEIR_A·S· . ~-----..1.:. •. 

MISSA - A Prefeitura Municipal 
mandou· cdebrar missa em ação de 
o:raças pelt• restabelecimento do Exmo, 
S1·, Presidente· da Repub!íca, no .dia 
29 dQ corrente. 

MISSÕES. -'- Nas missões pregadas 
pelo Revmo, Frei Lino, franciscano, 
foram distribuidas 1.790 comunhões. 
Essas missões foram pregadas de 8 · 
_'é\ 15 de agos.to, em preparação ao 
Congresso Eucaristico. 

OBRAS- - A Comissão de Obras da 
Capelinha de S, Seba$tião vai iniciai 
a remodela;;ão ela velha capela. Esse 
fato enche de contentamento a cida
de, pois às festas no bairro da Tiju
ca, que se acabaram, já eram consa
gradas pelo povo. ·. 

PASS/l,GEM: .O fogo· simboliéO' . 
passou por .SHveifas. Os atletas do· 
"Siveiras Futebol' -C:Iube'?,· que,· o re-,, 
oeberaní, concluzfram;.no, antes de en-' 
tregá-lo aos 6:aehoieirenses, até é Igre-

ja' Matriz. Após 'vibrilnté· discurso d·~ 
Frei Lino, o· sr; 'RóbertO' ·de' Mirandà 
Alves, prefeito municipal, tomou . a 
chama sjmbolica e acendeu·:úma lam .. 
pada votiva que permane~er,Lria Ma• 

· triz, ao lado esquerdo• do altar, sim• · 
bolizando ·a: Pátria vigilante aos J?éS 
<lo Sacrario. · · 

lNAUGpB,AÇÃO - O R~rmo., Vi;. 
garjo, Padre lµi.to1Jiq Pen;ir~ :d'Azeir 
v~do, .. ~riuhciou para o mês de oútu. 
bro 'a inauguração da Sede Mari.ma 
de Silveiras. · Repetimos que o predio 
dos . mai:ianos .. de Silvciras,. como .. ,ma• 
riano, é um dos mais bonitos do Es• 
tado de S. Paulo. ., 

Reumatismo, resfrlados,htol'es IQ
cais e nevralgias,. Bálsamo lndl11-
n.o "VU G" - Na. :sua ·fa·r.mácla -

Anúncios espalhijfatoso·s\não 
.. curam. 

... , ... ,. 

A. CiÍlta Modêtãa 
. · Modele seu .corpb-, d6i~' ~i, ·· · ', ·. . . . . 

CINTAS E MOIS>Ê0Àl)ÓRES .. 

A.CINTA 
da .• .• ·.. . . . . .. · 
M OI) E'.R'.N' A 

a 'creadora da plástica" perfeita 
Fil.i~is em ,São· Paulo: .··.Rua.São Bento, 78 - Te!.: 2~7880. e 

Av,;Tpíra11ga, 58:2 - T:et:· 4~6674 Antrg_a Pça. ,dá ~epublica 
•; .- '·' -.t/1{.'·. : . . 

Indicador rofissi 'I·. ·• •_;_:c_o_N_s_T_n_u_T_o_n_E_s_ 
Aionso Buttj 

Dr. Carlos Moraes .de Andrade 
Ruà. Benjamin constant, 23 .. 4.0 and. 

· Salà 38 - Te!. 2-1986 

MEDICOS 
Dr~ Hugo· Dias de · Andrade 
Clínlé/1,. geral .e ,.molé/;tJ&li .. de_ senhor.is 
Cons.; R •. Lfb_ero Badaró, 137 "'." 4 .. 0 and. 

.. , . · .TeJ •. 2,2270 
. Res.: Rua Tomé, de Souza, 55 

Tel. ':lí-ó565 

· D;í:~: Vi~ént~ ···de Pau.ló' M~Iillo 
CUnlca · Médica· · ,,.,. ,Tubêreul~ . 

·., .. :>,·; ltà,iosX,· ·,·.·. 
• D~tor .. !'lll S~t~ril) Vila. MasQOte" 
cons.; ~,.J1.1:arconi, .3~ · . 6.0 andar 

,Apart,0 63 ,.... 'l'el. 4-8501 
. Res.: Av. Agua Branca, n.0 95 

- Tel. 5~5829 . 

DrO"Barbosa de Bârrôs 
Cil'urgia . .,..,_ Jl'loléstias . dê ·selihôras 

Coilll,: .. Rua Serio.dor FelJ.6, :)05. 2,0 arid. 
· · (Prédio Itaqueréi. ,.:., · 

Te!.: 2-2741 ' Res,: Te!. 7-1268 ' 
consultas; ctas·10 às 11 e das·t4 às i7 
horas ~ Sábados:. dás ·10· às. li ·horas 

; l)r. ·· Çamargo 
•• '.,. <' 

Andráde 
Doenças .de Senhoras': __ . hrtbs 

Operações 
Da;, Beneficência Portuguesa. .. e,: ctà Ma

ternidade. de São Paulo:; ' 
Co!lll.: Rua . Senador Feijó· rL0 •• 205 

Tel. 2,2741 · ·. · · . Das 14 às .l!Í horas 
Res.: Rua, Rafael de .Bari,;os/Jli7 

, Tel. 7-4563 

tER E PROPAGAR O 

"LEGIO-NARIO .. 

RALOS· X 

Di'. J~ , M. ·· CâbellÔ · Campos 
MtDICO R,\DIOLOGISTA 

Rád/ii;,J>,iagnó~t!ços.-- E~amés 
'Râtliológicos :a .domicílio . (, 

ÇOns.: Ruã. lÍiai'cohi, 94· (Edifício) ' · 
Pasteur) - 2-º and·, - Te!. 4-0655 

Res.: .. Rua Tupi, 59~ - Telefone 5-4941 
S, PAULO 

HOMEOPA Tll\ 
Dr. · Re2cnde Filho 

Cons,; R Senador Feijó, 205, 7.0 anda.!' 
.- TeL 2-0839 - DM 15 às 18 horas. 

Res,: Avenida Dr. Arnaldo, 2-117 
-. Te!. 5-2925 -

~NGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

Engenheiro; Arquiteto 

Pel'ito·· Coustrutol'.',c. 
. Estudos ·_ Proj~tos- Ôrçà1mmtos 

· . . Construções 
Ãlain~~ã. Gleté, ~?59 ~ ,Te!. 5-6719 

· Arnaldo - Bilrtholomeu 
Radiografl~ ctentií,1·\B.S,. c!i!_ntat;lqr~ . .IP.1.l\.,. 
tômicas, br_ldges e toctií, e q4a)quér 'irai, 

~all1o cte ClinJca dentâria, . • · 
R. Martim Francisc.o,. 97 .. 'l'e.1. JHi476 

- São Paulo,... ·· · 

Dr. Carlino de Castro 
,Pelo curso , de doutorado i:!a Faeuldad~ 
cté Farmácia ·e Odontologia ·êle· São PaulO 
·• · Cil'Urgião-Dentlsta. d!p!oÍnado- em 
1914 ;;.:. Ex-dentl.sta do Liceu Comção ·di, , 

·.Jesus C.:.· ~pecla.Iidades: Pivots, CórôMI, 
Pontes, Dentaduras anatômicas e i;em 
abóbada pàlatJnà. - . Co11su1tas das 8 
as 12 e dM '1 às 19 horas - Cons,: 

que nas · lojas. 
pósito. Particular, ·à 
rua Vergueiro, 441. 
Moveis novos por 
preços nunca vistos. 

Dr. Çeleetinô . · Boúrroul 
~s;: ·. largQ 13. Pauto, a ,_ ºTel. 2·2622 

. -.~ua._ São !~!lt~ ::!.. -:" 1~ ~~~!:t:.. . e~~ J~ J ~!_:_~IYfU, 23ij 

li: DEVER DE . TODQS · Arqultetutji. religiosa, ,éoiégios, re~ld_ên~ 
___ •• _ Ã _ • __ - · clas,.coletlvas·. · 

. R, Olrelta,, 64 -· ~;º. andar, salas Fl A 
.. _,_ i.tes,:i A'I. ll~!ão _:;!l~J.Ftiracicalla,' 49.9 



Nota Internacional 

DA DEFESA AO AJAflE 
Deney_ Sales 

~lmultaneament,; com a comemoração do primeiro ·aniversário da carta. .do 
Atl!lntlco. as fôrças norte-amer!canas desfecharam dois poderosos ·.ataques con-
tra ~~ posições conquistadas pelos japoneses nas Ilhas Aleutas· e Salomão. · 

ô segundo. principalmente. pela, persistência da luta a1Íreo-naval em .tõmn 
tlos pontos reocupados pelos aliados, vem ocupo:ndo de forma essencial a "atenção ' 
i.eral. .. 

Gli A.llIO VIGNOLI 
NOVA óTICA 

-OCULOS 
ANO XVI li São 'J?àúl?, ,3P de Agostó de 1942 li: NúM.· 520. 

INSlRUCõES PONTIFICIAS SOBRE· .. A PRIMEIRA COMUNHÃO BE -GREANGAf Os repetido.-; encontros que nessa área se verificaram nas últimas · sema
nas. nos quais prevê-se me.smo que venham a ser empenhadas fôrçru; essenciais 
das marinhas em lilta. caso elas continuem. podem ter Importância. decls!Vfl 
para o domínio do 'Pac!flco. · · ·· ~ Q-;_;a~d~" s~ aproxima a grande Co-

Nos dois primeiros embates fôrças norte-americanas conseguiram ocupar · •munhão:•Geral ·das crianças, que figu
vár!os pontos das Ilhas Salomão, e foram ln.úttls os esforços .nipônicos .para :ç~_ rará· com tanto relevo entre as ·ceri
ll•Sll.loja:r deles. . .. monias .do · proximo Congresso Euca-

tra para a Euc!ll·istia. Para· a Peru-· Antonino Aue diz: - "Mas, quand.o (o 
tencia, · segundo dizem, aidàde 'de · · menino) .. é capaz de malícia, !sto· é, 
discreção deve 'significar' _aquela 'em capaz de' pecar -mortalmente, então . _é 
que se podP. dfacer;nit o ber:n ·d~ 'mâl, · obrigado· ~pelo preceito da confissão,- e 

~om a. .devação,quii.compen,sa. ,;ua, ida.d,, .. 
Qu~ àqueles que.:_Q.s: _têni eni;sua· gµaiclii. 
"I! recorrlein também do grave- dever que : 
lhes Incumbe dé ·cuidar-· que- os· meninos 
l'l.'lSistam às á.u!M 'pi:ibllcas de cii.tecls~ 
mo, ou. gile proníóva,m ;IIiJ .Cl\ikP ·modô_· .•. · 

Ver!f!ca:se, mais uma vez, que na guerra atual, dada a mobllldade . das ristico, parcceu.:nos importante trans-
i'õrças de terra. mar e ar. quando os. adversários têm diante de si a pÕssib!lldade · · crever"'lun documento lrn:orta,l do Pi,
<le tantas frentes de combate. como são as do !'aclf!co, o ntaque é :nuito prefe- · do·sissimo Pontífice Pio X sobre a fre-

e portanto pecar; mas para.:a ,Eúca7 por· -conséquênola pelo da comunhão.•: 
ristia, eles exigem uma idade mais Esta, eorielusão decorre tambéi;n , ç!o 

rrvel à defesa. quência da Sagrada Mesa pelas crian-
éom <'feito. desde o deflagrar da guerra n'.l E·dremo Oriente, t!~eram os ças. 

~ua instrução· religiosa., · · · . 
vir. · o , c~stume · de n~ _ à.dÍni~h' à. 

avançada, em que a criança ·pbssá ter Concílio' de Trento. .Quando .ele .. ;r~-
um conhecimento mais coniplêto"dá r,orda (Sen, XXI, c. IV) q:13 "as crean-
re!igião e •uma preparação · mais ··ma- clnhrui, antes da Idade da razão, ;não 

faponese~ 1t sna e~colha o ponto de luta, das Ilhas Aleutas à Austrália, e .. de 
Pearl Harbour às índias. 

A tacando a r,aáa passo num ponto 
os nlpõe~ nbriga.ra.m os aliados a um 
viáveis de defesa em toda a parte. 

de t~() '<ll.Sto território, . ,\ sua. ~CÓÍha, 
lngent·e esfôrço para nianter · condições 

Acumula-se todo êsse esfôrço. porém. para de.sfechar um ataque,: num 
ponto lne~perado. e o adversário não poderá resistir. como se deu nas ilhas Salo
mãv. ap<'sar dele. até aquf, ter conservado toda a iniciativa. 

Para a vitória é pois, esserréíal o ataque. A teoria de esgotar o adversário: 
mantendo-se na. defen.slva.. já está hoje em dia caduca.' 

Na Europa verifica-se o mesmo. A expectativa af!lta dos jng!eses iabre 0 

·ponto de invasão d rui Ilhas. pelos nazistas, passou para o adversário, que hoje. 
olha Inquieto para a extensa costa européia no Atlântico, .a lndagRr qÚal ·~ 
ponto que seria ese-0lhldo para a al,ertura de uma segunda frente. E é tal a 
extenfáo pela qual estende suas fôrcas, que simples comandos, com podér 
fensivo relativamente peq·,eno, têm obtido sucesso em seus ataques de surpresa. 

Se os aliados mantiverem a Iniciativa no Extremo Oriente. e puderem to
má-la. também. na /rente européia, onde os russos vêm rr,e,!stlndo · de forma 
heróica a.o avanço alemão, de forma a sustentá-lo até o próximo Inverno, Hitle:
poderá, eonsiderar como um ~onho já de todo irrcalj7,:í,vel ô domínio do mundo, 
e e-~t~ "" n. um pa~so da derrota. --
o LE.GIONARIO 
comunica a mudança de sua redação, 
administração e oficinas para a 
Rua do Seminario · N. 199 Tel. 4-0931, 
onde eontinuará a disposição de 
assinantes,. leitores e amigos. 

seus 

U~1A CONGREGACÃO MARIANA MODELAR 
NO COLEGIO 'SÃO LUIZ DESTA CAPITAL 

Como nossos leitores já sabem, e~tií 
residindo em S. Paulo o Revmo. Snr. . ; ' . Pe. Walter Mar.aux, S. J., dl!;etor . do 
13ecretariado M:undial drui Congregações 
Marianas. O ilustre .sacerdote, prepos
to pelo Revmo. Pe. Geral da Companhia 
de. Jesús, para direção de todas as con
gregações. marianas do mundo, pode ser 
considerado um dos maiores especialis
tas existentes na Santa Igreja, hoje ·em 
dia, em tudo o que diz re.spelto, à formà
çã.o e organização de jovens, não podia 
deixar de encontrar em · s. Paulo . um 
campo de _ação magnifico, já que S. PaÚ
l!'.1 é uma. das mais pujantes metrópoles 
~o movimento mariano. . 

O Rev;no, Snr. Pe. · Bannwarth, rei-

A · BIBl:IOTECA 
DO VATICANO 

A revista Broteria pub)iéou re~ 
eentemente um intere.ssante artigo 
sobre o movimento da bibliofeca do 
;Vaticano, durante os últimos ciiiêo 
anos, · · 

tor do CoJé_r,lo s. Luiz, a,proveltoú: •·. a 
presença. do Revmo. Pe. Walter M~rla1i~ 
para. lhe confiar a dir~ção' da .ç!cingr~~ 
gação Mariana · dos alunos, . aÍ.!ti\f?Íiía~~
do. assim, e de modo considerávél, · a ef1: 
cácla daquele tradlclonal e côii;ceituâ~o 
estabelecimento de ensino,. na fôimà~ 
ção moral e espir!tua1 de séus ahmos. 

Poucos meses depóÍS de ter , assum!
do a direção daquele · spdal!eio; . jâ. lhe 
.comunicou um extraordinário Jncreméii
to, fazendo dele · tiin · ,in;dêÍo nó . q,ual 
se pdoem mirar com yantagem,. t(/dlll! ,1!-!1 
associações ccngênéres. · · '. · 

uma das not~ · mal~ edlf1Ó!1:ntes,que 
Caracterlsa a epÍJgfegáç?-O é 9 púrsi, I!),i• 
nistrado pelos congregados' do., i.o' ·e- lj.o 
~no glnasl.àis ;os dema,is.' te~dQ por 
base os excelentes opú:lculo.s: {!ÍlbllcadÔs 
pelo Revmo. Pe. Marlaµi. sol;lre, a, ,for
mação mariana; Estas aulas s!io · se~ 
mana.ia, e .. depois : de~. os. coµg~ega
dos se dirigem em . duas longas fl1Íi.s, 
tendo' ao centro os respectlyos, elJ.Clfes, 
Recitando o têrço e o Of!clo·· de Noosa 
Senhora, percorrem, , em atltÚd~ 

0

vlrÍl e 
piedosa. os recr: !o.s do colé;:jp, ·. d~r 
trulndo assim o respeito· humano. · ·oe0 
pois as.51stem à Santa· MISS!l, ··e,,vão.'à 
reunião, consagrando assim tJda a. m~: 
nhã à sua formação espirltuat : · ·'. 

As reuniões ·se reallzam ·com extra
ordinária animação, nela, fazend~ uso 
da palavra não só o Revmo .. Pe. Dire
tor como numerosos congregados .. 

Os cargos da diretoria. são 'efetiva
mente exercidos pelos seus t!tiulàrés, a. 
despeito d o sua, idade,. o, que concorre . · 
extraordinariamente para fol1J1ar · · neles 
o senso da :esp:msab!lidade, da dlscl~ 
plina e 'da personalidade. 

dura. Assim, segundo. a variação dos têm nenhuma necessidade nem obriga-
• . "De que amor de predileção J esús · costumes locais ou das opiniões, a ç1í.o de comungar," não fornece para 
Cristo, sobre a terra, cercou· as. crian- idade da Primeira. Comunhão· tem 'sido esse fáto senão uma razão, a saber, que 
ç~, a~ paginas do Evangelho atestam fixada aqui em dez ou doze. ános; ali e.las_· não podem pecar: "Com. efeito, 
claramente. Suas delicias era viver cm quatorze ou mesmo ··mais, e· án~ dÍll ele, elru; não podem pe·rder a graça 
no meio delas. Tinha Ele o habito de tes desta idade o Comunhão fica' iter.:. de filhas de Deus que receberam". 
lhe. s impor as mãos, de abraçá-las, de J't à · · · d 1· t · · 1 a s crianças ou a o escen \?S, Donde se depreende que o pensamento 
abençoá-las. Indignou-se ao vê-las re- Este costume que, sob preteÍtto de rio ·Conc!Uo é que os meninos têm a ne-
pelidas por Seus discipulos, ·aos quai3 1 d d · d sa vaguar a1· o respoifo. evi o ao cessidade .e o dever· de comungar quando 
repreendeu com estas palavras · seve- A s · l · f ugusto acramento, De e a asta os podem perder a graça pelo pecado. 
ras: ,- "Deixai vir a mim as crianci- · · 

líeis, tem sido causa. de . inumeros. Mesmo. sentimento e· ncontramos no nhas e não as molesteis: aos seus se- 1 melliantcs pertence O reino de Deus." c:na es. Acontecia; com · e~eito, que ·ª Conc!llo romano convocado por Bento 
lo 6 Q inocência da criança, , a:rrastada para XIII, e que· ensina que a obriga~ão d. e (São Marcos X, 13, , 1 ). uanto 1 d , d · .. ~ 

onge as caricias e Nosso Senhor ~eceber a ·Eucaristia· começa "quando Ele· ap!·eciava sua i.nocência e sua can- J , e · t · 1 · 
, P.sus ns o, nao se a imentava com os meni·n·os e a~ .meninas chegam à idade dura de alma, demonstrou-o stificien- 1 , · · ~ 
nen 1uma seiva interior; e, em ·conse- de. dlS. creça-0 , ·isto é, A idade em que tC'mente ai::tando, tendo frito se apro- , . · "' 

. .. S quencia, os . meninos, desprovidos. de •ão ap· tos· ·a ·discernir A-.,., alimento sa-ximar um menino, dis~e aos cus " ""º~ 
''E d , d' Gocorro eficaz, e cercados de. tantas ('ram· ental, qu" não é, outro sena-o o ver-

·d.L~.cip.ul_os.: - · · m ver aue, vos 1g. o, ·1 d d" d · · -c1.a as, per 1am sua can ura e caiam rladelro c.or= de Nos.5o Senhor Jesús 
se. não vos tornardes semelhantes ª 110 vicio antes de haverem saborea- ,,_ 
essas criancinhas, não entrareis no d S . Cristo, do pifo ordinãrlo e profano, e 
reÍno. dos céus. Todo aquele que se : 

0 
os antos Misterios. · Mesmo se sabem Dele se aproximar com a pieda- • 

, se preparasse a. Primeira Comiinhâo da e cl· .. -~ção·i·equerldas." .o·catec.lsmo fizer humilde como este menino, sera f · · · ~ 
o maio1· no reino dos céus. E ,todo por uma armação mais séria e .uina Romano se exprime Mslm: - "A idade 

b confissão cuidadosa, o que· ,está longe · em que se deve dar os sant:Js Mistérios 
aq1;1el,e .. que rece er cm ,mc1;1 nome uma de ser feito po1· toda a parte .· não se 
crianc.inha como esta, a mim recebe: d · p 1 - ' · o.ós meninos, nlngttêm melhor para .fl-. . evena ep orar m_enos a .. · .p-,rda ida 
(s Mateus XVIII 3 4 ~) . xá-la. que o pai e o sacerdote a quem 

• · , , , v • pruneira inocência. , q1,1e talve:i: tive~-
c 1 b d f t 'd e!es confessam seus pecados. i,: a eles · omo em rança esses ·a os, a •e si o P.vitada se a Eucaristia tivesse 

Igreja Católica, desde seus primeiros 6Jdo recebida mais cedo. ·. que Incumbe examinar, interrogando os 
· meninos, si estes têm algum conheci-

tempos, procurou aproxunar os me- Não. é menos digno· d. e cerí.s~ra. o ment· o d*--e adm· Irável sacram· ento e S<' 
ninos -de Nosso Senhor J esús Cristo · · = 

1 costu2ne em vigor em varias regiõe~, têin o desejo de recebe-lo. 
pela Comunhão Eucaristica, que e ª de nao confessar os meniJ110s antes de 
tinha o habito de lhes administrar dm . pe todos ei,tes documentos, ressálta 
desde· a mais tenha idade. Era o que sua ª issão à Mesa ·Sngrada, .ou · <ié • que. a idade de dlscreção para a có-

Confissão ou :de .nunca .absolver. os me-
111nos . que não . atingiram n-)dàde da 
razão . é para completainente se repro- · 
v11r. Os .Ot;d!nárlós terão . uor. tanto Q 

<>uldado de o' fazer· desaparecer total
"lente,. empregando 08 meios. de ·é!lrél.to.. . 

VIIJ. . É . um âb_uso ~teira!Ítente d.~-
1 :stãvel .·o. de; não· .dar . o: :Viátlcó- e ca 
J.:xtrema. Unção aos menlno.s· chegar!os à 
Idade da razão e de os ,enterrar,.~gundo .. · 
o rito dn.s creàncillhas. ;:Qué .· os ·Ordl~ .• 
~â.rlOS repréend:Ím • severamente. :OS ,a1,1e 
~a d_ã.o a essa prática. ·· · · 

v.-,tàs t:Jcl.sões .·dos Eminentíssimos 
Cardeais da S. Congregação foram apro
vadas pelo ·Nasso · .Sa::ito. :E!ldre :o.- :Papa 
Pio X, na, audléric~ de, 7 ':'de ,agosto, 
t•mdo ordenado a publicação., e,~i;Qmul• 
«ação .do presente decreto.. . Prescreveu, 
Pdemals, a, todo.s os -Ordinários,· de·fazer 
r.nnhecer ê.ste decreto 'não. somente,.aos 
Vigários e. ao Clerd; ma.s.ainda aos fléls 
A.OS quais dever-se.,á,tê-lo iim lfngua.:·vÚl
gar, todos os. anos, "ll.º temix? '. pa,scal. 
Quanto · .. aos .. Ord!nárics, ; deverão;· · . caqa 
cinco anos,·.prestarr cônta.: ê,: Santa. Sé; . 

/ ao mesmo tell)po . que: 'de' Óufros assuntos 
<le :;ua· Diéx:~; ·dli, .· eitecução, desté• de~ 
ereto. · · 

Da(!o · em · Rolna; dQ · Palã.oio ·da: . . ,s, 
Congregação '<!<>~:. Sicta.me~t()I;. · a. .. 8 de 
Azos/;O de 1910".: 
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O Melhor Ensino Pelo Menor 
.- Preço -

ela ·fazia· na cerimônia do Batismo, os privar da absolvição •. ·Acontece, 1111,1nhão é· àquela. em que o menino 
.. . 't . t d nssim, qne eles ficam .po. r: mu.ito ·-teín- s·abe .d·is·t1n· gulr· o Pão· Eu· carlsti·c· o do como estava prescri o em quase o os · , 

os:.,rituais antigos, até o século XVIII, po presos às cadeias de pecados tal- pão ordlnãrio e corporal, e pode asstin 
e' este costume se manteve mais tar- ;i~: graves, 0 que é llll'1; gran~e pe-:- 5f! aproximar do Altar com . devoção. 
iié .em :certas regi6e~: os gregos e os M~s O que l ·soberari~ê~t~· .·.,;a·_ Não é portanto um conhecimento per-
orientais o conservam ainda. Mus pa- ve, i, que, em c.·ertos ·países,. os. m:ili- feJto das col.sas da Fé que sé requer, 
ra: ·afastar todo perigo de. ser rejeita- nos antes de sua Primeira. 'Comu-- pois· que basta um conhecimentó ele-
do. o ·pão Consagrado por crianças de , h- · · · menta.r, isto é, um cert·o conheclmen-n. ao, mesmo se se encontram. em pe:. 

Instituto, 00;\Hi~§of ia · . Cienciâs . · e letras 
" Sedij: • ,sapientiae " 

peito, prevaleceu desde o inici~·o c~s- . l'lgo de morte, não recebem.·o Vfatfoo to .. Não é também o ,pleno uso ·da p- .Realizo\1~s.e~ ·no c~t ,28\pp., d~:·CÍa elevado Ijumero. de atunas ~:~ .t~as. 
tume :de·. lhes administr;:ir a , ucans- e, depois de sua .mort·e·, ·sa-o· ·.en'te.·r· ~·aâos zão que se requer, pois que é . suficiente • festa, liturgléa ·de san' ·to··' Agi, tlnlió : . a A - f. i b t . 
t· .. l·a :a· pe .... as. sob a,. espccie do vinho. ~ · iní 1 · - · to · ~ · . . .. · · · · . · :-- . \ · · .·. . . s · ... ' ' ·' sessao O : A er a com·· algm,.:. · n1.t-

" segundo. os rit .. os pi:.esc1·1'•o·s· ·· '·pa'r" ·. a' s. um· e O de .uso d.a razao, is "• um in11,u,,.11rãrâo sol,.;:;e ·, Ílas· · 'nnv· ;;·.,:,:stalà m d 1 ·'<Oepois do Batismo, os mci,ino~ se: . . h >. . " • certo uso da. ra.;ão. . / . . .. "~· .y .·. . y.- ...... ··,,.as.,.., . •· .- eras e musca, a · .. cargo do• oral do 
d d crul.ncm as, e· ficam · ... assitn·. p· riva<los e. ô'es .. · dci~";r'ii. ·s.#ttito .• ·., d_ e\. l"j\_o. pót1 . .'i:.:m~.-.n .. _\... M .. aestro Leqn .. K. aniefsky, que foi farte.-ap· .r~. x.imavam frequentemente o i- d d · · i · unhã · · · ·· - · · · · · · o socorro os· sufrarnos .. aa I."reJ·a.:· · .:·.Por · consegu n!;e, .adiar ·a Com o cl.as: e·.·. Le.tr.~.s.· .. ~~.!:l.ed.é$' .. s.a.J>.len:t.1ae. '\ ... ·.,.: mente. aplau. dido. E.m nome ·da diieç.ão. vin. o Banquete .. Em certas Igrejas, ti- .,. 5 · is · · · · · .. .. . . .. · 

.. . · · · ' ·. · · : para .ma. tarde, e fixar para sua,'l:e- Esse couceltual].o. eSt!J.bêlêchnéntà',cte do Ip.sti~uto e do respectivo corpo do-
11ha.:.se por h;lbito dé dar a Comunhão A EUCARIS'.,I'1A-JU/11\1EPIP<PARA c~pção<mna Idade mais madura,~. um enijno super#1r'·tiuic1óiii,:.êm'.nossâ'cá~ cente, feZ.;USO <;la palM•1·a o sr. rir. PI!-!:, e:ª;1~;2::\J~!~es~eà~islh~; ~!~:~~ A FRAGILIDADE H:UM/1:NA : · • .· costume por todos os títulos censurá- pital ~esiiê.: :193~;·; ,fu!\\lô ioh.t!~õ'' :~~eG~ nio corrêa . de Oliveira, Pr.ésidente da 

b'
·m·. ·r .·os .. fragm·entos das Sa!'!radas E· s- m • . . vel e muit:a:; vezes condenada pela San- çf)o pr~.~n. ilr .. , .ei:µ. t:J~a .... ,~;,' ª. '.,ffiS.l)içç.i+o Jµuta . ArqUidioce~a.na da Aç. ã9 Católica 

· - cais siíc• os .d. ª· .:io .. s pr .. o. v. o. ca.do .. s ·q·t!. an.·.·.. t Sé As im · P Pi 1x· • · f Jlz · · te· · "1""' · 'A"'" ... '' · ,,... d'- to · d · d C 11- d J 1 · .· a , . s , o apa o , ae. e i1crmane~ em, , .,~7, '; pro'Va~o pe,as e ~e r ~do "Legionarlo", que fêi ra-
Pfdes, epois. ª omun ao 0~ ª u - ~fo .. se .apega _mais'.. d.:i>_:tê 'é âe .. vjdtj'._à memória, por. uma. carta .·do ·Cárdeal aiiioricia~e~· 'd".1$;: 'êi:\i'nstítuto • tiµi!bei:n Pldament.e. o hlstorjco do Instituto. 
tQs.,, •: · · ,. d d ideia de fazer prece er. • a: '.•Prim(!ira Antonell! · aos Bispos dé França, a 12 · . recel)~u 4as àJ.itorfdacle ~e6Íes1âstf€aí1i:;.ós prestou . aplaudiclissima . homenagem á 
c~~a:at~;r:jaes::ti~~~t~:o :~:r:; Comunhão de'prepàrâtivos,extra9rdi:. de março de 1866; reprovou vivamente. ma!3 .c~lorC>sÔs'~Í>Jai\&(>i;;,e. aprçíyàçõ'i\s. Re'{llla .. Madl;.e .s.to. Ambrosio e ao 
permite ás crianças se aproximem da narios. sem atent;ir_"b~st.int~ P!il'a.,o· orcostume,.que tendia a se,estabelecer Alêlll_doâpolÓ·qÜe'sémpre·;lh'iis;dispén:. Revmo. Sr. Pe. José Danti, S. J:, As• 
Sagrai:la. Mesa. antes dos primeiros fato de, 5u_e tais,pr_efa~t,õ~~ .e~.crtiP;~,.. em. al~umas di~eHes, de de":ar a prj-. -~ra,_tp.·ss: E~C,!1!:'sí.'~'êy1~\ii,,; ~:($.i:i'.jpôhi slstente Jl)cl~siast/co do I~tltuto, e, n~ 
hruxoleios da ra;,ão .lhes .. trazer uma losas . ae,n;am do Janseip,ismq, · q~e melra _Com,:nhao para uma 1dade tar- Duii,rte Leopo)do e:si1va.,'de.•sail,ta.'e,gjo• . nalmente, disse. dos propositos que a.;ú-

apresenta a_ ~~ea~~tia. ··como.,,p;ma_: __ ié- --d~~,,-~·i,ra::----Do1•r~e:nn~~o;-~a--Q-.--~~~-~-l"Í~~-~~.;.·~---1ila.Y1tUL--~--~ . ,~•r,2- _ ·-~~~ 
Cfrta · .compreens~o do AuguSto Sa- compensa. e não CO!llO 'um T~.n'Íedio: da r,regaçvo · do Conc!llq, a 15 .de Março AffÓ!l~eca . : e.' ·Sil1'a{f Ãi-cebl,s!lOS. i,Jetio- . · te .do: ,liy,titu.to ell) tão significativa . SO• 
c~án;ientq, . Esta \,lOVa disciplina, j{l ad- fragilidade humana. Wo ent~r(to •é bein 1~8 1á~1, corrlgl11 um capítukl do Con- . llOÍÍflJJ.0$ d.é,-s>.Pâ,':uío/con~ ,o.•IÍ:i.$tÍtÍi.io l11niclaae; Em ~egul_da, fez-se ouvir o l:lll• 
n,i!id~ por alguns Sino dos particula-. contr~1:ia à doutrina ~nsinad~' ~~fo C~iQ iJ.royi_ r1i:ia,1 ele il,q\.ien, . 4. ue .Pr. º. lb~a CQm_. . uma hÓ_n.· .. rôs. ª· car .. ·. ta.. ·.·.· _d.a. ' s .. ~n.'. t .. -~. · .. ·.· · ..•. ,6, ... é. ', rllJ cj.ª-~. alu11as. do_. lnstituto, ª.conwa-
res, ·.fói solel).el)lente confíqnada e rnn- Conc1ho de Tr t d l' - · - · · • '" nnnd · J 
çio,nada pelo LV Concilio E~umenico · en °, qyan .0 ílt1l."lllíl !'>:'ll4mli::srio d11 meninos . à Comtinhao S!,l~scrit.a,; J:)GJ,\ s: .~l!i~ç1a;·o.,C~di!t1l ... 0 pe a orquestra: do Maestro Xa-
de, ;L.a .. trã.o,' em 1215, pela promulga- que ~ Eucaristiá é_. um <la,;itídptf\iµ~ (}ilt~,L çl:i, Jqacl~. lle .. doze a11os, Pe~a, Pizza.relo, ,~til q*e, este ,exp~e~á., a\á.pf:p~ lllefs)ty, tambem mmto ap\audida, E!l\ 
ç.ã, o•.do: celebre Canon XXI, que prcs- ll!)S livra das falt;is quotídia~as;. e. r.o~ mt~ina razao, nb caso de Strasburgo, l!, V:tÇ~O l'Í~tern~,,.cJ&,}~~tl!,·~;,:~~j.:i/ *> ',11(/~ nome das alunas, fez uso. da pala:vrà 
c;i;-eve, nestes termos a Confissão e a presnrva dos pecados m·ortii.1s''. (S~s~. 2~ ·d~ irmrço de 19!.0, a s. Gongrega- bre_.e. i.i,-~uo <1!ll;l>l'.~':1,d~11nto: 111.::0.<1.µe,.se \~a al_~a, que prod~iu. bliJ)J.;mte Ot!I,• 
C~. rntin.hão dos . fieis que atin!!irain a XIII, ,de Eucatistia, , c. H); . µpt1ttjnà çii .• o ele:._ Sac,ammtos. co. ns •. u_ !ta.da .. para dedi_ car_ .. · ain., ;ll<?. r.µ~t .. lt~~<.'. ~: b .. e/1. ·.··~. };. r{t;;~_ . ~t·oãrc1-'o la1ga!llente aplaudida l)elo ... àudl,i, 

- que foi recordada ·reêent.· em. e.nte.· :. éom di J t i R I d 'T'"'. idade da-razão: - "Todo fiel dos dois · · 1 · s e· · · ···, · · rnocr. tt :,e po ª aum 1r os men 1106 ,e igio~ag ;, .a;,,~r};l~ltV.4às,c»,nl'lfliS·,,Re'- · . . . . 
· · · ";ª15 • :7igor · pe ª . ·' · .. ongrcs<:1~iio clg il sa .. n.t:i..· _co1nunl11\o a d6ze ou_ ª. qua- ITT<.:l_ai!es. ·,d,.e .. ·: ,Sa. .. n .... to .... '.· -A. ".·º··s:H,:..." ·º. ;:_· .:.· . . .· 'Em_ seguida. , o Exm .. o.· Revmo. sr. ~exos; 'quando tiver. atingido a · ida- Conc1lio, quando permitjú,: por · ,-;eu . " · . · . -" ·~., · · Arcelnspo M t rt 

.ife :de discreção, deve fielmente con- · t d 26 d d . . . , , .. !,irz-0 anos, respond~u: Os meninos e Tendo f~cJo~ado '.:por ._ajiü,tos:.,;ançis .... · . : . e rapo 1 ano reth'ou-se,. dan• 
aecre O e . e. ezembro de 190ii, r.,5 ·mtnln.o.s devem ser. ndm. itidos à san ... - cm. e~P .. Mnsa.s .. ª·.··'· c.P, n.·~.·.o.·r,.•~.·v.:e•.~ ... · .. ·.·.n·_:i, .. •;i,Ja. .. :... do por enc_erada a:ssim as: essão. s. Exc.al. féssar·todos·os seus pecados, M menos a· Comunhão quotidian.à' }!e todos os . .,. ,t '"' - ,.,_ • • Re 1 ~a. vez cada ano, a seu próprio sa- fieis de idade avaI).çadâ o.u' télÚ'a. :stb t, !vI~s& quando t!vct·c;-1 atingido a ida- ç~es ~xlstén,t#: *(llJópr:io/,édi{Í{~ éÍo ~vma.' vis tou tó_do o estabelecime~to, 

~e,.rd.·o•e·,·e·cumpr·1·1• com todo O cui·a'a- . d .d,_. ... ....... cl~. ª" dlscrecáo. isto c, quando tiverem Gmas1Q.:·.d,as.:C6J:1 .. es.~.;.,".e: .. ~to .•.. ;A···go•.•• .. "."P,· r~ceb!)U::º .. ª cump.nmen.toi; das autorida-... ' r.nenas uas con 1.çoe.s: :e__, ··o estado , · 't ·• .,.,.,.., eles civis e cl ti 
do :a penitencia que lhe fôr impos- de graça e a intew'ão reta.. 'l UllO do. r.,,zãa., llllivers,l)J1U~P_te. afa#,a.:!;!Ó;~Óbi!l cl.l).llriml~ · .... ,e es1as cas p~esentes, assl-
. · I · · b · , d • ., na,~i,i,q . a.!.111~ °'· .m .. ·enc,s·.:. éxa .. · .c.'t. a.,-.·~.-. '. " .. ·"' ·ie·g' ,0·. nau um_ .· lnro comemo_rat1vo do grato 

ta;:·e e rece era,- com evoçao, ao me- E ·f ·t · ' · · · · · · '· AS. I"',"','J":RUÇÕES DA SANTA S"' "" "" ' acont to t no{·na' Páscoa, o Sacramento da Eu- ':'' com e ei o,. pois qµe ,_na anti~ " "" ''Des Qiseàµ,t'\.:o: Instituto ,d~'.tal,mà.~ ecunen ·' e se rl) irou acompanjla-
cáristla, a menos que, a conselho ade gmdade se dis.tribüiam os ré.tos '.(las Deroi., .·,; ha.vc, maduràme:1.tc pes. ·a- nelr.i.: ampllou :·seqs'. cgrsos' e,;o,~n~~ro do, .ªté a porta pelas mais graclas ,den .. 

Sagnidas Esp~cies à .. s cri~nças ... ·.d·e. ·pe·.1- . ct~ •ua 1 · · ,- · .. já · . tre as pessoas presentes 
Se.··u· ·. pr·o'p' rio s·acerdote,. deva se abster "' · · tod · t · - - ~ ·,, s .a W1.as ... q.u. e·. , .. ,:ti.9''.11.'.'".' ·,. ·0 

•• d. ia. • .. ··.eu.·. , · • to, não há nenhuma rá:i:ão. l~gitjma o.o as es as razoes, a S. Congregaçao c t . • .,,.. . . . " . 
da Comunhão temporariamente por · · · · · · r!óa Sacra,mentos. re.unlda em assembléia nic·e,~_as<le.n e progr~o •· ... :é .... Xi. g.~··ª ·Íll. s.t".,·.ª··çõé.s -------"---"-----pa~a se ex1J:(1r agora u(1la tir.ep'araçâi, - ,r 
ti,:,.,· motivo razoavel." t ..,, • · · .. ge·r·a·1 " 15 de julho de 1910 pa•a su · , · ,.. <'!Xraorwnaria .\das·cri1mcir.hàs QUe '·º' ·. ' . - ',, ·,.':,'·:····.,·.,·.-··:·,· 

O Concilio de Trento (Sess. XXI, viv_em. na tão fdiz'contiiç(ío:·d.a pri..: i:>rjmir defínitivamente os abusos nssi- ·-rêndo ,á írfl~té.de_stia.,dil"éção:suma 
Cômmunione, e. IV), sem reprovar de d s n~la.dos. e afim de oue os. mcnims cedo P.e'.lgio&a· .. de.rà.risslµips do~· l.Jit~leçtua,is 
m·odo . nenhum a·· ant1',:,a clis.ciplina, n:eira _.can ura ~{' dá: inocência/ e· q\!e ·· · · ·i :it' ·1s· · R · M. ,.p · ;S·"· ·A 

- - tem tao grande· necessidade desse .ali- «! aproximem de Nosso Senhor Jesús e esi_J I. ua, ,. a . e.vm.a.-. .a,..e.·. w.·.' . n:i-
qµe er~ de administrar a Eucaristia mento mistico no: meio. das múltiplas CriJto; _vivam de Sua Vida e nela en- bros)o,. ·O Íl'l!tituto. iníefou a con$ru-
às ;crianças antes da idade da razão, emboscadas e perigos dós · tempos 'de cont-rem. proteção contra os perigos. de çáo · de • uni '~e.xeel~l}te e,d!."tloio, .. ehf tE:r-
confirmóu o decreto de Latrão e ana- hoje. , . . · · ""lrrupção, . ,iulgou oportuno estabelecer, rcno pei:ümcerite ·.ao· Ginasio, . más : com 
temáti;:ou os partidarios da opinião pa,ra. ser observado em toda a parte, a. f.i,chada '.c;;,l').do páta i.a,··R'uà Üa'r<il!es 
Co .. n· tra'r!a· .. - "Se alguem ne!'!ar que A que atribui.r os · ab.uso.s. que ·rc- · d .., · · ·. ~ · · · · · 

" - · R. ·regra. seguinte sobre a Primeira Co- e .c-arana,;;i'<· · .. , · .. 

Nesse espaço de tempo, mais ou 
menos 40 mil códigos e livros pas~a
ram pelas mãos dos consultantes. 11. 
guerra fez diminuir o número de 
consultantes, mas ainda assim é bas· 
tante animado o movimento na bi
blioteca. Os manuscritos são 'fotogra
fados em fj ]roes, . de rrioêlo que sua 
consulta· e mesmo sua comparação 
com outros códices se tornaram mui
to mais cômodas. Para este fim há 
um laboratório especial na bibliote
~a · e encontra-se à disposição'· dos 
consultantes uma maquina projeto· 
ra. Cada ano· aumenta a riqueza da 
biblioteca. S6 no ano passado adqui
riram...se oua,i nove mil volumes no
vos. O c;itálogo dos livros abrange 
22 volumes impressps. dC>s quais 
quatro se referem exdusivam.ente ao~ 
últimos cinco anos. '.Jstá agora em 
preparação a caialogação do,; 60 mil 
manuscritos. Já se escreveram pari; 
este fim 280 mil verbetes, corres
pondentes a lG.750 códices. O a'.ual 
bibliotecário do Vaticano é o eru
âito beneditino espanhol, Dom An
selmo Albareda. 

Todos os departamer.tc da Congre
i;:ação estão em pleno· florecimento, e '·o 
"Legionário" publicará o ' . esquema 
de sua organização. adiantando que 'niio 
se trata de um projeto,. mas da de:icri
ção de uma realidade cujo estudo In
teressa e altamente, a quantos ·se decil~ · 
cam ao desenvolvimento d.as. congregà
ções marianas no Brasil, . conforme . os 
ardentes desejos expressos pelo Santo 
Padre Pio XII na Carta Apostól!ca ".Com 
particular complacência", tritellzmenté 
ainda não a.ssás conhecida eni nossos 
meios, quanto fôra. para desejar. 

os <±istãos dos dois sexos. todos P. p~ovamos senao ªº fato, qe; ào se dis- munlião de meninos:. " conciu1crai; ·as· obràll;. e· Já '1ntclr~1nente 
. cada um, (?hegados à idade de discre- tinguirem duas idades, 'uma .pará ·. a . I. . A !dada de discreção, tanto para Instalado o Ihst!tutô ·._,;, do 'quâi' 1 dârê~ 

~ão,sejaÍn obrie:ados a comungar ca-, Penitência, outra.pataª Eucaristia, · · m. os .. :éoto .. ~raf!a..n. os .. ·.n ... ~.',;,.e.tÓs··.·q\ie.·.: ... c.ons.â~ 

A. Idéia fundamental da devoção do Rosa.rio 
A· idéia fundamental do Rosário 

no s6.culo XIU foi o fito de compqr 
- cem a san<lação angélica <i ern 
honr;,, da Virgem - assim como que 
um similar dÓ Psaltério de David. 

ERROS· E ABUSOS A EVITAR 

d P não se ter definido daram.· ehte e. exa-, .,, Çomunhão quanto\para a. .Confüsão, . - . .. ,1• • . , • , 
a· ano, ao menos na ascoa, see:un- t t é aquela em que o.melllno começa ara• i;rar.emos· ao Cõngres~p:Eµcã.ristfoo ·.,...,. o 

do'.o:preceito de nossa Santa Mã~ a <Jmenc O que.é idaqe 4e.d.iscreção? rlnéinar,. isto .é, cêrca de :sete anos, Instlt_uto<te!ri.'mna•seêçlii:í ·ae·J!'llosofia, 
Igreja, .. que seja anatemá." (Sess. E no entanto ° Concilio de -Latrão seja acima, seja. abaixo. Desde ~ste mo.- outra. de. Cietic!as e 'J!nalniente '.de' 1é-
XIII,, de Eucharistia,. e. VIII, com IX). não requer senão·uma:·:uriica .e mesma mento começa a obrigação de satlsfa- tr~,,. um: excelente inter.rtâtó'.·.etiii que 
' Port·an .. to, em virtude do decreto de .. idade para .esses · do/s· ·saê,aÍnentos a.s alunasque·. não tem· · .f. am· ·· i1·1a· . · em· . ;s, quando impõe simultariéameµu, · ~ eer o duplo preceito da Confissão e da . . 
Latrão' citado mais acima e sempre obriga~ão da Confissão e th ComÚ- comunhão. P,aulô po_deiµ,'estú~r··e res!qlr, e·~ 
em vigor; os cristãos, desde que te- nhão. . · . ·II. Para a primeira Confü.são P. a magnmco .audltorio; ' • · ' · ... · 
nham' atingido a idade de discreção, Primeira comunhão, não.,\ necessário Para a ltÍiÍ;uguráção' de ,tã.o t~stõ· ecÍ!: 
·- · · ·b .. · d · · Assim, portanto, do mesmo mo'''do r· 1 · · ·1 · · · · · · · · ' s.ao · o r1ga os a se aproxunarem, ao um ple·no e perfeito conhecimento da. 1c O.,. prl!'an zou .. o. ·, esta,belecimento· .de 
· · ·· · · · d s s cr que para a Conf_ .· iss.ã.o, se· ch.am· · .a· i"da- ln · 1· ld d .. · · ··· , menos uma vez por ano, o a a- doutrina cristã .. o menino deverá, no ens _ O, wna. .so en a e g1,1e. contou- com 

t · · d p ·t · d E de. de <liscreção aqu.e. la : e. m.· que·. · se h · · · · · · · · · · · i:nen os a. eru enc1a e a uca- entanto·, em seguida continuar a apren- a . onro~a pr1:5.enç!J. de S. Excla. Re~a., 
ristia. pode diStinguir 0 .,beÍn.do m,a\, ~Jo é. der· gra.dualmente o ca,teclsmo inteiro, o sr; Dom José• Gaspar' de. Afton~ca 

aquela em que ;,.e c.hega. a · um. . certo· ·s1·1 A bl · · 1:egulndo a capacidade de sua Intel!- e . va, rce spo Metropolitano, Exmo. 
uso da razão; do mesmo moqo para gêricl,i. Revniç,. _Dr, Antonio cà"stro Mayêr; VI-
a Comunhão se deve chamar idade de i G ! ' · .. · · ·· · · · 
d . - · · · III. o conhecimento da religião re- _gar o: era., pre11osto â: dl~ecçáo da A.çáo 

1scr_eçao aq_ue)a_e ... m. ·,que .... s.e. ·.·P· o. d ... e. dis- e t'li d · " ·· '· · · querido do menino para que ele esteJa a o ca e . os representantes. dos,.srs. · 
cernir o Pao E:ucaristico do .... páo .. or- 1 · t · · to · F d, .. · · · " " · · · d, • · , , r.ónvenieritemente preparado para. a Pri- 11 eryen r .. e eral, Presidente do De-

mario, e e precisamente ainda a i<la- Í:neira ComnnhãO é que compreenda, pai:taniento Aqminisiratlvo. do.. 'Estadà, 
d .. e mesma em que a criança. athi.ge o s ' ' ' . . . ' ' . ... . . 

tôNSUlff-N05 SO!RE 0UTRÓ$ "0l>H0$ 
t · làPl0 .. (ÔE5 " UEÇO$ EXCOCl0H4ff,; 

. SECtÃO oe VAREJO 

. Prescntçmcnte não se cogita m-.tfa 
âesta idéia e. cntreta!lto, · foi dela 
que nasceu a devoção <lo terço. Tra
tava-se de o-Jorificar :Maria oferecen, 

Atestados estes autênticos, vcrda~ 
d eira mente fundados .sobre docu111enr 
tos do s~cnlo XIII, reforindo,f·e to. 
dos formalmente ao Psa1t,<;rio . de 
Nossa Senhora, contando ent;re eles 
os atestados que só nos :falam das 
três cincoentenas. 

'. Mas, na fixação desta idade da ra
zão' ·ou· de d'iscreção, vários errns e 
àbusbs · · deploráveis . se intrnduziram 
c9m o decorrer dos' séculos. ' Alguns 
~c~editam poder determinar, duas ida-

. d~s · de' discreção distinta, uma para 
o':· Sâcrâmento de Penitencia, ou-

uso da razão. . r.egunâo sua capacidade, os ml.stérloi; da e • ecretarto da. Segurança Publica. Es-
Fé, nece.ssãrlos de necessidade média. e tava. ,11rese,nte .. tod~ o ~iyo .·_ ció,cênte; 

A VERDADEIRA· DOUTRÍNA ·' · que ele saiba distinguir o Pão . Euca-

IIUA DO.CAIMO, 4H fAn1ogo 711· 
fEL. 2•H4$ - SÃO PAUtO . 

:::,, . ~ . . 
do-lhe um psalteno. , 

Eis ;ioraue se fixou no númete' de 
50 Ave , relembrando os 159 sal

mos senclo este número dividido em 
três' cincoentenas, porque na_ ida~e 
média eram os salmos de David d1s
tribuidos em três cincoentenas. Ain
da. mais. ,Assim., como se ligava, a 
cada uma destas três divisões do sal. 
mo um sentido .gcral e uml idJia 
única, asim tambem se deu a cad·11 
uma das três cincocntenas de ÂVP 
u-: ~entido . particular segundo os 
mi.térios · que lhe diziam 1·espeito •. 

Decidiu-se ainda que se poderia 
recita~,· ou só de um'l vez, ou sepa
radamente uma éincoe:1tena, dnas ou 
três .. foi assim que·entraram em uso 
as denomiri:1cõ0s especiais que nos 
sêculos anté1·iores não existiam a 
cincoeniena, a tríplice'. cincoenten•a o 
Psaltério de Nosa Senhor2. Eis o 
Rv:;ário no século XIII. 

Historicamente está isto provado~ 
Não há disso a menor dúvida. Pos
suímos atPstados que 1,10s falam do 
Psaltério de Nossa Ser.hora e outros 
onde figura não a palavra Psaltério, 
mas a denominaçãQ iJ!) t.rili;; ~*1.ç~-__ L__ __ -

~ara o Ionor!sto lurnríUirn 
. . . , .. ,·. .. ·., 

MANTILHAS DE ALGODÃO· 
Brancas : ~ ·Prêt~s -•. •i• •i• ~.::.i.~.:•L• -~--• .:~;'•r,t,t•.r•·•.::• -=~ • .:. 

_Idem de seda desde . •r• •=•·.:. •=•~•.:•·•.:•··n·•c•'·•:• •=• •:• •.:.i· 

Grande sortimento e rendas 

i6!pooo 
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A CASA ONDE TUDO: E' MAIS BARATO.. 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 · 

re1. 5"4º7:º · ~ . · s; ~A'Gi9 

Foi assim que' .a compreenderam . os 
principais· intérpretes e .. coritemporârieos 
do Concí!lo de Latrão; A hlstórlá. da 
fgreja nos ensina, CQLl efeito, que desde 
o século XIII, pt:nro depol.s do:· Conci
lio de Latrão, vários sfnPjos .e decretoo 
episcopais· admitirem os :rr.e~lnos'· à' Pri
meira. Comunhão ·à· !dàfe · de'' sete anos. 
Ori testemunho sem:p•,r'.é o.·11e Santo 
Tomaz de A:iulno,: que escreveu/" ~uan-

. do os meninos começam . a •ter algum 
uso da, • razão, de mar.éira 'a. poderein 
conceber a devoção por êste 31<crainénto 
(a Eucaru,tla), · e~tão ,l)oue-se-lb~s a.d
ministrar !J.·ComiÍnhãô. •· (Bunu,{ ·Theol. 
III pnrt., q. r.x:,x, à 9, ad '.a.). O. que. 
1,(-desma comenta. nesws termos: 
"Dlgo, · e é a opi.tH o un!vcr&o;I;' que a 
Eucarl.stia. deve ser dada. a. tÔ4os aqueles 
que têm uso da azio,· · quaig;,ier · 'ciúe 
seja. sua. precocidade, e Lsto mesmo. si. a 
criança não sab~ senã.o corifusa.ménte o 
que faz." (In s; -Ttiom;,: III: p., q, 
LXXX, a 9, dub •. 6.) - Va.squez exr,ti
~a. a.o;.i:lm a mesma. pa.ssagem: · ..;_ · "tima 
Vel q11e O menino Chégou ao \ISO da ra• 
eão, no mesmo in.itante se acha, obri
gad<;. p;,lo ,direitó.,div.ino,, !?,~ '\J?Olien,10 . 
a Ygreja desl!gã•Io.,. · .. · · , ' · · · · 

'i:ssa 'é tambelll a ooÍnião '.de,.santo 

rfsti co do pão ordinário, afim de · se 
aprox~ar da. Santa.,'Mesa com 11 .devo
ção 'que comi;~rta sua. idade. 

IV. · A obrigação do .preceito. da Con
. fissão · a ela comunhão, qúe . toca o me
. nino,' recae sobre aqueles que são res
ponsáveis por ele, Isto é, seus . pais, o 
wnfes.sor, os professores e o: vlpárl(l, . É 

110 ·í,ai · ou aos que 9 substltue~ e ao 
confúsór, que Incumbe, segundo . o .pa

. t.ec!sriio -Romano, admitir o .menino, à 
'Primeira Comunhão. 

· v. Que·uma ou·vãrias vezes wr·ano, 
011 Vigários tenham o cuidado de anun
ciar e de realizar uma O;>munhão geral 
de creanças, e de nela atlm!tir. não sô-
· lllerita novos comungant.es, mas os. ou-
tros que,' por consentimento . de seus 

' -pals ou de seus confessores, como já se 
tlisse mais acima, já tenham t.omado 
tiR.rto na: Sagrada. Mesa. Que haja para 
todos .alguns dias de preparação e de 
lnstruç~. · 
·: VI. . . As pessoas· responsáveis pelo.s 
meninos ·devem· empregar ·todos esforços 
vo.ra. os aproximarem ·rrequentementê ·da 
P.anta. Mesa. depois de sua Primeira Co
rhurihM e, sl. possível, mesmo, todos'. os 
dias, como o desejam No/;SO Senhor Je
•ús . Cristo. e Nossa . Mãe a Sap.ta Igre
.ia1·, àue se veie' »ari que elei, o façam 

··~ 

, ... :Q, LEGl,O'NARIP participa aos seus lei= 
: torest:·.a~siruintes;· ':anunciantes e :amigos·· q~e~ 
. devi~-~mint~.;"-'at.tQrjtâdri pelo D. 1~ P., circulará 

· . .' /di~riã'iji.t;nt~- ,.PPr';;Qç#sião · do IV ·éoitgre,sso Euca~ 
· , ristico,· -Nh~iomÜ~ --de:· 3 a 8 . de : Setembro. 

CARLOS ,J.- GOTTMANN·, &· CIA .. 
. SÃO PAULO 

R.lJA J.OÃO ADOL:"f:'.,<),, ~-~"!! 36 
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SAO' PAULO RECEBERA' TRIUNFALMENTE JjO LEGADO DE S. SANTIDADE PIO XII 
Nossas ho,nenagens 

a S. Excia. 
Exmo. Revmo. Snr. Legado Pontifício 

No dia em que V. Excia. Revma. chega a São 
Paulo 2;fim de aquí representar a autoridade sa
grada do Pai comum de todos os fiéis de Jesús 
Cristo, bem é que encontreis a saudação respeito
sa, não só de S. Paulo, como de todo o Brasil. Com 
efeito, é o Brasil que aquí está presente pelas nu~ 
merosas e brilhantes representações de todos os 
Estados, tendo à testa os seus pastores. .E esta 
saudação nunca poderia ser mais solene do que 
procedendo de tão ilustre reunião de fiéis, em mo
mento. de tão relevante dádiva naciqnal. 

Na pessoa venerável de V. Excia. Revma., o 
povo fiel presta suas mais ardentes e profundas 
homenagens ao Sto. Padre Pio XII. Supérfluo se
ria dizer o que representa o Sumo Pontífice para 
todo o coração fiel bem formado. Vigário de Cristo 
sobre a terra, é ele, para nós, o caminho e à ver
dade, o detentor infalível das chaves, que àbrem 
as· fontes da graça e da vida. 

Muito se abusa em nossos dias das expressões 
vagas é genéricas, que afirmam um espiritualis~ 
mo, uma crença em Deus, uma fé em Jesús Cris
to, cujo enunciado impreciso encobre uma reticên,
cia quanto à obediência à Cátedra de S. Pedro. O 
povo brasileiro sabe, crê e proch1,mâ porém· que 
não há verdad~i;o e~pirituaÍis~~. ~~m a crençi:i 
em Deus, verdadeira crença em Deus sem fé ei:n 
Jesús Cristo, sem uma obediência formal à autori-

. dade doutrinária e governativa do Sumo Pontífice. 
Assim, todas as palavras, todos os conceitos e to
dos os princípios que podem salvar o mundo só 
têm valor e eficácia na medida em que forem pro- · 
fessados e vividos em união com a Sta. Sé· Apos-
tólica. 

,/i: 

l. 

JUSTISSIMA HOMENAGEM 
São Paulo recebeu com explicável pesar a in

fausta notícia de que uma indisposição súbita im
_pedira Sua Eminência, o Cardeal ú. Sebastião 
Leme, c}e comparecer ao IV Congresso Eucarístico 
Nacional, que deveria presidir na qualidade de Le
gado Pontifício. Felizmente, as primeiras notícias 
vieram plenamente tranquilizadoras quanto a saú
de de Sua Eminência, mas :neín por isso a dqloro
sa. notícia deixou de causar a mais · penosa im
pressão. 

É verdade que o Santo Padre Pio Xll se dignou , 
nomear benignamente outro Legado Pontifício, na 
pessoa de Sua Excia. Revma. o Sr. D. Bento Aloi,. 
si Masella, Núncío Apostólico, tão larga e pro-. 
fundamente. querido: e venerado . no. Brâsil. .. 'Isto 
1ião obstante, os congressistas que pretendiam 
ovacionar lado a lado esta,;i duas grande& figuras, 
êontlnuaram a làmentar a ausência d9 Cardeal Ar
cebispo do Rio de Jap.eiro. Justo é, pois, que o LE
GI0NARIO, foterpi:etando o sentimento unânime 
dos católicos· brasilekos, apresente a Sua Emir.ên-

. eia urn preito de filial e 'respeitosa homenazem ,na 
primeira etlição diárià que tira para comemorar Q 

IV Congresso· Eucarístico Nacional. 
De norte a sul do País, não há um só orasileiro 

e~ ·cujo coração, a' figura do grande Cardeal não 
oéupe uma p<>sição de inconfundível relêvo. · 

Dotado de inteligência brilhante, finíssimo ser
vo psicológico, e um tacto extraordinário na solu
ção dos relevantíssimos problerµas que lhe têm 
passado pelas·· mão,.<. O. ,ilustre Príncipe. da, Igreja 

; , . ',. :. ';~::.-~-~=-:~'ff!-""-"?"1:7..:'-:-,~;·:-;,':"'.~t:;,-,;~;,1'<1i::f'.~:l!,~·; ... :";~·-·,,;_:": ·•''",· -··-·: 

tem. prestado. ao. p.rasil católico.· serviços de tal en-
vergàd1,1ra· gue só podei:ão, ser . conhecidos :pela 
pollt:edd~d.e :~e'ª Igreja· no Brasil tiver um histo
riado~ da envergadura de um Pastor, ou ante.; de 
úrn Delassos, a ·1he narrar. a história. 
· Qu~nto a ardentíssima piedade de Sua. Eminên
cia, e·. a grandeza. de· seu coração; quaisquer cbnsi~ 

· 4eraçõe~ : são su~érfhía~; de tal maneir~ as adihi-
' 1·~'nô~só povo. " ·. . • . ·. ·• . . . . .... 

·Foiporque os legistas da Idade Média que pro~ . . 
, ,cur,avam,tQl!IPêr a subordina:ção'dos i;~isao Saiiri>'/:\J1; 

Padre iniciaram realmente a grande derrocada da 
sociedade medieval cristã. Pretendiam eles. não 

,:.:XT1tél.Q·.1ito'; ~:l\;plicà; por'cfue, nesta .hora. ilnportam 
;. . .Ji~sr~~ tfa: vid.~ :tlidônat os olhares e·. os corações 
. ., .• ·at:Jt~6s ~6'i~;*1-a%ii~ros',is'~j.'1óltã!riF espé]'.alú;~~Sô/-" .,.,,..,~,,,"'i 

ferir o dogma, ferindo a autoridade. da Sànta Sé, 
mas na rea1idade abalaram os próprios fundamen-
tos da Cristandade e da Religião, Teve, pois, mui,
ta:' razão um famoso escritor revolucionário ao di
zer que a revolução comunista começou quando 
Felipe,. o Belo, feriu com mão sacrílega.o Papa Bo
nifácio . VIII, explodiu pela primeira vez com Lu-

tero, inundo~· de sangue a França em 1789, a 
Rússia em 1918, e o mundo inteiro em 1942. Esta 
série de catástrofes que teve início em uma rup
tura com a Santa Sé só terá seu têrmo quando o 
mundo se reconciliar inteiro com o Papado, reco~ 
nhecendo sua sagrada e universal autoridade em 
toda a extensão com que Deus a instituiu. 

É certo que o mundo passará novamente por 
nma época de. paz e de grandeza, o "Nouveau 
Moyen Age" com que Berdiaeff sonho1:t. Mas, ou 
§sta florescerá sob a égide do~ Sucessores de São 
Pedro, ou não passará de uma quimera e de uma 
desilusão. 

Tanto basta para exprimir com que sentimentos 
recebemos entre nós um tão alto representante do 
Sumo Pontífice. 

A figura nobre e respeitável de V. Excía. 
Revma., na qual a fidalguia da estirpe tão bem-se, 
alia à respeitabilidade das virtudes para corµpor 
o perfil ideal de um embaixador do Santo Padre, 
larga e profundamente estimado em todo o Bra
sil. O Brasil tem em V. Excia. Revma. um amigo 
de inapreciáver valor e sabe compreender tudo 
quanto a V. Excia. Revma. deve no sentido de sua 
grandeza espiritual. A verdadeira consagração 
popular com que V. Excia. Revma. será recebido 
na tarde de hoje, testemunhm·á · melho1· do que 
quaisquer palavras a efusão do júbilo que tantos 
e tão altos motivos nos causam. 

O ESTADO DE SAUDE DE 
S. ·· EM. O SR. · CARDEAL 

RIO DE JANEIRO, 2 (Legionario - Especial) 

Procurado hoje à noite por um representante 

do LEGIONARI0, o Revmo. Secretário de Sua 

Eminência o Sr. Cardeal Dom Sebastião Leme in

formou que o insigne purpurado se acha em fran

,a convalescença. Todavia S. Em. continua em re-

. oouso, em yirtuqe ~:e p_res~ri_ção mçg~a. · 

· . para Sua E:rnin~ncia, e.m quem considerám üm ·pai . 

/ 

O Congresso E11caristico Nacional, q11e ora se realiza na Capital 
do gra11de e prospero Estado de São Paulo, constitua 1nais .11111 eloquente 
atestado dos sentimentos prof11ndamente cristãos do povo brasileiro, deste 
fJOVO pr.ivilegiado, que nascc1t ·à sombra da cruz, qzte' a: l greja acolheu em boti 
hora em sen regqço materno e vem acompanhando sempre;- com des-uelado 
amor e carinho, .em todas as vicis~itzides por que tem passado. · 

São Paulo, sempre grandioso em suas manifestações de fé, saberá h~11, . 
rar o nome do Brasif., a grande nagão catolica da A11ierica, na q1tal 

1
deposfta 

a /greia suas melliores esperanças, 

Qs preparativos do Congresso, a gene~osidade · jdmais desmentida 
do povo paulistano, o entusiasmo sempre cresc.ente que vai empolg'ando todos-' 
os cspiritos, a apoteose que foi a recepção .da imagem de Nossa · Senhora 
Aparecida, a excelsa Padroeira do Brasil, são itm penhor dó ê:.ríto: i1zaravi- . 
lhos o desse soberbo certame de. fé, · · · · · · · 

O Brasil em peso, formando mn so' coração e uma so' alma, cairá ao~ 
pés de /eszts Sacramentado,. o Rei imortal dos séculos, em ato de s11bli11ié 
adoração. 

Essas homciiagcns sinceras, ~sse esplêndido triunfo da fé atrairão, si 
duvida, copiosas bênçãos sobre êste pats. · 

~ 

digne acolher essas filiais homenagens e convertê-las cm torrentes de bê11çiios 
e graças pará· os guias espirituais ddo povo Brasileiro, . para os dirigentes 
do pais, para as familias cristãs q11e r·ivem a siia fé, piir.a os que vão ('t"r-

. dendo o espirita genltinàmente cristão, para os q11e se. debare111 nas lret·.as 
do erro, para todos os que wfrc111 as ·pcnàs do corpo e da alwa, Para todos. 
em suma, que para vJ-;,•er pre~isam de ]esus Cristo, Caininho,· V~rdade 
;,, Vida. 

t· /7.,,.t; {l,,~.,l:r v. t-
rv~ ... .-. ~ 

Deste Sol Divino da Eucaristia volvamos os olhos para o Soldo Va-
ticano, para O S. Padre Pio XII, 0 Sumo Pontifice que Deus exalçou à su, O LEGIONARIO tem a: fortuna d·~ ·tl'ansmit1r a seus leitores as belas 
prema dignidade de sczt Vigário aqui na terra, constituind,o-o r11:: e guia. palavras do:" i!Í.1stre Legado l'o.ritificio, sobre o Congresso Encárdicn, · dp~
seg11ro .da himzanidáde. . . .. . ,1;ia.?11_1~n~r esc::ritas para: nosso jornal, nas ;ésperas. de ser -i~vcstido p.elo. S~nto 

Eaicndo vo·to,i pelo · bom êxito- do Çotigr!!s~o. • ~~J.1'.fuos ~ a, Déus .' qu~~s~ ~ Paclre Pío XII. n( aJta missão ciue ora exerce.· 
·····" ,,,_.,.: .. -.~· :v,.,_...:. .. ,.,,;~,:.·r .. ·• -.-·,,'._.: .. _~·-··•" > ' 

·_-· '~---·-_..(_, 

vigÜante e. esclarecido, no Pastor sábio e justo, 
um· dispen'sador generoso das melhores e mais 
eleitàs' graças ·de Deus. · · 

. ~u~ Eminêrtc"i~: pfóféss~ •.· para com o Coração 
Eucarísticó de Jesús a. mais ardente devocão. É 

a este Divino, Coraçã~ -q~e pediremos dur;~_tc o 
. Co11~resso, peÍa intercessão onipotente de Maria, 

que cumule com as mais preciosas graças o gran
de Càrdeal. brasileiro, para grandeza de nossa Pá-
tria e exaltação da Santa Igreja de .Deus.· · 

O PROGRAMA DE HOJE 
À11 18 horas e 30 minutos chegÚá a São Paulo 

S. Excia. Revma. D. Bento Aloisi Mas~lla, Arcebis
po de Cesaréa na Maritania, Núncio Apostólieó e 
Legado Especial do Santo Padre no IV Congresso 
Eucarístico Nacional. · 

O Exmo. 'Sr. Sec;étário da: Ju'stiça irá ao êncon
h;o de S. Excia. Revma. em Jacareí, acompanha11-
do-o a esta Capital, de automóvel. Em frénte à 
Igreja ·de São João Batista; no Brás, o Legado de 
S. Santidade o Papa . será recebido por S. Excia. 
Revma. o Sr. Arcebispo Metropolitano e pelas au
toridades designadas· pelo cerimoniário do Palácio 
do Govêrno. 

À chegada de S. ·· Excia. o Legado, ser-lhe-ão 
prestadas as h.onras de estilo, os sinos de todas as 
Igrejas paulistanas répicarão festivamente e sil
varão as . sereias das fábricas. 

Da Igreja· de S. João Batista, S. Excia. Revma. 
0 Sr. Legado, acompa~hado de grande ~ortêjo, i;·á 
diretamente para o Alta1'.-Monumento do Parque 
Anhangabaú; sendo observado \i 8eguinte ilinerá
i"io: - Avenidá RârigéFP~stiiiú. Púciue· Ú Pedro 
II, rua 25 de Março, ma Anhangabaú e Parque .do· 
Anhangabaú. 

Chegado ao Altár-Monumento. Sua l~xcin. p Le. 
.1ado e as demais autoridades· religiosas e civís 
ocuparão os lugares que alí lhe· estãq l'eservados, 
seguindo-se imediatamente a ieitura do telegrama 
de: S. Sa:ntidade o Papa Pio XII"· que nomeia o 
Exmo. e Revmo. Sr.· D; Bento Aloi~i Mast>lla seu 
Legado. para presidii~ ao Quartc, Congresrn Euca
rístico Nacional. Finda a leitura, o F;xmo. Sr. Pre
feito Municipal si;tudará Sua Excia. Revma., en-
tregando~lhe as chaves simbólicas ela cidade. · 

Após a saudação do Exmo,; Sr. Prefeito Munid
. pai, Sua Excia. o Legado Pontifício dará ao povo 
sua primeirà bênção, e depois. acompanhado do 

· · Exmo. Sr. Interventor Feder{!!. :partirá para o l"a
\acete Eduardo. Prates, onde· ficará r~,~Jditido du

, rante sua permtrnência · na Capital, comohóspedo 
9ficial do Govêrn:o Paulista. . 
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AVENIDÃ-·s;rn· 'JôíW N.0 · 393· 
FONE: 4-4046 • 

RUA 9 DE JULHO N, 868 
·· FONEr 161 . 

CAMISAS.::~: ,GRAVATAS PIJAMAS 

.. ::ems:::s -~.:::: -·· 

º·· 
B .R .a·s.1~-L -

'r,ON'DRES, 2" (ltenkrs) - ··s·c:: 
.i:,ndó Ii> 1:ádio de Paris, ,os·:eidadíio~ 

· Jrll"&füiiros- 'l'llsidcntes ·na. ·França não· 
. OC)lp:tda dcv~rjo regbtrare:n~se <' 

apresentarem,se uma .vez .por s.<Jmana 
à. polícia. 

BUENOS .A.JHES, _ 2 (Unfüd 
P1·ess) """'.'" As au,toridades d~ comis
r.ão da Juventüâe Rádicàl, qucneem 
a séu . .càrgo a organização de· uma 
<ierimôbia de (ldesão ao Brasil, resol

: :vç1t · que J!, J:llCs_~lt -~eja. realizada no 
dia 11 do corrente mês; às 21,20 hs., 

-no Luna Park. .. }'.ala1:ão.~i11er~os_gr;1-
ft~ rvrncm,r~~ S'MHF.Tl"OS co·TRA dores, 11-a. ocasião. . . --v·~:::'l'k-8\LIT\i '-,r,~ fj ~f,,, 't\:J\'!ll! .. ,, -~ "~- ·~~-~ • A ATITUDE DO GENERAL JUS'fO 

... ' . ' , .. -: 

L E G t o·N KRI-o-"·· 

A 
o Brasil çhe_gar .• a\:esfa.r' ~m p~i:igA, : 
uão só o general Justo~ po"rem torlos ' 
()S generais e o · povo Cla. Argentina, 
estarão disposto,; a· defender o país 
irmão». 

MISSÃO' AMERICÃNA EM V·l'sl
TA AO BRASIL 

_. ... i,. . _, .• _T'."';:"" ___ _, . . --r:~ ....-••• ,.. . --~ 

compreendido que··não têm por onde 
éscapar. ,,..\ -·. ,-'·\. -, . 

·Despachos de Li-Shu revelam que 
d!!l')Ois da !Cti.1°a~a japónesa, dessa .ci- .. 
dade, os chineses réconquistaram qua
tro cabeças-de-ponte entre Li-Shui e 
a estràda de ·ferro. São elas:-,Yung
ang, wu:..Yi, Chin-Yu e Shan-Ping. 

. ' -.Outra!i ~unidades ·· chineSas . avançam 
sobre Ca1i'tão; 'pêlo . norte,· encontran
do~se agora-a uns·:io quilômetros des-

\VASHINGTON,-~2--- (Reuteri) •--~ · Ga-,.ciidade··portuaria. .. 
O presidente Roosevelt - anünciou, Em virtude da aproximação das 
hoje, que uma missão técnica espe- forças nacionalistas, os jap_?nesés_ dei.; 
eia! r.;'orte-amer~cana sjl~riirá1 em b __ re. xaram.:de se utilizar desse porto, como 
ve, para o Brain!, a. pedido, cto.~over-
no brasileiro,• AMntuou que'-ó objãti,. _' base de áb_!lstciciment~s ·para as· suas 
VO deS8CS -técnfoos $Orá aUJ:!lêlltar '3 tropas. . . · . 
produção, rémodélàí.-'' as. fodústrià:s, F.5timulado;:r pelo crescente . apôio 

São Paulo, .3 de Setembro de 1942 

-----------------------------...... , 

NOIVAS DE TODO O BRASIL 
. A CASA. CONDE em homenagem aos Congressistas concede 

- um desconto de 20%, durante este mês, em todos os enxovais 

EM ILI O C 0--N D E 
RUA DA LIBERDADE, 317 - TEL. 2-3?50 - S. PAULO 

DE NOVO DETIDO O 
ALE.MAO SCHELEYER 

V-1 S·ITANTE 

. À TAC IM VI J O P ~~SAM ltN TE ELOGIAftG~~fx':C>°REsso 

_: __ NA· lffi~CPJO DE CLETSK:AIA Pr!~~~-Õ~ d;~:1,clos2.De~~fii~:! 

utilizar substitutos para as n::itt~l'iá.s. aéreo norte-americano, . cujos -· apare
primas e··meili"~'i"i:ir os'transpbrtéii;•A lhos chegam continuamente às hases SALVADOR, 2 (Legioy.ario _ Espe
refcrida Missão/será:,chêfiâda:;pélt- 'aéreas· chinesas se<:retas.e pelos triun~. cial) -- o alemão Scheleyer, que 
Sr. :Mcii•ris LlewélhLÇooke', exsc]iefp. fos .aliados;: no ·Pacifico, as forçáS dos tinha sido preso pela polícia e logo 

BELEM, 2 (Legionario - · Espe~ 
eia!) - Pernoitou ontem nest~ · Ua
pital o Sr; Julio Barata, . ex-dln.tor· ' .· 
ela Divisão de Rádioi do· Departa~ ·. _ 
mento de Imprensa e Propagarid:i · e · 
11t"ual chefe da Secção Brasileira :do .. 
Escrito1io Coordenador âe Msuntos 
Inter-americanos em Nova York; O ·: 

:·:.:,:, 
ela .Aclrr1in1sti;.P..ção }e .Elet~i~i.c.l\~ão . exº~dtós· :do· .:marechal Chiang-Ka. i- d _., ~ · 
Rural e da. Comissão. de· lteivmdlc.a- .- · . após posto em liber a:ue, .oi nova• 

MOSCOU, . 2 (U,. P.). - Néiv.os réfo;-. 
çns S0'1'.iétiç9~ forãr11 lançados á. iuta, 
ao noroeste . de .: Estalingrado, onde estão 
o.um~htànffo 'cotitinÚamenté é!e . intensi
dade 'ô~ ·.:c:bntra0ataciües ·c1as: :forças' de 
Timó$Chên'õo. Sat!enta~se··qUe :em álgúns 
pontÕ1(·os: russos·: cónsêguirain ainpliàt" 
as br..:!chas nruí 'linlias ." ifal!àúas -e. an1ell.'
çam. 'tortár . -· as ·'cômuniéações•de --um. 
gralidi '·éxéréito- inimigo>. Na margem 
ocldehtal ·'do-'.Dón, na :região•- de:.Kletes. 
kaia,'· 'âuhiéritoú: tàmllérn ·a intensidade 
ela. iufa;",tendo -0s· ·. · russos• introduzido 
uma·_ profunda.•· .. cúilha: ·nâs . i:irtncipá!s 
linhai; : de defesa ·:-OllS !orças de von 
Boclt.'· ·outros-despachos~-: entretanto",. <11-
zerr •. ·q1fü- os alemães. :prosseguem ·obten
do eXites: na· frente: .•meridional, entre_ 
Kc,telnikovo • ·e Estalingrado, a . despeito 
da fetteà'· resistência· op.osta pelas tor-. 
ças ' soviética.s:. : · 

c\:nha .. eritrê ás !o~çás_ -~lemã:s, no ,iian-' . debi).teu -ontem ·O . P!lªIª.º . do .. general 
00 esquerdo da "wehrmacht". Acress· . Ju~to, ao. Congrcsllo, no se_nt_i~o ._de 
centou que agora, todo o. tiarico es- . ser autol'izado a: prestar serviços no 
querdo naztsta .estâ expost:i aos· terrt- · · Exército brasileiro; ao, qnal nfort~ceu . 

ções do Petróleó Mexieanó -irnil Es- She}t . seguem adiante, com ª sua mente. preso pelo oficial intendente 
taclos Unidos.· ·- :·. - mais ;pçd~rosa é níáior ofensiva des- da Escola de Marinheirós. 

,A,·éinissol'a ·de Moscou anunciou que, .. 
na zcilia '. do __ :Ca.ucaso,. · -0s. combatentes 
soviéti,aos ,:".Continuam. .lutando . ·. com 
i.rand'é :, tenac.ldade, imPedilldo novos 
avanços d~is.!:vos , dos • alemães, . Ses. 
_gunqQ-a.: -mesma. Jonte, :a Juta no Cau
caso·, -!l)ostra.-.se mais tenaz ... nos . arreclo
res ·das ,bases: nava.Is soviéticas_ de No
yo~osslsk e Tuapse, na costa do mar · 
Negi:o. onde .as. forças de . Timoschenco 
estã~ / · .réaíizân<ip · ~p'ort_i.i;ii.têif àtaques 
de flànéo éóritra_ as 1:1or~s --germani-

MOD~CAÇõ-ES NO'. ALTO co~ 
'. ·.<·.MANDO .ALEMAO _ · 

LONDRES, 2 (U. P.) -, Despachos 
pubiié11-élós, pelo ~Dã!ly ;Express" anun
ciaro;.que ó.: 'chari.cei~r'' l;!ltlér está dan
do .ii,ii.~o. ,!l- Íljna · no~!!,_. réórgailízação do . 
com~~º ·:.da.~ ·"welirmllél1.t"; .. na· _!rente 

· da ._ Russia. 

veis golpes . desfechados pelas tropàs sua e:,p!!,da, éômó_ general honorá~·io,. 
russas. quc_,ê do,,:in.esmo •. o,_4e.pufado An_ t1lle 

declarou que «o, pedido· tem que ifor 
LONDRES; 2 (R.) A ·emissora de ... nceito, ,poitjú'é. a espada do gnieral 

Paris anunciou .que: as. vanguardas ger~ · Justo tem que estar com:o sen~ime~- ' 
manicas .chegaram a :12, milhas .de E~~ to ela N'açãà "argentina, ao ;l;)crr1~0 ~n 
talingrado, prosseguindo no .seu. av_ans;p. . causa da liberdadr. e dá ·<temo·cracrn; 
sobre aquele cidade pela estrada prtn, qnê · o Bl'11sH_c·dnf!:yt:.le. O , oleputa,1'.1 

clpal. ReginalO' .Cll,lvet 11.firmou .. que :o -pos~ 
to -·de .general :do :Brasil,,f uina aH~ 
honra pará o,g.<'11er!íl ,Tnsto c que ~se 

,- TRANSI>OB.'J''.É: AERE.O DA • : ., 
- BôltR-,A.CHA .. · · . · 

. . . . .- . . . , 

W ASHINQTON; ,2, (Re~ters}: -'
Anuncia-~e-nesta-capital qnc 11 .MJ'.O
portos nà -Ainéri<iii.' do Sul, do :M.êxi~ 
co ao 15).'asil, estilô sendo construido~ 
cóm · ali:<:ílios 0 llos · Estados.-Uf!idos,... 
afim cfo for:iii(t,. o transport<J néreo 
chi bon·acha das regiões onde ai; difi · 
ci'tldacl.e~ ,d,~ .. t;:":rn:c,poi:t~s- it\)ffldel{l··a 

·Cxpl_ora<;:"í? dN.-b r,wtéri,a1:rima.i :. MOSQOU, 2 (Reuters) ~- Notfc!M da 
frente c'llntral . informam qüe, rilçdlanté.: 
um súbito ataque, as fôrças· do. geneP.l,l 
ZUk<?V expu~ratn · as tropas alemãs dQS 
ediflcios de- uma 1ocal!dade .na .. áreà ,ile · 

RECRUDECÊ A. ·GUERRA _N_Q. __ EGITO 
·?:·_;·'"::.'-'·•\~ 

Rzhev. e, depO!l de furiosos cl;lóciÜescor~: LONDRES, ·2. {U'nited"Pre~s) _ Dé· · sustentaram en~çidos., cimbates 
po-a-corpo, as fôrças ·teutônicq.-, .:ta.nça- · 4 ' • .._ • · -d · · · · · · · f' · I entre os n1o.ntê~/H.· ·itnêipat --~ 'íiuweist. 
ra.m-. se em deba· n·d· "a· .' . . . . • pois dé 24" ubr_. __ as . e.·.escaramuças ma - .· .. . . ,, 

"'" · · -· t · · '· · · ~ · forr·às As for"Ds aér.elis aliadas_.· .-:mantiveram--Nessa ação, llUl.ls da. meta.de. dos. e_ fé, mente . en ra:,am em açao · as . . ,; , : ~ . ,, . , , . , . . . 
bl .. d .. ;;;_: .d ... ·ta· · · · ·' "t ·r· "tan·co se ativas, d.er_~ii_ülJ_ando, P_ ._efo,.imeno_s; 6 tlvos -nazistas foi diz!mada.-.-pelo. vloa in_ ª""" .. -., O 01 ,v~_.eJ1;erc1 O r.1. · l ·. .. · ., ., 

tento fogq da· artilharia russa.. _. e ~s ciivisões de .Von R(mune, Ja em". .". aparelhos iriiinig.ostA~{ífuàis, :os'·avia
peclm~~s.<1:_1uma.:p.atalha dédsivà: ·pelá.· dores britanicos âtàcàram energica-

MOSCOU, 2 (Unitecl Press) - UR- posse ;d-:,·vale do delt_a qo,Nilo ... · .. ·. mente e com êl,ito numerosos trar.s-
GENTE '.:..:_ - Os _ despac~Íos de. hoje, da A luta, conttid!l, ~e acha ,.em s_ua fas.e portes dás forças do , "eµcoi• ,' • · .. · 
frente, indicam qqe a bat.alba; de Sta.~ preliminar,_. pois, tudo . indira, nmba.'1 CAIRO, 2 (Vnited Press) - .Urgente 
Ungi-ado ·entrou em·uma· ·no .. .; f·ase,· c·rr- · •· O t n·ente· g·e·n'er"1•· ·.M·· o·ntg·omery · · · •~ . as i;>artes contàm_" · . com · importan .... s ri?_~ _· - . e, .. ., .. _., -- . · . . . , 
tlca. . ' . . servás · em tanques ·· e .artilhar:a, que. . que dirige ás oti'erações 'iiô :to: Exér-, 

Os alemães estão ·enviando. nov~ fôr- . airtdâ. não fotain, lançadàs em com.. cito Imper-ial; sob :às .ordens do ~ne· 
ças para. a. frente e la.nç,am atàques· em bate. tal Aléxander,' resumindo e · :;ituação 
<llreção ao Volga, a _sudoeste da cidade. . . · · · · · · · na irente egip~, .de.cl11rou 'Eis~ n9ite: 

Acrescentam as !n!ormaçõe.s :'que 'éstã, Supõe-s~ qµe:.Von Ro~el J~itaO: · "Em nenhuma parte, da frente, :O 

gendo.travada uma lu' . sumamente ín- .· rá. Se\lS priÍi.cipÍÍis_ esforços nó" :setor, . "eixo" conseguiu perietrar em nossas 
• tensa, a.o .fungo. de todi. a· frente' de sul.das linhas:-. d.e _com1Jate, poiii~_as·; 

.. . . . . · · d" 2onas orgarih_adas:" 
t20 quilómetros, e que as fôr-ças sovl~~ deresas de · El-Alamei11 sã()-· pq ez:os~s 
tlcas contra-a.tacavam . vioÍentamente;. e estão ' bem .. :guarnecidas, aliás,. isto ': 
~ôbre a ala. nordér;te, · · · · · Von Rommel- de~cobriu há ·dois mesei1-

MOSCOU, 2 (United 'Pr~,- .;;.:. Os 
solda.doo 11J.SSOS . ·e . a.lenÍãe~ · éonttn\tai'; 
empenhado~_ êtp. _tremeni;los_ cômJ>;i,ti:s - a.· 

atrás quando alcançou até :essa .lo.-

CHE~U AO· CAIRO · · . " .. _., ·· ·· .. 
·. O SR. \VENl)ELL \\'JLKm 

LONDRES, 2· (tt;' i>.) .. :.i o. comen- - ,, oesúl de .. Still!ngrado, op,:ie à. '.'W!!:rl-ülla-
tarisfu: dé :•âssuntos militares · do "Daily tht" . está enco,itrando; t~lvez; a. '11!11:l 

. calidâde . ein'· perseguição ' : 'do, oitavo .. . 
exéi'citô i,n::tperiàF. da . Grã l3reíanha: · 
Tendo.-se · ~ con'ta · que,, ·posterfol'•' 
tilllrite, . os . britan,icos . dispuzéram de . 
bastante tempo p,u:a. retorçar . suall 
posições, ~ d·e ~er que as tr(lpâs JlllZi• . 
fascistas, terã,o: p_ela. frente nrn baluar
te i,ntr.anspot1ivel:. - · · · · 

CAIRO, 2 C:Reuters),- Ao, -chegar 
hoje . a esta · capitàl, ô sr/ Wendell 
Wilkie,. rer,resentànte · .. pei;soal .do _pre
sidente -: Roosevelt, . que 'fuL 'recebido 
no aei-•niii;tô_.peio é~.b~(~ador'4cis Es . .., 
b>dós lTnidos,,:pelo' r.epres,entiinte_";A?. 
"mbai-.:ador.·britani~-:sr;, R:·. d;. Ca .. · 
sey,' niihistro brltaniéô/ê varias_ ou-'·· 
triis -pe,.Mnallilàdes :mllltâres' e :êivis, .· 

·Expréss''.-'ievelou 11.úe '"ô ·genefal Strauss, tenaz re.shtfncl11, dest.a. gu~fra. 
c1Jmanciante· do !fo- exército alemãô, na - Os despa.,'.,os _recebidos da freÍ:;e _:de 
frenW'i:fmtraJ- - ~Kalíniil~Vya.zma) foi batalha ressàltam 'que . os SOldáéios .· . de 
liU~S~i~}°dô. · i>i:ilo' generál. Von. Môdel. Tlmoshenko continuam obÍCn.do .. brl• 

lhtmtes ê.xit<):j a. r.úroe~t;e .de sta,lingra.-
UOSCOU; :.Z · ,(U. P.) . .,-· '~µnc~~s_e do, onde-foram c:erntf.05 quase totiÍlmen-

;ue: ·o ,niarechal:. -T!111oqh~nc_o lançou te poderosoa contingentes da. va.nguàr-
seus , :exércitos em. ;· Pe_i:segu(çã_o das der- · · · 
rotadas {orça~; 110 :marechal. Von ·Boclt, , da nazista, . . . , . -
na frente·.de ,Es~a,Íingrll,dO~ . . .. .. A su.doeste -de_ stal~ngrado,. porém, 

M_ fôrças do "eixo''. ·conseg:11lra.ni.. -algul7\ · 
~_o~é"ou, ·,2' cu:· l?;; ·; s~~d~ os progresso, ame.a.çe.nclo a.•- linhas dt' 

t.ltlfii<is. despàchós . ·da, !rente su1; ele- defesa. externas. do _marechat Tímo.slletÍ• 
vanl'.~,se· a_ duas· ou· três·,_as Divisões" !tá~ ""· · 

~~t~tf&i~t~íf:~âo/t:n\:_i1J; · · : · Mosêorl, :l àrntted Ptess) -~,À ·¼~cE; : 
de ·ma.terià.F t:íé!iiiô éàlú Ém· ·poder dás loc°'I anuncli. que··nmé·quarto:ano· 'dri 
russôís/. · · · · , · guerrà, a. Alemanha. ·oofrêi:à 'à sua. der~ 

No setór· meridional .os soldadoi. 
brita~iéos apênas têm· bàsés fixas na 
d~prjlss~o_ de ~ua1fara:. Ali, se as · 
.forç~ d<:> . "eixq'.' exercerem • pre~ãc . 
bàstante, . tal'rez cortseguirãó -désalojat · 
os britànic:Ós :'4e suàs pasés e, :asshn; . 
!Ó;çarã~ (íinâ' retificaçãó .. da' linha. àéi. 
foMiva .· das foi;ç.is iniperiais -i~~lésas 
pa,;a " r.o~e; ~: ~in9- já' -~ci.iliiu ,M> 
poucos meses,'.ào ser· evicuada Bir-· 
EHiaehein: '.-. · .:· · ·. ··:_ . . ·, ._' 

C:4JRO, 2·\it~ute;;{;':o ~~m~~-
cado cónjunto 'de hoje - do Alto;Ço;.. 
mando Brita.nico é dlÍ RAF'.no Orien
te '.Pr6ximo -é o seguinte: ' 

"D!ll'àn~_·}t noite, de_ ~l de AgostCI, 
para .l.·de-:Set.emb"ro a.,:,nÍ'>ssàs ·fórçait 
rea~atn: ç~~ &~to· i.tm';i,,::inctÍrsãó .· 
conirã .. : ó·:setêir-sélenttiomiF · -inimigo, 
c;pturando . numerosos . pdsioneircis -
al~iir4ês:, •· :. · ~- · \ · ~ --. i - / ;. ;2.··:/_ ~,.' 

fechada· c6í:itra os nipônfoos, desde o 
início•· da. guerra; 

Um aíto funcionário de Chung 
King, ao comentar, cheio de júbilo,. 
e situação, disse: 

"Começa o -·Japão a ser o Império 
do Sol Poente". 

o comunicado ·-de hoje declara que 
·os chineses se-_ ·mantêm firmes em 
'Lan-Ki, Tang_:..Yi e Lung-Yu - que 
coriq,uistaram-.J1á•. pouco,, a:..pezar·dos 
contr~·.ataqu!!s- nipônicos, . · -· · · 

Põi-,: sua parte; o quartel•general de 
Stillwell, · atiuµcioti que segurida.:feirâ 
passadà; ós>aviatli;,i:1es norte~america
nos · a~11caram, pela segunda·_.vez, con
secutiva, a __ base: nipônica de, Myiti..; 
kyn;i; na ·Bn:ma~a. 

CHUNG. · KING,' 2 (Reuters) -
Kiriwha, · càpita:1' da província de Che
kiang e uma das três "!;iases -c1a China 
de onde se poderá bombardear com 
êxito·. 'i'ó~~o,. ,está ,agora cercada . pelas 
tropas de Chian Kai Shek. 

um··. comunicado. chinês, ,publicado 
hoje' à noiter informá: 

''Ás forças ; chiriesas _ estabeieceram, 
COnt~ctQS com l(inwha,. ainda em JlO• 

dei: dosJâppneses. _' A,.quêda da cida
de é imin~nte. . -. . . . ·. ·. . ' . 

Khinyung, .Anigkang. e· Fuyi .Já· fo
ram · recapturadas -por · colunas :.chine
sas, que avançam de· Lishui" e.· Sung-. 
yar.g;. em. perseguiçào dos japoneses, 
os . quais . _fogem, cedendo à nossa 
pressão.'.' . . 

Dl~(N1'EM .. _· .. ·_· 
.. . :os C_ORSARl()S 

W AS:!-qNGTOt{, 2 (R.) - o s~cre-. 
tát.!o· .da lY!arinha, coroneFKnox, decm.
rou que ·. tem háyicio uma . dlmin.uição 
cwtante~. do numero- de navios afun
dados ao longo: das . nossas, praias. Po
rem, ·"quando·. as' .. com.lições .se , tornam 
duras num ·:ponto• ,para• l>s submarinos 
Inimigos, eies ,se . limitam-. a passar pa• 
ra · oúti:os · • éenários de .. óperaçóes., Por-. 
tanto, :a questão:-não !oi · dê ·modo al-
11um.:. ·ri!Solvid& eO:..temos·· diante. tie:-nós· 
uma. -lbrii.à:' farefà;," que talvez . não 'pos
sliril.:>é Ílqú!dai: :eonipletamente .. : .. 

, .iuigo, ·'PÔl'efü;;' <íu'lí · :pôdereinos ·. reduzir 
tão• -s\.Í-ist:incialmente·; esse \contra-tempo. 
Que.r.l,i-.'llÍÍQ. imped.irú. a yitória". .. 

,J!'afa:i,~-:i. -,'.i>:;b-tê ..• a · batalha das. ,ilhas 
. Salontl\o, .e ,se~;etál'io Knox d~clarou: 

MOSCOU; 2: .(-U;. P..) .,.;; A racl.lo local 
anuncia·, que. ·as Divisões blindá.das, rus
sas >já. introduziram uma· poderosa 

rota. decl.slvâ. Acrescenta. que:a ·c,wehr._ 
macht '.' está sendo, pouco-a.-pouco; dé~._ · 
'tlantela.da e esgota.da.. _ · · · · 

HITLER EXIGJ IJM. EXPUR· 
GO NA ESQUADRA 

·Ao · q•.1e· p::irece ·. o chefe. das fl)rças • 
nazi-fascistas está -utilizando ,vetera"!·. 
nos do '.'Mrikn. 'Kor.ps". pai·a.:~.prip
cipal al.'r1?metida sobre o sul. · Os ita~ 
liá.nos -'ocupam: poSi~~s no :·centro ,da 
frenté, onde té'm havido' pouca ativi
dade." desde. a . desastrada' operaçifo 
•l"lim.ig\i régist3da . há ~!~ . dias. 
Sabe-se tEWlbern q~ a çlivisão: alemã 
nÚlilero i1J1; i'ec<,ntemente __ desén:ibàr. 
ey,da de Çi-.:ta, está ,enfrentando for• 
ças ., .iu.~tralia~~' ~o setor_ setenntriô-

No' setor. meridional,- .ail·nQ".&.i.~: for- . · 
çàs, incluliive l11nidndes blindadas• .e'·de: 
aríilfui.ri~. lutara.ri, . contra O';' inunigô 
dürán_te' ó· dia· de -oj1teirt na areii: entre 
Híróé~f. e. Ruwe~;it, . . . - : ~ '~ ' 
. :óürante . à. noite·. àe ·31'de. Agó$t\,; 

boinbard_fia;dórçs : da . ili; é ilà' força . 
aérea sul-africarui, '. bem - • conici -_ do 
exército norte,;.americario; atacai:àm 
eíica=ente objetivos .. 'situados na· 
frente de batalha,· além de aeródro
mos entre Mársa Matruh e El Daba, 

·.·"A IÍ,ç~o-· : .• fÔÍ' réali:Íâéla . da . rrianelra 
mais.· 50,&idatõrfa" é·. hão tenho. palavr!\s 
sl,lf1clent~ '1ia_~~. éx1,res5.ar a. • :êsoiução; 
... cgra.~em :E!· a det~rllli11ação que nossos 
mari!'lheiros inostraram ali". . 

ó, Sf. · :i(nox di.sse d..-'1da é;.tÍe a média 
tanto dos oficiais. coino' doÍI . ru.arillhei
l"OSc que entram todos 93 lr:.~se:; para a 
1na~ill.ha. dos .. ",r,s!;o.,:;:ig·: Unl.t.lo,, Iguala 
<;uase.· a torça naval tot«i" em I~:-npo de 
paz. No mês· passado o numero. de alili· 
tados foi · o mi.is eleva.do desde Pearl 

. Fi'HlNCESl 
MOSCOU, 2 (Reutcrs) ;,._ A emis

sora desta capital informou ho.ic qué 
o governo de Vichy. aceitou as exi
gências alemãs pára um.Imediato ex~ 
purgo em toda a· esquadra francesa .. 

nat · · ··· · · · 

CAIRO, 2 .(Reuters) _;· Oi; caçàs _da· 
av1açao ·. · norte-ameriê<IÍià . voltai\afu 
hoje : às suas ·. bases, depois de hàvéi: 
efetuado o ,maior número: cie raides 
diárias . desde . o início.' da' sua partici-
1\ação ·na· batalha do .Egito. 

Tripulados ·· por pessoal-• .das forças 
aéreas' ;i!iagas, . es!iês aparelhos escol-, 
taram ntinwroso~· bomba'rdeadoreii :que 
atacaram ... ÍÚI ~óncentrações •.. iliimigàs 
na área de. El Alainein. . 

A des~eitq das 'tempéstadçs de areia · 
foram- realizadas . operàções · aéreas cm 
grande escala sobre os campos 'de ba
talha. Nossos ataques: foram inten
sos · e precisos •. ' Pelo menos : dua.s 

· grandes fonnações de "f;,tqkas" foram 
ataéadas, tendo. o·~igo:sido fotciél .. 
do -várías vezes'.a lançar fóra má .car-, 

. ga de bombas. · 

Ha.rbour. . . . 
.:.o · secretário Knox declarou-se muito 
s!itisfeito com a· .ótima qualidade d08 

· 'oí!cials. que-·-'.entra.m · para a marinha. 
""!!lstamos intensificando ~ construção 
de llórta-;:wiões, d!ss~ a.inda · o sr. Knox, 
porem é, esse :um ~enêro de n~vios di
f!cll de construir. Nessa. produção po
mos agora' toda. energia de· que pode-
mos ,dispor". . · ·. · . . ·. 

l"!na.Ímente, i-eferinclo•Se á sitl.\3,Ç?,0 
nas.,ilhas Aleutas, Q sr .. Knox ·declarou 
que;' Ili\ .sua opiniB,o, ela ·telll· até . agora 
"ta.Ja.do·.-POr s1·pr9i;>ria, · pelo ·numero 
cie . ífa,Y10$ j~poneses atfugidos". 

SUBSCRIÇAO · · EM PROL 
. das fammas das vitimas 
dos navios brasileiros 
postos á pique· · 

CAMPOS, 2 (Legionario .. -'- Espe-. 
cial) - A subscrição aberta a-'fim-de . 
angariar donativos às -famílias das 
víti,!Ías dos· barbar.os· ·torpedeamentos 
dos navios brasileiros, já atingiu' . a 
cifra de 90:000$000. · · 

Os conscritos do exercite 
deverão permanecer . mais 

um ano na · caserna 
RIO DE JANEIRO, 2 (Legionario 

- Especial) - O Ministro· · Eurico 
Gaspar Dutra, titular da :Pasta'. • da. 
Guerra, erÍi aviso baix.ido h9je, de-: 
clarou o seguinte: - "Fica adiado 
por um rum . o. licencirul\ento das pra- . 
ças do Exército. Esse pr.izo: deye ser 
contadb · da data da conclusão . do úl. 
timo tempo de serviço. Não se com-

. preende nesse adiamento, -as . praçàs 
que • completam idade. limite de per,- · 
man~néia no serviço ativo e já. coh- · 
tem 20 anos de serviço .. ·Fiéam • i:e..: · 
vogados' todcis os aviseis . e notas an
te;iores qlieadirun . o lícenciamen:to 
de .praças." . . ' . 

M!SS~ PELA ALMA' DOS 
B~A.SILEIROS · MORTOS NO 

TORPEDEAMUITO --.: DOS. 
NAWIOS NACIONAIS . 

RECIFE, 2 (Legionario - Especial) 
- Por inicjativa da· Colônia Portu
guesa foram celebradas hoje, às 9 
horas, s9lenes exéquias pelas -vítimas 
dos barbaros torpedeam"'11tos · dos na
vios brasileiros. 

. Grande ·. concentra_,ão de 
·· FunçJonarics : Pu;b-Ji_côs; . 

R~.0 I)E' if.(\.NEí).!;q;Ji:, (t~gfori1t~ 
!'.Ío ""'." TI:speci;il). · __ -~-. Dev~niJe- rçalf
zar-s!l amanha,. no- Eslád10 · <lo ]'Iu: 
minense l<'utebolêlubé;,~:grande cm!~ 
cen k~.ção elos ftmci1oriSi·io~- pií.hliccs, 
todas a~, rcpartiçqes <fosta capital 
funcionarão somente .até·às 13 hol'as. 

CONVITE · AO ÓAL~ .· JUSTO 
-para vir ao 13r~sil 

. RIO DE ~ANEIRO, ~ . (Legion,t
r;o - Espcernl )· -- Os d1ngerit<'s rh 
« União Nacional dé Estudantes» 1·e
soh;eram convidm· o '!'eneral Agustin 
,T usto para vir ao ~rasil participar 

'· d-as comemorações ele 7 ele setembro. 
Os estudant<:s solicitaram. ao Mi

nistro dá Aeronáutica, um ~vião da 
P.A.B. i)ara i.r lmscár em · Buénos 
Aire5 aquele militar a.rgentino. 

. RIO l}E .TANEIRO, 2 (Legiona
r10 - Especial) - Os membros di
retores da. «União Nacional dos Es
tudantes» conferenciaram _ com (). Mi
te chanceler brasileiro q \le transm"i-ta 
te c;aneeler brasileiro que cransmih 
ao General Agustin ,fustq- ó éonvÜc 
PªFavir ao Brasil .participar.dos.fes~ 
tPlOS de 7 ·de setembr~. . · 

Sr. ,JÚiio Barata veiu ile Nova York. 
cm <>ompanhia do Sr. Nelson R0cke- · · 
feller, com o qual deverá ericontr_a~
so no Rio d<.J Janeiro. O ,ilustre :v1s1-: ·· 
tante. regressará aos Estados :Jpi- ,:· 
elos logo que o Sr. Rockefcllc:i: s1ga 
l)ara o Chile. ,.Abordàdo pelos JCrna• 
listM o Sr. Barata recusou-se a ia• 
z.~r declarações. · 

MEDIDAS CONTRÂ 
.EXPLORADORES :. 

RECIFE; 2 . (Legionario - É~p~~
cial) - Â Delegacia de Ordem Póh7 
tica e Social distribuiu hoje uma rio-'· 
ta na qual avisa que . tomará en~r~ : 

· gicas providêncif!s contra • os, ]lCg~s: ; 
ciantes especuladores. Os mfrator~s .. 
~crão processados de acordo com -a·, · 
lei de economia popular. • . · · ... 

Em beneficio. das familia~~
dos brasileiros mortos , · 

pelos eixistas · 
BELEM, 2 (Legiona.rio ~- Especiàl): .· · 

lima empresa . cinemàtografica. ·. pa"'. . 
rac,nse, proprietária de 6 cinema.!$ nes~ ~ . 
ta_· Capital, cliroiglu uma carta: ao 111~· · 
ventor . Federal comunicando que a· ren• 
da · tota.l ai:recadada no_s seus cinemas 
dia · 7 dé Setembro · próximo, será desti
nada 'totàltji.ente ás · fam!Ílas dos · nau- ·· 
fra.gos brasileiros. vltitnail dos barba.ro11., 
tor.l)edea.mentos :eoostas._ _ · · · , · 

RACIONAMENTO 
GASOLINA 

DE 

JOÃO PESSOA, 2 -(LegiànariQ -·~: 
Especial) -. · A distribuição de ga• 
solina e· derivados do · petroleo · pas·· 
sou a ser ·feita por uma repartição 
estadual. A .medida entrou em vigor· 
ontem, estando· marcados dias certoa 
para cada. ba,irro da ,cidade. 

MAIS UM· AVIAO PARA.: 
. . O BRASIL . -

RECIFE, 2 (L~gionario ~· Especial) 
- · A subscrição popular afim de· àngà.-· 
riàr c:16nativos•·para a -aquisição. de', um 
apare1}.1o de treinà.mento que iierá -o no~ 
mé "dê· "Baependi" jã. atiI)giú -.-.'· .• -; , ... :,,· 
1tll;6a°6$'4'00; Essà subscrição 'fot.',pai;ro,._._; 
clnM,.~ · pé!O "Diário de · -Pemam.bucó'f 
clesta Capitat · · · 

CRISE DE· · TRANSPORTE$. · 
i.-c:ANAUS, 2 (Legiona.rio - ESl)eclalf 

- Devido a falta de· gasolina o traru;,. 
port.e na.s regiões do· Rio Ama.z?nas, 
p:,rti,Jt;iarmen!".e no Rio Negro,. tem.·.si• 
ci~ ~astante· prejudica.do ,a.fetando ·Jmell.• 
so o comercio local, Afim de solucion!U' 
o assunto, o _ comercio apelou ao· Con• 
f,elho Nacional de Petróleo, \x>r · inter• 
médio .. do _Interventor l"ed~al, · · 

O ·- COHSUL DO PANAMA' 
oferece . seus serviços: · ao 

nosso exército · · · 
RIO DE JANEIRO, 2 C:Legionarlo 

Especial) - Esteve ontem n<:i :Palâcio 
Guanabara o sr. Paulo Rangel de_.])'rei• 
tM, consul. da Republica do Pa'.naniã, 
que expontanea.mente foi oferecer seus 
serviços militares para a: defesa .de nós
so · País, declarando sua. . qua.lida.de _. de 
l'eservista. . da arma de Artilharia. . , 

Segundo acrescentou. o locutor mos 
covita, o sr. Otto Abetz, émbaixador 
do_ «Reich» cm París, enirepo,1 uma· 
nota. ao sr. De 13rinon, represr,utan
te do· m_arechal Pétain·na antiga· ca
pital francesa,, declarando que i-1 
atual situação· da· esquadra fra-ecesa 
não podia i.er tolerada, visto que 
offoiais e· marin·heiros sabotavam as 
ordens do governo e se manifesta-
vam abertamente . eontra a ·,política 
francesa de colaboração com a Ale
manha,. 

Essa· represe11tação do sr. -Abetz 
forneceu às autoridades de Vichy e, 
pretexto necessàrlo para aquele· e:&· 
purgo, conclue a emissora de Moscou. 

. Embora . nãci tenham sido envólvi
dos em c~mbates aéreos, o que lhes 
permitiu . voltar.. . às suas · hru;es . sem 
ter : experimentado perdas, · muitos 
tripul1U1~es notte-americanos tiveram 
úma idéià do que p0de ser a .. verda
déira . guerra aérea.. ' 

:Ourante o .dia pelo menos, .. 6 J:iç,tn
bardeiros inuµigos, .. e· .. 5· caças · Joram 
destruidos. Mais 12 máquin,is' 4ilini• 
gas. ficaram danific.adas; .. . . . . 
· .Os nossos caças çle _gi;ande .-raio .. !ie 

ação·. àfacaram .-com. ~xito .. tta~portes 
m:otorizados · i!'limigos na. estrada cos,
teira ·entre: .Gambu e -Sidk .:_-.. 

•SúP:bEMENTO DO C~MUNICADO 
. :, RUSSO 

Me~sagem do Arcebispo M.,tronolitano de Porto Alegre 
· ao IV C@3ngresso Eucárisiico Nacional . · ·. · 

.,, ._ ((iij~u{ff,NQS.SO,RE ÕlitRQS ~OOllOS 
• _ 1 t,\•PiQ,.~ôfs: ;.:-,Q~<>}, (l_ét,i:IQNA!$.. 

·_.;:, '. ,•:s~:C.ÇÃQ_ ot:v~~EJO ·_ .. 
. .,-it.11>-.!lº CAIMO, .an V······ lli 
·, . .'. ·_· .: m;._2_,1)41 ;,..~s,o· liA11to . 
' . ,:"'.·_ ..:..·- ·: .... · ' 

LER 'E PROJóAGAR · O-· 

"LEGIONA:RIO" ·, · 
~ DEVER· ·oÊ TôiiOS 

,o s e A T . .6 L ~ e ,O s 

.. trm dos pilot~ teve ocasião de 
àámiràr à grande habilidade de um 
canadense. da>es~olta aci dêrrubâr . um 
"Messêt:schmidt-).09'1 (1ue ie j,repa}'a
va .para mergulhar de· grande altura 
sobre _caças britanicos e norte~am.eri_
canos. 

RECUAM· - os ·:-NIPONICOS 
· .A CHINÁ, 

. CHUNG. KING, 2 (United Press) 
- As forças chinesas. "rédobfaram ós 
seus esforços' para se. : apoderarem, de 
Kin.:.Hwa, ·· Capital dà .- província,. de 
Che-Kiang,. cuia sorte .parece. té.r sido 

. selada · depois ·, de .· vários movimentos 
envolventes que ·isólaram a guarnição 
de todo o contacto com o grosso .dos 
exércitos .. japoneses. . Uma poderosa 
formação chinesa : que : 11,vançáva: do 
leste, : junto ... à. via. fe~rea; :se ·.apoderou 
de- uma. -aldeia situàda .. a . -apenas 12 
quilôinétros··de Kin.;Hwa •. ,' . 

MOSCOU, 2. (Reutcrs) - O su
:;:>!~l)'lento .. do comuniMdo russo t.le
clo.ta qt1e •'na área de .:ll1ozok os. alc-
mãês: lauçara1il novos_.ataques. . 
' :A- artilhària so:viética dcstr_uiu 3 
carros-blindados elamães e oit.o ca-
minhões. · 

Três lancha-torp.e~eiras e. oito pon
tõe13 que conduziam oficiais e so_lcla
do3 alemães afµuc"la,ram n_uma _ tr~yes
sia _do - :i;~o. Ontem, as. forças aereas 
russ.a& . det~·uir;J,l,n 01,1 <l.anlfi.earnm 
mais,de 20 tanques ,alemães. e carros
blindados, .fizeram- silenciar ~ários 
cánhifos, .fizeram . explodir. -dcr,6siton 
ele". ,cómbústhr"el . e destr~iram ti-ê~ 
trens.'. . ..... · 
. ·N:a"lut~ pôrum·a localidade o exér
cito 'J.•usso dest:tiüu um tairque ·ale
niií.o · e vários· caminhões/ varrendo 

· ela fota niaís de 200 oficiais e solclac 
dos . aléniães-», 

l'ORTO ALEGRE, 2 (l.,egionario 
~snecial) - S. Excia. Revmà. -Dom 

· ,11l_áo _Becker, arcebispo metropÓlitano 
C:e Porto Alegre, _ passou. a . seguinte 
ruensagem ao IV Congresso Eiléa1istico 
Nacional: 

. . . . 
"Tenho prazer de enviar ·ao IV con

.gresso Eucarístico Nacional,-- a realizar
.e em Sãó Paulo," .:fraternais ·~audações 
e tuna benção éspecia.i, fazeÍ1do preces 
ao céu para que Deus o corôe ·de· bri-
1ha1.ite exito. Das margens. do Ípira.uga 
partiu o brado retumbimti: da füdepen
dência ·ou· Morte. Essa· exciamitçãci pa
criótica repercutiu ·qual um trovão--al
Lissc-nante em todos os vales e montes 
da Terra· de San ta. Cruz. E o· gigante 
Brasil tomou-se independente,· procla
mando a sua liberdade e .soberania po
litica, Opere-se. no IV Congresso Euca-

De· volta, : os pilotos : americanos -fo~ 
ram. • cwnpritne~taçlos . p~lo. general 
Strlcklami,. _que serviu . durante 25 
aÍ)os .na .aviação dos Estados. Unidos. 
Núma · ~re~e jiàl,!)stra, _ o gener~l ex"
primiu _sua satisfação pelo fàio _de .ciue 
os pilotos britanicos e doi, domínios, 
qµe têm:, maior . experiência .da. luta, 
cooperassem_ com . os seus .coljlgas es
tadunidenses ,.na .. batalha.· ,Acrescen
tou· que um magnüico bombardeio foi 
levado: a ·efeito durante um raide, no 
qual. mi pilótos norte-americanos ser
viram na escolta.· 

.. l,Jma . óiltr,i iii,,;e~tid~-- çp.i,nesà/. com 
. trópàs que. se. infiltraram pGf trat dâi; 
linhas -nip8nicàs, levo~. os . naciori.ii.lis
tas a pouêa 'distántia' da::referiga .ci.,
dade. A guarnição fàponésa réalizou 
três furiosos conirà-atagues ·. eni. OU• 
tras , ~reções, para impedir- o . cerco . 
Todas essas tentátivas frâciâssái-am ·e o· 
inimigo . sofr~u pêsàdas . báixas nos 
seus -efetivos e materia:is, . · 

A · R A ·f, R E A li Z A - V I O L E N T O 
B:CfM_B-ARDEIO A SAR.Rf~RUK 

. . 

CAIRo,,2 (United·Press) - A~ for
ças imperiais reconquista~am a inicia
tiva dá luta no setor norte da frente 
:le E! · Alam:ein · e efetuaram .. eficiente 
-thêursão, :conseguindo capturar nume-

- r9sos .alemães, . Outrai, informações . 
acrescentam que, durante todo o dia 
de_ on~I!,'l, •limitad.as forgas ,_blindadas 
e 'd.e. infantaria a1i~dis e·.·. totalitárias 

No interior da cidade, a situação·.é 
terrivel, segun,d<> n,oticias . recebidas 
pelo Alto Comando chin@s. Dizem 

· que .<>s. japoneesir _"estão em -panico e 
..• desmorali~ados" ,em virtude de ter.em 

t.óÍ!-n>,RES, 2 (R.) - O concentra-
<!!> ataque que: _a RAF desfechou du-

· ·rante' â .noite de ontem a Saarbrucken 
- centi·o -dos ricos terrenos carbonífe
ros ·(lo Saa.r ·- foi Úín dos mais bem 
su.êedidÓs já. ·t'ealiza.dos até hoje.-

Os . alemães, referindo-se. aos apare
lhos que tomaram parte nesse ataque, 

·· afirmam .. qÚe foram POUCOS •. _ No. entan
,. ,to, a cidade receb_eu · uma tremeriàa · 

A O M U N D O E l E G A N lE GRANn~:- ~- vARtAno .soRTIME~To DE'l\iANTÍLilAS · DE RENDA, DE SEDA E 
. , · . . DE AI;GODÃO · . · . 

. . . . .. REN:DAS PARA TOALHAS, Aii3AS. E ROQUJ<JTES . 

MANOEL VELOSO GUERRA • ROUJ>AS PARA CAMA E MESA.:- NOVIDAD)';S ~M ENFEITES PARA VESTIDOS 
. ... ·.· . ·:. . . . • TECIDOS DE 'ALGoµio~ LÃS··, SEDAS'E 'LINlIOS . . 

Rua Barão Itapetininga, 26 
----- --SA{J~-i>.A.ULQ 

TeJ. 4,.0488 
»-.; .. , 

~~Nl)AS~ -GAL'õES, . FI'l'AS, . ~()~~~Dqfl SUISSQS., -~ M,A.~qR,_. E. ,MAi~ :~OMPLETO 
. . · · ·.· ··· · · · · · - ' · -- · SORTIJMF;N'J,'0- ·· , .... ...--. .. - , .. . .· . 

-f~F;CO$-~PEClAIS .. A,OS SENHOREB.,:CON.GltES.SISTAS . .. . . . 
• ' • ' :, 1 •• ' • • ,'• '., • • -- ---- - ,._ .. ,_ ·- ' 

. __ ···-· ~-- ·~-'-- ,_-___ :. 

carga. de explosivos, . devendo-sé. notar 
q;:!l os Pilotos da RAF' tiveram · súa . ta• 
tda_ fa'<ilitada · pela_s · · ótimas condições 
atmosféricas da noite ele ontem; que se 
apresentou clara ·e ·sem· nuvens: Assim 
foi que o povo de Saarbrucken,, que 
crmse!llliu a cidadania. alemã por . mele 
<:lo conhecido pieblsélto do Saar," sofrell 
um dos mais violentos e · devastadore~ 

· ata<1ues desfechados pela. RAF contra 
toda essa região desde o i~icio da 
guerra. 

Saarbruclten, que conta mais de 130 
mil habitantes, não é somente impor
tante por ser o centro de um grande 
distrito carbonUero, cQmo tambem por 
ser um . dos mais importantes entron
aamentos terroViãrlos das linhas qur. 
servem a a.rea do Rutir. 

Convem notar que depois de 19 me• 
ses de tregua a . RAF voltou a. atacar 
Saarbrucken a 29 -de -Julho ulti.1110·, e a 
28 de Agosto. 

ristico Nacional um prodígio 'semelhan~ 
te, _pois bradem todos os ·. congressistas, 
com o civismo e a energia do l'r!nclpe 
Dom Pedro: - a paz de Cristo ou a 
morte moral do Brasil. Cristo ·que· con• 
d~na as ideologias erroneas· que' ator• 
mentam o mündo com as suas ierrivéis 
conseguencias, deve reinar· no _coração 
de todos os brasileiros, no seio das fa
lllili~s, na vida publica; em 'to_i:lós ós 
1'eciantos · da nossa Pátria.· Realizado . es• 
te . prodígio, o Brasil sel'á uma 'das M• 
ções mais. gloriosas do univei:sci. Cristo 
Eucaris_t!co, · "defenda e· proteja. a gra,n. 
deza e a prosperidade do Brasu·, Ob 
Pátria amada, idolatrada, salve, sálvé ! " 
·..:.. (a) João ;Becker, arceb!st>O metro• 
pclitano de Porto ,!Uegre, 
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A Joalharia preferida pela alta secieda,de HA 3 OERAÇõES 
CIRCULAR DO EXMO. E 

O Exmo. e Revmo. Sr. Arce!lispo 
Metropolitano baixou dia l." do cor· 
:sente iuna circular explicando o;; 
motivos que impedem a vinda a S. 
Paulo de S. Excia. Revma. D. Se
bastião Leme, e anunciando a no· 
mea·ção do Exmo. e Revmo. S:r. D. 
Bento Aloisi Masela, Arcebispo ti
tular de Cesareia e .N'uncio Ap,>s
tolieo no Brasil, para prusidir, co· 
mo. Legado Pontificio, \, as cerimô
lllias do IV Congresso Eucal'Ístico 
Nacional. · 

À circular referida está redigida 
:nos·. ;;eguintes termos: 
' · «Meus caríssimos diocesanos -

Lçmvado seja Nosso Senhor Jesus 
Crfoto! 
· Cabe-me o doloroso devei· de par· 
ticipar-vos u~à. ~oticia qu~ trar;í ª?s 
:vossos coraçoes imensa tnsteza. 

Sexta-feira passada, foi o noss0 
eminente e querido Card1al Leme aco
metido de fortíssimo ataque de gri
pe. qhe o prostou nú leito. ]!;mbon1 
qçase eompletamente restabejecido, 
.exigem-lhe os seus mcdicos absoluto 
repouso e se opõem a que S. Em. fa
ça qualquer esforço, que lhe poderia 
comprometer a convalescença. Viu
i;e, dest 'arte, o Eminen tissimo Senhor 
(:ai:dial impedido de oficiar a .Mis
sa ·em.· a{-ão de, graça pela restaura· 
ç,,ão da · saude do exmo, Sr. Presi
dente·· da Repuulica, e tambem proi· 
bido de viajar para esta capital, afim 
de cumprir o . honro<>issuno encargo 
de presidir, como Legado Pontifício, 
às solenidades do IV Congresso Eu
oai-ístico Naeional. .Apesar do seu ,is
tado, S. Em. desejou ardentemente 
;v.ir: a S. Paulo, tendo-se por muito 
;eliz se aqui morresse no desempenho 
de sua alta missão. Não lho permiti
ram os seus medicos, nem nós pau
listas lho con.sentiriamos, por saber
mos quânto representa para a Pátria 
e'.para a_ Igreja a vida de tão insigne 
)J:ràsileiro. 

Vemo-nos, pois, meus canss1mos 
diocesanos, privados da honrooa visi
ta do nosso Cardial e da satisfação 
de "condignamente receber-mos este 
grânde filho da tena bandeirante, 
que tanto soube ilustrar pelo br1!10 
de sua privilegiàda inteligencia, pe. 
lá. irradiação de sua incomparnvei 
bondade e, mais que tudo, pela santi
<lâ.de' de sua vida, que é um e&pelho dP 
pureza, renuncia, caridade e amor a 
;Qeus. . 

·,Seja. bendito et,louvado_ o nome san
tissiino ·. de Deus , 

· Sei da profunda· magua qu<i vai 
esta noticia causar à fitmilia 1,aulis
tâna, enchendo de tristeza o coraçá•J 
'dos meus bem-amados dioce~anos. 
Não conseguirá, todavia, e.ômoreccr
nos, incutir-nos temores nem enti-
biar-rios o entusiasmo, que mais vi
gorizà, a nossa fé, quando estimulada 
pefo ?ofrimento. ~ão! O a1·dente ii;u!or 
e, a inteira devoçao do povo cato!1co 
a ,Jesus Cristo não e.stão condiciona
dos .pelas impressões afetiv?-s do mo
niento nem· por nenhuma c1rcunstan· 
eia' exterior, ainda que aflitivas cm 
extremo. 

Sofrendo embora este duro golrc·, 
levantemos o coração para o alto, 
sem procurai· o porque de somellian· 
te provação. Antes, jo,,!hos em ter
ra; de mãos postas, lábios em prece e 
coração filial, bendigamos a Deus, 
curvemo-nos humildes a sua vontade 
santíssima, adoremos os seus impe
nE1traveis juízos. Esta é a única a i\c 
túde do cristão diante dos acontcci
n:Íentos dolorosos que o sobrc~saltam. 
E esta cerá tambem a dos católicos 

_. paulistas, que saberão ?ferecer. a 
su,a grande magua ao Pai Celestial, 
suplicando-lhe que a faça redundai: 
em copiosa efusão de bençãos sobre 
as inteligências dos que não tem fé, 

CHEGADA DE NUMEROSOS 
BISPOS, SACERDOTES E 
: OUTROS PEREGRINOS 
Chegou ante ontem o sr. filspo de 

:de Guaxúpé, d. Hugo Bressane de 
Aiaujo, trazendo 450 peregrinos, .en
tre os quais doze sacerdotes. 
· :.... O .sr. d. Rodolfo Péna, bispo de 
Valença,- chegando a esta ca.iital, vi
sitou- o secretariado do Congresso 
Eücarlstlco. 

- Chegou o Reviµo. Vigário Geral 
de Bélo Horizonte,( Monsenhor José 
AÚgUstó de Bica.lho, tendo visitado o 
sécretàrlado. 

. ·--.Já se acha entre nós o sr. Ar
cebispo .de Belo· Horizonte, d. Antô· 
nio dos Santos Cabral. 
·- São esperados hoje, dia 3, as 

délegações paranaense e cata.rlnense, 
com 250 perégrinos. Também é espe
;rada ·· uma peregrinação de Ponta 
Grossa com 100 pessoas. 

- D ·.·.(tico Eusébio da Rocha, Ar· 
ceblspÓ de Curitiba, será hóspede 
do · Convento· da Imaculada Con
çeii;:ão, .·... . . . 
·- Chegou o sr. Arcebispo do Es-

pírito· Santo, d. Luill Scartegagni, . 
q~e · se acha hospedado à rua Artur 
Piado, .492. 

- ·o, sr. Bispo de Monte Claro, d. 
Aristides- de Araujo Porto, visitou 
ontem- 0 sr. Arcebispo Metropolitano 
e: o IJecretariado do Congresso. 
·- Esteve no Palácio São Luiz 

uma'.delegação de, peregrinos do Rio 
Grande do Sul, representando a Fe
deracão Feminina Católica daquele 
JJJatatlt>,, 

- Também visita.ram ontem o sr. 
Arcebispo: d. Benedito Paulo Mves 
da .Souza; major Ipõlito Trigueiri
nho. chefe da Casa Militar da ln· 
terventoria; exma. sra. d. Carolina 
IUbe!ro, diretora da Escola Normal 
dá. praça da aepública. e inscrita co
mo oradora do Congresso Eucarísti' 
eó; sr. d. Antônio dos Santos, Bispo 
ele Asslz além de muitíssimas outras 
•eª-!Q.8.§.' 

REVMO, SR, ARCEBISPO 
para que tambem eles conheçam e 
amem a Deus, sen Criaaoi- e Ben
feitor; e sobre os corações dos que se 
apartaram da Sant:i. Igreja, para 

· que aproveitem as graças extraordi
nárias deste Congresso Eucarístico 
e retornem à prática religiosa que.., 
os aproximará de Crfato -,- CamiJ1.ho, 
Verdade e Vida 'de todos n6s. 

Devo : ainda co~u?Jfonr l!o'!· meus 
queridos diocesanos que, ciente · d(, 
ocorrido. e ante o impossivel com
parecimento elo eminentíssimo Sr. 
Cardial- Leme, aprouve ao Santo-Pa
dre Pio XII designar o Exmo. 
Revmo. Sr. D. Bento Aloisi Masela, 
Arcebispo . titular dl' Cc~ai;i;ki t!a 
Mauritania e Nú,,.:io Apostólico no 
Brasil, para presidir, como seus -L"
gado, ao IV Congresso El1carístico 
Nacional. 

S. Excia. Revma. chegará a São 
Paulo no dia 3 do. corrente mês, às 
18 horas· e .20, observandc-Ec o mes
mo -programa já traçado antes pa
r:t S. · Em. o Sr. Cardial Leme. ·Es
cusado será dizei• que 9 reeebere
mcs. com as mais vivas demonstra.
ções de afeto e és testemunhi:s do 
maior carinho, prestando ao Lega~ 
do ele Sua · Santidade .as melhores 
homenagens do nosso respeito e· vi:-
,ieração filial.· : · · 

As alteráções que se fizerem ne
cessárias no programa oficial já cli- · 
vulgado, serão . comúnicados as -po
i,o .pela imprensa . e pelas emisso
rns locais. 

Ífais · do que nunca, daremos 
ago1'a -ao Congresso toda :i nossa 
piedade . e . recolhimento, e faremos 
concentrar-se na Hóstia· Sacrossar,
ta toda a nossa adoração e .ugrade
cimento, o entusiàsmo vtbraute clfl 
nossas almas, o inflamado amor dos 
nossos coràções, suplicando ,a Nos
so . Senhor benção para a· nossa Pá'. 
tria; para o nosso Estado, pe.ra . ,, 
nosso povo, , e , exorando o, Clel,llên
cia Bivina e ,1 Misericórdia Infini
ta qua · ponpein ao· l}l.Undo maioreR 
desgraças ,, · nos concedàm a todos, 
quanto -antes, a suspirada Paz. 

São Pauio; 1 de setembro d.e 1942 
--José, Arcebispo Metropolitano». 

O Bispo 
'1ariana 

o 

e -o Cabido de 
em viagem par~ 
Congresso 

O sr. Arcebispo' Metropol!taho re· 
cebeu ·comunicação ·da vinda··: do sr. 
Bispo de Marfüna, Minas, acompa
nhado do colendo Cabido. de. su11, ar
quidtocese , .... ·frmão do. Cabido de 
S. Paulo, porque 'também conta 200 
11nos · de existê11cia. 

Estoleiros a serviço 
Secretariado Geral 

do 

O professo!'. Teotônio ,Monteiro do 
Amaral, diretor do grupo escolar 
"ii-Iarechal Deodoro", esteve ontem 
no Secretariado do Congresso, acom
panhado de l.5 · éscotelros, os quais 
ficaram.,, à disposição do · mesmo Se
ci:etariaao. 

OFERTAS RECEBIDAS 
pelo sr. Arcebispo Me· 
tropolilano · 

O sr. Jos6 Bento de: Souza e-.sua 
exma. senhora. oferecêram ·ao _sr. Ar-_ 
cebispo Metropolitano uma !infssima 
roquéte. · 

- O dr. Hlldebrando Cintra ofe, 
roceu ao Congresso; por. !ntei'tllédio 
do sr. Arcebispo, a: capa· e o véu· de 
ombro, com riquíssimos .. ornatos, 
para serein · usados' na procissão 
•.rtunfal. ' 

D. -John Mark · Gannon, 
Bispo de · Eric, , na 

PensiJvilnla 

INGRESSO DO .. CLERO. _AO 
ALTAR • MONUMENTO 

CpmÚflica-se ao_s c9ngress!stas que 
se àchà.m à: 11,;.a disposjção os con vi, 
tes que dàrão ingresso ao àJtar•illO• 
nunfénto. TQdos .. os revei,'endissimos 
tnonserihotes,' cOneios das várias 
d!oéeses, secretá.rios de· bispos · e 
dignidades eclesiásticas .. civls -:-·. de
verão prb'curar-. os ·seus ingressos na 
tiréja. . !ia· S~nta. Cecmà; . com os pa
dres Antônio Lemé Machado .e ,José 
Almeida, a1part!r das 8 ·horas de 
hoje. · 

o sr. Arcebispo Metropolitano .'.re• 
cebeu ·ontem, no Palâci.ci s •. Luiz, .·a. 
visita do exmo. sr:' d.- John· Ma,rk -., 
Gannon, _Bispo de Pens!lvâ11iá, . nos 
Esta.dos Unidos, acompaµhado de 
seu secretário, padre G. G. Dugan. · 
Nessa visita,- os Ilustres hóspedes es0 

tiverám acompanhados, t-ambém, do 

'EM----TODA:.,PART.E. 
_se,Encontra esfá-·Yerd~de: 

dr. Brasílio Machado . Neto; ein cuja 
residência se acham •·hospedados, · e 
do sr. Cec!l M. P. Cross. cônsul ge-
1·al.. dos Estados Un~dos. 

PEREGRINAÇAO GOIA~A: 
A peregrinação gpi~na que velll'; toe 

mar -parte na;, solenldadeà do ·: Con
gresso Eucarístico 6 chefiada.· pelo 
Arcebispo daquela importante. arqui. 
diocese, sr, d.· Ell'ianuei 

0

Goines,· de 
Oliveira. Esses peregrinos serão Ms. 
pedes do Instituto Profissional '"D. 
Basco", - do Bom Retiro; O sr. d. 
Emanuel é. Msvede do sr. Gabriel 
Calfat, à rua Sallt.a MadaJ~na; 369. 

Procuradoria . de· 
. Social-

Serviço 

'Esta entidade comunicou -ao padre 
.Joaquim Horta, secretário geral cj.o 
Congresso. Eucarístico, qui;i resolveu 
t)re·star. as seguintes homenagens ·ao 
grande certanie de-,fé que vamos pre-
1,enciar em:·são.,Pàulo:•· aj colocáção 
do. escudo do · Congresso à porta.: da 
Procuradoria, à, -rua. 11 de Agosto, 
após gratas manifestações escritas e 
faladas de . seus funcio11ários; -b) 
sessão cultural ·· a realizar-se · ·numa· 
das salas .do Mosteiro.de'Sâo Bento,·· 
c-óm · a ,possível. · presença. . de_. um 
exmo. prelado, àevendo falar .. os srs. 
dr. José Pedro Galvão.·_de ·Soiiz1;1,, dr. 
Carlos Schimidt de Barros · Júnior, 
dr. Antônio Franco Mon:toí-o e dr. 
Luiz Tolosa 'de ·.oli-veir;1, ·éôsta Filhó. 

"GUIA" DO -· CONGRESSO 

Para os· ... ~. 

:MALES:DOJIGAOO 
,' . .. . ' . 

. Só. ha um ~emedio; . 
HEPACHOLAN 

Xav'ier 

·• 
E111bat1deira111ento . 

.DA CAPITAL 
4- Junta Êlxe.cutlva- e o sr, Arce):>is

po''MetropplJfano Jazem ~ll'i apêlo es
. peci_al :ao. comércio, i',s _indústrias· e 
às: fa:!Ílflias -de São Paulo no sentido 
de- embandeirai-em as fachadas de 
suas lojas; oflciriás . ou residências, 
du·rante ôl! ... dias do Congresso Euca, 
ristH~o - dias que ficarão• memorá-
v&is na.. hist1$ria de s.-- Paulo · uela 
magnitude das Mmenagens que vão 
ser ,prestadas a j~ús -~OSSOc.Senhor; 

. Rei_ do_s Reis: . 

. gesto ··da "~ni,ed .. 
Press. _: Assóciàtions" 

. . . . .. ., . . 1 
o-··diretor da. "Uuited Press. Asso

Organizado s_ob o: ·patrocfn!o · da · -:cfatio:ns" · em· nosso-: Estado, sr. Car· 
Junta . ExecÚtlva do, Congres_lÍO; .. to! . IÓs Lemos; :comunicou.ao. sr.: A~cebis-
publicà.do, em elegarlte brochura,· o po Metropolitano ·o Interesse. que as 
"Guia" desta. Capita!'; :em que ·:se· en- -Répública,s sul-americanas dem,ons-
contra as mais· dteis . informações . tram· pelo• IV Congresso . Eucarístico 
sobre a Capital, inclusive·· in<licação de São :Paulo, e soiicito.u .. o resp'ecti·. 
clím.pleta cias ruas,. inúmiras ·gravu- pectivo programa pondo aguela exce. 
ras, e demais dados necessários para lente -· e conceituada organização.de di-
a . orientação dos pereg1·iilós,, dui'an- fusão ào í:iitelro dispor de Sua. Excia. 
te as soleni4ades, bem coroo para a ~evina .. para . o noticiário das sole-
visita aos pontos· ma.is· intetessantês nidà.dês .. O sr. d. José Gaspar agra-
da Paulicêia. · deceu, sensibilizado, a géntileza. · 

f ALA AO "LEGIONARIO" O REYMO .. PADRE JOAQUIM HORTA 
'· d , 

{NA SECRETARIA DA JUNTA EXECUTIVA) 
Um dos mais eficientes colaborado

res de S. Excia. Revma, o Sr. Arce .. 
bispo Metropolitano, na realização do 
nosso IV. Congresso EucaristicQ foi por 
certo o Revmo. Padre Joaquim .Horta. 
Na qualidade de secretário geral da 
Junta Executivá; S. Revina. não pc;,u-' 
pou energias. Tudo o que se refere 

1 ao Congresso é do seu conhecimento. 
· Fomos porisso entrevistá-lo, para que 

contasse' alguma cousa aos leitores do 
"Legionário": 

A-pezar-da solicitude com que o re
dator foi recebido só depois de algum 
tempo é. que _conseguimos fazer as pri
meiras perguntas ao- nosso entrevista
do. A :iéde da Junta estava repleta! 
Delegações, · Caravanas;' telefonep.1as 
reclamavam o Padre Horta a cada mi-
nuto. . . 

Afinal fomos· introduzidos em. sua 
sala de trabalho. Com a afabilidade 
rle sempre; S. Revma. se dispoz a res, 
ponder .as ·nossas perguntas. 

- Padre Horta, ,;,,. os católicos ,de 
S. Paulo ficaram bastante tristes com 
a. doei;iça de S. Eminencia, o Cai'dial 
D. Sebastião... . . 

- De fato. Todos nós desejavàmo~ 
que S. Eminencia estivesse -presenti, 
nesta grande festa da Igreja· Brasileira. 
Mas, como· tem sido noticiado, o pro
grama do Congresso não vai ser alte· . 
rado pela ausência força_da , do nossc 
Cardial. S. S. o·· Papa. já . nomeou um 
novo . Legado Pontifício· ao · IV . Con
gresso Eucaristico. Nacional. Será re
presentante- do Santo Padre, S. Excia. 
Revma. D. Bento Aloisio Masella, Nun
cio Apostólico. e Decano do Corpo Di· 
plomático acreditado junto ao governo 
brasileiro. 

- Pe.· Horta, ,será alt.erado' o pro
grama de recepção do·· novo Legado 
Pontificio? 

- Absolutamente não. . Os· colégieb, 
as assóciações religiosas e os fiéis em 
geral deverão ocupar ós mesntós' luga
res que lhes haviam sido· irii:licàdos 
para a recepção 4o Sr. .Cardial. 
A única modüicação será esta: o 
Exmo .. .Le6ado Pontüiciq será condu
zido logo ·após sua chegada ao Anhan
gabaú, onde o povo lhe prestará signi~ 
ficativa homenagem: Esta solenidade 
estava marcada pará a J'ráça da Sé, 
mas será realiiáda no Altar Monu• 
mento. 

- O Sr. nos poderia dizer alguma 
ca.usà sobre o entusiasmo do povo pela 
realização do Congresso? 

- Raras vezes se ·vê· cousa, igual. 
O Brasil inteiro· acompanha com ,gran
de interesse, o Congresso que · São 
Paulo tel'i a ventura . de realizar. 
Para se ter uma Jdéia a 1·espeito basta 
lembrar, que existem inscritos,_-mais de 
20; 000 pessoas, isto é, entre os. Co11-
gressistas, mais de vinte milhares,pe
dtram que se lhes reservassem'o lugàr. 
~ A difiv.uldade de transporte· não 

prejudicou a vinda de · deleg~ções cios 
Estados. mais . afastados? · · 

- Prejudicou e bastant~-. : A-Í,ezar
de tudo, porém, já ·se encontram .. em 
São l'aulo, brasilei~os, de todos:os ,qua
drantes do pais. Da Baía, de Pernam
buco, de Sergipe,' Ceará, Amazo:nlls; .. de 
todo . o norte e nordeste continuam. a 
chegar peregrinos sem ,l'\1Ímero. S6 ,do 
Rio dé Janeiro nos foram endereçados 
2.000·. pedidos. dê inscrições. No .Sul 
não é.menor o entusiasmo. Já no _dia 
1.o chegava a São Pauio a delegação 

de-Portô Alegr_e, e com éla yeiú' o presi-
• dertte da Junta 'cie Ação Católi'ca Sul 
Rfograndense. ·. · · . 

-'-. Quais as peregrinações·· estrange!
rás que já se encontram .em nossa Ca-
pita:i? . 

- A uruguaia e a chilena. Do CJru" 
gual, pelo ·.trem Internacional vieram 
68._pessoas, acómpanhadàs pelos Exmos., 
Snrs. Arcebispo de -Montevidéu .e ,do 
Nuncfo Apostólico acréclitado jurito ao 

. governo. d;i Rei>ública 'irmã,. Para, cl1e:-: 

. gar em,. São Paulo;.. os' -peregrinos do 
·Chile fizeram uma viajem-de 10 dias'. 
Os 28: chilei10s que se ·encontram é11-
ós 28 chilenos que se encontram en., -
tre Jiõs estão ·encantados com os·pn,- .. 
p'arativos-qo Congr_~sso. . 

"':".' Quantos Bispos teremos r~u;,fdos 
aquí em São Paulo 7 ' 

- Calculo.em 60, .Ontem chegaram 
dos ,:Estados Unidos ·2 bispos, que re
presentam o Episcopado, Norte~Afueri-
can~ •. - .. . . :- _, . .. 

Desejá.vamos ainda· fazer outras per
gurttas· ao 11osso informante. Mas não 
era . possivel. Çhegava -naquele ino
triento uma peregrinação do extremo 
sul' do' pá.is/ . Vinte ··e sete pessoas _de 
Vacaria no ·ruo Grande, com o seu 
Bispo à frente. · Viajaram de· _oriib'Ú0 

4 dfas eÍn seguidli .. Coritav:am ~s .pes
soas presentes nq .t:scrJtói;it> do ,P.t?. 
Horta,· do inter~sse com que as ·popu
lações sulinas acompanham· o Magri~ 
Certame de .Fé:· . . .. . , 

Despedimo-nos , 'c:Jo. Padre Joaqulrn 
Horta, entusiasmados com ·o que obser
vámos na Junta: Executiva do IV Con
gi·esso. Eucarístico· . Nacional de São 
Paulo. 

A. lOREdA. E A. ORDEM NOVA 
Co!ri êste titulo pronunciou o Dr. Al• 

ceu de Amoroso Lima. (Tristão de Atai
de), Presidente: da Junta Nacional de 
Ação Ca.tólic.a · da Acaciem!B. Brasileira 
de· Letras, duas . conferências no Teatro 
Mun\cipal; prepà.ratórias'do IV ·congres, 
so Eucarístico Nacional. Sôbre estes fa
tos· já. · demÓs noticia em 11.ÓSSo Ulthno 
nllmero. . . Damos hoje . aos nossos lei, 
tores um re&llllO. d~~ -duas i11teres
santes conferência.s. 

C_àmeçou if. ilustre con!ereni:!sta. por 
declarar cjue subordinava tôdas as suas 
oplnlõés e conceito ao julzQ . il'!fallvel dl,I 
Igrejà. por êle sempre'. humildemente aca
tado.· Pusou depois a· mostrar as an
tlnónitas ciue ao seu ver existem entre a 
socieciàde ·. atual e . a. eM!izá.ção- do sé
culo passado.· Rei;mniu s. s. ~as a.n
tinomlas a qúatro: Evolução ~ Revolu
ção; Razão. ·e Pa!x~o; Pr~perida<le e 
Cr]se; Pà.ciflmno e Angústia., Diante 
desta situação, qúàl seria a atitude dà 
Igreja? Pari responder ·a tal pergunta, 
na.da melhor do que examinar. à. posição 
ifu..·rgreja nas iases análogas da Histó
ria., semp;e que o : mundo se encontrou 
numa. civilização em mudança. Ora, a 
l!çáo . que nos daria ti. . História nute 
particular, nos apresentaria a Igreja 
sempre com um ritmo trinári9,, AÍ;shn, 
por· exemplo, • na, . dec!i,dêncla . .do I~pério 
Romano, a Igreja, · procurou à. princf- · 
pio salvà.r os valóres diÍquela grandiosa 
civilização; quri,ncio porém viu a· impos
sibilidade · desta tarefa, ··desligou-se do 
Grande Império, pois a . Igreja não se 
confunde com nenhuma civilização, nem 
mesmo, no diz.er de Marlta.in, com . a c:i
vi!ização cristã,· A Igreja. am!Jlda-se !'.!
qualquer ordem: tei,nporál justa, -. t as-

. stm ·que, depois de ter tent!l,do· salvar a: 
civilização romana. depois : , de se . ter 
desligado desta civilização, à. Igreja. pro
curou animar a nova .civilização que co
meçà.va com a lnva.são.·dos .Bárbaros.· E 
dêsse modo, vivificando os novos va,lo
res trazldos:.peios Bárbaros, ·criou a C!
viliza.çã.o-Medieval, que,.sécúlos mais tar
de, qúando em decadência, procurou sal
var/ para no segundo. tempo de ~u ritmo 
trinârio. abandoná-la '·e 'amoldar,se ·a 
nova clvlilzação· que instaurava.<o Anti
go Regime. Velu depois, na· curva evo
lutiva, da Histõria •. a fase da democra
clà, · e a Igreja, fiel. ao seµ , ritmo tri
nArlo' não se cori!undlu com as antigas· 
mona.rciulas, de mànÊÍira ' qÜe conservou 
sua :vitii.lldade pata tram;fundf-la na 
novà CiirlÍ!z.ação qúé-.des)'iontava: 

ti1anti destas ~Jai1d'er'.a1;~, decla-
rou o orador ·que esta.vamos. em condi
ções (le · concluir o que · faria na. confe-
rência. d_o dia. S!lSUJnte. . 

. A·. segunda. conferência, do Dr. Alceu 
de Amoroso Lima despertou maior in
ter&se. Todos esperavam anciosamen
te' sua palavra acêrca·· da posição -0a 
Igreja. .na Nova Ordem que· yal i;urgin· 
do da· civll!zação burgueza agonisante. 
começou· o orador· por mostrar como na 
renovação da s'ociedade burgueza a Igre
ja· teria tomado, .segundo seu costume 
trá.dfoional, o cuidado de atUàr sóbre 
a · ordem nova que surgia. Há um sé
culo· ;.... disse o-· conferencista. -·- logo 
em seguida aos desastres ou meimo du· 
rantc a Revolução Francesa. ·que transo 
·~ormou completáme_nte a sociedade de 
então, . acabando com. o antlgQ regime e 
começando e= nova 'civ!lizàçã-0 que hu
je .· termina, dois grandes papas, grandes 
pela', fortuna., mais do que pela Irradia
ção · histórica. · de sua. atmi.ção,. - · Pie> 
VI e. Pio VII - papas vitimas da. R<>· 
,•oluçáo Fra-qcesa, RJ:\lboS escameclrlos. 
humilhados, e, wn · morto mesmo, fale
cido nas mãos do .inimigo, e por mui, 
tos julgado o último dos papas, êsse.~ 
doill papa.s . que tinham tôdas . 81! razões 
para se alheiàrem completa.mente .a essa 
nova. ordem que·,-surgla e, portanto, par,, 
se encastelarem na, ordem passada,, longe . 
disso, foram os primeiros a atuar, n 
agir· sôl:Íre a ordem nova. qua nasc\a. E 
11 · sua atuação velo- a. produzir-se · ~xaia
mente no centro, no foco da· nava <'l
viµzação· burgueza, isto· é, . · nos Estados 
Unidós. Foram êles que começaram 
• a história mÓderna da Igreja nos Er.
tádós . Unidos, a grande organiza:;ão da 
hierarquia católica nos· Estados. 'U.r!ldç-s. 
que; era exatamente o pais ónde, desde 
a ,Revolução de 76, antes. da de 89, .· na 
l1luropa, se percebia, êsse inicio · de uma 
1iova civilização, · vitima.s da . qual iam 
<'.air êsses dois papa.s;" E, 'entretanto, 
~ram êles os pri.meiro.s a. atUa.l', não sôbr? 
8,' ordem ·ve!hà que abahdonavam a.D se11 
destino, mas sóbre essa ,ordem nova -que 
os -.vitimava,. ·.E a .Igreja procurou en
tão,: ~guindo o •seu ritmo imemorlRI 
ci·istia.nlzar ·· a· civilizaçfo· burgueza. ' 

Quando nessa . nova civilização ter-se
iam ·começado· a. manj!estar. sintomas r, 

1 ,1esagregação, riutros pa.pa.s; su~ssore~ 
···d\'. Pio VI e Pio VII, iam romper com 

'1$88 ordem/ burguesa, através de, doi:, 
l'(randes documentos, . dois . documento." 
~apitais' para. . a compreensão da. histó 
rla.-:-cia Igreja conter.iporànea: o "SyJ. 
la,bl)~-,. . f' - a Encíclica "Rerum. ?Ioya 
r.urri.-''·. 

Q;àndo Pio· IX lançou o "Syllabus" 
110 ·sé~ulo x:x, foi_ como que um desa-

fio ao século. Todos. o.s princípios que, 
então pareciam para sempre dominar 
a éivÍllzaçáo, ·êsses princípios que n6t;, 
ontem . mesmo, recordámos aqul, eram 
contraditados • formalmente nesse do
cumento famosJ que foi, recebido como 
umÁ · demonstração de anà.cronismo da 
Igreja. O "Syllabus" era, . para o es
pfrito liberal então dominante, a de~ 
monstraçáo mais patente pe que a Igra
ja era uma instituição do ·passado, In
capaz de se adaptar às instituições :lo 
presente. O ' Sylabus" era, de fato, um · 
desafio ao século, era, de fato, i,lma. 
contradição ao espirlto .do século. Mas, 
longe dé .ser uma volt: ao passaclo, era 
uma antecipação do futuro. Estava 
contra o sécu_lo XI:/C mas estava· .1á 
em p1eno século XX. &se documento, 
(ltte. era \'lm . desafio civilização bur
l!Ueõa, hoje· é respeítàdo, reconhecido, 
1,celto como lógico, natural,· fnevltável. 
oelo.s própr_ios adversários da Igreja. 
PÓrctue esta. se antecl ao tempo; e 
tan:ti!s e tantas . vêzes, quando . parece 
Cor!). do tempo, é ela que· está a.r!lante dei · 
tempo! . . 

o · outro documento que representoü 
realmPnte uma.· ruptura.· com a civiliza· 
cão · burguei:a ·foi a ·:rnncfclíéa "Rerum 
Novarum", foi a Encíclica sôbre as coi
ms , novas que se produziram ,no. tem
po, foi· a Enc!cÍ:Ca que escandalizou os 
t>róprlns meios Intelectuais. sabemos 
Que eua. Encíclica foi recebida. cnm _as. 
ma.tores reservas nàqueles meios ln
tlllectua.is burguezes que, como t.a.1:-õ;as 
vêzes sucede, juntam civilização ·o re
ligião, ·e. fazem da religião, fun~ão da 
civilização a, que pertencem. Os ln-
1:êlectua!s burguezes. de 91 reccbe-ram 
l!&Sà Encfclica com reservas, quando nãO 
-om · hostilidade. E grandes mov!mr.r,~ 
tos de hostilldadé sé .processà.ram em to-. 
ri.o o. mundo, principalmente na. Europa. 
•lit tõrno d~a Encfclica. p.a.rt!cuhrmen
te revolucionária.· para os meios •onser
viidores de então. 
, <.eã.o XIII e Pio IX rompiam com 

e. ordem burgueza. e ·iniciavam .a ordem 
nova! 

Q qµe se deu com Leão xnr· e Pio, 
1X · pode. observar-sé com Pio XII . que 
iâ. ·lnicial).do o seu Pontificado no rim 
dá. civilização· burgueza e na fase _,1e 
irarisição que est_amos . vivendo,: desde a 
cúa . primeira. . Encic1icâ . escrita. dqfs Oll 
três meses depois da ruptura ela nova 
i:uerra, que. significa realm-znte o ·fêcho. 
d~ta civlllzàção l!beral Iniciada com a 
Revolução Francesà, aponta já para "IJ 

futurÓ. E, nessa Enc!cllc'à-, ê!e faz 
dÔ!s meses depois · de iniciada. a guerra .. 
um ao~lo patético· ao vencedor - tio 
vencedor. séja êle qual fôr· :._ ao ~en
cedor desta. guerra, que êle sentia e 
via como sendo· realmente a. guerra to
talitária a que nós esfam,s assistindo, 
é de · que, ontem. procurá.mo:;- .tracar 
aqui a !Jw,gem rápida e terrifica. "Pio 
XI! lancava 11111 ~,;:iêio p"Ltétlcô ao ven
~edor, dizen:l:1: ll: !\a:·a a hora. da vt
lória.. é Dara a tentação da ,·itótia qu~ 
eu chamo a atenção· do ve.er.edor. . 'e 
a hora. :ira·.-e em q•ie a vitól'ia deve ven
~er-:;c a· si mesm.a1, porque se -a. paz 
t•fer sem a. just.ica.~ ~erá ma.is tuna !)3..z 
n,~!ograd:lo, 

-Plo xn, portanto. Já, nos Indica qual 
€,, prat.icament-e .. a primeira. atuação da 
T.g:raja sôbre a. ordem nova.. · i a atua
ção sôbre a paz. E essa paz,· S(:m jus
tlç.a, .será o início de UD"\ ordem nova 
peor. do 9ue a. ordem velha, 

Imediatamente vemos qual o prlnc!. 
pio sobre o qual a · Igrejà pretende a.s
smfar. essa nova cristandade que po
derá. surgir na· ordem nova: é o prin
cipio de justice.. 

A ordem burgueza., a civilização li
beral assentou ·as sua.s bases, teorica
mente. sôbre a . liberdade, praticamente 
sôbre á · pecúnla. · Grande rprlnc!pio a 
li!Mrdade, sem dúvida! Mas a liber
dade, compreendida segundo o libcralis" 
mo,· todos nós sabemos. a. Igreja conde
nou. Porciíie a liberdade -,;áo . é 1m1 fim, 
á ,um meio. .Q liberalismo "ºlocou :i 

!iberdade -contundlndosa com a verdn
de. quando a llberdade é um ni~io de 

· ~hegar · ,i, verdade, e a verdade é. que 
â ?, medida da liberdad(l, e não a l!ber
<lade â a medida da verdade. O êrro do 
liberalismo eõt<i nessa confusão.· e é per 
isso que a liberdade não conse<;(uiú im
oor-se. apesar· de ser um alto-. va.lor 
humano, apesar de ser um valor huma> 
no ameaçado pelos totalita.ri.smos moder
nos, f'também· cond'l'nados f1mnalmentf 
pel2. Igreja. 

03 forma· que Pio XII Já nos acena 
com wn ·outro principio, que será,- quP 
noderá ser I" JlUe terá de ser vitorloso. 
~ru,o a ordem noYa q\1eir:i ser. ou pr<'· 
'0nda ser, ou possa te'r, uma· ordem 
Inspirada. nos princípl~s da verdade e 
do bem: essa ordem no,;a deve1'á ba
se r-se na .. justiça. 

Vemos, imediatamente:· rme a U1ter
_.,enção da Igreja _sôbre a. ordem nova 
11rocurando que essa paz. entre os ho
mens . seja . uma paz b'.lseadi¾ n:,. jus, 
tiça, não ser~. de medo nenlium, 11ma 
intervenção partld!i,ria. Desde togo, 

))Odemos párt-ir desta •obsel'V~.çã,Ó prell
llliriar: · ·a h1tervenção · da Igreja sôbre 

li, orde~ nova, destá. vez, como ~iiâs 
llW1C& fo_!, nem nuncà será, não' >ie'tá. 
=a intervenção partidária:· · · · 

. Geralmente, há • .. · quatro grandes'. lilO• 
"10S segundo OS·: qUa'is . podeinos. lnter'\Í!r 
nos acontecimentos:. ou. 'pela consei-va.
ção da . ordem existente, ou pela re• 
forma. daa condições aocia.ls : existente!, 
ou pelá mut,ação brusci .-dessa& · .condi• 
ções, ou. pela -volta. a cond!çliei- já, :a;pa~ 
rentemente ultrapassadas. · ts:es. quatro: 
g~des_ m9dos, segundo os ·. ciuajs os 

· homens intervêm nós acontecimentos, 
~ão aqueles que Inspiram a,<;_ . qila:tro 
~randes modalidades de·, partidos :i,olf~ 
tlcos que, ém geral, 'Intervêm :nos' acon
tecimentos e vreparam as .ordens !lÓVII,'!. 
<>u dirigem .as. existentes. . Os. P?-itf(!OII 
conservadoreii, ·. pelo espir\to· de ~nséi--_ 
vação; os partidos , !U>erá.ls, pelo· ~pi.~ 
rito de ·· refonr.a; o.s partido:i revolució~. 
nários, pelo· modó mutacionisw: ·,e .of 
partidos teaçioná-rios,. pela :volta. ~ · clt· 
cunstàncias pa;;sadns. . ColllO Mbeiil, 
toritm os pa.rtidoll conservado1ell · e .11~ 
bera Is que. dirigiram ·;t·. oplntãó : polí
tica do.mundo durante a. clvil!záçãó tiúi
gueza.. • . Foram o.s pil.rtidos revoiueiô
nár!,s ê . reacionários que, hoje : • em 
dia; se apoderaram ela \iireção .. dó 
mundo; · 

J:)'.j' qual dêsse,s .modos se.serve a .• Igre
fa~ ~ nenhum dêles, porque elii.'·aie 
de modo supra.-pii,rtldiírlo .. · 

E essa.· ii.tuasãó da Igreja 
1

sõbre :.a.; or-. 
4em nova. se fará de modo negativo ,e 
de• módo positlv-0. De · modo_. 'negativo, 
pela· crítica às 1or<jens . novas .n~: ~ris• 
tãs. que estão virtualmente contidas 
~ntre M possibilidades que, ,na .. Ofáu. 
atual de ,transição, se· contêm. . t.ssea 
doill grandes . movlm~ntos 'que,. procem:.. 
dos socla.lmeíÍte · no século XIX,: boje 
gão represetitados · por grápdes · párjldO.s 
políticos· existentes, j;odos os quais 'em~ 
buldos do · desejo · de fazer 11 · ordeti} nova 
à sua Imagem e semelhança, sabeis _:per
teitamente que· são o indivlduàllsnic(e: o 
soc!alisino.- A Igreja condená. igualmen
te um e óutr:J. E são os socfal!srilqs -
nu de forma comunk~a ou de fqrma 
nazista; total!tária; e é o individualis
mo, sob a. forma neo-!Íbéral que· re
duz os prJ-- 'pios e as. idéias cjua a Igre• 
ia prócura Incutir e ciesde já ·SEl ·deli· 
nelam .(e que nós veremos. daqui' a. ppu
co) 1ia. pésslbjl!dade·· da formà.ção , de : 
un,a nova · ordem cristã', são &;ses. 

· principlqs Jnd!vlduallstas ou socia}lstas 
que poderão 'coi1stitulr es:;a.s três or• 
d:ens. novas" - •comunista., na.zistà. ' ou 
neo-liberal - que se apresent,a.m · -na.s 
poso.'1-iilidades do futuro; · A· primeira 
àtuaçã:i da !gr~ja sObre · ~SSà. fase .. ;, 
transição ·1 de crítica negativa: . contra. . 
o socialisio · e contra . o lndivi!iua1!smO 
~ob a forma. de neo-Jiberal!smo. E :eia, 
?n_q_<>,,.ag~ rap,bém nã, apen::s de 1)10dÍ> 
negativo, (pois oue a Igreja !).ão_ se 
apresenta. na sua atuação sõbre: a , or:. 
<lem nova, num sentido puramente '.d9u• 
tr!nário). mas i:assa rzalment~·às real!-.· 
>,ações po.~ · ·n.,, iemp:·L, entr~tanto, 
d~11t-ro de sua naturzra sem sair jâniàis 
(~~ sua na.tureza.. 

1!-: se ela não ·emprega. nem o 111ét<X!o 
<la cGnservação .. nem o. método -dá 're• 
fo~ma,, qem o ll',étodo d~- reação, segun
do êsses v.ãrios partidos polit!"°s em que 
,e distrll:ua ;>;eralmente a crganlzação 
oolitica do n, 1o ela começa, agirido · 
llOSitivamente pelo qu~ nós .podere_mos 
~Itamar: o método da obse~,·aç~(!, -~sto 
i, a Igreja. atua :i atúúá ·:õ';r~ a ordc.1 
'lova, verificando, dcmcn"trando,; e~1· 
<1e11cta.n10 0, existênr! 0 • clz uma nature
·~ dar coisas. ou s~ja., ·de. uma' ordem 

, ,a.tura.l, de Úm c~njunto · de lei$ ti.atu
-.il8. contra as" quais· i;erá impoi:s~vel a. · 
·ealização c!e i:m"' n,rdadeira -ordem no
.,,. nà · ·.civilize çê.o. A . maioria dos par
tidos polftlcos ag~. · · exatamente·.· . em 
•.ontradlção completa.- com essa-: ·. exis~ 
têncla de-uma ordem substanci.:i.1 das · 

~ =a: ldélá ··que. jã rela àtu&.çáo do'"' 
"!:;.hto Padre Pio· XIÍ, nôs · podemos ver 
·me será o. fundamento da atuação po,; · 
,,tiva. h Igreja. sôbre a -nova., ordem, 
'fato é, a _reqtauração91los direiti'>~. . _dá. 
<ustlça rJmo base da nova or.den1, !me• 
-.iahme~te rios mo.stra que essa ··restau~ 
ºação .. do d_u·elto' ê. a. prlmélr;i. ·· p.~uação 
vosltlfa da.· Igreja sôbre a .ordem· np\'a, 
~ ão se trata de uma restiur;ção· de · 

llln positivismo jur!d!co qua.lquer. , . -.Essa. 
1estauração .da v~rdadelra ordem· ·fort- . 
itca, · eMa renovação do .direito, ·a: Igre
ja faz pelll. restáuraç'ão das origens •só~ . 
'Jrenaturâls do direito. O posltfv1smo.
~uridico foi ei;ataniente• uma 'iliis cari• 
las, ·senão a · causa ·principal. da ,. des-
1niição da cMllzação ·-liberal. _Selnpre 
•ue órlva•mos o dlr. ito das suas rafzes 
'>rotundas, das suas rail!es nat-urali; e 
,obrenaturals, das suas rafzes éticas e 
•spiritua.ls. é como se cortá.sremos as 
·,iizes de uma: árvore e. lentamente.- éssa 
·>t".'.o're, deperecesse. O positJvi'~ll'io · ju
·{dico provocou o ceticismo jurídico. ·e :o 
·et!ci.smo juridlcc : trouxe r.onsigo, ·como 
"\/!O poderia deixar ce ·tra.zer, OS regimes 
· te fôrça. Sempre que riõs · córtâssemos 
,s bases eternas do direito, nos che~á-

( Oonclue nà e.a página) · · · · 

OTR'.E ME DE ·s/i! PAULO 
' . .... .... . 

CASA QUE VEN!:l>E El\1 MELH.OR,E·$ CONDIÇ_õES DE PREÇO A 

Maphun,x .. T1illPH rs .. · VMl!d~s de s-,da e lã - Sá!as - Blus~s finas ;... · Agasalhos· modernos - Golas de feitios modernos - Meias ~ Lenços. 
LARGO . SÃO FRANCISCO~ 48 AO$' ·CONG"ESSISTAS- D~SCONTOS' ESPECIAIS TELEFONE:· 2-25(}0 
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LEGIONARIO São Paulo, 3 de Setembro de 194~ 

A 

lançou ao seu . microfone a campanha do 
.J 

-
ara a 

· convocando todos os .DrasiJeiros a contribuir_ para 
-essa grande cruzada ·_ patriotica. · · · 

~ . . . 

·oentro ,de alguns dias serão abertos o.s postos de arrecadação do METAL PARA A· 

· PATRIA em· todos o.s bairros· e_ no centro da cidade. AL será: recebido. o Metal pa~a 
. -

a Patria: tubos· de pasta de dentes, Jatarias, folhas de Flandres, material de cozinha, t_udo, · 

'111··· ;.. .. -.... • . .., •• 

.· . _ enfim, que já não serve m_ais em sua casa e_ que será util à ·nossa industria, bélica ! . 

,, 

, . . 
'. ' • 1 • • 

, .. , : 
. . . . 

. :'' -, .: .:; ·, . 
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.• ,,...()-.c~t1_.u~.-c.-u~1~i111HM111to..,tHl904ac..a,n....u~..,o~-C)4119, 

/• 

Brasileiro 1 ,Seu patrio~ismo manda você contribuir para a 
i 

\ campanha i do 
\ . 

. ; .,,,: 

j . A 
-Lancada pe·la 

. ·,;, 

) ' ---_· RA 0·10 RE·CORD 
' . .-' . . 

<i 

---

com a · colaboracão da:·, ''FOL~A DA , NOITE'', CENTRO c1v·1co 
. F.EMININO e . . CENTRO · ACAD~MICO . HORACIO LANE · 

: / 
-~ 

· · 1 em,n ie une um metal inntif oara volê,. Dí~e ier · ntil nara a vit1ria ~o ~rnfl l-
. ' . . . . . . . 

- .· 



São Paulo, 3 de Setembro de 1942 

BANCO DO ~STAOO DE S. PAULO S. A. 
'(Banco oficial ao Governo ôo Esta'do) 

Capital realizado . . . . . . Rs. 100.000 :000$000 

FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO BANCARIA 
EMPRtSTIMOS 

Soore café, alR"odão e outros produt~s agrícolas 
Desconto de Letras e Duplicatas 
Guarda d!'! Títulos e Valores 
Cobl'ança de Dividendos, Juros de apólices, Bonus Rotativos 
do Tesouro do Estado, Apólices Uniformizadas,_ Apóliées 
Populares Paulistas, etc. 
Operações de Cambio de qualquer natureza 
Correspondentes nas principais praças do,.país e do exterior. 

TAXAS PARA CONTAS DE DEPóSITOS 

Em C/C Movimento ••. -••.•. -.-•. -.•..... _ •...•..•• 
Juros 
2% 
3%' 
4%' 

Em C/G Particulares (até 50 :000$000) .• , ••••• 
Em C/C Limitadas (até 10 :000$000) .•••••••••• 
A Prazo Fixo de 3 meses .................. ~ . 3½%' 

4%' 
5%' - A Prazo Fixo de· 6 meses •••••.•••••••••••••• 

A Prazo Fixo de 12 meses ••• ,, ••••• , •••••••••• 

CONTAS A PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL 

A prazo de 6 meses 
A prazo de 12 meses 

....... • ... • .............. . 

......................... 3½% 
4½'%' 

Matriz: SÃO PAULO 
Rua 15 de Novembro n. 251 

Caixa Postal, 789 
Endereço telegrafico: BANESPA 

A G E N e 1 A s 
í\nmarõ - Aracafuba - Avaré Barretos - Batafais 

~ Baurú - Braz (Capital) - Caçaoava - Campinas --- Cam~ 
po Orand~ ! Mato Orosso) - Catanduva -- Franca · - lbitimni 
- It:-petmmga - Jahoticabal - .Jaú ..;_ Limeira -- Marma 
-: ~1rassol - Novo Horizonte - Olimnia - Ourinhos - Pai= 
m1tal - Pirajuí - Pirassununia - Presidente Prucle11te · -
O!!atâ - ~ibeirão Preto - Santo Anastacio - São . Carlos -
Sao Joaquim - Santos. - . 

A maior e mais antiga Farmacia de S. Paulo 

BOTICA ftO VEADO D'OURO 
' FUNDADA EM 1858 

R. ·são ·Bento, -- Te1. 3 .. 3975 e 3=397,6 _ ------------
Cerimônias ln

1
augurais da,Sem·ana 

· !NAUGUltAQÃO D.A IGREJA DE 
NOSSA SENHORA DA PAZ 

O início da grande «Semana do 
IV Congresso Euc11rí~tieo Naeionab 
foi assinalado por duas importan

. tes 1<>lenidàdes. Assim, no doming<' 
transaeto, foi inaugnrada a parte já 
cor.cluMa. d.a igreja matriz de Noss:> 

-Séúhora da Paz, sita à Rua Glicério. 
e foi -lanQada a pecha fundam!'ntal 
da ii?reja de Nossa Senhora do Bra
sil, fut;.ra. ma.triz da nova paróquia 
criada no J~rdim América. 

A igreja ele Nossa Sen·hora da Paz, 
que se vem e1•!!11endo <!elercmPnte em• 
'meio o importante bairro iud11~trial 

· e ·operário, teve as .suas adinntndas 
obras ahP.n«:oailas por S. Flxcia. Rev
Iria. o Snr. Arcehispo M ctr,opolita
no, às 10 horas da manhã. Oema 
multidão acorreu à~ imedia~ões da 
nova. igreja, numa signifieativa de
mon~traC}ão.de fé e de submissão íi.
lial à autoriilade Mlesiástica. Ap6s 
a cerimônia, S. Excia. Revma. assis
tiu fiontiffoa.lmente à 'Missa, canta
da pelo Revmo. Pe. Superior , dos 
1\-Iíssiónártos de São Carlos.' 
· Nós dias 27, 28 e · 29 houvera 11m 
tr{tluo l)fepai:at6rio as 19 horas 
constando de terço, làdainhas e a 
Benção do SS. 'Sacramento e se!· . 
mão pelo nots:\l'el orador sacro e vi-
gário geral Exmo. Revmo. 1fons. 
José Maria Monteiro. Dia 29 d~p•)lto 
<las fllnljÕes · religiosas foi trasladada 
para a no\'a màtriz a bela ImP.gr.m 
de Nossã ~enhorti da Paz. 

.;i.:a. füaúhã' do dia 30, às 6,30 horlls, 
foi eeleht:ada ,a primeira Santa Mi,
sa. pelo dinamico vigário o Revmo. 
Padre Ma.rio Rimond, realizando-se 
a seguir a posse da nova Direturi::. 
da Congregai:ão Mariana e 1·ecepção 
de novos marianos, irmãos do ss. 
Sacramento e associadas de Nossa 
Senhora da Paz. 
" · Em seguida foi rezada, às 7,31.J 
horas a segunda Santa Missa pelo 
ReVJ)lo. Padre Fiorente Elena D. D. 
Vi.,.ário de Santo André1 havendo 
ne;ta missa tecepçijo de novas Ii'il.h11s 
como às 7 ,ao horas, houve muitas 
comunhões. · Precisamente às 9,30 

horas · · chegaràm as representa-
1:ões de d i v éft- s a s Coni-reg,a
Õ()s Marianas, Benfeitores da Pa
róquia, 'Paroquianos nóssos e dr ou
tras Paróquias. alunas ,de Coleg10~, 
alunas do 01-f:anato Cristoviio Co
lombo Mm a sua Banda Musieàl, al
ta~ autoridades civis e eclesiástfoas. 

Às 10 horas, :tos acol'dés do Hiu.o 
Pontifício ~:o;:ecutado pela Banda. Mu. 
sical rlos pc9uenos alunos elo Orfa
nato Cristova:o Colombo, chegou, sob 
calorosa ~alva. de palmas, o Exmo. e 
Revmo. Snr, Arcebispo . Metropoli, 
fano, D. José Gaspar de AfonseM e 
Silva, sondo recebido pelos saoerdo· 
tes presantes, :iutoridades e convida
dos especiais. · · · 

Em Sef\"uida. depois de paramellt".r
!!e ila -nntiga capela, foi dada 11 Ben
ção Ritual .à nova 'Matriz, eo1-t1111do 
a fita simbólica a Exma. Snra. Ma
rina Crcspi. LôA"O li. seguir, com a as
~istí>rt.cia pontifical do Exmo. e Rflv
mo Snr. At•ccbispo o· Revmo. Pc. 
Francisco ll{i!lim D. D. Superior 
Provincial dos P .. P. de São Carlos 
acolitado por mais 2 padres deu iní, 
cio a Santa ?.Iissa. que foi acomon
uhado pelo grande eôro Paróquia! 
sob a competente· direção do Revmo. 
Pát·oco, executando a segunda Pon-
tifical de Perosi. · 

Havia. mais· de 5.000 pessO'as pre
sentes· a essa grande solenidade. 

A _ cerimônia. que foi gentilmentl' 
irradiada pela P. R. G. 9 Rádio E,:
celsior, ence1Tou-se corri vivas &"·!\cla
mações por todos os presentes. . 

Às 19 horas houve a. reeitação do 
terço, ladainhas, sermão e Benção 
do SS. Sacramento. 

Dia. 31 houve Santa Missa. cm su
frágio dos falecidos da Par6qui•a 
pelo Revmo; Pa~re Mário Rinio!;d, 
dia 1 para o aumento das vocaçoes 
missionárias pelo Revmo, Padre An
gelo Corso, e ontem, 2 de setembro 
solene missa pelo . Exmo. e Re.,mn. 
D. Ernei;to de Paula, Bispo de Jaca
rezinho. 

T O D O CAT,óLICO 

deve ler o 
" L E-·.G I O N A lt I O .,. 

O LANÇAMENTO DA -PEDltA 
FUNDAMENTAL DA IGR'EJA 
NOSSA SENHORA DO :BRASIL . 

O fanc;:amento da. pedra fundameu-
t.al da igreja. de Nossa Senhora do 
Brasil foi levado a efeito às lfS hs. 
do ruesmq dia . .A cerimônia foi pre
si<lida por S. Excia. Revma. 01 Snr. 
Aréebispo Metropolitano, · · contando 
ainda com ·a presencia de altas auto
ridades civis e militares, e de repre
sentantes do corpo dipl<1mático, O 
Rcvmo. Pe. J oiio Batista de Carva~ 
lho, pároco da noYa pal'6quia, pro
nunciou, 11a ocasião, eloquente dis
cursu. 

Á. igreja de Nossa SenLÓ1'a do 
Brasil, planejada no mais belo estilo 
barrôco colonial, de carater pro

fundamente picdóso e inegavélmen
te radicado nas mais legítimas tra
dições católicas da Pátria, será edi
ficada no ponto mais central do Jar
din, América, bairro que _se rcscn
tia d-a falta de igrejas ou orat6rios 
públicos. · 

A PROOISSAO FLUVI~L 

Teve luar, na . última. segunda
feirà, uma das celebrações mais inte
réssantes e originais da Semana do 
Congresso Eucarístico. 

Logo ,após à entrada da noite, par
tiu da igreja de Santana longa Pl'o
cissão, que, descendo a. R. Volun
tários da Pátria, conduziu o fac
simile da imagem de Nossa Scml:iora 
Aparecida até o Rio Tietê; Chegada 
às margens do hist6rico rio, embar· 
cou a procissão em grande número· 
de barcos iluminados, que já alí a 
esperavam. -Desceu o cortêjo o curso 
do rio, sémeando a_s trevas _que se _es
tendiam pelas_ baixadas das rutila
ções de miriades de luzes, que se mui- . 
tiplicavàm na superfície das ;íguas. 

Ao atingir a ponte da Uasa Ver~ 
de desembarcou a procissão, que se 
en~aminhou para -a igreja ·matriz, 
onde foi depositada a im~em. Esta 
aí ficará até o dia de hoJe, de onde 
deverá se trasladada, às .19 horas, 
para a Catedrat 

CONGRESSISTAS! 
Não deixem de visitar a .. 

Casa Paraiso 
\ 

--':"',''' ; • .. ·---- .-···-~- ', ~ ..... - ... - ··-p-

.-z; E G I () N A R I O 

ORIGEM DOS CONGRESSOS IUCARISTICOS 
Cgo. Dr. MANOEL CQRREA DE MACEDO. 

· Professor do' Seminário Central 

.A 2 9de Junho de 1873 na Capela 
das Aparições em Paray,le-Mon!al, 
diante · do Santíssimo Sacramento so
lenemente exposto. duzentos Depu
tad(IS catõlicos da .França consagra
ram sua Pátria. ao Sagrado Coração 
de Jesiis, · · 

Entre os fiéis presentes a este ato 
solene, dê reperéussão mundial-, 
achava-se uma piedosa donzela, 
Ignorada de todos; cujo nome só foi 
conhoo!do apõs sua morte: Maria· · 
Marta E!Il!lia11a Tamfsler. 

Ao ouvir aqueles duzentos D.epu
tados, todos juntos, leram o ato de 
C0nsagraQão de sua Pátria ao Cora
cão Sacratfssfmo de Nosso Senhor, 
a senhorínhá- Tamisier V'iu-se assal
tada por um pensamento que não a 
deixou · mais: -- "salvar o mundo 
por meto ·da :Eiucaristia". . 

Colocou a Divina Provid,ênc!a tr~s 
homens admirávéis no seu caminho, 
três várões ilUmiriados, que a guia· . 
ratn com seus prudentes conselhos e 
a moveram com seus ardores euca
·rfstlcos para a- Obra que o mesmo 
Deus lhe havia inspirado. Foràm 
eles: vrimeframente o Bem-aventu
rado Padre Pedro Julião Eymard, 
fundador das Congregai,ões dos Pa
dres Sacramentinos e das Servas dó 
SS. Sacramento; depois, o· Padre_ 
CheurJer, · fundador- da Providência 
do Prado, em Llon; flnalinente, o 
piedoso cégo; ou melhor o ardoroso 
vidente da Eúéaristia, ·' Mons, De 
Ségur. 

Com os conselhos e incitamentos 
destes santos varões e graças à te
qacldadé dos passos dados junto à 
vários prelados, chegou- a senhorinha 
Tamisler a levar o seu piedoso in• 
tento até -o Santo Padre, o Papa 

Leão XIII, o qual, comovido, respon
deu a<> apêlo que se lhe fazia com 
estas memoráveis palavras: - "tudo 
estou disposto a concedei' para o 
desenvolvimento das Obras Eucarís, 
ticas". 

· E assim, a começar pelo Congresso 
Eucarístico de Lllle, em 1881, o pri
meiro desta . série gloriosa de Con, 
gressós Internacionais, com as pos
teriores ramificações de Congressos 
Nacionais, Diocesanos e Paroquiais, 
originaram-se es·tas magníficas glo
rificaçfíes piibllcas e sociais de 
Nosso Senhor Jesus Cristo na Eu
caristia, que . são os Congressos Eu
carísticos. 

EM .TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os <j 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
· Xavier 

C_A/M IS AS __ 

DOUGLAS 
O MÃXlMO _ •DA ELEGANCIA 

UMA CRIAÇÃO DA 
P}lODUTOS TEXTIS R.ICARDI LTDA. 

CAMISEIRO$ FABRICANTES 
RUA D, JOSt. DE BARROS, 263 -:-- RUA BENJAMIN CONSTANT, 166 

' . . . ·. AV, BRIGADEIRO LUIZ .ANTONIO, 159 . 

Snr. Peregrino! 

i 
Uma vez que V. S. se eri• 

<:lontra em · São Paulo por, 

motivo das brilhantes sole
nidades do IV Congresso 
Eucaristico ·Nacional, não 
deixe de inclu~r ·e~_· seu pro-

grama ~e passeios, uma visi• 
ta à nossa casa consideracJa, 
sem receio de contestação, 

Os maiores Esf abelechnentos . .. 

de Modas· -do Braill 

Percorrer em -fra-p
ca liberdade 
:todás as nossas. 
54 _sécções é favor 
com ·que mú'ito nos 
honra 'e que desde 
j á , agradecemos. 

_, 

i. 
' '· 

Um Congresso Eucarístico 
Raramente se enco1ü'.tarão versoR 

que · no!! digam como os. de. ~érpio 
Bá.rrault, com tamanl:a s1mphctda~e, 
o, que .significa para nós a Euca1.'ls 0 

tia, êsse prodígio em que o coração 
de Nosso Senhor, transbordante de 
amor quis deixar-nos o consôlo da 
sua presenga pereJle, em· corpo e ~l
ma, até! que um (lill: possamos ~lllrc 
nós a 11lle_ na etermdade <la Gloria 

D r ~ L a e e .r d a. P 1 i n t o Jesus . Cristo. . Proclaina, .. efetiva
mente, por todo o simbolismo '!de 
&iua.s manifestações religiosas, que Ex-Secretário do Govêrno do Paraná 

O poeta imagina Jes~~ ~alary_do a~s 
homens, Coração sohtart0, Ele drn_ 
que nós_ não o ·amam?s, porque! se 
verclade1rameute o amassemos, nao 0 

esqueceríamos, não ~lvidariamos o 
Irmão· de Deus·,. que vive sol, mn t~
to vizinho do nosso,. nesta n1c~ma e,. 
dáde, .110 seu tabernáculo, onde, doce 
e. humilde, , eapera que ehe<Jucm?s, 
Sen · cora~íio tem fome. ( é êsõn nus
téi-io qµe só no 'céu se explica)! tem 
fome de ·amor dá Terra. E ·Êle mom, 
soliti\do, no _ meio de t?dos nôs, _ e 
nenhum de nós pensá msso. Se mn 
homem_ de repente gritasse )'\a rua: 
«O Senho1· _.acaba· de apa:·ecer, tlll 
como· mi Galiléia: Êle fala e i>st~. 
sr,nt.ado sôbre o altan, êssc homem 
esvazinria as casas, e a cidaile acnt!i
ria em pêso, para encher •.i igreja· 
do Senhor. «Homens de po11ca fé, 
curiosos como Herodes. e dignos de 
que eu vos prive de dsõcs ! Cada ,liP, 
aquí estou: vossos lábios p~dem bei
;a r-mc. vossos olh,;,s. me v1r11rr. dez 
i;1il vezes nàs Elcva~õcs da miss11,; · 
eleito-me todo inteiro sobre a vos
sa língua, ó vós. verdadeiros sepul
r.rós vitoriosos, porq1ie o Corpo do 
Senhol' ocupou a vossa boca». E Je
sus continua. ordenando que pouse
mos o nosso livro e vamos para Êle. 
:iiJle é um hon1ein desta cidade, o bu-
milde Vizinho sagrado, que -d~s<lJB,
ria apenas lhe fôssemos um 'pouco 
ag·radeciidos po1• mtÍl'ar nlí, vivo, co
n~o U~ amigo qur-ehan~a!llOS _;_- ,f e
SUS, s11nplesmerJ.te. ·«ó filho, vem to
elos os .dias. Chove 9 que importa? Eu 
não. fui buscar a tua alma. no cimo 
do Calvário'! Pensa nos crarns. Na 
rua, e1itre todos os telhados, venera 
o teto da minba ig-reja. Reconh~ce-
o com · o coração_, men fil-ho, e, cllzc: 
.,..;. «O Senhor- esta próximo»'. Quan.
<lo ·vires o portal da minha casa, 11111!'· 

murá: .... «'.Êle está aquí, .Jesús Cris
to». E, deixando de lado teus praze
res ou _ teus cuidados, entra, filho, 
i=;e receias a minha •amorosa censura. 
Em éasa, durante. o dia, medita, e
pensa, orientando - · o teu espfrit0 
imortal para o ponto dn eidarl:; cm 
que •a minha 'l'ôrre está: - «O Se
nhor está ao sul. está do laclo norte,,. 
O ,homem santo é semelhàntc à ag·u
lha de uma bússola, e sou eu o ímam· . 
que o atrái em cada um dos saus inR- . 
iantes. Feliz como um discípnlo que 
vfresse no meu tempo, peusa c::m 
emoção: - o Mes~re está bem per- · 
to, 1ia cidade!» · 

• • • 
Não é. certamente,: para nos con

\·encei·mos de~sa verdade; não é ape
nas para dizer1110s uns aos outros a~ 
profundas . comoções de que a nossa 
-pobre vida está _ chei•a, em virtu<lc 

de se11tirmos, a cada minuto que 
pass:i, :i. infinibi Bondade que' nos 

<l<'u o tesouro daquela Presença; 
não é apenas para fazer um como 
recenseamento dós que amam a Je
~ús que aquí estamos, 11este instlln
te, na capital de São Paulo, com to
,fos os outros fiéis que aeorre1·a1h 
'llO IV Congresso Eucarístico Nacio
nal. 

A rw,rn fé niil, uascc· destas reu
niões: e:itas reuniões é que são o re-
sultaclo. esplêndido da nossa fé. Cn
da uni dos que temos a luz da nossa 
vida no solitái·io Deus que se dei
xou . ficar. para nós 110 silêncio do 
falll)rnáculo, rc5pir·a, e VÍ\'e, e pen
sá, e· age em -l'un~iío daquela P;·~sen-
<;a in vü;_í vcl. · 

Quando pedimos, m1 ornGiio que 
tlc nos ensinou, quando pedimos, n-1 
mais, comum de todas as orações, 

. porque está ohri?;at;,'>riamen1c em to
(los os liibios,. (Jllc o Pai nos cl~ o 
nosEo pão eotiéliano, aí incluimos, 
antti~ de tudo que. neeessário so faz 
para a nossa sustentação físiea, 0 · 

pão cspirit11al que Pie uos cl~ixou 
na En~arist.i:1. trnnssubstanciado no 
corpo de De_us-Fi1110, sob as espécfoz 
do pão consagrado sô!Jre o altar. . 

·E· qc:ando a nos.<;a Jnuú:mid:icle nn
scráYe( se acolhe sob o manto. tão 
próximo <le nós, . pela igualdade ela, 
origem, e ao mesmo tempo tão infi
nitamente longe cl,e nós, de MMit 
Santíssima, parn. cantar a sua gran
deza P. para implorai' ·a .sua mter, 
cessão, é no Filho Divino que nó~ 

' ·estainO,'\ pensando, no Filho qt;o ela 
formou do seu sangue imaculado, 
rio ~fruto bendito rlo S<'U vc,1 tr~». 
naqnelc ·corpo que vamos buse.,r na 
mc,a santa, pedindo antes '11 Deus, 
com Saüto Tomaz, o Teólogo e e Poe
ta da Eucaristica: -,. «ô mit-issime 
Deus, da mihi Corpus· unige11iti' Filii 
tui Domi:µi Nostri Jcsu __ christi, :inod 
traxit de Virgine Maria, sic sus
cipere . .. » . 

E, ,assim, na humildade do nosso 
orart que é o de qualquur velhbha 

. hurn1lcle, elas que m1chem com o seu 
sussurro a- ig1:eja n-as missas baixas, 
todos vivemos em união com ·o Se- · 

. nhor, .. acompanhando, através dos 
mistérios do Santíssimo Uosário. os 
passos todos da sua vida terrena., e 
realizando, na maravilha <la comi1-
11hiío eucarística, a pe1·feita união 
com todos os fiéis que eomungam, 
através ele .Jesús, em Jesús. 

Nós sabemos que, como ensina Jo
rct, ·a Eucaristia_ «suprime tão fre
(lUentemente quanto quisermos \\ dis
tancia que nos separa dos nossos 
amigos da terra. pois que, se êles 
comungam como nós, nosso coração_ 
se achà ligado ao deles pelo de 
Cristo, ~entro de todos os corações». 
11.frsmo entre o céu e a. terra, fien. 
suprimida a· distancia, quando 1:·e?e
bemos Aquele cuja posse beat1f1ca 
os nossos mortos queridos. Entre nós 
e os;ql\c _a~nmos, po~ mais lon_ge que 

· · P.SteJam,, nao há mais, se assim. po
dem~s dizer, do que a- espessura iJ., 

A MAIOR SAPATARIA DA CIDADE 
E A QUE MAIS BARATO VENDE 

RUA VERGUEIRO Ns. 1309 e 1315 
{hem na Esquina da Rua. Paraiso) 

--- Fone:) 7 • 0692. 

cada uma das sódedades h~mattlt5, 
coração de Jedús, cujas palpita()ões cada um elos agrupamentos · que 
se eomriilicum a nós de ambos os la- correspondem a uma, ou. outra. das 
dos e .nos põem· em per.feito unísso- modalidades legítimas de at-ivid.1de 
no.· Não smnog mais do que um. por numana,· reconhece public~ment!J ... o 

. bros de uma colethidade e precisa- direito soberano de Deus e Jil&us 
gie e n 'Êle». Cristo ~ôhre a totalidade de s~us 

f:sse é, pois, um dos mais subli- membros, da sua , vida e' dos Sll\1S 
mes frutos da Eucari::..tia. E os eon- atos. E' ~sse uni protesto solene 
gressos Huéarísticos ísão a exterio- contra as toda.s secularizações, . laí• 
.rização d essa upião em J esús Cris- cizações O aposiasias dout.rinais cla 
to, que nlcançamos pela· comunhão cidade ·moderna,. . , . . 
eucarística. Neles, os fiéis vão pr(J-. ~ Ora, 

0 
lY 0_ on""·esso . Eu_ · caristjeo 

var, pela fervorosa solicitude com .,. 
qu<· acorrem· de _ toda parte, que os Brasileiro se realiza · préciaamente 
efeitos da União divina se fizeram _no ir1stante ·em .qµe precis!':môs, ~ai.s 
sentir. no aumento dos sentimentos ele, que em _qualquer outro momento 
fraternais,'ªº mesmo tempo que dão da nosa hist6ria, dar o . testemunho 
no mundo a mais comovente demcins- •la nossa união sob· a bandéira de 
tra1:ão do seu {,mor e a.a sua ~ubmfo- .Cristo e pedir ao soberano Senhor , 
são ao Rei <los Reis, não já como dos noesos destinos que ·aumente a 
simples indivíduos, mits eomo mem- 'l-Oesão' nacional, em face do perigo, 

· hros de uma coletividade e árccisa- e a nossa fé na sua prote~o, qu!' 
mente visando a mais p1.rfeita eoesúo felizmente não nos faltou jamais, 
dessa coletividade. E' esta nma hora crepuscular, em 

Quando . Sertillanges, -n~m porten- que a humanidade, justamente _ .em 
toso volumezinho rle 1934, estnrlc>u, consequência · dos tremendos erros 
como só i)!.., sabe fazer, o Milagre· da - cometidos por meia dúzia àe ·dirigen-

. Igreja, consagrou, no final, um ca- te.; atuais de outros-povos, totalmcn
·pítulo ao problema da Igreja em te esquecidos de Deus, se,,vê métida 
face do tempo presente, no qua! i!e numa encruzilhada sinistra, de 0que 
poii; de acentuar como é forte ua· só sairá mediante a .congrega1ião de_ 
Igreja o sentido social, tanto que o esforços de todos os que ·~abem ,que 
yidadão, participaudo. da sua larga só nos salvamos .quando submet~IJeOS 
vida, uela ·.pode haurir um espírito · a,nossa vida moral às sanç5es do ou• 
rJívicr, 11m harmonia com o qU(l se!'!i premo Jµiz, · . · ; : · ·,.)i 
a sua vida ·espiritual, - acrescenta Não é possivel que triunfenfi:no 
estas palavras ·profundamente ver- mundo as forçiás elo mal , ê quf! os 
lladc1ra.~: .. -; «Como, em particular, csem Deus,,; qualquer que )foja ri_· ~~r 
a .. eucansti .. ! que _é como a_enearn,u- da sua camisa, possam ficar .d!)ptl· 
<;ao d.e Jes.us Cristo -~m todos · n?s, · · riánd'o: · Os cat6licoo sabem~s, coµi; a. 
:1ocle:'!ª. _deixar de Jllllr-nos i -~ _ lll· - -maior· certeza; que isso nã'o' se 4.4;rá, 
co11c1•Jnc1a !mmana e g-rand_e; ,tJ,\O se.-. porque foi O Verb~ Encarnadó q_'li~m 
po~e, c~~retant?, . negar os :,:~sto~_ .. o .dj!lse, quando ~fmnou que ~ yvr• 

, .. efo1tos ~e~te sac1~111~nto no conJunf.o La.; do infernq nao prevalecerao :c9n
da.; soc1ed~<les_ cristas». , . . tra a suá Igreja. Mas, até que :nos• 
.· Alçando o Y•>o do seu cspn:!to P!,l· Ham ser vencidas essas forças malé, 

, 1leg1ado, nas asas · daquela hlosofla ricas e · ate que _ os trans~iados da 
que ? co11sagrou Mest-rf' ib,s .me~trcs, !~ora' que passa sofram ós castigos 
Ser~11limges · che~a ao dom11110 m.t~~- -teri•enos pelas faltas que cometeram, 
nacion_al, para. dizer _que «a comu11_1- .e pelo crime de arranc~ ;OS ~OVO& 
clade. mtcrnac10nal, e_ para a IgreJa ue dir" ·am da senda áscens1ônal 
um !1m, pela boa l'azao de que ~ 11'!1 :ue de;~am segu~r, - àté lá terá. 
c?mcço e de_ que, siimpre, os prmc1_- dff haver muito horror e muito piall· 
p1os e os. fins se correspondem. E · · · 
da comunhão dos homens em fl,ms e io. 
.T esús Cristo que tudo parte na vidr, J1'; para fazer face a êsses alllar,tos 
católica», E conclue: - «Tratando sofrimentos que temos o_ (lever_de 
elo homem em _ sua unidade, · do. ho- acorrer ao Congresso Eucarístico de 
mem totnl, :i Igreja não podtl àeixilr S. Paulo; a-fim de pedir--a J96ns
cle querer a livre realização, pelo Hóstia. que. nos dê. a coragem, de 
homem, do cosmos humano, como . riue précisamos, que !los. faç!l sempre 
Deus realiza, pela sua providência, mais unidos e mais confiantes . e 
o. cosmos universal». que inspire. a ação dos governantes 

. . . .. 
E é exatamente essa a -f'imilidade 

dós congressos eucarístico: - antes 
de tudo, prestar homenagem à di
.vina . Eucnristia, exprimindo essa 
homenagem, como nota Yve., de Ia · 
Briére, «pelas reuniões sacerdotais, 
pelas sessões de eatudos, que tomam 
por . tema · as obras de piedade, . de 
113ridade, de zêlo e de apostolado, 
em · relação com a Eucaristia», de
pois, aquele profúndo alcance soc:al 
de t-ais congressos, ém relação di
reta com o --- efeito unitivo da ·euca
ristia. nas sociedades cristãs, que 
acabamos de exáminar. · 

Citemos ainda, na falta de qual
quer t-ontribuição pessoal, para . o 
que totalmente me. falecém recur
sos, no tocante a matéria de _tama· 
nha revelância; as próprias pala-

' vras de Yves de f.,a Briére : -
cO Congresso eucarísiico, soja 

qual fôr o lugar em que se reuna, 
,quer constituir uma de,;h1mbrante 
~Mªg~m à mb'.enal ~3.l~~ª' tl...t 

do Brasil. 
Proclamemos, ainda uma vez, nell• -

;;e congresso, que é o . quarto que: ~ 
1ealiza em nossa pátnat que, -seJa 
-quais· forem as vicissitudes que te
Dei. Nele havemos de busear a nos• 
lla · força e as luzes de que cari:ce. 
111011 _ para ilamfo·ai;, o nos1,o . caminho. 

• • • 
Denko da sociedade t humana, · aS 

nai:õcs são · sociedades a qu_e . es.tã.ot ' 
poliiicamente, ~serva.do!) . dl!St~os 
vários, dependentes .QUl}Sl excl!1Sf1'&,. 
mente dos homens. Mas, quaLSquer 
que sejam .&ises destinos, humana.
mente ' falando, não. se terão, 'cabal
mente cumprindo, se os dirigentes 

. não tiverem . proporcionado aos .• in
dividues todos os meios. para que al• · 
caneem; por uma vida digna, o :seu. 
destino supremo, qne é Deús. - , 

Sem eonfundir de modo algum os 
dois · planos, o espiritual e o tempo
ral, o · que temos o deve?'. de fazer. 

·- :coónimuai :n~ ~.~-P,~~t +' · 
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Tecid~os ~odernos: 
estrangeiros. e nacionais 

DOBRE· O .VALOR -DO. SEU DINHEIRO_ 

.. FÂZENDQ · AS SUAS COMPRAS· OE 
· , Roupa -par~ cama .;... Ro~pa Pata, mesa. 

. Artigos para banho ~:Cobertores· 
-- AcolchÓados :..._ Travesseiros · -

• • ' , 1 

Almofadas _ - . Roupa branca para se.; 

FRUTAS 
A DOMICfLIO 

Fazemos uma distribuição diária 
Peça 'frutas para alguns dias e 
terá contribuido para aliviar 

a falta de gasolina 
Frutas - o melhor presente. 

D I E R B E ·R G E R 
AGRO-COMERCIAL L TOA, 

Tel. 2-8171 - Libero Badar6 
Ns. 497 · 501 

ü LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
t DEVER DE TODOS 

OS CATÓLICOS 

LIVROS QUASI DE . GRAÇA -
DESDE 1$000, O VOLUME 

• 
CENTENAS -.de· Ii'vros diferentes, ~ompletamente 
novos ~ aventura • mistério • história .• arte _ blo-

, grafia • ciência e etc. • desde ~~JOO o '!ºlume .. 
VISITE hoje mesmo nossa expos1çao de• li'v'ros a 

· · · · preços populares • 

• 
LIVRARIA CIVILIZAÇAO BRASILEIRA 

RUA 15 OE NOVEMBRO, 144 SÃO PAULO 

Sedas -- ~ltodies -
Lans ~-Linhos. 

nhoras, _ h.omens e. criânç~s ---:-· ~rtigós 
para bebés - Tapeçarias_ - Teci~os 

. - Meias e armarinhos. 
·Sempre A IGREJA ·E A. O-ROEM 

PU RT A D O & C IA-. 
. lMPO:RTADORES DE NOVIDADES 

RUA BARÃO ITAPETININGA, -_ 78 
.- $ÃO PAULO Caixa Póstal 227!f 

Um Congresso Eucarístico 
(Continuasão.-da-5.a- página) '.rtrra. CatóÍiéa. e dela. féz · Um ~só ~lo

bo debai:io da: Crúz. Eu c}igô-:.a' v:ida 
dêsse homem -pred~stin,ado; :c1;1jo. n?· 

4 congregar os. nossos 'melhóres ~s- me sigriifica · Pomba.· e. Porta-Çnsto, 
forcos par_â· que;· em noss_a pát~1a, · vida tal que isso ·se :passou nao· s6-
llió. tenlíà.in . guarida • as 1deolog1as mente no temtio,'._m:as na Eternidade>. 
qne ·negam· aquele $upiemo destino Nós estamOB· na'·Amériêa ,e:.-êste 
da pessoa humana. Para tanto, peç~. instante dá vidà _ coiit'inent-al reqµeí' 
mn.;; ao Sagrado Corai;~o Euci_atíst~- - a nossa uni~o- sob a· Cr'\lz,yara>cpn· 
e<> de Jesus que _ nos de as disposi-_ . tinuarmos d1~Qf! _da.; JµlJ!~;LO ,_p11,r.q . a. 
ções para, a·, luta· isem quartel. e a _ qual Colombo nos arranco1;1 : das né
oor32em. de. pteferir. a mort~ à'.,gno· _ voas do· mund~ desconhec~do·· e 110s 
minia de ver negadas as . prerroga- integrou em Crll5to, de· que ele era o 
tivas espirituais· do · homem. · - · · . por~-dor predestinado. . ' 

Claudel : ô máximo_ poeta -.cat'ólic:> 
êaqnela· Fralil)a crneificada-'de dores, 
que ainda. havemos i de ver _ de. p6,_ 
porque . a Frani;a, para usar de pa
lavra.s de Charles Morgan, .. é_ 1:uma 
idMa necessária. à. ciy~liza~io), Sii:u~ 
del escreveu um poema dramat1co 
slibre C:ristóvãn CololllbQ, no qual 
uma persQilagem diz O 'S!l,,"'U~t,e: 

cRoiro a Deus Onipotente qllé me 
élê a iuz e a: c-ompétêncii pat~ vos_ 
abrir e· explicar o .livro_ da V1d.3 e· 
das viagens de Cns~vM Colombo, 

· que. descobriu a América e o q_ue é 
ultra. Poi.s. :foi ele qtte . reuniu a 

ESTRANGEIRO! -
Demonstre suá am.lzade ao_ .. Bra,sil! · 
Providencie al.llct.a hoje .. o ,seu,, T~-. 
tulo Declara.tórfo d.é Cidadão · Bra. 

· -- · s!leiro._ · - . 
Esse Titulo -0fer.ece,llle tc;,d:µi as 1 

· _ garantlas.:a 9.ue t~m 'dlreltp_,o 1 
. · · nactona1. - __ - · · 

A ORGANIZAÇÃO JURfDICO-
COM.ERCIAL SÃO ·P,AULO 

encarregaráe de_sses servt~os .. 
RUA no· CARMO, 89· - slj.·'11. G 

Fone:· 3-3931 

:C·,:A S. A S 

PlRNlMBUCANAS 
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.. 
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AO FINANCEIRO 
CASA"FUNDAD.A EM 1887 

M·OV·E J:S E TAP E Ç A'RT:A S 
RUA-SANTA JFlqtNIA, 73.a:85 :TELEFONE•4-5,957.·, . . . . 

·D-0:M-,l,N'G O'.S, SOAR E'S::&. C·l·A'.:. 
• 

- LOU·ÇAS E BR-INQU·EDO•S 
, RIJ~·- L."l~ÉRO. BADAR~,: 394 - TELEFONE 2-3327 · ... ,.: ,SÃO~;PA,ÚL9 

·ca:s i:m~lr as' ... e r:i'n,.-:$;, 

CASA L EM C Kl 
São Paulo ª R Libero Badaró, 303 
· Santos = Rua João Pessôa, 45/ 4 7 

o CH'IC 
V'E 

,RUAXAVIBR DBTOLEDO, 70-f.o Andar -:-Te'.. 4-4576 

1A0 GRANDE.AMAZONAS 
Ru São_ Bento~ 553 ;.... Tel. .. a 

· Caixa Postal 992 
3=2203 

CASA FUNDADA EM 1906 

• Artig~ Finos par;; homens - Costumes '. para meninos -
e rapazes ;._ Secção de Alfaiataria _ _ . _ _ _. _ · 

. Cu lotes - · Botii.s ~ Canos de Botas· -:- Cb.apéus tropicais· · 
-------- homens senhoras. e cria11ças ----

BA N D E l R AS DE TODOS OS TIPOS 

UMA ,COMPLETA ORGANIZAÇÃO l3A_.NCARIA. 

Casá · Bancária Alberto Bonf iglioli S. A. 
Rtia - 3 de Dezembro, - 5o 

Cauções Descontos ·- -_Cobranças 
EX:P.ERIMBNTEM l(OSSA, ORGANIZAÇÃO_ -________ ..,,_._,, ____ .,.. _ _; ________ ~----

C O N GR E S S I S T lS 
CHOCOLATE- E ·BOM·BONS Fl~ISSIMOS 

Só NA 

CAS.A .GARDANO 
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rlamos 'inflexivelmente à negação ºdo 
<Ureito. 

. · J!:. por 1.sso que Pio XII já se apre
tênta, seguindo essa sucusão de pa
pas (onde nós vemos que .se o pa.pa· 
110 é um só, os papas s~ apresentam _de 

- modo diverso, segundo os tempos, se
gundo os acontecimentos, segundo as 
exigências c1o momento) como. papa. do 
cttreito. Nas suas Encicllc,i~. . . na,s _ s_u,is 
prátlca.3, 1i.a.s suas palavras, a tôda hora, 
cobretudo nessa primeira E:ncMlca, ê'le 
c113 expressamente (não tenho· -o· têxto 
comigo mas posso af!L1á-lo) que o 
grande . mal da humanidade é ter es
quecido a lei natural, é ter traido a 
lei· natural. E nós sabemos que a lei 
natural se· funda na lei divina·. Qual de 
n68, que frequentou há ti·inta -anos - -a. 
Faculdade de nlreito, não está lembra
do. de que falar cm d~elto natural, en
t~ era como diz o povo, "falar em 
corda. e~ casa. de enforc~,do"? Era 
um têrnio-tabú, não tinha sentido, pa
recia. que o direito natural t' · desa
parecido, era o slnto~a grave da 
desagregação, da deslocaçao de uma 
ordem-jurídica, e que degenerou, e que 
tinha de degenera:, como degenerou, na 
ordem da violência e do arbítrio. 

A ~ restauração do direito em suas 
raízes profundas, para. a organização : de 
~\. nova sociedade -realmente orgâ.nl• 
ca, a Igreja ac.rescenta, como _ segunda 
etapa, digamos,. de sua atua?ªº positi
va, aquela que Pio XI chamou: a re
fórmà dos costumes. 

Dlzla s. Toniaz de Aquino que tudo 
aquilo -que se pa..<sa no homem . reper
cute -na sociedade e tudo aquilo que 
ocorre na sociedade repercute no ho
mem. Mais uni.a- vez a Igreja vem afir
mar que a.s únicas revoluções verda
delr~s d.o as revoluções no homem e 
que,- p,)rtanto, a -única ordem nova ver• 
<ladeira será baseada. no homem novo, 

. na. renovac!\o do homem. Nessa. huma
n12;a.ção d~ ordem nova é que está 
contida,.· talvez, a maior, a mais ~-

- po~ta.nte, a. mais central das atuaçoes 
da Igr~ja sôbre a renovação possível 
da sociedade em princípios mais es
távefu. mais justos, mais duradouros. 
i:sse homem cristão, êsse homem verda· 
de· existem ê.sses grupos autônomos, 
co~tituidos pela sua personalldade re-. 
lativa, seus direitos, suas exigências, sua 
dignidade. E essa nova ordem para ex!s

'-tir· segundo um modêlo cristão e pos
~ir uma nova cristandade, tem que 
ser uma. ordem que muitos chamAm 
"corpJratlva.,. (e que seria boa designa
ção .--8'l êsse têrmo · "corpo_rativo:' Já 
não estivesse também hoJe tao pe
·netrado . de sistemas errados, confusos; 
mas,· po·r .Isso mesmo, prefiro chamar 
"uma. ordem grupal ") • em que se 
reconheçam êsses grupos intermédios 
entre o homem individual e a coleti
vidade geral, . se reconheçam -a autono-

- mia a dignidade, a natureza dessas so
c!efütdes particulares que constituem os 
órgãos' que fa~m a harmonia de m_n 
orga.nJsmo social, 0 primeiro dos quais 

· é a fam!l!a. . 
Por que razão a Igreja tanto, tão in• 

variavelment.e inslste sôbre a. defasa 
da família, sôbre a dignidade da? fa111f
l!a., sôbre O problema da família· 

De· um lado é porque a ordem bur• 
guez.a, basaada no individualismo, r0m-

. tá.mbem a estrutura doméstica. Co-
:~çou p0r romper todos oo grupos w
clals em benefício do indivíduo, basea· 
da. ne:,s~ _ concepção falsa_ da liberdade. 
E por· lssOr· rompeu todos os grupos 
~ciàis, julgou O Individuo contra n. 
familia como jogou o indivíduo até 
contra '0 Estado, segundo título_ fa
m_óso de um Ih' •3 Spencer. Pois bem, 
a. Igreja. recompõe a. fam!l!a. E, por 
ai . poderemos ver quanto se poderá 
d~r - sôbre . o assunto, p:>rque, na ~a
ttireia. dM . coisas O grup:, domést:co 
é ·a condição da( vlta/lidade de tôda e 
qualquer sociedade humar.::.. 
. A -essa dc~esa. da fam!l!a como Insti
tuição fundamental, a.cresce nessa re
forma. cias '. instituições, a defe~a. . de 
outros grupos s_ociais fundamentais, Co
mo 'a. famil!à:; a e.scola. . a ~cola-ex
ten,sã.o da familia, a escola, nao grupo 
autôn.omo, independente, soberano, ab
rolutó, como. um partic~larismo exage-

. · ado coino um pedagogismo exagerado 
~i-ê~'nde fazer, mas a escol.a. ligada i't 
f mma _ e_ a: escola nmn ambiente ver
dldeir;m,ente espiritual e cristão. E é 
· · isso · que a Igreja assenta tôda _a 

por • · · um dos sua atividade .social moderna, n • 
reus. setores mais importantes, .sobre a 
c Lstk.~liação da escora. Porque no 
a~blente .da escola é que o homem se 
forma, é que o r:omem se cultiva, e que 
essa,- -cultura. sera realmente digna da 
'nature;;a . humana. ' . .. . 

E-cómo.'a'e.scola, 0 trabalho, terceiro 
dêsses: ltrUPOS sociais funt·mentals na 
situa.ç~o dominante, premente do mun~ 
do'.:mooerno. ~ trabalho que, pode
mos · ci~r; se a,presenta seguramente 
·como" 0 vericédor Incontestável.. desta 
guerra., seja qual fôr· o vencsdor apa-

?. • • 
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rente. Se êsse trabalho n!ío é ~r aquele 
vitorioso de que · falava Pio_ XII, mas 
68 fôr um vitorioso dominado também 
pela tentação da· vitória humana, -a or~ 
dem nova trabalhista será a negação de 
uma ordem nova justa e humana, pois 
que o trabalho sem· Deus é tão errado 
como o capital sem Deus. Se o · capi
tallsnio se destruiu· pe.lo · seu -desligamen
to da ordem sobrenat1·· ' das coisas, o 
traballlLsmo também se destruirá, o pro
Jetarismo. será ·um prosseguimento na 
decomposição, no/sulcidio da- so'cieclade 
inoil.érnà . se ta::.1bém -vier penetrado do 
me.smo ;spírito de negação robrenatúral 
que levou o capitalismo à ruína. 

E por · isso que a Igreja prccura a 
crlstlan!zação do traba' a. santlflca
ção do trabalho. E .a.s suas obras so
c!àl's · sôbre o· trabalho, sôbre . os .meios 
trabalhistas, o ·homem no trabalho,'essa 
sua humanização do trabalho, essa sua 

- crlstianlzação do trabalho não é, de 
modo algum, qualquer oportunismo P,3,ta. 
com as fôrças novas que crescem, que 
surgem na sociedade moderna, mas é 
uma obediência. a essa natureza das col
&as na qual o grupo do trabalho é tão · 
necessário à realização d'I. personalida
de humana. como o grupo d.9méstico ou 
como êsse grupo político . - o Estado, 
lndLsperu;ável como é tôda autoridade· a 
qualquer ordem, e que na ·ordem --nova 
será também, ou um Estado total!• 
tári~ lsto é sem Deus, hipertrofiado, e 
deira'mente total, êsse homem novo; da 

. qua falava São PaulÓ, é· que terá que 
ser o fundal'r!ento da ordem nova, como 
a Igreja a quer. 

'Nesta altura desenvolve o ora.dor no
ções · conhecidas realçando especialmen
te os admirá veis "Exercícios de Santo 
Inácio de I.oyola "; bas~ de qualquer"' 
renovação . do homem, sem a qual . é 
impossível qualquer ordem nova. '. cristã. 
Pois êsse homem renovado é a . nega
ção, de certo modo, do clássico homem 
moderno, dêsse homem moderno· _ que 
trouxe a civilização para. o estado de 
angllst!a em que nos encontramos, de 
!nquietaçã6, de aniquilamento,, dêsse 
homem - moderno que fez,· podemos -di
zer, exatamente o oposto 'daquilo que:n. 
Igreja quer que o· homem faça de . si, 

, para. ser digno da imagem· que repre- -
senta. Longe de se conhecer, o home;n 
moderno se ilude. · Não procura .se 
conhecer a si mesmo, procura agir, pró~ 
cura agitar-se, procura sair de_ sl mes
mo, não depois de todo êsse trabalho de 
recomposição, dêsse trabalho de apro
veitamento pela. graça da natureza, mas, 
antes de tudo, · des!lgado, desinteressado 
de tudo mais. E a agltàção que quer, 
que prétencje confundir-se com a ação. 

Se o homem moderno não procura 
conhecer-se a. si mesmo, muito meno~ 
procura vencer-se a si mesmo. Pelo 
contrário, · as teorias psicológicas mals 
modernas .são baseadas- não _ na . vitôrla. 
não na .depuraçãoi1: na-apli~ção; na se
leção, no racionamento, mas,- ao contrá
rio, no pululamento das paix_ões,_ no 
aproveitamento das pal'\:ões na expres
são, na afirmação do homem total, com 
todo,,; os seus instintos fortes. O, homem 
moderno como que cont:,adiz tôdas essas 
a.firmações, tôdas essas exigências do 
homem novo, sôbre o qual repousa, hoje 
-em dia, a respoma.bllidade da ordem 
nova. 

E êsse é o ponto capital da ação da 
Igreja sôbre a ordem nova: a ·renova
ção do homem, a criação do · homem 
novo. A fórmula 5 tão antiga qua.nto 
a pr6pria Igreja. São Paulo está 
cheio de têxtos ~e.sse sentido. 

'l\fas não basta ·essa reforma dos cos
tumes. Els exatamente porque, : -para 
muitos, houve uma compreensão lnsu~ 
flc!ente da !:r.clclica "Rerum Nova-
rum". 

E necessária a reforma elas Insti
tuições. E essa é a terceira . etapa . da 
atuação positfra da . Igreja sôbre a or
dem nova. 

A Igreja· atua· e procura atuar . não 
apenas sôbre o homem, embora· (repito) 
tudo venha · do homem como tudo re~ 
percute no homem. A reforr' , das 
Instituições será completamente inu
til, todos cs regimes, _ todos os· sistema!;, 
tôdas_ as fôrmulas serão· vã:;, ·complé
ta.mente vãs, se. não partirem . dessa re
forma pati ·~a. po4eremos dizer, - e~ 
homem -moderno, - refazendo em ,si ·o 
homem _ eterno. Mas a Igreja exige 
mais, exige ::. reforma -ias instituições. 
Ela procl'!ra atuar sôbre as· ihstitui
fões e procura defender as · Instituições 
fundamentais c:a sociedade contra · ê..si;e 
lndividualismo que· hipertrofia; que· exa• 
e:era, que super-estima o 1 .1dividuo·· ·: e 
aniquila a sociedade, as Instituições, o 
F.stado. ll:._sse lndlvldua11sino é . que rla 
condena, porque desequ!l!bra · a ver
dade orgânica das co!sa.s; como o so
cialismo que, ao contrário, anula o. In
divíduo,· 

A Igreja, como sabeis,. pa~ da ve~ 
riflcação de que J homém é o· _cent,o 
da · sociedade • de que _ a personalidade 
hi.unanà • . ) direitos· lntangfvels, e tle 
que tôda qrdem socia.L qu~ µ,ão· respei
tar . êsses direitos . será uma. falsa , ~r~ 
deni social: . é,' portanto, na 'base da 
dignidade da pessoa humana que há de 
nascer a ordem. nova crlstã, ou a o_rdem 
nova n. será cristã. Mas essa pessoa 
humana, subordinada •à lei. natural e à 
lei divina. :· o que distingue o per
sonalismo do Individualismo. 

Mas- a. Igre:I• determine. a· sua· atua
ção s6bre as lnstitutçr ..J. E contra · o 
libera.Jlsmo e o socialismo proclama C' 
que, chama. o "grupallsmo cristão''.,_.que 
é o reconhecimento de que_ o homem 
n'-b se coloca na sociedade como nma 
célula .morfa passiva,· mas de que, 
entre a coleth-Idáde e a individuallda,
collStru1rA ·\jlllll Qrdem nova,· na.· -b~ -da. . . . . ., 1 

escraVlélão, e portanto da negação <da. 
dignidade humana, ou. será Ulll. -~ti@o 
dentro de uma. ordem orgânica. crlst!a· 
nimda, subprd!na$ .. 'à __ lei natUI11l _ e . à 
lei divina; pois que o Estàdo, 'longe dt 
ser negado pela ordem essencial dll.s cpl
sa.s, é uma sociedade perfeita.· dentro do., 
liinites -,de sua natureza.. - . ··· . . · . '.; _ 

E, alénrdo Estado, a.: Igreja. ,vê, como 
Pio XII tantas e tanta., vêzes acentli.a• 

, do, a. necessidade da comunti!ade ~011 
Esta.dos; a necessidade deSljá, · -Iim.ifaç~ 
da: soberania do Estado, . como -ex~:t,e 
uma .. limitação da soberania. -do !ndi. 
vfduo. Tôda _ essa teoria da SÔberaii1s. 
absoluta dos Estadas, é. tá/-i erradij, C<•fuo 
é a teoria da soberin!a. absolúta do:.i.n-. 
di~icfUO, que produziu· O llidÍviduaJ~o. 

A auto~limltação dós Estados, da· so
berania internacional dos Estados, au
to~Ilmitação não arbltrátia . ~s .. 1<i:e 
acôrdo, sempre, com a natureza. cj~ 
coisas, poLs que êsse é semprà o princí • 
pio .fundamenta[ sôbre a qual ·terá:- :ó 
MSentar a ordem nova. _ (que existe :'UlJ:!S. 
natureza das coisas, natureza. .da : ta.• 
mma, natureza da personalidade, m.tu
reza. da escola, natureza do. Es~o; ·n:i.
tureza do. trabalho, nittureza. da ,comii
nidade internr.cio11al, segundo prJnc!p\~ 
gerais que a Igreja então P!,"OCU?a. .11,Pl,i• 
·car à sociedade), se não· fôr ·reeolllie
cida. pelos Estados, n uncâ. reli 'pcissrfet 
alcançar uma·paz. o mundo,viverá. a,pe.
nàs em armistícios : sucessivos, . ern'' gu~r
r.u, cada vei; ma.is dêstruidorai( ' . -à me• 
d ida. que aumentar. a. ca.pàiÍidade ."de 
motc,,r!zação. do ,.,mem. ' 

Todos êsses fat-Os,"tôd~ ·e&.5aS moi3,a• 
!Idades mostram como a. Igreja.. a.túa 
de· l,l!OdO positivo ·SÕbre à. ordem Ílovi. 
Partindo da existência de 1mii1, natu
reza· das coisa.,, aplicando . a "Justiça. 
como princípio supremo para. a : orgÍl,
nização dessa. ordem, ·mosti:àndo . '. a. 
dÍgnidade suprema. do honiem . e . da 
personalidade humana como ··centro ·da, 
ordem nova, mas a personaJldade re,
llzandocse através dos grupos soeúifs 
- famiila, escola, proflssáQ, Estado, 
comunidade L,ternadonal. ,.... cada: .. -um 
dos quà.is'. tem a sua natureza. · pr'óp_rja, 
à qual terá de obedecei para que esi;a. 
ordem nova· seja reà9mente orgâniCÍ?, 
em tudo isso; meus senhores,· vêde ·_ iiejn. 
que não há nem partida.rismo riem, uto~ 
p!smo. - . -

Historia então o orador o . surglmen~ 
da utopia de um paraíso na.'.tetra;- sé
gundo o tinhani sonhado os homéns cía. 
renascença pagã, Contra · a idéia me• 
dleval, que é a idéia crLstã. (não' a;penás 
medieval); de que a felicidade humana., 
a felicidade perfeita do. homem ··só· 'é 
pos.s!Vel aicánçar na vida sobrenatural, 
llsses homens do paga11!siµo renucén
tl.o;ta procuravam rf!t,l!zar, __ aquUo _ qÜe 
se chamava "ideal"idUico". Era &.se 
ideal idílico que éles coJoçavam ' . !la 
Arcá.dia. e que ~fava: representando nes. -
se . livro cujo . nome . ia dar . t!túIÕ à, 
escola alterá.ria · que ia influenciar ·os 
séculos futuros, ' vindo até o· Bra.sJi,' ,iio . 
século - XVIII; onde · apa:rec,erla, 'nas. 'ci
dades de Mariana, Sabará, · VIIS:· :Rlcji, 
São João de! -Rei, o ·reflexo d~SSe' ar
cadlsmo ensinado ·três séculos. •· antes, 
e que não. era apenas. llterátlci" .. más 
polJt!co, filosófico; procurando 1f1?111ar 
que o homem· pode realizar a· ldàdê. ele 
ouro. na -terra. E· então vÍ!io. todo· êSlie 
pa.,;t;oraJlsmo. que· lnvádiu:·a. flfüfanira..· de 
todos os -países· europeus · e· repercutfü 
em· todos os países ainer!canos, · :pol$ 

, que todos os países da Alnérfoa· · estão 
. cheios de· ld!.:ismo, , e Pà.storallsmo; · elil 

que colocavam ·a idade de ouro .e' a.'re
glão de ouro nessa Arcâdia grega; ·e- V!$• 
t!am · os l1omens de pastores,· ás 1nulhé
re.s de "nln!as e rea:Jtzavam :ês:;e ~
ralil:mo que veio -inspirar r ·prfnielro ro
mance -bras!lell·o; como sabeis: · 

ll:sse pa.storall.sme, que era a: prlnielra 
etapa, modificou-se, . sú~;ideram•lhe, : até 
hoje, suce~ivas modalidad~ de · peri~ 
=nentó. E· tôdas elas, sob outrai for~ 
mas, como depois do arcadlsínÔ' ou : do 
neo-arcal!lsmo, o romantismo, e·depo'b'.do 
rolJ;lantlsmo -o lll~~ra.l!smo,- · e ·depQis: do 
liberallsmo. o_ naturalls1110, o. socla.llsmo, 
o'f<?tallhrlsmo e o neo-ilber,tlJs.no, tõdas 
essas modalidades de pensa111ento; que 
n1fo .. são apénas formas: poéticas ,mu 
abrangem a tf,tal!dade ,da . vida>porque 
têm seus r-:'lexn~· l!temrlos, . . p©liticos; 
inoraià, . filosôfícos, rél!i,.,oiios, . ·-ll . ·u
c:,ss~vos estados :cÍ~ esp(rJiq da, Íl!]ÍnB.\1,1~ 
d.ade, deiide o Renascimento, ,'.partlr11,m 
dêsse princípio ·:a 'i,óssf)i!ldlide de', utna. 
utopia na terra; · ' · · ·' 

Pois bem; a Igreja · n!ío · tem a: meilor 
ilusão de ·que a clvllizàçif : JÍéssa'.: r~t!~' 
zar ·a idade de ouro na terrà.' . 'Ela ... é 
fiel a · êsse · idea: ·s'o'· · 'n::türà1 .·~oiltrá.. ô 
qual; no· Inicio, quase cohtemporâ..".ab ào 
Br'.i.si!. ·nasceu _., idear~1.io, · êikie · pas~ 
t9ralismo,, suce.ssiv:imehte ' ti:aris!ciririii• 

' do atê hoje. ' De forma · :tUe 'é .'. n\ÚU 
verdadeiro · '!smo: • i.s · : · ·realismo 
verdadeiro, que a Igréja·. en~ra. a_-_s).I.: 
cêss.ão das civilizações.: E é , com : êli8e 
rea11smo. com sa vlgi!âricia '.e conf·cssa. 
independência. · ver·',delra;-- 'substancial; 
que ela vai agir sôbre it 'ciiclem no\ia; 
r,--, :e1a·,conieçou: a agli já, ,deiidc '~W 
mo111ento, co~o ji está· agindo ;h,ác: 111c1.1ifo 
tempo. · · -

Manoel A. 
Joias _; ReloÍ?:ios 

Crist~is · efo. 
Rua 3 de Dezembro, '17 
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Corridas 

,· 
PARA HOMENS 

Hora: 14. Local: Salão nobre da Cúria Metropolitana (Rua Santa Teresa, 
87), Direção: Frei Raimundo Cintra, o. P. 

Dia 4 de Setembro 
Presidência: Elxmo. Sr. Dom José Pereira Alves, dd, Bispo de Niterói. 

. 1. Abertura pél6 · Padre Diretor. . 
2. Tese - "t\ Vida Eucarística, santificadora do· lar", - Dr. Eugênio dos 

Jfortes Coelho, '.Tulz de Direito de Pindanionhangab11t 
8. Expediente· e comunlcaçõés. 
4; Encerramento pelo Padre Diretor. 

Dia 5 de Setembro 
;, Presidência:_ Exmo, Sr. Dom Alexandre Gonçalves do Amaral, dd. Bispo 

de ·Uberaba, 
1.. Abertura pelo Padre Diretor. 
2. Tese· ;- "' A Familia e as Vocações. Sacerdotais e Reli.glosas" - Dr. 

Cristóvão dos Santos, Professor da Escola· de Minas de Ouro-Preto. 
--&-··Expediente ·e comunicações. 

, .4 •.. Encerramento pelo Exmo. Presidente. 

Dia 6 de Set_embro 
Presidê.ncia: Exmo. Sr. Dom Antônio dos Santos Cabral, dd. Arcebispo de 

Bét'o,Horizonte. 
1. Abertura pelo Padre Diretor. 

. 2. Tes·e· - ••o papel de Maria santíssima; na santifica.cão da Familia" ,..... 
Cáv. ;·,Dr •. Vicente Mel!llo, Diretor da Assistência. Vicentina.. 
st Expediente e comunicações. : . 

. 4. . Encerramento pelo Exruo. Presldente. 
PARA MOÇOS 

li(o.r.á: . i:4: Lo~al:' Salão d<> Cinema Odeon _ (Rlià. da Cónsóla.ção, 304) 
Uíteçãó: Pàd:rii Ago.sijnho Mendícute, S. J. 

. _ .. Dia 4 de Setembro 
-,.:Presidência'; Exmo. Sr. Dom José Carlos de- Aguil're, dd. Biapo de So· 

roêalia.' .: - · · · · · · · 
'- 1. . A-bertúra pe1o Padre Diretor. . . . " 
. , 2.c:·.Tese - "A'Eucaí'istia e o Advogado,.ª mface da Igreja.e do Direito 

,....· Dr. :]DU-as: Chàmmas. . . • 
: -~.;:. -Tese ..... :••Maria· Santíssima .e· a Eucaristia, na vocaçao ao Sacerdócio" 

;:-,:Dr.:,,Joaqulm Alfredo Fonseca. 
·4, · Expediente e ·comunicações. 

· 5; .. Encerramento pelo Exmo .. Presidente. 
. . . . , . . 1 . 

· · · ·· - · · bla 5 de Setembro 

. Presl~êtic!a:. Exmo. Sr, Dom José B~réa, dd. Bis~ de Caxias, no Rio Gran• ·-
de . do ',sul, . . . . . . ' . 

í. ... Abertúra .pelo J;>adre Diretor~ • . . . . . . ;·2·: :Tese, ;;.. "A Eucaristia, alimento imprescindível da vida cristã, do 
*Qçoi;:, :'.'."" ·sr .. G~lclo del · Negro. • . ... ~ . 
· ·3; ·Tes.ê ~ "Maria, Santíssima e _a Eucaristia, na. formacao do Sacerdote" 

...:· bi' Jô.sê. Pedro Uálvão ile Souza. 

. "4;'' Expet'liêntá· e comunicações. . . . 
'li,._ ·Ênêertamento pelo Exmo. Presidente. 

.-.: ·.:·: . :·. - Ola 6 de Setembro 
-~esldência: Exm_o. -Sr., Dom Serafim Gomes Jardim, · · dd., · Arcebispo de 

'Dtà:ma!ltinà.: 
. l,;h Aberturà -''Pelo Padre Diretor. · · 
,~- '11ese ...... ~A Eucaristia, fundamento inàbalável e insubstituível da vidà 

cristã ;ék) ,-moço"- - . Sr. · Gilberto Waak Bueno. · 
3; .-:Tê!UI-:.,.;.._ "Maria· Santissiina e a Eucaristia, no respeito devido.~ Sa-

cérdoté''. ..... _ :Sr. Leônidas Sobrino Porto. 
·-4.: Expediente . e·. comunicações. 
:ij.-,c-Encerral}iento : pelo Exmo: _ Presidente. 

',:,.: ·, · · PARA MILITARES 

·1t~râ./is,3o. Local; Teatro Municipal (P~aça Ramo1r de Azevedo) ,- Di-
t~ç~~: ~ad~e .Paulo Aurisol Cavalheiro Fre1~e. . 

•· · , - o ia 4 de Seteiribro 
1; :,írfiuf .do Coligrésso pela Banda da · Fôrça Policial.· . 

,2. . 4beitura pelo Presidente da sessã.o, Exmo. Sr. Dom · Frei Luiz . Maria 
de Sáirtána; · . . 
·. -':à; 'i'ésé·-~ ·« A Eucaris.tià e os Militares através dos séculos" ,....., Cel. Raul 
SÜ,Í~ira de-Melo (Rio de Janeiro). · 
\4'.; :Número pela Banda da Fôrça Policial, . .-

::~5. Téiie . .,_. .. ,,11:-Eucaristia na formação dQ Cl!,râter. dos homenB .de farda" 
,,;.:::Oàj:i. I:íénedíto Antunes Chaves (São Paulo). ·· . · 
, ,e, Encerramento p~lo Exmo, · ~r. General Comand.ante da II R, :M. 

::~~r-<.::, ÓJa 5 de Setembro
1 

• 

:~t :,!Iino,dó:; eongresso, pela Banda do· 4.0 B. O. , . . _ 
2.. À,bertura pelo Exmo. Sr'. cBri_ga4elro do Ar, Gervasio -Buncan. ·· . . . 

i,:i,2,1;!.a..JÍJl,8.Çâo,,: aos Bispos presentes, peló Sr, Cet • Ciro Vidal." _ · 
·.:.4.· ,'J;e.se.:~·~A assistência,religlosa aos Mllltares e a·l!lucaristla" - Exmo. 
si: µ~pi -Frei.Luiz , Maria. de Santana.. · · · · · · · 
. · 9• ·, Núm!l.ro',p_ela Ba.nda do 4.0 .B, .c. 

;:~p·MIN Is T R A ç.A.o· ,PRE o,;._ L 1 

)'ANTONIO .COLLI" 
FUNDADA EM 1905 

.. · MQiCYR -.COLLI ,, ...... : .. Sucessor de N. C. COJ.LI 

.. . ~ ..... 

:~ .. 

ÂDM1NISTRAÇÃO E LOCAÇÃO 

·.,.' :·. de residências, apartameritós -e armazens 

:--:!.-';.· . . 

::'..;:.'ipiov~ité:·a·su~estadia em SãÓ Paulo por gcasião no IV 
·, 'CONGRESSO EüCARíS'l'ICO . NACIONAL para tratar 

. · . · ·. :. ·_ · · · de sua saúde consultando o .. · · 

. :~;'.Ê>ispensá,rio Homeopático .. SÃO PAULo.··· 
'. .,· . . . EÉGI_STRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL 

. . . . • (ALVARÁ de funcionamento n.0 00216) 
PRAÇA .. JOÃO MENDES, 130 (antigo .8, eobrado). -"fel. 3~1655, 

· " "-• · :' : · ·. sob a direção cHnlca · do · 

· ·-,-·--_ -.· .. · Dr; Brasilio . Marcondes. Machado 
· ;;.;:: : ·- · Horário dos Médicos 

. ~;;Dr. B~ÂSIÚO M, MACHADO, (3ªs. 4ªs, 6ªs. e 631. feiras dai 8 ãs 9 hs, 
'··or/A. B~ICKMANN (2ªs. 4ªs. e 6ãs.) .. ~ ............ das. 8 às 9 ·hs. 

• · Dr. FRANCISCO ·oE f>.. PINTO (3ªs, s•s. e aãbados) •• -das 9 às ,11 lià. 
~-i:>r'.ANDRS LEME SAMPAIO .:; .............. ;.; ••• das 9 às-11 hs. 
,' l);,'ÁLC1l310.SILVA ... : ....... , ........... , ••••••• das 9 às 11 hs, 
'..'.br/liAGJQA.NOGUEIRA OE SA .................... das 9 às 12 hs •. 
·:.D.r~:.A •. A/s'A~T.OS ················•••••••··•·_. ••• ~ .... ~.: das··12 às 1"4

1

·hs. · 
·• 'Dr;·_.ANGE!,.O CANO IA .... • •• •,. "'"" ,.,,. ..... •• das 12 às· 14 hs • 
. ·Or,-·ALF,REQO OE VERNIERI- ............. ,. •••••• das 13 às 14,30 
·.'ó'r;·pAtJLO'OE CARVALHO JUNIOR ••••••••••·••••• ·das 14 às 15: hs, 

. >1:fi-.'éákB.ER;TO LUSTOSA •••. : ..... ; ......... , •••••. das 14 às.16 hs. 
' ór:_MÜRTINHO DE SOUSA ; .......... ~,t••••• .. •• das 16 às 17 hs. 

: i::,j.;·Bj::NEDITO_ SIQUEIRA DO AMAR.AL ............ daa.16 às 18 hs. 
, . . . . . . CONSULTAS GRATIS 

. '.\--o-~lspénsãrlo estã sendo procürado por m_als de 2.000 pessôaa mensal•. 
:_-· in~nte -~ As consultas· do Interior serão respondidas por melo de 
· . q9estionárlos. que remetemos a .quem solicitar para 

- CAIXA POSTAL, 4466 -~ SÃO PAULO -

I
NO PROORAMA: Reporter da Téla 59 C. N. 

.AVENTURAS NAS SELVAS 
Caçadas no «hinterland» malaio -

... : com FRANK BUCK. (Impr. 10 anos) 

6. Tese ~ "A Comunhã.o frequente, fator -de. obediência, disciplina e bra· 
vura" - Ten Teles Neto (Rló de Janeiro). · 
• 7. Encerrainento pelo Presidênte da sessão,. Exmo:. Sr: · Dom Francisco 
de Aquino Corrêa, dd. Arcebispo de Cuiabá. 

Çla. 6 d Setembro . 

1. Missa Solene dos Militares, às 9 hóras, na Igreja de Nossa. Senhora 
Auxiliadora (Praça Fernando Prestes). . . , . · . . , 

2. No Parque Anhangabaú:· Comunhão Geral dos--MiUta'res,.-'às 24 horas,·· 
juntamente com os homens católicos de São Paulo. 

Ola 7 de 'Setembro 
.1. No Parque Anhangabaú, às 9_ horas, Missa Ponti~ic)l.1. 011 _Militares te-

rão lugares próprios, . . 
2. Na grande procissã.o eucarisi!ca, que partirá da. Matriz· de· S~o Geral<lo 

das Perdizes, às 16 noras, os Militares farão guarda d_e ho~ra· ao· Çarrf>. 
Triunfal. · · 

PARA SENHORA$ , 
Hora: 14. Local: Auditório da Escola "Caeta110 ·de cànipôii•• (Praça, da 

República) -- Direção: Padre José D,inti, S. J. 
.. Ola_ 4 .de Setembro 

Presidência: Exmo. Sr. Dom Frei Henrique Golland Trindade; dd. Bispo 
de Bonfim. 

1. Abertura pelo Padre Diretor. 
2. Tese - "A Eucaristia e as Vocações Sàce~,<Io~s·i-- ,..,, Dona Maria 

-Soares de Camargo. 
3. Expediente e comunicações, 
4. Encerramento pelo Exmo. Presidente. 

· . · · · Ola: 5.·de setem·bro , . ·.·· 
Presidência: Exmo. Sr. Dom João da Mata de Anidràdé _13 .,A~ral, <fd. Btspo 

de Manaus. · · · 
1. Abertura pelo Padre Diretor. . . , . -.. . . · 
2. Tese - "A Eucaristia·e Maria, Mãe de ~eus" -:--Dona Carolina. Ribeiro 
8. Expediente e comunicações, · · · 
4. Encerramento . pelo Exm·o. Presidente • 

Dia . 6 .. de Setembro 
Presidência: Exmo. Sr. Dom Joaquim Domingues de Ol!Veira, dd. Arée, 

bispo Metropolitano de· Florianópolis, · . . 
1. Abertura pelo Padre ·Diretor.... ·. ., . 
2. Tese - "A Eucarlstl:i, e a santlficaçãci·da f;!.lllilia" ·----Dona Mary Qul-

rino .Fa bricio de Barros, · , · · · · · 
3. Expediente e comunicações, 
_4. Encerramento. pelo Exmo. Presidente. 

PA~A MOÇAS 
Hora: 14. Local: Teatro Municipal (Pra~ Ramos de· Azevedo) -. Direcãe: 

Padre Burcardo Scheller, S. D. S •. 

Dia 4 de Setembro 
Miguei·· Lima Válverde, Arceblsuo Metropolitano de Presidência:. . Dom 

Olinda e Recife. 
Abertura pelo Revmo., Padre Diretor. 
,Credo-,- Da Missa_ em si b.emol do Pe. José Maurfcio . 
Saudação pelo Revmo. Pe. Burcardo Scheller. ·· 
_Hino do IV Congresso Eucaríf!tipo Nacional. 
. Tese: "Eucaristia mistério de fé" - Ernestina. Giord2'.no Presidente da 

Federação Mariana Femininll, da. ;\rquldiocese de São PaulÓ. · 
Tantum Ergo (Música.de Orestes Ravalho). · 
Tese: "Maria Santíssima e a Eucaristia" - T~resa Leite Costa,, do Rio--

G_rande, representando o_ Sul do Brasil, .. . , '-. -, ·. - ·. ---- . , .. · 
Regina Cceli Jubila: - Michael Praetorlus (1571-1621). 
_1~1no Nacional. ·· .. . . , .. ... . -- ... 

.. A parte_ musical está a cargo do conjunto Azul, S<!,b a regência. de Çon: 
celçãó Ferraz. · ·· ·· ' · · · · · · · · 

Ola 5. de Setembro 
Dom Miguel dá. Silveira D':fillboux. Bispo-Áuxlliar de Ribeirão Presidência: 

freto. 
.Abertur11, pelo Revmo. Padre· Diretor. /· 
Credo.·· · · 
Hino ao Pàpa. 
.Adoro-te Suplex - Bach. 

·Tese: "A Santa Missa" 
F·ederal. 

Cecíli~ Montelr6, representa!ldo a. Capital 

Sànctus e Agmis Dei. 
· Expediente e comunicações. 
Ave Maria _;_ D·e· Chiara.-
_Tese: ''~ucarlsti": e as ~ocações· Sacerdotais e. Rejitlosa,sl'·:-.Ina.h Quei-

roz, de Mmas .GeraiS (Mariana),· representando· o ·éentró -do Brasil · · · · · 
Aleluia ..,.- De Chiara. , ........ ~-- .... :.. • 
Eneerramento pelo Exmo. o Revmo. Sr. Presidente .. . 
Hino Nacional. 
Orfeão <!a Escola Normál "Caetano de c,Campos''. sob--a·-dil'égão do- Maestro 

De . Chiara. : , ' · ". ' , - · .. 
Dia '6 'de Sêteníb~ô---·c--'-~-- .: ·'·'-e-·-' ·· 

-_· -:-Esn·m~E-1 o: 
-~_JJNIOO AUTORIZA.• 
- ,.DO PELA 

SANTA,.Sii; 
MENSA(;ijn{ DE>F:t AO POV'Q'. CAl.))UÇO! > . 

'1t. ~í~d~---~estê. ,.;rogrami '·esi,ecfà1! u.m grà.11.1re'··t1tmê. 'ctã' unfversat-= 

Av. sÂo JOÃÓ, 304: 

AVOLTA_p:o HOMEM ,IN_,VISIVEL 
• VICEi-,-r·.rliJ~~J!l-~-:: 1-!f'r! ~~EY . ....: .,<~ii~~l'ri~·::t~~ ~-~ anos). 
A SEMANÁ.SÃNTA•EM S. JOÃO DEL REI - Nae •. ' 

Pôl;.TRONA 3$5~0 - , ½-EN'J'RA-D~~e BA~ÃO 2$11~ 
. -_-'.., i ~ .~~- ' . . ~. --· .. __________ .,..."""' .. , 

··A·-
RUA Ú:J:UE'RX'.)c iBÁP.À'{(.Ó :,:N. --200~ L:- .L ,;;~::,;~cc~:c·::,:;.' .. ·) 

· (Junto .. à·- Pra!l~. do· J?atrtarca} ·· • ': 

Oferece <ie presente aos seus frei~e~;;;- ÍJnda~Jl~~~iânç~~-- :d~ olY~tJ;_,:~i;~~tié~t~t~~~:::~f , 
· · GREss9-·:,lJt~~1s~rcp· ~~ÇIO:NAf e o:utfçs. · : · , .:- · · .... · · !.:i.-<L '~'; • 

V IGN O L 1 
No V-A o·;..r·i:c·A· . 

o e u-~-L·::o.s:. 
·aE~4-~t~-ii::~J-Ffu~AZENDtt~; .. ·::priA~~:,~~:~.::~:~ 
.:: .. :.:.- · ·:·:/ SEÇÃO RELIQIOSA:' ._,_.ó,,:,,·.' ·s<':··, 

Imu~ii-dê:Ji~~s_ ~à,iâ~ói-= Terços '~·i).1é~~~·,;:.iiiitWi~~. ~~; 
:'. Cr'li,!lifixos, ':'-:' · AJ;Jt1,r~me1;1_to~ : i,ara Igreja,. · - Ren«Jas.,. »ara Al_bas, e ., , i 

· Roquetes ::-:-;E~tampas para serenr:.colocadas:,'flm,.q~çl:os, _ •• .... 
. ,tceitamos ·pedidos. do interio'r, .mediánte ,r~nvio: do riumérârio;, ooiau;: :: 

· .. tadamente,.!lI\l,.C.hEl4~!l,. !ª1~-.P.O§!ªl, __ o.~. r~~is!!~.1?_.~~~-- ':_lt~?!!. .. , .... ·_ 

.lRJ.lOS·· C--,O<ELHO 
RÜ:A - DA LIBERDADE, ·100 ~:o:~ 'FON·E::.~ 2-2593 

-------- S Ã O P A U/L O~ 
. .:_ . - --~.:-:-~- ... :, ' 

Presidência: Dom Helvécio .. Gomtis de Olivefrá, .-:A:i:celíl~'po Metropolitano . ·. i . 
de Mariana. , .. RADIÓS E 'REFRIGERADORES 

ELÉTRICOS, A QúEROZENE.E A '.QAS-
Abertura pelo Revnio. Padre Diretor. 

. Credo. . · ... 
Hino do IV Congresso Eucarístico Nacionál. 
';l'ese: "Euqaristia e sua influência na vida da MOcida4e" .- · Marlà. Alicé 

Ohveira Penna, do Instituto _S~des Sapientire de S!j.o Paulo. . .... 
Hino da :r.íocidade c.at6lic11. ·- Côro Azut. · · 
Expediente e Comunlca{,1ões. ' ... ·· . .· . .. 
Banquete celestial - Côro talado; da autotia. ·do -·OOÍlceição Ferraz d~'. .Ar· · 

quidiocese de São Paulo, por altinàs do Externato São José. , . . ' 
Conclusões · práticas das teses apresenta.das. •' 
Saudação de São Paulo aos Estados do Brasil .. Zuleika Sucupira 

Kenworthy. · · · · 
Encerramento pelo Exmo. e Revmo. Sr. Pre.llidep.t_e, ... 
:f1:ino Nacional. 

PARA OPERARIOS 
Hora: 14. Local: Salão da. Edcola de Comércio "Álvares !'enteado" (Lar

go de São Francisco) - Diregãp: Pad1·e Jerônimo Vermin; M. S. C. 
· · Ola 4 de Setembro· · ·. · · ... · · · 

Presidência: Exmo. Sr. Dom José de Medeiros Delgado, dd. Bispo de Caic6. 
· 1. Abertura pelo Padre Diretor. ,.. . . . · 
2 .. Tese -,- "A Eucaristia: e a dignidade humana;:'.c1ô· .Operário" -- Sr . 

.Mansueto de Gregório, Presidente ·dos CC. 00. de São l;'aulo. 
3. Tese - "Jesús_ Sacramentado, fonte de harmonia na Ação Social" __ 

Sr. Antônio Calhau, repl'esentante do Ope~ariado de. Campinas. 
_4. Tese - "0 Operário .e a 'glorificação da Santissima Eucaristia" 

Sr. Sabino Moreira, representante _dos · CC. QO. <le Belo-Horizonte. 
6. · .Encerramento pelo Exmo.: Presidente • 

Ola 5 de Setcmb_r,o-
. Presidência: Exmo. Sr. Dom ·Antônio Reis, dd. Bispo de San,ta.-Ma.rla. 

.. 

· 1. Abertura pelo Pa·dre Diretor.-- .. . 
. 2. Tese - . "A. Clàsse _Operária· e o S!!,cer:,d4c.lO.." -,._Padra.:Cláudlo .•Mas~ 

carello, Assistente E_clesiástico ·dos' CC. oo; de Pôrto Alegre, -representaute · ·. 
· do Rio Grande do Sul. · · · 
.. 3 .. Tese - "Maria Santíssima· e o Operário" Senhorita Maria de 
Loilrdes Araujo, da JOCF de São Paulo. ·· ... , 
· 4. 'l'ese - "0 Santo ·Sacrifício da Missa e o trabalho•• ... : .. : Sr. Man-UeJ 
l\1:ala Mendes, representante ·aa c, N. O. ,C'.,Ao .Rio ele Jaue.lt,o,~-

5. Encerramento pelo Exmo.- Presidente. 
Óla 6 ·de Setembro 

· Presidência: Exmo. Sr, Dom Manuel Gomes de ·Oliveira, dd. Arcebispo 
de Goiás. 

1. Abertura pelo Padre Diretor. 
2. Tese - "Direitos e Obrigações do Operário Cat6l!co" - Sr. Francisco 

Pessolano, Presidente do C. O. de ·Jundiaf. . · 
3. Tese - "A· santificação dó ·Domingo" - Dr. Vasco·_,de .Altªrade,..do. 

Departamento Estadilal do Trabalho. · .. . . 
4. Tese _\ "0 Triunfo de Jésús Sacramentado na Classe Operária" -

Padre Jerônimo Ve1·niln, Diretor dos CC. 00, ~e São Pau.to: · · 
6. Encerramento pelo Exmo. Presidente: .. · · 

. Nos dias do Congresso Eucarístico, Mverá, no ~a.gµ~· :da..JD~ce>la, .. de QC>· 
mércio "Alvares Penteado", uma· Exposiçãó Clrculista, que · mostta1·á a dou· 
trina e as realizações dos cç. O.O. do Brasil. . 

. 

CONGRESSISTAS ! 
Para levar as melhores, vistas de São · Paulo c,onflem'.noá 

suas revelações de filmes, :- . . 

õ TI C A F O T O . M O D E R N A 
E nossà secção de çtlca lhe ·fará os melhores óculos de São ·Paulo 

LARGO DO 'OUVIDOR, 7;- próximo à Igreja S. Francisco:_ 
- SÃO PAULO -~ . . .. 

e o Ns É li Tos . 
RUA ANTONIO DE GODOI, 91. 

Fone.: ~6336 S. PAULO, 

E~tre. O!I La~g1f.~~nt~-: ,

Ifigên~a: e ,.Palsandú 

. Onlbul'l .. clr.cular . 

Caixa _ Postal, 1784 
Teléforte: 3•3008 

.::: .. ·· :,.: · Cónipro;·. vendo 'e-'trôeo-aparellio~f usados,:, . ·. · 
-·· ·· -· -"··- ·lUDI-OS--1942--NOV-OS --A-P-REÇO-DE.:.USADOS. ----~ ....... : 

' ' 

(PLANO SUAVE) EM 24 l\fESES---'----- ······
R.0BA~O :O-E ·l'l'A~ETINl,NGA Ji.:1,2 {Galeria, Guat~p,rá,) 
Lõjá·r,f ·· --: ~-.. Fo~e:·4~7448 .. · ·..;.;;.;.. ···'.,,,s;P-AULO 

.... --!..: :... .. -- -.:;, '} ~ · •• /, -.... : 

·A· .. ,. - . -. · &··~. f,mt·:\, .. -..··:.- ~s,:.'.u .. :·'~d: . ·. 
Vim-- --· -- as-- 't a -~· ... . . . .. .., .. ::--· : .. ·•· - . - ... , . 

I· 
i· 

\:~. _.; ~-~-·J.<, <% 
. .., ~-."~ .... , '.~-·.-;··_ --~, . .:;: : ..... .., . . _..,. ____ ·.,~-...-~.,, 

··"-,,.....-,,. __ . -·. 

. ..... ,:.: .......... 

.., ,.,-,..r,•• .. <# '",-• 

. ..... -· 

·-· --- . __ , ~:~ .•. -$: ÃO--'·P 'Á Ú-L O 

--····u·-rc -t1t--o··-··"F:-t·t-M---E--·-
-----'----R·-E·1.--1-'-t-t--e-s--e--"' 

e .. m. ... p r ... i m..e i ·r. a 
e X i;b i~Ç i-1> '·e ÍU 

s~.o PAULO 

UMA ESTRONDOSA VITORIA DO ê-1-N:EMA:_. ·M_E<XlCA·.No 
- ~-:i, 

1· 
FILME Q u1 o a T EV·E A PR 1t F- E R EN c:1 • _.,:,.ô.-.'. p--u-·a L te o:; ~- - :"'·nEQo CNICb 

,._5·:1 M .. os. - ,. A .. _.v o. R. E ·s .. D A: e R-1 Tl c:A-'· -.. :::-s ,'.so·o. ·-·¼;: .EN'n?AD;\ 
. . .. · ~ , - , . • 2 $-5 O O 

o 

; • 



·NO PALAC1o···s. LUIZ 

A~pectos das audiênci~s ontem concedidas pelo Exmo. • e Revmo. Sr, Arcebispo, é O que vemos nos c1ichés 
acima., em. que S. E~c1a. aparece. sucessivamente, em companhia de SS. Excias Revmas. D. John M::rk 
Gannon. bispo de Enc, na Pcnnsyl,ani,a; D .. Aristides de Araujo Porto, bispo coadjutor de Montes Claros, 

e D. Grcgono Alonso, Krelado de Ma.rajo' 
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NúM. 521 

As··confêrencias preparatorias· do Congresso 
Eucarístico Naciona·I 

Como é do conhecimento de _todos, 
a Junta Arquidiocesana -da ,Ação Ca
t6Jica promoveu, em combinação com 
a Junta Executiva do Congresso, uma 
série de conferências, qúe tiveram lu
gar nos dias 23, 24, 26 e 27 de Agosto 
p. p., no Teatro Munic;ipal e na Sala 
Barão de Ramallio . da · Faculdade de 
Direito. 

Os srs. Tristão de Ataíde e Fran
cisco Magalhães Gomes se des~mpe-
10haram bnlhantemente- destas· confe
rências. O primeiro, já é bastante 
conhecido de nosso público, pela reno
meada que grangeou nos· meios inte
lectuais; e a sumula de suas conferên
cias vão em outra parte desta folha. 
O segundo, se apresentou pela pri
meira vez entre nós, · :e ·preciso re
conhecer, entretanto, que os srs. 
Francisco Magalhães -Gomes . corres
pondeu plenamente a espectativa. 
Para que os nossos leitores possam 
avaliar suas qualidades de análise e 
de exposição, bem como a solidez 
substanciosa de seus .. cqnceitos, pas
samos a apresentar o resumo de suas 
conferências. , · 

O orador iniciou sua conferência di
zend) que a resposta que muitos dos 
diBcípulos deram a No.sso senhor Jesús 
CriBto quando Ele expôs· os adoráveis 
mistérios da. Euc.aristla ·resume o pen
sar d9 todos que recusam a mensagem 
evangélica:· "Durus est hic se1'.lno, et 
qtil p)test eum audire? ", esta lingua
gem é dura, e quem a pode ouvir?" 

A razão dessa resposta tão abrupta, 
que Indica uma repugnância. irrecusá
vel da doutrina. do Divino· Crucificado', 
so explica - di.s..se o conferenciBta - w 
considerarmos que ·. em relação ao Se
nhor Jesús CriBto é lmpo.sfvel a neu
tralldade: ou se adere inteiramente à 
sua religião ou se sente completa aver-
são por sua doutrina. · · 

A principal dM causas que têm leva• 
do mult~s a optar pelit posição de ini
migo., de nossci Santíssimo Redentor é 
o fato da doutrina tlêste exigir que os 
bsmens se Hberleni daquilo de que sã" 
Prdadelns escravos, ist-0 é, suas pai. 
,:ões. O Divino Mestre é - afirmou o 
llu~tr~ intelectual católico - o suprem~ 
modêlo e profcsmr da. liberdade e ela. 
"Vitória sôbrc a.s- paixões. 

bePoLs de mostrar. que a liberdade e 
uma das noções que, atÚalment~. estlh 
perdendo o s~ntido, e que- o problema do 
mundo moderno é o problema. da liber
dade. perdida a noção do qual, est~ 
perdido tudo para. o homem, o Dr. Fran. 
cisco Magalhãe,, Gomes !ndlcóu uma. 
6alvação. O sentimento de sua própria 
drgradaçã) que o h~rr:em. por mais qu" 
~e e:scrr.,vis~ ,_às paixõzs, tem sempre n~ 
fundr, dP sua· co11ciência, essa. reminis
cêncb do J:€Cado origina.! é a fonte que 
pode rcstaurnr na alma. ~, fel!cldacle per-
dida · 

TJma fmsia il1f!nita a,gita as alma., 
~!1td?. nos seus momentos de maior 
de.•a.1ento. Os m!tcx: terre11os. deflnlt!
,amcntt-. r, não 2.calmam. Ehtretanto. 
o hon:em .,~ afasta da.que!e que Ir.e po
'1cri2. dar a calma e r, felicidade s~m
·,r~ almejadas e. por outr:s meloir, lna
t!ngíw'is. 

A cc:;ulr, o Ilustre leader católko ba
r,cado ·~m Spranger. di.o.se serem 6 e..s 
tsnd~ncia.s primordiais da nature~a. hu
manc e ))8&50\l a mostr?.r riue de cadc, 
um~. c1etsas tend~ncis,s_ aliás cm si le
~ftima. "', tf'n1 saído t.errive1s negadores do 
sri~tiani.smo. que constituen1 a._c; vária~ 
formas do "du.rus e,st hic sermo''. É 

es.sa parte dtt confcrénc1a qut 11as.~m0.s 
.._ resumir. 
· Depois dLsso o orador re, ver que e, 

perigo cless.i.o:; fcrrr1as de negação do 
crl.<;tlanlsmo é dtrerente ~m cad.."- épo
ca. Assim. no século passado os cr!
ticos nacionaliBtas fizeram multo mal 
1\ Igreja, ao passo que, atualmente, o 
;,,:rlgo da.s doutrinas sociais e pol!tlcas. 
oue a.presentam, para tomar o lugar do 
~,·J~tlanismo, m!tos nacionais e lnterni.
clonab. é cada vez maior e o combate 
elo católico é atroz. 

Quando apareceram as criticas bDillcas 
<ie que Renam, pela. clareza de seu esti
!0 e sua capacidade de síntese, foi o 

rauto mais conhecido, os meios cató
·'OS, humanament~ fal:mdo, não es1a

vam prepB.l'ados para receber tamanho 
golpe. A hierarquia e os fiéis tinham 
suaà viBtas voltadas para o problema do 
liberalismo Jalcista a, em consequõn
cla, não havia na Igreja quem, cm 
matéria de estllo e erudição, pudesse 
contender vantajcsamente com certos 
crlticos racionalistas. 

A forma erudita do "durus est hic 
ocrmol é das mais nefastas, principal
mente numa época em que um d~s 
principais tabús é o c!cnticismo. Com
preendendo isso. o Papa Leão XIII tra
tou de organizar os estudos eclesiásti
cos na forma atual. As encíclicas "Pro
Videntlss!mus" e "Ae[{'rnl Patris" fo
ram o ponto de partida para estudos 
escriturários, filo.sóficos e históricos 
que põem hoje cs meios católicos na 
ma1'l elevada situação nesta matéria e 
em estado de resistir a tôdas as ofen
sivas. 

Graças a êssc grande Papa surgiram 
0-, Vigouroux, os Fi11ion. os Lagrange, 
os Grandmaison, os Duchésne e tantos 
outros. 

A fundação do Instituto dos Estudos 
Bíblicos da Univcrslcbde Greg·oriana e 
a descoberta de antiqu[ss!mos têxfos bí
blicos também fortaleceram a poslçã~ 
da. Igreja. 

Os críticos nacionalistas vencidos na.s 
questões de pormenores que sã-~ as úni
cas capazes de B balar os espíritos re
to$, estão reduzidos ap2nas a negar os 
milagres bíblicos porque têm a idéia 
preconcebida de que nã há milagres. O 
criBtão porém responde com Dante: "se 
o mundo se convertesse setn mllagres. 
hanria nLsso um tal milagre que cs 
outros não seri..'tm senão uma centésima 
parte dêste ". 

No campo da fi!Jsofla, devemos notar 
o des€nvolvimenlo extraordinário do 
tmism que é atualmente a escola fi
losófice, mais unida, mal.s numerosa e 
mais produtiva. 

- E;;-trc os intcl2ctuais há grande atra
ção para n rc1igiã0. 

Vários elo~ rn1torcs filósofos moder
no:; .estão nn1:t:) ma.is próx!lnos das ctou
trina.s trudicionrri.<; da Igreja do QUB 

qualquer dss filOSJiie.s que do1ninaran1 
há a.lguns anos. Bergson é un1 bo,~1 
exemplo. 

Passando às ~Jrma.s de hegaçáo men
sagem evangélica provenientes de uma 
concepção puramente econômica da 
vida, deve-se dizer que os excessos 
do economlsmo têm sido condenados 
com a maior energia pr todos os Papas 
e que = concepç;:o da vidA é tão 
baixa que o só enunciá-la Já repugna. 

A forma de negs.ção que parte do 
homem estético tem dois aspectos. Ou 
vem de uma concepção puritmente ma
~rialista da vida, dos que recusam a 
mensagem evangélica pelo que ela 
exige de ascetismo, de renúncia, de 
...acrifícic, ou vem de um estetismo mul
to em voga ainda entre os intelectuais. 

Hã, todavia, em nossa época um:i 
forma muito maiB dura de negação da 
mensagem evangélica .. 

t;; a forma do no,zlsmo, do fascismo, elo 
~mun!smo e das outras exaltações 
políticas e socia,iB que tem de comum o 
a.umento desmedido da fôrça. do Estado, 
~ totalitarismo. 

os precursores dessas idéias fo1·am 
.itqueles judeus que, para convencer Pl
latOII a condenar J1J.$Ú3, lnsiBtiram en1 
que não possuíam outro rei que n5.o 
Cesar. 

A ciência põs à disposição dos déspo
tas meios inúmeros de propaganda. 

A presunção da propaganda totali
liá.ria ~ a mais revoltante que já se 
\>iu. A técnica totalitária consiste es
cenclalmer.te em querer convencer as 
massas de que o Estado Moderno, ao 
eontrárh do . antigo, vis.a. o bem estar 
~oletlvo sôbre o Individual. Todos os 
meios são empregados: a lmpre_nsa· é 
monopollza.da, as estações de rádlc:, são 
fiscalizadas, estabelece-se uma, polícia. 
eecreta com poderes !llmitll.dos, toma
'" con\6 da educação. 1l:sse aspecto da. 
térnica totalitária, a que Gl eef ct,a
mou exploração -raciona!. &a mocidade, é 
dos ma.!.s graves que apresenta ao cris
tão o mtmdo moderno. 

"No Estado socialista moderno o que 
ie tem feito é confundir, por definl
çáo, o interêsse geral. cotll o lnterêsse <le 
um partido único. Entretanto. o que 
resta a provar, é que de· fato o bem es
tar coletivo tem mesmo sido . procura.d? 
por essas formas social.$ que, erigindo 
11 luta da.s elas.ses e dos povos como 
norma, lançaram a humanidade na ma!:, 
Eangrenta carnificina de que há me
mória". 

"Com uma sofística até hoje inédi
ta, com uma, falsa mística tanto mais 

p('r!go.~a quanto ela explora eia ma• 
ncira maiB sutil os complexos de in
ferioridade de cla~ses e povos, com uma 
epa.rêlieia do justiça social, os socia · 
!ismo., políticos modernos constituem 
uma das formas maiB terríveis da ne
gação da mensagem evangélica." 

A filosofia de Hegel, cuja lnfluéll• 
cla sôbre o· nazismo, o fascismo e o co
munismo foi a mais pronunciada, já ha
via. merecido de Schop:nhauer estas pa· 
lavras para seu autor: "E:sse homem 
arrojou sôbre a fllosofia o veu da ver
bosidade mais ôca e a algaravia meno5 
Inteligível que até hoje já se ouviu fora 
de uma casa de loucos". 

O comunismo s~ baseia sôbre um,i. 
rllor,of!a Intrinsecamente má e tem a 
violência como norma, pôsb que r,ro
cure aparentemente umá causa nobre, 
a Justiça social; o nazismo se baseia 
sôbre a ,raça; e o fascismo quer ressus
citar a concepção pré-criBtã do Estad<', 

no melo dêsse confusionismo político 
ergueu~se com firmeza e clarividênc.ia 
11 voz do Santo Padre .Pi.o XI, Iembran• 
do, através das encíclicas "Non abbia• 
mo blsogn!o", "Divini Redemptor!s" e 
.. Mit Brennender Sorge". que não é 
11o.ssível a quem adora o Deus dos crls
tãoo escravizar-se aos deu.ses Estado, 
ftaça ou Proletariado. 

~ última. forma de negação é a, forma. 
t-ellgiosa. 

-41. mais atroz das experiências· do 
clesvlo do homem do Evangelho é a que 
observamos nos tempos atuais. E isso 
11r!.nc!palmente no terreno político e ln· 
tcrnac!ona.I. 

o conferenciBts terminou com ª" 
~g1.1!ntes palavras: 

"A mensagem cvangél!ca é um COll• 

Jtmto que não admite atenuações nem 
tergl.versações." 

· JiJ lm])Ossível. para ser um Yerdadei
ro cristão, cvita.r os grandes misté
rios da rellgião. E entre todos éles 
figura como ponto central a Div,n:i 
Eucaristia. A negação dêsse mistério 
!o! o pretêxto dos primeiros negadores 
do Evangelho. Sua aceitação é it mar
ca. do verdadeiro cristão. Ao invé3 <!e 
repetirmos o "ciurus est hic sermo ·,, 
digamos com Sã:> Pedro: " Senhor. a 
quem !remos? Sois vós que tendes 11s 
palavras de vida eterna". 

Pois foi o mesmo Senhor quem nos 
disse: "Passará o céu e a terra. mas 
o Que dizem minhas palavras nf<o -uas, 
sará". 

O Embé:lriju® d@ Exmoª e Revmo. ·sr. D. José Gas.patr de Afonseca 
e snva ~aira o Rio de Janeiro na ultima segunda-farra 

Os fieis paulistanos,.em mass~i manifstam seu amor à Virgem Aparecida - c~mo ~@s mostra este aspecto do Largo da Sé. 
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A Apoteotica Recepção do leg~do Pontifício em s.· Paulo 
.· 

A cidade prestou a S. 
da chegada no Braz 

Excia. Revma. as mais $!igniflcativas homen.agens. -·,AS 
e no Altar - Monu'mento. - ,Q discurso do Sr. Prefeito 

• • c.,er1 mon ias 
Municipal. 

· São· Paulo recebeu ontem com grande 
entusiasmo s. Excta. Revma. D. Ben

. to Aloisi Masela, Legado de s. s. o Papa 
Pio XII r:::o veio presidir as cerimônias 
do IV Congresso Eucarístico Nacional. 

Permaneceu- S. Excla. pelo espaço de aplau.~oa entusiá.sticoo da multiclã,o, s·. Excia. ·Revinà. D. Set.Üim. Go-
5 minutos em palestra com as autor!- quando se levantou o Exmo. snr. Prefei- mes Jardim, Arc~Msp0 de,t>.iàmanti-
dades sendo :1e.::.se lnterim bastante ova- to Municipal para proferir a saudação · na do Est'a:dil de Mlha!J. Gêmí,!s;, s . 
clonado .pelo povo·. :Em segulda .o cor- oficial a s. Excia. o Légado. Damos a Excia; -R~vma. D.'· Antônio' :·dif,santos 
têjo dlrlgiu0se p11.ra a praça· do con- seguir a 'integra dessa oração: Cabràl, ArceMspo de ·Befo/~orizon-

t2rcelro bàtalhão do IV Regimenta· áe 
Infantaria; Aspirantes: Franc:sco Jun
queira Neto, Otávio Caiuby. e Cid Silva, 

ç-resso onde grande massa popular espe- te ·do Estado. ·de Mi1ms: <:l:~f!s; S. 
1 A VIAGEM rava o Snr. Legado Pontifício. Duran- A SAUDAÇÃO DO PREFEITO ·Excla., Revm,a. ·P. Carlqs ·0,t.t!llelo· ele 

, .,· to todo o trajeto era eriormé O número . MUNICIPAL · Vasco.ncelogMót.a, Arcebi~.~ de São 

Cornnel I·uiz Gaude Lay, Comandante 
dá Fôrça Policial; limo. Snr. Tenente 
Coronel C'oriolario de Afmelda Luz, Che
fe do · E.stado Maior da Fôrça· Policial; 
Ilr.10. Sn••: Coronel C1·istlano Kl!ngelhoe
fer, Co!l'landante da Guarda Civil; limo. 
Snr. Dr. Cory Gomes Anic:-im, Diretor 
do Der.arta.mento de. Serviço Social: 

11:;ta d.e Letras;. Exmo, Snr. Dr. Dese1n
barga<tor Joaquim ,BarboEa de 11,lmeida; 
l:lmo. Snr. r:.-. P.Iín:o Gomes Barbosa; 
01'. Alceu Amwoso Linia, Presidente da 
Junta- N~ional ·da. Ação Católica·; Dr. 
Plínio Corrêa da Oliveira, Dr. José Go11-
~aga Arruda, Dr. F<lrna,ndo .. ~quim· :)e 
o\lmelda, e Dr. José B.éne.dit-:l Pacheco 
l3ales membros da Junta· Arquidiocesa•
•1a da Ação· ca·tó1ica; Capitão · Mau·
rlcb Leone\.cte·Quelroz, ·Tte:. cax:tos· Go
mes Ag-óstinhb e .Tte. Cal'los ·rtehady; do 

d.o IV Esquadrão de Cava.lark: Tte. 
João Siqueira Campos, do· E: M. I. de ,., 
São Paulo; Ttés. Júlio Gani.a e Túlio 
Fontam. dd IV Regimento de . II'lf.anta-

. Em v;i.gão especial ligado a um de pessoas qu\Í ovà.clonava sem cessar Lu,iz .. ,!lo . Mà.ranhão; .. :repres·e.ntando. o 
µ-efu de peregrinos que saíu ontem S. Excla .. Revma,, dando, longos e pro- Excelenti:isimo e Reverendissimo . B!~po. ·ae C(J..X!as. do Cea-rá·)ií;, 0 Bise 

Ilíno. Snr. Dr. Luiz de Canip<. Ver
i:uelro, ·oiretor do De; :-.rtam~nto. Esta
·~oa-1 d'> Trabalho; limo. Sµ/.Dr . Alt.iM 
i.ran~"·, Presidente da. Academia Pau. 

rta. · sediado em Quita una . 
· AI; cerhnôiila.s. · foram irradiadas ixia 

Rádio . Excelsior em combinação com a 
Rádio Difusora. irradiando em onchs . 
curtas; para· todo o país ·e. o· estr:iri,;'tirn. 

do Rio às 7 horas da manhã, S, Excià. Iongados ;viva.s. Legado Pontificio Dom· Aloisi :i\In- po e Prelado,·,de São José -dif:!*1:ajaú; 
'Revma: o Sr. Legado Pontificio par~ sella. S: Excla;, ij~vma, p., Attiôq'·,Jlu$éblo 
ti:u Pl!l'a São' Paulo acompanhado de NO PARqUE ANHANGABA:ú São Paulo recebe hoje com jubilo d!t. :i;tocha, Arc.e.J>isp,o ,de:cyi:M.lb'a;. do 
sua côrte; . A locomotiva ostentava a honrosa visita de V. Exci'a., pelas Estad.<i .dá. r~i;aiut;'. Si. Éxct+;;,1;tê:vma. as 'bandeiras nacior.al e pontificia é Multo antes ·c1a hora ~readi~ para altas et·edendais de reprcsentarite· D.' ,Jga,qu!m .:Qojningues; •M:,rou,e!ra. 
úm grande escudo do IV Congresso a· chegada de Sua Ex~.'t. o Legado, pontifício e pelas suas • invul~ai·es A.rceb/.spo)le ·,l.l'lotlànópol)~,.\\fo. :J)Jsta 
Eucàristico Nacional. 0 carro do Sr. numerooas' pes.soa.s .já .se à.chavam no qualidades pessoais. . do .iíe;·:.s~~tà.: Qlttadit~; · 1g:,Y-Ef<:,la. 
Ligado estava orn:uuentado com as :~(!~~:u::~g.ª~~ú, ~~;;:~te : mj01~iirit:, ª:l~e~x~~~w~it~~l~~~'.1s~ ,~~;f.tiú~,~~w:~~!âtª~iff~/'~~ 
~res nacionais e pontifícias. De Que- Clero; seminarli!t24, 1Íssóc41,ções ré!igio, e distinto de peregrinos, vindos do~ . I,'afallá; :$,~ Excm;.'Revnia. ·D/Justino 
luz até Taubat~ s. Excia. foi enfü- sas e colégios• iam.se colocando 1106 [U• :,,ai;; afastados rincões do país e. dr. 'Jo~{ 'ele s~litiia; :·Bi~po: d~f:.,'fui~ de 
&ia~ticarhente homenageado pelas po- ~ares que ·lhes està.iam êieslgnados. Ao Amori~a, J1um:1. comovente afiima,ção :Fora,. <tó.Est_a(l:o·· de, Ml~~?:G~aii,;. 
pt1lações de todas as estações em que se .aproximai: .a. hora ~mrcacta·<para a '11> fé e de solidarieda(fo a esta gran- S. El:qfa., ~e\".n1a,, O.~vlà ÇJí:a~a.s .de· 
iie detinha o comobio, estando à fren- rihel(ada de Su~,, Excia: o ,Snr. Núncia dio,a reunião, a que, infelizmenfo, Miranda. ;Bisp?iqe ·Pom;o 4;w;r.e, do 
te dessas manifestações os Vigários Apostólico .e· Lega.do .. do Sàn~o Padre H)iQ i:neeporadâmente a fa}tar .a f(- Est~dO.'.de,Mi1_1as:.Gerab;p,!'3;~,Excia. 
ààs localidades. Os pais levantavam Pio XII ao ·.IV Congresso En<;aristico gurn respeitarla e querida de Dom. .ttey01a. D,~.J;oii.o-. il.a,J\iqtas;~lJJ'.ade- do 
nos braços os seus filhos para que Nacional," Começaram a subir as ·e5cada- Sebastião Leme. · · Amaral, .,.~ts~l'q ,(liLMan:au's/ê\:lÓ, Esfa. 

t · b b' - d da.s do Altar~Monumeilto e a ocupar Num mcnnen!-o rlos mais dolor;;;os elo- do :.A!Uazop.as, ;,:,si. El.lÇi~~;' Jtevma.. 
es es rece essem ª ençao e S. seus lugares nas· tl'ibunas· de honra .(s ,h historia da hmnanida,1':, é- de bom D, A:!ttôl}.io ,Za{t!cW/t;•:B~~iii!lT:de, -;Pelo-
Excia. que era tambem mimoseado Exmos. Snrs. Arcebispos, Blsposi ·Prela.~ alguri,1 o sucesso dest~ QoHg_~e~n, ta.s,. do.,Ji:ls.t11:_do,.:dq;l,l{ô·C~_de do 
com ·muitas flores. Ao chegar ª Tau- dos Apostt51!~, : V:lgárlos Apost,ólJcos e que significa o domiri~o. dos., ideais Sul; _$, .·)ll1;ci.à,, '~e,vnta.f,?:Y:.' _<Jli:í:l<i~-
baté S. &xcia. foi recebido pelo Abade.,, entre o.-, quais ae desta.cavam ,!as forças espirituáis, Mb.r~ a ,le;.o~" Jilçll\!lr4o.J.~allçl5c!i;à df1•1/1!.?Jill'H5P0 . c:le · 
Exmo.· Revmo. Vigário Capitular, pela.diversidade de trajes os Bispos· per-. dem v; violencia e os interesses .ma- Palmas;:.S; ~eia, 'Rev.Ul:ll.

1
+~D. José 

grande· número de sacerdotes, autori- · tencentes a ordens reUg!osas. te1fais. T,la·'·r·j·.) ~·'.. :··B .. .! .. s.• ... !' .... Q,, li.~. ·. º.ª.X ... !~(·.: .. ·.; :/,,i!: .. ~.ta .. d.o. 
dad.es_ .· civis, formações da guarni"a·o · Inu·meras .. ou.tras.·.·.·.a·.utor1·.,,·A,,.·.e·.eclesl~ .. s~ 1, . d' . . . ... 1 do Ru:1..0ra114e do: :Sul.;.-~·: fi,,;,:~llcia. 

y """' ~ ,. ~s(e s1g·no gran. 1oso e. ve11<!ra'.\'(1 R vn:i · ·n -. J o dld. ·. -VI.~ l , ·B · 
rilfütâr e densa massa popular. Nessa ticas aoo poucos tinham :accisb aos Iu- n cujo pé c;:,tamos, Exmu. Sur .. Le- ·e.: a,, ,,,,~e '.all . () . .;,~ o; .11-lll· · 
ccasião S. Excia. recel , a visita d_e gares que lhes estavàm. reservado,, bê1:i gado Puntificio, não "é implanta<:ão pi, Ü:· lÍf., ~á]'?.~·.)3~P6i:e.:,;ftei~do d~ 
S. Excia. o Sr. Secreta· 1·1·0 da Just1·• com. o autoridades. clvl~ e' mÜlfares e ,_-,.;; ·d· 1,· t· · Prela;z~id.~,Ya.ccaria;' ~opl!t:a.c'\ó .eh~ 
, . . ia. te . vi •·" 1·escen te nas terras . e n·a mmg-a: Rl,Q G:ra.nde ,.dQ ~ul:: s. ]!,l~Jih R~:vma. 
~11,que o cumprimentou em nome do soas gradas .~pec l111cn , cón díldM Veio )t·azido ha quatl'o se3ul% D, . ..n,~1ilel:.H,%.OmO: .. Fí.:lli~f{;E¼l.sl)o.de 
gov,ern.9. Pillllista , e . lhe. fez .. aP.t:e~e}l.~ .. '" ~~r~ ª reé\Jpção. de s. Excfa.' <> Ugad~- nas · dobi·ns do burel, · pelos mi$siollá- L~~; ;~.~' J)l.~ta~ de· Sap~!liiJta;rina; , . 
tação · do Tenente-Coronel José' dà . : O locut(/r oflc!a,J do. IV t;:,;mgr!Jss~. :·ios que ga.lga vâm a serra e Ciltave- S, E;Ç:Ja; .~e.vma: :'P, .'l({ll.l(li(J(}Sé Soa-
Silva, chefe dos Serviços Gerais da E.ucAr1stico,. ~vmo. Cônego Mllnoel leciam os seu::; pontos avan\:ados no rés; '.~Jspt,,·.flê·Petfollnlt';Af:'.E~tàdç, 
For. PúB!ic .· ._. f' . à d. . Macedo, .cOltl: rara pre;ronça de espírlt-. r.oraç·ão da selva americani:.: .. · il ,. P 'i\Íi:l'\llil .. ·'S· , .... ··~. ;.1\', .. , 
. _ça . . . a q1:e ma icar . ispo- empregava o tampo à, sua dlspr,slção em cl..lçon-s. e, :depois na- tot.:re hum.iide . i)~ ··.F .. r. :.·f.nc.i.~.°6.· .. º. · .. :. c.·.B .. º. Jr.J.'.à.,:.--.'.é ·• ª!~.!,: .· 

s1ça? ~e S. Exc1a. Isto feito . Sua dar ·a.vlsog_i(ln!;truções 'à :mâs.$a do p<wü. ,la p1'in1eira cap~lu. PtesWiu ·, áo;; po dé~ h'J)'J:1!14. :-c<\à . , f;lão 
fx~1a. to~ou lugar no carro especial que se 1à; .. '1!-ilomerándo. e'.(icupànclo es pri<>COS combates CO!)l ú indígena 'ouº PitÚlo}' :~t.:'Éx<;\láJR~ nesto 
un. amene com a sua comitiva e. filas de banc!)S· (iue sé eJCtendem pe!-:i ~ados e atacante. Acompanhôú :ºs tte Ílá\l.Í~_:-,tltsiô.~dé/. 0, (lo 

f?nna11do-;se cortejo de dois automoc và1e do Anliangii.l)atl: . . . . padres IHLS missões de paz, cm terras J!lsta.aó' ii'ó Pirânáii}$~ • evmi\. ·:· 
v.eis oficiais, prosseguiu viagem. Ao ·.Asseis e mela foi reZ/14á a Ave,,M2 • tle Ubatuba e dos Tamoios: gst<n'c . p. JÇÍ~fü,1·-SHvêÜ{f:, ;.Jlispo 
pa~sl!r por Jacareí foi S. Excia. viva- ria. po.r tôclàs as. ~oas l)resentês:, ·A · a frente de todas as ei'itÍ·iulas, que . :i.iiicií!a:t'.ir\é ritüéirlío\' ··)!Jsfa .. '.; 
mente ovacionado por wna multidão e.ada momento' se,tornavli inl\ior · rl es- devaSóaralll º· continente !\ dilatui·àul t\O ·:af Sl\9· P.àuio:;\s:/· : ;<i.ymá, . ·. · ·· .. ··. · ·' H '.''. · · · .. · . · · 
ca.lcwáda em mais de 3 mil pessoas. pectativ·ª· . en{.tõrn .. ó.~.ª. chegadR. do. ln• as .f1·ontc1'r:is da Pú.tria. E,'.. ne,te« 1, .. An ... tíl!i.iP.A.ü.gus.·tó.º.· s>.B1f;:. .: .· .• ·p. 't '1\,f .••. ·1 ··sa··.·u·d··a,· e}!l_ .,.·u· .-o···m··' e"a'a' :~_id"."'d . .---·e./,·: '<>. $1.:.iLêg"a.' dQ; Pontifício, n_o Altar0 Monumento 

1 Le d "' S S tldad p• -, · ' '· . · · '' .. ., .. · · o· ,.· . .Sr., .refo~ ·o ·_li-J.l,llllC!pa ""' ., , -• Ao chegar a Mogí das Cruzes, pri- 8 gn!l ga O ':'e. ti& . an: . '? 0 "'- quiüro seculós cl'esceu, e .e\evu11;:s~ · J.J~. ae· ,3:t1,~_o,t1ç~.bà!1fi~? :::;4ê S>. · · ·. · · · · · .1 ' "··'·':' ' ·' \, · · .· .. •; · · ' .,, · • • · ~ ., · 

~" Ei~ii:U:i::;::: ª!:~::~;. · .. -sªj·.L.;.f
0
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1
~~tf.:;: d.g.r~: .. : ... ,•-:, .:.ª.jL.~d' 1~.E.·.~

0
iJi~~d!~i[l;~lt.!.·~~~ --~ f_· .. · .. r.~fi.·

1
. -~.:d .. :.· c.:./)Yf.!s•.!.i ... r.~-;s:.;~.:t,Ei,·~·;·Y ... · . '' ... '._;····~-·-0.':.' ''.:·:··.·.::;.;;,~:.-.·e ,..,.:.,tilw,;~I9J !l!~íJ ;~:~A{~~,;~.~;~• :, • • ,~;;,.,;···· ··;·•;·;,·· ;•··•· 

Sr te· ad · '11ifilto · M , · , ...., ~ · · · çao o pov · ' · "' ·· · · · · · · cs' ·0·0·.i·a···s· ·.•·.' .. · .... ··:,, .. e· ·· 0'.n·.·1·.•1·-.'.·, .. ;, .. e· '.s· ... à.·.~· t.H ... ".,-. ·"t.~.-.. ii",•.'. '..· •.'I .. _ti::í>e.tliei:l't.· ~ .. ··º." · con'íum. ca~~,e~:•·P,,',·llJJ-,. · • .. . g o e . u o ostêiro de .. se erguia. in .. · ... ':.vivas ... :e ... ~eftru.·. gi ..•.. ii.m:,·P·ª··lm .. · ·as .. :. ;.·ªP .. < .. ·A· ... ·t' ºd·-· .. · · ... v·. ··E·, . ·e·1·a · ... ·e·· .· ,.;,s· . B.· .. Ei.it. ~.r1., .. ·t~.··.·.:.· .. ·ª.·._11. Ia .. '.d~ .• 's .. o_ µ~a,.SBis. po.··· ..•. · .'1'i-. '-. A.·. B. Ê.1). T.·.u .. it. ·A.··. no.· .. OON.<.i.:rR.· ESSO ' .... V ~ ...,._,., 1 E lJ j 
.Santa· Teresa do Menino Jesús de- ptesen an o a ,X .. V t s "'1' ..... ·A.·~·.:2. {\·.··.ci.Q:,:JÍci1'.·à".::.·,.·· .• ·11r·.' .. · ... :.J?ii.1.·.4u.t<Io .. ·(<CéJn'amedo.pe o.· ,xmo.: r~s.1,~u.,e .. . . TI:xmo. Leg_íi.do e ao_~pl.soôp.Mo.Pt~sept<J .. · ... · .. · .. 1 ... ·. ·;.:· ,: s' .J. -o•i· · '.u1at.de Orlza: .::Jlj~t;4'-. Re".ma.·:D. : · > ·•· · •· · · .. · · · · · · ·. ..· - ~ . ·s • S .,. , . . 
n-IQl';mdo-se um momento em adorá- . .. ·. . · . . . / ;) ·. .· . .• vossos .1?1c< OS% • 1?~1 egll!IO • ~ ~··' " " J,U'fa .. Séol'te,l'lagn~·./Zliu>ó .. de.• Es»trlto .:,\l s horn;;, .. coiicentrar,se-íí.o· no · An-lmngab.àil ;,. 'frhíill.lr;a, •. à$..S.a!) , · . 0 ·, . PARA. M1LITARES 
ç~o ao Santiss~ó Sacramento. após S. EXOtA .. CHEGA AO.· ALTAR.· de• b9a vrnda: da cidatlc ~e Sa~- P;fº• . . s~'i\(Ç; .-s . : ,Êx~l!l, 'l?.évn1a: :. P;': Paulo Pâi;q«r; do Anl).ª!1g1;ba'ú 'tp_dos_ os 'eón- .· lenpe .. d9d:}i_onc·: ~.ed·~eso_ ·h:

0
··n;

1
·,K.·.i;',;.-:,:\il.·. g),_·, . . ,· . . . . 

? .' que. abençoou o povo presente. MONVMEN'l'O . manifestamM tm'.1b\m :ª n7s~~: "'l?.{': \Je:'l)l)'.Í.Q ·B,iSll,Q_.;de;:()àm:i1in:i.s, do .. ,Es- greSSlstas, colcg1os, •asso~iaçoes. reir- . rcs1,. ep. .. H\, .· .• ' .. '. :· ........ ' .... : Loc~I: ·,Teatro Municipal (Praça Ra~ 
A. p·artir de ·Mogí das C1·uzes fo1· 0 · · rança que eSta aat:i venlia 11 1:0111

~ tado. de Sà-:'i ·pauló; .S: ... ]!}Jcia.' Revma: ; · · · o,· em <>'era! 'lhra as Leg-aclo .. ,.· ...... · .. · .. .-, ... , ..•.. ,,. '"· ., , . ··· .· · . . . , J . · 
· 0 repicar .dos· ~!nos e Ó t_roai- éias ~l- cidir com os primuncios .da !].ÓSS.l. Vl:• . ·. · , . ·.. ,.,; . : . '. . . • . . · . · g,O~{\$ c, O ·p · . 11 

· · .. "': '. ' • < • • ~ ' '. , .. Presid.. êii,:·í·à .. '~f.êti ... {•.;i.:: .. ~.· I!). x.1.uo •... ·.S.i:,: I?.-.: ..... mo .. q de · A:;!e .• l{edo) ~ .. ' .. _olreçao.· ,.: . Padre 
cortejo precedido pqr uma escolta de ... ~. ~nÚnciarimi qu~ s: . ,Excui: .. Revm:a. toria no drama mundinL D ... (f Qs(i '.i',fau.rfc10, da., .~ocha, Jillspo , sistiré1n/âs g hoi'a~,. f :5o]ene '.1Ü:iSa Ei:nesto .. ilíl Paub/:<l~. :.lHs_p~ ''cl_e . .'llcl·, ' .!aulo ·. ~urlsól'· Cavalheiro- · }freire,, ... 
batedores. da Força Policia'i. . Na _i,i havia. deb:::ido a· Igreja .de São Joilo \ . cl& ];lragal~Çlt .do· Esta(!.o' de s. PR.U• Poiúifical : «de Spiritil Sanclc»,' <l,1 earefinlio. . . ·: · ,' . ,, . ''..:, . ·. ·,. '":-·> /1:i'''litiio,·.do ~C(mgi·esoo·,-pela Be.naa, da 
Igreja de São João Batista, desde as Batista'. F~Imente, antas mesm<{ que -A BENÇÃO PA. PAL. Jo;,, s,· EB_-,x

1
~iâ,; R,é,vp· ~.a,·. P

1
. ',Add. ~lbfEr~o ~

1
)i),

1
i}Jl'.iil <lot,:Cinigi·essi ci.-i~9~j:i:.i~:~ ·· .: , . 1 . , • '· •• · ·." · · •• · ·Fõrç&iPolic.ial; 2, Abertura· pelo· Pmi· 

18 llor~ • .;rande era a multidão que se púdesse S':'~ visto· o. c. ort~J.o rio. r quem ~e · i Sobi,<1t · i<p9° ,ele; e~que ra, . o,,.,, 's,' 0 ~x~o .Gll i~simo.· e·· ev e •. · · ~ . · · ·• ·p· ,,,,.;.,,.,;,AMA • : ., "'dente 'ºdà. sês,são· Exmo; · )3r. ·Dom ·Frei , 
conwrintia nas ruas adjacentes e na av. encontr~ nQ Altar~Móm1mento, calo- O momento culminmite foi atingr tado- Ae• .;Pcernàn'ibuc-0-; ' • ~. .: Excia. b/.J'osê Carlos élo ·Aguirrc,' Bisr,o· dé ·:.:, .• .. f"':;'~1

"",· · •. •• . i::U1z ·Màri.a ·lle'.S~ntaná; 3. ·Tese ·".A Eu-
Ran"'el. Pestana à espera do Legad.o · , · .. · t· · R.El.vÍnJ1 .. D .. AÂtônii:> · Rei.s,. Bispo de. l;lürócâba .. coiu assisfêI1da Pirnti.fíc,d . . · ·· ·. ·., . ., .. · .· ·. ,0 ;. . . .'"t'~t'-''·e·-. 'Os. Mlliw.res. ·atra. v. 6• :dos sé-

," . rosas.,.. ·mas .nQ'fll!ldO·dlls :prai;a Indica- .::o naquelas horas de santo ·en :11sias- Satlt~· ~-Ia.;,1·..:···'·ao· ""'•t.ado do Rio· Gl'an ·c·.··0 .. .-.... ··E·.•-:niiô .... • .. se.nh. o.r·.--.·.,Do.·i.i.t'. ··p\;1~.•.t. <J ·t .;._; lJii1.0'dílCoúgré~so; vuro !)o,· - ~ = , ..., 
~orit.l!icio. As 19 horas começaram a vam que s.. Excfa. Ó Lega.d.o· J.á h.av.ia d S E · R ·· Sr · · ~ "· ' q,, '. ·. ' "'q · ·. , · · · · ' · - ... J1·•ôn·'1' ~o.· · · :. ··, · _.· ·· · · '· ,·,· ·· -- .· ·.~ijl9s''. :... Cal. ·Raul Silveira de Melo · · · · mo, quan o ' . 1 

XCla, evma. O .· . <li. do· sü't-:"~s,.• EJ!C!à; -Re\fn,.a. D. Hu .ÜoisL. :\Íásclh1, · A:i·cebispo_ .dé Çe~li· J. ~ · .. 

chegar as aiw,ridades que c~vlam ~- entrado na Pra.ça do Congresso. Pre- Nuncio Apostolicio com O seu porto'l ~'o fuéssane .. dê :Araüjo; Bispo de 1,éia:,.·.d. C · l\fauritania, Niii1cio Após- ::('-"~· Situ().âção: ~ '<<Lou:fodnc se'i". (RIJ de .il;peil'O)·:-- 4-. · Ntimero pela. -~an-
cebê-lo em frente à Matriz de são cedidos. pelos, blt.tidÓres d?,'. Policia Es- <lc impressionante distinç·ão se·. er- Guaxup~, dq Estado . d.e .Minita Ge- tblie.o: de Sua Sàntidadc jnnfo., 110 Nôss!l Sehhor Jésíí~ :qrii;f<>?;. e'. ,, · da. da Fôrça :Policial: S. Te.se - "A 
Jo~~ _ Batista. Achavam--se presentes, peéial, ·os .carros ·áa _co~it,iv& · c~~garan1 gueu pnra <lar n todos a Beriç.ã:o i ·s · ÊÃ ·. , &éVmá.· D .. GS.Stã-O Li (lóverllo·.- -clO _ -RntsiC.é 'L0~;:td,O p·outi"-_ 3 . ·. --~ _,. ~"'iiríõ .. /·~ra'.h~o~?b_hli < .. ~·: ... ~uC~;iStia · n2.· forzna.ção do ca_rãte1·. d:s 
S, El(c!a. Revma. o Snr. Arcebispo Me- aci. Altar-Mominiento .... Ao 'pé da esca- Papal. Em seguida s. Excia; se. re- . ~::a1. Plll.t0~

1
;;~pó .de '.$~~. Carloi,: Íl~. Hei o. !';ará a ltomili::t .O Ex1no " l{ey. c-HÍ-ú:STl'S' ivniCIT:'. gô;·o ·.polifô;'' home.n.~ de ràrdà','...:. Cap.' B~nedito All• 

tropol!tano, os exmos. snrs. Dr. Fernan- daria, s. Exclâ:. :àevma. foi recebi!]<> tirou aconifJ11!il1::tdo por Sua Excià. Es~ado, de.: f;lão .: paulo; :·s. ·Exéia. 1no. Senhor D. Mário de Miranda Yi: nico. . ..... · .. · . ·. .. . ·. .•• . . tóp.io Chávf> .. f_(São Í?aul9).; 6 ... Enci:1fa-
Revm~ .J). Mãrio M1ràl}da ·de vmas lasbi>as: Bíspo .<le Garanhuns (Esta- .l -- Saudatifo. a Sua .San!idu<lc o: . ,nênto ~lo Exmo. Sr. General C:ma11-

S. Excia. Revma. concede à bênção ao povo, no fim das cerimônias 

lo Costa, C:.1. Inl€rventor Federal em 
São Paulo, o snr. Gofredo da Silva Te
e~. presidente do Departamento Admi
nistrativo do Estado, snr. General Mau
rlcio Cardoso, comandante da II Região 
~!llfar, dr. Acácio Nogueira, secretário 
!a Segurança, Pública, dr. Luiz Anhaia 
1.1'.e!<l, secretário da Viação, dr. Paulo de 
~!ma COrrêa, secretário da Agricultura. 
fr., coriola:,o Góis. secretário da Fazen
fa, dr. Franci.-;co Prestes Mala, prefeito 
festa Capital, major Triguelrinho, da 
~a.sa Mil:;ar da Interventoria e outras 

.mtoridades eclesiásticas e civis. 
.As 20,10 horas os sinos da Matriz anun

dam que se aproxima o carro do ilus
tre visitante. O povo à sua chegada 
prorrompe em'a.clamações e a banda da 
Fôrça. Po!Jc: ,! postada defronte à fl_re
ja, depois das continências de estilo 
executa o Hino Pontifício. Ao descer 
do automóvel S. Excla. é recebido pelo 
Extrio~ Snr. Ar~ebispo Metropolitanc snr. 
Interventor Federal· e apresentado :'Is 
de~vJs 1wt2rid~cle~ pm,ent~s, 

por uma Comissão composta pelos Exmos. 
e Revmo.s. Snrs. Vigários Gerais da Ar
quidiocese, Revmo. · Chefe . do· Protocolo 
do congresso e .Exmos. snrs. · comenda
dores Luiz Toloza de Oliveira e Costa e 
Vicente Mellllo. · 

s. Excla. o · LegadEl vinha em compa~ 
nhla de S. ·Excla. Revma. o Snr. Arce
bispo Metropolitano .e, do Exmo, Snr. 
Interventor Federal. Em outros carros 
chegaram Suas Excias. Revmas, os Snrs. 
Monsenhor Joaquim NabuC9 e Portalu
po, da Nunciatura Apostólica, bem como 
as autoridades civis . que foram esperar 
s. Excla. Revma. na Igreja de São 
João Batista.. · ·. 

Qalgando.·os degraus do· Altar-Mouu· 
mento, · s. Excla. o •Legado se d!rigi11 
p.ara o lugar CJUe lhe estava reservado 
em frente ao Altar, · tendo ao lado o 
Exmo. · snr, · Arcebispo Metropolitano e 
suas E!xcias. os sm;s. Interventor Fe
deral. General. Comandante da '2 .~ R~
gião Militar e Prefeito M~iclpal. 

f>:i,n.?ª ~~~.gr~nde ~ª pi; 

Revma. o Sr. Arcebispo 11Ietropoli
tano, pelo Exmo. Sr. Interventor Fe
deral e demais autoridades religio- · 
;;as e civis, indo para o Palacete 
Prates onde fieará residindo .;orno 
hosped

1

e oficial do ,goycrno paulista. 

OS PRELADOS PRESENTES 

Estavam presentes à recepção .de 
s. Excia. o Legado Pontifício os se
guintes prelados: 

· Representando o Episcopado das 
Américas: -
s Exa. Revma. D. John Mark Gan

noii, Bispo de Erle, Pensilvânia (U. S. 
A.); S. Exoia. Revma. Jorge_ . Lar
ra!n, Bispo de Chillan (Chile); S. 
Excia. Revma. Alberto I,evane, Arce
bispo Titular de GÚeroneso, Núncio 
Apostólico uo Uruguai;. S, Exêta .. 
Revma. D. Antônio Maria B.arbierl, 
Arcebispo llfetropolitano rle Monte. 
.vldéu (Uruguai). 

Representando o Episcopii.do Na;. 

ç!~~~l """ 

BÓ~s •. B!~PO ,de Garâ.uliuns, çlo Es- do de Pernambuco) .. Cantará .(!Uràu- P~pa e' tlO Eimi), (k 'Lêga<lo,- p,;!v . -la:Úte' da I:(R. M.' . . 
tado 4e S~ Jtaúlo; S'. ~~ia.' ~evma, te a ?.Jissa o Côro,Polifô11ieo do. C.on-: H,enno.· Páilí,>e<Dr; Jo.s.é, dP. 'Cast,·u, . 
D .. tl'~i S,e!Jâ.sti!ib Tomàz, o: P:; -Bis- gi'.ésso,. composto d'c}OO canto::i!B, y . Y.éi·y,: ·da .Ácade111ia Paul.isJa (!e -Le- PÀRA SENHORAS 
Po )'reiaào da SS, ·coµc:ei~ão, do qual .~Õl_i '.t regência • ih Marstru teas. · · ··. . · · · , L0cal: .Auditódo cw>!J;scola, "Caeta;;o-..., 
Arai;uaia,. do Estado dç, Pará:. · .s. Coui'. Ffrrio l<ranceschini, mesfa·e ele ·.:;, - Báclt. --·· 1-' AIX.\O SB:GUK- <1,,_ Campos'' (!'raç,i, da. Re;púl;lica). , ·-
Excla,. Reviµa._ D .. Frei .Luiz, Santana. •·apeh, d~,. Catc<lràl: clP.; Sã,'J pai!!º:. D() S. 1-[ATEUS (Ffoàl). , : ·· ·. · n:,·z-ç:i9: 'Ld~·e. Josê-.Da.nti, 1:1. J.; ... 
O, .F . . J\l.i Bi&;po !Je: ,,-ii:i~uc~t.ú, ••do· Ei.s· (•xecutará a sçilcné ·.:i.\"hs.sa I• eõtt rn · 0. :..... · 'l'cs-e·: ·· «:A foi'liiáçãô' euearfs- - ·".si1ência: ~xmo. Sr: Dom Frei. Heil-
tà.do tle Silo P~ulo; S .. 'Excia .. Révma. LAUDATE DO:\f!NU:i\i. de Palestri- ti~it d,i o.t'iii:n~it1 méo mais ádequ,b- ,·:,.iu~ Golland Trindade, dd. Bisp, rle 
D .. .Á:lilxandre, dÓ ÁinàraJ, .. ~ispÓ- .de 113,-, originar p:ua. do.is coros dc··Y!l· tio p:Íi'à conserya1· .e;·désem'Ql,••J' o,. l3onfim... , . . 

. Ubera:bà, .d.o -Est~di>,,de.:.~unas; ·., s. ÚJS nüstns, tra1.isc_l'ib1 C cla_bonlib. !!'el'lllC .da.'''.'º, c,'u:a ... O -S"ll .. c.ercl()t~l r,1t1. r_ .. C.·· · · · · n· A to· i ,. J é d · · ,1. · · · · , · ·t · · - d " l. Abertura .. Pflo · Padre Diretor; · 2. Exe.i.a. · ·R.evma., .;,·.n.·. no. os.: os para .. ·(OJs.coros vJtJs a. 01 n.v•iz,!s pe- lfo:iosa>>,,·p· .o.Io.:Di-.,A'd..ç,ra .. 1.:.·.0-.. .•. "' .. l!~·q.',ll~~ ·· . 
· ·· · · · · · A.·. d· E·ta· d · ·. · ~r t' l" " F ' - Tese·.--:."A. Eucaril!tia.-e .. as . .vocações S2.-Santos, Blsp;o .de . ssi-1:; o · s , o· 1() i:.cfc.i·1do 1, aes. r.·? 'uno. 'ran.~.:cs- d. a Costa,.· .. àd.vo.2·a.do ,cm J. 1 <.• ... 1.:tO ,Akgre 

P l S E · f · R · D · • · • · l · ,. .. - •n - 1 c~{4<>~a\a'.'. - · D.01;1à. · Má.ria· ·Soar.ea . de ele São · au o; •. ,· xc ~- evma.- · . chllü; ,,:- pár e.s r~ove1s serao rn'1• e ... rtp· reser.it .. a. irt .. e d. o., .. ·.6 .. ·.11 . .l. · .. ,do .. ·sra.si . , -. A. 1 C ,. 'BI d. • . f b' a- (V. (1 . ' .. ·(;a111a.i-go:··3 .. Exr>-•d.i~11t3 e •conrnPjGa-. Frânc!sco':· quno·-·()rr.,a;. spo \! tàdaScm a or ao 1a a1•a. a qua- ·_7_..~,P.~r;st .. ·~ l\IAG~·Il!:IC,A'f., .,... 
Culabá; :a6' 'Estado: de. Mafo .·füqss9; tro :~ÔZes vfri-;), Nos intPrvulo~.· ~t'- ·· - · .... · •. • ·· · · · · - Qôoo~ ·4 .. Encel'l'amento. pelo Exmo. Pre-

E. . . R . D J - e . ti B' • . . d . . . ·. 1· . ' Côfü po)1.fi\nw~;;;,. . . •· . "· .. : . , •·.. ~!dente, . 
s . xcia. .·. evma,: .. oao ava . , . 1s- raci· executa as • pe_ças · e ass1ca~ no S. _ Sa,ida<_:ao-aos pcri>gJ'l!lOJ ,bra-
P~ ,de caratJ11ia.::do: Ésf~do de ~i- grande óigão tuhillac1: . instalado JÍO silcirós, p,Íia l<Jxli)a. $1'.a;· •Dona ca~ . 
nàs ;· s. Excia, ·Revli1<!;, .... José C• corefü da Pràçit do ongréSSO e e~- . l'otinr. Ripei. ro,. ·º· irctÓl;'ll. d.a 1:<:~e?!a . 
reira Alves, fü~P<> de. Niterói, . do pecialmente construido para esta so- tCr.etalio 'de Canipos»;, da Capital.· 
Estado do Rio; s: Exeia; R.evma·; D. leúidadc. · · · ·, 
JosiLMedeiro.s Delgado," Bispo .. de · , · ·. . ·.· fl . • ...: Én~ê1'i·airiênfo lla s.eà~.iíó pe- .. tocai: Tea..tro .Mµ,nicipal (Praça Ra-

111«! .. de .Az~vedv) ·"7 Direção:.Fad.re Éur
. ,,ardo Schaller, · S., o. S. . · .. ·· , · . .· · .Quanto à colo~ação dos lugai·es. e lo l'n1side1ite· efetivo.· ·· · · . . · 

CaJocó; Si FJxcia. Revmâ. D .. José ao. t1·ansito, observ.cm to.dos a3 ins- 10. __ H1uo N'acÍünill· e Jiino do 
Silva,· Bis:RQ .ele Regia tô ~0 · Araguaia; trÍtções publicadas. pela Delegacia de ç 011o-n s.;o, . cantados pelo); pre~1mfos 
s: E~oja, Rev111a. D. ·Henrique, :Mou- '.L'ransilu e pelo. tieeretariado Geral e :w~mpanhudos pela Banda ,fa Fôr-

Presidência: Don1 Miguel ·Lima Val
verde, Arcebispo Metropolitano d~ O!in
•fa. e .Recife. rão, ~!spo. de Cafel~ndia, do, Esta- d.o Co.ilgi.·esso; p 1- · .1 ·d . t' t d · · 

·•o. de. sa·o· ... Pa.u·.10·, .s, E. x. eia, R. ev ... m.· a. ça · o 1cm .. o• 1:,s a o., · . 
u o · ·· · · d -:e • Abertura pelo Revmo. Padre ,Diretor. 
D·. ·Fr~1· E·1·1se·.u·va·n·.·.·d·e. ".r .e'.lj·e .. , ·.Pre- As .1··1 horas, Sua Ex.eia. Hcv1_na. o. · s numeras· mus1ca1s . as " ssoe;;. ·· · " • ,_ · · - ' t ·a J ( • · . l:redo 'da ·J.liri,sR. em si bemol do Pe. José 
lado. de Parac;ltú;. S. Exci;i.. Revma. Sr.· Legacfo visitará o Exmo. S<Jnhor · olene~. ~erao . cxecu ª ç,s P~ 08 : n· · Mau•fclo: , 83.uáação .pele- Revmo. 'Fz. 
o .. Pedro Massa, ·Bispo do ·Rio Ne- Jntervento1· Fed·eral, que o reçeber.í r;,is do Departamento . µe" Cultul'a • 
gr'"', d·o.··Esta· .. do'· a·o Amà..zon.as', .s... J'untamcntc com os seus 8<'•a'etários -:la :i\Iunicipalid;Mc de ··são Pànlü. '3urcardo Gc:1eler: Hino do IV Con;;res-. 
~ · 1 ' · i l\·' · ·t 'r· 1· A · "'' Euca.rír.tlco· Nacional; Tese: - ''Eu-Excia. R. evma ... D .. Aristid.es .d. e ·Arau- de. Estado. sol a regencia e o /'rnes rç, ·'· igut: r-

• .. . . .. . . ' fjU r llS. carlstla. mJstér') de : . " Ernesthrn, 
joPorto, Bisl)o. Coaqjutor di3 Montes As··.i.-l .hora,s _ s.es.sõe.g e·!!tr.i~· de e O

·• nt ., p 1 ClarQs do Estado de Minas Gerais; . d 
1 

b . ~ . ""'d. • nruano. res d 1te da F~de;·açíi.o Ma-
s Ex~ia. :Revmà .. D.' Tomaz Keller, estu os, nos ugarcs a a1xo rn lca- SESSÕES ·D.E· ESTUDOS dana Feminina da Arquictíoi:ese de ::!ão 
A·bade do.Mostelro.de·Sãq Bento, do do~. ci:mforrne o prog'rama publicado Paulo: T' ... ,., Ergo íMúsir. ·ae Ons-

. · à ·parte,. exceto a, sessão de tJ,tudo ,· t>ARA HOMENS· t~s' RavalhoJ. Tese: "Maria. Saritissi1na 
Rio de Janeiro,.· ... ' . · . · . . pnra militares, que será reálii:ada às Loc.nl: Salfo nobre· ,d¾l. Cúria )lt 0 , ii Eucaristia" - .Teresa L~ite e :a., ,., 

O cabido estava presente .e .bem 1630 horás · 1· R S • T 3-) Rio· ·a· r·a:nde· .. - r·ep·1··ese·n· ta~,.d;., ·o· r:11'1· a·,A como 08 . .-Exmos. Vigário~ gerais· e ! · . . . · . . . . · . . tropo 1ta.11a { .. ua ·, an~a e resa. . 1 , ~ _ ., 

inúme~oi, '<)\J.tr.os · dignatários ecle· Na Basílica de. São Bento, às H. Direção: ,F1ti.R1üo;tU11do Ciut.r.a . .O P. Rrasil:- Reglnr. 0oe11 .Jub'la: - 1icha,,1 
$\ásticos., · · · · · horas; . deverá , estar reunido . todo o Pre~idêncill.: Rxmo. Sr:. T}om ',J('$(Í l'raetorlus <1571-1621 i. Hino Nacional. 

Clero secular C reg·ular pal·a lt. ses- Pet·eira:. Af.•cs!d<l,>Bi,po .,ic \1t:erói: .\ parte ll~l!$ical está a cargo do ('01:0 

. AS AUTORI'.DADES CIVIS. E 
. :MÍLITARES 

Auto1·ldr ·.e11 civis e mllitar:!B presentes: 
· Exmo. Snr. , ,rir'. Fernant;io Coita,. In• 
terventor ~deÍ'al; Exmo, Snr. · Dr;. Go
fredo . da SUva ' Teies; Diretor do . De
pa.rtamimto· Administrativo .do Estacio; 
Exmo .. Snr. General. Maurício Cardoso. 
comandanté da II RegÍão Mi:Utar; lsua 
Alteza ·Dom···Périro Ga.st.ão···de· Órleam. 
e Br~ançà;. ·.,Exmo_. Silr_. Dr. :9or!olano 
de ,Gôià secre~rio· da. ·.Fazenda;-·Exmo. 
snr .. :or'. Ai>hlal'do vé_rguelro cesar, se
~retârio 'da JtÚltiça; EXll1o;· Slir. Dr.' Joa 
sé Iioclz:jgU~I AIVE!S; secretário aa: Edll· 

. cação .. ; 
0

;J!lxmo;. 8!1f Dr,' Luiz J. liaia. ,Me-
. 10 Secrit.:-rlc> ·da.· '\'ia9ão; Exmo. Snr 

o~. · PaÜJó Ili I..una;. Corr~a. •. Secretárló. 
da. Agr!cultitra: · Exmo, snr. Or: Ai::á
ci '· ' NIÍ$'U8l~ii.- 'sê".cr:' Arto .# .. Segura.n9a .. 
Pôblii::à; .lll~i'I'. Snr: ri~.'F'ranelsçó f~-

_ t<11!):4ª\lÍ,L~~~~J.¼d:tW))fIÍtit;., ~o •. _snr: · 

são qu·~ alí se fará; sendo único,orn• 1. Al:erforà pólo .Padre Diretor. ••mto AZÚ]. sob R. regência de Coricelçã? 
<lor o .Exmo .. Sr. Legad·o, coi\1 brt:- 2.·. 'rese .:...· «A Vide. ··Eac,ií·í;;ticu. "'eí-raz. 
víssim.a saudação do Exmo .. Se11·hor santifieador:i· · do la:r» ·L,- -I}r l!:ug&: 
.Hcébispo l\fotropolitauo. : . . no dos Fortes· Coelho, J'.li;r. dê Direiw 

0

PARA OPÉRARIOS 

A,~ 15,30 horas, chegará Sua Y.:xce de Pindamonhangâ~a. . . 
lência à. Catedral Provisória sede <ln 3, Expediente e oomunica~õt•s. 4. 

l.ocai: 'Salão dá Esco. de Coniértlo 
\!vares Penteado" cLargo de São Fmu
•JScoJ - · !reção: Pad• .; J('rônlmo ver-
111ln. M. s .. e. 

Ador11,:ão ·Perpétua da Arquidiocese ~hcerramento p~lo Padr1i Di•·p(or. . 
de. ·São Paulo, e, recehido pelo ~o: 
lendo Cabido }.letropolitar.o, benzer{; 
as Custódias que à' dita Adoração 
F'erpétu~ oferece o poyo paulistl\: 

As 16 ho1·as, Sua Excelência vi
~ita!'á. o Departamento Administrati
vo do Estado, onde será saudado pe:( 
l?r·esi<!,ente, estando presentes os de
'liais membros. do Conselho. 

.Às :L7 .ho1·as, ci Exmo. Sr. Legaµ,, 
visit1frá •o Tribunal de .·Apelação, on
de:s.erá ·recebido.· pelos· Desembn!'
gadorcs e 'todos os juízes do Palácio 
<la .. Justlç11 .. e. satidado pelo Pi-e8iden
t.ê .. do Ti'ibúnal. · · 
', lS~st,tL_}~iª-P, e,lll__t~das a~.ig!~jt:~. (j _ 

P.e\.:&A'M;OÇOS 
.;• . 

Presidên,-,1 ... - ~:-i:h10 .• Sr. :t'_,·. José ·de 
'tcndros ·Delrad<.i· •lrl. B'·,o de Caicó. 

Local: Salão· ·no Cinc.>m11 Odco,, 
· ( n uà da Cônsofaçãó, · 3ô4 j · ~ Di re- · 1. Abertura pelo· Padre Diretor. 2. Te-
QÚO: Padre · Ag~stlnho. Mendi.cute. -e. - '.' A !J:ucar,istla e a di;;nidade il.u-
S. ,T. · · muna· dçi Operr ,J ·· - .Sr. ~nsu · o de 
Carlos de. Aguirre; dd. Bis1>0 de ::-io- <lregório. ,re·· ··r · do.:; cc_ 00. de s . 
rocaba. .. . . · ' · 1>au10: ·3, Tese. - "Jesús Sacramentado, 

Presidência: Exmo. Sr. 1);1111. ,José •nnte ·cte harmonia na. Ação s~clal" -
1. Abertu't·:t" peló 'P-adrc·, Diretor. · . <;;r. -A;ntônlo Calhau. representante do 

1.. Tese -· ·«A, Euc'aristia ·é o Advo- " Operariado de Campinas. 4. Tese - "O 
'"ado-, em· facr· na I!f'reja e do Di-, Operá.rio -e a gio,ificação da Santíss.lma 
~cit;>) ·-e ·Dr. •l<:liat Chammas. '3. · i!:u'carlstla., -. Sr.; !~P.hj\,. M--:· 0 ú·a. re
Tcse "'.'" q:l,faria S~ntfasima ~ e .'J. Eu, . presentan.t<:J dos c:r- 0() ª" "' ··, Hn
carbtia,'. nu: _i'<>Cat;áo aq .. f7a~crdoci(•>'. :rli:ctnte; 5:• E~ce1:ramento , pel<l Exmo. 

. --:- IJr,: ~º~:1')~-~l_ff~do _Fo~eea •. 4. t"f!Sldente. ·· ) 

í 



. ... ·-··· ·-···. -----·~· .... ,. ,. _____ .,.. .-: ·,:··, ... ' ·.;.,. . -~-- .' : . .... ~ .. ,,:,~·.: •.:· ~-: :.,• .. São Pâulo, '.4 de Setembro ~e\~~~-' 
'::.: :'. 

A R. A. f ~ . REALIZA ARRASADOR- AJAOUE 

CONTRA :KARLSHURE, .. NA -. Rf NAN.IA 

1rro·tENtl ,[.UTAº'.PELA ·,:os·
SE~ o.Jo;',ott.lA no·,.11:t·o IV CONGRESSO EUCARISTICO NACIONAl 

LONDRES, 3 . (Uniteci Press) Ur- ra.m assinaladQS etn ~cala. re<lul!ldà nNi 
gente - GrandP- formações de bombar- ritg~ões lest.e e nc;,rdeste do pafs, tendo 
dr , oesa !os brlt-â.nlcos reall7ara.m -_,m~: · · tido:' 1_!1,n~das bon\bas incenctlãrlBS · em 
devast.adora. incursão contra. o território · . · dois ooiit18, sem contudo, reglstrarem..ge 
do Relch, no transcurso da noite ,;às. vitimai;. . . . . 
58.da. LONDRES .. 3 (Reuters) ..:.. O . MI-

Dizem ,s prlmeiro.s Informes que N nlstério . da ÀêrótllÍutfoa divu]g()u esta 
pilotos • "RAF" p•·'vocar,..,, lncêndl~ manhã o seguinte cÍÓmunlcádo: 
e danos de e ·mes proporções:·. • "No (lecoi'rer .. da noite pitssada, po-

LONDR~ 1, 3 <Unlte<l Press> · '.;.. Ur- derosa. . formação da "RAF" atacou 
gente - Informa-se autor!zadament2 Karlsruhe, na Renllnla. Importante jufi-
que a. cl(jade de KarJshure,· :na J:ienanla. ção .ferroviária. é :cêíitro de liidristrià. de 
foi o principal ~lijetivo do à.taque da . . locomotivas alemã. Os. pllÓtos quê to- I 
"RAF" na noite'•pa.ssa<lâ;.cóntra a Ale- ni.a.ram parle ,ne.ssê .. ata.q.íre .,.pucklram 
manha. . . obllervar grandes. Incêndios tavra.n·do na 

~onslderâvel cari1a. de bomtas lnce:1- ctdáde, de onde se érgula tmia . d~nsa 
diárias e exPlosivas, de todos os cal\- ... · coluna. de fumo negro. formando no 
brM, foi arremessa<ia sõbre ·os estab{>- êeu, _a cêrca .de 11 mil met,~ de 1/'ltu-
leclritentos · industriais e fábricas no ra, ·· uma !P'ande. nuvehf. Durante éssas 
impcrtant-:: centro de p:·,duçlio bélica operações os nossos· bombarcjeadoi'es 
do Relch. destrutram dois caças ela Luftwaffe. O1-

cAmo. 3. (~nited Press) - Os bom- . to dos nossos aparelhos nã.o regressaram 
bardelros a!iados·atacaram ontem .dlver- ~ sua base. · 
so.s navloo do. "eixo''.: em· âguas do Me- Por seu lado, os ávlões, dó coinan<lo 
Karlshure, na Renânia, importante jun- de ·eàças da "R.I\F" efetuaram d!vers: • 
•midade Inimiga. . . sortidas . sõbre o terr.ltórlci .. da. França 

Av!õe8 nórte~a.niertêâno~ pór sÜa vez. ocupa.da. também durante . a noite lle . 
o.tacaram o· 'pôrto de Cllndla. na llh:i <Jntem pa.~· hoje. 
de Creta, · despejando ·bombáS, ·eom êxl- Tambêm. pouco a'Íltes d11, mela: no1te 
to. em quatro ou cinco .,iuiv1os .. !nlrnl•. rl8 ontem, alguns aviões inlmlgó.s dei• 
gos. · . l(aram cair dlversM . bOlrtbas sõbre · as 
LONDRES. 'li (trnlted· Pressl· .-'- Anun- áreas oeste e . noroeste· da Grã' Bre-
cta-se autorcytdamente .,que ft>rail) der- lanha. Éssas · bombas, que caità.-m ·em 
tuba.dos dois. bombird~ii'OS nazt5tM .. dU• dois pontos Sél)Íl,rádos:. OC~1õnàram !)e• 
rante a noite passada, sõbre ·a Ingla- · · quenos da.nos mà.téria.fs e: nénhuma vfs 
•.erra, tlma. Ools a.parelhos alemães·· toram 

As atividades aéreas do !nlmÍgo- fo- . r ·,a.tidos"; . 

CAIRO, 3 (Reuters) - O Àlto Co
ma1tt1o··Brttan'fl!6 ·e·-o ''Comando da 
"R: A. li'.", .no Oriente Próximo,. dlf!· 
trlbulrám hoje () . seguinte comuni-
cado conjunto: . · 

"Nos d!âs 1 e 2 do côri:ente não se 
reg1litôiil'.•'operações' :. telirêstres ·e1fr 
<iu111ltuer,;füiif-se'tóres dá 0fforit~ 'de 'Ei ·. 
Alàltiij'!n:-'' / : :·: :: ·:. .. • ' ' . · · 

de. hoje, revelam que_ a trégua regis
tada n" freiitê íle :. . Ei ,'AliiniêTn Jiã:: 

· jlols dlall. . -pr9ssegula. aem qualquer 
niÓdiflcaçãó . às primeiras hOras da. 

. inànhlló de hoje. . . 

. LQJIIDR-El::l,' 3· · (Uiµted,, '.Pret;JSf' ... 
Seg,indo, .. noUclâs do Egito, tudo:· Ili! 
<l!ca -.que ·os· exércitos .:do'• "·etitl>!' Jí ·,ó::. 
s.0 cÍxéi-lÍ!toi.ln:ipérlà! dá .,iniciaram a. 
batalha».d!!pis!vá pela · vasse ,,to-. Nilo. -. 

JUN'l'.Ó Ao'· Jilk~Rcitéi. ail~ ún'. :: 
CO EM, illt-ALAMEIJ;-;'. 3 AVnit~d. ': 
\>resii) . . ..:-. Os exércltos· .. do.,i•etio" e· 
imper!ái .r,eln.i!,lilÍrà:iri à. f11riosá,i Íiátâ: . 
lha do deserto ocid-entaL·>Gr-andes 
,n~:j~as dê ••tanks" estão - êntiánd9::-·· em a·çãó. . . 

... ( 

9nterii; no .setor_ âu1; àpesar: tie · iião'· •· · 
ter' ~i,<ló.:travãd4-qualqúel'· a:çãó 9e 
envérgaddra, ; Mssa:s,: bateríâs : ·:e · es, · · 
quàdt-1-lh~. sitjeftaram ·o:: fülmiio . à. 
pesado fi. ··cóntftfüó · bom bardéÍO- · os: 
ah'os prjnclpa!s forá:hi···-as·.· cilunas' . 
blhidáda~ -'do' '"'éi:lúi" •. vefcuió~ . dé 
traúsiiori:~ ::e· c9noerttr_ações :ae tro• · · 
pas :em. Hfmeiv-·at: •e: Rtí'wsisat · 'Além· 
disso'< ,àa 'nõilsas : ro·r~1is m6véis<at:a.:. 
ca.rl'l.m. às::pos!ções àdvérsârlas 'pelo . L.O. N.n .. RES, 3\ (U. nit".·<l P.r. és_s)' .. ,-·· · .. 
õrienfo : e::. r>elo sudeste; . destriíiildo . "' . 
múitos 'Véfcúlôs hlindádôs inimigos. Noticiá-se. (lUe o diit de hoje ,Ji;li .· .de. 

Durante a noite de um pará· do'is:· calma no deserto sem. que ·se·· ·reali-
do corrente, ·nossos .boinbardeadores za.ssem . operações:: .. de·..'·vúlto, · · Um 
cié tipo médfo ·,atacàra:m objetivos avião ltaljànô'.riúf s9b~evpoÜ à ·estrà, 
locall.zados nas. áreas ..... -de combate, da. do ,ilêserro entre- o .Cairo. é Ale.-
engúan\o·, os: :bi>1iibâ"ril'e'liii-0res • :. p~sà- xand~ia, .êstà . ~rde; .. Jo1;. reéh,à.çadg;.. 
d · · d" • ·· · h. · · · · · · , · t>or li.ois càQas. é :abatido, .a cerca· de, · 

os ' 8J!L{lC avam·. outro ataqu.e às . 150' rriÍllias ao :sülde Burq-àl,AÍ'ab .. 
ili~falá~õés,.de .. ,T,obl'Uk., Além ,.di$SO,. ' . '· "·.'·'. . .'. ··.· ,. . ' . 
no:.de.~õrrefc'\d dfade ontem is nos- C.A:IRO; 3 (lJnlJe'd. _i>res~) _: o·; 
sai( ~S(¼úâdr!-lhas. é(etiiaram · um . nú: corµandànte do· 91tay-c,:,é:;~i,'<iltô .. im-. 
mefi?" ~·êc'.qrde,.dê. atáque~ .aêréi>'s ... ~i!. per'ial ·. (la· _Grã Bretanha;·,··t~nênt~-gé- ... 
posíi;ões.· 'cró '' eixo·". sendo satlsfató'. neral B: e. Montgomery,. f<>i'nêeéil,. o· 
r!0ij ,os resultá/los .. obtidos. . ·.·, . . se~trite . '-:8S'\1,!ll0' '4â, N'iµí~irá fà3.Íl 
. Jr.ór' s}ia, véz;·esqíiãô.rilh,.af; àêív,ersá.; · da· o!em1iva . do "eill:O" !no desefto'' . 
das: .es.Uvétan1 . igüafinente.' , affvas, ocid'ental: .. · ·. · .. •·. ·. __ ,,. ·. . .. · · '' . ' : . ' 
deV'e,ndp-!(e' nofar ·que.êni ·coilseqÚ~ii. "Set.o. r .N .. ··o.f.te ... o.s ...... ·.·. a.l~mães. fa. n. ~a .. '. 
oia '.dos" cÔlllbates aéreos' travados· ria . ' ,, 
região da luta os nossos pllotos d~r- rafu 'dgls atá;qüei; duraµfo a noite de 
rubÍl.r~ín. l :.~tuka!i~:.e ·.9. :caça,~. :tia-. Sei d~ Agosto. O prlmeffo à.taque foi· 
z!s~s; .- •' . . .· .·· . • .·. . . •. 1•epeitdo. por tropas. àüsfrallâxiâs. Ó ; 

Unfà.vião'torped'eirÓ da "R A:'F,":. segundó atâriiie tàt Iàri~ado .contra.· 
acérfôu'.·ek diet.ô .. uni.dos·.l!elis:to-.·" e-.. poslc/Jes Óêµpàdas· iíôr'fõrças de un(. 

,. · •· - · · · · , · · · •v · reglmei'itd dó Yorksbire: . Estas cede· : . 
!I<>á cónifa ·-um navio. marcante. ini- rani al.gum terr. ano, porê,m. ··•·. n.' a . _se-··. 
migo/ao 1\i.1:go :do'°iltói-al da Ch··eriai·. · · · · · · · · · • · · · · · · mana· oegúil:i:té/o• :reg-!bíéiltó ·'' Essex" ca;'n:a.··riotte·de ontem, enquanto nos, · 1 · , • · · · ·· 
11os-):i~ç~ii :d?°j~11i,ncie_ : raiQ ;d~. ação .. conseguiu iieconqliisfari ás : poslç5es· 
atacá;vaJ;Íl ·ou~r.is 'unidades. . . . .. . , .· iierdidrui; 'No dia .30; ,anies. àa mtiiã~' · 

N'b: decort-er··da 'iiótie'pass,ada,··n:bi> · nciite;;fO.rças:- su1,africánâii 'reàllza/ · 
IIOlf'·' bombârd'e;ídorei -m~Íiios· deste:: ram com sucessÔ-ufu'. ataque· que déu · . 

· · · · · ·. excelentti ~~suitailo.· Na/ m:adi-ugada·· 
. ~R§P~V . t. cçm'!'!m 'P:RJ:1S13) 7 Mslm, em Pichuga, P, 2i. milhas l\O <iliaran1 'pcfüiirosos ataques . às posl- . qo. dia.; 31 /de. ~;'gosto,; á~ri:iits: ~Olu· . 

Enca.rtrt= .. ct. o$'"co. m.bntes-·es.tão se trav.an. - . norte d'"'t:iela "n.· __ ""·.'.· ·.ti.orte.,· ... o.s alemães <iões de' EfDal)a; é-om 'í-éiiúltadÓs ai- - · . - - . "". - .. • .. "~· · ., · · · · ...,. " ~.,.. . t I r· "-· , · uas a.lemas. ' livártça. ram ·ªº·"'é º. · se.t9r 

--../.• 

do. ã' ::-ô.e~ ;'d. é.' ; Stí.a .. 1. ffl ....... , .... 'o/'..·.ónd. t.-·01t'" e•tar· 1ft- nontro1·a· ndo·· 12 mllhàs das attl!!.!lte -'.S.!l't.!11 atvi'J9$.". : . ' : ::; :.:,: ·' '- d' ... J .,,. · . +Ta · ! t ' · 
, • , , ,. , "'~' , • . ., • , O =u v meri JOJl.ª. ' .,; .J .. j ª. · ... fré.n.t.e ·'•-ue•. ' .. f'lJm.e. va '.:. • 

rus~ ,.ij~(J.t.t~ê1t tom ,;çj:l~ttià á·:tili'IQf'· d rio bo K . . . . . • ,· , . ' .. :. . .. · ' . . . . . . . 

A ROSPEQAOEM DOS PRElADOS 
t P F, S E N J E S A O C O N G R E S S,O 
Nuine~, ~ão os 'exmos: e revmós. º·· Serafim Gomes Jardin, . Bispo de 

srs. àrcebl.spos e b!spÓII .. do-·Brasll é do Dla~tlna, em casa re sua familia.; 
exterior .que .. se éncóntram já . há- dias .-. -:D·- Frei José <le .Haas, O. F. M., Bis~ 
nesta. capitàl, e dos que têm· chega.do po de Arassuai no Convento · do parmo, . 
para àsslstir __ as solenidades dêstes dias. . a rua Matlniano de Carvàlho, 144; 

!llsseii. llustrés vlsitimtes acham•se hos- · · D. João Cavati, BispÓ de Cara.tinga, 
pedâcfos nás rêsldineiás _conventuais, ou na residência de d. Davína Lara Nogue-
do fàOifllas tte nossa. soc!edadé. Ira , a rua Groelandla,1611;· 

Os eiim.ÓS. preladós já nesta capital e GÓIAZ: 
esperados. se$ 'àssltn. hos~dl!.dós :· D. Manuel. Gomes de Oliveira, Arce-

bispo de Goiaz, na ·residência da sra. 
DA REPOB_LICA DO "JRUGUAI: Gabriel Oalfat, a rua Santa Madalena, 

D .. Alberto tavamés, .. - Arcebispo de 
Chersoneso, Núncio Apostólico, na resi
dência do dr. Francisco de Paula Vicen. 
te dé .. Azeyedo .- Rua. Pàdre João Ma-
neei·" 1()9; · ·: · · · · ·· · · 

o: Antonio Barbieri, na residência do 
sr. :J~~é -,C,l!,r~os, . de Macedo Soares ~
Rui!, , ?>4ajor ., QuedJn)lo,. 13; 
DOS ES'.}:'ApPS UN:COOS: . 

D.·,l0)m ~rll: .. Gannon, bispo dê Eric, 
tia··.Pe~vl!-nia, na residência do Dr. Bra~ 
sI,io· ,Màchà.do':. Neto,·,:à. rua Hondútas; 
1100; .. :. 

:»os E:JTAóos' 

a~izô~.A~ : 
.n:· Joãô'da Mi~ A.,Ama.ral, Bispo d~ 

-Mana.UI!, .na- res.lc1ênc!a.. do dr .. Francl.seo 
saieii"<ie, ôuvetra - Av. Ange!Íca, 485; 

D,;Pectro Massa, .. BlspO: do •Rio Negro, 
mi réslciêµcià. da. sfa .. Apol!narl; 
MARA!'fHAo:· 

369; 
· · Monsenhor Candido Penço, Bispo da. 

llha do Bananal, na 1·esidência · da. sra. 
Alberto Ferra.bino, a rua Estados 

· Unidos,1053: 
D .. Francisco Prada, C. · M., Bispo de 

S. José Tocantls, no Convento do Cora• 
ção de Marla; 
MATI'O GROSSO:· 

D. Francisco Aquino Correia, Arce- · 
bispo de Cuia.há, na resldênciia do Con
ue André Matarazzo, a.· Av_ Paulista, 
1499; ·,. 

D. Frei L!!lz Maria <Jaliberti, de Cu!•. 
abâ, no Convento de Nossa Senhora 
de. Fatima, .no -Sumaré.; ·. . 

D.'. Vicente Prianto, Bispo de .Corum~ 
bâ .. na residência do sr .. Équilio Ricco; 
a rua Gualachos,. 70; 

D. José Selva, Bispo da. Região do 
Aragu?-ia, na.. resi<lência do . sr. Carlos 
àc Cam!les; 

MoÍisenhor .. João B,ttlsta. du Dréneuf, 
l3ispo <le .Diamantino, nó Coleglo São 
LüÍz, na a.vcn!da Paulista, . 

O traje do mundo oficial ;: 
Segundo informações obtidas, o sr •. 

Interventor Federal . comparecerá de 
fraque e cartola no solene Pontífi
cal a reàlízar-se no. altar-monuiiien~. 
to, assim como os srs. secretários de· 
Eístàdo, autoridades e demais ele
mentos do mundo oficial. O meinno · 
trajue para os srs. secretá.rfos 'civfit' 
de senhores bispos. À noite, para tol. · 
do ô mundo· oficlàl, casaca. ou "smo
klng" e as respectivas condecora;·,. 
ções. 

A este propõsito, o dr. Franchinl 
Neto, chefe do Cerimonial do.· Palá
cio do Governo, está fazendo as de
vidas comunicações. 

VARIAS NOTICIAS 
Tem sido alvo. das maiores gen#,· . 

lezas o Exmo. Revmo. Moris •. ·B~~ . 
bieri, Arcebispo de Monteviàéu . qu~:, 
veiu a esta caoital presidindo . ,( · 
grande peregrinação uruguaip,.:, ';)/ 

S. Excia. Revma., · que presidiu on;; . 
tem uma 'reün!ão de peregriíiôs de•.: 
seu país, está hospedado em 'cà:fa'd<> ·:
Embaixador l\f acedo 'Soàres, ' ··: · ; : 

Por meio de-' um ~representàritec:: 
· desta fôHta que alí esteve. em• vísitaf·:; 
o Exmo .. e Revmo. Sr. Arcebi;;;pil' ·aé 
:M:ontévidéu mandou ao .'f,EGIONA-·' 
RIO uma larga e afetuosa, «uma· Vi-' .. 
górosa· palavra de estímulo ·de quem 
<1onhece perfeitamente a lufa que' a.·, ' 
imprensa cat6lica é o brigada a ' su-sc· , 
tentar no bom combate de Cristo»;· ·. 
ncreseentou · afavelmente S. · Exciai . : 
Revma. 

• • • 
D. ·Carlos,• c. ·. ·de Vaséoncelos Mota, 

Bispo cléf:Mara11hão, na .residência ·do 
com:: .Luiz· Tolosa;· de Oliveira e ·costa, 
,;, nlà' Jtllíllo soli.rés; 11a;-- · 
PERNAMBUCO: 

DE SAO PÀULO: . . Afim de participar _do .1y y~ 
D: Antonio. Àugusto de Assis, Ar- · .. gresso Eucarísti~o Nac1011al,- _c:iog:J;-, ,. 

D. Albérto . Sóbral,. l3i,spo · cie Pesquêt
ra,' lio co,égló dâs · .Mateéllnas .;__;_ RWt 
Ca.rdôs,ó 'de: Àlinêida, 541; . . . . 

b: Idrtio Sdal:es, . Bispo. de Petrouná., 
na. ',restdêncià <élo fll',' Alcldes Prado ~·. 
Rua···'Antõnlo Bento, 239; · · 

cebispo-B!spo de Jaboticabal, na /resis ram a esta Capital ontem, .por. via, 
dênOia do sr. Renató Maldonado,a av. aé1-ea, Ss. Aa. as pri.ncezas D. Elizá-.. 
Brasil, 1.030; . ·. · beth e D. Teresa de Orléani, e Bi·a,· . 

D. Alberto José Gonçalyes, Bispo de .. gança, e.o Príncipe D. Pedro Gastão 
Ribeirão Preto, na resifürioia do sr: de Orléans .e Bragança. 
Rodrlgo 'de 'ucerçla so'i1res, ·a rµa Es· Ss .• .A.a. ·se hospeda1·am, respeotí-
tados Unidos, ·2240; · \"amente no Colégio Assomption e . .no, · ()s NA~'Ã*"·'de""er=~ "el"''s·.·.,,,.,~ctad~s'· aer-. ' mlw~rglsú ... e.·n. •S,1;.2'.·_ºm:"."' {~e.-.·~.·.· ...... ~ ... ·/>·'.º.n1te .. 1e~n'·o· ........... -~ ·. . GlJNlllBRX::' 3 ~(J;(eiiters) ··~. (). ºAito . for .vó.lta :: das: .~ez ·horas• da mlinhã 

,_ylµ'-". til' JUUl> .I' V .,._i, V .. UC W•<K> - ...... U ,_,, co. inaúpó '.~tâ\ià.ri'á' dlstribiAu '.ííoJ~ () formaç.ões. móveis ' • e bllndàdils do• 
mã~<i§o_'._' .. 's''.".:· .•. ·.·. "~'.·.·· .. ·.· ··•·• .'.•· .. ' •. : ...• ·. '·'· .. ' • _· . seu. poder sejá .eni. pron~çw muito-.~;~:.. ..;.1,;;t-- , · · ··--·1 · d · ·· ' "Afrika. ,K-Ó'rps''..: attave.·ss'à,ràm. :· ·c. àm_.: • , . . . . . . ... ·, - ,., se,....,.!l,com11ncao:,, ..... ·· ...... 

~t:tor,çàs; d~ n).àf1foilai 'r!moshenko . nore.s. , . . . . . •. . .... , • -.· ".lteglsloµ-sê'. lllll~ grande' .,at!Vidil...- !>OS inlna.d<>à ., bi'itanfoos,· Cercá das 
m1tfü:µ~rri }Íl,j:lé_atJ/JO p:id~:ó~ós, éon'tra- . tntre~nto. a. pr6P.t1a ·l¾s'ê!lela; JF3Íl• '·•: de . i:Ie: liossâs;pàtrµIÜ?.;S ··ªº· :lÓngo. de 16 l)oras .· ,OS atemães> ha-ve~dci trans~· . 

D. ~Mãrlô' Mirnndé. V~aboas, .'Bispo 
. de G~µhlll1$, na reljÍdêncla, dp c;lr. RatÍl 

Magalhães; à à.t Franca, '(52; 
O. Antonio José dos Sàndos, Bispo Convento do Carmo, e tomarão par-

de Assis, na resldêné!a do sr. Alvaro te. ('m, tp_das as cerim~nias .. do Çol).-
Prado: · Guimátães: · . . . . .. · E ' t' 

naqwi~. :11,: ~o~o._este d_e St~bqgrad<i, , on~e r.esa .!lllmltê que St~mgi:à4o:-a.i?lda. está,. . toei.a;" i(fr.ent~.'eg{pcla~ ·oti-de,.ãs pérd;i,s posto a ·chamada 'itrentê· fluida''· brf; . 
as !!.nJ!~. ini.m1~8$. foram. ro~Pldas ~m t:léfendlç4!.. pela m.arg~m "(lrJ@ta,Fdo :-n~;.: .. inlfulgàs.: ·.t~#à:m' elevadas. Nii:da mé- tan!ca, tomai·atn rumil'Mrdeste: :nur . 
vâ,~f.o.s-.:~.!ltor.es. . - . ~m dois pontds .que,;na~l'lllni.ente, vã,~ .... noiFãe:_liLtaniiiies;iitlmlgos toi·a.m·. aí'. rante a noite de 31 ª" fôrças sul-

~j;Qdqe~te,. par outro_ládo, a.~enta. ser agora attl.Càdos-·.petas. tormaçlSe& de desti'tiidoã;. : : · · · · · · · · · africanas. austra:lianàs ,-,e· n~o-zelan-· 
,enõrméinéiite . a resL~tencla russ!I, Jã . . .. sfol(as". . : . i;>of.íhia\'vez;_: as. tÕrµJaçoeS: àéréàs dezáe realfzara.m .ataques, ta.;-;endo VB,-
tendo ·.sido ,.detlc\a ·com. »leno -sucesso ·. . . . .. do.~. ''.ei.ift." .. :reifoyafam ·. ãéus; ataques rios r>1·fsionelros .. ~En1 :vtirµéfio·-~e se: 
a ~unhft qué. os alemães conseguiram C:ONTRA•ATAQUE R~S.SQ .. . . às ~óii.ê'~nfrâç·~aij'é mhiilg~s''.; · · · · · · tenibro os'. alemães Ciotitm.ü1tin\!Jiifetu: . 
lntrru:liiinr. nãi. .pdi,.cfoiieií linhas de de• Mosc6u; a ~~Wr.{ ~; Um .cte#i';'. .. . . . . . . . . ... ando ·manóbras· de experlênclà rio, se.: 
f€sa-, ':nó sul.de :stitUnin-.a.dó:: . . . camento de 33 soláado9 de lntàrttii:ri_a f;,.~~J>.!t}ll.S, 3 :, (~~~te1:s). -:--. In.for; for i;n,er\dioi;iàl'. !s 17,3Q O, i11inilgo. 

tíéceia.-se. que. o . inimigo .a,táqÚé Mm russa, empregando .. •il.11,ões antl~tàn~ ma!Jp~/1 1'.éC8Qidas .. nesta . capital . p·e; avançim· eni:. ti:~s .. pontos; .Af fõ1•çàil ·. 
forçá..~· )nulto poéleró=, nols já cheg.ou . ques e grana.das_. de mão, enf,rei;itpu .m)Í!l, loi'i'' esé.~lt6r1.os '<:entrais da· .. Agêncla hritanicas .acettaràin o. · desàffo, ·n~ 

... ... u•• -emet!d•« m•ls d· o·, .~,.•-'- te · Re·u·'t·e·r·s'·· p~u·c-,. d.e .. no'!s d .. o·",me· 10· ··dt,;. re·m·.·.·o· 1·11..i.rriig·_o r.··e''.stro. c··e .. deu. ·.·.·. · .'. ·.: a emnrei:::ar, .em.,s =·ª•• """ A coluna e-7 : ,anquei(n_.,...,,.,qlJ!'·. n• . ..,. ... -./ , .. v _}'. · .- .. , .... · .: . " ..... ,. , . ,.. 
de: 'f50 :_fa.nqüe~·. rium 'iintéó.· ponto .. da ... tavam. r.olripér a jjássagem pilrii st.á,t1n~· :~ . . 
rre~~ 1~ b:tta1~~: . ;, :: .... < : .. ·• erad.o. coruiéguin11i>: iteitrillr-_::21' m~ui:.:.r . .- A '.A.Y_.t_AP.. _ltlAUADl ._D_ESFERE -GOLPES' VIOLENTOS OON.lRA · :As_ ... 

.,:Mals..iío, riórte, na regllo de :voronesh, . nas tidmlgas e ôbtigitnilo à.i te$tanies" a ;·· ~. " . 
os ·riwiiii· atacii.tn .1nce~santé e rm;fosa~ .. bater êrn retlradÁ. . ·· · ·· · · · .'.õ' ·,~:, :: . : ;·_ ... :- _. .-.-- ·: . 9.aoe~ JAPn-NESAS DO I PACIFICO . - -. . ·. , 
meiiJé'.' r{~sst.,;' utt!Ínaii·.~4 horrui. a.s.for-· MOSCOU, 3 (Unttéd Pt'~):::i° j~Y .. , . ,. , . ff.'1. 'll U. , . , : 
ça.'\ • do ... inarechat > ',I'l.moshenko, num . . . . . 

. avássafacÍôi cõnti-à~ataqúe, . logràrain . . tormaç~s trl!lt-ar~s ê!!l- fr.en~ · oo.m;-iiJ 
lirmldar. mais .. dê. .dois . ba.talhães ···!til• · · teclaram .. qüe os .. exêrcltos l'ÚSSOS: .:fon:.., .. ·. 

N(NP . ::t:E,S~~$Ã&Q'Q;t J~i> 9~ ·. 
:Nts:.:N'AS :'ILHAS,.· SAL.OMAO mlgos que· tentà.vani operar a ·oeste de Gt!gulram rê~l!i.n.1·.:;:,dos ;-os.Ô!J,Jiitlvps. ,v1~: , 

"o~ .. !lnesk:.• . snci~. rios . setores de Itãl!illn, . .Vãalilrii ·,-: . '.. . ' .·· . ' . . • ' · · · · · ' .. ' · M . .Ei.;tiQüiúüi;., 3., (Ünitgd l'(c_s~J~ · 

11a yio-tjmqj.t_\l , i.1\imi'g-0 deitai1do-o . é\U 
cbi!más .. ;.~(i!.i;-.· ;ou 1u.eMs:·:!}o _ ní,Jtin'10: 

PARAmA: 
i?,·)o:s~ ·Meci~li~i p~1gàc10/Éi.spo. de 

Ca.lcô, :~. ,re$1dêx:icl!l. .-.·ç1a. . sra. N,td~; · à 
Av:.'.l3raâll, 728; : . · .. 
BA!A:'. 

D. Ju'vêncio. 'Britô;·Bispó · de Caétet~. 
na. re..ldênc.la ·do $,. Constantino F'ra~ 
ga - Rua.: Cõnsélhelró Brótero, '179: · · 

D. Fr. ireni1qüe· ôolland · Trfndade, 
Bispo .de. Dhéos-; n.a. . J1!sldênc!a .do dr. 
.\ci\,cÍo. N<:>gueir~; . à .. ruâ Carandirú, 23: 
ESPm,IT.9 SAJ:-l''J:O: .· .. .. . . . 

D. Luiz Scqrtegagna, Bispo do Espíri
to; Sanw, :·na residênc:;,,. do dr. Couto 
l!Jsher::. · ·.. · .. · · · · · · 

RJO'..p)l:·: JÀNl!;IltÓ! .· 
D.~ 'Jóiié Pereira: 'Alves, · Bispo . d~· Ni

teróf, tia. residência de. d. Régina cou
tinho ~ógÚ~it'a, • !t. Av,. Brasil, 1402;· . 

·D. Jó,sé' •André: Coimbrã, Bispo .,. de 
Bárra''do· P1rii.1,·· no =coiégfo ·Arquidioee
~o --:Rua Doin!ngos4e Morais, 2565; 

'f;f,:~aiitl~:'.da:8'.Mérc'&. dii''O:'Peni. . 

grcsso ·ucar1s 1co. . . . . . . . , ..• 
D. José Maunclo. da . Itocha, Bispo D~do 6 iargo cÍl'cnlo di.i: nil4ções\ 

dt> Bragança, na ·resldênciá do sr. 'Ma-- de que dispõem en~ Sãó Pa.1110. S;s, ..\a_. · 
rio Antunes Ramos; · · será; certamente muito elevado i) ri\Í" 

D; José Carlos de AqÚirre, Bispo de mero· de homenagens de que .~érãc('. 
Sorocaba, na residência do· sra.·. Viscon-· alvo, da· parte dos' congressistas· e da;' 
dessa da Cunha Büen!l, a. ·a1améda · sociedade paulista. ·· · 
Barros, 161 ;· . "' • • 

D. ·Henrique Cesar Fernandes. Mou- · O Exmo. Revmo. Mons. Levamé,· 
rão;· Bispo de· càfelandla, no Liceu. do Núncio Anost.ôlico · em Montevidêu, ·,. 
Safírado Coração de Jesus; que tambem veiu à testa da peregri~ 

D, Frei Lul~-. de .sant'Ana, Bispo de v,a~ãà. uruguaia está ll?spedado· n.a 
,Botucatú, na. residêp.c.lá do .dr. Erismo re3idência do Dr. Francisco de Pau-
Msunr;,ão. Junior, a rua Argentina,571; la Vicente de Azevedo.··· · 
. D .. Lafaiete Libanic, Bispo de Rio O ilustre diplomata, estevé elil ·vi,~·: 

Pret,o, .na residência de d. Marina Pi- sita; pela manhií, ao Sr. Arcebispo:: 
1·es de ·o. Dias, a rua Bela Cintrá, 1032; · Metropolitano. E.rri seg11ida . foi ··ao·.· 

D. Gasruo Liberal Pinto, Bispo de Seminário Central' do lpiranga onde 
São Carlos, na. residência de d. aeneroº o Revmo. Reitor e os seminaristas·· . 
s:,. ·L. Pinto, a.. Av, l!lglenopolls, 1048; improvisaram uma bela hom1l!1ageni.· · 

a S. Excia. Revma. Seguiu-se \lnl;~ 
D. Francisco Borja do· Arriara.!, Bispo , 'd d J 

de Lorena, na. residência ·do Conile. Jo- passeio · por .nossa et a e a, ·.quit · 1.'.e• 
rã Vicente. de· Azevedo, a ·a1; ·Barão ··de· cehcu do augusto representante ··.dG-.,· 
L!melrlt;: . .384; .... \;_;:··;·· ·.,, · ') Santo Padre -g-randes· elogios. ;;,<··,;'·-:.:' VNJAJ_ORSW.,.º.,ª· o~_-·.~_+_ANK.~:': ',0:~RMA- e Rzh .• ~.~.\.·_t,n.•.GR.A.'.· .. P. :o. ,\-BE.: ii~~.:.:'-}:.'.t: -.,-;A$:;id~~â_itnú·e4s ali{!dU&:;tt;io~)!R,H\:: 

.,,. "'" .,, oittl!l.ll)>~lll'li' · 'ina.ucfüá .,-á9li1!'?i~, :o 
M'ó'S~Ótr .: :,íj '.°(tJ'nÍ~d -'i>tess) :,· .'.-Nu~ ·· MO$.C01'J,. 3 .·{t;J:l'll~q ~~) 1~;·'.A'f1Pí',fa aeró.êh-Qm,o: de,; .8.Ji,~!l-, ,,11a-s,, iUmi: ,,Sa-

..._1..,· '"''t '·ks·;;.,;' 1· .... _ ' · • ..;.,'havi"m' ·.; mliJl; .• dEI 3(1.;;f.(J\J:. ,,ç\~ ~n.gre:1i-.~-· ~tJl .... ._.. I ""Nn . i' CI. ./'i,l'!\'". eaucn-'l"'- clauQs merusOS an a em><cõ "'"' · .. to · _, St ,. do' ·ej" el O.,.!l,.,, é.O ll.15'.:: <1 •. ,.,.,. · • ""· =;,_ °', ..... ·., 
, •. -, .... .:,.,, .. ,· t·. ··, ·1· .:. :f . · 1a· ve·1·· • :,,as 11.o se r,-,,.e; \;om:.ra ,_.··.-·, .. ".é: ., d lt comegmero ,·pene rar-- pe as· .. orm a ~· · ·· . · , . .. . . . .,. ...... 1.. ue .gran e -.vu o, - ·.-, .. <~s;u :,: · · ~ ,::,· 

T.O.O~jlntó:. l§::·Jipmbari;Le11,(l~ves ,jap.o,·;, 
11cse~,:· .üsJlplJn.dos: poi; várir>s, : citças, · 
... tacar · ·· -nos-~às. ins.talàçÕes nlm:·, -
qrulld ::i'ris · :bómb~rtleàdôl'é~: , 
" 1,caças''.'Ín · gos fora.m..d'Cl1-'ubatlu.<,Í-::c 
llO.'.·.d.e,cotteL do. combate' tr.11. 'l>l1d0,; <Jcuh "ª ~nos,,"rul ·. aparelhos/ - :. ;:,. :' · ,'.'; :a-,,,:.~ 

lllspçi' 'dtf'Và:lenc;a, :ná:·résld'enc!ài 'dé q; 

~~trç1sé~;1Íiit~1~:~;; ;i.!t :f Jder:~i,.·· 
~,.,:,Mti~~ ~Mé6To:Jía._ ~êha; Bispo de 

Cui!tfüa,<No .. C'oirt~ttr·''cfo '1'.!imiçlio ·de 

· ·' .. · · , . · · - A tarde S. Excia. Revtj:11t.,, re~ebeu.,., •. 
tJ.: Pa'Ulo de' Tiú'so •-cam·· · u. ·o·s·,·.'E1'sp·o·. ·de'. · ~- · • peregrinos· urugu:iios e.-à. n01te,.c·o~ 

Ca'.ni.pina.s;· iia 1·es1élênéiâi·'dé ·cí.'·Ange- · Jxireceu,à che!!:a<'l.a· do .Exmo,.RevmOs:\;; 
Jica· · da, 'Costa Car.;.áUfo,· no Lar""'· ·tle: . d A 61' · »~ Lega o_:··· post 1co. . .... · .. 

har\'el.rits !.dê' sl;aungradó, :,rorâm tota:1.:. ', t!ade-.cl,t,.'I'~_; c:ló Jtá.,l!<lM~ m~~.:. -~. é.1~ o ,á1!.r6di-om1L-:'.Jt. J.A).0 ;U'U Nova Gui- .. 
·•t".':li ... id. s·,, ,. ·. .. · · . · contra ·fli:ineme.nte. !'ll'.l:,l)'Jder •. ,d.QS·,el(é).J,• .... u'. fo1·- t•11·1bcn1 bom1'ar·deado "ela rr.en P. • varr o , ........ · · · · · · ·. · · · · __." . .i. " "' U ,.. 

;\s ·' Uâ:terfas ''anti~a.êfoa;·. -itDiaWítftt' ! 
')Utro avião nipônico. Os danos in- . 

. éÕ~ll'RA'" • ~ ,::_ATAQUE :·RUSSO. citQs r.r,vlét!cos. ·. ,,_ -p~t.àlhti: ,.,,....,_n.._e1t~: :_: ª"ia1)iio--ali~da. . . 
Mõscotr ·3 .:(ttnlted, ~ilÍAA) .: Eéta • .. b'll, .v:nu/\lmente. ,por, .todos_: as: rec.a.ns:':·:; Segundo su informa,. uin «des-

· ·tligtdõs 1rs· nossas posiçõê;i;"íorãrit'.ãé
pouca monta;, A despeito dos ntà~ 
11ues .periódicos levados a_etcito pe
la aviatão •enimiga1 as nqssas Joi;i:.as 
,m Gualdacanal e em Tulagi. ~~tão· 
·~ando constantemente reforçildact. 

~J.·'· "~- ~~·:t!~,~N _r}; __ ;~~.\~•~:_~ .. :,: • • : 

í:'.t:Íui~ti!o 'Mãkir'ittt( :itspl} de. Pon
ta ·. Órossai no .. éonveftto . dos Passlonls• ma.nhã. a :m1ss6râ dE!sta dàpltal fêVe- tos da rc~líó, ol'lde·se:~uve_:o o.ar.:!nln-:.·• troy~~ japç9ês foi alvejado e possi-

lou Q.ue .... os, exe~!tcs ruSS()s co_ntlnuam terrupto.dos canbóes -~ e n~as,:: \'elme.n.te' afundádo por bómbM lan-
taa;·. · 

avan()lindó,.e:reconqu!starido. localidade;; ZURICH, 3· .. (ReUtêrs) ~--,O cOtre!!-• . ~adas pôr ·uma esquadrilha das na-
e oostc6e~ l'.àtrategtc'as, riÍI. frente sul. pendente cm<Berllin do ,jomat:súf~ó-:,.·. ções unidas •... ·. · 

o:. Em~st<> de .,.Pautá; BlsPO de Jaéa
f<'ll!llho: ni i:cilciênéla .de ·sua· fam.fÍla, 
à rur. çonse1)ié1rô Furtad&,:'147; Admite; entretà'Qto, que os Ji,lemães e "Die Ta.ti• iiíforma .que alndii. ·colTénl ' . .T.O·Q. 1· 1· 10·,. (. l'<:apt·a· d. o . p. e.la· . '(Tnited 

Italianos opõem . uma •fÕrmlda.vel resis• na · Aleritanha. iiniJ~ntes : rúinores:·. : de-' . ~, 
tenOia. que Stál!ri se 'enéontra·<iin -S~l!ngrado',-;-- Press), 2 - A rádio local informou 

- ~", 

AMEAÇ~ .. . NAZISTA 
SOBRE .DJ\KAll 

Monii'. . Frei ca.i.-lcis de . Sab6l!1, B, de 
-Mello, Blspô de· Palmás', na. resldênclà · 

. ~· Á.'tÂSADA A BASÉ NAVAL tendo aU"chégado pi)~. via. fluvlli.r pr~~.: : que o primeiro · ministr9 , 'füjo não 
;< :: ; : NOVORÓSSISK cedente de Astraka.n,·.. . · .. · · · .... -- ~e encarregará da · pasta das Rela-

de: sua. fámmà ;. . . . . 
. SA~,;'~\ .. ÓÃ'rA:R~:À: . . . . 

MôSCJOU. 3 '(ReÚters)':..:.. os:t1éides · 
!!Stão. •, il,g()ra, ,·atacando , No:võxoi;,slsk, . qlie 
ê o ,principal. põrt:,g russo. no- ma.r·, Ne~ · · 
ITT'<' . .-~~pÓis · Í:li; iní~~I\. de s~b~iópol, ém
prega~dô; pára. L.~o. cohsldeff,veis fôr• 
ças · ¾ue >iié-= • rnóvbnêntáin na.tà.léla.inérite· · 
ac> lltóral, .. vln:d!)li ·do rtord~ .. 

A . -emls.'IDra. •·tocai·. tntonna. que estão 
sendó;- travados' :~IÓ~ntos .. oomba.tes . na.
que~ JrÍÍn~.'. : n~m,: d~ ,c11jos ,setQr~. os 
russos ,for!l,m: obrigados· a., reê.uar. para 
novas posições. 

e a i u ~serràno · Suner 
DEIXOU () GOVERNO D.A. "FA~ . 

.LANGFt,:E.:o:~1im•o. · .. :!.· 
DAS RELAÇÕES, EXTEltIO~E$.· .: ,· 

- f . . . 

MADRlD, a (Uriited Pr~) ;... tl'r":·: .. :· 
gente .... 0 getiérEil'Frap-co a~ba' d~'.•; 
demitir do cargo de Ministrei das Re-· · 

. lações . Exteri1>1c'.e!l, . o .se~. pt6pdo . 
cunhado sr. Serrano Stiner, not6rio 
pelas suas simpatias 1.10· nazi .. fas~ó. -MADRID, 3 . (Unite_d Fi:ess) ... _;_ Ur-
gente) .;:_ O sr. Serrano Stlller_ foi de
mitido do cargo de Fresidepte da Fa· 
larige Espanhola. . . . . 

. .: .·. :·. ---····--··-·•·'" 
DAKAR TERA. SORTE ·pJFEREN'l'E 

DA INDO,CFIINÀ FRANCESA? 

ções Exteriores, porém desig:u!!-rá ~ru 
novo titll.lar para esse mm1stér10, 
que tá1hbem estará, à frente d~ novv 
mhlistérfo 'da Grande Asia Orwnt.al. 
!,.. agência Domei ~:tplic~u q21e, uos Fronteira Franco~Espanhola, 3 (U. 
c,irounsta.ncins atuais, ToJo nao pode P.) - Urgente ~ Com respeito à in-
coticent:rar em suas mãos, as trl\s pas- formação de que os .alemães solicita.-
ta~: a dé primt>iro 1!1,inistro, !1- da ram permissão para: enviar aviões de 
Guerra e a da:s .Relaçoes ·Exte1rior~~. . bcmbardeiÔ a Dakar,. ezj>ressa-se qué 

W~8HINGTON;3 (United Press) . o·.etnbaixador alemão,'sr. 9tto Abetz, 
- URGENTE ...: o·· Departamento . conferenciou recentemente em Nevers, 
da Marinha inio.rmou que ,peq11enos na zorui. · ocupada, com ·o sr,. Pierre 
destacamentos · de tropa~ .Japonesai; Laval sobré a '.Situação de Da~ar, que, 
efetu11.ram novos desembarques a su- · segundo os'.alemães, corre o perigo de 
deste das Ilhas 'Salomão, onde atua! ser imediátainente -at!Ícada 'pelas for
men:te estão sendo combatidos: p.ela~·· çàs. anglo-norte-americanas. 
tropas de l\farinha, de ·des<lmbarque, 
norte-americanas. 

Acrescenta -0 oomunicado oue a<l- Fronteira, FranÇ(!_~Es_panhola, 3 (V. 
· ·, P.) ;_ Urgente -· Nos circulos· bem 

roplanos · estadunidenscs; nro(léden- , 

D,:_J:oaqulm . Doniini.:c:.s . de Oliveira, 
Bi~. ~? P'!orlanópolls, na. residência de 

1 sua. família; .. ·. .. ., .· ·: . · . 
D .. , E'-b !le F'rei~, c. ),!. Blsp0 de Jo

!nvllle, na. residência (!o dr. Antónino de . 
A.~tih11, : .. P.ercll:a, à· .r.11$1 Tomaz -Carva
lhal, 213; 

D.· Frei Panlel :1toatln o. F. M., na 
residência. do dr: Valéntlm ·ne1 Nero, _à 
rua Je.'iuifi'.) Par::>al,. 12~~ 
RIO GRANDE DO .SUL: 

D, ,João .. Becker, Arcebispo de Põrto. 
Alegre, no Convento do ':!ora.cão de Ma.
ria.. · à rua Ja.guar!be, 699: 

D . .Antõnlo, ~ •. Bispo de Santa 
Marià, · ~a .residência de .. d. Ge1_1erosa 
•,. Pinto, à. Av, Hlgienópolls, 1.048; . 

D,:_Jo.,ê Baréa, Bispo d.e Caxtas, na re
sid~ncia do dr, AltluQ. Ara11tes, à. rua, 
Fret. Caneca, .. 1282: · .. 

H91e-. "às· l)rlri'lelras ·hOras "da· manhã, 
1>s ii.temães concentraram uma podero
sa fôrça. de''ta.nêtüés •.. mtânta.rla. moto, 
rizada. e· unldàffés de ca.rablne!rol\ · no 
sul 'de , K.rmmoda.r · e tentaram ava'ni:ar 
em 'd!r;~Íín de Novorosslsk por (lUal(luer 
prego. As tropas·, ~oviétl~s ·resistem: 
porém,· obstlnaciàniénte; · · às investidas. 
inlm!ga.s, ca.u.sat\.dnsl.he eni>rmes. páixas. 

Os fuzileiros navais russos rechassa
ram uma. d!,lsão da cavalaria rumena, 
e, qual pe. ,u .' metade de seus efetivos 
e o- comando aíemão ·foi obrlgàdo a re
tirà.r essà unidade a-,flm-de · reorgantzã-

tes: de bás.et!:terrestres -de (juadalca- informados · de . Vi~ manifestou-se 
. nal,- -âtacáráni os . navios -'japoneses, que . ó Comissário • Francês na . África 
. nos· quais fizeram vários impactos, Ocidental, sr. Boisson, aceitou ó en-MADRID, 3. (United Ptess) ,- Ur

gente - O general Jordana acaba de 
ser nomeado para o cargo de Minis- . · 
tro das Relações Exterio_res da Es,. 

·D .. ·Ant6nló Zapetrit, Bispo de Pelo
tas, no. Convento dos .. ~lonlstas; 

D .. Frei Câ.ndldo M. Caxias, Bispo d? 
Vae.aria, na .residêncl& . do dr. nenato 
Maia, à rua Antilhás,' 213; 
MINAS GEnAIS: .. 

la. ' .. ., ·· ·· 
panha. · 

por~~; _tjiio puderam apreciar vs da" . vio de aviões .a Dakar, · porém, sem 
nos.,'Ao mesmo teníno1 18 bomt1ar- pilotos · alen:iã~, advertµÍdo que. sé 
deaq~r~~' nipônicos atll-c'a1:am '!IS ins;; • demitiria, ?.:iaso- •ÓS Jtleniães--perteiri'is- : 
tala,çõe.~ (;l_e.:Guad.alcannl, porém os.da-· sem=no Senegal; · 
nos. causados .-alí foram dé ·pouca • · 

D. António dos $antQs Cabral, Ar· 
ceblspo: de Belo .. Hor~nte, na r~ldln

Os morteiros soviéticos tnfl!gem sêrias 
1wrdas aos alemães.' · 

GENEBRA, 3 (Reuters) - Notícias 
velcÚlada's''i:íefá agênêlâ cie ·v1cti1 iif!.in~ 
tam .. que.. as-tropas ... nazlsta.s . alcançaram 
o Volga o norte e a.o sul <le Stallngra
do, bonsegulndo assim cortar as linhas · 
de suprimeito pai-à,' ~. ê1ãe.de. . 

Malas, Pastas e Artigos 
. de Couro em Geral • • • 

MADRID, 3 (United Pre~) ~ Ur
gente - O generalissimo Ji'ranciscc, 

'.'Franco assumiu, pessoalmente, a· pre- •·. 
sidí!ncia da Falange Espanpola •. 

LONDRES, 3 (Reuters) - Urgente 
-: Além d<! démissãÓ d~ ir, ·SJnano. 
Suner do cargo de ministro das Re-. 
lações Exteriores . dà . F;spaclia,· . iu,un•. 
ciada pela agência oficial alemã 
"DNB" e agora confirma4a ofiéial_:' : 

··· tnenté, são as seguintes as mudanças 

import~ii~iá. . . ··· · 
8$.W..À:SHIN.GTÔN; 3 (Reut'er):~. · 

Urg!lil.Ül o' l:iepartainénti!' '.da· Mà.ririhá 
a,cab.~. ~é ltlJUl).CÍar O. séguint.e: . . . .. 

Expressa-se, finalmente, que a re- .. ela do. Com .. ·Lulz '.l'OlOS8. de Oliveira e 
núnéia cío;si-, Pierre B~i,$.scín p_tÓvo:.:, . Costa., à rua Abílio soares, H3:. 
caria reações. adversas-: em toda· . ~ · D. Hugo Bressane de Araújo, Blspi> <Je 
Africà · Ocidental Francesà. . . _ ., .. GUMCupê, na' resld~nc!a. do dr. Olavo 

Queiroz Gulmar!i.es, à.; .na Gabriel dos 

Viagem:, •.• ' Presidenta .• sa~~l;;!~dre Gonçalves, Bispo de. 

, dá ·:A~gentitía: '/ >. ~t:,b~e~r:'.~!n~ª.~et e~:!: 
. . ··. 803; , 

BUENOS,. AfflES, 3: (Reuters)··- D: Fre1El~u.Van.De. Wayer, no Con-
0 presidente Castilo' irá. ii. Boiívià, .. vento·,do carmo; :.· · · .... · · .. · · · . 
a-fim-de reàllzar uma entrevista· com !>. Hetv'ec1P Gome~ d.e óliveira, Ar
o· presiden~. ·boliviano, .. sr •.. Peüâmiula. · ceblsPo de :J:4ariana., na · resldêrio!a. do Blusas de · Aviador em 

Couro, Camurça· ett. 

CAMISARIA . BRASIL. 

verificadas no gabinete espanhol: , 
O sr, Blas Pérez "subsiitúe .o sr. 

· · Estevalll · Bilbau no· !v!inist~rfo c1a 
Justiça o . :genetal Assensio substitue 

«Os- japoi;ieses teµtàram -v:~rias; ve; 
zes, o.,-.des~µi~arque de .. ·peqµe,nos.de.s
ta_c~.111e~to~ em diver~as ilhas do gru- · 
po .,,ules~e Jas ,ilhas .. Salomão. ;A.paro-
lhos.' .d.a avia.ção. norte~iunericàhá, .. 
eml\, .b.ase ein. Gu.1/,ldaca~l •.. ataca.tam : 
<>s , p;tv;io.s j~imigos , utilizador; para . 
as'·reftjrj_d~ oi;>er~Ç91JS de dej\ei;n!,ar- · 
que.,:V:aria,s,111;11é!ades foram atingidas . 

_ pels.s, no§l!11,s b.orQbas, .C(lntudo,·Qs- d.a-· 
nos, s9fridos · peJo inimig9 sãQ · a:iud11 
desCónhecid-0s, ... . . . . ·.. . 

o presidênte do. Senado assumirá dr .. ,Era:,mo Assµnção, a. rua., Chile, 356; 
a chefia ·do ·Executivo.-' I). ·Otavio Çha.ga.s .de. Miranda, Bls-

,po . 41l .Pou.so Alegre,. na. residência do' 

o genéràl Vátela, no Ministério da 
Variado .. sortimento de 
Artigo~ ,para Cavalh_eiros 

. Guerra. 

Venda-especial por estes dias 
' . . . 

,RUA .. SEZIUNÁRÍÓ N. 198 
Telef. 4-5915 S. PAULO 

Aff lUNDO ... , .• 

Foram . igualmente anüncladas mu
danças na própria Falange'; .. · >. 

O general Franco s11bsfüue::~ .. àgora 
o sr. Serrano Stlllér i;a clir~çâQ do 
Coneelho Político da. Falange. · 

lLEGlNlE 
;: · ·MANOEL. VELOSO 'GUERRA 
Jlua Barãri It~~etiriinga, 26 - r,rel. 4 .. 0488 ...... . -

--·. SÃO .. PAULO 
'-· )ai: .~. -

~,t;~p~!;-·qúe ~bns~~iram por: .. pé ; 
em:,t.errâ. :·,·estão··.sllndó .procurad'as .. e' 
atacadas-'pelos. soldados d!i- ·.marinha· 
do11 .. ·Jllstádos :'Unidos. , · • '·: · · .. : 

Nó''décofrer da ·manhã- do dia 2· 
de. ~etérilbro, . for'tàlezás~voiidoras do. 
~xérciito patrulharam a· éosta· dá ilha . 
de :sa:ní'â,Jsabel e bom~ardearain ntn .. 

Sr. Josê Pires de Ollvelrá Péres, a rua 

LER E PR,OPAGU Q. 
Béla Ointrà,. 1032; . 

b.' Justino' Josê de Santana, Bispo 
de Ju~ .de Fórà.; na .residência, d. 'Alll· 
gàil Hortá Cavenaghi, a rua Josê Getu-''LEGIONARIO·~' 
lio. 8~0: · · · ' 

~·: DÊV~.:nE>toJ>ôs. D. Frei Inooencio Engelks o. F. M. 
· . Bispo . de camp;1,11b,a, na residência do· 

O S io A_\?~ LI C 'ó S dr. p~~lo Le9mli; à Ay; _Brasil,263; 
f 

.·,- .. ' (;Jl~DE._. E VARIA])() S.ORTIMENTO, pE MANT1.LH~S DE·•· RENDA, . DE SEDA · E 
. . . . . ': DE ALGODÃO .. ·. . 

. . . RENDAS rARA TOALaAs, ALBAS_' E ROQ{l~TES . . . . . 
. ·· . ROúPAS PARA CÁMA E MJiJSA -- NOVID.:(DES EM :tNFEITES -PARA VESTID.0S 
, .. ·.-·: .·.' ... ~ ..•. ·: : ,'TECIDOS DÊ.ÀLGODió .ixs.· ·SÊÍ>.ÂS'E 'LINHOS . . . .. 

• •• • • ,.. - _,, •• • • • • ••• '" • .-· ;· '. ,• , • ·,· < ,._ • • • • , <· •• .' • •. 

·RE~D,.i\S,; GAL~ES.- · FITAS, BO_RDAJJQS -S'~H~S,QS; (). -1'{AIOR E MAIS COMPLETO 
· .·· •: • • · · · · ·· · ... · . . · . ;: . SORTIMENTO· · · · . . · ·.·. . . : . 

. · . J?REÇOS .. ESPEêIAJS . ÂO~:: SÊNHói:t~S ·CONGRESSISTAS. . 

. - ··.·" ~-~·· _:_· .-'.· ~-· 

Santa· Cecília, 190; ·: · ·· .. , .. ,.: .: 

~omunicado .da Cúria·: 
"Roga-se aos· Revmos: · f:lacerdotes 

das ·Republicas irmãs: que nos visitam 
e que,. por não falarem o português, 
não poderão ouvir confissões, -- qÚei:_' 
ram auxiliar a· distribuição d-a Comu
nhões no Vale do .Anhangabaú, pres
tando !ISS~ sua . valiosa. colaboração, 
para maior brilhantismo d!> Congm,so 
Eucaristico. •· 

.... 
EÍJ1. v:isita à 'sede diÍ J~ytR: A:_i:~ul~ ,. 

dioP.esaua da Ação Católica, ·a, R: 
. Quintino Bocainva, 17.6, esti.ver:ã,*('. 
S. Excia. Revma. ·o Snr. D. l\Iàiloel- -
Delboux, Bispo-titular 'de Bârcà ê · 
Auxiliar do . Sr. Bispo de Rib'efrãó • • 
Preto, acompanhado de seú secrt!-' 
tário pai'ticufor; 'S. A. o ·príncipe D. 
Pçdro Gastão de Orléàiis e Brligan:.' 
ça; o dr. Alcieu Amoroso Lima, pre;·. 
sid81ite da Junta Nacional da ,Ação 
Católica;· uma delegação da Juven
t.noo Feminina Católica; ·e o ·seere-: 
tário da ,Junta de Ação Cat61ica· dé · 
Jataí, Estado de Goiâz. 

==·,--· ===-"'-'=éc::======= -·----·--------··-========::, 



Slo Paulo. 4 de ~etemhro de 1942 L:E_GFO'N,kRtO 
'-· :, ·'· ·, .·' -: 

CATOLICOS 
Comprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na conhecidá 

JOALHARIA 

· .PREGANDO E• .. MARTELANDO . ~. 

CASA CASTRO .U estã nosRo '.LEGIONARIO a nos 
surpreender. . qúàndo ' nos . chegá. às 
mãos, agol-a sob outro aspecto exte
r!of: , . .;.:.. formati>; n:úmero de pág!• 
nas, Jmpreiisão, e. como seinpre; ,rico 
de cola!Íoi:-ações preciosas ,.e lnfor
maççíes seguras e· crl(erlosas. E vai 
fazer o seu pr'tmelro enirafo de futu
ro quotidiano de· nossa Imprensa ca,.. 
tõllcá. ~ o diário do Cong;essõ Eu· 
carístleo Na'clonal · · de São Pàulo. 
&i_rá o .d!árici cat6I!co de São 'Paulo? 
A ·ex1>eriência está; feita. Já não é 
vàga promessa. ~ consoladora .-real!-· 
da.de, um ideal em ·vésperas. ·íte ser 
concretlzad o. 

custou e o'':'que· custa. de sacritícioi:i, 
lutas, . amarguriís .. e. dedicaçêíes, .. pl'.lr 
certó. entenderia um pouco .do Mar
tírio e da. · glória• de ser jornalista a 
1'.1tar pela .causa de -Cris~o 'e-da I_gre• 
ja,. no mais fecundo campo de apos
tola.do, porém' não menos fecundo 
0 m amàrguras é contradições - o 
da boa· imprensa! 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 26 0 f i e i n a S únicos coucessionáriós dos AFAMA-
(Esquina da Rua Anchieta) p r Ó p r i a s D,OS relógios ... E L lfCT R A " 

A Exposição r./Iissionária. Em 'S. · Paulo .estes rapazes· genero• 
SOS 'e dedicados· ' do LEGIONARIO, 
quero· dizer bem a!'to a · quantos 'pe
regrinos aquf cllegam, são. h~róis 
abnegados, decididos, e de. uma. per
severança· e teriaejdade na luta p9la 
boa causa, que raramente· boje se 
encontram. 

Atestado 
titica dos 

vive de 
mis::-ionarios 

cristã em 

catolicida de - A obrà social· 
Igreja e a guerra 

terras do infiel 
-A 

e cien• 
A arte' 

Quando·? Como? 
Aguardemos a. 11 h·óra da'·Pr.ovldên, 

Inaugurou~. há dias, na, Galeria 
"Prestes Maia", a Grande Exposição 
Mlsslonárla. Quis, por cerk a c,m!s
s!lo Organizadora ,evelar qos olhos do, 
l"Omelros: a, obre oortent0sP dos hata
niadol'ell do Crtsto nos países do In
t!ef Revelar, numa ciemonstração irre
tc. qufvel de tact11· acumuladr a ver
dadeira luta •.rava.dr. aos quatro r.anto, 
do. Universo 8 ntre o Catolicismo e as de
mais re lli:tli'ies 

Mostrar. ·na ie:eqpA,,,.fa_ ! "'standsº 
a.<i realizações snrpre,mdentes do.s 
"fronteiros'' ssnlrft11°1s rlft Cristandade 

.Alltuns · 'lassem além. no vale do /,nha.n
gaball, a ·H~la C11nsa~rada reci>berá a 
adoração de <'.entelU!S de m!Jhare.s d: 
fiéis. I!: r, Triunfo E:ue.arlst.ko procla
mado DnbllMment« 11: o fruto do labor 
do meerdôclo e do IP.lcato. no "acle, 
ordlnata ". a defender "o mund~ con
q1>l..tadn 1>ara- Deu$". 

Bem. hajà, POls, a Obra da Propa
gação' da Fé, por nos mostrar, nos 
subterrA.neo.s da Praça, do Patrlarea. a 
outra.: faceta da ba.talha. Os que Jeva,m. 
além-t"na•, a oa'.avra que salva E cate
quizam. num M!d" oelé.iar 1>sn!ri~11al. al
ma.s e coracões. Dflafando as fronti>I· 
ras do orbe católico. Red11~l.ndo. cada 
vez mais, o "mundo a conquistar". 

. * lll, há cêrct de dez dias, uma basta 
ca:udal de novo se canaliza para o loc1.l 
da Exi,oslçlio. 
m de tudo: turlstes, ' peregrino• 

c,,iédo5 de freiras. curiosos. .1ornal!s, 
tá!. Milha.res de y;sltante.s. nor dia 
J!l'1ttadà franca. Multas moças. nreen
chendo a.s "fir.has de lmnres•ftn" FI· 
latelfst.aa. a e.arlmbàrem oostRÍs come-
1:nomtlvos Dlv~rsos mlssl•>nárlns, vin
dos. nara o aon!!'l"ess11 EucarlstlM, e quf 
conreninlam. numa santa ,;_,,.,,,.,a a., 
foto«rafia,s nree-ada.• à.s oa.rerlf's F qu• 
fixam. em lnstnnMneos. cena.• da vlds 
cllitturna, que viveram durante iecê
nlo.s. 
ATESTAD(') 1/'WO DE CATOLWIDADF 

A primeira !mprcssãn é o de um su, 
perPor de imagens exóticas. AtP~ado 
vivo rl•. Uni~<ide e da Universidal!dade da 
JgreJa.. . 

"Marmettes•· de malocas ca.vapó.s 'Rc
produc;/le..~ dP trabalho5 chlne~es. Mos
truários. Estatfst!CM, vindas de todoo 
os'.·cnntlr:ientés.; _-, . . 

· Folhetos r '>f· ~antes. dlstrlbu!doi 
atualmente em profur.áo, afirmaram qu~ 
o: ca.tollclsmo se i,ncnntra dividido, fra
cionado em "ordens". sPclonado em 
"cot1frarlas." e "associações", 
. A · t!Jxpos!ç!ío M'lsslonãrla € um de.s

znentido ~atee-órlco a estas as.si,rt.fvas 
Mostra, como tôdas as ordens se cor:
jÚgam, tMa.~ as conf,ar!as se e.sforçam. 
a-s :',associações se fundem .. no mesmo es
fôrço em pro) da 1/'erdade. 

· E lutam. lado a lado, .lesultas e he• 
nedltlnoo, carmelitas e domlnlcanos: pelu 
difusão do Reinado de Cristo em tod,> 
O·.Orbe. 

Entremos. Uma estat!stlca nos lnfor
ina.: "Em 1940. trabalhavam nR-s Ml,
gljes 73. 887 oe.ssoas. ~Pndo 20 578 ,a. 
dres. 8.514 lrmlios, ;4 R95 trmãs. Coo
peram nas Missões. 158 lnstltllto..• <or- . 
l'!eris) ma.scullnas, e 776 Institutos fe
l:lrlnlnos . •• " 

E outro carta11 q, 1unt~: há na Chlnit. 
5.000 sacerdotes. do..s quais apena.s 2.000 
zão' nativos. Lá se enc11ntra.rn irmana
dos· na faina. redf-ntora., 556 mls~!oná
:rfos franc1>.ses. 465 •r,aJlanos. 43'6 ale
mães. 309 b·"o:a.s. 297 "vankees". 269 
hesoanhtles 140 holandeses ..• 

E mafs: ~ a~~ os povos que julga
:mo.<i tmersoR na R.eform~ e no scn!sma, 
cóntrlbuem com seu cont!no,;entt-: 
12õ. canadenses. 45 sulcos. 5 australia
nos. 9 lum~Ja.vos. 3 boêmios. 2 escosse
ees, ao la.d!'> r!P representantes d:..s velhas 
ilM&s eatôllcas. 

· t!l .· fomacMarn ao la.do de 44 oortu
RU!!Sel!I. de 30 hlln,:aros. de 33 !'l'llu
nesee. J l'USSO, l mexicano, 1 brasileiro, 
e"l argentino. 

Uma carta mural do r,af~ revela o 
~tado atual do "hlnterlanlf" " o 
,mi.nde ''.'Bra.!<llla Barbarorum" dos ma
pu. de e,ntanho. 

S!!o 28 prelazia.!< apostõllcas. que ea
feaúb:&tn o bua-re Elst,/io dlst.rlbulna.s llOr 
1, ordeM relli:rtosas. Pois o v1>nerando 
Pio XT - o "Pontfflr.<>, Mls.0 1nnA rio" 
~ão oerm!tla ciue se estabelec.-.s..•P quR.1-
qÚe!' confraria na Amérlos do i;>ul sem 
tttze alirun.!< dP. sem, m1>rnhMs se dedlr.a..,-

. eení QO labôr da· rAtequPse. 
:l!l uma relaclio Informa: - os be- . 

bellltirios d!rfe-em uma rmilaY.fa: os Mls· 
gfonáriOll do Pt1r!.s..slmo Sanirue. os Bar• 
:na.bitas. · ns Cemf!dárlos. o~ l'lerv!tas. 05 

e ... do Esnfrlto Santo. os .resultas. os 
Mlssfonár!os tio Imaculado Cora~lio de 
Maria e . 00 do Verbo Divino, os Ma
rfstas. outra.• tant.aa. 

I)uas prela?.!a~ o.a.bem aos Dom1nlca
i1os: 3 · ao., Capuchlni\s. Aos mncts
eanos cabem outra.s trl!s E te-uai of,mP· 
ro ê atrlbuldo à ordem de D. Bosco. 

~<o:s:R.A SOOIAL DOS MISSIONARIOf' 

Alguém, ao meu lado, relembra a fra
ie, de Renan: 

·...;.; "Oh! talsSP.~ ees dernlers flls de la 
bàture: s'etelndre sur le seln de leur 
mêre: n'fnterrompP.~ 011$ de vos dogme, 
austl!res. frult d'unP. rMl<>x!on de vlru!t 
Blecles, leurs 1eux d'enfants ... •• 

e,· cetfc!.mtO do escritor l?l!Ulés · ÉÍ !Oltô 

(lesmentldo. 
Colga.das às 1),.redPS, ~altam à mlnhn 

\'JstB· figuras extranhas de · feiticeiro, 
11,frfr.ant>s, 

Sim!.·"'~" oo que dominam, com seUl' 
ritos . abstruzos. êstes "filho~ da natu
reza", de ·que fala Renan. São ele~: -
0/l' b~b~lºrfµs do culto gêge n11€ô, S1ir 

os sacerdotes de Ogum, de Xangô, com 
paramentos vermelhos e brancos; são 
o., "filhos de YemanJá" com farrapo~ 
amarelo., enrn<l!lhados em tõmo ao 
tronco tatuadõ: São os que Invocam 
Iffá, nos bosaues de N!~rícla. Os que 
adoram Oxum. a deusa do Nlger. O~ 
que reverenciam o mal, nersonl!cado 
em Elxú. - o deus. a,pavorante das en-. 
cruzllhadaa, que dese,1e. perversidades. E · 
<1.celta •acriffclos humanos. no fundo do 
Futa-Dlalon ... 

Acolá. em outros Instantâneos. contor 
r.em-se os adoradores da serpente-Vo-· 
rlú, - os Iniciados das seitas secretas do 
"obl" nossuldores do., segredos do Da
f1omey, dos ,,enenos do calulú. , , · 

NessA segundo "stand". oo mlssionâ · 
rios ela Insulínd!a apresentam a, "ma
quette" de uma. "casa de e.spfrltos". t 
o cenário dos ritos pagãos dos Mares do 
Sul. E a cabana se.grada relembra a~ 
dança., rituais das balladeiras ele Bali. 
Os saerlffcios propiciatórios. em que o 
sangup humano jorra em homenagem 
lts fôr~as da natureza ... 

Natureza - divinizada. Natureza-ma
dra.sta, que esmaga o malaio entre a 
lun.~la estuante. e depois lhe bebe o 
sangue vertido em sua honra· .. , 

Essa. natureza. que Renan r.hama de 
mãe. Ma.., ciue perde · i;eu slimlflcadP 
verdadeiro. separada. de Deus. Queren
do r.ontraoôr-se " Divinidade ... 

Enquanto Isso, no mesmo habitat 
lnhosolto; avulta o trabalho dos mis
sionários. l!: a Igreja, em ciue Paul Al· 
la.rd reconhece a mestra da caridade. 
vai espalhando. juntamente com a. Pa
lavra Imorredoura. que faz viver eter, 
namente. o a.mparo humano e pas&i
,;élro. Que dá· o mínimo. de confôrto, 
que aproxima de Deus ... 

São os Trapistas, a. albergar viajante~ 
a.m pleno Sahara. São os leprosarlos, 
mantidos pelas Srmãs Missionárias na 
Indla. e em Madagascar. São os maro
r,1ta.< hospitaleiros, em. melo aos areais 
no deserto slrlo. · São escolas, hospitais · 
ambulatôrlos e oréches, ·espalhados em 
todos os Continentes. 

F os ·Mostruário.~. recorda.m um ar
t!gC' da ·"Civ!ttá Cattollca", sob1·e· os 
pretos americanos: 

"Junto aos ,negros ·.católicos'!, diz " 
Padre La Fargue. "exercem seu apos
to.lado .. . os sace_rdotj!S mlssioná,tios · ,do 
Espi~ito Santo. Eles contam com .189 
escolas, entre paroqií!as e missionárias, 
15 orfana.tos, 7 conventos, 3 escolas in
dustriais, 49 11.tgn-school~. 1 ·Unlversi· 
uade, cuja. administração e corpo do• 
cente são constltuldos .só de lntelectua!~ 
negros. Nas escolas ensinam. 1.100 · R~
. !i.g!osas, ç!e ambas as raças, e uma 
centena de leigos .•. " 

Missão de caridade. Missão de assis· 
•.~n~!a e , ele amparo, de devotamento e 
cie abnegação. Vidas silenciosas, , vidas 
't~rlzolados, dos que se santificam sér.: 
alarde. MUitas vezes sém · o heroismo 
;,iminoso do ma.rtlrlo. Mas com o sa· 
crlf1clo constante, de todos os momen-
tos, e de todas as horas ..• · · 

A OBRA CIENTIFICA DOS .MIS· 
SIONARIOS 

E não é apenas a obra social que re• 
salta ela Exposição Missionária. · 

São as pesqu!zas cientificas, feitas 
nos raros momentos de lazer. 

Uma "v!trlne" nos ·mostra exempla
res de "AnthropÓs", à. revista ele 
alta cultura, em que os missionários 
destruiram a ficção do transformismo 
srhematlco de Spencer e. Durkheim. 

Outros mostruários revêlàm • o traba• 
lho glotolog'ico: vocabulários \1ndlos, co
ligidos pelos padres no Acre ) Setentrio
nal, gramáticas e léxicos coletados no 
labor diuturno da cateque.se .•• 

E ha mais: - ba os estudos acerca 
do curare, feitos pelos · beneditinos, nQ 
Alto Rio Branco. Ha as pesguizas me• 
tr.orológicas dos salesianos, com o Ob· 
;,ervatór!c de S · Gabriel,. os postos . plu
viométricos de Tara.cu~. e Barcelos. 

Ha os estudos biológicos dos médicos 
da Prelazia do . Rio Negro, com su:is 
coleções . de C(?leopteros e Jepldoptero:S, 
conseguidas numa das regiões mais rl
cits em borboletas existentes no mun
do ••• 

A IGRl!IJA E A GUERRA 

A guerra atual tem . causado rud11s · 
sacrlficlos ás missões. . Numérosos sa• 
cerdotes toram convocados pelas auto· 
ridades mllltares. outros morreram, sob 
ns bombardeios, na wna de ~ª~
Alguns pereceram afogados nQ 'Mar da 
China, ·ou no torpedeamento do "Zan-
Zan" · 

Mas a obra de Fé e de Civilização 
continua ainda assim. Continua na 
Ohlna, onde em dez a.nos de guerra., 
os missionários abrigaram 2 .000. 000 
de refugiados Hospitalizaram 200. 000 
civis feridos, concederam gratuitamen
te 25.000 .ooo de. consultas -médicas nos 
dJ'lersos dispensários das · Missões;· . 

32 padre.~ foram trucidados. "Mas •• 
4.800 ainda permanecem em seus pos
tos em suas missões devastadas pelos 
bombardeios ·c10 Mlkado ..• 

Í!' a obra c9ntlnua. , , Contfüua nas 
r~g!óes da Grécia, da Indo-China e ela 
Snmalla. surdos ao fragor · dos exércitos 
que se chocam. Indiferentes. aos "Stu
kas", . e ao ribombar soturno· dos da
n!lões.,. 

ARTE· MISSIONARIA 

do Extremo Oriente; vémos · realizarem
se os ensinamentos .de Monsenhor 
Constantlnl, -· 

Assistimos a arte . missionária . àssÚ-' 
mlr uma. dupla finalidade: ---' "a, ex

. pressão expontanea de. e:vangéllz9.9ão, e, 
áo .mesmo tempo, méio de :apostolado" .• 

Frutlflcam, assim, · as diretrizes de 
Pio XI, - a, a.datação cristã da , arte 
nativa, radilz!ndo~se nos qm;<ti'os de 
Ll!c-as Tcheng, de Okaya.ma, nas 'es
c_ulturas Indo-católicas de lho, e nos co
rais· h!ndustanicos. · .elo Pe. ve~, qµe 
adaptou . a. musicá !ndú. a.os cantlcos• da 
Igreja. Como, séculos a.traz, · Anchieta 
crlstlant.zara 'as poracés ' gtialána.zes, ln- · 
f.roduzlndo nas festividades do calendá~ 
rio· cat6l!co, a dansa · do cateretê •• ·• 

'* *' •. 

eia" e.,. oração e colaboração! ,, LE'GIONARIO 
A experiências ·destes dlâs·nos dirâ .. ,Em no_ss:a imprensa ca,t(?lic.a é.for· 

com . mais ekiquêricia se é "possfv'el'à na!. pa.drão, digam O que quíserem os 
São Paulo ciatólfoo ter o seu Diário! i;eus adversários ou quantos " olham 

$; .um ensafo de possibiUdade e. a com, indiferença ou displicência. De 
Pi:ova de uma realidad'é que: em bre- imt>~cá.vel ortodoxia. o ientiré. cym 
ve .se. há de concr.etizar. Eclesla, nele é .perfeitQ. Vive, sente, 

,serei Indiscreto? Estou .. ine adian- palpita a .vl,da. ·da Santa Jgreja· ·de 
~ando? Não ,se!. · · · , · · . Cristo. · · · 

Quod. volun,us. faé11é credlÍnu~ - ' . Desconhece partidos, intrigas, 
ct;etµos , facilmente no -que níulto d~ . me,~quinharias. Tem · 0 lema' de 
sejamos. Há na a.Joia católica dé São Veulllót: em.m'eio das facçõet1 é par. 
Paulo um anseio - o de' ver eÍ1tre tidos :só. perterice·r a Igreja e à .. pã: 
n9s:rt:làlli:ádôo·i<leal dé Léão·Xlli:.- · tría, · 
Imprensa contra. a Imprensa arma · · 

· · LEGlONARIO não perde ·a _linh·a. 
con,tra a_rma. C()ntra a niã Imprensa, Criterioso,- ·. r. eservado em_. questões 
a6 a, boa· Imprensai Cbnhéclda é a 
expressão de K:efoller: .- ·"Se .São Ae soménos lniportàn.cif!, ou dÜvidô. 
Paulo,: h'O}e volta_sse. a.o. mundo . se-... sas; firme contra o êrro,' sincero coni 
•la Jorna.Ust. a'_!,' , os amigos e -franco· atlra1lor· no érro. · 

E, vertdo as "plaquettes" de madeira Destemeroso e .afeito à luta; diz 'a 
· pintada. a riankin,. os templos/cuja 'ar- ,Mons, Hettlnger contestou· a frase verdade' e s·ó a ·verdade v'erdad·el.rà· a 
quitetura exterior se plasma aos outros eoino teõlogo austero e profundo· ln- quem precisa ouvi-lá. ·Nem mais ·u.ém 
,elementos de cultu~ ambiente, lembra- tel'])retando-a cómo· uma.· pte'ter!ção''ª men-os.: Não de°sce. · Sempre: nobre, 
mos as pala,vras de· Pio· XI, em carta palavra de-Deus. lÚ\S.POndÉl o grant'!e · •lisUnto, à altura de uni·.órgão dá lm-
ao Cardeal FUmasosl: · . <J '.sábio prell/,do espanhol 'i:>. Pelaez: prensa eatóUca. rem de Santo Agos-

" A Exposição de Arte · Saerà · revela.rà ,....; Sim, se aci ~und9 voltas.se •ó Apõs- ti nho . aquele · ldéal: -" an:ia,I os · ho. 
ao mundo o aspecto· verciàdelrà.menté to.lo da!! gentes e· encontrasse. a câ- mêns e. combatei os se·os-.erros". 
Ca.tól!co da ·sant·a IgÍ'ej· ~ de Cristo,· · que· tedra ·dá imprensa é' possível nue· 

.. ' · . · · · . ' ·· : ·. · ·" · 0 Queixam,se do· LEGIONARlO os ·crf. 
respeita O· patrimonio ~rtls\lco e cultu- seu .. ;êlo ardente a tlve~se despreza- tleos eternos da Irmandade de.· brll.· 
ral.' as· tra.dições e costumes de cada do.?· São_ Pauto._que,J)r.egou no.,.Areó- çós _cruzad6s,· 08 .liberálõés,. ôt: ·afuJ; 
pov11, ,r.ontanto que nfo' se· oponham à pa;gi, · para ser . ouvido .. e falar de · · · 
santa Lei de Deus.·,/' Crliitoi e' do Evangel!io, deixaria no gos deste as.s.uearado e meloso' ca.toli-

A CATEQ'lJlnSE. E os: "HOMENS·· olvido à ~átedra. · dô. jornalismo? E ·a elsnio de ágúa .de. flor. de:Jaranjeira 
MARGINAIS" · palavra de Deus; deixa de ser .•. pala- que nãÓ. admite h1ta; ft ê. de opinião. 

A catequese clvica e humanitár!a:faz .vr, de· Deus, porque pregada em Ie- (J'tie cf lnister V'i,ver em paz, modernl-
0 lndio roinper com O .meio ; ambiente. tras ·. de . um linotype? . zàr;se, acomodar-se ao .. e·spíritci ·eia 

. . época;. mesmo . éoin _aiguin_ .• 'sa.erme_ lo 
Não Integra, lentamente,·ó bugre. na · EM s, PAULO... oú disfarce . <ia··boà e sã . .'douti'lna; 
c1vUlzação. Quer . anexá•lo, de chofre, P9i __ s, meu_ s leitores, LEG_:10. N_·AIUô 
" c11Itura euro~amr,ricaná,- . oa1· os "A ·, · ·· . · "' .,. · . ·,. qu, ·neste. São Paulo de 'Piratk foi; .e selllpre.)1á de· ser, LEGIONA-
"con/lito3 culturais";: O abor!gérie; ar· nlllga ·há corações com c1mtelhas.da- RIO, isto é, soldado, :guarda,v~ila.il; 
rancaé:o bruscamente., ao meio triba!; qtiele fogo apostólico do seu santo te da ortodoxia.,. bonus mires c:Íarlntl, 
não compreende a .socle~à.de i:iova. Ir• P.atrotiQ; . . .. . . . o bóm soldádo· de Cristo, a lutar ·pela 
rita-se. ·. · · ·· . E,stés m.qços generosos> e heróicos vitórla.·de' Ci'i&t-o, .Aqúe_le Senhóii êter• 

ou· foge novamente- iia.rà. .0 . nomadls- do .LEG,IONARIO,, realizam um.a obrá no de ontem, de hoje e de todos os 
mo, a que se afeiçoara. Ou toma-se O cujo l).leancEJ ·e · penemerêilcia só séculôs. É, lema. ·deste jo'rria!': Chrl.s-
tlpo do "homem-marginal!';: inlldapta- nõs, os 'que lutamos íio'ínesmo cam- tus herl et hodl~" fpse "et hi s.ecula, 
do, .scept!Có, l.mprestavel. . · po. diffcfl;' ingrato e' penoso das cam- . F.J. ago_ra "U_ e. o, v·e_Jo. : triun_ fa,_ nt({e1 a 

'. missões protestantes. nil, . Rhodesia ' h • . bo i . . d " = pan as· aa · · a . · mprensa., P9. on.os pugnar_ pelo. triunfo ,. de J Eisús_ ,Hõis,tia 
alcançam resultado igualmente desalen- hein avaliàr. nqs esplendores do ;IV Congresso·· Eu-
tador o afriéano aba.ndona · 0 fettc~is- Laé:01•daire· fala;,,a do· .Martírio ·c:1a carístico Nactoí:tal,' qtúifo' dizer:quan-
ooo Torna-se .ateu. Incapaz <\e compre• pena e Vt!ufllot do Màr.tírlo "de ser to adm'!ro· e· 1'ogo· à quantos l).qµf vie· 
ender o livre-exame, o .formalismo. an- . . 

d d k · re Jornalista... . . , . .. . rain .nestes, dias para o triunfo de_.Je-
glicano, ou ª cluvi ª os :.qi,:c. ers., - E que diteinós do· Martírio- de sus- sús~Hóstlá,'não se · esqueçam de. ·uma 
fmna-se num .Indiferentismo in~lsâc,. . . . 

Reconhece-o L!;rlngstone, erri .uma. de tentar, dirigir com segu·rança, orto- .ua.lavrà que _seja, .a estes- mo'ço·s .ah; 
doxla, e cMtério, um· órgão <la . · im- 11egados e her(>icos., batalhado.res. da 

su: ci~~ese ca.tóllM bUSC~' evitar esta ))rensa: <:atôlica . em. face, d03· libera- hoa,' causa, no' jornal, pad'rãp:,,dé.:nossa 
· · · :P · fazer ).ismos duJçorosos; dói; malabarismos , imprensa, càtólica ~. LEGIONARIO. 
cons~qµ~~la.,<!_esai;trosa. ,. · rccu'!".. · ·., · do,utr!ná.r~M d?,·!l'ltlif'êrenta:·:,ifos' 'arui: 'l!J 'àvis1Fá.otr ·.metts', leit()res-, .,que 
com que o neofito não rompa, i>rusca, . gqs, e :i. fereza. frµpla dos .. !n!migos,? "Pregando· e- Martelando" àpõs .tão. 
n;.ente, com as· realizações matertat_s · e .6, se quem toma entre' as mãos um longa· ausência, volta.' de novo . a ·pre-

' lntelectu~s do séu meio, deráP. . q_u_ e,-_n~c,. ,, · · · · · · · · .. · · jornal católico· dá ,têmpera de . úm gar e .•. ·. martelar.· · 
constituam o:b\~ l• ,co11-f~l!â~; , . :. · ~ ' r,EGJONARIO .: soubesse o que: ele Pe. Ascânlo· ,Brandão 
· Este assunto ccir.stitl,!1u.,.um ,dos :,rrlt,1~ ...• . 
clpals objetivos da "Semana ele __ 'M!S•. 
siologla",. realiza.da em. Pa,rls, .. em ~939· 
É .. lá . foi . preconizado : por . Mol15e?lhor 
AupÍals, superior das Missões do Da
homey, um·. método: catequet!co, que 
relembra · de· perto · as realizações de An-
chieta entre nossos . selvlcolos. . . . 

E . a Exposição .. Missionaria revela a 
verdade das a.flrmas,ões do orador:. 

"La. converslon donne un .. ehoe. qui 
opére, sur le plan sljrllaturel, une tota.!e 
transformation. Mais, sur le plan · na
turel, el1e Jalsee intactes les mentalité~ 
constituées par des alluvlons séculalres, 
de sorte · que, devenue fllle de ·Dleu, 
l'am chrétienne de nos _convertls reste 
profondemen~· africalne ", . . 

E demonstrá., tambel'n, a veracidade 
de suas conclusões: . . 

n ne faut pas s'en "'ét.bnner, encore 
moins s'en affl!ger" ("~ Vie .Intellec~ 
tuelle, 1014139, pag. 90). · . 
. Integrar, na c!VIJ!zac;ll.o · espbitu~ · ~ 
material da Cristandade, q~se sem 
romper com a cultura ambiente. Evitax 
que haja. "uma fenda entre o. ,que f~; 
seu passtido, e o que. será. µ05!!0. futuro 
- els uma ta.refa. sobremaneira delicada 
para a fa,lna mlssioná.r!a., 1e·n··to· 
· E a Exposição nos. ·rev$, êsse 

trabalho de. adaptação. 
Festas religiosas e profanas, ,,ut!l!'Za•. 

ção ·dos elementos estéticos "pos!Uvosº 
que nos são .fornecidos pe\a. técnica. do 
<'.atecumeno. Trabal.hos rurais: em· CO• 
rnúm para a f!xa,ção do nõmâ.de 119 ,:~lo, 
"cantos coletivos de trabalho", criados 
sôlire tema.s cátóUcos. . 

1 

um-. labor .cuidadoso de· "cristianiza
ção" progressiva, aproveitando, . como 
diz Monsenhor Auplais, · todos os l'I!• 
cursos da alma. popullar, para evitai'· 
"dfston;ões psfqutcàs". 

E um exemplo frlza.nte d&se ,traba· 
lho' é a, "Rádio Pareci'\ lnst~ ·em· 
Ol.alllantlno. por Monsenhor· Du Préneu! 
.;... o Incansável _apóstolo du · trlbUE 
IM~-irrossenseit- .·. . . : . ·, 

F.;ta estação irra.dia cànticc,s dt festa, 
"telrús" e "iatokes", na linguagem rude 
dos .seiv!colas. "U!alus" alac,es e "Ua.
lálocês". : narrando,. em'. versos· ritma
c!M, peqúenôs ep!SQdios dB. vida:,usual. 

Transmite, também, música de' Igre
jà, rápidos sermões em. ·pareci é ,nham
blquara. E seu. âmbito de. ação. a.Jean~ 
as tabas longfnquaa do Sepotuba.. E é 
um a pêlo missionário ', a de~ar~e. 
pe'.lo "hlnterland ",. , . , . . .. · · ., , .. : 

. MEIOS DE TRANl;)PORTE · 
Uma série de· fotografias, junto.. . ao 

ºstan·d" · 22, . revela .up:L'aspecto curioso 
da ::luta . mfssloná'rla. . A., falta :de meios 
de. transporte rápido, · · · · . 

E surgém os expedlentés para. vencer 

. . . . 

Parai o [UOIHHD fu[af íititO 
DFE'RllS 

MANTILHAS DE ALG()DÃO 

Brancas e Pretas · desde 
Idem de seda. desde • 

E SP,ECI AIS 

15$000 
. 30$000 

Grande · sortimento de fil6s e rendas 

A CASA· ONDE TUDO E'. MAIS BARATO 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 

Tel. 5-4070 S. PAULO . 

AL~DÇ0_OF,ERECID0 P.ELD DIP AO SR, NELSON. RD.CKfELLÉR 
. . . . 

RIO, : 3 .:(.Legionari~•Especiitl) ·--~ 
Foi oferecido ,boje pelo Dip e 4,s~o
ciàção Brásileifa_ de. Imprensa. um ,al• 
mciço ao<sr. Nelson Roekfeller. Esse 

. ahrioço · tein 'por fim colocar , o Coor- . · 
denador' de. N egodos Interamericano 
màis,.em. contàcto com n~ssa gente de 
únpr«'nsa,. :A f~ta.? de:_ e(irdí!tlidad_e 
rel!;lizou-se: se1n. prot'oco,o nem ceri
mônias. e convencionalismo; no grAn
il.e s,ctlãó' dá-Casá. do Jornalista. Os 
princ.ipais ·· lugares . da . mesa . foram 
oqüpados p~lo homenagea<fo, pel!> 
Chitüé~ler: Oiswaldo. Arânha,; Embai
xador Jefferson' Caffery, prefeito•do 
Distrito ,F~deral,, 'Major Coellio · dos 

:ESTRANGEIRO] 
.Demonstre. sua amizade.ao. Brasil!:, 
Providencie ainda ,hoje_o seu· Ti·. 
:túlo .Dêclaratórlo,de·, Cidadão Bra. 

. .· ·., ' . . s!leiró, ' . . . . 
Es11e .Tftúlo oferece-lhe todas ase 

gttrântlas ·a (11!0 tem dirélto º· .. ·' 
· nacional. . . . . 

Ai·. Oft~AfljJZÀÇÃQ JlÍRTDICO·, 
. 'COMERCl"L SÃO PAULO 
' . encarréga-se desses serviços. 
RUA;:b<LOARMO; 89 ~ slj. s. s 

·. · ·· .. · Fone:: 3;3931 · 

'. 

Reis 'diretor do. Dip, Herhert Moses, 
pr~sidêilte da .4:B.r.; · empa,ixiidor 
Leao Veloso, M1~1stro · José Roberto 
\Iae~d~ Sóàres/ Estiveram _presente~ . 
o.s diretores de todos os jornais ca< 
doca1,. O sr, Nelson RoekfelÍer foi. 
saudado pelo Diretor do. Cprreio da 
\fanhã ·sr. Paulo Filho>A seguir r'a .. 
lou' o_ sr. Rockf!l.ller. Nosso. · ilustre. 
visitante: 'itífoiou; seii discuNo Jizen
do' da satisfaç~Ó que se .encontra:-,a." 
póssuido pelo fato de estar entre 
aeus irmãos brasileirOil. Continuàn- .. 
do traç(lu um · panorama da.' solidit
ric~ade existente entre as força,s ar; 
madas dos Estados Unidos e do Hra-

. ·sil.,· Referindo~se. à càmpanha su'rda 
~e espionagem afirnfou·: · «Devemos' 
exterminar as forças selvagens e bei;
tiais que lan~rafu contra. n6s ·e;;sei 

, atOB ·de piràt.arfa e d@ tr;tição· e· have•. 
me.s de e_onsegu,i-lo, ,devemos. destrui
las em terra., .mar e ,ar. Devemos per-

a. . distância: -pirogas,. descendo riós. en~. 
cachoeira.dos . "r!ska-5'~ chinesas, empur 
radlis por ,;coolles". carrÓS-:de~li9I, ca
valos. Transporte às costa., : de <,auxi-
1iáW1 malátos. Aútom6vefs . antli:fua• 

outro aspecto Interessante da Expo- dos, lutando com a éar~~cia de estfa~ 
,1çáo Missionária ê ·a demonstração da _ claa. e com o desgaste-Intenso do motor. 
"arte religiosa das Missões"· Falta. porém, .. um l'.lltimo lnstantà~. 

. Els . uma.: sllr .·tia ,rápida do que pu
demos observar· nos· subterrâneos da 
"Galerla. Pfêo<~ ·. Mala.'\ E e. escolha 
do loóa4 nos ia~ · lembr8,1' às cií.tit
cwnbas ..... De·. ,.,.,.de outrora, 'nc,s. pr!m6r
éuo~:, do Cr!stla' 1lsmo, saíam os ,, muislo
nãr!Ós a,~pregar:a.' Bôa Nova •. como hoje 
conimwim; '&;emJrlaf ,seus' suê~s. 
nas.:~vàs. dai Am~tlla; ni:>,s ~esertos. da 

. 110guHos : mesmo em• suas ·terras, i:ios 
$élls c·~pos, nar:; .. tsuas · flôrestas, 
suas capitais e em s~~s ésconderijós 
nw as havei::inos de,,;t:ruido>.:Relem-. 
brou . em: s'eg'qida a historia da . in
dependencia · dos dois·.· povos,/evocan -· 
do O. apQio e ·simpatia. dof$stados 
Unidos' deante,·do:-nos.sô roovimerito 
de· eiµarr~ipação; bem coili6\a coinci-. 

.dênéia, fatos· e:causas, d.eterminantes 
dás lutas .. pela.:libérdade. :Depois· de 
focálisar-. 'a atuação. de' Jl,lnbas as'ua
roes @entindo· desenvolver e. fortàle
'ICt cada vez. ma.is. as. relações !lôlri 

Quando vemos' as unagens · represen- neo:'o do avtão:em:ciue. o Bls])o Misslo~ 
tadas de acordo com· a estética · chlne- nárlo do Chu!Íut s, ~revõa os·. pampas ge
sa: a Igreja em estilo mala.lo, levan• lados. da Pátagônla, utlliza.ndo, asshn; o 
tada nas· Dhas de Flores. QUS,,'1.dO apre- brévet: de ·pilcÍto. eiv!l,, como uma , arma 
ela.mos os. ea.rtõe.~ postais . conféc!onaclos poderosa. · na faina; de · missionar.: os; ru
Mpl recortes ·de selos, segundo ,o gosto des' patagões •• ~ _ ~ ...... ,.,_, . _ ., _. 

· Aus\rálla.,ilWli'tUÍlilras· ee,la4as:-do Alia-

.·•-" ... ,.:• ~- ,, ., -: .,_ .r•,,;. _,,, -~-..:--

· pai~esda Amerjc:ia. Alude por fiin ã 
cooperação. que ·sen .governo; tem t'm~ 

. ~~éstado ao Presipente Get'ulio Var; 
gas naJuta de eliminação ' das for• 

• (as"' desagregadoras~ da'; nossa. : "sócic-
. da:de. · · · · · · 

. ·. . 
.,-~_;{, ·--· -·- \ 
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EM TODA PARTE 
: Se Encontra esta Verdade: 

Para os .~·. 

MALES DO FIGADO 
Só ba um R~medio; 

HEPACHOLAN 
Xavfer· 

;::::====================="--'·-=-~~~~--~ 

CAMPANHAS PARA AQUISIÇÃO 
DE AVlõES . 

VITóRIA,' 3 (Legionario - EE
pecia!) .. Continua- despe,·taudo 
grande interesse a campanha pa!"1 
ser oferecido, pelos espírito-santen
ses, .um avião ll,O ·Brasil. Coopei::mdn 
¼ess11. patrirtica iniciativa. !JS alu
nas da· E1,cola Normal local oferece
ram o·seu ·auxílio, aú .DEIP. 

SÃO. LUIZ, 3 .(Legiflnarfo ·-:- Es
pecial) - A colônia Sírio4iball~sa, 
desta Çapital, oferecerá . um· à vião, 
cooperando. assim,· na campa!1'ia êfa 
a,~iação civiL · . , · 

·. :FOR'f ALE::;A, à . (Legí,nario . 
Especial) · ~. Tiveram irtício nesta 
Capital. as contribuições do Pº''º pa
ra a aquisição'. de .avjõês que terão 
os ·n_omes dos ·navios brnsilciros afun
dados pelos . nazistas .. 

.GOEANIA, 3 (Legionario -- Espe
·cial) ~ Todo o Estado, acolheu com 
simpatia a .campanha· pa;r;i a aquisi
ção· de mp ·avião, .que terá o nome 'd<> 
«Pedro .. Ludovico», Interventor : ncs
te,.F.Jstado .• os. mµajcípi.9s.,de .. J)l;.Qtri
nliôs, Píres elo' Rio, Pontlilin:i. Ííi'a· -
rnerí e Catalão, já eontribub'.a?11 com 
cerca..-de 700:contos 'de ·réis: 
. RIO DE JANE1Hü; 3 (Legiónario 

-:- Especü1I) - Urit gn,po e proprie
tários d!! re~taurantes 'e barc;; d~da 
Capital, téndo ·a frert0 o 5r. l\fanuel 
Silvá. :dono do bar <l!:Jôrida», sito à 
rua ltauá, abriram uma 5Ub':cricão 
para a compra de, um avião de. cà~a 
que .'s.e • chamará ,,_7 de Setembro; pa
ra ser oferecido à F . .A. B .. A suhs-

· cric:ão foi alíerta-com oito contes de 
réis; 'O Sr. j\fa1wel -siha de,·larou 
que ·pretende ter .até o próximo dia 
7 do corrente, a importancia nccessá-
ri11 ,i ·compra do. avião. · · 

FUNDOS PARA A .DEFESA. 
ANTI-AEREA 

P'ORTALESA, 3 (Legionarlo - Espe
cial • A colon!a ·sJr!ci-llbanesa · desta 
capital subscr!lveu . a, lmportancla de 
nlncoent~, cpn!fos de reis .que. será .desa 
tina.da a defesa antl~aerea ·. desta capi· 
tal. 

. . .. 

DE FLANCO 
A . Associação Cristã de .Académicoà 

eniidade que ágrupa os. poucos estr.idan• 
tes protestantes de -São ~!!~º· fez .Pi!• 
bllc:i.r pela imprensa tim comumcado, · 
dizen<10 que várias excursões planejá.
das 'para os próximos feriados fqram 

. cancelada.s, por isso que múitôs de seus 
membros,.' que seria..'ll católicos, nãô ie 
a.tlsentaria.'ll de Sâo Pàúlo para àsslstir 
á.s celebrações do Congresso, Ettdristlfu. 
Assim, a. Atsociação não teria:· nWllerÓ 

· ·suficiente · para· promover · a.a excursõÍ,$ 
projetadas. · 

Salta CIO$ olhos a !a!sichde: d~' tàt . 
afirmação. Em · primeiro Jugàr, porque 
11áo · h:i ·c:itólicos, ·na. · Assoc;iação Crist~ 
de Ac:1.clemicos, que· é tão po'ucó ctl!itii, 
que . não se pejou .. d'e confe~sà,r haver 
planejado dlvertiinentos . exat~mente na. 
ocasiã-0 do Congre;;so. Em. segundo ,.lu
gar._ porque tàmbem não '.é crivei qu!! 
aquela Associação se ·vlss'e em tal pe• 
nuria. de protestantes,. que a maioria .ele 
seus membros fossem · católicos :.._:: atri
buindo-se, para argumentar, que hoU• 
·\·esse- çatóllcos ná Associação .Cristã . Ge 
Academlcos. 
. · Qual o. objetivo, portanto, do. ce>mu• 
rl.ieado? · 
. Não é outro senão estabelecer . coÍl:• 
fasão, à respeito do· carater· pr'otesta,n~ 
te da. Associação Cristã "de Academieot, 
!sto faz parte ·elo -átual plano ele· com
bate . â IgreJà, que consiste én1 · não 
ala,câalà de frente, mas de :flanco('.º 
qulnta-colunlsmo sempre foi uma. !l,1'ma 
favorita. dos inimigos do Catol!ci&l'no. 
Mesmo porque, sempre que o atacam- dé' 

· frente, só· conseguem, no ,final das con• · 
tas, cavar a própria rulna. · · · 

COMUNICADO no MiNiST.RO· 
. DA·. MÃR!NHA 

RIO DE .T_<lNEIRO. 3 (Legi,,:i::rio 

....:.. Especial) -- Ó Ministro da Ma-. 
rinha bai::c:ou um aviso. ao comand,\ 
do Corpo de Fuzileiros Navais dizen~ 
do que, enquanto · pertluràr a roitua
·,:ão que· atravessa o .país, não deveri.
ser concedida baixa, nas fileiras da
quela corporatão. às pra<;as que con-· · 
cluirarn seu tempo legal de ser~i~o:: 
A essas· pra~a~ · sêriio. aplicà,fa:s, · ern· 
earater de· emel'gênc\ia, certas dispo
sições do Estati1to dos Milita:·es. ' 

NOVIDADE! 
Canivete de. 2 folhas aço "INOX" 
com . escudo do· IV Congresso Euca-. 

· ristico. N~ci~nal. 
Preço 20$000' 

AO D-OUTOR DAS. lE~~-~'~S 
RUA S. BENTO N. 546 - Te!. 2-07õ5 - S,\O PAULO 

Maillots e Rou~as Pª:ª prai_~ e esl?ortes -
.. a.provadas· pela Arquidiocese de São Paulo. 

--.-:--.-

ARTIGOS para Esporte$, 
CAP AS· - para /rio e chuva ·. 

ARTIGOS dé Boí·;acha: 
NOVIDADES 

MARCA RIGISl'IIADA. ··, ' ,:.·, 

C. lS A ·.. F I C U E I R ô ·A 
./ 

_RUA. BAR.ÃO ITAPETININGA, 100 
Tel. ·4~0801 - Caixa Postal 1256 

SÃO ·PAULO-.-, 
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ÂDOUTRI 
J' . ' . A DOS PADRES DA IGREJA 

·--- ...... ·-··-·-·-

A maior e mais . antiga Parma eia de S. Paulo'. 

ROTICA AO VEADO D'OURO: . "Ego enlm accépi a Dómíno 

czuod et trdcUdi vobis". (I Cor. 
1~l1;23) 
~~-: . ·. . 

A QUARTA CATEQUESE MISTAOOOICA DE SÃO 
C!R!LO, PATRIARCA DE JERUSALEM - UM DOS 

DOCUMENTOS PATRISTICOS MAIS EXPLICITOS 
SOBRE A SANTISSIMA EUCARISTIA. 

me me reve,titt com' a veste da salva
ção e com a túntca da alegria. (Isa.tas, . 
41,10). 

IX. Eis-vos agora. instruidos; estais 
compenetrados por uma fé inabalavel 
Que aquilo que · cal sob os nossos sen
tidos sob as aparências do pão, n!!.O e 
mais . pão, apesar do gosto, mas é su
bstani::falinente e · realmente o corpo de 
Jesus Cristo; e que aquilo que ao s,osto 
parece · vinho, é o sangue rnesmo de 
Jesus Cristo. Eis o augUsto_ místerto -do 
qual . falava Davi nestes termos_: . Ftzes- . 
tes sair da terra o pão parei foft!Jfoar 
o corcição do homem, o vinho para ate
qrá-lo e o óleo para difundir o conten• 
tamento em Stta face. CPs. 103,17). 

FUNDADA EM· 1858 
/ I. ,"'8 palavras do Apóstolo que aca
df '011vir parecem mals do que suficien
eienWa ~rá vos convencer da realidade 
~.S- ~os mistérios que vos tornaram 
ccr11c~eos_, consangulneos com Jesu.~ 
tjístô .. Naquela mesma noite em que 
J ffiUl~Crtsto foi traido; dizia-vos ha 
J]q)lCO S~ Paulo, ele tomou O p(J.o; de
~~;, tendo dado graças, 1>arttu-o e, 
il~-0 a seus discípulos. dizend.o-lhes: 
i'q,,i~r~ comei, isto é o m,.: corpo. 
fomândo igualmente o cálice.. rbenqõo1i 
e/disse: Recebei e bebet. isto é o meu 

R. São Bento, 219 - Tel. 3=397 5 e 3=3976 ', 

imtvue. 
,; -A ré.spelto · de palavras tão formais: 

lif.c>'-~ o - cori:io. pronunciadas por 
-tjii~ rnesmó, tendo o pão em suas 

.
j~! , q11em. ousari.a ~rglversar ou du
,-tdé.r? E • quando Ele mesmo disEe: 
&to\é meu :iangue, quem será o teme*ío ci,ue dÚvtdará destas palavras sal
d~ d~ bôca de um Deus? 
I',' , . . 
., Ik Ji ha"1a Ele, em Caná na Ga-

la)~ ,mu __ dado_ , . ª.. água em vinho, cuja 
·~~ 0011l o sangue é sensivel 
H~séril.01 . em crer na sua palavra 
~f ~11 :nos dlz que mudou o vi
~; ~-~e? Convidado para as
.~~, nUP-41',I corporais, operou Ele es
~nttiso PfO(llglo; hesitar mos nós em 
orei · e confessar qúê Ele deu o seu cor
~". é:,. o. seú ~I\Ilgue aos ftlh.os do leito 
f?~? (l(a.t. 9,15). . 

?ifU:: . -~ .· a ~ porque devemos ir 
t.tl- t tlléàa sagrada e lá receber o cor
t\o~: f o Sl!,Dtue de Jesus Cristo com 
~)r e ~a convicção. Pois, sob a 

. do pio,· vós recebeis o corpo de 
· tjob a figUra do vlnao, bebeis o 

iíri:taaiiliue. : de tal maneira que, ·no =~ ~te, o corpo de Jesus e o ., "':' e: o stn1Ne· Dele e .o vosso cons- · 
d~ um· rinléo ter. E' assim que com 
"j~lç&. ti6s somll.S chamados Cristóforos 

· · · dà Crtst.o), urna vez que 
. .Ôl ~~s membro- participam de 

.ii\!ilt'C0!,11(> · e de seu sangue e nós mes
~ 4• $IJa '\llltureZà divina, como diz 
~ -~ dos ÁpOstolos. (2 s. Ped. 
i:J);· 

,::~,v; iJêàuà ~r!Gto, em um de seus co-
1~ ci>m O& judeus .~a-lhes: "Se 
• , to~. a minha carne, nem be
~-o wieÚ ~. n4o terets a vtàfL 
~-.. 1;($.. Jo .. 6,l>4). Os. seus ouVln
~{'~ as, palavras em um sen
"!P '. ~ ret!rararn~se escandall-
; .,,,·, .:. ·. . ' 

· .. /_·:>, 
-. ,f·'.-

zados. persuadidos de que Ele os in
uuzla a comer carne humana. 

V. A Lei antiga prescrevia os pães 
da proposição, mas eles· deixaram de 
existir ao mesmo tempo que ~ Lei. Na 
LP! nova, ha um pão que é celeste .e 
.im cálice de salvação (Ps. 115,4), que 
santificnm o corpo e a alma ;pois as

·.s:n, como o corpo exige um alimento 
material, assim tambem a alma exige 
l.lll' alimento análogo, que é o Verbo.· 
por excelência. 

VI. Fazei atenção para não ver no 
pãr e no vinho eucaristico apenas ele
mentos nús, materiais e comuns. Pois 
eles são o corpo e o sangue de Jesus 
C~il:to e têm por garantia dessa reall
dade a palavra do Salvador. Digam o 
que disserem os sentidos, acreditai na
(!Uilo aue vos prescreve a fé; não es
cuteis o testemunho nem de vosso pa
ladar. nem dos vossos. olhos; precavêde 
contra toda espécie de dúvida ou de 
\ies!tação, pois a fé vos diz que Jesus 
Cristo vos deu o seu corpo e o seu 
s~ngue: 

•m. E' o Rei-Profeta que vos expll
carâ a eficácia '!leste augusto misté
rio. Vós me preparastes, diz ele, uma 
mesa suntuosa cm face dos meu$ per
seguidores. (Ps. 22,5). Eis o sentido 
d.estas palavras: "Antes de yossa vin
da vinda, os demônios haviam servido. 
aos homens uma mesa corrompida, 
maculada de abominações, infecionada 
com o poder deles: mas, ó Senhor! vós 
preparastes deante de mim -uma me-

sa". E quando o homem dirige a Deus 
essas palavras, de que pretende ele 
falar, a, não ser da mesa m!stlca e es
piritual que Deus colocou entre nós e 
s demônios ex adverso. quer dizer. opos
to 1uela que nos oferecem os poderes 
lnk.·nais. (Malach. 1,'l). Com efeito, 
ha duas mesas: uma que nos põe em 
comunhão com o inferno, e a outra 
rom Deus. 

Vós perfumastes com óleo a mlnhn 
cabeça. (Ps. 22,5). Sim, o Senhor mar
cou a vossa testa com o seu sigilo 
-para que realizeis o que representa o 
sinal e para que sejais aos olhos . de 
t.odos a express!í.o desta palavra: San
ctificatio Dei, a santidade de Deu~. 

-.' 
CMa!aoh. 11,11). Como é brilh.ante o 
cáUcé qtte, vos inebria! (Ps. 22,5). 

Reconheceis aqu! aquele cálict que 
Jesus tomou em. suas mãos pronun- . 
c~ndo, depois de ter ahençeado, as pa
lavras: Es,te é o meu sangue que sera -
derramado por muitos em remtssllO aos 
i,ccados? (Mat. 26,28). 

. VIn, E' á essa graça especial que 
S~lomão faz alusão nestes termos: 
vinde, comet com alegria o vosso pilo 
( t$pMt~al). (Ecles. 9, 7) Vinde, convite 
salutar que nos quer proporcionar ,,_ 
rr-IicJdade. Bebet o vosso vinho com 
alegria de coraçtJ.o (vinho espirituá.J.,. 
Que o óleo perfume a vossa cabeça 
Heconheceis aqui a unção· mistlca ao 
santo Crisma? Que em todos os tempos 
as vossas vestes sejam brancas, por
çue agora as vossas obras stl.o agrada

veis a Deus. (Ibid. 8). Até agora, ate· 
o momento em que fostes admitidos á 
graça cio Batismo,· todas as vossas obra,i 
eram vaidade das vaidades. (Ecles. 1,2) 
'Mnb. d!!sde o momento que vós vos ·aes
roJastes de vossas antigas vestes pàra 
vos cobrir com aquelas cUja · brancura 
rteslgna a pureza de vossas alma.s, é 
oreclso que as conserveis no estado de 
lira.neura espiritual. Não pretendemos 
dizer que vós deveis estar sempre ves
tidas materialmente de branco, mas 
que conserveis aquela pureza interior 
e espiritual em todo o seu . brilho, se
gundo as palavras do Proféta: Que a 
mznha alma 8e refubtle no Senhor, po~ 

Vinde a. esta mésa, recebe! o vosso 
pão espiritual, fortificai o_ vosso cora-: 
çi'.o, e dai a face qe vossa alma a· ale
~rla de conciência. Que vos seja dado 
achar em sua pureza a serenidade da 
figura, contemplar a majestade de 
Deus em um espelho e marchar cons~ 
tnntemetite de glória em glória em Je
sus Cristo Nosso Senhor a quem per
tence a. honra, o poder e a glória rios 
séculos dos sécillos. 

Assim seja. 

Dr. Edgard -Sant'Anna 
ESPÉCIALISTA 
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Casimiras e bílns de lin~o por atacado 

· DOMIN608 .. NAZARIAN 
Praça da Sé, 142 tsquina de Benjamin Constant 

LIQUIDAÇÃO 
Preços reduzidos em todos arti~os 

CASA DAS MEIAS 

P r a,ç a PATRIARCA. 

L·:.,,, 

A INDUMENTARIA DOS. COMUNGANTES 
NO ALTAR •• MONUMENTO 

úa Junta Executiva do IV Con· 
greSso Eiicarístfoo Nacional, recebe-
mos o seguinte comunicado. . 

«Ociosos e incorrigiveis boat-21ros, 
aliádos à gente de má f', i11si3tem 
em espalhar . as . mais ridículas Y.a,n
tasias, no 'sentiqo de boicotar as s,o
lenidaij.es ido IV Congresso Euc:ms
tico N acionat 

A principio anunciavam 9-ue o Co~
gresso sena adiado CI)l vist~ da si
tuação · internadona!; depois,. q11;e 
támbem o seria porque a sua. 1l1;1m1-
nação se tornaria alvo de bomt.a·,·
deadores aereoo; inais tarde, _acon~c-. 
cimentos, s6 existentes nas suas 
ment'es• doentias, acanetariam per-
turbações da 01:dem publica, pelo qul! 
o· povo seria prndente e_, avisa.d~ 5e 
alhea_ndo das aglomeraçoe.s no Par
que Anliangabaú. O bom senso da 
nossa gente sadia repeliu sempre es
sas tolas atoafdas é continuou a se 
interessar, com eritulliasmo, pelo Cori-
grilssu. . .. 

Então a· tatica foi outra e essa 
tem, · infelizmente, impressionado 
mesmo familias catolicisshnas. lnsi
nila~sê por ai. que,· na;, arquibanca
<las elo Parque· Anliangabaú, só se
rão admitidas pessoas (homens, se
nhoras e crianças) vestidas com 
JlºIl}Pª · ou com uniformes, não ;;en
<lo alí admitidos representantes da~ 
classes popµlares-1 Ora,· toda. !{ente 
sabe que na mesa da comunhão 
jamais· na Igreja' houve seleções, sen
do alí admitida toda a ,gente que oe 
tenha previamente eonfessado, e 
que de alma reta e coração alevan
tado, a procure. 

Quanto ·. à inçlumentàl'ia · de co
mungante, apenas hà uma restrição 
categorica: Não será dada a comu
nhão · a pessoas do sexo f'eminíno 
que se apresentem de colos e braços 
uús. , E • lló e unicamente o qile a 
Igreja exige cm todos os tem.pios 
e altarés do mundo inteiro. Tam·1em 
para essas nãó haverá lugares nas 
arquibancadas. 

, Assim, no ·. dia da comunhão das 

cl'ianças, as arquibancadas . estio 
franquatlas a todas as crianças que 
ali forem levada,s pelas assoéiações 
infantis e pelas professoràs de cate
cismos e~colâroo e paroquiais, ves
tidas como melho:r puderem suas 
familias.· 

No dia da comunhão das senho
ras as arquibancada;; estão abertas 
1ixclusivamente para moças e se
nhoras de todas as classes sociais. 
Um só pedido foi feito ao sexo fe
minino: não se apresentarem de 
chapeu e isto para não p1•ejudica
rem a visão das que lhe. ficarem à 
retaguarda, devendo usar, p11ra co
bertur:i, das cabeças, os veus e mat.
tilhas de uso em todas as comu
nhões. Senhoras, veus p1·etos; se• 
nhoritas, veus bran~'Os: uniformes, 
RÓ para as Filhas de Maria, Colegios 
e Ginai,ios que os têm em uso para 
~ormações, 

Na comunhão dos homens serão 
eles os unices admitidos nas arqui
bancadas, \'estidos como melhor o 
entenderem. 

Nas demais solenidades, as arqui
. banéadas são reservadas a congres
sistas previamente inscritos. Entre
tanto, haverá lugares vagos para to
da a gente e certamente em grande 
numero, talvez para mais de 40.000 
pessoas. 

Enfim, o que é desejo do sr. arce
bispo, continuamente externado, é 

. que nas comunhões gerais comparP
çam os eatolicos de todos os sexos, 
de todas as idades e. de todas as elas
ses soc1a1s em massa compacta. E 
tanto assim que nesses dias, os que 
concorreram \ · para auxiliar a cons- . 
tru~-ão das arquibancadas, que exi
giram despesa superior a 30(}:úú0$ 
nelas não tem lugares reservado~. 

Com este comunicado, a Junta 
Executiva do IV Congresso Eucaris-

. tico Nacional acredita que os boaios 
em tomo da indumentaria dos eo
mungantes, no Parque Anliangab~tú, 
não mais impressionarão o publico. 
em geral». 

UMA COMPLE1'A ORGANIZAÇÃO BANCARIA. 

Casa . Bancária Alberto Bonf iglioli S .. A.· 
Rua 3 de Dezembro, 5o 

Cauções -. .Descontos Cobranças 
. EXPE!tIMENTJ:M NOSSA ORGANIZAÇÃO ., . .. ".: 

CÃSÃ UMil:~ 
OCULOS 

Lorgnons, Plnce-nez 
· CINTAS , 

Hipogástr!cas ·e EstêUca temini~a. 
, FUNDAS . · ·, 

Elástica "ldeal-Lini.ll." 
CIRURGIA 

AÓESSORIOS 
para. Farmácias e Hospitais,, 

LIMA&CIA,". 
Rua São Bento, 368 - T el., 2·3944 

Caixa Postal 1748 
SÃO PAULO 

FRUTAS,· 
A 1>0MICfLIO 

Fazemos uma distribuição dl,ri:a 
Peça frutas para aigu_ns dias ê 
terá contribuldo . para aliviar 

a falta de gasolina :· 
Frutas - o melhor. preâént~ 
D l E R B E R G, Ê R 

AGRO-COMERCIAL LTDA; 
Tel. 2:5171 . - lfbero< Badàr6 

Ns. 497 '. 501. ' . ' . 

",, . 

LER. E . l'ROl'AGAÉ O 
, . . .. 

~'~EGIONARIOº: 
E . DEVER DJf, 'l'Ol)ÓS 
• os 'O j T;6Li ó~ô s 

A Radio Record ,_ A AssociaÇâO Cívica Feminina 
( ' 

Centro Acadêmico Horacio Lane e·. a Folha. da Noite 
LANÇARAM A CAMPANHA 

- -
ara a 

Com a valiosa colaboração de 
''A .NoiteJJ da Radio Cruz8iro do Sul 
e do Centro Rio ,Branco ... 

alguns dias, serao aberto,s os postos de arrecadação do METAL PARA A Dentro de 
PATRIA em todos os bairros e no centro da cidade. Ai será recebido o M.etal para 
.a .. Patria ~,tubos_ de pasta de dentes, 1.atarias, folh~'s de Flandre~, material de cozinha, tudo 
enfim,, que já não serve mais em sua casa e que será util à· nossa industria bélica! 

Brasileiro 1 Seut Patriotismo manda 
· campanha do 

' -voce contribuir~- para·'"ª 

.-·-. 

·-
/ 

I 
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JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
. . . . MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

O ESTADO DE SAUDE 
DE S. EM. O CARDEAL 
D. SEBASTIIO LEME GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Distribuidores dos Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético TISSOT 

CASA BENTO LOEB 
ComtuücMão recebida. do RI& de 

Janeiro pelo sr. arcebispo m!tropoll
tano de S. Pa.Ulo lnfonia que o estado 
de saude do Cardeal D. Sebastião Leme 
é b8$ta.n~ animador, pois s. Eminen
cia vai snelhoranctó senslvelmenté.Es
ta noticia, sem duvida, encherá. de ale• 

gria, o coração de toda a, fanillla. ea.
tóliéa brasileira. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 
A Joalharia preferida peta alta sociedade HÀ 3 OERAÇõES 

f nlar i1tía, Mi1tério ~a f t ianamento f o Amor 
O . grandioso acordo · de fé amor e 

oração que ê o Congresso Elne.:irísti
co, para não ser mera ostentação é:X:,. 
terli.a . e, sim1 digna homenagem llO 
mistMo da f~ por excelêne~a, deve 
enclontrar nas almas o eco dnma. com.. 
preensão lrof1Ulda e dum amor efi
ciénte. Jr e amor, eis a finalida<le 
sublime a que estas singelas êo'llSi
derações se destinam. 

. A· religião única e Vérdadoira, a 
religião de Cristo1 Deus. e homett. 

: vqrdadeiro, t'epresebta uma realida
' Ô.é que, não sendo deste mundo, so
' beranamente irre>mp,ê no domínio da~ 
,lei~ naturais, transcendendo-as. Esta 
· realidade antiga 2000 anos e semp1'é 
: nóVa - surpreendente de nova para 
: quêm chega a compenetrar-se dela -
' é . a ~aça divinà, n/l. terminõlc,gi .. 
:. teôl6g1cia1 ou seja, uma verdadeira e 
. :réál união nossa com a Divindade. 
párticipai;llo do homem na víd.t di
vfoa, vida sobrenatural das almas, 

Estit vida dívina por participíu:ão 
foi nos concedida por Deus, pelos 
mhitos de Cristo. Para aplfoar-nos 
tá)· fruto divino dos seus méritos, 
Cristo instituiu a S, Igreja e, den
tro dela e para serem distrlbuidos 
por ela, os aantós sacramentos quais 
arMnos meios de graça. ' 

Cada sacramento parece aos olhos 
profanos algo de sensivel apenas, É 
o 1ifom11nto externo, o sinal do sacra~ 
nténto, alg11nui. cousa material e um 
.rito. ·'l'1foto a matéria do s-acramén
to como o rito é s!mbolo, significan- · 
do nm. SétOl' da realidade espiritual 
sobrenatural, Os sacramentos,. po
r,tn_,, 'nÍÍà se limitam a esta função 
simb61iea, tnas constituem . a reali
dl\de palpa'l'elmente simbolisadii. na 
alma, de quem os recebe leg;itímamen. 

. té, Tal realidade 6 1l gral)a particular 
de c11d& 11aorarnento, um contato de- . 

· tertn.inado eom Cristo e, po:r' meio 
· de "Cristo, com Deus. 1t a cría<;ão, 
na almâ, da nda sobrenatural, divi
na, 011 uma intensificação específica 
desta vida. 
· Assim. o batismo i:ignifica, pelo 
elétn~to material da água e o ritual 

. dá ablução,. e ef~tuat através destes 
. símbolos e cm virtude das palavras 
pronunciadas pelo ministro, a reali
dade, ~obreµ,atural simbolisada: ª· li
bertação do p!)Ôer do pecado, a JUS•· 

. tifiliação péra.nte Deus e o contato 
· -vitaL coni Deus, o nasriment<' para; 
a vida sobrt!natural, a participação 
da vida .divina. . 

. No sacramento da Eucaristia, o 
elemento material é constituído pe

' las espécies de pão e vinho, 1lS dnas 
formas clássicas de alimento hu

: :. n'!&.no. O valor simbólico é, pois, a 
· ' alimentação, o fomento duma vida 
· já existente. A realidade transcen
tental efetuada pela Eucaristia é o 

; impulso, a consolidação da vida da 
graça. comunicada pelo batismo. A, 
!tltjla renascida para a vida sobrena
tural em Cristo alimenta-se da Eu
earistiá, A efiei~ncía eucarística, no 

' aomínio da vida sobrenatural, é, pois 
tanáloga aos efeitos do alimento, den
tro do ambito da vida natural : con
serva, intensifica, sana e fomenta. 

·Por esta fórmula geral que, de 
qtia.lquer modo, vale, ~nfim, <le to
doi os sa<iramentos, não se manifes
ta ainda o carater particular da Eu
caristia. O momento distintivo, com 

. Nfétência aos demais sacramPntos, 
está 'Jlm a Eucaristia·estabelecer tal 
· efeito, pelo contato direto e imedia• 
to da aba individual com o senhe>r 
·da graça com quem o indivíduo co
mungante entra em iunião pessoal. 
Os termos usuais: s. comunhão e co
:mun~ar, enunciam perfeitamente es-

. ta atortunante realidade. · Ha; poré)U, . uma diferença pro-
. :funda, verdadeira inversão de ana

logia, flntre o símbolo eucarísti~o e 
a .realidade sr '1renatural do sac1•a
:rnento. Enquanto o ,alimento natural, 
suhqrdinado ontologicamete, como 
elel!lenfo nutritivo, ao· consumidor, 
se transforma em substancia organi-

·, ca deste, ·o cristão que se alimenta, 
~spiritual e sobrenaturalmente, de 
Cristo eucarístico, é assumido por 

, Cristo e a ele assimilado. O efeito 
próptjo e imediato da Eucaristia, é 
a transformação do homem em (,'1·1s-

. to, ao ponto de podermos dizer com 
São Paulo: vivo eu, mas já não eu, 
nve Cristo em mim. 
· Na Eucaristia, ·a s. religião, nossa 
união com Deus através de Cristo, 
celebra, portanto, os mais sublimes 
triunfos e atinge a mais alta per
feição, Pela Eucaristia, Cristo, Deus 
0 hómem verdadeiro, entrn: em CO• 

muJU1ão pessoal conosco, não de m;, 
neifa mQral apenas, mas de modo 
substancial. Por sua presença física, 
se !>el_ll que sobrenatura!, Cri~t? eu
ca1•1stico 'Óeijctra nosso ser esp1ntunl, 
com sua vid·a e suas energi~s. 

Não entendemos nem ·apreciamos 
b&.$tante o ss. sacramento do altar, 

' considerando seu uso um meio de 
perfeição moral-religiosa entre ou
tros e sua. adoração uma ou mesmo 
a m11fo perfeita forma de venera<;ão 

· e piedade. Ficauos na superfície do 
mistério central il11 nM!ê<a fé. se a s. 

'{ 

D. Aidano Erbert 
Prior do Mosteiro de São Bento de Santos 

faz conosco, sem a. cooperação da nos
sa livre. vontade, Elevou-nos, na apli
tação dos méritos salvíficos/de Cria-

m:issa não nos páree8 mais do que gam, ,de. preferêneia, um novo ser, a tó~ à co~dicão de verdadéiro.s par•· 
expressão da nossa ma.is digna ati- eucaristia, quando dela. depende. ceiros. Na.o nos e:ondena injustamén-
tmle para eom Deui. atualiza-o impelindo a a l mi. te, nem nos beneficia por. magia, dis-

A J<~ucaristia é o mistério da. fé por para atos de entrega total a Deus. A pensando nosso trabalho. Este mo-
excelência,. para o qual convergem razão deste efeito dinatnÍ<lo <m co- meiito sumamente ético da aplica~ão 
todos os sacramentos e ritos. Ela é munhão está cm a Eucaristia unir- d~s !i:ntos d!!-. ?,edenc,:ão, . atrave.r. do 
o ce11tro, foco, e escopo de todos os nos, direta e pessoalmente', com o misteno ecar1st1co, ressalta bem da-
~ae:tainêntos: e ritos. Uma linha vai nosso. último e supremo fim, Deus. ro da Eu<!ari~tia, intrêgraJ, ou se.ia, 
do seio da. SSma. Trindade, sobre E ~· fenômeno verificado • até na oro do santo sacnfíe10 da Missa. A falta 
a Encarnação do }'ilho de Deus, sua dem natural física que tanto mais de compreensão do que é a S. Missa 
vida, paixão e morte, sobre s. s, se acelera o movimento, quanto mais e· ~. separa~io demasia.da da comu-
Igrejas e suas ínstítuí~ões ·todltS, até o. move! se aproxima · do ponto de nhao do S, Sacrifício pode bem se1 
Cristo cMarístico em nossas almas. atração, uma da11 razões porque a comunhã< 
O Unigênito do· Pai Eterno ,,ssume Daí resultam os demais efeitos eu- f~tl9uen~e não' produz, nas alinas ,fo. 
a natul"eza bttmana, incorpora-nos carísticos. Á frequente uni!io com d!vidua1s f} no t:orpo coletivo dá 80• 
etn si, constituindo conosco, ele como c_risto, na s. comunhão, afasta O pe- c1edads cristã, aqueles efeitos que, 
cabeça e n6s como membros, o cor- rigo do pecado mortal. .O pecado de per si,. devia fazer aparecer. 
pó místico da S, T-ejtf, e eleva. esta rt 1 é • •· S M . ~·. mo . a a: erltn!lãO da vida Jivina , ~ • 1Ssa, perpetuação do sMri-
Mmnnhão de vtda divina, à mais 11.l- em nós. O alimenw sobrenatural con- f1C10 da Cruz, é o remate da obra 
ba união real, na Euoaristía. Nela, serva e consolida, continuamente, 11al_yífica de Deus e, com a S. Comu-
a v'ida gobrena.tural em tei·ra · en- esta vi.da, O aumento 'do a.mor de nhao, banquete sacrifical o centro de 
eontra. 0 tenno mais perfeito. · Deus, fruto principal da Ettcarfatia, toda a. religião. ' 

Em correspondência. com a impor- J , · · 

tancia central que cabe. à Euc.nistia. nao e, por certo, um «amon s,enti- O sacrifício do CalvÀrió fol ,o ,su. 
b r..Lf' d D , d mental em que a alma se deleita e premo gesto moral d .·e · ~t _ 

na o ra sa. v1 iea. e eus, a vi a es- embala, mas é amor a.to dá vontade, são da ma1· b e rt, o, expres-
pirituaJ dos cri!itãos deve convergir dedicação e entrega séria' e mcondi- d . s a soluta e totaJ entreJa 
famhem para o Cristo eucarístico. · l d d · . . · _ , a natureza humana ao Pai Eterno 
Urna vez que Cristo é o me. die.dor vi- cioll:a _e to O O nosso ser. Nao e go- Por isto, resultou em título dê me~ 

D zo· mat1vo, mas zêlo pela honra de • _ 
f:a1e!t\~an:!f u~.:!s, a o vi:t:vdivt~~ D~us, respéÍto das leis divinas, re- ~ii!fii:;;ã!ª~! \ eleh:çao . :t~~a d e 

6 d t f 
.Lt· d 1. ce10 de desagradar e, portanto, medo Cristo O . d d• A. · 1;1an~ ª " . e 

s po ~ ser are a pra. uia a re 1- do pecado, cuidado de evitar rlispo- 1 • . peca o e dao tinha sido 
giâó vivid.a. n.ossa traMforntaçã-:> élll si~ões externas e internas que pos !ªvnoeta ~ontra Des, .~es~o de orJulho 
Cristo. Entãot · pórem, 'i1. Euem·istia saro facilitar a. caída. É contrOlfl · . gDa,ao da. obe~1enc1a. A· rutura 
já não pode ser lima d(!'Voção entre das veleidades. Quanto mais abun- eo1m ~us temeráriamente efetuada 
outras, um meic> de t)(>i'i'éicãó entre dante e vigoróso for O alimento 50_ r,e o ~a1 d~ homens. f~ra por De:,1s 
muitos, mas de'l'e ser, a nossa prá. brenatural, tanto mais forte e sadia. de:claxada em permanencm, para fi.d~o 
tic~ de piedade, a fonte· peronr. da evoluirá a vida d·a alma eliminando P. todos so s~us. descendentes, em ".is-
vida int~rior. com facilidade. infeci:õ:s deletérias'. tfa. de o iJr1me1ro homem ter agido 

Este é1 de fato, o sig11ifícado da «Au(mlentum cflritafü est dimtnntio ormalmente eo~~ protoparente. O 
Euearistia. A graça sacramental cupiditatis~ ·(S. Agostinho). 0 àu at~ mo,ral. a11tag~n1co do novo Adão, 
pr6pria da s. comunhão é intensifi• mcnto d'l vei'dadeiro amor , resulta Cristo,, fo1 o ma1~ _cabal devotam~11-
cação da vida. so&renatura.J em nós, em abandono de amores escnsM. to .Ji, vont.ad!! divina, ~m perfeita 
suprema energia para o crP.scim()llto Por isto mesmo é ro rio da Eu- umao de vinda e de sent1ment~ (hu-
espiritual, aumento do amor de iJeus. caristia um cfe·t' . P • l?t 

1 
. maname~te falando) com o Pai. «Eu 

Sacramento dos· membros vivos do 1 0 espm ua 5ingu- no Pai e o Pai om mim» ( To 4 . 34 · 
corpo místico de Cristo, supõe a :vi- larm.ente confortador e eufórico. Não 9 4· 14'20 Mt 2642)) D • _. ·d' . ' 

d 
· 

1 
admira desde qu · .. · d • • , · · , • espoJan o-se 

da ivma já existente nas a mas e ' e. ª expmenct~ ,0 sem réservas, com a dédica ão ili· 
it torna mais rica e vigorosa, pela bem-eSt8r, ª ~Jegria ll 88~'Pre fonn- mit,ada de obediência perfeita.~ amor 
epet"dn un·-o p · l C · t meno concom1tant,e da vida de1~m- · d ·e • . • r. 1 "' UI essoa com ns o, pedida e p· erfeita. A ale •ia e' ~la- co~suma o,, rte!t~: entregou-se .ªº 

fonte desta vida. Á s. comunhão tcn- Ç'OS psico16gieos, par.entff: cheg' rar do cp, 1~'is.t (Om pl~nn ,1berddade., Assudn, 
de, pois, a traduzir em atos condi- N d d . .. 1 o cumprm, em esagravo o 
zentcs o hábito do :i.mor de Deus. Ela ~m~~or ªdeª D~u•e5lr

8
anho,

8 
pois, que gesto de Adão,· com a primeira !:are.-

impele a alma já em processo do · " º' em upremo e fa da creat r [ 'f' - d D 
t 

" - =· t 1. fonte orilrinal de tod ··d ·d . ,~. u a, a g or1 1caçao e etts 
rans~ormaçao em ,,,,.:1s o a at1td 1- te ale i!' e . . a "' 1 a,. erpt': U_ :fruto e a re(?ompensa desta arn-

zar sttn união cmn o Fill10 de Deus, gr .. que e~ta. al~gna espm- .· l"(Uili~·ão foi para a natureza huma• 
nos trab,Jho!i ~acr1' 11'c1·o "'b -a tua. l. r(lsult.e em verdadeiras del("'1as · · S l 'd ·. ~ ,.... u !J.· e •• n...,, - ·q·u· a· .,,a

0
-~. ·p· .1 •.. S ··e· li- r· ~ . na do ava or, a v1d~ plena e 1mor-

ções dà Vida Cotidiana. u , e a • OlllUn ao a a1sca -' · • - · •. 
e do amor é ati,,ada em viva' chama re,,,,nu~a, a re~su1Te1çao para a Jlo~1a 

risto . deu-nos n Flucaristia1 ou . Y , • . • do Pai. E Cnsto mor1·eu e ressuru-m, 
melhor deu-se 11, n6s, na Ettcaristin, O a.}1~e~1:<>.;;J,~r!~!~;'.~~~,~~~:: .. ::nã<tpara si ~.as qual vitima redeu• 
não tanto para ser adorado, mas bem. Fora do peca.ão mor't_ai qu~ m- . tora e reconc1hadora, para n6s,, afim· 
muito mai;; para ser a' :l'ont1, da nos- terrompe a corrente_ de vida d1,:rna de que; pudessemos passar da morte 
11a vida espiritual. «Se não comer- 11m nossas almas, n~o ha e,mpec1lho rspiritual que Adão nos legara à vi
des 1a carne do :Vilho do homem e como 0 · _pecado v~ma:l que, por se,r da sobrenatural, pelo ·caminho rlo Re• 
não beberdes seu sangue, não tereis voluntário e repetido, nao ·pode dei- . dcntor. · . · 
a. vida em vós. Quem come minha xal" de enfraquecer enormemente a 
carne e bebe meu sangue, tem a. vi- vida de união com Deus baseada na 
da eterna ••. fica em mim e eu ne- livre cooperação humana com oo jm
le» (Jo. a, 54-57). A adora~ão de pulsos da graça. Cada pecado venial 
Cristo présente na Eucaristi11 s6 ga- é ato contrário ao amor, e só pode 
nhará impulso da. compreensão e fre- i;;er anulado por outro ato po5iL~vo 
quente '.Ültalização . da nossa uniíío ile adesão, seja tal ato formal con- . 
vital com ele. tri1:ão e reconsiderac·ão, seja contd-

Como alimento fre,qucntísimo ~ ção implícida e virtual contida em 
at6 cotidiano da nossa vida sobrelliil- novo surto de amor. Aqui entra tm 
tural em Cristo, a s. comunhão tor- função remediadora a S, Comu11hão 
na-se, automaticamente, o princípio recebida com as devidas disposi~'Ões 
dinamico da nossa vida moral. Pois de 1·ecolbimento1 consideração, piedu· 
exige e dá a energia para conseguir- de e eficiente eukega à vontade de 
mos a fusão do nosso espírito com o Deus. A Eucari;;tia vem, por aí, a 
espírito de Cristo, a união com Cris- ~el' o místico &'émédio dos li"acoo 
to em nosso sentir, pensar, julgar e que, a despeito de sua fraqueza de 
agir. A ·s. comunhão age de energia todo o coração desejam a purifica
divina e imperativo moral l10 mes- cão " a:.censão espiritual. 
mo tempo, para o fim da transfor- Impõe-se, por conseguinte, o impe
mação mo1·al do indivíquo em Cristc, rativo da colllnnhão frequente para. 
e, com isto, para a verdadeira e efi- , quem, acreditando todavia na reali .. 
caz cristianização do mundo, em to- dade da ordem sobrenatural, aqui 
dos os seus domínios, Pois é nos in- neste mundo, quer salvar sua alma, 
div .duos que se 1·egenera e santifica no mar tumultuoso dos afazeres ter-
o mundo e as instituições humanas. restes. Mas não basta comungar e 

A Eucaristia 'é energia divina e esperar tudo ,da Eucaristia, como si 
imperativo moral. A obra de Deus e 1ila fosse panacéia. mágica. Si é uma 
a cooperaqão humana compenetram- chaga da humanidade a incredulida.· 
se nela. Quer dizer, a s. comunhão d 
desencadeia sua eficiência. tra.nsfor- de e · 0 consequente menosprezo 0 

· d• · d mistério da fé em que Deus mesmo 
madora, somente em dcpen encia a i;e ofore~e nara ser possuiclo pelos 
vontade humana, isto é, da nossa •· 
eficientemente boa. 'l'ontl).de. Quanto homens, mai01· e mais vergonhosa cha.-
mais O indivíduo se esforça para sin- ga seria a blàsfêmica sem-cerimônia r ~ · com que fiéis se acercassem da mesa 
cronizar suas vo içoes co,m ªf <'-Xl· sagrada, afim de, sacrílega e irrh.S-
gí\ncias da vida sobrenatural, tanto , 
mais a s. comunhão desperta, fomeu-' riamente, «comungar). Possmmos, nos 
ta e revigora esta vida. E viec ver- efei.tos infalíveis da Ettcaristia, o cri
sa: a nossa conformidade com Cris- t,ério para julgar o valor das no_s-·a t·d· t t sas comunhões frequentes. Pcrgun· 
to, na vi ª co 1 iana, orna-se · an- temo-nos s.i, realmente, cresce .em n'5s 
.to mais .precisa, quanto mais vezes 
e mais côncios comungamos; ao pon- o amor prático e efetivo de ·Deus, a 
to de se estabelecer, entre Cristo e O nossa prontidão para combate.1· de· 
eristão, um ritmo vi.tal comum. Cris- feitos e corrigir falhas ·do cara ter; 1,i 
to torna-se para O cristão ·de co- está em progresso o nosso amor ao 
munhão frequente. rle figur:i meio próximo:, índice do amor de Deus; 
mítica que, infelizmente, é par!! si se encontra em franca asce.nsão a 
muitos, vulto vivo em sna vista, 'luz P,1·istiformidade da.nossa aln_ia, no. mo~ 
cm seu espírito, tesouro no coração, do de. ver, apreciar J aiir • . Âl _de 
imperativo na conciêncfa e energia e _n6s, ~1 a S. C<>mup~ao aegenera~se 
na vontade e a<,:ão. , , u~ dia, . em ce~·e!1),ollla. sem coi:npro: 

É assim que a Eucarisitia aumenta 1ms,,o. A1, dos fi~is e a1 ~os_ pa~tor~~ 
o ainor de Deus. atualizando-o. En- que,. de~t a~ti:, Jogavai:1 a 1mundíC1e 
tre"ando-se às almas, Cristo faz com íl Qumhao d1vmo· dos filhos de Deus l 

o • d que estas se entreguem sem reservas, Quem nos criou, sem o· concurso .o 
A religião latente, a vida d·ivina. em nosso beneplácito, não nos salvará, à 
potencial é, pela s. comunhão, levan- l'eve!.ia da no~sa fiel cooperaç·ão. Esta 
tada .e concentrada em ato atualís- verdade tanto vale da obra de tsalva· 
simo. Esta. é a nota toda caraeterís- ~ão em sua totalidade, como do pre
tica da Eucaristia. Enqu!l.nto. o ba- lúdio da mesma que se realiza na. 
tismo e os outros sacramentos outor.. •·ecepcão 'da S. Eucaristia. Deus nada 

Por este motivo de facultar t1 to
dos os remidos os frutoo da Reden
ção, po1· . via de ·partici·pação ativa, 
C,ri_sto houve por ben. fosso o s11eri
fic10 ela Cruz, ú,nico e suficiente pa-
1·a todos os mortais de todos os tem
po.s, renovando atravez dos. tempos, 
11ai·a que os fiéis, membros vivos 
do corpo místico, que, com ele consti, 
tuom, pudessem ·ofe1·ecê·-Io ~~m))re ao 
Pai, eomo sacrifício seu. A r~i)risti
naç-ão eucarística do supremo 1>acrifí
cio do Cri~to que1 e deve ~er, por 
tonseguinte, o saerifíci8 ele cada 
cristão. Uma é a vida sobr0natuml, 
a de Çrit,to e dos fiéis que' a Cris
to são assimiladOB, e um s6 • o sacd
.fípio da humanidade toda, o de t)ris
to no Calvá1•io e ·o sacrifício euca
rístico nos altares. 
· É manifesto que, para afirma,, da 
parte de nosso livre arbítl'io, esta uni-' 
dade de todos em Cristo, não bl}$ta o 
afet-0, nem a concordância dae in
tenções. A união não é, a~nas, in
tencional mas real. E' a união de 
membros vivos com o princípio vital 
que, no grande e universal sacrifí
cio, é, ao mesmo tempo, sacerdote 
e vítima. A união· sacrifical, broto 
da união de vida entre Crísto e os 
i'iéis, exige a cooperação nossa C não ' 
reslta como por magia. Assim como 
o compromisso batismal . supõe, 110 

adulto, a disposição eficiente de a\Jan
donar o mal e conveder0se para Deus, 
do mesmo modo que todo auxíli:> dn 
graça requer o concm'so da livre von-
tade, o sacrifíci9 da S. Missa pede, 
para produzir nas 'almas o efeito 
pr6prio, a mentalidade condizente, a 
inte!sfàção moral, voluntária de cada 
cristão na ideologia e nas consequên· 
das pr~ticas do sacrifício de Cristo. 
Aqui jaz a importância ascética da 
s .. Missa. · 

O espírito de sacrifício, isto é, a 
.intrcga sem reservas ao Pai Celestial, 
eoncentrado na atitude de rarti,!ipa· 
ção na S. Mis,;a deve desdobrar-se 
nos .pequenos sacrifícios da vida co
i:idiana. · A santificação da vida pro
fa.µa pelos valores eucarí~icos vem 
a ser a mais natura, realisiiçio e ra
tificà.ção. do ideal cristão, Todo ' ato 
côncio da nóssa. vida cotidiana devia, 
em consequênda 16gica deste pro· 
grama, ser transformado em ato de 
éorformação :com a vqntade de D!)us, 
inepirado pela entrega ~acrifical, em 

_,_ 

,, 45alcria~i1?aulIBla 
~ '1oct>S ,;j.'v ·. · .. '.' ' :, 

SAl VE O IV CONGR[SSO (UCARl~IICO . NIClllNAL 
Mais uma vez vai ter o Povo Brasileiro o ensejo 
de demonstrar publicamente a sua Fé Cristã e d~ 
manifestar a· sua solidàriedade para com a· lgieJa 
Católica, Apostólica, Romana, por ocasião do IV êon• 
gresso · E ucaristico Nacional. 
Jesús Cristo tem sido e continuará a ser, de,. tiós 
brasileiros, o fanal sagrado, lucescente e pieàosá de 
Nossa Fé. · Nele vimos sempre, estamos vendo e vere• 
mos pelos temp.os em f óra, a Verdade, a Es,Per~nça 
e o Caminho da Paz Suprema que todos os bôns 
Cristãos e todos os bons Católicos almejam. . 
A Galeria PauÜsta de modas, organi¾ação bra$llelra 
e católica, associando-se às celebrações da Euca-,.iitia, . 

?'''' \ 

tem a honra de saudar, nas pessoas de Suas •Exée(ên• 
tias Reverendíssimas o Senhor Cardeal D. Sebastíâó 
Leme e o Senhor Arcebispo Metropolitano, D. iosé 
Gaspar de Af onseca e Silva, o ilustre Clero Brasile.iro 
e de augurar ao Povo do Brasil toda a sorte de ventÚ~as. 
Viva Jesús ! · · ·· 

.. ~. 
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A. DE CREDITO REAL 

RUA ALVARES PENTEADO, 143·' 

@ Oondições de depósitos: C/C limitadas, juros 5 % a.a., abertura mínimo 50$000, limite 20 :000$0000, 
C/C particulares, abertura 20 :000$000, juros, 6 % a.a., com limite para retiradas. C/C movimento 3 % a.à, 
Depósitos a prazo fixo com renda mensal, prazos de de l: e 2 anos, juros de 6 % e 7 % a.a. 
@ Im6veis. Financiamento de eon;;tru~õcs. Vendas de casas residenciais, apartamentos escritórios e . 1 

lojas a longo prazo. 

união com .Cristo, nà S. Missa. O sa
crifício eucarístico deve forneccl'-JlOB 
a atitude básica para a nossa vida 
moral de cristãos verdadeiros. Toda 
abne:ra~ão, mortificaç-ão e fadiga, to
no t.rabalho, esfor(:o e dever, cada 
nral)ão 1i ato de amor deve ser, no 
curso do .. dia, uma irradiação do uni
versal sacrifício da humanidarle ce
lehrado por Cristo, Sacerdote Eterno. 

Por aí vemos o que é, práticamen
te, n. união· subr.tancial no~sa com 
Crj,sto, na S. Comuuhiio que, qual 
convívio· sacrifi~a!, é parte· i.1te7rn11-
te da S. Missa e não poder ser se;ara
da da ideologia dda, sem pre,juiz,) 
para as almas. Na S. Comunhão 
completa-se a entrega· efotiva. Cris
to levo usua aniquilaç·ão ao P.onto de 
se "n~rc;gar, na· forma eucar(st.ien, 
ao,,. fiéis, para que estes, em •;ir
tu<lê de sua união sacramental <1om 
a Divina Vfüma, oferecessem e en
tregassem a Deus sua vida toda, co
rno hósUa imaculada. 

A S. Eucarístia e o divino vi:1-
culç, de perfeição qúe resume e re~ 
mata, na pesw:i tle Cristo, a rea !,
dade sobrenatural toda que, vindo do 
alto, irrompeu neste mmido: 

a) l'ch:. as,{uução da natureza hu• 
mana, CrislCJ fez-se nosso irmão. lte
mindo-l!OS. pelo pre~o de sua vida, 
couquist-0u-n,:s como nosso Rei e 
const.ituiu-se om cau.~a inerit6ria da 
divi\l?- graça. Indo mais longe ainda, 
::o desejo de atrair tudo para si, li
g0u-ncs íntimamente à sua vida, :;m. 
1.ila~tando-nos em si (na expressão 
realista de S. Paulo) de modo a for
marmos, com ele, um s6 organi,,mo 
sobrenatural pervadido pela m%ma 
corrente de. vida divina. Assim, Cris
to . é · <J nosso princípio de \'ida so
ht,matural, como exémplo, razão de 
s~r e fonte de energia divina. 

b) Pelo sacrifico eucaristico, re
pristinação pedpetua do eterno e 
universal sacrifido da Cruz a.tua.
Usa a nos.,a uniào vital consigo, ele
vando-à à união sacrifical, com irra
diação para todos os atos desta vida, 
atravez do espírito de sacrifício. 
Assim Cristo é· neste mundo o fim 
de gravitação da nossa vida.' 

e) P~la S. Comunlíão, Cri,sto, assu
llie-nos à suprema união real consigo. 
Assim Cristo •, neste mundo, e, fim 
dn toda a nossa vida. 

A S. Eucaristia, como sacriffoÍo e 
wmo alimento, não pode pois,· ser 
apenas um objeto da nossa acvoção, 
uma parte ou episódio da. nossa vida 
religiosa. Ela é, ,como o próprio Cris· 
to, forçosamente o centrC1 Definha, 
fatalmente, qualquer «ciistianismo:i> 
sem esta energia central que não é 
deste mundo e, jamais, deixará de 
ser o mistério da fé por excelênoia. 
Pois, o essencial da religião de Cris
to é .a vida dí-vina qúe em Cristo pal
pita e de Cristo em nós deriva. 

Mistério da fé - sacramento do 
amor. 

Quod non capis; quod 11011 vides, 
animosa firmai fides. · 
Praeter rerum orciinem. 

O. sentido não alcança, 
Nem a mente o soletra. 
Só a fé, com €egurança, 
O· mistério penetra. · 

. . . . 

IDIIACÃO SOBRE O CONGRFSSO 
No momento, o Congresso Euca

rístico Nadonal, empolga a cv,pital 
llandeirante .. Mesmo aqueles que só 
eonhecem a Igreja Cat6lica através 
rle preconceitos estão · estatelados 
diante do espetáculo deslumbrante 
de fé, civismo e .ordem absoluta da 
multidão congressista. Para eles tu
•lo 4 inexplicavel: o e.splendor do 
culto, a afluencia de peregrinos llas 
circunstancia., atuais, a participação 
do Governo, a voz da intelectualii!a
de brasileira, a cooperação alegre de 
todos e a. unção da assemb 1 eia re
colhir. a nos momentos solenisSimos 
ele adoração. 

Porqe isto tudo'/ Porque o Brasil 
<'í católico e trê nas palavras vivlfi- · 
•!antes de Cristo. O Bra_sil de hoje 
~ontinu/l digno da preciosa heran~a 
~ecebida <Je Portugal católico. Urna 
página eucarística abre o livro da 
Pátria e gloriosa é sua historia por
que o Brasil encontrou e ainda ~n
'lontra no Co11gresso Aquele que é 
<o Mminho, a verdade e, a· vida~. 

Oxalá esta I uz b1méfica para a Pá, 
tiia possa fulgir aos olhos dos riue 
não conher,em Jesus Sacramentado. 
Prouvera a Deus que a demonstra
ção edificante de. fé congressista 
o.bale muitas almas e as faça refie
tir 11obre os problemas vitais da re
'ligião verdadeira. Seja embora o mais 
ferrenho adversário da· Igreja :Jató
lica, mas querendo ele cultivar a lenl· 
rlade deve formular a si mesmo uma 
<1êric ,Ie queatões a . <loutrina cató-
1ica po.de >''lSOlver sátisfatoriamente, 

Apraz-nos citar aqui as considera
ções que uin protestante fez por oca
sião do Congresso Eucarístico Inter
nacional de Dublin e que apareceram 
'lm «Irjl,h Christian Advonate», ú~;i:ão 
metodista da Irlanda ( dr. «The 'ra
hlet», 23-7-1932): 

«A Igreja de Roma congrcgoa um 
milhão de pessoas em uma só cidad<? 

Pf!. Agnelo ROSSI 
para uma finalidade religiosa. :Mui
t,os julgaram talempresa irrealizavel 
uu1;1 ;-6cu~o tãô. · profundamente m~ 
ter1ahzado e· la1c1zado, i:nas a I~re,J4 
Cat.6lic11. demonstrou qµe a Reb~1ão 
'4inda é a mais pujantê força· exis-
tente no· mundo; · ... : 

Uiante deste fato,. brota espanta-. 
. neaménte. e J.lergunta: N:~s,', protes- ' 
tantes, podenamos reatizlf(~o se• 
melhante f · ""ft · 

Não procuremos contornar ·~i; ilu
'1ir a dificuldade dizendo que', n<lssa 
Ii::reja não faz caso de exibi~ões es-
11etaeulares, nem acredíta n9s: es
plendores prelaticios de Bispôs e 
Cardeais, e que o tootemunho,. popu
l11r nli:o vale nada para· o Reino de 

.Cri6to, visto como N'osso Senhor ' 
nenhum proveito pôdé tirar '.dele. 
Tudo isto pode ser verdade mas ::ião 
~oludona a questão, : :· 

-- Temos n6s, os protestantej, al
guma doutdna aue seja capaz de nos 
,•ui:r aos centenãres e milhares;Jnos 
fazer cair de joelhos em plen~~a! 
l?odcremos chegar a este pon~: com 
nossa religião que possa arrebà:1;!1" de 
11ossos semelhantes tau; dem3· · tra-
eões de fé e forvor7 · :',i 

Todas estas inten·oga~iies »· '.i dei
xam de impl'l;ssionar_ profun1~inen
te nossos espíritos e nao podendo tal
".lls eimtesta-la, deixam nossas? Jlmas 
abatidas ê humilhadas. !( ;; 

Agradeçamos à I~eja de 1; Roma 
que n~s obriga a fazer seme.l'á,intea 
\'cflexoef!». \ ·i 

EXPOSICAO ::,'. ·• ' ,r, . 

MISSIONARIA 
Mrus de 00.000 p~às Já. vilr(ara.m 

a Exposaçã-0 .M!&sionaria, e a c'oncor
r€ncla não mostra tendenclas i ; para • 
diminuir - tal o interesse que em· todo 
s, Paulo clespertou o tnteressa.n,t;ê' cer
tame da Galeria Preste Mala. :1. 

:Ç 

,. 1: 

ADMINISTRAÇAO PR E D I A:L ,..,. 

"ANTONIO COLLI." 
FUNDADA EM 1905 

MOACYR COLLI Sucessor de . N. , C. COL._1 
Rua 11 de Agosto N.º. 25 - Fone: 3-2506i - São Paulo 

',' 

ADMINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO 

de residências, apartántentos e a,rmazens 

Vestir-se na 

,casimiras,' 
~ - · Só na 

Brins, Linhos e Aviamentos?, . .. CASA RADIUM 
. ' 

CASA A L BE. R'T O ALFAIATARIA 
é saber vestir 

Largo São Bento, 40 - ·(S. Paulo) 
'' 

Rua Frei Gaspar, .. 39 .• (Santos) PLASTINO & FERRAJ?,I 

DAS ESPECIAES AOS S E· N H O R E S A L- F A I A T E S Rua José Bonifácio, 93 - 1.0 and. -- Tel. 3-1403 - .S. PAULO 
' ' 
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'OS LOCAIS DAS SOLENIDAPES DO CONGRESSO 
: Publicamos hoje o mapa do centro 
,da cidade, com a indir.ação dos lo· 
cais em que se · realizam as prinéi
pais cerimônias do Congresso. Euea· . 
ristico, bem como dos estabelecim•m· 
tos eatóliMs; de interesse não 8Ó pa· 
Ta os nossos leitore,; da eapital mM 
principalmente para os peregrinos. 

Indicações completas cobre. -a "i
âade dP. São, Paul0 · são· encontradas 
no «Guia> dá. cidade,_ publicado ~.Ot· 
ó patr"11cm10 aa. Comissão i:.,xl,cu,iva 
do· Congresso. 

Reproduzimos tambeill: as alter~· 
ções nos pontos de . partida dos. ODl•. 
'bus, ~Jurante as cerimônias, quando o 
tran~ito estiver impedido, bem coino 
outrà._ determinações nesse sanfo!o, 
i;Obre o tran1>ito. 

Tendo em vista as cerimônias a se 
realizarem durante o Congresso, a Di
retoria de Serviço do 'l'ransito, ·resol
veu alter& o itinerário e p9ntos de" 
embarques das linhas de ônibus, por 
ocasião dessas solenidades .. 

As linhas que sofrerão alteraç(íes são 
~ ~eguintes: · · · 

Llhhas: 3 (Avenida), 35 e· 36 (Lapa) 
. 38 .._ S9 (Cons. Brotero), 65 e 66 (Vila 

:i?omp.Sia), 107 (Pacaeinbúl, passarão· a · 
. ter o seu · ponto terminal na Avenida . 
lpiranga. 1.ado da Escola Normal. 
. Linhas: 40 (Jardim América), 52 

(Itaim), 55 (Sumaré), 61 (Pinheiros). 
63 (Alto Pinheiros), farão. ponto na 
Praça Ramos de Azevedo. 

.Linhas: 79 (Santo Amaro), 103 (In
t.erlagos), .terão seL• µonto na Rua Con
solação, esquina Màrtins Forites, vindo 
e voltando pela rua Avanhandava. 

Linhas: 3 (Avenida) e 12. (P. Jaba
quara). farão ponto no Lat~o da Liber
dade, quando estiver impedida a Praç;i 
da Sé. 
- Linhas: 14 (Lins de Vasconcelos), 15 

. (Cambucí). 16 e 17 (Aclimação), 18 e 
21, (Fábrica), 19 (Mazzini) farão ponto 
terminal no Largo 7 de Setembro. 
: As linhas procedentes do Braz farão 
conversão na Rua Bitencourt Rodri
gues. seguindo pela Rua do Gasôme-
tro e Rua da Figueira. -

.i\s Unhas ns. 47 (Vila Clement!no) 
• 48 (Paraizo), retornarão da Rua Ma
ria de Paula. ~eizuindo pela Rua Fran
clsr11 MiquP!ina e Santo Amaro, quan
do houver impedimento no Largo São 
Fra.,cisco. 
. f,inhas: 70 e 71 (Bom Retiro); 75 

{Largo S. José do Belém), 76 (Orien
t-e), e 77 (Tremembé), voltarao da Av. 
Jphmga com a- rua éonceição, fundos 
da Beni-fidência Portuguesa. 

As linhas. 67 (Frel(Uezià do ô). 73 
(B:,irra Funda). 74 (Casa· Verde), 78 
C"Rua do RMque), virão até ó largo 
Santa Efir<ênla. seguindo pela ruá Con
Cf"l~ão, Av, Ipiranga e rua Santa Efi-
gênla. . . . . 

A linha n. 5 (L. Badaró), virá até 
o largo Santa F.figênia, seguindo pelas 
ruas Conc-eição. Mauá. etc. 

. As linhas: 42 (Tucuruví), 43 (Santa~ 
r>al. 44 (Santa Terezinha). · 45 (Alto· 
Santana l. terão o itinerário alterado 

. no- Centro da cidade da. se;;;uhitP iria
neir,i: l.'1.las Rrig-adelro Tobias, Rena,
dol' Queiroz, Dom Francisco de SÓJ.tZ3., 
Anhan1;3b~ú, Pedro Lessa e ,Brigadeiro 
?chias. · 

A linha n. 60 (Agua-Rasa), terá o 
geu itinerárin alterado para o seguinte: 

-nia~ Anhangabaú. Pedro Lessa, Brig. 
Tobia~ e Senador Queiroz. 
. A linha n. 1 (Circular), deixará de 
trdegar quando houver corte de tran
sito na centro dà cidade: 

ENTRADA DE CARROS NO PAR
QUE ANHANGABA'Õ' 

:Durante as solenir!ades do IV Con
gresso.· Eucarístico Nacional, os auto
moveis que conduzirem as autoridades 
eele!:iásticas, militares e civis terão o 
seguinte itinerário: -

PiÂNTÁ. 
IH} 

\_ . 

C~NTRO 
M 

CIDADZ. 
(WI ,au(.ÃO MS loa!S • 
...-c."1>t1r1U\MI .aa e• ~-
1 - Altar-Monumento; 2 - Parque Anhangabaú; 3 - Galeria Prestes 

Maia. {onde se: acha a.· E~osição Mi.ssionaria); 4 ..... Junta. Árqnidiocesana 
da Açao Catóhca. (r. Quintino Boca1uva, 176); ó - Correios e Telegrafo· 
6 - Catedral; 7 - Igreja de Santa Ifigenia (séêla da Adoração Perpetua).' 
8 - Palácio S/í,o Luiz .(residencüui.rquiepjscop~;. 9 - Escola Caetano d~ 
Campos (local das sessões · de estudo · para.: senhoras), 10 - Escola de 
Comerci_o Alvares Penteado (lo"cal }as sessões de estudo para operarios); 
11 --:- ~mema ·Odeon (loca! das sessoes de estudos para moços) ; 12 - Teatro 
Mu~1c1pal_ (lqcal das ses~oe~ de estudos para. moças) ; . 13 ~ Curia Metro· 
pohtana (local_ das. sessoes de estudos para homens ·e Museu da Ouria); 
14 - Secr.~taria.d~ do Congresso; 15-:- ,Light & Power; 16 - Legionario; 
17 - .IgreJa de .sao .~ent?_; }8--:- IgreJa,dQ Rosa.rio; 19 - Igreja de Santo 
Ant~mo; 20 :- IgreJa. de ·Sao Gonçalo; 21 -:- Igreja dos Remeâios; 22, -
IgreJas ~e ~ao Franc1~co e dl!, Ordem .Terceira.; · 23 :..e.. Igreja -do Carmo; 
24 - direçao da IgreJa. das P'tdizes (ponto de partida da. Procissão do 
encerramento do Congresso). . . · · · · , 

CORTE DE TRANSITO EM. GERAL, . hqr~: riaav .. Brig~deiro. Lu~ ~tonio. 
NO PA~QUE ANHANGÁBA'O sede da Liga das' Senhoras. Cat6licas. 

Desde 26 de agosto a. a p .· vindoUfÓ: 
Corte de transito em toda_· a área for
mada pelas. ru~s Formosa .. (inclusive). 
ma Dr. Falcão (inclusive) e larl'!o da· 
Memória (inclusive) e larg~ .·Riachuelo 

7 de Setenibro - , As 8 horas: Será 
isolâda a praçà Patriarca e ladeira Dr. 
Falcão: 

· Ás i4" horas: Será cortado o transito 
na avenida. São' J~ão, rua Generàl 
Olitr.Dio da Silveira e -lar.r!o Padre Pe

- riclês.: 
3 de Set~mbro - Ás 15- horas: _ Sus- · - , Dfa. 8 ue Seténibro _ Ás h . 

(exclusive): · 

t.ado o tráfego no largo da Estaçao do . i · 15 oras. 
Norte.. av. Ral)gel Pestàna do ,· l111·iõlo 1?.'.1 am,mto ,ifa_ pra~ fronteira à' Elita;. 

,.·: .•.. -:!-- ,_ çno.doNorte •• 
da Concor~!ª à praÇa ~ . Se, pr~ça d#l, 
Sé, rua. Benjamin Constant · e lati<> ifo 
São .Franeisço. '.No largo da Éstaçâ;, · 
do Norte, por ocasião . · da cbegacfa 
de Sua Excelência. oi Sr. _Legadq, 
~erão retirados os. vclculos ·ele· ;.1ugu°~( 
que ali estacionem· para a rua Dr. Al
meida Lim.a' o estacionamento de car
ros oficiais, nesse local, será feito de 
acordo com a classificasão ·protocolar 
da.« autoridades, classificação esta· a •er 
fornecida pela Secretaria da -Interven-
toria.· 

As 19 horas e meia: Sustado o trá
fego no largo de Santa Ifigênia; 

4 de Setembro - Ás 10 horas 11.lS: 
Corte de transito e serviço de. estacio
namento nas proximidades do- Paiácio 
do Govêrno e nas imediações do pala-

.,,,._ 

POPUN /Madtr 
ÇHANTllNG. cpres. /J$0$ 52#ooo 

Úifl•1iJ#iÍiÍIU: 

MATRIZr • S AO 

VlG NO L 1 
NOVA óTICA 

OCULOS 

CONSERTOS 

RUA .ANTONIO OE GOOOI, 91 

Fone: 4-Íl336 '- ·s, PAULO 

Entre ôs Larg9s Santa 

. Ifigênia e Pa!saridú 

Onibus c:irc:ular 

BAR E R ESx'."A U RA N T,E 

.J.ACINTHO 
R~STAURANT A LA CARTE 

COS!NHA DE PRIMEIRA ORDE\: 
SERVIÇO IRREPREEN$fVEL 

CASA FUNDADA EM 1912 

TELEF'ONE, 2-1990 
RUA DA CIUITANOA, 123 

.SÃO PAULO 

T O D O CATÓLICO 
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ºLEGIONARIO" 
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· (ÕNTRA CABELCos BRANCOS 
E QUEDA DOS CABELLOS 

Alvim & Freitas L t~a. 

São Paqlo, 4. de- .Setembro• de-lM2 · · 

. . 

LEG'IONARI-0.· 
. . . . 

TABELA DE PREÇOS DE ANUNÓIOS 
( especial para_ o . Congresso) 

PRIMEIRA E 'ÚLTIMA PAGINAS 
Página inteira ..••••••• ! •••••••••••••• ;. 15 :000$000 · 
Meia página .•••••••••••••••.•• ~ ••• ~ ••• ~ • 8 :.000-$000 · 
Quarto. de página • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 :000$000 

SEGUNDA E QUARTA ~ÃGINA~ 
Página inteira· •••.• -•••••• ~ .••• · .. ." .•• ·• ••. 

Meia página ••.•••••••• ~ ••••.••••.••••.•••• 
QuPrto de página .• _ .• ••••• ·-· ••.•• • • •, • • • •. • • • 
Centímetro de coluna •. , ••••• • • • ·: · • • • H • 

AS DEMAIS P A.GINAS fMP ARES 

4°;800$0QO. 
. 2.:600$000 . 
1:400$000 

·2~$000 

. ' . · 4 :000$000 . Página inteira •...••• _. .••• ~ _. •.•. •.• •.••.• ~ 
Meia página •• · ................. • • ·• •• • _. • • • • 
Qllarto de pág_ina ••.••••••••• -••••• ···.•--' .-•.• 
Centímetro de CQluna ~ .... , ••• ~ .... , .. _ ~ ~·· ~ · 

2:200$000 
. 1:200$000 

: 20$000 · 

AS DEMAIS PÃGIN AS PARES 
Pálrina inteira ·- ................ ' ...... ·•••• . 2:400$000-
Meia página ..................... : • • • • • . 1 :4ó0$,0QO 
Quart() de página .. _ •••••.• ~ •• •.-. .- ••••••• -. · 720$000· 
Centímetro' de coluna .............. ; , •• : • • · 12,oo~ · 

RUA DO SEMINARIO ·N.º 199 , 
Caixa Postal n,º 147-A ~ ·Fone: 4~09$1 

D .. 0'E·N.TE.-'? 
Aproveite a sua estadia em São· Paulo por ocasião· ~o· IV 
CONGRESSO. EUCARfSTICO NACIOijAL para ·.t,atar 

· de sua saúdé ·consultando o : · · 

Dispensário ·HomeopáticC> "SÃ.O ~AULo~·: 
. REGISTRADO NO SERVIÇO D.E MEDICINA ·SOCIAL, .. ·, 

(ALVARA de func:ionamento, n.~ 00216)- , ... 
PRAÇA JOÃO MENDES, 130 (antigo 8,' sobrado).- -,-. Te); 3·1655, , 

. sob a direção c:linlca· do 

Dr.· Brasllio Marcondes Machâdo' ·. 
. , Horário· ,d~s Médicos . . . , .. 

Dr. BRASJLIO M. MACHADO. (3ªs; .4ªs. 6ªa. e 6ªS· fe'lraá-. das· 8 •àa · 9 hs, 
Dr. A. BRICKMANN (2ªs, 4ªs, e 6ãs:) ;;,; ........... ;~ das S'às, 9•hs •. 
Dr. FRANCISCO DE A. PINT.O (3ªs, !iªs. e ·sábados) •• das • 9·-às 11: hs, 
Dr, ANDRI! LEME SAMPAIO .................... ~.;. das 9 às, 11 hs. .. 
Dr. ·ALCIBIO SILVA ............... ; ....... ;.· ...... • ••• das ·,9·às U,hs.: 
Or. ITAGI.BA .NOGUEIRA DE SÃ ......... , .......... das 9, às: 12, hs., 
Dr. A, A. SANTOS ............. ; ; •• ;-" ... .-•• .- •• .-. • • • • • das .12 às 14 hs . 
D~. ANGELO CANDIA · .......................... ".;. das 12,à,s--14.hs,.· 
Dr. ALFREDO ,DE VERNIERI ..................... das, 13 às 14,30· 
Dr. PAULO DE CARVALHO JUNIO,R ........ ~.~ .. , ... das 14 às 16 hs,: 
Dr, GILBERTO Í..USTOSÀ .• :~ •• ; •• > .••• ;; • .'.:.;.;.'. das.14-âs 16·ha •. 
Dr. MURTINHO DE SOUSA .............. ; ......... elas -16 às' 17. hs, · 
Dr. BENEDITO SIQUEIRA 00 AMARAL .• ; •• ; .... • • .- • .-. das .16,-.às 18-hs,, 

CONSULTAS. GRAT1$ 

O. OlspensárlÓ está' sendo proc:uradó ~o~ mais de iooó p~~sôas roén~_aJ· 
. mente -· As c:onsultas do Interior íserão ,respondidas por -~e\o· dt. 

questionários que rem~temos a quem .solicitar para 
- CAIXA POSTAL, .4466. --:: SÃ~ .P!-U-LO' ,:_J··· . 

RADIOS E.REFRIGÉRADÓR.ES, ·· . 
EU'f'RICQS; A,·QUEROZENE B .. A.•f:;4,S:. · 

Compro, venclo. e Jr<>co aparelhos. usado~ ·. · ; 
RIDIOS 1942 NOVOS A:PREÇO ·l):t<; USADOS- :, · 

H.· • ·. t .··o>' PJis ·· .. . . ~ . ·. . ' 

(PLANO. SUAVE) EM 241\tESES , . . 
R. BARÃO DE ITAPETININGA N.,112 (Galeria Gtiatapará) . 
Loja l4 . :_ . · Fone: 4-7448 , --· . s; PAlJtO 

a) Os automoveis de S. Excia. 
o ·sr. Legado e de S. Exclá. -o 
Interventor ganharão o · recinto 
pela av. São João, praga do Cor~ 
reio e alameda central do Par
que, e à salda, obedecerão o 
mesmo itinerário. 

cete Eduardo .Pratas. . .. . . . 
Ás 13 horas e 15: Sustação d~ trá

fego no largo de 5ão Bento e· larao de 
Santa Ifigênia; organização de estacio-
namento tambem. · · 

RUA. LIBERO IADARO', . 103 • lo)a • 1 Ol s/ lola • · 1.0 e 'z.o and. 

. CAIXA POSTÀL/ 178B I:! _2999, 

li) Os automoveis dos· Exmos. Bis
pos, secretários de Estado e de
mais autoridades representativas, 
quando demandarem a praça do 
Congresso. farão Plllas ruas Xa
"ier de toledo. João Adolfo e 
Avenida 9 de Julho.· 

ESTACIONAMENTO 

Ás 15 e ½ horas: Corte de transito 
na Av. Ipiranga, narte fronteµ-& à pra-: 
ca da República, entre·as ruas 7 .de 
Abril e Barão de Itapetininga. 

As 16 e ½ horas: Corte .da transito 
no largo do Palácio da Justiça. . . 

5 de Setembro - As 9 e ¼ horas: 
Cortado o transito na Praça Patriarca .. 

Ás 10 e ½ l1.0ras: Cortado o transito 
no largo de São Francisco e às 21 ho
ras, ta~bem o será na ru.a 'Consola
ção, da rua Braulio Gomes à rua Maria 
Antnnia, av. Ipiranga, da rua· Conso-
lação à rua Santa -Ifigênia .. e na, av .. · 
São João, da rua Timbiras à rua Libe
ro Badar6. ·, 1 ·, 

-O e~.acionarnento de carros oficiaJs 
e dos carroF a serviço das autoridades 
eclesiá~ticm- far-se-á na Avenida 9 de 
Julho. entre o Largo da Memória e 'o 
Viaduto Major Quedinho, ao longo e 
ris mão. observada a clas~,t·icação pro
tocolar cjue será. tornecida pela Secre
taria da lnterventoria Federal. 

G de setembro - Ás 11 e ¼. horas: 
Corte de transito nas proximidades do . ' . 
Palácio Campos Eµs~os, e às 1, · e ¾a. 

A Cinta Moderna. 
CINTAS E MODELADORES 

Modele séu corpo com as· 
da 

A C I N·T A MO D E R N A . - ... . ,.., . . . .. 
a creadora da plástica · perfeita 

Filiais em São Paulo: Rtla São-Bento, 78 _:. Tel.: 2-7880;~ ': 
/\v. lpiranga, 58~ - Tel.: 4-6674 - Antiga Pç;t. da R_epubli~a, 

C A S A S 

PERNAMBUCANlt 
UMA FILIAL EM ·CADA BAIRRO'-. 

E 

'· 
·,;. 

' ' . 

,. 

fone 2=4550 
Tele 

grama· "CONSTRUTORA" 

lnsptorias · em todos . os · . Esta~os -do : Brasil ~· 
~ T ·~· 

· Agencias em todas as cidades do· Brasil 

' .. - - - __ , -· - -



São _Pa:ulo;.4 ~e-Setembro M.1942 :t: E :G I O N A-R I O 
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A,CONSAGRAtAU OU CONGRf SSO A N. SRA. APARECIDA 
OFERTA DE UM COLECIONADOR. 

DE PEDRAS PRECIOSAS 
···BELO· HORIZONTE'~;:a:'lLegionà- -.. -
do - Especial) - O:Sr. Jõijc>.°'Cos 

Das 14 às 24 horas 
Cor)'.ldas 

. Ncr.:. dia .. 19 . ·µo _agosto. tinuo, p9r · tistas festll.s .euca~ísticas não sÍi.o 
ocasião das impouent.es eGrünimias apenas motivo de solenidadeg jnb1-
da consagração do fV C1rng!'e.sso Eu- laré, e dias de 1·egoiijo para nó$ rms-
carístico Nacional ~ :"SQs~a :ic:1hora. t_ã.os. d:- Jd:tde· ModPrna. Sãu wuito 
Aparecida, o Exmo. Sl'. ~Iin:~t.ro da mais do- que isto; eonstituem-s~ bro-
Agrioú1tiírà, . .- Dl·. Apolônio ~ales, que] eom que defendemos nós~ni> al-
p'ronu,_i}SÍ1/ú:. iJl')la: "orrnosa ora~ão. re- mas, e quem sabe, como a defosa de 
passa<l;t. df· fé <· rie<la.Ic>, da qual já nossas almas defeJJ<le os nossos cor-
publicâhiós · uní resumo. pos e nossos próprios· bens mate-

.Não nos podGmos fu1·tar ao pra- riais! 
ze~ de. repr9,;luzir,'· ri-a íntegra, ess, ,Já nã\l é máis exqui~ito afinnar-st, 
brilhânte :i!1sctn·so. de pú blieo, que a Pátria está àÍ a re-

DissC:.".S;i.ll;xcfa.: . clamnr e;volu~ãn e· prl,),',\'!WSO ma-
:• ~.As.Sl!guro:ws, senhores, que imen- tcriais tanto quanto a exigir do~ ho-

sa e prÔfJ?n<.Ja: (,. a minha emo~ão, ao niens do Brasil progresso t)_ e·;olução 
fá.lar-vos "nesta· bora em que aquí ~,, de ordem moral. 
fazem o~ mais sol~ue~ prepar-.tivos. -Não serão o_s materialistas, os ape-
pá.r11; P, JY .. , Congresso Eucaristicu ~ados exeln!livàmentfl às eousns t •r-
Namonal,· · · · t·enas e· que não sai'ham pelo menos 

Vejó,:âii~fifar.em pelas ruas da Pau. espiritualiza.las pela retí1 int,mção 
];céiá l).omens.:do· todas as profi~sõe~, para com Deus os que terão r,nergia 
desde -0s·-.iiu~ frah-ilharn nas oficinas moral bastante para res_istir um dia 
no árd:uó ~uTI,ha-riio quotidiano. até aos inimigos da liberdade que aniea-
aqueles. qnc vil•cm cntl'P.!{Hc~ nos m-.i;s .çam.: o .. mundo. a1nerif•ano como ha 
le.vantad9!\ . .<!<.'leite!\ ou inq11iet11 ,:.õcs · menos ele uin lusti'o ameaçaram.•: en 
dl!- vidâ. · intel.Í,ct,irnl_ 'l'odos, Mngre fim talaram impunemente O mundo 
go.dos 'lÔh 11 m.P.~!Ílll h11ndr1ra aeompJ., e,iropcu, 
nlíaramc.P.eJns.ruas.~ngalana<las des- Atentai pata O que se tem passado 
ta cidade· àihnagPm da Vii·gpm San- na bistór.ia do mundo, ~e vereis qu~ 
tíssinia, padrOPira do' Brasil, trnns- a obra de demolição das liberdade'> 
portando-n .em seus omhE0s par~ C:· ... sempú .. c~me~ll pela do aliciarnento 
te., reeinto, onde co_me~.a rn.o as ~o,r;nl- de ódios a in!<titui<iões de ord<>m cs· 
d:i:des ,eucarísticas; ele setrmbro vin- . pit:itua_l e: lJ!Qi'?l d_os povos tradicio-
dóuro. · · " · nalmentc cultos e civilizados. · 

!l)issereis que O r~gozi,io 1'1Jligios0 r' 
do··povn~àe-·~ftfl- -Pnu}o ainda---hm;. .. M- . .... Qµa114o tiranos, si:. 1,ttvQram..em s11l- . 
marcas das tradi~ões de ,imor filial vadorcs de castas, end,msnnd<>-1,~, 
à. Vir4fem;··arq1ie ó. pormâ"de Ipê: sentem logo prc<lisar primeiro dtJ .. dcs-
roig J mnl'co m .. en.rnra,v<>l l !ruir as organizni;:õcs culturais e, an

tes d'éstas, as orgàniza()Õcs cat6lica,. 
;Assim como · -,o padre Anchietn 

achou por bem dé teci>t um hino de · Por que receiam agremiações diri
gl~rias;:-,à V.irg-em · Maria- escr-c,endo · g-1das por cat6licos, .em q\J.e _3e não 
sobre aàrdii e g-rnv 1 n<lo no e<>ralião prega a arreg·imenfaçiio armada.e cm 

·1 · · · 1 que se fomenta, no invés o apr11nora. 
pa_ avrãil ·d'e·· ·uma <loçurii excC1[icrnnn.' mento ·<lo.s costumes das virtudes, <lns 
que só 'os eétrn <lP3 fn tm·a po<leri~~ i.ispirações para a eternidade~ Po1· 
ini;pirar·:an"f.P~. <l~i, J'e~fn,: rle r-ev,onJo · i]Úe? , · · · 
peln. pacit'ii'a~ií(1' .tlos foflío~, pc.recc- , . 
me. simhores; ··qu., ,0 povo p'1nlistn · Porque mmto mnis penetrante que 
tainbP.m qufo ant.<'ílipar: às fostas j;/' as baionetas, mais resistentes <lo qne 
bilares di:i''eo-'n~à~amr11to e11râ1':,ticó O a~o que onçom:aça :ttnnks:i-, é sr>m 
com este . hino novo dr · lnuv--·rcs· à díivida o pensamento cristão que, ~é-

<:ulos eni fora tem sustado investi
Vil·gem, que tn]:'foi 'tifo cntnsi:ísüco, · . .Jas ele toda n sorte é !lJ.llUinado ve-
ruidoso e 'irtitravilhoso· desfile. . 

É como tenho eu, sPnhores: ·razões cmên!!ias. de homens c de cousas. 
de:, sobra pa:r-11-'· mt1' -em-0cionr1r nesh Seria preciso dcstrui-r-un alma .dos 
momento·, -~t11Jo:.me honn1rlo pelo ·executores. dos mandados de ~léspot,i,; 
convite dos h•/ispctnsnvris<: p<>lo· :Con, polimorfos· a ·semente do cri~tiani's-
gresso,·Elüêarfafico.:1( frrntr ,lo~ quni,- mo, que. ·ensina 11marem•se os homens 
um A~<'-ehi,;;)!1~ hmhlll'ii·o <la vrlha es. uns aos outro;;, · como a si mrunos. 
ti~pe-:;dos: ·anthtilii$i-- <ln ig1·c,ia, par,1 Só assim· sei'ia possivel enco1itrn-
tecer ,inuvot-es 0à M-ãe de T' 'US. rem-se exemitores ··das sei1teh(:as te-

Devêri~,· 'c)i111jn1,: cómo II igre,1a: mcrosas, de que a~sas~iúatos e vidiis 
«Sali'efa. éf i1t1ni~rulntr Virginita, sa<licainr.nte tortul'ádas d::irimn ape-
«Qtiibti's. ti: l~udl~_us cffcram, ne~ nas nrna pá!ifb amostr'a à civiliznc,:iio 

· '· · · c10 estarrecida.· 
Qufu. que~ ~oé)i · capere non po- O endeusamento materialista da 
· ' .,. · · ·· · · · terant. t·áça e a divinb.ação do- 'Estado's6 •e. 
Tuo gremio cotulisti», · · . riam possíveis vencida~ as barreiras 
Que p.alatra 9.,,li:-:!-lr <le elogios a tão da con'l'.ú,ção da fé que •. fefümrnte, 

santa 'imaeul.a<ja Vi,~inrlail,P. gqi>. wmpre foi. arclórosa e magnífica em 
'llm dia trouxe eni' seu- seio henilitú . rnuitos peitos cristãos do mundo. 
Aquele que os 'êéiis 'não pódiàm eon- · · · Mércê de ·neus a semente dos már-
ter. . tires ·é gene.rosa, e tem•se visto que1 

Supere,. porem a frnqnr,:a de mi- se empanado o sentimento ,•rfotiio 
nhas-hntdes.· a· '·ztani!Pia do c01·11~1í<f· {!e al~uns infelize~, nm di11 re~sur
paulista q'l(l se ahre g-eneroso para gein rlas cinzas de vidas eatt'ilicas e 
coriter;-no · aqne(·irneu ln dns ·--mufü;. · · "'tn'Ílit1['s-··dé·strrrh'!n:s; ·-·out·r~-,-·tanhü< a 
dões · reiuhlltfo1~ .. aq1H'la · quP · wmera-- pedire:m a -Deus ·1>en~ãos ._para os ai
mos rnmo PfiArhf'H'Sl-·dO . RYaRil 1. : . · . '··~Ozés- · flo ·fll\SS!ldo. e esclarecimento 

. .i•_: __ ?•, • • '"\ . • r• • ' -~~-:~A-,--~ .. , • ,.;~~--:.~,~ :~.:: ,- •• • • -~• • • •• ._:;~·,L<~·-,, ... :,-:-..;,.:·-_,.:~•,••~ • • ' 

* Ele está escondido no desenho. Procure encon
tra-lo, assinalando-o e nos remetendo o desenho 
juntamente com o coupon abaixo, devidamente 
preenchido. Ganhe assim um lindo lote de ter
r,eno, ótin'Jamente situado em Praia Grançe,- com 
magnifica vista para o mar, proximo a estação e 
que· estamos distribuindo á titulo de pi:opaganda. 

IMPORTANTE 
Aa pessoas que 
aéortarem.i:eeebc ... 

. rão a resposta pac
-~~~ lo corr.eio, ficando , 
~:-. a aeu cargo as des· 

pceas do escritura, 
ele urbanização e 
marcação do lote. 

EMPllESA TERRITORIAL E CONSTRUTORII LUISTtL, LTDA, 
Rua xa,ier da Toledo, 70 • ex. Postal 723 •· S. .Paula Nom.e... ______________ _ 

Rua-------·-······-·····----
Cidade ______ • .E,tado. ___ "-'_ 

EMPRESA TERRITORIAL E 
CONSTRUTORA LUiSTÉL, LTDA. 
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IV CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NACIONAL 

Afim de atender aos inúmeros pe
didos de seus distintos clientes do 
interior, que virão a São Paulo 
assistir aos átos do Congresso; a 

EMPRESA TERRITORIAL E 
CONSTRUTORA 9;.UISTÉL LTDAó 

conservará seus escrit6rios abertos 
durante os dias do Congresso, -in
clusive domingo .até às 12 horas. 

Rua Xavier de Toledo, 70 • 6.0 and. 
telefone 4-7796 • São Paulo 

. .. • ...... ~ ;': ""< 

para os éo11temporaneós a~t-entol'es 
do poder. 

O Congresso Eucarísti<l'o, é, por
tanto, mais do que uma soler:idade 
de rngozi.Jo. É a súpli(la trípiico ae> 
Eterno nc~tu hora em que tu·ge !iber
uu· o mundo das l'fiizes de todo o 
mal: - o ·1nateri1ilismo-o·.·a:ailto-di-
vii1i~a\lÚO du homem. , . 

Haveremos de depô? aoi, pé.s de 
Deus a expia~ão <le nossos _pecados, 
implorando com o perdão o eaque
eimcuto de nossas iugí·atidões. 
E' bem verdade que somente Deus 

r,ode julgar até. onde. são culpados e<> 
l!omens. ldas, não· devemos esquecer 
que, nêste seculo de. prazeres e de 
gozo puqrn;-ado.i pc-lo sangue de cria
turas que se eniTedestróem Aquele 
ciue dPa ::o mnmlo ó pi·oprio ]filho 
como holocausto de expia~ão Lem si
dc, esquecido pelos agi·upámei:i.tos de 
homens e de nações. 

Agora, senhores, que .a hmuanida· 
de vive de ta1 modo unida nas clis
tanecü1., pelo encurtamento do · radio, 
pela afoiteza dos aviões, pela v~loct
dade das. locomotivas e. do\> µavios, 
proximo.g não são . soment-0 os ho
mens uns dos. outro.s, proxhnos siio 
as naçi'íes mnas das outras. 

Se é yerdadeil'O o mandamento 
~ Amar ao proximci como· sendo ii si 
mesmo»; por ec,rto qe. ·ha de valer 
para trnnquiliclade · do mundo, tam
bt>m, amarem-se as nações. uma,; as 
outras como a si mesmas. 

Quando, graçás ao gcnio inventivo 
<l à ct:pncid~ik .de ol'ganiz'arão. e i·ea
lização dos homens civilizados, é pos
sivel arniazd1arem-se tantas riquc-zas 
r-orno a,, ele hoje, formando-se d~ Um 
lado capitais gigantescos e. de outro, 
mr.srn~ imen~as de tl'ahalhadores, 
,,ão há duvida de· que, alem :do.,, iie
cndos individuais, apontainci,e pcca
•!o.s de oulra casta, os pecados sociais 
de qiw decorril o esmagamento · d2 
umas classes pelas. outras, seji;m .. as 
trabalhista" esmagando as eap1tahs
tas, ou est<±s, imi,idosas, angu~tia~-
•lo aquelas, · 

Quem sabe se esse sangue. que c,ra 
se clenama na guropa. confla~rada 
nã'o é a liufa morna em que se h4 d~ 
lavar d:i faco da -tena tudo-quanto 
110s u\tlmos tempo, tem siclQ esqu<1ci
do dos m,rndamcntos de Dcm;, no .. 
que se rcferc1n as obri,2;a~õcs das 
r:oletivida<les para cnm o Ente S.ipre
m,, ou do umas para com· as outrus 't 

Feliz a terra brasileira que,.s,>!1 _\!_ 
govÚ!lo . de 'um .. g'l'ande. pi.:e.siâi;)nfe~. 
\;em rl!alir.,mclo n ,justiça ~ocrnl, ante
cipan,lo-se às reivindicaç_ões yiolcn
tas, agar-arar ele nova cspec1\l, em 
que germinam impunes os esforços 
doa 1no1·tidnios e assassínios _ Crue1s. 

Quem sabe si não é por isso mes
m<:> que ainda estamos sendo P_OUpa
dos à justiça ele DeuB, ·tal.ª. ~JJncc· 
p~üo :rnmana inata no brasilem:, que 
11 leva a resolver .seus problemas· so
(liais pelo coração quando outi·oa os 
procuram. resolver. pelàs armas t , 

Cabe-nus a"'ora sobrenat undtzn!' 
etlsas nossas. atitudes; juntó ;io 'altar 
do Sat,ramento, nesse.,. dias. memora
veis do.;j:)qn.gre~sQ:..EU.!llH'kti~o-~d.~.i;I, 
Paulo, quarto que ~e l'ealiza no Bra-
sil. -,:o,._ ~ ,. ,._ .. _~ .ii. ·_ ·:··,. ~ ~- :,·.,. ~~ ,·,; ·.f-.: 

Esta ~~a"ti'a>::-d'l!~.isfi'in'fu{füt1Jtd}hse• 
ja rea!men te uma l'eação cont:>i. o 
mate1•ialismo7·-1,Ye1~t~iíõ-cr1sha
nizadora de que temos de · elevado 
em no<>so sentimento ,patriotioo. · :. 

,\s virtudes. naturais de que somos 
possuielores e que nos fazem _eonhe~ 
eidos pelo mundo como um povo pa
cifico cheio de generosidade e de .~e
roismo, santifiquem-se ante a ·pira 
acolhedora do altar de Deus, e que o 
notiso patriotismo se afervore a.:i,ue• 
ddo ao amor daquele que aponta 
)ara o céu como patria feliz rle to
dos os cristãos. 

'Expiadas assim as nossas faltas 
particulares e coletivas, pela _yfert~ 
,;antificadora de · nó;;sas ll.~Ns a 
Branca .Ho::tia viva da Eucaristia, se-

. jarn lambem as solenidades . cle~ce 
Con"'resso urna demonstração de como 
11óm~s gratos à Providencia pelos ~e
neficios inumcros de ordem material_ 
e moral tom que há quatro se~ulos, 
nos vem galardoando. · 

La ao Norte, aqueles vales exten· 
sos cobertos de florestas densas. na 
maior rêde fluviai do mundo 1,ão bem 
uína olai1ice verde levantada da ter
ra pelas copas frondejantes daquelas 
arvores seculares. 

.A o N ordcste, não são estas ver· 
duras que encantam a vista, vincu
lando o homem à terra. São aquelas 
montanhas graniticas ou aquelas en
eostas e planícies silicosas que alber
gam, nos anos de seca, toilo o poder 
gerador da terra para os clesabt·oclm-
1nentos violentos e quase tumul~ !lO· 
sos dos invernos produt.ivos, a fixa· 
rem o homem numa esperança de que 
terra· bôa nunca lhe sei·á inteirament,1 
i.n{?l'ata. 

E, no Centro, nos altiplanos, nas 
quebradas e nas dobras caprichosns 
<las montanha<>, como nos val9s upro
funelados e talwi.;gs humidos, escon
dem-se riquezas minerais de toda es~. 
pecie, desde os grosseir!)s massi~oo 
de ferro às gemas delicadas quo. en- · 
iralanam as ambulas de nossos, alta• 
l'OO, . . . 
· F. no Sul as vastas campinas de ,le
guminosas e g~am~neas su~ul~l:tas 
~ão bem uma paisagem ... bucohca, em 
que o pastoreio é uma faina que de-

i;d~p~nã~;f~' ~ ~nid~ trazem acis'qua
tro lados as vinhetas da ex.cepcicmal 
prncl.ileção .. do Dominador dos mim
<los t- · 

Sejamo.s gratos; sejamo's gen~rosos 
em dar o}; nossoo coraç-ões a Deus, na 
alegria de nossas conviecõe~ relí!:lff 
~~s. na. exaltação do eonheeimen'to 
dás excepcionais p_ril'vas de amor. que 
teJnoo recebido ,dá· Divina Providen
cia. Ofer'lcam9s ale~es · a Deus to
<lâs as nossas· riquezas,, dé toda a 
otdem-,-·alegres. muito alegres, nestes 
diás eucarísticos~ .· porque «Hfüixem 
,ietore:m diligit Dêtis~, porque Deíts 
nma a <tuem dá com alegria. 

ta, · coleeíônador de p~dras pr~cio.i:;af.. 
aqui rcsidênte, ofertou dofs·· cri.~tnif 
itierustados ém . unía ha$.é; tanibefo 
dii'·cristal. formando o 4.Vi, da v.itó 
ria, e que foi eneontfad,o nas.mónta' 

.•· 11bas mineiras •. 0 rêferidó·-senhoJ\'Íni
inigo .. do na:zisino,. en:vioJ,l . es~o<{Íristl\l t 
por intermédio rlo cônsuHíigl&i ,nes. 
ta ejdade, ... ao·'1',1ini!ikÔ Chureli:ill, .. . 
acompanbádo ·de uma carta e U:mã .. . 
placa de prata, contendo os seu.S' vo- ·, ~ 
to~ de-uma breve e dêçjsiva :vitória ' 
aliada, .-:. 

Templo á .. São Pàutô ·-
_.c ' .•· ~· 

Sem que deseje atenuar os hosanas· 
clP.$ta. hora ·de. doce conviv{o eucarís
tico: não . quero me afastar- de VGS 
smn dirigir os vos,,os· pen&amen~os .Ativamente prossegue i.:eampa11ha 
oara o quaqro sombrio de teJUp_esta- que se ·desenvolve nesta Capital, pró~ 
dcs que estalam m derredor d~ nlí~ óbras da Igreja Martíz da Paróquia 

ESTE FILME É O 
UNICO AUTORIZA· 

DO PE!,A ~ 
SANTA SÉ 

MENSAGEM DE FÉ AO POVO CA.TóLlCO! 
· E> ainda neste programa. especlai, urn. grande. filme· d.a Universal: 

A fie âvolnmam em torno a nosio;; de s. Paulo. ' '. . 
lll!US de azuÍ. Esse templo1 -lÓcaJízado- nas ime-

·Ji..VOLTA DO HOM-EM l,N'VISIVEL 
. VÚJENT PRINCE - NAN GREY -:-Jlmpi;õprlo a.t~ dez anos) .. 

TQdos os sentilneutos de .1iberda- diações do Cemitei·io da 4a, .. Parada; 
de por que se sacrificaram~ os nos- contribuirá, sem du'l'ida algµma, .pa
sos : inaiores a exemplo do que . os .. Ja oue tenham· maior a,;sistênda; fan
maiorés das grandes' nações do mtin- to moral como religiosa milhares de . 

A SEMANA SANTA FrM S. JOÃO DEL REI - Nac. 
.. é9L TRONA S$500 - . 1/2 ENTRADA e B'ALCÃO 2S!l00 

do: tambem o fizeram um dia, caem operarioS, résident-es naquele r:ecan- :.w 
por tê1',l.·a ante ·a, criieza ímpieclós·a dos • to <la Pitulicé~. · :.: . ·. _ 
"anhõé$, · · Figuras de relevo da i;oci.c.dá<le . · · 

&± e -; 1IXL 

Toclas as cón~ui~taf, _do alt9 -Jauer ., l:,andeirante tomaram . a si: a inêuni· 
humàno, coúceb1dà quem sabe; 1~as · biiill'Ía· do distribuii· etli tódos .o,fi lá0 

noitadas intcl'lllinaveis de cientistãs rcs da Capital, al'tir;tica.s imàglÍÚs: do 
ele tõdáf âs rà~à& é:: de todos os têln- . glc,rioso. Jjadr.deir(! da 9idade ~· do Es
pos,. se transformam agor11 em az:)r- taelo. Ao mesmo tempo qtu' se efetua 
ragues crudelissimos · para tortn1·,i da a. entrega, solicita''se um: donativo d'l 

FRE 1 BOAVENTURA 
humanidade; pela sua aplica,ão ir- 5$CYOO. · 
restrita ·no fa.brfoo de instrume:1tvs 

Eni Santos, .. rio Convento do Santo 
Antôreio c1o Einbaré, no din l!J-<lo cor
renté, faleceu o _Revmó. :Frei Boa. 
ventura, ela Ordem . Frana.i$cana d·os 
·.c:ipuchinhos. O. t:i)iste, acontecim~nt.Q 
t~ve logo larga repercussão na c1da, 
de, iienao ~Tande o núínero de_ p_es-

<l<! desú-uiçi(o. 
N_ãó maís 'se respeitam a caudurn 

das· virgens, a. inoecncia . das criança;:; 
e a véierabiliçlade dos ánciiios. Nãc 
mai$ se obedécizÜi às· leis. interuaciv
nais;· subscritas em aB$imbléias. de 
homens inteligentes e· cultos para :t 
~tenuaç_·ão -dos ·. horrores <lá g1v•rra 
pela poupança· das populações. civis 
e pelo l'espeíto ao sofrimento ·dos fe-
rido15 e enfermos. · 

Nem mesu'fo· Deus teni inais o ·re
í,1gio humano dos .altares -1·espcita
dos. 

Peç,:amos a Deus, nest-e Congre;,;so 
ciue Sé erga, majestoso ,éomo na bar
ca. qu_e ameaçava i,Ossobrar .. no l_ago 
de Genezaré, ordenand11; ciom rn,1 desa 
tra ci·guida, a este torhado·cló ill'ien
satês humana, que · erj$se. de soprur, 
para que se. amaitíc a p:i:o'éela: '. < • 

Qlie seja o Br,rifil esta bai·ca pm1-
légiada,1 ein ,qu~ Ele. •· encontre um 
travesseiro· onde ·re,pounar .sua ea· 
l.,e~a, /nésÍ:a li..Óra em que o .ma1: se 
aaita' em derredor'' em furias nunca 
\·istas· na histótia· da humanidade. 

E aqui; de~t~ São Paulo 11be'.1ço11-
do; no·:dfü. :.~º 7 Co11g1·es.so Rueari,;t!C'J 
possamos jnhto·'ao _altar de_ Deus,_cla-
mar ei>mo ,Pedro; ·.•··· .. · 

«Domine, · salva. · nos, . perimus !» 
«Senhor, · 'sàlvai-rios;. ~er~cemos !». 
As nossas Rreces eucar1,sfaca,s, p,or-

tanto, rey_;estidas de ai:tse10s _de pc1·· 
dão, <iritoltlurados do" ouro de- uos,;a 
gratidão,:·.e ·eiuei$ad.as . na . ur1~ll ak· 
gre de nossos ,pedidos a. Deus, Pi'-!',: 
que nos ,nr,~ss,.ei've de ,.tofü> .~ mal, .P,llll 
podiã:íi.f'.'~êi>l!re1'-"'m~1.iãii:õ..n·1i 
que a Virgem Aparec'Ma, que 11pa1·ece 

O novo teinplo, feJaÍ; sua,s Hnh·a,; 
a:rgu:.tetonica~, S'll' um .verdadfliro'." 
umrnment.os. que O$ paulistas ergue, 
J'âo em honra· li- S. P.alo. · 

~,.-.::·~ . sóa,; que compa,receu no · reforido 
Cónvento, afim de homenagear ao 
i!úsh·e e piedoso morto, Durante o 
dfa e toda á: noite; ó seu corpo i>ste
ve . rodeado· por fiéis que ao · bem 

METAIS PARA J VITORIA 
VITORIA, 3 (!,egiunar!Q • Especial) Deus t>'='dinm o descanso. etcrao para 

- Realizou-se ontem. ás'Ja horª1/;,_, na,. -,a- ·sua .,.rande ·ahn:a:":ks s-·fü5ras·-do 
'Pl"açO: 8 de ·sétembro~ á lnsiaÍ~ção da dia 20; pelo Revmo. Vrú 1.V!?.noel, 
"Pil·~ntlde Metalica." •. A _cei:1Ju<?A~ ,!l?v~ .. _ :Superiár;.ctQ_m?ncini12.:l~, Convento, 

, a· presença <to Inter,entC>r Fede,r~. ~· : ,oi .1lé~br~tla a, s:inta ,Miss~.- <k cor,, 
alta,; autorldi,des. Oliedec~111tõ a._· orlen~. • po pres.1lntc, not:p do-se. à prN'enç.a 
tação do capitão dos portos! logo .apps · ~- ,fo quas,e_. a: te>talirlnde do.· Ckro, . .d!\ 
a ce1·imonia . inailgur~l · · oa: .escoteiros .Vc-~; .Order:n I,U:.de.',.Sãn, li'1-ancisco; 
capixabas orercceta.m o~ prunel~·os ine- . das Irmanç{li.des cl!l, Pa1'óq11ia,. de .:re, 
tafa pará a piiamide .. · . . .. . . . _preseiiún~es e. de inúme-:-o~ nmi3Qs li 

Este 
~--~:õ;'.: 

a"'ora aos brasileiros apontando-he, 
o" caminho do conclave espiritual dC' 
dia-.4.,.de..-setembro ...... · .. -.. = . · .. ---·--- ·· -·-•.-· 

fitllíe 
que 
durante 

·.--... duas-., .. , , ··"' •:·; 

Quando, às, vezes, nas .minhas ..,io:·: 
nada.3 profissionuis,'pelo interior <10 
}3ra3il nordestino, nos diás alegres· ile 
inaio, ni.e ·era dado varar sertões". ou 
atl'áYéssar fazendas litoraneas, sem
pre senti exaltar-se minha sen,,ibili
dnde ·<:ristã, vendo panejar, no topo 
de·· uma· lii:IBtê de bambú,· nodosa e 
desprovida de atavios, o tecido l)ran
do da .bandeira da Virgem, a eoncl.a
mar · rcrceiros ·pàra· OS"-ilovenarios ·rui-. 
dosos, naquelas solidões agl'icolas dJ 
minha terra. · 

Mais t.arde, quando me foi dat!o 
tambem andar por outras regiões do 
Brasjl, nas mesmas épocas ou _cm 
épocas. diversas, tambem pude verifi
car que no11 :·fancb·os. das fazenda;,_ ou 
nos túg,Ji'Íos dos povoados, 1:as 1gr~
jinhas e ermidas das povoa_çoes ru~1$ 
_ pobres> -nã_ó .. f;lltarq os festeJos may1;i_- . 
· 1ios; coino motivo poderoso de tiJnn
tamento das almas simples que am,fo. 

· são. as raizes .·dQ Brasil runü: 
·Bem haj~, ·portanto, ~s. organizad~

res deste Congressq1.em.que 6~ nao 
reunem apenas os líoinens, d!l- cida,de 
aos pés . de. Jesus . Eur-arisheo, pelii 
lemb,rEtnça ,que tivera~ d_e 3:..cenar aos 
brasileiros de todos os 1·mcoes com o 
1·efugio singular do manto de h>~a:ia, 
que, primeira, está aqui _para o m1c10 
das solenidades eucarísticas. 

Estas bandeiras estas famulas, es
tes estaTidartes, que empenh~mvs à 
Virgem de Aparee1da, ao desfllarmos 
para este recinto em vos,;a compa
nhia, sejam os hinos que en não sou
be cantar à grandeza de sua mater-
nidade. . t . 

Colhei-as Virgem de Deus, Jltn ai
as às que tendes· ouvidos por to elo o 
Brnsíl, nestas noitadas. de folgued~s 
inocentes, em torno daquelas bandei-
rinhas e de igrejas s~ple~ .das :il-

semanas· 
·esgotou, 
as lotações do 
CINE AVENIDA 

HOJE. 

SEBSuES CONTINUAS A PAAT.iR .D.AS Ü .HORAS. 
SOM B-RAS -"Si>:B RE-... -·i.A A F:R:iC:A 

Joan Gardner - Ian Colin - James Carey · .. -_. . .· .. : •, ·--·. . . .. ; . ~ 

H o J E - Ainda o super-filme da Urtitedo -- ,H·O -J E 

PRECO 
UJ\ilCO 

......... - : ·· .. ··.-~ :o··:··o·· · 
Aw-'1JI'.: -J ---.. . : ' 

--------------'--,;·.,e.-----~-·-·~------..,, 
~/.:.:-~:".· .: . 

RENDAS - LINHAS fl\.ZBNDAS.-- ---?_P~FV~ARlA_ ·- \ 
ARMARINHOS FINOS - _:~~S ,;l'Al,t.A TRICO · 

SEÇÃO RELl~IQ~A_. . . . .. 
Imagens de vários tamanhos - ·';l'erço_is:· •. '.'\Medãllías -~- ,santinbôs -

crucifixos - Aparamentos para Igr~1a· -:- · Ren,qas 1>~!1 Albas ' e 
Roquetes ....: Estampas p~ra serem_ colo_càqa~ enl' ,<J.ua.dros. . _ 

Aceitamos pedidos do interior, mediiq1té 'ó ·envio· dô · íinmerihio, · adia.~
tadamente, em cheque, vale ·p~tal, ou,. i:egistrado eom .v~\or. 

lR M .ÃO S CO.EtJIO 

ndr~i{-~dori;s dJ> saudoso Frei BÓa
véittui·a. Muitas 1:Óram as péssoas 
que, 'nessa qcasião, comungaram em 
sufrágio da ~'ua alma.' · · 

No cemitério do. P1tquetá, na ·qua• 
dr~ da, V en. Ordem III de. São Fl'an-

. eis.co. da. P..enit~!lcia, .foi $epultado o 
gi:ande morto; sendo que durante ,g 
perc.µrso. fo.ra.m f~ita,s orações, .· e pe· 
los. alunos do Instituto D. Escolás.hra 
R<isa executadas várias músic!as fúa 
nebi:es: · · ·~ 

Com 'a niórte do Révrno. Fr~i Boa;:;: 
ventüra, 'perde11 · a ·sa:uta Igreja um 
i1reansa11el apóstofo; Sacerdote ~onís~ 
~Í.11\Q. e.· prestanté, culto ·e· inteligente,; 
l1onrou sempre .. ·e: sempré a Orderu:
ll'ranci$cana · e serviu semoi·e é sem
pro ar .se'Q Deus e .à. sua lgreja com 
o :mais apnraqo_ zêlo t) c9m a mais 
pr<íf~11da dedicaçi\'.o. · , .. 

. Sob qualqner aspecto em · que fo, 
éálizcimos · o·· qtiei:ído Fí·ei Bda rentu~ 
ra, encontraremos sempre o· Saeer~ 
dote. modelo, o .amigo. verdadeir1rn1e11-
te -deélieado1: o ··Franciscano que pau• 
tciu !li sua. Ylda através das liç5t•s o 
!lCU: seráf,ico Pai. A· carid:ide, a lm-· 
mi!dnde, o, zí\lo pela salvaçeío elas al, 
ma$ e outras virt'lldes que fizeram o .. 
encanto· d3 vida. d.é São I!'raneisco 
de ~ais, viveram e pa1pitaram ar
àént.emente no éoraçãó do.Frei Boa. 
ventura.·. . ·. I 

<A óuria Dióccsariii, ,anunéiando ·ei;:: 
te triste a<iotecimentq, baixou a at'• 
guinte eomunfoação: . . . 
. : «De· 'ordem do Exino. e Revnw, 
Mons. Vigário Capitular, · comunfoP. 
uo Revn1t>. Clero seculal' e regular e 
aos fi6is. €m . geral que fa\eceu, din, 
19 ,de,·4gosto, o Revmo. Frei Reavei;,: 
ti1-rw·,i\,ftwias ·de· ·Aldenof·sacerdote dé!, 
Ordt'm dQs. Frades Capuchinhos. '"· 

,: Nascw, .a .15 ,de outubro.-de 1;81\lt, 
im A:lde110~. Utglia), e,;a. Ji.lb.o lGg.í,. 
timo de José Corit ·e A:mahile Lnriµ1~,
di •. Chiu~a9-d1-se, ~o século, Guíllícr.:· 
mo' Cónt; tomou <>' nome de ·Boaven. 
türa, 'ilo éntrat ·para a Ordém dos·. 
Capúehinhos, tendo vestido o hábitn·, 
em 13 de setetti.bró de -1887. Fez 11, 

pr-0fissão i-eli0 fosa a- 21 de novembro 
d<l 1891, orq.é~andoase ~acerdote a ,8, 
de',iiinlio ·de 18!)4. . . . . . , . . ..• 

Veíu para o Brasil em 1897. Jní. 
ciou suas atividades na eid1,1de de P1-
rncicaba. ·.(Estàdci.de' Síio Paulo),. Em 
1906 est1m~,como míssioná.rio, n:i ca
tequese dé todii Noroeste hq Estado 
deASão···Pàt1lo,. Em .1901 começoµ .os 
t;i•abalhos c:14- casa de Peuápo!s, .ne5•, 
tf.!.· Estado •.... · . .. . 

Chégou a · Sántos . em 1922, aqu{ 
C]Cé):'Ceudô. cÍlrgos ,como iniciador. ·,ça· 
Paróquia de Santo ·Antônio do Em-'· 
baré. · N c,tn -eidaile. .vinha dt'sempe• 
nliando,: desde, bá "múito tempo. as 
fug~.Õ,E!~ d~ eooper119or da Par6guia e 
di:i'etoi: eiwfritnalj'.édificando ª· t(ldos 
cÓiµs~,i>t~<Jé.4~ e· zêlo p~lo _he~ das 
alnin~:.. . . .. , . . ... . . . . . 

·· O''Eidri&. e Rev·nio. Motis. Vigário 
Cnpit11!ar faz sit,ber áo Revmo. Cle. 
.. ();. e aos, fiéÍll· que .boje, às s hora,s, 
será rezada a l)lissa de corpo presen
te,. eonvidando-os para o entêrro a . 
rélllir.ar-se. Jogo 11,pós à mism. . 
· .Ped.ê. outrol:lsim, ·l'os orai:ões de t0• 

<1os . pela alma de Frei Boavflntnra, 
por aqneJe qrte tanto fez pelo nosso 
povo. · 

Que Deus Nosso Senhor lhe d/) a 
recompensa. rl.o ser.vo fiel, o Ptenio 
deseanso nos··esplen·dorés' do' llé,u,, 

Ligá Urasllélra de·· Assistênólá 
· SAO' LUIZ, 3 (Leglonano - Espeéfo.1, · 

cleias de nossa terra e 3uca1 com os 
touvores que vos tecemos· a est~ada 
de nossofl corações pa~~ o d}a ,-:.nun• 
fnl dô IV Congresso Eucanstieo de 

RUA DA 

• Foi'fuµda.da. nésta ea.pltal, !lOr iniciá,. __ 
uvâ da sta. Chaves Ramos, es!)Os11, .dÓ,, 

It~terJene.ó~ FJcJe~a.1 .a. !illa.l da . t4ga/ 
Braallelra .. de. Allslstencla. ·comparece

LlBERb AD E, 100 ~ ;.\'!.;= .. .FONE:· · 2-2593 ·· · ... -··ráni ,i/ cerlmon11n'le insta.ta:çlto ·da Liga; 
S Ã O ·P .A: U L O altas a.utorlda.d~s e elementos da so

São,Paulo1>., cleclad~ ' ma.ranh.ense. 

leita e que prende. . . . . 
Terra tão feliz, de bens nat{!:r~ts, 

não pode esqucccr-lle de Deus, por-· 
qun à J.i,ubrá-lo eetão aí estes bens· "· 
gratuitos da natureza. bem ~enero· 
sos e abundantes 1 

E. se aos nossos olhos temo.s con
tinuamente o desfilar desses motivos 
de gratidão ao 'rodo Podel'Oso, nos 
noss°" · eora,:ões o que não se res~rva, 
pelo conheClimeTito de nossa Histó
ria, cujas paginas gloriosas de Nação 

HDJI' 
··---U.,N l C O ., 1 L M 'E;: R E L, 1 G I OS O E.M·· \.P .. R l M E'l,JtA ;:E x,1 ·e:l C A o·· 
u~â estrondosa reàli~ação do cinemà mexicano: a ~andioeidade qo~ tem~Ioi..-:c~t6Hil'~s Kiexieanoii .erii \m1à. his,Üi-i~ c~~ovent/ ~ ;~hÚine. . ó. 

filhl'e-que obfove.a prefere.1eia'do p11bljeo sem óS favores da critfoa. -:: .. No~programa: AVENTURAS NAS"·S-E;LVAS; ·por·Frank Buek. 

Caçadas no sertão malaio. ..... IMP. 10 ANOS-- Tela 59 ó. N. . ·PREÇOS: Poltrona ·-S$50D·% Eiitrada;-'2$500. 

CONGRESSISTAS! 
Não deixem de visiiar a 

; 

Casa -pa·rais.-o 
·;:::a:.-,~·-_.·>_.:_ .. ~,;·,:.· .. _.:i.;"-. ~···-~-· ' ····~:~:; ,· :. ~,~ .. --~-

. t 

-A MAIOR SAPATARIA DA CIDADE 
'_ ~-- , "- ': 

E.-~ .QUE MAIS BARATO.· VENDE 

· · RUA VERGUEIRO Ns. 1309 e 1315 
{bem na Esquina da-Rua.Paraiso) 

· . . . Fone: / ~ 069i. ~ . 
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·ASPETOS DA RECEPCÃO. DO SR.tEGADO PONTIFICIO 

S. Excia. Revma .. ladeado pelos Exmo:'. Srs. Ar('.ebispo :Metropolitano e Interventor Federal. aim!:: 
. no Braz, quando era executado- o Hino Pontifício 

Em frente à Igreja de S. João Batista o Sr. Legado recebe o~ cumprimentos do Sr. Interventor Feder;•] 

No Teatro Munidpal 
A Prefeitura de Sã.o Paulo está pro

riovendo por ocasião do Congresso 
Bucaristico audições orfeonicas e sin
fonicas no nosso principal Teatro. 

Assim nos dias 1 e 2 foi nos dado o 
grato prazer de ouvir o Coral Paulistano 
·em musicas forklorica e sacra. Hontem 
o Coral Lírico do Departamento dP 
Cultura sob a regencla do Maestro 
Armando Bellardl ofereceu ao publi
co paulista um magnifico sarau mu
sical lirice apresentando o poema sm
ionico "Rainha do Brasil" da autoria 
do Maestro João Gomes Junior, ma
gnifica inspiração religiosa do Maes_Lro 
Patrício, o "Stabat Mater" de Rossm1, 
alem da orquestração do Hino do Con
gresso realizada pelo autor do mesmo 
Maestro Funo Franceschinl, e uma 
~Meditação" do mesmo autor. 

Sobresalu esta meditação , suave 
~agina de enle·'O musical composto pe
lo M. F. Franceschinl sobre melodias do 
~!'U Hino Oficial do IVº Congresso em 
çlialogo sonoro com o motivo gregona
no do "Adoro-te" como preparando pe
la adoração profunda ao Jubilosos acen
tos de Iouvor á ss. Eucaristia. 
. Foram solistas no tecital Celina Sam
t>alo, soprano, Iracema. Bastos Ribeiro. 
mezza-soprano, Tomaz Fellpettl,tenor e 
·Americo Basso, Baixo. 
DESCRIÇAO DO POEMA SINFO
NlCO "RAINHA DO BRASIL" 

I - SERRA DA MANTIQUEIRA 

Manhã no Valé do Paraíba. (discrição 
orquestral da serra, · seus pássaros. re-
~a,t9s e riQs. · 

Os prelados pre~ntes à recepção 

Desponta o dia (Nas ca.bana.s de pa
lha as sertanejas cantam). 

Cantiga popular a :C.Iantiquel.ra. Co
ral - com letra de Cesar Dias Batista, 
em saudação a Mantiqueira. 

Canto do sabiá - Solo, letra de Car
men Lia (Pelo tenor Tomaz Fcllpettl). 
ca~to das andorinlrn.s - Solo, letra 'de 
Ccsar Dias Batista (Pela soprano Ter
cina de Mato.s). 

Vai o sol, a pouco e pouco, aumentan
do seu esplendor até atingir tôda a exu-
1,erânc!a de sua potência luminosa, pa· 
ra, depois, ir morrendo entre as nuvens 
espessas, multo lentamenw. 

Natureza mort.a - Cai a tarde e os 
pescadores sáem pelo rio, entoando can
tigas sHtanejas. 

Canto popular dos pescadores. 
Encontro da Imagem. Surpresa. A!

rnrôço. Momento de ansiedade e cspecta
tiva, em que até a natureza parece mis
t!camente extasiada. AV2 Maria - Co
ral e órgão. 

Noturno - A noite desce, cobrindo 
<!e sombra o vale Paralba. 

II - APARECID' DO NORTE 

Romaria dos fiéis, chegados de todo 
,, Brasil. 

"Com Minha Mãe estarei" --:- Canto 
popular religioso, que os romeiros can
tam em côro e acompanhamento de 
Mgão. 

Tocam o.s sinos chamando à. oração. 
Vestida .de Branco - Canção popu

lar religiosa, cantada no interior da 
Igreja e órgão. 

liozana ao Torrá~ Nacional - Ou
vem-se as prln1e!ras fra.ses do Hino Na
cional Brasileiro. 

l"ngaio - Coral, 2 qua.tro vc,zes. a 
fta!nha do Brasil. 

811 quisermos ser feliws. (O po·,o ~an-
ta essa canção ))Jpula.r religiosa, em 
homenagem à Padroeira do Brasil. 

Ã'teprisc, pela orquestra, com grandio
sidade, da canção anterior. intcrcalad'1. 
co1n acordes e frases do Hinn Brasileir;"'.. 

Final repete o córo "Sal vc Rainha 
do Brasil". 

EM SAO P.AUtO 
a Peregrinação 

Chilena 
Drpofo de uma,, Yiagrm r,)1 ~ia d0 

sacrifícios, e que rlurou drz dias. 
chegou domingo a ::ião Paulo, pelo 
trem intcrnar,ional, a pcng-rina,i'io 
chilena ao IV Congresso Euerí,tico 
Nacional. 

Alem do Revmo. Padre .Toaaui,,
Rorta. sccretfrio geral da Junt,t 
Executiva do Congresso, q:1c rltu tl" 

boas. vini!as ·:ios pcregri•1os em non:r· 
ele S. J<~xcia. Revrna. o Sr. Arc•ébÍê!H>, 
:'llctropolitano, se acham na Estaçfi.n 
da Sorocaban:1 um granrle n(nn°ro rl,· 
pessoas. 

Horario das sessões 
magnas no pavilhão· 

monumento 
As sessões . magnas no Pav!lhão-mo

numenta realisar-se-ão. sempre, ás ::o 
horas, e não ás 20 horas e 30 minutos. 
como por cneano al•Nns j.:,rnais Infor
maram, 
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A0 cr,.egar ao Parqu,c Anhangabaú, o Sr. Legado agradece ~13 acl~iriações 
'.',:;. 

·-·- -----· ··--... -·-· ·==== 

OUVINDO O REVMO. PAROCO DE SÃO GERALDO. DAS PÊROtlfS 
Fmno OE P~RTmA DA PROCISSÃO OE BJGERRAMENTO. - o HISTORICO· SINO QÚE J&StNAlOU 

A INDEPENOENC!A üO BRASIL 

.\ 11P.:·-:1 l'íipurt~.~·l~n'. Yi.-,itú\l (' !'ll-

,·1'\'Í'-!1_1'1 1, H(·ni;r1. l 1
P. Uc•n-..:dr•,:it dt· 

. \ r:i11.lo, \"Í~;írir> 1h P11r1.,q11~a d(' :---:;!r• 

(ii·rnl<il1 dn~ Perdi:--:<':..:, que 1-C'rií 
pm1td dr p:1rrid,1 à:1 gl·:1nd(' }ll'r,ei:~,:-to1 

lr:nnl'al ,le l'lli'.Prr:irnentri il" J\. ('n,i
tl'C':~:--t, EneurÍ:..:lir,) \:1r·ionnl. 

. \o \·i-..:it:~nt(' q11r nãn H~ diri:2-"e ii~1 

;1l_:2·i1U1 lcmpo p;1ra :1q1ic1li L1d 1 1 

d,1 i-i,:ndc, ;i :\l:-itn;r. dC' ~,lei Ccrai
dr) :iprr:-=:c,nt:1-~e r·nm urn n--:pt)( t1 1 

nn\·r, · n '--PU npc>ro:-;o panJco, i'.tll'I 

:..:J·nndf' cnf:l.''=·Ín;-;.n;n qnc 1..·0nt:1?ti>:i 
ú'> ;":f'U:~ p:troqni:1110:--) por, rdiio-

,<1 nhra par~1 romplf,tar a-:; obr:u;. d::i
nL1cla trarlicio1;al ig-r<'j;i c!a cap1t<1.l: 
:-pie ,-e npl·c:=;..C'11lr1 crn toda n :c.:1-w i>e:<· 
7:-l, pnn1 r:-:tar ?:. n1t11ra. da ;.7randr· 
}iL'nra cnrn qur• foi di~tinguida. 

O SINO 

~\rhc1.-.::e ag-or;i no ran1pannnn 
de· ~iin Geraldo d~1.:; Pt?rdizc:-: o sino 
q11~ assinalou a irnlcpc11dencia do 
Bra"il. 

Fundido em 1820, por I<'rancísco 
das Chagas i:iampaio, pesa 2.550 qui
los, e !cm um diamclt'o de um metro 
n setenta centímetros, com n alturR 
dú mn n1etro e s~ssen,ta e cinco ccn
iimclros. 

O «bronze ,-elho», nome pelo qual 
,, mais conhceido, (raz gra ,·ados de 
um la<lo as anuas do reino de l'o:.·, u
g-al, e do lado contrario, as palavrr.s 
do Psalmo 150: 

d,audatc eum in cymbafü bcn~di-
1:antibus. 

La,udatc cum in cymbalis juln]at1,>· 
11ibus~,. e cm baixo: «Franci~co rfa, 
Chagas S. l'nyo íundio nu· ano de 
1820)). 

ORIGEM 

,\ sua origem não é bem cenn, 
,nas é ndmitido que tenba sido feitn 
,•m S. Salvador, porque ÍJÍ essa c1-
,lade que se distinguiu nJ Brasil, na 
l°abrica•;-iío de sinos, pois que nesse 
lempe ·siío Paulo, cidade pequena e 
de 6.!JàO almas em 1S22, niio 1...:>s,·.1;i9 
oficina ele monta rarn tdl obra. 

Acresce qu<' a Baia sempn' f;,i tk 
granrlc rlern~ão para éom o Sera f.ico 
SãQ Francisco, fl o n~m!l dq f-E!llfülcr 

-- l-"l'~UH_'l.'-'i·1· da Cliaga., :·,·, vi;1 
,-~::in <li•\'(\<:Ú\ 1 , c> :1i11d:i 11 .~obr("1(:mv 
~- J-1,1u1. r:01:10 ]'(,i ;2r;t\·:idt"1. 11t1s di,, . 
•Jlll' fie pz'l"I :·JJ('('. a !UHa famjli·1 110-
iabili.;.::-:iina du ;2:ra11dt: E;:,l:1du dl) ·un 
i e. Er:1. r·n,t HCH·. ;)P ... >,'l Pj7(1e:1. :1 hr.~. 
Y 1n r o,~ norne-- ('.(JllJO :·-C uola no, do· 
t:i!l!H'Jl! ri· dt~ (·nt iin . 

HUlTORICO 
) 

()$ principn i:-. sino~ d:1 Sé de S:i "> 

l'aulo, ,1<'1110/ída cm 10.l:J. tmh:rnt o., 
:-:('gu1ntc.- :10m()::, peir ordem ,1(.: 11.1-

::1a:1lio: c.Bron;,:(, Yt>]hn.,,. <<:":,inf) da;. 
.\lmas,,. <:.\fo,',o.,. e "\'rm--:em~. -- " 
últirno agora llH tnrr(' da .JJa'triz de> 
c-:rnli! Cc,·ili;,. 

Qua nclo n•pi<:aria o Yclho hron;,,· 
pda primeira \Tz, ar1 1nrno~ 1n:1is df:-
1nÔi:ada e ncrvo~atnf'll 1:l".? 

Por c·crto Col f!11l 7 rl0 seu~nil1t·o 
,:e 182:.', hora :rpÚ<• o griro dr dndc
p<•n<lcneia nn ;\lorl<'>:', dndo ús ::lar. 
_.;Pns do lpiranga i:o ,arninho d•J San· 
to,. por D. Pedro l. 

O <<Bronze Vrllro» clc•,cmp2nlroi:, 
J~ rn20 a lD!'.1, a sn:i mi,,,10, cha
mundo a gente de :-iiío l'aulo à prc-
1·0, er_!.;uenclo-a no~ ('Slr0n10cin1cnt0:, 
de ;jubilo e ent v·;iasrno, 01t proyoca11-
do-lhc~ lagrinw.s, com o tlohrc Jc fi .. 
i::Hlos pelo.s seus amign:--~ con1u11ic<111-
do a tJartida para a vida L:tcrna. 

Em 1013, des<.:cn du torre da Sé ,, 
J'oi enclausurado Hll> solidões rlo )b,
tcim da Lu,;, at<i 21 de julho do •.:or
rcntc ano, qnando, devido it gcne,-o. 
,idade do Exmo. e Hcn1io. Sr. D. 
JosP Gu,;par de ;\.fonc,cca e :Silva, Ar
r·cbispo :Uctropolitano, foi catreg-ue ii 
.\fatriz <le São Geraldo. \'o dia 2 .ri" 
agosto ultimo ,;ubiu pam o seu !ugur 

,kfiniti vu, onde irá repicar pela pri- . 
mcira Ycz em 7 de 6etembro, qmwr!o 
rla Procissão Triunfal do SS. Saem·. 
rncnto, termino aureo e signifitativo 
,Jo IV Congresso • Eucarístico .Na .. 
,•ional. 

OS SINEIROS 

Qncm tcri:l sido o ,inriro ,ent;uo
-.;0 da inde11enrlêneia? Xão ~Pria o ar
tífice Januário, cpe repartia os seus 
di,l!§ çnJfe 9§ 2füíp;; de apliçª-º-º! de 

:--.a! '...;ilr-:--.11,'-'.a~, harbf_•(ro_; r,·_ :-;in:Piro <E 

~('. / Hc . .:.idla no Largo Ü~únt1:íri~" .' n'' 
1,ns.,,:t antiga eatedr,ü. ·:3ábe~s·c riu,• 
IJt~lc1 ofíe1n d~ repir~a-r bü .'dohra.1; o 
ifr,,nzc \. dhn rccébí,1 · a iaHjáwl 
rinnntia de 10$000 por ;iuo! 

ri (1ltimo sineiro d;1 Sé, fale('.tt\n i)n 
:inc,s. <'1"« Mnhccirl0 pelo ·apelid<J ,ir 
Bc1,n!ito Cai,i'pó. ·vêm _:rii11b doí, ele-· 
,c.1;; ajudar1tcs, Sebaõtião de OEYein1 
,, o Yelho (,rtúlio, e;;t~ auxiliar <Ía 

l'.'T1•,ia dos Remédio,. " aquele sacr:s-
1,,n da mntriz do Santd Cnrn d'Ar;;. 

UM FATO INTERESSANTE 

Em ]838, a Assembléia Provincí"i 
"pro,·on o 1'c>'.!·ulain·ent,-, cio Ca11ido. 
'\,o ,nti.<:"o 105 :·aesse-:estatuto, detor
minaYa - a insigne corpora~ão ecle
,i,\stiea q11e o sino grande, o que 
;1rnra pertence ií. matriz 'de Sê'.o Gt"
rn ido dcs Perdizes. só dobmnn por 
or:asíão dos falecimentos do Sumo 
Ponlífiec, do Bisoo diocesano, de al· 
;:mun pessoa dn f:imília ·imperial, do 
j,resirlentc ,da Província, \lo presi
dente ,1a .\ssembléia, ou de nm ca
pitnln. 

Sucede que, 2ni n de a:b1:il de 18ov. 
Cakceu o estimado patrício ComeH
dador H ibciro da Sil.va.' O Revrno. 
C,inc::-o Dr. Jo,1quirn ~fanoel Oon~a! 
ves rÍe Andrade, do -Cabido, mani!0', 
qur o sinci.rn dobrassP, q nosso Yen~~ 
nrnr1o sino. Este relutou· cm· e-.:..mpn, 
,cmelhante ordem ... , :\Ias o sino_ do 
'll'OU a finados. 

O noYo de Sii.o Pa i'Jlo ext~irn)10_i,. 
norqu·e o muito ilnstreGônego At, 
,lrade dest·espeitara o .esta.tuido., pc 
lo regulamento do Ca)?ido, Dio,ce,s,Jllf!: , 

Muitos ouíros;faJos, Íl)t\lt~Sll,tlll'·, 
! cm o nosso . ihisfrcenti·e:vistadó 
ltevmo. Cônege Deit~didit :~: i\)·~11, 
jo, para contar .sohre ;o ive}ho . ~lJ:10 . 

rla catcdra[ 1\Ia's nes.tes ,nfaii .8.' 1{ev
tll!l. está. atarefadíssimo/.·e· :.uãfl 'qµi
~cmos tomar . por 1ilais tempp· .. s1w 
atenção. ' 

Disse-nos S. Rcvma.,·. no''. nos: des
pedirmos, que' ·em ,bi-ir~e ··pubfic;irii 
uma memória. a resRêiJo :<lp ~~-J1G)'2U

do sino, que ho,fr eÍ1~íqt1êce · li ma
triz de SãÓ GeraWo das;:Pei:dizcs> ·· . ~···: .. ·----.·----::·---:·,:·-.,. -·.-.·::·--·,-:-:--:.-: 

AS VISITAS AO VALE DO 
ANHANGASéUJ' 

O Vale d-3 Anbangabaú, onde se 
localiza o magestoso e original pa
vilb5.o,monumento das solenida.dcs 
do IV Congresso Eucaríst.i<:o ~acio
nal, continua a ser a grande atração 
da capital paulista, nota.damente à 
noite, quando se apresenta magnifl· 
ficamente iluminado_ .:--;,1 noite rlrl 
quarta para quinta-feira, mais de 50 
mil pessoas visitaram essa parte do 
Vale do Anhangabaú, c a concorr/>n. 
eia foi de tal modo avultada, rpt" 
os tr"abalhos de cai-pintaria, adornos. 
etc. tiveram de ser 1iaraliwdos, SPtl· 

do necessário estabelecer-se um s,er· 
viço de policiamento para que os 
OI;>erários pudes~em pro:sscguir cm. 
suas tarefas. 

O Sr. Interventor h@m®!HI• 
-geraá o Sr. Nmu:i@ A,@st~ .. 
lico ·e as Dignidade§ do 

Çlero que eos wisitam 
Domingo próximo. nos sa.Jõe, do 

Automó.vel Clube, realizar-se-á O . al-
111ôço que o sr. Intcn•cntor Federal 
oferecera ao Exmo. Sr. D. Aloisí 
;\fasella, núncio apostólico e Legado 
especial de S. Santidade " Pa \Jfl no 
tv Congresso Eucaristien. e <u:>s '.-'.e
nhores arcebispos, bis]los e outrn s 
altas dignidades do clero ora <'lll 
visita. a. São Paulo. 

O Cabido 
de Marué;l!na 

O sr. arcebi,lJo recebeu ontem a 
·, isita do colendo Cabido àe :l!ari8na, 
cuja per<'grinarão se compôo dos 
revmor;. cônegos: -·- Raimundo Trin
dade, Caetano Corrêa, .José Costa, 
,João Diniz Vale Pedro R. ct,, Tole
do. mons. Joã{) c:astelo Jl2rbosa, l'Ô· 

neg0 José Antônio Henrique:,. 

Peregrinação 
se do 

riogra ruien .. 
Su·I 

Chegou. etn trem r:_;p~ci~-d ,, p":"=rç.-. 
grinação das dioceses de Sa.nta. c,la
t'ia, Pelotas e Urnguniana, com cerca 
de 100 peregrinos, srib a clwf'a. rln 
sr_ d-. Antônio H.ei~, hl~po d 0 , Snuta 
.\Ia ria. 

Entre os J)ercgrino,,: ec.tàn n c;r. 
d. Anlônio Zattcra, bispo de Pe!otas, 
e monsenhor Est~nislau ,volsk,m, 
vigário capitular de Crugnaiana. 

O sr. d António Re,s " portarlor 
de uma linda imagem de :\'ossa Se· 
uhora )!edianeira de Todas a.s Gra, 
ças, para ser ofertada a0 sr. cL José 
Gaspar de Afonseca e Silva, arcebis
po de S. Pauio. 

E_stes l)eregrinos t~stãn hospPdado~ 
nos hotéis Cinelanr!ia e Cariton. 

O MOVIMIEt-dTO 
no Palacio S. luiz 

Visitaram ontem o sr. d. José Gas
]lar de Afonseca e Silva. arcebisp0 
metropolitano, entre muitísshnas 
CJutras, as seguintes pessoas: 

Dom, Serafim Gomes ,Jardim, ar· 
c;ebispo de Diamantin~. acompanha
do do cônego Gabriel Amador dos 
tlantos e do padre Antônio CeciliD, 
seGretário particular do sr. arcebis
po; dom .Jorge Sarrain, bispo de 
'cbillan, acompanhado de seu secre
tário; dom Albert{> Levame, nrincio 
apostólico tlo Uruguai,· acompanha
do de seu secretário: dom João da 
}lata, bispo de Manaus; dom Ada 1-
L>erto Sobral, bi;,po ele Pesqueira; 
monsenhor João de Barros Uchôa, 
pr'o.vigárir\ geral de l\iterói; dr. An-

' tôniO' Carlos de Assunção; com, Al
fi-edo Ferreira. Chaves, 
· - Estiv'eram, também, no Palácio 

S. Luiz os srs. dr. Luiz de Anhaia 
Melo, secretrrrio ria Viação; dr. Ama
dor Cintrà e dr. Guilherme Winter, 
tnémbros da comissão que estuda os 
projetos de ereção da nova Basilica 
da Aparecida; dom Gregório Alonso, 
prelado .de t.Iarajó; d. Irli!io Soares, 
bispo de Petrolína; d. Otávio Cha
gas · l!iratida, bispo de Pouso Ale
gre; d. Alexandre Amaral. hispo d0 
TJbe;:al>a; dr. Altino Ara_,ntcs. 
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Grande entusiasmo e piedade -no pr1mc1ro 
A solene pontifical de .abertura ilo Congr essa-As brilhantes orações da sessão magna Saudação do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Met ropÔl~áRO-: aos peregrinos 

Realizou-se ontem a solenfssirna 
aoertura do IV Congre:,so Eucaristi· 
co Na~ional, com Missa Pontifical 
cantada pelo Exrno. e nevmo. Sr. ll. 
Jbsé· Carlos de Aguirre, Bispo de So
rocaba. 

·A chegada do Exmo. e Revmo. Sr. 
Legado Pontifício foi assinalada com 
as saJv'a.s de estilo e continências, 
tendo S. Excia. Revma. subido ao 
Trono. 
· · o Elxmo. e Revmo. Sr. Bispo de 
Sorocaba estava ;,.coli tado pelos 
Rev'mos. Srs. Cônegos Jesuíno San
tinf Marcondes Nitsch e J<'rancisco 
Cipullo. O Revrno_ Pe. Vicente Mar· , 
chetti Zioni servia de ccrimoniário 
junto ao altar. 

indulgência a todos os presente.;;,· 
que rezassém segundo as intenções 
do Santo Padre e de s. Excia. Revma. 

RETIRAM-SE AS AUTORIDADES 

Organiza-se, finalmente, o cortêjo 
para acompanhar S. Excia. o Sr. Le
gado Pontifício, seguido pelas altas· 
autoridades civis e militares. O po
vo aplaude entusiasticamente. 

O locutor oficial anunciou haver 
recebido um teleÚama .de S. Em. o 
Cardeal r.iaglione, .Secretário de Es
tado, nos seguintes termos: "Não 
obstante transfo.rmação causada um
dança hora combinada. Stt>. Padre 
na sua imensa bondade ,áquiesce com 
grande mensagem Congresso Euca-

ristico São Paulo seja feita 7 de Se· 
tembro, 16 horas e 30 - -M. 30, hora 
oficial do Rio de Janeiro". 

O locutor anunciou aiáda , que,. no 
dia 5 de Setembro· promoverão· Hora 
ScJ.nta pregada em Português e Cas
telhano as Congregações Marianas 
de Buenos Aires. 

Uma das notas mais piedosas do. 
presente Congresso é sua devoção 
mariana. A imagem de Nossa Senho· 
ra Aparecida ·figurou em lugar de 
destaque no pavilhão oficial, e foi 
levada em seguida p~os congrega.· 
dos marianos até à nova Catedral. Em -lugares de destaque, estavam 

o·Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo l\Ie
tropólltano, os Exmós .. Srs. Interven· 
tor Federal e General Comandante 
da· 2.ª ·Região i\Iilitar. acompanhados 
dos respectivos secretário e ajudan
tes de ordens. 

A primeira Sessão Solene do Congres~o. 
Ao lado do Trono notava-se o 

Exrno. e Revmo. Mons. Antônio de 
Castro Mayer, servindo como pres-. 
bftero, e os Revmos. Cgs. José Ma
ria Fernandes e Benedito Pereira 
dos santos, como diáconos assis
tentes. 

Vinte e três pagens trajando róu
l)itgens da Côrte do Rei Henrique II 
da Franca. e vinte membros da l\Iil1· 
ela -Mariana prestavam honras. 

Serviram de introdutoreg os 
R'ev.mos. Pes. Leme i\Iachado, Alfre
do Sampaio e José de Almeida. Era 
Introdutor dos Exmos. e Revmos. 
Sts ·Bispos Mons. Higino de Campos. 

c'omo representante do Exmo. e 
ttevmo · Sr Arcebispo Metropolitano 
iÚüto a'.o E:..mo. e Revmo. Sr. Legado 
Pontifício, o Revmo. Cgo. Paulo Ro
l!m . Loureiro. 

Os comendadores Alfredo Ferrel
l'a Chaves. Vicente Melillo e Lulr. 
Tolosa de Oliveira ·e Costa, com os 
trajes próprios de sua dignidade, 
tam_bém se encontravam Junto ao 
~ono.' 

, O ASPECTO DO LOCAL 

A bênção foi dada pelo Exmo. e 
:Revmo. Sr. Legado Pontifício. Todos 
os· presentes se ajoelharam para re
ceber· a bênção dada em nome do 
Sto. Padre Pelo microfone, o locutor 
do Oongreéso anuncia que S. Excia. 
~evma. concedera duzentos dias de 

gresso. 
A sessão foi aberta pela saudação: 

Louvado Seja Nosso Senhor Jesús 
Cristo, a que res~onderam os assis
tentes com' o tradicional "l?ara eem-

Aos,queridos peregrinos de todos os Estados 
do Brasil, Sul, Centro e Norte, que chegam 
a São Paulo, apezar de todas as dificuldades, 
.a-fim-de, unidos aos paulistas, tributarem suas 
homenagens de piedade, recolhimento .e oração 
a Nosso Senhor presente no Santíssimo Sacra
mento do ~ltar, envio as melhores saudações 
dos habitantes da Arquidiocese de São Paulo, 
·de seu povo, clero e pastor, suplicando a Deus 
que. recompense tantos sacrifícios co'lr! a abun· 
:dancia de sua bênção divina. Se abrimos os 
braços para vos receber, mais· aberto ainda 
está o nosso coração para vos aizer diante 
do· Santissimo Sacram<into: St/d.e h:e__m-'!!_indos 
a·S.ão. P..aulo de. P.irtdininga! 

t JOS$, í.lrç_e'li. Me_trr>P• 

mular. a nossa fé e-. pôr. à prova o 
que, sem -exa~êro; , poderíamos qua
lificar ·de. heroismo do- imp·ertérrito 
Arcebispo· Meti-opolifano· de S .. Pa1,1lo, 
ieêundàdo ,pelós s·eus · dignos Bispos 
Sufragâneos, ·o· IV Corigrésso· .Euca, 

. ristico · Naciónal .,....: aluda :que sem 
<> .brilho.' e· esplendor· qUe· incontesta• 
velmente teria, .em · 'ch'cunstâ.ncias 
norma.is :-· é; foriµosa realic!a(le e ;;o; 
leiie testemunho do acrisol11do'. senti• 
mento religioso do, povo ºpa,ulista. e 
do' povos:b~·asileiro, · toÍlo·. ele\irina1;1a• 
do na.; mesma·.·.fé,._ .prostrado diante 
deste altàr ;_,.. que é_.hôfo o mais. alto 
da. ~átría.. Br1tsifoira. .:.... paúi. i:encier 
publicamente a Deus, a Jés:ús •. Cristo 
Sacramentado, o seu culto de." ado, , 
raçãóº; o _seu preito de agradecilrién• 
to"pelos'" beneflêiôs "iricéssantes,que 
-vem. "réc~beridÓ .. · da.. fylunifjcência' di
vina;: o· seu tributo de expiação e:re• 
iia:r'àção de. tQdM as ofensâso-com que 
lhe-. agravou-. a. I!.on4ade. suma;· a pre• 
ce'· êºofoffvà dé JpclQ () Brl\.sil, que ·im~ 
plcira. ~r<Ião, que. exo.ra.. clem:êii..cia, 

· ·q_ué suplica . bên'çã,os,, que ,espera.- aju• 
dá:, ·'qui( 'prontete;_fidelidade,- que; al
meja, páz: ê.ó.üs~anté! : prospéridada 
completa e_ sa.lv;tção: certa:. · 

* * .•.. 

A BfNCÃO DA 'CUSÍÕlllAT '.,REGEPCÃO 

00 CABIDO PELO SR. LEGADO PONTIFICIO 
:Muito antes. da. hora. ni.arcada pa- do~ Magnus». Term:iuado este1 o E~• 

ra a chegada do Exmo. Revmo; -Sr. . mo ... Leo-àdo'·c::mtóu as p1'ipléil'a{'p~( 
Lco-ado Apostólico, grande -multidão lavras. "aô: ,'.J;é :-.Deum. que :.foi conti- " 
,e'"achava. no Larço· de· Santa. Ifigê- nuiido' pelo· 'côró. _· ·. · · : 
nia. Todos os bancos da Catedral Precedido do 'cruciferário e segui• 
Provisória estavam ocupa.dos e· se do do Sr. Arcebispo e· do Cabid,o o 
não havia ninguem de pé era 'porque sr: Legado dirigiu~se,ao altar. . · · 
a polícia impediu a entrada d~s _nu- _., Depois dos responsórios· e oµtras 
me rosa~ pes~oa$ que s«. ct•mprmnam orações,· o Arcebispo Legàdo·, deu .a 
na er, trada laternl <lo. templo. bepçã~. O ReVlllo .. Cgo, ~fa_l)itel Cor-

Quando, às 15 n meia oras, o carro rêa de .Macedo,: lo_cutor do Cong:i:es~ 
de S. Excia., preced1do de. lratedo- so, ·anunciou que o enviado' do Su~o 
dores da Polícia Especial, chegou ao PontíficP-,.concedia. 200 ilias de :v:er•. 
Largo de Santa .Ifigênia, os siµos to-· dadefra 'indúlgêucia na iornia costu, 
caram festivamente· e calorosa ova- m~da_ da: Santa Igreja: · · · · 
ção se fez ouvir. o-: Sr;~ Legáclo 0dirigiu~se · ao tr-ouo 

O augusto Legado do .Saµto Pa- oncle o foram cmnprjmei:itar os Si-?. 
dre •ao entrar na Catedral P1·ovisória Bispos pr\)s.entes e o· Colendo Cab1-
foi recebido pelo Exmo. Revmo. Ar- do; Serviam' ao tróno Mons. 'Antô~ 
cebispo Mct1'.opolitano que est11,va de nió de Castro Mayer e Cônego I!'ran• 
mitra e pluvial. e pelo . Colendo Ca- cisco . Cipullo. 
bido que se apresentava é\e capa. éar· O, Revmo.' Cônego João Pav,ésio 
mezim e arminho. ceriníoniário; colocçu no Exmo. ~ega. 

Em compa'n·hià. do Sr'. Legado Ponc do. sohrépeliz e' estara.· Assim pai·<!-• 
tifício vinham os Exmos. Revmos.- mentado-.o Sr.· Legado pi;ocedeu,-pr.1-
Srs. D. Otá.vio . Chagas de Miranda, · méiramente à· benção , da · custódia 
D. Francisco Borja do Amaral e,.D. · maior; ·e depois_.- da· menor.· : 
Sebastião Tomaz respectivamente · A primeira . · .será inaugurada na. 
Bispos de Pouso Alegre de Lorena e - procissão\ triunfal e. a segunda 01~
Prelado de . Conceição do Araguaia, cen-ará o SS. Sacramento desde hoJe 
bem como Móns. S"àútó Perilálilpi. . D. Bento .Aloisi Masélla· vôltoü.··a.o 
Fez-se representar o. Exmo. Sr. In- trono, ~ -dai se dirigiu precedido· do. 
terventor Federal. . cr.uciferai:io de' alguns Cônegos, ao 

O Sr. Arcebispó ap1;ésentou o _his- lado do S1~. Arc"ebispo e seguido dçis 
sope •ao Exmo. Revmo. D.· Bento .·Aloi- Srs.' Bispos, • autoridades eclesiásti
si Masella. que aspergiu água benta. cas e· civis •. e. Cônegos, à Capela· do Em seg-qida .o Sr. I,;égáçlo ajoelhóu~se . SS, Saeramento: _ 
e beijou o Crucifixo.queJàe foi-apre- Depois• de. adorar. a: Jesús Sacra-, 
sentadô pelo ;Sr. Arcebispo. Após mei:ita.do .. todos acompanhar;1-m o· Sr. 
nosso Metrop'olita ter . incesado, o Le.,.ado quê, "abençoando·· os presen
Sr. Legado, .este foi ·cumpriiiieritado tes'"-t·etirou-se",_da Cate~ral Provisória 
'pelo Colei1do · Cabido 'Metropolitano. deb~i~ô}la~ pafmas da n-iultidfo que 

Enquanto isso,. o côro do Seminá- aindâ:sf~conj~ µo !,Q-ti2..~ ~ · 
ri<vCyrural-en~ ··· ;!Ec~e- Sacer ... . , ta If1.2:eg1lfi ·- · ·· ,. ··· · ···· · ·· ··-··-- ···· 

J 
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tOMBAlE-SE FURIOSAMlNIE NO NORTE Df AFKlCA LEGA D O A LATERE 
i'. 
li " 

\i f~n~ças. n~zistas desimadas. pelos ,aliad(>:S- -~ fr,acassou o primeiro ata
:~ndeU Wdlk1e recebido pelo rei Faruk- o" - Retiram-se as tropas do "eixo" 

Armamento frances no E~ito - W endel Wilkie recebido pelo rei Faruk -
Comunicados -.oficiais. 

CAIRO, 4 (Unlted l?ress) - ln- leste, reiniciando o ataque. Pouco dé- esteve quase qUo completamente pre-
~orma-se que .o "Afrika Rorps" dP. pois -da mela-noite de domingo, êsses gada - ao solo. Apenas um único 
\'on Rommel foi obrigado a retirar- a_vladores perceberam l(l'andes colunas - •istuka" .surgiu no- céu -e nã_o houve, 
~e dá: ,linha -de •.J.iatallia hritanica, ell- · de tropa.'l elxfatas avançando -cm direção iihitfoamente, · àti•/fdade inimiga. 
tire. Ruweisat e .El:-Hameimat. As fôr- às p0.slções biltânlc;i,:s. __ .;Este., fat&>-velo.-estábeleéer um agi;, 
~as na':i'istâs'·roram:· rEi'cebldas éom-tài - Falando a. respeito, um oficial de do contraste com que ocorreu ter, 

. fugcL.da_artilharia e por um tal bom- - alta natent# t1a.· avta~ã<i navar·declàrou -- -ça e .. quatta-feira.--quando os' alemã:es 
h~Clj,io_.do~ .. aYJaclo_r_es_ _anglo,nor.te- - _ que·.pouco- depois· dacmela~noite'-OS avtac:-"' .. enviaram ao ar, -grandes .. formações--
ãinérícâiiõs, "que -não - tiveram outro de .. Stukas" e de caça. no qu~ conR-clores na vais avistaram três ou qua.tro e 

r~curso, senão a retirada,· Os nazis- granclcs coluna.~ Inimigas ll.Vancando e tltulu. provavelmente, 0 seu maior 
tiis' ·deixaram no campo de batalha esfôrço aéreo· na Ãfl'Íca. A-pesar-ti e 
-~nde ,nu·mer·o de materi'al destro compreenderam que a batalha começava. -
0 • - • r·"'--d u 1 tudo, nestes dois dias,,<n, aliados niío .-,â,aô. ~ o· en,,,..o. os av adores navàl!l veem 
• deseml)<'!nhando sua própria tarefà na perderam um. único aparelho de 

CAIRO, 4 (United Press) - Se- batalha, ajudando O atáQúe éóntra os -bombardeio, embora tenham perdi<lo 
gundo despachos do deserto, as fôr- tanques e colunas de t,ransp0rte de Rom- um número con~idenl.vel de ca~as. 
ças blindadas- do "eixo" teriam sido · Poréni, raramente as suas perd;1s fo. 
cercadas na frente de El-AlameiIJ. mel. ram maiores do que as do inimigo. 
Qs mes.mos dl)spacl_los dizem_, entrt!- Segundo declarou um aviador, as 
tii;ntó,- qúê_ ai. trniia.s_ italo-germanicas fôrças do "eixo" sofreram graiides per-: · CAIRO, 4 (Reutm·s)' .:__ Aviões-
i'e,riami. por ,SUJ\ vez, - semi,assediado das. Durante tlm SÓ ataque; que du- torpedeiros e apareihos de bombar-
'pa,rte .. (las tropas aliadas. _ Sabe;se rou multas horas e que foi dtrlgido con- <fofo· da. R. A. F.c e da F. A. A. 
qb.o'· ·os . "_tanks" itàlianos estão opr.:- tra os tanques e trànsportcs na. frcnt'é localiiaram, 11a. noite de ontem, um 
i~ndó ·no nordeste de EJl-Alamein, ao sul, a aviação naval e grande 'númerb comboio do «eixo, que nàvegavo:--no 
passo -que os alemães operam à es- de bombardiiadores pesados fizeram ·cair Mediterraneo e,, ·ataconi!o-o, :afun-

um• eh a d bo b 0b bj ti daram um navio-mercante, na certa q-uerda- dos fascistas. . w nv e m as s · re os ·o e -
vos, t.endo sido ateados vlii1os incên- e um destroyer, provalmente. 

,_-CAIRO, 4 (Un'!ted :Press) - As úl- dios, -·voando'baixo sohré n belonave um 
'tima:s' ilifó'rrtlaÇões: - de Ei-Alaméin o ·'j d . is' disse - , b<irnÍJardcac1oi' au-sb•âlianÓ, · cnfi:cn-
a.l!legúra.m' '1Ue fracaBsou ª primeira nolt! ~:ªse~~~d~~;:lra; av~:J_uem:i~ taftélo todo o fogo· anti0 aéreo do va-
fasé da;tentaU:va: de·Von Rommel, de too caças inimigos. Na segunda noite so0de.:gnci·rn,'lat\tou suá homba a pe-
r&iniciar: '<1-: av,anço. sobre Alexandrl11 pouc~" e. na n·_o'lte de qu··arta· , ·n-'e'-'"u' m' •• lt't 1 " t · J ~ • "" uu quena, a I iH,e, nua npu a(uo :vm 
e 'o _-Canal · de Suez. Os aviadores nava!·· a.inda· não tiveram- em, seguida' inc~nrlios se· iniciarem ·a 

., CAfüO,'-4 (United Press) Inform:i. baixas e sua atuação tem -sido -1:iri- hordo--do d"stroyer, espalhou-se ,1-fo-
se' ciuc d1,minte 01;1 três anos de guer- lllantlsslma; segundo O - testemunhá do g<;1 com_ tal intensidade e violência 
ri JW.,9ne.ntEi_.l\1_é1Uo, os .Italianos e comandante da. a ta~" · d- --rto - qu.e, o_s_ av_iado_ res an~tr11JianM ainrl:,t 
alemãe~, perder_alll 4,717 -aviões, 2.58:l V ,,aO- no• ese • em ·· · · · --,· · .,. , -, . . . . men.sagcm de, congratuLaçõeg pela:· sua av1~t1wau1. as chamas -quaIHlo -hn 
dos <iJiaJs ~qestr.ul!lo!J. em -combates cooperação nas "bem sucedidas· opera. mais <1e · 35' millías . de. distancia da 
aérêôS: Os iúiaélos pei'den1.m, apeqas. ções aéreas". linidacl!l iriiiniga: .- · -- · _ 

~~r~!.d~il!!l,t~!lüi~, ·.1µr8J!t~_,o, uiesmc. LONDRES •. 4 (Rcllter~) ~·-·. Rcsu- );)ripúl;<:ãcido.avião que. afundon 
· CA-fRo,--t:-·'(United_ Press) --"' .. As mindo · sem11'nas _de . _ ifüvidâde Jia o • 1úivi,:,-nfori,antc - ...:., uni . barco de, 

fllrçiliF'-de''-Voii''Rifüim'él foràln_ óbri- frérit~dó Eg-ito, o porta:~vq~ déiqüàf cér~a_ de'·_cínco mil touela(la's, ei:a:fo-
ga'.cl.ài3 ~.-retlrâf:se· ·s«m-- ª . -·pressão tel-g-e,nerar ita1iai:i~ , declatou; · hoje, ó ti1mc'ritc · inteirªdª · wr . sargento,r · · 
COnstáll-te' ,;i_daa.: fôl'ÇaS li.lladll's. Qtié SCgttfofé; -' •. ! i ' ,: . - ,,- ;,"i· '.• .L ; :Ptri- j~_r_ce\rc/ ~avi~7~él'~a1úe que_ 
at{léar.am_ intensamente a:s - posições «A 'àçãô ma~ iniportànte fio téatto filiou incé,ndiado ein conscquêhcia do_ 
tQtalitár.!as entre qs montes Hlme.1· da guerra egipció' foi o"podéroso 'atá- nma bomba que o atingiu aindn ar-
mãi. e_ auwei'sat. Os despa4lhos ex, que lançado no-'fim da semana pas- dia· nâ inânhã de hoje, ,quan<lo pilo-
trá:.ânêfa:rs:. !l(:rescent.am que os com- sada pelas ·forçás blindadas germa- tos de reconheciinento da RAF voa-
bitetites:._-lmperials éau'sa_ram impor, no-italianas a-fim-de experimentar a ram sC>bre ele. 
tãnt~s baixas ao· inimigo, tendo cap- ~apa~idade de- rea·ç:ão das defesas ESTAMBUL, 4 (Reuters) _ O 

- tuta· -"o-- 'v~·r1a·s-- • tanq· ues Inimigos. in1m1gas. · - . - , __ . _ h l R J u "' . m:trec a . ·. omme , ao que se anun-
Aerescenta-se :ainda -que· as fôrças aó. Embora a sua tarefa tenha sido eia·, não récebeu todos·_ os .. reforços 
reà!l -, a:Ualla!I densenvolv-eràni tritén- cohsideravéhnénfé' dificulfád!l,s pór, aéreos de que necessitava, visto co-
sa' .•atividade · nà jornada · passada, numerosos camI?os de -)llinas · pfof_uri-, mo .grandes forma(lões da. LufLwaffo 
destrU)ndo,- peló menos.. s· aviões lnl, damente escónd1ilos,- os ·elementos do são ainda indispensáveis. na batalha 
Ill:lg~s --_e- de.sbaratando várias COP· «eixo» desempenharam a sua mil;são travada:- pela posse de Stalingrado; 
cElntraçõe$·- blindadas -e motorizadas o alcan<:atam os seu~· objetivos, - · declararam os observadores desta ci-
do·-"eix.Qii_ A aviaç:ío e· os ~ubin·,ritios 'mimi-- dade. -

BERNA, 4 (Reuters) - E' o 
seguinte o comunicado de hoje do 
Alto Comando Italiimo: 

«No Egito registraram-se encon
tros entre uilfdadés ·blindádas, ·as 
quais terminara!)} a nósso -favor .. Q 
.inimigo perdeu div~m,os tanques; 
'capturamos vários prisiondros neo
zelandeses. 

Aviões do «eixo})· estiveram muito 
ativos contra tropas e contentrações 
do veículos inimigos. Uma patrulha, 
inimiga surpreendida por um nosso 
ataqne, foi aniquilada. , 

Em violentos combates, 25 aviões 
inimigos foram dc.;;truidos pelos ca
çá~ JJ.lemães "' italianos. Bombardca• 
dores do «eixo~ atacaram- uma refi
naria de petróleo, provocando incên
dios. Comboios mercantes tambem 
foram atingidos. Regressaram todos 
os_ noGsos aviões}). 

CAIR,O, 4 (~uters) - O alto 
comando <las for~as aéreas norte
americanas no Oriente Próximo dis
tribuiu_ hoje o seguinte . ce>lliunicado; 

«Durante todo o dia :de ô'ntem às 
11ossas 'esquadrilhas continuaram . a 
apoiai: todas as operações· realfaadas 
cm ·terra pélo oitavo exercito. · 

-:os nossos bon'lbar!leadote.s mMios, 
devidamente protegidos pelàs forina
ções' de caça, estiveram em at-ivida-, 
de sobre toda a área de batalh:1, 
atacando às - ·colunas de transporte· 
do inimigo. Vária;; ·unidades do celx-o~ 
foram atinp:idas em' cheio, alem de 
outras avariadas p_elos ,estilhaços das 
bol)lbas. que explodiram nas suàs pro
ximidades. A.Silim, diversos foram os 
veículos· que ficaram destruidos ou 
avariados. -

Alem disso, os nossos aparelhos de 
bombardeio médioo atacaram tambetn 
vários aeródormos do «eixo», sendo 
observadas 114mêrosas explosões so
bre os alvos visadoo. -

Os pilotos desses aparelhos regis
traram mimcroeos incêndios irrom
pidoo nas proximidades do local onde 
se _achavam aviões adyersários. . 

No deco1·rer dessas operações os 
nossos caças abateram· um «Me--109, 
e um «Mo-110). , ~A .FRENTE DE EL-ALAMEIN, 4 gos 'intensifiearâm os seus ataques 

(UÍiitéd Pi-ess) ,;_· A fqrma pela qual tontra os nós~o.~ comboios. Entretàn~ 
as" '.fatiricas de'' arma:nieiltos franc:e- to, os abasteéimentos continuam. che-
sãit'tfahalham para a: Alemanha foi g·ando à Líbia,,. 
effdeíÚ:laÍla por uni canhão de 150 LONDRES, 4 (Reuters) - Um co-

VA R I A S N n 11 C lA S O O EXTERIOR 
m/m. · montado mint chàsshi para municad0 do Almirantado Brltanico 
tanques '"Renault", o qual caiu em Informa que atingiu a 160 o total de 
poc!el'. dos _br!tanlcos, nesta frente. baixas ocorridas durante o· afunda-

O ·ç:_hassis é _o primeiro ·de sua elas- mento do porta-aviões "Eagle", · du· 
se áprien<iido ao 11:11migo e está tn- rante a batalha· dó combôto, no l\ie: 
tactô ióni eicepção do canh&o pro• dlterrã.neó .. 
prfao;~11t~: d_ito: aflripa:udo-se que to- DO QUAR'rEL GENÉRAL . -DÓ 
das as ·pei;:as que o compõem são de VUI ~1XÉRCITO, 4' - (Reuters) :;_Foi' 
fabrlcàçãe> trimces3:;_ foclus!ve o ex• ram encontrados inúmeros carros dô'-
tin'tôr ·de-'incêndlos: assalto do· "el:itô", desmantelados ·e 

CAIRO;· 4 ,(Unltea _ Press) _ _:_.O Sr. abandonados na á:rna · do deserto;· ort/ 
Wendell Wilklê, acompanhado do de Rommel. efetuou_. o seu recentE;. 
embaixador .11orte,am1?rl_cano, .foi _rit "~est•( c1,~_Jjpha,is •a!l~gas;.•_TrJAta: c:'e ,; 
cebiéTo:'peio'rel-~ariiK, a quem entre- nove. dessês ve!çt1l_OS, .. ,Jor~qk{inllh.; 
gou uma mensagem do presidente mente,' -êl_estru;c10~ '.P.~~ºr gfqi\<i!f '.df' 
RoO<levelt. . -. , -_ ' ,-,/ démo~iç1fü_~!f~ddé';, ~0 ·-.":,''- "": 

0
:·_ - , , .. 

FRENTE . DE EL At.AMEIN • -4 . (Uni- A:s "'pr'Íiibipâf~ ,, Mnccfntr(efôe1( ,' di> 
teci Press) - As tropas ln1Per!ats _ flan- lnhiíigé) e'hhoiffrà'm-iE/?êptrã:.:. Hime!: -
que~a,ih:ãs_ -ti<isJcões do __ "étxó" .. nq ~- mat'e•Eiuweisat 'ê, ·més:rrio' dúràrite -.o 
tor', SÍ1_!,_,!un,to ~~a,da ·ae Quattara e atual período de ·calmària, as 'fõrçâ!Í . 
chélláiá.ní ·at~ mna. coluna de. abasteci- do "eixo'! têm sido embaráçadàà · e 
ment<ís · \t; ;lanâ. c'atisanéio -a- completa bombardeadas pelas_ fôrças. àliadaà. 
destruição :_:da. :in~ina. Foram feitos Contudo, as patrulhas. do: Vlll Exér· 
numérooos. prlsloné!ros :tu.lia.nos. · A ln- cito, estiveram ativas no . setor n9I'· 
cur~ foi. '"eali?Adâ -no .momento em, te durant~. quart,a;.felra: -à noite, - fÓi _ 
que .. _ vo11. Rom.mel . ia.via _ parallr.ll.do &a re'veia.dci agora. - - . . ·- . _ ' '. 
oper_l!,ç~s ,em· tôda · a frente. · As fôr1iãs ·0aér~as aliadas no· deser· 

A,T!F.XA l\fDR~A. 4 cRenters) - Os to comemoraram O terceiro anlver-
e.vi_il.!!.,tetl · µaval.,~ q;ié voavam sôbre a sárlo da guerra; ·ontem', realizando o 
llnbà. · dé - :rente _do _ l!lg\to !oram _ <JS maior esfôrço de bon\bardelo ligeiro -
primeiros a. lnforMà.r · -~ Ro:nmel es- até. agora V'erlfic;ado neste teatro lie --
tava; •se ·movltnentando em direção " guerra. Por outro lado, .a Luftw.affe · 

ViOlFNTUS ATAQUES NA FRENTE· ORIENTAL 
MO~COU; 4 (Rcuters) O co- vas, melhoraram · saas posições.· A 

WASHINGTON, 4 (Reuters) - -- As 
eii:lgências · cada vez mais Imperiosas do3 
sei:vlços . de transportes _ militares-aéreo~ 
tiveram co.mo consequência a . redução 
do volun,,e do. eç>rrelo _ levado a p,afses es0 

traniciros pÓr melo ~a aviação. -
O secretário da. Marinha,· coronel -Kno:it, 

o secretil.rio· da._ guerra, c<mmel Stimson, 
e õ, chete do· Depàrtainento dos - Cor
reÍoii, :sr. Walker, anunciaram.· hoje que 
a.à medldila. <iqê foram, decldldas a' êsse 
respeitc, ser~~; po$j; l!nedJitiniimte, _em 
vigor."' .. •'-- - ' _, -. - a :·· 

sA:,tiarblr dé;-ag'o'i'a"? ~n'iénte'.J> ,coriél6-'
nére~ -·o.flçia1:ua;\corresp0ndênnta :'.L~· vzt ;· 
e as,,c~.\n~, Ultr3p~qo:ta:~;pêit,1,;_ 
de ·.4!0 _ gra,w~1~1í0;,~i;a;lµlpgrtªdlµ! :,po~-·· 
ª"'.Ião .. -~c:'Pª~-' 11érj)~:.nM. ll,.CCl_ll!,~~9., 
mais mercadorias e -matéria. .lnJprel;Sa, -
B . não-. 'sei; \>ara ·os.-. paf~ da· Amé,lca 
do . Suf e •. iià. -A:mérl~ Gentrál ... para , 
as índias Ocidentais. à zona-. das Cara!
bas;- h Alaslm, ó Cànadá e Terra. :Novà, 

LONDRES, 4 (Rié:úters) -· Ure;ente. - ' 
O rá:dlÓ: alêiílão -anunciou 'que B.udápest 
BOfreÚ,-0 pr!méfro ataqllf! ltéreo Ilà nóit.e 
de hoje_ séxtaAefrit. _ .. 

o' alanna. durou -de -21,30 a 23,29 ho~ 
ras {hora. de àreeriwléh); - - · 

Segund~ o locutor àrémlto, o corres- -
pondente de Budapest . declarou. · que 
"aci que parece, . algumas boml:las atln
giram os. objetivos,, tendo-se ouvido for
te . explosão num suburblo -da. cidade, 
pc,r volta àe mela-no!~ (hora. lÓéal). 

ignora-se se o ataque foi feito pela 
nvlil.ç1ío soviética ou. Í;lcla britânica.. 

munfonrlo r11sso infn-rma: sudoeste. de Stalingrad-o continua fn-
«DÚrante 0 _ dia de hoje nossas tro- tensa-a luta contra .as tropas·-me~a:- LONDRES, 4 (Rcuters) - As pri--

pas i>omhateram -0 inimig-o a- no roe!!_, nizadas e. a mfantaria alemã; -Nessa meiras horas da m·anhã de hoje fo. 
te P f<t1n<w~te_ nP RtRlin!?'l"llflo e a 00• área o inimigo lançou- reservas de ram atiradas --algumas - bombas em 
roesf!' ile Novoro~sisk. Viofonto cho- tropas. frescas em ,a.ção. _ determinado ponto da costa ~nde~tP. 

LONDRES, 4 (Reuters) - Brilhan
te., fachos de _lgz iluminaram os céus 
repetidas vêzes durant.e o curto mai;
Tlolento duelo -das baterias de longo al
cance de ambos. OI! lados do canal da ' 
Mancha.. · 

As. grana.das sU,!làvam .através do 
canal com os --brltàn!cos atirando da.. 
costa lngle.s,a, e QS ~lemães respondendo 

_ com. suas , baterias;,· _localizadas -enU11, 
B::mlogne e Calais. ·· Cêrcà de µm qua.r~ .. 
to :c1e, h()~ d~<>µ 1. bombarctefo .. _ Ài; ~_!' 
pios~ ;sàcud!ãfu 'íi.s -.c.áaas (je toi,ijl,S. 118 
cldàdétJ sltuáqtlii p~Irtia:l \ ffaquel&' ~IÍ. ·.' 

, ,> : ' ~- • , \~ . -- , :. ·, - E::~;. -- . ~. ~-~- ··~ . 
'.iZURlCH~A (Reuters) ....:. A-c1iã½'ê-'·' 

pre~entemente ein Berlim; :ai êonvitêi'' 
do govern_o-·alemão, J1,m11· missiio · 1nili• ,. 
tar- portug'lJ~r-;11. <'hl.'finda pelo gen:ti- -
ral ];erreirà dos 1:\1Silo'S. ; . . . . 

Ap6s ~m1.1, visita _às jnstalàções wk 
littn•es da Alemanha,· ess~ -mi,;$li~ 
seguirá ,para - a· Rwssià, à-fim-de es
tudar as cond[()Ões na frente orient11,l. 

LISBOA, .. 4. (Reuters), - . Anuncia-se · 
que os :membro.s da. colônia· brasl~etra 
nesta. ca.pltal apmeritaram-se. ao consu
lado do Brasil, oferecendo-~ para. _ o. 
5erviço mllitàr. . - - . -

BUENOS AIRES, 4 . (Reuters) - ' O 
comitê nacional <le defesa lugost.avo re- -
cebeu um . telegrama. _ do -conde Sforza., 
declarando· que os -Italianos e lugosla~ 
voo .deviam- compreender- que:_~ -~orte 
e a. seguraI)ça de seus ·povos· depencleni 
de uma compreensão fratema.l, 

Acrescentou que- alnda recentemente 
mantivera em Nova -Yorl( : uma;. c:mfe
rencla de três. horas com o· Minii;tro do 
Exterior 1da Iugo,slávla,, com resultados 
ío"\tlsfatónos. 

O Soberano Pontífice goza, em vir
tude do seu primado de juri.~uiçiio 
espiritual, o duplo <lircit.1 de dele
gação ativa e passiva Junto as ,á
rias nações, direito este reconhecido 
e particularmente reconhecido por 
um grande número de países, inclu
sive não cat6licos. 

:éUNDAMENTO 

O fundamento c1este direito tle fo
gai:ão está no fato de o Roman<> Pon
tífice_ dever, pelo seu munus <le Pa~
for .supréíno, estar, por si ou pcJr um 
seu rçprcsentante, :w lodo dP,s suas 
ovelhas, onde quer que elas s~ en
contrem. 

NtJNClOS 
Nuncios ou Delegados pontífice;; 

portanto, r;ão pessoas eclesiásticas 
investidas pelo Roinano Pontífiee, 
do poder de O rr,prescntar, com ce:.:
ta· autoridade ordinária !}ara adminis -
trar ou dirigir os neg6cios eclesiás-
ticos, · -

- Nada ·impede, entrentanto, que o 
Sumo Pontífice nomeie alguin seu 
1·eprescntante, sem l·he ccnceder po
der algum ou jurisdição, e Iimit:.ado 
os ofícios de embaixador a uma sim
ples delegação de honra. 

DENOMINAÇÕES 

Desde os primeiros tempos da Ig_re
ja este direito vem sendo exercido 
pela Santa Sé. 

Disto nos d'ão testemunho a His
tória dos -povos e os mais anti~os 
documentos · da jurisprudência ecle
sinstica, Ha variedade apen!ls quan
to à denominação destes diversvs em
baixa_dores pontifícios. ~ssim os 
.A,pocrisiários, os Responsa1s, os En~_ 
viados,- - os Vigários ou Delegados 
apostólicos, os Núncios 011 aelega
drs a. Iatere Sancti Petri ou Roma.ni 
Fontiíicis, etc. 

HISTõ:B.ICO 

A ~tu:il denominação de Núncio 
apostóliao rc_lc~b::a, em part~. o ofi
cio e as atr1bmcoes dos antigos le
"'ados pontifíciÓs,- distribuídos, se
:':undo as suas várias atribuições nu
~a dns seguintes categorias : 

Legados a Iatere Sancti Petri; pára 
tratar das qúestões e neg'?cios ecle
siásticos de maior relevancia; 

Tàis enviados pontifícios agiam 
em nome c eom autoridade e jurisdi
ção papal. Exemplo disto _no-1<> apre
sentam as várias ,delegaçoes nos an
tigos Concílios Ecumêni~o~ .• 

Leia.dos estáveis ou V1;arios apos
t6licos, quando, em razao de . uma 
~edc residencial, 'tinham e3tabi!Idade 
em dctP.rminado país on I?r.ção. 

Legados a. Iatere junto ao~ impe
radores .cristãos, quando <1!'s1gnados 
para tr,i,tar ~e ~cterm_iu,ada questão 
junto aos prmc1pes c1v1s ou prela
dos eclesiásticos, a semelhança dos 
;ituais Nímcios apo~tólicc.s. : 

Delegado:i especiais, ~ua!1do esco-
1 hidos para . t?:atar prmc1pahuente 
<la refo1;i:na do . Clero. uo século U. 

:Ap6s o Concílio Tridentino, co~ 
o.,corrú d_ôs'.têmpo~,tóxn;aram-:,e_n_ial:l 
riú-ôs os, fog11,gos Ít latere, or1g1~an~ , 
do-se S)mUJtiuicaine1ifé UIU- n!JV:r'C-a
tilJõrfa "'dê ;ilelêq:1doi/ pontifícios; o~ 
N-Rrfofos-' hbdiiit;nos0 dófados-:df auto~ 
ridacM 1~ prédo!iitivlis séínelhànfo:i 
a:f-:dás ,-árias~ ;tleiegaçãCls- antigas. . 

:4ssim ppis; no iécrilo _14 se intro
duziu ó costumê de designar- com -o 
I?Ome db Núnéio apnstólicC> a ,ns. em
baixadores da Santa Sé, - d1stmtos 
dos Legados a latere. _ 

No \;écnl1> 15 o dircit0 infornacio
nal admitiu o institu'to juríd icn das 
delegàções estáveis, junto aos diver: 
sos . gove!'nos, cost_ume ê$te que foi 
ace-ito pela côrte· pontíficia a parti:r 
dé 1500, quo.ndo foi instituída a pri0 -

mei:ra nunciatura apostólica em Ve
neza. 

DISCIPLINA ATUAL 

A hodierna juri~-prudeneia MlP-• 
f'iástjca admite 4 especies de repre- .· 

Padre Vicente Zioni 
sentantes pontificios. legados a la
t11re, nuncios, interuuncios e del(•ga-
1100 apustolicos, todos diretamente 
nomeados pelo Santo Padre. 

Os Legados a. latere são geralmen• 
to escolhidos dentre os Cardeais. 

Os legados ou enviados pontifie10;3 
(nuncios ou intcrnuncios) e, delega

- ,µos apostolicos) são escolhidos den
tre os pt~fados revestidos da digmda-
<ie de Arcebispos titulares. . . 

Atualmente distinguem-se duas es
peeies de delegados pontifícios com 
e sem <:ara ter diploma tico. E' o 0a
so das delegações estaveis. Deno
minam-se nuucios . e internuncios 
'lquiparados aos ministros de primei
ra ou llegunda classe. 

C)s primeiros denominam-se Nun
cilos e iniernuncios. São equipP,~ados · 
&os ministros de primeira e de se
gunda classe e constituem o verdadei
ro Corpo diplomatieo da Santa Sé, 
<lependendó, porisso, unicamente d,l 
Secretaria de Estado _ 

()5 segundos, desprovidos .de cal'B• 
ter diplomático, são verdadeiros en-

ciarregados de negocios e dopçndcm 
eia Sagrada Congregação Con~isto• 
rial. 

Qs ,legados natos ou estáveis em 
razão da Sede Episcopal residencial 
de que são pastores. 

l'ODEDES DO LEGADO PONTIOIO 

, '1.'!m falar dos Leg-ados natos e-dos 
qm, o Snmo Pontifica nomeia sem 
"<lncerler jurisdicão alguma, todos os 
'\tuais díàlegados pontifícios gozam 
de podere~ ordinários . no país onde 
cio delegados. 

As atribuiç-ões do Legado a latere, 
intreianto são det-erminadas, ec
,n,ndo o Codigo de Direito Ca.nonico, 
velo Sumo Pontifice, para cada ~-a· 
1141 em particular. , 

4.tualmente a Santa Sé mantem a 
•flll'llmtes delegações; 

43 Nuncios e Internuncios e en
.. a.rregados de negocios, com caraúir 
'dip'omatico; 

2-5 delegados apost-0licos sem cara
ter diplomatico. 

l, ª Sessão de Estudos, dedicada aos home·ns 
No salão nobre da Cúria. Motropo- sou eu quem vive, mas Cristo que 

litana, à rua Santa Teresa, realizou- vive em mim"· . 
se a primeira sessão de estudos, de- Passando a outra ordem de idéias, 
dica.da aos homens. Repleto o vast() o orador traça um .panorama das lu~ 
recinto, iniciou-se a reunião oom a tas seculares que a Igreja tem sua-
tradicional saudação - "Louvado tentado, 'terminando PPr afirmar, eu-
seja N. S, Jesús Cristo", proferida tre ensurdecedores aplausos, de to• 
pelo presidente de Honra, .s. ·Excia da a ·assistência, que como aos se11s 
Revma. o; José Pereira Alves, bispo outros Inimigos, a Igreja abaterá. os 
de Niterói, e respondida em côro por atuais maiores adversários da buma• 
tQda, a. assisH)ncia. _ nldade - o nazismo· e. o bolchevlí!-

Além de S. Excia, ,-_Revma,' assl~-' mo E depois das' rtitnas da socle
tlram à a~sembléia, SS. Exclas. dade paganizada, Ela reconstruirá, 
Revmas. os senhores bispos de-- Pe- - !linda uma V'ez, o mundo. E os ope
trolina e Manaus. 1·árlos que reedificarão a terra, irãQ 

Assumiu ~ direção dos trabalhos. beber a energia, a fôrça .,a. sabedo-
o Revmo, Frei Raimundo Clntrp., da l'ia de que necessitam na fonte da. 
Ordem dos Pregadores, secretariado - · Eucaristia. 
pelos srs. Caiubí Ladeira e José F'l~ Entran.do a falar da Famllla,. diz o 
linto da Silva Júnior. - l'.>r. EÚgêniÓ• dos - Fortes . CCJelho q~e 

Precisamente as· Ü horàs e l6 mi- ela.. é imagem da Trindade Saritrs-
nutos o Revmo. Frei Raimundo Cin- sima: o pài, Imagem do Criador, _só~ 
tra abriu a sessão; passando a pala-· berano e senhor, a mãe, -imagem do 
vra para o conferencista do dia; Dr. Verbo-; _ ó filho, -vindo ao mundo, -do 
Eugênio ·dos Fortes - Coelho, J_ulz de pai -e da mãe, imagem do Espírito 
Direito em Pinuamonhangaba, que Santo. Criação do Eterno Amor, :. a 
desenvolveu o tema: "A vida Euca- Família tem no amor a fonte da vida. 
ristica, .santificadora do lar", e da felicidáde. 

Orador brilhante e de largos, d<>- . Mas para isso. é _precii.;o .que, es!!e 
tes, sua senhoria Iniciou a confer~n- amor seja imagem do Amor Divino, 
ela com uma saudação ao Exino, Sr. 0 mais verdadeiro, o mais púro, -~ 
D. José Pereira Alves. Entrando, a mais excelso amor. _ 
seguir, no assunto de sua -tese, afir- Concita· o orador os seus ouvintes 
ma que estava, como · soldado obe, a promoverem. uma cruzada pela re, 

. diante cumprindo determinação do cristianização -dos· lares, para a sal-
Exmo, Sr. Arcebispo Metropolitano, vação da pátria, pela_ salvação da. 
que o . convidou para falar aos .ho- familia.. E esta só será. possível pela. . 
mens católic-cs, congregados em. São vida Eucarlstica. Comunhão, brada. 
Paulo pelo amor · a Jes.ús _Hóstia. o conferencista comunhão diária! 
Nesta hora terrível diz S. S., volva- Só nessa. uniãÓ · com Jeslls Hõstitt 
mo-nós para Deus. •Somos'·'fràcos, por -salvará nossas familias. _ 
Isso vienios ao Congi'esso 'para ·ir a. · Traça, então, um panorama da: s\~ 
Ele, a Ele que ucis crioit"pàra ·si; a tuação da. familia el!tre n.ós. O esph 
Ele não -nos desamparará, a. -Ele que rito pagã0 1I que ln vadiu nossos :láre_~. 
nos Uvrará de. males.,:-e ,l)er.igos __ -.Es-- afrouxou o\ laços familiais._ Como 
taniOs ,.em ,.São·. Paulo para•-:adorar .. i !:i, oiitisequenciias ·at estão · o ·- abandono,. 
coII-fessa:r 11-9,ss-a;fé· :!la.:: El,umiris,tla ,';';: da casa, ,•o c:1,esaparectmento ,d-o- res~, 
o: m_aiÓ)'. d.Ó~ ~Í,ll\-J}.r(]S,.-A:.:,Eu_ear).$tia.,' peito mútuo, o aniquilamento do e~·
con,tinua. o;,9X~4cor_-,-,~,_mai_s .!l:ue,;utµ./J._ pírlto 'de soli'darieda(le, ·a __ falt!). ú~, 
comemciração,--_:é :,p ,pr-óP,rio_,,!ll.!1-<iX!HC1ít contacto entre pais e filhóS. ·o lar,! 
coptiriuàc10::, ~êx:i-nos, .a_ ,.i;egµJr, ·,'..-,A diz õ 'o'rador, passou a: ser CO!ú'osque 
cont.émPlaçã'o'' ,:]a pró:fhildêúi .dQ -:mi$;_ uma Casa de· Pensão, o!ldé OS' sseus 
térl6 da 'Í'rans'ubstanciáçãó. 'iío.· qual compõnentes · se encontram;, q\land<> 
vemos com Os olhos dá fé: 'Jês(1~ em se encontràm; à hota. das refeições 
Corpo, Sàngtje. · A1ma B Dlvlh_datlé.' rápidas; apressadas. Com.: a quebra. 

A Eucaristia.' próssegÚ_e· o •orador. da. solidariedade, veio o egolsmo, 
é remédio e alimento. É um compên- pais, mães e filhos somente peµsam 
dio de milagres ·qile 'tem ·por objet<• em si; Não se en_contra mais prazer. 
0 Corpo dé- Cris.to. Ora, quem deu_ • na vida da famflia, os dlvertltnentos,. 
aos homens a l!hlcaristla .;.. o má.xi- as alegrias são procurados forn.. 
mo que lhe poderfa dar não abanclo· Bailes, cinemas, clubes solicitam._ 
nará· o homens às suas ml$érlas. atraém, arràstani para fora do --s·an-

Contlnuando, s. s. afirma que não tuárlo da família os seus membroa, 
se- e.xplicarlam nem -se compreendi!- E tudo Isso com a conivência cr!mi• 
riam, sem a Eucaristia, as mar.avl· nosa de pais e mães. 
lhas de abenegaçã0 dos · mlssióná- Desse des_regramento vem .a: indls• 
rios, os ·portentos de caridade das re: clplina doméstica, a lndlséiplna co-
liglosas enfermeiras. Santos são letiva. ' 
frutos do Pão · /la vrna. Ele.s, ··conto A seguir, s; siinhorla, ataca de -rijo 
São" Paulo, podiam dizer: "Já· não o neo-maltuslanismo e os males tre-

<1 · • ' - mendes que acarreta para a familia; 
================================== para os pais. para.· os. filhos, para a 

IV -CQNGRESSO EUCARISTICO. NAC10HAL ;:~~~::;~:i~r:~i~ã~: 
1i~ft;:isi:; 

viam assassinado antes de nascerem 
que,:~ohti»na'rfa nrea .:ie_Rr,ze~h. NE;- Ne>V'os. progres5co~ dos a)~mães a.- da -Inp:laterra, <lausando ale:nns da-. 
nhúma "alt.erll,<;ã_o_ matcrml foi ver1- sudoeste de Stalingrado foram detJ- nos e pequeno número d.e vítimas. 
fieadR em Wutros ·setores da frente dos. A noroeste de Novoross_ls~- _as __ . A .tarde, alguns. aparelhos atir!I· BERNA;+ (Reuters) ~ Segundo -

informa Ulll despacho de l\fa,drj'. para 
a agçneia. al_emã, o sr. S.errano Sunner 
manteve, ontem, -- u-o - -Ministério deis• 
Estrangcíros; longa conversação l!Olll 

seu substftúto1 genera~ -Jordà~a. 

TELEGRAMAS CHEGADOS- VARIAS. NOTAS_; 
AO . SECRETARIATO 

aqueles qu~ deviam .ser. .os .defe11,so-
res do solo pátrio. -

Concita os brasileiros a formarem 
uma barreira contra essas prÀtlcas 
crimino~as, que aberràm da própri~ 
natureza, que não- contam adeptos 
nem entre os brutos. 

de -tm-tafüa;.,,0 .-.,,,. ,, ;;.,·3'J: --:a·cc-----. ~,-~e,cc·;•· ,----.-~:tl!Ol)a!LSOViéticas...,empregaram-s& · e~ - . . fam ··- boii:íb'as . éin um lú(iár da COS fa 
Nossos-;navos, de guei:ra .no RáJt1co lutas. ~efenslvl!,S coiitra. fôrças lm·_- sudoeste, ocasionando alguns danos _ 

afunilaram .quatro navinsah'ani::por- mli;l!-3 : numerlcamen~e - supe.rlores, -, . e v:ítimas, entre as quais algans ea• 
tef<,,iir{t.nil'i'ÍÍ'!?o·c.om um deslocamento comPPStas do tanques-- e Infantaria.. sos .fatais. -_ .. . . -
totk-tiJê ~7' Ínil tonelada$ . além de m,ot<>rizada. . . · - ,_ - ·, ...... , :Nessas incursões; foi -abatido um 
d . :,-t ·-- · - - - - '- --- · APP1ada por navios-de-guerra" da a11arêlho germanieo. 

. A topo o momento, cbegam tele
gramas ao secretário do. Congresso 
Eucarístico, .padre Joaquim Horta, 
comunicando, a vinda· de peregri~ 

ms "",; rover.,». s le esquadra '!10-<viética do Mar 'Negro;··a 
MOSCOU, 4 (_Reuters) -. 0 · up : artilharia russa bombardeou- tropas 

mento 3?_.eomt1n1t>ad_? russo mform\ rumenas' e- alemãs.· · • -
cCont1tiua encm·~1i:3 ila ª h!ltalh. Em outro setor da frente- de-Novo-,. 

a noroeste de Stahn2r~do, onde .O~ rlsslsltl as . fôrças sovlétuiâs'. re'ürá~ . A :SITUACAO -NO EXTREMO ORIENTE ... /\ 

· nações, ou de adesão ao gran.le cer
tame, ou ele · felicitações pelo seu 
exit,o 'sem fpar, Iria longe a sua rela
ção, motivo por que nos reportamos·· 
apenas aos mais expressivos: · alr.mííes, dPsfre.h_aram . v1olcntos at~- ram-se para -novas -posições defens. · 

que!;, que fOTam, :entfPtanto repeh- sivas. __ 
do~ pPlas forens_ s~viPti~M. Nos se- ZUIUCH,. 4 (Reutcrs) - A rád-ió de -
tores hitPrnos <lRnnrla frente as tro- UerJim transmitiu o seguinte comu-- _-
pas soviéticas infligiram pe,;ados !Z'Ol- nicado. do Alto Comando Alemão·: , 
pes,- :out>·ocasionaram -p:randes perdas «Tropas alemã€4!! e runienas, coope-
ao- inimi!?o. - rando com a marinha,: e & «Luftwaf• 

Na .-:região dé Klolskaya fôrça., fat, em lo. ·de setembro; cruzar'iim.·.p 
~ovlét!cas, · depois de operações ati-

Mâlás, Pastas e Artigos 
. de_ -Couro -em Geral---· 

·" ,.Blusas de Aviador em 
-• Couro, Camurça etc. - -

ÇAMISARIA BRASIL 
Vanado sortimento - ·ac 
Artigos ,para C;valheiros 

-. Venda · especial por· estes dias 

RUA SEMINARIO N. 198 
TeM. 4-5915 - S. PAULO 

'• .. •'. 

l?strcito de -Kercb • e, não obstanre n 
tr,nllz resistência do inimigo, pcme
traràm nas suas defesas costeiras,· 

. A van~·ando' ·rapidamente, as tropas 
, '1.lemães estabelec-eram contacto ontem 

~om' • as tropas rumenas que avan
i:avam de leste, no co~tinen~e._ Pyos-· 
o;egue a luta com as forças··mumgas · 
~eréadas na península de Ta:man.· 

A noroe,,te de Novorossisk- foram 
tomadas de assalto novas elevaçôês 
fortifi<,adas. -

Na parte oriental do Mar Negro 
foram afundndos três· navios, num 
total de 8.500 toneladas. Assim,, desa 
cio o inicio da of1msiva do Cáucaso, 
foram dretrui!las 364 mil toncla.d1ts · 
de espa<w maritimo mercante, l'!lSso; 

no Q.:d. ALIA:ob Nojú1n0Es-. 
TE DO 'PACIFICO, 4. (Reutêi:sf .- -
Informa: uni: c'oinimieàdo oficial: . - .. 

«Salomão - Buka- - Nuni ataque 
realizado .contra aer6di;ómos inimi
gos,·.· b'onibardeadores ·· ali~dós · 1n6dios 
colÍs!lguiram --4 impactos em depó
sitos ·. de -- . coriil;msti:veis do inimigo, 
ateando enormes incêndios. 

Sálomão· - · Kieta - Ncíssos !mrn
haideadpre.q . atacaram instalações 
nos -aeródrómos inimigos, com res11l· 
ta dos. desconhecidos. 

BUENOS AiRES, 4 (Rcuters) 
Segundo se· ·anuncia, eontinuam · bem 
encamiíihadas às'medidas determina- ' 
das pela Coinissão de Invéstiira<:ÕP-s 
de. Atividades Anti-Argentinas' pa
ra aJocalizai:ão de grande número 
de traÍis!]Íissoras clandcst\nas, 

A- com1ssã_o e_stá tambçm claboran-

. 

C.···.··· ONG:R.ESSlSTAS l 
. . . . . . - . . . 

del~em :de··· v:isitai··a .. ,,\_ 

P a t" a,i ·5:.'o 
rc, • '-:. ,. ,; , 

Não 

e-asa 
·:-··:·:-•_::·:·. 

Sàlomão . ~: Falsi --- ÚÚida:i~ 
aliadas . de reconli'ccimento . ofensivo 
atacaram e daniffoaram dois liidro
aviões inimigos que se encontravam 
UIJ pnrto. 

Salamaua - Nova -Guiné - Em 
dois ataques, nossos bonibardeadores 
danificaram a,; linhas de comunica-
ções inimigas, . · 

Baía de Milne - Nova Guiné -
Continuam as ações do tipo gucri-ilhà. 
No sefor noroeste, realizaram-se ape
nas 'atividades de reconhecimento. · 

do um projeto de lei que . .será apre
senta.do ao Congresso. Estão igual
mente sendo levadas a efeito investi~ 
gações afim de se localizar o pes
soal do «Sindicato Condor> com
panhia de ayiã1> ex-ale~ã que, pro
vavelmente; ·exercia atividades iinti-
arge~tina~. - . ,; ' 

Adesão entusiástica do pref<>ito 
munieipal e do povo de Baturité nó 
Ceará, onde têm sido ouvid~s Mm 
nitidez as irradiações de S. Paulo, 
segundo informa aquela autoridade 
administrativa sr, Ananaias Arrnda. 
-- Monsenhor Pascoal Gomes Li- · 

broloto goverbnador. da díoeese de 
Santa Maria, R. G: do Sul, felicitan
do o. padre Horta pela excelêmiia das 
irradiações. 
-- Votos de feliz êxito do padre 

Antônio _ Bernardino de Barros em 
nome das par6quias de Barreiras e 
Itamandiba. 

- José Ferreira de Brito, presi
dente da Junta Diocesana Católica de 
Crato Ceará fazendo votod pelos 
bons- frutos do Congresso. 
--. :Adesão. e felicitações do Con

vento -e Seminário das Franciscanas, 
. de Rio Nero, no Paranà. 

---.. - - Pedindo ao padre Joaquim 
Horta. para representar, no Congres
so, a Federação Mariana de Crato; 
tio Ceàrá, 

A MAIOR SAPATARIA· DA CIDADE . ;. .., . ·. . . 

-· E·- A.--.QUE. MAIS: BARATO VENDE 
,_ 

.RUA -VERGUEIRO Ns. 1309 _e 1315 
·tbem na.,Êsquinâ dá Rua Paraiso )-

. . - ' -.. . . . ..- .. ~. ·, . : .. - . 

-- Fone:f 7 · 0692 · 

Ontem pela manhã o Exmo. Rev
mo'. ,n,fons. Barbieri, Arcebi!;po de 
Montevidéu assistiu à Missa Ponti
fical cdebrada no Altar Monumento • 
A tarde falou ao Revmo. Clero na 
Básílica de São Bento. 

S. Eicia. Revma. recebeu as se
guintes visitas: 

Exmo. Sr, Secretário da Jústi~a, 
Dr.' Abelardo Vergueiro César; Dr. 
Antônio Sílvio da Cunha Bueno, do 
Gabinete do Secretário da Justiça; 
D. Alaide Rorba e D. Carolina, Pen
teado da. Silva Teles, pelii Diretoria 
da Liga das Senhoras Cat61ieús. 

A noite o Sr. Arcebispo de Monte
vidêu compareceu à sessão soléne rea
lizada na Praça elo Congresso. 

$ • • 

Na 'manhã de onteni o Exmo. Rev- -
mo. J\fons. Levume, Núncio Apostóli
co · no U rugu~i eompareeeu ao Pon
tifical que se realizou no Altr,r Mo
numento. A tarde, s: Excia. -RC!vma .. 
passou 3 horas visitando o ·Butantã 
e declarou-se encan1ado com o que 
viu. A noite esteve presente à sessão 
solene realizada _na .Praça dlJ Con~ 
gresso. 

S. Excia. Rcvma. recebeu, as se-
guintes visitas: · 

Exmo. Sr. Dr. Abelardo Vergueiro . 
César, SFJC1'€'tário i!a ,í1_1stic:a; Sr.' re
presentante_ do Flxmo .. Sr. SPrr<>tá- -
rio da Educação, :Mons. Higino de 
Campos, Dr'. Hildehrnndo Contin'hó 
Cintra, Dr. Ahílio L11z, -Dr,, -Rueno 
ele · Azevedo, D. Carolina Silva· Te
les· !',._D. -Alaidé Borba,. reprNlP.r,,tando' 
a Diretoria da Líga das Senhoras 
Càt6licas, _ représentãntes -dos jornais 
urug:iiaios, . . ' 

LER -E 'l'ROF~G'4& O.· 

Formula votos para que em nossa 
Arquidiocese, .como fruto deste Con
gresso, se forme uma onda de repul, 
sa, que, ·avassaladora, cresça e In
vada todo o Brasil, contra o neo-maL 
tusianismo, a anti-concepção e prá
ticas análogas, numa verdadeira cru. 
zada de profilaxia morai. 

Contra· esses mates - · concIÚe' C) 

orador - o, remédio ai está: a Ett• 
car.istla. Que a famflia brasileira 
viva para comungar e comungue 
para viver; 

Estrondosa ovação coroou as -' lll• 
Umas palavras do dr. Eugênio For• 
tes Coelho. 

s. Revpia. . o Sl', Frei Raimundo 
Cintra, · diretor dos trabalhos em 
poucas · palavras agradec'eu aô ' con• 
ferencista,. .é - pediu a b. Excla. 
Revma. o sr. Bispo de Niterói que 

-acedesse em enc·errar a -reunião, cóm 
sua palavra dE> pastor. · 

S. Exciia, Revma. cumprimenta o 
dr. Eugênio . li'ortes Coelho e encer• 
ra os trabalhc,s da sessão afirmando 
que- devemos ter em nossos láres os
tensórios, não de ouro e prata com<>c 
os· que s1i encontra1n em nossas Igre
jas, m.1-s, ostensórios vivos: nossas 
espôsas, nossas fllhas, liosso_s filhos. 
P~ra - Isso. os homens devem dàl' 
exer>iplo de religfosldáde. · · 

Porque, são eles ver lade!ros Bis.; 
pos do Lar e a eles compete - santi, 
ficar a familia pelo e, M Coração Eu. 
car!stlco de Jesús. 

Novas ovaçóes __ e entusi6,sticos vl~ 
vas se· fizeram ouvir então, saido11r 
da massa_ de homens que ,se- cori:J.pri~ 
mia Iio salão nobr_e da Cúria, Metro
politana. 

-'com a saudação -católica - "LOU· 
.. VAOO SEJA NOSS,O SENHOR . JE:' 

SúS CRIS'fO", foi enêif'rrada a pri• 
E _ DEVER -~E TODOS ;: _ 1I1eira -sessão de estudos para - llo

- met\s. do_ IV ·· Congresso Eucaristi~ 
J>. S Q A 'r ~::L ic_'o S Nacional de São Paulo, 

.. LEGIONARIO'' .. · 



São Paulo. 5 de Setembro de 1942 L 0 E.G·J·O·N'A,R,I·O. 

EM TODA PARTE PREGANDO E MARTELANDO •••• O.A.TO·L 
Comprem exclusivamente ·suas jóias e seus presentes · na 

1 cos· 
.conhecida· 

Se En e o ntra esta Verdade: UM·A MEDITAÇÃO DOM 'ERNEST HELLO 
·Jo A LHA RI A 

CA·SA e As t·Ro 
'\ 

Para os <l 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Responsabilidade 
O Brasil aeaba de merece!' 1,Ís 

uma predosa benção do céu com a 
realizai:ão do [V Congresso Eucarís-
1ico Nacional. 

.A graça divina que ora baixa so
bre a t.erra de 8,rnta Cruz. não deve 
ser aproveitarla tão !Somente p::ra ex. 
teriorizaeões estroui!osas e festas d!· 
excepcional hrilho qlle fene~eno rleu 

Recepção oficial ao Exmo. 
e Revmo. Sr. Legado Pon• 
tificio. no Ouar1el General 

da Segunda Região 
Hoje, às 10 horaii, o Exmo. Sr. 

!-runeio A postohco. e Leg-arln P•Jn t 1-

ficio. ao IV Congresso Eue.aristieo 
Nacional de Rão Paulo, será ofirial
mente reMhido no Q. G. da 2a. Re· 
gião Militar, à Rua Conselhefro Cris
piniano. 

FRUTAS 
A DOMICfLIO 

Fazemos uma distribuição diária 
. Peça frutas para alguna dias e 
terá. contrlbuldo para aliviar 

a falta de gasolina 
Frutas - o melhor presente. 
DIERBERGER 

AGRO-COMERCIAL LTOA, 
Te!. 2-8171 Líbcro Badar6 

Ns. 497 501 

CABELOS BRANCOS ... 
Envtll-1.:etll'I 

D. Ernesto de Paula 
tro de poucos dias. Merece ao con. 
f-rãrio, st>r guardada. com r<iligioso C:t, 
rinho e incontestável' empenho, par:, 
que ·rrutifcique em benefícios pere· 
nes para a Pátria. 

É evidente o incomensurável dese. 
jo de Deus em dispensar-nos sua par
ticular orote<;iío dentro do des'lnro 
lar rlestã apoteose sobremaneira em· 
;iol9a1,1te_ que é o IV ·Congres:so Et:.
car1stico. 

l<!m nossas mãos coloca a Bondad,1 
f nfim ta um elemento que deve se!' 
por nós aproveitado pat'a que se re
rnlva na eficiêucia de sagrados fru
tos. 

Cabe-nos, portanto, nesta ci~·cuns
tancia, · entrar decididamente "ºm o 
contributo · di> nossa boa vontade " 
correspondência. 

Aquí a responsabilidade de todos 
os · católicos brasileiros na hora so
ttne e magestosa qu'e vivemos. 

Dispôn;e, com denodo, sem re-
cusai! mesmo os maiore . sa<· .-ifícios, 
a colaborar com. a. graça. que os ·céus 
nos outorga com a realizai:ão ·a.o Co11- · 
gresso, é dar provas de gi·ande espí
rito dê fé. é provar a mais legítim:1 
brasilidade, porque é atrair para ,J 

Brasil os benefícÍOi; da paz e da tran
quilidade. Recusar-se a este impera 
tivo é renegar os dons da graça I! 
contribnir para o desencadear de fu. 
nestas consequências para a família 
e para a Pátria. 

A lição do passado, a história :i\!ul
ti Secular dos povos ~rio argumen
tos · que não padecem contestações. 
Não nos bastará, acaso, a triste ex
r,eri&ncia que o mundo vem fazen
do ha tantos séculos'! 

Desobrigllemo-nos, pois, de tama
nha responsabilidade valendo-uos do 
ensejo do Congresso para uma re,
novação completa em nossa vida de 
oicdade, vivendo inteiramente para 
Oeus e para a~Pátria. 

l1: na B:uearistia que se encontra 
o alimento para viver essa vida. 

Vamos, pois, saciar-nos· na fon
te da verdadeira vida para louvar
mos constantemente a Deus,. servir
mos dedicadamente a Igreja e amar- . 
mos apaixonadamente a Pátria. 

Ernest Hello foi o escritor das 
frases luminosas, prófimdas- para 
graves e sérias meditações: ~ mls, 
ter, ·escreve ele em Le Siêcle, ê mis
ter que cada homem intclígente. se
sinta um combatente de uma grande 
batalha. Que ninguém se deslnteres· 
se da grande luta moral em que es
tamos empenhados pelo fato Invo
luntário de não termos escolhido· o 
momento em que nascemos. . Pelo 
simples fato de termos nascido e sa
bermos ler, achamo-nos . cm campo 
de batalha da imprensa. A indiferen· 
ça não ê permitida. A Indiferença 
não é possível". 

Permitam-me acrescentar: - pelo 
simples fato de termos nascido e 
sermos batisados e confirmados, eS· 
tamos no campo de batalha da im-
prensa católica. · 

AqQI, sim, é que a Indiferença 
absolutamente não é e não pode ser 
permitida, Não é possfvel. Somos fi 
lhos do século da tirania da impren
sa. Apesar do Rádio ainda pontlfiea 
soberana a imprensa. É sempre atual 
a conhecida expressão de Arbe Bl'an, 
dés: - o cidadão moderno não pen· 
sa mais por si, Pensa Pelo Jornal, 
tem o cérebro de papel E queremos 
lutar pelo reinado de Cristo, sem 
imprensa; na hora em que as rota
tivas fa!lem rodar o universo? 

O JORNAL ... 
Hello, fôra um psicólogo fino do 

jornalismo. Duas coisas caracterizam 
a ·sociedade, ·diz ele, .a curiosidade e 
a precipitação. O cidadão moderno 
quer saber e não tem tempo de es· 
tudar. Quer saber o que? Avidez .de 
ciência? Não. A vldez de fatos. Quer 
saber o que se passa. E não lhe so, 
bra tempo para refletir nos. aconte· 
cimentos quotidianos, atuais. que o 
devoram ·e preocupam sem o escla· 
recer. Todo mundo lê. Pouca gente 
rnflete. O jornal corresponde a estas 
cluas prementes necessidades da 
multidão: - quer saber e saber de· 
pressa. O jornal é frequente, rápido, 
leve, tem asas, entra em toda P.arte, 
instrue bem ou mal. O livro fala-nos 
de longe como o professor de tog.l 
na sua cátedra·. O jornal vem a nossa 
mesa, à intimidade de nosso quarto. 
. Repete, repete sempre. Chega li 

importunar. E o que nem pelas· ar: 
mas seria .alguém capaz de obter, 
alcança um·a fôlha de papel impres· 
s-t> com o argumento que .Napoleão 
preconizava: - a repetição. 

J1; possível a indiferença em face 
de problema tão grave? Não serfa· 
mos capazes de medir o que há de 
profundo e tremendo no século em 
que vivemos, ante a responsabilida
de nossa hem nossa e em face . d.a 
nossa imprensa! 

IMPORTANCIA DA IMPRENSA 
. A importância da imprensa, fala 

nosso Hello é uma destas raras .coi
sas que é 'impossfvel. exagerar; · A 
lmpq,nsà. dispõe . d~ nôssa · sociedade· 
como. o vento de U:ma fôlha. . 

A multlpllcai)ãO ·do· qúe · escrevei 
um homem representa admlravel· 
mente a n{ultiplicação dos pães. A 
imprensa nutre o mundo. As iuara. 
vilhas da impren~a ultrapassam as 
maravilhas todos das mll e uma 
noites. Há para tod-0s os homens 
pois, um dever criado pela impren
sa: -- o dever de fazer chegar a 
vida aos outros homens. E este ele
ver simples, imenso, lamenta. o psi
cólogo de "Le Slécle", está em o nú; 
mero de deveres mais esquecidos! 

Pudessemos ver o mundo Invisível, 
ouviríamos os gemidós dos pobres 
de Inteligência e os gritos dos que 
morrem de fome! 

Julgais que a propaganda do livro. 
dos jornais, ê, um luxo .. Enganal-ves. 
~ uma necessidade absoluta. 

Deveis ter medo de um mal hor
rível: - o mal pela omissão. A ca
ridade intelectual é uma obrigação 
sublime. E ai! dos que podendo, · e 
devendo, não propagam a verdade; 
não distribuem, não multiplicam o 
Pão da verdade sadio das fornalhas 
de uma Redação? 

E se não dermos o pão, o povo 'to, 

ONTEM A NOITE NO ALTAR-MONUMENTO 

:~ SR. t:É:G<\DO E AUTORIDADES RELIGIOSAS.E CIVIS - O REVMO. PB. DR.. OASTR? NERY 
FAZENDO SUA BRILHANTISSIMA O:&AÇAO - O EX:MO.:E REVMO.· D. ERN~JlTO Dl! ;1;'~~~4, 

· . ---- ENCERRA A -SES~AQ · - - - · -

.. .. . 

'Pe. As~~nio Brand'ão 
marã , veneno! Que responsabll!dade 
a'nossa! Sabeis agora porque é mis
ter . assinar, sustentar , e prestigiar 
um jornal católico? 

. RUA .'I5 DE. NOVEMRRO N. 26 
(Esgrima dà "Rúa .Anchieta) 

O f ic i n a s únicos coucessionários dos AFAMA•; 
p T ô' p ri as DOS relógios "EL E'C 0'1' RO:,A" 

Saudação S·O- legado Pontificiô 
Pelo Revmo. Pe. Dr. José ··de Castro· Nery, na· Sessão Solene de hontem· 

Rati, o que atirou a primeira luva ào 
rosto do nazismo e do comunismo, e 

· um Eugênio . Pacelii, o que : sustenta 
o direito .dos fracos; dós reféns e dos 
vencidos; contra a prepotência, a des
humanidade e a selvageria dos bár-

tensos meios . clvilizàdores das' potên
cias totalitárias. 

A .somb.ra · desceu . tragicamene so
bre o· mundo; Todos os far6is ao 
longo das praias, todos os arcos vol
táicos ao comprido das rwis, todos os 

desapàreceu antes . me~o,' qµe ~; ti
vesse varrido, como se varre. mn: mro, 
o gesto cristão de Isabel a Redetjtô,;a. 

· Por imprevista provação Jivina, aqui 
não · se encontra aquele a quem se 
deve, · no país, a iniciativa d.1s Con
g1·éssós · Eu<"arísticos, ~ssas · marés de 
espiritualidade · que périodicamente 
sacodem, àlagiun e · fecundam a Terra 
da' Santa ·Cruz; essas portentosas de
monstrações religiosas· de que estão 
sendo gigantescas testemunhas os 
arrànha-céus . da Paulicéia, e· d,3 que 

haros modernos. . .. · combustores, tubos de gás neon e até 

. é. de crê~. eritretanto, quê as '. fúrias 
diabólicas, os processos mortíferos(' e 
o cativeiro humano tenham .reQobz:a,• 
do agora de malignidade'.Nimca tal• 
vez, como . nestés dias de "sangue, 
suor e lágrimas" os demônios anda
ram mais à solta pela. terra.. . NUllea 
talvez, como. nestes dias. de luto 11a
cional, as águas oceanicas e,sconder,am. 
mais covardes tocaias. .Nunca ·talve:i:; 
como nestes dias de pavo~ ecumênico, 
houve na terra maior númeroidé';es:;_ 
cravos: escravos lavrando às charn~.
cas revolvidàs pelos. · exploslvgs;' é~· 

cravos fabricando ·máquinas de ·exter--· 
mínio nos galpões guardados .da poli-·· 
eia; escravos · abrindo trinchEiiras .. no 
solo. ainda quente do· sangue frâ.ter-··, 
no; escravos. aos niilhões. 'em, 111*5as, 
apocal.íptic11s. mar.che-marchando. !Jó;-
1·endam~nte ao encontro· da rnqrte,. ~ ~ 
Estamos . necessitando; novamen~e ·.• dê, 
santos· exorcistas como· José ,.de' ·.'AnO: 
ehieta; de. medidas' ·dos poderes pú::.: ; 
biices. comei as aqui , tomadas; e .de 
almas humanitárias como a da Prin.; 
~eza Isabel. Por isso, estamós reuni-

já se tornaram teatro as austeras.for
talezas de São Salvador na Baía, as 
cenográficas montanha.~ de Minas em 
Belo Horizonte, e as . pit9rescas poh
tes sobre . ó Capiberibe na Varzea 
brlisilica de· Recife. No intr6ito reli
gioso . de~ta sessã'o' solene, ex(!r~mos 
aos céus completo re:,;tabelecimei:ito e 
longa vida ainda mais cheia dê reàli
zàções. apostolares para o ilustre pau
lí~t:1 .. q1Je continúa presente em · espí~ 
rito à· estas solenidades · bandeirantes, 
pata. o egrégio· patriota · brasileiro, · que 
não . nos · há-de faltar nesta -hora de 
tão graves responsabilidades interna
éionais, ·· eu disse a mais . alta perso
nalidade ·. da hierarquia . eclesiástica 
no Brasil, Sua Eminência o Sr. -Car
dial ·. Dom Sebastião Leme da Sil:veira 
Cintra. Fazêmo-lo tanto mais con
fiadamente quanto ·é certo nos encon
trarmos diante da nossa Virgem Na
cional, ·.·Virgem . morena · de vestido 
azul, 0 mais amado rosto que até hoje 
te banhou, nas . águas dos · nossos · rios, 
o. consolo do aflito brasileiro, o · remé
dio do pobre brasileiro, a riqueza.· do 
pobre brasileiro, a meiga mãe de to
dos. os brasileiros, Nossa Senhora da 
Coi:iceição Aparecida. 

. Quem: rec~beu do Sr .. Secretário da 
Justiia, em Queluz, . as. prim,íclas . da 
simpatia· bandeirante,. não foi, como 
esperávamos, o ilustre. filho do Pinhal. 
Qúem . aquiesceu às hÓmenagéns de 
Cruzeir.o, Cachoeira, Lorena e 'Gü,a
ratinguetá, não' foi, como estava anun
ciado, .o ex~coadjutor do Cônego 
Duárte Leopoldo .. · Quem foi ovacio
nado> delirantemente de Aparecida a 
Pindamonhangaba; .. de Pindâmonhan
gaba · à Taubaté, de Taubaté a Càça
pavà, de Caç~pavá a . São-Jôsé:.Dos
Càfut,o'§;'' JÍi6aiei;-' Gi.iarru'einá, ~' l\-I~gí~ . 
dàs.:.Cruzes, não foi, como tanto qui
zeramos, o antigo pro-vigário Geral 
da arquidiocese de São Paulo. o ex- . 

Não se arreceiem . certos denegri
dores . de que pro~stemos obediência 
a · sobera1'0 estrangeiro. . Não serão 
algumas ~labardas. medievais, decora
tivas, rá!aelinas, montando guarda ao 
trono de um rei sem exército nem 

. frota, as·. que ameácem a integridade 
territorial do Brasil. O Vaticano não 
é. uma nação com. fome 'de espaço 
vital; é uma potência do espir'ito, a 
maior potê.néia espiritual . de · to,dtl$ ·· os 
tempos .. Não é .o Vati!:ano uma terra 
de extranhos; é . a pátria de fodàs . as 
almas. Não. é no gabinete do Vati
~àno que se trama a nova ·~rta po
lítiéa do . murido; aí . s6 se · projeta a 
renová:ção . religiosa ela ,hum.anidade. 
ou se àssim ine posso e,cprimir, ;;i 

conquista . de .. um _ m'unCÍo melhor 'tra
çad& no mapa . com a tinta vennelpá 
do s11rig1,1e de Cristo: 'O. perigo im
peri~lista . p~ra :o !lelo .brasileiro, se 
houver, pc>derá vir da S!!rrá de·Wet
terstein ciu das mesetas de Berchtes
gaden. qo1i cont~afortes Apeninos ou 
dos Pireneus, dàs geleiras do Cáucaso 
ou da cratera fumegante do Fusi 
Iáma: não virá jamais dá ·suave. be
néfica e hospitáleira colina; onde tra ~ 
peja, às ,virações· de. Tibre. o . alvi
amarelo. pavilhão . do P~pa. A s.ub
missão. pr<ifessacia. a l'foma, 'por n6s 
brasileiros, significa que. estamos em. 
uriião com · 300. · milhões de: crentes 
espalhados no globo, que' -nos lava,
mos . todos rias ·mesmas águas do ba:. 
t~o, que c~ntamos todoo ô mesmo 
Credo, · que lemos todos ··pefo mesmo 
l!:vaµgelho, que invocamos todos . a 
mesma tradição apostólica:, gue todos 
adoramos, · louvamos e. amamos ' ' o 
mesmo · sàntíssim"D e diviníssimo. sa
cramento· · da Ellcaristia. Patriotas, 
nós o somos cómo ós que· m,elhÓres 
o ',são;. brasileiros, não. declinamos a 
honra, de morrer pela Pátria; nad<;i- . 
nalistas, · nó ·melhor·-. se11tido •da· pàla• 
vra, não cederenios a qt1emcguet· que 
seja uma polégada só do :nosso terri
t6rio; inas; .católieos, apostólicos, ro
manos, jamais. deixaremos, sejam quais 
forem os regimes, de nos orientarmos 
pelós dictames dogmáticos e morais 
emanados da, Santa Sé. . Não,. foi ne
cessário que os oráculos de Washin
gton ou .. de Londres, 'de Arnsterdam 
ou de Varsóvia, de · Sidnei ou de Pe
quim, nos ensinassem â detestar a 
violência e a ainar a liberdade. Muito 
há que Pio· XI,'.na Divini . RedelllJlto
ris, reafirmou o nosso· direito à vida, 
o direito à · integridade física, o direi
to aos meios de subsistência, 0 direito 
à · propriedade, o direito de seguir .as 
próprias convicções religiosas, o direi
to ·de nos associarmos livremente aos 
nossos companheiros de idéias; ao 
que se poderia acrescentar, com , um 
filósofo moderno, o direito de não ser 
t1inguém obrigado · ª' vestir camisa 
preta, · parda, vei,nelha o,u verde; · o 
direito de não ser reeducado ·nos 
campos de· concentração; o direito de 
pensar e dizer o que significam,/ para 
a . ccinciênc~ dos indivíduos, os . pre-

· as . pequenas lampadas de estudo se 
extinguiram na treva. Oficinas. ·hos
pedarias, lojas., escolas, quartéis. heis• 
pitais, igrejas, atufaram-se de chofre 
no obscurecimento do orbe. Tudo às 
escuras. Nada mais sé enxerga. Um 
edüício apenas, apenas um, permane
ce · visível, contrariando as prescriçõe~ 
do universal block out. Não é o tor
reão da Casa · Branca,. nem o coru
cheu do Reich. nem o topo do Capi-

. tólio,. nem as abóbadas do,. Triànon. 
ri~m · ' os · zimbórios · inongóliéos · do 
B;retnlim. Eitcia; Revma., ê ·a .. cúpul" 
do Vaticano. . A famosa rotunda q'ue 
o 'gênio de . Miguel Angelo arrem.esso:u 
nos ,ares ·pareêe ·desp~nder . .:se do solo 
como a própria imagel)Í do cristianis
mo. $eus elegantes contornos desta
cam-se na imprimadura negra do céu. 
com luininárias feitas de uma essên
cia misteriosa,· pois não . parecem vin· 
das das· candeia~ de azeite que ilumi
mim o. dómo · bas. n,oites .espetaculares 
das canonizações. Ei-,la que se erg~e 
acima da colunata de Bemini, e . tão 
aHa está que se diria pairarido sôbre 
a;. cordilheiras européias, como a. di
zer que não perté.née\mais a um só 
país,. perterice . a todós. Para a gran
de cúpula a resplender nos céus. ro
mànos se volvem· os olhos de todas 
as vítimas da conflagração: as crian
ças porquê choram de fome, as mu
lheres porque não têw mais · tecto, 
os prisioneiros porquê ainda sonham, 
nos delírios dá febre, com o dôce cre
pitar da lareira doméstica. Para ela 
se • volvem também os milhares de 
congressistas aqui reunidos, represen
tando os milhões · de , católicos · disper
sÓs· pelo Uruguai, Bolívia. Chile, Es
tados· Unidos· da América do Norte e 
Estados .Unidos qo Brasil; ·· eles que
rem bem, ao Vaticano: · eles. rezam 
pP.lo ,Vaticano; • eles .. têm . confiança 11a 
intélígênéiá;:, santiââdê'' e lriti:épiâéz''" 
d~quele que pi-eside ao.Vaticano; eles~ 
esperam. ({l!e, :.»ã,Q .s,6,nepte, 'n?<>:Jír"j;;-· 
ruir ·no cataclisnià, como se tornará 
mais s6lida ainda;'. ainda ~ais bémfa
zeja, ainda mais católica, essa cúpula 
bendita que rebrilha, no escurecimento · 
univ:ersal, ~mo um diadema de Deus 
sôbre a cabeça do mundo, 

Exmo. Legado, encontramo-nos hoje 
neste. vale que os índios cóntempo
raneos de Tibiriçá, por alguma razão 
chamavam assembléia dos espírito3 

. maléficos; debaixo dos nossos pés 
<'orrem certas águas que, ainda há 
duzentos anos, se temiam como alta
mente venenosas; e no próprio local 
onde ,se ergue · o altar-monumento 
espraiava-se ou_tróra o negregando 
mercado ·dos o:scravos. A civilização 
saneou estes flagelos. Já se esfuma~ 
ram no ar os · últimos Anhangás, de- . 
pois que por aqui roçaram os pés do 
santo do Brásil; ó Padre Anchieta 
.Já não inquietam ninguém os, vitrío
los e os arsênicos · do mencionado rio 
depois que·_a municipalidade o soter
rou no canal. A escravaria do Pi
ques e do Largo da Memória. essa 

· dos, em oração. neste .Congresso, · Os 
novos. males têm de passar ·como"pas.-, 
saram os antigos. Os totvos· Ànhan-
i;ás, responsáveis por esta psi~ore .é;,· .. 
letiva da guerra, hão .-de ser expulsos .. 
do coq>o . dÓs endemoninhados ··e . te:. 
tornar para sempre aos . infernos,· dón.:: .. 
de se evadiram .. As água$ dos Óce~
t1os voltarão a ser o~ti ... vez pa~i~~~; . 
outra vez atfanticas, outra. vez medi--.. · 
terraneas, limpas dos seus traiçôeir-0s~ . 
cardumes· de piratas. E, . na.· terra_·, . 
novamente livre, onde . as rosas. se·. 
abrirem, e trigais · ondularemi e gor
gearem . nirihos, e ràngerém arados;, 
e vozearem oficinas, e cantarem es
colas - tal como agora. aparece . rio· . 
simbolismo dêste altar monumento -· . 
banhada pelo clarão azul . das ,nossas 
almas,. crescerá para os céus .-e· sé.ex
tenderá sôbre o globo, a cruz. de 
Nosso Senhor Jesús Cristo. · 

NQYAS PEREGRINAÇõES, 
- .· . . . . j 

Cf1e,e:ou a s. Paulo. com ·umii: co.' 
rnis.são · de 100 alunos da Faculdade · 
de 1I edicina do Rio de Janeiro, e 
ílt1SÍl'(• p:-ofesso1· Anes Diàs; o d1s-
r :n to hospede· visitou o Sr . .Arcehi$po 
.\Ietrqpolitano, no Palacio K Luiz,· 
e o secretario gêral do Cong1;esso .Eu
r.aTÍ6tico, Padre tfoaquim Horta. . · 

O Revmo. P:lqre Antonio 1fa:cecÍo;. 
í'igf.:·rn-cura da Catedi·al de t{iter6i, · 
chegoll a esta capital com uma ca
rav:ma ,l~ l ~O pürP.;rinos; viajaüclo 
em dois trens especiais. 

Chegaram a esta <·~pital di....-ei:sa~ 
·:r:pre,;entações de edueandarios ca• 
tt\licos do Rio de -Taneiro, inclu-,ivP. 
algumas dezenas <lB ex-alunas. de 
Sion e eei'ca de 5U alunos 'tio Colegio 

. S. Inacio e do Coiegio <,Santo Anto-
. nio Maria Zararia,», além de um 
grupo de «aloicianosi; .. Esta.-_ u.ltiin:i, :. 
peregriua,;ão veio c!1effada ... pelo · 
Revmo. Padre :\Iurilo :lf 0ntan!ia, S::J; 

Os pcregri;l0S do Estado ªª Baí:;o 
estiveram na sede do. Secretariado 
em Yisita ao Padre ,Joaquim H-:>rta· 
~ecretario. geral do ·cong1•esso. · 

arcebispo de Olinda e Recifé, o atual 
antístite do Rio de Janeiro. Mas 
Deus sabe o que m~mda. A escolha 
do novo· Legado recaiu naquele que 
tamanhas saúdades. deixou em Lisboa 
" no · Chile, naquele que tão largo 
circulo de amizades ·vem fazendo na 
sociedade· brasileira, naquele que, há 
catorze anos, vem dignamente ccinti
miando a obra do Cardeal Gasparri 
como Decano do Corpo Diplomático 
acreditado . junto ao · Governo da Re
pública, S. &ceia. Revma:. o· Sr. Ar
cebispo de Cesaréia em Maurtiania e 
Nuncio. Apostólico no Brasil, Dom 
Bento Aloisi_ Masella. Se os mem
bros do Governo paulista comparece
ram à ·· Praça Morais Barros, na ma
gestade do protocolo; se as sereias 
elas' nossas fábricas silvaram·· longa
mente .na beleza tarde; se os carri
lhões das nossas igrejas cabriolàram, 
festivos, na magnificência dá noite; 
se a mulidão, engrossada, nestes ul
times dias pelos distintos · peregrinos 
de fóra, rç,lou .as suas,ondas humanas 
por qulômetros dé ruas, · dando a im• 
pressão de que Piratininga fôra inú,n
clada . inexpl(cavelmente . por wn ex• 
tranho, tra~bordamento do, Tietê, seu· 
rio : sagrado; foi·· porquê ·entrava. a e~~ 
pital · bandeirànte, ··rui pessoa ·. do. iÍus• 
tre. Legado I>ontifício, o pr6prio , F'a-. 
triarca_ do Ocidente, Primaz das Igre• 
jas de Roma. soberano do. Estado Va
ticano, sucessor do . Príncipe -dos 
Apóstolos, ·vigário .de Cr~to na. terra, 
Sua· Santidade o . Papa 'Pio XII. · · 

A PRIMEIRA SESSÃO · BE ESTUDOS · PW MOCAS 

Co~o o sacerdote católico, à. ho.ra 
do Evangelho, . volta místicamente · o 
missal na·direção de Jerusalém, as:1im 
hoje; dirigindo-nos' a· v. Excia., po
mos os olhos no meridiano espiritual 
que é Roma. Roma acabei de dizer; 
e não receio que êste· nóme provoque 
indignação: nos brasileiros, que já vi
mos experiméntando como são des-, 
hwnanas as . contingências de. uma 
guerra' sem restrições nem . princípios . 
morais. Não nos guiamos; bem en
tendido, para a ·,Roma do -Janículo, e 
do Quirinàl; . nem para a Roma das 
termas. caracalianas .ou do monun1en
t0 . a Vit6rio Emanuel; .. nem para> a 
Roma·• cesárea, pagã,•. profana, impe-, 
riilista e transit6ria. Volvemo-nos 
para a, outra .Roma,!a .eterna, a sa11ta, 
a pontifícia;' para a· Roma' da · Basílica . 
Latéranense, .regaço maternal de to- . 
dÍÜ;; as igrejas; para a Roma . das Ca
tacwnbas, abrigo subterraneo dos pri
meiros cristãos; para a Roma do· Coli
seu, . berço purpúreo dos nossos már
tire,s;; para a Roma. do.· túmulo. de. São, 
Pedro, pedra .de:ara da nossa religião; 
para a Roma de . São Damaso e São 
Pio· V, mdeira .de nossos . Papas, entre . 
os q1'ais um, Joaquim Pecci, que es:. 
creveu a magna carta do tr.i.balho, 
um'José Sarto, o que· esm,agou a últi
ma ,:,c1as·, heresias,· um Tiago. Della 
Chie~ã,\o ,.que sugE?riu os· lineamentos 
llt-wnferênda:-"da"- paz,::-um .. :A,ciuiles · 

A Tese defendida Por· D. Ernestina Giordano,· ··presidente 
~a Federação, Mariana Feminina 

As '14 horas teye 'i.nício a 1.a sesa 
são. de estudos ·para .mo1:.as realizada 
c~:ni toda a solAnidade no Teatro l\Iu
nicipal, sob a direção· do Revmo. Pe. 
Bucardo Scheller. 
. · O Teatro ~uperlotado, aprescntaya 
um aspecto m vulgar. · Entre os a.ss1s- . 
tentes, havia numerosas represeut_aú
tes <le vários Estados ·.do Brasil. Ao 
som do Hino dó Congresso, executa
do pelo Côr:o A.zul, sob a ·regência 
de .Conceição F.erraz, tomar~m as
sento à mesa, alem do Révlllo .. Pe. 
Bucardo Scheller, sob cu,ia -direç.ão 
foi organizàdo o prQgrama ;das ses
sões de estudos das Jfoças, o Revino. 
Pe, . Clau.dio . Colling, Assistente d:, 
Juventude' de Pôrto Alegre, a Priu, 
ceia Si-ta .. Tereza de Orléans e Bra
gança, a .si:ta: Ester _D~U'Acqu.a,. ~e~ 
presentante' · qa moe1(lade· uruguai!J, 
representante 'do Rió Grande iio·'.S.ú.l, 
oradoras do dia: e ·a :se'cretária da 
sessão. 

O ;Credo, do Padre José··Maurício .. 
o Tantúm Ergo e o -Regina Coeli .· 
Jubila, 'ia cargo·. o Conjunto Azul, 
com solos de harpa e ~anta deram . 
uma nota artística à sessão, sendo 

---··----

notável'a apresentação do vestuário 
· ·- uma bela demonstração d.a po~
sibilidade de unir-se piedade e ele· 
gi.ncia, em perfeita obediência à~ 
determinações do Santo Pad,e, no 
tocante à moda .feminina. A exe
cllção foi inipecável, merecedo pro 
longa.dos aplausos da assistência. 

O Revmo. Pe. Diretor pronunciou 
uma breve saudação à mocidade bra· 
sileira, reunida pai•a 1·eafinnar, n:iai; 
uma vez sua fé e sua esperança no 
Sacramento do Altar. 

A 1.a. oradora foi a DD. Presi. 
dente da Federa()ii'.O Marianà F'emi
nina da Arquidic,cese de S. Paulo. 
que·.apresentou ~ua tese doutriuárin: 
«Eucaristia, mistério de fé», empol
gando o auditório com sua piedade 
convicta e .esclarecida, e pelos seu, 
dotes de inteligência e de estilist.a. 
, 'A 2.a oradÓrá, Teresa Leite Crisfa. 
repr/lsentàn,do a_;piedade e a grag;, 
da juventude gai1c·ha. desenvolveu. 
sua tese· «Maria Santíssima e a Eu. 
caristia», com tal entusiasmo que, 
por: várias: vezes,' arráncou a piamos 
da assistência. , 

Constitui.u n:iuito agradável sur-

presa a palavra da Srt;. E~ter D~!,' .. 
Acqna, da représenta~ão urult!'la1a, 
que saudou com muito afeto· su.a·s 
irmãs <lo Brasil. . . .. 

o· Re,mo. ·Pe. Diretor leu. tambem,·: · 
a mensagem eom' que a Juventude·., 
Católica <la Arouidiocese de Pôrto 
:Uegre sauda n moeidade band!iiran~ 
t<>. . .· 

Para finalizar, S, ·Revnra., · na au
sência do Exmo. j3íspo que . rleveriá 
presidir a sr.ssão. ,1á :i palavra ao 
Revmo. Pe. Claudio Colliúg, Assis
tente (la Juventude de Pôrto· Alegre;_ 
pará.· en:im·anie11fo ... Com. eútuiíást_ii: 
cas palavras, estr .Sacerrlote <lo Rio, 
Graiirle do Sul exhrta a ·moci,fadfl 
hrasileir11 a «crescer em tôriio . de 
Cristo B:ncarístico e da Rainlíâ .d;i; 
nossa tena !» . · 

Com o Hii10 Nirciri'náJ êai1fa,]o pe;., 
los milhares de pessoas presentes, 
terminou a l.a ses~iío de estudo.s pa- ·. 
r:i. moras,. no [V Congresso Eúca,-
rístico ·N acioual. · · · 

Reproduzimos a seguir a tese ;da. 
Presidente da Federa\:ão .Mariana• 
Feminina: 

A · maior · e mais antiga Fannacia de S. Paulo , . 

qoTICA AO VEftDO D'OURO-
FUNDADA EM 1858 

· R~ -- São Bento,. 219 Tel. 3=3975 e 3=397.6. 
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SESSÃO DE ESTUDOS DE MILITARES 
Realizou-se ontem às 16,30 ho:ras 

!1 primeira sessão de ll$tudos para 
militares de acôrdo eom Q di$posto 
~o progra)lla. O Tel!.tro Munieip.!!l 
gpresentava-se ricamente ornal1)enta
do com guirlandas a altura dos p:ri• 
meiros camarotes e b.andeiras uacfo. 
nais e pontificais {)nti·elaç!!-das1 g,.·an
dcs es11udos do Congresso Eucarís
ticio ~e ostentaviun nos ponu,s de 
maior evidência. 

Ao chegar a hora maread11, P'8.l.'a o 
início da sessão graude número de 
militares oficiais e so)d.adoii do EJ\ér
cito Nacional e da Fôrça Públfofl 
ocuparam as dependênci~s do Teatro 
Mpitai, patentes fal!iam-se a<!omPll· 
!lhar de ~µas f11mllia1J. Notavanl•r.!l 
representações da Escola Prep4rató
ria de Cadetes, Centro de Prepara
çiio dos Oficiais da Reserva, Cade
tes <la Fôrça J"olieial do E:iitado, Uni
dades do Quadro e 'l'íros de Gúerra. 

O palco, cxceptuudo o <lSPIICO re
servado à mesa diretor11: do tni.ba
lho, estava totalmente oeqpado pel11 
Banda Sinfônica rla l<'ôrçà Pohcial 
en:r seu efetivo completo qe l40 fi~u
rl!-ntes em uniforme de gramfo g,àla. 

Ocup1.1ram lugar 111i ni<Js11 S. E:i.cia. 

vantmi,se S. Excia. Revma. o Sr. D. 
Frei Luiz de Santana que com bi-e
VllS e eloquentes palavras em qµe se 
;;aJientlWl!:Jll ,._ fo1portl!-ncia do ato e 
o esplendPl' dp espetáGll lo, deelal'O n 
ab!lrta a. sessão. 

. ll'<>! então dada a palavra do Ma-
jor Jóaquim Santiago que leu a tcs2 
deendida pelo Cel. Raul Silveira de 
'¾el9 que em vit'tude d() impedimen
to inesp,mido ... não poude comparecer 
;iara ela. pe/ilsoalmcmte, . 

Começa o ora,.dor por invocar a pri 
meira nlnsão qµe No,;so Senhor J e
s!ls (Msto faz à Eµcaristia, pondo 
em evid~ncia que não ob$tant~ :i elo. 
qu~nein .. cloÍ; riiilngres e das provas 
qqe testh1nmh11vani a evili~ncia me,
silPlíca 4e No~so Senhor Jesi.Ís Cris
to, ií surgiu a primeira feeção de 

· "cus mnigo$ e ,:Jis<Jípulos. 

a Religião e que 'ele se o:rgulha de 
poder dizer que os soldado$ seus 
comandados são católie-os. Incitou . 
S. Excia. a todos os presente a que 
cultivassem a religião católica P~ 
ra bem cultivarem as virtudes mi• 
litares entre ás quais avulta a bra• 
vura do cumprimento -do dever. De 
fato acrescentou E. Excia., não po
de haver verdadeira bravura sem 
Deus; e aqueles que já estiverem 
dentro de uma trincheira poderam 
observar que o soldado chama por 
Deus prila Santa Padroeira de nos
sa pátria para bem cumprir o stu 
dever S. Excia. manifestou o dese
jo de que todps viram que o sol
dadb de S. Paulo é cai;ólico e para 
que isto aconteca todos devem con
correr com seus esfor~os. Termfoan
do, S. Excia_. declaro_? encerrada a 
sessão. Ouvm-se entao maui uma 
vez a banda sinfonica que execut.ou 
a protofonia do Guara.ni. C<!3Sados 
os últimos a <Jordes dissolv!lu•se a 
assembleia em ambiente de grande 
<mtusiasmo e vibraçiio 1-eligi9sa. 

Ot.iu P()stal, 1784 
, J.\,J,fone: 3·8008 S !O PAUL O 

Revma. o ~r. D, Frei Liiiz Sant1u1a, 
O. F. M:.. Cap., qµe presidh1 a ses, 
são; S. Êxc)a. o Sr. Generql Coman
dante da 2.a Região ~ilitar; o Sr, 
CeJ, 01rndie Ley comandant!l da 1"ôr
ç/l Pií.hlica do Estado; Revmo. Pe. 
Pai.li o Lo1wiral Ca va!h<Jjro Freire; 
Oône~o Agostinho Colturndo; 11-fojor 
.T9aqµi.n1 Santiago, Tte. Albert() Car. 
doso, ajud. de ordens do Gen. Co, 
mimdante Ja Região, Tte. AI. S~bas
tião do Amaral,· Corilil-P.dant!l \ÍO Rllc 
g-ln1ento de Cavalaria d!l, Fôrn P(1bli
c·t e o Cup. Benedito Antµnes Çba. 
ves. 

ltelemh;ra que poqco a,.ntes um mi
litar gentio pedia a Nosso Senhor n 
cura de seµ ordenan~n <J que o «Do
mine 11011 sllm dignµs» do centurião 
cheio de fé entroµ na Lítnrgia da 
fgreja, trê~ vezes e repetínrlo todos 
os que comungaram o que cr,rn,títue, 
gra1i{l.e ufania e gloria insigne para 
os milHal'es ilc todos os tempos. 
T!).mbem a priip~h-a (lonfis~ão p:ilili: 
ea dl' f{J 1Jll D1vrnrlade de .Tesas foi 
p1•oferidl!c p~lo Cent11rião Q n frilo ao 
afirnwr; =· este honirm era na ver-
f!Ade ,:. J!'ilho 1le Dei1s. 

µrecÍosas existencias em outros conti
nentes. Lembrou o orador a ação mag
nifica exercida na alma, pela S.S. 
Eucaristia, após anos de tibieza, li:' co· 
mo a luz · do Sol que resplandesce após 
as trevas. Esta felicidade tambem a 
têm os homens de farda, pois ambem 
lhes é dado o grato dever de homena
gear a s. s. Eucaristia, porquanto foi 
foi um soldado quem primeiro pro• 
clamou no alto do Calvario a 01.vlnda• 
de de Jesus Cristo: "Verdadeiramente 
erf este Filho de Deus". E souberam 
os soldados dar as melhores provas de 
hero!smo eatólico sempre que se viram 
~-s voltas com os perseguidores da 
Igrejit. Ai estão para atesta-lo Sto. 
o\~ac!o. Bras!llno. 11fabor e Nazarlo, o 
Patrono da cavalaria, São Jorge, e os 
santos Vitor, Expedito e Sebastião, São 
Mamicio e os 6 sno soldados todos fiejs 
a Deus e â Patria. E passando para 
P.ossa Historia. merece citação esnecial 
o Beato Nunn Alvares Pereira. Aben
<;oada a hora em que Jesus Cristo, na 
noite da trnição instituiu a S. S. Eu
caristia! Pois, não fora o pão dos anjos, 
onde poderiam milhares de soldados, 
<lesde os primeiros tempos até os nossos 
encontrar forças para demonstrar seu 
c::irater de herols, como o fizeram e 
fazem sempre? E' o Rei Soldado, J\,1-
berto da BeJgica que não corava de as
sistir Missa com todo seu Estado-Maior. 
3ã,, Joffre e Castelnau ·que no Marne 
a:ioe1hal'a!7'1,wf_(' !)?.,ra rezar pela salva
cão de sua Patria, quando já outra es
perança .lá não lhes restava. Em Ve.r
dun o mesmo fato, e a mesma Vitoria, 
E' o general Pau que antes da tremen
da batalha do M?.me vai ao santuar!o 
de· Paray-le-Monia1 onde se demora em 
longa oração. Caàorna. Zanchi e Chi
uotto são outros tantos exemnlos da 
~:rnnde guerra. Entre nós ninguem po
derá silenciar o grande patrono do 
Exercito Brasileiro, o Imortal ·ca;,,:ias, 
que rec1.a=ava sacerrtotes e paramentos 
nam os oflcios divinos nas celebres cam 
nanhas do Parnr:mai, Passou o i1 ustre 
m!lltar a anali~ar os reQu!sit<:>s indis
rensaveis a formação de um bom ca
rat~r dos homens de fn rda. Retidão de 
comciencia, subordine.ção e obed!en
,,ía, Patriotismo, he:-.-o!smo e bravura. 
l"ara todas estas virtudes Jesus-Host!a 
é elemento inci!spensavel. Terminou o 
conferencis•.a com este vibrante apelo: , 
"Com a visp.o perfeita dos terrlveis 
acontecimentos que enlutam os povos. 
com a noc1í.o exr.ta da tremenda res
ponsahilidRde que pesa· sobre nós nesta 
hora decisiva da naclonit1ldade, descor
tinando ao longe " porvir radi•.nt~ da 
paz e prosn~<l<h)de "UC ~. Prov!ci~-icta 
,·eserva para o llr:dl. assente sobre ai, 

virudes e o val.or pessoal de cada 'Um 
de se11s f!lhos, vamos nós, le'l'it!mos re· 
\jresenhntA~ dn gran,'\e · famil!a militar 
brasileira, livres como a terra em que 
nascemos. <l.obr3r os joelhos .diante elo 
0 acrario e lmyi)ora a Jesus Euca.ristico 
oue ret~2r..p2re o nosso carater de sol
dado, que acrL~ole as nossa:; virtudes 
n1ilitares para. maior gloria de. Deus 
(} $alvaç:l.o de no.•sa extrAmM!da Patria. 

Serviço 
aos 

de informações 
forasteiros · 

1 
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A 
RUA LH-U1J{O 'BADARú N. 200 

(.Tun to à Praça do Patriarca) 

Ofel'eC!! de presente aos seus fregueses, lindas lembranças dos objetos oficiais do IV CON. 
GRESSO EUCARiSTíCO NACIONAL e outros. 

BOMBAS 
Pimi, Re~írlênci111i, Oonstruçõe3 

:\L'l'\!Al~ \ 
lt. Q-eneral Osório, 35 - S. Paulo 

Dr. Edgartl Sant'Anna 
Jl]SfEU!ALISTA, 

DO ENG AS 1.ijl ERNAS 
RAIOS X 

RUA 8FIESSJ;R, 5~7-, TeJ, 2·$117 

-~-.foo.t>$QE?'l'.iF'
·~~ 

Executados pela Banda o Jlino 
N'11cional e o Hino do Çi:mgr1•~so le-

A VISITA DO SR. LEGADO 
AO INTERVENTOR FEDERAL 

Em visita de ()ori!ir.ia e ag1•adeci
mento pela recep~iio que lhe foi tcit11, 
ontem, esteve !lO P11laoio doij CanJpf.ls 

· rmsoos S. Excia. Rcvma, Dom .Pen- . 
to Aloisi Masela N'uncio Apostolic,, 
no Basil e LegtJ.do Pontifício ao IV 
Congrcl!so EuGari'.&tiço lfaci!>nal. S, 
!~xcia, Revma. estava Mompanhªdo 
0<)r Dom José Gaspar Arcebispo Me. 
ropo]itano, pela Corte do Legado 

F'outificio çoinposto dos :Monseulw· 
re~ Joaquim Nabuco~.Sim~ Portalµp, 
pi, secretario da ~nnciatura, Mil
nuet Soares, Preladó · Dome.stito qc 
Sna Santidaqe e do. Cm1f!go R-0iim 
Loureii•o, Chan<J!ller· do Ari:iebisEa,Jo, 
l~ecebido pelo Intt!rventor Feij.er~J 
Di·. ])'enl&ndo Costa que se foiil, 
acompanhar do:;; Secret;1riQs dit ,Jµs
tiça D1·. Abelardo Vergueiro Cesa:·, 
rla Fazend11 Dr. CorioJa,.no de Goe~. 
d:i, Agricultttra · l)r. Paul~ <le i..hp,, 
Correia da Educação Dr. Rodrí~ue,; 
Alves, da Scgurallçl! D1•. ,\.(laci9 No
gueira major Oliut-0 qe Sá $µperiu, 
tendente da 0l'dem Politica e 89cinl 
e' da suas c1115as civis e' militai·, D, 
Aloisi !\fasela JUll,llteve-,ill llm cordial 
palestra· .co)ll .o;; .presentes retirll,ll\}o
se logo após, 

C!>ntiuu<i, evoc,mdo toflos os sol·· 
<lados que se di~t.inguiam na hfat.óri1' 
d;,, lgre,ill, desde 011 tempos apostóli
cos 1iiostrnndo especialmente o gr,111-
i:fo papel q!le llQ11 mi_litarcs f?i rrse1·. 
vado ·qµimifo a lgl'e,1a ersegu1!1a tc\'e 
oúe ~e l'MO!ber Às Catarmmbas, levan
do aos fiéis com !rl'/\ll de fé e <lenodo 
a No,sso Senhor 'sacr,:üncntade. 

N ll- história do Brasil cad[l fortv 
que r;ll fundava afim de defender ,. 
110$$() lld!l!lSO Jitor11l. Ha Cl)Itsf.!.fr,'f.!.
do a um Sa11to sob cujo pati·ocínio se 
(migiam /lS capelas que njnda suhsis
tem ou marcamn~ épocas e essa trn
,li.ç5o de ll!l-tolicidadc em nosso F:irér
cit.o eonser,•pu-sç até ª República. 

Historia deiwis it União Cat6lica 
do~ Militaras o terminn concitandr, 
a que os militares a i,erem fortes m1 
vontaíl!l e no valo,·, prOGurando esses 
trHn1tos media17te perf!>ita rorma~ão 
mol'al na vida eu(larfstica. 

0-:!'IU)Qe 1,J!,lVM . <le palma., coroou a 
•ettura da tése. · 

A' §eguir, a banda sob II direção do 
rr.aestro 2.o ten. Allton!o Romeo !l){e

cutou o poemà s!nfopico centenar!o da 
a11torla 4fl 811,vbio ·de Benedictis que 
.de&perwu enorme entl.jSl.a,61110 em todr, 
a Mlstençl.a. 

'fomQU ent!i.Q a pal11,Vf'!- o ~r. Cap. 
Be?ledll:9 ,/\.ntut1ei; Ch:1.ves que passou 
a defender a tésEl que lhe hav!it sido 
,1es)gnada. 

O Qa,pttv-9 ~.;iedlw tu.tunes Ohaver,, 
temlmn1 i:om .inu!w acero o exemplo 
cte :Sã<> Pll.U)o, repre~!'lntaçl.o por uma 
cspacw,, porquanto era o "bonus miles 
·c11r)l;ti", jamais abam!9no1.1 · seu gen!o 
fogoso, l:llnda mesmo dep<>!s de conver
tido só uue o mnp,<Jgou · na bôa causa 
do ~l!iµo qe Crlstó, cuja vlda é a s.s. 
: IP!lS q1.1e nos permitia celebrar pompo
samente em pr~a publica uma gran
Ellc11,ristia. D1i,vit o orador graças a 
<i!~a fe$b. e11carl.stioa, quando a, guer •. 
ra · al:>~Órvia !l,S !ntel!genc\a.s e ceifava 

Lcvanto11-se e11rn·0 o Sr. Genernl 
:\[auricio Cardoso que começou po1· 
fazer notai· que nc,tPs 11ltimos ,{i11, 
r>m S. Paulo, isó se ouve f11,lar em 
Deus e na pátria em virtude da 
fesra que ora presendnmos, fe,ta 
rwe é pam S. Paulo o melhor prc
~rnte que poderia . rec,ebcr, ,Afinno\.i 
~-. Excia. que S. Paulo sabe cultivµr 

A Divisão de Turismo e Diversões 
Públicas do OEIP organizou, para o 
IV Congresso Eucarístico Nacional, 
um serviço de informa~ões aos pere• . 
grinos. Foram instalados três postos, 
os quais funcion11rão das 8 · às 20 ho• 
t·as, até o dia 7 de Setembro iPclusi• 
ve, nos seguintes lugares: Séde da 
Junta Executiva do Congresso, à rua 
Formosa, 91 - 1.o andar; Ti:)Uring 
Clube, à rua 24 dé Maio" n. 20 e no 
Departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda, à r1,.1a Antonio de · Go· 
doy, 122, 1.o andar, sala 16. 

Rua 24 da Maio, 80/90 

&ÃO PAU~O. 
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A Radio 

Ce,1t1~0 
R·ecord A Associação Cívica Feminina 

Acadêmico Horacio Lane e a 
LANÇARAM A CAMPANHA 

-
ara a 

Com a valiosa colaboração de 
''A da Rad~o Cruzeiro 
e do Cehtro Rio Branco 

Folha da Noite 

do Sul 

·oentro de 
PAT~IA 

alguns 
em todos 
tubos de a Patria: 

dias, serao abertos os postos de arrecadação do METAL PARA A 
os ·bairros e no centro da cidade" Ai será recebido o Metal para 

pasta de dentes, latarias, folhas de Flandres,-material de cozinha, tudo 
enfim, que já não serve • mais em 

Brasileiro 1 
sua casa e que s,erá util à nossa industria bélica! 

Seui Datriótlsmo manda 
ca~panha do f 

você contribuir ·para a 

r. 



São Paulo. 5 de i:;etemhro de 194:Z. LEGI0NARI0 -s--

.~ Ql!ftl~~~~w~~~~~~Ni!~w !º s~~ .~!oc ~!~~~lo~tS!!~l~~~~ j() IAS ~·~~:~N~~v~:!:!o,er~bi~~A~~::~te! 
cargo do Ilustre advogado de Pôrto Ale- to o ooder de tram!ormar o p/1.o e o prf.nctpaJ de sua tese; ingente que O tfouxera ao mundo, pa- GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PREC?ENTES 
gre, Dr. Adroaldo Mesquita da Co.sta, vinho em seu sa,grar!o corpo, aangue, A vocação sacerdotal. senhores, é como ra, despertar-lhes a adesão e o prose• · ·..::, · 
ex-deputado à constituinte, onde se alma e dlvlnda(. ., havemos de con- planta de estufa. Para vingar, crescer litismo, uma vez que não ha no mundo E A f" 'f" TI.SSOT 
destacou pelo ardor de suas convtcc;ões clulr também, l)Or eldgênclo <ta lógica. florir. r.reclsa dos cuidados vigilantes de ideal maior nem mala sublime que o Distribuidores dos Relógios Mundiais OM GA e n 1magne ICO . . . . 
católleaa e cela real eloquência de que qu9 sem ~acerdr' nr , há 5aJvação zelo.so horticultor. se e&te se d1.stra1 sacerdócio. 
deu mootl'lWI, Donde t,eremo1 de concluir também que e permite oue ardente5 rálo.s de cau.stl• li! por Isso tambem nos deixou para 

s. s. ,1ipresentava o sul do Brasil. t~" tmoortante é o sacerd6elo como II CM!te sol de estio ou o trio cortantf sempre, nas páginas luminosas da Men-
onde é em Porto Alegre, entusiasta Jlder 1>rón1IB eucBl'istlr. para, a salvação ~-, de rtgoroso Inverno penetrt> através do~ sa3em Divina que é O lllvangélho, a pro-
marla.no. homPn,: vidros que a defendem do exterior, não ,a lrrefragaveJ de quanto os amagos 

S. s, desenvolveu a tE$C seguinte: Plulsou o oradoÍ' a. sal!.,,1t<ir o ~pel haverá remédio humano. que lhe l!Upe- QUan~~ cl:lam.q.ndo um menino disse 
"A formação eucarlstlca da creança. do '<l\~errlnllfl'l em nossa história: ça a destrutçlío certa P lnevltd.vel. aos · 01PU!os. ,.!."ªr·~er,,dade vos dltgo 

que. se vos n..., u.er,.es como es e 
melo maJ.q adPouado para conservar e Senhol'e.!l. 'lOmos o llnlco POVO, em Em amblen~ 1escrlstianlzado, oncle menino. não entrareis no reino dos 
de1Jen_v0Jver o 11;enne d.a vocação sac:er- t6da a hfstórli., cuja t.etta. nos a.lho- Je11ús Cristo r ao oolar!ze toda,; as atl- ct\us. Aquele qqe deceber assim um me-
dotai ou rel!RI06a." re,s de ""u 11111ml,,,Pnt-0, recebeu 8.$ Prl· vldlldes, ahalndo sôbre si tcdos o,<; utno em meu nome. a mim recebe. 

l'Or absoluta ralta de espaça. de sua mfc!11.~ de.~ bênr.lin~ ,m~••l.st!llP~ Com olhares. não é posslvel venhtt 11a.scer íMat. XVIIl. 3, 4, 5). 
brUhant.e eonferênela rmbllcamos ape- " sant.n ~r.rlff!'lõ da Ml.$$a, t~lou um a.f 1;1u ai se :iesenvolva o amor ppr Ele Mas sabia tambem que este desejo 
ni., nR tl"'r.hn.o orlnclnals, frnncL'1Cano - tl'rel HP· "l•l'' de Colm• e i,ela r-ausa ciue fe2 baixar '\ divindade santo. esta nobre aspiração, este sadio 

A ~Peito da. tnflut.ncla do sa.cerdó- b~ na.r9 rodo n lif'""~-- .. ,nc;a da at6 o hnmem. oa.ra que humanidade, re- ertuslasmo. r.omn planta de estufa, pre-
cto na sociedade dlsse s. s.: terrs 11 ~m, o.-Pnt.P com a Cruz de Cria· mlda oor seu samrne. pudesse subir até cisava de ambiente a<Jequado ao seu 

A maior revoluciio. travada entre o to. E. nor Isso, é aue foi ela !)ativada Deus: não é possível. humanament.e fa• de.~envolvlme,sto, • 
canltfl.1 e o trabalho, mas revotuoão 1)11• com o nom11 , nrnnrta Cruz. Ili, depois !ando. desabrochem ai vocmc;ões $1!.cer- E começou por. extirpar da terra os 
cfflca., ,em dP,.,.,,mamento de sangue, da dMoooorta. cada PltSSada !lo fa.su_lta dotais. • 1nços e as hervas mã,.... Cuidou de que 
!!em l!TeVf'.S nf'm d!.stl'.irhlos. nroficua nõl! lntrtlnldn na Mnn11·,1ta da term e da,.i; A vida humana. tle divertimento$ e M avalanches que desc!!lll dos montes 
resultado.• obtidos e eficaz na.s conse- AlmM. nnaruio foram - também ele11 - prarerea. Rem 'onta nem medida. <!e Pira. os vales e QS vendavais, que so-
qul!nC\fa.• Bdver,•·-.~es, foi chefiada por dilatando a.. r4 e o _lmnérlo .. era Prece- teatros e elnémas sem prévia escliJha pram, no furor das tempestades. lhe 
um Sacerdote, pelo Ma.gnn 89.1'-Pràote de dlda dll fl'lnrlflr.aei'ío da l!)uc11rlstlllr, E nep, caut.e!as neces.'lárlas. é diametral- n~ dobrassem a haste tenra e frag!l. 
Je,!;ds Cristo aquf na terra. oor Sua Nóhl'el!'a ftlPvnu nela terceira v~i. M~ mente oposta à do Santuã.rlo, onde, ae Velou para (lue as pragas de tnsetos 
~ntlrt0.d11 o Pana Celto XIII. de santa cê1111 amerl11Rnlll!. a hó.stla br&neà, a nlio se lhe :iulser desvirtuar o nome, d!).nlnhos e os animais vorazes lhe não 
memória e, cuJa "Rerum Nova.rum" é l1~1R unta P hóstia tlura e tma.eula- hã de lmnerar a vida de rccothlmento. roessem e matassem a raiz. ainda quasi 
• Maima oarta dn Tm1>0 11io. pois foi ela da 'IU& A ,Je111lii Cristo, Pl!,l'a. Aflrm!l,r à (je oraqfto. t!P sacrlflclo e de pureQ.. á flor da terra. m nestas palavra5 ter-
Qllenl libertou o ooorArlo dos fê?«Ol!· fac-.a doi: r.&us ciue ele é o nOSl!O Rei A No,~sn Senhor J~5tí.• Cristo ninguém rlvels, como terrlvel é um anil.tema de 
8J'llhlll'J1 Que o ati?Cmavam. o QUA n Novri contfn,mte havia de ser .!amais eneontrou no torvelinho das Dews, sentenciou o castlr;i:o Que aguar-

Nos hospital.• r,on,,.-tnndo os doente$ a crr8.t'ltle ca.~dra1' · do Mundo para a ata!f1'1R~ do mundo senão no retiro e na da os profanadores da. !nocéncla e os 
e levando " sa.grado v!Mlco aos mor!~ definitiva morada de Dei!$ entre n,s ~ollrllio d,~ cone~o do llomem. Qua.ntlo as.qasslnos de vocaçõeis: "AI daquele 
bundes: nas escolas, lavrando lnl;Pl1NAn- h">mPns. 1!l Anchieta aqui bem ~rto a,f se caJ11rem tôdas as murmuraeões: que escand11.llsar a um destes pequenl-
c!M nara nelas semear a doutrina do da n~i;. erll'UP na.ra o alto em •ua~ m!!Qs, quando ai se apazl<suarern os dlstúr- nos: melhor lhe fôra o atMsem ao pes-
:Eva~gethõ: tunm às tôrcM armadas. de- o ert,to da Et)carlst~. e l'l!novou Q blos e11:ternos. sl então. é que falar!\ e C()ço uma mó de moer e o lançassem ao 
las· cuidando nos temoos de pa~. ou sarn•fffr.ln do Calvllr1.,, para que o, Divino Mestr a êsse aoração que se f11ndo •fo mar", 
com elu marchando, nos dias de Juta, fn1tos da redenç!ío 1àmalll f&sem tnll- t.llmoll pacífico " lhe Inspirará _gune- . Continuou O orador mostrando que 
para O ce.mpt da flonra e da glória, o tels aos .,n.«•o, ant.enassados e à s11a rosas e s11nta: resoluções. a Igreja foi sempre fiel aos ensina.-
sacerdote é o contôrto e a eon.,olacão: rlPl'm~nrlAnrla. Foi a. eucaristia O sµs, Era oe!o nancl,. ~~,mlnho do mundo inentos do Divino Mestre. chamando a 
0 me,stre e o pai eSPlrltu11l: o senhor ela tênto e o atmmrn dos t,n .. ms que defen~ que o ll!!l'P.l?l'lno !lo EvRnctelho descfa .si as <irlanelnhas e aproxlmando,as da 
~clnllna.• o eirenn>lo vivo dh obedlên. dera.m a terra contra o tnvasor ll"r6tlao a Jerl~ó. 11U11.ndl'l foi despqjado e ferido :grada. Mesa desde os primeiros al-
~hl.. t:!a ~IIOltÇlío e da rentlncla.. e audaz 1!l &stal.ckl de Sâ antes de d11r pelos ladr'>e..q: mas foi da solidão que ~e:C, ~a consclencl~. . _ 

Por toda narte sempre o Jacerdote, a. vtda. pela 1 .. 1fd· ~~ da té, na Terra de 6afu o Divino Samaritano. pa.ra 110• sõ 
8
ez aom qfue lorescessemd as vo 

· · • · · ee,ç e,i arerdota s. ".omo o emons-como allcerca da ordem, pregão vivo santa Cruz, recebia das ma.o3 do. tau• corr~-Jo e lhe curar as chagas. t !ti 1 f tos 
d_" respeito ; ·utorlda.de e sustentâculo maturgo do qrasn. o Pão dOll Fortes, Nr, adâmo do novu. diz a sabedoria: r'!.,mltamou ~ mdos a. · ·• m ··As• " .., . ,,.,. or exemn,os co o esv. . 
d<!41 ,temos pr!ncfpios assegu~dores do como penhor seguro d!!. vttór!a contra long~ rios olhos. longe do cori11;1ío. A grandA mã.e dos Vaghan fez. dia-
bem ·'1tre os homPn~ para a sua fe!I" tv..toe Cll ln!· cJe ('lrJ/!to ,iue erp,m, Senhores. Quem vive longe de Je- riamente, durante 30 anos uma hora de 
cl!lade, t:errena e eterpa., então. como hOJe, também 04 ln!ml· sõs esouPcldo de seus conselbOs. ln· adoracão diante do santlssimo Sacra-

Ili sem l!sse sacerdote_ senhores, de goe do Bl'a$ll, diferente aos anélos de seu amoroso co- mento. Pa?!l I qnP lhe encamlnha.'ISe os 
~flul!ncla. capita.! na vida do bom· -n Ou Reducões dQ A!lU!-1POIIS às do Rio raçãr1. nlin se há tamhém de 1nterei;.sar filhos nelo qamlnhn ·mil.Is seguro 00 goro 
sOl;me ª t,erm, seja qual fõr a latitude Grande do S\ll, di> eit~remo. P.llrt.e Mi9 Por l!lll•: nlio .se lmnortarâ Jamais de da felicidade eterna. E Deu~ lhe aten-
Qm que h11Mt.e: sem ele. .ilnguém SE' confins merfcllolJS.is dll- pátrl!!-, lilllllPf1l ~ua.q d6re.q e am?t'.tstlas e. consequen, deu O lllld!C,o. Dos i 3 filhos com C!Ue 
1)0den\ S!l,lva.r eternamente. Não ê mi- , Eucarlstb, em torl115 11B horM da temente. não comnartllflarA til.o _pouco lhe abençoou O lar, a 11 .chamou para 
M& a 1S.$8Ftl a, senllo Daquele que de Colônia. do ~!no il ao tmnêflo 11,lçan• de suas R-l6rfas e trl11rifr1s. 0 seu servlr,o. e 5 freiras e 6 nadres fo-
$! r,r6nrlo disse: 'Eu sou o camlt,ho, e d• ~se P8M os cfus e for,;a.ndo-111.e M l!I quem mal~ do Que o tuPlrnnte ao ram a recomMnsa e O deferimento da.~ 
verdade e a vida. Ego sum via, verltas esperAl'IQa <!li eterna fell<>ld11,de qul! e sitcerclórfo oreclsa de ter sempre, béin oJac:<'leP sinceras e 11umiMP.s daauele 
et; vfta". aguarda. n.~ pâtrla. definitiva., J!!-nlll,ls dla,nte dos '11h0s. o divino .mndêJo que amant.l~slmo corll()ão de mãe. E não se 

4'f5e nlln e •rdes a m!nha carne e esmorec;a OJJ !raqµeje na curta Joma!la ele ciuer r cleve confar? Não é o sacer• contentou e com O chamli.-los aos sacer-
D~ beberdea o meu sangue, !lão tereis a percorrer, na pli,trla t!lrrena, qµe mais dote o AL'T'!m ClJIHSTUS cuja vida d~lo. sen!í,, (me a- s deles. C1Úi1J dar-
$ -~a em Vó!l". · $!to p!l,lav.a~ do do quo nnnea a. qu11rem~ !ll>J~. ~nlio deve ser aauelA Cru~ gue Ele a levou lhes a. o!en!tude do sacerdócio. elevando 
próprio Qeus, ama.da ou temida. ao meno~ r~p.-lt!1,\1!1o aM a,ô Calvil.rio. Não é ele o media. M enl~~nn!trlo a Fre~hi>1'tô. em WP.stmlns-

Ora. C4' n~" ide hílver P.ucarL~tla SPm " honrada, , f!We do m11ndo nrlstfio, dor en•~e a te!'l'a e o céu. e por tsso. ter: a 'Rl:lgérlo em SYdneY, e a João, em 

C,MPARTTT,HANDO r.fo.s fe$• 

tividades do IV Con~resso Rucaris• 
tico Nncinnal. a cuias cerimonias 

'éf e aJtissima r1r:1nrle?:A e~niritua1 de• 

éomuniear aos nossos clientes e 

ami,!os oue ahriremos a noss3 casa 
ioie às 13 lioras, a-fim-de qu~ os 

ilosso~Jltrx.JJiqres possam participar 
êfo brilho dessas imponentes soleni• 

clades reÚgiosas. 
--~":'- ,--,.-.-. --,~-

• O nosso serviço de almoço, to

da.via, começará às 11 horl,ls, eom 

entrada pela l'W;l Xavier de 'l'o
ledc,, 14. 

CASA ANGlO BR~SllEIRA 
Sucessora de MAPPIN S',i'ORES 

o 
Acaba de sair n seguniln nnmero 

élo boletim 11:0 líder Marianoi>, orgão 
oficial da ConfP-tii>ra~ão Nacional da~ · 
Congreg!).ÇÕP.s Mari11111s, r11jo nrimr-i, 
ro numero obteve entusiasiica aco
lhida- nos m"i'"' m11ri~nn- nn•·101rn~,. 
pois véio fornecer às diretnrias da~ 
nossas congrPgR~i'IPR farto matarrn 
de formação para seus memhros. 

Este segundo numerq, que é CQ!'~· 
tituido de um P:t!lmplAr rlnplo. tr~t~. 
da Santissima Eucaristia, e /J dedi· · 
eado ao IV Congreso fl111c11ristico .Na, 
e1onal. 

O artiio começa el(J)lir.ando ~ trl· 
plo sentido da SS, Eucaristia, isto 
é, sacrifieio, sacramento e presen~ 
real, mostrando que o Congresso con· 
side,.a prin~ipalmente este '1ltimP as· 
p&to, 

MARIANO 
., do~1mvnlvime11(0 extraordiµlirio 
riessa eagrada Ul6tituição. 

O nurnvr,, fí1111lfa11 com uma serie 
,Je oh.;11niies q1w mais comu1pente apa• 
reoem entrll 11611, oQmo sejam o des. 
perdicjo de v11lores que a realização 
•ic Qm ~ona'f't'sso acarreta, deixando 
11ssim de ser 11plirados em obras de 
'l!lrfd~de e qne «> Congresso proroo
V/3 a exteriori11Miio e as so!Emidades 
QVitafl) o recolhimentp devido à !:la
.n-ada Comunhão, 

Ess11s oh.tecões são respondidas de 
maneim !llara e preola11. 

Q pr!'iximQ uu111ero do «Líder Ma
rtllm1~ eoqthrnatá a versar, .im seus 

· ,1rti!!· s ,ohr~ n <::,11:t:, ~fr,su e a Sa
grada Comunhlo-,. 

<iesanel!'ail/\ comntetamente dela. para Sa.Iford. 
oue o SPII vf nar.a o alto se fac;a ve, · · O preclaro jesuíta esnanhol oadre 
l011 e sem 1mneeilhos e, daf. a renimcla espanl).ol padre Narciso Irala. apóstolo 
a t1Jdt1 e n t.orfos. e a resignação, em da · China e aue ora percorre a Amllrl-
. turtn P. C<P.ml'.lre? ca em bu~ca de auxtllos materiais nara 

MBf~ fár.ll serã a c6pla. Quanto mais 11,.q suas ml~~l'IP.~ no lonl!lncmo oriente. 
t)rei:ent., e,us olhos do coplst~ 11,Stlver o tão danlficai!a.q nelas armas ·ianone~as. 
nrl<>'lnA-l: t111nnto matq de l'll!rto elP lhe elt. que 1u?r1ra se encmnt,rn t.a.mhP.m nes-
n:1tfer notar e examinar todos O!I CO!'l• te reclntQ, contava-me !ilM · a.traz a 
Mmo~. Mn!11 iif,r,,-Jta a !mltaqão. quan• o<ll•séla ele seus Cl'Ulladlnhos. 
do se ouve O ami se dese.fa repet.fdo; Preparados Qs meninos nara a. Prl· 
nn•""" •~ ,,., n nue SP quer Imitado. A mPlra Cr,m11nhlio e QUe lhe rlevlam ser, 
r.omrinnhla do ser que se ama. 6 noMa vl" de e.11x1110 na conVPFll!io dos ad,ultos. 
1ntlm!"8.l!e com Pie Mm e1e quase nos de t11,l. motlo nele~ atuou a lll'Ma. · com 

' · · tant11. clarlvlrtencl11. comprr,!\n•foram a 
Mentlflr.a -~' fund!!. poJ',._!l,SS!ltl.. _dlMl!, itdssãô ·de Jéiu~ Cristo 'il "à mí11111\l'l8 ·cto 
;i;,1ml ~.s todo, uniflea,ndQ seres e eicls- sar.erd~r.lo. oue a. cn1r,~,da f!C\OU d1>serta. 

· ·"" ns . . _, •;;,"·•·'-,l}-;;fu'~dl!\f'"' ,."""'d""""·' .Pl)rqu& todos. arden,cJo em zelo .e em .. 
Ora; se,. o --- "P-1 · · --·. ·· e ... ~e ... .,, · 4 '™'' · · --~nern~lrtade. tngressitram no Sem!nll.•, 

e!'l'I sua vfda. a vida de Jestls. ao me- rio. E por bem mais duas vezes. teve 
no11 na vonta,.. e na reta lntenc;ão de ete de refazer as fileiras da Crumida. 
todos o,q seus at-0s. narece evidente .:iue parque da segunda. de nevo, todos a 
1u,uP.fe oue RS!'llra ao sar.erclócfo, para del1tart1m deserta e da terceira tS deles 
realizar o s~u- Ideal. deve tl'll)l!!çar · P11r salram. para se tornarem sacerdotes de 
!mft.ar l'I modêlo por i,le e$colhldo. Cristo. rialadlnns da sua causa. tnstru• 

J!l. llOr Isso há de çom Ele converM.-r mentos da sua 11;lór!a. e alicerces fortes 
aiultas VP?;>JJ. ua AMf~t~nrla à santa mL,. e lnde:rroeave~ ()e liU!il Igrej!!,. 
sa, quando '9 deRCér sobre os altares Ji; i:omo estes. çen11.ores. qm;mtos 1111. 
1111.ra dfati-fbulr conosco os dons de 1~11,res d13 cruzacl/.llhos nã\l haverá ppr 
Peus: hâ ,ie cem Ele ps.lestrar na es~ mundo? 
t11t!mfdade. como bOns amlgoa, cara Do povoago de Lµ no J'lemonte, ou-.· 
UW pedir eonselhDs e Dele aprender de a, C,evor;iiO li. EuaaíistJa ~ motivo flll 
er>~lnamentos retos e fetuildos. Caga honra ()e S!lUS 4. !)OO l).ablt~11tes. reçe-
dla M de vL,ttâ.•l". no Tab;il"Q;\Culo, beu a santa. Igreja liO() vocasões sacer· 
riara Lhe mostrar q ;!êlo de seu amor. dotais e religiosas, no deCU1'$9 de ape-
Na vlITTila eur,an···~fl., das horas ca• ~ melo século. E ali, naquele povoa., 
,~,dl!S dn noite rmand o mundo mais do. em 1870 se orlglnoll. por lnlclat1v3 
o tiver . esqueçldo e desprezado, al!, das mães,, o dia das vocações que es-
em terno co!óqul0 com tsse col'!l,çãp tuan~e de seiva 11e tr11,nformou nos tem-
q. 3 tanto tem amado aos homens, llli poi qµe correm no "Sábagp c:los saoer-
na sua real presem:a. hã. de Lhe ser dotes", 
0 desM(111.VO e a consolação. Na co- . No ~IP O:rande dQ f;lql, 011de atual• 
munhlio ~unarístfoa, ao alimet1tar 11. sua men~ num despertar admlr.a_vet de VO• 
earne com · a (lll,rne do próprio 

I 
J)eus, CMões 1935 11emlnarlst!l,8 cµrsam os 11s-

para oue Prnlllª · viver eternamente, o t11o1,:i,lec!mento11 ec)a,stá.l;ticos, s~ IUl Pa· 
l)tetencllmte 80 Mcerdr)~fQ l)µscaral. a róqul!IS mats e11c11,rlsticll.lllente fornia~ 
,TP~Jls ~ra que Ele preslds.. '.,:1forme e d~, !&to !!, 11,qµeJas !lm g11e ma!s se 
dlrlla. a. sua a,tiv!dac:le ºt?,mfmocJa ~ $1lja comunga, .em que mais se . visita a Je. 
· fim óltl de t.o<Jo O seu ll@r. JI/• sua Saçramentado, em que mais se rre-

o . . mo - 0 P _ quentll.lll as mlssM dl!\rla.s. são els._s as 
~l).!J nllo se es/Xl,,de. Só n!to · enc n• qUP d!i.o mais. vocações sacerdotais. Da 
tl1!- quem nlio O procura. porque. se pequen!!- p11'voaqão !)e Natal, QUtrora 
como DP'U,'l em, todo lugar, çomp l!O• c1t11,ni8.(fa. S!w Salvador. com 400 faml• 
mem-Deus. esta ""' Euearlstla, dia e llns, salram em 30 anos, nada menos de 

. noite 1\ 11,0:;sa dlspnsjçl!.O, para re• ;Jq Sa.\lerdotes. 11) na,s me!!lnas propor-
cel:)er no•sos lleàldos e ateDdê-loo com çlles, podemos 11.Jl111lar Btlltl Pr!nclplp, 
nresteza.. Ali <!é. Ele itudlênr.la põ- Simto Inác!o !;!e ll'e11~. Dois Irmãrui e 
l)Jlca 11, tQd11 11;11nte, a pa.da tnatante, Para t:ernitn11,r, aanta C1·U2J, onde em 
na prá.Uea da mais 1dncera demQe~acla, 5C anos. a desced/lnela · de um e~al 
!!ém prévta !')ora. 11'lllrea<1a e sem roe~ abençoado deu 4 Igreja, um bispo _ 
de recompe118!1, a•gmna, senão ª de mn d. Guilherme Muller. Ul1) Mon.qenhPr, 
cor11c11.r1 at?radecldo e, at de nós, m~- tres sacerdotes. · tres rrmltos L!)fgos. 19 
ros morta.Is. nem eate multas vêiies, freiras e l!.tua.lmente 13 seminaristas. 
ai «e mnstra. . Jll ll!l,ra que ve.fals que o ban<lelrante 

~r que terl!!- o Divino Mestrci (Uto do Qrasll é tambem o bandeirante do 
;t0s APóstolns. quando procuravam lm• F.vangelho. aJ tendes Taubaté. berço de 
pedir que Olllll se apro1dmasRem 8$ 300 sacerdotes e Itapacerica que Jâ deu 
crlimça,s: "Deixa! que os pequeplnos f, Igreja'' 47 de seus filhos para minis. 
venlliim a m.lm. nllo lmpeçall;; de)es é t,ros do altar. · 
o reino de Deus"? Por que, senão para Si, o espirita dQ mTJndo estâ empe. 
com eles r1martlr os <iarlnhos, de seu nhado em estiolar nos corações capaz 
corai:11.n de Homem-Deus; senão para de realizar o milagre de conservã-Ja 
lhes revelar o p]an11 subtJme da. _reden• 1Jorqµe $Ó ela lhe dá J modé..'ltla. o re~ 
ção do mundo e os convidar a serem cato, a nrotecão do santo pudor. e a 
operários. dessa magna empresa dM· h1imlldade, virtudes lndisPensavels no 
na? Senão para concitar e atrair ao ~Merdote e nas quais deve estar lnlcla-
rlesempenho dessa missão sublime, a do o aspirante a tão dignificante esta. 
esses p~quenlnos· que. na prtmnvera da do. 
vida. 1>.nl'P1:entam a lngenua candTJra e Intenslftqut>mcís, pois, a , devocão e o 
~- Inocência a.legre, reb1mtos ta!lto mais eult.o e. Jesu,s Sacramentado: mult!Pll· 
caros e precloscs. quanto mais os · sa.- quemos 11.S mts~ dos banquetes euca-
bla el!Postos âs ciladas de tristes pro- rfstleos, saciem-se neles os eoraçõ!',, 
fanaç5es e de temerosos perigos? Ah, lnooentes das crlanQHS I'! teremos re-
$enhores ! Sabia Jesus que as crianças, solvido o máX!rnQ nrobJema de noss~ 
mais Que C!Uatquer outra Idade. se afel- terra, o das vocações, com sacerdotes, 
çoam faqllmente: conhecia-lhe. o cora- numerasP!I e santQs, a tr11,balha,rem pa-
ção maleavel II ace~s!vel MS 11111,lores ra. a. glória de Pell$ e grand!ll!la. do 
llteals, desde que $e saiba conqulstã- Brasil. 

" 
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A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 

A visita do Exmo. Rev·mo. ~r. ·ieuato Pootillcio 
ao Departamento Admi-nlst1atiro tro Estado 

Cumpl'Índo o l.!stabelecido no Pf9• 
grama, poucos minutos pasados das 
16 horas chegava ao Departamento 
Administrativq do Estado, que se 
engalanar& festivamente partt nnm 
condigna recepção, o Exmo, ~r: Nún
eiq Apost6lico, D. Bento Alo1si M~,S· 
sr,Ja, DD. Legado Pontifício :10 IV 
Congre$SO Ji,ucal'Ístico N aeional de 
Sãq P11ulo, acompnnhado do lCxmq. 
Revmo. D. José Gaspar de Afot1H.eea 
e Silva, DD. Arcebispo Metrqpolita· 
no. · 

Ovacionados pela massa popular 
que se postava à entrada daq•icl~ co
lendo 6ro-ão da administração do Jl]s
tado, fo~am os altos djgnatários da 
Igreja recehic!os à porta pefo Exmo. 
Sr. Presidente ,dq Departamento Ad
ministrati vq do Estado, Dr. Gqfredo 
da Silva Teles e foneionários de ca-
tegoria. _ 

Ao inO'ressarem na sala de sessoes, 
o.rtistica"'mente enfeitada, <:>stando 
presentes os Exmos. Conselheiro~ 
Dr. Antônio Feliciano, Dr, .Artur 
Piquerqbi de Aguiar 'Yh}taker. l)r. 
José Adriano Marrey Junior, Pr. J~
sá César de Oliveira Costa e Dr. Mi
guel Reale, renqvarlj,~-se. as palavras 
caloros_as que bem refletrnm !1- honra 
insigne da visita. Procedidas as 
ll,presenta<:Ões, sent11ram-se is mesll
da Presidência. alem do Sr, Pr~si. 
dente o Exmo Sr. Legado Pnnhf(. 
cio, e' q Exmo. Sr. A,rM.hispo !1-fetro• 
politll.no. a côrtc do Exipo. Sr, Le, 
o-aclo constituída pelo E1-mo. MoJl$. 
Sante Portalupia. secretário da Nµn
oiatura Apostólica, 1fo1!s, M11no~l 
Sqarcs Cône"'o Paulo Rohm [,oure,, 
ró <oh~néeJe;' do Arcebisp11-do e P. 
l\f~rtinho, O. S. B., S!lcretário Pll:!.'
tioular, alem do Sr. Tte, Oel, José Sd
va, representaute do Exmo. Sr. J,i. 
terventor Federal e Pe, Nelson 8ou
za Vieira., Sé'Cretário particular do 
Exmo. Sr. Areehispo Metropohtl!-no . 

Declarando aberta a sessão sol1me, 
qre fo~ irradiada pela Rádio Excel
siqr, fez uso <la palavra o F.-?Cmo. Sr. 
Dt'. Gofrçdo da Silva Teles. 

S. Excia. inicjpu sua brilhantii 
ora,·ãÓ · d.Ídarp.ndo o ,júbilo COP\ que 
o· Óflpartamentq !dministr:i.tivo se 
assoc11wa às ma111fcstações de rego
sÍJo da afml!- popular, testem,mhan· 
dp ª honra da. vist~a., enaltecénd,o .'.1-
figura de Su11 Santidade o Pap~ Pio 
XlJ, e~tndando Slla angusta f1gµr!l. 

':i'!Jl,·-·firrahdade de- prQpulsor •I() bem 
colllum da coletividade e de dcfensor 
do -(iireito, cuja n.ecr.ssidadll de reõ· 
gµardo salientou na hora conturbada 
é?Jl que vivemos. . . 

Examinou a seguir o 1lui'trad!l 
orador o papel da lgn1,1a n.a forma· 
,:ão da nossa nacionalidade, 1·e!rm
branrlo os f>l'im6rdios <!e Pir:1:.inin, 

' ga, através fl!l lt'/.ãO dos P!)lllP.Íl'QS 
missionários ,Jcsmtas, reafirmando 

q11e à orientação dada por Anehiet11, 
e seus companheiros à raça qu11 re• 
sultou do caldeamento ,fas três OU· 
tras raças formadoras do hrasileiro, 
nãp dcsmentirfl o Sra15jl na sua m~r
cba ll,Scencional de progrc~so mnter1al 
e ~wiritu11,I, desde então até nossos 
dias, · 

Di~se ainrla da magm~ qu .. p,rov(l• 
cara a ausência do Etmq, R,•vmo. 
Sr, D. Sebastião Leme, filhQ da terr.s 
bÍl,nde1rante, para depois nfinnar 
que as alt~s virtudes q11e torMvam 
dera na honra insÍ!!n!l · de r~pt·P~Pn• 
tar 'o Ppntffiee· Rein:wte. Sµa Santi
dÍirle o P3pa Pio XTI, pel9 que !l ~a• 
tisfa~ãt:1 com qu!l 1> J?epartamcnto 
Adminh;trativq o rccP.h~a era a nies, 
ma. 
·· .Aludiu ainda o Sr .• Pr!!sidente 1\ 
honra dn visitn que f:J.f/Íll M Oep,ar. 
tamento o E,..mo. Rc,vm(). A.ree~,i~JlO 
Mcrtopolit;inQ, D, Jos,$ <rllSP!lr füi 
Afonsrca e Silva, exnltando,lhe O'l 
mér1t()~. 

Terminou S. Exeitt, sua fürmosa 
q Emin en tfi;f\ill)n Cn rdt,a I Br11sileiro 
tã(). l'!stimado dos brasileiros, enco11-
tr11v11,m-se t11mhem no Exmo, Revmo. 
Sr. Núncio ApMtc'ilico, que o snce-

•ora<:iío renovanrlo. por toc'los os Ex, 
mo~. Srs, Memhrni1 Col\.~clheirc;is do 
Departamento, º!I a~·11,ilPcin,entos pe, 
la visita afirn111ndn mais umlJ. ve!! os 
méritos e <:>xcel~as virtnncs do E~mo. 
fifi,,. Leq1Hló de Sua Rantiilr.de Q Pa, 
pa Pio Xll, 11, quem r!!ndeu $lias ho
me1111,gen11 finais. 

À nra()ãO do Sr. Presii:lcmte, 1\e)a
mada pelos pre~1mtes. segniu-se lJ. d,., 
Flxmo. RPvmo, Sr. D. ,Tosé Gaspar de 
Afonsl'c~ e f;ilva, que. foi incuml-iido 
pelo F,xmo. f;r. Leirndo Pontiffoh, 
de responder à saurl111;lío. 

A expr11s:siv11 ora<:ão cfo F,xmq. Sr, 
ArMbii<po Metropolitano foj a se· 
uinte: · 

tFlxllelentissimo Sr. Presiilent11 do 
Departamento Anministrativo do Eií• 
t'11do rfo S. Pl!.ulo, ll);r11elentissimo $r.,. 
Conspfhrlros 

focumhi'u-mP S. Eirnelencia o Se 
nhor T,e1<ann Pontificio de, !leste ins· 
,unte, aprP.senbr sm1~ nJPlhore~ agra· 
dQcim,intos ao l)epart11ment(l A<lmi
nistrativq do F,stado pel11 tocante 
homenagem q111' 1urnh11 de prest11r fi 
S. S. o Papa Pio XII. 

Est11-.homenagew tocou profunda· 

mente o coração do Excelcntis;,imo 
Senhor Legado; comoveu tambem 9 
humilde coração do vosso metropo
litll coµw, amanhii, ienho a certeza, 
ba de encontrar a melhor re8somrn
éia. nqs cora~ões e nas alµms da po• 
pulação católica de Piratini'uga. 

O discurso do Sr. Presidente do 
Departameutq Adµdnist.rativo, mo
delo p11,ra uma ant-0Jo_gi1h sincel'O nl,ls 
sua& menores expre:;sões, representa, 
eu hem o sei, q sentir unanime de 
todo o Departamento Administrati
vo dq E),,tado de S. Paulp e reprn• 
senta, meus senhores, porque desta 
pureza dos vossos sentimentos, r,os
so eu dar testemunho publico a todo 
o Estado de S. Paulo e a todo o 
Brasil. 

-Vqssa Excelenci11, Sr. Presidente, 
com uma delicadeza tocan ie, evocuu 
as origens religiqsas desta nossa r_núi 
querid11 cidade de S. Paulo de l:'ira
tiniga, recordou tudo quanto a lgre· 
ja fez pelo de.;envo)vimepto cultu
ral, econômico, niateri.111 e, sob~et~do 
espiritnal deste povo el!:traordinur40 
q11e habita o planalto. De fato, per
correndo as paginas d11 Historia do 
Br11sil, encontramos a cada passo o 
trabalb.C> silendoso e humilde dos 
sacerdotes c11tólicos, do Büipo mo
delar que, cm tod11s 11.s ocasiões, es
teve 11empr!l trahalhando pelo Bra,,!l, 
lutando, óra pela sua independ1;n1na, 
6ra pelq seu progressq materrnl ~ 
sempre pelo Sllll JI1aior progresso e11· 
piritual. . · 
- Posso tamhem ne;;ta hora, Senho
res lllembros do Departamento Ad
ministrativo, dizer-vos, oomo Arce
bispo Metropolitano e diante do Se· 
nhor Legado Pontifício, que nenhuma 
outra preocupac;ão anima o eléro ca
tólfoo a nãq ,ier a de trabalhar de
vqt1m1ente pela gl6ria de Deus, pela 
salva~ão das almas e pelo progre.sisQ 
desta nossa querida e estremecida 
pátria brasileira, 

S. EXllelen!lÍl!- o Senhor Legado 
pqptificio, -que ha taiitos anos pre-
11idf' os de.;tinos das 1·ela,.ões '.hplQ, 
maticas entre a Santa Sé é .o Brl!-sil, 
que além d!l sua represeutação ordi• 
nâria, de N1mcio, acumula a de de· 
oano do Corpo Diplomat1co, sabe 
muitó bem que os sentimentos do 
cléro brasi!eirq aumentam de dia pa· 
r.a · dia, intensificam.;;e na alma de 
el,lda Padre e de ead11 Bispo, pois. to
dos nos devotàmcis ã . Deus e à n11S· 
sà' Pátria. 

Sendo ''11,ssim, eu me sinto mu1tq à 
vontade para, neste discurso desali
nhavado (nã9 apoiados), mas feito 
com q coração nos Ialnos, cxpr1m1r 
os agradecimentos de S. Excelenc1a o 
Senhor Nun!lio l\.postoliço por esta 
tqcante homenagem que () Ueparta· 
mento Administrativo do Estudo 
presta à S. S. o Papa Pio ,rn P à 
pessoa muito ilnstre e qµerida do Se· 
JJhor Legado PPntiffoio. 

Senhor Presidente e Sen(lqres Çon-

selheiros: esta Casa, si bem ~ue 'DQ\'3, 
tem já tradição de trabalho, de ho~ 
nestidade, de ienacidade, uo '3UIJI.• 
primento do devei·,· torllluido-se ,iwsim 
um patrimonio da adminil!tra~(ó t,u• 
blica paulista. E' pois, eom inien~a 
satisfo.ção quii S. Ex:eelencia, o Hc
nhor Legado PobtificÍ(> .e eu, eqmo 
metropolita, deixamo1> aqui .N ~
sa!l r.espeitosas homenagen$ a.o . D~ 
partaménto Administr11tivo do Eiitll-' 
do, pedindo a Deus, Nos{SO Senhor, 
que inspirll cada µm q.Q1;1 . vossos ~e~,. 
tos, cada um11, d.a.s V9'$1!:J.3 palavr~II 

. e ainda II).ais, cada um 4oiil l'l>'oS~ 
pensamentos, porq11e e1;1lt1rn,Qfl.o 1, 
Deus, euJtuando a Ju.stiça, ·4'0mf> 
s11mpre o fizootes e amaJido 1) txl!~ 
balbo, v61> sois, S!l11hores CPn.selbef' 
ros, qs gran<Je13 artific11s da ~ecoJ:1'9 
t;ru~ão da ii,o.,sa querJda. p4tria b31'l'· 
sile1ra, · .t.l 

Recebei, pois, Sr. Pr!!sidetltll t s,~ 
n4ores ConselheirC>s, as saud11,çõe.-i ~ 
os agri,.decimentos de S, Exeelemi\G 
o Senhor Legado Pontifício as me• 
lhores bençãos que, através de ,;u#~ 
mãos benditas descell'.1 sobre eEJtll C~ 
sa do eoraçãq augusto do nosso sc~· 
berano - S. S. o Papa Pio XI!.) t 

· D13morada !Salva d.e p!l-ll]'llt,S eohríu 
a palavra ardepte de llpostolo e p!l'" 
triota que .é o quer:id4;somti . Arte.
bispo Metropolitano. 

Encerrada a sessão, m:aptiven1m ?li 
Uu,;tre1> visitantes palestrti c~r4l!d 
com qs Sprs. Conselheiros, retir/1.!1-• 
do-se ap6s sob p11lmas dos a~s/1,ten· 
te ao ato. Uma secção musical dlJ. 
Gu11rda Civil abrilharitou a 13olenida• 
dll toc11ndo -~ ~mtrada e saída d<> pre,, 
dio onde estt instaladP o D!lpartp.,. 
mento Administrativo. 

COMEMORAÇõES DA -SEMANA 
DA PATRIA 

GOIA'NIA; 8 (Legionario - .Es• 
peeial) ..... 'Forsim irtfoiadas as i:1>m~,. 
mo1·açl>!!s da. Sema1111, d.a Pátl'i!.1-, ci>m 
snle11idades JIOS rstabe]lpci1111•J1h>s · de 
enúno. As autorida,les, de flCÔ!Q.O ll.O:IQ. 
11s instruçõe:.; do Interventqr Fede,a.l, 
· organi:i;arãq as festividades do ilia 
7, incluindo uma. parada da jnventJJ, 
de e da raça. e um d!!sfüe militar, 
Pelo mierofone ds Rádfo Clube de 
Goiania, os intelectuais pronunci~ 
rão vári~ oalc~tras alu$iv11cs à data 
,-lurantP. toda 8 Semana;. . . i · .. · 

CURSO · DE EMEBG,NCIA .. 
DE MEDICINA MILITAB 

BELO HORIZONTE; :8 (Legionari~ 
Especial) - ChllgO!.J ~ esta capit:jJ. 
o cel. Ifa,ddock Lobo, e}lefe do e_er, 
viço .de satide d/1. 4.a. Região Miht.11)'.1 
que vein qrganis11r o curso d.e :im* 
g~ncia ~e. medicjna militai- para ~ 
d1co1> etVl-$1 em eof3bor.11-ÇãC> to~ ;a 
F'aeuldade de Medicina. i;, 

ii 

e o N e R ·E s s I s T A s 
CHOCOLATE E BOMBONS FINISSIMOS:_) - . ' ,. ' . 
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Em seguida cita a palavra da lgre 
ja, que por meio daa parnbolas dt 
Nosso Senhor, peJo Conc1ljo de 'l'e· 
Nnt·o, pelu co11st11nte~ t!írE>trtze1 do! 

Santos (",:id'.-... , sempre aconi:e(' '!J 1 

aprovou 011 CongreHOR m11P.llrístfoos. 

T . PARA SERVl(OS • s 
IVPOGRAPHICO 

• Taes .Como: Tf1eses; Livros. 
rolhotos, Revisteis, Jornaes 
e quaesquet imp,e,isos em ge,al 

/ 4 O M 11 N D O E- t E C A N T E . . . . 

'~ ÍJ 
GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE MAN'J'ILHAS DE RE.NOA, DE $&DA 2d: 

DE ALGODÃO . ~1; 
RENDAS PARA TOALHAS, ALB~S E ROQUETES . ti 

São feitas, então, ahr11mas conei, 
deraç~es 110br,i o prese111:a reat para 
u6s, da pa~tr lf11 .• IP.~ns. e de nossa 
parte, P mrn>tro qnal dPve !l!'f a nosl!a 
atit1•dP tf~1111te des~a~ refl,,xlles. 

A. Origem • o bist 6ria dos Con~ 
~E!S§OS § tle§çri.ta ª @e~, ~rui 

Prefiram as ollicinas graphicas do 

"LEGIONARIO" 
R4,1a lmmaculada <oncefcio, 59 
'!'~lei,hone 5-1536 • São Paulo 

MANOEL VELOSO. 'GUERRA 
Rua Barão Itapetinin~a, 26 

SÃO PAULO 
Tel. 

• ROUPAS PARA CAMA E MESA - N0VIDA'"''.S EM ENFJ,;JTES PARA VESTIDOSn; 
'l'ECIDOS OE ALGOl)ÃO. LÃS • f.-WDAS E LINHOS . ·(! 

RENDAS, GALõES, FITAS, BúRDADOS SUISSOS O MAIOR E MAIS COMPLETOfí: 
S0R'J'IMJ!}NT0 . . ;,j 

PREÇOS ESPECIAIS AO~ SE1"HORE8 CONGRESSISTAS lff 
. :,Y.í 
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RtVtSHU-S~ Df GRANO[ BRILHANllSMO A- PRIMEIRA SESSÃO VIGNOLI 
A PARTE MUSICAL DO CONGRESS:O 

OE ESTUDOS PARA, MO COS, REALISADA ONTEM 
PrN<líltda por S. Excla. Revma. o 

Sr. D los(' Carlos de Agulrre, Bispo 
Dioi,,-sano de 'loro<'aba, realizou RP 

ontPm às 14 noras, n·o -Cinema 
O '1>011, a primeira Sessão de Estu· 
dos nara moços. 

Logo apos ter sido aberta a ses
são nelo llevmo. llireto1, 1-'adre Ag<:;s. 
·tinhn Mi,n<lkute S J •. a banda d~ 
mitsli,a da ~·orça Policial do l!Jsta 
do exec-utou o llinn do CongresR<l. 
QUP. foi entusia:,:twamente entoaao 
pala numerosa asslsti\nc1a. Cessados 
os 1ílt.lmm, >1c<iróe:< <lo l'lel1s81mo bino 
etwarfstil'o. retomou : a·. palavra o 
Revmo Pe. ~hlndlc•nte ~lxplic,ou ao~ · 
prP><ente11 qeu as sessl'les de estudo 
quÀ "leste mon1t<11to Hão maugurada~ 
se ·rtm,tlnam a tornar mais c,onlrnclda 
a Sanlfss1m~ ~)Uc·arlstia. que 'deve se, 
para O moço O centro •!e SUa Vida 
dP OIPt1'Hle ll:m "eg111t1a Ileu R pala 
vra ,io nrlmelrn nradot llr. liJltas 
Chamma:s que di!worren sobre: "A 
E11rariRtia e n Advogado, em face 
ela . Igreja e do Direito". 

O PRIMEIRO. ORADOR 

l!lm sua mtere~>1a11t" palestra, o 
Dr Elias Chamma11 demonKtrou ser 
n•"'~s8ário ao ailvoga<lo ·uma profu11 
da· rormH_"~" católica e eucarlstica 
São de ,ma tesP as ,tnhas abaixo qul' 
con""11:11tmo>< anotar: 

"0 Axérclcio da ,i<lvocacla tem ·por 
biRP a Arinca<;ão catôlka sem dúvi
da; maR Ala. nos dias tum11ltnários 
(JUA \l'lvemos, de feroz compP.ttçi'ío. é 
como a pertra preciosa 11ue sõ· se re 
Vf\_la ria!' rn111:11rac:l'les de suas fac~ 
tas 1n11f.rlarf\s· Na .advoracfa mister 
SI' torna a afl11t\nr.la harmt'>nlC'a do 
tah•nto e da cultura católica. · verda 
delrai:t s11nere,,trnt11ras da . base edu
caclnnal. oara. que o carátel' melhor 
BP, aprespnte. VP.Ptldo., diante do con. 
tendor · podPràso, ven<',mdo-o pela 
argumPr>ta.çilo "atfllka. pela lógica 
catfllica. pela moral catõlka •. 

Oe110l11 elas óltlmas palavras do· 
confArPn<'h•tR lar1'!RmAntP aplatir1irla.~ 
peloR presentes .o Parir!! lrala. m111-

slonárin leimita na C1hfna e qup M' 
enrontrava nrPRente à se1<!lfto exl· 
biu um tnteressRnte fllmA sobre o 
Var1,.ano lntltnlarlo: "A l'lltlma bên 
çãn de Pio XI e a primeira de Pio 
XH". . 

t..ogn II sAgulr teve lnfdo a . seguo 
da tese es:ta defendida pe\n Profes
sor .Joaquim l\lfredo <ta FonsPca. su
bor1lnaria ao titulo "Marta Santts
slma e a ~urartstta na vo<'a<:ftà ·ll,' 
SarPr<ló<'lo'· O ora<lnr · expôR e de
fenrleu com raro l'lrilhantl11mo a ne
Ct>R~lrla<!P 1mnre11c,lndlvel que aos le
Yit,i~ reprnRt>nlam a ~ant1Rslma Vir 
gem e 11· lltvlnlRRima ~11rarl11tia. lnt
clatmo,ntP cnnl'Pltuou a vo<'açlfo no 
sentido lato. e no Rentlclo estrito quP 
vem 8 Sflr O ehamamPlltO 80 sar.er· 
dóelo ffim sP.gultla oaR!IOU a cllsc-or, 
rer sohre a fjn<'arlstla e a devoçfo 
a Maria. nenhores de salvação e per 
severança. 

"ne todos os meios que a Bania . 
Igreja põe ao alcance .do· bomem 

disse o orador - o ·Sacramento. da 
Eucaristia e a Devoção a Nossa Se
nhora, são Indubitavelmente os 
maiores. 

E tanto mais. Imperiosamente os 
recomenda quanto maior e mais· ele. 
vado o grau de virtude a que se quer 
chegar E tanto mais necessários os 
aponta quanto mais próximos .de 
Cristo queiramos · oõs andar ... · O. pri
meiro, porque nos faz V'iver em 
Cristo e permite a Cristo · viver em 
nós comunicando-nos Sua. Divina 
Graça e fazendo-nos 0artlc\par 'de 
Sua Virla: o segundo porque é Ma
rta o "anxlllum chrlstlanorum·". ·: ·a 
"'Mão de Deus•, a Co-rerlentora .do 
e;ênAro humano. a Medianeira· entre 
Cristo e os homens. a escada de 
,lar.oh cujo ctmo toca o céu e a Quem 
apllca S Bernardino. de Sêna-. as pa
lavra~ do Patriarca,, depois da visão 
Am Bethel:. "l!: aqui a casa .de Deus. 
e. a porta. do céu" a que . S. Bernar
do acrescenta: "Ma.ria. é. a eSC\\da ,do 
céu: por ela. Deus desceu sobre a 
terra. e por ela os l;l.omens ml}reéem 
subir ao céu". 

· Propondo-nos Mar:la . Santfsslma 
por modêlo e Protetora. a Sant11 
lgreJa nà<• visa tão somente· Incitar• 
nos à prática das vjrtudes. cristãs 
de que a Virgem de Nazaré~· ,,foJ , o 
moctélo pe.rfeito por,ql)e . 1mi~d9ra 
üel de Jesús Cristo; não visa.apenas 
i:;arantir-nos a · perseverança e 'cou• 
sequenternente a .saJváção eterna; 
nà-0 visa apenas garantir-nos o· bene
plácito da sua "onipotência supli, 
cante" (omnipotentia supplex) · no 
dizer dos Santos Padres Visa tain· 
tlém exaltar a Santíssima · Trlndàde 
no culto que lhe deve de adoração. 
E se Deus é sumamente hon'rado · no 
culto que tributamos aos seus San
tos, o que não dizer-se· da glória a 
Ele revertida· pelo culto que tribu
tamos a Maria, Aquela a quem no' 
ensinar de S. Pedro Uanii'ão o Espl· 
rito santo. concedeu .a plimltude · da 
graça. Aquela· que pôde_ dizer: "Eu 
sou a !maculada Conceição".' A:quela 
que Ueus anunciou no Cântico dos 
C!lntlcos majestosa como a aurora, 
!leia como a lua. brilhante .como. &
sol e terrlvel como ·um exército em 
ordem de batalha, llrio entre os es
pinhos. Sua bem-amada, entr~ · os fl. 
lhos de Adão? 

Visa a Igreja, cultuando' a· Maria, 
<ixalfar a 8aotfssima Trindade. Por· 
que uum certo sentido, Maria San
tfsslma é o complemento da augus
ta Trindade, "toúus Trlnitatls com· 
plementum". segundo Santo· Hesl 
qui, Patriarca de ,Jerusalém .. ,secun
dado aliás, por ,vários santos padres 
e teólogos como .Contenson,. l,azerµa. 
Vega, Dargentane e o Cardeal. Be; 
rulle (131 Em verdade, na.da .pod(! 
faltar à plenitude de Deus em SI 
mesmo; ina" aprouve a Deus "tirar 
dos· tesouros de sua plenitude. rela 
ções nova~ que completam e rP-al<;am 
a manifesta.cão do exterior. forman
do-os e atando-os por Maria· Santls·. 
slma. 
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Maria "completa" a Sanusslma 
Trindade; completa0a em Suas obras 
sen·do como é, "associada à sabedo· 
ria do Pai. ao pode, do ~'Ilho. ao pa
pel santificador do Elsptrlto Santo". 
Maria, ·a Incomparável Virgem, o 
"complemento" 1neráve1 do Pai. do 
Filho- e. do Esptrlto Santo Maria 
"gratia plena". em quem se tncarnou 
o próprio L>eus, é para nós o · manan
cial lnexaurtvel por Intermédio do 

. qual o Altfssimo no.s comunica Sua 
Graça. Santo Tomaz. de Aquino assim 
.resume a união de Maria com Deus 
e a Sua situação com rela.Qão aos 
homens: "Ela recebeu uma tal pie· 
nitude de graça. que se achava tão 
unida . quanto passivei ao autor da 
Graça E dando-O à luz. Ela se tor
nou a· fonte donde . decorre a graça 
sobre to.dos os predestinados''. 

Em face da vocação · sàcerdotal, a 
Santíssima Virgem é para o futuro 
lev}ta o canal · por oride Deus lhe ma· 
nifesta ·sua ·vontade e ·seus dons; e 
mais: o esteio em que pode ele flr
màr a sua · fé, a sua "intenção reta•. 
a sua vida cristã. num continuo as
c!in'der em dlre,ttura a Cristo, 

Maria, .como Medianeira e Dispen, 
sadora das Graças. como Mãe de 
Deus e Mãe dos bomeris. como ... com
Plêmento •·· da . Santlssima Trindade, 
E1a que. é a serva do Altlssimo m~s 
também. a, mais eleva.da das cria
turas (" Deus tam dlléxit! "), elevada 
a .. ·uni "estado quase· divino". diz 
s·to. Tomaz ("attinglt fines dlvlnita-

' tis". o -que nos leva a dizer com 
Santo Agostinho:- "a medida- da bú
m.ildade dêve ser também a da, gran
dezá.": "mensúra tíumilltatls cuique 
ex . mensura lpsius màgnitudinls 
d)lta · est'') - Maria, como Rainha 
dos Céus e· da Terra, Maria a Vir
gem,sacerdotal, a' Virgem-Hóstia, o 
"~acrame'nfo superior · da graça". 
Maria a quem Jesús Cristo legou a 
Sua'. "cátedra e Sua escola" no dizer 
de Santo Tomaz de Vila Nova, Ma· 
ria a quem· chamam os · Santos Pa
dres: "dispensadora dos enslna
mentós da fé", "instrutora das na
ções", "dos envangelistas. dos apó;:
tolos, dos dlsc!pulos ele Cristo e da 
Igreja" Maria a Rainha cios Apósto
los, não clelxa · de ser evidentemen
te 'Aquela por quem Deus não só 
dlstrlbue o dom da vocação sacerd,1, 
tal mas também os meios todos ne
cessários · à sua preservação e exe
cução · completa: · 

·. Graça alguma nos concede Deus 
que ·não seja por iiltermrldlo ele Ma 
ria,· sic est voluntas Dei qui totum 
nos habére volult · per Ma.riam". 

''Tpdás 83 gÍ.-aça:i - diz Santo An
tonino - que fÓram distribuídas aos 
homens vieram-lhes por melo de Ma
ria", 
. ,Só Deus. P)"OdÚZ a graça e é seu prin

cipal agente.. Maria,· porém, é o minis
tro;. o lrustrumento, o aux!llai.-. E mes
mo,' antes de dil;tribtilr ao gênero huma
no os frutos da RRdencãó'. Deus derra
mou~os todo!! em Maria.: nelá .é que de
pÓi;itou a. plenitude de todo bem. diz s. o 
B,emardo. ''TÓtlus boni plenltudlnem 
posu1t;: tn· MÍ!,$ .... ;_; "Ésta abundâ.hc!ÍI · 
de-.graç:1$ · -· ensina Sarto Tomaz - é. 
tal :qu~ Ela'- não soment.P. ·teu a._ P1en!
tude, mas ainda · ª possue. 'para comunl~ . 
car . a· todõs. hom,;,ns", ""Non solum 
ln S<i; sed ettam quá.tl.tum ad ·efuslonem 
ln omnes homlnes" "Semelhante a· um 
aqueduto :ansbordante. a todos Ela 
dá a Sua olenituc.e" .. diz s. Bernardo. 
Não· é, sem razão,- portanto, que $anta 
T.omaz.· afirma: "Onipotente . pela gra• 
')a; Ma.ria- é .cap11,1. de nos salvar em to
dos os Perigos. de -nos au:o:lliar na aqui• 
sição de t.óda · a virtude: In omnfa perl
culo l)Ote3 salutem · obtlnere ab lpse Vir• 
glne glor!o.-;a; ln omnl opere vlrtutls po
tes eam há.bere ln adjutorlum". 

; Nilo menos n.utorlza.do é· o enslna
men~. de Bossuet: "A teologia reco• 
nhece . três . operações principais da gra
ça,. das. quais depende. a . nossa salva
ção ... Deus nos chama, Deus nos Justifica 
~ · Deus atiicia nos dá . a pel'!leverança,. 
, A vocação é o prime~ passo. A· j\ts· 
~mciaçãÓ constltue Ó progresso, 8 per
eeverà.noa conclue a .viagem. 

· Oi-a. si de fé · que nestes três esta· 
dos à Influência. de· Jestls 'nos é·.neces-

. sárta. é também certo, pela sagrada E.~
crlturli. que Maria· é associada a estas 
três , obr33.. . Teat.emunha.-o a vocação 
de 'são João. e a primeira exu1~ão. so
breriaturál excltadà nele peta, voz de 

. Maria, as&fm . que tinha chegado aos 
ouvidos de sua Mãe: tést.emÜnha-o o mllagré de caná. realizado 'a. pedido de 

. 114àr1a, e cujo· fruto . foi . orodul!lr tl0$ 

· apóstoln.s, .. a . fé ·viva que lhes trouxe 
~ Justl,fica,çll.o: testemunha-o. enfim, ll, 
·perseverança. dêstes mesmos apóstolos e 
doa J>!'Htielroo dlsclpulos, so.b . os B1.1Sl'f· 
clon:la Mãe. de Jesõs. 

' Aqueles que·. sabem consfdera.r quão 
recundu e quão misteriosas são ª' me-

. nôres ·. palavras da Sagrada Escrituro, 
oonhecerão oor êstes três exemplo:; que 
Ma,rlà' é,· por Sua Intercessão, a Mãe doa 
chamados. dos lustlflt'.ados, dos perseve
rantes· e, .. oor consequlnte. a sua fnter
veµção fecunda é lll11 Instrumento géral 
ct(!-'l operaelie!; da graça". · 

Cóm razão, . pois, a; Mãe de Deus · é, 
no dizer de S. :!emiano; a "Respiração" 
dos Cristã.,.. São Francil!co de Bórgla 
reóea.và; da perseverança na vocação :dos 
que não· 1nham especial devoção à be
maventurada · Vlr~em. :J .. Felipe de Ne
ri· repetia Mmpre '8.0~ S01Ís penitentes: 
"Meus filhos, .si quereis perseverar. sêde 
Mvotos da. Sa.ntfs.•ima IT!rgem" E . 111 
. as· obras grandiosas de um rn,clo de 
toiólà.. de um Champa~at. de um Afon
só' de Lliror!o. de um Gr!gnon de Mont• 
fort. de um .oão Bosco. de um João 
Batista Vianney, de um Vicente de Pa.u
to,' se. patenteiam hoje como as conhe
cem' l!'l'alldlOBa~ e eficientes. foi por-
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Entre os Largos Santà 

Ifigênla e Paisandú · · 

Onlbus clrc_ular . 

que os seus santos fundadores 83 COl1SI!,• 
grarani . à tialnha. · e Céu. 

A a.ugusta Mãe de Deus é tam:iém para 
o . futuro sa.cerdote o modêlo .completo 
em tôd83 83 formas de apostolado. A 
Virgem unida a Nosso· Senhor. conslde• 
rado como Saoordote. exerce -um·. sacer
dócio místlc:>, é Sacerdotisa e Altar, 
"Sacerdos narlter et a.ltare". diz sa.nto 
Eplfê.nlo. Não apenas sa.cerdote no 
sentido da expressão de'· São Pedro a to
dos os cristãos: "Vós sois reis e sacer. 
dotes". m83 ·sacerdc:e no s•ntldo da ·ex~ 
pressão de São Paulo: ."O sàcerdote·
escreveu o Anóstolo da.~ Gentes - é to
mado dentre cs homens e· é estabele'cldo . 
para .os homens, no que diz feSl)elto ao 
culto . de Deus. para lhe oferecer . dons ·e 
sacrl'fclos pelos . pecados" Maria sa• 
tlsfaz de modo 'ldmirâvel às. condições 
exaradas. Por desfgrilo de Deus, Maria 
foi estabPl~clda para oferecer o dàm e 
o sacrlfícl" por · excelência., de ta.l sor
te oue nodem0s dela oferecer O d~m :e O 

sacrlflc!o por . excelência. de tii sorte , 
que po-i~mos dela dlrér. com pledóso 11.u
tor: "O Pontffice supren).O ciepols c:ie 
Je.sú.s Cristo, a primeira de9ôls d'Ele 
no sacrifício sa~rado. a primeira. depois 
d 'Ele no altar · d<:> sacrifício". 

No admirável livro da Imitação, o au· 
tôr lnsótrado · positiva: · "Se,cerdos · omnl~ 
bu.q vlrtutlbus •debet e&e ornatus"; Esta 
perfel~ão reall7.à.-se · plenamente em .i'e'
sús Cristo ,o Homem · DeÜS, e ·. depois 
d'lille• <!m Maria Santfs.~lina: · o 'futuro 
tev1t-a noel.e 11'. oortanto "'iior Maria a· Je •. 
s1'.is ". e vls~r;lp ; ,rie.r . µm "outro Ç,rwto''. 
-. "Sacerdos alter Chrlstu.s" - IJO_de 
com,flrme:r,a visar ser "outra.Maria"~'.. 
"Jla.cerdos alt~ra Maria" - não-~ _e,cer;;, · 
P,el'ldO O 81)0stOladr a. $\eU eXe):!11)]0,- D'IU 
ta.mbtlm continuando o que. Ele. come
çou, "renovando, todoo os dias o grande. 
mistério da. RertPncão. ofereeendo ao 
l:'adr<! · T,Jterno a. adorável Vitima. que 
Lhe ofereceu um dia no ca1v,r1o · · a 
"Vlr1?em-Sacerdotal "! · 

. J!: Maria quem . deu . ao mundo o Cor
deiro de TJeus"; o qual formou da sua 
9ró~rla substll.ncla, dando-lhe a came 
Imaculada que comµilgamos e o .. sangue 
precioso que bebemos, e que se tornam 
para nôSSas alma.s o ~rlnelplo da. ; VI~ 
da". A ~la devemos· ainda, Indireta~ 
men~. o Sa.crnmento. o maior do Amor 
Divino. !mprescfndfvel para & . vida ·. da 
Gra~a e sem o qual não teremos a. · Vida. 
em nós." · 

Antes de concluir, o orador estuda o 
tn,portant!ss!mo pàpel · da. Eucaristia 
comà alimento da; . voca.ção . a.o $8.cerdó·~ 
cio. Cessad0s· os aplausos que coroar:.m 
suas t'iltimas palavras, o Revmo. Padre 
Agostinho Mendlcute convicio" os· pré
sentes a comparecerem 'àS 20 horll-'! no 
Anhanga.bà.ll, para asslstlrein a. Sessão 
Solene. Inà.ugural do . Congresso . Eucár!s-
tlco. · · · 

. Encerrando: a Séssão , de Estudos dos 
Moços, o Exmo. Snr. I>. · José Carl011 'de 
Agulrre pronunciou· Ugetras · pabi.vras 
enaltecendo o -valor da8 teses apresenia.; 
dM. · 

Ao finalizar S .. Excla. · Revma.. · foi 
alvo de stgniffcai!va · $alva de. palmas, 
com que os presentes demonstraram t.odo 
o seu respeito e veneração . pela figura 
ilustre do Bispo de .. soroca~. . 

HQje, às H<horas. sera rea.llzada a 
segunda sessão de estudos. Chamamos 
a atenção de nossos leitores, para o 
programa. de,sta solenlda<ie;. que . vai ,pu
blicado em outro local · desta folha. 

.MISSAS PONTIFICAIS 

Demos · a palavra ao Iltno. Sr. 
Maestro Com. Fúrio Franceschini, 
Mes~e-Capela da Catedral Metropoli
tana de· São Paulo: 

"Por ocasião da solenissima circuns
tancia . do IV Congresso Eucarístico 
Nacional, fomos encarregados por S.' 
Excia·. Revma. o Sr. Arcebispo Me
tropolitano de São Paulo para a esco
lha, preparação · e regência do Côro 
nos dois Pontificais de abertura e en
cerramento do ·congresso. 

Ao receber tão ho~oso convite, logo 
nos surgiu a conveniência . de orga
nizar . um programa de música sacra 
inteiramente clássica. Compreende-. 
mos, todavia, imediatamente tambem, 
83 inúmeras e pesadas diliculdaaes 
que vencer, quer para reunir ele
mentos de escolas diversas ou não 
acostumados a cantar em grandes 
conjuntos; quer para ·obter boa exê
cúção apésar do número . de ensaios, 
forçosamente diminuto; quer ainda 
na mesma escolha da l\1issa conve. 
niente a. tão pomposa. solenidade. 

Realmente, as músicas clássicas . são, 
na quase totalidade, compostas para 
coros · de vozes mixtas. Mas sendo 
desejo das · Autoridades Eclesi.ásticas 
e nosso ·tambem, obedecer .às prescri
ções dó· Motu Proprio de Pio X, bem 
como às determinações do Concílio 
Plenário Brasileiro, não nos era pos· 
sivel procurar ·o concurso das vozes 
femininas, devendo o coro constar 
exclusivamente de vozes viris. 

Se tivessemas à nossa disposição 
numerosos · e eficientes coros de me
ninos,· a dificuldade estaria automa
ticamente eliminada. Mas na falta 
desses :elementos, como realizar nosso 
desideratum? 
· Resolvemos, nessa conjuntura, ten

tar fazer transcrições dessas músicas 
de · vozes mixtas, · para vozes iguais: ... 
viris. 

É, forçoso reconhecer que na maio
ria das veze~, será impossível alc11n
çar · ·O mesmo efeito que· produziria 
um;1 ... perfeita execução com vozes 

· mixtas, segundo os· originais clássi
. cos, porquanto esta ofereceria grande 

variedade de timbres, maior amplitu
de · na distribuição · das vozes mais 
acentuada . ciareza nas frases n:elódi· 
cas ·sobrepostas. Entretanto · é tam
bem vê~dade que, às veze~, poder· 
se-á co~~guir uma ótima transcrição, 
t?lvez de. efoito superior ao ori{(inal, 
seg.undo o testemunhou o abalizado 
crítico musical que é Fr. Pedro Sin
zig, na revista "Música Sacra", com 
·relação a~ falsobordão de· Viadana 
que· empregamos para as ·"partes mo
veis" ·dos pontificais · do Congresso. 
· Demo-nos, pciis, a· esse trabalho· de 
transcrição e· elaboração, ·mau grado 
todas as dificuldades que a cada pas
so· defrontavamos. Assim, por exem
plo, _por _vezes bastava uma simples 
t,ranscrir;ão do texto musical: outras 
vez_es a substituição de uma .voz . pór 
outra; 'com raras modtf'caqões de al~ 
giunas notas, ou de um membro de 
frase musical; aq1li .e. ali, .foi impres• 
cindiveJ . · el.imir!ar partes secund~rias 
a~fim~de · evitar' a confu~ão resultante 
do estreitamento do campo vocal. 

Aliás. todos os trans~ritores penni
tém-se, criteriosamente, essas modifi
cações que, conservando a frase o 
éstilo e o modo dos originais. ada
ptam-no · contudo às necessidades de 
novas instrumentações. Ll>mbremos 
apenas. os trabalhos de Busoni. Liszt 
Respighi, etc., para reduzir ao pian~ 
trechos musicais · e fugas escritas para 
órgão; as transcri~ões de músicas de 
orquestras para · bandas musicais, e 
outras. O próprio. Pa)estrina (o'b ou
tro· mestre contemporaneo) fez modi
fi9-ções às vezes, profundas ao trans
crever para quatro vozes a Missa do 
"~apa Marcelo" cÚjo original é para 
se1S vozes. · 

Quer-nos parecer que es:s& trahs-' 
criçõ·es, ainda · supondo algumas mo
dificaçijes e elaborações · necessárias 
feitas· após estudos preliminares e su~ 
~ciente co_~ecimento da matéria, po
élem adm1t1r.se a-fim.de '.acilitar a 
divulgação . e execução de inúmeros 
Pl'.ÍlllOres de músicas 'sacras poHfôni: 
cas da . era clássica, e que, a não ser 
assim, ficá.riam condenadas a total 

. desel?nhecimento. 

, 0 "ECCE SACERDOS MAGNUS" 

, O_ :. início . d.os solenes pontificais 
e a;,smàlao/,> pelo canto majestoso da 
antífona Ecce -6acerdos Magnus" 
que samía o pontifice oficiante ' 

Dada · a dif!cu!~ade de en~ontrar 
e,:!Se :responspr1,o· Ja composto por po
lüonistas class1cos. adaptamos a 1 ... tra 
do "Ecce Sacerdqs" ao texto musical 

·.d~··. "'.l'.u ,es Petrus". de. Tomaz L. de 
V1t~na, do século :XVI, o ilustre 

AO CRA.NDE AMAZONAS 
Rua São· Bento, 553 Tel. 

· Caixa Postal 992 
CASA FUNDADA EM 1906 

,. ArtigllS .. Fin9S para homens :._ · Co$tumes para meninos 
e rapazes - Secção de· Alfaiataria 

Coiotes ~·Botas -~ Canos de Bi;itàs -:- Chapéus tropicai.c. 
homens· senhoras if. cl:'iánças 

B AN,D ETR-A S . D E TO D-OS OS TI p OS 

·casJmlras, s:rtns,··,,,L1'n:ho.s e Avila,men .. :tos ? ... 

C A S- A . A L B '.E, B 'l', O . 
VEN 

Só na 
Largo São Bento,.40·'~·($.·Pa~Jlo): ;• 
OAS ESPEC:l·,A,,,ES AOS 

·• 

· Ru,a Frei ,Gas,par, 39 ·-· (S.antos) .. 
. - .- . 

S E N H O, R E S A. L F, A. 1 A T E s 

compositor clássico espanhol, contem· 
poraneo de Palestrina. 

Outros já fizeram tambem adapta
ções a. textos musicais diversos. 

Aliás. o tema gregoriano do "Tu es 
Petrus", desenvolvido por Vittoria 
nesta composição é idêntico ao tema 
gre!'oriano do "Ecce Sacerdos Mag
nus,, _ 

O original de Vittoria é para coro 
de quatro vozes. mixtas. Nós o trans. 
crevemos e elaboramos para quatro 
vozes iguais, viris. 

A MISSA "LAUDATE DOMINUM" 

Entrê as noventa e duac ou noventa 
e cirico mi_ssas compo~tas pPlo "prín• 
cipe da música s"cra", J. P de Pa· 
lestrina (sec. XVI). escolhemos a 
Missa Festiva "Laudate Dominum". 
É de Pdrniravel b 0 leza e rle m,:rlestosa 
solenidade. corr.e,:pondendn ·ad',!C'IUa· 
riamPn.t0 à nomna do,, louvn,·es com 
que o Con"'"Pºº" Eucarlstico Nacional 
fe•teia ao s . .,nhor. · ' / · 

O motivo bá•icn é a primAira ·lin
di~sima frase rio 'Kvi-ie. aue é· desen

'volvirio com iriexc~..l;vel mae~t~h. no 
r1°,.,,rso da composi-,ãr, s'>cra. Há. de 
Pahstrina. nm v,-,;anriioso. mntete 

"Laudat0 Domin11m". ruin' tema e 
desenvr, Jvimel"tO . t.,...;, estreit,i reJ,.,;ão 
com este Kvrie. 'F.mborà não t<>nha
mos a . certeza .. '9,ãn r,os sttrpre.,.nrl<>ria. 
cont••rlo, qu ... n mntet" fo•~e o nrimei
ro ,-•ho<'o. ntiliz"rl" d 0 nr,is nelo · autor 
na Miss,. F"•tiv" · hnmónima .. 

Dentre tantas Misst1s comonstas t,or 
Palestrina. onmente auatro são a oito 
vozes. A última, a. aue revPlll a arte 
alti••im:;i rio autor em su.a nlena ma
turid"rl" é nreel~am.-nte · " Missa Fes
tiv" "T ,a,id"t" Dnminum". 

Orieinal pará ,fois ·coros. de ciuatro 
vozes mixtal'I cada um. nós ··a· trans
crevP"'10" e elaboramos P<tra dr,is co
ro~ dP. auatro vozes virís cada um, 
esfo,.,..a.;do-nos PO". conservar auanto 
poqsivel a .ür>oonênci". m-andiosa .do 
ori!'in:11, as . frases, desenvolvimento. 
os diálo«os entre os doi~ coros. etc: 

AcrAscentamos tambem os co1nTidos 
dinamlcos e a"Óiticos, pois; nenlfonia 
~UP,e~tão de andamenfn 011 · de matizes 
fi01,,.;i nos ori~inais clássicos. 

Fizemos; rr>"s.,,o a !~uns; cortes, rior
q11anto é sabido aue esfa e. outi,as 
ml•.•M conino~fa.s Pª'"" a c ... nela Pa
pal t~m snb,.e,•do o Kvrie, SAntitus e 
A,;,n,,,., De; m11!tn Jonttos devido · ·.às 
esn(I...-;~;~ c~,..imAniac:i Hf.ÚTP.:i<'Ac:. ""',.,-es
nondent~•. tai~ como a · ob~<llência 
rlr,s r.o.rrli-iis. trOC'<!S de lul""""< etc. · 
TTm doc1•,nentr, do séc11l-'> · XVU. nos 
"test" " f,,,..,,J,fade oon<1Prlí.ria ao mo,;. 
tre.caneh d0 , nn mon,Anto QUe -Jh.e 
oare<'esse rmomino, , cn"ta,. · o · t"Pl'ho 
Pm eveci,,,ão, oara AntoAr, inir.iandr, 
pelo• h,ih:os, uma fórmula cadencia! 
~,...,., ... 111~iva. , · 

E !)ois, fica d"~ta,.té .· iustlllr.a.do al
~úm C'lttº l"UP ft7°...,os na Missa ori;. 
f'.i~~ F ,1,, Pa le~t,.ina", · 

lr-fie-,-,-.-:i l..,.mnc: PN11 i a ob,:;ervacão .· a,le 
na Hi•t.;,;a eh M,í0l~;i ~acra .a reali
?'.a:-iio · rlest" M;~.,, ficar,; memorAvel, 
nn!s se PXretnaTtl'IOS · um ou nutro 
J.i,-,.ve mnt~te comnosf:o por um ou 
outro auto,-, cn,a~e só oor ex~,.c{cio 
de romoo•i~i:o, rãó rios; c,nn"ta haver 
,,.,.,.,h;,n,., nl't"a o~ra mu•ieal. da· ·ex.:. 
teii•ifo rle ,,r,,,. r,,;._.,._ assim composta 
pr-... t\ "H~ ,Tn?.e~ i~1'ais. · 

O ~ra,.,7ioso coro m_Mc1,ltno !I cujo 
~al."'r.tl'.' eit:f.::1 a P.XE:1:""~a.'.l da tnJC:C!a se 
"nn·,:,,tH1 te. P.m rtr~,.,r1° n~rt.o. de. alunos 
~r., t<'rfn~ ns ~of"'\ln~,..;"'S mai·orP-~ ê ei:;:
t.nrJ<>r,t~,'ln,: r1,.. filosofia e teologia da 
capital pat11ista. 

PARTES MOVEÍS 

"A:" partes• movei« da Mis.<:a, · a sa
her - o Introito G~adual. Of<>.-t .. Mo. 
r'omm11n!o. têm todas. o seu texto 
,,,.Jaóhr1n .,. uma tin;,..,i fn'"lnul" -111e'l6-
rli""-h"rmn.,it'A. em fAl 0 oJ:i,..ri!ão. Es
c:olh-:\mn~ par~· P.~SPI fórrru,la nm.a in-
tE>re<:0?-"te C'Nnpn~; ... ~ó de Viad,á,,a. 
qutr,r dn •éc11lo XVII. aue é con~He-
1·ado " maior compositor clássico des~ 
~e ffê.._,~,..o. 

A fónnula original se destina a 4 
vozes mixsfar; transcrevemo-la ·para 
4 voze• virís. iguais, . tendo obtido 
sin;;ular êxito, porquanto, na . opinião 
de criteriosos examinadores, a trans-

crição resultou mais in:teressante . cfo. 
que a versão origi.rn:.!. · · · · 

MOTETES 

o ~andioso coro de .vozes' viiiiÍ :que 
alcançamos ensaiar para· o ... IV .. <::Ql'.1"." 
gresso Eucarístico Naciona1 executá
rá, ainda, em oportunos intêrv.al9s, 
nas Missas Pontificais, Motetes Clás
sicos, tambem preparados especial
mente para 0f,tas solenidades. Ass.~, 
após o Ofertório, cantar-es-,li o'."~ 
est dies" de J. Gallµs . (Handl, &êc. · 
XVI), - um dos rarissim<;>s tr.ec\19J · 
clássicos ori<sinais para s· vozes iguâis,' 
e · onde, todavia· é escassa. a ,poli;;. 
fonia, pre.:!omiriando. os d:!álogos · en·;;. · 
tre os dois coros. Ainda ·outros 
motetes for a m preparados, p.a.ra 
execução, tais como: "O yeneranda 
Tririitas", a 4 vozes . iguais,· tan;ipem 
de Gallus; "Adorarnus tE?" ~ 4 vo~s 
iguais, de Vicente Ruífo (sec. XVI); 
"O sal11tar1s· Hostia'': a 3 vozes igüâis, 
dê Pascoal Pisad (sec;- XVIll): '!O 
Bane -Jesu". de· Palestrina (sec.,.,XVI}; 
"Vias tuas Domine", de Piwni (sec. 
XVII): 1'Ave Rex noster", de·A. C,i-, 
fra (sec, XVI). · 

ORGAO TUBULAR, 

Todas as . peças musicais . de · q!,Je 
acima se fala · são executadas sem 
ac'omoanharnento instrumental, "a 'ca:. 
pella" .. como. é uso càntarêin"-se. ·as. 
músic-.as sacras clássicas, -- ·que ape
nas lançam mão da . voz · hut;rianà. e, 
maravilhoso instruménto criado ,P?l' 
Deus, dispensando qualquer., . . o.µ,~o. 
instrumento fabricado , por mãos .· hu-
manas.' ·' · · ·. · · ·. 

Sem . emb~go, tlOS. intei:v~Jos~ ~~S 
c:mtos. ·!)ara maior · variedade, sérão 
tocada~ tarnbem peças clá~icas' íris• 
triímentals, em solos de Orgão ·,pelo 
Ptof. Angelo · Camin; organista· :.,ela 
Catedral de São Paulo.: , · 

·para esse efeito, bem · como para· 
acomoanhai as execuções das•· outras 
solenidades, o Congresso fez' ·const.uir 
um · Orgão tubular,·· que · se , loçalizou 
no fundo do Coreto levantado .. para 
os.cantores. . · 

· Esse. instrumento é um:, Orgão ,con,.
pleto. de .dois teclados · e - pedale~. 
com registros' de Flauta.larga· de,.8 
pés, Flauta. de 4 pés, Flautim de, 2 * 
no l teclado; . Bordão de 16 pés, Bo~
dão de 8 pés, Pequeno bordão de'' 4 
pés, Viola . de Grunha de 8 pés·; Vóz 
Celeste de 8 pés, no II' teclado; Su
basso de 16 pés, Bordão de .8·pékna 
pedaleira: conexões entre· Pedal, e, I. 
Pedal e II, Pedal e 8,o Pedal,' I·e II, 
e Trê1t1ulo. : , , 

Foi fabricado inteir!Jlllent~; ria·· .Ca
pital, com os tubos- de madeira .·naci\)
nal, vistoso frontespício, .motor . el~tfi• 
co trifásico, ventilador, caQt~' sono•.· 
ras, expressão nos dois teélados, ·e:.w
dos os _mais p_ertences, pelo coµst~t.Q_ ... _l'l' 
de Or<tãos Sr. Salvador Lanziloté;i., 
em prazo tão. cu;to 4.e :tempo, ~i,te 
constitua verdadeiro recorde. Ao que 
nos informam, somos os t,rimeiros · ri., . 
continente a instalar ém praça 1>úbli• 
ca, para t'eAlcar solepidades .. sacrils; · 
um. Orgão Tubular, -'- o verdadeiro, 
~trumento litúrgico da Igreja, · · 

MISSAS DE COMüNHAo· 

Cada Missa de Comunhão . Géral 
terá especial coro de acompanhit- · 
menta. 

A Missa das crianças.· de hoje, ou-, 
virá o Coro EuêarísticÔ' Waiitil/reu-, 
nindo todas as cr.ianc:as .dos ·co1~os 1: · 

· de São Paulo, sob a direqáo do Maes"'.' 
· tro · Mi.mel Arq'uerons, do ,Departa"e;; 
mento de Cultura· da Mutiidp;1llda<le: ,. 
da Capital e . do ColéP.io São Luís,\ 
Para . obter esse Coro,- · expe_diram.:se : 
preliminarmente circulares aos dire~ ,, 
~9re~ de éolél(ios. -a,--fu:n.de que· come
cassem os ensaios. O Sr. Maestro · 
Arouerons. em seguida. percorreu ···os 
colép.ios, verificando o . nue se . fizera~ 
en~aiando ainda e escolhendo tarnbent 
os melhores elementos, dentre as 
crianças. para o núcleo coral locáli~ 
u,do no Coreto do Parque. Anhanga.,; . 
bàú .. <1t-:e .c'!everla .cantar. 011 solos dos 
hinos populares. · · · 

RENDAS LINHAS FÀZÉNDAS - · PERFUMARIA 
ARMARINHOS. FINOS L,ÃS P~RA TRICõ 

SEÇÃO RELIG.BOSA ' 
Imagens- de· vários tamanhos 

Crucifixos - Aparamentos 
Roquetes - Estampas 

Terços - Médalhas :_· Santinhos. 
para Igreja - .. Rendas para . Alba.a · e 

para. serem coloc_a.das em quadros. · · 

· Aceitamos perlirlos rlo interior,· mPdiante o .envio do numerário, adiáú~ : 
badamente, em. cheque, vale postal, ou registrado com· valor:··· · · 

RUA 

!11' ·. ' ~' "IJ;l ·1n.v.,., ns 
' .... , .L'...:Jo, ~.,. . COijLHO 

DA LIBERDADE, 100 .-.--:o:--· 
S Ã O P A U L O 

FON:E: . 2-2593 

4..,,. 
~~~-...,., 

"-- .ló' "'·~-
i(..,,., ~ -

el,._ /"'-,;- . .-,,4 • 
. o/, ~ ""-"4°.. /4, .. 
.... J-: .. }¼. -...__ /-

.,. ""M"'¾..r, . . --.... 
Frei Boaventura, ~~ (.;.,~ <,,,r.. ~ J J",. · · 

. da Igreja S Àntonió do ~ ... ~ · · 
Embaiê, SantOII, · conhecido pelas ~ 
barbas brancas e, oc~los brilh~ntes de . 
reflexos. por sua austeridade, ·.inteligenc1a e 
excelsa caridade. ,Sofrendo desde.moço de bron 
quite· asmatica,.ap6s experimentat outrOII ·me ... 

1 

dicamentos; jã idoso, Fie) Boaventura curou-sb. 
em 35 dias com ASMAX. A' carta acima ê · A.v~l)do.~a1 

· . Farmácias • 

,· .. ':__. 

eloquente· e honrosíssimo documento, · · 

•••••.. , 
. ~ Dt' ~-~ ·.:-i:k >~~. 
··t4BORATORl0 ÂSMAX•LTDA.> RUA. R_IO DE JANEIRO, 145 , · .· ·. POCOS l>E · CALDAS 'e ,, 

. ' ,: 1, " ' 
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CASA FUNDADA EM 1887 

MOVEIS E TAPEÇARIAS 
TELEFON_E 46967. 

• 
.. o.:o M lN G O S S O A R E S a· C I A • 

• 
LO U Ç AS E B R J N Q.U E.D O,S. 

· RUi.\ LJ.BE.RO BAOARO, 394 - TELEFONE 2:3327 .- SÃO P.AULO 

. 

FUNDADA EM· 1905 

;:'".MOACYR . COLLI - Sucessor de N. C. COLLI 
\.áua• i1. de Agosto N.º 25 - Fone: 3-2506 - .São Paulo 
·;.·.. ' 

;~--· .,.A-D MINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO 

de residências, apartamentos e armazens 

LIVROS OUASI DE- GRAÇA 
DESDE fSOOO O VOLUME 

• 
CENTENAS de livros diferentes. completamente 
novos • aventura • mistério , história • arte • J>lo
grafla . - ciência e etc. ~ · desde 1$000 o volume. 
VISITE hoje mesmo nossa exposl~ão de livros a 

preços populares. · 

• 
LIVRARIA - CIVILIZAÇAO BRASIL-EIRA 

"RUA 15 _DE NOVEMBRO, 144 SÃO PAULO 

DOENTE?, 
Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião no IV 
CONGRESSO EUCARfHTICO. NACIONAL para tratar 

de sua saúde consultando o 

Dispensário Homeopático "SÃO PAULO" 
REGISTRADO NO SERVIÇO DE .MEDICINA SOCIAL 

(AL\/ARA de funcionamento n.0 00216) · 
PRAÇA JOÃO MENDES, 130 (antigo 8, sobrado), - Tel. S-1655, 

· sob a direção. cllnlc:a do · 

Dr. Brasilio M arcondes Machado 
Horário dos M6dlco1 

pr. BRASTLIO M. MACHADO, (3ªs. <lªs. 5~s. e 68 8, feiras das a ãa 9 ha. 
Dr. A.. BRICKMANN (28 s, 48 s, e 6ãs.) ............... das a às 9 ha. 
Dr. FRAN.CISCO DE A. PINTO (3ªs. 5ªs. e sábados) .. das 9 As 11 ha. 
Qr. ANDRS LEME SAMPAIO ....................... das 9 às 11 hs. 
Dr. ALCIBIO SILVA ............................... das 9 às 11 ·ha, 
Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE SÃ •••••• ; .......... · ••• das 9 às 12 ha 
Dr, A. A •. SANTOS ..................... , , , , , • , •• ••, dás 12 às 14 hs: 
Dr. ANGELO CANDIA ............. ••• • ........ .,,. daa 12 âs 14 hs. 
Dr. ALFREDO bc: VERNIERI .............. ; •••• •• das _13 aa 14,30 
Dr •. PAULO DE CARVALHO JUNIOR ............... das 14 ils 16 hs. 
Dr. GILBERTO LUSlOSA .......................... das 14 às 16'hs. Dr. MURTINHO DE SOUSA ....................... <las 16 âs· 17 hs, 
Dr. BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL ............ das 16 :is 18 hs. 

CONSULTAS GRATJS 

. O Dlapensãflo estã sendo proeurado .por mala de' 2.000 ~eas&as mensal
_.mente. -. As consultas do Interior serão respondidas. -por melo de 

questionários que remetemos a quem solicitar p~ra ' 
..;__ CAIXA POSTAL, 4466 - SÃO PAULO·~ 

LEGJONARJO 7-

A Reunião Inaugural -da Sessão -oo Estudos para -senhoras ,-
v/.slveJ sob oa véus eucarl'atlcos e vlsi· 
velmente na pe,,soa de seua e::cerdotes. 
E ~lm. num só ato de a.mor, insti
tuiu elmu:ltnneamente os magnos saer~ 
mento!l da Eu~tla e do Sacerdó· 
elo". 

Revestiu-se de !?!'ande solenidade e 
constltulu êxito sem precedP-ntea nos 
mel0.s religiosos e sociais de São Pau.lo 
a reunllio fnamrnra.l das se,."llõt>B de éa· 
tudos !)ara senh_oras realizada no àudt-· 
tõr!o da. &scola Caetano de Campos, na 
Praça da ReoóbUca, 

D<>sde mela hOra ant,es do Início da A J!'LOlt Dl!l ES'TtlF'A DOS JARDINS 
sessão ·o amplo '1.údlt.órlo encontrava-âe PA IGREJA 
llternlTl'lf'nte ocuoado oor senhoras re- t>ePC>!IJ 1)11$.ffl a falar da Voca.c,õ e 
presP.ntatlvas das classes soelat.s oaulls-·. ·· dl!;: "A vo(ià~l\o :·saci,ri,<'.\ta1 -ê" :'à"'flor de 
ta e oor num1>rosas deteizações remlnl- estufa que noa jard!tit'dá~t'i.'t~Ja se tor
nM .dn Df~trlt.o '!'eclPral e .dos· Esw.do,, na ca.da vez :m~!'s rara,. A. ~má 3>rincl• 
do norte e sul d<' RrMII: à· hora . do- na! dé.9!1!! feriõmen:o f, sc,m ijúvtd'a P 

lnlc1o da reunl1io ext.endla-se do a:udltó .. , deacrlstlnt.saQ!lo, da faip{Jla.- NO 1l!r rn_d'
rto uma. eaudal de senhoras· que espar- · demo._ o caim.'1}erito CQ!!BÍdé,J:~o. · mero 
2!a.~se. neln ànflteatro é oelo eriornié ~- contrato social. $8 ciesfsi a qualquer de
guão da Escola. Precü;amente às 14 sentendlmento QU ·11.Ua,t,ldO 9 çoraçlo ·V.O• 
hora~ r.heaou s. Exrna Revma. o mr; · l1lve1 se . deixa domtntµ" pe!Ó,S sentl:;1.os 
Dom· Frei· Henrique Golland Trindade, e pe!M pal:v>¼s", i, a,ie;l~ a.s caii.sa11 d.<> 
dd. B!<t10 "" Bnnfim '<en<lo rer.,~h!do com decréi!clmo · da 11,:ut.Qrfd~ ~terna, 9 
extraordlnftrfa. salva de palmas, .Toma- esquecimento l!a.11.,mãflS da.·swi. re~on
ram assento à mesa, ricamente' orna- u•,mdade na ed:ucaÀ)ão «iç,s filhos e ,9 
inent,da. s. Excla .. Revma. o mr. Dom. pouco respeito dos f!lh~. .E.st:uda .de,-
Frel A'enr!oue Trindade., presidente de tidamente a Cltl,ISa da faltá de· voéM<les, 
honr11. da o;essfto. o Revmo. Padre Jo~ passando eni se(n.llda .!!, f~.(U' ·do· E!ac;ér• 
Da.ntl. S. J., diretor das. sessões para dóclo. exalta a dlcmlda<Íe .d,o Pad~e. M 
as s;enhoras .. a Exma. Alteza Impe~J radlls'M no ClU»Prlln.énto do devar ee.'. 

queza.,, as llusÕlll! da sociedade mo- · 
dernn e sabeis maravllhosament.e 5er
v!r-vos delas para fazer triunfar· a Ver- · 
dade e a Ju.stlça? O que seria o mundo 
cem võs, sem vós que sol.s !:eU sol, SU8 

lUZ, seu calor: sua consolação. sua ,es-· . 
r,eran111t. sua fõrÇtJ" e-- seu- apõlo? 1 · 

Conclusão: . 
·o Considerando: que· é6 da iamfita.:· 

C)rtstã' gu11tem yocações sacerdotais e re- ' . 
c:onheeendo a . nremente · necessld;ide · tjue· · 
c!elas têm o Brasil e ó murtdó Inteiro; . 
~rge trobalharmos l)llra à: re~eheraç!f~. · 
c!!I fQ,mllla.. o. 1.o lltl,SSO a, dar. é sein 
dúvida a1tmma fazer ceuar a c:,.lamf~ 
dade dns unlóa'< pagãs. Para t.anto de~ . 
vemos afa.star do .convívio da socled_ade 
m:lst§,. os (lue vlvem unidos . por um . : 
$JmúlàérO de. ca.aamento. ou os llgadOB 
~mr.>1e,;mente pelo cortrato . civil. 
't) ~Indo contra o esph-lto mo-· 

dem,:, que não quer ma.li! reconhecer
_e.utorl4ade ou hierarquia., devemos. dar 
6. l)ellSÇla do saeerdote o lugar que · ele 
111ere~ na ' sociedade. como represen• ·' 
tante de Jes6s Cristo. Honrar. rul)ef• 
tar e, padre. tmtá.-fo sempre com ·cqn
.~lcrerac:!lo. é dever -de todo eatólleo. 

'f:ecidos Modernos 
,estrangeires e ... nacionais 

Sêdas - Al,iodõCs ,, 
,··;_Lans -·Linhos-

' e , 

A. F U R T A ,D O , & C I A • \ 
JMPORT ADORES DE NOVIDADES . 

Da. F.!l.<Abetl ele Orleans e Bra.rança., a certtotaJ. a desl.stêricla (los me.Is ,Jeg!• 
Exma, Snrn Presldenu- da I,lga. das tlmos prazeres terrestr~ ~ llliSlm .con.clue 
Senhores cat,óllr.es e a Exma. Sra. Da. a terceira part;e: ''E em IJll.!!8. de sew 
Maria Soares dl' Camargo. de&"n!OS pela·· hwnaÍ:lld.ade, recebe .ÍI de.9.• 

Abrindo a 8'=!10 o Revmo. Padre Dan- denhoaa recompensa de Insultos. d~ des· 
tt, B. J .• · disse da. finalidade daquelas prezes e de:sárcasmosl: Se assim trata• 

'I) Sendo a Obra; dM Vocai:ões uma ... · 
,ssoctação de lt'.1'.ande lm!lodâncla.. p'ols · . 
trata ®, for_ma')liO de ruttuW padrea •. 
devemos emorestar-füe :todo n= a.pô1o, 
1>.ão somenté cor. n0$0 .a,uxllfo pecunlá~ 
"\o. Ín;i.:; · prlnc!P11lmente .ofereeendq~lhe 

RUA BARÃO ITAPÉTININGA, 78 -

. '.('elefoné: 4-3'694 ·sÃQ. PAULO --· Ciixa Postal,2275 

----------------------------------..... ··::::,: sessõ"'I de estudo nes..':!!.ndo em seguida rnm a Jes~. não pcxllam deixar de fa-
& oal,wr11, à confr,J'('nclsta da . reunião f.e? o niemno com. seus dlscfpulos,., 
Exma. Snra. De.. Maria Soares de AS CONSLUSÕEB PRATTCA'S 
Camer!l'O OU8 oror,unclou aprecladf"S$1s· .. l!:m SllR'Ulda COm PAiavras cheias de 
m<i discurso em ttirn~ da ~: "A f6 e de vida.· trata da ·Eucaristia térm!• 

"Etma.rto.tla e n Recerdtmlo". Em s!n~ nando com êste hino ao ~-:erdóclo e ti• 
& oração da. Exma Snra.. Da. Maria ni.ndo aa eonelllli6es prt.tlcas da tese: 
Soares de cama.r"o dividiu-se em quatro. "ftec_o.n~~ndo o <1i:e representa para 
))artas: a jr,stftnlr,~o. a VO!'B.Cl\o. O salÍer• llÕS O padre, COn~etnO•lhe· noüà' 

0

J)Í:O• 
dócl,. e a Encílrlstla e tertnlna com runda ·mtldão; 'dizendo· comovidos: · O 
un,a ma,mfflca r.onclÚsllo orát!ca. sacerdócio, que :ttwnlnals, purificais e 

Em r!!n<i Uina dessas partes a 'oràdó- aqueee1,lf as. a.tin/111, _que ~lspen.sa.ls .s6bre 
ra. ofülal. dMtACOU o que. M de mais • trma: 08 . .nfstérioà . de DeUll" e 118 ri~ 
pri>~fsn P. l"leló na. doutrina da Igreja 'é l\tieZM dá, -,mÍÇ,&,,:''·$1\~rdôclo q~e. ~çor •. 
tudo Isto dAst.nr.ou Mm primor de ronna t'et:i a ·a1m#.\~dá asslt!t comó à alma 
e m-ara de exnrei:são. De Infeto disse 11l8t:I_!,. fa~ts· ~rota.r o ·arrependimento e 
a E,m,a. snra. Da, Maria. soares cte llb~. as l'Ól'U!t/ ~o cê1,1. recolheis- os l)ll· 
cam,.,~n: cadói:'e3 e re,,tltuf-Jhes. a Inocência: se.• 

"I!: qulnta.-felre, ~anta,. No vasto 11a• cerdôelo. que ~ll~ls a ~a, camb.a.-
lão .. orMmentado de tapetes e folha• Ceante e ·a. flLZer avlin~r na.s virtudes: 
gem. está nresres a se· findar O ban_. qU!! proteg~ls. o0mundo co~t.ra ele mes~ 
quete nascal I!: o arteus do Divino Mes- mo e sua corrupção, contra ·o céu e suas 
tre. i,e1a . títtlma. vez tem Ele ao redor vlnganÇS-.1: ~cerdócio, ~om ·mefável, eú 
de 'Si ecmeles que escolhera e que com ffil hendlgt:i é eu bendigo- & Deus . cte 
submts.slío e amor durante três anos o V0/1. ter d_adÓ ·à 'tertat · .E que seria o 
acómnnnharam. Sente delxá~los e seu · mundo lll!m. vós, que _conheceis o !!5pf~ 
eora<)ã'> se exnande em lnefâ.vels ter• tito ,d0/1 téni\loà,. 0/I preconceitos, as fra
nura .. : "Filhinhos... Eu parto, mas 

o c_onc1i~o ~e nors!l§ ,9rjl.Ç(íes e ocrlff; 
111108,. . 

t.a.Ull ~o VmPnlo,11e Matd1 

Termina.do o dtscurM> d11, Eiima. snra: 
na: Maria soares de .(lam11:r , e sera~ 
nados o.; !)rolonimdos aplausos. ~ aevmo. 
Padre Dante. s. J. comutl1C® .à e.vu1-·. 
tadfsslma asseinb1éla os avisos -neces .. é 
l'árlos. fliw~-~9.ndo sobretudo a · ~r&ndG·'· 
nomunhão t!a.s senhora,, no dia 6. e 11ma; . 
ttrooo~ta. aue !'8eebera parà ,orga-nl2t!.1'' '· 
11ma_ hora 11ànta. esneclal para 11$: Íl~nh(),/ '. 
l'U, l'>l!d'd() Asú- entrerme à·"ireE!OllÍÔ 'eom1:~ 
petente da L!l>l'I das Senhor!Íi Catõ)f~;' :, 

Para" .encerrar a ses~o faJou o· E,mio; · 
"1-~d.ente. snr. Don, Frei aenrlque· 
Trlndàde, cme tm>nuncfou . magnff!cas _ 
palavras, que tocaram tundo . !> coração . 
de quan~ vvera,m a. felh;idade de OU• 

vf-tas. 1 • · 

A' iia!da Dom Pre1 Henrique Tnnda.•': 
<!e f9i alvo de entuslástjea manlfe.sta
çio de carinho dM . senhoras· "present~ 
a esta · :magnífica. reunião fua;ugurat. da 
r<essão de ?Studos pará senhora.,; · 

n!\o vos deixarei c'.>rfãos, , . " Empoll?ac!O 
pela solenidade do momento. ciente dO 
grande m!stérb que se vai desenrolar, 
levanta-Se magestoso e belo. Refulge 
na Sua riessoa a lul! da onipotência, da 
sab: .,,~1a. da. bonriade. da santidade! 
Na sua fl~lonomla transparece uma 
doeP- ternura. e.,plende a ~aça, a dlgnf. 
darle sohrehun,ana.: no Seu olhar um 
rAfleim da Dlvlnda.de Profundo silên
cio. chel" de eniocão desde s6bre ·a sala 
do cen1culo. Os Apóstolos · atentos 
ac:uardam algo de suma lmi,ortAfléla. 
Soára enfim - hora tão anelosamente 
es~rarla "dese:lel com um grande de• 
sejo comer ,esta pá.scoa · convosco, • •." o 
mommto tnolvldável das -subl!mes rea• 
IIZ!lr,ões do M1J amor pelos mistérios 
estµ!1Pndo.~ que se ,vão sucedei: e Ele qµe. 
amam._ ·os seus que e~tavam neste mttndo, . 
am:~u-os nt_é_o !lnt ''.~té .Q e,;®sSO" .. Val,
le11:ar sél,I "testàmento süpr.'é'.tiíÔ.: .' i'': 'õ:'t 
Deus_ qÚ~nf:raJ~::.:·j~foj .'11iií, côfi~i~:, 

SESSõES ·DE ESTUDOS PARA OPERARIOS 

Isto é. rnf!-•t ~ang,1e:.. · Fe.zêl isf<> ·em 
memM!a de ,'riÍm '' <ofi sêi{cori{~i\i, 'sa,;;·: 
grado t.ransbórda" .· 8.lÍ'!-or . . ârê!ent!ss'tinô; . 
que. sobrenu}ando as leis dá natureza, 
concretiza , o e~Plêndldo . · mlll!ire: · da· 
transubstanciação. Fez o dom de 0 SJ. 
mesmo. permanecerá conosco até a con• 
sumação d~s séeútos, de um modo. tn-

AV. SÃO JOÃO, 304 

Realizou~se ontem, no · aalão no
bre da «Escola de Comercio Aiva• 
res Penteado, a l.ª reunião de 'lstn
dos para· operarios, íioh á presidencia 
de D. De.lgado, J3ispo de Caic6. 

Aberta a sessão, 'toi ·dada a pala
vra ao Snr.' Mansueto de Gregorio, 
presidente 'da Federa~ão: de Cireulos ' 
do- Estado de So- Paulo, que pronun~ 
ciou mha · cónferílncia sobre « .A Eu
caristia -e a dignidade. humana do 
'>perarioi. Apos' versar com bilho $O· 
bre a · dignidade · da pessoa !mmana, 
apresentoll' 'cofuo·,·eonciusões·:'1.º) -, ..... 
A' êl>nveniénciá ·dê se v~lgárizâtem 
as-- Ht>'rãs S~ntas · ,Qperaria:s,,·»,ê'oJJW 
já ''r: "vetá' i'lliLl;zaÍ!-c'.ó · a· Fedêraçiió' ·utis" 
Cft{l"Ulól!ic Opera:rios · ·do Estalfo 0M'.$?' 
PáuJo·~ • 2.0 ) • -· Que sê· intenth'e, a'' 
entrada de operarias para a drinan· · 
dade -· do Santíssimo~; ·s-.) ·- Que 
eles· se •desempenhem· de· sua··grandc' 
resporusabilidade na Comunh'ão- dos 
Homens.-Atravez desseifmei·os, o· upê· 
rariado terá um eontacto. mais intenso e mais assíduo cóm Jesus Euca· 
riB_ticó. · · · · 

Falhou a · segnir,. o . Snr. Calhao, 
representante do C, O, de Campir,ae., 
sobre e A Eucaristia,. como fonte de. 
harmonia na A~-ão. S9ciab. Frizou :i.
importancia da Com:unhão · como fa· 
tor prcservativ.o contra a ambiçã<>, o 
orgulho, . e os, demais,. ·vícios, contri
buindo, àssim pará ·o apaziguame11ro 
da soeiei{ade e do mundo, ora eon-
flagrado_. · · · · · 

. O Dr. V.asco de- Andrade, chefe da 
Secção de Fiscalização Sindical . do 
Departamento Estadual do .Trabalho, 
t"eceu algumas .considerações a respoi· 
to da conveniencia .. de se. estender . o 
apostolado aocial às classes patronais, 

O.· Revmo, , Pe. J eronimo. Vermin 
aprésentou, entãol diversas propos
tas, de carater social E> jurídico, nota
damente di> se vistftúir, nás organi
zâções· c·at6liêo-s~eial, a, possibilidàde 
de· uma solução amigave1· dos·· titi~ 
gios·c:trabàlhistaé,' antes de recorrer 
aos meios judiciaÍI!, 
. -, O Dr.'· Dalmo Belfórt" de Mattos, · 

secretario de .estudos dá Federac;ão 
doa- Cfrculos · Opí>rarios/ 'lêmbrou' que 
ist9:. já se vinha realizandó,' ha vai'ios 
decenios, no,:Circnlo Operario·Putilis• 
tano, . (}Ue: ·instituira, desde. 1923i o 
c-TrihunaF de Honra>;· constituido por 
3 grandes.eau_ajdicos da Capital. · 

A seguir, o Snr. Bcmdini, 3ecreta
rio da Feqera~ão. l1m a tel!e «O 
operarindo e a glorífíeiu;ão da Enra~ 
ristiar,,_ de autorin de t1m cfrcuHsta <le 
Belo Horizonte, que nã1> pudera .ioIQ.• · 
parecer. 

'\ 

SESSÕES DE ÊSTU.DO iARA .. 
OPEB.Altl0$ _. . 

~p6s . re!embrar ~ valayras ' dé 
Cristo: « V_mde. a .mim OJI ,9,ue ei;tão 
sobre(larregado,11, .. e Eu .os alív.i11,1·eih
pa~11.v.ra,s :.qn ~ . ,se ctpri pl{µi.~.,; ~tríi,v~, 
d~s __ seeulps, pela. E:u.c;tr,ísha,: .o.J~ih 
bà.J,4o. têfnii1,11ív;i:'çpm;·~--:;s.e. uintei .ín
dte;ã.~Õ~f: ,,,.-;-~. ,,;.;:,:\, -;, 0:-,::· . · ·. ··· 

,J.0
), D~envolvereni-se, ,cada vez 

mais, as· Horas Santas>-Opel.'a1iá1;1j 

~-º) Serem· mais frequentadas as 
Noites de Adora<;ão,· reservad8l'.l pa•' 
ra t> operariado;· que devem 'Ser· maf". 
cadas preferíveltnente: ·aos ·sahados·-; 

3.º) Assiduidade. cada vez miifor 
às Pascoas Operarias. ·. · _· · ,· · 

Encerrando a ·reunião, S, E"teia. 
Revma. · us<>u da palavra, . teee!!dO 
oportunÍ$5Ímos comentárfos .. acerêil 
da impo1-t-acia . vital . da Eucaristia 
sintetizando, assini. as conclusõe·s 
apresentadas pelos·'eongressistas. •· 

Afh:mou a necessidâde íniprescin
divel · da :modestia, ' e · de · totnar-nôs 
pequenos, como a Hostia, ei5sa ~J>ar
tfoula-Infinita), renurtciarnioS- tudo 
em Cristó, para n'Ele vencérnios, e 
tornarmos-nos Host-ias como Ele; a-fim 
de . sermos I_nfinitamenté grandes e 
f ehzes no Ceu: · · . · ·. 

Queria que· suas· palavras fossém 
ouvidas, não como ca voz do Norte,, 
mais sim, ·como a voz· de Cristo, de 
quem era arauto e interprete. .'·" 

Suas ultimas expressões foram eo-:~Í;:~ .. ~e uma estro~dos~ s~lv~· ?~, 
Uso:u f.àriíbem dá pafavrá··üfü déprii• 
sc.ntàntê dos Si'n.dii-atos e Fêder4~õ~s 
Sindicais, em rapída pâl·estrá,' f&ea::· 
lizou a necessidade. da · Religião' 1fo 
amhie:nte conturbado em 'quê víveinós • 

Logo depois foi encerràda a 'ses-
são." · .. .. ·· · · ., ...... 

. Hoje, no ·mesmo local, às l4 horâii; 
realizar.se-à nova. reunião de 'estudos; 
-par!l a quaJ,,são -convidados ,oa·-o;,>e
rar1os de ambos-oo-sexos, e. o pubutlO 
em .geral, 

B A N C O H I P O T E,C,A R I O l· A· R B R A S l L E I ROt)-', 
S. 1, ·. DE - CREDITO REAL: 

RUA ALVARES PIENTEAD:O, 143" 

@ Condições ae dep6sitos: C/C liliiÍâdas; jÚ~s 5 % a.a., abertura mínimo .. 50$0ÓO, limite 20:000$0000. 
C/C p~rticulares, ab?rtura 20:000$000, juros, 6 % a:a:., com limite para retiradas, C/C movimenJo 3 %· a.a, 
Dep6s1tos a prazo fixo com renda mensal, prazos: de- de 1 e 2 anos, juros de 6 % e 7 % a.a. · ·· 
@ Imóveis. Financiamento de cônstruções. .Vendas de casas · residenciais, apartamentos, . escrit6rios. . e . .· • 
lojas a longo prazo, · 

·ESTRANGEIRO! 
Demonstre sua amizade ao Braslli 
Providencie ainda hoje o seu Tf• 
tulo Declaratório de Ctdadãó Bra. 

sflelro. · · 

.•, 

UMA COM1'LE1'A ',Ql{GANIZA(}AO _BANCARIA 

· Casa ,8ane8rta Albarto Bonf iWiolLS. A; 
. . . . R.tiá ,'3 de> D.ezemb~o/ &> . . - . 

:·eaúçÕ'~$ ---- l)~~Cº-I.1tçi-~:~:,,; __ CÕl>ra,nças' , ,'~ 
.· _: , ·. · :· .EX:PElÍIMlJNTEM NOSSA, ORGA:NlZA9AO · · - _, .. ' ... :.: 
."\-:_,·~ ~· -;.~: ::·· - .. ~:. -· : '~-;::,, .... "'- - ~ .. 

·. ,:.. :. ~ ~ ........ \" ;. ,-., • 1). - . ~. ~~

.. :··· ,,t 

··-TABELA DE PREÇOS.DE ANUNCIÔS,-; 
· ( esp~dal para o Co~~resso r· ., 

PRIMEIRA E óLTIMA PÁGINAS.... . 
Páginã" inteira ............... , •••••••• ~.. 15 :000$000 
Meia- página. . . , ..••••• ~. ; ••••••••• • •••••• · 8 :000$000 

· Quarto de página, .•• ~,;~ •.•••••••• · •••• ;... · 5 :000$000 

. SEGUNDA E QUARTA PÁGINAS, 
Pá~ina inteira·· ••• / •••• -•••.•..•••••• -... • .... 
Meia Página · ....... · •••• ·; .·:. • • • • • • •.• • • • • • • • 
Qu·a-rt.o- de página •••.•• _ ••• ~ ........ • • ~ • • •. • • • 
Centímetro de coluna· •••••••• ··•·• ••. -•• , •• • • 

AS DEMAIS .PAGINAS tMPaRES 
.Página inteira ••. .- •••• ·-. -••••. •' •·• ~ • ·• ·i. ·• ~. •· 
Meia _.·página , ~ •• -•• ~ •.•• • : • ••• ~-.):~ ~-· ~ ~-. ~--. ~, 
·Qqartó· d~ página .•••.••••••• ~ ••• ~ •• ,. •••, 
Centímetro de coluna ................... . 

4:800$000. 
2:600$000 
l:400$000 

24$000 

'41000$000 
.· 2;,200$000 
.,l:200$ÓOO 

20$000 

AS DEMAIS-,.PÃGINAS· PARES ,- · 
~-Pámna,--inteira. · .,· ••••.•.•.••••.•.••••••••••• ~. 2:400$000 .. 

Meia páginá''\-:\-/~_/;/;'.{ ;:J •• /~ •• f.· :·. ;:.,~\ .. '>~''r°:.4ÕÓ$0ÕÕ, .. · · 
Quarto de p~~.n~/ :; .;; ;,~, ;~. ·;;;/. ~· ~,~ ~~-. •-• ; • ~- •·• '~ 720$000 
Centimetro de· folúna "'~..:.~ .':' •. ~\, •• -; ú ••• , ••• •: 12$000 .-;.,r~,.!. :,~._.t.i2 .,;..:se 

·· ·RtJA'.tiO.SEMINARJO N.0 199 
Caixa Postal n.º 147°A - Fone: 4-0931 

• •• • ~··•-,., -,,·,~·• -•· , .. •v·•--.- ,,- -~:,.., __ • ·• • 

AVIS·O D'·A-POLlCIA 

.. 

_1* 

Da -Secretaria -,da Segurança . Públi-. 
ca, pedem-nos a divulgação do se
guirite comtiniéado: · '· · 

"Procurando contribuir, ·na parte ' 
que llie" éómp~te;' para que"' tráriscor- . 
rám da melhor forma as solenidades · 
do Congresso Eucaristico,., ora em . 
realização nesta Capital, a ·Secretaria ·, 

ô concurso ' dessas; medidas . com o ;: 
alto E!Sl)Írit<{ de 'disc:iplirta, e·. religioSi• ; 
dade "que anima a população, ·autori- :: 
z:m,: aº' tranquila previsão de que as: 
cerimônias· -desse--grandiOSo··movinien-1' 
to'. de.·' fé .. mólú:A .se p_roeessarã~ em . . 
ambiente de perf~itta ordem e respei- :; 
to, s~ o; 91ínimo incidente. :, 

· da Segurança Pública tomou todas 
providências aconselháveis, . organí- · 
?.ando meticuloso ;policiamento. serviço 
de assistência cóm di'l'~rsos "ambula
tórios instal;ld,os nos pontos mais 
apropriadÓs e .. providos das .nec.essá
rias comunicações telefônicas ·e tam
hem em cuidadoso. aparelhamento de · 
vigilancia reservada, 

Todavia, havendo porventura algum:\ 
recalcitrante bastante, âfoitô" para es-•, · 
boçár. nesSá oportunidade.· quaiquer:: 
gesto contrário ~· ordem' pública, deve! 
Sl!P0r que. a rea_ção da Policia será!, 

• _. ·. • J 

pronta e -eficaz e·· que dela ·'receberá:' 

tratamento compatível com o vigentef 
estado de gueJ.'l"B." 

,";::,:: __ .,-._ '-=-:t ~! · \< ·:; 

. Ôas · 14 ãs- 24 "hõrás- --= , 

· Corridas ·-·= · 

.. '"ÊSTJt FlT~ME ti h \ 
ÚNICO AUTOR.IZA•, 

DO PE!,A,: . 
.~ANTA 'Sír 

MENSAGEM DE ·F1: AO POVO <'ATól.JCO?. 
j ' .- . • • • 

E, ainda n(lste programa. especial, um grande filme da Universat:', 

A VOLTA DO HOME.M INVISIVEL'. 
, VICENT PRINCE - NAN GREY - (Impróprio até dez anos) .; 

A SEMANA SANTA EM S. ';JOÃO DEL REI - Nac , 
, º. , ,PC?L; TRO.Nf, :3$500 . - . ½.· ENTRADA, e BALCÃO: 2$500 ·' 

Esse Título oferece-lhe todas as 
garantias a que tem direito o 

nacional. R ' L I G. 1 Ó:·s O<~. EM PRIMEI R A E XI B I é .A O:: 
Uma f~strondosa b~alização f. do c~nemda mex

1
icano: a grandfosidade --·4os fempíõs cat6tfoos mexicano~ em · uma hi~t6;ia ~omovente e ~uh lime O:_·; A ORGANIZAÇÃO JURTDICO·· · 

COMERCIAL SÃO PAULO 
encarrega-se desses serviços. : 

RUA 00 CARMO, 89 - 11IJ, s. 6 
Fone: 3-3931. 

:: -~-me .. qu~-:º. ev11 a pre erenc1a .. · _o pub ieo sem _os favores,~a.· critica:;:- ,N!i,: p'rog1·'/una: AVENTUMS .NAS S:E;LVAS, por ~'rank Bnck, 

~açadas no sertão n:iaiaio. ~' I~P. 10 ANOS '7-.-Tela- 59 (l. N, . p REÇOS:'. Poltrona 3$500 1/:. ... Entrada. 2$500 



"'··· 

A REGEPÇÃO SOLENE DE S, EXGIA. O SR, NUNCIO APOSTOLICO E . DELEGADO PONTIFICIO 
AO IV CONGRESSO EUGARISTIGO NACIONAL, NO TRIBUNAL DE. APELAÇÃO. DE SAO· PAULO 

' ~ .,,s 17 hor~s. de ontem, conforme o Pnrn em geral - Quadras 54,.5(:, Mase)la, falou o El.mo. e Rvmo. Sr. 
programa oflc1a1 elaborado para as SD· f;S, 60, 6'.l, 64, füj, GS e todas as. res- Arcebispo Metropolitano, que interpre-
lenidades do Congresso Eucar'stico, que (1nles do lado direito, portão _7 e tou os se11t!mentos do. Sr. Nunclo Apos-
ora se realizá nest~ Capital, S, Excia .. º portão central. - Quadras 57, 61, .G5 tollco e .Delegado da Santa Sé ao IV 
Sr. Dom Bento AloJS! Masella, BJSpo TI- e resúrnte.s do lado esquergo (lado Congres~o Eucaristico Nacional, e dos 
tular de Cesarea e Maurltânio., Núncio da Light), portões 8 e central. . Exmos. · e Revmos. Srs. Bispos das 
Apostólico junto ao Govêrno Brasileiro, ação, o sacrifício de tôdas as 1uw a du.as nações irmãs, sendo longamente 
e. Delegado Pontifício às pre:-zntes so- resistência a tôdas as tentaçõês, ' a aplaÚdido. · 

a 
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Jenidades eucarí.sticas, foi solenemente mmltação das suas preces e. os efl<ivlos 
i;ecebido no Palácio ·da Justiça. de seu grande amor pelo próximo, fo-

S. Excla. Revma. que se fez acompa- ram a argamaça que cimentou . os a,11-
nhar do Exmo. e Revmo. Snr. Arcebispo cerc<es do Bras1! 11ai;ce11te nos prlnc'-
M:etropolitano de São' Paulo, e dos pios inabaláveis da Honra e ciq. Fé. 
Exmos. e Revmos. Snrs. Bispos de Eric, Desde aqueles dias memoráveis de 
na Pensilvânia (Estados Unidos) e de cateque,;e e -do desbravar •• ento em·,· que 
C:l_llllon (Chile), foi l"'ecebido na porta o~ enviados de Deus escreviam com o 
prlnclpal do Forum, pel06 eleme1itos da sangue do seu martírio as epistolas do 
.egrégia Côrte de Justiça de São Paulo, seu apostolado, outro 111ío tem s\do 
jJl{zes singulares, promotores e grande realmente o roteiro dos no:;.sos pasaoe, 

li· São Paulo, 5- d~-Setembro de 1942 .... ;, -11. · 

A S · P R I N C I P A LS · S O L E N I D A D E S D O I V C.Ô N G R E S f j 
E U C A R I S llCO . N A C l O N Al O N T E M R E 1?ttflDll \,_: . ' " ' ' 

riumero de convidados especiais. a bússola das nossas ações, o rumo da 
·· Após as ap:-esentações protocolares. nossa ;ida, o breviári<? dM :n~ 

dirigiu-se o ilustre visitante ao Salão asp!raçoes -: H~nra e Fé. 
Nobre do Tribunal de Apelação, no 5.o . Alndª hoJe ~ao êsses mesmos pr!n-
andar do Palácio da Justiça onde teve cipioa, ª nota que conclama, o Ideal que 
lugar a sessão solene de rec~pção. reune e O pálio que abriga nor;sa, gente 

Presidiu a cerimônia O Exmo. snr. 11º IV Congresso Eucarístico. Nacional, 
hor.ra que s6 se mede pelo vigor da 
Fé na sagrada Eucaristia. e nos · sagra
dos destinos da iwssa naclonalidâãe. 
O momento é de angústias' e de apre= 
ensões. Nuvens que se acumularam lá 
fora na tragédia negativista. de·'"todos 
princ'pios do cristianismo, ,desgraçada
mente se aproximam de nós pren11nc!an
do borra5ca e no melo da brutalidade e 
da selvageria envolventes recortadas, nos 
dmbolos trágico-~ do Apocalipse, dá · o 
Brasil de hok qual o Érasir iie' óntem· e 
como o Brasil de .amanhã, no culto' so
kne das crenças do seu pov·o - ·o ~s
petáculo rcconfortautr- da descrença na 
fôrça e na violência pelo repudio .dos 
sequazes da destruição, re!teràndo. a siI
blllne convicção de alcançar t,e!as -gra.• 
ças do espírito os frutos· op!mos da: pàz 

Dr. Teodomiro de T.oledo Piza, Desem
ba~ador Presidente, Substituto do Tri
bunal de A~lação, tomando lugares ao 
lado de s. ex~!a,: os Éxmos. e Revmos. 
Snrs. · Dom Bento AloLsl Masella Núncio 

,Apostólico e Delegado Pontifí~lo; Dom 
José Gaspar de . Afonseca e Silva, Arce
bispo Metropolitano; e os Exmos. e 
:Revmos. Snrs. represe11ta.ntes . do Epis
copado Norte-Americano e Chileno. 
Viam-se alnda sentados à mesa ·que 
presidiu a sessão, os srs. desembarga
dores Francisco de Paula Bernardes e 
Mário Guimarães. 

·, Aberta a, sessão pelo Desembargador 
Teodomito de Toledo Piza, foi dada n 
)Jalavra ao desembargador Pedro Rodo
va]ho Marcondes Chaves, orador oficial. 

· que em bell&s!ma or&ção fez a sauda
ção ao J;)elegado Pontlflclo, 
· Disse. o Snr. Desembargador: 
·:.-"Sejam as minhas primeiras palavra,, 
de 'filial saudação a Sua Santidade o 
l3eatfssimo Padre Papa Pio XII, coin 
11,· graç!l. de Deus· glorliisamente reluan
te csôbre · o trono de· -São Pedro a quem 
eprouve na. sua sabedoria e magnanl
rnidade estar• presente ao IV Congresso 
Eucarí.stico · Nacional do Brasil reuni
do. em São Paulo, na pessoa do seu llus
trfss!mo e retverend'ssimo Legado. 

Esta alocução que digo com vivida 
émoção, deveria. ser ' pronunciada de 
íoelho e ·murmurlicla com o fervor de 
uma prece, ante • grandiosa visão de 
i.11na presença augusta, cuja simpies 
evocação trarJSporta nossos pensamen
tos às alturas daquele Sólio ·diante· de 
que nossas almas se curvam· num ósoulo 
de ;respeito aos pés. do Vigário. de Crl.sto, 

Não posso ocultar o temor que me 
!nvàdiu o ânimo, quando: a·. personalfs· 
slma designação do .Emérito Presidente 
em e)iercfcio dêste Tribunal. foi buscar
me na penumbra lnteleêtttál onde ·a pre
cariedade dos meus conhecimentos situou 
o lugar que ocupo ··entre os . meus pa
tes, para· honrar,me com a missão par
ticularmente grata. e esplrihosa a um 

. s6 tempo, de ser o orador desta sole
. :nidade sem precedentes · rios · anals desta 
cüa. -escolha que não encontratia Jus
tlf!catlva alguma se · à · ela · se quisesse 
atribuir outro slg11lf!cado . que. o de me
:ro ato de autoridade a que me sujei
tei. para poder · dizer agora com o corá
.~ eievado bem alto,.,na forma s!n
r,;ela. de . as;acleclmento - bendito é o 
~pie vem :,,, nome do 5eilhór! · 

~Ibl Ohrf:stus, ubl est Ecclesià, · Catl1óllcii. 
O Brasil em especial a.testa· por sl ·a 
V,erda.de dessa afirmação, porque vibram 
íainda. e vão se repetindo pelas quebra
âas do~ montes, pelos· seus vales e por 
teµs ca.mpos, as pregações de Nóbre
i:;a e de Anchieta que levando ao selo 
êlós gentios a centelha · divina da. re
~eiação, foram como ({Ue o batismo da 
terra. desvendada pelo arrem&so da na
'llegação lusitana de que resultou a maior 
1.l'açãó' Católica. . do Mundo. O Intrépido 

· lésfôrço daquefes nobres .soldados do 
cristianismo, a. energia sobrehum.ana da 

i>IREÇÃO . DAS CERIMONIAS 
NO ALTAR .. MONUMENTO 

Comunicado do Secreta1·iaJo Gc
!ª1 do Congresso Eucarístico: 

. «As cerimonias que se realisarem 
lilo Altar-Monumento serão dirigidas 
![)elos seguintes sacerdotes: - · cari
moniario do 'Só!io, conego João Ra
;vesio; idem do altar, padre Vicente 
Zioni · e clérigo José Paixão ; idem 

· elos bispos, mons. dr. Higino de Cam
[POs; idem do · Cabido :Metropoliú11110, 
conego Silvio . Mo1·ais Matos; idem 
ôas dignidades· eelesfasticas civis, pa
pre Antonio ·Leme' Mâchàdo; idem 
das autoridaes eivis e Iiiilitare~, pa
'dre João, PJieeney, ·. Paulo Aurisol 
[Freire, ,Alfredo. Sampaio, José· Thur
~el'; idem do çléro, padre Tomás V•a
gueiro; idem . das. religiosas, padre 
~osé_ VJrani; cncan-egado ger,al da 
iproc1ssa?,. conego Pedro. Gomes; lo
!cutor ofae1al, .e<mcgo dr. Manoel Cor
!t'_eia de Macedo; locutor móvel, pa
ilre dr. Agnelo Rossi. 

MOVIMENTO 
JlQ Palacio S. Lui~ 

nECEPQÃO A PEREGRINAÇÃO 
.. l>O :RIO GRANDE DO SUL 

! 
, , Sr. Arcebispo Metropolitano re· 
i:ebeu ontem, .. às 18 'horas no Pala
tio. São. Luiz, a Peregripaç-ão Gaueha 
rw IV Congresso Eucari.stico Nacio-
nal de São Paulo. ' 
' Ç)s peregrinos · riograndenses do 
sul, tinham à fl'ente SS. Exeias. 
:Revmas. Dom Frei Candido de Ca
iias, Prelado de· Vacaria e Mons. 
kJ'osé D. Naddel, da Arquidiocese p.e 
J;'orto Alegre. 
' . Entre os elementos componentC;s 
Jla Peregrinação . Riograndense pu
llemos distinguir: os Revmos. Padres 
1Artur Hru:tmann e Claudio Colling 
é. os· Srs. Carlos Ferreira Lopes, co
;meréiante em Pelotas; Cirne Lima 
'.l1 Judiete Cirne Lima, de Pol'to. Ale
gre; ~ Cesira Barnecz de Antonj.o 
·J.>:rado. · .· 
·! :Em nom3 dos. peregrinos, saudou o 
!Arcebispo Metropolitano .o Revino. 
Pad..:e Claudio Colling, p.o cJ§!O por-
Jo~Ale,o-reuse; ' 
1· . ' • ~ 1 
! Estiveram ainda em Palàefo: José 
·!'rri[oyen, de Bu-.inos Aires', Carolina 
$e Revoredo Annes Dias, do Rio de 
f!aneii:o; e Zaira. Alves de A~o 
~~r Est'ado. · 

• e da Civilização Cristã. . · · 
Pouco Importa que a vi~lencia :.· e • a 

força bruta logram por momentos .. a 
aparencla de fatos; pouco importa ·que 
a ti bleza de alguns abra nas fortale
za,~ das almas o caminho escuso . para. 
as vedetas da duvida malsã.; pouco .!n1-
porta que 110 deserto e na desolação: do 
a~osticismo homens sem· honra· e ·sem 
fé envistam contra a proprla dignida
de da especie humana. Pouco imporia 
t,:do isso para nós que con!Íamos sere
namente, poique ao ralàr · ·da · ma.uh{ 
resplandecente de luz que ha•cle vir -
a falsa aparencla se esvairá como num 
rnnho máu, as brechas nos redutos da 
fé serão reparadas e a e:ssenc!a. da. vlcla 
se repetirá na gloria excelsa da. ressur
reição sob o . lmperio das leis da Oa
rldade e do Amor. 

Até lá no entanto, quem sabe o qri; 
de privações e de dores nos estará re
servado! Até lá quem sabe"·' se'" as J~:. 
grlmas que vertemos pelo · a!llor 8,,0 '. prq"-· 
xlmo, não serão choradas ·11or' 'nos0·s 
proprias desdita.a. Pouco importa,,· porque 
~csde já nos consola a . certeza. de que,, 
do melo do tumulto, da convulsão .d~.s 
coisas e dos homens, por entre os· va~ 
galhões do lnfortunlo, . na témpestadê 
elas paixões e no entrechoque das tor~ 
mentas - sairá e pasará -"- incolum~ 
triunfane, maior, mais bela :e. ·engrart~ 
decida como sempre, a ·Barca do Pes
cador, para servir nos ma.stàréos d~ 
~uas Cruzes, de poiso. e sacra.rio· para 
as divinas promessas do Esp!rlto · Siµlfu. 

Com ela, nas mesmas aguas/ farô
lada pela luz das mesmas bençãos, pa,s
sará tambem ,maior na sua :pot'encía. 
mais bela nas linhas ·t'lll'as' 't:{à; stia ;no
breza heraldfoa, tlr.a de_. vlrt«~es e au-
1·eolada pela V!tórl:i, ~- lj, ~"!14Ífl'n;ção 
Bras11eira. filha humildl! e ~!e~osa, da 
!;;reja, nunca puluida' pelas am:111.~·, a,zl• 
nhavradas da covardia e da. t'raiçãl;), que 
por especial mercê de Deus' Nosso Se• 
nhor todo poderoso, jamais recolheu -no 
drapeado do seu pendão. aurl-verde;,a,a 
nódoas viscosas da deshonrá., néin no 
fo, das suas fanfarras de guerra.·. oirdo
bres funérios dos trepeis da derrota. 

Esta-' casa que hoje abre suas portas 
acolhedoramente, com . o mesmo , jubilo" 
r.om que ·os paulistas. abriam, os .. seus 
corações para receber a Jesus•. n1ksá
grada Eucaristia, é uma ce.sa ·de . tràba
lho e asim é tambem uma casa de 'ara~ 
ção. Erguida com a suntuosidade de 
l'.ma templo ás espensas dei erario. ; PU· 
blico para abrigar os serviços ·dá..' Jus
tiça do Estado, assenta. su~:. pedr_as. ·na 
mesma colina onde o sentime~to. ré~l
i;loso do povo paulista faz erigir. a. sun
tuosidade da sua Catedral pal'a recolher 
os serviços do Minlsterio. de 't>ewi. · ·· A 
proximidade geografica obedeceu é, 1m~ 
posição instintiva de uma tericl,encia 
para a aproximação espiritual; indÍ• 
cad!! por um imperativo ' de '. unidade: 
De fato, o trabalho aqUi é''uma·oração 
constante, é uma prece profunda.,· ·pélà 
paz socíal, pela tranqullldàde dos ' Jâ.
J'es. pela ordem legal ;e peto resfabeie~ 
cimento das relações: juddléas :])Órven-
tura violadas. · · 

Lá, no. mist!eo ambiente ··de 'vastas 
naves, abobadas de arqultéton!cas ·au~ 
dacias sustentadas pelo arrojo ' ·ascen
dente•' de solidas colunas; luzes· coadas 
por cristalinos vitrais refletindo ·. tona~ 
!idades multicores na 'brancura, lmacu-. 
Inda dos alares, nuvens de insenso es• 
plraladas vagueando pelo espaço ··em 
dansas compassadas pela ootlllOllla· ce
lestial dos orgãos e dos · eant!cos - . as 
orações , e as preces, são os rudes tra.~ 
balhos e o labor continuo, pela. com• 
preensão, pelo carinho, pelo amor, pel~ 
paz entre homens/ povos e nações,· pelo 
respeito "1 pelo restabelecimento · ela 
aliança redentora com ., Céuc 

Orações e trabalhos, élos da. mesma 
con-ente, espinhos da mesma· cora, . fi~ 
lhos da mesma dôr, anelos do mesm'.o 
espírito. · · 

'A doce conjugação dos mesmos sen
timentos espirituais que reune neste 
dia aqueles a. quem Incumbe a ·guarda 
das leis dos homens e os que · se Jlze- · 
rain pela imposição de um sacrll,Inent,o 
encarregados da guarda, !!!elo, . v!gll~n
cia e praticá das Imuta.veis· e lnconsu
teis leis de Deus, inspira neste momen
to e inspira tambem ao Tribunal.' de 
Apelação do Estado de S~ ~aulo espe
cialmente honrado com a visita· cle Sua 
Santidade o Papa <XIX, um voto :de 
graça ao Altlsslmo Senhor de. to.das· as 
coisas e creaturas - pela. ma,gnU!qlen
cla deste dia de exaltação e·:de,fé.'.e a 
ELE, fervorosamente pedimosr - pe~a · 
maior gloria da . Igreja, ,pelo , explendor 
do Pontificado pela -saude e\ conser'
vação do ·Pastor Angellco que nos :dá sua 
benção paterna, expontaneamente, de· 
monstrando ainda uma· vez ·na .. alegril). 
religiosa do gesto . que BEA'J;'IUS ~T . 
MAGIS DARE, · QUAM · ACCJ?~. 
(Maior bemaventurança é· dar, que re• 
ceber) "• . . . · 

Numerosas palmãs cõroarãtii !\laS, p&• 
1avras. · · - ·· · · · ., , . ·· . 

~Jll 11QID~ g~ is.'· Eiêlà,' ~ ~çiiõ!W 

'.O. ·sr. [egaoo Po.cntifi~io cli~a,· '?( ~~d~ ~a, ~d_o·raç~ã-~ -· perpe"tua. ~"· J?!-PJ;.eile'- !1_: i tien'ç~o cdo . ostensor-ló 
'O, ·Exmt>. · Sr. Arcebispo· ele 'Moi;tJ~:Video. ·fala, .. íta. ·recepç·ão· àoc ·ciêro, · que·. apa'r~e' ao. lado - ,Aspecto~· 

,:~~:.'Rontifiç~L:!le ~!>~e.rtura: oo: , ~~11,,_gr~sso,: o _S~ •. Nuncio. o·oi Trono~; a· :1:1evaçã~; 'a~·bº:mUia · :do· -E~mQ. ~ 
~-·ift.càmíi>, ··~;.:B,i~n9L,íl&_:.. .. ~ranbunQlc.~·--~Qêf~-"~ ... -àJ:5Íaf:encUJ·~~-·· 
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A Comunhão Geral das Orianeas .excedeu todas .as ex-pe-ctathnrs 
Desde a madrugada de ontem nota. 

-varri~se · pelas ruas crianças acompa-· 
nharlfi_s. de.· seus pais que se dirigiam 
aos fiontos de concentrn~ão previa
mente designados afim de lá scgui
:rem 'para o vale o Anhangabaú, ou
.de receberiam ~ sagrada comunhão. 

Na praça Patriarca Viaduto do 
Chá e praça· Ramos de Azevedo, 
gi·â'nêle era a aglome~·ar,ão de povo. 
. Os alunos dos coleg10s, todos em 
fila, caminhavam apressados, ,lirigi
àos 'por irmãs e religosas. ~1,can11-
nhando-se para 'os seus lng:ire,; no va
le; 'Do alto do viaduto via-se o enor
me movimento das eri:mças. 

·. Antiõs rla hora aprazacfo. porém. 
comê~ou · a ,ihover hrandamcnte. P5-

tan(!.o o céA tristonho !: anuvmdo 
. ''Cói'no os ·cicmf'ntos ~ao g-overnacfos 
por:' Deus·, parecia à prirn~i rn _ vista 
o,Úe Ele não queria a rea hz,i~ao <le 
fãó-to"cante cerimônia. Porén: os sc1)~ 
r.1e·sígnios são" i.mprC'..::.crntávc1$. r, sa
pios :, 0 que à 1:rimeira YÍ:;_!a p:trC.C~'J~ 
ifaperil110 servm para muito_r~al~.u 
o· biilho do hanquent.e encan,hco. 
·._·A Santa I1Iis1,a foí celebra<la por 
f;. Excia. Rcvma. D. Antônio Cahr~J. 
'.Arcebispo de Bclo H,iri,:onte;, t~nan 
cômô acóiitos os Revmos. Çone~os 
}\.[árcelo Franco c Afonso Ch1:1rad1~. 
~o altar, estavam formados º' PH-· 
..,.ens, com seus belos tra1es. nuroe
:osos coroinhas. F,ntre o altar c a cs
cadai'ia estava o Exrno. " Rl)vmo 
Sr. D. ',José GaspM <le Af_onsecu ('. 
Sllva. nosso •:1.mado Arccb1~po, e:-:: 
posto à intempérie. P contemplnnil" 
0 .·_ magnífico espetáculo qne se lhi 
'desdobrava· diante dos olhos. 
. Nos lu,,.ares de honra estavam. 8. 

F,;i~i,a.. ~;-vn1a. D. }~füe.u, ca1·1n<!~1ta; 
PrE>lado de Parac2.tu (Minas G:e1•31s:), 
s:- Exeia. D. Pio de Freitas, Burpo, d·:· 
Join~ille e S. Excin. Revma. n. "B r~-1 
S<!bastiã:o Tomáz, Bi~po 1'l·elado de 
Côn,ceiçáo do Arag-uaia. O Exmo. Sr. 
Ca'pitão Gui)hérmP- Rocha, da ?ª5 ~ 
Mifüa'r do Sr. Interventor. Co101_y:l 
Luiz'.Guadelay. ComandantP d;i Fo1-
ia Pública. Exma:. Sra, Ft'rnand7 
Costa, ar.ompanhàda r1e suas E--rnl~h. 
filhas,- E,rn'ta. Sra. Fernando ,Cost_a 
Pillío e:Exma. Sra. Dr. Paulo r,e Li· 
ll]a ;.Corrêa. . . d 
. O 'afinado côro infantil era regi o 

pe-Jéf.; !i,+aestro .. , Tuii~uel Arque1~011s _ e 
entCYava, <ia11tos, s,ac.ros popu1a1e,;, ~s 

.. · · · · · , con, ,3~ __ manJfe!i7 

c~n:~o ........... _.. . ::· ~ . -. . , 
~Ío$•'àU6s'.'..fal:ü1f~.s. é&palha<lo~. Ptt: 
pátqµé',: fab)a, despert.31•. 110~ COlô.ÇO,. 

infaritíi;,, .' • ··. • · 
. Nó inômento cki. ch1mm11ão, 230 r',1. 

á?ts; µbs_ 'à,~Ós outros. fo~·arn ~~ al~ar 
a:té 'as·: criàitças levar-lhes J~v'13 .,:i
cramentado. o Pão do~ An.]OS: fom 
i:rraves, ladeados por doi, r;1r~Jr> ~in:=. 
q'u'É! Je-vaval11 1anternas m-ti~tW.1'-. l' 

nfais' um ·ferceiro com a P?.-½r1::1 · 
'A distribukão. da cornunhn". fC>i 

~r-féita. Tend_o começaélo ap_rc,xnnf. 
dàmen'te às 01!0 horas ternm,on ·.' 
n-0.Jré, ·tenr1o connmg:,dn ec·r~n or 
i;t5\000. crianças! 

-Du.i•ante a comunhão ns cri:inças 
isétiàs. ··respeitosas, de mãos po, t·as, 
apro;Kimavain-se da m;sa_ oncle eram 
alim,e;itadas com o propr19 Deus. A? 
loitge, _nas ruas que ladeiam o par
qué, ladeiras que para_ el!l ~orn·ei gern 
e viaduto estavam aprnhac!as. <lP; po
rvo que recolhidamente ass1strn a ce-
rimônia. . 

-Os. grandes movimentos. e <H<len< 
~:ra.m dados pelo Revmo .. Conc.20 :\fa
ced91e·os de carater mais local eran, 
ori~ntado pelo Re"'.rno. Padre ;\gnelo 
R,qssi, que s_e servia de nm a,t.o fa
lante ,portabl. . · 

. Devido. à, chU\·a, as cnanças recC• 
bei:am a Sagrada Comunhão de ::ié;, 

:-llJsfavam presentes menmos do L,o
légÍO .. Aloisiano, do Rio de ,J ,urn1ro, 
<londe 'é diretor o Revmo. Padre n,fu
:rilo }Ioitinho. Alé.m deste~, rlo h10. 
estaitam alunos dos Col,Sg1os San~o 
l ,., ... tcio Zacarias e do F:xternato s,~0 e~. , , 

José. . . . e 
-·Notavam-se. mais, alunos do o-. 

ffêgfo S~o- L~uiz, Giná.io Sã~ !3ento, 
Lfoilu-:·,Coraçao de Jesus, Cole~10 Des 
Oíseaµx,> Colégio Sion. Colégio As-
sdniptioli, et~. . 

·À'.)lle,dida que acaiJa_,valll de dar a 
comunhão, os Revmos'. Sacer4o.tes i!m 
formando pequenos grupos e vol.a
'Vam:·,para o altar, onde, na _o,sea
â.ai:ia, formaram um gru1'.o. Dai sai· 
rám, todos juntos, processrnnalrnent_e, 
:ladeados de luzes, rnmo a _lgre::ª 
de São .Franci5co, onde dep0,1ta:·am 
as ambulas, · . 
, Teildo,sido anunciado-que S. r}m;;t, 
Re:vn:ia •. D. ,José Gaspar de Afonscca 
6 ,Silva iria dirigir sua patel'llal lla
Javi·a . às crianç·as, foi ele sat1dado 
eniusiástic:imente pela enorme 111ul~1-
â.ão ele . crianças. Come~ou S. E:,r1a. 
Révma.- por agradecer às aianças o 
2'.1:ande · espetáculo de fé que acabam 
de 'd.ar · ttós homémsa qne temem n 
ehuva os boatos e do êxito do IV 
(!9ngr'esso Eucarístico _Nacional. Pa· 
:ra, mais de ,100.000 cn~nç-as recebe· 
ram ·a Sagrada Comunhao nesta ma
n4ã ~huvosa. Ele entrega-Ili~~ o ~eu 
cor(J.Ç~O por este ~xemplo de fe. Pres· 
ta-então ·S. -Excia. uma homen,1)\'Wl 
a,. Nossa ·-senhora .Apárecida, dando 

. 'vivas a Ela e a Nosso Senhor .Je$us 
'ctisto. · 
: ,Nesté momento, a imagem de Nos
fa:. Senhora Aparecida, levad~ por 

.dTd'Pd".?cY #.J ,5Z7.?.?li'd' ,.iú·2?onz-a, r,· des
cida do altai- seguindo para a Cate· 
ôial nova, sob os aplauso,.· e viva~, 
agitando todos ·ao mesmo tempo suas 
·bándeirinhas para a.s~m homenagea-
13, t 

· 'Dirigiu S. Excia. Revma. . várias 
êÚI>Uº~~ pe(1ind~ ;;t :N'; Seµ~,oi:a pelas 

nossas familias, · pel:is criancinhaS' 
doentes e pela comunhão ·geral' dos 
homens. , · · 

Neste momento, é anunciada: a en
trega ao 1!:xmo. Sr. Arcebispo do tê
sourn espiritual' feita por ,um grupo 
de três . meninas e :·seis ·meninos· da 
Cruzada Eucàclstfoa; revesHdos ' de 
seus uniformes,. Este tesouro Jl1e, é 
entregue' pará que ele faça o que 
quizer, diz o Devmo; locutor do· Goh 0 

gresso. Em seguida, ·weniliàs vesti
das de. virgens com ramos :de flci'res 
nas . mãos e pl'ecedidas por ·anjos, 
depositam nas niíi.os de D,: José o, te
souro espiritual dós Colégios e gru· 
pos ·escolares. E. Exeiu .. Cls .reeebe,. ro"· 
deado de seus ,pagtins: · . . 

Comovida pela delica'.tl'â .ê . filial 
homenagen1, S. .Ex'cia. Revina. diz 
que o seu melho~ ·agraclecimento e 
ler os <'1•numeros apreselltad'ôs ··p'elàs 
trian,as, para.· e'xenipfo ·. ·àõs hómpns 
grandes: jaculatórias por· intenção 
do . Congresso , - 42,24L640·; . tel'~O$ 
rezádos pelá. conversão dos pcddô'~ 
re_s - 3,884.791; visitas. ao 'Sá~tíi,si
mb -'- 1.317,954; ... Comunhões· das 
crianças dos _ grupos eSC!)"llÍ:rés -'-
3~1.93Q; .Missas· ='.591.930;· sacrifí
ciós ~ 2.967;537, Oc cruzados na 
()ampanha do iricensôreuniram ... •. 
305.381 grãos pl).ra . serem queima
doa deante do Sant lssinió(assilhi~ 
riun 16.167 Missas; ,ná campanha da~ 
velas fizeram 15.092, comunhões e·. n.fi, 
Q~n.,panha das hostia:l,. 104,9"57: sacn~ 
fo,ios, · . · ·. 

·.·k. arma com que S: Exéia. füivma . ., 
· c_onta pai·a êxito . do Congi;esso _são 
ós. milhões de sacrifícios feitos' nos . 
ho~pítáis, ;sanatoi:ios, 'Iepi·osários ' e 
ofereciclos • pelos •doentes por iritenç:&ó 
do , .Congresso: qúasi. 30;000;000 · ·de 
hofas ·de. sofrimenfo,' silêncjo q.l<ll'Í• 
fic~o ! Eles é que fizeram o· Co~'iié!i- · 
sob. · · ·., .. ·.;:- . 

· ioi a; séguir, serV'..i.do o ]unch) pt\,ra 
as ci-ianr:·a5) serviço ·fate que f\.!,ou .a 
"frgp d~ _· Çongrégação · · Maríajii ~ ~·e· · 
N; S_enho ___ i·_a \do Bom.-__ e_ o_n~elho_;&.i$_.·_ ~,-a\l 
José, de' scnho1·as,. sen.do íorµecidf s . 
cerca de 80.ÓOO merendas.-. O Iievmo· .. 
locutor agradece à' Cia. R6di~)3~;asi
Jcira. sua gé)lerosiqa:de contr~buu,do 
cem vinte contos de .réis.-para•.o; lunch 
àas .e-rianças: .r,, . . .... /i' ; 

.. O· µuro:ero daS: ·co111(!µq~~s ..Yíxced.~u 
· ,11.~.:" p#yis~e~,., d~'•\ si>rf,i., · ·µ~)ntWii~ 

- - A orátão ~r1ru1a~o-J~i.lmto - ~ôtm notttí. 
Na mesa presidida- pelo· Exmo. e

Rev_mo. . Légado encontram-se S. 
Excia. , Revma. o Sr . Arcebispo Me
tropolitano, .. o Exmo.' Sr. Dr. Gofredo 
da. Sjlya, Teles, · DD .. P,residente do 
Departamento Administrativo do 
Estad-Ó,de ,São Paulo,. o E,x:mo. Sr. Dr. 
_Paulo de Lima Corrêa, D.D. Secre• 
tárió da' ,4grlcultura .. Na mesa .presl· 
elida por S. Excia: Revma .. ·o . Sr. D. 

, Jorge :L{lrrain, Bispo de ChiHan .do 
Chil.e, P1:esidente efetiV'o, da' sessão, 
açbavani-se o dr. Altino. Arantes, o 
dr. :Alceu de ám<itó~o 'Lima; .e; '. o 
RevmoC Pe. Joàquim Horta. -. 

Oiívi~·se _inicialmente o hino ofi; 
· ;ia) .. cio Congres~ó executado pelo 

cõro ,polifônic:O .. Elm seguida, foi pro
nunciada.. a. sa.ud.ação, ·"Louvado seja 
Noss.o _. Senhor'.- J(ls)Ís Cristo". Depois 
dissQ, foi conc'eciidâ a: pàlavra ao, dr. 
Altiiio' Aràntes, Presid~ti..fo .àa, Aqa
deinia ,.Paulista de. Létras, · cujo dls
cui-so, adiante. 1·eprciduziínos • à parte. 
.. o' segundo oràdor deyia ser o·: dr. 
Alceu. AÍ>noros.o. L\ma que infe)jz 
ineU:té '1ião ., pôde pronunciar' . a: sua 
óra~ão devidó ... ·. ao· mâu. :tempo . l'ei-
rian te. · . ,, ·.' . · .· · ,. . 

O.·_· Exmo, .e Revmo,. Bispo :de .. Chil
lan :-pro1111,ncíou ,as. palavrall. °<!e en.·. 
cerr,amento que adia.Ate publicamos. 

A,ORAçAo DE s.-EXC!A. 

~-- epidcopa:do . e ,os \Úóli;os •. ~hile- ·. 
nos confiaram-n'ie,. à Jmér-écida. hon
ra .de ser O porta~VOZi de u'a menSl!,· 

gem da mais carinhosa saudação e 
de ardentes ·felicitâçõés, '.pelo sigilo 
de Imperecível grandê'za,·,cristã ·que 
pondes; nestes: dias de' .;ilória, ·· em 

; vossa fé tradloi<inal· 'rl lustórica · a 
qual. não só vibra ,podér~sa em 'vos· 
sas. almas, mas atrafeS:~á.-. as .. fron
teiras: da América, cQmo/o mais for
moso exemplo de. alllot .i:i. .Cristo, nó 
adorárer Sacramento ;i1a:· Eucaristia. 

. :cheguei ao vosso "b'elei pais, re
presentando . aos-·,meus< i.rniãos, atra
vessando ares, ll,lontari1iatf; vales . e 
ri.os; _.çom o:,Ille\J. pensaµi~ilto posto 
na grandeza de, -Deus, :<i\ie inspira ·o 
progresso _. material; cCÍ'!no um ; melo 
de tornar mais fácil. a\Ínião das al
mas,' nestas horas de ·m·hfonda amar
gura qúe .ó' mundo sofien,1orque se 
afast<iu:d'..Ele pelo esqÜ(:igimento dos 
seus ensinos "de vérd~d~ .. si de bem, 
que ··aer:eriam. ser· se111pj:f a inspira
ção da única . é POSSÍYel frateri.lidá-
de humana. . . · · . 

Api"l'!sento, :e111 especial, uma r°es
peitosa saµdação ao Eiiino: ·sr: · Le~ 
gádo Pontifício; hos,so)vêp.e'rado aJ,Ui
go,, cuja 1'ecordação 'de-,V'irtudes e d.e 
tàléÚto ·perduram; én1 :~ 11oss.a, Pá fria 
1ioi-ciue 'soube . conqúfstàr profunda-

, nientê o nosso., afeto :no cargo que 
cou-í.tarit<> ~rilho des;en:ipi_nhóu de. re. 
pres~ntant~·'~o Sumó ~plitffke, 
.' -Muito ·afetu.osos par;i..bens ofere~o 
ao- ~ignfssii\lo. Arcebjspó\de .S: Pau: 
io que. foi. por.ta.dor: d,i::' iüíssão de .. re
présentà;r' o Episéopadô '&' os catóJi, 
cos brasileiros nos ni.1111.órávéis dias 

• -· .. ---.··.· -,:: ' ·. _.",·f: :_·,. ', .•.... / 

de nosso Congresso Eucarístico ·Na
cional e coi;n toda justiça go~a ago· 
ra d'a satisfação de ver sua sede me
tropolitanà. transformada em um 
magnífico taberi:Jácjilo' de · Deus. 

Associo 'mistas minhas sáudaçõe11 
to.dós os cátõlicos chilenos que, ven

. cendo nã~ poucos sacrifícios, chega-
. rain até aquí, para: toma.r · part"e nes

tas jornadas eucàristicas, quê .en· 
chem· suas almas· de · intenso -amoi···'a · 
Cristo e cuja recordação lhes ficará 
·inde!Úel porque . sabem-nas· sentir 
em uniss'ono com-vossos corações ir• 
mão na fê e nas. tradições. de suá co· 
mum históri.a, , 

Hoje, co.mo . ontem·· ressoam qual 
um éco de glória :,.imortal, ·as-, frases 
ele "Cristo vence, reina.·e impera'.', 
que .. Joram escÚ!pida.s no· monolito 
que . se levanta em frente ã,· Basílica 
Vaticana, na Cidade E1terna, berço. e 
sepultura do mais. poderoso- império 
·da terra. . . : . ,. . . . . 

No me.io dó. appgeo .'de seus .. triun
fos, cllegou um dia a seti .históricos 
mur-os um . peregrino :ao qu)il}não 
aconip~nhayani. n\im o pode:r. _humano 
nem . as "rõrças,·- mâtériais. 'I:'~ti!)trou. 
na· cidáde · il;nperial ·.· eom sua palavra 
inflamada pe!Ó zêfo a. ,).Íregal' a d OU· 
trina dé' um Rei Cru'cifiéado·; douü'i-

. nâ · de humildade; d.e ;pobºrézâ e de 
amor fraterno . em 'uin · mundo que 
só ·ambiciotla.và a: honra.:. e à;s · rique; 
zas; . que SÓ. se gÍol'i'<l.Va ·na abjeçã.o. 
da pér<!a"da Hberdad·e.· pois ,'alguns 
senhores· dispunham . da vida, da 

MÊNSAGÊf\tôô,CAROEAt· O. SEBASl~HtEME ÂOSOONGRESSISTAS 
1.lQUE O ·@ERf ~f tÉâlÕijAa1i INTéRPR~f s~P:~ i1EL Q~.•AtMA• êAtóuéf PAU~ISJ~, SüA, 
N'ESIA HORA,:'ó\MENSAGEIRO. ·oe. MINHA:; COMOVlüfSbLIDARIEOADE AO)OONBRESSO .EUCARISTICO" 
. . . . :- .. ·:.- ---~ ·,,·:. ·:. ,.· '..-_. •, .... ' . :·:· ,·- ,. ·<·. . :, ,;__ .- ,, . . º.i, .• ' ' i' . ' .. ' .' ... . ' ' . :! . 

. . . ' . 
h(Jnra e, .da forma de milhares de íun novo dilúvio 1l.e :purificação • . ;po, 
sere.s. es.cravos. . . . .. , ,. . . . . rém Cri_sto· que- ocul~ sua. glória;-, -.e 

T~o ex_tranho· sú"cesso, devia pa· seu poder nos abismos do seu:: anil 
recer a utopia db um Iouc;o;. porém qui!amento · da Divina· .. Eucaristia} 
este '.h9111em_ que·. era,. Pédro,, .o . l)es, . .eleva-se. radiante ante as mu,lt_idõe~I 

. cador. da l}àliléfá,. não. se apresenta como-em. uma nova montanha.;. e del' 
diante .. dos poderes da' terra. a recla- se ouve no sHêncio das'. almas; .· a. 

,mar ·os dirêito{·de ·conqilrit'â pàra o ·voz. Divina que repete ao. m.jiliclo.:f 
·seu ·Rei; oculta-s·e ·algum tempo nas "Vinde. a mim todos que estais àgci,. 
escuras 'cafacuniliâs ,e. alf-ocrníeçà a niàdos 'pela dor;. felizes· os· pÓbi"es'.;, 
sua. pregação e, o 'seu triÚrifo ... S.U:a os (}Ue têm fome e sêde de' justiça,; 
palavra qué é a de C:i'isto· l)lanfa nas Ama.t.vos uns aos outros". ,: ". '. 
inteligências . a seme'nte. da;.','Yerclade; E caem. ante Ele, todos': pobres -'e 
ouvem-sê os' primeiros câritiébs' 'dd's · rléõ's

0 

pàfii. ·e:xpi"essàr-Ihê n:á · i'ii'âg"trlt'i.~ 
·salmos e 'acrréntam-se ós .. coraçpes cência de vosso Congresso Eucatfs~ 
11-0· ))é da ,Ara . sà.nta · 1:>ara .'particlpàr ·tico, estas_ palavras. <1,ue. brotam · de 
"da fração do pão;~j·dessil'pão baia milhares de. corações aqu:é°cidos,_p·e1a. 
xado <lo Céu,o que·.leva ent si. ó ge1·- verdade de sua .palavra e pelo .f.-oi;.o 
mei;n>da,yida divinà .. ·· · · _.· · do seu anior:. .. · ·. 

Os novos fatos qüe .ocorrem, per- . ".Senhor Jesµs,.. est,a·,:qorai:sup"rerna., 
tuttb;tlll·.a ·. quietude em ·que'-s/l··vive ficai., conosco!". Falai-nós- .ao ·.CQr-a;. 
por "teinor.·aé;ctsar: ,cn.éga,m'.·'V'.-oies. de- ção ·para dizer-nps que,.: n;t~ls ·;aiént 
lato11às, 1,10 atrQno, impe:riat•, e se· de· d.as tempestades que' nos ameaçam., 
sencaâeil!, çoJitra: 06 c;ristã{) lt pri: brilha , O arco-ii:is da paz; e dó an;iof 
mefra ·: e crueLpe1,seguição de\ Nero. fraterm1i;. , acéjtai,' Je~ús,f·.·-a ,.súpliêa. 
.·o·. sa:ngue ,rega.,,a ,areia··•dô. Circo,· fervente_ que yos,.:el!)Vj!,iêa.ta/:~li~á!) 

ra~m --por- sua, f~·anciões,.e • crianças, ·vos.sa; a. Terra d.e .. Sa,µtii. .. Ci:u_z. .. e 
hQlfte,ns e ÍllÍ,llheres; 'e '.durS:hte três chegue. es·ta oraçãq ao VOSSQ, Cora.;,. 

. a~t:\IÍO:S o- m~i:tfrio, ~ a C~°i'ô.~. e a. se- ção .'Divino, éóm.o. incensoip'erfúma,; 
nienfe; ,d9!:! ..c diseJpufos dó :MMtir . d8. do, para que· lÍ_ssjth vo.~~ a !J~S; co~-
Calyàr_ío_. . . ; . . . . ... · , ":. vertida: em graças de ·redenção· e de 

Porém,, um dia: a· cruz·,aparece .re0 vida;.d~ amor ,e"d!él. paz. , · ·. :" · . · 
fulgente co'iµo ·~. signo ai· vitória· an- Terinipada a · sessão. 'o Exnio; · : -e 
te os ollios 'dê Consía11tino/ · Revmo. Sr. D. José Ga~par de- :Afori-

Triunfa.- ·este ded!!:i\1S irihnlgos e a· 11eca e S!Ívà perguntou aos fi~i's'Íli-e'... 
branca' !>andeira de Cristo sai das sentes. se desejayâm %-'ué's.e'. r~á.U~~s-
câtacutú~s. e sé estende' a.o Capitó· se, aPes!),r. da forte gar:/la, ._a a.nunc1a, 
Ífo;' ctis'to yence·,. rema· e impera! da pl·ocissão luminosa de·'Nossa:·_s-e~. 

:nesdé 'eritão; ·a•fé'c:ristã.e'séu'Di; nhora °Aparecida; <-:,_;._,:-
vínó Rei eótn1:Jatini, no mundo.' pelo . CàJotosa salva de pallnas Íl,Ídiboú: 
triunfo, da. v'érdàêle ·sôbre 'o' ê'rrõ;.· ela o. deseio ·que todos 'tinfütm, de'. qiui:se. 
virtude-sobre 'o' Vicio· e'do anfor' só- realizasse essa homenagem- à· /Pa .. 
bre', o ódio. , . . droefra .dó Brasil.-.: ' . . . . · .. ; ;:·:--. 

· Cbegàm oà bárb'âros e· se \precipi• . . . · : .. ::: " . ,. 
tam;,sobre. o' ,niurido::é1viíiz_ado-·pa:ra · · 
-destruí-lo; ,J.)or.ém a·.·Ci'uz·~\)nquistá- RAM. AL. H·ey··E· ·: ·E·s·· p"1R,·:1+u'íf. , 
llle'. a-foteliiêrí_cia,e_·:<>· éqraç_ãd_'e_,da. (( . . ·.· · -... · ·. T 1,11;;))'. 
sua: prõpriâ ,'bárbária se •córistroe a .. . .. . . .. .. . . . : . ,- . ' ; 

l<ladê''Midla: Cristã.: Es~s são os. alg:i.r~rn9s que 'e~i~~ 
A11a.l,'.e_ce a, 'mei;i) ; lua-::' .destruindo titm dos «l'.amalhetes . e~píijti;iais;i; 

,tudo: coín i1ea tanàtismó e.- com sua ofertad'os ao Arciebispo de S. :P~hJq 
espada,; e éâf .ve11éida nas águas. de pé!a Cruzada gucadstica. I11f)ii'1h1 ;e. 
Lellântô.. J_t'..· ·• , .. · · . ·· · col~gios. da capital.. pelo êxito .. dq 

. :., Surgilni:.:âs b.eresias e se propagam Congresso. Eucarístico,:. ,~. -.. Ja;ili,tl.i~ 
lÍl~çl_iit)Jté ~o ,apôio dcií :inônarcas.· Pre- tórias, 42.241.640;. dezenas d,o., t~r~ 
te~«lfS~_ tJl~~:UZir ... )lll; ,novo! e, falso . i:os,,3.884.791 ;· visitas ao- Sm}.tíssi;mo' 
<:,1,st13'.P.1!1J:ll?, n~~çt1~cJli.9_ orgµl~o., e ,, .. 1.317.9~4.; ·. s-a~riffoios; :· ··-z.92&,:5$] !, 
dlli corrnpç~?, ~; ~~a,s,;;~~resif!-S; afa~c. missai, 501 .. 9.30; .oôil;tu]lhÕ,í.'~' 3(1l,~3.Q; ;,: . 

· taqas . .da •·verdade e. d ho de.:luz, , E' ·. · • :,, · ·. · · · ·· · ·· · 16" · 77.' ·0 .. •. -c-;..c· · · .,_._ · q .. ,. ;., ... · ·o'-v· .• ;jÇfüt~ .. ,.,:, ;, '; ma15 :· ~ n~ <: , .• ,.,q;a;ç_qest;"-it\-

. :. ie -- ~- 7~4

:~-.. ~ 
.A.1:i#i4es.'~ -~ ·"' :i. isph· 

CoadJmitoi: de : ~fonfo:'l'; Ql~1ips, -D., 
,José ~faurició da, · Rocha, ''Bi~po -tle 
Brag!lií~a D,: ~rnesto' cte· Pãul1j,~is
po M {acárezmho, '. D'., AtJt!)n;~ Zir.7 
ter~, BlSP,O de Pel?ta~, _D;! Pio; ,de_ 
Freitas Bispo de ·Jomv11le, D. 'Eh,.,iu 
Bispo de· Paracatú,' D,: •Anton~o' Ca· 
hral Arcebispo de, Belo ,lio!,'izonte, 
D. Frei Candicló de · Caxias,· J:3íspo 
<le Vacarfa, D; :Mario ~e),fit~nda 
Vil a,s _Boas, B\s~o d?· Garanhuns, com·· 
autoridades civis, ·"Juntó. com. os pu
irens e as virgens> poso·u ·:pârà oa. fo
to"rafos e dilematõgrafista-s, .: .: 

,.~ f.i . .,..,<f_:/ ,O •• J~:~ ·:• e J, : •'> <' : ·\ ,';_ • '. '\,:,·;.--·,;-,,· ,•; •,,,; 

. ]!'inalmente/ o. Revn19. ·cônego Ma
r·cdo começou a dirigir pelô al_to fa. 
iante a: dispersão' da. enonne: ·multi
dão que est:ava no.Parque· Anha,uga
baú, o que foi feito cóm·grandé or• 

'<lem e presfeza·;'graças à·súa,es~l~t<::
,,ida d1reçao. Para ·quem .. e~ta,va_. no 
altar era imponente o espetacul~

1
das 

quela imensa- mole humana de;;f1.an- . 
do màjestosament~ pelàs1 ruas· q~.e 
saem do Parque. As 10,30.hs. ~ paJ
que estava ·praticaménte vazh:i de 
crian,as. · · · · 

Junto ao altar foram concent1:,a
clas as crianças perdidas, que de
pois eram• encaminhadas · aos.· ~eus 
pais. Inter~ssante era ye-las desc"ln~a. 
das e confiantes uma onoutra .cho1a~ 
va, entregues ao cuidado : de cong1•e
gados. · . · 

No fim da, dispersão ,dos_, peque
nos. con"'ressitas, men'ino,· provavel'. 
mente p:ralitico, dentr,ó _de ll!ll car: 
rinho empuredo por se~ pai ? qu<.: 
tar.1.1bem toµiou parte. n.a.' s~lentdade. 

f) Revmo. locutor av1so1'.;ªº5 , co1:· 
o-r,issistas fóra ·qtie, à par-tir· de hc.,Je 
podem carimbar suas pa~~t.\.'1S /! . 
Secretaria d.'l Congi:~ss9, Tomm"' 
Club e Fêira das .Indu~tnas. 

. 1 

A SEGUNDA· SESS'lffvSOLENE 
ontem. às 20 horas realizóu·se con\ 

grande brilho, apesar ·da. !~per.tinen
te garôa, a .. Seg11nda . Se~s~ . Solene 
do IV congresso. -Eucarístico. . 

talotosas ·palmas receberam;; a ve
neranda imagem de · Nossa ·'Se.nhora:· 
da Conceição Ap~recida. que ,coµ~u
i:lda por membros da m11fc.la maria
na foi colocada no ,pedestal de_hon_
ra que lhe está reservado; ·Entap. ja 
se encontravam nos seus l~gar.es · os 
senhores Arcebispos, Bispos, P~ela_
dos, e demais autorldade.s: -Ee~e.s1âsh-
as e autoridades civis , e .militares. 

e No local ,reservado ,às au~óri~ades 
cl ,rfs en.contrava-se: além-. Jle, __ s .. k'-·-· o 
prlncipe D. Pedro Gastão d.? O~:le!lns 
e . BragílJlÇa que foi .dos _pniµe1r_os a 
chegar, 0 dr. AI varo J\Iartllls ... Ji'er;. 
reira, D, D .. Diretor i Geral. Adml_nis· 
trativo do Estado. 

CH.E'GAI>A DO , EXM(), E , REV.MO. 
LEGADO 

lílll!J'(J' as aclamações' da nrnltjdijo 
chegou ao Altar,Moriumellt9', <>, Exmo. 
e Revmo., Legado . Pontifício .. ,O 
Exmo e Revmo. Sr .. Arcebispo- ,Me
tropolitano, os ComeI\dad-0),'eS Vlpen· 
te :Melilo e Alfredo, Ferreira.- Ch.áves 
e ou'tras autoridades presentes ., fo--' 
ra~ :r~c,el?er. S, _E;c;a; ;lt,evma. · · 

Se bem que o povo câtólico de s. a)e!icidade:de,tr!l~smitir hoje a C(i· 
Paulo' tenha apróveftado vivamente a movedóra me11s:i.geÍn qué; 'por:intel'·. 
oportunidàêle que lhe foi oferêciqa; . mecFo ' ... destà.i-"folha; J?Ua :El!lin!}nc~a 
de homenagear na quaH~ade · çle Lc- ,e dignou de dirigii: IÍ.oii''.coiigressisLas. 
gado Pontifício ao . E*nio. Revmo. Ela · atesta o: grande ardor com que 
Sr .. Bento Aloisi Masella,' tão pro- Sua Emine_tje;ia acompa~lia nosso 
fllnd:Í.menfe admfrâdo e estimado po"i· . Congre~so. Eú:êa.rístico.· ofei'~Cjlndo a . 
suas rele".antissimaf:\ 

0 

v_irh;á.es,: e_ ai- Divina · Pr.ovidenciii ·o . Sacrifieio · rle 
tas· qualidades· de· diplomata· e Apos- sua. ausencia, :plira- o . esplendor da, 
tolo,. a ausência :. do Eµi_ine_ntis~)l1lo celebrações do< ~ei Eue-arí.~ticó.: ... 

·cardeal Arcebispo do 'Rio de 'J.anejro · · · -n: S.ebastião_ Lem_e.da. S_ilveir"_a Çin_ b:a. · Eni resposta podem os ·peregrinc-s· 
· · de" S,, P. 'afirmar' a:'Sua···Eininéneia · causou :nos. congressistas o ,miis :, vi- · · 

vo pezar. pois. levanta. tão :grittn<; ... <' . que de gratissiino animo oferecem ao 

Pí·ofundas repercussões no .,coração. Coráç·ií-Ó ·Eucia.ri~tico de'lésus a dor: 
que lh.es ·càusa o la:mentavel impeui-

pau]istà.. , · · , " . . . ' . · · · 
Com efeito, os co~gres~istas,. s~ mento ,que :O . • ret.éve. longe. de' n6s, 

pi:Elparavam a ,ho~enagear am~as. el;- implorando para,' Sua· ·.Eminencia 11 
tas -grandes ,e benemeritas' figuras _da . ·,:;iude, e , as, graças,. necessarias :: para 
vida religiosa nacional; e,pordsto .:i . majov gl<$i;ia, de,Deus é'exaltação da 
ausencia, do- grande: Cardeal-'. brasi- Santa-J\Iadr'eiíigreja., . 
léiro foi: proftmdamente ·lamentada. · · E 'Jo'segui.nte,o f-éxto eomoveaor aa 

.O •. Ll!JGJO ~AliW ~tem,.: ~ri.t~~~l!Itto, ·é: cÍºln;º~~s~~,~1!1,~~~.m,.-~•-ÇQ.!.!f~!µ, :. 
J. . .. _,1 -1~,,. \·'· ~ ~·.t I.:,. , .. ~-•' ..... ,, "·"··•\~ 1t . , .... -

i . . :tr:rJ·:,se1i"í,i,r~pí-10'\ig~~mri,.J._PffOOJSSÃ0. :EU~AR,Jt.lll~f';_ 
.. *'~+e1am.~se': â$' wi!-l~11:~- ·, p.cijíiíla:res, -01.4-7 ·oE SETEMBºll .: ; r: 
,:,''c?'nê!én.te,\~~ s~ú,:~1'~éro e da-sua \. ·. · .. · .. · . 'J:)\' -:'t 

. forç-a; material e. q .. -mun1lo revoltado . . . . , . . , . ~- _- ... ,,.. .. . .. 
-• . .~el,\i\.i )5cÜ6s -. <d~~ :ÇJasse~. precipita Q enéa~·i·egaclo ghral .. qa., Pi·Óé1s~ô.'' 

:'ét~.qtr~, de_ ca1a. J?,Ms · a, l!-~itrquia, so- <lo [aia 7 .de setembl'o,,ayisli. a. tpdoi:i, 

pula vras · que· cónsti tneiri _para e<.;ta 
fol9a _um,a liónra e estimulo' inapre~ 
ciáveis:· ' '· ' · ·· 

'·RIO "l)E JANEIRO; s (Legfo;1a
rio0Espécial) '- S: Enicia;-- o ·sr:· Car•· 
,lial Dom' Sébastiãô Leme a:càb:... de 
didgir·ao LEGlONÀRIO a sêguintc 
mehsageni: -· «Pi-ivádo da Jion'ra êe 
assistir· ao· Quarto· Congresso Euca-

. dstico Nacional•.- de ·São'Pâ11lo, eu; 
como Caidêal' dà. Santa'. Igreja; como 
brasileiro e como 'paulista,· a 'Deus 'No.s
$0 Senhor · agradéço a•, mercê·· iris'igne 
que(me'fez 'de; pára o. exito'do:gran
de aconteêimenfo, '· de ' repercussão· 
sobrenatural: e. imprevlsivel, -:poller · ore~ · 
recer ·.•algo.·_' mais 'que·: & coritribuití[o 
da' minha ºpurpura' e 'da niiúha/pala
vra. \Que> 01 qu.e1ido 'LEGIONARIO, 

foti•eprét~ sempre'fiel· da'"alma c'a,t6-
licaõpai:tlista; seja, nesta hora, o Jllen: 
sageirõ d.e" minhacómovida:-solidane- ;, 
. tlgde'-~e Coiít!_~ss_o.::Jllucat-istie6>'. ª . 

·, .::'··..,,.;, ::.:. · . . ,.l..'i: ..• ::. --~·'"· ... ·- (,.-.-:~._: ; . :, i. \. ··. .,_ 

cis.1. 9 esquéc!luento -da lei -do ~mor qi1e. nessa: .procissão não 1-104ero, ,.des-. 
faz, éoni·.s1ue. ~S, :-P!),V'OS .se·, engalfi, filar :'ii11jos ,nem eriall(!3S a .. não ,se/ 

· nhen.1· eptr.e_ si<·· e, o :s11,ngúii cai a t:er- as dós . colégios re~igioscis , com sií4,;, 
.. rentes. sobre a hum,~1'idade,, com.o diretores. · · · :.-,,~li,. 

O>'ff RltHO DA SI GUNUAiSESS'Jm1 

'o r Ps ruo o s o o s M o c;o-s 
E' .. uma ·prova:1:do :_entusiasmo · d' ·j~ventude . pelQ. ·c,grigf~sfo,: 

ApeSi'tl' rfa. ·chuva . ih~fater.te ét1ii· Ee, ·pai·a creeer, ma,11ter-se _e :i.nulti·-
durã:nfo a tá.rele dê ontcn1; 'o Ciríemr. plic;ffi~e, ilecessita ,de· alimienta,.gão. · 
Od'í,ôri; às 14 horas' e~áv.a::•rep]eto . , ·Ade111ais_. é sabido que, só riµ1a ,ali-: 
de; . 1ho~os . t1úc ·'fcirâÍi.r · à;8istíf0;,t'j~~- · menta_~ã()" · col!l-plet~, e9-u)Hl,rárfa; · .r.v, 
g11ti{lâ''sessão· de: estudos .. i>tesid,iu-a r,a,mente _rluti:it1va·e· a. \llllqa.: ea})a~v~~-'; 

.-v .. 'E;xifiõ".: .Revu'i-o .• Sr.-jY ... José' Butéa, m:,n"ter a páfeità ·atividade 'àe;todà,i,:,-
Bispo de ,{;a;,J;Ílls. n.o Itiér .Grah4e•: dv lll'ganismo e· o· silêucio e a.,hai'lÚnr.ia,: 
8tiL Na íne~a\fa .. prêsidencia de)10n- ,lar.: .. , fun~ões orgariicas isto .. é~· 11,•:fiím:,:.s 
rajo_n'.\àran\ llS$~to_ ·º· E~J11?,)1ev~ô; de do t•orpo. . •. .• ·. . . 
Sr:",.Bispo., de Barra do PlllJ'l; D .. }.QSll x x x 
Anil1J··Coi~bra P.ti. Ri~u, proüncir.J . · · · . . . . • . , 1 
aá',Coll).panh~a.de 'Jésús,·l;'c. Walter No homem porém báde'se conside,,te_ 
}.[ai-ia,~x, Ofr~tor Mundial das_ Con- não só a vida. do eorpo vida' natur:1} 
g,1·eg11,çÕN-· ?1-Iaria11,as, J?,ç,>J~ii,o Go}lo, sim' fonílícm- à· vidà (tá' alma; vida,· 
secre.tái:io do. Sr. .Bispo· Je Caxius, sobreiíàturàl. O · homem,· animal · rà, · 

· ' · D P. d G 1- d o cionàl, é dotado de uma almo, pos-
o Rrmcipe · · · , e ro · · as ;,.n · e - 1• suidora · de· espiritualidade, 'de· ·liber. 
]911.-11s e. Brn.gà.nc;;il, pr • .,A;]ceú A!lloro-, 1 . · 't 1·c1 d • , t ·b t · 
so Lima, . prt·~iciente. ,da·' ,.funt:i. Nn-. - r ae e imo1 a I ~. e, :-res a n u os 
cionà] de, A.<;.ão Ca~ó].ica e O J!r.. PJí;, que a tornam e~~eucialmente supe. 
~üo. CGfrê~ ... de -O.livP_j1·a ·.p~:e::id~ntc-.d.a rior ao corpo. - . · -··~· , · . 
hnt~ Arquid,ioecsaiu1; \.:M . ;\ç~9,,. 9a~ Deus; infüütamente Bom, nos '1l110ú 
tólir.:a ,e Diretor .dest!l.- fqlha .. ,_,_'." , . . a tal ponto que nfa se limitou.a ere-·. 

, ar-nos e r·onse1·var-nos em nos,o e5• 
· Depois de.'ter .,a B·a1iça, da lfôrc:a tado de homens isto ê não- s~ li-

PoliciaJ executado · o f!inP., do 
11
Con, mitou- ·a.· outorg;rsnos apenas à, or-. 

g~e,so, o Revµw .. : Pe. -Aiostmhq_ • !en-. dem natural; ma.s quis·- elevar, o Ho-. 
d1cute _s'. J~. <lireto:r. rl_a 7Ç~$,i0_ clt, mem a um estado superior, à ordem . 
ostt1 dps .dos motos em lt~eu·as. r,al.i,; .. -,·-S"!Jb1'00!1:tUl'âl,"·sefü' qúe .. füiêsscjúi15' ffo\ 
vi:1,ts $!1,lld,?n, e._s \_J)~l'~Ol)altchdes. ~re- nossa. parte exigênçia ou · iliréito. al- :· 
se.ate$. Em s_eg~ida r,onf~dctl 8: pala guru. Na. ordem- sobrenatiaal,. fome~ . .' 
-v ra: .ao Sr. !}1l_do-,D.e~_ 'N' eg~o,_ alt1no. da transformados·, elerndos, Í'Óm(!s e)I2,-:; 
Faculdade de ~f~d~eu_1a que rli~eorrPu mados H- imensa di"'nídadr. .de filho\;,, 
s9bre;:.,'..~~ Eú~a~stia ,.""': a.-hment? de Deus. . · "' ' .. • , ' · ·, 
snb$t~n~iôso e _1mpr~sç1J?1vet da ·vi: Eis pois, o que ~e deve. e11te3?~e.r:. 
da ,rmsta do moç?»- ,F~ram e,"'tt.s, as por vida sobi·enatural: .é. ,a viqa da . 
s_ua~. _pàl_a'Vras ,=. · · . .. . .:' , . . . , . . alma é a vida que 1ios faz partí9ipés , 

«É fato. por todqs s·ab1do que a m~- dessa· altíssima dignidade; é,· em su•.· 
nuten~~:o, d/t. riiultJI?Hc~ ª~.i~id~d!! e ma, ~-vida Cl;istã: ... ·. ' · .. · >. • : > 
cJ.as. coinpl~"?as_ ;fu1;ço~~ '9-ue, ~e. e11glú; Pois bem, meus . sel).horcf; ~----ç,~(~t\. 
bain s9b a• de_nommaçao ~e.V.ida; so i,obrenaturaL. precisamente· c.on10· ·a,· 
é pps.~ivekiJ_?m a, n:utriçãq_ do S~~-: : . viqa do corpo, : íeJ!l SéU gerÍJ.lP.; vifaJ,' 

,A putrrnao por: ~ua vez_reahza-se· princípio rless·a' vida' sob1·fü1.atui'aJ; · 
s~·aças a cért9s materiais que o or- que é introduzido · no h61Mm· pet1is-
g·anisi:no::rêcebc· e apr<>veita,;medià.n- :í.gúas do Sánto. Batis1ilo: .à gtitcca'· 
te as· mais comJ)liéadas traúsfo~:ma0 santificante. ·Este, gáiue conió. 'tódos, ~, 
ç(Íes,:. e ,,que. são; ,como·.s·abetn os se• os gerniens vitais, não póderá; ~uh- . 
nhorés, os a,limentos. · .A · alíinimta- sistir, e muito menói< desenfolvéf,s<i.; 
(::ÍO eÔnstittii;•. ass·im;,, O cato'. pr.ir~éiro, ape:rféiçôar;se 'e frutificar, sem'ao'ltli.; . 
f.uúdainental daquilo que 'cliámamos mentaç~o mais comp.lefa; ;ri):t~r.<í:ib$"': 
nutrição'.· . . . :'. ··. _· _ . . tanciosa e abmidaute, que' é: a :-EU-

A, viàa,_:.i,ort~nto, _nieu~ _s~nh,ores, CARISTIA, • . . .·. , ··;··· ·:' ,_· 
não.· é . po!!i:~~L se~· _18.lunei;i!!l-Cªºi: Isto· A Eucaris.tia, sen~ore~;'_ ~ •O -~lp11~n~ J 
& lei· bfol6g'lca: Tódo sér vivo -,-.- desw . to ~ubstanctoso 0' 1mpr~!lnrdi.veJ da. . 

.· de 9 ·mais ,ímpfas';aniníafe-~1kniàis· ·· vidà Gi.-istã; 1 
: . . ': ·· >?,-~,"'\: ,,, ··:i!l 

hriÍnild'e ,· plà.n'tinha-'a:té' p; ·gígatite's A· E11caristia ·.é. o , iali!lle11~-: ~?,.i~: 
v_ e_ '$,_~tij~/ ?s ··rn~_·jê··.~h_s ____ i:is_·-_, )ní}~_: . is_ e _o. substrnejo ____ s_ o:_·:_ªª. -_. _v_.1da, ·· _.e_r ___ 1,s __ t ___ ã __ ·._,'-:PPl'.ll*!!!J 
. set -S)lP'.~fl_ or_ :_·. p). _·_. '(_ ~:tce. lê.u.01a,,_' · __ o,(_H_:? _ _. __ .-. :n_ el .. ~ e~tá_ .. : o "-P. ~9-pno · Autor ·.da;-·:gl'..~.--.~-·---~-__ ;;;_ 
~~~~-tt4f·'~~.-'.~J3Rll?if~~º~P!5-.· ~ ··,, · < ,,. ~;:,: ;·,. 

.,. . . --·,,._.·;·. 

·' ' 



0 N TEM HOMENAGEM DA SOCIEDADE PAULISTA AO 
tn

Also asso
1
.ft_ ~ ·ªorvestn!l-turtal'lbte.unaha .._ .padas e dots hàotnerui,. o. 

1
noss<>t.ldconc1en~ acata- nos, hOje,, etn)>leno séc\Üo X, ele.s a!Iida DR;,.:. ;.4r;T .. ,; T J NO ARA.NT_ ES 

. . a a .._ ........ P. e. . . n ocu • lrten o vossa nves ur: e . ... · vossa protegem, de fa;tc,, ·as ·minorias, Isto é, oa ~ 
· ·: : do em minha longa carreira: face a .1urtsdlção. fracos de nosso tempo, contra as am- 8 a pobres, a, :i:;og;rosos e a d~Üdos, 

face com ês~ grandioso eomlcio, cujas E porque sois "<>salda terra e.a rui biçõcs .. e a.s arbitrariedades d~ maio- a pâtrões e a;· empregaçloo; tguiildade 
magnttUde e tint)Onêneta.' lhe conterem do mundo". de vós queremos reclamar . · riM. ' . no .. sofrimento e no: '!llérlto .. · IgUlí. Idade 

~·, a ~tltortdade-·de· um··-pleb!sc!to e o es- o remédio que nos nreserve da corrupção contra o num· ero - quando é O n-'-me. · 
.,, "· u dia11te d11; lliorte e -:--- pa,ra 11;lém, da. 

plendor de uma. apoteo.se; enche-se o e o conselho que nOB guie, a.trav66 das ro ll\l~ <l.lscrlptona.rtamente governa: . m<>rte·..;;,·111t.vida·b'nort11;1 da.s·aitmas .. (10) 
meu espírito--de--emoção--tão. Intensa. ·e. trevas ·e da.s em1iosc11;âM dó ca.niilibo como contra um SÓ - quando é um . . . 

NenhUllll!i. demQCracla -, excll\ma ti.e· 
tão profurida que ele se $811te inea,pa~ para a paz e para a fellclda.de do ver- só que dlscrtcfonarlamrnt~ governa: a né Ba.zln _ . jámals sonhou·. tão alto 
de traduzir· a. daauele• .que me ~legeram ' dade!,o Reino de De.us. Igreja levant;.i. o seu protesto e fUJ.ml- sonho! ·Nenhum titulo· de nobr>eza ter• 

· seu intérprete-para &te dia. e para .està ~ ., ., . . n• a. sua,·. 00 .... d. Anan,• o. Porque • 'ne- · 
. . • • 

0 u ~ "" 0 rena re·equiparou jáma,ts a.· &se, ·de· qúe 
oeorrênel&. ·de unoerecivel tem&rança. Dêsse reino, anunciado pelo Cristo · ntúuna.. ãutorlrladP '1111-nana é licito ar- justamente se pode bra.roruÍ,r O p0bre 

Devo, com efe~fo • .fa;Iarem nome doo há dois mll'anos. núncs andaram á8 ··rogar-se· ó i,,rbftrio" (4) · ·operário.Üu O rude ca.mpon.e~.-ai·rece-
cat6licos de São Paulo - eatólicoo que, nacões tão distanciada~ como hoje .. Por• 011111fR uot~tas a. D.eo - els a fór- 'ber .,e- :ae:ázalhar cJentro .do'· peito•,·. :ao 
sem exaJ<"êro. se .coutam por cê~ça de .que. !lOje ma.is do que nunca. elas. se. mulà saltitar'. qúe mostr11; a origem e, próprio Deus: 0 Deus abscond!to que 
sete milhões '<ie -.aJntas devota.s e que afadi~am, se debatem é se· exterminaµ, P<>r via de .consequência: marca o llml- assim se lhe revela: o Deus invls!vel 
ora- se unem no mesmo sentimento e se na. oorft:l. celerada de éonauistar Pode· ts e det~rmlna a. finalidade. de tôda que ele agora. está vendo e a.o , qual 
asiociam no mesmo prt)pó!ljfo de pres- r1o e rl<Íue= que as façam ml!,!s fort,és ' Jürl.sdleão. vai confiar, por entre lágrimas de fn-
ta.r ao seu Deus e 80 seu' ·Senhor, aó para vencer. imb1ui;ar e espo.ltar as ?!:!ais Nesta éPoca. em que as r!valldades de dizível emoçã<> .. como si fôra ao màls 
Rê! das N~ões e -a.o Regulador dos fracas: tremenda .e· catastrófica tnsa.nia. raça., e de culturas se acln-am cada vez íntimo e mais querido dos amigos, os 

J mundõ&'. as homenagem de sua fé e 0 s a que a Humanidade está assistindo es- mais. na. disputa de l'.!m fueaz predo- · seus traba!h-Os. as · suas ilusões, às suas 
.·: votos de sua. \nQuebrantável confiança. tarr~lda·e lntpotente .. à semelhança (a m!nio. a Igreja - constrntora por m1Séri2.!l e as suas ~pera,nçagL.,. 
. · 1lfas · eua.s homenagens e ~ · votõs, comparaqão ,.~o é·m!nha) · .de· Útna cil.ra. excelência de obras dura<ioura.s - é· a Ao· partir do pã<>, na consoada de 

·,-;que,. m substllneta. si nlficani a. nossa vana que, · açoitada por ·!números f~ge- única lnstituicão que estabelece a ln· Emaús, reconheceram os discípulos o 
· eonvteta ru!esll<> à Igreja- Católica, los áo to,ngo de seu cansado, joni.a,deilr, ternaclonalldado dO espírito: que cé>n- Divino Mestre .. ressmc!tado. ~<1 convf· 

··' · A~t61fea e Romana.; queremos. per tivesse ainda de afl'()ntar o .. deMtto ed~ · ·sagra nn c.ulto do Deus Vivo, o pa.ren- vlo eucarlstfco. confraternizam-se. hoje 
·. afeto de ffntos e por dever de subdftOs, do pela. sua; própria deva.sta.ção· !l't~do t<!sc<> universal e Que possue uma iu1·L~- 00 eld8.<lãos. da mesma pátria; e hão 

·/
1·testemunM-tos ao venerando Eplseopt!.· semeado de milhões de ·cadávéres.· ·". · .PrUdênr.la verdadeiramente ecumênica <ie .. reconciliar-~, amanhã, .as· .pátrla.s 

. ; do 'Srllsilelro. (fUe aauf ,:;ompareee. eni Do limiar' 'dêsse deserto, .a, càra:vai;a.. . -- eodifit,ada nas tábua.~ Indeléveis do -de todos os povos e' os povos de· ~das 
: : llU& maioria., na.ra: Ilustrar e enaltecer famlntit' e· destroçada lobr!ga, meian•' .Decã.Jno-o ·e do t:vano:elho. <5) · · · . ,. . N 1 . . · . · · a,s raças.,, .-.·.o ,b Congresso# Eu~~1stleo ac~~~, camente, no lonipnC\~ó horizolhnt<:,, . ._a.: _· ,Ç'erto que. assim falando. não ali- ~· ,. ~ . • · · , 

··_; reunido nesta 1°rm"""' e progre"""''ª perSPectlva de um·Juturo··me or, . 9 J11entamos. a Pretensão, ciue sel'ia. ln- Aí é que reside. sem dúvida, a, ràZão 
: Ca.'PlW-1. . . aceno ~e . úin • oas!S de .sombra e de . . sensa.ta. de embutir no riresente um tre- máxima. da c:,portunidade , do .·presente· 

\, C!.dAde trru!lci · 1 da Pátria., .que abundância. Más a.nrtustlada.. satµràda· de cho do. pas.~ado; mas queremos apenas, .congresso: · · · · 
'.·. t,eve 'DO!' nedra baslla.r de sua. funda- sofrimentos. é de. desfÍusões; e~ ~.ln~ conforme Incisivamente escreve Jacques Reunl<io a;e troar de ·guêtra;' em meio 
·,\Cão ·a nr61)!1á. pedra d'ara. sê>bre à qual' .,, te,tr0ga a· si . ~a. l!Í, desta· v~ •.. ~'$ ,Ma.rtta,in, "conservar no pre$ente a. pe- á~ apreerisõ'es; a.ós srillressált.ôs : e· ás dl-
'.:., o Padré Manuel de t>alvp. celebro_u ,i. . a .·teal!d.ade ou. · apenas rÍl'!,is uma.· mirá;-, rtlne atualidade do que .é eterno." (6} fícUldadés que a sltu:ição ·1ntemaeionà1 
-·'{ mf.!5& votiva, da. convers§.o do Apóatolo t.em e1:1ç:anad0ra. • • Trepidante, . ·elri. .. 'E. porque etetr,o, o Evangelho é e cria. ao re<ior de nós; prlvndÓ: por Isso 
'-.:,J!as Gentes. tla(luela. ton:ii;lnqua manhi'i desvâ.ri<\ i,a.rece*ihe, então. sent.lr. na · será. .sempre atual - nem só Para re- · mesmo; dõ · amb!cí;íte. de tr;mqtÍiltdade 
<;". de 25 de janeiro <ie 1554, · Sliô ?aulo 4e , ordem n'ii>ral üma Impressão anã.toga· il. ,ter à· conduta doo indivíduos, como . ·1:!' de con!o'rto que .. po~· cert(} ·ihe ,m\ÍI-
.?. P!!'llttntn11a, nbde, d:sde então até. hoJe, que eX1ler-l.mentar1a, na. ordem ,flsleâ; -s1 .titnbém para orientar a polltlca das tiPUcarl.a. a,, concurrênciia e üie rodo~ 

.. ,:,·rélvfnl11Mr. eomo foral de sua melhor o n~':,;t11;ncta., bruscamente .arranéac!0 . ,nações. brai·ia ó bi:ilho: o 4.o cóngressp Êu-
·:tcobreza. a. fidelidade que ~mpre t.em à sua órbfta na.tw-a;t; ·ea.n;bâ:~;' d 0 1-' ··.'Andam, Pois. muito enganados agi.te- ·carístico Naêióna.f instaurou- e realilla 
. . :·p1'dadt, aõ Cr!Sto, ã.·sua Igreja e aos do, perdido ·no· etpaço;- ,em busca· de .. Ie., que, pela violência intentam re- ,as. :mas sessões .na Í>Ien!tudê .. da rlÍals 
isenif .1\Kfnlst~ um nolr(> eentfo de a~~a~ã<> .. ; ...... : >. JOr!llar O mundo: pora;e a, VIOlêncla iâ,. ·v.t11erállz:ijf1i/e ,:rnaJs t;it>rtffera-· ·coª~-
.. · z &ses 'Mlnt•tros, et-tos a~ra diante · Ma.s'êsse·centn>,de atração, ea.~~ ~:-,:-mals tog.ará subjugar as conctêncfas. ·i,r:i.çrio que .a mstórla reg!stá ;e emas 
ide no .. ~ ollfOs na rt1tna e:alerla de r,-s<abefeoe(\,<>i:1e,IIJ,Í,~ o:_equilfbrlo,t<t;'As subm!ss&,.~ ~!leilclosas e reslgrt..q_das, ,cálíimldádés é~.ocani 4,tiossà.mente''as 

.XPontftlees & de Pre)iidM, que. dos mais muildó; ~vis~. !'!ª' #~a -~en~ de.:11:1~: }lUe ela. lmnõe. vão explodir bem de- t>foféticàs· 1ii!-iiiví-as~de :são Jerô11!mo:·. 
';/ce.motos ·confins tlo Imenso Brasil. aeu• sêcu.tos. ... < E ],)ti ,V!rJte .. sê~?s $!é: ~tÇi .. :,tiressa !!m Vindltas tet;1,·fvels e em re- -~· ''.l>fi\~se-!~·· q11é,·:·á nôssa vista, 'se 
· · t ·h · .,_ ........ ~--1<"-;t,. .,._.e · • d ã. ·pag·a a: luz do·:sol. ·. Eia cá.da c!dàde ·•,.:dfra,m a esta solene convençáO, na,ra tu ge<aos o, 01f' """· i,w,,.,. ... ,;,·1~;,,y m .;. a.çoes esmaga oras. E a nova ordém 

-:.'é.· ......... ·~ar;.-a. rea.1!dade. 0 "°· der· e a glõ· pu.si .. dé·os <i.csí~lqi'.f W,é,.:e<>nduz: :QS que enf.2.tléamente pr·nunciam os guer: que cai: à i:ada· póvo que capitu1a;· é' o 
· .--•, · • iço 1ros i-,róprlo inundo que se· sente "e. r.ecer .. " ,.~ ria nerenes do Dogma Euca.r!st!eo. Pa- pass'os,.,i-o--' vacilantes semp.re, pregu • re . reformadores, nun-:a poderá subs- • " 

'
_.-".•a -"~-.. nzlr, à. nossa frente •. aquela rn- sos 011 ·re,sístentes mµ!tas •vêzes ""."· para a t!tuir-se àquela outra. de dois milênios • A1l cónse.c;uênclas do · !>~Voro.so cata:. 
. • ~ ,v,,IV• da; dad 1m CJiSinO mal se ÍJÓdelll dJ.vlzar. àtraVés 
,;_~ dlou. vi.são do APOCa.11-pre, quando i;eguranea e os benefícios ·ver e · mais velha. que o canne oracular de da.~ ruina.s · é; dás conVÚlsões desse 
''.:.:'.".•-ft~º multidão, que ninguém ix>de.- civôll~acáo cristú: · . . Vergillo entreviu a exsurgir, lum!no- · , . . · . . 

.....,,_. i . ' ' en!gmatfoo . post.iient,.m, ·gu. é àÍ. ve. m . te-
·\·····.·.= ..... ft·e~n-erar. ire ........ osta. dla11te do cor- Essa a. c!111lb.ação .. pc-r Qu.e ªllll8 am 06. .sa. e triunfal, dO.·Jundo dos séculos. , . .. -· 

.. - "-· .,.. . nebroi;o. e t.u. nrnltuái-lo. como o i:áos pí'l-''\t1e1ro tmacul~ e, .. em sua honra., ena noss<>s corações .e conclamam .as nossas Jam .uovus ab {!Ili) saeculoruni nascitur tnevo. . 
'\ ti, • ·t.ranstonÍli'. em ~rnb1éla conci- vozoo. Essa a. clvljl~ão def!nitlv~ de ordo. l!:•'-leritémeiite Deus • nán ama' . a 
·Gben~. de gra~ e de. ~udes sempl. ordem e. de prospertilade, u~ .0 Evan- . E êsse'.niivus ordo amanheceu para. a guerra. • E ae Ele algútes· ae intitula 
=_.iteffl(IB. gelbo preconiza, ordena. e garante CJua,.n- · humanidade desde PQUela madrugada O Deus dos Éxércitos, nem · por . isso < Bt-tos.·.que aquf ee congregam e dêste do faz. t()dos os homens livres e irmãos, im·ernal de. Belém de Jud,.' quando . u abdica ou: ~lauer men<>sP?ezâ: a sua. ~-
·.\~o reelnt.o fa.zem templo e. fuem a.1. Livres -.. .•.. :riue oo liberta. pela Jer· . Natal do Dl:vl,.,o :tnf1mte. f!um!nado pe. i·õa- ·de .Rel.Ptieífico,. ,eia.: qual se·':reJÚ• 
/:,ta.r pà.ra a pública. a.dOtil()ão do Deus dad(!; Irmãos - porque <lS recon ecç Ia; claridade\,sllll,ye -jj. silenciosa das bila e se tieg,-andéce acima de todi,s 
·JOninoteilte que, para, melhor comunl- e proclama como filhos. de> mesmo Pitl estrelàs, era. saudado pelos pastores, os reis do universo: Rei pacifiéus 
··:cití--se com os homens. se esc<>nde e s~ celeste. àdorado pelos reis e acl. -i.d.> pelos '11irignifieatiu, ... est · super· omnes 'reges 
:.iantctutta. na trat1Slifot~a ;,equenez dé "SI todos se. compenetrassem dos. anjos c,omo mensagem tmorta.1 de "gló- tÚiíversae terrae. · , 
:!uma rntga,Iha de ftunlénto,. nmndamentos da reli!Có cristã, (já o , riA pa.ra Deus nr ar ra.s e de paz na No· p;lmelro · quartel do ~éculo. .V, 
\ E O nreónagÓ ~t;Uillerável virtua.lmen- dizh santo A!?ostinho) a. república ter- terra parii. os homens: de ·,oa. venta.de". Santo AgostinlJo, . contemplando das 

·'-, .• ª ~ .. ,t-.,st-.;--,e· m·assetfiblêla cone:- restre se torll,arla. -por seu ·bem estar e. . .• •· .• pla.gas de. :;u.a._Num,ldla .. as .... horda.s, de <:' .. gç,.,..•'f"'N,,/ã' ... "';.:M·~J·tl'"'a--i;·vâ.l'ià. na protrre.ss6. o ornamento do mundo vis!- AQ·tJ.ud.ar·rtn sé~utn·oassado, quanqo bárbarós, que .,irrompiam "da&. flotestM 
:!-""1~A...,. ,.;:' .. 1~.i, ué .:.'.:etazlás em que vel ·e avan(la.r!.a.. em suave esca.laêla. Í>a• a únnieda.de contuMaz. nt·'lla das suas ela Europa' Central e se preQiPits.vam, <:::;:; : u~Jl\er;~auta ~c~slá6tf• ta O reino venturtiso dá Vida et.erna.,. . perlódfca& e selÍ:Ínre !i~tradas lncur- eÍn avalanches . ,destruidÓras, . SO)>l'e .O 

o", éa: ela Mui se 'i1'$ e,Jjresent3 tal qual Refer!nd<>-Se recentemente at,· soela• Sõe~ eontra. : Ó catolkisrno, encetou a. Império Romano;:: não vacilou .em :ré-
,, tlglão !ismo. ao eomúnfsm<\ ao rà.clsmo e, ·c11a~ada.,: campanha~ dó "antlclerlcalis- oorihei:er a. legltimI<lad!l da; ·guerrà. e·.a. 
;_6t fird~ e .tneomutll ne, s.;; re , fmplicitftm· .. n•.· ..•.• :..nt·,;~·.·ou· t-· ··b·.:...... ri-. " " t . . . , · -~ institui ~ - ,.., ~ "' ""' •= ~.,_,.,, mo , e, "' ~usa dela, consegtüti, em o .. bi;iga,ção de fa.zê.·la "no·· espírito . de 

:,:r,o :geu terrhurto e nas suas • da.de., de doutrina, que se des~n!l,m J>Or algumas elc'.a.des ~e . "ança, a. supres- ·,pai: est6. bellan.do. pctcl/iêusn: .. · 'i ' · 
:1tGel O êr>lli~~ii-'~:'.b~iro que, nesta h!'lmMt1Ms .ba.rbárl.smos de llnt?Ua«em; 0 ~iio: das,,trlt.d!cffina,\s procissões. de ·E. Santo ,Tom~ de Aqui,no, Ji~en~ 

,ii.:..,_ · -n- · · l\. p0dero l;'at.1,'I Pio Y.I. "."" o dé fé 1n•:.-ifoida'...;. a "Corpus,Crfstl;. rev!ciâram os ca.tó!icos volvendo e•,t°eforçándo·,oo.ti.rgum,ent,1>i<ió 
:twnetra. tiflnna .~ '"''f'~~ êSS .. ·.· .· • t ........ .:·.·A····.·· A;..:_,. .. v· awa.·~ ·.:::J.·,,.. ... ft ,:::.:...· ~-· n· 1~. ".i: .' .. •o· ......... · .. a'.·.·,'do· ·.•t"'a··ue· com ,; 1n. st.itw··. B·· d .. ttl~ ' ... 1 · . . . . . .,..,.,,. .,- • • {llSC) dve .... ,.,. · jurt ã .. de eren vu«~ ~-- """'~ --= •u"''"'"'= " .,., ...,-v, ~ ~ u ., ,o'P(l . e,,.~l).a,,,Cll$.na,,:qll,I! a pru,..-
~ e~~bJet:•os t~:\ne~ _ SÕbT; Vela e eonirtobà nit mesmn í'.ettsurB.. afir- ÇãO dos. Cdngre..<sOS Eúearfstieos: l 8iiey,ra. Se\} . ~::·e~~,!)bÍ:.!\;\'d~

0
,:lt!>~, 

-~ ~J-~ ip$•~ne1A:.e ~':e!e: ~~~~n:~1i;i:!:1r.~:~i{~:~: , uC!: ~~~,'tl»i:~1
.~

001~~~0~~ ~~~d, ,, s!hfi';. . "Jqi1 
~~ &lln~ 1)(1~~ .• - _q(le, e. · · ª 'lritl · tiom$«.dll&·'sf''<Ji''étf(ifê.,,,tkJg,<; '''~','~ '~~~~~dériikil'ft tiça ou td'téiêãd · à'!têltõ'·'..:. i~!tff'!=~~~~~~!!.:;!~·,.:·~0~::;-=1~!~~~~,~~1,.:"~;~~i~.r:w:1\!.i'ii!!Jmtl'M:::~~'-·":iiEtal:3er-te'{qire;"·,lX>~·e~·~~tlrff 
,.,_..,~~\ ,: .. ; . . . nQs da. ,Igreja, ·-:· .,, , , mundo ~t~IICP, ~:en.Y~~ ao ~~at~):o .)naus fl?d~,zy:tos),:ã. J~potêncjai; ~7 iyc9_.,.-: ~.ifflr: >_ e !st,e. tiÍlgustifCon- ;Bem sabeinj>., qtié~o~nielhO. ~ãO Padre Le~~·)WI µma: ~yll1?-nte fl;l~ns;i,- , ~,rem os bo~s a, tra~qullldade • . '1'erf.1<1: 

. tto .,,!f :1.Br. 'l fal~, e atuá uos ·ofeh•ce úfu p:tariô de omantza.i:ão\dll . ~em~. da '114ab·é oport~o_::1iestacitr ,:7,JS O requi~t~r , u~ ~!t tntentio 'bell~tt,,~ittm.;t' 
_gresso . . ·. ~. :· . · ·. 1_._ . ·· · 1.: ·· de . · . . á~I- seguint.e.~ ,perfMos:·, · .\ , recta. puae. :mllcllt in.tenditur .11~ u, 
pela. nalRvra.)~'.:g_elR, .. a<;_ã.o de ~us B sociedade temnora · mas Stf!IS , 13 · " · . . bônU?n promoveatur, vel ut mtilUtn' vt-
s,m. fixa uma atitude nacfonaJJ e en- nas m~lta. remnre: ~m Mgente relê- . '- .t e_:ca.tamen~ no '31:º~e~~o >~m que tetur: Un(!e. dicit: A1t11ustl11.u~:. ap1ul 
l!e1'Ta tJ!l'.& eieva~ !IQ,ão. de fé e de e!- vo, a verdade reli~ l)ela qual Sé de- as na~oe~,.cat6Jlcas es·:····111fils,:eon!ur- veros Dei cultores· éttam IÍla bc,lla pa-

·;rsmo:··;,. '--.. . ·: .. . . . . vem -re~e~ ª" ln5t!tu!ellM humanas. badas ~Ué ,convém: recorre;,; com maior cata tu~t. rtÜae. ndn Cii,,úiütite· aiit: C1'lt~ 
'· .. s]frf~~ ,,.~~~e. ElmloÍ;. ·~ Rev,mos. Jesú., .. lembra monsenhor . éllevrot ,lnstâncfll,; àquele que se (l_r~, de habt- delitatii, Bea/ ~aci~ ·st~dio geruntur, út 
··· · · ·;'â'':'éhlánaçl<> m!l!s eminente não mudOú q, !il8Wuit\6es-d0 seu tem- tar no;1neJ!> de n~ e ~ Qtl~m<_somente, nialt eoerceantur t?t MnFiubleventuf; 

· ':~~!-l?'H~l'Í.i da. conclênelà e do po: mas fez multo mais_ do que· Isso: se. pode. esi:,erar a salvação. <~ots · que (1l). : . , ' . · .· . . ... · , . · .... , 
es . --de::liêssOº!)~vo; :))C)rqµe. e_m vossa mudou o rorM,o dos homens, ~or 1.ssc, FC 111,tenta. banir.·ª: ,Oeus dª·L~ocledades : Só assim é' que alcançamos eomnr~ 

· li,~~ :i ~; fõ#C! .m_ti,ls.t~rlq. reÍ!laJlesce O EVan!!e!ho não dará . jamais a . sua. e ç!Íls' sµ~ .~s~ltl,ll~s.,. ~rg~. Í ·;tlt'õ>l!CaI ender · como a,. guétta. pO$Sa: :prod~ 
·if.·ft!tt,re. attva:f f~i\undll.; a. fJama a.r- R01tdar1~tfa!'e.a qualsm,er 01mmtzaçóe' as manlfésta~ões de fé e·de;!fe.voção, que ~C\t!elar .''vi~tude santificante"; ,~m<iue 
defltA,_ d&.c;e, 'ta°'<'itdóeio :""t&lonárlo e temnnrals. t,o!ltleas ou eecnõmlcas . -- lembretn às,· 'P,ºl;)tt'lai:~ .. ~ :divln!l- realez,,i. até O radical. León .. Qámbetta, . açredl• 
bi'lit1ê:ir:a,!rt~,f1Üe·bre11tdl11_·M: ,!l.!!clmer, 0 transltóri!I.!! e sulettai:. que. estim são. d'AC!p~le que 1 o, Sen1;or, <!8JJ ~oeleda1es ta.~a: <>tl cc,mo possa realizar essa gran-

·icfiVnàclô.'!.iliftdide~-·que0 !~e temnerou o a. Incessantes reformas e a radicais re- e das. a_ua.s,:tnst}tl.!l!l.ões": (7):. ·... de "missão ~,;pJatóril!-" que, a,g?l'll m~s; 
·?êâr&têf'':&lt\v0;.fi ,generoso: ,que lhe Visões. .. .· . Exaram~se na· ~onctsão.e na: limpidez rno. lhe atril~ue o pugnaz Georges Ber-
.. áta:titl>tí!e·:deinàrcoú a., Undes do ™° eo• A nõs ê que eoml)éte ident!flca.r-nos .ci~stes conceitos as altasnnalld.!tdes dos nanos. . . . . . . . . 
. :liiüm •. :'. . · ' ' . · com o esnírito evan:~êllco e · adllptá-io Congressos Eucarfstico~ que,_- :d~de en- Ela sacóde, · · com efeito os corações· 
''..sô'ii , .. ,, ·nta te.; e os conttmia- às condlQÕes õe nossô tempo, · "instau- tão até hôje,' ~,·')dlcamente·: se veem soergue-os êtá poeira.. Retempera-os 
:.,r . ,.;:f:, reikose. cÍ'n.·r1stã0· .dêsse.epfs- rando, como i recomenda ·ó Sumo Pon- repetindo, ·atr.wês do ·m~ni:lo inteiro, e na sobriedade e:·na. disciplina, · PUrifl· 
·~~ .. :;_, :·e!? "n~~-fqué ~ ·'a essência e tifice, uma ordem soelcl e . eeonõmlca. a um dos ·uats. temqi; a ·tortuna; de es- ea-os nas ltitas e nos. sofrimentos ... E 
:'.o"".-.fu. '·n···/1·. ftem~e:nn--eto .. · .d· a< ... hfera. T"U:lá.: catóitca. e Inspirada pela justiça: e· t>elos senti- tar a.ss,lst!ndo, . _ . . ·. . . . assim ale$tados,' para onde ~. ·senão 
· n " to d f • !d d " (1) o do -'·ti é p 1 ...... 1 b para o céu -.·. ·.,te. rão., ele.s. de .. subir? · ·:,QIM:~d,ui-ím:te ·.tr~ éfintíil'WI de. lutu é df! men s e ra. .~rn o. e. . . . gma euea,.., co . o r n,,..,,.. o • Sursum . corda.· , .. · .·. . . ... 
.. ·,·.", 't «;.;.'··.··,. ,..,..,,· .. ··o·u· ·.·'a. vi.d•.·e·.· · · ".· .Ora, trê/1 11otâ,vels .documentos. elds· Jeto de .JSuas a.sren~M, ª. c<>m.unhão -
~ 1 ~""" ,..,.,,.,ng · ,. .,.. ·. ···· · · · · · de · - · ' · · · · · · · · o Congressó. tucarístlco iie S§.o PáU• 

,'~>b'rtW".~tVÓ~Í~~êêT~;;.)'o à~tle°o. se- tem .. emana,(ll:'4:.<l, ~!11>1'.e~: a.utClrl~. o seu. t~~?f~ sua ,f~~a. ·. · .·.. lo será, pois,. como aquele clamor; VOX 

'meil~t1o"i'-{1\'ffl&CÍ)f~ic;t,': l~crémentim-, a~tótlc_a.-:, cuja !µ~~11:~~9.ão,:~e{~f:,.· ,1\ . Pr?-:"ª ~,l]l~h~?,,~J;!~lst,.1~,-:,:-.. itnsi- nig~,a.,,9u~,,t1C> CaJyã:rio. J?ro. tou .d~)teá-
·~·'.~1i:h"x'emp1õ. feét111da:ridó'-a 'pelo a.tltucfe da Igreja Romana. e }?Õé 8!1\ nri"o-~r,~;;'Ç,~U~é,.i:'f.~,<:ó~:f"t>~el:í,~r~:. ~s ,,exãngues ,de_,. Jesús . agon!Z!)P , 
"n!kttf& .. ~,.,:•, ~'::; ·, .-:. , , ', . .. . . eVldêncJa, a sua:.dg11trina 8~~li}h ~- ç~?-~9'.'~! :siiprJ.e~,~~dm:~;~~iOIJ!~~!• , ,. , 'êl : -""' .. , · · ·· ... , · .. ···· 

eo1.~ os renresentântes ti 68 ·eontinUã· 1mca.. , ·· ·~· · ~,, :, que·,~P.!I~r<:>m rc~~t~r_to ,~~ª ;"~~.' iii;tW.oJ.{í;;,;;!o;~~~-:_~/~~~: 
:~ ·,~ , ei,fsi!Pl>a41>: çivflfzador ., que, . Utn .cé de , Pio, IX º·: "SyllaJl.\lS~': .,es por-01,ona e· com B. ,-0ô~em· -que tmiÍ1lfa~. ·· 1:1érâ a. :']:iré&i :co1!ltivá .. 'dif ·N~: B~·-
.-~ .:tMçfi. nié~fá;. :a.troteou'. à, 'Ettropa: outros dois .. são as •. enefcllcas. ''Rél;i~ )lOll'SlfEi-'à,s;m~fiea :y:t~de,:~e. estrettlire·, !'tleira··âo: néris:'dÔs Exércitos; qfüFreJli'. 
-'êhani.nu . t,àra ··a :;culttira:'m.oràl as ~- Nova rum". de Le!o ·;,tm: e ''.Quad~gés~ fortal~r·:.011,•.vtneu101. - dá. ,fra~da'de O ,poder. de irifliglr:1!,: derrota, P.ll de·.Q\l· 
l}6es bAl'ba.l'U e acun11,1ou, para o.1u· slmo ano">de Pio XI. ·.l'()r,·estas:t\1· C1®devetefuáreI1tre,QS:;homens:· :: . .,;. tor.gar.:.a: v!tó~IJl,:J~gpp.cj~.·:.º~:.~~!!~I!-. 
turo. êsu coníoso· <1.0êrvo ,, verdades tlmas. ergue~ 'o Pàpado; na ·ptenltu- ·.Ela anf.roa,,.os do·ll_lesmp ,tdea.k I<ien-. d:,., sua, .... !JÍe,cerutavel.:sa.be<iorta,;, .... para,, 
d_Ottt.'l'lnárfU de vlrtu!II',• c!VleM .e dO• de de sua jurlsdicãO e na ma.gesta.de.de tlflca.-~~·:.OS· deveres •. , ~alt11~Jhes;. .9,.. QU8:Se·:dÍgn~. ·.de.' pôr·. termo, râpJÍ:lo. e" 
m&ti~' ·;;: clêni-if.ú; letras. e :artes, de sua. supremáelà: ecumênica .. para;: á.bl'!r sollda.ried~e. Red0 1.1rfl.•!h~:· a, .. çitllac\da~. definUvo'. 4 . fme1)$8,. ,tormén~, .qúe: ~. 
<C1ija;m,,<Em,rla..~edl!l'lefit.acão nro_mRna a os brac:os ao 1'0VO. proc!a,inar"OI! «Urel- de de ~a<:i:lf!!llPs,. ,l';.Qcl!!,ma qtte e_x,lste ciÍZ!inâ.ndo· a êi-ista.rídâde e ·destruindo·. 
-t<lCl~ ,de.,~Au~tra,ls.,a qU& SJ!_-t.eem tos dos ooerárins e lembrar e.os gover• para :t6ciJ!:, a; huma,:i;iid~~ 11m: patr~~.- as .sul!ll mais nobres c<>nqulsta.s: ·. · ' _._. 
.\rtn~/\.: d~~f.t!r&.r . .' ~m pa,)lS!l .. quarent!l nos. aos ricos ·,e a.os . patrões seus. • .ln• nlç, CQfllln,. flllto .· dOS, mêmos .do .. ~'.° Será O voch;olene· de·,fê e. d.e eonflan• 
'~s .ele 'tióm.êns. e vinte séculos de decl!né,vets deveres< tmrà Mm . OS s.ildft.ol!, de_n,tor. ~. d~ .mé'.lto/! de .. 1_'1.0,SSOS .,~n,:te• ca no· .Rei oPaelt!W por ~excelênci&;; &.•. 
'pro~;·: ;:_ ·· . ' < · ... · ·. . · . · os !)Obres e OS tra.ba!hll.(iores. . . · ..... ' !hantes.: teMuro in8l!tim.â:V~l r )llP!)~; fim-de que ~~' l\11Se*or<:UoS(), 1"!!5~tíia . 
&,;&ol!J;M'-it'el)re!éntàntes :e os eon:ttnu11- "Elas marcam,· destarte; na h~:rla sumptfvel ,~e que nln.guêm é ,excluldo, a. tiaz á hlll11arildad~;. _, ... · . · .. 
i.dorà <1~ enl.~,11~a,d<'\dlsclnl1Mdor que· do mundo ..., conforme. o· .conceito,· de estimuio é ·'es~fàn~a ~os.vtvos: ··. res- Não a .p~\tnerte e:eonformad~ que 
_dfflnf'll•· ti, heresia , roa~ e .. dlssolvente: AlbeTtn de Mun. a ambas apllcáv.e1, - g11;te e prêinto ·dos !ntes queridos, de ,11 a apatia ·aos indiferentes . . e,&: cobar..-
lffllfl{,i.· ~ ~~í-va O depóslt<> :;àgffl,do da uma hõra · .culminante. que· 'só· S!'l· pÓde que a;· morte: ,n_o~ -se~rou. · (8) . . ,. dia :. dos medrosos: · màs a, p,-z_ vl','.a. e 
'morii( cr~tli.: õpl!e 'à~ usun,acões da comparar àquela em que a Igr'!ja ·Clli~ Más o bantiuete éucar!stl<:o é, sobrê· operánte do~; que ,'coij{l)atem ·e verieélll 
-~:.·:ns a:~íá'il' '·dó direito: ~- perpe- qulzouos '3ârbaros. e os a,dmltlu aQ.·eon- tttçlo,' a s11Premii.Ilção e ·o e8P}ehdõrÔS<t por.seµ Deus,~ Í)?:r súa. P,~trla; .A~-
t,ía M séto d&11 sociedades ~ontempo- v!'l11<> do Império decadente· e · exaus- exeínóto. ·dessà ·'ádmtrâvel .· trmánaéli.o te~unéla que edifica. ~11, Jµstlça a ordem· 
rltt~:, g, fecundidade maravllho.\11. e te,." (2).. evangéllcà, que;"abatendo tis grandes• tetnl'ióral e ~lmplanta·é no, coração ~ 
·fflePÚ1'f"4'1i J!e·:um mlnlstérl(!:dlVinO. que Se folheartn<>s a.gorá, álÍ. pâglnas do e eleVàndo 0$ ))l'iQUe.nos .... nfVela. 88 · ·de.; hÓmens: 8. éarldade que·' aplaca, .ódios, 
;.;i,;. II01' 'éabi'é terrM e. mares. deser- "Sylla:bus", Jâ encontraremos, sob a ru- s!gua.ldA.des sociais,. 'POIS r:iue· a todos extirPa:: dlscÔrdlas· e<renunclá áC'vtncU•-
-l¼;s·i8:-.éo"11nhetras·;... ·desdobra a sua brica 39." esta prop<'.e.'~ã<i: "O F$ado. Igualmente cci~voea..:))lira.-:•~ielparem.· tàs e a··des1órras. ·. A,'paz por ,que.:ela-
·ã«ic,',bénfàv.e1a..J)01' ·tõda.·a tmensa su- por ser a orjgêin.e·a'tonte' de .todoti os à. mesma mesa, <iq,l'ão C:ele~,que,.asse- ma e ex6ra•o seu Papa, ;E>io,.XII;:. A.l)!IZ 
, .. __..f.,-·,d. ·t '-'A 11· nd homeru; e po d'-lto",· ...,.;.,.· ·de urn·,dli'ei.to.·su""l'ior a ura: a saciedade perpétua católlca,em suma. Clatóitea.~os seus 

l)e•~ Cw li 'li' Ovv, ga O . . • ,..., a w,_ "" g . • . .. .. . . . . . .. • •·• · .. ,. . princípios e na. sua..:PraRm~tlc~., .Cató~ 
<.f6s Dêlâ conflst!ic. ·do mesmo, credo. ir- qualquer llmltaçãÓ" ... SOb a. rubrica 56." .Compr<>ya~se. neste tan, ,, : (!Ue 'o ca- fica pela sua e~n,sãç> e peta swqobe- -
,níaíiat'idO~ôlt' sob o primado paternal di> temos: "As leis mota.is !ndepéndem . da tóllqtsmo ê, ~ne!ate :Ver,c!a.detr?,n,ien~ ran. la.· sobre.·.: todas . às. 'nac;6es · do ··um- · 
·me.'i!1'1n .t'<'lntmee. sanção divlna e as leis hum.a.nas · não te, a, religião ~a .. Ipc11;1'1,18.Qã.~ .... Nada.. 
b,isó~:.:ém <Íuma;, .. óiu,uééssores dos precisam conformar-se _com. o .direito com ·erefto; (aclverte Jacque;, Madaute) 
':Á~loS~ os inlnlstrôs: e os doutores natural ou receber de Deus. o ;;eu po6er o distingue mais, do protest9;11t1smo . e 
·aa· !itreja. 'cat.õiteâ: aessai Igrejà !_mota coerr.ltlvo/' !!:, · fína.Imente, as. rubrl-. d"4 outras, ,seitas. ~llssl~en.tes do ... r:iue 
·ci''éténüí,•..::. lnstltuto,admtrável e . fn-jpar c~- 59;" e 60.ª a&lm:se enunciam:: "O. essa un:lão Intima .da ~rne ~ ,do.·~i-:tt; :~~r; 49•: a'cón~cl.,nent_os terrtt~ direito consiste no tato ·material e Jo- rtto, -'Que. se ,traduz• pelo :()~-ill; da,, pre-
'tig;'·aue !ióbre,miTa· ·li.,. rev11lúclles ma!s do • .r os fatos humanos. teem; fõrça, de senc;a rea4. (9) . o Cristo, Deus e .Ho~ 
·Hdt~IÍI -~,:ma.1s·,0<1ierit~s (~~stste IÍO direito. ·, e,ut<)r!dade não ·~ .senão ·a. mem •. íntegro na sua. ,.divindade e inte

. ct.aáte· óorros!vo dos sleqlos e das soma do nwnero e da.s tõrças· ma.te• gro ,na sua humanfda,de,,_•corporl!fca-se 
praçl5eti.'-:oela7.'·f6~--.,1~.!iffle,. !!e-· .. sua riais.'• (3) na partícula. de pãq que .o sacerdote 
P.i.ó1>ffa .. , f~pe.1!111,: per e~~"- paciência Ora., tõdas .~ 1,~p0f•eões "velhas dl.strtbue a.os. flé~ ,rem ,. distinção de 
üitrâêtiloSamen~ fntré1>!da: e !mpertur- de urn s.)eulo; mli,s q11e hoje .se, .a~vla!n cõr, elass& ou l)Ondtção. . . . . .. 
b'Avel-'. ~ue;; no ··dlJÍer de Saint -Vlet,or, de garrldiees de ,mo~da.dt! e ~,. aprer E ,6 ne&'l(!, diuturno .m1;1agre;,-1lelo ·l!U!I.I 
· bra tod~ oa obatâelllos •. cala. t6clas goam ao . clangor d& fanfarras. belioo- . aa renc,vam .e, se. t)el'l'etua.m.· o .. eacrtflelo . 

~Ílbntrs.·ciíê~'·e·•,l'\li .. ··.· ··'·tôdu. ,as tem- sai! e se t)r&tle&1cft .e,agu~ a,o·p~ !Je e a~. dtaoão nroplciatórl.Oll<d····o.,sa: .. ,,_1vador, 
~ea. _!lelxandó· qu~ ela-" pusem ,e se mr.t'ohàs ou:a.o. ~1,'0pel, de .. Inwsões: : SU• que0 se tiatentefll... .~. inaravilh11-,, ,~n.,o . 
d~:·,;110 vàebót.c1é,,sua lrulxPllSnA,veJ cumbem e se an~uita:11},~b o.s ~~ para nós, .catóI!e(),,. .a. fra.ternilia~:---de 
irftffà'll&1J)lÍIÕà(I~/{: ,.; · · do Pio. I;K:. , , . .. .···• ,, ., . 4C1utdnà :.~-.,concretiza, ~ maflt'?~" 

--: ~ JJ!Mt&." mêsltie Ig1'8já,: !l~MOS !' Anã temas , ".er4M~te . : -p~vt~. . fel ta tgua.J,dad& ~/ fato. - '. :· .. , .. · ': . . . 
~ ... voa;1n1r,,,vlbração ~ e. no ,f~r- dencla.fs - comen!A Georges. Goyau ,••,{: .J;gualdade.,na eópartlc~o-':d~.mea,.. · · 
~:..io1efliilad~;,â$·t1ómen11e~.n.s, .de~ pots.,d~. m,esm& torilu,.·.,porciue\t!nilàm. moa; saeraw.entos •. ,tgualdadé,~e.~~~-
nO&'la· veneração e. da nossa' 4ererénçia. ouq-ora pri,tegldo,oe 811<Utoe, Isto ~ oa,,, re~:e .de::~·:·· ~~d~~:110·~ · 

.:~feitioâ~.afirmí:r;;vos: .. ~·,tii:~ a, ,p_eus tr11,~ .. Ç2n,tm' li!\ &r,óp_eilaa . ~: ·®~r&.- ,,~;ts!. j:\q, :~!).~~aJ:,~:'t.lpOB_ 

v~rso. : .. . ... ·.· . . . 
, ·Na f!s!onomta· de éàdé,• .povo·- '.nota· 

utn ·1ucldo pensador· e diplomata -de .. 
nossós diàs '.:.., sobre ·a ,,trama tnstavet. 
dos -aêonteelinentos, ·-pa.ra logo · ·se des- . 
cóbrem os traços estrutul'l"!s, que lhe. 
d.eflnem a.· alma ,e lhe marcam a ca;. 
ract.erfstlea. predominante.. . . 

Éntre nós, o ma.la •acen~uado d~.:: 
traços : é, sem ,,ddvl~. o sentlmeAto, ~
ll~oso: o ii.pêgo aos preceitos e ao·cul~,. 
católicos !!, eonooml~~ente, a. cota- · 
boração constante da Igreja no pro• 
gresso mora,}, lntel.ec~ e soe~ . d~ 
nac!onalidade. , ' · · · · · · 

01r-se-1a uma predestfna911o' •. . o· Sra~· . 
sll; antes de ter esse nome, ~h&ln~U~ 
Terra dé &nta Onil, ln~. d!I 
Santdli -s$.o , os'. nome{ .de 'no~. mais 
antlitM etdades •. ;A 1>rlmefm ceiim&nfa 
reaJ!Zadil DQ nosso .s61Õ.,,ên,i. melo i -me'-· · 
droea' "e . . ~~iç,tà. eurtosldê;ité~ -~ 
sely!colu, · fol à, . ~, é'etêbr!t(t., na 

: '~ y • . ' ~:-

'abra recondita de Porto seguro. Ao 
Padre José de Anchieta cabe a glória 
brasileira: como as crônlc!I.!! e as cartas 
·de ter sido o fundador da literatura 
dos Jesultas - seus Irmãos de há.bito 
- foram os nollS()s primeiros doeum~
tos l'!istórlcos e as primeiras descrições 
geográfléa' de nosso território · A' pro
por~ que •. nos ·. nücleos espamps da,. 
: colôrila. se vão formandõ o conceito da 
unidade nacional e o sentimento r.lvlco 

~:-·.: deÍ~0• J!arti9Jpa.ram .. , ,eomcc!'ll!al ar,dor,, 
sacerdotes e fraêfp~ ·'ontre os ·ciuals al
guns houve que, , ~sse· ideal. pade
c,erarn o cár~e ou subiram os degráus 
do natlbUlo. · . · 

. Na: obra dá independência, foi de 
110ta.ve1 relevanda a cooneração do ele• 
ro rl!gular · e secular. 'E, no Imnérlo, 
como. sob a República, nos 120 anos 
ela Vida nacional; ele deu á Pátria, 
ítiil'1terruptamente. teólogos. políticos e 
oradores, mestres exlmlos · nas letras e 
nás ciências rnlsslomlr!os e educa.dores, 
!lustres nor sua dedicação e por sua 
salledorla. · 02) . 

Más deli~lhe. sobretudo. esses blsnos, 
eminentes ~or su~ virtudes. beneméri
toi · por" seus services e atê mesmo lilo
rfosos pór S!!U n,a,rÚrlo, . Que têm for
r,,ado . â hierá'rqnia ·eclesiástica do Bra
sii.'· Juminólia ·Mn<telM~O <'e' v~rMs. ln
~ii?hes eni _que · full'!em. ·nil"'1'arTo~· de 
finorlallddde. . ôs · noines dê Ftel Vital 
e de Macedo co~ta.: ''de Ferreira• Viç<i~ó 
q· i:lê 'Antonló. Joaau!m de ''Melo: de 
SUverlo ,Pimenta: do carcJeal Arcover<!l' 
de: de Puatte Léopol'do'. e ·de t1111tos 
ôutrot ctÜ~ veneramla, · m:~111órh ~.testa. 
é ''ilmtri. ã .· permánerite \,ontinu!êaêle 
do" espírito evang-~1ico. j,a, vJn11, e na. obra 
de s,é11s A.ntletitll_S . e Apó•tc>los ;, . . •· . 

'Nãõ •· <fes)nêntê es.sa tràdlç1i.o, nem 
riÍi~rra . d,êsses 'exempios o atual epls<;ó~ 
pa<lo J>râslJHro. . ·. ·· . · · • ·.··. · · ' 

· Eáéffá'i:er,!do · e · óoétosó:' ·1m,,erterrlto 
o.a ·sua fé;' incári§avel . no seu rn!nis
térlóY tfiteiherato rià súa: moral é irre~ 
riutlvét no. seu nàtr10t!~mo: ;.... a cada 
é{tlál' de seus llu~tte..~ ·i,'.,embros bem se 
põderla;' repetir com- o Poeta: 

"D.es mains. qul prlent. font plus 
·d'ouvrage sur Ia terre, 

Que tout le· rouTement des ma
.,: chines·· de guerre",' (1~) 

. . ( 
0{1 .. saudar · eôm ·ó historiador: 
· "Sa.lve ó Santa. Igreja ·Católica, hu~ 
man11, e divina mansão que, para.· cum~ 
prlr teus 'l'astoi;' e ··celestes des!t,nios, 
m-sóolas, no mesmo : apostolado, os mes~ 
tres.da>v~rdade, os sábios e·os santos!". 
(H). 

E' que de Deus .lhes vem a força; 
de Dem .emana ·a ·sua.·autorida'de. Ein 
coinu'nh~o . com o Su1n<> Pontiflce; · eles 
rrpresentam, no seu carisma e no seu 
mitiisté.rlo, a ·Igreja imortal, Jrif11;1lvel 
e· tutelar. · · · 

:Mas a Igreja é o próprio C,r!sto, · que 
nela :e· nor elà vive. reina é·tmpéra. . 
. E s.é fof :o próprio CrÍsw·,. que: fos' 

e!P~eu; e. vos constituiu· seus, manâa;fã~· 
rios; a. vós; Exmps. Srs. :Arcebispos ."e· 
Bispos; a ~ós coinpefe, Íles°ta hore.'· an
gustiosa. que . ésta,moi: vivendo;.· 1\ '!nisÍião 
de concMóres e de° ·guias dê llO~l')s' 
·p#sos:_:1 YWé. (t\le _lp.cuin!>e dizer0riqs· 

~iff]:;~;n6~t:::t~!ti!ot! 
_:?~;:.i?-iil.l:i~S1rr2 .. 
na.. simbólica .ascen:ção da ~ontjl.phá.·.c:.., 
sobrálil:eitaf'a .,~ ti,& verteni:ell ·e-: .em 
®lo~,ttlmt\:· R,·~·imrurêin' do·:Re·tlentor ::._ 
signo ,dá . F{ e évoCÍ!Íção . da.· Pátria, ,:.... 
estende:()$ bra.çç,s pró;E?tores; abenrqan-· 
do o,,Brasll, · 11, ·. Am4~()~. e . o, Jl1tin,do. , 

,, ... · .. 
. Aos Exmos. , serihores . D~ AnUÍnio 

Maria · Ba~blerl, . Arcébispo: , <Íe,. Montevi~ 
déú;· p .. John· Mark pannor, Bispo de 
E}."le;' -e O. Jorge\ de Lâtraln, Bispo de 
clima.o,; queremos ; dilier; -'singela,, mas: 
cbmóvtdànienie, quê ·, a sua honrosa 
oompnrêncfa · ao . 4.o Congresso Euca'rís-· 
tlcif --d,Ó O Brasil •' enche-nos os corações 
de 'Hibno. e. de desvanecimento,' porqúe 
neta se mànifesta esplenciida.mente o 
~pírito de · universalidade que caraete
ma a. vÓcaçi(o divina da · Igreja Cató
Ilcà.. no' ~aço'" e ·nó tempo~· Mas ela 
afirma lgtia.lmênte, e com lnconfUtavel 
etoquên'cia, qué ' também na. esfera re
ligiosa e, · eonfraternlzaçãó d<>s póvos · 
americanos é 'roounda. · reanda.de a.tua! 
e promissora espêriinça de · um destino 
m:ell,lor e ma.Is ragÜeiro, para a huina.-
ntilàde.. · . .. . · . 

'O ·erlstlantsti!.o·:e·· a democrae!a''são; · 
eiµ. yert™.t~ •.. os dois' grandes . dogmas. . 
fúndá.metltals sobre qúe àssenta a.' uill
clã'de"morài. do -ccint!nente ,colombiano;-. 
. íi' s'iÍiÍ:' sómi,ra<tienéf!ca' ele désiiér~' 

:to'/{ 11.~r~': ~.::-c1vmza.çãÓ; forirtóu ás iuas ·. 
dlv'érsâs·, riâéiórui:Í!dacies; 'êonquistou ,e,· 
asú~:.ihes'a1hciepéndêneia. e e.·liber~ · 
dade, de que el!IS hoje dlsfrutan{ éque· 
representam :à' certeza. de seú. eonstánte 
prosted\r iúí ·. trâniiúmr1àcié-· da' órdem 
& na• '()l!Z do: reino Í:le·,or~;.:·:,; ' . . 

·A. poputação . .ele· 'Sito .. E'aµIo. unahbne 
uó m~111ô serttimerito: vos sitlídà' e, :fos. 
reverencia como O nuiléios · .àütorlzádos e· · 
glorlosos déssa .. ~ltl,ssiJ'na' ínêíisàitem :'de' 
frit.térnidà.de. re!lgl.Ô'sa . e. ,dé solid~~dà~ 
de pàri~amerieana ... Sêi:le, pois, ,.ben-: 
vlndos:a e~·c!dade,ê a esta.terra que;' 
por •. se;-em . eat61tcas'. e brasllelras, são 
\'O~às ,tambenÍ, • ., . . . . 

• • • 
.. Exmó •. Sr. Í.egado Pontlficlo: .· 
Nunelo· e . repreaentà.ni:ê efét!vo : ' da . 

sariià <,$6 Junto ilf 'governo . da Repú
bliéa:, há >longos . é.nos 'que • V. Eíccfa ,·· 
vÉtilf p~tanj:lo in'eolitavels. e ·'va.Itó$31.:. 
nió.~ . serviços ' .. coinuntdade'. éa.tóiicá 
naéiónar'·''- inántendõ em·' pro~ícua.· 
cor<ila.tidade · e · crescente . de:senvoivt
mento as : relações Polítleo-reÍl~osas 
entre o :arãiiu ·e -a Cidade'. Vatlcána :'7" 

stib~·:s4veà .fü.te. wn·. dêslgntó ·pro~, 
vtdênoiâ.i, ,. hlstorlcimerite . coriflrm~o/ 
sagriju . ~te,rnó posio "de vigia e de eo-" 
marido Pl"'a''os iiõvos e para. os príri~ 
clpes do Jtritvérso. . . . / . ' .• 

MM.· o/etcetso mand.ato ' :'"'."' ciu~ v; · 
lllx:eh,; tem sâbldo exercei' com· tino,' 
zelo e e!lelêncla., devéra.s· nótavêls l...· ge ,, 
realça . ê. ,tetÚlté, .-neste !l1<lln.~ntó . aos. > 

noàlios i)lhos ·do novo e shigutar• es-,' 
p]tiridor qµe '~li advém .dás ,'letras. ii;pos:. .. 
tóf1c.âs. ·que vos ácreéí1tam eômo 1êltâdó' · 
~laf.'de ·sua E!ántldade, 'l> 'Papai 
Pio, XII, .para o 4.o Ooµgr~ "Eixc~- · 
rísí1éo/Naelonâ1;' ; ' ' ·.. ·, ' · 
tu~. oortanto; nesf,às tn~··0

• 

eentes '110lênldàdes . e/11rd1lnà . T)ell8Ôà, do:' 
Ol'Íefe Wilvel i.•da' 'tgreJâ Cát61!cá.:· d.o' . 
Vf~~9 de Çmto, ria. t.erra; ·.do .f~ ·. 
ruprem:o ·da--énstandádé, .ó :quaJ/ ... ~b .. 
DQ~. e :(el~ ih,dl~4,ll&ÍS dif~f~n~, .··· 
teP?tGen,~. · na •· 1nteiiinm11,-rt1 . kqµênéfei. 

:~ .--? ·.~:.~ .. _. .::t -·· . . "> 7',- :.,; . -.~-: -.._. .... ·,. • -· r: 

EXMOn E REVMO. ·! SR~ LEGADO PONllFICIO 
. Ontem, às 16,30 horas, na bela. e 
tradicional 1·esiilência da Família do 
Conde Prates, onde ,se acha h0spe
dado o Exmo. Revmo. Sr. D. Bento 

. de Aloisi l\fasella, Legado Pontifi
.cio,- realizou-se a· recepção po1· S. 
Excia. Revma. Õferecida à·sociedade 
pt:tulistà; .• 

a vontade às normas neeessáras pal'a. 
a restauracão do Reinado do N. Se
nhor .T esú; Cristo. 

S. Excia Revma. se encontrava 110 
salão nohre, 110. trono,. tendo ao seu , 

1 lãdó 'os' Reviriõs: 'Mcirif:' 'Sàiifo'"Por-· 
lalupi e ~fon~. ,Toaquim Nabnec e o 
Sr. Comenda,dor Vicente Melillo. 

Tanto maior era o ·prazer cotn que 
se for.ia cst-a homenagem quanto efa 
se prestava na P"~sor. venerável do 
Wúnr.io Apostólico que tantos e tão 
inestimáveis servivos tem prestado a. 
Santa Igreja ao Brasil no exercício 
das altas fu11!:;éí1:s .qneJhe incumbem. 
'"O Biií:s'iI tem"unia ifüenf1a divid~ de 

gratidiio p;,.ra com S. E.xcia. l{e·ana., 
e uaí o feryor da homenagem presta
da péla A. C. Era elevado o· número de pcs,oas 

pertencentes· ao governo e à alta bO· 

ciec1ade de São Paulo que apresen
taram a S. Excia. Revma. o tec;te
m unho do granrle e respeitoso aprc-
·co em ane têm o ilustre prelado e 
rliplomata, que com tanto brilho se 
desempenha .entre nós da honi:osís
sima mis,iio de que o incumbiu o Sto. 
Padre Pio XII. 

Que esta . homenagem significasse 
os protestos de obediência entusiás
tica à' S. Excia. Revma., e ao .Santo 
Padre Pio XII. O orador terminou 
pedindo a ben!:ão para todos os pre
sentes. 

Respondendo à saudac:ito 41f lhe 
fôra feita, salientou o Exmo. e Rev
mo. Sr. Legado Pontifício a si;?11ifi
eação desta homenagem que a .\.. C. 

A AÇÃO CATÓLICA lhe prestava tendo a frente o Exmo. 
Entre outras visitas <JUe rPC?eheu S. Mons. Assistente EclPsi:istieo da 

Excia. Revma. merece pa1·ticulàr,des- Norma e o Dr. Plínio Corrêa de OH-
taque a da Ação Católica que .Yint.a veira, bem como distinguia a presen-
encaheçaila pelo Exmo. Revmo. 'Mons. câ da Sra. D. Cecília Rangel Pedru-
Dr. Antônio de Castro Maper. Vig.4° sa, já sua conhecida do füo de Ja. ' 
rio Geral propMto à rlire~ão do !si- neiro. 
cato, inclusive A C., e ·o Dr. Plínio ' Esta homenagem, ·nestes dias do 
Corrêa de Oliveira, Presidente da Congresso Encarístico tem um st;ni-
J unta Arquirliocesana. ficado especial ao reunir tantos re• 

J~stavam '11resentes -a 'Sta; D. Ceei-. presentantes dá A; C. Brasileira. 
lia Rangel . Pedrosa, Presidente da Apreciou S. Excia. as palavras do 
Junta Nacional r!a .Juvenínde Femi- · Assistente Eclesiástico por ver nel-as 
11ina Cat6lica. e delegar.õcs da ·A.· C. os propósitos da A. C. de seguir 
de Yários Estados elo Brasil. · sempre as diretrizes Pontificais, úni• 

Sandando 8. Excia. Revrna., o Sr. co ·meio de realizar esta grande obra 
L11gado Pontifício, fez uso da pafa~ . ne A. S. Pio1 XI e Pi-0 X1I, de quem 
vra o Exmo. Rc,vmo. Mons. Dr. Atr- · ele era no momento o Legado Es
tônio dP Castro i'\faper, que dis<:r. do ' pecial. 
júbilo coin que a A. C. rendia ~ullll Dignou-se S. Excia; ao terminàr 
ho_menagens ao Lc0·ado <lo Sumo ·Pon- dar a benção e mão· a beijar a todos 
tíficr. manifestl\nr'IQ asdm s1111 ohe, os 'presentes, apesar do tempo que 
diência à cát~dra de Ronia, único dado o grande núm~ro de membros 
luzeiro de onde rios vilm. para a in- da· A. C. presentes· éonsurniu neste 
teligência os esclarecimentos e pura seu ge:;to fillalgo de bondade. 

IV CONGRESSU · EUCARISTICO . NACIONAL 

A SEGUNDA SESS.40 DE ESTU-. 
DOS DEDICADA AOS MILITARES 

· Presidida pelo Brigadeiro do Ar, 
GervaRio Ducan. Comandante dà. 4a. 
Zona Acrea, ·com séde, nesta capital, 
reâliJou-se, ontem, às 16,30 . h•iras, 
no Teatro Municipal, a segunda_ ses• 
são. de estudos ·eucarísticos dédica-
dps ~os militares. · · 

I;,adearam .o oficiar general · das 
nossas forças aereas, ·os' -Srs; Dóm 
Aquipo. Corrêa, Arcebispo de C·:iia-~ 
bâ; Dom. r.,ui,; de:Sant'Anà, Bis1io· 
de Botucatú; coronel Luiz de Gaudie 
Lcy, dJC!1ilandante, da''l!,otçit: 'Policiàl. 
do . Flstado; · coroncl.! ct&·,V:idal; \te"· 
1,ertte,,·c-orori.el SehfJstiii;o~-do;Amatâl, 

, ,i.., • ·,.rit,â,·:. ',._,i&c.-4n,;,F,,,..,PQ,liciãl:.. 
iri" . .S:'uit.a :""mi ..... í'fia.''n.''êla'n'tli:i:!o )t.f · 
nf .. ii'l!Jib ·:r.' e':·Pad'rê"Câv1ttliéi:é' 
116. wêtrê'': ól"0 ah1sàdbi'' ~dãs '•soli!r,t:r 
dá-dês ''etiba.l'i!iticd-trlilitátés. '' '· '" 
-; Ábrif1'ào Yi''s'ô'füh1dãdet't!effots' 'dê'. 

HXécu'tâd6s o1,;" Hiilós · N"aliiónal · ê· '(lo· 
Cóngr~tso, p'ela Bíúida >da · Forçá 'Pó0 

lida) do: Estado, fàloti io ·srigàdci-
ro do Ar, Gervásio Duncan.· 

A· seguir tom-crn a palavra· o eo-
ronel · Ciro Vida! que saudou os Bis
pos· -pres.cntes, após o •que o Bispo 
<le 13otucatú1 Dom. Luiz Sant.'Ana, 
desenvolveu,: a seguintfl . t~se: .. «A 
assfotenci!l, ieligio~a . açs militàres e 

. a eucarjstiM, . . .,. . . .. 
· .Cessadas as palmas que .é01;oara,n 

as uhimas palavras do Bispo d!l }~o~ 
tüdatú foi execntaào um numero de 
ni.usic; péla Bánda da' For(a l'óli
cial; levantando-se, então, ó P!idre 
Cavalheiro. Freire . que, ,pronuueiou 
expressivo disc;urso. 

<A Comunhãn frequenter fatoi- d,; 
ob,ediencia, disciplina e bravura.». 
foi.. a tese .· abordada pelo . tenenté 
'.t~ies Neto, seguindo-se com ,a pa-.. 
lavra Doin Aqµino Corrêa, Arcebis-

dOS tempoS,: o·Cmestre 1,,erma.nente:e ln• · 
fa.llvél da: · conclênclà,:unlversal. "· 

Nésse, ·ca.táter ·dlplomát!co;·que .··á ,nos- . 
sa. _ nação,· ,tanto 'honrá ·e ·a· vós .. ts.nto. · . 
enaltece; ,·:aceitai:. ·os,,:·revernnte~. · pre1tos., 
<ie nossa . esplrl tual devoção. 
i ~~~'lti ehl 1;vã.-Íos 11,9 SUD10 

PontífÍc;e, que a .. nôs. vos envlou •. :a.cres
oi<los. do!\- .P.rotestos · da integrá! '-~µbmls• .. 
são·. dos 'câtóÚcôs da. arqtifdioõês~ d.~ 
Sãf> Paulo - ll(IUÍ reunidos sob o pàllo 
r,a.stora!' '.·de . ··seu ; ·m-eelâi'<r'·. Méliropollta 
nare."..;,. '·no 'êulüi·, da',:Róstia. :múcar{s~,-· 
tlca ,.- aelà,márem a t"eatez11: ·8 . ado~ . 
rem,.~·;d!vlridade .de ·N.Qsso ·sen,hor. ,,Te-, 
sús i Cristo - ·-·'!fere-. et-. hocUe, .,semper. . 
et,ii'btque., .... ·-:. "• '•. ·· · · · 

:} 

NOTA~:··. . . . .· ..... ' .... · 
eis; ·e; .· Ch~yi'.Ôt, ,, L'homme nouveaÚ''; 

, pâ;g." :35_; . ..• . . .. .. - . . . . ·. . . 
(2) · Athíd DeS!ré~ Aubr~. · "Li!,·-Joi sous 

. ?à· éóu~le". pag. 87 l . ,. 

(3) ' A.'':Ó'Alés. "Dlctlonilá.!re:,Apologé
tlque·' dé.' la fot,cathollque'l,,:voh .. 
4.o. verl>; . "Sy!labús";.· .. pag,;,1580 · 
a 1581. . . . . . 

(4) . G. Goyau, ... "L'tgllse .·.Bomainc .. et .. · 
les . coÜrants poÍlt!ques ·du s!êcle." •. 

"em ·,;trn :s1êéte .:..; mbuvetiient <itt 
. monde I.:.. isoo·-19001

'; ·1:ó \'ôl., 
pa;g; :2es. · ' · · 

(5) ' Henri MassiS: · "L'hônne'úr de ser-. 
· vir",' pag. 257; 

(6) · Jacques· 'Jfaritaln, · · "t,e,· ·: ·docteur 
engélique". pref .•. pa,g, XI,.'. 

(7) ;Mgr. Baunard .. "Un slêcle de 
lMlsif de 'Ftartee" ... tl~- '21t;·· ., .... ' ,. 

(8) René · Bazln. "Questlons Utteralres 
·et·Mclá1e~; pãir/ 2''til: "' . ,. '. 

(9) Jacaues Madaule. "Vlé qliot!dlen• 
ne", em Domlnlque Attvergne, 

. "'Ré~i:_dii c~tlloJtqµes .ISUl' ~~ mqn• . 

po de Cuiabá que se congratulo11 
. com os militares presentes pelo ans
pfoióso 'acontec;imento e pela -inteira 
correspondencia que as classes ar

,. 111adas t.inbam emprestado à. soleni• 
·aa:dc, . iü:orreiT.do . em >·massa ao npe
lcí da J;.,o-reja; 

VISITA DO SR. LEG4DO A 2.a. 
REGIÃO MILITAR 

Prosseguiram na nian·hã de ontem 
as visitas que, em carater oficial, o 
Exmo. Sr. D, Aloisi Masellà, Le
gado do Pontifício, vem fazendo às 
principais autorida:dés e entidades 
eh:,{~.· .-e 2 . : . . . . . 

Constava do progrania:. ,umii, visita , . 
. à Elf~i~ão'. .· --~issionárià instalada.. 
nit Gitleritr Presti!s-'Mám;' nos baixos 
do:,Yiadato-' do Chá,"~ :qüe se realiza
ria--: às. 10- l1oras. ':':Entretanto isso 
niío:11~- v1Jrificoil, teudó o Exm6; Sr. 

· D, .A!oisi-Masella·, tenclo o. Exmo. Sr. 
C6rte;·do Legailo .Pontifício, do .Ax
ceõispo ·?P São i>:aulo, altos digna• 
tái·ios. do Clero e do. Cel. José. su..: 
va: óficial da Fôr!la Pillfoial do Tus
ta:<lo posto à st'ía áisposi<:fio pelo a:o
vêrno pitulisfa; feito, a esa hoi:a, uma 
visita ao Exrno. Sr. Comati<lunte d:i. , 
2.a. · R~ão · Militar ·Gén-eral :illauri- · 
cio Cardoso. 

Eneontravam,se ncí Quartd Gt>ne
ra-L da 2.à Região, à.'·ruà Const1lhéiro 
í!,rii;piniano; o Sr •. Genernl Comr.n
dante; oficiais do Estado, Maior e ou-

. trós <>ficiais da .Região, .S&ndo pres
ta1as :io Exmo · Sr. Legado Pontifí
ci(j, à· iiuà chegada, as honras protos 
oofares. . 

N.a sala elo comando _foi S. Excfa. 
Revma. sáudado pelo· Gêneral · Matirí• 
cio'-Cardoso, quengradeceu es11a visi
ta: em nome. de seus' comandados. 

O Sr. Núncio A po~tólico e Legado 
do··· P&pa, respondi>ú em brilhante 
oração as honrosas· ·.r.ef'erências do 
Exmo. Sn. Genera.J · Comandante da 
2.a· .R. M., . 1·efo,arÍdo-s11 em seguida, 
após. ter recebido os, cumprimentos 
dos presentes. 

·COMUNHÃO· DAS ;MOÇAS, 
. 'E·· SENHORA.S 

Ain~a a qúestão da fri~ument!rfa.. 
Pedem0n<>s .Publicar: -:-:- para a oo
munhã11 das moças. devêm a.presen
tar~sé, porlen·do, de 'vestido hran<'o e 
véú· hrancô; ·s6 "'e'11xige· que tC'nha.m 
os: braços cmht>rtôs : ~· usem meias. 
Qnttn,to ao traje ,das ,senhoras. dEve . 
sei:~ pr1>tç, · ou · .11Rcuro, ,<>om man tnha 
preta,. rlesàe ·Que isso .•. seja possível, 
Mas por. cau!'<a OE\.Ínàument.á.ria nin
guem deixará ne, éomnngar. Braços 
cobertos e u.sn. ohri~11J()rio de meias 
- .• eis a única exigência, · 

~ERVIÇO UE ENFERMAGEM 
O serviço de enfermagem por oca.

siiio. da comunhão das criança!!, para 
a.c11dir a qualqu11r emPrgência, este
ve a· çargo de dçdioailas «samarita
nas~, sob a direção do· dr •. Migi:él 
Cóutinho. iliri>tm <la As~i:,t~ncia, e 
nada deixou a dése.iar; Não hl)uve a. 
lamentar, felizm!'nte, nenhum aciden
te de importancia. 

Malas,. Pastas o Artigos 
. de Couro em Geral - - ..-

, Blusas de Avia.dor em 
. Couro, Camurça. · etc; • • 

de",' pag. ·74. . . . 
(10) ·.ltenê 13azin; obi:a, clt., pag. 278. BRASIL 
(11) · s. Thomãs. íisumma ·Theoloirtca" •. · 

· na edtêão ~ot. vói.. 3.0: na,g. '~6• Variado sortimento de 

. '.: CAMISARIA 
(12) . Mariíhães ê:le Azeredo: "n t:i~~ .. " .. r .. tigos· . .,ara· . Cava1·····h--e· ;,.,... .,mio,: d1 'tm.' . seéo}O d1 '8,l1llC)nfa H, A 1" "'""' 

, pags. 43,.;49,.. . ·· ... :- .. ·. ··. :, · Vend& especlá.I por ·éstes diu 
(13) · Victor l!ugí:i, · "Les. 13Úrlri'.aves•. 
<14> ;p1errt! de Nolhac. ~ltâdo· óôr Msr,. 'ttUÀ;: :sEMIN ARIO\: ·N. 198 

:- (h-ent~.- - "-L1{:ttemm•.·da,-'28-'';·, Telef; 4-5915 S. 'PAULO 
.'./ ?Q:~~~~~ ........... .. },,'fllll'-~--~------~--
l" 
1 
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e TO· L-1 00-S B o·M B AS 
Para Residências, CóJi.struções 

Regosijando-se com a celebração do 
i'V Congresso Eucaristico N·acional 

a 

Comprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na" conhecida 
·JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA 15 DB NOVEM 1rno ~- 26 

(Esquina · da Rua Anchieta) 
O f i c i n a s únfoos coucessionários dos AFAMA· 
p r Ó p r i a S DOS relógios " E L E C T R A. " 

,J •. B. ALTMANN 
lt.. General Osório, :$5 -S. Paulo CASA CACA E PESCA 

E TODA. PARTE 
,,,.. ,, 

Se E n e o n t r a e s ta Ver d a d e: 

Para os ~ 
MALES DOJIGADO 

Só ha um ·Remedio: · 

HEPACHOLAN 
Xavier• 

~~ . C~'111m~~('~S . ~nr1~JSTICQS. 
TRIUNFOS . DF. · :r~1~r-o ·R'EI 

~--,-

D. Gastão Lwberal Pinto 
·1eternbro de 1942. 

t GASTÃO, Bispo de S. C!:arlo~ 

Desde meands · do .11éculn pai;.~ado. os 
Coni:iressos F.ucarsticos chamam para 
junto do Santíssimo Sacramentn .,.mi'." 
lhões de adoradores. Ora abran!!tmdo 
uma única paróquia ou cidade. ora es· 
tendendo-se por urna reeiâo maior. 
per6dlcai:i,ente assumem um caráter· de 
fepresentaçâo nacional . Che!!am mes
mo a reunir todo o universo ratólico, 
wim foi há quatro anos atrás na .ci
dade de. Budapest. Estas circunstan• elas ~Ienes· afirmam brilhantemente a 
fé na.óresença real de Jesús Cristo na 
hóstia. e sua realeza universal. 

· Jesús é o único objeto de todas as 
piedosas cer1m8nias do Congresso, do~ 
disC1U'SOII e conferência~. das manües
tações triunfais que os encerram. É 
Jesús Sacramentado o alimento divino 
dos festins eucarísticos. parte essencial 
do . Cnnl!l'es.<;o 

$ como consequência de sua Presen
Ç$ ·~af em .meit de nós que devemos 
~er os comtressos e dar-lhes ·toda , 
importància possível . É l!)ara nós que 
Jesús ·.ali está. É. pois. dever nosso 
reconhecê-Lo. proclamá-Lo. prestar
Lhe homenagens públicas e solenes 
devidas à realeza de Deus; é obrigação 
~ · todos fiizer brilhar por toda parte 
a'· Hôátia <;anta no .oundo, alimentar, 
despertar e animar incessantemente no 
povo cristão a verdadeira devoção eu
c.u-lstlca . 

"O or~lhL humano. dizia Pio Xl ao 
a'\lrlr · o Congresso Internacional de 
Roma. expulsou. desp1ezou, exilou Ja
sús para lonrse da sociPdade. nos taber
náculos solitários e abandonados.' A 
cubiçaia terTivel avide, de bens. ma
teriais aguçaram os egoismos. implan
taram a divisão e a rivalidade entre os 
h<ímens... O <;acramento da Eucaris
tia; a adoração solene do Santíssimo 
Saêrarriento - els o grande remédio!" 
, · Que· ato de adoração mais majestoso 
qi,xe o conjunto de práticas dum Con
gresso Euca:ristico? Apelos ardore3sos 
do clero. publicidade da imprensa. dis
cursos . arrebatadores. cerim8nias litúr
gicàsi ,u•lamac;ões adomos. esplendores 
dum corte;o triunfal que acervo de 
meios para manHP~ta, o domínio de 
..'..esús Cri.-;to nas almas! 

Impos.•lvel q11P muitos não sintam 
eorisolo. e não re~bam outros piedosa 
influência Os verdadeiros cristãos 
alegram-me com a vitória de Deus e 
sentem crescer sua devoção. admiram 
os índiferentes e adversário~ a persis
tência .duma fé e dum amor similhari-

· · .s:PAu to 

tes aos dos noi!SO~ pais rios primeiros 
séc.:ilM do cristiànismo; 

Pror,lama-se a morte da' lg1'eja .. e 
ei-la ~empre ohela de· vi~or. màrtifes
tandn e~t11ante vit~lldade! Declaram~ 

. na do,utrina apaJ;!ada ·e. no erit~T)to'. ela 
. ;nÍ,adp. as '.!rine~tici~:. \nÍi:>ulsÍi,na mo
vimento~ tnsplra dêdica.c:ões até· o sa
~riffoio! Onarirfo tudo se transforma, 
'lei'ece e morre. vêde como. ainda se 
··omnvem e·.,;e· apah:onam. as multld,õe,; 
-,ela hó.sfü, •aci'ossanta! Ela. permane
~e rea li<ladt' .viva., domina a inteligên
da e o enra~o dos · fiééis de modo a 
ser CQntinm1me'nte .obieto de· adoração. 
-ie amor e de gener-0sidade! 
· Claro está não serem os Congressos 

. suficientes . para o compleo triunfo da 
lfücarutia Mas não.· a· fonte ,fecunda 
donde brotam e onde se alimentam to
das as obras eucarlstiças, são como. um 
foco ardente onde elas se aquecem .e 
se retemperam. 

Qual não deve ser a alegria da alma . 
piedosa ouvindo exaltar a hóstia con
sagrada e ao v~-la nesses dias de:- bên
ção. envolta de .veneração· e recebida 
com ardor! Como. não será util me
ditar em cónjunto sobre a ação ben
fazeja da Eucaiistiá. · e · sobre a prepà
ração rigorosa exiitida por sua vinda 
ao nosso coração! O espetáculo de 
muitas almas. felizes por se lhes depa
rar ocasião extraordinária para expan
dir sua ~tidão. fará mais amar o Re
dentor, nlnguem resistirá·· fazer c&to 
com elas ouvindosas agradecer a Deus 
por. nos. ter amado, não sómente até 
a pobreza do presépio e o. sofrimento 

· do Calvário, mas até o abandono do 
cibório. · 

Da hóstia santa recebemos as coin
pensações por Qão termos avistado o 
Salvador na · terra. Dela procede a 
lembrança da misericórdia divina para 
com os pecadores, do olliar que· aben
çoava as Imas purs; de apêlo ·. que sus
citava1 apostolados, e até das vastes 
cujas fimbrias transmitiam misteriosa
mente sua svirtudes. Graças à. hós• 
tià do altar, mães recúperaril seus fi
lhos . perdidos, ontros peregrinos de 
Emaús, cansados ou conturbados, rea
. nimam-s.e e, sialgam. a· íngi'eme rampa 
do dever: por ela, discípulos . abando
nam.· su~ redes. pais, pátria. para se• 
~rem o Mestre até aos confins · do 
mundo. até se fixare)ll. no meio de le
prosos. esgotam-se na· .suprema dedi
cação, sofrem o martírio •. l!l pela hós
tia que a Igreja gera santos, da ·comu
nhão sem cessar brota a vida di~a 
que . enob~ece. as. almas . e·. as eleva .. até 
a perfeição heróica...... ' . . . 

ÀVENILÍA' ~AU .ÍO.O.ú N." ~ÍÚ 
·'FONE: 44046 • 
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Pl~ANDO E. MARmJ]OO. 
· c:un1priménta os Srs. 

e seus inumero·s 
Congressi,stas • 
clientes·: . . 

•·. 

A TI, MEU AMIGO · 1~REDULO ~ •• 1 

•. Pe~ Áscanio Brandão 
. . . 

Se somos uma ~riàtura de Deus · e 
Numa tarde .fria, Sully Próudho, a•Deus destinada, se ·a: religião é .o 

me o cantor· suave de, ••Le Bonheur" . que ·nos distingue do bruto 'Ii11. defJ. 
no· leito de dôres espera angustiado nlção de Quartrafa!:les: ·...;.. (o homem 
a. hora. derradeira. Vislta-0' velho ·:o é U!11 anhnal. religioso)· :se o homem 
querido amigo Francisco Coo pé., EstiJ só, em Deus eµcontra a· paz, o . .socê,, 
andou ·como <>. filho pród~o pelas go ~ar!!, as tor.turàs. de sua .pobre 
vias trevessas do pecado e 'da des- alma, pprque. a descr.eµça? Porqúe 
cren!:a. 0 so!r!lnento l)orélll O fe~ não procurai' com s!ncerid°ade de CO· 
voltar alflm ao Deus ile suidnfânclil. ração a solução deste> inquietante 

".Là Bonne Saufrance"', a dor be·n, pro,blema da fé? . ; · 
dita, 0 leV'ara a Jesus· Cristo. .. P.orque . não· estudas ou · recordas 

Sully, · .o pobre SuHy. se de,bat!a. meu caro amigo; as pâginas dó · teu 
nestas.· cris.es desesperadas. de ceti, catecismo e ·,não procurar .. o.,. Deus· d.é 
cismo .e .há. dois· passos· do àb!sm,i tua. mãe. de tua h1fitµc~·e que há: de 
da. morte! · ser ·o Delis de toda no"íiisà. vlêia. e de 
. Coppé, ,segura-lhe. as )nãos quentes nossa .eternidade? ·· · · · 
de .febre e .comovido lhe diz ;,_ Meu . A. vida ê. uma respoMablUdade e 
amiGO eu -tenho fé,. eu· cre.lo.;. Ullla, responsabilidade :.-iremenda' ,im 
· o 'poeta de ."La. Bonheur" cpmp21s- ~ace.,da butra. vida,- - a: vida· etema. 
sou-o· todo com olhar ·profundo e an- :.Não te iludas. O ceticismo- é· frlo 
gustlado. dá cab,aça ·aos ·pés; Calóu ' demais, .. e vasfo, é ,triste; :é deses1>e· 
se um tnst\l'nte para depois, a va:ii ra.dor para um coração de ânsias in-
embargada., dizer-lhe -' Meu CoPpe, tfn.lt.as corno o nosso. Bougat, Fran. 

e meu François Coopéi ·1.não ·sabes.·.não çols' Coopée Hulpmans o· iorturado 
podes ·1maglnar tu és.feliz~.. e.... da arte, Vlgny; Joegense1t·o poei:i:a~ 
éomo sou desgraçado! E desa.tou a S."' Francisco,, Chésterton; o' VOitaire 
chorar. pelo reverso; · .o tronist;i · santo; AI, 
. o ·pobre Sully P~o11dhonne colll<l f?erto de Ruvllle, Pàul: Claudel e tan· 

. tantos nonrens ai; conheceTa as tor- tos outrós de outrora; ·e.hoje, est:t 
túras ·do gelado e· êruel ceticismo, pleiade de .homens da ciência, d~ 
àquilo · que. Pascal chamara. · o . Tor- let.ras e dà cultura,.· que sentiram na 
mento ·do· Infinito e·· fez gemer ·ao alma a voz de. Cristo quê ·os· chamou 
triste Musset: de novo ao. Rebanho da sua. IgreJÍt, 

Malgr6 mol; 1•nflnlt ·me, tourment. 'todos estes pobres torturados· ilo in-
:t 'inútil querer como .Spencer, Li- finito vos poderão dlz.ei' meus· caros 

tré 0 os dli!cfpuJos ·de Conte, relegar ll-1ÍJigos, como acharam·, à felicidade 

0 problema religioso, .·ll soluçã,o de · no . !lia .em que rompendo : · consigo 
nossas. dúv.!das em fac.e do · Alem, a mesmo, com a razão· desvlliradà. P·~-
um plano secundárto, e ao· rol das los ·sofismas e as paii:ões desenca• 
coisas Inúteis ou desnecessárias na deadas pelos , vícios, .. buscaram· .. a 

Cristo, ,e acharam.· a Cristo na' in:esa 
vida. . . . • sagrada da Eluéaristia ! 
·· Malgr6 mol, l'nf!nit: .m1e tourmetn.. A Eucaristia sim é vida,. ê am. or. 
Em que me pese· o lnf1n to me· a or• 
menta! · é glõr-ia, e salya:ção, é paz, O ,De\l,i 

Não há. hoiri.ém tão 1;1bsorvido nas v.ivo e· Eterno do Sacran1e;11to do Al- . 
lutas tremendas da vida ·que a si tar, é q '!'.intc:o aumento .c!!,paz .. de sal-· 
me. sm . .o. não perguntei ..,.. Que faço v'ar e ·regenérar o homeni inquieto e 

"d tl ? E o toi:turàdo do. século XX. · 
na·· vida? E o meu · es no . :: Meditá, m. eu caro aml"'o.·, medita 
Além? E Deus?· E a vida· ·eterna.? ., 
. ·E.,. ·. felizes, bemaventurados os um pouco. Não ouves os g~midóB ele 

que · crêm ! ··Falam . a.i das. Torturas · teu coração. ctue tem fome.- ·de· Deus? 
dà ifé!'. Só hã Tor~uras· no .. cetlcisnm, Chegou à tua. hora!. Voltâ-te para 
meus amigos porque, ·até hoje,. crer, Cristo. o ·único e verdadéll'.p' e !'l~er-

··r·errão,:._Gnimarãe's &. Ci·a_ ... Ltda~ -:·; .. , 

ANTIGOS · AUXILIARES DA. "CASA ARMBRUST" S/A .·-·· -~:,:. \' 

• Ar.trtâs e,JmUnições,< aiHgôs dê pese.a, cutela-. 
··ria,·· louças, fogareiros, lanternas. a gasolina ê 
com pilhas, garrafas terinaiz, artigós ·domesticos 

·: ·e· uma- 'infinidade de otimos artigos -· · Revende,, 
. , dor.~~ dos;~rtigos "GILLETTE" .- Tintas~ ·~sm'ijl;;"-·':':'' i;\;~"· · 

tese vernizes "SUPERBA".. · · 

Rua· Libero Badar,ó, 590 · Telefone 2-588'1\ 
Calxàt Postal,. 784 ~ Telegramas. "CAÇA PESCA" - SAO. PA.ULO'. 

. ' ' 

... t: ~ ·.";:-, 

fol a única soluçãq· do eterno proble· . no amigo dos homens: E i,6 ·'ele te 
ma ·da feltcldade, ria Terra!. · tº~~ f~zer feliz na vida .e ;11-ii; niorte. 

8 
_ _ . ,_ .. · :.:._ _ ....: _ ·- .._ _j, _ ma . . • •....: 
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a :r~'az, meu .caro amigo !ÚcrêdÚ)O 4"'s' 7 horas; l)()nCentraçiío de \•J°· , 
não a .encontrarás longe . de De~s, das· as jovens e· senhoras; na Pi'aça 
Queres .a paz! Teu .. coraçã,o já. nao do Congresso, para assistirem á ·sàn-
suporta mais ·à angúsUà inenarrá.- ta Missa que, ás 8 horas, será ce• 
vel. de passar pela . vida .como um 
animal saciado de prazer da carne, . lebrada pelo Exmo. e Revmo. · Se-
e atorinentado de. ódios e mesquinha. nhor: Dom Ant&nio Marià Barbieri, 
rias dos· homens; pois bem, vai de· Arcébispo Metropolitano dê Monte_. 
pressa bater à porta. do Santuário, vidéu, no Uruguai. ' Ter:minada. a 
t>rocura. o Deu~ de tua mãe, de tua _ Consagração, 200 ministros doaltar 
infã.ncia, de tua Primeira Comunhão, Iniciarão à distribuição da Sagrada 
doá telis dias felizes do · Colégfn. Comu,nhão Js jove~ e se.nhoras. Can- . 
Procura a paz onde e1a eatá: - em tará durante a cerim&nía o grande 
Deus s6 em Deu.si .· ~ C&r .. ~ Feminino do.Co.n~e5$o.,·qu.e; sob i•s~nhor, o coração hã. d~ andar 
sempre fnqulet.:>, enquanto· não des- a direção do Revµ10~ Cônego Carlos 
cançí'r . em .v6sl - · gemeu· Santo Ma.reandes' Nitsch, · executará · músicas 
AiJostlnhô, a· agonia de ·Hypona: pollfônicas e populares. Fin~· a,Co-
lnquletum est cor nostrum Domine, munhão, as jovens e .senhoras recebe-
do•nec requlàscat. ln T61 . · rão 'a,. honrosa visita dó Exmo. Sr; i.e-

A impiedade fez mais .de um:i. ve,: gado que. lhes· dará sua benção pa-
a dolorosa experiência ·do quanto é t al · 
horrendo e ·como faz sofrer ·a ausên· ~ • 

Presiderit~ da . Júnta Arquidio
cesana da I Ação Católic?. 

5. Haendel ...:.. . ALLELU.IA DO 
MESSIAS. · Çôro polifônico., 

6. Tese: "Ó incrementá da.Obra 
das Vocaçõ13s está condicionado 
á . de\Toção á Santissiina Euca~ 

. ristia." 
Dr~ F,r;mdsco Barreto . Çampelo, 
Catedrático. . da.· Faculdade d~ 
Ilireito de llecife. e represJinffill• 
,te ·d!:t No* do Bl'lll!lL .• , ~.,,,.,., 

7, Fúno . · Fr°anceschini . . . . : !!'E 
DE(ThJ. · · C6ro pólif&nico. ' 

8. ·. Encerramento' da sessão pelo 
~Ç) •. sr. Legado. . . . 

9. Hino Nai;ional e Hino do C~n
. gressô, cantados pelos presentes 
e acompanhados · pela Banda · da 
Força Policial d!> Estado. 

Local: Salão, Nobre da. Cúria. 
Para lll1)ços 

Presidência:' ·. Exmo. ,Sr. Dom Sera• 
fim Gomes ·Jardim, · dd. Arcebispo dl' 
Dlamant!ni .. 

1~ Abertura. ll8lv Dtretor. · Pe. Agos
. tin.ho Mend!cut.e, S. J<". 

2. Tese .'"'- "A Eucárlst!a; funda~ 
lnento lna.~atável ·. e lnsuosl!tu!,·~1 da 
vidà cristã do moço" - Sr. G!lbér· 
to · Waak .Bueno. 

3. T- - ."Ma.ria Santíssima e a:,Eu• 
ca.i'l.stla, 'no>te.spe.lt:). ·devido· ao 5acerdo
tli1'i "..:. 'Sr.•, Leónldai<F:'Sobrin'o PôrtQ; 

· •t E,q5ediente :'e . comuntcaçóes. · 
5, · Encerramento pelo Exmo; Presl-

. dente. . . 
Loc~l: Ch1e Cdeon. 

' Par~ · seÍihoris 
. Pres!dêrtcla: Exmo. Sr. Dom Joa
quim Domingues de· Oliveira, Íld. .Ar
cebispo Met,rópol!tàno de .-'lortànõpo-

ela de Deus num coraçã(? feito para Para .os pormenores desta gra.ndio- . Terminada· à sessão solene, prosse• 
DelÍs como o nosso! sa., cerunônià; cumpre que tôdas se guirá ª concentraçãó ·de· homens e 1. Abertura pelo Revmo Diretor.,· Pe. 

Quem não conhece aí aquele. trágl, inteirem· das. instruções divulgadas moÇQs, 'na Praça do Ci:>rigresso, a qual José Danti, s. J. 

lls. .. 

co fllõsofo alemão que: toda. vida 88 pela Comissão , Orgimizadorâ. da Co-: deverá· .ser reservàda exclusivamente . 2. ·Tése _ ''.A Eucaristia ·e a sana 
mostrara o mais 1nrreconclllável ini· munhão Geral das Jovens' e Senhoras. para eles, continuando os· sacerdotes tlf!ca.ção da familia" - Dona Mary 
migo . d<> Cristianismo -. Artur Scho- · · ·tend ás· · nfiss. · J' · t.o d · Q. !ri · F brl 1· · · B A. •s 9 ho. ras,.ria.Igr·eJ'a.de.N.ossa sé- a a . er. co oes.. un · e ca- u no a co de arros .. 
penhauer'? Na últma. ·E111fermfdade eu. nho·ra. A.uxiliadora,· na.·.prar" Pe, rna.n .. - , dá ,;onfessor, estará'hasteàdá uma pe- 3. Expedient.e e comunicações; 
tre. sofrimentos cruciantes ouvir;im. ,... ' · · · ·b d • b · · · ·· d 4. Encerramento.' .,,,to Exmo. Prest-· 

. . do frestes, haverá Missa Solene para quena . an eJl'a . ranca, .e grupos e . "" 
no_geMm .. eeur:De11sl Meu Deu~ .. 1 o·s .. mil"1tares, se.:."o'··a•·eoll'lunhã. ·o·.Geral congregados .llllll"ianos ·orientarão. os· dente. · · 

uu . 'te tes·· ' . · . R. ·c· • · Local: .. Auditório d& Escola ,"Ca.eta.no . 
. . - Deus então, existe. para o .filó- ás 24 horas, juntamente· com. a dos peiµ n , .enq\Ilµlto o,. vmo.. one- de Campos". . .,. .. 
sofo? interroga-lhe o médico sur- homens. . . go Maµuel:Correià.de Macedo, loctltcír 
preso. . · . . ,, · · ... . . . .· . oficial do Corigr~, ,cuidará de. os Para/moça.s 

_ No sofrimento,. responde , o 811• . A's 12 hor~, .o EJCm.of ~álhor. Inte~:- preparar para .a cpÍ,Íissão. O Cbro p0i Presidência: ,oom Helvécio Oo:-.1es 
ferroo, a flÍosofla 11ada · vale, .. Se · me ventor Federal óferec~a um almoço ~ lü6nico Mii:;culino entremeará esta da ottvel?a, Arc.;blsp<> Metropolitano de 
curar, mudarei de. vida, . ao Exm.o. Senhor :i:.,egado I;'ontificio; ' preparação com canticos. · · Mru-lana; 

Curou-se e esquecera o proinett. . Jl.'s14'.hàras, sessões de, ~dos_pa,- ·· 0 · jejum'piu-a· !l. ÇomUDbão, come- Abertura.·pe10 Revmo. Diretor. Pe. 
do. Recai.. o médico . cristão fervoro- ra hOJ1leDS. e. para senhl)ras, nos luga-: çará. . · '·.às 23 horas~ . .· ._ Bucardo· Scheler, s_. D.· V. 
so lembra-lhe a tiromessa: . . . • indi d · · · · · Cred"o." · -' · · ' · · 
. ~ Deixe sr; doutor,: .estas . tolices r.es: acuna .· ca º~· · · · A's 24 h.oras · ..... celebtilrá ª · Santa ' Hino dô iv· Congresso Eucaristlco .Na· 
para a.a n:ulherés e. a.a' cr.lançaa. A Das 15· ás J.7 horas, 0 ~., Lega,- ~. no altar-monument.o o Exmo . c!ona1. 
fllosofla · não tem necessidade de, do Pontifício ,;eceberá ~ ·aucliência e .Re~Ô. Sérihór Dom J~ão Becker

0 

• Teae: ·•~ca.rlstla e sua· Influência .nâ. 
Cristo! 8Sl)Elcial ª classe· o~rái:ia.,,rep~esen,; . ~bispo ~tropolitano .. 4~ Pôrio; vida dâ Moi;ldade" - Marià Alice ou-

E nesta mesma noite ··expira.'· Sim, tada · pelas d~legaç'!es da .. Juvent~de Alegre. ·'·'Finda· a, : Co~ção, 200 · <ó-eira l:"enna. do · Instituto · Sedes .Sa• 
é .verdade. senllores da; razão p.ura, . °?er_ária Cat6lica, Ci:rculo~ O~}-"áriOS, ministros .4o. ~ta;,. CQJnéçarão a dis- pientia.e de São Paulo, . , . 
a vossa. fÚosoflà. não· tem ou melhor, Smdicat.os e. dem~is, orgaruzaçoes p-a'." trib~. a,· Sagrada ,Comunhão ·aos .ho- Hino da Mocidade ce.t6llca ... · Côro 
não. sente a necessidade . de· Cristo; bi&.ustas; no 1'._alacete ~uardo Pr~tes. m~ns.; 5urnprfpdo'-.·lhes ·ª. este .. ~.·seguir Azlit 
mas· verdade á tàmbém · que vossa fi. (Alameda Barao do Rio Branco 669) • · Expediente e Comuplcações., 
Jpsofia sem Cristo. VO!I torna.· os ho• A p\utii- das 18 hor~ cond~do; as mstruções .di:vµlgadas pela Comjs-· Banquete celestial - Cõro falado···la 
roens. mais. orgulhosos. e ma.Is· qes~ . ·· · . ·. ·. • . . • . ' . ·~,. .. são. Organizadora da ,Comunhão Geral 
graçados da terra! Não vos pode dar · pelos .respectivos parocos .. e v1gar1os, · dos Ho.riiens. Dur8llte · a :Misi;a, 0 . ca..; autoria' de Conceição Ferraz, da ft,r-
a riqueza da pa,z! . . ,, • éoineça~o a cheg~ á Praça do C:on- ro M,asçµlino, sob a 'régên~ do Pa- ~~~~e:: ::osros:aulo; por O:!Ull!IS d-> 

A VOLTA PARA- DEUS. gresso os.moços e ~omens ~e t.odos.os dre,Fausto Santácaterina', executará 
t d · · b b · da Ca 'tal · D ho Cqnctu,~liés l,)rátl.ca.s .das teses apre- . Neste século' mataria .J.za. o. e ru: . ~os . . · ... ;;n • . . essa.:. ra '~ cantos ·p.ollfônicos · e . p.opulât:es. sentàdas.·. , · · 

taUzado em que o homeµi, conhec~u. <Uante, na •dita Praça ,do Congresso, Nó:: aJtàr.;:monurnent<> . havera. suces- Saudação de . São . Paulo aos Estado~ 
as malores•aberrações. do.bom .B!JU· . cet1tenàs.de sacerdotes estarão'á dis'-. sivamente·Missâs,até ãii·<S'hi>ras •cóm do. B.tWll _. Zulef.lta.. ·sucupira Ken-. 
i;o· e da :fé, tentàram negltr o ciu,e posi~o .C:196. hol?lens. e moços qul! de- dfstribuição"de Sagradá c;lriunMo só worth:v.,· . . · . . 
toda. a h\stõrla da '.humanidade Ja~ 6,,;.,·;i.r. ein ...... C9.nf, essar.· .• _se. · .. ·· .. ' . · ao·s· ... o.m· •M• · · ·· . . . · • h 1 .. .,,_ 
mais quis. e . nem . p.õde ne. gar. :. -. , L~ . . . p d Anha . "' ~ Encei<ràlllen"" })e o .... xmo. e ....,vmo. · 
"a;.necesslda(!11 .. da .rellgfão;à neces- A.s20·"!>ras, no arque .. 0 ·· 11• ' ' · · · ar; ·Preslderite.· · / 
sldade de crer''. gapat't:: -T~~ira·.e 1'.tlthna Sessão 81>.,- ;°AS SESeôES'DE l!iSTPDO. . B!no Na.clona.!.. . ·. •. 
· 11·a. mais fác~Leo.nstrulr·,.uma,·clda-. l~e\do Çongr~ . · .. > .. . , · .... r . . · I.ocal: Teatro ,\!unlc!pal, 
de nos ares que. · se enc·ontrâr Ulfl . Presidência: Exmo •.. Legado·, Ponti.;, .. P~ Homens , , . , Par:, operários 
povo sem ,Deus e sem a\Ia,r.:e~" .. aflr." : ficio. . . . . . . Presidência: ~o; sr: oom Mánuel 
ma,ram á experiência 'e. o'. bom :sens<>. PROGRAMA. ~!~~li!,:, . Exuío.' sr.O Dom ,A!ltón!o , Gomes de . Oliveira., dd. Arcebis;'.> {!e 
de Plutarpo •. A .. reljgi?,O é , uii,a': ne'.... d9s 1 ~áp.t(;Ís., ca,J:,r~1; dd. A:IÍéblstlo de Goiás. . . . 
cessldade humana. • · . · . _1:-· ~o' do Congresso. Côro poli- Belo Bot'izo~te. .. . . . · , , . 1. A~rtura .pelo Re"llmo, Diretor, Pe. 
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1~ .. I»reto1\'~1 Ra,1- Jerônimo Vennln, M, s. e. 

co11hecer .o· te ismo :,:> c a;. o ·a e,s- 2 ·.· Sauda • · "Lo. · · d • "'' 5 · mun o .. ., .... ; · •: ... · . -, , - , 2. Tese.· · - "Direitos e Ohtigaçõeii elo . • . d · •... ·,. ' . çao - ... uva o seJa··no .- . . 
mo organizado;. slntemattza o."para.: . · ·so' f:iénhor·Jesús Cdstó°I" · , 2. 'fese,:'\"". 'tO,P,a.pel,de. ~1.a sant!a-·. Oper~r!o Católico" - Sr. · Francisco 

·b.anfr da. táce dâ'.têrra.:a ,tdé!a. ,.de :3:, Ftlrio Franéésêhlni ..: CHRIS- slma na. s~tUlcação ·da;·Famflfa.." . -' Pessola.no, Presidente do e. o. ,de Jun-
Deú.s! · •-_:. .. ·.· :. :,.·.TUs .VIN. crr.· :' Cô. ·.ró·•polü.ô ... m. 'êo·.·... cav. Dr •. ,V;ÍAAnte -M;elllÍÔ, J;>!rçt;Ó: ,,4a, . d19.t •.. : , 
·~·não. obstante:,o homem ,niód~rilo .. Asli~nél&,Vtoen~~. , , ·., , · a;-Tese - "A santl!lcàção c'.o pomfn •. 

é, um: t~rturádo 'do ln'lrÍ!t9. '. . : ,4 ... '.Sa1.td,açã~,. ás, Exmas,' ,Autorida- · .3, .~~e\l.té· e ,cP.mun,ca~I!, ,· · .. , gç,"'..;.. :Dr.; ·vá3é<i· cie. And , 'ie;·do rie~· 
H.,_ por ·1 u,.,,., ·sêd. d De • - 6 • •· •• ..... '.'"'·s·'.F'-'.:t.e'r.·.a·1s··e·.·"'-"ta'd .. ua:15··. ..·,·,·.. 4 .,... • 

·. . "' •. ·& •· ~·· .. e:· e, . us, .. u......,. """ · "" ""' · ; ,: '·'"'"'''~~~º' ;pelQ.,.J!lxi;np. ·: l:'l'.~b:, par~am.ento '2:s'r.cluª! ./lo ·r:· ·- 1lh!>. .... ._ 
in9,Uletação ,tremenda.· np.à ·a1ma's. . . . :' . · Dr.' l"iíiíü( Correia' de oiiv~irâ, d~n1:e. 4: ·Tese - '.'O Triunfo de Jesús Sa• 

1· 

.· O Exll1:º· e Revmó: Sr'. 'Ar;;e~ts:p~ 
.'.\Ietrqpohtano,. · · re'cebeú · · durànie :a 
tarde Ontem, repreSP.n.(a<;-Óes dàs. /ll• 
,ersas pe_reg1i'naJ;ões., e~. cçiig;~ssiii,. 
tas de· fora, · que. a tua!mente 13neo11.• 
tyam-se nesta Capital" aí'in1 ,.de RS~i~., 
tirem.às .sol_enidaqes·do IV Coqgré~7 
so Eucar1shco Naci9nal. , . . . · ; ..... . 

Peregrina~ão cárioca . - E;ti~e~ 
rai_u em Palacio, .. ceréa·.de,600,,r,ef-!l.
:gr.mo~; dos·iil:-000,,que cornpõem:éa::.ee~ 
.regrirlagãf!.~ ,:ló' R,iq :.de ,)l!JÍhftit~.-:,:,z · 
Chefiava essa repr~seo tac:ão1.o .~~~. 
e .. Revm,o,: Morts. :{,eovigi!do, Fmncir, 
. Vigário ,da Pai·oq11iá_ de.- Sà:ntà'' Te: 
r.~zin.ba; d.a. Arquidioce",~ ·:fJqmÍ~::ii;: 
se. - Saudamlg o Arcetn~po .d~. ~a9 
Paulo, fizeram · uso ô{ pàliívrh, :li 
Revmo. Dr;· ,Joaqllim L1íea~. Vigár1ª · 

' da Paroquia de . Inhauma, cón,9 r{, 
presentante do' clero, ·e. o Dr:, :A.,tcc1I. 
de Amoroso l.irna ( Tristão dé Atha1<f 
de), este ultimo, elll nome do lajf. 

,eato cat61ieo. · ·e,_, 

- Dom. José Gáspar; âgtadeéet.° 
~omovido as palavras dos d.ois·.'i11ter: 
pretos da Peregrinação ,:do·· -Ri<r ·d!l 
Jâneiro. · ...... --

' . -· .. , .. ,. j 

·. Penegrinação,·dé. :Belo l[odz9n~11 ~ 
Chefiada·. po'r Mons. ·;Leão -:~\edeiros 
dó :cJéro da Capital .mínéfr11, ;e toh!~ 
posta de cerea .. de 90 pessc;ias; ria r-JÍ~ 
maioria . congregados · _mariá~):ÍS,:, .; 
Mons. Medeh-os fez o ·discnrso de 
sauda,;:ão; ~ndó o A.r~ebispo ·de ·Sã& 

. ·'. . ... '•. '·. · .. , .·. ~ 

Pai.J.o;. respondido ·com p,a.lavra':i rtr~ 
. . : . . . . . ' .. , · ... ·~~ 

passadas. de afeto . à ota(ão.,. do n,:~ 
t~rpréte . desses pereg~nos · niinefrb,~ 

.,.,._,! , •. 
Jj;,, 

Peregr:inàção do Araxâ.' ·,._ 'CoJn; 
posta .de cercá ie .4u pessoits, c'11,•· 
fiadas.·•pélo' Revino: Padré Eduâr~ 
Afonso Mm1tandon,, que,. nia: .qu.t_Iída.., 
de. de interpretê dos pei:egrinos/prô~ · 
fedu· palavras. ellternecedciras·; àÓS 
ouvídos do. A.rcehJspó Metropolit&né!j · 

. o qual não poude deixar a~ extcf! 
nar a· safü~açã.o ~ o c,arinhO,.-!lÔW',que 
rece.hia· os pcrégrini)S>" dê . suà, .. ,,tertª' 

· n~tal. ·""'." :·:~pó,: a r~cepQã?, ô ,E~tn% 
e· Rev.mo ... Sr'. Arc~h.1spo,:aJn<l.a,4811:1oi!, . 
rou-se algum tei;np.o ,.mais .tia :safa 4~ 
andietjeias do Pala:cfo Sã~ :l:i#ii, em 

. pãlestra : com . cada um ·dos .;~r.~grj,: 
no.do.·Araxá;,, · .. -.:., ; .. ; . .-,.,. i,í:)· 

. : 
.· ... ·. t:'!( 

cramentado ta Classe Operâria:u.;.;.. l?l!-:1, 
dre Jerónimo Vermln; P!retor ."1Qs cê; 
00. de São Paulo, .. · .. C · . . :/;, 

5. Encerramento , pelo, .EJuno.-, ,~b 
de.nt.e. · · · · .. ,.. "· 

t·i:· 
Nos dias do CÓng.eS$0 . $~camtl~, 

hàverá, no Saguão da Eseo!a/!ie,:eomêú 
elo "Alvares Pent.eado'',. ·unia · •Expogi. 
ção C)rcul!s.ta; · que . mostrará; ·a doutrt.•, 
na: .. e ai/ 1'.(lÍl.l!z½ões · dos pb,'pó; . 1k. 
Bra:sn··j_- l •.· ', 1 ·····'."""··:~--,,;.· ... ·.!:;~' 

.Locik Esço!a.,';.Alva.res-l'!ente,;~, .. Ji 
Lar~o · São 'Franclsco. '. . . · · · 
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A EXPOSIÇAO MISSIONARIA O ·cATOLICISMO NA AMERICA DO NORTE 
A ·irmandade da Terra Santa. As Mislões Franciscanas. - Os salesianos no Amazonas. Qs Jesuitas e a catequese. 

E)famlnemos hoje, mais lentamen 
te a Exposição Missionária. Siga
:ni~s. éom paciência, o enovelado ca
minho aberto entre cartazes e mos
truátios. El logo divisaremos, ào cen
tr(), a· grande estátua de São Paulo 

Dalm-o Belfort de Mattos postos metereolõgicos, centro,s de 
saúde. Defendem o bugre contra a 
ganância dós setingueircís. E Tev.an· 
tam casas para ·cada famflia, em 
substituição às tabas da. habitaçãQ 
coletiva. 

'Ap.óstolo, talhada etn granito pelo 
escultor paulista Alfredo Oliani. 

A figura do grande Santo-Mlssio
·nário, modelada em estilo "clássico
·n1odernizada", sobraçando a Bíblia 
'na· mão direita, e erguendo, na es
·(!\Íerda, o gladio marcial - parece 
-.ptoteger a Exposição inteira. f: a 
·'Térra, que o escolheu como Patrono, 
desde os primórdios da Civilização. 

-":m parece, também, um slmbolo 
dá ·atividade catequética. Mlstlca e 
aç.ão; Luta e espiritualidade. b:ner
gi11. batalhante de centurião romnno. 
J1} elevações ascéticas de Apóstolo ... 

IilscriI>ções contam aos visitantes, 
as· indulgências pertinentes à Irman
dáde; e o pouco que exige de seus 
àssóciados. 

* * * 
·Entremos. À direita, a "Irmanda-

d.e da, ·Terra Santa" ergueu o seu 
"stand". 

totografias da Palestina. Recantos 
:de ·Jerus.além. Instantâneos do San
to Sepulcro. Flagrantes da Galiléia. 

· Vistas do meio árido e pedregoso, 
dj:>iule outrora '' jorrava leite e mel". 
l\IÍ!,s _· que, hoje, comburido e exausto. 
mais semelha um deserto, de onde a 
vidà fugiu ... 

* * ,. 
Logo ap6s, numa sequência colo

rida. ,de cartazes, a Ordem FrancisC'a
nii vem narrar sua operosidade, no 
pí'esente e no passado, em todos os 
rooântos _do Pais. 

:rvióstra, ·. a um canto, a cópia da 
. Cruz, chantada pelo franciscano, 
Frei -Henrique de Coimbra, nas 
áreias de Pôrto Seguro, entre o 
p!i,~mo dos tupinambás ... 

P.eiiJ1s, o papel glorioso dos fra
des · de· S. Francisco, militando com 
de$1:i!-q1,ie durante a Invasão Holan 
desa, na reconquista da Terra para 
D~#f'e p!>ra o Rei de Portugal. . . . 

·'Enq_üanto isto, outros cartazes de-
11(1.ffà.fu a li.istõria da Provfncla Fran
cüicànà nas Capitanias do Centro e 
s'iit·' 

douta. o jornaaear dos frades, mis
··~ionaMo o litoral de Ubatuba e Pa
ràtl. · Lembra o amparo espiritual 
qtiê o bürel franciscano assegurava 
às "Ôa,Ildeiras" herõicas de São Pau
·Jo .. Assfatin<lo ao sertanista, no mo
mento . supremo, em que tombava, 
minado pelas terçãs, contaminado 
pela Jebt'e das "ipue!ras" nordesti
n~s .. óu pal maleita do Pantanal 
nfato-grossense, que fechava a rota 
do 'Cúiábá. 
. ~iâp~s traçam roteiros. Aqui 6 

Fr~fGil, ·_acompanhando como cape
lão· a !'bandeira" dos. Irmãos Leme, 
peli{úsertãó de fora"_ Acolá é Frei 
Cosme. de. Santo André, cortando a 
pàl).la,ma -ao lado do Segundo Anhan
gu~iia,: no rumo dos Goiazes. El plan
tâiicJ,o; }iª · Vila. Buena, o primeiro cru. 
zeiro·em terras de Goiaz .•• 
:· i*::ús· além é a vida.-me>dêlo d-, 
Fl'eF SánJani Galvão,·. nascido em 
Guaràtfnguetá; fundador_ dó Conven
to Ali.-J,nz; superior. do Convent!>. de 
.S.fi;o ()'r.anclsco, catequizador dos fn. 
dfo.s· · dil/ Chapàda Diamantina. E re
verenciado hoje, como urna das glõ
riás -inais puras- de sua Ordem. 

.É;"ai;yida das quatro aldeias, er
olscánaa O primeiro aldeiamento, na 
zonà .:de' Lages, em 1538., Itaplcurú, 

fúhüada -~ 1639,"nos "geraes" - e 
: q11,4&, num sõ dia, foram batisados 
3,700 -·· oatecumenos, conforme o tes
temunho insuspeito de José Frei:-e 
de Monteiro Mascarenhas. 
_."lJ a "mlssã.0" de 1702, no áspera 

· uriaz de: Gatemoabo. 

É a vida das quatro aldeias, er
guidas no solo paulista peios fra
des franciscanos: S. Miguel, guar
dando o Caminho para o Rio. Nossa 
Senhora da Escada, áo .pé de Gua
rarema, São João Batista , de Paruf
ba, junto a Itanhaem. E . um outro 

AVOZ DO POVO É A VOZ DE DEUS 
M.llhates ·cde atestados que confirmam a excelencia do GALE
NOCAL representam a Voz do Povo. Dores de cabeça martirizan

. tei. continuas, reumatismo cronico ou agndo. Dores nos ossos e nas 
juntas, Espinhas, Erupções da pele, Feridas antigas, rebeldes, 
. Uléeras, Queda do cabelo e barba, Pnrgação dos olhos · e ouvi-

. dos; etc., são muítas vezes manifestações de Sífilis; sfodo 
neste caso indicado o · 

"§afen~ae 
i::nergico auxiliar no tratamento da Sifilis, como. remedio 

eficaz. Deveis usa~lo para colher seus beneficos resutfaci.os, 

• 
aldeiamento, de purfs ê guaianazes, 
próximo a Taubaté, 

É; .finalmente, a história de hoje: 
4.200 missionários esparsos pelo _or· 
be. · Duas · prelazias apostõlicas no 
Norte; uma entre os Coroados, ao 
sul do Paraná. 

* * * 
. PQuco adiante_ ,cocares e flechas. 
Artelatos indígenas. fl• a revelacão 
do trabalho salesiano, na bacia áma
zônica. Parte na Prelazia Apostõllca 
do Rio Negro, onde se fixaram em 
1915 E parte na de . Pôrto Velho, 
criada por S. S. Pia XI, nos limites 
setentrionais de Mato Grosso. 

Outras missões vão até o Araguaia, 
as trlbus _ do Chaco, e as hordas an, 
tropõfagas dos Jivaros, a leste do 
Equador. 

Sua faina atinge não somente. os 
fndlós Manaos, e Tucanos Macús e 
Piratasuias. Alcança igualmente as 

•, populações mestiças de beira-rio, 
Onde os "tapuyos" serni-civilizadm! 
necessitam de -.assldua assistência 
esplrltual, · 

E:ii:tende-se, pois, por uma área de 
quase um milhão de quilómetros qua
d:-ados. Desde as . malocas do Sara• 
pli, nas fronteiras da Colômbia; às 
do Kerary, junto ao território pe
ruano. 

* * * E lá, na · floresta, fronteiras aos 
salesianos, ficam as missões bane. 
ditinàs do Alto Rio Branco, 

O seu "stand", na Exposição Mis· 
slonária, é uma revelação, Mostra 
aos visitantes que os monges de 
Cluny aliam a ação à vida meditati~ 
va. E, se cantam em corais hàrmo
nlosos, os cânticos litúrgicos da Igré· 
ja, também sabem rasgar a níatárln. 
Como o faziam, . outrora, na época 
colonial, quando a·. Abadia de . São 
Bento enviava seus membros empoz 
as "bande.iras" pau11stas, catequi
zando a bugrada dos altiplanos cen

,tr11is ... 
Já não estarnos no s!\culo eín quA · 

Frei Antônio da Conceição e Frei 
Luiz de Santana calcurreàvam os 
sertões de Minas e São Paulo, as
sistindQ . espiritualmente aos bàndel· 
rantes. . -

Hoje, a faina se deslocou. E se 
desdobra nos campos do Rio Brán; 
oo, nas _ lindes . da Venezuela e das 
Guianas. E Já; numa sucessão de .tra~ 
diçõeS históricas, diversos . mÍl;sjO· 
nários páulistàs ombreiàni com aie-

1 mães e 'i1olandeses nó 'trapalho .. rude 
da catequese.· 

Uma carta em relêvo: mo11tra as 
realizações· sociais dos monges de 
São Bento. ··,,.Plcadões" abertos na 

. selva, construções, Igrejas, fixação 
de noinades ao solo; 

* * * 
A Prelazia de Diamantina é o ce

nário atual dá luta inisslónária da 
Companhia de Jesús. 

Localiza-se no centro da_ Chapa(!a 
Mato-grossense. ·Rente a1;i Rio 4o . 
Ouro no "divortiilm aquarum"' 4o 
Prata e do Amazonas. 

Expulsa do Brasil pelo Màrques 
de Pombal. Tendo perdido entil.o c_s 
aldeiamentos, Igrejas e Conventos,· a 

"cavalaria ligeira de Cristo" ·teve 
que recomeçar mais tarde, seus. -la· 
bores catequéticos ria "Rondonia'', 
selvática e hostfl. 

Vagueavam, por lá, . Parac!s e 
Nhambiquaras. Trlbus selvagens de 
Parlntintins invadiam, pór · veze!il, 
seus limites, E restos de Bol'Orõs ha·
bltavam seus limites orientais. · f!l· 
dios que viviam outrora, num isola
mento feroz, e que Kurt von Steinen 
conslderav'a estarem em vias. de de-
saparição. · 

O trabalho f<>1 centralizado por 
Monsenhor Du · Dréneuf, que pôs em 
prática os. mais ···modernos -processos 
de propaganda. As contlnuâs visitas 
apostólicas muito concorreram ,para 
o êxito espi,ritual de seus e~torços. 

O número reduzld·ó de missioná
rios, e a falta de meios de condução, 
constituem, porém, entraves perigo. 
sos à . difusão do Catolicismo nest11s 
regiões. 

* * * 
o tempo urge. Temos que sair, E. 

em nossa retina de paulistas, . nasci· 
dos numa Cidade fundada pelo_s. dls-

4,j cfpulos de Santo Inácio de· Loiola, 
ficam gravadas, como recotdacpos 
indeléveis, os mostr.üários ',que nos 
revelam a continúida,de através dos 
séculos, do labor missionário dos Je
suitas. Hóje como ontem, sempre a 
lutar pela "maior glória de Deus" ... 

COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer espécie. 
Antes de vender seu OURO é 
de seu próprio interêsse con
sultar os nossos pre~os. Avalia
ções gra.tis. Tambeni compro. 
prata. dentadura:i e ouro baixo, 
Rua. S. Bento, 549 • 1~ and:, • 
sa.la. 2 - próximo a.o •argo · São 

Bento ...:. São Paulo 

E, nessa região Imensa, quatro ve
,- , zes, maior do que o Estado· de São 
·. ··· Paulo, os salesianos ·ministram a lns •. 

truç~o çMc~ @ reP$.fJ?.!!!. Ma.nfêm 

ENTREVÍSTA 00 EXMO. E REVMO. SR, BISPO DE ERIE AO lEGIONARIO 

Ui.ente da vindu, ii esta Capit:il, 
de Sua. Exéia. Revma. Mons. John 
Mark Gani1on, Búspo de Erie, no 
Estado Norte-Americano da l'cn· 
risylvania; · é que 11qui se acha afim 
de participar do IV Congresso Eu
eàrístioo Nacional, ~nviou o LEGlO
N.A.R,IO um- :i:epresentante à presen
~a ,do ilusti'e J;>relado afim do lhe 
ápresentar os .. nossos , votos de boas 
vindas, e sólicitai' uma entrevL.Stu. 
parà essa folha. Grande era o nosso 
desejo de 011vir $. Eirnia. Revma. 
pois.alem de ser um destacado 1nem
bro. do ·. episeopado' norte-americano, 
tem ele _para nós o particular in• 
teresse de ser o representante da 
Uieiarquia no setor. da imprensa da 
cN a.tional · · Cat4oHç Welfare Confa
nmce>í a g-ránde ·e· multiforme orga
»izaç~o que· ria Amerka .do Norte 
ta.µtos · beneficios tem · trazido à can
a~ da Jgréjà. 
- -Afavelml!tite . recebidos . por s. 
E~êiá. ·na: residencia do D1·. Br.i.zilio 
M;~chaélo Neto, C!U que se ach11, os
pedado iniéiamos . a · entrevista ma
,1ifestando nóssa. . curiosidade por 
conhecer a e;Ktensão do · lllovimento 
católico no g1·~nde. país do norte do 
contiilen~e. . 

_. •'. ' ' 

UMA -~ó l!'E)', UM Só .:aATISMO 
. ' 

· 'O.s católicos n·orte-americanos, 
i11iei9u _ Si "fü:cia., Revma., não, no 
q4e 1:lj_,i respeito à cssencia do ca
tcílicismc:>1 em tudo jdentic-os aos ca
tqlico$ br~ileiros: - professa a.. mes
ma fé,. o mesmo batismo, devotam 
o mesmo- arde11te e restrito amor à 

. '. ·s;í;nta . Sé; ai;na.m . do . mesmo inod.o 
o que a Igreja já ama e . detesta o 
que elá. condenà, . como filhos obe
diei:ites · e .dogeis que. são . da nossa 
1rifo comnin, mest-ra infalivel da 
vei,-dade. . · 

. . E~ta _observação preliminar d,, s. 
~1.;ci_a,, âÓ éóijtrario do ql.je pode pa
r,ecer a uni observador supel'ficial 
e·._ despreoeup~do é irnporta11tissima 
nesta época de nacionalismos cxar
cebados e dêlira.ntes. 

Consólou·ne>s, tàmbem saber do ri· 
gor com que-são.obedecidos ria Ame
rica do Norte-as leis da Igreja, como 
por exemplo a ·frequencia à Mi;;;a 
aos Domingos e· o. jejum e abstiuen
ciii de carne nos dias de preceito. 
Os catól,ico~ notte.-americanos não 
peÍ'miteln · que entre eles lavre essa 
praga· sõci,a1 que ·se chama divorcio. 
La· como aqui, como em qualqMr 
parte·· dó mi.indó, para a familia ca
tólic-a; as novas nupcias civis dus 
divorciados não passam de mc•ro 
cuncubinato. 
· · Com os seus 25 milhÕ.es de cató

licos os Estados Unidos consta. com 
cercn de · 12() Bispos, 50 mil sacerdo
tes e 120. mil irmãs de caridade que 
-se espalham pelos vá.rios conventos, 
hospitais,- ,escolas e orianatos do 
país. 
. Existem na. America do Norie fio
recentes · · Universidades cat.ólicas 
que reunem !\OS seus cursos d(l .di
reito, _ medicina; engenharia, cienr,ia; 
e <!olegios de vários graus, cerca de 
3 milhões e 50 mil alunos. 

lJ!1l detàlhe · interessante: - Os • 
católicos · norte-americanos, seguudü 
S. · Excia. Revma., vjvem em sua 
maioria nás grandes cidades. 

E' ·assim q_ue em Erie, grande ei
dade industruiJ é séde do Bispado 
de S. Exciá. · Revmà. Móns. Mark 
Gannon, bem como em 'Boston, Nova 
York, Chicago e Detroit, os eatólicos 
representam cerca de 60% da popu
la.çiio. 

Em várias delas os prefeitos e ou
tras autoridadcis civis são aatólicos, 
a· explicação para essa tendencia ur
bana dos católicos norte-americano, 
se aeha no fàto aas primeiras grun
des levas de desbravadores do conti
nente norte-americano serem - cous
tuidM po a-rtezõ~s vindos da Euro
pa. Foram assim creados os primei
ros nucléos industriais, que se trans· 
formaram nas grandes eidades que 
hoje deslumbram · o mundo . 

A «NAT!ONAL CATHOLIC W~I.. 
FARE CONFERENCE» 

Sabedores das importantes liga
ções do ilustre Prelado com o gran
de movimento católico norte-ame
ricano conhecido pelo nome de «Na· 
tional \V elfare Uonference», ~.;i,Ji
mos a Se Excia. que nos obsequias
se tom alguns dados a seu l'éspeito. 
Ha cerca <;!e vinte anos atraz, ao 
surgii; a idea da fundação da 
N. C. W. C., reunida toda a Hierar
quia, foi feita eleita uma Comissão 
Administrativa composta por dez 
Bispos e ·que controlam todas as· atis 
vidades desse grande empreendimen
to: A. N. C. W. C. se subdivide em 
vários departamrntos, tais como os 
de cducaç-ão, imprensa, legislaçi::o, 
ação social, etc. S. Excia. Revma. 
l\fons .. John Mark Gannon é Presi· 
dente do Departamento de Imprcn• 
sa. Controla esse Departamento 3G3 
publicações periodicas, das. quais 127 
são semanarias. Oitenta Dioceses 
dispões de seu orgão oficial, . 

Os assinantes dessas publicações 
católicas sobem a doze milhões. 

Uma importante secç·ão desse de
partamento é a que se enearreg:, de 
reunir e distribuir noticiario sobre 
questões de interesse para º!I Ca~ó
licos. 

O BOM COMBATE 

A secção de noticias· da N. C. W. C. 
como parte de movimento nitida
ILente católico não dá, acolhirla á 
noticiario sensacionalista nem tão 
pouco se preocupa com a politic:. 
como ta.l. 

E' claro, porem, esclaresse S 
Excia .. Revma., que quando a poli
fica faz impressões criminosas én 
assuntos de vital interesse pa.1·a a 
Jgreja, o serviço informativo da. 
N. C. W. C. considera de um devei; 
dar o grito de alarma, corno fez rc
cente·mente com a iliminação de 
anormais monstruosamente executa
da por Hitler. 

O mesmo se aplica com relação ao 
combate às eregias modernas, tais 

como o comunismo e o :nazismo;· t~n~' 
-do a N. e. W. C. S'I ertcarregadú'.,de 
difundir pela a Ameriea do Norté;:as 
enciclicas condenatorias de err~s. · 

Está setor de imprensa da.·:N/C. 
w. c. empinhado no bom coinb:i:te e 
para isso dispões de · agencias ,no 
mundo inteiro rio Brasil, o córrtis• 
pondente da N. C. W. C, é : sua. 
Excia. Revma. Mons. Nabuco, -,da. 
Nunciatura Apostolica do ;Rio de 
JnuE>iro. 

OS FRUTOS DO CONGRESSO 
I 

Continuando, disse-nos S. Excii. 
Revma. que ha dois a.nos pásáclôs . ' 
numa reunião do Episcopado, .. foi 
por ele lanç·ada a idea do lançamen-
to do Boletim de informação ':oa. 
N. C. W. C. em castelhano, . de1fü
nado às republicas da America Es-
panhola. · 

Ha · oito . meses surgiu esse . '\>ole; 
tim com . o titulo de «Noticias' Cá~ 
t~licas». _ _ . ·. ; 

E' seu ardente desejo lançar mn 
boletim notfoioso da N; C. Yf. e. cm. 
português, especialmente destinadQ 
ao Brasil. 

Os Congressos Eucarístieos . c'on~ 
clue S. Excia. Revma. alem de cons~ 
titmir uma esplendida consagra~ão 
do SS. Sacramento, costumam,·tam. 
bem' deixar frutos .de ordem pi'attca. 
que tambem não · deixam de .. cónco1·~ 
rer para a implantaç·ão do rein;ido 
de Nosso Senhor Jesus ,Cristo so• 
bre a t-en·a. 

Que o lanç•amento desse l3e>fotim 
notici9so em português, destinado 
à população católica do Brasil, cons~ 
titue · um dos frutos desse. -extraor
dinario Certame de Fé que · nestes 
dias empolga a cidade de. São Pau-
lo, terminou S. Excia. Rev)lla. : . : 

A hora da recepção a S .. Ex!lia,; 
o Legado Pontifício na. Faculdade de . 
Direito veio . interromper a nossa' 
entrevista e assim fomos forç-ado;i a.: 
deixar para outra oport-unidade vá
rios topicos dé interes·se ·que ainda· 
temos a abordar com o insigne }'rc•. 
lado Norte-americano.. · ' 

Prepáração para a grande comunhão de hoj 
Aspectos de nossas Igrejas. Filas interminaveis· ao lado 

dos confessionarios 
O sucesso duma comunhão geral 

-do Congresso me.de-se pelo número 
ele confissões, ouvidas na véspera. O 
redator do "LEGIONARlO" visitou 
ontem diversas igrejas da capital. E 
concluiu que a grande comunhão das 
senhoras e mOças, de hoje será UIYJ 
êxito sem precedentes na história 
dos Congressos Elucaristicos 

Os sacerdotes da Arquid.iocese e 
os que se encontram aquf como con 
gressistas, tiveram ontem um dio 
trabalhoso. De manhã à noite ouvi
ram em confissão algumas dezena~ 
de milhares de pessoas. A-s Igrejas 
estavam literalmente repletas. In
termináveis filas se dirigiam para 
os confissionários. 

Em uma das }irejas do centro da 
cidade, informou-nos incansável sa
cerdote que ouvira confissões ilesa,, 
as 6 horas da manhã. 

Outro sacerdote com quem conse
guimos palestras ligeiramente disse
nos que só no período da manhã de
ra absolvição para 100 senhoras e 
moças, que se prepararam para a 
grande festa eucarlstlca de hoje 

Percorrendo as Igrejas de · São 
Francisco, São Gonçalo, Santo An
tônio, São Bento. Santa lfigênia, no
tamos em todas um movimento fm
par nos confessionários, Nos bairros, 
mesmo nos mais afastados e nas di
versas Igrejas paroqnals não era tn'?
nor o número das penitentes. Se· 
nhoras e moças de todas as con<l!
ções sociais aguardavam paciente• 
mente o momento de se confessa, 
rem. 

Em horas da tarde o redator dO' 
"LEGIO NARIO" observou qüe, na, 
Igreja da_ Praça do Patriarca, as 
filas de senhoras e moças chegavam: 
até a porta de entrada. ·por curio
sidade contamos uma destas mas a 
presença de 54 penitentes! ' ' 

Um dos nossos redatores _tendo 
necessidade de conversar com. -uni 
padre sacramentlno da Igreja de 
&anta lfigênia foi Informado que o 
mesmo não o poderia . atender como 
nenhum outro dos , padres . daquela. 
igreja, por não poderem abandonar 
os .confissionárJÓs, tal o número de 
pessoas que esperavam a absol
vição! 

Não pudemos obter mais pormeno 
res, pois os dois únicos sacerdotes 
com quem conversamos ligeiramente 
tinham de voltar para a 1hdúa e san• 
ta missão do confessionário. . 

O que vimos porém já era.. o· bas• 
tante para com otimismo esperar· 
mos o resultado das comunhões de 
boje. · ·· · 

Ontem na comunhão das ~rlaU:ças," 
apesar da chuva o número de r:o, 
mungantes foi de 115,000! ! ! Quim&à" 
senhoras e tnoças rec11berãq. hoje ,· 
Nosso Senhor Jesús Cristó?. 

LER E PROPAGAR. O 

"LEGIONARIO" 
,e DEVER · DE . '.tODO!l 

O S O A T ó L I Ó· O. S 

'A familia de 

BERNARDO 
agradece, sensibilizada, a todos que a 
con!ortaram no doloroso transe por que: 

passou e convida os parentes e amigos para assis• 
-tirem à ~ssa de 7.0 dia, que será, celebrada dia 9, 
quarta=feira, às 8 horas, na Igreja de S. Francisco~ 

..•... 
-, __ ''~-··. ,_·--~~-, 

.-------·· 
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JOIAS Ulth:nas novidades em JOALHARIAS 
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LEGlONARIO 

Delegação Universitaria ·. Católica Chilena 
Procedente de ~anta llforia, Rio 

Gra,nde do Sul, chegou hoje às 9 ho
ras' a esta Capitál -um11, delega{lão de 
alunos da· Faculdade de Agronomia 

· da Universid!liie Caf6Jica de, S1,~ti~.
go. Os ·estudantes chilenos vieram 
acompanhados pelo Vice-Reitor da 
Universidade, Revmo. Pe. Hr.nriqu(' 
Vàlenzuela e pelo profes~crr rle 
Máquinas Agrfoola,s. Dr. José Maria 
Santelices e pelo Vice-presidente dn 
Juventude Universitária Católfott 

. Chilena, ,José Larrain Valdivie~o. 

Os 23 jovens univel'$itá.rios · ohile~ 
nos vieram a São Paulo espécialmen
te 'Para assistirem as solenidades· do 
IV Co~resso Eucarístico N·aeional 
e e~bar~arão dia 8 para- o· Rio onde; 
a convite do Govêrno brasileiro; de
verão permanecer .alguns dias. 

A tarde,. O$ universitários chilmos, 
estiveram no Paláeio São:Luiz, onde 
foram earinhosamente recebidos pelo 
Areebispo Metropolitano. Acomp~
nhou os universitários fla nação irmã, 
nessa visitá, o prof. Dr; José Maria 
8an telli ces. 

..... 5 -

Hoje, na ttadio Cosmos, 1410 kcs. das 12 às . te 
. horas, -programa sinfônico, -e Radio Tupí, 1040 kcs. 
das 18 e· 45 àr;i 19 e 45 horas, programa brasileiro. 

que a Galeria Paulista de Modas. dedica à. 
sua prez~<la. clientela. 

DE, ACORDO COM A NOSSA 
. . . ' . 

1 1 UNIVERSIDADE HOMENAGEOU S. EXCIA. REVMA. O SNR. LEGADO PONTIFICIO ~:-

ORIENTACiO- DE VENDAS ,., 

oferecemos todos os nossos novos 

VESTIDOS 
COSTUMES 
CHAPÉUS 
BLUSAS 
TECIDOS 
BOLSAS 
LUVAS. 
GOLAS 

~- ... · 

De acordo -com o programa do Con
gresso, realizou-se ontem. ás 11 horas, 
r,o Salão Nobre da Faculdade de Di
reito, a sessão de homenagem da Uni-

. v~l'ilidade ao Exmo. Revmo. Sr. Lega
do Pontificio. 

Muito antes da hora marcada. gran
de muit!dão afluia ao Largo de São 
Francisco e se comprimia nos corre
dores da Faculdade de Direito, em 
cujo vestlbulo estava postada a banda 
dé música da Guard11, Civil. O Salão 
Nobre, situado na parte do edifício 
alnda em conclusão. era utllizado pela 

" primeira vez; e a beleza aristocratic11, 
. de suas linhas barrôcas era realçada 
PP.la ornamentação discreta e 11,dequa
da. O grande e magestoso port.ico. ao 
fundo, que dá comunicação com a 
Sala -das Bécas, estava cerrado por 

· an:mlo véu. em que se viam. alterna
. das; as côres nacionais e pontlf!cias. 
Na parte reservada aos convldndos de 
honra. notava-se a presença da Con
gregaçfo da Faculdade de Direito. e 
representações das Conirregações das 
Clemals faculdades da Universidade, 
com suas bécas e insignias. tendo á 
frente os respectivos Diretores. Nota
va-se, ainda, a presPnça de S. A. o 
Príncipe D. Pedro Gastão de Orleans 
e Braganca, autoridades' eclesiásticas, 
civis e mllltares. o Dr . Alceu Amoroso 
Llma, a diretoria do Centro XI de 
Agosto, e demais personalitiades gra
das. O restante do recinto regorgl
tava de uma assistência desejosa de 
prestar suas ho,nenagens a S. Excla. 
Revma, o Sr. Legado Pontificio. 

Quando S. Excia. Revma. entrou 
. no Salão Nobre, introduzido pelo Mag

nifico Reitor e acompanh11,do de Ss. 
Exc1as: Revmas. Mons. John Mark 
Gànnon, representante do Eolsconado 
·Norte-Amerlci,,no: M'ons. Leva.me, Nun
cie Apostólico no Uruguai: Mons. Jor
gi> Larrain. Bispo de Chtllan e repre
sentante do F:nlsconadn Chilfmo: do Sr. 

· Arcebispo Metmnnlitano. de Mnns. Por
tallupl. e d!' Ss. Exclas. o Sr. Secre
tlirlo da Educacão, renresentando o 
Governo do Estado. o Sr. SeC'rPt.árlo 
dá Segurança Púhlica. os Srs. Cônsu
les da Inglate1Ta e dos Estados Uni
dos, o sr. Desembargador Antonio RI
beiro Junqueira Junior, e de re!'resen
tações dos estudantes das faculdades 
da Universidade. que traziam os seus 
e.~tandartes, prorrompeu vibrante salva 
de palmas. 

Cessadas os llltlmos aplausos. o 
Magnifico Reitor da Universidade abriu 
a· sessão, com as seguintes palavras: 

"Excelêncfas :· 

A todo lugar em que haja chegado 
a notícia do Congresso Eucarístico, 

. entre cujas flnalldades está a de ex-

BARONE 
I · ALFAIATE 

Rua Alvares Penteado. 24 - 1.o and 
Pre_dlo Santa Maria 

Telefone: 3-3001 - SAO PAULO 

i,rlm!r o anseio ardente da humanida
de pela paz e pela equidade na super
fí ele da terra: 

- nas liwourl\S,, onde há rostos 
cansados; 

- nas oficinas, 
atentamente fixos; 

onde há olhares 

- nos campos de batalha, onde há 
duras feições desvalrad·as; 

- nos laboratórios onde há tortu~ 
radas cabeças: 

- nas bibliotecas onde há frontes 
pendidas: 

- nos gabinetes da administração, 
onde há faces ansiosas: 
a todo lu')'11,r em haja chegado esta 
nC'tícia. ter-se-á levantado o olhar cla
ro e desmaterializado, de infinita espe
rança. a esperança que nunca aban
c'ona o homem. 

Nesse instante, o olhar de cada um 
terá sido confortadoramente Igual, no 
único e Imenso desejo de que se orga
nize. segura e duradoura, a paz sobre 
a terra. 

E quando, na terra de São Paulo, 
que traz o nome do grande apóstolo 
da civilização cristã, a Universidade 
de São Paulo. centro coordenador das 
atividades _ científicas e cufturals, rece
be as honrosa.q visitas de Suas Exce
lênnias o Sr. Nuncio Anostóilco. legado 
d.- Sua Santidade o Papa Pio XII, 
Monsenhor Gannon. representante do 
~plsconado norte-americano, monsenhor 
Larraln, representante do eplsconado 
chfümo. monsenhor Levame, nuncio 
apostólico no Uruguai, e D. José Gas
par. Arcebispo de São Paul,1;. e tantos 
mais eminentes prelados brasileiros, -
a Universidade. ao dizer-lhes. em pri
meiro 11111:ar. dos votos que fa7, pela res
taurMlio da saúde. de Sua Eminência 
o cardeal D. Sébastlão Leme. quer 
dl7,er tambem a Sua Excelência o le
gado de Sua Santidade. que nós, uni
versitários, compreendemos a significa
ção e trabalhamos no sentido univer
salmente denunciado há melo século 
pelas encfcllcas Rerum Novarum, e 
tmmort.ale Dei. auando revelavam as 
causas da Inquietação' moral dos tem
pos modernos e prenunciavam as so
luções dos seus maiores problemas. 

As Universidades, · centros científicos 
" culturais de nossa pátria. compreen
dem. como a Igrela Católica, que a 
inquietação moral, social e política de 

. nosso tempo. e a guerra universal dela 
t<'~ultante. são o fruto de erros acumu
lados. por haver-se perdido o sentido 
verdadeiro da cultura humana. 

E, como a Igreja, também os cen
tros culurafs e clentfflcos trabalham 
no nrenaro das solucões. agora. em 
fun()ão da guerra. mM semnre em fun
ç/io dR organ!7,acão da naz. nara que, 
do esforeo comum e coincidente, efe
tlvamentP resulte a asnlrr.cão máxima 
da humanidade. t~o duramente sofre
dora: a de um mundo em que seja 
menos cansado o rosto do lavrador, 
menos duro o olhar do onerário, em 
oue as arma.• do soldado representem 
sP.gurança e não destrulcão, em que 
~eja apena.~ Intelectual e não moral a 
ansiedade do cientista, '10 pensador e 
do administrador. 

.LENÇOS 

Confecções para criança.a, Artigos p.ª cavalheiros .. 

POR PRECOS 
AO ALC!~~~ 9~ TODAS 

AS BOLSAS 

GALERIA PAULISTA DE MODAS ltda~ 
RUA DIREITA, 162 - 190 

RECEPCÃO UO SR. LEGADO PONTIFlClO 
/ ., , 

NA LIGA DAS SENHORAS CATOUCAS 
À hora · marcada para a chegada 

do Exmo. e Revmo Legado Pontifl
c1o, · esperavam-no, à porta principal, 
o Exmo. e Revmo .. Sr. Arcebispo Me
tropolitano e a Diretoria da Lig:i 
das Senhoras Católicas. No jardim 
estava formado o batalhão do Edu, 
candário D. Duarte com sua banda 
de música e encontravam-se nume
rosas alunas da Escola Doméstica. 

S Excia. Revma. o Sr. Legado 
Pontifício chegou à Liga das Sei;iho
ras Católicas às 15 horas. 

As crianças presentes aplaudiram
no calorosamente · e as bandas de 
mlisica do Educandário D. Duarte e 
da. Guarda Noturna fizeram-se 
ouvir. 

Monteiro de Barros, que, ocupando a 
tdbuno, pronunciou a oração oficial. 

O· Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
prias a.guias romanas fra,cassamm, nina .conquista de que se pode u:1:a- Metrop.olifano apresentou. à S. Excia. 
soube o Critianismo vencer, com ar- nar toda _a América: I<'olgo · de o pro- ' Revma à Diretoria da Liga· das Se-

O AGR,ADECIMENTO DE S. EXCIA. 
REVMA. O SNR. LEGADO PO_NTifíCIO 

ni~s_ dnidfJc,a~J. ~s J1_gr_~.,,çle,s~~Jt1<.lç_i:. , 9~a~ar,., ,co_iyt,os . olhos ,e , .o. -.co1·aç-ão- nhoras'. .GatóUcas .. _ . ·'--~- ..... ,.,. · 
rits' o· mper10; '. , ' . .. · ' . . voltados para as glórias do vosso . . Eni segÜida . o. augusto env,lado do 

ijlurgiu, então, a ,·vida':mon,ísiic~, .. passado, onde vejo crescer e avul- Sumci Pont!ffoe>dfrigiu,se -ao Trono 
sôb're cujos benefícios decisivos pP~ . (ar nô cenário do Novo Mundo, à- que lhe '·ésta.va 'destine.do no salão 

Assim que oe&5aram ·as palmas, que 
coroaram a sauda:ção do Prof. Teotônio 
Monteiro de Barros, levantou-se, sob a 
vibrante e expontânea manifestação ee 
apreço que lhe pre.stou então a assis
tência, S. Excia. Revma. o Snr. Lega
do Pontifício, que pronunciou a. seguln-

ra a cultura e. para a civilização· se, . par dos intrépidos bandeirantes, nobre. · · · 
escreveram bibliotecas. Num :tempo, desbravadores de sertões e demar0 Estavam presentes os Exmos. e 
em que clérigo ou mol_lge era ~inô- cadores cfas extensas fronteiras des- ·R.evmos. Srs. Mons. Levame, Núncio 
nimo obrigatório e exclusivo de <de- ta grande· Pátria, o nome e os fei- Apostólico no Uruguai, D. José Pe-
trado» - o qtft! lhe deu origem às tos de outros audazes vanguar,lei- reira Alves, Bispo de Niterói, Exmo. 
s1ias historicas imunidades, lJOr- ros que souberam, com a Cruz de Sr. Dr. Gofredo eia Silva Teles, D-D 

te oração: · quanto só os leigos empunhavam as Cristo e com a doutrina santa do Presidente do Departamento Admi-
armas de fermentação que fixon po- Evangelho formar a consciencia nlstrativo do Estado; Exmo. Sr .. Ge-
vos e criou nações - as tienciag e 0ristã do Brasil, a alma desta culta neral José Maurício de Cardoso, D.D. 

Bem podeis imagin-ar a comoc;ii,o as letras se aninharam, confiantés, Nação. Comandante da 2.ª Região Militar: 
que me tem presa .a alma, ao rece- nos . templos e nos cláustros. :Moµ- Exll}o. _Sr. Coriolano de Góis, D.D. 
ber em nome do Santo Padre, ctfa, ges e clérfoos salvaram da ruinii tu- Com isto adivinhais e presentfa Secretário da Fazenda; s. A. a 
solene homenagem que lhe é defori- do O que da cultura antiga se poclia quão gráve é a vossa responsabili-- Princesa D. Elisabeth de Qi,léans e 
da, na pessoa do seu Legado, pe!;i, ~alvar. E era O Papa que prc.,idi:i, dade, Senhor Reitor Magnifico e Se- Bragança; Conde e _Condessa Perei· 
expressão mais nltil da cultura e da aiorteava, flirigia e abençoava êsse nhorcs Professores da . Universidade ra Carneiro; Comenda.dor Vicente 
instrução em São Paulo. trabalho, humilde e grandioso, ue de . São Paulo, pois. que . ,;os . cumpre, Melilo; Exmos. e Revmos. Mons . 

A Universidade de São Paulo, nr. preservação e de salvação culLnral, e vós o sabeis, conservar e aumen- João Batista Uchôa, D.D. Vigário 
majestosa e impressionante congre- como realizava a assirnila~ão !los tar o patrimônio de cultura que vos Geral de Niterói; ?.tons, Portalupl, 
ga,ão de todas as suas J<'àculdade~ bárbaros pelo Direito Romano cris- legaram os vossos maiores, .sobr-3 o auditor d_a Nunciatura; Mons. Joa-
docentes e .discentes, ,reune-se aqui, tianizado e pela difusão dos ideais qual repousam as conquistas do pre- quim Nabuco; Mons. José Higlno de 
neste cenáculo ilistorico do Direito, do Evangelho. sente· e a segurança cristã, em que Campós, Cgo, Rollm Loureiro, Chan-
para um preito que toca vivamente vos integrou, pará sempre, des<!e os celer do Arcebispado; Pe. José Dan-

d Nesse período,' surgem as Univer- albores do descobrimento, o bafüano ti, Dr, Alceu de Amoroso Lima, Pre-o coração o Sumo Pont-ifice. ·dad e h · d 1 
51_ es. oli ·ece1s o gran e e g o- de Porto-Seguro. s!dente da Junta Nacional da Ação 

O vosso fito, Senhor Reitor Mng. rioso papel que as Universidades da Católica; Dr. Pllnlo Corrêa d.e 011-
nifico, Senhores Professores e alu- idade· m:~dia; órgãos da. alte cultu- E que assim o entendeis, _bem o veira, Presidente da Junta Arquidlo-
nos, é <:ertamente o de vos· vafo1·dcs ra i11t-electual, desempenharam na demonstra esta solene hoiµenagcz;;, cesana da -Al:ão católica ·de· São 
do esplêndido ensejo do IV Cone conservação e na expansão da:, ci- a qual vejo, ,com prazer intenso, as- Paulo; Major Ollnto da Slveira, su-
gresso Eucarístico Nacional, para ência:s e ·das lefras. Quasi todas, e sociados os jovens universitários per!ntendente da Ordem Política e 
publicamente afirmar quanto a. ·:ui- certo as mais importantes e de mais paulistas, cujos aplausos vibran!es Social; Ten. Cel. .José da Silva; Ten. 
tura universal e a cultura brnsi- Jargii, e fecunda atuaç·ão, assentam bem traduzem não· só a espontanei- Alberto Cardoso, ajudante de ordens 
leira devem à influencia civilizado- na pedra basilar de uma Bula Pon- dade juvenil de moços que prezam do comandante da Região. 
ra da Igreja Católica. tifíéia, porquanto, a fundação de a Igreja e a Pátria, mas tambeni ª ·os aristocráticos salões da Liga 

Quando o eclipse da grandeza tais Institutos se tinha por ato de lição que aprendem dos vossos lábios das Senhoràs Católicas apresenta-
greco-romana apenmnbrou · tocla a religião, feito sob a autoridade do amadurecidos na prudência de um vam aspecto distint<> e festivo. To· 
cultura da antiguidade, foram os sá- Pontífice Romano e sob a tutela dos longo estudo e alto saber. Bem haja _dos os· corivldadoi; eram · recebidos 
bit>s cristãos, os filósofos e os pen- Bispos. · 0 vosso esfprço I . éom. extrema gentileza pela·. Exma. 
sadores da nova Fé, naturais her- A Universidade de Paris, havia Em nome do Santo Padre, de Sra. Condessa Amália Matarazzo, 
deiros do antigo saber1 qu_ el dep,.tis eo~ justiça por mãe e· mestr!l. das quem sou Legado, ·praz-me também Preside11-te d11; Liga das ·senhoras Ca-
de o escoimar das mmtàs talhas e demais, nasceu dos carinhos do sá- a vós, jovens universitários paulis- tõllcas, e .membros da Diretoria. 
erros graves que o viciavam, lhe bio I)'.longe -Alcuino, e foi o Papa. Ni- tas, dirigir-vos uma palavra de es- A Exma. Sra. Condessa Amália 
instalaram nova seiva, capaz de colau IV que, a pedido do bom Rei pecial carinho e particular bene-
fazer ~a cultura o veiculo .de rege- Dom_ Diniz, criou a, Universidade ele volencia. 
neração moral e espiritual, que Je- Coimbra, alma ma.ter da cultura lu- Que o Senhor vos abençoe a vos 
sus Cristo viera trazer ao mundo só-brasileira. fa~a-. progredir impávidos no cami-
extraviado. Foi, destarte, a Igreja que possi- nho da Justiç·a, da Verdade e do 

A vós, cultores que sois das 16· bilit'ou o intercambio e as rela~-ões Bein, · por onde aleançi,.reis a Fcli-
tras, das ciencias, da filosofia· e da da sociedade européia em. formação. cidade que. todos vos almejamos. 
4istoria, escusaria lembrar os no- A hegemonia do Papado· era, naque• Senhor Reitor Magnífico, Se_nho--
mes rutilos dos sábios cristãos dos les tempos tumult-uósos, a unica for- res Professores e alunos da Umv.,r-
primeiros séeulos, os quais, assenlto· · mula capaz dê articular :i dissemi- sidade de São Paulo: a palavra dos 
reando-se da cultura do seu tempo nação, das escolas supenores, que vossos oradores _ avolumada plllos 
e restaurando-a com o novo elenwn- tantíssimos benefícios de ordem mo- vossos aplausos, e muito mais ainda 
t-0 espiritual, que sobremodo havia ral e intt'lectual haviam de produ- _ 0 alto sentido desta homenagt1m 
de prestigia-la, se avantajaram, zir no Velho· Mundo. E os. Sumos há _ de calar fundo no coração 
com os seus circulos de irradiante pontífices, no cumprimento da. sua ' do Santo Padre, que eu sei q~anto 
infuuencia mental? às escolas pagãs, alta missão, souberam assim conso- palpita de renovado afeto por esta 
entre as quais a <1é Alexandi:ia; que lidar, hamonica e ordenadamente, a nobre terra que Ele bem oonhecP, 
então concentrava 'todo · o brilho da obra civilizadora do Cristianismo por êste grande povo qae Ele ama 
sabedoria ·antiga. E transfignraram entre os bárbaros convertidos, que com especial predileção _ 0 admira 
eles a face do mundo, -não apenas pouc-o a poaco, sob a égide matern:ll e-oro particular esperan~-as de Pai e 
pela força restauradora dos priv.c1~ da Igreja, se definiriam em povoi;_ de Pastor Supremo, de Mestre e 
pios morais, mas ainda _[)ela pe~e- o nacões, - . Guia espiritual da humanidade oris-
traçiio renovadora do pensamento Esta é . a -lição. da Historia. tã, e em cujo nome vos àgraileço, 
eTistão, sobre o qual se baseou toda Isto é , o que a Universidade de implorando do Altíssimo as melhores 
a cultura dos séculos subsequentes. São Paulo quer exprimir nesta llo- bênções para cada um de vós; pa-

Os bárbaros, contudo, ameaçavam menagem ao Snpr_emo Hi?rarca_ da l'a O vosso própero Estado, para a 
aniquilar o surto portentoso da cul- Cristandade, e nao pl"eciso dizer vossa glorificação Pátria, que Deus. 
tura que o Cristianismo desperturá , quanto ela, comove o coração do Su• sempre guarde é salvei 
no mundo greco-romano. · Era a ca- mo Pont.ífice, cujo Legado muito me 
tástrofe que mais temia Santo Ag.>s-- . honro de ser neste .momento. 
tinho, a Aguia de Hipona, o malor ' Quisestes salientàr, Senhor Reitor 
gênio do seu tempo, pressentindo a alunos · da Universidade de São Pau-
sinistra aproximação do tropel de- lo, quanto deve a. cultura e a civili-

LEB E PROPAGAR 0 

SCIBNTIFICAMENTI 
as suas r1amaa 
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Matarazzo saudou o Exmo. Legado 
Pontifício. S. E'xeia · Revxna. respon
deu à saudação com uma l>eljssima 
oração na qual· elogiou · a . ,Liga· das 
Senhoras Católicas exprimiu seus vo
tos da fel!cidades para: essa -bena• 
mérita lnstltui{lão. Termlna/la sua 
oração, S. Excla. Revma.. em, nome 
do Santo Padre, deu a bênção aos 
presentes. . . 

Em seguida o Sr. Legado_. Pontt
ffcio recebeu os cull)primentos dos 
presentes. 

S. Exc!a. Revma. inaugurou um re
trato de S Eminência.. o Cardeal D. 
Sebastião Leme e visitou. a. séde e a 
capela da Liga das Senhoras Ca
tólicas. 

VARIAS NOTA.S 
s. Excia. Revniá, Mons .... ·Lev:âhte, 

Nuncio apostólico no UrugÍiái, · : na 
· manhã de ontem, compareceu á _co

munhão das crianças que . sê reali,zou 
no Parque do Anhangabaú. · 

A's 15 horas, S. Excia. ·Revma. foi 
á recepção oferecida pefa' Liga das 
Senhoras Católicas á S. Excià Revma. 
o Sr. Legado Pontifício. · 

A's 17 horas, compareceu _ á · recep
ção oferecida pelo Sr. Intérventor Fe
deral no Palacio dos Campos · Eliseos, 

Entre as recepções, S. Excia. Revma. 
retribuiu as visitas dos Srs. Secreta• 
rios de Estado e visitou a Catedral no 
Largo da Sé._· onde -- apré,ci_é>~:ll,tnensa-
mente __ a cripta. ·:a.·,.'-··-,,:.:_·, 

.· Visitaram S. Excia. Revíhá'.~ Revmo. 
Mons. Manfredo Leite, Revm.o. Cô
nego Paulo Horencio de Camargo, 
Baronesa da Bocaina, Armahdo Vi• 
cente de Azevedo e Geraldo Vicente 

. de Azevedo. 
•••• 

$. Excia. Revma. Mons. Barbien 
co~pareteu hoje· ás 12 horas ao al
moço que S. Excia. Revma. .o Legado 
Pontificio ofereceu no Palacio · Prates 
aos Exnios. e Revmos. Snrs. Bispos 
estrangeiros que se encontram entré 
nós. 

A's 17 horas, S. Excia. Revtna. com• 
l)areceu á recepção ofereéicla pelo In
terventor Federal à todos os· .Exmos. 
e Revmos. Snrs. · Bispos no · Pala.cio 
Campos Eliseos. 

• • • 
Chegou ontem a esta Capital. S. 

Excia. Revtna. D. Joaquim Mamede 
da Silva Leite, Bispo titular de Sebos
te S. Excia. Revma. está hospedado 
na casa do Sr. João Lsnard, á }ua 
Monte Alegre 747. .. '. ' -~ 

Gs congregados marianos ··de:. Bue
nos Aires, como homenagem · e adésão 
ao IV Congresso Eucarístico Nacii;mal 
celebraram na Igreja Paroquial •idos 
Revmos, Pes. Agostinianos Rectjlec
tos "Mater Consolatorio", _ um~ ~~Ie
níssima Hora Santa, que foi irra'.dia• 
da para todo o Brasil j 

A Hora Santa. foi- pregada em ewa• 
· nhol e português pelo Revmo.:j Pe, 

Frei Auge) Criado, e nela foi· ·cantado 
o Hino do Congresso· composto ':ex
pressamente para essa · Hora· Sànta 
pelo Revmo. Pe. Frei. Ma.noel M~ria 
del Campo, . delegado ao_. Congress«. 

Foram convidados especiais o Eimio. 
Sr. Embaixador e Autoridades consu
lares do Brasil 

• • • 

Para dizer a Suas Excelências, de 
como nos honramos de ·suas visitas, 
e tambem do nosso anseio. na obra 
comum, da reduçfo do sofrimento, da 
elevação da dle-nldade humana, aqui 
está a Universidade." 

Lev~ntoµ-se, ~ntão, 

vastador da barbarie. . zação brasiMra à influência_ benefi-
E grande foi, deveras, o estrago,, c,a da Igreja, cultura e civilizatão 

que retardou muito a éxpansíi.1> do· d11 que o setor._ paulistla oonstit-ue 
movimento cultural iniciad9 P~PS;; párte, quantitativa: e qualitativa

o .1:'1.0f•. ~e;o~nio _ ,!ll~st;~! -g!is.J.ã~, M~, · g_n!l!\ !1:1! J>ffi~ · ~é1:!,te, gran_diº~ . ~ que repl".el!~!!:~ 
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,@I ,;i.ii~l!UUll 

Segunda feira, dia 7, realizarl~e-! 
em Monte.vidéu, · das 18 horas ~ 45 
minuto às ~9 #horas e 15 mini•tos, 
uma transm1ssao em adesão ao, IV 
Congresso Eucarístico Nacional .b'a. 

. Iarão os Drs. Dardo Relnlles e Hugo 
Antu~ia. ~11.n~ará à J>ºl!fôniea D. ,Bf?4 
co, A 1rrad1açac, sera:f;e1tg,~llJ': Radio 
Expectador de Montevidéu,. C •. X. A. 
J,~, ~ ~n_g.~ ª-~ 11'[9~. !UillQ~Çjos.. 
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Um po1101u liuniana Holan~e!B e toi leptom da BataVia SOLENE E CONCORRIDA A SESSÃO 00 CLERO 
Em fms de ltl4f'a"Sitgi-ada (fongrc. 

ga~ão de Ritos êxaminou as virtudes 
tPo!o.~ais e (llÍi'di1J1s. do Ve•.eravel 
Servo de Deug;, Pedro 1Jon<le1:s, da 
C,,n'.!rqação do ·l-,au-tíssimo RedE>ntor, 
morto em odor' de, ,...Santidade a 14 
àe Janeiro de 18Sfü·: 

lnieiando o p}océsso de beatifiea
çfo Pl!l ]!)OU. na ôiocese de Hertogcm
b,wh e na V,g;Jraria Apostólicia de 
Snrimau, S S. Pio X, em 1.4 de m-aio 
dr> 1!113. firmiiva um decreto pelo 
q1ml sP conce<li11 ao Padre Uonders 
e tíLulo de Veneravel. 

1 Jpsf.,, Pnt.lio o p_rp.e(lSSO não E-ofreu 
int.•rrupção, e p!i:CT,·ino!! adiantar 
qne este ilustre fi_lhó de 8anto Afon
so não tardará 1f'iier çlevado. à hon-
ra elos altares. · ' · . · • · 

Uni versnl mente·: .i~i~mado apósto
lo <los leprosos/•·o· ·Pâclre Dc.nder$ 
nas<>eu a 27 de outuhro dE> 18119 em 
Tifl,nre:o oe Holanda. f~lho. ilo('( pie
dosos esposos sr. Arnoldo Dionísio 
Dondera e D. Pét-roriila vou den 
Bri,kel; <lPsrl.- tt\ii'fa irln<le, sentiu-se 
cham11dn ao 111111PrrlMio rioTPm flpu" 
antPs ryui~ provar-:a qna vom1~iio, co
mo l!Mnt1>l'PU 11oti\'·'··~n .João Rrni110 P 
mnito!'I outros c:;ánfos; ·das mais di
veT«ll!'I maneil'as; ··::.,· · 

Moranclo em ltl~t'. pan~nlmo te· 
ve, <iue clt>dil'ar=ii!' a tr11balhM <lo" 
ma1f hnmilt!e" j\.!fm dP .. Pr.(lver ao, 
Sll~tento dP sua''..f.llniíJia. . Quando 
aàroit,av& r.hegli'~i, a hora de ini<'iar 
º" sPns <>,stmln!', "i'm{ dP.llrPt.o re11 l fe
chava tnrloi: o~_''·~~minártos, o qu~ 
tPve nor ·motivô . ' a i!Pcl:ira<;ão do 
g'l' 0 M'a PntrP a f!rtlantla P II Rélg-iea. 

RPvoe:atlo P~AP tli!r.TE>to E>m 1 R2!l, o 
jOVPm ()nncllll'!I ' frlpPS!!OU nO 8!'mi
Il~l'io. niío Mtno 'íílnno regular, mH.s 
como 11ria.<lo, tPnifo porilm permissão 
para assisHr às' âulas nas horas li-
vres. ·" · 

Passando mai~ t,arr!E> para o li:iimi
ná rio dE' S. Mil?tlel deu provas de 
suma nietladE' e .de um granoe dese
jo 11P estudar. lllllhOrll SE'U tempera• 
tr>Pnto di•p1m•i'l10 não reveJa!lSB fa• 
cnl,fatfP!' intelPP.h111i11 muito. fle3en
volviilai:1. Dai n .grande .numero ·de 
diffonldade? llOlll,,::ÍlnB:'Ju~U :para.CO• 
11hecer e ;1iAncij11, .. inrli<'<p1-msavel . ª" 
sat·Pr<lorin. Ma~ Ol't1111 P.11tava· P.om ele. 
e 11en humilde ~ervo pas~ou final· 
mPntP par11 n 8E>minário de sua ci
datf P n11t11I Ali. m11i1: do que um 1'S· 
tur!antP Pll:E'mplar. era nm mo<lP]n de 
torla11 a11 virt11des, a tal ponto que 
prpten11Pn vivan,Pnte ser 'Mfasionál'lo 
e ~npnrtar a11 maill penosaii obriga
çõi>11 na evangP-li~a~íio dn!I pagãl)S. 

Em tMO, ront.imdo 31 anos de ida· 
· de. 1>r11 nr<lPnado· Ra!'Prclote Um ano 

m11ii:: ~AnnanMeu no §Pminário apir. 
f(>i('Oandn ~enP Mnhecimentos, e pas· 
profe~sore!I. par~ntE>R E>. amigôs, ·•nJa• 
prnfei:;11orN>. parente e amigoR,, enca
min hando-f:e ao teatro de fiem• rraba
lhos· apMfrilil"os, !lu,ia · escolha recaiu 

em, Suriman. Em 16 de Setembro de 
1842 chegava a Paramaribo, capital 
daquele estado. 

Apenas desémharcado se ala.stra a 
peste e o Padre Donders exerce en
:ão a carirtade em es~ala dupla; ai.em 
de sua~ ativida(!es mi!,sionarias h,i.~ .•.a 
11 aSt'i~tP1rnia · 11,os imfermos. 

Anos rlepo1s, em 1851, durante uma 
ep1dem111 de febre itmarela que as
solou essa parte da Guiana Holande
sa, desenvolveu o santo missionário 
inauditos edorços para abrandar ns 
dolorosas consequências desse terri
vel surto epidemico. Sem temer a 
tiossihilidade de cont11gio, acabou con
traindo a molestia, e durante a sua 
enfermidarle sofreu mais pela impos
sibilidade de pree-al' a palavra de 
Cristo, do que pelas, dores e angus
tias fisil'as que o atormentavam, 

Cateq1iizando negros escravos, tra· 
balhando incansavelment:e em tudo 
que dele exigia energiru3 verdadeira
mente sobre-humanas. em 1852 pas, 
sou como Capelão p11,ra o !epros.irio 
de Ratnvia. Ai permaneceu 30 i,.nos, 
tO como Sacerdote e 20 c-omo Re i•m
torista. 

Finalmente em 1886; regressando 
de uma expedição evan~eli~a, se~tiu
se enfermo, o que atr1bum mais a 
cansaço do que a qualquer enfei:mi
dade. Ma;; os que o rodeavam.sabiam 
que já 11ra chegada a hora em que 
Deu~ deveria chamá-lo para d~s.can-
11ar na Eternidade dos sacr1fa.l1os 
feito~ tão abnegadamente sobre a 
terra. 

Em 14 de janeiro de 188fl ~ce-rrav_a 
11g paJpebras, Iamentn.n<lo nao malS 
poder continuar no seu afan a.pos
tolico, 

Dr. Durval Prado 
Médico Oculista 

R. Senador ,Paulo Egídio, 15 
5.0 and. · Salas 512, 13, 14 
tE:sq. da R. José Bunifác10) 
Comi.: 14,30 a 17,30 horas 

Tel. 2-7313 

A palavra aposfolica, .. clara e objetiva do Sr. Arceb1$PO de 
·Montevideu, A saudação do Sr. Arcebispo 

. ... 
Num ambiente de piedade, disci

plina e respeito, todos os saei,rdo
tes presentfs em São Paulo 11ompa· 
receram ante-ontem à Basilica, aüm 
de ouvir a palavra de estimulo e 
confo-rto de seus Superiores. Estava 
repleta e maje.stosa Básilica. Poucas 
vezes ali se notara tal afluxo cie Pa
do, seria diversa das outras. Um 
dres. A sessão, como fôra aliunc1a
s6 orador, para que Jogo os sacerdo
t'e;; pudessem atender às confi~sões 
e · outras. atividades. A hora. combi
nada, - 14 ho-ras, Sua Excelencia 
D. Bento Aloisio Masela, dei. Nun
cio Apostolico no Brasil, juntamen
te com o nosso Arcebispo, e Exria. 

d:O · Padre só é grande nà sua vocir.
ção.:,, A seguir, fez o elogio do clé
r,; nacional, desse cléro brasileiro 
tão escasso e esforçado, «POBR,E, 
mas rico de co-ração, como acentuou 
o Sr. Arcebispo, e «que envelhece 
tão ceilm,, ao cabo ê!e ,;;acrificios e 
h-abalhos que s6 Deus conhece e s6 
Deus pode premiar. 

o Sr. Arcebispo de Montevidéo, se
guidos de mak 25 Prelados, davam 
entrada. na grande Basilica, ao som 
do F.<iev Sacerdos Magnus, Logo 
ap6s '> Sr. Nurtcio Apostolico -ter 
tomado assento à mesa, ladeado 
pni.' D. José Gaspar e D. Antoniv 
Maria Barbieri, ergueu-se o Sr. 
,!r1iebispo de São Paulo, que aprea 
sentou ao Legado Pontificio as ho
menagens de todo cléro de S. Pau
lo, do Brasil e tambem das Amé-. 
ricas. Naquele seú tom per::iua,;1vo 
e · fuan~o, t:ão . cheio do seu cor:v;ão 
mananimo, majs uma vez Sua Ex
celeiicia externou o seu pro, undo 
apego a união fraterna do cléro e 
à. submissão' afetuosa à Sé Apos~o
lica, a!Panagio do eléro brasileiro. 
Ali eótava, num s6 coração e numa 
s6 alma; todo o cléro brasileil.'o. · 

Finalmente, indicou D. José Gas
par as vá-rias e nobres atividades 
do Padre, que atende a tudo e a 
todos, não deixando ninguem sem os 
sinai,s de sua abnegação e carid:ide. 
Então, tendo ce~sado de falar o Sr. 
Arcebispo de São Paulo, D. Anto
nio Maria Barbieri principiou. por 
declarar que aceitara «com segu
ranç·a e humildade» a incumbencia. 
de substituir. a D, Sebastião Lr.me, 
a despeito de não poder fala..- E\m 
nossa lingaa, e do nenhum tempo 

· , du que dispos para preparai:-sci . de
vidamente. Portanto, adtertm· Sau 
Excelencia, não se esperasse nem 
discurso, nem conferencia erudit~, 
mas uma palestra fraternal. Insp1-
1 ando-se S. Excia, na Encíclica de 
Pio Xl sobre o sacerdodo católico, 
recorre a S. Paulo, autor de tan!:1s 
belissimas defimções do 'saoerdomo, 

. e fixa-se na. linda palavra . do Se
nhor. em que se declara ~er o Pa
dre ASSÚMPTUS AB HOM[NI
BUS. Segregado, porque sep::mido 
<los seus, dos bens. da.s :vaidadeq do 
mundo. Demonstra, Sagrada E,;cl'i· 
tura em mãos, que o Padre deve 
s<'r separado dos demais. Prova-o O Santo Padre, para nós bra.~tei

ros, é sempre Pastor Supremo, e 
por isso mesmos Pai carinhoso .. A.l_u- · 
dindo à excelsitude do r5acerdoc10, 
perene e i1!\ortal como seu mmi~Lc
rio, fiizou Sua Ex11elenc1a a urgen
cia de se realizar plenamente e ~x
clusivamente o proprio sacerdoc10; 
Disse muito bem D. José Gaspar, 
e com indisfarçavel atualidade, que 

com Abriíao e sua família, com o 
povo de Israel, mesmo com <;is Apos
tolos, todos arrancados de s1 mesmo 
para então servil- a Cristo, na leal
dade de um devotamento sem re3<!r· 
vas. Explica a natureza des~a sepa
ra(lão indii:pensavel, que não é 1.n~
terial, pois o 'Padre «pro homm1-
bus eonstituitun», mas de carater 
moral, e ºconsistindo, maxime, na pu-

. · rificac;ão quotidiana e esforçada, 

PERSIANAS: LUX-AH 
i 

para 'que cada dia' assinale uma as
censão para Deus. E a palavra ,le 
Sua Excelencia se torna sumamen· 
te apost-olica,. ao enumerar /l,S _virt~
cles sacerdotais, e os perigos a ovi
tar. Neste ponto, exalta a · fiirura, 
~e~pre anonirna do Padre do inte• 
rior, o Vigário da aldeia, da roça. 
do mato, isolado e s6, «so nq corpo 
e só na alma~, ·exposto àfl terríveis 
seduções do mundo. Dando-lhe um 
eunho pratico, foGaliza a piedade, 
centro e apice da vida ministerial 
e evang:elica, e diz duas palavras 
sobre os deveres quotidianos <lo sa
cerdote. Prega a penitencia, neeessa-

Pintadas em qualquer ~ôr - Resistenc1a 
na intemperie ~ Graduação pedeita de 
luz e ar - Imprecmdiveis para a 
sàlubridade e hig:ene do ambiente 

Peçam demonstrações e detalhes 
ao fabricante 

J OAO FERRER 
ALVES GU IMAR.AE S N.° 5 l:9 
. . TELEI<'ONE 8-1439 · 

-' SAO PAULO 

-

ria para toda vida menos imperfei
ta. Discorre sobre a castidade so
bre a vililancia, admoesta os joveus 
e os que vivem isolados a que ~e 
atenham às regras da prudenda. Pot· 
fim, encerra seus befüsimos e opor
tunos conselhos, sempre naquele 
tom claro e simples,. notavelmente 
pratico, mostrando como o Padre 
deve dar « o corpo à terra e .a· alma 
ao céu.» · • 

O respeito silencio com que S. 
Excelencia foi ouvido, diz alto do 
interesse e do apreç,o com que fo1'':m 
recebidas suas palavras, ainda que 
em idioma extranho. 
Pontifício deu a benção aos pre• 
sentes, que se retiraram revigoradr,JS 
no amor pela Igreja e pelas almas, 

Joalharia 
ALEXANDRE LOEB 

Joalheiro cre~dor 

SÃO PAULO 
R. Barão de Itap'eti11iriga, 6.8 

Telefone 4-5987 

Reproduz seus 
Filmes com mais· 
Vida, Nitidez 
e -Fidelidade 

;J J.na:rd & (e 
RUA 24 DE MAIO, 110.90 

PANAH 

Constlpagão, tosse, bronquite 
Xarope "CRUZEIRO DO BRASIL" 
Na sua farmácia .:... AnQncios es-

palhafatosos não· curam 

1 

.T O D O C, A T ó L I C O 
deve ler o 

" L E G I O N A R I O ~ 

:São Paulo, 6 de Setembro · de 1911 
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COM 

o 
CIGARRO 

MAIS.· 
FAMOSO 

DO 
BRASIL 

CHEQUES DIÁRIOS 
DE }:000$ 

E OUTROS VALORES 
MAÇO $900 

A FAMA 

ARAMES 
DE FERRO,· ESTANHADOS A FOGO 
para grampear caixas de papelão, encadernação, etc. Fa
bricados de matéria prima nacional, em qualidade absolu-

tamente igual a-0s similares estrangeiros. 

ARAMES PARA FABRICAÇÃO DE CALÇADOS 
ESTOQUES PERMANENTES 

GUSTAVO H. W. AMMERMANN 
RUA SÃO FRANCISCO, 66 • 68 S. PAULO 
TEL. 3 - 4816 TELEGR. AMMERMANN 

Representante no Rio de Janeiro: JOSÉ M. URQUIZA 
R. Gral. CAMARA, 227. S. LOJA. TELEFO~E: 23-8352 

A Réldió Record A Associação Cívica Feminina 
o Centro Acadêmico Horacio Lane -e a 

LANÇARAM A CAMPANHA 

ara a 
Com a. valiosa colaboração de 
''A NOite•• da Cruzeiro' 
e do. Ce.ntro Rio 8-ra·nco 

Folha da 

-

do Sul 

Denfrõ.de alguns dias, -serão ab:ertos os postos de arrecadaç~o do M.ETAL PARA A 
~ ' i , .. 

PAl'Rl,A em todos os bairros , e no centro da cidàde. Ai será recebido o Metal para 
·a Pattla: tubos de pasta de dentes, latarias, folhas de Flandres, material de. cozinha, tudo 
en•·lm,,: que já não serve .mais em sua casa e que será util à nossa· industria bélica! 

Noite 

Brasileiro.1: Seu patriotismo ma.nda 
campanha do 

você contribuir ·para a 

í•. 
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Ha~:~os ~~nos . so~re a Compan~ia An· artica 
rau1is1a . lnóustrla Brasile:ra ~e He~l~as e 
Conexos ~-- :.:sua 1un~a~ão e ~esenvolvimenro 

A COMPANffiA ANTARTICA 
PAULISTA Indústria '-Brasileira de· 
Bebidas e Conexos foi fundada em 9 
de fevereiro de 1891, no então distri
to da Consolação, hoje denominado 
Agua Branca, na Capital de S, ll>au
lo. 

O terreno onde foram iniciadas as 
suas instalaçõeé media" 19 alqueires. 
mais ou menos. 

Essa F,mpresa, modesto empreendi
mento de velhos e ilustres brasilei
ros, como os srs, João Alberto Sa
les. José Alves de Campos, Domin
gos Correia de Morais, António .de 
,Campos Sales, Joaquim de Sales, An
tonio Penteado, José Paulino No
gueira, Luiz de Toledo Piza e Al- · 
meida, Luiz de Campos Sales, Regi
naldo de Morais Sales, Tomaz Alves 
Filho José de Morais Sales, Inácio 
Marc~ndes Romeiro, José de Sales 
Leme e Diogo Leite Penteado. que 
compunham a firma Joaquim de Sa
les & Cia., conseguiu, em 50 anos de 
existência, atingir á pujança de ho:
je, desdobrando sua atividade tàm
bem para outros Estados, com o es
tabPlPcimento de filiais de grande im
portancia, no Rio de Janeiro. Belo Ho
rizonte. Recife. Ribeirão Preto e San
tos, e agencias em todo o · Brnsil. 

Iniciando os seus passos no ulti
mo quartel do seculo passado. época 
em que a indústria cervejeira se en
contrava radicada essencialmente nos 
países europeus. carecia a ANTARTI
CA de importar suas materias pri
mas. principalmente a cevada e o lú
pulo, da Holanda, Tcheco Eslová
quia; Polônia, Inglaterra, Austria, 
Bél'-!ica. Hungria. Alemanha, Dina
marca e outros paises do velho mun
do. E não s6 para obter cevada e lú
pulo precisava a COMPANHIA AN
TARTICA PAULISTA recorrer aos 
mercados europeus: - désde os r6tu
los, os artigos de1cescr-it6rio e o'utro~ 
pequenos obietos. ' até, as garrafas de 
vidro eram de lá 'import:rêl<'i~. 

No alvorecer de~te seculo. porém .. " 
indústria nacional;i começou · a tomar 
forma e a desemlolver-se lenta mas 
seguramente até ~ue,.· com a eclosão 
da grande guerr!li di:P1911-1918, ·al
cançou ela um el~vado,.iiráo·, ~I! pro
dução t,into quanfi~ativ~ como qualitá
tiv,imente. F.sse ;: vertidnoso desen
volvimento distendido sobre os mais 
variados setores da produé;ão fabrjl_. 
permitiu ás demais atividades supri
rem-se, iá então, de artigos nacionais. 
emancipando-se da importação de um 
grande numero de produtos alleni
genas, 

A ANTARTTCA beneficiou-se tam
bem desse evento e corri o àuinento 
sempre crescente · da .,sua produção 
contribuiu decisivamente.' pç1ra . o' pro
gresso das outras ::i.ndrtstrias brási- · 
!eiras. passando i, ée.c?l;ier PP exterior_ 
apenas a materia prima e os materiais 
então ainda não o·rçdiimdos- no ,,Bra
sil. A importac;ão' para a ANTARTl
CA, inclusive da '1j3!=1uinária. era feita 
pela firma Zerrenp~r. Bulow & Cia .. 
que passou a ser {~~bem despachan
te da Companhia e distribuidora dos 
seus produtos em ~xte,nsa zona do Es
tado de São Paulo, Nos ultJ.mos tem
pos, porém, essas · operações tomaram 
um rumo prejudicial e, após inci
dentes várlbs. a Compannia. em 1935. 
assumiu a orientação e execução di
retas de todos os ~erviços que a fir
ma até então executara. A partir des
sa época a COMP/\,NHIA ANTARTJ
CA PAULISTA Ei!idústria Brasileil'a 

· de Bebi_das e coM~_os, libertada _da 
tutela que a manlé!~avi' vem segurn
do, \ninterruptameii«i. um caminho .de 
impressionante pi~g'~esso que a colo
cou na inveiavel ; .posição dominante 
que desfruta no; ;ínercado nacional. 
Essa mudança dei· orientação não se 
realizou. todavia. sem certas pertur
bações, mas a admihistração da COM
PANH~A ANTA~TICA PAULISTA 
Indústria Brasil eira de Bebidas e Co
nexos manteve-se firme na execução 
dcssn programa. ~c~l<>rando ainda a 

marcha da sua independência. 
A COMPANIA ÀNTARTTCA PAU

LISTA iniciou tanibem ensaios i1 ex
periências de cu I túrâs para o desen
volvimento. no sul:-: do pais e mais 
tarde no Estado d~. São Paulo, de um 
tipo de cevada arrlJ:i,lentado ás condi
ções c\imotéric~w rí'dcionais, culturas 
que requerem dti,telosos estudos e 
trato especial. F~ experiência,,; fo
ram coroadas de êxito. 

A capacirfade d~s vidrarias nacio
:iais e das fáhrica;· \de caixas já for
,1ece á COMPA!'ffjIA ANTARTICA 
PAULISTA tudo,r qunto necessita 

para, nas suas proprias instalações, 
proceder ao acondicionamento de suas 
mercadorias. 

Deve-se notar tambem que a COM
PANHIA ANTARTICA PAULISTA 
{nd{1stria Brasileira de Bebidas e Co
nexos não é apenas uma cervejaria. 
mas sim um conjunto de fábricas de 
bebidas e conexó's. entre elas a fá
brica de _águas. com os seus afama
elos produtos - Agua Tônica de Qui
nino e Guaraná Champagne, já in
terna<'ionalmente conhecidos: a fábri
ca de licores. cujos produtos sob a 
marca DUBAR são tambem já. in
tensamente exportados para muitos
palses americanos: a fábrica de ácido_ 
carbônico: a de gelo; a dé pregos; de 
capsulas;· a de caixas e outras que. 
como acima dissemos, suprem as suaf 
necessidades· internas; 

Mas, ver a COMPANHIA ANTAR
TICA PAULISTA, examinar o ama
go de sua Indústria. sentir o animo de 
bem servir que a impulsiona, nada 
disso dá uma idéia exata do vulto de 
sÚa importancia e do ritmó sempre 
crescente de suas atividades, melhor 
do que a impressionante ascenção das 
cüras qtfe ela apresenta. Assim, em 
l!l05. depois da mudança de suas fá
bricas para a Mo6ca. quando o capi
tal originariamente de rs. . . . . . 
2. 245:000$000 havia sido. aumentado 
oara 8.500:000S000, a Companhia pa-
1;ou, nàquele ano. sob a . rubrica de 
imposto5 e taxas, 45U:000S000 e de sa
lários. 635:000$000, No entanto. já em . 
1910, quando o capital e reservas su
biam a 11 :631 :2813490, essas cifras im
portai'àm, respectivamente, em . 
i70:000$000 e t. 015:000$000. E, em 
1.934, já sob a nova orientação que 
hoje prevalece. aquelas sifras ascen
deram a 22.000:000$000 e 11.825:000$. 
respectivaménte. 

No exerclcio que se findou em 31 
,de dezembro de -1941. as referidas ci
fras montaram a 51.000:000$000 para 
impostos e taxas, , e 22. 000:000$000 
para o salário daqueles que traba
lham na COMPANHIA. Note-se que 
o Capital . da Companhia, desde 1931 
é de rs. 31. 875:000$000 e que, no pe- · 
riodo de 1934 a 1941 produziu para os 

. cofres públicos, só de. impostos' de con~ 
sumo, a fabulosa soma. de rs. : , . . 
275. 000:000$000. da qual 5 % ou se
jam rs, 13. 750:000$000 se destinam 
i assistência hospitàlar do Brasil (de 
acôrdó com o art. 57 da lei 4.984, de 

- 31. d~ dezembro de 1925). 
Não passou despercebida ao sr. Pre

sidente da· República a importancia 
da COMPANHIA ANTARTICA PAU-
LISTA Indústria Brasileira de Bebi
.das e Conexos no cenário comercial 
e industrial · brasileiro,' quarido d<i sua. · 
visita .ãs indústrias paulistas. Deve
s·e observai..'; ainda: o valor nacional 
dessa . Empresa, que congrega cerca 
de 4. 500 emp_regados e oper;írios. com 
rigorosa obediência ás· leis sociais, in
clusive a chamada do~ dois terços -
fornecendo-lhes. trabalho, o. 1.J.Ue · vale 
dizer que a COMPANHIA ANTARTI
CA PAULISTA Indústria Brasileira 
de Bebidas e Conexos alimenta uma 
comunidade de familias. num total de 
W. 000 per.,soas, mais ou menos. AÍiás, 
1 tratamento que essa l!:mpresa dis
pensa aos seus trabalhadores, as pro
vidências que ela toma para atender 
ás suas necessidades, antecipando-se 
mesmo ás proprias medidas governa
mentais e cumprindo á risca as que 
são decretadas, nada disso deixou de 
ser notado pelo exmo. Sr. Presidente 
da· República, tanto assim que no elo
qLTente improviso com que respondeu 
á saudação que lhe foi feita pelo Di
retor Presidente em exercício daquela 
Companhia. salientou expressamente: 

"E' uma das emprezas que 
melhor tratam os seus operários, 
daquelas que procuram ampará
los, não só pela -obediência ás 
leis sociais promulgadas pelo Go
verno, como tornando mesmo me
didas de iniciativa própria, com o 
objetivo de melhorar a vida de 
seus operários. E temos dessa cor-
dialidade o exemplo de vermos 

aqui reunidos neste salão, os pa
trões e operários da fábrica An
tartica Paulista, comungando-se 
nos mesmos sentimentos de cola
boração no trabalho comum, de 
fraternidade e de amor ao Bra-· 
si!. 

Uma organização como esta não 
pode deixar de interessar ao Go
verno e esse interesse é que ve
nho demonstrar com a minha pre
sença aqui." 

A CASA CONDE em homenagem aos Congressistas concede 
um desconto de 20%, durante este mês, em todos os enxovais 

EU.ltlO ~ANDE 
l; 

RUA DA LI~ERDADE, 317 - TEL. 2-3550 - S. PAULO 

RADlOS E REFRIGERADORES 
ELÉTRl(X)S. A QlJEROZENE E A GAS 

Coini;ro, vendo e troco aparelhos usados 
RADIO$ 1942 NOVOS A PREÇO DE USADOS 

H .. 
<·rr.ANo suAvE> Eiw 24 MEsEs 

R. BARÃO DE ITAPWflNINGA N. 112 (~aleria Guatapará) 
Loja 14 \7 Fone: 4-7448 - · .S. P.ATJLO 

LEGIONARIO -'1-

CONGRESSISTAS! A.MAIOR SAPATARlA DA CIDADE 
E A QUE MAIS. BARATO VENDE 

Não deixem de visitar a RUA VERGUEIRO Ns. 1309 e. 13l5 
· {bem na Esquina da Rua·Parãq1' Casa P.araiso, . Fone:1 7~0692'-~' .... ,. ':e:'"_,_. 

A E U C A R .1 S l l A E A · U I G N' 1 D A D E U O C R I S T Ã O •· OS· LABORATORIOS OA1'EDIÍAL 
Dando seguimento as conferências ral ficava ·infinitamente aquem da con-

da Ação Cjtól!ca, pronunciou, o pro~ cr.pção que·· a'. respeito temos nos Evan-
fessor Franctsco 'de Assis Magalhães l(elhos · e mis Epistolas .. Paul!nas", o 
Gomes, a última conferência, com o orador tece ·lnumeros comentários acer-
promovldas pela JÚnta Arquidiocesana ca do ideal pagão em . Felação com o 
preparatórias '11.o Congresso Eucaristico, Ideal do· cristianismo, e continua.: 
fRma: - "A Eucaristia. e a digntdade ~01ante dessa ordem .de idéias p9de-
d<> cristão". mos avaUar · o progresso- espiritual que 

Começa o distinto orador a encarar la fázer· o homem, adotando· as, niàxt-
<l .. terrlvel contraste · que nos oferece a mas evangelicas. O homem. pre-cris~ 

· nossa época: tão tivera oportunidades dé aperfeiçoa-· 
"O contraste, que mais Impressiona menta espiritual, - com a vocação do 

a quem com serenidade estuda a situa- pr.vo hebreu e a ·razão ·helenioa;. · A 
ç~.o atual do liomein, é o que existe grande oportunidade lhe ia ser conce-
e!ltre o progresso material e_ o progres- <lida agora, á luz da pregnção de · Jesus 
so espiritual da sociedade". Cristo. Esta realizou , obra, completa 

"No terreno material, que maravilhas! nesse sentido. Com ·: uma . linguagem 
· A palavra humana, falada ou escrita, cuja simplicidade até hoje. nos.;:encanta, 
pode ser levada de um ponto a outro 11e>r melo de parabolas cujo. sentido é 
da terra com a maior facilidade. Os acPsslvel ás lnteli{:(ências. mais. humll• 
meios de trarisi>ortes em poucos anos ,tes, o Redentor -desceu até nós para 
a,lngl~am uma perfeição que càusarla 110s elevar com El«r á mais . alta espi• · 
entupefação a nossos avós. As constru- rltualidade. Seu ensino é. e · ficará para 
ções são levadas a um extremo de sflr..pre o modelo maxl.mo de elevação, 
aµerfelçoamento como nunca antes se da sinceridade, da beleza · interior, 
vtra". "Não é facultado ao espirito ~endo, como foi, aeompanh(!.do. de uma 
mais enciclopédico ficar hoje ao par vida dota.da de uma exemplii,rld_ade sem 
das aquisições de todas as ciências. um nar. A primeira pregação· de Jesus 
Arlstoteles. um U!onardo, um Alexan- Cristo foi um programa de perfeição 
qre de Humboldt teriam hoje -de, . oara o homem". 
forçosamente, limitar seus campos de .~Nada houve até · hoje: em toda a" 
pesqUizas, pois lhes não seria posslvel · história que se cômparitsse · ao . s.ermao · 
paJustrar com igua.l maestria, como da Montàifüà. Temos ali, esciuem.atl·.· · 
no seu tempo, as diferentes provlne!as ,;ado pelo .Mestre · Divino, os. ·Manda-
do saber". mçntos qtle podem ··conduzlr0 nQs ·ãquela 

''Se voltarmos nossas vistas, ao con- marfelçã<' Gupreml'. que Ele mesmo nos 
trario, para o desenvolvimento mora.! e propM quando dissé: Estóte ·ergo ·vos 
csolritual d,is sociedades, que desnu- perfectt sicut et "Pater ,-.vester -coelestiS · 
são, que miseria. que vergonha! o no- perfectus est". Cita· algumas palavras 
mem moderno, em materla de relações de Giovanni J>aplni sobre o,sermão ,da 
entre povos e de relações entre o lndi· Montanha, e continua: ;,e ... "Que mais· 
vlduo,e o Estado, não suporta confron- queria o homem? 
to com o homem de qualquer outra· Deus unido â natureza. humana, um· 
Idade histórica. Quando justamente o codigo de perfeição moral como mm.· 
Esta.dó adquire mais poder, por uma cà antP.s lhe fora proposto, o Salvador. 

O conferenolsta. passa a tratar de 
uma das acusaÇões feitas àO cristianis
mo que li a· de ser· o ~tlanlslno triste 
e tornar . o homem triste. Aftnnação 
erronea.. · · pois S. Francisco de Assis, co• 
'llwnente chamàdo de Frànoiscus e.iter 

. Christus. ' é rldente, · de uma- alegria 
~xpÍi.nsiva, e termina: 
· "Toda essà anela de perfeição, essa 

· "llevacão da . dignidade- humana, ha de 
. V1l' .. da liberdade, origem de toda .a dig

tlldade. confundiltlos multo a lib~rdade 
'lslca com a verdadeira liberdade. Ha• 
bitua.dos no mundo de hoje a termos 
cercadós · nossos atos, .lembremo-nos de 
qut> a verdadeira. · liberdade só depende 
4e Deus e é:le nós. E para a sua-salva• 
çil.o: o homem tem de trabalhar em 
virtude .de sua própria liberdade": 

"A revelação divina n:os ·· forneceu o 
-.erdadelro caminho, a orientação justa. 
·, · via· que nos fará. ascender á. ·. mais 
'1ta. · dignitcacil.o da nature~ humana.. 
Oe nada.· nos adianta, porem; essa via, 

. sem a operação da vontade, sém -utm
. ~ção de nossa liberdade. E:' por meio 
<!ela, e por ·seu bom uso, que coopera- . 
lllloir com a· graça divina e seguimos as 
.,las que· · ela. sem çonstrangtmento; 
<leseja de nós". 

,"Numa época de tão· mau· ·USO ·das 
·,a.ctÍldacies .humanas, procuremos· o re
liléd!o .. soberano, a cura sublime. Nada 
de .mais Justo, nada de mais necessarlo 
para · o homem moderno, esse draclné 
da. patrla celeste do que um . Congresso 
Eucarislco, do que a exaltação do san
to Mistério da Eucaristia.. E' este san
·tissimo Sacramento a maior oportun1- · 
<lade de que a verdade católica. . pro~ 
põe a alma para a sua. integração no 
I>ivlno. E' a grande contrlbu!ç;iio que 
., catollclsino, fiel intérprete dà nien-

. ·'llgem evangellc.C\, oferece ao homeni 
\lata restaurar a sua dignidade, que só 

tv 

· fabricàntes de remedios · l)llramen .. 
te · vegetais de marca Catedral 
sâudam efusivamente .. os compôs 
neotes do 

Congresio Eucaristico Macional 
Augurando-lhes paz e :f elicidade.s. i .. . ·• 

Farmácias: . ' Laboratórios: 
RÜA CONDE OI;: IRAJÃ, 142 PRAÇA DA .St.t, 11!2,;_ FQne: '34599 
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2.a •sESSAff ,DE ESTUDOS PARA',',HOMENS, 
· NA €URJA .METROPOLITANA 

• -. -·- .· l • ',. ;,; ~' ., 

Conforme está vá .detérn1ínitdo · no; A vocação ,é pois,.,<> fhitó dá. oração.· . 
programá· idas sessões de estudo,,, Próstrado!J ao~ pé~. da. H6&tia,.1 uum 
realizôu:se hoje ·à 'tarde •a ·2.a sessãá ·· Congresso Eucarístico, .melhor. ·,oca-. 
dedicada_ ao homens:· ~o':i 11: p"eF.idêil~ · sião não l11t p3ira pedir a Deus- Voea.", 
eia de honra· de -S,• Exciá;·' Rev.ma. o·· · 'çõcs -e p:ira sobrê. t>las falir. J~nan
Sr; D. Alcx11,nclre Gonçalves do Ama- elo vemtrs um menino- dirigir-se. para. 
ràJ, · Bispq, Dioc~s:11,no ('!e,· J;l:,eiAbu, e · ô.sacercl6t>io, <iu um sae-erdõté 'Viver a,.· 

. dii:éção do Revmo .. Frei ·Tiiretor ·. d is.,. su~ vóc~,;ão;- podewos. afit$à.r qml -~~, 
. se da grafa satisfàçá9 que eril, para sé/! cliamados · tiyerain .eom(i · prep~,; .. · ... 

os congrêssí~tas Yerem a sua·2-.a ses- ração .os saf!ri:l'foíos é_ orà~Õe:,, d0,s.nM . 
são de estudos prcsididà pela, eleva- f,amilh1.s, E~ta é .1.i::rn11.triz da vci'.,1.c~ãa.; ... 
da figura de Bispo, de patriotlj. E; ,de · ,a .famflia<q:1.1.e cii\i,',.:qu~, se, :!!.9'.;-I1ti~11/:· .. , ,,.-,. 
intélectual que é o Exmo. Sr. Bispo. Grande .'é ·a 1mportància .da ~ida Ja· 
de Uberaba. No .. entanto tinh1 a la- milial. nQ des~br~,c-ha'.r das ·voca.çffes.,. 
mentar que'S, Excia, Revma,; a. i:iue~n E gtande, prrne1pall'J:iente gran_de .ó .. ,. 
outro compromisso solicitava àqiie- /\ imporhJlóia d1t. ação ma.terna: •. Ci~ 
lá. mesma hôra, fo~se .9brigada a den-. tando palavras dó testa:mi>nto 'do:siiil,, ,.. ··- , ., 
tro de poucos I11;in_utos deixar a pre- rloso D. D1rnrte, ô oradór dfa. ,q'ttc.s.: .. 
sidêneia de honra da assembl6ia. Pá.S- -q1rnndo ~spi;am9s vêr a·~3pontar ji:zµa · ... • 
sava por isso a palavra a s.· gxcia., voce<iiio .eni. nos·~ail. fün1Uiiis,. allneji <'· ,;. , 

a quem solicitava abrisse os traba- mos para os qué silo , nos,i;a; .. c;i.me;' o, . .. _ > ._,,;,,. 
lhos da tarde, -· ·· -· .,. ...... . . 11osso sangue utni\ 'vida 'b'umilde·: e-'.· 

Levanta~se sob uma salva de pal- obscura, e não as gl6rias ~ás_ do, __ tnlln-. 
mas, .o Exmo. Sr. D A1exàridre Gori- do. Nem devemQs ·procurati. n1S3'0: _a.:, 
çalves do .Amaral dizendo ,Jc iní- ·pr6pria gl6riá Q4 ctinsôlatlifo. N'em 

destas ironias da Providência que não presente, mediador entti: nós· .e o J?at, 
escapam ao observador atento, o indl- vencedo,· da distancia·, infinita que nos 
\iduo tem menos segurança. . Tal e a separa· de Deus. 
terrivel e paradoxal lição de nossa · "Entretanto. a · misericordla divina 

.. <\t.mge sua perfeição quando Informada 
\lelos eternos prlnc!p!os ela Sabeçtorla 
110 Filho de . Deus". 

cio que. nada entlon.trava. melhor,.pa.r~ SP.qn.er Íntaginar' qne O 'filho' ·~er~·· ,,,._... :e_ 

abertul'a de· uma 1·eunião_ como a.._qµo rloté será,-mais nt>Ssot·Não~· Devefflóg· "'(.;.:,:···,:.::. 
assistia do ·que a velha ·e sempre no- dar. nosos filho~ a· "'lJeüs( conto à'"'·"·!' " 

· va saudação cat6lica -. :-«l,ç,uv.~9o .:ovel~a .. .<hí sua lfL -S~m_ ··gíiei~i1ffle~;- ·; ~-'· :~~ ~----~-
época! não .tem _ limites. Ela quer levar; ao· ex~ 
· "SI os aviões em certos p.?,tses tra- tremo poss!vel o seu desejo ,de·. regene~ · 

zem as populações em suspenso pelas rar El .. dignificar a- .natureza numana .. E, 
ameaças -que representam, muito mais o .Fill1o de Deus,.,i:>eus:,como•.o ,pa1··e 
e·'l:l suspenso vivemos todos nós por não o Espirito Santo, .Segunda. Pessoa da 
vermos uma salda favoravel para o Santisslma. Trindade, se encerra nesse 
tremendo conflito. que ora aflige o admiravel sacramento de amor, por 
mundo. De que adiantará wna vitória lUeio do qual a dlgnldade h:umana .vai 
pai,a llS que defendem principias mais atingir um grau imprev!sivel, vai subir 
1rnmanos, mais de acordo com os direi- a um vertice inconcebtvel a toda !ma-
tos fundamentais do ·Individuo, si não gi11ação por mais ousada, mais Eedenta 
ror possível dar á sociedade de post- de <'artdade e de união com. Deus. Je-
guerra uma organlzàção que assegure ao sus Cristo ·estabelece a· Divina .Encaris-
llomem moderno. Prometeu devrado ti1;1,, o admiravel 'sacramento pelo · qual 
Delo abutre dà Insegurança, uma vida F.le, nãp contento . de ter abraçado . a 
tranquila?" natureza humana,-. de ser como ; nós 

Continua o ilustre orador. dizend,i todns as nossas limitações, salvo o· pea 
ouc a ·humanidade chegou ao ponto de . cadc., se d.á em l)limepto aos. homens 
c,Jnslderar o homem moderno "é o da sob a espécie· de Pão e c!e Vinho, Os. 
um troglodita munido de tanques e próprio:, Apostolos n~.o estavam · prepa-
a,•tões ,de · · bombardeio" porque· "cada radcs nar:i: receber· tamanha . dâdiva; 
w·i. mais. tore~ escassa a noção da digc tão e,:iesslvo· nto- de' runor".·A'·lnst1tu1:..C.· 
nid~de humána". ç.ão desse sa~m:nento SÓ poderia ter 

"Por que tudo. isso?" partido de um Deus. 
"Porque esse terrivel dilellla em que "Pci-correndo a lllstót'!a da Igreja é 

estamos, porque esse perigo·· tr~me:1do que 
I 
vem.os ·a .. i:lfluência essencial da 

q,•e ameaça nossa civilização de pe- Euc~.rl~tia no desenvolvimento da . pie-
recer. a ponto de colocá-la na mesma dado cristã.. A Eucaristia era a vida 
~ltuação c!e Hamlet: - ser ou não ser, mesma dos cristãos primitivos. Percor-
e1s a questão"· rendo os poucos documentos que nos 

"E' porque o homem, como ser· so- vi(srnm daquela época longinqua, sem 
eia!, tem desprezado a única fórmuJa falai· nos proprios textos dos Evange~ 
Q\ll. o salvaria. Se alguns códigos civis · !no~ e das Epistolas, é que vemos a 
e penais ainda são inspirados. em prin- influência sem par do sacramento do 
cipios moraia, si algumas legislações Corpo do Senhor sobre a · vida dos 
traballl!stas ainda são informadas pelo primeiros fiéis". E' a Eucaristia á orl-
desejo de melhorar a sorte do proleta- ~em de toda a liturgia. o Ilustre ora-
r iado dentro de certas normas de Jus- dor apreseilta a influência da Eucaris-
U<:a. as relações dos povos estão longe tla 1105 pl'lmeiros tempos do Crlstianls-
de obedecer aos sentimentos de Íligni-. me e na Idade Média; nesta "duas 
dacte que devem Imperar para que haJa. contribuições do mais alto valor: a 
mt.rna conflanca. Nunca se viu, como 
na época atuai. um tal desrespeito aos perfeita expressão teológica. do dogma 

da transubstanciação e a mais eleva-
trata.dos, uma tal vontade de descwn- da poesia eucaristica, ambas compen-
PrlI compromissos num tal Pl'llrldo de diadas na obra do doutor por cxcelên-
faltar :l palavra dada. O sentimento ci:, da Igreja, 0 imortal santo Tomaz 
d~ dignidade como que sofreu um ecli- de Aquino". E passa a apresentar os 
pse total no· cen!\rlo da. sociedade mo- estudos .feitos por Remy de Agrumont 
derna". em tOl'no do "Lauda Sion", e en-

"E esse sentimento de dignidade é cerra com O seguinte comentário: -
totalmente cristão. é o signo mesmo ao '•E' que O sentimento de elevação es-
cristão". piritual, que envolve o mistério ·eucà-

.. A ordem social moderna, a ordem t·lstico, . a noção de dignidade humana 
internacional, não são informadas pelo nele compendiada não pode deixar de 
cristianismo··· impressionar mesmo ãqueles · homens ' 

"Colocou Deus ao homem no Paralso, d que atravessaram o .adusto caminho . a 
d:mdo-lhe entre outros · dons o da 11· descrença e do cepticismo, mas que 
l:Jardj>de, o dom por excelência que o ainda conservam, como . um resto de 
eleva sobre todas as outras criaturru, se-lo divino, uma. certa compreensão ar-
corpora!s. Usou mal o homem de Slll> tlstlca, · um certo éco das aspirações do 
líllerdade, caindo na queda original. A homem para .o Infinito". 
cior, o pecado, a miséria estavam lntro• . 
dazidos no mundo. A criatura, com sua "Quantos· homens ha que, por. falta 
desobediência, frustara O plano do de um maior ,interesse pelas, coisas lila 
r.1·lador, mergulhara no vicio, perdera tel!gião, delxatli de adotai á. ún!câ so-· 
os dons divinos que a magnlflciêncla lução· para á sua própria vida, a so-
cte Deus lhe concedera". lução apresentada pela _fé cristã. A Eu-

"Para Deus, ·porém, nada é lmpossl- c11.rlsta tem o maximo valor que o 
vel. Como restaurar a dignidade da na- homem pode almejar. E' ·eia o· maior 
tureza humana, ferida profundamente elo que nos ap;oxima de Deus, para 
pelo pecado?" a •nossa vida divina., o Intermediário 

. -~Curvemo-nos, sim, com toda a re-_ seja .Nosso :Senh,or Jesús Cri~t<.i>:,,j- .. · sem reserYas, ·sérii (iirrihiúiçtí~s?'·tJAr;· ""'' ,., 
"erencta e perante o Deus Desconheci· ài qual ·.os~·homens. .. ca.t6licos,. que. en- - p.or.ém,_11,asim, intiilrií;-totafmeiltej-tC'·-:-.. 

.{lo; .pçrànte.·o grande mistério dá Fé!"· cbiam literalmente O salão da Cúria. quer forças, en~as;s·õ:ilôragéfn:;" p'ji-'· -·._, .... '': 
.. "Foi a E~carlstia · que alimentou as- · .. responOeram -a .. «una ··voce~.-·-pfüsse- ciêlfoiá~-· - ·: ,,. ' .. º· ':".- ,,.,,. ,, ... , . ', .. '· ·,-, 

'1mas n1als. nobres até hoje · surgidas "Uindo, referiu-se s. Exeia. ao OT'R• . Dois ·,rros ha, ig~alme~t; tertiv~ís, •. ,. -, -
uo cenário humano. Foi esse augusto dor do dia,·o Sr. D'r. Cristovão dos e,qtte no entanto ofuscam ·M·inteli0·" ··· ,.,.,.,,. 

mistél'io ciue mánteve nelas · essa cente- Santos, professor qa Escola de Mi- gênr.ias de· muitos pais:, cõtitrarinr '· ,, · 
\na divina da santidade, que até hoje nas 'de Ouro Preto .. Lamen.tava, dis- O\l. forçar ~: vocáção •. Oif efe1~·r dr··. ·. .. ' .. , ' 
a todos nos -deslum1)ra., Foi ela a .ln- se s. Exciai que 0·u.tra obritrnc;ão <> ambos são ignâlJPeritê_' maléf1eot.> "''' 
forn,aclora dessas vidas que realizaram privasse de :ouvh; · ,_ a P!llavra · douta Lembremo-nos d·a 'palavra do: Sí>nhol: ·' 
~obre a terra essa antevisão da bem.- dP.ssé seu velho: eollliecido e .!lm1go, é que ,vos cha,mei»,' A voca~ão 6 :Ull'I' ,,,,, .. 
,.;l'lnturança .eterna, para a qual fomos espírito ·cultó, 'inteJigência npi·im.o- «Não sois vós que mé chamàste8} é)l' ·· ·. ,,-r, .. •, 
~rli.dos. ràda coração de· escol. Lamentnva é' qne vos chameh; A' Vóeltl}"-ÍJ é·~n,·· ""''·: 

não ~uví-lo pqrque sabia que súoi ora-·. chamado de· Deus>Ã:' família/ntJ-'en° · ,. · ·,.· ' 
cão seria uma vrrdac1eira ,.ala- de · tantq,' cabe umà·'tarefit: .. Ã. faeílu5r ··· '' ,,,.,., .. 
Teolog·ia·. Aq(rética_! ~-- .l\Iística .. · _'1'1:r.n.:'ii- n.~ão~ da famrI1a-~é'.·~o··.-ei:êi:nPió;·· ·exexó,. ~-- ·.:~ · 
nandÕ S. Excia, sauda os co11gr~sS1s- . plo :de simplicidade, d~sepêgo;·'<!~'-::,·· ,e·,·. 

· "Nenhum . ato humano nos eleva 
tanto, cria em nós um maior senti
tn~nto de dignidade, do que nos apro
>:hna.rmos da sagrada mesa pa.ra rece
ilermos em a_llmento o Corpo do se-
1'1 hor. ,Neste momento nos esquecemos 
,;ai;· misérias .do -llomel)l; .. nos .. esq1,1ece-
11,Ôs de nossas baixezas; nos esquece
môii. de' ·nõssàs. ctllpas . t}!u'a.' rios cómpê~ 
>1eLrarmos de que somos wn taberna
~ulc de Deus. 

"A 1·ealização dC ' um congresso .Eu
~a:r!stico, êuja. finalidade é exaltar o 
ta•~ramento do Corpo do Senhor e pro
pagi!.-lo cada vez mais entre os ho
n1ens não pode slnão obter a mais v1va 
aprovação de todos os que ainda não 
1,><'rderam a confiança na regeneração 
do homem pela, vict;ude de Deus. 

"Was ten·as de onde se il'l'adiou a 
valavra apostol1ca do primelrq mestre 
<!~ le::-:as divinas e humanas de nossa 
nacionalidade, desse grande Anchieta 
i:ula figura enche de uma aureola de 
lUF. os incun11)ulos de nossa história, 
"'11 pleno si;culo XX, no século do ra
dio, .dos bombardeiros, do materialismo 
c,Ientlflco, dos mitos raciais e so
ciais, ha de sar das, planicies de Pira
Un!nga uma grande voz; - voz de to-
4.o nosso amado Brasil, para <lizer ao 
Mestre da Vida _e da Verdade: 

.,·senhor, aqui estamos para ado1·ar
vos; aqui estamos para . receber-vos; 
,protegei nossa ·Patria, nossas familias. 
'n<>SSa.5 pessoas; dai a, \'OSS!I paz . ao 
mundo, essa paz que -sõ de vós pode 
\ir. Senl1or, queremos receber-vos no 
vuse.i admiravel sacramento; afastai de 
nós as tentações do mundo, do diabo " 
da came. Queremos comungar vosso 
Corpo, no ·dom maior que nos conce-

. deste, nesse dom no qual nem acredl
taTiamos si ele náo ·tivesse partido di· 
retamente de vós. Queremos louvar-vos 
nessas. espécies qe Pão e de Vinho em· 
vos.sa. · comeinoração, como nos . tendes 

. c-rdenado. Só assim sairemos das mi

. sérias deste m.undo e nós tomaremos 
aptos a nos aproxirmarmos de vós nas 
detlcias da Patria Celeste. 

tas, que·~ aclamam, retirandg,~~e. _ ein pois, semear, ·seine~r verd;des, 0d1s·· ,.· -· 0 ,,. 

seiuida. sipar falsaR iaéias, esclareMr ;o!f'f1° ·, ·, · · · 
. Pr-O-S_seg.uindo,.-,.nos ... trabal_hos,. (, lhos sobre. o sacerd6óio: >E 'está;,·af·' ·, ·:,, .. ,, 

R · d e· t il ~ · · - ~- ó • · 
l{evmo. Frei .. 1mun o . ,lll ra eu n _un'1~eªs· ªmÇl>a.ºs:-'· _qua.em. :-'li,ne_f)c:;;Co,ºs,i:JlP,.,,;a'el~/ :.t.tflla,~ pàfo.frà . ao. Sr; Dr:'. t'ri~fovlfo dó'.-. ,. ~ t IU •• l' ., º"' 
Santos o qual antes de dar início r. mília'. Sej;m os pàis os cateqaista.s 
sua palestra dirigiu uma sauda,,ií~ ~·~ dos pr6prios filhos, Pelo exel"plo e 
orador de ontém, o -'Sr •. Dr. Eugemo por um ensino vivo, preci;;o, exato, 
Fortes Coelho · dizendo qu1.! os pre- seguro, calmo. prnd1mtt' d11.s verda.-
r.entes boje não· ir.iam t:lnvir u_m ".er- des católicas. Falar-lbes sobro o. sa-

. bo fluente, ardoroso, entu,31ástico, cerdócio. Falar-lhes sobre o padrt, 
mas. sim, como bem disse o Fxmo. com ilefei:ênaia, . rel'J)Pito. deyoçã!?. 
Sr. D. Alex~ndre GonçaJves do Apia- C<>ntar-lhes ela elevaçãh do s~u .. m1-
rnl uma simples e. despretenc10sa nistérió, F. lealmentP' tamhem, dns 
aula. Ent1·ando no assunto <le sua agruras, dos sacdfícíós, das:perse• 
tese - <<A família e as Vocações sa- guições. . 
cerdotais e religiosas~, diz S. Se- De grande . importancia, igualmen. 
-nhoria qur Jesús é diretamento o ob- te, para uma vocação é a ação do 
ieto e o centró -dos -Congresos l']uc;i- confesso!'. Esta Mão pode· e deYe ser 
~-ísticos •. Jesús é o dispensado1· d ts muito ajudada pelos pais. Estes, po-
~ra~as. A ,,ocn~fio é uma graça _de 1·ém, jamais devem atrapitlhar a:a«.ião 
Deus .. A 5raça. obtenHe pela o.rMao. de Deus. Os· .. reti.ros espirituai,1t par~ 

Rouquidão 
de 

Tosse; 
Dotes 

Nas fa1~nácia.s e drogaria.';. Prod. farm. 
da BOTICA AO VEADO" D'OURO - · 

R. S. Bel'llto, 219. 4 

. . 

nianç11s, os J'9rnais especfo liz1tnof! : e 
t~ntas •>uh:is ; iniciativas, tai_nbeni 
contrihuem p11.ra dm•nPrt(!.r e ··alunen· 
tar o desejo do sa.cerd6cio; . , , 

~- preciso· ~ombati:r. 8;Cirradam!;n· 
te certo· espírito :erítico e· cer~o -,:~lo 
farirnico de qile muitqs )?ais S_â() cu). 
,a dos mormente quando d.ante ~e seu, 
filhos. analisam o sacPrdote Pm .su .. 
vida. O meio dos meios para cl»sper
.tnr vocações é· -'- termina o orador 
- em nosas rélaçÕP.s ,nóssa~ c~nvt>r
sas no~SRs atit11des nosso hmbre. de 
voz até respeit:ir enizr1mtiecPT, é!evaz, 
fazer ·iizstica rm sum11 ao SACERDO
'l'F.. DR f'RH;TO. «MiíP!'l e pais :m1.~(
li?iros não .. os >teirn~fa. ,faj ·vosscs f1 
_!hôs ao· beijo tle Deus». . , . 

O RPvmo. Frei Rnirnundo Cintrn. 
a S!'\;uir cumnrimrnta P na,r:t..'focr:" 
orad9r. que foi mnito · eum']}rlmcmta
do,: é-:rnoia sua<i nalnvras, mm;trariln 
com d::idos P.statíi::tieog a · sitnaelío 
1tin,h prE•mPntr ilas voMt'ÕP~ no· Brn 
siT. E· tPrmina f,l'\neitnniln O!t prP.si>n 
te~ :t. orarem pP.las vota<:ÕP.s. · 

FELTR·O\B 
· S. RPVma •. antt"s ile eneE>r1·ar 'll re· 
uniifo 1~ uma Pnm11nic:<1Piio ,la ,lunta 
de Aeoo Cat6lica de Pôrto Alegre,. 
em que a mesma adPre plenamente às 
cl)memoraçr.es do Congresso Et1c!l.ris-

"E o Verbo se fez carne e habitou por excelêncta, o intermediário singu-
entre nós: e nós vimos a sua glória, lar é Jesus Cristo, homem e Deus ao \ 
glória como a de Filho Unigen!to do · mesmo tempo.--'A ,Eucai'lstiá, o:r:e.rencen• Discos/para polimento, Fe.Itro e?r!, chapas; F~ltros prensa

dos e trançados para todos os fins. Proeure a casa mais 
especialisada. Grande estoque permanente 

tieo. . · 
,. Ao tflnninar a St'Mâo . foram dis
tribuido,1 aos pr./!~ent~ p~cinen~s im'. 
prP.sim!I sobre a obra '10 «sãbado dos p3 • cheio de graça e de verdaden. do-nos em· allmeno o próprio corpo de 

"Todas as obras de 'oeus são per!ei• Jesus Cristo. é natural a11mento das 
tas. Por mais que O homem as queira. almas .mlstlc1111; das alJnas sedentas do 
perturbar, sempre Deus o levanta e ln- divino. · li: ai, .tocámos no ponto mais 
venta novas vias, para conquistar-lhe alto da atividade humana. l;ll já é ele-
a perfeição. o homem recusou O esta- vada a compreensão da 11:atureza, a ln• 
do de beatitude do Fa.ra.lso. O Filho do tellgênc1a. das obras ·· da .. criação, pelo 
Homem veiu com ele habitar, revestir- que ha nela de reflexo do dlVino, da 
1ie de sua natureza., se!rer sua, pena.li, obra Je Deus, que diremos do. a.l~to 
carregar-se de seus pecados .e com sua que nos . leva para Deus ··mesmo, d~ 
morte santissima redimi-lo perante o impulso · mlstli;o que nos 11,proxlma. de 
Pal Eterno, a quem o· llomem ofendera Sua Ma.gesta.de Infinita.? Estamos em 
por sua cuJpa". presença. da ma.IS sublime aspiração da 

~Com a Encarnação velu a Revela- conclêncla humana". · · 
c;ão . de Crtsto, _a,_ p_er,~eição da do11t~a "E' nesS!\ · µnião com Crls1io quç ie 
que faz do homem o mais elevado d0b acha a verdadeira. vida ela alma, a 
seus seres criados. Com ela vieram os santidade sobrenatural; Jesus é a Vi• 
sacramentos. esses canais divinos CI~ .. nha . nós. somos os remos, a graça e. a 
graça por cujo meio o bometn restabe - seiv: que "iiõ'be- nos mnios para ta.zê• 
tece a sua dignidade profunda.mente ~ dar frutos. Ora, é sobretUdo pelo 
,tingi.da . pelos pecados e acha. de novo dom de si lllesJllO na Eucaristia que 
acesso junto de Deus". . Cristo taz abund_ar a.,graça. em nóS". E' 

"Todo o progresso espiritual d(! ho- somente a.través do misticismo que a 
mem 1111 assentou desde então sobre pessoa humimà. pode re~ar _plena-
umá. base exclusiva.mente pessoal. o mente o seu , Ideal. e sO deste modo e 
cristianismo elevou a conciência. · huma· que significa a natureza humana.. COn-
na a uma dignidade nunca. dantes unua, 11,firmando · (!Ue o IISP~to des-
pressehttda · nas formas pagãs de cul_tu- alenta.dor da nosl!Q .. época _ é q1111: .àeve 
ra". Por mais elevado que tivesse sido impulsionar-nos ma.Is pa.ra ,que seja-

. o Ideal do homem perfeito .na fllosona mos os prlmetros, a i:Jlsnlf!oar~'ª !il> na• 
greg~ ./lll.U f?Onc:eito d11. dignidade mo: . ~1!,l'eza h~an,a.: --

GUSTA:Yo: H. W. 
sit<?Ari!otes>. · . . . 

E encerrou-se a re,;Jnião com a -san: 
~ac:iio (!oi::tnmeir.a ··.:.. T,onv A Oô Sl!!; 

.• TA NOSSO SENHOR JESUS ORlH-
RUA SÃO FRANCISCO, 66-68 TELEFONE: :3w4816 .~ .TO .'·: . . .·, -.' · .· 

T O D O O A T O L .l O. O 
deve ler o 

SÃO P~ULO 
· ., L E Q. · I o·<.N- A -.B 1 .<r .. ~ 

• 
BANCO H I P O T-E C AR I O· L A R B ·a IS I L E I R O 
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Finalmente, agora a Drecos reduzidos, em auatro cinemas simultaneamente 1·ut 

''O GRANDE. DITADO:R'' 
Grande Sortimento em 
calçados para homens 
senhoras e crianças 

SU,CCESSO SEM 
PRECEDENTES!_ CHARLES, ·CHAPLIN .R•ECO.R.·D 

AJfS O L'U T OJ. 
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; : ;~ 6CONTOS 

.. l;SP.Ec:IAIS AOS 

CONGRESSISTAS 

AMANHA 

ROXY 
AV. CELSO '·GARCIA - FONE 3-5500 

Sessões: ÀS 13,30 -- AS 16 
AS 18,30 e AS 21 HORAS 

AVIAÇÃO ATUALIDADES, 15 - Nac. 

AMANHA 

A S T· O ·R I A 
R. GAL. OSORIO - FONE 4-6500 

Sessões: AS 13,30 - AS 16 
ÀS 18,30 e AS 21 HORAS 

ATUALIDADE O GLOBO, 77 - Nao. 

AMA N.HA 

AVE ·N IDA 
AV. SÃO JOAO - FONE 4-1812 

, Sessões: AS 12, HS. - 14,20 
1• 16,40 - 19,10 e 21,30 HORAS 

MAR.A VILHAS TURISTICAS, Nao. 

A'M,·A N.M A. 

PAIJ·LlS.TANO 
R. VERGUEIRO. - FONE · 7~2868. 

Sessões: AS 13;30 - AS•· 16 
AS · 18,30 ·- e ÀS . 21 HO,AS .. -

. CINEARTE N. 10, - Nao. · 

. . 

· A SEGUNDA REUNIÃO DA SESSÃO DE ESTUDOS PARA SENHORAS 
RIQUISSIMO SORTIMENTO DE 

PARA HOMENS. FEITOS A 
CALÇADOS 
MÃO 

· O auditorio da Escola Caetano de 
Campos· está fadado a ser · um dos 
pi:incipais centros da reunião do · IV 
Congresso Eucaristiep Nacional de. S. 
P~ulo. A segunda reunião das ses
sões de ·estudo para senhoras, hoje 
aí realizada, téve a mesma suntuosi
dade, identico entusiasmo e. igual 
concorrencia do· que a· sessão inau
gural de ontem. Isto constitue. prova 

1' oração 00 Exmo. Sr. O. Antonio Re~, 
;· :.fflff ae Santa · Maria na Radio Excelsior . 

bastante de que a reunião . de aber~ 
turà · da ·sessão para senhoras, · pre
encheu cabalmente todas suas . fina
lidades e agradou sobremaneira to
das quantas a ela . compareceram, 
que não somente voltaram á segun-

'Iumilde p~e1ado da <liocese •le 
·tii Má.ria, -bem no coração do Rin 
,nde. temos a honra e sa tisfacão 

·~risa de, com efusão d'alma, saudar 
· • nobre povo de São Paulo e a to
.. ·' os··con~essista~ aqui presentes. 

Conhecedor e admiraclor do labo
' ·,;o povo da Paulicéia heróica. uma 
-~ vigas mestras mais acentuada, 

nacionalidade. nossa admiração 
·--·~ceu · ainda· mais · neste contatn 
--,nvo!õco; ao inicio deste memorave1 
,·.,nm-esso. que vós tão deslumbrante 
" ~eparàste. . 

Com o coração a palpitar convosco 
··'a amor a Cristo. nosso Rei divino. 
-, ao Brasil nossa Pátria .estremecida. 
·,ós vos estreitamos num abraço afe
lu~. cle irmãos.da fé e no civismo 

........ 
·11: · fé. cristã e .católica sempre foi 

".ll;l ,• ~, qµerida · Pátria o cimentn 
® ""união 'nàcfonà1. E que. o -será 
Ei;4;1lpem'·-no futuro·,. vem confirmar
nos uma ·v.ez · esta solene manifesta
Qã;o eucarística, ·· esplêndida apoteós~ 
do Brasil a Jesús Hóstia. 

A( Eticáristia. sendo sustento divino 
i:le nossas : almas, supõe em n6s uma 
vida a âlimentar. E qual será o gê
nero dessa ·vida aue exige um man
iar tão· prodigioso? 
. . Não' IS vida puramente animal dos 
ll.iroradores da raça . e· do sangue ou 
âpoloristas do músculo. daqueles que 

, persistem ingloriamente ·em rebaixar 
· Q homem e reduzi-lo a denomi11:1dor 
. comum com os irracionais. Não é 

iapenas a viê{a intelectiva dos aue co
locam a meta suprema. do homem 

· :na aquisição., dás ciências pm-amente 
~rofinas. · · · 

1, shn, a vida do' espírito, elevado 
ili sublimado ·• à, partic1pâçãô , gloriosa 
(la divindacle · pela -graça. ~ .. 
i -1:, em . resumo; a vida cristã, que é 
lit vida de Deus em nós. trazida, em 
l>;~o por ·· Cristo a esta terra. 
t,onsoante.a·palavra do mesmo: "Vim. 
pará que tenham a vida, e a tenham 
em ahundancia". 
, · É comum pensar-se que o cristia
tl,ismo seja apenas um amontoado de 
{eis e sanções ou um conjunto de 
normas a sobrecarregar ·aeshumana
iuente o homem de obrigações e en
targos ... 

O cristianismo é antes de tudo 
~a pujante afirmação da vida. É a 
:li-ida divina . em nós que nos eleva à 
k:!ignjdãde soberana de filhos de Dem. 
~ tôc:Ii, .. complexo de consequências 
Jé4~ente • belas e consoladoras . 
. . É um complexo . maravilhoso de 
i\7erdadés que encantam a inteligên
~. arrastam a vontade e enéhem 
't(coração. · 
1, É uma série·de prerrogativas e pri-

vilégios que, bem compreendidos d~o 
ao homem capacidade para as maio
res elevações e heroismos. 

Quanto mai.q o cristão compreender 
a celsitude de sua diRnidade de filhos 
di, Deus, tanto mais espontane;1 e 
·,1P<!r,:>mente procurará adequar · sua 
v;da às normas do decálogo. base da 
felicidade individual e penhor do 
1-wm-~star coletivo. 

Á luz de sua elevação e. grandeza 
sobrenatural, o cristão amárá a seu 
nróximo. no qual vê um irmão, filho 
do mesmo Pai, e por ele saberá tam
hem sa<;rificar-se . na prática mais 
he,·óica da caridade fraterna. 

Á luz de suas prerrogativas sobre
'1aturais. o cristão saberá lutar com 
<'ntusiasmo e sem desfalecimento para 
não perder tão estupendas riquezas, 
que suneram todos os valores pura
mente humanos, 

Á luz das verdades consoladoras 
do cristianismo, ·O cristão nem preci
sará de· preceitos que o obriguem à 
oração e comunhão, porque o conta
to com o Deus que vive em sua· alma. 
com o divino amigo dos altares · 1he 
será uma doce necessidade da alma. 

Eis o conceito e prática de vida 
cristã. que devemos viver e irradiar 
por todos os modos a nosso alcance. 

A cristianização da· sociedade se 
for..i mediante a cristianização dos in
divíduos. E a reforma dedes não se 
,..fetuará com puras medidas de coer
cão exterior, mas pela implantação 
dum orincípio interiormente ativo. · 
~uio desenvolvimento operará espon
f~neamente a desagregação dos . e1e
'1"1.í-''11tos nocivos. · ' ,. 

Para moralizar a sociedadP. sera 
"re<'iso forrar as inteligências · ~om as · 
"~rdades da fé e vivificar as almas 
rom " intensificação da vida cristã 
~fo·' r!ra·ça. . , 

E. para . cçnservar e des~nvolv1;r 
~sfa vida. não· há outro cam1t1ho. s1-
não através da ,E~tcaristia, ~ops.oa~

8
te 

a palavra categorica de Cris~o. e 
não comerdes a carne do Filho do 
!-tomem e não beberdes o seu sangue; 
,-i:5'"' tPr('li~ a vida em v6s. n 

da reunião, como trunbem, expan-
' diram nos círculos de suas relações 

o. entusiasmo e contentamento que de 
lá sairam possuidas, fazendo 'Com que 
a ·segunda reunião fosi;e uma conti
nuação··· da' sessão inaugural, em êxi
to; · esplendor e piedade. Nem outra 
coisa ·se esperava dessas reuniões éa-, 
tolicas femininas, sabido que elas es.
tavaril confiadas á direção do · Revmo. 
Padre. Danti S. J,, ao espírito_ orga
nizador da· Liga das Senhoras Cató._ . 
licas e da Ação Católica Feminina, e 
contariam em suas .sucessivas presi
dênfi~ ·· figuras das mais representa
tivas do: Episcopado Brasileiro, assim 
como as · teses estavam confiadas · á se
nhoras de grande destaque nos meios 
religiosos, sociais e intelectuai de S. 
Paulo. 

Apesar da forte chuva que caiu 
desde ás 13,30 horas, o entusiasmo e 
a concorrência eram tão grandes que 
do auditoria extendia-se por todo o 
enonne predio da Escola Nonnal Cae
tano de Campos, e assim que o tem
po permitiu tal entusiasmo foi ainda 
expandir-se na. Praça da Republica. 

Peregri.nações avultadas de senhoras 
do Distrito Federal, dos Estados cen
trais, do sul, do nordeste e do norte 

-·do Brasil emprestavam ao ambiente 
o espirito de unidade da Patria, que 
-vinha buscar nas ··sessões de estudo 
uma ·lw. _para a inteligencia, uin. esti
mulo para· a vontade, uma ~sper81lça 
pa'ra. ~ coração,· µm plano para a vida, 
para assim. todas i~anadas e muni
ciadas com a palavra da verdade, irem 
bem exercer seus misteres no seio 
das familias e da sociedade, para que 
cada vez o Brasil seja mais. unldo e 

, forte, e respeitado no gremio das ·na
nações. Por isso, a realização 4este Coi:;i

~rPsso imponente, que sera sem 4.u-
vida um marco de novas ascençoes · A ABERTURA DA SESSÃO 
eur.aristicas. um novo surto de · afer-
voramento cristão nos individuos, nas O Revmo.: Pe. José Danti, A. J., di
hmilias e em toda nossa Pátria. . • · retor das reuniões para a~ senhoras, 

Deste Congresso, o Brasil saira 
mais forte, mais prepara1o para en- abriu a sessão agradecendo a pre-
frentar n situacão gl'3vissnna que lhe sença das autor_idades presentes e fe-
r.ri~.ram as potênda5 do mal. licitando a todos pelo êxito da ses-

Com Cristo Eucaristico, o Brasil são inaugural, realizada na vespera, 
iamais hasteará em luto sua bandeira e pelo êxito, que tambem já se pre-

'r,ara chorar os funerais de sua liber-
dade e independência, porque com · nunciava desta segunda sessão de es:-
Cristo O Brasil será sempre a Pátria ; tudqs. Em seguida passou a . palavra 
livre~- cristã que Ms viu naséefli qúé" "á' Exma.···Si.:a.· Da. ·Carolina Ribeiro, 
acolherá nosso último suspiro. oradora oficial da sessão, para pro-

nunciar suá esperada conferência. 

.CASAS _ Dr.. Edgard Sant'Anna 

l E R N A M B U C A ,N A S 
UMA FILIAL EM CADA BAIRRO 

E 
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.... _ESPECIALISTA 

DOENÇAS INTERNAS 
RAIOS X 

RUA BRESSER, 537 - Tel. 2-9117 

À EUCARISTIA. e . MARIA, MÃE 
de DEUS - tese da Exma. Sra. ·na. 
Carolina Ribeiro.. Inicia dizendo que 
não vai fru:er um discurso o que vai 
fazer é uma meditação. Evoca An
chieta: no seu poema da Virgem, que 
reproduz de modo significativo e be
lo. Exalta a significação do tema que 
lhe confiaram e admira-se. como· acei
tou convite parél falar de assu.nto tão 
transcendente e então recorrer a cien
cia da Igreja .e á inspiração dos San
tos. Cantar · ou calar. Calar entre
tanto. é impossivel e suplicando o au
xilio do Espirita Santo foi. as fon
tes mais puras, á Sagrada Escritura 
e aos padres ma~ autorizados. 

Começa então a descrever a vidà 
de Maria, filha de Jo:;.quim .e Ana e . 
predestinada pai;a Mãe de Deus. Com 

· pinceladas. magnificas pinta o quadro 
do juventude de Maria, na apresen
tação; servindo . no templo, onde era 

. a lampada mais votiva; em seguida 
apresenta Maria unida ao casto José, 
Estuda a cooperação de Mariil á gra
ça divina, aí então a meditação que 
faz . a oradora atinge um. ponto. capi
tal . é a Anunciação. Recorda as pa
lavras do mensageiro alado e reme
mora às palavras gravadas pelo poe
ta missionaria nas praias de Yperoig, 

1 Estuda em sintese profunda o pe
riodo historico . qué precedeu á vinda 

· de Jesús, para novam~nte realçar a 
figura de Maria _abrindo á humani
dade a porta do céu e no . papel gran
dioso de tornar Deus Todo Poderoso, 
pequenino e humilde;" "E Jesus viveu 
entre os homens trinta e três anos e 
no calvaria consumou sua. obra. 

Passa então a falar da Eucaristia. 
Voltando ao céu Jesús quer perma
necer vivo entre nós, e assim . perma
necer na Eucaristia que renasce a ca
da instante sobre o altar. "Pelo Ba
tismo Deus constrói· um· templo em 
nossa alma, pelo Crisma ele o con
. sagra e pela Eucaristia toma conta 
· dele.' Aqueles que não se cercam 
deste sacramento é porque o descon
_nhecem .. /' Em seguida analisá a 
Jnstituição; Sacrificio e Sacramento, 
imolação , para salvação, Jesús os quis 
e os fez. "Isto é meu corpo, e isto 
meu sangue .•. " Só a má fé ou a .in
capacidàde absoluta po,dem,alterar es•• 
tas palavras; Jesús está realmente 
presente na hostia consagrada. 

Estuda depois . ~m paralelo\ extraor
dinario a Encarnação e a Redenção, 
Maria e a Eucaristia. . Maria, Mãe. -
Virgem qúe não reparte com criatura. 
humana a gloria da maternidade ·Di
vina, que foi o primeiro e mais santo 
tabernáculo, e o primeiro altar. Sin
teisa o que foi dito por santos e por 
.sabias a respeito de Maria e a Eu
caristia, começa com Santa Terezi
nha; cita Pio X;· recorda Santo Iná-

cio de Loyola; recorre a São Boa
ventura, a · Soares; leinbra pàlavras 
de Leão XIII, e tinalisa com São Ber
nardino, para, então, atingir o que 
Maria disse por sua propria boca no 
Magnificat "Fecit mihi magna qui po-
tens est." •. 
· Cita ainda São Germano e Santo 

Ambrosio para ressaltar o quanto so
mos obrigados a · amar Maria e que 
ações de · graças devemos dar á Ma
ria. 

Após ter feitc;> profunda mecj.itação 
sobre a Eucamtia e Maria conclue di
zendo da necessidade da reforma in
tima que urge realizar, para a. noi;
sa satisfação que é o que Maria quer, 
ela que é mãe de misericordia, vida, 
doçura e esperança nossa. Ele que nos 
chama, atrai e sob seu manto. de ml
sericordia nos conduz· á Euracistia, 
á Jesús, ao céu, porque Maria é "Ja-
nua Cceli" Porta do · céu. _ . 

Após a admiravel oração da. EJqna, 
Sra. Da. Carolina Ribeiro, cOJ;dàda 
por prolongada ovação o Revmo .. Pa
dre Danti S. J., encerra a' seunião di
zendo; "que nada mais devia acres
centar aquelás palavras ditas· de •ma
neira tão. didaticas quão . piedosas, 
apenas uma pequena idéia para ·com
Í)endiar as maravilhas que ouvimos. 
Nestes tempos .tristes não é difícil 
sofrer de um abatimento espiritual, 
de uma tristeza parecendo cer tudo 
perdido. Lembremo-nos de que-a· nos
sa religião é vida; vida e vida sobre
natural. A -nossa alma é imortal· e por 
maiores males que nos façam, que che
guem a nos matar, isto será a prin
cipio da nossa vida. Apenas devemos 
cuidar da nossa · santificação, seguir 
á Jesús, comer Sua carne e beber 
seu sangue, \ e se assim procedermos, 

. é promessa divina, teremos a vida 
eterna, com a religião católica ven
cemos tudo,, até a morte e teremos 
vida e· com a vida . eterna não há 
tristeza.». Assim· deu _por encerrada a 
segunda reunião de estudos da ses
são para senhoras. 
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A CASA QUE VENDE EM. MELHORES CONDl\,GES DE PREÇO 

M~~!:~'-"W. .. r e:'!:P.~-:-i ,~ ~~~~~~:.- ~e s ~~!~ , ~ã - Salas - musas fJnas -· Agasalhos mogernos - Bolas de t1mrs m~dtrMs - Maias"." lançns 
LARGO SAO FRANCISCO, 48 AOS CONGRESSIITAS -DESOOITOS ES!?ECIA;s TELEFONE: 2-2500 

E NÃO MUDE 

ACAIJEMIA 
l\1AHJANA 

(Fiscalizada, pelo Governo 
Federal) 

A escola do,; Cong-reg-a dos e 
das l•'dha~ de ~!ar1a 

R, Barão de Para na oia~aba, 50 
. Te!. 3-79!15 

Curso ile Adm ,s,ão " í'nrnér~io, 
. Curso Pro-ru,rli\11ti~.n " Téc-.nieo, 
Curso Prátirn ( Pn1 nm ano) 

()a'ilngrafia 
.. l?REÇOR 1rnm;zrnos 

TANAGRAN 
ótimo fortifwante J' frmmi111. cxclms1va. 

'r-tt. ,1 ente f Pmtn1110. 
;fomê d e s e u s 

14 iÍ .. ormonios e s p e -
~ IIJ ,, 1 .ª i s Tanngran 

.,,,,,. ·c1uvenesce a mu-
r lh.er. Tana~·an, é 

o reméilio inrli<·Rrlo 
em t.ndos os casos <lfl ahatiml'nto. 
rugas rreM<'es, Pnvelhrcimrnto 
prematuro. <'ll hrlos hra nr•n,s ante!' 
do tempo. F,m todas as r!roirarias. 

BAR E RESTAURANTE 

JACINTHO 
RESTAURANT A LA CARTE 

COSINHA DE PRll\lEJRA ORDEi\1 
SERVIÇO lRREPREENS!VEL 

CASA l<'UNIJADA füM 1912 

TELEFONE, 2-Hl90 
RUA DA QUITANDA, 123 

SÃO PAULO 

ADMINISTRAÇAO PREDIAL 

"ANTONIO COlll" 
FUNDADA EM 1905 

MOACYR ceLLI - Sucessor de N. e. cm.LI · 
Rua 11 de Agosto N.º 25 - Fone: 3-2506 - Sâo Paulo 

ADMINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO 

de residências, apartamentos e armazens 

.·DOENTE'? 
Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião no IV 
CONGRESSO EUCAIUSTICO NACIONAL para tratar 

de sua saúde consultando o 

Dispensário Homeopático "SÃO PAULO" 
REGISTHAIJO NO SlfüVIÇO UE MJWlCINA SOCIAL 

(ALVARA de tuncIonamento n." 00216) 
PRAÇA JOÃO MENDES, 130 (antigo 8, &Obrado), - Tel. 3-1655, 

sob a direção .clinica do 

. Dr. Brasilio !Warcondes Machado 
Horário dos Médicos 

VIGNOLI 
NOVA óTICÁ 

OCULOS 

CONSERTOS 
RUA ANTONIO OE GODO!, 91 

Fone; 46336 - S. PAULO 

Entre os Largos Santa 

If!gênla 0 Palsandú 

Onibus circular 

CASA. LIMA 
OCULOS 

Lorgnous. Plucc-nez 
CINTAS 

Hipogástrlcas e E:sU!tica feminina 
FUNDAS 

Elástica "Ideal-Lima" 
CIRURGIA 

ACESSO RIOS 
para Farmár.las e Hospitais 

LIMA&.CIA 
Rua São Bento, 368 - Tel. 2-3944 

Caixa Postal 1748 
SÃO PAULO 

Reumatismo, reafriados, dores lo
cais e nevralgias. Bálsamo India
no "VUG" - Na sua farmácia -

Anúncios espa,hafatosoa não· 
curam 

A Cinta Moderna 
ClN l'AS E MüDEL.ADüRES 

Modele seu corpo com as. 
da 

A CINTA MODERNA· 
a creadora da plástica perfefra 

Filiais em São Paulo: Rua São Bento, 78 - Te!.: 2-7830 e 

Av. lpiranga, 582 - Tel.: 4-6674 - Antiga Pça. da Republira 

UMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO BANCARIA 

Casa Bancaria AlhP.rtn Bonfig!ioli S. A. 
Rua 3 de Dezembro, 5o 

Cauções - Descontos -· Cobranças 
EXPERIMENTEM NOSSA ORGAMIZAÇÃO 

G.R·U TA B.A 8.1 ANA-
Cozinha esmerarla. Pratos .cuidadosamente .p1·epararlos .e saborosos. 

A 's terças-feiras e sahados: Feijoada eompie!.a. SEX'fAS-FEIRAS: 

VATAPA' e BACALHAU DE FORNO, e quiuta~-feir~~,e domingos: 

Cús-eús, Camarões," «Coisas Nossas», especiais lçmp:idinhas 

e mais _120 tiratos Yariados. 

RUA QUINTINO. BOCAYUYAJ 248 

AO GRANDE AMAZONAS 
Rua São Bento. 553 - Tel. 3=2203 

Caixa Postal 992 

CASA FUNDADA EM 1006 

Artigos Finos para homens - Costumes para meninos 
e rapazes - Secçã9 de A?faiataria 

Culotes - Botas - Canos de Botas - Chapéus tropicais 
. . . . hQmens senhoras. e crianças ----
-~ A N D É IR AS DE. T.OD.OS .. ,OS. TI P.os 

Este 
ti o 
filme 
ciue 
,!ura11te 
Juas 
semauas 
~sgotou 
as lotações do 
CINE AVENIDA 

HOJE 

·,Das4"4".ils 24 horas 
~·o6e.s Corridas 

_:'.6\i) JE 

ES~)'TJ:ME 'É o,. 
UNJC'fr;, A TTTOmZA, .. 
. . ·::t'Jli) PELA · 

-" ··:SANTA S:t 
ME~WAGEM UE Ft": ,'\O POVO í'Xf·" 1fOL\;:~~.i . . .. .., 

li:: ainda ~este prorn1ma especial, um grandé fÚ~é_: da Untver~nff: 

--7 _.·Q_t~. 8._RASILIO M. ~ACHADO, (3ªs .. 1-ªs. Sªs. c.63 $~ feJrãs das 8 ãs g hs. ·. 
A V O l. TA D O H O ~ EM Í N:V:J S I V E L 

VICF:NT PRINCJ<1 - NÁN GREY - (ltripróprfó. ~.é-d~z anos) . 

A sEM.ANA sANTi\ r.:1\1 s. JoJo nEL REi:s··N~1~ 

=-~.·· 

_: ~ .~ ·-. 

D.r. A.·BRICKMANN (23 s, 48 s. e 6ã111.) ....... .,.'. ..... das 8 às 9 hs. 
. Dr. FRANCISCO OE A. PIN I O (3ªs, 6•s. e sábados) •• das 9 ãs 11 hs. 
Dr, ANDRll: LEMí:. SAMPAIO ..... ,. ...... , ......... das . 9 âs 11 ha. 
Dr, ALCIBIO SILVA • , .......... , ., •• ......... , .... das 9 ãs 11 hs. 
Dr, ITAGIBA .NOGUEIRA OE SA .................... das 9 às 12 ha. 
Dr, A. A. SAN l OS • .. • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • .. • das 12 às 14 hs. 
Dr. ANGELO CANO IA ................. ., , ......... das 12 às 14 hs. 

· Dr, ALFREDO DE VERNIERI ....... ,. ............ das 13 às 14,30 
Dr, PAULO DE CARVALHO JUNIOR , ....... , ...... d;:s 14 âs 16 hs, 
Dr, GILBERTO LUSl OSA .......... ; , ............. das 14 às 16 hs. 
or. MURTINHO OE SOUSA ....................... das 16 âs 17 hs. 
Dr, BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL ............ das 16 ãa 18 hs. 

CONSULTAS GRATIS 

O Dlspensãrlo está sendo procurado ;mr mais de 2.000 pess6as mensal
mente - As consultas do Interior serão respondidas por meio de 

quest,onãrios que remetemos a quem solicitar para 

- CAIXA POSTAL, 4466 - SÃO PAULO -. 

RENDAS - LINHAS - FAZENDAS - PERFUMARIA 
ARMARINHOS FINOS - LÃS PARA TRIO() 

SECÃO RELIGIOSA 
Imagens de vários ta.manhos - Terços - Medalhas - Santinhos - · 
Crucifixos - Aparamentos pa.ra Igreja. - Rendas para Albas e 

· .Roquetes - Estampas para serem colocadas em quadros, 
·Aceitamos pedidos dn int1mor, mPrliante o envio rio numerário, adian• 
·. . -tad~mente, em cheque, vale postal, ou registrado com valor. 

JP•ins ro~LJIO,. 
. RUA. DA LJRF,ROADFJ, 100 -:o:- FONE{ 2-2593 

SÃO PAULO 

OURO 
Rua Alvares Penteado 
203 - 3." andar 

CAUTEf,AS DO MONTE DE SOCORRO 
- Jó!AS UHAUAS E BIULHANTES -
Compro pagando os melhores preços 

DEL MONACO 

OS MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E I<'lUOS - VINHOS FINO$, FRUTAS, 
BISUOUTOS E BOMBONS - GENEHOS ALIM.KNTW!Ul:i 

EMPORIO MONTENEGRO 
RVA AUGUSTA, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - .Fone: 7·0036 

MERCEARIA AVENIDA 
AV,. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2.098 - (Em frente à IgreJa 

Imaculada. Conceição) - Fone: 7-5453 

"ONICOS DISTRIBUIDORES DA 

M:\NT~IGA "BAN~F.iRANTE" 
. _cl'ACOTE 2$500 LATA DE l Kg, 9,soo 

CARLOS.·. J. . .GOTTMANN 
SÃO PAULO. 

RUA JOÃO ADOLFO, 30 e 36 

CAIXA POSTAL 2376 

& CIA. 

TEL, 2·1684 

Casa especialista em artigos gráficos 

TINTAS PARA IMPRESSÃO "CONCENTRA" 
/ 

Maillqts e Roupas para praia e es.portes -
aprovadas pela Arquidiocese d~ São Paulo. 

-:.-

ARTIÇOS para Esportes 

CAPAS - para frio e chuva 

R*c ARTIGOS de Borracha 
i ~ NOVIDADES 

tlAACA l>ISll'nlAfNI 

RUA BARÃO ITAPETININGA, 100 -
Tel. 4-0801 -· Caixa Postal 1256 

I -SÃO PAULO-...,. __ _ 

AO MUNDO ELEGANTE 
MANOEL VELOSO GUERRA 

Rua Barão Itapetinin~a, 26 
SÃO PAULO 

Tel. 4-0488 

. . . . . . 

FRUTAS 
A n· O M I C f L I O 

Fazemos uma cÚstr'ibulçã.o diãria 
Peça frutas pará alguna dias e· 
terá contribuldo para· aliviar 

a falta de gasolina 
Frutas - o melhor presente. 

DIERBERGEk 
AGRO-COMERCIAL LTDA. 

Tel. 2-8171 - Libero Badar6 
Ns. 497 601 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA SI!:, 163 

- S, PAULO -
Fiscalizado pelo Govêrno 

DATILOGRAFIA 
.. TAQUIGRAFIA 

O Melhor ·Ensino Pelo Menor 
· - Preço - · 

Quer tirar os calos 
« CALICIDA CRUZEmo » 

Na. sua. farmacia. 

ESTRANGEIRO! 
Demonstre · sua amizade ar, Brasil! 
Providencie ainda boje o seu Tf· 
tulo Declaratório de Cidadão Bra. 

. ·sflelro. 
Esse Tftu10· oferece-lhe todas as 

garantias a que tem direito o 
nilelnnal. 

A ORGANIZAÇÃO JURIDICO. 
COMERCIAL SÃO .PAULO 

encarrega-se cte.sses serviços. 
RUA DO CARMO, 89 - slJ. s. 6 

Fone: 3-3931 

POL Tt!ONA 3$500 - 1/z ENTRADA e 'B!,f:,Ç~'9 !!;2$500 

= 

Vestir-se na 

C A S A R A D l-U M 
ALFAIATA-RIA 

- é s a b e'r v e s t i r • 
;,-···· ' 

PLASTINO & . FE~RARI 

Rim .Tosé ,Bonif:H., 93- J.o and. - '.l'~I. 3-1403 - S. PAULO 

GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE MANTII .HAS DE RENlJA, DE SEDA E 
DE ALGODÃO 

RENDAR Pl.RA TOAI.HA8, AI.BA8 E ROQllE'fES 
ROUPAS PARA CAMA E MgSA - NUVIJJA · S EM ENFlfrl'l~S PAUA VESTIDOS • TECIDOS DE AI.GOI>AO. LÃS , :· : A8 E LINHOS 
.RENDAS, GALõES, ·FITAS, BURDABOS Slll88O8 O MAIOR .K MAIS COMPLETO· 

SORTIM 1<;NTO 
PREÇOS ESPECIAIS AO.::. SE]'jHmms CUNGREi481:-;TAR . ·, '-------·----------------------------------,----------------~-_J 

Casimiras, 

Só na 
V E 

Brins, Linhos e Aviamentos'?. • • 
CASA ALBERT O, 

i_i_r 

Rua Frei Gaspar, 39 - (Santos)· 
S E N H··o R E S A L F A 1.·-A T E S 
F I t 1 1 L IJIIS.1111 1 IJIJIIL r a e r , a a r .t 



o BRILHO DA SEGUNDA SESSÃO OE ESTUDOS aos MOÇOS 
(Conclusão da 1.' pag.) 

n~Ia o manancial inexaurível lle 1 ,. 
<la. a graça! Somente na. Enc'.ll'isti:, 
vài o homem so1·ver a foul~ in~sgo
tavel de vida.interior: a, graça, a paz 
.e_ à força! Ela é o alimento substan
:cioso por exceléucia da vida da almn. 
eis qÜe nela_ reside o próprio Cristo, 
:.A.utm:' .ds Vida! , 
~ .A. Eucaristia é, outrossim, <> ali
mento imprecindível da vida cristã, 
'}'.)rincipalmente da vida cristã do mo
~o, porq!le é na mocidade que as pai
~ões mais o atribulam; porqc:c mo
cidade é ainda_ épo<;_a ~e inexperiên• 
.eia;. porque a influencia multdorme 
do ambiente se faz sentir sobre eh 
da. maneira mais decisiva. Paixõe,, 
inexperiência atribula~ões am ~ien• 
te malsão, tornam ,a vida crista ES• 

sás periclitante, tal como a vid;i do 
soldado jovem e sem traquêjo 110 

caj:!lpo de batalha. No manancial il'
comensurável da Eucaristia vamos 
encontrar, então, a luz que ibmí1u 
l!lÓssa inteligência, o alento que nos 
à;nima para as árduas labutas desta 
vida, a e.nergia que fortalece a von
tade e enrijece o. carater. «Para. o~ 
que creem, escreveu alg1iem, n culto 
eucarístico é um foco ardente das 
energias . mais heróicas, é .mesmo o 
:fulcro da vida éatólica; _ em todos os, 
sentidos . de 'seu' desenvcilvim1,nto e 
~ipansão». . 
· ._Conclua-se, portanto, meus sfi\n-ho
:rcs, que_ quanto ma~s -1reguente ft?r 
e,:reeepção da Eucaristia, tanto n:1a1~ 
-vigorosa a vida· P.spirituál. 
~ A noite de amarihã, meus amigo::, 
marcará· época na VÍ(la catoliea do 
Brasil l São Paulo de Piratininga -ve
rá. amanhã o espetá,:iulo mais esplen
doroso e comovedor de toda sua hi,
tória; assistirá, m:uavilhaéio, a urna 
apoteo?e, glor~ficação que v_alerú pe
la ma1,; sublime, pela mais solene 
~fírmarão · de -Fé! :Milhares e milha
res de homens, de todas as ~lasses, 
:riéos e pobres,· jovens e anciãns, sá
l>~ e ignorantes, todos em busca do 
:nims rico alimento espiritual todo, 
eh:i. ·busca ·da Sacr,,ssanta Hóstia no 
Q3ajiquete ·Eucarístico! 

• Amigo que a.q.uí estás! Não ,ais 
í;er ·daqueles que não tomam parte 
neste Banquete! 
·; 'Amigo que -aquí estás! Não te de
tei:i.ha o ·sarcasmo dos ímpios ,iem a 
.z~mbaria dos profligados por Cristo. 
Não te detenham nem as trevas, nem 
ia' matér_ia, nem o_ respeito human_.?. 
~ómaj:la.rte ~a comun~ao de a;na.nha: 
,ei terás_ contigo o Cnsto teras com
pt-e1;ndido a Verdade, terás consegui
do .a Vida! «Aquele que comer da 

-~inha carne e beber do meu sangue, 
estará em Mim · e Eu nele e vivt'rá 
iternamente:i,. · . 
· ,<Vamos todos io Banquete Euaarís
ficó - e teremos ouvido e praticado as palavras do Se.nhor: << Vinde a 
Mi~, v6s qne nveis em_ tra~3:lho~ e 
~st)tis oprimi'dos ·e Eu vos alLVJare1 !~ 
..... Sim,' as sombras se_ desvanecem, 
as-,lutas da'vida se abrandam, os ca
minhos se -aplanam., as. inquieta!)Ões 
se :'seieitam,....;.~}!' teremos alcançado 
a.tpaz, 4e :coraçao ... 
· · Vaciós.·todos míseros pecadores, M 
Mêdicio' da nossa alma! Vamos bus
car.·no Corpo. Santíssimo de Cristo, 
111a-,Divindade 'l'to .Cristo,.;o nosso r.~
médio, o-alento, n força, a ,nossa v 1-

da}l>' 
· Deppis desta i,akati·a, -o Côro Or
i'éôn.ico:-da Feder11.ção ·Ma;1ana ?ºb 
;~ r_eg_ªn~, il~-J\faestro, 5foa0', ~-

Curti. executou 2 nún1~ro~ n1niinc.; 
:, pLrnclidos peb assi,t ência 

O Renno. Pe. )lcmlicnte ,n-iso11 em 
:~vguiaa que sr 1:nco1itraY: 1 rn pre
sentes it. sr,ssií.o cliYersos ,;,stucb nfr.• 
do Rio de Janeiro percgnuos tio IV 
co·11r1i·csso Eucarí~f.ico X a~iona l. 05 
mo~~i de São Pa nlo em entmiástíc:i 
:0 '1 h·a. de palmas testemnnhar;i,m ac>_S 
111unr.-1hírios cariocas torla. a anu
,:llfo fr:1tcrna que une os católicos do 
Brasil. Em nome de seus connx111he1-
ros falou a.graclece:11.lo um d,i; estu
da.nte,. 

O Renno. Pc. lrnla missionário i0 -

:;ui( a na China exibiu em ,,eguida 
aos presente, nm ín1 eressante filme 
,,obn• a arquitci.ma r. ·a arte daque\[l 
gr:n1d~ naç~o asii'.itica. 

A SEGUNDA TESE 

A C>e;,:nnda tese foi brilhantemente 
dcfrnel;da pelo Dr. J ow Pedro Gal
do de Sourn secretário geral da Cou
federaçiio C:üólica. Dissertando 1,0-

hre «?>Iaria. S,rntí5:,Íma e a, Eucaris
tia, na formação do sacerdote» o ora
dor salientou a importancia desta,; 
d ua;; (fovo~ões na vida elo moço. 

<,:'vlnito ·importa. aos ,iovens cató
licos refletir sobre a s11a t;irefa e, rei;. 
pon,abilidade diante d?s grarn:iosas 
perspectivas que se delmcam para a 
nossa pátria>> - disse o orador. 

Dizendo ser o Brasíl o país do fu. 
turo, advertiu· entretanto 9uc rle na
da adianta para nossa pat.rrn «tor
nar-se uma dàs grandes potências <~o 
mnndo desenvoh-endo cada vc1. mais 
o seu progresso material se •aman]1á 
ela vier a cair num estado de dis
solução de costumei e forma~ políti
eas e sociais incoihpatívcis ct'm M 
princípios tradicionais da. ci,i[i7,_:i
ção católica». Para que 1st? nao 
,aconteça, mister se faz que os JOVC1'.S 
e principaln~ente os 111:mbros das dt
vcrsas associaçoes catohcas: «con1_111-
cam e sirva.m .profundamcnte <•S prlll-· 
;ípios de sua fé». 

Comparou em se;nlida o orador 
"ª doutrina ela Igreja, scys llogmu_s 
e sua moral a um verd3;de1ro monoh
to: ou a aceitamo$ integram('nte,. ou 
a rcieitamos». Parn. conhecer a sua 
Tclio-'ião o católico deve estudá-la. O 
peci~cno. catccism? . deverá ser deco• 
rado, pms como dizia C~rlos de Laet, 
alí se encontram resolvidos todos os 
prohlemas humanos. . , . 

Não basta conhecer os pnnc1p1os 
de nossa fé, mas é yrE:cÍso ~vive-!~. 
Em outros termos: Instruçao 1·eh
"'iosa e Acão Católica, - eis os pon
tos cardiais do. problema religioso do 
Brasil. 
l'ALA O SR. BISPO PE CAXIAS 

Depois de cessados os ar,lausos 
que coroa1·am as últimas ~alavras 
do Sr. Dr. José Pedro, S. Excia. Rev. 
o Sr. D. José de Bar6a. Bispo de Ca
xias no Rio µrande i!o Sul pronun
ciou entusiástica e belíssim:t oração 
que arrancou a a assistência prolon
ga,fas salvas de palmas. -

Disse S. E:\'.cia. Revma. do prazer 
que sente cm presidir _ s~ssõ~s de 
moços. O entusiasmo da J:uventude 
faz vibrar sua alma de pastor. «Sêde 
eminentemente eucarísticos e ·devotos 
sinceros da Virgem · Santíssima», 
pois o moço que .pratica estas devo
ções, - concluiu o ilustre me~bro 
do episcopado gaúcho - ana:trá: 
sempre no camin110 do bem,: nunoa 
se apartará de Nosso Senhor e de 
sua Igreja, fora da.: qual não· ha. ~al-
~ªJl~º• . -· 
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SEGUNDA SESS .. O DE ESTUDOS PARA MO( S 
Constituiu mais um deslumbrante 

espetáculo de piedade e entusiasmo a 
2.a sessão de estudos para moças, rea
lizada no Teatro Municipal, ás 14 ho
ras. 

Muito antes da hora marcada, já 
no nosso Teatro maximo apresentava, 
como na 1.a sessão, uma superlota
ção. de que se não tem memória. !nu
meras jovens foram obrigadas a per
manecer nos corredores tentando, as
sim, teber um pouco das palavras 
piedosas e inflamadas de fé, que se 
ouviam entre numeras de fino canto 
coral. 

Presidida por S. Excia. Revma. D. 
!Vlanuel D'Elboux, Bispo Auxiliar de 
Ribeirão Preto, teve a sessão, lambem, 
e. honrosa presença de S. Excia. Rev. 
ma. D. Atico Eugênio da Rocha, bis
po de Coritiba, D. Mario Vilas Boas, 
Bispo de Guaranhuns, Pernambuco; 
D. José Delgado, Bispo de Caicó, Rio 
Grande do Norte; D. João da Matta, 
Bispo de Manaus, Amazonas, D. José 
ele André Coimbra, Bispo de Barra 
do Pirai'; Mons. Rafael Arcan
jo Coelho. de Mariana, Minas Gerais; 
Monsr. João Lauriano, Vigário Ge
ral de Ribeirão Preto; Cônego Caeta
:10 D. Correia, de Mariana: Cgo. José 
Cotla, de Mariana; Pe. Gregório Co
masseto, Assistente da Juventude e da 
Liga das Sras. de Cachoeiras, R. Gran
de do Sul; Pe. Boleslau Falarz, As
sistente Eclesiastico da Juventude Fe
minina de Curitiba, Paraná; Pe. Au
gusto Zucco, de Tijuca, Santa Cata
rina; Pe. Luiz José de Nada!, de Pôrto 
Alegre; Pe. Alvaro Biobelino, Sale
siano; Pe. José Távora, do Rio; Pe. 
Eduardo Roberto, Diretor da Federa
<;iío Mariana Feminina da Arquidiocc
s,e de S. Paulo; Pe. Luiz de Almeida, 
São Paulo. 

A sessão foi aberta pelo Revmo. 
Diretor Padre Burcardo Scheller, Sal
,·atoriano, sendo, em seguida, recita
do, por toda a assistência, o Credo. 

Depois de saudar o Exmo. Revmo. 
Sr. Pres;dcnte, e S. A. a Princesa D. 
Te-reza de Orleans e Bragança, pas
;,on a fazer um rápido resumo das te
ses do dia anterior: Referindo-se á 

tese ''Eucc1ri:-..t.in. rnisté-no da fr·", di:,:,.
se S. Revn1a. tratar-se de urn lema 
delicado para um teólogo, ma,-; bri
lhantemente d('scnvolvido pela orndo
ra, e acrescenL-1. A 1Y1ocidadf' fr,nini
na católica ni,o quer ficar nca ret;, -
guardn quando se trata ele m,rnifcsta1· 
a elevação de seus ideais C' a cul'. ',;ra 
de suas faculdades nobres. 

A oradora nnalisou o que no~ dizc;n 
os sentidos do augustíssimo trnstcrio 
da Eucaristia; o qur: 11cs diz a r;-1ú10 

obrigada a admitir rnistcrios na or
dem natural, passando depois, ao es
tudo do mistcrio dos mistérios, .a Eu
caristia, apelando para a luz da fr. 
Terminou num apelo emocionante a 

mocidade feminina católica para pres
tar sua ho1ncnagern a Jcsús Eucaris
lico, na grande cakdral cm <!llC foi 
lransfonnado o Yale do Anh2nga
baú. 

A 2.a tese ~- '\\laria SS. e a Euca
ristia" dcsc1n-oh•ida pela S!·ta. Tere
sa Leite Costa, rcp,·escnt,rnte do Sul 
do Brasil. con~,tit.uiu urn estudo drts 
rdaçôes intünas cnt1·c Jesús Eu.co.ris
tico e sua Mitc SS. Apontando o 
campo prático d.a vida eia mocidade 
hodiern~, n1c,strou a or<1dcra a Vir
gem SS. corno a mu)l;0r forte. tem
perada pela Sag!~ada Eucari . .:.,L<L A 
oradora falou con1 0 Yt:rda.d0i!·~1 gaú
cha, fazendo jus ao-:: aph.1usos da nu
tncrossissima :1ssistênci.:1. 

::..... Teses do dia -
Falando c:a cx.:·clê1:ci.:1 da "Santa 

}l.1issa", a s~:t:i. Ccei!ia f\"Io::ki1 ,:i, re
presentante do Distrito Federal pr.r
tunt3: ''Porque pcr!11an('ec-n10-s exi
lados, cobc;los de rnaks, depois da 
copiosa redenc;·iío'! Onde, os frutos de 
paz, de uniao, de santidade, se as m1-
ções se con1baten1, se os h0l11cns se 
odeiam, se as almas, cn1 rnaioria. se 
debatem na mais desoladora miseria 
c1-piritual'!" - "Com os olhos ilumi
nados pela fé, o coraçào aquecido pelo 
zelo, perguntemos, pois: Porque a San
ta Missa não produz os frutos que de
ver.ia produzir'? Pensrrnos inicialn1en
t(' na 1nultidão de aln1as que nüo co
nhecem a Missa. Para cséas, ela pcr
n1anecc como "tesouro e~condido no 

-------- -- ---·============ 

cainpn. de que fala o Evangelho. E' 
preciso que alguem o descubra e lhes 
;-1pont0, ou. pelo 1nenos, que usufruin
dn ~1w riqueza imensa, faça cair so
hr:: Plas i:m pouco da sua abundancia. 

A 2.;i oradora, Srta. Iná Queiroz de 
Almeida, da Arquidiocese de Maria
""· Mmas Gerais, representando o 
ccnlro do Brasil, desenvolveu a tese 
.. A Eucaristia e as Vocações Sacerdo
tais e Religiosas", da qual destacamos 
os seguintes tópicos: 

. ·· Quem se aproxima no Tabc?·-
n,i.,·ulo. mal ,e apercebe da fôrça 
magn(t ka, poderosa, irresistível 
quo 0lc projeta. Os raios do sol 
quanto mais perdcndiculares caer1 
sobre a terra. mais a aquecem e vi
fka m; <lS raios do tabernáculo, pa
ra a(pu'ccre111 e vivificare.111 as al
mas. dcvrm ser par elas procurado~;. 
quo lan,1J mais se aquecem quanto 
rnais a. fé as conduz e a hu1nildadc 
as aproxilna. Nesta procura ciue as 
a!:nas r0aliza.m, ditosas de dcscja
ll::n ,: encontro <lo }Icstre, há, uma 
sahcd-::ri;t que o mundo desconhece, 
purq,l<' a chama de loucura. Quando 
cortam as nossas ruas ou praç'3.s, 
C'ng-c1h1naüas na festa perene das 
a\'f:nidas, estes heróis de Cristo ves
tidos com a cstamenha. negra do 
C!\·angcllzador. ou as almas que v'ol-
1,: ra m as costas ao 1nundo para s0 
dcliica.rem a Deus nos conventos, re
roos O acicate da impiedade, ironiza
os a mordac:idade da época, açula· 
os a maleri.alidade dos tempos, mati 
não se atcnrle a que nisto que o, 
lwmens chamam de loucura é que 
,:,,t;, a ,cnladc;ra sabedoria. São 
l'aulo LJ!:i.va com a convicção lle 
,.i:a alma arostólic:a: :Kada mais Jul
g;,0; dever 1<aber entre vós senão a 
Crislo o este nucificado. 

"O mundo não compreendeu <J 

r1om ria incarnação, r,or isto nâ,1 
l'Omprcen,: r, nem pode oompreender 
o dom da Eucaristia; não compreen
de nem pode compreender a mara
Yillia elo sacerdócio. Escandalizou-se 
;inte o exterior aniquilamento do 
Verbo de Deus, crucificou entre ma!
f citores O próprio autor da vida; não 
(> rxtranhável que ele prossjga SU!l
ohra de cegueira. Da igreja de Deus 
só conhece a magestosa estrutura 
Pxlnna; nem desCDnfia ser ela o 
prolongamento do mesmo Cristo 

Imortal. J)esconhoce-lhP- a f'éSi'n<:\:1, a 

alma. a \'iria. 
'Terminandn cJ\1. a. 0radora: " ... 1.-: 

basta. porc1uP diante do.s grnndeza~ 
da Eucaristia. ,; prderi,·el calarmo;, 
e adorarmos em Rílé.nci"1

• 

. __ Filando os olhos n9s.ta Hósth 
impref.~ionant(':m('nte 11rancr1. A ea.n · 
dirlanwni.P tcrnn. (]110 ó n pcnito con· 
vergentc de t<Hlas as no~q,.; palpíta
çõcs. nós lhe di?.emos c'Jm a coa· 
fianç:a dos filhos: 

ts o alfa e o ómega, 6 Deus d~ 
nossa vida; 

Principio e fim de nosws cora· 
ções. 

Terminada a leitura desta tese 
que, como a. anterior foi muito aplau
dida e entrecortada de p.ilnrn.s. tcv!' 
lugar O Expediente, constante de vá_
rios aviso~: comunicado da t2xp0s1-
çfto de gráfic:os demonstrati\·os. do 
moYimento mariano da Ar(]mdion:· 
se de S. Pau:o e de v,tria.s diDc0,e,; 
leitura de um telegrama em'iado 8') 

Exmo. e Il.evnn. Sr. Arce!Jispo :llP· 
tropolitano, D .. José Gagpar de .Afon · 
seca e Silva. pondo S. J<~xcia .. ao pa:· 
do grande entusiasmo rcinjl-nl.e na, 
Sessões de Estudos das :.'.Ioças. 

A sessão foi encerrada pelo Exmo. 
e Hevmo. Sr. Bispo D. l\lanuel da Sil
veira D'Elboux. S. Excia. Revma. re
cordou que todo o homem tem n'l 
vida um <lia extraordinário - o rii,1, 

de sua obra prima_ Primeiro, as no1· 
tes de vigília. a conccntrai;iio dentro 
de si, depois a exteriorização da 
idéia concebida com ta..,to ardor. 
Deus é o supremo artista do uniYcr
.i;o. A exteriorização de sua ic1éia. é 
a obra prima da natureza. 

Jesús Cristo também é Deus. e, na 
J<~ucaristi;i nos deixou sua ohra. SH· 

1irema_ t~ cm torno desta maraviEn. 
desta obra prima salda das mãos dn 

Criador qce o Bras,I se reune para 
11restar adoração comovida ao seu 
Deus. 

S. Excia. Ilevma. lembra, emocil)
nado, o empolgante espetáculo da 
Comunhão da Inocência, na manhã. 
deste dia, e antevê na Grande Co

munhão das Senhoras e :'>laças u:n 
no,10 triunfo ele Jesus Eucarlslir0. 

Ao som do Hino Nacional, hi en· 

cerrada a sessão. 

ALGUMAS PASSAGENSDAS'PRJ!'l:CfPÂIS. SOLENIDADES DE ONTEM: Ao alto vemos, na .sessão 
solene a nQite, a mesa q~ié_ pre,sid.iu os -trabalhos; os oradores, Exmo, e. Revmo. Mons. Larrain, bispo de. 
de Chillon,. e o exmo. sr/Dr.·Altino·Arantes, e a procissão de N. Sra. Aparécida. · No cónjunto d~ baixo 
aoa(~_cern V;i~_t.is ~é) c9m_u,:nftã~, g~~~l:da~·,crianças: o Exmo ... e Rev!'lo~ Sr. Arcebisoo M ~lrop·o lita no, 

· . . , .:.;. -- --·,91.!.ªº~-9. fa_l!!.:Y~, _e ~ a_ss1s_t~i:i,c1a. - · 
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. ·p, T\JÓ XVI Diretor: 
. PLINIO . CORRltA DE OLIVEIRA 

1 

· Olretor-Gerentei . 
FRANCISCOMONTEIROMACHADO l NUM.·525 

s:~rá hoje o dia do gr.ai1'lê -triunfo EncaríSti~D 
ç~rn a Procissão Eucaristica - A sessão sole,\i d~ ontêm - As palavrâ~. do BiSpo dê, Etiê 
'.·Não : fQsse a expectativa do que 

vai' 'ac~ntecer hoje "dmin,te as cerl
lllõniàs;d~~ encertame'nto do lV Con
gresso· Eúi:;a.1'.ísUco, Nacià'na\, e pode· 
rfa.mos,. dizer que· vS.' terceira e ,últi
ma'' se.sã.ão sol,éne. ontem à noite rea
ll:ta'da. · constituiu: um estrondoso re
mate . 4~~$e , ~agnffico : certame . de 
fé. 1• .Desde /cedo, uma. imensa multi
.~~ roÍtl.'.ya, pé1a .PÍ:;i.ça · do Congress(), 
~s ?e·· espaço,s adjacentes. Ao inl- · 
'clair-s,e ',,a:,.,sess~ ,solene, uma esuma
~Íy-a çon.seiivàdora. acusa:va para mais 
ije, qü!nhen,tas, n:ill pessoas presentes. 
· No;., iltâ:r~Monúmento, bem antes 

da. \hora. :marcàda. para o inicio da 
liedsãt>; já;<· ile ' achava S. Excia; 

. Revma..: ,Ó ,Sr, AJ,'c'ebispo MetropoJi. 
tano. · ,·Pouco ·, antes das · oito horas, 
àc!amal)ões.'. e; pàlmas se fizeram ou
'Vir.:; no, . .fundô ,.da; praça: era a !ma~ 
gêm' ide ;;~Oifsà. , SenhOra Aparecida, 
Pa,'droetfa. ·do·:.àrâsu. · e do. IV Con
gresso: Eu~ar1stlco Nacional,. primei· 
ra · ~~regrfua · .chegada a esta Capi
tal;· .&Jê' vinha .abençoar com a sua 
A'.! ",~a' ,.Presença. os. trabaljlos dessa 
·s·;.g11,a.::sessão .. O andor em que se 
acpá: fa. a. imagem. dâ Virgem Mãe 
:Apirec!da:era·.1e:vado por quatro con· 
gregàdÓs .da •milícia mariana e pre
Cédida ·. pelo Revmo. Padre Irineu 
Ciµ-Ílfno':clé .. Moura; Diretor da Fede
ràgão·' ~às· Congregações · Marianas 
masculinas . · Chegada ao Altar-Monu-. 
l:iiento,, .· á veneranda Imagem de 
?fêiss~· ,senhora 'foi colocada no seu 
pedés~l ·d&··hom:a. Já. se ·achavam, 
ein ,;- sem; .. ,lugares . os Exmos. e 
:mi~mós: Srs. Prelados e autoridades . 
. 'Inrttántes · depois, ,chegou ao Altar

Monuínento s. Excla. o dr. F,ernan• 
do -Costa, Interventor Federal no Es
tàdó' de' São Paitfo e représentante, 
nês'ãà,:_magn,a ·sessão. do Exmo Sr. 
Presidente,' da:>.Ifopúbl!ca. S. Excia. 

· tóJf·.recehldq ·pelo Exmo .. e Reymç,. 
Sr, Arcéblspo. Metropolitano. ~Ç>go 
depÓ!ÍI, ch~garatn .· SS. Exclas. o Ge
llei:al,(r,tauríclo Cardoso, Comandan
te ,dii. 2.a. .. Reglii,o. Militar, e dr. Gofre
cló da 'Silva:'.'l'elis, Diretor do Depar• 
tamento/A~ln}stratl:vo .do Estado. 

;~óÍIEGÀDA DO EXMÜ, LEGADO 
. ;·· PONTIFfCIO . 

' ' '· :is,;Tflite.'·horas,'. por·. entre · aclaina-
tõel! :\:~lorpeas .· 8 :v{br1mtes, chegou 
$:: E#la.. Révmo; .. ' J.); Jleµto Aloisl 

.1'i•••uá. . N"tjctó 't1>~i!f41tcp, e · ~egado , 
··~ °i~(l'1~ ,, ·'à>~ Pàl)~ ·~!fXJJ. '' 

'~lllp$,nha.r>,,,,·~-:: 
. . .. -i-têêbi<ÍB t>?r· liii. - . 

à. ·o, Sr; Arií1=Íbrspo . Me• • 
nO',tiÓ

0

Altàr; ·onde·lhé .esta~· 
-vl : âdô <i: lugÚ' de ?'re#cfonte· ' 
de':I-Iórifa ,ia sezsão: Na mes:i, ao la
db·iêle • S., Excfa;, Revma., achavam-1w ·. 
o/!/J.XlllO;'ie Remo. ;Sr. Arce~spo Mt,. 
trt,11ólitano; 'o 0·Exmo. ·Sr.· Interventor 
.Fedér.tl~.o Exmo. Sr.·Dr. Gofredo da 
Silva.''~~His;. Diretor dó Départamen • 

· ti:;';A.drulnistrli.tiyo d o Estado e Exmo. 
srHGêttérÂI Mà.urfcio Cardoso Co
lriáridiii1te '· da· il.11· Região Militar, . 

,_ .. ,,·· .• ,, ,t - '·. . 

. ,·,Na i prest,déncia efetiva da sess;o 
ii.ç'ha;Vll.•Be· S.' .Excia. · Revma,; Mons. 
~,<\'liii ;,hfS:rk . Gânnon, Bispo de Eric, 

.qúe,.,thiha a .seu lado o Revmo. Pa
dre'' JbâqUilll Horta, Secretário da 
Junta..-ExecutJ'l'a''do, Congresso, os 
ora.dores : da nç:,ite .. Exmos, Srs. Drs. 
'A1ceu : Amoroso Llm a e Plínio Cor-

\ rêa.' de Oliveira. 
No" •Altar-Monumento, encontra-

'7a.tn,:áe, , além das · Autoridades Ecle
_siãsÍicas, · s. A. o Príncipe D. Pedro 
Gltstão' de ·Orleans e Bragança, SS. 
Éxctis:' os Srs.' Secretários de Esta· 
dt:>;' Srii, .. Comendadores Alfredo Fer
reira. <Chaves e Vicente Mell!lo, Srs. 
Cônsules da BéÍglca e dos Estados 
Uni~os;: Sr . .Coronel Gaudlo Lei, Co· 
2nt11dante 'da Fôrça, · Pública., o Sr. 
Chete"da. :casa ,Militar da Intervento
rli 'e(numerosas .. patentes do Exérci
to, ·e ·.da.. F~r~a . Policial. 

'.Ab~rta a ses.são com o tradicional 
~Louvado sêja Nosso Sel)hOr Jesús 
Crlst9•i,, o. Revino. locutor leu um te
legrama dl!'iglc' o pelos judeus de 
são' ·Paulo ao. Exmo. e Revmo. Sr. 
.:Arcebispo Méti-opoí!tano, rogando· 
lhii iràtismitlr à Saµta Sé a gratidão 

, dós';1sraê1itàs'. deshumanamenta per· 
segÜido1(" pela fúria nazista . e cujos 
.15oftlmento,s .:têm sido caridosamente 
.2niz1Óraé1Ôs peiô ·sumo Póntlfice. 
·· ·o ·_:primeiro· orador da noite foi o 
dt. ,Plínio' Corréa de Oliveira, Pre
sldênte da Junta Arquldlocêsana da 
;À~~' catõl!ca ·ae São Paulo ~ que 
i,tôferiu uma. eloquente saudaçao às 
Eimas ·: Autorldâdes Civis, que trans
:crevêr~inos : eni outra. parte desta 
fôlha. ' ' 
' \A' seguir·· usou. da palavra o dr. 

·:A.lceu· Ai:noroso .Lima, que desenvol· 
'iÍeu;.a''tes'e:' "A 'vida eucarística no 

'lar ·condição. Indispensável para des-
péttar· as vocações sacerdotais e re
ligiosas";:' que;' por motivo da fôrça 
niai~r; riãp ,p~de. constar do progra
ma ,,de' ante,ontem. 

'A· .parte~nitisical 'da sessão foi en
cerrá.da coni. o ·,Te Deum, de Fúrlo 
Fraiiéeschilii, .. cantado pelo côro po-
litonico. ' ' 

'Proferiu,· então, a oração de en
driàmento S. Excia. Revma. Mons. 
John '·Mark. Garinon, · Bispo de Erie, 
nok Êstâdi:is' ·Unidos. 

'Disse·, S~· :Excla.- eviua.: 
;EJé~ler'íssimo ;, Eminentíssimo lega.• 

do , do Sànto Padre. sua Excelênci,a, 
· .qu~~ldo' Afceblspo de São ·paulo. Meus 
queridos brasileiros: 
'côino ' um ' pombo amigo caindo do 

: ~~u. yi,ei')lla,is_,do ·que quatro mil ml
Jhu para_.trazér-v.os, católicos do Bra.
sU, -ui.'Pa. mensagem dos católicos dos 
ÊEa·:;.'Ut].°. da A.néi:ic.a. f Norte. Os 
itjne~qs.enviam:vos, não só os nie-

: Uior.es 'tUlllPrimentos e vóto~ de fé!icl
<(&r.ie;:, Env1~ril-.vos sue af· · ção e sua 
lll4e?¼fe:.arblza.qe.; Nos, ,americanos e 
,~~p!:--S ll1Jl~.9JS '*JJ~P. . ~•. . . " . .__ : :~. . . .-. . . - ' 
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sim depOls de mais de c_uatroce.itoo ario11 
de :trabalhos e. t::.crifíctos .. mtiito · · ·.nos 
.orgulhamos ein falar' das noSSM RepJl• 
bllcas · Anier!: cn/1.S do. Novo Mundo; .Du
rànte os dÍa.s. s11-ntos. do congresso Eu
caristico, é ' n~ário '' observar 1 qus 
nenhllllla Repúbli:a' .pode' esperar,' prq,
gresso. senão . escolhendo . Jesús- Crl,sto 
como seu Rei. e ·Sua.· San·~a ,Mãe· como 
R.ainha. · com certeza absok '.: só te~ 
reinos· un- gÓv~::10 · petfr·· '. agràdan~ 
Deus com Paz e Justiça. Dtirante · os 
séculos pa&Sados, · nós, · das. Repúb1icas 

' Americanas ' Ôlhâ.vamos para : as velw 
e expiµ-imenta.das nações : ,da. Euro~ 
coino · a orientação e Iu"'. - Agora,: .. '11U,a 
por uma às . luzes ela Europa ·ex~fngu!
ramsse. .A escuridão ·xtendeu~se s6bi-e 

· a Terra. . Sô ficou uma voz ver1ia,deira. 
- tiína .luz. do'. Velhó. Mundo:: a: voi!f do 
santo,Padre ~ a luz que,n'illlca.· ·se 

· . apa~a, da. Santa . Sé e das. Encfclicai. 
' Qqando ,Deus ~rmite a. desintegraç\o. 
· num' continente .Elle eompe~sa:,no, outl'.o; 
~ ·· çoin profundos ))ezair . e l!:,i,nêntos,. que 
vemos () c~la?so das. nações, ~uropétà:s, 
mas. a conpensação recebida. é · que, nós 
americanos. es',J.mos agora n:.::.ls. do . que 
nuncé ,unidos . Na un!á<' c.stá .a. f~. 
Se outro. povo tiepositou s~ :fe .for~ '3i!. 
oeus e dà mor::ifdade e tub$titu1u~a ~I!, 
fé ~os pp!Ítlc:os e no E,sta~, ,é .r6râ.n, 

. ca.stlgad os, nl;; , das Américas devemos 
públicamente . renovar nosfa. P'é nl!-.. pre1. 
seriçã. de . Jer .;;s <::ris to·, Etlca.rístlco.: .. D& 
supre ma, , autoriclaqe dO . nOl:,SO . 83:nto 
Pai e na .Inabaláv:::l Fé, que tpdos og 

lindos. tésouros· da Religião , Ca.tólicai. e 
CiVilizaçã.o. Católica. da ~uropS: renasci. 
da no Novo Mundo para dar ni.Mor hon. 

·. ra:e glória..a Deus .. Então não ~emos 
ac!J.àr pa)avra.s ·adequadas para .expres
sar. os nossos agra.dec~ntos· a D,. ·Jo• • 

, .. Sé,:, ,Qll~l'.i!Jo ,,,(\rce.bis,PO·,,de · São. ,Paulo; 
· por .sua coragem e guia e.splrituat Nes

ta hora. crepuscular, cont<:i.rla.da .. por 
tanta' .fa.lta ·~ .,eor,i,gém,.ele, ·corá.josamen-. 
te,· colQCOU no. coràção ·de·.siio Pá.ulo Útn 
Congresso EUcàristico . de inà.srtíticênêta. 
e '. dlgpidade Jnsuperá:vels, 'onde: ,o: Rei 
Etiçarístico · PQde, sér · Adprado ,·por nú
Jpões, onde. ·os .. çatóllcos. da, República. 
do · Bra&il . pMem ser ,a.pont,a.!los. . C<>Ulo . 
exemplo para tôdé;; as '.Réiúniica.s Aú,ie- . 

. .. rlc;.tnM,, pnde nós delegados.da. distánte 
• , . éfo Norte e .amlgoá cüÍ. ·~11,rlca do };í{t, 
.:,,:~jxÍ<iePic:,.sJ~v,~ta,,:, llP$ÍIS.S 'v.9~. ac~ ,® 
"' ·- .. .. /tf~~No. :, .. ·· .. i#í-,â,\e,jf ~~~'.. 

. ,, ~ !!t&h,çoar,c, .AtceJ,ls'pÓ. Ôónt aaiiâr. ' 
,: ;QÜeJra:new .abeÍ1çoa:t,o ~mil; : , '.. ,)',' 
X: : i.o.M: congresso. Eucatf~tiço :faz ·rw· . ' ' 

ce,r frm, .filbo. espir!Juat .. · Meu.. Apoato. 
,lado. tl!m s.ldó á. imprensa., ca.tóllca. ''Tê-

. nli,O a. honrá. de ser d~tÓr .dà,' inA!ór 
:. '!:g~nél_~ 4e _n~fc;il!,S c~tólJçll;fi ~)nu~CÍ,;,. 
, s,:,mos conheci.dos.;como o, con~o ,de 
.Serviço.ª~. Noticias~ d.o Be~:.Estar QJI• 
, \ól\ço, ..• Te~os. correspo~p~n~s'. .c!!t6· 
1/Ç(!S. em cada: cl!'.lade impqrt!lnte do 
111u,n,do ct,ue ~os · wórm'am. pelo . telégi:à
f?, .e pe!o,Rá.dlo, a todo ri:i.omento,·t,tido 
o 'que há,' contra o lnte'rêsse da. ' Santa. 
Igreja Católic.a e o Ságrado ec,r,;ção:de 
Jesús:·• Imprlrilimos-80.000 paláviás cada. 
semana. em Inglês para 363 jornais' e 
revistas católlca.5. Imprimimos sob 
título' de·" Notícias Católfo~" ·· 25.000 :pa
la.vra,g mensalmente, etn Espanhol, 'para. 
tõdas as 11ações espanholas da. Amerrca 
do ,Sul e Central. l!: méU · arderit.e dei;éjo 
que, como unill. benção · e:, .~ligrtlS!Ío, · 
possamos .ter o privilégli;, de inaugurar 
brevemente a publicação de 28: 000 'Pa~ 
lavras. semanalmente, ém• Portugúês, 
para jornais e revistas do Brasil. · 

A Igreja. católica não · 1e· ·war·-sua 
Missão Apostóllca no Mundo , Moderno 
sem .uma:ativa Imprensa Catôlica como 

·. nos têm dito o,nosso· santo.Padre:• "Em 
· vão edificareis Igrejas e" f· -idarefz;· :éàeo

las se . negligenclárdes · em estabelecer 
uma Imprensa católic:. ·poderosa. e'inte-

. l!gente". Agora. meus queridos' br~I- · 
lelros, vou voltar . à· vossa Rep\Íblicá/ ir-, 
má do longínquo norte· para dizárclhe5 · 
O ·que VÍ e ouvi em São Paulo.'. 'Contar• 
lhe-e! sõbre · seu arden~- · : catolic!Anio, 
sôbre a magnificência dJl, seu ·,ongresso 
Euca.rlstico, sôbre ;i. VOs.'!a llõspitalida- · 
de, vossa generosidade, , VOs.'!o .. encanto 
e :vosso amor.· Vou dizer~ihe~ que Deus, · 
no convite de vosso :grande "Arcebispo, , 
velo <10 céu e passou · a· semana ,. no 
próprio coração de São Pàulo. · Vou · 
dizer.1hes,que. vi o ·passaporte .. de,·Deus, 
e é Verdade que Deus é· t.asi!e!ro. , 

Em seguida o Revmo.' Pé .. Iàcu" · 
tor leu as ·resoluções do IV Côligt'es• · 
so Eucarístico ·Naciorial, ·qu·e· com : 
destaque publicamos nesta .· nossa 
edição de hoje. · 

Dirigiu uma vibrante mensagem · 
dos.· catõlicos .. uruguaios ,aos· oa:tólicos . 
hrasileiros. S, Excia. ,Revnia .. Mons. · 
Antônio Maria Barbler-i .. Em -seguida, 
S. Excia. o· Legado exp~imiu · em . vi- . 
brantes e eloquentes palavrás seu ' 

. entusiasmo pelo que IheAol, dado. as· .. 
sistir nestes memoráveis~ <lias.. cone ' ' 
sagrados, de modo' especial, '8,0 culto .. 
solene de Jesús .Euçà,rf,.stico .. , ., · 

s. E~cia .. Re.vma. :D.. Joi;é.Gaspar 
de Afonseca e SHya, Arcebi~Po ,'; Me~ 
t:opolitano de Silo F'alllo, dlj'.lglp .~n- . 
tao uma comovente ·mensagem . bro-
tada do coração. cios católicos .,paulls• 
tas à S. Em. o.· Sr. Cardeal ;'.rcebis• 
PO do Rio de Janeiro, n: Sébàstião 
J <i!me da· Silveira .cintt,aJ · , , 

A sessão . foi encerrada . com · ,o 
Hino do. Congresso· ' e' o 'mno Na-
cional: · .', · 1 · • 

piritualmente !lgados pelo sagrado .san· , nós, america.pos e bras!l?iros, ,n06 11.cha,- podemos esperar .. tàl r!)si:.::·,o mútuo :que que na dts::obe1-ta. do Novo Mm.do Deus os mares para se apoderarem ctas ri<. 
gue da sagrada. ~ucarI;;tla. E agora, mos Intimamente liga.aos não só espl- · se possa, desenvolver. ·algum dia. nuin.a. não enviou c~1ombo só pà.ra. a, América.: zas existentes nas montanllas e· vales 
quando a. Paz de nossos !ares está rltua.Imente, mas. tàmbém peléi patrló- tua, dé · mél .'qúe Deus', rieàmerite · "bén- do Norte ou do Sul. Ele pinriitlu-lne· .das duas Amér.lcas. o mais notável é 
ameaçada., quando a no.si,11, Jiberda.de· de. tl:!mo na. <ieféõ& comum de n~ que- · çóe: ·. pois . que fórs.. da união .•. dos ir some11te até as Ilh.as daa Ca.raibas . que no Novo Mundo extend'lndo do ca
a.dorar Deus cor•~rme a luz d.à. nossa r!(las .~Púb!icµ, , Mesmo 99,~elês, . ~e . póv?s .dos ~r: UtT:. J! .de. -ràsll pope 1111s- , Cftitra.ls., ,A .. -~11t11de dé I)eus, mà!S ela•' n.:dá à Arge11tlnB .e Chile, to·> o povo 
consciência é pedilà., t,uanâ~ a.·lndepéli- .. curta vlsão.p~aem ver ,·wzade e. con- cer.·coí\!fan~: :t~rça. .e. b~ .. v9ntàde, ·· ramente se evidenciou .quando Ele u1t1.· . de sangue e língua d!fere:1'.es foram es
dêncla. e soberania. d38 !lÓSSllS quérfdás,. ·. f~nça; .e· amor ,que .~ d~~O~~ln, el\•, ag~~à'.fld~ '11G~;quefl~ó'. ~aJv'àdói:' llÔS• lii~niént~ JllViOU cé.ntenas .d~ ll\llhÕêS\d8; CGi!'ridO.S . cem. excêpção ·· para . CO.tsti.tu!l' · 
-..t•flaij-~~1~ ·~E~.:!~~~~;{~~·~~~!~f;mtij,~~._, .... s~.:.~,.~~-~!;t&.él!l -,~'"9,R\;~,:~~i~~'!: 

Iniciou-se então ,a preparação ,p~ra; 
a· grande com~nhão dos homens. Já 
durante o decorrer da sessão magna. 
tnúm:et'ós sàcerdotes 'postadÓs 'no 
meio do· povo, ao longo das· alas .d9 · 
acesso e ao· redor .. do Altar-l\'Io11u-
mento ouviam confissõés. · · 

Poç!ia-se _anti:iver · a grandeza· do· ê!l• 
p~táçulo. que denti:o ,dê ,peu~cs: /~_Q;'. 

· ~!_lltOS .'.Se#a.~âJ.[ ~llt!l!!~!',Çia,g?-, ;,. e ~ 

, __ .~ ·~-'---. ---'-~'·"'". 
,,, ;'' •• ·C, '• , .. ,:,:,;:;/ ,· ;~ ·:.~',iY~. ' ' ,,, ,, ' 
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· :--..eonbWli!-"U&.UI.L( · v~.r- \'a-uw--1 ct•~ "'. es· · e~ ·· 
-Pl~dorea desta · cene.. que . noje se de· 
',ê:irola: pelâ. úÍ".ma vez diante de vos-
. ;:is 01h01, como d!.;.nte doo olhos des-
, ,imbradoo de no= piedade, e i;,nsand<, 
·;ior çerto nas emoções qut sentiria o 
\,~ra.çao paternaf c!Ó Su.mo 'Póntíflce se 
,,qu! e.stive:sre, é possível q~e por uma 
.,a.turM a=ci..ção de idéias vossa üna
:;~ ague '1~ coii\,ii,zlda pela$ sa::
..• a,de.s a.travé, ·(.; s ·5es do Vaticano. 
·,.'tvel!Se e.stabelecido UL a.nalogia entr~ 
,:,_ l1nortal obra Prilna. de Rafael na 
,;ta·nza. de_lla Eeg=tura, em qu~ o 
,:,·ande pintor figurou. a . ",JlllPuta. dO 
:/Smo. SacNme_o;o.''; e · ·li quadro <lll

i,..ndido que, nã~ em. .P!ti~úra. nem e:n 
· '!1agin~ção, mas eni ·· real;::::i.de e vida, 
:,gora se contempla neste local. 
·' O certo é que: a- ·,nalogta é !ri8ante. 
·1 ás dlferenças·'ae personagens pa..,sa.m 
'•Uase desapercebidas ante a ldentidad<' 
·,., ato mfstlco e sobrenatural qu naque
'\ pintura o n~sta bOra. de glória e de 
-,taa. se celebra. 

Plgurou Rafael uma : ·3a esplanada 
-.i0 - mãrmore tendo ao run.:o um pano
"ªma risonho de. Itália-, e ao centro, 
\Óbre alguns degtaus, um altar com 
, : SBfera11a· ~ucarJ~tla. De um e ie outro 
,~o. em afetuosa e animada oorfla 
_,, me.tores ,ótentados da Crfstandad,'. 
''!l-PU, lmperr •, :. ais, cn,rdeal1 e 
·i\utores. ccatcndern entre st, louvando 
'Ída aual o .:>ivtnfssimc Sacramen·~ •e. 
·•ndo tõcla a medida de seu fervor. 

··"!.Imndo ~h ... - ·1iverus, as '\guras ma.fs: · · 
·'(celsu da Igreja a· losa, no Antigo 
·· ·Nnm testamento. d\re.s in11r-cr:!ivct, 
",· AnJas, o pr<iprio P·.<lre. E~mo, e o 

·,;spfrftn 1?"!.rácllto figuram 'e forma- a 
•.rlbrur o lu.,..,. central ao O!vic:, Re

. 'Pi:ttor. l!: a glorifica•'· do ~1.erameri
·,. do amor por ·os filhas de Deus, 
:to 6 por todos aquele.~ que soul'· , . 
'lvfr o a,r,êlo austero e Jlv!narnente sua
º· da.s. bem~--0 ntur··1ça.s, 
Que ltnl)Orta ciue as figuras terrenas 

,lê a(J11! ' •e.aos não se.Iam as mesma., 
·•(e as· da. Ststnzc 'dei' Slgnatura? 1l: 
~ml)re a mesma Igreja de Deus. é o· 
·íésmo o SacramP.nto o adoramos, e 
._,. mafs alto dos Cé11s. são o P: dre. o 
''\lho,.e o Esp!rltn Santo. a Rainha do 
· ·~. as incontáveis multidõe1< angélicas. 
·.ir'márttm, as virgens, os confessores " 
.,; .,,mtnres ,ue nc contemplam. E 
'o!no os atos de Piedade praticados pe-
· of fiéis sob o bafejo do Esnfrlto Santo 
;.-a;lem lnflnitame;.te · mais do que a, me
l'.IÓl' das. obras de ·ar~' produzida~ pelo 

_ \ngenho humar.o,'· ',,.~~3, 'é' reconhecer 
iúe à 11,!go de mal• e infinitamente mais 
il?teloso do que ,!:. ·st1mitve1 quae:-- de 
Rafael (IUe am•' temos. &tes grand<!s 
clfás aue estão prestes a se escoar foram 
lutnfnosos tns\antes de · Te)o' na. bis· 
t6rfâ brasileira. E se no. 'I'abor o tem. 
oó- correu t~ rápido que ôs ap,5stolos 
~nten:deram •• podr, ar:·eclar plenamen. 
te·, suas deli< tS ali .flx!!-ndo ., moracli, 
,na.ndarla a lógica que · til.tnbém aqui 
"-P_rOVelt¼ssemos c.vldà.;nente 'os minutos_ 
na: ta.reta. santamente · -silenciosa da 
aÀora()§.o. ,..ntretanto; tifdena a ;agra
d:i; ll.utoi1dade do Exrri:o: ·:R,évíno. Sr. Ar~ 
ceblsoo Metrnpol!tano · qUP , as nossas 1 
a.ten~ ee desviem por · alguns mlnutos 
: dá' Cust6dla Sagrada, e, cessados por ins
tantes os louvores eucarlstlcos. se faça 
unia saudação ao Ghefe_ da Nação, , 
demais representantes':t1ô poder tempo

/ra.l aquf presentes. ·' Jl: . fez beD;1, . N~o 

:' 1:·. -apenas. 0 ,queles. '4r~. ~ dizem "Senh. or. -: : ,' hor". que tein o · tno -de Deus, ijiM 
a 'dá ·os aue ouvem vontade de Deus 

, e' •à.:~mprem,.,. E . 6 ,tão velho quanto 
-~ .. , º ·c~tSnc~ô'·;,- preêétto ~aii: ·oliediênêià 

sôbt'é'-náfüialmente· res' ',ttósà. --e' filla.l, 
não ariettiiíi , queles qúé' lein o poder ~ 
o . encargo· de reger (Íg liitetêsses tein
xira.t~: da -Citstah!!!id&;. 

~rilllte. '·iioifO-~it~ieriitsshri~ _e Revc
rep.d~o Senhof ~g!1dó ~<>n,tlffefo que 
as_ hçwt?narens_ e e:. 8!'! ~~ de tõda 
es~,,n,iu1ii~lío, l}u~a111: ,!4tora; a.té. aqueles 
que, e.Jlc&l'tlAAdo . a. autoridade µatura! 
do ~o.,: ~iiú{ renr~·,ntain a. yenetá• 
ve1.'so1>etiaiifu cio. pQdér, temporal e, com 
ela,o ll~ónrl<(Brasli. . ·. . . 

Eia!i« ·sn,. 01'. Ferna.ndo.coota, D. D. 
Interventor Federal;.· Exmo.: sr. General 
Maul"felo ,(;la?'(lOs(l, D; D. Comandantte 
da :n taeglão Mtlltar; Exmos. srs. Pr~ 
sidettte ,do · De'Pl!.rtam:ento ·. \dmtnllltra.ti
vo e Se<'i'etá~ios do O<>verno:. Ei;mo. sr. 
Prefélto . MtiiiiéipaJ. 

.Não -seria. · · ·ciso que ·ouVfssels estas 
palavras. o:-.ra. que notásseis que, no 
curs& 1ã,quatro:.vêZe.s -~cular; da ·hlstó
rta · c1o-: BraA!l;- iámals<se ,-reuniu !W!em· 
bléúi'-,mà!& solene e .·tlustre, 'l!Ue - esta. 
No motiie'nt.ô ,em·. ·qué :-i!, \tida ·n.á-ctonal 
canilnh& •pata. ,rumos ·definitivas, quis · 
e. Ô!\Ífria Pro\ltdêncla· reunir: em pleno 
earaeftÓ-' d& ;é_; t'll.ulo; os elementos re
p~aiivos' de' Í!Üdo qua.nto fomos e 
~08'. dê tôdss 'às glórias lie no~ pas
sa.d~,-~ de tll!SSa.$ melhores espeninça.s 
paJ:$,,_o rütú~. écimo 1ima.·a:flrmaçãb bri• 
lha.nre'- l!j~ 'altO! e tin1.Órosos: desígnios 
quê.~ :;Obre nós.:. Aqui ~ã a, Santa 
Igrejà_J~at~Í!ca_. 1l!pi._.-oÚtros termos' aqui 
estÂ a própria alma do Br!Ülll. . Aquf ~~
tãc, sob a augusta. presidência do Ltga,
do Pontlffclo ·: "'uele -Episcopado e aqll'!
le ~;'!!Ue -lesde os nossos. prhneiros 
dias; .. tri!nlstrando ·:- os Sacràmentos, e 
ensinando a. pala;:ra. de Dellll, conservu
:ra.m · o Brasil Vflrdadelra-niente brasilei
ro, l)onservando-o fundamentalmente 
·cató!l~t '. · it& · quartto •,tempo, · a conJu
raçãii:''de t<>itos · 01icmétos, de descmtia
n~ão;-:desde os tnits •ppderosos ·. as m,ils 
imtis, - se ·, -st• .. bélei:eü nesta te:-ra de 
Santa Cruz, afim de arrancá-la ao re• 
~ .·dá tgrejlt; _.,- :Mas ,enqua:1to quasl 
tudô-que·,nó·:sentld~ humano· da pala
vra.' 'POOe'· -ehã:mar-se·,: ,,.!~ria, poder, ri• 
quezas. se mobillz'.lü no sentido de as
sim• comete,., êsse.·.extranho, e. te.nebroso 
crlmé de: ·1nata.r a"roiio l1ento a alm" de 
unn)afs: tntelrtr ~, enq~11,nt-0 isto a Igre
ja i!Sta'Vll ylgilante. e, dep0ls de perto 
de 40 anos de :·um : a,gnostlcl$rilo desde
nho$(). ·e "de ;•Jlila luta ln~arm.; de norte 
a stil:.dõ:· pa.fs sopr.:i.~:á. uma. vei:-dade!Í'll. 
prtmavera;·' ê:O::o ;re:nasemient) religioso 
pn,vocava -& estruturação · de_ um apos
tols.do ·ffio.:!Vfgoroso :e .tão :'COeso, tão 
sei1ento de ortodoxia :.de ·doutrina e pu-

. . Mâia.,; Pâstás ; e' Artigos . 
--de .:Couto· em ·0 Geral ·• • -
; . .--·· · l3hia&s .. _de ·· Aviador em 

Couro, Oilinurça etc. • • 

ÔAMISIRIA BRASIL 
· Variado sortimento de 

. Artigos para Cavalheiros 

L E.GlQ,N-.. A R l-0. . .,. ' ·•. '. .· ' .: ' ;. '. -~ ·. 

-reza de· vida qüe, hoje ja o podemos 
afirmar, o in. '""onto dos ·~lgo.s cató'li~ 
coo, c'>ellOS e disciplinados, militantes " 
valorosos, já constltue por si uma vi• 
tórla de tmensas consequêncll.s e um 
penhor de que à. P,ovtdência no:i está 

SAODACiO AS" AUTORIDADES' CIVIS E . IJLl'f ms 
armando para. triunfos a.Inda maiores. ca · . civilização · cristã,· é ' na realização 
Digamos tudo em uma sõ paJ.a;vra: 8 da grandeza d,e. Terra de Santa Cruz, 
Ação católica., solide· 'e suas orga- U1I) fundamento .-lne.balãvel qtte as tem-
r:411,ções run,:amentals , na sá'.la e Jus- · Pe:4ades· ,da adverajdade contra as quats 
ta po1tcrom1a ele suas assoc•OA"'-• &""''• ninguém ·está gârantido· -' jamais po;· 

"""""" '"'" <lerão destrilir. 
!lares. é )o.te uma potêncle. ideológica 
de ortm.,:,-~ ".lor, que conta. na rean- Isto riã.o Impede, entretanto, que de-
zação de suas finalidades, não si5 com pois <ie termos presta<;lo homenagem 
o concurso apaixonado de quanto• nela ao Chefe da· .Nação,. símbolo em tempo 
se Inscreveram. mas ainda da próPrhl de. guerra nia.1s do- que nunca, da unl-
ma.ssa do povo 1>ras!lelro. dade··. e, grarulezà · pátrias, de público 

Vós o sentlstels. Senhores represen- agradeçamos tambem a. ·v. Exc!a., Sr. 
tantes do Poder 'l'emporal. e vossa gra- Interventor Fernando Costa, toda a. 
tfsslma presença.· entre nós ·constltue a, COQperação Que. V. ·Excta, ·prestou para 
afirmacão tanglvel de que cessou pal'll. O êxito desse -grande 

0

'Ctmgresso. Essa 
o Brasil a . era .do- laicismo desdenhoso vossa conduta slmpatlclsslma, de que as 
e artificia/!.--Para e,rpilcardes vosso. com- homcnaiietu1 · ao Cristo Eucarístico re-
pareclmento em carãter oficial nesta:! eeberam tanto esplendor, foi seguida · 
solenidades. não vos seria necessário tnmbeln por vosso Ilustre Secretariado. 
alegar convlc~ões particulares nem pen- que aqut associamos o preito de reco-
dores pessoaf.!l. Todo o mundo sentiria nhec1mento que neste momento pres-. 
que dlreJs uma gra,lide verdade. aflr• tronos a. V· Excta. Na mesma home·'· 
mando aue ê hoje t,a.l a. pujança do, m~ na;gem de reconhecimento envolvemos 

. · a figura respeitável do Sr. Comandan-
v!mento católico no Brasll, que. gov,êrno te da 2.a Região Militar. General Mau
algum o poderia tgnorar, a.pegand()-«! 
ªs ·fórmulas decrépita., de ilÍn lal.clstno · dclo Cardoso, no qual nos· compraze
formaJ!sta. - · !)103 em aplaudir neste momento todas -

Pois êste m.agn!ffco reerguünento · d~- · ail,,' glórias do Exército Nacional; o 
· ti:xmo. Sr. Dr. Gotredo da Silva Telles, alll".a nacional, no que ela tem de ms.\s p · · 

genulno. lst<> é na Fé. ê obra d~f lil'Pls", , - residente do Deparamcri.to Admlnls-
··.· , . ··. · -, ,tfatlvo do Estado. · figura característica 

copado e dêsse C}erõ que, pobre eml>p•_ >e· biilhante do patriciado paul!sta; o 

:a::es to::s. 0~º;~ \~::e. m s.~~-'-· . Elmio, . Sr. Dr. Prestes Mala, Prefeito 
· , Murilc)pitl, e todos quanto, mostrando 

vencer o dest,í~~bramento de· todo,(:os. cómow.hder admlrávelmente com Isto 
a. :!!leios com que se costuma. ·fl\Scl);i~ · o . slgtjlficado que para o povo católico 
u multldlies. · do . ~ra.sll tem este . Congresso, tanto 

Como não basta.ssei pe.ra. contpíe- C(lncqrréram para .seu esplendor e gran-
t;ar ~ quadro tão evocativo dl!B lu~ - -<i~.~- , 
tas passadas ou recentes · de · nossa H!i;. .. Senhores, é· hoje o dia,.~ de Setem-
tória. aqut se encon'ra. tair..bém, c;éi-,- . 

~ brq, : a data é expressiva, e estou abso-
cado · de nosro respeitoso carinho, ·0 · re- · , tu~mente certo de que um imenso 
presentante de uma. l""-nú:lla. cujo n<>me ' clairior se levantará neste ~lorloso -dia, 
não se pode ii-ono1nclar sem · fazer Vl~ · transpondo os limites do Estado e do 
brar tôda.s as páirlgnas de no'>'" ll~- ~ 

Plinio· CQrrea 
País para ,notif1~ ~; mµndo 1n~o 
QU~ cbino. µtn. s6 homem;\'Ô l3r~II ,se 
ergue ao la4o do_ Exnif'sr; ·p~esidente 
da República.~ pr., . (let_úuo· V~grui, eo?l- . 
tra o imperte.11.sino nazista · P.ai:ião: que 
trama sua ruíri11' é pli.reée -tet ·chii,ma4o 
a si, exatamente . como seu sosla ver
melho de Moscou, · a diabólica emprei
tada, de destruir a Igrej~ em todo ·o 

de ·ouveira · 

mundo. 
Contra os-Inimigos da Pátria que 

estreiriecelllos; e .·. de Cristo . que adora~ 
mos, os· cató!fetis · bras!le!i:os , saberão 
mostrar sempre. uina . lnvencivel resls.: . 
têncla.: :Loucos_ ·e-, temerárl.osl Mais· 
fae!l vos seria arre.ncar c1ê nosso céu 
o Cruzeiro do Sul, .do que arrancar a · 
soberania e a Fé a uÍn povo flél a Crls· · 
to, e que eoloêârá . setp.pre seu. mais 
forte anseio, · fará cônslstir sempre seu 
mais alto _tftuJo: , de u!a,nlà em _llilla 
adesão ,flllatmente. obediente. e entustas
tléamente Vigorosa á . Qá.te~ de São 
Pedro.· 

. ' : .- ' .. ' ... 
Mas ~sta '.sâ.uda~ho por deinàls longa .. 

não seria_. cóinpleta -se 'n~ ,lhe acres,.; . 
cetitas~emo~ .. Üma':._últlmá . palavra: E' 
próprio. dó :i:éltfo ;que Pe'us deu ao .. bra
sllelr.oique: a suii:vldade de' um amb!en-. 
te de . família Impregne todos os âtos 
de· nru,sa vlda1 ,e. tierfume. sem · Qs. des
lu,trar :ati 'mesníô.:.·'os. ínals .solenes. 
A despeito dos esplendo~es. desià noite,' 
estamos·· pois, em família, e· ·o àinl:ilente _ 
é propicio nara·que se. desatem ein eori
fidênc'tas a.s' éspéranças -aüé abrigamos 
em nós; · · ··· · 

Produto da cltltura latina. valorizada 
e -como que .. transubstanciada pela m
fluéncia sobrenattíral -da ,Igreja, a alma- . 

brasileira. resulta. .da tra.nspla.ntaçlo, 
uàra novos climas e novos quadros, 
destes valores eternos e· deflnltlvos que; 
pteclsamente por que definitivos e eter
nos. podem a.jüstar·se a todas e.s clr

"cunstanclas "contl!téntes, · sem· perderem 
a identidade substancial consigo mes
mos. . A· perfeita tormàçã,o · da e.tma. 
brasileira comporta, pois, · dua.s tarefas 
essenclafs, uma ctue mantenha sempre 
Intactos os 'fundamentos de nossa c!vi

·11zação cristã e oélderital, e outra. que 
ajuste esses funclàmeritqs ás condições 
peculiares , a e.ste 'l).em1sfêr\o. 

Nossos ni.a.!Ôrés executaram com evi
dente . êxi~ e _ lp.domável valentia a prl· 
inelra parte de$sa ·mgénte tarefa. De
pois . de cjuatrocentps à.nós de luta.; de 

<trabalho, :. aquL fl1;fresce· este Brasil que 
ti p11.ra a. -civilização ocidental. um. mo
tivo' ' de esperançâ, e pâra a Santa. 
Igre.Ja. de Delis -tiina c,ausa de júbilo. 
Más essé' esforc;ó de oonserve.çltó; qi.te: 
ainda é e. contlnu~ a ser sempré 
nêcêÍlsárto, toí a.tê. -â.itúl t~ . observante 
ou,i( te1egôu . ,páre. o ségundo's ~la.rio' o · 
p1·obl~tjl.e. da. ââip~ '. · · .. · · 

Esmá.ga.va-nos a·- . desproporç.ão -entre .. 
nossos recursos materla.!s que do tefo · 
ela terra· .désafiava.m n~a .!)e.pe.ci\iade 
de. l)rodwi!i.o; :: e· ,& . tiisüiíiiêncl.à : dê ,: nos~. 
sos ,br.aços,~<ie' nosso. 'dinheiro ~- (\e nçs
SM energias tiara: os .. explo~ i A terra 
brasileira se -àpr~éntavii eh.ela.- de pos
slb!lldàdes fabÜlosàmerite vastas, .de ri
quezas lnesgotáv~mente f!!êundâ.s,. · que 
se adivlnhÍ,,vam: e· .se' sentiam mesmo 
ar..tes'. de CIUalque:Í-- demonstração técni~ 
ca, e·· científica . .' E_ o mesmo se . pod~~ . 
ria dizer· de. n.owi. Íllstórlà; toda. tecida 
até aq11! de '.acontecimentos políticos. de 

ria: . é Do~ Pedro de Orlearui e B~a_na'.' 
ça. cuja pre&.nça lembra o he~ólsmo dó 
brado do tp!ránga, a. sabedoria. do . go
verno _de oob ,Pedro P:. Oll. louros · <Ili: 
guerra. do· Paraguai e .. a figura. radiante 
de pleda.de, da Prlnceza .que soube que
brar as algemas da raça negra. 

GLORIA A JESUS NO SACRAMENTO 00 ALTAR 
Se 11,longarmÓs mais nQ!JSOS olhare,, 

veremos os vultos claros. e al 'lllll. -tan• 
to !ndeclsOs, dos arranha-céus que a 
Paullcéle. construiu. Moldura. esplên
dida dêste qüadrO, ela ,1os fala das pos• 
s:bltldades de nowi. grandeza temporal, 
e noo traz à. "(arantla de · que, por mais 
que o Brasil cresoá. no sentido esplrl~ 
tua!. terâ riquezas suficientes para cres
cer 'proporcionalmente r., sentido tnà• 
tet1al. 

El. neste momento, Oll olhares de to
dos êstes PreladoS, as vistas .de tt',das 
estas mu!•idõ~., a. a.tenção dos milharM 
de espectador4'.s qu.0 • atém do 'vale, 
do alto dos arranha-cét:s 'ou. até onde 
a,; ondas do rádio. puderam chegar em 
terrás brasileiras acompanham · esta 
solenidade. · se volta · para vós. · Para 
v&. cuJ:, pre _ nça., como acab!:.mos de 
ver. tanto significa e · "1.to realce dá a. 
estas glor\f!cac;lles de Crl.sto-Eucar!sttco; 
Pare. võs, .cujo comparecimento constl· 
tue a homenagem ofic!·1 do Brasil ao 
seu Divino Rei, que é Cristo, pàra vós 
que ass.lm. recebeis· a i,r-·: ~-. ,tra,çãp, lne, 
qulvoca: .. da · satisfação · que · vossa · pre-
sença nb ~ilsa. ··, • • -- i · 

Os aplausos que neste. momento che-. 
gam, a'~ vós, ·~? o é~ QQ a:,ôlo que 
em todos· os tempos a Tgreja se_mpre trt-
butou aos dete::1tores da autc::-ldade 
temporal. · . • . 

A magn!flcà. cena · qúe tendes dla.nte 
doo olhos, está 'longe de ser ;nécllta. 01)1; 

fastos da Cris · 0 ae. Ela. não tira seu 
valor dO''fato -le ser uma. novidade sen
sacional. mas, pelo contrv.rlo, da. extra
ordlnãrla. · continuidade com que se tem 
repetido. 

As margens do Jordáó como do Nllo. 

"A Nosso Senhor 
cese de São 

Jesus 
Paulo no 

de· 4 •• 7 

Cristõ· Sâêramentadó a. 
IV ~cóógres·so .fucijristiéo 
Setembro · de · 1942'.': · 

Arq.uidió
Nacional 

São. Paulo, 't d~ Setembro de 194~ 

alcti.née meramente contlnental e trans• lcza pedeltà, iiõnra, 'glória. e ga,udlo tlo 
corrida quase toda ela. em um· tempo mundo ln.tel.ro. 
em que não estava na. América o cen- Aqui mesmo encontra.is disto, Benho• 
tru ·de gravidade do inundo. Bem es- res, um formoso símbolo. Pela. prlmei-
tudada, e despida das versões oficlais ra .ve:a arderá em uma. cerimônia. públl-
de um liberall$rilo e.na.crônico, aí pode· ca o Incenso nacional. Pela t)rllnetra 

· mos ver ctà.ramente, na. fidelidade· de \'éa. uin · 6rgã.o Inteire.mente nacional 
Ama.dor Bueno coino no esprtto de Cnl· tem deliciado nossos ouvtdos. 'Mas esse 
zados dos heróis l:la reconquista per- incenso queilnará nos altares de uma 
nambucana, na fibra de ferro deste Rellglã.o que · é universal, e use õi,ião 
grande martelo da petor das heresias; fará ecoar as mêlodiá.s da. Isreja na 
que foi Dom Vital Ma.ria_ Gonçalves de. língua-ma.ter de toda a cultura no 
Oliveira, como no coração matemal e inundo. Nada poderlá. dizer melhor 
S\tave da Princesa rsabel, as expressões do verdadetro sentido de nom, nacio• 
riitllas de um grande povo que, ainda nallsmÓ. ou, posta de lado essa. palàvra 
nos· primeiros passos de sua· História, ·tantas vezes mal. empregada, de n08ào 
já dava mostras de ser ·um· [iOv.o que patrlotlsmo. . . _ 
Deus crlãra para grandes feitos. ~Da! a Cesar o (lue é de deaar e • 

Essa predestinação se aflrm& na Deus o que ê de Deus". Explorai, 
própria conflguràção de nossós pá.nora.• . Senhores . do Poder. Temporal, ali, rlque
mas. Talvez não fosse ousado afirmar za.s dé nossa terra, estniture.1 se~d6 
que Deus colocou os povos de sua ele!- 11.1 máximas da Igreje., que são e. essêJl,:, 
ção em panoramas adequa.dos â reall- ela da clvlllzaçáo cristã, toda.a as no.s-. 
zação dos grandes destinos a · que oá i;a,s 1nstltu1ç6es civil!. AtUdllal g_ue.nto 
chama. E não hã quem. vlaJa.ndo por. em võs estiver, a. Santa. Igrejl!. dé iléWI 
nosso Brasil, não experimente a confu- a. que pla:;me a alma nacional na. vida 
sa. impressão de que Dellll destinou da graça, para. a. glória do Oéu. Fa2tll 
para teatro de grandes feltos esse _ pa[s do l3rasll uma. Pâtria.- pr6spera, _orga.nl• 
cujas montanhas trágica.a e nmterlo~ zada e puJa.nté, enquanto a XgreJa tarit 
sas penedlas parecem convidàr o ho~ do povo bras!lelrO um· dos maiores po .. 
ruem ãs supremas a.foitezas do · herois• vos da. História. Na hámi.onla destâ 
mo cristão, cujas verdejantes 1>lanicies mesma. obra está a. ptedesttnação de 
parecem querer Inspirar o surto de no• uma ·fntlma · cooperação entre 08 dói! 
ve.s escolas artísticas e l!terâr!as, dé poderes .. ,, Deus jamais é tão bem. ser
novas !armas e tipos de beleza;; é:Ona.,. ,1do,.. quarito se <lesar 158 porta. ·C!óJno 
orla de cujo litoral os mares Pa.l'.~em. seu° filho. - E, senhores, em nomé d09 
ca.ntar a glória futura de um dos .ma.lo•" católicos do Brasil eu võ-lo a.fianQO, 
1·eE povos da terra. Quand():· ~s.so Cesar·jama!s é tll.o'gtande, como (1Ual1" 
poeta. cantava que "nossa terra tein do é filho de Deus. 
p!!lmefras onde canta o sabiá, : !I as Nessa oola.boràção está o segredo de 
aves que aqui gorgelam não gorgetam nosso progresso, · é nel!l vossa _})arte 6. 
como lá", percebeu talvez, confllllamen- verdadeiramente magn{fica. 
te, <1ue a Providência. depositou· ne. na~ Trabalhai, · Senhores, trabalhai neste 
tureza brasileira . e. promessa de um sentido. Tereis a coopera.ção entusiás• 
porvir Igual ao dos . !na.leres povos da. tice. de todos os nossos recursos, de to• 
terra. dos os nossos corações, de todo o nosso 

E hoje, que o Brasil emerge de sua fervor. E quando algum dia Deus. vos 
adolescência para e. maturidade, e titu~ c.ha!nar ã vtda eterna. tereis a. supre• 
beia nas mãos da velha Europa o Cêtro ma· ventura de contemplar um Brasil· 
da cultura. cristã que o totalitarismo imensamente grande e protundàmente 
our,reria déstrulr, aos olhos de todos se cristlto, sobre o qual o Cristo do COr• 
patenteia <1ue os pa!ses católico., da cavado, com seus braoo,s . abertos, po• 
Amérloa são na realidade o grande ce- derã dizer aquilo que é o supremo tí• 
lefro da Igre.la e da_ cMllza()§.o, o· ter- . tulo de glória de um povo cristã.o. 
reno fecundo onde poderão reflorir · Executaf o programa de governo que 
co.m brilho maior , do . que nurica · as Cristo traçou :-a todos os hOmens, e· que 
l'la.nta,g oue e. barba.rje déYll,!lt/!, n.o ve• . consiste'' _e):11 . 'P.ro(lu.rar a.n,tes _ <l reino de 
lho mundo. A América. Inteira. é uma De\2$ e sua Justiça, (!Ue todas aii COWUI 
constelacão de povos 1nnãos. Nessa., lhe sei-li.o dadlil! por- acréscimo. Em um 
constelaQão, tnu!l é dlr.er que ás dl-: Brasil lmeIÍ~amente·'ríco. vereis flores• 
mensaes materiais do Brasil n§.o 'sãn cer um povo·:tmensamente grande, por• 
senão uma fl<!t1~a da. magnitude de seu que dele se poderá dizer: 
pa1Jel providencial. °"Bemavent.urado este povo sóbrio e 

Tempo houve em alie a, mstórla do desapega~, no esplendor embora de 
mundo se poude ·. intitular "Gesta Dei . sua r!QU'eza, porque dele é o reino dos 
per Frances". -Dia virá, em que se:. · céus/ · · . · 
escreverã ~·Gesta Dei per bra.sll!en$ls". ''Bemaventurado este povo generoso 

A missão nrovidimc!al do Brasll con- · .e acolhedor, (!ue ama a paz mais do 
slste em crescer dentro de surui. l>l"Ó:- que.·. as ·riquezas, pQrque ele . possue a 
prias fronteiras, em desdobmr a.qÚ! ·os ,_ terra. 
i!sulendores cl<'! uma clv11ízação genul• , "Bemaventur9.do este povo de cora• 
namentP. católica, a1Jostóllca e romana, çlio.senslvel ao amor e ~ dores do 
e cm !luminar amoro~amente rodo: o Hcmem Deus, â;! dores e ao amor de 
mundo com o fa~ho desta grande luz, . seu próximo, porque nisto mesmo en• 
~ue scrã verda.delramentCJ. o "lumen cont,rará sua consolação. 
Chrlsti" oue a !~eia ln'adla.. Nossa. · "Bemaventurado este pi)vo va.ronll e. 
lntiole melga C . hosoitale!ra, B plurâl!• .· . forte, tntréoldo e cora.foso, fe.mint.o 
<!ade das racas que aqul vivem em fra.- e sedento das virtudes hero!cas e t.o-
ternal harmonia:; · o-- conourso nrovlden- ta.Is, porque será saciado em seu ape• 
clal dos im!o-rantes que t.lio' lntlmamen- t!te de santidade e. grandeza sobrena• 
te· se- tn;eriram na vida ' nacional, e tufai. . . · . ··: , . 
mais do áue tudo !l.S normas do Santo . -- "Bemaventurado . este povo mfser!cor-
,Evaniselho, jamais farão d.e nossos dloso; pe>rquc ele , a.leançe.rá mtserl.• 
anseios de grandeza um pretext,o para, cor!:lla •. < · 
jacobinismos tacanhos. Pará. racismos "Bemáventurado. es~, .'pp\10 euto e 
~stutt~~- n!iY:Q, :1ni,:,0 ~·~1ism~~ 4'.!rlmlhn~os. limpo de . 1l(lr:LÇão, ben.iàventurada. 8 

SéC al@Jt1.·a;ltc''tF~!--O"iiil · 1o~·jra.iidê ;; 1nvl?iá.~fi. P,.ÍÂ'~,-dé.i·~U~;:{a:m11e.s .crt'I•, 
s@~1o41~i>ara.t ·bemf. ' >müitdo;;.._Jtiteíí-o:'. :: tãs.,,m .. -~-e_ .t'V_,., e,_,:í,. .R.eus.. '-: .·,, .•... ; · .. · . .. . . .•... .. 
"Sé1s;m::,'.-'\l!tre· ,;,,_:;.,,,,,_. ·"--""º""··:,,,..,:.e_ •. •---n·,;;· ""' .,,...... st " -~,.,,.~ _ v w> 'U ... Uc -,,;~Vm,"~· · ,.,P,ernBcV~~-.!-\1<>Ull_ ,.,,, e,::yay~ P""'-''""• 
como·'-0'~ ·t•ue',•óbicl.\eéin-i•f ·d1t- o;'Rédêt1.~,: • êie -najrlótl~nw Umpo de' Jaeoblnlsmos 
tor.'" O Braslt niíô· ~érá· ·;erahde'.::nela. :;: e tliiÍY~ós, ·pÓrqúe' será êhalnado filho 
co11qui~ta. mas· liet/\''t<'M nãó::será:1100·-·.•. d,{':i%~. ·. ,·:·: ··· 
pe16. din)1ei?O t.ant.o : auantd nela;., gene- ;,-; "Bêtnmtenturado estê povo .aue leva. 
1-osidade. Reà1metite; se soubel'TÍ!ós'ser seff'0 àmôr: ã.··rgreJe. ~-·Pont.o de Iuta.r 
fiéis á. Roma dos >Pa~as •. l>P~erã ·ni>ssa_ e stitrer l>Ol' elà, porque dele é o· Telno 
cidade ser uma nova Je~usv.lém; C,() ,be-._,_ dos:''éêus. "·' 

,-· 

UM NUMERO,.-. EXTRAÔRD!NARIO DE -SENHORAS · 
E M·O~AS- 'NA COMUN"HAO IIE ·ONTEM 

Não se. iludju .O .· "LÉGIONARÍo•; motivos,· não puderam comparecer à. 
quando . na. edição de .. ontem·. afirmou. soleniclade. : : 
que a.. Comunhão Geral. das, S.enhoras .As ·ora!l'ôes tle ação d& Graças pro- . 
e Moç;ts constituiria um fato.Jnédlto nuncmdas ao microfone· pelo Revmo. 
na história dos Congressos Eu.c11r!s~. Cônego Manoel de Macedo enche
tlcos.. · · · . . . . ram· de ·emoção e entusiasmo. aos .co

;\ sombra das eolunatas ctãsslcas d;! 
Atenas como nos esplendores da gran. 
de metrópole de· cartago. no wtfglgo 
do poder da. Idàde Média como nas 
lutas tormentosas contra o proto-totii
lltarlsmo joseglsta ou pombalino,. sempre 
que assembléias como·esta se. tem re~ _1 

unido, a Igreja repete .ao. Poder Tempo
ral. com uma" cons'ta.nclc. e. uma un,ffor
mldade Impressionante, a mesma mensa
gem de paz e a!lança, em que para . .:,! 
reserva tão somente o rétrio dõ ~irl
tual. ciosa de respeitar a plena sobe
ran.la do "'oder Temporal. em t-Odos os 
outros rerrenos, dele . pedindo t!!.o só
mente que ajuste auM .atividades aos 
preceitos ev.ano;éHcos, Óu. seJa aos prín
e!pl.os que constituem o. fundamento .da.. 
c!vlJl2aç1io _cristã católica. 

A chuva fina. e. persistente que da . rações -das senhoras e das moças. 
· manllã çaf;i. sobre a Capital não ço1i, Terminada a Santa Missa, falou o 

· - següiu nem de lev:e empanar ·o b1·i- Exmo.,-e Jtevmo. Sr. Arceblspõ. Me-

Essa mensagem é .éco. fiel do .divino 
pt"ecelto:. "Daf a. resar o que é},de· Ce.
sar e a Deus o que é de Deus' . Pelos 
aplausos dessa multidão, ·a vossos ou
vidos chega agora &se éco, pQdero$& 
afirmação de princípios que as v1elssi
tudes dos tempos, eni. tõdas as êpo~r$, 
nlio pudemm aluir; 

1>oueas vézes, no curso da Hlstóda. 
Brasilelra, se tem erguido em 'tômo 
de uma. figura, concêrto tão generalt7.~
do, de louvores e a<lmlraçlio, (10 que 
em tõrno de S .. Excla., o Sr; Preslden:
t.e de.. República, Dr. Gett\Ilo Vargru;. 
Serã supérfluo. neste momento, acre.'!• 
centarmos a tantos .louros; mais um. A 
sttuitção de bellzerll.ncle, em · qlie nOD · 
encontramos fez erguer-se· em tõmo de 
S Excla.. todos os brasileiros de todos 
os quadrantes geogr:Ülctii( e ideoÍó!!Ícoil 
do país. ltsse- apôio unanlnie ao govêrno 
de · s. Excta .• é hoje· um !mpe· ~tlvo pa;.· 
tr•'-tlco, em cuJo cumprimento os cató
licos re.cla.mam para . si a prlnielra . 11-
nha. no terreno eo devotamento· e ·d&. 
dlsc\1>1tna. 

Mas há uma afirmação $0bremane1• 
ra. ilnportante a. fazer aqui. Mil e mU 
vezes tem sido ditos a s. ·Excta.., .os 
motivos pessoais que .em tomo de l!ua 
figura. têlll · congregado .. tanta solidarie
dade. E' preciso. que o -Intérprete da 
oplniãa càtóllea a.firme que a disciplina 
dOE católicos ao Poder Temporal firma 
suas raízes malll no fundo, e que, abs
tração feita das considerações de ordem 
pessoal, sua. obedfêncie. aos poderes pll-, . 
bllcos se baseia. na convicção de qÚe 
obedecem _811Sim . é. 'vontade do pró!)~ 
Deus, conhecida. pela luz da razão na
tural e pelos esplendores da revelação 
cristã. 

Católicos, Íl.ão 110mos nem podêmos 
ser partidários da: doutrina da sobera
nia popular. e por IBtO mesmo recusa-· 
tilo-nos a ver .a augusta autoridade .do 
PMer Temporal firtnada sobre a a.reta· 
movediça e11 tre todas, da popularidade. . 
Ela se crav11 \"la rocha· flrll\e de nossas 
coneiênclas cmtã$. e faz, de. nOBSa sul)- · 
.inlssão e·. 411 -~OSSP& propós1ÍOS de' a,r;; : 

Re~izou-se ontem, à meia,n?ite a _cômunhão -~~ral. dos: homens, do _IV.° Congresso Eucaristico 
N~1onal, tendo si,d.~ uma.d~ mais:tigorosas ~firmações da fé.desses dias. ~~inoraveis, e,a mais 
grata· a Nosso Senhór Jesus Cristo,- que reina nos nossos aitares, e é·perpetuamente adorado, 
_agoi:á com as honras devidas,.no magnifico~o~ten~QriQ, Q quatre_produii~os acima, em desenho 

--ae,vido à gentileza ·de Belmonte, o tão confü~cl'do il.rtistâ--pl!,_ll~láitb. '-Nesse'· 6stensorio lê-se a 
· <ledi~toria :acim&. ::::. · 

lho da_ solenfssima consagração cu- .. troP!)Utano 11audando- as• comungan•. 
cadstica de ontem. ·,: tes .e implorando sobre,eias e sobre· 

Multó antes das 7 horas, verdade!- suas familias as mais copiosas bêÔ:• 
ra multidão·. de moç·as é senhoras, çãos . .da Nosso Senhor. · 
vinda de fodoi;.,. os 'bairros, já de· · Af .palavfas do. Ex1no. e Revmo. 

· mandavam o Anhangabaú onde se Sr._.P. José Gaspar .de· Afonseca e 
encontra o Altar-Móriümento. ' Os 0 S!lv.a. eram frequentemente tnterrom
bondes e outros meios d-e 'ttàrispor'te,'· pldas pefos aplausos e. acla~ões 
apesár de sttperlotadós ·'.não· conse:: das senhoràs presentes, 
guiram dàr vasão àS comungantes·; · Falando sobre. o .Tesouro Esplri• 
c1ue em su:i, grande maioria; tiveram · tual que lhe .foi .óferecldo pela Ar-
de se ·transportar· a pé. · quldiocese. de São, ;E'~]llo,: ç; Sr. Arce-

Quando as 8 horas o Exmo. é bispo, __ Metropol!tario · c:Ilsse não du'l"l• 
ltevmo. Sr. D .. Antôuio Maria Bar- dar_-d_{>,êxlto do_IV'Con.tresso Euca., 
bierí, ·Arcebispo .de. l\Ionievídéu su, rfst!cô. _ Os · mllharés de sacrlflclos 
blu. ao Altar para _a celebração . do · de orações;éde 'comunhões oferecida~ 

.. Santo-_ Sacrlflclo;- o aspecto · do. ·. a Deus pelo triunfo eucarístico de· 
Anhangabaú era o de .grande 'gala • . A··· antemão .--o haviam consolida'do'. A 
:prà.çà do Congresso estava literal~ · prova deste.triunfo era a própria so-
mente tomada! . . -- lenlda<le que naquele · momento !õr& 

Grande núinel'.o de bfs:pos assisti: realizada! · .. , 
'ram a solenidade, que teve para abri-· Faland.o às -mães com particular 
lhantá-11). a presençà de várias éen· afeto· se.;.pronunc!ou O Sr. Arcebispo. 
tena.s de eace_rdotes desta ÁrquldiO· •• Sauda,va,,na.quele , momento as mães 
cese e dos que se encontram .entre· operárl~s. que confiantes nas pro-
nôi,, como congressistas: · · · messas 4~. Altfsslmo, não temiam as , 

O Exmo. · e R·evmo·. Sr. Legado ' proleis numerosas, que enchem os la-
Apostólico e S. Excla. Revma: o Sr> res .... dum,a _santa alegria .. Dirigiu uma 
Arcebispo Metropolitano for'am ai· bênção e uma saudª~ão lgualmente · 
vos de verdadeira consagração popu· afetliosa. a todas. outras senhoras 9 · 
lar,· ao chegái:'ein à~ 'Altar-Monu- mo_ça,s, que apesar de seus éncargos 
meritô! . soclals,. encQntram tempo: para. auxl- . 

Sob a regência do Revmo. élõnego· liarem a, Igràja · eni suas múltiplas 
Carlos Marcondes Nltsch, · o coro obr~ de ,Piedade. · _ . . 
Fem.lnlno_ .. do. Congresso executou F.lnalmertte solicitou.. 0 concurso 
músicas polif~nl.Ca\l e popul,11.res, ~en, de todas às corntingantes. para. con-
do .nestas últimas acompanhado. por vidar todos os homens dá Arquldlo .. 
tO<las .. as -assJ:;tentes,.'.e,_._nos interva-. cese a participarem . , da comunhão 
los. d,a cerimônia, o. loc)ltor oficial . que seria. realizada às primeiras ho-
do cer~amé orlento.u as m.llhares de ras da manhã de hoje. · -
pessoas presentes, facilitando-lhes o . As últimas palavras de nosso ca-
acesso aos lugares devldos''e contrl~ r!ssimo Pastor quasl não puderam 
buindo para a ·boa ordem no decôr- t d 
rer de tôda a sol.ehidade.. - . .ser escu a as:tals.as ·aclamações que 

o entusiasmo provocou · entre as mo-
Foi ·dado Inicio· à comunhão geral, ças e senhoras. que lotavam as de-

minls't'racla por cêrca de duzentos pendências do · Anhangabat\. 
sacerdotes, essa. cerimônia .exten
deu-se por mais de uma hora. A mul
tidão . de. 'mulheres recebeu a sagra
da. hõstia num· ambiente de grai).de 

.A B:lllN:Ç_ÃO APOST6LICA 

Cessados ·OS vivas e os repetidos 
aplausos, S. ·: Excla. Revma. o Sr. D. 

unção e rellgloslde.de. Bento Aloisf Masella. I,,egado Pontl-
A BINC1O DO LEGADO ffclo, concedeu · a todos os presentes 

. PONTIFfCIO ,i. bênc:ão ap.ostõllca. · . 
. . Ao se retlrárem. os Exmos. e 

.'l'ermlnada. a distribuição das co- Revmos .. Srs; Arcebispos e Bispos · 
mu~hõe~. S. Excla'. Rewia:. D. Bento foram alvos de novas . manifestações 
AlolsL Masel.la,. Legado Pontifical ao· da masi;;a,.--popular. 

Venda especial por estes dias 

~UA SEMINARIO: .N.' Í98 . 
felef,'-t4-59t5 _. S,'·PAVI,O · 

. ~~-~·~~ Í!O!,\VOSCO, ;;ias •HJJW j 
'• ":'"' I;, .>J."'IL,- • • .!.l',• . ••. ·•· .:;.: .. : , 

IV Congresso Eucarfsti~. dirigiu-sé' . Aos poucos, depois foi se dlssol• . 
ao idtar-m61<;, de oíldê, 'ai> microi6rié, vendo , a cQncentração das jovens .a 
mhífstriiil 'a.f'bênçãp papal "a todíÍEÍ as · senliotâs. que .ofereceü 'ào Brasil fn• 
mufüêres _·pfesãníes'·"'' '·extendendo-â'' .. telrçi,,-11m _)nes'que.c:fvel ·esnetá._ cúl" dllli 
tamb~~ 'àquelás· que: J>Ôi: üuà.taqúei.. catõlicic\aíl · ,.. ·- , .. ,.,.,,-=....,. _;..a, 

.'.'.:-' •.·:; .. ;·;; ... ·: .· ,~·e· ,, ... ;·; ,. _ .. _;-·!"'. : .:• .. , .. 

--~1.: - ~-' 
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·B O·M BAS' b A T O L 1 .e O· s 
·comprem exclusivamente suas jóias e seus preseqtes na conhecida 

JOALHARIA. 

e A s A e A s T :R o 
.. Para. . ltesidências;' Construçõ11.s 

Regosíjan.do-se com a cel_ebraçâo do 
IV .. Con~resso. ·eucaristico ·.N-acionàl. 

a 
RUA 15 DB NOVEMBRO N. 2ó 

(Esquina da Rua Anchieta) 

1 . . • . . . 

O f i e i n a s únicos coucessionárjos dos AFAMA· ·· 
p r ó p r La s DOS relógios " E L E e T R A " 

. ,r •. B. AL,TMANN 
lt. General' Osório, 35 • >s. Paulo 

., .' . ' . CASA CACA E PESCA: 

EM TODA · PARTE Rf GUt AME NTO ·_.. DA GRANDE . PROCISSÃO 
·-EUCARlST·I e A . nE HOJE.· 

cump-rirne~tá.·. o.s S.rs. · 
• -e· seus ·inumeros 

. . ' . ' . . . . 

Congressistas 
clientes:: 

S_e Encontra esta Verdade: A procissão · eucarística desta tarde <'iações, Asslste11tes Eclesiásticos de en-
evnstltulrá a apoteose final do IV tldl\!ies . religiosas . cu111pre, . desde , já,, 
Congresso a Nosso . Senhor Sacramen- lncu!carem esta neéessldade. de absoluta. 
tadci . . disciplina, obediência. e\ de sacrl1íclo • 
' o Revmo. 'Sr. Cônego Pedro Oomes, - Nenhtcma crtancd toina.rá par.te 
encarregado geral da i'roclssão, baixou néstà ·Procissão. salvo os· alunos de Co-
um rcgulamel).tó que deverá ser obede• léglos Religiosos .. sob a, inteira respon-
cldo. para que haja a maior ordem· e sabllidade dos seus respectivos Diretores. 
respeito na. imponente solenidade . de - Ém vista.. do que fica dito.' não se 
hoje• permitirá . 1\0S adultos .. leva.rem consigo 

Deste regulàmento, reproduzimos· os crianças, nó .desflie •. · .Os· pais que de-
tópicos prlnclpa!s que· devei:ão· ser lidos se.la.rem• levar• os filhos. devem !Íguar-
ê obedecidos, não só pelos uslstentes, dar, rio Ya.ltl ··do· Anha.ngaball, a chê-
como tambetn . pelos·· partlctriantes : riâda da. ProclllSão. · com. flores para Ofe• 
ReVtnO. Clero. associações,· colégios e reçer.em. ·a Nosso ·sêJihor sa:cramen-
ftéis .em geral. · · · · tado, · 

- O Santlsslmo Sa,cramento sair!);· da ~.· O leito da . rua, •·P<lr onde Pa.ssa. a 
Matriz de São· Geraldo . das Perdizes, Procissão ficará· exclusivamente reser-
no grande Ostensório de ouro, oferéc!do Vádo · âs pessôas que tomam parte rio 
pelo ~vo católico, levado pelo Legado deeflle. . ·. · '· ·. · . · · · .· . · 
Pontlficlo, em· majestoso carro : .i;novl- - Em · vista. ·do· esfre!tamento da Rua. 
mentado por doze. Sacerdotes revestidos Qeneral O!fmplo da ·Silveira., entre o 
df!, dalmáticas... Viaduto do l'àcaembà e a Praça Mai'e• 

- As. 16 horas deve .tudo estar pre- ébal• Deodoro. não é.:perinltido o est.a-
. parado para o l ,j,,: ·, da Proc~. cícnà.rrient.o, na:ra ar;ststlr ao· desfile. rio 

- O trajeto da i .>C~ será este: tr_echo CómóreentUdo: e11tre a.· MIÍ.trlz de 
Lugo Padre Périçles, Rua · General São ·e1eraldo. e a. Praça, Marechal · Deo-
ôllmp!o d& Silveira, ·Praça Marechal I doro. · · ·· 
Deodoro, Avenida São~ João -e Vale do · - Os que, est11e!o:11a.rem nos pa.sselos 
Anha.ngabat't (Praça, do Congresso) . pá.rà a.sslistirem ã u~m• da Proo!s-

- Tratando-se de . uma '.Próclssão são ·não .devt>m ~11,1w:nhá-la;' Deools 
extra.ordinária e· mesmo · ilnlca no gjlrie- de . passada. saido pelas' ruas transver-
ro, em São t>àuio, é de absoluta. neces- sais e se dirigirão ao vá.1e do Anhàn~ 
Í;ldade · o maior espiríto de disciplin,a. gaba\\. Dara receberem a ~ni:ão final. 
e a ma~ estrita obecllêncla, sacrif~- . - Só. darão orêieps pessôas dev!éla-
do-se .em benefício ~ coletividade,. to- mente autorizadas, e' as·. si.tas d~terml-
dos· os interesses particulares- e mesmo nà.~ões c:unipre oue 'todos. obedeçam, 
associativos. •pa.ra P.v!Ut" (\()1'\Íll~ ·e. atronelos. " . 

-:- Ao~ Párocos, Vigários, Reitores de ~ No dia '7 de Setembro. · ã,~ 14.30 
[grejas, superiores, Rel!gtosos, Comissâ- · bÚas,- começará a concentração das 
rlôt de Ordens Terceiras. .Diretores. de pessõas que vão t.oii:ta.r parte· rio ·desfile, 
Confedera.ções, . Federações, Arquicon- as qua.ls. ocuparão,' na Avenida São 
trarias, Confrarias, Irmandades. Asso• João. os .lugares' que lhes torem de an-

temão designados,. ' . 

<? 
MALES DO FfGADO 
Para os 

-Só ha um : Remedio: 

HEPACROLAN 
Xa.vier 

A Vida Eu·caristica no Lar 
,.:__ · À. -CÓlocaêão dás. pessôas .. no desfi

le se t11,rá em rtez ,i~ fundo de cada Jado 
da. Avenida. Sã.o .Tolo." 

. ,- Se por :quai4i;ef imprevisto, uma 
da:; . fileiras perder· um· ,dos seús cont):lo
n~.ntel;. ó lugar vaiàô não: .será ocupàdo 
por nlnguem. . . ·.. . . .. 

CONOIÇIO -INDISPENSAVEL PAR~ . DESPERTAR AS VOCAÇõES SACERDOTAIS E REUGIOSA~ !~~e?!t:aS;i~~m~;:l::; 

Ferrão, G'uimarães & C'ia~ Ltdâ. 
ANTIGOS •. AUXILIARES . dA "CASA ARMBRUST" · S/A 

., 

Armas e .mi.niç.ões, ·artigos de pesca, ·cutela
ria,' louças, fogareiros, lanternas. a gasolina . e .. 
com pilhas, garr~f as tei'mais, artigos· domestlcos 
e Utna infinidade de otimos artigos - Rêvende~ :' 

· dor.es dos. artigos-"GILLETTE" Tintas,. esmal• · 
·tes evern1zes "SUPERBA" • 

. ,; 

), 

.Est- vivend0 srandes horas. :ms- Dr. Alceu de Amoroso Lhna têrá uin chefe corn.'imicaéleira. venne- R11J L_ibero 'Badaró, 590 · ------- Telefone 2-5881 . .. ' .. '· 
ta.lnOfl vivendo unl' dê.5ses momentos que . . . .· . lha. Cada.· chef(l ób~ecerá á. orientação .. 

-~~to:oslJ:.-.:~~•~sê}ro.,m'coos~.ºtfb.clétm:\~u· e;~ :::~um:, :~~jl~~~i:~,~; ~ ... ;ra .. :oº:u~ºum~~ffi-.•. ~.--.·~.r.Z.·-.~~.2~.·c{~.· ... : ... · .. ~L.~~.:.;a_, .•.. ::_ .. :_t.:n.·~_i.~~,: .. ~.-.. ··, :~d:~qr;~re;'~6r ;;~.;=~:' ···-·c·,.º, .. ª,.-.~"x·~' ,_.,.tal, -784 -:.~~legra~~!.;,:,:~i!,!!~~!~_·.~.':. ~ SAO ~A.ULO, 
~u , """"' "" ... " o.s ... PrÓPtl!)IÍ,.bemts(~ . . -.~·:,11>•:l!J~. · •- ,....,.qvao = .,._ • ....- ._._d.el.ra; .... ,V~.·r.· ..... e .. ·_:-;,,··,,·.~.· .. ··,'.~ro .. ·. .en. _cia, •. rá.'.· ; · ... ··.· ,.·. ,'\, . ·,,. . .,.,. . câri.: t>&ra se.npre ·ira.va:ao. em nossa. que se esfacela. ll1lUl .uplra a manter. o Que tdea1 ;j( êsse; dir'~nós~i;,·ios :ho~- . · .,._ · "" ,. 

~;~:l~rá:::~[~i::~re= t.~:rpé:~~C:=~~:~~eo~~: ~:kit~~:~djl~b=~i!~~.-~~ :~:~~pi!:1~:af~~:;ro~=!ºS: . ªo--q·uc1:eàa '!tªo~rtaUmilllha_.._s.__ctoicn#f~,,. ;s'-o?e.Js~d<oçs~h/t.0
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m'"":n1t.s :· 
~1:i~~\~~: -c:~a.!: ::~~º ~~Jme~: :pe~:~~hót·s:t: :ue~c~~w:: i~;!v~: !~~O!::tt!:r;; · · l~.:.:.!.a ... : :u:.e:~1. ~b~E j · . · - · ·

1 

· · ~ · · w O :::~::=::~:;:~:f :v:E::e:~: 
6êsses óasls eu'carfstlco.• que .de vez em um sono mltena.r e l!RCClde o Jugo euro- tude, &se s.mór em: .Deiis e ~a. huniu- çiu-rega!fo da; párte mtwlcar do .Con- ·no ·1v·. ,on·gress·.o Eucar.1~·t'1co ·.»ac.1·on·al de Sa'"o Paulo to. Em· São Bento, apez11r 'do· grande . 
qÜa.ndoCse abrem no.desert,, da nossa peu pa.ra, cair SOb;um j(lgo_mu1to.ma1s dade'.so~rena.tura.l, assà.'nioral.'de'.é$cra- • tresso. Nenbunià. fantarra ,tocarê.·'dU· ~ li · número de confess!onárlos,··a ehonne· .. 
exfstênela colet.lva e devemos· nos es• feroz.e lmPlecioso de um. paga.nfsmo que· vó.,. :como. dissé o ;Nlet~che, .quando 'ra.nte, ó.·desflle da. Procissão! . . Basllica estava, lnti'anàltavel. -Na-igré-
t~I' ·por conseguir OUº ·h~,ruem a pre~nde descender do pr6Prlo Sol, ac.iu!Jo dé que., P.recjsamo~. é se,r fo*8, ' '~ As-pessôa.s do interior, cujos trens Comenta:va-se emum oiréulo de ami- !f'ssar',se nas várias Igrejas da Capital. ja do Colégio São Luiz •as confissões . 
vencer O próprio· deserto e não const1• · E é a,,nossa América t11,mbém que se Poderosos e rlcOs, para impor. ao m~ndo · partém· a;ntés:clá., 20 'horas, não .devem gt)s; algum temJjo · antei; da. reàllz/1.ção Etám naturalmente previdentes, os "sa- · do sábado prolongaram-se, .·até · altas 
iuir:a-penas um momento fugaz de re- levanta. Que toma consciência do seu o .nosso prestigio e. defe"ier o-nosso'. tomar parte no ·desfile, · · · .do .I'V Congresso Eucarístico. Naciónal, UCÍós",, Na porta. de não poucas tgre- t,oras da no!te,·e no domingo ·reinicia• · 
poúso, :de ~randeza e de eleva.ção. n,i papel n,-, mundo. que se une em tórno lugar a.o sol? E,ssa. é a Upguagem d()!!. - Os m~m~r~~ de Ordens Terceira~ a ferrenha. oposição feita pelos espid-· jns, ouvla.ln-'SC o mesmo rifão; ram-se_ ás primeiras horas }la. m11;nhã, . 
ma.roha i:,enosa peja areia quotidiana. de Ideais que uodem Vir a degenerar hOmens dó ·mundo. ·.l:sse· não ( por~m! (hom.en~ e sénhoràs), e de: outras asso- tas e protestantes; ~tra· · o ·mag110 ·: - Você. vai confessar~se .hoje? · sem todaVl!l oferecerem .SOIUÇP-0 de .con'-

Lan()l!,ndo O .olhar pelo mund0 con- nos mesmos· êrros que os daqueles con- o verbo· de Deus. A despeito dei todos clações .. de · hábito, dev.em. apresentar-._ certame de -fé,· a r~allzar-se ne~ta ôa- ~. Ora, se você fôr esperar para con- tlnllidade dur.ante. todo .dia.·· Oqtras 
teinnórAnêõ (fUEi vemos em tôrno de tra os quais hoje se erguem. se · não os sofismas - que hoje como ontem, se, vesOdos com ci respectiva hábito; . pitaJ. Um pjedooo .. Sacerdote que se fessar-se amanhã, vai pegar uma fila igrejas como \l> Consolaçã,o. Boa' ~rt~, 
hós?.· A,f.quertas. as revoluções. as cri- souberem ver que à l!berdâde liem Deus enchem• a·, terra de luto e de. sofr;Ime°ii~ ,:. _;_. Por ger Jong1f o perc_urso. convim: encontrava . pte.sent.e .. l!!mbrou então tão comprida, que a11tes de chega, a Santa If!gênla; :.Santa. .:cecÍlla, · Carmq 
eê.-1 ,d& tõda ôrdem: f!Y..era.m merITTl'Jh1>.r é uin m!t.o tão .perlgOSO quanto , fôrça. to,· em nQllle de uma ta.Isa félicl~~ e 11ne. se abstenham de· tomar narté na ttt~lto. a prop6$1.to, que, "se tai,nanha, é. . falar' com·. o. Padre,. o Congresso . já da Liberdade. Santa Gei'lerosa, . todas 
no· ablilmo do sofrimento e da miséria que se.dlvlnlzll. on. o s!!)aritlsmo que faz de Ideais er.rados .- é das Virtudes ~- Proélssão pe$Õas idosas' ou ·de constl- . a oposição, deve-se' es_pera1•·que o .con- a<'abou. · . . • ·.· · · . <>11lflm, :v1i-am-se apuradas. para aten~ ·· 
mna c!Vll~!to que fulliava, no século O murido girar em tõrno de sl,metimo e gundo O cristo e .não .. du :yirtudes;te- tUlção fr,Í.nidnà, ·as quais -poderão às- gresso Pfodtiza. mUltos .rrútos". · · · Quem assim falava, certamente pe11- der a um núnie.ro tal eievado'de con-
JIMlla.dO, -ter alcançado o· segrêdo da considera a vida um momento de vo- gundo o., super~hOmens qlJl! .o. múndo sit<tir a.os desfile. a.o -.longo. da. Avenida Sómente quem viveu em Slio P~ulo di&. um pouco ·aó exagero, no entretan- flssões; e tenho à certeza, de que se fôr 
felicidade. Sôhre .as· ru'nas dessa or- lúp!a 8 nada mais. sempre neêesslta. · com elas ou. contra Slo João ;ou· no Vale do Anha.nga,ba.ú.· nestes: quatro gloriosos dias, pode ava- ,to, · não estava exageradamente longe feita. uma estatística, ~t~mot ~:à 
i!em corrompida. uma nova nrdem pre- Entre &se choque alucinante de or- elas será feita. ª· Ordem N. ova_ QÚ.'l. os "'7 . ,:'odas: as ordens . devem ser exe~ l!ar os bene!lclos imensos que o ·Cori- da realidade. . menos, º· recorde. 1:1a.clonal de conflssõe~ 
~nde se 'mplanta.r, não ~ais construi- dens velhas que me.gttlham no pa.ssado tempos de .hoje estão geran<to. eptre cutadas com precisão e a-mais estrita gresso•ve!u truer no ~àmpo espiritual De fato; Quem teve ocasião de per- ele homens.. . ' , : 
ida · gôbre a· exaltação bur-&Uesa do ln- e ordens novas que tentam se Impor u. dores cruciantes que abalam os ,nos• dfsclpllna.. · · a t<id~ quantos si! encontram na.. ca- correr as várias Igrejas da cidade du- Vibrou assim mais · uma, véz a, all'lla 
dÍvfduo mas sõbre a soberania &>ela.- pela violência: e:itre raças que se le• 508 horizontes. Não temos· a trilnhiia c;._;_• Nâ Piàça. · do ·congresso,"estãó os pital bandeirante. 1·ante o domingo, deve ter fica.do real- brasileira ao chamado' de Jeslls. Todos· 
Jfsta. das massas. Bõbre o 1mperla.llsmo vantam, culturas que se despedaçam, Ilusão de que .. essa Ordem, 60ja. ( qua.1 l~res reservados ãs. pessoas .que to- . A comunhlo das· :crianças._. foi como mente Impressionado com o espetáculo Psses . homens ,depois· · de- · confessado~ · 
m.clona.llsta da.s raças. ou sôbre a onl- continentes que :lespérta.m. lmp~rios que fôr.·venha·a 6er ·perfeita.·. Ma.;·sempre niam .. parte ,no .. desfile •.. os qu(l a.1i que .0 't.oqué de despertar, pois, nln- 'cFle .lhe foi.dado presenciar. voltaram a séus·lares,tranquilos e con-
potêncla estatallsta dos novos levlatlis. se aniquilam óu se renovam - o que devemos tentar que 118 coisas·~ ·a.pro-· aguardanf.a chegada, .da· ProclssAo de- gúem poude ficar · indiferente ante o Na Igreja de São Francisco, a tradl· fiantes. cm. ·oaz com Deus. aguarc:iani:Io 

·A· clv:·· 'cão liberal rulcldou-se cor- mais se ouve perguntar· é· com quem xllne.in o ma.!& possível.dos niodel.bs qu.e vem respeitar.'!> .cordão de. lsolamerito magnifico espetáculo de fé, oferecido clc1~al Igreja. das trezenas. o número "- hora sublime· e solene .de .i-eee))~,Lo 
lrõmplda. pelo seu congênito siba.rltls~ estará a Vitória,; · Deus· nos indicou. E não é viver . se- m-a.ntl~o. ~la; ,ciua.rda Civil. . , .por· aquele cem milhares ·de crianças;, de pessoas que procurava um confes• todo em seu corMãÓ, Para. lhe- fal11,~m · 
mo. A cMilzação totalitária e socla- Ora. não é estas. pergtint11, que de~ gundo a. lel·dlvlna preterir deixar as -.-:Não .se admitem estàndartes, só- que desàflando as intempertes, uerma-' sC1r e.,i grandioso. '.I'odos os confes- !!ova.mente. comª ·-s[nge).eza. dos. tem-· 
!lsta '.t>i'etende enru!;lr-se sõbre as. suas vemos fazer. Ne111 mesmo nos cabe coisas. como eiit«-, PB. la.. lm=salb!Ildad_ e mente_ .. bandeiras~ .. ·. . . ·. . neceram 'flrmes em -se1,ts postos . pa.ra slonárlos estavaln ocupados, e as filas pos da lnfancla. · fazend0·Lhe .os majs 
.;...,_;._ · d h 1sm que · · · · u1 ""' .,, · · · · fervo.rosos nrotestos · de am. or. · e · f!llal ~........,, em•nome e um ero O ta.zer G"uela. o·u•·a pergun· ta m to d • nnos ··e· ti<o b"-~ qu"nto 'd·e · ·.10··· rfn•' ·de ·q·ue· o Sant1'sslmo· Sa- protestare..., do modo m•is .belo, o. seu virando e revjrando por entre os ban- ... 
exâ.tta. as virtudes do orgulho e ela po. ma•- n;'bre. ~u·e ; a, de sabel' c_om q. uem e as ,a.ze · ~ r "' ·· ......,. · ,. • er~;to~ d;r,;ou a Matriz de, Sá.o o. e- sincer. o am''~.r-. a J_esõ_ s., .~ . · .· . ..· cos · chegavam até· quase ao a.ltar-mór. subinlssão. e · i:>édltldÍi-I,he • ··mliita ·· i>az 

"' y " veriam ser. Devemos sempre querer em , . . ,, . t tanto· e prospe. rldade .. i:ia.ra . si, P.a.ra· -sua.li ta- . 
tenela; dos super-homens e esma.cia. lm- está a. Verdade. tu. do.· ó .:..áxlmo,·· ma:i sempre. · .. ..,.a.decer · re.ldo · e começou a Procl~ •. deve llne- ,•ef .. u depois a com·. unh .. '. ao·. das senh.o- ·"º en re , penetrando-se pela sa-

. · te bQ••. fnta ... ...,. · 1 ... 1 t t 1r· - m!l!as. e sobretudo uma. ·grande e justa ~osa.men . .&01> sua.s ...,., os n- A g-nde -•no.~•.;bll!dade do Cr.ls• a Deus o m1n1mo diatam..ente. ..ce/158, r;· q.· u;tlqu.er conversa, ras, cujo sucesso su-rou todas as es- cr ~• a. cons a ava-se com a.dm acao . . _. ',., 1 •• ~ · ~ d .... _ ·~ • ...,,. ~ · • .. ~ q · d paz .Para todo niundo, mas muit.o par-, 
.,ve ... :.dlre wó dos ,racre. os mo eow-, t!&nlsmo, no murido. é, que éle .6$.be No :mundo:utllltá.rio em (iue vivemos, pois;todo O·.COrteJo fon;naum só.corpo, peeta.tlvas, mesmo· &li mais Ótl!nlsta.s. fue .o numero fe pessáoas que se co1~- Ucularmente para. este .'nosso ".amado 
haveres dos pobres, as virtudes dos pa.· com quem .estã a. Verdade. como . sabe a. primeira. e .maio. r-ctarldade. que .·de- de. qt1e,.pa,rtlcipam MEIS~º os .. que. esta- No ·entretanto, a nota. ma.Is vibrante essava em· con ess!on rios · tmorovlza- · Brasil! 
'-"fico• · · · 1 ,. .. _. · . . · . . clonadop nos passeios. ou:""·.· .t.ad. os .ás ja- do .Co--gresso· 8 .;, 0 mome·n· to,· ·foi dada do~ era maior oue· o das que estavam . "' · .,. com auem · esta.rã a. Vltór a. . N ... o . "• · frontamos é :eóloca.r & vida ;~óbrena.tura.1 " .,,.,.. · · · " ""' r· ' . ..,.. d b d .. b o . . nelas,.apen.as .. ass.l_stem··ii!> .. .,desf.ile_.... .Pel~~ conf•--o-es .. do·s·ho·m· ens,·e· crem·os na greja.. lndlvlduos havia que de . uma. gra.n e eom ra esce su re · portanto, de tnterrô/.láções que se faz a no .. ·.posto de.· absoluta . emlnên. ela. q.ue · lh.e. · · · · = = t d !d d d! - r1 ·u· ,. t ,.~•- o E.'.·.".e .. Hg .. •-•e· 'a ·cttre"!t.ct ... cen.tral•··.cla que·sómen· te.a co·mtm.hão ·d.a·m·e•··nolte, o as as a es .e con ooes, cose llO· mundo. · ma. a.gon ... ex rema. ª"".., s nossa vida.. cristã, Ao menos · de Inter- be · · T to !vil! · li · · hoj ~ "" ....,.,"" y "" · · • .. . . . ú -·'" d . ca • an . a. c . zaç' o ql:18 . e, se Procl·•."A •' "".m. ·.qu.em d. e. v.em. . ·.se. enten ... :.. co·n· sem•lra.· ·superar e'm· .. e·m· o· tlvi.da· de, e bres. Jovens e velhos, todos)porém com "'oV0S esm. a.itad. os. m or,...,..,o esen- ro· "hc"·· relativas ao desttn. o. f. lna/1 · da d f 1g d 1~- """" ··"" · · · · · ,._ 
I' "'º ""° e8 az, ,'. como 8, llJ11as. acJ.Ue...., .que ,_der', OIJ ell.C.·.alTe-AOS.' dOS' dfver.80.· 5' Sete.• "rand!O$IA.AA e. grande dese_io r)e S8. COnfPSSar. par(t treàdo leva.nta. 11& multidões dominado• Vltót11t· .e 1 -'ltlma colo"•" .. ão da. Verda- te t •b uf """' " = .. " """' n s.m, e!'gl,ler-se Bu re ~ r nas,_ es- _ rfl1S; .Côn(!ÇO •pearo aom~~; Auxiliar~: poderem á meia nole · prestar o seu 
ris. Ah. se f6ssem 

1
ésse:s os pren~n~ de. Nosso drama. e· nossa dúV!da.; · no ca.i:necem_ dess,, hief'a:rqula de .· val'l;-es, < ~evmos. P~res .Toão·Pheeney q_./Sil- . Já no l!ábádo á noite ·grande· era: 0 tributo.· de amor, agradecimento· e ado-

dos doa'tempos anoca fntlco.s, que a e- mundo. estão no ca.mlnho terreno, .n.á'o. De modo que o nosso deyer· é deslocar va-e ·Alfredo Sampaio. Locutor Movei: núme.ro de. homens. que-procurava con- ração a Jesús. Sacramentado .. 
l'rial Se a.e guerras em que os povos na che!'(ada. PJstão nos m.étodos · de o ·problema. da opção entrê iol14ções ·de Padre Ji.gnelo Rosst: · · .. · · ' · · · =============== São. lncontavéls os nú.meros de .prl· 
tnôtor!zad03 se esmai.am mu,us.mente, ª""·. n"· no .fim a ... lean,.•r. Para-.on. •· ord ra •· J'tl on•m1ca .. , · · · · · · · 1 · · · · 

· ~tw ""' ... .,.. em·pu ~en...,··.po •. c.a.•e.ec. u.. . 'l?ara·•nialor ord~m·n<t-certame,.euca- ner'a·.1 ,0·1·1m· P··io'da S!lvélra,··ent.re as.ruas meras comunhões. Que se tivesse de-
servlndo-se .dos eno:enhos mais re- de vamos. sabemos perfefta.mente. · O para lllll& _solução .de orc1ein _rel~c,sa e· r{stico;'· as ·autoridades e o, povo em. · Rosa e· Silva· e· Gabriel· dos Sa.ntosY. · moràdo um . pouco no. melo da . lufa-
*'ufntados· do seu i:tênfo criador, fõsse.m P·.onto ... saber como vamos.e deque-m.o.. po_.-nto a•-·a.1ta e ma'· comp'-•- ·em· À •• , d "· · · 1 · · to · 1 r 1n te · d 1· te ·v1d '·· .. " .. ,:,... ... m "'· ·. •"' . .., .... , . g.,...,::· eyera.u ·· se· co ocar nos P0ll s S) . Religiosas <Rua Genéra.l- Ollinplo u a re an . po er a· r ou o mw-
D sinal do fim dos temµool Se os cor- do podemos a.Judar o· mundo ~: empre- que, se _·volte ae · noyo · a: con.,tder'af a. fnd~ca.dos pàra; 08 diversos setores:· · da. Silveira, entre as ruas .cons. 'Bro- tas conversas mals ou menos assim: 
i:'1s :d& fome. dil. l)e8te. da miséria que ender a sua. ·Viag'em. esa .. , viagem dra- exlst .. " .. cla. dos. ·.holl'lell.!l ·.e· das socie. da- 1)· .• Col.~'"'. os·. Pem.!nfnos .. <Avent. da.· São · - ·: .• eu .. não sé! bem ·qua.nto tempo '"' -"'b d f•--·m os · · · 1 · J .,., "lS' ·tei::o .. e. Marga.n. ·da). ' ue11oenun · ou re o mun ° ,.,_, mãtlca de que · .,artlc pamos · e cu as des; 11egUndo uma hler!!il'C!ula .de \.valo- J~ entre u .ruas Vit6riá e Maria Te'- · f~ qu1r n!l.o · me confesso, lembro-me 
anuricfa.do.:as das. trombe~ do Eter- peripécias são, pÍÍ.ra. ni5s, quase tão mfs- res.,d!f'erentes. · Basta verc·que no·co~- 1 resil,r. . · '. . · . · . . 9 · Coroinhu (Rua Generàl Ollmpio que quando era multo crlançà assisti 
:1:19.: qu~ um dia· romperão nuvens e teriosas como pa.ra aqueles que Ignoram celto í,ura.ment.e · pragmâ:ticx> .de' exls~~ . 2) Filhas de Maria (Avenida , ~o da Silveira.· éscíulna da Rua Tui:>íL · a umas a,ulas de cate<llsmo na minha 

, ecoàrão pelos borlzOntés anunciando a o sentido -da viagem. ela,. não há." togai na. soe!edà.de,nem para. João entre a. .rua. D1,1que .de Caxias' e . 110) Semlm1rlstas (Rua General Olim~ paróquia .. porém rião me recordo se 
~Ólta.. do Verbo, seria então para os No . fundo. tudo Isso é . de' uma. sim- o sacerdote nem para o; monje .. ,O .. capl- Alameda;. Gle~~) • . . . . . . . . . . . ulo da . Sllvel;ra:. próximo ao viaduto cheguei a confessar ou comung11r. e o 
(!ue· vivem da verdadeira esperança a. pllcldade absoluta. somos nós · que 'ta!lsmo dêies esca.rneéià., n.a. .f~. v1io- 3) Ação Católica (Avenida São _João Pacaembú, junto ao poSte de luz núme~ senhor compreende, 1.sto foi a.· trinta 
aurora. da redenção I oomnllcamOli a vtda. , e o . 6eU sentido rtósa de sua ·tu;censão>cotno, Q cciinunf.s- esquina. da, Rua Comandante . Sa.lgado) • . r\:)8/3~~-:: (~ua General Olimp!~ d, a e cinco a.nós. 

!: possfvel, porém, que assim não profund· . O dever católico, na. hora. mo os .flagelou, na f~ · cruc!ante>aé ~). Assoelaçáo de Sénhori15 (Aveni• . -- Mas o senhor ainda se recorda 
geJa; .. 1l prová irei. mesmu que a grande 'l)resent.e, é . colaborar pàra a slmibwca.-, seu . domínio.".' como o nulsm.ô, os· perse-'c da'" São ·JQão entre· iis Alameclas q1ette Silveira, entre .o· viaduto Pa.ca.embll e ª do ato de contrição? . 
'misi!rfa. do mundo contemporâneo, n!í.o ç.ão da. existência.. E mo. _strar ,que O "gue; sob 1111 formas··miÍ,J.s:dlretas·àu mais e ·Nothl?!ann). ruá Lavradio)· · · ,.... Bém o 'frade deu-me um livrinho 
lléJa. ainda a véspera da Redenção fl- oogrêdo da hora 'Presente não é diverso dlsftÍ.rça.das e sutis 0 :que é-sénipre,mul• ~) · Ç,Olegios Masculfncos (Avenida 12): Cônegos, Monsenhores e Aba- e já o 11 umas duas vezes •. no entre-
tial'e sim a. agonia catastrófica de uma. dó se11.Têdo de tõdas as horas. E que to···mals .perigoso. ' • · ·• , . , · SáQ João;,entre ·Alame~a. Nothma.nn ,e des . (Lii,go Padre· Pericies, esqttlna da tanto, eu precisa.rei de mais umas ex-

. , . ·, .- . .a.J· . Rua.:Plrineus). . · ., Rua Traipú) • pllcações• e ·como todos."" os P. a.dr. es estão clvlllzaçáo. que morre, como morreu 6 verdade, como· a. telicldade, está. ao · Ora numa nov8 ordem · de v ores · · · · ' • .. . . . .._._ · .· ,.' - • · .· 6).• Congre.·g· a.do. s ·. Ma.rian. · o. s .· (Praça._· 15. ) -MUitares .(Rua Marta.). ocupados éonf. essan .. do é que me. d. irlgl eom P'hilonoemen a. mais bela das cl· alcance · de nossas m"os. E que·. tanto sociais que seja realmente •u=rior ás · " . \ · . ·. . , , · . • ~~ . · Marechal .Debd.oro,· entre. as · Ruas. · · Pirl- (Ig.eja · São .. Geraldo· da,s Perdizes) . ao senhor pà.1<.a me · esclarecer melhor: .. vn•-~....._ antigas, como ,;e extinguiu na n·o sllAnclo e ·no. recolhimento do· êrmo, "lle hoje do-•-am • o mundo moderno · · ~ " .. "+u.' · · , • neus: e Lopes de- Oliveira). 14) . Arcebispos e Bispos (Igreja, São ' E· assim. auxiliando-se reciprocamen-
nÍã.o dos Bárb,i,r<'~ ma.Is r .stre dos co·mo no cl9.m.or dos A,.,.,,tPclment.os mais · ·· · · · G · d . •-A (Con, clu_ e na 4,• página) . , '7) Assoç1acões' de Homens (Rua: e- Gera,ldo du Perdizes) • te, · muitos e muitos lndividuos pu e-

. . . ' . . 

EM VISITA A S. EXCIÀ O 1.iGAOO .. 
PONTIFICm 

Ontem, ~s 11 horas dá manhã, foi 
visitar S. Excia. Revma. o Sr, Lega
do Poritifído, a peregrinaqáo i:arior.a 
junto ao IV Congresso Eucal'istico 
Nai,ional. 

Em nome dos peregrinos sa1.li!<iV · 

S. Excia. Revma. o Assistente da 
Junta Nacional de A~ão Católi~a, 
:l[om;. Leovigil~o Franca. · 

Em resposta, o . Exmo. e R!lvmo. 
Sr. Núticio Apostólico discorreu so
bre os trP-s grandes afectos dos· ca
tólicos, a saber, Sagrada ·Eue:iristi&, 
Nossa. Senhora e o Papa. 

Quandó falou sobre Nossa Senho· 
rà, o· Exmo. e Revmo. Sr. ·Núncio. 
Apostólicodisse que era talvez o ma.is 
·anti,!l·o dos·· congregados· marianos do 
Brasil. porque era congrfgado ba 
mais·,!,•. cincocnta anos; 

Depois de várias referênci·as de· 
S. Excia. Hevma. recebeu no salão 
nobre, ondri lh_es deu a; mão a,. brijÚ, 

!mpérlos de outrora. como B=nclo catastróficos. , s6 hã .um. cair 'nho ver- , · · · . · · 
se iantqullótt, como se .isfacelou a Ida.• dadelro. _ o. da. ·humildade e o do a.mor =.=;.=,.=""= ,..= .,.== .,= .= .= ,.= ,.= ~= .. = .,= .= .,= ,.=.= .. =Ili=.,=.,=.=.=.=:=;.::;:.,==..,= .. =.,=~=.=.=,.= .. =:= .. =,.= .. =.=.=.= .. =,..= .. =,.=.,.=.,=.=;.=:= .. =.= .. = .. =.,=.,= .= .=;.=111=""=_= .,,=.,~=;.= .= .. = .,= ..,=.,= .,= .=.= ,.= .. = ... = ..,= .. = .,= .=.=:_~= ... ~= .. = .,= .=:.== .. =.=,.= .. = .,= ,..=-=.,= ~= ,.= ..,= ... = .. = .. = .. = .~.= ,.=..,= ... = ... = ,..=.,= .= ,.= ,.= .. = ... = .. = .. = .. =-.= .. = .. = .. = ... = .. = .,= .. = .= .. = .. = .. ;= .. = ... = .,= .,= .= .. = .. = .. = .. = .. = .,= .=:.=:..= .. = .. = ..;= .. =.,;= ;..=.= 
de . Méd!a .. como a Indta, como a Chi- · que tenham côm_o ' medida , nh' a noo 
:ria.•.co~o o Egito, como Ca.rt9.f'O. como mesmOll·ou ao muíído.-'ma.s.a Dem: Pois 
as;clvtl1mç6es, pre-cotombtanaa e até o: t>rónrto:amor'e ·a,prów.fa' hunilldàde_ 
como as· mlster!osas cultura.• afr~nas foram eorrom-n!dos liº? a~el~ •que fa,.' 
oi{ lendd.ria Atlântida, toram an'qu!la.- zem do mundo· ou de si mesmos a..-me-
da.s -pa.ra · que novas ~!villzações voltas- d!da.· de tMás a1r coisas. 
sem a surgi?'· e com elas voltassem tlll .. o que a Igreja lfo- Cristo nos: -1l!l!na 
homens--a viver tenazment.e o ciclo hu- não é o a.mor 'das· vltórlu. sõbre .os ho• 
tnllde . ou agitado de seus amores, de mens. não· é a fa.1sa humll4adé dos con• 
seüs trabaajios, de suas ilusões. formados . e tndlferentes. e s~ ·o a.mor · · 

Estamos, de · qualquer forma, vivendo que vive · de saciiffofo, pal,'.R,. le~ os hO• · 
-ama grande· época da história, a. ma10r mens · a. DeUll e t~r P81lll·. a.os Mm~. 
~uem sabe de: tõdas•'os épocas, se levai'-. . e '.sim'.,ÍL' h!Jlllflifarle·que: nl!, é. ~ma.Jus~ 
21),Qa: ~, !:.QJita. que ho.te-~ .ao Aà· ~l ..... ""',:~Ó-· de.,to; =und.<>.",~0

' ~-.: ~~ 

IP 

e·ri,n:~;, ·L·i 1n.tto·s, .e ·Avlament·os.? ••• e A s A ·A L B. ·E R .T 0 1 

-{. ·.:Lâ~ge> Sa,o:~eritc,, 40 -:cs~/:Paulo)' • 0R'-la Frei· G~sp~r, 39 - (S~ntos) ·. 

.y .. v,,~:lil·Dc-,_~1-1si, ;· :,~~~-~~~;-~r-.~-,·•~'"' 7 s.~ ·•,o .. _.-
7
s >·s. __ ; .. ,.,_'~:_.H __ o R e: s _TA L- F.. A 1 _A-r 'E s 
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L EG·I O NA RIO A> Paulo, 7 de Se.lembro de \942 

A VIDA EUCARISTICA NO LAR PEREGRINAÇIO 'OE MINAS 
GERAIS A VITORIA DO RE.1 

(Conclusão da 3,a pãgina) 

qualquer dessas duas formas de vida 
- sacerdotal ou monástica - repre
SCl)ta o ideal da vida. huma.na. o sa
cerçlote e o monte não são hoje menos 

-11,tua.ts que na Idade Média.. A perf ei
çã.o de uma. vida nada. tem a haver com 
o .estado da técnica. ou da ciência, com 
a forma dos vestuários ou os regimes 
políticos. Entre os castelos dos barões 
fcud"a.J.:; ou os arranha-céus do novo 

··t,ud$.mo da riqueza. e do poder, são 
êfes. os tipos de homens mais· perfei-
1:Q:S, porque os tipos de vida mais di-vma. 

Esta.mos, Justlimente, aguí reunidos 
pa_ra ·dizer ao Brasil que o segredo do 
·seu futuro não está nem na sua rique
:iii., . nem na sua força, nem no seu sa
b~r, e sim nas suas virtudes. E que 
e~as · mesmM virtudes oorão vãs se os 
~US' melhores valores, nas novas gera-

·· çQeS sobretudo, não se encaminharem 
l)àta a vida perfeita e reconhecerem 
no estado sacerdotal e na vida religio
sa· Integral não sómente a mais bela 
q~ v\clas, mM ainda a mais fecunda 
t>afa. toda a comunidade, 

A grande miséria do mundo moderno 
é o crescente prestígio do profano sô
,b;e' o sagrado. Ora, o cristianismo 
~u Jústll,mente não só confirmar o 
!dejll sacra! da existência que . já era 
o do. paganismo superior, mas ainda 
:mostrar• Que essa sacralização só podia. 
. li~_ empreendida pela Graça Divina e 
1'lll' l.!lll8. comunicação constante de 
.tl~ús · aos ·homens, através da vida sa
cr~lliltal e particularmente da vida 
~ttçarfstica. E é por Isso Que a Ação 

,C~tóµca · e a Devoção Católtca, Isto é 
a Q91?11.!nldade Cristã em sua dupla 
T!da . ativa e contemplativa. como for-
11'l_ll4' ilnecllatas de nos entregarmos ao 
à~l9:do leigo da vida em s11a nlenl
tt,l,le, devem valer mais nara nós ou
tt'll!! do que o aceno de todos os ideais 
políticos. ecotlômlcos ou culturais. 

ll:. ~te o verdadeiro s·entido <los Ple
'bi~ltos • eucarísticos, como o que esta
·IUPs vivendo nestes dias lnesauer.:veis 

· 'N,:$~ · terra de São Paulo. anost611ca 
·Jjf!_o nome e pela tradlcão hlst6,·ie.a 
·q~tn,. vezes centenârla. pois P.mhPbe 
-suas ralzes. com a santidade de N6bre
. P, .. de Anchieta e seus commtnliP!ros, 
.-nas inals remot.as origens da nnclona

_. U<k(lé, · e· .apostólica ainda mais nela fé 
lnqqebrantãvel. dos seus filhos de boie. 

· J)aj'a os quais não há d!flcul<lades ln
. superávêls nem reali~ar.ões de mPio t.;.r
·1n9, ..,,. são êsses Plebiscitos eue.arfstl
CO!! Que desfraldam os estandartes da 

.-.-er~ . .-'como 11.Queles quA remPsi,,,t.a.rn a 
J)ró~rla :Vitória e a· própria verdade. 

O id!!a.l sacerdotal é o mais bPTo Meal 
da existência humana. A vida mnná.~
tlca, · lóhge de· ser uma fuga do mundo. 
é o niêlhor. dos meios para levar ao 

·mundo:um pouco de concll\ncla da ver
dag~ira vida. Os povos e as pá Mas 
só- !lá!>., grandes e dli:no., auando sahem 
hotU"itr · os que :Vivem pa.ra Deus. com 
sacrifício de amblcões mundanas e vl
Tént. i:io tnundo para lhe revelar e lhe 
trl!.Zer o segredo dos mistérios divinos. 
· ~ão· é, pois. nem da volta a ,ordens 

))C)líti<1á.s superadas nem da Ida a no
·v~ ordens lmpri>,lmada.s de um tlta
n!$lllõ · ~!rariico, que a. nossa pátria 

_1, ~.e: esper!l,r o. caminho do seu verda
cle~o ;~~turo. 
~ pov,o .deve ser fiel a si mesmo, 

~& aw111a. de. tudo deve ser fie) á ver
cla(le. ··,.Quan~ essa. Verdade coincide 
<:Ôtn. & ,sua tra.dlção hlst6rlca, tanto 

· :ma,is ~. lhe será. · obedecer ã própria 
lei do,-progresso e da prosnerldade se
~ca/-leJ natural é· a lel divina. 
. -ereto· ser. &se o' caso da nossa tRrra. 

Naseemôii na hora mesma em que a 
e,;paiÍsão da Fli Irradiava do velho 
continente .e vinha tocar as novas pJa
gu. ÓÍlde -um gra.nde futuro lhe esta
Tia ,~rvado. 

'Depois, · multas vicissitudes sofreu a 
?'6 -:càtQliêa,. no· curso da. história ·do 
r.oSM·:pôVQ. Não basta ser fiel. á tra
dtçio,' para . que saibamos o caminho 
• 'ségüir;' · Pois no ·decorrer da história 
de . nossa. Fé muitos êrros foram come
tidos, "inllitos faisOli caminhos palmi~os~. 

:Não:~ a. tradição e sim a verdade, 
que. tei:emos sempre de trilhar. E para 
isso.· é' n$ter que a Igreja, guarda fiel 
4118/-t>ioniessas de Cristo e da verdade 
una, santa, católica e apost;ól!ca, con
ttíii.te 'a~ser pua à nOIISII terra. não uma 
~t-4i.~ . âpena.s t.olerada, nem uma 
J10tencla. .: ten1pora.1 privilegiada, e sim 
um vliielro · de aima.s santas, de almas 
:fórtea,ide·. almas verdadeiramente divi
ni.das, -étue seJam para o nosso povo 
e _pará:;a,nossa tibieza um pereno a pêlo 

ás virtudes sobrenaturais e ás promes
sas e responsabilidades que a Graça 
comunica, sem cessar, á r,atureza. 

É mistér tambem que as famlllas 
brasileiras. longe de ·afastarem os fi
lhos do serviço divino, incutindo-lhes 
i<Jeais de riqueza e prestigio puramente 
temporais e mesquinhos, vejam nas 
1 ocaçõ\,s sacerdotais que acaso a graça 
divina neles suscite. uma m·arca . da. 
preferência de Deus e uma felicidade 
incomnaráveJ para êles próprios. Cabe 
ao amt iente familiar uma decisiva ln
fluênc,ia na orientação das vocações re
iir.iosas. A ~cão da Graça, bem sa
bemos. é mais forte que toda e qual
quer lnflu~ncia humana. Mas a Gra
çn. nãn rlest.r/i! a natureza. nem na vida 
tl'dividual nem na vida social. de modo 
0,ue o meio familiar, onde se processa 
grandP. oarte rla formaqáo humana, 
tem uma considnável lmnortancia na 
o~lentacão da vida para Deus, para o 
mundo ou nara si mesmo. Pois são · 
esses os três caminhos que se abrem, 
em nossa frente. na hora das dellbera
çfe, vocaclonais A oncão não reore• 
senta nma "Xcl11s!vldade mas uma hle
ramuia. auando ela é marcada em 
r.ada um do.s três caminhos por uma . 
r1~1~hf'l''lr,::;n n~~ic:.iva e nor uma subor
flinociío ilimitn,T,i a um dos tri'.s Ideais;. 
Lcmns a mo.rM de uma nersonalldade 
fort.e oue fará da virla o.l~1ma coisa. 
,,a.rs ílPus. nara o mundo ou oara si 
r,.ir·,!=:t'no. nror1 ~ri:tndo o ~eu iõ:eal de per
fefc.õ0. no Santo, no Herói ou no Si
harita. 

Lnne:e de serem univocos. oorém, 
<>ssPs !rleals e no,.tRnto eQuivalentes. 
;;ãn 'llM.c:P tnt:l,1mP1'ltP êct'i.t:voco.c: entre si. 

<"' ho1-npm nnP vive .n~.ra s1 mesmo 
a tem Mmn MPA.1 o sibarltlsmo. é a 
irranrlP e.ha,rr,i.. "'"" só do mundo mo
<lP.rnn m,ts dp tor'ht• M clvillzacões, 
Pni• t.n.-lg,s pfss foram rlestrnldas oreci
sn.men '" nnr ~ss<> t.i1Jo de vida. nor ~sse 
e:<"1•pro rlp 1r1~n1 nor essa det11ma<ião 
r.omr,lr.-t.~ _ õn <::Pnt.ir!'o VP.Tõsvl.efro rlq. ex1s• 

ti'nci~ e nnrtonto nor P«sa delffoa.ção 
<h spr h'""'""" c,ue está. na rafz de 
tor1'l~ ~e:: r1P"!1tif!nciqs. 

O hnmpm ·m1P vive nara o mundo, 
istn é. nam uma grande causa exclu
~iv!'lm.õ't"ltP trt~nnt<fll e tem como ideal 
a Jwroism.n · terre.no. vive sem dúvida 
nnm nl-1nn ~11n1:1 1·irw 9n do sih~rita. e 

m·at.je.s. nor ve7es ,n-,i,nrles virtudes que. 
nos n,,,.,em e os ilu(lem a si mesmos. 
l'ifg.ris. rlisso im"ede aue vivam ainda 
nma viria. Tl'ttl!la.rla e ''tncomoleta · ou 
n1e::.1-.,n alt.~,..,..~ntr: nociva nara os. ver
r1'lrlei,-ns rle.sl.inos do mundo. 

Po<l~m0s di~er oua a era em que ~
t.amos viv<>nnn t<--·m<>nns uma época de 
vícios. do aue .de vlrturles_ desorlenta
dM. Hn. ho.ie uo mundo menos êrros 
ri<' m,,.. hrinrlnc:: ·<IP vl;!rrl!:tdes sem· rumo. 
Vemos. nor toda oarte, a serviço das 
cll.usas mais monstr11osas um desperdi
e.lo psnont.nrn dRs mais ~.ltas qualida
des NP hpen•,..,,o:. r]p s~r.Mf(clo. de de
clicacão até a morte. Não faltá hoje 

a nos dlter com solicitude de mestra 
lnfallvel e o amor Insuperável de mãe, 
que só M um ideal de vida digno de, 
receber todos os nossos sacrifícios ::... 
o da vida vivida para Deus, seja no 
exercício da mais vulgar das tarefas 
quotidianas, seja na dedicação âs cáu
so s mais sublimes. Pois a beleza da 
\'Ida não está na grandiosidade das 
tatefas e . sim -na qualidade profunda 
do nosso· esforço. Não é o saber; nem 
o poder. nem o possuir que marca os· 
homens aos olhos de Deus e sim o 
Amor. O amor por Ele, o amor com 
Ele, o amor ás . criaturas por amor do 
0riador. 

Viver para Deus, portanto, no mun
do ou fora dêle, na vida mais íntima 
como na vida mais pública, nas pro
fissões triais humildes como nos postos 
do maior relevo. na opressão do sofri
mento ou· das derrotas como na euforia 
das vlórlas. viver Para Deus cada mi
nuto de nossa vida é o mais simples 
e o .mais sublime segredo de toda a 
história do mundo, Quando essa vlda 
em Deus nos leva, então, ao repúdio 
do mundo e á entrega total ao serviço 
tlivlno, temos nela a vida nerfeita. a 
pleqltude de homem que volta á sua 
m:igem e reflete de perto e de novo 
a fonte cl~. sua orónria Imagem. 

Fazer com que, desde a irtfancia, se 
viva na comnreens"io · dessas verdades 
elemeJitares. é o dever nrlmordial de 
toda.- tamnia verdadelrament.e católica.. 
I,evantemos. nois. os corar.ões ao alto 
e Pecamos a Deus Que <>sta hora G?ran
dlosa oue estamos vlve"ldo. oue êste 
entusiasmo. estas multirlões. estes cla
mores. n~o selam anenas' o fervor con
tal!iosrr de ~.lgipn:i,s hora.s. r1e ·al•mns 
r'lla~. ma.1: sim 31. marca efetiva e lt'Íde
lével dn F,snlrito S,>,ntn em nossa vida 
dE' naciio crlst.ii. aue não nuer saber de 
nenhum dos ideais munda,n0s, nue os 
stmer-homens esna'ham dema.gogica
mente nelos hori~ont.es de hoie. PXal
tando a fé nos ch.,fes. a esnera.nca nà 
(:ominação. o amor das vltór!,,.s neste 
mundo. mas aue contil'111ft hoip comi) 
ontem a mnfiar num só s~,v~rlnr aue 
nã<' é dêste mundo. nunm só doutrina 
rn.iP vem ~n Verho de n~us. nmna só 
,·Ida verclade!ra ·que R W.ucarlStla ali
menta, segundo o esnfrit.o sohrPnatural 
d:1 Fé, da Esoeranca e da Carlrlade. 

Esse deve ser o esp,rito do Brasil 
em Guerra. Em guerra não s6 contra 
aqueles que o feriram em· sua d!~l
dade de Povo livre e na · vida _ preciosa 
dos seus coneMadãos. - mas em guàr
:·a contra os falsos Ideais da existên
cia, em guerra contra. " ausl'ncla de 
ideais na existência. Pois há uma 

. coisa pe!ór do aue o pecado - a au
sência do se.ntlmento do mal; uma 
coisa pelor do que o êrro, a indiferença 
ã verdade. · 

Tenhamos pois, como fanai na en
cruz!Íhada sombria em que se . encon
tra o mundo, não qualquer luz enga
nadora. que as lampadas efêmeras da a coragem de morre. O que falta 

é o di<.r.emimento das causas dignas 
de nossa morte. 

E nesse ponto é que a Igreja aí estâ, 
hoiP como ontem, ho,ie como sempre, 

· terra nos enviam, mas a própria fonte 
de toda Luz, a Luz que é Amor no Pài, 
Sacrifício m,· Filho e Santificação no 
Espírito. ' 

Ruo 2, d• Molo, 80/90 
$ÃO PAULO 

Os peregriµos de ~tinas Gerai~ 
presentes. em· São Paúlo. deverão v1-
sitât às 15;30 hO!-'fl.S de hoje 110 Palá
cio São Lufa, o Jilxni9, e ~evn~o. Sr. 
D. José Gasear de Afonseca"e Silva, 
Arcebispo Met,ropolitano, a quem 

pr~tai:ão J!,oinenagem. 

O . SNR. LEGADO PONTIFICIO 
· NA EXPOSIÇÃO MISSIONARIA 

Ao refitàr.se. do grande-'banquete 
com qrie o homenageou o governo do 
Éstado, o ·Exmo. ·R~vino. ·Sr. Legado 
Poritii'ício dirighi:se eí.n. visita a Exs 
posição· Missionária, onde recebei: 

· as homenagens dos organizadores, 
tenilo percorrido os <estandsi>. que 
examinou cóm carinhoso_ . i!1ter~s.se, 
niio ócúltitndo a impressa<> hson,1eira 
qne •1be · causou dita ·exposic:ii(', rer
tamente. ttma dás mais impoi-tantes 
realizações do IV .Congresso Euca
rfa tieo N àcional. 

E.m nossos -eliehés, upresentamo~. 
dois aspectos dessa: -visita. 

O DIA O[ ONTEM 00 . EXMO, SR~ NUNCIO 
APOSlOLlCO N'O URUGU:AI 

O Exmo. e Revmo. Sr .. -D. Alberto IB.
vame, Núncio .Apostóllco- no Uruguai,, 
após celebrar .a. Santa Missa, ontem, 
assistiu à. empolgante, comunhão . geral 
das senhoras e '-moças. 

Visitou -s. Excta:· a eicposlçãl) .missio
nária, percorrendo todos os '' stands" e 
examinando-os deta.lhada.niente, com o 
maior interê.sse. · 

compareceu ainda. ao- almOço : ofereci• 
do pelo Sr. Interventor Fedel'àl, . no 
Automóvel Club. 

l:>epois S.. Excla. . v1sttou o ' M01Stelro 
de· Santa Teresa.-,., na rua Monte Ale
gre, onde foi alvo de uma. entualá.sti~a. 
manifestação de. apreço; e a seguir, em 

companhia. do Exmo. e Revmo. Snr. 
Arcebispo de Montevldéu, esteve no 
Recolhhnento de São Pedro, à rua Bar-
tira.. ' 

A noite S. Excla. · Revma. a.sslstiu a 
ses.são setene, .e· celllbrou a segunda mls· 
sa · da .comunhão geral dos homens. ' 

s. Excla.. Revma..;, entre outras, rece
beu à.. vi.sita.· do Sr; Vicente Frontln1 e 
~ora, - esta prltmt;. de s. Excla. 

••• 
-'O E:xmo. e· Revmó. Sr. ·D. Alberto 

tevamc, deverj seguir a.manhã, cedo 
· por via. aérea, p<-ta. o tJrugua.l, ~ com

panhia df.'I Exmo. e ~vmo. Sr. Arce
bi&p0 dé :Montevideu. 

MOVIMENTO .. NO PAtACIO SÃO lUIZ 
O Exmo. e Revmo. Sr. Ar<:ebisJfo · l'eregrinaç~o de. Arac:ljú -- E~-

~ietropolitano, .reecbert na t~rdé · de t-iveram· em Palácio .alguns percgri-
ontem, divérsas peregrin~ões. prove. nos sergipanos, tendo à ·fre,µte, ,oi, 
nientes de Yários Estados e de a)- RevmOB. Srs. Cônegos João. Moraira 
gumas das nações vizinhas. . . Lima e João Barbosu, este últi~10 

Peregrinação Mineira. de Juiz de Secretario Geral do Bispado da refc. 
Fora. - Chefiada pelo Exmo. e Rev- rida. diocese nordestina. . · 
mo. Bispo daquela. Diocese; · Dom Peregrtna~ão · de · Petrópolis 
Justino Maria- Sarita, e coposta da Ta'mbem visitaram S, Excia., Revma. 
cerca de 100 peregrinos; - Dentr/J os .pércgi;inos .de Petrópolis, ele q,;.e 
os peregrinos presentes; pudemos pudemos anotar os nomes segui!l.tes: 
constatar o nome dos se.,"'llintes: Rev- Sr. Léo Gama Moret, Sras. 1fa1·Í.'.i. 
mos Padres· Jsliard Ga~, l!'. Ma- Carolina e Adelàido Gama Moret. 
ximiano de Oliveira, Hu~erto Ve- A . Peregrinação Boliviana. 
nhoever (pela redação do tLampa.~ Compos.ta · das Exmá.s Sras. Ana 
dário»), Domingri~ Nardy Pereir~, Frailck de-Lima., de La Paz, Mana. 
Mário Silva Brasileiro e Newton P1- Luiv.a Velasquez, de Cochabumba, 
menta Luz•. SS. Revmae. Irmã. G-er- e Lola ·Quiroga Cuelar, de Coeha-AS GRANDES SOlENIOAOES bE .• HOJE :i .•. - ~ ,_ ,. .. . ~ .,, ·.·· -· '·"· 1. •. • •• ,, ' 

't.rudes ·e Ir.nã.,,Jo~êfai (do -Colégio bamba, .visitou oritem o_ Exmo. e 
· .. Canta Oatá~uafí, Srs. J llÍ.me.. §lilga- 'R.evm<1/ Arcebispo, . Metropolitan9; 
.. dó Pei-etrâ,-Jo'se'.M~ria,.l)!âs):ssun-. .• Perégtinação llara.guaia. .,..:,. Com
,. ção, Vicenté de. Paulo Burtuer1 AI~ pói;ta. de perto de,_.20 estudantes,. de 

o . . 
prQ~rama do 

A's 8 horas, grande concentração 
de toda;: as associações religiosas, con
gressistas · e povo em geral, · na Praça 
do Conc!l'P.SSO. 

A's 9 horas, revestido dos para
mentos pontificais e precedido de . t9-
dos os Exmos. Senhores Arcebispos e 
Bispos e do Clero secular e regular, 
Sua Excia. o · Senhor Legado, sairá da 
igreja de Santo Antonio encaminhan
do-se para o altar-monumento. 

O Grande Côro Polifôniêo de 300 
cantores, sob a regência do Maestro 
Com. Fúrio Franceschini, saudará o 
Eminentissimo Cardeal Legado com o 
ECCE SACERDOS MAGNUS de Vít
toria, original para quatro vozes mis
tas, trnnscritas para côro de quatro 
vozes viris pelo referido Maes_tro Fú
rio Franceschini. 

Antes de si'! iniciar a imponente ce
rimônia, será hasteada, na Praça do 
Congresso, a Bandeira Nacional. 

A's 9,30 horas, solenissimo Pontifi
cal "de SS. Eucharistiae Sacramen
to" de Sua Eminência, executando o 

dia da patria 
Côro a Missa Festiva LAUDATE D0-
MINUM de Palestrina, original para 
dois coros de vozes rh,istas, transcri- · 
ta -e elaborada para dois coros viris a 
.oito· vozes pelo referido Maestro Fú- · 
rio FrancesclÍini, As partes moveis 
serão cantadas em fabordão (Viadana, 
a quatro vozes viris). Nos interva- .. 
los, serão executados cantos sacros de 
autores classicos, pelo Côro Polifôni
co Masculino, e composições classicas, 
no 6rgão do Congresso, 

Encerrã'das estas cerimônias; pro
curem imediatamente os congressistas 
tomar sua refeição e disppnham-se 
para a imponente procissão eucaris-
tic~. · 

A's 14,30 horas, concentração·do po
vo na Avenida São João e Parque do 
Anhangabaú. 

As instruções para este grandioso 
cortejo devem sér cuidadosamente li
das por todos e rigorosamente obser- . 
vadas, o que servirá para atestar o es
pírito de ordem e · disciplina que tão 
bem carateriza o povo brasileiro. 

varo Martins. Vijlela. e Srá, Al:lerto ..• ,dfv:e1:sos _es.tlth~.letpnent<J:$ · de. ensmo 
da Cunha Horta, Francisco ,,Garc~a ·.·.da C11,pit~L cla.,.vi.z_~l!ii n,a(}ão ._u,n~. 
V illela e Sra. Aurea Lemos, Anés1a . : , A1el)l; ,Qas. refendas· perag!'lnaçoe~, 
Lemos, Elvira ,Barros, Maria;,José de · · S •. ExcI11.--Revma. o _Sr. ~reeb1spo Me
Gouvêa, Maria. de Aquino ~cha, 1'1a- t1·op<:>htan,o; reoc?eu ainda. d1:'ersa.s 
1·ieta Teperine Horta, :Mana Armm- p~o~cl, provenientes . de N1ter61, 
da Horta Lemerave;. Pauh Barros, pistrit9. Federal, e mesmo desta qri-
Maria de Lourdes· $ousa, Maria Te- pital,. q1!e foram levar · a S. Exma. 
resa Barcellos, Maria Letícia Bar'. Rtvl,1Ía. os seus eumpriinerttos ·pelo, 
eellos, Iracema Nascimento, l\Iarfa feliz êxito que vem, ~lcan~;indo o 
José Vieira, Candida Alves Horta e IV Congresso ·Eueanstico Nal'ional 
Maria l\fagali Costa. ·. · . . . ·. de São P~ulo. . 
Saidal'.do o Exmo. e Re'l"mo. Arce- . Ama.nha. - S. Excia. Revma. de• 
Nspo de São Paulo, falou o· Bispo verá receb~r, n~o · pe_rio~o 'da tarde, 
da Diocese · de Juiz de. Fora, tendo . · uma peregnnaçao mineira prOP.t!den
Doin José Gaspar, agrad·eeido as mui te de, Belo Horizont~, c~efiada pe10 
liifcstações de aprêço que acaba.va, de Exmo. e Revmo. V1gáno Geral da 
recelJer dos peregrinos de Juiz de referida Arquidiocese, bem a~sim co-
Fo1·a e pedüido; no final de sua ora- mo elementos componentes <ta pere-
ção de agradecime';ltos, pedido 11:. ben- ~na~ão · CaJ?ichtba, q)le comparree-
~ão de Dom Justmo, para o ele??, · rao _ao Palácio Sao Luiz, acompa"J!,·ha
fiéis <' toda a populaçao da Arqm·_ dos ~elo. Ermo. e ~vmo~ Sr. Bisp<J . 
diocese de São Paulo. ' de ;Vitória, Dom·Lmz Scorttegagna. 

A adesão dos congregados de Pernambuco 
Leão do No1·te genuflexo diante Hos
tia. eonsa:gta.da, · vibra . unisomo glo
rioso Estado Bandeirante envia 
aplausos . solidariedade invejaveis 
marianos ·paulistas, Gl6ria · Brasil; 
Igreja Cat6lica; une-se espírito con
centi-ação mal'iana: ho~enagem IV 
Congre.sso Eucar.{stico Nacional.l> Pe. 
Fern.andes, com entusiasmo .est,uan
te.> .. 

-· Tu és Rei? pergiJnta-lhe PI-
!atos. 

- Sim, Eu_.sou rei! 
E coroado de espinhos, em púrpu

ra., de irrisã,o, · o cetro de cana, ras
ga.do de açoites, as chagas abertas, 
condenado a Ignomínia da . cru:r:, in
sultado e blasfe)llado, Cristo Nosso 
Senhor respoI1de serenamente ao 
Governador da Ju<léia - Sim, eu 
sou. Rei! . 

No calv"ãrio ergue-se a cruz e nela 
escrito: - Jesús Nazaren.o Rex Ju. 
deorum. · Jesúa de Nazar6 Rei dos 
Judeus. 

Um Rei de ·zombaria, um Rei cru
cificado! 

E no entanto, há vinte séculos a 
História gira em torno da real_eza 
do Crucificado. Nenhum Rei, sábio, 
Polftico, conquistador ou , guerreiro, 
obteve maior nem mais firme impé, 
rio . na face da terra. 

Expliquem-nos ' os homens da ra
zão pura, filósofos e historiadores, 
este fénômeno .único e inipressiotían
te da História: Digam-nos se hu
manamente se explica o triunfo da 
realeza de Cristo há vinte sêcúlos. 

Napoleão· meditava no exílio de 
SantÍ!· Helena. ' 

_;,· Meus amigos, diz aos generais 
fiéis que o acompanham, conheç.o 
bem os homens, e Posso vos garan
tir - Jesús · Cristo não era s6 ho· 
mem. Era Deu.si 

Iiá um abismo entre Cristo e 
quaiquer outro honiem. 

Que Ele é Deus, ou a Humanidade 
enlouquecera há Vinte séculos nes
ta. adoração. neste delírio de amor 
pela realeza e o triunfo do Rei 
Imortal de todos os séculos. 

Não é possível explicação humana 
ao triunfo da realeza de Cristo e do 
Cristo Crucificado! 

CRISTO VIVE 

Vive sim Não ê o pel'!!Onagem que 
existia há. 

0

vinte aéeulos num recan
to da Judéfa. Vive conosco, · Ema
nuel, Deus· conosco o chamaram . os 
profetas . 

Em que sentido. vive Cristo na his• 
tõrla? Responda-nos Napóleão: "Já 
me habituéi a ter· gravados na !em· 
brança os exemplos de Alexandre_ 
e <le Césa~. Entretanto, ·bem ponde
rado, em que sentido vive César? 
Em que sentido yiv-e Alexandre? 
Quem os conhece? Quem se preo
cupa com eles? Na melhor das hi
póteses apenas se conhecem os. seus 
ni;imes. 

E a.Inda mesmo assim ·os seus- no· 
_mês correm pelo mundo como os de 
outros tantos espíritos, lêmbrados 
sómente 'em alguma ocasião e por 
associa~ de idéias. São temas de 

• exercícios . llterárlos. 
Em todo o mundo há. um s6 no

me que vive. ir: o nome de alguém 
qÜe passou· na obscurida_de e. mor, 
i·eu numa cruz. As naçõés de indo- · 
l_es mais diversas, é • em eircunstãn
cias,reals, diver~as, !lâblos e igno· 1 
rantes, "nobres e:.~lebeus; _lodos . o, 
conhecem. Milhõe·it de 'àlm·as ,. con
fiam· na. sua palavra.' 'A sua Imagem 

· na cruz, no , momento 'da -suprema 
ignominia, e humilhação. passa trl-: 
linfante nas metrópoles civilizadas é. 
orgulhosas, e se ostenta· nas ruas e 
estradas e montes; bos palácios e 
tugúrios . · Inspira as · obras primas 
dos •gênios mais sublimes da arte . 
Ntio se fala. de Jesús Cristo como 
de alguêm que já viveu. · É alguém 
que vive, que palpita de· amor , ao 
nosso lado, que tudo Inspira, dirige, 
governa. ·sustenta. 

Algu!m · vivo, bem vivo, que se 
ama; por· quem se vive, por queni 
se pode , morrer. 

CRISTO REINA 

· Relnà e o seu ·reinadõ, desde que 
Herodes na· matança. dos Inocentes 
o qufs destruir na Judéia ,atê à fú· 
ria icomoclasta dos Hero.des do pa
ga.tiistno hodierno, jamais pôde ser 
abalado. 

Quando o povo· saciado de pão no 
deserto o quis · proclamar o seu rei, 
foge, e vat dizer ma.is tarde no Tri
bunal de Pilatos: - Eu sou Rei. O 
meu reinado Porém não é deste 
mundo. Nem a realeza política. není 
a realeza da est,ada e d!!,. fôrça, A 
realeza. do Amor e do perdão. E . 
Cristo reina ainda. em pleno século 
XX e já viu lile esboroarem tronO!l e· 
instituições seculares; vira o. Hlc 
jacet na sepultura de todos os seus 
inimigos. 

E· no entanto, em seu sepulcro glo
rioso, comenta Ventura .. de Raullca 
só se poderia lnsculplr: Surrexit 
non est hlc! Ressuscitou, aquí não 
está .. É o vencedor da Morte. · 

Pe. Ascanio Bran'dãõ 
. A Heresia se levanta e brada!, "'"" 

o Cristo - Deus - não reinará! Itas• · 
garemos a sua Túnica inconsutil! 

Ano, Nestorio e tantos outros abã• 
1am a cristandade , agitám as nta:s
sas, lanÇlllll a confusão dontrinárla. em 
torno da Verdade de Cristo. · 

E Cristo reina· sobre a heresia n0$ · 
triunfos inolvidáveis dá ·sua I.greja 
imortal. · • · ' · 

o mundo se vê diante das· .ondas 
barbaras. As patas dó Cavalo de Ati
la ameaçam as Terras batisa(lás • e 
conquistadas para Cristo. E. desta vez 
é ainda Cristo o vencedor na alma 
apat.Slica de S. Leão ás'portas de Ro• 
ma, na delicadeza virginal de ~
veva ás portas \ie Paris, e na. palavra 
serena e firme' de· s. Remigio obri
gando o sicancho a curvar a fronte: -
Adora o que· queimaste, queima ·o. que 
adoraste. E o barbaro civilizado no 
seio dà Igreja, queima os seus idQlos 
e adora ao Cristo - J esús · _;_ Ai' 
verti a Idade aurea de Cristo, a ca
luniada e eterna incompreendida Idade 
Media. Chamaram-na a idáde da tre~ 
va e dà ignorancia. E no ientan:to o 
mundo moderno se. agita em _convul
sões· de agonia e suspira pela p~ de 
Cristo na civilização cristã de uma no-
va idade media! · · · . . 

Cristo reinou nas. intellgênclas, pela 
criação das Unidádes, ,Cristo reinou 
soberano na classe operária pelas cor
porações até hoje choradas é :msubs
tituidas. 

A Catedral gótica ~emessou aos 
ares as orações de pedra a ,procla
mar a realeza do seu senhor:· ·Cris-
to Jesús! . 

A Renáscen~, irispirpu-se ··nas ·c~
nas do Evangelho. A· hora da }'.evolta 
fa soar. Lutero e Calvino e .os Re
formadores. lançam o grito de.·- rebel
ria, contra a Igreja. .,. .· . 

O mundo inteiro se ·abala. Nações @ 

principes na apostasia. · :E!ouv:e mo,
mentos em que se julgava. perl.clitar 
a barca de Pedro. 

. Inácio de Loiola, Teresa d'Avila, 
Felipe Neri, Pedro Canisio, f'rllll!lis
c6 de Borgia, uma floraçã~ magnifica 
de santos, e de apostolas e, :finajinen • 
te o, Concilio de Trento prepariµn· e 
fazem a verdadeira Reforma. · E · é 
Mais um Triunfo do CristÓ - na: . Sua 
Igreja. 

O Enciclopedismo com o genio de 
Rousseau, o sarcasmo de V~ltaire, a 
ciência de olbach e de Hélvetius, 
ameaçam banir da Terra o vélhó. e se,; 
dii;o dogma catolggico, a velha Igre-. 
j à dos pescadores da Galiléia. 

- Ai' vai o Cristo, _não voltará ja
mais! dizia ··o filosofo a apontar. ~s 
aguas do Sena a imagem de. um eril
cificado a rodar. 

É Gristo venceu a gargalhàda . de. 
Monsié:u A,0;1µ·et, o g~ c:le .~usáea11 
e a ciênci/1. do. .· Enó~clQp~•i, .)1ue 
lhe contara os dias:_ · .. ' .... , :/ ,i.> 

ô século XIX, que se chamou .das 
luzés '<tuis sepultar nas ·trevas ,a.·Je
sús Cristo. Viu que. fiel disçipulo 
M· Mitismo de Strauss e de P~ufsen, 
quis reduzir o Cristo .às prcfüot~ da 
fragilidade humana,' ~ arranm~~ a 
aureola ?ª ~ivindade, . • Sorr~~te . e 
num estilo s11dutoi:- . e belo, proiru!teu 
sepultar o Cristo .. Deus. de nossa· ado• 
ração e de nosso amor. Dava clncoên--· 
ta anos de prazo à velha Igreja ap3s 
a sua ·"Vie de Jesús"; · · 

E a Igreja de Cristo já ·o vê sepul
tado há mais de meio. s~cuki ... , 

Conte, promete renovar, toda., hu-. 
maiµdade e ameaça Crbto',é. ci seu 
Evangelho, a se recolherem ctevóta
mente aos museus de· àntiguidade.-

E Conte é hoje um nome.·. Passou 
mesmo o fervor dos seus ·admirado
res. E' um ngme. Ficou nas paginas 
frias da histõria do pensamento, e ... 
é só. . 

E Cristo vive, reinâ, ilhperii!'Osho
mens da razão pur~ Kant; Ficht, Re
gei, zombaram do Cristo. Abalam' o 
mundo do pensamento. E. no entimto 
fudam-se universidades ' em , nome 

, de Cristo, e a flor dos pensadores. se 
volta. para· a Igreja. A florescência· do 
Tomismo eni fins do seculo XIX e as 
conversões de genios marcam . mais 
uma vitoria do Rei dos séculos. 

Todas as rebeldias modernas •não 
. puderam abalar sequer o pédestat da 
15loria- de Cristo. . 

A's 16 horas, da Matriz de São Ge
raldo, das Perdizes, no artístico e sun
tuoso carro triunfal sairá Sua Excia. 
o Legado Pontificio trazendo o San
tissimo Sacramento na belíssima Cus
t6dia que o povo . poulista · ofereceu a 
Nosso Senhor para o Congresso Eu
carístico; Nesta · Custódia estão mui
tos milhares de sacrificios generosa
mente aceitos para que o Santissimo 
Sacramento tives.se um trono menos 
indigno, porque todo feito de· nosso 
amor e gratidão filial. 

O Revmo. Pe. Irineu Cui-sino de 
Moura,M diretor qà FederaçãoM dM Con. 
gregaçoes Màriana_s de · Sao Paulo 
recebeu ont~ni os . seguintes telegra
mas de· adesão doa congrega.dos de 
Pernambuco 'envia Federacão Ma~ 
l'ernanmbnco ·envia Federação Ma
;iana. de São Paulo ·na concentração 
IV Congresso Eucarístico Nacional 
caloroso voto mariano adesão unindo
se espiritual),\Íente co~regados ban
deirantes ness.1 grandiosa demons
tração Fé, pújança mariana congre-
gados>. :· . . .• 

Recebeu . ainda . a Federà,;:.ão da, 
Congregac;õés Marianas de Sã.o Pau
lo o f?e_guínte telegrama de São João 
D!ll ,Rei,.· estado de Minas Gereis: 

Cásar desembainhou a. espada - e 
. bradou: - Não reinará! 

Cristo vive, Cristo · reina, . Cristo im
pera. E reina da fraqueza do aniqui
lamento aparente· de· uma Hosti;il 

Poderosos àlto-falantes unirão to
dos à _procissão, que será irradiada 
por todas as emissoras paulist;ls e vá
rias outras do país. A multidão acla
mará com suas palmas a passagem de 
Nosso Senhor e acompanhará tambem 
as orações que fará o locµtor do Con
gresso. Um Côro Polifónico, locali
zado no coreto da Praça do Congres
so, . executará cantos polifônicos e po
pulares durante a procissão. 

A' chegada do Santíssimo Sacra
mento · à Praça do· Congresso, vinte e 
uma caçoulas, · representando os 21 
Estados da Federação, queimàrão 21 
quilos de suavíssimo incenso. brasilei~ 
ro, extraido de plantas nacionais das 
florestas de Mato-Grosso e Goiás pe- . 
!011 nosso ·abnegados missionários, evo
lando-se então para os céus este per
fume de nossa querida terra em ado
ração ao Senhor que a enriqueceu de 
t':ntas dádivas. • , . 

Após a Benção do Santíssimo Sacra
mento e à alo~ução de encerramento 
do · Congresso, · far-sé~á a apoteose à 
Bandeira Nacional, que será arreada 
pelo Exmo. Senhor Interventor · Fede
ral, enquanto a multidão c~ntará . o 

,Hino Nacional, acompanhado pelas 
bandas de música presentes, e fogos 
luminosos iluminarão os céus. paulis
tan9.3. , 

«Congregáção Maria.na. mócidáde 
. academka' Recife, desde pla.,<>11s nor
. destinas, com entusiasmo estua.ute; 

"Ao CóngreSBo Eucarístico a soiid:i
riedade incondicional dos marianos 

. sã,o~joa11enses.> . . ,, 

iE_GEPÇA·O ·. DE OPE·-Alt.lOS C-ATJL_IGOS 
. PEU · LEGADO · PONTIFIOIO 

Domingo, às 16 horas, r~u~iu~!-'f" ; 1 paulis~a · e dos ·demais Estados, à 
no «Palacete Prates», vultuoso gru- Igrej!I, ·Õat61iea, e a seus· ensinmncn, 
po de niembl'os dos Círculos Op~rá- tos. ~u a existên~ia d1; uma fren
rios Católicos, com as respectivas te úmcia entre o «errcnhsmo.-, e os 
ban.deiras, representantes de sindica- siniliéatos, - ca frente- de Cristo». 
tos · e -associações sindicais . de· ip:a-11, · Tributou um pleito de obediênci:i 
superior, etc ... Foram todos ieeeb1do~ no Papa, alí ·representado pelo · seu 
oor Sua Eminência; o Legado Ponti- Legado,· frizando -a catolicidade da 
fício, orando nesta ocasião, o Sr. imensa maioria <le nossos artífices. ~ 
Arual Antônio ·Martins, do Sindica- D.,Aloisi Masella respondeu, relem-
to de Bebidas d('sta Oapital. · · brando .aos assistentes o papel da 

O orador, em belas pala,Tas, foea- fgreja como defensora dos verd-adei-
lizou a fid!llidade do. proletariado ros mteress_es dos trabalhadores. As-
, ___ ....;, _________ . _..__1 sinalou a importanéia básica da <lle-

rum No,·ar.im>., e a tnagnificêlleia 
de · suas eomemóràções cincoéntená
rfa.s,, ha · pc111110 realizadas entre n6s. 

BARONE . , 
ALfAIATE 

Rua Alvares .Penteado. 24 - 1.o •nd. 
Predlo Santa. Maria · 

l'ele!one: 1·3001 SAO PA'OI.0 

Rifcriu-se depois, ao que a. Igre-
ja 41sperá do operariado. E termi'l'lott 

. fazendo 11,_m· apêlo,aos presentes para 
que eompare!}un, ·em·. massa, à Co
munh~o dos Holliens, para "- qüal se 
esi,ei-ávam . 300.000 · pessoas. 
. neu,- & seguir 1t benção pontifici11. 
· A b~<là da Guarda· Civil, que se 

. cneontl'.ava. presente, tocou, o Hinf,
do Papa, e ó do Co11gresso Eue<1tísti
. ~ll; quf .foi cantado, .em côro, :pe!oi 

-º~°'"-

Três séculos de sangue não pude
ràm apagar da história o nome de 
Cristo Milhões de erlaturas saeri
f!caraÍn par.a Ele a vida nas toguei-. 
ras· e patíbulos, nas garras e dentes 
de feras. · 
. ·Quan<lo, orgulhoso Diocleciano 
mandar insculplr em colunas de. 
triunfo: '- Nomine crlstianórum de
feto, - Já foi apagado de Roma o 
nome dos cristãos, estaV'a a cristan
dade em vésperas de contemplar nos. 
céus a cruz misteriosa de Constan
tino: - ln hoc signo vlnces·- ven, 
eerãs por este sina! r 

E Cristo reina! 

!1 

FRU·TAS 
A DOMICfLIO 

Fazemos uma distribuição diária 
Peça frútas para alguns dias e 
terá contribuído para allvlar 

a falta de gasolina, 
Frutas .... o melhor presente. 

DIERBERGER 
AGRO-COMERCIAL .LT04, 

Tel. 2·8171 Libero Badar6 
Na, 497 501 

LER B PROPAGAR ·o 

''LEG_IONARtO .. 
t DEVER DE TODOS . , 

os "0.'A ~ 6 L;1,c,o s 

Há vinte séculos a · humanidade o 
adora sob as aparências dó pão. Cris
to-Eucarístico passa ·trfünfante no' es
plendor dos Congressos Eucaristiéos 

· ii:ternàcionais, proclainado. p~ na- . 
çoes e continentes o Rei imortal· de 
todos os séculos. E aqui sJm, .o. trlun~ 
fo é inexplicável,- às pobres · cogtta
ções dos homens. da razão 

· No Congrésso ; Eucaristi~ ·Interna
cional de Viena, celebré Judeu 'incré
dulo, homem de ciência,' profun<ÍQ co
nhecedor dos homens e da história 
não poude resistir ao triunfo'. da H~~ 
rio. Ante o Cortejo Eucaristieo' do,. 
tia pequenina e . branca. dó 0$tens6-
bra os ioelhos e exclama: . . . • . . 

- . Não; não é P!>SSivel! _AJi', há de 
estar o Cristo real e. verdadeb'amente 
presente. A humanidade teria éiilou• 
quecido há vinte 1;éculos, adorando • 
um pedaço de pão! - · 

Nos esplendores triunfais,:'-. deste 
quarto Con,n-esso Eucaristico, ·Naéfo
n?l, meus amigos incredulos, v~.- que 
vist:5 com vossos olhos e palpastes a 
realidade do imperio de Cristo na · ai• 
ma brasileira. dizei-me, se. um ~
ço de pão. a Matel'ia fragllfma de ~ 
hostla; poderia fazer O milagre · 'que 
v:osso& olhos contemplam! .. · , i-;· . 

Cristo-~i Euearistieo - Viver-X: · 
Crmo-Rei Eucaristico --' reina! 

... Cristo-l-tei Eucatistico ,... impera! 
E vámô.s aclamar ~--. Vitóvia · dl); Rei 

na tarde , hist6rica,,de, hójeJ,,, -~ · .;, · · 
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JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES 

Discurso de Dom Bento Aloisi Masella, 
te~ado Pontif icio, na sessão solene dr ontem 

Distribuidores dos Relógios Mundiais OM,EGA e Antimagnético TISSOT 
:.-:•' 

Eiitá para · terminar o IV Congras~ 
so E1;1carístico Nâcional, q\le se rea
liza · c<>m tamanho esplêttdor, riesta 

CASA BENTO LOEB Capital. · .. , · 
Que vos he~-âe pizér eu, ení no· 

me do Sumo . Pontifice, se não- que 
o' Saiito Padre está contente i.'<>n· 
vosco f Legado . de _Sua Santi-:lade, 
riresidir · a todas estas maravilhosa2 
cxpransões de· vóssa Fé -eatólic3; de 
:vossa piedade e\Jcaristica, no des
dobramento esplendido do . Congres
so Eucarístico Nacional ·convosco 
vibrei de santo entusiásmo, Convos· 
co senti agitar-se.:me o córaçãó .to. 
mado de· jubiloso fervor. Convosco 
senti os olhos · marejados éle lagri
mas de intensa e . profunda como· 
ção. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 
A Joalharia preferida pela :alta sociedade HA J OERAÇõES 

A EUCARISTIA, IISlERIO DE FE' 
TESE DEFENDIDA PRA SRTA. ERNESTINA GIORDANO 

Pela magia prodigiosa. da intuição de 
seus sentidos, o homem conhece no seu 
alj.lêCto exterior não só o mundo tna.ni• 

· n1ado - desde o grão de areia da praia 
at4 a· estrela. que brilha. nas alturas -

. _i;ómó toda a admlra.vel escala de seres 

. . onde pa.11)1ta a vida. 
:Na côntémplação das maravilhas da 

ria.iureza. estâ o gozo tranquilo dQs sen
tidos. · . O mundo dos sentidos é 

· o mundo da.s tonnas. das cores. 
dos 'llõns. dos aromas - numa palavra 
- .das al)Uenclfls das eousas. do seus 
ticfdefftu. Qt1alQUér forma 6enslvel pede 
ser. a.1caneada por l'.&SeS coderosos re
ceptores 'de . sensac:ões - os sentidos. 
'PO'I mo, os ,;antidos lltnoram. desco
nhecem o tnlaterlo. Mas o eonheetmen
'to bumano vai atem: onde não chegam 
os· sentidos oenetra a razão e as cousas. 
eônheotdM na variedade de suas for• 
mas. na riqueza de seu r..olorldo, no en• 

, cantamento de.sua sonot1<lade, são tam
~íft ·a'Dt'éllndlda.s na ornfundé2a de sua 

·. ~clâ. Ili ®" a ra.zto humana alcan· 
· ·ça â _sub!ltanc!a .. enauanto os sentidos 

·'percet,(llm· somente .,_~ steld<>ntes. A su• 
bstanélla dM COUSM !11\nllfVl'lR; nãn pode 

·'!:er · ·Vista, nlio ·oodP ser W.a.cla.. nll.o. po
de se?" sentida. E' 1tpenM <'.onheclda oe
la razio MWIO ~endo o mrnt,.,.,•R"t1lo dos. 
acidentes. atirome. eouse 11uP Pxlst,e em 

.81. ~11 Um nedallC '1P nílo: dele perce-
.. hemos a (!Uant.Ma.de. a fnrma. a côr, " 

·c?telro e o imbor. enfim. todos os acl
. é!entes. Mas a sua !rub!lt1mcla. P.sca.'Oll M 
· mmln!o dos sentidos S6 n rw:!to nô!S 
fala da' verdade de sua exl_sú-ncla.. em
bora falte ·a cs11P. eonhf>l'fmPnto lntetec· 
1.uàt a ctal'l!2B llUe ca.mr.tf'l'lza o conhe
cimento senslvel. A tntell!!encla buscll 
semi,re. a Vel'd1tdP.. mM a Verdru-11' nem 
semnre estã lfmltarla pela extllnn!io. 
un,ddà i,ela . cor ou tornada sen~lvet 
J)('lo iom. A Verda.de não tem por crl· 
·terlo·· á ctarP?.a. MM a lntell!!encla hu• 
· maná. ·centelha da tntt"llirPn~!a r'IMna. 
atlnée · t.odoi; os seres. e. eteva-se nelo 
conliec1tnento das crJ11tums cont.lngentes 
e tlmftadas, ao Creador Absoluto e In
ffnfto. 

O homem 'l)()de slm conhecer todas as 
cousas. Sua tntellii:Pnr.!11 1thTP..~e para o 
ceu e, abre-se par11 a terra Els ~ua su

, ·:·per1óJ1fai1e, efs wa -urant11>za Mas o 
bómém · n!lo cnnlleee · t.ndas as eousas 
Jffl)fundas . e totAl,.;.P.nté A cada ll!IBSO. 

. é!e,,ol11. de ttll!R ce,rt;,za. uma duvlrla de• 
. po!s de uma a.~r.Pndô. uma _ouerl_a, de
~i, "f8. 1!in <1fg.,-al'I <'IP r.fl'nr.fti,. ,i.q tt-"'1BS 
c!e um· ml!lterlo Els a ma lnf,.,t'lt11'ldade 
e!ft a $1.lÂ r,eauenez Pol' ISSO para mut
t.os no éamnn d11 tnteUirencla. começa 11 

tortura do mlmt'lo. 

E' mister .que reconheça sua condi
ção de creatura. pois que sa.be ele dos 
Dllst.enos do ,ereaaor? 

No en.tanto. é à oropria ra.zllo huma• 
r,n que exige o mlsterio em Deus, por
QUI! um Deus sem mlsterlos, um Deus 
olenamene acesslvel. completamente co
nhecido, 21'!. não liel':la Deus, mas seria 
menor Que a 11055a ca.paclda.de por
que contido nos llnútes de nossa lnte• 
ligencia. 
- Em DBIUI ka müterios f)rotuntlos e 
insondavets • •• 

Misterlo dOll mfsterfos divinos, a Eu
caristia: Jesus Cristo, Homem-Deus, su
r.rema grandeza. onlpotencla e lnflni
tude. presente real e substancialmente 
numa hostis. que a pequenez, a limita
ção, a fraqueza. Misterlo dos mlsterlos 
a tra.nsuhlltanclação eucaristlca... • Um 
dia, os trlgals maduros ofereceram suas 
espigas touras para. a colheltá.. Depois 
os grãos foram triturados sob o peso das 
mõs: oassaram pela. tortura ao togo. 
Et-los. agora, sob a forma singela e 
hranca de uma oa.rtteula de pão humll
\te, e pequenina, entre os dedos do. mi
nistro do Senhor ... 

Um cUa. os cachOs das vldelre.s foram 
espremidos. pisados no lagar; correram 
tagrtmas r'Ubras... era o vinho resul• 
tando desse sacrlflclo. Els. agora, no 
calice algumas iiotas do generoso li
quido.;. Pão e vinho. aumentos uni• 
versais. el-los no alt4:lr. SObre eles desce 
a palavra divina. atravez dos lab!os do 
~acerdote a Quem Deus · emprestar sua 
~n1POtencia.. no momento solene da Con
sagraçllo. Opera-se a misteriosa. transu
bstanclac:ão: as substancias do pilo e do 
vinho são mudadas na substancia. do 
001'1)0 e do San~e 1>.recloslss!mo de Je
sus Cristo, desse mesmo Jesus - Ver• 
bo Encarnado, nascido de Maria Vir
g~m. desse mesmÓ Jesus do Preseplo e 
do Calva.rio, desse mesmo Jesús que 
glorioso impera. nos Ceus! Nada ha nesse 
mt:1terlo <1ue possa ser testemunhado 
pelos sentidos. A ra.2:ão humana. s6 atln
ii:e . a ausencla de contradição, reconhe
cendo, portanto, que o dogma da tran
substanclaeão não encerra absurdo. Es
tá aélma da razão. mas nllo ê contra a 
ra.zlio. Atê ai. al)ena.s chega a tntell
gencla humana. Ao alem, a profllrtdt· 
clade tncomenSU?l!,vel do mlsterlo ... 
Diante dele. é nreelso curvar a fronte, 
llõ!s · "aciuete oue QÚlzer sondar a ma
l!eStade do Altlselmo «erâ ónl'!mtdo de 
sua -ltlorla." · <.~v, . XXV 27) ,. > :'. · 

Com!' ooderla o . homem c-.o~preen
der o mtsterto da Eucaristia · que per
tenee ao plano sobrenatural da graça, 
se nem mesmo as eousas da natureza 
ele alcança plenamente? 

A Eucaristia ê obra tnefavel do e.mor 
de Deus, e ao hOmem _nllo é dado com
preender tanto quanto Deus l)Ode crear. 
Pouco tmporta. parem. A IlefeJa não exl· 
~ conhecimento elevado .. nem penetra• 
ção dos mlsterlos Pede a fé pura e sim• 
pies tios grandes e nos l)e(IUenos, aos ln· 
telectuals e aos tletrados. 

Os · dias deste Congresso, que mar· 
· cam época na vida espiritual de 
Paulo e do Bra.sU,, vão . reperl?'.irtir 
no coràcão do Santo Padre, enclen
do-o de alegria e inefávelconteuta· 
mento. Porque estas manife.stações 
deslumbrantes de Fé e de Amor con•' 
trastam 4e modo singular com ou· 
tros espetaeulos de1-0Jadores de 
odios e negações; Os cenas .com que, 

• neste recinto, se esti·en\(iu o fervor 
de vossa Fé; trouxeram à terra qoJu• 
ç,ante o sorriso de uma alegria que 
ú a esperltnça 4o .. Céu e a segurança 
de indestrntivel felicidade. 

Católicos de. S. Paulo e. peregri
nos do Brasil, compartilhand:i os 
jubilos dos eleitos - do Paraíso, . vós 
destes ao mundo, ao lado de tan
tos irmãos. amerieanos que a nós se 
uniram, a lição imprereciv_el de on
de e · como se· deve- -encontrar. o .ca
minho da. ventura .por que suspira· 
e anela o coratiio humano •. Servistes 
M vosso Deus, honrastes· a Santa 
Igreja, professootes a . vossa . Fé, di, 
gnificastes a vossa, Pátria, eatisfa
zenélo os ime11sos · anseios de vossa 
alma cristã e. brasileiro.! 

Eu vos coruiito, neste instante, ao 
frênito de umà. · aproximação ~voea
tiva. 

Ha quasi quatrocentos anos, ali, 
no topo daquela colina, rodeados _de 
aborigenes dóceis e colonos .rec.-olhi
dos, ao pé de uma Cruz tôsea,.à i;om
bra. de uma p.rimitiya e "singela llape· 
linha de palha, · alguns missionários 
aben.çoavaµi os albores da naciona
lidade· nascente .. Quatro seculos de 
gTandesá. crescente transmudaram 
aquele pequeno eenario. na magnifi
cenci~ siclópica. de$ta · metrópol:l tu-

. more3ante de v11la, e trabalho, de. 

está em realidade separada de 6Ua ú
ten5ão e de seus outros acidentes, por 
tuna. real concomltancia, Jesus • Cristo 
utá no Sacramento todo inteiro. Sem 
a fé esta llngtiagem é dura pàra t,o. 
dos: para o ca.m])Onio que lavra a ter
ra., como para o filosofo capaz de des
cobrir na silllpllclclade apa.renté do ser 
a composição de potencia. e a.to, de es
sencla e exlstenéla, de substa.ncia e aci
dente. E' dogma de fé a presença real. 
A Igreja \:>Orem, quando tmplie o dog
ma não age lrraelona.lmente. Não lhe 
podendo dar argtjinento de razão, da
lhe como razão de ser do mlsterlo o BU• 

premo argumento da Autortdade Divi
na. Mostra o seu fundamento na E$Crt• 
tura Sagrada. e na Tradição. A promessa 
da Eucaristia oartiu dos proprlos lablos 
do Salvador. Depois do mllare, da mul
ttptlca.çllo dos pães, Jesus fala a turba 
em Oafàmaum: "Vós me procurais por 
causa do !)ão que vos del: procurai an
tes o pilo de vlda. o pã!l do Oeu" (S. 
João VI, 27) . "Eu sou o pão vivo que 
baixou do Ceu: se alguém .éomer deste 
pão, viverá eternamente e o pão cjue 
darei para a Vida. do mundo é a minha 
carne". E parque sua palavra causàsse 
·extranheza e aba.lasse a fé a. alguns dls
ctnulos. Ele nmete confirmando seu en• 
8'110 e mostrando que falava . em sentido 
real e niió metafortco. o senttdo de suas 
palavras era exatamente aquele que éau
sa.ra espanto a alguns dos que o ouviam. 
"Na verdade. na. verdade eu vo~ío digo, 
se não comerdes a carne do Filho do 
l'Iomem e não beberdes o Seu sangue,' 
não tereis a vida em vós" (S. João VI. 
53) . E a afirmação foi repetida. A pro
messa categoricamente feita. Talvez um 
anc> se passou ... Ná Qulnta-feirã. San
ta. · quando os ultitnos ratos do · sol se 
a!ogavall'I no ocaso, Jesus Cristo. reutü
C:os iJlara a ultima cela. seUs a.postolos, 
realiza a promessa de. Cafarnauín: ins• 
titue a. Eucaristia. "Tomai e comei, isto 
~ meu Corl)O que será entregue por Cruz. M~ allm~temos nossa fé n~ Eu• 
või:. . . Bebei todos. Isto é o meu san~ carJstla pela proprla Eucaristia, pela re• 
gue". Três evangelistas, s. tueas, s. c:ep~ (lo sa.cra.i;nento que· CQntem ó 
Marcos e s, Me.teus. relatam o fato da autor de toda.s, a11 graÇàS, 
ln~tltulção da Euaaristl8, e são collC()r• Moças brasileiras, b1llpilde1J1ente cur~ 
drs nas suas af!rmac:ões havendo ape- vadas diante do tnlaterlo do .s. s. · Sa.· 
nas nos textos, variações · acidenta.Is. cramento · seja.mos · ativas. -na · sua _dere-. 
Jp.sus ao Instituir a Eucaristia falou aos u. Silll. Seja lnab!llavel nossa con-
apostolos - gtnte rude - e sua língua- vieção. Antes morrer do que duvi<lar 
!l(em deveria ter sido a mais. slniples desta verdade: Deu,s estA na pequenina 
Possivel. Não se eomoreendertam. ex- hostla consatiradá. . . Afirmemos. . noaea 
pressões revestld118 de· ret.oriea.. · Não · ,crença;, rece~dó. ai1.-.na C$te<lral . Eu• 
riemàls, ''liU:as pa1<1,'1'1\S:'1n:rtltulndo· a'Eu· '··êttlst1Cà'liô -~UiillN1ób o'."teU.azul 
carlstla ·& 'ditái ria: vês-penf' de sua , cié no88a· Pa;tl'!;., o· ~de sacra.meriW, 
morte. Tém• ó Vl).IOt <Jé t1m testamento. 'a .fonte d~ vittUdes, ó sol dll, n0$Sà 
Dt> um.1e1fad61.~·11:_1ê' 1sé'~á-:'a }io(-:tíà':Eti. :"ti~! Jl: perpeueml,s este rv.o congres
carlstla: ,'<Efli'·o·-qutt eu 'V11$''$1XO!' ,Isto, ·'0./so"F.Úcàrlstlcó Nac)oflBl que ,S. Pa\!10' 
,, me\1 cot'r:,o•t:cl!l"i~1Hom~)'n-J:lêus Quem·;. Í?st4 realizando com. todo o ardor de 
fala. sua· vldã"_ ievélãrii:' '.su~' · dlvlndâde. ciue ·é eti,paz ó eoraçll,o brasileiro, per-
sua morte é sua ressurreição ·frão con- petuemos este rv.q Congreuo ~acional 
f!rmá•la. Jesus é · Deus. E' o Pilho de com a recepção da J!!Ucartstla em to• 
Deus feito homem. é Deus lríestnó i:iuem dos os dias de nossa ,1da. 
pronuncia essas palavra. E Deus· não Mocas brâallelras que reconhee111s a 
pode enganar-se n.ém enganar-nos: sua. presenQa de Jesus Or!sto na. El!carlstlà; 
wesença não pilo consagrado é real. "Fa- moças brasileiras que·. tendes a. gular-
:i:el )sto em memoria de mim". Els o v011 na vida esta estrela formosa do mar 
molllento da transmissão do poder de _ 11, Vjrgem' s. s. - que o Brasil 
consagrar conferido a Igreja. na.· pessoa .;,,mera na tn,.ag~m . de N, sà. Apare-
dos apostolos. E desde aquela noite me- r.tda; moças brasileiras, 1rmás · na fé e 
moravet. atra.véz do$ seculos, a todas no ideal filhM das t>Íanicles da. Atn$-
as horas. com o despontar do sol, quan- zonia 0i{ dos pampás do Sul, ~- terras 
do em cada . pont.o do globo surge um ele Oeste r.omo d1111 pra.las do Levante, 

euergia e de · prl'.lgrésso. E · o fervor 
da piedade que ali ciciava hntnilde 
() recatada, crescem na propor
ção· qa grnndesa. paulii;;ta, deI,itto 
da imensidade brasileira! Cr~eu, 
agigantou-se, e se transfigurou nes
ta. época eelestialmente grandio~a de 
Fé cat-Oliea e eucaritica I O germe 
daquela cabana primithra medrou; 

·avigorou-os, fez.se. multidão incontá
vel de almas que rezam, que cantam, 
que estendem a fila intérmina das 
dilatadas mesa.s da Comunhão Euca
cistica! Um mesmo, identieo espi
rifo de Catolicismo ungiu os l~bios 
murmurantes de Anchieta e sagrou 
as vozes clangorosas deste Congres
so! Identica emoção de piedade eu
caristica agitou as almas doo peque
nin<>s ouvintes daquela pnmeira. 
Missa, e sacudiu o coração gigantes. 
eo das multidões que· se sucederam 
neste t-ecinto .de màr.a.vilhoso esplen
dor! Não falhou aqui a ·tra1ii~ão- da 
Fé, como nunca , teve hiitos nem 
desfaleeimentos o vigo~ da ·piedade 
cristã dos brasileiros! $eja esta sjm
ples verlfieaç·ão, superposta em-~
tíssimas evocações, uma das· melbo, 
rés recompensas do vosso devota• 
ménto às galas deste Congresso Eu
earistioo. 

Isto é uma li-:ão para o inuntlo e 
um estimulo para vós. U11J. exem
plo para as. inquietai:ões de .outros 
povos e titt'l incitamento para. a pre• 
serveran~a do vosso reto proced~r. 

O -Brasil, Terra de Santa Cruz, 
uâscido à sombra da Cruz de Cristo, 
tem · sobre a cabeça de seus filhns a 
bênção perene do sacrossanto Siual 
da ~ederição e da Paz, perpetuado 
na, luz das· estrelas, que nuvens som
brias' podem apenas 0<1ultar pas~a
geiramente, mas _nunea empanar na 
promessa rutila.nte de sua orienta
ção segura e imperecivel .. Simbolo 
esplendoroso do swal qne benfadou 
para os mo.is altos de$tinos a. rea· 
!idade brasileira, Penhor imarcnsei
vel de qne os filhos dó Brasil sam• 
pre que fixarem no alto doa Cêns 
o olhar. dos seus ideais, verão o fuJ. 
gor de sua felicid:tde na. imutabili
dade serena e pacifica, das alegrias 
divinas 1 

Assim procederam sempr~ us 
b1·asileiros, que fizeram deste povo 
uma- das mais caras; das mais fe~ 
cundas e promissora;, esperanças da 
Cristandade, E é o que acabais de 

. fazer quando, olhos fitos na beleza 
desta Cruz iluminada procuraste, 
nela . o alvo 'ª vossas aspii'ai:ões, o 
fa.nal de vossa rofa, o objetivo das · 
má.is férvidas expansões de vossa. 
J!'é religiosa e ~ivica, fundindo, num 
só e.stremecimento de amor .. o tri• 
·unfo de vossa cren(;a e a. gÍória de 
vossa terra, a ador~ão de voi!IJo 
Deus e o engrandecimento de vossa 
Pátria, , 

Não sei · se, em outrM· cidades 
mais populosas, maiores em num.~1·0, 
tenham sido as concentrações de 
Col')gressos como este. Mas eu me 

, ~f~no de vos asseg~ar que ncn:h_um 
·povo -·vos superou no· vigor~ deiitas 
manifestações, m11,' quais haveis es-
cedido tudo quanto de vós mais Ji
songeitamente se poderia esiperar . 
Quanto não estimaria. presencia-la. 
o Santo Padre,. e quão piedosa ma
gna não experimenta, ao ver-se ª1lu1, 
por. força, ausente o vosso querido 
Cardeal Se.bastião Leme, que devia 
vir a Mta capital, p/lra. presidir a 
este Congresso, como Legado Pouti· 
ficio ! 

Com este Congresso, a que tt0u· 
xestes o maia ardente e esfor,ado 

. fervor de vos!!a .l!'é euc-aristica, vós 
aérescestes uma pagina. eicept-io· 
nalmente bela ao livro glorioso de 
vossa invejaveis tradições cívicas e 
morais, Os écos desta palpita~iio 
grandiosa repercutiram no coração 

_ A tntel!genela onru1hosa (lller se i,ro-
3ete l)&ra o mundo, obiPt.lvo. ouel' se re
colba em profundB tntrrumeccllõ. em 
toda a 01,rt,e. encontra o m11T1:tt'lo tnte• 
lectutl, DOl't'lUI! nel'CPbe onP mutt.n co
hbece e no entanto ê ft1Tr.1tdn a confes
M!' qne tudo ti:mnra. E turlt1 tin,ora oor
tlUé nllo m,contTa nc,,q llmlt;o.F do ser fi
t,ru,' e reiBtfVO a causa MenMat. a cau
sa utttma da cnndtt.nlclio tnt.tm11 de 
:mas molecutas. Ol<tnte da nat.tl1'em o 
homem f um w.ncedor e ê um venci
ao Multo descobriu. mas ha um mun
ii!O que oermAnMP vPlA.ilri 11M i;enR sen• 
tidos. ,nme a tntetll?enr.la. a tlP.meito de 
su, em,IT1t.1,,.nr1.,r1e. m11l r.onhece. 

Ao estudarmos o maxlmo mlsterlo da. 
r.ossa fé elevemos o pensamento . ao al
to e. depois, com a slmolicldade das al
mas tnfa.ntls, aceitemos o dogma pór• 
que diante de Deus. uossa lnteltgencia 
ê luz fraqulsslma alumiando, apenas, 
118 pequeninas """\SM da . terra. .. ~ COn• 
fiemos na autoridade da Igreja., mestra 
lnfallvel da Verdade. em virtude de sua 
origem divtna. 

novo dia, opera-se no altar a transu- da., regiões alterosas como . dos · vales . 
bstanclação para que ·se cumpram as desta querida Patrla onde cteplta o in- " 
palavra do Mestre: "Eu estarei con- cendlo· do amor a Jesus · Euc!),rlstlco e 

do SuUto Pontifice. Ele vos abeli~-oa 
e vos agradece o coziforte desta alé
gria endere·çad~ ao seu paternal co-

J!a slm mlstertos em toda a crea
~ão. '.Mlster!o a vtda Que se esconde numa 
1emente. MlstP.rlo todas es.•a.~ 1tdmlra-
1'el$ transmuac:ões Que se ooera.m na 
:naiurem. Desce do céu a chuva: uml
cleee a ~ ei-la transmudada em 
$é1'7$ que alimenta a planta e a faz 
•brlr-se em flores e prorromoer em 
:frutos. Busca o Animal 11thnento e o 
(!Úe ont.em era vtda veireta.tlva morre. 
ma, renasce transmudada em vtda 
amsttfva. Incorporado :a.o ser superior 
~ o assimilou: e a transfol'fflMlío na 
natureza oro!!Sel!Ue em sua marcha as
censional atê a mfat.erinSll tmn~forma.
ção das sell!ll\QÕeS em nerr.eoc1ies. das 
imagens em ltlélM. o QUe sõ é e,mllca•el i,ela ação de um ser esplr1tua1 -
a alma humana.. 

As trammutac:ões da natureza estão 
t!entro das lelll da proprla natureza e a 
mudanea de sub!!t.ancla acm"!'eta II mu
~ de acttlentes. Nada (JI' sobrena.

. tural existe nesta muttlnll<1l<fadt> de fe
nomenos. No entanto. o homem é fm-
pr.tente oara e,mltcar o "Mmn" dessa 
escala a.scentlentP dP trnnllfnnn11.clles pe
la qual do mundri material atln~mos o 
mundo . es'l)lrttnallzado da.e, Idéias. To
ela a transmutaçil.o natural tem atgo 
de tncomnrMn•fvel porattP Oem, desde 
toda a Eternidade PP.nsára em fazer 
cleJa à orenaraelll'> oa.m aue as tntell
lénc!M. ma.Is fllt\llmente ~e curvassem 
dlan~ do mtsterlo dos mlsterlos - tran
eubtta.nctaello eur.arlstlr.a. 

0 mfsterlO é tortura. Pa.1'a OS orgu
lhosos que fazem da razão um Deus, 
mas um Deus que não resolve os pro
blemas dos prlmelws orlncln!os e das 
eauaas .. ultlmas. Para õ!I que reconhe
eem sua peouenez dtant.e da Suprema 
lnteltgencla ordenadoni do Universo, o 
m1sterJO é um hmo A qrandeza lnflnUa 
do Oreador, U1"' canto de oaz e de tran
qufltdade. 

AqlJE!le que reconhece em Deus o In
fin!t.o. o Absoluto. a causa orhriP!ra drs 
seres !'E'latlvos. Tepnwm tmnonllRmente 
nn Qreador. oo!s 1111be que EIP nod1> oi,e
rar mUSto alem da compreenlllm hu
mana. Rr.rrmhece a ac:ão das causas se
gundas. mas não llmOTI! a fonte orl-
1Jlelra donde tudo provem Deus. 
NOSIIO Senhor Com ne11, a 1ntellc:r1>ncla 
encontrarA,. 1108 tamnejo.q da fé. clar&E 
e ratos de luz portadores de pa.2 para 
o esp!rtt.o e de bonança para o CO?Bção. 

J!l necessa.rlo que o homem reconheça 
ma pequéntZ,.. Pois que sabe ele da 
d!1eZII M preaçãoi 

.· -_.: ·~-··, .: ·.· ·--- ... - ' 

o COMll)o de Trento definiu o dogma 
da oresen,;a real: "No sacramento da. 
F.:ucarlstlP estllo contidos verdadeira, 
reàl e snb~lmente o eorpo. San· 
v,ue, Aln-.a e Dlvtndade de Nosso Se
nhor .Jesus Cristo. e, Por eonsegutnte, 
Orlrlo tódo tntetro". 

A presença de Jesus Cristo \la Euca.
rlstta é vP.rifadelra. Não se trata de sim
bolo ou flRUra. Ele está realmente e 
111io por efeito de nossa lltlaglnação ou 
mesmo de nossa fé. Ele está ali tnde
pend'!Ilt!> de nossa fé como da tncredu• 
l!dade dos ateus. QtA substancialmente 
Isto é, eom a proprla substancia de seu 
Ooroo 2lot1oso. como está nos ceus. Os 
nossos «entldos, · na sua ltmlta.Qão s6 
percebem os acidentes. A razão s6 com
preende sob os acidente a 1>ro1>rla. su• 
bsta.ncla. No ,mtanto. deoo!s da eonsa
grMÍto. C1Uando o sacerdote i,ronuncla 
o !)é.o e sobre o vtnho as palavras da 
~nsagraçi!.o o POder de Deus muda.
lhes a nature2ã.. E então s6 temos as 
noa-rencf11.q 118 esi,ecles, os acidentes do 
pão e do vinho e, sob eles a substan• 
cta do Corpo. Alma e Divindade de 
Nosso .1"8WI Clrlst,o. E' seu . Ool'PO glo
rtoso que se torna · presente- na trostla 
Oonsa"""'1e tê estâ a manelrB de su
bstancia. e não a mane!ra de extensão. 

Nada de extraordlnarlo se nas.sou pa• 
ra os sentido!! E' · iiiutll ·QuatQUer es
forc:o dà tma.gtnação para {ig11rar · a 
prerença do 001"1)() Glortoso de Jesus na. 
Hos•lir· santa. Improflcuo todo tràbalho 
da · razio para. .eomoreender o que. está 
!IC1ll'la dela. Só a fé pade a.brac:a.r. do
cemente. sem repulsa. o m!Sterlo. E ê 
mtstet1o protundo essa extstencia do 
Coroo glorioso de Jesus Crtsto, a mão 
dlretta de 0$US 'Padre Todo Poderoso 
11 debaixo du. e8l)ecles . eucarlstteas em 
todas as l)affell· da Hostta Santa e em 
todas as hosttas eonsa,mwui do mun• 
do J!l' mt6terto mas não é. coutradt~. 
pnrque o que se· lllultlollca é a presença 
do Con,o. glorioso de Cristo e não o seu 
C""'mn matnial, extenM e limitado. ô 
C'.orpo de Cristo não~-começa a existir 
na EuearJBtla 1)()1' uma mudani;a local, 
n1B11. pela mudanca de 11tna 111lstancta 
E'm outra. com a c,ermanencta · dos· aci
dentes da Prlmetra E' a mlsterlma tran• 
11Ubstanctac:ão sobrenatural E' 1nut11 
q,ierer 1>rocunr a ordem natural na Eu· 
carJstla Q1181'Ído o orotmo Oon>o v!s1-
veJ de crtst(). gerado por uma Virgem, 
nai;ceu sem o concursõ ·da natureza. 

E' ·bem vCl'(1a.de que .o Corpo de Crls· 
to eatâ na P:uearistla · em r&Jllo de sua. 
Bubstancta. mu. como a substanc1a do 
~l'llQ i;lo $ahador, dlZ l!J,· Tomãs, não 

vosco atê a consitmação dos seeUlos", '(mde lavrá., neste hora de tormento uni-
A Eucaristia é um prof~dlssilno versa.1,. em cada - coração· a che.ina do 

misterlo - o centro da.· nossa· religião. civismo. 
Envolve por isso todos os mlstertos_ de . Moças brasllt;,!ras, Irmãs na. 'fé e no 
nossa fé. E' mlsterlo porque devemos ideal, fM&mó!I dos nossos co~s UJll 
crer o que não vemos - Jesus real e i;ó ~ração em Cristo. Senhor Nosso pa-
sulmtancla.Imente presente nà

1 
pequen1nli ra. · que seja "forte, .unido e lndepen• 

hostla. E' mfstprto tle fé porque não dente", o nosso. amado Brasil".. · 
devemos crer no que vemos - um pe- Hoje maf11 do que nunca; nesta. hora 
naço de pão e umas gotas de· vinho. E' de afirmação de ;nOSl!O $entlmento na-
mlsterlo porque á palavra de uma clona!, a. mocidade braslleíra precisa 
creatura -- o Sacerdote - obedece o de fé, precisa da El,tcarlstla._ Allmen-
Oreador. Mlsterlo profundo, porem ver- temos :nOllSI!, alma com a. Eucaristia, se-
dnde afirma.da por Deus. E porque du- gredo da mocidade e da juventude eter-
vidar do podér divino na. tra.nsubsta.n- na, segredo da vitoria. ou do marttrto 
ciação eucar!stica? Aquele que do nada glorioso. Fortes na fé teremos em cada. 
fez todo esse mundo que palpita, ao re- c:omUnhllo o antegozo das delicias . do 
dor de nós ,que, com seu- "flat" mara- para.lso. 
vllhoso, encheu de luz os espaços e a.ti- Eliquànto o Brasll, de- joelhos cele-
rou para o céu mtrlades de estrelas, bra nesta gtortosa Piratln1nga o IV.º 
D,(juele que povoou os mares, a tem?, e CONGRESSO EUOARISTIOO ' NACIO-
os ares. aquele que com seu divino so- yAL, IA. no seu trono futgurante de 
p10 animou a a.rgl1a, e.' lhe deu a vida gloria Deus Nosso Sephor preside ao 
dos. sentidos e a vida da razão, aquele · eonai=e!O. Dlvtno e Eterno, recebelido 
que vindo um dia a terra. illlpetóu sobre a. cem cessat 80 som dos coros angelléos 
tempestade e sobre os . mares, andou so- os louvores, da Rainha dos Oeus e de 
bre as aguas, r~itulu a vista aos ce- toda a corte ~el~ttal, mas, a .assem• 
~s. os movimentos aos parallttcos, bléla nllo está completa. Muitos pete~ 
transformou agua em vinho,. multlPU· grinõ!I caminham ainda de sol a sol, en-
cou pães e peixes no deserto, Aqu~e tre . angustias e. sofrimentos, sob o peso 
que é a causa prtmeli:a. de tantas trans- do trabalho, entre Iagrtmas e desenga
formações na natureza nãb poderá ope- · flOS, vencendo teiTlvels obstacl!los no seu 
mi o milagre da t~ubstanCtaçl!o eu- jornadear. SIio peregrtn0& que moure• 
ca.rtsttca? . jam na terra do exlllo, demandando a 

curvemo-nos diante ~ ontpotencla Patrta do congresso ptvmo e Eterno! 
de Deus. Diante do mlsterlo da Eúca· · Esses peregrinos somos nós. MarehamOS 
rlstla catem-se os sentidos. Silencio timi· sim para a Patrta celestial. E toda ·a 

ração, triturado pelas ang~stias ·pre• 
, sentes de tantos povos. E ºº écos 

desta imponete manifestação repcr• 
cutiram tambem no alto dos Céus, no 
intimo do Cora~io níiserkordióso e 
compiµ;csivo ·de Jesus, como uma. re
paração pelos cl'i'Os que cruciam a 
humanidade, como um prot,esto con
tra os desvios que visam a esterili· 
sar a obra da Redenção. 

E a quem é' devido ó esplend_ido 
éxito deoite Congresso, se não à v6s, 
amado e estimado· Arcebispo deata 
grande Arquidiocese'/ A vós, que 
não poupando nenhum saerifico, 
nem medindo esforços, com todo zelo 
e p!)rseverança, sobranceiro a todas 
as dificuldades, inceesantemente tra
balhastes para que este certame de 
Fé, esta grandiosa manifestação de 
catolicidade tivesse · o ~ior esplen
dor; Congratula-me convosco, conirra
tulo•me com· a Junta E%écut1va, 
com o cléro secular e regular, com 
as autoridades civis e militares c-om 
as Congregações · religiosas, e oom 
todos vós, amados filhos de São 
Paulo, que tudo fizest~, com dedi
,,ação e ,carinho, para o brilho e ful· 
gor desta imponente, grandiosa 
homenagem a Nosso Senhor Jeéus 
Cristo Saeramentado. 

Perseverai, brasileiros e paulis
listas, nêsta fidelidade que _jurastes 
·sobre o Corpo e o Sangue de Jêsils 
Cristo, aos princípios _de vo~sa Fé,. 

bem a ra.zão. A Eucaristia. nlto pertence nossa atividade· t,errena, todas as nos-
ao mundo sensivel. Não pertence. ao sas arrancadas de clvtsmo, toda.li as, · 
mundo da razão. Fale, portanto, somente .g10 r1811 que almejamos para o nosso 

aos · ditames de vossa cren~, · aos 
mandamento11 .de vossá. Religião, às 
cxigencias do- vosso dever eucaristi-

a Fé. E não somente a ,.s nas pala• querido Brasil, tudo seja Iluminado pelo 
vra.s. de Deus, mas sobretudo. a Fé no sot da Eucarlst!a que nos conduzirá a 
seu Amor. . . ,itorla flnal, 

Somente a Fé no13 farâ ca1r .de joe• · 
lhos cantando, com s. T<imâs de Aqulno, Nó Céu · teremos, atravez da visão 
0 Tantum mrgo sacra111entum vene- béatlflca de Deus, a compreensão do 
remur cernut. Este grande sacramento 1nister10 · que se nos apresentarl. na sua 
humildemente adoremos. Pra.este rides extremá sfinpUcl~e. Então, sem sess 
su1>lementum. sensutµn _ defectut. A fra- sõet, de estudos, sem o tràba1ho ·penoso 
queza. dos sentidos sirva a fé de suple- d, racloclnlo, mas apenàs tntultlvamen• 
1>.1ento .• , Adoremoà no m1ster!O augus• te compreenderem011 todos . os mfstertos 
tlSslmO da Eucaristia a 1>resença real e da natureza, sat1Bfatortamente. na me
sumta.nclal de Deus Pilho e. i>or con• dlde de llOll88 gloria. Sobretudo apre-
comftancta, a presença de· Deull Padre enderemoa a extrema GlnRelem · elo mls· 
e Deus tr.sp!rlo Sànto. Adoremos na . terlo dos .. m1sterJos ;_ a Euear1st1a. 
Euéar!stta a unida.de à trindade de . · . Celebrando este Congresso Eucar!stl· 
Deus. Proclamemos bem alto · nol!8a co, preparemo-nos para. o .grande Con· 
crença lna'1aJavel no mtsterlo do s. t;1tesso . DlvlllO dâ Eterna Pellétdade. 
s. sacramento. E que nosso · brado de Somente a Eucartstta' nos. podem as-
fé. i,artfndo deste recanto hfstortco dos segurar a coll(IU!sta da coroa tmarcessl· 
bandeirantes, ressoe. de quebrada em veJ da gloria, só a Eucar1stta nos ba <ie 

· QUebrada, por todo éste nosso qúerfdo !1S8fgura,r pa.ra sempre, com a contém-
Brasil que desejamos "forte, _'Ullfdo e })làçãO • • 'posse c!i. Deus; • guprema 
irute:11enAA11tE!~ a aom~ ~aze,ta ~e ~cld,Ae. do, ~1. 

__ . __ .L_J _ _-

eo, como os reclamos de vosso ci
vismo e aos apelos do vosso amor 
ao BraBil · glorioso e cristão! 

Senhor· Bom Jestie, Deus Sacra. 
mentado, a~ora que milhões de co, 
rações braSJléiros vos deram tantas 
e tão expressivaa provas do seu a.mor, 
tantos e tão seguros penhores de 
sua fidelidade a v6s e à vossa dou· 
triria salvadora, Seribor Bom Jesus, 
Deus Sacramentado, selai definiti• 
vamente a vossa · itlian~a com d povo 

· brásileirol Abeueoaí, protegei.t de
fE1ndei, salvai· e felicitai o Jjrasil 
que vos glorifica,_. que Vos serve e 
que Vós amai· 

E seja penhor desta alian1:a, mi, 
serieordiosa de vossa parte, fiel e 
dedicada da parte do Brasil, a Í!l· 
tereessão, p$ra V6s irresistível · e 
pa.rà nós insubstituivel, de Nossa Se· 
nhora da Conceiçãó Aparecida, Pa· 
d~~•.4JJ~- ao. ,s~, : 
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PALETó em ma
lha de lã cuja 
qplid;ade lhe as
segura sempre a 
mesma forma. 
tons lisos. de ver
melho, framboi• 
se, canário, azuJ
royal, verde, bor-
deat,tx e 195$ 
marinho 

SALÃO 
ELIZABETH 

ARDEN· 

para os seus serviços. 
de ma.quilage. 

l.' sobreloja 

Lindas reproduções 

de modelos america

nos indicados para , . 

meiat esta.cão. 

/_, 

BLUSA em fina malha 
de lã, botões dourados, 
b o n i t as tonalidades de 
beige, verde-escuro, cinza, 
vermelho,. bordeaux, nat
tier, _ azul-royal, 17"$. · 

. m!\nnho e · ).)reto V . 

• OUTROS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 

,, NO. RAYON DAS SJSNHORAS 

CASA· ANGLO BRASILEIRA 
Sucessora de MAPPll'l STORES 

.. -· ·, ..... 

TRIUNFAL COMUNHÃO DOS HOMENS 
NAS PRIMEIRAS HORAS 'OE HOJf 

• São Paulo a.s.s~tiu nesta :madrugada 
o mal~ belo ési,atáculo rellg!oso dêstes 
últimoa anos, A COffl\Mh!IO dos hOmens 
no IV Congresso Eucarístico por sua 
gra.ndf05ldade é indescritível. 

As prtmelrll$ horas da. tarde, f1las in
terminável& de pc:.tténtes procuravam 
os sacerdotes Que os absolvta.m nas 
Igrejas, na.s · resldênctàs, nas ruas adja
centes ao . Anhangs.baú. 

Qúalldo termfnoú a' se.ssão solene, a 
P~ do Congresso, abandonada, pelas 
senhoras e crüL.ças, foi totalmente 
ocupada pele... homêns. Uma. hora de
.pois, à mela noite r:uw, :tão havia 
um a6 lugar d8.!erto. Delegi::;lies de 
homens de tõdas as clS&ses sociais che• 
gavam & ca~ momento para receber 
N~ Senhor! / "· autortdades. unl
ver.sitáiios, mllltaret; de tôdas a.s armas, 
operários, todo São Pat•· steve repre~ 
sentâdo na grande solenidade! 

Antes ·da ::·nta Missa o povo vibra
va de entusiasmo . acompanhando com 
júbilo o Revmo. Cônego · · .. cedo em 
suas aclamações a. Nosso Senhor, à, Jgre. 
Ja. ao nra.,n. 

Foi etileôralite do Santo Sacrifício, s. 
Exela., aevma. o sr. r:. John oannon, 
Bl.apo de Eíic na ~nsilva.nfa. o locutor 
dnc!al do· éongresso 1>elo microfone dl. 
tig!a as onctles dos fiéis. Um pro-

fundo silêncio notava-se então. · 
Logo-depois ·da consagri~".o, · 250- sa. 

cerdotes começaram a distribuir a Sa
grada comunhllo. Tod0$ os homens com 
multa ordem e respeito foram- reb(:!;endo 
a Nosso Senhor na Eucl.l"Istta. Até 
às duas horú atnd. os 250 padres dls-
trtbuf.am o Pão -Euca.rtsttco. · 

No Altar-Monumento foram celebra
das até as 5 hora.." dá manhã, éonse
cutlvamente, ·.'ârfas mJssa.s, sendo da 
primeira eelebra.nte . o Exmo. lievmo. 
Monsenhor -Levame, Nl1nc1o Apostólfeo 
aered··ac· junto ao govêrno urugúalo. 
· Quando os homens, terminada' e: eo

munhllo se rettravaín, a cidade f!cOu re
pleta! Tôdiui as ruas do centro, 'todos 

· os meios de tra.nsportes ficaram super
lotad~ Era E .. :, Pa.ulo inteiro, que no 
meto da ma.for satisfação l)0r ter rece
tiido Nosso Senhor .Jesils Cristo, voltava 
para seus tares. · 

Devido o adiantado da hora,. não· po
demoo atnda anunciai:- o nfunex das 
· comunhões efetuadas. · Adiante.moa en• 
tretanto que nunca em lugar' nenhum! o 
redator presenciou tantas comunhões, 
Na edição de an:1nhã . o "Legionário" 
trarã amplo noti~Ó a · respeltõ da. 
belfsslma.. s~:ilcla.cte com que o Bras1l 
ca.tóllco celi'!--··-,u o· alvorecer do "Dla. 
da Pâtrta". 

Fntrevista com um con~e~ado Uruguaio 
~Mo11tr.a-se presentemente nesta Conferências Vic~ntinás . mimufon. 

eapdal afim de to~ar part~ no IV · ' ção. de uma ~scola noturn~ }iara ope-
Congres$o . Eue!'rlstiao N~c1ona) ~ ranos que· Já conta com 7 anos ·de 
congrega.d~ .manano uruguaio, sr. Ro- vida e <?Om a freqne'rrniá normal de 
berto Martinez Boullosa. . . 180 alunos e visitts· aos enfermos 
. :Ji)11t,J"Cvistado pelo LEGlONARIO rlo Hospital de Cancer.> . ,., '. 
lnf<?nllou-nos . o · 4istinto visitante A_ importan_cia das congregaç-es 
aqui está~· com,. repr\jsentan!e da Mana nas na vida nacional ê ·éfei:iJ,'l 
C,.?ngrega_çao d!'- Imacula_da Co11ce1- «Sim, é efetiva porque, de ac1rdo 
ç~ e Sao Lmz Gonz!lga do Colé- com as regras das Congregai:ões 
gio ~o Sagrado Coraçao ~ da qual é Marianas, o~ congregados. 'Jevem 
presidente e da Federaça~ Maria?!ª pôr em pratica, em todos :Os atos, 
do país ªII!lgo. A Fedei:açao Ma~a- privados ou puhlfons, univereidade, 
na 'Uruguaia, segundp amqa nos m- repartiç:ões, . fabricas eseritorios 
formou, tem sua sede _ no Colégio etc... . ' ·' · • · ' 
do Sagrado Cora~ão do R.R.PP. Je
suítas e ~onta · atualmente com 35 
Mngregações filiada~. com um · total 
de mais de 3.000 congregados. 
· Qual a aHridade da, Congregação 

,1ue V. S. representa., perguntamos, 
«Tem obras de piedade e obras de 

11 póst0Íado,> . · 
Em qqe e.onsistem essas obras. 
cPrimeiro; - obráS de piedade: 

,ti,gp~rtar nó · congregado mariano o 
amor 'a· Jesus · Hostia e a Santis,mnn 
Virgem, realizando atos de Fé, M.111-: 
sa todoa os domingos, Missa· em 
honra de,. Nossa Senhóra todos os 
sába.dos às 7 horas da manhã e Ado· 
raçãô Noturna no fia.ntuario .Nacio· 
nal uma , vez ao ·m&. Segundo: .. -
obras, de apostolado:. o eDsino do ca
tecjsm-º : ~ {lo~~~,. ftingàç-ã9 d~ 

Ao .despedir-se . d~olar~u~se 8.S. 
magnificamente impressionado com 

· o brilhantismo do IY Congreeso Eu• 
earfstfoo Naiiional. · 

y, • PARA SERVICOi • s 
YPOGRAPHICO 

• Ta~s como:. Theses. Livros 
Folhel_os, · Re.ístas, ._ Jornaes 
e quaésquer iÍl}pressoi, ém geral 
Pr~Úr_a~ às ~.Ílipi~a.s ~r~pl1iç,as do 
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Aua itrírnaêulada Cónceicão, 59 
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ENCERRADAS COM RARO BRILHO AS SESSõES PARA MOCAS I TERCEIRA sEssAo DE ESTUDOS Saudação aO Exmo. e Revmo. Sr. legado 
dle:~~:~~~r~n::e.s~ à.ste~f~_i:rM~s!~ =m~:r:!º ~~:id~~ ~:1:tt~mtéo =~: :O~!ls~v!ªf:go~!:a c~::e:elme:~:it:; . PARA' 'SENHORAS P··O n t ·, f ·, e ·1 o na u: n·1v· ers"1dade .de ·S· ª,.,º p' ·a·u··1·0· 
Teatro Municipal. . veres firmemente a sublr · e vencer a ainda mais os laços de relação entre de estudos para senhoras com .o mes- A aus~a de obediência, - E' um · · · • · · . 

Dia a dia. <'re.sceu a asslatêncl&, de neblina. obstinada, penetrará.ll na. regtl!.o os: F,stados. · mo brilhO e entusiasmo, e tgua.I con- dos maiores .males que aflige a família. · · · • . · · 
· tal forma q e nessa,ültlm.a. sessão o nos- da luz e da alegria. . : ,!\gora O .pe~do.: A~ v_os afastardes µe corrêncla das .anteriores. Estavam con- moderna e principalmente · a família 
s:i teatro máxir. apre!*'ntava um as- Sê generosa. M'>cldade, pois. só assiln s, Paulo. ó nordestinos, le·, i m punha. fiados · os trabalhos desta sess!io a.o bra.sllelra, há uma Insubordinação dos 
pecto verdaJelramente tmpret:slonante. terá frutificado em ti ·o ~ -nplo de do de pó dos nossM caminhas. para mls- Revmo. Pe. José Dantl e ·ê. Liga das afazeres, é a s11& causa: 
Calcularam os f·:nci<inários elo t,-·'ro Crlato Eucar!stlco, que .ão ou· .dar-se tura.rde.s à terra d• voss· est .. do. . Senhoras Católicas. (1) - ê'o marido brutal e egolsta. 
em • ma.is de 7.000 as moças presentes, só um· pouco nem multo, mas todo ln~ Leva.!, vó.l outros., uma gn+~ da. ê.gua Numerosas peregrinações de senho-

DR. TEOTONIO DE BARROS 

A SAUDAÇÃO OFICIAL clda.s à sombra, do Crlst!anlslnó e mais 
"Transformada. hoje esta capital bem penetradas cio seu esp!rito". 

(2) - ou é a m!ie, tambem egolsta e nao h1tvla um só -ito vaslo. te1ro: corpo, sangue, alme e d1vlnr1Rde; do n:oss:, pequeno Tietê para V08SO ras do Dlatrito Federal e de todos os 
Em tôda a .. arte palpitava um ·:1- e não só um instante. más por .tõda a lmeruío Amazorias, para O Araguaia e o Estados emprestavam aó ambiente· o 

bra "'" <>n•usfasmo. exlst.~ncia· de ·sua Igreja até o fim •os s. Francisco .. ·um floco de nossa nebll- espírito de unidade da Pátria, que 
e exclusivista, - diminuindo a posiçã,, ,, 
do marido na. sociedade n,atrlmonlal. 

em altar Imenso. dêle se eleva para O · AsSlm, ê certo que o pensamento· crls-
eéu a adoração de milhões · de fiéis, tão tem presidido e penetrado o. de!en-
trlbutada .a.o Pai, na. comunhlí.o com a. votvlmento dos sistemas jurfdico.s dos 

Antes· do inicio da ge,ssh, ao dar tempas. · . na para di7!inúlr a• ard<'.,cla de vosso vinha buscar nas sessões de estudo 
entrada namr,. fr' 0

•. S. Aiteza. D. Tere- li.o toque: Sê uma alma. ''de apóstóla. 601, Rio e Mato Grosso. um pouco .de uma luz para. a lnteligêricla., um estí· 
211 ele Orleans e Bra,ianr.· foi alvo de o Catollelsmo é •ssenclalmente dln!ml- noss" querldà. garoa, levai pá.ra O Sul! mtllo ·para e. vontade, uma esperança 
car•nhns" manifestação por p,rte d;,. co: para ele, parar é :nnrrer. Quandq Em cada lembro.nç'< .vai parte do para o coração, um .plano para a vida 
e.i;s1.st.~,.,cla. Pio XI, o papa d.< "Fé intrépida", o COr&.Q!io paulista. coraçl!.o brasileiro que para assim todas Irmanadas e muril• 

Pre.sf ln os trabalho.~ o l!:xmo. e pontfflce das ,;ilssões e da . AçáO cató, bate em unfsono com O vosso na fé cladas com a palavra da verdade, irem 
R~vm-:,. Sr. D. 'véclo "aor~s de Oli- Ilca. nos prega um catolicismo orens1- 8 , no' amor.pM~•·. bein exercer os seus mlste:es no seio 
velra, tendo tomado. t!Í,)l'lbém luyar à -vo, não é uma. lno"aç!io, ma.,;, apenas ·Mal"' umas horas, juvent·;;. do Bra- das familias e· da. socleda.de, para que 
rne.sw. " exmo. Snr. D João Lia. Matta.. um anêlo ao ,!'enulno ".Bp!rlto da Igreja, si! e volverei: aos vossos 1ares. os dln.s cada 'vez O Brasil seja. mais unido e 
b'•M "" M::mn.u$. e, a convite Jo Pe. D!- que semnre foi vida e coni: ,lsta. de adoraç!io, deprecaçlio e reparaçlí.O forte, e respeitado no grêmio das na-
ret!lr. s. •Jltcla. D .. Jorge Lerraln, bispo· Não hAst.a possuir a v · de, não bas~ chegam ao fim e o ·momento da partida ções · 
de Chl11au. ta gozar em segrêdo os maravilhosos. nos encontrará alegres, rlaonhas e for- Sendo presidida por Slia Excla.. 

Antes lle iniciar a sessão o Revm". efeitos rta vi.da eucarfst1c9.; ,o esp!•'.;;o de tes pelas virtudes haurldM aos pés da Revma. D. Joaquim 'Domingues de· 
Pe. Diretor convidou o Snr. Bispo de Cristo quer trabalhe~· por teu lnterc Eucaristia! Oliveira., arcebispo. de Florianópolis; o 
Chll!au a tomar assento à mesa. sau- médio ele quer brilhar ortde quer 'lUli Partir, sim mas não separar! . Re\'lll0. Pe. José Duarte abriu â11 •14 
dPnr'!o-o. como Intérprete do Ideal ca,. eJtejas. m0<;a. católica: no aconchego· do ouve-se alegre b1Vtbalhar de sinos " horas a. sessão, dando a palavra â. con• 
t6Uco do Chile. e da moclda<le cat6llca Jar. nas unlversldàdes, nas fábrfoas, nos a1t1ssonantes toques de cltirfm... Aos férencista do dia, Dona. Mary Qulr!no 
do reu Pafs. irmarada Mno.~~o nl.tl'l mes- hospltllis, nas Pscolás,·· nos salÕP.s, nos· lares! Temos deveres a cumprir! Deus Fabriclo de Barros, que defendeu ·a 
mo 1A 6 <tl tle <tttior a Jes(ts Cristo. a' .llers, à cabeceira do., cl.o·•i,tes ou nos e a. Pátria nos chamam. tese a seu cargo com raro brllJ.lantls-

Após ter sido recita.do o · credo, o balcões das lo.las. no silêncio da.8 Igre.: ..• E esta ê a saudação de São Paulo, mo. e foi viva.mente aplaudida.. 
Revmo. Pe. Diretor mumiu as teses da jas ou no bul!cio das ru :s, sempre ~ •s moças de todos r Estados do Brasil. Versava. a, tese sobre 
vésnera. sempre, e a. li· e<,moete faz,· cc:· que A se~.mda tese constituiu um côro fa-

Db1 a. seguir ciue a ortmelra te.se do cada vez ,a1s "Cristo viva, Cristo rei- lado. escrito e dirigido pela Snra. con-
dla caberia à. ret,resentante da, Bafa, ne. C"· •.~to •mp2re em tudo o ·mundo": ceição Ferraz, entre 'l. Igreja, coro bran-
que fot Impossibilitada de comparecer E através de todos os sofrimentos; co, as. almas t!blas, eôro rosa, e das at-
pe1~, aeontecim;-ntos. · · ' mesquinharlll.$ e provac;ões de.5ta. . vid .. , ci mas fervorosas eôro azul - termlnatl-

Subsl.it.ulu-a a srta. Ma.tia Mice de Senhnr cu.la palavra niio Ilude, rea11..: do com a vitória dêste. 
ôl!ve!ra. Pena., que defenneu a tese "A zará lntell!ral .. :en+.- em nós a. rua pro• o Pe. Diretor, à .. vista. do lnterêsse 
:rr,n .. •~ 0 ia. ca, ssma.. l':'icà.rlstla.. na. ·mo- me.ss" divina: "E els que ·•ou convos~ despertado, anunciou que &se córo será 
elr'!~r!e". . co todas os dias até a. consumação dos repetido. 

NPs~a. te.•; a oradora. apela. incisiva- st-· • >s." ·O· Exmo. e Revmo. ·D. Jorge Lerrain, 
mente nara. esta moclda,d,:, que asp!r:, Jovens 'tua me ouvts, Jove· brasUei-· blsp:, de ChUlan. 'Pronunciou então uma 
à imntMade e deseja. "·· P81'felção. mos- ras e cristãs; joven::; ·que desejais, ntim sa.ud~lio dizendo que um broche de 
trando-lhes que só a enéon a,áo na esfôrço ·-xleroso e n1ttrlóttco, ret.nir. tõc união ê o símbolo do Congresso, ass,m 
tU~P-1'1.~tla.. das as vossas· energias neste momento êxpresaando o que slsmiflca. em tôda. sua 

"Para que a, tua. --comunhM seja vi- critico de nertrio nacional; Jovens que, grande:r.a o mistério da fê e de caridade: 
da. e vida etern\i, Mocidade; "levauta-te paulistas ou vindas de !i<)dos os .. Esta.dos vinculo de caridade que transnõe as 
e 11..1da." -:>ara '· "" a. tua c--0mnnMo da pãtrta. glr,r!osa. plsr,,1P. qc:or4 o .solo frontelràs dos !)(>vos para tributar una 

. seja vida. e vldP eu.ma ouve. 11.tenta- de Pira.tlnln,lS,, seja a vossa. .divisa .es- homenaii:em · de fé. 
mn1t.e> " 11:o@ln de> Jesus. ouve bem no ptênrllda. o vo= grito de guerrs- uma "Ao ··ver•vos e sentir em vossos cora-
1t,•1mr, de tn"- n,lmá os 5.t,ormes de ela.- resno~ta h~rõlca .ao brru:io·do to!ranga, ções os sentimentos que .os animam, 
rim nue serl,o de ho.1e t!m dlànte a tUS, que. como outro brado Uóertador, se vejo as minha• patrícias· reunidas· em 
vo,: de comha.te breve e· 1um1nomi, que estenda. t1tmbém mim relâmpago de fogo solenes assembléias da Juventude cató-
tornarã a tua. té ad0leoonte viva,, ale- até os mais remotos confins da terra lica; '!'ara formar el"·-~ elas : vós um 
gm e Mnoui~tadora.. brasllelra: la.Ç(> de união que se !!rma. er: nosso 

l.o toque de clarim: - Sê uma alma EUCARlSTif OU MORTE!" grandioso. dongrc.;so." 
de luta. .,..,1a. Fê sei·. poderosa na me- o Exmo. ·snr. D. JoãO da. Mata sauda 
dlda. P.m que fõr combate, .. e . ·combate A ~egulr, cessados o~ Prolongados então a D. Helvéc~ e diz que as o'ra~ 
d d d ·ne · 'd ·· · 'é· aplausos, a Sre... Zulelk:a Sucupira·· Ken-nm com a cspa. a · o t:S os ex r- çlles ouvidas siio retalhos de luz para 
icitos. worth pronunciou a. seguinte ."iaudaç§.o afina.! referir-se ao Exmo .. e Revmo.'. 

"Ett não vim traer a paz,'má.s a às represen!:::,ntes dos E,stados: Snr. D. José Gaspar de Afonseca, e SII· 
-•err""· Qu~m ,,0 1m fala êjovem e Moças do Brasil, Para ho..,.,enagear 
., w va, o arce_bli!PO mais moço e que realiza. 
sabil Que a ,mocidade ama as batalhas, pubUcamente AQUele que· transformou. o m.Mor congresso eucar!stlco do Brnsil, 
ris oonnulstas e ii.s vitórias. Tu . lutarás, um simples madeiro, em símbolo de 1.!ma, a.teando uma enorme ~guelra que 
pr,rt~nto. sem tré<?uas contra llS tu.às fé, em sfmboJo do e.mor na. sua -mais lli.tmlna o Brasil. Mas qu~ pelos bandei-

1 "· te ., .. 1 ~ · o sublime ext1. res::<.n (a, caridade). trans-::e"'";t :e;rug~~·e.:~" :: °i~:S,~~\:mte puze.•tes mares e rios, montes e florsta.~. rantes, que foram atê 'o Amazonas, des· 
Mil dlficuldac!M vencestes' e .iqul estais bra.vando terras, a pátria está ligada 

conN1118tarâs a ti mesma. Pois para en- = pela Euca.rlstla.. , 
tr~.r nmna a~ma o CrfE'-o. q,1er. rua._ ss_ ar_ presentes ao IV congresso Eucar!stlco . 

,~ · 1 Após os avisos finais, foi , sessão pela ~rada do sofrimento e pelo Arco · Naclona . 
· · encém.da . pelo Exmo. e Revmo .. snr. 

do '!'rlunfo. Maior glória. não Mplraria a, nossa D .. Helvécio Gomes de Oliveira. 
2 o toaue: Sê uma almà hul"'llofe. Tua São Paulo; do que abrigar ·'em amplexo . Dls~e . S. Excla. que pronunciou uma 

·eomunh"· • .;..., a"""<Í•vcl a Deus na único tod~ os Es'ados •o-Bi:asa. Maior · "" =•"' .,,~ " exortá.ç'o, à moclda<le 
:rnedl<'!a. en1 que fbr hu~ 'Ide. "Apteri- glóri • não asu!.rida a terr· . 108 ban- À conclmã:i pratica tirada foi a lns-
del il" ,..,,m nus sou manso " >: ·-" ·~ tie · dêlrantes do que sentir seu solo pisado tltulç!io do sâbado do sacerdote, - e 

· Ct'""·"~º"· e,l•1e m.orl'll'" · • lmlt.àr! · 'll' por vós, ,•escendentes remotos dos ~-!s• ·D. Helvécio dl:1 que entre 6eus trabalhos, 
d_lf_f_cn, n•·-•ém O ne-,· ter_l'iv.·1m· · e.n_te'.. bravad~~es da selva; ver os. irmãos do , · · · · · . 

...,., u ... ~ "' .. . <> . de · que màls 6e ufa.na é de ter or-
dlflc,lt l't.dnulr!r a 'Vllrdndetril. h••ml,Ídade, iiórfe e do sul,, do lil.o1'.1 ~. do. sertl>o denado inats de· 140 sacerdotes. e .. de. ter 
e11n11snto cme ê tão: aca1éiitá.aor, . tão reunidos sob, o mesmo eéu que teste- sám:a,~o '8 blllpo.,, glória.. é grandeza dA. 
d.,!fo!ns'o delxar-~A e. '.mbà. lar' a_·. º· ~ .. • ... ,d.ÔS munhou, ,· há. séculos, a:· pá.rt.lda dó$ \'lll.• = =.... .· · pã,trla., pelo que apoiou com fervor a. 
•10"1M. tão d'lec -. ntlr~se. o a.Ivo d"• jeLros .. para a. terra de. onde viestes. · ~ = - · , · conclusão, · que ó uma. llllitltuiçáo do 
àtenc.6es e tão' fáell ·. 'con_·ve· n~--se da Outrora, era. it se-•-açll.o Pará. aumento · =• próprio. sant.o Paor~. 
pr· ,-•--..fr,'a1lbl1Mrdel da Pll.trla: hoje ê a. união ·provando a 

Lembra-te, jovem, que O Senhor que consolidação da conquista. l!:. a; unl!id 
a ti ,,em ê at1uele que abate ós orgu- . à sombra dos mosteiros e conventos que 
lhosos, reduzindo á. clnza.s o se1...tror·. e assistiam, aben,;oa.ndo, a partida da 
exalta. os simples e os· humilhados. Ele bandeira. e da monção. Uni.ão de todos 
vem a ti revestido da mal• apagada, os Estados prostrados aos. pés . me.smo 
da ma.!s dem,resfvel das espécies, e é sfmbOlo ,.,ue Frei F' ,..Jcme de Coimbra 
Re!. e tu te apresentarás vestida. de plantou ~m nosso soÍo: A c~: · · 
pompa e de presun~o. tu. que és serva? Estados amazônicos e norde5.tlnos, m~ 

a.o toque: :-:ê uma _almll .. hei'G· aamente rldlonais e ce::itra.ls congrega.mo-nos 
pura. "Bemaventura··"S ,os pÜros. de (coisa estran· -. hoje), em tôrno df uni 
eoraç!il> t)Orque eles .verão a. . Deus". emblema de paz. Tudo em tórno de 
.. Em verdade, em ver~de v~ qlgo, nó.s respira fé, esperanç• •• cari.:.acte, c1.in-

•· .. 
. A , Ôlretortà . da. Federação Mariana 

Femln!n9, convidou os P.cyrnos. Pes. 
J)lretores . é as presidentes dos . soda!!• 
c)os. marianos para vlaitarem a. exposl
ç!í,o de grá'f1oos é outros trabalhOs sóbre 
o movimento mariano em São Paulo, 
por ela organiza.do no . Externato São 
José. 

No . auditório · da. escola "Caetano de 
Campos''

1 
realizou-se a terceira. sess!io 

"A EUCARISTIA E A SANTIFICA· 
ÇÃO DA FAMILIA" 

Após as sauda!)6es costumeiras passa 
a êxpôr a sua tese, que em resumo: 

"Sendo a família a forja sagrada 
de vida encarada. .sob o ponto de vista 
simplesmente natural o matrimônio é 
sacro e religioso, dirigido para. a; con• 
~ervaçã.o da espécie e este não é pro
priamente humano quanto não é um 

· transbordamento do à.mor. E' o Prl· 
melro· contacto Imaterial . que o -homem 
t~m pelo amor matemo, 

O corpo vence os limites da matéria 
subindo mais pela hlerarciula. dos seres, 
uelo conhecimento ' e · vontade, mas 
cont!n1)a del;aJxo do jugo da matéria, 
por Isto tem as süas imperfeições: 

- imperfeição do .. conhecimento: 
- Imperfeição do objeto conheçido. 

Não há plenitude de vida. ~lo ama
nh, da ordem· natural, o homem se
dento de vida. só se realiza. plenamente 
pela graça santificante, ela supõe a 
natureza mas em vez de destruHa. 
completa e aperfeiçoa, e só· haver& . este 
aperfeiçoamento ll.través d&. vontade de 
se unir com Deus pela. cola.bora.çáo 
com a graça sàntlflcante. . 

O sapramento do M~trimónlo aper• 
felçoa e completa e a Eucarlatla vem 
consagrá-la. · 

Como modêlo de tamílla a oradora 
propõe s sagrada Família, na qual 
encontra como· qualidades marcantes: 
- 1 a obediência., a castidade e .a for
taleza.. 

Obeãlé11cia - Vemos . na. Sagrada 
Família a · obediência · á hierarquia 
constituída pois que . ela representa a 
'\"ontade de Deus,. é : em 1lltlma .análise 
a obediência á vontade de Deus, pará 

· comnletar apresenta. · Jesõs • menino fu
gindo dos seus. paie pàra ·discutir· coiji 
os rtoutores do templo e a .. respóstà, 
cl'Ele para. iiom:,,os ·.seúif pa,1s dét!ols :dá 
procur:i l!.ns!osa' de. tr~li dias, · · 

Casticla:U _, E' · ela.' o âllcerce .. da. 
família cat61!cà, sem . ela.. não haverá 
nunca u.-na verdadeira família. 

Fortaleza - E' a vtrtuc1e·_que repara. •. 
e fortalece, ·e anima os. esposos .em sua 
vida. rte s:ierifíclo ·e. de Iu~, e mostra 
a oradora no exemp1o da Sa~adá. Fa
mitlll. coru:ervamto .unlda. até os dias 
dolorosos da Crucifixão. 

E cl!ante deste sublime exemplo co
loca. a .. família. atual em toda. a sua 
degenerescência. e mostra· ás suas . cau
sa.s que toma a família atual uma ne-
gação de vida famU!ar. · 

qne st n§.o fordéll tgual a, .um dêsse,s tumça. am'.za~e. concórdia. Os ·corações 
i,ec.uenlnos, não entrareis no reino. dos estã;, "ao alto" e nesse êx;ta.se;. que.se 
céus," esquecemos que as. horas . felizes voam .e 
· A pureza ê a pedra.. de toq1·0 dos ele!• que : chegará o momento em que S§.o IV CONGRESSO EUCARISTICO NACIONAL 
tos, e nunca · a vrTdade entrou em Paulo verâ escoar-se através de suas 
cor2.~,o corrompido. Slio Paulo, o:, após- estradas, a multidão amli:;a que de. cora.-
tolo de fogo não cessa. d" nos exortar: ção aberto · recebeu. Esse . momento se 
"Não sabeis' que os vossos . corpos são aprox!ma: esta é a 1llt1ma oportunida-
rnembros do Cmtc,? Não sabeis que os de que têm as moças de São .Paulo ~ra 
,qossos menibr~" são templo do· Espírito saudar a mocidade do Brasll que aqui 
Banto, que "'l.b!ta em vós:. oo encontra. Saudação, que envolve no 

4.o "ºque: Sê uma alma de generosf• adeus um agradecimento e um pedido. 
i!ade e i,erfelção. Sêde perfeitos, como Agradecimento. porque vindo 0l'l).r 
0 vosso Pai _eleste ú perfeito. Enquan- conosco, vindo primordialmente adorar 
to viveres o teu ca.to1lclsmo pelá. meta- a Deus na Eucaristia colaborastes .. có-
de com hesitações e dCllã.nlmos, tu o 11osco para engrandecer e louvar a. ml-
5UPorte.rás como um pê~o triútil, como sericórdla divina. e implicitamente con-

A HOMENAGEM no GOVERNO AO SNR. LEGADO PONllFICIO 
(Conclusão da Qltlma pâglna) vossos esforços .. No seu ;coraçã~

1

• pa• 
eficaz defesa da paz, das . familias e terno, os écos destas. solenida\Jes 
da felicidade das Nações. grandiosas despertarão as mais gra"' 

Desta fidelidade às promessas do tas e profundas res~nancias. 
seu batismo. deste zelo pela conser- Terminarei,· assegurando.::vos ou-
vação do patrimonio espiritual dos trossim que destes dias privilegiadÓs 
seus ascendentes açaba o povô bra- da minha vida conservarei grata· e .ln· 
sileiro de dar-nos O testemunho elo- dele-vel lembrança. A todos os· presen..:. 
quente na.<1 manifestações d.este' Con- tes, neste mag~ifico convivio etn que 
gresso Eucaristico. Numa porfia con- se reunem os mais altos represenU!n-
soladora. autoridades. eclesiasticas. ,cl- tes das autoridades eclesiasticas, civis 
vis e militares, homens do governo e e militares, os meus, augurios de feÚ-
homens do trabalho, uniram-se para cidade. Em modo particular elevo · a 
dar à expressão de sua fé o cunho de minha taça, para brindar na pessoa 
grandeza e ~e humanidade que tanto de V, Excia., sr. Intarventor, a: mais 
nos comoveu. A imponente metropole alta autoridade civil d~ Estado. A'. V. 
do século KX, que ocupa o n)esnto tu- Excia.. apresento os me'15 agradeci
gar da pequenina aldéia de . Pirati- mentos, as mais sinceras homenagens 
ninga dós prim6rdios da nacioitalida- e os votos mais ardentes · pela· gran
de, acaba de esctever. nestes dias, com deza do Brasil, péla prosperidade ,do 
carateres de ouro, uma das . paginas grande e nobre Estado a cujos desti-
mais brilhantes da sua hJst6ria, nos presidis. 

Com o · maior carinho transmitirei Pela felicidade do sr. Presidente da 
ao Santo Padre a relação minuciosa RepublÍca e pela felicidade pessoal 
de tudo quanto vi e admirei, do quan- de V. Excia., Sr. Interventor. Federal 
to me entusiasmou e comoveu. Dir- e de vossa . excelentíssima familia.'' 
lhe-ei, por meudo, quanto me edifi- Calorosos aplausos . se ouviram , após 
cou, nos sentimentos do povo, na de- as palavras finais do sr. Legado Poi:i
dicação das autoridades eclesiasticas, tificio, enquanto a orquestra executa.
na colaboração amistosa e generosa va o Hino Nacional· e os-presentes er
do governo· e dos seus representan- guiam entusiasticas aclamações: ao 'IV 
tes, do mais elevado, ao mais humil- Congresso . Eucaristico Naciónàt, • áo 
de. Pio XII ama com especial pre- Papa Pio XIl, ' ao Brasil, . ao Presiden 
dileção o Brasil; os, seus olhos con- te. Getulio Vargas· .e. ao: ,Interventor 
te.-nplaram os panor~ da vossa na- Fernando Co~ta, bem, como· às, nossas 
tureza explendlda; o seu coração fi- forças armadas. · ·. 
cou altamente penhorado com · as pro• Tennlno1,1, assim, o ,almoço· oferecl<lo 
vas de carinho filial que lhe· prodiga- em nóme do governo paulista, pelo 
lizaram os brasileiros; De longe, ele sr. Interventor Fernando .Costa,' a 'D. 
continua a acompanhar · com solicitu- Bento Aloisi Masella, o . qúr\] coristi
de · os vossos passos, pal'.ticipando . das túiu um · dos acontecimei:ítós '11,1éÚ'c~· 
vossas alegrias . e tristezas, . animando tes do lV · Congresso · Eucarlstico '. Na-
!S. :vossas iniclati:'laà •-~!i.Q'.'QII · ··d9.naJ. · · -· · · 

Sessão de Estudos; para homens, 
ná Cu ria Metropolitana ' 

Com extraordinaria concorrencia, 
realizoucsà às 14 horas .e 10 minutos, 
a. terceira e ultima sessão de e·s.tu :los 
para homens, prevista no programa 
das comemorações do IV Congresso 
Eucarístico Nacional. 
· A sessão contou com a p;residencia 

de 'honra de S. Excia. Revma., o Sr. 
D •. .Antonio dós Simtós Cabral, Arcc· 
bispo :de· Belo. Horizonte. Dirigiu · os 
tr;ibalhos o Rev,tno. Frei Raimundo 
Cintra. ·sendo 'secretario ó Sr. J osti 
l<'Úinto da Silvá Junior. · 

:Aberta a. sessão' com a costumeira 
saudação católica: '<Louvado . Seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo>, o Sr. 
!<'rei Ra..,irnundo dirigiu ~:lgumas. pa
,swa~ .de saudação ao eminente pre
lado. que presidia à reunião, em quém, 
disse, . via um gra11de. propulsor do 
estttdo. e. da. cultura religiosa em nos
sa · terra, um animador da impren
Sà cat.6lica, o, organisador .do IH Con
gresso Eucarístico. Nacional,. em Belo 
Horizonte. Em seguida dá a palavra 
ao Sr. Cav.Vicente Melilo, encarre
gado de desenvolver a tese soore o 
papel ,de -Nosso Senhor na santiilea-
ção da família. . 

Iniciou. S. senhoria a conferência 
dizeildo que era. facil escrever num,i 
te_rra mariana, sobro· um assunto co
mo ó que lhe coube - Nossa Senho
ra. Porem,· muito' mais facil ainda 
era. fala.r sóbre Maria Santíssima pe· 
rante um · auditorio como o que o 
escutava, todo· ele devoto da Rainha 
do Brasil. Por e.ssa razão, pondo • ,le 
lado as folhas que havia escrito, in 
pois deixar .falar seu cora~ão. A de
vqçã!). a Nossa Senhora é um carate
rístico dos ·cat6lkos. No Japão, con
ta e. senhoria, depois das · persegui
ções ,que _quasi- mataram a semente 
que · ]francisco Xavier· havia pla11ta
d9,· a. :d~voção mariana ·confinada no 
recondito das familias · cat6licas,. ser· 
via pará.' identificar' os ministros d? 
senhor que, 'às escondidas dos per- ..., 
seguiqores, .1:1e lhes apresentavam, Ma.. 
ri.a · Santíss,ima era. ·a. 1dentificai'.ãO · 
dqS:,cat4lies; Dé fá.to Nossa Senhora, 
fiUe, amor, · sua · devo_ção · é a pedra 
de toque . dps cat6lie-os. E n6s, deste 
13,rllSil ~~ N:óssa., .. Senhor~1 Apar~cidNa, 
por ma.is d~votos, que séJamc:>s de tao 

·· t~,imãlÇa,ilida. M~im Jluf da;emos · 

tu do aquiÍO que lhe poderíamos . dar? 
}'; preciso confessar que não. Pois 
não vemos 1.faria. em ,.tudo. Como o 
homem enamorqdo, que em ' t.udo vê 
sua amada, assim devemos nós em 
todas· as cousas '.ver Maria .Santíssi· 
ma. E quem vê Maria, vê seu divi.no 
Filho. Continuando em sua veemen
te oração; concita o dr. Vicente. Meli. 
lo os homens dá paulicéa a vence
rem, nuI)la s'ant:femulação, a devo,fo • 
eucaristica das mulheres p.aulistas re
velada tão estupendamente na :manhã 
de hoje. 

Nesta. hora a·lliarga que o mundo 
vive, devemos nos congregar em toroo 
do episcopado, ein torµo .do· déro. às• 

· _sjm· estaremos ·aos pés dl;l Marià e . 
aos pés de Jesus Hostia. Dessa forma 
a catolicidade: do Brasil será um 
exemplo para o mundo em recónstru. 
ção de _amanhã. ' . . ,. · 

Terminadas. as ardorosas palavraa 
do dr. Vicente Melilo, e acalma(las 
as palmas que .,estrugiram, o Revn-1c. 
Frei Diretor agradeceu-lhe a brilh~n- . 
t'e oração, secundando,. o. a.pelo· feit,, 
em prol da comunhão dos hori:iens. A 
seguir S. · Revma. faz . um pequeno 
retrospeto dos 'três.· dias de .. estudo. 
Antes de termiriar,o dr. Ma.rio Vililc· 
na, peregrino do· Rio de Janeiro, ji,s-

. tifica uma motão ·aprtsentàdil. . à as
sembléa, · propóndo .. a' instituição. da 
«semana do sacerdote~, comoalavan
t·a de uma. gran~e campanha. p'or um 
maior respeito, por uma .maior defe
rencia .dos proprio.s cat6licos pµa 
com a pessoa do., saaerdow,. em .todos 
os, lugares. circunstancias e ocasiõe.s. 
Todos os presentes aclam!\ram viva· 
mente a propo$ta apresentada. pelo 
dr. :Ma.rio Vilhena. 

. O Revmo. Frêi Raimundo fa?. ·en
tão a api-esentação do . livro «São 
Paulo. no ·IV• Congresso EttC'arístico 
Nacfonnb, . coruuriicando. que' o·'nies
mo se acha à 'disposição'das pess01.i.s 
que o desejarem. 

. Em seguida, S.· Exciµ.. Re,111a.' o 
Sr.· D •. Antôl}iô dos Santos· Cabral, 
dirige a .. palavra aos · homens. Co
meQa felíéitancfo. o Dr. Vfoénte Me~ 
lilo, que já: Sl)" · na.via . retira.do . po: 
nr.>cessitar acompanhar o ' ~o .. Sr; 
Legado . Potitift~o: '.A.gradeée;· ta'.mbem ª' saudai;ão que'. Jb,e/tôra ''dirigida,' pe-
. ' . ' ' . . . 

·. Pló · XI em sua sublime encíclica 
"Castl Connub!I" coloca. as bases do 
verdadeiro 'ma.tr!mónfo, restablllece a 
obediência á hierarquia na família. -
amar a autoridade do· ma.rido como . a 
própria autoridade -de Nosso SenhOr 
Jesús · Cristo. 

Porém . quando os preceitos Imperio
sos da inoral cristã estão em perigo, 
devereis defendê-los respeitosamente 
para a tranquilidade de vossas con
Cl.lênclas e pureza do . vosso lar. 

Intemperança - E' a. intemperança 
a erva daninha. da família. moderna. 
A mulher é a rainha do lar, ela deve 
entrar no matrimónio virgem e casta. 
para poder conseguir reerguer o homem 
ruâu e dêsse modo conseguir· o seu res
peito. · Será a sua Virgindade um 

. apolo· moral para o reerguimento da 
moral do seu· esposo. 

.A mulher não deve fugir ã materni
dade, a gloriosa maternidade, deve 
recebê-la. com todo o carinho pois é 
uma partlé!pação na obrà dMna. será 
um a.tentado não só contra a moral 

\ mas contra a própria natureza, contra. 
o próprio Deus. 

Somos livres, e o próprio Deus res· 
peita a nossa liberdade e nós devemos 

honrar esta. liberdade como ela mere
ce, fazendo uso dela para. o bem e nun
ca para a maldade pois aí nós nunca 
teriamos liberei ade, mas escravlzaç!io. 

A nossa civilização que descobriu a 
criança e a ela. clama por todos os sem; 
d!Teltos, desconheceu e negou um di
reito pars a criança - o direito de 
nascer. Não é licito destruir a natu
t-eza em nome da natureza. 

Passa.· a conferencista a estudar o 
ambiente moderno: 

.;... Os. caracterlstlcos da nossa. oer
sonallda.de perdem-se atualmente em 
mil e uma cóisas: seguimos não mais 
o nosso gosto, mas· o da moda, é a 
moda que reina. e impera. Um traje 
luxuoso é· um símbolo da condição so
cial, mas o exagêro que se observa. 
atualmente é imoral. Os bons costu
meis estão se transmudando através de 
uma· Intensa c:tmps.nha. feita pelos fU. 
mes, Imprensa e rádio, desconhecendo 
c;ue a ordem natural está subordinada 
e ordenada á ordem sobrenatural. 

E' já. comum observar-se na socie
dade uma. camaradagem entre os dois 
llE'XOS que chega ás Vezes a intimida
des per!11.osa.s. E' considerado o ca
ráter acético um mal e tudo é inocente 
e Ingênuo, _não existe· mais o demónio. 
Hoje. a família é cristã, mas vive como 
pagã. 

• • • 
· E' a.tràvés de Jes<ts Hóstia que a 

fa.m{lm .. atual poderá ser ·regenerada . 
Apel6 pàra uma . comunhão frequente, 
base 'para um irii,!horamento espiritual 

'de nossa. vida, feita uma. 'vez por ano. 
cu uin '.pouco. . ma.Is, , não, é .o suf!e!ente 
pa.ra que ,nós possamoii :~1vér" o. cristia
nismÓ;.'" Á :ràmOia ma~cando um dia 
por i;emana: "mês ' oÜ .. ano ·'para. uma 
comunhão, ¼los em · conjunto seria o 
princípio do. -reergu!mento da vida es
piritual da família bra_slleLra.. 

Dé chofre a vida 'eterna nos apre
~enta. alguns ·momentos · de nossa vlda; 
este· t,rlncípio da. eternidade deve ser 
o 'lema de nossa vida.. Devemos orde· 
nar a nossa vida· pará. a eternidade. 
Sois o alicerce da pátria, e .só podereis 
realizá-lo integralmente vivendo . para 
Jeslls por Jesús. · 

· Ternitna. a oradora senqo vl.vamenre 
a.plaud!c'la. Sua. Excia. Revma. o Ar- · 
ceblspo Metropolitano de Florlanópolla; 
dirige, por sua vez, a. palavra. ás con· 
gresslstas. 

Principia falando sobre a manhã da 
Ressurreição no encontro /l,e Jesús com 
Magdalena e o mandato de Jesús: -
"Val' ·aos meus Irmãos e fale-". 

' Por_que assim Jesús a~lu, Ele que 
th\ha." a v!r~ude · em si proibiu que Ma
gdaleii.a. que outróra. ungiu no dia. da 
J?ãseoa. razão de ainda não ter subido 
i,ara . Junto do seu Pai. Tece aqui 
Santo .: . Agostinho, citado pelo : orador, 
interessantes comentários. Q u a n d·o 
apresentou-se pela segunda vez aos 
Apóstolos fez questão que São · Tomé 
tocasse · em . suas ch~gas e ainda tani
bem riã<> subira para Junto de seu Pai. 
Porque '.1 eram mulheres. e só mulheres, 
mas não estavam· excluldas do mistério 
de Cristo. Como 11a .Encamacão na 
Re.ssurrelcão · a boa nova foi dada. por 
uina . mulher. A missão reservada. â 
mulh_er. ê de uma. colaboração a!)ostó
llca, auxílio e consolo dos Apóstolos. 
vóa deveis prestar todo o vosso con-

. e~ pa.rà. 8, 'realização e encerramento 
glorioso d~te magnífico certame de fé. 

J 

lo· Revino. Frei .Diretor. Posseguin
do diz· S. Excia. que fôra otima,men
te escolhido o tema da. ureRenti, ses
são; De.fato devem vivêr associar.as 
as devoçõer, à Eucaristia e a Nossa 
S.enhora. Frisa depois a granrlc res
ponsabilidade dos que se alimi>ntam 
•le ·Jesús. Devemos nós frrei.- ,~ma Yi
qa nova, viver com Cristo para mor
rer'· com Cristo ·Não basta. diz· S. 
. F::i'.cia., pr9movermós magníficos e 
grandiosos,· Congressos · Eucarísticos. 
É preciso dar qu·otidianamente · ao 
povo .o pãp int~leetual de que' néce;;-

. sita. * necf's.siirio, pois, pugnar pela 
rmprens·a . Cat6lica: Devemos · padir 
que, como fruto deste Congresso, ha
_jà um diárint eat6lico e)ll cada capi
tal dos Estados do Bral'<il. Orgaiii
semo-nos J,a)l)bem na Ac:ão Católica. 
É o Papa. qnem o quer. Sµa Saritida 
de. Pio XI,. d<>. santa memória, refe
riu~se à Ação Católica em ·nada n:ie
nos' do·. que. 3.ÓOO documentos. Prov11 
is,so·. o quanto' era era' grande ~cu 
am9r por e~sa•jnstitnic:ãp. 'l,'ermimm
do s.· ,Exc1a. concitou, tambt>m. 'os 
Preseptes ',a se'; dedicarem com amor 
a,o, estudo . da reHgião católica pari 
vive-l1t e para. ínol'rer por. efa se for 
Preciso. Gr,nde salva de palma~ sau
dou· as últimas palavras de S. Ex:da. 

. que,· eom e,. s~uda~ão LOUVADO 
SE,J.A NQSSO,, $E.;ITTIOR JESU:S 
CRISTO, encerrou a sessão, ,. 

/ 

carne e o sangue do Filho. diversos povos ocidentais. No que teca. 
Em Instante de Jão profunda. s!gnl- ao direito pr!yado, ainda. há põ,UCO'. .• 

Iicaç!io espiritual, a Universidade de demonstrou brilhantemente . Georges 
São Paulo, um . dos maiores centreis Ri-ppert, ao estudar a Influência. da. "Re· 
Irradiadores de · cultura no Brasil, n!io gra Morai nas Obrigações· Civis". 
poderia. ficar extrànha. â. vibração que "ô mundo moderno". pergunta. · ele, 
emp0lga e purifica o coração dos bra'- "na ·sua orga.nização jurídica, chéfi9u 
silelfos. Pleiteou, por Isso, a honra a · criar um direito que se basta. à .sl 
sem par de receber em seu seio o Le• próprio, ou 'continua. domina.do pel& 
gado Pont!flcio ao IV Congresso Eu- grande lei moral que depois de séetilos 
carfstico Nacional, a-fim-de Poder, em de Cristianismo governa a. alma. dos 
solenlsslma. homenagem. manifestar-lhe povos europeus?" · . · . 
os seus sentlmeniôs de amor f_lllal 'e E a. essa Indagação· responde ele· Pr6· 
de resoelto a Sua Santidade o Papa prlo, afirmando <iue m~ nas ·regr~ 
Pio XII. ma.is técnicas . do Direito, · as suas· .l)eS• 

Vale esta cerimónia universitária., quisas· encontraram o valor·. da. lel. mo: 
)'\ara. os que têm a gral)a. de · crêr. como. mal. . . . . . . 
proolamac;ão slneem de que a. Fé .e a. Por outro Jado, no c~.:npo das 1eis ;de 
Ciência não colidem. nem se excluem, ordem · pública, 0 surto magnifico d' 
ma.s antes se comnletam. na intéll!I'a-
çáo da Personalidade humana. Slgnt- proteção aos trabalhadores .e a.os,.eçono-. 

mlcamenté fracos. ·sob a., lnsplra.ção-,da. 
ficará ela, para outros, pelo menos, a. "Rerum Novarum" e da "Quadra,gésunÔ· 
afirmativa. desta tnegavel verdade, sé- a.no,,· dá- bem a. medida das lnfli.lên-
gundo a qual a.· Idéia .cristã, hlstorlca- cias huma,n!zg.doras da mora.l cvangéll-
mente conslr!erada. tem sido a maior ca sóbre O Direito. · Mes : n_fngu_ · · é~ 
e a mais eficaz dM for~as espirituais . 
atuantes sobre a Humanidade, graças fixou com ma.'or · preclaão a natüre~ 
M seu poder disciplinador da ,conduta das: relações· entre ·as.· Rlls dos,-J:io:mens, e 
humana e á sua lnestlm'ê.vel essência a· lei de Deus· do que- o próprio Pontí-
cultural. fico Rel.na.nte. Em 20 de outubro :·.de 

Disputando-se uns aos outros a. hon~ l934, na quali'!a.cle dê deput$.do. federjl.t 
ro. de O ansalhar, _ Excla.. Revma.; tive a -ventura de ouvir a.s palavras COl),l 

- teria sido natural oue. ama.vel 'POr· que o . então ,cardeal Pa.ecelll;. . tega~o 
fia. vlésse a surgir entre os vários lns- Pontlffclo ao congresso Eucar!stlco : de 
tltutos· de aue se · compõe a Unlversi- Buenos · Aires, agradecia, na; · · Câmara. 
dade, s~ algumas razões pondera.veis dos Deputados. a. hOmenagem ··que··:the 
r,ão militassem nara dec!õlr desde logo, prestavam os representantes · do ·· povo 
no consenso unanime, em favor de~ta brasileiro:· 
F~.culdade o gozo de tamànho pr!vllé· "LettlSlar", disse ele, "numa, palavra, 
glo. ê colàborar nà obrii, creádoriÍ,. de. ~us, 

Certo · seria bemvlndn. a. sua.· presença ê executar nas mlnudências da. vida tll'l 
sin q11~•.,11er rio~ nq~sos ·i,sta.1:>e'P.Cl!)l!:ln· éóinúnldac'le a lei soberana de I>eus; f 
tos. Sem dúvida. em todos · eles, en- a ~ntúão da luz <1u, ·irradia : ài lei 
contraria. v. Excla· .• nesta ou aquela eterna tirtanente ·em ·Deus; · ora, 'eomo 
atividade, o élo que prende lnd!ssolu~ executar &se mandato, como_··deseinpe~ 
velmente o homem ao st)u Creador ~ nhar ê&se munus;- sem mna estreita. éon-
Em uns, assistMa. ã prenaração de · Jo- junção e real r.ooperação com as f6rça& 
,·ens para a tarefa bemdlta de aliviar do altô? f que a paz soclar e a'' paz 
as dores da carne, na. qual, a cada..-ins- universal, - ddis alicerces da çomu-
tante, se entreabre• o enselo Pf!,I'l!, a ca- nhão nactiirial · e lnterná.clonal; ..;... il 
1·ídade, suorema virtude cristã. · Nou- menos uma àuestão têcn!ea do ·que uma.· 
tros. Iria surnreender o homem apren- questão espiritual ... · 
dendo a homenae:ear seu Deus, a.través Bem razão tinha · Sua' Ein!ilêncla.. · o , 
da audácia araultetônica das torres 116- então. dardea.!' paccelll, hoje · noSIJÓ · vt!·· 
tlcas, perfuradas de. ogivas, proJetadas nerado ·soberano Pont!flcé, · dé · alUdlr' ã, 
para o azul. como a exnr!mlrem uma paz µntyersai. · ao la.do· ·da pàz' Interna 
ansla incontida de Infinito· NQutros das . nações. NÓ campo d_o Dfrélt.o tn-
ainda esta mesma anela·· surgiria aos térnacional · Pú!llico não .foi 'menor o 
~eus olho·s de visitante, sob a foÍ'llla da · papel da Igreja 'Romana.' Não cabe 
pesquisa filosófica ,que · tenta penetrar aqui o exame da· doqtrlria · católfcii ·· a 
os mistérios rias origens e dos fins' ,da respeito . das ' rel.ái;ões 'entre. os ·: povos, 
humana. creatura. Alh11rr,~. nn~lmen• tracejada. pr!qcipalnÍ.elite por· ··SM'ltc 
te, defrontar-se-la V. Excla. com ª Agostlnlio e &into Toniàz,'.segulCÍ01(·pê-
prenarMão · técnica. da mocidade para . . . . . .. .· .• 
mtilt.!nlas formas do traba.1 .. ho que san- là 'obra de inõmeros comenta.dores · e 
f.lfica · 0 homem .ne1o :suor de. cada. dia. canonistas. · Na sua. imrie ''m1Ús.: .. inÍ• 

t to portante . -'- o Direito de Guerra. , ..;... 
Em quase todos ês.o;es l.nsti u s, .. po• jâ ~ resumiu em obra ~lásslca. o' Uústte' 

réin, o que se estuda é a. lei I causal essa . . . 
que, .na. feliz ex!)resslio de vves. de . La.. Ve.nderpol. . E... .. so!J o · :!)Ónto-.d~v!st'a, 
Br!re. ºfüri<>:e, ssri:und·'{.,p pl;i.no,.d,lv~no. histórico, está. o papel da Igreja ma• 
0 déter-rn•nlsrno- dos ./a:tos, 9a, ,, n~fure:;r,a · gtstralinente · examtna.tto>'. é.litte outtâs 
ffslea". ao uasso que. lies~ CMª· velhà obras .. em. "t!E?.Úsii',é;e.t~Ó!JlÍue:"~fAe: 
de seus 115 anos, primeira célula.. da Drolt des· (l.ens". por ~r~e!! . Goya~. 
Universidade. cuja história. 6e ,confunde .Bas1a· ree0rda.r aue. llfla .. 01;>rt1.,; d~ll )'':· 
com a da pró,:,ria. Nação, medit11,mos, pá,S:'é dÓl!''Conc!llos, na preg .. aç~o • .c,ia.. ·,ll!l,Z 
professamos e trabalhamos as Jéls ju-· e ne, liíslltulção das. trégulll!, .betn .coino 
r!dlcaa. de· essência. nonnatlv,;" que se pela. intervenção direta. dÔ ,' ~nt,f t>~ 
imuõem a. vontades livres, e resnonsá- · dre · em. mõmeros couflltos, --ª · ,,:J;greJa, 
veis". sacerdotes, como.'V. ·Excla.., , .-e depois d.é haver lmpr ··,<um -certo,.seu
homens do direito. como · nós. outros,, tido -de . un.ld.aqe ao mund_o . e11,Íq11to, 
vemos que se encontram assim os nos- através. da Idéia. da.. ''. Crlstan,da_de •: •. con.-
sos caminhos, quando juntos buseamllS seguiu · fazer germlnitr nos PºV.º1!. ª· com~ 
estabelecer leis reguladoras da.· conducta, preensão e.o. =peito. às normas.d~~ 
humana. Trab~lhar a norma jurídica é direito. comum. · cujos prlnc!i>Jos. i:>8,\rs,~ 
penetrar na intimida.de da. regra. mo- vam em terreno suoerlor. ~- da,s que~~ 
ral, porque esta. é que dá a su6stâ.rtc1a las entre nações, erl~lndoss~. <;lei;t'!l~Í! 
e a esolritualldade daciuela. · ora,. de?)°- _ · em, fator de , '!Ílibrlo e . de ,S)gura,l).ç~; 
tro da" Civl!jzação Ocidental, a que to- Reconheceu-o .. e""'.lressa e . ln.s~~l~-
dos pertencemos, falar em· regra mora I mente o · grande W!lliam . Eitt, . f!lh9. ,d,a· 
ó O mesmo que aludir à doutrina cristã. ·Inglaterra · antl~uaplsta, quando , exc~-
base de tôda a cultura.do Ocidente. Não inou em· 1'194. -<llante·.:do -mundo. con~ 
é esta. sem dúvida, a. .. oportunidade de vuTsionado· pela ·Revolução: , 
pormenorizarmos a Influência· do· Cria· "Eu penso que· um· laço comum .deve-
t!anismo no Direito. contudo; não pode ria nos reunir· a todos; .. Só · o, , Papa. 
o assunto ficar, _ainda que ligeira, sem será êste centro. S6 Roma.. pode fe,zer 
uma. referência. · ouvir um9, voz. lmparc!at-,e despr~ndld:!. 

Antes que duas cenwrlas -se comple~ 
tassem, após a. morte de JCllús, refe
rindo-se aos crlatáos. Tertuliano podia 
já afirmar aos romanos: . 

"Nós não somos senão de ontem. e 
entretooto formamos a. maior parte de 
vossas cidades; de VOSSOS càstelOS, de 
vossos municípios, de vossas assembléta.s. 

· de vossos acampamentos, de vossas tri
btlll, de -vossas decúrias, do · Palácio, 110 
Sena.dó e do Forum". · 

Este espantoso poder de . prosel!ttsnio 
da Fé que redime, orienta. e felicita ·o 
homem vinha., -por certo, da sua fôrça. 
sobrenatural. En treta.n to, as próprias . 
condições do mundo romano propicia
vam o milagre. A corn·pção e o ma
terialismo. o . desf!bram~r.V> do~ . corp)>s 
e a. decadência.. das almas ha.vla,m feito 
do estoicismo o -ültlmo .. refuglo <!.e uma.. 

·espiritualidade. periclitante.. Mas, . ex
plica· Troplong: 
· "A filosofia· antiga., apesa.r de ,seus 

méritos. teve o @rio tmí>erdoável de per. 
manecer fria. diante dos mates ... da hu
manidade". ''Ttido o que havia de -prtn. 
cfp!OS c!v1i!zàdores . dfsseinlnadOS . ·nas 
diversas. eséolas fJiosóflcas : que .·· -part1-
,niava.m .as ·aitas tnteligênc!á.s da· socie
dade. pagã, ·o dr1stian1smo o póssula com 
mais riqueza. e sobretudo· com a van-· 
t'agem de um sistema. homogêneo, no 
qual tódas as grandes ·verdades· estavam 
coordene,d_as num admirável: conjunto. e 
colocadas sob a. salvaguarda. ·de . uma 
fé .a~dente·~. · 

Por Isto· mesmo foi que, enquanto !U!I 
. · doutrinas filosóficas e morais anterio
res ·não passaram de "·diversões .da, inte
ligência", !ncacpazes de "uma tentativa 
enérgica. e corajosa de rerermar .em 
grande a sociedade, arrancando.ca aos 
seus. hábitos de · corrupção e ·deshuma
nidade ", o Cristianismo se apresentou 
como fôrça· renovadora· trreslst!vel, que 
havia· de trabalhar os homens. no sen
tido da.. perfectibllida.de,' projetando · ..-os 
seüs · efeitos "sóbre os costum.es'e· ás leis, 
Eis · como o próprio · Troplong. 'depois de 
estudar' m!udàmente a '"IrÍfluênêia ' do 
Crls'tianlamo . sôbre o Direito Civil dos 
Romanos'', resume o· seu pensamento: 

" o direito .romano foi . meÍhór .. na 
época. érlst!i do que nas idades anterio
res às. mais brilhantes: tudo o ·que se 
disse ~m COÍltr_ál'.IO não· ê sertão. um pa,• 
radoxo. ou um ma.l entendido .. Mas ele 
toi inferior àâ leglsfuções m6dé~: n~~ 

ele tôd.a. preocuJ)<~;ão ext:, ~or". · 

Dlsse-lhé_. Excia. Revma..; · das ·r:-zões 
pelas quais. a.têm · da C1Jt!ma., PClll50al · a 
V.· Excia.; a "!l·versldi.de o recebe cofn 
caloroso afeto. aproveitando ê&te ·-eme
Jo; para. significar ao sumo · pontiflce 
as hom:enMens ·de sua ·venera<Jão. :. . 

·Entretanto. "ntes ·· de : pôr têrmo · -a 
estas . palavras;· cumpre formular· 'i'lóSSOS. 
votos sinceros pela ·sa.úde · e· -fellclilàde 
pessoal· de Sua' Eminência o' snr. ·Ca.r• 
deal A,ceblsl'.)O D. ·seb•,,"'ião Leme, gula. 
seguro · dOs fiéis bra.~lletros, ·· cuja au• 
sêncla.· tanto 'lamentamos; ; 

Ae:radéc,- , também a presença. 'dos 
ljtistrés membro.~ do Eplsc,>pado '.Jn-asi• 
lelro. ·c1,,vo· qJnrt.<t. !'I~·•" · füsta.nte · · ent 

'(!Ue o Brasil.' agredld·o e' u}traj'a.do,: ·se 
vil envol".ldo ni.:mà. ;lústa. guerra. ' de 
riefe$a.: p•·~~,"!'llr o eonfõrto i 'a. 'alegria, 
que. nars. ' os brasl!elros re~resénta. "' 8, 

,P,m;adi~ f"'IP'.I> tt6S ·de s: ,;~ela; Jtévma,, 
~OIU!, Gannon. •A~ .. ~- ,;n~:mi do l!Ínls-
_ r.onatlo nl')rte-a,,,.\lnr'.\no, d~ ,s: ·· i!ixcta; 
Re,nna. Mons. Ba~bierl'. Arééb~: · ~e 
'M'on~Pv1nét1. t1é. s. Eli:ela. Revmá.. Mons. 
Larrafn. renre,:pnt~.11te • .., EPlséooocl.o 
t,hl!eno 'e dr, s. Excla. 'Re''lnll,_ Mona. 
·T.~vAn~. A~-:-bf~n:.1.·_rtf+, rniP.rsoricso. Nfin• 
cio Anostólfoo· no Urm;mal. A comunl• 
Úde-de íé oue o.• trour nesta·i.iora,,&, 
terras do TI.-osU é mafa uma, . l!!arentia. 
Para a. sol!,!~l'!. dos VÍ!)CUl0s de amiza .. 
de ê ·de T~Anelto que un,;.,, os nós.,~ 
oovos. <>m momento tão att184'-;o _para.· 1t 
HHmJ:int~~rle., .·. 

· Anuí a ,t@dos recebemos e . saudamos. 
·Aout··psf~·o,t,v!os.'Exclâ. F ma.,,em.um, 
te\'nnl" r!o n•c.-lto. a.tr~v& de .. · .cujÔs 
vitral_. T>PnP.tra à luz ,-•,Mlr.:tdora' que 
vi-m (J() ~,to.: nor nós recolb!<la ·.com re
m,tnso TP..~neito. Àllás. · ·assim. a.itlhdo, 
1\° F~.,,uM<i<le · de· Dlr<>ito :e a/ Unlvers1da• 
de ·d11 -~;;o· Pauln n~o 'fazem mál4.1 ão 
nue ret'li-flr e '!!l'l'lt.hnento.'da."· '.'1Jne~ 
m.a1ór1i do JlÔvo' brasnelro. . " 
· . ' . Amando a ,r..,oru.• ô Br'ê .. slt recorda:$9 
do 8'?.rmllo_ d;\ ''Tl.fnntin~à~,,e.: ao',ól'l.en
ta,J', os seus destinos ·. ~e . Na~,ã.9 livre, · 
qu/!~ ser coino .. ..; hon.iem !ii!nsa'tó qÚe 
edlfi~a. sua.. càsa sõbre. a' rocha•\'• t)esa. 
barão .a.,o-uac-.elros, trambqrt;ta.rã.; . ' -~ 
rios. soprarão os . vendavais;. é. darãp ae 
rijo contra. esta casa. Ela, porém.. não 
cairá, "l'Orciue está cor.stru{da' s6bre· a, 
roehà". . . ' ,, 

.· A Unlverslda,de 'sa.Oda 'V.1Elx6ia:: Rvnia. 
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ANUNCIA ·À QUIOA __ DE 
· ZURJCH, G (IJ,euters) -- UK

GENTE - Anuncíai11 ·· olicinlá1cntc 
de Bel'lim que o porto de Novcros
f'isk foi capturado;-pela~ tropas -do 
eixo. 

MOSCQ\J, (r (U11H<!c\ l'rn,~) -
InformR a cmissot1l1- looal (ttte !IH 
-~randes indnR1.1·in5 .. de Stalirnu·Qc\.-, 
foram totnlmenteHvacua_rlag da ci
dade e quíl na ela fi.eou . .alí, e;uwto -fi~
par.-,rl<>R rlas .. -j9:1" 1,<'<\cia~ fáhricnf< rlr 
tratores e ta11q11r:s. ,'\cresccntoi; a ri
rlio mosrm·ita q1w.··torfo o .eirlarFÍP •. 
incln~ivP ninl hn,,~ -,1• rl'i:rn~n,'< 1lnqne_. 
la cidade foi nrn1a,l0. C\, a~·ora, par
ticipa na rnn <l.-,f~,:,u, 

' Zl:RICH, 6 (Ke·uter~) - Scµun· 
do anuncia a Qgência nlemil, loçfa 1• 

Jl<'l'Íma1la ili> 'l'ruuan·;- :e oc,-tc d('I. (IS-· 
treito (le Berch, r11-h'.i': n C1·hn.éia -~ (\ 
Caneaso, foi eonriuii;tn<la pP-h¼ \Vehr·, 
macht_. uo S<'U nípi·<lo 11:1•nnf,o pttl'n -~ · 

do. ~mp1,1nham _ ;ii. 1mas, deoicfütgs · a 
exterminar Qis: i.nV1t!!Qres. 

MOSCOU. '6 (United PT~) ...;. A 
rádio \o,<:.\l -t!lf1mn~ qu.e o~. lãllem~~~ 
não conseguem "resultados penn11-
·nente11'' na rrente d1;1 StQlingnido, imàe . 
o~ eitifrcj\Oi · 'ru53ó.s, · e Íl,a;ist3!l Qf.i 
av~mç~;-o~a Í,ecuam, numa ·serie de 
tretne~~as aç?es. 

1'40SCÔtJ. ·_ 6 (Unlted Press) · ~ Os · 
a víadore.s 1'\lll$Qll (lÚe bombardearam 
Budapest n1t_ (luluta~elrll. ultiina, in
fmmai:am. que . a cid.l\de $(){rtu. danos 
ll<rn\lideráveis l!m · <11;>.f ~Uv1>s. miÜ.tares e 
ind.ustrifil!.s. Inompera.i'ri lnttm<l\oll 
naa . ~c;õe~ ferro.vi.ârfo1i; , na~ p,mtes 
90brQ o Oa.n1,1bio, na~ .fâlwicali de m~
quiilati _e <ll.lt?°O$ 11atabelecimentos in-
clu.st\'J.11~ hun_~r~. · .· 

eul. ; ESTOCOLMO; 6, (OnUed .PN!ss) .,..., · 
· · -Fo11te~ ,ficlei;l,l~l:)-a& · r~vel<lram · quQ f 

:lfOSCOll. '1 ( l{~Í~Lcr;) -- Nn fre11 dt1 sii~tii-fo.l.ri (IJ.tbua, c!ll!!Íe-clland(! UPl' · 
te eenfral QS alt>lllÍ.\J)~. JO\,t\lll- I.\Ciôt\)ll• .- . ataque 1.0Utfa .. 1\$. pói!içÕ~'Í. rússas peh\, 
jarlo,; rle ili versas fücltfül11tlc., nnbit11. , manhã_ de on~em, · · · · 
das, ante1•iormenk ;fl!l.11f)lltln", -~ofl'on-
do grandes bnbrns .. _',/. ,, , . · 

C,\I_~o. 6 (Reuters) -- Urgente - Q 
enviado do Presidente Roosevelt, Sr. 
Wendell WilJkie, declaro.· cíÚe estã Mas,. 
tada qualquer ameaci ·militar <Jo "eixo" 
contra o Egito. 

N, "(r(lp8,~-'. dO "eixQ" estão Sé retiran
do para o oderite, sendo viole11ta a }')t~
são da artilharia e das CO!U~>~l'itã,nf

·c11s mõveís, que m6.ls e mat.s· fazem 
acentuâr o passo dO inln1igo, · 

CAmo, ll runlted .,Pre1>S) - ~pa- CAIBO, "li rR1rnforn1 .,..,., Notlcm,se-rim 
chos do deserto ocid , , ·: -revcl1tm que l'l:• ns tropa:.q !talo-alei. ,s_ estão _ recµanclo 
fõrçRS do "eixo" cllntlnuam batenà0 na batalha do Egito: compreendem dçls 
em retirada ao lon,ro' ·de:-tõcla a frente· corpos' c1ai: ~'PAnzer.D!vls!Pnen "-. o 15-•l 
de batalha. '· e o 21,o. ·0Recuaru •. iguatinénte os ''Afrh 

LONDRES, 6 (U):litecl Press), - l','OJh 

'tes autorizadas infQ~w:am , que a,s fôr
ças italo-germ~ L ·e,, ·-forar,-. . rtvclmP.n
te CMt!gadas Gurante, 'às Ópera,;~_ illl
c!a.!~ na. Afr!ca fletentr;on~!. s~ncto obri
ga,d11s a retirar-se com gra.Qdos l:!a!xas, 

Os meimws círcu)qij.;irif<m:n~m que,··· _s 
alemães procuram. ag9f(L J!rar à5s-ope
rações. que empreen.dera~J. o c\(ráter de -
ofensiva, e as clas.s!J!c;!,m_, __ de um "ata
que com fôrçal).1 ~1.o,.r~ que-. as nec11s-
s~rlM para um reconheciqi<mto. . 

Entretanto sabe-se que., o flanco sul 
britânico foi atacade,.JJtfi' ·completo J)O· 

der!o motorizado aiemJio, '. 

CAmo. 6 (Reuí~~) ·.:..C Atlunçla-se 
oficialmente que iiroi~egÚi! a ret\rad_" 
das fôrças de Rommel no · Egito. · _ · 

· Cta Korps" é a 19,a• 41V~l\o tl1111!r~ !ti-' 
. l!eii.$;. 

Olltro,q 'conti11ge11tJa1; faç!stas, que t\~ 
- nham: tomadt1-··1Jarte no avanço 1Úicja! 
- do 1ie1xo". estão. tarnbém, batendo elii· 

,·e-tirada. ' 

,CAIRO. 6. <Reutei-s) - úrgentê -
As tropas do-. "eixo" 11ão corise11.11i-rain. 
cm nen\lmp P\ll1to;" pen~ll'~l' . nos ·r1i•!n
cip11,L, mmtç,s cj~ ll~fe"$a iírità11icos = li~· 

. seg11ra '1m c;omunicàcjç otlélal, sl')bre ·, 
- bat!llha. do, Cairo. . ... . . 

.. : . 

QENE:i,!RA; 6 c~ute.rs) U,genie 
- O comuilica.dci 4!t 1,.0)~ dQ aJto CQ• 
tl'l!lldo Italiano confessll-. q11e os apar~
lh_o~ norte~a~ertçaniis efetúaram ,ím 
bombardeio contra .. a.s instO-lílções : do 
"e_lxo" na Ilha de Creta,. ·· 

LE:Gl:ON-ARlO 
TABELA·,DE PREÇOS DE ANU~CIOS 

'( especial para o Congresso) : 
\rnÍMEIRA E úLTIMA -P ..\GtN As· ·- · 

Página inteir~ .•••••••••••••••••••••• , •.. 15 :Oô0$0QO 
Meia página ·• ,'.,,,-,: ••••••••• _ ••• •.• :. • • • • • • • . . 8. :O,ÓOJOOO. 
Quarto de pâ,ginà. •.•••••• -:-~•'-• •• , ••• , ••.• n • ·_- · 5 :POO,fÓOO 

:'· '' .. 
·:sEGlJNDA E. QUAR'l'A PAGINAS 

Página inteira .•••••••••.• ~ .-.... ,:•:•:•:• •-•--•-•:•'• 
Meia página·i. -•.•.• ~.-•••.•••• •:•7•:•!• •·~-,p,~:*·:-···fl@. ~ 
Quarto de· ·págrina • ~ •••.•••••••• ft ••••• • .•• · ••• 

Centímetro 9~ coluna •.•••••• , , •• , , : ._. , • , . 

· 4fsoo,ooo, 
~:Gooiooo · ---
1:400$000 

24$000 

'AS DEMAIS PAGINAS fMPit.RES' 
Página intéíi:a . ·• ••••••••••••••••••••• ~ • • 4 :000$000 · 
Meia página ............ -.. • • • • • • • • • • • • • 2:200.$000 
Quarto de tiágína ................ ~ ... · • .. 1 :200$000 
Centímetro )ie .cóluna .............. ~ .... '. · 20$()00 

'· As DEMAIS PAGINAS PARES 
-Página int(:)ira 1 • •, •• • • , • , • -. , .o;, , •• , _ ••• ,_, 

Meia página ....••••••••••••.••.••.••.••• •:• • 
Quarto de págin·a ••• -•••• , ·•·• ••••••••• -•'• • ;-
denthnetro\d~ .. cohma • • ~ • • t H • •• • •'••-t•H~ .. 

!a~4()()$()00 
l:400$000 

72.0$Q()Q _ 
.12$000" 

··-, RUA DO SEMINÁRIO N.°i-199 
C~ixa Postal ·n." • t47~A ...,. .· FÔn~: 4,Q93l ·_ 

Os · russos conseguiram· mesmo de
s,1loji)f os atacantes de· varias aldéia~ 
.i_nte.,;,iol'mente · conquistadas. ' 
1_'we,hmH1çJ1t" · perdeu, na frente ol'ie11-. 
tal, dei.de que começou a. guerra, •• 
4.ioo.QQO ·h~e,n:; 1111tre mortos, fei·i
dos ·e pr!11!1meiros, 

M0$GOtJ,. 6 (Re1,1tçr) Forças 
considerl_lvei~ cll.l . inf~µt~r,ia alemã 
ap.cj_foçj11~ pQr Uffill_ (Or\1l!\9ª!! 4~ J!5 tan
que~ · c;<Í11~i:iuit'l.ltn · 11tr~vil~~-ar o rio 
Tériik, · efll M9~dok, dur1,nte a noi!e · 

O GAt . JUSTO FOI RECEBIDO 
PELO .-PRESIOENTÊ .:VARGA& 
lUO J')Jll .,'JA~EÍRO, G° (Legionarló

Espechi.lJ '-- O ,res!den._te· Va~a~ · e 
sr,nibora, :reaebtram hoJ11 l no\üt, -o 
e;eneral Ai;tt!!t!n JU!!to e o tenente 
Rq.JatJ, ehega!'fo na tarde de hoje da 

-M-1,ntfna. para 1t$1lltitll'llm · atJ oQme~ 
rnorMI!!!!! (lo "Pia -da P!\,trla". -como 

·aonvldi,,clos especiais do governo bra
·f!llelr1>., O O@ll!lrlll Ju11t9 . EÍI!~ SlllldO 
alvo de grandes m11,nlfesta1:ões por 
r,arte da população carioca qúe 11ãó 
s6 o (l(lompanbó11 atê · í:, Palt<1fo, 
como. também · litê o El9tti! Gtórfo 
011r11, onde o iluiltre vl1$ltA-t1te. genernl 
bontmi.rlo do exército br11,11flelro, tl!

: r1,1u,1le !1,p'1a a réeepçlo. prei;ldimclal. 

' . . . . 
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LEGIONARIO ,áJ> Paulo, G de Setem~() de·l9~, 

~i,EUCARISTIA NA VIDA. MORAL ------------
;qµela. tarde. tão cheia de mara vi
. Jeslis Cristo revelou e produziu 
:el')ácuJo a ·mais subli!)le· da.s mara. 
;s .diviµàs, c!a.nc\o à humanidade a 
tistia. Revelou o mistério inefá· 
ta Redenção; porque na Eucaristia 
àn~ntram todos os sa,cramentos, 
-~ :re Í1os ttansvasa tôda a virtude 
~tora: _neJa, _como num abismo mis· 
so/·se ab.re a fonte mesma de tôdas 
:aç!ls; prolonga-se e se multipli_ca a 
mça Je·Deus. 11umanado: renova-se 
1olição do Calvãrio: estende-se a 
:ri~çá·o do . Verbo nas almas remi
. g!oriflca-;;e na terra a natureza e 
'mariidadé: elzva-se à perfeição su
à/'·cta ·vida snbrenat ural pela · mai.s 
1$. ·:·união ·entre l)(>us e a creatum: 
-ga~se' '.l · 1)€nhor da nossA. resurr~i
til& · ncis.sa g!oi·ificacão celeste; re
. · a Eúcâristia como a ve,·dadcira 
·âivln;;_ · dii. Igre,ia. Pela fecunda e 
re ativa sua 1· id ... de. 
b ró ·revi,,1011 o mistério inefável da 
nçã;o._· mas ·produziu o maior _miJa. 
1~ amor çlivino. ·o\ amor · 1ebria-se 
présença dos ama:;tes. Mas. por 
'to' divitío. convém Que .Jesús sub:i 
éu:" pelo· f'nvés o s~u amor o re
,pa.ra· sé d~liciar com os seus fl
. ·' A . sua separação contrista os 
oi~ e vara de saudades o seu co-
1:''e~-lo 1ue agoniza por entre dois 
es:' _quer .co~solar os seus e conso

__ si' ,m~mo: 
ºªrctQr de duobus Unt\m" (Philli,, 

Jir? Ficar? Qual .dos dois amo
t;1;;9e ceder? Serâ Por ventura o 
·,à: yoqtade paterna? Impossível: 
ieplácito de Deus é a sua . norma 
i.na. Será então o a,mor dos ho
?, ·Nem ta:·: ,,, , não lhe sofre o 
a'o .,"de c'·' .. i-los e ;sim · na orfan
. ·:o. amor de onde a onde tem in.s
\es dé gênio. Ai,--1.a mais quand<> 
i; de uma p•·· , de OPCY"'- ,. 

i ·tudi> obedere. Pois bem o triun
i amor de Deus sera triunfo do 
.'dos homens. Jesús partirá sem 
·: fica.:í. sem ficar. Então. sendo 
· a vontade do Eterno Padre, nos 
:á,' do encanto seJl.sivel da sua 
1ça .. do seu 0111- da sua voz. do 
O;t-!Í,O; mas, desta 1)1'esença ado-

UO~ deixará a verdade. pela pre
, •uhstanciàl real, 11ermanentc. 
11nor se dilata. à. mercê da ten
i:··de se ent;·~"ll,T " é o ~angue, até 
:te .. Morrer· e

0 

Imolar-se ó o derra
.ei;fôrçó do. amor. é o seu triunfo 
,ortes. reiteradas a cada ' ·tante r'n 
ôrmam o gáudio supremo dr> am~r 
~t.ituem o grito habi~ual '<ló cora
màilte; em que .nada há de hipér
,íi de 'iií:iÍmera; " o desejo, que nel~ 
gendra.. tem suas ralzes na na
,: e ··é real. Mas Je~ús, por extre
la' amor. derramará tod 1, O aeu 
e · sofrerá tódo..; as agonfos da 
: · r,orém, u-"" V'"' •&. Ressueis
nunca .iámais pode,·á m,rrer. nem 
~te ·o domina.rã. i:'elo estado de 
.. será Jesús privado do ardente e 
110·. gá,udlo do aaeriffcio' sri,11guino-
'todàvia a. . nixão dO amor ''·e 

la.··.o cófaç2' para imo)a~7-,e em 
.uâ 'Vitima viva. perpétua e pal
e : ·cie âmor · ln saciá vcl. Pois bem. 
áinda :uma· vei '.··· ·. do de.se.io 
:· bno1.,,.r, mil '"~7..es. de sol a sol. 
ffril 'dos tempos. Ei~!o. por ,.; ) 'se: coloca cm estado 'de sacriff

e"'vltilna: neste estado de passi
!, · dé !p.é~cia, de rJepen<iência ab
. 'dé ~mórte se; morte " nos áita
Íévs de continuo <- seu Calvá
cruento. proclamado, pelo 111inis
,a~édotal. a tôd~s as gerações a 
,ork ·de · amor até à. sua segunda 

~or finaJnien(c aspira. e ameia · ~ 
,· a. se unir e tão completamente e 
:treitamente, quanto de por si é 
· Seu pendor invenclvel, _está. no 

le si m€$mo. dom sem reserva e 
1edida:' com todos OS júbilos. que 
to. amado pode receber; jübilo da 
çá ·inseparável, júbilo da pos.se 
.sjvet .Seu _derradeiro t'êrmo. seu 
;e reaJiza. na união; mas uma 
.~rlelta. perpétua, semlvel. sen
fíl,Ce a face, coração a coração. 
ião· de duas almas, compenetra
' duas personalidades; d.e tal feita 
11bai; conservem a conciência de 
e· de gozar a felicid~de desta 
· . Ora. bem esta 'fol a disposição 
or"de Jesús no cenácu10. Porém, 
om total,. êste arrebatamento da 
pérfelta e sentida, são, como a 
mesma. 'da ei;sência divina, dons 
idos:. à . bemaventurança 'C:o . céu. 
na Providência não. permite que 
~' da; · glória do céu refuJja 'sôb~ 
a. Tõda via., a.inda.· uma yez, o 
:rii,utta, segue o seu pendor, rea
·seu · ideal. Jesús apresenta um, 
,te: Ele mesmo em substância 

.- nosso alimento e nossa bebida, 
t.orna concorpóreos e consangui
a · sua idêntica. humanidade e por sua pessoa dÍvinB,. J:,. vedes como 
ie é!á inteiramente, posto que de
de -um véu: como a união es
:traida, posto que se não sinta. 
e" é qu o 'dom e a união são 
5rios, ficam mistérios da fé; mas 
tis' e perfeitos e se reiteram :i 

~nte e em todos os tempos. 
aravÍlha. das marav11has! Tere
ill, filhOs da. argil&, até o fim dos 
, ,a Jesús, Filho de Deus e da 
, como companheiro pela presen-
0 e ·permanente; como vítima. pela 
lo_ continua;. como alimento pela 
r~jca., e mora.! a. um tempo •• Trf· 
ealida.,de. con~ida. no único ato 
1tu1ção da. .Eucaristia.; triplice be
_' e ºtrrpllce ·vitória. do Amor. 
revelada está tõda. a alma de 
doride, · coino de uma. fonte llm• 
luminosa; jorra copiosamente a 

>brenatural, para vivificar e for
.: a. :vida, do homem, ,. elevado, 
:edencão, à ordem sobrenatural. 
.vel harmonia, que, por ato ex!
do a.mor;· reclanm pa.ra eota cl(!· 
:le.·ordem sobrenatural, uma. vida 
iiona.lmente 'Sobrena· 11. Esta 
Jvina não subsiste, senão nas 
iles· da fé; não viceja, senão nos 
es· das vJttuC:e:. morais; não trl
se;iãó nas ardências do a.mor. 
mi; ·. Jesús Cristo, lnstitumdo a 
1tla, -ao lume do Verbo e da sua 
,nela. humana. hipóstaticamente a 
tda, contemplava e pregµstava os 
os influxos, qU:e a Eucaristia, 
:ierene e tnexgotã,vel de vida di-
1&vja. de espargir na alma do 
;'-sobrenaturalmente elevado. me
$.$ claridades· da fé, os perfumes 
~~~~·,fl·M ª'rgmc:1a:; d~ a:nw; 

A EUCARISTIA, ALIMENTO. PA _F!i; 
A Eucaristia alimenta no homem · a Pe. José M·ar,ia Natuzzi, S. J. 

vida. da fé. torná-la doce, bemfazeja e profícua a acende no coração todas as a1·dências 
Na verdade a vida sobrenatural,· que todas as nossas misérias. Neste Sa- do a.mor, como esposo nas delícias ca.s-· 

é a entrada nos mistérios de Jesús· cris- cramento deixa revelado de sua santi· ta~ das místicas núpcl;ts. o d!Vino 
to, consiste cm crer e confessar q·ue Je- dade o suficiente, para receber as nos- Mestre, na sua sublime e derr&deirs 
sús é "o Filho do Deus, vivo". E.5ta· sa~ adoraçõl)S e ao mesmo tempo a prece a seu Pai, naquela festa de 
fé confessada abre as portas da gló- atenúa e . a ocUlta proporcionalmente, dade, a Eucaristia e a. glória do Céu. 
ria eterna a qualquer, que lá fõr ad- para não apavorar a nossa indignidas amor, pediu a. unidade de fé e de car1-
111itido. A adopção, que faz Deus de de, Se este. Sol · de Infinita pureza ,Já. prometêra que nas almas a.mantes 
nós pela graça, é como uma. exteruião dardejasse em cheio sobre nós todas e fieis á sua lei havia de estabelecer 
e uma aprppriação da assunção· hlpos- as .suas beatíficas' córuscações, quem a sua morada de amor. juntamente 
tática feita da humanidade pelo Verbo. de: nós ousaria. se aproximar dele? com seu Pai. que o gera e com 

O 
seu 

Donde se segue que o homem ê !ilho Quem não se sentiria. tomado de es- Espírito, que em efusões de amor, 
de Deus por uma comunicação da filia- panto na · sua presença; quem não se procede do Verbo e do Padre como~ de 
ção divina de Jesus; filho pelo Pilho e sentiria subir-lhe O rubor ás faces; ao 1m1 único princípio. Vaticinára que .o 
no Filho de Deus. De tal feita· que, pensar que O reflexo daquela santidade, Tabernáculo de Deus havia de se' er-

. P~la identidade de 01igem e de · vida.. rondo em claro ª sua miséria .. desnu- i:uer e permanecer no meio dos ho-
todn•s os f1'lhos adotivos d-.• 0e· us sa-o darla aos olhos de todos as suas man- n ens · Tabernáculo a. q "' itu 
uin ~em Jesús cristo: vivem- da mesma chas? Não,' o amavel Jesús contentaº · · · · ue ª .ascr ra 

·E·e com que o vejamos santo, mas uni- e a Tradição dão O nome de "Pastp-
"idP. de no~o Pai Celeste, que é a vida r.amente para nos auxiliar a imitá-lo. phoros" ou Camara Nupcial, em que s 
eterna: são como que enxertados sôbre_ Dest'arte, a alma. /sequiosa de Jesús, humanidade havia de adorar, em Je-
a pessoa divina de Jesús. cuja mesma estuda-lhe as virtudes ria Eucaristia: iús o esposo incomparavel. Ei-lo na 
Eeiva circula no nollSO sêr e o mesmo porqué · compreende, visto a sua fra- Yerdade no meio de nós, vestido de for-
espírito nos vivifica; sem que· 'as -p~~- · ' t-;úéza 'de · criatura, que Jesús, manifes- mesura. rico de graça, aceso de amor. 
soa.~ se confundam: mas as naturezas. l\ndo-lhe no seu estado eucarístico os O seu convite a estas núpcias declara-
as vontades. os ardores são cciflluns .e 3.dmiraveis seus exemplos. lhe trans- se pela graça. santificante. que da alma 
nesta comunhão de bens habjt_a a per- funde ,.suavemente a graça, 0 desejo. 0 faz a esposa. de Jesús. Ele a ama., a 
feição. a. paz e o gáudio do amor Assim a.mor e a força, mediante a comunhão deseja, vive e se une mediante este 
como a Jerusalém celeste não : cari>ce. st,cramental .. Verdadeiro banquete an- laço sagrado, vital e permanente. nesta 
dos resplendores do sol, nem d.as ·argên 7 ité.lico, onde a alma se faz, se purifica, união inefave!. Quanto mais essa 
teas claridades da lua. para i;er lluml- sP. desenvolve e se \l.limenta da mesma graça aumenta de Intensidade; tanto 
nada: visto como é Deus. que a ilumi~ rnnt!dade, assinalando as suas qual!- mais se enriquece de merecimentos e 
na e a sua lâmpada é o cordeiro de dades, as suas virtudes e os seus dese- tanto mais estreita e sublime se torna 
D d f E · ist'ª ~ a intimidade da união da al1na co· m. eus; a. mesma orma a ucar ""· ;< jos. Ora vêde o sublime anseio do 
guisa de lâmpada divina.mente miste- n.mor de Jesús conjunto a uma sublime O seu Esposo divino. Mais abundan-
. · · t.es e ma.is duradouras as suas ·a.1e-r1osa. aclara as almas e lhes I dardeJa ,::-,merósidade da sua alma divina. 

i::rias; ma.is' ubertosos e ricos os . frutos os reflexos vivlricantes da Fé, De · fi. Deseja que a nossa natureza humana 
lhos adotivos de Deus até o- consórcio dC; decaída se trânsforme em angélica;. deste fecundo conúbio; frutos germl-
da. natureza divina, realizada pela gra- declara' que Ele só se delicia por en- !lados da união da graça de Jesús com 
ça do batismo, nos faz adoradores, à tre. lírios; proclama que o seu corpo a nossa livre vontade, a qual, por uma 
semelhança dos anjos, '- , mais admirá- sacramental constitue o frumento dos !'eciprocidade de amor, triunfa das 
ve! mistério da nossa. Religião. o ato eleitos e das almas jovens de inocên- lutas, dos trabalhos, dos sacrifícios. 
sacramental. em que a virtude todo po- ela e depureza; que do cálice do seu Ora bem, na Eucaristia real e IumilJo-
derosa de Deus procura e abraça, até vinho brotam as flores da virgindade, sarnente refulge este adorável título de 
a,i últimas profundezas. tõctà a subs- Este anseio de !!.mor se traduz logo em esposo das almas, realizando as suas 
t,\nria <10 pão e do vinho. para conver- realidade; porque na divindade o que- nobres funções, celeb,ando as suas 
téi-lP. em substância eucarística; · 0 es- rer e o poder sé identificam na ma- castas núpcias, fecundando a sua dlvi-
tado sacramental em que is espécies per.· nifestação slmultanea da operação di- na união. Não é pela comunhão sa-
manecem sem aderência. e apôio da vina.. Então , que faz. para onerar tão cramental que Jesús se entrega real 
substância: as manifestações sacramen- maravilhosa. transformação? Inunda a e substancialmente ás nossas almas por 
tais. em que :;e multiplicam a.,;: represen- alma. no ato da comunhão. sacramen- uma união pessoal. viva e vivificante? 
tacões euca~ticas a cada instante e ta.!, de todos os benefícios salutares da Não é por extremo de amor que o d!vt-

cua. · graça. Porque na Eucaristia não no amante se oferece, nos abraço e. 110!! 11or todos os cantos do -universo, sem •e contém sóinente uma vi'ttude· 1·ns-
b t • · º suplica de recebê-lo e de nos uriir. a. que a su s anc1a nada perca de sua . trnmental e passageira, capaz de · co-

unidad~ e de sua indivisibilidade sem Ele? Não é aqui que o amor, a il\ti-
que seja. circunscrita localmente ~o es- municar ª graça, como se verifica nos midade,. a confiança mútua, a ternura, 

demais · sacramentos: mas se contém o fervor se desenvolve, se inflama, nà nac". nem limitada Pelas dimensões: 0 autor e a fonte mesma da graça, 
f. 0 1 d " tal te · T b · fornalha deste sacramento de a.mor, 1cn 1 o sa r. a m<'n men no a erna- LTesús Cristo. ora bem, assim como 
culo a mesma Pessoa divina. de Jést1s em relação á sua vinda sacramental une, por sua vez, acende novas laba-
c ist 1 1 te i-edas de amor para fundí-Ias em vei·-r o. que oca men reina· e triunfa nas almas transfunde a inesma vida 

ló I d t dadeiros delíquios de amor? Entre-n" g r a a. sua, e ernidade. Els como da graça·. em a alma vive pela vida 
se alimenta e vivifica .a nossa fé. mesma de Jesús.-Hôstia. aliment-anr.Jo-sc tanto Jesús estreita este conúbio com 
e . uma esposa pobre, languida. enferma, ,omo e bem verdade que Jesús ·se cha- .da sua. carne virginal, Inebriando-se · 

.._ frrida, sem merecimentos. sem v!rtu-mou: "Ego sum steia splendida· et ma- do seu sangue precioso. recebenao os 
. . , . . · · de~.- Apesar de tudo a quer. a possue, tut1na. ' Na Eucaristia. adoramos a seus frutos espirituais de ser ~usten-
Humanidade santa de Jesús na. sua tada. ··saglnada. restaurada e divina- Iam-lhes as feridas, ª enriquece, dá· 
Carne pur'ssima. e no seu preciosíssimo rnmte deleitada. Demais. pela unida- lhe formosura e encantos. achando só 
Sangue. que diretamente nos dá a ll'i indivizlvel da substancia sacre.men- na sua bondade toda a razão do seu 
tsansnhstanciação: mas é carne e san- tal, em que adoramos a. Jesús Cristo, nmor. Se o caráter do a.mor sagrado, 
gue. que palpitam de vida, logo ex!- fie une;m todos os membros do corpo que .une os esposos, consiste no dom 
gem a união da alma divina. ora bem. místico. da Igreja. mediante o vínculo total e recíproco, na unidade de ter-
est" adoranda Humanidade unida êstá ela caridade. Ora a caridade e a gra- nura e de dedicação; podemos nós por 
hipostaticamente com a Pessoa do Ver- ca santiflcattte são companheiras inse- \·entura conceber um dom mais ínti-

1 · t · t mo. um amor mais terno e apaixo_na-bo; logo por concomitância, rec'.láma :i. para.ve s, que Jun as nascem e JUll as 
Cresc · l E · t· é 1 do do que o sublime transporte e o sua Divindade. Ora Deus. sendo um em, ogo se a ucans 1a rea • 

delírio de amor, que violenta o amor na essência e Trin_o nas Pessoas e ·es- "'. iente prin~'pio de caridade, claro está 
ae Jesús, para se unir conosco na Eu-

tas, pela Circumi;essão coexistem numa que há. de O mesmo. t.empo ser fonte caristia? Agora saturados de Jesús, 
eterna e recíproca imanêncf.a .. , resulta: viva d& graça. Quem pôde medir a 
que a alma .. adorando a ""S. Eucarist_lá, fxcelêricla desta graça, posto éiue S(l• podemos exclamar que na v_erdade so-

...,, · · á · · mos consortes da natureza· diViha: adora a Pcsso:i. divina de . Jesús crts- i.:unda .. pressupondo j a vida espm-
t 1 d id t d agnra· podemos compreender que, como to, juntamente à· Pe.ssoa dei Eterno ua. cman o cons erarmos que o a a 
611? eflcácl. ~ está den ·d a apc1·fe1· 8, a) ma é a vida da carne, assim Dem; Padre e do ·Espírito Sanl-0. Nesta. per~ ~ or a a • 

· • ' 1· d 'd d é a vida ·da nossa alma: agora pode, pétua confissão de Fé, a·. àlma · cristã çnar em nos. a un ao . a cari a e com 
Cristo? · · Verdadeiro conúbio dos novos mos corif,essar que, sendo nós seres contempla e ~ma aquela Virgem Pre- é 

t· · corpos com o divino Esposo, que es- divinos e deificados, nos conv m um 
des mada.. que , deu ao mundo um . Deus 'treita no seu coração deífico a sua es- alimento divino. Este aliluento. ê . a. 
humanado e nos aprestou o banquete eu- posa com um duplo amplexo: um sa- Eucaristia, sacramento de Deus imola-
cari.stlco_. · ct d d d 

eramental, que perdura. até a conser- o, vaso sagra o o seu corpo, a sua 
Só Ela pl~moµ a carne ~ tramv:a- ,·ação das espécies; espiritual o outro. alma, da sua divindade; · dom de um 

sou o sángue na humanidade santa,,. em que, produzido pela união· sacramental, Deus, que se faz mãe para nutrir seus 
que Jesús, por sua. virtude qivlna, tra.1,1• persevera. palpita, deifica. mesmo de- Whos. A comm1hão sacramental é um 
substanciou no Sacramento da Euca- pois d9, cessação das espécies, até aue verdadeiro ato vital, em que a.plicamos 
ri.stia. o pão e o vinho. Ninguém pode perdure em nós a vida da graça. Eis os lábios da nossa alma. â carne dlvi.na 
duvidar· que realmente a Eucaristia é o como a vida divina se torna nossa que se entrega a nós; em que extraimos 
fqco e o alimento da fé da huma.nldade vida sobrenatural: aumentando sem- da santa. humanidade de Jesús, como 
na. r(l!igião de Jesús Cristo; ela conser.. prc a graça' á. medida da intensidade de um seio fecundo, a nutríção sagra• 
va forte e i11quebrantáve1 a unida.de tja do a.mor; · elevando sempre a. p;raça, da, para alimentar a nossa vida sobre-
Igreja. Quando os Arianos atacam O quanto mais a alma se unir ao Verbo natural; cm que trabalhamos, no mais 
dogma. da. Trindade das pessoas nn Encarnado, nela presente a fonte de íntimo do nosso ser, para nos assimi-
Unida_de da essência divina, s. Hllâr!o, toda santidade, e de todos tesoiros ce• lar a sua vida divina, a qual, no mo-
para refutá-los, evoca. a Eucaristia e ,. lestes: multtpilcando sempre a graça, n,ento solene da comunhão, nôs pren-
Comunhão sacramental. QWÍ.ndo o,5 quanto mais se dilatar a capacidade de, nos penetra, nos satura, nos tra.ns-' 
Apolinaristas blasfemam que ·na Incar- da alma ao contacto da fonte infinita forma na sua mesma vida sacramen-
nação do Verbo a. natureza. numan(l da natureza divina. tal. Então a alma, num .êxtase d~ 
toi absorvida i',~ii natureza· éilv'riia.;·--·1,( '.· ... Nestà ·. átraçã'c; aivin:á Jesús · inunda · maravilha e de amor, geme e canta 

. João Crisóstomo apresenta o milagre da M almas de consolações e de alegrias a um tempo, esta carne, este· sángue, 
'Eucaristia. Quando os Valentinianos ne- · celestes; por esta atração divina lhes este coração, esta vida, que em mim 
ga.m o dogma· da creação e da ressurrei- ·. faz saborear os frutos do Espírito palpita, já é a vida de Jesús,. que vive 
ção da carne: então o grego rrineu, bl.s- Santo, tão formosa.mente por s. Paulo em mim. A vida de Jesús em todos 

· · t d e 'd d os se11s estudos, a terrestre,· a celeste; po de Lião, os refuta com ·as .. oblações .. enumerados nestas vir u es: a.ri a e, 
eucarísticas do- S. Sacrit'clo, creadas gáudio, paz, paciência, benignidade, a divina. A terrestre que mesmo na 
por Deus e pela s. Synaxls, que comu- longanlmidade. !é. modéstia, coritinên- glória, permanece radicalmente em Je-
nics a. vida eterna.. Els como a, . alina clB e castidade; frutos estes tão dele!- sú~ posto que na forma exterior trans-
cristã pelo dogma eucarístico forma O tosos. tão operativos e tão fecundos formada; ela é a nossa. luz, a nossa 
seu melhor ato lle · fé, repetind1>: 00_ de .. ·virtudes, · porque germinam da mes- força, o nosso refúgio, a nossa conso-
mine, semper da nobis panem hunc." ma origem, que é a mesma·"suavidade lação. Sua vida celeste nos lnundade 

A Eucaristia viceja no · melo dos per- substancial e . infinita do Padre e do glória, de ciência, de beleza. e de 'fel!-
ft:mes da. Inocência e .ria Eucaristia F'ilho: Por. esta. atração J1iV!na o pu- Cidade. Sua vida divina. nos revela a 
germinam as flores das virtudes. ríss!mo Amante das almas, á ·guisa do il'radiação viva e total da essência di-

Dlsséra Jesús_ Cristo que Ele é. a Es- sol; que dissipa as neblinas na atmos- ,ina, o resplendor equlvalen~ ·e subs-
fera, perdoa e apaga as culpas ven!ais tancial do lume da glória; a forma. e. o 

trela fúlgida da manhã: "Ego · · sum habitu!ds .com a sua pena., imediata- iiembla.nte de Deus; o caráter da sua. stella splcndida et matutina", lá re- · · 
brilha, onde está a santidade .. Ora· no mente, porque aumenta a graça e as s\l.bstancia; o Verbo subsistente da. sua 

virtudes, restaurando também as per- · s~,bedoria.; a flõr imarcessivel; o. fruto· T:ibemáculo adoramos e confessamos 
d~ espirituais; imediatamente, porque llhertoso, o perfume o bálsamo das al-

que a Eucaristia é a Sántldade divi• a sua presença sacra.men~l desperta· mas. glorificadas. 
na. Santidade eterna, increada e ln· n&. alma. 0 , fervor atual da caridade 
finita, que Jesús Possue na· eterna co- e ·0 desejo de agradar sempre a Deus Oh! Tabernáculo triunfal, reino do 
munica.ção com , o Padre e o · Espírito e· dé . nunca mais lhe magoar a delica- runor de Jesús, iluminando este au-
Santo. Esta santidade, que nEle res- deze. do a.mor: Els a eficácia mara- gusto congresso, gloriosamente .·coroan-
plandece, como atributo divino. e ·ne- v!Jhosa ·da Eucaristia na vida moral do os festejos em homenagem á. Hós-
cessár!o, . lhes dá a suprema perfeição e sobrenatural dos homens: deifica · tia Imaculada, sêde para as nossas 
de· bondade e de verdade; arredando a."alma; lança O germe de pureza e de almas, para. a Igreja do Brasil,. para 
qualquer sombra de erro ou· de má., cs:stidade nos corpos; abrande e des- os Governantes e as. fàmílias todas 
cuia. separando-o essencialmente'· de to d desta vossa Naça-o amada, o refúgio · tróe, qua.nto possivel, os es s a- con-
tudo o· que possa. apresentar o· mínimo cupiscência; e, sendo Jesús no .sacra- nas tempestades, a sombra refrigerante, 
laivo de imperfeição •. ''Mas, . com . esta menío a fonte da alegria . e vítima ex- a tenda do vlajor, o oasis do deserto. 
s~ntidade essencial' á. 'Pessoa do Verbo, platória ao mesmo tempo, não podendo o elmo solitário' da contemplação, a 
adoramos também· na Hóstia..·a:. santt- consumar . a sua união de. amor na morada da paz, o vestíbulo do . Céu, em 
dade creada · de, Jesus· Crl.sto,' que :se nos11a'·vlda terrena, mediante a. carl- que possamos cqntemplar o seu sol, 
ata.via ele todos os dons ·de' sàhtidade, dade do exillo, Jesús, -nuni transporte 1·espirar as suas brisas, nos deleitar 
a esmaltarem, como tantas· pérolas de delirlo amoroso, irradia s.ob.re as das suas harmonias. • Quem poderá 
preciosas, a sua alma.. · Dons ·tão .co- n!m&s . os . reflexos da Imortalidade com magnificar o auxílio, que vós infundis 
piosos e tão sublimes, que · São Paulo as suas . indefect!vels promessas da ás nossas esperanças; enaltecer o pe-
lhes dá O caráter de "Tesouros lnfi· . vida. celeste da glória !)ela caridade da nhor, que nos oferecel.s da. presença da 
nitos", e os· Teólogos ·unanimemente pátria. "Domine, semper da nobis vossa glória; admirar . com delicioso 
os caracterizam com 0 nome. de· graça i,anem· · h.unc". · encanto o · bosquejo, que vós nos tr:i.çriis 

A 
RUA LIBERO BADARó N. 206 

(Junto à Praça do Patriarca) 

Oferece de presente aos seus fregueses, lindas lembranças dos objetos oficiais do<IV CON
GRESSO EUCARfSTICO NACIONAL e outros. 

Caixa Postal, J 784 
Telefone: 3-3008 

B A N C O H I P O T E C A R I O L A R B R AS I L E: 1 R O 
s. DE CREDITO REAL 

RUA ALVARES PENTEADO, 143 

@ Condições de. depósitos: C/C limitarias . .iuro,·5 % a.a.; aberfura m101mo 50$000, limite 20:000$0000. 
C/C particulares. abertt1ra 20 :OOOi'OUO, jurns. 6 % a.a., ,•om · limite para retiradn~. C/C n,0Yitne11to :1_ % a.a, .. 
Depósitos a prazo fixo com renda mensal, praws rle rle 1 e 2 anos, juros de 6 % e 7 % 11.a. . . . · · 
@ Imóveis. Financiamento de constrm:õcs. V cndas de casas residenciais, apartamentos, esc1;!tórios e 

, lojas a longo prazo. ' .• 

HORA CIO·. CARDILLI 
PINTURAS E D E ,C O ,R A Ç ó E S 

llua Dr. Dino Bueno~ 124 - Telefone9 6·4389 
SÃ O ·p A U LO 

CONnHESSISTAS 
Para levar as melhores vistas de São Paulo 

·suas revelações de filmes, 
confiem nos 

óTICA FOTO MO D E R N'A 
E nossa secção de óti"ca lhe fará os melhores õculos de ~o Paulo 

0 LARGO DO OUVJDOR, 7 ....: 1:i'róxiino à Igreja S. Jt'râticiscô' ' 
- SÃO P.AULO -

AO FINANCEIRO 
CASA FUNDADA EM 1887 

MOVEIS .E TAPEÇARIAS 
RUA SANTA l~IG~NIA, 73 a 85 

• 
TELEFONE 4-5967 

S o-AR E S & CIA. 

LOUÇAS E 
• 

BRINQUEDOS 
RUA LIBERO BADAR!), 394 - TELEFC>NE 2,3327 - SÃO PAULO 

AO GRANDE AMAZONAS 
Rua São Bento, 553 

· Caixa Postal 992 
Tel. 3=2203 .. 

ESTRANGEIRO! 
Demonstre sua .amizade ·,w 'B;ásH!. 
Providencie ainda. hoje o seu 'f.1-
tulo Decla,ratório de Cidadão Bra, 

si!elro. · · ,' 
Esse Titulo orerece-ihe todas as 

garantias a que tem direito o·· 
nac!otial .. 

A .ORGANIZAÇÃO. JURIDICO-
COMERCIAL SÃO PAULO 

encarrega-se desse'll.. serviços. 
RUA DO CARMO. 89, - s!j. s. 6 

Jfone: 3-3931 

Dr. Edgard Sant'Aona 
. ESPECIALISTA .. 

DOENÇAS I_NTERN~S 
RAIOS X 

RUA BRESSER, 537 - Tel, 2,911; 

V[G.N Otl 
NOVA.õTlCA 

OCULOS 

• ~ • • j • • • - , ••• 

: e o· N s E R 11 ·o s 
CASA FUNDADA EM 1906 .•• 'RUA· ·ANTONIO ·oE GOÓOI ~1 

Artigos. Finos para homens - Costumes para ·men1nos · · , · · , ', , · , , , · · · .. , ·· · · · ' 
. . _ • Fone: 4-6386 - .. S._ ,F'.AULO e rapazes - Secçao de Alfaiataria · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . 

Culotes· - Botas - .Canos de Botas - Chapéus tropiéàís -Entre os Largos Sàn'tg 

infinita. Dons tão perfeitos, que 'im- A ·Eucaristia. não s6 desenvolve no d,iÍ Tabernáculo celeste e' da mansão 
piimem ·na humanida<le (le .Jes~ trina homem a vida da fé e com a graça ~a Eterna bemaventuran.ça? "Domine, · B A N D E 1 .R A S D E T O D OS O S T :1· p· O" S santidade tão elevada, :i.té' . tomá~la. 
digna · do amor, e das. preterências' e todàs as virtudes morais; mas lhe sern,per da nobis panem h.unc". ------------------------------------...! .. ·,.·-·..,...· _. _·_·_·_·_· _. ---------.,....: 

homens · senhoras e crianças ---- ' lfigênia ·.e· Paisandú 

· · · ' · · Onibus i:ircu!ar 

da eleição do Filho de Deus, que a. as- i,---:---:-----:-,---:-------------------------:--:------------------------------...... ~~~~~-_:·_:·~·;.· 2-' _:·_:·_:·_·:,.:_· :· .:,· _:·_:· ______ ;;...:...:,_,..,.......;;.., snmiu naquele hlposiático . conúbio de 

~:da~:!:ises~:ªsac!::::ºªeº!~~ ·e-· · .·: ·o· · ,.N. GR· cs· ·s·· -.-IST· ·A. --S. ! mo;; a irradiação de . todas . as vi~uçles 
e de todos os., .exemplos 'da vida .1ma;
culada de Jesus. · Tudo converge· para 
esta Estrela' fúlg!da da-.,manhã.,' dela 
tudo se Irradia para nós. Fol'.ciue ·o 
divino Amante das. almas ; fez deste 
Sacramento o memi:>r\al .,de todas':Ú 
as . marl!,Vilhas' de :.sài).ttdade e '• de -amcr 
da sua., viã a., J)uip~e,. ;PQ;-ém :v&ie ., 
extr~o, de dellca.<leza, de' J~us; · uniu 
a bondade com 'e, i;ua. 11antlda~er pàra 

Não deixem d'e visitar a 

·.casa Par ai s·o 

A MAIOR SAPATARIA DA CIDADE 
E A QUE' MAis··BAR."1i0 · ... ··,: ·· ............. ..... n-... . VENDE 

RUA VERGÚ-Ei°R.Ó _- :N~~ · 1309 e 1315 
{bem na Esquina da 'Rua_ Paraiso) 

Fcme: 7'.:0692: -
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São Paulo, 7. de Setembro de 1942 

HOJE 
PREÇO UNICO 

3$500 ½ ent. 2$500 

LEGIONA RIO -9-

COM O OPERARIADO COM · MUITO ENTUSIASMO REALIZOU-SE · ONl 
~ A ULTIMA SE~AO DE. ESTUOOS P AIA MOCOS A 2.ª e 3.& Sessão de Estudos 

'.Apesat da chuva t:orreneial que Sob a. presldéncia de D. Manoel 
ea1à tto 1nornento, acotrett á: Escola Oome11 de Oilveira, Arcebispo de Goiás, 
d<i Colnércio "Alvares Pénteado" nu- realizou-se domingo, a 3.a e última 
met0Sà Wistêt1cla para a segundà .sessão de eslllldos para operários, 
sessão dé estudo$ dõs operários nes- Aberta, a. sessão, foi dada a paiavi:a 
te uarto Congre· sso 'Eucarístico Nâ-,. 1 

ao Sr, . P~lano, do Centro Oper~.rio 
. q 1 · de Jundiai, Para . falar sobre "Direitos 

cwSonab. . .!J'- ': _ ·: d .._ . . . p. d J e Deveres éro ôper.ário Católico.". a uu-eçao o L\.evmo. a te e-
rônin.o Véri,tlri, dd. Assistente Argui- "é~é;is~or e fr:~u!~; !:

0
~r:nd:m~ 

diocesano d9s: cir(!ulos operários, teve que~tão de acordo com' os enslnálnen-
êsta sessão ~ Presidêl}cia. confiada ao tos contidos nas encíclicas papais. 
Extno. e, .Re)llTlo,, Snr. 'Bispo de Santa Mostrou ó ambiente de IMompreen-
:Marla. rio' Rio Grande do Sul. D. An- sã.o reciproca que reina no sétor da 
'tonio Reis. ' .· . , produção, derivante do excesso de rei-
. · ,Ocqpaiam ·1ugàr á .Mesà ao lado de vindicações, . por uma pa,rte, e, por ou-

.·. S . Excia,' o . É:xmoi Sr, Bispo de São tra, da falta de concessões. 
êai-Ios . O'. Gastão LlberaJ Pinto, Pa- Disse qué, ao vêr esténderem-se as 

, ~é Leopoldo' . 8rentárto, Assistente forÇas do mal, pelo Pacifico e Medi-
' Eclesiástico da êonfede,ração Nació- terraneo, ameaçando a América, che-

. ~ 8 Ch-~os' Op· eráríos e seu gou. a crêr tudo perdido, pelo men~s 
~ · l '? · · · · · , · . · ' momentaneamente. Mas que se eqm-
A.uxil ~,. Padre,.Jose Tavora.. võc~ra. E à. prova, era a magnifica 
,A~ a sessao .. Pelo .Revmo. Padre itéin.órtstraçlío de espirÍtuàlldàcle que se 

· J:»retor, . ~ou da ,palavra, o Revmo. W>tátla em s. Paulo, concretizada na 
Padre Jósê Tavotà, que, num inàg- rttagnttlca réalizaç1io do Congresso Eu-
mfico Improviso, salientou o papel do cátistlco. . . · 
iracerdote na a.tuai situação social da Deílionstrou, â seguir, que a,. solução 
Classe Operária.; éoÍno seu principal d<> ôroblema eta tmoossl~l. sem o re-
defensot, Assinalou a condição espe- <lóllheotl:nento do~ direito~ de todM as 
cJaJ qllé ele ocupa como arbitro na .cl!ISSes. E isto só se reauzaria medlan-
questão, pois não é, propriamente fa- te ação católica. 
lando, um classista. Passou em se- t'alou. a seguir, o Dr .. Vasco de An-
. ., drade, do Departamento Estadual do 
guidá à consiaerar o papel do sacer- Trabalho• . Abcrdou ele o tema "A 
dote no lar operãrlo. Sua voz firme, sântlfíca.ção do domingo", Disse s. 
liOnõra e convicta arrebatou a assis- F.x'C'ta; <í'tié, Mvertdo abôtdado. dumnte 
tenda. á 4.á Bema.ná tfo Aç1ío Soc!a;l, o as-

A' Srla. Maria de Lourdes Arau~ pootô · sóc:tà.l é jtitidlco do dese:,,nso do-
lo, presidente da JOéF de São Paulo rnlnical. !ri!'! fôéâlltitt aitora ''o empre-
c:oube o desenvolvimento da se.gunda go digno des.~as hOras de Jazer". Afir-
tese: "Maria SS. e O Operário''. mou que "nlío basts desoansar. no sim-
, .. 1\Itiitó ifplâutilifa foi · está tese da pies désUso dos membros 1'atlg-adcls PP10 
flrta. Maria de Loiirdés Araujo, trabalho de uma semana inteira". 

·Leu êlll 1iegu1de. ó Revmó, Padre , FM:la-se mlstér um renouso "que ele-
Leopoldo· Brent'ano. · s. J. 0 reiatórJó •/ttsse a dignidade humana.". o "se-
idos C{rcutos Operários em 1940-1941, dativo dos nraz~res morais. 

A ÍIS&são tot encerrada por s. Mostrou como. nas familias bem 
Eicla. Revma. D. Antônio Reis, que constituldas, o domingo era o dia con-
ílaUentóU o carinhoso desvêlo que sagrado aos divertimentos familiares. 
t&Vé Séti!.pre a lgreja pela classe repassados de afecto. Mas que isso 
operária. niío bastava;. Era preciso tambem de-

RADIOS R RRFRTOERAl)()RES 
EL8TR lC<>S. A Ql JER()ZENR E A GAS 

. . . Compro, vendo e troco aparelhos usados 
.. !?Ãl)IOS 1942 NOVOS A PREÇO DE USADOS 

H. LOPES 
. . (PI.ANO SUAVE) EM 24 MESES 

lt. lJAltitO l>E l'l'APl<j'flNINGA N. 112 (Galeria Huatapa--á) 
.,,, LoJa: 14 :• ...,.. Fone: 4.744g · ... ~" ,.~ S:. PA Ufó 

&mmAB .... LINHAS - FAZSN:DAS - PERFUMARIA •
f AltMARlNROS FINOS ..... tAS PARA TRIOO 

SEC,AO RELIGIOSA 
Dtlagê:nã dê vã.rios tamanhos .... 'l'erçoa - Me.dalhas - santinhos 
Oricitixotl - Apara111entos para tgreja - Rendas para , Alba_s e 

Roquétés - Estatttpas pata serêttt colocadas em qtta<ltos, 
Aceitemos pedidos. do interior, mediante o envio. do numerário, adiank 

· Jtdaniente, em cheque, vale poetat, ou registrado com valor. 

lP M A O S C O E L li O 
lt'O'A: DA LtnF:ROAnm, 100 ~:o:- FONE: 2-2593 

S10 PAULO 

Pl',iA COMPLETA ORGAN1ZAÇAO BANCARIA 

Casa Bancária Alberto Bonf iglioli · S. A. 
Rua 3 de De2:ernbro, . õo 

Cauçõ~s - Descontos - Cobranç.as 
EXPElUMEN?El'd NOSSA O~~ANJZAQAO 

DOENTE '1 -Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião no IV 
CONGRESSO EUCARfS'J'ICO' NACIONAL para tratar 

· de sua saúde consultttndo o 

Dispensário Homeopático ºSÃO PAULO" 
·. . .. REGISTRADO NO S&R VIÇO Qlll MIODICINA SOCIAL 

• (ALVARA de funcionamento n." 00216) 
PRAÇA JOAO MENDES, 130 (antigo B, sobrado), - Tel, 3•1655, 

· ,, aob a d I reção cll n lca do 

.- Dr. Brasilio Marcondes Machado 
Horário doa Médico• 

.Dl',.BRASTLIO M, MACHADO, <3ªa, 411a.ti8 t,e68 1,fetra11 das 8 ãa 9 hs, 
.' 01', A, BRICKMANN (28 s. 48 s. e 6ã$,) .,,, ., , •• ,.,,., das ·8 às 9 ha, 

Dr. FRANCISCO DE A, PINTO (38s. 6ª•· o sãbados) .. das 9,ãs 11 hs • 
. . Dr, ANDRI!: LEM.E SAMPAIO ............ ,,, ...... •• das 9 às 11 hs. 

Dr, ALCIB.10 SILVA ............................... das 9 às 11 hs, 
Dr, ITAGIBA NOGUEIRA OE SÃ •• , ............... ,. das 9 As 12 ha, 
Dr. A. A, ·SANTOS •• , • •••••• , •• , •••••• • • • • • ••• • • •.. das 12 As 14 ha. 
Dr, ANGE.LO CANlllA ,. ., .. ., ., •,. .... ,. •, .. ,,, • •• das 12 As 14 hs. 

· Dr, ALFREDO DE VERNIERI ,. , ,. ................ das 13 Aa 14,30 
. Or, PAULO DE CARVALHO JUNIOR • ••••••• .. ••••• das 14 &a 16 hs. 

Dr, GILBERTO LUSl OSA ..... , ................... das 14 as 16 hs, 
OI'. MURt INHO DE SOUSA , ...................... das 16 às 17 hs, 
Dr, BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL ........... , daa 16 As 18 ha, 

CONSULTAS GRATIS 

O Dlapensãrlo eatã sendo procurado por mil11 de 2.000 peu&as mensal, 
mente - As consultas do Interior serio respondidas por melo de 

ciue1t1onãr1os quo remetemos a quem sollcltar para 
...... CAIXA POSTAL, 4°66 - SÃO PAULO -

dlcar este dia a ·Deus, atra.vés, da> Mis'
sa, em que alma e corpo\ genunexos 
ante o altar, iarestassem. um ctilto' con
digno Aquele que nos deu a vicia. 

Mostrou tambem que o operár!o, ao 
comungar,, no domingo (único dia que 
dispunha para cumprir plenamente 
suas obrigações lltúrgica,s), encontrar!;i 
não só o repouso material, mas tambem 
o repouso da alma, numa oferta reci~ 
proca: entre o percclvel e o lmpere
clvel. 
., Dissertou, a seguir, o Pe. Vermin, 
Assistente Eclesiástico da Federação 
do3 . Clrcúlos Operários do Estado de 
s. Paulo, sobre "O Triunfo de· Jesds 
Sacramentado, na classe operária". 

.Frizou como a Procissão Euear{stica 
'era apenns uma extensão da EXJJOSlçllo 
do Santisslmo . Sacrnmento. Relembrou 
as tradições do século XI, quando, 'na 
Eurona, a · Eucaristia era levada· · na$ 
Procissões de Ramos, o que,. depois 
pa~~o)1 para a de Páscoa,. como símbolo 
ela vitória de Cristo sobre a Cruz, a. 
mort~ " o sepulcro. 

Relembrou tambem que o l.o Oon~ 
gtesso Eucarfstico realizou-se em Lllle 
em 1885, nor sugestão ele timà operá-
11a. conhecida pelo ~-Pclido de "Men: 
diga da Hcstln santo.", E; após reme
morar o triunfo E'terno de Crtsto. reco
nhecido por ateus e apostatas como 
Renan. sugeriu a~ seguintes Indicações, 
que foram o.provadas: 1 

1.o) - A constituição de "células 
PUcarísticas" nas oficinas,, de maneira 
a cme pelo menos Quotidianamente um 
or~rfr1o comunga;~e, renresenta.r1do seus 
co1er.M: :to) - Qu~ os operários ma-
1:iícstem sua desaprovação. pÓJas blas
remfas ' contra o Santo Sacr2.mento; 
3 o) - Que se torne mais vulga.r o cos
tume de figurarem a.s lnsignias das 
associa~ões operárias nas Procissões 
Euc1..rí')ticas. 

O Revmo. Pe. Leopoldo' Brenta.no, 
Mslstcntc Eclesiástico da Confederação 
i,raclonal ele Operâr!os Ca.t6Jicos. que 
frizou que toda a, atividade humana 
pocle e deve ser dedicada. a Dellll, t.or
nn.ndo-se. 1est'arte, um verdàdelro hino 
de adoração, E que, prlncinalmente 
eleve ser re.seivarlo á. prece e nos legi
times dlvct"tiir..entos. como fri:zara mul
to bem um dos oradores nrece<j~ntes. 

D. Manoel Gomes de Oliveira, en
Cfrrando a sess5.o, abençoou· a causa 
Rflnta das atMdades cat61ico-soc!afs, 
p~las quais aqui se ,euniam pc~soa.s, 
vindas algumas de longlnquas terras, 
arravés de tantos sacr!flc!os. 

Nestas sticessivas reuniões, os Sindl· 
ca.tos e· associações sindicais fizerám-se 
representar pelos Srs, Diocleciano 'Ca
valcantl, e· Paulo Américo dos Santos, 
q~e se fizeram omir no primeiro e no 
segündd tliit.: A Fecléta.ção · de IriduK~ · 
tr!as ,retcv~. prpA~cnte, na pessoa . dó ·nr. 

. Armandor ·ijl*1,iP.tredo. ,Tambem com~ 
pareceu o Dr.' Cory Gorpes d~\Amorilll; 
como rB!)resentante do D. E, 'ELS. 

As sessões de. estudos' tiveram; como 
se vê, o 111a1s· campieto êxito •. Em pros
St'guimento. a Confederação Nacional 
de Operários Católicos fa1·â, rt-al!Zar, 
nos 'dias a e 9 do corrente, no mesmo 
Jocnl, a. Assembléia Nacional de Ope• 
rárlos. 

Falarão, entre outros, os Drs. Oalmo 
Belfort de Mattos e Çesarlno Junior, 
protesso~es da 'Faculdade de' Direito, e 
que. há. mullo tempo, vêm dando seu 
anoto áa or12:anlzações circUllstas, atra• 
vés da asslstênclà Jurídica, e colabora• 
ção nas real!zações scic!als . 

A entrada é re~ervada para os dlrl• 
gentes dos Circulos Operárfo11, cuja 
presença multo necess:'.irla se torn.a, 
para o bôm êXito dos trabalhos. 

\ 
GNTRA CABEL~OS BRANCOS 
E QUEDA DOS CABELLOS 

IIIIIRY 

Joalharia 
ALEXANDRE LOEB,. 

Joalheiro creador 

SAO PAULO 
R. B&rão · de Itapetiningà, 68 

Telefone 4-5987 

' 
A ultima .. d~ sessões de• eiitu.dG- · . fori:a de: mna coneiêueis xcligioss- sença; dos Srs, Roberto Martfuez Mu,, 

pa1·a moços rea!izou-lle como !'is lie- . ment'e: cristã! nhoz. e Felipe N'eri Cabral, respecU~ 
mais no Cine Odeon, ontem porém • • • va.mente representantes das Fede;. . 
à~10;30 horas. Ocupôu a presid'nrnra Estam~s ·na terra em que, aearí• raçõês Márfanas de )\füntevidéU: · e· 
de· honra o Revmo.: Monsenhor Leão ciados pelo sopro do vento e pelo Caicõ (no Ceará). Os moços d.e São 
Medeiros Leme,. Diretor .. ªª F~dera- munnúrio das águas, ressoam ainda Paulo. com uma salva de palmas pa· 
ção · Mariana· de . BéTo Horizon.t~. · Nai. os . versos de poema da Virgem,. a tentearam a.os vis!tantes O 'profumtb 

d ·a · · ·, ·· · -· áir lemb.rar .o. noro" a~.Anchieta. prazéi- que lhes: càu~àvam suas pes. · mesa a pres1 'ene1a viam-se ain , · · . . " , 'da soas. Agradecendo em rapldas para- .. 
o Revmo. PI!. Walter Marianx. S. J. . Estamoa na; terra em que a:s c1 · - vras,ó Sr. Roberto Martinez Munhoz, 
Diretor Mundial das Congregações des nasciam . em torno dos c1•uzciros saudou a mocidade católlca· brásl-
Mariana.s, 'o Principe D. Pedro, Gàs- , das ·capelinhas toscas, de cujos sinos leira. · . . . 
tão de Orleans e Brazança e o re- parece que .sentimos o r~pic~rt re- Em seguidâ 0 , Ctlro Orfeõnfco d& 
1>resentante dá Fed'eração !\'fari;u:ia c:ordamio, na ;turora de P1ratu11nga, Federação Mariana. de São· Paulo·. 
de M:ontividcu, Si•; Roberto Martinél! it. Nobrega e a Navarro. executou dois; nlÍllletos do aeu: ra-
111unho:r:. · · . Tamhem estamos. na terr& em. que pert6ri0', 

Aberta .a. scssã~ . pelo Revmo •. Pe. 0 sang.ua dos herois da luta contra o Remo. Padre. Diretor deu aos; 
Agostinho Mendi<iute. S. .T., a lnmda. os, holandeses. t~stemunha O ·· mesmo irresentes alguns a'vii!os, exortanda-t 
de mus1ca da Foi-ça l'olicial mtccut-011 id~al do Padre «que, chorava li.O yer os a que comiiareces·aem . à comu- · 
o hino oficial do Congresso Euear(s- a. fiµ:ia do;; herejcs de$pon,jando 06 nhão de ontem à meta· noite e à pra• 
tir!o, q,vi foi .. entoado. por todos .·oi!, templos, derrubando altar'*, não res. clssão de · hoje à tarde. 
presentes. Logo apó,3 .foi dada. a pa- I>eitando as mãos sacTilegas nem a. Dada a palavra ao Sr. Gilberto 
Ja,n:a ao, Sr .. Leonidas Sobrinho Pôr< · ima~m .de· Cristo en.cifieado - E, Waa.ck Bueno, com brilhantismo foi.: 
te, dissertou sobre: -c:ilaria Santfasi- O ·l'adre Antonio Vieir:i, . defendida a segunda tese do dia, .su- · 
ma e a Euca1•istia no respeito devi- ' A. liberdadé que alcançamos, .. re- botdillada ao titulo~' "A Eucaristia. . 
do ao sacerdote.» memora, ao lado da ,figura de Tira- fundamento Inabalável e ln$ubstitQi-. 

1 r · t à entes, os gestos: decididos .de. um vel da vida cristã do moço"'. . ... 
Na impossibilid!ide de pu J i&a.r ~- · Pe., Roma, de, um Pe. Miguelinho e ls 1lltimas palavras do orador se-

da a tése qu·e ··nier'cceu éntusiast1- de .um Pe. Rolin.. guiu-ae .entualâstlca , salva de pal". .. 
tos e prolongados aplausos, contenz · . 
tamo-nos em oféree!!r aos leitores um· · Nossa. p~tria é· o Brasil d~ D~ Vi• mas. · 
re.súmo do que foi (Íito: tal~ 'de D. 'Antonio· de Macedo, do O dltlmo orado!" da sessão de ~s- .· 

· ' · Pe. Tomás, dé · ]'rei Franeisco de• tudos foi o Sr.· José··mamante . .-ri-· 
«!Iocidade da minha terra, geia.'lto K Carlos e de Mont' Alveme. no do Curso Complementar, De aua. 

et-iada nos <le,senganos do materialia- Em nosa terra foi O Padre quem tése, quo mereceu olf mal!;' francos. 
mó ateu. restitui da: pela . Graça iio ensinou O homem à balbuciar as pa- elogios. conseguimos anotar o se~ 
consolo eterno do Coragão. Eucati!s-·. lavras, a manejar a língua, a com~ · guinte! 
tieo de .Jesus; · ·· · . · preerider as ciências. A.inda b.oje as O grande apõstoro das gentes. P~ · 

Respeitar o sacerdote, e~ 'VOS' digo ·mteli"'êneia.;;··moças. recebem nos to- droelro desta· nossa Paulicéla., dizia 
<'om 'Fó e córri firmeza, ,ó obrn. de . Iétlo:t católicos à instrução tobl, de si próprio: "mlhl · sanctorum !Ili· 
amor à Pátria, é obra. de amor .ao q;e orr faz cidadãos úteis à causa nlmo data est grata. ·eVangeliza.re", ••. 
Braail estremecido! de Deu.,; é da; Pátria,. e eles apree- - a mim que sott o menor to! da,d.a 

Convencei-vos dó q,ue o inundo jâ. ehdem aí que a mocidade não foi f~i~ a Incumbência de tatar. 
não podif màis viver sem De~s. Os · fa para O prazer, mas para o hero1s- Foi o que se deu também agora e· 
hombros · da geração de hoje,. níio P0 • o, }lara · constituir apóstolo'! de com •toda à torça de expressão, umà. 
dcm mais supo1:ta1: o, jugo ;r~s!l,do do ideais .de patriotismo e de Fé, para vez que no Santo AJ;i6stolo era: : a.. 
c,rro materialista e o .dominto .brutal fiUe não fique inerme ·como um roche- humildade e aqnf fol o mala jovem. 

· <lo nacionafümo desvairado é, por ia- do :i receber na vida as pancadas dos ocupantes desta tribuna que re-
so, há de l)usé,aro ~P;fri!:!'.erio, no .<:on- nhrutas da ondas do deBtino. · cebeu o encargo de éncerrar a !!érle· 
solo da Fó, tl0 au;nli,o da crenl!a, na 4e tesas tão magistralmente defen• 

'' ' • • • dfdas pe°los oradores que o precede-

'PIANOS E PIANETOS·. 
Respeitar o sace1·dote é, poi.s, o~ra ram. . 

de patriotismo, pois que.!le é o .pnn- Represento, a gera~ãe> nova, 'qu« PARA APARTAMENTOS 
«ALBERT SCH?&OLZ1, 

Otíma sonoridade · 
Garantia· - Material e maguinisl)10 .· importadoll 

:Rua. . Consolação, 1906 Telefone 5-2049 S. Pauto _ _.;._.;......;~ 

.-..,:, .. ~,,. .... 

Tecido·s Mod.ernos· 
· estrangeiros e · nacionai9 

Sedas -Algodões· 
, Laos - Linhos 
A. FURTA D.O & ·C'lA. 

IMPORTADORES DE NOVIDADES 

RUA BARÃO ITAPETININGA, 78 

Telefone: 4-3694 -- SÃO PAULO - Caixa Postal 2275. 

cipal propulsor da uma., naornnal. no cenárlo da V'ida, , .. quando o hori- ·. 
ligando os. individuos na l!'é, inci- zonte internacional. se vê toldado de 
tando-os ao Bem_ e '·il. virtude, enca- nuven11 densas e escuras, deve en• 
minhando-os ao servi~o de Deus e do. trentar uma· das . torml'!ntas mais fn· 
Pátria, formando-lhes . o cara.ter, riosas registadas na .hfst6ria, 
plasmando-lhe& a vontade par/l. fa- Dominá.remos . .sobranceiros ou su~ · · 
zer o homem digno e o cidadão pres• cumblrémos em' melo à fúrla do sé-

' · ti.veL • · . · , · culo e das paixões??. · 
Rcsiwitar o sacerdote é obra de amor Dependerá ·de nós!! . . · 
.~ cultu_r~. e. a. tudo qne é co~9m5t:'- Temos à luz para" nos guiar nas · 
4? .~spi:li? e. do · esforço da mteh- trevas· · temos a fôrça para. rebús- · 

. gel).Cl,1a, pols que ~ l'~d,:e ~apura .08 tecer ~ nossa mobilidade. · .·. • 
r.cntimen~os e a 111tel_1g:nc1a dos ~o~ JeSlls na .Eu~rJstl( .. é- e!!ta. luz,:,ê.c:. 

.. , ,.cns . .gu.iando .. a,;,,.;ç';;>htoesrmfundn1-,,, .. ""',., · ·. ·--· ·· , ·· · · · ,· · .· . · 
,- , d . f' d . . • d de caminho, é verdade. • . . , . 

.· do. ~ v1rtu e, a 1rman ,º .ª ~er ª , • - Jesús na Eucartst!â ê esta f0rç~:. 
. cr1g~ndo a ~or~l» e aormdo eami- 6 vigor, 6 vida das 'iicissas almas. · · 

. nho para a. cumc1a, para o bem e P~ Uma mocidade temperada na for-· 
. o pro~esso,. le_v~ndo O homem 11, .nalha do ·. coração Eucar!stico ·de · 
1,ercepçao da., d1vmd~de, ~ compre• Jesús; · 
cnsão do .dever, ao dIBcermmento do uma mocidade wmada de uma 
util, do ;belo e do bem! alma eúcarfsUca,, sera a verdadeira 

Respe1 tar o sa!lerd,o te é ~bta de e única. forja,. onde se plasmarão .os · 
Fé, é obra .de a.mor a doutnna 'JUe atletas e os pa.ladin-os da moral, da. 
Cristo n.os deiio_u, pois_ que ,.é O Pa- Justiça e do herolsmo, · que salvarão 
d~fl quem · rcahza mais . helmente ,1 Brasil, e pelo Brasil a humanlda• 
aquel.e' lema de S. Ma1-tmh?: • pa.ra de toda, do nautrágfo e do cá.os. 
tornar adm1ravel a vosa cx1st,mc1a, Em tudo sõ há. ,um · fanai e uma 
dai o coração a. Deus,. a mão ao pró- luz, uma· Juz. que . é Cristo -
±imo e1 a vida a ambos • UMEN · CHR·sn· · ·" 

.:'" ·Terminada a conferência do Sr. L • . ~ . • ·. . 
'Leõnidàs Sobrino O Revmo. Pe. Finalmente o Revmo. Pe. !rala, S. 
Méndlcute anunciou a honrosa pre- J. exibiu .um atraente filme sobre as 

Missões Católicas, .na .. China. 

Peça ·ao . seu fornecedor 
Sod~ Caustica 

,J A 1( 
Nos Armazens e Emporios. 

Terminada a · ses~ão, num amblen- · 
te de grande entusiasmo, os moços; 
tendo à frente .o Revmo. Pe. Agosti
nho Mendlcute e preslüldos pela ban• 
da de tnús!ca da Fôrça Policial des• 
filaram. àté à Praça Ramos de Aze~ · 
vedo, onde foi entoado o hino do. 
Congresso e erguidos vivas ao Papa, 
ao Sr Arcebispo; ao Congres~so Eu•: 
carfsttco, · à .mocldàde · católica e ao· 
Brasil~ 

A maior · e mais antiga Fannacia . de S. Paulo 
lnstituto :Moderno· 
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AS RESOLUCõES DO IV CONGRESSO EUCARíSTICO NACIONAl 
O IV Congresso E·ucarístlco Nacional de São Pa_ulo considerançlo que o mah>r pro_blema da Igreja Católica 

no Srasll é a falta de um clero numeroso, faz"os seguintes votos: . 
1.0 que, ein tôdas as paróquias do Brasil, haja um trabalho intenso, metódico e' sobrenatural para recru·· 

t;ar crianças e moços que se sentem chamados ao_ Sacerdócio. Este trabalho poderia ficar a cargo de Escolas· 
Apostólicas paroquiais que recolheriam as crianças dotadas de inteligência acima do comum e, sobretudo, 
de fôrça· de vontade e caráter, às quais _ministrariam instrução primária, estudando-lhe_s as qualidades morais 
e Intelectuais, encaminhando-as depois para os Semlná rios Menores·, . - _- _ 

2.• que se institua, em tôdas as paróquias do Brasil, a Obra das Voca.ções Sac~rdotals, a qual, sob a orien·. 
tação dos Bispos e párocos, trata de angariar os fundos ne·cessários para a manutenção dos nossos Seminários. 

3.0 
· Faz _ainda· votos o Congresso para que, _dentro em brel(e, possa cada paróquia brasileira dar pelo me· 

· nos um; sacerdote Ilustrado e· santo às fileiras do clero pátrio, 
Cinge-se apenas a estes três votos o IV Congresso Eúcarísti.co Nacional de São-· Paulo,. porquantQ, se eles 

se realizarem_ plenamente, dentro em breve poderá o Brasil ver aumentado o núme~o _dos seus sacerdotes, 
. H_ustrados e isantos, ·no ministério e no magistério, e dará ainda padres para as ·missões do Interior e· mesnio 
· ifo exterior. · 
· __ : Aos ,moços ·dotados de inteligência viva e caráter firme, que sintam dlsposlçQes_ para o Sacerdócio, o 
,C()ng-resso e~orta•os.vlvamente a que, deP,ols do maduro. estudo de sua voca9ão, venham alistar-se nas fileiras 
heróicas.dos .bons e santos padres que trabalham polo bem das almas e pela grandeza moral de n9ssa Pátria._ 
· · · C:omo testemunho de sua gratidão ao Pad_re· José de Anchieta, faz ainda o Congresso votos para que, em 
tôdas·-as dioceses ·do Brasil, se trabalhe intensamente pela sua beatificação. 

Atividades âo Exmo. e Revmo. Sr. legado Pontificio no dia de ontem 

· São Paulo, 7 de Setembro de 1942 :li> NUM. 525. 

A HOMENAGEM DO GOVERNO AO SNR. LEGADO PONTIFlCl8 
R~a!Ízou;se ontem, às :_12 hoÍ'.áS,. o . ,cunstânclas. do· momento, peregrinos 

grande. banquete .·• oferéci;êl~:- 'p_elo é .prelados ilustres' de vários países 
Exroo. Sr· ·Dr" Fernando .Cóflta,, -In- . vizinhos; ·Uruguai; Paraguai, inclusi · 
t~ryentor. F'êd?rit1; _' a: ê., -.,Eiw!iv - ve a América .do Norte. 
Revma., D;, Bento 'Alols! ·:rv+asel}a, 'le· .A,quí, se encontram() igualmente, 
gado -- Pontlfício_ ju'.llfo· ao_ IV CC>ngrés· _ arcebispos: e -bispos de todo · o Bra-
sa Eucarístico Nacional. : · Estavam sll, figuras respéitáveis, ilustres e de 
presentes o .Exmo. e ·Iieivina. Sr .. D. lricorifun<lí'ifel r_elêvo pelas suas pre-
José Gaspar de' Afonse(ja e Silv;if, Ar. . claras virtudes __ de cidadãos. e de pa
cebispo Metropolitano, · -todós' , os· dres; 
Exmos. e Revmos ·· ·srs:" Bi-ápos · : pre'. A· sua excêlências rende também 
sentes, ao · Congrésso, (}ptt1ai1dante o> govéi'.no do Estado o _tributo da 
da Segunda. Regiãó ,. Militar; ,J>rési··_ . sua homenagem muito sincera e res-
dente do Depart;aroentÓ A'diniriísµ-à, · tieit:8sa..". . . 
tivo tio. Estado, ·srs. Secretários de . A -esta altura do seu discurso, o 
Estado _ e pessoas iraidàs; .. -. , ·. . . - : sr. · Fêrnando . Costa, falando de im-

Ao ~hampagnê;· - o Sr, · Inervenfor .. ·,prÓviso, . depois · de pedir licença ao 
pronunciou a seguinte oração:,:: - sr.:·Núncio- Apos16lico, ressaltou o 

«Exmo. e·.Revmo.' Sr. :Núnçio 'Apos- trabalho, árduo e. eficiente de d. José 
tólico. _ _ . . _ _ _ . . Gas'pàr ·de Afonseca e Silva, arcebls· 

É com grande -satisfação ·quer Ó, go- .. · po. inefropolitano -de São Paulo, na 
verno de _Sãó Paulo ·presüt a _,v.; preparação do imponente conclaYe 
Excii. Revm?-. -a sua máis Côf~ialho- . religioso que a no-ssa capital vem 
menagem. àss'iátindo; .. 

Não o faz· ape~a.s por urii dever ·de. ·- 'o •chefe do executivo paulista te
cortezia prótoéol~1f .. · , ·Fá•lO/ Jâinbém, ·\:eu, enfãó, verdadeiro hino de admi
em testen-iunhó do elevá.do ,aprêçó - ração·_ ao. ilustre pastor da Igreja 
em ,qu~. te111·:nãÓ · ~õ ·,cfsabei;;' os·l)lé' Pii.ítlopolitaná · destacando o afeto 
t·ito's. e as, el'éelsas:virtudes ôe' V, ·:que tod'a a p;pulação do Estado, que 
Éxcia, Rev;n-ia: ll)as;, áinda; e sobr8· -1-Úile reconhece o· seu gula espiritual, 
tudó, 'à .amizâJ'!e .. que.·V .. Excia .. _dedj· - :.:diJdica a d; José Gaspar de Afonseca 
ca. à nossa.'Pâ'trl;i e''de que-lhes tem --~·súva: · - · 
dado sobejas'_ dem~nstrà~ões. ·. ·, fxosseguiu, d~ois, o sr. Intenen-
, A' essa· amizádé, ,V., Excja;: bê!U o to.r _ F'erna.ndo Costa, em seu dis-
sabe, não tem o_ n<J_sso :povo, deixado curso:_· 
de corresponder. cónl'- a . atenção' :e . ; uA · fé religiosa é, Exmo. Sr. Le-
ternura .. ' .· ' . . . . ' ' , ', •' . . ga'do -, uma tradição . do nosso 'povo. 

No carinho e no ert't:usiàsúÍo com; . Como tàl, de•le niei-ecer todo o aca-
que y. Excià.. lteymá.: '-é àempre acó- - ta,mento e' resp_eito elos. governantes. 
!bido em t®Ós:,os· 'reca~tos ··i:Io. p;tfs, · . Os congressos Euéarísticos, con
epcontrará V,, ljlxciâ.' ~ jirov;a verdl!-- trlbu!ndo pata o aperfeiçoamento de 
de!r_á e bem. i,lrtêera de quanto é es• - ·IÍCJSSas ,q\UÍlidadês morais, c-ontribue, 
timado ·-e_'.V8;iliíJ'âdo. ·peJos. brasile!rcis.,, OÚtr.ossim,· para as ?lOSSaS Yirtudes 

Sob a pré1:1ldéncia;· ·• clEi'"Vi · Excià.' -cfvicas, falai1(ló ao espfÍ-ito, falando 
Revma. 1 cotrio; '.Legado:·de Sua Sanú- ao. qivisjno da Nação. 
dade O Papa Ph> ·~m;,,v~tjl-,S~' reálJ· ' ',Só a' má 'vontade lhes J.}-1de negar 
zando, -nes.fa dtp,itàl;. GC)n\ tód,a · , . a -.- 'o; valor, .coino elemeritos de forma-
pompil- e . es-plêndcir; a:- t;iláis'· bel3: ,~ çãoº tiiiiral e cívica das multidões. 
empolgante .maJiifestàçij.o iiúblic.a·cle ·, _ · t: por_ lssq que, _embi;>ra, no múmen. 
nossa f~ -' :o: I:V Congres-so Euca- . fo;'--se)à · sobi'io O 'horizonte da· Pátria, 
rfsfiéo. Nà.él:ónat . . •. , . : -- ' - ··aqui se 'realiza Ô_ .iy Congresso Eu-

De tão g1'án<liosa''•e•êâ6le11e ass·ems cl\dstíé<> ~acional. 
bléf!!, não' ÍllÍt:tléipà, aP~l}Í),'S a:popii• :Pelo seu ' elevado ol;>jetivo e alto 
lação· do Esfa:~o, mas,' 11-: ~é. todo _ ·,O i significRdo; faz jus ao apóio e aos 
Brasil, senão pe~s.o~almente, ao m.e· · ·!iplií,ufos do .. Esta.do.· 
nos em espfrit?, _ · -_. :' '',-,··De· na:ãá"'ã-proveitaria· à humanida-

A. ela assistem, a·Jé~ de _nlilhares de a cultura into1ect.ual, •• seja ela ci-
de _ bra_s!Jetros, vià~ôs de todo!! os· ontfficà, 'líterárià _ ou artística, se a 
Estados· da Fed.eragão, ··,n1au ,.grado: vér<ladeifa cô_nciência moral não a 
as 'dificuldade$ impootas ,.pel~s . CÍT0 cô;n ;;;lelasse, . 

E esta, só a religião no-1~ d~; s6 ·sa gente, nos proteja-. e ~rtrianéç( 
a religíão no,-la incute. .Ullla _sc9ie- sempr~! . . _ _ , . .. _ . 
dade sem crença é uma sociegade el'll -· · ~o;-es:. Ns .no~sas taç~ po:r ~: 
decomposição. Excia. Revina. o Senhor Leíla.do Pop-: 

.tificio e, na_ pes~oa d_ e 'sua' Excia. ~ey~ Ainda, que, muitas ve~és não, per- - 'd ·d - -p · · p· -
cebamos é todavia á influência 'la;. ma, - por, Suà · S~nti? e· 0 , ~Pli' . 10 

tente da' doutrina cristã que devémas XII"· -. · . , ~ - , 
os nossos predicados mo~ais., -· . ' o AGRADECIMENTO DE D, BEmd 

A filosofia negativa na.da tem,de·ra;. '' • " ALOISI MÁSELLA' ' · · . 
cional. Ao .inv:ez de construir;_.sen:ieia 
ruinas e propaga o vasio; , · Usou, -então; da pàlaV'l·a,' ~l'll . agra~ 

-décimeÍÍto;'o-'sr:·Legàdo Pontifício;' D: 
O Congresso Eucaristico, . Nacio~at, Bento 'Akiisi Masêlla,· que pronunciou 

é, Exmo. e Revmo. Sr. Legado; . W11ª -o' seguinte' discurso: "• 
prova inconfundível dos sentimentos "E;ano. Sr. Interventor. 
profundamente··cristãos do nosso povo. 'E' córri emoçãç, a mâi~ 'viva :•e côJ.i\. 

A Cruz, labaro de nossa civilização O cora!;ão a trâIJS'qordar dà's mais· in-· 
é tambem um símbolo. de .. nossa na- timas _consolações. que,· nésta · augusta 
cionalidade. Foi à sua sombra que solenidade, des~jo • manifestar os. sén-
aprendemos a amar os nossos seme- tiinentcs que·· ·me vão· n)alnia. . 
lhantes, a respeitar a liberdade e' os ,Como Leg~do dê' _sua Santiclade o 
direitos alheios, a dar a cada um o , Papa Pio -XII agradéço · antes' de' •tudO' 
que é seu. Foi ela ainda, que nos e\1-, . as' altas -- e ·nobres expressões com, qu_e 
sinou a obediencia às leis e, ~s l)Uto,- 0 sr. Interventor .acàba' de referi.r,-s~ 
ridade3. Da que _ Anchietá plantóµ - . à pessoa· augusta · do Sárito · Padre: 
na colina de Piratininga , foi que nas:. êhefe de 'uirt dos maiores· Estadós: da 
Ci:U esta grandiosa mettopole, de' -uril ,, Federaçã~.: B)-"asileira, _ stia _ 'exée1êncfa 
milhão e meio de habitantés .. -· . 'sentiu 'que interj,retàva nestes móÍn'en-

A Igreja que o.humilde-e abnegado· tos de profunda exultação ,religiosa;os' 
jesuíta erguera, com tantos sàcriW . sêntimentos' católicos da grandé'_ ·Na-' 
cios, foi verdadeiramente, O marco ini.: ção qilé rraséeu aos pés de uin''-.11t;fr'e 
eia! da vida de. nosso Estado. J/}la' já contempla todas as rioit_es, rio 'seti _fü-
não existe. Mas é pensameI?,to di inêµ mamento ·crivado de estreias, 'a 'Cruz 
gqverrio reergue-la, scibré s~u~_.pl'b-: dá; 'Redenção. N~s '. -~àiiifestações' 
prios alicerces, . com o. meSlllO z~lo grand_iósas <;(U8 nesta ·magnificâ ~eti-o-: 
apostólico de seu fi.mdàdór, 'pai-ii ei:i- l)ole atingiram, a majestage, ·ª 'pompa; 
tregar, de novo, ao culto,'. réJigiÓs,o,. e o entusia'imo sincero das maiores afir"'. 
civico, do -povo bandeirante. . mações' da vitalidadé católica dos nos_. 

Exmo. Sr. Legado P9ntificio.' O s~s dias, vibrou comovida até 'as' pro-· 
. Brasil todo' acompanha éom o 'ma;d!jlo -ftinde:í:as mais infímãs; a grând.e al-' 

interesse, esse granclios~r ·espetáculo . ma do· povó· brasÍleh;ó. . .. . . . . 
religioso e civico, _.que,_· na· hora :pre- Aos· ·me~ ;~rl).deéim~~tos ,sr. -Inter.' 
sente, nos oferece, o IV Congresso ven.tor, .pelas:v:ossas palavras sinceras é 
Eucarístico .Nacional.. Que 'seus-' be_:. --elevadas,. qtieroi acrescentar 'as -1ninhas 
neficios influentes· se façam· sentíí: · em · mais vivas .congratulàções.' · O · ap~gc, 
todos os , corações brisilêifus, ites_te Us 'suas trafüçõés religiosas é- ~a um 
momento angustioso em· 41,te _ a· 'a'lma - - P<>V~, o penhor seguro' de',.s):l~.'p,ros
nacional, confiante na ~çã~ escfai:êêidà ·-· J'leridáde e tle seu 'prógresso. A Jgrej~ 
e ponderada de sr. Prfsiden'.ttGetti::;_, é' a mãe e 'á eclucaclóta das· Nàções. 
lio Vargas, se ergue 'em, defês;t dâ su11, No' seU:' seio sé conservam, se·,alúnen~ 
honra e da sua dignidade. · · · ·_ ta,m. _e se de;;enyolvem. ést~s gran~is 

, v"irtudes evangellcas que são a "mais Que a benção de De1,1s Ogippte11te _, ,. • . . _" _, , / _ , ._ -_ , ._ . _ - . , :• 1 
desça sobre nossa Patria e SQbl:e nós-· . . (Conclue na 7,a. págln._i) 

. '-· .... : .-J~ •, 

1. . . /-

A entráôa: ô3,procissão de N. Sra. Aparecida e a comunhão geral das Sénttorâs 
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' ' . . o TRIUNFO DA $,S. EU CAR.]STlA 
São ··Paulo recebeu a --_E·ll-c ar i st ico- ·a· ·seu Rei 

Um dos espetáculos mais belos, mais 
empolgantes e mais sublimes que aos 
olhos humanos é dado ver São Paulo 
presenciou na tarde inesquecivel de 
ontem. Poucas vezes se terá reunido 
uma tão grande multidão para pro
clamar espontanea e inequivocamen
te as suas convicções . mais inabala,-. 
veis e os seus anelos mais profundos. 

De. fato na tarde de ontem o povo 
i:le São Paulo recebeu a Nosso Senhor -
Jesús como seu Rei e Senhor e ma
nifestou o desejo de viver e mon·er 
segundo os princípios da Fé Católi
,=a,. Apostólica e Romana. 

Poucas vezes na história se terá ve
rificado uma \111animidade tão impres
sionante e qbsoluta. Uma só voz, um 
s6, co;ação, Úm só .entusiasmo, uma só 
alegria, .um só reconhecimento ·firme 
e inabalavel da presença de Jesús 
.Criisto '.na H6stia. Con~agrada. 

'Nada,· PO'tlde arrefecer -o desejo ar
i:fonte dê nosa população _ de exprimir 
pública -e ·impavidamente o seu amor 
à, Eucaristia e o seu devótamento ir
restrito ._à Santa Madre Igrejà. 

· Nem as nuvens quê- se atropelavam 
num c:éu _ ameaçador, nem os boatos 
terroristas espalhados insidiosamente, 
nada poude ' conter o -ímpeto desas
so_m.bràclo e varonil de nosso povo de 
torqar _ bem claro o seu desejo de ser 
católico,' exclusivamente católico, nada 
m,tis do que católico, ovelhas obedi
el'!tes a um mesmo Pastor, o Papa, e 
pertencendo a um só aprisco, a Igre
ja Romana.-

.. O INICIO DO DESFILE 

Capela mÔr onde começou paramen
tar-se. 

Pouco antes das 16 horas chegava· 
S. Excia. o Sr. Interventor Federal. 
Daí a poucos momentos o cortêjo co
meçou a deixar a igreja tehd9 à· fren
te Cônegos e · dignidades eclesiásticas, 
lqgo . em seguida SS. Excias. os -_ Srs. 
Arcebispos, Bispos, Prelados -e --- Vigá
rios Capitulares. Precedia o Exmo. 
Revmo .. o Sr. Legado Pontifício o· cor-. 
po de pagens e Seminaristas qUe• tra
ziam tocheiros, Afim assomou· S: &ceia. 
trazendo o Santíss~Ó. _Ãj frente da 
igreja · já estava estacionado -o· carro 
triunfal devidamente preparado. -

Auxiliado pelo .Revmo. Cônego_ João 
Pavésio, cerimoniârio mor; colocou rio 
magnífico osteris6rio do_ IV Congresso 
a Santa Hó.<itià. Pêis-se.érifão··~m mar
cha -o -cortêjd, sendo o carro. triunfa) 
lacleado -~ . direita pelos cadet~s· do 
exército e ,à ·eiiquerc;la pelos' cad~tes 
da' Fôrça Pública. Imediatamente à 
frente qo -carro-, iam -os ministros,;: que 
levavam- as insígnias do··Éxmo: Revmo. 
Sr. Legado; e 'alguns P<!$E!OS atrâs; do 
mesmo acompaI-1havan1-110 iri.ct>l]?Õra- • 
dos as · autoridadeli .dvís · e militares, 
entre as qu.ais. destacavam s. Êxcia.:o 
Sr. Interventor Feqeral, s; Excia. o_ 
Generál Com11n~ante _ da ·. 2.a -Re,\,@o 
Militar, Exmo. Sr.- Diretor: do Dep'ar-. 
tamentç>' :Administrativo elo EstàdQ de 
Sã_o ;1'11ulo, _ o Secretariado pauligta, 
mernbrôs das Casas -_Civil, e. Militll.r · da 
Interventoria _e mais· pesSoas gradas. 

Na Av. General OHn1pió éla',SiÍvei
ra o RéV!llO, 'Clero dispostó-em duas 
coluna;s 'aguardava •a _aproiçimàçã-o do 

-·Sêrá 'sempre wn'motivo·de·admiwa.·-· çort~jo e· q11ando alcan_~ado. pelo 
i;ão a ordem perfeita que não cessou iiie~nlo· &e p~s_··ém moyime.nt<J; 
de. reinar nesta -procissão descomunal, o povo -que. se -,comprimia em~. todo,s 
quer-, 'em _sua .. organização, quer em os ,espaçps de.ixàdos, 1jyi1es e · _:qa~ ja; 
seu desenvolvimento. Nada de cor- ne\a.s da.s casas, · 1m1itas ,,delas· ,,orna--

me!lta(las, 'Íltoi:roriÜ>é.Ú ,em pallÚasi E 
rerias, nada de-atropelas, nada de de- eritã:o: ço111eçó11 '.q in.a~ffJco).r.iunf,o 
senci:>lltros, mas tudo a seu tempo :e ·ae ,r~sús>EuçâiJ~tic:o'. J\~iµ tqd.Ôs;_'çs 
ca:da ·qúal· no lugar devido: A procis- muros e 11a:~ a1•n1ações dos'aitúncios 
são· desfilou sem interrupções, numa que se elevam· fiéis~ terreriós~baldios -
coordenação; admfrave1, sem pa·radas nota'va-~e g1;auile' riúíiiero>cie ·pé'isoas··' 
excessivas e sem pressa. Tudo solene, - rl';')sejosas d-0_ prestar súas .'honi~na, 
âigrio , é nobi-ê; e por ceh; éonst1tufo -· · ge11s ad' .Rei oculto :nas·:Sagràdás .Es-. 
a parte culnÍinarite e mais bem suce- . pé~ies .... ' . -- -. , ·. . ; ·, .. ; . 
difüt -.<:le todo _o Congresso. Deve_-se _ A_ Jl1eàida.qije li;:, proc\s~a0 ,~:V8:~~ 

. . este _ espEitácul~ incompai·áve)' ã -s_'.'li9i-· · · :~;4-~;J ó ?;{};·:-.~~;:f;li_qí!;~~!lj; 
tudét,1.esclareQW/!'. -,do. Revmo, .Con~o ·' · ,,... ·· · v··,. ·· ···:'- ··.• 

"'~ , .. ~~ni·' !7·· '-i·'•i' .. · :. ,: . ·.· /. ,. . -.,.,-.a,., .. qu_lt.",, 
::::·*-~~d~·Cábal'dé~~mperlho -à--ta:: .. 

refa'- que lhe fôra confiada. 
Pótico depois das 15 . horas havia 

grande -afluência -de po,vo em direção 
ao ?1rgo Padre Péricles de onde _ pai---
tifi0ci e)lplêridido· 'cortêjo:· . - . ' 
"A Igreja Matriz de São · Geraldo das 

l?el'dfaes 'com sua fachada inteira~en
te. éonclu~da ostentava bela -ol'na111en
ta!:;ão, _sàliênt.arido:.se ao alto do átl'io 
um -grande cálice· feito de flôres. Pos
tavam-se ná praça e·m frente forma
ções de cadetes do Exército e da Fôr
ça. Publica, as bandas de música do 
E&ército e da Fôrça Policial, '.Tiros de 
Guerra e rep1:esentantes do C. P. 0. 
R. . 

No . interiol' da igreja muitos Srs. 
~rcebispos, Bispos, Prelados e· Vigá
,.ios · Capitulares e dignidades eclesi
ásticas, autoridades civís e milit.ares 
agÚa1'dava111 o início da procISsao. 
Eram 15 ·horas e 40 minutos quando 
chegou à igreja de São Geraldo S. 
Excia. -Revma, o Sr. Legado Pontifí
cid _- acompanhado de sua côrte. Foi 
S. Excia. recebido no átrio ao som do 
Hino Pontifício por S. Excia. Revma. 
o· ·srt Arcebispo Metropolita110, o 
Revmo, · Pe. Deusdedit de Araujo, Pá
roço .de Sao Geraldo, Revmo. Pe. Le
m_e Machado, enc~rregado do protoco
lo, Srs. Comencladores Vicente M:elilo 
e Alfredo· Ferreira Chaves. S. Excia. 
Revma. o Sr. Legado Pontifício diri
giu-se imediatamente à capela do San
tíssiri10 ,•onde se ·manteve algum tem
po ~n{ oração, dirigindo-se depois à 

., . 

- EPISOÓIOS ·EDIFICANTES 

o' povo para··melhor exprjmir sua 
-devóção ao .Rei · Eucarístico :,;ubia 
nos lugares mal_s· inacess!yeis, . hls 
cói.110 ,graçles, · varões 'ci'e -ferro. uiàr
quises e andal_mes. Era,m freque·ntes 
as eiqjressões -de· ÍEWV'Or e --dê. fê_- na 
preseuça'·reàl que brotavàm éspónta
neàmente 'dos Jáblos_ qos que .asi;ls
liam a Úroclssão. _ Muifós - choràvan1, 
ont.ms osteritavam publfcamen.te 'com 
punção- e recolhinieüto._ Até . .' é!entro 
d.os bares -notavam -se-. êssas·' expan
sões incontidas de réligiosidade,-·.Em 
to dos os lugar:es por onde, passava' o 
carro triurifàl toc1ós - procuravam 
'-lfoelhar-se apesar da· densidade da 
nrultldão. Pais e mães mostravàlll a 
seus filhos a· Hóstia Cons'agrâda - e 
colocando-os à frente, faziam-nos 
ajoelha,r. De muitas _ s.a'cadas caiam 
pétalas e ramos ·de flôres. Mas, es
petáculo sobremaneira . comovente 
foi o de uma pobre paralitiéa que se 
fez transportar em sua cadeira de 
t·odas até o Jopal· da passagem ·da 
procissão: 

Porém, cei:tamente . (foi S. ·Exc!a. 
l1evma. o_ Snr. Legado. Póntiffcio 
<Jilem mais edificou a todos .. Sua_' ve
neranda figura prostrada aos pés do 
Santíssimo -era toda uma - prece 1·e
c,0Jhida e profunda. Nem ~os>-balanços 
rio carro, nem. os aplausos fr_enétl
"ºs da multiçlã-o puderam d!_straf.lo, 
nm instante se,quer, da_ op~ção em 
que se abismara. S. · Exc!a. - _Revma. 
só levantava os oihos para .pousá-los 
na Hóstia Santa. 

. Num gesto altamente fidalgo q1.1Js C1 Exmc>. e Revmo. Snr. -Arceblspct 
Metropolitano que a presidêncii! efetiva da· primeira · sessão tocasse· a<1 
Exmo. e Revmo. Snr. D. Ernest.o de Paula, Bispo de-Jacarezlnho. CÓm isto, 
quís nosso amadfssimo Arcebispo significar de· modo püblico - e oficial seu 
grande reconhecimento p~los relevantíssimos serviços- prestados pelo, então 
M-ons- Ernesto de 1-'aula, na presidência da Junta Executiva do Congresso, 

. ·Pela Imensa estima e grande veneraçiío que goza· na Arquidiocese de 
· São Paulo o eminente Bispo de Jacarezi_nho, esita ~om.e·n;igem. do .. Exm;,. e1 
Revmo. Snr. · Arcebispo Metr.op.0litáno encontrou em. nossos·· col'ações .uma 
gratíssima repercussão à qÜal S!l associa neste mo~ehto o "LEGIONÁRIO", 
reconhecendo '> inestimévtl concurso que- S. Excia. F'evma: prestou para a 
gra11d~za do Congresso. 

~ ' 

O ENTUSIASMO POPULAR Aprcisenta,va. sing11lar ccince~tra
ção popular o Largo do' Paisandú que 

Eram 16 _horas e 40 minutos quando O carro _triunfal alcançou_ pelas -18 e 
o e-arre triunfal atingiu a Praça Ma- · · · meia horas. ·Por e_ssa .o_casião ,o ca_rro 
rechal Deodoro. Daí por diante as cal-
çadas estavam inteiramente tomad~s já estava ilumihadp . inteiramente o 

que realçava ·a_ bêleza do préstito. 
de povo que --aplaudia quasi incessan-
temente. Pode-se mesino. dizer que. 0 Até dentro 'dos riirienias; pelos ve~-
SS. Sacramento foi homertageado- por. tíbulos e escadariÍl.s.· a multidão se. 
uma só salva de palmas até -- sua che-, apinhàva, e aplaudia. entµsiastiéamen-
gada ;,io Altar _Monumento. Está salva te. . A,o :pass~r dianfo dos _correios 
de pálmas por vezes .toriiâva tâ1 inci·ê- podia-se: obsêr,vá1:''

0

(lüe até''as escadas 
menta que abafava os sons. da ·banda internas. do -edifício estavam tom.adas 
de música e tornava difícil a 'tràns- - de póvp que, daí obse;vava a procis-
missão da palavra. Quand~ 0 cortê- são através das iargas janelas envi-
io passava por baixo dos grandes edi- draça~as; A praça do Correip apre-
fícios de_ apartamentos .e, n-iesmo . dos scntáva aspecfo' singularmente. empol- . 
edifícios ainda não conchiidos . obser-i . ga:nfo, 'l'oda' ê~t1i ,praça,' o '.pede~tal .- do_. ' 
vava•se uma verdadeira -m.ultidâ,o. que · · monumênk->ã-·:Vêfd-i e· -a:'· Dàdeira, Sãi;, 
se comprimia nàs janelas e no_s terrá:-; . Jàão· · ~ti a.-Ptaça Àntônio ~i'ado esta'
ços e descia então o r4idó ênsi.irdêce;_ . vài-ii cóbe1'~s,~ê clensa 'mult~dão. 

(ior .dás palums. ' -. -' . < . /> -. -·-· NO· l"AR.~I;JE ANHANGA13Àú .,._. . .... ' ·,· Quà11do o ·cano_ tritirifiu iltiµgiu a 
rua ·.C:om;indante- Salgado,,-its' 1.7. e-·25 · O que:se vi~. na· enti'àqa. ·dÍJ carr() 
horàs, à vanguarda da _procissão dava . , triUn!JtJ<pa ·yJ:açá.-do .CÕµg)'.esfo ,é 
entràda no Parque Anhang!Íhaú. E é - d~~_t.as . C(Íjsas . absohitaniéúte indes-: 
precisà __ n_· o_tar qu_. e ª-_'f_ etá_ llUar_ da da_ .. pto~_'_ ·, çriUyêi~; i á:Itur~·;_do ·.'l'eà:ti'o - Peçlro 

Il él!táva· a.imi/,geu1 dé,·Nóasa Sel_ll:Jó· 
cissão. se exténdfa 'rnuttd parà traz do· rà\·At>arê.cida agÚarâiifdo à chegada 
carro trjurifal . póis eS$.a :ret,i.g'uarda ' do ·Santíssimo 1Saci·ameúto. X>as ,sa
era composta de mmíerôsos rile!Úbros . · calas e~ jàne)as :i<J.?' 'óiíLP~j5qinerda_I; 
dos Tirqs>de 'Gu~rra· e enóÇin.e ~assa que rêgQtgtta:v:am, , ·Jazu1.11,1:5e OUYlf 
popu!.tr. vibrantes: s~ly~s deiJii:Iri:ias: . 

Quando o carro triunfal acabou de 
contornar -0 edificio da lxlle.gacia 
l!~iscal e o Vale do Anhangabaú se 
espraiou em toda a sua. amplidão, 
por todas as partes onde se làhças
sem OS óJh.JS haver-se-ia. de Ver U'a 

multidão que exced~ - qualquer; estl
mativa. Em todo o lug;af não 'inter
ditado pelo policiamento havia. pov'o 
~ mesmo nos _ Jugares mais 'incr!yê1s, 
cÓmo as saliências de adorno do. ''.Via. 
duto· Os terraços da. PreJ:eitui"à e ;do 
Automóvel Clube: eram'' Ulll - ínaÍ' ,de 
cabeças que se agitavam El o· jardün ·. 
que fica entre est~s _ dois edifícios. 
estava coberto de povo. até, à rua -Lf. 
berg Badaró. _No móme1Úo em q\.\e o 
carro triunfal passava,-: por s·ç,b ;, o 
Viaduto, desceu do alto: uniâ.cqrUna 
de pétalas' de f!ôre.s ~Hrad~~. iior ,Fi' 
lhas de _"Ma.ria.· Nesta oeasi_ãoi come-

. çou a salvá de vinte é lllll,, tl~cis de 
morteiros . que-· troando ·pelos>,, .a1'es 
enchiam os_-céus ·d:e--estrelas,4~·Và
rias -côres. º· espetàcülo dá, ~"11\rad.a_ 
d-o - cari'o _ tl'iunfa1 _ no P:irqúe. Anlían
gabaií. foi ai~o _de_,·. tfo:,mar~V'ilb,0~;11 
que.,-os llustres_ J?r~htclç,s _qug,i;p.11; à 
frente do Santfssint.o. !;lac1'a,tri$to' re-' 
_za.nclo o Ro;;árío ·. ,'e Ooutra!i dav:~Giies. 
lnterrómperarn- as )HfaS ora(,'{?êS, '. pa
ra corrientareiú - ehthi. si a-mag;tJHu
-de da ·:a]}qteosé, áo Sanüsslm,ô . Sa
ciànietito. .. .- ... ' :. _._-, __ - . : . . 

Chegá:do ào pJ do · AJfüi: 'J\1qnu· 

AEETUOSISSIMA HOMENIGEM AO · EXMO .. E REVMO. ·ARC~êlSPO 
- ' . . . ' . . '. .,! 

mento, auxiliado,pelo- ltevnio. Cône· para o pleno êxito do IV Congresso '.!!)u. 
go Pa yésio,,- desceu .S: Excia. o Le- carísico __ em_ São_ Paulo. Em primeiro 
gado Pontifício - com. o :l3ari.tfssimo lugar, ao E_xmo._ sr. Pi:esiden'1 da. Repú-
Sacramento, . enqull,nto .. das -,ca·çoilai. blica, a. quem o Sr. Arcebispo disse de_ 
espalhadas M,·percurso de tcidá a ver inúmeras atençõc,5; porquanto, _ s. 
praça ·.evol<!;'Va , O füce_nso nacional, Excia., _·_ atenciosamente cónccrreu para. 
homenagem- da terra brasileira,• ao . que· tudo· ·contr!l,uisse para o maior 
Sacramento. do· Altar,\e morteiros lu- ·esplend()r do Congresso - Eucarístico. 
minoso& dérrall:lavaxri .. <i4u.vas. de~ 'és.: · · ·Mais ainda, para mostrar sua· adesão• ao 
trelas. · Àcolit'ado pelos -~xmós l\~on~ . 'C_ ongr,ess_ o o Sr_. Dr. Getúlio -Vargas no
senhofés .'joão Batista Martins. La· 
d eira, ·e Antõnfü -de -ca,~ifo .Mayer, é -·mear;i_ como seu._ representánj;e no Con-

-pelo 'Revmô, .:sr. :·cônego B~n-edito. gresso_;.o· Sr . .Interven r Federal - no 
Pereira doS' ·Santos; procedeu 0se à' •Estado. -Passou s. Excia. o _ Sr. Ar
bênção: d_ó. ·s;indssiníô•' Sactaniênfo, · ceblspo a agradecer às autor!ciadzs m!
executando· o cõtô' o ·Tantúm .}l'Jrgo. -litares 'e estadua.is, ao Exmd. Sr~ Dr. 
Após à Bênçilp; § R"eymo.·_1;'31clre>su:. · Fernando Costa, Interven_tor Federal, ao 
perio1·.dos Pa;di'es -S_ácramentinos dê Exnt,-: sr, · Genera.1_ Comandatite_ da 2.a 
Sito· Paulo, Padi'é' Pai!coài 'Berardó,-_ t?i,gião Milltar, general. Maunclo car;. 
recolheu :o _San.tíssill):o,: e .o Eini:ô:Le. doso, ao_ Eicmo,,Sr .. Pi:esidente do'Pe
s:ado -· P-óntificio -- · to;tnoil ·· a;: 1Uitra;:· se0• • partl!,mento · Administrativo do · Esta,d), 
g'UiU: para' o ,T.rono;, oude'·tirou 'os ·pá:' ' é aoi,-.Séé.i:et~rlos ''de. Estado' e ao .-Exmo . 
ramttiíJps_ Tt)mou',,épJ~ó: _a p'aiavi•a,· o Sr. ·_ l'!refe!to da C11-pital. . -_ Para .caéla 

Exi#_Q .. -_e __ • ~-rim __ à._- ':_:_s_.f-_. D ____ ,· J __ 0_5.é,_i.G.a~_J?ª arr , u_--~-ª_·_ .d~.--tá~_: a_ut_º_-_r_ l_d-~des te_v_ e·_º ___ ·_ s_ J,'. A_,_·-
de_ Aíonsec;i,_ e·· S11Va,· :PD. Ar(leq1~ b1.~po uma. palavra.· de agradecinie.nt-::> 
l\letr.obo1ftano;-ííe"·'·S~!>:'}'.àúlo, ~ .'', . car!nh<i'so, suo!Ínhaaa com: - calorosas 

p~ú-ié e.iiÜio;:a,{i.po't$Ô§e 'à'.·: :$~ndei-· ·sálvaí; ·ae palmas da._- multidão. ,_ Pas-so11 
ra Naoiouat,: 'Ba.n'deira, .Nacji;inal· com então_ ·s. Ex:cia; a ag1·adscer .•a o~tras 
que '.s~ _ençertavani ·as' soleiÍidadés . instituições -e _ pessoas . que cbntr1:. 
dó d:ia 'dá. Pâtrfa.· . · : _' · ·. · ._ bu!i:a.m; para o pleno êxito do Con-

ô Si;,,' ~fo~ti~SlJQ' êóilv"íiróµr o· 'Étmó: ·-. ·g't'ess-o .· _· Éuê:arí;tico: De , modo: -- múito 
Sr, fat_erVentor 'Fcdéràl a itrriir a especial, agra.deceu aos Exmos. · Srs. 
BatÍ·d~Íi;ÍJ: .· Na:c'ional., Neste · mÓm!!nto. · Blspo_s ide outras .nar,ões · -\! -- re~pectivas 

. enqtianto' ó pilVQ; a.o 'soµrdás bandas_ ' :µciré~iÍ.J.àÇÕe$, . , Têrinm'adÓs e~t~s al}rà
de -mqsica ·canlava,· vibt;ante1úente ·d•-. <foe\iner,'t(ls,. VQltou __ s, Excia .. seu pen-

, hino· iia.cionál, 'ei;ttúgia1b:,.'mortéirós e . _. ~in~ntó para as coxilhas riograriden
os ·· céus se- a;clat·_a:vâm- ipor· -meio de : ·sés,· -~pé!itndo '):Járâ ' o · Episcopado go
maravj])!9s9s _.l'<ljõ~S d~'.lá.prftna~.Ato··. verrío_civ!Fe ·POVO a quem daxa a. 'grab. 
co11tfnúo, · a ccinvite_.do Sr, ·t,.:r.cebi1,po,, · · not;cia .qe qÚ.e, por determinação·. d_e 
o. Exmo, Sr: .*rc_éjj,ispo .·JI~ •J\lo1Jt~Vl·: . S·. · Em. ,_o-__ Sr .. - Cardeal D.- Le,ne. <la 
déu arrioá _,a;::Si4.n4eJr.8:'· f'ó_n~íflcia eú-, S.' Excla .. o Sr. N;úncio Apostólico e de 
qu;tnté> o pofo" eantl}v·a o- l{1m~. elo :W · Exc!a. o !',r: Arcebispo Primaz .. f;z!ia. 
Congí·~sso I!)úcarii;ticoi~J{aclopal,: . · Pàrto Alegre _ a séde do próximo _ Con-

Sérenadcis' (JS .·vi'l'·às ·•.e as' .âclama- ' g-résso :Euc_a.rílitico Nacionnl. Peqiu en
çõé!I. àt,; B~asjlt·'e'J'; l~reja'';Clatõlica; . " t~o QUE)' a. multidão aplaudisse' -á nume
passo.\l ,_S. _ :Exêja., ,o S.n. A,rc::e,bis~o ~9.~i., .. , i:,a;i.~,:PAr(}i:r,iniwiw.,,gáúchá-,_ · presente a 
a!f!'aclecimêrttos_,,clo-1.V. Col)g,esso_ ]fi).1- · este ·qongresso Nac.ional. - especialmente 
carfsti<:p ,Nac,ionaJ ... '._ ·, . , . , ' . , _ . aos. J!ixn?~s., Sr,s. ~ispos do Río Oran
-. S:, ,its:ia. dirigfÍl~S!'-:Pfiij]:e,iia1rten,te·· à • .de ;,dii_·,: Stll _ pre,~nte~ .... A __ m1.1ltidáo 
SS:-_o.,Ptpà._, AgV~deééUJQ4às as Jià*~· ât~n~e_µ· pressurosa a- este ·.convite de 

'na!~. dé;Í!>~tta~~~d~,~a:rinli-9 fi Sà,µto · :oS, Excia,: é Finalmente, o Sr. ,Ai'cebi;
•P,d1'e· __ pàr,a;, cóm o pq_yo.,!Fasj1ei_i;0,.·1tin- PC>. Jln!Ja ~1:1:1ª Pro.messi_i._ qµe. comum
da. e~a, minhá. ~1i1~_)irinentà/hiaiµfe~-, . . c:3iva; e.os' ·r,e1s alí . nrcsentes; - Qua:1_do 
tadá.j,'qr, ljcê ~r. :4igri,a,do·_ µir!giz: ·a: pala~ , ; o; }JlllP!l ameaçado1: P?zetª em _ r,1sco 
-'w~'. -a,~r.a,vé,ficfo:.'r(d!Ô, aos : • _ pei:egr!n()S · -- - '_M. ·; ~olepidades m.i.1s · · 1mpo,;t.intei; -. clo 
··· ··--·•--:,·.,., ,..,,,,v- _.._..., ··· · . -- .-, •. • •· i·-···· Congr<!SSO Eucarístico ele Arceb1~00 coQgregii,d_cs em.Sa_o P~ul<;>;,.po1: ec~~ a? • .;' .... :: , ' ; . · - _ _ . · 

- ct· t --c· n -1,i!ss0· Eúcá'ristico -Nim···rê~·----- tli:e_rij; -__ J,llll voto (le_ .acompanhar., com 
• -:, : ~~~d:,:"ó~da-á~ is:-,s>~i$;vii; t1ê'.f:ért\"';,.:ú~fú,9. ;~<ãÜ ·- PO":º ?-: in:i~gem, i.fo NoFS:3. 

Encerrado o TV Conirre,~o Euca- . Se em tudo. o :católiêo :,ae~e. ter o 
rístico Nacional .:10 ~i.iô ~l?a).11'>, justo senso. do sqbren~tu~·al, esti_i._ obrigá-
é que nossos olhos se •voltem J>IÜ'3 a ÇÚO. é, particµlarmeute il)lpérim,:'.l, no 
figura do Exino.- e Revmo. Sr'.· D. que diz· 1·espcito às relaç9e? .entre 
Jor,;é Gaspar de ·Afonseca e S1h-a, os fiéis e .à Hierarqµia.:l'fossas pa· 
Arcebispo. i\[etropolitano, afim de lavras áo Exmo, e. Revmô .. Sr. D. 
trilmtar a nosso PáStor o vi~ito ,de . 'José· Gaspa1'. :;de· .Afpnseea , e .Sil rn 
lJO~sa. obediencia e nossas -. Micit.a,· ·vci~i~·p,o, sem f~ri_r: su* ·rriodesti:i.: ex
~ões. . _ _ , ,_ _ . . · pr1m1r < todos · os - seutJqos' da : p,,pu 

Basta conhecer ailida que de -Jeve - laçiío pa;üisJl'.\, icitando pois :i_ fra· 
a organfaàção da· Santa Igrej:1_; -pà- -• .,e' iuf!isiva, \lo Espirito --San.to,_ que 
ra <Se comprender que tudo que, se- 110s dfa · no Antigo' Testaino1it0 que 
faz c1n matéria éclesiastrca; é· ~ci-- o irm(io, que ·.salva seu irmi'í,o -~alYa. · 
to pelo Pastor 'fanto bàsta ·parn pa- _suá· propl'ia. a)mU: :e Jií:ilhará n_,, céu 
tciitc::ir .a parte qite, ao EX,no: • C\ rn_iüo' 11111 .· sol,,_ por toc14J. · clerm-fr h). 
Bevmo. Sr; Ai'c:ebispo: i\Ictropofüa~ -K' •· nelo - bem espii:itua], feito pelo 
nci toca no computo desses gí-.indcs Col:liresso,,.que s_e ínedirá a ret.ribui-
dfos qne acabamos tle viver. --· _ ~ãô. da Divina 'Providêncta, ao l<~:rn1?. 

··A preparação 'do Cóngl'b,;c: Eu- _e -Revmo. ,Sr. Arcebi,fpO _Metror,oh· 
ca1;ístieo - exigitt · més~s irí_têi1'(!8, ou " .lano · Não . del'leja _outra . e_ste 1l11stM 
anLBs ·ar.os de nni úahalho fnce:i5aí1- _ Prelado,; e _ nó,; lha a,ug-uramos: d,' 
te,,, de uma luta_ que chegoÚ pr;r _VPº ' tciâo ·coração, - juntan!erit_e cotn ª" 
;;1~s a ser vcrdac1cirameilte titamca. melhores: -g:ràçà:,; t<imp,óràis · que pe-
0 fruto ai está, e é repres~ntac!o; de_ dimos · a De:us Ihó dispense gene1:1

J

um .modo à penas ineqmpleto .iJn:in·do sarnente pâra :a· exliltâção -da Sanrn 
dizçmos que' ele ·.cOll!)istiu _'mi~ Co-. Maà!'0' Ig-reja.. . . . . . 
munhões de crianças,. çk·senho_ras ~, A recordação destes '.dias i;lorio-
d-1 homens, _oficialmente ~n1meiada_~· sos é memo1:áveis 'não pode 1ussar 

Com efeito, o IV Copgre15s,, Eu- ;;w1 urna: referériéia especialii.sima 
carístieo. Nadonal . serviu'. de _meio ao. Re_vwo ... Pe:-_1I91{ai;' que. tai:lti> .S•l 

pa1·a a aproximàç-~.'.> dós' Sàcràirien- ; assinalóu pOr ,sua fofàtigavi\l ope
tc,s, de• incontl!-veis . · outras,. ajl)las. rosicfacle":adesta· da I bepemerita. J un
que não figm:am ~os calculos. refe- ta, Executiva; . Na. mesma, g1·àhdã_o 
rontes às- comim])oes gerair.-,, e ,.tl~- -envolvenios, o nome·. do·,locutor. ofa
tü:minou --, em -todo. país 'mn Vl~'rali-' cial·Reumo; .. Côuêgo }fanoeL. Corrê;;' 
tissinio . movimento. ele piedade · que de: Maaedoi: cujo· ccincnr~o para_ o. 
não pode deixar .de· 1;er· lévatlo em· '('splc_1u.lol' rlo. Gong·· .sso nu,r pi·c(·i~a 
~OJlfa .uo· aíirn llo. C.ougr~s~o., ser_ descrito ·.pqr,qu:e: os,,çcos, de -;ti:is 

palavras le,;arão muÜ~ 'tempo vara 
,C\ apagar dos coraçõe,;; d~ :$eus ou-
,·intes. . . 

A Exposição l\Iissionári;i, que tão 
g-enéra!izados apla\lt5oS ·- suseitou, e 
lltn tão preéiosó -roneu~·so, trou:s:~ a 
Obrn ela Propaganda: Fide, s'1J,penor-
111cnte diri"ida pelá Revn1b>];'e. Dic
t i,10 de L;' Parte,·coiistitiiiu'utn d0s 
<'lcnÍento~ rJeciBÍVOS do esplti11clü1• do 
Congre5so, e tornou· crcdór.es· <;l<i_ vos
sa gra ticlão · todos· os seüs· _beúellH"· 
ritos, cliretõres e pro1notofo's .... 

'fan1lJCll1 constitÚi_U UIU triu],lfo O 

c'xiío a!cançado pela Obra dôs .. Tàbe:· 
uacúlos, que levou a cabo 'à ·co.rtfeçao 
dos i1n1meraveis .paranientàs'..q~e as 
circmú;tancias · exigiam e,. sdbi:etudo 
,]o.s admiraveis paramcntos',qüé ser
vi1·2111 nas cerimônias solene.s· e que 
n inda. hoje,· a propositci da.·· Mi·;~n 
l'onlifical, provocaram_ os., ri;ais vi
\-os elogios ele Tristão_ de_ Athaydc. 

Tambem sobre o sucesso ·dos-esfor
c:os elo Revmo. Cônego l',ilvio de 
de l\Iornis l\falos _c da dt1'<K:Í.O da 
Obra dos 'fabernaculos é. abs1Jluta
mcntc supei'fluo _falar. 

X todos estes e ao6 · demais : cola-
1,oi·ailores · que tanto· concorrP,rau1 
para a· rca:lização_ das gra~diosas e 
zelozissimas intenções do 'Exmo. ·e 
Rc'n;no. Sr.. Arcehi°spo l\fetropàlita
nn, n v':1 1~li(:(> t:·ib11i':1' 11ma, gratidão 

to:ilo \- ida e ~:rc~o1d1~ei~J tt. . , '" '.1 

\. __ ·'"d·_ . ,,-: --.-...,..;. -· · - - · -~· :,,._ i" · · · l':enl'loi;a Ar>are_cila -.- que. carinhos~ .. e v"':i·_.,am 8'·\Un"_..,,e.,~ama ·!Jl\e-_.,., _,.,~<:"!· ,_ .. - _;.,_-, . · .. - - · : ,.. - . - . - _ 
-_ '··:·_·•,·,·_·to··,_-····_· ... j.'t- en· .·_·-.·_a_·_·.: __ - ."')a~~xriallnent~_- _prot?~er_a __ t?c!;is a~ _so 
leu 11:~ _1nc,ll\Ml , ·e; C". ,°- · r~_ .,?ct~r,rç u _ .. Jen\ - :do' Congr Eucarístico --z~i~tf1?1f-lrr- t~\:t !3ob ji:~·ifi -~;,;~;'.§~{, ,;É~dif:,-'çúaj,e~: 

:ci0\\~tºii--êq1fo~.1~F~e_;êf1~%"1f tt1~~.< ~. , ; _.se.- 'réJfr~i-ló~ _ !~i~ênto :- _ . _ _ 
· e.s~cíà,1 : ven~r~§,o-,f:1:ã"i:a; ',t!(IIP,'. ~- ·.J'IE!.Sl!"8c' -, : ~\? palma§ , acolheu_ estas u_l_tlmas pa

cié SS. o Papa;'PIG XI'ln *9lês. ,prote.5td;s ... l~vr~s dê $: il;xeia:. ·o: sr·. · Arce):iispo 
depéisitoU;o:/S~-~~1à:·avs· p~s·,dó 'Ei1mo, pediu éritão ao Sr. Interventor Fede
sr. Létad~ Pontifí~lo; ·c.11.la. 'pessoa ta:m- _ · l'al qüii · acoinpai:ihasse: ào _ Éx1,no. - ·sr. 
béin ie · dlt!gl~ w( e~~fecer, .a . ei'-,tr~~ ·• • -/Y!e~tci? ,/imJifí~J~' ciúe. ,no : ,1;1ori~ento :sa 
ord!rtária.. ded1,ca~~- que _o- Eimc,,- '.·Sr:-. · -rêl1rava; ate·sna _casa, ·· Pa-rte do povo 
D ·•:âent6 Aioi.sL Mmlll!, 'yém' toií.sàg(àn a sri rctirbu: o Sr; Cône'ió . Macedo <!~~-, rgr'éjá. e 'á.ó'Bta.sll;'nesté~· RuaJi)i~ ·:i'irk>.nfa.va: .o iiõ'vo. _dava. os últimos .a.vi
.ie . 1!,110S de' n'hnéiátur.a, ''ca,J)Óstôlfca:'• A . i;os, o Sr. Arcebispo era. viv::i,111ente 
,Í'~t~;~!lllr-ifé,\Ãrcê..~fSJX>.f~:inteiT?,ni: Çllmprim~~tdo .. ]: ·º IV ·_Corigms? 
j,~d<>:, I'º~ · '.deli,t'.:t~~; ·e, t~ob~9:d~ ,saP E:11caríst!co .· :Nac1onal __ de •, Sa-0 Paulo 
·v~s · de- ,pa,lm?1i, .. Agradeééu ainda o ,sr; del?(ava em cada coraçao 1.1ma• profµnda. 
Ar-cel>i,spo ·. ti,· -toáos oii quê '.coia.horàrám só.u<lade, . . ~· .. ' .' :-_,,;: -,; ' ;,." . ' .,- . : 

. ,_. ' 

· RESULTADO, ESPIRITUIL, DO IV . OOHGRESS-0 
. , 1 . • ' • , . . . . . , , .. :EUCARISTICO 

} .o ·microfone, o :Revmo~ Cott~go, M•oel · Correa de· 
.-.~1aced(}, loc\itôr' oiiciaJdo Congtêsso, -anundou: 

Comunhões· d,e ·crianças. . ' ·- _ - ll~.000 
Comunhijes,:de<sénhoras· e moças 260.000 
Comunhões de homens · - 250;000 ... ~. . ~ . 

"A,, S A !11-T A M E M O R I A 
D E 

Dom Duarte '.[eop'.o~do e SHva 
Primeiro· ~rcebispo Metfopolitano de Sãc:i PaÚ!o que de 3 a 6 'de, Julh~ dei 
1915 celebrou com t6da.· á 'pompa nesta Gaf!ltal o Primeiro Congresso: Eu1 

'ca,'ístico Diocesano inic_ianpo 'assim a br'ltiànte térie de C,··-.--ri;acões Pú-
~licas-a: Nosso Senhor Jeslis ~risfü Sacrnr.1c:1t,,do" - • 

,._.., 
•,-. 
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NUTlfflS DO EXIERIII ql,Uf.- (lÍlé cliitresês contúiUélJJa'ltl ª'' i.,erse
gµú): .. os japon-esés:, ap-ós a capt'ura1: - de 
~~- auunciadíi:, im comunicird'o 

LEGlONARIO 

- Consta · qUll- · somente seis a,v;i:ães
urita.-n i cios deixaram, d:e regresaall' à",:1, 
-mas bases.. · 

chinês", <Úf sáõadtr. LONDRES, 5 (Unitecl PreS~) 
CNillIN.mKmG,. 7<' _ ~Reutevs)' _ o, ge- O· Ministério• do k· e o, comando- das: 
- - - fôrç,as ameticanas;. deram à pcuhlid-

BE 
~~,''':,8·1/·~-~~- ~ 

MONSENHOR EUGENIO A PIO XJl 
os PACELLI, ''ROMANOS DE ROMA''" O F RO N T OfflFNTAE 

:MOSCOU,. 7 (Rei:ttEifa);_._ FoF d, se
guinte o côinuniéâdo soviético irra
di~do ao meicr-dia· pel'a- emissora so
vi~tica~ 

gião db l\liddland~,- a:s~iru; oi1mn, ól.lms-
portua;ria's da costa le'sf!e cfa: f~; 
terra. Os a-parelhos alemfie,; laüça· 
t•am· ('m: s,cus, ho11r.iiu1:14lic15,. bomh~ d,'.,· 
zrossn calibre: Durante, ro n.oite,; <lo' 
on te111 flllllll', hoje' os. IIO'SO't't 11:Miifas: iru· 
1lt! hnmha-1'.dcit),. atac:u,.a,m, .os,, oJSt."lil.et 
t'OS mt trais de ~imd~l!fand; o,ncl'i, fü, 
ra1m ohserwulrr&< c!hrcrsa,i;;; e!i!pios.õa9f'" .. 

nàl'all . llÚl' Archiliald; Wavell,, coman- dade· O' Sêgllinte' comu-trlcildo~ 
danie-chefe das forças britanicas na "0s aviõeS: ligeiros e pesados de Por s. Eminência Revma. 0 éar- amigos meus na época e depois de mílias, ª dos Pacelli, que, embora não 
ítl:dia, ;igradeceiido ao general Ho \Jom.baxdei.o.-da. a:v.iação brüanica. re3,. deaL \Milliam O'Conell, Arcebispo, que eu fui: reitor· da- Colégio· Norte-· osteni:6 OS' maiol'eS tjtulos ~biliârquií-
?:'ú:talieíh pela'- mensagem· que este ln.e lizarani-- !Íoje. dois ataques cóntra da Boston e Decano dos cardeais do Americano ein Roma. Todo_s possuíam cos, possue, não obstante todas as qua-
01wiou por. ocasião da passagem do olr.letivO"&'situadoS' na. lfona: ocuipad:a: Sacro Colégio. uma elevadíssima. cultura: e uma: ex"- - !idades d::i verdadeira aristocracia ro• 
3:oi_ aniversário dÍf guerra, declarou o da França. Esquadrilhas de bombar, Grande priniégio é. ser -cidadão traordihârfa ·lharteza no_:_ trato, Umà' --mana:-. Parecia-me,. entãQ,, ~ a c::ô11,-. 
~egufute: defo "B03ton"· atacaram as- docre, do dutna cidade famosa no mundo. Até v·i·cça·o· se arrai_go_ u· com o tempo, que 

iJDui:=te a noite .de. 6. de. setembro 
as'-:noss.a:s trotias, _tra'ltmiam:: furiosos 
cor,nbates com o inimi.g,,--· nas át'eal,, 

"ti...-d· " _...., 11onto. de ___ Hav-re,. esta manhã. Sã P 1 ode"ln- d·e humil• hora passada 'com eles, não importa d "·.:a... .,,..... -o. ~: ·,o.r~ =u.nesas que ago- . mesmo, o au o, m ~ : fi - - d .,- v""dadeiro romano ·~e_ irna _ e ~-
~...:"' • .Jc. 1- d Pouc_ o de-nofa·,. . três esqu_ ad.rilTias_ ._., , orgulhou de· T~-o sua ci quão intensas . ossem:, as ocupaçoes, a v e, id 

A -L u: i I R OJ E G- liJ O. 
ra ~-o, servmuu:_ ·na: n ia. Os su- ,., ª=8 se. · · · Gao , • pMSUI!' 0 segrrufo daquil_o que_ na v _ a - - - , d'os - __ ,,_ ,- - de- "'li"ortaleza;s Voadoras" atac~ràm• da:d'e natal, glorificando-se aos grau· ·- vida, era> fonte de ~azer e·; proveito. = 
cessas:- cruxqJitSta -· · P'e'.lo ·exército chi- !1.S instaiações ferroviárias de - Itow- des: mestres sob · cuja direção estu- Sua experiêncía- na:s cousas< do mundo socià!l é ,ci mai!f nobre. Nunc!i de~am · noroeste- e. a su~e de Stá!icigradb e 

na$ áreas de Nóvorossiskc e Mozd'ofu nês, em:, seis anos; de futa épica contra, en;, voando , .a, irànde altura. F1oram;. dou: T0:da via muito . maior- -do que era extraordinái:ia, concorrendo ·para ··ransparecer nada que lembre ~-
Q Li AH.'1' EL-GEN ERAL DO UlTA .., Javão despertaram uma admiração observada$ numerosas explosões. Tarso era Roma. Roma, que por sé- isto O fato de alguns deles terem via- tação, aquilo que _de ordinário _s9 df 

Não _ houve modificações materiai~ 
no~ outros setoi:és da 'frente, aiem ck 
novas vitô'rias·, soviéticas; rro "front'.'' 
ce~tral. 

VU EXb:HCl'l'O, í (lteuters)- - Sol, geral. Saudand0- 0 , saudo · tambern ° Nutridas esquadrilha.a de. a.p.ai:elhos culos · e séculos lÍavià sido o maior jado pelos -países mais afastados de O nome de "pose". Precisament~· is-· 
a dupla pre~~ão do uita.vo exércit0 d,• v6sso grande chéfe". de caça toma.vam parte nessas ope- centro,,,da civilização,- conquistou pa- Roma. -Uma das mais-- _encantadoras e-- to é. 0 que raz da vida social dééliwmái 
leste. e:. de uol't'e';, rodiJS< ·as: i>.firlá\'01i: ra:ções, ascolta11do os bomba,rd~iro!f 1,a: si O título de Cos1116polis .. Acrcs- um·a· re:'Vela:ção, _algo que d_ elHta, a,- to_,. 

<l 1, I..Ou:RENÇ,O MA!RQtlEJS, 7 (Reu- f t d - - ad' agrada_y_eis tardes_·_ que_ .1-:iassei--em,'Ro-> .:pauzer.:i.' e . .:'ommclJ ooncentnadoli> e, e e u:an o por- sua vez, op-era;çoes cen:te-se, a Isto o fato de qua cid - e -- - - , - - _ d'o· ~ os que chegam a desfrufav da, 
Num dos setores de Stalingrado os 

taqques nazistas conseguii-an·.-, met'er 
't.1Ultt cunha IllIS posições- S'OVÍêlic:m-; 
maj; foram. logo- depois: suômetidos a 
un:i violento fogo de artilharia e: dé 
m9rteiros, que os oôrigou a, r.ecu.Ú·: 
apress:adamente. para. as, ,mas. gosiçpes 
primitivas .. 

f · t· ,. t d tl'JrS) - Chegou a este porto o navio suplementares. · t 'd d 1 d ma em companhia de romanos e es- ~ para a o CHSI va, cs uu ::;e- va en o cm • , eterna em st o a se e < P papa o 1 _hospitalidade do seu povo: Em uma 
rntiradlr pam, o, oustc:, iapones- 'Kamakura, Marú". trazenda Integraval)l as formações atacan- durante qu.a:si- dois milênios; 0 <ient.ro trangeiros mui distintos,. íoi na Vi a l 

Os, aviões, al.1adi:i,; d.a: hoini:uw{l'cti(;. a: horda. inúmeros nacionais aliados tes esquadrÜhas b.rltan!cas· e- nol\e- ccle.siástico para O qual toda a Cris· Pacelli, situada nos subúrbios da ci- palavra no munão remam>· se, <limS i"· 
pesado,, m~t'o!rumm•uo. re. naifü, pa;,;,- procedi!n.t~. do. Extremo, Oriente- que americanas e dos· domínios. tartda;de converge, bus11ando doutrina dade. dera vulgar tuão· ·q.uant'o· tenha,· r•---

• t---.J "' · Ih I ·n·· ·· · 1 1 d · ha1'bos de· "An' obrsmo",· e a· razão· {t sada numi ataqlrn, qlllll se, pinlôugtnn vao, ser' '"'"""'ºs por outros- t:;ntos ,._,01s· apare ·os ce ca--ça 1 "!m1gos e dire-ção. espintua e. e on e os, ntell• Desfrutei nesta ocasião duma con-
[

J_ oc: 10 1.io1•ns< a,, jjj-u, ti'.- rwu. e. Sel seguit•·_ !};,( súditos, nipônicos, aqui' chegados-- pelo· foram· aüati\fos' em combates- aé'r1eos: s_ ao-eir_ os_. da fé p_ artem 1:umo_ . às ma_is d -.,__ clara: em· pri.lneiro lugar; lâ: lle-t'em< á-;: 
·1 ~ - "" versagão- brilhante, e- to"""' os, encan~ al 

"ili "u· ·~as1•1 cm1·iton~1·<> d·ui'"''I""" a• d•= "Eumº"_'·.. Seis- cluzia1:1 de nossus, a,pa-re-Ihos de longínquas regiões cto orüe. Suas - - - - 'compre· ensão· do· qúe sigriiffü_ a·· a, p· a.-
~ - u •• , ·- ,, · · ... ...,, , .,.... .u • tos (lU __ e ---_ tol'lillUlt_ _ . ,_., _--, -"-adá_ 've_l_ .~ fr __ utuosa_, , ,_ ·vr·a- ''ca· to'l·i·co'' _ q·~~. ab--n·ge ":od~"'_ - -A WAii' ve-rifi:eou dopo&, qJ.U•· ,l; inii,. caça u-ã,9_ regressa:ra,m, às -suas: ba- mas -íoram paJ'111ilT1adas por cidadãos ,.,,,,, . · = .a " a-

. Ir · · ·· ._d · _No· wanto; essa unidade,. cuja par- ,es. Todos os nossos bombardeiros de_ todas as regiões banliada-s p·elo a convivência social- Ena uma,-~=, -· · - -

Na, .área, noroeste dé Stalingradii:. 
uma unidade soviética repeliu' os· ati& 
ques, inimigos-, tencfo·. sido: mortos< 2-1fi' 
alemães. 

migo· s,r 1tvlll1 1pu.v-mre11 ..... o; - ·pm:ir. t'd da reunw_··es, familia~~s nue. de.Íx_ am be- · as raç.as f' todas as classes• - 0: - · . 
ruuifu', a'lem; do,wuipo·: da:-íninas• alia'-- l 8 • ostâva marca , pua a- noite de rngressaram ind"enes". · sol. Plf1•a o· roma:i;io. tod~s: os extre• "" •-'mano; nã:d. _tem.- necessidade' de· pró-_-~: 
do, entre llil• Jil8pmllnt e· ai espiilli.a-i;!o> s~bad'o., ao.ntinua aneorada neste por--- mós (lo, plamefa com<el!gem, para a líssimas· recor.daç.õ-es na memória, ines~ ·clam-· 

0
,~ anunc· i·a· 

1
,_,· qu· e· : 

0 
.. cllstmm,a,_-- ._ .. 

to ~.._- -'~ b- LO'.\! IJRES, T (•lJni-t:ei:11 Prl.l-•.,,·)·-. _.-'- ··a _,_ t 1 d n1od'o qu-e é na · • · dis · ter· ª' -~ .. -~ ue Wuwe1snt'. , ,..,~.,; ua arra·. sua: c1 a...._.,- na a ,_ :e· - · • que11welS' para -nnm,. apesar $0• · um eI·e· vadio va·io· r 
50

-cial·.- __ j - -
. . - Urgente - lnl'o1,ma-se · aut01·i2:Hia- tura;l. - parr a yida dum romano: t - 'd h me1· 0 se'ôul·o E_.,,~_ ti·;v"' Foi. ~a:ba:_ do·. 11u. i:: os- vi::íe•Jlos:_ cic· _ _ QH'UNG R:ING, 5 (United p·i·ess) '' acon eC1 o a · . ~ ·, """"~ • ~ .,. P1ente que «RA:Jf», ernpr-egmrdo fo-1··· · que nasceu e cresceu em Roma - - t de -nh- - -b-ro 

Uommel: ct,mo:ia--ram, a1 atravo..;;s:a-r o· -_-.,_._oi' _froj"e contit-mad·o que se est·,'t a ven ura co ecer o- mem ~ · · = ,as cons-ide~aveis, 1·ealizou. um Let•- 1iossui.r uma mentalida-de universal. da 'f 'li p 1" Nâ. área sudoeste de_ Stalihg,;é\do -
coritinnam 
comoates.. 

a'. Ser travado& VfolenfoE 
camri._o tliJ_ miitru., ... dm1db_, iiii_ efo, à-: r_•e_ • trava1tdo, uma bat'alha· cada vez .1-·uai.~ · • 'd · · 1 mais idoso · -· ànu a - ace ..,,._ qµe ., nvel ataque ii c1 -ade mdusti:ia Nada lhe causa extran_beza. nem o -
tirudu... Eu1· segpí<lu, o:, cn:tw- da-, g1rer. s_á;ngrenfa nas três frentes prlnci- :1lcmii de Dui~b11rg. e out1:os objeti·- tnrbante ou. o rez d'o turco. nem a completava nesta ~ta 100, anos. de v-i-' Daquele já;. longínquo: dia até-, o mo:-, 
rn. alemão fo,. l'Ct'il::n: o- .i'ÍliL t!lnti:o pais: da: eliiJIR meridional e Ociderr- ,·os na bacia do- Ruhr.. cartola do· diplon-iata o'Cidenta-1_ E\n da. ~aquela cica_sião, conheci trunbem mento presente, sempre, segu[;_OiS- ~--_ --, 

AE. forças; inimigas: de: tanques e: itrit' oricnt'al· dll. canJiõi.>.'I iud:í, tll.nque- é llW , tal;. · ª saber·: em. Cílll tão. pelo. sul'; Não 1·cgressa rnm des,,as 01;>e1·ar,ões. suas 1'1.lJ'tS" e· p1·ac:as- falam-se todos-· o& o mais jovem, ll;lembtio- · daquela. distin- do l'a({re Elugênio, !fesde sltnples: sem)':', . 
fatitariai estãm fâzendtJ, torlog, OS' esfor-- madura,. t•.om, o: qµu.1. pr1Jte~á- 05 '. ,ie,us, Na-n; Cha:rrg e Kill· Haw: ª leSt e Exis- , ,i to a parelhos bri t:an icos, idiomas· conirecidos·: na verdmfe, é ta e amabilíssima _ faniilia:. um · iovem. narista- até: seere.tánio. _ dct, '.Oe-par.tamett., ... 
ços;. para· abrir-' caminho at:é' ir; cida,-- Li'ansportes: tlm L'.tltlradíu. , tem·-,· TJOUUOS d'etalhe!f so"b!•e a'S ope·- um· fato- q1.te-· toiÍ<0s: os caiminhos le- levita que me fci( aprese~tado com. o to de._. ~tidm_da. -Santíi... séi Ar.éeb__ ~Jll?'-, -· '_._ 

Üi;, a.viiie.~- ..<-fiÜl'J'lt!l!1!1ll).- de-.. u.a1:.i.,- e. raçõ~ _d'eo N'a:n Cl\'ang· e· eantã-o; no· L(J~0HES, 7 (:Unifod' l'11css) - vaim a. Ron'i:a.. nome· de. "Padi:e E_uge'nio"· ·- o· mes-__ - Núncio na Ale_m_ anha: enviado- e<Jlll' 
de. ,C-onfüdo, todas-· rur, t'entati-va-s: ale:- tJon\b1l.nfoii, bv:ei __ ·am: unia,.,0>._r.audiJ'n_!l!l'-' enta-lit'l> os·. cli!'neses; dizem, ter cer·- , · 1 r,, .. ,· • · · · · - ·· • · · · '·-
mãs __ fóranr· repelidas; .,. , - ;, enu:;,sora; e e de,1.11m u:.iumeia qoo•_ Consequentemente é grande priv!. mo nue hoj_e. pela graç;i, de Deus é. 0 .. a ca~goriit mais: el~vada_ pi1ra'.füvar a; 

ticipaçíí:o no. assalto;· aéí:eo1, tlisl!m:, cada, 11'. c!éfacl'e, de Klrr Efrew. mr pro- a aYia,,ãu biitanicw atacou ... n,i- ~{!e lé- · e em Romll' '>' · · · .,,.-Niun d termi :tf et· a1· - · · 1 d' vfüei_ 'a de' ,:,,;eki"a=·.g,- aroes-at•. d"'s- f-u· . ' · , gio: nascer ª eresc r . . . - ' sucessor de São Pedro,. ó Ro_mano _ diversas. regjões d"o mundo,. iinportanw,• · - e na O s or· os, · emaef $ando.- g.1mpo;;_. 1so a os: da, tauqµe.-; e: " 11 " ,, v l•ado it uoite. a.-; cidadcti de S,n-.-c - 1 desfruta está apto para · ai · Se târiU 
invé_stiram. contra às fórtifica' ço-es. so- h" ·len1::-1,= J<'s~e unliin- -,,1,:u ._,;,,. riôso_il" contl'$atarn1.eB- .la·p_ones'es.. 1 k [. 1~,.- l B' l aque e que 0 t 1--d- d d" Pontífice,. Chefe emineme da Igreia slmas mensagens: car ª1 · cre · · : 
viêticas, mas foram rechaç.ldos; tendo ~:;nt~:s-: ilcJ~;;;~11i1Í~~{~."dal. Ifü~~·: .-. -As- tropas: ini~~as qr1e 0 permn em /1:·:iJ~' q::·\;;:;:ed:rrt~b!d~~, ;g- ~~; i~!f!vt!e;1/:;pl;1~~'l ;i;p:tfa~B; Católica Romana, wn verdadeiro "ro- ~~:t;://~:i°' :;cià.U:tistosi~=: 
per4ido. 6 tanques e aliandi:mado:- no, 21.:t 1livisões:,afonifü!,,jií,,.liastaiitn:.urvc Kin_ Hàw e. Lan-Ki. atacaram filrio- liombarrlcadITTes <l'a «RAF». quando 0 . co11segue, certamente- ad-- mano de Roma!'. .aJegre- em- d!~sJo· __ 0 , hóspede,; mm, 
can;ípo. de batalha. ·centenas, de,, mortos;. rnidru;, puli, ret:agµ111-dh. samente,. porém, mesmo assim nã·o quh-e, a mats sublime·. u, mats: gene- -- · 

· . N·o· . cleco~rer·- dos. cmnliates for_ ri:m co_· nsegultam romper as linhas ' ch·1·. LO:{"DR"E_~S', 7 (.Unitcd Press) 1· 1 U DIGNIDADE GENUIN':A " caro· de Btrston, ele nOSSlt- arqpidlo'Celllf, ~, Nír; -área nordeste..- des Novoro~k: •- ' . rosa e- ª' mais• p-i:o'func\a das < u;c P -• da re.,;Idêneiro drr .arcehis:-6. tiTma. _ve,;; 
· · ti d eapturacfos: prisfouciros d~ amlias-; air rie~-. lfa· «fc!rtal'ezas- voadoras'» e 08· nas, lntelectnals ·,- d.este modo o ho- - - -os- russoa eon nuam aguentlm o, oir . ·· , , ·"- ,..__ d' - - · Reeo,.do-m- nitidame...._ .a im_ "'."" s- mais, a última:, voJfeií a. vê-lo) no graa. 
- , divisõi;s, e· o 1mm1g_O" uÜlufl• ...,.ve. :e; os japoneses eon.ti·uuam sof".endo liomlml'deadores «Boston» aliaeamm,, mem, se eleva. a alturas espirituais. -r- ç. :u.., .,--~ 

sucessivos ataques: desfechados:- por, -- . - " - t"· · •- 1 d são- que· ·me,.fez e.ctãoi a"'ueie_. 3·,,vem .. - de conclave de L93!f. em .. que gozei' :d'D, ·« ~ ahn.ndou_tU:·um_ rnero __ ,.; Lariffiil·"'··, a il1W· pernas enormes-. A. a;gê'Iieia "Centr-al violcnt:imentr,' n-a.• .ta.rce- :e· ollft!m, só· pelo. Cato de imitar os santos:- e <lS "' " · · - · - , - · -
gran és ,orças- inimigas, NiP zona.1 dê-- d el ---'-Uh n ~rfi:.~ b .. ,... -··t· d' - Sua·. figur~·-- .L.11·cada, p=-· .,_aro·mºl _grande, privilégio. :-- conjuntam:en_ te. _co_ m: - o~ P. m ,..-~ a-l'lm v,en ciu-am,s·e. Ne,ws:"' tnfGl!llla q.ue nada m-enos da _ numeroso.; o Jhrvos s1 ua os . no m:'i.rlfres.· que viveram e morreram - u.., u~== •• -
Mozdok; os' 'sóviéticos· eSrao desbanr-- várias, tentativa~-- dii, ~PÜi:O>, Rai·~, de· 21.0'00 jovens chineses foram massa- J1ort~ da l•1rançà, Elntre os po1,to', entre as murall\as dá ci<l'ade sa:graáa. csta.va. vestido pela sotania negi,a qµe todos. os. de=ii; Ca.rdials- que' ha:vliun 
tatttlii OS' alemães- que conseguiram salnjai: a, infàntavfa aliâda, clà.-;;. sU'.l\s era.d.o!'!, pelos: nipônjco1;, antes, de se n tacados figilram o a'cro·cITomJ- inr- usam os- seminaristas romanos-; A. ex- acudido dM mais dl:v-ersa_s regiões-, dd, 
atravessar· o rio: 11O01-,,1~,,._s_ .,. · mns_ to,ila;;. muli..,._..,. _ r.lJiilJ;, ti· d d mi,n·o de A.bbevil1c', II• fáhri-ca,. ele DE NOBRE ESTIRPE - d :b'~-'- d1 . mundo:-- ãe part!cipar da eleiçãa>·qjie _ J.,,. .. " _,,,,..., re -rarem- as ci ades que lhes ro. . pressao, a seu-· setn iau"" emons- _-o cons __ ,,;"'r. ou bispo de Roma:. Dura_ nté_· -N_à. fren_te. central as- trop-, --··'e'~- · (), u'Him,,-_- atl\q11e. do. <1_eixo_-», foj'. re0 ra"' ar.re".....,.., da~ n·a~ prov1n· ·ci·as· d·e· ,·1vií'.íes de -- :Vlcaulte- e·· o -aerodromo. - • t e1 · dí · ·· 'e· x·a· ""' · 0

~· ~vv~ ... u .. m o ~ Os Paceiff têm sld'o· e· sao "roma- ·rava uma eva ssnna pers_pICa ' todos ·estes· anos geguf pa;iso lt_ ,,;,,~º-.-
tica~ expulsa~~- d- .-....- peli<l"- •1elo:. t'og-_o, arr.az;,idor. dit ma:ii. K_ia""" SJ; a, Cli_ ·e·lciang; de Sainte _-:Omer. b I t· d t al st - t· -- - ..,~ .. r· •=u;, em: um, OS-: s.,,ol'es: ' = 0 , .. ,.. II0S' d'e Roma". OS' mero l!OS ! e a,n uran e a p e ra: que. man lVe e0m·, Se"~ p_,.,.,.,,.,., __ C' SU"S' ..,..,_,..;s;,,~d4 "-_-: 

.. . . d di . 1le 100' canhões,, E.: a=•ta. n.'ommol' f . 1 <l • ' d . = ,v .. •~= Q .... -mv~= ~ u.m 0 mmugoc e: ve1;1Sas, 4:>calidades. /tfr ...,. &, mesma-- agência. informa- que Duas « orta ezas voa oras» e trc,:. distinta família sempre gozaram e ele pude entrever a: energia: e o, dina-- car"""_ de d'"nidade- e-- repollS!ttí!Ilditde: · 
f · ,___ f"' - - erd' a_c_:ha,se· r1ua:si; dé volta. ao. seu, n_bnti;, tn t -"' d , d~' · · ·<l d 1 - · - - · t "'N e! "'" "' 
qi;g;is nazis...,, so ,·é_tál,rr_p as-- com.li. d'" d"' on au.uair. 'e- ca .-VsE¼l"es. indicam o um a es e e caça na<J regressaram bll· grande renome, nas ares e º= · mismo maravilhoso que. sempre cara~ a-out_ro mallr elevado,-. até' que fina;_Jinen-· _ 

d .;,;. • Ni · ile-n-artida1- cmm a, 1 .. e.rem,:_11- !3'; q_ ue · -1 ..: id - 1- , b · · - - td· t··s · al e eco -ei: .. veis. 1J mesma: área: umà, uniifa- ,, l cani n-.,o segu - o pe os mvasores. 110 suas ases, ênclas. na v a pro 1 swn _- • terizav,.m-se toda_ a_ suai. vi_ 'da._ te lhe· coube a honra_ excelsa,. eeiit.am_ em-•. 
· · soffren, !._•.r...-nrli.,s. pel'~ n,;-, o:im_ ;_ terra:. e: ,. -t· - · 1 1 d R E t tan· to se em ..... de àérea · soviética·,. em ataque- a um · d. ' s., re irarem e- que as prmc pa s ma- nômica. e orna. n re · Suas ma._neihaS;_ embor~ modes_ tas. , t~ a_· ma•· alta cÍi-gnidad: · e qu...,. · _,_...;. 

no ar,. S\lID ten· OOlL'rdqUo!lido- ou;, 1~ t f f d fiEl'TDn1i:n ªFu11n1nn ·- d otávels é ~ ~ ..,, e• """'""'" 
aeródromo, destruiu, ou. inutilizou ce!"- minuido· o; 11odrciir defensivo ou- ofa,n.. · an!)as oram e etua as. n:os: set<Jres -· \lt.00 [li' M ' NtHUJ:U . verd~le. fc:ir.am gran es e n · · 't l'evelavam a verdadeira; . dignidade; _ -neste. mundo. porque dilnapa. da.._l'nesma 
ca de. 40· aviões. nazistas. ' i. de Lfn trn.UJig, Kwang, Chang Jao e poroue sempre foram intensa:;uen e , 1· . divindade. Temos a-'ui_ ·, 'n_ a;. verdMe:'um __ ·-·-. _ . .. ~ívo, do- oita.vo, cxéi.-ono. _ _ Chuº- Síen· · tó." Fiou~e um~- -<'po·ca não Ion- seu sorriso amave e seu gesto- vivo· q 

"" .,. '·- ca · .,_eos. · · ·• · ~ " ·,- - pa,pa cabeM ._ õa· -Ig_i,eJ·a. Romana, __ Cli6 -Ni> Oceano Gla·Cia·· 1, Art ... ~, um·., sub- CAI_ RO:,, 7; (-Reuters)'- ~-- ,.;,-_- iro~u;. : · ' WASHINGTON 5 (United Press\ · mano& se divl evidenciavam a· futeli!:!ê1+cia_,aguda- de· · = ~-, ... v. ~ n, ... ' ---- . . ' • •.. . . -- . '_. ·_ ' _- .. · ' -_ . ITTll(J;Ua, em que os- ro . . - fe Sí_ upremo d:_ a 'rigrej~. Universal, um 
marino afundou um,-grmtdétrarisprirte nion-<lo, conj1mto, de)io:jll'.d? A.ifü, ,i,~'. Cr;UNG~, 7 · (Reuters) - Os · - 0 Departamento de, Mari_nhw e-~ <f.lam em tr~s: gru,n-0s. - O's Negros. que ~!e deu tantas e tão· ,diversas p_ro- '" 
inimigo"; mm1di> Britanico e da.a RAF' no- Ol.'1c japones.es,. segundrt, se. anuncia: '-\S· pediu l1oje o seguinte com1m--ic-ado-: o& Buancos e: os Cinzent-0s,. ~s Ne- -- vas1 no cuxso·. de:-:rua vida;. "romano de Roma"~ gemifilÔ. ·romà-.. 

- . ~nt,, Médio, é-, o. segµintec:. tão sofreml.o; perdas censidera-veis «Paciffoo· Sul' - O «dest-,():yen ,rros se mantinham - fi'elmente uni- Todo,. aquele' que conhece a since-- no, imr sua estirpe, por sua; edilca:ç["o é-. 
SX_ OCKOLMO, 7,--(~11ters-), - O· »-Dul'ante. a•·noite, de:-5, paru. tii d_ o,. na batalha .travà.ua pela posse de ,tos Estados Unidos· «BTue»,- e o· n_e, d"os com -eº. trJ·_•~ 1·e~Jdaife, ao Papa_. di I d d d experiência - com tô'dà a univer81!.lí"" 

h _,,. - · · v,1-h -"~-, ·1 d í '" ,, = ~ ridade,. a- cor ·ai ade--e•a digni'-a e - - , · 
e fil.e, da· Frente - do, :'l.1ra:balho: · do r.or.rent:e as· nossas forl:as estiveram "'U :W!t,. =P,ta' a prov nela de nnen_ 0_ tra.nsportesauxília.r «Cwl•.:oua_», Os B"an·cos• .ap·esar 1'_,"e cat6Uc_,os. · dade, da futuição· e de. cultura· romana, 

R--· h d L Ch l · ·, ' da vida .familiar de Roma, dará tes- -« ei_.-e »_ , • r: ª",. · eni __ , a_rt:ig_o.- n11t1Ji- ·1tivaE< no ~et. r nci1·te- · · e_ia~ng. · "'oram afundados· no de·correr das eram- n· a·e!o• __ 1a11-.• a{' ·de .. _ ,tipo· p· olit_ic_.o_ - com todo.~ os• ma:t1zes, dÍ!I siinpll.tim que· " "" ' · · · · ' - · · · · · · · · · · - -' · p 'f' - ~--i "" ~ ,. lemunha dó ·_en_ canfo, do espírito ge- · t - - d ·L .._ ca~- no. ,Jornal: «D_er . Angr1ffa de- Ontem. no setor sul", as nossas · Cô111:--efeito, mais .de e-em cami- -íitima:, semanas; no- _ac1 en' ,, e'1'1· Entre ·eles, eram: poucos os romanoA ·um romano sen e parro tu o: riue• .,_ ...... 
nunciou os alemães- ·que·· esi:i"er:-m, coluni:is moveis- e: a nossa a-rtilfütrin nhões éàrregad<rs tl.'e tnortos nipônj- dional, ·- pelo ínimigo, cm a;;ão -de de :à;qrna:-: @regaram ilo_m a casa 'de · nial' e refinadas qualidades de· sua so-: ma:no; em toda mundo. Hoje Vive. 1:'ra;,., -
«urnl!, vitoria facil .,p~api~»:.. continuaram a. emharai:ar· o foimiv-n _- cos seg-uir,a,m d;ai Unha: de- frente pa· guerrri: -- · ·- - · Sabo!a,. de· a.tve:.,sas regiões ela Itá, ciabilidade. Uma. ·'t:Tàs recor.dações· q,ue _ halila, e re7A impregnado pelil:- atinós~-

Gont.udo. o artfonlistil: a'dmite f(ttt· r,ara- oeste. " n.tacarall!. _ os. :se~s: des.- · · ra Kin:w,lí'iii reé:ente~ei1te. Honve :i lgum-,1s baixas. As fami- lia e ae vfoeufa.ram -com a côrte tem- mais- me' .. 1elêi~an1 atravé:.: · da, minlia· · fera. __ q!le o rodela:. atmoofer•. da h!ll.,, -
ess_:is ilusões foram aca1,idadns pe- tacamenb$ rla rl'tagnar.da:. a· le~.te da· lias fü.1.ss_ss' ;1·ipula11tes .. ·snrão 1m~ifi; l)01tai do· reino sem todavia opor-~_ já longa exisrencia, é ·a gratÍEj$a , tória glor!osa da R,oma que ró,- -~ cmt•-:: 
los-{ proprios lidere~· nazisú .. ~. árN1 rlo~ cn.mpo~ de minirs, _- ..._ __ ./ A S I J f J P.· j D fJ1 E l l V l l 11adas, tito pl'tmto se,JIDn receJndas - n,m1 ser deste-ais à Santa Sé. mm- . oportuni<lade ,que tive,. send~ Reitor tinua se.r:. ~ fora. de. dúy!da. que sµit. 

;t)cpois da. reth;ad __ ·_a:::_ d __ e. ü_· unqJ. __ Íér- A;;sinalon.se lig-ero rP·cr,utle"."1~1ID~ . ' , __ - _-. -,_· ! ·. . ; .. '. ' ! . ; in:form1ti:9_es,ó!i_ciaig sobr:e o _am;11nto. f.o .m.en.os em questõeg_ reli:rJosag, o~ do nosso.·Colégio Nàcion.al, de çonvi-- el~lc;ão foi detenninaqa _não só r10·.c~ .. ,, 
qua;;- diz- 0 artiimlisl:à/:.;.'... e ela. 1.fµe~ - · to .t{e ativlfüréfo néteas ininriiw ~oore, G ENEBÍfa,, 'J (iÍên:teN) _ Segun.- lt ~ Renn.rtisM: _q]le- forn~C~l O CO· CÍMí~.to~, !)'(Ir Mil_ la\l:o: n~ parUcr- ·. ve:r ;1aquelcs lareJS,. de come!" em sua,<, . téglo cte Cardials_ como de. -mod!) espe~_. . . 
ela íle, Paris, depois; cl~. !l{[.lllR~luv1l08 a área de. ha,talha». do. a_ dfui!tll:ln: cért_ as in:forma"õe~ re- mi 1.4'.1cat41t fil!Y _JJlmT;oonnti.la·· 1:a: ºv\,.ª!::~' 1a:va:Jlll,f1~t~~j~d;de-~mrua?t~ n .. ~ -~:;.. . mesas". e . de conviver .·,largament'Ef. com' •. cil!~J r~o Podercso,,. porgfue,. .-:C:OD":-:. ;_ 
Bal. - - l ,._ a· ·,,;,:,. J"f".üt" •" t - Ih Q--~, .• ,,din,;,:,,:.;;,..;. .. n,1,·n· ... L D'"' ,,.~,:,..;:_, · - ·- , " < am __ ,:m os 1.0mm . ·- .•!li_-,. l.,. ·"_. _ r.r:_ ... -. "ª no u(!ll., ..,._ <Jll .. . _ -,,,_ , . - _., . _ - . _- · $ _- . . d'-~-'-· ;--f ..;.,fl•'"· -._ ...... - .,. ·,· ·-_· -S u"'""'""'' º_ $ ,1.<;mpoo em. qtle'--7 '17E!ffl0S.---&_. uans- e e.a wmâ a,-...::· l!,,;.t: a:,, -or lS · .. _.,_,,_..,,..,,..:,, =,n:{" . a· · ·,;,, ~~- ~bíd:íi···Jrésta,.. 'e-tdlHfoe·,- '·a-fl- autor!l.!'a- ···><• • ,. :/'/'.-:,.,,:/ 0 ,.-... --:··, - • 'a•·'l qú· --, · "' -- - -· ···:· :· ~ ... ·to· nàtur:i.1m.en.t<' seu -, .mora u,,.,,,, -·· a.., ias -.-rumanas,-' ,_ - - _ - . .- ·-· : ·· · ... ,_,. - -·, __ .. 
ncailintavam este befo sónlio, 1! ,iiefo· vo. R.X.E1RY::I'l10i, 7: (:~~t-erd - o.- des '1iJm.trâif-··-eeqnillftÍ11::im. Ú1l' poli\!{> '-~~fflt"it·~~~~lJPBt~\r(is':;:cj va-r~m com! : me~ ,n:ei.1trô-:- ·:sei*"_;. cuj&S>.i'-nÍ)mêS:iftistieslf;ó"ik{',füuníio;~':~õ,JbOmmlfa,.s~, nttmt_Hzj°_,~~lll¼,,;,.j 

bas,eàrain seus. pl'ojetoN. para. o pecw- ~l~it~ ~r:l~~l~;;~ir&'X~:~3:, r~:t!, ·a-O •governo de· Vfohy riada meu O~· d f! ;~~~rr\J ,-~~o::'ttinel-:rd~ -~'.- hll\'li.à? ~J? ~:_' :· !~14"~~~. ~ ,· nt_,( cOm ,: ?g; ~·a e' nehe~é·'., ~> °.S. 'coto~; :t;~<~~iriif~ ,º~ :~:~::~~~:~-:~=:~~4!l;;i~~~'/T .. 
do .âe após guerra; Contudo, desde t~ dn norte n.t'.:i•ienno, que: realii,ou, ou. 700 ~aoomotíva_s, 3.600 . qui:lomet~-o~ f ··a&1; éni. s'êt•,,kf) D th'o '';é·_ dl:t J;4 ·_'d~. .-. um 'oú" Õj~tr'J . . .. · '4'!1, ' , . -· ::: . . . . . Rosp1ghosi; . os .. Barber_im,; :os·. Mass_i·.,. : ' ré~.e~nos ·que meui. em SÚÍ!. iirà.iicf1i ·« ijj:,;.. :· .. ;i~ft~~(O :-n!!1:7:a1~9mc~n~I:l!~,_;;r tmn,. cm 11ompa11hfa do genin-al' Mon~- ª:e. trrllmf! . e dn•l'~OS outiw1 mn,I'· -; aç;~~tfjfo i)9B7 ... ~A,, ~·ur: . tdi;JII'f!<:ãcr_: ,; ·. A_, .rru:rµ'ii{":P'ác:êlJt°~mpl:E:'_\:llt~Ve .11~ tno; , os: -1\lfiel!if~(.lmitória\ ~qsta' ta:.· ~--.l'Jnit~_fl.be1'.orl2~. havia- pr~i:ia-r:td"CJ< õri; ~;;: :,;, 
merite->os,sa<ififi(}Ítl.'l• ;·ê'-·:is•,-difié!tHa- .. r:-omcr~-- de!llÍl1'0W-<t!l_ ~,..< __ os_ !-l'!-1\t;te~dh, . r1a:1s __ 1:9cl~n1~~:-;.,:; .;,t :,, '' ·:1>r,,r::'7; ;:.:·,.~::,_ 110\:riiril·;·"ti' •1:e ·!í 5,; __ ho11V,ll:S.'.:"' 5f:1-_; ., gada;a~-:.í'W~osr;~~.9f§i:1di3in~nti:'_ fiel. mília, ::é _{' 11i~tt5fi1···1~: ·Rimii}W{!f';<!_/,:.minni!s:.:P.Ruia.t!name~té. pa.rit :,;::a~~:;;. 
des,·. ta11t9, ua fr~nte com .na reta- fra,v-adu· uma' hatallia,; de grande 1m·- :"lsSa,<; _r_eqms1çoes f?1,~1! foib! . l(1ou~J:) 1rslf'c_n,va, {~00/ ton~.;7?"'~. ~--- -- à Sam;i,. Sé,:• pkci!@f\1'9.e,nte- cat~lka e . Idai.fe·Mét!m',~llsjpá~,fo~· ~a,ó ~_<íb~~'.'-.::. : IJ,_reh:~~o,,J!Q- Pontifiee Supremp _--<1)!&:;, 

l)ortlI.11c1··a"" . afim_ de co_.m_ :pensm:· a«•ll 1111.l _l_o_'2oiuo-_ ttnh,1. _ f'id_ 0 eo_ ns-t11_ncl~ or1-i_,un'la,_ - t - en· tá_ po~'"'°'cia:,. Pes~oalmente bos. _ Em, sua. arq,ru_ t1,m1_ ra_ o em_ ~eu:r ·10.le ~.overna sua. Igreja. A .?er&onalt., .. ,., gnaráa. EJ penoso cair do· maior en- Q. t· - ,.d 1 R . 1 -. . .1,,.. t- . <J01 nm elo ttnos ,1:e ''i:Clo" 111 enaam ~ ,.W,l'..l ~ - - - . . , •.•. - • .. . - -· • - - - - - • - - -

tmsiasnro- à--mais: crua realidade .. º" E?ros-,:;egnindo.. acrescentou·-_. o., sr. ivas- p:el'(,I •3:/5 pe 0- « · :ern_l>> ·na - .-.d-· mcn e!,-- ' HO'. · · ' - ,; i/" • •. • · _- ,,· ti _ -_ ... -· s . pi-azet' e_-_ a._ hortir.i: de_ ter adornos· porem nunca, nà mi_riha· vida - dad::. {!aquele-_ -jovem que. eu ll!aordo, 
w endell- W:i!ike para, OS- correspmr- ,si-a, clura-ilte· ·o. ultimo· iin·etno. t.royP.1.l'S)). d:i: guderr~ mu:nàrn!-1. P?r(Jºo", . t1·~oe ºmum1.retons ºanu·-~,. -"e-· tão . esclareci- . expér~entei unia -· corcJialicÍad~ . maLq . com profunda; 'admiraçfiç, ";ee .. Eng!~. 

alemães enfrentam uma· situação <,a- 1 t . """JÚ,::i' .; R. _ _ . 
1
- _ va,,c mente·. cen ·uzm. ce1'.ca -r ,i _ . - u • _ _ , _ ,..,~ « _. _ _ - , - -.- , -.. -- . , ·-; , . · 10 .. h --j- VI ár! d e lsro .. 1m·1ro 

da vez mais seria. At'ilalment:e; terr. 'ent~s es ra.ngeiros·:_ LO1~,1~~·.r.r 1. ( cut-e.rs)- -- .1111 homeus, -inclns-h-e a smr tripirla(,lÚO da,. estirpl?, oi, Pacefü. de- Ro:na. É cer- i::enu_ma. uma. sunphc1dade m:us- _diga n _ . 0 e g · ~ - e r_ . · P1'_ e., 
de ultr:a:passar suas proprill.s, taçu- "Na minha o,P.inião,. O' que. está.. se meros _ ~i:mtas.: fllance.'!cs,. recttnte- que t'1'a de 100 -homen~. to que afguns dele-s eram íntimos na e sincera,- Recordo, entre estas. fa- - rnlnt~tro do SClt. Reino na terra .. guarcllão . 
nhas, :, àpesltl" d'á-.: reduçã'o das raçfíet, rinssan<lo hoje ~'. o que, se deverá dar menfo- ehega'llos· a esta "npit-al,_ c>ou · - .da_ Verdade Sagrada, çustódlo de_ tu11>' _. 

fã!ªs~j~ii:::_te~ ,RriYalJÕes; a que· es, ~tltt:::u:~::, ~~:~t./d"~:. ~t~thl~d~~::~;:~:!~~~~s!t~;~r:~ y: A R t A !. 1 8 · t.t e_ l A s Cºº[MOºlPn[t' . ' .. _ oo· ºIA.. . n:i ' . p111n1 ~~~:. h!u d!e e::~ofeann:. ii:1
~:; 

:M:ôsébt\ 7_. (U1ii'tr.d ~ress) -Ut·- :~\~~1;.~ª!€ i1t~~~er •ameaça dh .:eixo~ '' t!~al~,~~;!~~ i;:f!!u.i!i~Ja~r ~r. STOCOLMO, 7' (Réutera) ~ Q; iUtll[ .. ; : inflw_: ; ;[d . : : ' IJ ÜR M 'l\ift_-·: ~::~:. eom profimda. 'é a'nlord~º-~_--

gent,e:.,.,., .l?oderôs~ es:quadrilha~ de A:NlfAir.A: 7, - (Reutro:s): - . A .A 06:cig_a(láo'. imposta aos: ;judeu,,- jc.rnal finlandês "Ajan Sunta" · anun- Bem podemos tinagfüar o tcrmentoc :•· 
caça .,:í;~l/sài;\ e·,_ uma g].'àp~e: fr6tq- d11 v5 íta do sr;' W-endéll Willfür, qun: _é pnra us-ar· a. estrela nmarc:la i'r:cli~'!Ion cla, que rumores de: paz- estão· corren- •s a:nP,'.11stia.s q~e o Papa: sofre;· a.nfe: a, 
aviões: àe Bombardeio contivel'am. 0 esperado- aqui hoje, procedente· _do os· framm~:13:-i, mas as- atrocic1a:des: eo·- do de. cidade em cidade, de, aldeia em: RIO; 7· (Leg.iona.rio•- Especial) valoroso de Agustln Justo, UOf!&P !tõs- ·,netáculo dum mundo ensanguentado, 
avançp. ':i.I~µ:iã_o ni 'direção de..i\!~:· Ga:iro; vem d~pertaudo grande m- metidas: d'esde a,: ,rcgiã'o parisiense aldeia, espanlhando-se pelo pa& com· Realizou,se, .. com !neuarsrável, brilh.o, pede e- companlieiro de armas, e qae •1m muncio, que· na vereia.de- e:rriiiUll~'-
dok, ·dizimàndo·2-.000 soldados innm- teresse na capital turca. eleY11.ram ·an·- cumulo CJ, f1wo~ ()• é prt- n: r~idez de um. raio", hoje·. à tarefo• no Campo, do-· Vasco da bAm reô1?ese11ta. com a seu gest-0 no- ceu. T?areee1.me vê:.lo não m,, setl' 
gos e''déstrnindó 80 _ tailques, nnzi'l· Jitl.tta.sc que·, 0 , f!l!;. Wilki_ ·-e _J'.ar_â Ili\ ciso qui O sr: LaYa-J· tenha m<lh ~ui_•. Gan:ia,, totaJmerite. superrota:uo pera bre e cavalheiresco, os ideais ame· "Tande· oal.áeio ... mas em.· um. dlm· _ seus; 
t · · · · · .. · · ava ar · o· r1·0· ., - , ·· 1· - O_: J·ornal adverte cr povo· finlandês- ·1 an·stas c'e su-i uátn·a Acenou pa · · · as que avanç m P a- • 'IJurquia. um. rllla:to. <!"e pr1meua _m.ao m~iido ll'<J· grim · ma:x1mo •"' · ])l'e~.;ao · enorme· asais.tê'mifa, comparecend'o r e 1 · • -' "' · .. · - · 1,111nfldes- edifício~-- que. -se. Jev.a.nf.a,m nos: 

_. ·. · ·: · · ·_ · · · · -.·oi.ire_ o =dero' héllcO" da: Am~r1~a para enc:_ ora:-m_··r assim _·a_. politi~a ~e ele que não de-ve' ·dar ·crédito- a; el!SelJ ta.mb:ém: 20:000· crianças escola:ces · ra a.· atitude do povo brasilei.ro, qu,., iarcl.ins- aue_ .o_ r~_., eia_,_m·-•. dejoelhàs,_ .dl!m_ · ··_-_ · 
ZU~ICÍI, i.{.)1E!uters) - O Alto ' i·v a·- - 1 "- d - · ·· de lar 1 · d t d t·d h """ 

Com~_ndo. -- ···r·e· "'_. ão distribu.iu hoJ·" rlo- Nor.te. pcr$~lliçito,. imfo· de' enMl1tro ao h~. rumores,. em.,ran o que, as - ·e a- que ento:i:ram lindas canções, sob• a reve a, acima e u º· o s.en 1 o- e, ·~ do tahernãculo .. ;un1!ça.ndo a; cristo; 
"' A = bcral{sriio,'do; irenfo frnncêsr c:õ"es oficfais do- governo contestam dfren_ão_ -, do- Maestro vma LObos, as róico e n-o-ssa decllláo para vencer,. · · · · · · · .... 

o se·
0
<YÜinte êomi.niieado: ZUR_!e.H,, 7- (!WnteJl_,s); - S_ obre_ a -- "' - f' · a1m t ti'-· · di:·-•· "' o· d l?"' - combatendo até- a vitória decisiva.. ~eu Me5t;re. e seu. Senh<ll."; .. que. ~c;i& a, 

. d l V Pot•h_-m',-. ·õ· s-::. ,: a_ :vn.I,-. não: J''lde_ maiR orin en e· as no c1as· assim -,vw- comemova1ões- do, · ra a .,;tvia. - ~únlica d·e, milh_ ões_ d,. •ftres q·ue dei.:_todl:ls __ . : ~Confr;irm_e. já. se a_nunc1ou em co· \JOticiac da morte. o, g~nera · on •· " "' ' - pana sermos dlgnoa da América. -.O - - º" - -.. 1 N . k L'!i' _:1: recua.r-~ •. -_-_. _d_',.,,-o,t· ~- impre_n_ s_ a ·:·_n_.·u_ e_ - _fi- "adas. Dentro· d'e um cená:rio, grarrdioso e o.~· -ca·ntos· _ do_ mundo Imploram ...,_-, e: ',i,, · .. ...,un1· ,;.,,ao- ·éspee_ rn ,: · 0vorossrs .• o B"1sma'1·clt na:· 1 m:_,_ rmmrun-..s-a' que v~ "'" ,. "' "' Pr~s1'dente \1argas connlm"t1 a seguJ'r, -~ "" 
.,.. v« · ··1 · t t· d V t' no de um c.omo,vedor simbolismo o Pre· V · · · · _. V · • • •.b~~v·,em • __ 5- te a•pan·· toso·. ""no· d. ·0 _"'d;._ ... 
Últ;_;,_ '·p· ort·o 'dA 1'n1p· o ... taneia mili ho d·e =i~~wn ch·••<rOJL ao· IIU:• zesse e~ ru.:· OS' pro !li! os. O'. :1 · rnn_ . O seu br1'lhante dt'scur~. 'o n_f1'1=n.ndo ', -~ " 'º i,v w 

..... a, · - "'' - ' . " e~se, ca • .,,. ~»•=· """· . ' . d' bº d. T' I' no 1t:,,ii <> BUENOS AIRES-:. 7 (Reuters) - A sidente era Repliblica; falou: pa.ra to- n º =~ 'di - d- t - r · 
,.ar à"p· 01··s"·da· r.·onqu· 1·st3 de Pab:1~- t " -"-:nft•10 em· ma1·0· · u'lt;..,A, e que e O aree lfl __ po ·e- ou, ouse· " ' · - · · · · · .. · ,. Cump1·.1·1·ernos .o destino. do B-" .. as!l-. " 0 e es ru!çao, que se sa. fe 0· .. (!118_ '' " · · · " - · "' · o,: a,.w,...,,.. · ' · · ~ -, · · -' p ..:-~. "'al've:r. ol'den · Sociedad_e Argenti,.,,.; de Escrito_ res: _en-:. do, o, Brasil,_ faz.endo· imp_ ortante_- dis_ · • -d lh ,.,_ rn --
top()]'::_ que: aii:rda, Se'· _e_ncontrav1:i.:. _cm_ : 00-,_ m, st1ft' cli __ =_a ___ dn~.- l'(f!ris_t_ tou~_e_, um_ ({tll:ogromn-). •il" - a..,..,; •. .i: -. _:_ · · - - - ,. .,,.. · · pátria grande e gloriosa, mêre·cedora e· me or possue ª nCllSa; v,v zaqa<r; 

u~ = ~ _-,:, -· t •. ·- .. • . eU' 'on, 1) nro viou· uma. mensa_ gem· a0S' seus,·coÍe•••"" curso> d:Ul!ante: O• q111rl enorme aSSÍS· - · noder. da t!l,.(Jl.ladi1a, l'llSS!I': no--M:a;, Ne- 1,ánid_'o fi:wt'1tfommen_ t.o, dnss «rA-frika amoem-, __ que nao- se m _ ci ·, e : "· " ,,,_ - de todas as renúncf_as e de todos os nbra da su<1 Santa Igreja;; _<:r· que con- -
1' "' - .,,,__d,_..,_,. ·t tosto da, Depa,r.tamento, do Esta:clo brasileiros, 'expressando. ... lhés' inteira; tênc:ia.· inter.i:om,pia para dar vasã,o .ºac--·iffc·.i·o.~.". ~eda-Quanto- a.ntes a pazque_.o nnmd_!7'_·.-.· ..,.ro, ,e$µ e:m, ngssa:s. míioi:i. Ko"""» e elas· clivisoo_· S'- _n-_ 1lll . n.w1s· 1 11- - ~·-1o· t" m vi·-a:.n· c1o- 0- chefe ., , ., • -.,- d' f do!< Egtn.,fos; Urrid9s. solidariedade· na: hora· afuali ·e· a sua ao: seu, p..,,., · ·is o; ' · · tão: ardentemente· anhe_ lit e_ QllC-. d~ .. 

Na ·batalha-- pela,:pos!,w .. de. Stali11- lin-m.,s: em· aonseq_uenma. ow. re. or- · · · · da; na:ç_ã-ot O· S'r;. G:etúllo Yargas- pro-
grado, as tra,))'8$' alrunãà: <l:- ru~enas l)O!f rmrebido~;_ v-eli.~; fITT"IJ"!IS' do, «eixo:, Mas,, p-eiw :cadio;; e· .a.. imprens(I; . .:lan-- completa, adesão· ao grande- povo fr- nuncfutt o, seu dia.curso com crelma de c.o_mpltixãrn - tanl;ó: neees-mta:,. 

h • t "u~so-- r·1el"" ft- ... , ne•'-, mar, •lcstinit;_. da,. 'Fim_:ni:.:i:, os- !':ranccscs•_. C!>· mão, A- se~·1·,.~~'e: e- "'nt~.e.· ·outras· suas • -gan aram. mali>_;_ erreno, lllll'_' _,. .... _ " u- =- 0 t< 10 • -- d .. L 1- d = .~ .. m.u v •· 

O · ·· ·· seu" ,0', r.en·e--·'1'_ V'o"0• B1'«marek ooroanda- llhecem, x.opuu:io: mun m • ~evv ta a fH_a~es,·. ·q;u~.- em·po·1·ga-va· -m' "· mult1'd:;..,, combate~. · :- 1nnmg.o: r.en_o:vou _ ·· L>l-l- ... " NOVA ~ORK 5 (l,J lt d, p J ~- ~ ~· ~ -
Collt,r·_-a--a_t __ ~ __ ·qu-·es.· __ :--:«·. p···_-0 .:._,·r_'O_-es- a_hmus va- "'a. 2:1:a_~- dí.v.ii;;.io, lillndilda;. aleiuã Ont(lm,. o- jorn•al' «Gra:mle_ Eco do · - · · '. · · 'n -e ress. · - o Presidente· Yar.-a:s d;!sse que, o: ini-

" "" =-, · -"' V "" · ·- · · t - d O Departamento F'ederaf. de in.ies-- "" 
ao n-__ o_rt·e· _·eo= __ · .. 0_, __ n _.,.;010·· -- _d~, nn.de,r_o_ims e era amf=· fittíimr-do __ : mar_ ewiitl,· on )foio iiii,'I,ll;- t,ra1a; a, rnq~ue açao os • mi"'º' que' sobrevoar .os_ nossos are_s 

uv "'-"' ~ "- "'"' :r l b d' . .1: • d d- tiga.r;ões noticiou: que ontem foram "' 
'unidàMs, de taúqµ:es e. _füf:mfu'ria, a;- R-Omm11l e <fê'snend1ru uo, ce. e re meios iri~en.t.es', a

1
'-!mü;an o,se ·te. qu., úeti<los 124 estra1J,geirow, por· o.cnsião, 1,eeeb:erá o: cas-tig-o·, já inflingido, aios 

.fim~de , aliviar ·a; nossâ. pressão, . €ha;n"ele~ d'ea R'(rnll[J) alemãm. certos me10s: cato 1:eos · o.use
1
,m· J,mar ela& 'buscas, efetuadas em, vâ"nias: cerr· submarinos nazistas pelos nossos 

No entanto,. todos 08 ataques _f~- O, generaii ~'<ln:. ~fü~k era p,1- · a defesm cfos. jurieus:. J:fa. !\ em aIStsr,, tenas, de, re'Sidêncfas na cidade de· effoien.tes: e: va.rorosos _ pilotos das 
· -·1·!:J::., · "' · lttl\. 1,1·to· na•. «b·ewarn_inskrro"'.»,_. isto~ é;; gm:r- 11s vím: m'linif'esfa:<ioes 

1
e · prot'<!~}8 Nr.0- .=a y-_o~,k-. nos-sas-:. f.ôI::P,as- aéneas• 'll afirmo~ ·_em rnm· repe 1uôs: com, perultl'I; paro: o, ·- ""' .., 1 - " , ,. " 

mi"'i> têndô/-sido:'destruido-s: 1:01:!: t'an-. ra: de, moviinent-0. ' de Nfoe, Lyon e l\fatse i,a e' a.: a- Os agentes federais apreenderam seguida _que, os nacionais- tfos países . -
" ' , -•·- .,·· · - l " u U missão dr. va.rícs· comissarws: e ~gen- com. os quais estamos em guerra na· ques if.iini1g·~s/ .ds ul'Vl~~es· < -e: .;~q, ,.~s CKIR'0i 7 ÇTlnited Fl:essY - · r- - 1' '.l' t rnceptores. de. 1·ádio. de ondas curtas. e infüiniM'la-' nm.to.r.rzmln; :ilemm,, o-ente· __ 'trifómna•, Oi q,, (iF., ~fümico t<>~ cfo, ú11Ifoi:r, .. ~ti'·""'" P01' 50 ,ercrr máquinas .to.tográffoas; fMfs, múnt: da d'evem re-eear· enquanto. colabo-ra-

a-poi· odos'.-m,r· .. -fo· ...... ~-,,o-~_ s·. n;;rea!! ___ e- :m_ • 0 •• • recusm!b- a· org-anfznr· o ·«pl'Og!f)')lll>>, • s· t te 1· · E.. b rem· ·!la!!' ativ:icfad'es- -defensivas - do ... " r- . .,,....,.,. e ~V "lle". as: fo. l'(!a."':._impemBi, is:--~--..• ;m. 11s •. • , • - d f çoe , e ou r.os, ma l' a.is,.. ,,sas us--
. t 1• -ae'rcns-,-. _. __ to __ w.ara:m_, n_a1rte· :itw __ _ li! . na- ·, _ _, d ntJngmc.'o· os· JU cus rano<>se,;,. cas. f"oram as mafa· import_ antes.- em pai&. Mas: bem, di:v-erso,. ac1,escentou ... AA' "' . txrop-.as: d<! r.eta:gu~ir _o' unm1go a . . -
luta. Alem ·disso, fàrall\' -bonilia.rrhu- lêste: cfus caml]IJs; mmadil!..- _ . VIQHl'íl,. 5, - ÇU-ni:tnd Press-) _

1
--" uma s6 diligencia contrw estrange!~ Sua E'n!eltincia, · serão. tratados os 

c1os os ·:ae~ódi.-Ómos sitpru:fos nas mm:0 Nifo, sre oonfummro mnromef dera- Iwfo:muolli-~e. hoje.,, que o· g:n1c-e111u íw ros inimigos, d'escfe· o ataque a ?ea1·r que auxUia11en1, o, inimigo ou mailte· 
g-ens.,.cfô ,-Voita'~urirnt'e: :i: noifll; _, lhes·, solh:e: mémfu• dllssi1,, :rq-[m, fcclra.-,d.í dfli. .&fün'oa' 0'cigentaI; Ji'ranc(!• Hà1·bmir. rem enterrdimentos. com. ele. A esses 

SEMANARIO CATóLIC'.'> COM APR0° 

VA~AO, ECLES:lASTICA. 

Rc( -o e Adl'n!nistração 
Ruà _ élo Seminárro."· i99 · 

· Telefone- 4-09-31 

Cai 

Assirutt"uras: 

A _ noroeste_ dir X[~dJn, ao. sul.· dB fo~, sn; P.farr-c Boisson, .. níi:o, .Ecgrcss~~ - afürmou - aplli.cam10s - lei' de 
Jao-o· Ilm~n é. J:o suf·cro- !'~o- fad?,~•' (CJ.Hlt0:;, 7; (II:Iilittldi Rlnet>s')} - _lir- ri. li\ .ID':lb-i,;, p:mt. rc.assunn:•· o s~tr "\-\T.A:SH1!NGT@NU5· ('Uni:ffed P1'1lSll} guei>r:.. €orno. também• boateiI:os se.- Ano_ 
fo~ani: rcpii'úfr.-s-: vnriín;, .afaquds l!l'Jf- ~t!llfü- - <:)i ~\u:Eir.tcll G'(lll'l!l:111' Brita~ a.lliro. CallgO:; por. citqµaut.o,: cm _vn::, - li.: Cbm.iss-ifo·, M1wi'tli.mru fnformw rão conside1·ados suspeitos e indig- " ex,térior 25$0.00 

8'$0ll0 mfa;ós; · ·- · , · 11icw ,mnmufüa; ,~ ~ .c~_mot'o- httfu:_- tfu: _ost:1)-\' indica~. piirn 1:l'al~21ar que; pelo menos'; m, na.v:iiJs, m'C1.'crom- nO'S' dai- soberania. brasileúla. Aci:e:r-
• - .- - · -· ' · -- · · -- · .. _,, • i-i11.::i:cfu:ii; e, m alláilia'mnt ínI'PDl!Uli1S eon- . umn. s.61Md_lli: compfa_c a<l/;is conversa- tcs· se1•ão, I'anç:mfos: ao- mm·, em, todt•· cen:tou, semµre· &ntre: entusiás.ticos 

No··s·· etor ·ce1ifrall dil;: fiim_· 1t"ll: cg,lí!l!ID • . .,.... •. ,. imt que . ,_J . •• • , ' • 1 ,,. , .,. . . d:e l ol , • tin1rtP'ltID'. ífüst'ig-,mum <fl mm._, · ,.ões- com: _a&_· -__ ·_ au_ :t:01_._ fü~de,.·_ cv:lon,_i.ns,. o pais·, na; p11ox1m-a;_ segnn.. a-.uen·rn, ,-i.vaz,, que v:o -veremos g .pe· poi: 
fo.; l' __ epeli_ d. p"; um, _-_ a-t_ ',mt_re_· 1_'ni:_m1go;_ el1r " " -- l)" a· m· 1· 1•1· ,, " ·- " l •o ' t- a .• ,. - """ sg- cfosl'o(lat l)lfflll\ cii onJMI. a<ll!Xom _dm. reo:i:g:amzm::ao f1111,mc'e1rm e ra: o J·ra Ja -, o-, ..,,-1Ioer1oi:m:enue-,, o ga pe- o- qµe, nos; -u rem. asses =S e. 
quanfo · os'· «S~\bl.S_' · aea-c_a~~, as· ·11°: fison;l: clil1 Ãfl'ica, GYcid'en faJ; Fi::üice,ta Departamento, de • MTari,n-li.91: · i!omun-i;. na.da nos. deterá em nossas. cleterml-
sições da. m.1:'ilh-a'J:ra bl'ltfo.mmt e• :1-"' ~-' . Ili .111·1'na f ,. - ·- cará que-- nro mesma d'!lil:a: surfum Jan.. naç_ões, 8.- ofensas, q_u.e· só.- servirão, pa-
-"Once·11t1'a<'_._o-0s: de- farnqim_ e e-- ;.,efo __ ufur, lltrt+riwai Remnnfu>.s~,, eG:l!II. ne ercne:a. x, er- x - · " ,J;..,.. • r"'- no~· to=~-r.· =n 1 ~, •o-es "~- 1·ea,.~o.· " ~ til · lfGtlUl\1!- .. -· d ~a'u.OS-' ªº' mar- -ow cro,oea .......... ns; · 4ur- - = •·u~ ·~= ~ "'" •= ,,,.. 
motoi'i'zadÓs\, hll'lil' com"<>' unr .. a.'e:.:ó · icr~ tuda · :ironngamzaçM;de que,. sr.guru o· !h-:ts d'e :t50r imidade$ rm:.vai.'I: ·ili?: to, Aerêscentou.:,. ainda,. que a causa q;re 
mo no' ,o-olfo:, de .Arrahs- com .lmns, tré- CHUNtl-I'INGi. 71 (iRsuters}) - Reve- d·c11pirnb:os; 1.1~cebidos, · ·- Berna" ;,ia se- ,los· 011· fanrnnhas-, · defendemos desllei:ta lit1patia clas-
sultado~. Os. e:aças· al'emiíe,r a;bn~'e"- :il,-se:. ofiliiliilinenm qµé:- as, fín!g;s, chi- man.m passnd'-rr,, Bnis~:<m. tfulia:,, r~pe- oonciência.s. liv-res de outrn.s. pafues,, 
ram 15 aviões i:nimigo8' effi', hat,dlms: rn,sas:- C!Jmé opemm, na,. -~a- de lid'í:1,a: 18'.Íi~.en:cia;. :rJemw,. de q_ue. (L<'!Yrnm 1IBLBOHRN}::,. 7 - (Unitedl PI"esrs) ati:a:vé.s da seus governos-, e d~ s.eus 
aéreas, U_11.r. outro a'l':ii:o f:Oii u!_)-aifrd:h· Chelti.aug: ~ osr ~s de sei!' e-n.v.mcTo-s· pmra. Dakar, pilotos ali'- As forqns: àas. 11açõe,, -unídas, c:onti representantes-.. Di-sse. mais qµ.e a: 
sobre·· ·o ·1hâr, rÍ;ó snt ifu• t!;i;,,:-!!1.~ ~b.'- 't'unm;.intr atacandm ~ Itlitlhva e miies:, nom. bombardeiros dê mergus numn. renlizmn:do- O'.p(l1!açÕllS; d:.e: «Eín, uniã:o- nacional a continental' são fm-
pol·s · a· e·.-_- ·_\_·ô_ os_-_ .. _.,_ ·_iso_hu_·_ l'q,"_' é'_·_.1_' __ 1_1m!_t~_ tmm_.,s_· _....r.. • · lho, a..-.fim, cfü pro11egcr 1:lalhir !l'on1it:t pez11,» na baia, d~-- :MiiTnc,. afim, de. Jffi. per.ativos: dre. hora pi:eBente; Ref.erhv .,.,,. 11anclü\.- <mm t,m; w.gpn· """""' v.u: maio]'., .. l ti 1- ·ct em 'dias : cla'1.'os, ·-fh1:maçoes1 dt11 a~1n:· .,.,._ nrtr1m1ciâ. ele, (l::li::ips4. _ as; forças um:-P,01JS1vc i ai a-que! a 'W oi,· qu.id,ar- os úl.timo,r renmnesc.nntes das- dd,sa- d'e11ofa li soifdarfe·dade- nunca: 
,,ão brita_-hi$&ik_:·1 cm.•a_m ___ ,na:,_n.<rl'i;_·0e'J}ll __ R_~ ·=" ,,., f'or:,.,as: J·_a.-non_esaa_ n.ne ali. .c01I_ 3emrii. desmentllfa:. cfos· Eeta:dus- Unidos;. o 
~ l l I c:fifü.esas; im,mpe'Nlml p-eli,;,. eiâà.de· de AIIAllBIRi" ·. & BOMBARDBOS ' 'lt 'l, .,... ~ada ·a:·.Al~mmrlin,-oe1'i!;."'1li!lr ',. nw:em ()• ._ :..::.. . .n. __ --i:..., __ · ·. · ·,. • _ • _ _ · _- : _ • , mm dese_ mbarcar.. ,, Pres-ltl'ente 'largas affrmou que foi: 
baixas_ enh'r ::i; -poµul'a:çfiõ: .!li'V.-il!.. lffoieliin;, fufllí,;~i '""""''"""' r~-s aos Outrru; irufornwç_ões. fo:dfoa.n1 que o!I' Estau.os Uni\tos, a primeira na-çiío· 

V cfrl:ic:fram~sé i!\rumr, níát:e:ttim.'l e1>1, ja-pone.s~. UI_,, U CIU.lllI;I uma _ esqua.ifrillia, a:Ifadlli- mf.e1,,rndit a so!'rer: gJ)lpe armadu: ~ que- o, Brasff 
eclifíeiós •.:ffei,.tl'lliifos ein qYm~i'~frÕ\<s Conro·- se: sabe;, 'l':uirgilmg: esf:F. situa~ fi' Rt.llllHMII po:i: «f'<Jrt'alezas _ voad'oras»~ afa:cm:, aconreu-- oom srra·. iroliditriê'dade, Cb· 
i·csiclenchis.-·de :vá.rilis _ cidaifus., pa.rt:u. ria. 11 35 millias: a,. iwroeste de Kinwha, . 1 ~om exila um granife carguei:m ja'- m!ll recmi'.rperisa; acrescentem:, reee.--

·, ~· ..... 
Semestre .• , a.: 

Rogamos ::.Os nossmi." a.ssúm.ntf!-s como-

nicarem a mmbnç;r. de se.llS' endt!r.eçmi · 

para· a Caixa 1/'os.ml· r4fi: A. 

Anuncio~ 
Pe't!::tm ta!ieJJI;,. sem crompm1niSsu, 

sua- reãação e• oflciilas, ums: pe-ãe que rrãa-

seja;i11; as. me.s_maa feitas. nas; ~ª~;,, :l'1r-.. e:. 
4ªsi,!eiraai por ex,ii{ências• 1l.'o.1 setviw, 

Não p.ubilcamos; c.oiàlloraIJ,áO< dÍ!" pel!,

soa,r, extl'anÍí.a~ ao nosw · (J'.1adhl:, de> 
{,u!armcnue:'.C'llli Duisbnrg .. Segundo a,; im~ortante· cidàde da ferovia Che·ki- L.©'1iJ)&E3;, 7 .((Uµi·ed Prc,.,-s}, ...,. ponês, em águas, das. il!ra1, C'ilSt'1m.u-x: benros a:gora; a; soli\'l'arieda:d-e· àineni• 

f ,\JRG.RN!J;EI - l!arfoi:o~:is fol'!;)O:$ · a:é'- ca,i:w; para, repefiâo• pela, povo: e pelas• --~clatores, 
itiform1J,çifos,,:1."1::çebid,1s até· ag,ol:a .íl· ang,-Ki:mgsi. 'reas· bt•it'ànic-a:i;; a:taéamm: onfü1m .à• ~:NúREJS~. 7r (l:l'-ni:t:ed> Ptesir}.l .:_ ai.-mas: 01 ataqtte• qjie,, nos. fizeram,· ================ 
l•am •.a_.!_• a'tido~·,.11.: .- ~ V,)._ ,"õ_f.!_$ at_Jte_ >U;llW_ >:!'; 0: n'..J -K~-.-.<;., - ª"_,,,"° ..._<•1e's nes,- < . ' ' ' ' .• ,o,,;r_...,._ .. h) ,n.,. • -,.- • 

- 'l. • - 'I • _._~ d. f. · TI' = ª ~.-«cei,......,,.,. ~~..._.. <W&J.· -- - 11·01:te< 9' ~iff. oiw:u:n•ul!J :"-"" =~" Rcrn.11d:'csceu· ir c:al!J;panfüt dos., gµJml'li· - Sempre. scli• ca.lo:rosos• · apiaus.as,,, o,. LF..R .. e· ~R&:Pm-AB; o, 
inim,igO Ji'E-'fl~ ai[l ,a.'.:~ . • ªfl~te . 10: sa área. é;, evidentclnénte;. · dir.igjda- mllillhl!'>i e.ea:sfunnrufu _ grrui.1,-W.- ruína,; Jhciros:. du: Mill.a-ilov±'tcli·, nar Bt.w.Lia.. Pl."1Hs.ídímte, Vii,tg.a;s irefei:íu..'fla, ao, Ge,-
ªt· ne . l"t:t~111:. _em;a··•a P:fdr~:hJ;.Ms~~~'eo:ci., com a fim d'~ cortar as. únpori'ant..s emz ah--jr,tiv:Gs:- ua;zis:tias-.. __ . e Cromria •. &: :lfó:rç)!S':.nams:tn-.s; &- dl'Ol1' net!mF .t'irst:o,.-. que,. ire, eJicontt:aYa;. a-a -'""LJEGIONÃRI Q:". 
d,exm:e·n•t:~.uo~ •. g?e-~-'- ·d·e·_ª~_-·b:

0
,_=
1
·n'.bJ.~~:i~ · ale= comullicaçoes fen·ov.iãrias. nipônicas .& n:mlio: tfe. 8(>.rlim, mlmi::tP o •.ata. t'as foram .. ex-pufaa:s d:w. eiclac'fe- d.e: Pi:- seu• lado, diz-enãa> qua. ao, iros.sa_, lado: . 

a.. ,..,_, w ~ ~~"-v d-. ..,."· "- - - .. r· . . . d d - t ~- 1·to1 d - . i;, -Dl!ND. DE-- ,,'lmlOS, mã~s '. :ifoc'iirmn -cib}etivos iúílitarea. ru1. ái:ea e· .• , . ..:uwaa. qul" (' confessa q,ue. o h1esmo ·01 · no- saTovma, no , ecorir~ as, ·.ope11a~-oeE emo..:. a. - ll'al. e· veir; · como:- p,;ov:a 
p.a Iu'g1àterra tiiê#õi:orin:f· Cl 11 lt' 1'e- 4 wm-ada ~ '.X'yngilmg' ii:;dica mais lento ·e pi,o:vocou,. da,nos: e yitfura'S·, lllilífa-res. d''e"Stes últiim.<1&-' d.ias, - · de :simP.atµ.f 1,;. fi:gu,ra; r-es.P,-eitáivet &; n s C-A.-'.J; ó L 1-'Q o,s 

. _. VF.RDADEIRA . $:AN'llID:AD~: __ .-

Queira Deus. que. estas. poucas i,afa• ;'· 
vras tenllam servido para es'baçar; íu:r:.. 
da cme oailifamente a nobre- figura:, :s 
!'ra:nde- !hfomrêncla. o· coraçfill· e' o, es--: -; 
nír.ito, ._.r!i!st,:, l?ontffice. _gue. e111:. _-_._v.e~, :· 
dáde é mnto. c11J<i. larga. vida ' cu.ia 
intello-ê'ncia. _ fdram, ew•·emies- · tot'ro~";. 
te· e, sem reserva. 0 seus- sa:.,,<>Tad'a:s; .l;m;,r . 
h1tlhÓS: e cujo zêJrs, iuminsãver. somem..._. , . 
te buso,,; ir. g-Iói'fa. de_ tléus, º' Div!mr;_· -
Mestre; procuraudb sempre·-a: exaI~- . 
da Santa; Igreja e os.- 6C'n's d'o.,;, filli:Ol!.-· !fã' . 

, 
Em 13· -de mato• de 1942" ·o, l!'apro c:ef~· 

hi,ou o· 2ti: aniversá:,-io, dlt. suw sagra:çltl>;. 
r.omu l)is,lo· da Sa;nta- Igreja;. ~- renfl.o 
\<ersán'n• foi: para;. todP:;; OR- oatóTn:mi; dÍll. 

mi!Jei .. dla d'e- oracão:. dia de- a{fifu; de'-~-· 
c;as ao, To'drr Fodenr ,P'.. paHt santiaà:ãe-, .. -
sahedbr:ià; e' furtale7,a;. ãc. SOb7:l!a:11(): PbJI;-e -

'-ifietr que llo'ji( épo.- ~ d'e' a,m:ai:gmiro;, 
rr!st~za:!f.. a:t.rib:1laG!res: 1,uire a·t · ··v.ék cfu1U'I ·_ · 
nra:r. teinnest;naso, a B'arctr dei Sã;a, .P!!'..,; · 
ãro,. . i;>o'r t:õdas- a.:; prertes, -~ f!urac-Jí:J,_ . 

· • fl' as; va~as. ~ª- actverJ<fo' sa'COÚlfill' ai·:, 
B'ai;cra; __ -· pru,éin, com a-u;·.. r.·· D'eJ.ur. ·e, 

pe.là:s; Õ!a<!ÕeS de t'odos os. cafüli'c:crs. .. umir<, 
vez: -mais; Cr~.o-, acaJmacit os_, velti,1$ ~ -
mra.11.ãaráí. os; mail'&:S':. ·rmai YWe tnllii& a'l'l'll!-'- · 
i'ó'r.tar:: _ff' fotiialé'cerá:- ai seu; Vigá.Dii;, mi:, -
t'etTW: nara: C(Ue·- enf!•ente, as• -an'leEtqll&'i 11!". 

as- dificuldades que neste mundo se .
erguem c-ontra o 'ff3ihc· dé lDeus:: e: por 
graça- cfr·!\rn;:- me.diante-. , a · ora;çm, dá:, . 
crtstaudm:fu·; unfcfa,_ na bendita. · uniã'l1í . 
cfa;. ttf. ãa; -.-sPei'ànça. e db à!11'0'l"; Cr.!il.tlJI · 

· Unllli, m ·mais- tl'ibnf'a.:á db& seus M
nifüos; levando a enseada;. t'ranquillt. ' lf•. 

. inlfest'rutfü!I" :Bàrca; Cllfil1, 'pilota.· 'V'Jsi;.; . 
vell é cr.- sem V.fil:árkl\. rr• SUt:eSl!P'lr ãe,: Sâa>, 
li'edoo:. a. Cabeça. da Sârifa Igreja,,, :eiai- : -

_ . XI!:. G;we:- m Senhor o. guarde· e. o:, cun,.-_ .
serve· e l;\e conc-edit '(.-,-' ·.eza ti, vsror-;·•,. 
l'\Ue-· ~11;,.-·o J;in"" tla-,- 'insÍd'fas de ·se,u.·. 
il,limigos que ta.lltÕ'lfuV- · .m:i tl"i?- ~-- .. · 



São _P_aulo, 8 de Sefem_bro de 1942 ,.LEGION ARTO 

CATOL.IC:OS 
O REGRESSO 00 · LEGADO -DO 

SANTO PADRE __ 
Comprem exclusivamente suas ióias e seus presentes na conhecida 

JOALHARIA 
O Sr. Aloisi Masella, Ním<iio 

Apostoffeo · e Legado especial rle .. S. 
Santidade o Papa -Pio" XII para o 
Congresso Eucarístico, regress_ará 
para o Rio de. ,Taneiro, amanh,:i dia 
8,: de: avião, devendo partir ·por. vol· 
ta das 15 horas. CASA CASTRO O lançamento da pedra f:t11da· 
mental da .nova Basilica Nacto!ial, cm Aparecida,. que era parte do p:ro
grai;na rese1•vado para . 8 · de ser~r.:1· 
bro, será presidido pelo Cardeal D. 
Sebastião .. Leme, oportunamente. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 26 Oficinas únicos coucessionar10s dos AFAMA· 
(E:squína da Rua Anchieta) p r Ó P· r i a S DOS ·relógios " E L E C T R A " 

O incremento das Vocações Sacerdotais 
Está . condicionado à devoção à Sacratisslma Eucaristia 

O.Dr. Barreto campelo deveria defen- cio, prestamos a .Deus dign•s homena
der · uma te~e no 4.o congre::so Euca- gens que só· a·. :mte devemos, num ' culto 
rí.stico · Naclr 1al. Infinito. de adoração; damos-lhe gra~ 
. In!e>l!zmente por motivo de doença pelos benefíclo.s -recebidos· na paz, na 

em sua familia, não· pôde o conhecido saúde e na. abastança; expiamos .os nos-
intelectu•,1 · comparecer ao congresso. sos e os alheios pêcados; e pedimos, de 

PUblicamo.s agora essa tese: modo trrecusá,cl, pela, excelsr dignlda-
A Sagrada. Eucaristia é o -mlstêrio fun- de da vitima sacr!ficad:., o que nos fal. · 

da.mental da R~ligião católica. Sem c'1., ta, quer .para. e Tempo. quer para a 
o .Catolicismo seria uma moral sublima- Eternidilde. ltle é, também, o nosso In-
da, acima. dos mais belos e eleva.dos pa. dispensável vlático nos últimos momen• 

- drões humanos: um ma av!lhoso e des- tos da vida e o ofício dos fiéis defun-
lumb'rante sistema f!lo.sófico, que sobre- tos. Enfim, com 'êsse mir ·uloso sacrl-
pujar!a, de muito, quantos, antes déle, fício é que os nosso.s solda.dos, : na 1ml. 
construíram as opulentas correntes do nência das • batalhas decl:;ivaii, . imPrl
pensamentd gr~go, lnclusivé tôdas as suas mem no coração q, Imagem d" Pátria e 
variantes e. mu•-;.ções posteriores; uma preparam-se pe.ra. -vencer ou morrer, 
escola, como jamais se vira nem verá, como. outrora.· fltZ!am · os nossOIJ a.ntepas
de admirável política. ·de concordànclo., sados, nas· ·Juta,,• pela. preservação do 
que,. aproveitando a I espor • ~ea socla_ território, que. virfa. a. ser;· na, a.tuallda· 
biltdade elos homens, cientificamente e de. " nnsso amável.e delicioso oaís. 
pela · pérsUl!llão, os conduziria até as ex- Cotno vêdes, tudo varia nesse· augus. 
tremas possibilidades da nossa natureza to sacriffclo: o cenário riatura\; .. e. gala 
em. matéria. ·, convivêr,cia social. Nun- ou a. s11npllcldade- · do templo,.· a. assls
ca sena; porém, uma relirlão. oois, sem têncla e até· o pr6Pr1o rito _:do sacrlfí• 
sa:criffcfo, não há religião poss!vel. elo. Dois elementos permanecem, con-

. sacrifícios humanos ou o!erta das tudn. fixos e lnlttno\7ivefs.: o Padre e a~ 
premissa.5: da ten-:i, _dos rebanhos e das espécies sagradas; sõ êles são neces-
-aves, p~'ldos arremedos, símbolos lnfi- sârios e· lndispensáYef.s. ·Ligados -um ou 
:nit~ente distantes do sacrifício san- outro; sempre presentes, inseparáveis e 
gulnolento do F!lh~ de Deus e slmul- const1mtes, ·não há Eucaristia. sem: sa. 
:tàheamente Filho do Homem,. seguido cerdote. 
no· seu ·sacrifício lncruento e místico dos E. p0rtanto, Hclto concluir-se de&'lo. 
altares: =· sempre e invariavelmente, ligação estreita., -Indissolúvel, lnquebraii• 
.sac~!fício, eis o . que especificamente tâvel e n,ecessárfa, que sumi como 
funda.menta e· caracteriza tôdas as reli- não M EÚca.r "i sem sacerdote, tam-
glõea, assim as rudes, grosseiras e tera. bém ""º há sacerdote sem · Eucaristia. 
tológicas. como· a única. perfeita, funda- No plano de Oeus, um.· foi feito para o 
da e assistida pelo. próprio Deus. outro. I-Ii mútua dependência entre a., 

· ~alment<>'. na sequência dos 20 sécu- <luas lnstltulc;6es. · · ·, · 
10s ·da. noss. era, entre Infiéis e a qua- Houve tem~ em que grande n!ltnel'I) 
~ ·tota,lldade dos heréticos, assim como d· fiéis supô.s qúe a vocação sacerdotal 

'na. long~ preparação que antecedeu O fôsse uma. espécie de. manda.t.o superto~ 
Mvento do Deus-Hcimem. sobressai, em e irresistível que Deus conferisse a a1. 
bloco, de todo êsse aglomerado confu. '!uinas almas ele!ta.8. Uma. espécie C:e 
i;o · ~e fatos e aspirações malogradas. 11 milagre . psicológico que. excedesse iu; 

â,nsta· hur.iaruJ a ln•~ ·e~ ' da espé- normas comÚns da 'voc:-,ção .Profissional 
cie no sentido de encontrar. seja na~ e se process~sse :contra tôdas as· cir-
co!sas. circunstantes, seja em si mesma. cunstancl.as ) acontecimentos. Hoje, 
a oblata digna e suficiente. o cordeiro essa 'nQção meraniente sentimental, que 
que. tire os .pecados do mundo: o fêcho a crista,ndade antiga desconhecera., cé-
tnamovível que.soterre, como em túmulo deu ,lugar ·a. uma: noção realista. e prá-
de vivos, o fmpeto .e a fúria das pai~ tle/l. exatamente à; que tinham os cris-
:xões:- as as1u/:q11e elevem o.s hDmens até tãos da Igreja nascente. em t.empos .de 
J;)eÍia, ·conver•endo-os em anjos feitos ·de fé intensa, profunda piedade.- e costu~ 
Jl;mo; quem. possa, enfim, cumprir, pela me.s .. puríssimos. · qt.umdo . :a comunhão 
gua virtude mtrfnseca., a vontade de imt:)O~va. na. desclasslflcaç~o social, no. 
:Pell{I. tanto · na. terra como no_ céu .. · To_• . destér,ro.,.,i:1-~; tortµ~, e; _ti~ ,}l.'lorte,,, .Na._da. 
dà.vía.:,"para nós '()Utros, êis católicos, "a''·. de:·-vozes. Interiores, ·de _Vji,óas, de Cha~ 
dúvida ' humanà. ' debruçada sõbre a an.. tnados d!re~. de impulsçs ~esist!vcj:J, 
gúsl;là infinita de si mesma;• a que fenômenos que tanto enganam; quà$e 
exp=Ívamente a.ludlu . um. nosso poe- sempre ' oriundos de.: tm.agiríações .- exal~ 
ti, transformou-se, pÓr Intermédio 'do t.adas !)U doentias .. Há.. sem dúvida, mi-
il4oráveJ. sacramento que · converteu o la.gres e na voca,çã<> sa.cerdota.1, como 
lobo de 'Hobbes em cordeiro de Ass1s; em qualquer outro·a.ssunto; -mas-o Pllt· 
na·. !)ali segura e imperturbável que re- no da.· R~denção 'Obedece a. _ lei cons_ 
sulta"dessa. exqulsita e sublime particl· ta.ntes. que, só··por exéeção, o milagre 
pàção, que; na. Eucaristia, temos com contraria. 
Jesús Cristo, simile e, ·ao mesmo tempo, Hoje está. firmemente assentado · que· 
irecfproca da que ~le teve conosco na todo homem-· idôneo.· e · convenientemente 
Incamaçlío. preparado que •. livremente, .atenda ao 

Maá Deus onipotente e misericordioso, chamado do seu bispo,. tem vocação sa_ 
concedendo.nos o dom inapreciável _da cerd_otal. Deus raras vêz.es se. mani• 
li:ucarlstia, quis ligar indissoluvelmente festa diretamente. ltle Instituiu a. ' sua 
ào.· sacerdócio a. tnstltuiçs do Santls- Igreja, com poderes normais · de defint-
Bbno Sacramento do seu amor, de. modo ção e govêrno; pelo que a. prontíncla 
®e, · no p)a,no estabelecido pela Provi- da legítima. autoridade ecleslástrca. é o 
<lêncla., entre quantos outros poderl3. único melo ~guro cíe . saber-se se· al-
ordenar, não haja Eucaristia sem sacer- guém tem ou -não _vocação sacerdotal. 
dotes, que consaii:rem pão e vinho, trans- Tudo o· mats é quase sempre · ilusão e, 
muda.ndo_os no corpo, . no sangue· e na ta.lve:t. temeridade. - Até· a própria. san. 

. alma divina. de 'Jesús Crls:c Isso se fez, tidade per1:uba., nesse · passo, . o · destirio 
no tnlcfo, por delegação direta. e ordem dos ,homens. Que sacezidote -estupendo 
do próprio Deus e. depois, por legitima. não daria. S. Francisco, de Assis se a, sua 
transmissão . de poderes desde . os · a.pós- própria hum.lldade não o tives.se cegac!,o 
tolos. até os padres atuais, numa cadeia a ponto de recusar-se por ser indigno! 
conthua. em impressionante sucessão, Quantos outros por a.í · anda.m, tresina-
como nenl:iuma outra registra a hlstó- lha.dos nos culdàdos de um Illlllldº que 
rüÍ. .,da húmanldade. nã!J tem· o que dar, a.tmás · nobres e re'-

. Santos, cujas . almas se sublimara.m a . tas, magn!f!CoS · padrEs que ser!àm, só 
ponto,de.ascenderem até as a1turas dos porque não sentira.ui·~ vozes .1Ilte-
anjôs, éomo o Seráfico S. Francisco de rtores que para alguns. a.inda é · a. única. 
~is: mártires que apostrofara ·•. face manifestação da.' vocação sacerdotal? 
a;face, os.senhores da. vida e da morte, Não nos enganemos e:- ftna.g1n·~cõ~s 
a-exemplo de s. sebastião; doutores da nem quetrà.mos, converter -o mllagre,-.fa_ 
Santa Igreja do estofo de Santa Teresa to singular _.e raro, em mll,]lifestação 
i:le Jesús; a todos êss~. não obstante norm,al da vontade .. divina. Deus i11s-
os:si!us · altos merecimentos, faltou a su· titufu os· seus mand-1,tárfos, deu~lhes su-
pi'ema dignidade que sacramei;ito da ficlente autoridade e é através dos bis-
Ordem confere ao mais humilde sacer- -pos.que 11:le recruta nor~l!nente os seus 
dote, poder fncrivet que leva o próprio padres. De niodo que se o ·.bispo· chama 
Deus _a. voluntariamente obedecer às alguém ,a.o sacerdócir. é, o-ele·:,o, preen-
pala.vras sacrp· "'l.Ls· que o padre pro. chidllS as. condições· físicas, intelectuais 
fere s6bre o pt;o e o vinho das oferen- e morais de icioneidade, éorresponde. u. 
d~. E, na verdade, o ·petãculo ma.is vrementE> ao , clianiado, ai está' mn·. s!-
eleva.do e surpreend""te que a mente na.l evide11te, seguro, . Isento· dé êrros e . 
humana. pode contemplar. &se que to- enganos, uma prova obJettva,de,:voca-
dos : os· dias ·SP consuz ·.a em todos os çáo sacerdotal. 
qtjadrantes da t<>rra. na .missa quotidia· Mas · a.. resposta. pronta. .. e deçidiçla 
~. mal o sol desponta no horizonte, sa- a. êsse apelo episcopal, as condições 
crifíc!o que. pela. rotação do planeta, é, morais e o 'preparo,. outra. face eia 
hoje, conUnuo . e. pela. promessa d; naus, ,::uestã<>, .. isso . é que . · .. está · condiciona.do 
será perpétuo, ha,1a ·_o. que houver .. Va. á devoção á .Sacratissima. Eucaristia-. 
riam, realme;.te, ~ circun~t~· ·as e os F;' ne&'le· doni'.supremo de.·oeus que.o 
assistente• do au,.1usto sacrifício. Aqui, liomem. liberto· da. escràvJé!ão dos sen-
a . cená. se passa perante gente ilustre tidos, encontra. ' a força> necessária. de 
e 01ÍlLlUlcada. num.' e · 0 -1-- suntuosa, julgar tudo, o mundo; o diabo e ·a :cai;ne, 
on·de o engenho humano realizo· mila• sub lucem_ eternitcitis, Só peJa.· Euca-
gres de arqut•~tufa e :eco~ação. o ren- rlstia. com.,preendemos suflclentémente 
<illhac:lo da fachada, a coinbmação das o-.dever de nos sacrificarmos· •.. E'' me· 
Jinha.s d<' tenr que_ r, para . o céu, ditando . no estupendo -~térto' de Deµs 
a. ·côr e as figuras dos painéis, o ouro onipotente. creaâor do êéu e da,:. terra, 
e;~ !ncen;.:i dos altares são autênticas de todas' as' coisas ·v1srve1.s; e !nvlsíveis, 
preces· mudas parque a requ' ..ada cu!- feito homem, .incàrriado, ,por parteno-
itura, . que preside as cerimônias, ,não génese, nÓ$ limites·.·de uma prisão ·de 
conrente· em dispor os sentidos ·da as- canie, vivendo,' .sofrendo e morrendo 
ststência à. comunicação, que na. Igre. veio.,· homens; é meditando eni 'Deus, 

que insatisfeito de · tánto • ter : feito por ja' :'se deve ter . com Deus, pela tmpo- - · · 
nência litúrgica dos atos e cânticos a.de. nljs, tt;hdo: de. voltar .. a seu P~;Cquis, 

· não obstante, ser · o · Emanuel: dos nos-
quadós; qufs rezar por tôdas f.S pos- SOS altares e-ficar cÓnosco·'e,tê.O tíltimo 
síveis manifestações humanas. Acolá, 0 dia do liómem S<>bre a.·., terra,\é -medt-
sacriflclo se despe· de galas e.parentes: tando sobre .isso .que nos dispomos, aos 
é uma capelinha branca e pobre de supremos sacrlfíélos;, - Na. rerdade, quis 
Uogarejo perdido e distante, frequentado Deus ·esgotar .o· seu.'a.mor: pela·' huma
por gente simPles e hµmilde ou a chO. nidade Ingrata.'- ,e ': pecadora.; Como, 
ca ·improvisada do, missionário, ronda.. porém;. se .esgotaria-.:neus;· se Ji:le, é: tn
dacpor feras e bugre.s. Também se sa- finito,? .. Mas, pÓr ou~ .lado, '_é,_ não 
crtfica. sõbre as águas do mar, tau te i)t,s~te, seri_ tnf~ito, : cp~o ·_ , p~dei:fa. 
ein manhãs' ridentes,. refres~ .• :dns de· bri- Deus ser, ,como é, . onipotente,. se, que-
sas .. salltroscs e. pintadas pelo sol n~s- rendo êxgotar~se> rião o. ,pudesse fazer? 
cente como·ao· sôpro· dos. furacões e ao -A'' bonda'de,de' Deus' não podeHaies-

, frio·. das. nevascas. com _ êose sacrlfi. -gotar~ie: porque.· .é' ~firiJta.; ~-mãs'-,D~~. 

.. 
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qúe, além de infinito, é tambem on1-
potente, quis exhaurir-se com os ho
mens e deu-se-nos a si. mesmo na Eu
caristia. Confirmou assim todos os 
rei.ts dons infmltos por' uma manobra 
·lógica, semelhante, no seu seguimento, 
ao círculo vicioso com a. diferença es
sencial de ser um raciocínio. perfeitis• 
sJmo que a nenhuma mente huniaila 
acudiria, por isso que a nossa. razão 
é limitada. e precária. Dando-se aos 
homens, - é evidente que nada reservou, 
como ta.mbem é certo que nada. mais 
teria a dar, porque a. si mesnio se deu. 
Quis v,t . Deú? . . 

A Eucaristia'' é, a.ss11n, em púra ló~. 
Rica, : a. concmação da inexhauÍ'ibillda

. ele· de Deus com a sua Onipotência. 
Como são cégos, portanto, os que ne

gam esse dom supremo do Creadorl 
A mim, srs., se eu· tivesse a. 1rrepará
,·a desgraça de .náo ser fiel católico, 
bastaria, não a realização da Eucaris
tia, o que já. depende da Onipotência, 
m:w simplesmente o plano do santís
simo SEicramento, plano que excede a 
tmagtnação humana para. ser privativo 
d,t mente divina: a. mim· nie bastaria 
11, concepção pura e• simples · dá Sagra
da Eucaristia para. que eu dobrasse hu
mildemente os meus joelhos e adorasse 
como a. Deus, que na verdade é, o ho
mem quê -ideou semelhante e estranha 
maravilha. , · 

Efetivamente, só .o próprio Deus po
deria idear semelhante milagre· que ex
cede as mais altas, estranhas e capri
chosas concepções humanas. A Euca
ristia. e a Redenção _do gênei-o humano 
pela Incarnação, um Deus-homem nas
cendo de uma virgem, por· obra e graça 
do· Espírito Santo, isto é, a · aliança 
carnal da. natureza divina com a. nossa. 
pobre espécie, são, ao meu ver, as pro
vas definitivas da divmda.de da Igreja 
Católica, porcr,1e são provas em abstra
tti. eni pura análise .mental, sem os ele
mentos de verificação objetiva . I de 
pesqulza indireta, . todos eventua!m~nte 
falíveis, ao passo ·que. a aferição lógica 
do que não é, nem pode· ser humano, 
rende humildemente o mais exigente 
e cauteloso investigador. 
. Como se vê, a, simples contemplação 

do piano divino da Eucaristia é capaz 
de . extasiar os próprios incrédulos,· ma
,avilhados da conciliação que: ela repi·e
i;enta. dos atributos de Deus e .de uma 
concepção que excede as posslbll!dades 
da. nossa Imaginação. E. que dizer dos 
efeitos que ela produz nas almas? 
1:1'.a verá coração tão duro que, eni con
-t11cto com· semelhante dom e. inca.man
do , em si mesmo o próprio Deus, se 
negue a . renunciltr. a tudo · para -multt
pllcár ei;.se milagre, o l'ínlco que todo 
homem idôneo . pode realizar, se . a. faso 

1 !or· chamado e o qulzer? Não. o aclml
to •. · porque _ f1J! o próprio · Jesús Cristo 
quem, disse qúe o reino. dos céus é se
melhante a um -tesouro escondido· num 
campo; . o homem que o , acha,. escon
de-o, e, na sua alegria, vai, vende ·tudo 
o que tem e compra.. esse campo. 

o tesouro escondido do Evangelho 
bem pode ser o corpo místico' de Jesús 
Crato todos os dias elevado sobre os 
altare~, . entre os hozanas dos crentes 
e a. cegueira dos.- que . não parscrutam 
esse . mistério. Porque quem -entende, 
realmente, o Santisslmo Sacramerito;'.e 
dele participa com. frequência, recc
liendo . todas as suas graças; sem dl,s
perdiçá-las. nem . menosprezá-las, · tra11s
forma 11or .. completo . a. sua natµreza, 
absorve-se na, contemplação. e no gozo 
desse . mis!;,rio •. compreende. lnteiramén• 
te·, o sentido da . expressão . Scicerdos 
alter . Christus, e· aspira. a. essa. -digni-
dade. , 

Nada pode: suprir, no tirocínio das 
allria.s em busca . da.· dignidade·. sacerdo
tal, a'. devoção, a esse dom. divino. que 
e tud<>- quanto D_eus, na., sua onipotên
cia, nos poderia dar •.. A Eucaristia· é:- a 
~orç·a. da . a.scenc;ã.o · dos • que se · e1eva,m 
aclma .dos· . seus irmã.os, para.· ficarem 

. su~pensos e~ti;e os c~us;. e, a terra e 
serem mediadores entre Deus e· os ho
mens.•. Só o vinho dos à1tares embr111,
ga auficienteinente as : almas de modo 

a que elas renÚnciem a tudo, á. famí
lia, ás riquezas, á glória e ao brllho do 
rnuni:lo. A virtude suprema. desse· nétar 
divino. vela os olhos dos candidatos ao 
sacerdóeio de modo que só·· a: sombra 
das coisas ·e. dos homens que a rodeiam 
chegue ,-á sua: mente, sem valor em ·si 
mesmos e como simples motivos · de 
graças e· louvores ao Deus boníssimo. 
Tu solus. ·santus, tu sÓlu.s alttsst?nus 
cautarão, um dia; as mãos ungidas de 
óleo, quantos se·· absorverem ·na· con
templação ·da Eucà.rlstla e haurirem as 
r,raçiu; que brotam d,esse august<; · 'la()~a
men:to. '::El~i ~ão·~ s(~m011 um, 
sabedoria infusa. que os convencerá; 
no limiar da -vicia, como Ós que já viv~~ 
inos . s9mos, · afinal, forçados ·a. confes
sar, de que tudo . é .vaidade, menos 
co11hecer, . amar · e servir a Deus, dê
toda a. noss'alma, sem reserva alguma', 

. Por. seu· turno, a. · obre , das · vocações 
sacerdotais ,Isto é, os esforços cohju• 
gados de quantos, padres · ou fiéis, tra
br.lham · pela. ordenação de candidatos, 
está., ipso facto, condicionada · á devo
ção á· Sacratisslma Eucaristia., não só 
porque, sem a contemplaçã<> e os efei
tos do Santissir.io Sacramento, não: ha
verá · candidatos ao sacerdócio. que per~ 
se,·erem, _ como· tambem nlnguem se· 
dedicará. ã nobre missão de recrutar e 
manter aspirantes- aos altares sem ·es
tar intimamente ligado ao mistério bá
rico da Religião Católica. 

S.enhor. Deus!. que tanto amastes os 
homens e cumulastes de graças os bra
sileiros, dai-nos padres, Senhor, que 
perecemos á míngua. de mediadores en
tre VÓS e· a nossa. gen·te '. .· . Atra,í . ao 
VOSl'O augusto sacraménto a juventude 
masculina do Brasil: convence! a esses · 
Jovens, cheios de · vjdà e energia, que 
a dignld,a.de sacerdotal é i,; -suprema 
aspiração. o -mais nobre e .· perfelt.o Ideal 
da mocidade. Os jovens,. generosos e 
cayalheirescos, ao corità.cto· a.dorá..vel do 
sa,vadór, logo veroo o mundo; não atra
vés . das suas galas ilusórias .e·. br!lho.3 
fugazes, mas na. realldade. das S:uà.s 
•<"lnzas, enganos, malícia. e travo. ·· É, 
f'ntiio, da fi11a flor da juventude bra
sileira, no que ela tem de melhor· em 
perfeição física, em .·rlqué:ia, vigcir In
telectual· e ·, santidade, surgirá. . ufua. 
muitidão de. batinas que irá á!)a.5CÍlll• 
hr, como. convém, a Igreja ·do Brasil. 
Bem sabemos,- Senh9r, que a esteril!· 
dade. é o castigo das nossas desordens 
e do tempo em que oficialmente nos 
afastamos de vós. Mas, não· fostes vós, 
Senhor, que mandastes Moisés . fazer 
jorrar a. água.' viva: das pedras de um 
rochedo?.. · ' 

Esquecei, pois, os nossos pecados -e a 
no.'lSa frieza. . Esgotai-vos de. amor 
para. com · os brasileiros, que, não 
obstante os •. seus 'pecados, ·sempi:e ,•os 
àinaram e· agC>ra.·· renascem para a.' fé 
em culto público.' e oficial. Lembrai
vos, sobretudo, de que em terras e gen
tes . do Brasu · é que vossa. Mãe Santís
sLóna ·recebe a . mais inequívoca. e ge~ 
t1i>ralizada. devoçãó. Perdoal~nos, se~ 
11hor, se _náo por' outros motivos, ao 
menos pela. consagração · que vos fizé· 
mos· da nossa- Pátria. em. crescente: én~ 
tusiasino, · nos Congressos · Eucarfsticos 
da Baia, de Belo Horizonte, dó'•Rec!fe 
e ,.agora .neste ·estupendo .congressó de 
s. Paulo, em cujo- solo, na antiga. al
deia nascente,. tantos . mártires se· sa• 
crmca:-am ·. na · defe.~a · das . espécies · sâ~ 
e:radas. 

Mima.!, Senhor, não ; só os q1.1e vão 
se· alistar nesse glorioso exército ··de paz 
é. de ' perdão, . os . que vão ·consolar: . e 
perdoar pecados, os que . vão . pregar 
o· vosso_ Evangelho· e sacrificar ·nos al~ 
tares, mas quantos, ·por-. não poderem 
ou não· merecerem a dignidade sacer
dotal, podem; não obstante, conjugar 
os. seus esforços no sentido de· auxilia· 
rem outros· mais aptos e generosos. 

Infundi, sénlÍor, em todos nós a de• 
voção, , ao vosso , augusto sacrament;o e 
os efeitos da. sagrada Eucaristia cairão 
sobre a nossa gente como ·a chuva so
bre., a. terra roo;equlda, .. de. modo. que 
as ll{l'eJa11 :_do B1'!1,sil . t_enham padret 
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brasUeiros na medida dai . suas lmen- ,, 
88S necessidades. _ . . . . . 

O zêlo que tlOS move, níj.o ·se satis-· 
faz ' apenas coin suprir as nossas pró
iirias necessidades. Queremos padres, 
r.ão · só para n6s mesmos,. mas para 
derramá-los -pelo. mundo. afóra, a· evan
gelizar os pagãos; Ql!.'.! . haja vozes, 
peitos e conclências brasileiras nos 
qua.tro pontos càrdiais da terra anun
ciando as glórias de peus, 1>.rovendo ·n 
cura.· das' almas e :;acr!ficando rios ·al~ 
tares. 

Nó~,- os que não tivemos .a. ventura 
d_e ser_ padres, não regateemos, ao me
nos, esforços, sacrifícios e · dona.t_lvos. 
para essii · abundante colhéita, _··não · de 
-::ementes, mas de'· semeadores; e . que 
multlplic11, os ·resultados. A bolso, -dos 
•·iras deve ·esvaziar-se prodigamente; 
r,s· mãos nellcadas ··das. donzelas esfor-. 
cem-se por . tecer. as vestes· .e os _ pa!a
mentós dos seminaristas :sem recur~os,; 
os pais e as mães de família esponham 
aos seus . filhos a. nobreza 'do sacrifjclo 
e n: glória· do sacerdócio como o mais 
radiante futuro ·e, :a suprema Jiigriidade 
tte um jovem; e, enfiin; naueles que 

-nadá tiverem a. dar, deem-se a · si mes
mos no convívio adorável ·da\ EUCaris0 

tia em prol da.. obra das :·vocações _sa
cerdotais. . . · · .. 

O .bom . Deus ouvirá -1.-esse .côro . de 
súplicas,' aceitará,. os. donàtivds e _sacri
fícios e, ém· breve, desatar:!. . as fontes 
·da . vocação sace,rdotal. no . Brasil. 
Haverá, ·então, unia_ flóração . abundan~ 
te e pródiga de sace~dot~ e as Igrejas 
brl!lllleiras. reco11stitulrão o seu quadro 
de . apóstolos . . . . · 

Trànsbordaremos, em· seguida' as nos~ . 
sas sobras e iremos á missão . a. que 
somos chá.macios, nestes momenf.os ,lú- .. 
gubres da.'. História., . dada . a: índole . bÓn: ·. 
dosa e .cavalheiresca. da. nossa gente, 
Hã, realmente: 'muito . que fazer , rteste 
mundo de ruinas rúmésa.ntes, ,_de õd!os 
talvei 110brehumanos, . de perfídias, de 
(•rueldades, : de ' .força. cêga.; e . bruta; 
rnundó: em -que as dores, -~ iágrimas, 
o luto e ,a. orfapdade são amostras in• 
-suficientes das misérias morais .· que 
o' corróein, e da sobei'bil.; dos que, ,-na 
st:a. insânia, ou: querem --suprimir De:u.s, 
ou preoondem ·moldá-lo_! sua imagem 
e semelhança.. .· · . · 

Recife, 1 de. Setembro de 1942 .• 

BARRETO CAMPELLO 

Foi de . bom· tom malsinar a Idade 
Média·. Certamente porque tempo de 
Fé viva, de Cristianismo :vivido. Fa
loú,-se, repetindo um insigne farçan-

. Ú, em "espessa noite gótica", em 
"túnel de dez ·séculos".· E outras se 

· diss'eram, sónoras, naturàlmente, e 
· vazias. Veiu a admiração pelo século 

' das: luzes".. 'l'endo inventado o Iam-· 
piijo-de-quero~ene, o bico-de-gaz, a 

. vela-.de-estearina, a luz-elétrica. cha-
- ram_-se- os ·Super-Homens em condi- · 
çõef de dispensar o S_ol, a Lua . e. as 
Estrelas ... · · · 

Zombou-se de Aristóteles e Santo 
Tomás de Aquino. Homero, Cícero, San 
to Agostinho;· Dante, Milt.on, fizeram 

. bocejar 'os. intelectuais em laboriosa 
digestão' de indigestíssimos sistemas. 

. Teriam causados . éólieas às geraçoes 
•ie fãs e torcedores, se tais gentes sou
bessem ler. _ . Te11tou:.se eclipsar . os
lum_inarés da Igreja com a peneira ar
rebentada das revistinhas graciosa
mente, chamadas de "cultura".· Aos 
gênios - . tid9s por ociosos - do Me
dioevo, preferiram-se os azafamados 
enfeixadores de . bagaceiras filosófi
cas. A Universidade rareou. Mas mul
tiplicaram-se - . com inegável . pro
veito • para funcionários e livreiros 

Prisões de elementos inte .. 
. gralisfas . . e explosão 

de bombas 
RIO, 7 ( «Legionario» _;_ E,]iecial) 

Varias. proi'irlrncias foram tomada; 
pelas ,altas autorid~de~ polidaís 111) 

· sentido de· preYC'nir qualquer pertm·, 
baçfo. da . tnrnq uilid,1de publica, cla;d;,, 
à circunstancia ele que hoje se d,wia 
~,:ande movimento da populiti;~o. pa. 
ra 'assistir à parada militar. As,i1r · 
fórarií, desde ónteri1 efetuadas va- · 

"BLACK'; -ouT·" 
. . i·ia,, prisões de elementos conhecidos 

. e membros do Partido Integialisla. 

RIO, 7. (<>Lr.gi.onario» , Es~cial)" 
- D1írante o · éscurecinicnto de ou. 
teni à noite nos bairros_ de. Copaéa' 
ban:a,. Lêiue e -Leblon,- foi total a ob.e"
diêlicia, úâo_ fon_!1o' farta pàrli que ' 
os poucos d1.sfra1dos ·fossem chama,
dos ·· a . respeitá:la. Viam0se varias 
macas de campanha, pal'a . serem 
usadas, . casô houvesse . necessidiúlc 
pelos postos de socorro, bômheira~ 
e bombeiros,· samaritanas: e enfer
meiras, '.que - estavam dévidame11te 
uniformisados. · · · 

Apenas· houve um ·pequeno nciclen• 
te verificado com Dna.- Lourdes ·Ro~ 
semburgó, chefe·' qo Serviço ·ae So-. 
eonistas do· Pos.to, que sófreu-. le'l'.e 
escoriação ~ virtude· de·µ~ fomho, 
que :le\:ou 1ü1m ~part,am~ntq, , ·' ; 

Alta-'madrugada, explodiu ·uma bo!ll
irn ii_a Axcni<1a. Varios polif'iais ~or
reram .. e verificaram qne o ·pehrdo 
fora . colocado num conwlor locali-
sado_ ·.nas. imediac,;ões da Rua elo Ro·
sfrio. :Foram. tambl'm. entregue~ ~ 
poli~ü\ tres hombas de· 1linàmit,, e!!-
eontrada;; duranf.t, a _explo~ão. P!'](I 
prhnefro exame, ,ficou· npnrado ,e, 
renl :i'S- bomhn~ ,-ig·n:d<:;_ a.~ 11ne r>r.u-!1 
nsiulas ,pelos iníeg1·alistns,. 

LER ~-- PROPAGAR ~ 

'~LEGIONARIO" 
f: DEVER l>F: TODÜS 

v S · C "· T ó L lC_ O S 

0:U·T 
Pe. Lafayêtte 

· as Escolas e as Facu!dades •. -_Não el)
sinavam grande coisa.- · Mas distri
buíam fartamente os: · almejados Di
plomas. Apagavam-se os Doutores. 
Mas os anéis faiscavam. Já era comi;;: 
derável num.à Civiliiação . de Aparên_; 
cias. A medida· que ôbscurei::iám '.Côn-' 
ciências 'e Ínteligêricias e Ílwniriavam-i 
se :-- por vezes deslumbradoraméntê: 
- Cidades e Aldeais; Àcademia:§ ê . 
E~tádios, ospitais . ~ M;i.t::idoiµ·~s. Soté::,; 
quirts . e Bibliótec~. : P,ocilgás ê- Sa~. · 
Iões .• _. ..,. 

Era o p•·ogresso.: O triunfo da Técin{::· -
ca. · Desvario da' Produção_. · O' Domí..: 
nio incontrastavef do Dinheiro.· R~i.: 
nado . da Fôrça·. A fome da · Energia: 
A Era dos Letreiros: do Anúnci~ lu;.: 
minoso e mentJrosp,. 4cis .- Focós irradi..: 
antes_ a cla1·ear Vielas· e . Ladéiras; E a 
Bárbarie, apesar' de toda Luz, a;an-: · 
çava. A Moralidade. declinava. A Con-: 
córdia se. tornou itnp~ssível. A-Fé en-, 
fraqueceu. Desertou · a Car:idade. ; A. 
Justiça bateu em r_etirada_. E·- con
sequência - a·. Paz se ·fêi utn absur-· 
do. 

E, afinal, de tanta Luz, de. ta1it~ 
Energia, de · tanto Atrito, resultou · a.· 
mais. espantosa : e . rnáis. espántosamen-· 
te lógica das conélusões: a Fogueira.' 

O Incêndio a!>rias,a o M;undo: O Lí..:: 
quido 1·ubro que · escorre d;3s artérias 
estraçalhadas das -.Juventudes cari-,, 
nhosamente , selecionadàs' para· _a c;i~.' 
nificina, apenas . consegue, avivar, as 
Chamas. Sangue nada vale., Vale'o· 
Petróleo. E os Homens tnágníficos · do 

· século da Eletricidade· lutam;. ºmor;. 
rem, destroem-se por causa· do· Que-' 
rozene. . 

... Não tei·ia sido :nélhor' fi_éar' c9rri' 
:u · Candeias da Idade Média? . 

Que adia11tam. as' luzes· .,.- p~r. vezes· 
deslumbradora, - do século . llUÍni-. 
nado, se necessário -se tornou ess&. 
"black out" .. universal?. : . 

Publica o Ministério da Aere'ciiláu-· 
tica deternifríações pai·a o 'es~urêci-' 
n1ento ·· do Litoral. éheg" para nps a' 
escuridão da. Gue1·1:a. V:ii!ãp einpós: 
os lutos e os ·.sacrifíci9s. Al.eg,emo'-, 
nos agorà como nas manhãs de so.1.: 
Somos chamados a lut;ir' na extinção. 
do Incêndio que os, Honqs . modernos, 
os incendiários do nazismo,- seus vas
salos do. fascismo, 05. ~lteadores ni
pônicos, ateiaram. Nossa missão é glo-· 
riosa. · Vale •bem, pbr' ela dar sàngue. 
e vida._ Vale bem que se à'paguérri. rio 
-Litoral é em toda parte, provisorla-; 

. mente e definitivai:nente; essas luzi
nhas ; miseráve_is, ~ímb_olos. - < para: 

. mim .:.. .da Noite., Espessa dos_: T.eni-, 
p_os .M9d~rnos, .•. , · · · / 
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''A vida Eucaristica 
santificadora do 

como 

O Dr. Fortes Coelho, Juiz de Dil'ei,o. 
de ?)ndamonhahgaba, defendeu a tese 
acuna,, na 1.à sessão cie estudos para 
homem;; 

Reproduzimos abaixo a sua oração: 
Exmo. e Revmo .. sr. Ar'•ebispo ce 

Sã<> :Paulo; Exmo. Sr Rénr,,scntante elo 
Govêrnq do .Estàdo; E1m1os. e Revmos. 
Srs. ArcebÍSpos e Bispo~; Re vmos. 
Sr4,S!icerdotes; Oign!sslinas au•oridades 
civfs e níilitares; Exma~. Senhoras; 

/ Sienho~s! 
SollÍ,a.clo' disciplinado do :i:xérc:ito de 

Cristo-Rei, aqu! estou pa,:a em obe
··dlêpcià. às ordens do Exmo. e Revmo. 
Sr. Aréeblspo Metropolitano e der,trn 
do prazo de 30 minut.os. ,i,r,<~rit os na 
,carta-convite coin Que me hônrou o 
ltltvmo. Monsenhor Vigário Geral, di
»r~v'os da áçãó santifica.dom d!l. Euca
ristia, na; vida da Familia. 
. A tese que me foi confia':la .it tem 

sldo objeto de alguns tra!lalhot. meus 
dóis'dós quais apresentados a,os congres-· 
sos Regionais, de Araçatuba e o\ssis, pre
paratórios dêste grande Certame de lié. 
peJo qual vimos afirmar ainda uma 
,•e2, .·solênemente, R face do mundo, -
coniq não faz multo o fez. em brilhan
te e incisiva. alocÚção, o nosso Ministro 
·do -Exterior, - Que o no~so desejo, oue 
0 nOSSO . \cieal é qUe D 'Brasil r•t'SÇa C 

ilé engrandeça, pelo esfôrço de seus 
filhos. respeitados os princípios que o 
maQterão na posição que lhe impõem 
a. sti.a tradição. a sua história. o seu 
fUturo; e salvaguardado o privilégio p1 o
vicl,éncial do nosso nasclmentn de nossa 
-~,icação; da. nossa formação à ~ombw 
(}.os inig\laláve!.s preceitos da Re!igiãC 
C1ttó1icà. .ÁPostóllca e Romana. 

Antes de me desobrigar da tarefa ciur 
me !oi confiada. quero fazer a touos' 
um convite para que voivamos. preli
minarmente. o nosso pensamento naru 

\'\QJiele que é a Onipntência e a Oni
. ciência' - a 'síntese perfeita, de turl0 que 

é .nobre, l.r!lefusurável e santo - DF!US! 
Em·. Sua majestade qUe cega o en!en-

, dimtnfo humano. nem se nod<' conjedu
rir,' - _em mã.xlma abstração,· - ~s 
condições dé tempo e de espaço, o ~~ll

tido aa·.etetn· ·ide e do infinito, porque 
'Eí.e é o próprio infinito e " ·próprla 
e~!'hldade, . 

Í,:Í.nçii.ndo no espaço êste grão de 
a.r~ia que, borboleteante, vai resvalando 
- tóna. do ir'lfipito, determinou que em 
~ü Í:wjo turbllhônassem. se artlculas
iiem e se fundissem as cousa-~ materiais. 
,sob leis. e prismas eternos e imutáveis 
E ·ao· vento que vergasta, e_ da temPes
~d~ que ruje, e do rá!o que apavora, 
e do ' trO\"l!.o que ribomba., e dos arre
m.e~s oceâ·icos. e dos assomos tlllú
r!étls, e clas . VQZ-E!S que retumbam, -
ne'us ·n~ "lància um aviso de sua Fôr
ça e a certeza da nossa fra<?illd ade. 

Dos : seres que povoam a terra, uns 
olh1tm .. tia.ra. baixo, · como uma aflnnatl
va> da' suá. irracional ·-."IP· mP outr,,., 
levantam os seus olhares e seu.q pensa
ré1f .para. o alto, como determinantes da 
razão ,e d1i 1ntel!gênc!a, Mas li partl
óula. de areia pouco s!gnlf!ca"·na ordem 
Dla~rial. Na ordem espiritual. porém, . os: que a habitam têm uma finalidade · 
que .vai ~ ._terra ao céu. E foi para 
essa' fina11dade que Deus nos criou, 

Não era possível que ficássemos a0 
léu, da ,sorte. eritregues aos Imprevisto• 
dé sombrio destino. A razão seria a 
f6rça codifica.dora. dos no,ssos atos e a 
cimciêncla -'- consôlo ou acicate !13 

rirande jornada. "comerás o suor do 
~u:·roslo": "Calm. onde está teu Ir
mão?'' 

Era a· reprovação e a dor que alicer
çàvam o 'lar n!IMente da '1umanldade. 
:eira o ~pfr!to de rebeld!.a., preambulan-
do o .. rotelro do gênero humano. · 

E ,pelos tempos·.e, fora a mesma tor
tura; e;,Séln\)1'e e sempre o mal a perse
gull'. tbem. 

Deus,· pôrém, na sua infinita miseri
c6rdla, sempre a amtaràr seus ~randes 
e· seus pegUenl;)S eleitos. livrar.do Adão 
dás _pe~ do inferno: Abraão das mãos 
do., Caldeus .e a seu filho Isaac da 
cousiun~ção do sacriffclo: a José d:t 
tiràil!a dos seus· irmãos: a. Noé do di
lúvio . uruversai: a Lot do Incêndio •fo 
Socioma.: a Moisés e a Arão, seus ser
vo.,, e ao povo de Israel do poder de 
F,.i.'ãó e da e3cravldão do Egito: a Da
vid das mãos de Saul e do gl1wnt<? Go
lias: a Suzana ·ao crime e do testemu
nho falso: a: jud!te ilõ soberbo e !mpu· 
rô l{oloférnes: .. ;,, Daniel ilo lap;o dos 
leGes: . a.o., 3 mancebOs, · Sidrach, Mlsa· 
cb ·e Abdenago, - da fornalha do fogo 

, a.rdeiite; a. Jonas do ventre da baleia: 
a filha da cananéla da vexação do de
mônW:: a Pedro das ondas do mar: li 

a l'aUlo das prisões do cárcere, - como 
nô-lo diz. SanF A.gostinhO. 

.Cada. um d&ses episódios exige, Se· 
nhores, uma meditação. Meclltac' - •A
brê. o pécàdo e !IS tentações, sôbre a m!
satiêi:írdla. divina e a salvacãó. Medlta
çãÓ sélbri, esta arena amorfa e confu
sa, ôn!Íé cada QUAi vai atrás do destino, 

- "como um cego atrãs le um· c· · ". quan
c:lQ níj.o quer ver o outro lado, quando 
níio quér ouvir ó chamamento, quando 
não q'uer se prellbar dos esplendores d"
luz -eterna. 

éeuiiores!. 
. Eu' não _ve& poderei demonstrar a su· 
blillle verdade a real!-'ade ~ ·avilhüs-• que se contei~ na tese que devo desen
volvl!i', sem antes vos dizer também. 
eajbora. ligeiramente, o que e a Euca
ristfü. e o gµe é · o Lar. 

M!,i;fêrto de amor, a maior das mara
vlll'!!l,S que · a, má" de Deus produziu. 
deade . que fez sair ,· · nada a natureza 
inteira, a E11ca.ristla é o extremo da 
Sup,· !li;Jéraiiidade, a dádiva md~ precio
sa que Ele poderia tirar dos infinitos 
te.s()lll'OS dá, Sua. omnipõtência, sabedo
riá e' 'riqueza, .· "'- porc-ue. como disse o 
3tl',t1~é San.to Agostirihó, sendo Ele Todo
Põ,;lerosõ não ,i>ôde e"·~ mais: sendo todo 
sábia ,nã<> ~ohbe dar mais, e. sendo todo 
ricó !lã9 tev11 maJ.s que '1a.r, .. 

· A ;Eucaristia é ô mUagre da transubs
t11,11claç~, seni dfürlda · o maior de to
dos os ,mUsi.gres, mas no qual não pode-

. mb& 'deixll.r de acreditar, porque foi 
ideado por · um amor infinito e operado 
pôr um' pócli!r. tainbéni infinito, - ,:, 
AIÍlQí' e o POder de Deus. 
~ · I>Mn«> Me$tre, na· instituição da 

Sàgrà(la. ÉÚé4rlstla, como brilhante
mllhte assinala êilse general do !Alcàto 
êatõUéQ: que é· o prof. Mário de An
dra(!e liamos, atingia, ria · :udeza da 

. Sut. · ~bédoria., um · duplo fim, - eli· 

minava e condenava os sacrifícios dos 
pobres animais pelo pagão e pelo judeu; 
no altar do Deus Un\co, constituindo
E:, para Isso, como Vitima Suprema <, 

Integral e. ao mesmo tempo, como nos 
transmite o Evangelista São .:.ucas, se 
nos 'lfirecia e se nos recomendava com 
i'stes termos: 

"Fazei isto em memória de mim, isto 
é. recordai-vos dos meus flage1os, d<' 
minha paixão: pensa! em mim! Eu en
~ãn estarei convosco!" 

E, não r.nnt..nte com êsSe oferecjmen
t,o e com essa recomendação, .Jesús ain
da nos clama pela sagrada Eucaristia· 

"Purificai-vos e pensai sempre em 
11).lm que quero estar em comunhão In
teira convosco e. pessoalmente, em es
n(r[to, com cada ~rlstão, para. assim, 
yiver nele, para Inspirar as potências 
de sua alma. os sentimentos e os ensi
n.ampntns rla sua doutrina!" 

Senhores! 
A Sagrada s::ucaristfa é mais Que uma 

cm·· 'lGão do Sacrifício da Cruz, -
é êstc mesmo Sacriflclo continuado J;: 
êsse meig-o_ êss~ adorável Jesús que 
nos amou tão terniimente e que nos 
ama. ainda. tão resigna/lamente, em 
face da• nossas reincidências, que não 
pode sunortar estar ausente dos nossos 
nen•amentos P que vem, ainda, e.ada 
dia, Imola, -Se no altar, quando· Se 
anro"fm,i, dos nossos pecados. dos nos
sos vícios. das nossas Ingratidões, com 
o~ ráto; arrlentPo do Reu Amor, da Su-i 
,Tustica e da Sua Misericórdia, para 
sanear e purl fl"" r .. s fra 11uezas e misé
rias do nosso esP!rito . bradando: 

"Levanta-te e caminha 1" 
ô Senhores. como é profundo êssc 

mistério da transubstanciação! Deus 
tomando a aparência de uma coisa. anl
quilo.ndn-se até à ma:éria, reduzindo
se ao mai.s ínfimo das formas· da cria
ção, dessa criação ol)ra Sua! E tudn 
nor que?! Por amor ao Pai e para nosso 
bem, 

Sim! Senhores! Pa1·a que, dan ·o-nos 
o exemolo da perpetuidade do Seu 
Amor. despert~sse. constantemente em 
nós. o Amor pelo Pai, porque é por 

· Ele que amamo~ o Pai, como õlz Santo 
Ambrós' . 

ó! SenJ,r·es, como é belo, embora Im
penetrável o mistério da Euc:nis!ia! 

Nós. católicos, sabemos que. na Hós
tia consa-~a<l• está Jesús Cristo tão 
real e perfeitamente como está no céu, 
mas o sabemos pelos· olhos da. Fé! 

Acreditamos e confiamos nesse m!.sté
i·io do ~mor de Deus pelas criaturas, 
porque cremo.s e e~nPrA mos no Seu poder 
e na Sua misericórdia! 

Sim! Cremos nesse .poder, porque a 
grandeza. a beleza e o con::êrto mara
vilhoso do~ R.Stros dei, nos falam com 
uma exoressiio adMlrável! 

Sim! Cremos nesse poder, porque o 
encanto das flores, a . majestade das 
montanhas. a fascinação °'~livrôm!ca e 
oraue.<st.ral dos pássaros. a vastidão as
sombrosa <IM oceanos. a fôrça multipli
cadora da terra, o valor. da nossa in-

. te!iit.Sncta, realizacloro., o vigor do nosso 
espírito criador, da · Mssa' vtcl$, ê da 

· vidá que· rtos ·cerca:·-~- ·1à'i ·Jsso nos 
obrlp;a a curvar-mos OS joolhos-e a Cón
fc,is:nmos ··ii o'ninótêMia .de. Deus. 

Sim! Esperamos .. na Sua misericór
dia infinita! porou,e Quem curou os le
prosos. Quem restituiu a vista aos cegos, 
o ouvido aos surdos. e o movimento 
ao.~ paralíticos: Quem fez reviver a 
filha de .Ts i•·o e o filho da viuva de 
Naim: Q.uem ressuscitou Lázaro: Quem 
converteu a ihrna. r.m vinho nas bodas •ie 
canã: Quem multln'licou ~s pães e os 
peixes no deserto para saciar a mul
tidão famintR: Quem nerdoou a adúlte
t·a e se comiserou d-~ bom ladrão: Quem 
estendeu a, mão a Pe<Jro vacilante, sõbre 
as ondns, , cepols. lançou-lhe um oJh,1 1 

d" p\e<lacle ante a sua covardia e à sut\ 
traiciio: Qmm1 criou o mundo e tudo 
quanto nele existe. dando ao homem a 
intelleêncla para relit•ar. da. natureza. 
os elemP.ntos lnd!soensávels à preserva
ção e à canse rvação · · sua vida ma<e
rial, - qÚ; é nada, - não abandona· 
ria. certamr>nte. a humanidade à sua 
fraqueza. ao seu egoismo. às suas pai
xões · à sua mis'--'' · sem ti:1 ~ subml
nisti;ar o alimento " o ~emédln da vidn 
da. alma, - c;i.:J é tudo. - através da 
única terapêutica salvadora que é a 
Eucaristia. · · 

Curvamo-nos. assim, reverentes, ante 
3, obra de Deus! · 

Louvamo-Lo na ma.nifestação do Se11 
poder ln finito! 

Adoramo-!-- r,:los sina.is reveladorP.:, 
de Su3 Majestade Infinita! 

Ne. Eucar· ·ia. e.ntret~,..to, Senhores, 
nós O vemos. pois Ele ai se afirma., 
pessoalmente. e por esse augustíssimo 

'Sacramento, se n• ofaece como ali
mento P. como remédio, - remédio para 
o~ nossos defeitos. para · s nossa.s mi
sérias. para os aossos males: alimen
to de renovação das nossas fôrças, de 
revigora,mento da noi:sa fé. de pacifica
ção dos nossos espíritos, 

Não é. pois. sem razão, Senhores. 
que, na festa da Eucar!c' · a Igreja 
nos faz ler o prefácio dP Encarnação •.: 
r.ost1l!l11t consorciar no oficio litúrgico 
es.sas duas estupenda.• manifestações de 
amor. conforme assina.lou. em trilhan
te artigo nublicado no Jornal do co
mércio do Rio. esse jovem mas Já 
notável jesui'a que é o Revmo. Padre 
ArJinc'lo Vieira. 

Jesús, na Eucaristia, é, c0mo ~ ·s 
mostra. esse talentosn filho de santo 
Inácio, o alimento das alm a con- 0

-

lacão dos ciue sofrem. o viáticc. dos que 
se· disnõem para a viagem da ·Eternida
de, Nas má~ do Sacerdote, EI: sal do 
palácio dos :icos, que dizem um últi
mo adeus à:s vaidades do mundo, para 
entrar no casebre dos pobres Que são, e 
serão sempre os prediletos de Seu Co
ração. 

A Eucaristia. nos lembra ns parábola,, 
cvani,éJ!c11s da Gr. ie Cela, do fest 
nunclal. , banquete .ordenado pelo 
pai do prc · ·o para fes · · - - a vottu 
de seu filho. Renovam-se Nela e com 
Ela, continU9>"ente, o milagre da· águo 
transformada. em vinho, e o da multl-
1>licação dos pã~s. 

No Sa.cram,,nto da Eucaristl- se ope
ram curas prodlgiosc - Nele dep11em 
suas misérias essa turba de cegos, sur
dos. mudos, paral!tl ·s e P"' essos, ator
mentados pela tirania. de cruéis · pa;. 
xões. 

Muitas das curas extraordinárias df 
Lp\µ"des, fp~m ()peradas ao receberem, 

os Pobres doentes, a benção do Sanlfs
s!mo. 

A Eucaristia é, por sua própria natu
reza, um compêndio de milagres que tem 
por objeto o Corpo Sacrat!ssimo de 
Cristo. 

Na Eucaristia se renovam ainda, os 
sofrimentos da M:xão. Tre~em as al: 
.mas sant:u; ao pensar nas blasfêmias, 
nos M>·rs,smos, nas negações acintosa.s 
nos atentados 'sacr!legos de que é obje~ 

· to a Eucaritia, - essa suprema mani
festação "" Amor de Deus aos homens! 

A Eucaristia é a continuaçi' l dos niis
térias da vida .do Sa!lvador; é a. perpe
tuação da vldr. de Cristo em su:-. ativi
dade e eficácia. 

Os efeitos que produz o sol, no mundo 
material, são um pálido reflexo das 
maravilhas oneradas pela Euc• ·istla, no 
vasto e complt··, mundo .)as almas. 

Tôda exuberância de v;da :llvina da 
Igreja. as obras de caridade que pulu· 
Iam em seu sei• e exigem. <le frágei~ 
criaturas. sacrifícios sobrehumanos. não 
se explicariam sem a influência vital 
da Eucaristia. · · 

· O milll{\'re contínuo. dêsses heróis ~ 
dessas heróinas anônimos, - aqueles se 
embrenhando pelas regiões selváticas <i 

inhóspltas, arrostando a morte que, 14 
cada momento. lhes ronda os passo!/, 
em busca d~ almas para Deus e de cé
rebros e braços para a civi:llzação: e 
estas nos hospitais e nos sanatórios, it 
beira do Jeito dos enfermos e dos mori
bundos, curando feridos e lavando cha
gas.- ao contágio das moléstias mais 
perb:osas e mais repelentes, numa !mO
lacão de tod'lS ~s dias e de tôdas ae 
horas, - . esse milagr~. Senhores. não 
se conceberia. nem .: se compreenderio. 
sem a existência de uma fõrca sobrena
tural. misteriosa mas sensível, que é 11, 

presença real de Je•ús Cristo, nessas 
aJm lS e nesses corações! 

E .é só assim, &mhores. que podere
mos entender e explicar como e por que, 
em melo de tanta miséria n: ral, sur
gem, ainda. aquí e acolá, lírios de vir
ginal ·candor, criaturas que mais pare
cem anjos que seres humanos, a desa< 
fiar os \mpetos da incredulidade e das 
paixões brutais e a mostrar do que é 
capaz o barro · humano quando terih"
Deus com ,o. 

Inácio de Loiola, Luiz de Gonzaga, 
Francisco de Ass!.s. Vicente de Paula, 
Afonso Maria de Liguório, a grande 
Santa Teresa e a meiga Teresinha do 
Menino Jesús, João Berckmans, Est9nls
tau Costca, João Basco, e tantcs outros 
são fmtos do Pão da -::da. Essas a!l· 
mM· de escol bem poderiam ter repe_ 
'tido. mais com as obr· do que com 
as palavras, sublime exclamação do 
grande apóstolo: 

"Vivo.eu. por melhor dizer. não sou 
eu já o que vive: mas Cristo é quem 
vive em mim!" 

Só a -··carlstla, Senhores, pode ex
Jil!car esse mil~gre estonteante da so
brevi vêncla da Igre ia. aph vinte séculos 
d{' nerse<t11!cões cruéis. 

Prostrou:, a Es!)ÕSa Invulnerável dc
Cristo, os Nero·• e os Deoclecianos, (JS 

P,'i"ann-· her~· · · .. ,1s do Século XVT, 
como há-de abater os dois: · maiores 
inimigos da :1uman!d::tf!? ·e de Je~úg 
Cristo. ~ o nazismo e o bolchevismo, 

Vivendo de Cristo quP., na linguagem 
de São Paulo, 1€ndo ressurg;do dos 
morto.5 já não morre, a Igre.ia partici
p!, da !mortalidade de seu Divino Fun· 
dador. 

Após is rulnas, acumuladas pelo ma
terlrulismo dissolvente, recomeçará a 
Igreja a. suà obra de reconst.rução so
cial. 

Os hêróis dessa emprêsa, que tr!ln!l• 
eende as fôrças da criatura. Irão bus
car luo.i e graça. para tão grn.nde qnão 
nohr<l cometimento, na Hóstia Pura, 
Santa, Imaculada de nossos altares. 
oorque nela está Cristo que · o cami
nho: nela está Cristo que é a V -,:ade; 
nela está Cristo que é a Vida, 

A Eucaristia é. pois, Snnhores, ind!s
cutivelm~~-~e. a. expansão, a 1 . .a.nlfesta-
cão mais eloquente , e sublime do 
amor Infinito de Deus !Y.=!'1.5 criaturas. 

Essa manifestação, essa expansão úo 
Amor Divino teni pr fonte, teve por 
causa; teve por origem uma outra cria
ção. do Eterno Amor. - a Famlli1. 

Sim, senhores. pnrque foi por uma In
tervenção extraordinária e prhnltlva d:i 
Família Divina que R familir.. humana 
foi criada. 

"Façamos o homem à nossa imagem 
e semelhança". fala a Santíssima Trin
dade. no Livro das Origens, 

"E Deus cl'lou o homem à sua ima
gem. isto é. à imagem de Deus o fez. 
Fez do sexo masculino. ó feminino, e, 
depois. abençoou o homem e a mulher 
e lhes disse: crescei e multlplicai-Yos 
e enchei a te~·ra", 

Eis a origem da Familia - cri&~ãO 
do Eterno Amor. 

O Pai, a. mãe, o filho, - a trindad~ 
humana, •erá. na terra, a imagem da 
Trindade Divina. 
lslhagemaí __ Nnçs (ç:EN 

"A majestade do Pai Celeste descerá 
sõbre o chefe da socieda/le doméstica; 
u beleza da mãe iluminar-se-á com 
um rálo do Verbo: o amor obra do 
Espírito t1•ocar-se-á entre um e outro 
e produzirá o fruto que deverá estrelt1tr. 
a união de ambos". 

A familia é. pois, senhores, um. ma_ 
ravllhoso. o· sublime oasls plantado por 
Dewi no deserto da vida. Cada um dr 
nós o encon·•·a, através de nossa per,•
grinação pela terra, mas a sua fôrça. 
a sua vitalidade, a sua exuberância 
estão condicionadas à contingência hu · 

. mana e, portanto, àE noss? · qual!dades. 
às nossas virtudes, e aos nossos defe;
tos, - florescendo e frutificando, for
talecendo e animando, consol:;.:1do e es_ 
tl!nulando, com· o amor e pelo amor; , ·: 
definhando e degenerando, acabrunhan
do e desesperando, sacrificando e ,art.f
rizando, - pelas divergên~las pe1as 
rizando, - pelas divergências, pelas ri
validades, pela desunião, 

:t.sse oasis bendito é, como bem o de
fine o Revmo. Pe. · Leonel França, - a 
exigência do mah nobre amor, dêsse 
amor que é a. doação l'Cciproca, irrevo
~ável, completa de duas almas. 

O àmor é. portanto. contestavelmen. 
te ,a fonte da vidl' e da fellc!di · i da 
familia. mas, para que isso se torne uma 
realidade, é mister que êsse , nor seja 
de mold? n. sup<>rar divergências rte 
idéias, de gôsto e d~ .caráter e a fazer . 
com que, entre ,os conjuges, ltaja umil. 
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imolação reéfproca, em benefícios dos 
fins que tiveram em vista, com a so
ciedade. indissolúvel que fundai-am, ine-· 
diante o beneplácit,0 da lei e sob a.o; 
bençans de r 1s. · · 

E a Familia, senhores, para conseguir 
&se objetivo, para relliizar o seu ideal, 
que é a, felicidade pe.511oal e coletiva. a. 
grandeza da;s nações e a glórl.á, de Deus, 
só tem um caminhO, - é empreender 
uma verdadeira cruzada pela· recristi.a
nização, pela santificação·· aos lares; 
Recristianização e santificação .. que w 
-ilerão .po.ssj,yels, · renhoru; , pelai vida. 
Eucarlstlca. ' 

Eu bem poderia encerrar aqui, com 
esta canclusão, a minha pobre pales
tra, Sintó, porém, que, · parà uml't 
demonstração ,cabal de minha te.se, dev,, 
tiesenvolver o .meu raciocínio, tornan_ 
do, ass!m, esmagaaoramente co11vinC{l11-
tcs as minhas proposições. 

Começarei por chamar a vo&a prc·· 
ciose atençã) para êsse panorama ameà. 
çador de anarquia geral qu~ o · mundo 
S<' clebate. A sua paganização é · um 
fenômeno que vem preocupando o.~ 
pensadores, mas, a-pesar disso, o <,s. 

pírito pagão se vai infiltrando, lenta- . 
mente, na vida, moderna. e' a sócledàt:e 
mergullla, Insensivelmente, num sen5'ua
lismo grosseiro e arvora o egoismo em 
norma suprema de cônduta: 

Os laços da famíl!a estão cada ver. 
mais frouxos: já não batem un!ssou,:,, 
os corações dos membroS · que a com
põem; o lar doméstico vai perdendo Qll 

seus encantos êsse torna' uma espécie 
de tenda ihd!.spznsável, para o descanso 
de pessoa.s que passaram o dia em meu,s 
diferentes, privadas inteiramente da cc_ 
munhÍó de sentimentos, como já assi
nalara há anos, em memorá\!~l ronfc· 
rêncla pronuncia.da no Rio, ci ~udo$o 
professor Augusto Ollmpio Vlve'ros ri.e 
Castro. 

:como outrora na Grécia e ·em Roma, 
a mulher ab!tndona a santidade dn lar 
e procura o brilho dos salões, on·'e pt,S• 

sa exibir as suas vaidades. 
O cin<"ma, o baile, os chás. o roman

~e. a moda, o luxo, o clube, a inJ~t.,. 
rem veneno nas almas adolescentes ,, 
derribarem as fortaleza.5 da moral, 't&.n 
perturbado a pureza da vida fam!llar e 
modificado, '1e maneira inquletadnra, a 
mental!darl~ de pais e filhos. 

·o respeito de antigamente, allcer.:a,1,, 
na afeição, conforme a,centuou ?llnlo 
Barreto, numa das sua.s crônicas costn
me!ras, vai desaoarecendo e. 'l ~suL.t:o 
de sol!dariedacte, que a· todos prendia 
numa cadeia de serviços e de 1edica
çi5es mútuas, vai diminuindo, 

"Rápidos e raros se fazem os coi. -
tatos entre os pais e os fllhos, de modo 
que a ação moral daqueles Bôbro l!st.es. 
r1uase nãn encllntra ocasião de ~~ c,cer, 
<!er.,, 

"Muitos lares já tomaram feiçil.•J de 
casa do pensão, em que càda pensio_ 
nista cuida da sua. vida . como entende 
e s6 de quando em quando se encontr'.\ 
e co1.wersa com os demais pensionistas" ... 

"Todos pensam, primeÍro' em si, para. 
depois, nas horas vagas, pensarem na 
família". 

"As <ilstrações externas, quase sempn, 
nocivas à saúde dA alma, mantêm, os 
membros da familia, permanentEment~ 
fora do Ja,r", 

"Apontam-se até casos de menina• 
solteiras que trazem, na bolsa,. a ohav<' 
da casa, para entrarem a horas mor
tas, quando os pais·já se ~ham ador; 
mecidos, com a mesma liberdade con, 
que o fazem os seus irmãos ou . os Ir
mãos das· suas amigas". -

(Conclue na 7.ª pag.) 

LER E PROPAGAR O_ 

ºLEGIONARIO., 
É DEVER DE· 'r.OOOS 
OS Q"',óLIQOS, 

TELEGRAMAS DE ADESÃO AO IVCONCRESSO 
Inumeros· telegramas ele ndesifo 

aos ·rv Congresso Encar~,tico fmun 
recebi<l.os pelo Exmo. e Revmo. Sr. 
Areebispo. 

.Al_cm .dos já anunciados, a Co1;1i,
, são. Executiva tornou public05 os 
seguinte<>: . 

Instituto J!'cminino ,1,t Bv ía. po>: 
sim prcsi<knte, ti. H,,m·iq,.wta Cata

. ri11<>( ma1H1ando sua cntnsiistia ade
~ão. 

~-'- JHadre Augusta. peb dirrto
ria e alunás do Colégio S. ,1o:5é dP- Ja .. 
gaarí, adesão :fervoi·usa. 

· -· -. - Ordem -Teree;ra ll1• S. 1-'u.n
cisco, de EredlÍm, H. O. ,lo Sul, jl()t' 

sna secretária, d. Alice $ilv,.•in, 

. ---,-- Centro J. C. Irene Val~n te, de 
El'echim - Diva Vicgo. . 

-- Apostolado da Ora~ão de hi 
·pacaba, Pernambuco, pelo seu r,re,i
dente Gabriel Yieil'a !:leio. 

-- Conselho Vicentino <liocc,rn 
de Crato, por seu flrcsid<•ntc Anlô
uio Esmeraldo. 

-- O.bradas VoaQÕes Sacerdotai,; 
Arquidiocese de Belém, denominada 
Associação Sant:i. 'ferrsinhR por se,i 
diretor padre Albcl'to Ramos, 

Cruzados Santamariensc:; (lc 
Santa Maria, n.· G. do Sul, por seu 
repf)sentante Rui Santos, 

-.- Centro G. E. C. «Sant:i Incz», 
de Erefhim - Illla L. Zata. 

-- l1'ilhas de Maria da C·1tcdral 
(lc Forta:Jeza, Ceará, em uni:i.o sun,c 
irmãs de São Panlo, ofereceu t~il mi~ 
sas, mil comunhões, mil visitn~ nr, 
Santíssimo e mil 01·nções p~la tri
unfo do Congr1:ss0 E.narísti,~o. 

-- Homen;; da A11ão Católica d,i 
Carásinho, pelo seu dirigente, Ervi-
110 Rhoden, e secretário I<'rwciséo 
Piccini. 

Confederação dos Ope1rárinr· C1tti,
licos de Engenho tlc Dentro, por seu 
presidente Maia :Mendes. 

-· - Aldema1·0 Vandcrlcy, de Bm1-
fim, Baía. 

-- União do9 i\Ioeos Católicos ,1(. 
Campi.na Grande, pédim1o !1. ,To~.é 
Delgado representa-la no Con~res:, , . 
( Ass. João PirnP11tel), 

-- l\Ionsenhor l\Iririo Silveir~. 
pela paróquia de Santo A11tô111:: clu 
i"IIorro Velho, em Nova Lima, - tc-
1,•grama ao Cônego i\Iaccdo, 

-.- P~dre Clemente Prci1l'D, vi 
~ário . de 'Marechal. Mafüt. 1wlo, 
fiéis católicos de Rin Oriental. 

-·- Revmo. ,Jacó Lorenzet:, g0-
vernaêlor do Bispado de Pelotas, pe
lo triunfo de Jesús Hóstin. 

_..;.. Frei Bernardino Vilas Boa~. 
,·igário eooperndor da Catedr1i 1 c1E· 

· relotas. 

-. - Dr. Artur Virgílio, prr.siden· 
1-e do Tribunal de Apelação do Am::.
r.onlls, de entusiástica. adesão, tendo 
petlido aó desemhargador dr. Paulo 
Pasalaequa- para representar aquelr 

. Tribunal no Congresso. 

--- Crnzada.F.ucarí'itica dr. Sanb 
· ~Iarin, R; G. do Sul - Padre José 
Pa~à; 

-- Associacão de Nossa Senhora 
ela Boa :l,forte: Belém do Pará, com 
os scuq part..bcns - Presidente,. Ana 
Andrndc. 

-. -- Assoiações 1·eligiosas da parô
qma de Vespasiano um entu.•iástico 
t,cl~gTama . assinado pçlo, pa~lre. Jos6 
Senabrc. · · 

-- Climcne Sada pelas Cruzadí
n lias santarienscs, de Santa Maria. 

-- F11ric1 Elias Massouel, p1'esi
dcnte, pela Associai:ão Nossa Scnho-
1·a elo ::\fonte Líbano, <lc Belém, Pará. 

--- i1Ionõenhor Antônio Ramalho. 
Clll SCU llOllle C <lc mil COllgTeo-ados 
marianos da diocese de .Jaboti~abal, e 

com a sua adesiío comovida. 

-- Frei José vigúriq da paróquia 
ela Doa l\Iorte, cm Cuiabá. 

-- Congregação i\Iariaua Cora
<:'ío Euc:u-ístico de Jesús. Nessa Se
nhora ela Conceição e S. :Miguel Ar
ranjo da eidade de Vassouras, con
-~Ta tula~ões entusiásticas. 

-- Apostolado da Oração da pa-
rór1uia da Bo:t i\[ortc, Cuiabá, por 
sua secretária Hilda Silva. 

-- Padre Luiz 1\fadureira, rei
tor do Seminário São José, (lc, Pes- · 
riueira, comunicando início tríd1,10 so
lene pelo êxito elo Congrcssó. 

-·-·- Parnbens do padrc ·F1.,rnun<les 
<le Recife. 

-- Padre Luiz. Madureira, assis
tente eclesiástico dioeesano da Ação 
Católica Piocesana de Pesqueit:a. co
municando início de um tríduo ele c;
tu<los sobre a Santíssima Bncaristia. 
cm bomenagr.m ao Congresso. 

Côneo·o Eu"ênio Vilfmova 
,ecretário, en; nome "c10 Cabido Me
tropolitano de Olin,1a e Recite, com 
m·clentcs voto~ ele feliz êxítc;>. 

-- Padn• ,foão Nonato· Am:inil, 
Yig-úrio da paróquia do Sagrado Co
rnção de Jcsús, ele Vnlençn, Baía. 
1liocesc de Ihéos, c~municando est~r 
rcprc•scnt.ada !lO Congresso per mom<, 
Ji}w1ri,lo Góis Bitencourt, Yigúrio ge
rn I do bispado, com suas dez associtL· 

cões religiosas e Ação Catolica, e 
enl'iando parabens. 

-- Padre Alvaro Lus(osa, dire, 
for, e Luiz Cintra. presiden.le da 
Congregação dos l\Iariano.~ do Am::.
;:ouas, felicit.nções entusiásticas. 

-- Dr. Andrade Furtado, ~ecrc
!ín·io da Justiça de Fortaleza, Cea
rá, mimdanrlo irrcsfrita solid:>-dcc1a
dc e comunicando impossibilidade dl' 
estar presente em São Pa~lo. 

-- Padre João Leite, diz(;)ncio: -
<:Pequ~nina pll,l"0quia <1e Itapetinin-
ga, no sertão de Pernambuco, da 
<lio(,cse do grande bispo d. Alberto 
Sobral», unida espiritualmente ho
menagens a ,Jcsús H6stia cm São 
l'aulo. 

José Celestino, pelos rcligiosQS da 
Ordem Terceira, Apostolado, congrc
·~:tçõcs, autoridades e · cat6litos em 
!,cral, de Baturité, Ceará, com fer-
1·orosa adesão. 

-- Do. Cônego Xavi'er Pedrosa 

<' Souto l\Iaior, Tedatores da 1·1Jvisfa 
<,llfal'ia>-', de Olinda,· Pernambuco, 
~ flde~ã!> vibr~nte, · · 

. -- He~·melinda' Zanela, scr,1ct:í
r1a paroquial de associações religio
sas de Boa Vista, cm. Erechim,. · R. 
G •. do Sul, desejando feliz êxito .. 

-- Um entusiástico telegrama do 
Colégio das Irmãs Dorotéias, de Ma
naus. 

;. ·~ "'" .. : 
-- Padre Matti, reitor, pelo· Se

minário Metropolitano de Belém. 

. -- Pa i1li11a Gornes, pr~;ifd~nfo' do 
Centre .T. C, i!e ifant·<\ Cecífü1; de 
Erechim, R. G. <lo Sul, votos de gra,n 
,le êxito. · 

-· -. Cônego Pedrosa, de Olinda, 
comumcando ter ouvido man-nifica
mente a irradiação do disc;rso de 
D. M:'írin Vilasboas, bispo de Gnra-· 
nhuns. . 

-- Cônego Ma.noel 1\forques, pá
roco de Pesqueira, Pernambuco, co
munic:indo o,ue, por determinação D. 
Adalberto Sobral, foi iniciado ·um 
tríduo ele 11desão entusiástica ao Con
!\Tesso rle S. Paulo, tenclo havidO'so
lene missa campal na praça d-a Ca
t~dral. 1111,~tcamento do pavilhão na-
010nal, Te. Dcum e benç5o com o SS. 
Sacramento. 

., -- Robe1·val Bompeixe, pre~. d<.'l, 
Círculo Vicentino de São l<'rar1cisco, 
Gom felicitações. 

-- Vivas felicitações dà Congre· 
[tação llfai'iana da ]\focic1ade Acadê
mica ele Recife. (Padre Fei·n~riaes) 

-- 1\fonsen·hor · Raiinundo de 'OÍ-i
veira, govemac1or do Bispado de Tuf,_;i. 
naus, com felicitaGÕes pelo bl·ilhan
te êxito elo Congresso, àó ·qual se 
:rnha presente o hispo de 'l\fan:rns, 
dom .• foão Amaral. · 

-- Dom .Joaquim 1\famede da Sil
va LPite; bispo ele Seliaste, cmµuni· 
canelo' sua a(fosão e reprcsenta~iics 
que lhe for11.,m confiadas - Ordem 
Terr•:ira Nossa 8enhora rfo Carmo, 
elo Rio de Janeiro. . 

-- Or,ini Batista Leite,. prési
dentc da Soe. S. Vicente de Paulo, 
cnnsclho centràl de L11z, ónste de 
1\forns, manclamlo adesão ineondiéio
nal é fazendo ·ardentes· votos p~fr. êxi
to do Congres~n. e. os me~mc,s yotos 
rm nome · r1a Con~rn!l;a<:ão Mnriana 
da mesma cidade de Luz, 

-- Dil'eto1-ia da Cong-rezn<:ão Ma
l'iana N. S. Auxilitiorn e São .João 
Bosco, dn paróquia de Bom ,JesÍl, do 
)fonte ilc Fmquim (arquic1ioces<i de 
Jfariana) comunieando ser seu. rc
nrescnt11ute o vice-diretor e fon,ta
dor das reforidns entiêiadi:>s, 

-- De S. Excia. Hcvirni. o Si:, 
Bispo tle Crato ao Exmo .. i\Ion:'. Al-· 
berto Pequeno. 

«Unido espiritualmente vener.weis 
irmãos episcopado presente_s ·magní
fico Çongresso Eucarístico NM,ional 
ora se reafom essa metrópole. ·rogo 
aceitar . encargo reprcsentnr dioccse 
de Cl'ato brilhántes homenagen,; J c-
sús Sacramentado». ' 

Dr. Durval Prado 
Médico Oculista 

R, Senador . Paulo Egidio, 15 
5.0 arid. - Salas 512, ,. 18, /11 
(Esq. da. R. José Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a . 17,30 horas 

Te!. 2-7313 
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DE ACORDO COM A NOSSA 

oferecemos todos os nossos novos 

VESTIDOS 
COSTUMES 
CHAPEUS 
BLUSAS 
TECIDOS 
BOLSAS 

Confecções para 
Artigos 

LUVAS 
GOLAS 
LENÇOS 

crianças 
para cavalh~iros 

POR PPFros AO 
ALCA, __ NCF. DE TnDAS 

~S R.OLSAS 

Galeria Paulista de Modas l tda. 
Rua Direita, 162-190 

PA.RADA ,MILITAR ao "DIA OA PATRIA" 
RIO, 7 ( «Leg-ionm·io» - E~praial) 

--· Às primeiras horas ele hoje. co
mec:aram a ch<>g-:ir nPst·• Capital ns 
tropas para a grattdi0,a P/Jlada. mi
litar qmi se rralizon l'm frente <lo 
'Quartel General. Ao mesmn tem
<>, todas as con<luçõrs r!rsciam para 
-a cidade repl etai1 de pes~ô~ s q11P 
-acorreram para aplaudir os n·~~so$ 
soldados e marinheiros, assim como 
o Presidehte VarQ'as e Genernl .Jus
to. Muito anteB elas sete e meia já 
era' enol'inc a mag~a humana c;ue ia 
se espràindo por to<l,is as prir:<·ir~fa 
alamedàs, multiilíi'.o t'ssa que r!P mo
mento a mom,mto. aumentava de vo
l11me " de <len~i<la<le. 

-Podia-se calcular em mais de tre
zentas mil pessôas que se localiza
vam ao longo das ruas <le trajetoria 
das · tropas. 

Antes da chegada do carro t'on
duzind? o Gen('ral Justo ,já os micro
fo~es mstal!idos à Praça du Ri>pú
blica anunmavam a sua aproxima
ção~ Poucos minutos após, lentamen
te, foi ch<'gando o carro com o gr-an
de ami~o do Brasil. O General .Ju;to 
se eiiéontrava de pé, tendo em sua 
comp!l,nhia o Ministro das Relações 
:F;.xteriores Sr. Oswaldo Aranba <> por 
toda· a parte que passava era re~e
-bid? _com formidaveis ovações. 

Quando chegou ao Quartel Ü(•neral 
verificou-se maior a demonstração 
de ~ntusiasmo que já se viu rlirigida 
a um. general extrangeiro O g-e1.1e
m1, argentino, visivelmente eomovi
ijo, não sabi9. como exteriorizar os 
·seus agradecimentos. A tal pont.'J se 
estendeu o entusiamo do povo que 
o carro do general Justo foi obrig1t
do à fawr nova vorta da praça.. ler.
tamente. Momentos >1pós, chcgavan: 
outras personalidades e a segu;r, nc'
Ya.mente os microfones anunciavam 
a. chegada do Presidente Vargas. 

Quando chegou ao 4.o pavimento 
ão Ministerio da Guerra. onde e;;t11-
'l'a, instalado o palanqu·e prcsiden-

einl l' aparec<>u no povo, estú foz o 
~v» da vitoria, ao mesmo tempo 
prcstnnclo cari1íhosn m:rnifestr.ção ck 
simpatia. 

Precisamente às D,30 horas, tevr, 
inieio o desfile das tropas, aberto 
pelo General Silva ,Tunir•r, coman
dante Geral das fort;a:i. seguido de 
seu_ o~tndo maior. Logo a segnir os 
fus1le1rns navnis, destnenm<'nto~ e.s
colares, agrupamentos de infanLnria, 
policia militar, polfoia de Minas Ge
rais, <]Ue foi tambcm muito aplaudi
da, artilharia e forças motoriimd11s. 
A multiilão não <leixava de reS?atear 
a.plan~os SPmpre destinarlos !l.. toda< 
as formações e foi entro ruidvs <>n
surdPceclores que as possantes viatu
ras modernas <lPsfilaram pt>rnnte a 
niassa de povo. Os minusculos <de
eps:<> precedem aos gigantescos veí
culos de seis rodas motoras que ar
rastam com facilidnrlc·, C'noi·mes pe, 
~as de. grande ca.lihre. Populare~ c11 -
nunciam a sua curiosidade prla es
tréa dos enormes canhões apre~cmtn
dos püla primefra vez. ApreRentando
se, pela primeira vez os cadetes do 
ar, num total cfo 400 abmos da Es
cola de Aeronautica dos Afon~os, lo
graram extraorclinario su()esRo, for
mando com impecavel brilhantismo 
e garbo. Terminado o desfile, quan
do o chefe do governo se retiravn, 
o povo rompeu os cordões, enchend0 
o crmtro <la praça -·e o aclamou com 
delírio. Descoberto e aconando eom a 
mão, o Presidente agrádece e sente, 
sem duvi<la, que o Brasil cstií. real
menta de pé para ql!alquer sacrifi
~io em defesa do solo pátrio. 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO,. 
~ DEVER DE TODOS 

OS CATÓLICOS 

A CRUZ A D A EU C AR IS I 1 ~ A . J o IAS ~i;:~N~~v~:::;o,:~bi~~At~~:~te! 
ATIVIDADES NO IV CONGRESSO EUCA-

A PREPARAÇÃO - A COMUNHÃO GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 
SUAS 
RISTICO 
~-- o DESFILE E . A CONCEN1'RAÇÃ0 

AS EXPOSIÇõES 

Uma das nota~ mais edif1cP.ate., 
neste Co11gresso Eucarístico foi da
da pela nossa Crnzada l~uc,ari,ticr. 
Infantil.. Sob a zelosíssima d1rH ;a•J 
do l{enuo. Pc. l<'lavio Veloso da Vei
ga, da Companhia de Jesus, coa•i,1u
vado pelo Secretariudo da me~m'.l 
Cruzada, u cuja frente se encontr;i. 
o Cciforço, o entusiasmo e o cspl· 
rito organizndo1 de Soeur La111·0,,
ce, das Conegas de Santo Agosti
nho, preparou-se a Cruzaria ~nca
ristit•a Infantil wndignamente para 
celebrar o Congresso J<.:ucarístico 
festa que, mn certo ~entido, ó um,i 
fosta <la Cruzada J,;t1caristiéa. 

Primeirnmente foi a prepal'a~ãú 
das almas: as Missas, as Conm
nhões, os Sacrificios, as Or:içôes. Um 
rami!hete espiritual que se eleva :i 

centena de milhares de bôa,, o!ira•
para o feliz exito do Congresso .Eu
carístico. Sua Excia. o Sr. Arccbi.s
po disse, com 1•a;,;ão, _que o exito do 
Congresso Eucarístico se devia, cm 
grande parte1 a esta.-; inocentes •iiia~ 
obras das er1anç·as da Cruzada. 

Durante o Congresso, deram pri
meiramente uma nota dístii1ta e pie
dosa à Comunhão das crianças, na 
quill li.000 Cruzndinhos incorpora
dos e uniformizad0i, receberam a 
Sagrada Comunhão na Praça rlo 
Congresso. No Secretariado tiveram· 
uma festa no Salào de atos do Co
légio das Conegas de Sto. Agostinho 
em que_ le_varam à cena quadros vi
vos art11>t1cos representando a vjr!a 
do Cruzado Eucarístico. Deantc de 
e~orn!e assist_ê1iciu, na qual se dis
hngmam mmtos sat·et'dotcs dir,3t.o
rcs de sec_çõ~e; paroquiais da Cr,12:,
da _ Eucarist1ca, e varias represl'n
taç oes de Cruza<la do Chi! e e do 
Uruiruai exibi_1·11m-se garbosamentf) 
nossos Cruzadrnhos da Arquidioce
se. 

N? dia seguinte, (i do col'!'cnte 
real1_zou a Cruzada Euearisticr, ln: 
fanti1 su'.1 c~nce11tra,ão nos rafco~ 
~? Coleg10 São Luiz. 5.000 Cruza
'·(nhos de to~lus as secções da Arqui
d1oces~ desfilaram rleante de vm:tc.s 
Arce?1st'us e Bispos, o Hevmo. Pc. 
Prc,vrne1al <la Companhia de Jesus, 
?S Diretores elo mesmo Colegio, e 
1~umeros sacerdotes. Presidiu a r-es
s'.to que se seguiu ao desfile, 8. 
b.xcia_. o Sr. D. Antonio do:; Santos, 
dd. Bispo de Assis. 

A_ Sua Excia.. revestido,s de dal
mat1ca ofertaram, em nome de toda 
a Cruzada, alguns ele seus membros 
a~ oblata_s simholicas, dos Sacrifi
CI?S realizados: 6.000 Hostias em 
seis ambulas, g·arrnfas de vinho de 
Missa, velas e ineen~o, enquanto a 
Cruzada cantava estrofes adequa-, 
da;,. Um Cruzadinho, o sub-g(ineral 
d_;l 12 anos de Idade fez uma saud:i
çao aos Exmos. Srs. Bispos pr~sen
tes. 

Após fizeram os Cruz~dinhos, em 
coro,. llua profissão de Cruzados: 
Ob~d1cncia ao Santo Pi!dre, ao.-; dc
ra:n~ _ Superiores Hienírquico·s,' dis- -· 
pos1ç·ao de fazer · apostolndo iJara 
lo':'ar a J c:;ns Cri:;tt, as alm.1s da;; 
cr!~_n~as, mediante a Oração, o Sa
cn±rc10 e, 'l bom, exrmplo. 

. Encerrou a sessão, S. Excia. Dom 
Man~~J da Silv_cira D.Elboux, Bispo 
Amnhnr _do Ribeirão P1·eto, uurna 
calorosa oraçiio em que enalteceu u 

H M 

A familia 

Obra bene111er1(a ela Cruzadu E,.1ca
ristien Infantil. 

O Colegio São Lt;iz ofcrece,1 um 
lantlw ao~ Cruzadinhos p!'eseutrs 

A essa sessão compareceram o, 
l'cprcse11taHtcs da Cruzada Euca
rística <lo Uruguai e Chile, e os 
11;xmos. Srs. Arccbí.;pus de L<'lo1'L1-
11opolis, D, Joaquin1 Domingues de 
Oliveira. e de l\fariana, D. Helve-:10 
Gomes de OlivC'1rn, os E:xmos. Srs. 
Bispo8 de Assi;;, IJ. Antonio dos 
Santos, de Guaxupú, D. Hugo Brcs
sane, o Auxiliar de Mulltes Claros 
D. Aristides da Rocha o Auxiliar t!o 
fübcirão Preto. D. Manuel da Hilvei
ra D,!Blboux, o Hevmo. Pe. Prov;11-
cial da Companhia de J CBus ,uem 
de varios Prelados, Conegos e Dire
tores dns secç·ões da Cruzada l<;utu-
dstica. .. * ~ · 

Alem rlcsta., soleuiclades, prepnrou, 
nos seus salões, o Seéretai;iado d~ 
Cruzada !~ucaristica [nfan(1il, par.: 
os dias elo Congresso Eucarístico 
dua., exposições. Uma da. mesma 
Cruzada, apresentando trabalhos dos 
Cruzadínhos, pelos quais se podi~ 
verificar a obra intensa de forma
ção viva e profunda que a Crniada 
ministr.1 aos seus membro,,. A outra, 
catequeti_ca, com quadros murais ar
tísticos para o ensino da Doutrii:a 
Cristã, entre os quais "º destacavam 
pelo interesse que despertavam e pe. 
la arte com que são wnccbidos e 
reafo:ados os de 1F'ngel. Alem dos 
quadros mnrais. notavam-se com
pen,lios para o ensino 1úvo, intuivn ~ 
moderno do Catecismo. 

Esta segunda exposição bem pode 
ria tranB.formar-se em exposiç·íio 
permanente pelo' seu al_to significa
do. 

E' com prazer que registamos 
aqui estes trabalhos da Cruza<la Eu
caristica Infantil. Demonstram el~s 
que a Cruzada é uma realidade .-:e11-
sa correspondendo perfeitamente às 
csperanç:as do Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano, nela depo
sitadas, quando se dignem incorpo
rá-la à A~ão Católica, como sn:or 
Juvenil da Organização Arquidioce
sana da mesma A~ão Católica. 

de 

R-e-pro·duz ·s-eus 
Filmes com mais 
Vida, Nitidez 
e Fidelidade 

~ánard&~ 
RUA 24 DE MAIO, 30-90 

PANAM 

CHI t A' 
agradece, sensibilizada, a todos 'que a 
confortaram no doloroso transe por que 

P.assoi~ e ~ouvida os p~rentes e amigos para assis= 
tirem a Missa de 7~0 dia, que será celebrada dia 9, 
quarta=feira, às 8 horas, na Igreja de S. Francisco. 

Distribuidores dos Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético TISSOT 

CASA· BENTO -LOEB 
RUA 15. DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela att a sociedade HA 3 OERAÇõES 

A Exposição Missionária 
A obra admiravel das Franciscanas Missionarias de Maria - Os Carmelitas 
no País -· Capuchinos e Bamabitas ....:.. . Os Dominicanos e a catequetese 

.A. atividade dos Claretiailos - Os Missionarios do . Verbo no A.ra~uaya 
&' 

I<'ala-se em atividade misslo11áriá, 
e vem Jogo à lembrança a figura as• 
cética de um padre; emagrecido e fa• 
tlgado por longas viagens apostó-
licas. " 

Raros conhecem o trabalho silen
cioso das irmãs missionárias, nos 
fundoa sertões <lo Brll,sll e da Chi• 
11a. Os sacrifícios sublilµes das reli• 
giosas enfermeil"as, que passam de· 
cênios em lazaretos, em h<Jsp!tais 
improvisados, na jungla, Em lepro
sários remotos. Curando e amparan
do, com o bálsamo da palavra. Mi
nistrando o remédio para o corpo e 
pari- a alma ... 

A Exposição Missionária . dil,-Jl!es 
um destaque merecido. E vetr.O'las 
em plena labuta, através de fotográ· 
fjas e cartazes as Irmãs sateslanas 
uo Alto Acre, as capuchinas do Gra• 
1a\l. 

E, principalmente, ressaltam, em 
cifras eloquentes, as MIS8lonár1às 
Fráncin:anas de Maria, com suas 8 
escolns de enfermeiras, 103 grupos 
escolares, 10 escola.a normais, 20 gi
násios, e 12 escolas profissionais, 
ministrando ensinamentos a · 13.305 
alunas. E mantendo, também, 162 
di,;peDsárlos, 7 lazaretos, 12 leprosã
rios, A 74 hos;;iita!s, em todo o Uni• 
verso. 

ll.932.408 curativos já foram feitos 
pelas suas filiadas, desde a const1· 
tulção da Ordem. Quasl 4.000.000 de 
dôres corpóreas que f<Iram · suaviza,. 
das, para que 4 m!lhões de almas 
pudessem louvar a· Deus no pleno 
vigor, - na alegria estuant~ da 
cura ... 

* ,;, * 
O "stand" carmelita é um repas

sar de datas e figuras memorâ.,els. 
A própria instalação, - azulejos co
loniais e ca~delabros de prata,· ren
dilhados em ·1avôres m(Llluelinos -
é uma evocação dos ·séculos pas
sados. 

Quando, enf.'1580, a Ordem Carme
lita Iniciava seus trabalhos na Amé· 
rica Portuguesa. E levantava em 
Santo11, se1.1 primeiro conve~to, no 
ano da graça de. 1589_. -

Perpassam recordações das pri-
meiras · missões no Ri.o Negro, em 
1642 .. A missão do Marurí, realizada 
em território paulista, por volta de 
1724. E hoje, nos limites incertos de 
Minas e Goiás, a Prelazia Apostó· 
llca do Paracatú, com seus 69.382 
quilómetros quadrados, ·e uma popu
lação _ semi-nomade, a vaguear, em 
torno das lavras auríferas que se es
gotaram. Pesquisando ainda Ol! res
quícios da riqueza terrena. Enquan- · 
to os missionários m!neiram o cas
calho bruto das almas. Para. ofertá
Ias a Deus, Riqueza Infinita e 
Eterna ... 

* * * 
Cocares. Braceletes de penas. 

Cuias esculpidas pelos Javahés. Rou
pas tecidas em cascas de árvores. 
"0bis" feiticeiros, lembrando page
lancias no lusco-fusco· de malócas. 

:tl: o "stand" dos Dominicanos, ~ 
os missionários da batina branca, -

· que catequizam a Ilha do Bananal e 
o Registro do Araguaia. 

Divino, no Oriente 
Dalmo Belfort de Mattos 

A cerâmica; que expõem, no mos· Os Missionários do Verbo Divino 
truário, é pobre de inspiração. Não exercem sua atividade principal em 
le1nbra em nada os frisos da culturn terras do Oriente: _ China, Mand-
marajoára, i estilizados pelos fabri- churia, Malaia,. Papuasia, Ilhas de Ba-
cantes e folk-loristas .. , li e de FLôres, região dos Mares do 

Destacam-se, entretanto, alguns 
ornatos de valor, para o estudo so- Sul, e Mieronesia. 
clal do meio. Entre eles, a grinalda Seus "stands" revelam uma atua-
de flôres, que os índios tecem para ção poliforme, variando de acôrdo_ com 
dansar a "Marujada", - folk-dance, 0 meio em que se desenvolve, segun-
tfpica das ilhas da foz amazônica.· · <io os graus de cultura a atingil", 

* * * Aqui é a Universidade Católica de 
A Ordem dos Capuehlnos foi mui- Pekin, com uma revista de altos es.;.· 

to prejudica.da. pelo esta.do de bellge· 
rãncia do Brasil. tudos, impressa em língua local. Aco-

Um grande cartaz conta a.o visi• 1.-i é a Escola de Arte Chinesa, a der-
tante que o material coligido no Alto 1·ainar por sobre os muros, estampas 
Solimões e na Prelazia de S. José bíblicas, nas quais a Santíssima Trin-
do Grajaú ficou retido num põrto do dade é apresentada sob figura de ra-
N-0rte. Por não· encontrar condução ça amarela. Gravur2s, onde a Arca de 
nos navios mercantes, -em rota para Noé parece um sampan ou um junco, 
o Sul. a balouçar-se, na.s tempestades furio-

0 "stand" é relativamente pobre. 
Não dá Idéia do esfôrço catequético sas do Mar Azul.··· 

-eia Ordem, através de suas 8 Custô- Agora são fotogfafias· da!f llhas de 
dias Provinciais, 2 prelazias , ~ 1 Senda, e da Novà G~ioé. Terras· onde 
Prefeitura Apostõlica. vegetam rnélàn:ódenrias decadentes. 

E este esfôrço ingente nos é reve· Mas onde o Pe: Schmidt" iiàu_de en-
lado p-0;r impres$'0s de várias côres. contrar os vestígios do monôteismo 

No Alto Solimões, "quando os mis. primitivo. 
sionárlos foram para lá, pad!!, encon· 
traram. Lutando com enormes dlfi- Entre nós, cabe-lhes doutrinar a 
culdad·es, levantaram igreja~ e re· Prelazia da Foz do Iguassú, ~ . onde 
sidêneias· em S .. Paulo de Olivença... vagueiam, ainda, as tribus Coroadas, 
em Benjamin Constant e Toncan- o número de católicos, ali existen- . 
tíns .. ·" tes, que era de 34.500, subiu, após dez 

A estatística oficial de 1940 dá pa- anos de pregação, a 52.000. Esse au-
ra esta Missão, além do Prefeito Apos- mento de 23, 3%, em um decênio, é, 
tólico, 12 sacerdotes,· 5 irmão_s leigos, por certo, um índice eloquente do 
e 5 irmãs missionárias. quanto é profícuo seu· 1abor. 

E essas 23 pessoas têm sob sua ju- oOo 
risdição 22.577 católicos, sendo ape-
nas 50 brancos. Têm que missionar Entre outras vitrines, repletas de 
1570 pagãos, e · 50 protestantes. Ma~- objetos interessante:;, existentes nos 
têm 9 escolas primárias

11
para 465 abo- "stands", destaca-se o mostruário 

apavorante: a reprodução fiel dos marígenes. 
Na Prelazia de Grajaú, cpm 195.000 les, produzidos pelas moléstias co• 

quilómetros quadrados, a Ordem per- muns em terra de Missões. 
deu seis missionários, trucidados pelos Constitue, inegavelmente, um dos 
índios, em 1.900: Mas, seis. quasi-pa- locais mais procurados pelos visitan-

róquias se encontram hoje. instaladas tesSã._o ,duigas horren .. -"~-:,deformações, 
·graças ao- trabalho de· 16 sacerdotes. ...a,,; 

3 irmãos leigos e 29 irmãs. 12 tribus, morbos cutaneos, dermatoses profun
ainda semi-sl!lvagens, estão sendo ca-, · '<iàs. 
tequizadas. Dez escolas fornecem o en- Vendo aqueles membros retorcidos, 
sino a 872 crianças. aquelas peças monstruosas, o turista 

Cumpre notar que os Capuchinhos e o romeiro se irmanam na mesma 
são uma das poucas ordens, cujo tra- sensação de espanto e de veneração. 
bailio missionário atinge o Estado de Só então compreendem o valor dos 
São Paulo: sua "Custódia Provincial" sacerdotes, que abll)ldonam tudo, pa-
deste 1889, exerce apostolado entre ra sepultar-se em vida em ambien-
Chavantes e Kaingangs, na zona No• tes málsãos, onde proliferam pestes 
roeste. e epidemias. Onde tudo conspira con-

oOo tra o Missionário: - a terra, o ho• 
Servos de Maria - eis uma confra- mem, a superstição, a distancia, o ger-

ria pouco conhecida entre nós. Entre- me deletério. · 
tanto, ela missiona o Sualizand, o To- Mas onde tambem, se faz sentir 
go e o Níger, na Africa; Puerto Ay- mais forte a graça de Deus, Daquele 
Geú no Chile, e a "Prelazia de .São Deus, que paga cento. por um aos que 
Peregrino Láziosi, do Acre e Alto sofrem por Ele. De Deus, que é fon-
Purús. Mantêm, na América do Sul, te da Vida e da Glória, - e que ja• 
12 casas e 2 seminários. Projeta-se a mais esquece os · que O serviram · na 
construção de um Seminário Maior terra, e que hão de vel-0 no Céu ..• 
em São Paulo. E esta impressão nos aéompanha, ao 

A Prelazia sofre imensamente de voltarmos para o tumultuar dã p~. 

ÀSPECIOS DA GRANDIOSA PR~CISSlO · EUCARISTICA 
e+ JJ if4fitAW EM 1 MMMM&4#íki#t&-Mk#!JW Aíl ti ti uma superposição de armas, de 

ornatos e utensflios, farta messe pa
ra o etnólogo, e para o estudo pro
fundo das "culturas" pre-colombia
nas. Que se etérnizem, no. ramerrão 
conservador, séculos em fora ... 

falta de recursos. As enormes dis- ~a do Patriarca, O ·tturiiiltuàr ·da vida 
·.· .. ,·· .. . . \ 

tancias dificultam o labor. O impa- terrena. A lufa-lufa dos que correm, 
ludismo é epidêmico. Mas, luta-se d7balde, à procura da Paz interior ••• 

principalmente com a escassei; de pa
dres. 

São apenas seis sacerdotes para uma 
superfície de· 89.875 quilómetros qua
drados, e 91 mil habitantes .. , Seis 
sacerdotes, para dirigir cinco paró
quias, 3 colégios, 17 capelas, e um le
prosário! 

E, em meio de rêdes, enduapes, 
kanitares, afloram livros de pesqui
sa, relatos de viagens. 1i: o "Ensaio 
de gramática caiapó". É: o estudo lin. 
guístlco dos Carajás, por Frei Luiz 
Palha.. São coletâneas de trabalhos e 
jornadas •.. 

E o visitante lembra a forocidade 
conhecida do gentio caiapó, As ru
des lutas que sustentaram; com os 
bandeirantes, _no século XVIII. Sua 
agressividade comprovada em ata
ques frequentes aos postos militares 
que guardav·am o curso do Araguaia. 
Ataques precedidos por nuvens de 
flechas... . 

Hoje, narra um missionário, os 
Dominicanos ergueram na sede da 
Prelazia, um Santuário a Nossa Se
nhora de Fátima. Caiapõs e Javahés 
vieram ofertar à Padroeira, num 
preito de submissão e vassalagem, 
suas armas ofensivas, - as setas 
que eram o espantalho do centro de 
Goiás E tantas, e tão numerosas fo
ram elas, qµe a Virgem d'e Fátima 
perdeu sua invocação lusitana. E 
passou a ser conhecida por toda a 
região, como N.ossa Senhora das 
Flechas. 

E o visitante fica a meditar sobre 
esse extranho título, brotado da ins
piração popular, ainda se ma apro
vação litú.rgica da Igreja. Mas que 
simboliza a vitória civilizadora da. 
Fé sobre a agressividade natural do 
meio· e do homem ... 

Nossa Senhora das Flechas, pa
droeira do ameríndio, que os missio
nári<Js integram na verdadeira Re
ligião, .. 

* * * 
Logo apõs, notamos , a expoaição 

dos Barnabitas. Sua catequese situa· 
se mais ao Norte: entre os índios 
urubus e tembés - moradores sel
vagens do vale do Guamá, e os "pa
roara.s" localizados no Marajó. 

A Prelazia extende-se por 75.568 
quilómetros quadrados, parte alndia 
inexplorad-os. E a. jurisdição espiri
tual alcança 172.183 almas, já, semi
incorporadas ao Re!nado d~ Cristo. 

"Ainda assim, os Servitas souberain 
conservar-se fiéis ao espírito da Or
dem: "a consagração completa a Nos
sa Senhora"; 

Doze congregações marianas flores
cem na P~elazia, estendendo sua ação 
espiritualizadora sobre centenas , de 
jovens, de ambas as raças, irmanados 
pela mesma fita ai;ul, - essa fita 
azul, que muitos não receberam ain
pero "inferno verde" da A.mazouia ... 
da, devido à falta de material, no as-

O "stand", além de cartazes e fo
tos, apreser..ta · um interessante estu
do dos novos métqdos de preparação 
da borracha, e seu transporte "em 
rodilha", a rolar, de bubuia, rio abai
xo, tumo ao barracão da Companhia 
-:mpvegadora. 

ººº Os Claretianos exercem seu minis-
tério no Alto Tocantins. Região in
hóspita, fracamente povoada, onde os 
missionários abriram 480 quilómetros 
de rodovias, ergueram a primeira es
tação radio-telegráfica, e a primeira 
usina de energia elétrica •.. 

Eegião em que fica situado o San
tuário de Muquem - centro· de ro
marias, para onde converge, nas gran
des datas, uma população andeja e 
ainda cheia de rnperstições africanas 
e índias. Proletariado rural em nível 
econômico baixíssimo. Onde a fisca
lização das lds trabalhistas é ainda, 
inoperante, devido à distawiia . .. 

Um mapa em relêvo mostra aos tu
ristas, uma das realizações dos Misio
nários do Coração de Maria, - uma 
estrada de rodagem, corn mais de 200 
quilómetros de extensão, lançada atra
vés das serras de Atalaia, por -sobre 
20 rios e grotões inumeráveis ... 
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-6- LEGIONA RIO São Paulo, & de Setembro de 1942 

DOENTE? A ORACÃO DO EXMO. ARCEBISPO DE BELO HORIZONTE Assem~léia Nacional de operarias. católicos 
• ______ A Confederação Nacional de Ope· bre a .«Procuradoria Jmlicial ·dos 

Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião no IV 
CONGRESSO EUCARfSTICO NACIONAL para tratar 

de sua saúde consultando o 

Dispensário Homeopático .. SÃO PAULO" 
REUlS'l'RAl>O NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL 

(ALVARA de f11ncionamento n.u 00216) 
PRAÇA JOÃO MENDES, 130 {antigo 8, sobrado), - Tcl, 3-1655, 

sob a direção clínica do 

Dr. Brasilio Marcondes Machado 
Horãrlo dos Médicos 

Dr, BRASILIO M, MACHADO, (3ªs. 4ªs. 5ªs. e 6ªs. feiras· das 8 ãs 9 hs, 
Or. A. BRIC.KMANN (2ªs. 4ªs. e 6ãs.) .•......•...••. das 8 ãs 9 hs. 
Dr. FRANCISCO OE A. PINTO (3ªs. s•s. e sãbados) .. das 9 às 11 hs. 
or. ANDRI!: LEME. SAMPAIO ··••••• ................ das 9 às 11 hs. 
Or. AL.CtBIO SILVA .............. ! ................. das 9 às 11 ·hs. 
Dr. 1T AGIBA NOGUEIRA DE SÃ .................... das 9 às 12 hs, 
or. A. A. SAN 1 OS • .. • • • .. • • .. • • .. • .. • .. • • .. • .. • .. • das 12 às 14 hs. 
or. ANGELO CANO IA ......................... ,. •• das 12 às 14 hs. 
Dr, ALFREDO DE VERNIERI ..................... das 13 às 14,30 
Dr, PAULO Dfi. CARVALHO JUNIOR ......... ,. .... das 14 às 16 hs. 
Dr, GIL.BERTO LUSTOSA ......................... das 14 às 16 hs. 
Dr. MURTINHO DE SOUSA ....................... das "16 ãs 17 hs, 
Or. BE'NEDITO SIQUEIRA DO AMARAL ............ das 16 ãs 18 hs. 

CONSULTAS GRATIS 

O. Olspensãrlo estã sendo procurado por mais de 2,000 pessoas mensal· 
mente - As consultas do Interior serão respondidas por meio de 

questronárlos que remetemos a quem solicitar para 
-. - CAIXA POSTAL, 4466 - SÃO PAULO -

RENDAS - LINHAS<, - FAZENDAS PERFUMARIA 
ARMARINHOS FINOS LAS PARA TRICO 

SECAO RELIGIOSA 
· Imagens de vários tamanhos Terços.- Meda.lhas - Santinhos 

Crucifixos - Apara.mentos pa.ra. IgreJa - Rendas para Albas e 
.Roquetes _,. .Estampas. pará. serem colocadas em· quadros. 

· Aceitamos pedidos do interior, mediante o envio do numerário, adian· 
_ .. tai:laJnen'tll, em cheque, vale postal, ou registra~o com valor. 

ID~ 1 0S 1-:-.. ........ f'l. CO-ELHO 
RUA DA. ·LIBFJRDADE, 100 --:o:-- FONE: 2-2593 

S10 PAULO 

FRUTAS 
A DOMICfLIO 

Fazemos uma distribuição dlãrla 
Peça fruta·s para alguns dias e 
terá contribuido para aliviar 

a ialta. de gasolina 
Frutas - o melhor presente. 

DIERBERGER 
AGRO.COMERCIAL LTDA, 

Tel. 2-S171 - Libero· Badar6 
Na. 497 501 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA SS, 163 

- S. PAULO -
Fiscallz\do pelo Govêmo 

DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

O Melhor Ensino Pelo Menor' 
- Preço -

A 5 DO CORRENTE, NA RADIO EXCELSIOR . 
De cívico-religiosa . exa.ltação as 

jornadas de luz que vão transcor
rendo nesta opulenta Paulicéia. Ne· . 
nhuma, porém, sofrerá , confronto, 
nem sequer ousará. emparelhar0se à 
de hpje, pela forte e magnffíca ex· 
pressão de seus sentimentos. Que 
cenário poderá sobrepujar e contra· 
por-se aos encantos extasiantes des
ta manhã do segundo dia do Oon
gresso Eucàrfstico Nacional? Revoa· 
da de milhares de almas infantis, 
no alacre alvorôço p.e um ru~lar de 
asas, asskaladas pelo Sangue do 

, Cordeiro. Flamantes ainda do . beijo 
de Jesús que lhes abrasou intensa· 
mente as · fibras delicadas de seus 
corações sensíveis! Foi, com certeza, 
a anteV'lsão desta paisagem, que não 
reflete a terra mas o Céu,. que fez 
estremecer, entre sobressaltado e 
venturoso . o coração do magnânimo 
Pastor. Contemplando a transfulgên
cla desta·s alm'li! frementes, da vida 
divina que lhes arrebatou o ser, 
aquele a quem, por mandato diyino 
incumbe apascentá-las preseryando· 
as do contágio malsão da sociedade 
paganizada, encheu-se de cuidados e 
ansiedade. Daí, por sem dúvida, o 
propósito de fazer ouvir, através das 
ondas dominadoras da benemérita, 
"E'Xcelsior";" um veemente apêlo à 
famílía paulistana, .e a toda família 
brasileira, aqui tão expressivamente 
c-ongregada em torno do Mestre Di· 
vino Acresce sublinhar que, por lns· 
pirado desígnio, a Famflia, neste 4.0 

Congresso Eucarístico Nacional, 
ocupa em suas àugustas solenidades, 
como nos temas de estudos, um lu
gar ·de essenéial relê'lo. E assim 
convinha. Não é pois, sabido, que, 
acerca dos nossos sacratíssimos de
veres para com Deus, como. também, 
no. que rés peita aos nossos liames 
com a pátria terrena, tudo se encon
tra intima e indissoluvelmente vill· 
culado ao problema da Familia? 
Sim tudo converge e gira em torno 
desta tese primordial. 

São os pais representantes da 
própria autoridade divina. A Provi
dência sensível ao serviço da sabe· 
il,orla Onipotente. De tal sorte, se ao 
problema basilar da famfüa depara
se, a'justa-se solução adequada, solu
ção cristã, ficam decifrados graves e 
intrincados teoremas de ordem mo
ral, social e religiosa. Ao revez, se 
ele se. desvia de sua órbita cristã, 
se a familia já se não constitua ao 
influxo da lei divina, se a não orien
tam os ditames desta sabedoria ine
narrável, não mais esperança possí· 
vel de renovação mo'ral, social .. reli· 
glosa.' Na famflia alicerçada sobre 
o Evangelho, é o pai o chefe, como 
rei, resplandecente de magesfosa au
toridade. Emoldurada pela dignidade 
sem par de sua ;missão, a mãe está 
aureolada de soberania que tem re
flexos divinos. Acolhidos como dádi· 
va de Deus no regaço deste lar, os 
filhos se reclinam tranqúllos, con
fiantes e apoiados em braços dili · 
gentes. Respiram ai @ma atm-0sfera 
diáfana de pureza e inocência. Túdo 
conspira para robustecer-lhes a von
tade ductll e encorajá-los 1>ara os 
árduos e nobres prélios da virtude. • 

-

Fiéis às lições· evangélicos, transmis 
tem aos filhos uma v!gornsa ,nutrição 
espiritual, educando-os, corrigindo· 
os e, sobretudo, ilustrando-os à luz 
dos seus próprios atos. Em retorn.o 
l'ecebem dos filhos, carinhos, acata
mento e assistência, Sentem-se to
dos ali realmente venturosos desta 
parcela de felicidade possível entre 
os homens. Multiplicam industriosa
mente as oportunidades para esta 
doce convivência. Por intermédio 
desta famflia as sagradás verdades 
são, suave e fielmente retransmiti
das às gerações .que se sucedem, as· 
segurando o futuro religioso da· na
cionalidade. Esclarecidos pela fé, 
mais que isto, vivificados pelos fúlgi
dos modelos que. contemplam .de con
tínuo, caldeiam-se neste lar cristão 
almas vigorosas, aptas para rudes 
combates, sobrepondo-se virilmente 
às · seduções do mal e do êrro. Os 
encargos e gravames que· a vida lhes 
imporá, vêm encontrá-los destemero
s-os e adextrados, 

'À sobra benfazeja d:esta · lareira, 
não rarrÍ modesta e anônima, forjam· 
se aqueles eleitos a .quem Deus con· 
fiará os destinos da sua Igreja, os 
ministros do Santuário. Adextram•se 
e temperam-se os ânimos dos solda
dos invictos e dos generais lntrépi
d6s. · Moldam-se os juizes Incorruptos, 
taljam-se os operários honestos e os 
prestantes cidadãós que promo;vem _a 
segurança e o triunfo da Pátria. Já 
não há alguém que possa iludir-se 
pela miragem de vitória e S!J.lvação 
c-om que nos · acenam em .nome da 
ciência e das' letras. Não podem 
constituir a medicação eficaz para 
as endemias. morais e sociais que 
dessoram os povos. Sem menos pre
ço à cultura intelectual, nem des.7 
caso pelas boas letras e amor às 
artes, fixemos mais alto nossa. mira. 
Só pela família obteremos a ··eficien
te terapêutica para conjurar todas 
as calamidades que nos oprimem. É 
a. família o seminário em que se 
afeiçoam as conciências. dando ao 
homem aquela intima e segura visão 
que o orienta em sua vida individual 
e social. Dias amaríssimos e · cruci
antes estão em curso, porque tenta
ram, pela fôrça, a solução dos des
tinos humanos. Generalíza,se, entre· 
tanto, e aprofunda-se a conv'lcção de 
que o futuro está reservado às .na
ções em cuja .vida melhor se acata
rem os princípios morais, mais se 
cultuaram os direitos impi:escindí
veis de Deus e em ciue mais numero
sas forem as familias profundamen
te cristãs. 

Será esta a oportunftlade para . tra
çar em rápidas (/ vigorosas pincela
das o reverso deste quadro pleno . de 
luz? Será necessário comprovar que 
nos lares de outrora ·floresciam in
visíveis · encantos que hoje raream? 
Sim, porque, .desgraçadamente,. em 
muitos lares hodiernos, já não há lu
gar para Deus. São Por isso aban
donados pelos que mais deveriam 
ama-los, pois só deparam neles amar
guras e dissabores. · Os espos~s estão 
destitÜidos· d,C; nobre· conciênciã dos_. 

mais. dignificantes deveres do seu es
tado. Por futeis e imaginários pretes
tos ousam frustar fria e criminosa
mente a ação procreadora de que 
Deus ·os fez participantes. Lares des
sencantados donde todos desertam o 

· mais depressa possível. Ambiente de 
frieza quando não de hostilidade às 
cousas da religião. Frequentemente aí 
se blasfema ou se mete a bulha, o 
que de mais augusto e veneravel. Pe
lo teor da vida autoriza-se, intiga-se 
o de mais indigno . e reprovavel. Que 
desastrosos os efeitos para o futuro 
religioso dos filhos escandalizados por 
aqueles de quem só deveriam receber 
incitamentos para o bem e exemplar 
correção. Só Deus sabe a que extre-· 
mo de degradação atingem os lares 
assim deformados pela impiedade dos 
pais e desabridos costumes dos filhos. 
Que poderá reservar à ordem morl'!l 
e social os que viverem e se depri
miram sob influência corrosiva de se
melhante família? Que promessa pa
ra o futuro da Pátria quando os ,la
res . pervertem e desagregam, quando 
as novas gerações se encontram entre
gues a si mesmas, sem ideais e sem 
Deus, Força · alguma humana poderá 
éontrapor-se, com sucesso à derro
cada de uma nação quando, por suas 
famílias, criminosamente constituí
das, se preparam gerações de cépti
c9s e e:()icuristas. Ruina irremediavel, 
fatal dissolução para os povos que 
não souberam ou não quiseram mo
bilizar os mais decisivos e tenazes es
forços para a salvagúarda p.a digni
dade, decôro e santidade d'a família. 

:É bem que podemos confessar des
vanecidos: entre nós não afundamos 
até os abismos dissolventes do di
vórcio. Possuímos ainda copiosa e sa
dia reserva de altas virtudes domés
ticas. Não descuremos porém, nem 
tentemos desviar, voluntária e impru
dentemente nossos olhos para não nos 
apercebermos das avançadas auda

zes do·maf e das grandes brechas que, 
neste particular, foram abertas nos 
flancos do . santuário . indevassavel da 
família pelos seus jurados inimigos 

. que o são tambem da Pátria Brasi-
leira. Exalcemos nossos brados, ben
dizemos· ao . Senhor ao Creador deste 
Congresso Eucarístico, por nos haver 
concedido sempre dirigentes capazes 
e avisados que conosco montam guar
da às nossas lareiras assediadas. Am-
paremos· decididamente, prestigiemos 
com todo o vigor as s~bias medidas 
de preservação que em muito enalte
cem a nossa legislação. e aos manda
tários da autoridade pública. Cerre
mos vontade . e corações, permaneça
mos vigilantes e indórmidos para a 
intransigente defesa da família. Por 
todos os meios, i~tensifiquemos a tra
dicional educação em prol das novas 
gerações aprimorando-se, armando-se 
para; as., ,1.'udes tarefas a que serão 

rnrios Católicos, entidade· repre«enta- Circulos Operario-s,>, partlvdo, · em se• 
tiva do proletariado católico em nos- guida para Santiago do· Chile, on~ 
so naís, aproveitam1o a estadif. em de vai participar da Conferenciá In-
São' Paulo dos delegados <"circulis- ternacional sobre o SE-1,,-uro .8ociat 
tas», vindo para par\icip:irem rlo () orador, que é le.ntc i!o . I,egi?la~ 
Congresso Eucarístico, faz iniciar ção do Trabalho na F'aculdnde-, dl!l 
amanhã a Assembléia Nacional. Direito, foi ha pouco .nomeado·.Con• 

Visa este conclave tomar diversas súltor Juridico da C. N. O. C. Daí 
providencias, tendentes à moderni- ~piesentar se~ trabalho _um; grande 
z~ção e aperfeiçoamento dos esta- mterefsc_ prahco e doutrmar10 .. ~ . ; 
t<1tos, ao desenvolvimento sPmprc Devern falai·, n·n. mesma ocasiao, .o 
crescente do movimento social-catót Prof. Dalmo Belfort <fa 1\l rrtt?5, _tiun~ 
lieo, que começa a empolgar as ela~- bem lente da Faculdade de Direito,_" 
S<'~ trabalhistas. secretario de estudos da J!'.~deraça~ 

· - · 1· do-· CC 00. do Estado de t,. Panlo. 
As sessoes, reservadas par9, o~ e 1- V~ ; 1 ob· A· conserva"'º e · d · t f t cr;:ara e e s .re « · sª 

r 1g::ites O movimen º~ e e u~r- defesa do caraeter católico <los Cir-
se·t? àJ/ «~º:~i:i dt/ê~~:;cri Âi~:~ culo~ Operari?s», sugerindo dive~($aS 
110 rn s - .1 · -· d medidas pratic,1s tendentes :t e:nLar 
res Pe-1:tcad~», genti mente ceei O por · nt·. .~ de elementos estranhos 
sua Diretoria. a m 1 rn~ao . · . t , 

Amanhã far-sc-á ouvir O Prof. Ce- qu! pod~r1am desv.rrtuar o cara er e 
· J · . 1 ., •es so- ort-mtaçao do ruov1monto .. 

sarmo umo1, que ern sua • . e . O conferencista cled1ca-~e .. ha,· 9 

PEREGRINAÇÃO DE . SANTOS 
Acompanhado pelos Revmos; PP.· 

Valentim Rosmann S. J., direto!' dit 
Federação das Congregações Ma
rianas de Santos e Lino dos Pas~os, 
Cura da Catedral e dos SJis. J ayme 
Horneaux de Moura, presidente da ' 
referida Federação, Ennio Emrne· 
l'ich de Souza, presidente da C. M. 
de Santos e Antenor Pereira Cola
ço, sécretari6, esteve nesta ca-pital, 
afim de tomar parte no IV Congr~s-

. so Eucarístico Nacional uma p1~
dosa peregrinàção santista const1-
tuida por 700 congregados maria
nos e 300 vicentinos, 

Ontem tivemos o prazer de rcce• 
ber a visita .dos sm;s. E_nnio Emme
rich de Souza e Antenor Pel"cmt 
Golaço que vieram acompanhados 
pelo snr. Reinaldo Cruz, repr1.:,;en
tante do LEGION ARIO em Santos. 

· anos à atividade social-católica ·en
tre o operariado, tendo orient~qo · o 
Secretariado de Obras de Ass1sten• 
eia Operaria, e sido Consúltor .Jurí
dico do Sindicato de Artífice,;; tni 
Maneira. '· . 

As sessões serão . pres_ididas ·. pelei 
Revmo. Pe. Leopoldo Brehtano as
sistente eelesiastico da C. N._O. C., 
e criador do movimento circuhsta no< 
Río Grande do . Sul. 

Espera-se que ia Assembléh tome 
importante resoluções, de ~ran~e, 31-
cance para o futuro das ·agrennat;oes 
filiadas, como se deu.nos outros .Con. 
gresos, 1:e:i,liz_ados no Rio1 . e~i $~ 
Paulo, Goiama ~ Bc·lo Ho1·1zonte: · . 

.E'· de notar,sl\ aliás, que o. movi• 
mento · tem tido extraordin:ario dP
senvolvmento ·em São · Paulo; 'onde 
existem 11 Circulos e 22 Nucleo.:;:re
nnidos em Federa,ção ,EstadunL E~1~ 
tre olês, funciona o Circulo .Op,erar1~ 
Rural de Itapecerica, moclelo de -o-r.-i 
ganização de· assistencia ao ' ti"a~il.~ 
ihador a2ricola, que rião pode-.·bµi.
car na siudiealização os.· _meios .. de 

convocadas 
amparo que .se fazem n:ecessa1:i_os, e 

no agitado amanhã que aue. corrigiram em. parte seu rsob.
. já desponta. 

Neste propósito_ relembremos "op
portunate et importu nate" como -pr~l'! 
creve o apóstolo São Paulo, os gra
ves encargos que incumbem· aos pais, 
educadores por excellncia. Sim,. edü
car primorosamente, o .que q11er .di
zer, sobre o influxo sobrenatüral da 
religião, as gerações que surgem e as 
que se rl!clinam ainda nos berços. 
Em primeiro plano, prócuremos. · en
volvê-las e ungi-las com o bálsamo 
da prece. Desde logo, procuremos 
sufocar-lhes as paixõe·s que despon
tam como hervas daninhas e premu
ni-las contra o mal que .as facina e 
corrompe. Em uma palavra, cuidare
mos do seu corpo e de sua alm·a, não 
esquecidqs de que vos foram confia
pas para conduzi-las ao seu eterno 
destino. Com amor inteligente, éom 
vigilancia. assídua e con-ei;ão opor
tuna, vivificando~as pela Eucaristia, 
tudo poderemos esperar da obra so
bre . todas grandiosas que Deus con- , 
fiou· à família: Ec:!ucar para Deus, pa
ra a Pátria, para a Verdade e_para a 
Virtude. 

mento social. 
Os Círculos Operarios agrupàm ntj 

Estado, para mais de. 45.000 ,:.filiados~ 
Construiram · o Hospital Leao, XIJ;.f~ 
no bairro do Ipiranga, m.ant~m ,uin 
tiro de Guerra, ein -ViJ.a P~udelite,'e 
:fizeram instalar umá agimcra ·,de. cor1:, 
reio no Bairro do Moinho '\: çfü~,;- ~ºt 
dos ele" fo1·nccem aos . soc10s ass1s::
ter'icia ;jurídica, medica · e . denfar-ia.' · 
gratuita. , - · · . 

Os principai;; centros do iutcr~o1; 
,acham-se localizados cm- , J:und1;u 
(Vila Ahrens), Campinas, , Gebe;)ô1:
ro, Ara9atuba, S., José dos Campos,' 
S11.ntos, e T:rnbate. . - .. ·. . . 

Tuclo Jaz prevêr; .pois, qi:;e a ·As
$.embliüa ,Nacional .de Op~ra11.0~ ·ca"' 
tólicos obterá. um exito à altul"a dt~ 
suas realizações, · E que, cada .vez 
mais· ·c·Óntribuirá .para o adym,fo do 
Reinado Social de Cristo, atràvcz_ da 
,Justiça, e da Caridaole. 

LÉR E. PR0l'AGAR -O . 

. ºLEGIONA~IO'~ · · 
.. ; : -, : 

:E: DEVER· DE. ,TOPOS 
o· S C A T ó L I CJ O S 

" 
Radio Record - A Associação Cívica Feminina A 

Centro o Acadêmico Horacio Lane e a Folha da Noite 
LANÇARAM A CAMPANHA 

-
ara a 

Com a· valiosa colaboraçãc, de . \ . 

''A 
e 

Dentro ,de 
PATRIA 

alguns 
todos em 

a Patria: tubos de 
enfim, que já não 

• 
l'JoiteJJ da ·Radio Cruzeiro 

,r· 

do Centro Rio Branco 
1 

dias, serão abertos os po~tos de arrecadação do METAL PARA ·A 
os bairros e. no centro da cidade. Ai será recebido· o Metal p~ra 

pasta' de dentes, latarias, _folhas de Flan·dres, material de c.ozinha, tudo 
sua casa e que-,.se,rá. util à nossa industria' bélica! serve • mais em 

Brasileiro 1 Seu patriotismo m,anda 
campanha do 

você 

-

.. -'11 
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"A VIDA EUCARtSTICA COVO SANTIFICADORA DO LAR" C A S A s 
. . 

sanções pato16gica, . verdadeira vtngan-
'(Qoncl,uslfo · d~ 4.ª · pag,) Ç!';. da natureza _sobre os violadores das 

T" suas !els -". Uá.s, a opinião dos mais 
'. '°"Se; •u n:iães. titnlcJ4m(!nte tntertêm. nótável0 º'llo~tstas torna legítima 
com,· alguma. o.bservaçã<>, reápondem ro. essa as• O dr. Petit Dutai!lls, 
8'0,:"~dás:' e IP.$01.tt;dasc, nesta llngua- no seu ln. . essante · estudo sobre "trou-
~m:. ~Iça:, blE!S _fonctiçnels ·Ílt D:vstronhles en Gy-

'\i,. i:na.mãt: c.omo Você . é . : voeê r.ec.,ofo~e•. ' assevera. perentoriamente: 
6. multo; ant,fg~. .:Precfs~ viver a minha ":t anti~ncepção vicia todo o meta-
~1~.";_ _ _ .· _ . . _ ·. bolismo 0!'1!8nico da mulher"· •. 

. Sélllwres; !.sso: que "Cabo de referir, "E' mistér acrescentar ao nome. do 
eo~. pajavr.a.s f:extlutJ.s 'dêsse- ncitã. VéT l!ustre sâblo outros grandes g!necolo-
!lutfsta, fornarrlsta e S'' lólogc, que é Plínio g!stas, - Paure, ""reday e Dalché, na 
llarre.t&7, -está Infelizmente, gen1>raJfzado, ll'ranca: Sellhelm. Stó~kel e Hlr~c,h. na 
~-m, ~l n"" grandes clda.des e o., Alemanha: Fr!edlaender e A. Brown, 
i:i_rotestos dOS\pafl;. S(! vão tomando t!ro noF Estados TTnlllos: Van de Velde. na 
· ra.roa e tão, an6d!nos que as garotas Holnnda: todos são unanlmes em o.flr-
:- n& ext>:ressão ehulít e debOchada d~ mar que oJJ· mei'ls ant.f-concel'jcfonab 
chamacI-.- p,íl.ffn&mo, _ .fã 08 p6em,. t!Pt'e!enta.m Inconvenientes 1mivl~•lmos 
~pfl!4oi;a. e: r@voJt.n:ntPmente a rtdícufo. Pli.l"!l a Sll.ú"" remlnlmi. 6 dr. Sedll-

P! o "'Ue M st lot. ná Tevtsta de "Medl<'.h1e Int.~m:i-,.. · .. o e re não assinalou,. nes-
g~ llllVtó>r.osa-, d.bitese .. social, aue noa faz tlonale". de mn-rco de rn~o. conformf'I 
tremiar- pelo. futuro, da. nossa etv!Uzação, testemunho de Guchteneere. raz revela. 
:- .4, a, ÇOttf:v:êncla. é a partlmnacão. _ é O ções friteressantes a respeito do mesmo 

· e~p!Q, ,de tnn'·_. grande nwnero de 11-ssunf:o." 
mlieB;., empoJgadas e dominadas, hoje, . "A maior vingança da nat11reza. nes-
por·. um· paganl~o tnteframente anima!, se imnf.fdo. escrevem oir professores ho-
segarulo «> qual o i,ai,el Pt'eefp:io da lÍmdeses dn. Metftors- e Deefman, é o 
mlllh~, -é' ser r.hlque, dar a nota; ete• cancel" · " 
ganté-;. bebendo. -em largos haustos, a l!t a resr,efto dos males lmlmeros que 
taça, dos, Prazeres,, embora. a troco dos advlm 1tos. esPOsos, nelo grrwe crime 
malS' dororosos saerffícTos-... d~ maltnl!fanllltno. o 41' R. ShockaPrt, 
. · E;,:· da{, Senhores, essa indtsll!J)llna professor da trnfvernlrlade de touva!n. 
dQm&tlea, .. _.qJ.le se Vlíi tr<1.nsfonnando- nos a,n'e!!entlt mn P.~tudo de valol'. no 
,em. ~pl~ coretrva. Transforma- Sê~- escrito, "L'Avortemente. Le Néo-
çã(, 1'l1-tura.t e· lógica. l)õl'QUe não tlOde ma:Tth1t!<t~.,.,, 0 .,.,.,,,. Ao lado. -porém. 
ser. forte .e CO!*ll!. a. soctedade, onde " deiitrur Ol)fnllíl!s efent'flcas. !!Ue malst-
familfac ·é: d'esun:ll!a. e i'ragff, certo como 11am M pritt.fcas antf~~nilenctonnis " 
ê, 1l!!,_ :lttOfund'a obl!erva~o do profes- nnóntam 1J mMe de dlsW-rlitos pr.toM-
ror- ~ur., Bureau, que ~ Vida soclaf de gfooii- ffl!e da; procedem, P.stá a: · fel oue 
'um ,J!!êve, . P.SPelha sem,-,re- as 'lllrtm!es Deus Rr:tvou nas t,ilb11~s rio Rfnat: "Não 
e Os, vfefos de suas familias. matarás(• A gra,vl<faõe das nrátlca.q 

r.. cro. silênçfr:, .do lar que trra:d1am anff-conr.ene!onafs -adau!re a. horrlvel 
tódits essàs Influências !m-nondemveflf, maffctlf do lnri,nf:t('.fdlo., o que fa?. a 
mas. ,d~amel:lte . eficazes, que: vão errir.neii/ rut sua formo~ura 9,nisellcal d 
a~,.n'à_,_mitnt1; :complexa das relações a vida:-. A vida ou, est,ã na sua -real1-
~c<mõtnii:m:r, adm!nfafrativãs, potítfcas- e dade- ma!(nffimt no sel" aue n encerra 
~~fii que· Integram a.- vtda. de uma ou estlf IT!t 'l'OM'nefa aue a: nntl1l'n1>:a le- · 
li'a~ãa:. · · · '. va!'!t ao itt.o- m"'1:P.t1efat. MM em aual-
.• A, sae!edadê-, come) asslhaJa o padre quer htn6te:le ~ semm:P. a vida. iá exfs-
Leóriêt .'Ftitliea., pede §. fanHlfa cidadãos-, tente ott. que: vat éxlstfr: E destnilr 
más, sóbr,etudo·. · botis cfdMãos-. E a essa vida reàl. ou Impedir que eia 
esooiti; fhst1bstitulwl• do tar tndtssolmiel; vellha â luz .. são coisas· !'llle sa Igualam 
em «itte este& · se ,Jot'tnam, é- o mesmo na t'P.m-trin~a-.bllldarl'e- moral. · 
càdlnho, é â mesma for!~ em que: tem- E a (ltle- é- horriVel e mlsera.vel é que 
~ramos o iu:o · da nossa fideT!dad~ dll .eooa morte seJá. procurada pelos dois 
nossa· êonstancfa, ·<fa: nossa solfdarfeda- seres QUe deveriam: ser f<lnte de vida: 

· di!-,, do. dominto: prom,eli.'!iVO: de' nós• meir- a, mãe e; o; pau Carregam. sobre os 
:mb!r. dm. ft'OSSl!i dP.dfcàeltÕ: do nosso es-- ombtos a, responsabilidade: da morte de 
pjrlt'o, dit sàcrtttcfô, do nosso deslnte- WDJ tll.1'lo:! E' um absurdo! Mas é Isso 
ressei ~ sltç,: tambem,. u grandes vir- que· fazemi os: pais .desalmados· quando, 
tu~ 'c!t'yfe~ ®e' Cô!ldfelonam a ~ pelo egofsmol _4 pelo gozo, apagam .nas 
~neta·.· ·e, · àl . ptlem moral• de• um =~ de uma vcituntuosidade céga · a 
po1m,; . centelha_ que_· ae preparava para res-

Sbn, Senhores; pol'(!11~; qttem nãô pbmdecer · cotllO a.stro, ·. no · céu, da sua 
al;>nmde/ no' S"e10' cfll famma. a. dóm-a:r Vfd&· matrimonial I Não há coisa· algtt· 
o egotsmo;, e-. em benefjef() _ dos: outlltl!r mai (l!IE!: · autorize a . morte dé um !no-
ª conter- Olf• apetite$ . Jamais adqJlfrtrá aent.e: ou· que j'ustffil!Ue o ato pero qual-
º seutI),tiji!i~ lfa_ sólfff~rl~<fadii• humana se irnMde,_o,. nascltnentD de- uma . vtda. 
e .flmtltfir. será.· cai,m d& cóncorrer ~ OJ f. teelsJM .. do, concíJio· _de TrentD 
o, be'!rli. ~ dlt: 'cotetiVfd'ade·. ·a.fflmm,: . 

,: ~ ~- ,~-.me) ,rerm § .. fam{lm co~ :"Comet.em um grande crime M.uel.!S_ 
flltl.lr. decfsfvo d'â- exfR!:Àncflt e da gmn- qne: bnpedem,. por quàlquer meio, a. 
é!e,,t:~ íte' u1n•: .:N'ac{o •. · Jit. Qlle -VW· .. ·. ctm.itépçli'a _· illt'.BIUlcfiiieri.t.o .dàir -filhos. 
Met do- él!l]tsm.Ó. eotnt'I f'rmte dissocta.. PI' imm, ~ fmpia de homlcf• 
~ili'm dl!=. lilres:; C!tlfflB O'l'f~m d!\. tmmftt- dies."'. Depots do pecado· de hõmt:. 
~ • !!OCfí!.Ji remante· e comB C'RUSll diJ, cídii>; ~tre: destrói a n~~u:r~a humana 
#n'll'senlo- !mnenmvet dott PQ.VOS', n~ . il! extstent,e1 cm:sina, Santo Tomaz, o 
~. !i'llo'- lffl!!SO nem' dêv& ·êt!encfffl" . pmcfo; peioi qual sé._tm.pede a. geraçtõ 
e;. mthha: ·condP.nacllo. de ca-t6l~~ e de de um, ser: hUlllalla .. deve oeupar o se-
J)lm'fbtlf,. ao crlrrte tnôdemo (!Ue vem· iUtJdo• · 1ugai,, 
eseamm:do, a sttnc!fo dM leis !'mmanas :m· 0~ pais de- rami.l!a, a que a res-
fuas: QUe ,se::nffxr subtrat M ca.~tfgo, dl- peito, escreveu Vafilermet no seu livro 
½m.• amiflri _mesmó neste: mundo... "'.f.lt suicide cf'\Uie. liace". "Por acaso 

:,Keffrct-me· ao Néo-Maltusfantsm.B; o, Uln8l crfanQt,- e.orno: todo homem, não· 
gmnde mal' da' ênoea; o itrande crime· tenr direito, ás vldâ?'!"' 
,que; avassala. a· sociedade dos ~des· "'Pbr· acaso;, desde o seu Início atê 
~s- mas- (!Ue; desln'lteitdainente: ~ ao: seu termo. a. vtda. huínana não tem 
!nvadltt' a.-r clcle.des do 1nt.erlor e, - POl" e,; mesma. valor?l Espanta-me surpreen-
que: não- d!z@ .. fo? -. vat contronfnando; d\!11 nisso- umà falta da vossa senslb1• 
tambem-.. na' Sll'9, a~o cormsfVll' M• tlOS• ltdil:de que.- rJe- expande sobra todas as 
a-.i- a,!d'.i!fíls: e n~- t\.ns~os, oovoados. •• colsaa·. Polir- Se' há um momento em 

'.Br:tda. a;og· ~lis e pede- v!n~i:a- ao que', essa. vida, deve· ser mafs respeitada, 
Senhor;. e~i,,?.· r.11nnro otte arrnma, fndf• nmflt• prcrt;egldit, é· aquele @l que ela 
Víífüos; iwm:rli!' f11mÍ'llas e exttnl!ne· Til':t• t: ma-ts fraca; e· finpotente." 
~§és?' Sim; Sen'horelf. t,ot"!lue·. a: tlmffit• "'Ma,t!U': uma criança, fosse' apenas 
d:0- da; nata:lfditde é nma: aberra~ão de: a:rgun1r dlM, de algümas horas. fosse 
monsf;ruoS!f. da razlio· hnmana.. stberm- nmmno· no momento da concep~ão, -
cito- que. do enr.ontra. adffl)toi1 entre i um; crime·.,.. 
4lfl' n~m;; brutos... "'E' al)esar de todas !IH vossas subtl;. 

:m· d12!!1'-!!e: r.omo dtz, a Medicina de tezas., e todbs os vossos esforços, não 
Ogtno e de F:'.'na111m, em r.PTPbrnda as- mr. fmpedJre!s ãe- dizer, com 4 11nant-
t!Ílmbféfit de sábioir prnff.,RfnnA.f!t, m:re midltde ooa moralistas cujo. juí2t> não 
taf' desord!!m rJMAltina · ni!f.Ti>A · hnrtoffl• 6- falseado· pelo- sectarismo, com a con-
fOS aos: setiir a~t.M. del<f.rnfndo-lhl'!! dêncta, humana., com De,ur, - que é 
a- ira~dê. e conm.!t.11f?tdn-!ffl' r..an~a <ln l)!'e• um- homicídio! Talvez a; palaVl'a vos 
me.to:ro, · desitoar~mentcr de 80 'l1,; da:- pltffl!lla rortl! demafs~ mas e11 não te-
ci1re!il$ mie• CP.Vlttn: • 0' sett e~fsmo ttesse.- !lha O dli'efto, de· «tentm• llt. 0 decá!ogo 
pril:tll!a, nefanda:-.... me dom!ila, cotnO' ele VO!f domina. Não 

. :sr dlzer.-se,. Senhores; que derut]'lm-e• 
ite?n, f'amml!.s e famílfas, imersas: em 
tifo, homver desordem,... . • ali onde' ~ 
eulillffltuern. os· ft!hos· pelos- cães de m()Jt; 
conduztl:!os, em correntes· de- nrat'ir; ou: 
êle, ouroi no& loin-a<foums uúbtfcns;. p-01" 
miltmnas que SI'!' enrutnm e ~llommi 
pilli,, <fesanarecimento de !t!!U!f nelitdi>ll' 
"Jiebêss"".. em, cuf~ camna: ma:rm<'írP.11.·· .... . 
fw.em· gravar· comnv~dm'l!s- entt.~flosc .. .. 

m;. neste· nMso-.. rrlli'r me- t,o•~i,- t\trf.a'r 
Í\0) deve'!"· dé reurmf11"'1t' tnna' o~:trhre; re-· 
cénte; safifa;,. da: pt>mt· desse ~nf!r!, are 
tl'itmna> ou-e• 6- o- 'F?.°P.vmo:. na:õ're· AnW'
nb dil' A1m:efêfa 'M'ilrn'Pst .Tumor: e, qne: 
:se-' enconw. em se1r n:vro, onort1mlssf--· 
mp--!· "N'<t, Lhnfa,. dh> C9'sutmP.nf.ol''. 

. Qi:a.vem~na bmn° tol:lo!!' os: mie· me ou-
vé?n. na,ro, aue- se-- fm-me-. em, bTeve;. den
tro, da; lll'!ssir. Arciu!õtocese = omfa, 
c1e, repulsa,. uma cammtnha de sanP.:t'
:mento·,. umir: r:rnrr.ada:- de· nrotfü1:xla, con
tJ:!lt. ' e= nrnt-fcn antl:-Cr!stlL. antI•· 
SOcfttJ! e-· anu;.nrotrióMim do n€0-malt1t• 
sflm:fsmo:: e nal'll' au" e.'!!:e< mmrtlffl!fflh; 
se; espraie:, com as· bt!ncii.oir di! Nomm:, 
Senhors; Aim,reeida,. por· todn~- nit rftr• 
cões: de: naS!ll!;. l?át.t1a, no; defem de..omee 
PRtr.rinõnfo- liisUbstituiveJ C[lle € a; f'!m1f~
Jlà:, Cr!i!tãi.- nc,.- oua'I· descansam !!.'!' me-· 
lbm:E!lf. e&M<'-,CMi o- fl1t'Uro.- glorlm;!l, a 
gmndezn:.'lina.raessfver. deste nosso. Br~-
sit'. 

"O.- ant!~cone,mclonfsmo-- é um, cr!me-· 
e:, mn· atentad1J, conf.ra n natureza.. e, ir 

1llil de• l!lemr.. Querer perverter e afitS· 
tfàt,- dif, smr fim mm, fun~ão· tegftl,hm: 
elm qua!qtt~ grã;n, hlerã:rau!tio, em· Q!lif' 
efa: Sff'. encontre:, é Ir de'. encontro: fi. 

f!ila.l!rfud"e· dos- seu ser todo· lilt.efrnl e 
eritrnr:' no, dimrl,nli:J, da;. oat.oiagfa:.. ora, 
a; 311tt-oonCl!Pc;Jio, i:i:lfu, €: outra col.sa; q!,le: 
a:, p:enveusãb.- de; 1.llll(l; fttriçã'o essenclítli,. 
p!!f!fl. (!)lU'I: · o..- mir· . huma,no-; si!' re11rrnftt:z: 
éi mtWl'lÜ,. 110.ntmitcr. diz< o, dí:t. Gauhtlr'-· 
tt'ffl!l'.ej •. rur. su-a. confuréncill, sobl.'.t! "'l?lt-· 
trmf<JSfll' cfuc ViU:tfütronc-eptiOlll"; que' h$-- .. 

podeffll!!s· Sfflll'fmtl.!-lhe ou modificar-lhe 
um nrecelf.o'."'·. 

"E' nã'O' m,sso; f~ que uma morte 
ll'ãff. se:flt uma: .-mo~ e que, f'óra. do 
Clllffl1 de te~ítrl1'1l!. defesa;,. matar' mn dos 
SP'IIll, Semelfümtcs: ·sejo;: coisa· pertnitlda. 
P.: se: v6i-~- esse el'lme. éom (ltÍP. 
dl:reltn querets: -profüfi' (!Ue' os nutrog. 
irt.en1fi!m; ciontra.' os• vossos filhos'/!"' 

E: dlze1r !lm!: há: senhoras .. 8' senhorM
<:rlstllsfi (llttf acham' multo natural 
d'esemba;iriui11.r-se- d& frut.o' das· suas en--· 
tmnlias• C'OfflCf de um fardo· lmportu
m:'., -- ~mu1'"' 

"'A'slmssli:m;s!'. • • V!fa, tendes sobre as 
mtras;, sllll:horasr sob-re, vossas mão~ : 
«1'1lll!1. llll!l!tÚI, manP.has · de sangue que 
es,,imtavUM' ('f;" senhora Macbeth. po~o:uri 
ttut!I'· nlto.; pm:fütm' mn:fs, ser destrt11das. 
V6'¼· nlfo. r,ndefs, cHl!Pr como-• <'!~a ca1m·· 
a Deus:-: "Por· acaso sou eu- guarda do
me'll' !rm1fu'H"' 
. "'ltõif iJolír gu!ll'dm;-, eu pensn,. dês~a . 
~· r.mll.nl)a que< º' céit1, o- c,fü.!; - vog 
l'U"1°tmf Deus: a; fizera- surgir da.. vossa 
eltmt!'· por· U'li1lt> hon-mo.suprerna que võs 
r.llb: Sl'.lnbesteir eomnreender~ era o· frut.o, 
(l111!\ a; et:emfditd'e, esnernV9'. e qne devia. 
acrut .. nntl'l11· a·. sociedade httmana. r.omo 
ns: f:rtttoS" da: terra: vos: nutrem. E vós' 
a;: mat'aste!!!'". 

"Infames!' Võs: a Jançast-es. ã.. cova.. 
anti!!!'. qmr ela; conhecesse· a vl<$a. _Esta 
'l'mt, dThigju: a;,. sua r.-..ensnir,em:: mas. vós· 
dissestes:, "'mol'!'erãs!". Nós: o' dlsses
tffi!:' baixinho; mrur o céu ouviu; a terrn 
vos; oumr:L no' ú!ttin-o- dlo;,. quando· todos. 
Olr segredos: ão-· mundo' forem atlrados 
ll()'S: aeolf, di,;; eterniifade-; e- ao' lado· d,r 
vOYi que, efa;ma;ra, ooãos o& hom!cfdioa' d11: 
litst'6i1ai:: '"~aim,. que fizeste de teu: Ir.
mão?;"' uma;. oubm. vez, grita.d.. aos· vos
SO$ õnv!dils;. em, nome· do céir, e. dre ter
m~ "'Mãe; lndlgna;. qµe. tlzeste de, teu 
iilll:o!!''· . 

Er: &;, assfin:. Simlroras: e• Senhores, 
nssfllt. v.ói!tíice> ~eI, !ib· N:001.Màltusift-

nlsmo, que vamos assistindo á derro• 
cada das. Nações ..• · QUe o diga· a 
França línortal de Luiz · IX, a heróica 
pátria de Joana D' Are e ClovÍs -cho
rando, ainda P,A pouco, pelá; · ;a.lavra 
angustiosa do Marechal Petaln, ho dJa 
do grande desastre, · os · filhos wiicos 
das fammas r1;ancesas que· contemplam, 
acabrunhadas e estarrecidas, a. Invasão 
e a ocunacão do solo sagrndo da Pâtlia. 
estremecida., ,pelos Inimigos· secl.llares. 
<em que haj~ soldados para a sua de
fesa ..• 

E eu não posso, nem me quero fUr
tar ao dever de repetir o queixume, a 
lamentação do heróico defensor· . de 
Verdun, proferida. numa voz entrecor
tada. de soluços, naquele dia trágico, 
naquela. hora tenebrosa em que· teve· 
que anunciar, ao Mundó, a entrega dll. 
Franqa. aos inimigos! ... 

Els llS Pl\lavras do velho Petatn: 
"A vós. mãM desnaturadas: da 

França, só a vós e 11. mais n1nguenr, 
pela covardia dos vossos filhõs 
nicos, devemos e. 'grande desgt'llça 
que choramos: a nossa derrotat" . 

SennorM! Senhoresf 
A palavra comovedora: do velho .. 801-

dado- da Franca: a orooaii:aeão, o desen
voT~lmento. a difusão que· vat tendo 
essa pm.tlca 11tentat6rla: dos· dtreftos- de 
Deus. da Pátria e da; Sociedade~ e a,r 
descuina.s. M 1ustif!cat!vas com l!Ue Ili!' 
procum lnculcal" a . licitude da lfmitlll• 
dio da. natalft'!<1de. tevamm-me . a me
ditar ~nbre n Evan~1'1.o do VI Domln
t:o denols de Pentecostes, no aua? ae 
pat-Pntel,i; o fato mãxlrno- da Providên-

lhc,s; as doces cabeclnhà& h'rfquf~ 
que, povo.e.m de rutdó . a:· sua.._ e~, mas 
po~()am de belf!Za, de bênção e de es
perança_· o. hótizonte do seu. futuro!" 

E' que elas ·se não; querem lembrar 
da grande,. da sublima verdade conti
da na exclamaç![o; àdmtra.vel do ex
traordh:Íârio . tribuno: 

"m:M·AVENTURADA A MOLm:R 
QUE SABE SÉR MÃE!" 

Felizmente, ne. anima.dora expressão 
do Padre· Mora.Is, . numa época;, como a 
p1-esente. em que campeia o materia-
11:,iµo histórico, seguido:, ao pa.n-sexua:.:. 
llsmo de- Freu . e dà. hfpertrofía dos as
pectos· econõ~cos e.:. materiais da·. vida,· 
vozes. ainda se erguem como a de Cai
rel - 11.ue são bradaa . proféticos, lnclf• 
cativos de . um próximo amanhecer. 
I'orque, comà ensinai. Guizot, no- melo 
d/i$ ~Vlfl,sões ., das éatãsirotes ·• sociais, 
t.t'aZfãas. ~elo,. materialismo e pela. in• 
ct'edulidade, o homem acaba seinpre· 
fl()r aprender Otlf.ra Vez a crer e a; orar. 
N'ãG ~ · pôr fss&, receio de que a hu
nuitif_dádé_ , se abisme, definitivamente, 
n:i · J101te' .. 

Deus . susetta semore. nos momentos 
má!s. angustiosos da' humanidade; como 
balsamo eortSOlacfor da sua mlserlc6r
diá, · os . fteróis. e os santos. os profetas 
e os sal'Vadores' • nos oferece a forta.
lem tnexpugnavel do, .seu Sacra;tíss!mo 
COração ctija. chave Ele mesmo n0$ 
aj,rellenta, f.odoa os dias, pelo Sacra.
ménto- da Eucarfst2&. 

Jtxmas. Senhoras: 
· Senhoresf 

cia do l'limhn-r. nara com os· oue O se- EtJ ll, nas letras Sllntas, que, um dia, 
guem. no a.fã de ouvirem a. Sua nala· o Profeta olhou, com sua visão de 
v-ra. e~nuerldos de sf mesmo!!' e· de suas tgnia; as séculos: do· grande futuro e 
comodidades· .. .- Foi quando Crist.o. no conttmtplou. ,em êxtases, ·a gente santa 
deserto, contemnlando 11s·4.0M nessollll e priv!leglááa' da Lei da Graça ... e, 
rme o seim!nm. 1em'bmu-sP. de confort~- de joelhos! ante os privilegia.dos do 
liu e , de . e~f.lmulá-TM com expressõeg, testamento Novo, - em cuja ahna sen- ' 
bem de mo1õe a. sotucfona.r as !lpreén•· tlu resplandecer a clfvtndade, pelo 
s5es do~ néo-maltus!anlstas lnveterados contato direto ·com o Deus da Eucl\" 
oue não confiam na Providência do riátla. -. exclamou: , 
Sénhor: "0 grande Deus, o Senhor das 

"Mlsereor suner turbam!" Mlseric6rdias-, ·. tez um . resumo·· das 
"T'etiho dá deste J)OVO t H4 tr& súàs . mára.Vllba8, mna: síntese. de 

dias (!Ue me segue e nio tem o que , seus . ttÍilagres, - deu;.se - Ele 
eomerf' E; ae os desueco em. jej_Ullf, • :r,róprl0: em alimento, . aos que o 
desfaTecerão no ca,m!nho!' .. ~" temem! 

E, então; Jesús opera o mllaRre: es- E, realmente, Benhófes, a visão· do 
tupendo da -multlpl!cação dos pães é profeta. ire· re-alizou: · 
dos peixes. saciando a multidão Que 'l"t&; são as rrutntvilhá!I, de Deus, no 
n'Ele confiava!'... Mundo, - A Criação; a Encamação; 

O' pais sem fé e sem confiai"~-' e- &- Redenção. . . . 
or vós aue desprezais a lei , , oeus, Pela primeira, t1edS do nada faz 

- praticando o grande crime· moderno- tudot 
r.ne escat1a. em,,quase todas- âS Slll!S,mo- ·Pela, ,egunda, I)eajf do tudo fa.z 
dalldades. á sant:ifo- penal humana, ·sob nadar · , 
o pretexto de· carestia da vida, 011 das . Pela. terceira, Deus· uniu o- nada 
apreen~ões nnlo·. futuro dos- ffihos-, ouvi eom. e, .tudo!. 
a. voz do Cristo aue alnd11; . está Vivo. l!!fmf IJ't!ll!I . ilo . nada faz . tm!O, . na 
no ·melo de n6ir e é o mesmo dó desert:o- Criação, _, quando arr~c_a do. tia.da 
de Tibel'.Cades; - .Mís-ereor sftr:er twr~ 0 . MUndc> e _tudo qJ!allt.Q nele exlste, 
bamt TerihQ . cõrtti,a!xão deste po-oif, eom-a snn~ patavrà .fttift. ~sei· 
que me segue e otnie 1nri1nlí!à pálaVfflf J,'t-omnfii fa.ctfl ,untt _·. E tudo fol feito: 

. :~i~c ciir-:~i1~uii!tt ~~,t~i!~jiiv!!; :~=t. 
Homens, sem fé. por que, dUll1w '.!!!.,.·. ·tos ___ .. ---i..-''·";:t'1: -J!~~~-~~~~~t·eL_gu-lai;Li; dais?. ... . . .. · .. . .. · - ---- .....,....,u~ uu V,, .. "' ..,,.., ... ,.,. w,, ... ~ 

IUspicite Mlatiltrz aaeltt 01hRt Det18- do tudo -tez o- ncrda,. - quandl), 
os passarinhos do Oéuf Não ae- d.l selo eterno- do Pat. desce a est& terra 
metam -~ nãd colhem, entretanto °' e RI encarna no ventre p~O de 

· Paf do Céu não os defxa ~, · Mitrfà: V!rgettt! . _ . __ · . 
de fome! ~1 'tib!milu-sei An!(l'llfloU•Si!! O tudo 

E dizer-se, Senhoras e Senhoréi;; quê·. téi« nadai . . . • . . ' 
os néu-maltuslanistas são,. geralmente-, Deu untu o nt:44. ecm o tudo na Re-
os poderosos da vida, os• magnatas· do- denção, - quando, no alto do_Caivárlo, 
ouro, os que se refestefam em, eadefralf esvaído: em sangue, morreu pelo I ho-
longas, nos hcrtrs de seus - palâcros. •.•• mem. no- Sacnffcla da; Cruz, reconci-
e deixam aos caboalos sanf.os; dM nos,. fiando-o com as Céu. Uniu e> tudo com 
sitS scrra.nía.<t· e dos nossos: valttt:fos;. 1:111s e, mtdtt.t 
suas choças de pa:lha, o, en:cm·rro· Sll* Senh01'11$! Senhoresi 
btime de colaborarem n~ obra divtmr. A Eucarlstflll: f o milagre dO!f mlla--
<!a; criação, constreu1nd0; e. !orman:do "1'esf E-' o· restmt() das maravilhM de 
essas :rammas numerosas; de dez,. doze Ilenst E' a sfntese m~vllhoS& doir-
e malss filhos que eles crfam e edueMD:~ seus paderest Na Eucarlst(a:.~ 
com a mão catosre. das, enxadas, e das Deus do, nada faz; tndô ! 
picaretas, par maior· glória di! Deu& e : Demr d<J moo faz o nada! 
para grandeza. e felicidade deste, nosso Deus une o nadai com o . tudo! 
Brasil. . • i Do nadlf tcr.z tulf4, - quando .P,m-

Permitf, Senhora& -e: Senhores-, ~ mbstancía o- nda' das espécfl!lf sacra-
eu vos· afirme contemplar com· os: olhos mentais, no tud<1- de sua Substl!J'lcia, 
da minha· té, - naquele pão muitiplf- na . Consitgração de sett COl'PO Dtv!no, 
cado no deserto, a. a-cud!r as necesm- no Santa Sãt!riftcfc,: •.•• 
dades da mult.ldão, - ainda e· sempre:. Da tudó f<n nmut, - (lmmdo, 4 voz 
o, pão da Eucaristia:! O pã:o doir tor-· do' SMerdotP.' que, pronnncta M cinco 
te:?!· o pão vivo descido· do céttt O• pito- ,&)• i,alaffU da eonsa~io; desc-e- do 
de Elias, no desel'to, da: vtditf . o, pão maf« aUo, dos Céinr e se eru!armt álf' 
dê Daniel no lago c:Jolf' Leões!' A. cá,.. mt~- do, Sitcerciof.e, eomO',. As: cinco pa,-: 

.nunhão diária! A · Eue-arfstfa.; a.maú !im'a!J da Vtrgem SantíSslma, UM dia: 
tl' vivida, comunicando; aos: pais-, cora..- se enCl'imotr em sett ventre puríssimo!· 
gcm na. luta de cada: dia-.. e. fo~ n:olf Fhttr a, Mdti· com ~ · ttttfo, - (ttlándo, 
revéses da; sorte!, it ·Juml. da, eormmhfo., une· o• tmloi da 

sim, Senhoras e.· Senhores,. s6' a, Jll%;. ll!'t1'll!ar.!st!à\ (llle< · l!. & P1'6prfa Deus, à:o 
carlstla. é o remédio;: o: grande: rem:édJi:J; · n.tttllf do, hóm:l!ffl · que coinnngitl' 
o remédio único para º' gran:de: M'alt•... •. ô" B~ Mlrlibf!f8f o~ coisa: a:dmfffl· 
poique só, é· fraco· quem não, se, sllmetr-· vel'!: - excfamemos eom: i, grancfe· São· 
ta: só é doente· quem, n1to, 68< eum,. 116' 'I'!!ilmu de· ~. o- mafs'. sanfo dos: 
sB desvl!!í (!uem não, tem, cmn!nha;; s6- Stlb!ds e, o, mafs, dbfu dos· 11ant:osr 
morre quem não tem vtd"ror E: 1111 Eimll• Slmhora:s!· Senl'loresf: 
rlmifa é .o alimento, é, o r'l!ntédfo;. '1 o; A, :F.'tfflí!nt l!, a amor, Jog() a. Famfl!a 
camlnhO, é a;. vida p!I,l!a: a !amílfll ma-- ;, ir, En'.cm1still!l · 
,lema. no J;ãratro· l:ri.sond11;Veli dl!sseit !ai. ~,- Deffill .fe,:, tambem,, a 
dissolventes cost'Ulneir do, t!X1Slll), é,-, srntese: de, 1reas: Mll'~ 

E NÃO MUDE· 

VIGNOLI 
NOVA óTICA 

:O CU LOS 

CONSERTOS 
RUA.· ANTONIO DE GODOf. 91:. : 

i::-one~ . 46336 $, PA-ULõ 

Entl'& O& Largos Sanfa 

'SAR RESTAURANTE. 

J ACINTH·o 
j:tEST A ORANT À !.:A. CARTE; , 

: COSINHA DE PRIMlilIRA ORDEM , 
_ SERVIÇO' IRREPREENStVEI, i 

CASÁ FUNDADA. ilM lf911 : ;, 
. TELEFONE• 2..1990 

RUA DA QUITANDA, 1'.2$ 
SÃO PAULO 

CASA LIMA 
OCULOS 

Lorgnons, Plnce-nez 
ClNTAS. , 

H!pogástrica~ e Estétlca temitt!!2'4 : 
· FUNDAS : 

Efásttca. "Idea:1-Lfmaw 
C!RU'RGlA 

ACESS6RI0'4 
i para Farmácias e Hosptfaf$ 
· L[MA &: CJi/ir. 
Rua São Bento,. 368 - Tef,. 2,394ífi 

Cabra. Pnstat f74& 
&ÃO PAULO: 

BARO'NE 
culo ! . . • Neflf ,m, rl'!alII~ il QJ.'laçto! mra · se.-

Esquecem-se as, infelizes vftmms.: do· · v~ca, e. Enca:mqiat Nela se dá a .ALFAIATE' 
Néo-maltusfun1smo> que ":Se' Deu!!; <!Oi-· Ri!dlmçlioif , ,

1
: 

Ioeotr na mufüer;. _,. como·, b1ill.ltantê' e' Nã· F!lmíJJa e: ,ef!lí Pl!;tníl!a;,. DetIS do 
incisivamente• ~erte, o, Padre: Mbra!s Mda- !i!Sl fUdo!1 

1 
Rua Alvares Penteado~ a:f ~ t.o; ánlt- ! 

-. "esse m!stérltl àugim:tss!m'oi éfe; ré,. Me;. Fàm:r'lfa. e, i:,ers ~flm, Deui; dn . . PrÍ!d!Ó Santa:c M'. L 
cundldade e lhe multli,Ifü'ow nas; ·v.eilss; t'u.lf4, lllUt ti •· lt!D"III,. feita â m11· t?Mg~· · 
a capacidade· da v!dl!I,: e, lhe pôs; no·, ~: semelhança,. reli o. nttdit. qne, é: G relefone:: 3~3001 SA:o P.Ai'l:IU)) j 
cr,rn.Qão essa infinita. crlawia <f~ amor· f!omem,. mo,. ,n:imefi'o) ~ · ~ ma; I 
(>'· t"ernura• e- lhec tecew a, aJína cmmi as: ei:rearna:ç!O)_ M fonfie; da vida:.!' • 
fibras mais extra.ordlnárllli.'f de-: 11.bnega..,, NII ~ une, :Deus; o. na&? com r--:-------------~· 
ção· e sacrifício •. é. pol'(!11e' lhe' reservava. ª tudo'~ pQ:rql1t!\ 111t1:1a. e, corpa,, espíl'it:o e-,,., 0-,, Ed· -d- s· +•t.i 1 . 
no· matr1mõn10:. ª grmdeza'. e, reruem materra,. ceneemm de! dl'ltlhdad'e- e p'Oer.- 1r - gar • . ·afü ,wOJ ~ 
da; materntda:del'·. 1'11, ~a:, tiufo, 11- 7UUfa: por: ela. se ESPECIALIS'l'Jt 

· E'· que essas de~as est&, dei'·· unem:_ a:c,.; sopm,, do,. errá.dor!'. 
lembradas, de que, - na feliz\ exprea.- S-énfumrs-t' Senl'loresfl OOENf!AS INJEDIIIO 
são· do grande orador sam,o b.á pouca, Que-. s. F.'am:flfíl', modema-. que' a Pa.~ · ~- ' · . • ' ll11lhl 
cl.tadà -. "bem-aventunda·. é_, &', nrolht!lt' milfi\ Bmsl:lelhr.. segnfi\d(I) 0 conselffl>• 8' l 1: n:. s; -V( 
que,. no aconchego. puro e: cast.a, do, seu• dh'· Pontíflctf. d'G. El:rcritia.:: ll A 
lar, multiplica, a.'. v.tdà~- gen:erosmnenf.tr~ "Vl.vr,, Plttll- e; mungitr!-" 
nBssas. aJinazfulías· lindas- dbs: seus- fll- "E; aannmg:ue, Pll.l'IG ~v.erti" 

P E R N A M B U l A lA.$ 
UMA~,FILIAL 

M U l't AS 

EM . CAD.( BAl8R<f 
E, 

PELO 

· Preços reduzidõs -em tódos ~tigos; 

Pra 9.a 

RÁDIOS E . RRFRJ<JERA:OORRS ... _. :. 
ELÉTR'fC<>S. A. Ql.JER()Z'ENttll_A:GAS. 

Compro. vendo· e troco aparelhos usados 
RÁDIOS 1942 Novos· A PREÇO' DE USADOS"' -- ··----· 

H .. 
. (PT.ANO SUAVE) EM f4 MESFJS '· ,-,_ . . ·-

R. lUlU.O DE' lTAPffJNfNGA N~ :tti: (~ér1'ã Cnãf!ápá'í'if 
Loja 14 --- · Fone·~ 4-7441 - ~--. · · . s.::· P'A,tre()' ·· 

·. -.-~:;'.'".-

: 1 ,. 1 e 1. , R> ir D\ I;., 11 -1· : 
1, n i1. 11. ,.: a, :_; I u: .t 

:, 
. 

:j 

_·-:ALFAIATAí~1:&. 
"é' s. a &1.e,r iv·-~ s:tir.·. 

PLASifmo,. &-,' rEDABt- 1: 

Ritlf 1e'gl, 'Botr!fácfu,, !13: ..... ~~ 1t11&.. - ~; zr:.1m, - S~ PAULGl-
. 

O- L Eº -,..e·· 1· o·· Nº' A R'. 1· o· . . ... __ · .. : : ' . r .' ; ; ·: . :: ' ;: .. ;,: .. , _: • - . . 'i; 
. . / ; ' ·:. ;' : . . ·,. '.,_ ;~ -: . '_' ··._ . _,. . .. /· 

~ômunfca: a, m-u:tiant.a, <le s,ua:. redaç,ão~. 
a:dndnistração e: oficinas para a. 
Rua do· Seminarfo. N.. 19.91 - Tel.. 4-0931, 
onde- eontinaar-á a dispo:si'ção· d.e seus 
assinantes,.. feitores: e" ami'gos.,. 

Rua:.;· a; ~. D.ezemnre,, 5o, 

. Des:co:ntos _...:.:.., C'õbrà.nças 
. EXE~ NOSSA OltG.A:NIZAQA.o. 

e . . . . -as1:rn.1ra.s, ·LiJ:1,_f)o,- e. _Av·iarnent:os,? ' •... 
C'._A S:A !A :L B. E B, Ti 0 1 

Largo $ao> Bem~; «>i -· <S~ Paul~Jf · •. . :Rua Fret Gaspart 39: - (Santos) 
VEN:DAS e:sP)e,c::tA.es; -A.OS.~SENHiO,Re:s 

S 
,. 

. QJ n; a 

A, L· F. A, l A T -E S-
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O Santo Padre falou aos b·•·r·-·a· ·_ ... 5t1:l~e) · .. ,..,·:~:,.o·· ·-:.5:.:.:0",: .. ·n·-·t·e. -.:m-· • ~. •. .- \ ,:· .... ,.-·~ · .. 1.. . . . . 

' . . ' . : . _:· .. ': :,: .. '·· .. . .. ··.:,':.:,, ... .. ' ' 
Desde c.;do unta i;· e mu1tidáo bra,sileira é haiteam pelo r.xrrio. · Sr'. 

e.suardaya. eni fre~te a igreja santo Ferhando costa, Interye.nt-Or Federal ·e· .. 
Antônio~ que s. Exc1a. Revma._ o S1'. Le. repre.sentante de S. E;:;cfa. .. o Sr. P_resi-
gado ·Pontifício se dirlg'.,se ao Altar- dente dá República, entre. a. execuçãq, 
Moni.unanto 'afim de celebrar a solene do Hino Nacional e: grandes : ov~õés 
pôntifical.'de encerrai· ento e' .IV c.0 n- populares, · · · · 
gresso. E:úçarlstiéo Nacional. · ·. .. . Mal .. acabava~ de. serel).ar as . pal• 

Formado o magnífico · cortêjo, logo· mas,. e a atenção geral ·se •VÓltiÍ.va 'para· 
apareci.a a figura nobre; varonil. e ed'.- o outro lado ·do . altar-monumento, 
ficante ee S. Excia. Rvma. o Sr .. -Núnc,o onde sob o mais vibrante entusiasmo 
Aliostóliéo, rodeado . pel~s -~ssL~tsntes gerai·· e sentimento, da · mal!i profundà 
junto :ao tronJ\ Rvmos. ~ons. pr. Jof,0 piedade, o. Exmo . .EieylriÓ. D. 'Al_berto 
J3àptlsta. Martins toreira., Revn~o .. Mom Ln,i,n1e, Nt\Í1cio ··Aposj;Ólicci. jµnto · .ao 
Pr . . Nicpla.u · consentinp, :. Rvnio. Cgo goYertlO' un~guaio liasteáva: a gloriosa e 
l"ra.nciseo C!ain'l)ul!lo, .e l'tvmo.· Mom. ~cnerabillss!íria bàndeira. da santa sé. 
Oi. A)'ltônio de Castro• Maàer; .• PreceJ Em.. seguida, têve início a: solene 
ãendo ~-inhà.m. :i!guns. seminaristas . 1e- Missa Ponti!ieal. Junto ao trono· as-
vancío objetos' :ae u:s0· para. a µantmca.1 8ist1ap1 .· a ·s: Éiçta .• B,:ç,:í'l}a •. : ó. ar. : :o .. 

Bento Alols1 Masella,. Legado Pontifi• 
OS comendadores acompanharam O do. os Revmos. Mcins. Nicolau · Con-
cortêjo e.trfu! d~ · serx;tlnarist_a.;. . sr:ttino , e· Antonio de Castro Mayer, 

NJse 'inotnento aprox!~-se,d.o Alta;_ João Batista Martins Lád,eirâ. e Fran-
M6numento· unta gi:ande:.escolt,a. de ban-, cisco <;ipul!o. 
deiras ·Pontlflcla., e Brasile!ru Ievaqii.s E.ra. ,.multo. ,elevado, o --nómero .. ,de 

A.viões voav~m sobre o local. Nume
rosa era· a assistência nos Pl'edios vi-
21r.)1os, notando-se tÍ.éi° edifício Mataraz
zo, · a,tlstic~mente decora.do Suas ,Alte

.zas, ali .. Princesas D. Ellza.beth e D. 
Teresa _de Orleans e Bragança. 

. E' de se menci_onar ainda ? realce 
que os numerosos pa.gens vestidos se
glindo . a época do rei Henrique, os 
membros da Milícia Mariana e nume
rosos porta-estandartes das numerosas 
associações religiosas emprestavam . á 
Cérimónla. Era celebrante o Exmo. e 
R.evmo. Sr. Legado Pontifício, cuja 
fi,;ura altamente aristocratíca.. e cclifi• 
cant!ssima tão ·esple11didamente se ma
nifesta em '-ia1s circunstancias. 

Sempre que S. Excia. Revma. can
tava o Glóri::i. e as outras partes da 
r.!issa toda a assistência se punl1a de 
pé em sinal .. de respeito. 

Stirv!am jÚnto ao altar os Re'vmos, 
Cônêgos Antonio Ar!ette e Pedro Go
tnes. 

pelos :êÕlégioo· . Salesiano". e . de . N · . S. E'xmos. . e Revmos .. Srs. Arcebispos, 
· · e I b "ma pro , · · O côro s, up_ erlormente dirigido pelo Auxiliadora. de amp nas,• so · . .., · • Bifpos e outros Prelados. bem · como 

longada. ó~âçiô de,.pàÍmru;; . t.stés cole- S::i.c~rdotes presentes. , Com geràl • sim• incomparável artista que é o ma~stro 
glÔS iv_! éfanj. .émperegrinaçã_o._·_p_ara .o patia., _se· notavà·a présença do :ElOno. Fúria Franeescll.lnl; esteve á altura da · o l · · mais .elevada espectativa. Congr=: tra.7,ê,ndo .'70 ,a.unas, . e .Re~mo, Sr.· D·, Albé_np Gonçalves, 

Ihúniem.' pessoas' já aguârda)lam. o Bispo· de : Rilíe!rão Preto. cjlle pela: pri- Terminada a missa. a, assembléia. ou-
lrÍ!Mo ·· di Missa: .Pç,ntfücal entre elas S rneira -w:i'' se ericó11tritva em coridiç.õe~ ·vtu com o mais cntusiásico e como-
A:- Ô .Pf!nc!pe: D .. Pedro, Ga.'itfto '-de: Or- de: compàrei:~t a· uma 'da:;· 'sessões 'pú· vida respeito a: palavra 've'ne:·anda ·do 
leal'lS e ·BraganÇ?,. · · · b!ic;tS. ·so)en..!l§·. do Congre·S$.Ó. :. . ,'. ' chefe augusto da. Ci'istandade, objeto 

Aguardando . p cortêjo . na : l'raça Em lug-aréV, dec destique·. s(11-otavam '• do. mais alto dps afetos, .do mais pro-
AnhangabaÍí achivam~se ·:as· lÍandelrns.. o. E=o. 1e•:R~vmo ... Sr.:, D, ... •.Jo?.é: ~as-·. ',(un,do· respeito. e •da mais inco11diciona1 
1)apal. b~ilelra:e a·.do·iípostoladi,,ê:ln. par· ·de .AfÓ11sé'éa. e Silva,· Arcebispo: '·obediência <:!e p:i,rte de todos os católi
ora~,-. s. -Eitciá.. Revníá: :;e· aj:írqxj~· .. MPtróbol!t:ii.no:. E~os. Srs. pr,· Fer- · cos, qué vêm 11a · vontade cl.o Sumo 
inavà·.lenta,hiente, .enfre as ovações,, P.lll'· .. nándo Costa.' 'Intei~entor. ·Federal· ·e· Pontífice 'a mais ..fun::am~ntal e forte 

·· · · · , · · · óenerà1 Màur\êto, 0:irdoso cou1ani:t11nte ô.a~ )éis, .'a.' própria expressão ct,i, von- · 
do à, bençiío aoj>o:v.o;revêren'te ~ i:Mdp~q; . da :U R~giãó· Milit_ar-': · · . , .' :. , ·• . · .tàâe '4e · oe43. • · 

Chegá.: . àflnal : ao · Altar.•Monumen1o ·· · · . · . . . 
tpr(!~cllil_o de_. u_ m. êo_·rp_ :~ .de ·pag_ · e_·n~. · ... _no E1J1. luga,re.s ·de )lonr~. se·'ol:í~e~vavam. · · · . · .· : .. 

. i~ . . ' . • . .Sua, Alteza o _.Ti!l,"íµciPr;.J);: ~edm ·º~~~, A ... PA.l ~. V.R. A . P011T,,flG!~ .. · m\'i~·~_:qua.ls estava S. Et'éi'l-. Reyma Mn c:!e ·orleans e: Bragança. e os Exmo;; H l'l ~ 
:o'. -josé: Gaspar de. Af9úseéa e s°üva,· · · · · · · • · , · 
.Arc2b_·1spif, Mettópõ1i_tâifo" _dê ·são Pãu11i: · fr:; .... JJ.r.. · ,0<1.lrcdo:Jl!f. .. $il;v,t1,,;'.'.rê}JE)S, .. J?r,e.~. , 

, ,\del'lt,E' do Departamontp-,. Admini.str~· 
S. i:Elliaj_a .. ,g~vma, D. -Moisf M.\lselhif 1"'.c tivo • do Estâcto: ., Seêret-á.rl65 'de ··tJst'adri 
ga,tio)Pp11tifie_lo ·': e .. Núncio,, Ari~~tQl~cp.; ... e representàt1tes,' de : ~utiia.J: áufo·Macf~t 
onkJr~}:e!~l:ir:-r; ~ -~ Poritif\ca,1;,,de ' . c:ivjs ·e tiiÜt'lir~; .:' .· ··. ., ' • •.. • •. , ; , , 
~nwra.mi,nto. ao. IV. Çongre1;5ç, EuqrJ~- . . O . aspt>cté, iqé_ !)Ôi1l11nto ,ll,'l,1{el;entã.d" '. 
tlcp d,~ ,Sã? :·;a.ulo. ~9bte'U\l13. ur!-'la: ~11- pe1() ·.·1ocal era .... :erda:de!rán\ei~t(i' ili"ap~ : 
té!ld0_ -tett11> da TerTa ~ntil< e"proyinf1a. êJaj. · O ésplendar: çfu~. be!ítsht.ci~ ·i,a~·.; 
dof Co~r_e5s~· Euca.r!stlco '.Intemac\011•1 iS:trjent1s. da ornatn~utaçãp e" !\ll i~el!· . 
de, B,uenos -Aires. ·· . . . ,a,. ;:11,a~~a popular ... cij.lc\l,.la~:i.-· .eni. -,1,,à:1~ i 
. Com·.o ha.íJ~.8.11tl'illJ:o.' .. datÍ·JSaüdjl1!'a!!: foc ée· c500 ,1'1\l'l _pl!sso·as,' é.mprest'à,vá' ao·. 

\t'am inic!~das: .as' cérim~n!~; A bàn,;foi;rá tóriforito ú1Í'i. · à$rleét,;· ,. desTl.itl)1'Í'rlÍ\i.t,c; 
{ . . . . ' . . . . . . , . :--~, _· . :· ,,. .. · .• / ... ' ·:• ·:! 

! 
i 

: Exiel011tíssim-o g1ne;rvo e ma.is au., 
toi'idades." q11ê COl}l vossa . j)l'êSi!1Í(:a· 
n.e~t$ grandioso Coiigresso Eudi,rfati; 

'\'?,: tendas · éoutribti!do pa1'á to1<nát 
'tã:'l imuoiiente e nia.gest.osa est'a fes
\a; cà,tó)ic,a .l;rsis.ileira ! ' '. '. 

t1Mion\.' n6s' ehc·o11tra1nós Ja entre 
vi)t, /11pre~cntatlo tJa .11essê\a. do oo~
so} ciigrtQ /Legado . no; TV C-011is1'essó 
;El.ucar.fst.ico .· Nacional, ·c.oííseütimos 
<j11, i me1h,or vontade. em. fa'z~r ouv.ir 

:·-'.·:-·:.t .:{ ~. 

diretamente 'a..·n<>ssa,,,v'oz 'neasa-)o': 
menagem, à div:iiiâ'• fé'' dirã.nd"eiaui'or{. 
dessa. nação tão ' trâdfoión/14m~i1~e'. 
voi·tuguésa. eC .. tão frist,ã/ ':;.lio,~yado 
seja o: Sa.ntíasito,o Sa.-ç'~a.l1).ento· da 
Eucaristia früto· do -~ên'.tre ·-sagrado 
áa. Virgen~ Pu~tssi~~.,. Sauta Mâria!. 

O vosso , cqrà.ção) r,~j_µJ1U;i,,L o~.VP,_sso, 

múltiplos 
e da. vossa.· cidade eriga.nalada:: Quvis
teis todos, ó ,cátóiiêos \l-0:' ·ilriiiti; do 
Ama.zonas ao Prata, .. da, Cordilheira 
,ao . .A.tlâ.ntico, .. o C911.gt~ss-o ,,E:u~.a,ríst-,. 
tico reuriltid,/vos. uó, esplêndido'.ce: 
nário (la,' M·etrópo'Je' Paulista,,' para:'vL 
tor!ar ·e tl·ni~tar .h9tj:ieriitg~i'Q !W )'te! · 
Divino Sa.crameuta~_o,, l\lf:lS}l'.e, (\e'fer,, 
.vor, de r!evoçiío e,. fé. sagr;:i,qa .. 'l'ive11· , 
tes t.odps oportuni(la~e d11 .• '1,r~cer . 
aquela 'honiena.gem q1.1e;,,teµi •: corres- . 

. po11dê~cj ª·· 11m .se1+ -~refno.,m:3-.ri~'a,rp~n-, 
to, e assististei, .. ao. ,e.s,net.Ji~\l,!O ; d,e 
fervor. de fé e de piedade 'tfadicJO·. 
nais - a ·miss; realfaicia é~'hôme· 
nageÍn a Jesds, espetáéufo 'tanto. 
mais 'consofador · qiuirità 'cô;nstltue · . 
um ato fradiciônal,-dó''pô'vo càt~m:o ; .: 
do Brásil, · que. encontrá'. 01)g.ein' iiá 
sua história., sob· o' s1g~o · 1a Çruz :·d<( · 
Cristo éiúanció ~a' sonílfrá' dá ·Ci'ilz' fr '
gu!da 'pelos Ii1;1riieiY-ci's'll'râsileffos ·em, .. : 
terra tii·as\leira" . ei-~ . 'cÓ.iítâüa: 'éa, ./pri/· 
meira Missa· ira'ra.· o'novo;é'o'n'tfoenté:· 

após.a P·ontifical1 

soberanos, segundo dizia o grande· to dos divlnos misteres. Feliz e honra .. · 
Antônio Vieira, "se· as outras terr.às · da ,sobretudo, . a·· família cristã da' 

· tinham um só ministro dos· Evl).llge- · qual Jesús. escolhe um -ou mais. filhos 
lhos, e outras nem um só, em.'Por- · para a participação do sêu. divino sa-
tugal to.dos eram Miúistros d,o Evan: cerdócio!. · 
gelho". Ser, apóstolos nã_ o é· s_ó.'.ensi-. · • t Como não . ha misteriso . na erra, 
na.r a. fé· é trazer o amor ª' Cristo. 1 d 
e no Bra;il ninguém,até hÓJe'ei,istiu não .ha.dignid~de mais ,aUa e rea 0 

que não possa fazê-lo. que o sacerdócio divino; d~, gue_m to-
Sêde apóstolos: isto será para. vós da dignidade depende! Asstm l'l>l-0 P.O-

um mistério de fé e também. um de. homem algum neste mund&-"<$er 
mistério de amor e caridade, final· sublimado a mais alta 1;0_breza q~e ·~ 
mente um mistério· de vida.; Disse de participar do sacerdoc10 eterno de· 
J esús 'da.. Eucaristia_ : que_ Pl co_m_e . a. · · · · · Cristo. .J minha. Carne e bebe o meu Sangue 
tem a vida. eterna . e Eu. ressuscita· Por. isso, os . pais verdadeiramente 
rei no último dia.' Depois, issci pe1;- católicos -- longe de arrancar do· cora-
mite o mistério da. vida divina., pm- ção ·dos· filhos·o germe da vocação sa-' 
que assegura. em uós a vida. da gra.- · cerdcitaÍ porque têm· conciência· dara 1 

!:ª· Oh r' Quant-os m_or'tos Ql!,0'. se, j_ul: , · de , que '-se 'tàl · fizessem se tornaria,m ; 
gam viver, e par<'lcem · vivos, . mas · réus diante de. Deus, de uma grav1s-: 
são saí1des ambulantes. porque per- : stma falta da üossa religião, - pro-'· 
{!eram a vida. diviria a qUe ·renasce- ' . curam eles mesmos lançar a semen-
ram no baÜsmo, pórqUe · sua' alma te e fom~nta-la com orações, com 
está· morta neles. Vós que· trouxes·· . . . . . • 

d Co · uma· b. oa educação, com a remoça__ o tes ·ao mundo os frutos o ngres· 
$O, que por toda. parte · ressurgistes · dos perigos que a poderiam prejudi-
a crença.· no· Sacramento, como ,-:s.e · car . · 
viu Já em outras· épocas:· . q_uando. . E .. se um dia. vêm vingar a vocação, 
eram tão fréquentes as ·comunhões· · e O ' 50~~- de sua. fé .se realizar. entã? 
gera.is e a. pia. ·comunhão semanal.- · dão .. graças a Deus, .e sentern~se· ~e1i-

Mas é tambem mistério,·de; vida·, tÍ,-·· · zes. por verem que eles próprios pr~~ ' . 
pica, indiretamente de · vida: típica· " PaJ'.aram e -lançaram a sementeira que) 
temporal, _porque, com'' tàl · i·épercus-~ , devia•dar>CJ ,pão. da vida e da berna.
são sobre Ós bons · cóstumes, · exer- '. venturança· eterna. 
cem m~ltiplas atividades. 119_, or~~n~s-: Arriados filhos e católicos do Brasil! ·· 
1110 e atoi;mentaru ... be11e.fic~e~te, ~. Vêde e ·considerai· bem a vossa vcicá· 
existênci~ do pecador; 1 diretam!,,J'\}e . çãó ci.eritro de vós, para ~erdes ·. uma ; 
de . vida típica . eter11a . Poi;qu.ii, cÔll}o., das grándes. nações católicas da 1gre
Jesús nos assegura, os ·:CJ.Íle. ,o, r~çeRem . ja na .. Air\érica e nQ _mw1do_! 1'j'es;a 
com ~s . devidas· .disposiçcíes · :têtrt: çer,7.. · vo'QaçãQ. e_st~. é)SSegurad,<! a 11J;a19r _gl(),
ta a ressurreiçio 'glorioSfi. Í\o. último· · ria, .,a. .llli!,Íor.gi;àndeza, .a verde.dcira 
dia: -"Et· ego.· resuscitabo "-in .. ultimo, · 'félicidade .. do Brasil. ,Mas . essa gr.an~ 

: die". · ..•.. ,_ ' · ·.·' ·· 0 .d~za:>impõ·e deveres, .. aca'rreta resi,nit-;:_ 
Já vim.os qúe uril ·dos,te!llaS ;pfm-,·-.·~bilidades: o .dever e a·responsabjjj- 1 

cipáis ·a~ 'Congress6·érá o' estuóo·de, ·· d~'de ·oé· setdes· católicos ri.o 'pleno 
uni probleina vital pàrà ·todàs .. as 'n'a-'" .. seritiâ.6 'da palavra, católicós de· fé de 
ções, . n:ías aíisinâ,adám_éntt( p~rà", ci '\~izéd'' proforidas, de cat:idad~ sincera 

sacerdotais . ' . < 
., • > ,. 

• ' ~ '. • . _ •• _i ••. ' .• •. 

Entretanto, . querémós ··concl:ui.r com: 
uma ii'al~vra . pai0á . todos os· hciss'cis 
anwdos . filhos . brasileiros . ' Cat6Iiêos. 
elo. Br;asilÍ. ~~j~· _ist~ .uin)io.s :gr.,~4es 
frutos do Ccingi:es:;o. ..Q.ue, .s;:i.i:bii.i~. to~ . 
dos apreciar a fosta dÍvi~a)-lue.yós çl.á. 

· a Eucaristia, e; por r.o~guin.te, q~ 
sintais a necessidade; ,que.,_;·ap-res~éis 
a hora' de · ter · aburrdantemehte , quem 
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· o IV Congrei;so Euca1istico Na.clonai 
foi · por 9emais vibrante· .. iirnn::ioc-0 e 

rico',em ej.nóções. para que já seja rem- A p .. a· '·.r.t·i·d· .. ·.·.a· . ·d .. '.·. ·,o .... ·. po de ·começar a lhe fixar .os prlnc!. 
pais aspectos.'Ainda. .estamos 110 momen- · ' · ·. · · · 

- ·. . ·f . . -

Exmo. ·e . ·~e:vnio. ·$r~ Le·-. 
;L:egàda ao · pov·o ·r:ià' 

As ú.ltimas \/isfta.$:·:_: 

Pontificio - Telegrama de S . .. · S ... Pló .. XJI -
to de entusiasmo em queª multlpllc!- . Sau.d· a··ç···a-.·o·: , .... d .. o ·. 
dá.dê.· das 1111press&>s nem sequer per- · Sr. - o almoço 

Revma. mite que, se ·'esta.beleça entre elas uma"- d. d · .d·· 1 d. · · · 
seriação e u;mi ordenação conveniente!IP e ' espe, · .. t . a . Excia 

Entretanto, a de9pe!to do cratí.ssimo : · · 
tumuito destas Impressões, uma figura Em av1ao especial ·!lª V,i.sp .. , .kósto 

' 
Lef, comandaJ1te. da Força° :Policial, TELEG~AMÀS DO' É 

se' des,taca desde Jogo, sobrnnceira, cm à sua dlfiPósição pelo GovE?rno do Es-
nossos corações e em nossa retina: é n ta.do, o Exino, •e Revmo. s·r. Legado 

acompanhado-. do chefe do seu Estádo 
Maior, coronel Coriolano de .AJn1eida. 

. SR. LEGADO P . 
) ' . ' :-:. ·!: 

do· Legi:tdo 'Font!ficlo. Póntificio, D. 13ento .Aloisi Masella, 
. . 

AGRADECIMENTOS Dlf S .. EXCIA. 
Q: Élf.:00º· ·. ~' ~e0tih 

Gasp}lr de Afoµsec.i,,~; 
metropolitano .dé ·São·· 

Pela.., extraordinária nobresa de seu regressou quai:ta.-feira. última, para o 
).'.)Orte magestosó. sua piedai:!e. sua bon- Rfo de Janeiro; pela manhã. · 
da.de. o.;i.t!erto extremo de todas a.~ suas VISITA• DE DESPEDIDAS 
atitµ.des e pronunciamentos, o Exmo. 

Atites de se retirai;, ainqa gu;ndo de ontem.; irecebeu- 9 
prosseguia a amigável reunião o .E!xmo.. grama. 4o.re;ion6. ~enhor 

RéVIU(). Sr. D: Bento Aloisl Masella dei. Por voÍta das 8 hor~, acompanha~ 
:,,o,u às . centenas de milhares' de con- do .dos srs. major :Hipolifo, Trigueirinho 

e Révino. Sr,·. Lcga,_do Po\')tificid; .d: seUà: · ' 
Aloisi Mas e lia, reuniu todos . ôii Jun,.. ·_,,o: :graridiosó;x es;~tá. 
cimÍát:ioS policiais 'postos à suà,;dispo~ _ Q ·gárndi6SO '~S}leta. 
sição, apresentando-lhes. -agradecÍlllen..: . 'queffdó pov-Ó 'paulist~~d 
tos pessoais· pela de.dicação_ CO!l} ·que se .· ·gres~o Eucanstico 
houveram durante . sua permahêncià . gr!l,vàq't{. no rµeu ·co 
ne~ta . capital e ·. oferecendo-lhes; .p.or . do ·.o:/amado' 'clero 

gresslstas, -muitos dos quais ainda niío - e Nekcn Lui:z: do Rego, chefes. de-.s.uas 
tinhà,m tido . a ave1;tura de estar pesso- casas civil ·e r;ni!itar, · o· interventqr 
almente .com R Excia. Revma .. uma im- Fernand9 Costa ,compareceu ao Pala-
pressão que ê · um mliito de veneração e cete Prates, · onde .,o :&xmo. LegadQ 
afeto , filial, 'de que guardaremos inde- Pontjfü;i.Ó ·se· achava· hospedado,. a~fim-
lêvel .. recordação. Sentia.se . que, repre- de apre,ientar'. a. S. · l!;!'ciil. 'Reviµa,.:seus 

fun, artísticas med,i.Jhas .• abençoadas, . . tÓdósc: os • ~màdc\s .. fi" 
renfado ·Por, um tal Lêgaçlo, o Sumo cum;:iri:nentos de des~didas.' 
Pontffice estava presentê ~ntre nós de· Estiveram tambem presentes <á visi-

. ,todas fundidas em fina ·prata. · · sên~íâ ·minhas' . Micit' 
-·-· Por ocasiã(). dos pessoais ç,grç," '- ntent.hs:, ~ }:{egâdo :Jib 

módo. tód,o particulàr,· ppis -ciÜe s. Excia. ta, entre. outras. altas, aútorida,dés ci-
l'Mvma.., o E,r. D. Bento. Alais! Masella vis, llli!itare:, e. ec]esiá!S\ii::!lS, :i:>s-.s,:i;., 

~!~~?td~·iJ!~t~ê11!:t1M~~1ir:~~L''. ·._ .. }:<::·:_.:·. \~+_,__ 
é · )]ma. genuina. expréss·ãp do espírito Gofredo .T. da, Silva Te'les, prési!ientc 
trad\cl.Ói11l.! daquele. glorioso. Vaticano. ao do · Depa'rtàm~nto A~'ini$triitivo;. D. 

gju ao sr. di< 'Acacio . Nogueira; se:., · : O sr; ]f~rnaÍld<! >eóst 
cr<citário,_ da Segura11:çà, Púhlicá; pela . :'edetal; rec~b~t}:_ôn~éríl 
eficiência dps ser.viçós !restados ·pela· Revmó. )5r, J;)/ ,13eht6 '. 
polí<:ia.de S .. Paulo,çluríinte·a.s soleni~ • Legad~ .jf.qí'ltifi?ÍC!\:~o.': 
dadés. do IV Coniresso Eticaristicc;í Uã,-' ,Euca):lsJ1c.o ·.Nac1onal,J§l;. 

qual • rios· prendem todas a.s fibras de José · Gaspar dei Afom~ca .~ Si~â, Ar-
nos.so . coração e, muito mais . do que cebispo metropplitàno; Acado .. No~ 
isto, todos os liames sobi-cnaturais do gueira, secretário dii<Seguiariça· ;p(!bli"'. 
CJÓrpo' .Místico de Cristo. ca, acompanhado dot srs'. capitãc. ,Tái;_' ciónal,'$. Excia'. 'Revni:_à. ,en,tregou,: :i!-º . grama:., :;,; 

(Conclue ·na 2.ª págiual 
me. ~ueno • de Ç~argo. é Wiilter Fà,r.ia 
Pereira. de Queiroz.;· é\mn,el Ga~clie 

dr. Walfor ,Fària ·PE!r.éjra de :.Queiro-:z:, '.'.E~oi sr; ,J/'~rnâril'lf 
oficiá!. de gabinete daqj.\(?le. i:lisno sé-,: .. vel'(ti,r FederaLéni S~J,P 
C!'.\1tá.rio ,de Estado, uma cárta -dl> teor - o .. cQràção: àincl;i:á:trà,usb 

' ,; . , , ~ ,• ~ - • • , , . e '~· ,' .~.'1·; \ 

A VIDA EUCARISTICA E O . APOSTOLADO 
Dr. Joáquini Alfredo .. -da.· Fóns~ca 

. o. ef~~º da Ellcaristia é a \·ida so
hrena.t1;1.ral. «O fim .sublime e que :;,e 
P:rci'po.:if Nçsso Se11lior instituindo a 
SS~ ·Eucaristia foi. '-'· ... de . unir,no5 a 
Efê\. <le ]~Os confundir ('.:OU{ Ele 1m 

ttnldade do, ser, d!) fazer-nos nai'tici
p~nt~s <la< slJ.a nie§ma vida. Ac- ins
titiíir ~ a SK ,Eü~ar1stía, . o Divino 

. ltÍéstre ifrdtíi1te, ém' zêlo e· amor, in~ · 
títufa.,., ta'.inbcm nos refnlhos d.o: {;eu 
Coraç.ãp: :.\:fiserico1·dioso, o ·sacranwn
to·:da Ordem,· destinado a per;:,et.ual' 
o ve:r4/Í.deii:o .· saerififcio da Igreja: .a 
SS.,'.Eucarístia, A. SS. Eucarí~tia é, 
:portànto, na Le3, N~va, a. rr.zãó,de
ser, total, do Saceí;d4cio: g .ào 11iesm,i 
tein~o a .s:ua. :for'tJl.éza: «A forç-a da 

· Eucaristia :J;a:z: do ·sacerdócio o au
' téparo · da Ig1'eja. Catôlica, elf:.mei1-

to éSBenci.al.. · · · · · 
. .n~l(,.i:\ii:â.' . 
licidàUe• ,Meia. ·· · ·-··· ...... ·. . . : } .... 
U/1,ÇQC;;:1>, . . . • • . , • 

Jesus· no ·n1m1steno público; foi a 
força d.os · discípulos. E claro está 
que aí1ida o deva ser quer\'nclo 'éôll,o 

. quis, a·pet·petuidade da Sna Obra. 
: E, ·na vida eusa:rístiéa, i .. e. lia ~ó

lida vida·· i1~terior, 13limentada no 
. bºanqµete. divino, que o apóstolo 
assímifa · a vida. divina. Deus é o 
úrfü'o principio da vida so brE>ri1ttnral 
nas almas. Da mais perfeita e in
tiina união com Jesus Cri,tc resu1ta 
o ·· aumento de todos o,:; dons, vir· 
tudes e .. força que compõem a vida 
sobrenatm-al, dada a infusão da ca:
ridadé · fundamental que é a gra~:i 
santificante. 

· · Ao participar do banqute euca
rístfoo, ao participar dos «Te3011:-os 
infinitos» como S. Paulo chama :10s 
dons da sa1~tidade que em ,Jesuc; res-

. plandece · - qual atributo divino e 
necessário, dando-Ih,~ a ~uprenrn J1CC 
feição de bondade e Ferdade, - ,':o 
participar da Eucarístia que i:Í º. Jn1co 
e o alimento da Fé da humamclade 
,na religião de Cristo, e que g'!-rantc 
a ·µuidade da Igreja, forte e. mque
brántavel, . o individuo partipa da 

. p1éú.itude da Graça, p01·que recebe a 
, Jesus que. é o Autor da. Gra(a 0. par
liicipa tambem . da p1cnitnde da Ca: 
ridade, porque recebe· a. Deus que l' 

· a Caridade mesma: 
, ·A: vocaçã() divina. encontra, poi-;, na Eucaristia; a força e o fundamen. 
to. da vida sacerclotâL Da união pes
so~l, viva e Yivifica11te com Jesus, 

VlSI TAN TES 
Visitou, as nossas oficina;; uma Co

misão . d0 peregri;1º? baian~s ao IY 
Congi:esso Eucanshco o Conego C1-
rini() Galvão de Sousa, Diretor Epis· 
copt!,L_da ~eregrinaçã_o: ).\~onsenhor 
Antomo Costa RGgo, V1gano de J a-

· 1iJiirÓ, lÜ.onsenhor José· Omerra, Vi
gário Capitula_r · da Dio?ese da. S~rra 
e.o ·$1'. Aurehno Almeida, negocrnn

·tii,em·Juequié, levanilo ótima impres-
são 'da· nossa, folha, dizendo eles que 
é··u·m dos melhores jornais do Sul 
do país .. 

Contou o .Revmo .. Cônego Cirino a 
;sua viagem e da sua earavana ntra· 

· vfs do 11ordeste bai:mo, através de 
t-0.do o Estado de Minas, fazendo só 
de automovel !)50 quilometros. Nada 
de5animou a viagem da carav;ma, 
111em'..conselhos .de amigos aterradores 
cqm as provaveis consequencia3 ~os 
torpr~deame~tos elos noss?,;;_ 11.1v1os 
em Íjlares baianos, nem a d1fieuldadc 
<la jornada. Todos animados pelo .de-

: sej() .. imenso ·. de tomarem parte. no 
<:;011gres.so à,qui chegaram. e entus1as
:inados pelos resultados do grande 
certamem voltam cheios de fé para 

cúse;-enz . .Úo,s.,5eus: ,t?Of/Cer11ponzneos 0 
que foràní-estas grande,:; solenidades. 
A- cáràvaria baià1)a compõem~se de 60 

, pe:regrinós. Se . não . fossem os torpe
'. dea~eiitos seria . esta ;peregrinação 

de mais de ;1.000 pessoas. F•>mos 
abraçados ·pela comissão que se des· 
pedi_u com os nossos votos. de bóa. 

·. yiagem ~ teri,:~. !latal, 

. '' . . ,..-.• ,: 
que da al\lta do. cristãi, faz . suíi Es
posa a. quem Ele /\ma e· ;,9. \l\1c de 
maneirá, i11efave! po.r eHi!J. là~ó sa
gi·ado. -vital .. e permanente, o,. deito 
por :O<Jus p'afa a . co11tj11uiJa,tje do 
apos{olàdo de ·sal'Va(ão ·ao gohero 
hm_1rnno; é~aui:c!, a , garântià : ahtsolúc 
ta da, vitnli,dade daqi)~lq b<>a s<;11,1ent,e 
(j~C •por cair Cll~ ,.bom te1:renc,·(leyetá, 
proih.1zir os snzon;tdo,, früJõs\de" be-

, .niav~ntu1;;ida ·eterna:\E Janto•.· 1ua,is 
cbeg~dci ao Cristo; e tailto mais :;fie[. 
às Suas· ._o_rde1tá~:9ês::e· 1;füicifq:Ji:os 
seus. anselos for o individuo, . tanto 
mais.,;comiorte.,aa n'a turezá; (liviliaiiele . 
o será,' e por é<;>nséguint~,· ll\ai$' s~- . 
turado dé Amoi; .e Zêlo pela s.a1H1~ 
dade. ·:-. · . · · · . · 
·'. t<QUaJltp.ajai~ a~·,g~ll~!J:'&au(if~{a1~~~ . 

. . ..·. . . . • . . . )li~D,~, 

,,. -iíf;/~t~~ 
.ei'.lléillllen ol'i· ttãn ú 'füais 

ê. sublime sê. torna a inti-
midade eia união .. d.i .. alma·: é.cru . o 
seu Esposo · diviüo;. mais abúndà~tes 
0 màis -.du.i·adoilras. as suas·· alegrui.s, .. 
mais ubâl060S e n:cOS"OS'Ii'ÍÜOS <les• ., . 
te f ecund9 C?llU):>Í1Ú fyut'o~ ierí.nin~-. - . 
dos da unifo,·da. ·graça de DeiJ..s· com·' 
a nossa· livre 'vontade, quê; jioí: 'uma 
reciprocidade,, ae anio.r, .trfo~fw ~~5 
lutas, dos trahalhos e ,dos' sacrif1-
cios». - · 

O Exmo. e .Revmo. , Sr ... Legadó: P~nÜfici6, :ac'orn1jai1h~(10/pefo . Sr. Inlávenfor Federal, dirige,.se 
· ·,·,·"11árâ·?'·aviãô:·· '. :.··. 

. E' y_o~-t~ú!o, 11_a v·i~a. ·e1,t~afü;tica, 
n.a solida vida rnter101· .. al11nentada 

. pelo Co1'po, Sàngú~, ·Àh~\1: ~ Dí\ÍlMa
de qe · Jesus, ·que. o cn~tao, (W? o 
apóstolo, pó1·em_ ·ai,s~Wu· .a .. phµ1tu
dc da Vida e ser a ·«coluúa et fir-
manientnm veritatis». · · · · 

A vocàç·ão. sacerdóta1 . é dom .. por. 
Deus· distribuido, em virtude •do .qual 

. . 

seguint~: ;'Abençoamos ~e' to'd~ o.· co
ra9ão ao dr. Walter Faria P~í·eira. de 

· Qµed~·oz, que foi· posto .à • n.os.sa. · ·dis- . 
posiçãc/ çomo chefe de segurança .du-. 
r1;mte a. nossa permanênci,i. úesta. ca
pit,i.l; nos dias . do .IV Cong1·esso Eu
càrístico.. - Bento Alais/ . Màseila, 
Nuncio Apostólipo." · · · 

.. ,· ', 

' írttinfa'.''alegÍ<fa :pêris 'gi;aJ,'!dfoÚ~s 'de".' . 
monstt'ãções. éucàrístiéas de· São Pau](), 
cuni:pio ·º dévElr de,'. agradecer a_ y, 
exci;r'. :e ~o. seU .gô;vEti:nõ;· que .tilntQ : . 
confribuiràin :pelo JeJiz.'êxito', do Con ~ · 

e•,, • • ''.·-'· '•, ' ,•' • ',,:· '·, '• ' 

gresso, as inúmeras atenções recebidas 
durante minha inesquecivel perma~ 
nê11cia nessa dinamica capital, Afetuo
sas saudações. . Mo1mmhot Jleoisi Ma
·sella, Legado Pontifício." • · · 

o .individuo · providenêiahnente pre- O CORTEJO. 
pa_1:a,do_ vis.a a glória_d. é n_·eusl e O··lll.i- .. · · . .Falando ao 'pé,yo)paµlisU4t dá resi~ . jos. Hoje quisestes demonstrar a fi-

t d . Saguiu-se a icvistá ao Bátalhã.o de , · · · 
::t:de;'l~or 1~ te~!théJio· ]~~ f?~;\ /s!~: Guardas qµe, em uniforme de cgála, .se .: ·cLºe·~ ... Ehc?'ln,.1_·~ .. ·o· d,:·,º.·e:. 'Rº. º.·e···.n.v).mtio·: .. ;·f··.;.s.'f .. ,.;~~. e.·t,;_;·aB·:,_s~·.··.n·.1t·.20·.· · .. hA' .. º ... 1 .. I.t.'.~i 1:N;t~!s i~;u~a::~ !ªvo~~ig!1~s. tr~~tõe; 
tíssima, }Iediànê'ira das· Gbçlls. en- achav,r -·po5tado defronte· do Palacete exterioridade Í!lÚJcn:mt~ destas ccri-
tre Cristo. e 05 homens .. E, uin ilom, Pratesi A ccirpora;;ão musical. dessa Masella,.'dirigiu.Jhe -...a .seguint1t sau- mónias ·que ncs d:::jumbraram a viê:.a. 
porem, que ·exige a pa·1;ticipàçã..:, do luzida unidade executóu os · Hinos dai:ãô: : · · · · vivem as tradiçõ~s mah rag,·adm da 
l10mem, . rião só no :.que. resi,eita à Pontifical e Nacional Brasileiro, . c~ja .. -. ,:,." . .'Qu.erido. ·.P.·.n.v.o·<i-1. ds~ .. Ó EÍauÍo. .•.. . nacionalidade, palpita toda a alma 

t · t ~ · · t , t · d' · · execuç'ão foi recebida · com aplausos ~ · b ·1 .. · · f' 1 · d. re a m enç-ao ,- 1s o: e,: en encta e _ •. E .. ' .. ·111). • .• P'.ó. ssiv;i.·.· re. s. uim. '. \:.e~. 'pÓubàs_· p·~- ras1 eira, 1e as promessas · o seu 
.desejo formal de .e~ercér o'Sacerdó· pela multidão que se cómprimia ... ,a.o batismo, incondicionalmente .dedicada 
cio collio: um. «outfo' CrJsto»,. yisaii- longo da · àlameda Barão do.,. Rio lavras a·· impressãó prçifi.inda. que nos a Crist:_o Jesús. 
do a glória. de Deus e. a sinrtffiêàçfo Branco· d~sperlpÚ,:rià · álnja à· ~~aridezá :deis, dias E parn · esta magnífica afirmação de 

· e salvação próprias ;;... -coni:o . tam- Formado O cortejo, precedido pelos q~~ · acàbãm:ó;, de vi~~~. · . · · fo q_ u. e.· fo.1.· bem escolhida a oportu. ni-
,. · · · · · · cavalal'ianos da Força F'o.lícial e ·p.e. :leis · ur.m no que·concerne,aos me10s.ne- Estão chei·as.ai'nda,as'·no-ssas p·upi:las dade singular de um Congresso Euca-.. ' · , · t· d · · motociclistas da Polícia Especial., .. '.ob-ceôsanos a garan 1a. a_ perseveran• · · · · · ristico! Nacionais ou internacionais, 
,ç:a. na . vocação.·. :Entrei .est.es me,ibs servou ele o itinerário p1·efixado, se11- .destes:. espetáculos :-màgnifü:os . 41,ui ,ti-· os. congressos eucarísticos são, há mais 
avultam: a freqµência da Cómjtn\ifo do O Exmo. Legado .Pontifício acom- 'veiafu por cenário a ·vóssa ínagníffoa de. meio .. sécúlo, as mais granfüosa·s 
E • t· d. - ·, s ·· t· · · pa11hado. pelo sr. Inte1'vei1tor·Fernan- · · · · .· · ·. ·· ucans ,1ca. e a evo~ao ;a·· an 1ss1• méfróp_ole, Deienà~,:centeriás de 'mi- manifestações de· vitalidade do catoli-
ma Virgem. Aquele porque sem a;, in- do .Co5tª· . . hértdità · te~;ra d~ S~n~, .. Cru:i:,. aqúi• ~e... cismo contemporaneo. Nada mais justo . ~:r~a · ~ái~tiJ:. m

50
iJ:!:t[iff1,, 9~ã~ osh~ NO CAMPO DE 'CONGONHAS gu)~s.··· · ma. is '.remotos . dé;ta: imens~ ... e ae nada mais misterioso de que. estas 

. . · · apoteoses de vibração e entusiasmo em 
ambiente favoravel à virtude e por Encontravam-se no eAéi'oi,()rto São bendita terra d.e, Sanat Cruz, aqüi se . terno da pequenina hóstia dos nossos 
consegµinte de.Baparece a 4f-lOSSihili• Raulo, aguardando a chegada da,s:altas apinharam nülrila dâ'.s m~is i.rnppnént~s. altares. 
<lade de apostolado e santidadf Este, autoridades ... n.ue aco. mpanhavà.1.11 .d. if. ta··- ····d f' · ··d: · · · o· ·1v co· µgi·es· s· 0 · Eucari·sti·co .Naci·o-

d ~ III · , · h .., man es çoes., e · e que ·a1n a::con~c 
porque. a .. evoçao ·a .J a:r1a e pen or Alói_si Masella, os srs ... general Mau- · · · · · · · 1 · ·· b d · · · · 
de. perseverança e. salvação; pol'qne r'icio .. Cardos··o,. com· ·a1idan.te .da .. II Re- templamias terras ainedcaÍ1as. 'Crian-• na' que aca a e se reumr na nossa · ·. · · · · · ·· , · .. · maior cidade, depois da capital, .foi, 
n. Santa Mãe. :de Deus, .mod·elo. per- gião Militar, acompanhado de seu aju- ças ,inocentes, e!J1:.candidas r~voà:dás, por. isto, uma das mais esplêndidas 
foito de Jesus, é a nnica Próietoi·a dante de ordens, tenente Alberto de acercarain~se dos. ~o~ójs aÚ~es é afirmações de ·fé do Brasil, Na his-
c Guia dos que pretendem seguir de Assunção Cat;doso; Coriolano de Góis, abrirí)m tieia 'p~imeira',vez as suas al- tória da vossa vida espiritual, acabais 
perfo as·. pegadas'· do Salvador· do secretário dá Fa:z:enda; Prestes M.aia, ·nh. · · à ' · · de· .e·s·cr·ever·, com ca.ractere·s 1·n· delev·e1·s, 
'I · d' ma .. zi.,. as. PU, r11s .v.isit.a .. 'd .. e Jesús, am. i-
l\ un 9· prefeito municipal·, G.abr.iel,: M. on. teiro · · 1 -

Receb.endo a Ci.'isló e. viveu.do·. de da .Silva, d1'retlr do D. epartam· ento' .· da· s go :da fofancia e'cla' inoêêrrçia. Homens uma das suas páginas mais g or1osas. ' inum . ' · . . -l' · · ·a· ·. '1 · ·· Não vós deixastes ·dobrar pelas inúme-
sua Vida; pode em rigor eii:cl!l111ar o Municipalidad s; Fabio da SUva. Prado . eravel§, ama,~i,trecl ps pe as res- · 

. cristão: «Omnia · possum. in , eo, q~i .. e destacac;fos. elementos do mul}dO so-' p_cinsàbili4a,dés:· e pelos . sofriméntos dá. ras dificuldades surgidas pela calami-
m,e con:fortat:& - Amando. verd:i;de1- ciàl paulistano, entre os quais'inúme-. vida -:aprpximarâni,se, . eSifü:antés 'de dade· dos tempos, com coragém indo-· 
ramente a·Virgem Santissj~IJ.··e. imi- ras 'senhoras. . · fé e de piedade; ;dé ·Je~us~»Ôlltià que rnav~l vencestes, um por um, todos. os 
tando-lhe .fielmente às virtudes, sem · Sempre . acompanhado do sr. Inter- perdoa pecadqs .. e zetempéi;a: energias'. · obstáculos que e vos iam. múltiplican-
o que -a devoãt> será, :vã, pode em ven.tor Fernando Costa. D. AÍoisi Ma_. •. Enqµanto·os'nossos-'.olhos ·descansa., do rio caminho e aqui estajs, genéro-
rigor fazer jú,;; a .estas ,palavrar; de sella recebeu os .cumprimentos e des- vàm',conso!aéioS: néstâs Visõ~s côtifor- SOS e fieis,.acorridos de todo o .imenso 
s. ;Ligóijo: «Um ajnàl certo .. de pre- pedidas de quantos se·enêontravam no táciôràs;·'l)'ibravairi ai rióssas'.-almÍís em território nacional. para· tributar a 
destin;tçã() b.rilha na· fronte doi; .SCI'· aeroporto~ encaminhando.~se; .. déJi9is, .. · .u,nisslin,Ó com os irifodes :seriti)nentós ·. Deus a. homenagem de vossa . fé, de 
vos· de J,Iaria». · , ... ·: ·· · · · . para -0 campo, onde. jâ se aprestava que:. ànimavam\·e·~ta;;·.·mu.ltidõeif fiéis'.- v.ossas: adora_ções e de vosso amor.·· 

Na Eúc1i:i-istia di vinissillia · e na 'ter- para · partir, · fazendo · roncar seús três Na:màis eniu#iist!çà ;áfinnàção ,. d~·' fé. ·.,As· minhas mais sincéras felicitàções 
lla 'devoçãô/à \Vitgem. Mãe ,de. Dous, niotoí:es, o possante aparelho cedl.do aqui _palpitou o. êoraçãÓ . do' Brasil'. ao voss~ ç,mado Pastor, ao sr. Inter-
pode O :Iévita: fut:urci .alfoei:it·ai a vo- p{;)la .VASP, e . em cuja torre de'. co_. O. .quadro • histói-iç9 \era~ 'ri{agrúficó. .. vento!.'. F,ederal -e às autoridades civis 
cação divina, com que Deus o honra rt1anao se avistavam as· b'àndeiras na- Ne\ltes campç,s. ·de P,iratirÍi!1gl);:'Art".' · ·e militares que tanto trabalharàm para 
e. digniriéa,.P!'l um)àçlq, .:vjve,e!e ll_?,· c~orial ti pontifüia. ·.·. .·· . . . chiéta e Nóqrega, :,rios ,prj)nçirdj()S ·M este Congresso. Esta para chegàr, 

· - ·f 1 ' I - M .. t· - • t · d · · 'PP 'L2 ) · · n.àcion. ali.d.ade,·· .. lan.çar .. am··. · .. o. s···fu·'.n.dà .. m·. en~_· .. q·· ue.r1·do .pov· o de. S. Paul. o, a hora ·n. a quele.q~enao· at:i,:n~qu~e que.nao .·: muos mais ar e e o - e-· erra, uaqµele que-e I?~us;. «Qms mau• vantâva ·vôo rum.o ao Rio :de 'Janeiro, tos, cristãqf,rui 9/viÜz~ç~o;que .hoje s!!. qual deverei deixar esta Hnda e dina-
c!ucat :qie, _ .De.· outro Iad,o; fo.1'.title- enquanto se agitavam ainda as rnãe>s s,e desdobra ~s, magnificências. 'desta mica. capital. ' 
cido pela .prot~~ão de :Mal'ià. «.Vila, dos. que ficaram, assim comi> ·.ai'nda. se mêtr6polE! deslum.b:ràri,te. · · · ' ·' , .Desta hospitaleira . casa do · cónde 
dulcedo et spés nostra>> ·- que por ouviam os votos de •boa viagem• que :Transportà-,se'-tiils, espc,ntaníiàmént;'. Prates, na.-qual fui recebido. com tanta 

1.fãé. DOS foi dá.ela.. pelo Cristo,. o sa- fa;âàm. . . o é~~írito àquei1,1,s epocas i;>rlmitiyâ§: e, fidalguia; dirijo meus agradecimentos 
cerdote. 'filturo pode ·arr8$tar as tem· · Os · nossos clichês· apresent<1m as- .. m.r@á,,evl:>ca!ião),sutesUvá,, reco115titue e:minha saudação. ao. exmo. sr·. Intei--
pestades .da}ma ,e os. sortilégios do pectos da partida do Exmo; e Ifovmo. aqú~làs, cénas:c.ori.oveô<i'ras /dos,,pti- . ventor, .ao sr, arcebispo, .e a todas as 
mun.do. . . . . . · Sr. Legado Pontifício. . niéiro~: mission,ár{qs-:q~~,,'el)i ,é:houpa-:- \ ·autoridades ~. a vós, querido povo dõ 

A Euearistía é a fonte perene da. : nas levântadas(coin:-.súas, mãos; ensi-. S. Paufo,, que destes nestas. dias tan-
fortaleza ·~·· da·· Gxàç-a. A de.vo~.ão .a..· 'l' o D o· e .A"T: ó <i. ,·1 :·c::o, ,.nãzh(àbi:Bfasil: .. n3.$ceút~,os( Primeiros . tas .consolações ao Legado Pontificio,, 

. . . · . . . , · .rudJment()s d,;1 .do~tfinà. crjstã, e aos minha sàudàção. e minha bênção.''. · 
Maria é a úrfoza, 'da pers,eve~ànça ~ d e v e . 1 e i- o . si>ju. s· 'filh. º· 's; ,. :rég. e. ·n~tâslos\pel.· ~.' ,". .. ~guas ... Essa .orélção; que foi irradiada, teve 
a, gai,:ª!!tia dª:sª!taã~ eterna. ·· · " L· E G I o, N · A. B,/ I ·o ~: ·. d- bàtisr.<>,-dj,.\{t~µe,u,ó .. P_âo dos.,.an•. gran4.~:;r;ep~rcussão f/m todo o Es~ado • 

. '•,,:•; 

S. Excia •. .Revma. P.· Bento ÁloisfMasel)á i,e~ébe os cumprhnêntôs 
do Exrrio. é. R-êvmo. ·sr. Arcebispo .MetropoJifano ·. é das aütoriâádei. 

. . civis e militares· . 
. ,., .. 

TELÉGRAM4 IJO ~ANTO PADRE 
PIO xn 

piritual; Co\'icentra·: OS· seus pensani$li~ 
tos e cora9õ~s . do . povo brapileito. 

· - , ~--~f!!Y~~ç,9~µ1~-Âç ;e11$j~ par,a-:'Í~h~~r 
Ãs mãos do exnÍo .. L~gado Ponti~ .·· os .Prot~stós cl,e n'iinha ,i.ltà estima e 

ficio, S: . Santidade o ~apa : J:Íio XU, . distinta considerag~9. ,.: €àrdeal Lenié' 
. porrnbtivo . do IV Congresso Eµcárts- ·. · ·. · · · · · · · · ' ', · · · 
tico Nacional, fez chegar o · seguinte ·. · DESP~DIDAS AO SR. I~TERVÉN< 
telegrama: . . . . . . --TOR-FJ<;DERAL 

"Cidade . do Vaticano, 7·-:HÍ42. . _: . . ·. ' . . · · ' . . ·. . . . 
L d p T · · .. · As 14 horas e meia o Exirio, e F¼v11i9. 

egao ontl lCIO '-, s. Páulo. - o Si·: · .. LegaiWcP.oriWicici, •D. Éêút'o 
Santci Pa~re, augurando. ao IV. Con~ . Aleis:. Masé!Ia dirii.hi~;e, .. aco1npanl1.â-
gresso Eucarístico Naci.onal 'Brasileiro ' • d. ·· ·· · · · · 
novpg'. triunfo; ao ~ei Pâcilició .e gra- . QO. e : sua· comitiva; áo Palácio dos 
çàs salutares para · ós fi)Í)ós beí:n ~a:n;r~s l'fü~çós; ajü11~d? despedi}'.~~e 

·amados; ·hnplwà,divÍhos .favores '5obre.. uo :.sr-... Iri,terv.en}or .. Fernando·' Costa: 'e 
as re$ólu~õti's ge~adoras de feli:z;es pro,. d~s . dénfais .ilfas iutoiidadés do/Es~ 

~1'esso~ > espirituais 'dentr.p .,. tl'a· 01·dem . . •. tªi)u;{d~'fª. r\.i Jh_,~&.~4ª.,_ A,o ... --.N.:tt,.·_'.ll.,c.io. ·· 
... crlstã,.enviàndo.· a. -y,;- excià,., revma,:,. ·.; Apostolicó, µo, ·S~lao,amai,elo,';o,s", srs: 
prel~dosi;:a11t?-ridào.t.s ~lfüç~" .~l~foi e,1 ~:.Gqfp;~o~if., y:f · · · · : °:tel=lide ·.· ·. ·· 

EXPRESSIVO TELEGR'.\MA ~t&t~t~ , , ... . . oi, , ·,,. . . 

.·.º.º CA.R .. º· .E .. A. L. D .. ·. t.E.M.E AO···.. :,()1s,,se.creta'liô:d~•,Fá~nda;'.:Páulô Ae -.. . . Lnua. Correiá,'.§écretárió da Agtiéultu,,t. 
SR .. INTERVEN'Í'C>R FEDERAL r,á;; . .l\)ilJa.fo,,l\í~to,· secretário. /ia.:Nf~: . 

' . : . · · ' 1 . . . ·:, '-" s.ãõ';'Rodrigués .i\ll.re{:sobrhilioi secre:. 
o .·s.r: .rriterventor Feder;il. recebeu tário :da, ll!cll'.iêi!~ÃÓt. Aéàcid·Nêlgtiéiri,· 

de S;, Errririêncla o· Sr. Cài'deal D:· Se-.. secreti1Jó .. da· :$egiirança · p:úbliêà'; rriá;,. 
bastião .Lêiné, o sé!guinte telegrà111a: . jOJ; f1ip()litó ;'.I'tíiu~ii'ihh6;-, ·chefe clà · 

'.'Muito sensibÜizÍi.dÓ; te1iho a· honra . Casa{Mi)itar;/,Candido .Mota Filho; ·di'-
. de agradecer a v>éxcja; ii:s 'generosas reto".' (do ' Dej~~?lfi~)'it? . E~tà1~al de 
palavras;qÚe, pelo góverno · é p~Jêi poYÓ · . Impren~~ e)f~P,aga,11~~;, co:,ciMl, Lui;Z 
de. São ·Paulô, iéve a. bondade de dití- • Gaudie · ~e:y; , con;ànpante ·geral··. da 
gi,r-m(/ ao . sereri1 · infciadqs. os· ir~ballios Força . PóHci;:il · ao ·,Estadp; . J orgé<Án1ê' ... 
do IV. Cohgresso Eucaristiéo Naéiémàl, . ricano, .. jêitor .dá: Ü~iyer~idade . de;São 0 

Merêê de Deus, já em. cpriya1escen_çà,. I?aulo ., · .··· • , ·: _ .. ·. > ·> ..•... .. i . 
me1:fS . v:otps e' min):taf "PP~.ces_ a_compa- : ·4p1S~ < oi(·, ci:m\pr.imentos; s: tseia .' , 
nham o· graúde acontecimento que, riá. · :({~vni.á ;; í:i~tma11êceu, i por, !<i'tgi'. t~mi?o, 
glor.ificação da Divina Eucaristia, tàn- , em rialestra com o sr., F~rna:11do,,Ç9~ta 
to. e,x.:iltarn os .sentimentos civiéos e 're~ ... e:cternando :as. suas ,exce).éntês in\p.rê,s~ 
Jigiosos do po'vÓ páuÍista: Cóngrâti.i- sões de ~o Paulo. e dâ triághificência . 
lan?6-me com v. excía. pela dedicada do Ci:mgresso Euéarístico . que· se 'en-
e generosa cooperação do seu governo cerrou. . .- . - .... ,, ' ' . , .... 
ao êxito triunfal do Congfessó, im- ·Antes' ele ·retirar-se, s. ,éxci'â:. revma:' · 
ploro do Senhor. todas .as graças pará àgradeceti âo·sr,frn.te1'.vêntór 'Ferifan:.. 
a Pátria querida e pal'.a o nosso São . do Cósta e': às· demà:is aufifridades âs 
Paulo: qlle, nesta horá de. vibraçãõ és~ • homériagens qti~ Íhe. foram fribi..rtadi!s•: 

•·• ·: É ' ' ' ·' • • '" • ::, • ' • ··:, • ' ' ••• ·• 

..... ,..;,:.:.:-; . .,_.;.-.. -

,T:í: µó '. ayiãó~ p.o ·füoip.'1~11to da parti,dd, S .. E:-icià; ;'nevnúi. 
I.,eg_a,go.agiadéce·as. maniféstài~s de api·e·ço: :-

·1 

• 
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DUAS CONSIOERAGõES SOBRE O ROSARIO 
Pe. Ascânio Brandão 

Copyright da Editora Vozes Ltda. 

Leão XIII C:zseja i: ientemente que 
o rooárlo seja,. a. oração da familia, o 
traço de unlã, doo corações no lar. 
urna. fonte ele bmçãos :,ara pais e 
filhos. 

Nenhuma ornção - diz o pontífice -
se presta tão bem para se fazer em eo
mum. Entre nós na famlli~ brMile!r~. 
·houve e felizmente ainda há hoje em
bora raram~ntc. O piedOSf" e beld COS_ 
tlll11e do terço em famllia. Reunem-se 

·· pais e filhos e servos aos pés do ora
tóriA de.snam o: c~ntas do ,5árlo da 
'Virgem. •ecltam a oração da noite e 
pe,iem os filhos a 'benção dos paL~. · 

Que ·-~10 r• · ,me das nossas ma1s 
caras tradiçõ•- 'l!' fé! 

t mister consnvá-lo e restau1·á-lo on_ 
de fôra abandonado por esta alarman
te indiferença religosa que tudo amea
ça avassalar. 

Salvemos nossas famil1as pelo rosá_ 
rio dA. Vh'gem! Lutemos pela restaura
ção do terço ·;, família! Quantas ben
çãos do céu descem pelas m!'.os àe Ma
rfa. sobre nossos lares se este piedoso 
ccstum,- se propagar! 

Há sofrimentos, desgraças, horas ª" 
a.Jcgrla e de luto no selo de umn rnmf
lia. Como há c:1!' ser consolador .-.3 con. 
templação dos mistérios de dm· e c.1c 
n.Iegria do rosario unir-E~ a famm:i. 
cristã aos· pés do Mii.~ àe Deus. li RR
ir '1a e Mã,- de todas as n.!,,ias' Nunn 
1un bom filho se há de esquecer em 
toda. Yida, e que doces reeorda.cõe~ não 
lh8 há de trazer o terro da. matnãe QIJ~

rlcfa. ante o nrató,-i0 rl., f- ...... ºin' 

O terço é tambetn a melhor arma 
contra o rcs--,eito humano. Um homem 
àe wrço na mãe ;, o Pspantalho da in
crédul!dade ~ml3~tc'" 
· O terço vem a ser mes'110 o oh' · 1 

direto ,•isado pela c1·!tica ferina e 
chocarreira. 

A beata e o terço! - O beato , o 
rosário! 

Eis os tipos clássicos sempre alve
jados. 

No entanto, haverá coL-;a. mais bela 
e rica no tesouro da Igreja depol5 da 
santa missa e da santo. eucarfstla., oue 
o rosário de Nossa Senhora?!'. .. Sou
besse o munào o valor de um te~ço bem 
re?.ado! Pudessem compreender ·os mun
danos que riqueza e que força e.,t/ío nns 
mãos frágeis e pobres de umn Ye1l\inha 
ou de uma criança que rezam cem de
voção um wrço de Ma.ria! 

Beato! Beata! 
Sim, beato quer àlzer be1•1-aventur;i_ 

do e bem-aventurado qu~r dizer ... 
feliz! 

Deixai que vos chamem l.leatos {!U8.n· 
do o terço estiver em voss1s r.•ão.~. 

Realmente, não hã. quem· seja mais 
beato, Isto é, mais !Jem-avtmturad,, (o 

que quer d!rer mais feliz) elo 11ue quem 
reza o t.erço ou o rosa.rio dP. Nossa. &. 
nhoro ! Há. gente por ai ,; se abespi
nhai· porque a chamam b~ata de terço 
na mão. 

Nada de Tespcito humano, O ter~(I 
andou em mãos de multo beato· célebr<'. 
RE7.ara.m o terço - Bossuet. O'C,,nnel, 
Ampere, C:mchy e tantos gênios e san
tos. 

Ampere, o g -,•: 1 físico -·.uchy o rei 
r.os matem '\ticos. foram dois grandes 
beatoc.. nczavam o t~rço em público, 
s<'m ace.i · 1nc:,· nem respeito humirnn. 
O'Connel manda que o• esperem na 
tribuna do l?arl ~nto, enquanto acaba 
de rezar o t-0rço. E julga\ a ü12er mais 
,x,l?, sua IrlJlnda rezando · o terço que 
nss toJTr 0 ~2, da sua G,·::nde eloquéncfa 
na tribuna. 

O SANTO P.ADRE PIO XII 
fala sob're · a felicida·de e a oração ·do lár 

Sua, Sant-idadc ':"i, XTI pronunciou. ao 
celebrar mn .. 1trin1ônio. aq pafavra.s qu0 
abaixo transcrevemos e 11ue de,·em ficar 
gravadas no c:ir;::ciio de todos o_ espc-

"Como To' . e ; ..,, tamb!' .. , ·. ós 
ngrai:!iere!.; â. Deu.; qtte faz nascer sem
pre o · oot. embo·ra · f- ~!"•.es encoberto so
bre vosso nmanhecer. E, p,:,r multo cheio.~ 
de ocupações que se.Iam vossos dias. sa
bei encontrar ao menos um Instante pa
ra ajoelhi,;_sc .1untos , começar o <''~

·el_evando vossos corações ao Pai celestla 1. 
invocando seu auxfllr e sua benção. Pela 
rnAnhã, no momento em que o traba'.':o 
quotidiano vos char 1a lrnpe:·iosamente e 
vos separa até o mele .,:ia. ou talvez até 
a. nclte, e quando, depois de um cuidado 
pequeno almôço, troca.Is unifolhar e uma 
palavra antes de ,,. · s•Ol!rii'r:- ,, não c

queçals ,une '.li' de ~e~ttar Juntos, ,111e 

7 DIAS fM Rf ViSlft 
(Conclwão da 1,& página) 

Quanto' ao Exmo. Revmo. sr. Arcebis
po Metropolitano, não poderiamas di
zer mais, do que afirmando que sua 
figura, para nós, não se destaca nas re
cordações do Congresso mas está. Inti
mamente vinculada a todos as recorda
ções. a todas as emoções, a todas as 
explêndlda.s lmnressõe.s . de conjunto, co
mo a t.odos os pormenores, mesmo os 
mais det.alhados. Porque São Paulo sabe 
com toda. a certeza que. dotado o Exmo. 
Revmo. Sr. Arcebispo de um· dinamismo 
sem limites, nada. mas absolutamente 
i:iada houve no Congresso, que direta. ou 
indiretamente não tive~ recebido suas 
influências, não só nas linhas gerais 
mas As vezes até em questões de por
menor. 

A eloquência do man}festo que hoje 
publicamos diz com- brilhei, das ativi
dades e p :on ''Idade desse Prelado 

que, indiscutivelmente, foi a alma de 
tudo, no congresso'. E, dito que S. Excla.. 
:Revma. foi a. alma do congresso, o que 
tnals dfaer? 

* * * 
A pala.vm definitiva sobre a coope-

. rà.ção das autoridades esclesláBtlcas e 
civfs, disse.as e, 1 sua. alta autorida
de o Exmo. Revmo. Legado Pontlflclo. 
Els aquf a fnt.el!T11 rlos telegr-..,mas por 
ele enviados. aos Exmos. Srs. Interven
tor Federal, Dr. Fe'rnando Costa., e 

:Arcebispo Metropolitano, D. José Gas
par de' Afonseca e Silva, telegramas es
tes que transbqrda.m de r feto para com 
o povo de São Paulo. 

* * * 
Realizaram-se, em Westminster, a 

catednl protestante de Londres, as ce. 
-rimônlas fúnebres por motivo do fale
c' ,ento do Duque de Kent, innlio do 
Rei da. Inglaterra. 

Sendo sclsinâtlca a Duque:m de Kent 
- nascida Prlnceza Marina da Grécia 
- o serviço fúnebre,' na ca.tedral an-
glicana, con~ou com a cooperaç!'.o 1r 
sacerdotes cismáticos! .\sslm, duas re
ligiões opostas (os cismáticos negam '· 
infalfblldade do Papa, mas admitem ll 

doo concllos, e os a.nlllfr.anos · negam to
da e qualquer Infalibilidade) se con_ 
fundem em. uma mesma cerimônia de 
culto - allâs soleníssima.,- dando pro
vu de um eeptlc!smo religioso verda-
delratnen~ deploravel.· . 

Miµ; nisto está R.lnda mais uma prova 
de que, fora de Roma, longe do Vatt
càno.- não ha possibUldll.de de se ali· 
cerçar qualqü•r · organização religiosa 
séria, qualquer movlm ·,to coerente, in
tra11$1gente e vigoroso. 

mais não seja, um ~imples Padre-Nosso 
ou uma Ave-Ma.ria, e 8,c:radecer ào Céu 
aquele pão que vos deu. A jornada lon. 

- rrn. talvez penosa, vos conser·;a,ra sllpara~ 

-tos um. , do outr_o. m·as.· e __ s_"_ tare)s sem_ p_re1 
. junto.:; ,. ,.stados, sott o "'a\t" de Deus!-, 
E vc.;.sos corações não se eleya.riio, po1· 
acaso. cm um devoto e eom1,1m lmpu·lso 
nara aquele em quem permanecereis unl
rlos e que velará por vo.~,,- f licldade? 

Quando ao cair da. tarde. terminados · 
os duro~ trabalho. do d!a, vos rnnfs fi
nalmente em vosso lar com a a!egrle. de 
,:n.,;ar um pouco um junto ao outro, e 
comunicar-vos as ;sc,issltudPS da jor. 
11•.da, d!l! a Deus naqueles momentos de 
Intimidade e d~ repu1so tão dooes e pre• 
ciosos, o lugar que lhe é devido.· Não· te
mais: Oeus não será importuno per~ 
turb!lnào vosso fiel e :delicio&:> oolõqulo. 
Ao contrário. Ele, que vos ouve e que em 
~eu coração voo premn-011 e procurou es. 
t~s mesmoo -Instantes, vo-loo tom.ará, .sob 
•~11 olhar de Pai, ma.Is sua.veis e con
fortavel~. 

Em fiõfi'le ele· NOMO Senhor, nós vos 
suplicamos, amados jovens espow15. que 
anhe1a!s conservar int.a.cta esta bela. tra-

, dlçáo das famfllas cr!stãs, a. oração dn 
noite em comum que no fim de Cll,da. dia. 
reuna. para Implorar as ben~ãos de Deus 
a Louvores a Virgem rmaculada com ?S 

louvores do Rosário, todos aqueles que. 
irão dormir sob o mesmo teto: v6s dois 
e depois, qt-:mdo tiverem aprendido con
vosco a. juntar s1,1as mlí.oslnhas, os peque_ 
nos que a Providência vos tiver confia
do, e tambem, os criados e colaborado
res vossos. se, para a.Judar-vos nas tare
fas da casa. o senhor os pôs ao vru;i;o 
IP ,· , • pOls tambem eles sft.o vossos Irmãos 
em Cristo e tem necessidade de Deus. 
se e duras e 1nexora veis exigências da 
vida moderna. não vos deixarem a · pos. 
s!blld~ ~:e de prolongar. tão piedosa tro
ca, de · bençãos e agradecimentos ao se
nhor, a el.8. .Juntando, como gostavam de 
faur oo nosso 1>9,!s, a leiturJ. de uma bre
ve vida. de santo. especialmente do San
to que a Igreja cada dia nos prop!le co. 
mo modêlo e protetor particular, -ã(I sa
crifiqueis de todo. entretanto, por bre• 
ve que seja. este momento que, Juntos, 
dedicais a Deus para. Louva-10 e a:pre• 
sentar _1,h, vossos desejos e necessidades, 
vossas penas e preocupações presentes 
~ futuras.· 

Tal prática de devoção crlst!i. não trans 
formarâ o ta.1 n1,1ma Igreja ou num ora
tório: mas serâ um sagrado impulso 
para as almas que sentem em si n for
,:," e a vida da fé. ~- ,1bem na. antiga 
Roma pagã, a ma.nsllo famU!ar tinha 
o pavilhão e o altar dedicado aos deu• 
ses dos Lares, que especw· --iente nos 
dias festivos eram enfeH•~<"~ com gn. 
nalda.s de flõres e 'onde se ofereciam 
s1plicas e <ff,crlflelos. Era um . cult.o 

mA.cUlado pelo ~rro polltelst& mAS· li 
ruja recorctaçli'. quantos e quanto:; c;'s
tãOII deveriam envergonha.r..se, po'-'J 
marcados na. fronte com o Batismo, i.llo 
~ncon~ram 1,1m lugar na casa. :pa.ra. co
locar a tmagem . do verdadeiro Deus. 
nell' tempo nas vinte e quatro horas do 
~1:-. para reunlr..se em tõrno dela como 
Mmenn,!sem de toda a famll!a. Pa,ra. vós, 
a.mados filhos e fl!hn.s, que sentis na 
~-lmã o fervor cristão aferroado péla 
'lT!lÇa do Santo Matrimônio, o centro 
que Irradie todo o curso de vossa. vida 
deve ser o Cruoltlxo ou il. Imagem do 
sagrado coração de Jerls, que reine 
sobre vosso lar e que chame cada noite 
diante dEle e nEle vos fará, eneorít-rar 
o sustento de va&~i; esperanças e o con
sõlo em vo.sso pesares porque tambern 
não é certo que a maior j?rnada da 
,•Ida huma.na transcorra.. sempre seren_a 
e sem nuv~ns. 
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MAIS UM EXCELENTE LIVRO DO PADRE. SCHRIJVERS 

Pintadas em qualquer côr - Resisteucia 
na intemperie - Graduação perfeita de 
L1z e ai' - Imprecindiveis para a 
salubridade .e higiene do ambiente 

Ao Bispo de Orleans, que lhe ma
nifestara o desejo de vê-lo traba
lhar nos campos do Senhor sempre 
à luz do sol, sem µuvens nem bor
rascas, disse o Santo Padre Pio X. 
~m agradecimento, que ambos de
viàm adorar as disp-osições da Divi
na Providência, a qual, depois de 
haver estabelecido Sua lgreJa aqul 
no mundo, permite que Ela encon
tre em Seu caminho obstáculos de 
todo gênero e resistências formid:i· 
veis, A razão desse fato ó evidente, 
esclarece o piedoso Pont!fice: - A 
Igreja é militante e por conseguinte 
se acha em uma luta continua, Est:< 
luta faz llo mundo um verda<leirri 
campo de baf.allla. e àe todo cristi:o 
um soldado valoroso que comlla_t e 
soh o c:standarte da Cruz. Esta ln:.:t 
começou com a Vida de Nosso San

,tlssimo Redentor e somente termi
nará no fim dos tempos. Assim, con
clue o Santo Pontific~. se torna ne
cessário, todos os dias, como os va
lentes de Juda na volta do cativei
ro, que com uma das mãos · rechas-' 
semos o Inimigo, e com a out:·a k·_ 
vantemos os muros do Santo 'l'em
plo, isto é, trabalhemos pela própria 
sautiflcação. 

Estas palavras do imortal Pontí
fice nos vêm à memória ao tenninar
mos a lelt1,1ra do pequeno e precio
so Hvro "Jesús entre nós, do Rev'mo. 
Padre Jos. Schrijlvers C. ss. R, 

UM AUTOR CREDENCIADO 

No meio de guerras e de ameaças 
de guerra, que mantêm aflitos a 
quase todas as nações, estamos. cons
tantemente a sentir a. necessidade 
de uma palavra tranquilizadora, de 
uma luz que nos guie por entre as 
trevas que se adensam no mundo 
convulsionado. Esta palavra de con· 
flau!;a nos vem trazer o livro "Jesús 
entre nós", em que seu autor toma 
por tema aquela frase dos discípulos 
de Emaús, q1,1audo disseram ao Di
vino Mestre: "Ficai conosco Se
nhor, porque se fai; tarde, e j.í de, 
clina o dia", 

Seg1,1ndo nos esclarece o Revmo. 
Cônego. António Alves de Siqueira 
em prefácio . escrito para a edição 
brasileira (Editora S. e. J. - •rau
baté, não falta ao venenrndo filho 
de Santo Afonsu credenciais para 
nos falàr: - ele acaba de ver des, 
truido pelos comunistas o fruto de 
vinte anos· de se1,1s labores apostóli· 
cos na v!ce-provl11cia ucraniana da 
GaJ!cia e testemunhou a bárbara es
cra;vizaçáo de sua pátria, a Bélgica, 
pelos bestiais exércitos nazlstl?.s, 

FICAI CONOSCO, SENHOR, POR-
QUE JÂ SE FAZ TARD!ã 

Pintando em rápidos traços, a iu
ta. q11e nos' últimos temrtos as fúrias 
do inferno vêm moven<lo contra 
Deus e Sua Igreja, diz · o autor, na 
introdução do livro, que, esta perse
guição cobriu de 1·uinas palses intei
ros, lançando-os na· desolação, 

"Vimos igrejas destruidas, mos-
teiros lncendlado's', ··-padres·._ martiriza,.
dos, cristãos· exterminados é tão 
cl'Uel revolução se apresta a fazer 
a volta do mundo;'. 

"Dia a dla mais .se avoluma o 
exército do Anticristo. Tem ele, a 
iieu serviço, poderosas organizações 
nas principais • cidades elos dois. 
mundos, até mesmo nas Ilhas mais 
afastadas do Universo. Com assus
ta.dora facilidade, assimila todos os 
elementos flutuantes, incertos em 
suas convicções religiosas ou eles
contentes com sua sQrte material. 

Qual será._ então a sorte da Igreja? 
pergunta o autor, qual a sorte dos 
católicos esparsos p-or todo o Uni
verso? Quem não e~tremecerá a ts1is 
conjeturas? 

Entrementes, surge em muitas al
mas a angustiosa pergunta: - Por
ventura não estará próximo o nm 
dos tempos anunciado nos Livros 
Santos? Veremos desenrolar diante 
de nossos olhos as terrificantes ce, 
uas . entrevistas em Patmos pelo 
evangelista São João? 

E a tão perturba.doras perguntas, 
diz o autor, não hâ resposta, por,
quanto assim o declarou Nosso· Se
nhor; ,_ Ignorais a. hora em que 
há de vir o Filho do homem. 

Nelita Incerteza e prevendo a te
nebrosa noite que. se aproxima, não 
será oportuno repetir as palavras 
dos dlsclpulos de Emaús: "Ficai co
nosco, Senhor, porque se faz tarde, 
e já declina o dia"? 

JESOS ESTA CONOSCO 

"Homens de pouca. fé! Não está 
ausente o Mestre. Está conosco e 
male Intimamente ainda que outrora 
com os seus disc!pulos. Não nos dei· 
xa. um Instante sequer: - perma, 
nece em nossa alma pela graça san
tlticante, V'ive conosco no santo ta
bernáculo, visita-nos na. Santa Co
munhão, conosco entretem-se de 
coração a coração, está presente eru 
Sua. JgreJa para. ampará-la e condu· 
zf-la à vitória" .. 

E o autor, depois de nos aconse· 
lhar a ouvir com humildade e res
peito o divino ensinamento que nos 
legou o Salvador com o grande mis
tério que domina os séc1,1los, o mis
tério da Cruz, passa a estudar,. em 
magistrais capftul?s, como Jesús 
velo entre nós. como foi acolhido 
por Sua Mãe ao entrar neste mun
do, como aqui viveu, como procedeu 
entre os homens e como foi por eles 
tratado. 

Mostra.•nos o meio saturado de 
idéias falsas, de sonhos de grande
za terrestre e de ambições nacio
nala, em que surge o humilde Jesúq_ 
Pregando às multidões, dirá João 
Batista falando do Verbo Incarna
do: - Em melo de_ vós está alguém 
que não conheceis. 

Nos capitulas seguintes, mostra
nos o autor como J esús vive Sua 
graça na. alma dos justos, como per
manece conosco na Eucaristia, e co
mo fica conosco em S11a Igreja, 

Passa então a . mostrar como 
Nosa·o Divino Salvador. previne Sua 
Igreja contra o perigo dos últimos 
tempos. 

1 

Quer tira.r ()S calos 
« OAJ:,IOIDA CRUZEIRO » 

Na sua farmacia ----------------

JESúS PREDIZ A SUA IGREJA AS 
PROVAÇÕES FINAIS 

Tempo virá, diz o autor, em que a 
igreja será joeirada corno o trigo 
para separar o joio do bom grão. 

A guerra contra a igreja de Cris
to prepara-se já sob os nossos olhos. 
Como nos tempos de Nosso Senhor, 
tramam-se já em segredo 1,)érfic!as 
conspil'açõ'es contra ela, favorecida~ 
pelos poderosos deste mundo. 

Aproxima-se o tempo cm que Deu7. 
segundo anunciou na Escritura Sa
grada, permltlri1 aos príncipes. das 
t1·c1•as, uma última e formidável ln· 

· restida contrâ a Igreja de Cristo. 
Entrto para os fiéis virão horas 

do tribulação tais como nunca houv,:. 
Os L:rentes serão desp-ojados ele 

seus ilens priYados ele todo socorro 
humano, pers'éguidos como feras no~ 
seus mais inacessíveis abrigos, tcr
turados e expostos à morte. O irmãn 
entregará o- irmão, .o pai denunciar{,. 

· o filho. os filhos levantar-se-ão con
tra os pais e os farão morrer. 

Não conhecerá limites o ódio con· 
tra os padres e. as pessoas consagra
das ao serviço. de Deus. Hão-lle per
seguí-los pol' toda. a parte com fu
ror satânico, na esperança. de sufo
car a. igreja no sangue do~ seus mi-
nistros. · 

Serã-0 des truidos os 111ostéiros, 
martirizados · seus habitantes e as 
Ordens religiosas que eram os ba
luartes de Igreja hão-ele parecer ex-
tintas para sempre. . 

A hierarquia <la Igreja estabele
cida pelo próprio Cristo será revol
vida até. seus fundamentos, Os Pas
tores, desde o Pastor Supremo até o 
mais humilde padre ele aldeia. fu
gitivos irão de .i.hrigo. em abrigo. 
perseguidos por seus algozes e ex
pondo-se mil vezes à morte 11ara so-

1 correr e reconfortar as sua.s ovelhas. 
As igrejas serão profanadas e de

vastadas. . As. magníficas Basflicas 
simbolizavam a beleza da r'é cristã 
e o esplendor ·c10 seu ·culto, destrui· 
das serão ou transformadas em lu· 
gares de orgia .. 

Os horrores cometidos na Rússia, 
no México é na. Espàl).ha reprodu
zir-se-ão em todos os países e não 
serão mais que 1,1ma pequena amos
tra das medidas durante a última 
tragédia. 

Não haverá mais- lugar para a fé 
e para o (Julto cristão. Nem outrl\ 
coisa se ouv'irá que blasfêmias COII· 
tra Deus e seu Cristo, clamores d(l 
õdio contra a Igreja, seus ·minis
tros e seus fiéis. 

Então, virá o Frande perigo J!ar_a _ 
a fé dos fracos, o 11erigo dos ult1- · 
mos tempos./ 

A idéia cristã não aprendida pe- 1 -las almas fracas, é que Jesús·Cristo 
continua a sua obra de Redenção na 
Igreja e em. cada alma, e que todos 
elevem participar neste mundo do'< 
seus sofrimentos e, aceitando,os vo
luntadamente, completar a Paixão 
r''I. ;:,"êühor e assim ter parte no seu 
-~élno do Céu. · . , . , 
• ' TodÓs ~~l~s que cu tl'em a VO?. t1e·· A1i1_1·t "''1>eberem' 'llo ycâUqe que· 
ele fez circular entre os seus dlscl
pulos, isto é. todos aqueles que -po,: 
amo·r. fo Mestre, acoitarem a.té . o 
finl a t)'1.rte de sofrhn@tos que lhei,. 
é dzstinaüa por Deus; serão ·,salvos 
e ajudá-lo-ão a salvar outras .almas .. 

Então poderá velar-se o esplendor 
exter!Ór da .Igreja e seus ministros 
tortur!',dos e condenados à morte. 
Essas 'almas já não serão pert1,1r
baclas. 

É sempre Jesús Cristo que elas 
têm r.rhrnte dos olhos, não a Jcsú:J 
Cristo multiplicando pães, curando 
enfern10s, ressuscitando mortos, lan
çando soldados por terra, mas Je
sus Cristo r!agelficlõ, coroado de es• 
pinhos, espezinha.do, préso ao patl • 
bulo ·desempenhando até' a morte n. 
humilde obediêncià e com os seus 
aniquilamentos voluntários resti
tuindo a honra do Pai Celeste ul
trajada, 

Eis o verdadeiro Cristo! 
Todos os que compreend~rem este 

Cristo, permanecerão firmes no fim 
dos tempos em melo da perseguições 
e de tribulações de toda espécia. Não 
somente permanecerão !lrmes, mas 
unidos ll. .Cristo que neles continua 
sua Paixão, hão·de cooperar com o 
SalV'ador em congràçar multas al
mas fracas, abaladas na. sua fé. 

Que Importavam a Jesús agoni
zante na cruz, as Injúrias dos Fari· 
seus e suas sacrllegas zombarias? 

Que importará :,aos verdadelr'ls 
cristãos dos últimos tempos, serem 
perseguidos e vllepend!ados, verem 
seus padres supliciados e destruldas 
suas igrejas, ouvirem o riso de ee
cárneo da multidão ímpia. para com 
os fiéls, escutarem suas blasfêmlao 
e seus gritos de triunfo, como· se 
eles tivessem vencido a Cruz do Cris
to que dominou o mundo! Que im
porta! A Igreja. não morre: através 
de cada um de seus filhos ela asso
cia-se aos . sofrimentos do Crucifi
cado, Não! · ela não morre, ao con:
trárlo, ela faz para a eternidade a 
sua. mais bela colheita,, ela envia aos 
céus legiões d'0 mártires. 

E terminada a. colheita, o Filho do 
homem hâ-de aparecer e com um sô
pro de sua bôca matará. o Anttcrls· 
to e dispersará seu exército. 

JESOS E SUA IGREJA TRIUNFAM 
NOS OLTIMOS COMBATES 

Ao caminhar-se para o martfrio o 
bondoso Mestre consolou seus discl· 
pulos dizendo-lhes: Els q1,1e estou 
convosco até a consumação dos sé
culos. Compadecia-se dos sofrimen
tos pelos quais eles· deV'la.m passar 
para se conservarem fiéis, mas pen• 
sava também, com o coração cheio 
de piedade nas ,trlbulaçõ!)S reeerva• 
das aos Cristão do futuro, mormen
te aos dos últimos tempos. 

Como não teria rogado a seu d!· 
vlno Pai vara obter-lhes paciência 
e perseverança! Eu- rogo, diz-lhe, 
não somente por meus apóstolos, 
mas a.Inda por aqueles. que, por sua 
palavra hão-de acreditar em mim. 

Como não havia de ser eficaz essa 
oração feita. pelo Filho de Deus, em 
hora tão solene! . 

Sentlmo,tios cheios · de admiração 
contemplando o her!.'ismo desses mi. 
lhões da márUres que, no, decorrer 
<10>1 ~érutos; va!entP. e alPgremelitp 
.-:.11_; ::,,n, ~~. -pn, no•l''"' ÕE" J!'."~1lg Ct·is.· 
to·, às lü1Ltttiis, o à u~ú.te. Je~ú~ e:s 

ta.va com eles: comunicava-lhes s11a 
fôrça divina. 

E assim_ também fará em chegan
do os últimos combates. Seria ele 
insens!vel a esta prece; "Ficai co, 
nosco Senhor, porque se faz tarde!" 
Suplicam-no em nome de sua Cruz 
e das dôres de sua Mãe querida de 
não os abandonar no momento elll 
que vão morrer por ele. Ser-Jhe-rn 
possível esquecê-los? Kão; estará 
com eles e revcstf-los-á com a sua 
fôrça para. .afrontai· os tiranos. 

Fará luzir-lhes aos olhos sua luz, 
a luz da eternidacle cujos primeiros 
clarões- iluminam já o horizonte, Eia 
transformar,lhcs-á num Instante as 
idéias sobra o sofrimento e eles e.,· 
clamarão com São Paulo: Que s:'t , 

as penas presentes! Elas não tr,m 
proporção alguma com a glória que 
nos es11era no céu. 

Todavia, se Jesús conJola seu, 
discípulos. estes por sua vez hão-<ie 
consolá-lo com o seu a.mor e s11:1 

const<'incia. 
Nessa desolação universal, mo.ni

festar-se-á mais que nunca o poder 
da sua graça. Já ·e11tão, terão visto ele 
perto os fiéis, as verdades de todas 
as coisas, Tudo já lhes foi arreba
tado: a liberdade do orar. de fre
quentar as igrejas, até mesmo 
pronunciar o nome de Cristo. Despo
jaram-nos de todos ~eu~ bens, de 
suas fam!lias e da casa rater:-:r. 
meros são os que erram pelas sol'
clões, pelas montanhaH e flore~tus 
inacess!Yeis, Nada mais têm eles. a 
esperar aqui na terra. Então, com 
todas as veras de um, coração cris
tão voh•em,se .para o divino :Mestre 
e juram•lhe fidelidades atá à morte. 

El assim se forma um exército <le 
cristãos, cuja aspiração Í/.nica é 11cr
manecer fiel ao Cristo e afrontar 
J>Dl" !eil amor todos os tormentos. 
TUdci aquilo que os prendia ao mun; 
do, tudo quanto lhes parecia indis
pensável · à existência, eles sacrifi
ca1n para seguir ó Salvador. 

Eis o exército invencível de C1·is
to. São. eSSl>S que irão com ele &t 0

• 

ao Calvário. 
E ao mesmo tempo tantos exem· 

pios de heróica dedicação a Jesús 
Cristo, de paciência e a.leg1·ia na pe•. 
seguição, sob o influxo ela fôrça 
agirão sobre seu·s algozes. converten
do-os em grande número. Inimigos 
acerrimos" no nome cristão, não co· 
neheceram estes Jesús Cristo senão 
através de calúnias e preconceitos. 
Agora conhecem-lhe a doutrina na 
realidade admiram-se maravilhados 
da tranq~ilidade dos fiéis até M 
morte, de tanta constância na fé, ele 
tão acendrado amor por um Rei crn
cificado cujo reinado vai .ser destrui
do, da inabalável dedicação pe!a 
Igreja cujos últimos v'estfgios ten
tam fazer desaparecer, 

Os últimos tempos, não obstante 
a · deserção de certas almas fracas, 
serão ós mais belos da Igreja. En
tão, nada de espli:mclor, nada de 
pompa, mas a seara será abun-dante, 
multlplicaT-s~~ão os feixes sob a 
foice- dos segadores, e os própriq-; 

_.inblilgos, sem sµspeitar, contrib'ui
riio com a · sua ferocidade, para en· 
cher os celeiros do céu. ' 

Foi· nos -prÍmeiros ·séculos d'a J.gre
jâ 'ê · I11àis'"tarqe,_. cad,a .. vti:>.. que impe

. rã.vá a perseguição, ê1ue' Jesús fez 
as ·roa:ts belas· das suas conquistas. J·. 
tal se dará agora. · 

Vede os cristãos dos últimos tem
pos, perseguidos pelos inimigos, in · 

· ventarem mil meios, ousarem todas 
as audácias para ocultar seus 1rn· 
dres, tornar-lhes possível a celebra
ção dos santos Mistérios e fazerei,1 
heróicos sacrificios para assistir 
ocultamente, de longe, a Santa tlissa 
e nela receberem a Sagrada Comu
nhãõ. 

O PR~MIO FINAL 

Os heroismos que marcaram as 
persegulçéles parciais da lgreja. nil 
tempo da Revolução francesa e em 
nossos dias na. Rússia, no México e 
na Espanha, virão a. ser a vida co· 
tldlana dos fiéis. Tudo perderam na 
tormenta e contudo eles protegem 
a sua fé em Jesús Cristo e a dos 
seus filhos e concidadãos, e p11ot-l· 
gê-la-ão até à morte. 

E Jesús assiste a esse espetáculo 
de· heróica fidel!dade, sente-se con
solado e compensado dos tempos 
passados em que os Cristãos na 
abundância e na paz ou no acúmulo 
das mil preocupações materiais, es
queciam-se de pensar nele e de 
amâ-ló, · 

Mas não somente Jesus se sente 
. consolado e divinamente orgulhoso 
vendo o herolsmo de se1,1s soldado3, 
como está presente em cada um de
les para ampará-los, fortificá-los e 
encorajá-los. Ele combate em cada 
alma com ela sofre as injurias, os 
escâineos, os açoites; com ela car
rega a.Inda sua cruz e com cada uma 
aceitará a morte a,fim-de comple
tar com ela e nela a obra da Re
denção. A alma tem conclêncla dessa 
pres·ença de Jesús e daí sua supre
ma consolação. Ela o agradece por 
tê-la associado, sem mérito da sua 
parte, aos sofrimentos de sua. Pai
xão e de associá-la em breve ao 
triunfo de sua Ressurreição. 

Flnal!zando, mostra-nos o autor 
Jesús conosco no céu, a premiar a 
nossa perseverança e fidelidade. 

õ Jes11s! como nos tarda ir para 
o céu! Com que ardor repetimos o 
último apêlo rlo Apóstolo São João: 
- Venl, Domine Jesu. Vinde Senhor 
Jesús! 

LER E PROPAGAR O 

•·LEGIONARIO" 
t,: DEVER DE TODOS 

O S O A 'I ó L ·l C O S 

Peçam demonstrações e detalhes 
ao fabricante 

J OAO FERRER 
ALVES GUIMARAES 

TELEFONE 8-1439 
SAO PAULO 

N.º 519 

DEPOIS ao CONGRESSO EUCARISTICO 1. ~ 
Pe. 

São Paulo viveu para o Ccngre&o 
EucJ.ristico nos prim(::::os d}..\S de ,-;e· 
tembro, na "Semana da Pátria". O 
mundo oficial, militar e as 2.utoridad~s 
toàar. se cDnfmterni2'c:·um com a in
gente assem1Jlé!a pan, re:.firmar, dian
te d'.l altir ele Deus e dti. Pátria, seus 
r,rn timentos d, catolicidade e bras!llda
clc. 

Como todcs sabem, existe uma elas_ 
se de pessoas que "a priori" costuma 
protestar contra tud'.l qu:.nto realiza a 
Igreja Cató'' •. Esses indivíduos fie.a
ram chocados com o Congresso, Não 
esperavam tanta ordem e espírito de fé 
manifestados por aquela avalanche po
puiar que. m'2Smo em dias chuvosos e 
ele vento inclemente. enr· · a Praça 
do An!u:D.agabú. A melhor resposta aos 
beatos terrorist2s e impert!nentes fol 
o fato consumado da p~rfeita tranqui
lidade, intensa e screr.a al 0 ·ria ào po
vo cor •ressista. Cs elementos da pol(_ 
eia e da gua.r :.::, civil ficaram lmples
m:nte encantadm com o CongreEsO. Pu
clcro.m presencia-lo bem porque não 

houve caJos destoantes nem desagradá
veis no Anhangabaú. 

Ist-'.> deicontentou alguns protestan
tes e calou intimamente, r· alma de ou
tros que ou se convemram o·.: estto 
aba.la.d~., em seu efíplrito. 

Descontentaram-se , que .. ão que
rlam fossemos patricb:: ardorosos, . ou 
difundi~se,-- · - A costume de hastear o 
pend.o aurL verde nos clia.5 da "Se
mana àa Pátria". Magoarnm-se porque, 
sem respeito humano. proclamamos pu
blicamente nossa fé n:i. Divina Eucaris
tia. E porlsso espalharam boletins, es_ 
crever3e1 artigos em q,1e extravasam o 
despeito. as inj::rias ao Goyerno, à ln
telectua!ida.d1: brasileira e achincalham 
nossas tradições gloriosas. . . esct·itos 

·Agnelo Rossi .. 
esses contr?.?Jroduccntes e, u quisés
semos, poderiam constituir n:iatér!a de 
processo contra nossos gratuitos ofen• 
sores. Não o far.emos jamais. mas lst:> 
não nos lmp~de de ter muita campal.. 
xão, comiseração imensa para com es
ses nossos innãcs e patrícios que não 
nos querem conhecer com sinceridade. 
A ignorancia e os preconcútos só lhes 
C:cixa.m ver ner-rumes e ))Brfíàias e não 
percebem que "o catolicismo é exa~a
mente aquilo que os protestantes 5in
('.eros desejariam fosse o protcstantls~ 
mo". 

Não vamos perder tempo, ou com,:, 
diz o vulgo, "gastar ce2·a c-:>m defunto 
ruim a.fim de refutar os planfletár!cs 
despeitados. Mas pa.ra dar uma satlsfa• 
ção a inúmeros pedidos bom é que sal• 
bam todos que quasi sempre se invo,,a. 
nesses folhetins cert:i nome como re prc
smtando uma "alta autoridade ceie. 
siástica" ou sendo o "diretor" ou "pre
sidente da Ação Católica Bras!!eiu. ". 
Na verdade é mister se diga: est~ pes
soa jA. dirigiu outrora uma organiza
ção denominada. "Cruzada da Boa Im. 
prensr. ", mas hoje não possue cargo ott 
autoridade eclesiástica dtl espécie nl
guma. 
/ !<: dever de leadade reconitccer aae 
nem toàos os p'rotretantcs ~r!lharam 
por este caminho. Houve quem ru~t u
r$.lmentc discordasse mas sempre den
tro das normas da educa.ção e da '"" _ 
licadcza. 

E finalmente não faltaram '.)S que 
candié'cament.3 confessaram a supc?rio-; 
ridade da Igreja Católica sobre o pro
testa-ntismo e outros que já deram ~e.1 
passo clacisivo para o grêmio da. cat,J• 
licidade. Não pr;,,cisamos fanfarronar es
sas convers&s. T~.o somente reg!st,J;,1os 
mais estes preciosos frutos do Con
gresso. 

A VERDADE CRISTÃ NO MOMENTO ATUA~ 
Ha dois mil :mos v1v1a em Jeru- vos rumos e maiores problemas. Cons-

salem um ancião, judeo e temente. a truíram os homens uma nova Babel 
Deus, que ao ver um menino no tem- com- títulos de ciencia e aparecias de 
pio, o tomou em seus braços, dizen- ·verdade ... ate que um dia tudo ·escu-
do aos presentes: "Está aqui um me- receu. •Confundiram suas proprias lin-
nino que está destinado a s·er expos- guas e a ·falsa ciencia caiu no abismo 
to a vista de todos os povos e de to- insondavel da guerra, do odio e do 
dàs as nações, para 1ue seja a luz que . eno. 
ilumine f-Ós ge,nti?~ ,f, sirv~ ?t rui!}a ,'. ; .. ~,<1Stl!m algumas paginas· da histoda 
para mmtos e para ôutros · de ressur.- universal, para ·se conhecer· o fracas..: 
reição." so destas ilusões.Quiseram crucificar 

O que acabais de· escutar, são as de novo a· uriica verdade vital, neces-
palavras profeticas de um ancião que saria,_ e __ crucificaram-se entre· si; ten-
parece te-las pronunciado em nossa taram. barrar a fé elas conciencias e 
epoca, depois de haver conhecido e perderam a fé em si mesmos. Quiseram 
contemplado a historia da verdade e suprimir toda verdade e chegaram a 
a luta contra o eno. Porque, este é o negar a propria evidencia natural. 
drama dos anos passados e dos futuros, Tentaram cxknguir dos corações o 
é o eterno problema dos homens de amor de Deus e apagaram a amor 
hoje e dos de ontem, espressado pelas entre os homens, Quisc,-am proclamar 
palavras deste ancião. Toda vida hu- a liberdade e se ataram com correias 
rnann se, move em torno desta v!.!rdadlc!, de novas escravidões • · 
desta luz, que esperta ante os povos, Os homens, quando negam a verda-
iluminas os homens, como um farol de cristã, negando-se a si mesmos, 
aceso sobre a cidadela, como uma ci- sentem necessidade de negar tudo, a 
dade e<lÜieada sobrn o mundo. justiçn, o bem, a moral. A raz.íio, no 
Aqueles que vêm o resplendor desta verdadeiro sentido da palavra, tem seus 
luz, aqueles que se nutrem desta ver- direitos e sua força; porem quando 
dade, não andam cm trevas; aqueles ela se volta contra a fé, contra a ver-
que a odeiam, perecem durante a ca- dade, ãS kalxões, ao contrario de scr-
minhada. vi-los enganam~a e precipitam-na ao 

fracasso. E se alguns judeos acreditaram haver · 
extenguido esta luz e acabado com esta ISto não é um sonho, mas a hiztoria 
verdade. porque, uma tarde coloca- ' de ontem e de hoje, que estou espon-
ram sobre este menino já homem, uma do. Deus demonstra com a historia a 
pesada cruz, que ele deveria arras- sua ,·erdade, Sua verdade. sua lei na-
ta-la até o alto do Calvaria, ignorando tural e sobrentural. aparecem de duas 
que com isto, cumpriram o supremo maneiras na historia. Uma demons-
desejo da Verdade, o desejo de esca- tração direta. por meio· da historia da 
lar as alturas, para iluminar os ca- ver clade,· sempre ameagada e sempre 
minhas abrindo seus braços em forma triunfante, sempre com aparencia de-
de cruz. E desde esta tarde, os po- bil, mas invencível e onipotente cómo 
vos, os governos e os homens se ;co- um Deus. Outra, uma demostracão in-
locaram a um e outro lado desta cruz, direta, uma demonstração por ·absur-
a luz da verdade e da vida e a som- do, como chamam os filosofos. Ambas 
bra do erro e da morte. demonstrações já foram feitas. O mun-

E se no principio do cristianismo se do krocurou pelo erro, egoismo, odio 
levantaram mil verdugos para gritar e heresia vencer o cristiani~mo; a his-
contra essa fé, contra essa verdade, Mi- toria da verdade, a historia. da justiça 
lhares e milhares de martires canta• prova diretamente seu triunfo. 
ram seus hinos ante os olhares. ato- · Sabemos com o correr dos, anos, a 
nitos de quarenta mil expetadores e experiencia dolorosa dos fatos. de que 
ante as faces famintas das feras do lado se encontra a reta razão, a li-
circo de Flavio · Veska.siano. berdade, 0 verdadeiro, o belo, o gran

de. 
E se logo se levantaram tiranos pa- · Porem, em virtude de um costume 

ra fazer calar esta verdade e seus que Deus deu ao homem e as cousas, 
defensorés, escutaram-se tambem as quando aqueles chegam ao fundo do 
vozes de bronze de Origines, Justino e abi'smo na-0 80• s t , . e a§us am com a pro,-
Tertuliano, que mostraram a estes bar- pri'a sombra com t b · . , o am em procuram 
baros ser o martir em suplicio para subir de novo, não só à superficie, si• 
os proprios tiranos. rião à montanha, coino vingança ins-

A humanidade orgulhosa não quiz tintiva de nossa baixeza, A humani-
contentar-se com a verdade revelada, dade, que provou a morte, o vazio. das 
fugiu ao resplendor desta luz, para não tr~vas, chama hoje para subi: de novo, 
escutar a voz dessa suprema verdade, nao a procura de uma meia luz de 
tão simples no trono como nas cata- um sol obscurecido, mas da luz supre-
cumbas e tão triunfante nas catacum- ma. fecunda e forte, luz de ·verdade 
bas como no trono... e de Justiça. 

Foi em busca de outras verdades. · Provemos, de uma meneira ou de; 
Estabeleceu catedrais que foram a luz outra a verdade do cristianismo, com 
dos povos. Buseou cerebros, que expli- catedrais ou com ruim,s. De todos os 
caram desde as leis que regem o mo- modos. por meio de nossa saude ou 
vimento dos astros, até a vida dos in- por meil) de nossa fraqúeza, rendere-
cetos. Quis educar os povos e ditou mos sempre a homenagem que todos 
codigos, promulgou leis, ensaiou me• redem, a vida e a morte, o amor e 
todos e mudou a politica. Buscou so- o odio. 
luções para os probl.-;nas e criou no- Tomemos parte na batalha que se 

trava neste momento obcisivo da histo

UMA COMPLETA ORGANIZA()AO BANCARIA 
ria, entre a fé e a negação, entre o 
nada e o ser. entre a verdade e o erro, 
entre a liberdade e a escravidão. A in
diferença 6 a mais covarde das ati
tudes. Casa Bancária Alberto Bonf iglioli S. · A. 

Rua 

Cauções· 

3 de Dezembro, 5o 
Descontos Cobranças 

EXPERIMENTEM NOSSA ORGANIZAQÃO - ____________________ _.;.. __ _ 

E si é verdade, que na vida dos 
homens existe uma hora de amor pe• 
la verdade, em nome dessa hora, es• 
colhamo-la agora, 

TO D.O CATÓLICO 
d e v·e ler o 

L E G' I O N A lt l o " 

-.,,__ 
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O ATO L·I C OS EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: Comprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na conhecida 

JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA 15 DE NOVE<:MHRO N. 2Ô O f i C i n a S únicos coucessionanos dos AFAMA· 

p r Ó p r i a s DOS relógios " E L E C T R A " Para os ~ (Esquina da Rua Anchieta) 

A PERSEGUIÇÃO DAS FREIRAS 
POLONÊSAS OS

1 lRtS MISSIONÁRIOS 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
A imprensa Inglesa publica: No~ 

lugares de Lask e Pablanlnlce, na 
Polônia ocld~ntal, foram fechados 
todos:os conventos, assim como fot 
proibido às freiras usarem os hábi
tos das suas congregações. Em Ko
mornikl, as freiras Bernardlnllll, e 
todas as crianças do seu orfanato fo, 
ram expulsas do seu convento. du
rante o Inverno de 41-42, Elas tive
ram que caminhar milhas e milhas 
sobre a neve. expostas a um frio 
terrível. para procurarem abrigo nas 
vilas mais próximas. 

Fr. Noel Delop 
Copyright da Editora Vozes Ltda. 

Xavier 

Na região da cidade de Wilno, as 
irmãs Nazarenas e da Imaculada 
Conceição foram levada.~ para a Ale
manha e obrigadas a trabalhos for
~ados, também no inverno de 1941-
42. Na vila de Chelmo, as freiras de 
11m convento foram julgadas e sen· 
tencladas. no outono passado. por 
terem matado um porco sem autoi-i, 
zação das autorlrlades alemãs. Es· 
tas boas freiras mantinham um asi
lo de velhos. A Madre-Superiora. 
Ana WYhl<'ka, morreu na prisão e as 
outras foram .condenadas a longos 
termos de prisão. pelo ,crime" de 
terem matado a fome a alguns po
lonesas. 

T O D O CATOLICO 

.. t, 
deve ler o 

EGIONARI o .. 

As estatlstt.,rus sobre o estado atual 
das missões atólica.s ,re Jntam i;em• 
pre dois lados: o valioso trabalho Já 
realizado pelos tntrép'do.. mlsston~.rlos 
da santll Igrajt.. a fé a ganhar ter. 
rena em · todo o mundo, e o grande, 
n ú m e r o d os não.católicos, da
queles que a.!nde. não se acham no re
dil do Bom Pastor, errando na,< tr-c\•a~ 
de. haresia, do cisma e do txl.l\'anlsmo. 

Como permanecer indiferente ante 
essa multidão de não.católicos? As es
tat!stlcas tão eloquentes dtverlani des
pertar, em tódo bom católico, um1arden
te deooln •e ~.1uda.r aos nússionártos 
em sua sublime -nlssão 

Mas como? M pouca.~ ·linhas que se
guem mostrarão· o caminho e os meios 
de todos IY''. 'rem ser missionários, ver
dadeiros mi. ·l.>nárlo: ao menos de uma 
destas três categorias: 

1.• O ,nt, ion.árlo que reza: Diz-se que 
santa. Teresa, em ·seu ~a,nn,elo, salvou 
mais almas pelas suas preces, que São 
Francisco •· ··•··· pelas suas pregaçóe8. 
A prece se esten:!e e. t.odos os atos da
vi::c Reza aquele que santifica o tra
balho de cada dia cc.n ~ · intenção de 
agradar a Deqs Reza aquele que su
porta. crlstãmenté às provil ~11!>s que o 
céu lhe manda: é!oeneas. desgostos, etc. 

GoveJno 

Arquidioces-ano 
OúRIA IUETROPCLITANA 

Aviso N,0 818 

AS ASSOCIAÇÕES CATÓLICAS DE 
S. PAULO AO SERVIÇO DO BRASIL 

Comunico a todos os Revmos. deca
hos, párocos, vlgÂr!os ecônomos, subs
titutos ~ Oooperadores, superiores de 
ordens . e congregações rellgosas, reito
res 'a igrejas, capelães, assistentes ecle. 
siá.sticos, diretorias de federações ar• 
quidiocesa.nas, presidentes de todas as 
associações religiosas, ordens terceiras, 
arquiconfrari: 1, pias uniões; congrega
ções marianas e demais aSsoclações de 
assistência social, que, atendendo aos 
apelos do Governo da Nação, toda~ as 
as.sociações católicas, como sempre o 
têm feito, vão prestar o seu mais de• 
cldido trabalho à assistência ao povo 
durante est:s dias de guerra, devendo 
todas aguardar a grande reunião que 
será convocada por esta Cúria Metro
polita.na. para exposição de como se fa-
1·á. esta coordenação ·' • todas as força.s 
(',,8,tóliC1!8 e demais fiéis do Arcebispado, 
A · mencionad re ão se1·á presidida 
pelo Exmo. Sr. 1' ~-eblspo Metropolitano. 

De ordem de Sua Excelência Reve•. 
rend!sslma. 

São Paulo, 29 de agosto de 1942 
(a) Cônego Paulo Rollm LOurelro 
Chanceler do Arcebispado. 

Aviso n.0 319 

SOBRE OS EXE&Of S DE "BLACK-

não haja uma. e.asa ou 11Abltante de utra 
rue. que ll8 não conhéçB com butante 
precisão. As comissões paroquiais qu~ 
trabalharam no Congre&so Euca.rlstleo 
e que têm prática deste serviço empre· 
guem tod.il. sue. técnica e experlênct<i, 
neste apostolado; 5) Nas suas exorto.
ções .ao· p0vo preguem ·os sa.cerdotP..s 2,s 
virtudes da obediência, a cooperação a 
tode.!i estas mec!ld~, propuriindo for• 
talecer a conclêncla da nossa poputa. 
ção que não pode e nem deve ser apa
nha.de. desprevenida. Tode. palavra cal
ma, serena . ff.nne dos ·sacerdotes é 
uin a.to do me.Is puro e santo patriotismo. 
Esta palavra o '1Xmo. sr. Arcebispo tem 
certeza. de que o seu clero a dirá 
santamente ao nOBBO bom povo. 

são Pau'.lo, 10 de setembro de 1942 -
(a) Cônego Paulo Rollm Lourelro .,... 
Chanceler do Arcebispado. 

J'lxpedlente de 31-8•1942 

Mons, Dr, Nicolau Oosentlno, vigário 
geral, desp~i.ou: 

TRINAQAO, e. fe.vor dos RR. PP.: FI. 
delis Wllll, Ma.tla.l! Ga..;mer, Pedro Ba· 
llnt e Aquiles Sllve.stri, 

BINAÇÃO, a favor do Revmo. Pe. 
Aldo da Madlce. 

FABRIQUET~O. da ';,aróqula. de In
dian6oolls, e. favor do fl,evmo. Roberto 
Jo.sê Wa!z; da · --,róquia. de Nossa. se
nhora Aparecida da, Várnea., a f~vor 
do Revmo. Pe. Mário Marques é Serra, 

Mons. Dr, António de Castro Ma.yer, 
vigário 1teral, despa,c:hou: 

e das quais, aqui na terra, nlnguem es. 
capa, oferecendo-as a N~'l.';O Senhor. 

Pais e mãe.s de famfl!a, vós que VCI! 

fatigais e trabalhais todl" o i,anto dia 
pelos vossos filhos podeis ser missio
nários: vós outros. que ard·ls em de
sejos em converter os infiéis. mas que, 
por vontade de Deus. vos acha.is colo. 
cado..1 em outro lugar. nadeis ser mis
sionários: vé:· tcdos, enfim. que .sois 
atormentados pela dê ~de.i" ser miii
sionárlos: ~orno- Oferecei fod dia um 
ou outro de vossos trabalhos, dos vos
oos sofr~nto.s pelas missões. ' 

2. • O niissfonárlo que dá: 11: aquele 
01;·, r )llCt' com ~!:us b-r · 1ra au

'Xllial' as missões. Que pode,' fazer o 
missionário 011P €:'1 rlA. sp--~ mfasioná
rio qut dó? Ná'.'.l é esmola que susten· 
ta os orfana· J, .os cUsnensárlos. onde 
os desherdados de todos ~s bens rece. 
bem. fora d'> alimento ne~.es.oA.rk aos 
corpo:;, o alimento necessário ·às al-
1r:a •• Nf ~ e a , •la 1e cont.ribue e 
faz sur,,.,,. cr!iitandades florescentes lá 
onde Deus n~, é conhpcf<Jo. que facilita 
a constrnnão ª" l<cre.las. onde se glori
ficar a Deus? Não ê. finalmente, a es• 
molt. que favoréce r s vocações sacer. 
dota!,; " 'l).,;s'.crárlas? . 

3.• O misslnn~,, ·:, que se ( : l!: aqúele 
que dá seu temp,;, Sfl trabalho, Suas 
força,:. sua vida lnt.elra à grande ca,usa 
das mls•ões. que anda a recolher es
mola.s e a nronagar. a Idéia mlssloná · 
ris : que até deixa. tudo e todos para 
eli.cam'. 1har seus nasso,s a reglões lon
gÍllq--· e ànunclar, rel!gios:> ou reli. 
glosa, a Crls' · : como padre distribuir 
cc1 suas mãos sagr?f o pão da vida. 

A qual dessas cafr · as ··~ences ou 
queres pertenvcr. caro leitor? A ne
nhuma? Não ouves o apêlo das almas 
que têm f~~e e sêde da luz da fé? ' 

A EUCARISTlt TESOURO 
DA AtMA CRISTÃ 

· Acaba dt sair· do prelo e,<;se livrinho 
sólido sobre o =nde mistério da nossa 
fó, auxl!lando assim a conhecer mais 
profundamente o "Deus escondido" e, 
por c~n.seRUlnte, a amar e a.dará.lo com 
ma.Is fervor. 

E a.parece em ocasião oportunissimP,. 
quando todo o Brasil católico se encon

. t.ré. a.foelhad::> perante a Hóstia. Santa. 
nos d!M memoravels do congresso Eu
carístico. 

Apresenta-se como significativa !em, 
brança desse p,rande certa.me nacional. 
Que cada fe.m!Ua católica brasileira o 
adquira como tal para a sua bibliot.e. 
r,a do lar 

Se· bem que o assunto rue o livro ver
sa se.ia a verdade mais profunda e mls
misterlosa, da fé, o estilo é tão simples, 
tão claro. tão suave'· e tão ameno. que 
encanta. ilumina e abrasa. f: da auto-, 
ria do Revmo. Pe. Conrado Stefanl. da 
Pift. Sockt'ade de São Cru-los. Trad. 
por Tlrbutlno Mondln Pestana. (Edito
ra Vozes .Ltda., Petrópolis. E. do Rio. 
5$01)0). 

Com entusiasmo o devoto leitor lê 
ei;sas considerações. fazendo_lhe revi
gorar a, fé e o amor na dlvna. .Eucaris
t!~. Quem ler esses capítulos breves e 
incisivos, sentir-se-á em presença. de 
uma aurora sublhne a lluminar-llie a. 
mente e a afervorar~Ihe a alma. 

Leiam e releiam todos esse belisshno 
l!vro e cada vez mais convictamente 
compreenderão que a "Eucaristia é o 
verdadeiro tesouro da alma cristã". 

A BANDEIRA PAPAL 
A nb···--n escapa a natural exigên- 1929: "A Bandeira da Cidade do VatL 

eia do esmero. que devemos por no fel- cano constituiu-se de 2 campos, dispos-
tio da bandeiu na.~ !. Isto sunõe o co. to vert!C!),lmer.te, um amarelo aderente 
nhecimento das característiCl!8 dessa ban. à haste. e outro branco, no qual se colo-
delra, o que, '· • vezes. não se verifica. ca a tlára com as chaves, conforme ao 

Em se aproximando . o IV Con!rres.;-o modêlo qu~ forma o a.nexo A. d·, presen-
·n,"c,r<~•li"I N'àcionar. ·mu!tó rtáturalnien~ "te :1e!":'' · 0 •.. :;,_, ·' ,<; · · ,. 

te indivíduos e coletividades ouererão SIMBOLISMO 
mandar fazer ou comprar .a ba,ndeira élo Amarelo - S!gnifca a re~Ieza qi:~ éle 
santo Padre. ,P(l ·n,. eyltaÍ' pojs, a apre- direito e de fato comptc ao :. ,do Pá. 
senta.cá:> de b~,: ·.:.:1.*' que rir. ·sejam o·a-· drn, como prínc:::ire temporal, e, muito 
ti.mente as r"e. santa ,A. Julgamos opor~,., mais. como detentor do mais alto poder 

·tuno d;ir 11,'.'.iÚ(ã_éié'scriçio ~e@l1.2,da da .. espiritual, na tetTa. 
·bandeir.a ponW' · ·,. · Branco - O Papa é Rei, mas Rei de 

DESCRIÇÃO ·paz, Rei de doçura, Vigário D'Aquele 

A bandeira. papal é quadrada dividida 
no sentido v1,,.:.:cal em duas faixas, uma 
de côr branca outra -', côr amarela. 

O lado branco tem no meio cs emble
mas habltua,is da Santa. Sé: uma tiára 
dourada, com ··itões vennellio.s, sobre 
duas chnv~c ,iouradas e cruzadas em X. 

O lado amarelo· é prêso à haste, tam
bem amarela, enrolada ao longo por ga
lão dourado e encima.da por uma ponta 
de lança. 

I>a junção de pontv de lança com a 
haste, pende u:n 2e,o de fira das mes
ma:; côres, branca e am:uela co~ fran. 
Jas douradas.. 

ORL'EM I:ISTóRrcA· 
Coir complemento, acrescentamos aqui 

estes dados históricos sobre o e~tandarte 
pontifício. 

que é chamado 1. ·-" Sagradas Letras o 
Príncipe da paz. 

'--. Tlára - Formada pela .super-posição 
de três coroas, Indica.tivas da coexiii
têncla dos três poderes do g0vc:-no -
legislativo, executivo e judiciário, numa 
e mesma pessoa, e dos três ·poderes con
feridos por NC6SO Senhor à. Ig1·eja, mi 

· pessoo do Romano· Pont!tice, de reger, 
ensinai.' e 811.nti!car os homens. 

Chaves - Sempre incaram a Juridição 
suprema, em. toda a igreja, que, Nosso 
Senhor Jesús Cristo conferiu a S. Pedro 
e a seus sucessores; total na -ordem espi
dtual, segundo a finalidade primeira da 
Santa Igreja; de sslvar todos homens; 
limitada e condiclcnal, :im ordem tempos 
ral, enquanto esta ordem é meio para o 
fim supremo da Igreja. 

- 3. 

SAUDACAO AOS PEREGRINOS BRASUEl[ffi{i ~ 
NO IV C O N G R E S S O E''U CAI, R IS TI C O .N AC 1 ~ [J ~ !:L -

Bem'indos. sejam todos aqueles 
que vêm em busca do Senhor! Ben
vindos todos aqueles que atenderam 
ao chamamento do Pastor e Aman
tíssimo Pai da Arquidiocese Paulo
politana ! 

Para saudar-vos se levanta neste 
momento a voz que treme e vibra 
de emoção ecoando po.r este vale em 
milhares de ouvidos e para além 
pela. vastidão Imensa vai alcançar a 
legião dos que. longe embora, em co
ração comungam conosc,o, porque 
·assim o determinou S. · Exc!a. Re
verendíssima D. José Gaspar de 
Afonseca e Si! va, a cujo zêlo. torta· 
leza. e fé inabalével se deve a efe
tivação deste Congresso dentro de 
dificuldades tais como nunca se en• 
frentaram nos Congressos que já. se 
realizaram no mundo Inteiro. 

)'.i) a voz elo próprio coração de Pl
ratininga. voz de mulher cristã e 
educadora paulista côncla. de suas 
responsabilidades, segura de seus 
deveres para com Deus que a criou, 
para com a terra que lhe deu o ber
ço, para· com a sociedade em que foi 
chamada a colaborar, para com o 
futuro da Pâtria que depende da 
educação do povo sob a égide de 
cristianismo. 

Porque voz de mulher? - Sim
plesmente porque quis S. Excia. Re
verend!sslma que os peregrinos des, 
ta grande romaria sentissem desde 
logo que são recebidos dentro dos 
nossos corações, como no recesso· do 
um lar cristiio, onde a mulher que 
é sentimento, a mulh'er que é doçu
ra, a mulher que é toda coração, 
sempre foi a hospedeira melhor. 

- Ao falar-vos, Senhores --' eu 
me elevo e me exalto, esquecendo 
quem sou, para cobrir-me régiamen
te com a. magnitude desta assem
bléia que excede a tudo quanto de 
grandlos.~ já sonhei na vida. · 

' - Há quatrocentos anos. por aqui 
andou a humildade feita homem, a 
própria santidade escondida na rou· 
peta gasta de um sacerdote. - An· 
chieta andou por aqui, e nesta ter
ra ergueu uma capela - marco pri-
1n~iro da educação cristã neste con,1 
tinente; e o colégio de S. Paulo se 
constituiu, desde . logo, o coração da 
terra nova. o centro vital da nacio
nalidade que nascia. 

E o sangue desse coração circu
lou no corpo da terra virgem, pelo 
verbo do padre qua.se santo, por af 
além, por florestas, vales, rios e 
montanhas, vitalizando, evangelizan
do, exaltando,· dignificando a gente 
nova: Anchieta apascentava o novo 
rebanho de Cristo. ' 

Vós que hoje vindes de longe, de 
aquem e de além das fronteiras da 
Pátria, sois o mesmo sangue vivo e 
ardente que reflue ao coração ben
dito, em busca de fôrça nova para 
revigorar o corpo gigante da terra, 
na fonte puríssima da Fé. Vós vin
cles famintos do pão celestial, se
dentos da graça divina, comer e be
b.er o. ali.mento diis. allnas, ·no clbórl-0 ... 
onde o.· · pró.pi·lo ... I;)eus se dá "ª!J.S 
l1omens, para a salvação. · ,.,. · 

Fizestes bem, porque hoje, mal~ 
que ontem, o Brasil precisa de ho· 
mens fortes temperados na fornalha 
ardente do divino amor, capazes de 
resistir aos escarcéus tremendos q'1e 
abalam o mundo. Viestes em 1>rocu
ra ·ao .Senhor! Ele aqui está na Hós
tia consagrada ún.ica luz capaz · ele 
guiar a humanidade na hora pre
sente, pm·a sá!var todos aqueles que 
têni olhos para ver, ouvidos para ou
vil·. coração para sentir ..• 

Escutai, - Senhores -, ainda res
soam as notas vivas, e os ecos, re
petem e multiplicam, nas vozes do 
nosso canto de conclamação 
"Cristo vive, Cristo reina,· Cristo im
pera" - nosso grito de Fé. Medite
mos sobre ele um instante. 

- Cristo vive entre nós e vive 
militante, mas vive ainda como vi
veu no dia de seu natal. em BeMm, 
onde andou a sagrada Fam!lla a ba
ter de porta em porta pedindo abr!
g0, nas cidades cheias de tumulto 
das· ambições. dos interesses mun-
danos, ouvindo tantas vezes 

D. Carolina Ribeiro 
(Quão doloroso é dizê-lo) a resposta 
impiedosa: não há lugar! 

. .líl · quantos corações, assim, ainda 
existem,. onde não hâ lugar para o 
Senhor! 

- Cristo vive como vilveu no mfse· 
ro presépio, na pobrezla. e humilda
de ,apenas reverenciado pela.'! :i-tmas 

. simples e fortes oomo a dos pasto
res. puras e imaculadas como a dos 
anjos do céu! 

· - Cristo vive ainda como esteve 
um dle. no .templo entre os doutores, 
enquanto se levantam os erros e as 
falsas ·teorias, as capciosas Inter· 
pretações e os sofismas com que os 
pseudo-profetas buscam obnubila.r o 
entendimento e turvar as conclên
clas para, semeando dúvidas colhe
rem nas suas malhas os espfritos 
fracos. Ainda são tantos os erros 
que é preciso destruir, falsas ideolo
gias que urge dissipar, interpreta· 
ções malévolos. que· é preciso escla-
recer. , 

- Cristo viV'e, ainda, no mundo 
como no mar da Galiléia. porque as 
barrascas do paganismo, as tempes• 
tudes das paixões, as ondas do õrliQ 
e da maldade fustiga ma barca de 
Pedro e · procuram ainda - loucos. 
Insensatos - subverter a arca de 
nossa fé. 

Vive ainda entre os homen\ como 
viveu aquele momento em casa de 
Pilatos, ante o respeito huma.no qu(, 
inibe e constrange tantas almas PU· 
silânimes como a do régulo. aba
fando conclêndas, impedindo a pro
clamação desassombrada da Fé no 
Salvado,r, e a prátfoa da · Religião 
dentro da Igreja Católica. 

Ele vive ainda na terra como vj
veu aquelas horas torturadas _no Hor. 
to das Oliveiras;. vive e sofre todas 
as a.margu,.as dos pecados da huma
nidade, virtudes dormem nos cora, 
ções humanos. os bons sentimentos; 
enquanto dormem as 'l'.irtudes. en
quanto dormem as próprias almas 
que tantas e tantas vezes já ouvi
ram, como os Apóstolos a ordem su · 
plicante: "Velai e oral"! Dormem os 
que deveriam estar despertos, e ve
lam. entanto, os judas da .traição e 
os esbirros algozes que tramam a 
perseguição dos cristãos como prepa.. 
ram o martírio do Homem Deus! 

Jesús vive ainda, está presente en
tre nõs - e este é o sinal mais per
feito - como esteve· presente no 
Calvário sobre o duro madeiro da 
cruz. Vêde-o crucificado pela hu
manidade; ei-lo de braços abertos 
à espera dos homens que quis e 
quer salvar; ei-lo a clamar: ''Te~ho 
sêde"! - sêde de consolação: sede 
de amor; sêde de almas piedosas! 

E são os crimes, os peçados. as 
ingratidões dos homens que reno
vam o martírio tremendo, que lhe 
tra.nspassam as mãos e pés, alan
ceiam-lhe repetidamente o peito e 
recravam sobre a divina cabeça os 
esplnhO~ c;la corôa. . ... 

l!J. esta hUmanfüade enlouquecida 
qile ':ainda hoje·, friin~forrría os sinos 
que nas Igrejas deveriam cantar as. 
glórias do . Senhor, em canhões cujo 
estrondo é ,um urro de feras. de al-. 
mas danadas. na empreitada· sinis
tra de semelar a morte e o terror, 
afim .de submeter os povos ao jugo 
dos inimigos de Deus Vêde que as 
farpas' que rasgam carnes de sol
dados nas triµcheiras, as baloµetas 
que perfuram•. e atravessam entra
nhas ·de vítimas nos' recontros tre
mendos, são outros tantos acúlceo;;, 
espinhos que renovam .na corôa que 
elngla a cabeça e ainda punge o co
ração de Cristo nesta paixão que 
dura 20 séculos. 

E em tudo isto, e por toda essa 
carnificina que dessangra os povcs, 
ensanguenta a terra e envenena o 
mundó, sangram mais as chagas d<> 
Cristo crucificado, daquele que não 
poderá fechar os braços senão quan
do, enfim, possa cingir e apertar ao 

· peito, todos os eleitos redimidos 
pelo seu sangue precioso. 

Para desagravar tanta ingratidão 
dos homens eis-nos aqui nesta gran· 
dlosa manifestação de Fé. 

sangue e nesta âgua que manam n.u> 
coração "que· tanto amou os i,o. 
mens; bebei a largos sorvas na ,o ,1. 
te· ··da água viva, que, assim ck:;
sedent.ados dareis lenitivo à sê:le 
de Cristo. ' 1 

E depois destes dias de bemav~;1, 
turança, retemperados no fogo ,;.3 
divino · amor, parti de· novo, c:rnco 
glóbulos vermelhos do sangue vi"o 
do Brasil, aptos para renovar. caci a 
um, o apostolado do Tamaturgo - -
do Novo Mundo levando. a toda pm'• 
te a palavra de ordem: "Pre))D.1'8· 
mos o reino. de Cristo" para que EJ: ,3 

impere de fato, no seu reino de éi
relto. 

Para isso é preciso que tod-0s os 
lares se abram quando Ele bater -
que haja lugar para Jesús em tocfos 
os corações; - presépios ou cat0-
drai~. todos os e-Orações têm de s•2r 
moradas de Deus na Eucaristia! 

Caíam por terra as heresias, e se 
levante a verdade cristã. pela voz 
dos sacerdotes e dos mestres. pc,a 
imprensa e pelo radio. para espa,1-
car as trevas da Ignorância e da n.ü 
fé desmascarando os impostores d8 
faisas. doutrinas; e que uma con·,,n
te de orações. de ascetismo e rio 
mortificaçã.o, faça violência ao céu, 
dissipe as nuvem, de tormenta ;,~'':l 
que surja um arco-ir!s, um m1ncio 
de bonança. e a nau bendita da I:;tcs· 
ja, singre tranquila sobre um ID(\l' 

sereno à luz da Fé e do amor. 
É preciso que um alento viril ,w 

energia aos fracos, .ânimo aos inda
lentes e coragem a.os covardes. ))CJ •• 

ra. que estes saibam vencer o r,,s
pelto humano sempre ;que seja prn
clso e mostrar que são cristãos p~la 
graça de Deus. 

lÍl indispensável sacudir os que 
dormem para que não os sm·ú;-co" -
dam, um dia, as trombetas do jnic·'.> 
final. (Entre estes estão os que lrn;o 
podem e não querem Vir a este Cm1-
gresso). 

Vamos despertar aqueles que dor
mem, porque o Seinhor os chama, e 
embora não precise deles, quer ,. 
sua cooperação para reinar. apGian
do-se neles para combater os h,o,-. 
deir-0s dos traidores que O vender;i:n, 
e agora, a pêso de ouro, compram 
almas para perdê-las. • 

'É tempo de acordar. no mundo, o 
fé que exalta, a esperança que al~n
ta e a caridade que salva. 

É prf;)clso, enfim - e vós dovcis 
apressar-vos. porque urge guiar, cc·,. 

· duzir, arrastar, mesmo, legiões r: () 
fiéis para junto da Cru11 de C1·:;c:o 
para consolar o seu coração, PJ :t 
que mais depressa se desprenc1:, · .1 
os era.vos que o torturam e Ele p,i,;
sa abraçar a humanidade inteira. 
.,. Para lsto viestes - Senhores 
sem que as distâncias, as dificuida• 
des, as· fadigas empecessern cs vos
sos passos ou entibiassem o .vos:' o 
fervor de Novos Reis Magos clle',H 
de sabedoria· e fortaleza;' - benYiil· 

'dos' felizes, bémaventurados .. ' 
Achegai-vos mais. Trazeis' a:.reso

lução firme de cooperar para a gló· 
ria de Deus e triunfo. 1a Igreja C::i
tólica. 

Chegai mais perto a.inda do pó 
desta cruz gigantesca, dobrai os, joe
lhos reverentes, deposita! agor_a 2 s 
vossas oferendas:· - ·corações, ec
rações, corações. 

Quantos? dez mil, cincoznta mil, 
duzentos mil •.• 

ó sublime 'visão! 
Vêde como se alteia a terra e 

cresce a tocar o céu. Abre-se o cé,1 
agora! 

Ah! já não é o Cristo crucificad.1 
que ai! está. 

Resplandescente, transfJgnrarl0 
pela nossa Fé, ei-lo que surge - n 
Cristo do Ta.bor - o Cristo da lles
surrelcão - o Cristo glorioso! 

- ó Rei dos Reis - Vivei. TI'.li· 
na!, Impera! sobre a .terra e do alto 
dos céus a.bel)çoa.1-nos Senhor! 

1 
Emporio, Padaria e 1· 

OUT" NESTA CAPITAL 

De ordem do Exmo. e Revmo. Se
nhor Arcebispo Metropolitano comunl. 
co a.o Revmo. Clero secular e regular 
e fiéis do arceblsp>idO que, conforme 
determlnaçáo das autoridades mll1ta• 
res, começará na próxima. semana os 
exercícios de i• brack-out" na nossa ca
r,ital. Todos devem ·ºprestar o máximo 
de a.uxfl!o e cooperação a estas medi
das que visam preparar o nosso povo con. 
tra possíveis supresas. Entretanto, imra 
que se proceda · 'Jm ordem e eficiência, 
recomenda o Exmo. Senhor Arcebispo 
ao seu clero e fiéis os seguintes ponto.s: 
1) Os sacerdotes e presidentes de enti
dades religiosas devem explicar. ao po
vo e seus associados que não se tratam 
de exercícios ociosos ou dispensáveis CO· 
mo muita. gente propala,. Ao contrário, 
esta.s provas são exigidas pela noo.sa 
previdência e pela dolorosa experiên
cia, porque passaram cidades despreve
nidas no velho ·continPnte. Cada habi• 
tante· da cidade deve saber o que f&• 
2er praticamente num ca.so de a.taque 
à nossa metrópole; 2) Os sacerdotes 
devem ler a.tentá.mente todas as instru
ções e repetí-'.as do púlpito •stas reu
niões, expllcarido-as de modo bem cla
ro e incisivo. A mesma in.strução deve 
ser repetida duas e ma.is vezes, evitan• 
do qualquer imprecisão que possa cau. 
sar confusão no espírito da oopula.çilo; 
3) Como as instruções são longas e 
abrangem todos o., casos, ao falar ao 
povo basta que o sacerdote exp!lque so• 
mente o que interessa a cada um co
mo particular, l.sto é, como r hefe de 
uma famf!lia, morador de uma casa, ou 
para, o caso de trameuntes. Não é pre• 
ciso por exemplo, explicar , como deve 
proceder um industria.! na sua fábrica., 
porque isto poderia acarretar uma cc>n• 
fusão grande. Cada qual deve saber e 
bem o que tem que fazer durante os 
exerciclos; 4) como a inatoria do nosso 
pavo não lê -jornais e a. porcentagem 
dos que, ouvem rádio é a.Inda pequena, 
convem que 011 párocos dividam ll8 auas 
paró11u!M em secções, encarregando a 
ca.dA uma delas vfirlas pessoas re\lglo_ 
sas que, conhecedoras da.s instruções, 
aa repitam a ~do.s os moradores d:i. 
J:Mnctona.da. secção, de tal f9rma, que 

EREÇÃO , CANONICA, de Pia. União 
· das Fllha.s de Maria., a favor do Liceu 
Pasteur (Fra.nco-Bra.sllelró) e da. Ca.. 
pe!la N. s. Auxiliadora, no Parque das 

'Nações, 

Já desde fevereiro de 1808, as tropas 
do Santo Padre teem na sua bandeira as 
cõres · '-J.ca e amarela. Nessa épca, Na
poleã,;,, quando da ocupação de Roma : 1-

corporou vlolentament.c às suas . as tro-
PIO XII E AS MISSõES 

Para isso se mobilizou a cristan
dade paulista e brasileira guiada Pe· 
la totalidade do Episcopado de São 
Paulo e do Brasil até junto a este 
altar. Para isso aqui . se encontram 
os· bispos do Uruguai e dos Estadr,s 
Unidos que comple,tam o trltico das 
Unguas faladas no continente e de
·monstram · a unidade da fé, base da 
união cívica que cimenta a defesa 
das Américas. 

. Confeitaria P ar a~ f 
·Gêneros alimentcios, pães e bis
coutos de todas as qualid,,des -
Apronta-se encomendas para i'::i
samentos. l?átizados, "soirées" etc. 

I 

Molis, JO$é )ttaria Monteiro, vigário 
geral, dt!IJ)a()houi 

. pas pontificais. Mas para fazer crer llº 
povo que esta lnc<'·poraçáo se fazia com 

VIGARIO ~t - ?ERADOR, da paró· 
quia. do Iptranga, e. favor do :Ftevmo. Pe: 
Pedro Ballnt; da paróquia de N. S. da 
Salette, a favor do Revmo: Pe. Ma,tlas 
Oa.ssner. · 

PLÉNO USO D1" ORDli;NS,. por um 
a.no a. favor dos RR. PP. Emi!lo Jor
dan'. M1U11--· crespo e Agap!to Grego
rio Aionso, 

PERMANJ!l< ;a fora da Arquidiocese, 
por um ano, 
Afonso Pozzl, 

a favor do Revmo. Pe. 

CAPELA. po1· um ano, .a favor das 
capelas: r·o Francisco xavier, Vila 
Mascote e Santa. Ctuz do Golar,á, na 
paróquia. de Slio Roque. 

P"tOCISSi\l·-.. -. favor das paróquias: 
de Sa.nta. Cecllla, São Roque, Sant~ 
Agostinho e Calvário, 

RITUS PARVULORUM, a favor da 
paróquia do ca.rmo da Liberdade. 

DISPENSA D!: IMPEDIMENTO: 
Francisco M. Junqueira. Neto · e Maria 
Cecília Cordeiro, Guilherme Wllken t: 
Andrette. e Francisca. Onofre, Adelino 
Antônio de Mora.Is e·. otllla do Nasci, 
mento Fernandes, ~l Ange!Jo Rooa. e 
Ida Carrarl, João Pena, Malta e Lúcl.a. 
Pena Malta., Oel.son da Silva Reis e 
Enoé A. Teófilo doo Santos, ,João oon
çalve.s e · eSbastiana Alves, Antônio Ro
drlgue.s de carvalho e Maria Rosa O. 
da Fonseca, eB!armino de Oliveira. Bor
ges e Ma.ria A,. de Oliveira, Angelo Ba.
tané e Peplna LornbardL 

TESTEMUNHAL: .:~lBo cantem e 
Mercedes Cenatl, Guerll)o Cont!ero e 
Ma.rle. oenl Miguel, Décio Matosos e 
Ira.cerna Nonato, Benedito· .Arnalldo Vi
cente de cai-valho e Maria e. de A; 
cordov!J. Sérgio Steldel e Aida Garcia · 
Siclllano, ll'.ranctsco de. Silva Rebelo e 
Judite Fellclo Pais, · Pedro Glglio e Au• 
rea. Marcondes Prado. 

ORATÓRIO PARTict3LAR: Alfredo 
Aia.me e Abba. Mone.chesl, .Mário Bro• 
gllo e Iol'-nde. Ba.re,ta, llldgard P. de 
souea. e Marla. G, R. Alves Alvarenga, 
Osva.ldc> Pancieu I Helena. Ara.ujo, 

_,J.... __ c:'·' ---~--- ·-~'--~ ._,__ 

o consentimento do Papa,. permitiu que 
o exército papal conservasse a própria 
bandeira que era am .rela e vermelha. 

Pio VII, então reinante, para desfa
zer o equivoco p:·escreveu à guarda no. 
bre, ao suiços, e a alguma.s guarnições 
que não tinham sido atingidas pela or- . 
dem de incorporação, que a.dotas:,em uma 
nova bandeira - branca e amarele., da . 
qool foi enviado um exemplar ao COl'llO · 
diplomiitlco, r· ·t uma noh do Ca.rdial 
Dória PamphiU, Secretário de El!t.a.do. 

A forma atua da bandeira pontifícia 
re:r.onta · ano de 1825. 

Era então sumo Pont::,ce o grande 
Leão XII, (reinou de 1823, ti 1825), que 
realizou grandes reform·as no.s estados 
pa.pais. Pen.sou iambem na · · ndeira. pon
tifícia, e umá notificação do Cardf~l 
Gat.offl, camerlengo, datada de 17 do 
setembro de 1825, deu à. bandeira a for
ma :.ue até hoje conserva. 

Na. concordata com a Itália, esta. ba.n· 
, delra f?I declarada a ofü !ai do Estado 

do Vatic::io, ccnforme se lê no artigo 
19 da lei fundamenta! de 7 de junho de 

TEMPLO A SÃO PAULO 
Todo o povo bandeirante, numa viva. 

demoru;tração de civ!smo e religiosida
de, está. contribuindo de todrul as ma
neiras J)OllSive!s para a, construcão de 
um ktnplo.monumento que a Pauli• 
céía erguerá em honra ao seu glorioso 
padroeiro. , 

De todos os rincões da terra pault.· 
ta. · e mesmo de outros Estados, chei;am 
diariamente valiosíssimas contribmç~s. 

O Ren.10. Padre Arna;ldo de Mórals 
Arruda, por n'JSSO intermédio, a'(r,t ~ece 
a. todo.s os donativos que têm sido en• 
via.doa. 

Dentro de poucos dias será publica 
da uma relação dos !tini.os dónativós 
recebidos, entre os quais de !numeras 
Congrega.ç6es Marianas !i,Q mterli1r. 

ANTES DE SER ELEVADO A CATEDRA 
O Nosso Santo Padre já de ha mui
tos a.nos e oficialmente Be familia
l'izou com as questões relativas às 
missões entre os pagãqs, 

Quando, nos anos de 1914-1917, 
era adido da Secretaria de Estado 
do Vaticano, pode conhecer o;; de
sastrosos efeitos da guerra para a 
obra missionaria, e i~so tendo á IPiio 
os relatorios oficiais das i\fis~ões. 

•rerminada a gue1Ta, o nuncio Pa
celli representou o Vaticano em ::,ru. 
nique e Berlim~ conseguindo, por seus 
memorandos sobre questões missio-' 
na:rias, que muitos mis5io,1a!·ios ,,t!,:,
ll!âes pudessem continuar o trabalho 
r,u voltar ao ciunpo de !ilissÕés. 

O dia 31 de ,Julho de l!J27 passou 
o Nuncio Pacelli como hospede de · 
honra da casa-mãe da Congregação 
do Verbo Divino cm Steyl. Nci:.sa 
ocasião, ao entregar a cruz &os jo
vens missionados qne em breve ·iam 
partir para as mfa•ões, fez uma nlo
cução em que disse, entre omrat 
coisas: 

«A questão missionada passou pa
ra o centro dos momentosos proble
mas, · ante· cuja solução Stl acha a 
Igrejá. Por causa dos acontech.n,-ntos 
dos ultimos anos ela se tornou a ques
tão da qual depende o futuro», 

Em 13 de Fevereiro de 1928, ao 
se · comemorar em. Berlim a data da 
eoroa.i;ão de Pio SI, o Nuncio Pacel
li o celebrou como o Papa das Mis-
sões: «Este Papa, com a visão pro
fetica que lhe é propria. soube rc_, 

· conhecer uma questão e com vigi
\lante en!lrgia a colocou ao cent.ro · de 
sua atividade pantificia: Revigorar 
o apostolado e ias ideias missiona.
rins» ... 

«Nosso tempo, como nenhum ou
tro, .· precisa considel'ar . os grandes 
p1·oblomas ,mundiais que· esperam a 
solução por, p111•te dll I~.ia, proble
i:nas existentes entre aqueles que até 
:ieora ainda nã<> foram atingidos pe-

los raios da luz tliviua da Fé ... ~ 
<<Ü·s católicos alemães sempre se 

contaram entre aqueles em cujos co-
1·ações o pensamento mission:.rio en
controu lu&'ar especial, carinhos'.lmeu-
1(• guardauo, E foram fiéi~ a e~se 
ideal miss1on:Jrio de após-guerra ... » 

O Nuncio PactlUi, feito Cardial, 
assumiu praz,enteiramente as fun
ções de protetor da Congregat-ão llih· 
sionaria do Vc,rbo Divino.' 

Ao~ 24 de Abril de 1931, na pre
sença do Papa, o Cardial Pacelli fez 
uma alocução nos alunos do Cc,légio 
•la Pt;opagarn1a.. por ocasião da ben
<:iio eh novo edificio sobre o Janículo. 
El<' disse: 

«A subida desta colina sígnificn 
para vós um subir sempre maior do 
cspil'ito e do coração para o céu ... 
Do alto desta colina compreendereis 
melhor ns palavras de Cristo dirigi
das t111s apostolas: «Levantai vossos 
olhos e considerai o campo, pois já; 
está maduro e pronto Para a colhei
ta.>). O campo que vos espera é n:1ra 
vós o mnndo inteiro; pois viodes de 
todos os pi:iscs do mundo para este 
colegfo que, pela universa!tdai!t> d•as 
nações e linguas i•epresenta como 
nenhum outro a universalifütde da 
Igreja. Felizes de vós, jovens, que no 
rochedo de São Pedro, o incansavel 
mestre das nações, o modelo dos arau
tos do Evang,:>Jho». 

Estas alocuc;ões missionarias tra
duzem sem dúvida 'alguma entusias
mo e predilei:ão pela obra das Mis
sões. A mesma impressão se podia 
receber pelas referencias às Missões 
na primeira e· solene alocui;ão radio· 
foniea que o Papa reeem-eleito di
l'igfa ao mundo no dia 3 março de 
1939. Nessa ocasião Poi XII saudou 
e abençoou. de modo especial tambem 
aqueles que· t1·abalbam e se interas• 
sam pelas Missões e concorrem, em 
t6do o mu.ndo, p~la propag&çâQ do 
Reino de Cristo. · · 

E para fêcho da abóboda altíssi
ma imensa da Catedral que este po
vo levanta neste mom~nto, o próprio 
S Padre Pio Xll aqui está presen
te na peSSQS. · do legado pontif!cio 
que o povo sanda reverente e acla
ma com ardor! 

Võs quisestes e pudestes vir -· 
amigos! - nada vos'ldeteve - ah!, 
quantos desejaram. sem poder, e Ili 
de longe unem seus corações aos 
nossos! - Viestes em busca I do 
Senhor. 

Võs aquf encontrais, nos vossos 
irmãos, braços e corações àbertos 
para receber-vos. Uni-vos a nõs, 
achegai-vos mais; banhai-vos neste 

. AVENIDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO N.o 1197 

FONE: 7:..0553 · 

ACADEMIA 
MARTAN_.A 

(Fiscalizada . pelo Governo 
Federal) 

A escola dos Cong-regados H 

· das lt'1Jhas do Maria 
R. Barão de Pa.ranapiacaba, 50 

TeJ. 3-7995 
Ou.rso de A<lm1ssão <1 Comér~io, 
Curso Prnor,f'i!llutfoo e Técui<it,,. 
Curso Práti~o ( en, U!b auo) 

natifogrn fia 
PREÇOS REDUZIDOS 

valioso n.umliar no tratamento da Sifilis, elimina as n10Iestias 
causadas pelas impurezas do Sangue tais como: Feridas, 
Ulceras, Boubas, Reumatismo cronico rebelde; muscular ou 
articular, Deformações e dôres nos ossos dos braços e pernas, 
Inchações dolorosas das juntas, Mortificantes dôres de 1 

cabeça. no urnas, etc. 60 anos de beneficios, afirmam a ! 
reputação deste Depurativo, tonico ·classificado "PREPA- 1 
R.A,DO, CIENTIFICO". Previna-se a tempo antes que seu mal _li. 
se torne irreparavel e hoje mesmo principie a usá-lo. , 

. . 18 EC 

!· 
~ 
i 
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Vinho Creosotadff Noticiaria da Semama 
"SILVEIRA" 

Granl e Tónico 

Homenagens ao Brasil pela 
passagem de sua· data 

nacional 
Em toda a ,lrnerica · realizaram-se 

solenidades em homenagem à data 
nacional de 7 de Setembro. · · · 

Na Argentina, rcve~hu-se de brilho 
innllg:ar o :i.to de homenagem ao 120 
aniYer~ario da Inrlepenclencia do Bra
si, realizando nos quarteis do 22.,, 
Regimento ile Infantaria. 

Tambem no Chile realizaram-r,e di
versas eomemorai:ões de carab>r ofi
cial e outras, promovidas pelas <isso
einçôes cúltUrais e estud.intinas. 

O embaixador bresileiro, sr. Scm,a 
Leão Gracie, ofereceu, na sede da 
embaixada. brilhante recepção em ho
:rnen<1gem ao 120 aniversario da in
depenrlencia do Brasil. 

O presidente da Republica, sr. 
Juan Antonio Rios, comparect>u à 
recepção, acompanhado de todos o~ 
membros do seu governo, alem de 
outras altas antori,1ades. 

Durante :i. rP<iepçiio foram trMados 
diveros brindes, todos eles pondo em 
destaque a amizade chileno-hrasi!ei
:ra. 

Na Inglaterra, e, B.R.C. irradiou 
um· programa especial para o Bra
sil. durante o qual foi irradiad~ uma 
mensagem do embaixador Muniz 
Àragáo. 

E' o seguinte o texto da mensa
gem irradiada para o Brasil pelo 
dr. Muniz de Aragão, embaxador bra
sileiro naquela capital, pe.la data na
cional brasileira. 

~A data de ho,ie, 7 de setembro, 
assinala,. mcontestaveJmente, o mo
mento mais significativo da nossa 
evolução política, pois regista o ges
to p•1sado daquele ilustre . príncipe, 
que' naquele momento se constituiu o 
mais alto e decesiYo defensor da nos
sa liberdade. Sf'te de setembro é, 
sem duvida, a e:xpressão mais nítida 
da conciencia brasileira e o lance mais 
brilhante daquela época, São bem co. 
nheeidas · as etapas daquela glorio
sa. eonqui3ta, mas nunca é demais 
l'egistrar a forma pela qual d. Pe
dro L desde o primeiro dia, e~po
sou-a com todo o ardor de sua alma, 
assoeiando-se ao dcseio nacion-11, que 
vinha desde os tempos coloniais, e 
tudo fez com rara habilidade e fin0 
tato e com Pssa ~ande coragem que 
s6 é encontrada nos que são desti
nados a realizar grandes obras. 

· Infelizmente, não poderemos ilOint'
Jnorar este 'l de setembro ent·c ma
;nifestáções de jubilo pelo~ progres,of; 
que temos reali'zado. Animados, po
rem, pela mesma fê nos destiiios d311 
nossa pátra, confiamos na ação 'in
teligente e energica dos nossos di
rigentes e no valor de no;;s·as for
i;;as armadas para a defe~11 dP<;s9. in
dependencia, que tanto 'a~amos, ·e 
eujos benefícios . gozamos ha ~ais· 
<le um seculo. Mais <lo que .P.n. anal
quer. outrá epoca, 'quando o múndo 
está'sendo perturbadó pela mai~ c;an~ 
orentn e terrivel das guerras que a 
tistoria regista, posstiimos a noção 
e:xata das nossas re5ponsabilidades, 
para u guarda e conservação da· li
berdade herdada <los nossos antepas
sados e que nevemos transmitir in
ta ta as gerações vindouras. 

O governo brasileiro· não hesitou. 

constipação, tosse, bronquite 
Xarope "CRUZEIRO DO BRASIL" 
Na'sua. farmãclà - Anúncios -es· 

palhafatosos não curam 

Reproduz seus 
Filmes c:om mais 
Vida, Nitidez 
e Fidelidade 

d6narcl&i 
RUA U DE MAIO. 80-90 

PAHAII 

B R A 
tal como em 1917, em assumir a co
rajosa atitude de repelir os ntos cie 
agressão não provocadas de· que fo
mos vitimas, com o saerificio de cen
tenas ·de vidas inocentes aceitando. 
assim, todos os riscos da beligerancia, 
para não faltar às nobres tradi<;ÕP-s 
brasileiras, atitude que despertou em 
todo· o imper10 Britànico· as mais en
tusiasticas manifestaçõe.5 de simpa
tia o de solidariedaíle com o nnsso 
país. Estamos firmemente disposto 
a tudo fazer para m:i,nfor a nossa 
independencia e. cada vez mais uni· 
dos, devemos trabalhhar e lutar, para 
que nosso. país siga sempre altanei. 
ro nessa g-rande estrada, que ja tan
tas vezes no.~ ~onduziu à vitoria. 

Essa politica tradicioMl do Bra · 
si!, no que diz respeito às na~ões do 
continente e a qual s,•guimo,, in,;a. 
rivelmente desde os prirnor<lios &l 
nossa e:xistencia como nação livre, 
tanto em tempos de · paz como em 
guerra, faz com que qesfrute~os 
a situação de confiança e prestigio 
internacionais ineontrastaveis. ·Esse 
fato é apreciado de modo a!t,unen
te lisonjeiro na Grã Bretanha, forta 0 

tecendo as tradicionais relaçõf!~ que 
sempre nos uniram ao Imperio Bri· 
tanico, desde a data da independen
cia. · 

A lutn feroz em que está empenha .. 
da a Grã-Bretanha, na defe~a de 
suas institnições e da sua liberdade, 
na qnal o povo britanico tanto com
bateu para cou:;;ervar sua forl.ipen
<lencia, é um e:xemplo para todos e, 
não fac:;o senão justi~a, ao ma:nifcs· 
tar o meu entusiasmo pelo que se 
tem feito aqui. 

Reeentemente, qun.ndo visitei o~ 
mais importante.s centros dlit indu:::triti, 
belica do país, pud,c> aprÍ:'r•i:-.r todos 
cs maravilhosos esffoNOS desenvol
\·idos por tod a nação britanfoa., se?!\ 
distinç·ão de sexo ou classes sociais 
para defesa de sua liberdade e· do 
mundo civiliz1tdo formm1i!o u.m:i. per• 
feita união com o objetivo de al· 
cançar a vitoria sem medir sacri
ficios. 

Com o esforço de todos e <nm o 
sacrifício de cada um ê preciso afiar 
~s nossas armas em face dos per
fidos agressores para podermos g.t• 
rautir às futuras gera<:Õer.,. a me~ma. 
,ida prospera e os mesmo direit.os e 
bem-estar que desfrutamos at~ h'lje». 

O Brasil considerado estado 
inimigo pela ltalia 

o "Diário Oficial" do governo ita
liano publicou no dia 8 de Setem· 
bro, um decreto considerando o. Bra
sil, nação Inimiga a partir do dia 22-
de Agosto de 1942. 

EXERCICIOS DE DEFESA 
ANTI,AEREA 

1 todas • as capitais çó pâ.!s prqre7 
guem intensos os exerc!ctoi;. de defesa. 
anti.aérea. 

No Rio de Janeiro continuam com 
pleno êxito o.s exerclctos de "black
out" que se vêm realizando na . parte 
sul da cid.ade. 

Dentro de a!gWlS dias, «m cooperação 
com o exército e a marinha, a. Fôrça 
Aérea Brasileira realizará um bombar
deio simulado da Capital· da Repúbll
ca. será instttuido o s!.stema. de· sereias 
de alarma sendo a p,rovldência. ln!~ 
clalmentA! adotada na or'la ma.ritirnn. 
Por outro lado, a.s aut.or1dades federai., 
e municipais já. estão realizando estudos 
para a localização dos abrigos antL 
aéreos. 

Donativo dum avião= 
. ambulancia 

Quatro grandes laboratórios · tar- · 
macêuticos brasileiros oferecem · ao 
governo da República, uma avião· 
ambulância. para servir na Fôrça 
Aérea Brasileira. 

COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer espécie. 
Antes de vender seu OURO é . 
de seu próprio interêsse ·. oon-

. sultar os nossos pre9os. Avalia- : 
ções gra.tis. Tambem compro · 
prata. dentaduras · e ouro baixo. 
Rua S. Bento, 549 - 1, and. -
sa.la 2 • 'pr6ximo ao largo São 

Bento - Sã.o Paulo 

OS .MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIOADE 

PRESUNTO E FRIOS YINHOS FINOS, FRUTAS, . 
BISCOUTOS E BOMBONS - GENEROS .A.LIMENTIClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA. 1.659 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-6035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2.098 - (Em frente à. Igreja.. 

Imaculada Conceição) - Fone: 7-6463 

1'NIOOS DISTBIBUIDOBES DA 

MANTEIGA. "BANDEIRANTE" 
PACOTE 2$500 LATA DE 1 ".Kg. 9$500 

Bri n-s, 

s I L 
No Rio de Janeiro foi proi .. 
bida a venda de radios, sem 

autorisação da policia 
Segundo noticias do Rio de Jane!· 

ro, o Sr. Chefe de Pol!cia no · inte 
resse da segurança nacional tomou 
providências no sentido de proibir a 
V'enda · de receptores e transmissores 
de radlo, nesta capital, sem prévia 
autorização da Chefia de Polfcia. 
Essa deliberação foi comunicada ao 
ministro da Justiça. que por sua vez 
transmitiu . telegrama circular aos 
governadores, Interventores, reco
mendando a adoção de igual provi
dência, bem como o imediato ano
lamento de tais aparelhos. 

Aumento do quadro 
de oficiais 

A!lplentando os quadros e efetivos de 
of!cia1s da organização provisória elo 
Exército, o Presidente da República as
sinou o seguinte decreto-lei: 

« Art. l.º - Os quadros e efet!vo.s de 
oficiais da organização provisória, ean. 
clonados pelo decreto :1.0 24,287 de 24 
de maio de 1934, .;ão nesta data aumen
tados com mal.<; o seguinte pe3soal, pa
ra preencher as vagas existentes nos 
quadros respectivos, motivadas com a 
criação de novas unida,:, ; : major<Js -· 
20 de Infantaria. 8 de Cavalaria, 20 de 
Artilharia e 4 de Engenharia: ~apit'i.cs 
- 65 de Infantaria., 10 de Cavalaria ~ 
26 de ,rtilharia.. 

Conhecimentos 
veis a todos 

indisuensa .. 
ôs cidadãos 

I - Sinais de aviso de alerta aéreo 
(principio e fim) : Pa.ra que todos os 
cidadãos possam ser ~dv · tldo,s da che
gada e da retirada das aeronaves ini• 
mlga..q, serão emitidos por "sereias" e 
"sinos". os , sinais que se seguem : 

a) slnat~ emitidos por sereias Insta
ladas nQ alto de certos edlfícloo; 

1.0 
- In!clo do alerta aéreo (ataque 

imlnen!;;,) sinal: gemido modulado, in
term!t;;nt<-. durante 4 minutos; 

2.0 
- fim do alerta. aéreo (ceu lim

po) sinal: gemido modula.do, contínuo, 
durant.e '3 minutos. 

mo da Gua.rda. da D. A. Ae., \que per
correrão as areas atacadas, o.s s!ria-ls 
qua se seg•· 

1.0 - ataque aéreo.químico (ata.que 
com agresivos qufmfoos) sinal: fonfo. 
nadas ou trilOII lntermtt;· _,tes executa
dos durantA! todo o tempo em· que per
manecer o. peng., de . çnam!nação pelos 
agressivo. químicos. 

2.0 - Fim de ataque-aéreo-químico 
(momento em que o pei:lgo de conta. 
m!naçfo pelos 1,gressivos químicos t.e
nha sido. já neutralizado pela ação do 
serviço de desinfecção) . · sinal: fonfo• 
nadas ou trilos contínuos. 

O ensino da lingua e litera= 
tura anglo=americanas, na· 

Faculdade Nacional de 
Filosofia 

O Presidente da Repµbl!ca assinou 
o segµinte decreto-lei, desdobrando 
a disciplina da. língua Inglesa e an
glo-americana da Faculdade Nacio· 
na! de Filosofia: · 

"Art. 1,0 - A ~isciplina da língua 
inglesa, ·literatura inglesa e anglo
aniericana, do curso de letras anglo 
germanicas, da Faculdade Nacional 
de Filosofia, fica desdobrada em 
duas, a saber: a) lfogua e literatu
ra inglesa; b) literatura norte-ame
ricana. 

Artigo .0 - A discil)lina de língua 
0 literatura inglesa· será ensinada 
nas três séries do curso referido, no 
artigo anterior; a disciplina de lite
ratura norte-americana será. ensina· 
da na terceira série do. mesmo curso. 

Artigo 3.0 - Fica a cadeira de lfn. 
g1,1a inglesa e liter~tura. il!,glesa e 
anglo-americana, ,da. Faculdade Na
elonal de Filosofia, . transformada 
em cadeira de Ungua e literatura in
glesa. 

Artigo 4.0 - Até que .seja criado 
o cargo de pr<ifessor catedrático, rc· 
!ativo à disciplina de literatura nor
te americana, será . o ensino · d.essa 
disciplina ministrado por ext:ranu
merárlo, na forma da lei. 

Artigo 5.0 - Este decreto,lei en
trará em vigor a partir do ano esco
lar de 1943, ficando revogadas· as 
disposições em contrário", 

E X T E 

Faculdade de Farmacia e 
Odontologia de Ribeirão 

Preto · 
O .ministro da Educação e Saude assi

nou portaria designando os professo
res Paulino Guimarães Junior, Jc.;é 
de OlivC'ira Marques Junior, Cervan
tes ,Jardim, Severiano de Azevedo. 
Antonio C~mpos de Oliveira. ;\nisio 
Ferreira, Paulo ile OlivPira, EEJ.s de 
Paula Andrade, Frederico Carlos 
F,~·er, Jo~é Arrud~, Leonildo Fortini 
e Chr.vso Fontl's, pnra participarem, 
com dirrito de voto, das ~C's,õe~ da 
eongrega<iiio ela Faculdade de Far
macia e Odontologia de Riheirào Pre
to, relativas ao procresso de c0ncm·sn 
para provimento da catedra de Orto
rlontia e Oclontopediatria, da :nc~rn:i 
Faculdadl'. 

Prolongamento da Central 
Foi assinado pelo Sr. Presidente 

da República, decreto-lei aprovando 
o projeto e o orçamento na impor
~r,cia de 6.l:78:368$600, para a ex
tensão .. dos trilhos da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, de Montes 
Clar,os .ao· Rio Verde, no Estado .de 
Minas. Gerais. 

As obras serão em breve inicia
das, 

3 Noticias 

do 8 ra si I 

1 CONFERJ<;NCIA - Realiza- se 
no Rio de Janeiro a 11.ª Con

fferencii Sanitaria Pan-americs.na. 

2INTEGRALISMO -,- No Rio a 
Policia se preocupa em rlar ca~a 

aos ell'mentos integralistas, princi- . 
paimente aos membros da Gamara 
dos Quarentà da extinta Ação Inte
gralista Brasileira. 

3 APOTEOSE. - O ge~~ra.1 ,Tu~to, 
ex.pr_esidente da Argentina, foi 

alvo de exoressiva homenaa:Pm cfo
ran te suá, estadia em' nosso . país. 

O ·R 
b) Sinais emitidos pel05 sinos das A' (j . atacaram a ilha de Guadalcanal conse-

lgrejas: úerra l o ! guindo realizar pequenos . desembarquBl!l. 
• · - In cio do alerta aéreo (ataque A. nota.· oficial acrescenta. ql)e todos is 

lm1:1ente) sinal: repique dos sinos (co- Apesar da intensidade do ataque ale- assaltos, foram rechassados e que fo-
rno para. terminação de missa), duran- mão, os russ~:; defe·1dem palmo ·a pai-
te 3 mlnutoo; mo Stal!ngrado, 0 que tem obrigado a ram dois bombardeadores e .um caça. 

2.0 - fim de alerta aéreo (céu 11m~ Alemanha. a. lançar· em comba.te novos Os chineses tem tambem infllnglndo 
po) sinal: dobres longos. graves e in· reforços e .todo O poderio de seu exér_. pe5ll,das perdas aos j.aponeses. Na se. 
termltente, durante 4 minutos. cito afim de tomar .a cidáde que é. uma m~n.a passado conqulstà.ram Iungcang 

Os sina.Is. tanto os dados pelaa "se. das. posições mais ·Importantes para . a e forçaram~.se em perseguição aos · ja• 
relas" como pelos "slt --", deverão ser, Invasão do caucaso. poneses tentando eortàr a ferrovia Che• 
sempre que posslvels, executados '~!- TendQ toda a atençw. volta.da• para quiang-qulangsl tendo chêgaµo nos ar~ 

. multaneamente". , , .. . . . · o, cauc:uio,· os alem~s: tém abànd.ona-, redores da cldad.~ de _Hoic~in. Alem 
lI 7 .Sinais de alerta anti~aéreo• do Sllil; pos!~ ~froi':!ti:as'.,'f~ntes,•des'~.· •. c\~, os_:cl,llneses c?nseguiram efetuar· 

químicos· <à.taques· com agressivos quf- luta da R=la,' o. que .bem !ndfcâ O ln- ·· ·· um d~mba.rque na llha de Huqulang 
micos) - afim · de que . todos os cida- tere$0 , dos . nazista,s :· pÓr e,sta ·. posição: tendo-a conquistado. . . . . . 
dãos possam $€r advijrtidos cí~ que '.esüi< · mim sendo, a résl:;têncla rus&a.,é .tan~ , ·• A ~~tvleüw~hM~ª ~-i~,gl)e~ tem 
undo efetuado um ataque aéreo cóni , to l)ials' confortadora qua.nro . não 5-ó' {<:',::~!do .:~~1?5a_i(je l)al"Uk8c~·Pàl'te sendo 
agressivos químicos pelas aeronaves inl0 impede .º , progresso alemão . quapto ,d.é,~, , "4e nqt~~,, 9~ ~.9I11pt.oª: JbQ.lllb!IJdeios. que 
migas, serão· emitidos, pelas businas ou tnonsfra que jâ se. acha meio gast.o .:,t:~'.! a-,,Jação,.,TU3Sa,,,.efet.uou,,em Berlµn, 
das motocicletas, tanto da Polícia co· 1·itmo do exército nazista; . · · ,,,. ,, : •'viena, Praga, Kchlulgsber, etc., · e os 

TANAGRAN 
ótimo fortificante 
feminino exclusiva. 
,n e n t e feminino. 
~Iercê d e s e u s 
!,•.lrmonios e s p e· 
e I ai s Tanagran 
,·e,iuvenesce a mu
rher. Tatrn<;\'ram é 

. o remédio indicado 
em to)àos o, ca,r,e de ahRtimento, 
rugas precoees, envelhecimento 
prematuro, rab~!o;; brancos antes 
do tempo. Em todas as drogarias. 

E NÃO MUDE 
.. .- ,' 

' :. 1~.,....,. ~ .. •• ,· • ', .. ) 

Dr. Durval Prado 
Médico Oculista. 

R. -'senador Paulo Egidio, 16 
· 5.0 and. · - Salas · 512, 13, 14 

(Esq. da R. José Bonifácio) 
CQDS,: 14,30 a _17,30 horas 

Te!. 2-7313 

Na Afrlca a situação tambem se · da RAF. em várias cidades alemãs. 
apresenta favoravel aos .aliados qµe, na · 
região de El Alameln,. tem obrigado -as . Greve no 'Luxem.burgo' 
tropas do eixo a, recuar. o general 
Montgomery, comàndànte do . 8.0 exér_ 
cito, ganhou a primeira fase da batalha 
que ora se trava no Egito. 

No Pacifico, depois de , terem con1-
petado com êxito a ocupação das !1Íia1; 
do Arquipélago Sa1omão . OS amet·lca• 
nos empenharam-se e'm ~brigar os ja
poneses a deixarem a baia de Mllne na 
Nova Guiné,.· o que consegu.lram estai;_ 
do · agora. sendo completada.s. as opera
ções de lfmpesa da bafa. .. No entanto,. 
anunciou o departamento. . da marl~a 
em Washington que 26 iiomba.rdeado
res japoneses ajudados. por, 20. caças 

A11te . a 11otícia. . de que ·o Grãf-> · Duca
do de , .:..uxemburgo fõra. &nexada ao 
Relch. e , seus filhos allstactos no exér
cito alqmão, foi ltned!atamen~-c decja. 
rada greve geral em . todo país, 

. O. Luxemburgo é um dos maiores . pro
dutores .~e aço do mundo; o que torna 
a. ' greve bastante grare para os ale
mães. 

O gaulelter Simão declarou que agen
tes estrangeiros provocaram a greve, 
tendo Óónsegutdo um sucesso parcial, e 
emergência. , no . pafy;, acrescentando que 

i=u·ndição-A-rtistica: Paulista. 
,Viuva Angelo Angeli & Filho 

RUA ABfLIO SOARES, 549 - Fone: 7-1032 - S. PAULO 

. t otlnioa', sJnos· p~ra faz~ndaa o. Igrejas.• 

L 
.. Re,,mde,m-ae e eo~pram~se 'sinos velh_ot 

Espectalldade·de SINOS,em carrilhão, 
TI pica fab.r\cação' europ61a~ 

. -~~----· 
'L· i n h os e A v·ra-:r.Ti.~e n:to s ? ' 

i 
Cas im i·ras., 

. Só' na CAS:A 
l • . . 

AL
·,: •' ... ,• ·, 

.· · · B · E, .. ·.::e.·,':T•. ·:·G) . \ 

:- Largo·Sao Bento, AO -·(S/'Paulof· . 
V É N D·A S, ·E S P E C IA E S A OS 

••• Rua Frei Gasp~r1:·8SJ:•-(?anto·s) 
SE N H·O··R·:E·S ··A-·L·;F Al·A·"TE··5: 

1 ' 

serão imediatamente !uzl!ados os gre
vistwi que forem condenados a morte. 

Esta greve é a primeira de carater 
geral a ocorrer em território:; ocupa. 
dos pelo Relch. 

Proclamação do Srs. Herriot 
e Jeanneney 

Em proclamação dirigida · da fronteira 
francesa ao povo da França, os srs. 
Eduoard Herriot e Jules 'Jeanneny res
pectivamente presidente 

0

das · extintas 
camara e senado franceses acusam o 
Marechal Péta!n de querer a.rni.star a 
Fran,;a à guerra contra os seus anti
gos aliados, e afirmam que d~olven
do as Camara.s francesas e .. erigindo
se em ditadura sem restrii;;ões o . tllJI,_ 

recba.1 tenta Impedir a revolta contra 
os dominadores nazistas afim de mais 
faci!lmente atrelar a França definiti
vamente ao "eixo". 

E_stados Unidos ·· 
o presidente Roosevelt · deu prazo de 

2a di;is para que o congresso àp~ov.i 
um.a lei que a.utor!ze o· governo a · re
gulamentar os preços dos produtos 
agrícolas. 

Os membros do famoso· bloco dós 
àgr!cultores consideram o •• ultlmatuin" 
do presidente como um . verdàdelro de• 
safio ao Congresso, mas os líderes da 
Cam.ara dos Representantes declararam 
ao presldenre Roosevelt que. fariam todo 

Santiago, a conferência lnter...Amerl• 
cana de Previsão e Assistência . :soclaL 

3 GASOLINA - Foi sUBpensa a. Cir• 
culação de automóveis p!U"ttcula:res 

em Santiago devido a f&lta de gasolina. 

4 VISITAS - Acham..se em . visita ·à 
Islandia., o general Marshall, o al• 

mirante King e o sr, Harry Hopkins. 

5 TERREMOTO - Ná região do Irã 
registrou-se um violent.o tremor 

de terra. 

6 GREVE - Os telegrafistas do Equa
. dor declararam.se em greve rolt• 

citando aumento de remi:meriçãó. ·· 

] PROPOSTA - Foi prol)Qsta pela 
. Convenção Agrária cÓlombtana. : a 

lmec!làta • entrada da Colõmbla . na 
guerra. 

8 DAKAR - Afirmá um correspon-
dente da. agência. · espanhola "E!e" 

que a França . fortificou Dakar e. acha· 
se proJ.J.ta para repelir qualquer ·. ata.que 
Inglês ou americano: 

9 , REQUISJÇAG - . o . gover110 norte
a:merlcano requlsioou 5.000:000 dei 

caminhões e. carros. c.omerclals pa,rá' ·oo 
serviços do Exérc'· '· 

o possivel para dar rápido andamento 10 AVIÕES - o sr. We:· ·., W_ilkie 
à lei. · de.clarou à imprensa. ~·. 1 ,foram 

O ato do sr. RôQseYelt é _apontado · . construidos ~m a:::;'sto cinco mil aviões, 
como um desejo de combater ·a Inflação dos quais três mil ·são de combate. 
e dai a necessidade de se ' fixar um· ll
mlt,e aos preços agrícola:;. 

O Snr. Serrano Suner 
11 COMÍCIO -,- Reali2a.r.se-á .dia. 

19 um grande com!cio na Argen
tina· favoravel. ao Brasil: · 

Em virtude da crescente influência 
dos círculos monárquicos católicos e le. 
gltlmlstas espanhóis· o general . Franco 
foi obrigado demitir o seu cunhado o 
sr. Serrano Suner da pasta de Negócios 
Estra,ngelros da. Espanha. 

12 REOCUPAÇÃO , :-- . O . Co~~sso 
equatoriano permitiu a reocupa

ção pelos ~mericanos de Sar · , Helena, 
e das ilhan Galapargos como garantia 
contra uma eYentual invasão· japoneSl' .. 

A denlssão foi precedida de uma- ver· 
dadelra. luta eritre os 'Onarqulsfas .e 
falangistas na Universidade de Madrid 
e urna crescente hostilidade entre os 
generais e . os fala11g!stas. 

com o fito de evitar a demissão de 
seu cunhado, o governo espanhol . por 
Intermédio de seus. aliados do eixo. ofe. 
reeeu o trono espanhol ao filho de 
Afonso XIII que o recuaou. 

O embalx.ador ·. espanhol em . Lisboa 
por outro lado a.firmou que a deni1ss!io 
do sr. serrano Suner .não significa ne
nhuma. mudança na pol!.tica externa da. 
Espanha mas só tem ef31tos internos. . 

Todo.s esses fatos • '.o fndic~ segl)s 
ros da. influência marcar.'.;} dos cató_ 
Jicos legitlmlsIB na po!ft!ca esp;mhola. 

A questão • da India 
Discursando: na Cainàm:. dos Comuns 

o sr. Winston ChurchUl. afirmou que.· a. 
questão na India está praticamente so
lucionada, o que foi conseguido depo!S 
de esgotados todos os me' a de· a résol· 
ver sem o emprego da força. 

Atualmente acha-se qua.sl 'dominado 
o Congresso h!ndú, que· agira .a~t:la:do 
por quinta.-col11nas JaJ)Oneses e o ·go, 
vemo britani,,o mantem na mdta um 
grande efetivo de tropa.s inglesas. 

A prisão ,b~ líderes l':i:,,·:f!S. que éca
sionava vários distúrbios· não téve 
eonsequênclás graves que se esperavam o 
que demomtra que só a propaganda da 

· quinta;-coluna deixava 1, !ndla .sob a 
agitação que era própria a prejudlca,
ção toda a guemt contra o Jápão. Os 
lideres hirnlús estão mantidos em ·se_ 
vera vigtlancta. 

12 Noticias 
do lVJu n do 

1 VON BISMARCK _;, Anuncia-se 
que morreu na frenui egipcia o ge. · 

neral Von· Bismarck considerado braço 
clireito do 'Von Rommel, · · · 

2 CONFER&NCIA · - rnaugurara-4 
no dia 10 próllimo · vindoru:o, em 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda · espécie, ao preço mais 
alto da praça, compra-se, Consu'I·· 
tem. nossos preços. Rua ·15-·dê Nô-

vembro, · 193,, 2.0 andar,. sala 23 ·· 
S., PAULO• . 

VIG N Otl 
· NOVA óTICA·· 

OCULOS 
f' : 

C O N S E_RT OS 
RUA ANTONÍO DE ao·0O1. 91 

Fone: 4-6336 

Entre os Largos Santa 

lflgê~ta \ e Pa!sandú · 

Onlbus circular 

Pua mentnosi 
JOYIIIS e adulto& 
'd•émboaouuos · 
•JAGUAR• íta \ 

.. brlctsionmpéfe. ! 

·~J'na-rd&B 
* cu~ ,uMoA~A E.M uu. Ru,u. DE "'ª'°·80~,o _ sicHAULOJl 
· · · ·, . fMlll1 

O·u:·R· 0. , CAUTELAS D.O.MONTE DE,SOCORRO 
. · , . ·. · -·.,.JólAS · USADAS E BRILHANTES --, 

··· · . · , Compro ,, pagando· os melhores prP-:o·s· 

Rua Alva;es Penteado · · 
203 · - . 8," andar .. ,_D·EL. MONA,C-0 

\ . . . ' .. : 

. \ 

r 

\ 

\, 
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EVANGELHO 

JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MOUERNAS de ouro, rubis e ~rilhant~s O· H.::I DR (J PICO 

GRANDE ESCOLHA !.:,!VI OQ_Jl:;T9S. PARA P~ESENJES 
t>ifêiMo -sEXtO..,.POMIGO bÊPO-lá DÉ .PENTECÓSTEi. 

Dis1ribuidores dos Relógios Mundiais OPJBEGA e • Antimagnético T~SSOT t1_; 
,. ·i ,E·vangelho:ngumlo· 0São Lucas, 14 vers, 1•11 

'CASA LOE.·B 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

. 

.. Naqlie\e .~emp~ •• e!_'ltr,11,11do.. J~s,111, ~m. dl11 de sábado, em c11sà de um. dos 
n,otijy~1$,. fa~líí'~üif para. torr1ár ._r~fefg.ão, estaY~I)) eles a . obse'rvã•lo. Apare•-
0eu ·11.1ªrit.e cfõlê u(rí' Mmem·:·hldrlipiçó;·:··perguntou Jesus aos doutore& da lei·· 
~ àoi fii~(s'e\l~: '.' li !fcltó_;éilrà~,j:ri1 dia !)e sã_~ado, ou não?" . . . .: 

··:-:-··--.·'·-····---·~····:-:--.~- ....... ,. ·:' 

A Joalharia preierida r,~la aH a sociedade HA 3 OERAÇOES · 
Elet, po~i!·!"I·; perman:~~~~am: §aJ!ldo.s, Então tomo.u . .)esua: o home~, C!I· 

. rou~o ·.{i 1nartdou--o· érnb'<>r_a;::.EIJ'I ~~gul~tt disse-lhes: "S.e a algum de. 1161 _cair 
iio·poço um lfürro c,u um:f>ol; nlio ci'tl_rará logo, mesmo em dl.a.de .sábado1!', : -.: . 

W&i ~&&PUM ••• a ' Eles nãQ sabianf-quc, r1;pl icàr~lhe a Isto, ·. · · . · · · ... 

F E DE R AC Ã O M AR l A N A F E M I N l N A 
~ . ' 

Répàral)do. J~sus. ·eomó· · os c,orivÍcai, esê_oJhlam .. os prJmelros lu9ar~8, 
. p~optlhes e.ata P,liréÍ~ôl_at '~QuandoJôr~s COJtvld.ado para àlgunià fé:sta t'IUpc(al, .. 
nio oçupts· O' 'primeiro Juglir; _porqu1f pode ser que outra pessoa de m~i~_ 
con&lderação .do que' ta tenha âl;ló córwldada,'pi!fo dona_ da ca,sa, .e _vindo o. que , 
te t,ospedcu II ti ·e .ã eia, .. té illg;t: .céde o lugar a este; ·e tu cheio ~e vergonhi.t 
vás ocupar o último lugar. Não; quando fôte:. cQnvidado, .vai to111ar o .(iftlmo 
ltilÍilr, _se_ él'!iãô vier ó ~eu Mspedelro e te disser: Amigo, passa mais .par$. 
c!mii ~. se rã'- Isto. llltla hol\ra pará tr aos olhos de todos os. companheir?s ,.d11 . : 
rilesa. Pórquê toclo'o qi.íe. $.e ~i<altà ·será hum)lhado, e todo o qúe se, humilha 

l\Iinha querida Fillrn: 
Há muito venho seguindo os tens 

passos, acompanhll.lluo-te. bem de 
perto, bem juntinho ele ti. Senti o 
palpitar d.e teu coração quando, pela 
primeira vez, teu Amado Pastor ra. 
lou das esperanças que em ti dep,1, 
sitava, para a 1·eal!za~fw do IV Con· 
gresso ·F,ucaristico Nacional. Vi teus 
joelhas ·dobrarem-se?. logo, em atitu
de de oraçã.o e de teus lábios ,wo
lar-se muitas centenas de vezes, 
aquel~ Pfece: "dignai-vos, Senhor, 
abençoar e coroar. de pleno êxito o 
IV Con;,;resso Eucaristico Nacional... 
incrementar·· :e desenvolver em toda 
a nossa Pátria a obra das vocaçi\es 
sacerdotais ... " Presenciei o -redo
brar-' do tou fervor; a a~sisténcia 
mais assldua à Sant~ Missa. a recep· 
!)ão ·mais frequ,ente da Sagrada Co
munhão. . . Testemunhei as tuas re
nuncias, os teus sacrificios, a re<'i· 
tação mais repeticla do meu Oficio; 
os suspiros. de tua alma em jacula
tórias de. amor! e, sobretudo, " he
rolsmo com qqe suportaste ctm silên
cio as dolol'Osas provações intimas, 
causadas pela c:alímla e pela Inveja: 
oferecendo tudo a Deus Nosso Se
nhor Foram· as pedras mais precfo-

. sas que ofereceste para o brilho e es· 
plen:Ior elo Congresso! 

En e~tf.\'.fi! sempre a teu laclo ! ... 
ampa1:an~o-te · para que não desfale
cesses .. , . 

Quanta coirio,ção e:qierimentei ao 
encontrar;t'e, minha Flllla. "nas l!Ó
ras banhadas de lur,, como no silên
cio ela noité. contl11Í1amentc. clesfi
ando as conta~-· rlo· Rosário", 1irepa
ranclo em C'adit instante- <,on1 a doce 
cantilena da~ ve-:Maria: a completo 
triunfo :rte .meu. Divino J es(rn. nos 
dias do_ Cbti'gresso! Estive a ·teu lado 
quando pel.aA ondas do radio lanças
te um veemente apêlo para -que trll
balhassern torlos E:m prol rto magnffi. 
co cerfanie de .fé. Acompanhe! a agl· 
lfdade de tuas 111ãôs, enquanto elas 
realizavam na Obra dos Tabernár.11-
Jos esses verc'l~deiros "poema!< de 
agulha" - as alfaias sagradas ... 
Fui encontrar-te fPtmlndo em clfraR 
elevadas os resultadas cios tesouros 
espirituais... recolhendo dados 01s

tatísticos, levantando gráficos e ma· 
pas para, comemorando o IV Con
gresso · Eucàrfstlco Nacional revela
res a 'todos as obras de piedade e 
ação de:· ti1as·"1rmíis· em. Maria San
tfssiqia. Eu,te .surpreendi colab-0ran
do ,iiqul, nuin anuário de Imprensa 
ca.t611ca, alé!ri,' '.num álbum elal>ora
do pela Obl'á .. das '\7o~açõesJ;lacerdo· 
tais - uma, das ·finaUdàdes'do Cón
gresso. Cont!fmplêl maravilhada a 
presteza eóin qué preparaste milha
res de lanc)1es 11ara as' tuà.s lt'mãzi
nhas ·do Interior :que aquf vieram as
sistir.- às 'cerimônias de encerramen
to no dla. 7. Acompanhei os exces
sos de tua atividade, atendendo, na 
Séde, aos múltiplos· pedi/los que te 
eram dlrlgldc,s. Tua generosidade 
.encheu de a\egria meu coração. Tu
do deste pelo triunfo de meu Divi
no Filho Sacramentado: as harmo
nias de. tu~ · voz. o brilho de tua pe
na. a eloquência de tua palavra, as 
jóias de teus adornos, a moeda de 
teus cofres. a energia de teus mús
culos e, sobretudo, o ouro de tuas 
preces. A plenos pulmões cantaste e 
repetiste até ·que ficasse vibrando, 
em todos os ouvidos aquele estribi
lho repassado de fé e de clYlsmo: 
"Brasileiros, levantemos nosso câ.n· 
tico · jocundo; Cristo vtve, Cristo rei
na Cristo Impera em todo o mun· 
do;, Eu te encontrei junto às crian
cinhas. prei)arando-as para a pri
meira Comunhão, junto aos adultos 
lembrando-lhes as verdades eternas. 
:Fui testemunha ·de tuas canseiras, 
implorando um õbulo aqui, oferecen
do um distintivo além, conseguindo 
adiante ver afixado à porta de uma 
residência um escudo. Nas missões, 
ouviste ãvldamente. a palavra do 
sa.eerdÓte; nas semanas Eucarísti
cas, qual missionário; qual pregado· 
1•a:, sa.Iste chamando as almas à Di
vina Eucaristia. Não faltaste tam
bém .às procissões, acompanhando, 
pfedosamétnte. minha Imagem que 
veneras sob a inV'ocação de Nossa 
Senhora Aparecida! Silencioso apos• 
tola.do· o teu Filha! Quantas almas 
atraiste a. Nosso Senhor sem que o 
soubesses. 

Que comoção experhnéntei ao ver 
os sacrifícios que fizeste · economf• · 

· zando, · privando-te de multa coisa 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melilo 

Praça da Sé, 23 2,0 andar Sala 245 

;Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
Bua Qulntlno Bocaiuva, 176 - 3,0 

Sa3a, 323 - Tel. 2•7276 

Jov.lano Tetles 
e 

J. N. Ce!'ar Lessa 
. Advogados 

Làrgo d& Misericórdia 11. 23 - Sa1a 904 

:Luiz Gonzaga Pan.Jtyba 
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Advoga.do 

(Palacete Santa Helena) 
Praça da Sé, 247 1.0 and •• Sala 1011 

1'e!, ll-4951 

Dr. Francisco P. 
.del1~.e1r-ter 

Reimão 

Rua São Bento, 22~ -:- 1.0 andar 
~li!, a - ~ ~~1543. - S. PAUI.iO 

para que 1;mde1,-ses renovar teu uni, 
forme e ·satisfazer a todas as exigên · 
elas é1u.e' te pareceram poucas, à viô· 
ta da majestade do Grande Homena. 
geado! Nã.o escaparam aos meus ou .. 
vidas o bater ap1·essado da máquina 
de cScrever, don~te sairam os _ofi
cias, as cartas, as circulares os no
ticiários, para. o teu Boletin~ é. para 
os jornais .... Qtierias qu_e todos sou· 
hossem que .JesÍls seria alvo ele- es
t.ronclosas h.omeuagens na teri-a ele 
P!ratinlnga, no vale· IJÍRtórlcó · .do, 
Anhangal>aü, transformado em· .Ca
tedral Eucarlstico da. P:i.tr!a. 

Como· foram agracláv'eis a .Jcsús 
as adorações que fizeste, de joelhos, 
aos pés do S. s .. Saci·amento! Quan
tas lágrimas lhe enxugaste durante 
as Horas Santas! 

será ei<altàdo.'' · · · ' · 

minha Filha. A tua prescmça foi sem-. 
pre uma promessa· de paz e de bo
nança. De dia e de noite, nos co1i
certos de vozes, nas harmonias que 
encheram ele suavidade o espa!jo, .eu . 

·SClll!]l'e pncle distingufr tua voz an• c·ou-, .• T·, • ...,p· o··.- ·1s· ' . "l:· . . ;d't" . ••~• .,,.., rµorte, po que itera occ1 1 · sp1-
1; e i i ca 1; !lleiga e pura, Em· meio à · ritt.ts vivicat'', · · · 
massa · h ttmaua a brancura de teu · JJu"s pan;es~:tem,:_o: eva11gelho deste: A virtude mais .necessária. e mais 
véu, .. [~gltando-se .. e iJlltttipll,oaudo-sG . dom!iigo;:'Dlílis liçS'ês «!mõ~· que colhér . própria dti ·hõtnem é ~ humildade. ·poid 
nos ares, ffi0 assegUrOU SC~pre !Ua n' ~1e.,A ..,...lm .. · .. ;r.·".:d.iz' ·r'·;;sp· .. ·.ª. itô' à r1u··.a.id. a: ' 1· h ild d .... , h .. 
amável pr.ese.nça,. \ias so!enldades do-:· ç ,q ., ... ,,~. " " "' .,. e pe a um a e :que o ornem reoo-
Congresso .. .. . . . . . . . : . . do dl(. i::iô Senlloi. Oll·,Íatlseu'B :eram, . 'nhece SUà posição, sua- miséria, sua 

Eu te. encontre!, juitto àii ·.crian- · · ne~e ponto, d~ úmâ meticulósíd~dti ri~ : · nulidade: deante da Majesfádé'de- Dl!U~.--
cinhas e ao lado dos adolescentes, . diéula;.qile•tôrn.\Va:paterite a áride:c de É a humildade um pi'imei'rô reconheci'-• 
naquela mem<>r:ivel manhii, gafoeri~ · suá· I\Una; :i· suveiiioialidad~- de suru: : .· mento de· qu~ Deus é Senhór no·senti
t:i de 5 ele setembro, · ·· convicçõês je à'hlpoci'Í$lâ dé ·siias. à-ti:.. .··. do i·eal da palavra: é, Pois; uma ptf-

Comofida ouvi· tuà pâlav1is · ~s .. tudes. Rigói'isiilsimos ab·'<!etérminàrem; meira a.dóra.ção dé Deus,·.~. - . . 
sessões de estudos. Falasfo ·às-iuté, na prátieií,-á· ritànelfa.::tle cumprir· a . Para, neste.ponto;·se· évitarem con;,.-
Ilgéncias, falaste aos corações, mos· l,el, athuimn~se eítcessiva.mehié·à le.:' vem.s<1,iba1t1os bem em:que consiste à .. ,. 
trando a grancleZà d:O mistério da; tr11 dô'ptj!eeUo,·'~im{consegtilriierce- humildade. Consiste·nisto qile'ó hei;. .,,. 

~ ...::... .... 

FQi assim que e\t te vi, rrilha, uos 
dias de preparação · remota ao IV 
Congresso Eucarlstico Nacional. 

Eucaristia. Sacudiste as nlmas, re- bér <> é$pirito qu~ .â viv\ficàva. Dé sor- · · mem ,tenha de si pouca estimá coni;ide-:- · • · · ·· · -· · · · · · · 

prfncipe de Igreja: "Eucaristia. ou rititavá-~f11:··llÍl1iccrv,o :de J;m'iticalt·j:,e.i considére suas quálidades como cousas' . . petindo (j brado lariçaqo por um ti! qi.\~ td~iH!gl4õ,p11ra:ps Fariseus li;:. rândo seus·' própríOS défeitos, e:·ni!i .'.C·R· .. , .. r-_ .·.·l·C--.A ... ·-.·•" .. :.,.c, ·IN_E·:_.·.M· .·A.,··T .. -·o· ·G_··R .. A·f·lc:A. ·. "O·. A .... ,:A·,·,-.·· .··J. ····.·e.,:.· .. 
morte"! sadas ê imfádónhas, sení alma, sein vi- próprias; mas como dons gtatuitós d~. 

* * * H'izoste baixar do ·cé~, nu~a 'oU~a da~· ãrictai e a~ácfuip8.ntes. - ~· .D~tis; LeVa assim -·áo déSà.pegô daS . . -~ . ·-~ .. ' ·- . 
O tempo correu.·· Percebeste que azul, as harmonias dos anjo~. ·O.me• Mefues em .~ta~l, hão se davam ao . grandezas transitódas·deste mun40; eh~ 

era necessárlo redóJ;rar de fervor lhor de teu tàlento· éf ·de tua arte' trabalho' de 11;profundannr a Lei, para quanto são causa de· vaidade ·e pr:izer. 
e energia. Tu que presenciaste os puzeste ao serviço da ma1.1sa. de .N.Ol!• conhêéer' mefüôr: o ·'·!Jf!íiÜdci dai{ pala.:; .•. Mas_não exige que a pessoa$(! desi>rês:.· 

,_.::, 

~:sng:;:º!ez°!~~:ª:!ala 1;:r:!~:~ so Senhor. Unindo tua -'vôz à ilé tuàs V~S'j ~jnt~nção tlo.$!i!hor, .Í! !1$~irrde: · Aigie, não cuide de si, não se coloque 
irmãs, em côro, afümastê "tuà 'f~, tQ;:ntt'rimi ~ptds ~âra ':re~ôl:vei-, dentro·-~ à altura ge seu cârgo,' dê suá posição . Avt40 i)O.'ó)pt)ltT)\;"..:.:.··»a.. Ú~lvei:- . INVá&l'O~l>E-8Â.RBÀltos· .L;, Dit" 

s!asmo, sentiste a respo.nsabilldade tua esperançà. 110 Sacramento- · dÕ · clá Lei/ com.:. ,._~u. ª.· ''..<11ni ... ·.··.ª· .e .. · es·pln .. ''.fo, óS ci.:;.-· : ... -'.scçial., etc. . . . . MJ. C®l. Wllfa. m. oa.r. ~n e Ire .. n.e ... ir~r.-... Colú~t>Ía. co~ :Làwreit'çe' ·oHvier e ;Ib~ · ''t que pesava sobre a alma paulista e Alt , , · · · · · ,... .. .. - .. .... · " · ...... · · · · ' ··· ,, .. . 
de modo especial· sobre '

08 
ombros ar '. sós qtie:'iiurgiãin ént'ré: o povo: · Eram ~-. Neste popto, nada melhor t,odemos · vey , :-2 _tl)n te{>ll~r.. vf~;;e:':~':lYY.l!ld~· . .Jle Hówã~d'· _:_ Fiii'ne. ·ee >pro,p\:.gsndit.· ,,:,· 

de teu extremoso .E'astor! Todos os Em ti ,palpitava toda. alma jovem SUJ;>erfl~la~. : : ·.. .. . . . . . ., . , : •··. •oferece.r aos nos~c;>s .l~itor~ dQ q1,1e a num' .~9 :ctf ·tol!)Jd '_'d~ _dià.'ínanté,Í:\ }!4. '_· P.P.'!cfüfalitãrfa;/riiôsfrâtiqc{ à "lnvasfo dÓ':.:;. 
obstáculos, porém. foram . vencidos: do Brasil! . ' - Coiuo -uma. teli.(rtã~ ji~ím 11nt.ênd!qa;' lição ·ele Sto. 'Tomás de Aqtil)Ío, qban,- vârloo -~~jnafos; luiás. !iow>t.a.is úoft~ .. Canidâ''·jjói-· m~itlhilros '·nail.~as. ;,,;too "-:: 
a !aclig. a:. não· te. á1,ateu. a. angús~.Ül COJUO · soubeSte arrancar. qe meus - -e~trem~v~· nµm ·ríl{o,i#imo que{ esta VÃ . : relaciona a uínHdadé coin a !liiagri~i.; . _btÍ.!!. CJ c~fuén,t~L é. ~r.àtadô (te m*~ef:;_ . de cruéldât'lc é lf.l:~"ll<il!· a sa.rigüe !rio, - :. " 
não te afligiu. nada pôde Intimidar· olhos. lágrímaa de. alegri.~ e COlllO!,âO : lo,;m~· '.dt' éxpdti'\k .. à.:'.Mf~1;1riccirdiosil . lllidadé, outr:a .vir.tude ~gµalm~nte rriu\;;. . Já a~viânà'. l!;ssM'. fã~ .iiãó ásSUÍ,Íepj .. '.torm,fu', oHlline 'imJjrópr!ó' p!l.ra êr1an.: .:::, 
te. A cl1amà do amor dlvfno ardia . naquele saudoso dia. 6 de. se.t.embro B~riq:i,de: Pivii)!i, .e se 0:roàvá,insupor:.: to catôlica e muito' nec'é!iliáriâ ... E:.esta . 11raviti~;-~10· càri¼f.élé fll,r~ ·em: güé . :.ÇM e,adoleróehfu!.i ·. ., .. e ' :· .. e·.. :,:. 
em teu coração. " :: i~\e;:il~~~l e~::t1':i ~e~~~II dc:1~~~ 'tavel; ele~ tr1esnio11 os,lefr48é'í.iii ,que ~,:. ém súmulci a doi,ifr4iJ do fl[estre: ·. se desén~glye 'o tili.nc •. deyelido.és.;e;.CQn• ... CoÜçtio ..;:;.- iiceiÍÍlt'ei i,ira adultos. ::;: 

Sohre t1u1. mesa ele. trabalho cu te fadigas. Que múavillmsó espetácu• trondejavllitt áMtémâ$ êoiiti'li ô humil.: Farece que a Magnanimidade não é tugo;_~ veda.do',aôs menores' e a~oles;- ... o sA~Q.iN'J,'Q -fltt>DÍG!O , ~ .-.Q:t 
surpreendi, idealizando um Boletim lo ofereceste aos meus olhos avltan- . de i:9rael\ta quê/pratlcândo i!inbqrà á uma virtuâe.:Pols uma virtudi:- 'não cent.ü,:: s, · .. :: ,:_'. .· ........ ' ... ; ·:.,.-Un!teÍI. ê1>m .:W.iill:i.írt' Tra<i:v'.,--:. eom,o·i;, -: 
de pr,op:Ígan,cla, reunindo Úares . '1.é. do ao vento, qual símbolo. qe. paz O Lei, .1,1.ão :C\!ii:l~';'.<l:; p~s Jl"J.}. _i( jlr;na PC.· · pode sercontr'ári;i a ?u~i-a virtud~. _En-: · Cotação - AceifàveJ para. adultos. ,. . : t!tulo~Jâif 'i,ré,;er, :em 'c'pmédfâ áp~crén.. . .'. 
chamadá ·para.· a· êcirpunhão c]as se: teu yéu branC'<f muitipl!cado iJor quei:1as cibr1gaçg~s i,mpos™ pelQ$ -.er;,"-· trentantó, a ~ag11arum1dade se opoe à ·J.... •. .. . . , . . , _ . . _ .. ta 8 ;;·iverituras: d~ ·,um':"SáJ;gento.\iro:- , . .'.':· 
n horas ·e· fnoçàS. TiVést~l- uma pala.. centenas de niilhares _.. . _cribast, ·na tffl3 ~idtJ • if\t~~r- vJolava_m HumildadÉ!, pOstO qllC · "'o rriàgD:ari'iITIO:.-,. · . A.t.~~:_:-.-~~~~~l~ -~ ~~-~ªt~~·- -~~ !)_._.·. -~·'..> .... · . .d!ITTo'-,_.:·Nâéle/}lã 'coiitrà -a· inôrt\t. ·pc,ctêrir .. · 
vra de carinho para todos: para as "Naquela noite· bendita de 6 para· as maJs s~adas ~brl!f,!Çoell do ~eca- ... se crê digno de ·grandes êoisas e dês~ l>C$8UbQ:d!: Wa,lt _ftis1.,1_!Y -;· ~eportaire~ do o.'.UÍme . .sei·~o-P<)r; t-Odos.", . · . 
mã.es · e para as 'jovens; para ·os en- 7 de setembro." tu éontemplaste :·à- logo, P~r ISSO 111erecer~. d.n. Pivlno preza.::.os· outros" (Aristôtêles), Alem fllmll,~ e clesenl~~cta._ de. uma. yl~ge!n à . : . coUção .;,;;:··Aceltavçl. · · 
fermos e para os sãos, para os feli- d isUtnc.iu. aquela que, por .misêrlc6r- .. ~estre. él._ acwsaça~ de 13ept1l~ro.s 'caia-: .. cliàso;c; a· Màgnanimída~e . · tem .certá~. , Amért<?&_ <!_o · ~ui. re11uen1?~. t~nões_ . não·., , A ~NÀr·l\t~S.'I'EllU~.;A. ._;,; Da. ·rknu' 
zes ê Infelizes, p·ara os intelectuais dia rle Deus, cedera ti.os teus in~rau, do~. . . . . . . . · . propri:dadl?I!_ reproyavei1. ~ p~ll'lleµ'Q chegam/, P,reJucl!c~r _o ·f~l~e._ . . . .. ; ... _ ... _ . . _., . • . . , . ..;;. . ". 
e operãrlos, para ricos e pobres, pa- tes peclirlos Participei-.de .·tua grau, Como Sti! devhi ... l!~tenclér O preceito lugu-; o magnanlmo. nao· se recordii- , Cota?~() - A,eclta.vçl~. , _ . blie, · eom_ 'l?~ert· L,vl~gsfon. . Sml' 111 

ra governantes e governados. Aten- de felicidaçle vendo ai! na Imensa da ~arda do sal:íado"b bom· senso já àos b~neficios que recebeu. Depois, ele N n • 'e _ 'O.Venturas .. de, um'." q~drilh'a de con. 
deste, prontamente a todos quantos niulticião cios' homens teu pai ti,u Ir- .o havia éxplicaç!o c;mo O ·c:1emo11Stra é ocioso e 'len'to. -:Ainda, ele ofende O ~AMI HO O llt.t~ - " '.l• traband~·-'.Lutas· c;ornorn.ls, ~lrotelos 
solicitaram· tua cqoperação nos tra• mão. teu noivo, Sim' mlnha • FIiha O exempfo rom 'q''u~;·J'est'ui Cristo ta;. . tnuitas pessoas por caúsa de sua iro- )'lublfc! eo~ Edmnlld" r,"'7c~ ~ lfre:-:: ~er.-· .. e 111:1 es;a•2!r~to', !-1esacqmelham,? íit-· 
1 li ô d ãó c ng 50 · · . ' , , · -· .. · - , · ' -- • s • f b t t - l • ., d vey - Um advogado cr1m,pa1ista. $0lU· m.o M cr'!\.llças 
Piala1ss t.ueas' prneapoa~açforamªº eoºn-'ur;1.ªdo~ m1.ito oraste e trabalhast~ dev.~rn,11 ~u ª 1~1ea :.d~ 'Sf)~s-dm~uraçlpr_!'.:s, 'O _n!ª· e nao osse tas anEe, e e naf? P? ~ c!olll\ um ,easa c:implicado . À ·npresen- co•~êa_o- .• _. Aftef•-vel . -en- ·pai· . .;· -

e : 1 ~ " ~ • ~ pelo êxito do Congresso, Qu~nta con. pçvo ~1e . COJ?lpreen Ja· pel'f~itall!~nte · viver co~ os o~ ::os.. , Pºf 11:1, as r. • • 
0 

• • • '"": ~ ... , "' ~-~ ~ 
os certames que à porta das fgreJas, . solação tu me deste! -- qUe O $abaéfo fofa· feito para P ho1nern · -suas qualidades sao antes cstere1s do tM:.o de .a_~.ss:iµa,~. e~tor._~· ~ uma , crianças, . _ . . _ _ _ 
eStfveram nunclando ª Grand° Co- Quando na proclssj\o triunfai. til _ seu õesêantç, -~ lio~tefudo pata ·'màis · fecundas. · - , , ' · inflde1ldado CQnJugaI, · éies~c-nsélbiâ Q • TRÓVOAD-.1 NA CA"\l":'INA - _ o'.i. 
mun:ão :as /t~horas ';. l.\'!oç~s. ts surgi~te, Filha. cantando num illnr:> !ac:UmeQ~ _ si,t. ocup~t da~ cou~ divi- . Como se_ v@, _C! magnartitni é o ·que -fll~!~~: m_:n«::,tavcl p;tra ~Áulttli ~ "Colll~}!Já., i!Oln Cll:1.rles Starret - ·:f'ôlme 
sess es 8 s u os· · • eu :~;ic\

0
~ de f!º'.:es o teu lema - '' .(1. ~eslj11_ pór na:,; ~ nfio o homem · pai:a Q ~l!lj)ado, . o mund9 n'!,ode;·no costuma ehámnr, • · ·. . · . º · de aventuras elo ·oeste americano. Hã., 

tdua
1
pena.f

1
num arroubo ~e ai · P

11 
Mana . - quando estendett~o. ~um_ çomo isi devesse imol"'r.;se para não em,bor1:1 sem razao, um orgulhoso, ve.. CAT"UROS NA B .. "'·o· w~ ... - oi lutas óorpomiS tiroteios e pequenas ra.. uzram guras express1va8 e e ze- ~ 1 fi lt I d é . ·. ",·-"- ,_ . -· • , . . . -..,v .. v,. 1u, . . _ 

res eloquentes chamando· os 'fiéis qu,.se n n ° ,a a~ra O t'3~-vt~' . . violar _tnàt~tfll~~nte;M 24 horas. do: Jamos as respostas de Santo.T~m~ d~ .. Metro,. eom Mlckçy Roone:v. e Judy, _lhas. qile não chegam, contudo.-a prc-
., tu oravas aquela prece briinca oj i:le·c~ sll...i..do m•',;.,.,;.,.-n\, ó bótn···•Aqu· 0 à uela ob1' ,,- s · · G I z · ·m.- •~ ·-~ ·~-..11;,,.- · ·j .1,,.,. _,.._, •-para o D1:vino.Banquete. Aten.<len•lo. ·. 11 ,.· ... · , · ·A--~-."~-, .----~'7-,:t".~~·-.-'l'!e·,._ ·, ... 1.n .. _,q_ . 11 .. eJ"o~-·, ., *' ,-_: ,_J1ran,,.h~..;':,,,.,A~-:çle0 Ull'l~,-c"'...--'·-.u-...,..ro-,·_..,,,....,w.;:..,.·,,.,.,·~ ··,:'-'"'·, .... ~ 

ao apê!ô:' 'de·~ t~U' ','cjüectdo....-:Atcêfili!oo;. ':' .. :!c~fdit:e~fi~f!l~~v~/l:l:ltá~~í;. ;" ~()e::~rnr~~!~~:!'L:fht . d' ~r1me1éro. qutre J1!dº!àaHlv,Ia~ldanúnd !~-- .. _musi~j.e; Alguns:_j!Jlll?t~!l.}ldã? - _ch,e~~ Cota~l!,o - A~lta'l'eJ.. '' ' : '. •'F' q,it 
empreénd~te' . umá. tlj,refa penosq: , um prenünqlo de dta:s tn~lhi\res,· •. ., ;"· ' "~ ,. " 1~·--, .• ,,,':éº(f, "'1"1, • ' e nao f.?~ lil:1ª, Ullll. -ª e, t•~ a, pre .,...ca! O con un .?• ,,a a li, Jº'"'" Tlt,QY7','S' EMJ'JES.FILJlJ.,Fi~a,·v.:/;!f·c,.n; 
.batestEl de casa. em ca,sa. e foste . o . . . À erttradai':iQ.6:..'êà.m -,;fflúnfàf/•3.füt ,', P, oi~t,:fo -,~. ~1~ 1e. ~~~a~b, ~rnPM!n ., hom~B~ .tngstem.,,4uaJida_des que ~o . , lldade<:~,,~7m9id~9se ,~?·:!,l~e,;11 ,eJJl'<fa: '· versai, ec,m: V, e . . FJ~l.ds e,Glor~,'Jeaj!\,;:;; 
instr11.mento'· do . Divirto .. Mestre ba- praça dó . Cõn•g.ressõt°'ne túa1Ffi\~ti!!, <,~ J?f.!rfetí(~~l'~e ;4u~ ' ~r!cl~~ ~{:~; ··•. Jtm ~o~. ~,)?eus ~ .~leteitoi;;. que. pro• . ce d~' ~I,s~ .. l)(\:~~~~ 9!Je J~~~l1t,.:: "'"" coméd)a, baseàêla . nM ~veµt11r:ii .. 4e , .,., 
tendo à porta dos corações .ª convl- . Filha, ;cãfq iütü'éfà,~eliüVái'.dê petála'ái: â<>lll "~ P1'. ~?• _:,,!ll~O J>ar~-.~~~lÔ>'tcVemo'.~ Jra'l..u~ da lla.tur~za. Quan~. ~ntirnentês nobres. .. , • , _um ~pelialhão._ ~ .. éól).duta pouco cor• ,'\'1, 
dando-os para a : Santa Comunhão. com qu"5"'tüac,aJmií,u~·tl'er0'8'1l'''leii"t~J&li'-'' .P:10$!1º: ?erm~ti~ m~ __ os ~sfotço~. m~ .. : · d? pois p hometn _magn.inuno !!e,. Cl'ê Cotàç~o -:-: ,!ce!~vel. , ,: ret,e, cró_ prqtagp;,,!stil. ~- a il.pfei;en~ão •. , 
Muitos.· se abriram generosos; aco- 0 Rei dos .Rêlsf":'.:•.,:~:::·:): ,.:,:;.z~'! . ,.::c,J>el\Sa:Ve!S' n.o dia ~o ?fSCl!11ÇO• • , . · . d1g:10 de grandes·~oJSas, .. é pela cons1d~· ... · . . • . ; , , .·.. • . . de cenas e dloos fnéonverilerites. desa•_.-·· 0 

lhedofes... Outros te fizeram der- o Congresso Eucar-rstlôô: enchéu-- '. ·•.· F,s~ M CQJith_illll, ~mqa. a mesma. o . raçao dos dons q1:1e recebeu de Deus. l>IA_ D,E F'EST;' -- bá.. ~nlt~il', "~ 1 • eonseihatn o filme. aos menores. . '. 
ramttr' . lá~rlmas... Indelicadezas, te de alegria Eu o leio no teu blhar. dommgo· é ·o· dl<l. ~~ai;i-a~o. ª. ~us. • .se e!~ s.ente em si,m11~0 ?D;ª grande.. Anile í\Y&J\9 ·e Ge<-rirt Negre:fo :-: ·~~ . Cotàção_ :.:,;_ A,eéitave{_pa,ra, 'adultos 
acusações mjustas, _tudo sofreste, tu- Tiveste uma antevis.ão do. Pa.ra~so, • . Ne•e .dev,e .º 4omem · ~lst't. à lvllssa, . ,força de alma, a Magnan1:11idade .faz jo\lem fazendeira, a))~s lon~a. , la,_em,. . . . . . _ . · . 
do suportaste, pacientemente, por Minha Filha. persevera, no bem. pari!-. prestar _a Nosso S~nhoi- o cu~to .. com que tenha os atos nUllS pcarfe1tes ê fe,%lVll,fnente receb!d,· P~r seus Pltls..e.. . VENDAVAL DE .l'AIXõES .- · Da· 
am·or de Jesús e de Maria. Se.m des- Trabalha para que se conserven:r os devi~c;,; tomand9,,Pa~; ·pe,a sua ass~-' da virtude. O mesmo se di.ga ~o uso amlr,os. · Algumas. ,sequênc~ 'de baila-_.:. Para.mi,urit,. com Rar·· MiUa.nd e: l'liu. 
falecimentos reagiste sempre! . . . frutos do Congresso·. Sé .uma alma . tênc1a, ·ao.sa~rfücio_ ·qtJ~, ~ ?ferece. a dos outros do:is; comp a ciência e 8 dM e outros tJeqllenos..senoes .. embora : lett,e G_ºd<lar-!-:-- 11: um drama de aven-

Alegre eu te encontrei, all junto à euearlstica. Ora e sofre para que Deus N~ss.o $eph.or;1,íara ~dora-lo, rcn- fortuna. A Humildade, porem, faz com atenuados pelo e funtlo musical .. do::fU- .. · t!U'M, I,,µ~1\1!,: pjra,t.ar_\as, tra!çõe., .e a,s~: · 
Igreja. elo Braz quando cheguei a S. em teu Brasil se multipliquem 58• der-Jhegraça~,pedb;-per~o·pelasofen-. que O .homem se tenha pouca estimá,, mC!,.desacon.se'lhaJll.no a. crianças.. .sass!na~ -. ,to~.~ um.:amb1ente.<ie , 
Pau to. Encheu--me de satlsfaçã? a · cerdotes, · a quem Oeus empresta Sua _sas, e: jn\pé'tfi\l'. f~v9re1; · pafa bem "Ser~ ... por causa da consideração . dos pró- · Co~ão. ·- · Aceltavet, 'niéncs para gran:ls, emotlvldll.qe. Além disso, cert~:.: · 
tua. presElnça, 110 ,c;ortêjo lumrnoso onipotência. para a dilat~ção 4e tH3U vl-1~- -pev~ ff!-ª'ª· ~bster-se. de 9bras prios defeitos._ E tambem da mesma eda.n~. · -leviandades co,metlc!.as' ~l()S princl•,àfs 
quando, na,quela noite memorável rle reinado de amor na Eucaristia... llel'VJS, para:ma115 ia~ente ·elevan1eu . forma da Magnanimidade faz despre.; .,: -- ' · '·personagePS,desaconselham o filme a.os•"· 
16 de agosto, como primeira con- Particii>ando eia tua imensa ale· espírito ci ocupar~se de· cousas espirí.:. zar os outros na medida em que não ·. menores. 
gressista, alcancei o vale do Anhau- gria e estreitando-te entre os. meus tuab. . . . , . . . . . .. . . correspondem àos .dons de Deus; pois A· O.ROEM' fR.A~CISCANA · · · Cotação ~- Aceitavel: para adutios. 
gabaü. . • braços, nltm · grande e amoros,o a.nr· Po~!• não ot?stant~ a ca;idade para não devem sér .estimados tanto, que se 

Eu que acompanhai a alegre tuas nlexo, eu te abençoo. . consigo E! I>~ra com .o p~6:içJlll() excusar faça por eles algo de in<»nveniente. .NO ... ·. B.R. A .... S.IL._· PREVIS40 DÔ$ CENTt:.OS RÍ!:VI-
aclamações de entusiasmo, _ como tua Mãe . de> Céu · desta o~rvancia !ló·meno11· em todo o Mas a Humildade faz honrar os outtos .. SORES ESTRANGEIROS. 
acertada .. julguei tua resoluçao de *. * ·* seu ritior,.e l)éi,t'iitjr al~tràllálho e estimar .os superiores, porque fa~ 
rocolher-té, · depois, ao e!lêncl~ de Ainda sob a magnifica. impressão em dia de domingo. ~im, excusam. da ver neles . alguma coisa dos do~ de 
um retiro. em piedosa preparaçao à das cerl!nõnlas do IV Công,resso observancia ·· do descanço e permitem Deus. Daí, dizer o Salmo XIV a 1·es-
grande festa que exigiria de ti ta- . Eucarístico Naci,onal, na qu~lidade algum trabalho, um grave. dano, como peito do varão justo: "O mau foi re-
manha atividade. de Diretor · da Federação Maria.na no ,exeinplo proposto pelo div!no :Mes- duzido a nada em sua presença"; fqu,e 

* * * Feminina da Arquidiocese · de São tre que ·~u~eceu aos· Fariseus; que pertence ao desprezo do magnanimo; 
Chegou, enfim. a semana do Con· Paulo, não posso deixar de manifes; raclonahuenté se·temá,·ciú a caridade e logo depois: "Mas ele glorifi~ os 

gresso. Acompanhei tua longa pere- tar meus sinceros agradecimentos. P~ coni o _pr~,cimo; em CIISO de ne- que temem a Deus", o que perterli:e à .. 
gr!na~ão, ·pelas estradas de fer_ro · e às caríssimas Fllhas de Mâ.rlà dos cessldáde·.como no caso em que Jeswi Humildade quando honra os outros. E · 
de rodagem, : assisti emocionada · tua vários Estados do Brasil, às do ln• C!lato operou o ~agre. . .. , . .. assim ~e p~~enteja que a Magna#iimi--
despedltlà ... Qs boatos terroristas terior e às da Capital, peJa gentUe· ~- todas·estas· coµsas, deve O fiel dade ·e a Hfunilaade' não.sãó.,c<>ntrá:. 
te prometiam um martírio glorioso, za com que atenderam As ordens su- ~ter o e$})irito de obedi&ncia ·e sub- rias, embora tiareçam:tiµider pal'â.coi-
em s. Paulo, na praça do Congresso; per!ores, pela sua disciplina e, so• ~lsião ,a ·vonta~e ,superior ~anifesta~a sas opostas::.Pols ó pro~det de. àmbas 
no dia de tua Comunhão, talvez. E bretudo pela sua. piedade revelada rm -Lek-~e1a nao se desobrigando por é ditado por. considerações· dive1'$àl<J.· 
deixaste tua casa ou além das fron- através da. singeleza e simplloidtde' sirn.,tes c:on,,ódwno· que denote pou~ ' . . . '. 
telras de nosso Estado ou no Inte- com que se apresentaram, d·e Jll()do NspÍtlto para CQln a _Or,:Jem .superior; 
rlor. pela na zona rural ou na zona especial na Grande Comunhão d~f!."':·.Ela porguf·-~re se·aconselha, nos 
urbaná. e v'leste, Senhoras e Moças e na procis~õ- •. éaso!l"elü'J;íúé é,ísso·J19$Sivel, uma con-

Em· toeas as cerimônias est!vesto triunfal de encerramento a que \ê.fu.:..· , sulta .• prévia, .. e .~esmo, wn I)ejido de 
pre·sehte Onde meus olhos divisa- prestaram brilho Invulgar. />. :, dúi~llll./1.·ac,.~ectivo Pâr(ico. , · 
vam um· campo de Ifrlos, lá estavas, Abençoando todas as ea.rfssl.ritas ' . \ A:' Sfiguii~:. lis'o. de.te E!vani;ielho · é PR~ÇA QA ,s~t 163 

---8. PAULp -
Flscallzaao pelo Gov6rno · .', 

Reumatismo, resfriados, dores lo· 
cais · e nevralglas, Bãls.anio lndfa, 
no "VUG" - Na .sua farmácia -

An(inclos espalhafatosos não 
curam 

Filhas qe Maria e apresentaQdo-lhes· .:.:sobr.e a hl,í)nil&jde, Taml)em neste.pon
.as minhas felicitações espero que.:.: to, as 'coitsq0 1ili,davam às. avessas com 
perseverem nos propósitos que for-: · ·os .. 'fat!seµs:·.Tmnbem ne~te. ponto, é 
mularam aos pés do altar•monumen: mlstêr:~::C()~ééhrie?lto esclarecldo'da 
to .de sempre servir a Jesús poi:·séú J:>outriria. de Nõ'sso. Senho11 para que se, 
amor à Mãe Santfssfma. . ~ô vénpâ'a executar a1etra 'sem o es-

Padre. Eduardo Roberto.; plrito, de' nilllieµ-a q_úe o Evangelho que 
Diretor .da F. M. F. é vldá. não· nos sirvá · senão, para · a 
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. J.lntador · Cintr1,1 -do· P!lldo· · abó\lada nalatlnà. - Consultas das 8 
. . Enáinhelro Al'qlllteto · ... . ~ 12 e das 1 ~ 19 boràs - Con8.: 

Arqul~w:a re~. col~~ •• reslctên,. '. R,,Dlt"elta, 64- 2,0 .andar, sa)as·'l-7A 
· ... cll!f ~lêtlvaà · · · ,..;., ;lté§.,;, AI. Barão de Piracica_'!ia, 499 

B, ~ ~ró,. 4~1 - ~ 1'8.Ul~ , - São l'llUIO -

1: maJs · uma, Obm -'-c1~ tnega;el valor VOANDO;,As CÊG,tS :· O'\; 'eM el!lb1·, 
!11st6rlc.o que .. sal--da, pena. do .erudito· ção) Acelta.vel, p,0r "-'.llll.:Puetlq", 
hlstorlÍi.d~. tf,l.~ç/seàno;. que. é t_r~ . _Bá~ : <Argentina). . : . . .. . . . . 
rsfllo. . .. · ··· ··. .. ·. ·.. . · · . . · · ' O HOl\fEM; QUE QUTZ MÀTÁR H1 

Pupllca--uí como :1embran(}a. do- 50." ... TLER ....:: :,líC:eitàve! pà.r(: .acblt,os,._ pel; 
aniversário da rP.stauração. dá. Orçiem. ·. :•r.e.t>:lon i:if Decency'' (EEf.' útr.)';'· 
Pra.nclscana. no Brasil. ESTRA}.>Á PROmIQ-~- .:... M'.àu, por 

Clnooenta--mcs.--de lábor .apo.stóltco. "El ·Puel,'Ao."> .. · .·, : ·. · . · , 
ctncoenta. anos de recruta.~qt~. <.Je. :~, . O cRtn,m DO SJJ,t.NCIO - Mau; 
cações produzlra.nt o. ~tado de futoffll- pela .. ~on. ot Deeency", . 
cimento da Ordem" Franclscana' no Bm.. . CANÇA() :DE HAWAr· ;._ 'Aceltavel 
sU. o quA_l· -~·.,desc:rlto suçirttít niâs '., IY-'·ra aduí!;os) pela "Leglon of DeéencyJ!~ 
fielmente nesta·.,obra; Dá:·@"'lelt-Or um!\. . · s:'/· · · · 
idéia· geral· do 0aúe -foi a Ordem Fran,i'.: A VISO, - Jttxc:e!Íelon&lmente .. deixou 
clscana na,cT~rn:;ne: Santa; · Cruz eni . de circular na,: llltbna -~mana ·que, tra
temi,o,~ -:ld~. e, do:Jrne· é :presentemente:: w.ndo--'O da' ·s,ernana: .:do. rv.,congrc: :o 

Trata :ent>POUfO:S ca;pft:ulo.s das duas: ... Euc.arlstlco .l;IJaclÓnal, o.s. C':1t6llc0s - e 
provfncias ... ~.e,ffl\U,'radas no ·B.tM)l. con,.-.: portanto ta.mberr ~- cdtlcos da. ·:,,. J. e 
veneer-~4 : -~~J~ftor c.omó: foi. v!l~ta:., ...;. tiveram; cónio·.nã0 poderia. ~lite.r de· 
ml\!tlpla e efiC~Jl~. á,- ~tjVldade._q0q ·rel1- $1", todas as 'sua~ atenções voltadas pa-. 
~fosos __ t>Qtl).!Kl.!~. flll'L!mp!ant,qt:am .A ..: .. :rão tão grandioso emi,reéndiÍnento'. .. ~ 
Ordem Será~IC8i no Bra~U e que. Ir- , Para Informes tel,f~nloos, disque . 
11W!4dll8-eom-<>1hfllbos 1:la.-·ter-ra; d!la• ·--a='t'MO--.::.::··d6·13;au "ás.17,3ll ·hõ™:· ... -·--·. 
taram o relao de Deu.s e contributram. ' · 
pa.m a !orm~ilo da nossa Metona,l!.çiade'. ==========_:=.,.,:,,':" .. :"".--.::;:_=_ ='""'"' 

Encerra. O- llvro-. ainda. bem- traçada.:. 
sfn~ 'ctti. melo·- sêc11Jo, -decorÍ'ldo e da· · · 
a.tMda.de d~ ,~llg!~Oll '. em· n=o ~". 
po, ". . . ,' :. • . .. '·:. ·:· 

sem a.Mim mmt-0· grata 11. teltur.a de$• .. ' 
sa publtcaç~ a todoS os fjlhos da s. 
FrancJ$Cl) no l'lrasU e .11011, i,a.f$e$ .. llinf. 
trotes pelos -:valiosos. : subsldlM hl.~6ff~ 
cos que oferece. (Broéh •• 20$. l!lc!i'tora . 
Vozes Ltda., Petrópolis, E, do- Rloh · , . 

· Pa.r,. orlenta:cão dos tntere'JSados,:· da- · · 
mos a t'llsnõ!li;;-lfo a. que:obedece>:ca obra 
pela ll'Qu&lcla. de setJ,<; ._capftulos;. Cap. __ _ 
I - :Ml..-..,tonár!OI! .!Lvul'!O,iJ; Cap,"tl -
Embelectmerito dettntttvo: Q11.t:,. nr.,..,: .. '.: · >: SCIBNTIFICAMENTI 
EltpaMão ~rrltotiAJ; _11,f colon,tal: .b) 
oontemporanea: càp.. · zv., ":.;. At1vtt1ade . , -·-~S SUAS\FERmU 
Francisca111t:,. catequese .. missões, e'lÇp!!• 
dlçoo.,, "bándelras ;., ens1nó; · etaê. êiip. 
V - Perrfs ·de virtude, 

F R"' lJ 'T:A: S 
A DOM·IC'fJ-.10 

Fazemos uma-d.Jstrlbutção diária 
Pe(ia frutaé para alguns dias- e 
terlf contrlbuldo para allvlãir 
·.. .,., a fa.ifá ... de gasollna 

Fr.utas·:.~ .. o m~1.hor. 'PrFsente.~:; 
DJ E R B.~E R G. 1f1i 

AGRO;(?-OMl;!'IMAL~ r.. TOt\. -
. T~I., i~,~t .- -.- . Lti,e,r._q, !3i!9a.rõ_ __ 
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Garfa do Exmo. Revmo. Arce~ispo Metropolitano a seus Diocesanos 
Carlssimos .diocesanos.. beraís, às; Associações Pàtrona!s • e gens c1mgratulatórias com que · o 

· .. Enc!,rrou.se •hã po)icas. hora1; 0 IV Operá1ia,s, aos Sindicatos: e) Juv~li· p()Vó :timbra •·em fazer .réverter sohre 
Congresso Eucat;ístiéo Nacional cow tude Operária.· salieí1tándo os'·,milha· o !\0U Arcebi$Il(). µnia· gló.ria que, de-
'3. triunfal procissão ,.do santíssiino res rle 01ierãri~,; que ofereceram suàs 1ioi~;de ·Deus, só. a ele, povo,· pérten'. 
J:!acrai:nento; logo seguida da popula horas . de rude trata lho: ·. suportando· ce .. "A~t~s. que: o possã fazer indiviª 
rfssima procissã-0 fl,e Nossa Senho. as pacientemente P.elas i11fen.çõ'ef! :ao dua:lm.ertte;: deixó · aquf expressos os 

e 

ra !la· conceição Aparé_cida en1 qu~ Congresso, às E:mpres<l_s de· 1ran5- Úl~\JS. IJ1.6lh'ores·:agradecimentos a to-
o .povo. paulista deinoristrou suas al porte e Comu11lcà\lôes aos Set'viços· dos: o·s meus caríssimos· e gentis dio-
fas qualida.des ·ae oi·dem, dlsci~lina de Assistência, lmprensa e ·às ·E!Í . ces,1.no.s, · i. . . 

! 

1 
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educação .6 Jltais que tudo O seu tatões Emissoras. à popularfs$iqia ~. • ·.Por últifoo, uma ·paíavra tainbém 
grà,nde. espfrito religij'lso·.:':Àntes de . henquista. ·Guarda. Civil e ·corpó : . de a9s meus qtie1;idos p:idres dçi clero. 
reeilcetar1úos .a vida:. ·nór.nüi.J,: CU!ll Bombeiros, aos trabalh.ádot•es '(jüe'. · secúlai· e regular e às religiosas do 
pre 'o•yósso .htimilde ·Ai·cebls1fo O. gra. dia e noite; labuta,ram: no ,pr.éparoi do Ap·ostôlaçl.6. ·o·~ trabalhos dos sacer-

• to dever. de eri4ereç.ai;-vos estas h • Vale do Anhailgabaú·, enf.lm. â6 sem, do•té6 fó1'am de ·todos talvez; os mais 
nhas·. pará eipandir o :.seu:coração pre querido POV'O paulista' q•11e'.súpor·· estafantes. Poucos l11feHzme11te pac 

teor DO ·IV CONGRESSO EUCARISTICO NACIONAL 
' . 

1gradecido. . . .· · . ton uma sohí·ecarga -imen~ 'dé t1•3 • . 1'à ·a ·artlua 'lárefa · qm~ lhes- incum- ALMOÇO DE DE$PJ;i>ll)A' co. · Foi .a~im recebida com júbilo a 
Conteniplando· d~ novó :com indizf. . balho e. resp-o11sabl11rl.ade : liias· .. qqe 'Jjia .. estes· ·heróicos se.rvldorés de po, SR. LEG~O. .· . visita. das de!ega~ões da Ação cat&J!-

. iamaii- perdeu a calma. se1'vincln',coin ·. Déus·.ate1idei·ali1:·co11t11do. às coüfis· ve. l :''?ncan. tamento .. ·: o: ;q11e foraiu as · . · · .. · ca do Un1gua.i. Chile, e ·1.os Estados do .. ale;:;rla hem ·"rópria .<1~ "énfr··b.a.11·"ei' sõe. s d·e ·t1·.1·l1··1·.s -'.;,· e,·..,1·e, C' . .-,11ta",· 1111·1 ·r)es· o· E·'xi110· · e·R·e·vm· o Sr L·· e·ga'd" ·Po11· · m.emoráveis con. 1u11h-0es' gera. is r!c " :-•. · " '"· ·00
· '' '' ·' • · • . • ; · v - Rio,• Per11a111buco. Mlt1as Gerais e Rio 

· rante " cr,m<ervanrln °rinstantehie11· ~oa·s,'·n·est>oR,· ·c11·as.·• rl·o '',c111g1·".sso, e. t'f·c·· • r· ···c··' ·. t·r· ·a ·fe· · · ·1t· .:rj·ª· nças, de .. ·sé11h.01'as. e nfor,as, d~ · · " ' ' 1 '1 19 o·ere eu· na e ç ~ n·a u una, CJ1,ande··do· Sul. a.Je1rr de m2mbros das 
" te o seu 1Jr,111.l111111 1>T º· jovlali.Aade houve a·té·'a·1g·unsi. ·que ·µa,,··sa1·an·1 no · t· ·t· ·d" ·d· ·E·d' d ·p· t. honiens .e· mçiços;· reeorliando O bri· '' " 11º pa ace e · 0 .con e · uar O ra es, Dlc~ese sufrageneas de s. Pa:.ilo. 

• que foi 11ma das nota,:: caractéi'ístl· cónfessionàrio ·mais de 15 l1oras se- ·. 1·· · ·d· "d.···.· d .•. d., à. "t. ·d· 
lho. iie ... to .. d.· os os ·.a. tos .. .do .co .. 112resso ,· - · um a moço e espe .. 1 ~ .. 5 au orl. a- . -A Juyoritude Feminina. Católica <t€ve 

- e.as que mais impressio11-0u ós visi.· guid·as! Déüs. pa.gue a•.·este ·c·1e·1·o· 1· · d · 1· ·ta · S A b·. · · M e· sobretudo revend9 ·as cQnciênci m- es pa.u 15 s, ao· r,. rce lSpo etro- · o· grato .. prazer de acolher cahrosamen-
íJ.ii.e ªº!l' m{!b.~rés s~ !1-Prôxiinara~ :: t~~::· tem o Ai-cebispo l)alav·ras·. cQm. ~.a~::a e/.:~~ºp· ~~~ .. cqu:l~ 1:;~;~ees;~· Sca_?~ politano. dé Sé.o P,aulo ê pi;efados que te em· sua sàde. social a diversos sacer· 
Déus muitas elas ·q·u·a·1·s v1v·1·am afas participaram· ·do .·impohe.nté co.riclaiie · · do'"- de fo·a· .que 1·unto com I1= 0,·,s 

· d. '· ·. '· ·.á· · ·· .·.· · · ' · · que agradêça condignamente· aos: ho', Paulo unia das maiotes obras cle pá- · """' • "' 
ta 8<l;l ·das pr ticas. rel!gfosas e a que· à · 1 1 . trto·t·i·s.,·n·o· e .. r'eii··gi·ão ,. Pai·a. qiie 111.n· A. '. so,l~nida.d.~ c9mpa.receram os Mi..cs!onárias de Jesus crucüicado com. · ·· 1nens e s sen.10ras .. pau istas o, e~ - E · · · · , · ·· · · · · · 
retornara:m agora, com imensa ale· pctáculo que nos deram con~ . suas gúéin lhes v-eja os trabalhos. eles se 'xmos .. Sr. ·p.: Jose Gaspar .de. Afori- parecera!J1 à sede na oca.siã.o em E!Ue 
gria ·í.nterior de, suas almas·. admí· ·d . · · scça e SHva, Ar.·_~ébispo ... Metrôpo. lita. rio; era .vu;itada. p-zla presic•ente do centro 
ra.n. do O'.. exfraordl. nâr· io uúine'ro·· de comunhões ge.rais .. sohretudo· à dos . oscon em ua• mais absoluta rnodés- , d ·e I . . . 
,.. . . , . . . . homens, únicas no. nrasit.' Mas· ás tia, deixando que os inimigos gratui- sr .. Fernari o.,,.,qpta,: ntér:ventqi: Fede-: Nacional, D. Cecflia Luiza Rangel Pe-
cc,nversõés·. que a:tingem unia cifra . . .1 · .d · . t . .a..·iue'nt" .o's ,•ma·Isille· ir. Coiihece.sse · .o .· ral, que .se· fazia acol'\lpanhàr dos. sr:;. d'rosa. . . 
â. e,.·.1 .. ·.m."re_s._sion .. a.r. • à.·o,s'.m .. a:.1s .. dlst1··.afdos,· criancm ias quen as, a e.ssa meni- tnu· u·do·"o ·q· u·e· ·.fa", u111' ··tio111 pad1·e e•'1 N· 1. L.. ..,._ •. R'. . e<· . • ' d " il. 

1 
narla alégre e piedosa que coriipàre. .,, _, 9 son uiz .·4'-' · ego,. .:>eci·etario · ª O ·Exmc,., e Revmo. Mons. Dr. Antô· 

v.etp-nos • !.em irança .. aqu.ela cena d<' ceu em número de cento .·e· dez· 11Íil súa paróquia. não fossem os vcSns da Iriter:vel)toria;:,: li'Íajqr: çlip.olito · Tl'i- n'io de. Castro Mayer saudou às vil;i· 
enterrtec'edóra ·. beleza d0s santo~ gue·r·n1 eh f · d ·• e · M·t1t " · · · 11·0 V 0 le do· ·'nl1angaba1·1 quer·o para cl'1•c·r1·ç·a·o· est·e11d1·do• sob1·e o aposto .... 1 1 ... 10.·.• .. e .. e .. · .. ª·· .. ··.a;:;.ª.- · .. 1 .·ª .. r,· .. g.,.,. .. ta.n.t0 .. • ,. dan.do. em rap1·da.s n°Ja,n·a.s a. es-Evtatigelhos.' · n ,., . ., . . ~ ~ • . ·- ... ~ • 

' . . ~en elogio e' coúfôrto d-0 . úosso. cora• !~o de Ulll santo sacerdcte. e·. todos neral. l\faur~CiQ: Cardoso,. cómaiidante trutura de .todo o Apostolado leigo na 
D. u.r.a.rit. e·:.'.um.a. ·. ·-.•.in.t·e·. 1·1·a·. 11.oi.te an·ct·,, · ,•.'ao IJi·as·i·!ei"i·o. re·pet·i·r.-lli·es ó que· 111·e .·oa1·1·1'an1 .,e .. 3·oell1os · pa1·a · veiiet'.ar cs· da·. 2.a · Reg1'ao· r_·M· ·1·11·tar· Gó·fre· do· . da' s· il-. ·A·· ~·· ·a· n· s E · s· . .,. , . u · , · · · . ' · : · . · · , r.,u1 10cese; 1sse . ·XCUl. que ao 

ra)ll · os Apóstolos pescarido ua,; dissn um ilustre vísitarifo eSti·àngqj. tas alnúi.s,, que se imolam por se:i va .Telles, Pfis,f?entê'.4q D!!p?tt.;µntinto · , Í'~ú)o, (;(taças ao zelo infatigavel de 
águà.s Inquietas do lago. de CeneZJ· ro: .. Nunca vi criança~ como ,_.a.s ,fo Deus e. por· seu povo. De tis .vos pa. Admi11i.stt:a~~yo;r A,cacio.·,. N9gueµ-a,,S.é- seu. zclosí.ssiino Primeiro Arc~bispo, D. 
ré: Deram-se a conii)ejras, e, ao ri ia" São Paulo! ,A · chu v., · càfa ·e.· uei1hti· guê,. Cflrissimôs .pacÍÍ'es seculares e crctário dàiSêgilranç.a';Púl,Jjc\,, 1.1.u'e. :s~.. --Duarte. Leopolclçi e Silva, co11tava Já 
cjo -!J:Ja 'rtáda :· l1av!à111· COihido elll · SUa;, Ilia a rredOll: p,; do SeU \itga r Quanlt• . l\~g\l)afos,. tlldO · quanto, fizeStEH Ü; fazia acom_riarmar do, CllJ?Jt~O ,J~yll).e .l)UÍn~t05ru; e prósperas orgalli7.açóes de 
i:e.:te,s;_.-.p .. q':l~ .-lh;es. ·angJistl.ava O diu niais molh~di11has. hiâi/;.,; canta:va'.nt:-,f'. · ~;dto qo· Oó11gresso. é, em máxima Bueno '1e Can-i:argo; .. ,Jto,drigués Alvés Apostolact,o, . to.dai; e1as· bem formadas, 
com.)t•·!ncl'lrt;eza do pão. !!'oi e11tã0 mai~ vivayain e. maJs ór.ann'u!· ··:'f:e. .111i;rte,. uma.,.i;econ1pe11sa de Deus às Sobrinhó, ·,&?êi;etál'iÓ : qâ · Viaçã·o é de.maneira que â A. e. teve apenas que 
cjlie·:n1es'..ap~receu o· Mêsfre. óÍvfn;, !iz a cicl<l-.dtl .que .... tel)l criah~ai;. j yo's~as virtÚde:, e sacrifícios. . Obras. Públic~~; Paule de Lima. Cor.: ~ti,uturar, numa unidade orgànica 85 _ 

ê liie.s ó . .i.de. ·11. ·o .. u ... 4. ú,.e. lán.r·as .. s.e_· :,de llOVO ,"s.s1·111'. ,, .oe·u· a.ll<.'·n·ço'.e· .co111.· ... '.:s.· ... ..;;,.,_.,_.,:,,.~ .. · •. ·•• .. ·.· ...• 'A'· .. · .. ·. o·~.a·s.· e ·,,;1'edos.as·. R. e11·"1'o•as' .· do re1'a Siicieta.'r1'0 ·da.A<rr1'cu1tu···r .. ·· ·coriQ . . . . . . • , " • . .,....,.,.=~ • " ,.. " º . ' · ; .. ,/ ..... 1> .• •. y.,·,. -..- · . .soé .. iaç!5es.iâ .. eidstc11tesc'.'- ExortJu a.in· 
a· r~il~ .. 0):!ê.dêêêram'. E, tal. fol · a · l~res graças esta !'1.orada, dG \à1mai; . A/cebisparlÔ, édücadóras p· ~<múci, lano. de. Gl)f!',:,Scéretário da: .Faiérida; ct<', a tódo"s 06 . membros da A. e. a que 
ª· lJund. âu.dà.:. do .. '.P. es.·c.ado .. q· ue ~e ron1· ·111o'c~11tc·. q.ue ·cres~.e.111,. ·u· ·o···.·.1a·r·e".·· .. ,,·,., . r.a,.~ ·.· .•. '.º ... 1·.n.·1a.~·. 1·1·ja·.·s· !l c· 01·a.i., · . u111a Ca11d1'do Mota FTll10 d1'1·etor· g"'ral do · '· 

. ' ' e ., ". o ~ ,,, 'J.- .. . . • ·'· "' n,O,:,·.l\po)Stõràdo. temprz tiv~sern reta 
bli~fü;ia( màl)las é .pórr\8:. aineaça de ::'iãq Pf 11lo. piÍra .. o .fµtú~O.\'!:_<i ./3,t'a.:iljl•\ . bên!,ilO :gran'.de, e_ .paterna 1 (jr, cora· Depal tamento --e:~ta?ual, dE( Jn'ipr.ensá e int0nção e espf;!to . sobrenatural para 
n:a;q.fr:íg,io ª. Q.a:i'. cá.. d~ Pedr. ô .. À vi.sfn 1 po·. p·.·•lação, devq ·. a· iud.~ ... ·úiµ "ª""ª.'· '· ·.·.çJo: ....... d. o.·· ..... A .... r .. c.~.1ii.,1l"o ..... e .. d .. lf.i.ra.d .. o e agra- Propa"'and,r Ga,1d12~Ley comandante · · . .: .. · · · · · ,.., .. ,····a·., ·.d'· .. , · " " n .,, • · .. ·" · • · .º . '"·. ,, .· ,· .. ) .. · • ,, .... , ·"ª,.trair.· as··beMa.os dii'inas. - Agradeceu u:o. IM'\l, 1,-o.:w9 ,g!o, c:não ,:.se' conte · · · · decido :µ~lo voss,f trnhalhn ., ctcdl:. geral da· Força :Pplie tl· f J · · 
v:.e. 9.i.4.ll. o.s, toio .• :q.u,. e.·. s·e. i.a.·.nçou. ao .•... pés rlecime11to .. fervorçso.,i?qlo•espír}to: tie 'êa~ã·o: _. . •.. '. . . · .. ; ... '.· ... '/, "''··' . •::; prq : .. :.~qr:ge. ,·:ii.. p~$inçal dq· Exmo,. Sr. Vigário Capl-
~ . . \ . Ol'dflt)l ·e diséipTina··é 'êc\riig,fm. . '01'· ~ . A1nencano,. ~i~.~ .• r .. u .. 'ª. u,0 .1. vc. rsl.dau .. ·.!!.Jle,'' '·túlar'' dé .Tiitb. até,·.· e terminou pondo li. 
li.O! .. M~str.·.e,, .br114ái\.d,v.co.' m .. • .·aQ.U!lla s'in · · , · · · · ·, · · J,. Juntà Executiva. aos preniden- s !? ! tt J J d S ! "' "'d d d. . "' rlern evtdeudada,. µ~la, Tiipldéi ··co·:11 , .ªº ·· au º.;. · . ~ .. ,.,:_e~ ·•. 1~e··.·. a, r. v. a; 'o.,f ~. ·aé' é. ·~. ; .. J. uve1it1.1. dé ao ·serviço dos· 111em-
ceu. a e. ·. ia •.alma. nue é· o' mais bel e, ,, 11e ·.·e fe'· 0 .. de·s· toc·aiue·.·,;to·.: .. "'e·' .. m· .. 0 ·.,,; 8·-.:a··. ·te.·s. · 'da.s· .~:a;.·.·~.'i<1s·.t:.0111i.ssõ11.íl .. é .s.eiis res- c•al pos•o à· .,1,,,.0.,,,áo ·de ,.... · ""•"'t· , ,. · ··,·.d., .. , ... , .... ·. ., ~ u .., V .. ~., ·,·• •· ,.· .. ••''\>· ... "-.'~. · ... <·>;.··c'-:º".u. 0. ·u:.los"'!i.A':c·ae'todo.·oBrasU. 

NO INSTITUTO "SEDE SAPIENTIAE" 

Ter,a-tcira, às 10 hora,, o cxmo. 
~r. Legàdo Pc,ntific:io. visitou o 1n:iti
tuio S~pe, io1 "Sede $21:1::,ntíae", das 
revma;;. c:ôncga, de Sanlc> Agostinho. 

Receb!do pelo assistente eclesiastico 
do estabelecimento, reverendissimo pa
dre José Danti, S. J., S. Excia: Revma. 
foi calorosamente. homenageado pelas 
alunas · do curso superior e saudado 
por uma delas.. Em resposta •s. .Excia. 
Revma. proferiu eloquente discurso, 
retirando-se após percorrer: as · diver
sas dependências daquele educandário. 

NO PALACIO S .. LUIZ ' .. 

RECEPÇÃO AO .EPISCOPADO ,. 
NA LIGA DAS SENHOR.AS 

CATÓLICAS· 

A Li;•a das Senhoras Católica::, ofe• 
rcccu ~;11 sua séde social·. à av. \Brig. 
Luiz Antonio, 580, uma recepçãp · aós 
srs. arcebispÓ e bispos que 'se e114õon~ 
tram nesta Capital, participando dos 
trabalhos · do · Cnogresso Eucal:ísfllco 
Nacional. " 

Os srs. prelados compareceram · em 
grande número, sendo recebidos pela 
diretória da Lig<1,• e pessoas de elevado 
destaque social. . . . . . . 

Conduzi.dos para · o saião · ri.obre do 
edifício foram, logo depois, os · s1·s. 

· · · · · bispos saudados pelo padre.José Danti, 
A tarde,. S. Excia, Revma. o; l?cnt? s. J., assistente eclesiasticó da Liga, 

Aloisi 1\-lasella, esteve rio Palácio . São que pronunciou eloquent.e Oração. 
Luiz, cm . visita de desped_idas ao . Agradecendo as ei"})ressões de. cari• 
Exmo. e Revmo. sr. Arcebispo Me':· nhoso acolhimento com que .foram 
iropolitano; ;; recebidos pela diretoria. da Ligaf fal.Qu 

NA AGUA BRANCA o Exmo. e Revmo. Sr. D.· Aquino 
Correia;' arcebispo de .Cuiabá; cuja 

Em seguida, acompanhado dos sr.s, oração, entrecortada de aplausos, cons-
Paulo de Lima Correia, secrétáiio da tituiu um hino d!;! louVOl' aos el{celen:-
Agricultura, S; Extia. Revma: esfev.e tes trabalhos até hóje real,lzadç~ .Pçl_a 
em visita ao J;)epartamehto da:l!ldu'i;- . utiJ. entidade em favor • da infaricía 
tria Animal, . oride, s~ demq.r,óu no necessitada e da júvé,nfu~c 4úe\ tí:a~ 
"Aquárium" e, Jc,go após, .. à ,F.eira. .Ne,.,: halha:t· . · \ · ·•. ,;·. · · · 
cional de In<l:ústrias,. . . . Tece\.! ':i,áriós .· CO!i'l'e!'itá1·ipi •ein' torrio 

Recebido logo à entradli' !ia:Exposi:- do:, re~ulfados m:Ígnifí(:Ós,''obtid6s•pela 

~faço·. o ... ~eu cora. ç~o: "Senhor. atas· 1 · r ·· ,.:,.eé.t .. 1·v. ... º,·.s .. :.~ ... e·. n .. 1.0.r .. o ... s· •..• a .. o .. s .. 1·n. c .. ª1,1 .. sàH:.i .. s. ····º··· AI l\8 · ·11 ·111r · , s · ,,,., " · . d ·· 11m1a M6 ~n<Arn1es; ... _4.ls.cin .mil-" <;0;111,... ,. :" . .. . o,1sp, ·,~a,~e ,Pi ~,..arwe,;. . o,ai'.e~.: e.;11i,011s, .. , • ,, , 
• ta-r_!:y:O;il· e'·hifüí;"qúf ~li. hoinein pe que o povo a,te11deu aol!l·· a,pel\'/S da ·a)lh'eia.áos 'Cõnegci ·. lifouu"'l Cori'éfü .. l"pi-tálupe; c::ô.n~$9 •. '.Ro1hil. Ló'ti·éfr~ . :e" }Í01\1ENAGE1\1 . 
eâ2~f~º.:/i/;',,<· . ":. ·. Junta fj::,;ecutivae à.$. Ol'de11~.dQ$ .fo- da~fai;êclo;· \cicut.oi· ofidaldd0 ,.

1
•C~n· tia.d.re.Horfa,:. '. ;.··.:·.·, ...... -_,,'. ·. ·. 

ção pelo sr. João Ar,taé}fo,. Juradp,:i fostiÍÜição em sua obÍ'a de b~nemei-êri
comissário-ger;il .da• F-.eirll; o• •i\u~tre· cia:sociàÍ, frizal)dO que, SÓ llô âno·pas'
prelado perconeu . os., vários . pavilhões sad9 foram aplicados. 3. OQO contos eni 
onde s.e l')ncontram. expostos os melpo;. · ben;fícios sociais. ·· · · · · · · · · ·. 
res produtos éió · rioss6 iiàrcfútf1ndüf.: · • '$1~g'i6ú. · a' àiúMãô ·1ütelitiêhte e de-
trial, mostrando-se viv~rnerite i.nteres- dica.da . de ~i.ia .presidente, a exnia: 

• 

.. ),\eus c.à.rí.s.;iin·o.s dk>Ge. sanos. : .. vendo co .. t.·ui·º.º, .. !'! .... l"'é•.l;ré· •.. · .·a~, .... "e· ri'.;..,_ .. :,,.-8·.,~.·-·.: gpe$. 1;6 ·P .Padrê J.Qa.quim a Si v.mra A r· 1· · · , .. O ,.. · "'I' , . e é d 011 " ... ' . . ~ .. o • ~ y ,., ... ,., . .. ' . .. . . . . . . .. o .... ma lZa,r·•,p,;.,ag;l!t"e.,. !)' E){llw.· e .. " ur. "',m-.,·. orr a e ve.,,a sau• 
os,),fel{o11. dé$té. Cqngresso Eucarl&· r.ora:>"Ill .d".n'0:n•·,i·.ada· .1, 0• '\c!',U~8r·. ·.t~ Uõ.ff.;i~ secretário : ger<!l d" Junta ,. ·· · · · 
1 · · ·t ·d· · · • ' ... .. -" ç ' " ' , ""' ·, · ... · · • · • · Revr.11.º.·· ,s.r-:-.>.D •... · .. El. â,-,to.·.Afoi,so: Masella, do.u e.~p:,ciàl!11e11t<!·: ao E:i..·mo. Sr. Vi~L t ço, · seu in o.· ni;st.es ;foonfociilren- dos 011 •,emores ~iie f .. e ·opu-i.,"li.,m.l di. Ef<>élitiva .. al1rtas ca1·!ssimas. a-~ co; ,. 

to.s'·.,, :p"r;.;s·e
1
·
1
~a 'v· .. ·f.· ·1 " · ~- · • · . , · s' "' ·1·· A. ·rc· b'i·,,..0· os ni~iis· COlllO (e_ove.pal,avr~s d.e,)otjvor '9:.:cfo Í11'.Ççi!l-, .. d •.. Carilt11lar de T;l)Jba.té. Mon.~. João 

.' .. 9 •: .. ,.Q >i • IS ve ue "OSSO b<} 1.·"a. \izar.5o. ·[l 0 st.e "'on· .... gre. eº,,.n., .• ·· 1\Íuf.ti:i.:. \:oÇ<>Cl: C Q · e 'I' .. · . ' ' • .. .,_... .. .. · ,. ·,· · · v '" ,_ '-' ~ , , ld · 1 trvo as.,t~o.s;as.'.á,l!. tõritla.de~,e enalfo:.cc. u. Je~é ·de .Ai:e·1·0do. o.ue· prrsidia a reu· 
n'?,pr. 1LVo .. é ~.ij',!"/é'Í'•ª. · .. 'f·â· .~êr'.o.·.·Yõs;so." o!íS' h.·11.·verâ. ... · ql'e .. ·. i.111. ª· ·g.in .. ''à',ro·1 .. n . .' ,.ve .. r .. ·,;·· .... P~,.í .. · ... · .. 's' O!! agranec meu tos.• ·: ,: . . ·. ,. • · f, d . · · -·. , • ., · · . j · · . ., ebi • ·" · ·, ã. · .. , .. · · ~ ·· " " .. · • · · .. ·. · · .. · · · o cspin.to .. q;i:-- e ... · o 4J.ôv .... P . .'-bánç}e .. frante.. ·11J:'jb, •,porquanto era uni dos mas ar-
c11ro·~ .... ·.rc . sp·º·.'. s.e. ·il. i•r.•,ro .. Jar,se po1 tis.ta. i.·ec .. i.ia .. 1: ·"'11· · t . .,, . a.·,s .. " .. a1 .. fiº.·:1.·1.1 .. d.,.a.' ".·, ,é.. ~-· .••... i-,l.·.~. ·. : · l}etor11.a.nclõ ,.agora· · à .no .. ssa .. vi d.a . , . . · , . d.. . · ... ,. . ·. · · · · . . , , d ·t t ·"·' ....... ! ·· • · · .... · ·: ·~· · · · · • · · .. '·' . -- · · · · ·. · que .. <!P?IOU/e .. i\.! ... :to .. , . ~ ,<(;; ;su. a~ .f.ate.·&1 .l!I .. ·s:, c)~<isCi,S 'pro1:iuglladores · .da A. c. en ro ~r.ra... · .. e.o ~r'a.ª"· ,ac-e,·•"'". :poeira. do clião to.do o. ".ê .. 11e .. ro. que s.,e. ·.' 1 .... 11.e .. ' .. aut. ê1''1.. 1.1Cll.'11l8.L: dBS:e,WdJedir, .acis meus. êai'o.s l . 'd d .. .. . , . . . . . . d · b·· •. , .. ;,,, ~·-. ,,, .. ,.di;· ,,.' ~ ·s ·," .. · · · ·, · · " · so .. ep1 a .. c .. ~.·'·J~!J .. i:õ11;J;;tiç .... as.•;;·:·-t.ifühí.na,.;dô.·· ··d~··11ol·tnâstra,<1ic;Ql)a.JS,da IgreJa..e as 
"'··' r....,.ar ... u.oc .• :u: . .1i4Q:i ó··.coi·ac:ao: e• nl.')'ll11. º.·1.,.'l .. 1D.\::l.· .. n .. 1:.d. o-1.hta . .o .. ;.,ron.·6si.toA.1.('-... :· .di.a·cc!.6·ª.uos .... <l. ue·v.o.1t.i'}111os ... tod.o.s ª.s . . '.,. .., . · .... · . . .... 

li. · .. !"! · ., ·J--·· · ·. · · ... . · ' · .. ·., • ,. · por. !·e· '.'a11ta . .i,, •... ,1 .. 11.11 .... 0 ... ii .. ,·.,·id.,S· .. "e ... ss ... o ... s.l'"'. ·.,ô.·.··" .... ·,,.,.·.· :·.· éliéfü!ic;a; PimtcHicals. E:,reniulo d~sa, opc.-n .. 9.1", · .. a;p.ar .-.. :~'l'~·ll. ,,;.ê- · ql'lµl; C!\1€ sou levar a b'éJJ11 .. lêl'l11-0 ~ r.nl\l · 1)rÍl11b 'e~t# . ··.t1oseàs, ;:ii;l$fo_s .· para o:s hail.T.os da Cr,.. · "' .- "' ""' · · · ' · · · .. . . · d · '> "" · • • d · · · · ·· ·- 1 .. • · J?emando ..• C,os.ta; ·Jn. t.êrv:~n. t.o. r . . : Feidér. áJ.'·~·' •:i·~~ld-ade:· :c,a: · o Congr-es~o Euc;irístico de l)j;!Ca or.: . .i,:,,.que µao. )'~ceiamos. e ÓÓ11,1t:.éf.SO. 1'. .. ,uca.rifti.co. P.)nga. n,á. .. nln.'.•.' :pjta,: e,;1)8,{•a •as.'çjdacleS 1neno1•cs elo l · · .,1 • · · " , ... • · • , , · · .. -

D;.;,.• .. "f .... ·;,~r. • · · · · · · ' .. · · · ·· · · · ''"'·.3. protp~ri_µáde. ' .. '.qij.· :,~0. v. ó '..;e: .s"õ Ta.,,l)ató; ·cujo· .fervor se tom,u · tao 110-
. ",~s . an:i"\''<\.tit, 1;raç.a, · ta.p,tos · frutor ,;e.. P.Ot;füu; .M qne ª· ,.;,;;.11.,, pé-il.is ... àfa,ih ·· U:0$.S-O it;(foriM.·: Urge: c1iiçlar '(la assis- · v · v. "" · · 

l"'i" · · di .. · - · · · · · I'a.111.o< ·.· ·.··,· .. ·_,\, ..... ·· .' .... '·· ·· · · •' ·t.ôri.iJ.,q(re O Exmo.·Sr. Arcqbispo, quv1. º~·}'· ~9.s, ll~.m :s~qµer·,a · .gi:an . ~s1111a · o pqvo pa,ili~fa ·r,,.,,,i. ',.f,.iiniHljó.,it\íii- t.~n<i.ia,. í-ellgiosa o soelal tfoster; ,nos. . · . 
,,.,.n,.a. ·"e·· ·t·er· trabal11·ad· ·va1·• e«t ... ,. · · ·'·' '>f''l · · · \ ã ·. · · · · ·.:. o r11·ço· .· .·.·.o C·l1efe· .. d .. o· .. ·.· .. ·.·.G.· "ve·1·.',.1'.1·.o·, ........... ··., .. ,,.· .. r.~.".~d·.·~.'s . ., . .,;_ .· ct .. ":i,qui.:;:.ei,tÚ~i::i:tmar'.o .. povo pa.ra que ~·" • .. ·"". · , · · • . ..... ~- o , .,, . 0 e ctiant e · de · ·.n..-,i~. · · .foz ~ll\7',. ff ... os,. :'ri. .li!'/5 · ,rn,. os ,·qne x1:vem · F.11, e n . e~ .. . u ,...,, ºl"' " ..,.,. . 
tp:uuto· ln~tne Ao..·S~nUs.:;;iino :S;icra assim armado . <>úfl'r!llt"\i'-.a'.'S . t.~ll)U~.t- · tllfiéeii: .. Ur;e.··'qué· .. ·ttrutitÍ'?!ÍlClS as laV1';3$, ~a;;radec~:u à'l'lg1ti:!Íi~géín· ê. <;ri11'- .'ic:1a.1\iasú• e: Jesus Cl·lsto HóStla 11 ª· pro-
~t~ .. ~Ta!\ ?,. ~lis~;.içórqi[J. 'i11Jinita tadi.:>S; para ó:hen) r](' (<'lrlOf nóÍ: t-'ri' nossas igrejas' é rp).e as mu]tipliqlte· gr;Jtulo~~se, .. cçm o,Je~adp.: de'S;>s. rfr,?i,. r::uc:,,rfst'c2. -ii~diu·· .. o ~.úxi!lo (,C. 

de .• ' D~us -a:~állle .s.éú1pre ·: b. enii;n.a os \'0$. qué não sai1~iú 1'~:i.1.di: n~~'.'ni~r,; n1i~ .. ::l)Orq'jíânfq: ent to. l'nb. de . c.àda pelo êiitÔ do, rv .Cónge~d:,··:':·, ,s, ; , . '1i,,~:ii. •Ji'Jãà"'/!'ti ~ ..:~\'edo .. · t'jiz.eacto que . 
. a.,i o ··r··' ... , i d. · .. · · · nd · t·1· · ..... "·, ··, ·•;\?í.fí-n~1.1'1tim·C011'g.t:isso,.o povo sem. os-n.qssos ,Hf+ Jll. ~ ·es. <>rços,: ·-e •a )1 a no" Gem sobrevi:ver : Há. ·f\{)\o'.i\l'l~rl'o: fli,1 ... ·fliÍJ:Ócfllia,•;- J\á :uma., i:;11.a: .. e ... e. 1l 1. 1ss1• · • 

illfiin&e ccirag.ena . piLrá i,roc1warl:\]o.; to coúfbrúij~illÓ. Oqne li'-vo_·Jj. r:edf.r'. ,,., , ·~i\ã, <;>bÍ:<1, .. <\ê'"as&J~teiíóià social qiie, \'J~ITM Á A~ÃC'. QA1ÓL!O!t:' · ' :,ttÔif 'tão· 'irc!~i'Oso êomô no ele Tau-
n~sta, hprâ;·o ·corai ão do Í)t.iito pan 11.1fnhl~aR dffjc,ilrl:H1<Í.<' ll ·fs\~i1iitill.1;rn. ~e.111: rnl.<l,~ •. ~.ll.~ilia. QS . n.qcessitados. . . N:1 JUNT-i ARQtrl'iiIO'ÓESANi /; .. ,, ~âtt~}t:·." _: . .·. : .· . . ... ·. · ..... ·. 
Ii .. sfa.·:-e:;:Jl~l~. ;4epós/t.aqugs; ok traus' '.e rlé h_o.a.1o.· s· 0.11. ..ª.·.1.ú,'.,·,a· ,;·~. g <_.~_· .-.:.n.o.v, .. ·º· ·".· ....... ·G~da .. ,ü.111.a.;, o,ada ... :·cprnçtj.q,, càd~ ; \Ja· · ;...· .. --: "• , ... ,. ', .""· • ~ . ·J1ci1• .. Jcifo''.Jasé d~·. Az€iYtf!O ao-hide-
'bordamQntos de. nossa. 1mensa gra inteiros 9)lélln1)1~ra.111 •. norq!l,~ ; ~,1,i'..;_ . f,ità.nfo. 'd~: clf}ads- ·te111. direitÇJ ll.ão A!s11~ bJ~ t•istt~L t~{&:1M\6~~if,, ~ti· ~ ~u.;;1/(10)1,~ni~em :~t\~ JÍ1e ióra ,;;·esta. 
tjdã:ô;: .• ·.· .. ;: . · ...... , . qÍn a.s ~"n;h,·ú·,., ""' f):t!âvnúi•ilê"Jij[i. <j:'(l.Bllà'i>'.«i.\J;i.oc"Jfül.terjàl. mas .ainda LEO!ONAi1.!P.'.°F.~tiY~;a~r!),W;:\'Í~iti!ç.' .. (l/·,./<;lt}e:{!,)llê!)t~ll'.8i, tod~s os ]Jr~;;~:nte~ a 
''<Quero~ :aqµkd$ ··.p)lhllco !'éÍlder ao niirlât::Jr." _4·1~·11í i(c, H11i1,0,i :-.r--tii1t·ó'.~c'.\io ... a!} .NÇI' ~ó is11frHo,.. ,F,spen, que . 05 ,Junto: "-!t1UliJ\Qç_~l1ª1 ,-~·ª· :Mã;ô' qa,tci!it.3f--.: :·n,IJe,procü;i;a,~em 801,TIPl'C c;ms~gmr e au· 
~o.··.Senhor".Jnterveutor.Federal. '<l'ài,,111 .. ·i·i)Ui:1ns~.'· Vrfo í,· (;ón!tes~,, 1rittii;.·.ca:r~s <:liç,cesanôs 1P~ 11Jucl8m.a O &.y1110,.f-é ... ~lliK.~.~êé1qo,'.,~lsttn~;·m~.nJ;a(a.s 4.yil;:tucles .cardlals d.i, A, C. 
ao.s. ,s.~~a: S.ecretâJiçs •.ile, )iistado. ao nnir aimla lllais Ó· tl))~Sa. ·pcm-1:.· :tori (':Ótiitile.t,p' '~sta, cqhra rlgi HEsistênci? rl.?. .J1111fa 1Ji~~rai1f'tlii. :Açãh· :ô'ii.tói\êa'. : r~pi~it~: de ;Fé; . 
J>res.ldente e ·Pl(àtóres: . ~e Qep~ru, nando;o ntitJs· téúaz: -,;ni·atà~o: 'o'\'d(''. 1•.dfglósi. e. :sccia,J. e.xt,mdendo·a a ,td· rle Slat-:,. ,:>.: Jt}seta savanac)l de Bfaga· · . ··. · ·.· . , . . 
me~tos\e a .r4a:gistràturai . ÓÍI . m~m ro. r1!scj)1Í!Íi,i·(Ío. K11t'àli1fii . het,{'1)/.iií- .. les:ôs·.,11âitiios:' . si,ri •esta ··1ima das tc~Óliréirc: .do óoriieihÓl'!'actónal cié Mu: . 'Vida. .Sobrenatural; 
a'.gt,adeQl:l,1),8!lto~ .. °pe]p' · ap'ôfo. l'nteg.ral ~~r Ql.\~ Ó· Brasú e~.íia 'rJ( Jôtlôf n.~.~ . ihélhor'i;I$ '. tç,coi·él~ções ... rtô. 11,0Sf'\) ipol• !Iteres ... 1.t '. Tér~ffit:':Q,iifcíf::~~:,·ae: :· · :· Htl21'.itcl;a•:\ 'fl··· : : '.• 
qii;e .tev,e, d~ Í!Uil. . par,te. ·êStt)..· ajà.nife8' 115 tas virtudes Nll. !ZJ'.f!.1\ máximi->' N M .· VMàv.et. ;.Çbngresi;:é' . . . ·. ·. ·.· . S."'-n,n1i,!1~tu. '.vogal : dó, qon~1!1P:: Nl>,Cl~ ~ . lDodHd.a de lt Hieràr(luia. 
ta,çã<)':da alma cl.ó . .qci11so' wvo. Em lh~s·. ria1·e1110:c': .i-Ón; .. ,ú~~rlli \, ::,1áii1iüV : 'CQ;m' oii ~~ii.a reifrra'1lós àgrátléci• . p:,1 R" r"11l~t'?ii'P .. • 'iilitk'F.full .À. ~·- .... 'À ~l.,~(t,'1, ·11u~ t1>Ye l;igar em úm ~111 
su:11.:;~gJp,.···a~p·.1?1;0''a'to:it{?il os. 9u.. rônse1Jiírn.foo.i: qup''s:t> '.bàttàri,h~'. i,t'i1' ni~1,1t11li~·;'aqnJ:·'deb:a:. 0 A_rcebHpÓ .. ,. à~ YJ~~:"P~f:;J~tWfiÍf;j~~~)~~#~lfa~;;)( ;jiriii.ti:df ·!i;,i11,J~ .· ~jl;~ialídf,f ·.,/f~"!;. 
!:i\:11'.itlaní·,q,uatquefi·~arg-.i, na.. aclmin!s (llll ·prat,i. clf·lentiili.'a~ á'.ifo1:i1)M1;::,~;\ .. ::w'â:J!;ifoelhoier,. •:h~,i.~i;;os .. ,ii.oi;,,éor:tcõas·: P. ·!:,M:·~;".t~l!'1 F:iP.\if.:'~;ºZ?t,'~.o. .COJ?~.:.· .. e ry:QS; .l\1~111hJ:~t:ia .•JÍlfet),tµ::Je F;1i.rnll;n.a 
t~tã.o·, e;~e;' s'em :.neuhurna. excéç.âo. no5~;Í :~átria •.e·· i'' ti«iftii d'li. :jfriiiiP : .. ·~:,o'1t;;:i;á'tis\·I(ü,erld"9_lÍ:·· ~1o~ta11os, pa.rii. !'":): :t,r,,,~l),:Í'1/c,h É,t11i:l:i\1tl!s. ',c.',.ctÍllÍ irí..,: . :dtc; .. uca·. :tl..e São, Pa.uio a. niais il.,;r~da-

·ZQ#.lll. ... ·, .. :flli e .. iti-aor.dln. á.i-ia dedic.:àçto 11nvo. , ··--. .-~"' .. -! .. ·:o. s tiuaJ.!i ifrs.'.tan .. té.111t11te'. supuaa · n: 1 · · · 1· r··· .--.á·, .. , ..... ···,-;: ... ··· 1 ... · · · .. ··. · · ,.. · · .. , . . . . . . 7_:;;;7,·nn .. ?.· ,{, "-"~' ., ca ... flt .. :r C:i,\ó !cá ,·tl ·lintrn,~ão.., ··.'.'·: , 
A.·. o:.·.E.·x.·.m.. o .. .'S~.·.n,,_o.·r·-.Pre .. f-ei. 'tn.e.aos seus n·ei··, ... 11 · ~.·q·i,f. ~.o'·11·s'!"'i\·.··a·d· ..;.: ·1··1·1· •. ·t··.·.~'.·1,· .. n•1· 1·, -N.o~í:.o.;:Se111hor·.tona~ as grij.r,.a.s l".3Pi· lJ · · ·" ·· · 1,,··c· ·'-- ..... •E····! 1·-1• ' · ··· · · .... · · 

• •• V ., " ,. " " "., .· . . rs·1·ar.t.ç1_,·,'0·11·1,".illl? •. aq · ... v : .. · º.n;:;r,t;;.,!o uçar. ó ;o ·,··N' .. '.·4 ... · ·.Ç·;A. ,T ... !li. ··µ'·n·.·.\·.·1\.1.··,. N.r·ov.· .. ·~. 
a .. u·x·n'liar"s · ·mat~·res .e· · .m.en· Q."e~. a pi·õ. , .. · · · · · 1·d· • ... ' · 'd ...... i ,, . ._.. fitnak; .<(·.tr.-r1.M. •.·rs fnyore~ t !:!tn r~rais, 

,:, v , ~ e 'i.z. () .lJl(eH. ÇOn)()'\' .·º.· l\gra. ·e.r: J)l},fli' 
~ .. n·•·-· ta·m.· bé·.n· .. 1·o·.· sentin1.e· nt.o• d' t ·t · ·= d A t·" da.nd-O-ll1ei· ,a; snà ;;'l'll!lr!e e naternal ~ .. w ~ º , o aos meus: 111111 o qut>n,.., .. s; ... o,,u. ~·,., 
- .. tn· ha.· .. ·g"a· t·id,1;"-.·,·po· r·.·.tudo qnan'o fe.·. t t · ·'1· , ·; · --c·o· 11· r,,·.,.· ., hfn.rão ''>Íll nQnv: rln Padre· l' do Fi-"" , ..., " . '!li" an o :a.u;o mr ... n . ·. o . , .. cr.~ :' . · 
.;.· .. a.d·m1,,1·str•~a·o ·m· ""Í~.Í"º'I. ern .·f·a··o1· 1° \ô é · ''l/i ··nt.,; .,.,.,,. r·t~ lho .. e 'rltt-.Espirltn Sa.nto. · . .,. ., ,.,.. ""'" .,.. , r·om "' ~A. e. r s. cx1~ .·. me .. ·, ~ .. .,p . , · · . 
d·o· . Cong.r.e .. _so·;.· .. c· oma alt.a ·.co11,.pffeen-' 1 , · · ·1 -· A 1·,;,t· l ·;., - tº · · São., li'anlo .. ·8 dt1 Sete,nbr.:j rlq i942. ~ ,.. , , • r ~~: .<! popu. a,cao..tl?\l.t,, in a .,11y, ,1,Jn. · · · · 
sãó dei- que não estava em Jôgo n hl'm muito ~judou · cibi11: · suas suge·P , +:.J()Sf>. · .. A\·cenispo M?tn-,palitanc. 
ê'x!to ·de um 'certame religioso, mas tões env!aclas em ~entena~.~~ çart~."'· 
âinda. ·os;·foros de ·cultura desta nos. rlr::m:mstrando assim: qna1it~. mite.··m"'' · ;. ' · ... e 0 -sa• querida São ·Paulo de Pi.ratininga dri1ento · ·,eÍ!gTuso 611f,'ol~oí1 ~ . i!,l\i.til T ,P; 0..,'..Q " .o A 'f . ó L 
· '~gr..a:deço, penhoradfssimo, ). ln rto UOSF0.1'0~0. 1\IÚitn thnf,n me·s.êr,1 ·.'. ,;.:.,·.d:e vi'e, .ler o 
oústria,' ao Coil1ércio, às Classes 1,1 preciso rara J'êj':l,)O~d~t' , às ·1ri~11~a, , :· ,-.·~ .:.,f./G .'1 ;, ·o N· A R 1. O 

: Pírl~tit{do~1i: à cat~'dfol em ~C1·dnt
r'i,ó. à prll-'Si' ·a1t) S'?,' çi E>:riio. s!· .. L~;::a-

A :,2õ:, :da,. ,Tuvfofo~.{ .•fo3~1•fü11'à ;da dÔ ·<>»,gJY1\tlClcÍ as. obi'as do . grnndiorn 
1'-;,h ca:t61ics. ·à h1:i c::.h'do.e-.:i ··de' sã6 iÍ>9"1P,fo, ·. . . . . . . . . 
,r,:-<:q•J.ilt\. 215: foi. ·coni-, tre··.dé-. k'iéspe'~ .- Vii;ih;Índoia. cripta, dtt'êve~5c ante, o 
ra;· n,uito ,·i~lta_rl.!lt. r;~<'.i:rri•QII,~ 4t ~ij.! ._·;t.fui,.µlo ·do .pdmeiro ~rccbi~po ck São 
tr2s dicme ·e 1ile.i;;i;o rfos \Pãfi~ ·a*iigo:;. . Faulo, ·.'cl. · I)uarfo J.:,ún,oldó é Silva, 
c,u1 c1ema111a.r-á_rn ·.Sii.,:,, ·P,iul.p .élüri~ .. ·os · i•i:ie.:íd9' ê, · "De, Profmidis''. por i11tcn-
r:lc,·,cs::,s . cl_igj;. do ;Col\iif:~l· ~5Íâ.rjstl~ •. .çâ,<> cl<â,S:U.a ·:alma;. . 

A ..... ·.· s .' : Dia na 

sado por tudo quanto lhe foi.dado ver, · sra, "condessa Ai:úalia .. IVIata1•azzo, que 
e tendo mariüestado as pE)~~óas que: o tudo tem feito no 1:xerdcio d.a c:'ai·ida-
acompanhavarn, no pavilhão· do Con'-: de social ·c::m sua mais ampla· e~tensão·. 
gresso Eucarístico, a· sua· admiração Uma calorosa salva · de' palmas apa4 

pelo ccd~,me. fou as últimas palavras qo· or.adi,r. 
· · · · ·· .: .·.•· ·· .. · " · , Em seguida a condessa,.Arpelia· Mata.,, 

VISITA.DO PRESJDE~TFYDACQ{tTE · d · á ·d · · · J ·.· . ·nE· .A~E· L: A'Ç.ÃO •· 1:azzo, ,igra eceu, em r pi as . p.i avras, 
• . às refe.r&ncias feitas à sua pessoa . e:. à. 

cYpi·es.sivas ·homenagens.· 

o sr. desernhar~acli:11: re6domiro çle Liga dá qual é presidente.· . 

Toledo Piza,. presidente e111 exercício VISIT/\S AO PAl,AC!O 
do Tribunal de Ap!!lacão; retfibuiu\à 
visita que o Exmo. D ... A.1oii;io.;1\fo, O Exmo. e Revmo ... sr .. d:,Jo.~é 
sella, fez ao Poder Judldáríc,, ~· .. '.i dó Gaspa\: de ·Afonsecà e;S'ilvà, recébeiu 
corrente, na qualidade ·d.e lêg~do de a visita de·vá:rios senhores bispps·e.<ie 
S S. o Pàpa, • . · element9s dl:' v.árias· peregrh1açõep • 

· · · Ccii:ttin1.1am a· chegarao. I'aláciç, .são 
VISITA AO SR .. PREFEITO Luiz ééntenas de cart~s e, t~legramás 

_MUNidir.1,1:, .. . de felicitáções pelo êxito d~ IV, Çon-
.. · . • · ·. · . 1>' .... · "e. rs.so.Eú.caristic. ó, com a·coint\rii.caça_·.o, 

Esteve , S. Excia. Revrt,;a, na . r.e- "' 
feitura da. Ciuital, em' .visita:.<aô 'pté~ Provinda ·de p.ontos. diversos do)er~i-' 
fajto Prestes M~ia.. . . . ., .·, ,. i\;'.,\ .... ·• tório . n~cienal, pe tfrE!ln sigo; 11tti.cla• 

S. Excia. Revma. foi. recebido á;~11- mente ouvidás as irradiações de 'todàs 
trada pelo srs. Tito fr~11co dà' Itoclfa ~s solenid_ades. · · · .... :· ,-.. ' ... · · 
e A11ibal de Andrade, ofidàis '.de .gal:ii-

. · t · ·· · · · CABIDO D~ SA.O.· : pnz 
nete do. sr.: ... pre. fe.ifc!.· ', teria., i? .. ª .. P. r .. e.·senta .. - v~ tio, MARAN'HA:O .;·, ::. ;,.~.,." 
do ao dr. P1;e;tes Mai; ~ s~~i(átiil~ 
1iares os se~s CUlllt)l'imetjtos de'despj~. . Nas solenidades:do IU?.f5110 'certame, 
elidis. · · , ', ., . .. . o'.1•eym~. rxíQÍlsenhof ·Safjte Pi~ta~1,1ppe, 

:· '· ·· ,,. : ·J ,-.·, •. ·1 '"··,.:..-:·<· ·· · 1 ·:.'. ::.·:·..e .. ·. ?~fí: .. lt.;,.tã.}.·1.~· ,,k.· ..... ·N. u.11.éi~t.~.Ja.·· ..... ·.A$.b.~.·. ô.Ji~.-.. à. ·.,. 

NÓ ç;, {t 'PÁ FORÇA'.POLlCfAL- • " 
· · · r~pr~sentou.o Cabido Metropp1ità110 de 
Visitou ambe~ '6 E~ô;, sr: riir~~. ·s. ;Úiz · dô·Màraíi:tião;Jl~ :qb'al êJ.Jôné-

do Pontificio, em .companhia do, ,dr. go hon~rãi:io.· 

/,cacio N'ogueira; l~cretário <Já ~eiu~ PAR~ClPAÇÃO DOS Sj\,·.· .. t.ESJANQS 
rança Públi~à, Ó. Q~artél• Géní&á])fa 
força Policial, onde f~i reéebfdi\i~l~ . Sób a. ,diré:ção dos. Revnío.s; pafrlr'J~ 
coronel Luiz Gaudie Ley,, coriiártdánte Jo~o Rilz~tide Copta, Luiz M~fofg~tiià 
da co?·poração, se~ estadolnii!Ior' e 0fi~ e· de n~~r,osos out.ros saéei:-dot.es da 

ciais da. milicia pauiista, .Psréorrcirti:lo co11i~gação de d'. ·aôÍlco, p~rto ·de 
as várias d~pcndêntias , e recebendo 5: COO' sàlesianos partidpàrrun dás sol~'." 

nid_a4es do Co1,gres~cí'Eucãristicc/ · 

Capit·al 

·'.P.iSPECTOS .DA IMPONENTE P.A.R·.A·· .l?Á.;-~I~ITA~-J~_tALIZ~DA .NO RIO.-_<ôf::~;f\,~~1Ji9~--NOS .. :QÚAIS APARECEM OS· FUTUROS··-OFICIAIS BRASILEIROS 
t:: · .. ~. ; ·:JDQ. :.e~§B~lJO .i.; ·OA · :M~R-~Nff,t\~(. ~ :~ .. JJ_R,()I?~~ · Dl~~fil.L~Jl'.Q .. ·~R,B,:O:~~:~l;-~JlJ< ~-. NQYAS UNIDA~S DAS . F.p@A~·,·,,~~AN~~.llA.S,. . .. -

,·:,.,_ !.:, .1. .;.: t~ e, ·1 Ç, ,! .• ,. -- :r-. u ,{,i ; • .i. 

:.,,.', ~--·.' ' 

J 



O·LEGIONARIO já tem insistido vi
irâmén'te·em que vivemos numa época 
,fo : desiealdade e manobras ardilosas, 
ehi .'qÚe. a ofensiva dos adversários da 
[greta já° não tenta arrombar as por
tàs dê nossa cidadela mas se esgueira 
subrepticia através de toda~ as frestas 
deixadas entreabertas por nossa in
cúria ou ingenuidade, Daí o êxito de 
von ·Papen de todas as nacionalidades 
e· feitios. Fala-se muito nos "quislings" 
dôs· · vã.rios países, com que se afirma 
qi,te ·o. Sr .. Qúisling é um fenômeno in
ternàêiónal. Entretanto, não menos in
ternacional é o fenômeno vom Papen, 
e·· a· ''papens" de todos os feitios e ma
fízes mais nos variados países do 
muricfo .. 

,',' * * lic 

· A·prÓva disto está na notícia do mes
nfo · tempo auspiciosa e dolorosa, de 
que tivemos conhecimento pelo ótimo 
boletim "Religião e Guera" superior
mente tlidgidq pelo ilustre dominicano 
Pfl.:' Motlion. 

'Segundo esta notícia, um importan
te ghipo de católicos portenhos e de 
inptitJ.1ições religiosas de Buenos Aires 
u:iiciciJ.1 um· bojcote contra 2 órgãos que, 
aflrinarido~se catóicos promoviam ati
ví,: cài:npa,nha em favor do totalitarismo. 

Entretanto, totalitarismo e catolicis
mo' são termos que se excluem e não 
há órgão católico que possa afirmar-se 
ao> inesmo tempo totalitá1,:o. 

* * * 

· · .Merece registro a notícia de que foi 
prêso na França o conhecido iesuita 
Pe .. Chail!et, que se re~usou a entre
gar. à polícia 300 crianças que a polí
ciá .. reclamava afim de às entregar à 
sanha ·aas autoridades naústas. 

)nterrogado, declarou o. distinto sa
cci'dote qµe. não fazia senão obedecer 
ài;. ordens Gerlier, Arcebispo de Lyon. 
Ul).l _ pequeno prefeito da zona ocupada 
tie~ ·a audacia de pedir contas pelo 
Í$fo,. : ao ilustre purpurado, Mas este 
redatguiu ,simplesmente dizendo que 
Jlérilevéraria em sua generosa atitude. 

-'Do já citado boletim "Religião e 
Guerra" à . seguinte nota: 

-Uma- informação que se deve consi
derar . muito significativa. de vez que 
f~j. fornecida ·pela Agência italiana 
$1.(!fani,.. anuncia que os japoneses 
proibiram .. o uso da língua espanhola 
no;; ,tr.fbu!lais filipinos, devendo o ja
~.9~~ ·se:_tornar a lingua oficial, em-
~,sr~'. C! . i!fgl~.(l . ~ha .. sido, pr~visoria

:•,· "\,ij· iti4"':+â~n.:!i~_::: ,;., . .. ,.: i.,, 

ANO XVI 1-'LINIO 

Tranccorreu no dia 17, pp. o 3o. ani
versáJ;io da posse de. S. Excia, Revm:.i. 
Sr, Dr. J.osé Gaspar de Afonseca e Sil
va, no solio àrquiepiscopal de São 
Paul,:,. 

Dada a aproximidade em que esta 
data, ficou colocada quanto ao. Congres
so Eucarístico e· se bem que não seja 
oficialmente celebrada pela arquidi6ce
se, foi cooiideravel o número de visi-' ' 
tantes que, dur°anté todo o dia, foram 
levar a S. Excia. Revma. o testemunho 
de seu respeito e afeto. 

A propósito dessa grata efeméride; 
o Revmo, Cha.rtcel~r do Nrcehist?ado 
baixou o seguinte: 

I' 

1· 
Diretor: 

CORR!ltA DE 20 .. ele Setembro de 1942 

llGk NUS . ESTADOS UNIDOS' 
;.:-_.,-, ·• ,_. ,_.,,.. ;i:-··, ~- - ; ; - ' •. 

NU'MER,0, AVULSO 

Diretor-Gerente: 
FRANCISCO MQNTEI RO>MACHADO' NUM. 528 

v) H 
C) 

r::i ::,:J 
•1::, PJ 

'---t 
.. ' ;::-

· ':§' a: . .-i; . ·. i, içaliJ , êi · espà ·. · o t 6ómo. nrimíâ 
ófic:ja"FdeVe .. se considerar como o pri-

b,~r. que cônêê eu .. 'Al;ctuidfoçesé, ci 'ital: • ·· trdu em ·suas almas o 
aos· cuü·os" do Mestre. 

-:n6· âãté 
de l"esC'osta .é n~ .fiwma··:\>lã,s°tiha de 

. madeira: o que ela . foi na reaiidàíii 
histórica e o que' é na mente cristã: 
a bendita entre as _. inuÍ4eres. toitii. 
simples e . Mda .elevada pela. graça·; 
a mãe. virgirial..que, debaixo da cr.ilz, 
não sucumbiu, perdena-ó:se em lágr!-· 
ma~ e dores' convulsivas. nên1;· COlll. 
o Filho de Deus ao .peito~:maternô, 
se desfaz; em carícias. E!'a ·saiu' do 
toro de embuia. debaixo :daiv,mãos 
!nspiradas de Pescosta; a ,ll'Íãe 'Santa 
cuja matern'idade nãoi obedece ao 
insUnto, a Mãe viri,ináJ:' 

. .. r'âza~~,;". Pes~~s'tl 

tntirOé.pâiiso na revisão do problema 
religioso·. nas Filipinas e se relacion~ 
com. , o' ·.intuito· do Japão, de fazer. com 
(¾~!!!,"tQ!ÍQ .9 arq1.1ipélago das Filipina; 
yp!W'. a seu.- antigo culto asiático. M 
:mUip1i:1áS · s~o o único país c:atólico no 
:Qrj~pte'.'. 

A Arquidiocese comemorou· no dfa 
17 mais um aniversário da posse do 
Exmo. Sr. ·nom-.José Gaspar de Afon
seca. e Silva; segundo Arcebispo. Me
tropolitano, na sede arquiepiscopal de 
São Paulo. 

rle São . Paulo; t~ô teli:>Sõ P,~or, 'exf- "' Ô ;0$tÓÍico> .qJ,úi'~; i$ega - aos Estados 
rando dos céus . cohserv:e, :POr ,müitõis U __ h_· __ .i_ .. êlõ_'s/.co_·'_n:i o .. · pr_é_c_ o_ l'.lÇé_ it,o_ ··.do_ amor a 
anos, à frenté de séí.ts ,diqéesanós b ' r ' d 
F:xino, Sr. Dom José Gaspár:<1ê:Mo!i~ 'Báfl'la>,..:.C ·.oride, ~e ll):'lágina- que .tu o 

· J ' · êitâ• ;>l!Ín ._., ao 0:Uviritecitar as meSJUl)S 
' <:•.·a. e. S_i V,t,°_ '. ·. ··.. . • .- ·•: -> : . ofâçõ;s é~péjttjc\ip~né;fo dá vida i.-eligio-

. São Paulo, 1!,· de setembro dé' 1912 tá.do~ ,êétôlico,s ·11orteârhrií-icanos, com-
/.1) Cônego P~ufo Ro'lim;{Lbureiro pré~ridé qu~:ali exÍl>te'.níü;to que apren 

-· Chance]~r do ,Arcebispa.qó; ·d~r: ê, :<JUé 'à.' sériedaéle. é esforços :do 
:::;:::::==;:::::::=================----·=================================== '·càtôli()ís;m.o :no'(tê'á'ri:!eriéa.no·.sãó dignos 

;-A.--_-_;_-_: __ ·_ 
1.M. ·- ... ISS. ÃO APOSTOUCA DA. J_OVEM . NA SOClf D.AD.E MO. ·_o_-.I_-:RN_._· .A.•-•.· :::i~r1~~~):~í~ii~:t:/bb!:= 

v~! nás' 'lgrejás:- Ningúein: vai à Santa 

'--

Q'.yigesimo, quarto numero da "Ordem Cristiano", revista editada em Buenos2:Aires,: 
trat interessante artigo, com o titulo acima,. do Revmo. Pe. Silvio ele Sckrijver, 1ô.F.M;, 

JY.(lssai::.:,. ·cónio' comfreqt!ência· acmate<'e 
~1'1ké- .rtós -~ pifrà · lévar ato de mera 
j)resênçàt'ôbsétva'"sé' ··um,:reSÍ)eito e 
·uma ·sinceridade,rias atfü1des que• reve
·làm · f{ .profunda,· e· · a~ráigada convie~ 
ção; piedosa;· edsto .. não .. _só nas; mulhe
r·es êoftlo' tàlrlben,. nbs homens e espe
cialmente -nos;jovens.; .. , · ·· 

· - · · · que com a devida venia, ·· transcrevemos: · ., 
'· No dia 20 de agosto começou,' em 
doze zonas da Capital, o grande Con
gres;;o; das Jovens Católicas de Bue
.nos .Aues. 
. ·-:D.e todos os lugares da arquidiocc
:s.e:_J~l;ll- v-indo moças, correspondendo 
~a9 .chamado do Senhor, trazendo em 
si .ÚJn grande amor a Deus: 
·' J.óvens Católicas que me escutais: 
vossas , dirigentes tem organizado este 
Cpngresso para vos colocarem plena e 
co11ci.entemênte frente a vós mesmas. 
mante. da vida e diante de nossos di
l',éitcí~; ·_ e para '-aproveitar plenamente · 
·deste · Congresso deveis rezar e estu- . 
.d.ar·_coni . clareza no espírito, fortaleza 
nâ vo~tade e realizar a. vossa missão: 

.· Sobre. tal missão apostólica, comum 
a· todas, _queremos vos dizer alguma 
cousa .neste momento. 
· ·"Nossos tempos - dizia S. S. o Pa
p·a Pio XI - são, debaixo de muitís
&ünos aspectos, iguais aos primeiros 
.tempos do cristianismo". Como então 
ci;tàlrios ·vendo ao mundo em pleno 
paganistno, esta vez com carateres de 
i:eéaida; nossa sociedade é uma· so
ciedade cuja organização familiar. pro
fii;siémal, econ6mica e ainda moral, 
está ;separada de Deus e de Cristo. 
Naquefa época os governantes ditavam 
-~- sem Cristo; os comerciantes com
prav~ e vendiam seus produtos sem 
·cristo; Cristo não reinava nem no tra
·bàlho, nem nas diversões, nem nas 
aniiz;;ide.s, n~m nas relações familia
res, nem na ciência, nem nas artes, 
nem' na política; a família, a profis
são, a sociedade, haviam sido edifi
càdiis·, Sem ··.Cristo. É compreensível 
que · tenha sido · assim, pois que Cristo 
não ·havia vindo. O mesmo fato, que 
ágora se- repete, reveste-se de maior 
gr_avidade; não é um desconhecimen
to· .de Cristo, é uma apostasia. E uma 
apostasia total. A sociedade moderna 
não, ê urna sociedade que devamos 
defender, é uma sociedade que deve
mos reconstruir, e para_ reconstrui-la, 
não e-' .·suficiente resolver, dificulda
des . isoÍadas. Como a apostasia ê to
tàl/ a ,reconstrução da sociedade de
vér1f ser· tambem total; temos de por 
,óú~ra. ·,vez, totalmente, ante os ho
mens - já que eles não colocam -
o '.prÓbl~ma réligioso, o problema de 
I)êijS: . . . 
· ,P.ôr· . o problema religioso em aua 

.totalidade, é simplesmente dar tes
téfnunho . de Deus, um testemunho 
total": ·"vós ·sois o sol da terra e a .luz 
do 'rifando". O mundo já não sabe -
rr.\ô· se· préocupa de sabe-lo que Çris• 

;.~ -~.,---fó..Nefü.,.à;;.terra:'.nara .aue todos .tenham 

vida em Deus, Vos ouvireis o chama
do, a · palavra· ·· -viva, o ·testemunho. 
Vendo a vós, conhecerão a Cristo; vos 
sereis seus testemunhos e dareis tés
temunho total. 

Jovens que· me · escutais: dar esse 
testemunho total, é aquí a vossa· mis
são é aquí vossa vida; dar testemu'
nho de Crist6 com a vida, e, se ne
cessário for, com a morte: Sim; tam~ 
bem dar · testemunho com .a morte. 
Chegaram ·os tempos em· que a. Cruz 
de Cristo está sendo substituída por . 
outras · cruze·s, geràdoras de ódios e· 
de ·perseguição; e em mais de uma. 
nação o sangue <ia juventude está 
dando testemunho de seu amor a 
Cristo. 

Que estes dias do Congreiso. ilurni- - Nada, mais ,edificanté·do que adigni
nem VOSSO espírito, fortalê~àm · vossa .. dad~,~-' a pieq;ide :C(!n:i"'qlle OS jovens 

. vontade· e incendeiem em' \'Ossos . có~ 11e-.,pom.,m na Jgreja .. Nif Universidade 
ra~ões idealistas e gerter"os.of. um . pro- de· Noss.l :Senhora; 'e1ijà ':vida religiosa 
fundo amor à Deus_, um gráride dese- tiyémos ha ,pouco .opóiitunidade de co.-
jo de apostolado, e um· cárinho since- nhécer, .à ·maior par.te: dos; jovens co- ' 
ro e entusiasta à °Ação Católica mU°l)gam ,nas 'e.apelas . anexas , a. seus 

Meus leitores: nestes dia~. em que 4ô~t\5ri6s às 7 horasAa manhã, an-
toda a Arquidiocese tem ,o:S- ólhós pos~ tes :de iniciarem .. os •estudos. 
tos na nossa juventude catóUca· femi- Em , .Washington; : Boston, Chicago, 
nina, não deve deixar ·de. 'haver um No~a-Yoiké Filadélfià,pudemos o.bser.-
só .lugar onde nãó se, r~ie _pé1ô pie-· vatma:gnífica:~ Igrejas répletas de fiéis, 
no êxito destes dias . de. Cristô .. Rogue- · qµe;· pi,d9.sarnent.e' ,P~r}icipam da vida 
mos, pois, a Cristo, 'para :que. eista no.; sâéràmerital ~ dá ,fé ,católica. · . 
va juventude, a juventude, cat61ica, · ._DófopriritiípJo~ ou,,idéiàsmotoras pa
renove nosso mundo .. dentro· de .uma 'rec'em, sintetizar • a ação· da Igreja Tii 
ordem nova e hos.:de .um riúmdo ca- · ·América·do Norte:. a caridade e o amor 
tólico, mediante a ordem católica: à educação -católic'a, as '"oficinas .Dio-
a paz de Cristo 11c;: :1;eino de•Cristo. cêsartas·.de. Carid~de"~organizadas, sc-

T O D O 
d e v e ·1 e ·r ; o. 

" L E G I O N 'A · R· I O ·. 

0gtlndo , a , expressã,q de , S.·. S, o Papa 
. l;'io XII, com sábio · critério prático, 
por m'eió .dos párocos'e com o concur
so,·das famílias ·réligiosa.s,' chegam, aos 

Quanto ao testemunho de vossa vi
da, Jovens Católicas, não deveis es
quece-lo nunca: é o grande ápostola
do de vossa vida, à vista de todos, 
para· que todós vejam· seu desenvolvi
mento cristão, católico, soHdamente 
público, (:enetoso de amor para com · , · 

DAf~da quando não ~osamos falar de H O M ·E N.-.,- _.,A__·... ·G.- E ·M 
Cristo, podemos viver nosso catolici°s- -

mo; e este ê O apoStolado mais efi- Encontra-se nesta Qapital, onde ve11do oferecer· a l:Íomenagem ao5 ·ilus· 
caz, 0 apostolado de todos os modos, vieram tomar parte no IV Congres· frês Prelap1~s pres'ente, pedia-lhes 

Nossa missão ê dar O testemunho 80 Eucarfstdco .· NacJQnal, o · conde permisiiáo' para o. fazer.· na pessoa do 
de uma vida integral e totalmente e Condessa Pereira Carneiro,,que ·és- :Me'troiíoHfa·, d!!sta •:.Cidad~; sob cuja 
cristã, e, mediante ª totalidade de tão hopedados · no Hotel·.· Esp)ànadà_. d.irtlçãci :se' tinha; realizado o recente 
vosso testemunho, suscitar outros. tes- Na quarta·feii·a p· v.·, _o. ·a1·s· tintq ._c· _a- , . .-. , -· · · · Congresso' •E)Uéa1•ístico,. oom· "todo 9 
temunhos. sal ofereceu um almoço .à. _varios . e_ s'p __ len_ dôr_·. qµe_ a._inda, estava na· me-

"A Ação Católica - dizia Pio XI ·p1·e1a·dos ·· p1·esentes , n'esi.a; Capít.a1. · ' " · · ' · a· , · A - t d f • - · moria de todos, Aludiu o ora or às• 
- e a çao em. o a sua per eiçao • Compareceram SS. Revmai;,; os Srs. m_·u1_t_1p_las_:_· dir1ctilda:des .que teve _de 
é a plenitude .do cristianismo".. Dom Bosco, Pe. Nelson Nobérto de 'V_en_ c.êr_ O',E_xní.o .. ~e._vm_._o:. Sr. A_r_ é_eb_ is-

Devemos dar testemunho de Cris- va, Arcebisp· 0· Metrop· olitano d. e São · 
d t t d . . · p;,_· Metr<>pblit_._ano,.:ar_hµ_ • d __ e:leva_r a 

to em to as ·.as par es e em O a ª P.a· ulo, Dom _Aqu'_1·n·o. c·o· ·r· re·'a·_,' •. Árcébls- · 
f ). -b.om· termo aquela .magnifica homena · 

nossa vida: na mesa ami 1ar, na rua, po d.e .Cui"abá Dom He_iv_._.ec_l.b éi_o_ m __ es ' ,· · · ·· · · ' '· ·· ·· · · 
b Ih U - gem __ a : Jesus Eucarístico, . e a_o bri-

no escritório, no tra a 0 , na mver- de Oliveirà, · Arcebispo de;°·'.Màrialia, lho. extra.ordÍnario de que se reves· 
sidade, no ,colégio, nos desportes, em e D, Emanuel Gomes .. de: Olivéíi:a, 'tiu,' ·ap~sà.r I i:Je'·tuiio: °aquele magno 
nossas compras, em nosas amizaqes. Ar·c· ebi·sp·· 0 de Geia· s .. · En·t. ·1'e· ·.·o_'·s •·c·o· n· vi_ " · · · · · · · éei'tamem,"ao, que não faltou, nem 
Não deveis deixar a vida social. nem dados se notavam os RR. OPP. Luis .a afhiéncià de. imensa multidão, nem. 
as relações legítimas, senão viver a Marcigaglia, Supe1·ior ~o _Instituto O co_n.éurs• oficial· das .. ·_au_ tórldádes 
vida normal- da jovem; porem,. haveis Dom Bosco, e Nelson Norberto de civis ' e· mi'1tares.· ·: Por , éste motivo. 
de anima-la de um espírito novo, e ·souza Vieira. secr.etario, · do E.xmo. · ,· · · · · a s 
através de vossas palavras e. ações, Sr. Arceb1'spo Me.tropoUci.n. ·º' srl!,, levantava: a Jaca ém· honra . e , .. !ll-~_cia,'.·~evma,;o.s_f_n; 'Jo.sé Gaspar_ 
ir.radiar . uma pureza, uma sintmrida.- Beatriz Pereira .Carneiro .Maciel, .srta. d 'Af · Sil 
de, urna alegria, uma caridade, que. Rut Dunshee de Abranches, , :Or .. ,AI:- · e , · gsenca ' 8 

. · ya.,, 
falam de Cristo. tino Arantes, ex-presid:ente do · E~- · Ein· resp·osta, o ~xmo. ·nevmo. Sr.· 

O espírito novo, levado ao mundo tado, Dr. Abner Mourão, D!r.etor do Arêeb!spo Mefrópolltano 'disse acei· 
por vós,. Jovens· (fatólicas. será vosso "Estado de São. Paulo'' Dr.-, Plinio ta:r, as·' -Pillavras dél° Sr, Conde. P~ei' 
testemunho. Porem só se empregnar- Corrêa de Oliveira,. Presidente: da ra·, Carnei~o; porque: revertiam em 
mos to-d,1 a nom;a vida ds. espírito do Junta ArC[uldiocesana da Ação . Ca- . élogio, ."não tanto dê S, ·E:x:cia, Revma;, 
Evangelho, essa vida dará testemu- t61ica e diretor desta to'üia~ .Com. quálÍ!Jo',do grande){Ôvo de São 'Paulo., 
nho de Cristo; e faremos verdadeira Pereira Ignacio, Com .. !iió:rb~rto· J.or,- i\gradeoia :em n.oine'de:·todos os pre·. 
Ação Católica.. ge, representàndo o. Dr .. J'os°é Maria seil;tês.· a; ;gen.tiléza do. casal Pereira 

Jovens de Buenos Aires: em vossas Lisboa, Diretor do ",màrio·Popular", 'dáTii~iiro,' e itiefüà, ·permissão para 
mãos está à pbrvir de vossas famí- . dr. João de Moraes· Gúértâ, ,:·e 'pr'Of. ~1'gtier1'um :brinde à' El:x:nia: Sra. Con-
lias; em vossas mãos está o futuro da Campos de Oliveira: · : i ; ·· lleiia• F'êrefrâ:,'0artjefro, em cujas 
sociedade;: em .,~OSSali! µ1ã9s :iastj:9'.p_OJ;• . . . À RObFet;J1.f.!Sa_- fP.?. 11sol ela jialavra; ;.ó;- mãe's dêl'xava. a.s,hôrÍlenagens de- to• 

.... vir.,d~-Eátr~ .. ,::c::; .. :..: .. ~~":;Á_:;,_,,ci-;::. ,, .lS.r._.~Oll.clei:,Eeir.éita.;;;Ca.rJieka,.cO.U8jd6.• "- cí'ÓS, (HLCÓrivliâ.s: , ·,;, .. : .'· -

Porém, onde parece que o amor à 
fé che;;a a plenitude_ nos católicos é na 
cuidadosa ;preocúpação que demons
tram pela educação cristã de seus fi-

. lhos. Para eles o lema, da Igreja ''edu
ca~ão- católica para toda juventude ca
tólica em escolas católicas" é um im
p2rativo'· categórico. 
·. Neste · ponto deixemos falar a elo

quência das cifras: a XXXIX conven
ção ·anual .da. Associação Nacional Ca
tólica de Educação que recentemente 
se reuniu na cidad8 de Chicago, foz 
sobresair o fato de que nos Estados 
·Unidos existem 10.484 instituições ~a
tólicas docentes de todo tipo, com .. , 
94.451 professores e mestres, dos quais 
81.7 48. são rcligios.os e 12.703 senhoras, 
com um total de 2:602.458 alunos ou es
tudante;; d.2 um e outro sexo. 

Alem disso, conta os Estados Unidos 
~ segundo o Departamento de J;;duca
ção dá "National Catholic Welfare 
Conferece" - com S4 Scmiários Maio
res, 8.160 Srn1ir,;;n-i· ta·c, 81 S2m;nário~ 
Menores co::T 9.~53 se1ninari:.tas. 22 
Universidades c:::6Ecas com 45.%1 c~
·tudantes mm:culinos e 2:í.Sill l2nüni
rios, 54 Colégios Supariores Católicos 
para homens, com 21.193 estudantes, al
guns deles com a assistência de 8.013 
mulheres, 111 Colégios Supe;io_rcs Ca
tólic.os para mulheres com 4L180. :es.tu
dantes, 5 Escolas Diocesanas para, pro
fessoras com 2.065 alunas, 37 escolas 
Normais ·católicas com 7.759 normalis
tas, 2.165 Escolas Secundárias, . com 
148,919 alunos e 196,299. alunas; 7.916 
947,076 alunos e 948.166 alunas, aos 
Escola5 de Ensino Primário, com .... 
quais temos que acrescentar 190.000 não 
classificados. Total: 2.086.071 alunos 
prim.ários. Se algumas . vezes os nume
ras são. formosos, esta é certamente 
uma . .' 
· Além disso, a escola. paroquial. foi a 
célula vital do Catolicismo norte-ame
ricano. Antes de se construir a, Igreja 
se fez a escola "porque se compreendia 
que alí o mais importante era preparar 
o futuro. A escola foi de uma capela 
e residência do pároco e quando ficou 
assegurada a educação religiosa, a 
Igreja surgiu magnífica com o esforço 
de todos os filhos formados na escola 
que os deu· a fé. 

O pensamento religioso católico ad
quirara tanta influência na vida nacio
nal, que ninguem estranha as relações 
cordeais existentes entre a Santa Sé e 
o. Presidente Roosevelt, o magnífico 
serviço religioso do Exército e o res
peito por tudo que significa difusão do 
pensamento da Igreja, · 

Uma amostra. dessa influência e res
p~ito é a recente decisão da Camara 
dos Representantes . que resolveu. inse
rir no diário oficial de suas sessões o 
texto' integral · das Encíclica · "Rerum 
Novarum" e "Quadragésimo Ano". 

Com agrado recordamos estes fatos 
hoje que as paixões partidárias pre
tendem . desconhecer todo o. valo,; .mo
ral e espiriturl da grande Nação do 
Norte e a se quer representar como a 
mais gen).lina expressão do materialis
mo. Contra este juizo injusto e. apai
xonado· depõem os fatos. 
· Não sabemos qual será a sorte do 

mundo no futuro. Porém, sabemos que 
se a influência dos Estados Unidos for 
decisiva·. quando silenciarem os ca
nhões, as forças dos bem terãodivre . 
exnansã<í e- se1mra . nrotecão. 

é ·bew\ b e~c.iÍltor . privÜ~giado ca
'. 'i_1âz, a:e_.·.Jivàr a . nossa arte religiosa. 
' dá' .dóçúra 'emáliente quê certos fa• 

bric11-ntês- cie-,estátuàs ·111e deram pa-
1:Q ê(iíficação de almas sentime11tais, 
horfcir da~ átmas vaí:onis e gáudio 
Ms; cínic~. 0' e,quilibrio deste artis• 
t.a>de.'."alma .cheia ·não admitirá des· 
lÍsE1sriiein para o lado do irrealis
mo' sent_imentil;'nem tão poucó para 
aquele ··.rêaUsm.ó ,"moderno" vasado 
pelo~.'. mo!'des da. brútalida.de. Que 
fa~to 'uni como· óutro extrem,:> aten
tam -cóiitta' O' belo e Í1JtraJam O sa
grado; .·o. belo. é~.·. o . sagrado, p,o;rem, 
cióliabitàiri em t)aZ, n'alnià d9 Pés• 

Tambem os a.rtjos · de l>ronze- que 
fll!-nqueam a entrada do · monumento 
sepulcral· no Cemitério da · Censo- cósfai ' . 

D DIA NAGIONALÔFPRÉ tf ~'NAINGtATERR4 
De todos os ladós, as g~ançles con- . ' (f~ça' d~thiniinte) .. Esse "Herrenvolk'' 

gregações católicas · da Grã Bretanha govétnará' o mundo, ci qual se curva .. 
corresponderam· ao apêlo de· Sua Ivfa,. rá·.ante a súa súperioridade, e obede-
~estade; ·para· que· o· dia '3 de fsétim- cérâ às suâs 'brdens. · . · 
bro, fosse . considerado' uiÍi "Dia Na- ·. '.':r,_'.Iâ~. os. _cristaós visàJn algo mais 
cional de-Preces'.', · · .. · · gran4io~9- .. que qualquer domínio 

A . Catedral· de · Westnii,nster' · apre- mundano de· ·r11-ça ou de nação, Os 
'sentou-se· ·totalmente repleta. 'de. fiéis cristãos sabem: avaliar o que os ensi
que compareceram à Míssa Solene- namehtos do Cristianismo realizaram 

presidída pelo Cardial Hinsley. ; ' ~o . ê 'estão rê'àÍizarido em prol dá civili
sermâo pronunciado pelç Cardial. foi· zaçao da 'r,i.çahumana. Compreendem 
lançado um apêlo para que não -ces- que, a humanidade se · enveredou oor 
sassem as orações. Pediu ig~aln)ente I utn: caminho, errado ·ao afastar'-se. da 
Sua· Eminência para , q1,1e -os católicos t~ádição cristã.· Os cristãbs aspiram a 
rez3sssem pelo pov:o pers,:guido ela .Po- úm:' mundo· em que os homens se1,ão 
lonia, bem comó pelos povo.s dos nu- guiados, acima .de tudo, pelo amor a 
merosos. países opi;imidos pe}Qs. inva- Deüs, Nosso 'Pai,·· cujo amor pelos ho-
sores. mens · é -de' -tal modo acentuado, que 

l<Orai. pelo nosso 
0

E,ei. e peJa f~I-. enviou Seu pr6prio Filho ao mundo; 
lia Real, nesta hora de _tristeza e de para , qÚe fosse uni de· riós ..• 
luto. Orai pelos estàdistàs, e chefes · 1'-A- todos os hon:iéns e mulheres que 
que dirigem os ·destinoS.das naçõeít, 'respeifanF a ·Divindáde, em todos os 
ac.rescehtou o Cardial. . .. . países ,·ao mundo,·. declaramos: "Per-

o Arcebispo Willians, de, Birining-. m:anéeêi 'firmes, :resisti aO mal, hon
han, irradiou . uma palestra especial, rai a.,Deils' e· amai ,o próximo. Nós, na 
no microfone da B. B. C., -ao .meio- lnglatetra,.oramos para .que a hora 
dia, "A significação do Dia Nacional de Hbertação se,aproxime, e para que 
de Oração", declarOu O .Ar~ebíspo. Deus .. ·não ccnserve· para ·sempre a sua 
Williams'', consiste na, prova. dê que ira ·para .. com o seu povo. Os cristãos 
rec.onhecemos com humildade e com- hãô de:realizar: uma obra ainda maior 
preendemos sincerámente _que uma no iniínc:io; se todos 'nós que professa-
tal paz . nunca . · podêrá se alcançada mós ·:o· n:ottie · dê- cristão; principiarmos 
sem o auxílio de Deus.' .. · O, homem imdfa~ament~ '.;i , conàuzir as nossas 
faz o seu possiveJ- para 'destruir ·a·.éi~-- ····vidas; -- :baseando~as .sobre os dois 
vilização, que ele próprio<construiu. nrincípios singelos: "Amai. a Deus so• 
E., no entanto,. por·. mais terriv.el· ,que bre· ,todas ,.as .. coisas",· e "Amai ao· pró-
isto · seja, ·podemos ·afirmar· •honesta- ximo· cqrp.o a v6s mesmos". Procurai, 
mente que desenvolvemos · os:. nossos erri. · primeiro: lugar o Reino 'de Deus, 
melhores esforços , para: .evltar esta e a suidustiça. e·.todos os outros bens 
guerra, .e que fomoz obrigados ª·' to- ·vo~ serãn,_~crescentàdos". 
mar, parte . nesta luta, ·, comb : sendo . 
única maneirá .de extirpar ·o. mal. pela 
raiz... Nos <momentos de oração, <ii
rigimo-nos a Deus, e· Íl:llploranios : o • 
Seu auxílio ·para· a'· tarefa· em- que, es~ 
tamos empenhàdos, ·e· ·,que visa-··-rci;.;: 
taurar uma .paz real' ào .murtdo aba-. 
lado pela guerra. ,lmplcira:mos -a· Deus 
para que .nos ajude · a -restaurar- o -·ie~- -
peito mútuo entre os· homens, o ·res,
peito pela personalidade hwna:na, pela 
liberdade humàna, pela liberdàde. - das. 
nações, pela . inviolahfüdade · de..:; ·pro
messas solenes. · São essas · as coisa~ 
boas que · herdamos do próprio · Cris
-tian~o.,. É ··este· o· único .. meio. de. 
preservarmos. nqssa ~iviliz!!ção e nos-· 
so respeito às persqna!idades . huma
nas. S.ó assim poderemos preservâr a 
fonte de, onde ,.pro:>vêem. todos. ess~s 
tesouros - o · próprio,. -Cristahismo:. ·. 

''.Os , nazistas sonham : c.om : a , l)fova ·, 
Ordem, imnosf.a . ~eln. !'Herrenvolk!'/ .. · 

A , vingança i áe Heydrich 
ºÀôs· saêêrdotes já ~xecutádos em 

represália~, em Praga, foi juntar-se 
mâis :um,' o' Padre Adolf Tesar/ Vi~ 

. gário de !nvansice, perto de Brno, 
acUsaélô, de ter .. ocultàdo armas. O 

ataque .sistemático contra ·a Igreja é 
dirigido -'agor,i. · francamente e com . es
píritq ,.dé jústificação na imprénsa e 
no rádio controlados pelos nazistas, -
pelos quislings Sheinest e Moravec, 
"É;in nosso Estado, não pode existir , 
qualguer ···filosofia de .. vida oposta ao 
nazism,o; ;qualquér sociedade que se .. 
já·· Ç!ll)_iritualmente estrangeira e ensi-< 
·n.e1 ,à Velha O,;dem". "Aqueles que ' 
hesitarem entre Jeová e as idéias da 
N:acional~S;_rioi 1 iism~ . não são elenien~ 
to.s id,i~nos_ ; d". : conti,:i,nça da nação q 
4e".,em_ aba,,~~nâ! ... n o_úlpito", .. (Pa 
A<t"'n"'"', Cat.ohca .. .ClE.1.- ---·· .... _ .. · .· ...... ~·-~-~---- _ 

' 
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Pot·encia 1 
1AREfA . de · 

. é todo ôpno 
Eis ul'l'I \ivro qu ir _. ul'l'I \ivro de 

deve posslJ .. ' •·non\ente coso nte e ,, . 
reeeitos atroe. . iklS apetitosas. 
ilustrodo, eom reJ:~not o coupon, 

. Mon .. . . rmos ,eu 
poro envio 1'\S. 
.. \or GRA 
e:ir.emP . · .. · 

À MÀIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAt, F S PAULO 

Peço envior•m•, 9ratls. o "M•u livro d. R•ceità,• 
Nome .. --···-··-··--·-··----·-------

,,__OB_R A_N_ACION AlllADORA] 

Rlinio Corrêa de OLIVEIRA 
Convem. que ·noaso entusiasmo pelas grandezàs .:40' · Slo Paulo i São F'aulo. A· presença de um milhão 

líltJm.o Congresso Eucarístico não s~ li'initem a linprês.t, . d~ paúlliltás pára homeniigear o Rei Eucarístico não quer 
sli~s confúsàs e eniocionàis, se bem cjue vlbràntes.\i:>' dizer um fervor de momento, rnas exprime uma convlção, 
Qongresao foi uma das paginas mais brilhantes. d.e, noâ• µm· proposito, uma reso.lução inexoravelmente traduzida 
sã ~lstorlà religiosa, E, como todo a pagina histori~ em· fàtos, . 
me. r.e .. cê . e. le ser .ª.t. en. ta.mente. anall.sa.do afim de q. ue (í··.'e.: Desde nossos tempos coloniais at.6 os dias de hoje, 
co11heça. a fundo .toda. sua sl{in.iflcação. ,: tem ésta terra sido visitada por' quanto morubixaba, ca-

Por Isto, eonvem qué rl!flitamos um pouco acerca :da pitão-mor, governador geral, dlgnatario de corte, parla-
irahcíe prioclssão de encerramento, que foi quanto ao êii• montar ou. poli.tlcó. se tem alçado algum tanto em nossos 
plendór, Indiscutivelmente o episodio culminante do Cojl9 h9rlzOntes nacl<>nàls. Brasileiros que sorn·os, gostamos. d.e 
gresso. ;i éfuslles afetlvàs e por Isto .não temos regàteàdo mani• 

Todas as estimatívaii orçam em cerca de um· mllh,,o festações em praça publica a quanta notabilidade, multas 
as pessoas que assitlram · à procissão, lncluidas ne, ·,· vézea autentica, e multas vezes fiticla, entre nos se tem 
caloúlo11, evidentemente, ·não -só as que desfilaram p' :·.- erQlildo. Complu·sem-sé, poreni, nossos fastos, e nem ·Uma 
c.edendo· .ou acompanhand.o o Santlsslmo Sacramento,,."cp~ só vez se terá visto coisa que de. IOni;i'e · se Jillisemelhe ao 
mo ainda as que se comprimiam nas ruas à espera f~. Congresso Eucarístico. l'"lcciu claro, fl<>ou patente, que 
carro triunfal, ou assistiam das Janela~, sacadas e ~ 7 eritre Nosso Senhor Jesus Cristo e qualquer outro nome, 
tos doa predios situados no trajeto, 0 grande triunfo .d? .ª distanclà 6 verdadeiramente Infinita, no óoração bra-
Rel Eucarístico, .. slleiro. Entre a Santa Igreja de Oeus e qualquer outrc: 

,;,,. programa, os fatos o provaràm com uma clareza meridia-
Alnda que deste ma11nifico total· se descontem ;-i,-s na, não ha para nos paralelos p,osslvel. Nosso supremo 

congressistas de outras cidades, é facil perceber-~e q!)e 1 • . 
a participação de. s, Paulo no Congresso foi algo de lri:?,- anhe O é Cr•stº· Nosso maior :ideal é. a Igreja é ·a Igreja. 

, · Mais ainda: nosso unic.o id.e;ü e nosso unic.~ anhelo, noo.,. 
dito e Impressionante, <1µe excedeu à .espetativà m19,s · si:I uniea aspiração e nosso unico amor são Nosso Senh.or 

~;~:i~a. ri~:t 0:fe!~ºbr:s, i:~~~~~~~tit'oue~léti:i:, d~ut.º; .Jesus Cristo e a Santa Is.reja, e .é ·à luz deste amor que 
d . rit sentimos todos os outros afetos, por mais nobres que 

ou iletrados - era .n.ão somente de entusiasmo . elara_lt(':e sejam, de nosso coração. · 
à vista da magnitude .da cena, como ainda de. surpré"''. . 1 t . . . · 

P A l Dnss·1 Uma surpresa ligeira em uns, e funda em outros, aleg.i'e .. · 3 o equivale a dizer que, em São Paulo e no Bra-e. . gne O i'- ,. . em quasi to.Í:los .e mal humorada em alguns, mas' ehflm sll, a Santa Igreja é realmente. uma potencia. Não ha 
.. um· :a s. urp· resa. Ninguem seria. capaz de supor , que~ .. :.·.,ô' niel,o .termo, Ou cometemos contra. a piedo~a multidão 

Os cat6licos brasileiros, alem dos ar- ram espontaneamente o ilustre epis- - · ... 1que., ovacionou Nosso Senhor .a· Injuria de dizer que é 
gumentos apologéticos, possuem na~ .copado católiéo, tendo em ·v15' ta, o·s Corigrnso 'tivesse encontrado nà alma paulista uma. ât:-· f . 1 1 t t . f' li 1 1 . noridàde tão. viva. ···~· r)VO ª·' ncons an e, super· ,e.a, ns ncera ou havemos de 
gloriosas .páginas .da História Pátria um benefícios feitos aos país peló cato- . 'ri reconhece~ que a S,1nta Igreja é, como deve ser, verda· 
repQSitório preciosíssimo de fatos, rea- licismo. Com· efeito, sabemos tod,os que o paulista; é. poÚç~ deira rainha daquelas alm;is_. _Fie>ou demons,trado que 
lizações e acontecimentos com os quais O C~ngresso Eucarfatióo Naciona.l ,afeito a quaisquer manifestações, e mormente a· mlfflfr .uma diretriz da Igreja uma .pal.avra do Episcopado um 
"'Odem pro. vai- a superlóridade da lgre- uniu, nà Praça do Aiili.· ª'"'ª· b.aú., e .. pe-. f~stações de rua. Nosso temperamento discreto e 'feç,~at gesto qualquer p m ·s lev' u · · j d 
., • .,., do con· certe mu'1t~ mais facilmente nosGÓs· erituslas. ::·.í!l · ... ·.ii ... · · · · . • • ' or ª' · ,e O menor .que se a, o ja CatóliCll sobre todas as·organizações lo rádio milhões de brasiléirós que , m.p . Sa.nto Padre,. tem para no.s, como devem ter, 0 val,or de 
adversárias na fbrmação do Brasil e protestaram tidktl:l~tle ê atriÓr à que- ém rósoiuções duraveis e por vezes heroicas, do qu·eI;f\tl)· leis vindas élo ·proprio Deuc, · 
na vida naélonal. rida pátria brasileira. . · · bradois de jubldo e ciàmore3 pubHcos. Oésta vez,. P0~;;1'1j, · R.etenhànios bem esta consequencla; porque ela é 

Talvez seja esta a razão ·por quémui- Esses {âtos trto~hllln, como a força foi tanto o entusiasmo, tão fu nd0 0 fervor, que não ni~ confortad.ora: é uma potencia, t! uma 11rande 'potencia, é 
tos pastores protestantes preferem te- católica e bt"asileirá é uma realidade.' bastou a sobrlédade das expansões comuns, e 'o pà4ll,S;tii a .grande potencia, a Santa. lgr~Ja no Brasil, Para a Pã-
donar; em nossos ginásios e .esoo!as Reconhecem-na os adv~rsáriqs •. Uns, f.e>l à_·pr.~a publie_a, encheu .as ruas da_ ci'dade, super.l~, ·,u tria, nenhum fato é mais anlmador. o .Brasil só oerã gran-
secundárias, História do Brasil QÚ Ll- preterindo motivos de ordém religlõ- os ·predlos do traieto, e externou publicamente O que -,~ de na m.edlda em que souber ser filho .de Deus. 
teratura Portuguesa pal'a poderem, ao sa. é[Ueretn se postàr Ró lado da Igre- ia na alma. . ·. · '';'.~ * · * * 
menos com 8 campanha do silêncio, ja Católica nésta·-obra patri6ticá. As- Mais admiravel, p_orém, do que o numero imenso,:~e Por isto mesmo, percamos de vez, em tod,os os cir-
atenuar ou disfarçares.ta marca de ca- sim a lgrejà Cri.~tã Pr'esbite!'iatía: pessoas presentes, erá o ambiente <!entro do qual a·;er,Q· cuias cat61ieos, aquUo que, c.om muito espirito, um re-
tc}icismo no ,nosso espírito de brasili- "Precisamos alargar nossas :lreàs: de cissão se realizou. O dia era nublado e melancouê'o. dator desta folha chama "meralldad,é de' parente pobre". 
dade, · ação. entrando pú.hlica, no~é,ri/i. e· deci'- Arrieac;ava chuva. Nosso povo,. dlscret:, e sizudo meSll)C> Ha multa gente que entende que a Igreja é a .. prima po-

d'1dan1~nte · ca po· · · 1· -.1· J nas csrandes .ocasiões de jc1bilo ·coletivo, se mantl?ftl:ía !Jre de t.odo· o mundo. Se ha parentes. p· ob.res que ·a-0 .Cog,·ta-se m·es· mo. no Instituto de ' no m · nac ona • ao a- - · · · · u 
Cultura Re]l,.iosa, editar umii série df' do da Igreja Rômana .e de outi-011 cre- sér.io. Nada, absàlutamente nada havia, que desse áo co,11- cheios·de linha e de dignidade (Nosso Senhor foi paren· · 
livros sobre ""a form.açã.o de nossa na. _ dos menorês, no sentido de ernjn:estar- junto aquela· impressão de algazarra popular, de g,l~~e. te pobré de muita gente, em sua: vida terrena) e ·não é á 

. mos ao nosso dii;?no .Govérno; .e a se\!S festa publica e foliona, que se nota às vezes em mim· estes _que me refiro; ha outro!! parentes pobres, prontos 
cionalidade afim· dl!' ,mostrar que foi órgãos gerais de direçãl) públi~. a festáçéies, os frivolos, os "joulsseursll. Na imensa mo,!: a se extraviarem d lante. das men,~res condescendenclas, 
prejudiciata influ~ncia da Igreja C:.- nossa leal. firme, patriótica e .deslntt'- popular que se comprimia ao longo da Av, S, João·e. h,1às ó'u a i'n.te.rpretarem como gentilezas os menores gestos dos 
tólica na hist6rla do Brasil Quanto a ressada ~olab,oracão evang~lieà'' (O adjo1sée11tec, ·nénhum brincalhão.a fazer pilherias, nenHO'/n i>arentes ricos, e a receber éomo .favores até O desdem 
esta iniciativa,. sem'/ire é bom.notar (111<'' Puritano, 25-8-42), · desordélro a provocar rixas, nem sequer algum peq.uenp dos figurões· da familia. Assim, multa' gente. pensa que 
com .mentalidade preconcebida não se o t d · á · - d comerciante ambulante a vender balões ou doces .P!ll'I! é de bom aviso que a Igreja, em todos os-campos da vida 
podeescrever à Hist6ria. u tos a ver$ r,os . nao escon cm . . t T d .· ·;, seu desJ!osto. Preferiam que .Íl pÔpus crianças, ,ref_rescos para os adultos, etc. e e. u ?· qte social, se contente com tudo, aceite tudo, recolha avl-

Felizmente a vo:t àutorizada, da His- !ação cntólica do Brasil .não .fosse' pa- não fosse respeito, recolhimento, fervor, estava severa~· damente com:> esmola qualquer qulnquliharia, e se con-
t6ria Pátria já_sé ·féi ouvir d~sapaixo- triota. Porisso assumem posições' vi,1- mente proscrito do ambiente, Rezava-se. Aguardava~,lie: tente perpe\uamente c.om .o segundo lugar em tudo e por 
nadamente muitas ve2es e .àinda boj~ neraveh. t1sam lin<tuagem· deseducaàà de chai>~o na. mão, e em silencio, a procissão. Era D~:s; tudo, na cónviçiio de que, per pouco intransigente que ela 
eiiste uma falange de homens ahn~- e ofendem a grande maioria dos'br'l- que la passar, O recolhimento piedoso a ordem imp·eca~ se mostre "arrebenta a corda", e ela.sai perdendo. 
gl!cdos e ,patriotas. que formam nossos sileiros .. R trilhando tais caminhos qu"l vel, ·a disciplina maravjlhosa do. povo valeu, em sua ~x•, Para que.m, como nos, vive c!e· prlnclpios e c!a graça 
Institutos de Historia e Geografia ~ al~t1n/; iornais protestàrites reclamam · r,lendida !.erledade, por um grande Credo cantado' coJe~ de Delis, e3sas consideragões de corda que a!'l'ebenta 
proclamam, desassombràdàmente, quan insistet1temente as vistas vigilaútés elo· ,tivamente por um milhão e vozes. Realmente, só com. f~, realmente quando deixamos a pureza ·é!e 11oss.a doutrina 
to o. Brasil deve à Igreja Católica e Go DTP. Va!nos dal' um ~xemplo,tirado ,1,. e com multa l'é, tamanha ordem e tamanho silencio,:_te· ou perdemos a graça de . Deus. Quanto ao mais não ha 
seu·clero, '·O Jornal Batista"· de 3~9_42. pág:. 3_ poderiam. explicar, A ,presença dos pa':'llst.as, sua con-·· co.rdas arrebentadas. Mas, desde que o todo o custo se 

Ultimamente estas idéias voltaram ,1 o pcvo brasileiro "ainda permaMce duta, seu porte, tudo foi um grande ato de Fé,. Conver::- quer conservar co'rcfas· ligando-nos, não s6 a Deus oomo 
consideração é!o Governo, dos historia- ~oh O 1<uant.e multissecul&l' da lncti'- aei, a este respeito, com mais de um estrangeiro .• Em. ainca a mil outras coisas, lembremo-nos que a poten-
d d · · l ·t , d · •o dos,·· a impressão era de s:mp· les assombro, "Qu .. e .. póv.oi.. eia somos· nos, é que nada . devemos temer, poro.ue a ores. os mte ec ua1s e . o povo po1 dulidàde, debaixo do iu~o aviltante e • 
ocasião de dois acontecimentos de vul- opressor d<r pecado.·Inteirami:mte·de~~ 'nie dizia ·um, que magnifico povo": E outro, a quem ti,-: corda arrebenta do lado.mais fraco, Ora ou o Congresso 

· nh~m enchido a cab.e9a a respeito da frivolidade .b.'ra~.'i- foi um "bluff" ou demonstrou, no Brasil o lado mais fr;:;-to: o Concílio Plenário .Brasileiro na nrf'oc1mado como vive, à 'sombra ne-., ., · , leira me élisse que saiu da procissão com sincero àfé!o : co da· corda,. graças a Deus, estará com aqueles· que es-Capital Federal em 1939 e o 4-0 .. Con- fasta de um clericalismo íneserupúlo- · 
. gresso Eucarístico · Nacional em São •n. 'lntH,atriótico, interesseiro e.'Us\.lr- por essa população tão crente, tiveram contra nos. 

Paulo, na ''Semana da Pátria" em pador, a dormir o sorlo i:>rofündô rio ,_....., ______________________ ,;.·...:.------------------------------..... 

São Paulo, 20 «Ie Setem6ro étê 19~ 

Empresa Construtora Universal Uda 
Filiais em· todos os Estados 

e Agências no interior 

Rua Libero Ba<laró, 103 • 'J~ij 

Telefone 2·4550 

End. Telegr.: 
Caixa Postal, 2999 

"Construtora" 
São Paulo 

NOSSA SENHORA DO S. S. SACRAMENTO 

No dia primeiro de maio de. 1868, 
três meses antes de sua morte, o Bea
to Jaliano Eynard, fundador da Con
gregação dos ·. Padres do SS. Sacrà
mento .e das Servas do SS. Sacramen
to, . quis iniciar ele · mesmo o piedoso 
exerecicio do· mês de. Maria, na· ca
pela do p1·imeiro· ~oviclado Sacra

mentíno, com \lm abrasado discurso 
sobre os os deveres que temos res
peito de Nossa Mãe do Céu, e encer
rou-o com estas meinoravels palavras: 
... "Portanto, n6s honraremos M~r·in 
SSma. debaixo ,do titulo de Nossa 
Senhora do: SSrno. Sacramento! Sim, 
digamos com ·amor: Nossa Senhora do 
SSmo. Sacramento, Mãe e modêlo 
dos Adoradores, rogai por· nós que· re-
cor-remos a vós?" · 

Já fundando a.Congregação das Ser~ 
vas do SS. Sacramento, o Beato deu 
ao nosso Instituto o especial .ofício de 
louvar a Virgem Santa na sua euca
ristia, "Até agora, dizia ele, Nossa 
Senhora foi louvada em todos ps ou
tros mistérios de sua ·Vida, mas não se 
pensou a honra-la no Cenâculo. É 
porque o reino eucarístico de Nosso 

. Senhor não tinha ainda chegado; mas 
agora é graéa do nosso tempo. . . e 
por isso tambem da imitação da viclô 
de Nossa Senhoi·a no · último período 
de sua existência". 

Se por motivo .de prudência o Bea- . 
to não qui9 fazer . público o novo · ti
tulo por ele dado à Mãe de Deus des
<le o inicio das fundações · eucarísticas. 

· lambem não quis deixar a terra, 
quando sentiu aproximar-se o dia de 
sua morte, sem ter feito esté pres~n-

. te ao mundo. . 

Pe. Angefo Scafati_ S. V. V. 
ram na prática wna primeira dificul
dade. Ê a· obJeção ordinária à esta 
dificuldade respondeu Ó próprio Be
ato dizendo "que se o titulo é riovo 
a realidade, como vimos, é muito àn• 
uga". 

De fato ela existe desde que . existe 
a Eucaristia, já que expressa as rela• ~ 
ções que ligam Maria ao seu Filho 
no SSmo. Sacramento. 

Na pi;ática se o conhecimento des• 
sas relações nos puxa a um amor 
mais forte para com a SS. Eucaris
tia, se o exemplo ela vida de·· Nossa 
Senhora no Cenáculo · nos dê anima
ção, basta· cumprirmos mais '.delica• 
d:nnente nossos deveres eucarístic.os, 
quem não achará boa uma devoção 
que dá tão exclenfes frutos? 

Nunca conheceremos bastante a 
Nossa: Senhora. São Tomás de Villa
nova o afirma claramente quanto diz: 
"quantum potes, tantum ande! Maior 
cst · ista Vigo, excellentior est haec 
Viri.o, superior est Virgo ista" (Serm. 
II de' hatir, Virg). 

Aliás não é a própria teologia que 
não somente· nos permite;· mas nos 
convida a estudar sempre mais as 
grandezas marianas e a descobrir no
vos aspectos que melhor nos revelem 
nossa divina Mãe? "Refletindo. demo
radamente s'obre este argumento dis
se o Exmo. Card. Lepiciês no Con
gresso Eucarístico Internacional de 
Mantera! em 1910. · 

Descobi:í muitas e íntimas relações 
entre Maria SSma. e· a divina Eucaris
tia e me' convel)d que o assunto cons-

. titue uma daquelas ve1:dades. que fo
ram depositadas em -germe .na Sagra-. 
da Escritura e na Tradição. afim rle 
que se desenvolvessem no cu•:so dos 
séculos no momento oportúno". 

' "Deixando a seus filhos, diz o Pe. 
Jesmere, um poderoso meio para m·e
lhor servir ao Divino Rei, o Beato 
Eynard acrescentava no mesmo tempo 
uma nova pérola à grinalda de lvI:i- * '' • '-
ria SSma.; pérola que foi não a me- É por isso que na festa do Corpus 
nos linda, nem a rner.os gloriosa". Domini .a [g1•eja nos impõe como teo-

No Santo EvanP,elho Mada ·é infi- \agia dos l;i.inos "Jesu t.ibi cst glo1•ía, 
mamente ligada à Jesus. Os Magos QUi natus cs ele Virginc" ... e que· na 
não encontraram Jesus a não ser missa desta festa a Igreja Romana 

1942. .. . . oliscuranti~mo religio:fo. da st1per~t;-
O ÊXmo, Sr. Dr. Getúlio. Vargas e ~ão grosséira e .do -fanatismo in{,,~t'-· 

o fostituío:. Histórico e. Geogi:áfico do . íicavel. precisamos sacudi-lo, QCQfd~-' . 
:·R.i()_, ,!!~ .·.1~11~~1: t~~~~~!~~~~pa,~ª:-.; i ;,l!l; 1~~~.;lll',-H~ '. h~l,n,dlfü~;!~.l!/:t_J~rr!p;f ¼ •.. 

junto com Maria SSma. "Envenc1·un1 l'OS faz cantar o prefácio da nativida-c · o s 1merum cum Maria Matre cjus" de, prefácio que ,afirma a verdade da 

.. · . . . i . ·, . · ... · (~~~~~111~~6:, .. P., rostr~dos:.,ª:?~ .P1S. do· .. f~:1:n,f~:~ecida por ).\fa1'ia. ao Vcrho . 1 
' · . ·.: " , • '. , , , · · · · ,,. · . · i;a, uesse · e,"rgo:•·. el)r bfonte ,.l[í·. ~ .. r , ., , ~~lifR :p~~~S,,,,i( .. i';..\f~<iJn~~~ ,•· '},, e ;me.Q!:p!l"i~~!W'.W!~WG··:J~~+; 

'A. 'R l A . . '. . .... . . . . t~!\:t:~:u::t\~:t·a n~l~ ·\'··'ts éla devóeaó,;a:, Nossa 

· ~OMF.NT, AN ~. oo• . L r ... __ 'Í,; ..;ai ... 6 ~• t • 

INVASÃO DE BARBAROS 

Os ·cinemas desta Capital estão exi
bindo o filrrie de propaganda anti-na
zista "Invasão de Bárbaros". 

O filme narra as tieripécias de seis 
nazistas, tripulantes de µm submarino 

· avariado nas l!ôsta do Canadá, e ·que, 
conseguindo salvar-se,· internaram-se 

:terra a dentro. Aí, então, começa a 
odisséia tragi-cómica dos seis mari
nheiros. hitleristas. No intuito de man
.ter, a despeito das .cirêuns~ancias ad
versas, a linha de audácia e ol·gulho 
que devem caracterizar se~-deúses; 
na ansia de evítllr ou sobrepõr-se às· 
· situações de inferioridade, em que a 
epqpéia dà conquista muntliai· pelo 
"hêrrenvolk" se poderia facilmente 
transformar num banal .e ddiculo caso 
de' polícia; estes seis homens cometem 
atrocidades incrivei~ e fanfarronadas 
imbecis, numa. emulação de .cstuvidez 
e de idiotice. ·Fa'Zem . como colegiais, 
que partiram em aventura, para des
cobrir, novos mltl1dos, e se vêln no ris
co de sé'rem surpreendidos tia traves
sura. multo pi:osaicamcn:tc, pch>s · pais. 

Têm-se · multiplic:adu, extremamente, 
nestes últimos tempos, muito 'especlàl
mente depois de cessada a neutralida
de brasileira,· em virtude dos selvllgens 
ataques dirigidos. contra as Américas, 
o número de filmes ariti-i1azistas, que 
têm ·sido exibido entre nós. ividente~ 
mente, é inteiramente digna de louvores 
a idéia de empregar·esta arma tremen
da de propaganda: que é o cinema, no 
combat~ à praga do totalitarismo. En
tretanto. é· necessário' que esta. arma 
seja. bem empi;egada, para que -possa 
mobilizar efetivamente a opinião públi
ca· contra o· .·nazismo. Se ·' assim, não 
acontecer. ein ve:t de se· conseguir um 
climax da opinião pública,. de maneira_ 
a polarizar as atenções e preocupações 
de todo o povo para· com objetivos ní
tidos e bem estabelecidos, obter-se•ia 
a desordem das opiniões .. 

Ora, :o filme "Invasão de Bárbaros" 
apresentando os nàzlstas apenas como 
uns crianças ·selvagens ou uns imbecis 
sanguinários, mas· no fundo uns bobos. 
falseia a verdadeira' visão do' perigo 
nazista. e tende a formar otimismos, 
q,re já se t~m ·revelado· ful!estos. É pre
ciso que a opinião publica seja orlen~ 
tada · violentamente contra o nazismo. 
Más é taml,em preciso que a opinião 
pública · não séta iludida quanto a 
verdadeira realidade do 'nazismo. 

O nazismo não é obra de irrespon
saveis nem de dellrio~ paranoicos. o 
nazismo é um crime concfente e fria
mente perpetr'ado. E, para a _perpetra
ção deste crime. foram e são· emJJrega
dos .todos os recursos da ciência e da 
cultura, todas as forças da tradição 
e 'dll. história, todas as enérgias espiri
tuais do homem e da sociedade, E nis
to reside todo o Imenso perigo e loda 
a lmens·a hediondez do nazismo: é ttm 
crime totalitário. 1!: diante desta reali
dade lúgubre que a humanic;lade se en
contra; e tudo aquilo que· afastar, os 
olhos da humanidade. desta realidade 
lúgubre, .s6 .virá beneficiar, no fundo, 
~ or6prlo nazismo . 

minoso em. q\Je si\ dei,:tou · engólfâr". · 
Muitas outr~s '. l'ita~õé.• desse j:.\ez pr.;
der!arnos r.o1her· nessP. m,;smo, hebdo- · 
rnadário. E. áinda ha 'qúM1' a'fimle um 
"~aneameto" nos meÍM batista!; )Xlr
que estes· já deixar~m o·. pe,rfodo dos. 
inwltos e· lnjurine, ~- lgrt>jR' · Cat6- . 
lica . ., 
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SEMAN AIUO <'AT(JUCO COM 
APROVAÇXO Eí'.LE81ASTICA 

Reda~ão e .A~ministraçã& 
Rua dó Seminário, 199 

Telefone 4-0931 

Caixa Postal 1~7-A e 284!? 

Assinaturas: 
Ano ........................ , • 15~0QO 

" , exterior. . . . .. .. .. .. .. . • • 25$000 
Semestre . , . , ·, ..• , •••• , . , , , ., ·8$000 

" exterior ••• , •• , • • . • 13$000 
Número. avulso .. , , .......... · $300 
Número à.trazado •• , ••.• · •.••. , • • $400 . 

Rogamos ao~ nossos assinantes. eómu~ 
nicarem ·a mudança de. seus enderc1;os 
f•'lra a Caixa Postal'147-A, 

Anuucfos: 
Peçam tabela,· sem cqinpromlsso 

O LEGIONARIO tém o máxlm9 'pr&
zer em receber visitas às .instalações ide 
sua redação ~ oflcinàs, mas· ped~ que 
não sejam as mesmas ·feitàs. · nas 2as:, 
3as. e 4as.--fciras, por exigêncli.s do· ser
viço. 

Não publicamós colaboração de pes
soas extranhas ao nosso quadro de re
datores. 

Passadds dez anoa da fundatio da 
Açã() ca tõlloa ·em nossa Pll.trla, ê de 

grande Interesse fuer o bàlani:o de 
suas atlvldade8, ool)l uma .breve slntes~ 
do bem . por .ela realiza.do. 

1) - A necessidade de organtsá-la 
sem demora PO.r .voiltade. do aeu lmor
Lal promotor s. ·S, Pio XI, de télll! me
mõrl.a, constituindo imediatamente 
suas Juntas e Conselhos centrais,. ·At
quidlocesano,,' e Dloceaanoe, obrigou o 
Eplspocado ; einpenhàr•ae eni de.sco
brtr as pessoas mais ldõneaa para pre. 
encher estes· cargos; Embora, C!)mo ê 
fato, multas delas militassem, .na sua 
ma.lorla, naB fllelre.s das ·aHoolacões 
piedosas ou caritativas, contudo : mui• 
tas delas, entre. as m11t,s · o.p~rosaa, es
ta va1n alh elas a sua, fileiras. ..Esta 
ciesoobel'.tfl. e élJCOlha. (le V&lOl'êl, atê 
então inativos ou: qtiasl fo'a,t1vo1 no 
campo catõtlco, tornou liôil.iiivel,,.nuin 
espa.co de :tempo .relativamente· ,c,urto, 
o estabê\eetmento /la. A, e •. eÍn multá~. 
parõqutas, que ,é o terreno em 'q·ue de·· 
ve desenvólver · as suai atlvlda4ea, 

2) - A A, e. i,ôr ser o qu11, ê: ii:a 
Partlclpagl.o 'do laica.to no a,posto)ado 

. hleràrqulcó»,. foi .logo pa.ra. o clero, es• ' 
peclRlmenta o é!oro jia,roctúlG.h:iue sou. 
be compreender o valor, um grande 
esWmulo para o melhor ·4e1êmpenho 
de 11eu minll!lt6rlo,: d•vldo · 11. . oola.bora.• 

RUA 15 Dv: Nü\'.1-:M 1mo .N. 
(E,qtiina da Hw1. Anchieta) 

2Ó Oficinas .. , ; . únicos coucessiQnários do$ AFAMA· 
DOS relógios " E L E C T R A " pr<;>pr1as 

Sempre fez alarde o espiL"itismo de h'10strar-lje aos homel\S 
como reUgião ideal, que .menosc~.ba o teneno, agindo direta•· 
men~ no espirita., Dai dizer-se, em linguagem espirita, que o 

. verdadeiro templo é o coràção humano. Ém nada importa
ria esta asserção inútil se nllo vl86Se' encarecer~~· com fo~· 
ros d.e· tradu~ão da. pàlaV'!:a revela.da. A última táboa de sal· 
vação a ·qWJ .te agarram os espil'ita.s de hoje, é a mesma e 
.velhíssima. falácia. com que os protestantes de todos os tem
pO<!l creram inUmidar á santa Igr,eja: a lnt~rpretação eJTô
nea dos textos ~critur!sticos. Porque (racloc!ne.m) :<e se adu-

. , zfr pa.ssa.géns· da. l3iblla ii. favor d.e· suas crendices, mais de 
preSSII se b!io de convencer os incautos. Nós sabemos de· co. 
1no · é fácU ~troptar os textos e levá-los em sent.Ldos . tor-
tuoso.,... . ' 

Mas vamos de logo ao nssuhto, A vista da materialidade 
e exteriorlmção exclusivil;ta, do culto juda!cÓ, prégo\Í· relll• 
pre Nosso Senhor o · valor .das convicções anaizaélas, fillan-· 
do o cultó · eiiterno ao· verd.adeir? amor .de Deus, qúe nasce 
do,. coraçllo. Ji:l entre outras palavra,'!, .há aquela, hoje tão em 
voga, tão moeda. corrente na . bôca. dos lhim!gos da Igreja: 
"In:iporta que os .adoradores O adorem (a Deu.s) em espfrL 
to e em. verdade". ll: fal~ toda e. adoraçiio excluslvamepte 
e:>cte!'lor. POl'<!Ue Deus é. espírito e todo o culto deve basear• 
so no esplrlto. Daf entanto a. concluir pela falsldll,de da ado• • 
;ração: que SéJa tambem extsirlor; o passo· é enorme. E. tnteres~ 
sante notar.se, de olhos tllo abertos pa.ra a. Igreja, no · afan 
de · tudo combater. esquecem-se os espírfü\s de seus: próprios 
oentroo, provavelmente porque a! ninguém jamais se lem
brou de . idorar senão as trevas. a mentira e o charla.tantsino. 

Pe~ Jose de ALlfEIDA 
Ehtretanto m:Ús grave êi"ro se p1-.:icél;.':a. agora nns ho.~ .. 

tes de Kardec, em contradição com suas p<>sições d'°flniclao. 
A fôrç;i sacramental ela Igreja, fôrça que a sustén1 pela gra·
ça, 'Si! sempre foi combatida pela horesia, poucas vPres foi 

. compreendida, De tato, poderão t(,r nOQáó de sinal sensível 
que seja. ao mesmo tempo eficaz de grai;o. sobrenatural. es_ 
tes i,lclplentes que dizem disparates inêrivels, escrevem obtu
sida.des sem número e fazem obra5 apavorantes? No que d!,; 
respeito ao .matrimônio por exemplo, saberão os espíritas que 
foi Deus quem o ln.stituiu e que foi Jesús quem o sobreeie
vou a &i.cramento1 ).>recisam aprender verdades como estas 
~ra não \•irem depois a público oom babozeiras. deste qui
la,te: "O ca.sament<>(liVll, é.nos tempos.atuais, a única união 
lícita ·entre os que; honestal'nenj:,e, desejam fundar e manter 
um lar· cristão". ( Alvorada., 30.VIII.42). No que nem se com
prende a bajulação ao poder civil, portanto o Estado está 
pronto a reconhecer o matrimônio 1·eUgioso com efeitos ~vis. 

Depo'ls disto é pata pasmar. que eu vos relate um fato 
autêntico · como os que mafa o: sejam: o espiritismo tem a 

1 sua. liturgia matrl.monlat (slc). .Quem o of.lcia é evidente
mente ,o medium. Em estado de t,ranse ·deplorável, semelhan
te a um epilético em cri.se, braços estendidos sobre os nuben
tel!, todo,o corpo a d~bater-se ·cm. cónvulso tremor, chama 
os espíritos. benéficos, desde· o mais profund,:i de se·u ser., de
sengulindo palavras rouquenhas. A cena é cheia. de pavor. 
Tod11 ela · circunvol.ta · em ambiente siúistro. Quem a assistiu 
julgou, 'viver um' moinentJ em plenas regiões primitivas da 
Africa. Ma.s o · e:ipiritu;mo é bem· i.sto: ' mentir, apavorar e , 
.contrad!r.er-se. 

tRôNICA DA IGI.EJA 
Dloces_anos que precederam ~ prepa
raram o XXXVI Congresso Eucartsti. 
co Interna.clona!, como tambcm todnR 
as ·demàls Imponentes manlresta~ões 
de f.6 .pCibllca qu'e' se seguiram, das 
quals ·uttlmame'nte, a mais notnvel, foi 
a. coroação da ss. Virgem do Rosario, 
nà cidade ·do mesmo nome. SALDO DA A. e. ARGENTINA EM SEU 1.o DEC~NIO 

' i:ão de seús membros, e s'obretuclo, à 
sua generosidade em· prest&-la. 

8) - Serviu-se bastante, a nos B!s.
poa, · a nos .fazer éonhecer e seleclé>nar 
os ucerdoteR mais ietosos e mais ap. 
tos 'pôr seus dons pessoais, não so
mente .. para· .'assistentes doe diversos 

. ·orgãos diretivos, mas tambem para o 
governo das parõqulas e das demais 
obras de apostolado religioso ·.o social. 

4,) - Entre os p(!ntos mG.ls apreciá
veis em orêdlto da A. G- deve-se contar 
si nll.o o: desapáreclmento total, ao 
menos o rompimento do esi>lrltó po.r_ 
tloutartsia que reinava em algumas 
aseoola'çlles piedosas, prtnetp:i.lménte 
entre as estabelecidas em Igrejas. d<a> 
Religiosos. · Deste eap!rlto nasoeu, no 
~rlnctplo, certa oposlçG.o; de seus dire
tores .e membro '<não todos), !t. A. e., 
ma.s que feltzmente 'foi se atenuando. 
Gratas 11, Deus, silo .muitos ·.,a mem
'bres· das ·congregaQôes r'etfg!OSRS que 
toram, desde ·o primeiro momento, e 
ccinuriuam á s&r seus eficazes propul-
1.9re1r. · 

5) - Um dos frutos mais lmedtatos 
da A. C. tem ·sido o ite despertar em 
seus membros e em volta lleles ó. es
l)frlto de.apostolado, qualidade atê en
t:io limitada a; um pequeno numero de 
catõllcos, e seu ·afervoramento; ·pelo. 
oxerc!clo do· mesmo; Pela anlm&·cão dos 
Pastnrea e do cler·o, & sobr<Ítuuo pela 
gra<:a divina, que, além de. ser col\dl
çã.o lnd!spensáv~l dÉr êxito, I! . '11-0VQ e 
poderoso estimulo p'ara aumentá,-lo. 

6) - A A. ~- tem contrlbuido, e 11ão 
pouco, para v.encer o respeito. hU:ma·no · 
nos cat6llccss; est,eelalmente entre os 
·hOmens. Muitos deles já n~o se êll
vergonha m, como. anteR, de ·cumprir os· 
s.eus deveres ,1'ellgloàos e de ·razer 1>ro
flssão de si.ia ~ê, tomand.o Parte em 
manttestaoôe.~ 'põbllcaa, e vtvanc10 a 
CRÍSTO-REI nas ruas e pracas de 
nossas cidades, 

7) -, Demàls, deu .aos catõflccss um 
novo aentldo d!r.' disciplina e do acata
mento à Igreja, o qua;l tornou· possJ. 
veis, conforme as afl.rmacões dos Pre
lados, eesea:. consressos , mucadstlco• · 

., .·. :_..,-.,•i,,-,. .. ' 
.. ./ . .'di:~--

8). - A qirnntos de· seus m~mbros,"' 
prlnclpalmenté de seus Dirigentes, " 
A, e. os tem revelado a si-mesmos e 

·, aos oútro.s, quando se julgavam. lnca-
1>azes de atuar ·e·m pObllco e do descn_ 
volver, com elevac1!.o à .Precisão, te
mas religiosos, morais e sociais! Para 
consegtil•lo tiveram que consagrar .lon
gas horas, ao . estudo da. · Religião, . dos 
documentos pontlflclos e da. doutrl- . 
na social da. Igreja, horas que antes des
perdiçavam em . jogos. visitas prolonga
das,. viagens, espetáoulos. e oonversações 
frlvolas, · quando nw contrárias a cari
dade e a modestla crll;tás. 
. 9) - Graças a esta séria fotmaçã.o 
religiosa. foram pauliltlnamente retifi
cando o conceito· que tinham formado 
da vida crlstlt,. filha esta de uma fé fir
me e esclarecida, que. lntorma e ~obrcna-

. tura.llsa nossos ' atos Interiores e- exte

. rlores,' e não da. multiplicidade de devo
ções secundárias. 

.. 10) - Como resultado externo da for
ma~.ão dos $ÓCIOS .de. A: C., sua lnflu~n-

(i;9.nclue na. 4,• .pag,) 
. ~-_}___ -~-'ti/:~:-·.~. ":,_,.._;,: __ ·_ 

Jesus· enclitrístico e a devoção à Vir- SSmo .. ·sacramento com .ex-
gem Santa. p\·efsãÔ. jaculatória. ( duas v:,zes lem-

"Não se pode duvidar, escreve o bradas até pelo próprio S. Padre Pio 
Pc. FJber, da existência- de uma afi- XII na aloc'J()ão radiofônica de cncer-
nidade entre as duas devoções; · de raménto do IV Cow,cre,so Eucarístico 
que falamos. A vida dos .. Santos e º: Nacional): Bendito e louvado. scía o 
livros ascéticos estão cheios disso, .E SSmó. Sacraménto da Eucaristia; e o 
"$te um fato que nós vemos se veri- fruto do 'v,!11trc sngmdo da Vil'gcm 
ficar ur,iversalmente, em todas as 1mdssima S. ~fal'ia". 
,ipocas ds1 hifitória eclesiástica e que A este propósito devemos todavia 
não precisaria de explicações, quando nos guardar c•Jidadosamente do cxa-
se pensa que Nossa Senho~a é a Miíc gêro de afirmar, que. contendo a Eu-
e Jesus seu Filho Divino". "Le .Saint ·· c.aristia o verdadeiro Corpo de Nos-

'Sacrament" pá?.. 190). . so Senhor Jesus Cristo, isto é, aqude 
Isto mesmo fazia lambem reparar mesmo Corpo que Jesus tomou da 

S. Santidade o Papa Pio XI na Carta Vfrgem Santa, temos por isso no Eu-
que esct·eveu ao Arcebispo de Tole- caristia alguma cousa do próprio 
do a 4 de outubro de 1926. na ocasião Corpo de Maria SSma. O Papa Sen-
do Con'(resso F.ucarístico Nacional da to XIV na sua grande obra: ''De Bc-
Espanh'l: ... "qnod autem ncatissi- atificationc et Cánnizationc Sc,·v01'Ul11 

mac VirginPs culterus procb,.,fo ~i- Dei" lembra a condenação lan:;ada 
mui C.:mtendis: reus agis eum Eueha- contra a doutrina de Zeferino de .. Sa-
ristiae San,.tissimac cultu . imprimis miere, o qual no seu _livro: "De Cultu 
Mncurdans". (Ata Ap. Sed.) oL .XJX. cr~n Deipara!}s in Sacramento Alfa-
19?7. pág. 53). ris" sustentava que. alguma· parcela 

São estas relações. instintivamentc, da substancia corpórea que foi já de 
sentidas pelos fiéis de todos os tem- !V).aria é identicamente conservada no 
pos afirmadas pela 't'colo"ia. e proéla-: Corpo Elicadstico de Nosso Senhor. 
madas oficialmente pela Liturgia qHe Esta opinião foi' declaradà enfotl'a, 
o Beato E.vn\lrd ouis sintetizar .no tJ- periculosa et scanclalosa, 
tu\o: "N"~~a Senhora do SSmo. Sa- · "De fato (diz S. Em. o C:frd. Lén:-
ci-:1mc11fo!" dês) .toda geração supõe necessária-

E~te titnlo de fato. quando ~ bem mente uma mudança substancial: ~e-
<'ompreendido, sintPtiza toda~ as re- ria portanto errado ·afirmar que a Eu-
lações que ligam Maria à F.ucaristia: earistia contenha, seja até em mínima 
já 'ciue ni\o somente nôs hmbra a vi-. proporção a Carne mesma de Maria 
da de Maria depoi~ .da Ascenciio dt> SSma. Todavia se se considerar a 
,Jesus: mas. alem disso e mais do quP fonte dà incarnação do Verbo. se pode 
isso. Penetra no próprio mistério eu- afirmar que a Carne de .Jesus .é Car-
carístico e nos revela a pàrte im<'n~:i ne · de Maria, enquanto 'C!e Ma:·ia to-
que na economia do mesmo íoi dada mau seu Corpo humano. É neste sen-
a Maria. tido que precisa entepder aquelas pa-

* '" * · lavi'as frequentementé lembrada, e· 
O objeto formal do Culto de. Nossa ·que foram falsamente atribuídas, a S. 

Senhora do SS. Sacramr,nto. isto ~ o Agostinho: Carn Christi; Caro Máriae! 
ponto de vista especia 1 debaixo do Portanto se temos a Eucaristia é a 
aual qtreremos honrar Maria invocan- Maria que a devemos, Rcc2bemos .Je-
<lo•a com esse titulo é nntes de t11<.ló sus das mãos de. Maria: Nâo somente 

· Maria cm quanto Mãe de Jesus. Ma- Jesus, menino de Belém, ou. o Sal-
ria que fornece ao Ve1·bo aauele Cor- vador morto .Por nós na cruz; mas 
Po e aquelE" Sangue que o clivino' Sal- também Jesus vivo· e glorioso no SS. 
vador. na última cei<1, pôs debaix:o do~ Sacramento do Altar. · 
véus do Sacramento. "Laus Mariae ... · quae protulit no-

Em segundo lugar éhamando Ma- bis Eucharístiam!" 
ria "Nossa Senhora do SSmo, 'Sacra- · Louvor à Maria... que nos deu a 
menta" queremos lembrar oue a Vir- SSma. Eucaristia" (Dela Tailbc-mys-
gem Santa, na ·sua qualidade de me- tedum fides), . 
dianeira universal da graça; impetrou • * * 
para nós o dom da Euca1'istia e, de
pois : de tê-lo obtido. providência com 
maternal amor e que este dom se 
Perpetue pé!os, séculos afora,. Alem 
clisso. Maria é Constituida depositá
ria de ·'toda~ as graças que encerra o 
SSmo. Sacramento. o qual é o mais 
eficaz meio de salvação· e de redenção. 

Enfim, como iá dissemos. este ti
tulo nos lembra que Maria SSma 
durante muitos anos. viveu no Cená
culo perto · da ·Eucaristia assistindo 
cada dia ao Santo Sacrifício da míssil 
fazendo tambem quotidianamente· a 
Sal,(rac!a Comunhão e adorando· . seu 
filho debaixo das espécies saeramen-' 
taig: e por lsst>. mesmo é. nossa m('S
tra e educadorá no cumprimento dos 
no!ll;os deveres para com o Santíssi
mo Sacramento do altar. 

E¼! tudo o que encerra o titulo: 
"Nossa Senhora do SSnio. Sacra
mento" . 

Depois de ter brevemente exposta a . 
doutrina a respeito da devoção a Nos
sa Senhora do SSmo. Sacramento, se
ria co'nsolador lembrar ponnenori:r.a
damente o desenvolvimento do culto 
a Nossa Senhora, invocada com éste 
titulo desde 1868 até hoje: mas esta 
seria cousá por demais .longa. É ·por 
isso qne nos limitamos a lembrar so
mente que nó dia 30 de dez'imbro de 
1905 ó Papa Pio X assinava de pr6-
pria mão um escrito cóm o qual con
cedia 300 dias de indulgência .a invo
cação: "Oumir.a Nostra SSíni. ·sacra
meuti; ora pro nobis'' e que em, mui
tos lugares já vários Bispos dedicavam 
fgreias ou Paróquias à Nossa Senho
ra do SSmo. Sacramento. 

Não falta mais ·agora que obter da 
Santa Sé uma festa especial em honra 
deste titulo · glorioso. · 

Recorremos pois à Mària, ou dizer 
· com o R. P. Sd Em. de quem éstral 

• • '! . . estás notas. e façamo-nos conduzir. a 
O ·titulo e a devoção a Nossa se.: ... Jesus .por Maria, já que Ela é Mã, 

-~_oré! do SSmo. S.acramer1to e:nconti:'a;.'. · d"Ele e tamb.~ a nossa terna Mãet 
'- .'. -_ ·~-~ '• •-·· '--·~· '• _:·' ~,:._; __ ,_~_· ,/~'-_, ' ,.- ~-: --, -~ :.i-2 .··,..' , ·-~~ -~~-~- •.~• V"" -·~>···-··,._, ~~-
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Aviso n.0 326 PREGANDO E MARTELANDO 

A NOSSA Jo.··:-; IAs· Ultimas novidades em JOA~HARIAS 
. . .· · . . .MODERNAS de ouro, rubis e·brilhantes 

.A Procura do ar, Juliano S, Rodrigues 

Tend.o falecldo em ·,Santo Antônio. 
do Texas, nQS Estados Um.dos, , a 
senhorita Marga.rida S. -Rodrigues, 
antes de expirar, pediu aos que a. 
assjstlain que fizessem chegar, poi· 
1ntênnédir;> do Exmo; Sr, . Arcebispo 
de_ Sãi> Paulo, um documento de fa· . 
mflia às. mãos de seu irmão Juliano 

GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES : 
Distribui~ires dos Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético· TISSOT. UMA RESPOSTA SINCERA AO ARTIGO: «ESCOLHAS DO JORNAL CATOLICD>> 

Graças . a Deus, se não temos ainda 
uma imprensa à altura da imprensa Pe. Ascariio Brandão 
neutra, a temos felizmente bem supe- crüicam saude, sono, divertimento e. . . temos o direito. de elogiar e. cantar as 

CiSA BENTO LOEB 
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· S. Rodrigaes, residente nesta Capital. 
Sem outra; indtéajjão de endereço, 

apElSllr de divimias dlligêncla.s nes
se · s~tldo, · a · Cgria , Metropolitana 
vem solfcfta.r dos Revmos. Párocos e 
Sakerdiltes do ArceQ!spa.do, da im-

rior à imprensa inimiga, isto é, heréti- dinheiro do próprio .bolso muita vez, virtudes e os trabalhos de nossos chefes 
ca à Cg.reja. A tiragem de nossa im~ para que· não pereça o joral católico. espirituais! Tudo é bajulação! 
prensa católica do Norte ao Sul do E O Autor do infeliz artigo a falar na Pelo que aí se v~, o jornal católico 
Brasil é realmente consoladora e ani- fita métrica dos interesses redatoriais! deve fazer como qualquer jornal anti-

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 
. J;)tensa. e rádio emissoras paulistas 
que torJieDJ i>ilblico esta. notícia afim 
Ide que se possa, muito em bréve, 
ter conhecimento do endereço do sr. 

madora. Basta o número de uma esta- E quando O jornal pede a esmola da clerical - abster-se .de toda referên- ··, . 
tística para nos entusiasmar: ª tiragem boa imprensa, esmola aprovada, aben- eia ou homenagem ao clero! Nada dê Dia 30 de Agosti) ··- domingo 
anual da imprensa católica do Brasil çoada e até determinada pela Igreja no clericalismo em suas páginas! Falta-lhe · ÀS 10 horas )(!µ.i. Excia, Révma. 
chega a quasi 100 milhões de exempla- dia da 'Boa Imprensa, a ironia grosseira só o brado de Gambeta: - "Le ele- benzeu solenemênte a .nova Igreja 
res E alguns milhares de contos de das expressões: _ jornal choramingão, ricalisme, voilá l'ennemi!" · de Nossa. Senhófa da Paz ass!stin-
capital estão empregados na boa cal}- lamuriando "deficits"! E é verdade que Esta já não é mais de Freud! É de do . em seguidaL · pontificalmente a 
sa. É estatística incompleta. sem du- nossa imprensa só tem convictões na Proudhon! Santa Missa. , 
vida, e os números tendem ª crescer. medida dos espaços de suas redações? E o famoso mestre, o terrível plan- Às 16 'hóras o,.Sr. Arcebispo ben-

Temos cinco diários bem conhecidos Que quer isto dizer? fletario com pretensões à Leon Bloy ' zeu . solenemenúr, · a . primeira pedra 
e de prestígio firmado. Cerca de 5o se- O Jornal beato, diz O Autor, não sa- e a Bernanos, termina com este rom- da nova. Igrejà . pàroquial d~ Nossa 
manários e 60 mensários. E todos estes be dogma mas é um campeão de oi:to- pante: -· Tenhamos a lealdade de com- Senhora do BrR.!!il, no J.ardim Amé-
incansaveis lutadores vão levando a to- doxia. Não sabe dogma? •· ., bater o jornal beato, piegas e turife- rica. 
dos os lares à boa e sã doutrina, 0 pão Pudera! o autor açambarcou todo O rário porque é um mau jornal. Faz Durante as :hiOras do dia Sua 
substancial da Verdade. dogma, .. Tem-se a impressão de' que tanto mal, quanto o jornal impio. Exc!a recebeu â.tvisita. de inúmeros 

Não, eu já nou sou pessimista em não sobrou coisa alguma para a im- Apresentar a fé e~ tra~os caricatos e peregtlnos que:.'chegavam para o 
matéria de imprensa católica no Bra- prensa católica! humilhantes, é tão ímpio quanto ataca- Congresso. 
sil, embora reconheça que ha muito, E continua a descompostura: la de rijo e de frente. 
muitíssimo ainda a fazer. porque a A pieguice é O segundo c.~colho. do Nossos pobres jorna,is e revistas são... Pia 31 d.e Agosto' --- ~egunda-feira 
grande Imprensa. a imprensa diáiia, jornal católico. o jornaJ piegas é um maus! Que descoberta sensacional! E Durante toda. a manhã o Sr. Ar-
ainda nos é deficiente. Todavia, pode- explorador do sentimentalismo das porque? ,., cebispo esteve· ocupado com traba· 
mos assegurar, nossa maioria católica, massas supersticiosas e das devotas Porque publicam clichés de padres lhos · do Congresso embarcando às 
tem ao seu alcance o jornal católico - choronas. t muito conhecido em todas e bispos!... 15 horas num av,l.ao da. FAÍ3 para o 
pelo menos o hebdomadário. E a nossa as farmácias· e drogarias. o jornal pie- Porque trazem . casos edificantes e. Rio de Janeirof:'. onde visitou Sua 
imprensa faz a opinião. desperta o in- gas é droga •. o jornal piegas é uma cantinhos divertidos (ai! meu canti- Eminêncía · o .El~~hor Cardeal_ e o 
teresse, é lida é comentada em famí- laranjada. t um refresco inutil para as nho),.. Exmo, Sell,hor N,1it1cio Apostólico. 
lia, em reuniões. e até no púlpito Ha horas d.a canícula; o 3·ornal. piegas é Porque pedem esmolas .Para os de- · ,, · · 
1 d · · b 'J • d Dia 1.0 de Setembro - terça-feira· ugares este mterior ras1 eiro on e pálido e maric.as. ·Elas, as devotas sus- fkits das .redações! 

• · 'l' · 1 · ~ no Rio do Janoirc; so entra a revJSta cato 1ca, o 1orna - piram ao lerem. nas colunas. do sema- Porque ... ora porque ... porque nao . ·· . , 
· inh d n· d 1 on d" 1· · • sua E·xc1'a. v· .. 1s·1tou· pela manhã z O a mcese ou e a guma c • nário xaroposo os .casos edificantes,,·as pe iram 1cença, nem ouviram o opi-
fraria. Quem não sabe a influência de historietas inócuas, as notícias religio- niãõ, nem seguiram a orientação d<? Sua. Eminência., }is 10 horas pronun· 
uma "Avé Mai-ia" do Espírito Santo sas, a página amena e outros canti-. Autor do famoso código da impren!<a ciou à oração· gratu)àtória pelo res-
aó Rio Grande do Sul? Entra segura- nhos divertido$. · católica nacional que acabo de expôr tabelecimento ·dê. Sua. Excia, o Se-
mente em 30.000 · famílias brasileiras o Autor tem mesmo ogeris.a com a aos meus leitores pasmados e assom~ nhor Presidente . dá República na 
cada semana. O "Lar Católico" tem piedade. As expressões são as mesmas brados com tamanha desplante!. Missa. dé· ação 'de, gfaças mandada ce· 
quase a mesma tiragem, E já nem do anticlericalismo bolorento, - Leni- Fiauemos aquí pois temos certeza lebrar pelas crianças brasileiras, 
quero me referir a tantos outros cuja ne, Marx. Proudhone .08 da caterva que ~ leitor já nos compreendeu. embarcando logo .em seguida num 
tiragem .pa.."5a de 10.000, semanais e comunJS· ta de hoi·e ~"lam .. tamb .. em com · avião· da. FAB Í,jata Sã.o Paulo onde 

. . ·o "D . " t equen·,no "' Mais lamentavel porem .foi um órgão chegou às 13 .. h. o.·ràs. para presidir mensaJS. ommgo es e P enfas· e'na explo'rapãó.do s.entimentalis- · t'l' 
. • na! d filh d s- p 1 . do ~ da nosa imprensa ca .o ica ter a cora- . várias reuniões·<.,.de ... Comissões do Jor os os e ao au o, vai . mo· das massas supersticiosas e nas de- d bl" t· 
N t S I d B .1 t· gem gem e pu 1car o ar 1go a que me re- Congresso e estu. dar .. as modificações or e ao · u O rasi • numa ira ,.-otas choronas. O Autor aproveitou- feri· re~utando-o com· toda a m·1nha 1·n- · · d 100 000 ·1 1 r do programa ·ofkial com a ausência e · · , cem mi exemp ares por lhes as expressões. Exatàmente as mes- di'1tnaça-0 de l·~ado, o· bscuro, e abne- · · d 

, - m de Saa. Eminência. Recebeu am a 
semana. mas... gado da imprensa católica, aquele ór- Sim Excla várias· peregrinações na-

Não são poucas as Di~cese~ cujos Diz que nossos· jornais são laranja- gão, repito, publica este libelo atrevi- cionais e ' estraiÍgêiras inclusive a 
Prelados sustentam O seu Jorna como das e refresco, são pálidos. As devotas do contra a nossa imprensa e acrescen- chilena e uruguaiá. ' 
verdadeira obra pia. suspiram ào lerem no semanário xa'- ta em uma nota infeliz: - Quando nós 

Os Religiosos, sobretudo Francisca- roposo os casos· edificantes, as historie- os leigos empregamos as idéias magni- eia 2 do Setemlfoo·.· - segunda-feira 
nos, Paulinos, Sal~sianos,COs filhos _do tas inócuas e as notícJas religiosas, pá- ficamente expotas pelo ... somos indi- Sua Excia. passou todo o dia rece-, 
Beato Claret, e inumeras ongregaçoes gina amena e outros·cantinhos div,e1·ti- cados como revolucioná1ios e desti-ui- · · E · S 1 
e Ordens no Brasil, sustentam os seus d · bendo peregrinos . e xmos. · en 10-

/ . os. . . dores... res Árcebisws. e.' · Bispos que chega· hebdomadários e mensários, com tira- Este p·ob··r··e · escr1'tor anda no mundo ' ' 1 
Não devemos acrescentar coisa ai- vam a São Pàulo, presidindo a. gu-· gens às vezes bem consideraveis, como da lua. Não conhece, ,não entende de mas comissões :,fo Congresso que se 

por exemplo: "Voz de Santo Antônio", imprensa católica brasileira, feita para guma. · · i·eun1·am, tendo·. à.s.··. 8 h. oras da manhã 
"M · d F'" "S ntua'r1·0Jd'Apa Dei·xo' aqui' o meu protesto e sei· que ensageiro ª e , a - o pov·o bM~'1le1·ro· e· de acôrdo com o · t 1 · I · 

' · 1 · •= falo e brado .em nom. e de tantos herói- celebrado a San a. M ssa na greJa recida", "Lutador', etc. seria ongo ci- sentimento, a piedade, à alma brasi~ Catedral pe'as .intenções de todos tar • • to d' cos e abnegados, J. ornalistas, sacerdotes " · leira, E demais e injus izer-se que os doeiltes. · 
Enfim, a nossa imprensa, representa nossa imprensa . é 11:aroposa e inócua: e leigos, que lutam,, sofrem e se sacri-

alguma coisa, faz opinião, é lida, apre- sei de conversões, de prodígios, 'de um ficam por e5ta pobre e tão caluniada Dia 3 de Setembro - quii:ita-feira 
dada, comentada e leva a muitos la- bem imenso que as Páginas amenas, os imprensa. católica brasileira! O Exmo. Sr . Arcebispo passou to-
res a palavra de Deus. · casos edificantes e os cantinhos diver- Os escolhos do jornal católico, são dó 

O 
·. dia. ate'n~e.ndó ·as peregrina, 

Abençoada imprensa católica brasi- tidos tem feito em todo ·este Brasil de muitos, é ·verc;lade, nenhum porém ções e Extn:os; .Sênhores Arcebispos 
leira! Bem sei com que saprifícios e norte a sul. Passar à nossa ·imprensa o maior do que o da linguagem audaciosa e Bispos·. congi·essistas, tendo às 20 
lutas é sustentada! Só quem nela tra- atestado de inócua e xaroposa é des- e demolidora dos que fornecem :J.os ini- horas compa,r~fdo II Igreja de São 
balha e a conhece de perto, sabe das , conhecer por má fé o beln que por aí migos da Igreja e da imprensa cató- João Batista dó ·Belem para. rece· 
suas ingentes e : incríveis dificuldades, faz esta mesma heróica e sacrificada lica. as armas com que nos combatem.. ber 

O
.. Exmo. ; Legado Pontifício, 

Ela tem custado horas de vigílias à imprensa no sei~ das'. nossas .famílias, acompaiiha<!ó:o iaté; 'o altar momi~ 
Bispos ilustres que entre nós se fize-' criando, fomiando; um ambiel'Íte cris'."' inento e ?enf'.s ·) até' sua. resk. 

ram a~Q~:~i~3>~:~0~~;i;:(l;;:~. :::t.hi~i~.·.··tv.~lt.f.ttf.Y/-J~. r,,c~13:Jt~i •.... ~. r::M~-··1· · 'O·IWif . .,DM)ft'.tjte,.1' 'ii~~~~ .. - ~ 
a•memor1a;um n. Joaquim· pelo mundci'da.lua .. :., ·. .· . ·. • CIYI UH fHRI [ Dia 4.'d~ Sefe111bro - sextâ~feira 

o. Ê sei de mu,ito prelado nosso E nóss!Í: imprensa, que .aí anda sem- s J:' t f_ V ·,,1 d ' 1 0 Exmo. sénhor Arcebispo assis-
que enche coiunas dos seus jornais dio- pre em polêmicas, e, forte.a rebater e tºÇlF ra,J!,§.,ri etJ.t.e: ·'"""''tiu ªº ponm1câ1t<1e abertura do:OJn· 
cesanos com sua abnegada e anônima heresias, será tão inócua, tão xaroposa · · · ''°"· ,·.'r;. . :·_c~-.rg,ressq· celebrado}11elo Exmo. ,senhor 
colaboração. . e piegas? . · . .:: . :,;-:t Bispo .de Soroca.ba . . e acompanhou o 

·Nossos jornais tem custado sacrifí~ o Autor oú não lê os nossos jornais ... .,,.,,·Exmo; Legaµo J:".óntifício na suas vi-
cios de não poucos sacerdotes zelosos, ou se os lê, é de uma incrivel cegueira! sitas ào E:l:mo, Interventor, Depar-. 
apostólicos e que se entregam àquele · Continuemos às citaçõ1is: tame:qto Administrativo, Corte de 
martírio da pena de que falava Lacor- o jornàl piegas é a delicia das mu- Apelação, tendo assistido a reumao 
daire. Jheres, a saber, dàs mulheres beatas, 'geral do· Clero na Basílica. .de São 

Oh! se soubessem o que custa um Sofre de uma profunda. e incuravel . Bento onde ·.falou .o Senhor Arcebis· 
jornal católico à sua Redação! é um avitaminose. As .mulheres avançaram </ po de Montivideo e a sessão solene 
campo fertil de aborrecimento, amar- para cobrir os vasios abertos pelos seus Para OS. · da .noite no vale do Anhagabaú. 
guras e contradições. Uma luta de to- esposos e filhos. Resultado;_ Manifes-

dos os dias e sem treguas. tações de nossa. vida católica se .afe- MALES DO f'GADQ 
Poi · snão sei como manifestar toda minaram consideravelmente. FaJta:.lhes . · m 

a minha admiração e entusiasmo pelos O vigor. másmlo dos lio~.ens, (IUe se 
que lutam no campo da nossa imprensa ausentaram. Foi tambem a .tragédia do 
católica. Quero bem a qualquer jornal- jornal piegas, Emasculado não .teve o 
zinho ou revista nossas e nunca seria vigor suficiente para se impor ao cré-
capaz de os desprezar, porque sei O que dito dos homens arredios; Afeminou-se. 
representam de sacrifício e O bem que Fez-se assm:arado para asscgurJlr lei-
fazem por este Brasil afora. Rezo por tores nas rodas das devotas, porque os 
eles, celebro às vezes por eles ª Santa homens não o suportariam. 
Missa, bendigo mil vezes, ª estes Pre- O . Autor. aquí não merece resposta. 
lados sacerdotes e leigos que se sa- ·· Só lhe podem.· os dizer que nós, os da 
Crifi·c~ pela nossa imprensa, São os 

imprensa efeminada, beata, xaroposa, 
grandes Missionários do nosso povo! etc. ainda não estamos enxarcados de 
· Na santa· mania de imprensa que Freud. . 

. Deus me deu, sinto pelos nossos jor- Esta página deve ser apresentada ao 
nais e jornalistas, um e:itusiasmo q~e estudo de algum freudista. -'Não mer(!Ce 
não posso disfarçar. Sao para mim resposta. É atrevida demais. Vamos 
ainda que ocultos e anônimos muitos adiante. 
deles, os grandes Missionários do povo O terceiro escolho do·jor~al católico, 
brasileiro! diz o nosso Autor, e a mentalidade tu-

Pois bem, enquanto meditava tudo riferária. Siútam os· meus leitores aqu[ 
isto, chega-me às mãos um libel?, tr!- o ranço antkleriéal. Ouçam esta bela 
roendo, contra nossa imprensa ~a, t~o . página de antologia clerófoba: · A re-
sacrificada e perseguida pelos mnm- da~o do jornal turiterário, é uma aca-
gos da fé. Não direi quem O 1;.screveu. demia de elogios mutuos. Peor ainda, 
Quero respeitar-lhe o nome. Nao _Posso, . o jornal· turiferário e clerical, Vive 
não devo porém calar-me. Lei? um cheio de retratos de bispos, de padres, 
artigo infeliz: - "Escolhos do Jornal de cônegos, e morisenhores. Tem o con'.. 
católico". . dão de adular. Adula por l'ício, pelo · 

O Autor começa por batizar ao JOr- prurido incoercível· de adular. Consi-
nal católico de... beato e distinguir dera-se perfeitamente católico· e aca-
religião e "beateiro numa.linguagem que cabadamente ortodoxo, porque na sua 
liberalão embolorado dos fins d1> sé- 1·edação o incenso não falta e o turi-
culo XIX e um anticlerical ranços~ de bulo não desc;ansa. · · · 
hoje não empregariam melhor. Ate as Estão vendo s6 .•. que beleza!!! N6s, 
expressões: beateiro, ar morno de sa- católicos, não podemos publicar em 
cristias estagnação de águas paradas nossa imprensa os clichés de bispos, pa-, · ,... "L t " 
(sic) carranca, que a an erna _e O dres ,e monsenhores! : Faremos como a 
!'Parafuso" de outrora e qualquer ior.- imprensa neutra: ..,.. conspiração do si-
naleco anticlerical de hoje repetem mi! l~ncio! Nãl, podemos homenagear nos-
:vezes, o Autor as repete desassombra- sos veneraveis sacerdotes, nem mesmo 
da e corajosam'ente, 
· E'alta de cátedra. Toma a palmato
ria e chama às ordens a imprensa ~
tólica de todo Brasil com uma autori
dade que parece haver recebido luzes 
do Espirito Santo para orientar e diri
gir a hnprensa católi<:a .nacional. Va
mos adiante. Vamos citar e coµientar. 
E pasmem os leitores! , 

.•• O jornal beato, diz o ~u~or, s~ra fe
chado e egoísta. Chorammgao, vive pe• 

Só ha URJ Remedio: 

HEPACHOLAN 
· Xavier 

=========···-

UNIÃO BRASIL - URUGUAI 
o Revmo. Pe. Lor, do Episcopado 

Uruguaio, · apresentou, durante os gran
diosos dias do IV congre.•:J Eucar!sti
co Nacional, a sugestão interessante e 
simpâtlca. de ser, constr:.údo um moni.
mcnto . a Nosso .Senhor Je:ús Cristo no 
Cerro dei Marco, um dos pontos da. 
fronteira. Brastlelra-Umguala, repre_ 
sentando a união Internacional estrei
tada por laços eternos e. indestrutlvels 
em Jesús Cristo. 

TANAGRAN 
ótimo fortificante 

ítL. r I feminino exclnsiva
~,<t, m e n t e feminino. 

Mercê d e s eu s 
'- ~ ài1! hormonios e s p e• 
"' IJ e i a i s Tanagran 

' i""" l'CJrtvenesce a · mu
lher. Tanagram é 
o remédio indicado 

em todos os easos de abatimento, 
1'1lgas . precoces, envelhecimento 
prematuro, cabelos brancos antes 
do tempo. Em todas as drogarias. 

Dia 5 de Setembro - sabado . 
Sua Excia;' a.~sistio a comunhão 

geral das crianças no altar monu
mento tendo -depois pregado aos pe
queninos aoompanhou o Exmo. Le-

& gacl,o Pontifício nas suas visitas ao 
Quartel (',.ener.al e à Universidade de 
São Paulo,· tendo recebido dezenas 
de peregrinações, comparecido à re
cepção da Liga das Senhoras Católi
cas e assistido a sessão s0!0110 da 
noite. 

Dia 6 do Setembro - d-~mingo 

O. Exmo. Senhor Arcebispo assis
tio a comunhão geral das moças e 
senhoras, tendo pregado às mesmas, 
comparecido a.o . banquete que o Go-· 
verno ofereceu ao Lega'ào Pontifício 
e atendido· centenas de peregrinos' 
que o· vlsltan-am. A noite Sua Excia. 
assistioa. sessã,o solene, permanecen
do; depois da . mesma no Vale ~o 
Anhagaba.ú pata auxiliar a comunhao 
geral dos homens à. noite, . tendo· ce
lebrado a Santa Missa no aHar mo
numento às · 2 horas da madrugada. 

Dia 7 dê Setembro - Segunda-feira 
Sua Excla.. asslstio a · solene Mis

sa pontifical de encerramento do 
Congresso e tomóu parte. na procis
são triunfal do ,Santrss1mo. Sacra
mento, falando ao povo e acompa
nhando depois a procissão de Nossa 
Senhora Aparecida a.té a nova Ca
tedral; 

Dia s de Setembro - terça-feira 
Sua. Excla. ·recebeu quasi mil pes

soas que o vierà.m cumprimentar (1U 
despedir-se tendo ainda compareci
do ao banqu·ete que o .Exmo. Legado 
Pontifício ofereceu a Governo· do Es
tàdo. 

Ola 9 de Sotembrô - ,quarta-feira 
Sua Excla. passou· todo o dia rece

bendo centenas de peregrinos e sa· 
cerdOtes, tendo comparecido .,às 10 
horas ao embarque do Exmo. Legado 
Pontifício, 

Dias 10, 12, - quinta, sexta e sabado 
Tôdos estes dias foram ocupados cem. àudiências a. centenas e cen-

·Governo. · JulllUI.O. s .. Rodrlgúes. 
, Qualquer · informação sobre o ex

posto-. s.erã r.ecebida com mui.ta gra
tidão, na Chàncela.rla do Arcebispa· 
do, Cúrif Metropolitana, à Rua San
tá Teresa, 37, das 13 .às 17 horas. 

. . . . 

Arquidiocesano 
São Paulo, 16 de Setembro de 1942 

· (a) pônego :E'a,ulo Rolim Loureiro 
Ch,a.nceler do Arcebispado 

,EicpedlenttÍ de 12-9-1942: 

tenas de neregrinos e visitas de dlo• 
cesanos que ou v!ei·am se despedir 
de Suai Excia, ou vieram cµmprlmé!l· 
tá-lo pelo êxito do Cong,res,só. No 
dia 11, às lo horas Sua Excia. re• 

. cebeu em audiência especial <> se• 
nhor dr. Nelson Rockfoler. 

Dia 13 de Setembro - domingo 
Sua Excia. atendeu numerosas 

' pessoas e às 14 horas benzeu sole• 
nemente a primeira pedra da nova 
lgreja paroquial de No§sa" Senhora 
Aparecida da Varzea do Ip'lra.nga. 

Dia 14 -'- segunda-.feira 
Sua. Excia.. presidio· a. reunião ex• 

traordina.ria do Revdo. Clero Secu
lar e Regular do Arcebispadó é aiten • 
d€U ~· numerosas audiências, 

Dia· 15 - terça-feira 
· Sua Excia, presidio a uma reunião 
extra.ordinária da Diretoria da Liga 
das Senhoras·· Católicas e aténdeu a 
inúmeras pessoas. 

Dia 16 - quarta-feira 
Sua Excia, compareceu ao. almoço 

em sua honra oferecido pelos ()O!Jldee· 
Pereira Carneiro, presldiq a . reunião 
extrao,rd!nária das Religiosas do Af• 
cebispa.do . e · assis tio à· noite ao Cô
ro Falado da, Juventude Feminina. 
Católica no Teatro -Municipal. 

Aviso n,0 321 

lper~ta "Pro Pacei• 

A J)a.rtir desta. data os Revmos. 
Sacerdotés do Arcebispàdó · de São 
Pa.ulo deverãõ rezar na Santa Mlssa, 
nos -0ias ém que as rubricas o per
mitirem, i. oração ·,, Pro pa.ce~'. 

De ordem do Exmo. Sr. Arcebispo 
Metropólitanô 

São Páulo 1 de Setembro 'de 1942 
(a) Côneg,o Paulo .. Rolim Loureiro 

Ch11,néelei- do ,\rcebb1pado 

,Aviso r11.o 322 

Aureo Jubileu de . profissão rellgloaa 
dos RR. PP. Roberto Hansmalr · e 

·João Batista. Kl.ermeler, 
Redentorl11taa 

Monsenhor Maria Monteiro, Vigá• 
,io. geral, de11paohô,u:. . . 

ORATóRIO PARTICULAR: Ar~ 
mando Augusto Pena e Filomena 
cruz, . 

JUSTIFlCACõES: ,BELEM: 
Bernardo Ieto e Angelina de Toti, 
Domingos Cordeiro ·Pires e Mafalda 
Altomaw, Bruno Madario e Filome· 
na Pracari, Luiz J3rito e Va.nda Cres
cente, 'Seb~stiii,o de Oliveira Fos
chini .e Natália Francischini, Gui
lherme dos Santos Fernandes e Leo· 
n.or Ferreira,. 'Arlindo Miglioni e 
Pierinà, :OliJldo de Brito e Alice Ro
sa Dia!!, ~razi.cisco RebelLo e Cecí
lia '.i:'eles, Pedro Baffa e Rena.ta, Per-

. diza, Hilário Faria. das Eiras e .Ma
ria.: N. Borges, João Gomes de Faria. 
à Ótflla Gaspar; . SÃO CAETANO: 
AnUliüo ·BEll1'0 e · Francisca Torba· 
cho, J<>sé, Niesner e Marja Hagedis, 
Vicente . Martone e Maria Sandes, 

Oomunlco ao Revmo; .clero e fiéis. . l¾uiU1erme Scartozzoni e Edite Joana 
dQ Arcebispado a gratíssima ocor- Hoinsen, '.Orlando Francisco Artoma-
r~11cla dó· áureo jUblleu· de· profis~ ri e ·Regina· Martinho; PENHA: · Pe· 
sã,o religiosa dos dois beneméritos dro JUrda é Ester Portela. Bandei-
mlssi<>náiri!Os filh0$ esplrltua.ls de ·ra, Dlmas Buck e Dõra. · Ribeiro do 
Santo Afonso Maria .de:; l,igor!o, Pra.do, Odilon Bàrbosa . Camargo e 
Revmos. ·. Padres Roberto Hansmalr . ' . Jarina. Leite. Gama, Carlos Ma.rion e 
e ~olk> . Batista Kl~rmeier, a. ·. come- · Maria l'4Medo Ramires; VILA PR U-
~orai,~~Q ll<Hifá -is. do corrente. D~NT;E: Romeu. c; Ferreira. e Maria 

O Revmo. Padre Roberto nasceu Sgobétta, . Amantius Dla.s e Virtuosa 
nà. BBl'lera. ti. 30 de Junho· de 1872, de Jesus· Màróellno, Sebastião P~' · 
entrou para o Seminário Redento.ris~ Silva e 

0

Isanl'lt Gonçalves, Georg De-
ta em 1884 e, .aos 18 de Setembro vus e Maria C.: Eisinger; PERilI· 
de 1892 fez os volloo .,religiosos na Z:ÉS: Araci .Cordeiro Itaguassú e 

Dia 17 - quita-feira / cbngregação. Em. Novembro dê 1895 Iara L. Chungart Schuma.cker João 
Sua. Excia. assistio às 8 horllS, na V'eío para. ó Bra~il e em São Pa:ulo Prosperi. de Araujo'e Olga. Luiza de, 

.capela do velho Seminário, ]:>rovin- , foi ordenado sacerdote pelo .Sr. Dom Carvalho Sà.lg'uelro, Italo Bettarello 
eia!, a Missa jubilar d,o Exnio. se- JQaqulm .Arcoverde. no a.no de 1896. e Otávia Barros; P04: Emiliano 
nhor Bispo de Rib,eirão. Preto . que Trabalhou oomo . missionário em Tarlini .e .. Helena f;leV'ilha, A<liir Fer-
completava 60 anos .de· sacerdócio, ®iaz é ·nePQis foi Iirofesso.r ·do Se• , ~h(j.es da. Silva. e Benedita Allios; 
pr'esidio às 10 horas :a colai)ão de mlnário Santo A!onso, '··exercendo J3RAZ: Antônio Pereira da Rocha e 
gráu das primeiras énferme!ràs da tambem P munus de Vig:írio. de Apa- Cita.tina Ramires, . Roberto Vieira e 
Escola Católica de Enfermagem ane· recida dô Norte·· J·e · da Penha em Antônio·· de Oliveira:, · Afredo Ferrari 
xa ao · Hospital São Paulo e ofeileu São· Páulo, Durante nove' anos de- ~ Zulmira. Ramos; CRISTO ,RE)I: 

. às· 12 horas um almoço ,fnUmo ào senipenbJou 'o cargo .dé Superior Vi• Manuel Rodrigues Paiva. e Maria de 
Senhor Bispo do Ribeirão Préto. No ce~PÍ'ovlncial· da.'. Congregação' l'te• Jess Fernandês, José de·Campos Ma-
period,o da tarde . Suá Excl«. aten- dentorlsta. Atualmente reside em rá.iglia. e · eUnda. Brosche, Antônio 

. deu a nU)llé_f()S~ ,U?!~~~ta.11: \ 1 . . Arara9.uara,., . · . . , ; . · • • càv~lheir!) fro~rinh() ,e frim3:, M,an.-
· .. · ... · . .. ··· .... • '""'' ;- : . , . , "\;;,,·.•r;(t~Vlllg;;.,l':.3li:%J~~;,l~J~.Ys,~, . .p.1ts, •·.<, ~t};,,,,I:[?J,~N(JA:·"~tônio:<Del' Ben 

'Dfa•i'1lf:T=·Síixta"f1lrà, • ,· ,')' ,. 1 )' .. , êl<Jo,nac13ii'vfêfãf~lli'~0 de ·l-fo,re~bro .· e Metcecfos GQnçàlves, Mário •Be!in-
Sua Excill: presidio a. última teu• , ,de 1874. fl!lz .. s~,w .estud_os nl> •. ~emi- ta.ti e Carolina Martegiani, José Ale-

nlão da Comissão de.·. Flnàn~às é · nário . R,edenoorfsta. · .. emlt!lldo . votos mã,o Guerra. . ~· Do{or~ :·: ,S~enho; 
. atendeu a.~umerosa,s pesso-.i.s; ,aios .18 .·de Setembro de.1892; Orde- SANTA',IFIGENJA} Lui!! Nascimen-, 

. .. . . . nado sàcerdQte !1ºª 20 de Junho de to e -Cecllia Thot Davi de . Branco e 
bía 19 _.: sàbàdo das ten,poras 1897, m~ses deJíois chega-va· à ~pa. Franciseái Nappi; N. S. DA .PAZ: 

Na capela do Semlná-rio· Central re.cida, .lléste EStMo. Foi · mlsl!IOn~- Vaclavas Grigoliunas e Valéru.. Kú~ 
sua Excia. c~nferiô Jodas as ót{!ens rio ein_ Goiaz. e _por longos ans Di- nórski; José. Luiz de Toledo e' Olga 
menores e sacras a máls de 50 cléri- reb!:>r e prófessor no Seminário de Ma,teo ·Antônio;· PARI: Domingos 
gos dos vários seminários da :Arquh Santo .Afonso. Dirigiu as paróquias ])el Nero e Florinda Lenhám Tava.-
dbocese. da. Penha e de Aparecida, ·pnde se rês, Bru110 FrancQ e Jandira Camar-

CORJA METROPOLITANA 

Aviso n.0 325 

Agradecimentos dq Exmó Sr. Arce• 
bispo Metropolitano de São Paulo 

Tendo chegado às mãos .d.o Exino. 
e Revmo. Sr. Arcebispo , Metropoli
eano milhares de telegra1rtas, car
tas e cartões de congrafulações pe
lo êxito do IV Congress,o Etiearlsti
·co Nacional, a todos S. Excta; ReYma. 
tem procurado . responder, .. '.Pessoal
mente, agradecendo, 

Entretanto, como não foi possível 
à Secretaria do Pálacio São Luiz in~ 
dentificar ou descobrir os endere• 
ços de mais de três centenas de 
signatários de mensagens telegráfi
cas, o Exmo Sr. ArcebispO, · por l11· 
termédio desta Chancelaria,· if:Olrlla. 
pÚblico os seus agradecimento e en· 
via suas. bênçãos a estas a.i1t1as gene
rosas. 

A todas é, pois, Sua Excia. Revma. 
protund-mnen te grato e, na .. Santa 
Missa, reoomeridará a Nósso Se1:1hor 
os nomes de tão bons diocesanos · e 
fiéis que, com suas preces e entu
siasmo, concorreram para.. o ,explén
dor · do Oongresso Eucarfs.tico. 

'11 
·De ordem de S. Excia. Revma .. 

São Paulo,· 15 de Setembro. de 1942 
(a) Cônego Paulo Rolim ·Là)lreito 

Chanceler do Arcebispado 

Revmo. Cônego Henrlqu~ Van 
Kasteren 

Em sufrágio da. alma do Revmo. 
Cônego Henrique .Van Kaster&n, sau
doso e benemérito reitor do Seminâ· 
rio Menor l\IetropoUta.no de .Piràí>O· 
ra, falecÍdo abs 25 de Agosto últi· 

lmo em Conceição de Ita.nhaen, onde 
passava as férias de inverno com 
s~us seminarista, - no próximo dia 
23, às 8 horas, na Capela. daquele 
Seminário em . Plrapora,. celebrará. 
pontific?,I de Rec;luiem, o Exmo. Sr. 
Arcebi~po Metropolitano. 

Reumatismo, resfriados, do~es ·10; 
'cais e nevratglas. ·Bãlsàmo. 'India
no "VUG" - Na sua· farmácia -

An!incios espalhafatosos 'não 
curam 

:.....----------""":'--·-

ach!!, ~tua~mente como Vigário. So- gó, ,Adernar Correia. e Eremita Gui-
hret1.100_ t~m. sido grande batalh~~ dugli; .ITAQUERA: José Narciso de 
dor na imprensa católica do país, d1- Sá · e · Ma.ria de Paula . Osvaldo de 
riglndo po,r muitos, ano11 "0 Santuá· Souza e Maria. Motrei~ Leite· vr-
rlo de Aparecida", e nele colaboran- LA POMPÊIA: Bernardo Gued~s de 
d~ até o presente. Em . Goi.az fun- Almeldà. e Rafa.eia. Capriglionl, Jo-
dou. "0 Sant~árlo de Trind.ade", se- ·sé Pédro Ribeiro e Maria Inácio• 
manário ca.t~IJco, que mult? bem es-. VARZEA'.: . Ansélmo Gag!iardi e An: 
paJhou ~e~ sertão brasileiro: Com.o geli Najan-a, .Osvaldo Grleco e Dci-
S11pa!'ior.\ 1eesProv1.nciaI abriu a pr1- ry Guei'rliii; IMACULADA CONCEI--
melra. cas~ no Rio Grand_e do Sul ÇÃO: Osv'a.ldo Moaeir Buttelli e lei~ 
e construm . o novo Semmárlo de !anda Ditt, cmo S.hnoni e Mila. Mei-
Santo Af?nso. . . . . , rei~; ÓARMO-SANTO ANDRE: Jo-

. Assoclando·se as. piedosas 11ome- sé Garzleri Mártins 
8 

Olga da con~'. 
nagens. que a. Congregação Redeu- céição'; 'SANTA CECILIA: João 
t?rlsta. ,pre~tará a seµ~ .dois iluSt res Afonso 'Ribeiro e Saius· Nàa 

· filhos,. o Exmo. Sr. Arcebispo reco- , , · 1 . . s. 
menda.·~s às ferv'~rosas preces do Expediente de 11-9-1 942· 
Revmo, clero e fiéis. · • 

.De· ordem de· s. Excra .. Revma .. 
São Pà,üfo, 15 de Seteiuliro de'. i9142 

(a) CónegJi) Paulo Rollin Loureiro 
'.t Cha11celer do Arcebispàdo 

Aviso n,0 324 

Ordenàções gera,is das têmporas de 
Seto·mbro 

De ordem do Exmo. e Revmo. Se0 • 

nl}or ArcébiSPo Metropolitano . torno 
públlço ,ú~ µo :prii:Ximo clià 19, sá~ 
bàd~ das Têmporll,S de Setembro

1 
às 

8 4o.ràs, na Capela do - Semlnario 
Célitral da· ·Imaculada Conceição do 
Jpiranga, 811a Excelência, .. Reveré·n-
1!J~slllia. conferi rã as sagradas ordêns. 
a 6 dláC()llÔS; 7 súlidiáconos e as 
ordens menores a. 8 candidatos as
sim .descriminados: DIACONATO ...;.;.. 
Sen,µnãrlo Central: António Néri Ju-

. niof,' Joãj). Ja.nsaen, Luiz Fantinato e 
N'êlsón Ribeiro e Melo; . Saivàforià
nos: Adalberto de P11,ula Nunes' e. 
Agostinho Ma.scrurenhas .. SUJlDIACO· 
NA~O --- l'lem.Jnárlo Céntral: Antô
nio C;i,etànQ Mag!'l!lães e I Nazareµo 
Brlzzola; Passionista: Jacinto de· 
Ma.ria. Imaculada;·· EsPftito Santo: · 
José Avril, Leopoldo K;rfoger, José 
Matiok e. Henrique Przybyclén. OR-

. DlllNS MENORES -- Camelltas: Ar
µaldo Weerden, ·. Henrique Tolsma, · 
L-qcàs D~ltna.n-e, 1\1:a.rcos Grand
jea,n Perreno<'I · Comtesáe e · Mário 
Bastos; Camilianos: Afonso M, Gu-· 
tlerrez; 8acramentirio:. Rafael Leo
n11,rdo ~hado Barbosa. EXORCI
TATO E ACOLITA'rO - Salesiano: 
Fem~do V11,n .oteghem. 

Lembl'O aos Revmos. Pára.cos, Vi
gários e Capelães que de eonfoi'mi-. 
dad.e. com o. Ooncfiio Plenário'.Brasi-

, Mons. Alberto Teixeira Pequeno; 
Vigário gora/, despachou: 

• ' 1 . 

'CONFESSOR EXTRAORbINÁ-
.}?,10, qas rell~!o~às .do Mosteiro ·da 
. Imaculada Conceição da. Luz a fa
vor do Revmo. Miguel, paesiÓnista. 

Mons, Jos6 Maria Monteiro, Vi• 
lJário .geral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS por um 
{Lno,. a favor dos RR. PP. Fiei João 
Bàtista ÜJOS Santos, Lourenço. Hub
baner e Optiato Klinke; por dois mê" 
ses, &· favor do Revmo. Pe. Armando 
Guél'l"ázz!. 

· CELEBRAR umá Missa em ora
tório particular, à favor do Revmo. 
f'e. Bi1ino Maur'.er.- . 

CAPELA, por unt ano a favor da 
· capela . de . Santo Antônio, na. paró
quia de Jaçariã. 
.. AUSJ/JNTAR-SE da A,rquldiocese, 
por vinte dia~; a favor dos RR. pp; 
Luiz de Faria· Cardoso e Rubens 
AzéVedó .Sáiit<M!; Pôr quinze dias a. 
favor do Rkvlli.ó. Pe;· Manuel Gonzá-. 
Jez. · 

T:WSTÉMUN'HAL: José Soares 
'0ava1c11,nt1 .e ·Helena. .Correia Martins, 
Santiágo m,rna.nd.és e Emília Gi
mim~z. ·· .. · • : · · 

JUSTIFICAQõES: · ._ PARI: Pe
legr!no Capl)Oll!ro e Francisca Araú• 
jo, Francfsê9 · Casc~rell e Lucia Gio
pe, Fraµclséo . Clt>rla.no Pinha. Rubio 
e CamUa Valente, Antônio Agrela e· 
Lµéla Càsai:int, Sebastião Alves e 
Pasqualina; Salemo, Romeu Ramos 
<los Sant<M; e Nals de Sá, Augusto · dindo esmolas e lamuriando os defi

cits da Reda~o. A vida, o mundo, os 
problemas mais palpitantes e vivos não 
lhe. tocam. Os espaqos vitais das SUl!5 
convi1,ões cristãs correspondem perfei
tamente aos espaços reduzidíssimos de 
suas oficinas e s~ de redação. Nas 
suas co!unas paupérrimas o dogma e a 
moral se avaliam pela fita métrica dos 

valioso auxiliàr no tratamento da Sifilis, elimina "as molestias 
causadas pelas · impurezas do Sangue tais como: Feridas, 
Ulceras, Boubas, Reumatismo cronico r(lbelde, · muscular ou 
articular, Deformações e dôres nos ossos dos braços e pernas, 
Incllações dolorosas das. juntas, Mortificantes dôres de 
cabeça no urnas, etc. 60 anos de beneficias, afirmam a 
renutação deste. 'Depurativot tonico classificado· "PREPA
RADO CIENTIFICO". Previna-se a tempo antes que seu mal 
se torne irteparavel e 'hoje mesmo principie a usá-lo. · 

:UMA ÇOMP.LETA . ORGANIZAÇÃO BANCARIA ··le~, decreto 260, devérão fazer pre· 
ces . especia.ls com os fiéis, nos dias 
das "l'êmporas, 16, 18 e ,19 do corren-· 
te,, pa.ra lm~trar dos céus a tíerse· 
verançà. pa.rh, os ordina.ndos e Q au· 
menw das vooaçªes saoerdiotais, -
a mais' imperiosa; necessidade da 
Santa Igreja no f!tasll e uma das 
importantes conclÜsões do iv Con
gresso Eoca.l'fstico Naeiona.I. 

. li'. de Campos e Amélia dos Anjos 
Delgàdo, Duttal Sérgio de M. Mato
so 'é ll,àltnunda ~. de MenezeS', Val
demar de' Carvalho e Ana Reinoso, 
Luiz Tessa Filho e On!na Sa.ldiva; 
Q~J:,Yil\RIO: Ovídio Amarante de 
Oliveira,. e Marià Josefa Temei, Vi· 
e.ente. ,Romano e Gilda Cerboncini, · 
Natalµio Jacinto da Silva e Dja
nira · da Silvá, Arquimedes Dlmatti 
e Tarcllla Goonlcls Machado, Albino 
Jµsto e Laurinda Pinto, Pedro Al
câ~ta.ra. F. Jrilho e Gerorgina Gar• 
cil!.. 

seus interesses redatoriais. 
O Autor teria medido a gravidade 

í:lo insulto que levianamente, injusta• 
mente atira à facé da abnegada e h!l
róica imprensa católica do Brasil? Me• 
di, pesei, mil vezes estás expre~sões. 
Elas me doeram no fundo d'alma. 
Pensei na. luta héróica e abnegada de · 
:no~os pobres jornais a braços com a 
~.ise ~-=eira,,P.ensei nestes que aa-

______._'.L_,_~~~~, -,_· ·~··· : •• •. • ' '•' • 

. · . ·. 18 EC 

Casa Bancária Alberto Bonfiglioli S. A. 
.Rua 3 de · Dez~mbF.o, 5o 

Cau~õ·es· - Descontos - .. CooráJf,as 
iXPEB.IMENTEM NOSSA ORGANIZAQAO 

' •. • ,1. 
( 

. . 
Sã.Q• Paulo, 16 de Setembro de 1942 
(a) Cônego Pa.ulo Rollm. Loureiro 
... ~~ ® :~e~~i,~g . 
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, ,TQMEM ,. ',,. 

Vinílo 'Crensotado' 
".srL v:r::,n I\'' , 

.IJ~J\t.'? . t ;JftlCO 

Mobllisação · Geral 
ô Sr. PresidentEl da .Republica as• 

1:1inou dia 16 o decreto de mobllisa, 
ção geral das forças brasileira11. O 
$mportante texto legal · está · assim 
redigido: 

Art. 1.0 - 1!l nesta data ordenada 
a mobiliJaçã:o ge1·a1 em tO'dó· terrl· 
tor!o ~nacional em virtude ·do esta• 
do de guerra declarado pelo decre· 
to n.0 10.358 de 31 de Agosto de 1942. 

Art. 2.0 "- Os reservistas das· for; 
ças armadas aguard3<rão .para se 
apresentarem l!,· suas éor.po\:ações; or
dens de chamada, ·expedidas psla 
autoridade competente. 

·Paragrafo único ..;.:A• partir da da
ta deste decreto, todos os brasilei
ros natos ou nattiralisaâos são ·obri
gados. exepto os legalmente Isentos, 
:a.o exerclcio do devifr clvtc'o da ·da-
fesá. nacional, . . . 

Art. 3.0 - Os ministérios e demais 
orgãos da. administração publica fe
deral, estadual e municipal,, toma• 
rão· as medidas que se in1puzerem, 
no ,domin!o econom!co, militar, clen, 
tlfioo, de propaganda, de mão de 
obra e de trabalho necessarlas à 
!lefesa . do terrltorio iiactonal. . . . ..... ,. ·-- '. · .... 

Torpedeados mais · dois navlo.s 
· brasllefrns · · ·· · · · 

Mais dois n.avfos 01~ileiros: · o 
"Ba·rbacena"· e o "P.iave" foram afun
dados no mar das · Carallias. · Os tor
pedeamentos ocorreram· nas proxi
midades da !lha Trindade, pois uma 
<las baleeiras do "Barbacena"· ·deu 

. a costa na altura .de F'o~t ot ,spal11. 

. · Damos abaixo agumas·. caratêr!s~ 
tica.s dos dois liracos, afundados em 
,Junho ultimo e cujo 'torpedeamento é 
agora anunciado· · ·, · · 

.Q, "Barbaceha.
0

" foi focorpórado a: 
trota do "Lol<ie · Brasileiro", em ·1917 
por. ocasião ,da·.irlindra .guerra l)llln: 
dia!. Fol construido nos · estaleiros 
alem;;,es de "Goestll)und",. de.'proprie~ 
dada do Sr. · J, S .. TocJdemberg, em 
1909. 

Seu antigo nome era "Grundrun", 
ilesl(,ca1:do 4772 toneladas brutal! · e 
2984 de registro. 
· Como acentuamos acima, o seu. co

mand.mte ê o capitão d~- longo ·curso 
Aacio Teixeira dá Cunha,, ·sendo: seu 
imediato João Gonçalves Filho· e 1.º 
piloto · l\Iarto Joré • Destri, todos ei
perlmen,.ados lobos do inar: com lon
ga prática da vida .marit!nia: · 

Falando à rPnnrlage;n,. seu antigo 

VIGNOLI 

CONSERT-OS 
RUA : ANTONIO· •r;,1,; ,GODOI; 91 

Fonl': .4:-633.6 ·-.-· · · S, 'PA'Ut.o· 
. . . .· . .; 

Entre· os Largos 'santa 

!tlgênla e Pa!san.d\1 

Onlbus clrculàr' 

I 

----- ... ~- ... ~------· 
B R.· A 

comandante, o capitão de. correta 
João de Paiva Novaes. · declarou que 
o "Barbacena". !lpes~r ·!ie•sua .eons'. 
truçã.o relativamente antiga; era um 
dos melhores ca.rgúe!ros. da frota·. do 
"Loid'3 Braslle!ro". • Estava. ri:tµlto bem 
conservado e por várias vezes havia 
posto à prova sua· resistência,. en
frentando os temporais,. 

-Até fin!! do ario passado e princl· 
pios de 1942, .o "lfarbacena" fora 
empregado·ua l!nha'dai\frlcaji-ó Sul. 
Certa vez, foi acossado por Yiolentis
slmo temporal. . exatarilerite :no mes· 
mo l<>cal · em que. foi sacrmcado · o 
"Atalaia", tendo conseguido ;Véncer, 
graçM à isua res!sJ.êncla e .!!,O. &IÍi· 
nio de sua tripulação, que soube en:~· 
frent.ar corajosamente todo!! .os p'e-
rtgos. . . . 

Contlr:uando a falar do "Barbace· 
na", o capltãr. Novaes .adlantoli que 
o navio tinha grande capacidade .de 
carga., cltegan!lo. _em sua·, últ!.ma.· via· 
gem aos Estados Unidos, a levar 10.0 
m!l sacas de café, alem d.e outro11 proc 
dutos. 

O "Plave 11 foi construido .no Cana
dll,, nos estaleit'Os ,da "Wei;ton Dry• 

· dack. Schipton". · em 1913 .. Deslocava 
a 2547 toneladas;. sendo as súas 'di
mensões 74 metros· e 35· <;antimetros. 
de comprimento,· 13;05 de bocà e i9? 
metros de pontal. · 

Foi adquirhlo ao Can.adá pelo "Loi· 
de Nacional".· em 1918, juntamente 
com o "Marne", sendo naquela. ét)Oca 
um nav!o .cargueiro. Nos. estaleiros 
dessa. êmpresa, foi ·,transformado em 
petroleiro.· · 
, Comprando ao "Lolde". P.ela. "()Qs

telra". ultimamente .. esta.va .fazendo a 
rota entre Manaus• e ()aripito. · porto 
Yene~uelano. Depois .. quê este ·na-ri~ · 
saiu· do Rio, ·no ,auo pas11ado, fez 
várias viagem entre os,_ portos . refe· 
11idos, truendo petróleo . da· ,V'enezue~ 
la e levando outras me-rcadorias. pa0 

ra aquele país vizinho; ,O "Piava" 
estava ultimamente sob o .comando 
do. capitão de longo curso ReriatQ Fer• 
reira da Silva. 

Acordos comerciais entre ; o 
Brasil e os · Estados . Unidos. 

s I L 
Chegou dia 18 em São Pimlo, 

o Ministro João Alberto 
Viajando pelo segundo avião da 

Vasp· chegou dia 18 em São· Paulo, o 
Sr. João Alberto Lins de Barros. S.S, 
que é o Presidente.da Comissão Téc· 
Ú!C!' ·. Brasileira· fez à · imprensa, in · 
teressantes declarações . sobre vl$!ta 
de. técnicos americanos e transfe
rencia .de fabricas estadun.ide.nses. pa
ra.: o Brasil. 

O ministro João Alberto, recen
temente designado para dirigir a Co
missão Técnica Brasileira, cujos tra• 
'ba.ii:io~ se/desenV'olverãó em coiljun
tó oom a sua congenere norto 0 ameri
cana/ CJ.~.e · deverá vir ainda este mês 
ao Brasil, falando hoje à imprensa siJ· 
bre os estudos a se real!zarem, decla
rou:. . . . 

"A comJssão ame~·icana vem estu
dar as noas·a.s · possibilidades e .c.oor
denar :o esforço interno, no senUdo, 
do, aproVe!tamente máximo . das atl
vi,iadeli brasileira. O parque indus-_ 
trial do. Brasil já é bastante desen· 
volvido. Os .,r·ecurso~ brasileiros em 
mátérias. primas são enormes e bem 
conhecidos. A impressão amer!cána 
é a 'de que o Brasil poderá p~oduzlr, 
para sua.s f)róprias necess!aades , e 
para fornecer. aos paises vizinhos, 
uma ·série de artigos industrlai's,. vin· 
(lo aasim · aliviar a industr.ia ameri· 
cana ·que; no momento, se acha so
brécá,rregacia com · a · produção de 
g,ierra. 

certamente que carecemos de aqui~ 
pàmento industrial. e de máquinas. em 
geral. Justame11te nesse sentido .é 
que · a ·;c!'missão am9'1"icana poderá 
prestar,11qs o· maior auxilio, transfe
rbido .Para o Brasil uma certa quan
tidade 'de' fábricas que, no momento, 
estão: paradas nos Estados Unidos. 

. A comissão americana C0!llpreende· 
rã técni09s da .Industria de comhus 0 

tlveis, ,de transportes, das industrias 
quii;nicas, . das industrias texteis, de 
m,inera.is, .de metalurgia e de econo
mia, abrangendo assim, praticamen
te, todos os ramos das atlV'iclades 

. !nr"ustrla!.s. 

· Mafrícuías no e. P. o. R, ' .. 

· da -2.a.R. M. 
A. Comissão Mista . BrasileirÓ; 

Amei-lcana continua tr~halhancfo Ín· 
teµsamente afim de. terminar a ~i,a• 
boração de novos e importantes a.cor· 
do.s coinerclals .• entre os. dois . ~aisJis, 
concernentes a produtos dp ·Bra.$11. O ·ministro· Eurico Dutra d!r!gil: ao 
Assim, . segundo . se anuncia,. deJitr9 comà.ndo' da 2.a ltegião· Militar o se-
de alguns dlás serão f.irtnados '!1Q.Ita, gunte .aviso:. 
marati mais quatro acordos ·reíe-ren° · "T~d~ ein· vista· o grande número 
tes. ao café, cacau, .Cl?U:\"Oll e· casta· qe c:andidatps ao. C.P.O.R. dessa Re-
11has. O cafó .vem. sendo objeto-.de gião, alem da. exigência do paragra~ 
estudos especiais. Pelo acôrd<> -à ser fO'. 4-º .. dÓ artigo 45, do regulamento 
coi;cluldo os Estaçlos U,nidcs éompr11.~ ser subtnltidos a uma.prova de habi· 
rão em 1943, alem da sua qu:Of.P,. mais d~~~e . Centro, deve:m os. candidatos 
1.5% ·• da; mesma.: A. ql}otit- a\~e,rlc.Ü.1'~; , Hta_çã,o · 11,ue., c.011stará .~13 . português, 
-que se eleva· a. maiil' ele 9: mt!Mês, ' ªf'f'~~t!~à-,r ·!l~EIIWP•' ;;- '" ·· ·., '\, 
de :.11_acas ppr ~no, será.- ~~i:lf-4 ·. ~d.•l ,.Os.'alµlioe 'já dlPlomMori por :esco-
mals· de 10 ml!M.es .. () 'eaca11 , as Ia!!·. do .. eni/!no superior devem:tér 

.· c.aitinhas têrão toda a· iatr.à.- ~fl·19fl . préf~rênclri. ··para -as.· matriculas; · a · 
. COII!l_)rada pela. gra)td~ . rl:!l-Çã.o': h'ni!I. r;egúlr, OS. alunos que cursam escolas . 

VlrãQ tecnlcos. espP.c!a!s dos Esta!i!J,<t de· ;eµslni;> superior, e, por .:fi.m, os 
Unidos. afim de-estudar .processos do ca~dl_d,atos possuld<>res apenas do 
beneficlamenlo dei:;sg lrrt;;i,,rta,;.te prp-. ciir~b secundaria". 
d~to .. E . OS c9uror. t.er/.í.o • tra.ta.r,ifilltO 
identico, sendo .a,dq11irl<la.. t•ld:i. a P.r<>· 
duçã.o disponivel. Cnmo. i,,cs acord9s 
anterirores, ·os Estaclos Unidos ·ad
quirem ·tmedlatam'ente : r. ;:Ír1>duçã.o 
custeando as despe!!M !le t1·2.r,spor· 
te e armazetiam<'nto, bani come assu• 
II)indo todos "ª riscos tO!JF:equentes 
da guerra. 

Embaixador da ln&f aterra· 
Visitando em carater particular 

esta capital aQu! esteve o Sr. · Noel 
Charles, emb.aixador em nosso pais.· 

Em homenagem ao distinto· visi
tante o governo . federal pôs a. dls• 
posição de S. Excia. um trem· espe-

· cial.'. · 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda eap.6c.le, ao . preço. -mala, 
alto da praça, c.ompr.a~se: Consut,:. 
tem· nossos preços. Rua 15, de No• 
vembro, 1.93, 2.0 andar, .sala 23 . 

··s. PAULO 

Instituto Moderno-• 
PRAÇA DA st, 163 

- S. PAULO~ 
Fiscalizado pelo Gov~ .. 

DATILOGRAJ:i'IA . 
TAQUIGRAFIA, 

o Melhor Enalno:'Pelo Menor' 
Preço 

Dr. Dµrva;l Prà,do 
Mé~ico Qculista 

R. · Senador· Paulo· Egidio,., 15-, 
· 5.0 and. • Salás . 512,, 13, -14' 

(Esq. da R; José: Bpilifácjo)' 
Cons.: 14,30 a -J 7 ,30 hôras 

Te1. i-7313 

Falta· . de comtiustlvel' 
, .No_ssos leiti;>res }ião.de esfar le.m· 
brâdos de .que atendendo a falta de 
combustivel, a. E. F. Central do Bra
sil à:1primiu noa prh:neh-os dias des
te :mês varios trens que correm en· 
tre esta capital' e o Rio de Janeiro. 

··Hoptem, começaram novainente a 
correr os trens SP-1, . SP-2, S.P-3, 
SP~4, SP 05, SP-6, RP-1, RP-2, RP~3, 
RP·4. 

5 N otic-i as 

do Brasil 

l ·BLA,C~·OUT. - Foi realisado na 
· • ultinla, sexta feira, dia. 18, o pr!· 

melro ensaio de defesa anti·áerea e 
blick-out de São Paulo. 

2 ·.·. R;msTABELECIMENTO - . Quasl 
· todaP as com.ioslções da Central 

do J3ras11; entre Rio e São Paulo su
primidas µo inic!o,deste mês por fal· 
ta de co.nbustivel, voltaram a circu-
~àr ontem dia 19. · 

J GO.VERNADOR - Foi noínea· 
. do · governador do Teniborio do 

Acre,. O .• Sr. Coronel Luiz silvestre 
Gomes ·Coelho. ' . 

4 .REFOitMA _. o Sr. Presld~n-
. te cl_à Republfca · assi~ou impor• 

tante ,.decreto-lei, considerando sus
pensos ·durante a. vlgiencla do esta
do de. guerra d!yersos • artigos . do 
E.statuto·os Funcionarias ?ubl!c'os, 

·5.: TRAFEGO - · Para compenãar a 
_ , diminuição , do6 onibus, ocaslo· 
nada . pel'1 ·. . escassês do Combus

. (!v~l, a Pr~f~ltura estuda o restabe!e~ 
cinl~nto .de. var1à:s . lili;has de bonds, 
l_l.a '; ~lgµns. anos eiçtlntas. 

Const!paçã'o; ·. .. tos,se; · . bro,nq_u.Jte. 
Xarope "CRUZE'IRO DO tRASIL" 
. N1i'súa. fa'rmác;ia - 'Ari!iriclos es-
. · ·•·palhafatosos não éuram .. . ' 

·. o· ····u· .. R' .·' ... o· . ' CAUTEL'A~ .. po '.M9N'fE'..DE .socoano 
. . . . . - ,J61A$ USADAS E 'BRILHANTES -

. . .. . . . . . ·. . .. • .. · . Compro . ~-~e.11nd1> os IY\el_:i?~eà . preços 

'D:E.-L: 
' . •. 

:Rua Alvares Penteado 
203 3," aridar' · .. : • 

' ,. 

-da·· 
; ' : 

MAAMDNIOS 
â,111!( ,Cf41f(l l<lõa,à 
d out<,,wc.,nlQ('l•1C, e:,~, ,.0 c,o-,.~ .. ~w,;;:s.· 

BOI-IN ~ ÇIA 
- ...... 

litow.Alll°""1'UdtU __ CI~•. 

ü.EDMUNDÔ 
\ 

NOVO H.AM BU RGÔ R.GRANDE. DO SUL·BRASI~ 
IWA MARQUE% ,l)t>~OUZA' ·• j l!<D.TfüGBIIOl<0.0 <iAb t • TELEP>-IONE N! ·1. :S s;> ij 

E X- ;.T E. -R I o R 
Madagascar · · em · poder. dos . 

Ingleses: · 
Apoiados por uma' forte esquadra · da 

"home . fleet", · os i~leses · ·de.sem.bar
caram em vários . pontos da ilha . de 
Madagascar, procurando ·dominar· to
da a imensa ilha. 

Foi pequena a "'resistência '.op(lsta 
pelas tropas que guàri1eciam · a ilha, 
penetrando em diversas ·direções, con
seguiram aproximar-se da· Capital Ta
nanarivo, que rend~u~se a, 15 ·próximo 
passado; r . . . -., . . . 

Os Estados Unidos' da América do 
Norte aprovar~ esta ocupaçãQ, . ha'
vendo · protestos, somente, · ,por parte 
dó Sr. · Lavar; qu~ p,anteve-s~ em 

de cicatr~es da batalha, condecorada 
com a "George Gróss", sentinela do 
império continua firme em sua inaba
lavel determinação de resistir, esperan
do o' ntont~l_lto. em que poderá anun
ciar aos seus amigos: "tudo está bem 
agora". · 

Respondendo, o . presidente do Tri
bunaf de Justiça reafirmou sua leal
dade e a do povo de sua ilha aos seus 
antepassados de 1.800. "Acreditavam 
eles, tal como nós acreditamos atual

·i:;nente, · declarou o magistrado, que sua 
vida e. ·propriedades não podiam estar 
melhor salvarguardadas que pela ban

: deira. qu.e protege milhões de seres que 
vivem felizes em todo o mundo. E on
tem como' hoje, nada é mais caro à. 
ilha ele Malta do que à sua liberdade", 

absoluto silêncio, qu;irtdo da ·ocupal)áo A · d I C I -
japonesa da Indo;,Cl)ina, invasão ~ta p r o y a a pe a om Sf ao 
;:e/~:~~~:~.'º fa.:~· ataque nipôni- do. , Exterior . da · Gamara · dos 

Os .• governos: .de;' •Londres e ,de 

!!:in~;
0
:~n~1ft{~~~ aos pro-. Deputados da Argentina o · pro-

·ba!h~~ºid~c!;!d!\:?o;8f!;1e!!s~- · jefo de Ruptura com o «Eixo» 
Bombardeio aeteô · 'nos 

Estados · · Unidos 
Pela prime,µ-:'- .vez,, os .Esta1o$ tJni- . 

dos · da Amer1ca . do. Norte· sofreram 
um bombardeio ;i.éreo. Apesar. de'rea.:. · 
lizado por um só avião nipônico; cau
sou grande efeito moral, Presume-se 
que · o hidro-avião que b9nib~deoll 
o estado de Oregon ,p;lrtiu·de unnub
marino nipônico;. quef.:.se' achava ,pró
ximo à- costa. o avião atacante foi 
visto· duas vezes, -uma quando· sé apro
ximava do objeW10\e outra; qu1111to 
tornou ao mar. ·Devidc> cao imi;irevisto 
e às más condições .atmQ~éricas foi 
imposslvel · toll).ar cô.n~to com· o· ·avião 
japonês. poucas horás depóis, p_atru
lhas aéreas ain~fca~aá: atacaram . um 
submarino japoriês . :-a trinta' .milhas 
da costa.' . . . . 

A comissão de relações estrangeiras 
da Çamara· dos Deputados.aprovou, por 
un;mimidade, a resolução de ruputura 
coi:n, as potêpcias "eixistas". 

:Na sua resolu~ão aprovando a ruptu
ra das ·relações diplomáticas com o 
"ejxó", a camara diz que a Argentina' 
deye honrar ·a. assinatura oposta pelo 
goyerno .nas resoluçõ~s das Conferên
cias dos· chanceleres reunida no Rio de 
Janeiro:'tal como já o fizeram as outras 
dezeno:ve :repúblicas latino-americanas. 

Assim, diz . a . resolução,· a Argentina 
comprovaria que os tratados interna
cionais· não permanecessem apenas no 
papel.' · · · 

· os• Estados· Unidos· consideram 
auxilio ao «eixo>> o envio de 

operarfos .franceses para-
. trabalhar na ·Alemanha 

Comboio . brltanJco atacado · p. secretário de Estado, Sr. Cordell 
Um grande. cóillbo ingJêi; foL ata~· '}'füU, informou ao embaixador franctls; 

cada por um gru 'cié submarinos · Sr, He~y Hayes, que o envio em mas-
<'eixistas'', quan . · · :va ,pQ, m~io. sa,cle op~ái;ios íranc«;ses pará trabalhar 

' ~o 'Atlll11ti®bo. , •. : . _ _:tf,~e.~~F- ~~~; .. ~.i8,J,':\'~1dta. 8;~~t~~K6~ 
ll!ll; '.o com 1.0 ·s . ... . . .. . o' continua"", aW<L\'9· ao. munigo · 9-os. = uoS' u_ . . · ... 
-men:te, desde o: dia•.J;!tl é U do. cor-. e, -pór~ntci,' inconcili11,vet com as õbri;,. 
rente .... ·· . . ; . . ... ; ~-" gaçõiK,t,i-arté'ésal!;' si::d!ità~às léis'inter.;,, 

Mantêm os. aliados,absoluta ,:e~e~y~/ :; nacfõ#i'.i~. . '"'"' . ·.•. -,. -:;'.' :' < , •. ' . 
quanto ao . resultado dest.e encontro; . . Acre:;centou o secretario líull, que o 
Como · de. costume, somente depois.:;de .. , goferriõ ;riôfté~arrtéricãno' condena, co
estar . o comboio fora de . per~o o .Al-:- , mo. 'ínquàlificavel a rece'rité deportação 
mirantado esclarecerá o ocorrido.e Se- em massa de judeus da Frê,nça não
·gundo. o . comunicado alemão,perde;.· ocupada. 
ram os aliados nesse ataque,: 19 bar
cos, perfazendo · mais 'de · 100.000 · tóne
ladas de arqueação. : . · 

Partido unlco na,· Frapga 
A rádio de Vichí ànUl1clou que , foi 

dado mais um passo para a formasão 
do partido único ·na França. A comis
s~o de coordenação; presidida ·pelo Sr. 
Marcel Deat,'lider fascista francês, de
cidiu dar o nome de' "Frente' Revolu
cionâria Naciónal" ·ào ·novo ·partido. O 
Sr.· Deat declarou que·,a ,conselho ·do 
novo partido pretende apoiar integral
mente a política de Pétain' e Laval. 
Alem disso, .o consellío. cliamou·:a aten'
ção dos seus membros pata a'coordén.a
ção da propaganda sopre cé.rto!!I assu.n.".' 
tos e. instruções 'de' interesse imediato 

Revelou-se ainda, ariteclpadiµnerite, 
que o programa dó partido unido•s(!rá 
essencialmente anti-judaico e . anti
parlamentar.-

. 1 

Entregue à Ilha de Malta 
a <<Cruz Ueorge>> 

. Realizou dia is próximo .'passado a 
i::erimônia da entrega da "Cruz Oeorge" 
à Ilha de Malta, fillta pelo gov~rnador 
geral marechal viséónde · de Gort; em 
nome do rei,. que·entregoma.réferida 
condecoração.. . . . . .. 

o presidente do 'Tribunal 'de . Justiça 
e o presidente 'dá Côrte de'•Apelação, 
sir George Borg, reéeberam a cruz ein 
noine do povo máltês. ' . . . ' . . 
. ''O que Malta sofi,:eu 'no p~aqo sem 
uma queixa, estamos. determinados. à 
suportar até' o dia:em qúe sejà levàn'." 
tado o sitio" - declarou lord (lo:rf ao 
entregar a "George-,Çross": 'Jl.:Ialt~, c~~ia 

. ACA:DEIWIA.; .,·. . 
. ··.·MARIANA 

. (Fiscalizada. ·pelo · Gófêtno 
Federal)· 

'.A., · e.scola. -d-Osi Congrega4os: e, 
, das, .Filhas de, Ma11ia· . . 

R. 0 Barão de Pà.râ.napfacáb~,; 50 . 
Tel, ·3-7906 , . . -. 

Curi;o .de Admissão .a Coinércio," 
Curso Pro,pedêut,ico e. Téeni~r,; .· 

. Cui'SO Prático · · ( en, . um a.llo) 
• ' · Dã.tilograffa · -' : • ;· : · . 

. PR-EÇOS · REDUZIDOS · 

Ainda se, luta no arquipelago -
de Salomão 

Após. violentíssimos combates, tropas 
nipônicas cónsegutram desembarcar na 
ilha de Guadalcanar. Apesar da firme 

· resist~ncia aliada, feita pelas tropas 
americanàs, os nipônicos conseguiram 
tomar pé~ ilha. Várias formações de 
bombardeiros, apoiados· pelos· caças ti
po "O", martelaram a ilha. 

Os caças "Gusmann" da marinha, 
abateram 8. dos aviões. atacantes. 
· Em Owen Stanley na Nova Guiné a 
situação continua inaltérada. Ha · cinco 
dias, . procuram os nip&nicos fórçar a 
passag!!m 'através das linhas para lan
çar:.se 'sobre Port Moresby. . . 

Parans ada a ofensiva· germa
nica ·diante. de Stalingrado 

As : invenci~eis tropas·: "eixfutas" de
frontaram-se, há já muitos. dias, com· 
o 'líaluarte russo, que apesar 'da infe
rioridade numérica, resiste a cada as
salto alemão com grande heroismo, de
senvolvendo os golpes recebid9s. 

Após ao · fracasso das, primeiras ar
remetidas,, os "eixistas" redobraram os 
~tos, .procurando elevar·o. moral da 
tropa,· que até. ha pouco não conheceu 
um, obstáculo tão. sólido. 

A àvjação .e· a artilharia germanica, 
têm .. martelado. noite e dia a praça de 
Stalingràdo, 'pro!!uian,do · assim abater a 
resistência ·.russa, que aumenta a cada 
momento. Ao· suldoeste, · ónde era mais 
gráve a situàção, . os alemães. chegar'lim 
a 'empfegar' trezerito's ' aparelho~ para 
bombardear .. uma · pequena aldeia. Os 
russos estão. empreg:µ,do "gralladas 
sulcidas";isto é, voluntários que'levam 
unia granada consigo, para explodi<-la 
dê encontro aos tanques nazistas. 

.Pelo_ rio V.olgll,. tem ... çhegado refor
ÇO:S preciosos para a cidatiela. As~im é 
que; pela .primeira,vez nesta qwzena, 
a càvalaria Cossaca entrou .em ação 

. na .: frente de Stalingrado. · 
: As ·forças russas. lançaram vfolentís
stin:cis ·contl'.a 'ataques a oeste de Stalin
grado, obrigando os nazistas a baterem 
em rétirada_e aniquilando a cunha que 
ás forças de infantaria germanicas ha
viam introduiido'nas defesas da cidade. 
Com:essa ação, as tropas de Timos
chenco retificaram de vez as suas linhas 
4efensÍvas. · 

Cé3:.sirrrrras, ·L,.fn·t,: os .. 'e -Brlris . . .... . . , 
.. ;:, • • i ,. ' ,·. 

A vla ·m.:e n<t os·.?-~~~-
. . .. ' -,, . 

S
' ·,, ... _,,o n-a. :C'·_· ·A S A A· L B, E ·a T :.O'· 

Largo Sac, Bento, 40--~ (S~ 'Paufo)· 
V' É 'N ·:o-·A '.S E"s p E·C·l:A,E s '.A o, s· 

. , • .... ! . ,. : 'l 1. . . (. .,,i . .. . ' . • . 

Ru~ Frei .Gaspar,.39·:.· (Sa'°'tÁ_~):· .. 
~--_lf#:_cN .. H o_.R-·t: fi A 'i F·:À· 1·A-""T ·rt·s 

•' ' . ' • ,· ·~· .i. ' -

. S~ Paulo,. 20 de S~tembro de: l~~~. 

Declarações · de Corde11 · Hüll · 
Em suas .declarações aos represen

tantes da imprensa,· o , Sr .. Cordell ,Hull 
censurou a entrega; por Vichí ào eixo, 
dos judeus estrangeiros, residentes na 
França. 

Co,m essa· atitude,. acr.escentou . .,. , a 
França entrega essa infortunada gente 
a inimigos que:anunciaram, e ein 'gran
de .parte,. cumpriram sua intenção de 
escravizar; maltratar e eventualmente 
exterminar, com ·extrema crueldade 
essas pessoas". 

A aviação aliada bom~ardela 
a Alemanha_ 

. Durante os, últimos dias, .a aviação 
aliada ·bombardeou violentamente Q 

território dominado pelo ,;eixo". , 
A "R. !A. F." àtacou o·oeste da Ale

manha, enquanto · a aviação soviética o 
oeste. · . · . · · · 

A "R. A. F.". utilizou pesados aviões, 
entre eles. "Stirling", "Halifax"·é "Lan
caster", que lançaram granadas :de 
,1.800 quilos. As cidades alem~s que 
mais sofreram o bombardeio inglês fo
ram: bussendórf e· Bremeni. Sobre 
Dtissendorf foram arreniessâdo.100.000 
granadas incendiárias. . . . . . . 

As 'docas de Bremem, cinde têm base 
os·· submarinos ·dó "eixo"/ S(lfreram 
graves avarias. . · · . 
. De ·outro lado os russos, utilizandó~~e 

de novos tiposde'aviões .de.gránde ·raio 
de ação, bombardearam o leste da Ale·
manha,. e os p)OÇOS petrolíferos· da Ru
mania. Erq Bucarest foram provocad6s . 
34 incêndios. Em.coenisgbery.a'aviaçã.o 
russa provocou danos· consideravéis.· 

Os poços petrolüerÓs de Ploesti; dót:1-
de o "eixo" retira o petr_óleo plj.ra suas 
ofensivas, foram incendiadas pelós apa 
relhos .russos. Seis. grandes: _incêndios 
consomem· o precioso: líquid?; . : 

ToUruc · ·atacada por · mar e 
pelo ar 

. As tropas aliadas re~izarani .um pe
sado ataque eontra a praça de, Tob;ruc, 
Os "contandos'1ingleses protegidos pe:
la esquadra realizaram um desemqar,
que, conseguindo ·aniquilar várias peÇl!S 
de. artilhar-ia da defesa costeira. Ao . 
mesmo tempo um grande. número,.4e 
paraquedistas, desceu .sobre. a. ·cidade, 
causando uma verdadeira confusão · na 
praça. . . ' 

Após várias horas. de . op.eração; · as 
tropas aliadas retiraram-se para os .SClUS 
navios, deixando muitos mo:tos e .pri• 
sionJ?iros, pois as. defezas gennanicás, 
lutaram d~dadamente .. 

5 Notrci:ai 
·. . , . do M u ri d o 

1 CATIVOS - Cairam . em· Portugal 
vários balões cativos. 

2 · AFUNDADO - Anuncia-se em, 
Sidney, que bombardeadores pesa-: 

dos.aliados atinjiram um destroiers ni
pônicó. 

3 . ~AÇÕES - F~i. anunci:ido em Ber~ 
lrm, que a partir do dia 15 de ou

tubro próximo, as rações de carne e 
pão ·serão aumentadas de 25%, · - · 

4 . REPÉRCUSSAO - Em todos os · 
-. · países americanos repercutiu doJo-:. 
rasamente a perda · de . dóis vapores 
brasileiros torpedeados no mar das 
Antilhas, ·o Piave e o Barbacena,-

5 PRl~IONEmOS - 'Informam de· 
. Pearl .Harbor, que chegaram a·.um 

porto aliado. 450 prisioneiros 11ipônicos, 
capturá.dos ria batalha de . ~alo~ão ... 

CR ô N rcl D A ·.· I e R EJ l 
· (Concl~~ão. da '2,ª pag,)· lado . mediante o conhecimento: éie· sua 

ela, despertou nos demais católicos o de- natureza, de sua necessidade, e. de seu 
sejo de tambem eles ··.cqnhooerem níe, fim, mas .ta.mbem tem-se~os liabllltad.o,e 
'lhor, aa Verdades de nossa Fé. o gosto orientado a que o exerçam no· seu,am• · 
pela · leitura dos .. livros. piedosos • e dou-. biente, principalmente coin seus·. compa-
trlnários; aumentou'.notavelmente, .ha-. nheiros, ·e· cooperam no.apostolado ·de 
,·endo · hoje, 3 ou 4-notias editoras cató- seus· frmãÓs maiores pela ·oração;, santa 
llcas (sem citar às:anterlol'!llente ex!s~ . Missa, comunhão, e todà sorte de sâcti- · 
tentes e nem as publicações fêitas .cllre. flcios. 
tame.nte • pelos órgãós ··da· A C,) .. Sµrgl· Tal· é, em · slntese,. embora· incompletà,, 
ra.m talribem em. várias. dioceses, céntros o ativo-. da Ação Católica Al,'gentlna rio 
de cultura . religiosa, mult!pllóando-sé · os primeiro decênio· de sua. vida. Devemos 
cursos, confer~ncià, etc,;.. réconhécerque não é desprezivel. Antes, 

11) ·~Esta séria. formação ª•º e:m:- concltilndo, o. Te Deum de ação de: gra-
clc!o . dO . apostolaqo,, o. qual' Sj! · apoia . an- çai;: a . Deus Nosso-Senhor, Autor, prin• 
tes de tudo no exemplo que damos ao clpal de.· todo bem feito,· tanto, da .pa,rte 
próximo "Coepit Jesus facere et doce- do Episcopado como do Clero, prlncpal;. 
re'', obrlgaraín e . continuam •a. obiig~r ment.e o :parogulal,. como .da Açãó·. Ca.;. 
os .sócios, da A: c., em. prJ.m\tlto iiigar t6lléa.. era uma. obdgação de justiça e 
os 1Jlr!ge!lt!!$, e liia.!s, especlalln'eiite:os , dé ·gra.Údão E'. bem•1cert'o ·que,.:s(deg-,, 
jove~:dF ~~)>s,.:~Jl!;/"-:;_i:e~~;:,}.êie,ijoóP~~;:'' ·· ' · · · · · ··, 
repetld~ vezes•& div,erso!l,S.·a.s.~,.~.. rocos::e>denlilJs;. . . . . . . , 
tes asslst!ain, e. á; à,fastár delás : ós ou-- sem(ls êomtieéndido' a. Óportuntdâ<ie; n'ê~ 
tros. . . . · cesslditde :e·-utilidade da •Ação. Católica.e 

12) . -- A . A .. o;. promoveu em S!lW! a.· tivéssemos . organisado e. ·anima.do,, ço-
sóclos, e · por. ele_s. J!Q.'._ambtente., !lrn . que . mo era noss.o deve.r: e, sl, por sua part~. 
vivem, um conhecimento .mais'aprofun- os .leigos tivessem correspondido, a.· s.eu 
da.do da S. lgreja, unlca arca· de sal• chamado ·mais 'pronta e generosamente, 
vação; e' qos que o.:governam, p::egam· a o saldo favoravel seriá maior. · 
EUII. doutrina: e'.adm!nlstram .seus sacra- QUe · uns e outros reconheça.mos, .e, 
meÓtoS': o ·papa, os Bispos .e os· 13acercio- pronunciando um· sincero Mea culpa, 
tes. Conseguiu-se .aulni aumentar· .em !niéiemcis com mais brio e cónf!a.nça,:no 
todos o. afét.o e obediência: ·a eti, devi- auxilio d!vlno, um: ·segundo dec&i!o. de dos. · . · · .· · · · · 

apostolado: espera-o de nosso filial afe• 
P~demos :afirmar que, JiPesar dás re.: to o••amantlsslmo coração, de .Jesus,·•Su• 

~istências freqti!!lltéS do. ambiente; ·a.· A. Sangue .nos remiu e nos escolhim·,pa.ta 
C. vat abrindo o caminho-a doutrj.na das mo ·e ·Eterno sacerdote, que, .com•· seu 
encicllcas pontlflcias e as . prescrições salva~ão das almas. 
contidas nas pastorais <los Bispos. · · 1G) . -" Terminando, é , mi~ter fazer 

13) - . Colaboradora oficial da mé1 sermos seus eficientes cooperadores i:,.a. 
rarquia, até seu ultlino degráu ..:.. ·o pá.: const11,r um dos frutos mais ,apreciavell 
roco - a A. O. Argentina coritribuitt da A: c. Argentina. no ·seu p,r!meiro· de·· 
assim, numa. medida· muito apreefavel . e cênlo: . Acentuou · com evidência, diante 
apreciada, para a ·renovação ésptrltu!!l de . próprio e extranhos, 0 .-.papel i1;1su• 
de nossa Pátria, renovação que é lm• bstltulvel da paróquia . na. o~an~ç!o 
pcissivel não se note no Último , decêliÍO. atual da Igreja em relação a. vida .eris• 
que corresponde. a suas .atiVidadM: ens!- ., tã. e portanto' a. salvação é!as almas; . · 
no da doutrina cristã muito mals·dl!uÍl~ Nenhum catlico argentno. pode;'. hoje 
dldo e menos. superficial às' crianças e lgnoráAo .· ou desconhecê-lo se01 cUlpa;_ 
aos. adultos; aumento .nota.vel da.- comu- nenhum .. pode _:deixar .de atender: ·:w .ctja
nhão frequente e· dfária; maior concor• . mado do· pároco e. negar-lhe sua. dedi• 
renc!a· a S. Missa. .nos· <lias··de ·testa, e cada .colaboração para 'maior eflclf.ric!a. 
maior ac~tamentó ao preceito pàséoàl; de seu sÚbllme ministério. . · 
maior. numerá de missões pregadas e de 
uniões illçitas tegitlmàda.s: alimento no- (a.). AGUSTIN B~ERE., Bispo 
tavél. de voc!'ações sacerdotáls · e relig!o- de· Tucumán. - (Traduzido.· do. Bpletin 
sas, multas tariilas, e .da: alta classe 50• Oficial da A. O, Argentina). 
eia!, antes :refratáxja a isso: matór e 
9ais slnc;ero . empenho.· pa;ra : regenerar e 
recrlstianisar a . classe .operãria e defen
der os seus direitos praticamente · des• 
conhecidos ·por muitos. patrões;· até en• 
tre aqueles que'. se julgam -bons cà.tóÍl
cos, etc .. et'c ..... como um .dos frutos 
desta aç~o; hoje ·contamos em· no;;so pó-

. der . alguns novos sindicá.tos operários 
católicos. 

14) -'. Por oura:parte, .• num pais co• 
mo.o nosso, que é crisol,de,todas as• ra• 
ças, crc:nças e ideologias, a Ação·Católi· • 
ca fez e. fará cada vez mais, um tra.ba• 
lho ·· eficiente· de , qnl!lcaç!ío espiritual 
do ,povo argentino, polarisan:do•o enf tor
no . da Igreja Ca~llca., unice.. depositaria 
da, verdadeira Fé. · 

15) ,-, Com-o solicito•recrutamento'de · 
Benjamins 'e de Aspiraries··dl.'A, i e. dé 
ambos :os. sexps e· com :a· sua esmera.da 
preparação cristã,· a.·,A. C. jã prepà.rou e 
continua·' preparando elénieril;iis ·ae 1>rl~ 
melra ordem pará engrosar l}.ll SUlJ.S fl• 
!eiras e. ser .os dirigentes de runa.nhã. 
Não sómente tem.se4Iies . irifuilc!ldo . e 
se lhes !nfuncle alta estima do aposto· 

'Emporio, Padaria· e 
. Confeitaria ' Par a n·a ·· . . . 

:Gêneros alimentcios, pães ,e l>is• 
coutos de todas as qwµidades. -

. Apronta-se encomendas para ca-

. samentos, bàtizàdo&; "soirées", etc,. 
:AVENIDA BRIGADEIRO 
. LUIZ ANTONIO N.o 1197. 

· FONE: 7-0553 · 

T .. PARA. SERVl(OS • s 
IYPOGRAPHICO 

! • Taes como: Thes~s. Livros 
: Folhetos ... Re'!istasc Jornaes 
, e quaesquer impressos em gero! 

Prefiram as officinas graphicas do 

"LEGIONARIO " 
f?, ·, 

)tu{ )m'!'aculada Conc_eição, S& 
.:'~(e · &ne. 5•1536 • Sao Paulo 

OS MELHORES PREÇOS :, 
· ·E A. IVIELH.OR, QUALIDADE 

PiRESUNTO E F.RIOS VINHOS . FINOS,.·· FRUTAS; 
BISCOUTOS E BOMBONS : - GENEROS ALrMENl'IUlOS .. 

. . . . 

. , : , .EM-PQ~_I0.1 MONTENEGRO 
RUA ·AUG~l:ITA,, 1.569 : q:s_q. ~~ Luiz, Coel1!,o) ;._;_;, il!'o.tie: 

MER€EARIA AVENIDA 
4 V;, ~RIG. LUIZ' Â,NTOIQ'.O, 2.09& ~ '. (Em frente à Igreja. ' 

, . _lmac~aq.a.,. Conc_elçJo). ~ .. Fone:: 7-5i5s:" .. 

·-oméos .. DtST~IBUIDORES "DA 
•. . , : -: • ~- ~ • ~ • f : . · · . . : . 1 • 

, MANTEIÇA . . '~BANDEIRANTE" · 
. PACOTE' 2$60Q ' . . ' . .. . . . . ·. . -Xi.ATA' .,DE· -1 ~Kg.'.' ·9$500 .. 

! '~ . ' ~ •, · .. 

./ 
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EVANGELHO 

O GRANDE.MANDAMENTO 
Dl!:CÍMO SETJMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(S. Ma.tens, e. XXIII, v. 34 • 48) · 

. l'J~ueie .. tempo, sabendo os. Fariseus que Jesús Impusera silêncio aós .saduceus, 
reunfmm~se entre sl, e int.errougou-o. um déles, Mritô na lei, para. teht11,-lo: "Mes
tre qual é o maior mandamento na··Lel?'' -· Respondeu-lhe Jesús: "Amarás ao 
Senhor teü .Dellli, de todo o teu coração. em toda tua íilma. é ··em toda ·a tu:i, mente. 
Este 6 o maior e o primeiro ma.ndamenoo. O segundo, porém, é slinélhante a este: 
Amarás ao teu próximo, como a ti mesmo. Destes '14is mandamentos dependem· 

. toda a Lei .. e os .profetas". . 
Estâ°udo, pois, reunidos os. Fariseus, lnterrogou0s .Jesús dizendo: "Que vos pa

réc,e. do Cristo:? de quem é ele filho?" ..... ftkspondeu~lhe: ·"De David" - Disse
lhes Mis:. "Como então David, no Espírito Sa.nto, chàmà.o Senhor.- dizendo: Disse 
o Senhor llo meu Senhor: Senta-te à minha direita, até que ponha aOs teus ini
migos CÓlllO escabelo de teus pés? - Se, pois, l)a,vfd o ellama. Semhor, como pode 
:ser ele .seu filho? - E ninguém podia db>er-lhe palavra; também desde esse dia, 
mnguém mais ·óusou Interrogá-lo. · 

FEDERAC10 IAllA NA. F E.MlN 1-N A 
Esteve em exposição, nos ci.Làs do 4.0 - $ába.do de Agôjlto estiveram aos 

IV Congresso '!::uc:irlstlco, no Exte~- ~ d.e ,!eslls __ l\3~c'ràinent.ado 1.356 Fi· 
to São José, uma. coleção de . gráficos tnas de . Maria. _ . 
demonstrativos do movimento Úarlano .......... No,-próxlnio. dia. .~lkde.. Setembro de •. 
feminino da Arqu1-·:~se de S, Paulo, verá, uni ndm~ro ainda. màiór de Filhas 
bem como d~ I>ioce,és da Provihctii -· de'itriiLt''eler-'l'""~ ·iíaiíitü.ã.( àd6rã'~. 
Eclesiástica. dé s. Paulo que énvfàram. -çaô-, ~de'*ndo it J~- sacrà.menta-
em tempo, os dados sol!cl! • · do o :grande -~to · d<>,' Congre~, 

Na sala ,de exp(1:·;f<;'" '11nto -.il.: .wna .,,,.:>,·Ili,,• * 
bela lmiwem tjí, 'Nossa Sénh~ra, ua,mc "A Fedéi-Áçã~: M~' Fiimiblna ln-
se os seguintes dizeres: A Virgem Sã.ii.~ .'.termàda. em:·:iiaf 8l'à,ridê 't:irilho a io
tl.ssima que nós d~u Jesát ê nós deu é. ·, !iàâ áâ c:ierim:õn!às -'rel_igiosas que pam o 
Eucaristia, as :;;ÍÚdaçf.es 'lfetuooas das . futuro reaiimr a.ca~i :de. éonfiai à dl. 
Fllha.s de Maria da Arquidlocere de · ~0-dO·Cº~º ÔÁ,,FEÔER,AÇAO à 
são Paul'.l, nos dia~ g!ótlooos dó' lV · '.Fllbà de Maria êonheiç~o Ferraz que 
Congresso EU 'll'.rlstico Nacional. opor:ttirtam!)~fy , 41.i.·/ fnstrúções .. sobre .. 

As Dloceres de Ca.· 'lin e · santos · 
enviaram magn!flca. colaboração. cem- li, .\)~~ão. .• * .. * 
eretizada. em vário.~ quadros révelàdo" A Federação Mariana Fe~nn es-· 

que todàs. as Pias Uniões se filiem à 
Federação. Nos gi:andeis 111ovlm,entoll 
como foi o . IV ÓÓngreaso Euc&r!stlco 
~vldenclou-i;e a. utilidade da .Federação,· 
através · ela qual se· realizaram várlal; 
trabalh06 de . propa.gan~, 

' * • * 
Com a éolà:bOra.ção · das · Reltgiosàs ao 

Externatq SãQ José bém como elas P'I- . 
111as de Me.ria desse :mesmo. coléli~: 
organizou a 'Feden:i.çãc:' nesse estàlieié~ 
cimento a casa dlt F!Íha :de;M:à.rla, no 
dia di> · encerramento· ·do Congre~. 
tendo ,slâÓ ,,,preparados p. · 1 a:ii. :Filhâii 
de Maria do ,Interbr, iMOO' .. lant:hes:.' 
atém' de :umá: ·dellclosa.,sopa. .. ; . . *. :ti' •. . 

COMENTARIO 
re. d.Os movlr-entos de p'•dade e a,çilo tá d$11do. ·Integral a.p6lo . ã. ciunpanha 

dos os seU$ mandamentos se radicam e 'das Filhas de ·~.ria. · · ·· de mo,ra,)!Záção das pra.<a.,. emproen~; 

A· tõeiai: .\M. pessoas'· qué ·.vteram< ém 
auxíl!ô · da· Federa.Qá<>. trabàl,ha,rido; pélo 
éx!tó do · lv · congresso' l!:u~rl~loo -
um àgrâciectmêrito sincero 'i:te: toda;. ·a 

flo scem destes dois aino. :·. Expllci- E.,tre ,os. dlve.r&i&-. trabalhos orgarú. didâ. t,e'la· Ação· Católl~ .. ·Neste. senti-
Nos últ!mC\" meses de vide temna. tam o que virt ·uente se ·",; quando se zados pela Feder.- · ~·-riana Feml· do \~~á rei:orlteriaandó íi. todÀ-s as Pte- ·· *·- * * 

ocul'Ou-se o Divino salve.dor. remore o.firma que é preciso amar a Deus e ao nina da Arquldloce~e de São. PaulÓ ti~ sldentes dê Pias Uni~ que dlvuL Conforme· .foi · anuhc!if.,. scrã: publta ·. · 

Diretoria. 

Que estava em Jel"'~&lém. Pm confun_ próximo. gumvr.m_: um mapa da. Arqtlidi~se. guem O fO!h_eto éó1'têndo os f~úrlnoo cado déntro em· -breve-- um folheto cori;: 
dir aos seus advers/.·los. Estes eram .Por outro lado, diz s. Paulo quê com .a localli>.açiio das 12& Pias. Uniões . àpro:vado.~,. pela· A; e. Informa. que. a tenelo: os''ê:frctilc,; pafa Me.5tras· 'de As..; 
todos os r1•Mcs das vãrlas correntes re- "quem amá. ao pr6ximo, cumpriu o. Lei". existentes: um gráfico ~_. ,sentandQ ,i _ casá .jigueÍi-óâ,: Â" ntâ .. Barão de Íta- pirantes te, :pi,r cert.1: -lnt.erlissará : às 
llg!osas e ml'.tica< que don •w.-am n Pelo que. pareceria que o Apóstolo é. crescimento das Pias Uni{ na. Ar• petl,nÍnga j~ .c~Ú!ecÍÔnl:lü. várlo.s ·. mocte-· próprias Asplmnt-e."J. . .· 
Palestina. Saduceus, :·!seus. Rerodla· ma.Is radical que o Mestre .é. Já. reduz qulJlocere, desde fundaç~ do. 1; las e qú~'· a -CaSt i:;ió: Nicolau .. !nterei. · Da Piô~e~ ·de 'Bragànça· ·re~bêu ·· ·'a., ' 
nos que énfrê ~.( " ntlnhnm as rela- t-oda práticia d!!. Lei a um só preceito, e nt1c!2· mr-.rl2.,,~ fe?)llnmo. em Itú, em· .. sada pelo. assunto._'pi:octiróu nà :sécie' FéMràçílo \mi. rlêo tesouro ·espi~ifüf!I .. 
ÇCé .: ntàls . , r' · 6d!~ mt1tuo, con- não a dois. Não é tal. E se enganarlá' 186~ até 5> presente: Utn mapa. reglll~. da Fedençl(, . :ds. moçtelos .a. qÚe nós :(eito pelas F'ilhas de Marta,, da. C'a.té •.. 
grev,avam.se "para destruir o Inimigo quem quisesse entender apenas a letra tando as localidades, .:onde SP. têm rea. referim~, · · · · · , clral, e!n ptepa'raçâp '··~: Congre1s6: & 
comum; .P único verdadeiro lnl.-,.igo, do . Apó.stolo, e não p!'llcura.r;.se toclo O· llzado concentrações e visitas. da. . ~ .: '. * :·.-:··· . nos...<as irni:ãs ·de' Bra~ailça·. ··r-OÍ;ws sfu-

P<';' que o ên'0 ainda. que disseminado coaceito que ·- '~ S;, encerra. (Coisa r 1."CM>: um gráfico· mo;f;rando O çrl!S• ~llza•ll&. !ló. 3_( dQmtng-o de. cadà . ceros· a:gr~declI):ieritos.' . . . ·.. • \. · . 
em formas apa1~ ·~mente contrária.'!, na aliás comum entre os l·.otestantes, co- cimento dos movl · -~ de Retiro· de. mês_ A.reun_lã.<>. ~~~Í- .. · da- Feder!Íção. De. Campos ~". ·Jordão .··cl)é/tou~~,)~, .• · 
r<'aÍlóade ·só· tem um inimigo: a Ver- mo já. o era ao te.mP0 de$. PedrQ que Carnaval, acompanhado d!IS'. pa.~vras-. ~ne, Pemlnma, à'q~aldeveni oom. mmbém; úrn· bélo àl!>um e9m 111~:i-es~· . 
dacfo. lastimava aqueles que naufragaram tia ,oeguem: As Revmas. Sui;ierJOIU, parecer ·aii, p~ldéri~ .. das várias Piàs sa.nte.s ·uustràççíes, tiatnl,ndo todo ó ~-~·· . 

Jesd!í;'lr>rE'sentava-se como MessiM, o Fé, pór quererem entender a s. Paulo da'.' Casas de Retiro · a ·:iem .d~vemii& ·· Uni~. i:'::.·,. · .- /:.v. :... ' . . . balho .de preparação .pára. _Q Congré~ •. 
que quer dizer: 0 Prof<ita, 0 Enviado de sem 1 auxfilo da Igreja)._ A explicação os momentos de paz e' tranrti•'"-larte: __ . < · _ -.... * ~-'*, , . . . . um . multo obrl(Wli1-: <por ·~sse ~urif. · 
Deus.-pa.ra conduzir seu povo e salvá-lo, ~"'· frase·& .Slio ~a.úlO encontra.mos em nos dias de Carnaval os~-,,:· ·~en~ .. - Afl!rt--d~.nuutwr';iu,.ld.Me de vlst,!ls en- que· já.chegou às:mãos .. do·Extjio: Si". ; 
que~· na,- ordem religiosa, quer na. civil s. Jo~ aô aflrmÍi.r que" quem diz que to.~ das Filha.o; de Marie. de Sã,, Paulo. ~-· u, fllhat 'de ·M~.~- .. é néces.."41.rlo Arcebl$po. · · · · 
Por Isso., abordarn,m as várias fações .in-' ama. a. Oew, · e odeia ao seu µróxlmo, é Figuraram alnd~, na exposição grá-
da.toe.q a.o Salvador aoroveltando destes. mentlrósô". - t, 'Pois, que estes dois fie::.~ do movimento ~i:·--· aâl dns Pias. · 

diversos .. asJ)êctos de sua persona!lldad~. amoreti são lnseparáveL~. dé maneira qmi' UnlÕ3S. da orga.nlzaçlio cie w;na ·Pia p· · . . R ,.;· o··.A. co· N·cR· EGAC'"'E. ·s· .MAR. IANA·s· .... 
par\i.:ver·se, c;:1 algum deles conseguiam quem ama.· ~atmente. a6 ·próximo. àma,. União: d~s atividades. exercld!ÍII pêlas . . :E.:O·. r,· ..... 1 .. ··c.--... A ,.O-· ... ··,;,·,·_.:· .. ·.·s ... ·, .. . · .·... '···.· .. '_.,o·.··. ·.··· · ..... ' .. ·.· .··•·.· .. ·-.... '_· .. ·_··i.·_:_ .• provi>~~ ü!l:la é!ecl:raçiio capa~ de levá. também a Deus, e, .neste .oontldo, é cer-; Filhas cl.c M,a.rià. nos várlo-s d~parfa •. · [ #\ /i , 
lo ·w trll;mrt~.f.· e perdê-lo. to que. "qgem a.ma ao próximo; CUl'lltke mentos existenté.s tlM vária~ Plrui . ' . .... . . ·.. . . ' . ':. :, 

ÓS Héroçlla.nos. 1•assa.los servis de Ro- a !Ali", porquanto Já. ·c.umpre tam)lém ao Gniões. Entre outros d!stlcos ex;pressl • . 
má, 1nt.érr6g':iraÍ1i sobre o tributo que primeiro i:nanctament!) .e,o maior de todos vos que acompanhavam os vârios qua- · 
dev>rla.m pagar " César. Qnalquer :es- q·ue 1f ó de. a.mar a. beus. ~obre todas as d~s d~mc~mos mais .r1. ~e~11in~~s: , Ao 
posto.. que. c'.e.sse. ;-·a.dor, j·, 1 ·-0":tm co~. · · · · . Revmo. Pe, Dr,· Eduarda Roberto, Di-
elffl: que ·conseguiriam lndl;,, , com o Não .ii.o.s ilÚçiamó.s no .. enlr ;.o, qu,an" reter da, F'ed~racão Mariana ·Femlnma 
povo - tlU- ·odiava a suzeranla d1,, gran. to a. ~te ámor que enêérra 'tócia a Lei: e aos Revmos. Diret(·:s ele fias pri1 .• · ' 
de !!'llpérlo.- ou. com ô Impera.dor ~ Não é ele um' sentlmentall.slno, ou uma õcs - grandes propulsores d~ movimén •. 
e 'nitô "iiéimitló: dilvlctas a respeito de 11V·. '\Çi\o natural do ·um temperamento to mariano fêhl.l,nlno homenagem·. d\is O .E~~,.-~· R~vmo;·· Vigárid Geral, Santa.pá···n", ·. cirt "A;,·~ &m,t~ :ttit.•· 
s'eus direitos :ta.~ i:- 1fílc!:., conquista- amoldável e sem a!'éstas, ~ão, Este Filhas .de. Marla:/.de,_ São Pin1Jo. · · · Mon,s.:·Antôriió-4~ Cà/i_tro M.ayêr;,diri- gênia;· · ·· · · · · ·· · ·· ' '· ··: ···> ··"' 
dal!. - 011 Sa,duceus. mat<.r!allst.as. pe- amor não é comoç~o dos· :vmt!dos ... mas "' ~ giu'·âos°'-R~vmos •. Diretóres das. Co11gre- DÍr.: 10: ·São. Rafae1 X Alto dá 'Mcilà' 
dlram. umn exi;1lanação <'a LP' 1cerca e!~ é a.to da. vonk:le: J!: ,consiste .em querer Uin gráfico multo expressivo. 'fol ·o gàçõe:i Maria'riás. desta cilpital a. seguin- ca "Á" "e' Arquldloces:Íno \: São·:·a:a;- ' 
um· ponto que''não a.dm!tlltm. para ver o bem do .pi° '"\.no. o ,verdadeiro bem do da. Adoração Pei;pétua quo rev~lâ · ~· te ch'cuhfr: · . · · , brléi; ···' • · .· · · . ' · ' ·· · ' .-• . : 
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reformando um dogmli. ~~,sagrado. - pr6xlmo que é o bem da. .na. Mais, t exti-aordmário êrescime11to. · dis hórllS: ·"Revmoê·:~r-. P-&.- 0Diré\or da Congt·e- !1'.a 14: · Alto cfa Moo·ca;- "B". x L)cdü·· , __ ,,·.,. 
ioe'i>,Mestré~-t:il.fa õS a11fttem11s do povo. preciso que este amor efetivo éo próxl- de adoração ') San,· i.mo S>i-e1·amento> gaçãÍ>:MâtÍjanà, " .• ::' . . . cora.ç(ló de Je~;s·:''4", ~ sa.htt i~o~, '''·" :"; 
Ché.;arri agom ·ós.'Farit~u· e rretertdem mo seja ditado pcc amor que telliOS pa- de a.no par~ a.no, na: Igreja .de $anta· . A'idade: igtata· ent<que s~ encontram, t!nho X Pai:! "B"· . . .. .·.. . . . ,.,, 

tos:.- i=>ri,f;nt"llorii mie' o Mestre se arvó- çóea de caridade ·para com nosso próxi~ vam-se m s~gulntes dizeres:. A S . .ll:°xé1à; grégadôs 1na~\ianó~i'°e]íige>4o nós uin · · X ·santa Teresinha..:Hlgie11ópoli~/ e ·u. . · - . . . . ·. _-. . 
uml êfücldaçáô mpral doi manclamen~ ra com Deus. Quàn<'~ ·nas ÍlO&aS rela- Iflgênia.· E~ cartaz ª· parte cncõntra~· .. na malor''píii;t~; .nõssôs' éal'Ísslmos con- DI~. 17:' Ltééu''.coràçáó. de Jesus'i."t" CRITICA CINEMATOGR. AF' IOA' . DA'. A:·' . ·1···· ·. ·e~ .. ~= !~o.~~~:::~o;e s1: :~t~:~d~= ;~-~~ld;::scd:;;e:à:~~:;~\:~ ~i~~:a~·D~ ~~:~1d~a=~~~/;;nssj~ú: . ~~~á~t/z:~1~~t7:~~ki~ªd!º:e~~~ ce~:iozlr~~~A~n!::11~~1!~a:o~z;,,iA" · . :; ~,, . t',, ~-'.; . ' ., .. ·e. ~- ' .::· ~ ! ·~. _- __ •:·:~:; 

de. ·oois que a Lét era sagrada para o celeste: um Irmão cm Je~ús Cristo, r..Ó Sacramenro.do e ardoro.so .:~voto .. 'de; cios dé ·píêd~(lê: é!W ,coniwu, mas trun- X Ex-Alunos Salesianos .. ~ ;,_· e São .. ·' , ... 
Judeu. . . . · menó,, J)(J(si:v'él; ~~ nãÓ ~já aini:la b.a- Mari?. Santíssima, neste ·momeuto· ell\ bént'um'airibiénte,sàdfo.<i.ueJhes pos- Rafael x Pari "A"; · 0 

· .. ._- ,. ·,.. .• ... . . • , 

Em t,oeias estas conjeturai; nota-se dá tizac'.\ e' 1to.ssà. 'afeiiáó for ditada po1• que São Paulo é a capital Eucarfstlra . saOs'ervir'dé proooçã'l)'-:à :virtude; e de Dia 24: Lins de Va.-sconcêioo ~ Sá~ .,;:o;ri.êl'ftàeão. iM6.r~1(: dos· .E$_p-êtacÜlos. 
parte Íi~ :N, .. Senhor muita paciência com este princípio, então 'realmente. ama11cio da P:ít1fa - piedob .. homenagem cl4t .F. meio . para ',retempérai<? as forçiis gag- Rafael, e Santa .Ifigênla · .. X· Silo Ga: -- . · · . . ~ ·.. . .. ,. . , .. " . . ,, ,: :.,i · .. · · · · 
seus ariveÍ'sáriós, e nehuma confiança na ao nosso pr6ximo, esfarnos cumprindo n M. F. "da .Arquidiocese de s. Pllulo. . ~''iia ~tit11:_:c<>n,trá'as,pt~ixões •. em .rneio brlel; GJ::N. ER. A. IS'DO.,FUTURO. : , ......... T>a:, _. 0.(:.Rll\rlJ:.-.. DO -S,:Lf:NCIÇ) ÓiÍ. 

· · · · , Lei. Pois que. como ein toci 0 farru·1.1a Nessa fü:posição. pudemos a.precia.r, · "'ª ê.ór-ril;pçao; .. a .qué es ao' expost~s por Dia 28: Alto ela Mooca "A"., x A!fo.. e I · 11 · · · -- ··F -· ddi. · ·s 'h ~ , · u ·t d ·· r AA ,. ·• · L 
sinoe.ridade de sqa.~ dúvidas . Eles se . ~ . . lstó i P' U 1• 0 . d circunstacias alheias l stia vontade, ll ~lm > a tom. '· 'rc e ' ~t· o,omew · ni ~ i eom ....,..,1 .-,.mos e Ui.ma 

· · · · · t tá 1 Hi"""ritft quem .. revel'enci.a .. ao. filho por: .. e. on.sidera- os h r cw das ,as n o:s. s e · · da Mcoca '':S.", :·.e Pari "B''. x. :LJceu . -R0nran.cé de ... : m. 1.1 m~.~nin. ·o·'·'r.iie.d.i.-;.;..,...· ·,.; ::.:. Wal ... t.· er.s ...:. Foc···àJi•~ · es•· · 'ir.:,..c . ce--•as . ap:rerenta.m . só parn en - o. l"'V ~-. . . . t!g . . . . mns º· 1,)1:1.·g·· átoriQI( n;i vida or4i.nária, ' . v~v. • - "" I ,.,, .. . 
mento.flil~em uns .c·a.sos de conciêncla. O ~ a~ Pai, mostra,' num sentido a.inda algumas !'la.~ .uniões mais an as. api-e. Teni!lo em vista est.is considerações, Rio Branco:_ : . .···· . . queiafinal 'c1•ja:êoragém',,s~b'''a:- ipfltJ··· ·medidas ·:profilátiçB!l . e.dótac;ll!lf.pelll.s 

· t k superior.··,· .. ·º·· i·espei. to... pa. ra com.. es.t. e,· sentaram-se cm grwsos .volumes. re. ~ Di• 31: Sao Rafael x·: ArquldioceslJc•.: • , êneiá ·de 'uni- comp"'anl-ic1·1;0. A fuo,~ .,,~ ; 0 u· t·ol'.1·d,,de• .... :..;~n1·t· a' r1·a· .s· de· "wu· a · pr· o;;-Divlno Mestre .atende às pergun as n,.o · · · · - · · · .- p :el,imo, Sr'. Arcel,'i~o acha medida de .,~ u· ~ .,. " ~ ... 
tanto parti. satisfazer aos seusJntcrlocu~ as.s~,quando Deus é,' a cau.sa. de ncsso pre&mtando mls trabalhos -Uinà ver- :;o--, •A • • • no, e São G:.tbriel X Sai.to Agosti~ho;. P:imeiro}o'c?légib,J~p~·esên_~da_ CÓ,!11: .'' gres~i-va ,cidi!~ê'.·? en~edo e' o_,ássµn~ 
to~. ,.,1(1.nfo pàl'.a esclarecer 80 povo amor pará. com o próximo ani;-mdo a elade!ni, preciosidade hlstórlcâ..':fliü-a. t> . al~; C:,~1lV!:lR!El!1C,

1ª ~µe· ~ptl~s os ~on- · .EM NOVJ:CMBlW . . . . s1m}'.~a.- q1,1tros hg~1ros-· senoes nao,·, to sao por !ier.nais delicados para que 
este.·, .·.es. tam. os. ·. setvÍildo prlmeirament .. e -a . Arquidtccse. E,.tlveram /ixpootl',s . o~. gr~g~<Jot ~an_c;,~, q~e ~!Jt!lo_ na idad~ . ' . heg . ,,_. . • . . . f'l , . d·· 'ili , • tád . . i:list. t t 

qúé o'. ciuvla,, Nlio silenciava, para. não • . . . . . .· .· . históricos . das ségulil.tes Pllls Uniões: .. :, 4e Ja~,,; P.: fl,ÇP·c;ls .fffiJtt;~. se InS<n".e~j\m Dfa, ~: .Liceu CcraÇ!\o de. 'Jesu.s "rt : C ,~~~, •º!-'Il~_r·.,º .• 1, m1: .r.r~J!:1 .JCl . :, ,., s~am apresen os m . J..'l ~m~,1? e 
es .. rA. nd_a_uzar .. a estas· nlmas .. re~_ qu.e .. ,n~ Deus :t:i;~ ~ni:,.or. ·.:--.·. · .. -.. · ,., ·.:·· ··. . . · ·.-.:•.:, .. ,.· 1: i< -.. .,· . ''.· -.• '.'·.·. é. e- •. · , --·;·\;,,,-..···, ., '.··.i- no ............. ., "'-".Bl;W!-tHMiii/"""t~d!\~l.'Q; ·,,,. x sa_nta Terealnha:.lllg~óP""ª··.,,~~ _ c;~ÇllQ,'..' ':7--.• ~"CJ!J.taYeL <,.-.,. .. 1,,~ . í,.. , .. em,~~: de espetáçulos ~bhct>:;,. 

· • . .!Í'J~lti;idii&i.' i,il. é;.c-se. u .. ' '·'~ .. ão ·.J). ro. CUl'aY~---·,. '. ·,e_ •• ~;.,.,,.,:,,,. ,*'-,;!IJ,.. ·., •. :,..,..: '.·''::":f~i,:ê;,,-,.",-,;,,,, .. { .•. Sa. :i,.~. ·. ~J;!é.qí:l.~. ·~P./Jr. \'~.~ '~.-;'. -~M. ~~·;. des~~:â;'-~!'>?'q~í('ii~ tempo dos ... .' Bairro. Qa tuz x Liceu, cor~~ão-;'., ,14- . ?.:··: < ~ ;;" f., :: : .. :' r ',': -~ . ' ; · priric~p;bmetíté .nunÍâ pelfoula'·&nteti~~: 
. J. .,_e~·i-e>!r~ --<o·'·-.,i',)~i-n'o'·', ·d" ··~~·-·.,· Este ·~t~. mbém. · c'·o· n .. s·1·d, '-e· .. ·1·;.,,.·o· .'· .;;;b:·. , ...... ,.,. · :~ ,·u· ;,,·· .:n· ··.;,,~.;...· :.,.~u-·m'·,': '. ·G ra,~0 •. ,1 çla~;, P_.!ltà_c 1~-~-; ~-- J .. _:?S.\,t~<l · . e~,.;,,.rc1'0., !n1·•ft~s· l'q•';;.. 0· ·5 obri·ga ~- ........ •us .'~-B •i.-,., ,

1
_, • • _ . . • _. .. ,, ' • , -- .. ,.,_. 1'.AlltB<;u.tll:S·' np ,JJi?.&F,BTO, +,: n~;,,;. do l)assas;iellS 1;ugestivas. A;ssiµ-i;;$eridot 1: 

u ' • ..., """ ., ""'"" · · ·""' ""· .=~ '-~ ·.,.,,,.. _.. · u,as o viw - • f!.neia,f u~ ~,,, """,.,._, --"-' '"!+ .... "' º ,-;--;· ,. "'"- ~ .;3, ... v -- "' ..... ·.. • • • M. otiôr,arn..'' •:}:.·êo .. ·.m "!'.lniil .. p'ft~B .. Y..'·.;J: ,.;:'/S. ~õ: ... ;; deve. ô filme.· ser de.siÍ.eÔnselhado âê · o nfot1¼: ·pc;rqué, JanuHs detX/lu ... o .;f'.e:.. pr!mento dos prece1toii perde um aspec- · n11 • :N': ,h. i· l{ ·"·-J ,::-íi~-.,~.: ::t afastarem dos E:Xet<;lCIOS comuns .de.,:: Dia -7.;· ·t4eeu Rio :Bl11nco x Eit·-A-lu, , · ~ . e!{ .. ". • . ··a: .. ·. -.... -- . . . 
nhor · ctÍ'J · cÔnfundlr à.os seus ttUmi~s: to'-· to dispersivo, ç adquire uma unidade or- lho·º• ,N ~:ho~:

1 
d:·nç .::i

0 
;: LlberdÍi~ t,. pie~aç!e, ~o menos WTI 11,lllbie~te cón~e:. nos; Sill~lanoa -"A", e. Sa-l'lta~ '~B ,; , às á,~~nt'i.ú,:~It .i ~m)'>:ycí~l }1. péti~?i:" público . em geral. . . ' 

tat'e plén'amente. rilío· apenas''eórrduas gànica. É as$im que já percebemw todi. · : . :. - v-- 0 • dK ,. --~: .. .,., .. ,_,.,_..__ c\do· .e .virtuoso que· os estunulara à. : x P.i!,r! "A''· · , · .Estra~g~!r~<~·º· .l:<1-rt\a.~~e . \ev1~11;t1 rl~ . Cotação - ~,;iu:onselhado .. 
respostne., ma~ também portdó à nú . a. · a razãó' que têm oo moralis~!l.S, quando !:• i Vi!a Í~:pc:n!t/_3.1:-a~ T.g;:1e~~- ::-:;;· pe11sev:er~nça nQ_ bem a. na vont;ide de Dia. 11:. São Ga.b1jel x Lins de V~- ~ P.~1'.~Pr~t!!l!J; _-_ co.i:nt:n:o,tm;t1da·: etn·. ·· .. . . ·. .,,. , ·. 
Pro.!. u. n. aa trm. º· râticla. dos· mes. in. os com · aflr,m. am que a caridade pal'a com o pró. ig enol)~ '.". :. vn.1., ... }'. º.-, _!L, . .;, ·' "':'f\.'i··· · : ,. se ::$àntificar. · •: .- · · · . . • · . · 1 . concelos. e Arquidiocesano . x Alto dà .. um noi~ad!'!,.;él(!s~cô!'IS~!ha 9 .. f!Jme -~$ • · · TUDO P.OR· UM. l;ÍEÜO .- Dà Pa-

. . Senhora do Bom ·Pa.rto;. · - .·. ..,_ · ·.d·· ·, · · ·,b. t Ih d b · ' · ·· ·.· · •·· · · ... C"I,.,.,·,,~~' ·· ' · ··· · · · .. ·· · · ·.·· · · t· ·· · '"'ili•"'"" 1 .., -..,; rela.élto -~ sentido dM sagradas mscr1~ 1dmo ndmite gradação. e atinamos tam.. ··. · · * -· ,i;·· *... ,,_ ~~te:septi o_e:.~ ,ª} a or. e11t;- Mooca "B"; . + "·'.'~:'."': , - • :· .-•. ,· , • ,· •. · .••.. ,_ · . e; r~mo11n, ~,n. J' _-;cHo deu . .,·_ ~a-
turas, ou ent!to declarando publlcamen- bém com o crlté.rlo que dev-. ditar esta Em pre=n1çfo ao IV Congre&S. o" Eú- me1Jw.c, Sri Pri ,Tose.Luiz de Bnto Vi- Dia 14: Liceu Coração .<:!e Je,sus. '"A" _Çc,t~SEIO ,;\~i;,'.t,l)yf!l Jne~qs p~:~,:, :·rotlly L!lmour' .... CorriécJià, musicada, 
íe su11, mê. fê; cômo fez com os Herodla.• gradação. Se, de fato; o amor do p~ó- . ,,_ a~>l'or :iss9, -- a _ele,,qµe. ~e~?menda. o. . x Santo . Agostinho, · .e Santa. . IfÍgênia Cfll\tÍÇ!\~. : . . • • : - : '· '.· · .• · ' .. ·.• ·. ijpreséntando âveitttirâti de . marinhei-
~ aós quais chamou pura e simples. xtmo.é regulado pelo amor de Deus, me- carfSUco ª Federação ecomeri,dou /1,s EX!'Qo,·Sl'., .. Ar<:!;!bispo.~e dir13am tod?s x Alto ela Mooca "A"·. . . • ·· \:. ·.··. · ·.:, · ·~.·O:·.::: .. , 1·os •. O ambieriij/de ~dà a i,elícula é 
ment,e ·dê·füpócr!tas: "porque me ten· t·ece tanto mais nosso runor uma pe650a. Filhas de Maria que redobr~m .em º! Cong~egados ~arianos c;iue_ no pro~. D!n.· 18: santana ''.13'.;·x )'.,i~ _âfv,Úi •. , Q.:l!\.Ji'~TAL -:-. J?-a:'l' .. (: .. y~~(. e.ç.m ; levia110 e màliê_lriso :~ piadàs, cena$, 
ta!li, hipõorltas?" quando mais achegada. estiver de Deus fervor 8 assiduidade nas adorações io ximo me~ deverao fazer o tiro, para concem, . 0 Lica11 . coração· de JesúS l,~OY_~~ 'N(.lla11;:-: Filp,?; P01!~!El}~ ,t_<>~9• · c!;msas ~. 11titudês '<-'értsllrâveí:í - · 

. , • * * N<l\SSO senhor, - E, para não trarer con- s. s. no 4.º sâbadJ de cada mês. , No que y.enham.:a fr~q~e11tar todos º.':'es: "B". x Ex,Alunôs_ sa.resiànos "N';., fe1t9;;.<:l~ :~f:~f1w1as a assasfln1os:e lt ·. vendo c;;:Jilme :Ser: i:ie#conselhado 
Essa,·· maneira de agir do Divino Mes- sidera.ções acerca. da I.greja Triunfante, ,--,-----,'--------....,......, mo tiro; de guerra, e ass. im usuÍr~m do~ Dia 21.: .Ex. -Alunos Sale.sian0,5_ '.' B.'' .. X . ;açol;!S; ;d1c1tiis, que .. en;retanto, ~~o. ··. '>4blicti ··.~~ -gei'aJ.: • ·' ·. · ;· • . : 

têm.·ta.mbêm para os dias _de· hoje, uma para cutda.r do que .mais de perto :1.os Quer. tirar .. os calos· . ··1 · bendíçip:i qu~ : .... ~~ta,cqmpanlua lhes santtm.à "A", e São áabr~l. x. Pàrí :~n~p~es:;a~:~°: de; fo:::· l~ta'tfJª; ' · ·Cotaçãf ·.i Des,do~é\lia~~. 
llçlió a.cérca do modo oomo tratar os interessa,. vemos desde logo, que, ,1esta « CALICIDA ·CRUZEIRO·» proppr,cionl!. ;·. :. · ·•·. . ·· · · "A"; · ·-
adversários da Igreja. Os homens são terra, antes e acima de tudo, .n,,s.~o. N f I~~tô c~m. ~;;~evma,.,-.pelo :amor~es D.la 25: Uns de Vl!S,:Mc.~los ,x Ar~ há f!ll~ ,;!~ r~~peito pelo!! mortcis,:em. PREVISÀÔ' riil; OUTROS/CENTROS 

. i I b . a sua armacia. . .. zelo q_üe '"e..-..pre mostrou pelas almn . . . . . . . . rápicl.as ·seq1.1ências .. Os açlultós s;ibe~·, - R"'VISO. RES . . . . ·· .... aempreosmesmoo:·sua.malcan .... m11- amordevevoltar.se.pa.ra.a.IgreJa, a ----------------..: .' .. ,:"}"' .. ·, · •.. · .• , . · .. quid!,l)cesano, ee Santo.,Ago:;tinho x, 1 1 r. 
da. .e sua. or!glna11dade em artificias é casta· espôsa .de .Jest1s Cristo a Mestra dos s.eus 111;0900, d!l: in:nais_ fiel cwnpr1- Santa. Ifigênia; · · · · · · riio ju ga- o. . . . . . . . ... 
pobre, Já dizia o sâblo que "nada há Infàlfvel da verdade o Cor~ Mlst.ico ~1e~i.to ª :.estll · de-:terl\1~\lçao d~ Exmo. Dia 28: São Rafael x Alto da Moo_-· Cô~çãó)-;; A~eitav~l p~ra a~ult:3,; · .: · ESTRADA PJtOtp!ÍlÀ ~ M11\J ~elo 

bé 6s n·o ' 81', A'tceb.ispQ,.e ate1,da às medidas que ca "B", e Pari "B" x Alto ... , . . .· .. . . . . .... , "EI .Pueblo" de ªllêtl _., A" · , ' 
de novo sob:o sol". Tam ma n ª cuja alma é o EspírltolSanto. Ela ;,11ere- para 't.otàLf?xecug~o Aesta: voótáde do· "A". ""' Mooca VOANDO--A.S ·ÇEG,'\S :-". D,à fii\-a- · · CANTE OUTRAi' VEi: •'· trAe:~.

1
--t·a·'v; r.:! · 

nos convém .aoeitar de pronto uma ln- ce todo devot.ame.n~o, a consagra~:w de . o o Pt'elàdo" lhe for çomunicada pelo mount· ·c01p ·Rkhàrd · Alrori --e ·Jean- • . ·- . . .:":. . ,,.. . . ' 
~nç!iO que. se apresenta como reta, e todas as nossas ene1:_gia.s. Ela é a nos.sa ~/\:,ri J\ist :Lµfa de\Brita Viana". · EM DEZEMBRO PaÀl'.<J:__ ..... _i!: ~ hist6tía ~e urím _ a~~ti~ · _i: r:~:d~1:g1ao d.a {)êeen,eta dos Est<1do~ 
n!to ostenta.outras credenciais que seu.' grandem~a e_ Ma.e que forma nucre /'bincriçõesn<iTlro.de Guetra po- D.la 2: Liceu Coração de J~u.s "'A" cia.·'de·'turumo··quE:·se--vê en".ol~ld.P:':: ... AO .NOME .DAS RÓCff0S4.S 
susi,e!tfsslmo testemunho, 0 que se es. & Vida de 110689, alma. Esta. ref~exão. tam- derão •sef feita1;;' 'na "4çaciemia Maríana, X Ba-irro -da- -Luz, e, !:.iceu. Rio :siinco ·em ·um caso de · esp1onal!em. 0 ambi- :\ . :· J . : · Í · ··- : ,1: · .. '..: , - · 
tucta em Sagra.clll Teologia, a saber que bém esclarece toda uma tra.diça. o d. os Pa- ,. r;,a· ·B .. a··ra·o·· ·.de·Pa.r"·nap1'acaba. • 50, e x Liceu Coração d. e Jesus. ··:a•.1,-. . . . ente frívolo elo filme, diálogos levia- . ce1t;Rve • .oe a -T..eguio a D«ceMia, . 

. ·. d tira. e qll(l "' " « ·---cc---·-----·--1···· ........ r··,· -....... ·---·--- O FANTt\SMA DE FRANJ!;STEJN . 
O demanlo 6 ô pai a men • dre,,; da Igreja, nas. st1a.1; polêmlcas con.. os cçingtegacl,~s obtei;ão~às)nformações Dia 5: Santa Tei·es!nha~Hl~fert9pô- nos. soure assu.n,os .re abvos--ao casa- _ AceÍtavl!i--'. ·

1 
'~'EÍ p .. bl ,/ · .. • .e> 

tem poder · par&· atrair a.o seu serviço n tra oo lnimlgoo da Fé. Aquele ardor san- pelo Jell!fpne 3;,. 7995; · . . !Is x Ex-Álurtos Salesla:nos ., "A"; e, •_- mento, alem ,de ·otrtros: inconvenien- · QUEM . · -i,e O ue " · • • .. 
malícia· dos· homens, é uma. realicie.de to, mais tarde louvado pelos Papas, era ProSl!lllgú.e;:com ·· .. l:111,1\dll anlmMiío, santana. · .. A'' ·x Pâii. ·.,A";· .. . tes· restringem o cfibne~.aos··a:dultós. . .. , _f.lO]l-1 li'ERRO FERf:·,;..., 11,cel~:' 
quotldlane., e não um idealismo para fruto deste a.mor para .com a Igreja; .a. ~l.$p~~ ll.<i càm~pruito ··de pingue~ Dia 9: Ex-Alunos Salestànoj "B'; X · Cotação - AccitaveJ para adultos. t~vel. para aqultQs, pela Legião da .. Dc~ 
t:ertQlias escolásticas. · Pois, a nós, c.ató- EleG não -toleravam.· qualquer of•ns,i Je. ""n"".' ª~ pro"' .. o'vido.. ""la Fede.ra.•ã? .... · . Lins de Vasconcel"" .. e. Sa.nte.. . n~ · .. !~B .. " · · M. - ·. · - · . . ,. í-. ... '· ·, ' 'v· . '·. cene:ra. '.-,: ·'. · ' ., __ '· ·,: ., ·: _. ,. 

ta !Idade ,-v o~w ••• .. ~ • ,,.,, ·- TERJ'A,-.A .... ALD .. --. IÇ .. O ............ A.·. _.::-:- •.. D· a.·. 111,.· llcos,
0

con~m-nos viver nes rea u' vantada contra a Doutrina e a Moral OI! jQg()S j!Í, e.li~Iacjos, ~M o tin,. do X Santa Iflgênla;'. . ... versál;.·com Broél.,'Ci-â:vdõrd·.e Anel). Qualquer, furónnação. "'~Íó; fone 
sem JamaLs descon\tecê-la nas nossas • Católlcas, precisamente porque seu devo- ,corrente ano, s~ ·. os ~lµtes: Dia.. 12: São .Rafael ·.x· Sá.rtto Ag919tl- .. Deviné·....; FHme .de. aventuras qüe .~ . 3 77

6
0 d " 

des a.postól!cas .. ·Do contrário comrla. tamentoàigrejaeraenorme,frurolme_ .... EM· SETl!ll'ABRO nho, e ;\ltodaMOOC$.'.'B" x.são··ni-.· pa,ssam·eni'terr~s·dç,/Alásca. Lutas. - , as 13,30 às 17,30:hor.às. 
mos o risco de Introduzir no aprisco 

10
• dlato do amor para. com Deus. - Assim 

11
.~ ...... ,1<.J.F Dia 19:·-s~tii. Ifigêµlâ x Llns de brlel; _ . tiroteios,"mortes. é. ·as,:asshfatos~desa-.. _ 

bos · rapMeS. acobertados com pelo.s de também se explicam as ternuras. que em "~~~S'l V81500nôekl8, e .~~Aluno1r Sa!es~os .Dia 16: Llceif Coração de Je::·.:s, "A" · OOfl/3elharn-no a crianças e .adoles-
ovelha. seus escrlkl6 se notam ao tratai:em dos .., "B" ·it Pari '-'"A"; · x Alto qa Mboca. "A", e· Arijuldtocesa. centes.------· -····---···--·- .................... - .. .. 
E els ,porque, es polêmlca.-r sustentadas cia.mi;ieões d11, Fé, ou dos grandes dou- Dta.--'23·:· ·santana. .. "A" x Santànà no x Pari ."B";.. . . ... Cotação - Aceitavel para aduJtos. 

pelo.s católicos têm por objetivo mais ª tores que defenderam a doµtrin:\ 'da "B",;é' -são Riiáe1 x~·ijão. Ga~r1e1;· :Qia ·u1:, Liceu 11,lo ~ranco. ·g Ex. · · · -·· · · · , · '· · · · · 
confirmação dos bons na Fé. do queª Igreja contl'.a as arremetidas dos here- Dia. 2G:·.s1141to '·ÀgO!ltn"lllo:it Alto .c!à. Alunos .Sàlesiãnós "B'': e coração de , CANÇAO·-J>O .HAWAY ; ·T;: C. 
Conver.s!to do .. h.e. reje. Este, e mais fre· · - Mult gente= escandaliza às vezes · .. si• · ·Alto d ... M · "A"' · J . ,,.,.,,, ·s· ·--t ·,··· "A ..... ·· · · Fox, com- Bet:ty-Crable e Victor Ma•. ·~~ 6 

· - . . • · Mooca · • e . · ª · 1>9C& · :x · esu.s "'. .x 1lll ana . ·: ! . , ·., . , :. : . ture - Filrrie em que . se, ~xplôram 
quent,e, quando entra em liça, vem a com express~ fortes .. dest.es polemlstJl.'I .... 111! .. ÍÍÍ"IÍ'I~ Arqut<tloéése,n,.i; · D12. 23 .. Sant.a,, ,,Teresinha•Hig1enó· cenas e .bailados ~o lfaWY: •. e ·a ,ãdata-
alma pejada de ,,reconceltos que não se- e pretendem ver nelas senão umr~ escan-. l)Ut.. 30: Liceu CpracJão de Jesus "a·• polis x santana .. B. , e Ex~Al~~ $a- ... ção de uma iamilia-norté'-aineri<;3na 
ráo destr-utdos ·pela llnguaw·~1 vivaz de dalósa falta de caridade, um Iam~ut:i.- "'~~.-.. ~~! X Uceu :Rli) l3fa.nco;:.~ Pirl "·B'' X Li- leslanos '._'A''_. X f~i;!, u A"; • ... · . . .. l,05 usos e costumes :pecultàr.es.:.à re-
uma controvérsia em que é qllllSe im- vel deslll58 de um ~mperamento Iogoso. ceu Coração ·de Jeswi "13"; Dia 26: Par'. '.!3-... x )JaJn'o :da. Ltlll, :, gião. Alguns b;µlaqos de nativos eni 
possível não .tomem parte as palxões clll- - Nada disso. o. que ha.vla era até lrl~liiliilllllllilllllllllll · ·· ·'EM OUTP13J:W e Sant~. ..:ereslnha-Higl!:lnópolis ·~ . seus ~jes pl'Ól)rlós, § ves.Ur _ii:lênti-
alma. Tanto mais que quase nunca há mult& carl<tadé. º· grande amor p.i.m E NA_ O M'u·o·E Dia 3: Bairro da Luz·xtSta. Teres(~ santa~ A.. . ,, ...• , ··coe imodesto,.dii wn dos .personagens 
reta intenção de conhecer melhor a ver. com· as .almas é que os fazia. ns.iliu t<>. · . · . . nha;.lilgleliópõjis; e:.Eit~Alupos Salesta- Dia 3.o: santana "B x Sll.ntc, Agos~ ·:: e algumas, . cenas· dúbias, tornam a 
de.de por parte destes pol-emlstas filia- nltroar. contra aqueles que ha1•iam apos- MI ''A'' e SMtaii,a, ''A'';. . tinho; e Bairro da Luz x E,t-it11no~ pelfcula desaco!1$lhávei àos iiienores. 

F_.R:L.L'T A-S 
A . D O M· f"C'f·f:. 1 O . 

f'IIHfllO• 1;1n:i111111trlbút~ào dlfjrl,t 
Peça.•frut.U pàra 114Jun.i dias e 
terã ··:cóntríbuldo .. para ahvtar 

" ·ª falt• .. c:le gasoiinil: 
Frut~a - o m11lhor preseni,. 
D f E R B E.'ffG E H 
AG~O-COM~~biAt. . LTDA. 

'rei. J,s,11 _;. · tl&ero. Sadar6 
· . .- : :Na .. 497 6of· · ·· 

dos a. seiw ou heresias. "Nlhll novi sub tado em perd~ a e.sta.s almas, Um,'\ atl~ -~ Dia' 7: ExJJuiios Sale8lanos "B" x Salesianos '·'B", . Co~~~~.-.. "-~eit4:ve[.nar.a.1'<1ultoi,. 
sole". F'ot ao tempo de Noss:, Senhor! tude mais .suave. e mell.06. enérgica. é que "' · · · · - ·· · · · " 

Témos direito _,, suspeitar que assim se- não se Poderia. ajustar ao principio. de ==:.=:.=:.=:.=:..=:..=:..=:..=:_=_~==,;;:J ==#.:=====:===~:::;p======#====,==,===,.=====.'o~,. ~·-,_p::;:s=:::··==·-_·s= .. _ .. = .. _i __ =;·.=_· __ •. ·===,a= .. --n·= .. _.== .... _ ... _= •... = .. _;;_;==;I_ ,;=;::;.' .~ __ ""'_ ""': .... ""'~;,,e-""-*_"=_~:_ :Ja em nossos tempos, até que haja pro- onde prooedb aquela. decisão. Real- _ ,·. .. d. , 1· . d. . · .. ·. . 
VIIS convlncenres* e: c~ntr-..rio. =~be~ :~~c:!rJ:1~u:::.:~:: A D V Ü G A· D o s .·n·. . .·.· .. · .. • .. e··.• a· . ·. º·-.. ·.·. .,··· D É]'1,t JS 1': As. 

Melll.or. ê, pois, que colhamoo n6s as nooer in3ens!vel dlant,e das artimani'WJ . Dr. Vicente Melilo . 
lições -~º Divino Mestre, nas resl)()St,a8 Ian~ sobre a. mesma pa.ra perdê-la. Praça da Sé, 23 . 2.º .andar '. Sala 246 . ___ .,... ______ ..,...,.. __ \ . . Arnáld«r·- '8atthoÍomeu: '. 
por ele oposte.s às Impertinências dos ou amam.o,s a. Jeslls CrJ.stc,, e avaliamos . / . M' ... E .. ·n ·.1· .... c.· ... ·.··o· ·s· . Dr. 1 Celestino BourrÔu) H. o--... :M·; ··:·E·'.:o·.·,·p·, A: ·.T .... I .. A'.:. ~~loataf~ ite,n~rJ#. ,;te.nta~~.ana. 
Fariseus. o que quer dizer: "custou O, preÇQ c\e seu Dr. Plinio Corrêa dir Oliveira Re,s.: Largo s. Paulo, 8 ... Tel: 2-2m12 .. . . -··· . .. . · ... · .. . .·· ;., . ,~. t6mlclu!. _bna~ •.. ~QO e ;j1Ual11uer, tra-

A P:t;imelra é que ~evemos ter a peito sangue", " não· ~emos não· .sentir um R"G ""ulntino Boc,.iuva, 176 - a,0 __ ..,.. ____ ,....______ · . b• ... 11\_ .o d_ e. Cl.lnlcii .·.·de."•l'rlá ·· 
. 1ml ,....,0 ~ão . dlr tod - "" ,. . . . . .· · . Oons.:. Rua· 7 de· Abril;' 2315' ,,,,.. 

multo mais conhecer e ass lar o sen- frémito de Jnd,.,..,..., sacu 
O 

nc-wi Sala, · 323 - Tel. 2·'1276 Dr. · Hu .. go -DiilS · de "Andrade D 3 ,._ · ·.· .. Dr.· ·Re<>-n· de·. Fi"Jho· .... R. M&r. · t.1m.· ... f'raticJ.ioo,··. 9~ "· TeJ. "•"'"" tido dºº S~o-radas "'·c~.;lt"~º, do que 0 -, d!a.n••. das tentativas ""-.. tornar - · · as . ..., .5 horas. - · ,.,_ , " ,,,.,., = -.. ""' == ~· "" ,,_,.. e~ gi!nJ e ·.-IÍIJOlésUlla de cenhoras São J?aUlo 
sua letra. Assim, na resposta ao doutor vão o derramamento doote sangue Di- J O v 1", ano Te t l e., ·· · · · Cons,:-B.·Senador·:FelJó,··205, 'l," a~d&r·· ·,.'-,.,- .. -· , ·".'"' • com.: a; U1$o ~~arô,J3' - 4,0 @d. D i C ... 1 · · · 
oa Lei, mostra o Divino Mestre, co.mo vina: ou nossas deelàrações de amor · Tet lHlll70. . r. amargo Andrade . . .... • :e • 2-0!139-. ._- ou 15 àa ·1s .tioraa. · · 
... ~~ "º ..;~ndame·n•~s -·"ºªrva.m certa. pa.ra·. co·m ............ - Senhor .. não =•••w.·de e R . R Ín .,. d" s· ·a 55 . . . . ' .· . --'Res.: A'/entd.a·Ot,,-M.nal.do; 2-11'1 1' Drc'•a·r·1.in1,:·:d..:. '1•,.i,,t·r·o,. 
IAIUV - ..... IA' ~ .. .,,,..., -· J. N. ·cesar Lessa .· es.: ua .,,om.. V. ouz • Doença,, de sénhoras - Partos • . . . " .,......, . 
unidade ·de. esp!rlto. embora. po.ssam di.. pa.la.Vl'IIB que afloram aoo lábios, mas ·, Tel.'.&.;(15,s . · Operaç&.. · . · · · --.. ~el. li~2921i ....;,. . . -- ., Pelo curso' 

48
· éióutorado da fi'acu~· 

verslftcar•se d maneira que realmente nã, partem do coração. · · Advogados .,.. d f'anilá 
18 

0d 
1 

· · · 

entre elês hája primeiro, segundo, etc. Nest.4 .znimeira de. agir, exe}Jl.pl(? tipi- Largo da. Miserlcói;dlà n .. 23 - Salà 904 Dr; Vicent~ de Pault Mélillo Da. Be~:~f:;: :rt~ª~·dª .. Ma.. . g: N G llN H If l R :o g: > . e ' c~:.o:i: .. Oi:1:t!:!:/'ª: 
Em suma. todos. eles se resumem naa co ô o meiffluó São Bernardo.' ·reve elle Luiz Gonzaga . Par~yba .· . ' ' . .. 'ra ; Cons,: Rua senador ti'eljó n." :ofi . . . . - 1914 - Eli-c!e,iUsta 40 Liceu C~lo ·de = ~~~~: ':~ ~~ ~:oepi;: :.e= e:~u:: :i:1~:ia:~ Campos CJillfca M.t=--x· herenlose •. Telf!;~7~~ iw~~~~~ª.::;.™ "A:JlüÍdQr. Ciii'{~:_'~o-'lirad~··' . .-"=~=~~~::n.~,~~~---· 
xlniO. a~a.; suas·.cartas, endereçadas ao Advopdo Dll'etor 4o .. ~~··· VIia -MaaeotoN Tel, 1.,4563 · Engenheiro Arql!lteto · abób.ada ,,alatina, _ ,;onmlta.s da$ 8 Destes dois preceitos dependem toda mesI1<> Abelardo, já m<mJe ~pendido, (Palacete santa Helena) COt,.í,: a.·~;u - 6.º and&r Arquft,etµra: .reltg!<ili., °i:ôiéglOll,. resldên• .à.•,.J,2 é dai·, 1 .àf; lll .noras .... --cons.: 
a Lei' e os Profetas, ou seja todos os são de uma suavidade en~à,ntaclora. No Praça da Sé, 247' · 1.

0 
a.nd, . Sala 103 ' . -Ap$tt,º U i- -Tel. '"8&01 a· ~ A· I. O s· X .: ·. cl~ cõletlva.s · :R. Dlrélta, 6' :-- 2.s ,andil,t,· aàJààl.1-74 ' . . · t• Lei rim iro ru.st'""' . ,.. ____ d an Tel. 2•4951 . . . Res,: Av. · "'--,1. 8ta".'C8 n.0 95 , . 

m.andamen )S que se con .,m na e p e caro . ._va. UQ;WW o - -- .. ~.· _Libero Ba.daró, 46~ - $ão Paulo - Res.: .M. s. arão !l!t PJracf~t,a, ·~9 nos escrlkl6 dos Profeta-5. Pols que, :real- agente do êrro ~ d& mentlm; guardava, , ~ 'l'.d: Ji·~ ·.--. 
mente, o necã1ogo que é a sl1mutit aos porém, para. com aquela aln:uu>s sesre- Dr. Francisco P. Reimão Dr. J. M. CabelJo . Campos -e.o N $ T lt. V T O R E. S , ..;, ~~º i'al,!So -
p-:~1kl6 bem pode dividir-se em duas .. de· de ternura que lhe. dite.mm as ca.r• :delJme,:;.ter l)r., .Barbosa· de Barros .. MtDICO RAD!Ol,,OctlS'J'A · - . 
partes, uma refei'Cnte às obri.-:-,-,ões pa. WÍ a.~·a conversão. 11: que to!lo O he- Rua São_ Bento, 224 -.1.0 ailcJar . CJrania·:. Mo~ 4e-.lellhoru Rádfo•Ílfagnlistlcoa - E:Íamea Atonso Butti l).r~·- JOISé. Liberó Chiara 
ra· cor. Deus, que dizem com amor~e, .:#.ie. todo o apostata,, t.odo o que pre.. Sala 3 - Tel. 2-1643 - S. PAVI,9 Oons.: aua::Senador FeJf6; ,205 '2,0 and. · Ràdfotógtcos a doll)iclllo · ~·: .... "r""'·c· .i....t .. r·:... .. ·, · .. ::~: <> .. ·_, .. ·e1· ........... .., .. ·I-IDA_.,_._ 
Deu.s; e out:-a. que preceitua acerca das tende cindir a túnica. !nconsutll do Dog- ··· - ,.· • '!P(6dlo·-i~6) · ' . Cóns.: Rua .l\farconl, 94i (Edlffolof •. ., ,.,, w,_ u.., ~•- ,..,._ 
r~ões ))!Ira Cõr, o prõX!mo, e são os. · nia. ·e. da. Moral Ca.tõllcal! .é .um a.gente lJr. Carlos l\foraes de Andrade; · Tel.: 2-2.741 , - · ft~,: Te!. 1-1268 · Pasteur) e,-· 2." an~, _ 'l'eL 4~0655 ,. E&tut!Q~ .. Projeto,s- :J)J·~n:,entos ;~~ ~·: JS àJ ~,.a,_ ºtOIU' . 
frút.os do a.mQr pa,m com o~. E dó ;Inhnfgo. E para_-este, .como 1aJ não Rua Ben,famtn Constant, 23· .. 4,0 aííd. ·consultu:-~ 10 .. àS li'~ c!ãs 14 àà 1'1 te,s,: auà 'I'ulil. 593 ,- felefone·s·.4941 . . . -:-· . Comtruçõn; ··., :... .. ?t. ltÂaeo;n, 31 ~ 1.• ~ 8ldq #Í•ltJ 
ouem neróo~.Q dec~lo,~ 1'1l~ ~o ~7,.-:· .. ~ ~ ~,,~,:~!, • ,,,..... gola ~l(-·1t.~~~Jà6. , _::,c; .1':~-·-_.St\~~~'das/10 àa 11".llorú : s. l?AUIA; · · · · A~\Glt#r·:!~9. , .. , .-'f:eL,s~s,7*-~ ~-'."":,:\;,, ,;,ioNJ;:.él~-84$4'. : ..... _ 

~~~~·~·,e\~- · __ · .. >· · ___ ;·_·,;,-_., ___ _-. ·---· ... -.. _ ... _, __ ._ ·---~ .... ;.,,_.,.~.~-,-... ,.. . _ _\ 



.N(lfa 1 nternaciona1 

ÇMPALIDEflf A ES TR H A DE HITEf ~ 
Deney; ' Sâles 

lEMPLO. A SIO PlULf 
.CAMPANHA DE IM4G~$-i 

;P,;o~seguem ativamente . as ·obras: étQ' 
templo-monumento que os· paulistas 
vão erguér em honra ao glorfoso· P.ª" 
droeiro da cidade e do Estado. . . · 

. 1. resistência russa em Estalingrado ultrapassa todas as·- prevlsões:'.bs 
avanços <\e que a emissora . de Berlim nos dava notícia, reproduzidas P~.i~s 
àgências telegráficas aliàdas, práticamente desapareceram do noticiârio,'.e •Pêsâr 
de: estarem às portas da cidade, os exércitos nazistas ha longos dias. iútam ·de~ 
sesperada e imitihnente para conquista-la. . .. ' 

ANO XVI 11 'São P3µl~,:'20,-de Setembro de 1942 11 NUM. _528 

Figuras de, destaque paulistana in .. 
cumbiram-se da campanha .de in).a_,. 
gens pró novo templo. Assim,: está 
sendo oferecida em todos os aires da 
Paulicéia · artística imagem ·de Sã~ 
Paulo.· Em troca dessa imagem, pede,. 
·se· o donativo de 5$000, com ó. qúal 
serão adquiridos mais algüns tijolos 
para o grandioso monumento. qúe; se 
levantará ao nume tutelar do póv<l 
bandeirante. Essa situação, já agora que estamos na segunda quinzena de· setembro, told~ 

os '_hÔrizontes para os dirigentes nacional-socialistas. · · · · · · · 
[ Dentro em breve, com as chuvas !lo outono, que prenunciam o inv'er.boiglaçiàl 

4as _estepes russas, as forças motorizadas ficarão atoladas no lodaçal .imensô '<iiiê 
se estenderá por todos os caminhos da região onde se desenvolvem· ·os· com;. 
bafes, e que não é pi:'Óvida de boas estradas modernas. · · · · · ' ' · · ·. 
: : Se a!tpossibiÍidades de prolongar a atual resistência diminuem dia a._.dia pará 
as ·~orças russas, a sua duração umenta cada vez mais a certeza .dê\qµ~; ainda 
~esmo obtendo afinal a vitória naquela localidade, a custa de .imensos' sacri
,#cios; os exércitos nazistas já irão colhe-la muito tarde, par~ poder !)rgssêgi,Jir 
:110 · seu avanÇ9, . · . · . · 

.., 
. Ci ·"LB:GI"'l".RIO procu•···' fazer a 

mii.Js' . CÓmplr ,. . reportagem sobre todas 
as/ Cér:ln'Íônías · ·do. IV con resso Euca
r~tico · Naciona.l, não poÚpam· > esfor
ços nésse . sentlél,. 

, Na Pon'tlffoal, de·· abertura do Con-
.. : Máis difícil ~inda que em Estalingrado, ser-lh~s-á a- guerra,. coin·. as· chu~ 
v:as e 9 ·frio, na região.do Caucaso, onde ela se-processa por desfiladeiros•:e·.mori
tapllas só accessiveis à infantaria e aos carros muito leves. 

gre~ · d -Exmó. e Revni.o. ·Sr. D. Má_ 
,ri6 i-M!r.artda. Vilas Boas, bispo de 
·oàl'à.nh!ins, pf<!nunciou uma formosa 
homfl!à.; quê o LE<JIONARIO, apesa.r 
dos: esfor.ços ·. -no_ . mesmo dia desenvol
'vl4oo;' nãõ-foonsegutu obter para estam
páA.à.; 

. Indiscutível, pois,. para os dirigentes nazistas, que terão agora de ·ertfrél)'tll.~ 
,um .novo inverno antes da vitória sobre os exércitos russos, na frente oriental 
.da Europa. · · 
. : . Por. outro lado, não são muito melhores as perspectivas nos delllais; frt>nt,es'. 
~ últimas inform~ções do. extremos oriente indicam que os japoneses -prepàrmn. 
o_ àtaque. à Sibéria. O. fato, se real, só pode ter uma significação, que é ,·o ~~e~-- . 
f\hecimento da impossibilidade, para os alemães, de. obterem . a vitória )obre· 
~osc.ou,. sem que !;eus aliados os auxiliem, atacando o inimigo: pela. rêtaguàrêla 
e: coando para a Russia uma sei:(unda frente. 

. Ténd(? . agora . recebido · essa brllllante 
peçi(:orâ.t9rja,' rep,oduzímo_la abaixo. . ·.• . . . : ... ~ . . . . 

ET 

'.<v.õs' ~;~ · ~·<>~j)o de., Cr(sto, . e m~mbros 
· · .·. uiiíi. doi; outros) 

·,,... . . · . < (l .Cor. 12-27) · 

: · Porém, ,se a tanto se ·arriscar o Japão, é porque considera· a··sit~açãci :de 
_e;,ctrema gra11idade. Com efeito, depois dos grandes avanços inic:.is, as.,t¼Qpa9 
japonesas não mais.obtiveram os sucessos faceis dos primeiros tempos .. Eni"'tdda;9 as: frentes do· extremo oriente estão praticamente paralizados, , e., os:'"pegu_é~óS 'Um "jovem;" ardente. e Impetuoso, res-

_pi'9~ressos feitos na N:ova Guiné têm custado grandes sacrifícios. 'Ao :m~s.m.o pirÍi.n:do Iras,· ;1r<1ci.fe~ndo ,ameaças, cór-
t~po a Inglaterra se dispôs a abandonar a posição de lerdeza, . com ,à li\1.al l'e :'pé,1á'. estráci:â. . de. Damasco. Súbito, 
perii).itiram os maiores. absurdos na India: a reação deu os mais sadios· résí.í1- fµiguriíite :'Júz'. dp â.Jto, o ofmca e -ator-
tados;' e se ela não se retrair novamente, tera ganho a luta contra' Qài:iiilii. çtoa: ' a.t~~ltQ, 'cego, numa. curvá. . do 
Fjnalmén~e na China os_ herç!c.os exércitos de Chang Kai Chek repeléfü/9.émvii- ca,,!,llpP···, Ç~i1f. líli.-.a. Saulo ... :Ergueu ase. 
'sor, apesar de si.ia.imensa superioridade em armamentos, inutilizando todos-os 1!::_,P,a,ulo, , ,, . · . · . . · 
seús esforços; . . . . . . . ... ' . :· ' : Sa,ÜJ~.: .i1mâ.; 111óc.ldali_e·. . forte tôda 
.,. Q ·d .. ,,· 1· '. . .· df .J •. b ... ·d·.•.-· •b'r.ásàcia;rium,.ócli_·o,profundo. Paulo,a -. . ua,n o e. ta a s1tua_ção com que se e ronta o apao, a- a ertura·:. e µma " . 
ilóva frente para os t1eus exércitos, na Sibéria, urna ousadia quase .te1tie,.,ári11, ·· ii,~~, ~\;~rjia.,rrÍDç!\-, .reteinperada num 
que somente sua extrema necessidade explicará ·. '·· · • . · . itj~n&h~mor\.~ é Jesús Cristo o obje-
' · ··Màis um inverno sjgnifica, por outro !ado, para os aliados, .a possibilidà<lê to -4~- iµnor\ e. ,desse ódio, porque, 

d.o· desénvolvimento_ ,. em escala máxima, do esforço de· guerra- ·d_ó_s_, ,Es_tàdôs_· ,dia.nt.i.de'.re~~s Crist<J, ou si: odeia com 
Unidos, na produção de material - armas, tanques e aviõ"s - · conY que· -sé tµrpr·-~àtàníêofóú se.· ·ama com amor 
torne viavel a abertura dá segunda frente na Europa, ·e o . '',teci.niento :dbs· a.nsMiçoí'' . 
8':(étcitos russos. ' . . . ' Êu _te saúdo. herqica e crístlanfssluw::·?.0~r 'de ,Síio Pa.~lo, . qué recebeste 

· Somente no nôrte da Africa a expectativa de um3 t·eação .aliada· fr.aqll~_ou. , o'.ébktf/;m<l" dá.-fé .e_ 0 primeiro beijo da 
Embqll'a derrotado _Rommel. nos últimos combàtes, nenhum? inodlfícà.~ãó::i'.1~ êM!ia,9~Ô.';\'IÔ dia. em q_ ue ·ª Igreja ce-
llJ!i>ortaricia _se verificóu no Egifo, de onde não foram, tlém ha····éspérança, -dt- b ,,. · -1 · · - ~ ó 
serem_ ·.·tão c~do expulso_s os ex_ ércitos ítalo-alemães, Porém, os_ ava_nÇQS ntSsé le ra. ·. a. Wutg,,a e.- convei;sao do P 5

-. , , t'/iJo:. :to!,. ~s · 25 .· de: janeiro de 1554. 
s_.ê_t_or l'_ a_ rece_!"n es_ ta_r. direta01_ente lis,ados à conquista do Caucaso, rii.un\-esfor~ó · · ..:, -,. · ..;; . t' :nin . . nh. . ,\q.,. é"- oci,l'a. 1 , . ga, . ,·:;:.a e rISO . a 
comum contra a Asiil Menor. plàbjçl~,: óra al!c>mbtada de relva, 9Pra 

Assim, todas as ~rspectivas gerais da guerra melhoram . para , ósi,à!j~dô~1 • r!l#faj:;11?,, sô·( 11, 11lribela dàs copas fo-
que já passaram. no ataqu_e, para 1943. É verdade que em 1939 f<\lava~~IF'Q~!~~ llíúí2à.< · · ' · ' · 
ataque pàra 1941, em 1940 e 1941 passou-se a falar nele para o ·oorren¼ !!!f<!, ·.É·'_ós.~!!)iifr~. 'f-altia,nduatef e Anhan-' 
1\1~ as po~ibiHda'des (lele se fazer, no próximo· ano, existem realmente, :c;:~in jl'.ÍÍO?,-U,'-'pc>rgól.éjavam; C\lntando, já, a, 
o _declitíip das que tem p -·~i~ ?e; uma vitória final. . , • . ; .· _ ·e. g',1fi:i;,:'!ti.fµ~~,: ç!a ~ulicé!,g. que .n.a§cla. 
, · : E, ,qUàndo as esperanças aliadas crescem, é necessário prepàrarmo~iiós. , .. t·. ilê.1·.idl$!$Ga. ·a. ·beiéZll . de, cenário 
desde. já, mentahnente, · para um combate mais dificil: vencido·,'º' nàzisrii.b, }As~Jên'. ;;r:1:!;J.-i;.: • ... :nhã. ró.5ea e aL 
,e;,;pulsár do mundo a su.a filosofia,· os seus erros, os .seus crimes,· pór whr4 jofera.da, Ao pé, .de. Ullla pálmeira, .er-
pttnigão inflexivel dos seus responsayeis, e pelo restabelecimento da .liberdade ·gqe.&;f;, ~ .... :. 1Jh_oça .dçp.çla_ v:em .se.Mo. 
q;ie_ ele sufocou.. Jéniô; sé•·nemen~, cruz alçada., um 

. >, ·::_ '-::(~. :- '• :-•,'.t_',-:' !.." '. ,,·.-· 

·A·· ',. e ·, 

... .VOZ E··_•n'.1--··'.·;~ c,:;l\º:tf'.A, --o··,·- ···o· 

-' y .··. :\'.j \±-.t:~y,,s:,[::"·' -:. ' . : ·_·· . ' _.., . .-·.. .· ,,\ '- _.,_.-._. ···.·· -DO 
lRECHO. :oÂ: PASTORAL' COLETlVA iôn1s}~Bl~ô.Sf-"·Ôl''.êttGtcA. 
., .. ,._ ···.-"COMl)NISMO. E. DITADÜR.Ár-e~Tt>Ll'.C~?:·_'.';1:>El937.' 
· 'Í'i:ascrévem'cis hoje um trecho · ~a so~sos direitos· çonstÚtiojgn,ls {~IP.~~ · . ~i:1~~;;t;;i~4i, ª mesma iÍistanda. que 

,mii:gnifi~à ~astoraL do J\)kiscokado Bel- quando começa. por pfQlllt'te'r a Uber~ s~~ra·. a; lib~r~ade de · as~ociação à 
ga, fulminando teritàtivas dos "quis- dade religiosa. Queremos qu~ ~llq~e·,. mé~ma ·distancia . que separa a liber-
lings" de sua pátria, qüe, e:il:ageran- nha de santa liberdad~: _qtte:: '*ss·~gj#;~ d~~e ,<te. associação "do absolutismo es-
do alguns perigos, procuravam justi- aos católicos com ,o m~s~~J\tuló ·é;.a ta!ista;" · .· • .. ·· · · _. ' 
-ficar um gorpe totalitario no país. mesma medida que a· tpdq~ ós; çí'dil- ·?'As .âií-~h:jíe~,'('.jue aéabamos de ex-

' Não~exage~emos,nàda, não nos pet- dãos respeita,fores. d' 01:dein __ pub,li'.c~ pÍ,r,_ c~ns'iêl~ríllUo,:.Ias necessárias· para 
tubemos ciin,o i;i tudo .estivera kerdido das leis, o ,uso <le ~uas Ubt;rdá~_efe;~~ i~i'áhtw·t,~~ão e â.iJ?fl1:1ência da I,gre-

. Seria esta ~ disposição de espirítc seus dii·eitos essenciais éo1l'\,,a.P,o_s,síl,i:;; jà:: Cerfa;mênte, o fini único'da Igreja 
·s1ngülarmente ,nefasta. Si uma' falsa se- lidadr, de os defender e '.de PS !ree()ris. ~ ;a: santific.Íção das a'lnias, mas, para 
gtirança é éonderiavel, também são vãos quistar !)elos ~eios legais -si 'for~ ~ti~~it:'.êssr?.~)et,ivo. ~la diskõe tam-
e· incónsiderados, 0 panice, e. a obses- ameaçados ou violados.''. bem' dos me~os ·humanos 'a que to.dos 
são de um perigo sem remédio que "Um regime de liberdade supõe tlV'i~ teénf',dir~ifi:i':'' a saber, 'criar e dirigir 
ãlguns qliêreni criàr ·nas massas para dentemente, o direito do~ 1cidàdõés;dé· ohr~fe_,iiµtit11,i,ções· de ·ensino,. de edu-
arrastar O país a soluções aventurosa~ se agruparem em partidos po\itieosoUm çijgil-,ó>~qe fomi:àção moral, de ci,iltura, 
das quais nada de bom se pode espe- estado sem partido só pod~ 'sér<um "d.é.. pr9paga11da, de· serviço social, de 
rãr." ·. estado autoritário. Em coriséqüênciil, ci~Waq~,;,;e: ;d~.},?gí!s. p,9µelas que in-

: "Porque veio combate-to:. Pela vio
lência? Seria a pior das .cousas a rea
.lizàr. e'..a mais ,tragicà. A. violência tra2 
a ·violência 'e ·co.nduz de ordinário as 
14tas .6-âticidas entre cidadãos de uma 
mesma pátria, com as consequências 
arozes que dela· se derivam·. · Seria a 
m.a,is. temerária em·presa, porque qual 
seria.a ~aida? A palavra de Cristo: -
"ns ,,;,;;.·· ~e ~P.rv<:>m da espa1fa. pererpm 
p ... ,_"l.,. ~~r,_~da" .. 11~0 "3é pç,clP verifica, 
de:cn.nvn? 

"O .que necessita ,antes que nada é 
que· 'is obras católicas . tão variadas e 
tão- florescentes, continuem prosperan
dci •e .desenvol vendo~se. Si todas, qual
qUI;!)' ·c1Ue· seja a sua natureza. são im
portantes. nos queremos particular
mente referirmos as obras sociais de 
todo l!ênero. Queremo~ animar sole-
11emente aos- que consagram seu es
forço; a sua· properidade. P,edimos aos 
s·acerdotes e religiosos, testemunhar 
não. soínente as obras sociais sua sim
patia. sincera . e afétuosa, B\mdizemos 
e. louvamos. aos. leigos que consagrairi 
ao . seu désenvolvimento, · seu -zelo e 
ati((ida~e.". ·. 

'!'E' realmente deploravel e nos re
))rovamos a··. tentativa ,de alguns cató
licos,. de dividir. ou desviar estas obras 
ou de lhes tirar seu carater confessio
nal: corri um fim puramente. politico." 
, ;,Os poderes publicos hão de · querer 

cooperar. nos o esperamos, na medida 
dE> sua' competencia -de 'seus meios na 
obTa :do bem estar publico. Isto o -fa
rão muito eficientemente suprimindo os 
motivos de, inquietação· e dando satis
facãn às · petições . lei:iitimas. Ficarão 
as~i.m · ans autores de desordens um 
dos . maji; . {rutuõ~OS · .. meios de ê~ito .. 
Urli · rêgime· · qúe · se·-. respeita não pode 
folerar. por nenhum preço, uma ação 
franca ou súbterranea que tenda a des
trttieãh da ordem social." · 

.'!Muito se fada. agora da "reforma 
ãb, F.stado". Não nós corresponde. como 
chefe~ r,spirltuais. iridicár ou criticar 
as . modificações: Pórem llOSSa missão 
episcopal nos autoriza. indubitavel.
m,:,,rit., e 'nM nbt'ii:?a a precaver, as con
~iê'l'tC'i',,~· . i:,atÓJiCM contra l)OSSÍVeis .. re
formas: ou mudan~a,c: na vida _nubli
Clk que tick- iÍd,,.amns: pl'ejudidais pa
''" -n .hem dM ,.,mas:, P para a .ac;ão da 
litrda ·na~ l'irc-uni;foni,ias concretas em 
que VlvemM "" RE>l'!:ica." 

'"J>orisso desaprovaino~ fo~almente 
as teridencias de.stinadas a instaurar o 
·rl!gime totalitário de urna · ou outra 
pará :ai Igreja Católica em nosso país 
fórina. :Não. -esperamos nàda de bom 
~cle-~~ç'(ó,,!S,UtÓritário:-que-.suprima 

dado que, de fato, a política· belga .não ifirétàmêfite possam presservar os ho-
se ocupa sómente de quéstãhi put~a rµêni dq m11l conqtiz_i-Jos a salvação." 
mente materiais ou . ecoi1ômicá;. 'sinão . 0}iâra · .. aqtÚile: .. que . compreenda. a 
que ela costuma indvir ':nas 'questõi!~.' v6hlid~li-a • missão dá Igreja é inad
morais ou religiosas, ·é 'de tóda a 't'l'!!~ · •nissivel que,seJimita a sua influência 
cPssidade. para a 'salvá.güàrdà· -de:.tê~ benfazeja _ sobr,é .. ·os ;,rétextos de que 
interesses superioi:es,. que· exis'te uma· el;i· não Sê ·~e.ve ocupar sinâo da sal-
"'<rupação política. poderosà.'âbêrtà "â Jàc;56, "dàs àhiías."· .. · · · 
todos o~ C'idadãos respejt~dores'. aoi , ','.Nós pedimos â Todos os fiéis, espe-
direitos de conciêh<'i~,c, que tênJiá ;·é~, 0 iàlfuerÍtl' aqs padres " rcli.::iosos que 
-,eu proç;<ramn, C"nmn prim<'iro ·-111•\_ti\--;:, ,··cnfõ1,in~111-,·a~ 'sua~· atitud~s e seus 
d desa dos º"snados direitos. ·c1a: ·. ÇP.1?:' ·t'Js ébm. est-es princípios. A impren• 
ciêncfa e da Igreja."• · · :· · · .. ~á .éàtólidi crinsiàérará uiu dever ins-

"E pnrisk, é obrigação _d?'~' ca\óli .. _:, pii'ai'".'~ héfe:;, EsperalTlOS que as p7s-
cos promover, no terreno ·pohtico e-por ~o~~ ,O'U --~ _?r~pos que te!_Il defendi~o 
meion políticos, a defesa' · dos valiirês 1~1~s .. ~o~trar,,13:s . reformarao · .~uas op1-
morais e espirituais." . : ·: . . . 111oes,. ou· os seus problemas. 

"Pretendem algun~ que· semelha~te 
partido político prejudica. a Igrejá,,.40 
ponto de vista religiosq, .po'rque:-<!1gu_:.. • _ :Elimin_a~ã_ o do_ · G __ lera 
mas vezes se lhe atribuem as faltas ~ 
Oll deficiências possiveis _se.'um. par.ti-,, .' '• •· .. . ' . · 
do que se apresenta como--seu-defen" ·_'Hojê,,é'm·tóc;la a ·Bàyiera, onde ex~-
sor. Se assim. for nós apenas ·pode-,· tí?:,fuii' população ·de· cerca de oito · 
remos lamentar este. erro' ou; a, mádé n\ilhõe~ .. de habitantes, apenas dois 
de pessoas que devem sàbêr · tjue · ne;; hoin~~- ~t;;clam pa~a O ·sacerdóc_io. O 
nhum partido católico pode re.cl~fllàr Ca1itfiàVi'aulha_ber, de Munich,, anun-
- e nenhum o reclama ...,; ·Ulll ma11-.. 
dato ou uma delegação ,da. Igteifi., 'E; cfà -essa·' teí-ivel · verdade,. na sua úl-
portanto, essa não pode arçar _com· o~ tiinà' fasf.oral,,"de 19 de Julho, na qual 
atos políticos de certos càtólicos!'·. '. ~~( É,ni,iµénç~a· la,nça um veemente 

A seguir a Pàstoral Colétiva 'assii protesto contra a política nazista, vi-
nala os inconvenientes. concretos.'. d~ sa_ n_ d_Ó> ._.estkpar ·. sistematicamente 0 urna ditadura ca_ tólica na: Bél_:. g_· [ça, , ~' · • 

· · C_tistia_n. ismo. inspiração Rexista_. E proseitue: ,. ;"'.: 
"No regime autoritário q{i~--algmis f.µirma:o G;irdial Faulhaber que to-

perconizartl, toda a . juventude, 'sem dós 'o~ dütrós'. candidatos ao sacerdó-
distinção, desde a saída da escorâ at6 cjo'.for~' r~c.rutados e epviados à li:. 
a idade do serviço militar; seria' bolo; nha de ·fogo, Acrescenta que nada 
cada nas mãos do. Estado, soQrf. 0 pfíi~ Ménos·,. de· duzentos e treze pàdtes, da 
texto de receber uinà _educação_ na,'.,-· · Ari:iuidóce5'e, ,fo'ratn conscritos e ·man-
cionalista, más na realidade para .\d'ri~. d(ldós ·,pàrá'<o frorit. · · 

• N' d. • ·· >'.-''In'Wrietas' Vezes''., escreve· o· Cardial, cuia-la ao regime'. . os. ave'rt_ nnos 'f . . ... 
as conciências catóficas'·· contra··, ·uma·: ,'.. t:1111,os i:~pfrcmtados' coin- o- princípio 
inovação tão contráí-ia a nossas, tr~- dem9tiíac.o: . "Atacai. o . pastor e o re-

. · d d banho .se. dispersará". O delegado de 
<lições, e cujo perigo·e nocivi ª e'sàJ.. H_itler,·· sr. Martin Borm· ann,.asse·verou, 
tam aos olhos." · · · : '· · 

"Pedimos a todos os que 'arriam: 'o àberqun~t.e.~qué .se.· àS· crainças não 
tíverem, .. a .oportµnidade de ouvir fa-

lnteresse das .. almas . que.; de(e.l_ldani lar":ºº . Cristianismo, a religião não 
contra todo o estatismo .autoritiirlo: ' 11 · 
liberdade e . o caráter conféséion~Jq' ue : ta(dará,< 1'.!.IU: / deslij)arecer. 

. ,ô'.'Vaticâno mostra-se tão. preocupa
=~!:s .. obras semp~e tiverari\~~:'l!éJ.;- do• _com 'ei,;sa al'heaça· à vida da Igre-

. - ·. · · " · · ia, , que irradiou trechos do protesto 
"É necessário, •séin. dúyjcla, e dé · adir;- do_· Cardial , Fa:ulhaber. Essa irradiação 

do com a doutrina PQi1tijici;(,dâs.'En:: feita ,em',Jirigua alemã, foi dirigida di-
ciclicas "Rerum _No_ .. v.·a_ r_ um_·.··_..- é ·:c,_Q'úa_·:: · refam.ente a'o · povo da Alemanha. 
dragesimo Annoº, prómover: o. M~en-:, 
volvimento e a organiza,ç~o-das .úiti&~s 
profissionais. ou das cor,oijàçqés, M LER:_)ii.PROP.AGÁR .O 
modo que elas de 2Agtunà forma· ch·ê-
guem a ser um dos elemep\Ós,ç;mití..: .u'J;D/!"CJON· ARJO. •• 
tutivos da ordem social :.ria ·estrutura· ,.>. _.l&.E',Q · , · 
do Estado. Daí,. · entre~a~t?: . imp_~Í{o 
Cl'>rporativismo de .· Es~4o, · isto• ,·é,: :o 
direito exclusivo - dó Estado· 'de··::dar 
vida ás corporaçõe~ e ,de as g~\'~rnai 

'.,~: DEVER ·DE TODOS 

... . : ,·" 

cortéjo procmionM: -Lá .vem ··o' Pe; .Ma- bertárlo; sem as peias c!o sobrenatural.. • 
nuel de PaJvà, su\irl~r- i:ja .;m~ .. 9e · E a vida do homem vejetou num cien-
Plratininga. . Fisionomia. , ,, suavemente tismo rlg!do · e cà.tedrático, num tecnis-
mansa. Tez··. queima.da., , Velha>; 11otalna nio- _dtiro e absorvente,· num moralismo 
empoeirada. E seguem-se. J3 .r.ellglosos piegas e -sem conteúdo. E o mundo se 
jesuitas.. todos, entre. _.alegres:. e, éomo_ dividiu· entre céticos, goza.dores, deses-
vldos. Brasil, minha pãt$,"ajoe~re perados. lt cruel, é dolorosa a posição 
à passagem d.~ 'cor,tê'.i histó:r,:ico. São destes últimos. Mas, é htimana. Goza-
os je§uitas. que·., yã.o )Pla~r mais uma dores e céticos é que são degenerecên. 
cidade à sombra·- .fecunda, da,· cru:ik ,:E ·elas e ·atrofias. Mas, o século, vai acor-
vai passa.ndo.a .piedosa procl.ssão màt!- dar,;está acordando, do Jeta.rgo e do co-
nal ao som festlvo·:_da.s ·llta.nlás .. ,4 van- modlsmo: vai recompor-se, está se re-
ça, minha Pátria,: toma, ·1everen,te, · ~ni 1compondo, da agltaç:;> trágica dos de_ 
tuas mãos,. à.· , ,·•·iá :· e.sfarra.pada, d~ sesperos. As crises sociais e a comoção 
benditas sot,:,:,1as; é ~jja,as,.I~méns de dua.s guerras fotmidáveis estão !!,ba-
te,. fervorosàinén:e,,. :qué. são:.-~- 1-elí- Jàncio o sééuJo enervado. E a hora, da 
quia.s de iua hls.tória. E oontlnua .des- Pi-ovid.ência. que governa os mundoo e 
ti!•:: o sagrad->· pr~it:..) BrásUi.. !Ílinha preordena a agitação dos homens, está 
Pátria, corre ._os. 'teu.si.~Ihos- emperÓla- so1ü1,ci:o. ·.; -Nações, povos, famílias, in-
doo, de lágrl.mas/Jjor ,todas ~ 'tr~n- divÍdtios,. todos pagarão a parcela de 
tes .. jçivens ~"':ihge,U:(adàs _,a~; seus.' sacrifícios para que tudo se res-
toc1as 11um!nadl.!!:. ne~o· ,cllF'f,.,__ "º"<i'um faur,e.· no· Sacrifício do Filho de Deus. 
ideal. Vês ',aquele.:imals ,:jovem, .;Jróp.te ,,uURARE OMNIA 'N CHRISTO 
f!d.alga, bôca afl(!rad.~, :ci.e.'so~· . iin~ INS..,~ · · . · - · 
géllco, g:~ndes ólbÓs,:1\l,'.:idOI! ,-11,:;~~r ' ·-'o·>Ra~lonalísmo mentiu às esperan-
a. bf)leza Vir.'.'iÚá1 d/),;CSljál'iÇl/~itÀ'.(a,f~ Ç~;;;.cta hwn.anÍdade que se Voltará pa_ 
fante de su~llmê_.:a~i9_,'.apost~Ucrp?:· :e r~- -a. açeitação humilde e ·sincera da 
ainda um adolfi!c~tjt,e,'. :,lJvfrii/;-~<I,:, ap.is ,verdade' da· fé e· dos .postulados. da con
em ~µ selo, : oi;"/qi;nha,./l¼tt~,;"<~-- dêriôia. ci'.1$tã.:- · O Índividua.'Iismo ~stan, 
Iba.ndo tuas ,.estràaãs,',i:íà.1.a,,i~~Í)ilo,;.-Sl'i.':µo coú'.'â's .fontes· da•vida que só se reno-
rebojo .de ttms, OI),#,'-~fl:ni~dé>\isôb vàrãóna 'integra~ão da Vida cristã Vi• 
0 ·"1, •: de .tu:'is ,estreliis;,·n6·: ~!àn dlú~ vida',ein toda a ·exuberancia. vital da 
turno da eva.ngeÚzs(}ãp.: ·corré;,. ,·:oh caridàde, no, sentido orgânico de mem. 

Brasil. atrás de ,seus, ·~(ls"-. e beija.~lhe bl"Oll que ·se articulam, de partes que se 
a- poeira,; das: #n:d~1jas:_ tc',(i,_~u;J.âu- compõem' no ,todo divino. Os efeitos de-
maturgo. o·. teú',a\)ooto)o,· JolÍé,'dl!:° An- sa~t'.rosos-:dó Iiberàlismo e do Laicismo 
chieta Estaca o' pr' : ···~ ,a,a,;pé dê um- são ,Óbsti~ulos pelo apostolado largo e 
brosa ·árvore. ~v.à,nt"à.~ .tim :11,lt&.~. 'Ii,I~ Úlify~i'sal, _lnten&O e extenso, da AÇão 
cia;-se a celebra'ç~0' ;cki- ;Aug'Í,!Sj;6 'Mfs,tf- Catõ!iêa ·que é a ação do Corpo Mis-
rio. E daqui 'a; moméntos,i'. umi Hóstia tico: , · 
bra11ca e . um ·cã;uée· ,.-déturidó:' reoor- . 0 · m'úndo ficou, . assim, paradoxal-
tani.-se no. fi.i;icioC.'vé~dê, d;i, 'fJÓresta. que ' nténte civilizado . e bárbaro, porque per-
tOCja se emb~s:;rná; rio perf\JP\f 4i:i':ir.i_ cieu o' contacto com as realidades dL 
censo e. todà 're~ine\,_ n~-- tllin~f:crá~ virias: a cria;ção e a revelação; o pe-
campalnhas. É' :s:ão.,.Paülo .. ;que .. alX)rda cado original e a redenção; o sacrifício 
viira a vida. Pok He{< ; ú.n ,iil~r:;'. O dÍi Cristo e a comunhão dos santos. O 
Santo sa · .. ;1Q' da '!.li1.ssa; 'a.· su~; •(e.$ mll.lldO se esqt!.:!Ceu da realidadC!I 4;f. 
geneÚiaca·.: E ·;~r.:n\ifa:;,i~,,, ·as·'.q,lnyis n9Sia. 'adoção como filhos de Deus e 
exuber~:,teme~te:.&'i.iÍlStó}ic~'-dg;, · J~si).i~ das. ,marcas· sobrenaturais .do nosso La-
'tãs -:'" o aJeif: . .-:a,if c9m ,Í>,'.dtviliQ'_lefte · ti4mo' que "nos t,rna membros vivos de 
cL:, Evangelho,, que\o'''!Íi\tlgécetín,. · coro um corpo cuja, cabeça é o Cristo. Se
o pão da. --+iiàcle'. 'í!rí~ti!,o'i:'quê. llle :tµ'~ , nhor. e. cuja . ilma · é o Espírito Santo. 

. ma.ràm os, -~[!!tli~~,;:~t}f: ~~:)~ya./. . . A'h~:sé.nhotês;: · ,º mundo . moúm10, 
da da civUíza'ção ,e lhe ;11\lPPlhii:am'. 11, ~~ po6re desniemoriadó. perdeu c; sen-
lmpulsão defi'nltlvii;{'tj~: à'.-d~i(_.vên/#, tido 'd~, v\oo. e às luzes da ribalta rJo 
$10ri~samente :a:.· t.~jetõi.l;: :_'idê.;,,'1i,$é;\I~. .sé~µIci;:se api::esentà, vezes sorrindo com 
los. e>" apó~tolÓ , cia:r\ife~tes n,~céu , p~rá. ésgá.fez , de palhaço, vezes outr_as agre_ 
a fé, ofuscado:. !i<>.'.espiénd9F: p$,$'.,J~s dlnd~ mfnl.gens . com fúria de louco. 
do céu. ~; PaÍllo:,;~~uJ,~a;-,i:.cltHh ,·:,:-~i:t~11lado _do Corpo Místico, per-
2ação · cristã . ,e ·,par$.· il:. ,comunh!,;> _ brl!,s deu: o' ceritro de gravlda<le. Logo, não 
sileirà, M -ca!ôi" do\!o.gó ;di\lin~:da Jy~ M ióutra'· saívação pará· o mundo, se
caristia .. , O.. :4P~fO.iif:,:1l{P~~,:::-~!í:-~-.-, .nªúré'artjqqlar-~ ocm a Divina Ca
vasos de clelçãó '.<iu~ :pf9cl&i:nàrã~; o ~-çi, e tórnar,i.e membro do ·corpo 
Cristo ,Tesús :uiaj;®~e: Jpgo,i ;fl.S/pÍ)vos, ~yj~ , ,I?trf~iç~.s;~obrenaturais .· se _hão 
Vas -ele,ctio~it'êit:'fn\lhji'!Ji~;,:út; M(iet ~~: im~rtmlr enrcàda hOrtlem P, em t_oda 
n11mem meuin c9,r.~:,%~!1t,ibq~.-, :· ). , . a; liúma.niciade. Na. p_rodvção . n consti-

E a, fec11ndação.'.,~!1.CBt!~tlpa;_ qe$t,j;: tet. t.aj~~, cÍ.9s' ser.ei,. enu.m!ll'~m _ os fi!óS'l
ra: germinou,-..!loriaceu, . fruilficoú, :' nà tas' aa. C!Hl$a.ll eficiente, formal, exem-
esplertd-,rosa ·, VltaJ\c:!â4,~. eucafistie~' ~~~ rt,t") )füfh ' . 
ta Cóngre~o .. A. Pliílíé!e: fÍ!'/SOrÍlb're;q~ }, •• .Todas' es.~as re)R.ções de casuitlidade 
hoje, a metrópoie, ,gr,iiÍidiQSà; .. e~fl;- ~91llÍ:liltém;'1f;Jesúli Cristo_ quanto à . Yi-
te da cÚltÚra : .1Ja:c;lo.pa!. ~A. êapelin'ha. eia, sobrénat\1,r&l dos. membros do Cor. 
silvestre se d~~e.oil~oµ: . !'la(ir\iM~l'. p1;0, po -Ml3Üco · que· são também, membros 
viricl.2. eclesiàsticJi: (!,,-• ·Amêrifa ··i:ómi M. do CQ!'~O social humano. 
su,as catedraJsr"sert_·;.~115*'',.;cJéro:-:ec, '.ps 
Santos e Umtres va:tões .'cí\le' ~o':õ.sc t,i:<'" 
JÍOS de S ... Pâuloi·~, çUjli>ftente_: · e!T}\nt 
iluminad3, de; Sr E~e1,fa:. ;néyri)â, o_·:: f$r: 
Dom José Gàsp,ar, ?de . ÃfQ''~~- :~ Silvá, 

A primeira. . Sárif'a.. ·. M:~: . eel~))rada 
spb Jrcndés, fq!. .9'.·t;.en)i,(:da,)vld:i. CTLS" 
tã J)l'Jfµnda e 'd~ (ç,rtes. virtJ,Jd~f ev~ri
gej!ca.<.: dé qÚe a:s !~l~c;,éseli de .,;s .. !"ll;ulo 
são ·. CXí)mplo . e· Uçã.'.3 ·. , : . ª . · : ' . . • . · 

A vidà e as virtudes' désabr(Jcha.r~m. 
~nfim; n~ roes.si,· fà~tii.:· 'CI,-. na,~ ~ÓIMÍtp, 
abundant_e deste IV': Cohgrêsso , 'Euca
rístico Nácional. / · O:' ·. ' .. · ··' · ': 

São . desígl}iOs 'iµ~fã,;e~\dê t>ll:IB .· --~, 
S(;nh:,r, esse-$ co11;gfo~os. · P.U~?,rfstkt>~ 
qu~. de _?.ncs -a, átlt;;i1al'te, ,se. Aélehra:m 
110 Br2.sll. _ . _ . ·, •_,. _,;., ;. .. : .. ·•, .. , .. ,.-

·.°"Je$ús·'·crnfo ,-é caus:t · eficiente porque. 
como Chefe e Cabeça da Igi-eja, dirige 
a, a.ção · do 'Espírito. Santo, prodw.lndo, 
nas. àlm~ •. a . graça, sobrenatural, par
tiéípa.ção eUl .l\ vld!t e natureza divinas. 

• Je~'ús Cristo é a causa formal por
quê, presente na alma do jmto, exer
ce• nesta. funçáo vivificá.dora, à simi-

. lhânç.ài âa função da .. ;J.lma no corpo hu. 
mà.r,ó. Eminentemente, porém, é causa 
ex~mpfar; porque, como Verbo. é a 
tm.àtem do, Pai e prctotlpo de todos os 
seres; como Homem Oeus, é o supre_ 
mo: môdêlo c;o homem •·egeneado pela 
graça,; Imago Dei invisibilis, primoge
rltus · ômnis creaturae. (Cal. L5). 

· Jesú.s Crls1io é a causa. final de toda 
criàção cUjó "fim é a glória de De'-!s 
manifestada J,e]O Verbo. 

cristãos entre si, na part!rupaçáo da. 
ca!'idade _que . é .o ·.mor . e a vida. A 
negação amor é. a morte. o amor é . o 
novo mandamento com que. : Jes]1s · Çrls
to refundiu a vida. "" Amàl-vos .\UIS 
aos outros assim como eu· vos · .a.mef. a 
vós". o amor ·é a marca de. Cristo ,em 
n6s. ln hoc cognoséent omnes qufa 
discipuli mel estis, .'.si dilectiónem ha. 
bueritis ad invicem. (Joan: 13,35). 

:E é toda mensigem dó · Verbo que se 
resume nestas r:ilavras: - . Etf dilêxi 
vos. Manete in dilectione 111ea.' Eu vas 
amei. Parmanecei no .. amor, 'Isto é, per-
manecei na vicia: . . . . . . 

A · Comissão Organizadora Pró-n:ov~ 
templo · está instalada à rua ·se:naqor 
Feijó, 176, llo. andar, s. llll). Alí está 
exposto o projeto da única .Igreja· que 
atj,~í será levantada em honra a São 
Paulo. · 
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SCJENTIFICAMEN.T8 
AS SUAS FERIDAS.' .. 
• Pomada seccaliva São Sebastião',. 

·-combale scientillcamenle lódo·• •; · 
qualquer afleccão cutaneo. •. COlllo i. 
.safam;' 'feridos em geral Ulciitás.:' 
Chagas antigos. Eczemas, E:rysipêlctc'

0 

··Frieiras.Rochas nos pés' e nos:seíos;- ·, 
E,ipin!,as. Hemorroides. Quetmadu- · ·· . 

. ra.•. Erupcões. Picados de mosq~1~ 

.: ' r· .ins,eclos .. vene_;_·~ó· _: - . J_ . · ... ·• 

: SÃO~IÃo:· 
·. . SJ.CCA.TlYA. -- AN. ri .P~a.ASnA. _.,_._ ... 

mm .. : .. _·· • ... ti • : '· 

·-·' 

Senhores. vai, ._ pelo inundo, a ~ta 
hora, uín frene.si de, ódio e' ~- fria. 
sensação de morte. :e que o mundo ·se 
dissociou da. Igreja. onde está a fonte 
que apaga 00 ódios e acende_' o· aÍl}c:,r, 
de.stroe a morte e. d~ plenitµde', à vida, 
o coraç- . Sa,gra4ii . do $enll,or. <l€$ÕS, Só 
a Igreja. em mei,> à tortúra' .ci:o s_éci!IO', 
perdoa ania e vivê;, porque ~6 elà te_m 
as -promessas de · viciá. e~rna:_ . ê~quà.n,to 
o mundo- se. absorveu niu; fa.Ja.êlàlS · da 
vida• que pa.ssa. Dlâilte c:ià. ~\itla.i:te :_do 
mistério cristão, o· mundo deu' ·ae: .om
bros dlsp!Ícentémente; .;:;. durus. est':hlii 
sermo. ij: durá. .. a reallda.i:le· eia ·incorpo
ração no Cristo, um Dêú;sique trônejà 
uma cruz, porpurejado . de· sangue _ · e 
coroado de espinhos: lt 'duro . ó sermão 
de uma caridade que · é tthià "ció ' Sá.,. 
crifício. ~ -. dl.lI'o' acieltar' yti! ~ggmil.; :.q~e 
se não compadece com às :~beldla8 •,da 
Inteligência; umà. moral que, não lison
gel.a os ·séntldos; uma.' l!túrgla. qqe 'riâo 
c1á margem ào · 1ndtvidua.1ís,o· eftoista. 
l!: duro crer no. peca.cio' ê' aguàréla'.r" a vi
da eterna. Dui'us est .hio' -se'rnió. ASSlín 
pensou e ~im· V!veµ Ô' ~undo'., Peni 
sou e viveu até o· momento. que foi a.ti- lít\ca. Centralizava. a. vida. rellglqªJ!, .,dó 
rado no pélago das co.4oções : sociais, Plifs, e veneranda figura . lricon,fim_df.. 
na éatàstrofe. das . guerra,<;, . no ' fratrÍcJ.: ve\' do . primeiro cardeal bra.sile4'o,. sua 
dio bárbaro d está. l'ÍÓra êm que s'ó'· lhe eminência. o sr. Dom Joaquim> AÍ-OÍ,•, 
resta tempo para. éonsÚm!f;.,re . 'de verde .IJ, cujo lado, forte e geriefo,;r.1 
,ódio e morrer. Estaiarà,m -to<W.s cãs· vi- ba.culum senectutis,. herdeiro,_<la-púritu• 
gas do' edlflclo soéiàl construidÓ ' ruis ra, e (lo espírito, erguia-se, para, glória e 
aréolas mºovedlças . do . pos°itivísriio .. e do f~llcid_a.ee do Bras\l, Sua em4tênctâ.•l'I.El,. 
liberalismo: ·Julgaram. coristi:ujr' uma /ver~dfssima . o Sr. Cardeál · do111 ,Se~ 
sociedade ieiga, sem Deus, . ~in 'jesilS bastião" Lemê .aa· Silveira e '_éiritrá.: . ~ 
Cristo' e sêm. a 'IgreJa. e que, ~âf $\ltgiu 1933 · _a . Ba!à. _ A gloriosa Ba!â.•Ma.têr, 
ro1 º mon.strertgo á.bortivo ~; uin 'l?lt4i- o.hjeto · da ac1m1ração e afeto miCae 
do triste, sem \ínliiadé, ooni. véri!iúle, todos .QS)n'asileiros, foi a.gracla4à ,coin 
sem bondad~, sem 'béÚÍzà. · · a. ,p~rrogà.tiva do Primeiro. q. E. N'a'." 

O IV Congresso''ilíuc~rfstlco ,Naciónàl clOJ:1:l!J; .não em ordem cronológica,; mas 
está sendo celebrado'. . numà .. hora,'de na ,P~~cedência d& Legação Pontlf!C.ia. 
conclusões e . reeoostruçõçs;·,:OônélÍí.tées que •. :só. então e. aí, se iniciou,_ ~pcils, 
de . todas as teorias JXilfticas;· eéonõ~ velo, ;Mtjias' Cl,er!l,is~m 19S~. ci,Jll a:que• 
micas. e sociais que engen~raráin à/an~ la ,fé e pieçlacte tão ,profundas' Íii' :alma, 
gústia.. _- univ~r.§al.,, . 'J!11\S?~§.r.,1!.~~;,,i~l> dos . .inl!leiros .. com.o . · profilildos :sã,b.': \lÍI 
novas ,bases, que rasgãm ' à.8" geraç~ ve!oo de' sua.s terras'" apojadas d~- 'ml-
que surg11m a,' esperi11ça, ,dê ürii·'1I1úndo "~! __ =_~.: .os_}t,f_._J~ __ ::e:.mi_>_._,
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:;:ó6~faf.:d?U~:'~~~s·::i:t~fMW~~~(\'~;- ......... ~ ~wai., - ID ~ç~.--... 
· · · ·· ·· · ~(lço/'_o J,êão_· d,Ó Norte __ · .·;que_. :i:ug __ ·,\i{_,·ac, 

A Igreja; trans~ridêndo(ne/suá;'subs~ · . . ·.. .. ... .. . . m:•r o ,.,seu . gritJ> . de ~~: creio, 11m; ti, 
ta.nela diviná e eterna,·"~ . ~lrcun,stán,: Jlóstia. Sáilta; até a morte; quelÍl 11ac, 
r.ias de um· passado, de um pre~11te, .de çrê_; 1!i:asllelro não·· é!_ · · · · 
um futuro, de . pé é sóbi'.âncelri êntié' . 
o fra.gor elos desabs.meritqs "e a. ·:est,eé- .}!: a.gor11. S; Paulo a tua vez:·. s;.,P~ll\, 
(ath·a dái rec-,ns.truçóes, ;a; JgreJa;:,peia l•L d-é" .Anchiel;.a.. S •. Paulo dás, Ba.ridel:. 
voz t!~ste congresso, estf. ·procÍa.in·and~. ras.; s. · Paulo caçador de· esm~1,fai, 
aos Bras!lelroo e ao munc!o;°' átiu!Jo·' qtie epcontrou a · esmeralda dfvlna., símhÔ• 
é toda a verd~de e a: ·Vld~ tôdà: .;..."''E . !<>"' e.as' ·esperanças imortais· da-:·h•• 
o verbo se fez carne e hái:iitoi(no. meio nldadc ·e· daqui,. do tabor deste IV Con. 
de 'nós; e nós vimós à •stlà. -·g1\5i.ià;· a g_resso. EÍ!carfstico Nacional, .como,, pu'-
,7,lórla do Unigênito do Pâi, cheio' 'de. trora, da.s' margens do Iplra.nga, _:$á() 
graça e da verdade":" . ..,, Páulo vai desferir uma _outra: procla• 

Após O sermão''eui:à.rfstico. de da.fel'- inação· diante do mundo consternado, 
maum, muitos·· discfpulos,·• éseà:ndaliza.. em fáce dos escombros de .uma.-· civlli" 
dos, abandonaram· o Mestré.' ··Volta-sê ução' materialista: que se neg-ou. a, . 'si 
este para os dore:·.;_·.••tambéin''-'yóÍFine 1)tóprla e feriu, de mórte,- ·a· ·éstrutura 
quereis abandónar?Í "Nações :e 'póvos da. sór.iedade: '-- só· Jesús Cristo· é. ai 
1·enegaram a' Jei;üs Cristo'.· O-'' Brasil é esr*ran~.a . dos povos:. SÓ Jesl1s, Cristo j 
dos d0ze e OUVIU a, perietrà.ntei pergUrÍ· a ind<'Pendência das. nações; li~·. Je,, 
ta do Senhor: _ tambêm tú; ·· terfa qtie slls Cristo é o pr!nclPe da paz! E;•tim. 
eu fecundei com à ininha crúz,· .- tam~ brando a· voz,: num tom quente· e· fra,., 
bém tu me queres abandónár?f E- · --0 terna!, proclamará ao Brasil in:tetro, 
Brasil, tremeu áté iis eritranha.s, . de Bràs!1'-Goveril.o. 'Brasll-Exército, Brisú:;, 
sa.nta emulação, reuri!ú' 'todàs" as . sÚM Escola, . BrasiLOflelna., Bmsi.J-Fanúlia;, 
energia.~ morais e 'espirituais . · soi!glda~ p·roclama.rã. que só Jesús Cristo . é o· fun• 
pm quatro sécUIOS .dé história, ·e·(laqul. dà.mento da Unidade.nacional que; sem Er1 vcràad~. séiihoioes:- é- muito dig-110 

ds"J hcm~m .. O• senttâõ: iie' Ú11ião:'e' .·CO. 
munhão que tios éói-igi-~~a: em .cl~rrec!Ór 
do altar do ~cr-iflo\o, quanl!lo , o J:nlJ*
do . que . 110.S desagrega·' p,o, f_ra,çaµa_· .. cóm
plet3 da llberd~ilê'. .sem,. ~\lS; .. _çià. Íg'µàl
dade sem Qrlst(), <da..·•· fràJ~rnldade . !.)l,t, 
da Igreja. I:iongé,pé nos;" Qfi.st~os; <!e~
crermos da fr!!,tet.·hidade · ,d&:, lguàldnde 

da planlcie de Plra.tin!ngi . que 'é 'li:oJé Ele, · se . qllebraria na desordem · política:, 
· Mas;. a:vida natural reclama a sobre- Paulicéia Eucàrf.st!cà., reSl)onde '''êóm na inversão dos valores mora.!s,' ':-na: 

nat.ural. que li, integra e completa,, assim humildade do servo·, tirivüra·'do-solda- .subversão . completa. da, ordéln . sóclal; 

e da liberdade. Nós, no sentido '·Íntegr,1! 
do conceito, é quê-sÓµt~ -irmã.~, livres 
e iguais. Nós s~111911·.a-•plfriltuçl~-çló ser 
h_umano. o que ~., pi'êi:49,,,.de -ur;;~ ida 
!Ledl.a.ta, é . r~trutu,ràil aqueles. cóncei• 
tos arvoradÇ)S. eirt ).a.ncÍeirll. d~s 'má.iorc-s 
conquistas humanas, . só .. ,a,,. Cruz . de 
Cristo é a árvor~ d~, Jlberd84e. .· P9r 
Isso é que,· qu&ndo, o·.home.m-econômL 
co, o homem~po~tlç~. 'ó' homem~san
gue, ,;> home111seça, p_ · pequenino .· liq
mem-superho!Ileln';' está ,_ -:àtur(j,ldo · em 
meio -~ orque~t~p :tatrdlca,. dos e.à~ 
nhões . e· das metl'.@-lh~ o : çrlstã.Q, · oll16s 
llumlnados e garga.ntá. sonora, canta; 
- ave Crux,·~~ Ulllbal À0'qrw! A 
primeira., a últin!á:, a única esperan~! 
Nós somos; no --niundo/portadores ,do 
mistério do Cr1$to, lncQrppradÔs '. -~ 
Homem Deus,: peÍo:·resgaf.ê 'fpfil'jlto · do 
Sacrifício, · estabélece•se,,:llntre: nós, -.e 
Ele, iµn' C0~Ól;'C!p ' çie' , P~#~c/p_açãp . em 
a natureza ·divina: que· 11,\>SUmf,u. a,·. ,n11,_ 
tureza "hum:: .;a.: ·Só-. ai;shn":lfile_us •opera, 
a. reconstituição' da. dignidade--hwoàna. 
de modo· majs inàrs,vÍllios,p do'_,que !;r
mara a , sua ' primeira- ÓQnstituição .. : ' À 
teologia. : , àpósfolo ·;S. -P!J,u}o ê '. a teq
Iog!a, elo . Corp_o,. M~lco .. · ,!'i11<;. douj;rjna 
sublime da riossa.,lncorporeção emc"C,rls~ 
to· ,se resume. toda,a ,ec;onopi!;i, cie:n~ 
filiação divjna .. Senhorês, há,· no dog
ma, . profundos: .'filões ',ae verdádl 'e' vloa 
que retemperaÍr/.' Íl, :a,Ima; :da: Igre)â,' nos 
momentos d!l : m.ifor • provaçã.Ó · espiritual 

como: Ó corpo social reclama o corpo do e gerierosidâde de filho: _ Domine, proclamará que só Jesús Cristo' ê · ó 
M;ístjco,. e .o homem reclama o cris- ad quem ·ibimus? Senhori.parà. :qúémha princípio de comunhão fraterna>entre 
tãp, .L9go, senhores, a.inda uma vez o vemos de ir? Vós tendes as ··tia,lhvrà:; dá totto ·oos bra.sileiros que, ·sem Ele, "·dei• 
lnd!Vfquo:e .. & pessoa, a famflia e aso_ v·ida eterna, que guardam e sa!va.n(·o x'arlain ·de se·amar como fllhõ!i de:um& 
ciedade, o Estado e a, Nação, a vida Era.si!. E O Iirasil tem crido e conhe- lareira comum, a Pátria,' como' tnein• 
todá 'em . todas as suas manifestações, cido e há de sempre crer; conhecer'; .. vi~ bros de um corpo mlstico,- a. Igreja, 
~ en'coriti·am rf1.zão· de ser só atingindo ver e proclamar que Vós sois O Cri.sto, para se · entredevorarem .rias competi• 
a · 'sua finaUdade, na união com Jesús O Filho de . Deus! · ções. da fôrç11, e 1da carne, do ouro e' do 
(;risto';. ~través. ·de seu Corpo Místico. E A Igreja foi a estruturadora 'ela Pá- sàn~ue. ' \ . . . .·J 
a natureza· inteira, mineral, vegetal, tria e a únlf!cadora de sua. multifárla Eles.-. a procJa.mação eucarfstida e ri!!,• 
s~nslti~i. Intelectual, espiritual pror- composição. Sem' a Igreja e sem :os la_ · cional do_ Congresso de São P&uio. · 
roni!)(,l. 11.!l. polifonia que Interpreta to- ços mor.a.is e espirituais que ela a.per-· :Está. inaugurado o IV Cor1$resso. EU• 
d& li,' ação de graçàs da criação: - Per tou, desde o Início a.té agora, nã(!' des- car!stlco . Nacional. o 'Brasl( em . São 
I'~u.iii,ê't cuni lpso et ln Ip,so est Tibi frut-aria o Brasil ·do privUégio· désfa ma~ Pa.ulo, está vivendo est.. 1ora· múcan• 
Déo 'Patri Omnipotenti, in Unitate Spi- ravilhosa unidade ni!,clonal dentro da te e decisiva. E o Norte e o ·centro e O 
Í·itüs 'Sànctls, Omnis Honor et glória! integridade territorial. A Igreja, n:ã:o Sul éstão aqui. aconchega.d.o~· fraterrial. 

Çristo. uni!o. ao Cristão. E os Crls-· descontinuou ném descCll'ltlriuará, ja.- mente. nos brâços ·.fortes. de .. Sã,o .:Paulo 
'tã.ÓS, · porque unidos_ em· Cristo, unidos mais, a sua missão. Aquele· fogo sagra- a.. cµjo peito' acostam a, fronte para ou-
eritr~; sf, União moral e jurídica, por. do que ardeu no alt&r de 1500, está 'ar. vir, lá dentro, as p1,l!sações do, Cora• 

:!Que,· resgatados pelo preço de seu San- qendo, ainda, na mã:o de cada ·bispo e ção Divino de Jesús. · . . 
gµé, per.3°ncemos a Jesús Cristo como de cada sicerdoté, iluminando • os - ca-., A Nação .. e a Igreja estão aqui: corpo 
propriedad.e sua, pelo direito de !na- mlnhos do Brasii.- e 11,lma substancialment.e unidos na for.-
llen'ável CQnguista. Habeinus · redemptio- E os congressos -Eucar!st!CÓS · são· o maçíio de ·um composto, a. Pátría ! ,·A 
nem ~r. sanguinem ejus. Un:cÍO que, encontro do Bras!J . consigo • mésnio .. Com Nação sois VÓS, Exma.s. A utorldades C!• 
oa· Sagra~a Éucaristla., atinge à subli- a sua história. e a sua 'alma. Com o vfs e .Militares que guardais e ·defen. 
mação. da;' comunhão .. A Eucaristia é passado para· lhe re&prender · as gra.n. elas o 1Patrimônio moral do Pars: ;A 
S~ct!f!cío. é S~cramento. des lições. Com o . presente, para . fa2er Igi:eja . é . o piedoso e denodado . CJéro 
: ~aériffcio é. união .. SacJamento é co. sincero exame .de conciênela. em face nacional· qµe acorreu de todos .·os ,re-

munhão. '.e pela Eucaristia que se rea- do pandemônio· que angustia, o inündo/ cántos.do Brasil com as saudações 'fra-
lizr;. a maravilha-, do· todos em UM e do com o :r.1turo, preparando-o· na· éxpec_ t<'m&is' dos bra.sileiros que · náQ /, vie• 
UM em.- todos. Ut omnes unum sint tação do advento da ·"paz de 'Cristo no ram,. ma.s aguf estão, na unidade 'de 
slc11t·," .,ater. ln me, . et ego ir te, reino de Cristo": NÓS·· Con~s-' Eu~ espírito e ,oração; ,,são os Exmos .. e 
e& in. nPbls unum sint. (Joan). A Eu- carfstlcos é o Brasil que s)lStem,. por Revmos, _ Srs. Arcebispos e .BJ,spps que, 
caristia . é O pão da Vida. Da, Vida que momentos, a .marcha, retomando-a disseminados . em todo O tarrltórjo n.à.• 
vem do ' P&I pelo Filho ' e que (Í Filho com mais vigor, . depÓls de·: havei-", sú- ciol'tal, _es_tlio caldeando, . tia. forja . <ià. fé, 
nçs dá. no mistério da comunhão, per- bido a uma montanha, 11. monta.ruia do os sentimentos da l!dima ·,brasll!da:ie; 
maneéendo em nós e nós nE!e. "Quem coração de Cristo, o deseja.d.o das CÓ_ é._ o ··Exmo. e Revmo. Sr. '.'.ll"únclo .Apo.$-. 
co_Íner. 11, -minha carn~ e beber o meu Unas eternas, desiderlÚm ·colllU:m.'. àeter- tóllco . que. vai levantar em suas mãos, 
sangue permanece em mim e eu nele". norum, para af, dessas 'alturas 'divinas, essas mãÇ)S, cheias de beiçãos 'parit . o 
.Como o Pai, que vive, me enviou e eu descor'.Inando o panoi;ama de" dor. e-.tór~ Bra~ll,. o pij,Ó. e o vu:.ho do ... ofertório, 
\'ivo ·por 'causa do . Pai, assim também tura do século reoxigen&r•se · rui, fé, na juntàm~nf.ê com os votos , do povo brà.. 
o que•eu comer e mitn, viverá por cau- esperança e na. cai:i~de, sll~iro; o ·.o Emlnentfs.slmo e Reveren• 
sa·de·Mim" (Joan), São Paulo abriu a m.archa.'ascenclÔ- efssimo,Sr. Cardeal Legado, filho··~e 

:e . na Eucaristia, pois, que se comple_ nal ,dos noosos congressos e~c~tco.s, . , ";" Paulo, herdeiro Jas virtudes .. án-
tim ,"a,Cdação,.·a mcarnação e a Re- Foi em 1915. Brilhava no trono:a.rqule~ cestrafs·da terra e dos carismas ·a:r .. 
detiçãQ. , Foi com a Eucaristia. que· a piscopal da.' paullêéia · ,a. éstreJa. '. magn!- dentes, do. Apóstolo. 
I~ja .nasceu. t · nela e por .ela que a fica de · Dom Dúarte · LeopÓldo: e, Silva, : A ,Igreja e a Nação são a; -Pátr.la. ·. 14. 
Igreja : vive 'o. mfut~rl.o- supremo da aJma fina. e eleita. na. tes&tura. .a,pos~ Pátria. é nossa. Nós so1t10s de Cr!sto,.·O 
tinlão ·e o mistério inefável. da comu- tóllcà e fidalga.. de um dos 'mitls i,ér~ . c~ é do Pal. . . . 
nnão: União com o Pai, com o Fllho feitos sacerdotes· e bispos, dO Bràs!L , . Vos:e.stis Corpus Christl, et niemb~ . 
é·com o Espírito santo. Comunhão dá Dei,oi.,; no Rio de:Janeiro,'em:1922, ~:m,embro.. . . · . .·• '. ! 

í 

e armam.na, -deYponto, em, branco: pa
ra· enfrentar o sentldÓ inÍi_timajlo .• e 
anticristão do Seculo,- Não,_é. ai Ig_rejà 
a luz divina quet aélara o -Sécu10? ·'Não 
ª surpreenderãoF -j~n\.a1s. >. ~: 0wrva..s e 
escuridades deste, Pois, o século âis 'lu
zes o nosso século ,da- ,guerra: . .são 'sé~. 
culos. escuros -e,tristes."O iRacioriallsmÍ> 
obscureceu, e.· a~cànhou,.a\,Jntel!tência ... ·· 
O · Iriclivldua!ls1119 , esterili~U : ,e_: eiítrls~ 
teceu os. cora~~· O•,,L1~1,'84lamo e !o · 
Laicismo .- conclui!:àin · .a · ·:obra. :, desh!m'iâ., 
nizadora, ;dandifüv:vidâ,úin,'~rltldó,·fu: ' 

.. :\ili} ~~:_;:.~::~:~>~-:,/.;.t:,·~: .,\:;-;:.'_·\'.· ·j.~:.:· 
cafné'. e ''do·: sangue do Cristo, que é; · na mais viva'. entre'. as eom.,emo_ra.iões 'Vós·. s~ls .corpo de <1.1sto, e 'melil'b~ 
t',!11béfrt1_' ~~mUnhã_o, comuntls_'~~·. ~~> .. ~nrená,na,, ·d~'. llg;.,& :~~~~-~~. · .. ~·:~:~~Q!l, ~~;;:~.Qr,;J}.•,;'.9,.t/~,. ~~ ._ .. ·"'' 
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Encíclica. ''ln~ravescenti'bms·•Malis " .sobre-·· o S acrá tis sim.o Rosar io 
Tendo a Junta Arquidiocesana da 

Aç!i.o ·· Ctttólica. telegrafa.do ao Emlnen
, tl.$lm.o. Séllll!or Cru-deal-Arceblspo do 
Rfo··de :Janeiro, apresentando-lhe os me
lhores.· y~too de . pronto restabelec!men
_to;· recebeu de· Sua Eminencia a st!guln
~ respost.a.: · 

Iniciando-se na próxlma qufnta~feira·o m·ês do Rosario, pu'l.>Hcamos hoJe·à·fa.mosa-, .. ;enc:JcHca 
do Santo Padre Leão XIII, cuja d-ivu·lgação sempre atual agradará por-certo.·os nossos leitores 

~'.Ã querida. Ação Católica e seu digno 
. Presidente com muitas benções agradeço 
votos se prece..s." Cardeal Arcebispo. 
· Supre11uo será que obrigamos a nossos 

1éltores · que precioso estimulo constitue 
pa.ra a A. C. · de São Paulo esta espres
slva. manifestação do paternal agrado de 
~QSSo. grande CMdeal, . 

• • • 
.. Comêçam a . a perecer na imprensa 
diaria,. com cresceRte lnsistencia, noti
cias referente à simpatia ou cumplici
cjade de. Sacerdotes católicos com as po
~~ri,;:llu; _do '.'eixo", e a inflltação total!
-~- no Bra.sil. 
. , Com_o este a&W1to é de capital im
portância. para . nós, católicos, é indis
'tiê,;isav~i que o LEGIONÁRIO diga, so
qre -o a.ssunto, uma palavra de orlenta
ção:. Fazendo~o. não nos move qualquer 
_lntàit.ó <;!e . 'po!emlca. Dizemos mais: re
cJISàremos: pert!hazmente qualquer pole
_ll!lca ... sobr:e ·o assunto, qualquer que se
.fa. .ó 1l,Speto que possa tomar, ou _o tei:
rêi;ó: eni_ que seja situada. A honra do 
Çlf3rO.!! o deoo:ro _da Igreja exigem ape
nas álguma.s afirmações sobr!as e sere-

. rl11$. quanto a este ponto .e não compor-. 
tatn .sobre o mesmo nem discussões pu
blicas· nem qualquer forma de · sensacio
naiLsmÔ. Jornallsticó. 

Veneraveis "Irmãos, 

Saudação e Benção Apost6Iica 

EXÓRDIO 

Mais de uma vez declaramos, e ul
timamente o fizemos pela Encíclica 
"Devini Redemptoris", que os· males 
crescentes de nossa época nenhum re
médio pode ser dado senão pela vol
ta a Cristo e aos seus santíssimos pre
ceitos. Somente. Ele possue as pala
vras da vida eterna; e nem podem os 
homens eiu partiéular ou a sociedade 
menósprezada a sua Vontade e rejei~ · 
tada a lei divina, edificar cousa algu
ma que pouco a pouco não se ·desmo
rone lamentavelmente • 

· Os -católicos ._ e Os Cismaticos , na · Ucrania -
-,O centro de · informações "°Pro~ 

Deo"··· de .Lisbóa, relata o movimen
tÔ-.reÍigiÓso na Ucrania. 

.:t .. o nazismo o maior inimigo da 
Igr.eja:·. Oatóllca, Apostólica. Romana, 
ui;,;i.nd,o, · inteligentemente, dos meios 
ao_-sé'u alcence e com uma paciência 
re.ârmente diabóllca .. E~te modo típi
co:°'d~ seu. proceder, poderemos notar 
pêiai evidência com que se mostra 
nó movimento religioso esboçado na 
Uêrânia. 

* * * 
J;, Hierarquia Cismática da Uc:râ

!lia, debaixo da pressão exercida pelas ·autoridades alemãs de octipação, 
estã.o · tentando criar uma IgrE':ia 
()rientar de caráter estr!ctamente lo
ca1.<'.Para tanto ' 0 : bi~p,o cismático 
Pofi_{rarp Sikoisk~ apesar de ter sido 
excomungado . pelos palJl'iarcas de 
'.Anl!~qu1a, Jerusalém e Alexandiria, 
:m·o:çüra · através de forte propaganda, 
t.tjJlzá,ndo principalmente do senti
mérito' nacfonal.' particullll'mente pela 
ad~çiio da. língua ucraniana tnoder· 
na_'·~~fa org:i.nizar uma "Igreja Cis
il:Jãfic~ ttrdrruiíana ". · 
1 :_li1ste- ·mesmo· bispo cismático, foi 

elevado à categ,oria de. Metropolita
no de Cracó-v'ia, . -pelas· autoridades 
alemãs, e com este caráter ele IÍro
pôs aos Prelados católicos, · terin,i
na!ltemente, a união entre os cas 
tólicos .e .cismáticos pela .maneira 
análoga, que se· tem . realizado nos 
estados . bálticos. 

Antes. desta· -proposta aos catõ
licos de qualquer raça (italiano, ale
mão, ucraniano), na. cidade· de. Odes
sa, apesar dá doutrina racista,- fo
ram permitidos. a. assistir as cerimô
nias l'e!igi,osas as três igrejas rea
bert-as ultimamente; e,- com. a mes
ma finaHdade apoiaram a celebra - . 
ção diwl bodas de prata de S. Excll). 
Revma.. Andreas Szepty<',kyj, Blspp 

1 de Lwõw - (Lemberg, Polonia Orien
tal). 

Porém, a este novo ataque-· tipi
camente nazista, os poucos Bispos 
cat6licos que alí · ainda · permanecem 
com rara prudência mantêm-se lri 0 

transigentes. na doutrina ca.tólica 
A finalidade destes atai;:ues ·é. fa- · 

zer · com que · os · católicos · perclj.m 
aquilo que · é · ess~nêlàl . 'pa'.ra · · eles 
mesmos, ~sliavemente ériarido ap~~·
tatas: · 

tegrar a todos ria h~rànça, . um dia 
perdida, de fill),os de 'Deus, ,desta. di
vina. caridade nascerá . ce:rtaínénte um 
a!)lór mais intenso · para • c~m _o . pró-
ximo. . 

Sejá mais.propagado o ,Ro~ário pelos 
sa{:erilotes . . · · , · . 

. Bosário, recoineridamo-lo com a maior 

. insistêncià, aconselhamos que, ao 
nosso exemplo, não omitam estas 
préces, .. um .só dia, ·mesmo se sobre..; 
carregados com multiplos trabalhos 

e preocupações. -

CONCLlJSAO Empregai, _pois, • todo o . voss9 esf~r~ 
ço, Veneraveis Irmãos,. afim- de que 
tão salutar modo de .orar .. -seja .. cada Por éssa razão, Veneraveis frllIBOS, 
vez mais difundido, para ciue to.dos o.. julgamos ·que Vós, e t.odos os que- vos 
tenhàin ein muito .elevada estima, pará · são subofdiriados, aconselheis viva .. 
que. em todos aumente a devoção· do mente esta piedosa oração; e não du-
Rosãrio. Revelem-se claramente, pC!r vidamos ,de que-· vós; . correspondendo 
v6s e por. aqueles que vos prestam au- livféinente" a: este apêlo, como o cos-· 
xilio no apascentar o rebanho · cón- tumàis fazer, haveis de colher abun-
fiado, os méritos e as . va11tagens do dantes fi,-utos, · Alguma cousa ainda 
Rosário, para . to.dos . , os . cristãos de · nos: comove,: elabtmlndo ·~ta• Encícli .. 
qualquer classeO Dele tit:e o jovem a· ca; . queremos : qué juntamente conos
íorça necessária.pará rêprimir ps im- co, todos nossos filhos em Cristo deem 
ptílsos cresce11tes da depravação e: pa- · ::graças, ·perenes . 'à' Virgem Mãe de 

· rà .conservar _firme e inviolavel a pu- :Qe',!S pela ,nossa. sauqe felizmente re• 
reza. da alma.No Rosário .. igµalmen-, cuperada;, .. Este :favor .. o. atribui-nos, 
_te procurem · os anciãos .. repousei,, cón- c9i,úorme :já .em :.outra ocasião di~se-
sôlo e paz nlJS · horas ._inquietas. f a11- . mos,. à ·intercessão. dá Virgem de Li-
gustio,sas. .Confira . o. Ró~~ip · estímulo sietix .. S;;irita. 'reresa do Menino. J e-

, à·queles que. se dedicam a i;\çãó Cttfó,;. sus; ' mas sabemos. que tu~lo rios é 
Iica, afim .de _ que 'cumpram . com mais ~ncedidó por Deus, .. infWtainente 
vid;;i . e iiPlicação a .inc;umb_ên.éia · . do bom/ através · qa~- mão11 de Maria. , 
apost?lado; ,e. ào.s atribuíaqo.s, parti7 · Por último, _cito ter sido, ha pouco 
eulàrhiente aos: que se acham na ulti- · · 'tempo; : injuriada temerariamente a 
ma_ agonia, proporcione ele t_a)libem ,um _Santíssima . .Virgem ,.por. certa. publica
.alivio e. torne mais yiva,: a esperança . -ção da . imprensa, . não. podemos, . por 
da,'felicidade etern;:i. . . · : .. · dever d_e. piedade,, encontrada esta' 

Em todá a faniília seJ,;t ~ecitàdo em oporttµ-1ida4e,:'nõs ab$ter de, junta-
comum :"' . : :. :_ · .. : . ;.- mente , com-, os :J3ispos. e q ppvo da-

be um mo.do particular .· os pajs e qliela ni"íção que venera a Maria como 
as , mães 1e, faroüia, tambe~ nes~e _Rainha do Reino da Polónia; dar. uma . 
p9n_to, . dêin . e;i1:eiµP,lo' · · a:. s~u~ filhos; iusU! s_atisf!lção a mesma Augustà Rai-
principalmente;_ qqando, te?ninado já n!'ia· .~ dénl,Ulciàr t~bem_ com indi~--
o dia, voltam ·todos ·.ao làr;:cessadcis naçã<> e pêiàf a tódo o orbe cat6lico 
os traball}c,s ' e eis I?-égócios, _diàtite, da . est_e criiné sàcrilego coinetido inpune-· 
veneravel :imagem dá :Mãe celeste o m~nte ein' uma nação: civilizada. 
círcul<> dos ,filhos, .'.Qf país . à fr~nte. · E agora, c<i!llo augúrio das. graças · 
r~_cit~m. o saptq ,R,o~ário ~ó~ l.Í,I)la ~ó ,·,;1;P,,V.ÁJl.íl~,;.e',te~n_i!!nho d?,nossa pate~-

, .voz, · com _uma so fe e com os. cora- naf · ber,i_evolenc1a,, _a · vos, Venerave1s 
ções uniâos. É belíssimo e .salutar ,es- Ii:ajãos; e .ao 'rebanho confiado a ca-
t~ costw,né e_ dele° :res4lt,;.r~<>,:•se.m ,dú,;, d,a um .de' vós, daniós de coração, no 
vi9a, _para·a vida· faniiliàr ·em_ con:11,µn, Serihor,' a Benção A.postólic:a. f 

uma set~ria tranquilida~é e as 'bençãos ;Dádo · em Çastel .Gondolfb,. junto a 
cele$.t~s: Por es~11· razão, comcí:sucede Roma,. no.' djá 29 çle setembro, na fes-
muitas vezés recebermos em nossa ta: d;i: Dedicação· de São Miguel A:r-
pi'esença 'novos CÔnjÚgE:?S, .falar-lhes cànjo,- I\O ario de 1937, O décimo, de 
pat~rrtalin~i;it~/ eI\trega».dó~lhes U!l'I . nosso P-0n.tificado, 

-~' . '.:·~·-·~·-.:- ' 
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Rogamos aóS nossóS' assittatttes comu
nica1·erit a mudança de seus eridéretos 
pal'a a Caixa Postal 147-A, 

Anuncios: 
Peçam tabela, sem compromisso 

O LEGIONARIO tem o máximo pra• 
z:er em receber 'visitas às instalações de 
sua redação e oficinas,. mas pede que 
não sejam as mesmas feitas nas 2as., 
3as. e 4as.-feirâS, por exigências do ser
viço. 

Não publicamos colabóração de pes~ 
sóas extranhas ao nosso quadl'o- de re
datOTes. 

· 1 dias em revista 
Concíução da t.• pagina 

clonados, é para. a LEOIONARIO, t i-
ranf.é ta.ttto ·teml)õ' aeusa:c!o de. lntotetàn
ela e frl'a.tfbf!fda.dê', tunA ,erde:de1rll re
cót'ilpE!ttM do. céo, o poder.· com tód4 4 
in.ruspêlção, dlàr sobté o a.ssunto uina 
J;)á.làvrã dé orientação '9ér'êlí!l ~ ponde-
ràdá. . 

••• 
Ha um primeiro fato, que tod06 de

vem reconhecer. Dada a escassez de Cle
ro naciorutl entre nós, para •. atralram 
nOSSll6 A utorlclades Eclestastlcas nUlt1e• 
ró.9oo Sacerdot-es éStmngefr<Ji 'Qúe, rentin• 
c!ando Por vezes .à vantagens pe.ssoal~ 
dàs mais leg!~!mas, vieram co0perar para 
a ma.nuteMl!.o. de ni:>&w t)âls nà Religião 
de J,osso Senhor Jesus Ctlst.o, e fecilri
dal' com seus suoi;es esta parl;,e da. vinha 
do Senhor. 

Destes 9acerdotefl, muitos se enwega
nm à faina a.rdua das mls$ões, com 
um exito de QUe a recente Ell!l)()sição M!s
slonárlà foi úm àtestado e'lidente, e com 
isto perpetuarãm . à tradição desses ou
tros sacerdotes tambetn "estrangelrõs" 
ccmo AnchleúÍ por exemplo, qu~ são fl• 
gUra$ dAS mais gld1',0SM dê n<W!a. Hls
torlà. outrO#,. oetípém na direção de lllll!!• 
sa vida religiosa siiuaç5ês Sl!Jientes, com 
todas u bênçãos da se.ntA Sé e apro• 
vação do Eplsc(ipado Nacfohllt 

Supor que à grande malc.1.~ 4-s 
Sacerdotes seja a. ta.! ponto composta. de 
pesSoas it>ilgno,s, que constltwi, perlge 
para o · ,!$, é afirmar dê d~ uma, 
ou qUê a alta. direção da. santa IgtéJa 
tem os dlh011 teéhad0$-0 à ,realidade, ou 
que pa.tua .com· o., proposlu eemuravels 
do Clero estrangeiro •. 

• • • 
N'a. realidade, nem ,--~a ném óUtra 

coisa se dá. Interprétando o senthnento 
unanlme do tatea.to éàt6tleo de S. Pau
lo, pode o tEOION A~lO afirmar que 
o Clero -es!r,,.ngelro actu! vive ettcac, 
do respelt.o, da graticllío e do afeto de 
tod06 os brasile!ros, QUe nele vêm uma 
fal•'lQ"e de autentleos liene?!V'..rltos • · 
Igreja e cta. Pátrt&. 

E, de tal !1\a?lelm a . opiuião ca.t6· 
llca reconhece a 1mporta.nelá do papel 
do Clero estrangeiro entre l'lóS, que con• 
sidera que qUàlquer eotsá. que li! em
preenda contra ele atetarã. de modo 
substancia.! os interesses e princlpl011 dO 
Ca.tdllctsmo. 

• • • 
EVldentemente, não implica isto em 

afirmar que pooi;anws Por a niáo no fogo 
pela Ulla.n!mldade . absoluta dos Saeer• 
dotes êStrangelros -- como allãs por 
qualquer pe&s09., desde que nlnguem está 
confitma.do ém grac;a.. e somos todos 
peca.veis - -pelo que não exclulmos a 
posslblllcladê de mna vlgl:Jancia em tor
no dos elementos que l)O$Sllm despertar 
suspeitas mereetda.s. 

Entretanth, o ~lto devido à Santa 
IgreJa em geral, e ao ctero e:~ modo 
pa.rtlcuta.r, exl«é l!,bsolutamente que qual
quer tra.batho Jeito nes' , sentido se cer• 
que dé toda a dtsereção. de t.óda a re
servá· necessarla parr satvaguarda.t o de
coro a que têm direito os Sacerdotes 
estrangeiros. multM deles vitlnias do 
proJ:)Tlo nazismo. com efeito, atirar p0r 
meto de notlctM de jonta.l absoluta· 
mente inutels e tmpruden~ .. o desctedl· 
to sobre todo o Clero estrangeiro pela pos• 
slvel' culpa de algUns, é uma.. Injustiça 
dolorosa e fl9,gra,tlte, que não 'pode dei• 
xar. de magoar a fundo .a oplnilo cat6· 
uca.. E, por isto, entendemos que quais
quer medidas toma.das neste sentido de
vem ser cerca.das da. maxlma dlscteção. 

• • • 
Fina.lment,e, ha. outra observa.Qlo à 

fazer, Nlnguem, no Brasit l)Ode exceder 
em · t)Qtrlotlsmo e em ardente de"ota
mento 9.05 lllll,li! ju.,1:()$ tnt.ereseea de> 
Pa.lil. !IM o EJ'}lllCóJ)MO N'aclonat. Por 
isto mesmo lôdemos afirmar de modo 
perentorlo e ----·~,.nntvel 1tie qualctu<'1 
proVldêneta. referente a uma vl~ncfa. 
sobl:'é figura.!! eventualmente suspett1111. no 
Clêrõ. sõ devem ser tomadas de aéOJ'dO 
com noM!l Hierarquia, respeitando-se 
assim a confla.ni:a, que se deve à Igreja 
católica, e :,oncto em a.qlio ré()Ureos rnul• 
to mais etlcitzes e menos chocant.es do 
que urná a()ão '!)uramente polléfat. 

De modo e multo pa.rtlcula,r. não se 
concebe que o Clero es~rangelro seja su· 
jeit:> !\ medidas de exceção que não a.tin
jam outros estrangeiros. não - Sacer
dotes. Ha 11ist.o um desrespeito e uma 
mjustl~ fla.grant,es; 
~os certos de 11\Je a. evldenté tno• 

de.raQ!ío do procedhnento que a<tUf suge
rlntM à in\Jtrensa em llérá,l, e a todas 
M pmoas justamente réoel~ das ln
cursõe5 da "qu!ntà cottirut" uakna
rão apréen~ll!>11 ~ U?mores que. no !nte
res.ge do prot,rlo Brasil, n~o ··~:'.3r,1 
transformar sua vlgilancla em un1 jaco
binL5mo C\1' representa, em ult~ ana-

. itse, uma negação d& eatoUcidàde da 
fgreja, 

I;EGIONARIO 

COMENTANDO,.. Ainda o Congresso Eucaristico 
EDUCARPARA DEVS 

Começou a ser · lançada uma série 
de livros de propàgánda naH-na~~ta. 
O primeiro deles se intitula "Edu
cando para â morte", e está. causando 
a sua r-epercussão, pois telata .pónné.:. 
nodz.adamente e sem disfarces, o at-il
tamento em que o nazismo lança a 
missão div:ina de pr'ópagar a vida, 
missão que s6 pode se desempenhada 
denfro da família légítlmam:ente 'or
ganizada. A respeito deste .livro, o Sr. 
Maurício de Medeiros escre\l'eÚ um 
de seus artigos, maríífestàndo a sua 
repulsa e o seu escand.àlo por tão 
grande degradação;· é · contrapondo· a 
estas misérias atentatórias da· dignida• 
de humâná tinia vaga· e imprecisa 
"educação" para··a vida". 

Pará dizer a ,verdade, as coisáS hil
diondas que "Edtidatidó pàra, a · mor• 
te" p-õe em· foco não -nos causaram.· a 
m(:nor surprêZa .. Dà" ba muito élltavà.: 
mos ao par dás concepçóetJ nazista$ a 
respeito da fàmílià e da. propágaçáo 
da espécie; e basta que se· conheça al• 
guma coisa do racismo para que 'não 
se tenha nenhuma ilusão à c~rca da 
depravaçâó moral que o hitlerlsmo 
traz consigo e impõe atrav~ ~ órga- . 
nização estatal . tnáls poderosa qu~ o 
mundo jamais haja. visto. O raclsmo 
é uma preocupa:~o exclusiva pelo 
"puro sangue• ariano, e .s6 vi nt1. ho• 
ntem · o ~lor bfo16glco; · dai a iUi~o 
sé transforma núm imenao cúrrál, e o 
povo, fflltli vasto rebanho. Não s-erâ . 
dificiJ Imaginar onde vaf parár á dfg-

. nidade da mtilher e da fàmflia em 
meio a semélhmnte àberrações. Entre
tànto; i Ptecís<i re_eottheett que fsto 
não é novidade. :DE! fato,·o cornunismo 
já vinha 1JOndo em prática idéias mui
to semelhantes a estás, muito·antés do' 
nazlstM subir ao podel". 

Unta coisa, porw, dé<le ser reeol:lhé · 
clda tanto aa MZismo, quap.tc, ao co
nfünlsmo: a pt'O!unda coé1'3ncla de 
ambos os teghnens. Em.\'érda4e,·se se. 
admite o matérialismo eo:trto verdade; 
sP. se nega a e~cla de Dell§, a 
imortalidade da alma, a lmutabllfda.,. 
de ,da: lei .moral; etifiin, a · dífêrêrii:;t 
essencial entre o homem· e óS. b~· 
tos, reduzindo-lhe às mánilêstaç&!s' 

espirituais a simples fén6menos or
ganicos; que outra c~isa testará. ;ao 
homem senão o seu valor. bt<?lôgico? 
Porque dêtxà:r de aplicar ao hotnêm 
os mesmos princípi>s que tão bons 
resultados aprêsmtafu, inethórattdo ás· 
rac:as- dos rebanhos? 

Quem certiimente nâó é cóéterité · li 
o Sr: Maurfcio de Medeiros, qtie, iién.: 
do ma:terl.alista côm.o é, dévétfa ter 
cOl'llgem de . cltegar até à11 últlirias 
cónsequ~efas de suat. doutrinas, e 
aprow1r a: po!itica racista· do nuísrno. 
Dir-se-á quê é contr11 a dignidade da 
mulher transfõrnut.;Já em !dmples f'
mea? Mas tecla prôp&ito fálar-$e na 
dignidade das -~ oú das vaéas? O 
fato é que, admitido, o matsialumó; 
a . dignidade hutnãna p8S$rÍ. â. sêr um 
mero sentimento , óu preÍ:.'ónceitó, ja
mais uma convicção· s6Ifda, baseada 
em fundamentoá científicos e · abso-
lutos. · 

Na realidade, . só ó Catolicismo po• 
de elevar. e-- dignificar ()' homem, 'pois' 
só · o . Catolicismo. 'g!Ode ~rantít · ao 
homént um iàlór eMi,l!!ituái, iMhâJa,/ 
veJ e absoluto. Tudo o (lüé não fo,: • 
expressamentê, 'é>,u Catoli<ilsmo, ou 
Nazismo e Comunismo, ··tlãõ, pusárá 
de covardia de éSlSfritos desflbràdo11, 
que 1livem. de transações e compro .. 
mlssos, fncapazés de chegar às · 6ttl• 
mas cohSequênclas ,dos princípios que 
adotarem; espirltos·medrosos, que não 
têm o herofsnto da coeri!ncla, custe o 

· que custar. · 
Portanto, s6 ha um meio· de não·· 

educar para a rnorte: & éducar para 
Deus. Porque só os hómens profunda
mente · !mbuld<>! do sélitldo fnéompa
ra\l'el da àlttta Imortal resgatada tielo 
Sangue de Jesus Crl.$to, s6 os homens . 
penetrados da convicção- · de stia abso• 
luta t<ubordlna~o a. Deus e· à Igreja, 
s6 os hotnéM convencido!! de que esta 
vida terrena é unta luta consfal1te · 
contra o mundo, o diabo e a•·caJ11é, 
luta que é possível vencet', · e ·que· se 
deve vencer com a. gra9a de Deu,; .16 
estes homens poderão trazer a verda
deira paz e urna verdadeira renova~o . 
da humanidade. 

ORGANIZADO O REGIMENTO . 
. DA COMÍSSAO . NACIONAL 

DO GASOG~N·IO 
Visando lllcentl\lái" à.Inda. mais a C11,m

pa,nha do· gasogênto, o. Presidente da Re
púbtlca reformou teeéntemente a res
pectiva Coml.ssão, desighado para cons
tituí-Ia · · ·'- técnlcoo que t, destaca
ram pelôl!I :e.;s tra.balhoe etn prol dá. di
fusão de t.á,(.s BJ)llrêlhOII, DePola dfÍ reor
ga.nimda. a Cott11Ml!.o Nacloruil do Qaso,. 
gênJo t:ie&ou, lmedlatament.e, a tratar 
do seu reg!ment.o interno,. qlljj tlxar4, em 
lei, as atribulç&á de 8ê1Jé·· ~bt()a df.s• 
trlbuid.OC ,peiai, sub .. cO?nia!õe& Têcn!Ca e 
de l"lscal~Ao. mm· ret1t1ll!.o extmotdl• 
nárla. real~a t.erça,.felra. dttlma, : • 
comissão ultimou e · aprovou a l)l'Ojeto 
do regimento a.-fÍln•de subtnet!•lo -t 
apreolaçãO do Mlnf.rtérlo da Akrioutura.; 
(A. N.) 

RIVERA, (A. N,) - Abrindo os tra
balhos da Conferênol.a. ReilOnàl dos 
Paises Llmitrofes com o :Brasil, que· orá 
se realiaa neata cldáde, o Minta~ do , 
Interior do Urucuat, er. Hector Gerona, 
d!Sae estar o çono~ve reflétlndo o m'aia 
puro anseio doa patsea da Arn'11ca pelo 
exte11t1inlo da uqulnta-coluna", Acr• 
éentou esperar 4ue ee encontrasae wna 
fonnuta capas de trar.er a mallniltrelta 
colabOração entre os r,a!SM lltultrofes do 
Brasil, a.-flm•de que element.os elàndet• 
ttnos, · Que se veem Infiltrando pela$ 
frontelra.s, sejam controlado$ mediante 
eflôaz fiscallzação, de maneira a ~Vitar~ 
se o trânsito de espt/les sabota.dores, bem . 
como .t.oda e. atividade contraria aos ao• 
vemo!! que ttellté Oontinent.e procúre.M 
solicitar iuna Põllttci& de solldàrJedacle, 
de Pal'lMAttlerloaJÍlemo. Oonelulu , •• 
ze11do ,-!bràrtte 111ud114111.ó . &6 Braa!J, lõb 
aplausos da aaslatonola .. P'átou; • serutr, 

1

. weJno oru to!io;u1e111ed 
-sa so1oµouv - e10JL11J8J et'lt IIN 
.. ,1sv1:1s oo º. ~m:1tn1:1~ .. odoJe)(, 
0;1nbu0Jq 'thO~ 'owa11d11sUOO 

O Sãnto Padre ocupa, na piedade católica, uma. posl· 
ção tão.central o tão r,ele.vante que, de modo algum; pode 
deixar qé nós .interessàr altamente tudo quanto diga res• 
peito ã Intensificação dos sentimentos que lhe devem .trl• 
bÚtar. os fiéis, 

Merece, ·neste sentido, um registr.o especial a alo· 
cuçâi, que o Sumo . Poritíficé dirigiu ao povo brasileiro, 
i,or oc:asiâo. do recénte Congresso Euéarlstioo. 

Antes de entrar na análise .do relevante documen-. 
t<', façamos. uma. observação preliminar altamente con
forfadorà. Refere~se ela a.o modo por que ó. povo l'éeebeU 
à. pà lavrá . do Santo . Padre. 

· li!: ·éurioso córno; nas coisas de Deus, as oircunstãn
claa as mais adversas. podem ~edundar para a Sua maior 
gl6rlal Ceríamenté; · os organlzad-ores do Congresso; em·. 
penhándo-se como de fato se empenharam, para que· a 
palavra augúeta do Sumo Pontífice fosso ouvida com a 
miiítlina •nitidez por seus filhos. brasllelros, não imagi• 
narain que, a despeito de toda a boa vontade com que à 
Irradiação foi secundada,. quer aqui quer no Vatloáno, a 
palavra. do Papa· não seria ouvida distintamente, e, n.les.o 
moarrio, hou\losae uma nota m·uito particular do Con- · 
gree110, a registrar. . . · 

· Tertrilni_do · o solenlasimo Pontifical, todas· as aµto-· 
rldades 'ecleslãsticaa; civis é mllltares· e a imensa· rnólé 
de po110 ficaram no vale do Anhangàbáõ, à. esperá .da ·pa• 
làvi'a ·do Pipa, que, entreta Mo, ae fez esperar um. pouco. 
A éapl!êtatlva auntentava,, il metlida que 1a oorrend.o o 
teMpo, Íllio era a éspectati\lâ impaciente do quem d~aeja 
cfler,a, logo ao Ciltlmo número do programa, pilra voltar 
ao confartio do lar, mas a espeêtatlva afetuosa e ffÍfiz-de 
uma r,rande familia que se sente contente por estar reu• 
nidá, e -é1pera com afetu-osà · iollcltude à· palavra do Pai., 
, Por Isto, foi intensa a emoçb qu.ando a ,audação 
0 Louvado, seja Jesüs Cristo"· anunciou que o santo Pa~ 
tire la começar a falar. · · 

lnf&.llzmente, a• condl9õe11 atrw.isfrlcaa não permi
tiram .unia lrràdlaçãó clàra. Por ·isto, se bem que o $án~ 
til . Padre. falasse em nosso Idioma, para a grande maló· 
ria dH peilsoas tornou-se dlflollhno entender o que dl· 
íla, Mà1 pl'eolsamente ai esteve uma dai mais belâ1 no• 
tâa do C.011greeao. Não se olivla a palavra do Papa,. maa 
éntendla•ae nJtldà, à voz paternal e amavelmente .gr!llle 
tio 8umo P-ontrflce. Tanto bastou para que aquelas c,en·. 1. 
tênaa de milhares de pésaoas. se cóniervasse'ril em um -
,oenclo vétdadetramonte . impressionante; . para. reco!her. 
no coragãoy ·afetuosamente, mcitlculosaménte, uma a• uma 
todas as vlbrâç!iH daquelá voz quo v.lnhà dá RQtná lter
ná, e era um etó fiel da ·própria voz· do :O1vlno Meetré, 
l'"oNitn longos e deleltuosos minutoà de uni reool.hlmen
tó empolgante. O mála eloquenté dos oradores, o qu• me~ 
111or •• :fl:tease ouvir e :compreender pel11 mas11at, nlo 
poderia lograr,. nem s116nolo maior, nem' :atenção· tão· 
grande. Nà Imensa pra!la do ··con;res&e, todos rezavam, 
m•d.ltavam ou se recolhiam enquanto o Papa 'falava/ E 
quandit,. finalmente; Sua Santidade anunciou a· ,benção 
apost6llca, foi um éspetãotllo emocl.onante Ver-se :"todo, 
aquelé povo, tendo à testa ati ·autoridades ecleslã~ticaa, 
clví1 e mllltares, àJoélhar•se lnstántaneàmente, para' re•. · 
oélier com fundo respeito a benção do Pontltice. . · 

lerla lmponlvel uma mais eloquente manlféstaçio 
de F6, F6 vivi e profunda, ,no Primado de Slci -Pedro e 
nat lnfallbllldade do Papa, do quo a que deu o· povo, i,eata 
grande·• glorlóso 'àolenldade, . 

* * * 
Pela aeounda vez, o Santo Pa.dre Pio XII, Íabida•. 

mente um. pollglota,. dlrl!jlndo•se aos bra11Uelros, se ter· 
ve' de no1so Idioma. Com isto, Indica o sumo Pontífice o 
iawrado especial em. que tem os áeu, fllhoa .de llngua .Por:. 
tuguesa e, ao tnésmo. tempo, afirma de modo multlHírrfo 

· oportuno a_, universalidade da Igreja; 

Plínio Cottêa de OLIVEIRA 
Pará que entendamos devidamente o alcance do de· 

licadieslmo ge.sto do Pontífice, será: necessãrlo que tome• 
mo$ eni consideração o que, a respeito do uso de idio· 
mas estrángelroá por parte de Chefes de Estado, dispõe 
o pro~oolo de tod,os os, palses. . 

Um pri.nc·fplcs universalmente admitido a este respei
tei estatué que quando ·entram ein contacto países de lín· 
gua·diferente, o fato de um delea. u1ar o ldlomá do outro· 
para se fazer entender significa uma Inferioridade, Com 
efeito, se, de ·dois. povos, um conhece o idf,oma do outro, 
e a reciproca: nã«> se vérifica, daí se deduz que o· primei· 
ro · possui, uma éxpansão; cultural de que o segundo não 
dispõe. Assim, 6 natural. que· um Indígena de t.ourenço 
Marqúe. saiba . portuguh. Mas nãb 6 natural que um 
portuguh ou brasileiro conheça o 'ldi,0iná dos· nativos de 
Lourenço Marques. E, portanto, quando uma autoridade. 
portuguesa. tiver· de· Íle entender com algum cacique de 
Lourénço .Marques, servir-se-á :do Português sempre que 
posiivel ,ê nunca· condescenderá om fàlar outra língua. 
Demoà um exemplo. e~reino, para tnaior clareza da ex· 
pcslg~o. · Mas há mil outro.• exemplos que podem ser 
apontido11,. A11lm, quando se . encontram chefes de Es
tado ria . Europa, em conver11á9ões oficiais ou usam um 
tél'celro Idioma ·ou falam pôr melo de íntérP.rete. E Isto 
ainda. que, por éoiricldêncla, · um· .dos Chefes de Estado 

. conheçà. efetivamente. ó idioma dó .outro, . 
· Houve um Presidente dé· ·conaeliio de Ministros da 

Fran.ça - o Sr, Brland,, se n.ão me engano - que, em 
vla;en, 101 Estados Unidos; conversou ,com o ·presidente 
daquela . Repâbllca . por melo· de Intérprete, se bem que, 
provavelmente, c.áda um · dós. intérlocutorea o:,mpreen• 
deasfl perleltat11eilté :ó que o outro dizia, · 

A Sarita Só tàinbém possue uma lingua ofic.lal - o 
. Latim, Mas, .ée, a Igreja tem uma língua oficia~. e quase 
tão ··unlvéreal. con-.o ela, poli que a cultura latln!l 6 uni· 
vereai a reallcladf ó quo a l;reJa de tal maneira se 

· aobrep6e. il t~doi os naclona.llsmos, é ó cJe tal forma ·a 
alma ,de todos oa países e111 que vive ·e floresce, que ela 
éitã 'perieitilménte à. v~l'ltade. usando qualquer outra lín
gua porque Mie comum de todo, os povos, em nenhum 
ela i! estr•ngelra,- é, Implicitamente, nenhum. Idioma 6, 
para, e1á; Lim ldlomá etitranuelro. . . 

.. Falando em. Portuguis o ·Santo Padre afirmou, pois, 
uma grande vérdadli, r::íe. quis, certamente, e erri primeira 
llriha,. ,foerituar ·seu amor para. o Brasil e para todos os 
que falam língua portuguéaa. Mas; em segundo lugar, ele 

· aflrfflóu ..;. e .. quanto .late> noa: h'onra·- que no Brasil ele 
não .. 6 potanclâ estrangeira nem governo eetrangelro, no 
sentido de. ser alheio a nosau·tradlções, cultura, menta
llcliÍde' .'e llítei'eHês, · porque, ie a in6duia da alma brasi-· 
lelrá 6·. a RellOI~ Católica, co,mo a mé,dula da Religião 
.e•t4 .. nà · Fa· em Jéslis. Cristo, e seu Vlgãrlo sobre a terra, 

1 e•ti ria m6ciula dá .alma. brasileira uma devoção entu-
slãatlca, 1111~1,':arderite, uma obedlil,ncia amorosa, profun .. 
dà e lncondlclonal ao Sum.o . Pontífice, que em n6s 'tem 
autanticoli. e· genuinos sCiditos espirituais. Acentuamos, 
âq~I; a :p11Uavr11. "incondicional"; Ae solidariedades "in• 
condicionais'~ :•lo sempre: ·ayfltantea e imo.rosaa, porque 
álgnlflcairi · que ,se renµncià ao. direi.to sagrado (!e colocar, 
acima -.de todas. as solidariedades. terrenas o respeito ªº' 
dlreltó, da \Íerdàde, a óbse.rvâncla dos princípios da 
moràl; Entretatito; ~m SI! 1r11timdo do único poder Tnfa

, lfvél -que existe sobre a. terra; a lnconlcionalidade 6 ab~ 
. solutamente ·legitima,. pois que a 'linlca .circunstância que 
a tornlirla. hnoi'al - Isto 6 a capacidade· de· errar - nsste 
euo éorierêto ·nlo existe. be fato, a qliem com Infalível 
autoridade define a Vel'dàde e .o ·sem, 'nossa obediência 
é eitrlcta. e· abaolutaménte ln.condicional, Creremos sem
pre ó ql!e ele nos defifilr como Verdade e Bem, e obede· 
ceremo,· aetnpre ao quê nos. ordenár com sua suJ:)rema e 

'àpostdlllca àutoridàc:ie; para a ma'lor glória d.e Deus e 
exal~9ão da Santtl Madre .l~réja. 

'C_A TO LI c·o.s 
,-:Cor:tipr~ .·exclusivamente. sua.$',jó~as.~ .. J1cus pres,ent~s ·, n~ canhecida 
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ltea.parecéu o Aniceto. Oculto sob um pseudônimo 
galante· (Roque T, Flori),. nas páglna.s do último n.0 de 
"O· ReV'elador". Não IM valeu_l)Orém a. camouflage. Por· 
que ficaram, a .cada linha, do seu .artigo, todas . as m,rcas 
de uma personalidade que é lnconfundfvel, Devido ta.lvez 
às condições ambientes, este n.0 . da revista espírl.ta s6 

. apareceu ,agora, .post.o seja um "mensário" que se e~ita 
de dois em dois.meses ... O Aniceto porém é de uma..'.(1.gl· 
!idade pasmosa de Inteligência: aproveitou-se desta opor· 
tuttfdade (() n,0 Cio mensário referente a junho-julho que 
a.ptrééé eni 11etembro) ·para perpetuar algumas elabor~· 

. !;Õêll . da 1ua. ·enarme Ignorância . reltglosa, e assim, apre· 
sentar•11e em letra. de fôrma. -·saudades do tempo de ti~ 
pógrafo - dentro do panol'àtlla. anedótioo. 

E res~l"eu técer comentários em torno dâ SB. íllu
carlatta, quàndô ainda se. preparava o Congresso. l!lu. po
t·ént não creio nem na. Ignora.nela Mm na sinceridade do 
Aniceto. Na ignorância. não posso crer, porque a cnsnça 
não tem · por objeto aquilo que cai sob os sentidos .. Na 
slncérldade tamb'1m· não, porquanto o próprio Anfoeto 
foi surpreendido, no Anhanga.baü, calorosamente vlbran· 
te c,om o triunto de Jesús Eucarlstlco. Entanto como ex· 
pJlc'ar tanta blàsfêmla, tanta ltTeverêncla para oom o SS. 
Sacramento n.Q artigo ,deste hOmem? De duas uma: ou for 
escrito aob a 1n11piração de maus espírito& (no que não 
quero 11ensar) óU.:Slmplesmente foi uma "fraqueza ·hu· 
mana"· diante de imnadllhaa Interesseiras. Porque sobre· 
tudo na Imprensa hé. os mandantes e os ma.ndatários ••. 

Vou· resumir o ·" A l!lucarJstla" · para os leitores Intel· 
raréltt•se do· assunto, A lntro-dli!::áo é uma noticia arcaica 
do Congresso, "de 'qua · participarão dtgnatârtos da tgréJa 
Cátõllca e multa gente, o que não· 6 de extranhàt' num 
pafs de maioria católica". Tudo perfeito, reaHzado ao pé 

. ·~ 

Pe. Joié âe 'ALMEIDA 
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'da letra, o que é tão claro que pode pareceir trivial. l\fas 
logo abaixo o Aniceto. se.Bat oom esta: "Somos, por in· 
do)e, avessos aos combate.s sistemáticos, às criticas aos 
hábitos e coiitumes, mo·rménte no que concerne à crença 
óu à. re!lglãn". Do que. apenas podemos ·concluir:· o A. • 
çll.o ~omovlda. social' é 1>tfüllca Àquele que é o Senhor dos 

··Senbores,e o Dominado.r dos que Dominam . 
Porque ae uma. vei: o tlvésse feito: saberia, que a verdade 
Jamais passou o• olhos num · qua.lquer jornal espirita. 
é matecattcamente ó Inverso .do que escreveu. 

· Paas~ então à SS, Eucarls-tla, negando a presança 
1•eal, precisamente porque "nem nós, nem os mais cultos 
reprêllentanti!B do clero a exp!ica.rm,os de modo a satisfa
zer à ·curloaidade dos povoa". Mas admite que se trata. de 
um místérlO. E quer expllcá-lo,., Segue-se a. definição 
da Eucárlstla oont(> a definem os "dlciona,ristas, inclusi
ve L11.rouB11e ..a.utoridade no assunto" .. ·l!l digno de nota: 
deV'emoa aprender religião nos .dicionâricis. E porque não 
medlolna e dlrellJO? Fechem•ae as Universidades, distri• 
bua-se Larousse aos estudiosos e todos serão autoridade 
in ornnl .,, aolblll, 

Ná· Interpretril)ão do iexto ém que 011 Evangelistas 
lnsculplram a Instituição ~ Máximo Sacrttmento, diZ o' 
A. que· ••Jes6s acentuou, ao otél'tar o vinho, que .ete era 
nãó o aeu sangµe material ma,s o sangue que Jesús der- • 
i-amarht pela pregação dÓs seus prlncfpios", Sobretudo 
pc>t isto.é que.desconfio dá sinceridade do Aniceto. ú san
gue 'éra o sangue dertaill'ad<> mas não erá o sangue má· 
terlat,.~ Será,que tr Larousse também explica. Isto? 

·. Apesat de tudo entretanto não deixa de ser, este ln-· 
tel111 artigo, uma grande ofensa a. tod.o o Brasil que se 
prostrou diante da Realeza da· Sagrada· Hóstia, em adora-~.. . 

Gonf erência · 00s paises limitrof es, m Uruguai 
!ou depois o sr. Eduardo Hídalgu, que · 
ent nome do ar. Sp11.eth, 1·epresentante 
dos 1!:1!1, uu. Manifestou õ reconheci
mento de.qÍlele pats ás tlemal8 unidade 
do · continente, pelas provas Que têm da
do de estar mais do Que nunca a.o la.do 
de Pátrl&', A sua convicção de que na réu• 

o 11i-. Ooelhó d& Sow111., que tlM llintese 
afirmou uo, fundamentos socloldgicoa, 
politlcoa e · eeon6tnloos cto totalitarlamo 
entrenta.in o Ideal americano de l!Ollda
riedade htUttana. Tal eomo · dissera o Mi• 
nlstro Hector O~ona, &6 emitir concel- • 
toi; .áóbre • forma9lo esplrltual dõ!I Po-: 
vos &mertMnos, estes enfrenta.m o pe
T';;.o : da "Quinta-coluna", 11ue constltue 
verdàdelra. ameaça de um, sistema de 
subordinação lncompa.ttvel com o· culto 
dil. Amêrlca peta llberdàde é o seu Ideal 
cristão. 

m.se perlso fl8tava. nu proprias cor-· 
rehtes emlll'tAtorlas que, acéltu pelo 
eonttn.nte, ee w1mtta'l'atl'I aos seua 
mekMl-tllléOI". Invocou o cràdor a dcu
trm• de Rod6, da. superiprfsação da. 
vida ...,flm•de Que nl!.o seja. a mesma 
apenu um simples transito para, A mor
té. O orador deteve-se prefleré.ntamente 
em seu discurso' a a.nallsa.r á$ teorias to
ta.Utarlu, neaando o sentido humano dá 
hoh'Órosà hipertrofia êSo EIJtado e alU• 

. dlndO AO. &lanbolloo procedlmento da ,u .. 

ventude Jútle.ista, 'que· àtlfa 6#, ohMUUI 
de togueil'a.s publloü os livros· Wlt1adoa 
pelos mais esclarecidos e8)?1rlt.os do uni• 
verao. 
Findos 011 1plauaos ouvtdoa, APGI eaae · 
discurso, talou o • Minl•tró da Ar,enttna,. 
dieendo, em reaumo, que. ftlMII uma vell, 
o Uruguai hOmàY& ,. au~ tradtoional 
hospitalidade, proporolonando o. ·ensejo· 
da. reuntlo doa rei,resen~tea das na,. 
ções átttlgaa: Brasil,; t7rugUA1 :SOlhlla é 
Pa.rãgual, pedlL9ól. da terra onde o amor 

· a. liberdade I unt ~rto cutto e CU.108 
homens se apresentaram sempre·dotados 
de um: esplrtto pre<1unor 'no ê11111po do 
direito e das ,ctenõlas e t1aa artes. 01 .. 
tou S&11 Mi,.ttm,• tflterpreto da alma 
.dos ortetitat. qu~do dfue: 

"'l'riunfute democracia americana. 
incipiente )Jbtem flrmlsatma, eat4 can• . 
tando o seu t)tn1> á llbérd6dl! na verdà
deira. plenitude do PGrVlt" .. Tenninou 
o tepresentani. dá Araentlnà com fer• 
vol'OiOS · ,otos pela Ptd&P&rldàde · é aratl· 
dezl du ·aç~. -~ ft. 

· nlllo de fflvera nasceria wna tormµla. 
que élCilressarla, actma de tudo, a mais 
to~. cOédo dos pa.l!Jes ~ representà~ 
dos e que sé dedicariam áo extermlnib 
dos elementos· llldeseJavels á democra
cia da Ammc11,, l!lncerrando o seu dls· 
cutsO, elevou um hino de louvor á va
lente atitude do Brasil com a sua de· 
cl~ção de guerra ao "eixo". P'alou, fi
nalmente, o Ministro do ·.Paràgua,1, sr .. 
Ftaut Sopenit. Pastor, Qile se declarou sa
tlsfelttsslma com á tnsta.taçl!.o dos tra
balhos d.à· oonterêncta e; a consequente 
reunião doll delega.dos dot1 palséS Hml
trofes. Tinha certezA, a,ff11nou, de que se 
. cheíat'la ao mais fellt dos acordos. l'o
itla dl!er que . o Pàtagttál estava. disposto 
a etttpi'egâl' õ lnélhor dos seus esfor~s 
pa.rà levat a bom termo, da 1na11; decisi
va maneira, á pa,rte que lhe seria reser
vada fl& obra de elevação dos palsee 
&D).~~: o 

São Paulo, 27 de Setembro de 1942, 

SUPREMO CONClllO PRESBITERIANO 

Organizava~se, na cidade do Río de 
Janeiro, a 7 de janeiro de 1910, o con
cílio presbiteriano. Denominou-se M
sembléia Geral, até 1937, quando se 
elaborou e promulgou a Constituição 
da Igreja Cristã Presbiteriana do Bra
sil. Essa constituição foi posta à pro
va até a data do Supremo Concilio rea
lizado em Botucatú, desde o dia 18 até 
27 de junho deste ano de 1942. Nesse 
plenário foram feitas algumas emen
das à carta magna. presbiteriana. Mas 
não houve alterações de maior vulto. 

Vamos referir alguiµas das principais 
questões vl')ntiladas pélos 49 deputados 
<Lo~ Sínodos Setentrional, Ce.ntral e 
Meridional sob a presidência do Revdo. 
Júlio Carlos Nogueira. ,. 

O . Trabalho Feminino Presbiteriano 
foi autorizado a "entrar em maiores en
tendimentos com as organizações con
gêneres das Igrejas Mães dos Estados 
Unidos da América do Norte, no senü
do de receber daquelas estímulo, suges- . 
tões e auxílios para o maior desenvol
vimento do trabalho presbiteriano fe
rr1inino no Brasil" (documento 28). 
Aliás, nesse mesmo gênero, louvou o 
concílio a grande operosidade do Revdo. 
:E:frain Rizzo . que está angariando 
fundos naquela Nação para . a causa 
presbiteriana brasileira ( doe. 64). Tra
tou iguahnente e com muita justiça que 
os ordenados pastorais sejam condignos 
com a representação social a que estão 
obrigados os ministros (does. 41 e 44). 

Nomeou-se uma·comissão para escre
ver e publicar literatura contra o mal
tusianismo e a literàtura livre ( doe. 
69). Reprovou-se o casamento misto 
porque graves sãos os perigos decor
rentes dessas uniões (doe. 59). E por
que o Sínodo Setentrional foi contrário 
à eleição das diaconizas, o plenário sus
pendeu a questão até. chegar a um juízo 
definitivo (does. 9 e 11). O concílio não 
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quis se pronunciar a respeito da novel 
Igreja Cristã de São Paulo e .dos assim 
chamados liberais (doe. 71). Mas reco
nheceu como evangélicas as "igrejas 
filiadas à Confederação Evangéliéa do 
Brasil e outras, como a batista, fradi• 
cio'nalmente aceitas pelo consenso dos 
evangélicos" (doe. 45). 

Organizaram-se comissões para tra
tar do Digesto, da História e .das Esta
tísticas. Foram 1deados uns cursos es
peciais de preparação de leigos para as 
várias modalidades dalobra popular de 
evangelização (doe. 48). 
. Lamentou o concílio que a Junta Gt!
ral das Igrejas Congregacionais tenha 
praticado um ato irregular e inãmístoso 
recebendo dois ministros unanjmei:nen• 
te disciplinados pelos presbiterianos do 
Rio (doe. 26). Julgou inconveniente a 
introdução de um rito de cultos "in 
memoriam" na liturgia protestante por- · 
que parece se "aprc-ximar da doutri
na romanista da "missa" (doe, 24). E 
aprovou-se uma proposta de se man• 
ter contato permanente com o Sr. Pre
sidente da República berri como dirigir 
um memorial a S. Excia. com "todos .os 
dados estatísticos apresentados ao Su
premo Concílio, de modo a ressaltar 
a ação social do evangelismo no Brasil'' 
(dõc. 20). · · : 

Pela enumeração apresentada, pelas 
Atas do Concílio divulgadas pelo "O 
Puritano" vemos os conciliares tra
balham bastante. Não sairam do templo 
da. praça do Revdo. Carvalho Braga.,. e 
quando tiveram a infeliz idéia de se 
presumirem acolhidos oficialmente pelo 
gôverno do município e foram ao "Bo• 
tucatú Jornal" externar publicamente 
seus agradecimentos . (25-6-42), . saiu 
pelas colunas do mesmo periódico 
(2-7-42) um desmentido formal do 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal, Dr, José 
Maria do Araujo Júnior .• , 

ENTRE ESC-OLHo·s 
O LEGIONARIO publicou em 

seu último número um substan
cioso e oportuno artigo de seu 
prezado colaborador, Revnio. Pe. 
Ascanio Brandão, sobre a ún
prensa . católica no · Brasll. 

A este .propósito o Revmo. Pe. 
Carlos Ortiz solicita-nos a publi
cação das seguintes· considera
ções; 

Pelo An~ário da Imprensa Cat6lica -
deste ano, publiquei um. artigo· intitula
do "Escolhos do Jornal Católico". 
Sinto-me feliz com saber da eferves
cência de opiniões que . meu despre
tencioso estudo, provocou. Vejo-o, 
através das colunas de nossos jornais,· 
e vejo-o pelos telegramas e ,cartas 
que me chegam à mesa. 

. Agradeço a Delll1 es~ ,graç11 de não 
Jra~r dé ;nadl( ço~ itj.9.if~~ça e ~e 
ipo~e~" ~uscitar; · cont ~" P1~ª 1p.9-

desta, problemas vitais para nos todos. 
Percebo que em torno do meu arti• 

go se formaram duas alas bem distin
tas. Uns aplaudem-me, outros protes
tam. 'Sintonizei, de um lado, toda a · 
inquietação mal · contida de uma ala 
nova de plumitivos brasileiros. Pro
voquei, de outro, a ebulição de. um 
fermento, que tambem tem. direito de 
se manüestar. 

Acho,· porém, que. é um dever meu, 
cristão e sacerdotal, não .permitir que 
se forme em torno de uma atitude 
minha, um ambiente de escandalo e 
confusão. E daí porque, àproveitan• 
do-me deste ensejo, quero dizer uma 
palavra de explicação a todos os lei• 
tores inteligentes e · honestos do meu -
artigo em debate. • 

Resumirei esta· explicação necessá
ria em alguns itens. 

Infelizmente a revisão de· "Esco·
lhos do Jornal Católico" permitiu que 
o meu artigo saisse enormemente · 
estror,iado e empastelado. Isto pre
judicou, sem dúvida, a concatenação 
das idéias-que expús, e impediu mui• 
tos leitores apressados de tirarem, 
das premissas que coloquei, apenas as 
conclusões nelas contidas, 

Em meu artigo, fiquei num terreno 
dià! princípios. Não citei nomes nem 
redações. Combati o jornal beato,·' tu
riferário e piegas. Se algll!l,la red~ção · 
se viu retratada nas linhas do meu 
artigo, tanto peor. Nem por isso re
tiraremos um iota das idéias que de
senvolvemos. 

Em meu artigo, locomoví-me num 
terreno aberto, dentro da doutrina 
larga e acolhedora da Igreja. Acho 
razoabilíssimo que muitos leitores .niio 
concordem comigo. Acho mesmo jus
to que eles me contraditem, se pos
suem ar!lumentos para. isso, Achp ne
cessário, porem, que todos quantos 
leiam e refutem ali idéias que desên
volví, façam-no com honestidade. Re

. conheçllm que dentro da santa liber
dade dos filhos de Deus, eu tenho 
direito.- de pensar como · talvez não 
pensem colegas e amigos meus, com 
tanto que eu pense catollcamente. 

Acusam-me alguns amigos de, com 
meu f!rtigo, ter levado a confusão en
tre os católicos. É o que me não dói 
na concl~ncia. ~cre'VÍ um ·artigo de 
estudos num anuário ólictat da hn
prensa católica do 13rasil. 1t um anu
ário de jornallstas, lido e manejado. 
por · jornalistas, perfeitamente capa
zes de compreender o que eu quís di
zer. Se outro!!, movidos não sel por 
que selos de "ortodoxia", trouxeram 
a questão à rua, a culpa não me eabe. 

Pretendem. alguns eolegàs que eu 
senieei consternação . entre os olemen~ 

· tos bons e dedicados do jornalismo ca• 
t61ico. As matiifestaçoóes quê obtivé 
demonstram, porem, precisamente o 
contrário. J1m1alistas rnanlfestan't-tl1ê 
seu entusiasmo e agradecem-me por 
eu ·ter dito o quo eles vinham· pen
sando de há ,muito. Tive o ensejo de! 
participar do 2.o Congresso de Jor
nalistas Católicos no R-io de Janeiro. 
Corihed-os a muitos, no . ambieillte · 
aceso dos debates e noa intervalos de 
palestras e excursões. Discutin\011 
juntos o tema de meu artigo ê ténho 
certeza de que tradWií convkçõe$ de 

· muitos deles. 
Acham outros que eu fiz o, jôgo do 

inimigo é a alegria dos anti-clericais. 
São questões de ponto de vista, Pois 
eu 'acho, P.recisamente, que f~em o 

Pe. Carlos Ortiz 
jôgo dos anti-clericais e inimigos da 
Igreja os qué se obstin~ -em cónser• 
var · antigas posições, incompativéis 
com a técnica e mentalidadé. dos téfu• 
pos novos. Estes, ~lm, fazem o jôgo do 
inimigo, pois através do seu · atrazo .e 
impotência· de adatação, os inimigos 
julgam injustamente a Igreja, 

• • • 
Diante do que acabamos de expôr, 

muitos nos irão acenar ainda com os 
lugares comuns da burguesia:, para 
apagar-nos a chama. t inutil. A ge:.. 
ração nova e inquieta já sabe; como 
Léón Bloy, fater "a exegese dos lu
gares comuns" .do burguês. 
· Aos que nos disserem que ·"o 6ti• 

mo é inimigo do bom", letnbraremo1 
que Pio XI disse que "em nossos dias, 
ninguem tem o direito de ser 'medio
cr~" •_/·_ ~ _ : , , ,.· _. ·'._ -_.: _; .,: ·-_t,_.>' 
, 40s que nos disserem,que "à virfu ... 
de está· tio'. meio?,. reipontlerett1Ôsd''1'0 
. me:io;' sim; , nii. mediocridade, nuncai 

Aos que nos acusarein. de semear 
discórdias, lembraremos que na ques
tão ·37 da Suma de S. Ttotnaz "a con
córdia, que é o fruto da caridade . é 
união ' das vontades, não união du 
opiniões". 

Neste entre-choque,- tão ·.natural; de 
gerações e mentalidades que se suce-

. dem, é . ímpossivel c;iuerer c;iue todos 
os católicos pensem igualmente e . que 
pensem todos pelo veJho padrão bur• 
guês. ;Mas isto não · quer db:er que 
seja fmposivel nos irmanarmos. Ape• 
sar das opiniões divergentes, podemos 
irmanar nossas vontades em Cristo, 
firmes no desejo de Lhe servir a da 
·o fazer reinar. 

PELAS VITIMA·S 
DOS TOHPEDEAMENTOS 

nro, <A: N.> ...;. Está despertandi, a 
ma.Is vivo Interesse o espetaculo· que · ~ 
ártlat.M · bra8l!elroo de teatro, radio e 
cinema real!zarão no dia 30 do corrente 
ettÍ beneficio- da.s fa.millas enlutadaà t)C• 
los barba.ros torpede:,,mentos de natloi 
mercantes nacionais. Essa teste., eol,oêà• 
dâ sob o patroctnlõ da Cruz; Vennelh& 
Brasileira., conta com a. a.desl!.o de te,. 
dos os nossos pr!nclpa.t.s artistas . e seii. 
reallmda a .pre~ populares. 

Material de propaganda do eixo 
:BAIA, (A. :;.) - Sob os a.uplcios d& · 

comissão de Amparo de Vltlma.s de Gue:• 
ra, · realizar-se-á aqui, brevemente, Utrlá 
exposição de material na.zMaselsta, apn,. 
endldo pela, policia baiana. Serão tnos
trados ao publico os codlgos, ape.rellt:,11 
de radlot,elegratta, mat.erlal :de prot)é.• 
ganda subversiva e tod11, a crlniinosa ba• 
ga.gem dos quinta-colunas. estas lderiti• 
fica.dos pela nossa policia. -.A entrada t.e
rá franca, mas os visitantes terão ê. sua 
dispõlllção uma urna. destinada a réco
lher contribuições para o fundo de só• 
corro às vitimas de guerras. 

NOTI.CIAS MILITARES 
iiro, (A. N.> o Ministro· da Guerra 

ba.lxou aviso fixando as seguintes ntã.• 
trlculas ' nos vários eur.sôs da Escclâ 

. Têcnlea do Exercito, em 11143: . Ar!na- · 
mento e Metalurgia: Civls, vinte e ofl• 
clals dez. ~ort!!lcações: Civis, dez. Qul• 
mica.: Civis quinze, oticlat.s dez. . ... 

ÍtIO, (A. N.) Porat'il designados 1)8.ra, 
em comls.sãõ, redigirem o c.nte-proJeto 
da lei de emergencla. de promoções, · em 
tempo de guerra os generais de t,tvt• 
são Chrlstovam Barcelos e Emi!IO Lu• 
cio Esteves, inspetores, respectiva.mpnte, 
do 2.0 e 3.0 Grupos de Regiões MUita.-· 
res e Jo,ié Antonio coelho ~eto. di
retor do 'serviço Geograflco do Exér• 

· ,cito. · 
• • • 

RIO, '(A. N.) Os ofic!ats da. ltseóla 
Técnica do Ei,;êrclto e Estado Mé.lrlr, 
tendo à frente os seus respectivos· co
mánda.ntes, mafidam reAAr uma IVI!MII 
campal solene. no proxlmó d0111lgo AI, 
10 horas, em intenção das all'!'.93 ttris 
nossos patrlclos vitimados pelos ã.tn .. 
que.1 nazistas a.os nossos r.a vlos mércan
tes, reailzando-se cerimonia. ao pê ,.o 
monumento aos hero!S de Lag~na.. 
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OPORTUNIDADE DE LOU I S V E-U I L L O T 
x;:;,-,. -; . bispado, comemomará. o 25.0 anivcr-

Se Encodtta e.sta hrdade: sário da sua prorissão religiosa. o 
, ·· · · ilustre .. religi()S(l .nasceu em Duldcr, 

na. Ho:landa, aos 20 .de novembro de 
1896 e .. fez-' o CUl'.80 ginasial no semi
riã.rio menor d!os PP. Carmelitas cm 
Zendé,;en: Na idade de 19 anos en
trou pa.rà. o noviciado dos PP Car
nieÍitais em Boxmeer, onde e;n 1.0 

de outubro de 1917 emitiu os sant~s 
votos. Termb:Jado o curso de fik,so
fia. veio para. o. Brasil ·e aquí -iniciou 
adeofogta. Recebeu a ordem do. sa -
cet<Ióció aos. 6 de agosto de 1022. 
Conípletado o curso teológico se:5uiu 
pata. Roma. em 1923, onde permane
ceu até Í926, voltando para ó Bra
slt J.a.u.reado -pela Universidade· ".A n
])O]inarls" ·no direito ca.nõnfoo e r~- · 
mano • . Sacerdo~ exemplar e dota<o 
de. altas faculdades intelectuais in
.cumbiU:!!e,. sem interrupção, da' r::r
ma.gão. do' clero carmelitano na f!i'ce• 

Udade. de mestre .d-e noviços, vré-rc,i· 

O ANT-ILIBERAL 

Cada um de nós tem o escritor de 
sua predileção. O meu de há muito 
Louis Veulllot. E quanto mais O leio, 
mais admirável e mais oportuno o 
acho. E hoje, J;lreclsamos de Veuillot.I 

O_ terrível clerical, o Mata-Mouros 
de Sacristia, o antiliberal papista, 
como chamaram, nunca foi mais 
oportuno .• 

Vivemos· uma hora trágica em que 
o liberalismo a impiedade de Veulllot 
combateu, deram seus frutos mal-
dltÓs. · · 

E como se a experiência dolorosa 
não bastasse ,estamos em face de 
verdades diminuidas na expressão <la 
Escl'itura: - (dlmihutae sunt veri
tates) sentimos o veneno do Libe· 
ralismo, disfarçado amenizado, em 
pílulas doiradas. 

O "Syilabus" de Pio IV e a Encl· 
cilca "Pascendi" de Pio X, isto é, 
as condenagões do Liberalismo e do 
Modérnismo, ainda são de uma a,tua
lidade palpitante. Agora estamos 
diante de nm radicalismo. furibun-

. ·do·, uma impiedade como os séculos 
plissados jamais conheceram par
te dós iniinJgos da Igreja de Cristo. 
· o Racism'o e o Comunismo são as 
expressões, as incarnações do es
pírito satânico da hora que vamos 
vivendo. A História já dizia Pio. XI. 
jamais vlo maiores aberrações como 
as deste século que inaugurotr o 
ateismo organizado. 

A catãsttofe fôra de há muito 
prevista pelos Papas. desde . os dias 
do Encyclorpedfsmo e da Revolução 
ao Síllabus de. Pio XI. 

José de Malstre com seu olhar ele 
-águia visa há quase um século as 
nilv~ns mais negras e anunciava a 
ténipestade. 

Veulllot diante da. candura e do
çura dos llberals do seu tempo bra
dàva contra a. inconciêucia, a' cruel
dade dos que em nome do pro,gresso. 
queriam uma adaptação da Igreja 
às liberdades modernas. E ele falá· 
--v'a .na crueldade do Liberalismo que 

· ·sorrindo preparava. as maiores é 
ma.Is tremendas desgraças para ô 
rotiudo e a civilização, 

Em Moral é preciso ir até os ll· 
· mites éxtremos. Ceder tudo . que se 

pode para conquistar almas para 
Cristo e a. Igreja. E até n/1.o faria 
mal que a gente passasse um pouco 
os .limites ... Afinal, o século ex!· 
ge ... · não se ha de ser assim tãó
carrança... • 

Em dçgma, é mister pregar dog
mas que; não choquem a sensibili
dade do homem moderno .;... · como o 
Inferno, infallbilldade' P.ontlflcla e 
outros... . > ' ' 

Afastem-se estes espantalhos! 
Enfim; em todo terreno, sentimos o 
veneno do ·Libraliamo; 

E quando a gente grita, . dá sinal 
ele alarme. recebe o diploma de 
Veulnot: "pourfendeur d'heresle" ! 

E não são poucos dentre ·os nos
sos católicos os ·que interpretàm ar
bitrá.rio e temerarlai:nente aquele 
sentido de modernidade que Pio XI 
.quis dar a.o apostolado à luta pela 
fgreja em nossQs. dias, no pul'Ó sen
tido modernista e liberal. Aqui éstá 
o veneno sutil. e perigoso. E bem 
poucos o peroebem ! 
. Sent!mo·lo nesta liuguàgem livre, 
que recorda as lnvectiv"a~ de Pron
dholi e de Marx, neste desrespeito 
ao se falar do Clero e da,s coisas 
mais santas e veneráveis· da Igreja, 
no estiLo originalíssimo ae".utna cer
ta apologética ultra mol:lerna que re
solveu defonder a I ilreja, fe.rindo o 
Clero e as ·suas Iniltitt1ições mais 
santas e veneráveis. 

Os meus !~tores já _leram Mon
sleúr Bernanos, por exemplo? 

AI! meu Louis Veulllót! Como os 
n-O!!sos dias · estão precisando de um 
Veulilotl 
. Há por ai malabarismo!! doutrmá ... 
rios, teo:rlás Ioucàs · e revolucioná
rias, um luséo-fusco de ten'li;iestade. 
· Há. trévas. Não percéb.emos o que 

1·('>sultará. da c<>nfuaãó. · 
Para óndé vatrtos.? 
Outrora os romãntloos· Uoer11lf! di

ziam .a Veulllot: - Não é· com vl
nagré que sé apanham m.oacas ... 

- Sim, res),'Jondia ele eu \tsó o vi
nagre e vós o mel. . . ' 

E onde estão ac- mosoaS? 

I 

. Pe. Ascanio Brandão 
Aludia ao fracasso do liberalismo 

do seu temPo que s6 conco!'Teu pài:a 
incrementar o ódio à Igreja e à. fé. 

Hoje, os uossos católicos moder
nos ou lnodel'nizante, liberais nãó 
admitem que os taxemos de susp&l
tos de heresia! Seria oalunlá·lOS. 

,Querem apenas ;reformar, ou me' 
lhor, tirar o bolôr da Igreja, 1:0rnâ· 
la menos chocante ao cidadão mo
.derh<l, maia lépida, mds arejada,' 
menos carrança, menos· clerlcal. .. 
e, . . mais social. 

E g,ostam eles de uma velha tá
tica ,do inimigo: ;_ distinguir bem 
o clerieallsmo ela Igreja! ' 

E a.tacar de rijo àquele sem ris
co clê ofender :sequer' .a foreja de 
Cristo!!! 

E usam sem escrúpulo ou dellca· 
deza algumà, as expressões malsi' 
cruas e duras , elo antlclerioallsmo e 
do Liberalismo e até ;·do ~rotestan
tlsmó. 

A diferertça dos modern i:zantés li
berais dê hoje, 1dos llberàis do tem-
1)0 de Véuillot · é esta: - aqueles 
usavam o mél, para conquista dos 
inimigos da Igreja. 

Os de hoje usam mel, são clulço
rosos- e amáveis, diante. do mundo e 
do mundanismo_ diante, dos inimigos 
de Deus e ela Igreja:· Para estes ... 
mel! · ' 

O vlnàgre po.rénl. fica reservad() 
aos clericais, às lieatas, aos J)OUrfén
deurs, de heresias, . .e a todo\ quantos 
com sinceridade da. sua f e ardór 
de coração, se levantam e e opõem · 
destemidos eontra qualquer' ·malaba
rismo doutrinário ·ou atitudes perí-. 
gosas ou expressões que se não são 
heréticas. ferem os ouvidos pios e 
escandalizam. Fazem •mais mal do 
qtie bem à.s almas. . Emprestam ar· 
mas ao inimigo. 

üizem: - é o eseãndal,o da ver
dade! 

Eiscàndalo da verdade?! 
Ora, ora... deixem-ãé de fanfar

ronadas! 
ll:: escândalo ... de e.scãndaló purol 
Se Louis Veuillot voltasse! 

·Ai!. meu Louis Ve1Jlilotr ..• 

Para os ·.<fl. 
MAtESDOF IGAOO 

Só ha, um tRemedio: 

HEPÃCHOLAN 
Xa,ti_er 

.".:'":..::==-=: 

Festa de S; · Miguel Arcanjo 
Clebra~se no pi'ó~mro dia 29. de 

cor~ente a .festà de São Miguel Ar
canJo. 

A Associâção,; de, :são' Miguel Ar
canjo, da~ Igreja · qe ~ão Gonç~Jo, da 
Praça Joao M.~n.des, celebrara· com 
toda a pompâ: aqu,eJa . data. . 

Ontem,_ hoje-~ ;~manhã, realiza-sé 
~Iene trufao. pr~~!'atói:id, com missas 
l!S 6'. 7 e 8 h~_r~l cn•ecitàção do terço, 
ladainha e ~~~ 'do SS. Sacramento 
às 18;30 'horas,,,,,:,, ' 

No dia . 291 · .. · 
munhão às 6' 
7 horas corr(' hão geral dos as-
sociados e ;-fiéis .. . todas será distri-
?Ui~ urn~Jem .1'!ia do Santo Arcan-
Jo Sao Miguel: i > · 

As 19 horas!' âverá ladainha .can
ta~a :- ?aneger: }ªe São Miguel; dis• 
tr1buiçao de · . ~púlários e benção 

solene · 'i-'''i . ' 

No dla 30, à.si~ras, será celebra
da. Sant11 Miss~t,nà quai será reza
da a coroa e làq~inha de S.ão Miguel, 
por inténção de)todós,os associados vi
v~s e'_ falecidos ,r .' ... todos os que i:on-
tr1bmram );)ara · tàs. · 

L H 

i>omingo ·- dia. l!ff 
., 

o Exmo. Sr. Arcebispo recebeu va
rias ~oos em audjêrtcls.s e às 17" 
Mrn.s, na Cúria Mewopolltnna., :pre- · 
$ldio a reunião geral das 8l!SOCiaçóes 
áe assistêncta. socia!l- católicas. 

segunda.-feira -- dia 21 

Sua Excl.a. atendeu . numel'Ó$88 audl
ênc!as, tànto, na Cúria.. como no. Palácio; 
e presidio às 16,30 a reun!Jío men
sal da Comissão Éxecutlva. das Obres 
da Nova Catedral de São ?11.ulo. 

Tei:ça-feira - clia Z~ 

P~Ia,. ma.nhã sua Exci\l. à.tendeu lnú• 
meras audiências e à tarde v!á:Jou pa • 
rs. Pírair.,ra, presidindo à noite a sessão 
c\o Grêmio em memol1a dó Cgo,· Bi!n
rique. 

Quarta.-felra. - dia 23 ... 
Em Pírapora. às 9 honis, · sua Excia.. 

celebrou solene Missa. pont!!lcal de · Re• 
quiem por alma. do Revmo. Cónego Hen
rique · va,n Kasteren cujo trigésimo din 
de swi. passagem comc:nora.vá~se na
quelil. data. 

.Às 11 ho1·as sua. Exoia. ~u 
a .Sã:, Paulo para. pre.sidil: às 15 hO• 
1~ a reunião mensâl 

0
da. Diretoria. da 

Liga. das l:ienhoras Càtólicas · e ·a. lna.u~ 
gutação da. nova. séde eia- 'Assoclaçáo 
Cívica Feminina. · · · 

Quinta-feira - dia 24 

ÀS 8 horas Sua EXcià; ce4!brou a. 
Santa. M!Asa em ação de , graça.s pelo 

o 

ctnooentenário da. ordenação saeerdOta.1. 
do Revmo. Pé. Domingos de Lemos, na. 
Paróquia de Santó Agostinho, . . 

ÀS 12 hqras o Sr. Arcebispo ofere• 
<XlU um alm.oço íntimo . ao. Exmo. sr. 
Interventor Federal .e demais membros 
do. Govem.o pe.ra, agrooecer, as wmena
gerur prest.ad.as pelo mesmo a.o Exrito .. 
Legado Pontiflcio ao Congresso Eum• 
rfstico Nãclonal e, a. cooperaçáQ _.ciaâa 
ao mencionado·. Congresso. 

ÀS 16 horas Suá ·· Excla. . Inaugurou 
em Vila Ma.ria· o novo ambulatorlo das 
Asooc!açóes · dM Alunás de Sião, t.en
do cUscµrsado nestà ocasião. 

Sex~felra. -:- dia 25 

o Exmo. sr. Areeb!Spo celebrou a. 
Sant& M!.s.sa . às 16 hor.as na. capela do 
Seminário em e,gão · de ~ . peJai; 
bodas de prata dá, Aelidémia São: Pau-
10, tendo assistido a. .~ ~!êne da 
mesma.. -e recebido vãrl.a.s pe;;&Qàs em 
audiênc!Íl.. · · 

Sábado. - dia 26. 

Sua.· iJi:xcla. crl.smoü'. às 10 _horas .unt 
grupo de olunos · do Grupo Escola.r da_ 
Praça e às· 12_ horas tomou parte 119: 
almoço dos antigos alunos dos Padres 
Je11uitas, comemorativo ao 75.0 anl.ver-· 
sário da. fundação do. Colégio São LUIZ._ 

CORJA METROPOLITANA 
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Áureo jubileu· 'de sacerd6c:io do 
Revmo. · .Padre Domingos de Lemos, 

da Ordem de ~anto Agostinho 

·to.dos clérigos e· professor de ü'o:,J
~ inoi,-al. e dúrelto canônico. 1~:-:cr
ceu vátic>s .cargos de alta respoi,sa· 
btiidade no S1()<verno da província 
ca.rmeUta.na, como os de definidor o 
assistente provincial. Atualmente ó 
priot do Convento do Carmo e,:dcs
de maio de l940 vigárjo da nova pa
róquia. de N. S .. do Cà'rmo, da Libm'
dade. ~a '.Arquidiocese de São· Panh, 
onde Vê!ll ptes~do há. m)litos anos 
um . proffou_o .aPostolado, exerce os 
el.evados . ca~ de examinador elo 
c}ero .e d.e. censor de livros. Por mo
tivo desta grata efeméride O E}:mo. 
e R&vlllo. _§enhor Arcebispo reco

.·: ri:~_nda às orac~es dó Revmo .. cloro 0 
._· f1é1s . este dedicado ·e precla.To filho 

da Vener.ivel Ordem Carmelitana: 
S. Paulo, 22 d.e setembro de 1912. 
(a) ,CônEjgo faliló . Rolim Loureiro, 

chanceler do ,àrceb!spado. · 

· Reunlio doá presld~ntes e· responsá
veis· por. obras _c·atólicas de assistên-

·o.la -aoolal do arcebispado 

. ConforÍne, prévia convocação, Sua • 
Excia. ·e> SenhQr Arcebispo reuniu os 
presidentes· e diretores de todas as 
1nstltt1iCõés ca.t6licas ·sociais econô-

De ordém do Exino. e Re-vmo. Sr; mieas e ass!stenc.lais de s. Paulo 
Arcebi$po Metropolitano toIDno pú- · pará ·tratar ãe·uma coesão de csfor- · 
blico ao ReV'mo, cléro e fiéis do arce· !;OS 'n_est~s _m.omentos de vibração na-
bispado 6 jubileu d.e ouro de <Ja"de- clonai, . · · 
nação do Revmo. Padre Domingos Foi semP.r~ oriemtação da Igrejc.t 
de Lemos; O. S. A_. . · . empregar· tod~ a sua. influência púa 

O ilustre e .. venerando . Padre Dó· o bem comum da sociedade, sobro-
mingos de Lemo:s, nasceu em Prado,. · tiido nas horas mais , g,raves. '3. 

, Bem poucos o compreenderam. O 
Liberalismo que se dizia Catp,llco, o 
perseguiu e o fez passar horas 
ama;rgas. 

Houve de lutar cam inimigos e 
muito. mais com os amigos seduzidos 
encantados pela sere!ã liberal. 

"UNIDADE- NA PATRIA, NA HUMANIDADF'. 
Naquel~ t 

cidade. E. elJ 
JésCís ·a fé étà 
teus pecados · 
si para corts'id 
disse: "Porq' .. 
Perdoados .tê 
que, pois, s"f 
cado.s, (díss 

()ITAVO '10MINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 
-<:. ~ã<>,,,Mateus, IX, 1·8 · 

-, entrou Jesús·em uma barca, passou o lagp e veio. à sua 
!;ie apresentara_m. um. paralítico ,deitado en, um' (élto. Vendo 
':, homens, disse, ~l>- paral,ít_lco: "Filho, te.m confiança, os 

IuéJ!l!O, Burgos, na. Espànha, aos 30 Excla. recomendou a união de L·, 
de janeiro de 1869; ordenou~sé sa- o esl)írito de cólabo;ração, a:c- :·a 
cerdote e:m 24. de setembro de· ts92, mais do que nunca necessií.rio · e em 
em Manniia, .. nas Ilhas Filipinas. · particular .de colaboração com o Ics-

1 Chegou a São .. Paulo em· abril de tado em seus eswços .de órganiza-
1000 e aquí dedicou o melhor de sua$ Qão aasiatencla.I. ' 
energias a-O bem das almas e à. for- . As instituições eat6llcas, mediante. 

r· 

O LIBERALISMO MODERNIZANTE 

O Liberalismo não é hydra. Abso· 
lutamente. 1l sedutora e perigosa se· 

Copyright da "Editora Vozes Ltda." . Mesquita Pimentel 
perdoadqf'. E eis que alguns dos ·escribas disseram de 
te blasfeiita". Como visse Jésús seus pensamentós, lhes 
Is .ccilsa5ÍT)ãs,em vossos eora!,ões? Que ê mais fãeil, dízer 
Jeus Mcáqo~; ou dizer: Levanta-te e caminhá? Para 

mação da Juventude br.a.siléira. a C<ufa .Metropolita.na, . serão cm 
Eiterceu o .. munus de ,yigárlo das tcempo, oportuno inscritas' no devido 

ereção, teni mülta vantagem .... 
Esta éra a fonna preferida do 

"catollclsmo liberal" e seduz aind!! 
hoje muita gente nossa. 

O mérito de Veulllot foi desmas· 
carar esta forma perigosa elo Llbe
raiismo católico. Ata.cou ·a de rijo. 
ll'erfn amigos, teve contra si homens 
venerá.veis, po11tlcos e governos. 

Os católicos liberais julgavam que 
a Igreja. tinha necessidade de. se 
adaptar a.o século, e pactuavam com 
a. Revolução e o Atelsmo oficial, dou
ravam e disfarçavam nossos dogmas 
e falavam nas correntes modernas e 
no espírito moderno, na reforma dos 
velhos mêtodos .de Roma. 

O genial polemista se atira na luta 
e destroe todos os sofismas do cato· 
!!cismo liberal com a arma terrlvel 
da. sua })ena de uma formidável dia
lética e unia Ironia lnvencivel. 

O Liberalismo católico, dli: ele, 
não tem valor algum, nem como dou
trlr,ia, nem melo de defesa ela reli
gião. t uma Ilusão, uma obstinação .. , 
· Hoje, a.põa o Slllabus, a EncfcHea 

"Pascencli", as condenações do "Sil
ro·n" e de todas as formas e atitudes 
variadas do l.lberallsmo e do Moder
nismo, ainda sentimos e lhes per
cebemos o Yanço e o veneno. 

Hâ muito católico hoje a imagi
naa, e d!Mr que a vélha Igreja de 
Roma precisa. se modernizar, Isto é, 
ada])ta.r-se, ceder um pouco ou mui· 
to na sua. teologia moral já um tan· 
1Jo abooleta e carrança, e esconder 
certós dogmas como o do Inferno 
por exemplo; a adaptar-se ao século, 
sair do ar morno das sacristias, não 
ser tão clerlcat, lalcijàr-se mais, 
arejar-se, tirar o bolôr, ser mais so
cial. 

Alguns falam com os comunistas 
na burguesía e nas riquezas do clero, 
apelam para uma Igreja fllantr6plca 
sem esta velha cantiga de caridade 
por amor de Deus e esmola de cem 
por um e o reino dos Céus... · 
· O· problema social déve ser o pri· 

melro e o principal. 
O problema religioso, isto é, que 

eles chamam as preocupações dog
m,ticas, ficam para os teólogos e os 
ca~dores de heresias ••• 

'ra: é1a· volt.âdos, . Írifunâindó· 
vo amor, ittalfi géneros& · r:,· mais 
me, à. nossa magnrti~,a · pátria. 

-Os visos e impulso1i separa.tistas 
então existentea, cessaram como por 
encanto. Os símbolos munlc:pais e 
Bstadua.is, que aJudavarn a manter 
divli!ida. e fragmenta.da· a nacionali
dade, desa.pareceram e foram em 
tJreYe 0l!quetidos, Os é6dlgos dé pro' 
césw, as leis de organlzaçã,o judi
ciária, os departarttentos adni.inis
trativos e os regulamentos das mu
nicipalidades vieram, ê;n seguida, 
córporificár em concretas, sênsfveis 
e benéficas realidade essas. obras de 
unifiCáção'" naclot\á.1 de que a valo· 
rização d~ bandeira era apenas ôO 
anúncio é o s!mboló. 

O Brasil existe hoje 11omo utiia pá
tria una e coesa e iiõ uma bandeira, 
a naciónal, a reprellêJ!tl1 legal é 1·eal
mente; fato é, tanto d<1 áOôl'do com 
o espírito da lei como com o senti· 
mento e a vontade do povo. 

' * * * 
Não nos tornemos, éntretanto, nem 

mesmo neste · momento, naciona.11s· 
tas exàgerad.<ls, Formádós pela . co· 
lonizacão de portugueses, nossos. 
país desenvolveu, em todas iis suas 
épocas, com auxílio da imigração e 
col:tboração de indlvidul)s de nume
ro:,as nacionalidades. Não votémos 
à execreção, lndlscritninada.mente, óS 
estrangeiros que ora v'lv.em enllre 
nós. Antes, com.o .. ponderádamente 
aconselha. o Comandante Amaral Pet
i1:oto, em sua recénte proclalllação 
aos fluminenses, ol;lservemos sua 
atividade e "diferenciemos ,os es• 
trangelros que aquí constituiram fa• 
mília e trabalham, _concorrendo para 
o engrandecimento nac,ional, daque· 
les outros que1 agentes de governos 
totalitãrlos, aqui vieram para d lvi· 
dlr, preparar a destruição do que é 
nosso e abrir as _portas do país à 
Invasão de suas hastes", 

Sejamos, pois, nacionalistas: é o 
nosso devér e é de ifo$t!o inte!,'ésàe; 
inas, pàra ·bem Q sermos, é mister 
que o sejam.os, a.ntés e Mima de 
tudo, dé tnodo prudente, justo, irlgo· 

O INIMIGO N. 1 
Ha doenças que evoluem e se curam sem tratamehto, "a 

Sifilis ", nunca ! Abandonada, ela se apodera do organismo, 
ocasióna:ndo o aparecimento de afecções graves,- incúraveis, 
de cru.eis e torturantes sofrimentôs e de funesto desenlace 

valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, é a medicação de
purativa mais eficaz e mais bem tol~rada em todos os casos 
de 1mpureza do sangue. Ha, portantQ~ .da vantagem em se 
fazer um tratamento especifico capa,z de prevenir O!'J éfeitos 
perniciosos desta devastadora molesti11. . 

, .~ . . 1~-EC 

ros.o o sóbrio: prudente para não 
nos deixannos facllmenté engàna.r 
por falsas mostras de amizade 
justo, para. retfibuirmos co-m moeda 
equivalente o trato q:ue recebermos 
de estrangeiros e reprimir sem tl";an· 
sigênçias funestas a acão nociva éie 

· allenfgenas maldo.sos oo tnadaptá
; ve!s ao. lo. nactonal; e ll6b,rlo,-<en' 

E levantQu~s 
ram · a · Deuii( 

ô Filho.~o homem'.tem na terra poder de perdoai' pe• 
lít!co): tevat:ita-te;. toma teu catre'·e vai .para tua e.asa". 
i para $úaJ:asa. Vendo, as turbas temeranre glorifica• 

. tàl pocl_er aos .·homen.s. , · · 

Par6qula.s deignâ;pe ·E:l Brotás; ani- órgão orlado pelo Qtlverno. Cada insc· 
bas neste. ~tiwo,· e- participou do · tltu!ção Càt6llca dêve continuar a 
Càpítul~ . Pr1.'>Yjnélal <le sua. Ordem, dedicat;•se. ao tr.àba.Iho a que sem· 

• õ.ese!llt>.en.l1ando. os e-fova.dos · .carg9i; pre se· dedicou, iriét'.ementand;:i-0 l:té 
<le VlgáJ;"io Provinclâl .no Brasil e pelo aumento do quàdro social, de 
Súpai•lor da. Residência de Caudéte modo- .que o· maior número possível 
na. Espanha~ · · · . ·. ' · · de _católicos · esteja · an-egimentacio 

lf!\S, o qué é MJ~O ·, de admiração ao serviço do bem comum e. da grun.,: 
.,,,-, ,..1, "· ., : , ., ..• ,., _,.,. ·,.,f"'í-:, .. <·, , , . '?-Ili vida do, p,recI~ ~o/.)e]'.d~te, é '? ... deza da Pátl'la. ·· · , *'' 

-..a,q~.- : .1110.nstre:~ue · .. ·•. ."tê!i$Í. : ... es· i;le.·;» ... e~sit. " .. ..,·.· .. ·.··.~~!o.'..•~-. ª ... e··.d ... r. •. .. .. . . · ... - lfr·e·ií.· · fuií. .. ·-.· : : : ...... -. · ... ·,:.·,. ·. ·.··.·.· .... __ ·,. ·, .. · .. ·;;;-:· ... -1eT~lt'íítteffl~a· · Vã~s-~i·itê~::""i, ·· : ; ' . ' :" ' ~'~f· ·.-:: · ,. , · 
t>elo e!(Cesso ·tle represáiias aos w . cíá. 'ttáJ11treza;~.de m~tiefra; <iúe só po- ta? . E conio. agbra veni ~ste '!íomei1i . ',s~cfa:çl!l,> e', ()fiêi~âi '''ªe.· '· Ó~ridade. ' -·Mons(Joie' MáÍ'lá Montéirb,'vigá-
trangeirp,& de m~~?J fe1:i.r .. !l,tf aq~ ,l&m ter ('J(l~ causa um poder que a dizerque não há m\lagres, porque "Sa.n.ta,Rltà <'!~ Cá.ss!a.~, ol>n;de am- rio. gerfl, de,pachou: ·. -- . 
les que.~ nf!ã$Õ!ii::. c~-idores,.::- que es.teja µtn,ia ~estas leis,'é-~q qual -~:;,nã,o . há · ruilag:rés-f~,E as l)l:ov:iis?.. . pa.ro, inat~r.ial--e MPil'ituaJ, .. de: ·assis· ' · 
quP,r:rpe_lo~ce~ m confia;nça ~ as tnesnias depe.ndam. E C0)1id3! au- .;-Mais np.!i!'lros era111: os escrlbàs que têncla à,.ft1fãncla,.e a.os abandonado~, CELEBRAR uma missa em ora+6-
chautlmif:!~. a.o_~ de ~ entw '. tor da ··na;tur~za· é quem pode~:;sus-,;. ·. esco11tl\-a.m sP.u <Wip, mas nã.o con- distrl~uindo-lhes donativos em rou: · i'io partiéúlà.i-, a favor ·'dos RR. \'·i-
g~111os à1Ii1eles---q~, sobêspeéiosr· pender as lefs gue regnlanF'.séiCêur- ·,-·.--u•adl.Uaú1 os fat<:>s·~·- .. , ·paa_ Conta, hoje, essa !listitufção, na ·· gá.rios de Osasco· e Vila América. 
másc~ra da exalta!)ão pa.triõt!ca, não . -~. so .normal, t<kna·se' o milagre o Arquidiocese. com dezenove centro~ , PROCISSl,O,. a faV'Or da pa,róquia 
;-,assam àé 'trâidói'ê'.S".'.,.,füàricoinüliái.'' melo ai>tr.> a, qtie usa Deus Nosso * * * dirigidos pe-lo me~mo fundador . ~. ·de Poá. · 
<!os co111· ll1LClonal!stas. siin - mas Senhoi- para acreditar um seu en- \ Digno pols, é o Rêvmo. Padre Do- DISPENSA ·DE IMPEDI1\IE1'TO: 
ae outras nações... vlado, uma Doutriua, ou a sua Reli-;. o mz.I é que este espíri~o racióna- mingoo de Lemos das orações dos Benedito µourengo RÓsa e l\faria 

Para engrandecer .a nossa Pitiia gião. No caso- presént~, a cura do. lista, quó !'ejeita O sobrecnatnral, am· f!éls impetrand.<l de . Déus muitos Vieira Ootitó, L:ulz Donlingues 0 Ka-
é-nos inister sabor, ooncomltànle- pairal!tico. rá.plda, Imedia.ta., no· mes- pilou sua. influência e disseminou ano~ .de vlda_ a.o piedoso agost!lilano. tâUa- da Luz, Vítor· Tomassini do 

_ mente, disciplJJJ&r 
O 

·nosso po~ e as- mo momento em que Jesus pronun- aeu "vlt·us" de maneira a dés.V'lrtuar Sao Paulo, 19 de setembro dé 1!142. Carvalho e .Mercedes Tomassini Bstr-
similar 09 êstrangalros que aqui <'ia.va. as pe.lavrM sa.lvarlol'M\ L~,- subreptkiamente ambientes que se . (a) Cônego Paulo Rolliu Loureiro, reto, Custódl,() Pires. e Irene Martins. 
afluem; .subcrd!nanclo une 

8 
outros van-ta-te e caminha! era o. me.o (JUe crêm ortodoxos, ou deseja.til de ln- chanceler do arcebispado. · · TESTEMUNHAL: Alberto de 

a um meflmic, ideal de orgânica e o Mestre assumia para clemon~trar culcar como tais. Castro Guimarãés e Carmelita Sal-
viva unidade nacional. que não 8111- · blasfema, quaudo per- l1l assim que, em .nome de um es- Cônego Henrique Var. Kasteren gado, Milton de Morais Lessa e Se· 

doava os I>Máclos que não se arrio- nfrito cientifico, n· e=-•e à, -t11s· tó. r·1a bastiàna Lup· · J h · A · 

* * * 

E é preciso mais: serfuos capazes 
de colaborar etlcaz111ente oom ou
tros povos nti IJ()MérvaQão e no de
senvolvlmeutô /.a c!.vlliza!:ão cristã 
a qu~ nos desvanecemos de per
tencer. 

De. fa!IO, as nações, como os indi· 
viduos, só rea!fr.ani plenamente seu 
destino. guando se .as~oci.am a. seus 
semelhantes e cotn el,;>g cooperam 
na conservação do bem comum. As 
que'. em consequência de imodenido 
nac1onalismo, ~e isolam das suas ir· 
mãs, podem se rob11stecer · frauda.n
_do . o tácito pacto d<1 vid~ i,ntélrnà
clonal, recebem o qué a.s outras lhe 
mandam e não lhes entregam o ciue 
a elas devem. Em briwe porém esse 
ilusório fortalecimento 'enche-~s de , 
orgulho, a1Togâncla s ·ambição de 
domfniio; ao mesmo tempo q11e o seu 
frauduloso procecllmentó suscita nas 
demais naçlles a merecida descon. 
fiança . do golpe em prespectiva, •. 
o resultado é a guena como tantas 
vezes se tem veriflca'do na histó
ria. da Humanidade, e que, cedo ou 
tarde, acaba pela ruina e. pela. des· 
truição dos povos capazes de tão 
desatinado comportamento; como 
cedo ou tarde acabam presQS ou mor-

. tos de modo violento ós Indivíduos 
que infringem a lei comum e pro

- curam impor criminosamente aos ou
tros sua vontade egois<ta e avassala
dora. 

A defesa armada contra as awres· 
sões injustas e violentas é uma ne
.cess!dade com que têm de a.t'car a.s 
nações que prezam. suo. independên
cia; mas a orgànlzação voluntária 
da sua recíproca, estável e benéfica 
cooperaç!i.o, é o mais eficaz e sensa
to recurso de que -se hão de valer 
para_ evitar que essa triste necessi
dade possa f!UJ.'.gf,r e se Impor entre 
elés. ''.0 a.nior d·a pâtrla"; disse em 
sua primeira. e luminosa encíclica. o 
atual_ Papa S, S. Pio XII, "o amor da 
pátria é um sentimento legítimo res
peitáYel e tem todo o direitó d~ ser 
encoraja.do; mas, pa.ra. ser justo, há 
de ser mantido nos seus necessários., 
llmites, não deve · se sobrepor ao ' 
mandamento da t;ruridade, que abran
ge todos os h-omens.". 

. Sejamos· patriotas com o- mâ~imo 
ard<>r; não de~mos, P!O'l'ém, de ser 
humanos. · 

Quer tirar os calos 
~ OALIOlDA · ORUZEll\'O » 

;Na . sua · :t'armac~ · · · 

g a.va. um p· ode.r q'ue só compe<tc a - ow ~ • - . . pe, 0 n ugustus o preocu"a.t·-se com mlla"'""s. 11-flla- Na q. uarta-feira, dia 23, às 9 ·ho- Brown e Loocádia Corre1·a Pac· J1eco 
DelUf, pois que eate mesmo poder ,. .,.V . . . . _ . , 
i 

gres, di11.em, são coisas· sobreúatu- ras, na Capela lio Seminário Menor -Sebastião Lourertgo Torres e C1is-
e e O P()S-SÚlà de pleno. dh·eito, como rais; ora a história não deve ·ultra- Metropolitano de Pirapora, foi ce- 1llla Fernandes Guillen, Moacil: ~ar-

. col8à ·própria. passar os limites do ·naturài. i: ciên- lebrado pélo Exmo. e- Revmo. Se· bosa e Odila Helena. 
ela; e esta é precisamente a. cai'ac- nh,or Arcebispo l\{etro;;io!Jtano · Pon- ORATõRIO PARTICULAR: Ma-

* "' * 

Para uma inteligên~ia q-q(I Mnsi
dera. sent J;».\lxM á.S coisas, nada 
màis uaht:rt;.l, M,(Ja mai~ ni>.cessã.rlo 
qué o mnasre. N9.cla mais natµra.1 
que Deus tenha. \\m mé.io de c~mu
nlcar-11e' éOm t,s homehs que seja a 
todos . 1>atente,. e aó me9mo tempo 
incontuudíve1, de maneira l)_ue to
dos saibam, que é o Senhor Deus 
que interpõe euii, autoridade.. Na.da 
mais :p.ecessári.,. q11_e tenham os ho
mens um meio de discel'nir a pala
na divina de todos os embustes 
éóm <1ue o pt·inclpé das trevas, por · 
seus agientes, que são os homens 
mal !ntencionadós, procura i!ud.ir a 
V'i$"ilância dos bons. Estas conside
rações, que se1·iam suficientes para 
mostrar a suma conveniência do mlla 
gré 1uime. orderií estritamente natu
ral, ém que nã<> · tivesse . a criatura 
obrigações. de fé e moral superio<res 
às suas. fõi·çàs; evidenciam do mo
do mais claro pbsslvel a absoluta 

·necessidade · do milagre na ordem 
presente, em que por Misericórdia 
Divina, foi . o homem. a.Içado a uma 

. vida supei;ior. às suas capacidades 
natura.is; cujas obrigações só pode 
conhecer e ··bem · cumprir mediante 
a revelação. Ora esta revelação de
~ vir credenciada. . Nada pode nem 
deve o homem recéM·la cegamente; 
mas há · de pr,iméit'ó verifioa.r sua 
pJ.10Cedência. e certificar-se d-e sua 
autentlcl<lade. Vl!i então ao selo di
vino que deve acompanhá-la. l!: o mi.
la.gre. 

* * * 

Por aí se vê a tlgeireza. com que 
os . racionalistas, cómo Renan, ou 
coin Réna.n, rejeitam pura e· slmvies~ 
mente os milagres, só e exclusiva
mente por(l)l8 ••mUagres não são pos
sive1s'1. l1l cuiiooa esta. ooriflss!o. de 
Rena.n: "N'9 .é porq\e pl'elim!11ar
mente me demonstraram que os 
evangelistas não mérecem crédito 
que eu. rejeito os milagres que eles 
narrà.m. l!l pcrqtie éies. contâro mila
gres q~ eu digo:--~ Os Evangelhos 
soo latidas; . podem cc>nter história, 
mas certàmente til.do alLnão é his· 
tórléo". . 

Qµa.lquar. es,p{rit.o. bem. intenciona· 
do. pasmada dianfle desta afronta 
e· desfaçatez 'com•ciue se ludibria da 
inteligência hu~ana., Pois q1.1e? Não 
quer a' dignidade do- homem · que se 

. lhe n'ão ·obrigue a aaeltar tese algu
·may pe$ani~tó ·âigum,. doutrina .al
guma, sem oue IJrime!ro Jle lhe de· 

teristica da clêncià. De maneira que tifiéial de Reguiem e.m sufrãgio da nuel Urbano de Queiroz Aranha e 
mosttar?a um désoonhecimento .da alma do Revmo. Cônego . Henrique · f,úcia. de. Freitas. · 
divisão existente entre as Ciências Van Rasteren. Suverior dà Ordem JUSTIFICAÇÕES: REGEKTE 
e a TeoQogla, quem. n~o reconheces- Preinonstratense no Brasil. e Reitor E'EIJó: Jos~ :Antônio e Maria Gre-
se · a separação e11tre átnbas, deter- daquele Sel!linário, falecido aos 24 g6rla Sertão, André Kunigones e Te-
minacla.s pelos objetos formais dls• de agosto últim-o, em Conceição de resa. Mà:rla Bene~on, Inácio Carva-
tintos de uma e outra. ])e sorte que Itanhaen. · · lho e Marla Antônia Diegues Au· 
a História deveria silenciar sobre Para_ esta missa foram convidados gusto Afonso· de Lima e Porffria De-
as origens dos milaJres af\m de nâo os Revmos. Sacerdotes e antl&os finls, ·Artur Magalhães e Lola Cas-
"meter a míi.o em aea.ra allleià" . . alunos do saudoso extinto. tro Rodrigues. 

Gostariamos de pe,rguntar a estes ~MACULADÀ CONCEIÇÃO: José 
senhores, como coil.ciltam suas ás- A VISO N.º 330 Bernardo Carneiro e Lucinda da 
serções com determinações éíi:plici- Co'nceicão, Pedro Alves e Marià Jar-
tas da Santa Sé, declarando que não Semana da Criança n_o, A,génor· Rodt1gues e Olímpia :lía· 
se deve Impor a ninguém a .Fé an- Comunico ao Revmo. clero ·e fiéis na OMtàno, Arnaldo Cardinali se~ 
tes de. se lhe demonstrar qué se de- em geral que de 11 ~ 17 de outubro ga,la e Odete/de Ba,rros. Francisco 
ve crer"; e, mais, que são precisa- próximo, serão levadas a efeitio em ~ongo.ão e Dá.ir dá Costá Lobo, Jo-
inente os milagres qué dem<>nstram todo o terrl-tórlo nacional as· ·come~ sé Camilo dos santos e Regina R{l-
aos infiéis a. raclonalidadé da . Fé. morações da ".Semana da Criança" drlgues; Otacmo · Fen-eira e Rita rla 
Também o Santo Pàdr~ Plô X, na visando desperta.!' o sentimento d~ Silva; BELl!:M: Palmira Justi e l\Ta-
e11.cíclica. contra os Modernistas, dever social e desenvolver o proble· ria Fonseca, . Aristides Fernandes 
mostn·a como um dQs fnlida.inentôs ma . da assistência e proteção à. ln- R\b~iro e Maria de Lourdes Gaia, 
dos erros destes herejes, _a distinção fância. bra,sileira. . Dmiz . Mar9ues e .Catarina Burato, 
que pretendem entre o crente e O Secundando os desejos do Dei;>ar· Lu_dovico .Vetnisio e Maria Reis, ruu-
histórl®, dê maneira que foiJse U· ttiinento Nacional da Criànca mani· elides Rosti. e Francisca Ferreira 
cita. a este Ignorar o 'que aquele festa.dos pela digna Diretoria da Sec< G<lm~, Fausto de Ollveilra e l\faria 
afirma. ção de Higiene d.a Criança do Es~ Castilho; _MILITARES: Joaquim de 

Com este método torna-se impos- tad.o de São Paulo," o Exmo. e Re-vmo. Paulo e Maria Pinheiro, An tôi, io 
sível uma verdadeira e científica Senhor Arcebispo recomenda aós Ga,rcia Roqrigues e Aparecida ê\f 
História da Civilização. Pois·, se a Revmos. Párocos, Vigários e· Réito· Cpsta, Li~a, António dos Santos · ~ 
Ciência histórica· exige que se pro- res de . Colégios que a· exemplo do que ~ntônü;> Borges de Medeiros Fran-
cu.rem as causas dos !atos ver1f1· ~á têm feito nos anos anteriores, cisco Ribeiro e Maria Benti~i, João 
cados conio certos, diànté do tato dêm todo O seu a.pôlo à campanha BatiSta de C,a.stro e Maria. B. Rodri- . · 
miraculoso, ou há de a História re- tão patriótica, inStruindo os fiéis e, gues de Oliv'e1ra; SÚZANO: . Mauro 
gistrar .1iua origem divina, e estará prlnolpalménte, os pais de fatn.l~ia Alves da Roclia e Nanete Verlanr;'e· 
cuidando do milàgre' no áéti sent.ldo sobte O significado·· da. "Semana", ri, Florindo Lanrindo e Angeli~a 
mais estrito, ou, pata !'ião éÍlti'Olllé- promovendo também nas· aulas <le· L~dlsla~, Ado Plzolito e Carmela 
ter-se em ca!llpo téOll.õglM há . de c11,têéismo conferências e condecora· .Aparecida; S. DOMINGOS: Luiz 
preterir a inv'estigação da ca'usa d~s- cões alusivas, visitas à.s instituições Francisco da. Silva e Alzira · Garcia · 
tes fàtos, · e já. nãó será. cientifica, de ).)l'Otecão à infât>,cia, 'e. outras ,inf· Faustino Batista dos santos e li'ilo~ 
senão pa.rcialmente. · ciatlvas que. digam respeito à for- ·mena.. Mariana, Bernardino Peres e 

,ma,ção, educação e am~aro da Mercedes Rodrigues; · IPIRANGA: 

* * * 
Todo este engano vem de uma 

côndescend,ência mu!-to<i larga dada 
aos que pretendem ignorâr a exlàtên
cla ·do s.óbi'enatural. Ill este êrro vi
cia qualquér cultura:. Pois, é uni fato 
objetivo que· vivemo/! numa ordem 
sobrenl!,tural, qu·e os ev~ntos húina• 
nos se acham ·entrelaçados com fa· 
flores sobrenaturais · e preténatura.ls, 
de maneira que uma visão exa, 
ta da realidade uma história ver
dadeira da -civilização já, nllo é mais 
possível, sem se' tomar em oonside· 
ração estés a.géntea· que influem nos 
acontecimentos sublunares. Em ou
tras palavras, uma verdadeira. Hls· 
t6ria. da Clviliza.çio há.. de. ser uma 
Teologia da História. Do contrário 
n.em li~ clentif!~ ~~ ;@e,t4 m@• 
tória -

•· 

crianga. Miguel S?herk eAdelina Bocc( José 
Formados, desde o alvorecer da B!!nedito de Oliveira e Luiza Pavani 

razão, espiritual · e fisicamente, estas C&~Ios da Silva Ganaça e Erminr:~. 
criangas constltuf.rão uma geràçãó' Doming11es; PENHA: Milton Vieira 
forte 'e decidida, segurança da gran· da Coste: e Idallnà Emília i\farias 
deza e prosperidade- da Pátria bra- K.arl Georg Leinemann e Olga i\Iar~ 
silelra. · · chi, João Antônio da Silva e [dali~ 

De ordem de S. Excia. Revma. na C~hi: SANTANA: Sabiuo Ni-
S .. Paulo, 21 de setem.bro de U42. cola Stela .é Oilena Magaldi João de 
(a) Cônego Pauló Rollm Lourem> Almeida e Izabel Rodrigues Lopes; 

Chanoeler do aroeb1spado. ' SAN'l'O ANDR:li':: Azeltno Rossi · e 
Olga Tonin, Rodolto Cataruzzi -e faa-
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25.0 aniversário .da Pf\oflssão Reli
glosa do Revmo. Frei Batia.ta Blen
ke, Prior do Convento do Carmo. 
De ordem do Exmo. e Revmo. Se· 

nhor Arcebispo Mett'opolitii.no tor-· 
no p(1bllco áo Re\i-mo. clero, e fiéis em 
g~ru.' que no próximo dia 1.º. de ou
tubro o Revmo. frei Batista Blenke, 

. bel Fernandes Torres; Luiz Belli e 
,Malvtna Ma.ria; figulanf; ~' PAULO:' 
Aureliano ld:achado'_Slosta e Nair Di
niz qorrela; Cá.rmlno · Lamarca e 
l!lmílfa Vieira, FraiJcisco Frenolovic 
e. Vicente Janetle, Jorge Bereta e 
Guilhermina. Gratz; IBIRAPUERA:' 
Júlio Pereira d~ Souza .e Adelaida; 
~{;tttano;· JP.§§. !neij 9 ~cl.ài Manf,;~ ... 
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N t
• • .· • o 1c1ar10 da Semana 

FRACOS e 
AN~MICOS 

· TOMEM 

Vin~o Creosntado _· 
"SILVEIRA" · 

Controle govetHmental · sobre 
as associagões beneflctentes 

ou clvlcas 
O Sr. Minlstro da. ~USÍ;Íça ·reguta,. 

mentMdo o cwnprilnento do decreto-lei 
4.684, baixou_ as• seeuintes in&t.ruções 
sobre a fundação e regulamenta.çã.o dal'l 
IJOC!edades beneficentes ou clvlca.s: 

"Artigo 1.ª - A orga,nlza,çã,o .e o fun• 
efona.mento de qua,lquer entidade com 
carat.er de a&ls~nc!a'. filantropia. ou 
civismo e congêneres, que se proponha.in 
B exer_cer OU coordenar atividades . com 
fins de defesa nacional, dependem,. ·na 
forma do decreto-lei n. 4.684 · de 12 ·do 
mês corrent.e, de a.utorlzáç~ de.ste Mi• 
11Lstério. · · 

Artigo . 2.0 
- Est~o sujeitos a a.utQ

rlzação previa.: p ~ a . constituição ele 
novas entidades; 2) - o. funclona.inen
to das que se formaram depois de 31 
l!e a.gosto último; 3) ~ o exérclolo dos 
i,bjetlvos de que tra.ta. .. o• art .. 1.0 por 
parte de entldacles..f.opnadaf M~ outra 
tlnalid_ade ou flnalldades gerclt · de be
neficência. ou cultura; .. 'émbora co~
tuida antes da da.ta fixada 11-0 lt,e.nú1.11: 
t.enor.- . . . 

Artigo 3." - · A autor!zà.ção , constará 
de portaria, a&inada pelo . ministro M 

12ua.I Incumbe apreclàr· si.ia ·.conveniên-
cfa,. . . . 

Artigo 4. 0 . - Os peqidos . serão procu
l!&d03 na Diretoria da, Justiça e inte
rior, onde .x>nstarãc de registo especial. 

Parágrafo .mico -,- Os. pedidos· de en• 
tidades organlmdãs fõra dO Distrito 
Federa.! serão encaminhadas por inter
médio das autoridades loca.Is, que 150bre 
ns . mesmas prestuão informações de 
carater reservado.· · · 

Artigo 5.0 
- Instruirão o pedido: a) 

- projeto de estatutós da. entidade; b) 
- relação dos organizadores, contendo 
tlome, profl.$§.o, Idade, na.cionalidade, 
domicilio. e, quando houver o patrlmõ· 
~o da entidade: c) - . declaração da 
!Hlde e do territ6r!o onde a .entidade 
exercem sua atividade. . 

Artigo 6.0 .:._. Uma vez aprpvado c 
l)l"Ojeto de estatuto.li, serão el'lte:i 'Ímcri" 
to6. no registo das . peuoas jur!dic~. · 
c:omunlcando-.se o fato, dentro de 10 
d!a.B contados . do reg~ a este · Mllústé• 
rio, com a, relação dos. membra, da.' dl
retol1a e dos démals org~ de adminis-
tração. ' 

Artigo 7 ." :.... Fie.a, proibido o exer~ 
ciclo de qua.1quer · atividade coin -os fins 
a que; se refere o artigo 1.0• quando não 
houver a autorização p_revla. _regulada 
nesta pOrtaria. 

Incluem-se n&tá proibição es ini
ciativas que tenham o ca,rater de ·a.soo, 
dação -de ',itc, coleta.. de .ionativos, ou 
manifestação de carater coletivo, a me-

B 
no.s que seja.m. prôl!IOVldas por. entidade. 
utor!zada. 

Artigo 8.0 - As enti<ia,des,~ autori
zadas · devem fazer. eiltre~a.'. a. ·uma.· auto•, 
rida.de dos fundos que . já. tenham : te• 
unido". 

As primeiras expérlênolar do. 
«black-out» em·· Sãó · Pau1·0· 
A Defesa Pwiya Anti-Aérea , reali• 

.llOU ante-ontem, a segun~ experlênê)a' 
de "blac-kout", que abrangeú. vá,rios 

· ba.lrros dos maf.s populoSÓs da. Caplfal 
paulista.. Como já. acontecera. por . oca• 
slão, do primeiro exerolclo -realizado ,no 
dia 18 do corrente, . tudo decorreu . den
tro da 'or calma., ha:veiid<> ' respeito 
completo às . ordens das. a.utorfdades. Os 
serviços auxiliares da. Der~: ~lva. 
Anti-Aérea. tlvemm· o'caslão de 'demons·tmr que . e.5tão aparel.hltdos para. qual• 
quer emergência. 

Fa,!ll,ndo à. _ imprensa · e· ao rádio da 
Capitel, o Sr.- Oenel'&l Comanda.Jite-•da 
Região, PÔIJ em · relêvo o . .sucês.so das 
primeiras eocperiêncials, . ~sta.cá.ndo . de 
medo paro. ular a. oolabom.ção. d06 ha.• 
bltantes de São Pà.ulO, qµe .pei<> ~pri
ménto r!gorc,--, dM detenn!naç6es . c>fl~ 
ciáls demomtr:i,ra,m . mais uma. wz séµ 
~frito àlta.mente-ordelro e pa.triót!co, · 

Doravante se!ra rea!lzàdo . 11eina.na.l· 
mente, um. exerciclo . de -escúreclniento 
da Capital pau!lstána. · · · · 

Suspensa a vlglêncla de· 
alguns _ dispositivos. dó ·Esfa;. 

tufo do Funcionalismo 
Esta doai ·, · 

O Interven'.. r FEde'r$-l · assinou~~ •de~· 
ereto. 12.948, · SÍlzj'lendend<>, , enqua.nto 
durar o està<lo de gl!erra.;-e; que' Í;e N!fei, 
re o decreto federal n.10.:Í58;-de''31 ·,M• 
a.g~ de 1942. a. vtgênéla" dos seguln• 
tes éUspÓsit,tvos . dÓ ·Esta.tut.o· dos · FÚn• .. 
cfonãrios Públicos Civis dó Est!Ído (dê• · 
ereto-lei n. _ 12.~73;. de ,28 .·'de outubro . 
deJ941): -::-.art. 80, §' 2:_~;',a.rt.ü~,ârt. 
138;_ art, t40; a.rt. 144,, alliiea.:VIII,:_a,rt. 
178 e pa.rá.gl'.8,fo único; a'rt; · 18:8; . art. 
189; . a.rt. · 194; ' e 'art. ·21~. :paragmfo. 
único:· ' ' · · · · ·,.· · ·· 

Em cal'lO~ espec~IS, â. : jÍifu, .ciô.,i se,, 
cretários de , Estadó, d~i ,dirigenteii .de 
orgãcs diretame~te _suboidlnidos à: .In.• 
trevéntorla l"ederal . ou a (Nem tenha 
expressa detegação dessas ' autoridades, . 
poderão ser concedidás .· féÍ1u 11,tê' 20 
dias , co~cutivos, a func!ÔÚAnos. ê , ei
tranumerárlos, respeita.dos, sempre, . a 
ateresse e 8, convéntência'do ~rvlço. 
, A a.utor!Íla.de,' q\Jll houver : con_cedldo 

9A férias Jl?d~~. 8, Q1là,-l(J~~Í' lll~~tó 
T A N A;·G''R: tÜ.'J'-" ' determma.r • a ~, ln~~ ;19.,a VQl• 
· . -. · · ·· , . • ta. Imediata. do. funciónãrio ·ou· · extra, 

ótimo. foitl.ffoante • 'l P.wn-e*-10 ª(! :~rvlço: , · · · 
··_ ·,_ -~ . feminin. o excl. nsi.va-. ' · .. t~ m.e n te feminino. 
4 Merc~ . d e · · se n s · 

,L · -~ h~nn~nios · •e s pe •. i• 1J 01.a_,1s Tanagrari. r reJnvenesce . a. mus 
.. lher. Tanàgram é 

o remédio indicado 
em todos os · casos . de abatimento, 
1'tlgas ··.precoces; enve!hecimento 
prematuro,-. cabelos brancos . arites 
do tempo, Em. toda~. as dro~aril!-s. 

,-Visitará o er,s11, o elenco. do 
«Me1ropollfan>) de Nova. 

· York:. 
Noticias i,roced_entes dos . E&.a.dos · Uni· 

dos infonnlllll quê dentro deipouéo tem~ 
po fara Út!ia excursão peti · Ainêrlca 
do Sul, Oll componentes do · ".M~tropO• 
Uta.n Opern. Hou.re" dé ·Nova. York. · 

O famooo elenco. do qual !a.~:'- pa.rte a. 
soprano bra.sl!elT8. Bldú Salão ,demomr• 
se-á partlcula.rmenoo no Bra,sti;: onde 
deverá representar no Rio de· janeirÔ e 
São Paulo. · 

L 
Como · deve ser interpretado o 
recente decreto-lei de Indulto 

aos· Insubmissos 
Em virtude das dúvidas surgidas por 

interpretações errôneas · do decreto~ lei 
4.223 de 2 .'de abril· de 1942, que con
cedeu indulto aos insubmissos do exér
-eito~ o Departàmelito de · Imprensa e 
Propaganda fez público o seguinte co
m:u~icàdo· esclarecedor: 

· ''Tem ha\l'ido muita confusão por 
parte do públiéo na interpretação do 
decreto lei 4.223 de 2 de abril· de 1942, 
que·· éoncediiu indulto· aos insubmissos. 
isto é, aos·. cidadãos que, tendo sido 
sorteados e . convocados ao serviço 
ativo. do exército, deixaram de se 
ap,;e.séntar às _àutoridadés competen
tes par11 prestação do sagradó 'dever 
civico:-;niil,itar. "o ultimo . prazo para 
apresentação . dos . que queiram gozar 
daquele ato de clemência é o dia 3 de 
outubro vindouro .. ,sábado, às 12 ho
ras. Os.· insubmissos menores de 30 
anos .que ·dejxarem de cumprir o dis
posto.·· :referido . no .. decreto-lei 4.223, 
est.arãci sujeitos à pena -de prisão de 
6 meses a l ano, de acôrdo com o c6-
digo ,penal militar. Os maiores. de. 30 
anos e:. menores de 41 · anos · de idade, 
que · não requ!lrerem . a sua situação 
perante o servico militar aos chefes 
de cjrcúriscrições de recrutamento até 
o ·próximo dià 3, poderão regulariza
la ap6s ésse prázo, recebendo os res
i,ectivos- pertificados de reservistas de 
3,a categoria, em qualquer época do. 
an\'.), ,.emborà. os pr,ocessos sejam mais 
d~orados. _Assim.· fica perfeitamente 
esclarecido ~ue _ o prazo previsto mi
qu(Jla,lei se r~fere tãci somente àqúe
les cidadãos faltosos e não aos de
mais"-; .. 

:Decretos-leis .assinados 
· No _,decurso ·da• semana -finda foram 

assitiados· · vários· de'cretos-Íeis, 
·-... -. _ Na P~sta da Justiça, '.o Sr. Pre:; 

sicl~te _._cµi· República• assinou decreto
. lei: disP.Oi'!do; .~obre as declarações dos 
s~clitc,s; alemães, italianos e japoneses 
ao , Registro de Comércio. 
~ ... Dfsp,oi:tdo?sobr~ o .cultivo de 

· pl;i.ntas · ~~torpe,centes, · foi assinado na 
Pasta,· da Agricultura, · decréto-lei re
gúlando o . seu plantio. 
-~ l!'oi criado por decreto-lei as

sinad9 .na Pasta da Justiça,·.a Diretoria 
Nációnal -do Serviço de Defesa Passi-
va. Anti-Aérea · 
~ ·• .. Extinguindo . várias · funções 

píiblicas>antériornienté criadas, foi as
sinado decreto~lei na Pasta do Tra
balho. · 
~ O ·sr. Presidente da República 

ptjr decreto~lei assinado dia 22, decla
rciu. de interésse ·•naciohal; .·á · .. industria. 
•d&alcóo1 • ' · '" · · · · · ' ·· 

7':?-l'o .Mihistério da. Viação, foi 
~ssmadb decreto-lei aprovando .o .pro
Jeto. e,. orÇlllllento, na importancia de 
4.95_8:492$000 pára a abertura. do Ca
nal de Varadouro, ligando as ·bafas de 
Cananéia e Paranaguá. 

lntercambio Comercial entre 
o Brasil e a Af rica do Sul· 

Regressu à Cs.pltal da Afrlca do Sul, 
o cônsul geral do Brasil na cidade do 
Cabo. O -sr, Julio Diogo- que esteve até 
ha.pouco no Rio de Janeiro, em declara 
ções · à i)npreru;a, sul-africana manl!es
tou~lle _ lmpre&lonado com o prog~ 
alcançado pela industria. bra.sllelra nos 
ultlrnOB · tempos, acrescentando que, na VJGNOLl 

t.'ovA óTlCA 
Requisição de duas · fabricas ~:~p!::· º ~=ii°!1: 1~ri:v~~ª~~. 

Pau·1··1s1a·s traria grandes poostbllldades -para º au
mento do· lntercamblo comercial e eco-

0-_CULOS 

C O'N S.E R TOS 
FlUA ANTONIO DE GODOI, 01 

Fone: 46336 s; PAUL~ 

~tre os Largos SS?ta 

. IfJgênta e . Palsandd 

ônibus cll'(1ular . 

O minlstr() dà. · Aetona.utÁca., réqui·· · · 
sitou a.s fábriciu;: Na.e!~ de Tambo• 
res e Máquinas Metro, inst;aJadas . em 
Sã Paulo. · · · · 

Os bens de ambas a.s fábricas eerão 
an-oladoa. descritos e · a.VM!ados por uma. 
comlssáo cmposta ·do brigadeiro ·do "kr 
Gervásio Duncan de Lilna, · Ródrigues e . 
tenentes-CO?J)néls 11,vladores Henrique 
de Scusa. C\lllha. e Jullo· Américo dos 
Reis, devendo os Interessados :ronnutar 
perante a aludida · co~o- o pe<IÍ(\o 
de . lndenlzac~o a que se j°u'lgarem com 
direlt.o, dentro de 30 dlu. Os mponsa,,· 
veis são Obrigados a faclli~ a ~o 
das au~rlc;lndes 1ll) · cuniprimJe!lto , da. 
p0rtarla ministerial, sob. u penas daJei 
ou de outras m.edldal'l que lle tornar.em 
necRl!Sáriás à :iua execucão. · 

FRUTA-S' 
A DOMICf'LlO 

· ... 

Fazemos uma dlatrlbul;lo ditrla 
Peça frutas para,,alguni dias.e<, 
torá contrtbuldo para -aliviar . , 

• falta de gasolina 
Frutas - o melhor·. presente, 
DJE·RBER'GE-R 

AGRO-COMERCIAL '. LTDA. •. 
Tel, 2·8171 ...:, Lfbêr.ó' B;d;r6.: 

, Ns, 497 dS0t . 

os MELHORES PREço·s 
E A M:ELHOR QUAlIDÁDE' 

PRESUNTO E Ii'R_IOS . . . YINHOS , _ FINO~,' FRUT41?, : .-
BISCOUTOS · E· BOMBONS - GENEROS . ALlMElNTJ.úl~Js .. : 

EMPORIO MONTENEGRO 
aV-A. AlJ'(¼US'tA, 1.559 (Esq. B. Luiz:. CoeÍho) ~ '..Fon~::-:,Í-ops~:/ . -· . . ' ' , •, . , ,. . \ .. 

MERCEARIA AVENI.DA . 
. AV. ~RIG. LUIZ AN~Ofil.O, 2.098 - (Em ''fiente: :à' Isre)a.: 

J~aculada Oonoelção) ----:- . Fone: 7•6,46~. , · , . 

'ONIOOS DJSTlt.IBU,IDORES .DA .. ··· ,_ ,. ., 

MANTEIGA "BÀ,NDÉIRÀNTÊ;,: ;,- r._ ,. -"~ 

. -PACOTE 2$500- · , · · · · • LATA nli _:1L~,.:;_.9f,spo;.~; 
;· -·• • ·N-~· ; ,,·i:."'tf. .' 

_n_0mico _entre as duu nações. 

COMPRA-SE 
OURO 

· e PRATA de qualquer espécie. 
· Antes de vender seu OURO é 
.de seu. próprio interêsse con-

. sulta.r os nossos pre~os. Avalia
ções ·gratis. Tambem compro 
prata.,- dentaduras e ouro baixo. 

. ·B,ua, S. Bento, 549 • 1. and. • 
sà.fa 2 • próximo ao largo São 

Bento - São· Paulo 

· · ·Dr. Durval Prado 
Médico Oculista 

· R. , Senador · Paulo Égidio, 15 
. '5.0 · .arid. . • Salas 51~, , 13, 14 
. (Esq. da' . R. José Bonifácio) · 

-· Cóns.: 14,30 . a 17,30 lforas 
. . Te!. 2~7313 

A::D:V,O-GA DOS 
Dr. Vicente Melilo 

Pra~a.: da: Sé,,.23 :, 2,0 andar Sala. 245 

. Dr. 'Pfiµ\éi Corrêa de . O)iveira · 
Rua.,~ulilt!n9 _Boca.luva 176 .... 3,0 

Sa.Ja( 323 . ..;,. Tel, '. 2·'Í276 . 

-.J::o-v+à;n;o Te l le s 
,. ,.e 

• J/ • N; Ce.sar · Lessa 
.. . . ... Advopdos · · 

.t.árgo ;da Misérlcórdla. n/ 23 - Sala 904 
.. ' • • V ~· ,, ,.( .•, . • '• • • • , 

''.Uftizi G~nzaga ParEJhyba ·. 
· · · · Càmpos · · 
__ . . Advogado , 
': . . ,(~1a~te :.santa a:eleni) . . 

Pra~a.da.,Sé, 247 . :1. 0 ànd. -~ Sála 103 
•' : ' •: ' • ::, .. ' .';f~l'. '._ 2~4951' . ' .. 

'jjr •. ,' :Fra,itcj~o ·.:~ •.. ·R~imãi> 
! : · , , , , .aêifinêi~ter.- · 

. ; ',:Jt,~a, +~ilJen~?;-é 224 ''.~ 1;0 ,indar 
S~!a,,,3. '°:'"'~,,.2~.15~3-..,. .. ,s.: PAU:LO 

iJr;/oirJôs\M"raes • de, And·rade 
·Rua:.: :eên)ll!ttiin , CO!l$tánt; , 23, • ,4.~'· alid. 

T :. ;_ ·c.<:ittta'1811:,é:lTe1'12;J,9S6 ., --=- ~ -· ~ --- . 

·. -Grande Tónico 

Prorrogado por um , ano· . o -
acordo comercial · entre o 

Brasil e a Venezuela 

·E .-x· T. E R .1.-. O R 
· A guerra. na Africa· · 

Havendo sido prorrogado por mais 
um ano o "modus vivéndi" comer- · 
eia! existente entre· o Brasil. e. a Ve
nezuela, o Ministério das Relações 
Exteriores provide11ciou junto ao · da 
Fazenda, no sentido de.serem expedi
das instruções . às . alfandegas. e mesas 
de rendas brasileiras, afim de que as . 
mercadorias venezuelanas-continuem a 
gozar no Brasil, corno a cláusula de 
reciprocidade, do tratamento· de· na
ção .mais favorecida, isto é, tarifa mi.e 
nima. Nesse sentido a Diréto'ria' das 
R,endas Aduaneiras acaba ·:de ~expe;. 
d1r às repartições acima · indii:âdas . 
cir,cular datada dé 'í4 do correht~ 
mes. 

Creados em São· Paulo. e em 
Porto Alegre Ç.P.O;R. da 

Aernnautfoà : · ·· 
O Ministro Salgadp •. Filho :wilimou 

atos criando mais . ~lois ;Ce11tros de 
Preparação de Oficiais da Reserva de 
Aeronáutica; um nà~ase Aérea I de 
São Paulo e ou~ró-)-~,S.a _Z9na Aérea, 
com sed~ n~ Base de fôi:to; Alegre. 
Ambos ftcarao · sob '1: orienta;ção dos 
comandantes . das · ro,enciona,das bases. 

Inicialmente os _céntros de São Pau~ 
lo e Pôrto · Alegre utillial'ão o pe~soal 
0 material das referi4as bases qué fo-. 
rem julgados nece$$ários ao .seu fun
cionamento, a critério dos comandan
tes., O numer~ de alunos pi\ra a pri-
meira turma e de.20. · · · 

Grande numei;-o de canwd1',4is: pre
tendem sua inscrição/2los cursos re- , 
cem-criados. · · · 

9 Noticias' 
do Br.asil 

.>.' ' 

1 ,F ~ECIMENTC): ; . Y.iti.mado por 
um colapso· C!ll'.díaco Jaleceu no 

Rio de Janeiro, dià:21; o Dr>LindÓlf<> 
Color, jornalista e: · ex-Ministro do 
Trabalho. · 

2 CATEDRA __ · - .;..(? .. Sr;·· Iijterirentor 
· Feder.a! . criou na ··Faculdade de 

Direito da. Universldade):le 'São 'PàÜlo 
mais .. tuna cadeira de Direito Pernil' 
que será lecionada.· no ·4;0 anó .· do . re~ 
ferido estabeelcjmenio. . . 

· _· t resistência · russa 
Continua na Russia a batalha pela 

posse de· Stalingrado. A cidade, trans
forinadà em uma verdadeira fortaleza, 
defende-se .tl;lnazmente dos assaltos na
zistas que são obrigados a conquistar 
o terreno p,ilmo a palmo, para logo de-· 
pois perder o que lhé custara tanto a 
alcançar. . 

.Os _alemães concentraram toda· sua 
ofensiva.".em Stalingrado e tambem os 
russos· dei,.aram de lado qualquer pla-

, no. de aiaque a outras posições nazis
~ que tivessem.por objetivos ali-viar a 
situação rio .Caucaso afim .de usarem 
todos, _os •seus_. efetivos ,disponiveis na 
defesa da . cidade. As . próprias tropas 
siberianas foram ·lançadas. na luta. . 

Stalingrado é, portanto, a chave da 
luta na Russia, e. os nazistas não con
seguiram. ainda, . apesar de estarem à 
meses lutando pela sua posse, nem se
qúe_r entrar definitivamente na cidade, 
Afim ele desculparem o fracasso; têm 
eles lançadq a culpa do seu insucesso 
às -frequentes chuvas e à neve que .co
meçou a cair mais cêdo este ano. 

l!;m, qualq~er caso, as condições 
atmosféricas não tem atrapalhado tan
to os russos que desde domingo estão 
procurand~ passar ao ataque. , 

J. ~splonagem na Irlanda 
O:corréspondénte do "Everniny Stan 

dard" na· Irlanda do Norte denuncia a 
existêricfa · de uma verdadeira sede de 
espionagem. nazista em tôrno das tro
pas· americanas que lá se encontram, 

O próprio comandante dessas tropas 
confirmou a existência dessa sede de 
espionagem que estava perfeitamente 
ao.par.das s_uas. atividades. 

Atribue-se éssa espionagem à infil
tração_· de: numeros irlandeses .do, sul, 
simpátic<>s aos nazistas, a que têm atra-
vessado··a fro]lteira do Eire, ' · 

.. Em Madagascar 
, Ten~o tido completo e inesperac!o 
fracasso _as negociações para a·rendiçüo 
de ~dagascà.r, as tropas inglesas re
nu_liciaram os ataques, prosseguindo a 
penetração britanica em toda ilha. 

A, capital Tananarivo está prestes -a 
cair, achando-se· os britanicos a ses
senta, quilómetros da cidade. 

, Pressão chinesa . . 

3 IMPRESSAO. :.... , O Sr:. João·. Al-
berto, . que , visitoü.- nossa Capitàl 

na semana passadá, e1't. declarações à 
imprensa do Rio. ,declii,roú-se' êntu
siasmado pela, ca~cldâde d!l prodúção 

Ai tropaiÍ:. chinesas que. já ha algum 
tempo têm reconquistado várias locali-

• dade!l do_s japoneses, tratam de consoli
d~! · ~uas posições e ajudados pela 

. á!1açao americana exercem forte pres
sao sobre Quinva. · · 

Os japoneses . tem lançado CO)ltra
ataque tentando tomar novamente a · bélica da industria; p~_ulista. , · · .. · 

. ·. 4 VIAJEM ~·V~iij~rnalijtàs'diJS• • 
ta. capifai e to :mº"~ª' Jii!ierrô·!ií..: · 

s~tarãC>,, a convite' do~ tésp!!~V<?_S ~ç_,. . ;_ 
\ernos, os Estados. Unidos e a Gra Bre- ,., ... 
tanha; · · · · ' · · · · .õ-::,·c, ,: 

5 OPERAÇ:.\O - Noticias de. Pôrfu ~ . 
Afegre · info;mam . que. o E1C!!1,<f :, . ', 

Revmo. Sr .. Arcebispo daquela Arqui~ '' 
diocese, D. João_ Becker; será suhnie- "· 
tido à delicada operação, clrúrg\sa, 

6 COM1CIO - Em Buenos Aires f.oi 
realizado um comício outro· grande 

comício de apôio ao)3rasil e à sua de.:. 
cisão ante ao brutal atentado sofrido 
pela nossa marinha ·mercante. 

7 A~IVERSARIO - Diversas.come"'! 
morações foram levad;is a efeito no 

Rio de Janeiro pela passagem do 10,o 
aniversário da elevação ao· ge_neralato, 
do Ministro Eurico Gaspar Dútra, atual 
ocupante da· Pasta da Guerra. 

8 INDEFERIMENTO_ ..... O· Sr. Mi
.· ·• nistro da Fazendâ indeferiu,opedi- ... 
do da Federação das Industrias de São 
Paulo, no sentido qe serem prorrogados 
os prazos para a sub.stituição de r6tu
los atual.Irtente pregados ein .volumes, 

9 DESASTRE - Um pescador loca-

E NÃO MUDE 

direção da, marcha das·. operações, 11)!1S . 
as forças do .Marechal Chang.;.Kai~ 
Chek não o pennitem obrigándo--os · 
continuamente a bater em retirada: , 

' . . . 

Comlclo em. Buenos Aires 
No Luná Parque, . em Buenos Aires, 

realizou-se . dia· 20 p.p um grande· co~ 
micio de.adesão ao··Brasi]. Com.parec,e:.: · 
ram ao comicio dezenas de· milhares' de 
pe5soas, tendo todas as instalações, dó . 
Luná Parque sido completamente to.:. 
madas muito. antes da hora mãrcada 
para. o inicio da, manifestação. ' .. 

Assistiram ao . comicio , · numerosos 
. me.mqros'" do. corpo c:liRlÇ>má.ti~, .. depu"' 
tadõs ·e sénadores argei:itinos, o ex-pré- ' 
sidente Justo,· e altas patentes· militá.e. 
res. Os Srs. Saavedra Liam.a· e Julio 
Roca não puderam. comparecer, . mas 
enviaram mensagens de inteirá adé;. 
são à causa do Brasil. · . .· . 

O embaixador brasileiro; ·5r, _Rodri
gues Alves foi estrondosamente ovà
cionad_o quando chegou ao,comicio. 

Falaram · inumeros · oradi>res; · tilndó ·• a 
assembléia finalmente . resolvido . eJJ,• 
viar ao Brasil a seguinte mensagem: 

"Nesta hora em que, frente à igno• 
bil agressão nazista, o Brasil '-~ve _ de 
erguer-se em defesa de sua honra. e de 
seu direito, ó povo argentino· sentiu a 
necessidade de expressar ao }'.)OVO bra
sileiro sua. inequivoca solidariedade. 
Uma .assembléia de entusiq5mos Jer
voroso_s e de proporções. poucas vezes 
alcançadas na vida civicâ . do -país; 
acitba de realizar-se ... Foi. este · ·ato · ao· 
mesmo tempo a expressão dos'senti-' 
mentos de confraternidade americana 
que vimos na . alma argentina é uma 
pujante _promessa.· de· vontade nado~ 
nal de manter-se- fiél . a esse·: sériü;; . 
ménto. Indissoluvelmente unidas, co- · 

Na Africa, depois · do avanço ~apl• 
clíssl.Irto. do general Rommel que chegou 
-às - posições muito próximas 'de' A:le
vandrià, a situação tem se mantido 
inalteravel, limitando-se as operações 
a meros reconhecimentos. 

O general Rommel tentou, no en
tanto, ha dias unq1taque às posiçõers 
britanicas tendo porem fracássado, 

·Ataque a Glbraltar· 
Um submarino alemão tentou àfa• 

car a base de 'Gibr.altàr às 24 horas da 
wa,1s, mas tendo-1Mo. presenúdo pO:ú
co 'poude Jazer· con\r.a.a. forte .. báse 
navalhi:itan)êà, . ' , ·: . 

Logo depois de soar o .alanne, qua
tro aviões • britanicos ' levantaram . võ:o 
tendo conseguido localiza-lo; ' . · · 

O alarme aéreo duroú' meia hora e 
o comunicado . italiano afamou. que 
um"navio britallico foi atingido. pelo: 
torpedos-4o suqmarino, · · · · · · 

7 N·otici~s-,· 

d0Mú11dó 

1 'ENCONTRO Anuncia Vichl 
1 . que· dentro:ei:n breve, os Srs. Hi~ 
tler e Mussolini terão novo enc~ntfo 
em Viena. . . . . 

2 · ARMA . SECRETA ".'.'"' 0: Sr.' Do-
nald Nelson, chefe . da., produção 

d\! guerra dos Estados Unid()S, discur
sando ~ Washington, qualificou'.a 
inteligência dos operárfos aineriêâ.,. 
nos como "arma ~ecreta" dos Estados 
Unidos. ·. . ' , · ' · · · ·· 

mo sempre. estiveram no passado,. nos- 3 
sas pátrias americanas sé sentem, nés
tes . dias·. sombrios : e.·. amargos, ii!!..i:'a o 
mundo; mais · estrcit.uJlerite 'entrtl4_ça

REPRESElllTANTÉ ,.,.. o· Sr. wed. 
dell Wilkie, representante· p~ssoal 

do Presi~ente . Roosevelt chégou a 
Moscou. Afirma-$$ . que sua -próiclrrta das em um comúm ideal" de dignida

de humana e de justiça, de. respeito 
4o' direito e de. amor a libérdàde. rn
tel'J?re_tes. do sentir dos argentinos, os . 
maJS 1,n11cados para faze-lo por. have
re!ll tido . nas ultimas. decadas ·a res
ponsabilidade ela poJitica ,exterior' do 
país. - senhores , Adolfe> _·.· Bioy, Jô~é 

. Maria Cantilo, Tomás Le · Breton-- Eis Ju
,lio Roca - e?Ciiressaram éoin â ,·éló
quênci!l que s6 se alcança com a sin
ceridade e verdade, -que aquele.·sentir 

viagem será a Churiquin. · 

4 TORPEDEAME~O -: An~ncia~ 
' s.e. o·torpedéamento do couraça(lo 

"Von ,!~irpitz". · . ., . · · · · 

5 · PREFEITO ,-. O marechal . Pétaitt 
no~eou para vr~eito .· de , Pàrísi o 

Sr. Hoffet · qne . tomou 1ogo "pcis$e . de 
seu cargo. · · · · · 

6 VISITA - O Sr, F~anz V~n Pa• 
p_en, famoso embaixador· al~ão 

acha-'se · em visita à Hullgria. . . . . ' 

. tem mais profundas raízes· na ltlst6;. 
ria e s'e ele".a; vigoras~ ··e deç\ti,igí,; P~,:
r~ o cumprpnent? · dos dev:eres,que'-,as 
cir.cunst~nc1as ditam. _Excelen~~sjmo · 
Sr, presidente: . aprovadç, por< aclama- 7 
çao, da grande assembléia de solidarié-

ANO ESCOLAR -. O próxim~ aüo 
escolar nà Itália; será .. de . 1r3 ;di;Ís, 

Um ,nú~ero queno ,de alunos . em· 
É .. o mais curto de sua hist6ria, , · 

d_ade da Argentina'. p~ra com,-o.·.l3ra
s1!, e em seu nome a, comissão orga:. 

. mza?ora da mesma :vos .envia O/õ inàís 
· eí~s1vos votqs ptilo triunfo ,-da nobre 
causa que as nações\unidru;' e· vossa ACADEMIA ....... . 
gran __ dEi" nação <l~ende''•e_·.- ' ... ····,· ' > _,, .• 

vos, 'ji,\nJÇ.fi, é~~fr~~ri/âf,~'e. ,e\:;::'!,, .. :- } '/_ MJ.í\_RJÂN __ ,·. A · 
sen~º.• es51; a causa'. do :J3rasíf e .. ,dà · ' ~, , ' · '· · · ; 
~:~i~id~=~~' ii:~ªdap~A;}!!~ º ('.ri.sca,lJ~,~cl~~~!~~ . 'eô\.êtno · • 
tma". · A' eséô1'1{ <los Congregados :e 

das Filhas de · Maria ' 

msturblos . ; 
Quanclo . um . grupo de ~stuclantes 

ª!·gen~inos discutiam em Buenos ,Aires .· 
· pormenores das festas · do "Dia do 1 

Estudante" apareceram 6 moçbs ar;.. 
n:iados de revolver que os obrigárani a 
ficar encostados na parede. de. mãos 
para o altc;, enquanto• eram· destruídos-
e cortados folhetos de p:ropagancla pa-
ra as festa.~. ·, · , ' · 
· Afirmaram os 8:5saltantêi. que são·os 
mesmos que pratica_ram atentado éon
tra o escritor V:,,aldo Frank e_ que 
promoveram disturbios que. ·culmina
ram com o fechamento da Faculdade 
de Direito. 

OURO 
-·PRAT.l\"'E Pt;A;'tJN'A'' 

de toda espécie, :ao preço mais 
alto da praça, compra-se. Consul, 
tem nogsos preços, Rua 15 de No, 

vembro, 193, 2.0 · andar, sala 23 
S. PAULO 

R. Barão;· de Par~na.pjacaba,", 60: 
.,Tel,8-7995 , ... · 

. Curso de Admissão a Comércio; 
Curso Propedêutico e Téerífo6 ' · 
Curi;o Prá.tico · (elh . tim··. ano). 

· Datilografia · . , , · ·.· 
PREÇOS REDUZIDOS ... 

SCIENTIFICAMENTB' 

AS.SUJlS fERIDAS: 
lizou nas imediações do Rfo de Ja •• 

neiro"um avião caido áo"inàr e alí:abàn 
donado-a cêrca de dois meses presu-
1nivelmente. 

Instituto· ·Modernu, 
LUfZ. PESCOStA 

• Pomada 'seccotiyo.-Sào, Sebasu.!o: 
. combate sc;lentilica!?\ente- Ioda- e 
. q~alquer al_fec,cã.o eulànea · .!)OJDO. 
-M>Jam: feridas _em _geral Ulceras. 
Chagas antigos. _Eézemos. Erysipelo. 

. frieiras. Rachas rios pés:e· nos se101. '. 
Espinheis. Hemonoiâ83. Qúe\niadú·' 
Jàs. Erupções, Picadas de mÓSQtiltoe 

, , lnseetos venenosos. 

PRAÇA/DA St, 163' 
- S. PAÜLO• - . 

Fiscalizado pelo· a·ov~rno. 
DATILOGRAFIA 
TAQUHH?.AFIA 

O. Melhor. Ensino ,:Pelo M~nor
·--·Preço -· · 

ESCULTOR 

MADEiliA - BROZE CIMENTO· 

· / Piraquara · (L. º · Sto. Amaro) - rua Machadó · de AsSis 87 ·· 

São Paulo · Cai:x.a postal' 308,0 

lndic11dor Profissional _____ ,.;.. ________ ~·....;_ ' ' 

ME D·l C·OS-

Dr. Hugo Dtas .,, de Andrade 
1clinica geral e moléstias de ' senhora. 
Cons.: . R, .Libero Badaród37 ,.;.• 1,.0 . and, 

. . . :Tel.; 2-?.270 '. . . . . 
· Res.: . Rua Tomé .de .. Souza;. 65 

. , ,Teii5~Clf!65 :_. , : , :', ,. 

Dr. Vicent~ ele 'P~ülc ·MJúno 
Clínlca. Mérlléa.: ,;;,:_ . Túbercufose • .. 

. • . ,. Ralos· X'· .,_ ... ·: '. . ·.···. 
~lretor do_ sanát6rto 'V.ili' 0Másoote" 

CoIJl!::,:R~ .~con1_'~4' ,_,;,,.;;•;_(-0 ~áiidà.r 
. Ap~.o 63}~ Tél.; '4255d1 ·• 

Res,: Av. 'Asua:arancà n.o-95• · 
. ·-rei: 'G,;5829 . " . ' - ' 

! • -~---_.: ~ ~ \' . \. : 

. Dr.·· Barbo~.· de, .. :BAÍTOS· 
C.lrurgla - : ~ól;éstlu 1de:-~ra.s: · 

Cons;: ·. Etwi. senacíi>r i Feijó, I205i.2.0 'ànd 
· · . : : (-Précl!o;i I~a.querêJ ., . · . 

T,el;: 2õ27i1 ' .,.. , Rii!'s::,/TeJ;, 'l-126S. 
c9~u1~: ··w,10,às:,11~e,daa .. 11l1-às11•f 
l1,2iy:.-,•SâbJ$IO§Mi&a'1º..,g;?U,.•~14 

' ~ : .. (< . ·." ,_ ,; : 1 ... :.: . 

· .. 'Ih: • .' . Ceies tino · Bourroul 
aes;:. Largo $ .. PauJo, . 8. _:, Tel: 2-2622 

· .Cons.: Rua 'l .de, A_brU, 235 · 
: ,, Das: 3 às_ 5 horas, . . 

· · · »,r._' Ca~argo · Andrade · 
· . Doençaa de · Senhoras - Partos 

,Operações . 
Da. Beneflcêócia . Portuguesa e da Ma

. .. . . , temlclàde de São Paulo. 
1 

Cóns;: Rua·. Sena.dor Feijó n." 205 
T!!l,· 2-2141 · · '":"', Das .14 às 18- horas 

' ,Rés.: .Ruà Rafael de Barros, 457 
' , . Tél. 7•4563 

.,Ji:A LO s. X 

Ur.:, J~· ,M. ,Cabello . Campos 
. ,; ,_ '~rco, RADIOLOGISTA 

· Rádl~Dlàgn6sticos. - Exames· 
Radlol6gfcos . a domicilio 

Glojis_,:' ·R.ua Marc?ni, 94 _ (Edlflcfo) 
· ,,;Pasteur)-~ :2,0 ,and, - Tel: 4-0655 
~: {~' '11ul)1, ;593i·~ Telefo,ne ;Ji-4941 

:. :.~:!S..1:~;,,...:. - ' ' 

HOME.O,PAT:IA· 

Dr. Re~t:nde- Filh~. · · 
Col).11:: .R: Senador Feljó,·205;·:7,":·"°l}ci~r, 
.- Tel. 2·0839. --· .Das 15 às lB. horas. 

Res.; _Avenicla Dr: àrnáJdo; :,i'.i,iJ,z· . 
- Tel,'. 5-2925· .;..... ' · --;• : · 

Amador · Cintra d.o ... Pràdo, 
Engenheiro Arcjulteto. · ... 

Arquitetura rellglos;, ~~lé~los,, ~sÍdên;,. 
. .clâ.B . coletiva.,· ·. ' . · · : 

R, Libero Baclaró; . 46i" -.- São · Paulo 

_C-Q N..S·T RU-T O:RE:s: . . ' . . . . . . . ·. -~ -' _... ,_. ,;. . . ' 

Àto~o ' .BuÍti : . · 
Perito. Construtor : , . · ... 

Estudos. • P.rOjetos~ • Or~ínentoa:' 
. Có~ruçGea.· . · . . . . •· .·· .. 

~Ji:ie~ .'.-tilfiw.-_aª9.1 ~. :t@t,, §~§!ia 

r ~·-·· 
: ·_ · SÃO SEBASTIÃO_; 

s,:e_~At1~A - ANt1 PAliAs~,A~I_A · --RB_t_.N: 
.· _. . ' .... ·· .•. ' '. 

; ~ . . . . . . ' 

. . . . ' 

Arnaldo . Hartholomeu 
Radiografias dentárias, dentad~as an'a • 
tõmlcas, 'btidges e ' todo ·e cjualgu~ tra

balho ·de' Clinica 1dentârla -• 
R. Me,rtim · Francllico, 97 • •. Tel, 5.5475 

... São Paulo ~ · 

Dr. ·. CarU110 · de· Çastro, 
'p~1o curso de. douto~ado dá FaçuJdade 
de Farmácia.· e Odontologia de _São ·!'aulo 
- 'Cirurgião-Dentista "diPléim~ó em 
1914 - Ex:-dentlsta. do Liceu Coraçãó .de 
Jesus - Espee1a11t1ades:· Plvots; "dórõas, 
Pon~ •. DentlJ:duras anatômicas O e · sem 
abóbada• - · ,alatlna..- - r:onsultà.<s ilasi s~ 
àF 12_eidas ·: às;l9 noras - êonk: 
n .. ·DlreJ.tà, 64 .-,. .2.0 andar, salas;MA 
-- Res,: AI. Barão de Piracicaba, 499 

· - São.-1'aulo -

: ': Dr.·· José Liber~. • Chiara;. 
Ciiiirgiãol-lDentlsta : ' 

.\tende: das' 15 "às 18,30 ''.l01'8S· 

R, }tARCO.\iI, 31. • 3,,. • Sa.ÍMi 30la303 
rn.~~: 4 • 845~ 
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ASSISTENGIA AO LITORAL 
DE ANCHIETA 

EXTRAÇOES AS SEXTAS-FEIRAS. 

Acabamos de receber o relat6rio dà. · 
Assistência ao Litoral-de Anchieta, co-. 
nheclda mais abreviadamente por ALA~·. -
relativo aos trabalhÔs -desta beneméri-' ., . 
ta instituição durante os nnos de 1940 
e 1941. · . · . . · · -

O re_Jatório . p1·incipia por uma de

PREMIOS MAIORES: 
. monstração de reve1•ência a S. Exci:I". · 
Revma. o Sr. Arcebispo Metropolitano,' 

. e por uma homenagem· muito ·sincera 
· ''Nesta: seçM,· instalada no "Rayon" das 
sênho~as, 1/$Ôbreloja, àpresentJl\'los ó :, 

100-250-500 e 1.000 contos 
e justa a S. Exciá. · Revrnà. o Sr; D, 
Paulo de Tarso Campos, atual bispo. de 
Campinas .. Foi S. Exêfa. Revma: quêrn, 
~uando Bist)o 'çle Santos, 'ideóu, plane-,, 
jou, organizou e, p&s em funéionamen.: 
to a Assistência ao. Litoral _de A,nchie
t.a, obra que; pela sua envérgadifr';;.-:,,u~ 
cance e largueza de . vistas, atestar&: 
sempre a capacidade. o zêlo e· o . tino 
administrativo de S. Excia .. Revma .. A 
ALA, demonstrando súa gratidão a S. 
Excia .. R~vrna., logo nas primeiras p;i .. 
ginas de seu ·relatório nada. mais .fei do. 
que provar que continua fiai. às dí:,:e-- ... 
trizEls traçadas por D. Paulo de Tar$O .· 

. 'que há de _melhor e::íit~~' tar'jadÔ, _,ffu· 
' aprestos :. de costura tf acessódõ de tou- , 
· cador. 

Através das. póúcas páginas. do reJà,. . 

:·:\1:t!·~:~t:~:~~ser,'.· 
·-·Fitas:· ·métricas'· ·iri- ·· 
\'ibar.~~. ±~aQ11.r~~, 

_-..:-,,_-·_-_- .. 

F E D E R A r 4 O M AR IJ N A F E MlNlNl 
tório, desdóh:ra-se . a magnífica tatefii .. 
que a Assist,ênéra ao Litoral de At:í> 
chieta vem realizando. Realrn'énte õ 
nosso Estado apr;esenta . um contrlst~ .. 
nada menos. d9 que clloca'nte entre.a 
prosperidade das . populaçõ'es' do inté• 

' -·~fa"~OSFUt'a, nnhtÚ1' 
.,~---màhi,cµr~. r' çii,.'.· 

dâ.rços Agulhas, 

._,;;,;:~i~~J!~t~,i~~·-::~?t ,: 
R E U N I A.:O MENSAL . rior e a situasão.miser::ivel em. que.jà:.:. ' ... 

zem as __ populaçõe~ !it_oranéas; espeéíài'.. . : .: '. · 
mente as que habitam na região· sul{····•~' 
p_ela bacia . inhóspita do' .Ribêira de ; . , 

:~;·;:~E~:1~;:i!tr:~ -.e\:::~ 
Pafovras de . agradecimento do R~vmó. • Diretor Pe. · Eduardo Róbertô. . Iguape. Esta pobre gente; de _qu.e nJn.- '::i. -, .. :::at·::vM·Uts •· 1atgurâsi> 

-'"_;;.:,·Gókhéte1-,'.âê'giJ; :· Rettfüou: iie, .·nó domingo último, a. 
assemblMa. , m·ensal . da Federação 
Mariana Feminina da Arquidiocese 
de S. Paulo, sob a presidência do 
seu Revm<i. _Oiretri"'.·.l'adre .Dr, Edu· 
ardo: Roberto. :S, l\evma. teve ovor· 
tunida.de: de-transwitir às Sras. pre 
sidentes: .da~. ,Pias Uniõe.s, presenteP 
em .grande .. número, as !mpressõe~ 
sobre .·a atuação das Filhas de Ma· 
ria, dúrante o Congresso Eucaristie< 
e renovar seus áplausos e agradeci 
mentos, já.' express·os e1u sua cart~ 
publ1cad~ pelos Jornais. Declarou e 
Revmo .. re. · Roberto que todos o, 
elogios Que lhe têm sido. dlrigldof 
que os raz reverter àR F!lhàs de Ma· , 
ria, cuja atitude piedosa, durante -11~ · 

c&rlm.,On_las, do Congresso mu-ito bem 
fe: às. almas que tlvera.m a ventu~a 
de cóntemplar tão grandioso espc· 
tá.culo. Alimentadas pelo próprio 
01·isto Eucaristico, as filhas de Ma· 
ria $e à.prJiscntaram com-0 verdade! 
ros · ost&ns(irios vivos. exercendo um 
apostolado. 'cujos frutos talvez per· 
maneçam Ignorados até o dia do jul 
zo, S., Revma, . concitou as li'llhas de 
Maria a não descansarem sobre o~ 
louros ,<ln C'Á)ngresso. Melhor escla 
reclda~ · pel:is séssões de estudos 
com· ina!s fé e· rnals amor,-rlevem aP 
Filliaa •lê Mârt!L pôi· · em prática as 
resolli~<'\; dt>: Congresso. Em segui· 

'dá S; lte "na, 'fez apliéação do Evan
gelho -d-0 dia à vida das ·Filhas de· 
Maria, falando sobre a caridade que 
deve -existir entre os membros da!! 
Pias Uniões. F'az, considerações so··. 
bre, o"S{lçran;t!;lnto, ~a_Jjíticarlstià, co· 
mo.'.eai;lrainento',da .-.união, lilstltu!do 
pot, Jes,ús Ctlsto Homem ,Deus que 
conhecêrido as nossas misérias deú

·noi:1, os me~o.s pàl'a as .. vencermos. 
Se1a, também · · fruto do _Cc>n#ressõ 
Ulna gmilde. união entre as; ·Filhas 
de, Maria que suportando ·os mútuos 
defeitos, ,com paciência, hão de de
mQilstfar: que· buscam no · Corpo, 

, Sangue;: Alma e Divindade de Je,' 
ell!i Cristo o. allmento da Caridade 
fraierna. \ 

A. FEDERAÇÃO E A OBRA DAS 
VOCAÇõES 

Tendo comparecido à reunião o 
Revmo. Cônego Paveslo, dirigiu ele 
algumas palavras às Filhas de Ma· 
ria fazendo a apresentação do á.l· 
bum elaborad~ . vela Obra das Vo
caçlíes Saee1'dotais e publicado por 
ocasião do IV Congresso Eucarfstlco 
Nacional. ém edição s!mplea e de 
luxo, Esse .. álbum em exc_elente ro· 
togravura mostra ,o governo da lgre· 
ja e do Estado, f<Jcaliza em expres
sivas gtavuras toda a atividade re· 
llglosa, social e tndustrin: de São ' 
Paulo, dando ainda ótimas fotogra
fias da..,q Dioceses, he·m como farta 

documentação sobre a fase prepa
ra.tõrla do IV Congresso Elucar!stico 
Naclona.1.,,S. Revma. entregou à Fe· 
deraçã,c,, ·vár!or. exemplares desses 

âlbuns que . serão \l'endidos a 20$000 
e 150$000, . cQnfor·me a encadernação, 
revertendo o seiJ produto em bene· 
ffc!o da, Obra das Vocações. Dolxou. 
também. ·à dlsposiçã,p das Filhas de 
Marl1i: l!i!las · para angarar donati
vos em beneficio da referida Obra, 
podendo caifa .i)éssoa· que obtiver na 
l!Ua lista. .25$MO receber um âlbum 
de encàderná.Ç'ã6 simples. e um ál
bum d&· luxo, angariando donativos 
tio ve.lor de ·60$000. A campanha. prõ
vocaQões despertou grande Interes
se. tendo. sido dlstribuldas cerca de 
60 li!i~s; a pedido de Filhas de Ma· 
ria pteséntes, 

A Sra. Presidente fez também uso 
da palavra· para agradecer todas as 
Filhas.de. Ma.ria a sua colaboraç/io 
para o esplendor das cerimônias do 
Congresso salientando a a.tuaçã(1 
enétglca e .brilhante do Revmo. Pa· 
dre __ ,Dlretor de suas auxfllares . da 
Diretoria da F'ederação, das Sras. 
Pres!dentés de Pias Uniões quti, sob 
o infh1xo-, · dos respectivos Diretores. 
haviam rénlizado tantas c9,mpanhas 
em ()rol do Congresso, Estendeu seu-s 

.. ,J 

:igradé<)!mentos de iutn modo :pàrtl· . Em breve· serão publicá.dos tolf>é· .guem se.lembrava, !J:U.é vegetava·,aban-,, : " . 
cula.r à.a , F'llhas de·· .. Mà.rl&. que. não,. tos contendô' uma série dê cíi'óúloi; ,donad~,. entregue às devastações dàs :. . 
pertencéndó à Diretoria. dá Federa, para. Mestres de. Àsptra.nt~li .. Os· às· .,;:;;;;;i,;...,..-,1; e~dcm~as, do pauperismo, da tgnoran•: . 
,<:ão deràm à gehefosà.. contribulçl\o suntos .contidos· no referido 'fólhéti; .--...-.,.,, • CIª mais crassa e.das·.s\\pe,.-_stiçõ.~s,.·ên ... ; 
1lé suas atMdades, na coleta de da•. interessà.tn não somente às As\'llràn• .....,.,,,, .. ,,,.,., controu · em seu Pastor ·uma• solicitu~· · 
dos para,,o. leV'antámentl) de grá.fl· tes como tambéin tis Pi'ól)tlas li"llliiltí de dedicada e afetuosa. 
n.os, nà redação ele artigos para. o de Mar.la. · · · · Sem alard~; sem propagandas ,~~p; .. 
nosso· Bolatim, ou de. ·noticiário pa- • . * • lhafatosas e sem grandes recursos;.-.'[),. 
"ª O!! ·3ornafs .. Jl:xternou; ainda, sua Paulo de Tarso'Campos foi ~o enc6n-
mttldllo à .Superiora c1·0 Externato Realizou-sé no dia lG, 3_a qua.rta·: .· tro_ deste P?v~ ·desamparado, e,· por 
3. Jot!é. e às. demais religiosas, .. bem meio da A:,sistencia ao Li'tor.•hl .,ie An-- ... t · 1 u lã feira do mês às 17,30, mais um oir~ h .. u -
·nmo a oda a.. P a n o qo mesm<> curo para Mestras de Asplrautee,.. 0 <: iet:1, i_niciou ~ rehabill~ão biológicit/ ... : . 
l•)xternato 1·elo carlnhor ' acolhi·. qua.1 foi repetido, comó, habltuahnen• econo:iuca;_ soc1al:e ·esplrituál das:pé;. :. 
nento que eram às Fil as .. dé Ma· te, no a.o domingo, às H,l6 horail pulaçoes htoreaneas; e as dedlcaçõeli , __ 
'la do Interior. Nã.o podendo, agra· entusiastas e des:~teressadas, que· en-., t · e nà Cúria. Completando o assunto ~• -·tecer "'ª númera:,. .tJessoas que co· · · · · · e_.ontrou, realizou ate'·.-hoJ·e· ·,um ·traba!h.,· · 

h .. d ã de vários cfrculos anteriores em que ·a oraram com· a r e eraç o na con• . d 4 .., unenso. e· de· ef1ºc1·e·nC1'a · i·nco·m· ·pa· r'av· el:. 
ã d á · · se tratou o sacramento o ma.trl· 

,ec!) o : e gr flcos e cartazes, auxl• mônio este circulo. versou liO.bre li· c_omo. ~ .outra forma, não se teria rea~. 
1tando gra11demente a propaganda da iurg!a nupcial sendo .tiradàs êon• , hzado· com riiúitq :diiihé#'o, .múíiõ fo~<>· .. 
)Omunhã.o das Senhoras é . Moças. · · • · · de orgll!'llZ· ~". a-o--,·: m--.u·_·1·t0· ·.·P· _ega··.-n' i-1·sm·· .. _·0·: .. · ... ·8·, · ··"" clusõ.es sobre a ne.c~slda.de. . da, oll· " 
L Sra, ·Presidente l)edfu às ·Filhas .de · pouco rendimento;--, · · , , · , . ----,-
Maria . presentes, que, -em nome da serva.neta. dos desejos ·da· S~ta J~e- N" , . ·. . . . . 
r,•eaeração ·a.Pt'é!lentassem agrádecl• Ja,. no tocanté à cerimônia. do casa• a~- serm_- a:q1;1í _o· '!µgar dÉs explicat :: ·: 

t 
.t.,,d · t h , mento. . .,,~ em si:as _mmuc1as ·a ·interessant1$!!iiijtr ··" 

·nen os ª·r- os quan os:· 011vessem, orgamzaçao e os 'l'lotaye_is rri~todõs de> , 
:1restádo ao Congresao -qua.lquer .ser· . . . . . . ~ra~al~o- da ALA; - que"a fazem·jmfa ·, .. · 

:~ii~~;;r:~:~::r~;:;;r:~:~~ -N.. -O r·. I " 1· ···A·. s·. ··o·· ·o .. · ·1· ··-.·"'_.-.·.:··,· :·_-.. T•_·· .. · .. ·_:_,_:E ...•.•. :_n_-.,.-_._l_._-.-.·.'.-o·.:.R. -_. ~::i!ii~Iij;2·~:;:~;1ª~;~;:_;.-
. e pro'(j09 á continuação tio · Rositrlo lJ ]1 . 1\ .. na}a:emos, apenas que: 6 Reiâtór1o dó., 
rerpét110 1tile · fõra retado em i,repa·· ____ ,....__ b_lemo 1940-41; em sua desÍ:)retehcii~~ 
ração ao Congresso, ilendo. dorave.n· · . O_, A . _ .. _ s1da~e e brevidade, con.stitue. um íM·r~ 
te por lntençã.o 'da. pa0 unlversál e 5 .. o.· .. R e A B co importante. em matéria. de. :AssH;:: 

. 1as V'cicá<,:llefl sacerd-0tais. A propos 0 tência Social. 

: /t~,9,J ".~f '.,ptessão, . : · ..... 
:'. .... .:-.:·:. 

<··; .. 

·.·º-.'..> :. 

.• ,: . .:.· -:-.• ; . .-: .• !,,',: 

~·· .: 
p·ará/ ,,,. ·eosttlra· , ·· -
Suacibrés: :c1e::_':~]Oéi/. __ l; , 
~ert -.:..:. .lietiós. em ,. ... 

tt!~~~~:it:~:t:-;;, õ :,, , 

-Travessas párà 'câ,• -·~·.·. ,,. ·;-.:•.i,, 

. :tt~~~is .. ,;~~t::-Q!r.~~ . :,: ;.:,'.,;:'. 
~ej;r9 -p~rà Y.~$tldós ,, / :.. , . 
c:.:._ • · Elástfüo -· para·: 
franifr."~ tãs :páfã 
Tricot ;.;;.;.: Dedais _:_ · 
oioii . ·, · · · ·· . . . pata :·:: ~~rz1r: ... 
n,ei~s-: . 

\ .. .;,.;.. .. ,.•-.,, 

"- ----

:~ -~~·-- ·~ 

t.a foi 11tia,t11meme11te aceita. ficando PROSSEGUIMENTO DAS. OlaRAS : ·tals'', ,Íe b:enÍ que lnst:alada:·ém todas- . . . . . . 

;:t~~~ci~~ ó~~ã:e~\f:s:~:~1~~~~~ 00 SEMINARIO MENOR . . '. :u :~i~a:dti1~~ii~:~,~k1t!fa.-!~t:' GEORGIANA fULLERJON:: :.:: ., ...... -·' .. :,-., .· .'\/:,,· 
marMilo. na pr~para~~- para o Con· ~lreular. d,o Exmo. e Revmo. Sf~; .. de_ pt,tica· trut.~$,ci~!l~fài ni_al b,1~stando ·. Á~ leitor cat61ico do BrasÜ · M Í .'<: ' :;.::,.·. ,. ':,. ···· -··· .. ,,,., -,._; :.,. 

~rea!x\- dé modo que exn t.odoi:i o~ · · .. · Blapo_ Diocesano . · .· · : ·. .·_ .• \ than.ufont~ ~.: ... '.8:~u.~ts_.: .. seminar!s-_ · .. An.a .r>r.abuco., .. ilh.a do n. os, so.gran. 'd·e· J
11
0r~~- ....... -· :.:,::_,._ ,··" ci· ::.<:·:-:AN: .· · 'GL'i,,-... · - · .- .. ·A· · .. · · 1R1· '-

dias' dó ml!s,e-.â.-toda·s á~ 'horas,dc·. . tas,.,sem $Obras par.a a. construçao,. quun l'fabuco, apreserifa·,ness ·.·b.·-. ~ .... ···-,-,.·.n - ·. · .... · · · .. , · ·e·R' s·1t··E , "• 
rl!a .,e;·-da\ii~!te~:11e,.,(ifôiaào :o:,terçp "Caris~lmos .. dloçesan.011, .... e'., , :,..."".,,.Aqe -~~.,,!.~,;,Jm,1l.~t,1<?_~,,.,,;.,;,,, . L ,.,, .,. ·~-· ,, éi?gtàfüt:~ii<i!fuà: cifucfá::e · ªJ !~, f ;' '.. ':;i:,_:i :~ . · ·,. ~- · · '. · . . . : · i - . 
de . Nollsa<SénMtà~º'tlUma' tiequênefa __ . Nos.so semlná.rlo ménor •~Sã.ti C$r· A rilJLr~eii(àl('.f()~â}•;-e,, <:90_~l'lfrt,-' · · 4i~urá. iiiõi:l:õràrtnêntê. 'ci~'-í:1e;-!1 ;<:"; -- ·t:f "\i .. ~ ·- , .. ·f >':·;b. ;,~ ,, · ... · -.. : _j;'!';'i;: . , -, ,,; , ·:',e . :: ., ; · }".-,},:'' .. .,;, " ff • 
inlnterr11pfa- >d~ Rósârtos: los Btrromeu" já está li: vencer O se~ 1!0 Çl)W ,<11.it.','.<!!I }1Ul3, 11. ~1,ã, ai~dll. ~~:,,_' :11tu~~a !,'!SCJ,j_toraJnglesa,convertid~~ó~~,, ,-:::,': · s·\ .. ·: ,.-,' ". ,: . ' .. :, ... ,, ,' '. . :. : ,,-.. - .. , :. . . i1 •. * •· gundo ano de regul/ir tun,çlon!I nâo"{!Ii1p::~~.,t9qos :oosstJS,;?.U~ldpf;,;. ~atol1<;1,'>fll~ !lln_l!l.41>;~,. ,:,:,., : .. ,.·<,. -, - üce.ssôrar<lé:i,MAPPIN STORES<:, ,· " · !! 

manto. !l',: "~ diocesanos mantte•telrt . sua ·-soflda· ., .. NQ:t t~mpp~_de ,hoje, enig_ue ·~-vÍr~- . _- · ·: ,., ·. .,:·~{))t~J: ;,: ·!: 
Foi também anunciado um dia de Assim como e,s~ po~l1'·. nffi> ~; rledade, com gene-roiios donativos, ·. - 'tude_ é,;rél~gada: pàvà O ,~nc:foii:uii-.,.:·,_ -: · - ·;;, · ';_;; · ._____... . fr 

~~:i:;~o.p!:ª J:~:~~rt:~u~çi!. º~: ~=:te t~{J.t .. ··p·.·· : .. édlô·····.~.,.·~-~.'l~ ... nc.' .. !. "'.'.'' ·.•. ·.q~~r.r- '~ º.r.·tõ.· -.~;:: .. ~. :1i~. ÍH·u·t,, ie.l': ... ·: .. ····r·~ .. ':· .. ·.v.·m.ã~:.·is·m·ª~r.éi,';; ' .. ~;nf;; O;p!.~!~~m.~.por!t;~!!rJe.~;;:. ':ºR' 1··r·· 1'c-,A· \t· .;- ,.N·.·.·f'. :.M'.'·º ·A· . -1·· o·. e·; .;R; ·A: ·F.l'c· A' .. · .· ·a· A··.· ... · :.:.A' ,; . . '1L', ";:; c0·,>' /i . 
da são esperadàs repre.'lfÍntantes de ça.-nos à. llrrtltàr·,~!>~· d~ma:l~~:_s>-;ttl'I· e~ _ffns -de, Outu~ro· .e- :1>tincipios ãf uama da mai~ alta aristocracia inglesa. · 1, .· ··' ' ·· . . , · . . , ,,; -. ' . . '_, ! 
todlÍ.s 'a's PIM ·· Uniões da· Ar<tuldio- . mero de à.lu)).os, feclian4lo. a,. pôttá a Nov.e_ m. _bro 11·._"Set!l!Ula ··dil,s. Vocações que, .cercada de_ tudo quanto. 0 .. mun· do . } ; · · . · . , . . · · , .. : _ .. · ~- · .-.· .-
cesé. Nesije mesmo dôléglo · a ·29 de' muitos C""dldato ue s d •~1 • · di f • •· Novei"bro deve rea.llzar .. se uma Tar· · .,... · ª· q ' graça,s . .8 acer º'"" ~·_. · .. · : · ; :: : : ; · · ·. •. , po à. 0 .e:i:ececde atrativos, soube -~le· ·. · · · · .. · 

De~s, não têm faltado. sacriflcll:l)?º Queiràlri os 1t1t· Pãrocos; Reitores var, .sua alma a Deus numa ascensão ESTRADA. PROWÍDÁ '""'"'. Da Metr~, MINHA .. ESI'õSA ÓlVERTE·SE -
de de Formação para Aspirantes. assim vocações hem aproveltâveur, de Igrejas. I?lre~o~es de colégios, r?ntmua. Se_m <J:spr~zar ps meios .rnili~ com ,l'{iiliçrlo.: T.11~l~t: i'í;áfii(-Tume' Da Fox, ~ln. Ly1111, Bal·C l!:. a hist6- , , 

* * • Os seminaristas atuais estão alo• etc ... ~fiel),tQ.r .seus jurisdicfohados sunple~ de s~ntif1caçao, empregou tam- · !'lime ênl'.' l&i::ni>- ruís ·''a:tivii:ladés·:·êrf,;, _ _ria de _wn ~9utor- ~!11 fil!?tofià .que $,e ·;. 
J.ados em salas augustas, que .. tmpro- nessa. campanha; E!ntpe11hando nela l>em os ~a:,s enérgicos, na busca '·de mincisà~'. -~ê, tiri'f ,_eiç~cleN~t,o_. çr-ambi~ especi~!,ta . em. casos amorosós . .'.O \iê-; '. .. 

A S1·a. P;resldênte · comunicou à vizam de dormitórios, capeta, come· o melh.or, .. estõr~, tanto nas cidades · ~ima; P:rfe1çao que lhe parecia sempre ente irtegulilr :~1n _que· $e· d~sertvoJv,; ~enrolar do Jílmii ,não àtireseriià: gi'ã;; .. ··. 
assembléia 'à orga.nizaçãó do .·coro douro, salão de estudos, etc. Reitor :omo ·no ·campo;. . matmg1vel. · . . .. . .: o fi~~- ,,~é111 de ·aigi.lmas ·cenas: d<>: ·ves lnconvêtílentes, no nritanto, ó pró• · 
da Federação cuja direção foi éon• e Professores moram em desvlíos de• Da. Cllria I'>íciccsânâ. · de Sorocaba. Sut1, vida, traçada. com -'ca1·inho e acl- . Nctrépjo: êg~ísmo é c:rtm,ldrid~ deiiafori, ;,rio .assunto· ciesãcônselha~se a nierio.:.-, 
/!ada a uma Filha de Maria: rendidos por biombos, sem O neces- 14 _d.r ~ete:m~ro ,de 1942. · miração ,por sua arniga,-a'escrifoi:a. de., -selhãm·o .. filme"áos·inenores:: .. ··res e·:adolescentes. 

; • * sárlo confôrto. t .J-0iié Carlos, - bispo ~iocésa~o". renome Mrrie. Crâven, foi foitáapeuido - Co'ta~~~-,fé~i~aye! _pãfli:~dult-o~; ·.- .: - "' Cotação ~ Ace,itàv~I para-adultos. 

Lembrou ainda a necessidade de 110~: :!:;;~i·ioeq~::~./~;~~~:s ::::i . , .·' ~:.' ;_· •. . . â! :~·rt!'1~:r:~,-taºú:::tempó ?érióJi:.. 0 FANTASMA DE f'R~N~STJ!:m::... :·,: 0 AZAREN'I'O - Da, Lu~ltón, COJ~ 

,e pensar, desde já. tios Retiros de ,·onservemos no semináro de s Pau· trar mai,; ·a fu~d: ~a :s. Pª!ii P?1!~··: .· ::o~ Universal, com Sir Cedric Hard· fito, Luziardo e Emique S~rrano. É 
carnaval. pedindo sugestões que lo a po·siçâo conquistada pêlà ·dioce• '· · · · · · · · · rior, outrri amiga, · Moth:r vM;d!f;;; .,~ :·~fwict~et:,e _ltd;i.lph BcHamy, t ª: ~dis~ri:i · .. uma\ co!llédia que focáliza, procuran-
;,ossam melhorar a organlzacão fel· M na Provlncla Eclesiástica, 9 (IUe e A. T' A:. N <D·, u V A Taylor, procurou-.colúplêtâr a·éxcele~- ' ,-ªn â~ 1ca_- .e ·um· ·m_onstro ér1a o· pi:,1 .. :.'do por em rid[c.:ilo, crendice supéi-s~ 
1 a em anós an.terióres, sobretudo no nos conforte an· ual"'ente otn te bio"r-~1·a ·de·.·Mme ·Crav· ·0· n - e··. . 'd. .. __ um cientista. O absu.r-do do. temà e a, tiéiosa de que há pessoas qué ~traem . "'· e num.e- •nss· â'. :1 . .• ~d~ - . · ·. ,, om. 11 ·:•··faI11idade dé·al,,um .. ·a·s ·teses-.·.~·pr•esA ·t.ft· ·. rná ·sorte pa1•a aqueles que as cer- · 
rocante a retiros· especializados, rosas orde-nai:ões de sacer40téd, ·que .... ~ nos me 1tos e íntimos · ·, · .. · · · · 0 ? "n ~· ·f . . , 

* • • 

Foi, . tanibém assunto da reunião, 
-i Campariha de moral!zaçã.o · das 
l'raias:- que está· sendo empreendida 
~ela Ação católica em conjunto com 
:\ Federação Mttrtnilà l<'emlnlna. Tor
aa-se .neces.sãrlo dlv,utgar mais am· 
piamente os modelõs apresentados 
riela A. c. afixando-os nas· Sedes das 
Pias Unllles e tornando-os confie· 
cidos das FIihas de Maria. 0ssee fl· 
llUrinos idealizados pela A. 0. e lan· 
çados para' uso das Jovens 118.!i nos
sas praias. vêm l)rovar que ·sl'.lmos 
capazes de aliar elegê.nela, bom gOs· 
to e decência, repudiando, por com· 
pleto os trajo€ lniorafe, de importa• 
çlio estrangeira, que se Introduzi· 
ram êntre rtõs. flor oeàsllio do Con· 
(lresso, visitando a Sede. da .Juven· 
tude Feminina Católica peregrinas 
chflenas e uruguaias, beltl <)OlllO ou· 
tras de ll'átios Elstados do Brasil 
a.provaram. :com· entusiasmo esse -tra· 
halho de Soo Paulo, leva.ndo para as 
suas Dioceses exemplares desses fo
lhetos da A. C .. Os reterldos mode· 
1os já . toram execut11dos nela Casa 
l<'lguelrOa, . à run. Barão de rta11!ltl· 
nlnga, tú:tando tamb~ni 11. CAA11. Silo 
NICOiau llltéressada ~aio flSsunto. 
Uma vlsltâ à Catá Ftguelrõa pode
rá d'ãt · uma Idéia desaa lndurnentâ
ria pr6t)l'la pttra ll!l pra.laa. 

venham suprir às necessiitacles do · :_·, , ... ·>· .... : -· . . · · gstasdnisobras asc;rt d C .. d .... dH,_comQ a,çtiaçiio .. à!1ificial.!;!ª_v:tds cam. A- atça_ mentirosa engendrada·, 
biSJ)ado, tão carecido de clero. tteállZ<iu..se:no diâ í deste, belíssima 8,1 Granville, m5e de La~s Ge~n. es-_ -- - e a aP,l'rJ9ão -~i!' -~~-l?.\?~Sôi! ~o~:'res- ... l'elo ·P,1'.6f~go,1!!~.~ . ~- uma, ~~s.,ge2zt_,, 

Missa' Cam1,1al érl!'-ação de grai;~~ pelo ., a oração fúnebre proferJ. e1 gian~~- ~l!am c:1,á!i>-, -~~. · 15§l~Sf>J1$ ªclul~i,_ - de· .. -lnconv:en1ente, . en.1õora 1i~e1ra, né,o 
Acresce, que, sendo pequeno o ttú- restabelêciIMnto. do Sr, Presidente da da jesuita Pe, Gall A i a,dP. ·ºt· grat1. .solidà fo\'ni'ã~ilo··moraL··Não--·convem .chega,m a preJud1car ·º filme. Pode 

mero, encarece a formação, l'Or- R 'bllc . ·d t · • · d l . w_._y, seu ire or es- t ta to à · , · . ·er visto por toei.os 
,1uanto d8$pesas. l:1á forçadas, com epu a, sen o pa roema a pe a Pre- ?lrttual, serviram à--ei-udita --autora de en re ___ ~ '., -~--Jl.e.ssoas. 1n.1press1o~c1".e1s -. ' e . .,,. , '., . _,. •·· .. 
qualquer númeto de alunos, como feitura Munfoipal e assistida pelas An-" lon\e para a .obra presente; que. é ifti- dado, _ _o. ·a.~.hl~~te :de _teri'.or 1:emante .. __ . Çotaçao ,'t::· A~~\':~~t:::tf,". ) 
sejam: con1 professores, criados, toticlaéles ctvi~ ,e ·mftifares; Tirô de morosa sob :tódos os pontos -de vista:. I\O frlfu1;__qu~._a_p~~~rtta. ··: .··.- _:.- ·. <'. ·. :' CAN'l'E 9UT~4,;,:vJ!}i).~,D.a: Uni• 
água, µit, . teletone,. ~te. O acr~scimo Guetra, .·. Esfabeletl_imentos de. Ensino, ,Com a competência que· lhe é peculiar:- C~f:1.º, -~:;.,~é'Str_it!). ,.. ·: •-• • :· :· : . '. ·;:· ·:}·ersal, • colii,J~n:e.{Fra.~#· Filil1e,~µsi~ 
118 àlllilentação, por pequeno, nlio Ass0Qi4çôes'Relfgiosas.e gràrlde massa . Maria Ana Nabuco_ prindou as l!!ttà$· OR.QúiJ)EA.: SEL:YAGEi\C~..,. tià _., ~cal, com alguns,-:trájé$'Ji:içonvenlenks, 
pesá multo no Ol'!)amento. ~o~lar.::l1'oicelebrante o Revino. Sr, católicas com um.à obra que terá- vai- Art-fil~'con1:]\nna -Neagfo. É 1(hrs.:-'. ~e oütros senõe~:,, ·;Jigi~~~. a-tenúados 

Cumpre-nos, pois, sanar essas . de· a e Cort~s, , . ta repercussão, .Saiu do prelo da EdÍt<;>~' lória)iejún.a·]oY.eifü .. que, ·criada: eníi'ê ·. _- pela êomicidatl<t)!o 'en'i;~do. ,Não ire' re-
f!clências, construindo jâ, e jâ, mais Achá,<!!é .concluidà,e .entregue ao trá- ra Vozes L~~a., Petrópolis,. E, d.o .Rio; pessoas ;~ãe .má' . índole, .ãb.iro .. donâ;.~e. ;,·_;;omenda às ~~n,ç\¼S :~ adq$~cantes, 
tun lanço, que desat-0gue e permita· fego, a bela ponte. dir eoncreto,' cons- com 224_ págmas, ao pr~ço de 8$óOQ:. . par~.'\'Ivêr . .f\p,,nestjfu~n~~ ·tràbalhari~ri. , oodend<?,-.,ser a~sJefti~9.,,pélos, adultos. . L 
nos receber mais seminaristas no trulda' pela- E. F. A na rua Mai:anh:ío OU.T· .·noe .. : ·e '.US, •. .. em : .i:.,~{e.·,;:~Júitjin.-.te ..•. - pôr .ini.éiàtifa .· de: Cotaça~:,.;..:_,Ace_ij.áv_~!dJ1,-ra;adultos. li 
próximo ano. Aiiás, essa. obra está desta _ei~de, . .. . . ~ . E . ·- ~:1~:~i~~Â.I~jt:t,~ttt}f.?e~;~i~~- AO NQR,'.ll{':IJ1~:;,a,9d1;ósAS . 

1 

sendo esperada com .sofregui4ão e Na grandiosa demonstração de Fé e .t este o tltulq de um ron1an_ce de . à vltlá ifrégular--de certos éleinerifus ,, Oa Columbiaí''.:éom ,Bill: EJf*tt e 'fex 
des.eja.da. dos carlssltuos diocesanos, civismo quê !o .. i .. 6 .IV Con"'"esso Euca- viagem. Um grupo ãe brasileiros, énti:e · "',vedam:~: (i!riie iüii 'Ínelióré'. : · < ; ; 1litter. Do g&n~rb poltcjal,::i\veh\àndi, 
sempre dispostos a auxiliar-nos,' l'Ístlco Naclotjal ·.d~ São Paulo toma- clé,s um saçerdote, . percç_rre div!')rsps Cot:i'ção· _ Aceitilvef'pâra adi:dto~: -sobre a desqobei1;1.;~: .. '.pr.-isiici: d1hu,ma 

Já descangamos. 'I'a.tv'ez démaf$! ram parte: tnàls · de ,500 pessoas desta puises da velha Ji:uropa, Os e~cursio• · ., : .. ·· ·< · , . <.· ,,(tuad:ilha de contra\)àndi$tas, ,;\,:ias 
Importantes dona.ttvos agora rece• cidade. . .. , . . . niStª5 viajam,· portanto, iiob · · "outi-os frol;lteiras. dó Cana5!à, j>.'lilme t~/:fJá• 

bidos de· generosoo bentoltorea estl• céua" que não o da pátria l:irásileita' paS!a'dl>-histór!co e clássico a que o au- rias lutas corporai&;\~•~iiiip-.,/q'ue 
mutam•.noa no prosseguimento dae Graça a p_auii; depois_ dl!l, váriot me- do qual, no entanto, -sentem sàudades tor leva o leitor cpm dextreza invulgar. J toi:nam impr6prl<?éparii'f~lançai!L 
obras. ses de alca, e calor abrasador, choveu conStªntes. :o aut~r faz p~ssàr :por ·tõ-: Focaliza Veneza, Pádua, Romá., Vi1tl· Cotação - A~éltavél · menos para 

A altb de preç() da mã.o•de•obra e durante algúns .diàs, nesta. região ani• ~ ª sua 0 1;>ra delicado ye10 d; patrfo, . cano, Nápoles, Çapri, Pisa, ~uiça, etc.. crianças. 
dos ma.terlals . de. construção sert de . ma11~q, ,~~~~nte. t?S no,sos lavradores. (1.smo convincente e sadio. Alem desta. com, seuii n,onumentos· e curiosidade,, 
S-ObeJo compensada' com o &\lmento .ia devemos ao~' J. J,·Dourado;-mem--: - ~; tudo'en(éstiló léve, súave;rêpàssa·s· O · HO~i\1 QUE. QU,z MA'tAR 
do seminaristas. . ' Wclou;;~ ha dias lllila quermesse em pro d;3 ~C!aç'(em1a Maranhen.se:..de. Le- ,. d!) de fino'. ·nwnor-, 1r â~ho· de registo' UlTLER -- Da Fo:l!,· com Walter Pid-

Não há. crise tlnancelra para COIII· ~rol' da$ Obi'à$, Piàt da cldâdé, sendo tras, vár_1as ~~traf!__ob_ra~: "Atrav1;?ssan~. r.ln~ o'traço'.apólogétiéo-que, em for- \':eon, Uma.-fàntasia cam. relação· à. 
truçõea outras .. Estas vão num cre•· . 1 ntéih'ià réalizadâ no lllltlgo Clube 7 de do fronte!r~s (Impressoes do Cong~s· ma d~ palestta-:ootte 0 , Dr. An-iancio e O r,r~se11té giJeha·. Sendo ó film~ ã1? 
cendo estJantoáo, e .. pa.ra. élas 

88 
não ~mb~ e tem tido regular movi~en. so Eucar1~tico de Budapest) ,· 50; "PàS· · Pe •. Clarindo,, petpillisa O romance. ln• aven\uras, no ambiente - tettopsta. da . :: · 

medetn saorlfíelos, pois .Que 88 le·. to tmart~itcí, · · saros cativos" (cr&niéas, ·fatos· e con- · quiiição, confl$sã<J. sacramQntaJ·· caga- · Alemanha n~ta apresênta cenas viÓ.:.:· 
\l'á.ntam em mira evéntuitls lucros fu• tos), 6$; "Sumauma" (romance de.cos; mento .êJ'fs~o; ª· rte e·. rn.' oràJ.·. éic. '!Íão lentas que pódem :ift'1tite$iónar a:s .. cri-

Com"'leto.·u.· ·.m .. ais .um ano ··de vida 1·n~ tu s rt· t ) 64f "O 1. • bj · ' ' an'"'~ As at· 1'd d ·1eg· • "'" · "'t tufil)s, Os futuros lucros espirituais " me . no .. 16 as , .,. utro, · éç,U$t: ~-º éto de conversa· por ·ócitslãÔ'das.vt~ . ,...... iv ·, "· es. 1 .ais ':'" pru a• 
dum esmlnárto que se contról são telramet'!té dedfcadà a Deus, ao Pr6xl- está b~~ delineada, o~ personagens ca- . sitas a:tugares hist6ricos, a rnuaeus e gonlsta desacom:élham•no ·-tàmbé1rt 
de molde a pormos de ládo a11 cill: mo e t:!dade, no dia 21 'deste, o nos- ractensticamente. definidos, o. ~Uálpgo: .' templos, Mesmo lio~õéside.ação católl- 'los adotescerites. , . · .. · . -. . . , . 
ouladas. pondérát:ões de femélltldá. qo eat do cVigárJo- ReV!llo; Monse• . corre sem~re ine!Sivo e atra!lnte, tor.~ ''. ca oferecem essas páginas de lncóntes- Cotaçao ~ Ace1tàvel, para adultos, 
prudência l!umana, poli! temo.i Deus nhor ~lbln,o Alvés da Cünha e Silva nando a leitura agradavel, Com l'llaes• ta'l~·i11tel'l!Mé;. :'"-· ... . .. , . ·-, .. · QtiEM .. -CÔM··f'ERRO FERE--l)á-::.= 

COMPLETA ORGANIZj\ÇÁO 
.Por fiador de nossas audácias. Allát, r------.:.--í..;.........,____ tria .0 autor c~trela90u _.no enr~do .stt• . !, . 1).018.,_ unLtomance .otiginal .. briisi, ___ .JUetr.o, i:o.m __ ij!J.~!!tt. §ite!ling, Um élra-~ .. -. 
não seria audácia. neste nosso bll· R111,1h'latl1rrio, l'llfl'hidoa; dórél lo- geSt1"ª d~scrlçao de sítios e P!l!l'ªgens, lelro q~e ser& lido C(>m prazer, já pela . ma de 11ventui'al:Í pÕÍiciÍÜs. Apresentá ____ :: 
pado, que jâ comprovou na. . parte 0118 • nevtJllgtaa, .BAisamo lndla- ~em que JSso perturbe ou, ~esv1e o fio pena vigorosa qtie o escreveu, jâ péla · ... as .'.àtlvldadés da organização federal ,, 

BANCARIA 

Casa Bancária Alberto Bonfiglioli S. A'. 
Rua 3 de Dezertibto, 5ô · 

Cauções Descontos - Cobrancas 
EXPElUMENT,EM NOSSA 011.CJANIZAQÃO ,, 

O·URO 
CA UTÉLAS DO - MONTE 01!1 SOCORltO 
- JólAS lí1!3AIJAS m lUi.JLBANTES -
Compro p11g,indo os melhores pr~oc,a 

Ruà Alvares Penteado. 203, DEL. Mo· NACO 
3,0 andar - Tel, 3-7720 ~ : · . . . 

editlca.dá. do semlná.rlo a.s posatblll· no." vuo•• _. Na sua farmãola _ ª co~textura, .· Ao contrarie:,, realçam amenida.de, que . o ·assunto ~ferece rle :· :t'IOJ'.t.8. :unerlcâna · patà'-Càp~a de ·cti• 
dades de nossos múnlfíclos' diocesa- A!'!Onolo:s eapa,hafatosoa não o mérito do romance. A _obra revela env!llta ~. tfl1'1'!i, ~ntedo de amor •. , . . !11ln(?~S. . CeJlàS de bilnditlsttto, tiro• 
nos. . . curárn ,só a. agudez d_e. observ?~ªº do ~utor . Tem 220 _pãgtnas. (? sa_lu dl> _prelo da . tel011, mortes e assassinatos restringem 

A "Obra das V'oc11cl5es Sacért!ó• ---..... ~--------- co~o sua _erudigao. ~,visita de ,cidade :o IMit!)ra· Voz@s- Ltda., Petr6polis, E. do o filme a<i!I adÍ1ltos, ·· · ·· · · , 
11 cidade sao verdade1ros·mergulhos: 110 Rjo:. - 8roçh,: ·to$O.OO.: . .-. .- . . . . :: •. Cotl!,~ão:--: Aç.iÍta\•el., para ad~tis, 

C a S i m i r a S' r ,;.,8 ,: i' n S , ~ i :n h: O, S 
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Nota Internacional 

AS MODIFICACõES ao GOVERNO ESPANHOL 
Deney . SàJes 

. . 

; AS _mO<:lÍficações. sofridas pelo gabinete espanhol, apesar do tempo · já de
corrido, ainda são' objeto. dos come11tários da imprensa int.eni'acional,_ ql,le. oplna'c'de 
niodo dive~gente sobre ag suas coru;equêpcias futuras. '" · · · · · 

. C Os ·_éomentár!C>S dos jornais norte-americanos, tambem, . ap1-eciam de forma 
div:ersa <is fatos · que os ocasionaram, opinando uns ser sua con.sequencia provà.vel 
ume. apro,çhnação do governo de Madrid com as na,ções, e julg:mdo outros', oon~ 
í1:1pàr_ aqueles pá.is iber!co em posição neutra. .· ' ' ·-

·, . Os fatos que- originam tão diversos comentários são, em resum.o, os se~itlt.es:· 
·-: ~nquatito o _General Franco ainda combatia o antigo govei:no republ_icà.n~. 

sêrra.nÀ Súlíer, seu qtínhàdo; preparava para si ,a direção da Falange·. Espanholá. 
Tra:dic!onalista. · Como chefe do partido unlco do país, surter . controlava tbda à . 
PÔU.t!cà .interior. ~umindo .o ministério da imprensa e propaganda, ficou· el~ ,cõm · 

a ··dlréção de tudci .o que a Espanha lia ou lrra,d!ava. NomOO-do ministro do interior, 
passou' ele al!ida a co~trolar toda a vida !nrerna da nação, - .até o que. ()S. e$pa
~ comiam,, e as prisões decreta.das. Finalment.e, obtendo. tambem o mirtisterio · 
do :~terlor, procurou ele dirigir a polit!ca do pais para uma estre4ti cotaj)~çã.o 
com ô' eixo. ' 

. Entretanto, surgiram alguns tropeços em seu caminho. 
: 'Uma questão.de· familia creou inicialmente certa indisposição entre: o general , 

Fra,nco e_ seu--cunhado, ha alguns meses. 
• Depois;- .sua visita ao Vaticano foi seguida pela noticia, espa.lhadà. pelo pais,, 

de 'que o Sil;nto E'adre· Pio XII o admoestara por motivos morais e por· sua exce,s:. 
si'\'a. simpatia pelo eixo. Deixando a. aud!êncla, branco de raiva., Serrano 'teria 
dilí;:>: · "F.<;te camarada é imposslvel!" Esses boatos tiveram pesslmo efeito no pais. 

' :Porém. em 15 de Agos'to último falangistas" atiraram uma granada · ~- ·povo 
que . sala da Catedral de Bilbao. Quatro pessoas foram mortas, porém. o. General 
J°"1é 'varela., ,ministro da gueri'a, duas vez.es laureado com a mande Cruz de Sií:i> 
Ferdinando; e liberta.dor do Alcazar. na guerra civil. que era visado· pelo atenta.d<>; 
escapou Ue~, exigindo a. exêcutão dos culpados. De fato, uma irradiação dé. B~r~ 
llm de not!ciar!o· espanhol, anunciava., ha 15 ~jas. que~um sr. Jµan J1:,sé'_Dollltn:guez 
fora. executado "por atirar granadas de mão", sem maiores explicaçõeS.: : .. 

l!:m vista desses atritos eni seu gabinete, o Gen"ral Franco afastou , ós. di.m· 
ni~~roS,' na s:en.saclOWl-l reol"ga.nização ·do seu gabftiete. '· ·-- ~.· ·: 

, , I'a.ra ministro .do· exterior foi nomeado o General Francisco .oomei Jorde.nà. Y 
Sowa, apontado com antl~falánglsta. e que Já cupara aquele mlnlstér\o. ,jj(êie 
cq~iderado menos favorave} que Sufier a.o eixo, se bem que; na prime!ra' ·guerra 
mqndlal, fosse declaradameiite gennanofilo. ' . ',. • ' '' . 

Franco assumiu pessoalmente a direção d.a Falange, nomeando ~a vice- :pre
isldente l\{anóel Mora F!gueroa. que regressara havia pouca à Espanha, àpoo ~ervlr 
com··a Divisão Azul.que luta na Rússia, e é um falangista ardente. · · · · 

Pá.ta. ministro do· interior foi nomeado Blas Gomez Pere;-,,. qúe promete a mais 
energ!ca. reprenssão a qualquer ato de sabotagem' ou provocação .. li:le: re!ntégrÓu o 
Cel. iVa.ltf Ga.la.raza Morante, um militarista que esteve .em atrito,s com . goyer.
züi.ntes falangistas, no ano pas.53.do. : . . . 

O~ ésf~rços centrais dé Franco sã.o no sentido de coru;olidar · a unidàde' polttiêa 
do país, , ondê' a.inda. existem oci.ios, dominados mas não . extintos: Seu Jnalor próhle0 

ma; diz a imprensa norte americana, será. conciliar a Igreja Católica, cofu' a·'F4· 
~e. pois_ ha a maior divergencia entre am]>os sobre a educação da juve~tude 
e outros ·µsunfos. no campo pratico. além da diversidade. doutrinaria .. · · . · 

- . Ao ~~smo ·tempi>, ha grandê . ~Mão entre a Falange e. os in,i_litar!st~, )ue 
julgam t.er direito de dlrigko paú;, como vencedores da guerra civil, e -os mcr"ar~ 
qui$tas, que prétendem · o restabelecimento do antigo regime, E Ffaniio sabe -o ' 
qll/l,litQ,i:> povo. espa.nhoÚdesgostà.-se com as praticas falangistas, porérri necessita: () 
pa.rtfélo para 'se·. manter. ' . 

_ · ,Ás atlvidaqes ·. do• embaixador Hayes. dos Estados Unidos, e·. de , RoÓ!eni~ .. 110s · 
~ltiniCIS .dias, dã.b a ,~ntender ciue a grande repub!!ca do norte do_ continente resolveu : 
toniar. um.a atitude mais ·amistosa em relaçã.o à Espanha. 
.•. ~ _ os râto,s ~ssec1a1s em tomo do novo gabinete espanhol. A diverieitcia. Ae 

pi:mf.os de vl.5ta 'entre o.s novos ,m!r\!stros é que dá margem aos comentaristas ~ta 
atribuir a.o governo espanhol, em conjunto, uma orientação mais, ou menos, favô~ 
ra vel soo alta.dos. · · · · 

· . : Ppr~. ~nm. são os. ratos, os t.'lteres.ses, e as. correntes, que. podem'. Ínoµfr . 'l'Iª 
ii,tfril_cl,e futµra. do pais lberlco, . que é prematura =. afirmativa em. um ou: ou\r,o 
&e~t!do, 'pretenéiendó fixàr · a po11t1ca do aenerallsstmo F_i-a.né!sc6 'Frânco." C · -• ·· ' , ' 
''. - ' · .. ,.. . • . . ' '•• .. 1;,';',·' 

fiOLAS,· PALAS, .LINHAS, FIOS, LÃS PARA TRlCOT,.,,r 
. ·FITAS, ELASTICOS, SUADORES, AGULHAS~. FECHÓS. '': . 
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Entre os afolo! nobres e . delicados, 
entre os ·seritimentos puros e dignos 
que ' ocupam . o coração ' humano, o 
amor da Pátria é·.urn 'dos que mere
cem· lugar de mais destaque, consti
tuind,0- :nota marcante de retidão de 
ca,ràter. · 
.. O hômem que_ não ama a terra que 
lhe .serviu de berço. não pode nem 
deve ser calssificacÍo como uma cria
tura .racional, pois se. mostra ' . inferior 
; . aos brutos, que revelam um certo 
apêgo àô seu · habitàt e demonstram 
unia êspéde de saudade, guarido 

, t;ransplantados . para região diversa 
qaquelil em que nasc!!rilm, 

·P<1-ra o · homem culto - e educado · a 
1~ii.tda n~o' é, àpeµar{ a terra · oÍ.J o· lo
_c;il:'onde viu pela primeira vez a luz 
dq,cµa;. pàra, ,ele a Pátria é o meio 
ambjénte,. istp· é; o céu, a tel'.ra, a. fa
milia. à raça, as tradições e a reli
gião: o grande. Rui Barbosà deiX!oU
noi;'uma definição que· poder.i.os consi
derar '.completa: "A Pátria é o céu, o 
\sot6; · o< povo, o lar, o berço dos fi
lhos e o túmulo dos antepassados, a 
comunhão, da· lei. · da língua e da li
be:rdadei'': •Se _o, grandE!, lllestre não in
cluiu .. aquí expreSl\amer.te, o (ator re
ligioso, . evidentemente . não . o podia 

.-:exéluir, 'pois a religião' está 'ligada inti
mamente. e' hão. pode ser dissociada 
'clc,i; diversos componentes da Pátria, 
sef!und.n a ~efinic:ão. supracitada. 

'. Embora vise de modo especial a 
'a.qüisição .da . .felicidade et.erna e a 
.conquista . d.o. rein9 dos séus, a reli
gião ca(6!ica impõe ao homem deve
res' éstritO.i e. obrigàções graves para 

. com' ó seu, torrão natal. 
E1!:empl9 de vércládeirc patriotismo 

deu ,Jesús. Cristo du1•ante toda a sua 
· vida . morta 1. De entranhado amôr para 
. 'com a sua teria e a sua gent,.e -estava 
•. possuído o seu temo . e delicado co
: i'.açáo •. Mt1iwi vezés en~~eceu,-se na 
__ ante~!isáº &l0. ~iste füturJ:i . de . J.~rJ,!fül~ 

Padre J. Càbtal 
Copyright da <<Editora -v~zes ú{daJ> 

. .· ' ' ': ' ~- ? ;. 

lém e do !'" VO de Israel,' que recebe
ria mais tarde o justo castigo · dc, .dei
cídio. Jesús chorou sobre .. a .ruina .da 
cidade santa, que seria: . destruída· .• pe-
los inimigos. - ·. ' · . ' 

O Divino Mestre respeitou é obede
ceu sempre às autor_idadés cônsdtui
das e a elas se submeteu .m~m,o 'qli~
do o condenaram à morte. E. o·. ápôs
tolo, afirmou a doutrina de . que resi~
tir ao poder legítimo é res,is~l' ;às, ~e
termina,;ões do Próprio Deus... .' . · · 

JesÚS deu tambein' ,O exemplo Íie 
concorrer para . os serviços públ~ci:!s, 
pagando os impostos'devidàmei,te;_CO-. 
brados; para cumprir. este ,dev.er we-
rou um milagre. · . - · : :_. · 

A obrigação sagrada· e•.· fu.elut~yel. dé 
defender a pr6pria pátria; até, ~esmo 
corr. o sacrifício suprem.o .da, .prlipria 
vida. é .coisa que todo catóUcçi. ~s(ll!l.~ 
reciclo tem. grava.da,· r.a ~uà. ·cor,êiê.n'..: 
da. Na _r:íblia encotitr~mos· '.in.'!'.ltnl:!ros 
exemplos dos grandes her6is, dQ,\i,o,vo 
de Deus, que não frep{qàram:éni il}pt'
rer pela chfe:sa de sua térra, '.4e' sua 
lei e de sua gente. . , · · : . . 

Na hora do perigo a .P.átrt-.i t~m., o 
direito de ex.igir Ae ·seus, filjio~ ,:_os 
maiores sacrifícios;, ein t.i!,is :cir~UJ,lS
tancia$, o coníôrtQ, as i ambiçõés,· :os 
bens e os interesses materiais •devem 
ser imolados em prol_da-,salvação;PÍl
blica. Quando a P,áµia ;se vê ,agrêc:U
da e empenhada em h:ítii. cotitra 1 seus 
inimigos, . o cidadã\'> · não -se., p)irt~nce. 
é apenas um escrayo do !!UÇIUlle c;l~
ver àe pugnar pela liua ~rra e. cpro
prir, escruJ?ulosamente, as,.-ol:>rigaqó,;es 
que lhe incumbem, iudarefa qu\dhe 
f"" assinalada. : . -. - · _; , · · 

o Brasil está em guerra;: ~lWI. wna 
vez fomos. envolvidos. numá lufâ ,i.i
qantes11a d~ povos e de' . éóntínéntés. 
Nessa hora trágica·. não yamos;dtzêr 
que o Brasil espera.. . âiremos,' siln, 
que o Brasil · está _ cçno ~6 . q~e :tc;,dos 
!li!! ~t~licps cum;!!rirãn Q _seu '4, .. er. 

. \! .<'.~ 

A.N-0 XVI 
" .. . 

·são· PaúlÔ, 27;' de· Setembro. de 1942 . •'-, . . ~ ' . ' .. · . ' . . . , . . 

: ,- ' ·. :• :~ . 

A . Igreja Católica na . C~i_na 
em 1941 

~4.s. Miíiões tià Chln:a. continuam, ·ai,e
sar · da. guerra,· a- obter os. maiores ·Pl-'O• 
gres.ws, conforme' os . últimas . esfutlsti
oas. Elá. é geral em todos os . Vica.rl.a• 
tos e Prefeituras. . As : divisões .. eclésiá.s-

. tfc:uÍ, futuras dioceses desta gra.nde tút
ção, eram 138, distribuídas .da segÚinte 
fon,na: um Bispo., 94 vicariatos', áPQ6• 
tóÍloos" e 43, prefeituras ap0stólicas: . ' 

Ecos do IV Congresso · Eucarístico Nacional 
' Os. bbreiros evangélicos experim~ntâ
ràm. uin aumento consolador de 3 · Bis• 
poo, . 82 sacerdotes estrangeiros e 65_ ~hF 
neses. O aumento dos Irm"'._>s foi de 96 
e 4aà religiosas 299. ' _ ·· 

OS católicos chegaram a 3,26lM7lJ, 
~om'um. aumento de'79.728 mais que 'o 
à.nó p.issado, triunfo notável se ~t.ender
mé.s às diflculda.des ext-raórdlnár!as SO• 
brevindas ao apostol;ido càtól!co pela 
guerra;··que assola o país, .líá· seL ·anos. 
o· nll'rt:Íero de batismos administrádos, 
)10 ano passado foi de 576.418,' isfh é, 
mais de 11.000 por ~mana. Destes ;, 

Homenagens· ao. Exm·o·. Sr. Arcebispo': 
· NA 'REUNI.ÃO . DO CLERO 

';l ~ . : 

Rea1izou-se•no dia 14 pp. a primeira 
reüruão- do, Clero' depois' do IV Conc
gréssó :E)úcarístico Naçional. 

Em .nome .do Clero, fez ÜSO da pa- . 
lavra· o> Exmo; Revmo.- Mons. José 
~àría:'. Mõnteiri:i, , Vigário Geral, que 
apresentou a ·S. Excia. Revma. o Sr. 
Afçebispo · Metropolitano. as lÍ.omena
ge:ns 4e-Jodos os presentes. 

;. i , ... 

' . · : :$fNODO . DIOCESANO 

Em seguida, S.-Excia. Revma. o Sr. 
Ar.cebispo Metropolitano anunciou a 
nomeação\da .comissão encarregada de 
elabora,r · o: Sínodo Diocesano de São 
fáu1o,:.g_ue 'Se, realizará em 1945. 

'li;itegram , esta comissão os . Exmos. 
R~:v:mo~., Mo~enhores · Nicoláu Con
s~tjtirio, • · .t}lberto .. Teixeira Pequeno. 
Vjg;iri.o Gera,), ,. e Manoel Pedro da 
Cunha~ .Cintra,, Reiter· ,do Seminário 
Ce,11t;~t ~ ;ipiranga, . os Reymps. Pes. 
L.*..,')\fiel~ . e Ramon Ortiz. Quanto 
a. este :o'.E?Ono. -Revmo. Sr. Arcebispo 
Metiói,oli~zio · de'Clarou, que devido· à 
sua'.:lémgâ •pi;ática de. par9quiato bem 
c:oino·-_.de Cúria, e. aos recentes . estu
dos· de· Direito Canônico," será o secre
tár.io ': :e''-:i-Edafor dá: comissão, a . quem 
d~:verãó\en.viar . diretamente stlas sri
gesfü:e~ o~' · J;levmcis ... Srs. · Sacerdotes. 
Tàis ,sug11:,tões . deverão. ser endereça
da.ir ·ao·,Pa:lácio São Luiz,. onde fixará, 
rêsidêneia . o Reverendo Pe. Ramon 
Oftiz: 

HOMENAGEM AS AUT0RmAOES·. 
~- '• ·~·- .. 

O' Exmo .. e Re\7tl'Íg._) S.i.'. Ar,éebjspo .. _ 
Metropolitano, D., José ·G~p_ar, de 
Afonseca e Silva, ofereceu,\~!;" ·13,30 
horas do dia 24,: rio Paláêib:: São .Luiz, 
às altas autoridades, :uini almé&ci ·íhti-· 
mo, como· homenagem·· do~ déri:ii'aó ,go~
vemo bandeir:ànte que• coopeyciu ,pa_ra, 
o êxito do. IV Congresso Eilcar~stiço 
Nacional, recentemente· realizado. nes-
ta Capital. .. .· ' '· ' 

Ao · agape · estiver~ ' ··presentes ·,os 
füs. Fernando, Cõsta:\ Irit'ery.eÍ'l.tor Fe-1· 
deral; Gofredo T. da· Silva ·,!J:'ele·s, pre
sidente do I)eparlamentci Administra
tivo; general · Mauríéio·(Çárdós9, _co
mandante da 2.à Região Militár;.,Abe-: 
lardo Vergueir.o' Cesctii/ sêóretáriõ' ·da 
Justiça; Rodrigues Alves;: ·'~eçretário 
da Educação; ,F'~µJe :dê tliria. Cor;r~i<!, 
secretário da ·Agricultúrà·; · ·· Corioialio 
de G6is, · .secreiliio '.'. âa: .' ·Fà.zenda; · 
Anhaía Melo,: -: sêcr~târi~;·: díi/Viàç'ão'; 
Acácio Nogueira; . 'seéi:et¼'r1ô da ,' $e:. 
gurançá · Pública·;: ·Prestes 'Maia, prefei"- · 
to da Ca:pJtal;:' C:#dfdo': :1Vltitif :Filhó, 
diretor . geraLdo . Depa:rtamel').to.c Esta-
dual de Imprensa: e: :Prbp;i~'àti~a( Ga-· 
briel Monteiró' dà SilV;/ dirêtot1 · do 
Departanienfo. : 'das .. JvÍuniê\pàlidades; 
Ma~ofl,. Carlos )ie. 'Si~u~~rà: ,·Fêrffz; . 

presidente do Tri.bunal: -:de ;t\pelaça,Q; 
Nélsori Lliiz·· Regi>, se'crê}4~ic{ da' 'ft. · 
terventoria; .. màjor ·' H~póltto- ··Trigüei"".. 
rinho, chefe da ~éas.à militai'. d~ lriter
ventoria e Franchirii. Neto;·_ cl\efêO do 

. _: '.. --~ ,:·· :; .. '. : . ., ~-,_.:.- . '., 

Cerimonial do palácio dos Campos 
Elíse'os. · . _ , 
; . O . Arcebispo Metropolitano levan
tou·. :o brinde de honra· ao Interventor 
Federàl e ·demais autoridades presen

. tes, ·agradecendo o apôio . dado pelos 
· mesmos· por ocasião\ dos. recentes tra
balhos -do conclave .religioso. 
_·()._Sr, Fernimdo. Costa, Interventor 
Fe_deràl, em rápidas palavras agra~ 
deceu a homenagem do clero bandei
rante. prestada' aos membros do go

. verno- ·e· irivôcou· a proteção de Deus 
para . os. governantes e povo brasileiro, 
hoje. unidos mais do que nunca para 
a .-defesà da · causa· comum ê das ins
tituições . cristãs. (A. N.) 

* * • 
DO' Rtivmo. Pe. José Trindade,· di

retor gerente do . "Brasil Central", 
órgão da Ação Cat61ica de Goiaz, re
cebemos o seguinte telegrama: 

"Congressistas goianos do norte, 
cehtro .. e' súl 'do . Estado, . em . numero 
260, ,não ·podendq c_µmprimentar pes
soà.füiente, () Senhor. Arcebispo Metro
politàrio · de. São Paülo~ vêm 'jubilosos 
expt~~tar a: Suai Exéia. pelo paladino 
do Ce>ng:r;e:íso, suas · homenagens de 
V!!nêração, ~or e agradecimentos pe
la vitóri_a .de Cristo Eucarístico dentro· 

. da alma brasileira, de qu~ ·Dom José 
foi o _irat1de ápóstolo". · · · : ·, ''.··;·.· /,. * :• * 
· .. po• Exrno. ·sr. Ernesto Kuhn Talay, 

C9.nsu1'da:- Uruguai nesta Capital, rece
bemos i.un-.ofício agradecei1'1,o a remes
sa dQs i:mmeros especiais de nosa edi
ção-·,diária. do Congresso Eucarístico. 

A,'..VOCÃ'ClO .S·A·CERD.OlA.t. 
!lCwnpi:e."'me informar ao Sr. Diretor; 

acresc~nta S, ;Excia., que :fiz seguir al
guns .·recortes dos referidos diários à 
mi.li éát6liêà :espôsa do Sr. Presidente 
da··. Repúbliéa Uruguaia, · Exma. Sra. P. 
S~a Terra de Badomir, juntamente 
com 'diversas publicações referentes ao . ' ' ;• ,,: /:. ,;.- ' ' . 

. · Joaquim Alfredo ctâ··.Fort¼c~ : · Corigí-esso Eucarístico Nacional. Igual
mente . riósso. Arcebispo, o Exmo. e 

VO~áçâó ~ignijioo', no sentido lato, o 
C9~j~fo' icte ·aptidões,. -de -· capacidade, 
iricJtnàções _· e_. gosto, que . d.et.ennina no 
Íl.}~fvtauo .uma.· .teridência para 'um es
tÍdos'de;vlqâ:; 'e!ll: que possa mellior de
~Íi)p<ln~íir _sa da ~~ão que_ lhe .. càbe 
p~j:. I,>~.V1d.~n~.!à .. D!'Vltia, · . 
; O· t.ernio. "vocatiO'" :vem do "voca.
rit,J.~a,x),. e .. ~o- 11;1,tim. clássico stg
Pif!~:v111· a~l~,. Ç9l\Vit.e, . chamamento. 
cfiji:ô ;;está .(ltie .. l!-0 . hoinem cabe_ estu
®t'. .. sµà :·.vQQil..çfu:!, . ~gµir . sua vocaçijo, 
~~'(':abriçâr tirn ~tado.-de-vida que 
~~,Úl~r, ·çon~ig~ . com. seus .. ~ro.r! ti_·. l!'Pt~: 
~~~/,'~W';~.PQ~e-~l qµe a. tuclo neste 
ll\~M6'·4~gf, ~ gove~; não se desln
t!,,re~(:, evide~~ment4, ·de~ problem(I 
~e!/1,n~ P!Ll'll- ? hoip.em. E como o en
sil}~: · GUJBJ!)ftl', ·. sµa. Providência pre
Para.·_., ~ atma,s; çuid,adosa.mente, pa~ 
~te eÍ;éõ))?.a, quer pela.s aptidõés que 
Ule . d't', ~ c!rc~stâ.ncil'!,s exterirores 
com que : as cerca, ..;_ quer pela ação 
interlór da. ,Ç¼ra.ça.'. as luzes sobrenatu
rali;' iiue ':lhés . oointin!cá e a. direção: que 
in:íirj!Jiê ,à; . lt.Jda a; sua vida espiritual. 
Peide.se :em 'vi.sia, ·disto· concluir que se 
11;i~véfi:, ~ep~stta.. as ,qua\idades especi
f!Qll6i, a.pon~ •.. é· porque lhe exor
ttip.,rrr~/â.I~·: os dons. de Nosso.Senhór, 
a·: '' p?'1ll)àte,ção ·. prqvidencia.-1" com que 
i:lêtii \detemiuia ao individuo um cer
. M ::_fii;t4dÓ-di~vida. . Ora, em . &era!, . à 
'1rtitorta. db$. homens, Deus aponta ó es
tà.lió \, 'tom!j,r, pelas. circunstâ.ncias mes
,:irtàs :·~rn qµ);' os·. coloca: não hã, neste 
citsô, uinà' explicita escol111t da parte do 
n<i'm.ém:, o'. estadÓ, a.' profissão, ab1-aça·ç1~.: fpra:m .indiretan~enté ãPõntados · por 
~tis. Isto· riã,o quer dir,er, contudo, que 
.~i'.J~·Í!,iên~ià ~,ii a~umir respon..sabll'.da
.dH.:'° a~ a:-6r11r;,ar uma . profissão,_ de . ie 
if~éilca1· Í\ um estado-de-vida. prescinda. 
t('\h~iy1r11h rla oração .. de uni elevado 
e§P,iritf de fé ·e. dos consefüps de 'um 
prudente dirét'oi:. éspiritual. Embora caiba. 
a.o.' ; iÍWJviduo;_ cóadjuvado . pelà. Graça, 
d~c!Íilf-sê, eJli .. v~ta do B1,m ._ fUturo, ao 
ef~;~r)1i;pírifa1M-incumbe dirigir a !!.!ma. . 
na< sentido de evitar ilusões, de se de
i.êlríiw~i: .~!lUlldO : a , vontàde de . DeTJS, 
aJii,i·,;d~- 11.S?éSUtar a sua. índepend/lncia 
âoorena.tl,U'a.I. . 

:, ; •ÍÚn se tratando, porein, de vocação sa
. oe~~ôtâí oú ·de vocação religiosa, é outra. 
a·\UiÚa,çáó. do 'individuo. Deus, que _ve!A. 
.cl,e ,-mà.niiÜ'a' especial ,por suá Igreja, deve 
éµiÍiàr.' é '.certo, .de ·Um preparo tambem 
espécÍâf di,s ·atributos e aptidões do elei
to(,~. pOI"· SÚ.à vez, qÍle' deseja, con
,..Ígrn,r;;se · ·a· Dl!us, de um modo mais 
côm)>letci" e total, cuidará de ex.amtnar
~-

1 ~~c:.iÇ>,S~epte e . de, cha.mad? por 
o~hs. eni."vérdad,e, alimentar,' desenvolyer:;JJ!Pi~ ''reta intenção", o. Anseio, as 
a,ptÍd/.í'es Jísicas; n1orals e lnt.electuais, 
:~9~ e pe!IQ Sénho1:' e que constitniim 
a'çhama.da "vocação cl,!vina", na acepçáo 
da '. .Jtnguàgem c11,nõnlca. . ' . 
' : . À "vocai~ divina.,, ou simplesmente 
''vooi9ã.Ó", neste caso _de sentido des
kito ,ao·C:saeercÍ,oélo, · .. não : consiste. ne
éeilia.~i~ente.i .,nein .· mesmó ordlnarla
méritê;:i-iuin~ ce* atração subjetiva .OU 
ii~má.';' !nsílira_çã.o ,dó. Esp!rito . Santo _ln
ç1tanrlÓ. o .. :.-1ndlY.idllO. a.- abraçar. o sacer
:dciclÓ\?:,,Det.,_ Nosso Senhor;,, via· de.- re
ça.,c, náo·:.(leter;nina. · seus' elelto.s por meio 
d<i rhifá,gtes. Na. ·sú:a In:finita Sabedoria, 
~n,;êa'c :õeÜs, voca'.ções em profundo, por 
lntt~·, s~us' f!é'ts; . cabe, ao individuo re
~~r· a -~rilenteo' cuidar dela e à !gre
i~; O:' 't:_si:Ôlher . os fruto.s. A "vocação" 
ÇQ!lSÍílt-e .niis: a.ptidões ', já. salientadas e 
ii~- :tntenção reta,: .com a qual auxilia.do 
µe~· .braça,' o individuo tende para o 

.. ~áê.el'.dd(li(,) ·.cl,e.mµ. modp "dirigido", vi-. 
:.sândo, .11à ihi.5são, de ,.Padre, a glói"~ de . 
. ôêuií; a;· sántit'icação. e ~lvação das 11,1-
·,irl4s eia própr:la santicação e salvação 
·~~. A "yocaçâo" é, portanto, que 
. déteniitna· a· idoneidade ca.nônica reque
~!da <~1,s ;~dicliLtOG ,'ao sacerdoclo, i.e. a 
;que é : ·~nstlt1,1icla. pela probabilidade de 
. ~)dâ e suf!c1êncl& de ~outrina que alimen
tam:', o, fuiída.mênto ~rança · de que -o 
,'ean~~-: poderá ' clesempElnhar-se dos 

·. ~~tdó . ~rdoc!o ~ d.e -~~~nte ·· 
-C!JlilPnr\~µs_ ~everes", '1' ·. 
:'. ' ~ ·:_..;°, i, . 

6 expostc{; não ;de$mêJJ;~;;;-por'em( a ~iriits\êi~~~çõ::i;:e~~s::~ interes-
importância. da "atraç~Q :frit(trÍOr'\;°súl:i- . u!Aprovéito-·a circunstancia para feli-
jetiva, ,exper!me~tàd~::1*1j/çl),riÍ'!iiia.to:~:: çifar. áo_Senhor,Diretor por seu magní
sacerdoclo .. Excetua,«;Í~; à. .iàk~i~o; .$é'nsi:. • fico•· pisc:utso. ·rio.· Altar Monumento do 

· vel, expontâiiee, ii-riter..iór, '!!- 'qualquej.:, de,- CongÍ,:éssp;· peça brilhante e valente . 
liberação, .aqu'ell!, .que se; f,1,!AéJáWenta;, ;ia. ' ,q!te_ coirtoveu:a enorme assembléia pe
refle]-ãO, no Í'.âCiciC!ÚlQ,,;ÍllQ,;_qe,yê_.:~r.· lôS, CÓ~êeitqs fjlosóficos vertidos e o 
men.-oocabada.:Ool\l .. efe!to.~ ~11-· a. Jic.µI- pÜnhÍl.clo de verdades lançadas aos qua
dade tendi. -~t:uraltneJJ.tje ,~·~o;,Séu: · tro . __ pontos cardiais, contribuindo as
atci; toda.a aptl~~01 <l91i:ipo~/µr4~,<;e.f· . _ sim para .a maior gl6ria de Nosso Se~ 
ta p~edlsposiçã~ p~ <>~11,t,o_,qü,e .eta'(!e-, @cir e. o Jortalecimento da fé catf-
~rJAma ~ ~~eito,.,: .... , ,.,-~; ,. ' . e ,., •• e ljcà ~ ,apostólica\ . . 
· q candidato ,âoisa®rdoclo, dl)vEi-· ríão '* . •. • 

só estar apto' f ea.'paz ·de. i,e !desobi.-iga,r . .~~bem do Sr. ·· A~t9nio T. Castro, 
dos deve,res ~()i~t'~.cí11é!.~~ro~jâ:,1.~.ó~o • pr_oprietário .da ·conceituada ,'joafül\ria 
tallibem reSl>~(lfà~e,ll'~e ,.e:/óo.m'-~!ttQU,rtS,,: . Cª,s&'.C~tro, l.Ím .dos P,Q;;iSPS rJlij.ÍS atiti
ção a ele :;e C&tldldatar .. ' ' ' ' iól: amigos . e anuriciantes, recébeu o 

l'l'ão b~sta.mi en~rito, :',ptr.à, • ;~>' i»!i- · n · · · · 
. sa_ gra __ ção_ de_ um:_a._ •.Y<J_câç_·.ã. __ .o.· .. sa_ c_ .. erd __ o_. t,.~•Í_._t.·.-~- ~~ffi~::,,[!i~fH' ':ITT!~ cªrtá,. expressando . r , . .- a -~2!'!~·:,.,!•Pre~saq qiie lhe causaram os 

0Jira lle f>e.us e,ª do ·ho11tert:1,. é.: '.;:·p~ dia~ memora-;eis do Congresso Euca
pai-ação da Providência. e ,a, Cl>+r~pPll~ t~jç,1.,- .... ·, · ·- · · ;":· · 
dência à voca:ção. Mister '~·Jii,z ta'4)'bifo '''.J!: Q.U!l eu· não consigo me furtar ao 
a obl'a da Igreja,·1/é:, o·.~ll,a!llAclQ;i!pts. deséjôde apresentar a_Vossa Senhoria, 
copa.!. À Igreja. cii,be, efu nome -de: Deus, muito· i:!ml:iora por este modo tãq singe-
escolher os seus' mlni.s~ÔS':.el'itre:. aque- lot_qs mêus calorosos cumprimentos pe-
les. que se · apté.sé#tem :IWÍ, \iiiéitçõê$ al · t;riU1ante oração que proferiu . em 
requeridas. ·"O· Bisj'>O, ' .,,...._• e,onio' · ô' '~ll$i~ _µín.a, dás .éeriinônias daquela grande 
na PEGUE~ 4 •não-' .é,.~ltiãó,·a:: insfu:u- <:l.emc,nstráção pública de. Fé Católica 
mento ou órgão de Deus qué'.e$colli.eu; e·~e Civismo do nosso povo. 
de toda a eternidade,-~ tiiie;'àé'vem ~r o mé_u: entusiasm_ ó mais se avoluma 
elevados à honra do:-sa~ràoonJ!' .. MVL- . . . , 
DERS, . estudànélô. a·: vccagão' ~cerdotltl áo. considerar que Vossa Senhoria é o 

mspensa -. de suditos do eixo 
. RIQ, '(A. 'N.) - O Ministro dÔ Traba
lqi( ,imi.si4erando ~ a!to.s intere..sse.s da 
defeSI\ nacional que fuQdamentaram o 
D~icreto-lei· n.<> 4.638, facultando a recl
são d; trabalho dós suditos do eixo e 
co'nslc\erando que . o as.sunto, pela su:, 
r~levancià, deve suscitar medi<ías ime
diatas· por parte' do Ministério do tra
bá~o: ao qual incumbe . fiscallsar a. aplir 
caçá~ . do mesmo decretô, resolveu de
t.ei:mina,r a.o Departamente Nacional do 
'.I'.ra:~ e às delegações. regionail; que 
processern, '.com .. ca.ratel'. dê. urr,enel.à. é 

. !ll~d!a'nte a adoção de providências f: ue 
forem Julgadas oportunas pa,ra o p!~no 
e f!e,l C\1111,Primentci dos dispositivos do· 
, l)'lesllio, decreto. 

Qernbra que -º '' sacercl9!',é é/unii fun{:áo 
social, , para a 'qual a. . a:ii~ão, d&~n
da da. autoridade '-hiérârqúici.'"Ênillia 
BRANCHEREíAU' que o cii~entó' do 
Bispo é como. que' a' ó:lànitestaçJo ·. au
têntica., sobre à temi,, 1do 'cham11h\éhtb 
d!l Deus. E o Ciltüeal l\'l'téiiet l!,$$1m ))O• 
sitive. o à.ssuntó: •'••à'' àdm!ssã'o'f·a<1'. ·sa:.. 
cerdi:-cio, associa, o· ·candiclât<> . a innà. 
mksã!> de· origein.3Í.ivina,"à.''que''.:foi 
cànf: ar!.?, po~ Ói·Í.Sfo ·aos : aj;ostb\()S e: aos 
sew; sucis~ôres. · ''ioéks 'é'n-í'· '.cÔnJúrito 
< apostolo, bis?Qs, _· padres 'niinistrosl 
formam à hiera.rqÚia. éclêl!iastica.: Â. ela 
não se pertence nem ,por·direitó d<i:nà:à, 
cenç3:,, · nem ~r' pri~~~g_4> de· '!9.rttina, 
de· mteUitênrta. gu rilesmo'.,<:)e· sá.hfüiá:
de; a eiâ sé' e! ri.dirtltidQ pór. iÍ,scólhâ:,;_ 
..:.. "Não fostes vós. quem ":me' 'eãcolh~
t.esu '-:-. disse-o .iesus:'âQS',c1!scip\ilos':.... 
"mas Eu que ' vos>separei 1dõs( óútroo ". 
E numr só elipi'e.ssá'o Eie :êlÍêlitrêêe este 
ponto: "Tudo o que meu 'P,à,i'·hÍb pia.n~ 
teu, será a.rra,nê.adt>" .. Por' isto:foí'que, 
àp6s a Ascen~~; qüar{d~ ,dQÍ'Ji!f.ârâm os c!ais" de manificência divina; aquele, 
Apostolos de eleger uni suêe&WÓlo'.tirâi- enfim, em. quem se positive claramente 
dor_ .:(u:las, reunlciÓs lm~t~~fy-~é'. ~us a graça da vocação sacerdotal, compe-
sua · orde.naç!io,, neeta · préce: · "senhor, te lutar·pe1a preservação da vocação dl-
monstral.-nos · quem .vós: esoõlhestés.": vins., pela sublimação maior deste cha-

_ corresp0ndêné1a· ·_à.' voc.àçã.o:-: 0':ESpi~ m~o que o tornará na expressão do 
, rito de ~us ~ópra, pof: Plldei,Lhe . apraz. ~lorioso Bispo e Martir Santo Inácio dis-

t · Deus· apênái, o· aúbÓr ·· dês vocàções, cipti1o, d.o- Apostolo s. João - "o ápice 
Porque anui à. Ig111ja: :e: a'.6s l'.nstltÜtos ,de quanto,s _bons poz Deus na tena" 
que a servem, porq~~; a~à{às_-9:Jma,s e aquele a quem D. Mauricio José da Ro-
as quer salvar,• Deus cont(nú&··su.sc~ta.n- cha, · dedica, com justeza, estas pa,Iavras 
do devota.m.ciitos . e: pi:ov~dÓ -_~êrtf!- da. sua .recente P,astoral, quando se vol-
cios. Entreta11t.o· Deus, neste 'parttcuÍar, ta. 'para a s'ant!sslma. Virgem: "Sem dú-
qu_er tan:ibam a.'.cóoperâçã~ ido'_homênl. vJéiá; qtiando,há, realizado o braço oni-
Como o ~eveu J.'9pIJ3.ERT,,-~Í.7 1

·1: l)Otente do Altíssimo nas demais cria-
ao homem· a' honra. de ,,rec~ ,.8811 con- ' tu~, não t.em comparação com as gran
curso. _na éxecµç~·c:i;:,04,~ ~::si!~:'~~:. d~ 'que realizou em Vós; oh Máe11mi-
sejos". A_ seáro ª1nª9lll'.~Pe:tll,Q!; '~lllpps iihá.. niâs; com Vossa licença e com o 
graças·, ap -J,abor -do ,h9mem e. ~ .. ;j)en- .·àéà.ta.mento ·· éiévido à Vos.sa. Maj~ta<le, 
çãos._do· .. céu;:•· . :. . . . . . . . éÍÍ~lo'~e!' ccim um dos V&sos mais aue-

"O sem~ador saiu'. ~a,, E!e,!llél!J.'", diz rid~ filhos. S. Bernardino de , Sena: 
O EVangeÍho,· En.tanto;:,'.ddB(grãq_<; à. pro-· .. "Ó 'sàcerdôte Vós ex~del em. poder" 
fuis ão jogados, vlÜ el~ qµe ,m'uito.i'#jn . ((Serm: tom. l serm. art. 2.c. 7). Falas
devorados pelos,·pássa,r~,:do·:Cl!u,. muJ~ ... te.s, e .o.Verbo encarnou-se uma só vez 
.tos 01,1tros; ránios\de -~àvi,~yé~-,~iié~- :em ·vósia pur~inia. entranhas, Fal:i o 
tàncias jamais. prcidu•' ..... ,~ ·e '.qüe'outros. sacerdote e encanar-se de. novo todo.s os 
mais germlnariám e ·hàver!àm de pro- dias ern suas'· mãos o mesmo Jesus Crls
dúzir o fruk( ipeteêl.do;· si· ™i.Ís ''vfo- . to;' nio mortal e passivei como o côn
lentasse as alm~ .. ·, i>o4éria: ele>,:semêar ' cebestes, nias imortal' e glorioso r,omo 
menos grãos! .... E. é , jÜ$1;am,etite poi:.q~e está 110S céÚS. . 
.nng coloca. em sltua.Q!\o'.,iie li,ciiitir .oii.re- "E ·si acl:iande~se próximo a expir~r • 
geitar .o, seu .aIJêio·,qµe e'1é''. mÚltlp\t.ca . v'qlve pá.ra, Vós séu ol11ar o pecador, in
o conVite;_córivida.·e-dã,.oi; nielps..;Chama · ·.vocado Vósso valimento para com.Deus, 
e .espera. Por !sio esefev~ J.' BJUCOUT: não· lhe. sabereis dispensar ·maior graça 

1 ,"Nós na.4a fá.zêfuo.s $m·Íl>s1.JS,. nmà,, or- .do: que a de conceder-lhe um sacerdot.e 
dem ~é cówas; . po:rem; i> mais éias: ve- que o absolva de seus pecados . 
zes,' Deus nada. faz OOIJl\!i§s!'.,. . .Vós .mesma. não podereis perdoa~lhe, 

Ao homem,'·.poi;tarttci, ':qtie;:~ ,ericbn- mas irá • e• sacerdote revestido do po-
t~e, positfvame'n~ ,enqw.dra<lc:>-~ situa- der é!o· Vósso Filho, e, p:>r indigno que 

·ção lie eléitodb;SenJior; ~q~le-~hi qu~m seja; dµ-á: ''.Eu te absolvci" e o hom.em 
o "divinae vocá~10l}L(gêrn\~ti'.'\iá. se·de• . .rná.ls'dnféllz '.tranforma.r-se-á no mesmo 
senvolveu . e<Pfé>dU~~:;,.CSA11l.eÍe ,a'.fiu~in .:~ante em filho. de Deus; e herdeiro 
lilãoi.fàltam as: ;·i:».:~~t~-.r>rovldén:- .feÜCÍSSimO. 'clp;céu," ,, J,Í,:,., " 

' •,,.:,-. ,-:: ·.·. ~ ;_-, ; .· 

Diretor 'do o LEGIONARIÓ; 'à~brilliah-· 
te folha católica . eni cujas 'éó1'ii#,i$ hli
bituei-me a ariunéiar à 'ininhâ ;-cisa 
cqin'ercial ha já muito temp'o.' . 

Habituado à; leitura •· dos · precioscis · 
artigos de Vossa. ·Senhoria'. nàs 'êólünas 
daquele• jorrial;'habituei-me·'tam.bem ·a 
ser um· seu sincero ai:lm.irador; ·embcira 
sem nenhuma vàlia, - . _., · ,_-.: ,.-, .- .. • ·. 

Eis porque o ,discurso que :prpferiü 
no Congresso me prendeu: a •atênção; 
pois aH eu tive a satisfação de,ouvi"lo, 
de viva voz". · · .. · 

Visita à Faculdade· d&:Mêdiclna 
. . .. . . .... 

O Centro Academico Osvaldo ,:Cruz, 
da Faculdade de Medicma; -· comemo
rou nó dia 14 do corrente o_:vigésimb • 
nono aniversario de sua fundaçâo. Go- . 
mo CO]}Vidado ·de' .. hofifa éom.pareceU 
S. A. o· Príncipe. D:..Pédro .Gastão dr;-' 
Jeans. e Hraganç;i, ·qtÍ_e, 0 se enê:cii,:t;rou· 
nessa o·casião .. ne~ta · c~pititl,'t,1:fim'dê!~S:'", . 
sistir . às _ cerifüôni~S' dó: JV,,_qon~ê~ljO • 
Eucarístico. N~cicinalt\ \'' ::·•/: -<>:-,· 

A' sessão. teve lugar.· rió; arifiteàtro· de ' 
Anatomia 'Patol6~lca; ·. t'ôm':iii&o á~.séritó 
à mesa, alem 'de s. A.; ~sfSrs.'.Prol'S. 
Dr_; :;Benedito · Morit.enegrb;- : diretor:' dà 
Faculdade; Dr. Celestúiô· Borroú:l; 'vi.;. 
ce-diretor, Dr; Edmundo :vaséoü.c~llos, 
Dr. Luciano 'Gúàlberto, Dr. '.R~,l\ato ,I,oc 
chi,, or: Ludgero -da ,ctiiilià .•Mota,, Dr. 
Fra~lin. de l\-Ioura, G#iio~., J?r, ;J11irríe, 

112.344 são adultos. 
susfuntà. à ·igreja na Ch!na_.1'4.058 ·-e$~ 

cb!ás de tMas M · classes com .. 461!;663 
aluli.os. · Nos três centros universitários 
éatólléo.s de · Pekin, Tientsln e Xarigal 
estáo~se formando ,5.286. alunos,' dos'qtia.ls 
Íf46 · são cató!ico.s. · Outro.s 15.286 · ah1nos, 
dhs quaJs 746 são católicos; Outros .. : • 
15.200 alunos seguem os cursei1i'do :en
sino. se::undárlo ou · bacharelato. . · . 

Ã grande obra da ' fon:nação d~' cl~' 
"e·. episoopado indigena prog=ide t.a.mb4ní 
norl)lalinente. Os teólogos são -594; . isto 
é, 24 mais que o ano passado: Os filó:. 
sofoo 570. com um aumento de. 103, e OS 

. alunos. dos seminários menores ., são: • : 
5.386, dos quais 1.785 correspon~~m aos 
seminários preparatórios. . . . 

.·. Os novos sacerdotes, ordenados _no al?,o 
passa&, são l03, . e é de esperar -de.dq
o número dos teólogos, que 8$ orden;t• 
ç&$· vão . aumenta.rido .p~gressi'vim,en~ 
nó~ aneis sucessivos. . . . ' . . é 

o:,c)ero. indígina administra já .15 v,1~ 
caria.tos e 9 prefeituras apo~tólicas, -. che .. 
ga,ndo,ano-pa.s.5ado a. 2'.091 bs· sacerdotes 
cbirtéses. . ' . . . . . . ' 
·,. t riotabllú;slma a obra de cafü:fu,de: le• 

vada. a cabo· 'pela Missão éa,tólici!,' l!ll'll 
438 · orf'ánatbs. eduéam-se' .27.175 'órfãós. 
Óütrás 78.93.4. ·crianças foram ,recebidàs 
·nas casas- de Santa Infâncla.<Nos: 3t5 
hospitais· da. Missão atende-..se a. )os.ooo 

· entenúos; enquanto que nos 960 dfs~11-
sár!os da imensa república. .atendeu~se: a; 
iná!s de 0117,e milhões de doentes, . 

. A .• A. Cavàlcanfi, .. D.r.: C~o .Lordi, 
Dr. MUton .do Ar1âral, Dr. P;i,ulo Ti
biriçá, Dr. Odoric6 ,Machado dé Sou
sa. Dr. Carlos 'dá Silva Lacµ, )ir: La'.. 
caz de Morais, Dr .. Floi:iànõ' de ilmei-
da, Pr. Arnalqo Amado Ferr~ira; : Dr. 
José. Oria ~ Pr,.ioão-'.Totn~ i:1e,·Aqtii
no. Usarain da palavra o Sr,t>h'etqr·da 
Faculdade e o pràdor of~çial/do, Ceritl"O, 
Sr. Gera.ld.o .d~. :àarro,s_ M9nteiro, :·.que 
ofereceu a S .. A. uin!i :flam~ .do C; ,A; 
o. e. corrió lembrança.' ç:r'.P'fiiicipt:p. 
Pedro agradeceu .i;iom _pàlavrás e~gJq
sas. a. manífestà~o,: _·<Ju_e ·lhe, :foi; fe~tâ .· 
pelos academicos .. de· .medicina. En'i\se
guida S, A. em. co~~a~'~ê-~i-?fesso
res ,e alunos .perçorreui4,$_1oi'~Qf!11'.I~.,. · 
te as_ depe11:dê11ci~ ;4,o if.a,éy.l<l.11de, .. as 
obras do :{!ospi~ld,0.$ Clíri,ica!i ,e o Çen; 
tro Aéademi~o; :f :A. r~ij~Ó_q-tê,otµna~ 
mente itpJ!t.e:i~idg,~~!l?,, .. </~!!l; e;,,, :g~e ('_yj,ra, 
em comp .... u.ia o, p~of, )l:dniµri_aç,, yas,_ 

Mas o .mais. sal!ente ~ ~teristlco 
da caridade dos missionários rui. . Chlí:la, · 
no ''ano'. ~o. êomo nos precedentes . 
à •guérra. sino-japon~. foi. a se,b,vaç§,t> 
dos tnwrierávels refuglado.s/ vitimas . da; 
guerra: das inundações e ,da/foine, ·º 
miniln~' dos socorridos nas casas. da. :Mili
·~ão'. ·católica' foi 'de 180,000 peesoas; al 
q:uemJ d~t>u, além; . dá. _ Çl:)nsQJ~.çtio 
morá.l, d& attl~ção, prote~ã.o e ca.rtnho, ~ 
á uxil!o . m.it.érial .. Í!a. hospitalidade 'e'. &li• 
m~nta.9~0;, às, vezes ].JOr. ~pa.Çó dê:11)(1~~~-
· .. Tocla esta. grandiosa obra de carldade 

. ,e:àlmSfolado; o.s nossos mlssllinários ·~x.lir
' · iin~ no J:lleto de d~iou1<iAA~~ ~m· 

coiità, s.~~ntadaa pela. falta' · 408 : r.e• . 
ctirSO$ que antes lhes vinhâin.dà; Euro-. 

conêelos.,. "· .,_'.;,. .. ·.·-:'.,:,:-·, 
plÍ.,,:. . ' . ,··. 

•·. · .. ,; '. ,' 

As ativid;i}l'ês ·'das.·, '.\testêmqpliàij "de .Jeôvii:'-'-
- em>São Paulõ. · · 

... . ... '~ ; . : .. , ,. . .' . ' . 

Nô decorrei' d.Í sét'ritna at~~~adá ._· foi 
profusamepte . distribuidÓ' riêstâ :i!jda-:' 
de: um' convitf.parâ: 'àJ àúdição':ae': uht 
discurso sob·'o. ténia. "J,,.. PÍ1.z' péidé>!'!u
rar", que iria ser ttànsmitido' .dó'mih
go, dia 20, para' o. s'alã·o·~ô-'l;otelTel'
minus pelo sr. N.·H; Krltirt,:p~~Méh
té da Soêiedadeé :T9rre : dé' Vigia:;: em 
linhà direfa · de Cieveland,· Ohio, . Es-
tados únidós. · ' · : ,. · ' · -', .. ·: · . ·,. 

No verso . do: programa': sé .'achâva 
explica~Ó qu@·· !!SSa · 'jrradiaçiíp ' sérià 
feita. sob os. aí.tspicfos· das "Têstérriu
·nhas de Jecivâ".;Tofrià..:s~;'•poitant6, 
mais . uina vez necessário'. precaver os 
catolicos contra às insidiàS. desses. ini
migos fé,renhos de' Iihis'·'<V-'da Pá
tria. 

UMA DAS. ULTIMAS •'FASE$'. DA 
CORRUPÇÃO PRÔTES'.1,',.\NT}\:. 

' . •:' . . ·,., 

Nestes ultimos .-:. t'eiµ~os•. ·vehl~ s;ndci 
desenvolvida no. Brasil; prµiéipahnén
te em São Paulo, à propagandá 'dessa 
asso dação . cujos adêpfcis'• têrn . o e rióme 
de "testemunhas de;J"eoyâ':::··-t :ésta 
seita uma dás ultimruJ faseii :•dá "cor.; 
r.upção 'que desâe ô mfoiô,caractêrtzqu 
a pseudo~reforma. protesUU)te.·'' . ·., :' 

. Como etapa final dÓ. livre . exaine e 
do ·individualisµ10 prega-dos por .Lu
tero, re.cusain-se · as ·fainiger.adas "tes
temunhas de ··Jeová"· aceitar ·qualquer 
autoridaçie . religiosa -ou .ctyH; ._ São, _'na 
aparência, contra toda ·. ~ligij.o, mas 
na verdade . o . que .• mpve e,ssa . noya 
modalidade .. de heresia.:vem:: a -sér -~ 
tremendo odio contra a '.Jgreja- :ca-
t6lica. · · ' · 

COMBATIJ)O$. Nm( ~sT,Ár>os · 
-UNIDOS . 

Nos 'Estados Unidos.- ~s~a · seita -ver
dadeiramente aI1arqÜÍSta .. véin ·_ sendo 
com)Jatida,.. sçbrettido ,pelo, seu.· as-
pecto . anti-pàtriotico. · 

Pelo. seu. desrespeito às ,auto~idádes 
e por, se terem até negadó, a: fa'?:er a 
saudação à band,eira:.da-,g~de,naçii.o 
norte-arneric:ma, e~s.es ·age):'l½s. , pr9-
voc11dores >que se refugia,IXl,.;à\'gombra 
tenehrosa da Tô~e de,, Vjgia·: têm; ali 
provocado . vários. distur1:iios,' 11ãoi raro 
tel'1'l1inados_ com ,,_tiroteios, e mortes,· 

. • ... : . •.. ,· ... >,.-' _.·,._,:. 
CONSIDERADOS.· ELEMEN'lOS· 

SUBVERSIVOS ,NA·. AUS',l'RALIA 

Conforme ha: ~i~~s .noticl~~s, ·d~-
. pois çle .v~rias a~~!l,<Í.~~- ,p~oioç~q~~ .. 
na Austraha por esses· elementos< per
niciosos, o governo de·-Melboume re-

. solveu alí proibir as atividades da .. or
ganização . conhecida; como·.. ''Te$temu-
nhas de Jeoi/â", Sociedade 'rfü;ré de 
Vigia, '.'~ract .Soci~t_y". ou .. Asso,êiação . 
Est.udantma Internacional .. da '.: Bíblia. 
TaLseita foi con'cléna&a' como Úe'3al 
pelo Coriselho Nacional de,S,gurança 
daquele .Doniiiµo·_:Bi.'iÜ\niéo., , .·• ... · · 

O Procurador.· GêraL da .Australia, 
W, M,. Hughe·s; .'i:1aqúêla ·ocasião de'cla- ·. 
r~u q~~. «:ssª pérm,c.iç,s~ · ~s9iê_ias~~: M,. 
via ser -~sçilvi~à~ pel11: , P9li~!I: ,.ê • tôç{os 

. seus b~ris. con.i~çâ~~~.-- .• â#.e~c~tAAdO 
: que ... qua.lquer. . .. pessoa. qµe;'ediWise, 
impr~isse ou :distri~se 'fó.lh,it~pii 

' .. 1 
qualquer outra . materia imprl'lssa, . .. ou 
irradiasse. qualquer coisa · q1,1e cci>i')t( ... 
:vesse ·as. doutrinas subversivas âdvo .. 
ga,dás pelas <ltestemunhas d~ Jéovi", 
seria considerada criminosa e siijeita 
a penas, previstas pela Jei ge ,se,gm'ql,l• 
Ça ,Nacionll-1. . ' •,' ·. e· ... 

_ )\': · interessante notar que na 'A'!,ijtra .. 
.1;ià_. ,Por onde. se vê que as• "teste'mu~ 
nhas, d,e __ Jeová'' não são ápéna.s ... u-ina 
seita a mais na já nUl'llerosa :lista das 
seit:is protestantes. Se suàs atívidàdes 

. foram. alí proibidas, como .aliás tam• 
p~ni .. já o foram na Nova· -Zeefandia,.e 
r:io C:anadá é' porque elas consti,tuem 
um grave l)erigo para a SQciedad~. 

' QUE .SE PRECA VENJJAl\t; OS 
_BRASILEIROS. . .. . . 

-.. Na :hora grave que atravessamos, 
cumpre que tambem nós brasileiros 
nos-· precavenhamos contra esses •'io.;, 

. bos• .fantasiados de ovelha~. · 
' J{ot,tve, tempo ~11l que andavànr .es
palhados . profusamente · por · todos ;. os 
recantos de nossa'. terra .os fcillietos . de 
R\"<Ípagimd11 da· Tôi-re · de Vjg,ia, muito 
.l,2em inlpresso; com capas ilustrad11,s e 
vistos~. mas contendo no- seu. b°olo a 
peor peçonha que ._se possa- imaginar. 

. telizmeilte. 'de uris tempos pa_ra, cá 
e~ses .. folhetos desa;_:,arecerani ~a . cú-:.. 
culação. · 

·Agora. surge essa· folha volantê qon• 
. tendo o que parece . sér uma. novâ {n:;. 
vestida dessa seita sulwersiva p~ra 

' lançar a cizania entre _os' nõssoi;' 'ir'-
mãos. Não sabemos se a <tal r~união 

-do .Hotel Terminus se realizpÚ, nÔ . do
mingo · passado. Fazenf>s . voto·s ·· para 
,que_ .a• policia, prevenida a tempo, -te
:nha frustrado mais . . esse golpe d;is 
"testemunhas de Jeová", 

. ,e, ·'{f:}{trf "'"'. ,, 



.. 

A: ~speito de decl,i.rações feitas pe
lo Aroobikpo de· Cantorbery, na Ingla
teri"á,,: ))ublicamos hoje, em outra sec
ção,' um ·artigo d€. um colaborador des
ta :.folha,. 

· Affrn.de mais vivamente salientai·, en
trêtànto;: ·um a.speto essencla1 dos as
sijntps., th:nbramos em declarar que es
se:. '.'.arcebispo" não é da Igreja ca
tóÍíea,; Pertence à religião anglicana, 
e;)iripÍlc!tamente; nem sequer é "arce
bi:lrÍo '.',. pois que o Santo Padre Leão 
X!II, ·já definiu que os d!gnatarios an
gliccnos não 1)0-"-SUem O sacrnmento da 
etdem: 
· ;tjà,.ga ·ha; pois de c~mum entre os pen

sa~entçs daquele sr., e os da Igreja. 
Pelo cont1-ario, chocam os da Igreja de 
frente;· .como em outro local dP.mons
tiâmos. 

.• * * 

E'n(nossa ·1'.Íltlma edição, publicamos 
um· protesto · contra a propaganda fe!
ta. ,,Wr .' úm·a seita subvers1v.a, de saber 
prô~nte,' chamada "Testemunhas de 
Jebvá'!,. propaganda esta para a qual 
aa': .elllprestou a sala do Hotel Tenn!
n~i' 

p~: amigo d.esta folha deu-nos na 
setnanà. · passada, um outro Indicio de 
qÚ:e, .nlir.) •. desarma entre nos a propa

. giiu~,; protest~nte · movida - é curio
so .- .a,tra,vés de suas seitas mais d!s
sqlyepte. ll: ' um folheto sobre "o Ll
v.ro, )\~ormon", difundido em uma co
nh.eclda livraria desta capital. 

1Ériéiuãriío, muitas vezes, obras cató
uêas 'cio · maior valor tem dificuldade 
em: ·c6ritar com a. boa vontade de cer
tà:;: livrariàs, .. estas se mostram extra
Órdilia'rià,mente 'l:ienevolas para com pro
d~ÇÕEÍS' heterodoxas de· nenhum valor. 

* * * 

.~;éy~}nótâr ainda que a seita dos 
Mot1P-ons/ como todos sabem, prega 
~~ttãinei\te ·;a· polygamia, e. neste sen• 
tli?~:\:eíitra em colisão insoluvel. não 
some.nl!e ,:com as leis. brasileiras, como 
ªl».1~' C?\Ú 'a. doutrina catolica, que é 
W.Ieidvelinente .hostil à qualquer for
~'de' t>~lygamia, a!ncja mumo à pres-
. · ·, diY.or:cio, 
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d o· ·Sr.· W it I i ~ m.· ·T.-.e.,;8\ .. p.'l'e .. · · .. ·. · 
pr;~::r~%.1~::·g:o r=~~~s~!º ~::Jf;, ~~é;1!~ ~~::.:ã,odedo;u~!~!~~~is~g~a- :i!t.:~~. Ir!~:i.it~h~.~:~tt :6ó .. /.ii: Á~:; 

Arcebis·po .. :.a~:o~ . .-.Rio,:··. ence,rra 
."·a Q·U e·stã·O" ::.d:o: .Cle.r·o 

Es.tr~n_ge:fro as declarações feitas. em · Londres, :Seg-undo o. Santo Padre Pio ·.X, no nopólfo .deve •,sea;'· tom • r,p.élo; Es: 
~~::n~en':~~/~i~r~;~:t;~:~i·:::At r:.~~b~:;~e~á:·i~!!íu~~r:e.~ºfrr!~: tad~,": ·:. : .. ··,::,}.<: }J' ·. <,,· 
cio cumunicac!o .telegráfico com· os da .foglaterra, '.'nas .trevas de seu' .. UM .AUT,iNTICOa IA.L!STA.:• 
títulos de ":•rcebispo '!.· de . Óanter'. século emaranhado mima rêde de · . , . ' . ·' . .t.é' .. m. ·os. ·p· .e····1··a·.·.·.,· . 
bury" ·8 "primaz» da Inglaterra.: . vici<is ·e de erros, ela parecia, aos C.omo ll.Ç:al;ia'ni;i)s,i:l-ê · 

Oomo além disso a pal·av··ra· "1··· Ih, · d · lhor · J. 1·zes·' lt ap~· prôa um autêntica:dí i:d!i'.F'i-qµ~, . , , . ,. . . . . ·· ~r,e- 0 . os,. os me es u . , , u .. r =· d". o.n. ó.o. m.· .. ··.:e.s.êa:.· .... (l··.·.·,·a · · d 1' · · 
ja" sm:ge por mais ,de uma vez· no sar· em· brilho todos seµs .contempo, " · .r~'S·. !l9 !li 
citado despacho : telegráfic-6 . &en1 râilêos pelo ,esplendo.r .. de ·sua. dou- ráções. do .. sr: Willi ~:iµple, .ve, 
qu*quer escl;i_re.ç~ni~i,*>,s, , .. M.g~TI?-<i~ ... ti'ina .e d(l su,i,. santidade",.: , . . . _: m,o~ ,i: aplic~~Ô i{ füi,verdade 
oportuno tecer em torno· do. assunto · Pe]Q seu ardor; sem .'desfal~imen· ·~:GJ:.<r~.~~?s1:·:: ;ati:af. oüthr · 
os seguintes éorrientái-iós; , · tos, na : defesa da Fé, dos coStumes, . · . . tânte .. ven1 

Que1Í1 compareceu à .-tribuna": :do d.a disciplina e da liberdade .da.Jgre· .. :r::?!.Íllfüe.!fa:i~ir.;~11.! ~\(µ~li~~:: 
"Albert. Hall." para. proferir m11 · dis- ja · se tornou· Santo· Anselmo digno . . ··, . · · .,,. · 
curso nitidamen. te reV'O.IU .. éioná.r1 .. o .. , ·e d.~ seguinte· elogiq dó Santo I'adre Com efeíto;'>~s Ídé.Í . Si,'. Tem, 

. . . plà . afinam< d!l modo ' ito. ooril• o 
socia11·sta, não fo1· .. o·. ··,;:.ce' b1·spo .. ·.d<> P.a. SC>C'Gl II.:·: - "Deus seja bendito · · · · · ·· · . , · . - · ' "'' . programa do sacialis . . se.;.pro.; 
Canterbu1'y e Primaz: da• In. ;,.late~râ. pcir . ·.tua.· fl .. rm.· eza: · ep1.·s. copa!.', sem.·. pre · · .. · · . · .. , , . . . ., · · · · · · pçí!l · reórga,nfzar: ·: .a;,'; ".·d.·é .. ,Pe,la .. 
A velha s. é. de c.ant .. ua1.·i.a. ,.com. ª·. s.u°à. cons.tante: ;.-e' em Pf/.ÍS :bárqa;-o, não "' r. , · · · ·1ê · d t· llb()raçã:):> ·d-a,s·, ... ,.e.r. i'ás\ .·-'· .. C .. ·. "·".·.i .. ,t ... a.t .. · gloriosa .falange ·d. e Aritisutes ,cató· · há nada,. nem. a :v10 n·c,ia os ira- ..,., 

· · , · · · · f d ... · · d. · · · · · lndüstrial°'· dó ''Jugo."::: r.º .. P.rrell. ª.·" · licos,. foi. e.xtin. · ta co.m. ·.· ·. a : a,.,;,iit.a. sia. nos,' nem o·. ª· ·vor · .·.º· s ·PO . erases, n. em · · ·.;, · · . . . · , ··· ~ .. ., . . ' . de·.rar.ticula.r, '·.pará az:er: .. g·.erir. 
de He'n. riq. ue Vi.II. ·Oom .. ··º.· ' se. r,i.,; ..... t.·~·-. aii\c~amas·· da. fogueira, ,nem .o' coil:s· · · · ·· ·t ,. · · · ·~• · , ·· · · -. · · .. · · p(lJ.a"cqle 1".fdadei,):J.~a: uçíiio! des.so merário extinguir ·de' ].)roU:to umà· ól'.· tvangimento nada. que· te 'impeça de· . . . . ·. . . 
ganizàção hierárquica qüe ·estav,,a 'iegà~ a :vet~áde'·'; ·. , ;' , • .· pfpgrapia; trabal4am . . ysocialliifas 
por assim dizer ligada: C/1, . àlma: .do · ··'Prefiro· morrer dizià.' Santo • An• Pela; eiO~ão, dâ·:1frppj ·cl;i4e priya• 

povo ingJ~s,. 1;esolV'eram, <llh•SObe'ra- 1selm,oi. e; se eu p~désse, sofrer ÍOda fe~;)e:.r.ra·Ú· ~-::'f.s.f.a.~°c;:.·.~}.;.);·.ri),'·$.t.Íl,·,t.··.s.J,!t.i.~.t ..• 
nos pro,testantes continlla:r a ·indicar pbbrezá ·efo eic!Ho, do. qúe .-ver ::a Wi\i,. 
úma pessoa para ocu\ia:r·: <j !úgár d~ · honra; ·da ·Igreja de Qeus dimin:uidà. dades· qué podem ·ser-:j::(11-'uüzidiis: co· 
A.rcebispó ·de. Cant.uari.·.a·. e. :P.,:.1.'Í.m ... ·a .. z .. ·da. de qua,lquer maneira pól.'° minha· cu!- letivar.néntie. '.' : . · '' .J~'.,.,:<' · : .. · 

· · ' · · . ·.Go.m.p.,.·meió. dêsse.'d ... U".·.· .".~ .. ij!.·sa.m .... ,.S.",'m; · Inglaterra, · assim · éüm.o: acha;1,am pa ou por. meu exemplo". ·· · . "ti; · "" 
prude. nte .. mant. e.r, ·como· rót .. u.' .. 1.ós. ·.se .. .m · E.qual a' razão desse contr.tste en- pre .. qs sóc!alistàs o, ni ti>'c"aTgui:riêhS 

· · · · .. · d. A· b .. · n· · · to.·das.:-· .. d .. esig.'úàl.dad .... ~.s .. / ... isó.cl11.··.rs-.· .. ÍI. conteúdo, os vários. Bispàdós ji!i."Jns.· tre o gran e • rce 1spo e outor>da · , · , · · ,~ , ·, · ,. · 
tituidos pelá Igreja, Câtólica,. súr· Igreja e o cldadão·qúe se·da,'·atliai- ''·~~n.de ·,dispa;rid:a(l8c'll~Ji:íitio.s, ,,e· 
gindo, assim o· «episcopado" prqte:i mente o tftÚlo de .·"arcebispo;, · · de pQb~'.' ª que ·,a.lude>{9i~$r. ,wlJli~.lll 
tante. da· Inglaterra,. · ' · ·' Çàntuarla é ··"p:i,maz''. ~a Inglaterra? 0;!P,1:~tt{~, 0 ,/,~~iii~.~;:;i~<'jg~~i~ •.. 

o Sr.•William 'l,'emple, ·cánio .. :!un- A ;RAZÃO DE SER DO c·oNT,RASTÉ' por ·qµe,uns:,sã.ó \'i<:cls\ 'úiuho1{ Í;>Óé 
cionário qlie . é do .·góyê1•no inglê',;, 1>.1·~s.? , .·· , . ·. ·,·. · ·. , > \;; :;::,. ·, , .. : ' .. 
para ass.um.ir. ·º c;Í,'rgo,.não pa~so)lpé· . A resppsta nos.• é. dada '.,Pelo. Santo . At~ aquí-;o!!,. pi-a~.er.ês:' 'úie11,éerain 
la, sagraç.ãti . que ·há. Igreja:° ·éàtóliên Pa\lre . Pio X: . .,,.... '\.]?e. on(le. vem' em a ··~l~tll~S· ,vf~vlJ~S'.ijf ·:: ... àra <'Je~(l-
é indispensável 'para ,.'.qúem ·.se dés· Anselmo este, P.C>der eni ohrâs',é, em· diar .a ,situii,çãoi ·stitg ;:socialismo 
tina· a. assuuiir o · sóÜo·. atquiépi~êci- palavras qúe constat~ínosr,Nói( com, .sob ·~eus v·;í,rtai\os'. às' . tos 'tfe . co' 
pal. Fornece à igreja 'anglicii:nà.híodéc bàtés .d.a vida é. do pensã~i'ent(f.,pelà .. muniàmci ,,Jiaéfomtl• ' .. . · 'o ·:, fa,s-

r~;ir!r\a:1~r .posse',~ ;cargo: foi, :Jr~fi:1tt~~t~~f~:~:~~:~:tti1;:/~: ~~i;f:;~\%~~!Jt.1;t~~! J~f\~:~~ 
. apertas necesaario à.o'· Sr>WJJ)iam iiiÜas Jtitas.· e:.pelas suas suaves· ,aspi·, t~in ·.~~t.çRri)Um;.o,s\;. s(ltü1lit.es': 

Temple: 'prestà.r · ·compromisso jtin-to · ~;tções de·.,paz, ·ele cônseguili para· o~jetfvós;·,~ ,µ_ú:ra."'U:'ci rQ;hiiíação 
ao• gover):lO civil inglês; detfol~· · ,;<ie .. a Igreja esplendidos·. triuüfos: ~; pà,r'á ç.~j( ..... ' (~JÍ( . J~V)z°~Cl? 
sua riomeaçã.o\ pelo ·Pri111éfroO.c.?,,l[i; a. §pciedad(l piVil. ' insuines benefl· 1ª··P. .. .fn.u '·Q,rgahl~a-

çá.s, ÍÍecessát'ias dO)!.de nasce espoil-" 
taneamente a . des!gual-dade .dàs con ~ 
diç-õêsH~' ' .·-· f '·. ,'... : • . . 

. '' Esta cÍElsigua1dade l)Or .outro la
dÓ°, ' reverte. ·em · proveito,. de todos., 
tanto. da· sociedade ieoi:ni'> dos. indivi · 
duos ;. porqil·e a· ,vida ·soóíal' requer 
uin. organismo. mui .variado• e. f~n-

. Preciosas .· declarações . ~e ,s . . Em •. 
.Cardeal . D. Sehasti-ão ·.Leme•··. 

'; , .. ,. 
o· 

ções· ·iv,ui .. divei-sas, e·.o.riue·leva,pre· 
cisam ente os llomens a partiiharem RIO, 28 (A,: N:Y _;;_ De!)rils à'~,-·~:.'. a suspeita, ~ :alnQll.' po.r sabenr.os; pe-
estâs. funções é principalmente .3, .di· mana ...; a semana· passaàa -,- em ·que · là 'doloi;osa. experleilcla da 'vida.° que ~m 
r~re~ça · c1e : s~s . re.sp,ectiva;;;: · co,nM : .•... déubêrac!am.ente :· não,, quis .. !alar,· .· sua clrcun.stanciaa ta.is, .cdmo a do moinen~ 
çõeE.~ ''.; ·. ... · ' .. : · .s· b. !.· :· .. ·P.· • ti·r-< Emin~ticla o', sr. çar~~l '#ceb~ ~ui:~ .. to 'p~11t;e, .he. ,;i;e111;i'ré esi:>trlt!>S ·mal ii}.-

' · p1,oss·egue o .. o erand ·· on 1·. ga·'oportun:> tazer·.ào pul>lko ·as seguin, · tien'éionâdf.)s ou·'dé .i'(a.nt;a.sla ·exaltàda 
ce :: .e:,.· ''Se hã quem,. atribuindo-si te~ ô.~c1araç~.s.' .· ·. ' : . . . . . , . qv. se. i!mpenha.m em ·criar ambiente 
o'· íiod·er faiHo,. prometa' l!o ·pol)re · ":t;:m nome de ·todo o Episcopado na, . de có. ritusão·,110' Intuito de pro.fal)ar .ou 
uínà ·vidà isentá de stifrimenlos e ele . . . . . . . .. . . . . . cion.àl, e no . seu · pi:oprio nonie, ·a s. demolir as mais solidas e, llibadM repu-
ti·abalhoi( too.a de)·&pous() 0. de' per- · excia. o sr. Presidente. da ):tépu~11;9a; ree.~ · tações . até de. altas i>ersoria,'géns civis 
l)étu,as 'gdzos; "certamente .cttgana· o· firma completa. sólid&l'.ieçlade, já'=- ou 'eCÍles.~tlca.s., ·N'á,. hi~tese de ver!-
p'o.vo' e .lhe. prepara SI aços, - onde· .s·-, nlfestada · em . v!Í;it. g; pesoonl. . ao· Pala'~ r.ica. r .• se., no .. · . · .m. e .. los r .. ei1g.1.o .. so. s. um.ou . ou .. ·~. 
o·c'ultam" pafa: 'o futúró- m'ais :terrí- · , · · · ··· · · · · · · · · cio. G!f.âna. b,arlÍ; .. iia.·.· ócásiã. ·.o e i>o, .r{riloti~· tro, ''caro .. ·· .'diUúi.pa; ciuê. ·hàverià.mos po,r vêis, calamfdades · ·qúe 'as' do; 'pre-
se!nte." ;·, . . . · .' : .... • .: \ .... ·. · .. ' .. · vo .d8! lnju.stâ e ·.ba.i:-bà:;a: agr~áo· d~ certo:,de, reprovar,-. e toda .a iu,st!ça, 

que .f:oi vit~. o: Brasil.; ooµvtctos· de serja; então, ,a: puniç~ dó culpe.do de 
'o D.IREI.T,O C)E.,PfU:)PRJEOADE . <iue· o pais· foi: a,rastâc(ó à ~'.,g!fer~ ·. tnw!ra.'j~lÇ!i será .. igualmente cjue, pol' 

., . .·. . ; .. ,· ' .. · . . . ra.·cuja responsab.llld~de.:recal,. toda.da,, tài,s crilnes ,fh~~!du.als, nãÔ se respon~ 
. i. defi9-1éii.o . catóiicà.. tradicion'~i sob11' ·95 ~r~ss(mis, ii11'Ar.celi~p;,s; BISpos sabi!l2.e uina classe.ou co1et1v1ciac1e,·ném 

da·. propriedade é: . .:_ "Ô : direito de e Ordina.rios locais,: no'· cumjir!mentó 'se' ·relegÜem · ia'' Pr.opostto esquecimento 
usar das, ooisas ": . . · . . do se,gracfo deve.r c;te . gi,uas, espiritiu.tís !ncontavels . e relevan™ servlçes · .que., 

E: de 'q· Úem recebeu o ·ho"""'m .esse d. . . ã. · d . · rt.. 1d d" ' . · od .. . · · . . . · 
d·,·re'itó?.c '.·'. · .. ·, .. ··,·, .. : .:,,,.,.,.,.•.·.:.·.· .. ··.· .. '. , o povo .. n !> ))81' em. a. opo un a e em t os·os,tetnpe>s: presta.ran:i e .a!n- · 

que .sé ~hes:.orerii,cé: pal'.11, avly~r. no ·dê- . ,fa·prestam ~ Btàsil, ·.coni a maior .bra- · 
.' A· autoi1idade primefra:' perten6e·a ro·é f~is .a conclencia •da, abSQluta j'u.s- · vµra · móràL e ve,dadelro 'espirito de 
A.qiÍ<>le:'.q'•ue '. é. o · .. Àu,tor· ·P.O. i .exce ... lên.· · t· .... · · . ,.. . · · . . . ,. · · · · · ... · · · " · " 1~a. ...... nosm . causa . ~ , .dos ·. comprom..-,- . ren,~c}a; :a:s. :oo,nemei:ftas,;ordens o cont 
ci~ Deus; é não ,o Estado, é·-o:Cria,· ·sos de lÍ-onrà. na.·.·.horá..',gi-~v~' qué é~~ greg·aç·· oes .. ·.·de .. r.el.i.gi.osos .nàc.iona. ls e es-
CÍÓ1;, de 'tôctos. às bens terrês.·tres ·: por· . · . · . · • · · · . . . . . . mos vive:ndo,, con,c~s ·d!: s1.1a,s ~ll"~: . tringe!ros .. Sem. ·-embargo de rui.da i:e-
tanto, ôe,:us; e:não o·E.st,ado ilelês é b!lidades; e não.o):)stanté•conflii,rem ple- ceia.mos ·da·.lealdade· cie saoerdotes:.e 
o.•·prinieir.q; proprietario.:.Mas ; Deus, . ri.ainenté ,ria fidelidade. do clero· secü'.lar reJ!gioi/ás:naciona,is :dos.· Pa.lseli enf guer-

. ú:n1cÔ ,\htór\; 'primeiJ•o .Mestre d-OS · · ·· · , · · . · · · e ~ .. ú1.ar.: à.• ca. usa:, do. :srasn e.m gu.·· erra, . ra com· o: 'Bi'asil. e' qúe, exerciam· função líeis. · .. · .. te:m .. porais ..•. ·n.ão •OS .... deu,·ii-0. :Es~ . . . . . . .. . .• ... ·. . ,. . . . . . . .. , · · · · ~ão O!f · Bispos .brai;Uelros, , como .sem- de. publicas . responsa.· btltdàde.s·. nesta 'à.r-ta. do .. Pll,fa. que. e.ste' em ·s.eg.uid.a·•.·os . . . · · · · ,. · . . . , pre. es.t!ve.· ra,ni, ·e es.ta,r.ã..Q. a.ln .. da., v!gi!a ... n. -. qu.1·dicxire. ··.:desde· o. iniclô.do estado de 
ail:~11d .. 1t. sss:'às · tani!lia. s. '.e. aos lndi-

d. • . . tes .. ·em·,, pre.ve.n.1r .. ou.,sa.nar .. ·.nos .. ··.meios bellgei-a.ncià, cuida.moo .de suas blist!-yl,üos .. N<1>.P··. D ... e.u .. i; ... deu.· .âra· ... '.·'a:.ten.-ra. . . . . h N eclesiastioo, . p~!veis . exc<iç~ )ndivic\ tuições na' di1-e<;ão: dás ·pârocjuias· e· lnS· 
aqs. fU ,os~ dps hom~'ns.:.: . ~ Pri~êm; chiais. de ciesl.ea.!d~e. para\ c.ó.iµ ·a nos, tituições· :em:, que .os" mesmos poderla-ip. · a •'terra -n;i.o· • ,per.tenceu,.·à. · .. ccmium.da· · 

. de",. nem·· a, uenhum ·particular: '.' ela sa.-. Pátria. Nein .. ~l'ia ·. preciso. declarar . insplra.r (desconfianças, medida ·e.sta:., que 
. e!lper~u; seus . p~oprietárlcis·:.naqué)es âo, gçvemo ~- áo '.poy·. quei. neste assuntC>, ' .. e1es ;~!()p,fos,. ~p.on{áp~am,enl)e sollci~á.-
ciue pÍ'lmeiro: a acup'àran{: 8 a.traba- se, ,por.·desgraça,: alg:Uem. ck> :clero ,.ou.,~.tfflm,"<lüdecoiiliéoeràm ,de··.todà· a:opor-
!lfarairi;... . . . ·, . . <!~ c~nljregaçr,es.:,r.eUgiÓsás masculinas e ttin1C,àik <i,' ·.oonv~ni~t'!c!a no 'momehto 

. . f,~as:°d~ mqtlvcf.a q~a,~qqer ~~. atúy.. . • . . . : .. · .· .. , , :, 
. o. ES~AÔO (·~Q~T$R\o~: AO· ps(~ ,tomar!a logo a autoridades ec)e, Náo· fora;. a. rec~l}te ·enrermldacie, que 

nistro; ' . . "'. . ... · ... · .. cios; ·,t~dó Isto rep<?~a spbre uina ç;o;·~r , .. · a/ . ,(~;~i)'.{ppr 
·Pelo .exposto;. ficá. a.ssinr,:is'clar~' base Ull1~a: - s~u ape.oo sem <!~sfa- t?~aJ !\ >t~f. a 'hi!~\gçs .. 

cido que o Sr. WÜliani :'l'.etuii\Ji.Ú'à.~i! lccltn,!lntos a Cristo e J, S11a:Jr.ireJ~ ,: ~f lgr~a:"el;ll.'' ,ti?l:'.~S' Jia 

. . . HÓME'M. . . . . sf~V~ ,éne,rgj<:as: . 'j)f!)Vld!ipcias; ap,tl~ . lhe.;,®.bÍ/!v"el~· Jogo ~pós o' reporihecl~ 
' ' . <il!,ndO a~dà; ·. a.o . individUÓ, ·em', caoo' de me~to. Ô.flcial dÔ es~ de bellgerane!a, . 

'·O Est:a~o 'não é jortànto; nem. a .. e\µt,íi, .oomprovada, ás m'àis severas'pu- . obrlgand.QsO a,· guardar.o leitÓip~:a1guns 
tem ·que ver comav~'J!i.aa'.~~,de~Gin:~ em'.tOdo º· C)lr~o-~~ i;ua,.Yjda, .. e n~f·V}~.a,,e· ~Í\ 'ª ... . .:cum-
tuaria, gl6ria da Igi.·~Ja.: Cl!ótófüia'••ri:a' ··exerdcio de·5eu'., mjnistéiio dÓu· ,,?~~re,no~:>.;i:pen~; · 
[ngllj,terra. . . . .-_,·,,:,,.,, .. . triúa!''i .... · . ' . · / ' ·. :": ' cí#~r'.\ioi.if~e~\)' 

_'~ara, o, católico; <po1·tanto , .o d!s, · · <l.úe)a~ · · 
urs.o· proteí{do. no'' , ·«.tlb.ert' àá11" r~i(: ,' <..; -,- " . '·; . •• ~ . '' '\ ! •••. _.- ••• 

ÔÍ·ígen{:·priméira, d~ d·ÍTiítÔ 0 cÍe Jfro· ni~t'; , .. , . ' ' . . . . dÍa.i: e \a inte,rromper por,; maI,s' te;npci 
.. ~t i~dâd é, · porei Ú 8 ele . Ítão', é Ó ',priJll.éi '. .. tsã!'.I i 1foeite; 1)21'€D\ O t>U.WC!>, com'. fii,~ aµifül.' ; suâs,:: atividades: , partoral.s, . alem 

ro ·a)ltor 1~s '.r,é-ns, :téfre,str,piú;11e-ixt ~ a . c!lic;lá4e; aêÚ&&Ç,~ gra.tuitas, e de ordh destas . oportuna.s déclarações, teria si-
. S9?i•fqntc 'S#cundá.l'.1a,: µo.r~,;~li' riaQ · nario: 'tericieneiéisas oontri o·. cleto · ·a.s do jã; d!VUlp.d<> sobre a -pqsição da, Igré · 

~!•O:J~U :Pritnajro.::d~<l~i{á:tip;.: i;: CI?t .. : }:ii~~' e, ço.. . ...... ~~ r~l!g.Í~t:~Ji::;~:;,_: . ja}~;~~#;::ljg! !~~; d!!:.;~verrar.Q., d~:·. 

·:
0

• ,'.i½11i~e,fê6nf;f' { ·. ·. f; N qst~1t1, -.. , 
• · ·· ·• . · ·. ·.· nhor:ã,:g11!f.rM~d~.-·~11' @ii'ejli. ·.: · 

Zii@•yr: 
~xistêl'!ci'it.·' . > .· •. ·.· . \'··': .. ,. ..· · . 
. E não '!(e ot:>ónnai tan1liém· ·à :l~i
timtdMe. da,< protfriei:l.adê • pa1'tjc11lar }Ja~· ,passemos ao diso11rso 'qtie o .. - .. , · - · · · · ~ · 

~r. TemP;ltã j)Tl)llU!I~icrn Elfu'.· 1,çn~·r,és \.<: r.· .... º.;-.9.:. "'. ?.,. .. 11• : .. ,, .. ~·,A···.:-.~·,/.!:G.·".R.E.'>~ ... i . 
perante a' 'lllaiôf.Jíssi_:st~ê1~: i;füiJ~~~ ·'· · · , · · 
tante ·~est~s últimos te~~s:•' ·.,:-., \.ª.-"~.-.·.·.ç···,°!;1td·.· e.-.ij~.·.;·'.i.,em··. :.'\J.· r. ii~·.·:·s.· íu.t. ª .... ·s.·l? .. ,?, .. -.º ... Penu11ciou: o/Si•!'!efuple':"t1m :ré'sii-. que. nos~·ensinava ·a,· I eJa- efui cori-
mô, .. ~a,, grande· .dlaparida,de entrei ri~·· . tl'~jiÓIÚ~o' .âes·:,etros·:, ·o···sÓéíaÍismo 

·~;&~ e;:~fJ';:~~-~~.·is~ct!~~tdt:!~-:·!~~· t~,4f!t;toi~c~~~;~1,1iii';, ., totik({~se$ 
gutda.'·que ·· eràll.]. quà;tro ·os' :."l'equisf,- Pl'Ül~O.S. \toram ipr'of samenk '.i'e· 
tós!' :·11umó,:nor;: '· ar, luz,i té.:ia e ·âgaa. !~ni.pi.a;ào"s. JfQ.i-:-(t9'itõ\'ç: ó~be( 9u,ân;iio 
. $alient9it ·'(}·'Sr •. Temple>que ;. nin- d,a ,.qEllElb):_e,~o ,ã-0 9i,n }?9ten.ár.l.~ Lda· 

gulnt ·• · esta,beleéera · ,;il.llll!- -i-eívh1.dica- luminol!a: J!lllciOlica·•., '' erúiú, ,NoVa · 
Çâo·(l8·l)f.OSP~riqacle sobre·o:ar .. 'oica ru'in.·'''.;ê·, ,;:·:,·:.:.: ~·: .. /·)\',~·::" · .,!.\ .. 

::: ;~s ri~:· ;t~~~:ri~~ c1s:1~ · · .. :;;~~h~{l~tl~~lii§:~rJl;:~!eô\;: 
t.erra e da ágúa, . . , . ·.. · }í;lll;, é: 9.u.e;,,o,,.~o,mel.ll. ~eve, a.ceitar 
. ·'.'Pr$01samos sustentar.º· .lnteres- ,~l:!!11 ,pacl~nc~a·:~ s~ .<J.!údição: : é 

se. anterior da. coinunidadjk eni r•ta. . 1.!ff Pú~~lv~l :,Cl.~8. 1,1a.' SóAMade c1vi1 
ção à t!irra e )1. á;gua., c<im lJ.m vigor todisi~iaap"(el!!Yil.Ms' ~ in~!l.ino :'ní,. 
de que. não exfatem ·tnd!cfos•na. nos- ve~, t:,, sê~,' dilvid,a:'-istó1ci é(ue:'dese- · 
sa; .recente :.história:< política ,-·. ob~ jil.m,,os.• "!!ócialiata:s:1( )lii,i(êontra'_a 
servou., ()he:gamos. agora ,i; uma' fase . ·ll~tú;eza; todqs, çis .' êsfçr~s' B4ó ,/vã.os. 

·. em:•qtte··o·· dinheiro·, é o·:crêditõ cÓÍls- •Fqi. eJá,,1,r~ã)~(?1.t~; !'1Ui)l8stal>eleceir 
tituem mo)lop~l!o e,. na ininha opi· ·elltre,o& ·:1t9m.enJ1, cj.1J,m:!n,:s tão mul-
n~ã!),· .deve .J1á.v:er um pl'i!).CÍp:i!} POii• tfplice'~i'..',Ç,OlU~\, t!r.qf\índà$ '. qif&l',Sl}Ç~S 
tico., prim<>r,dial d~ .. ql!e, , qµan(!o· , se de , i11telJg(¼ilçi~'f': dé.talé)lÍo, de· h.~bi-
wssue :uma ·coisa'9~e :é universiu, l~qaqe; lãé ·s11,1J.de;,de:'.f~tjà;·;diferen· 

• ' ,.. > • ::-;':.:·,·:: ".·: •• .··l · ... ·.-

FALSAS ·ACU.SACã'ES · .. BO.NTRA~'··O·:ELERO 
. ·i~uru; · j(>l;ls. d~ta- ciip~~l ,r;p;~u- i~~ltt;t/~½~~1)idi,~bi: d~ ~~ 
~···~m. gran(l.e~canaá,ioa noticia· ai?J'~~<Uqo '.~lo·.mi:u ,oo~;:·referidCl., 
de .wr ... l!idl:>, '· de$coberto:, ll '. p~~. : µuma Não 'Jolé .poi"ta,nto, néri.huna . trahsmls0 

cicwie .. do Interior dê Ml1-1,~ . Ger,i,is, iun s6tâ ·oonfcirme ciéfiim p\lbli/ida.lÍ.e· os 're: 

=:;r!E:;1;~a:1:~~::::; :!it:r.~~~1{/:ii:·:~~it 
eJxo'. : . . . . . . .: . . • . nelra.: a. zelfar: pelà··,ÍnwtiJade' ,da Pà.-

Aci:esce1·am : . mesmo . , al~umas ~.s tdâ;'-Péik'.: 'eiii~n'~' ~in.·:uni °' des
not,tétas. que à. descoberta . fo;rà aevida. m~ào tâ.1'ªtü'mat1va;Jiel'la, · cp,!f_ool'.da.r · 
a:. dénunc,1a·. 'da .. Brltisll. ·BrcÍÔclcastíiig, com·: uma.· injustl~' a.' q~' /1'.·'ininhài dig" 
que vlnh?- capfaf\dO. ~ .trànsmissões. ni.~~é, e íé de .:iticto'~f rx;i:zn~~ni 
', A. í~ . . npticja · não,'merece: comen- ·. Uberlandia, 11. de .. ~mbro d.e: 1942. 
ta1iq~. liimltamo~nos ~.reprQ(tuzjr l)·co- 'peleg~; Reglôlial ;<1~ ·~ll~la''. de 
muniCll,do, .. ela, De!e'.'.';icia,, ~é,'. )óqucíi, :A~ Uberlaiiqli. , · ·· · '1 

··• · · 

U~rlancjia. ~bre o ~; pelo qu~l/~<. ·(a.)· ,Temnt4l ÇC?~Íi{{oã~. :.L,emos: 
ve_rifjca. :q1.t~;' fel.~ w:m, .. de}~~ci!t,P!>li• ·D.ele~o,1Epeçlal .. , .. · .· 
c/~,, ~m v!rtud~ .de, clenm,,c!a. :~aw.i;, .Joi · " 

ó ·;fato de ·que·. Pê1fa 'cônc>edéil/ a.ler• 
1'a 'a úi'd'o <>· gênei'(). húli.iâno phl-ií;>·a 
gozar, :íforque Déus n'ão a cot1éedéu 
a,qs, hOltl(!n.s. _púa. :que, à dominass~íil 

'cénfusa,fnente Jódos jüntós":. ·. · · 
.'..Ma)s,,afadaó Joda '. sdciedil:clé· legfü-' 

ma· tén1 'O dil;eifo" de idqúfrir e de 
possqir, •. i.Jl,depe'itdenfelÍlértté de 'to.eia 
cóncessfie ·do-'Ésia,dô.: ;porqué·.sê .ela 
t1sa': um :Jim ho'néiio, 0sú ela 1. tufa 

· nie!~s·: lir;n~stos,, te'ni':;6 •. dh-êito\dê '"f' 
,~e~f ·se: ela' tém 'o direito de vfv'ei-; 
tem'ótámliém o· :di:r.eüo' ile ~d'li.uirir 
e' .de '.pofsüir' ó qµe ê' 'ii'ecessárfo·.: 'à 
·sua : existêlicta·; .1stó' :· ( ·.· qsi '·ben':!i·:· dR 
terra'. . .. . . ·,' 

· .º:: ç:H·A·vÃo: ·oE, l"RQÜDHC>N::· 

. ·,"Dereí;to, .. oonforineeh.sina°'.ti Fon· 
tj~ice. quf, íiro1:nulgoú ): él.ii:ta 1nagna 

· ·dos/operários; ··posto. que 1diyldi,qa ê1n 
pi,o:pried;!3-dés · partiçuíai·~s, · à..}erra 
üão défaa,. <le· sé,:vir a· lttliidade. 'CO· 
muni :de .t<C.dos àte11ci'endo a' qtÍe\"iiJ,i'
gij.ériJ. há eiúr~' Ós" ínoi·tais que ·não 
$~. alí!ll.~ntê do. J)iódtr~o.· d<ie' càmpo's 
Quéin' '.flão': ci~· 'tem;'. supre· os·· pé/Ó·' t)'a. 
bàlho, 'de' '~a'nefra; 'q'úé ~sê' p·:idé 'afir· 
iliat, éóm t~aª' à:. velilaM;' cíu'e .·o tra -
b;i11tci}é'<>'.í\l~íi.up1tefsâ1 M 1frov~r 
a.s:necesstdades ·dà .viil.a•r:· ·. ·, ·: · ·. · 
. \Var· ester#ido,ésbeiço' .vejll.os· que,, 
en.twa dóutrin'á da; Igreja ·é, às,iciéiàs 

· cto , si-e .. wmiam .'i'ém);là . liá, ·um" erior~ 
m~ ·. abr.sm!>; ·e . . ... , . . , .. . , , . : 

·os abusos contra .o di.reito •de ·pro· 
. prie.a'ade.' e:i,tstem: . é •. verdade, .. ma.s 
n·fo é· rél)etindo ·o· cl1avão .de, Prou·. 
clhon,• dé. que "a·· proprieda.de ,é' um 
l'DUbO'\,que iremos', resolve·r a .qÚes.· 
tão., . . ·. ' ' ' ... 
; .. Como,. disse ,Mons. · Ketteler,. é · do 

f.a!Scj .d.ir~it(}. d,e propri~i;lade que ·nas
ée; • a falsa, .. te9ri.a . da/ pi;opr·ieãade. 
Res:tabl'llec/LJllQS :es.se, di1·eito.,em, ·su~ 
verdageira,s básés· 00riforn.1e; os .Íln
.si)liin)entç,s.,_dà. Igrejii.· é ,d~, novó vol-
ta1:á , ó- eq l\ilibrio soei a.!. . . .. 

A'.YJ!~~!A :~~~~~;;"!ºT~LJT~-
.. . ... .. 

Ap~lo ·de: S~ · ~;xc_ia; j\1.ons.·. Celco. Con-stantini 
, Yin~~, :i~.:~o.;0:,.~i,1!1m. :. . · ;, .. ~~t.{;1~0.-~u~,f~·~J~~b_;i; ~~-~~)avr~s 
' . ; . , .(RoQJ., XII•2i.j. . . . de ,São P.aujo: · "Vince, 1n· bano, rila-
. :·•·· ·' ·' · ·· · . l~m.: (Róni.)qI; 21), .vence .. o nial pelo 
No, ja.1:diJl1,.dê:u~a r;sidhéiá. de bem •. ·.Vence .;as'. .obras_. de ôdio· com 

. ir~ãs ,religi9sa~,. ria 'Chiua, ca.fi.r,.'cer,. ai; ob.ras qo amor.· , · . · . 
to O dia ., .. uma bomba: O hispo João · !,\ \ ~~f1:~çla, CJ<ihgregação de J:'.ro-
-aoo~reu e achou a.•irmã EUP!lrióra· a P.~~_anda Ftd(? e·º Conselho .Superior 
oljia.r· para·.•o buraco aberto péla. ex:. .. .. µa.,Prova$'ànqa da·~é agradecem ·.vi· 

. plp~.ão~ . ,. ., . , ·. . • . · · · .v.aiµente :a · todos os católicos · do 
· ..,:.; Hoµve/iµó,rtos? .· múiicio ~elas orações .f~itas<e pêla 

--- Não. · . inç:o.i:n~r.i;veL. gen,eroijidade .: que ·de• 
. ~ l'.eve ii1àdô'.? . .. . .. -, n1(jn~t:rafl!l'n, tnvO.càndó as m'ais pra.-
- JDxéeléncia:, · respóndé,i. a··· irmã;'· cio~a~ · bên:çij,os · de :Pe.us .· aos. seus

eu tiãp tiv~ ·medo;. Qirem o teve fü'i .. benfeitores.; . . . . . .. : · . . 
0, COl'l)O .... , .· ' · . ·, · .... • ·· .. DifÍtem•,se, a1Íld1),1 ao CO_l'á.çãQ' des• 

. . • .A-dmirável · rêspqsta,!. o,· e-sp.lrito,,, a · · ses· :.mesrhi'>s catól!cos atrm ·de faz'er 
a1jn,1- deis missionários' não te.m me- face à'3 .c'résceiités e Jmperiosas ne-
:do. Supefa . e· cíortiina: .as. an\iedades cessidades .das \Mjssõ~s. 'Assim . es-
e ··ás'. dôres dos: aras· tremeúdos de creve' um· bispo missiOnârio: u·. '. ;sou 
hoje. o corpo,' poréin, não.}leixa. de. taqto:, inais ·.agradecido pelo '.súbsi-
.;CfÍ'er. Vêm,· assim: à'meiite·:·as· pala- ·dio recebido quanto ·mais · avaliô ·, as 
.'l'ras que Jesús Cristo 'pronúncioú .. no enormes· .dificuldades· que· impedem 
ltort() de . Getsenja1fü : 0 esplrlto: l?S- a êo.léta das esmo]as. Isso' é, sem d\í-
::~!rnto, '.~ª~ ,a/~.~ne': se. ·acha e.n".. ~t4à/; ~.,*r~n,g.e. )~~corjj~me~t~ 1;1âra 

. .. os ~lss1onárJo.s · q u.e ;lli);o ·se.·. vêm es· 
,.· Nestes ·tempos•,. para. mais de·· 30 qµ.e.c_idos, )i-1!,o ·. óbstànte : ·05 temp9s 
mis'sionârfoi,C.e unia,forliã'tomba.raini d}ffoeis:' .Aifj,~aas~iin, .teimo a ·.líb~\:-
qµàis ; selitiiÍelas• avá.nçaqàs. dá. Fé, dade· de atirm.i,r que .o. subsfdfo ên• 
eni divérsos lugarefi; De'. üri'ià feitá, v'iado:. é,' absciltlt,ameli.te; insúfícieilte, 
l8 . désàpatecetam/ a urii ú1mpo,' de· llÇ>tqµànfo'. n~o cqegà . nem . de . fon-
vido àõ forpédâmentô de··i.im• nii'yio. ge;· a cóbhr'as .;títa.s' de.preçó e as 

Outros rilissjonã.)'ios, : às . centenas. taxás :de guéi'ra. Isso· quer.. dizer que, 
eni .tocio · o vasto campo ·das Missões, das.' remess·as, · nâda . resta para, as 
mi ·s·e ;enÓO·IÍtrám illternádos, OU pre• ob'ràs fulsSi(?Ílá,ri~S .(ÍUe/ no : entanto; 
sos, oú ·transpor.ta:dó's: côútinuámente de.veni. prosseguir\· e pará, a ·reforma 
cie um 'lugar .,pará 'outro,• ·sofrendi> .urgente . !l'i!-s jgt'e°Ja~i;. capelas, escó-

. não. só as torturas .. dó Dbrpq nias ':-· las.··.~ résid~nc.ias: destrúidás;. queinia-
ó que mais os·,anl(ustia'·~. o .aban- das:,ou'saqueMas nós distritos , de 
dolio · dós trabà.l}los : apost6licps: · · ~Iiss~~s; que: s.e tdrl'!aràm, de 'fat<>, 
· Incllnamo•nós: dlantlil .dei'. sàcriffoio .c·a111.Po'._o~di11ário d.e baf4lha. : · 

d'ei!s'es'· araútos' 'tla .:l!'é; .. otér~êéndo.-< i: .·doloroso. recêber continuamen-
lhes a homenâgem .de nosso amor, te çaitas dosAissiqnárlos· q:ué estão, 
de nossa' atimiraçãn,- .dás nqssas o~a.· . . . . . . co~ .. s~nte111. eüte, .•· .. expostos "º • perigo 
çõ.es. · · d id · · . ,ª .. v . a· .. e q.ue · p~~sam .. o.s.1. d.1a.s ... e.n.tre 
' ·Ouvi· com quanto. ânimo ,fàla "O su· os canhoneios e··.os· bombardeios aé-
pei'íor· -dos i.pàdres'. dó· Ver.bo Divino reos/ e· que 'outra éoisa ii.'ãó.·t~in pà• enpç,ntrl!,do ;cç~n:is Dl\l,t,!l;!al de um· ap11-

riilllo. de rádio · comum; e .: na(}à, que; se 
. ,o Lli:GIQNARIO, em seus quinze anos de exist~ncia,: vem: bata1harícfo ··na p~e&ta,&58' para rádio.: trarism!$ão., -

defe~a .da Igreja e dos seus princípios, contra os inimigos externos qµe:'ataçam muito men~ .· da estação: tr~nmnissora. 

Au· LA\. IN.lU, o.·.u.R. Al.~.':O. o.· ;'i CURS. u Pio· 1x; Leão }ém .: e · outros ·Pa:iias 
',':· :o'e· ·.'.' l".llf.ÇhlJGE·M· ''..: ·.: 1:10· ~é6u1o XiX várias ·vezes· ãerarri o 

[11 ,mnf\ bi·adó ·de' a,lâ.rma· cd:ritrá:,'os êrré)s do 

a· respeito ;d(JS seus 18; mlssionari-OS . ra ·assini\,Jar ·senãô · novas r de°struições 
desapai-écidós•, •·Jlo·fundo:•do·m·ar: e.•nóV'Os'danós.···. ;. · .. 
··:Nossos coraçôe$ ·estão· ·cheJos :fie,~ , .. , ..• _.·. Vanio~.·.· Pc5 .. is. ·,'. · ~ª~./:~ .'frente,. cou·-

a~f}l't;µri.in_te•, e contra .os inimigos mais perigqsôs que; em oµtros c~~os llá,0· .; ~!!,'.:,:id·.
0
ºf .. muno;· "Lica-davoºur;a, ··.·e .co·· ,'.m· .·e·r·c:lo." .. ··.de 

estritamente . religiosos, pmgam idéias.· e prin~ípios .. que se,. e)10cam. com.:· as: l.e1s ..,ç,. 
de.' .. D. ê.u ... ·s,··. · . . ·.· · · ... ·· _·. ·. ·., ·.·, .. · .. :.··/._:'• Uberaba•Ílà,sua.edição d~5:do·corren.-

. 1 .. te ·e ... o.:.'Labl!oro," de Monte:Atégre,"ecll.-
1: jPf!ncipalmente, procura o LEGidl'J'ARIO evitar, aJer.taI}d9 seus · e,itoi:~s? "'tVe çãn 'de 6 ·:de~te. mês, : publi®dó Anna.' re.

,051 ~!1-tºlfcos, embui!ld~-~e dum liberalismo· e mod,musmo nefastos,· f,i,ç~11p;ccp- portàg:em a..· respeltq .. · âé>uma.:tratisntls-, 
C~Ol;!S,em ·seus principws. · · ·. · · · · · · ·. · • \ · SÓf& 'qúe,terla,.slclo a.p~rididâ eni,,M9n
.;;-.:,,Aiposição,intransigentemente católica do LEGiô.NARIO:tem:lhe·~iilido\iri:ú- . te/Alegre: na· .. ~id~ncia •do :&evmo:. Pe. 

tn.pf.os:iiimigos, e não menos ataques, pois o murido•odeia· o.:q1;1e:é d~'·D~i.ís:; oscar <Bittner,, a\bem' da ·verdâ.de ve-
,, , F.ellZ\llénte, porem, unido à Hierarquia e· obediente ao~:; érisipàn\e~tçis/da ·uho• escia.ré6er O seg11trite: , 

I~ç'i!j~: ·tem: esta·· fôlha recebido as mais gi-atas manlfestações':~as;·,at1for,icJ~des ·Não• é· verdade ,que,· a ,·po!1cja· tenha 
ecles1astlcas. · · . . , · ,· " '· '' · · ap~~dido : ~ ,reslqenc!a c.do'-.Pidre -.os- · 

'.<. :.() saudoso e ine&quecivel Exmo. e Revmo. Di Duarte ÚôpoldÔ
0

• e :s{lya,; deu- car Blttner, nenhuma·· transmissora. O 
nos·. a·• mais confortadora solidariedade, desde os, nos$o.·: prim,eiroi;.:: ano·s, ·:e'.; S. ciue •o. meu'· distinto·· eoleg1r· l;)r :, · Ltíureri
Excia.>Révma. o Sr. D. José Gaspar de Afonseca·e,Silva,t.em{mánif/ísta:d~ige~e-. ~-ç,:,·.:,Jorge :·ap~ncie.u1·.,,realniénte,,'<na · 
rosàm!!nte, por muitas vezes, seu apôio aÓS· nosos.esforços: · ·' . . . . . ·.' .. '',. . . rêsldencla. ·. desse:, Padre, ··tof uiri. ,· pouco 

, >,,·'.T~l?em de S. Emcia. o Sr. Cardeal .D. Sebastião'Leip.e·t~os:tidos.as'>Ínais de 'marerial' destinado a..esse fim, ma• 
il1éq'ígvoéàs proyas de. rur.izade, renovadas recen~!lleri~e,::P,or·: o~iisµp .. d9(1V teria! 'e&i;e'.que:se acha, em1 iriinha 'de
C?ngresso Eucarístico ·Nacional. E. S. Emcia. foi .poi:tador da: dêsva~ecedora legic!à. e quê .. segundo ;foi' consta:do/por 
benção'especial concedida por S. Santidade o Papa ao n<lsso°jorn~.:, ···. 1

• • técniéo .espeeial!za:cfo, não.' se ·presia 
· · '!'.~bem temos recolhido com a mais viva. gràtidão. os ge,tos·,da' fjdalga/rio- àbsolutamEint.e;. pe;ra; aplfcai'.~se em es
brez~ com· que o Exmo. e Revmo. Sr. D. Bento Aloisf Masella; Núncio Apostól1co fações \traÍl$1llW;oras · de rá:dio .· telegrà.-
jun,tô àci:·Governo Brasileiro, demonstra-nos seu·precioso.apôio: ·. , ' · ... · .· •. fia-'ou; t'âdlo telefonia, .... ·. \' · ., · · 
, : :0:in: desses gestos, que nos confortam e; anj!-/raín ·é. o que nos apte~enta · o , Sehdo MóÍl,te· Alegre um .munlcipio de 

~i~é.,ao@a: S. Excja .. Revm~. quando nesta_ Cápitàl, com.o· !,egad9, P6ní.ifí~iot ao .m!Ii~ii.' ., Jµ~ç~ • pol!c~a.I,\ e' já' teílc'Ío 
lY ,Ço~~resso E;t<;aristico Nacional, fez questão.de ~er _ret:ratad9. le~do: o '.'µ:Cj:IO- d~~ .~ ~us~ii, "ri,a, . re~ldenc!& do 

,.no palac10 onde se encontrava hospedado, .implicita e fidalgamenw,ex• ttevm~. Pal;lre dscar Bit~er. em vir-

. g_o. ~.:-ig!_ º· pr~zer qu~ lhe eª~ e.~:~ !~lh'.':_ ~ e:.~· .:.: .. ,~.--,· .::-_·~~~,\:. -~-JW1e ·: de:.~"!Wtê~~~:-~~~~· ~,,~,-~ : 

·,:Reijli~~~~;~. ~OÍ'.o~{~;,l}Jf,~,'.~~~o~ c#italfsnio'. e. do •sÓciaÚsmo; A''. VQZ 
],;midade. da O;:il/J..a µ;iggU.,l)l ,d<l .. Cürso da'I~eja nã.o · foi · escutada; :!\,Ias" na 
de;Enf~rrQ.ii.~~ ~ §qé>r,rps;~e g~e:r~_à, · hol'a·'atua:l as seitaii'isocfalistas~tota· 
.na,.E5.cola·,Jl11,u}~ta. dfi~fdiCl~a.,.-i\brtu litàrias. ·q11er· se .deriomi11em :.socia.· 
a ·s~s'são: o:· ·p,i>f,:Alr~ ,.~~in,'t~~ãe,s)F,i- listas,lntel'Ilà.ciónais , ·ou· nacioi;iaisa 
lhó; i.dir.eto.r:., ~OA.e5.t~~lê~unert?, .que s.Óêiá:!isfa:s·-.·se encarregam. de ·contir-

. pa~sç,u :.a' prei1.1í;len"!aapLsr. c;el. S1JU1~ .. màr.,o:.p,et-igo;. , .·· · · · · ... · · 
paio V~an.lli.<Yr~o.r.:-4.~e~içp d~,Sa(lae · • · Estâ11110s' einpe.pljildos •n11ma '.luta 
da 2;a-.l{eg\ao:Miht~ '.,·, .. ,· ·,. . i:Ie,.v)dá. ou. de:.•1110r~e\con~a •Of•re-

Foi ;d11.dJ,:a, pala~x; .. ~ .seiwda, ao gii;iie i .Mcravoc;rata •.totalitário;:, .. 
pypi., Alímo, Co,r;-êa,~tq~~ci..ue -~!#eriu,, ... '.. ~CQnjuremos O,'perlg.o que., se. ap;e-
com· raro ,b~ilhó,, a,ula ina~gur;al. do sentâ',im '.riõs:sa retaguarda,·em:noíi~o 
curs.à., ,DisCQ~.~u ,sol;e o ,parí;ef solj(e- front interno; . não :p~rip.i~~n:do :q~ê ·. a 
modo.importante da1)~_r,,~~ ~itu~-:- .. V\~ória-·sob.re 'ª hidra· ni;,~lsti!:.,;seja 

· ção·atúal,,.t~àçán!fo'.q:~ ~es.,no;.sent~-· · f!,'llstrada por.queJU, •na·.1mensanra•. 
.po.,.d!),t\>rtlllr:rp.a~ f,. e ,o. seu1pre- g·édia. 'qúe. :O mundo ·,contempla, em-

. pero;\icp.icç>. e :t;l'l\'1)r. · · · horà.: coin <·roupagêns . diféí:entes, .nos 
. . o' cel. ::l=il!lliPª~ ,;V qÚer . forçar .• a ' aceitàr ; : os meSll,i.OS, 
sessão, salie:ntou, a'.. êri'os. e, ·a· .. m·estna, · esêra.vldão . fo~a:u~ 
da ~ôJ.a,P;i,tyi~~,.i. u;ia.no.pre., tá.ria.'Q.ue .os rios·de!sángue que,oor·. 
paro1.e·mobilizaçao' . r paulista, rem pelo· unive1;s"o. nos' .Mm 0•'afuia1 . 
im }á~e' dá' ~~rra .Í9.J:l'!:fonios'.â.i'r~- a verdadeira.· ·vitória contra·. nossos 
tado~. Em' nome do llx~rcifo 'Nacional. /qjmiiiis;-' fa'.1.en'qp a. hmuà11;idade ·vol-
~~âd~cé~ eis.à c9fai:rà~i>. ·do\'icífándo Úl.r· 'ao'·· seio da 'Igreja,' Ela ,qÚe'. é• a 

.. às :ni#rierosas iriscHts,à ·• darem o •m.e- tégftlma.:.e uniaa dêvosit'á,ria' 'das• pa-
".lhor 'dds J fle .. Ü$'.es~91.)~: f..ar.· 'a_'.õ ,.f .. IE!l' de- ·.. lâ.vr.as·."de,· Vidai ·. Etern .. á. -pe.l.as .. '' Ollâls 
sênf '·iího'·"Qi-J ~li~~:a.iíeise derramou .·~~u :.preó.ióso 1 ~8"!i; ·.•·o. 
P.~P~~~K~~1'•-aii~· r·:;·,~<~ .. :~~."~º iDiviilQ/Salvadóri : .... ; i .' ~- : 

Jristeza. pelos .. élonfraçles . que., .pere· · , · 
ceràm dfJ' um: modo, tão trigico: · Não fi~~d~ n(!' ~~11~or/mas sinto; 011trps-
e~ta:mos; ,p·or~in, abatidos. Copforta· sim, .q)Je 'd!!!YO re<:omendàr éoI1tin'1fa• 
nos -a p,alayra do Salyador qu·e asse· dámente esta .pobre' missão, ião átri-
melh.ou: eis cµiissioniirfos •ao grão· .de btilaga ·e tão l)r'l\Íada"; . . . . 
trjgo .~°Cjue/deve' ser di!ÍSO!Vldo,, afim . :De Ú:idás à;;·:missões' chegam· ape-
de .. produzir' inuitos .frutos .. l;'rocui-a, los' semelhantes.. . . .. 
remos, a~sim, éompen,sar, .com màioi . \ouvi,~. i~mã!Ís,> ª·. · .voz i .. angm;,tios~ 

, zêlo," as. ,'perdas·: sofridas por.·, estes 'd.os : missi.otiários. Uni~vos. /J,s , ânsiç1.s 
Padres que:·:e,stavam; na· maiorlà, e às, drações deles. Sêde, como·s·em-
ém plena· flor dos ànos", · . ·, · 1Sre; ten'erosos. l?odei~:tàmbén1, dar 
_.:Esse-•é ~ .. iiénume11to.t1e,tod.os,,Q! ;, :Yº$~~-,;0~1o:\cgnc,a:intéíicão. de,. s:U
s~perioréi! :de .J~t\;1:!t!)iil ,·. ~lssio~á- fragar alguma. alma i.i.niri.da. o San• 
1'.JOs. As.casas i;nati,11es 41~t.ão.che1as :to; Pa'dre .. vigário de ·cn.sto'.na ter· 
ge >j~V~l'.1S .'.qpea:espe~m,.: Jmpa~i~rites.. tª/ ;1:peJij :i;,;trf ..-ç.i,,so. COrAcâo, . Pedin
.peló fiml .das :,,hO!ltUi.dade·s·, afim· · de do,vos: oráções: p.el.a restiwraçãp ,da 
pâitir· Eim ·•dêmarida·.• d9s, eampos ·:de··, · ·.!>ai :'-.dentrp '• da, ,justiça, ,e. da. ca,ridà
(iÍ]Oátciiado;. preênéheri.do e-,i;-µperan- .' de, ªºlicitan<lo . \'.OC~Çõ.es . e: ,ajuda ' 
dó. os clatos deiv.<iós pelos que tom· para ,a dilat,açã,o .do rei.D,o de De,ua 
bára.m ... ·· · · . · · ·' · :- . • ·. ; em.todo:o.mµ.ndo., ... , · · , 

:- o·· C<i;nselho• Super.lór.: dás ,1"91'1tlfl· . . · J?!lJ. \'.OS.~o·, qbulo. aos. mlssicin!irl.os 
c\as ·obrá,s MissJopâr!as, .reuntdo .em: · como o daríeis a. Jel,\ús Cristo, que . 
11 ~de' maio para/a ·rep·artição e· 'diiÍ- · 'tiós., fl!-z sentir o.s gemidos · ci.e seu 
. u~~uti:ãci dos.· subsídos.: ~':rlticou ·:qu.!?, · , \''9ri:t;,;'? (ifü)_i:á. ve( ; .,. "t~n hó .· ou i.i:as 
n.aó· obstante a guerr;i,, a. soma .reco-• · Well't.as que· não •são .. deste' redil ·e é 
!!lidai durante o'. . orêsente . exercido necessário 11'~7.;. tas a mim tantbém, 
supeta.sde: ~.erto,1o·m11hõs~. de. liras .â'.fi111'·d~·A11tã 11aJà u.1n ~9 :rebanho.·· e 
a"impor,tánéta ,a1canç?4a>. no· ai'io :(!~• 11.m,;:só,Pastor''·, · . ,, /, . .., ; , 
do. · ~~l11~n~a '~~~ld~e · d~: ~u,:1.do ' 1 : , 1'o~a, ,A,:g~s~ de_ 1,~~2~ 

/ 



I; E G l()N ARI O São ·pauio, 4 de OUtUDro CíeJ.lMZ 

COMENTANDO .•. 
A CONTRADIÇÃO 

Depois dos festejos com que se co
memorou o 4.o centenário da Compa
nhia de Jesus; depois qU:e a esta ilustre 
Ordem se. ·presetaram os tributos d;i 
gratidão e do reconhecimento de quan
to deve o Brasil' à milícia ignaciana, já 
estava faltando :a voz dos éontraditores, 
que, num eco soturno, viesse procurar 
denegrir os serviços incontaveis pres
tados a nosa Pátria pelos Jesuitas, atri
buindo-os a intuitos menos nobres e 
confessaveis. 

Data da descoberta da Amarica 
Trancorre, a 12 do corrente_ o -450,o 

aniversário da descoberta da Ainér1ea; 
no qual não pode ser esquecida o gê
nio universal e santo de Cristóvão Co• 
lombo, o grande descobridor do novó 
mundo. 

AS DECLARACõES DO CARDEAL[A~~~OM~ ~~ê~:e1~~ ., [ECUEIRA LASTIMAVEL 1 
Pe. ífgntJlo ROSSJ gações Réllgiósâs, -o Clero aecuiar estrangeiro, possam 

coniitltuir atriblentes em que, Com· frequência ainda que 
relativa, se encontrem atos de sabotagem contra o Brasil. 

Esta voz. ronfenha se fez ouvir ago
ra, na pessoa do Sr. Victor de Azevedo, 
que, -pelás colunas· da "lrôlha ~ Ma
nhã", publicou um artigo a respeito da5 
verdadeiras. intenções dos fundadorc>s 
de São Paulo, que teriam sido mesqui
nhas e acanhadas. Como se vê, a tare
fa do Sr. Victor de Azevedo, sobre seT 
ingrata, é impatriotica'. 

Aqueles que conhecem certas parti
cularidades_ dos prim6rdios de _ Pirat!
ninga, sabem que, bem antes de São 
Paulo. fôra fundada para alem da ser
rá, no planalto, um outro centro de po

, pulação colonial: Sto. André da Bord3 
do Campo, que chegou a ser elevado à 
categoria _de vila. Mais tarde, com a 
fundação de São Paulo pelos· J esúitas. 
em 1.554, estabel_eceu-se rivalidade en
tre ambos os núcleos, rivalidade que 
terminou pela. eKtiilção -da vila de Sto. 
André,_ cuja população foi trásladada 
para São Paulo. Foi tão radlcàl a extiCJ
ção de Sto. André, que, até hoje. a~ 
pesquizas mais acuradas · ainda nã0 
conseguiram · precisar, com certeza. o 
lugar onde se situava. A razão de me
dida tão drástiéá parece residir no se-

Em um pleito de ~or e gratic¼o, a 
par6quia de Nossa Senhora Aquiropi
fa promove várias comemorà!iô.í:$; en
tre elas a inauguração de um i>l!-inel, 
de autoria do distinto pintor Alfrédo 
Volpi, representando Colíiinbo nó atÍl 
de consagrar o nôvo coritinerite à. ériii 
de Cristo. 

O programa ClllÍI comemorações àt se 
realizarem na referida içeja, à rua 13 
de Maio, é o 11eguinte: 

Pia 10 ite Oútubro - ;Ã.s 19;3() birras 
benção solene com o SS. Sácrâmé"nlo. 

Dia 11 - Domingo _.. ÃIS 10 horas 
da manhã, míssà . soléne ~antàda pelo 
Revmo. Padre Carlos Alíetànó dos· Fi~ 
lhos da Divina ~rovidência. 

.\.s 19,30 horàs, berição solene com· _o -
SS. Sacramento. 

Às ·20,30 ·horas conferência pelo· Dr. 
José Carlos Atallba Nogú~ira, profes
sor catedrá.tico de direito da Universi-
dade cle São Paulo. · · · 

Dia 12 .... Às 10 horas, mÍSsa com 
cantices celebraqa pelo . Ré~oa _ pe. 
Francisco Melini, Provin~i;il dos Pa
dres_ do Oi:fariàto Cristóvão Cóloj:µbo. 

As 19,30 horas, benção solene com o 
SS. Sacramento. 

As 20,30 hor~s, conferência ~lo Ço~ 
mendador Francisco Pettinati do Ins
tituto Histório e Geográfico· de São 
Paulo. 

A SITUAÇÃO - RELIGIOSA· 
.NA ESPANHA 

guinte: a vilá de Sto. André, fundad~ A revista "Men~agelro do Carmelo". 
seni as bençãos· da Igl,'eia, queria per- em ireu numero de Setembro 'ti!tlmo, 
rnanecer com seu carater leigo, rejeí- publicou a seguinte noticia: · 
!ando a atividade do~ missionários. Se- "Informa-se que O ElQ'Ílo. snr. 1311,. 
ria, assim, uma antecipação em mh;iiar po de ca.lahorra, o qual escreveú um,a 
tura, dos . modernos Estados agn6stico~ carte. t>àStoral.- advertindo 015- flél.s. con
e ateus. tr0 OS perigos- e . étr(IS ffl dOutrlnl!~ 

Para obviar este inconveniente, os pagiis. Ml?istl!'l, foi i-ep'reendido pejo: oe~ 
Jesuitas marcharam mais para o oeste. neral Frmlco por _,e,sté F,ei.t -ato_ , n..ino.~ 
embrenharam,-se mais. para dentro ú<' 
sertão; e alí . fundaram o Colégio. que· e Sta noticia com todas · as ~rva.s, por-
foi a célula inicial' da ~rande inet.r6- que tal repreensão seria :·por dtl!Ulk 
pele paulistana. Ora, insistindo Sto desc.a blda e arrogante, , e certa.m,nte 
André em seus hábitos anti-religiosos. ecoaria. dolorooá.ment:e em muJ.t,()j; cora
resultaram daí séri::.s dificuldades par~ '!Ões católto.,~ «sPanhbts Qi1e fl7A:ram 
a catequese do gentio. Resultado; vén- Imenso.~ sac!'l!!cios pela. reatauraçià-·cie 
ceu a· Religião, extinguindo~se · Santo fé católica _ na SIUI, ~trla, ·o ver um' de 
Andre. · .o/clus Prelados rep~il.4ldo oficl.$1menk 

É com isto.que.o Sr._-Victor de Aze- p0r .se Opor á<>s e:rtos ·dum. sistema, p!'()-
vedo não se conforma; Queria q\le ven- pagado pÓr duvl.dÍ)sos ~go11 pOlltlco. 
cesse Sto, André, porque Sto. Andr'é Devemos acrescentar .que· o rnene~do 

Em outra sec!,ão deste jornal, transcrevêmos na lnté~ 
grli as declarações de Sua Eminência, o Senhor Dom. Se-

ba-stl __ ' __ º _·_L __ •_ n,e da s_ n_ve1_rª__ Ctnt __ ra, · c_ard __ eat_ -Arcebispo i· _- _ Rio de Janeiro. Neste artigo, l_lmltamo~n-os a um stmple ' 
comerit_ãi'o ~Ób're tão momentoso dOcúinentó. . . f -· 

~e)e 10 p~~e qlzer: que espelha com _toda a fld_ellda~t 
a ~Irria de_ seu_ etnlnen_te autor. Na nobre slngelé:i:a ·-«IJ' 
sua, linguagem, ·n1_1 clareza, concisão e precisão doa cõnF· 
ctilto,, .na ràra oportunidade de suàs consldera9&e1 va-s~ 
nele todo Q e1pírlt<1 110 mesmo tempo sutil' e firme ctÍ! 
nosso Cardeal. · . if · 

* * * 
À$ primeiras palavras do documento são de "complet& 

•o!ld.lriediide a s. Excla., o Sr, Presidente da Rep!ibllc111 

nà .6casl40 · e pôr motivo da bárbara agressão de que f<>I 
vitima o BrasU". Ningul!m Ignora como a $;1nta lgreJI_I, 
sempre._ so!fclta em p~eceituar · a todos os seus. filho'• 
tin\i perfeltá disciplina a.o· Poder Temporal, 6 entretán.,, 
~o. cuidadosa de não assum,lr' atitudes que slgnlflqucrií, 
qúa)quer lnterferencla em -a~sunto pur11mente politlco~ 
hi.lm;\tío, ainda mesmo que ponderáveis ratões parecei,, 
seln, sec:,undo uns ou out.-011, lndlcàr a conveniêné:là ~i 
uma posl9ão menos arredia, Désta vez; porém, a sltu11-
çãó _ó tão ·º_'_pect11I; que .o_ Episcopado Naci,onal, -cumprlf,r, 
dó_ 11m altfnlmo dever· dé patriotismo, presta ao Sr, t:fr. 
Get(ilo Vaiglu1 todo o séu mais decidido 11p6lo ãs medi.:-. 
dás que ·forem necessãrlaa para a defesà nacional; f, 
a~slrn; um lnexgotãveJ manancial_ de energias m-m11ls\,cl~: 
i>rtstrglc o· de lnflu6ndla, que se vom somar a todas·,~---
fárçlijl vivas dá nação, conjugadas ns repulsa à agressJ~ 
dé que ,o Pais foi vítima. ' 

* ' * * 'y, 
Quill a altuaçJo dos estrangeiros .católicos .aquí· r't• 

sidontoa? Também.a estes obriga a declaraç~o dos E?(moi,. 
t Revmo•, Srs, Bispos, feita por iotermédlo do Emlneh ... 
tí~lmo Senhor Cardeal, Hóspedes dê nosso pais, 6 _ pa{i! -
~l~s1 mal• dl) qu_ e _um dever de cavalhelrls_rno, uma obr_l~ 
Gi<i~o de justiça fazer tucb para que. o p1.1ís, vença eatjl 
~uerra JUSTA em _que está empenhado. E qualquer Mo 
dé ,sabot•eem: .feito com _o crlmino11_0 propósito; dl'I golpejii'. 
a 'fundo os mais grâvés interesses· nacionais seria neste 
r)11>mento, para qualquer estrangeiro, aind;i que m1clontf 
de país-do "eixo" pecado mortal, Pecado .mortal: não.h,ã' 
óutro meio de qualificar o fáto. 

·Pocado mórtal.! A expressão é terrível, Significa el~ 
qué · quem coneiéni:emente praticar atos tais fica prlv-aao 
d~ gra!,a ·de· De11s, irâ ao Inferno se morrer lmpenlte'nté, 
e, enqu,nto nã~ se emendar, n_ão poderã r-ec:eber sem· i(, · 
crilc!gío, nem ;o· Sacramento da Confll!são; hem o da .Coe 

1 munhão; Pécado mortal! t eista a pior ciesgra1,a ··que· 
po$sa ruir ·sobre. um cat6lieo. Desgraça 'tanto mais. gravt, 
ci'-!;u1to 'ele é seu único autor. S •. Luiz, Rei de:_ Franç~i 
disse pref~rlr - a exemplo de ·muitos outros Santos, -
ficarJcpro.so i cometer. _un, · pecado mortal; Foi para -n~ 
.pe1iar· mort;1lmente, que os mártires enfrentaram as fe·· , 
r~s no Coliseu. São .tstas ·as con•ect1.1anclas de qualquer, 
ato d~. cabotagem contra o Brasll. , 

* * * :: 
À vista d_ estas refiexões, ve_ rlflca•se quanto ê futil, pu,~ 

ril, ridículo e lhfàntll Imaginar i1ue as Ordens e Congrf, 
' . 

Qirâl séria à átitude m~ntal de um Religioso ·cu de uma 
Religiota que -àbandonasse o· mundo com todas- as .,u.as 
vantagens e delícias, adatrlngindo•se .a .um regime do_s 
mah, àusteroe, afim ~- ganhar o C6u, e, finalmente, per~ 
desse .~sse mesmo C6u .. ,. para. fazer sabotagem! Seria 
o sicriflclo de todas as vantagens ·-deat«hT1úndo e ·do -ou
tro, e, mala do. que. ls~o - as almllS piedosas compreen~ 
der_ãri ó que /ll&Õra direi .... :uma oferisá a Deus; Nol!so Se· 
nhor; co_lsa mil_ vezes mala grave do que a mais grave 
das desgraçlis, , 

O malli' c:urJoao -6 que· a razão por que 01 membros 
de11a:s O'tdei,s·ou Congregáç&es éstra!'l11elrae, pôr vezes 
opulentíssimas n11 Europa; -vAm ao Brásll_ renunciando 
expontaneamente ao prazer de vlve.r em sua pr6prla Pã
tr.11!; 6 _Jiio sori'lé!'lte o zêlo · de salvar as almas aqui, ti ada 
a lnsufleíênêla num~rlea do Clero nâ_eional. E, multas 
vezes, 'vlo .às .missões,entre os. índios.·•· t de gente que 
faz_ .uin aac~lffclo assim, que havemos de deséonfíar?_ 
Renunciemos então, e definitivamente, ào uso dó mal$ 
éfémentàr b:,rn lle11so- . ·_ . 

Quanto'; ao. Clero, Imagine-se. u~ Sacerdote il celebrar 
Miha di~ri11mente, e, dl~rlaniiinte, a fazer· um trem_endo 
•ilcrlfégloi 116 para ter Üm radio ·e_ enviar àlgilmàs nôtl
caa ã isua P.ltrla, Ridiculó doa ridículos. Não. iã 'um só 
cat6lloo que poiea aéfinitlr como frequente. ou ao menos 
relatrv1,1m11ntj · frequente tal balela. 

, * \*·* 
Agiu, pol~,_>multo e multo bi,m 'o l;plscopado Nacional, 

f-1zondo _ inteiramente su11. a causa dos Religiosos e Sa
cerdotes estran~elros, quilndo· declariiu formalménte: 
"NIio aceite, porém, ó Pllbllco, ·com façl(ldade, acusações 
gratµJtas e de ordil'!ário-te~ilenclo·sas contra o clero, .as 

_ Ordenií • e· Congregações Rellglo,as em. geral; não· somen
t\i por ~ratar~sé. de ré~peitáil~iiJ ·corporações cujos mem-. 
bro.1, na sua gcneràlidade, e.stã.o. achna de toda ·a sus
peita, m~s _ ainda rx>r ,sat,ermo$j pela fiol!i~osa expetiên
cla. da Vida, que _emclrcunst~ncl/ls tais, como a do mo• 
IT)ento presente, há 'sémpr.e. êsplrltos mal Intencionados 
qi., d,e. f1111tasla exaltada, que se empenham em criar am• 
bliil°n_té de o:infusão no intuito de profanar ou demolir as 
maíiÍ s6lidaá- e illbadlls reputações, até de altas persona~ 
gena clvís ou .ecteàlãsti_casn, · 
· Assim, pois, clxcetuando om oli outro c;iso, sempre mui• 

tíssimo raro, no quàl a 'Autorid_ade Eclesiástica_ reivindi
ca para ai _o imprçscritlvel ê:llroltt.> de punir lmedlatamen-
-te o f11lto10; não· ae podé conc·eber que· se mantenha, em 
relação aos .Religiosos e Sacerd(ltes estrangeiros, outro 
•e'1tirn!!rito que não· o· de u·m profundo respeito, de uma 
graride gratidão, o. de uma_ oonfiança cuja garantía está 
em mil mot_lvo11 ponder0$0&, e, agora, em mais este: a 
solene pal'avra doii Sispos', do Br.asil. 

* . * * 
E.,.· pontó final. O aSllunto .eiitá re~olvido. O que ag.o

ra se d~ve fazer f de!><á•fo morrt,r, A posição dos Sacer• 
_dote, e R~llglo.sos estrerngelr:Qs· estâ definida; :ocupam 
eles· u·m ·l1.19ilr de ·ei;col no-·ccração dc>s brasileiros. 

representava o espírito .anti-coloniát e11" Bispo espa.nhol condenou n~o ~t') ·o· na• 
sua feição mais interessimte: o_ anti- ,fa.'llo como tambtm o comunismo. ~11 · . : · · · 

~:~lt~s::~:;~ºr~e~:tuºti~i~n~ª~~ ~:m~~~:gu::·~~i:i~~~: ·o_---_ A-_-_ - ·T·-,_ -_ -0-- _--- -_-.1_1._:_::,1..· - - 1- e-__ -- __ -_- o_· - - . -S 
contra a figura veneravel e augusta <· mood.1mente o. - revista de Pl'O~nda 
José de Anchieta. Muito especialmenfr '18.Zlsta "Sjnl.l" multo Npã)ltada na e ' l . t . . ,_J, •. . . _. t . h .d 
porque A,.n~leta, no seu zªlo, ttaba- "-silanlrn .. " · omprem eXC UStVanien 8 SUaS ----l'ôJ(lS e SeUS presen es na COD ec1 a 
1hou ·.efetivam.ente contra ª impicdad~ J O A u· H -A R I A 
de Sto. André, em. beni;fício da civili- - · -- '. · · ' 

zação e·dacatequeee. o Sr. Victor d• "LEGIONA RI Oº e: A s A .,., A s· ' R o Azevedo não se contem: "Anchieta, o · · · · 
v.enefavel; o santo, o suavíssimo An- SEMANARJO CÁTóUCO CQM . "'.. 
chleta s6 encontra expressão de forte APROVAÇÃO ECLESIASTlCA · ·, · · . ' , ' 
dicàcidade .com que referiu-se à ''d-:- 1_ ; _ _ _ _ - • __ -

· testavel malda~e" dos habitantes· de S Redaçâ(l e:A<llUlnlst.ração Rl)A 15 Dlt N()V EM B RO N. ·20 O fJ,,ê i n á S, t:J:ni_eps couc6ssionários dos A FAMA• 

i~~j:.;;;.~----i~'fJs·~:\ .. ~~ l~~~}~· ,·,,l~1.-lr'.~{~';'.~~s;~Y~~~.(~;~~~1~~~1f}tt~l;)~t1~~'. r "r, - . - • , , -· .. . " ,g c,~~~~.~t:~ 
~:~:a;:;:i:::i~!;!!i!:;r;~~~ Caixa Post_a_l _1_,1~Ae a849 s e s s o ·e ~;:5;,, p· r-~a/t::itC"'ª ~s 
o Sr. Victor de Azevedo se .zan~al DP- As$inatUl'aSJ _ _ ,. , _ .- .... .,- _ 
ve zangar-se tambem contra Jeeu~ An<, "· .. "" "" "" · • · ...... 15$000 
Cristo, que açoitou os vendilhões d,· " exterior · · · • • · • • • · • • • • • · 25$00!) 
Templo e amaldiçôou. com expressões SemeStre · · · · · · · · · · · • • • · · • • · • 8$000 
candentes os fariseus. exterior , • • , • , , • , . , I3$0Q!l -

LER f<: PROPAGAR O 

"I~EGIONARIO" 
2 DI,;VER DE TODOS 
OS 'C&'J()LICOS 

Númern- avulso •.•.• ; •• , , • , , • S300 
Número atrazado ~ •. ,,., .•••..•. $100 

Rogamos aos nossos'assinautes /:tlJtÍll• 
nicarem a mudança de, ~eus ender~o~ 
para a Caixa -Postal 14_7 ·A. 

A11uncios: 
Peçam tabela, sem compromisso 

-.. -= 

A PERSEGUICÃO RELIGIOSA -NA FRANCA 
jNSTALADOS OS NAZISTAS EM LISIEUX? 

A situação criada pelos alemãe~ 
entre o elemento católico nos pai· 
ses ocupados, se agrava dia a dia. 
A pollt!ca de perseguições, adotada 
pelos nazistas, redobrou de vlolén
lênc!a, depois que esses sentem -pe· 
sar sobre si a ameaça _de uma se· 
gunda frente e que, se organiza a re· 
sistêncla dos ctõlicos contra a "No
va Ordem". Um artigo publica<!o ul
timamente no "Dlarlo de la Mari · 
lia" de Havana, assinado por Remy 
Normand, revela até que ponto a si
tuação se tornou crltlca para os ca -
t611cos europeus, particularmente na 
França. 

"Em todo . o contlnent11 europeu 
ocupado pelos nazistas", escreve R. 
Normand, "a situação dos cat6llcos 
é extrematnente grave As tropas de 
ocupação desenvolvem uma guerra 
de extermfnio contra - as "guerri
lhas,.. Algumas destas são dirigidas 
por Padres cat6lico,s inspirados pel<> 
patriotismo". 

R. Normand em seguida faz um 
relato· das várias fórmas 'de perse· 
guições adotadas pelos alemães: -
" As Igrejas foram 'fechadas, suspen· 
sos os oflclos religiosos, e os con • 
ventos postos à disposição das OT• 

. ganlzações alemães que neles esta· 
beleceram seus quartéis generais. O 
Alto domando 1mpôs enormes con· 
tribulções às comunidades rellglo· 
sas, confiscando os bens de multes 
delas. A própria França está sujeita 
à idêntica opressão. 

"Na zona ocupada.", .escre'l'e R. 
Normand, ~os nazistas torna.ram•se 
culpa.dos de lncrfvels abusos. Na 
Bretanha uma das regiões mais ca
t6llcas do Pafs, as represâllas fo
ram severas. · Para justificar suas 
violências. os nazistas afirmam que 
o clero <1atóllco não compreendeu 
que a "Nova Ordem" significa re· 
núncia às velhas idéias. 

"Diante da rei;lstêncta da. popula· 
i:io, rellratária a essa "Nova Ordem" 
:O!!I nazistas decretaram que essa. re• 
Jutl!-ncla em obedecer às ordens do 
Fuehrer se deve à influência do ele· 
ro, quando na realidade essa resis
tência é a ·expressão da vontade na· 
clonai El'm multas clrlades da Bre· 
ta.nha; os nazistas prenderam Pa
dres· católloos como refens, revela 
R. Normand. Dois curas de Ploemel 
foram severamente, "castiga.dos" pe
~a ~f,lilpJ~ r~~!) te qu,. ªº !J~i;en· 

rolar de um incidente no qual tól 
morto um soldado- alemão, -encontra· 
v'am •se vârlos . católicos entre as 
pessoas presas como· res~nBãvels. 

Prevenlram.-nos qu~ se foa:sem en
contra.dos mais· ca.tOUoos · envolvidos 
em simllhantes Incidentes, .seriam 
fuzilados como retenA responsáveis". 

O sr .. Normand cita ainda. as me
didas de reprenão aleníãs, em Mor
laix, onde todas as assoclagões re· -
liglosas furam · dissolvidas devido à 
;ecusa .dos seus diretores em suba• 
creverem a um manifesto, que pro· 
clamava. a "indep_endência da- Breta
nha'', sob a proteção da Alema.nha. 
Ai, também os Padres. foram. presos 
e metidos J11ntamente cbm oútros 
"refens" nas prisl!éB militares de 
Brest", 

O escritor francês diz que ·o· aen· 
timento nacional francês foi denun- · 
ciado como "a· bxpressão ·do oonser· 
vadorismo clerical" entre os Bre, 
tões, e que muitos ca.tólléos .esta,vam 
incluldos entre os ":refel!-s" fuzila· 
dos na. Bretanha pelos· nazistas. 

"Mas ai", declara o sr. Nonnand, 
"onde a repressão foi mais 'l'l<>lenta, 
e se apresenta sob o aspecto mais 
cruel, foi sem ddvlda no I>eparta
mento de Calvados". 

Sob o pretexto de que as .mll,nlfee· 
tações religiosas de Lisieux tome
clam oportunidade para reuniões se· 
cretas, onde se conspirava.: contra a 
vida dos funcionários alemães -e· •e 
executaV(!m atos de sa.bota.gem, e,e. 
autoridades alemãs fizeram ocupar 
milltarmente os lugares oonlll!,grados 
à. Sta, Teresa do Menino. Jesda, su· 
prlmindo todas as celebragliee · reli· 
glosas, e Instalando departamellkls 
alemães no edifício do Santuárlo, 
despojando-o dai oferendas que con· 
tinha. , · 

O sr. Normand revela que um co
mandante alemão decla.rou ~ubllca· 
mente que o únlco meio de aniquilar 
a França ê a destruição da ~greJa 
Católica, acrescentando que nAo 
abandonaria Llsleu;i:, · "stm d.Sir uma 
boa liçã.o A todos aqueles obstina
dos••. 

Os mesmos pl'ocessoa fo~m apll• 
cados em Ca(tn e em outràll cidades. 
Nas igreJall daquela região, a plJlta• 
gem das obras de arte, va1011 sacra· 
dos, jõlas, ete,, ultra.paasa tudo que 
já ae vira M curso da. HtatOria da 
Hum!l,nldade, · ·· 

-------------1 

Um jornal espírita que se edita em afastada cidade 
do . Estado publiea uma -tentativa de elucidaçãó prática--~ 
µm cmjsulente pedindo conselhos diante de um caso escl!~ 
broso de fámília. 

' Relata F. que sua esp6sa resolveu aparecer nuriltt 
"sessão prática" espírita. E _ foi de tal modo infeliz que 
"apanhou" um espírito de disc6rdfa e de desunião, .rêffo. 
tindo-$e dolorosamente no lar._ ~'oi ao ponto de_ incutir ,~º _ 
animo da "póssulda'~ a idéia de· abandonar a família.·/0 
msriclo, _ é evidente, sentiu~se melindrado com as reso~,. 
çõea inesperadas do espírito. Mas com_9 tambem perteace 
ao número dos que acreditam em relncarnasões -e A;· 
Karde~, ·não achoú outro remédio para o seu mal, sé fio 
escrever carta ao sábio redator do jornalzinho "ped' do 
uma orientação e perguntando · sa é -ele ou sua esp6sa q • m 
está sendo vítima de mistificação. . 

Càsos. éomo este são tão' frequentes e tão conhec~os 
nas ro~s do espiritismo que apenas _nos interessararri e 
vlv~ente, . as revelações do ilustre articulista arvo~ido 
em co;tselheiro. _ _ _ : 

PQr: isto vamos . descer ( ou subir?) à sua aná.lse. 
Qualquer ser racional que ainda esteja de posse da ~as 
facul<lades superiores _.conclué que o espiritis~o é res~tn
savel pela' dissolução deste lar: O conselheiro· porem nli> é 
desta opinião. "Não 'julguem os meus amigos que J;to 
venha :ofender· t!in alguma coisa· o espiriti~mo; pois nâr ~ 
ele responsavel por e_ stas · coisas tristes que acontece_m_ _Por_· · 
aí. IIResporusavel, para mim, é todo aquele que, agiWô 

· concientemente, deve responder pelos efeitos benêfj:o~ 
ou deshonestos da sua ação. t a árvore que dá frutos ll>n:S 

P.e;. Jps_efd,~ AL'Ji1ElDA 
ou maus. J!: o,qu~:ditá:pteí:nissaís 'cüja conclusão é onerosa. 
Mas não. 0··1ndiviâuó · que se filia ao espiritismo, e, nas suas 
sessões é vítima de qualquer insinua~ão para o mal, nem 
i,or -isto deve. acusar os espíritos· de responsaveis. Porque? 
"Porque o· espiritismo 'ê o cop.solador prometido, e como 
consoil!d.or, vem trazer a paz -a,s aflitos e a esperança· aos _ 
desiludidos". Se o F. queixoso se .deixar vencer por estn 
argumentação vazia e · malígna1 contra os próprios fatos 
de que ele sente as· consequência~ dolorosas, eu me· con
vencerei: de que na verdade_ o espiritismo tem um condão 
maravilhoso: tirá aos homens .o direito específico de ra
ciocinar.. . E mexer até na definição de homem é coisa 
que s6 o espiritismo pode fazer .•. · . , 

O mal entretanto (ainda· segundo o mestre conselheiro 
está em: que, grande, parte dos que se iniciam no espiri-. 
tismo quérem. realizar sessões práticas. El estas sessões 
são um' descalabro. Sempre falta o necessáriq conhecimen
to "para selecionar os · compc>nentes, Muita:, . vezes falta
lhes a rnoi'lll, Eles· possuem os -eSPíritos que -são de sua 
propriedade e que, C01'1- apenas utna prece recitada de um 
caderno énce)?ado pelo __ uso, ·se apresentam- infalivelmente, 
para tratar dé_ qualquer assunto por mais boçal · que sejà. 
Apresentàm-se para· .curar um doento · que se encontra a 

· -cem _ quilômetros de distancia, como para procurar uma 
galinha 0\1. um cachorro que se evadiu da residência de 
um_ doi; assistentes". (,íic!) . · 

Quanto &rro neste desespêro! Porquanto são estes 
problem11s _ da vida como 11.4ueles dramas dolorosos de. fa
mília, que .abrem as portas do -inferno, na· criação daquilo 
que se chama espiritismo, e que não -passa da mística. de 
·mal e da -impie.dade. 

SELOS1, US.AD·OS 
Muitos talvez pensem que. os se- em sel:OS usadoÍ a soma de mais ou mente arranjá-los nas lojas, escrltõ-

- los usados e principalmente· os se· menos dois ·c\Í).tos de :réis; Eles rios ou repartições onde trabalham. 
loa comuns· não têm· valor. Contu- mesmos angarl,n .. os selos em -. di- Angariar a.elos para as Missões 
<Los: nada vemos exato. São de .gran- versos. lug~es:\bancos, esc.rit6rlos, não só beneficia à religlã.o êà.tóllca, 
de uttlldade para as Missões, · Aos casas conier'.cfal( etc. da grande me- mas à própria Pátria brasileira, pois, 
olhos dum leigo, um sêlo só, de vln· trópole paulis~; Tiimbém pessoas sobejamente consta. da Hlstôria pâ· 
te, éem ou duzentos réis, usado e ca· particulares os,a.Judafu, mandando trla que os· missionárlios católicos 
rlmbado,· não vale liada. E de fato, selos. E hã;a.té?,ml.gos que, 1lamen-· foram sempre os pioneiros da clvt. 
um sêlo. nestas condlgões pode ter, tando não pode1bn eles mesmos. dar U~ação •. 
quando multo, o valor de t.rês O\t selos porque n!í · recebem cartas, · Demos•lhea, portanto, ao menos 
q11atro réis; Mas há ·quem consegue mostram ~ ·pnde boa vontade _ os noaaos 1eto11·uaados, Com isso 
angariar grande · número destes se· que enviam 'ulli~pequena _ quantia de · nã.o -ee perde coisa alguma; ao 'COI;!· 

ioa. podemos apllca.r . o provérbio: dinheiro, o: pra;uto destes selos é trarlo, ganham•ae os merecimentos 
Tostão a tostão faz-se um milhão, destinado às. f(ldações canlle11ta.s de uma boa obra, 
oomo se vê no seguinte exemplo: , de Paracatti, sr. Romlo, João Pi· E_ nem que- sejam selos comuns 

o Padre José stelner, vl~rlo de· nhelro, cujos_ Pdre_s levam verdá- de· 20, 100 ou 200 réis: mandem•os 
Wurtemburgo, socorreu no espaço deli-a vida de 11$sl.ônárlos. · Os nos• todos. Selos do qualquor esp6cto, co-
de 33 anos -200 estações mlssloná· sos leitores a.ssíµos Jà devem estar murts, comemorativos, de correi,pon· 
rias com a. quantia de 472 contos de máls ou menos a.m!llarfzad,os com ·, dênc!a aérea, etc,, de qualquer va-
réla; e· por meio de donativos que esses nomes, coro ta.mbém se lem· - lor, de qualquer pala e em qualquer 
se elevaram a.,84 contos de réis, sal- bra.rã.o-do dtgno•relado D •. Frel l!lll• quantidade. 
vou mil eri!l,nças do abandono e da seu vari de· Weijr, ª quem hà dois Para que o sélo tenha valor, é 
mort11, proporclonando•lhes a graça anos foi conferi~ il dignidade epls• preciso ·tão somente· que esteja ln-
do baitismo · nos institutos das. mls- ·copal. Na vasta. 1 escas11amente po- taoto;. observem-se -pois· os seguln-
sõêll c11,tóllcal!, Em trinta ,nos con· voada Prelatla díParace.tú,-,exercem tes itens: 
seguiu enviar às missões uma es· ele e seus \'d.lorios · Qcerdotes, ir· 1,0 86 tem ·valor os selos do cor-
mola de 656 contos de rEl1, obtidos duo a.postº1ªdo; J.NllLndo com dlfl- reto; não portanto os de Imposto, de 
por m11lo I de selos usados. Bél<> culdades de, todogênero, entre as_ loterias, estampllha.s, etc. 
_eiemplo, este do Padre Steiner, dlg· quais O pro~lemapecuniário nãp é O ll.0 Os selos devem estar bem con-
no de ser; imitado, embora não o menos· lmportant. ' aerv,doa; portanto não -devém estai 
posaamos · fazer em tão larga. esca.·. Lêm'brem~lle c(s tunllaçlles -car· amarrotados, r111p•clos ou. arranha· 
111. ~ri que este Padre recebia to· mellta.na.s e; dtl.a 1r1entes necesslda· doe. 
dGl9 01 -dl111 grossos pacotes' de se· des dos seus m{elonârios. JlJ é' tão. 3.0 A Plcot111em deve estar com-
1011 e b(lnitos? Certe.mente não! ·Te· fácil, Em vez ,defollltl' 0•- 11etos usa~ pleta; 1. e, os pequenos recortes ou 
ve de -recolhê-~ ele me~mo ,rece· dos à cesta'., de · ~péls -,,elhos, guar- denUculios nas margens dos selos 
bendo aquf poucos, _lá mais e em ou- demo-los numa iaixlnha· ou -num que fa.cll!tam a. separação, dilvem es: 
troa lugares talvez muitos, -chegan-. cantinho d~: PVIL . ta.r · intactos. Note-se, porém, que 
do finalmente ao elevado ndmero Muitos .dirão tlvez: 11 ·0.omo ;ê que existem vá.rios selos sem plco,tagem; 
ctue rendeu 656 contios de · _réis, eu vou ,mandar slos, se nunca' rec.e· são cortados em Unha. reta: · 

Outro exemplo. de quanto vale uma bo cartas?" ,NeM caso: paclê,ida; Se os selos não preenchem estas 
boa quantidade de sefoa ·usados dão ninguém pode dr ·o que não _ tem, condigões, l!l&rvem apenas' para ser 
os ,tilérigoa Carmelitas desta Capi- Mas, mesmo ,est4 que não. tem cor~ JQgados' to!.'.&, 4-r1111-de e.vlt.ar O pe~ 
~. -QllQ Rl.4J ·uo s:2!1!-qq1JP. "1!U~Jr ,_reS-1>0ndê11c!~ J\í,Q.21 ;»,gf~-i~U· rlJ'(!1d!, e1t~g~'r -o !3.~!9, ~aepia-se 

~~~---.:l.A __ 

O -fato do escritor extravasar bllls e 
pérder a serenidade, al_em de dep6r cont• ele, .é suma-mente desedificante pro:a 
tolos. Isto vem· a proposlto de álgwnas 
apreciações prótestant.es · llObre o IV Con-

. gresso Êuçarfstlco · ?(acional. o bnlhan
, te certame _decorreu nwn ambiente de 
absoluta ordem e disciplina admlrivél, 
consoante depoimento lnsuspe\to e espon
taneo da.s pessoas· llláis autorizadas no 
no assunto. MM as furlas demolldoras 
encontra.ra.in, como sempre, gtJarida nos 
i!BP!ritos preconcebidos de icortoclaustas. 
máxlme em momentos de mâú hwrtor e 
de desplante. Para. eles, o branco se tor
nou preto, a _ ordem uma balbúrdia e 
assim por díap.te. 

Não sei se posso apontar um .especime 
no genero nas "Notas Editoriais" do 
"Expoal,tor Cristão" (15 e 22.9-42), De 
ve~ -em qua.ndo esse· jornal 1netodlsta 
quebra. a contlnúidade em -me.nter lin
guagem mais ou menos ntocléfada, Fa
lándo desse pariócUoo, é curtósó S!Lber 
que ele .sucedeu . _ao antigÓ "~etodlst;a 
cs.MI!êo". o termo.· "cat611co". depots 
não soou bem aqs ouvidos .'_purlta.nos e 
porisso fol . retira.do. Mas como no pro
téátantlsmo tudo _ evolue ra,pldamente, o 
atual bLspo metodista. Oesa-r I>licorso 
Filho já está julgando mils acertado 
introduzir novamente a. expressão e àron
selhou mesino aos meto<Ustas que· pre
ferissem se denominar "catóilcos evan

. géllcos". como si nós católicos não fos
semos evangélicos ·e CO!l)I.') _ si 0$ meto• 
distas poosussetn de fa.to a catolicida
de ... 

Volt.ando porem ao nosso assunto, não 
gastaremos tempo pa.ra afastar as ba

velas é baldõas prote.stantes proferldos 
e escritos por oca.sião do IV , Congre&o 

Eucarístico Nacional. A re&ldade foi 
por demais pat.ente pára; quemi tem _ 
OlhU'J para ver. EntrefAnto OS fàtos Vi• 
vidos por centenares · dé nillhal'es de 
pessoas integras e eonelentes - de suas 
resp0nsa.bllldades rião podem, ~m : gra
vlssima injuria, ser deturpaclo.s por in
divlduos oposicio'nlstas. Dizem · que mi~ 

· lhares e mllhat-es · de curiosos· a.eatõllcos 
e.~tavain no Parque do Congresso pâ,ra 
presenciar . não um espetáculo _ de pie• 
da.de mas de ostentação numérica dóS 
católicos roma.nos que se comprimiam 
numa promiscuidade chocante. Duvidam 
"do va.lor esplritual de&1e a.to celebra
do naquele borborlnoo". )ll. pa.ra. os ca
tóllcoo · segundo o . Expc:isitor ·- Cristão; 
não' houve fruto espiritual algum. 

Els a linguagem. dogmâtlca do _adver• 
sárlo: "Qua:nto aos beneflcios .esplrl• 
tuals esta.mos certos ele que foram nu• 
loo. Os que acreditam seriamente nó · 
ato, nô .dogma blallfemo da mudançá 
de uina. 'obreia de f!ll'inha de trigo no
próprio Jesus, · corpo, alma. e dlvj.nda
de, continuam entristecendo o Espfrlto 
santo. Estamos convencidos de que as· 
allrias · de muitos bOtis católicos, cat6-
llcos espirituais, 'ficaram· desap0ntadàll, 
entristecidas com aqueles " vlv6ri011", 
tn.aLs próprios de ca.mpanha.s -de pol!tl,, 
que!ros"... · , · 

Não é prec!llO prosseguir. Dla.nte do 
Cong1'eSSO a ünprénsa. leiga e indiferente 
não .-1>0ude se conter. Prorompeu em 
erogios à cultura, ao civismo-e a alta es
plritualldade c;io povo caUillloo bra.si• 
le!ro. Tambem a lmpfeW!/l. : protestan• 
te não conseguiu guardar silencio. - O 
órgão metodista que apontam.os como 
exemplo porque não qws ver o bran
co, só , lobr!gou ver tudo eacuro, · m~to 
ClScuro; como ~ doloroso 41.. cegúetrat 

A VISITA -DO CEL KNOX AO -BRASll 
RIO, (A. N.) ·- O Ministro da Ma· 

rinha, Frank Knox, e a sua ·comitiva, · 
. acomoanh!ldos pelo ministro Salga
do Filho estiveram na base, aérea 
"Galeão", onde ·foram recebidos pe .. 
lo major brigadeiro T1'0'lllpowsky e 
brigadeiro Heitor Varady, O minis· 
tro 11orte americano Kriox visitou a 
fábrlca de aviões, onde o capitão 
Basílio mostrou,lhe as dependências, 
rumando em seguida para as esco: 
las especlallstc1,s ·da aeronáutica. Por 
último, percorreram as dependências 
da base, em cujo salão nobre rea.u
zou-se a cerimônia. de condecoração 
p!)io ministro Salgado Filho, do. bri· -
gadefro gene-ral, a .viador Robert 
Wals·h, com a. grande comenda oti
cial "Ordem do Cruzeiro do · Sul", 
havend~ na ocasião troca: ,de dis-

dás marinhas de guerra _ de amboa 
os países na atual fase do _ conflito. 
Posteriormente reallzou-se Impor
tante coriferêneia · no Ministério dá 
Marinha. entre o rnlnistrô Gutlhem, 
o chefe do Estado Maior da Arma• 
da, o vice-almirante Vieira de. Melo 
e o vice-almirante Jonas Inpram, 
comandante das Fôrças Navais dos 
Estados Unidos no Atlan,t:ico Sul, 
sendio debatid,os _ assuntos de vital 
lmportancla referentes à colabora
ção das duas marinhas. 

RIO (A N.) - No palacete de su:. 
residência, à rua. São Clemente, o 
embaixador · Jefferso11 Caffery,. àfe· 
receu um jantar ao · c(;)h Knox, se~ 
cretã.rio da Marinha dos Estadoe 
Unidos, estando presentes .os mi
nistros .de· Estado do Brasil, carac• 

cursos. . terlzando-se a homenagem por um 
RlO · (A. N.J - O Secretário d.& elevado espirlto de cordialidade que 

Marinha, Cel. )(nox visitou ó -Minis•· 
tro da Marinha, sendo a visita àpro, já, ~-e estabeleceu entre os: _hom-entl 
Yeita.da i;,ara. o exame de várias ques- públic9s do no.aso país é ela Jrand& 

, l ,~~bimlílcãoc;><,""'1A.êltt - ... ;;:li ,, ' , ' ' . -"ff! a~ :'fi'~"'.":~"~.;d-"-~t~~~~r~!lt,,;,-c.'!,1".'4"~--:-
,, ~fÍ_>' ,,.,, .... _ 1'- •• .-\_.,,! ,. " .- , ! t.>...r." '" ... ,-. /. fc 

·~ ACãO Snt:ial da . Igreja na Ausfialia 
Um ano depois de haver sido publi- as coristas teni a suá corporação. Esta 

cada a importante Pastoral coletiva :da corporação protege admiravelmente a 
He.·arquia da Austrália e Nova Zelan- essas jove11S de certds perigos ineren-
dia: ·"É. esta a hora da justiça social". tes a sua profissão. conforme os re(!U-
os cat611cos daquele Domínio r~corda~ lanientos que se·u sindicato impôs ~os 
ram em seus 6rgãos de Imprensa as diferentes teatros da Austrália. 
con4uistas sociais realizadas pela Igre- t sintomático, destacar que já em 
ja graças a sua energia e constahcia 1925, qu11ndo o partido Trabalhista de 
na agão. Nova Gales do Sul (Sidney) voltou ao 

Não se contentou com efeito com poder, três· quintos dos seus deputados, 
formulas críticas -platônicas ao siste• que eram fervorosos cat61icos. exerce-
ma capitalista ou propôr reformar so- - ram uma eficaz ação na orientação da 
bre O papel: com a voz autorizada de legislação social, recordando•que atual• 
seus '.Bispos, seus sacerdotes e leigos mente a Austrália conta com sete mi• 
militantes tem-se estado atacando sis- !hões de habitantes, e destes um q_uar-
tematicamente as desigualdades de um to são cat6!icos 
sistema social que é responsavel - do Entre as reformas sociais que a Igre-
suicidio da civilização industrial. car- ia apoiou e logrou fazer leva-la-a prá-
cômida por um malthuslanismo. intensi- tica, as de maior import11ncia são: -' A 
vo, A, açãc social da Igreja australianA lei do salário mínimo; o arbitrlo obrl-
sabe _ destaca~lo ,se tem desenvolvido gat6rio nos · conflitos do trabalho; a 
paralelamente 3 que realizem naquele cria~ão dé um Banco Nacionàl (que e1n 
país O Partido Trabalhista e as "Trade- poucos anos tem prestado ~randes _ be-
Unions". neficlos a economia do país): severos 

gravames às grandes rendas, assim i:o• 
mo diversas providências para a clas-:é um fato notavel que todos os tra

balhadores manuais e intelectuais estão 
agremiados. Isto significa tambeín, que 
todos os acôrdos sindicais entre pa ~ 
trões e operários se baseiam em con
vênios prévios entre a associação de 
patrões e a corporaão de operários cor
respondente a cada indústria. Ainda 

se operária. · 
Tal ação intensa e incessinte não dei

xou de despertar numerosas hostllida• 
des contra a Igreja, ao mesmo conquis• 
tou um prestigio e uma autoridade !IO• 
cial que m~to faz -esperar para o fü• 
turo, çaquele Domfnlô. 

NOVOS BISPOS BRASILEIROS 
FOI NOMEADO BISPO DA CIDA• do Senhor Bom Jesús de Matozl· 

DE DE BARRA, na Bala, sucedendo ' nhos, · 
ao Elxmo. e Revmo. Sr. D. Rodolfo 
Pena q)le, faz t>OUco, ·foi· transf&rido 
para, Valença, o Revmo. Mons. João 
Batista Munlz. 

O · novo bispo pertence à. Congre· 
gagão dos PP, Redentoristas da VI· 
ce-Provincla do Rio de Ja.nelro; 

Sua Excia. Revma. nasceu em 14 
de Janeiro de 1900 na cidade de Juiz 
de Fora; fez os seus estudos gina
siais na Escola Apostólica - dos PP. 
Redentoristas, da Aparecida do Nor, 
te; _entrou na Congregação do SS, 
Redentor em 1920, fazendo o novi
ciado em Juiz de Fora e emitiu ós 
votos perpétuos em 2 de Agosoo de 
1921: estudou b'ilosotla e Teologia 
no S.emlnârio Maior de Wittem (Ho· 
lauda) e foi ordenado s·acerdote em 
22 de Setembro de 1926. 

Não tardou a regressar ao Brasil, 
sendo nomeado lente da Escola 
.Apostólica de Congonhas do Campo. 
onde nos últimos seis. a.nos . ocupou· 
o cargo de secretário do Sémlnárlo 

rasgar ou cortar o envelope, de for· 
ma a restar a redor do sêlo uma, 
margem de um a dois centímetros. 
Não é bom descolar os selos. Melhor 
será mandâ-los assim mesmo, ain
da presos no papel. Portanto, lem · 
brem-se das missões: guardando se
los usados trabalham, e de um mo• 
do muito fác\l, em prove!~ d9s mls· 
sioná.rlos, . -- - - . . 

• * * • 
Aos 3 de Agosto tnstiÚ>u ·se sole.' 

nemente o novo Bispado de Oliveira 
no · Es~ado de Minas. As cerimônias 
ttverain a presenQa do Exmo. e 
Revmo. Sr. Nduclo Apo$tóllco e do 
Extno. e Revmo, Sr. Arcebispo- de 
Belo Horizonte. Na Igreja ma.triz 
futura catedral, realizou-se a léltu: 
ra das Bulas Pon tlficlas da cria cão 
e instalação da ,~locese. Na mesma 
igreja cantou-se solene Te Deum e 
foi dada a benção do Santíssimo Sa• 
cra111ento. A Prefeitura Municipal 
ofereceu aos ilustres Prelados um 
banquete. 

* * • 

Dois dias depois instalou-se no 
mesmo Estado a nova diocese de 
t,eopo!dlna que será sutragânea da 
arquidiocese de Mariana._ l>resldiu 
ao ato da Instalação $. Excla. Révrua. 
D, Helvécio Gomes de Oliveira As• 
slstiram às solenfuadés os Exníos. e 
Revmos. Srs. Bl.apos de Caratlnga e 
Valença e grande massa. po,pular. 

• • • 
Aos 2 de Agosto foi sa.gradó tslS• 

po de Amargoéa., a nova diocese nor• 
lista, O. Florêncio Slzfnio Vle!ta; A 
sagração teve lugar na Catedral da 
Baía, sendo sagrante S. Excla. 
Revma. D, Augusto; A.rceblspo 11'.l·. 
maz.· 
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PREGANDO E MARTELANDO ••• 

A PROVIDENCI.A 

NAO. BLASFEMAR 

Nunca fOti ma:; necessário que hoje 
lembrar aos homens o dogma da Pro
vidência Dlniva l'ivemos a hora mais 
traglca, a mais angustiosa da historia. 
Nunca se sofreu tanto no mundo. E em 
face de tant< e te.manhas calamida
des o homem moderno pagan:·· e 
desesperado - blasfema. É a hora da 
l&grima e da blasfem!a. o mistério da 
Provldêllllla! In--:>ndavel mistério! Por
;ue a dõr, a guerra a morte. o sofri
mento do Justo, o triunfo do mal? 
Porque? Interogações doloro.=!Prou
ph0n, Schopenhauer blasfemam e ge
mem de.sespera,'.oo numa crise hlst.erlc.a 
ele ~!mismo ante o sofrimento uni
versal. 

O · cristão, o homem de fé, curva a 
fonte e adora os deslgnios lnso-ndavels 
.ia Providência. · 

Os ROrnanos criam na Fatalidade o 
Fatum, a Fortuna. 

O Grego adorava o Destino, um Des
tino cego e caprlxoso. 

O Mussulmano diz: Está e~crltô! 
O Materialista defende apaixonada

mente a tese do Determinismo E todos 
em geral, os cetlco.s de hoje, os homens ' 
superflcl.a.l.~ ave&SM a toda medite.cão 
serla.exola-mam: - ll: · o /\caso o Acaso 
tudo explica, um A~asO estupido e cruel. 
um Acaso :mistérloso e se!m aentido 
algum. 

. AC,\SO E PROVIDtNCIA 

O Acaso é urna palavrn vaga e sem 
sént!do dizia .Joseph De tvtaistre. ou 
melhor podemo.s chama-lo: "n lncognl
to da: Providência". t uma lalclsacão 
da ProvMênda para uso dos coracões 
maus que se não querem su.ieitar a 
lei da. submissão. à vontade ili' Deus, à 
lei da. oração e do recolhimento". 

O Acaso não existe. O cristão não 
pode falar do Acaso nos acontecimentos 
da vida. Ha. caias fortuitos. acidentes 
inopl.Mdos diz S. Francisco de Sales. 
pará nos somente. Na realidade, tudo 
absolutamente tudo foi combinado nos 

· desl1n1fos de Deus. 
Deus nos condiz e não nos diz o que 

· quer de nós. Tem seus deslimlt:l.s lnson
davela. Na. historia dos Povos, nos acon
tecimentos polltlcos. na vida da. Igreja. 
em nossa vida, em tudo a Mã-0 da Pro
vidência! Bassuet em seu Dlscours sur 
J'hlstOrfe lT"l-·e1·st'lle" no.s mostra a 
Providência regra de todo.s oo acon
tecimentos e' expllcaçã.o de toda a hl.s
t.o~.-. Jí: o éco do Evangelho: - cairá 
de nossa cabeça sem a vontade de Deus. 
}j;· o éco .de Santo Tomaz de Aquino. E 
mesmo diante das maiores calamida
des não podemo.s falar no Acaso" . Os 

· santoo e os genlos. o homem de fé ·ex
c'le.mam: Divina Providência! Divtna 
Providência! Bossuet dizia. na quaresma 
lle 16~2, diante de Luiz XIV; - Prove-

Pe. A·scanio Brandã,o. 
mos pela desordem mesmo do mundo 
que ha. uma ordem superlOr · co:tn R 

qual tudo se relacloua por unia lei lmu> 
tavel. 

O PLANO DE I>EUS 

, . o plano de Deus se executa. no .. mun
do. a gubernatlo Divina ha ·1tnguagem 
tomista ha. dOLs elementos "IS. Provl
dêncle, diz o Angelloo: - o plano eter
no em si mesmo e a execução tem• 
poral deste plano. A vontade de \peus . 
tudo dirige e geverna. Ha verdade malis 
consola.dora? ·Falta-nos ba.stã.nte con
fiança. na. Provldéncle.. Olha-se a. hLs· 
torta e o inundo qua.s! como um jogo · 
de forças cegos· ·e o. homem a. formi
guinha pisada e aniquilada , pela, força 
de uma cega Fata;llcla.dt. Ha fiÍosofla 
mais deresi,eradora? 

E rio _ente-nto a.nda em vaga. .. _Ha os 
pedantes que repetem - fraaes lQucas de 
Schopenhauer e de Nltche, contra a 
Divina Providência e semeam o de• 
sespero. Ha os que em· louca Pre3UU· 
ção o querem pedir a Deus e. razão 
do seu governo Divino. E que· blallfe
mlas p:rOMe!ra.s e rewltantesl A propo• 
sito de uma calamidade, um ...,1:,as• 
tre não faltam as citações· do já a.Íl.tl• 
quado patriarca. do Poos!mismo Sél?-o
penhauer. Na. imprensa, o livro e o 
Jornal. lmpregactos . de btasreml.s e irre• 
verenc!as sobre " destino do mundo e 
doo homens. 

Em todos o:; acontecimento, tudo se 
ordena do fim eterno do homem, so
mos Cl'ffitura., de Deu.s ·e a Deus deeti• 
na.dos. Para . ms salvar a almà, perólo. 
de tnest!me.vel \1i.lor, remida pelo Be.l• 
vador Divino na cruz. abatam.se oo 
céos e a terra. A salva:cão da.s l'llmlls 
acima de tudo. Vede a hl.sto1'ia. As 
nerscgu!ções fazem milhares de mar
tires e sanws. As heres\M d<'-Spertam 11 · 
fé, Ao lado de um here-je. R-im.rer.em 
gantos. No seculo de J,utero vlviere.m 
santos dos maiores da Igreja: -- Te-

, resa d'Avlla, Inicio de LOIOlli, S, .Jolio 
dn Cruz, 

Recrundesce o m.al, d!Z o Pe. Desur
mont e, ss. n.. lliténslt!c.a.-se a. ~nJ 
tidade e se salvam o.Iinas. A guerra! 
catastrofe Imensa! Deus e. pennltlo? 
Sim. E p0rque? Lições para. o orgulho 
do homem Jlçõe.~ descritas no . sang\le 
para que gravadas fiquem para sem
pre no cora.i;áo. Almll-'! que se salvam 
aos mllbares pelo sangue, pela. dôr, pe
lo maxtlrlD. 

A· punição do pecado. E só depol~ 
-veremos de mat1i longe os deslgnlos de 
Deus em todos os acon~c!mentos ca
ta.strof!cos d.a. hora que vivemos! Ê lnu
tU e louco ble-sftmar. Curvemos a frori -
te, juntemos aa . mão<,. Adoremos os de
sÍgn!os lnsondavel.$, .•de Deus! SigamH 
a, Mão da. 'l'r0vtdénelal Era a· formula. 
de S. Vicente de Paula, Seguir e e.d<>· 
rar a Provldinclá. 1 · · 

L E Gl01N AR I O 

Governo:. \ . 'EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

DOMINGO - Dia 27 rii.!!Ín de As&Js'tarvBlho é Lulia M. Ry 
o Exmo. Senhor Arcebispo Metro- dytler lle Ruedlgér. · · 

polltano · celebrou sólene missa pón • ORATóRIO PARTICULAR: Alfredo 
tlfcal . de Ação de Graças pelo 75,0 Santelll é Maria, José Benedito Dl.e-
anlversário. da. fundação dó Colégio gil§ e Marta . l,"uguwt, Oh!nid!o sàrtora-
São Luiz,. na igreja <lo mesmo nome, to e Isaura ~iqúelr.S.: 
à Avenida Paulista, às 10· horas, ten• LICENÇA: pa.ra bt!nzer uma Imagem, 
do às 20 horas comparecido ao au- a favor do ~vmo. Vigário de Itaqoo• 
dltõrio· da Escola Normal Caetano quecetuba. · 

Arquidiocesano 
Para os ~ 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

de campos para presidir ·· a sessão PROCISSAO, e. fivor dá. Pa.róqul.à, de 
solene. comemorativa d~te aconte- Santo Amaro, ' ·· 
cimento. Durante o dia Sua lllxcia. VIGÁRIO, da Pa~qula de São Fra.n-
atendeu numerosas pessoas e pre- . cisco Xavier, a favor do Revmo .. Frei bom. Sentindo-se chrunado à vida mo-

. sidltt' a reunião da Co!!!lssão de Con· . Da~ Venlrer. · nást!ca, fez sua profissão · &lmpleii na 
tas do Congresso Eu~rfstioo. . SACR.ISTAO. ,· .cfa, .. Paróquia .,_ "'ão Ordem Franciscana. a 2 de setembro 

""' "' de 189$. Ordenado sa~."rdote a t4 · de 
SEGUNDA-FEIRA - dia 28 José do l3exlga, a ta.vor do .sr. Enífdio Agosto de 1_901• ve!u para O Brasil e du• 

As 10 horas Sua. Eixcla. benzf:U o Sa.18$. · · '> . rante 23 anos missionou. 0 Esta.do de 
novo prédio da Clinica lnfantll do AUSENTAR-SE .da Arquidiocese/ por Santr, catarina.. depois passou 1l a.nos 
[plranga,- tendo , nesta ocasl!l.o dls•_ oltQ . d!wl.. lt 1/wm- ':do R!t, PP. ;Frei em Santos e 7 anos ,ult!Ínnmente em 
cursado a,os presentCã, Durante o Domlng011 Goddjln ê Alfredo .Élf!nk. 
dia Sua Excia. concedÍlú ainda vâ, PLENO USO DE ··•.·.'ê>RDEN. S, po .. r um São Pa.Ulo, onde é que1·ldísslmo dos ca• 

· · · tól!cos como confessor e diretor espl+i • . rias audlêrtcias e à tarde eT)J.barcou tuí.O, i f'av.or dos RR, · PP. Bernardo 
pã.ra ó Interior do Estado, devendo· Plat.ê e carlos AlferaM. tua!. ' 
passar numa fazendo 20 dias, re· CAPELA ""'r unÍ .a .. n.ó. a favor "a. no. Os seus amigos. que são !nilmeros. re-

, "" " - iubllam-se. com esta d.a.ta festiva de gressando somente no dia 20 de ou- pela de- · Santa. Cl'Wl, :na. . Paróquia. de · 
tubro. são Roque. : . Frei Thlele e de.•.ejam se repita ela 
AVISO DA SECRETARIA 00 PA· RITUS PAR~"ULORUM, a favor das por muitos anos ainda com as bén-

1 
LAC 10. S. LUIZ . Paróq111aJ1 ~e ~antn. 'ItJgênlà... ção,; · de Deus. 

· De ordem do Exmo. e Revmo, senhor Tendo -o Exmo. Senhor Arcebiapo CELEBRA,R, em ol'lttórlo pai1;!cula.r, a 
Metropolitano viajado' para um.a. fa~ favor do ·aevmo. Vigário de Pinheiros. Arcebispo Metropolltanc. - São Pa.uló, 
zenda. do Interior do. Emtiido; -onde PROCISSÃO, li,. fàvor dás Paróquias 23 de setembro de 1942. - (a) Cônego 

· \permanecerá até o dia '20 dé <mtu• de. Si\o MJ~úel, São:. Vito e· São Roque. E'laulo Rf.>llm Lot=lro, Chanceler do 
·bro. nã.o haverá neste · perlodo de DISPENSA DE JMPEDIMENTO: Jo- i: Arcebispado, 
tempo' audiências de Sua Excla. no sé Bat~ dos Sanb:ll! -8 Marla. CMdelá- Aviso ln.• 333 
Palácio São Luiz nem na .Cúria Me- ria Ribeiro, Mariano mwarro e Anita O -dia. universal dM Missões Cat611(lllll 
tropolitana. NaVÍ).rro, Jorge Call! e Judite Tuma, . (18 de Outu~ro) 

· CÚRIA METROPOLITANA Roberto de Rezende. Junqueira e Ma- A Exposição Missionária, em hom tão 
Sínodo da /\rquldloéese dé Sio l'a.uJo ri.a BemM!ette Junqueira Arantes, Jo- feliz promovida e patrocinada pelo 

-------~--···--····--· ·====== 

Em 1945, a Arquidiocese de São Pau- sé Franchlilt é Ora,lllà SCAl'J)Cll!. Exmo. e Revmo. Senhor Arcebispo Me· 
T"'S......,....,.,.,.....,..L· Amft... AI. t· tropo1· ltan_o, com a colaboração da Obra lo comemot·ará com vários .a.1,-'s oflclafil "' .,..,., • ..,.,...,,. · .... ..,u ano e 

Clara Mor!. Pontif!c!a da Propagação da. Fé no Bra-
o segundo céntenár!o do Bispado, cu~ ÓRATôR!O PA.ltT. ICULAR.: José ell, teve; ·mercê de Deus, extraordlná· 
ja. criação deu-.se a 22 dé Abril de 
1745, por decrete de Dom João v. de Cóndemir Sábóla. Andrade e Lídia Tra- rio resultado. Em númtro elevadissl.m.o, 
Portugal e f.ol confirmá.da pela. Bula monte; Francisco -dé Piiula Machado de oenten~~ de . milhares · de visitantes em-
"Candor luc!s a.eterna.e" do sa.nt.o ·Pa- éam})O!! e HeJenà· da 00$3 Machado, bevecldos ê admirados -percorreram 0$ 

C:"íl Í3ent;o XIV, desmembrando-a 411, JUSTIFICAQÕES:' SANTANA; va.riados de'.llll'tamentos da Exposição 
Dlo~se do Rio de Janeiro. Ermel!ndo-.. cle Fclfc!Ô e . Alice dás Anjos ºnde; embora em traços ·muito resú· 

'Entre · as solenidades comemorativas Pl.rel1, Francl.l;co A. de O!lvelrà e Marlii nildos: puderam todavia conjeturar e. 
da grare. efeméride, sertl. convocado um dos santos, 'Leonardo R:belro da -Silva obra imensa de benemerência e pa• 
Sínodo ·mooes!lnc. cujos trabalhos llll· e Çoncelção Ciltodo;· Jucarl T. Galllá e trtotismo, realizadas nos sert~s bm-
rão estudados e coordenadoo pelll, co- !o\a.nd/t BIDrtdi, Ad,~llno Joaqul.m. de s!leiros pelos mssos santos e abnega.-
missão nomeada no documento itballéo: · OUVe!ra. e Lucinda Ricardo. Elói stan- do.~ misslonárLas. 

Testemunhos eloquentes die admira· DOM JOSlí: GASPAR DE AFON• gherlln e Antonleba Prõspe,ro. Valde• 
SECA E SILVA, por mercê de Deus e mar· Lo!)1ls e .Me.ria. Ctl,margo: IMACU> ç~ e de a.plausos são os pareceres exa-
da Santa I Sé Apostólica Arcebl&po Me- )'.,AbA CONéETClAQ: Má.rio Robortella rados nas fichas de impressõa-..s, del-
tropolitano de São Paulo, Aos que esta ~, ~nor Slm~. ·,.• Pectí.-o. Blttencourt xadas por lnilmercs visitantes após te-

. Po""- N d e rem percorrido as salas das Prelaz!aa Nesse. Provisão virem, saudação, pe.11 e ,·~. e orm. a .,o armo Pellegrln!. 
G Z ... ti t · rf qúe integraram a Interessante Exposição. bênção ·no senhor. Fazemos saber que, . ermano an.,. __ e_ Au chio, Adelmo 
B----'-ttl "' ""''· · Na.s véspera.s da grande "Jorniada ceiebrando-se .no ano d~ 1945 o Jl-º óén· '"'"""" o .,.rm.,.,ndJl t:lcerl, Maµro 

tenárlo do Bispado de_ São Pa.ulÔ ·e V.arques Falcão e Egle· Noee Amaffl; Missionária" que de há tantos anos se 
sendo desejo Nooso comemorar tã.p e.li$- SA?IJTA CECIL!Á:"í{,Antônlci Mote. Neto 9rganlza em todo o mundo, secundando 
PI.ciosa da.ta cóm um Sinodo Dlócé.sa· e Oonce/.ção t,ópe,, j:Anna.ndo Pires Ga- 00 desejos expressos do Santo Padre 

·hl · f Pio XI e do atual Pontfflcc reinante. no. Havemos· por bem, pela presente, e do e A~~lo !'~/Fonseca Osca.r ~- . 
nomear uma Coml.ssllo, ...,,.a· estuda.r õs te! e. Natalina Vacà.rl. Erumo Alves e ª Exposição Ml.-;slonárla serviu de pre-

.,.... · · ' paração aos. fiéis, · dando•lhes mo-+ras_ · esquemas do menclon.ado S!nodo, cons• Clllna. Dias. Eugênio Pa.Ls e. Anita. Pa0 "" 
L ·1 ..,. • r1 · .,_ ,;~·· · · clara.~ de como são empregados oo au-tltulda. dos .. segulhte:s sacerdotes: Mon- wrn , ·· •"ª <> ·"" .,.;~ç,s Ju~or e 13lan- . . . . 

senhÓr Alb.a.rto' ]elxetra .Pequeno, Mon- elle Beitrlz ., itm· ,_SÃO JOÃ().1
. :xfllos arrecadados, • anualmente, para 
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FORMADORA DE SANTOS 
A missão de Maria, como Formadora 

de santos, não é mais que uma conse
quência 16gica de sua reconhecida 'Me
diação U,P.iversal, e se traduz pela sua 
realeza materna nos . coi:ações. 

Essa realeza màtema, porem ,derrtan
.da para que se possa plenamente, élil 
todo o seu divino programa, efetivar, 
que nos entreguemos livremente e por 
completo a Maria, nas disposições ge
nerosas da mais perfeita confiança, 
dando-Lhe a liberdade de agir em nós 
e de nossas viaas dispôr. Isto pode ser 
feito pÓr uma consagração especial, 
cuja fórmula, ao mesmo tempo piedo- · 
sa e teológica, e hoj!l) sancionada pela 
Igreja com indulgências, nns deu o 
grande Apóstolo de Maria, qúe foi · o 
Bemaventurado Luís Grignon de Mont-
fort. ' 

A respeito dos result~dos dessa con
sagração, diz eminente prelado fran
cês em uma: de ·suas conhecidas pas
torais marianas: 

" ... Maria poderá desempenhar pie-
' namente em nosso favor, junto a Je

sus o seu cargo material de Media- . 
neira, quê até então itãó exercia li
vremente. ·no lado ·de1Jesus, sem dú
vida 'não enconfrava obstáculos': pos
sula-0 totalmente. entretanto não po-

Alice· de , Mari~ 
dia nô.-10 dar tanto· quanto desejava, 
Cheios de' nós mesmos, não concede
riàmos a Jesus todo o lugar que lhe 
compete •. Por outro lado, s6 nos pos
sUindo incompletamente, estaria Nos-
sa Senhora na · impossibilidade de nos' • 
dar completamente a Jesus.. Agora 
(depois da ,Cônsagraçã<>) a sua a1ão 
hão é máis eµ.travadà pelas nossas re
sistências. Ela · nos co:il.setva em seu 
poder,. tendo toda a liberdade _de :dis
pôr de· nós à vo~tade,, Dependemos 
d'Ela como . uma . criança . depende de 
sua mãe, Feliz dependência, feliz es
cravidão, que LHE permitirá · pôr . cm 
nós o que nos falta, fazer desaparecer 
as manchas e -os defeitos que e:m nós 
se deparam, revestir-nos de graça e 
de beleza,. ornar.nos de seus próprios 
atrativos, afim de nos tornar aprescn- .. 
taveis A'QUELE diante do . qual os 
Serafins .escondem à face,- não sendo 
dignos de ó contemplar. ' 

E será por esse meio, consagrado, 
se os corações um a um a Maria, cur
vando-ee livremente ao cetro de amor 
de sua realeza de Mãe, que veremns 
surgirem os triUÍlÍos esperados do Rei
nado Social dó Coração de Jesus -
porque é pelo Coração de Maria, que 
o Corà()ão de Jesus q_uér reinar! 

· Como 400 Sacerdotes, eslovenos receberan1 
orovidencialmentff a . santa ,e o m u n hã o 
u . ' .. . 

Transcrevemos, hoje, trechos de um lhido por Deus para sua:, morada. Den-
surpreendente documento. Trata-se de tro de uma m.aletà, e:scondido. Que 
uma cartà, éscrita por -um Sacerdote humilde tabernáculo,, diante do qual 
católico preso pela Gestapo. Ela não quatrocentos Sacerdotes. das diocwes 
só relata, como se aprecia, o modo de Marlbor cclebtavam - sua Hora· 
providencial em que- se efetuou ague- Santa e velavam ,nn · fervorosa ado-
la Comunhão,! senão que aclara ao ração! : · . 
mesmo tempo um dos· mistérios desta A tarde,. depois das orações em co-
guerra, que as autoridades religiosas mum, Monsw.or. "X" foi comuni-
não conseguiram desertar: o paradei- cando a cada Íim em particular que, 
ro. de 400 Sa.cerdotes eslovenos, quasi · na manhã seguinte,. ia-se distribuir a 

.todos eles da 'diocese de Maribor, cujas Santa Comu'Ílhão. Já sabia.mos d€ ante 
256 paróquias ficaram privadas quasi mão, poreJ:11, alegramo-nos muitíssi-' 
completamente de seu clero secular e mos com. a noticia . oficial. Durante 
regular, durante os rápidos meses da toda a tarde presenciamos um espetá-
invasão alemã. culo · exc:epcional, aqueles. Sacerdotes 

Os Sacerdotes das duas diocese da dois a· dois, confessando-se- e ouvindó 
Eslováquia foram quasi todos presos confissões. . . 
pela Gestapo e conduzidos a um cam- Como aquele dia -era diferente!. • 
po de concentração criado em Mari- Quando a sentinela dà Gestapo veio -
bor: dos 7fj4 Sacerdotes que militavam apagar as luzes e dar o "boa noite'', 
nessas dioceses somente 14, já muito ao vermos tão tranquilos sol:,re a pa-
idosos, escaparam da pr-isão. De Ma- lha,, parou surpreendida,, saudou e nos 
ribor forélIII trasladados para Rajhen- deichou às escuras. 
burg, perto da fronteira Crota, · alo- Tinha verdadeiramente razão. Aque-
ja11do-se nos estábulos daquela tro- la era: realment.e. uma "boa noite": a 
pa. primeira depois de dois meses horri-

Duránte semanas inteiras, algo mais veis .. Uma doce · e Santa noite: o Se- · 
de dois meses, foi impossível sair. dalí; nhor estava :onosco. 
celebrar a Santa Missa e comun~ar, Não dormimos. Quem houvera podi-
nem se cogitava. Porem, em um dia do fàze-lo? Ouvia-se cochichos na es-
inesqueclvel o próprio Nosso. Senhor curi<lão. As confissões continuavam: 
Jesus Cristo foi visita-los. Citarei tex- "Ego te abs()lvô .•• " ("Eu te absol-
tuamente a parte final ela carta, onde vo") •. · ·' \ 
se relata a prodigiosa Comunhão des- Eu r,1esmo me· aproximei do Padre 
tes 400 Sacerdotes católicos. "X",. d~ quem ouvJ as palavras sacra- ·.. . . 

'~Por muito. tempo havia circulado ~ . lllent'àis di!!, absolvição: "Ego t7 ah~ · <, 

O -ARCEBISPO 
nhor nr_ Manuel Pedro da C~ Cln- ôé,• Mi!tÚ'el Fl .. ó'.-é'i.ufzâ .A. Morais, - .• ,, -Se ·~IIW lâ' se"consegulu em favor \ E

. o···-·c·:·-o--N,',c' R. E,' s·s .. o ':.,'.senh(jr.far.•:r-ilC<lllaú'..;..c~nitnoj')Mo~.,;;;'$.ATIS.'Í!Á:,,1 ·: -;1~ti,;·'1:íé.'.1Íâí-.i·, .ob~ .. de··,tão_.1'ê'l~~~,fl!\ll.lldade.t, .. ·, .. · 

tra, Pa-dre ~lz .~zaglt",Mleléo- e-óPa.~ ,,,.J:oaqu!m éla ,Silva .Gomea é Olindà 'NJIJ· . dos noosos pobres ,seMcolas e na dl
dlVI Ramon ~e ~-~"ii.z -l,e4i. e ;::_:::,~ V~!m/ óttl.v!ó 41viert e AJlee 2:àn'j~ • fw;ão:~l½ Pt'9.PMaçã9;,,cla. fé, e~tret~nto, 

:fat;i:&~1tl1é"~i;t1'J~:ci>rl~%~·"17\i~-i~$"~~~6~i~;1ii{;;;l:\:; 
hora a .hora e.sper.mzé1II19s _a terrivel paajleiros lP:º. viani•st!'rias'sàtnbra·s··· .. ·.até . · · · 

Num. artigo intitulado "Ato de Fé 
e Parada de Patriotismo", a pena 
fecunda do jornalista Assiz Cha.teau • 
brianrl traçou empolgante elogio às 
atividades c;lo Exmo. Sr_ Arcebisp-0 
Paulopolltano, no 4.° Congresso Eu
carístico Nacional de São Paulo, De 
fato, o Tempo .• o Espaço... e a 
Fúria ... de homens não consegui
ram, sequer um instante, desviar do 
alto, os olhos dó Arcebispo: quanto 
mais se congregavam as fôrças do 
mal, tanto mais se lhe alcandora
vam a fé e a confiança. 

O êxito feliz do Congresso velo 
desapontar os que timbravam em 
chamar a São Paulo, "A Capital Ma
terialista", .. 

o mês de Outlibro na-- Paroquia 
de São Domingos 

rranscorre o .mês de Outubro, dedi
cado a N9ssa Senhora do Rosário, que 
a Par6quia de São Domingos festeja, 
com toda a magníficiência, realizando 
as cerimônias próprias ao mês. Dia
riamente são °'1lebradas missas sole
nes às 7 horas é reza do terço diante do 
Santíssimo exposto às 20 horas, 

Foi realizado nos dias !J., 2 e 3 um 
tríduo preparatório para a festa de Nos 
sa Senhora do Rosário, que, confor
me o programa, c:;onsta: Missa às 7 hs. 
.Reza do Terço, pregação sobre o Rosá-

\. rio por Frei João Batista dos Santos e 
Benção do Santíssimo, na noite do dia 
2, devido ao. "black-out", não haverá 
as cerim.8nias da noite, que será trans
ferida 'para o dia seguinte, 

Hoje, festejando a data de Nossa Se
nhora ·do Rosário, · será celebrada .. a 
missa da confraria às 7,30 e as 10 hs., 
missa cantada por Frei Bernardo Gau
din, quê neste dia ceJebra o cinquente
nário de sua ordenação sacerdotal. Du
raJ1te o dia haverá Horas de guarda do 
l'tosário. 

No dia l.o de novembro (festa de 
todos os Santos) haverá a Procissão do 
Rosário, às l.7 horas, sendo precedida 
da Benão solene do Estandarte da con
fraria e da Benção das Rosas. A pro
cissão percorrerá as ruas Atibaia, João 
Ramalho, Monte Alegre e Caiubí. O 
sermão de encerrélIIlento será pregado 
por Frei Martinho Bennett, após ha
verá a Benão do Santíssimo. 

No dia 2 em sufrágio dos Finados, 
haverá reza· do terço diante do San
tíssimo, às 20 horas. 

RecordélIIloS aos nosso leitores que 
cada terço, rezado diante do Santíssimo 
SacrélIIlento exposto, lucra uma indul
gência plenária .. E todas as peSSCt'IS (l<Qe ·. 
tendo se confess'adó e comungado, vi
sitarem a partir do meio dia de sába
do passado e durante t-,do o dia 4, 
festa de Nossa Senhora do Rosário, 
qualquer Igreja ou Cape\.. em que es• 
teja canonicamente erecta a Confra
ria do Rosário, e aí rezarem 6 Padre- · 
Nossos, 6 Ave-Maria e 6 Gloria-Patri, 
segundo as intenções do Sumo Pontí
fice, lucrarão em C"-dá yisita uma in
clulgêncla plená.r~. 

Mario GIANINI 
Após e. mode de Doni Ouarte, 

Dom José, ne. tra.l'qUllidad<i da "Fa
zenda do Campo", em Águas do Pra,
ta., descansava de insanos labo,-es. 

Era nina. , tarde silente, · cheia de 
paz... Acompahei o Bispo 1w seu 
habitua.! passeie, aQ.." Morro da. Cl'UZ", 
on~e ele mesmo manda~ pjlmâtr 
alto cruzeiro. Eu me restringia qua
se que s6 a ouvi-lo. Suas palavras 
erii,m sementes fecundas; que Unham 
o condão de. germinar, crescer e tlru
tlfiC<1-r, mal calam na alma: é que 
saiam de coração, onde o amor de 
Deus vive tnrensamente. . 

Já se fazia tarde, mas a' noite era 
aclarada pelo luaJ.<. Dom José já não 

· falava. Postara-se1 dlanté do cruzeJ
ro, a contemplar o reba.nho, que, do 
lado• oposto a.o "Morro da Cru:i:", 
branquejando e oridee.ndo a llijOOSta 
da colina, com .. alvura da crespa 
lã, era. guiado pelo pastor' • • . , 

Que pensamentos ooupa.rlam, en· 
tão, a mente de Pom José! Talvez 
estivesse a meditar irobre trechos 
dos santos Evangelhos! 

"Se um homem tiver cem ovelhas 
e uma delas se ex~ravlar, não deixa· 
rá, nos montes; as noventa e nove, 
para Ir procurar a que se tinha eii:º 
traV'iado? ... " ' 

"Eu sou o bom J;>astor. O bom P_as
tor dá, a vida pela,s suas ovelhas., 
Ma.a o mercenário, o que não é pas
tor, a quem nã.o pertencem as ove
lhas. vê chegar o lobo, abandóna as 
ovelhas ..• " 

"Eu aou o bom Pastor; conheço 
as minhas ovelhas e as minhas ove· 
lhas me conhecem, •• " . 

A lua prçjetava d~ cheio a som
bra da cruz sobre os O)ll bros· do Bis· 
po,.. Era. a Cruz pesada da. :Arqui
diocese d'e São Paulo;· que · dentro 
em breve, lhe seria. entregue. 

Há sombras de cruzes, que e~ 
refrigério! Em Pôrt.o Fellz;. existia 
urna. árvo~. que durou . ma.Is de um 
sé, ulo, denominada. "A Cruz .de Ce· 
dro". Nome aparentemente extra
nho; ma.s a árvore fôra, realmente, 
uma cruz. PJa.ntadii, esta, ainda ver· 
de, à. beira do Tietê, secaram-se-lhe 
os braços, enquanto <> lenho vertical 
logrou brotar,· largo11 rama.ria farta, 
chegou a ter anoso tronco. â sua 
vasta fronre descansaram · muitos 
viajores. '" · 

A preparação • do Congresso foi, 
pa{·a o Arcebispo, · pesádíssi:ma cruz. 
Não que lhe onerassem os ombro!l 
Qs srandes tr.).~alhos: seu acendra
do amor à causa' de Cristo, a.bsor
via·Jhe os cansaços. Ma.s houve ()11)0· 
sição, houve .cr!tlca ... A crnz, en· 
tanto, qua .se ápre!lentou ,som1>rla, 
plantada na ob111tosa, terra de Plra.
ttnh1ga - o,de até os espinhos se 
abra)ll em flõr -- orvalhada com os 
suores d6 Arce]:,lspo, per~eu p, lipha 
horizontal - Unha da morte .... e ati
rou par.a o c!lu a linha. vertical -
linna da vidP., VIE1r.tm rel>entos .vtri • . 
dentes, estenderam-se em galb.os. 
multiplicaram-se em ramos'. â sua 
fronte majest.osa descansam, jup.to 
do incllto Piuitor, a11 ovelhas tod~, 
que lutaram "ao .1101 e .à chuV'a. na 
dor e no trabalho'!~ · ' · ·· 

. pailsada em Nossa Cúria Metl'Opollte.- Eon, V!cent.e :àlofse e Brasltil)S. Cândla, 'lnuiro ainda resta q~ fazer. . 
l')a de São ·Paulo, sob Nosso sinal e $é· Ri11.1t Blcud'.> Ou!mat"lí-e.s e Lady Garcia . Novamente este ano, 0 Santo Padre, 
io de .NOS/ia~ ;ii,np,~. a!!S'.,21>.A~.li!ete!J:l-.. ~ Maia; BELEM: Ped/:'O Argentino e Ll- Vigário de Crl.sto na terra, a.pela pa.-

. iiro de 1945;-· E 'litt: Cõrtefo · '.froque-- V!g- dia.. Sique!~. teônld11s F!llclano e Ce.ro- ra todos os. coraç~. suplicando num 
g!ano. Not.árl.o da . Cilrla e. escrevf., E ltna Macatl, Edison Fernandes de A'rau~ brado an'.l"us,t,so orações pela. restau-
et1, Cõ11ego .. P~ulo Ro!Íin Lóur~lro, ChÍÜ'l·' " jó e , -,.parecida A \:!lá, Ouérino Ca.rolo ra~~ ,,aa · ;18-z dentro d.a Justiça e ~ 
celer do Arcebllll'!O,do a subscreVf. t Jo- e Leonor Crep,Jdl, Vltór Zupo e Odete . rauda~e. ,ocações sacerdºtals e amd 
sé, Aréebl~po Metropolitano. :Rodrigues: CALVAl;t!O: ·João .Mendola· lias para ª d!lataç!'io do reino de .Deus 

t! e Ji;réH!a C'ocollcne.- Antônio Paulo em todo O mundo. 
Expediente · · . . -· · Que a Seman.<i dM Missões, a come-

Monsenhor . Alberto Teixeira Pequeno, Martelli _e r1:11a. Feftero, Renato Ro- - • . -
- manelll e · l!lmillá. Alves Frartclsco Mo- morar re ne.ste ano, de 11 a. 18 de ou 

V1gárlo geral, despachou; - ,.,.:' · · . · · . ' . · tubro sejam pois dias de preces de / . . re .... ,.. e Ma.ria do carmo Ferreiro., Jo- • . · • 
CONFESSOR oa:qrnARIO -,- d.as . sê Cubal~h! Saad ·«: Maria José Celell~ propaganda. e de generosidade. 

rellg!Dsas Franc!.scana.s· Filhas _da. DM· tl11,0; SANTA RITA: 03valdó Rl'go e Nesse Intento, o Exmo. e Revmo. Se-
na. Prov!dl!ncla, a. fa.vór dó·. Révmo. Pe. Olga, Borg,es, Demétrh · 'Alouso e Jan- f!hOr Arcehlspo Metropolitano reeom-~n-
Frel Hipolito Topp, O. F.M'. . _ dim i3uii; l31'1M de -Melo ·No~uelrt:1 e da, 1 com todo empenho, aos Revmos. 

LICl\1NÇA para celebrar e oonservar Izabet !larc!a, .:Jo.sé F. Teodoro e. Ma- Pároc?s, Vigtl.r~os. Reitores de IgrejM, 
o SS. Sacra.~ento, a. fav~r da Càpela. tia t .. tsamoonl, . Ca~eloes e I)rretores de Colégios- ca-
do Hospital San_ta. Cruz. . . JUSTIFICAÇÕES: _; SANTA GENE- tóhcos, que exortem reus Jur!sdic!onn-
EREÇAO CANÔNICA, de reGid~~cia, a RQSÀ: t-4!guel tJoiella e,Ma.falda. Vias, dos, a-fim- de que, todos unidos, tudo 
favor das religiosas da .congregaçao c!,as Àblmt!.el dos Re!S órrl.co O Jandlra de fa,çll!" em. favor desta obra vital da 
Irm~ das ~collls Crlstts, no Hospi~ . · Páu!,a eçti!Jo;'- Jorgl) SIiveira FÚho e IgreJa d~ Jesus c11~to - a Obn. da 
t.al .:,;anta. Ci_uz. . . M,arln,a, Qmi.dros, .José Garlbald! e El~-i Propagaçao da Fé. 
. EXAME C .. NONICO, a. _favor das re- Plnhéiró, CãrlOli Bràn.,3 é· Assunta Fa.- 11-Ia.ndamento: 

hgiOSM SQ.lv11,torla.nas, bri&; sAô CA'.l!.'TANO: Joaquim cân- 1 "'-- Durante o m~.s de Outubro fi-
CAPELAO, da Santa i..sp. d.e Mlse- dido.da SÜva. e tuiza. Ma.una., Jacó AI- cain proibidos festiva.is e que~$, 

1·icórd!a de sa.nto .Amaro, a . favor do brécht e MarJei a,;-aça MonfÓrt; LAPA: cujos rôsultados não se destinem às 
Revmo. Pe. Germano J_uettendda,. J~é Rlcco ·e Maria. V!chleska, Antônlo Mi&ões; \ ' 

CAPELA, por. um ano, a favor da ca- R.ódrlgués 

1 
Mar!á J'o.sefa de Ca&tro' 2 - A 18 d!) _Outubro - Dia.: da.s 

pela da. santa ca:;a de Mo.sericórdla. de SAO LUIZ GON~ActA: Gregório No:· Ml.ssõe.a - em todas as Matrizes, Igre-
Santo Amaro. · . . v&!s Lopes e · Béné<Uta. Ana Vaeasete; · jas e Capelas <\º Arceb!spa.do, seJa, feit~ 

. -ElXAME C.\NôNICO, a f1wor da., reli- CAMBUCI: GeraÍdÓ Vlelfa Marcondeii unw. coleta que será destinada, inte- . 
g1~ do Mosteiro de Santa. .. Terel51~ ~ l'.,l(Pa Moúra Sà,n~;. SAO FRANCIS- gralmente, às obras missionáda~; · 
nha. ~o M\mlno Jesús, em Mogf d8ª CO XAVIER: Alberto Moura e Neli s - Durante a Semana Missionária. 
?rw.es. . . 'Bertlnl; SANTO INACIO: José Telxel~ de 11 â 18 de Outubro, sempre que as 

LICENÇA, para. transferir cam re- ra Anéhétai e tlelzlna , M. Sarmsnto, ! rubricas o permitirem, os Revmos. Sa-
Jlgl.o6a, a favor das re!lglOOll4 FrmcLsca- :Márl& CáttaJano e ·Esméra1da. Allendo. cerdotés deverão rezar na Santa. Missa 
nas do Coração de MBl'!a.,. . . Antõru~, Rodrl.gu~i; .Ca.mpos e Emestl- a oração: "Pro Propagat!one F!del",. 

OAPELAO, da.s . rel!gloEas de.. Pensão na. MendonÇll, de· Ba.rri>ll, .Pascoal Bar- De ordem de Sua Excla. Revm,a,, ~ São 
Santa Mónica, a favor do Revmo. Pe, ba ,e Idalina. Nair HlpÔlito, Janlo da S!-1- Pau1o, 25 de Setembro de 1942 - (a) 
Angelo. Scafati. va. Quadros· e Eloà B. da suva, Genato Cônego- Paulo Rol!m Lo1mi!ro, Chance-

Mons. Dr. Nicolau . Cosentlno, vlgá- Andrlól! e Olga Muraêéhlnl; r:- ~O· JOÃO ler · do Arcebispado. 
,rio geral, cl,espaeh1>u: BA'.rISTA: L\tlz P.ama. d'Almeida e Lu- Aviso n.0 335 

BINAÇÃO, it· favor do Revmo. Pie. Au- éllla. SUveira, Ernesto . D. doo Santos e Palellfra, ra,dlofônlca do Revm11, O/i11eg1J 
_rellano Het.s, O. S. B. . Julleta. .t'edersoh;,·jpmANG.,..: Agenor Dr, Manuel Correia de Maceclo 

PABRIQUEIRb, da Paróquia de Su- L. sUvélra e l\{a.rl3'.J. ''FeUx dos sa.ntos, comunico, em nome ao Exmo. e 
:..ano, ~ tayor d<> Revmo. ?e. Eva.tl8t,o JQSé Gomes Plaà 'e Conceição Moura, ReVln.O, senhor Aroe)>Lspo Metropc,lltac 
P~lman. . . Primo 'J:'~odor<> Bona.tto e Sàlvadora Be- no, ao Revmo. clero e aós flél/l em 

Mons. Jos~ Marlil Monteiro, Vigário ttelt.é6, · joãó . A~-~~ ,:tetna e Amélia · ~l que a partir de segunda-!) ir<1. 
reral, despachou: . . r Pll,ipe; SAO CÀETANO: Dlrso de Pau- próxima, dla. 5 de Outubro, o Révmo, 

'VIGARIO COOPER.ADR; da. . Plaró- la e .l\llll, · Im~à,;elor, . Angelo Solln e Cônego Dr: Manuel correia de MB,ce-
. qu.la da. Barra Funda., a favor dlO Revmo. llll2ia ·Ba.ra.ldl, ii.tanuel G. ·'.Rodrlgue,,3 e do, em. todas as segundas, ciuartM e 
Pe. Miguel Pller. cu-men P':ertl, Jo.s6 Pelna.do Anoto e sexta.s,1eiras, â.'! 21,30 hs, pela Rádio 

PLENO USO DE 0:R,OENS, por um Lfdle. C&pelu; .. SAO .RAFAEL: Fran• Exc&ls!ór, p, R. o. 9, a 1.000 q\Ú10CI• 
ano, a fa.vor do :Revmo. Pe. A~elo Soa- cüloo ~hovlc e I>Ó$>Jlna. M. Moles!- elos, dirigirá uma a)ocução es~clal-
fatl. UI,· Rómuto Va~oobl e DÓfQtel.a SchUS• mente para )OS homens, visando desta 

CAPEt,A, por \lm a.no, a. favor <I~ · tér, V&Jdmar . Amêrtco Clpullo e 12a· maneira, sua Excelência Re','.erendíss!ma, 
capela de N. SOllhoro. Allll:: J,dOl-a, na bel Vtzzotto; ~NHA: Luiz Coelho e àbend.er a Ull\ pedido -insistente que 
Parada. de Ta.tpas. · . Maria Ch~ra., MllJer Bertoli e Lul- lhe foi manifestado, pesi;oalmente, por 

CELEBRAR, em oratório pa.rt!c~. ~ Bll:aldl Mário Gomes e· Adellnll, Ma- numerosas pessqa.s e por oenten~ de 
a favor do R.evmo. i Vigário de·.· Vila _ti:,,,; • SAÓ · MIG'ini:t.: Mlgu!li . PlO<>u e . telegramas, ea~ e cartões, a-fim-de 
Anast~c!o. . AlaJde · ·· ~,con~; ' J<>$é M06Quete e que o lnesquecivel locutor · oflclltl do IV 

A'l!Sl!lNTAR.SE da ArqljidiOceiie, por f.~tda P. PlMJ Jos6 Pereira Duiu-- congresso Eucarístico Nacional conti• 
trinta dia$, a. favo,.- do Revmo. :r?e. Má· te e ~eUM. A. de. Andrade; INDIA- nuasse a dirigir-lhes súa. i,atavra sábia 
ri.o Ohlgllone: até o· dia. 10 de Outubro, NôPOLtEl: Antônio Pinto e Ira.cema e piedo.sa. 
a favor do ReV1J10, Pe, Joaquim :j\,!ar~ Gomes, Hélio Plvo Blanchl e Mercedes Pede O .ll::pno .. Revino. senhor Arce-
t~ Ciw.anhelra. . tlelfe~li! • .l\ntfüW> Con(lêlç!lo do ;\ma- bispo_ aos Revmos. párocos, vigários e 

RITUS PALVULORUM, a_ favor dllii !'8,l e Luiza .Cosw.; CONsóLAÇAO: demais .sáoerdot.es do Arcebli;pado que 
raróqul.M de N. s. de Pt\tlma, S&nto João T:eZM . e A«.Jw Joa.n.e, Rsdlce, · náa reuniões das Assóclaçõe.s tra.nsml-

. Im\clo,· .. Lâzaro Vjelm, de Mora.is e Aracl T. ta.m e propaguem este avtso a. wdoo 
!'ROCISSÃO, a favor <tu J:'>uóqul.M ~ · Slly~ 08 ~us

1 
jurlsd!c!ona.doij. 

t
deb Hl,\rienópolLsto, Mooca, Itaquaq_.~ece- · ,• A91$o n,º 3S2 · De ordem de· sua Excia-. Revma. -
. u a e COnven do Carmo de ·xt... · s~-. Paulo, 30 de setembro. de 19'2. - , 

DIS"ENS D 1· · O A.UffO Jubll~ de. vida. Rellrtam do ""' ,. 
.~ . A E , MPE ~O: Re-, F-' HUD!.Uls.' . . ml..fele, D• Ordem (a) Cônego Paulo R,ollm ~uteiro João de "Melo PIISOn e Luwa. de souza .,..., ...,. .... .. 

Pinto. Em!fnto Benedito SOMe8 e An- . ' .. cto,· Ff&cll!F lllmores, Clhanoeler do Arcebispado. ' . 

tõnlo Augl.l,ffll. de Moral.e. J.l,fe.rclllo An· A PrQv!rúle. Pl'à.!lc~ da Iinacu-
tônlo Rainha e OÍ!rida Rll-1.nhll-, Levy _!ada concetoa<>· do Breall oolebrarã no 
Merighl e NP.Cllr 'dos Sa:nt.oG, próxtmo ~' ~, o jilbU!eu , áureo de 

'l'lllSTEMUNHAI,:. Otávio !4lla.rd e um dos .l!&Úl! mala v4'tu010a eaoordo- • 
Vloentlna _fPpe, R11:li!lr0, .l\ugllàto' li'ave, t,es . ..,,_ o -~vmo;. . ~f HUlllllls. Thlele. 
ro. e Ana Nardltil, Ffancfsco Ramlt'e$ , O Conoeltua.do Jllranalacano nas®u 

· J~ El ~l'C~ D)M ~a, M!U'io se-, . Í.oa 2i, ~- OUtúbl.'Ô 4e 18,74, -em Pàc:t~r-
' :>;_. _:,_";~ ·:~0·. --~-~-Jv:..~,, ·-~----~ ---~----·<>·:Z~,,:-~:.t~:-~;:.t~ __ _:J'f)_~'.- •. _, __ . _, __ . 

Réumatlsmq, resfriados, dores ro
çai, e ne11raíglas. 13álsamo India
no "'VUG'; - Na aua farmãcla -

AnOnclos espa,hafatosoa nlio 
curarn 

ordem da Policia". . 1 a.maleta. t(olte preciosa. Ninguem ha-
"Podeis assim imaginar qual foi.° a via. .vivido outra igual, De fora vinha 

nossa surpreza quando, em IÚg'ar dia- o ruido. compassado da ,sentinela; 
to, percebemos o rodar de vários ca- Quando tudo estava terminado, per-
minhões; entrando ,no pateo. Olhamos manecemos em absoluto silêncio. pnrn 
através dos ventiladores abertor nos que ·a guarda nada percebesse. Um 
muros do estábulo e perguntamos: Padre Jesuíta preparou· um modc'•tci 

Vinde acaso nos buscai·? Engana- altar, apenas com, o· estritamente ne-
namo-nos, pois, traziam .uma nova le- cessário, Entre os quatrocentos qne 
va de Sacerdotes, alguns sem o hábito. , eramos, somente pudemos encont :·ar 
outros trajados .éivilmente e muitos. urna toalha limpa com que cobriu ·inn 
outros apenas vestidos. Reconhecemos caixão para uza-Io como altar. U,na 
entre eles, Padres Capuchinhos do _lanterna elétri.ca o iluminava, em lu-
co~vento de Alje, · Padres Lazaristas gar das velas rituais .. Não tinham os 
do mesmo lugar e vários sacerdotes . nenhum_ ornamento liturgico. 
que sabi.:imos estar presos em outro~ Chegou então a hora da Santa Cn-
campos. Saltaram do's caminhões e ali- munhão •. Um atraz do outro, os ;ja-
r:hararn-se no pateo, em seguida fo~ cerçl,otes moviam-se no ·meio da es-
rarn contados, fichádos e alojados nos curidão, como sombras silenciosâs no 
estábulos. Alguris muito. idosos ca- profundo da noite; uma . grande pro- • · 
minhavam apoiados em bordões: Um ~is~ão de almas com corpos invd- · 
,.!eles, com 92 anos, caiu e um solda- veIS ... chegavam aU ao:•''altar" aio-
do o ajudou a incorpcil'ar-se. Havia elhavalll e recebiam. a ··Sagra_da Co-. 
tambem civis e espectadores. "Andai rnunhã_g, com •um respeito e uma R··a-
Que vergonha! vociferou um soldado Udão em seus corações, como· talvez 
Atraz dos ventiladores contemplava\. nunca haviam. e,cperimentado. ,Jamais 
Ili.os silenciosos, meditando sobre a podem esquecer esta Santíssima Co-
"~ltura nórdica". · m~nhão, nos estábulo$ da tropa de 

Um padre Capuchinho trazia con- RaJhenburg. , 
sigo uma maleta, onde hava ocultado Ás 4,45 terminou aquela Comunhão 
apressadélIIlente muitas particulas con- G~ral. . Ar>. chegar o guarda,' poucos· 
sagradas, como sabemos depois. Na- minutos depois, parou surprcendiclo, 
quela mesma manhã, a Gestado havia . encontrando-nos de pé e alegres Tce-
feito uma busca no celebre convento ~eu acaso um motim? Não, Somente 
~os Padres Capuchinhos em Celji, -ln- vm• r~stos. serenos e resplandecentes. 
timando aos. _Religiosos, que O aban- Haviamos terminlldo . no mom<"nto 
clonassem · imediatamente. Não· houve ' preciso. O Padre "X", desejando dar.-
sequer tE:rnpo para consumir as Sagra- nos, télIIl~em, no dia s~guinte a s~nta 
das Particulas guardadas no Sacrário. <::omunhao, havia dividido com e~te 
Que .fazer: pois? Não se podia pens11r fim as Sagradas Partículas. det<inclo-
em abandona-las, já. que era conheci- s~ certo tempo nesta· operação, Seu 
do o modo pelo qual a Gestapo trata piedoso desejp o ocupou mais do que 

· o ~autíssimo Sacramento. _ Conseguiu havia. ca~culado. • . _ 
~mtao um dos frades penetrar na Igre- - Um mmuto maIS e havíamos sido 
Ja e guardàr na maleta as 6.stias con- des:abertos; o que signlflcaria profa-
sagra~as. . naçao: castigos e outras coisas mais, 
· Assun, Nosso Senhor- Jesus Cristo ~ehzmente, tivemos conosco ['fosso, 
p8de acompanhar · ,a:"seus·· desditosos · Senhor um dia. mais •• , E uma noite 
Sacerd?tes ao exílio. Bem sabia que mais.:· Não <1e pode descrever O que 
e:_n ~aJhen_burg havia muitos, que sus e1cpe;une~tamos quando a ultima 
P!ravam por Ele, para adora-Lo, ma- Hpsba foi consumid~: estavamas 00;.. 

nüestar-Lhe sua gratidão e unir-se a v:imente s6s, mas não esquecidos. A 
Ele pela Santa Comunhão. . ·, · ytsita do Divino Hospede deixou nos-

Desta maneira, com a involuntaria sos coraçõ~ incendiados · de amor, e 
cooperação da própria Gestado Nos~o confiança. ' Sentimo~nos fortes , para 
Senhor veio visit;u· seus fiéis ~Ili um e1rentar o futuro . : _ 
campo de concentração. Rapidamente, - Tenho a confutnç11 de que esta 
através . dos estábulo, correu secreta- carta poderá ser lida em todo mnu!a. 
mente a extraordinária noticia: "Te- · E ·!1° mesmo temp~. em que mo~tr., 0 
mos Nosso Senhor entre nós!" "Nos-' ammo que assiste ao c-lerp F,e1,,,.,,,,0 , 

so Senhor está aquf!" "Mas será ver- pode fortaleeer os coraçoos de tm;lo~ os 
dade!" "Mas onde!" AI!, naguela ma- '{Ue sofrem. afim de que. ti,nh'lm "":"-
le}a, que está à. aireita, à saída cio fiança na verdade lmperccivel. Deus"; 
pateo. 

De fato, era assim mesmo. Fui até 
lá, Os demais Sacerdotes desfilavam 
respei~samente, inclinando-se ao pas
sar diante deste humilde Sacrário 
inspirado. Saíram de nosso interior 
ato de adoração e ..,gr~ecimento; as
sbn Cómo tambem orações pela nossa 
Pátria. Nenh1;.-na queixa. Quanto di
_tOSI'>$ , sentíamos em ser ouvido por. 
Aquele que lê em nossos corações. 

No pateo reinava à solidão, porem 
não o silêncio. Pois não ouzavamos 

. permanecer calados: a Gestapo podia 
~telrar:--se de · tudo e era preciso evi
tlll' isto, pelo menos até a manhã se

OURO. 
PRATA E PLATINA 

de toda esp6clo, ao preço mais 
alto da praça, ·oomora-se. Consul
tem nossos preços. Rua 1!> de No
·ven,bro, 193, 2.0 andar, salii 23 

8, PAULO. 

TRI-CENTENARIO . DA GUERílA 
_HOUNDEZA 

gil,te depois de receber. a Santa Co- SAq.,Lurz (A. N.) ... Tlvarsni. m·,,n. 
mµnhão. O pateo devia 1apresentar seu · de a1:1lmaçã<> 011 e.tos comemoraivos cta 
aspecto mormente assim o foi, para pro P.assagem. do trtoentenarlo da ~u~i-ra 
te·iter ô Nosso· Divino hóspede. hola.ndeza., promovtclos peli> 1mvernn do 

Somente os corações falavam e os -~tádo e pelo .Cnstitut.o Hlstórlc0. com 
Olhos rPVf"l~•mm 1.1 iriflpita aÍegtia a ()())a.bo~al)áo, da, CQ!Onf8, portuguesa., 

que, mais uma vez na hist6ria, rei- . dos. ~tab!l]eclmentos ele ensino· é das · 
· nava em lllll . humilde estãbulo esco-. fórçM 11:rni.adai. · · · · · · 

- - - - -- ,_ ~- ,'. ,,, ' .... ,:,.i , .. ,_-_< ._ '-~-~--- -· --~"'--"----"--* .L ~- ~.., .,} 
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FRACOS e 
ANtMICÔS 

TOMEM 

Yinho~:Créosotado-
.,sIL VEIRA" N o t i 1: i a r i ·o Semana 

ESCURECENDO · A · VERDADE 
· A imprensa de todo o Brasil.noti

ciou com muito alarde, a apreensão 
na residência do Revmo. Padre · OscaJ.' 
Bittner, nas proximidades de, Monte 
.Alegre, em Minas Gerais, dum apa
rêlho ti·ansmissor de" rádio, que esta
ria a serviço do "eixo". Afirmavam 
a,inda, que a estação clandestina havia 
sido localizada desde ha alguns tempo 
pela B. B .. C. de Londres · e a apreen
são viera coroar de êxito os esforços 
policiais. · 

O Sr. Delegado F.special de Uber
lá.ndia, tenente Coro11cl ,João Lemos 
publico:i um ·comunicado em que de
clara ser inverídica a referida infor ... 
mação, tendo~se verificado por exame 
técnico que o material radiofônico 
apreendido. rião se destinava ao fim 
que · lhe quiseram atribuir. ô Revmo. 
Padre Oscar Bittner é pessoa merece
dora da confiança de todos os brasi
leiros que devem dcar alerta contra 
aqueles que procuram denegrir ó nos
s.o clero e falsear a verdade. 

· TRANSPORTE. ENTRE. O BRASIL 
.· .. E OS ESTADOS UNIDOS 

' . . . . ... . 
t'f Sr. Ministro Salgado Filho -apro

vou a ot;:!an-ização da S, A. Aerovias 
do Brasil, emprêsa que já . vem fun
cionando regularmente entre o Brasil 
e a América · do Norte, realizando o 
transporte aéreo'· de carga e de impor
tação e exportaç•ão de artigos iridis
pensaveis à vida da população ou ao. 
funcionamento das'., industrias dos dois 
países. Dadas . as dificuldades por que 
atravessa a navegaç5o marítima, é de 
se esperar resultados·. animadores,, 
duma emprêsa de trmlsportes aéreos. 

o funcionaria publlctl que se 
· apresenta como voluntario, 

perde seu cargo\ 
O D. A.· S. · P. em recente ·:decisão 

' <;ieterininou que o funcionário !).Úblico 
só terá garantido seu cargo e; a;;; van
tagens dele decorrentes, se for ·,regu
làrmente :convocado. A apresentação 
como voluntário não assegura os ··di
reitos do servidor público. O afasta
mento independente da convocação 

· implica na dispensa do interessado. ou 
demissão por abandono de função óu 
cargo, após o que podérá ser leadmi
tido se houver conveniência. 

Instituto · Moderno 
PRAÇA . DA $t, 11!a' 
.- $ •. ~AULO 

. ,,'·.· ... ii!. ·,,J 
:i·::~JQUJGRAFJA · 

O Melhor Ensino Pelo Menor · 
- Pre~o -

VI G N Ot 1 
NOVA óT l CA 

oc:ULOS 

CONSERTOS 
RUA ANTONIO DE GODOI, 81 

Fone: 46S36 S, PAULO 

Entr~ os Largos Santa . 

lJ'.fgênla e Palsandil 

Onlbua circular 

ACORDO DE FRONTEIRAS EN~ 
TRE O BRASIL .E O URUGUAI 

Ao terminar a Conferência ,RegiÓ
nal de Riviera foi noticiado· a cori<:lu
são do seguinte importante -ac&rdo 
fronteiriço entre os governos .do Bra
sil e o da Repúl:>lica Uruguaia: · 

RIVIERA, (U.P.) - Simultanea
mente com o encerramento- da confe
rência Regional realizada nesta cidà-. 
de, foram concluidos os últimos deta
lhes do acôrdo fronteiriço "entr.e ,o 
Uruguai e o Brasil, cuja forma ,bila
teral foi estudada pelas delegações de 
ambos os países no decorrer da refe
rida conferência. 

Oito dias depois da assinatura do 
ac&rdo entrará em vigor em to·dà. a , 
extensão da fronteira uruguaio.-bras-' 
sileira o patrulhamento militar; qúe 
constitue o primeiro resultado 'práti
co da aplicação das resoluções da CO!l.;. 
ferência regional. Ao mesmo tempo, 
anunda-se que na semana que se 
inicia viajará para .o Rio de Janeiro 
o inspeto1 geral das aeronáutica mi-. 
litar, coronel Oscar Ge$tido que .re
presentará o Uruguai na cerimônia da. 
assinatura do acôrdo sobre o :patru-
lhamento das fronteiras, 

DESASTRE DE AVIAClO . . ,> 

EM SÃO PAULO 
A queda dum avião de passageiros 

nas proximidades da nossa capital,. ve
rificada no dia 27 de setembro, caµ
sou profunda consternação em São 
Paulo. O Gabinete do Sr. Ministro da 
Aeronáutica forneceu a imprensa . a 
seguinte nota oficial: · 

"O avião da "Panair do Brasil" que 
partiu hoje pela manhã desta capital, 
com destino a São Paulo e Parto Ale
gre, sofreu um acidente nas proximi
dades da Reprêsa de Santo Amai:o, 
perecendo todos os seus onze· passa
geiros e quatro tripulantes, viajavam 
no aparêlho os srs. ministros Eduardo 
Lopes, Lineu de Paula Machado, Ma
nuel Luiz da Rocha Os6rio, Fernan
do Nicolau Pessoa Cavalcante, Hal
dach Menezes Loureiro, Durval . Vi
lalva, Carlos Frod Wilkins, Edward 

. Adler, Elim_ar Pereira d.a Silva, ·Ar .. 
mando Ribeiro da Silva e Manuel, de 
Araujo. . 

A tripulação era composta dos . srs. 
Ismael Guilherme, comandante; Vá!

, ter Seibel, pilôto; Solon Albuqu~rque, 
telegrafista· e Gabriel Fernandes, aéro 
-moço, 

DECRETOS - LEIS ASSINADOS 
-O Sr. Presidente da Rep4blica 

,~ssinou decreto-lei nomeando na Pas
ta da Justiça o Coronel Orozimbo 
Martins Pereira para exercer em ·co
missão o cargo de Diretor da Dire
toria Nacional da Defesa Passiva Anti'-
Aérea. . . . . ,_ .. 1 

-.·-. Na Pastá:dl!, Guerra·fi~·~i~ · · 
nados · vários·, deéretos.;.Ieis•' dispondo· 

sobre remoçõés · no CorPO de Audito-
rEs · do iviihistério. · · 
-- Por decreto-lei ficou o Sr. Mi

nistro da Aeronáutica autorizado a 
aproveitar na reserva os pilotos civis 
que tenham concluido com aprovei
tamento cursos uas escolas de avia-
ção dos Estados Unidos. ' 
-- No Ministério do Trabalho foi 

assinado decreto-lei · dispondo que as 
publicações do Conselho . Nacional e 
Regional do Trabalho e da· Junta de 
Conciliação e Julgamento da Capital 
Federal, sejam feitas pelo "Diário 
Oficial" da União. . 

- Por decreto-lei assinijdO . foi 
proibido o funcionamento da Faculda- . 
de de Farmácia e Odontologia de 
Campinas. 
-- Foram aprovados por decreto

lei, os novos estatutos da Cia. Gà
rantia Industrial Paulista, a quem foi · 
concedida autorização para operar nos · 
seguros de ramos elementares. 

Moblllzação economlca - Oé
cretado feriado. bancaria até 

o dia 7 de outubro 
O Sr. Presidente da República as

sinou dia 28 do mês findo, importan
te decreto mobilizando os recursos eco
nemicos do Brasil. Está assim· redigi-
do, o texto legal: . 

"Artigo 1.o) · - Ficam mobilizados, 
a servia do Brasil, todas as utilida
des e recursos econemi~ existe_ntes 
no território nacional, seia qual for 
a sua origem, carater, propriedade ou · 
vínculo de subordinação; · 

Parál(rafo único - Inclue-se nà mo
bilização o trabalho humano; 

Artigo 2.o) - Para orientar a mobi-

Constipação,· tosse, , bronqult1t 
Xarope "CRUZEIRO DO BRASIL" 
Na sua farmãéla - AnCinctos es• 

palhafatosos não curam· 

B R A 
1 

lização a. que 'se -refere o artigo ante-
' rior, o Presidente. da República de
signará, para servir sob o seu direto 
e exclusivo controle, um coordenador 
da mobilização econamica; . 

Parágrafo único - Se a designação 
recair em servidor:do Estado, ser-lhe
ão· assegurados, enquanto em exercí
cio, todos . os .. direitos e . vantagens do 
cargo ·ou função; 

Artigo 3.o) ,- Ao coordenador da 
mobilização econ&mica, como delegado 
do Presidente· da República, compe
tem; em geral, as atribuições de co
ordenação indispensaveis para: 
· I -' Orientar a mineração, a· agri

C:ultura, a pecuária e a indústria em 
,geral, no sentido de habilita-las a pro;_ 
dµzir, ,com a· máxima · eficiência, os 
materiais· e produtos mais necessá
ri.os · e . urgentes; 

.· II - . Controlar, através . da Carteira. 
de Exportação e Importação do Banco 
do Brasil, a importação e a exporta
ção, de matérias primas, produtos se-· 
mi-manufaturados e manufaturados, 
atendendo às conveniências e necessi
dades ,.das forças armadas, do serviço 
público , e do povo em _geral; 

III ...,.· Coordenar os transportes no 
território nacional e para o exterior; 

IV - Planejar, dirigir e fiscaliz;i.r 
o racionamento de combustíveis e de 
energia; 

V-- Intervir, no mercado do traba- ,., 
lho, determinando â utilização de mão 
de. obra, no . .tempo e lugar próprios; 

VI . - Investigar o custo, os preços 
e· :os lucros das mercadorias, materiais 
e serviços; 

VII · -- · Fixar os preços máximos, 
mfnimos e básicos, ou os' limites de 
preços. pelos· quais as mercadorias ou 
materiais . devem ser vendidos ou os 
serviços devem ser cobrados; 

VIU - Proibir a compra, venda ou 
fornecimento em base diferentes dos 
preçós fixados; ·· 

IX - . Determinar as condições de· 
vendá ,de mercadorias; ' 

X - Exigir dos produtores, fabri
cantes e demais negociantes e forne
cédores de mercadorias · as licenças 
que se fizerem necessárias; · 
. XI--,. Fixar ou limitar a quantidade 

de qualquer mercadoria a. ser vendida, 
fornecidà ou distribuida ao consumo 
público, · bem como dos serviços a se
rem·· prestados; 
, XII - Levantar e coordenar dados 
estatísHcos relativos a preços, custos 

. e estoques de mercadorias; 
· XIII - Estudar e prop&r qualquer 
inedida tendente a assegurar a · defe-

. sa da economia da Nação; ' 
, .Artigo 4.o) - Para o desempenho 

de suas atribuições, fica ainda, o coor
denador da mobilização econômica 
aµtorjzs.d1f ~ir, ,, 1 . . . • · .• 

X::.-',Baixar-nol'liüis-·para' o .. exercl'"- · 
êio das . atividades da. administraeão 
pública .. ou das.,entidades privadas, ãs
sutni11dd a direção destas quando ne:. 
cessário; 
, II - Promover a aquisição, emprés
timo. ou locação de materiais e equi
pamento necessários à instalação de 
riovas .indústrias ou à manutenção e 
expansão das atuais; 

Il;I ...: Requisitar mercadorias ou ser
viços, promovendo a clistribuição da
quelas pelos.. centros de_ consumo 'ou 
retendo-as. para a formação de esto
ques; 

lV - Promover a mais estreita co
làboração entre ·os ortãos da adminis
tração . pública, inclusive paraestatais 
e·· autárquicos, federais, estaduais e 
municipais, bem como desses com as 
organizações privadas; 

V ...:. Executar os atos necessários 
e próprios à salvaguarda do interesse 
popular e ao maior rendimento das 
utilidades e recursos econemicos. 

Artigo 5.o) ...:. · A ação do coorde-
. nàdor da mobilização econômica. se 

e;cercerá em todo o território nacional 
atràvés dos · orgãos da administração 
federal, estadual e municipal. 

Artigo 6.o) - Qualquer pessoa que 
sê opuzer à execução das ordens do 
coordenador· da ombilização econômi
cá, ou criar eipbaraços à sua ação, se
rá punido com a pena de reclusão de 
1 a 3 anos e multa · até l0Q:000$000 
(cem contos de réis) .. 

Pàrágrafo ·único - .Competirá ao 
Tribunal . de Segurança Nacional , .o 
julgamento · do. crime previsto neste 
artigo. . . 

. Artigo 7.o) - Fica e;ctinta a_ Comis
são' de Defesa Econ&mica Nacional. 

Artigo 8.o) - Revogam-se as dis
posições· em contrário". 

O coordenador da mobilização . eco
nômica a que se refere o artigo 2.o 
foi ,nomeado, tendo tomado posse no 
dia 29. É o Ministro João Alberto Lins 
de : Barros'. que ainda ha poucos dias 
esteve· em v~ita à nosa Capital. ~ 

9utro decreto de não menor impor-

s I 
taricia foi publicado no último dÍa dé 
setembro, declarari<:lo feriado. bancário 
todos os dias até' '7. de -outubro, in
clusive. Durante · este periodo ficam 
suspensos os vencµnentos de_ obriga;;, 
ções cambiais, os :protestos, .os··exe,
cutivos para cobrança de . impos,tos · e 
taxas devidas à Fazenda; etc, como-se 
lê no referido decreto: .. · · · 

Artigo 1.o - Ficam. suspensos. em 
todo o território _· da · Repúbl}êa pelo 
prazo de oito :dias, contados· da: data 
do respectivo venê!Jllento, d~sde que 
este ocorra dentro do referido prazo; 

a) a exigibilidade de obrigaçõe~ fê
sultantes de letras de cambio, - notas 
promissórias, ou de quaisquer oütros • 
títulos· comerciais, :e ·bem assim··das 
prestações, por dividas hipotecâiias .ou 
penhoraticiasr " · 

b) os· protestós; recursos. em garan.; 
'tias e prescrições /dos referidos títu-
los; e . 

c) o andamento dos executivos p~a 
cobrança de · impostos · federais; .esta- · 
duais ._ e municipais. . . . · 

Artigo 2.o - Da dàta do .. ·presente 
decreto-lei até ·7 de outubro p. f., :in
clusive, é feriado · bancário em, todo -0 

territ6rio da República. : .. 
Artigo-3.o - Es~ decreto-iei entra

rá em vigor ria dá.ta de sua publica
ção e S!lrá transmi~ido por -via· tel~grá
fi.ca. a . todos os, goyernadores ·.e .inter
ventores federais ,nos Estado.s e·. Ter
ritórios, · · · . . < .. 

Artigo 4.o -, Rê,vogam-se as dispo
sições em contrário. · 

6 N oti e ias 

do Brá sil 

f C:ÓMfCIO - Falàndo na cida~e 
de Rio Grande, afirmou o emba1-

xadór · Batista Luzardo: "O Brasil cha
mará seus filhos . de 21 a 45 anos". 

.,, 
2· ·VI~ITA - ~hegou te:ça~feira 

passada à Capital da Republica, o 
Coronel Frank Knox, Secretário da 
Marinha• dos Estados Unidos. 

3 CONFER:tNCIA . -:-. Na se1;1ana 
findá, esteve no R10 de Janeiro o 

Sr. General Comandante· (\a II •Região 
Militar, que manteve demorada pales
tra com o iitular da Pasta da Guerra. 
. , ~' ' .. 

4 . QUEIXA - Um porta-v6s do Mi-
:rÍ.istério das Relações Exteriores do 

Japão, Sr. Tomakazu Hori queixou-se 
amargamente dos .pretensos maus tra
tos que' seus patrícios estariam sofren
do ÍlO Brasil. -C• 

5 GASOG:tNIO - A Central do 
Brasil· experimentou no dia 30 do 

mês pas$<1do, a adatação de gasogênio 
nas. automotrizes. ·. ·· 

6 . ENTRADA. - O Sr. Ministro da 
Justiça negou autorização para 

duas. famílias · estrangeVas se, estabe
lecerem defiriitivàn-iente em nosso pa[s 
apesar dàs mesmas oferecerem como · 
garai;!ia, um depósito de 400 conto{ 
de reis. 

MRAM.DNIO§. 
'·, 

CtnCI '""'O J<t~•, 
Of 0Uf(l•MC••UIU<'>•N$! (li.WC,, ••r>-110-,.~ .. v~r,iS. 

BOHN l: CIA 

.A GUERRA. NO PACIFICO 
O imperador 1Iir9hito, telegrafQu <!º 

Sr ; Mussolini, acentuando · a decisão 
nipfínica de caminhar com . as potên
cias do "eixo", até ser obtida a vitó- ' 
ria final, para a implantação da ·"nci-
va ordem" no mundo. · 

Os aliados, ap6s prolongada defen
siva, desencadearam uma violenta 
ofensiva, . no setor .de Oven Stanley, 
na . ilha de Nova Guiné. As tropas 
aliadas estão adotando . a . tática · ja- · 
ponesa de "infiltração", ·tendo as for-· 
ças . aéreas aliadas auxiliado eficiente
mente todas as operações 

Durante estes ultimos ... diàs os' nip~
nicos têm feito grandes esforç9s para 

, desalojar' os americanos da ilha .Salo
mão. Nos combates aéreos que se· fe
riram,· foram abatidos 42 aviões nipô-
nicos. ' . 
· No Pacifico Norte, bombardeadores 

americanos atacaram violentainente 
iis posições . japonesas situadlis em 
Quisca. Foram ateados vários incên
dios e danificadas as instalações por
tuárias. 

Acaba de ser oficialmente. anuncia
do, que -o general Jacai, comandé\nte 
da 15.a divisão · japonesa, . foi, morto 
em combate, na cidade de Lanchi, 

Paralizada a. ofensiva nazista 

+!OVO HAMBURGO R,GRANDEDOSUL·BRASIL 
RUA' .. H,Dt:\11_1~ nE SOUZA •. (t~D.lElUQ.~ONO.OR~b f.,- T~LEDI-IONE N':I 1 ~ 9 . .i ' 

Diante de Stalingrado estão· se fe
rindo· Os maiores 'combates de desgas;.. 
te da presente guerra. As forças do 
general Von Bock tornam-se impoten
tes, diante da resistência russa, que 
aumenta. a cada momento. As forma.; 
ções de tanques germanicos em ata
que, são rapid:µnente isoladàs das 
forças de infantaria e combàtidas efi
cientemente, Toda a vantagem que <>s 
nazistas conséguiram na semana pas
sada foi punida. Os violentos contrá
ataques russos, ·'repeliram os germani
cos em vários setores Somente .ao rio.
roeste, os germanices m.antêm' as van
tagens conseguidas ha pouco, - Neste 
setor, estão sendo travadas violentls
simas batalhas, às ruínas das casas, 
mudam de mão várias vezês por dia. 
Procurando aliviar a pressão sobre a 

1 praça forte,. os russos estão atacando 
.. / 

s. s. o Papa recebeu a visita 
do embaixa4or americano 

Snr. Myfon Taylor 
Esteve no Vaticano o Sr. Myron Tay

lor, embaixador , ·americano junto a 
Santa Sé. Sua Excia., · que possue. · o 
"laiss~r passer" d~,governo fascis~~ foi 
recebido duas vezj!s por S. Santidade, 
em sua ultima conferência extendeu-se 
por: 2,30 horas. .,;:,, . · . . . . . _: , · . , . 

· s:5;J:cl~?:i~?~\f~f~~,~~ii:r, . 
representàmes 'do icêfxÔ'':." , ·\ '· ·• . . < : 

De volta a seu país . o Sr, Myro;1., 
Taylor dirigiu-se a Madrí, ~nde d~a~ ''. 
rou, que S. Santidade, dedica oraço~ "' 
diárias pela paz e efog1ou altamente. a, -
atividade que os vários departamentos·:· 
do Vaticano exercem, através.dos quais'" 
se envia correspondência e· donativos · 1 

aos prisioneiros. ., .... · · 

Reagem· os patriotas franceses 
Noticias procedentes de Vichí, reve

lam que estão sendo realizados. vários 
inquéritos, para descobrir,-se. uma vas:
ta rêde de patriotas franceses, . que es:
tão causando graves incômodos ao go
verno do "Salvador do povo francês" 
Sr. Pétain. · · 
' Na Pandia foram encontrados g1·an

de quantidade de armas · e munições, 
- Em uma residência próxima a Con

•-caineau foram encontrados: 600 Hbras 
de expl~sivos, duas metralhadoras ~e
sadas, uma portatil, dezenas de revol,. 
veres e vários lapis explosivos: · .. . 

Lançado . ao. mar novo p_orta-
avlões americano · 

A presente belonave leva · o· norne 
do célebre "Lexingtcin" : áfundado na 
batalha do Mar de Coral-O novo- bar
co pertence' à classe do "Essex'\ des
locando 25.000, possue .uma velocidade 
máxima de 35 · n6s, possuindo em · seu 
bojo 80 aviões. Sua ti'ipulaçãq é com
posta de 2.000 marujos, 

DETENÇÃO DE· .. AMERICAN~S 
NA FRANÇA. 

por exceção, haviam permanecido li
vres desde o inicio da guerra e estão 
submetidos agora ao mesmo regime 
que os súditos britanicos, 

Encontra-se entre eles um curto 
número de famílias franco-americanas. 

Somente as· na-ções que estão 
e1tl gue(ra com o «eixo)),.terão 

prioridade nas comvras 
.,Jeifa.s:. llOS/ E_E;,_ UU.,:~i . 

. J;. ... : ,-'' ,, :·: ···--:,:,/.~' ,:, ___ ' ,. ... _;_- . "-·:·;" . 
O. rtpvo fornecimento de ·"eonheci

i;n~P.t:o,s ._j:la ,E#p,?f?~~,!>'.'j_. $,úe, ~egµndo 
se jÜÍga, ;~l!rrjá ~ii'b~~~t-Uit ,Q atitfgo sis
te~a; deJ>r\orid~~~s, t,en,t)ior objetivo 
canaJ~13,t' ~090~ .i?s' J?rodµtos ~os lu~a
res ondê possâln representar um ma1oi· 
auxilio'pai;á;sê· ganhar a gÚerra: As au,. 
tóridades 'indicam qtiê' ·a ·questão pri
mordial que. as Nações T,Jni.das teem 

as tropas nazistas no cotovelo do Dom 
e ao norte de StalingradÓ, pondo. em 
cheque o flanco esquerdo alemão. 
Pciuco mais, acima, no setor de Vo
ronezh, os russos mantêm · a · iniciativa 
dos àtaques, progredindo em direção 
daquela cidade. Ao noroeste de Rzev 
prossegue vitoriosa a ofensiva· do. ge;._ 
neral Lucov, suas tropas já ésta9 nos 
subúrbios desta praça, · · 

4 rádio de Vichí, citando rumores 
não confirmados, declàrou que o gene: 
ral Von Kutel substitúiu· o generaJ 
Von Bock no comando dos· exércitos 
nazistas ; de Stalingrado. , 
· Segundo noticias áe Moscou_ os ger

manicos· perderam 84.000 homens na 
frente de Stalingrado. Neste número 
nã~ es~o incluidos os prisio~~iroi. e 
feridos.;. · · -. . :- , .. ,, .. · , 
. ~~.-~:_:,s: .. ., ,,, -- -.~·>>.:·.;,i~ .. ;,F~ ---:> · 

A GUERRA NA AFRICA. 1 

Aviões germanicos bombard~aram a 
capital do Egito, causanuo alglll\S da:
nos. A "ItAF" por sua vez boiµbar
deou o posto de· Gengazi. 

As atividades no setor de El Ala
mein, limitaram-se a operações de pa
trulhas. que considerar nesta ocasião, é. a de 

concentrar todos. os seus esforços para ' 
derrotar o "eixo". Esta questão funda- . Aumentam ª· s constfUl!Õ8S na~ 
mental, ao lado da qual todas as de- · ~ 

mais perdem em significação, eStá em vais nos estale. iros americanos primefro plano - . . \ 
· Desse. modo,. ao considerar os mi

lhares de pedidos e encomendas de 
mercadorias, procedentes .de todas . Rs 
partes. do mundo, no tocante aos ma
teriais estratégicos, existe · o prop6si-· 
sito de fazer prevalecei; as seguintes 
considerações: 

1 .- A preferência sobre as merca
dorias será dada às forças armadas 
dós Estados. Unidos, da Rússia, da 
Grã 13retànhà; da Chinà, da. Austrália 
e de outras nações que · combatem 
mais ativamente na guerra. 

2 _:_ ·,,;;· nações unidas, como o Brasil, 
México, Panamá, Cuba e outras re
públicas das ·· Antilhas e da América 
Central. 

· 3 ;_ As nações · que romperam suas 
relações com, o -"eixo", como o Peru, 
Ccil&mbia, · Equador, Uruguai, Bolivia 
e Pàraguai. · 

4 ..:.. A todas as 'demais nações· ami-
gas e neutras. . 

_ No caso de-qúe se produza, em ál
ginn país amigo; uma situação crítica, 
as autoridades norte-americanas estão 
prontas a .atender a ,todas as/argu
mentaçõ~ · que justifiquem alguma 
exceção. . 

"O mês de setembro findo assinala 
algo mais do que. o primeiro aniver
sário da ''frota da liberdade". Pela 
primeirá vez nesta guerra, as nações 
unidas estão produzindo mais navios 
do que a tonelagem . total afundada 
pelo inimigo. De agora em diante, a 
não ser que os ataques dos subma,. 
,rinos germanicos obtenham .. êxitos . 
maiores, contarão com um número 
crescente de navios pàrà transp~rtes . 
de suprimentos para todas as fren.tes 
de batalha", declarou o senador Sal- · 
ter, chefe da missão britanica rtos Es-
tados .Unidos. · 

Declarou ainda o sr. Salter que no 
próximo ano os .estaleiros norte-ame
ricanos estarão • produzindo mais de 
quatro navios por qia. 

Dr. Durval Prado 
Médico Oculista , 

· R. .Senador Paulo _Egidio, 15 · 
5." and. • .Salas 512, 13, 14. 
(Esq. da. R. José Bonifácio) 
Cons;: 14,30 a 17.30 horas 

Tel. 2~7313 

ACADEMIA 
. MARIANA 

Os meios · Írancesei; de Viclú dis
põem de poucas informações. sobre a 
recente detenção de sú,ditos america
nos na zona· ocuJ;>ada, ·pois. a, medida 
foi · tomada , pelas · autoridades .de 
ocupação. Sabe-se apenas iíue se .tra
ta . de cidadãos americanos,' os. quais, 

. · O governo .. norte-americano tem o 
maior interes!.e .em evitar que a re
dução . das exportações dos Estados 
Unidos venha a produzir uma· desar
ticlllação ~a· economia interna dos paí
ses latino-americanos. Todavia, a po-

- lítica · oficial. dos Estados Unidos, é 
acima de tudo, derrotar. o "eixo". ' 

(Fiscalizada peÍO .· Governo 
Federal) 

A escora· dos Congregados e . 

. ! . . 

A Gamara dos Deputados _da. 
Argentina aprovou a niptur" : 
· de relações com ··o «eixo>) 

A Cljlllara de Deputados · votou · uin 
projeto de declaração, . originando de 
uma· iniciativa do dr. Daníonte .. Ta·--

• borda, pelo qual declara· que ;se''.de
vem romper· imediatamente as relà
çõ_es diplomáticas entre o governo· da 
República Argentina e os · da Alema"". 
nha, Itália e Japão; · 

O.projeto-de declaração sobre a rup
tura de relações diplomáticas . com os 

·países do "eixo" ficou ·aprovado,. em 
gerá! e em particular, définitivamen
'te, por :67 contra 64 votos. . ' , , 

A Camara comunicará .esta .resolu• 
ção ao Poder Executivo. ' 

Hitler -discursou . perante , p~ 
oficiais e cadetes · alemães 

. O chanceler Hitler, •comparecendo 
inesperadamente no ."Spo~ .Palást", 
de · Berlim, exteriorizou hoje; per~t4:! 
12.000 oficiais . e.· càdetes ,· que , deverão 
partir muito' ení · breve para -a frenf$ 
do leste, a sita "absoluta conf/~ça" 
na vitória final da Alemanha. Em agu
do contraste com a loquacidade . com 
que usualmente transmite os· discur
sos do sr. Hitler, a emissora -de Ber
lim . ofereceu ao mundo exterior , so
mente um sumário. do .que disse · o 
chànceler,.o que dá margem a que -s,e 
formule as mais variadas CO:niect1iras 
sobre , o conteúdo geràl das :;;uàs pa
lavras. De acôrdo com a agência "D. 
N. B.'\ o "fuehrer" expressou a sua 
profunda crença na segurança da ~
tória, na superiorida'de e "consis~n
cia 'de rocha" dos soldados alemães. 
Alem· dos cadetes e oficiais :destinados 
aos serviços do elfército, ·. a .. "Luft
walfé'' e a Armada, figuravam entre 
o aúdit6rio os "Junker der Waffenss" 
(Caváleiros da Walffenss). 

O chanceler Hitler falou depois de 
uma breve alocução do marechal do 
Reich, Mermànn Goering, na qual es
te comunicou ao "fuehrer" que os .jo
vens regressavam aos seus· desacam• 
pamentos, na frente .de batalha; O 
chanceler Hitler· fez, em -seguidà; a 
sua .usual descrião da idéia. nazista 
sobre a hist6ria germanica, que :cu_l-
mina - disse - com a presente .luta 
intensa pela existência da Alemanha; · . . . .. 

,, 

6 Noticias 

do Mün d'o 

1 CHEGOU ".'°' O Sr. Wendell Wil• 
1 

.·_ l,kie, ex-candidato à presfd~ncia 
doi; ·Estados .Unidos, chegóu. à, Cpinà, · ! 

~~~~~t>,~~~?,t~;:~~ªIJ?:,,, .. :.: .·····:· ~' 
2 · IMPOSSIVEL . .::.. Noticiás pto,c.E!.;. -

.· dentes dé Burna; informam ~ qtie 
é · grand~ · a . infiltração geriríaníca · nà 
Itália. . 

3 MAJORIA - A C~rte de JÜSÍiça 
de Francfort condenou à . morte , 

sete alemães que discordaram de Hi
tler, todos os condenados forám . deça;,. . 
pilados, · · · · · 

4 SECRETOS - O governo. m~iti(ja• 
no descobriu .e mandou. destruir 

vários aer6dromos secretos. · 

5 PROIBIÇÃO ...: Uma faJ'!liÍiá fra,.n
cesa foi multada em 3.600 fran~s. 

por ter . ouvido uma emissora es{r;i,n
geir;i,, que não era alemã .. 

6 RENUNCIA - O .. general Bartha, 
ministro da guerra .da .Hungria de,. 

mitiu-se. 

• Pomada seccatlva .São. Sebastlao. 
combale sclentif!camente todo • 
quq[quer alfeccão ·cutaneà como' 
11eiam: · Feridas em geral Ulcer~ ·. 
Chagas_ antig~. Eézemâs' Er;islpela. · 
Frieiràs, RCiehas nos ws, e nos selos,· 
Espinhas Hemonoides. · Quelmadu;· 
ras, f:Jupcões. Piecdas de mosqunô. · 
e lnseetos venenosos. 
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Dr. Vicente Melilo Indicador Prof lsslonãl DENTISTAS 
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EVAN(lELHO 
.• 

LIBERALISMO O INIMIGO N. · 1 · FEDE.RAC10 IAIIlNl FlllNINA 
Ha doenças que evolq~m e se curam sem tratamehto, "a 

SifiliS", nunca! Àl>andonada, ela se apodera do organismo, 
ocasionando o apareciment;Q de afecções graves, · ineúraveis, 
dê crueis e torturantes sofrimentos e .de funésto desenlace 

UFOR.MA:ÇAO -M*RIANA" 
Dl!CIMO NONO DOMINGO DEPOIS OE PENTECOSTES . 

(S. Mateus; cap. XX, veÍ'II, 1-14) 

Naquele tempo, falava Jestls aos príncipes doa sacerdotes e·ao, Fariseus,. 
dizendo ;em parábolas: - O Reino dos Céus é ilmlll,ante a um Rei que ce
lobro.u as nlipclas. de seu filho. Ora, ele· mandou oi eeu1 aervot chamar· 011 
oonvld.ados para ·as nCipclas, mas e1tes não quiseram vir. Enviou entlo outro• 
.servos, com esta recomendàção: Dizei aos convidados.- "Els que JA propa
reio meu banquete; 01 meu, bois e QS anlmalt que tinha a ·engordar Jã-'eatlo 
~ttos;. tµdo · está pronto; vindo, pois àa na·pclas." - Mas. eles despreza• 
ratr\ o '.convl.te e se foram,. um para a sua casa de eampo, outro para o seu 
rie;6cio; Os. restantes prenderam os servos, oobrlram-noa · de ultraje~ e. 01 
mâtarain, A esta noticia Indignou-se o Rei, e, envlaridó os seus ex6rcitos, ex
termlnou. esses assassinos e Incendiou à sua cidade, · · 

·: Entlio, disse ele aos seus ·servos: As nQpci,is estão preparadas, mas. 01· 
qu~ t1nharn sido convidados não foram dignos, Ide, pais, às ericru:z:ilhad111. é 
con.vt.dal para as núpcias todos aqueles que encontrardes. -.Salram,os servo, 
pelos· .cl!lmlnhos ·e reuniram todos os que encontrar~m - maus e bons. - o 
ericheu~.aé de convivas a sala do banquete. -' ·ora, entrou o Rei para vár.o,, 
que· o~av.am ã mesa, e viu um homem que não ~stava vestido com ·ª veste 
nupcial; e lhe disse: Amigo, como entraste aqui sem ter a veste nupellil? -
E ele. ~mudeceu. - Então disse o Rei aoil .seus servos: Llgal~lhe os ph e as 
mãos, e Ian9ai-o · nas trevas exteriores, onde haverá lãgrlmas e. ranger de 
dentes. Porque muitos são os chamados e poucos os· ~leitos. 

COMENTÁRIO 

·Numa.,. época. de igualitarismo, de 
nl\'ela.inento e proleta.rlzaç~. em 
que ,não .. se_ .. respeitam os dir-eitos ad· 
quJrldos~· uão pela let escrita, mas 

· pelos .,yfnculos muito mais sõlidos 
de ':umaitradlslio cultural transmiti~ 

,da de. geraçlLo_ em geração, não raro 
se ape1a: ·· para a Igreja, afim de jus· 
tifiéar. $S.te estado de. coisas. Ela ,se 
áb'ôrrecérla com uma· difere11ciação 
dos: homens uma distinção entre 
setts · filhos,'· irmãos gerados pela 
mes.lllá · mãe, Na opinião destas pes• 
sóas;q:uêm mais se alegra e mais lu
crá. <iólil este .fim de chrilizaçilo, em · 
qúe. a:s, diferenças fundadas na tra
dlç_ã.o são . desfeitas, despresadas, 
od!àda.S° é a .Igreja. Uma consequên-. 
eia ·,da clest1·u!ção das camadas .so
ciais Mtràtificadas lia tradição cul
turà) e·· fáinlllar, é uma nova· estra
tifle.áção · (pois que um nl\'elamento 
oompléto é um abstirdo; a socleda-. 
de nií.o poderia ·manter-se sem dife-

. renctàção social), na qual toma làr
gà. 'parfü· o cspfrito aventureiro, aco
bertado com · ·. o ; âureo título de 
"maior'· ·-0apacJda.de''. - É, dizem, 
mais ju·stô que· o merecimento. a ca 0 

pa:cfdaélê seJit.m lll elhor aquinhoa· . 
. das: e· nãó seja· o critério estúpido 

q~ê' :·corre nas veias Por vezes d1~, 

beõclos, · que di\ierslfi[Jue a socieda
dé. .;;.,e·. Eltpressões corno estas não 
sé :atribuem ·à [greja: seria demais · 
dar:the' .. a paterniclac!e de certos· 
"slogans'' ,comnnistas. ~ Mas pró-· 
cura1ri interpretar-si! todas as suas • 
práticas, e sua doutrina de maneira 
a confjrmar ·este ponto de vista. 

. * ···"' ..... 

Alguém nte dirá que. wdas estàt1 
oonstdora.çõss nlo' vêm « •ocaso, Pois·, 
quê na pa~bóla ·que se ileve procu-: 
rar é a llção eilpfrltual, sobrenatu
ral,. e· não cuidados com uns "blza.n• 
tinismos" anac1-0nlcos. 

Primeiramente; ainda que· nos li• 
rnltemos aó puramente .. espirltua,I, 
sobrenatural' ,a. l)ará.bolá. indica ·de 
modo ins.ofismável, uma . fieleção, ,. 
uma dlstini;iio entre .os.· hom.en.s, :fru-. 
to;; não dois merecfru.entos . destes t>u 
da_quele11, irias ba11eado. só e. exctu
slvamen·te no .direito de nascimento., 
- A l')aÍ'\iboÍa. qµe exa.m.ltiamos ~
dlêé de inodo claro, que fOl'AIU ÓS 
Jttcleus,. 0$ priµlelros ,convidados pa0 • . 

ra. ·o Reino de Deus,. e foram os ,Ju.-, 
cleus, . n~ .. porque ma.Is. metééessem, . 
ou inà!ol' fld.élldade h,ow,:eBsem mo,s· · 
trado ~o . l\lé11slas ;, mas, . só l)Oí'.que· 
erain Judeus. Sem . conàldera~í!o, 
pol~ â capacÍldade,.ou ao .mérito; 11lllS. 

.só l»1' fôrça de. na.scl.mento; -.·E. 
esta . riottna fof a norma. de toda · à· 
evangelização do. mundo. Os Ai>õ~to·: 
los í;>reg11.rant primeiro aos Judeus, e 
só depois aos gentios. Meemá rta Or·· 
detn .sob1'enat1.fr/l-l, pó!s1 hã uma_ dls~ . 
tlntão baseada na. noo~za de orl

--gem: Nobreza que Pode .. a . pessoi . 
perder, como aconteceu com ·os Ju· 
deus, níás nobreza real,· índependen
te da capa.cidade, da correspondên
(lia, à graça, os· merecimentos. 

Ora, oomo o Imperfeito de"e lml· · 
tar. 1 que é. perfeito, nada de se ad· 
mlrnr que, de uma . ttção àobre d~sl· 
gualdade na ordem s·obre11atural, 
ooncluatnolí ps.rá a necessidade · de 
lllÍta d~sigualdade na ordem riatural. 

·* •• 

· valfôS'o auxiliar no, tratainéntó da )~ifilié, é· a. medicação de.; 
pura.tiva mais eficaz e mais bem ·tolerada ·em todos oà casos 
de impureza do sangue. . Ha, portantó; di · vantagem em. se· 
fazer um. t,rata.mento especifica eapaz: de ,prevenir,os efeitos 
perniciosos desta devastado~a m9lestia~ · · 
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federação das ·. Congregatõês .. Marianas 
Prossegué, com · .gràride .. en!niàção, 

os jogos do campeo.11ato. · 
. Os tésilltados .da:s ílltln\.as . pá.rtl-. 
das disputadas· foi o. seguinte: 

Santa I!!gên!a venceu Lfns 4e. 
Vàsconcelo-s por 200 a; '159. · 

Pontos dos itenceMres: àse.rtêr" 
24; carloo · 30, .Plnbélro 8, · Mâreelo 
55 e Narcil .ss. 

·A. turma· "A" d:,i e. M. do Pari· 
vencett. a "B" da O. M. dO!I' Ex,Alll· 
t1os Salesiano!!, por ausê11cla. déSta. 
S.ão Rafael VE!nceu .S~. ga~_dc,l .por., 

200 e 170. 
Pontos . dos veneedol,'es; V'foénte 

40, Hlldci · sõ; Alcldes 33; Valdéma.r 
23 e Franci(!co .69. · . . . . . , 

Santo Agostinho \l'e~c~u Altó ~-• 
i\Iooca "B" pof 200 a 10:t . 

Pontos .dos tencedores: Verzi 2S,. 
Plscitelli 35, Alberto 25, · Osvàld'o '.53 
e Danllo 59. . 

Arquidiocesano venceu Alto ~a · 
r.i;ooca "A", por 200 a 165, 

P.ontos. dos ·vencedoree: .. Carlos 41, .. 
Cr!sto'l'ão 28, Nilo 10, Wilson 44 e 
Manoel 77, 

A escalaçã.o dos jogos dos meses 
de óutubro, Novembro e Dezembro, 
Já. sal.u publicada no LEGiONARIO, 

de 20 de .Setembro, .~endo igual lis
ta enyl~d~ 'a.JJ)das :.âs ,Có11g1•ega:gões. · 
dll!putai;ites. 

!Íepro ciu.z seus 
Filmes com mais · 

··. V'ida,:Nttidez 
, •i-f:Jçl.~lldade 

-~6narcl&~ 
.1(04 24, Dt l\f.UO,ao.10 

CRITICA CINEMAlOGRAFIOA DA A.· l C. 
Orientação Moral 

:.::elando pe.1a,.sólida e uniforme forma 
·ção· das aspirantes a Filhas de Maria 
,aéaba a Federação Mariana Feminina 
.de J?Ublicar . uma ~letanea ~los ·cir,cu~ 
de estudos , que vêm, sendo '<lados às. 
candidatas a Pia União~ . . . _ ... 

Foram reunidos os·.esquémss .de:as-·. 
suhtos de piedadii! eonsti.tuínd0,tsé o . 
1.o .folheto de· "F.ormação Màrianà», _: 

É progi:amá do Aspiranfado 'o i!stu• 
do das várias pártes do 'M~ual . ·. . •.. ' . · •. 

Com a publiéagão dessa primliira 
pafte ref~rente aos assuntos de;p~4ade 
restam amda estudos e cornentár10s ;ro .. 
bre estatutos; pi·oibições e de'verE!S $()• 
ciais . das Filhàs de Maria que, virão 
completar nas suas .segundas, .terceira e 
quarta partes o t11abalho ora iniciado. 

Portanto ,nada. de novo etn "Fol'lllil•. 
ção Mariana'\ Sua pttbfü;ação é justi
.ficada apei1as pará: atendei- a muitos é 
insist€ntes pedidot ~ue verll l)end~ diri
gidos à Federação Mariana Félnirifoá .. 

ADORAÇÃO. AO SAi'il'fSSIMô. 
Como. h.abitu;almente, as . Fllha;; <le 

Iãa1-ia coris~raram o 1.o sábad.o ,de l1Í!~ . 
tembro à Adoração ao SS, -Sacranien
to. na Igreja de Sta. Ífigênia,,.notando~. 
se um extraordinário moviménlo, des.:. 
de as primeiras horas ,.do diâ áté 6 tinir 
da. noite .. Foi notavel ~ freqiiênêi4 â ·. 
Hora Santa, das 11 às 18 hó.ras, prega;;.· 

· da pelo ~qvmq. Ç8nego 1'r. Maílµ~I 
Côri"cà de -Macedo. S. Revma. fez .dei;
sa ~ot·à Santa mnà piedosa a~o. de 
gtaçis 'pelo êxito do IV· Cóngresso 
Eucarístico Nacional, àcord\1\do em to• 
dos os corac;õ:,s üma grande saudod~. 
daqueles memoraveis .dias de·!letembro 
e dispondo as almas afim .·de perseve.~. 
rarem nos seus propósitos de oràçio, 
para alcançarmos a paz, ainda neste ano 
Eucarístico de l~. , . · ·· · 

Nos interv2los dos qúartos de hora, 
fer.-se ouvir o côro. da P.ia União de 
São Geraldo dás Perdizes:que concor~ 
reu pal'll: abrilhantar· a--solen:idade.' 

. . . . .: _;· 

ROSARIO PERPÉTUO PELA PAZ 
De acôrd~ coni deliberaçãl toMl'id.a, 

na ultimá reunião· da Federáção Ma .. 
riana Feminina, será coritinUáda ·a:·i-e;. ·
citação· do ·Rosário .Perpétuo pela ·paz 
e pelas vocações· sacerdotais., Cada Pià 
Umâo deverá observar o dia que ::lht· 
!oi designado por ocasião da cam~ 
de. 9rações organizada 'pró Congl'(;SsÓ 
Euçarístíco, 

RQUPAS PARA PRAIA$. 

Dentro de poucos dias a Casa. Figuo• 
rôa, à rua Barão de Itapetirimga, vâl 
ap1·esentar un-,a: coleção :de ihteressan
tes roupa::, de banho de grande elega11-
cia e !le fino. gôsto que. recomendamos 
a ~dp.s as .j(!vens que; frequentam as 
prau1s, · · · 

O EJ:vanselho deste domingo pare
Jeria concordar ,plename11te com es
tes 1tovos · eiq;,ositoi-es da . üo.utrina 
Cat(ílfca, ;._ )leúniu .o Rei em. seu 
pa'.lâ~;· ·~- .. todos os que en,;:ontra· 
ranF;sém1· servôs, maus e bons; ,serri 
dl.i:1ti!'IÇãO alitUm°a Í ·e . lfitó . ntirii geàtó . 
qu( _pareéfa ·mn arrependimento. de .. 
umli·',pi.-lméfra '.sua·. atitude,. quê .• fõra: 
fázer uina: seleção entre os êónvfvas 
elo ". banciu6te: . oterecido por 1úotlvo 
das. hllpctas cte seu filho. 

Mas não é só. O hóinein 'Vive ria SENHO~ITA AMAltILIDADE :..;.. t)g ÜUMIGO ôôs MALFl!:I'.tORF-S - "ª · O CRESCIMENTO DAS PIAS UNiôTl!S. 
socledncle, .. e .é da socfodade que .ele .tt. K. o. c:om .Jo:tn Carrol e .PJdmOnd t!ajv,e,l'Sàl, córn '.ólck l<'ofa.ní e Léo Ca.r- . . . El\l .sAo PAUI;~ .... ' . 

· .Antes de prosseguirmos, imagine· 
nti>s< que :devessêmos todos nós se-· 
guif..: ao.· pé da· letra esta àtitudé do 
Réf'.dã.· pâl'ãbola/ Ao casarmos nos· 
s#(filhos>de-v'eria:inos encher nossa 
casa de todo o mundo que af · quJ- , 
sesse vir. Não fjzessemos distinção 
algitmâ,.-; não ' atendessem os aos la
ços' dê ·pal'etltesco, nem aos vlncu• 
los de amizade tradlcic:mais, nem às 
exigências de posição so-clal, mas 
mfsturassernos todon nl\ mesma alo.· 
grla, à mésmá mesa,· fümssemos do 
nossa, ·casa. ·um logradouro pOblico. 
- Que contusão! - Mas a confusão 
seria o menos. Quem não vê como 
uma. ·atltudJ'l dessas sõ teria como 
consequêi;icla · a evaporação mais 
completa dos laços que mantêm o 
que hã de mais fundamental num 
pevo;:·üuma na~ão: os laços de fa· 
·mflía? Quem não vê, como este se· 
rla .o melo mais apto para destruir o 
lar, não o lar que é uma casa ma
terial, mas tu,io quando envolventos 
de sentimento, Ideal, humano, pes

·soa.l na expressão - nosso lar? 
· Já se \'ê que o que a parábola en· 

sina não é, nlio pode ser, uma lição 
bolchevlsante. Outro deve ser o sen-. 
tido das. palavras da N. Senhor. . "' . 

Primeiramente, é coisa sa.blda 
que o Rêl na parábola é o prõprfo 
Senhor Deus. De . maneira que tanto 
s.ua · prltnelra resolução de selecio
nar os convivas, era sábia, como a 
outra de 'chamar outl'Os comensais 
ao banquete. - Não se pode, pois, 
·absolutamente concluir . que Jesds 
Cristo, e com Ele, sua [greja c.on
denem. uma seleção social, não . se• 
jam partidários de uma estratifica• 
,:ão de camadas s·oclais. Outra con
sidéraçlío que nos · sugere esta pa• 
l'ábola:; -~ ,que a distinção das clas
ses soelafs não obedecia a.o critério 
da maior ou menor capacidade·, de 
mak ou men()S abastança. Pois, ca
so assim fosse, não se· explicaria o 
pl'()cedlmento Indigno dos primeiros 
convidados: Estes foram convidados, 
porque·. pertefic!am à nobreza, de
vlam ser convidados pela situação 
que tinham no .Reino. ,;... Foram ln· 
dignos, por Isso não participaram do 
banquete; mas, tinham o direito de 
ser convidados antes, a eles compe· 
tia o lugar à mésa do banquete. 

Desta atitude do Rei da parábola 
deve conclufr•se que a. doutrina do 
Evangelho, a.o menos, não é conttâ· 
J'!a a .uma dlstinQão social, baseada 
numa tradição cultural e tamillar. 

llá de eonsegu!r sua salvação e.ter· O'Brlen - Filme de tu11do cõmlco .. no rlbe>, .... l"llru6' d& · avet:1tur.as de "far-
n~, · é ria ·sociedade que. ele há.' d,e. q~( J)Gralelturiente· são, apr6ve1t.\da.s a& w.e&t'\As:itabitttais "cêiÚis do.genero,· Desejando conhecer :0 .. nfune~·o .dci 
[)l'aucar .a vlrtude, ,há 'de .sant_ltfoar· dlficuidades decm-rêntes·d~ J>O~ de:uma Ta.~. ,COlllo·:~uta.,i. L · · .t!<ea e !lll!. Pias 'úniõés e Filhas d.e ~faria é:;.i$-'.. 
sé pára: asíiegurar . ô c~il. Já i li& ,;Yê. fti.ha.,- c1. e:v.i.do ... s.~.P.M'8 . . · . .;M ... · .. ,, .. ~ .. os .. ~_· ,,e,._ ... um ~-.. _ ~-~-· ... P.. ,.,.,, .......... ·~ .... :-e.); .•. !.-.•... ,.·,.·· teÍ).tes na Província .Êclésiástfo<1,:..g.Ô.$ijn,_,; . '"'8 · Jnter··essa •obi-em.·.a.11etra à: 'I"°t.j•"·' · · · ·· · """'~" - cr, - · Paulo·· .. e~lizo··" a 'Fe-" raça·o·· .. .,..,.c __ •;;n· ·• ,· 
-,u . .,.

4 1 1 
ej tn roma1ict' de antQr, pcti'fft ~ espio~·~ p~~ . al1ÇN, ··- w-; . .... ~;. milnOs ,p~ , . t• •·. ª u ,' " ~e • ' J.V.rar1,. a 

Jil que. a1F con lções soe a íP se a_ · cocleficle de 'tima.; mentr,a.: B:~ ~!gllD'láii . ra.;«1r,àµ~. ,. . ' · : . ;' ; · ·· · :; . : Feminina ·uma pesqulza; ctijoe fosuita~ 
tsaelcsuJ!'; fdªe"·. ·osreeuçam. fi··mªºu;-llttl':.,moe,me. en .. ãco~n,,·) . cenM.: di~.·'°"!Jll~~)·e)l/4#l°~'.)i/1-0~:':·. NAV.~. À'.T.~D.~Q ·-.2. l\Ü.t.' JT~os .. -. sD,a .. ii~.\"; dos:,apresen:tàtnos':~r.:,ócasião . do •JV .· """' "' · ·.r·· ""t.ó:("M"'àl""t:õv •· A"" t 'l:ll f 1 · u · · · · · Congrei:sc;,:,Eucarístico.:Nac!ÓnaL. · : · 
Impeçam ··neste hég6cio 'que e o· úní· menos m .. .,,: d!)Vf~"'·· · u ·. ·0<: ·· ': ,,., ·· .erAA -~·" ,F Jwes, co~· .Jessie :Mathews · Tendo enviado questionários" com ili-:-.• 
cc, necessário - ·e> ••unum necessa• prec,oéldade;d~ .. tiiim. !ííêti~.:.~ ,.~:; e ~Jc ':W'.lll~no, ..... l,Jmp, :comed1a basea- ·. dlcação das informações necessárias, 
riunv• 11à fl'ase de Nosso Sênhor Je•:. que IM não. crevtruti. Jn~rei.eM·. · . · · · 1L ·· d11.;ne.-,hil!tol;'l.&,<!e do\& j~rens po):>ré:1,.am- aos Revmos; Vigários de tofüis as. Pa· .. 
S"'s Cristo. 

1 
_ filme desacp~~õ,~M,çt~~-:"JI~r:: bl~ •. 'agindo ~. conqulstai.·em, ll · 6 . d E ., .b . 

"or", c·o1no . mo· 4t-1no·s· . ·"" . segtín• tação: Aéef~vel;).n. _,,n~. ··p~r:fii.liff_, àít'.~ .. -... ·r:;;~:.::; ta.itm, 2ir,. 'OS $e\L\l:.: deatj().$. H~ . atitude&. r qmas o. stauo !1. tivemos. B~p,~ .. "' ª "' ..., · · · · · · ' ·· · · ·· · · L .• · . · SUaS eolabOrliÇÓeS e rece!JetnOS aS Írt.., .. 
do. tópico· deste comentário,. o me·· · · ,C: ·•· •· · ,,:. • -·, •· ., ,e.. ...... inóon·etas de um ce..se.J; tra.w.uas levta-· formações p~didas, rnésmo quando eliis. 
nospreso' .da etiqueta social basea- ··. · ,.. ·· .. -. ""·-~ .. : namente. l!l. um fllme que heve ser~-· requeriam uma bm;ca pacient(! em.N'~ 
da 11ª exlºtênei'" das. camaçlas so- · · ·· m,rvado à$ P.esooa . .s. de ,1óllda. · formaçlíll · 1. ,. â p· U ,_ ~ ... ,. · . qu1vos e. 1vros an,1gos , !!S 1E1.s .. moe's, 
cials termina enfraquecendlO oom- mora! e t'eligloaa, ,,_ cotação: R('i;trito. Aos Reymos. Yigári9~, que pront.ameri.: 
pre ma.is os vfnculos tradicionais e A., VIDA· ASSIM. t · Ml'i:LHQR - Da te 11tenderam .. nos~os .. pe~ido.s, e Ji.ôs 
fammares, que são o tundamenw R,I{,·o, élln\.(lha~Jés'.Lá11ghton·e 'John" 
de unia sociedade bem constltulda, fla.lt:, .,- t à. hfstódá .. <te uma familia , 
única em. qúe pode o. Catç>licísmo em: 'i'a-!tl, · inó#ranifo o;.seu rnooo dl.!-
floresce1; e f~llmente frutificar eril pllce~te tle vida. ·o .ambiente de preg1,ti- · . 
frut,o(Í de vida eterna., ,.._ Nadâ .. r.,ais ça. .ócio ,f/.:: de.sor~m; iianiias imp1'6pr1As · · 
jul!tÓ, pois, ·que, .. ao comentar .... os ruem de · umà ~rn · lnconveníenté · 
sawrii.dos Evangelhor;, cuidemos d.e tomam .. · o. fÚmé · .. resLr!to .. Jl-<!. pe.sso:is dt> · 
mos-ti'a.r como são falsas as i11ter- sólidi:dormaç~ inoral .. : ,- o·otad.o: Res-
I)reta~ões contrárias ll,Ó6. interesses · trl~. · · · ,. 
das almas. 

Este mesmo· mottvo, explica a 
tranquila, · serena e sÇílene ·.· seguran
ça com que a rgreja, numa época em 
que todas · as tradições de tamílla 
tendem a desaparecer, mantém to· 
do o esplendor de uma: cõrte, exige 
o respeito aos dfrelt-Os baséados nos 
graus de nobreza qu~.conserva, che
gando a oponto · de manter ·no seu 
protocolo · as honrarias devidas àS 
Camlllas reais, a.Inda· quando déStro
nadas de seus domfntos. li: o raspei· 
to à Tradtçã.o que estratlflco.u a so• 
cledade para o maior bem ·do . Gê· 
nero -Humano. 

Até no céu em que tudo é pertet• 
to, há uma escala social, ·pois, os 
anjos, estes esplrltos bemaventura· 
dos graduam-se por nove -cOi;os que 
se superpõem, · com os vários Utu· 
los de· uma corte . real, . A sociedade 
da terra. se quiser ser perfeita, imi
te a Jerusalém Celeste. ..... 

Nesta época de confusão de es• 
pfrltos, há multa, ·gente que se es• 
canda!iza. Ci>m .doutrinas como estas. 
E não ra.ro vêm com a doutrina. .da 
Igreja, · que. não. examtnn a origem 
daqueles que se apresentam à sua 
porta para · receber os Sacramentos, 
ou depositar sua esmola. 

Há uma atenção geral que se de
ve dar a todos · os homens, pessoas 
que são criadas à imagem . e seme· 
lhança de Deus. Hà um auxmo so
brenatural que sa deve a ·todos os 
homen1.1, pofs <iU.e todos toram. cha· 
mados para a visão beatifica no Pa
raii!o. Uma· e outra coisa a Igreja 
jamâls · negou, nem nunca hã de lie- · 
gar a nln&'llém; · 

Uma desigualdade social, porém, 
a Igreja sempre reoonheceu · como 
necessária, e sem1>re respeitou, co
mo aclma.iwabamos 'de ver • · 

E NÃO MUDE 

se por uma dispensa especial, to~ 
ma.ndo•se. em ·consideração: um: g,ran• 
ele "superavit" sobre• o comum .dai. 
vocações eclesiásticas, permlté-lhe·. 
o acesso às sagradas ordene, ved&• , 
lhe ainda. a plenitude do episcopado,. 
ou a púrpura cardinaUcla (e •. ), 

. . "' . .. . 

Está, .pois longe a Igreja de .ntve~ 
lar todos os homens na. sua aprecia· 
ção, Nesta t~rra . esta desigualdade 
sõ })Ode favorec~ o Reinado de Je· 
sús Cristo.. Na. outra vida,- liaven: 
ainda desigualdade. Quer, . porém,. a 
Prol'idência, qúe e&tã. desigualdade 
na parte que respeita a()s· .hoinenà, 
seja fruto· das boas obras. Ebtlt, .por• 
tanto,. ein · n<>ss~ mãó$ cooperar tom 
a graça e conquistar os Utllkl:S de 
no}?reza no Pàratso, 

1'>018 . A,~A~ORES AVARIADOS -
Da. 'IJ'nlvel'Sll,I, e:rm .. Bud Abbot e L!)u e~-·: 
~llo. -· É Ulila,· comédia, que aproveita · 
®ano cenarlo uma eflO:>\á. de aviação. · 
Atsun.s éões, próprios de filmes amerl
canoe, não Cb.tgii.ni a ·ptcJudica.r o con-. 
junto, em virtuclé' d.a. predoinlnânclà do 
fundo hmru>rlst1co. - Cotição: Aeel-
ta,-el, .. 

DEFENSORES. DA .BA,NDE}RA: - . Da . 
tox, .com John Fa.ynil e °Maureen O'H:a• 
~ -· Comédia: Ílobre·, a. vfdà de recru~ 
t.u·da A11\W.da;àmer1canâ. Algunwi ce.-· 
~Í'IB- l'lésp!'ov1das . do: d1rvido decoro desa
cón$elham. o. filme àós menores. - CO• . 
taoãó: A.eeltavêI ~ra,aduUOs. · 

. A. VIDA t UM TAN'G,O ._ Da Luml
ton, com Huto btl Cá.mi. - Apmen•. 
t&ndo a historia; do sucesso. do tango, 
atnwez. do ·~···c1os ··pejrsonagens 
principia.Is, o • fiJµle teln al!lUD,s senões: 
1Ínib1'U18ú~ •• c~to. i»r .·· illctereúe . e . 
traies J1,1conrenleµt,es . em PMSSriens ra
pfdas, ,l'ó1'lsso ·.~· ê:.i'.éoriselhavel às. 
crla.n™· ·..:.,. Cotáção: 'l\c:eltavel,· nienOs · 
pzra crlançà,; . . .. : · 

0;1no~_DAS ~aEs ou o AN
.10 lt A. n!CA»ORA . .;_ 'Da Pàds · Fllm, 
com v1"4ne Bomà11ée. :.... Fot eowio 
MA.'1 em nossa .!!$ta 118, por' aprei;ehtar 
UÍ\18es .. lllcitü, ce!IM imorais, e outros . 
gràvea aenõetl.: ·· · · 

.. 6XDfAS ESTRÍ:IAS 

COVi :bQ'Y .. A!'.ÁIX()NAPO - Aceita,. 
vel p&I& IA!,são d& Decftncla ..... LUAR . 
:1:>imtaoso - Aoélmver · Plln adultos 
pela "A U!UI01' ·(l(J Rio. 

O U R, o .CAUTELAS · D() MONTJil . Dlil SOCORRO 
·.. . . . - J6JAS US.iWAS J!l B!Ul,llANTSlS -

. .compro paganí:ló .oa melhore• pre;oe 

Rua Alvares Pét1teado, . 2113, 
·3,o andar - TeJ, ~w'1'ZO • DEL MONAC~ 

Respeito ao· cárâtâr' ·sácerdotal · 
Quândo ·o ))atrfota Frei Caneca' $U· 

blu ao: patlbul<i, onde· paga.ri({ cóm a 
vida o heroismo de te,r defendido a· 
cansa · ·da libe1·dade· ·não ó]lstante 
ter i!ofrid{) o frade u~1t1,, negai e ln
justa cerimónia de· degradação. :sa: ·. 
cerd.otal, ahHla· houve que111 llle ràS
peitasse o caráter indelével d9 sá- . 
·cerdote eterno. 

Quase no . instante• ela execução-, o 
carrasco, ta!vez · alg11m .·bandido . :U- · 
rado da prisoo para isto, afasta-se . 
respe'itoso do condenado e recusa-se. 
termlnantemente a enforcar o . pàs 
dl'e. Apesai·, ~iz a h!st/)ria, de lne . 
pisarem os peitl)S com os oouces das· 
gra1,1adel!'as, deixando~o por morto,·, 
repetia ele. que o mat11,sséru;: mas êiue 
tal deshumanidade não cometétia .. · 

D~is outros pretos, não obstante· 
as vi.olên~ias sqfridas,· recusaram-se. 
a executar a Frei Caneca. 

Não 11avêndo· quem quisi.sse · enfor• ·. 
car o frade patriqta, Qrclenam os jül: · 
zes [Jue seja · o ·réu 'fuz ilad·o~. Ainda . 
assim; ·um cri.oulo .da. patruui'a; João·· 
da. Costa Pauio, prefere. cair fulnih 
nado a alvejar ó Ministro do A1tis; · 
simo.. . , . . .· .· 

Agostinho Vieira é o noine do carc 
rasco res1>e1tõso ·e reverente à. .'t:üa~ 
jestade . do saéerdote. v'ênérà e réS
pelta no padre o caráter sacei-do:t1tl; 
h,oje em dia tão .. vilipéhdiado por 
aqueles. 11,ue, procurando S!l<Clar' ó C(l• 
ração no materlal!smo puro, d~s· 
iroení no· coração ·do hóitiem · toaa· 
idéia de ·Deus e de religião. 

.TANAGRAN 
útimo fórtifieanttt 
feminino ·eitclusiva
,o e n t. e feminino: 
~erc8 d e se u s 
!10rmonios e s pé• 
e i a i s Tanagran . 
rejuvenesce · a lllU• 
lher •. Tanagram 6 
o. remédio indicado 

em todos os casos de abatimel1to, 
rugas precóces,. eriveibeciiniento 
prematuro,· eabelos brancos afltes 
do tempo. Em to~a·s as drogarfas; ' 

-, 

lt-evmos. ,Pes: Se-ctetârlos das 'vári~. . tle~io-, 1891,..J,901;: l'S, .,,em .ilOOt· .. 1-su; .. 
Dioceses, -que .gentilmeute nos auxilia~ . 1§, 11m ;1911-11J2l.; 35, em lffl-1931; !it. .. 
ram, hlcançando-:nos .a. licença para .:1· elia· 1931.:1941, Aqui :dois decênios ,pren-· 
realização ,das 'p~~ eJn suas nm: deló: plriticilllirm-ente· llOSBli J1te:fis'fu>::' 
cesehf·dirighido mesmo algum.o· ~s 1921:;.1931 'P'oi' 'le'gil!tn'l!·tt'.:m:ai01·~-en;. 
-o ·'trabalho de distribuição .dos <íuestro--' .·~··~ -rélagão . ~m,;·<b ,do.tênio anterior·· 
ninóSi epmentámosVpom, ir1s nossos: (20,Pms'Uniôes:s-de 15 em 1911 ... J.$21 á.·• 
maiores agratléciriientos: : . . . •.. · 3li .. em· 1921-1931) e 19lll;..l941,'por ltpre-< 

En:tretáiltÓ, devemos notar: que. nãti sentár ,a ·'.mais •cle'V:ada 'fuéfila amial: 
està<ftt>l!!Pletos, 'COl'llo seria u.til; ® ,da- S,2; A ;ét,;açáo. :d.e :trande n-úmeto dé '. 
-dtJs·que·possulfüos, ,Não ·recebenío.s rê-':. ~·em !!9ittl ti '1941 ê'a ·responsa;,··. 
postas -de àlgfurtas · · P.ias · Urii6.es, ,mai · vê1 -pw. ~-itlüino •uxnento: .. em .-;. 
é$$as. Jlilhâs fóràln talvez devldâs aó .. bafiií ·:JlB'Bias-ctfuiõ-es'; .:em .1m~ àpat~;, :;. 
pouco .tempo 'de qúé dispúserám ,c;s: t:eratli mais·?;: 11im l:933 •l'ilm 2;, em.: 
Rewws. -,~tores -dessas ,Pias Uniõns, ·· 1989 -.mais '2 ,e·:ent 1'940• .mm .15. e· em: . 
:pm devo1ver··.os questionários; ·anm' 1942 ,mais B. · . . . . 
<lo• C~ngresso: :Por -isso, coll!ó ~dá ln,.;·' .. Das<lQ '}'lrlmeb:11$'\Plas .t1illõ.és ~~ 
te:ressante 'COmplet-errriop ·· ·êS!lés -·dado~, · ~-4:se llébaln llD ·Arquidiocese e 6. Ylt>.: 
'.páni :termôs'útna idéià'.llérfe1t!f'.da'.si- inw:.ior --dCI ·.Estado. Sio ellts: 1) .Pia . 
tuai;ão·'<lo 'tilo-vlmento' tnarlaM fernln1~ Umãi>' d1>c Co'légíio -dei.~()Ssa ~hor.t,:clo.:;' 
nçi, : taivez .pudessem' einda essas :;p1as P.atmcínio; <!tu-. fundatla. ern · .18~5;;.·· ~,},,·: 
Uruõ~s ,enviàt os dadós ,qúe·.Ihes pêdi.; .· . .PiaJ:i.nião .dê Santa,.Qieílla, fundada ·em · 
mos ·.·: .. l~ 3} ·Pia .'União ··!ia. Paróquià •., 

Dé.-acôrdG~.cém.-011 taapéque retrebe.;' ,~ .JêSU$'.-de·lt'ál.i~dada ... ~m, 1888;'. 
mos: existiam na Província 'Eclesiásf,i-' · 4) 0P.ia<l1nião ·do iE$m.ato São' . .J~/. 
~1ute .São· l'>auw, ~m dezembro ila 1941:" fundada em :1890; ~J Pm .União-da •ea~. : · 
552- Pias Uniões, !l~s quãis 122'p~r.teo~. tedi:al de, {['allbatê. fundada em .• 1892; '. 
'Ci'àln · à -Afli"itlio~se :de· ·Sã!). P-alilt>. · · .ô).Pia-lJnião ,dc,, :~êgio:N,ossa .Senhora -: 
Desde .. ~ fun<fa~ã-o .thkprlmeira em . do Clmno, :de, 'it'áubaté, !undadà ; ein 
UnfüG,.;eml865;_.até·oezétrtbm'de.1941< 1692;,'l) Pia União tlo Instituto Sta, 
o ,n:ú:rnero -\'.!e ·associaçõ.es, n.ão- ~ou -dt·'; Caclt>ta .dé .Lót•; limdadê .ém · 18lJ3; · 
,c:rescu. Vej al'l.'l.OS' ti.sSe cr.esclmento,:,. Em · : 1.S)·Pia Uirlão ,io{íoltí.gio Nossa Senhora' , 
1865 hav'ia 1 Pia. União; 11m 1885; z ' Auxiliàdo;,:i, ·de Ar«l:'aa;· .. fundada'· .em 
Pias Uniões; ~ 1~1, il; em 1895; '8.; em '189.S; 9.) Pia tl't:iião .. tfo Colégio .Nossa 
1'901, l5i .em lfnl, 13; eni; 1921, 13:l;em . Senoo.ra .:de,Loui;dcs de.:F~anca. eclO,) 
'."931, ~35; .ie iem 1941, ~ Assim., em 1JO ~ .Un/âri Ç\'l Pirõquia .• de Jii:àn:câ,. , 
anos, de 1885 a 1895, p.penas1 .nova Pia futJ.daJas ei.n l.S9!i. ·, , _ .· , •·, 
1J)1.i~ ~~CeU, e d~i?Ois 1Í~ ~0 ános Í lntet-estante not~ que- as,pritneÍ:ras ;' 
da fundl.'!)~0 d:i ~.:~eirà,. exfstlanl ;s~~-, ·. !:'ias Uniões for.aro. :fundadas 'pelas Ir.
~:1-~ ~ ;P1ti:s Utµo):$- .A ~tti~. de. l ~": · rnãs ,de S.âo J~i: .. : e1n· .. ltú, São Pauto,~.'; 
.e J)dnc1pal111ef te , de J901, a<'.en(u9.u-,~ . · F'rqncn, ·óU, Tiubaté; ,iJi.. pr.óptia Pla . 
,o. ~e1lnento. de ~891 a 19% a ~., . Uçiâo da nossa tgr-eja d.e. s~; Cecílitii .-. 
d1f1 a,n~l d!! aparec!ffiento ~1.de 1,; !(l, foi:mic,iada,.,por. esaascbeneméJiitls Ir- .; 
Uriião, de '1001 a 1911, de_ 3 PlàS,!-f~o~,.; m.~;, que. além ·da ,conti.'.!buigâo traú••,'.· 

1
de .:ffill ;,. U,m~, 4~ P J>ias. ~1?-10.es, .de da ~ noso :meio oom ~· iun_da.ção,d_e.,: 
~ a, 1~, d~ 20, e de 19.31 11 19rt, ~e. numerosas casaS, de ensino introduzi• . 

2il.. rmn .~~ aqui ,1l<1. 'ilstad~;-.esiàs as-:.:; 
êonsi~ acPéna~ OS dàd~ 'J:ék,, 80clações pa1'tl.cule ~t~ dedicàdas à , 

'N:,n~s.A ~idionese, .notam.01:1, que. o·,, Vit;gem. Santíssinla. . 
:ritn:io de ,Cl'.m\l'n~tô coincide .com: p 
& ~cimê·n.to ino .Estado de são Pau•,. 
io; -ex;is'tiatn·em 1891, 4.r'ias Uniôes.;.em . 
itStl1, V Pias'P"nióes;,em .1911, 20; ém. 
1s:.1,; Sã; m :ws1, w; -e- em 1041, 122. º · 

P~tó,3 PciasUniões.apa=eram no.: 

Quer iira.t os calos 
« DÀLIOtDA ORUZEIR.O,, 

Na sua f&tinaciá. · 

NOS$A SENHORA APARêCIDA 'NÁ T~:nrtnacLa. 1MllÍS$A, solenillsnnaqir.o-' !' 
$tD.I; .IJAS ÇRUZADAS. clssão fufao.tn ''rei:011du:iu .a.·vene"' : 

; · · · ra.nda imagem ao salão da' e. l\·L e. 
D~d~ o mês de março p, p. a ve· · seúd<i fel.ta dutanJ,e o .dfa ai! "i'isit.ái'f

rnmmd~ .1m~~m · d-é .N: s. da Coxieet0 coletivas, de .veneração. pclall · jovens 
~&<i · Apnrecidà.; . · 11\1/l'U.St;{ l)adró~irà : da e. o_. O>é çnitad/nha:s, A noite rec 
<lo lltl~i!, ~stâ vts~ta11do ~ rummàs, · · citação solene, do terço, ladainlla ·e 
jup.tliai~nsêS, inlctantlo l1ll rúa do l}t>· novas orações 'J)éla pa.e. . . . . . · 
M.riO, em, ll. . l'CS!déhcla, da Fl\n1!lia ~ Dia 16,. nt>\·ame.nté, ·cy~: ti, presen-
,?.Jen:des silva.· sendo 'recebida. ém: · ~. da inila.grosa · i~em na Igreja, 
t~~i~,..1:l,~.1~,~., ... ·I,9-o~' ~t,~~.9,-r.ç\I1>Jt:ri.f •·· <1~.~$~ .. ~aa.. iJ,11~.'l,.l!~a.s;, 01·ea!i· ... T' : 
4~ll~Çu.8!;, :fie, iltegt-lat,;, p<il'rt\(!ffe· . i0'!1•8C a s9J:éll.e, éolll.úhhfi:o:' .géral d~ 
ce11dô;.::e_m .t.a~ µin.~., a ,qias: .... ·; '-.,, to4a:s as as-sóélaçõeà 'do Mó~~lro de ii 

Essll. veneranda· inrag().m.''d~:::N. ~ S,~: Sãp · );3ento •. Durante. o dia:-)ríiarda. e " 
AparecicJà..fot,hospedãàá,~·~oin'. {t'lcl~s=-' - vehera1,ãQ . l)el~ assticiaçõ~,'..Jncl11- il 
crit:. ív .. el· .:iúhi.io ·:pe!.as 1assoçià~õ.é·s·. ·t1.Õ sive a C. M. C.),a 2Q ~oràs1 ai,õs s-'o· t; 
l\Io,steiro <1e ·São' Bento, nos d!lis Tt,\ lerusslma.s cerimónias com entUSiás•. 
1s: e 16, <le'agcisto. p. p, ·. Recebida·· ticâs oraçôeS:·e h!nos,,fol feitá: ê; ora~ 
cotn fod·as as horiras · úa llôlte de 14 · çito de despedida P8:lo Jlr, Presitlén~ 
pel.Ó Bxmó .. <e·· l'te,'nio' .. Sr. ri, . Abade: ,te do Apostolado da Oração e lncen
D,. Pedro Ro.eser,. O •.. S, 'B,; . ~etmo, i sado o altar ortdo se contràva ã ima-
D, Amaro,. o; S •. B •• , Diretori«s, .im1 · gem da Virgem · Senhora Aparecida. 
meros.,assoclidos e 'fiéis, foi a,míia:. Ao ser eo1ocalia, a Imagem uo ·l).ndcí', 
grosa ·lmaietl) colocada em lindo ai- -' fez ttso da pàla.VTti, a, Exma. Sr, D. 
tar; finp.merifo · órnamentaifo pela~ Leonor Peixoto, izeladora de N. s. 
mãoli · hábéls . Ms nossas. Cruzadas. Apar-eclda e encarregada zelosfssi-

Apõs ·as orà!)ões de recepção e dl~ : lha das visitas domiciliares da. que· 
versos hjnos. cantados l:.0111 todo ·o· · rida irnagem da, ltalnba do· Brasil,. 
entusià~IXio '1Jelos Cruzádbs a Cru• afim. d_e agrádec~r ·e. __ T9à.n!)lr11 ói>ll!
zac1ils que se Mnana.vam córii. à grân° · que ás àssoclaç_lles e p,rincípallnen· 
de mMsa de fiéis, o Élin10: Sr; D, . te o Exmo. e· nevmo, Sr. Dom Aba
Abade proferi11 eloqnente alocução· rle é seu digno secretário D, ·Amaro, 
exaltando ó ·alcance da honrosa. vi~Í- reé'eberan1.•~ '.h,opr~~m, ·a qu9rlda · 
ta de Nossa Excelsa Mãe e Pad.roél · Mãe 'dos J>t,asllei~~. .· .·. .. •·. 
ra .do Brniill à técle das associaçlie::1:, . Em seguld.a ofganlzou-.se a.·belíilsl• 

N'o dia 15 pelá Jnanhã, a veneran · ma 11roc!~s'ã.óJui:nlnosà qué · co11d;1zlu 
da imagem foi ,conduzi-da à. Igreja; a veneranda lrnagefo,<pór entre fon· 
onde, àá 7 horas, reallzou•se soJenr, tuslástlcos .Jiln6s ma'rianos •. até ~ 're• 
missa e comunhão geral· dali crlàn- .aidêilcla do\ Cruzado Sr. , Vicente 
ças em Íliiinêro aproximado de mll · ~erluzzl. onde fJéou dep~itáda em 
oomungantes, para implorar a · Paz. !Indo· altar. \ . : . . ·. 
Foi um espe¼,culo edificante,,, det· l!l assil)l. c.onehiJu-se a honrosa vi· 
xando antever o que foi a comunhão sita da t1os~a qqêricla ;Mí\é/.N. S. da 
geral das crla.ncaa em São Paulo, no Concetç~ :J\l)Mecida à serl~f elas as·, 
vLtorioso Congresso ~tJé;idstlco, seclaçües do. Mos,t~i~o dé.}lão Bento. 

,SOROCABA 
sgMANA • »As voaAçorc11 

SAC~BIJOTAIS . 
tra Deus. vil1!Vélrnenteiaos !iéi~ e.·'cfbr,• · 
gaçlio de rezarem· ; pelá, . •·. fjerse\;ei;:i,nça 
dos sa°'rdotes l ·'' · 

'.'À .OSRA DAS .. VO.CAÇôES SAÔER- · Chegou o Instante de cometar a, pe• 
DOTAIS DE $0RQO~,t\", mata uma'· dll' ao supremo Pastor e Salvador de 
vez. aten<te .a.ó .chamado ele seu cârísiilmo nOSSAs almas ·que :aben:Qõe · c·otn sólidos 
sr, Bispo Diocesano; o exmo. BÍ'. ;o. José frutos. t>erseverantes a ·"Semar.a. das 
Carlos de .Agutrre, preparÂÍido com trea VOC!lOões Sacérdotàié de- .SOrocal:a''. em-• 
meses de antecedência uma soleníes,ma 1942, · Vt.m0s rezar. vamos fa.z.er e11crl• 

"S~.inana das . vo1iaçilea s~erdota~",· · !leios, 'Vamos forçar a mM· da· MJsert•' 
em · t.odás' as paróqulás da n1ócese, a cói'dfa · a descer· sobre a 01oce~e rta-
reallzar-se .. de 25 de outubro a 1.0 de quetes dias de · .fdbl!o, stmeando. 'Voca-
novemiiro de ·1942. ltste · é utn.,))rlÍnelr~ «:ões entre .a.s nos·~as fam!UM,<>-rlstã5, e 
brado de · alerta · aos . fieis de todo <i. amJ!lndo aoii responsá.VGI~ o melo de 
Blst>adO, -anunciando-lhes a. .reallsação r.ultlvA~las e· encamtnhà•!as! 
de mais 11m · grande . cértamn em · fa• 

d v Propagtte•se, nas conv~rsas sobtétU· 
vor 8'l oca.oões Sacer<lota.ln. do,, o ldeal do aac~rdócio! Saiba-se C!U~ . 
.. Nlnguem se negué, :nlnguem ~ore~ .. 0 '3f 'tnênlno~#"". ·«l!t!t!!ntsflledo~--e::,tt<JS'"''º"~ 
ça, ntnguem Invente pretestosl Deui o. e,., 

so seminário menor é . :tue 11utros •. no. -,· 
quer! Nos seus 11.vlsos ao Clero da Pio~ tt)tráttga,. · eó!lna . ·dui,lai1tente ·• $agrá.• .-
cese durante o Retiro Esl)lrltua1 ~p. !!. da. pará. a. ~eUgl!tó e !. Pâtrfa. te 11;pio- ,.. 
Excla RY!lla. pediu-lhe - pará não · 
dlrermos ordenoU-lhé · _ t-Odo O •poio ldniA ta.da. ffl ·fflalr- do·· a1t1mo degmrr ,.-
a mais este movimento de . t)ledade e das 1ordens,' hà:Vettdó tan,l)ext'I para ~-
de trqu1!' vai. !ncóntestavtlmente, seni- zembro óuttn ordenação $tieerd6tat :, • '.:·" 
d(ívlda néllhtun~ . empolgar · todas cs Jé. l témt>o ·de se trttiJre~ar ',o bom / 
paróquias. .. povo ·pel1t formação· dos padres·, ·Esta•,,. 

blretorlaa da Obra.a. das Vocncõet!, ze• mos . pl.'eséntes; exmo:. tt. BISPO, pat'a' · 
lador e ~ela.dos! . oome~a nesté' ino- ft.zer 11. sua 'vontade! · ne1e1nbraremos 
men:to a· propafiandt\, . não . só · d~tro an.utlment.e o . saudostssimo Congresso··'" 
da · assoofaeão · .~ · · tainbem . forà, na' lllllearistlctt t>1oce1tino, t)rtmelro marco. · 
Igreja, na rua, no lar, . em t.oda a l)ntte da semeadura, de voc~ões. 
onde pulsa um coraçlo nobre de cAtó· Deus! dáf..nos padres, dát-nos padres 
llco qúe vê compuni!fdo ráréarem EIS fl- nuineroso11,' dAi-noi . ,l>àdré~ Ilustrados, 
letras do ctero, seja pela mort,!! edif!.- dál~nos P,adrell ~âbíris, .. trtàs,,;Prillcipal~., 
can+~ ~os que perseverairi na SUB. mls- nté11te, pOI.' . VoS$a .. M~ puríssima, Qh(v ,. 
são ~ublime, seja pela déserção tnetís- Jesua - Sacer~ote · K1:émo, dâi-nÚi p·a- · · 
stina. coin que i!e vez em quando tttos• dres a.ritos;.pára con4uztr-nos il.o OêúV• ... 

Também. a segunda· parte· do con
to . não ·favorece nenhuma outra ex
pllca~ãó. Pois, é verdade que o Rei 
mandou con'\"idar a todos os que en
contrassem seus servos, maus e 
bons. Mas, antes de Ingressar · na 
llflála do banquete, deveriam eles pre
parar-sé. O Rei, reprovando seus 
prinelros· conVIvas, não qufP outros 
quaisquer sentados à sua ~sa. Af .· 

Em certoe casos, quando esta1 de· 
slgualdades aoclal tem por base uma 
mancha· moral; um peilado dos Pl'ÍS, 
a. [greja, por seu decoro, J)ara a . de
fesa· da tamtlla, pli,ra 11à.lvagu~da 
da tradição, em benetfclo .da civili
zação, Je?'a em conta o. estlgQ!A com 
que tal bontein viu a luz do inundo. 
- l!l o caso, l)()r exempliO, dos filhos 
llegftlmoB, i!J obvio que, emJ.)ora não 
tenha a. criança · culpa nenhuma. no 
caso, a equtvaraçlto dos fllhO!I Ilegí
timos aos legítimos é uma tnju.<1t1~a ·. 
social, e um germ·e de desagregai;ão 
do êStelo dl\ socleda.de que tS a fa· 
milla, Que raz a. Igr~~a? MuUipllca 
instituições para amparar a inocên
cia. destas crla!'lças.; ma1pmn<ia.d.es· 

( '" ·. . . i . · .... 'ii;.· . . 

casi·mtr·as~ •.... ·· 
... ·- ·/·--. -~ 

B.ri·n si ~Linhos . .-e. Aviamentos··?,i .. -• , •,_' .... ,~ 

· eni . sua sala, deveriam todos tomar 
tis · ares de nobre~a. se não era.m, 
por nascimento, tornavàm-se nobres 
poi' vontade do soberano. Esta iiltl· · 
ma atitude 11<> Rei, enérgica e lirre· 
vogável, bem demonstra como esta
va · ele longe de um proletarlsmo 
bolchel'isante Seu palâclo era seu 

,palácio, .e nele ·só nobres tin}!am en-
- _tra,d& ~. 

conhece· a. mancha· de que se· eno~ . 
~ ~W.·A· a.ó '5ACét®.010i,(C..a,)t_. --~· 

S: 6· na: e.A s·A ALBERTO 
:Largo ~6o·a~nto, 40 - (S. PaulóJ •-

~V .. :&_J~t~Q: .. A ·s J!; ~s .P 'E<C:~,I A . à, S ~ 0 S. 
Ru.~ Fr.el Gaspar, 39 - (Sar,tQs) 
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N..ôta ·Jnternacicfn-al 

A' DESIRUICIO DE ESTALINGR!DO 
~ . . . : -. 

· JUBILEU_ DA C<ACADEMIA ·· 
. : SAO ·· PAULO» 

A'."4càdem1a.Sáo Paulo", dó.sein~
r!o Cent.ral do Ipiranga, celebra ne.,ste 

•• ·•. A1jte a resistência de Stalingrado, e as enbrmes perdas que o·âtaqüe à.'cidade 
é:ha,:e docVolga lhes vinha càusando, os dirigentes nazi,stas ptocurar~'.difuinµir 1 · ., · .· .... · · li 
a importam,ia daquela postção, em vários discursos e com,unic11dos;·msm:üàndó ANO X VI. S .. ão.< P. :~u.·.·]. º.

1

.;'.:_4 . •. id,.~ 0'1.J.u.· .. b .. . r. o :de,Í.942 . 
. que ·suas. tropas. já haviam· atingido todos os objetivos vi$ados na· presente. 
càmpânha. , . .·., . . . . . \. ' .. .. . ,., . ".'. 

NUM. 530· 

. &110 o'seu julfüeu · de ex!stencla; Por, vin• 
t.e • e · cinco ~nos vem eLa. colàbo~ndo 
com ,a maior ef!c!encia na. formação dos 
futuros.· 58.Cerdotes, . pelo que .. a afeme
rlde 'tem o maior relevo, e é extrairia.. 
me11te. grata a todo. clero · que. · ne'ia., 
deu ;os sells primeiros · pa.550s, na · orató
ria sacra.. •. 'Essas declarações continham implicitameht~ a afirmiitiva da ~possibilidà~e E. ' . -·M' . . "D E F E s Ã D E . A_ t E X A. N D R E ,r I eip qu~ est;i.v:3111, praHcamerite, de continuar a avani;ar, sem perfi.as ~e',.propi;,r- ·. ·· ' . ·:- . . , · · · . : · : · ; . · · .. 

. éi,qwJtnen,te. enormes para o valor das conquistas feitas, e ainda mais; o;irii:ori- ., '). , . . , · . : ' ' : · , . J , . . :.J ' , · .. , , · . 

. y~niénte d'essa pro~ressão; qu1;1rido. a a_proximação. do }nv\!rno exig~ que P\'~P~~em ' . ' ' 

Comemorando . esse jubileu foram rea,;. 
liza.ddl!,.d!a .25 do corrente,.no.seininaiio 
central. as seguintes cerimon.1as: ·. . · 

defesàs.:fii,cas nos ·pontos'erh que se encontram, p'ára dalí resistir a.fodó o p.eríodo · · •"' '· ' 
f~;-.·.· .. d·.0• ... · .. ·.·.a·.i:··.·1.9·.·4·3·.· .• ·".· ....... · · ·., .·. ... .. . · · · · ·. · .·. · • .. · ·.·.· ·· .. ·. ,.os ·.ataquês co.ntra a.•Igreja.. por .per~ .,.,m . "'· . ' . . . ' . ~·- :itê:'~µs ·.in,iriúg()S, revestiram-se qua.- ·.'·i:·.·· · ... 'V .. ·. A . .'. '.N ?.,}A. ·.P~.sa. ·.r · .. ·clo:s e .... #.õtç.· ós .. P. ar .. ª .. ·e .. s.condtor tal. co.nfissijo, ela se to.r,riou· pa .. te.~.t.e .. ,.:e.. , . . L R . ., . .. ' . . . . d . ' . . .. . . ' . . li! sempre : do ; cara.~r de calunia . orga-. çâi.1,sóu1 . .i. ·peoi:'-'ill'lpressão aos einais·paises do eixo,,bem cómo no'próprió;:pa!s. , · ,, , 
".:-:'·ba.·.·i.·,:·prov .. a .. v.ehn .... e .. nte;.' à' résolúçã. ó qu.e agora se. P.lltenteia, po.r P. art.. e .. · Qás fo, r,i.. i$. rijsadll-.' · .· .· cleixou · seu pa,w ~n{1449, '~ fa.iêr. o.s ,Como ,poram.,Alexa.ndre Vl. nunca. pu-

éa..lún .. ia.r. • m.e.ntir, mentir, sempre,· pa,- · · · ' · ' · .. · · ·. ·à · · · · • r· d · · n~istas,'de cóp.quisfar, a qualquer preço, a praça de ,StaHngra,do, para o;que . . . . . estudo.s ,superiores· na. Unlv~rsld de .. de dera.·Iegar ta1S !!U os. segue-se que o 
., .... ,. d·· ' d· f' · · d'd d u p ç m h matera1·s ra.· éji,ie ii,)gú1t1à cousa permaneça, foi l:lo1onhà, on .. a .. e, ... :.ipós.·.um. .... ··;cw:.so.· .. c1.e .. · se .. te. · dêétime1ito .não.merece credito. A Pe-.no..vos. e .. ese.spe:ra os,es orços, sem me I a o se re o e . om,ens e , .... , 0 · meto.do .de ·.todos eles.· dia. bollcamen- · vêm .'sertdoidesei:wolvidos nos últimos dias. . . . , ,, . . , anos. COJ,lQUUi~U •. com •.b!U?êio,'·,grll,U:de. d:G 1,úis; além di.ssQ, é ,dado O :titulo de 

: :A~f,dificu.14,ades da ;defesa da cidade já forrun reconpecidàs pelos pr.Spi:ios te' inspirados pii.rà esse fim. doutor em. dire_íto .. ''Petlstl•.;l!qnómã~ caviúe)ro, ·o qual na supposta descen-
. dirigêntes·,russós; ha•·muito tempo.'Apesar disso, por três meses quase, Stâ.linisraélo ''A!ncfa .· ·ag,qra., vemos na imprensa. bana.rum· <toctriparum ,iitrice;rt1.:, .Intra dénçlá, não se póde eit.plic,a.r conve-
e;asdo'rtifiéações' dos SeUS arrec;lores •vêm resistin® às arre):lletidaS .do, ex~Í:<;ÍtO . qUaSÍ 'diaria.!Úente,. llOtiClaS sobre atl• septenni! metam;. l)e~CÚO ·Ccelebrf ,·stu- nientem.ent,e, . 

,de\Vp:n-ElÕc~,'c:omsiiée§SO,:e a cidade já está.toda reduzida a ruirias., . .• . . Vl~eis .aii.tl,pa,triót!~ de. eltlmel).tQS diorum cur.su,,.-il\fÜJa.s.,docwres'·S\lSce_pis-, ,5).'o,caro.de Jofré,4,.um.p~uco mais 
. -.; Agora; já pei;:deu ela .. realmen.te o seu valor, dado constituir.-se. de. l'lli~s do.·'.:ciêto, E ·05 . jornais Clue dão grande tL. (Ja;<;o;n ,de ;M'~ypo; num· <liscuµ, dl~ <:9i:npUéádo .. No arquivo do Vaticano, 

Nt,ríe'sa,htes,.- nãÔ sendo mais a cidade que os alemães. inicialinente, cercaram, d~taq4e .a.:ta,ls nÓtlcias, silenciam so- r!gÍdo a. Alexandre; VI·e aQS Càrdeals). acham-se, qUàtro bulas que lhe dizem 
!,'íãq Jem mais significação exceto moral, a sua conquista.. . . · . . . . . , , bre os . de~.menttdos que apa.re·cem, res- O pi:ÓprJo ),tódrjgo '.' de<Íla.rou 'nunca: ter respeito: a.) , Duas de 1492, concedendo 
' ' ,, A, explicação. da Jonga resistência, ao lado ,do esforço heróico dos. s9!4?-df?S. U~lecendo 8, verei.ade. .. .· sido SOidado, . . ... ' ' •. ·. ' . ào ; j9vérií' :clerigci, benef!clos eél~tl-
rU:isos/setã:·. com· ;certeza, a· dê' que os dirigentes do Re1ch desejavam oétipar, a '. !'a.rtl é'., ~r: .Ideia ,nit!da. desse. em- Em 1455 foi ele ,.I).O~eàcl,!)i pr:oto11ota- · cos sem' a. m!nima. alusão à [egitimação; 
t(d~de,.em:. êonc;lições de .ser.:Jhes util, e não nas mesmas co1,1dições ·~e' S~bastópc>l, penha :é .dos·· inimigos da Igreja, basta rio atiostolicô' wr· lieu· ;tio; .. o :P.11,pai ca- b) •. N;1: copia. éuma. bula. cujo original 
inteiríu.nente devastada. , . · .Iem.g°;ar ::·a; figura. · de Alexandre VI, . o l!xto III (Afóil$Ô &' Bõrg!a) .· 'Ji:m ·i456, ri~. se· acha: nos arquivos vaticanos, o 

' Daí a•menor ação da arma aérea, cujo papel, belos bombardeios,,é essencial~ Pl!,pé,.~aJs. Cttlun,ia~P, da historia., a pon- fo!..elevado ·à .• <]Jgn!dade .. ca.:rêurtallêiá.: ',: Papa,.tnocêi;ició VIII .lembra. que Jofré, 
n1ent~ qestrutivo. nos ataques iniciais. . . . . . to i:le, por .seculos, OS proprlos ca.tó- 'SÓb o pontiflcâ.do de.Ca.l!xtó nr; pai. nasp,ido. du.m Cardeal Bispo .e duma 

.·nepois•qÚ:e· a infantaria nazista falhou de todo em seus.esforços,, cre$ce.~ l!co1:', cre.rem nas raisas imputaçõ~s a sou a ser'_governil.dor;1egado:•I\& Jirpvlri- mu),her .. :solteira, foi por ele. Papa. le-
o.au,cilio 'a.os carros blindados, para dominar a cidade, porem. sem sucesso, ~1e:,M~- . c!a,de Ailcona;·q455), vlce-cha;iceler em glt!inado cqm. ~te .a.nos de idalie. 
; \ V'éh{ então. o intenso bombqrdeio da artilharia, que con1 mais, pte~isã.o vj~a. .:f.)ntreta:ntó,. os .estudos mr:>dernos . dos Roma.. (1457); e ::sispÓ' de valenq!a,. sem ,.O r~gJstt:o (771) em que se . acha a 
o~ialvi:!sc:1:rilita1·e.s,, porem . ainda desta vez não ceder.am_ os. defensor.e~ dà. praç-1,,' ' docµmentos' autent!cos. provaram a, !na- obrigação d~. 're/i!dµ': ~ta··· :cÍdadé .. · : : . peça foi ·CÍ>mprado no. merca.doi 27 a.nos 
: . , Sós em ,desesi:iero de causa, dispuseram-se .os alemaes. a destruir ª ci~~~~ •. J~ nt~ii<!e .di!,s ,acusações. Ü459); Sob·: ô :po11tlfiéido· .de 'p.fo II, depj>l/l · da mórui de AI\ixandre VI; sen-
qÚe à:I1ão domihàVlll'll, :Eni:ão a aviação, que exare.era a1;te~ 0 pap~L?~. <!--?~iliar , A próp0sitQ, reproduzimos .abaixo um o cardeal Borgfii 'foi .a,' Ariobnà.; Jun.tâ: <fo ipn, verd84e.!ro · mistHorlo ·de docu-
dàs7demais armas em seus avanços, passou a ter outro ob3etivo: destruir. e ~cen-:- 1.n.~ssa~t,3 artigo d<>. Sr. Leonardo Von mente' COIU o· Pa.i>a/'qqe' ai(ârma.va.,.•h- n,ieptQ(re!Íl. .yaloi: .historlco, bem.' gar,i.~1-
diar:•tudo. E ofazein:cuidadosamente, informando as noticias da· frente que;_.pár<1 Àc~er, ,publicado pela Revista de C,ul- ped!ção· •nay~l < éoótra: ,os'·'l'urcqs{·,Nes- ~ldÇ>;'J)),'l'!Jn: outra.· bula de 1493. o 'pro-
iha:iôrc ·gucesso -cÍaS·' bombas .. incendiárias, são tambem lançados sobre : a cidade tura,-,'.nà. qual . cita. o fato de ter sido sa cidade .foi/éjl\ê : vário,s Ca'rdêils · ·cai- prlo . Papa .Alexandre VI .concede ao 
óâttís de conibustiveii;. . . . . ·, ~ \ ... , ·desco~~; em 1484, uma soci~dade de 1-am doen~.:'inêluslve-.~a.: O p!IO~ · lhesm.o:J'()fré'a. legltimaçã,Ó e ca.pa.clda-

:· · \.':r.i;~µsfonnàda ·Sta(lngrado num imenso inc~ndio, dificilmente po_derao . ~li funcionarlos,, pon,t!flc!os, .editora. de bu- prlo, Pap.i,• m.9~reu, 'sµciiqérá;m-lhe-•.$a.u~ de, :de ".her®r •. CQlidados ~ , feudos de 
.conti·n·ua.r:.os •seus.: defen. sor.es'. mas a. sua conquista, .pelas tr .. º .. Pa.s. naz.is~s, nf!-.~ . •·s .. f.õ'""s;·. · · · 1 · Sixt IV' · . ·. ,_. · · . . . . ;;;,,~· . tes. • · · 

dad · d d nh "' .. - o e. . o · . Duran . ..,•..-o ,:rel.nlklo 4e.s.., i;e~ ... ........, .,e .paren, .. , P.iz o Papa. qqe 
Sé~ã',Úm., triunfó, e SÍJn a éonsum~ção de um ver eiro esa$tre a ~~~-ª · · a te ··último;·. f..ei .. ,(i'. .... ca~dea.·i:··S!i:.:.rad. ·.·º··O.Bis,;; nas .... ce.·' u.· Jw.· 1e .tn. emio. e· d'uma. viuva., B. âs-
d .. e·· .:r.•1·t1"·e· r' 'n···0··. corrente an. o,· na frente orien.tal. '.. . . J!!M,'·DEFESA DE ALEXANDRE VI ., . 

n , .'.,: ' '· ' · • . · · po de 'Albinr.>;' "em :v!st&,do.S::à.ltos1-mé~ taO':co~idérar ... as duas. bulas para das ' ' . .. .. : .. · ·. . . . . . . . . . . . ; . ps !n!Jµlgo~ da. Igreja ,C?,t~llc11,. sobre- ritos e -excelen~ :virtudes·~~/êontiilúÓU; . suas· .contradições.· .e contrareIISOS con-

A.·· '..E.Xpa ... n.s. ão.d .. ···ª devoção a N .. ·s ... de .. Fa.'tinla_······ rE:~e;:e~;··i::;f:~e:f E~;fiad{~!:~r~t:~::t:11
~ ::1t~i::~~:~:s:s::: 

ministros., Tais ' argumentos assentam rà a Espa.rtha,' com. a' n;lssão. de . pedir t~ÍL/UZetri'. var!os fatos certos, mult!pll-
• :p~cÓtj'idos vínte cinco ,anos após as de Fátima onde o p,egador _cµalteCI!\! os todos ·,no ·SQfisma · comum de ·que· não auxilio .militar ê peci.Ín!lirio' côntta 'os cam. Inutilmente, a.s legitimações e são 

apariç<!íe~.·4e Maria em .Fát~, vem?s efeitos salutares de.i,ta devoção, fri~f,;. P9qe· sêr:' b·om o. cargo, se. o. não fôra. Túrcxm: Passou: por' Valência, '<iÍl4e fez re<l!gldoo num latim ttn qwe. terini-
(Jile a .mensagem, .proclamada p.el;i. Mae do o ressurgimento espki~~al e; pooi- á.pe.ioa, encarregada. Por .onde se pode- um ce!lebté discurso ':'.Í(os,: meinl:iroi · dO iiologJà l'l.>manà. f.01 ·substltúld.a por P.·a-
d. e ·.D .. e· ·us·.· .. •.·em. ·.·Port"." al,.'.ha' mu1·to·.trans- t1'co que tr,ouxe a P.o.·.rtu.gal., · · .,.· ·· r'·.·.· ... ·.··.· .. ·.·s·u.P'".im .. Ir· todos os or1·c10s, .. =rgos.e 1 •·.·.· .. · .:· .. ·, · 1· · t A,.,. .. 

.-o uwu • - c ero.. . . ... , ·. . . .• -.· .. ,.' ;- .·'. ·\;.···· ·:· ~vra.s .. ·•· r"'!'uzidas• Utera.Im .. ente. do es.pa-iio'. s·. ·. · .. as '.c..onte.·ira. s., ·pene.tr.an.d .. o até nas A França tambem não'.ficgu i,ndü~- f .. """"". s .• ,e·.pro.·clamar a.mais.doida an .. a.r- · h · · · · ... u ·t· , · ,:;.. · "''""" · ,D\.11:an .. te a su,a. .. a.usênç!,a,• f!oo .. u· em n. 91" (ex: parentes em vez de cOnsan-
i'e.giõ'eS: mais af.~tadas e i:nc.ultas. Atu- rente perante os novos. !\COn l!Cl,l'qE!PwS gula. E:~. f<>&e pojs .verdadeiro. todo .. o ' · · 
à.'l.m ... e. n. te .. , ·p, ara usar âspal_àvr. as da. ulti- relig\o,os qÍl~ várias l'CfiSta_~ se l!J1C1!,1'.- ' ma .. J· ·"Ue·,, se ,·conta de. Rodrigo, de Bor• çorresponqênc!a ~~ O 'Çar~~l: :Ainina~ guinei;), · · · 

d lh O · · · d· · · ·· " nat!. E. m 1476, 'foi-'. pro. mov. 1.d .. o':p. ara; a '.Sé 7·) .1Na. .biblioteca, da Academia. de hls-
"".a .... P. ás.to.ra. 1. C .. o.1.et,iva · .do ve .. nerando reg.aram · e espa. ar, ... ,imçia. 0,r.:;.Pr~n- glá.io.u :.·A1exa.ndre .VI .• · nem ·por '""". se · '·· ·· · .. · · · · · · · · · ·•· 1 d d t · f """" cio 'Porto. flcati.à.o oorem JJ)sPQ•.titular.. to.ria ... · .. el1l .. ·.Ma.driã. encontro. u Mons. de E .. P.i.s ... ·c ... o.pal .. o,·.Po. rt.ug· u. e".s,· 1'.to. do.· o mundo se· cipa ª·' propagan ª nes e :pau;; .. _pi ·0 ;.,e ... ·.0.i• .·.~. ns·· ... -~ o.propr1·o··"•pado.· mor- · · ·· · · · · · , 

d · · F L · d M · B · " 'ç Q .,... =- .,... de Válencla.· Sll(to I-V,,'.'~conf!anê!o na. Roo,Uln ·documento· em que· os ·reis de 
côm.ove·.ao .... ·.ou. vir. ,falar de.Fátima". Tal omm,cano r. uis e· ana. ari>n monte'· .:..·.osc·riines- e v!c!os,·· im.putado:S · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · bl. d. "R ·. t .. · d·,._ R. ''r1·0" •·- = pruden. ç.ia, ·.· .hoi1.e .. st.ida.de,· ·e• . v. lrt.u .. de·" ·.d. ·º E'.sP.a.nha... . . • prome. tem a J. uan .de· Borgla 
ê.XI.·•,o .• n.re.v,·.ir .. a.-o., logo· de .. ·· .i_ni.cio, o Re- pu ic:an ° 11ª · evis a.- v, ,o_sa ·. a·". ue· ·1·ei·•.:p.o:n·t,·t·1·ce· ,· ·qu~•t· todos lhe· .d'-~111 · .. · · · · · ' ' 

' r. · ·d· · · ·1 ' • d· t'g· -'ue ,. ., ""' ""' e .. àrdeal.fe-.Jó. s. uc.'ess.· .iv.am. e .. rite .... leg.ado. 'p.a.·.:.. to~, as ·doa-ções que lhe tenham conce· ,,ere.n.d.o .D. ·.r .. P .• 0Lüis ·F.ischer,. um ·dos que . ingia, onga serie:· e .ar I os, 'I. · ·.r.·é!l·;;... 1•.~ ... à'· ví;,. · !)a.rt. tc.ular ... d. e!xaildo. 1n-. · , ·· · .. · · d · · 1· · · 1· 'As narr'a·· "''"" ""' ra Napo .. les,·,.govern. a.dor: de.:~ê .. pl.'.'AWàll, did<i,•ou ·r,seü,paíjá·!aleéido. o .«()ran-..,.·a1"or·es· ... propa.ga.d.ores .. desta'de. vóçã.o no · epois coigm em voum.e.· · · •··'"· .t ....... - -.·o·.g·o·ve·m·o·.d··.Igrej•. Como,.·por·em, · · · .. ·· · .. · · · · · · "• · d·· · · ·· ' """ w w C!vitá.· c .. aste.l.lan. a;.·,·:0 ·.:'·.:.· '· ···: .· .·. de!'.·Bo.r.g.i.à.: ·Pe.1o- nue sé mo.str.a. .que éstr~ ... ' eiró, ·a .. · o: .ê. s·creveri . .... "Fátima ções foram lidas avi amente e ª gran.- a verdade· liistorléa 'tam. os setis direi- · " ett'á a-·éàmitiho i:J.e. se.'tornar um san- ' de expansão ·da revista; com ·a ti_ragem , ·. ···. · · O Papa·'Í:nocêhcl.o·(V!Il: tâmliêm teve Aleirandre VI rião p.odla ser ·,o pai de 
tµ~t)o'.,qriiversal'.','. '. ' . de 178.000 exemplarei;, !~VOU O·,tÍOrl)e '~ll'c.:e:·n~ convem se escandalizem OS !Ç>UVOres riara :CQ'}l:~·'''eÍ(~Je~t,.es V~• JJiaj:l;,JÍ<Íis naqué,)e tempo ,àinda. vivia, 
: ... co ... in,.ó. ·.e .. x. P!.i"ar ... · .• tão va. s .. to ... d.,sen.volvi- de Fátima a outras. nações estr;i.nhe.ll, fryicc,~. vai lllÚJ!dO. ª 5Ja.11da.ll~ ""'.'., por · túé!es" 'de '~él*Ô Jê, é.fpéroovérançaY e· é •:nem· t!ti.M· seêula.r de· "Grande poo-

.. ~ · · 1 1 t · · E·, · · It'l' Al' . *50.: .. é,.·.··,qu.e .. yar.fos. tén.taran.1 desagravar 'dad · .. · .. ·.· . ., ···d· ·,· .,.s·· .. ,,;;.··· sitia;' ·, · • 
m.~ntô,em'tão. Í)oUC(/. :teJt;ipO? ,-,. É .que . Como a ng a erra, SCC1Cla', a 18\:. !!,:: am' emorla, do ·p·p·a,, t"ao C\3.lUnia.cÍo. CUI 0: com que '.aJu. ava·o' .UlllO- .-.vn• .. ,' ·: :· . . . . . . . 
' .. 'a:.;Vir.· gem Sa. ntís. sima,.·. em .. Fátima. , não manliq,; Espanha e Japão. O mesmo'.sá- . . .. w . . tÍfice na dêfe.sa.i e, diteção',~·itodit â ... ,;8)' De··Jeronyma. CGiro!ama).;não ·-1:e-

. · · · · ' · · r.d t d ·n" n·o · m outu· .._ro· ·..se ·. ,Pe,.· ..• 1a. ... , 0.o.' .. ra. .•.d ... ª. ·.·.r.e .. ab .. 1.Uta,ç··· .ã .. 0,-.. emp .. e.nh .. a- Ig·reJ·a·· .,· '•,,-. ..; .,: .. ·.·,,.·,., .: ,...o·s·ine·-t,;,·um· ·..,~-ume.nto · 1 · ·t· · 
~p<1~e~~u·,a~~-às. P.ar~ um povo o,u pa. ~:28~ f:la~a°-~~b\~~~~Jte ,em,,4>iitJ1 ~am,se no seculo passado: ,.o ·· Pe. Olli.• : Fé>rm~u<~, ... ~;'.: o •·~a'rd~·:'de~.Bd{;~. · ~~rnJ:.'.por.~a peça q:s:iJ::a ~~ 
r~·-Urna .naÇélO, m~s aparE?ceu para o . . . d M. 'd vier.· (1!!7P),' Cétrf. (1873); Kay.ser . . . . . ' . . . . . . . . 
J¾i. .. uncló'.. ln. t. eir .. o' . .' ; .. Por. iss.o,. todo O mún- do recente aparecimento• e ~!,'ia,· e . . . g!a. · um d.os .. m .. e1nbr. os. ·, .ma:is. · no.· tav.el · é!. o capl. t.oli.9'· . pelo. ms .. · u.speito Grego. rovius. · · · p t 1 · , b 1 d ·• · 't · .(.18~8).',,; N. ·einec .... (fa79), ·.cl.é1.ne11.t ·ae vé- s· · · · ..... ,. • · · ·· ... , · : ·· ,. ·· '"! r· 1 ir ~ · · do,·:éa. 'fólic.·0 ·;á aéólheir cóm i'espeito e or uga ; - sim o o . ~· umao· en re,os .. CoJeglo. ·d~··so~:,·qµe;:,.em. ,1'4,92;,;fol . que, e a.; o ·. m .. de Pedro Luis e Juan 
éitt~i~mo. · · · .· . · · ·• . , · . · dois maiores santuários do:t'nundÓ·~on~ bron' ··C.1882) • •· e ·' ~bretµdo . Leon~t.tl • no eleito Papa.;' p6r:'~iin'lfuldâtie.''di ·· v'.ó'tijs: de·• :(3org~; ·po: contato: cios. esponsais. da 
: ··Afridà\não 'tinham:deco'rtido 12 •anos. sagr~dos à Mãe .de I)e~ ... Fátimai ~o . seu ···''Paw Alexandre :,VI" (1880). Ne- · . ·. : .·, , · dlt,i/,' .Glro,la:nia,, , corista.. que Alexandre 
e'já; ci 'Santb ·Pâdte ;Pió 'XI; 'recilbendo veiu. destrl,!ir 'Lourdés; 05 .dQIS. santuá;.. nh1hnil 0 'destái::obras···.entretai1to . corise~ . ·As: AC~ÂçOÊs:::::.-;;.· ::>-·. "VI' a'i qiilí;''tr/1-~r:. "vé!uti·' filiam. qqae 
¼ s,ud.iência·.os''alunos' do·Co1~gió Por- rios completiím-sê-·e, por meiq' clf 'aro:• ótlliu :. il1'Udar a. ~p!.nião: éatóllca.. hostil a A sentença; ,d~\'J>i.s.t9Í' a:Cmê_:;fést)éi, ~f 6$.'. ,d~re •e~ f~ínllia. ~xtitit"... cmno 
tu~uê~,fa ·9 'de' dezembro 'de'.1929;. lhes bos. prodigaHza Maria os seiis c:aiiµfü,s AlêX&ndre, AX>nfiada na autoriqade · do t · . · • , ueix • . , hlst.õ. · , i:m,a filha,, ·~ls era. ·parente Gúa Stt 

2,_. ~,la. ~ia;l.J~. :~ es,: .. ~~f ªs·· si: \dn. ,e1'f;i, Nca·.·. ot· s1'vsªo· ·.' 'Sree: . -~eN~:tt~tªriltt:~t\;smo~~ii~~- ~:J!~l!~ê:.: H,:::qe ~ .!'i~p!nols • e, de L. . . .cádO_.e·.tór.' ·f·j .. ~-~ .. 1:.,.:~ .. ·~.~-.:"as·Í.• .. ~ .. ;_.:·:·•.f.:,•t.t_~.j.; .. :.~.'-.-.[.·.· .. ·.~,l•.:d •. :.·:.~a~.~.·-.•·o:···(·:··.~.'~.,·.' ,_.Qü·:ª·····.·.·.;·.f.,_r.l'íl.~.e •.. _:..~fr .. · .. ,., .... .pe,t.· .. ·ª.· .. ::e .. ·· .. •·.·.{,U,• ... · ••. ~.: .. ·.·.s&·· . .-~.·.P;_ .. r.:o,'.'P .. ; •. ~ .. •· ª·ú;.'.! .. :~!Írri.·,;l,h.··~.·.· . .rad· .• ·. ozá .... -rº.· .. ···.a.se_,.;,,··· ··.se .• • .. t·r·a· -.-. 
i"r,'es· · '.·e. 'n'"t·a·.t;...·''d· .o;.":"t· a'

1
,...'c'1·t·.a·-.. . .-ap\'Yr·o·.·· v··ga·':.a~ .. 'o ... ·_;do'·· .. ,.:.; "Íe . ·panlià.· .. '. ·. ónii.e ... 'No.· ~sa.· S~nhó. ià.1de' .• F. .. -ál.t.mi.ia: tli:nf 't.9~4'. ,·.'.come"". fll.-se a ' .. llU'b!l .. ic. aç~o ;. d.a. .... ""'.r-:'!ll' , . :"'""'·; = .. " .. ~ ·.,'(' ::e.".:' ' .-· · "' .- · v ,., ,. 1,.;n,. · .. . ,, · , . "" " . qnalq1;1ecl'.·e•fo,.,.o.~:"a.~a;t.~tena'ér.~,~~ ,-.,.~)_,,J;>é!/of/l .• de .. · ele}to,.~ntlf}Cll; M<l· 

;il.a~f'.'.·'.•J'" ...• ·.·.·•· ... · ..•. 't .. ••·.··.· .. '-.··'····,·.·,, .. ·. é .... ··c,Ón.h_e.cid,a··•.n .. o,r'·to.d,ó.•s\Ó'.c_a,.t.,ó)ifo,.J!.le,.:v.~.,1~ n.'o.·v.Íl.mono·:·gr.· afia..,.tavoravela.odito;Pa.• , ~ ., H .. · - d ·v1· • t fllh 'l' ",. "· · ·· · -, · · · · tume.,;. d. ·e Âl .. e.v.áhctré.'.V":'.'-:::.::· .' /,.I· ,,. · ·.·' ~a.n ...... re:: ·: !).a~. e. ve . o ·algum .. ~a 
1i .. "" .. , ... re'"ve· .·relance·.·sobre· .·a ·sua'. e·.,;,-· · siti;ciq'. PO.r : mi.u... t ... º~ · .. -:i.!J.; ~rn P~re. g .. r,tnl!,:- ""•.".! .. "?da.. te.ria.! 1i?r •. ~. h~t./3);' of. '·J?o. ~ · " .. · ~ , , ..,..,. °'-1+,. ,.. · ... "' ., à d · .... véJamos po·r:mludq .ãs ac_' usa_ .çii.~:,:t}! :<.;tr•:·~,;.i,,,..''.4µail;.,_,: bµl'!-<I ... ·1 .. ~g!tim .... ªndo·.º · 

;;, .. s;.; .•..• ã .. o. :.n·o··.·e···s·t.·r··.a ... n'g·e··.·~.·o, ... ·.c·o·n'v· e. n·~er:.n·o· s~ ção afluem· ·Cova a Iria. ' ,, ; .'.... A.le.·xa.n. ·. (le. c.v.I.,,.i .. vois ... ~ B.rus.es, De.,- i::r:. "" re• "''Avanl Ma• ªm ,,~~· é 1 
,........, ~ ~ ·.. · .. ·' · · · · .. · · · · lntoralidade. ·. . · .· .· · .. · '., . ·' •.. ~ "'"';'. •. , .. ,., · ·. ,::':':"~ ... "''.-. . cons. -~)l\hq~é:tàhcolhiment9 só se explica Entre.'as nações da ]l:]Íjop,à, nãfp9~ é:hlé,'M·Brçluwer;,and. e; (192~);" Tem , .. · .... · ' fül cl O ;e ia · 
lh ... ·'~diàntea'.rríanüesta·vont.ade de·:Deus demós esquecer a PollSnia ttue/·atj'll.- P0J:'.'&ut.or Mons. c!E! !¼>. sacerdoil1 bel- 1 .. .::...:. A~l~ILd~'~:fetel~.-.r~~,'··~)\l' t' ·: ·;, :· .•. ,,~: l!~~r, 'ws ,.• el:1l. ou-

. · .. · · · "' ·· ,. , , · · ·· · · · que .. teve.se!s .fill1os i~gl.t.lmos: .. ,c ... e.•. e; }11--~:cl.~~lar?,,que ~. f1L'lq.do.Papa., No 
de·>faI ... àr'• a.·.o. m.· 11.n.·. do'.po· .r'. me·.i.o de·: sua vés .das mais. árduas. 'pi:. óv .. "ÇÔ~ .• s .. ·,.·.:.s.·e.· ,'..te. m.. ga' .. '·q· li.e" ....... ·.=· u · milito• t.empo · na A.m.· e- · · · · ... ,. · ... · "',,.,,,.,. -~ uiv -ereto ~- · h · 1· d 

.. .,,.......... J,ua.n •.. Jo.Jr~ .•. ;. tú.·:c.·#~!.à-.~ .. ··· "':",., .. v .... ~~-·~ .... :/·-~· .. ~ ···,;,,::,,~ ....... ··.?~ .. ·.~ .. ·.• ~e ~ copa . a 
Mãe ,'tjúe 'Se dign.ÓÚ 'aparecer· na terra mantido fiel.roente càtóliéa e, pór,Js'so 'i:.1ç·a:: d9'. ~º*·'.o que . talves explique a, .""'. tª".e.•·· •. 'D .. =.· r.o. ' ........ 1.1.'· .. ·.• .. e 'G". ii-~.lº" .•... ';·.' .. ,(.''"· ,·. ·çf.i···,···'··, º· ·. te .. , ".to ..... d.·;,,·.··. .clocwn. emos 
~. ort.·. :u.· gu.esà:. . .. . . . mesmo, .acolheu. éntusiasticam~nté: a escolha; da· luigua. . . . . . . "Q ..... "' ,.. "". ,., "' .,. -·.. '!'1' ~ 

t'.' ' . ' • ro:nirma) ~}í:I~')Mra; ~u)her~·,,', :,·: ?'.'. ' ; ' ' . ; 7J;lor . l!l',Uitos erros historlcos 
•· . ., ... · ;oOo.: . nova mensagem de ~;ari;i .. :;,"<itemç;s, : o' •novo, estudo; péla. critica perspt- çir .. Alber~ . .:...5,lfe~ér~ U'â.nu(l:}i•tr#, ~ü-~~litir~~;·. · ~-. ,. .. · 

. A. ba.;e'deste~movimenfo·prqvidencial apenas. um. fato c9~ove11t~: Noil di.a,s caz :e''riqtieza·· 'dóéument,u:ia,'ê ;dlg11ó' de tôlrr dii l'E'g-Í1$e;.,'/i'. .J J,·~tiJ<'., (;t:<i. '.r1n~l!l_l~~ •. o p~oprlo Alexandre VI 
foi, .c·enainente, o ·diário :oficial· da Sé· 29 e .. 30 de ).'iiaio. de 1937; rea\izou~se, ;riva:ü~r" ·Ôom'. •a· obra conscienciosa. de 19. 20 .. ·.=. .. ·t .. ·., :·'"'"' ·.'l'l ...... · .• r.-.--·.1'. :v· I ·"·. o .. ·.' .. IXlllS. 1de.ra. sobrm. h .. 0 . se. u: ".Joaru. 11 
A,;.ost6li.éã::._ .. :·"L. ·'Os. 'servatore .Ro.mano" na .ci -'. ade . de P. tumacz,. um,. ·co. P . .;;.e·.·· e, .pa·-<--r' ·.·. . . . ' • .,q1,1 ei' ' .... v,' . e)l:a.n",e.. llO . ,. ,_ .. .. . . ~·,w. ,. · "' .,. "" ..,.,,. . (,.;f •10· ·a:1·· ··., i '·. ·1t11'éj '''r' ;/· th 'Íi ·é B<i!'gia .'nostro: sêcuJ'/duin · crunem · :ne-
.;._. : 4. ~e, a·,3 . .d.e.·.j .. unho 'de'l928,:se .. referi .. u, <'nl honra de Nos~a Sepll. 0~.à: cj.êJ'F;a.' .. tJ- , Rí.esum .. :mos.' à: questão ·e as conclu- ·.,, l,l~ im · rn ,e • · ... •. og~ .. ,~. 9 !'IW pó.ti." •'(A <- · · . . . · · •. · · 
"'l ' · · · · · · · .. · · · t·· · · d' .. r.. · d · · · · , .. <w. ac.'iin.t. e .. ··.·.·M .. ª".·,·g· ~··iºt.,:··.1.;_·.:i:·.·0_,1.-•. ·.11,·". • .... ·.•.·.L.. . . .··.· .. ' .. c .. ".·.·.s. ecr, .... v.ª. t .. D.,v.,. qam. 1_s. 01-..,e. a,•.prun .... eir.a· vez,·.' ao. s ,··ac:cintec'-entos ,:1a a .. que .ai;s1.s m1.m .. n,. ª·· :ai ..• m.e_n,.~s ..... , .e. ·SÕ.es.·.· .• ·dõ"~º.·· 1n1po·rta.' nte· . -.· "11ogra· fla.·::co· - ., · , · _.,. ,,,. 15 ·, · . · 

"" . ·. - .. ., ·~ Pa·sto .. r.··.·o.es'.'.c)1·1.c·!i·.·~··.··. f· •. r·.·-.·-...._•· ... '.·.,..t.~.·.·i."" .. · .. ·"' .... · .. 1,.. • o.a, •. i\rmM,.29,,n.·54 f_o .. ·'189vo.) de' Fátima :r~latali.do entusiasticamente 40.000 pessoas - na ma1qpa catohcbs ·~ respetivas razões. · · . . • -- õ'I' ~ 
~i-pêi;t!grinàçãó .nac:ionalde 1à de Maio :•~ranianos do rito .grego, :acompii,n!iii~ , · . · · , ta1ter · ãer · :Ren.âí&;..ânce;·• 1.1.1,.· ii:i,\27~·0 .. 

~rl'll~º :ano. A' noúdà, pubHcqdà no dos por 71 sacerdotes, Ta[foi o inter.~:;'- ) A VIDA :».E., ALE~ANDJlE VI.• .279, 3 .. ~ 4·.a, '.êf';béil9~; M')'él~it(Pt~ª. . • CONCLUSÃO 
Jornal: de-maior .autoridade em maté- se. que à nieri,sàgem. qe F.át~~ .~~-· f. o· caluniado: ·é Ale"andre VI ou Ro- teve ~lo. me11os·.,am~a· um ·fW,9 •• 9 ·tal , 1): ·ç,:·s~b~dito. aparece. qi.te é . di-
rk;,r_éligiÔsa," ÍlnBressionou 'º.·mundo pertou no. povo polaco. ,'Reun!l'à\.n•Se . cltjgii'. de .~orgia. éNascldo em xatlva "h.1fans .'ro~nuf':Gi9Y4i:in.t.,.4~'.,E!Çl~l~ ftçi(,'~tribuµ:-;· .. 11:!> :Pa.~ :A,lqancli~ VI 
Cll,Jólfc!'.l fàzéridô-b. Ôlhar, com . respei- alí freguesias quasi .inteiríis, grup'os úilóéese e de ·Né.lericla. ~a.n,ha) pelo (J'Óastor) .A .PÍ'.P~& ,!!_Stà.r!~ 1éni' vfij?~ 10- ~ua.19faer_;'J113:ternlcl~cle "ileg,tiriia. Cem 
tõe~ü'!teresse,,PiU'a·os\prop.ig'ios que se de mais de mil peregrinos! E não:era fim de 1431 ou ·em principio de 1432, cumentos·1ó'arqu!~o·do .iI,Uqüf,d~'.O~u- tqpa'.f)roba.bp~dade foi'Rodr!go de Bor-
tlésérfro)aviun: em :Portugal; em várias só a 11ovidade que os atraia; p~n:t#a- '-'' ·. ?- ê,·''-* .,1 . na . e)~; !>fª_dl·Jd.1:.'.rm ;,pe.~'.~?~'4itq\llir~ ... tia. ,ti<l iru,'t.):'~o .Liiis; <;:esa1'.e: }Úan, 
\fà;çõ~.s '~o m1.Í~go come,çar~ à surgir ra télll1bem neles o espírito. de· peni- va.ticam. pel!JS ·.gua!s :sob for~ de.,ça.i:- ½icr~~lâ; . ~offé. Uµ1 dcjéuÍµento Úan-
liµclffiQS.de propaganda dirigidos, mui- tência , dos perl!grili.os. de Fátima. · · · tas poritlfic!às "pµ àu~;é.'c<ÍP.fér).qa)iu .liêp: cb(~, à Juan i'.neveu çl~ .Pa.pé" 
tas .. ·\írizes .. · ..•.. ,· pelas. ' .revistas· dominic:. ana<; Qua1,tos '.inha. ni. partido d. e,'SUJl. s. c. a- M~ria: ·Jifundindo a prática .da CO!llU- l"mbrada.' a legitimaç' ão . dos ditos·: fi- Pú'•o' 'tt-:> àrq11!vo Vºtifl•no (-6~g 682 
do Roí;ário. . . sas cinco dias antes! - . . ' ' rihão.·M·élesàgravo nós cihi:o primei-. l~.o_s de' l\]~xa.pqre:._yr;: ,;'· ·: ' :-; ,' .,· ·:rt:""ad#L}éfe.rfise a." ~ro' Lµ:', .com~ 
1 N~ )tiília, 'colocou,-s~ .à fret,,te cl.o mo- A Virgem de. Fátima não . só peiie- Í·cis .. ~e,~~dç,s· _;_. ljl)la , das mensagens . CRITICA: l). ;Erri' r~gfa g~~~),' ri~ 'se sqqiih)ilo . ·i:1,?. C::fl.rdea.l. Or.a, segµndo 
yill'ien,to ·.o 'Colégio Português qt;ie, a 8 trou .em toda~ as náções da lJ;uropá. dá, Sé\'!:l:idra\~e F<1tjma: . . .·.. ; deve · aceJtar ujii. '. d(?CU111êrit9( ~111 lJ'!e ,~?,l'!Si Jle R)').(). ;era Pedro Luis ao. mes-
M. dez~mbro de 1929; inaugurava em o Brasil foi a 'nação , onge '. de'sf'?.f!~Ú :séni! . lOnfª.'aª ,}1ai:ra,ção 'm_inuciçsa ci'itio~:· a. ?~Uts:.nt1ctdàde. faI).t:, 'ma,i1u1µ~. mo titulo .so,!Jrjnho do ... Cardeal João dei 
F:>rr:ii· ··ú'ma · cápela declícai:fa a No•sa maió,n intcr!lsse.. Aguí se. er;.úeµ' ·" da sua expansao no estrangeiro. En- .em 1484 foi ;des)'.!jbel'~â::uina',.~cie'ã,ade ,Wlf'Ç~l.~:ij:iãi) '~ de :RQdf.i/p de Bor

0 

f.'i:i1!Jorà .· qe P'átima; ' cµja . image~ o primeiro templo . notave!.' ein i~t:à 'hon- 'tl'6u~raú nas . rêgíõ·es mais incultas e . de., funcicnarics\. i;l~ntlfjc:fo$., •;ic]J½)ra. . '.de. ~~if (~l?.. j:$,i) .. Q. nmne. d.o pài .não nps 
~róprio f'io Xl .~e dignéu benzer. Es- a 8 de novembro dê 1935 .. EnS· ·vátf'?s , lit:-Í.Stadas ·:·da ·océàn1ai lndia· e Africa, bul.as,.Jaísasi ,C.A:lbers), .. A .t~na ... i.~nça, .. '..·'.é é: .cqnp,;iêide>. ,por. modo imediato. Pó-
tãva)rítródt.izida · a flevoção providen- ra; · inaugürado na éidàde do ,Récife. ohâe ·toj irtcu#da aos -novos cristãos auã_s• fá.Í}l. º:SB,. ,pe);'\., !à.!5it~~\~9.~ :.9PS, ~.o- .i:1~.:~, tii<t.F,: :. mfé.m •. · 9. ue .. d. eviá. se.r um 
·ciàl ;na .. seçl~ ,.'do . m.· unJo · ca .. tólico·. era dioceses, paróquias, intejraS são colô- 'j\Jntafu.ehte .. ' CQ!O ·· às verdades fünda- .. · . · · · 

, · · · d b · · · · Em · ···t"' d F' Q ·t · · - - c.umen~ ;<c,f,r:,Bàr~~~r~;.:.4ie •. ,ç~t!D" .. ~vªl'.e!r\l,:e.spanholda. .. n.obre familia. ele 
p'.peciso,expap..~-'la mais. .· · . ca a~ so . a .si,a proteç~o. S. . dai·o .,nena1s .. a e. uan as m1Ssoes, nao deor Rena!ssa.n~•.!n .. Ita.!Jen.)':~O·~p~-. :áo,·~.#.ii,,,·. " .•. ·.N. a.· pe.·.··.Çf-':i-~.lat ... i.va' a. 'J.üa.n,.,· 110. 
' · ara e. s.t .. e .. efeito, f.oi. 'con.vidado .a .. fa- Sr. D .. Sebastião Leme> CardiaL•do·Rio. ·só'.portúgties:ls. mas .ainda a cargo de · .. · • ..... · , , .;-, .. ,, .... · .. ··ã·"· ... ~. 

. 1 . · · . • .·. · .. · , • ·h · ., d t p·.rio A .. l .. e .. x.·.an.dl'.e v .. I'., •.· rµi;,_-.,co .... , .. n.a .. tiiín . .,'." .. C?':''. Ç. um.· . log. µ. _.;e. m .. ... .Cl\l,e. ·.se .. , .. ,ra,.la. d. º·. P.ª.1 .. j.á_. J. aJ .. e.-zer ·uma· conf.erê.ncia. sóle.ne ·ao· co.rpo de .. Janeiro, declara~a· padroeil'a>dos ·Ot1;ti"o's pa1ses1 se onram Ja e a er , ... d''· .. . ... 
d · ·t d u· · · · t d , ·t 1 N t. n,:rn·· ·0· ·a· '-'Pa.d"o·e1·r"a.·Na'· Indi·a .1·11g1e·sa ad.sa. crossac,te".,re.·ctli.e!l<at.as·'.'fà.1.si .. t;a.. c.1\:l.o.{cf.u.o ... cndç,m, ..... d<> ,"G.randé" .. ;· ... "Bor-ocen e·· 1,1 .•... n .. Jvers .. idad .. e Gregoriana O coml;!rc1ap es a. cap1 a .. · ov:os • em~ ~ • · · · · ··· · · · · · · · ""'· ... · , · · · · 
J . · · · l · - · Ih · t · · · ·· · fnt..do·u· -se ate'' uma· rev··1·sta :nom ·0 ' ti'_ t_ill_us qu.ae .. ·.: su .. ;,,;,.rt_ o.·.r11?, us.·. : ..... a,n .. n.Ls ... · •.. •.· .. ü_l . •. ,11.re- .g.1_11,:' :.Jo~ .. ª .. P.· .~~.do .. ,.· 'o .n9.m ... e .... de. b. atlsmo, · esu1ta •português· Rev;· Dr.· p, · Luís p os sao- e ·erec os nos, prmc:1pa1s .,.u ~ . ,:,: 'l,, , ~ . 
~-·.,nz.aga .d?-.'.f'.oqs. eca; p .. rof.essor do Ins- centros, como em:·Santos, ·Bafa;·.,Su- tl.jlo \flJur Làdy of Fátin1a - Nossa .vium .hui'us lp..CJ?i .expéui~jon~, com. is sabe .~us· com que int/lnção. A pessoa 
t t n'bl · • . t ' ·t 1 R' ·a J -· Se'""""or'a de Fa't•-a"· onde a publ'1ca- qompe.rt.ae. fÜ.~.-.run.:.· .. "' ..... ~, ... '.' .... . ,.· .. ,: .... ,.·:?,'::.•.· . .'·.. .. PJ:'.éSt,U!llda é, .. ,s~gu.·.bcio.:éalc. ula. Mons .. .de 1tu, 0-',!1 i.co. 0 êxito fói notavel for- mare nes a capl ·ª é · 10 e àilé1rô; nu uu . . , . 

necen,do a conferêpcia ass1J.11to· de' con- e a sua imagem entra em· quàsi''to- çãõ de' irtumeras graças atesta como ·}) .~u~~. l\~.g.O~l)Pll!Pt9!!-, d( Qsun_a.: · R-90;. <;inl!h!!i:rne Lanççl Y Borgia., ca-
versa dut?-nte muitos dias e originan- das . as igrejas.· e . catedra;is .ónde ·• se a',Virgem, .aparecida .· há 25 anos. a a.) de nenhuin dele existi;!. copiá.. nos ar- i;a,~Õ, ~q;n yane>za. .CBenno,ss11,) ·de patha-
do; novos 'convites ·de diferentes partes lhe · erguem 'alta,res; S1,1cerdoti1i, p~r- trêst·pa:storinho-s, é invocàda nessas re- qúÍvos váÚêa,nàs, ., o ·qu~. 'vá! .,c<intra. ,: o .n~i, flll1a. , de Çieraldo, senhor de· Cas-
da •Itália.e'. Estava lançada a· semente tugueses que, impregnados dó:- e~i-- 'giões ... , -'. . .. . . . côsturne; .. b),'·:Algims .'dócuÍneritos' .. éom- téry.e~:, , .. . . . .. · . . 
que havia de gepniriar. . . . . . rito de· Fátiina, penetram no Brksil, · ·~,·J941, .. reabriram os Jesuitas, a pila.m.'o •téi.:iô.~ 'varlu b)l18.IÍ ·wf' fô;a. . .n: A, ,pate,nidade !legitima não é o 
. Em' 1~31, um._pequeno opúsculo de 70 são ouvidos delirantemente. Dé Pé!,~- mjssãoi,da:.Zambézia, em ,Moçambique: inserindo, porem:: a.lusões: a'.~·: un!Jio ,url!C9',~yo , à · memoria· de Ale'?(a11dre 

páginas·,...:., "Le· Meraviglie di Fátima" sagem por esta nação,·o ae_v. ,Qr.' P. .;;.... 'Não podia faltar . a imagem de Uegitirr;a.,de}0ii:Í8o.::: ·. "' . . :\ .· ,: .. ,Vl.'. Pref;e11dém;certos historiadores ca-
~ cuj~ edição depressé se esgÓtou, veio Luis Gonzaga da· Fónséca · acede :a'-:21 Nossa >Serihpra de· Fátill'la, levada de . 3)_ Dc>Cupl~f!m,ri:la.tives. A,P~: ,e.) ,tóllc«; .. qoo . o ,· Cardeal Rodrigo • levou 
çlifui:tdit.mais airida Q amor- à Virgem convites de conferências, em -'difereh- Pprfugàl,. sob Cl.jjO p~trôcíhio as mães Em .bula. ~o,.ar~nllvp -~e, -ª~~p.a,: ? .,Pa_P,a 1.Úll~ ,~nsúta. do Papa Pio II, .pe)a fr!-
ç.~ F'*tima. A·ségunda edição;,'aumen-·· tes lotais: O P .. Jósé Aparício .·ati:SiJ- ·h~d!_ge)18,s,.cç,locan1· as crian~as.·r~cem- Si,ito·. IV .dis~~-.C~~~re/Bqr,1:.~. ~os voijdade· com que .se tinha. comportado 
t~c;la ... quàsi o .dôl;to,'.foi:púb1icada pelo va que1. em 1938; veiü:para o'·ªiàsil, batizadas. · ·. . efeitos .da.. !leg~h~l~e, h(i.'!,!ll,tii,nd<>-~ níuh baile' d~·ésenhóras, oferecenlio-lhes 
Rey, Dr: P.: Luis Gonzaga da Fonseca, foi acolhido' com· entusiasmo 'nài{ re- .· :EhlinÍ',. sem· ~xagêro ' podemos· já às.·,dlgnii;{ades'..efaés~st!cas e: c.omeí:wdo- ci9ceis' e ·v!rÍ)lo: e ,exc!tàndO~a.s à dànça. 
éfu ·;9~2. Teve·. in..crivej repercussão O giões interiores do Cearã, onde' divul~a ·afirmar. ' .·que, '· Fátima se . tornou . um lhe,. o; arquideidcf_!!_e)Ci\Í;i,:a,'. i:if>f '~utr.1( ~ .sf a. dita. carta é· auten,tlca, cumpre no-
liyrinhQ. pelo .. inenós. em seis lingqas: a' devoção ao '.Jmacúlàdo': Córài;ão' d·e santuário universal: Teitorado .de C~d!a,.~ :bqla., ,.(!litro- .t.ar'que' o:·eapa se refere a. u.m boàto. 
-,:.;r.<>.~,ugiiês. 'Inglês, :E;~panhol,-Pola- · · · .••. tán0: .. é; a. i~ÍnPÍl.à.ç!io •'iie .. ·d~ · vatl• éiriera: que· bastàrá admoestar uma ·só 
cq, Hungaro e.Malayalão ... ··. . . · · ----·--«.• ,.. canas (ia., mestjiá. ,date.i(l.'.1';1!~1;,~2), P(/r v~z •um·::hornémi a. "quein .a.ma.. e con-

·.· ... Pas~elf'Íl'ÍSa,outros"eaí~es,da Europa.. R ·E·N· »··;_A ... s··· ,·_"!'_ B:· ·O.·':R .. -.n· .. :.A·o· os Ull;Ul,:é.ooi:i!é'r!i:lo'·o;-arq~çl~o.\ie,:x,:a- lll<iera.Jcomo e~émplo,de moralidade e A ,ti,l~iµan'lla' e a ·Sui5sa · tiveram: como . - t!ya, ~r 9.~tr&:;o :reitoiii:\o',;~ir~::~c::.i,~cpá.. ãé~iic!à;''.. l!l cér:o, segundo .. diz 08/l• 
principal.,propagador,o Rev:·Dr. Lúis Em· nttihµma.,,de~t,e.enc9).ltra., a;,m,e- pai:·cie;:yêi:ona,: ant~oprof. de·Ro<lrlgo, 
FJ~che1c qµe, a.r,opulariz01.i, p_or .assim nor·. aiusão;ao·~tât\~cini~n#,,' l!igtt!- i,cíçe:'iJiiµfi;ls_. sen!!ora.s se sentialll atta!-
dµ;er., .ne.sta~ duas naçêíes. Vários são O •• ,,.. : ,, ;- mo. No,dq.r,Ul1lé~!<>· de:ósui;i,â;',va~;'.ve- .cias ,~Jo,"t~to afàv~l de 'Alexandre VI. 

i~isJt~;1s~!~rq~=~~:;t;r~~i~;t. GOL4$ PALAS '; LINHAS FIOS~·:· LÃS: PARA TRICOT, :S~;°!' i!ª~i~,~::i~,'.~~~; :}t~~c:nt!i:t:iJP·~:J~: :r~:;!t:~~ 
mente ]~tlll)a; aJ,,oµrdes·portuguesa", .. · . ' . . . ' , " . ·' · ; ' • , , . . . . .. ·· · · · · ·.. em ciue· sixto;rr,tfrih~.~·Ç,!!;:d~~4fl· .. ·'·:i:Q: •. 'Téni~se' 'dito a(né!a·, que na. clda-
ts~~~ ~and~ ··voga · no ·:o.osso' pµblfoo. . FIT t\S, · ·· ELASTIC.OS,:<SJ:JAOOflE.S, •· AGULHAS,: FECHOS , go. b) outra I*ça., atribulda ·ao,.,re1, F.er- :de ,de;·Anc:<ina. o cardeal Rodrigo con-
Per.sµadjdo .de.que Fátima, co.nstitui · · · ·· · , .. ·· ·., 1:.:;.,•1m ã t ~. d., · ·. it · N · ~ ... . ... . . . . · . .. · , . · . . · . , :, , .. . . , ' · ·., d!nando.· lhe .. confere .-a·· e,;•• aç o e .. ,,..u.;,. oença.·. suspe a... uma ,c ..... a. a 
'.'t;nr'4ós aconticimentos religfoso'i; mais ZIP .' BO.TõE' s·· .FIVE.... . 1; i..'5'· E ARMA. R· 111.TUos . EM 'OERAL . na.turâl!m.ção ;. es. ·.Pá.n .. h.·01a. •.•. ·bé.· ín. '. co. mo·.,. 'ª ,:.,. ·.tiído. viéo .. · .. ··.:'Gón ... za.· . ga; ' éscire .. ve·u· . Jácob de 
nóiàveis,(sei)ãc{o,niai.ii n9tàveida àtua- . ' . . ,. ' UI;' : . . . J.>~H . . . . . :, . . , • .. cap.a..ci·d·ad· e. 1 .. de · 'h. ·~.'rdár dn.a. ';Espa.nnà .. ·. ·. ·--:os . Arret. ' J,o ,q~e .o''.méfl.Jro. ,náp ei;perava. mut-

· li~aqê.'.\~ã .. o·/i~ J>oupôu ao~:màiores es~ · · · .. 'E' ç' 'o' ··::'a' A,, ,A·.;T,. ·1"s'. s· ···M·. ·o·· s· • ,. · ,, .. , .., · · · • · .A · .• · · · · . ~ · d · · d · 1 d A ·P.R ,· .S···•· . . . · . , ducados ,e m. a.rq1 ®.· ~u~s. '.de;·~U.·.··~~L." A · 'l"'fqu~a,C::a.~(ieal.,sa~,.~'max.llfW qu!a. . ,o,r.ços· .e .. pro. pa.g:i,n· a>'co<fc:an, o~se até , ó ,ft · · tU l •- · 1 1n , to d lta à fr' 't · d · · ·~, nh. ·· ·« · ·. · · · · . .. . -,.·. , ..•. , · . · • legltiinação,.enti:eto.nto;>:s ·.,p~ ... ··ser:."u >,;pa.uQ,an.,.,,non.:so\!5. ,ec . om. - · 
. ., en .e. 9." Jorn...,.zi O

· f\[ensageiro para.. . . ;' fln,s .· ecles ... .' iast.··.· ',fo.o ·. ,1ú:.e. · . Ilf .. ,"-.. 'fe .. ·.·.·.~oo.s.· :,·,o Yei;.a.t' .. ' .. .:.··no .. '. n.<1. e_ .. ·.se··, n.. 1io. ·. pod .. e ... concluir 
·çito,',f~túp.a ... .:.::: . "B.êtte von ,Fáfüna'.' :- ' Só na . 
que 'atingiu a tiragem· dé 2o.oilóexein- . ~vja. ... de ~17 ,o~t?r11a~a.}~~J~; fl!'.~, , log!cll:Jl!e~~ e<>ntra a. mora.lldade do .,vi-
pjâi-e~ .• : ... ·... . .. . . _Da. i:ier_a.I}.ga.;)f~ ·.ma.r

1 
.. ques~~ sa

1
~- . · ce,-~fl:Sllceleta,r··D.lzh·~?5d a t hlst.or~-· que 

;Dzprcssa su.r'giram os>.ef;iitos .de tão · mos que·era.·u,,possi-;e.1,-,l;l&\~fil!lt.ÇB.() ,!'lncona:;I!§. ya c .e~:· e .. ropas .,.ance-. 
~etos~',propagânda:·Já em193lse abria de' ser Cesàre/\un ·dOl! .. fi!h<isídó'~jia :~ e esp~Q~III! quando rebento.u a 

ACKER. 
dever do Papa, ·e não•comtitué-prova.. · .Às ·6. horas, o E:xmo .. e RéV!ll<>, .Si-. 
de .simonia., conto.a.eh& Pa.st<>r. · ·. · · Arciebispo · Metropolitano celebroú, a. 
. V. Vanessa. de Cataneis er:i. ·um:a. se- Santa M!ua.. · 

nhora: de otima. reputação; \1em' pode Ã,s, 8.30 ·11s. hoúvé solene Pontiflcál, 
ser a. . concubina. de Alexandre VÍ. Igual pelo' Exino, . e 'Revmó. Sr; D. Francisco 
absurdo · ha em . sustentar qÚe, .. na.que• ~tj:i. cio :Amaral, Bispo. de. Lorena; ·fa:. 
le tempo,:. se to-lera,va.. à; SÓlfora:'dós oos~ zendo ·: a , pregação o Revmo. ' P.é, . José 
turnes até rios 0Pápas;· 'ou ·'qúe,ia;' bQa. Làfayette Ferreira Alves. . 
reputação de· Va.no5:5a. e: A.le~ndl;e VI Após .o almoço Intimo, reallz.ou-se. às 
em devida ao fingimento; . .. . . 15.,horas lima sessão S:>lene, que· Obe• 

,Se era' t~ta a. toler,ap:t;ia:: como'' o deceu • ao seguinte programa: . 
Papa Pio. II chegou a. censurar o' Ce.r~ 
deal .Rodrigo, por .ócàsião .dum '.:.lm1:>)es ·Hino Aca.demico•- Leitura .. da. .Ata..,... 

· Palavras ·do Revmo Con. Diretor· - Ho• 
boato? . · · · · sanas e Alelu!a.s,;. - · M!n; · Primo ·Vieira; 

Nem podia. , ser eUcaz ' o disfarce (Declà.mado pelo M!n. Luiz de·. Afmeida. 
das relações !legitimas, porque deias· de- Moraes). ·-e- ''Cai:itate Domino"·._;, .•L. 
viam eSÜl.r ào Pa.t os ;é~do.s; ,, e bç,a:- · Hasler - Pela . Schola Contorum '.-·A 
teiros · de marca,.· como llitesi;urra, ·. ;:n~o Ausencla. Diuturna. da. Pregação cate
d!l~ara.m de as eiqJ!OFl!,r ·, .Ç~eniê. . qUetlca, fator da. lgnorancia religiosa. 

J:,j'es,ses tel'!llos serµi, .. Pf1/~ltair.re.n~ de nosso wvo - Conferencia pelo Exmo. 
rldiculo o discurso . de Ri:>éµ:!go a.o ele- e Revmo .. Mons, Francisco Maria. Ma.e-

. ro de. Valencia. ·em •que e~rt.o:u ... bs .~a.:. . · . :OOwell · "- Saudação, pelo Re.vm9; .. Pe. 
cerdotes a conserva.rein a ·purez.i,' dos Jo5é . N11-rclln _ Gloria. et Honore . .;.. 
costumes e ·bôa. fama, cond!çõtla ln-. . . ~. Furto Franceschinl ·- SchoIQ; 
d!spen,saveill dum inlnist.erlo'. frutuoso, . Carttrn.-uiri. ~ Agradecimento; pelo"Revino. 
R!dicÜla. .tambem · ser.la.. a. carta ao ·Car- Dia.cono Presidente - Ericerramento·pelo 
deal Ainmanatl, pedindo que o. vice- Exmo. e Revmo. sr. Arcebispo' o: Jo-
c~anceler voltasse,. para. com a. •sua ln• · !;é Gaspar. de Afonseca. e Silva ._ Hino 
f'!encla remover do serviço : imed~to · .d~\ . Na.c!oniü.. . · 
Papa um clerlgo. a quem ~lgo.: po;r . A' segu!r:·houve uma Hora Sant4,. pre-
imnosprezo .e desconf!ança.,,Unh.a. cha- gaãa: pelo Revmo. eonego Antônio Alves 
mado. bastard~, Tanw • ala.rde . não,. ca- de• Siqueira, canto do Te ~Úlll;· e ben• 
berla, se _fô;& pai ~e varlos bastardos! ção do-SS. sacr!lmento. '·,·.·. ·· 

VI. A ultuna. acusação é. que das, re- To.das. as comemorações r~ve.stiram~s& 
laQ_ões de Alexandre v_r c~m Ju~ Far- do nuilór brilho. · 
nese, sua. parente, nasceu uma..· filha, · · · 
Laura: ' . . ' 

Prova de tal agravo :não· podê 'ser t. 
COrrespondenci& mol'll,Jménte .. frrepreen.
slvel entre o ditlo>P-a.l)i· e·,jÜllaiFarné
se; ti.em tão . P(?UCO · a · gratuita · 1nst
nuação ~o clerigo anÍbiciÓOO ,e cal1Uliâ
dor, • LourEt,1ço. Pucci: :•io. ,ctedo • che 
qu~ta.:.. s!a · fÍgli& del · l>api:·~ · Viu. ;ele 
ll,' criança. e achou-a. ·paredâa. 'com· ' o 
Papa. Que maravilhoso J!stcitiÕniism··ci~ 
via. ser para reconhecer. na. nieninâ. àuin 
ano, . ·ª imagem dum ve!ljo iná.1.5 ·. que 
sex.agenario ! · · . . . ·.· · ,.· '.' ' ·, · · 

Os :documentos oflêiau; ;eiitretà!ltó de
claram que Laura.- é· filha. , legit!mÀ 'do" 
nobre senhor Urs!nus· (de Urslnt,Í,s), 
ma.rido de Jul!a. Fa.rnese; · · · · · · 

~im está •nos contrátos ·. do, . ~
me}.lto . e;. despOaol'io da; riÍesma' .: Laura. 
OrsinL O prÔprio Aiexaruire/VIélem
brou ; a: seús '. banqu~lros' icie'. S~<>cltus 
que ·tinham:prometido, ".pa,ga.r à'::rio.si;a 
querida. .. filha.;·' filha. e. herde!¼; i'dó'.Já 
falecido Ursinus ·Ors!ni •. a, soma 'de 'doL• 
ni11 dúca.dos ,, . . , · · 

, •.. * ·*· ~- ·:-' ·, . 
Es~ ra1>ido resumo, feito,.~lÍ,ndo·,os 

artigos· do Pei·và'rt''Mierlo/ºSfJ::'1(dí:, 
Óns :0e1ocf; .. !l!Ialo, jµnl'io;,:~~mbfo'. 
1924; J.aneiro e· Feye,reiro él9i$rdeva-

. •• .nos a.•.;oondlulr ·, ®nl> o ··."·:TabJétl'··. de 

~~~~··J:i~~~~~\_··· ··.:~1:~~ 
. te~oricô 'sobre. 'a', supoita>v éfâ:.,,!Ínoral 
do, Papa Al~:xariâré ,Vi. : · : .. ; .': f>.' , 

. ~NSULTf-~OS,SQB~f OUTROS ~001;dr..::, 
. e.4-,'j0.AC01~f •~eços·.uct,cio~s,; • 
. SJ.C~~o-oe V.t.J!EJO .· .:;:~ 

,l!l":~;,OO.,C,-V,M0,.,~27. I.A•.t•,;;4j}':} :. 
.:.:';-~} i·;•1~;1.~~y:_,.;,s~o,,Ai!to- · '; ,t;-•. 

·_y 

OUTUBRO,, •• MES DAS MISSôES 
1 -~. • • 

c1ncuLAI? DO,,RE'VMO>sR. INSPETOR $.ÁLÊSIANO ._;~·- ._, . -~ ·· r· 
· Aproxima:..-se: o ni~s. dé\ ~útjlbro; ·em 

que •havemos, de celebrar.:.,.o .dia das 
Missões. Não posso 'deH:âr de. dµ,igir.
vos nesta circünstancia: um ardente 
apê!Ó que ei,cite o vosso· '~jo ·inissfonii-
iio. .Mais uma .vez ·afigurà:..-se-mé: ,a 
amavel personalidade· do· noss9,Don'tin
&ºs Savio, que:famberii 'riisto],ddê s.er
vir-nos · de modelo. Eis ·éo'ino Di·Bci~co 
descreve seu zelo· pela salvaç~o. das al-
rt1as e· pela M.issões.· ·' .. : .. ,:'·,,' 

"Lia de preférêri,cia a vi~a· dos "san
tos que mais tii;iliáin trabalhado p~la \ 
salvação das. alriiàs. Fafàvâ éórrí, inte
resse dos Missió~*~' que·. mourejam 
em loIJginquJ!~ paragens. p~ló bêjn, 4as 
almas. e, nãp pode.ndó íri~naai--lhes'' au~ 
xilios materiais, oferecia a· .Nosso· Se. 
nqor, todos os dias,' 'â1gumá· oração'.- ~ 
ao menos uma vez ria semana; fii2ié> 
por éles sua s·anta· Comunhão;' 

Muitas. vezes o 01,1ví e;cl;urÍ'ar: ·"~ 
Quantas almas ·espéram O nC>SSb ji_µxi!iç, 
na Inglaterra! O~! ~e, e,'.J Jlvesse · força 
e virtude, partiria p·al'a Já· ânetHatan,en
te, e com orações e·com·o·bom ~;icemplo, 
pró'cilraria ·gariha:.las todàs · par,a .•N;os-
so, Senhor!" . . 
· Séu déséjo pelà coriversão :da· Ingla

te'rra. era tão· .ardente;; qüe'em. visões 
contemplava o.·dia tadio§O' em' q·ue· aq ue 
la· nação· haver1â ·de' vóltar<.a\f seio da 
Igrejà:·rÉ ·ele m·esino ·g_u'f' às~im 'falava 
a D. Bósco: ·· · -' '. ·: · · '- · ·; · ,· 
. . "Cérta marihãi entjuantó fazia Ó agfa
deciniento da Comünhão ;fui surpre
endido por uma f~:tte. distràção,· e ine 
pareceu ver uma;• vàstiss{i'na. planície 
cheia. de uma turba de''·g~rite(ênvolta 
ein denso nevoeiro:'.Caminhâvam,·cómo 
pessoa's ·que, pérdida ·. a estrada, não 

'. ,. •·: ''·( 

... ·AM1J~~ .. ,t,co·. ~,:: .< 
l:;~T,O ~ DIST,lN_T.()~ .. ·. 

mais, vJ~. onde punham os· pés • . Este 
país, . disse-me alguem ·que n:i.e estava 
ao. lado, é ,a .Inglaterra. Enquanto 'qu,é .. 
ri<1. perguntar ainda .outras: co.ú.sas,<:vé .. 
io.o Sumo_,Pontifice Pio IX-, taL<1i1al e, 
tinha vis.to em· alguns quadros, V esiido 
majesto.samente, levando um '.lumi).')O• 
~issimo facho nas mãos, avançava.para 
a·:tµrba.imensa·de povo;.A medida·que 
se aproximava. 'ªº fulgor daquela · . .J.uz, 
desaparecia o .·nevoeiro, .. e os -homens 
se .~mergiam .pa mais viva daridáde, 
"Este facho, djsse~me· o amigo, .é a ·re
[igiiio católica, .que deve i11,uninar ·.os 
ingleses". . · 

. $eu zelo missionário brotava de·'lli'na: 
~rdente ·f,,t "Um d,!a um com~àrilíeird 
indiscreto· queria interrompe-lo .. en. 
quanto contava urn . fato edificante. no 
teÍllpo. de recreio .. - "Que te imporj;am 
essas.,,coisas? ..., Que me importàm?, 
re'sporjdeuSavio; importam-rne, .j:,qr
que(a:a:Ipía·dos meus companheiros:foi 
rediiniífa com o sàrigue de Jesus Cri!i• 
to,: irnpn.ta~-.me; })Orque · somos ;fo~O!I 

. irwãos, .e . p9r isso .devemos . am~..:ros 
un:~, ,aos outros: . importanHlle, porqµe 
se cpnseguir sal',!ar}.una a)ma, .Poi:ei·~1 
se.!!Uro· a· salv;ição tambem da i,:1in\1a ', 
,. S~guindo o ~xemplo do an:.r;;~licoJ~
venzitiho,. avivemos a nosa. fe,. e at1• 
r'e.mo-iiós principàirn:ente. n<> ip~s ~1i' pjx• 
tubr.Q, ao mais ardente apos~ol~dó ,P'llS• 
sion~ria: - lo.) Rezan4o l'eJa s;,i.nti,fi• 
c;1.ção e pela conversão.do~ infi~is: ~9.) 
Falando frequentemente das . Mis,9ões, 
e: espaJh!!ndo folhetos, opúsculos. lhiros 
'5ohre. elas, . para propag11r· a , iciéia, . e. o 
zelo , rn:issionârios:. 3o.) OfE!récE!rido: os 
nossos sacrificios,. mortificações. sofri• 

. meiltos, . em . beneficio . da obrà 'missio• 
nária; 4o,) Ajudandoas Mi.5sões com. 
nossa· esmola, genei::osa · e: sacrificada, 
indo assim, em auxilio da. Obra da Pro• 
paga~o da Fé: .so.) CeJeb,randç> ;fer~ 
voi:osa e,,festivamente o dia .das ~is· 
s6es.e.•celel:ÍrandÓ durárite o 111~· de'ô.1,1;;. 
túbro· festivais. e teatros pára ,prÓp~à'f 
a idéia missionária e angariar., meios 
para· ~ 'Missões. ' .· .· . . . .. . .. ' '· . / 

Todo e$$e-traballio .. e zelo, e.stai,p_er,t_.(,s, 
atrairá sobre· vós. as melhores: be,:iç(i,oe 
e -~açàs:de: Deus. . .. .. , . , .... 

. PE .. OR,J;,ANPO CHAVES --,-.,Insp\!tor 
. Salesian.o·; · · · · · : ·, ' .. 

Protestos contra ; os toroedea~ 
' mentos ' de navios . 

·. MAO:Íi:tó' (A. N.) .,... Os . ..réllgjo_i,oa 
fra.nc~a.nos do Convento Penec:l.o, d~!

.:, , .. ,, " inr.~:l\e. ao.' ~cr~tári<> do; 111te,~c;11:, •• pro-
~~, l?o:túg!ll · .. Lttpa ':•c.a~a: El.ditqra Fá- . Aléxandre VI,,J1üe. :nunca· ,possülra•, ta,ls · ep,1dem\a. · ·N'.éste .- caso, · é .·. prova.yel' que 
tinia? -: "Fátimà:.Ver\ag''.· · Ii:nagens feudos. 'bonde'cdnclmiriós.;que~ ci'.·dbcu· ,Oll; Garde&is;,,.não ,pÓclendo ·donuir · ein · 
? .ª1~;:es . f~r~; mtroduziclos. nas'Jgre- · mento·,,ou ~ ,~1~00:iiiê~yê·.-~1;1t1i;e "fa}~ , ·C!l-~ · ~~rvadM; .. néaram acomeüdos 

' ·· ·· ·· .te$tancto . profundam(lrite indlghado1i.".'pe .. 
. .. , rante Deus e govérno, .. contra.. os '· lÍár• 

bares, e,fup.qa.mentqs dos nàVIQS ,.brµ(,o 
lelros, acrescentando que tais crimes só 
.p<>~er!a.lll ser pràticados por' a.dept.ós d.e 
, l.!m;slstema ele. governo ·de credo i:,e_gão, 
,ç~:n~eq3.qcis .· r:i~la . igr~fa_ rat?ú~a.' .. C?\1:" 
oJueµi dizendo que sao tamben, vitima.a 

. do: furorinµlsta. que. expoliou •violen~ 
, m~nt,é .- o "Cole~jo 'Seraf~no"" . -:. : . , . 

;i~~A,e·AJ~ina'.nh~e, ~uissà,·e começa- ·so,:·ou',o·pã.1·_de'1C~l'e'1lão·P9,de;Sl!!r:0 ·,c:ja.·~ol~la.;···. · .. ·· ., .. · .· 

ran1 '.ª~ ,rot;i1ag~11s .MS :dia.s ,13:de cada '.A·.· OA.s~ .. :. ONDE .. ·•: .T<UDO '.. E,.,. ··MA. IS . BA. RA. TO 'Ca4r)d,eEa.1' de5,<Bol'íwl.4f: ..... ;·\. \. '.;,>p .,_ >1:~11:}:~!ssemçs- que., All.~~dna.ddre :dVI. fol 
mês,•;élII ;UÍ,1_jã9 com. Ós;·p~~~grinos da ... ' . m, ~ ·., •.. i,.,/'fO~e!.e~se a. llu,v '·.~ e,00:'~~1)9'. co~· un;i,n ., .... e. e VO• 

Cova; da•· Iria>'Na dde.de · de s: Gall ·.; lfüA',,[(A, s; ,J?;KJ.MEJRA ... ·. s;\ .SS. A ) 4 . : . L)l~ disPe~ ;M :-íri~Çfni:é1!fu, ,'U.~iit~o. . tçS:.'.:'~~!íri;:• o d.~l,ll a•-malorla. dos te~. 
'éSu#sa}, chêgoÚ 'niiistrio. a :reaJizar'-se 5 S AULO e: licença, pa.ra'-:'!iei'qey 1'1e, ~u;paHduça•. , t.emjµl.!J<>s, conte11tporaneos. A elelçao 
Wll''co11i,~o)do, Espi,rito.- Santo ,em · ·· · .,Tel. · :!?70 - · ;,;p · · . . . d913, -.coXLCl~S,::(ba~ll,iaB;,~e/.P'qt~~:,f~u~ /fo~;,~o~eà ... ~~do os m~ó&. A 
'lltjiãQ<cóJn-~!llà>fês'ta~~,Hossa,~ora - dQs,: , ' .. , ' · i~rd~-'.~ti2.i!cS/1.WS-_::~~9ª.-ls,·~r,. . 

~; . ,~· . 

. 1. ,, •• '.!, -~ 
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-,. · .. 

·:oe um.'.télegr:ama· da, agência ofi· 
ciosaJd.e•:.Vfohy,~·-a "I-I. T.·M."• -
e:xtraírnos o . seguinte tópico. de um 
dlscutifo qUé o' Genel'al 'Franco" pro
ntpi.t$tou no 'dia 4 P. p,, no Palácio 
do·-.Escutial: . 
'-'".Não\;co11deuamos o marxismo; 

nem~.o· .comµnismo no que eles con· 
têm/.(,l'e .· aspirações. sociais - pois 
tódas : .·es~as. aspirações sociais nós 
pà.'r\iUiamos e ultrapassamos - mas 
pel~.~q-àe .. eles. :contêm. de auti·naeio· 
nal,;.de:::materialista, de falso", "tle· 
cfar.óuio•general Franco, num discur
so :pronunciado ontem no Escur!al, 
ao exa.Íllinar a obra social que de"e· 
rã·:.;!ler cumpriãã pelos jo"ens falan· 
gfa_fas/;; 

. ·* * "* 
· A; :rnêilba.. agência· tetegrâfica, mui

to iniospeita ·no que diz respeito ao 
· nr.<t Reieli; . porque ninguém ignora. 
que,':Vicl\Y. ',é .hoje· uma. sucursal d6· 
.cifrde ;~Uni, eru!ti_u .um te!êgramà 
4tl._,,1!Jsto.éolwp, , em que comunica 
<1@,:~o;.SJ1premo .'I'rib.unal aLemã.o de· 
cjdl.u\q;iie o :deseJo. expresso .por. unfü 
muí'ber;(de, .. ver .. seu .. niarido env!ad·o 
·pata/a/ fi-en.te de combate, consiitUe 
m'tlÚtó'de\divõrcio e que será deere
b;d§;Ji9i-~.eu1pa ela mulher". A este 
prqpó~ito, o: "Hamburger Fremden-

. hl~it\ con:iel,lt9u . que tem ocorrido 
várias vezes. d' fato de mulheres cor· 
rerê.ln: à,' polícia, . pedi:ndo que seus 
nfai:ttl,ós • · fciss(!m . envia.dos .à ·· fi'Bllte 
dé: c:O!llbil.te/"porque isto lhes faria bem··~ -· ·. · · 

. . .·.,* * * 
. O . fii,to tein, evfdentepientJl um 

a.speiifo joci;>so. Estas meger:i,s do· 
mliffica,ª,'. que pt'éforepi · v~ os rria· 

- ridos-: ,ceifados pelas rµetralhadoras 
SQ,'l'.f~U,ç,a.:;k, a suportar· as pequenas 

: agrnr~ '.·da.s discussões conjugais, 
'.,4~á,µ(.eertàrueµte a al.gum liter.iw 

de,,f!bJ,·11, '.'os elementos l)ara a pro-
d~Q 4e_;U,l'.\la ccm1édia de I?rimeira 
Óffl~;p; ; ,:,. : ' . . . 

· :- -'.Jil*µ-~to; .'. o . es,Ptrito .. ~a,tôlico . é 
n~t1ifa.liiNiite:: intenso a e&ta fri'lllli· 
dg4~; '!'l,ê(rjstas, qÍ),e julga que um de· 
tertµ:(i;(~o '.: ePis'ódio jâ. está intéira· 
~fÍF,~; :aiiaJjz_aço quando se aprovei~ 
tQ.l!-::.i:~ie tildo :quanto tem de cómico 
e atl:'!l.fi-rlsível. . · . . . 
· A !ainíHa. ·é,· para nós catõite.os, 

uiii,~ )Jiililttiiçã.o. p~r .· demais . sagrà,da; 
llM.a1 que:.a.-consic\ereinos .sob c,· sim· 
P,le}t\a~11ectô, de um .c~nário. como 
<>li-~<( .• q,qiiJquer, ·. em que os homens 
fa~ein côisas' ridículas 'P!IJ.'a desopi· 

. lar seus sirnUhantes. . ; ,•:. . ·, * * *. 
· .. ; ; ,, · tênios '<Üi~ descer mais a 

· ·· · , · ·, côlsà.s iob 
,,:.~ . •._· ---,~··:~~J(,)1:, 

:,\ ... ,, .. ·. _ê,~~f:riõtismõ ê~~e; \:IYi" 
d~ . etite,< que a mulher·. sacrifi· 
tí~~f,~ê ti.o.à: ·.vo_nta.de_ seu marido, ~eús, 
fü~osi:<>u,• seus.· i!"llliio.s, .. em holoca..us
to, ~:defesa .'1aciorial. Na Alep.1anlla, 
isiá·;'õü:rlg'ação. nãó existe.· Com efei· 
t&,~:h·1nt:p.1~0 n,0 I à.a Alema.ntia não s~:;1:~ ·;::,iitr{i/ri~ '.~rep.t~ .ci.e,_ ciontbàte, 
~:;-9t1; ._o I:i,do !Íª.S .trinclmras, mas 
ins"tillt o;.n:os pos.tos .de goverp.o. O 
iiih_iitg~··n;0 "I da :ãleriumha é o pró-
11ifo,"s.1'. Adolph Hitler. Um alemão ,.,. ' -_: :·, .. , ~ ... ; . ' .. ' . 

\ c_o.nclue na 2. a. pag;) 

1 \A,dioéesé d~ B<>tucatú comemorou, 
a·"4 do.;côr'rente,.mais 'lllil aniversário 
i:la/;~W~çãp épisco~al .. do Exmo. e 
l¼Yll!O, Sr. D .. Frei Luiz Maria de 
Sifotánà~· seu bispo djocesario 'e um dos 
~â1s' il~ti;es ·prela'dos brasileiros. 

.. '.j?éla ;' süa significação sociàl é réU:
iiQS~, é:;esta)nna efeméride das niais 
gr~ .e\dignas daquela Diocese. · .. · ·. 

:Nã'o .'há ''quem· nãó. conheça a .. ação 
J:iên~~rita; os :gestos . de: patriotismo, 
·as:áutµdés. raras.· de abnegáção e de 
sa~i:io~; fogentes. de D. 'Fr. Luiz: 
Sântemr. quê consagrou· sua existência 
e\1iib1imóu ·seu ·sacércJócio numa dupla 
tri~.ão ·qé ~efé · espiritual e cidadão 
bén~érito, '.deixando de sua passa
gem, no meio em que viveu, um tra
ço ;~i_!e~ecív~l, 'Wila lembránça perene 
de·seu,.apostolado e de ·seu patriotis-mo. ·· · · · 

P'à~·a exaltar.:lhe as virtudes e tra
sar à 'trajetória luminosa que tem sido 
a' 4iretriz I;!:!guida pela sua vida sacer
dofill, · de nada mais l}ecessitamos do 
que; àssinál.ar a obra. de reconstrução 
IT!?Í-al), ltj~téria~ que empreende~ nes
t~,if l;i~eves .anos de governo na diocese 
de. B9tucatú. .· · 
. '-N'éssa'da:ta jubilosa -os fiéis diocesa-
n?~\~i-~c'!e.cer,~ a J?~us ter~lhes ,en
vrado.: para · guia. e:;p1.r1tual um bISpo 
dianfu e. sfll;iio,. abriegado e pi:udente, 
CI'tii .çontini,íarã,, cci;m a cladxidên.cia e 
l>~$.Piêâêja ·que sewpre. nortearam a 
s-qa'.,a~o;;.reintégrar a · Diocese entre 
,à/i·: rp.ais .florescentes do Brasil e tor
nár.:·os .seus· filhos·.espirituais sempre 
rriâ.isffeliiés. . . · · 

. Fóram . realizados, comemorando a 
~~ériqe; ".árias .solenidades religio-
sas,, e:· sociais. . . 

<Ná:manifestação de apreço feita a S. 
Excia/Révrna.·por seus diocesanos, es
tes dn~umbiram de exprimir os seus 
sentimentos o:.exmo. sr. dr. Rolim Ro
sa,:.digno e·operóso Delegado Regional 
ãe~ P:olícia .. daquela cidade, que o fez . 
com·'à 'brilhante oração que a segufr 
pÜblieamos: 

''Ex'celéntissimo e Reverendissimo 
~rn),;túz. de Santana: 

'Sob',o plumbeo céu desta boa terra, 
onae·.germi.nam a .bondade e a cari
ijàde, v.frtúdes ·mestras que melhor 
~' nosiia vida terrena e que na 
c~~jdv~rié_ia. ~~cial,; ~o as. únicas que 
t,c,dem .atrair. o .. proximo, e:nbelezar a 
v~;': rdó eritrel;içàmentct da amizade e 
~:'·c'i:in#ài'lçá; ·. 11essé ambiente que é 
q)~piente. de Botucetú, festeja V. 
~eia; : Revn:.à: . o. seu 13.o aníve1·sário 
Be~'.~gta.,çã~ .i9,!scppal, ro-ge~go do 

ASO X.Vl Dlr.etor: 
PLINIO · CORRtA . DE OLIVEIRA 

A resistência do.· vaticano. à• l:,/sSão dO 
Â. rev{~ta ·. '.'Afiiérica'/. ~clit~d~ _p~]a cãrceres, por . .haverent-se negado a 'alfv~o elo~· so{rim~ntos ~~c!J~â~- ,As _ÊI).yiado aos, párocos,· que .os distri,-

'~.eixo" 
Companhia de Jesus,. public:ou um m- apoiar a :propaganda de guerra Jaicis- ativ1da,de:s , dos> >sàcerdo .s -sao· tanto búem a seus paroquiano~, esse órgão 
ter'essànte àrtigo de Camile M. Çianfàr- tas,. é. haver irisítido em .suas .. prMicas mais faéeis, '·<Í.W~rlfo a·: . • .d6.'pôvó do Sánto Padre, e .a reação iavoravel 
rp, réf)fodüzido' pQr''"9.rdem, Cristia- de paz e.perdio·ei:ri vez do "ódiq", CO-'- não :dernonsti-Qu. nl tiisiàsmo informa o povo itàlianq das atividj:iiies 
no", sobre à:sitúaçãó ;do ·;v;aHêahii fren- ,mo tem'· ordenado o senh9r :J\1:ussoHni. . pE1Jaip*i~ipi1,ç/í9 ;'éla · It . : guerra. provocadàS por .. seus ~~ursos s~pré a 
te.: a guerra. ... · · . : . ·, e : · · : A •situaçãéi'peorou no ano p:u;sado, ou . Jjepois, de, t~tos, àíiós:<. ~:Ytpfül.it~· na: páz mostram .o sentiménto popular, 
. ·. lf: es~e 31:"ti$? _(!U~ :~ba;~o k~d~imos P,ara .sermos. mais exátos, desde agosto · · Etiói>i!l, e na ~panha, ~~1)t~iiiJtôi;' ti-. frente :.ao. conflito. 
para nossos l~itores: .. . . . . .. . . ded941, êiúando o Pápa Pio XII se ne- nhil-ffi' grand.e desejç, de'.p'azr. ·. · ·: Muitas. vezes pr-0testou o Vaticano 

Desde_caue a It~lia::e~tr~u~ri<l ~er,ra, gç,u 'a adotar Uln?-POSição·favoravel à &ta opinião é ptedo · .... te ~a Itá- contra a.detenção de sacerdotes, acusa-
as Eelaç~es ,e11tre,o Yati~o e, o gov,er,-:-.. . guerra dó Eixo'corii;rá a Russii{bolche.: lia: .Ela' .expliçá .a, âpat . exército, . dos de,derrotistas. , . . . 
no _fasc15ta • se teem.,tor.n.a4o c.~da. ".e;,; vist~. O Senhor Mussolini, segundo in- a «desqbejli.êiicia çivil,'; fa:to/1ê que Estés e outros incidentei ·de flagran-
maIS ten~as. como resultado. da· pohhca formações qÚe 1·ecebeu · o autor. deste · 0 .Senho1c Mussolini se-t ·. visto;obri'- te .vlolação. da .Concordata, na Itália co-
do 'Primf:!ito · Ministro·. Bimito Mµssi>ff- ai:tigó em cfr~úlar responsáveis do Vri- gado á'proclamar. em ê· seus 'dis- mo na Alema~, formaraiji a co11viç:-. 
ni, .que •se· pfopõe a limi~r.·.a •ação 'do tiéâno, aconselhou· áo :pápa apróvái: () curs~s·a politiéa>'do' "ô ·. ',Eil{ tÍ'd~ ção do clero italiano.que someµte uma 
Pàp~i. ·.· .. · A . • • • ·...:.- ••..• ' • que a. imprensa fàscistas. chamá '"a ca, o saceidóte qu,e pré ~;,;é .con- paz ditada ,pelas. naçõ.e:; un.idas vito-

s.eria. exagero ~izer ~µe :hoJe. o· P,ápa cr.uza:da. cristã côntra os ateus russos''. sideràdo amigos 4às ni _ . ~\ , . riosasdará à Igreja.a .possibilidade, de 
está .P:e~o no Vaticano, ~l>com .. o_.e5.t~ve O Papa se· rtegóti a isto e coin o ·silên- , M. · uito d.i~tiritam. eri. te e 1ucedeu prosseguh- em sua missão livremente 
Benedito XV durante a guerra mundial : cfo ficou·demonstrada, mais do que com · · · · · no .mundo eàt6lic:o. ; . 
p · ... , ·fa .· ·. , ... · · · . al · · · d d· ' na prim~ir~ gú~rra tnlln o;:ViÍ.tiêàno 'Um.· .a .. Ito.··p,'ela. do do.Vatica.n.o.d.isse:ha. <!rem e ~- .. to .. cer,to . qµe rnµ1tas . qu quer outra at1tu e,; a gran e angus hoje dispõ. e ·d.e ... rne.i95_ P ·. 'ost'ràr éla-
c!au~ulas ~portante~. d? 'l;'ratad,~ .de tia da Igreja ante a possivel vitória ria" raménte: sua âtitude· ao çlo>católi- cercâ de dois meses, que "a Igreja con-
L~t:ao· de 192_9, .enire ~ .~an.}a ~·7 e .. ª zistas na· Europa. ' .. ·. :' ·· ... • . C(), ·o. 'Pa~à' Ben.~ditó ;ç. .ictiticado msid1'geor~ .. ·o Naiisnfo COIIlO seu peor ini-
It~ha, ~stab7l~i:14a~ .. ca.m ,11111a nnah- · Por isso ágora o 'Vaticànci é. conside- em cerl:o,s~ntidopor. a· tlâdos .})e,-
~ade de,t1;_rm~nada, e~ .'~alva1:1uard~ }l~ rado,pelo Eixo como in4;1igo, Seus re;. ligerant~s di.!rante: a ,· · .: de 1~14 / , "0\ bol!!hevismo até é menos alar-
!lldepeJ!denc13: seçu!11r., cio· Poritifaee, ·preseritàntes são cuidadosal)lênte vigiá'- a 1918: • ' · .; , mantk, ·.porque; embora: hl!-ia. elimina-
teem sido . ·sIStelll;i,ti~enté v1oladai; dçis cc1111<>~ se se tratasse. ele ag~ntes de ·.· : . . .. . .... , .· . do a .Peus pela força, o hómem não po-
q11afldó .fav-orec'enfosplàfió:s··dó'·sénhór uín· p~der· ·hostil. Os espias italianos 1:>to f.qi'd~'!1d~· :l·q:ue. de viver serri crera crença em um ser 
Múss'olint·' '·".·''. .:: · .. , ·, .·:. pülularrip~lô'tehitóriodo Vafü:ano·e P~a .. f~,:al'll.fu!~ificados:, S\lpéi:ior.·· .·Mas o riazísmosµbstituiu 
· · k pcisíçãci•: ·~eográfü:á do:.~staífo, do informam .a Ovra · ;polícia sec;reto ifa.:. dos• paiseir b~hgém1~Eis; Detis por uma teoria pagã,· que, se não 
Vaticari9/-Í1Ô '.éor,isão· do· tetritõrjo/jta- l_i~'?à) -só,õre· as .atiyli:l.ád_eg do'~ ,Cll:)~·.:alí O$ cada. um.~ b!it ~yo.f,. Ó re- corresponde de tod<>: às necessidades 
líano facmta ·a realµação d~ta; pólíti- •residem;: QvJ>apa tem sido obrigado a c,~~lieln.,°,5 c;~t~IC()S:·. • . pres,- éspiritµais, proporciona. ao hómem al.-
cái O.~sénhor M~.lim' diiipií·l·d~:mµi~ adotar u'm ·sistémà: de' racfonan:iento; °fJ sao\~,a, a~t\lde::q~ Isre.1 go aO:qUlál. dirigíu,·o~' .~lhíis.;' ·d~svianijo-
tasiriefos pái'a·óbstélr a:.vi/la secu\ar0·do c.:,ti~fo do Vaticarió ·éstá· 'submetii:lo: a .o. $.anto ·Ps,ai:e' Pio os''<li ·vritdá:d,e: . · . 
petji,ieno· Esta'do,. e'os àproveita: àriipla- c~nsu'ra; · e bs 'italianos que t~lml rela., pi>si§ã0'm.~1Jtór;'pói$. a.·. : . · Quà,qdo chegue a· épóca da récoris,-
meríte ··para 'exercer. pressão sobl'e o ções. com o pessoal do Vatj<:àho . são ticano pehnite.::Jlje· . tru/;.á(! será mai~ difjcil ·para a Igreja 
Po·ntífiée e. trâtar de ·co~gujr o:·apõio, interrogatlos e vigiados,. • . . · · merité a0$ 'fi~is. · . . azyancar dá conciência das massas a 
m<lral da J~eja·:Ca~óiiça e_m favor· do Foi evit;ida W!la,ruptura aberta en- A 0~uê11ç~f·~oraL falsa'teoria néo~pagã dos nazistas, 4\le 
Eixo. . . . · · · · · tre a· Itália .e a:·Sartta Sé; de um lado sobl'.e'o povc>·1ta:l!<lno,. . infiltrar' nas' almas dos ·ateus a ·crença 
· Quando 'a .Itália e à. Alemanha·· inva- p:orque a ·Igreja Católica· tr;ifa sempre. nUJi<:a, · . Os exenipliites';;- em Deus; porqu,e.' esta. crença corri,s-. 

diram a Iugoslávia .éiri .A:bril ·de'i941, . <!ê 1:llisca~ ~é9,rdos' nas qU~\ltÕ=s t~- cursos são. v~*di!iq's· p<l\-u!e à wn imhelo da alma ·do homem, 
o ·embaixador jugt1slavo ante a Santa P,Ol'.ais. se a doutrina e a· Fe . nao estao milhares~ de forma qúl! énqu:mto)is in:~ssas • néo-pagãs nàzistas 
Sé're'cebeúordeín· de.·saii,dâ IúUia'.O ·aií,.'eàçadà~i e de ·oi.J,tra parte porque Rornano"',.co\ll•-unia' .f. provavelinénte ·não ·a sentirão com 
embaixador declarou que tii.'l.hà a inten- o Serµior, Mus:iolinjéonhec.e' ó enorme é· insuficietite, • •· . . .. · iguàl' fôrça'\ · . . 
ção de estabelecer sua ré$idência no poder moral da Igreja no murido in- Para.remédiar'a situ ·O·clêrci italiano, que conhece o.peri-
Vatica110; onde havia'.à'dispôsição'um teiro'. . ae sacerdotés·1•.esólvéw· g9, défende :a vttórià em serm.ões e 
lugar adequado; ma'nµel!tando qúe exis Ma~, desde que começQu a guerra; os folha''d~riOllíÍ\'Jada' ''A.' prfdica~; rrias. sempre acént'ga,. com es-
te. uin. artigo ~ Cottco~dâta;.que' ~$pe- cu:çµl()s, oficiais e 11ãó oficiajs do Va;. pa", que. só. sai CJ,Uti,hd(): peçi:ál cujda!fo, ·ª nec;e.ssidade de ('uma 
cifica cl_àratriente qu_e o. Çorpo. dii:;lo- tiqano não teém dei~ado lugar a··ne- fiwfaz álgum:.díscurs . . .. vitória. p·ara O bel"\l com'l.llil", isto· é, pa-
m'ãtioo acredita:clo·junto.â.San_ta,!Sé po.: nhwna dítvida sobre <>'fato· certo de publicação,1ha.llin ano; 5;000 exem . ra o bem da cri:stanqàde. .. · 
de' resiqir #o ~rrjtório dó Vàtieanó. qufl. a Igrêja vê na vitória dein()crátF- plares, j'á alcançou ;umà '\rcit}açijo de I$to; pqrem, nã,o. se dará nó caso de 
Como resposta <>:i9.Ven'lo italiano tati- ca · sobre ·os estados totalitárrosi a úni.- 200:000. " . -. ,;ir.·, um? vitór,ia do ei;;o'. · 
ficeiÚ a ordem; di~pQndo;qiiê ó embai.:. ca, e~p~i;<!n$a· de evitar unia ei:à. de --==r======.===e=:·=· ,,,· =#;t!f,"':=·==· ··=! ·========================== 
xai;lór sàiria<dai.Itáfüi'crio .. pia,zo dé."vjn- persé~ção\ .·. ·. · .. · . · - .. ,,. . , , .;.·,,.,-; _ . ~· ( 

te e q1,1~1{hôras, sein.-q'ue O ·epé,;givo · Ern:m~ito~:de seµs'di~pu,;,sos,,o Sal).,- . G.ONS,·-E··t.HO.S. _ ·:._,_'. ..'.·PIO . XII.' prote~to· -do: Secretáric) clê:.,Estai:19 . qo to· ~adre te~ .manífésta<;lo clar;úl?.ente .. . _ 
Vaticano, p-udes~ê fazer' ín~dãr· a~dei:i~ "ó. 'q\le. cônsid~rà "as forçá~, tri# 'do 
são.' . ·: ' . '. ' . ;- ' ' . . mun.âit:·; . . . . i .·. ·.· . > , . : ·Ã.OS ··-ESPOSOS 

Oiiti'!i. exeippJo :das t.áticas :faSC!5tàS O' ."0,~rya_~o.r~; Romano" . pt4?licóu 'N9v.~Ínertt,ê,~ :fe~:~Jv;. 
. ocorre1i..:sé '

1
•, p'o4co; dl!PO'is > da:··· entrada ,receritéilJ,ente uma . sé,rie, de , artig<>s . i11- Fama., Pio. ·.;8:II;;i ~j)~ o. 

!Ia Iiâlia'.i~;giíêrrá'. o·~d\?rfo: qo,Va- ,terpretajido ~idéias ,do...}>tintifice·so- 11l.9.n19.J.;p .. ve1,li.o .. ,.e ... ·.·.ª. ~i .. · 
tfo,,;.;ô,:"Q~sê.rva, ·tor .. e. R .. o.'má ..... "-":'.f.éii'l.imi::. bfe. ·.um ... a. ''·'J'4s .. 't.a .. e. ,d ... iJ. i;ado.·;i.ra .... ··P·. az .. '.'·; 'ii,t'- · · ,... '-"" ,..... , ~ sempre,,1?J:IP.!Wlt~ ~. !i, 
tac:fo à publicação ·.q~âsi,ii;.:cl~i'\Ta. de ,tigos que' de c~.i. · !."llla ,se .J;'.lo.d_em com d!d · · loS 
noticia~ ·religiosas pelo ·serihór· :Mus$0• •, cÓl)SÍd\?rar cómo, j,ltj> ' ·.v,m tJO,n- ·· · ' Pf~l,'I ···· .q, l).E!.,: ,: 
lil'.lj.·A.jtiizo dos fasci~tàs,~:-diário: \ia- ... to de.v~ta ófii!ial;jâ. ~ e~cri~ . ~~~#~d~~~J~~~~. 
via COl'lletido o Eirro cJe, públicár'com,u-- tos sobre bases· de . s do Se- te . o , sentido ,di'. ,vid.a 
ni,c;ados,,,Vll.P>\tP~,.,Pl>~fÇS~.s. ,p.oril:llUI .·.. ct~t;u,;,~o .dó Esta . ·.. -. ,.- , . do.•wia,; ve~'.~)·i~r.a; 
nat\lral.lio;iràcl$i::;· contrac:lli:iam:.as da . . Apos três a· .. . . trada da· Ita- tados aU~tãô;. 
im~i::~As~,~~J~~;c; · · .~ · lia :na g · é:>',coiúlitoJ~é~t~~íix.i;~ri- - . ,. •.". ,,,:··,, 

e!ll :tall! éircgtist~péias '..c<m~ra . as .visitas 
deni,~~~4o·_f~çiuen~. e. afrivoÍicj-de:ps 
c.ô~lUf~ .. -:-.. diz.. S. S_a~ticla!Je :-_ (\evem 
cc,ll,OOrv~ bem viva a recordaçá9 recí
pr9ca,; )!J pa,r~· lss<> ''o>.~P96"-~ pai cón
servar.ia. bem à. vista; em ·&ua..nova I1ahi-
tâção;' fofogra.fias. de ·seus entes gueri- . 
dQt; jll):'lto·. ás' recôrdàç~ d!) seu batls-

. · 111,1\, p#nie~a; · Ce>~µnhá.c> · e . i:às1J.l'Í1enió. 
E; de crn;,o modo, insta.latia., onde ésti
. · · · ..... il~:_séi'e§/ úa.~·· r~.~rséÚ 

NUMERO' 
' ·:.\ . -~ ... ";, ,, .. 

. 1 . Di retor-Qe~ente: · 
FRANCI.SCO MONiEIRO MACHA,DO 

, ' 
NÚl\{ 53i : . ' ' 

A população católica dos Estados ."U. 
-'-----...,..-· . . . ,, ... · . , 'º .:,.,.;,,,:,/ 

· interessantes dados estatistico:s: ,":;,:,./-,: 
' De acordo com o Diretorio Católico· acréscimo•.de:2;;subfuçl~-~~~-~~J~in 

Oficial de.1942, sal;>em a 22.556.242 os 17,545 ·.seminaristas.· As ,Un,i~tj;içi&~!I~ · 
· cà:tólicos nos· Estados. Unidos, territo- e os Colegios·mascúlinos:•ác~~,J.li.i.l, 

rio do Alaska. é Ílhas do Hawaíi: Com total de 140, coín um Aeér,éséiíri9;t~1.3, 
o . aumento 'de todas as · Arquidiocéses reflexo do· fafo de .estar o país j e~ gue;-
e Dioceses, esses total representa .. um ra, ao passo que os .. eolegjos',Jen\ii'i,i:-, 
acréscimo de 263.141 sobre a ano pas- nos acusam Oum decréêín'io de:13,-'.'win 
su,;Io. As Arquidioceses com população um total de :669. ·Aiúsêõfas :gipé'r~i:i:-
católica superior· a 'lllil milhão são: - res registam. uni. acréscimo.' cie' ~6/-Sl.l"'· 
Chi.éago com Ü43.471; Nova Kork • com bindo seu total pará .1.468. 0~',.~l~hl?s 
l.111 .. 718, e Boston com 1.065.969. Bro- que frequentam as Univers.ic;la~e$: ~-

. oklyn; com. 984,905, continua sendo a tólicas, . bem como os·. vá,rJo,s c~~gio,s, 
maior Piocese. . . . Aca~emias e. escó!~s,sui;!ei:iiorl:S/l'/~#~-

As Arquidioceses são em numero de zeram o total de 50tQ~S, fll,l~:,fJ-l,\n"' 
20 e as Dioceses 97. senta um 3:umento .de 8.334 al,u~os,, so:-

0 numero de Cardeais continua sen- bre_'o total.dó _anó~deºJ9_41;:As'.<'e\;IÇQ~I 
do 2. Os Arcebispos nos Estados Uni- prrmarias · paroqmais sóbei'n: a . 'P~1,:, 
dos sobem a 22, e os Bispos 126, regis- coni o aurtiento de 41. ,, · .... , :;}'' 
tando~se . um acréscimo de 4 Bispos INSTITUIÇÃO BE:r.mtic:ÊN'tES\';'• 
sobre O :t~ste s1XrÊROOTES Os orfanatos; em nwne!,:9,d~;.>399/~ó.:,; 

As estatisticas de 1942 acusam. um freram·o decréscimo•·de4;em::..relá9i,i> 
aumento de'741·no.numero··de.·sacer- ª 1941, decréscm,,ó.,que·~b~.ci!,t~(.e 
dotes sobre· ô total· d:e 1941,' existindo o numero. 'de orfãos· inten,11,~~s;,. qufl 

· d · R bl' N t descem para -um· total qe- 3l.~_63;-.,5p4 
agora. na gran· ·e e_pu . 1ca ore,-. rn:enos-qúe ·em 1!!4i,'io,q•>e:Cs_~~·~.;,;.,,iça.. 
Americana' 23,818 sacerdotes diocesa- · . . · -.. · , ,-, 
11ós; que regist'am:úiri ªll!ll~nto de 4~9, pela remoção g~acl?,~iva,qQ~;orl~O:s.:"P.f.:. 
Ei: ·• 12.7G2 sacerdotes· ·p•ertencentes · as ra casas .de-. família. ·Azµo;,P~?-ea<'.yl?:.. , 
v/ii-íãs· Ord~i-is ReUgiosàs; os.:quais ti- lhice perfazem o-total.-de 119:.;<W,~~._ 
véràm um a'Wilento de 332: o ·total de pitais .cawlicos sub4'am. para::n1.,;;cplll 
sacerdotes na Ainerica dcfNorte é por- um acréscimo ·de 12 .S:91-)re,-o;tótâk~j.~-. 
tanto de 36.580, tente rio ano de 19.4,l. ' · . . . : ,· 

Vemos assim que fora .22 mi!Mes de O grande :num~ro. d~;c~ny.er$~s)t,e-
cátólicos norte~Americaríos ha ·cerca gistradas· nos .ultimos ànos: fc,i.)~e;Jió.yo 
de '36 mil· sacerdotes, ou, em- . media, ultrapassado, sµpindo \l.: ~2,08_7; :çs/c;ol}~ 
urri ··. sacerdote para cada grupo de 600 vertidos do ano .. de :19~,. ou, seja<:~ 
fiéis. · excesso de 5,382 ~obre,o' ~9taj,j~~ ... wn:~ 

O. Brasil, com cerca de. 40 milhões de versões .. emi· igual' periodi:i 'do; àn9\:)l1!! 
habitantes contá 'éóm perto · de 5 mil 1941. . · l . . ·, . 
sacerdotes, ou,: ém media, uni sacerdo- ·· OS · CAl'ELÁE$. · DÀS •·. fQRÇ~s·. '.; 
fo para cada grupo de 8.000 fiéis, Côn- O Diretorio Católico da Nil~rfoa,'do 
siderando-se a falta de det,Sidade que !forte . pl!ÕÜcou . estés' dagtis .• ·em·· ,'.~a. 
em . gei:a1 carateriza· os nossos · nucleos uoa .. edição,. num. voH:ime .<iui(i;if maior . 
povoados, fica bem patente o serio pro- de toda a série. .. · ·,: ... · ·'. , , .,.,, 
blema que em nossa· Pátria. represen- Um detalhe cifrióso da: eçlíçã.f\d~ 
ta .a falta. de urri clero numeroso co.- 1942 .'é que, em âténçãó ;à:,í.im,: p'l?f.'lfà,o 
mo ocl,a America: do N?:rf:e. . _ do governo .norte;;:an'léifoáno/<i.l.Ílti~ 

o· n'Wilero de Paroquias· dispoem. de t'orio · pelá primêfra :vez dÊiixou·cle•pú-
P~r?7~s sobe- a · 13.3151 •. ac~and~ ~:----. bJ~-~_,!>c in,g~~~Ç?J~~;,.v~r)@.$~~r,cj_cl1~ 
acres,c~os _de 71, e as lgre-Jas M1ssio · na·hsta de nomes do Clero no,tt_~,.:ffi')~:'.· 

. nárias subiram ,a urrt total de 5.670, rfoario. São· váriás',cen:terias;de:'·st\~-
,coin · um acréscimo de · 31, .perfa~endo dotes éàtólicos .'qúe 'atíiàlm-eittê~~éro. 
urri to~l. de .18.985 Igr.ejas. Esclare':e . o como Capelães' dás for~âs ;a.rmâd.â~I~e. 
Dire.torio que esse. p~queno acresci~o acordo com o critério· de não\ clesvetj-:t 
registrado no numero d~ Igrejas i:a_t<!- dar infoi.máções de-<val()l' es:4-àtégico, 
lica,s. se explica pela falta de materialS OS nome~ dqs capéJãj:!s. do• ê)(é;rçito~ ~: 
· de construção e ·pela '.l'.'etirada de vários marinhà · e das fórças aré~ ~~ê~ .. 
sai::erdotes qiie foril,m servir. como Ca- n·a lista sein endeí-~ço;' du antes~.- ~m 

.· pelães ·junto.às forças 3:rmadas. . ª incl'ic:i,;ão do· Quattei,aeMrâti~ 
. SEMINARIQS E COLEGIOS Washington D. C, para'on,!'ie\-<i~1i!\S.l?r 

. o n~ei:o 4e Seminarios teve ·º · e11vif~~ ;-s?,~ · con~s~?~~~{ij};/s:;:~{tX 

PQr'c,ol1$.êqú_~nci:Ji~'éi:li . . ~~qA~s-.: . ·~lt~~té tlátriotas;.ccif>nsideram,c{fàs; 
ti'.ílc:la t&Q prontM1e1* : c;ómo·,a.p~ei:i~; . ·élsm;o colf10 '. up1 inimigo 'riáttu;al' da 
é qu_e ós itajjau.ós·,_q\i~·:acudi,àm ~};>~11-. lgl'eja; POl'' si.la Sl,\jéi~o. e,aUalisa ·COT!l 

, ·mai 
o· .dJ,vói-cio ,pÚmitlq .• · n1â.it:d6f_· • 
o~tr,a,s.' E , Ullla; nà.tál : é :qüe· '~ ::êità: 

'. l. ~w.~}~.'..:.fffk.~r;.i!_.••. Jf~~*.~.ta..~ü,~.::. ', ;: :, · < ,: é<.; ::: '· ,;_, ,,,.;.,, .)A·>.•'., ·., · 
·' · · · · ·· · · · .. .. · · S. ;,,.;.._ Jfevm.· .. ·. a.-,.'_o··S. t. SCârd .. ia'! V .. àn. . pr.im.· .eiras ... ªº.·. ,qci:n, í11.for;~.·.~ .... ~.é'..,,~, .. ·Sê···.·,n_'. .. 1\.'I'.· ,r · vh·a.'a,·,çonfiança; e ·84110r niút.u<1s .. Car- """' d · .:i t ã."'il-: 

c~ .em• busca.gQ.p\'!ri,qdi_tjg/se en.çjjntra~ o nazismo· néo~p~o~ · · - ., . · . · 
V~C!>hfós,C:athisàs;~egr.!l,S'que:~:i;.s:,' .' o i;J~to 'S~bé que,SE!JO E;ixo gqthiir 
pefàvam-e ·os.~ediam,'à•.paus, ac.W!~n- a, ,gµéi'ra, .. a: Igrej~ ·· ~érá.; tratada \p~lqs 
do~ôs de' ·traidorés; > ..... / ' . . . '. ; éonquistadere~ : como um. i~iJnigQ;i Qii: 

1'1Ta ·I~Ha, a:•rgrejil.'t~rit sil'.lo 'moftifiça:-- saçe;-d<>tes · cr~m qúé a· difus'ãci <l.ô ··cre-
da; o êleio •está· tia' altértiat.iYà -'de. c:o- do cátólíco· e a :sôbreviv~ia da'.Igre-
operar .· com os fascistàf ~ú· sér interna:. i~ s~o. m~is· importantes.• que., o is~nti;; 
do nós campos de coiic;en~i!çã()i Mui.;. ~e!'lto: patriótico. Abi.d~· que djsêjpH-'-
tos párocos; acusados de: derrotistiis;.se t1atfos e 'ob('l~ientes r~ àl!toriq.áges, li-
encontram agcíra nesses c.1mpos:c,u em m.ita.m s.ua m!5são, pr4llordial111erite; ao 

. ;,· · .. ·: ·,:· -:- .··' ._ .. : ·,_ ,,• · .. --··_, ... ··, 

· tf.st!~IÍ.!! in~tr11-m aµq' pot' ano ~eêré.s~1f , 
te· .e arnea:Çt,)l:cl,o a integrlda.dé· dás: na~. 
ç~1;. : Fjlhos 9µé' .·não iuiscem, · :d~~ido :. à. 
ani{açã·é!ê' um'ni.atfÍniôriid'.a.rer:iie~tei~o·,. 
por ,quiiJéiuer; lllQtJvó ,que, ·a. pos.slliilidá:de. 
d~ ~1#:'div§"e~c,. f~é:l:!' impedê de ier'.'r~~ 
soM&cf ile+O..' bqin:' se~.• Filhos .. ~iha~ . 
dos. frj~rnente·an~ d~. ver·. a ·1uz'(lo. d~, 
por, ~ãoll · tl,:~lllE!l.lte ,ei1perini~tada,s n1t 
tar~fa d!l destruial~. . . ·. . ·.. . . . ... 

Foi·. para estes casaís,' que subvért.era.m 
os ·deslgnios'' die Deus, .que destru!ram, 
qua,nt,o ;·puderam· •a br<Jem do. ml.lndo, 
el.im!Iiando . m.a.ls ' vi~ que li,'> guerras 
uhjversaw.,Pllm, eies·fiÍ,lQu; S:, San.tjdade: 
. Quis .repetir : aquelas pallavras de. Vi.da. 

Etien)a.; • que:.· jaipajs , p~arão.. Aquel,i,5 
palavrás pro11unc\ac;l~ por Ctjsto· à,s ll).Ul~ 
t!dõe}.I, tl()S . m9.ntes e nas. p!aniclês, · à 
~ira ,dc:js. I~o,,s ou :li.o: l9µgo' d;i,s i:ttai ciàs 
ci~eajm!IS da. ~a.liléia, .• 

Porque so,menté , S,,· ~a.ntidade -~. · vet:
dadeirQ Repr~seritan~ ~ .Ctist,;>. -:-- po~ 
derá,t1'$zer. a. SOluçã.o .. A .. úhica .possiv,il; 
porqtte . ditil4a,, 'PQI.'.. aqu~le,. êste CO~l~Ce 
a aJma. do ,.homem, . em tódos . ós SP.llS 

meandros,·. em todas. as .Sll/l$ · nuances, .. 

tas :'e&,a!(e'h( qljê ·. iel~tlÍ:r,i!i,ííl; •. nãó · so- RÓey, Arcebispo dê_ M~foil!', ê · Pfiriiaz das.- É,pois,evi erite quia:..,.9:4! pn:a:'~~. 
me.'nu .. ~ •.. os. '.sµce.·. ssas' ~port.imte . .f .da .• viçÍa, d~ ;J3élgiêa ·t)l'OJ.'~Jl~~~ 1ia; ~sséiçiaão,'le . ~Íica. sééncon~ra',efyi::•a,i;t~$!'T$1):'l0: ~· 
· · · · · · · · ·· M. ul .. l1eres .. d.a.·B. e. l.g1c.·.a.,·.W11. _ a,is .. cur.s.o pon .. do essa·doutrina.;e~u;n~daq~;slU'o,m:ã\e.r conto ,ç,s J)e<iuenos. r>9r!ll!)nor.es que .c;ons, 

1 
· · · · · · · · 

tit~em.a· Ii.Ówi· ·existêné:ia: .. ·i:liária". El emguarda·as famíliasca~ólicas•conh·a ria ismo; ... , ·, .. : . .... ·,··:· ·:,:··-'. .. <:':,.:,:;\, 
terÍ,Íln&· .jncitando ós ·.~050,S, :a, eyita.Í:em as tentatiYaS de St1bstituição do en,sf,-· . ' ' "Qual ê,·há' realidálit~'!O:,~i'ui~t/,¼i~ . 
referir' Pequehas ·no nada cjue a dista.n- no ~átóítco' P!áila "N1:1va. {ilós()fÚ\" na- que se baseüi. 'to:a~. e~i,s . . 
efá ta.i'á.aeséer · tndef!Íüdaniente. ~veiido . · cional socialista. Tr.anscreyemos abai~o na? É Deus; .a Qu(!m· rl!I?' '_ ,. 
contudo, :pii,rticiparem. dM 'préocupações os principaii tópiéos dês~a récerite alo- mó Cr~aqor: e ConsÉ:w~gqr( ' 
ve. rdadeiri, um.'. a.. vez.que elas -.. · tai como. cµçã.o.. . · .· .· · . . : · .· . no homem, o: p;d11cípio deê.vi 
as i1egrías.mütuas..:... a.penas fortificam "Examinemos antes de tudo, disse S .. alma.'espiritual.e·.imo+titl:·,Q; 
o;amor": . " " . . . . . Etn. ~º- conceito que do homem e da pois, elemei;ito exclustvárp~t~\ 

vida tem está nova filosofiai Possue co- . não pode nunca ser. f.o~te :çt;(,, .... . ;-
E oomo .os filhos são a' suprema. fina- mo. base a ideologia .do sangue e da perior;.da inte. lig~p.qa·ou. d!l. v.oittã'4~, .. 

li~e .'oo ·.ca.sa. ·.mePtÔ,·. o.· ... santô Pa.dl'e, . 1 . · . ' . . .. . " ' .. 
• raçà. Em poucas pa avras, eIS o que "-A·a.lm. a·e. ·o.córp.·o çops,tit ... ;.·,,. 'm · .. \~.·····.·,~:-.·.· ain. 0.rº.·.$º. e'_.·co ... m ... P+eell-q.·vo,. éJ1.1.1s hna.Uiz.a.r · t"b 1·· ·· s·· g··ue··e' 0 "prm··ci'p1·o·de __,,,. · . .. .. . ....... ·. esa eece; o.~m . . tureza.· .. h.um. ana.··E.ste.ía .. t.cir-..e-.'-e,.lrl .. '.Çi-.·!11. -~-a· ... s.ua.. ª· 1 .. o .. cuç' it .. º·, ··dirigin.d_o.". =ra c.'es. um.' ... · ·.d " :. ; · ',.;,., r como· da vi"da '"'·-" ,-- , vi a nao so· co • .,o. ea . . · ... · 1:í<>··P.uram ... ent.e .e;·.iptqi:taJ .. ·.-. ;;:!!'~. ,if.i,i,i,,,g,- · 

u.'ltimo. Pensa. ... · men. to. ªº· d.izer.•. ". . . 1. n. te.- esp1·r1·t·ual a· s· aber do 1i·vr· e· arb1·tri·o da · b' I · 1· - · · . . . .. ' . . . . ' - . . . . . '· ltave meht.e, certa re.ª~ .. ª,--º.'_<i<?.!!1.:.:a . .-_:·r_,a\:!1, .. 
r~hci.o~~. :poi· e~eni.pl9,. constanteníen~ inteligência e de .tudo o que vale no·. de cada umi porem·se_ni estar,,sub)3~i,. 
t 0 .· .. pe.•a_e<1uca.··çã.o.d.os·filh0s, a.m.bos os h ·· Os gu· g·u·e·correp·e1asve1·as , ..... da .. .,.,, , ornem. ... an e .. . . . nado a·. ela, Ao contrári<l;',a\iraçà,. 
espCÍslJS poderão. C011l, ,o tempo re'Í!)iciar de cáda sêr humano é O sangue de SUa mesma fo. rma- que a .. soe. ii,dadé;<:~.~~:-' 
·su·a. vi··d· a. .. no.rma·. ·.1,··_co. mó. :i!? '·J·amais tiv. es- · · Em. ns· · ' ,· c· o·i.,d1'v·1·duo es · · · · raça.' . co equen ia, ~· . . .. mento transitório e·relàµvó;;;deve\eo,-
sem e~ta,d'Js separa,d.Qs ... " . . . . tá subordinado essencialmente à rasa; operar páia ª realizaçijo 4o'.desti~q,':¾> 
. ,E ensit'lanqo um meio eficaz.de rea.Jizar sua importancla é relativa, acidental, homem, :f: assim·que cadap~s~11-.~·,;t~ 
esta.5 .aspir:;ções, concitou.os à Ora.cão transitória~ já ·que·_a raça é 'o fator pons .. ave) pel·.ª ~.ua .. v:ida.,,.i~·d·W····El· .. ri.~ .. -,·J.~ .. -. 
diá~ia,;. e que·atra.v.és da. Eucaristia for- absoluto e permanente. . . mente·de sua raça, E·é:resporniàv~l:~ 
taJeé•ni · caéla vez -ma.is a. . uniã.o entre . "'conforme· essa ideologia, que é a da virtude .de êwerçig,füv~.s. ,pi:9Pl:lAA;,-;l;le 
si Ínesnws e Deus "que lhes .a.bençoara cha111ada "Oí-d_êm Nóva'\.e~iem r~-. sua livre inteHg~ncià-e $Ma,v'1m#1,#.J~-· 
as ·nüpcias: e. :ma.ntenha, ·. lnâlterada. ·. estã ças superiói:es ê inferfore's,' que se dis.: vre, íneios. de. que tôdos. Qispõetn .,pái;,.,. 
benção ... " tinguem pelo sangue, e · déstiriadai, as realizar ó· seú destino. Isto'-é 'o-;:§if ~n-: 
=======================·=,=·=· =· ·=· =· =· =·=· =·=·=· ·=·='=· =· ==· ·=·=· =·= sina ·o Càtolicismo, . ,, .. ··- ~, .. 

A· guetia ff o trabalho · das íllulheres 
"Te-.ndô:P.rêsertt/e.sti,êóniéiwJ-q11dg.; · 

;rental ~a v~da;, que1:i;:.êi~!~·:~. 

me!lJUO cariri!'io .de. sempre,: ·do. . n9$SO 
melhor .apreço ' e. i:e~peitó ... · . ',!:'udo . is:;o. 
não é só p9rq_ue seja y; 1E:xêja. ~~yma. 
aqui, o _nosso ., 111áxúno guia ,espíritti,àl, 
mas porque' d(:is.sel.Í$ afos,:.~s: ·~1,2.as 
obras e: dôs seÚ$ :eiemplóii,. clef.J)i,ein 
e#êpciol)al _brilho: i-_éligJoi;o; qllÉ;. ni.an:
te!Jl _ bem vi".º n~:.imaglnaç~Q; nó· es;
pirito e.no,trab,aJho de ~aga tiro, aque,
la. êüs~iJ31~: r.éligio,S:a. ~~~sárjá :· *~~ 
't~e po~sam~ con{r1h~1:, cp~ , 1,~f1~n
c1a · par.a melhor. expansao e gloria .da 
riossà religij:ó, par;:idignja cle'pái:, 'de 
coricórâia é\1niâo e. mésmo pài:a,digJTia 
de lutas'. e de sacrifícios. : Essa djsbi
plinà porem não dévé ser só' religiosa 
e e~teriia, ela 'deve . ser. ·solNêti.ido 
mental e interna, para que· na :uiter,
pretação falada de cada. sentimei)to 
ou pensameµto, venha,'. ,a: palà:vra"'.já 
adaptada e amoldàda àos. nossos·. ptó-· 
prios:, sentimentos·: religi9s<>s •. · Evitare
mos 'assim . o . palavrório , inutil, des
cabido e desajuizado que, o mais das 
vez~, prejudica, a ,próp_rjá . religião, 
quando não prejudicá o .moral· intimo 
do individuo e. o aporita como elemen
to despersivo, em .desacôrdó c:ohi <is 
seus prÓpriQS pénsamento1re .. com ·. as 
suas, próprias convicçéies reFgios~.s. · . Se 
todos os . católicos tiyessem essa dis
cipiina mental; 'outro s'eria .. o .. pris
tigio .da· própria rel\gi~9, outra · seria 
a "sua eficiên.cja 'e ,melho,res as ben
çãos .. dei Deus,. sobre, eles,.'sém ... qile 
sôbre os seus caniínltos ·enêoritràss~m 
espalha.dos tarità:s urzes e eápinhos. . A 
d~cjP,liU mental coor~ná· os :nossos 
atos: e lhes incute o: verdadeiro censo 
das coisas, dando .. lhês a . verdadéira . e 
própria interpretação,. jungidas . á '.pró
pria essência, sem .atavios·:s.upérfluos, 
démonstr,1ndo ao càtólico/ quão vercla,.; 
deiro e robusto é . o s~u sentímentô 

. religioso, éÓin 'raízes .. profundas' e·-,in~ 
destrutiveis. Só ,assim :ele .teria i; ao 
seu dispor, ·o i;ielhõr meio,de'se:v,;n:: 
cer' a si· própr,io .e o nielhor.,meio de 
convencer o.,seu pró~·:· 

nia de Deus. e . que melhor. com Ele se . 
recreia, ·tem sabido. defender· à sua 
Igreja e rodeá~la do respeito que ela 
mere.iíe;. CQll'ÍO propagai• OS ·seus prin~ 
cipios santos pelo Brasil todo, · s~ 
p'eias. ·de : qualquer espécie, ·sem· ho::. 
rizontes. fücQs:· Aléril.. disso, o que é 
tajnbem. •itnportatite, caminha .hombre
ando CO!Jl es$a · religião altiva e :.gene
rosa;·: o seu· grande patriotismo; êsse 
a,entimento; cjvico, que · l.he enche , a 
alina· . de pôe* . e 'lhe nínlba a .' vida 
de bom, bras.ileiro, se'm o,s ê!a~os~es
éti:ros das. indecisões .,.:2,olhos voltados 
para·. Deus· e· ·para: à .Pátria, cámi;,éan
do sµpériqr· rio méfo dos vepdavai,s . 
. dá~ . paiiões insólitas .. e·. déstrüicioras, 
erguendo e animando aqui ·um ~ilho 
tombado, procurando. e. acol.hendo ali 
urna .ovelha· desgarrada, construindo · e 
ré.coristruindô a' casa em rumas e des
telhada e reconfortando coni o.. seu 
zêJo .· e ·SUas bei:içãos. OS que ·choram . e 
sofrem, ~ e os. que, mómentaneainente, 
na vida de luxo e dissipações, se socor
rem do seu Bispo e se voltam, ainda 
que numa e:ijbição, para.a religião.dos 
seus .e no. seio da qual nasceram e cres

J/'~Ia~do' a.. ~ auclt:tó,r\ô qe,stallte 11u
m~ro~ .. cle_.joy~ll;S nubentes, cimeçou, o 
Sa,nto :éi¼l~ J)?r JattJeµqÍr à. n()va ~sp~ • 
ele, 9e sepà,raçã:o ·d.os cônjuge~;. que , a 
guerra,,:criou, '.';E;,sta espécie de.~pa,raçiio 
suqeciel}do . at\ll\~n~ : cqm ip-a.nde frc
quê~cla, de. maneira. .a poder. .d~r que 
muitos Joyens,vão 'qjretaménte do,.a.1tà~ 
às iun~I\S•de alisf;a.mento nillll,á,r'" E d~stil- · · · · 
seps,ração.:....Jã,gra.na.e,matpor.st.mes- _.~s~u9âdo o., P,r.Ól)le,m.a _num. a_ :conve. nção 

N. ova. filo~ofla''. · pode:'ª : ver,, .ln)e5Jia!{\r 
mente a .clüer.ença . exISt,mte ~ntre. el~ .. 
e o Catolicismo'.' Segl,\Íiâó' o ·qu~\ensi• 
.na o sistema exposto;' toda 'filosofia yem 
do sangue e da raça, tlldô'.:o :qúe':éi'ii'l
venha. à raçà, tudo: o ):.1ue éontri~Úa . 
par:i,.~1,1a p1,1reza e v_itpr/s~á-~~;e 
legitimo, Em troca,' séra·'mau·e·, ilfcito 
tudo o q1,1e po~sa· êorfo.m:p~~fa,·q~pll}• 
ta-la ou onor-se. aos seus ·mtereS"ies., 

-o-
V. Excia •. Revma,,,,·que.-.vem• traoa

lhancto· selll descànso, ;nem sossêgo, 
noite e tjja, .e .enfteritàndo:toda ·a.:sor
te· de. lutas •. ~isivei$ . e µ1'\;'isiye~. ,para 
obter essa disciplliµi m,ental ~o, ne
cessá,ria _p~a .:a, .. união', dos, ca~6licos e 
para. desenvolvimento da· pr6pria ·. re
ligi~o. servindo"'.se -das.: s11ii,s. excepcio
nais qualidadés ele orador,sacro e•pro.; 
fano, acostumado a wµa , vi.da. çle pe
nitência. e·· de. preces,. embevecido· .. efu 
diva~ações espirituais e, por, •isso, . lé
vari~o uma vida. que inàiii se ap_rôici-

~a~- adv~m-:iµn mâl. ~S:i~r. um: ;;r,l~ ~ catol,1ca de e. ·h1.cario. , . . 
ve, rls.co. ·~o 1,en,s;J;1rien0 .. se !).Costuma. l!!i 

ceràrn e . se . fizer;;im gente. 
V. Excia. Revtpa. rião se bate ape

nas ·pelá fé ~m Cristo e pelo amor 
ao· proximo, ·mas· se associa ás . auto
ridades . civis em todos os niovi,mei:itos 
civicos·de reergüimento de nossa-men
talidade; de reerguimento d~ · 11ossas 
fôr~s ·físicas,·•. num . preparo, continuo 
e ininterrupto, 'que a luta contra o 
mal é conti;-a as :fôtç,as das treyas• exi
·gé .. , Elâs solapam e' destroem os ali
cerces dos· nossos melhores sentimen
tos. e·procuram destruir. tambenia no~

. sa. civilização .. V •. Exi:ia .. 8evma. . é 
sacerdote ·e :Bispo,. é 'brasileiro e pa
triótà, Eu atesto. as excelsas. qualida
des que exornam ó seu espirito, e .. o . 

. seu .coração ,e. atestQ t0011bem . a sua 
. intensa. vontade. ele viver·. e .morrer por 
Deus e. pela. Pátria e isso ,atesto, .-· pe
los seus. exe111p,os. quotidianos, .· pelas 
súàs quotidianas exortaçõés . ao: clero 

pouco .. ª· P(!JICO,;c2.m .\". .sepa.raçii!)_,. e 'o . Vm. dos.,gr;i,vic\5 prpÍ;>Jemas que se 
a~i: vai .. se. e*!ancjo, .~lll:ge rácUméute apresentam . atualmente. · nos países 

· a ~1),tfJ,,ÇâO cje, bll;$Ç&r QU, ,aceitar .. C?lt'.• . em. guerra,, yeIQ. 3, ser O etn,prê~O de 
~~çqes,. ou :~ubstitulç~sijícitas; para mulheres. nas .indústrias bélicas . e 
ª~~néia., <l!Ã'! ,el),te/5 que;.idps ,que pà,rti- . em outros . $is-teres usuálmente de· 
ram, .· Iy,t)Jito.s. PQdeí-ia.1µ: Pel1;Sllr, ·ta.is. t<:i11- se.mpenhaç.oi;; pelos . hom.l;ins. . 
tações. nã.o serem para eles. Mas muitos o ''CátµoHc Standard arid Times.", 
outr08 càiràm,:'devidÔ: iOuini mal CÍirlgi- de FÜà:dÉÍlfia,. nos . Estados Unidos, 
da· sêde. ,de . carinhos; EÓlb<?Í.-a.. ié .· julgas- reéentem,en te ·. publicoµ .. interessantes 
sem. lmuriés :da: tentaçã.ç; énianilo esta. . observações· . sobre aspectioâ desse 
cÍasse· de. perigos pro_vem ~e fora,. e . lll'OQlefila aboraado1;i°:na reunião se· 
ma.riqem a. àuim ·P91' porit.os de debtlida- mestra!' das. As13ociações Ca.tólicàs 
de monspetadà.": . . ·. . . de' Qáridade;-· da gi:~nde cidade ln-

.E pará. evi~a.~.-'as· qúedas -~e·· r~u~tados dus~ri~l de Chicago. 
pésslnios, de amargas consequênciás,·su- Presidiu a- assembléia S ... Excfa. 

. g/)re'.qué' "i éséoú-iá.>de ·a:m.i71tlies surja . R~vmã. Móns.: 'Charlés Hubert" Le 
da 'Ra.zão· eséla:recidà,-· tenha austerícla:de, Blond Bis·po. de. St .. J.óseph;,. 
e. q1.1e. sejam accim.panha.das de 1t1arilfês-. · Os. 'diretores . das várias associà-
t.aç~s ei1té:r1Ôres; · qqe', nàda 'hajam per- · · ções dê Cairida.de prisarain a atitude 
d!do em suâ. dignidade";··· · . .· .. . 1 tradiéional da Igreja. que inculca, . a 

. Próségue clfamandÓ particular atenção, '. imporfandit,. de se . cónservár · a· ;\"ida 

.. Pia: União. dos:· Cruzado·s. 'de N. 
s; ,do .h_osádo, de'fàtima. 

· · : de Santos " · · 
e • • •, • 

familiar das ·criani;as,: de'1endo nesse 
. sen.tido. serém ei;npregádos. todos ·. os -

esforço,s afim d.e· não a~àstar as · m\1 · 
lheres do .lar. Diss.er·am· os conven

, desta. zona, . peia imutavel orientação 
c9ni que. age seÍ:11pre, conclamando. re- A. Pia União · ,dos . Cruzados· .de 

· unµido, ue~ta hora díficil para o Bra- Nossa: Senhora do Rosário de)i'áti:1 

. cionais; que o serviço , social . norte 
amêric;mo tem por noriµa , proporª 
ción~r· meios ,e recursos tendentes a 
facilitar: e ,pos13ipilitar a· criação' dos 
filhoEJ ;pelas Pr6Prias mães, e .apre- . 
sentaram moções no sentido de se
rem e;,s:gotâdos. tod.os os .. recursos de 
emprêgo- de homens .iras indú1Stri~s 
de .guerra; antes ,de se pensar em de
sorganizar a vida da. . família .. ·para 

sil,.·todas as. suas intelig~nc~, 'todas. nta r~alizará ttoidià 11· de · .. Outubro, 
as .suas .dedicações, ém. defesa claque-: .. às: 10 hora( 119' Baii:ro.de Santa Ma~ 
les. Pl'.~cipios. que sempre nortearam. ria:; o b~nzlínento:dó magéstoso mo~ ·'.esse-fini.,. : · 
a.sua .vida-. . ·.. ... . . .·. . . . , .. , . .. . . . 

E' bem v~ :Exéia .. Itevma, ,um ora'." ntimento' N. S'enhora. de Fâtim:a,· se~ -OUTRAS FONTES DE MÃO 
sileiro. digno, ele viver, porque não g~IÚ d~ um~ millsa éampaÍ ·8 pro· . . [!E. o~RA ·. · 
tem medo, de, morrer e que .. l)os orJeri- ·ci· .. s." .. ·,~·_0·· .. ··,· .. · .. a··.·.P···r·o' ........ À.t·.0·· .... · .do··.·: .. 2.,s·.º·· .. ·;in. 1·versá·· · · ·. · · · ·· · · · · · 

· b d · d. t ~ · ..,>'.,,.. A UJ.ão. • de. ob .. l'.a n.e.c. e. s.s .. ária. ·Pa.1 .. ·a. ·.o ta co messa sa e oria e es emç,r, -. · r!Ó -da. ·.s a.·p'Íir'fçõe~ de. ; N.· S .. enh.o.r. a em . tão ,dignas como· são dignas a$ j10$Sas , 9 . Pl'OSl;l88U~en.tQ do e:;f~iço qe gµer-
tradições de· povo rélig~o;sp. e 'livre".· ; ~.Qr.~f~1'-. . . . . .. . . ". r~. '~~~~~ .• Q~- :v~n~--- Q~Q~§,. 

podfa ser encontrada nos centros. po
p1,Üosos que .·dispõem gr:i.nd~ quanti· 
dade de -homens .. dês emprega.dos. em 
virtude a transforniaçã,o as indús· 
trias para ·nris bélicos. Outras reser
vas podiam ser encontriu;l.as em ou
tras fontes de mão de obra, masculi· 
na ainda não expÍoradas pelas in
dústrias de guerra; A solução. pro
posta para . o desenvolvimento de . 
uma política social · de base sólida · 
pará 'a. mobilização do. trabaihó hu
mano foi. a. seguinte: -'- o Governo 
devia primeiro incentivar o einprê; 

"g;o de homens. Exgostados estes,.· en
tão s.erlam empregadas moças s-01-
teims ·somente como ·último reC1.ir· 
so devem ser . em~egadas mulheres 
casadas com• filhos e eín nenhuma 
circunstancia deve-se· permitir· que 
a miséria force a mãe ·a' se : empre
gar fora do . lar. 

No · caso de se tornar necessário 
o trabalho das· muiheres casadas, os 
direto,es das Associáções' de Ca.ri
dade de Ohicagô éb.ega:rain à con
clusã,o que :os· filhos d'evei:n· ser· cui
dados ele modo a suprir . do melhor 
modo . possivel. ·os ctiidâdos' ma.ter· 
nos sendo realçada a importancia da 
educação religiosa, . , . 

OS .MENORES DELINQUENTES 

.F~i também tj-atado o. problema 
dos .. menores. delinquentes; • que ao 
il'r.omper a guerr;i. 1;!8 agravou,: devi
do. à .• m.qbi!lzagão da . grande parte. do 
pessoal especializado, sendo estuda
das medidas para combater esse mal 
n~. associa~e~ cti,tõlica:; que !Je de
djc~ ªº~. pieµQr~f!. íl,b~nc!!m.ª'~· 

O mesmo se afini1~ qÚà°nfu. ~ó;ai• 
reito. Será lícito o qi.ie · Qéniücie,.à 
raça, e iHcito o ·que poss·a prejuQi~

. la.-É eviçlénte que semelharite'.fil,9,sofia 
é de modo absoiutó inconcili~ver'.com 

· a filosofia católica qUe"e~tabêlece';Ílelf• 
mas absolutas,'. leis cclmutís e'.'idênti~ 
càs para todo homen1 E!. ,toçlà:,t~~i~"' 
dindo. a tódos : com a. mesma, init&ídà; 
Tal 'fí!oso:fiá; ·ém unfa .pªlàvl'a;· de\r1(~t,.. 
guiar a condu1a .de·fo~çs·~s~_!1ç~~~e· 
de todos.,os povos; ·do contrârio;-na-o 
haveria filosofia .· sodal ,pçssível'.,~/p()r 
tanto, não . poderia e~istir . verd.ad~l\fà 
sociedade; ' • . 

Consid~rando .a.outr.~: CóllCep~~sJ~ 
que const1tue o. verdadeiramente·ies:.en
cial no homem, nos eileoi;i~~'niot éém 
pre . diante das mesmás contrádiç_õ_es. 
Segundo· t>' ·sii;ten1a ·expo·sto· a nó~ei:â. · 
do homerii 'ciôrisislirfa llO . domjnjo. dÓs' 
deínais; · i:ieste· residiria ~iia'. f9rcà,'~sem 
apreço algum. dó. indivídüõ erii'~épar~~ 
do e sem outr()S dit.ame!l ... qµe:.os; SÜ~ 
premos interesses. da raça,. ;. . · :.~. -

1 
· 

Segundo. a doutriná 1:atólica, .ao,-con
trádo, o·. ideal humáno -cc,nsjsté lÍÔ: do~ 
mínio de si mesmo, \lll . reniínciâ;:_e ·:lia 
abnegação; ria luta , Cóntra as . prói~s 
paixões. De tal · átitude surgêµ]:. â :llu4 
mildade, a bondade;: e :íi, cârié:làd~_pa'l'),l 
.os demais q1,1e. é l.ima força .·empr~gal:là 
c9ntra·o:mii.Ié-o'pecàdo ,·.: ·· ·. ·, ,_.: .: .. 

za~J~a~;?~~t~z:~-é!J~i~1tt 
parai essa grai)d,eza quasí·.,páí:aéiÕ41, 
com.a grandeza cjÚejiedero' qu,e_àr]mlf: 
reis, e que vereis a'ábsàluta'êÔntr.Í:di;; 

ção ·exmente. enti'e;~l~~-. s';_< :, A.1ii:f . 

u, 

.... , 

\ 



CONGREGACÃO CRISTÃ 00 BRASIL 

Em 191tl, um crente, lendo ·a Blblla, 
sentiu-se põssuldo duma. nova r!lvela.
çlo do Espfrito Santo. _Verificou que o 
mundn universo e.st.ava em trevas e, sem 
maiores oretensões. Iniciou a "obra do 
Senhor" aquf no Bl'!ISII, na Industrial 
Paullcéla. 

Entregou-se. alma e corpo, à supos
tt>. mk~iin nt1(' lhe confiara J?eu.~ até que 
se viu rodeadn ele mais algumas almM 
prlvll~i,len?.• r1ai. Poucas es~olhidai; pe
lo Espfrltn Divino, Sen('lo neces'lárlo, 
com..,mmlt' 11ma propriedade e para que 
os hÍOmem, conhecessem e falassem de 
sua obra rese11veram chama.la Congre- _ 
ga.eãn Cristã do Brasil. Eis como se ori
ginou mais ·uma seita prooest!\Jlte entre 
n6s. 
• ~ uma propriedade: do protestantis
mn esta, prollferacllo de fundadores e de 
seitas. Lendo a. , Blblla e crendo fervo. 
moo nlio se contenta · em ouvir os pro
feta.~ mas quer ser ·Um profeta para re
velar à humanidade sentidos inéditos 
dReo: l"'\~c-in"'.:i:: ~!l;ra.dat 

CO~FNT!NOO ... 
OS ES'lUDOS DO CONGRESSO 

Que os reg!mens totalitários consigam 
rea.llzar form!davels manl.restac;ões co
lettvM e a.Inda mais fol'IÍl.id3-vels . '.e• 

'bl.<'dtn,. em cme a una lmldnde · é a re-
1!1'6, nãô ha cme extranhar. A alma do 
totalitarismo ~ão os ctos de pro
)Xl~anda, ~ue apoiem sua atividade per• 
suas6rfa, mhr<' or~ssr• eient!ficos. t-éc
nlcos e ext-remamente eflcrenw' de con
quista dl\ apinião p11bllca: e. alem disso, sobre a, persue ,ão muito mais eflcl
entt- t~cnica. e c!ent!flca da p<illcia Po· 
llt.ica. W.v' 1(""· ·--,,,te. toda facundla. 
inese-otave'I de Rooomlíerq seria. muito 
:mal~ esrer!l se noo foS-'*' teéundada pela 
C..e!<t-P.no: ,;r ·e ts<;o. n.,1gue: · c!erla ter 
dúvidas. Enfim. sob o ro!'i"'" na~l!<t~ 
tudo 6 dirigido. até. o tuslasmo. 

O ciue será semprP. 11m motivo de adml
raeão é o movlmeneto geral de entu
siasmo qu<' !!, IgreJP-, sempre. levanta em 
tomo de si. A Igreja. que não n.romete 
\7ltóriai; terrenM: a Igreja; oue nãn pi->
mete os nrazeres deste mu:,do: a Igreja 
ciue famaL~ possuiu m_l.nlRtérlos de pro
paganda.: , "<sreja, cuja, doutrina parece 
·antes de·~inada. a, cnusar reougr.r.!~Pill ~ 
natureza humana . deceidr do que a nll
clar "' favore, das multidões: é ,sta mes
ma t~l'-"J!I. católl~n- Apostólica Romana 
(IUe, ha vinte sêoutc· pela. virtude do 
Espfrl~ sanôo, ,·em t-ealizaud<> e.ste ml
lagr-P- de ·nrn,rnerr <;lS m~nifpc;t~~õ-:-.s:: ........ ~
fl"'.,..._,.."Jt.~n!'"'f'! "' r'f'lt.~,-,+.r.. ... ,,!=;!"'~d~.c:; dil nf~to. 
de abnega,<;ã.o e do ma.Is st1blime herols
mo. Bem Nosso Senhor disse que este 
l'l"'Jm:l" ,, e~n llrindP<" · ... •~v!lm vencidos. 
:Porque, contra toda$ .o,:: ~~c+nt!,11~ e 
c:âlculos purar- -fe "humancs. a . ·tgrela 
at. está, . ::r.ipre em o:,osl()lío ao mundo, 

, .- .· .. · · - e. ?ara.dox,-lmente. r~,--#····" "'~~~ 1 •
11 ~,...,+a 

Pe. A.gnelo ROSSJ · 
Quem, em 191a, ldecu a congregação 

Cristã do Bra.,ll chegou,' aflnaÍ de conw 
substancialmente às mesmas ccinclwiles 
de~ penteco.sttstas, Nem por tsso quis · 
renunciar ao ~"<:lutor t[tuto de fi!rldà<l-ól', 

Em 1936, a diretor!& da COngrega-,ão 
publicou novos Estatuto& que um bOp.tio
so run!go gentilmente me ofertou. 

No sistema. c~ngregacl<.'nista. · em $Je-, _·. 
rat, as Igrejas gozam completa' a.u~o-
mia. quanoo à parte esnirltuat e ta,ml:lem 
oua.nto a certos aspectos materiais. , se 
I)\lu.q governa dl•et!Llnente a ~cngrega,ção 
seria uma lnj\1rlà P.stabelecer chefes hU• 
manos. Os anciãos, ene11rregad<>s é dlâ~ 
cono., são ~imnlesmente membros "re• 
vlstldos dOs dons espirituais do (alt.o" 
rI Côr. 12). · 

Não obstl!,ntc a. firme ,=uação da · 
n·sist.êncta vlslvel do E.sofrlto Sento. !ll! 

E·ta,tutc.s dP- 1936 no art. 8.0· ps,râgrafo 
único oorMcentam: "Pata.. comerva.r a 
unidade espiritual das Congregaçlles· da 
mesma. fé, e pa.ra. proteger uns aos ou• 
tros das doutrinas eontráriás ao Santo 
Evangelho, os anciães, encartégt,dos ou ' 

. -· l 

procuradores-admlnlstrndores. ter~ que 
relatar tambem <à tÍ.dmlntstrM!io een• 
trai de São Pauto, , atualmente à· ·l'Ull, 

Anhaia. 613) o progresso espirltuJ!.l" . da 
obra de Nosso Sênhor em cada Joe.aü
dade ". Incongruências. eomo esta, slio 
naturals ao protesta.ntj_smo, 

Porque a Congregação Crtstlt do Bra.
s11 nlí.o tem "nenhum prlnclplo $1!clá· 
rio (?!), mas um dnlco fim de 81!1" flel 
a Deus conforme a fê Que utna. vez-_ tot 
dada lli06 sa.ntos (Judlll!, 3!', (artigo :1.0) 

estabelecem-se porém no art. 10.0 doÍ'l8· 
nr!ncfplos ." obrigatórios no verdadeiro 
fiel para, comnreensão de algumas par• 
te.q da doutrina do Novo Testamento 
"como seiam: Bíblia única fonte de re
Ve1Mlí.o, Deus 11no e trino, ·divindade' de 
Cristo; exlstêncla do diabo e do inferno. 
ftt.stlftcR,Çiio exclusiva.mente péla. fé, . ba
t-lsmo Por lmersãõ. batismo· M J!lsp[rlt.o 
Santo com dom das l!nguas, · cela do ·_ 
Senhor, necel!llldac1e de observar· iu: pres
~riçõei: do concilio de Jeru.salem. obs
tenç!l.o de remédios humanos. vinda 'COr
rynral de Cristo e ressurrelçlí.o da carne. 

o rela.tório divulgado peta primeira 
,•e?. em 3 de abril de 1942 apresenta 34'1 
~a.las e casas de ora()!io (65 próprias, 
?.7!) alumwM) : 32 na, capital pauUsta, 
?.41 nr, Estado de Sito Paulo. 50 t10 Pa• 
•auA. 10 cl· Mlnils .8 8 no R,l<'- de Ja.nel
ro. 2 nn. Ba.!a. 2 no Distrito F'ederal 
~ 2 em Mato GroSSo. o valor das pró. 
nrleda-ne., atfn!le q1,1a&i 2 mia. contos. Em 
1941. 4.312 pesroas aderiram à, Congre
!l'aÇão rt ,094 a mat~ do que no ano an
t-ertnrl, 

Por ca,usa. da gritaria, vozerio e outros. 
método.~ pentecost!stas a congregacão 
tem sido confundida com a • Assemblê!a 
de Deus. Em outros 1ugaros os oongre
<!aclonistas são danomlna.dos "glórl.as" 
Refm:lndo-se a. eles, dL...,ce-r· e certa. vez, 
nm garoto : F.sse pessoal só . ~~rve para 
í!U'.er .barulllo" .•• 

~;t~~jt?i[}1~1ttf~ttn#.,~~;,d~~~ ~jllu- .. ,. 

Ora, o Brasil tem: sido te.~temt1nhR des- ·:-----------------
te fato slngula.r o estnpend~ 'M:esmo. aqui 
_.em· S. ··PaU~f\ n.::->·t~:-:-qr-1~<;~ l"'i+ .... ~est~~ 
1ilt~; al)oS. o enre!TC' ne D. ,;nu~,'te 
l,eopoldo ) Silva, a ~éepção ao Sr, Ar
éeblsp0 Metropolfümo. Ctli-'-~'·" <'~ rua 
posse. _,. a proc!Psllo trlt1nfal que CP-C?r

rou o Congrc~~o Eucn.rfr:~k · soberbas 
manifestações 11opulares ,Inteiramente 
de'<"mrmréiona-das .,;_,. •·-~1rsos ne pro
:paga.ni:l"- irst~, , ,_r ·t1ca. ·-q ha A.In
da outro fato. .:iue. l)'!la. sua. absoluta 
e:xi»ntaneldade, nã,o deve flca.r no olvido: 
a ~rmanêncla dos escude,,,; dn CongreMO 
nas fachadas das casas, sem que Isto 
-tossi- seque·r lnsinur ·, oor quem quer 
(IUe seja. quando Já se · extlngulr!'.m os 
llltlmoo ecos do magno certame. A mes
ma ldéla brotou simultanellmente. m•ma 

· espéci-s de a.côrdo ''icito: nlnguem rott
·rou os,esculos. Aliás. ·para honra do r..a
tollctsmo brasileiro, é preciso Que se :lt-

· ir,, que o acontecimento não é lné<l\to. 
em Belo. Horizonte. por exemplo. a mes
ma coisa sucecleu. e até hoje ainda po-

. dem ser vtstos na capital mineira os 
distintivos do II Congresso Euc.a rlstlc., 

· · Nacional. Ist"I.>. certament.e, são lndlces 
anhnadores da pujança, da Igreja no 
BraslL 

· Assoclaºão de s; N. dei PIiar 
' .Transcorre amanhã, dia 12 de Outu-

bro, o 450.0 aniversario da descoberta 
. da America - que é. tambem festa de 
N. S. do Pilar e o dia da raça. 

Comemorando essa data, a Associa
, ção· de Nossa Senhora del Pilar, da 
Matrill de Santo Agostinho, fará cele
brar a Santa Missa às 10,30 hs,, na-

. (Juela Matriz. · 
As pregações estão a cargo do Revmo. 

Pe. Mendicute S. J. 
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deveria certamente sacrificar sua 
vida para destituir -0 Sr. Hitler, Mas 
ele não teria ~- menor obrigação ele 
seguir · para a linha de combate, 
afim de manter no governo um dos 
mais monstruos<ls tiranos que a Hls· 
tória conhece. 

Assim pois,. a. mulher que tenha 
conhecimento desta 'situação come
te um crime enviandó seu marido 
para a frente de batalha. · 

* * * 
Se, porventura, esta situação não 

se delineou claramente. a seus olhos, 
nem Isto seu gesto é nob-re. Com 
efeito, generosa em prestar. ós sa· 
crifícios que a Pátria .dela reclame, 
é simplesmente 'l"U, entretanto, que 
ela encaminhe o marid.:> para a li0 

nha de frente, não para cumprir uln 
dever patriótico, mas para· se de~ 
semba1•aça.r de um espo130 importuno. 

Ainda ar, pois, a ação é censu
rável. 

* * * 
A frequência com que este fato 

tem ocorrido mostra claramente a 
que grau de desorganização está. 
chegando, na Alemanha, o Instituto 
da famflia. O nazismo é, por essên: 
eia, uma doutrina corrupta .... O n•·º 
Reích tem feito todo o possível para 
destruir inteiramente a tamma, de• 
senvolvendo neste como em t<>dos os 
outros sentidos uma. polít1<:a. social 
absolutamente idêntica à do oomu
nismo. Apenas, oo caminhos que o 
comunismo escolheu, cheios de vio
lência. e imediatismo, ó m,0 Relch 
os substituiu por um ltlnerârio mais 
sábio, através do qual, entreta.tito; 
o pono dé chegada é o mesmo; a 
subversão completa da clv!llzaç~ 
católica, até mesmo etn seus tilt!· 
mos vestígio!! ou fundamentos. 

X X X 
Não catamos no grave êiro de su

por qne há nisto um defeito congê
nito deste ou daqllele poVo. Todos os 
povos foram concebidos em pecado 
original, e todos eles têm tendências 
muito graves -Para o mal, que sõ po· 
dem vencer com o livre arbítrló for· 
tlficado e orientado pela graça cie 
Deus. 

Assim, todos os povos o0-ntem11Q· 
râ.neos que se deixarem éinp<>lgar 
pela ideologia nàzlsta ou comunista 
chegarão a excessos m&is ou menos 
tão graves. O grande problema con
siste em tornar mais flirme do que 
nunca a frente idenlõglca_ cõntra, o 
nazismo e todas as slias vari'a,ntc!s 
ideológicas, e s,ozias doutrin~às dé 
toda a natureza.· Mas umà frente 
ideológica não é suficiente . contrii 
urna ideologia que põe· as armas a 
seu serviço. Na situação a 9~e che· 
gamos, a. frente . ideclõglca sõ será 
Impermeável quando garantida pelas 
baionetas. 1l no esmagamento l!o ~a
.ztsmo que o mundo encontrMá o 
grande passo preliminar para, · ven
cidos também .,,outros adversârloli. 
emergir finr.ln ·nte da t 0 11elirosa ·cri-
se em r1ne se 1;11c. i. 4- · 
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CONCENTIACõES ESPIRITAS ------·--------
Pliüio .Cottêa de OLIVEIRA. _ Pe. José 'de Alm,eida 

. _ .. As oportuníssimas declarações de s. Eminência, "O i;ar
deal Arcebispo do Rio de Janeiro, vlé~m pôr U!l\ p~nto 
final na éeleuina levantada a propõsito da atividade. dos 
,acerdotes ·estrangeir-os entre nõs. Afostou-se, com.'.l~to, · 
qualq~er p~rlgo de se. transformar a reação pàtrl6tlc11. ~c,n
tra às .agres!lões Cristãs de que o Brasil foi vítima/ em 
um movimento .chauvinista no pior sentido da· pah(yra, 
lsto-6, um jacobinismo de tal maneira tacanho .e estífelto 
que se- voltava contra o que há de hials ti pico na Igreja, 

Os lntere111ee de ambas col1ricldem plenamente, Não 
6 s6 como· brasileiros ·mas ainda como eatóilcos que de-

Há cerca de pouco mais de um ano, comemorando o ;anlVersá.rlo do 
"desencarnen de Alan l{ardec, levaram a cabo nesta cidade de São· ~ajo 
no-ssos irmãos espíritas, ·a grande concentração a que alcunharam' de "~
centração da Vitória". Precedida de espalhafatosa propaganda, com o 
apôlo de _certa. imprensa desco1Dheclda e de uma emissora que hoje já per• 
deu também qualquer "côr religiosa ou polftlca, . conseguiram réurílr no Pa
caenibú a soma avultada de . seis mil almas. 

vemos IUtàr·resoJutamerite. ' 

* * * Não se. pod·e afirmar simplesmente qu~ os interesses 

que 6 o séú caráter católico e universal, . .·~. 
Nunca 11erá ·suficiente acentuar que, se bem que tinha 

~a Igreja "oolncldem" com os da Pátria: eles se intepe~ 
netram. Com efeito, o Brasl1 ~6 será· ldl!ntlco a si meamo; 
s6 conservará a. co.ntlritiidade de seu espírito - no que · 
coitste em e$11êncla a i.obrevlvêncl.a do ui'riá Nação·-". se se_ 
conservar çat61100 no sentido mais pleno e radical desta· 
1n11oflsmãvê1 palavra. ·. . , . 

Os tempos se passaram. Ag,ora a passagem do aniversário do mesmisi;i
. 'mo Alan . Kardec provocou nova concentração espirita· no recinto do Gln~sjo 
· do mésmo' Estádio. Municipal do Pacaembú. A Propaganda desta. vez foi di

m.lnuta. Soubemos tão somente que a concentração se realizaria mediante 
escasso noticiário perdido em cantos .obscuros dos Jornais, l!l que de há um 
ano para cá, o movimenito espirità - que sempre temos seguido destas co· 

· agldó exclusivamente como Pastor e Príncipe !la lgr,eJa, 
8. Emlné!ncla o Cardeal Dom Sebastlã.:, Leme P.!!~,ftou 
com a sua atitude suave e firme, um inest.lmável .serviço 
ao País, ellmlnandó coin prudl!ncla e sabedoria um -~ro
blema 9ue viria criar ln~tllmente. uma grave crise lntér"a 

A11sim, def!lnder a integrldiide do ~rasíl, a integrlda
. de de seu -espírito,' ani:ee, mesmo .-da lnvlolabllldade de. suas 
sagradas frontelraii geogrãflí:as. . . 1 . . 

. !unas ·-:-'" sofreu . radicais transformações. Havia uma célebre "Seá.ra Espí-
1·ita•i ootldlanamente oferecida à. étiriosidada pública, pelas páginas de .éer~ 
to vespet'tino. Agonizou. Havfu. a malfadada Rádio Piratininga. a transmi· 
tlir. dir.etamente programas de orientação espirita: palestras, ensiliamentos, 
doutrinação, teatro, e outras modalidades de proselitismo. O "espírito•• que 
animava esta estação pauHsta abandonou~a de tal modo que hoje só .uma 
hora é dedii::ada aos centros espJritos, Teria havido falência? o oaso. ainda 
permanece encoberto em parte: à.guardemos entanto 06 acontecimentos que 
muifo para _breve - segundo parece e como ainda· havem,os de' comentar·""."" 
irão precipitar no ·silêitCio as ondas herzlanas que vinham de além túmulo .•• 

entre '1õs. . 
Desanuviada esta parte de. nossoa··horlzontes, devemos 

iabordar igora ·outra questão, qúe diz respeito ao· sentido. 
cfa guerra: 

Réclpl'ocame11te,· defend_er as front,lras brasileiras é 
insigne obra de catolicidade, nió s6 porque:o patriotismo 
é uma ·virtude sobrenatural ·que a· Igreja sempre pregou, 
como al.nd11.porqup. defender o· Brasil 6 defender uma das 
maiores potênclas'cllt61icas do rn1.1ndo. 

' ' * * * . 
* * * ;,, · t evidente que o grande motivo que lev.ou nosso,.go- Tudo Isso explica porque, combatendÓ Ó nazísmo, de· 

' vemos faxl!•lc, sustentando sua' essencial lde_ntldade com o vei"no a 'declarar guerra ao Eixo, foi o desàgrayo do ,bri~ 
11aclonal duramente golpeado com o afundamento de'ína
vlos brasllelros em nossas próprias águas territoriais; ~En
tretanto, conv6m acrescentar que esta guerra tem reP,er·· 
~uss6ee ldeo!6glcas Importantes, as· quais não pode .nel'l'I 
deve· aer indiferente à opinião católica. Esta aflrlflição 
as11ume um aspecto de evidência merldianà, desde qu,I se 
tome em consideração que, gariha a guerra pela Alemanha, 
o flàgelo nazista 'se estenderá sobre toda a terra, acárre• 
tando" lmpllcltamente uma perseguição religiosa, eni óOm
paração da qual parecerão insignificantes as mais graves 
persegulç6n que a Igreja tenha sofrido em outros tempos. 
Todo Cl!~~lico terri duas pátrias, uma espiritual que16 a 

: o comunismo. t ridículo e antlpatrl6tlco pretender-se que Houve ·ainda, no espaÇ<i deste ano,. o acontecimento máximo da, fé ca· 
tplioa em terras de São Paulo; celebrando o Sacramento da Eucaristia. E ,oi;· 
leHores sabem decomo foram 1ançados·todos os recurS()s - 11c1tos e nrc1tos, 
de bô.a e de má fé -. afim de prejudicar o'¾ê:x:ito que a todos surpreendeu e 

o :estado de bétigerâncla em ;que se encontra o Bràsil, 
nos deve levar á qualquer atitude de complacêncla dentro . 
de ho.ssas fl'!>lite_l~as; cé>m el11mentos d_ireta ou indl_reta
me11te suapeitc.i de cpmunl•mo. t l1111l_gl'.le desservlço prea
tado _à Jgreja e ,à P;\tria, o problema da repressão ·ao co
munismo 11ão afeta nossa polltlça eJ1terna; lt ·umá questão 
d()méstlca; na· qual nos de.ventos .ni-ostràr' abs(ilutamente · 1 

lntranslge.nfe11, porque a doutrina de Marx é, tanto quanto 
sua .soara . nazis.ta, Inimiga· capitítl do Brasil . e da Clvlli~ 

· ziição Católica e·por tal titulo' merece ser tratada com a 
ánlca -eetrategla qu, convém na luta contra· 1nimlgcis ca-

que foi esplêndida afirmação d1( catolicidade de um· povo. . · · 
Enquanto J)'Ois a Igreja vem cumiJTindo divina missão no estender a 

sua :ação espiritual a todas. as almas, 8.f! falsas doutrinas dos homens nas
ceu para entrar em agonia e:··desapare-cer. 

De qu(llldo em quando ei,ta ou aquela heresia se levanta, -convulsiona 
por qualq\ler tem-1xí e é sorv_ida pelo esquecimento. Fa,tal tragicidade de 
tn40 o que perpetua a criatura humana e que não Leva a marca de autêit· 
tíca de Deus. Não subsiste aq exame da razão nem à dura prova ·do tempo. 
Somente a Santa Igireja, guarda infalível e transmissora fiel da palavra di
vin~ transpõe. incólu1p,e os séculos e canta vitória sobre t<>das ê.S provas. 
Além de sua veracidade intrínseca, e pois, eterna, goza outrossim da pro
meo~a de Cristo, de que é portadora: "E eis quê eu estou 001\vosco llOdos 
os dias, até a consumação dos .séculos". · 

lgreJà, e outra temporal. · ,. pitais:· â lr,transigência, · 

CATdLIOOS 
Comprem exclusivamente suasFjó;flS e seus presente~ na conhecida 
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QUINTA ,COLUNA NO CLER01 
Pe. Asc~nio Branllão RUA 15 DB NOVEMBRO N .. 2ô. 0 Jj C i O a S únicos ooucessionários dps Alt'AMA· 

(l!sqúina <la Rua Anchieta) p r Ó p r i-a S DOS relógios " E .L E C 'I.' R A,'' O clero brasileiro nuncá teve ne
cessidade. de lições de Patriotismo. 

difíceis e decisivas Onde está a 
lnflul!ncla nefasta · do Clericalismo 
entra nós? 

Federação das Congregações f'Aarianas do Estado de· São· Paulo 
A.História da Terra de Santa Cruz 

não tem um só dos seus perí<ldos de•. 
· clsivos uma só das suas páginas áu

reas sem o nome de um padre ou. de 
um monje, · 

Viriato . Correia escreve em 1930 
num capitulo do seu "Terra· de 
Santa Cruz: - Batinas liberais" -
(Notas para um livro futuro):.· 

Reunião do mês de Outubro 
Talvez não haja povo. cuja hlstõ· 

ria venha tão ligada à batina. e ao 
burel como o noss,o. E a influência 
do Clero foi sempre .benéfica de um 

,_,\.dmiro-me que então o escritor 
já não ti'l"esse lido esta livro: ~ -
"O Cleno e· a independência", de D. 
Duarte Leopoldo e Silva. ·Os . sa.cer
dotes figuram na história de nossa 
independência em número fni'pres
sionante. Não cabe nos moldes de 
um _ artigo Loolgas citações e· nefu 
ala.rdes de erudição histórica· .que 
não possuo. Eu só pediria aos des
memoriado_s anti-clericais brasileiros 
e a.os patrioteiros levianos acusado
dores do Clero, o pequeno trabalho 
da leitura de algumas páginas da 
História do Brasil. E. é só. Para que 
perder tempo em provar que o sol é 
brilhante? 

Sob a, presidência do E~o. e Revmo. 
. Sr, Pe. Irlneu Curslno de Moura, S.J.;, Di
retor da Pederação, realtoou-se na Cúrul. 
Metropollte.na, n,o primeiro domingo do 
mês, dia 4 do conent.e, a habitual reuni1lo 
mensal da. Federação, comparecendo re
presenta,ntes d~ 93 CC. MM, 

Tratando•sé da · primeira reunião· após 
o ·Congresso, come~u o Revmo. Pe. cur-' 
s!n., por congl'.atular-se com os Congre
gado.! pelo êxito surpreendente do Con~ 
~o, dando graças a Deus pela .honra 
-que se dignou 4lspensa.r-nos .nei:ses IJ1e:1-

(Jll!lcivels dtas, ,[!U8,ndo e~ve hltidamen-
t.fi entre nds. · 

manhã, ·dia· 3 .. de novembro, Aos que ll,S• 

sim não pild~m fazer, entra.rã.o no do• 
mingo, dia. ·t:0':de ~á. podendo· vol• 
tar à noit.e dó ;dia 2, segunda-feira. 

Dessa. forma/. teremos · dOls d!M, pa,ra, 
fora de bullcilo'• do mundo. s~a.men
te e 1com ·calm{Í. ~deremos "meditar ·com 
real proveito ~re, ~ ·excepclonals .grii. 
ças que· recebemris durante o Congres/JO. 

A fnscrlçãó'.;!)9.ra o retiro 'wd<i foi" ~
tipulada. eni\1~$000, -devendo ~r. feita. 
com · o ar. ~ô• B. i~d.. ~urelro 
da. F~raçií:Í:th,· .. ~1UÍ. :24- tte Ma;to, 88, 
casá Isull,l'd.> · - - '· 

I~tei:iléJà:ifà 

râin AM ~os' d<> Cçm.gt"es.s!), tlifer!n- . , . . . .. . . . . 
do-se oom eapec!atcarinho.-ao~ membro~:. m, D. José, qtié 'não ya.1 ,-tem ·de 30 ou 
~a CJ?mhlsão .de H~agem da. Federa: 40 retlrr,ntes, atua.J;ncntc. de~do , em 
çáo, que se desempenharam perfeltnmen< \i,reve ser auincm~d& a. s,:,a ~~ii:Je,de. 

' te da. inemnbêncla. qüe lhés foi impoota, 1 · Quem pois, ~ão quiser perder tão pro-_ 
coMtituldos pela Guarda de Hcnra e pe- plcln ocasião para. um retiro, aprel;.';C-se 
IA Guarda_ Auxilla,r, que mereceram os a. 1evar sua adooáo ao Sr. tsnard, a.fim 
aos componentes da GUIIJ.'da. Mariana. de não ter a desllusiíÓ de ver seu pedido 
ma.is frimcoo elogios, aos Comendadores recu.sado posteriormente-. 
Dr. Luiz Toioza de Ollvell'II, e Costa. e Dr. CHÁCARA D. JOSt - .A Chácara D. 
Vicente Melllio,. expoentes máxlmoo das José está · i dfspÓslção • dos Oongregll,dos, 
l'lQS,saS fileiras marian81!, que, designa,- sendo desejo do Revmo.- Pe. eurstno que 
dos para ficarem à dlspO.s!ção do Exmo. eles, em grande' numero, pe,ssassém lã. 
sr. ;t,egado Pontlffcio, l'.lele JanuiJs 68 as tardes de domin~J; podendo, Cfl,(la qué.l 
afastaram. com seu lanche, ·seguir no trem qué. dei-

Por tudo lsto reconhecemos a grande xa a sorocabé.na.. às. li ou 12,30 horas, 
hOIU'll que nos coube · nos trabalhos do voltando nos . trens · que dei.Xa-m Ba.rue-
C<>ngresso, a.testando a$Slm R. predlreção ri às 18 ou 18,30 h01'8.8. o percurso é de 
de que gomm junto a J~ sa.cramen- 55 mlnutós. Para. Isso basta que 1~m 
_ ta~ os soldados da primeira. linha do . um cartão de auto~ão . do Revmo. -Pe. 
exército de Maria. • Curslno, ou na· sua. ausência.,. do Presl• 

com o coração cheio de jdbilo pelas dente da Fêderação, ·o. sr .. ,Tosé .Vll!ac, à 
itra,;,as recebidas. pelas Congregações Ma- Rtlà 24 de l\falo, 88, casa J'.snard, 
ria.nas durante o congresso, ma.is uma · Mts DO ROSA.RIO _ Nest.e mêlr pe.r-
vez. pois, agredecla Pe. Curslno & todos tlcularmen;;e, · deverão 011 Congregados 

: aqueles que ao menos. de leve deram sua afêl'Vorar-re nB recitação do Sa-nto '.l'llr• 
boa Vontade, ora~ões. sacrlffclos e ener- ÇO, por cujo lnterm~jo talvez. Jesus Sa-
gla fí,slca para O me.ir esplendor dSl! ho- cramentado nos proporcione à almeja 
ménageru; a Jesus Sacramentado. da. pa,z e definitiva vitória oontra os 

Pedindo a palavra o Dr. João Batlst8. nossos ln.lmlgos como outrôrii ·alguns 
de Oliveira e Costa, . em· nome dos Con- frágeis navios crl.stãOll con~gulra.m · derro 
grega.doa at<"radeceu as pata.vras bondo- tar a. poderosa· esquadra dos Tiiro0$ in-
saa de Pe, Cursino com relaç!i{_> -80 tra- fiéis que a.l1D,ejava.m &podera.Me _do 
balho dos mesmos, d1r.endo que lssO nnda do rJsr · 
ma.l.~ era. do qua o resultado (?S esforços m~ t!oU:~ deverão proviclenci.ai· 
dos Revmos'. P~ seeulares e regulares, ad ulrlr ter ra. · ·· trocados 
entre os-quais .estava. o próprio Pe. cúr- para, q • ' .~ P6 serem . . 
s.lno a eles portanro _,,1 d . todas com (JS que. não o tlvei:em, d41 som q~ 

. • · . """ n ° que neste mês nenhlltn congregado poderá 
~=~ns e agradecimentos_ fossem deixar de_ 1)0$Sulr, 0 iseu ,~rço . 

o sr. Armando José da Silveira, toman RECEl'Çíl~. DE CONGltEGADo,s -
do t.ambem a palavra, disse não poder o· dia 8 de de?Jembro, 9u suas proxlml-
dell,ar pa&5at o momento para testemu- dades, é a. época; ma.Is própria, pe.rA a 
ntw seu contentament.o pelo êxito do rece!)çãó /ie Congregadôll, . Intensifiquem 

· Congt'e&~ lembrli.ndo como foi :.osso Se- ])Ois os Srs. Mestres de No:ViÇOO· a prepa-_ 
nhor pródigo nas grac88 e bençãos a to- ração para. 1',al festa, . exigindo pr'incl-

. dos tllspensadà$, .E. Justamente Pe. cur- pa.lmente o. ool_'lheclmen~ do ca.teclll!no e 
sil?,o foi uma das m.a!s çopicss.s fontes por das regrM do Manua.I; e a. leitul'!'- dos li-
onde Nosso Senhor. se dignou vir até n6s. vros do. Revm,o. Pe. Martaux, que devem 

Congratulava-se ainda. com a, càinpa- fa.2er parte da biblioteca ele todos 0$ . 

nhla de Jesus, que bem pOdia !êt cha- Ol)ngregados'. . _ . 
!nada. "ª brasileira. Companhia dé .Je- .. ADORAÇÃO NO'l'URNA - Esn ca.rta, 
su.,", pela. passagem a, 27 ele setembro, . o Revmo, Pe/ i'aacoal, Sut:ierior dos Pá• 
de ma.Is um a.niversário ila btüa ••010- dres Sacmment!nos, agradeceu a.o Pe. 
rtosae Domine.e". de'Bent.o xzy, que a curs1no ó ln~ ciue wm toma.do pelo 
ri•- Dómlnae", de Benro XIV, que !ncremento·dós adotadores notUi'nOlí en-
conflrmou e aumentou . os prevlléglos de tre os Congregados. · 
que gozam os congregados Ma.rtanos. Padre .curstno ma.Is uma vez exoitOu 

Passando a. oütrós a&untos, chamou os Congregados pa.ra que.se tomém ado-
Pe. Curslno A. especlaJl .atenção dos pre- radores nottll'M$, melhor meto . que pog-, 
sentes para, os segUintes pontos, deven. sue o Congtégadó de honrar Noosa. Mãe 
do Oll repre.sentilntes ele Congregação fa- santl.ss!mA,. .'. · · 
zer chegar ao conhecimento de seus pre- Os Pl'e31clentes de Congregação que 
sldentM. os a.vlros-dados: ainda não teem réprellents.ntes fu!. Ado-

CAMPANHA DO MAIS UM -- Para . ração Noturna., deverão procurar o Rev. 
.Pan conservar O fruto c1o con~. Pe •. Pascoal, ·a.fim de iiotn. ele. eomb!né.r 

qugerla., a exemplo elo que · já se estava a noite destinada à sua. -Con~ão. 
íMJ&ndo nas dUM CC. MM. de São Gon- SEMANA EUÇARtST~êA - Cótll,O todos 
r,alo, de que ê Diretor, a. adoção da ·su- os anos, reaÚf&'-se•á neste ·a, seni.ana. 

· ~estão que lhe foi .enviada por um Con- EuCl!.rfstic;,,, preêeil,endo,!' festa de Crls· 
i?regádo, de tJrooéderem à Campanha. do to ~I. no ~la. '25 de: . 01:1tµbro, tiltlln!) 

· mais um, instituindo pi'~mloo aos con- domingo do riiéP. Nes.,e· dia. nav~rá pro~ 
'\'l'ega.dos 11t1e trouxessem mais um para · clssli,o à tQ.rde, na qua.l. "todos .os Con-
1 soda.ltclo. Dessa. forma se aproveitaria. gregà,<ios deverão tomar· ,parte, . _ 
-1 • ,omento, qw-, é o mais · ropfclo l)()SSI- domo r,arw· ·das· eômémór!lç&!s dá ·Se-
•,el, para a ,rregtmentação de novos mana, a Hora de Àdorac;ão , SOiene de-
cômpa.nhelros. dica.d& aos Çongregt401, · · serâ realiza, 

BEiTÍRO ,Ji'ECHADO NA CHACABA D. da. no dia. 1'1, ~ba.do, àa 5 .horàs da 
.JOS8: - Organlz6u-se um retiro fecha- tarde, na Igreja, ite Santa If!gênia, nln-
do na Chãce,ré; ). .José, para os dias 1 guem devendo dei~ de a elà compe.-
e 2 11.e novembro p; futuro, domingo e recer. _ , ' .. 
teria.do, a ser rregádo por Pe. curslno. · PIQUINIQVE A BARUIB.t -:: Co,tnó 
Os , Congregados entira.rão no sábado à reoompensa · pelos tra.balhos felwe, o · 

·:nott.e, .clf.a-31i volt.a.n!lo,na_ 3_!•,.te1ra, pela Revmo. Pe. ·curstno .1>roJ.)Orc~rá wn 

piquenfque 9.0ll Mlllc!M1os e aos com-. patriotismo ardente, a jamais des-
ponentes da. Schola Cantorum da Fede- mentido nestes pouc011 séculos de 
ração; no próximo domingo, dia 11, em vida nacional. 
Baruerl. ' A ação d,:, Clero no Brasil, disse o 

BRAÇADEIRÀS qug S:ERVIRAM: NO Sr. Viriato Correia, é S!!mpre brl-
(lONGRESSO - Se·eAgum Congregado lhante .e sempre encantadora. 
~ "a.inda consigo alguma . braçadel- E muito antes do curioso e orlgl· 
ra das gue .fora.m dlstribuldas no Con- na!' Autor de "Terra de Santa Cruz", 
gressO. ·queira. devolvê<la, o mais breve já hlstodadores · e estadistas os 
posslvet ao ReV!nf,). Pe. cursfuo, que de- mais lnsuspeitoa foram unânimes 
taa necessita _,irgêntemente. enf confessar as benemerências in-

, ltEUNlAO ~l!:RAL DE NOVEMBRO contestá Veis do clero na História do 
NA. 0 .,. .... - . · .. ,.;,,.,.. d d ·""ir . Brasil. · 
· .. .,..,.,,, ':-"~'.~ . .,..,u.U e O n,·u O a. se Até .southey . se curva 'reverente 
,realimr no -dla'~-2 ;de novembro, 6 diante ·do Jesuíta. CLERO ESTRANGEIRO? 
reunião . mens11,l na Cúria., corresponden, Q · d · · ' b lh -d • . · · " · novembro, foi t~ferida •pa,,!a O nem se: es_se ao tra a O e per ., . fgora a SElnh.!.t fl:e (JO.m_bate à'O C~~-, 

-- ·:tf#~-~~tfi~t~~~!f~:~t. . . ..:f,~~{~éfJ~lltãirrk:!t~frfqj'j1t\\iJ~Hirf,H\'.,\\.,,é~1 
déixiint porta.ntt> os Srs. Presjderites e plo:. ,,A Hlst ria da can'lpanhla de . perigo! Ouidado ~om os espiô~s--tle . - \ 

.... •·-te , ., _ . 8r11sll nunca seria c.apaz de repetir batimi a q· ul .. ta. , 0· luna de ba·t•n· a• . · repreeen...a s --ui?· oompateter em ,gran- · .· · 1 · ·dl ,., -"ri. · · •· !' • · · • · 
.. .. . . . ... ·.. . . a. ma_or ~a~ c~ u.istu ca e mitis · .Ora, fiquem tranquilfJs os n · 

de ntune-ro nev:;e dln, .à Cúria, _às l0,3o grosseira lllJustiça - a de se falar . · • ·. · ·. · os~'.>i 
horas ~ ma.nllã. . - . . . . · patrioteiros exaltados! 
. . . . . . . , e_m . 1nf!uêncla nefasta do Clerlca• Não falta em cada ·nispo brasilei-
DIA DA~ MISSÕES - Dia. 18 do cor- lll!mo. . ri:> 'um coração de patriota que tome 
rente, 3. domingo do mês, será o die. O celebérrim_o: - "Le Clerlcalls- atitudes as mais severa.s ·em face 

-especl.Alinente dedica.do às Missões. me' voilá l'ennemi!" que alguin pa· de qualqúer irregula,ridàde QU pe· 
AQI/, nossos queridos_ congregados não paga.lo letrado repete por . aquf às rigo à segurança nacion!\1 onde ,q\jer 

~rã mais necessário eµcarecer o qt!Mi.- vezes, não tem sentido algum entre que sob a sua jurisdição po.rventura 
to de gratidão -e ~lal carinho nos nós. venha a surgi-r. 
são merecédores os heróicos e abnega- Ji. obra clvllizadiOra e patriótica ' O Clero . estrangeiro sempre col.a • 
dos ml&slonãrtos. do Clero no Bras!J eStá acima de !:!orou eficazmente ao lado do Clero 
- Enquantó 'gozamos de . todo -o confôr- . , toda, suspeita. e jamais fora uma só nacional na obra de religião e cul-

to (!Wl . os. reeursos de uma grande me- vez , desmentida. E digamos com tura da Igreja em nossa terra e bas-
tr6poie como. a de São Paulo nos pro- santa ufania: - ° Clero brasileiro taria tão só a obra missionária do 
porclona, esses pioneiros da nossa Fé, nunca teve necessidade de lições de Clero estrangeiro· no Brasil para 0 
arriscando à.- vida a. todo o mon1ento-, patriotismo. imortalizar em nossa mais profunda. 
al)a.ndonan!lo pais, · irmãos e tudo enfim gratidão, Vimos edificadas e adm.i. 
que lhes 'poderia. trnzer Ia,guma fel!ci• PATRIOTISMO DA BATINA radas as Exposições -Misslonârias da 
da.de terrena, emllrenham-se pelos ser- Já se teve notícia' de algum ca- Galeria: Prestes Mala por ocasião do 
tões, e pe'los lut;arei; mais !nhóspitos, por labar de batinà na. História do Bra- Quarto Congresso Eucarístico Na· 
amor·a.N. Senhor Jesus Cristo, por amor si!? Em que período da nossa vida cional de São Paulo. Valeu pelos 
ao nos.so próximo,- para. difundir o co- nacional o clero deixou de e11tar à melhores sermões! Falou com tal li 
nhêcimerito da ~ Fé, que gratuita- frente· de todos os. movimentos c!vi· eloquência da obra missionária da. 
mei,.te já nos foi dado· ensinar na ln~ . 0011 e patrióticos? Quando o clero Igireja que um só dos nossos inlini'1 
rancla.. · . ' brasileiro se mostrou Indiferente gos já não tem O direi-to de repetir· 

Não pau~s portan~ nenhum sa- em faoo dos Inimigos da pâtria? nesta terra de Santa Cruz": "0 Cle-
crl!icto por .e!les. Os senhores anti-clericais le~am ricalismo els' 0 inimigo! - Vallá l'en-

p,or\fentura a história da colonização nemil" dontribuainos materla.lmente para. a 
melhoria. de .-sua. situação o mal.s passi
vei, conforme · nOMSS pooseS, e· não dei
xemos de orar multo e multo por sua. 
intenção, por sUM neee.'!Slda.des, !nume
l'M e urgenre.,, pr!nclpa,lmente 'nesite 
mês de putubro. 

1 
Nesl!I! <l.omingo, dia. 18, conforme cos-

, tume ,antigo, façam.os em nossas Con
grege,gões lU!lª oo)eta especial pelas Mis• 
sõe.9, contri)lu!ndo assim à medida. de 
n0&'98l! forças, · pela. . crlstlanlzaç!io do 
mundo, pelo patlsmo dos Infelizes pa
gãos, que não tiveram de. Deus o mes
mo prévUégio Insigne com que fomos 
dlstlnguldos; nascendo no selo de um.a, 
famt~ orlatã. 

brasileira? Conhecem a. história das A senha multo conhecida e por 
guerras contra Ós invas-ores de Hó· demais surrada e gasta do Libera-
landa e da França? Usmo Maçônico. 
· Não sabem que ao lado dos, defen· Estrangeiros estes dominicanos e 

sores d{), Terra da Santa Cruz es- Salesianos e claretianos das· Missões 
tavam o Jesulta. e o Franciscano, o de Goiás e Mato Grosso. 
padre enfim? Que epopéia a vida destes homens 

6 gente desmemoriada · ou igno- de Deus no coração do Brasil! 
rante! ' · · Estrangeiros estes franciscanos 

Ou nunca. estudou ou se esqueceu semitas, Agostinianos, .do Amazonas'. 
da História do Brasil! Estrangeiros, tantos membros ·de 

O Cleriscalismo brasileiro sempre cáda uma das Ord,ens e congi,3ga-
foi benéfiC<> e patriota. Trouxe-nos ções religiosas do prasil, que rece-
as primeiras escolas e catequeses, bem da Santa Sé com alegrlá e ·com 
defendeu-mos- da invasão estralfgelra, honra imensa, o .onus tremenda, a 
esteve ao lado do povo. viveu e. sen" cruz · pesada destas Prelazlas . e Bis-
tiu com o povo nas suas horas mais pados dos sertões brasileiros. · 

Quanta. vida sacrificada pela civi • 

N. S. DAS DORES 00 IPIRANCA 
· llzaçãó oristã da nossa gente! Há 

Prelazias onde a febre dizima. pre
ciosas vidas, onde se sacr!flcaiil ho
mens de-. vasta cultura, cientistas. 
teólogos e santos, que deixaram a 
pátria e V'oaram fel!zoo para as 
Missões. E morrem nó campo da. 

No dia 26 de abril 1)1!,Mado foi !nau
g!µ',11.do 110 bairro do Iplranga uma. ca
pelinha em honra de N~ Senhora das 
Dôres. . 

J!lsta capellnJm tem tldc um ~senvol
vimento eittraordlnârio que ca.usou gra,n. 
df.sslma. admiração, não so;::~nfe ao po
vo daquele b,a,lrro mas e.inda maior' à 
lmellS/1, ónda. de povo que de toda. par
te vem vlmta.-la.. 

l1!,sta . Cl!.pellnha que em breve, com 
auKllio de todos se transforma.rã -em 

.um gra,ndiOBO santuário tein .cônío VI· 
gátlo o ~vmo. Pe. ll'rei · Cardos Cumer
lató,- o' .qua,1 pa.§OU cinco longos anos 
nàs 1ongtnquas mi.ssões do· Acre, onde 

. sofreu d!yersas. prlvaçlles · ~ agora está 
dirlg!ntlo _ com · grande entusiasmo, as 
obre.s do futuro sàntuárlo o.ue atual
mente . é pequenino ma.s em breve se 
tornárá grandioso. · 

: No d!A 20 dé Sétembro acoínpanhada 
dé uma Imensa. onda. de povo, ehegou no 
seu !utüto santUârlo l!t!Ja 1•-,Hsslma. e 
mila.(t'Osá ilnagen, de · Nossa. ·senhora das 
Dôres, obra pl'llna do o~ofessor TaVo
relil, .a qual rot doa.da pelo grande. ben
feltór do santuário, o nmo, Sr. Ellilett 
Vespas!ano, que tanto ti'e.balha em prol 
do m-eamo. , · 

Oepqfs ao sete dWI dE! preparação es-
' . 

pirltuais, eom grande pampa e Imensa 
a.sslstêncla vinda· de toda parte de São 
Paulo foi solenement.e coroMa a 1ncc,m
paravel lmag,em da Virgem dás Dõres; 

No momento c:a. cer· 1ônia em ('1" o 
Pe. Vigário colocava. na Frônt.e da. Vir
gem a, riquíssima. coroa, falou entusias
ticamente · sobre a -fut11rit gr!'lmlin,,-Made 
dó milagroso santuário, o Revmo. Pe. 
Ba.slllo do Carmo, mlsslonár!n Passlonls
ta, o qual pregou sermões dur~nte os 
sete. dias em preparaçi!." C:a llndfsslnuL 
festa.. ' 
'.Durante a cerimônia diversas meninas 

traja.'.'as de 11nJlnhci.s entoá.ram cantlcos 
em honra da Virgem das Dôres. 

Após a ec,roa,ção _ foi fotografado o e.1- . 
tar luminoso da Virgem rodeado daquelas 

· crfo.ncinhas. 
Por último, finalizou-se o. linda. festa 

com melodlac. entc:idas em honra da 
Virgem, pelas dtversas 1!,SSOcla,ções, que 
atualmente são em ndméro de 6 · r. que 
com apenas 4 mese.s de fu>t9ton~mento 
têm tido um desenvolvimento extraor-
dlnârio. · · 

NO&'!a Senhora tias Dõres cobmá lie 
l~ensas ~hu,·a.s de :p:aças, toei , aquele$ 
que a forem vlsltar e lâ d·elxarem uma 
pequena esmola oara. as obras ' do seu 
.~tuârlo, 

luta! ' 
íi preciso. conhecei· a obra missio

nária e clvlllzad.ora do padre estran· 
gelro no Brasil para se av,aliar a 
inr.rfvel , leviandade, e a ingratidão 
de quem "ousa· acusar . de Inimigo 
traidor da p~tria, quinta coluna,. ao 
ab;1egado homein .. de ·Deus· que vindo 
di: terras estranhas se sacrifica e 
morra pela· grandeza e'clvHizaçã0 d-o 
povo brasileiro! 

E demais •.• apontem os fatos! 
Pocque os heróicos patrioteiros 

anti-clericais •e cafh e de Redações, 
nã.c> se dão a,o trabalho .de· uma vi
sita às Missões de Araguaia, do 
Amazonas e dos sertões de todo - o 
Brasil? Porque nã-0 visitaram a_ Ex
posição Mlsslon'ária? 

Mais patriotismo meus senhores,· 
e ..• menos pâtriotadas, . 

O 'E1>lséopado brasileiro e o bom 
senso .do Sr. Getúlio Vargas sabe· 
rilo vigiar e o ciero_ estrangétró es• · 
tará. 1ongê. de se prestàr às mano-
bras da Quinta Coluna! · 

Fiquem sossegados os patrioteh,os 
exaltados! O Epis(1opado. d9 Clero 
brasileiro não tem' necessidade de 

· llçõe~ de patriotismo!_ 



,. 

São Paulo, 11 de Outubro de 1941 

EVANGELHO 

LEGIONARIO . . 

exercem o ministério no · Arcebispado e 
ni\ Diocese de CafelancUa.. 

O FILHO DO OFICIAL 
Governo MOnsenhor. Manuel Ri~s · Dai.vila, fi

lho dos finados Manuel R!ba:; Dá.vila e 
de D. Maria. da Silva. Aranha., DMCeU em 
Cant'!)~as, a.os 14 de abril de 18139. 

Ordenado sacerdok, dê$l:m~nllôU PI> 
cargos de secretario e pro~or <lo $e;. 
minárlo; Em 1895, quando da epldeniie.; 
que tão lugubremente feriu a sua terra 

VIGtSIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 
(S. João, cap. IV, vers. 46·53)' Arquidiocesano 'Naquele tempo, havia um oficial, cujo fllho se achava doente em Ca· • 

farnaum. Ouvindo· dizer este oficia! que Jes0s tinha vindo da Judéià para 
a Galll!la, foi procurá-lo e suplicou-lhe. qUe viesse cud1r- seu f.llho que es
tava moribundo. Jesús lhe clisse: "Si não vêdes milagre& e pr-odl9lo11, nãClf 
acreditais". O oficial respondeu: "Senhor, vlncle antes que .meu filhó m.orra", 
Disse-lhe Jesús: "Vai que teu filho vive", Acreditou o homem o que Jesus 
lhe disse, e partiu. - Estando já em caminho, vle.ram os. servos ~ seu 
encontro ,e anunciaram-lhe que seu filho estava com vicia, 'Perguntou-lhe 
a que hora tinha ·o filho começado a melhorar, e os servos lhe dissera!'!: 
'·'Ontem à hora sétima, lhe deixou a febre". - Reconheceu então o pai que 
essa era a mesma hora em que Jesús lhe dissera: "Teu .filho vive". E creu 
tanto ele com.o toda a sua familia. 

Expediente de. 1.º-10-1942, 

• natal, sua rcverendissima. foi àpõsto!o. dé 
capdade, em mdo dos pObres· febrentqs. 
Em l.o de ja.neiro de 1897, tomou pcw;e 
ela paró(lula: de: Se.nt~. Cruz, onde re11llzt'u 
nota.véls obras· de zelo. 

Reformando o Semlná.rlo, em 1905, o 
to ·de Queiroz e Vlrginla da Conceiçã'o ,. ~- .:,,, · .,xmo .. e =Vl110, Sr. D;- Jl!i"I' de ca.margo 
Patrlclo; CALVARIO: .Ant6nlo Ca.r!o~ ,Barros. dé abénQOada meni6riá; nomeou 

l\fons. J:osé Maria, Monteh-o, vigário Aguiar e Nadir Ga.ma· de Oliveira; STA. 0 operoso viA'ârlci de santA Cruz, reitor 
geral,· despachOu: . GENEROS.t\: José Sltf4rt e Netf r!~ Sou-· do Ginásio Diocesano. H<>úve~se ~"ml~ 

PLENO· .u:so I>E ORDENS, por um za.; CAMBOc:t: Jã.co~~ Lasala. e Bem- rave:tmente em sua nova ge.st\io e, co-
ano, ao R,évmo. Pe .. João Drelsewer, S. vinda Martins dOB Ramos: NOSSA SE- mo recom})2nsa. as suas ptovelto.sas a.tt-
V.D., em .favor dos imigrantes japone- NHORA •DAS DORES - iPmANGA: vldades. foi colado cônego dá· Sé i,áulo-

COMENTÃRlO 
ses; por um ano, a favor do Revmo. · Renato . Franchin! e Matilde Bertoni: politana. 
Frei Mam.iel de Serenhano. BELA VISTA: Francls<\o Moreira e Sa- , MonsenhDr R.lba.,, que é ·p~lado do-

Querem comentadores dos ,Santos 
Evangelhos .que esta. frase de Jesús 
C1isto: "Si não vêdes milagres e 
prodígios, não acreditais", não te
nha, sido endereçada ao oficial, mas, 
que , consistiu uma reflexão pública 

. feita pelo Salvador, ao conside.rar a 
incredulidade doo Galileus especial
mente, ao lembrar da Fé com que 

· os Samaritanos o haviam reeebldo. 
Esta reflexão dizem, Jesús Cristo 
externou, por ocasião do pedido fei
to pelo. oficial, sem que !)Or isso te
nha sido uma resposta à súplica da· 
quele homem. _;_ Esta interpretação 
tem sua razão de ser. na maneira 
como wocedeu o ot!c!al, após ter 
.ouvido as palavras do Salvador. 
. Pois, Insistiu na sua petição, como 
se o que Jesús acabava de dizer na
da· tivesse a ver com ele. Não se 
justificou. Também, o Salvador nada 
mais acrescentou que pudesse obri
gar-nos a entender que suas pala
vrá.s eram dirigidas especialmente 
ao chefe civil. - Como quer que 
seja, · a diversa maneira de agir dos 
Galileus e dos Samaritanos dá-nos 
maté.i-!a para reflexão, pois que, no 
espírito como i,Colheram ao Messias, 
há ainda hoje multo gall[eu por ai 

'e, felizmente também muito sama
ritano. 

* * 

PROCtSSAO, a favor· da paróquia. de ra Domingues: BEL~: G!llo Belli- e méstico de s. santidade, distingue-se ()O,. 

se distingue de uma outra classe que Vila Pompé!a. "· Josefa .Garcia. mo. prega(\or a.balizado e escritor mut 
seria a. · fórmadà ·pelos. samaritanos KUSENTAR-SE da Arquidiocese. p01 · apreciado. . 
ora em !questão. · · vinte dias. a favor do Revmo. Pe. SI- CÍUSMA Desde 10 de fevereiro de 1937 faz 

Como os Samal'itanos, de:vem os mol;l Swft.zar. Durante O mês de" ou_ii:bro, será adml- parte do clero arquldiocesai,o e, cape. 
católicos aceitar rOOOllutamente. a TESTEMÓNHAL: Mário Geraldo. Si!- nlstrado· 0 ,59,n_to· sacrament,o, da crls- lao do "Asilo de.s. vicente". s. Revma,. 
Doutrina. toda da Igreja Católica. "ª e Maria. l:ltel!a Arantes Dix. Laerson ma nas seii:ulntés r~Jas Matrizes: . é .tambern confessor ordinário· dós .aJu-
praticá-la · e dela se. ornarem pala- Soares de Oliveira, e Hella Fa.vero. - nem d<> Seml"á I e t 1 d r Ulad 
din. os. An·unciando-a como··el" e·,·sem Dia 4 - BEXIGA - São Jcsé; di11- 11 .• 'o/'. i-o. en ra a m.ac a 

.,_ ORATÓRIO PARTICULAR: .Luiz Ola- _ VILA MARIÁ; dla· lS ...;. • uz _ Silo C~nceição do Ip!ranga: 
1·eeei-0s, ou diminuições, . esp(leial- vo Pcrreit;i. Montenegro e Jullna Veloso Padre .:rose·. Ra,im. undo _._. Silva, =• .. o · C1istóVã{! e ctià 25 - M'BOY. ...., uu, 
.mente, sem falseã-la 1>a.ra torná-la de Carvalho. do casal Joaquim .Gregôiio da Sll-va e 
'.melhor aceita em certos ·ambientes. JUSTIFICAÇÕES: - s:e: Júlio Go- .. Expediente de 3·10"19¼2: D. A.lexandrlna. Maria -do Espírito Sim~ 
Assim, em vez de ·um ''-nã.ó é bem mes d& Silva e Joaquina ,Dias R()dri- to, nasceu em Sorocaba. em 31 de agos. 
Isso" para.não ·es11a.u:la1iza.r uirt espí- gqcll. Manu!11 Alves Pinto e Florinda Mons . .José Maria l\fontctro.'· vígá1·io .. to de 1865_ • 
iito mole, que. se· à.temor\zà. diante Areias Salgueiro, Mário Fen-etra Caval- gcraJ, rl!JspachOu:· . · Iniciou cs seus estudos no Colégio de 
de úma exigência do E!l!Jlgelho, tle· cantl e. Maria· de Lourde,s <Jarcla. Ade- PIA BATISMAL, a l'avor .da capela de São I,,uiz". em. Itli, e curso•·, a seguir;·º 
ve o cat61!oo ter a. c01-agem de d.izei· liaJ Leal e Ma.ria Raspa.Iler, Geraldo Sã9 José ;- M~ternidàde· Síio Pauto --. Semillái·io Epfl;cbpa;l. Dumnte la.tgos 
que· ª palavra de. Çristo é: "sim, Pires Calino e Guiomar Antônio Rlnal- na ·paróquia de l3ela. Vista. anos,· o padre José Raimundo foi COad· 
sim"; "não, não•:. Nada de me:iôé dí; IMACUI,ADA CONCEIÇAO: Vleén~ SUB-COMISSARIO da Veneravet Or- jutor ou pároco· em '.Pilar, Pledt,.de;. Ta·· 
termos, de panos quentes; de ineias te Sacchltelli e Maria Nogueira, .José detn TorC(lit·a.do Carnw: aJavor do :Rev- tuí, M.orro Agudo, BrOdowsky e Ooo.rá . 
medidas. Se Jesús Cristo disse . que Fernando· Taddeo e Lil!am Mana Pom- mo. Cônego Afonso Ch,laradia. . De Monsenhor J<>áo · SOaréB do Ama-
quem não é· por ele é contra ele. por- ~ia. Ribeiro, Benedito Macha.do Bar- PROCtSSAO .. a.- favor' d11& paróqu"ias de ral. herói e santo, foi decidido ceOpérar 
que havemos nôs de· n.os ari'ecelar boS!'. (' Stella Amaro da 'silva; JUNDIA!: São :cionlln,l(()s ê Mogl das Cruzes. nos socorros e confortos a911 enfermos; 
de repêtf-lo. E ser por Jesús Crit!,o, João .Bercel!i e Lázara i,itiz cie Oliveira. . TEl:l'rEMU~AL · ~ra ing\-eS,',ar no por ocasião da febre àmarela. tjue de-
é 1tCêit~ sua doutl'ina toda,' l}'Gm l'Ef- Abel' R. oçlrigues . Relva e Joana Izzo; noviciado da !"la Sociedade, a favor.do v.a,stoµ SO:rocaba. 
toques di.tados P.eta·· ··nosf!a pusllahi- s ' p• ··1 . · G';.,,. d' . 

SUZANO Jo• c d I 1 d "'rt r. a.u O "~r 1· l\fo.nsenhor Joa·o Soar·•.s -'~ Amn~aJ, 111!dade, coba--'ia, falta de ®· rág(!m · : ªº ar ~., e O an ª · =- ISP;,N·s··A· DE Il\'PEDIM. ENTo· · wa· ,. '"" -
de combater '~t · temor das fl\r- no, Antônio Ba.tista e Rosa Fernandes . .d. DM tta"' . 

0
. t'te• D. ª · Vito. Car - emérito· soroêàbano~ é vigário apo.st6Uco 

· ·· · d~~s~.·n.t,ns·.CRIS'T'ORF:I:0''wR•1IPln- 1 à r:e eorge acc"" · · - qu.e.··não·poctendomo.Js. trabalha.r.vft!-ças dos Inimigos da r-.oja. Não nos ~ •• - · · 6 ·· · 
... ~ 1·leri e Maria Te f!lO'. mae. do vtru.s.,.e"i.dêm!co. · .. , .... ra .,,. ... ,,_.A. cansemos de ret1eti.i· o · q\t. 0 ao ·Con- ... · · · · w· 1 Ili' tt · · Ge " """= """' "'0 "= 

_ -·· TEoTEMUNHAL: · ad 'ª ar e • e .. Revmo. Sr. D, Antônio c·-dido d. e de Medolago A1ba.ni escrevia o San- RTE ••u . EM TODA PA· or~ftte D!l,Cc.a. .·\ Alvarenga: to Padre, Pio X: "º Caitolicismo não . ORAT6Rl0 PARTICULAR'. Daniel _Sr.Bispo. vou dormir ... e"deito. u-é mercadoria. a.variada Que tle,•a en· 
1 

· · · · 
Tir.J,'llil e· vone 13on1µ10. se nara morrer! 

trar de contrabando". Se Encontra esta Verdade: JUSTIFICAÇÕES: ,....i IPIRANGA: o apostolado do pad1·e José Ra.imilndo 
* * * \ sn.nto.~_.Mariat\o ·.Ançirade e~ Teresa. Bru.. 1100 tem conhecido solu~ão_ çfe -~ilnuf ... 

Os prodígios realizados pe,lo Finalizemos. propondo à · medita- no· OOar Fecher é ·IZàbel ·Bento. Antô- dade.- Hoje. s. Revma. é .dedicado• am;i-
SaJ.vador tinham uma finalidade: ção de nossos leit~es esta. página ni~ Sales c1é éfasUlbo e Antônia· Peres, Jiar da matrii d~ $ão Geraldo. dM Per,-
acreditá-lo junto aos homens como que descrevé m~istr'almente a si- ~l"'Úel MUriri Garell} .e JOS&tina. Mores dize~. 
~ Messias, o Enviado de Deus, o tuação do mundo attual:· ll. Fra.nciRco. Pàscool e. ,Ron:•: lá Gua.ia,O. Côn~go Dr. João. c·orreia. de Cal'V/ll.ho. 
Grande Profeta, o Sa!vad-0r, cuja "A virtude moral que maior falta Qava.ld" Romeu Céllco e. OdUà Alves ne.sceu. na fregue:da ria .Própri:l, sergii,e, 
doutrina déveria ser aceita como f.u 3'>S homens· oontem1>ot'âneos é a costa. Éucl!de~ Gonçalves de Mlrnoda !'.· !'..m 14: de fevereiro de 1869, .e é fllh<> dó$ 
doutrina divina, e cuja obra eim a Fortaleza De fa,to, vh'emos em uma Benedlti ·. Maria dos Reis; CAMBUCí: 'ta.tecidos João correia de :Bvàventura 
realização da promessa feita a Adão época em· qne sã-0 · extreinall!ente fa- ·' q R:iberw Oerrl e Mara!& Matarru;;zó. · Luiz carvalh, e D. Maria Aurora. da Penha 
no· P.araiso a saber: a redenção do ros os homens· de verdàde, tle .. fibra, Para os \li Trica.rico .e Maria Dolôl'eS Gilnenez. Ar- Cnrvalho. 
gênero humano do cativeiro elo \>e· que se apoiam moral .e psfc()logicn- \; mandn Perélra. e Olga.Rllgoi. Alvaro Ro- Desempenhou 
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ofioios .,~ capelão 

<:ado. -· De maneira que não corr~- mente , que razem.cóisas grandes. e dri,Wés do Amara.!Í e,Lis Isaura Cerri: da Igre.ia da Boa Morte .. prof.ee;sor li<' 

ponderia perfeitamente aos desig- assim afirmam, '[lratica.ntente, :r. di 0 MALES DO f fGADO · PA!Ü: ,'-.11tônio Maciel e Mil.ria. joana setnlnári" e Vl~ário de Tatuf. quando 
nros de Deus, quem se fixasse na fe1,ença entre a humanidade e. ó rei- · · · .. Bicudo . Siqueira. JlíÇJnto Elias Amaral estr, par6quia pertencia .ao Bispà<lo de 
admiração diante do milag,re, e . do no animal. .. Só ha um Remedio: e Mai·i;i. ,To~é Fe1Lsberto. Ulisses Ben1re~ Síío Patrtó. No mesmo cargo continuou, 
i·espelito para com a pessoa do Sal· o que 'há por ai sii.o uns homún- e '.Ana. Ferrcir~. I'lnto: 'l;'UCURUVí: depois que a mesma passou ~ pet'ten• 
vadcn: e não tosse àté o fim porquil culos ·desf!brad0$, "fa.n.tasmas de HEP.ACHOLA·N João de Freitas- Reis ,e. Dlva d0s. An.1os ce,· sucé.s~ivsmente. às dioceses de· Bo-
Jesúa' .fazia estes m!lagres. - Não homens", homens sem viu·onilidade, . Pinheiro, Alcid~.s PeNÍil'a da· Sllva e Ma- tucatú 

8
. ile -sorocaba. 

tinha fé verdadeira, quem temesse rasos indistintos, incapàzes de ve1'· Xavier.· Dulc" A,,tônio: BlilI,.EM: Val·iema Cor- Formado em ciência? Jurídic;i.s e so.-
ooncluir tudo quanto se encontrava dadelramente · amar· como de· ooiar ri?. Roo,r... Girx,or.do cai·los CP,rlucci ·e ciai~. músieo. escrltor, é oradOr ·ba.stantç 
na vida e obras de. Jesús Cristo. verdadeiramente, medíocres ·no. bem ._____________ rai?. r\a. cruz· P . • (~0.c Teixeira. José· dê estimado em n= meio cultural. 

Era precisamente nisto que diver- como no mal, qüe não vod~m ser · · ··------ · ·- ······----· -- -· · ·- ---·----· . Freit-~s ~.· Diva MarÍJJo. Ahtôhlo Pad0 - · . Atualmente. é cura da Catedral·,de 
gia.m Oalileus e Samaritanos. Estes felizes nem tnrelizes Pl'O!)riamente "Mo· nsen~1· or·. Mo·, ·se's N. ora e . o·. s va11 e Otr,a Ma\·~,,. Çll.e.tano .Ma2Za e Cafclo.ndi.'1 .. 
diante do testemunho de uma mu- falando, porque não: sll.o capazes de. 1 Heíenr, de Arsi7.: MOPCA:. Vi!;orioo ;Ba- • 

lher interGssaram-se por tomar co- go·zar··. n. em·· .. · de .. sofre.r. ·proru.il .. d. àl\1en- .......... · .. ·. ... . . . · . · .. ·· ....... ·.·. · .. ·. · , "' .. ··· .. '. •··.···. tt·a.g··.~ .. lia· ·.·.UMar.et .. t .... i. l? E.ll.a. q,Jr·d···.ª ... silva .... Fr.·. ª·.n·.· -..... ·. ··.• ... ~.ª,· .... ª .. r.e .• ·e. ª ... r· 
1

º .. s· .. P. e. 
1 

...... ·.'.rª .. ·B. ·!.cud·. º ... •· f.o.l :º. ·p.rl·.·· 
nhécimento de um fato .tão extraor- . te,. com. o huome~~a, .A"i'''en' ~i·a. .'n,:r· )M . se,.u.s .50 .. ·ª· nos. de_. s_a. cprdó. e. 111: ... ·. · ... ··· ~i;co_ .· Ma. rià. AhnendlÍ/ e f.rn·,·. ~~~ .A~.é .. :., .. :. ~,1.1:~º .. e.d,:.r. a:~e~_:::~~;:. :~~.llt~.·,~ .. -. d~ .-_,.d .•... • ... ·n á .. no .. · .. ·.· .. , .. :e .... i.qu .. e;.·. tã. º· · .. P. roft.md.a.llle.n. .. te re_. • Daí xes Ua .,.,.. ..... .. 1 ~ ,...,., = .. . .. ,, 110· .. ·t. .:.nr.m;n~ ç, .. ·••- ,,.,-

~ J ·<·,,, ........ , "º .. -·· ·.·J..·-.C'~'-"'."'"."'."·'·' ............. ,.:·"···.;., ...... ,~,-. .'.·'l'"'7F··'c"'""".'"."-"''•'".'"'"·'h',t'J'.·:··,,F-M·'--·,r~·7.·~-····--·w,,j;,» .. ,"'-'>i!i",'' ... ···· · .... ·l'~,(," "'''''''t}."'.··. ·:n!IW~.. A~ .. nta)4"8â-be1;·at)!;:. ;'!I, dé!ti:. tJvemi· percutia'· em· toda a: sua vida ·mora. , . de --nosi!o tempo; quê é maJs·,,n:n'ltma- · · O Révnio, Monsefü1or· oys~s. Nora, .Joa.na· J3isoto,, ~· , . dos :s11 tb!; e , · ; ·· , . '- .. · .. ·. • .. · . · .. 
qual .era o do aparecimento do ua. do que desnnmana. J\í vel'dMle qúe Vigário :,de Mogí-Mirim, public.ou, co- Antíinlà ,Perrochettl: i,N. s .. DáS. DO; .... ~10 de !~\ •· : , ... , ,., ... 
:Messias. Interessaram •se, convive- o nosso tempo é dos ·. mais cruéis memo\·a11do suas bôdas• de ouro sacer- RE$-, IPIRANGA: o::spar Ribejro Nu- Pilh,_0 e, .. .1p-~ 'F~re1I'.á) ,::st~udo e D: An:i. 
ràm dois dia.s com o Salvador, .e con- que já se tenham conhec,ido; mas, dotais, .;uma· artistica .. po)iantea. que ... i~es'. 0 ·.omif Bortola.~:. SANTA GEClLIA·:.: .. ·Joaquma-·,Pere1ra_._ depol$ d!l .exercer 0 

cluiram imediatamente: que ele era esta fria eni~lda.de é qúase invo- .fove a gentileza de ei:iyiar-,nçis. Nas 136 · . G~;ldo Scorcelli e . rolanda nl!lolió:.. :))e.r()q1:1lato em Ja:;1 e P&!~me!ras. finou-
o Messias. Fizeram apena..~ o que a Iuntária em si mesmâ, resulta da es- páginas que compõem: essa magnifica ITAQUERA: . Manuel . Antôn.b Romeu se no ósculo .da fe . . • . 
prudência exigia: Não aceitaram le· terilli!ade 4os corações, rlMtà falta publicação encontrasse matéria int<:- Franc·o ~ Olgrt lVIicali: ·.rnNDIAf: Felíc . ~· Dumte Leopoldo 11. Silv~ filho rle 
vianamente a palavra. da samarita- de generosiclade, de. apetite pa,ra. o ress,mte e var1ada; ilustrada po1· maIB do Naffirato .. e Rosa Rodrigues Ferrer: Bei11ardo ,Leopold".'l e Silva e .D. Apa 
na; quiseram certificar-se de que que é digno e' e,welente, · 'em. que de três centenas de ótimos cHchés._ CRISTO. 'RE!: Flávio Soai'ês e Maria R6S!l M~i·condes L-eopoldo e Si:lva. n!lll: 
seu testemunho não havia falha.do. i1ma humani<lade m,ofina se· enca.r- Dado O elevado número de relaçoes castileira: PARNAíBA: Paulo conesta- .ceu nr,. cidade d-e Toubnté .. em·-¼ de abril 
Depois, uma V'ez · elucidadru. esta.s · qullha e· se d!mlnue em sua própria e amizades com que copta S. Revma. bil

2 
e zuleica de Mo;-ais:' ):NDIANóPO· de 1867· 

dúvidas, já, rião se arreceiarnm .mais; vaidade. Por isso· mesmo nunca sç e O real'valor dessà obra, certamente LIS: Antônio~ Fávero e Paullna · Ando- ,Vigário de Santa. Cecília. ergueu a suii. 
creram que Jesús era o Messias. E talou taµto, em d!ireito . 11 felicidade. grande, !lerá a procu~a desse "livro- noff: VI!,A ·. CÃLIFóRNIA :· Wilsoq grancUosa matriz. Bispo de Curitiba, e 

.nesta crença sàtlsfaz!am a tudo em amor, em conipreensão .. Porém, revista", como o intituloq seu autor. Góis .Barreto O Mada Ferreira dos ·san- de São Paulo. de.'xle 1908, o Sr. D. Duàr, · 
-quanto Deus deles pedia. Dois dias O Que· e21iste, na. realidade,. é sensua- . Por tudo isso essa i;iublicação' já re_-- tos: ,HlGlENôPOLIS: Fább Garcia te Leopo1c1,, e Silva, foi pela stia si:>ber).)a 
bastaram para a missão do Salvador. !ismo, oomodlsmo, falta de v.ergo- cebeu numerosos elogios entre os q~ais Ordine 
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Irene Clemente Pinto: AGUA ·Jn. tellgi'lncla e cultura vat.ta.,· m-.J$'e aca-

Na. Ga.lHéia, a coisa foi inteira· uh.a; puros movimentos anima.is .d.a O do dr, Alceu de Amoroso Lima, BRANCA: Joã,o Luiz Gálimte e Maria hdísslmo; pelM sua..~ virtudes" 1i asce-
menite outm Não bastaram meses. e natureza humana nada de es·pec1f1~ "Tristão·de Atayde". de Jesus Justo; . QUARTA PARADA: t!.-nno, pastor dezyllJ!l<lo. que ,1veu 0 E,aéri-
os milagres· foram inumeráveis. É camente 1:i:clo:ial. . . . . --===:e'--,---,,,== Henrique de Andrade e 'Rosa R()dl·lgues; ficando-se para· O bém das a.lmãs e 
que os gaUleus. tibiamente. pusila- Não sera hoJ~ em dia uma nov1~a- ====-=- ---·- GUAIAUNA: José Teixeira lt:os e. Amá- glória da. Santa ·Igr~ja. · 
nimemente, mantinham-se à flôr do de afirmar-se que O amor épropr1a- lie, TeLxelra: PERDIZES: Rubens de Amou a Pátria·. com declic,a,ção e 'ufa~· 
prodígio: admiravam-no, g,ostavam mente um ato da wintade e n!io qa Morais 

8 
Zllá ,Tunqueira Franco; SAN- lli[I. e a honrou em ·gesto..~ inotvidavei$.de 

de ve-los beneficiavam-se com eles. .sensibilidade? E que sô esta espé- 'tO AGOSTINHO: Ro.dolfo Fa.gimdes e civismo. · . · 
e ... só.· Quase que cada galileu pr~- ele de a.mor pode engrandeoo.r o llo· Antônia Barbosa; N. s. r,:\. SALET-TE: Falecido a 13 de ·novembro de 193/l. 
cisava de seu milagrezinho para fa- mem? É Isto que. falta ao mundo Atjtôt1io Martinho Pinto e Laura Per- ~ui. piedosa memória vive em t.odós·os 
zer a Deus .Nosso Senhor, o favor e modernó: sentir .menos, amar mais. c~r;,.~õzs dos fiéis de São Pau·•.· 
a caridade "de acreditar. E esta mes- Será de estranhar portanto;- .esta reira. . o Exmo. · e. Revmo. si;. Arcebisp0 Me-
ma crença não ia a.lém de admitir atual complacência. éom os erros e, CRISMA tropolitano, recomenda ao reverendissi-
em Jesús Oris-to, uin poder extraor- as imoralidades? Nunca.se.teve tan- mo cllero secural.e regular e·a. toq.os o.~ 
dinário, a vi,rtude taumatúrgica. Je- to médo de condenar, ds discernis, Qdmlnlstmdo fiéis da Arouldioces~ a- que no ·dla 30 de 
Su·s era ant·es de mais na.da um tau- d . ·n . se o . llD.ie .às 14 horas. será . t b ó . . d 

e sa.pa.rar os campos, CQl o O santo sar.ramento dn. Crism:\. na· Igre- ou u ro pr x1mo. comemorem pie osa-
maturgo, Um pensamento mais ele- êrro e a verdade, Q bem e o .mal :ie · · mi>nte .. este áur<>o jubUeu sacerdot.at. · 

d já Matriz de Sil,o José, no Bexigll.. y va.do acerca da redenção do peca o. não devessem guerrear. imrplacavel- São Paulo, 6 dé outubro de 194!l -
da salvação da alma, da granõe obra ment-e. O homem moderno, entretan~ -Aviso N.º 
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que o M.essias vinha roalizar ficava to, procura conciliações e com.pro- SC::IE. NT.IF. ICAMENTB ccler do Arcebispado. 
em segundo l)Jano. ou não era toma- mis.sos porque tem ·medo de ~nfren- · 
da em consideração. ta.r as dificuldades de. tal guerra, •s SUAS FERIDAS AUREO JUBILEU DE SACERDÓCIO 

. A ,. DE ClNCO -ILUSTRES ,FILHOS DO * * ,.. porque estas coisas são i\,rduas, e ' . . 
Não é preciso refletir muito, para 

descobrir no mundo de boje ao lado 
d-0:/ samaritanos que crêm de fato, 
e vivem segundo sua. crença, uma 
turba multa de galileus, que mani
festam pela Igreja, por Nosso Se· 
nhor Jesús Cristo, pelo Clero mes
mo, às vezes; uma grande .admira
ção e enorme slrnpatia, mas não che· 
gam à àoonclusão, não admitem, me
lhor não 1,e pronunciam sobre a 
verdade da Igreja Católica, a divin
dade de sua origem, nem muito me· 
nos aceitam seus dogmas e ainda 
me~os seus preceitos. Não aclnlira 
que entre· estes gallleus se encon • 
trem muibos que apre<:la.m "sincera
mente" as cerimônias lltúrgicas, ou 
·a. impotência magestosa de um Con· 
gresso EucarfsUco, para o qual até 
tiveram a feliz e generosa idéia de 
contribuir com alguns vlntens! 
Mas aí ficam. São lnsaciâveis. Que· 
rem · sempre mals provas, e mais 1·e· 
centes. Os milagres feitos por Nosso 
Senhor "talvez"· não tenham sido 
bem observados, "talvez" se expli· 
quem naturalmente. Os milagres 
atuais, os de. Lourdes P. ex, eles não 
viràm; outros eles viram; não sou· 
beram explicar; não atinaram com 
nenhuma. hipótese razoavel que se 
lhes pudesse a.plicar; mas. • • não se 
eonvenceram, - ~ a tibieza do co· 
ra~ão, e o orgulho do espirlto que 
se n ão resolvem a aceitar a verda· 
de como ela é, e todas as suas con
séquênc!as dé. · sujei!)ão e renúncia 
envolvidas nesta aceitação. Estes 
que quert1m e não querem não são 
certamente os escolhidos de Nosso 
S~nhor, 

* • * 
Nesta mesma ordem de idéias, pó· 

demos. encontra.r mesmo dentro no 
sejo dos católicos uma. classe que se 
a.vizitlha dos gàlileus que ora con
&l®.~mós, ~ q~~, 1J'8:l' ~Olli!C~Jµte, 

. tamb.ém m.ais nobres. o li.ornem mo- SEMINARIO DE s. PAULO 
• Pomado seccatlvo São Sebasttõo 

<lerno perdeu o gôsto às coisas no-· combate sélentlficomen1e iodo • 
bres. porque a nobreza implica nu- qualquer allec,:ào cutaneo como 
ma disciplina interior e exterior, selam: feridas em geral. Ulcer,;r5, 
numa "tenue" constante, num a.pro- Ghogas anligos. Eczemas. Eryslpela 
mo, qÜe é conquistado a cada mo-. Frieiras: Rachos nos pés e nos seios. 
menta contra tudo o que há de ve- Espinhas. Hemorroides,· Que1modu· 
getat!Vo e de nega!)ão em nossa 'na- ras. &rupçôea, Picadas.de mosqull06 
tureza decaída. E Isto é contrário ao ., inseclo• venenosos. 

COilllOdiSIÍlO do sécufo. . r· 7l~ 
Oom· isto não se quer dizer· que, ' - ·· , ... · 

hoje em dia todas as virtudes mo- SAO SEBASTJAO 
·rais não seia.m d.em-espeitadas. Mas · ' ·~ccATJVA - ••r• ... AmA01• 
a causa. profunda do· abandono de - ... s 6 P o D E F A 2.& R a EM 
todas estas virtudes . é a ôQmpleta .... · · -
carência da Fortaleza. As virtudes · 
são abandonadas s6 .porque são. di- ~ . e · 
fíceis, exigem esf<lrços. e, pela mes- __ 
ma ràzão, muitos peca.dos não se · · · · • · 

De ordem do Exmo".- e Revmo. Sr. Ar
cebi.sJ)') Metropollt11,no, com~ico ao 
. Revmo. ciero ·secular e regu!Ar e .fiéis 
em geral que, no próximo dia 30-do cor
rente, comemora a. ,Arquldlocere !!femé· · 
ride gratíssima: . o. 60.0 anlversãrio da 
ordenação sacerdotal· ··e cinco alunos 
do velho Seminário Episcopal . de São 
Paulo. . . 

Confe11i1-lhe$ ·a. sagraqa · investidura. 0 

Exmo. e . Revmo. Sr .. D. · Lino Deoda.to de 
carvalho,. Bispo Dloce~.no. na éapela 
do conhecido lnstltuto de. formação 
ecteslástlca, em. 30 de. outubro de 1892. 

Dois deles, após trii,.ÍlalhÓs fecundós na 
vinha do Senhor, repausam n.a vida eter

. na; · trêll, ])Órém," nas' provas da Iuta, 
comt1tem. Além dlssio, o que se nota 
na. massa do povo é uma. concepção 
aboolutamente limitada · e rotinélra 
da vida sem um ideal superior; uma 
perfeita' acomoda!)ão ao terra a te.rra 
·qúoit.id!a.no e utna incompreensão e 

. mesmo desprêzo .de tudo o que signi· 
fica elevação, aperfelço1:mento, re
fina.menta humano. ti ·desta CQncep
ção que !lerivalll todos 06 vfoios po· 
pulares; e esta concepção se· opõe 
direta.mente à . vfrtude ,da Fortaleza. 

ÁS MULHERES MAIS 
BELAS, .MAIS ADMIRADAS· 

"Diminuta.e sunt verltates f!llis 
homlnuni ". Foi este o ma.for, ?llal do 
·liberalismo: corroer as energias hu • 
ma.nas, . abortar toda faculdade cria
dora.. O libera.llsiuo, ao tirai· a.o ho· 
mém a coragem de afirmar; tlrou·J,l1e . 
a coragem "tout court". · Vivem-Os 
numa época medros!l., em. qve as pró
prias guerras só se· ganha~ pela 
traição das quintas colunas". 

Reumatismo, resfriados, dores to-· 
cais e nevralglas. BAisamo · 1ncll1· 
nó "VUG" - Na sµa farmã~la ..,. 

AnQncios eap11hafato10• nio 
curam 

são ~qucla~ cujos rostos formosos indicam sande e cujas fnces rosacfos 

e frêscas revelam nm sangue puro ·é vigoroso,· 

pode1;0s0 auxiliar no tratamento das ip.oléstias do sa~gue~ tonifieaJ 
depura e fortalece. Faz desa.parecer as em:aquecas,. espinhas, ecze
.inas; des{)crta. o apetite, dá mais brilho aos olhos.· Há• portanto toda 
a vantagem em um tratamento preventivo para conservár a formu
sura sadia C o bem-àstar fisi~o C moral. 

& ' . 
20 EC 

Cl'.rRIA METROPOLITANA 

SOLENE NOVENA EI\1 AÇÃÓ DE 
GRAÇAS 

pelp êxito do IV Congresso 'Eucarístico 
NaciOna! e em Jtomenagem a Cristo Rei 
- Na catedral Provi~órla, Igreja de 

S:inta Iflgênill. 

16 A 25 DE OUTUBRO DE 194i 

Celebra.ndo a santa Igreja· 110 · últhno 
.domingl) de outubro a Festa. de Cristo 

· Rei. como preg'àção a tão gràtlsslma so
lenidade· e, em ação de graça1 pélo es• 
plendor e llxito, extraprdlnários. do IV 
Congresso Eucarístico Nacioi,rT. e Exmo. 
e Revmo. Sr. Arcebi:l)O Mett-opóllt!li:io 
deseja qúe · tOda. a.· Arquidocese a come
more com , uma nc·ena de preces e.-;pe. 
cials. 

Ao zêlo esclareci&> e dedioac~ dos 
Revmos. Párocos e Vigários c.abérâ pro. 
mover. nas tiaró(IU!as. SOienes. a.tos de 
piedade e pregações, visando ao · mOdo · 
prático de tierseverarem · os fiéis nos 
bons propósitos e nos fr .. •· ·.~ do Congres • 
so Eucarístico, firmeza l'"' fé e nos·cos
tume., cristãos. est!mutandci•lhes, ta.m
bem, a . piedade. a· vida de pureza e de 
santidade da ·família. · 

Ps.ra, 11, Catedral Provisória, o Exmo, 
sr. Arcebispo Metropolitano numdou <ir> 
ga.nl!ar ur• !'r0gl'a!Jlll, de Missas Fes
tivas, Horas ~; ntas e outras. sólenidAdes, 
pedindo que ne.sse-s atos t{l\1:..s as· tiaró· 
qítlas, e.ssociações religiosas e colêgios 
da c~r" -,1 se fa~am representar, nos 
dias qur lhe são designados neste pro-
grama: · · 

J - NA CA'l'EDRAL PRO;vJSóRJA 

DIARIAMENTE: _; às 8 horas, Mis
sa festtvá de coniúnhão cóm éxp!Jca~ 
ções dó Revmo. Cônego Dr. Má.nuel O,r
reia de Macedo:, às 17 horas, Hora. de · 
Adomção solene: As 19,45. horas; l'Uço 
e Confer~c~ pelo Revmo. «:iônego Dr. 

.M11.nue1 ·~r~1ª: .!te Ma.9.~~~·~ • 

PARA OS 
VESTIDOS 
DA ES'fA.ÇÃO 
CALMOS!-. 

Diretamente importadà1 da lngfa. 
terr~, recebemos nova e avultada 
remessa na qual. estã~ compreen• 
didas as· mais. famosas qualidades 
em todas as nuances da· moda. 

,LINHO «TôOTAL» - O li
nho olássico, célebre em todo 
o mundo e que as damas das 
várias latitudes elegeram. co
mo o mais apropriado ~ara 
vestid·os e ostumecs leves. De-

. LINHO «STEVENSON» 
Fabricação tradicional .do nor~ 
te da Irlanda. Cores: . bra::ieo, 
preto, marinho, grena~ bor
deaux, canela, marrou, azul 
claro e pastel, rosa, ro:iço e 
yerde. ,Indicado para cOfltu. zenas. de cores lisas. ·55$ 

Largura 0,90, Metro.· · mes, trajes de praia, eaii::as e 

-paletós de esporte. 68$ 
Largura' 0,90. Metro. LINHO «TOOTAL» - Teci

do gênero crepe, especial pal'a 
vestidos, lindos tons de . azul
pastel, rosa, lilás marron, 
b ra.:ii c o, preto· e marinho. 

LINHO. «INFB.OISSABLE» -
Artigo pesado, para· taileurs 
e vestidos, s9mente em braneo 

Largura . 0,90. M e- 68$ 
t r ,O • • • • • • .•. • , 

e màrfim-vélho, Lar- 12s· 
gura 0,90. Metro .. 

LINHO «IRLANDES» Te-
CAMBRAIAS DE LINHQ . cido encorpado de bela apa

rência para cos~umes, em inú
meras corés, inclusive branco Sortimento novo ,e completo 

de ·corei vivas, tons esm~eci~ 
dos e branco t)Uro, · 

e . preto. Largura 140S 
ltefro • • • • • • • • . 

. ·--·-' ... -~. ··---~---·-·-,._:·._,_ .. -·-·-~:- .. -.... ,~ ... ,. 

-~·CASA ANGLO-- BRASILEIRA 
Sucessora 

DIA 16 SEX'tA·FEIRA - Cristo 
e as Cri4:ncas ....:.. e ·m•!ndam-se pàra as 
so!enidad~ deste dia as crianças em ge
ral. e especiahnente os Cruzados EUC3 - · 
1i.5tic<>s. os aJ~o.s . da Doutrfüa Cristã. 

, dos Colégios e ~os Grupos Escolares. 
Mfusa . . . . ·;,a celebrada pzlo Revmo 

Pé. Jqão P!J.eeney ele C, e' Silva. Diretor 
Arquidif.lCesano do Ensino R,e!igloso. . 

Solene Hora de Adoração pregada :>el" 
Revmo. Pe. Flávio da Veiga, s .. ' , ,Dire
tor ·Arquidiocesa.no dá Cruzada Euca-
rística. · 

DIA 1'l' - SABADO - C1.f ~o füi, :, 
Juvéntude e . os, Oper:.rios - São espe-
1'.Jí.altnente conv!thtdos 0<.; · Ccngregndc~ 
Marianos. Jocistas e -·--culistas, etc. 

Missa· 'festiva. pelo Revmo. Pe. Jerô-
11imÓ. Vermin; Dltttor da. lõ'et· raçã,o dos 
Cfrcutos . OperfriOS do· Estado de São 
Paulo; . 

Solene ·Hora de Adoração pregada pelo 
Re'\'lno. Cônego Antônio Alves de Si
queira, Lrnte do Seminário central. · 

i>IA 18 - :00· 0--100 - · Dia da~ 
Missões '-- São especia.lmen '. e con,Jida -
dru; .IIS Zeladoras e Associadas da Obra 
Pontifícia dá. Propagação da Fé , Obras 
Mtss!onárias. 

Missa festiva pelo Revmo. Pe. Pas
coal ~rardo, Vigário de santa Ifigênia: 

SOiene Hora de Adoração, destinada. a 
p,,".dfr a '.extensão do Reinado de Jesus 
Criato nos pises de Mltlsão pelÓ Revmo·. 
Prdre Raimundo Pu.iol, C.M.F. 

DIA 19 .;_ SEGUNJ)A.-FEIRA ·- Cris
to Rei, Stnhor da '"'··ide e· ih Doen, :. 
da Pobreza · da. ltiqueza · · São convi
dadas para as ceriniôn!M de.stc dia. os 
Vicentinos, ·oamas de · caridade e seus 
protegid0$, as Irm~.nd.:des ·das Dôres, 
dos RemédiQS e da. Boa Morte. 
~- festiva. pelo Revmo. Cônego Síl

vio de Momis Mt.:'.~s, Assisbnte Ecle
siâ.stló6 da Obra do- Tabernácuto.s. 

Solené .Hora. de Adoraçã.c prega.da pelo 
"'Revmo. Mons. Dr. Ma 1µel ,,,,Pedr.o dá 
Cunha Cintra, Reitor d:> Seminário Cen · 
tra.L 

DIA 20 - TERÇA•FEIRA . .;_ Cristo 
Rei e a, Famfiia - Convida-se especlal
ment.e a. Assocla.çã9 dás Mãe"s Cl'.isth as 
Senhores ca.tóllcas, e em geral as M!les 
de Família. 

Missa festjva. pelo Revino. Mons. Dr. 
Antônio de Cas'. o Mayer, Vigário Geral. 

·SOiene Sora. de Adoração pregada pelo 
Revmo. Frei Alfrectn -1,Jdema.r Setaro. 
Vigã;io da pa.rf ··11la d·n PnTf. . 

DIA 21 - QUARTA-FEIRA - Cristo 
Rei na Divina, ~·tcarlstl Dia. dedica~ 
do. às Aa!Ociações Eucarfstlca,s, Irman
dades do sà.ntisstmo &cram,.:ito. Ado
ração Notllti1A. Bras!:eira. Fraternidade 
Euca.ri.6t1oa, Ouá-rcia. de Roma., · .Obra 
dQ.S Tii-betnâ.culos, etc, 
· Missa fe~iva. pelo , Remo. Cônego 

· Aguiria.ldo José Gonçalves. · Cura da. Sé. 
SQlel'l~ Hora, de A(l.,or,a,çã,o · a Cargo do 

. ·1 

de .. MAPPIN STORES 

Revmo. Pe. Deusd<.J:~ de .Amujo, páro• 
Cl de São Gera1d~ das Perdlzes. 
· DIA 22 - QUINTA•.FEmA - Cristo 
Rei e o Saeerilôc!o '- Dedicado ao Revmo. 

, Clero secular e regular, e (>bra das Vo-
cações. Missa. festiva pelo .Rl!vmo. Mons. 

. Alberto Teixeira. Pe(lueno, Vlgârlo Ge~. 
ra1, e· Visitador Apostólico dos Seminá~ · 
rios do Brasil: 

SOiene Hora de· Adoraçãoi coÍn a Pi'e• 
sença do Exmo. e Revmo. sr. Arcebls),o 
Metropolitano, do Colendo Cabido e (lo 
Revmo. Clero, pregada pelo Revmo. Frei 
Martinho Bennett. Superior dos RR. PP 
Dominicanos. 

DIA 23 - SE:X:'tA·FEmA :-- JCSJ:!S 
Cristo ( Rei àos C))or.içlies, da. Paz e da , . · 
M;Ísericórdia - Dia especialmente dedl
cádo ao Apostola.dó da. O~-ãc,, Ordens' 
Terceiras, da Penitênda. e conv~rsà'.o doa 
pecadores. 

Missa festiva pelo Revmo. Frei 'Tiago 
de Cavedlne. Vigário da Paróquia [!a 
ImacU'lada Conceição. . 

Solene Hora de Adortção pregada pelo 
Revmo. Cônego Dr. Manuel Correia de 
Macedo. Lente do seminário CentraL 

DIA 24. - SABADO - Crisio Rei e 
sua.' Mãe Santíssima. · ''1ha. das V,irgem 
- Dia dedicado .especia.lmen' às Filhas 
de Ma.ria e · Associações Marianas. do 
Cp··mo; do Rosário, .etc. 

Missa festiva pelÓ Revmci. Mons. nr. 
Nicolau . cosentlno, Vigário Geral. 

Pregará a solene Hori de Ador~ão o · 
Revnio, Pe. D~. Eduardo Roberto; Dll'é• · 
tor da; F'€deração Mariana Feminina. 

As · 23,30 horas - Adoração só pa.ra 
homens. · • 

As 24,30 horas - Missa Campal (Rua 
da Conceição) com comunhão' só 1*1,ra 
homens. (Desde as 21 · horas vários Sa•. 
cerdotes atenderão às Confissões). 

DIA. 25 - DOMINGO ..;. Festa de 
Cristo Rél - As.10 hora; - SOlene Pon.· 
tlfkal, com a" presença do Colendo ca
bido Metropolita.nó e de Revn:-,. Clero. 
Oração gratulat1'ia do Revmo. Mons Jo. 
sé · Maria; Monteiro, Vigário Geral. Te 
Deum sc>léne e· Benção pelo Exmo. si-. 
Arcebispo Metropolitano. 

II - NAS PARóQUIAS,DO ARCE
BISPADO 

Conjuntaménte com · os a.tos oficiai$ 
promovidos tJCla Ar~uldlocese rui· ca.té
dral Provisória, em todas as Pa.róqufu 
do Arceblsp!\do. deverá. realizar-se nÓs 
mesmos dias, de 16 ~ 25 de outut:iro. uma 
novena so!en,e preparatória. da Festa de 
Cristo Rei e em'· ação de .graças\ pelo 1 

êxito do IV congresso Eticar!sticó Na'I.· 
'l:lional. . . . . 

Dê- ordP'"l de Sua · Excelêncle. Reve-
rendfsslma. . . . . , 

sã.o Paulo, ll de setembro de 1942 - /, 
(à) Cônego Paulo R<>lim Lo~tro, ~, 
chán,cl!~er dQ Arcebispado.. · 

. . 
·~ _.,_::._ __ ., -·-
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o Crulel~o" f ,a 0 nova<inoéda 
/-brasileira· · 

. ' . 

O Governo Federai ~acaba; de por 
em pratica dive~:mec}i~. de c~a
ter financciíro; ·de·. grán'4E1 ·-irn~ortancia 
e reprecussão em todo: país. Assim, 
:foram instituidas . as obrigações de 
guerra, que ~_subscritas volÚntariamen
te pelos particulares. e co~pulso-ria
mente pel,os patrões, empregados e 
Funcionarios Publicas. As obrigações 
de Guerra, no valêlr de. 3 milhi'íes de 
contos de reis, serão res~atadas pelo 
Tesouro Nacional, depois da assinatu• 
ra da Paz e terão preferencia sobre 
todos os outros títulos da divida pu
blica. Falando à imprensa a · respeito 
do emprestimo interno que acaba de 
ser lançado, assim se externou o Sr. 
Ministro Souza ·Costa:· 

"Afim de obter recursos para a guer
ra foi necessária umà operação de 
credito interno. A medida tem um 
carater compu!sorio devido· ao pouco 
p_oder azquisitivo dos. mercados nacio
nais· e reveste.se de um -càrater sua
ve, afim de evitar ao bràsileiro !(astos 
ni.aiores aos -seus recuros. Assim, se
rão emitidos titulas da divida publica 
nó valor de treis milhões· de contos 
de reis, os quais serão denominados 
"obri!láções de · guerra" - bonus -
com juros de 6% ao · ano, pagaveis se
mestralmente; . As. obrigações. de. guer
ra "terão às valores de 100$000. 200$000, 
Quinhentos mil reis, um conto de .reis 

· e cinco contos. de · reis, para subscri
ção publica, conforme estatue o de
creto. Os trabalhadores em geral e 

· :funcionarias publicos contribuirão com 
3% dos. seus salarios". 

Outro decreto-lei, de não menor im
:portancia e de grande repercussão na
cional · foi assinado no dia 6 do cor
rente, instituindo O. Cruzeiro -como 
moéda nacional. As mais importantés 
disposições do referido texto legal são 
as seguintes: o Cruzeiro correspon
derá ~ valor ao Mil Reis. A nova 
rrioéda brasileira circulará a partir · de 
1.0 . de Novembro. O meio circulante 
brasileiro será constituído de notas e 
<i.e moédas. As cedulas emitidas terão 
os 11eguintes valóres: déz, vinte, cin
côenta, cem, duzentos'. quinheritós e mil 
cruzeiros. As moédàs divisionarias. do 
cruzeiro. serão: dez centavos, vinte cen
tavos e cincoenta centavos, correspon-

TANAGRAN 
ótimo fortifüante 

l fem1.·nin.o e.ielns. iv.a. -tt. m e n t e feminino. 
• Mercê de seus 

. a,: . horm.onios e s p e· 
9' e I a 1 s Tanagran 

· 7 re.iuvenesce · a mus 
. - · !!ier: TanaQ'l'am ê 

o reméilio inrlfoado 
el]l todost os CB$Os .de. abatimento.,· 
ru~as preeoPes,' · enviil heeiin_ehtõ 

'prematuro. rabPlo~ braric\os · antes 
'do tempo. Em todas as à rogarias,, 

--· 

VI G N Ol l 
NOVA óllCA 

OCULOS 

CONSÉR1'0S 
R\IA ANTOf\110 DE GODOI, 91 

_Fono: 4-6336 8. PAUL.O 

Entre os Largos Santa 

ltfgênla o Palsandi 

Onlbus circular 

-i\ D ·VOGA D OS 
·- . Dr. Vicente Melilo 

Praça da Sé, 23 ·. 2.0 andar · Sala 246 

Dr. Plinio Corrêll de Oliveira 
. Rua Qu!ntlno eoêaiuva. 176 - 8,0 

Sala, 323 - . _Tel. 2~7276. , 

Joviano·Telles 
e 

J. N. c"N?.r Lessa 
Advogados 

1.argo da Mlser!cOrdia n 23 - Sala 904 

J,uiz Gouzagu Parcltyba 
Campos. · 
Advogado 

(Palacet.e Santa Helena) 
Praça d_a Sé, 247 · 1.0 and: Sala 103 

Tel. 2-4951 

Dr. Francisco P. Reimão · 
· .lelim 11.r-ter 

Rua São Bento, 224 - 1.0 ' andar 
. Sala 3 - Te! 2-1543 a PACLÕ 

lJ~. Ça_rlos .M,,raes de Andrade 
Rua Benjamin Constant, 23 - · 4,0 and, 
. SaJ.~ ~f i-o,, Jsil., 2-f~86 :. . 
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O IE.lar 10 d,a Semana FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMEM 

~nho Créosotado· 

B R A .s.·1 L 
derião em valor re_spetivamente ao cem 
reis, duzentos reis e quinhentos reis, 
do sistêma monetario anterior. As im
portancias em dinheiro, qualquer que 
seja o seu valor se inscrevem da se
guinte maneira: Cr. $. O metal, o dia
metro, o peso das moédas, bem como 
a cê\r, a efigie e o motivo das celu•, 
las são regulados em tabela anexa que 
acompanha a lei. Todas às cedulas te
rão o -mesmo formato de 70 por cen
to e quarenta· mm.. A coloração dos 
anversos de todas as cedulas será azu[ 
O Cruzeiro e o Mil Reis, seus multi
plos e submutiplos serão indistintamen
te utilisado até a data que o Sr. Mi
nistro da Fazenda determinar poste
riormente. 

A respeito da nova moéda, o Sr. Sou-.. 
za Costa fez as seguintes declarações 
à imprensa: "A partir de 1.0 de No
vembro toda a moéda circulante será o 
cruzeiro. Todas as escriturações ban• 
carias e oficiais já apresentarão em 
seus balancete, a nova moéda; que cor.;. 
responde ao atual mil reis. As · facili
dades serão inumeras, porquanto desa
parecerão as cifras astronomicas. que 
caracterisavam milesimal, substituindo-

. a pela centesimal, que é univel'$al• 
mente adotada. Por motivo de econo•' 
mia, não se cogita em fazer o reca
lhimentos das notas em circulação ime.;. 
diatamente. Assim a Casa da Moêda 
carimbará o papel-moéda ein bom es
tado, substituindo a · palavra Mil· Reis 
por Cruzeiro." 

Expurgo na Estrada de Ferro 
Central do Brasil 

"A administração da Centrahlo Bra,
sil dispensou, por falta de assiduida:
de ao serviço, 337 empregados, ao mes.;. 
mo tempo que mandou abrir j.nquérito 
para dois funcionários cujas faltas atin
giram o limite legal". 

O diretor dà Central dispensou, · à 
bem do serviço, o guarda Thoriiaz· de_ 
Paulo e . o ajudante João Dorsi, põr 
que ambos venderam, em S. Paúlo, 
cerca de 4.500 quilos de· material fer
roviário, que furtaram de várias de.., 
pendências. 

Novamente· no Brasil, o Minis~ 
tro do Exterior da Venezuela 

O Brasil vai receber, novamente, a 
visita do -chanceler da Venezuela, sr. 
Parra Perez, que, como representante 
do seus país à Conferência dos Chan
celeres, iniciou, naquela ocasião, o e~
tudo de importantes acordos tenden
tes a intensificar o intercambio do 
seu país com o Brasil. . 

O. p,etr6Jeq, _de que a. Vénezuela é 
um dos maiores produtores; no ~un
do, -o~upou um l~~, 8/ÍP;l\l_,J;; n~s 
estudos. Volta agora o sr; Parra·:Pe
réz para;;i:on.duzi,:,.~P c.sm,i;tl?P,. ~.rea• 
lizaçees•os• seus- estudos .e . .cogitações 
sobre aquele . ,int~!".C,l\lJ\RÍO,,, .. J:l~v~ndo 
chegar ao .. Rio, .1:10 p.róiPmo dl~ ·20 do 
corrente e regressar no dia 24. 

FRUTAS 
A DOMICfLIO 

Fazemos uma distribuição dldrla · 
Peça frutas para alguns dias e 
terã contr1buldo para allvlal'-

a falta de gasolina 
Frutas - o melhor· presente, 

DJERBERGEll 
AGRO-COMERCIAL LTDA,;_ 

Tel. 2·8171 Libero Badar6 
Ns. 497 !501 

Constipação, tosse, bronquite· 
Xarope "CRUZEIRO DO BR-'!,SIL" 
Na sua farmácia - Anúncios e•· 

palhafatosos não curam 

\ 
lDNTRA CABEL~OS BRANCOS .·
E OUl:DA DOS CABELLOS · : . 

MllYi· 

O • ''Diário Oficial" deve publi
caras sentengas e despachos 

d·OS juizes 
O ministro da Justiça enviou ao In

terventor Federal-em S. Paulo o se
guinte telegrama, que põe termo às 
du.vidas surgidas na aplicação da re
cente -reforma do Codigo de Processo 
Civil: 

. "Dr. Fernado Costa, Interventor Fe
deral. Tendo chegado aó cophecimen
to- deste. Ministerio que o "Diario Ofi
cial" suspendeu a publicação dos des
pachos e sentenças dos juízes da ca-. 
pital, · supondo estar revogado o para
gràfo · primeiro do artigo . 168 do Co
digo dtl Processos Civil, solicito de 
v. · excia, as. necessarias providencias 
para o · restabelecimento da dita pu
blicação, pois o decreto-lei 4.565 de .11 
dé Agosto ultimo não rev'C>gou o men
ciê;mado dispositivo, limitando-se a mo
düicar o artigo 168, conforme pode 
ser verificado pela remissão expressá 
ci>nstarite da nova redação do artigo 28 
do- mesmo Codigo. Cordiais saudações 
(á) Alexandre Marcondes Filho'_'., 

Importante . ac6rdo comercial 
assinado · -entre o Brasil e 

os Estados · Unidos 
Foi assinado no Rio dtf Janeiro, um 

importantissimo acordo comercial en
tre'.· as duas maiores republicas da 
Amêrica. O convenio recem-assinado 
~e!Wra a colocação do café, cacau e 

· castanha· do Pará nos Estados Unidos. 
Àlem -do café não embarcado em vir
tude da · atuais circuristancias, a Re
pública do Norte· adquiriu em portos 
brasileiros, mais 9 .300.000 sacas da sa
fra de 1942-1943. 

Ao assinar o importante acordo usa
ram da -palavra os Srs. Jefferson Caf
fêry e Souza· Costa. 

·oa oração do Sr. Ministro da Fazen
da · destacamos o seguinte trecho; elu-

~ cidativo da importancia do acordo assi
nado: 
· "Sr: embaixador. sr. ministro - Os 

acordos que,· neste , momento, acaba
mos de assinar, constituem a sequencia 
dos ·firmados anteriormente em Was
hington e no Rio de Janeiro, de natu
reza' politica, militar e ·economica. Nes
te setor avultamos que se referem à 
renovação da estrada de ferro Vit6-
ria-Minas e· venda de minerio de fer
ro,. ao "fornecimento reciproco de ma
terias de defesa, produção e compra 
de "borracha, babaçu' e varias outros 
produtos, ao desenvolvimento da pro
duçãa de meterias basicas e estrate
gicas e · à navegação, Elas. dão, no seu 
corijunto;"às colaboraçõ_es ~ntre_ 9s nos-. 

<SQS'~ois,pajses,,JJiria :'ignifiéaçâo•e•uft)a . 
eficiencia sem ·precedentes nas rela
ções de doisj,oyos irmãos e IndeP,en
dentes. Asseguram;-rios q,ue acabamos 
de assinar a ééimpía dos seguintes pro
dutos pelo governo americano: 1.0 

-

da parte quota brasileira de café re
lativa aos anos de 1941 e i942. que, 

. por. motivo de. impedimento de trans
porte, não· tiver podido chegar aos Es
tados Unidos, até :iO de Setembro ul
timo,·. ou sejam cerca de 3.200.0ll sa
cas no valor aproximado de 39 mi
lhões de dolares 2.0 - 9.300.000 de 
sacas de café da quota brasileira do 
ano de 1942 a 1943, aos ·preços atuais 
vigen~s. o que representa um valor 
aproximado de 115 milhões de dolares. 
3.º · - 1.300.000. sacas de cacau, cor
respondentes a 57% da safra atual, 
num valor de cerca de 11 milhões de 
dolares. 4.0 - 7.500 .toneladas de cas
timhas · com casca e 500 toneladas de 
castanhas descascadas. em Belem e •. 
2.500 toneladas descascadas que se en
contram ·em Manaus, tudo no valor de 
cerca de ·1.soo.000 dolares. 

DUAS PRINCESAS REGRESSAM 
AO BRASIL 

Dos Estados Unidos, onde se -demo
raram cerca de três meses, regressa
ram pelo· "clipper" da "Panair", a 
princesa Maria Francisca de Orleans e 
Bragança, bisneta do imperador Pedro 
II e· a infanta d. Felippa .de Bragan
ça, irmã· de d. Duarte Nuno, preten-
1énte ao trono de Portugal. 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de ·toda espécie, ao preço mais 
alto da praça, c;.ompra-se. Consul
tem· noss·os preços. Rua 16 de No, 

, _. vem·bro, 193, 2.0 andar, sala 23 
S. PAUL.O 

"S11 VEIRA" 

Grande Tónico Novo Secretario. da Educação ou~;i;·: ~:n:rtus~~ç~u~~t:~ Os ingleses teriam; maltratado 
o ijr. Fernando Costa, Interventor . cios·Interiores, baixará instruções para • os a· 1ema""es. em ·Sark 

Federãl · no . Estadó .de · São Paulo· exo- · . o: cúmprimento do disposto no· presen-
nerou a pedido, do cargo de Secre~.; te decreto-lei. 
rio da Educação, o Dr. José Rodrigues Art. 4.0 - Este decreto-lei entrará 
Alves Sobrinho, nomeando pará subs- em vigor na data de sua publicação, 
titui-lo o . Dr. Teotonio Monteiro ,de ficando, revogadas . as disposições em 
Barros. O novo' titulàr da , Pasta . da contrário". 
Educação, que é Catedratlco de Cien
cia das Finanças na Faquldade •de Di:
reito da Universidade de -São Paulo, 
foi empossado na dio 6 do correntê: 

A obrigai o~iedade do ensino · 
da Defesa Passiva 

O presidente da Republica, assinou 
o seguinte decreto-lei; 'tornando obri
gatório o ensino da defesa p~i'la: 

"Art. 1.0 - O ensino da defesa.pas-
3iva é obrigatório para os alunos de 
todos os estabelecimentos ' de: ensino, 
oficiais ou particulares, existente . no 
país. . . . 

· Art. 2.0 - Constituo obrigação de 
todo o · pessoal · docente. e adtninistra,
tivo dos mesmos estábelecimentos de 
ensino ô estudo da defesa_. passiva. 

3 Noticias 
do Brasil 

I · FECHAMENTO - O · Sr. · Presi-
dente da Republica assinou um de

creto-lei proibindo o funcionamento da 
Faculdade de Farmacia e Odontolôgia 
de Vitoria, 

'2 · DJ!:SP:STRE :-- Em de~~stre de 
av1açao ocorrido· em Cuntlba, per

déu a vida o 1.0 Tenente Aviador Ma
noel Mertz da Silva Aguiar. 

3- MISSÃO _ - A Missã<> Tecnica 
. , Norte-americana, ainda permanece 

em nossa Capital, onde vem· realizando 
grande.· numero ·de visitas. 

O U .8 0. CAlJ'l'ELAS ºº _ MONTE DE SOCORRO 
- -JólAS USAl>AS E BRILHANTES -

. · . .. · Compro _pagando oa melhor_ea preços 

Rua Alvares Penteado, 203, D EL.. M ONA-(0 
3.0 .andar ~ Tel. 3-7720 '• . 1 

,E X T E R I _O R 
A LUTA EM STALINGRADO 

Prossegue éom Intensidade a- bata
lha pela posse de Stalirigràdo. Rus_" 
SOS e aiemães einpenhain•se • a fun~ . 
d,o no combate, ;os primeiros queren~ 
do torna-la um.segundo Verdun e os 
15egundos não 's!'í para conquistar 
uma importante posição que é•a cha_< 
ve do Cáucáso, como para.:_ desagra
var o prtistfgjo. de ·!!eU exército se
riamen_te abalado ante a reslàtência 
russa, 

tando )llais 400. se apre6tando para 
seguir, Onze habitàntes britanicos 
da ilha Se.ck foram notificados tia 
última semana de que deviam partir 
em .brêve, e dois destes suicida
ram0se: 

A fôrça · brita.nica que atacou a 
Ilha .. era . cónstituida de 10 homens, . 
entre oficiais .e soldados. Foràm fei
tos cinco prisioneiros, sendo qua
tro mortos a tiros por terem ten
tado escapar. Um foi conduzido para 
~ste pafs; e, interrogado, confirmou 
as .ordens de _deportação esclarecen· 

· do que os cidadãos enviado.s- prura .a 
Alemanha ser.ão empregados em tra
_balhos forçados". 

Ame_aç_as à Igreja na Franga 

Os alemães, por melo de, seus 
aviõ~ transp_ortam continuamente 
tro<pas frescas da Criméia, que é d-os 
poucos lugares que permitem:-·a re
tirada de soldados, pois em todas 
as outras frentes os' russos não 0.dei
xam em paz-o nàzistas afim ::de evi
tai que às suas fôrças sejam trans-
portadrui para Siallrigrado, . : · l!:mbor~ · a Primeira onda ·.de '1ieporta-

Moocqu _ considera a sltuação._gra- çõe.s de· judeus M França tenha dimi-
vissima e o Sr .. Stalin contlnuamen- nuldo, a imprensa. da Sulça e da Fran-
te apela para· a· a,bertura de _uma· se- ça ocupa.da estão na. expectativa de oit-
gunda frente, achando-a. . perfeita.- tras perseguições. O "Grlngoire", que 
rn:en te possível, apesar dos gôvernos ~ sob' controle nazista, espero de fe.~ 

· aliados não a .t&rem ainda.· julgado to que_ se verificarão mais,- e diz que 
oportuno. ;1 "rião serão- levad<>s em considerações os 

· d I · protestos formulados_ pelos Bispos ca-Aliás, qu_ an_ .. º· _· B _a · ng_ laten_ ·a su_ -. tóllcos ". O. órgão suig<>: "Be_ rnertagwacht" portou a tremenda. ofensiva: aérea. . 
dos nazistas,. aii Rússia, rião Julgou por· sua vez .. diz que· não serão atendi_-

' · · dis. as autoridades reUglosas, pois que o -Oi)ortuna a. ab :iira· de _uma l!~gun-
-d&: ~rê!l-t~,;?~ ·. ' . ~jj~,;!}1~~,· gOverno a)ega. ._est,ar_ agindo '.' ,l)lllO,f mais 

~~!ºse 0:a:e juÍgax dé 1::r:i~~PQ.~~ i!\~t:;t,~~~~;·~·;~~:c~~: 
tunidade ou· nã.9 de um at:/,qui:i óu Freiburg, diz <iue'o dàrdeal déi-Uer,. não 
de outra quàlquer ação bélica. , romente mandou ler seus protestos ·con

tra· as departações. em toda.s as igrejM, 
JhM. IÍ,!nda tomóu sob sua· proteção 120 
crlança,s judia.s, procuradas pela pre
feitura. da. policia. Por seu turno, Mon
senhor Saliége, Arcebls~ de ToUÍooe, 
reciisou-iie a,. retirar a carta que enviara 
à.s _Igrejas de sua diocese, ouando o pre
feito de Toulouse foi visitá-lo. Ao for
mular sua recusa., o Arceblspo declarou 
que assim procedendo. faziiL-o p:,r ser de 
seu dever "ensinar as regras da moral 
católica. não somente aos seus diocesa,_nos, 
mas afndá à.s autoridades t:l g!]verno, se 
neeessáiiD ". 

O SNR. · GOERING JULGADO 
PELOS . ALEMÃES 

Os comandos britanloos. ·efetuaram 
uma sortida à · ilha de · Sarli: tendo 
sido . conseguidos GIi seus objetivos. 

A propõsito, foram distribuldos ·:os 
seguintes comunicados: · 

Do quartel general britaniéo: 
"Um ataque de pequena propor· 

ção foi desfechado na noite dê sâ
bado último; à Uha de Sa.rk. Trata~ 
se de uma dessas frequenté$ opera
ções que se efetuam 'âe quando em 
quando e sobre ·a$ ·quais· normalmen
te, nada se divulga., 

Oomo o Inimigo anunciou, éntre
tanto, essa· operação . com informa
ções inteiramente destituidas ··· de 
fundamento, passamos a nan·ar os 
fatos que realmente ocorreram no 
curso desse ataque. · · 

A finalidade precfpua foi- â. - ob
tenção de ln'fo,rmações aéerca do tra
tamento dispensado aos habitantes 
da ilha. Havia· suspe\tas de que.·nos
sos compatriotas. vinham sendo·- ví
timas de maus. tratos, · suspeitas 
essas que · se· confirmaram plena·, 
mente. 

De fato, foi apreendida no decor
rer da operação, uma proclamação 
assinada ·pelo "feld komanda11-t" 
Knackuss, _ do 'ex~rcito. · alemão, . qhe 
tornando obrlg~ria . ia.· .. de}l(Ortaçã~ 
para a Alemanh;l, acompanhadC>s, .das 
re1:1pectlvas familias, · d.e -todos oá, ha
bitantes civis da ilha do s·exo mas
culino, entre.16 .. e 70 ano&, não, nàs
cidos nas ilhas 4o ·canal da- Mancha. 

Essa deportagão · vel'iflcou,se "na 
semana pa,ssa<la, depois. de _ mn. avt-
00 dado com pequena .antecedência. 
Cento e dez- homens foram arreba
nhados. na Hha '.de Guersséney; es· . 

Ein vlsta disto, o governo no-tificou acis 
. sacerdotes que lhes ficava prohibido 
lerem do púlpito as cartas dos Arcebis
pos. 
Os, sacerd'.-ot.es, entretanto, responderam 
que é de seu dever e.catar as ordens e
manadas de seus superiore:; h!emrqmcos, 
C8 ArceblspOs, 

A sltuacão nos Estados Unidos· ,, 
. Pondo· em prática, apesar da guer

ra, ic\s. princípios democráticos, o sr. 
Roosevelt encontrou grandes difi
culdatles lnt"ernas que· o obrigaram 
com aplausos gerais téimar medidas 
drásticas como seja ~ seu ultima.tum 
-às . Can~rias afim de aprovarem as 
. leis de proteção à economia popular. 

· A_ propõslto . dá necessidade de 
medidas drásticas nos Estados Uni
dos,· o sr. Wendell Wilkie falando 
aos jornalistas em Churquim, de-
clarou: · 

"Na minha oplnlão1 peisopJ, che
~u a ocasião de ser iniciada uma 
Ofensiva geral em qualquer parte 
pelas ·Nações Unidas. Estamos, pron
tos para desferir alguns golpes de 
nocaut~, se posso· acredita.r naquilo · 
que· tenho -V'isto com os meus prõ
prilois olhos. Devemos começar Por 
~olpear _Internamente". 

BERLIM, 7 (H. T! M,)' - O alto\ 
comancLo alemão ·acaba de·publlcar a 

NA.··Af Rl.CA 
seguinte declaração;_ Os exércitos aliados da;.,,Mricà · 

"Depois da malograda tentativa têm-se limitado; nos últimos dias, .. a. 
britanica dê desembarque em Diépé, distrair a atenção das tropas. do. ma.~ 
as tropas alemãs encontraram · uma . . rechal Rommel; . o qual depois da 
ordem do comando inglês, -pre2cre· sua última of3D.lliva, que já . fot · há 
vendo que fossem manietados _os p·ri- muito• tempo, participa . da mesma. 
sioneiros alemães. -O comando ger- imobilidade em que se acham os 
manlco vira-se diante da .necessida- · exércitos que conduziam .a· Blitz• 
. de de _anunciar medidas . de represá- krieg. . 
lia para salvaguardar a honra· mili- Afirma-se n9 Cairo, o ma.ls p~-
tar alemã: velmente sem fundamento, que · o 

O Ministério da- Guerra br!t11J1ico marechal Rommel não reassumira ~ 
declarou então, a 2 . de · setembro: seu posto no deserto .. 
"Declaramos, categoricamente, que Enquanto acha-se estacionada & 
nenhum soldado germanico ·rol ja• luta no deserto, os aliados têm ata.~ 

• mais manietado. Qualquer ordem cado Tobruque, EI Daba · e. a ilha dê 
nesse. sentido, que tivesse sido dada, Creta, tendo no dia 7 p. P. consegui• 
será anulada". Nesse meio tempo foi do ataca,r os navios que ·se acham 
verificado que as duas d~larações fundeados em Tobruque. Neste ata- · 
do Ministério da Guerra Brita.nico que foi atingido o cruzador itáli_anó 
são, ou bem afirmativas levlanamen- "San Giorg°io", que_ há vár!Qs -meses· 
te. feitas ou mentiras manifestas, alí se achava. 

Com efeito, .os depoimentos de 
um sargento e um cabo e de .. 5 fü
fàntes, hem como de 5 homens da 

-organização "Todt" que. foram-· a.pri- . 
sionados em .Diepe .e libertados pou·
co depois, mostram.· que estiveram 
todos manietados de 10 minutos a 
uma hora e mela. AmaITaram-lhes 
as mãos às costas· ou amarraram os 
pulsos .e me&mo dedos s.eparados so
bre o pelto.'°Outros Incidente vergo
nhoso. 'l.eriflcou-se -na ilha de Sack, 
no canal da . Mancha. Às primeiras 
horas . da macLrugada, · 16 · ingleses as
saltaram- um destaéi;mento de . ale
mães vestidos somente de. camisas, . 
os quais foram. manietados. com o 
auxfl!o de_ uma corda fina mas sõli-. 
dà e impossibilitados assim de ves
ti!' outra roupa, Nesse estado os sol· 
dados alemães foram conduzidos 
para a praia. Como os .membros do 
exército alemão protestassem contra 
tal tràtamento e O'})Usessem resis· 
tência, um. sargento e. um soldado 
foram mortos a tiros de fuzil e gol· 
pes de baioneta e outro soldado fe
rido. Esses fatos. foram confirmados 
por um soldado sápador, que ·conse
guiu fugil'. Um . inquérito . permitiu 
verificar que o manietamento fôra 

, metodlcamrnte preparado. 
O alto comando alemão e&tá, · as

sim,. em.. condições. de .provar que· as 
duas declarações do Ministério da 
Guerra Britanioo, datadas de 2 de 
setembro de 1942, não correspondém 
à realidade. Diante disso,· o alto co
mando ·alemão vê-se obrigado a :dar 
a seguinte ordem: 

.A partir de 8 de outubro ao meio 
dia, todos os. oficiais e soldados J>rl • 
tanicos ap,risionados em Diepe · se
rão manetados. Essa medida.· per
manecerá em vigor até que o Minis-

. térlo da Guerra Brltanico possa pro
var que fará no futuro declarações 
verídicas oobre o manietamento· dôs · 

. i~ii?&tl;lui~~te[Jí,it,tãc&E?'fJ!] ·. 
de de· rilaneirà â que suas ordêns se-· 
jam respeita.dás pelas tropas brita- ·· 
nicas. Doravante todos os desta~i\-
mentos britanlcos de- terror e sabo
tagem l;iem como,. seus cúmplices que 
se portarem não como soldados,. mas 
como· bandidos, serão tratados do 
mesmo modo. pelas tropas alemãs .e · 

· aniquilados impieclosamente em com• 
bate, onde quer que sejain encon~ 
trados". 

Vê~f!e que os próprios algmães 
julgam o Marechal Goering, que em 
seu· 1'11tima discurso afirmou que o 
pior para a Alemanha já tinha pas
sado, pois de agora em diante, t~ndo 
em seu poder 11ma elas melhores re
giões da Europa, que foi· conquista
da à Rússia, os outros poderão pas
sar fome mas a Alemanha não. 

Dr. Durval ·Prado 
Médico Oculista 

R. Senador Paulo Egidio, 15 
5.0 . and. - Salas· 512, 13, 14 
(Esq.· da R. José· Bonifácio) 

. Cons.: 14;30 a 17,30 horas 
Te!, 2-7313 

3 Noticias 
do Mundo 

1 D, AFONSO 1 - Os restos mor• 
tais de D. Afonso I, duque de 

Bragança, foram, .com grande sole• 
nidade, · transportados pa.ra; o Pa.n-
theon dos duques de Bragança; · em 
Vila Viçosa. · 

\ . . .. 
2 EXPULSÃO -.- Foram.-expuls~s 

do Chile. trê-s - espiões alemães, 
os quais foram conduzidos. por - tim 
contingente policial até a fronteira. 
da Argentina. · 

3 .REGRESSO - Chegaram a. ,Lis-
. boa os diplomatas brasileiros 

que se achavam na Itália e na Hún• 
grla. · 

Émporfo, Padaria e 
Confeitaria Par a n â . · 

Gêneros alimentcios; pães _e · bis• 
coutos de todas as qualidades ..,. 
· Apronta-se encomendas par~ ea

r sarnentos. batizados, "soirées", etc. 
AVENIDA BRIGADEIRO 

. LUIZ ANTONIO N.o 1197 
FONE: 7-05Ji3 

Instituto · Moderno -
PRAÇA DA. Slt, • 153 

- S. PAULO -
Fiscalizado pelo Govêrno 

DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA . 

, .. ""'Q .. N.1~!.~S!.r._ l::r1~l11C1. Pelc,J,1.o.n~r:.,::_, 
'.'· ·'"'' ·;.;., Preço:: ..... , -. ,.·•;,-.. ,·, . . . 

FOGÕES ELÉTRICOS .·. 
LUCBRELLI 

Patenteados, eéonõmico-s, · 
duráveis e finamente oca• 
bados os fogões da époçal 

Em 1 O pagamentos 
PELO PLANO SUAVE 

~6nar&I&-~ 
RUA 24, OE MAIO, 80:90 

PANAM 

RENDAS - -LINllAS . - FAZENDAS PERFUMARIA 
ARMARINHOS FINOS - LAS PARA TRICO 

· SECAO . RELIGIOSA . 
Imagens de vários tamanhos - Terços ...,;. Medalhas - Santinhos 

Crucifixos - Aparamentoo pa.ra Igreja. - Rendas para. · Albas e 
Roquetes - Estampas -()ara serem . coloca.~as em quadros. 

Indicador Prof issiOllal ·DENTISTAS 
Arnaldo Bartholomeu 

Aceitamos perfülos do interior, mediante o envio do numerário,· adian
·. tadam,entc, em cheque, vale postal, ou . registrado com valor, · 

IRMÃOS ·coELHO 
ME D IC 0-S'-

Dr. Hugo Dias de Andrade 
Clinica geral e m11téstlas de. 1en~o!!!5 
Cons.: .EJ Libero Badaró, 137 - 4,0 a.nd. 

Tel. 2·2270 . , 
Res.: .Rua Tomé de Sou,;a,. 65 

Tel. 5•0565 . ., . ., 

Dr. Vicente de PaulG Melillo 
Ctintca Médica - Tuberculose · . 

Ralos X 
Diretor do Sanatório \Ufa Mascote" 

Con.s.: R. Marconi, 34· 6.0 · a.i:idár 
Apart." 63 - Tet 4·8&01 

Res.: Av. · Agua ·sranca. n.0 - 95 · 
Tel. 5-5829 -

Dr. Barbosa de Bârros' 
Cirurgia - Moléstias de senhoras 

cons.: Rua senado, FeiJO. 206 2:<• antí, 
<Prédio ltaqueré> . . 

Te!.: 2-2741 . Res.: 'fel. 7i1268 
Consultas: da.s lO'às 11 e ,Clu H às)'/ 
horas _ - Sâbados: da11 ·10. b ·' 11' horu 

Oi'. Celestino Bourroul 
Res.: La.rgo S, Paulo. 8 - Tel. 2-2622 

· cons,: Rua 7 de Abril, 235 
Das 3 às . 6 horas. 

Dr.· . Camargo Andrade 
. Doenças de Senhoras - Partos 

.. Operações 
Da. Beneficência Portuguesa e da Ma

. ·ternidade de São Paulo. 
-cons.: Rua Senador Fe1JO n,0 

. 205 
Tel. 2,2741 · - ·. Das'· 14 às 18 horas 

. ~.: .. Rua Rafael de Barros, 457 
Tel. 7•4563 

'RAIOS X 

·Dt. J. -• M. Cabello · Campos 
~IC_O. RADIOLOGISTA 

· Rádio-Diagnósticos - Exames 
0

Radlol6glcos a domicilio 
Cons .. i . Rua Marconi, 114 (l•;d!ffcio) 

' )'astew'> _..,. . 2.0 and. • . Ter 4-0655. 
Re~.:- Rua -l'Upl, _593 - Telefone 5~~~41 

· · · - . . S. PAULO ·.-_·, 

HOMEOPATIA 
Dr. Reknde . · Filho 

cons.: R. Senador Feijó, 205, '1,º andar 
.- Tel; 2-0839 - Da., 15 às 18 horas. 

Res.: Avenida Dr_ .. Arnaldo, 2•117 
- Tel. 5-2925 ..._ 

-~ N G E'N-H E fR o·s 
. 1 

Amador Cintra· ·do· Prado . 
Engenheiro· Arq1'ltet0 

ArqUltetura reUgtosa, colêglo.s, resldên• 
clas coletiva., · 

R. Libero Badaró, 461 ,;._ São Paulo 

C:O N s·_TR'U:Tolt'E·S .· 

Atoruio Butti 
. Perito Construtor-

Estudos • ~jetoa: Orgâméntó1 
construgllea. 

Alamedi_ G~t,,. 3§.9 - 'Tel.,6~~7:111 

· Radiografias dentârlas. dentaduras ana
tômicas, brldges e todo. e qualquer tra

. balho de Clinica dentária 
R, Martim Francisco. 97 • Te!. 5-5476 

- São Patilo -

Dr~ t:a:rlino de Castro 
Peló: curso 'de doutorado da Faculdade 
de Fannáêta e Odontologia de .. São Paulo 

Clrurgláó-Dentlsta diplomado em 
1914 - Ex-dentista do Liceu Coração de 
Jesus - Especlálldades: Plvots. Corôa.,; 
Pontes, Dentaduras anatõm!cru; ·e, sem 
abóbada ,alatlr.a. - "onsu!ta,; das 8 
~· 12. e das i à.s 19 horas - Cons.: 
R, Direita, 64 ~ 2.0 an1ar; salas MA 
- Res.: Al. Barão de Piracicaba, 499· 

- São Paulo -
' ' ' .. 

D,;. : José , I.,.ibero Chiara 
Cfrttr:giáol-lDentista 

'tendê . das 15· às 18,30 \ toras 
R,; MARCó.~l. ~1'·:. ·s." • Salas 3~1-303 . 

. t"ÓNE: 4 • 845(l 

, RUA DA LTBI<;i10ADE, • 100 -:o:--- FONE: , ,2-2593 
S Ã·O PAUL O 

OS MELHORt~ PREÇOS 
E. A MELHOR QUALIDADE· 

PRESUNTO . E FRIOS. - VINHOS FINOS, · FRUTAS; 
BISCOUTOS E. UOMBONS - . GENEIWS AI,l:Ml!:NTWlUS . 

·EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1.559 : (Esq. R~ Luiz Coelho) --- .Fone:: 7·0036 

MERCEARIA AVENIDA·· 
AV. BRIG •. LU{Z ANTONIO, 2;098 - · (Em frente , à Igreja 

Imaculada.. Conceição) - Fone:· 7-5453 

CJNIOOS DISTRIBUIDORES ·· DA 

MANTEIGA . "BANDEIRANTE".·· 
PA-OOTE 2$500 ,,,LATA ,DE l Kg, u,500 . 

,. 

.. 
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No:íicias do lnterii,r • 5 

-~ · · . SANTA TERESA, DE JESUS 
DE OUTUBRO 

BODA$ DE OURO SACERDOTAIS -
. . AVISO N. 37 

Ein data de hoje a Curia Diocesa
na por ordem do Exmo. Snr. Bispo, 
faz o seguinte aviso n. 37: 

,BODAS DE OURO SACERDOTAL 
- A Diocese exulta pela celebração 
das Bodes· dt:· Ouro Sacerdotais de um· 
dos dedicados cooperadores, Revmo. 
Pe. José . Marill Brandi. 

t · a primeira vez que se realiza 
nesta Diocese tal comemoração, bastan
te rara· na vida eclesiástica. 

Cincoenta anos de sacerdócio são 
cincoent~ anos de bençãos ininterrup
tas derramada~ c;ôbre li sociedade pe
las mãos daquele que debruço no p11-
vimento da l~ja. recebendo a un
ção sac'erdotal subia assim a monta• 
nha excelsa da mais sublime vocação 
"Tu· .es. sacerdus in aeternum". 

Sua Revrna. tJasceu a 7 de março de 
1866, em. ',l'ortorella - Italia - Prl!· 
viri,cl;i de · Salerno, Diocese de l?ob- · 

ca;,~~ tegUlmo de Domingos Brandi 
Anil r.rMano Brandi. 

Iniciou seus estudos no Seminário 
éie Pollcà~trn .,. na me!l,llla Diocese · foi 
ordenado pelo ft1xmo. Sr. Bispo D. 
José Marfa Glciné; na Capela do Se
mlnarlo Rocé:, Gloriosa, no dia· 25 de 
t,ut,1bri, de 1892. 

Exeréeu em sua telTll natal durante 
3 ànos '. o sacerd6cio. 

Ché1tou ao Rio de Janeiro a 30 de 
oumbro de 18!15. tendo nesse mesmo 
m&s se dirlltidc:i pàra S. Paulo. · En
viado nara ll.iheirão Pretõ a 14 de de• · 
zembro. permaneceu naauela cidade 
comn Coi1dii•tor até· o mês de ma~ 
ãa 1896. sendo então nomeado Vl1tár10 
cl,. Vila BP.la· de São Sebastião. •· 
· ·Erri "189B nomeado para Bananal ru 

peffl'!anece no cargo de Vigário até 
1901. 
- · Transferrdo para Atibaia, exerce a 
Viitâraria durante 5 anos, sendo a se• 
~ir removido para São José do Bar
reiro onde paroquiou cêrca de 4, 
anos. fi 

Continuando sua virtuosa e pro -
cua vida sacerdotal, S. Revma. vai para 
Jacaret .. . 

A:o6s 3 anos vai para Cachoeira, 
exerci!ndo pc,r duas vezes o cargo de · 
Virtárin nessa importante cidade. 

O~ CMhoeira parte p11ra o Rio de 
Jartélm.· sendn · nomeado. Ca!'elão do 
HoSPit.al i!Q~· Minimos de Sao Fran
ciscn de Paula. 

CACHOEIRA 
cllotti · e srta. Ana. Da.hui ,não. pouparam 
esforçós para o ma.lor brilhantismo· da. 
fest.a. 

Sahià Teresa nasceu ··em 1515; · na 
)!,eqije~ ~Fde espanhola de Curla. 
rua -e:<>' seu ·irmão Roderico, recebe
ram.. utna · educação perfeita e rígida, 

ORDENAÇÕES' !;ACERDOTA!S -
Pela primeira, vez realiza-se hoje na 
Catedral de Loteria a . orçlenação 'de 
5 Diáconos pertencentes á Congrega
ção do Sagrado Coração de Jesus, i:óm 
sede em Tàtlbát~. · ' 

SEMINARIO PREPARATÓRIO 
' : paUÚlda · nos, prl.ncipios. sempre· fecun

dós de;>: Catolicismo. Desde ·pequenos 
forainJlàbituàdos a ler, mas exçlusiva-

' ··cnlhidas._' · Às 7 e 30 horas o povo de '(,,arena conforme b.avl,a.mos notlcládo, }»'Oee• 
terá ensejo- de as!!istll' a ,uma das deu-se dia. 5 do' corrente a• benção-.clà .. 
ma!il empolgantes cerlrnGn.las . lltúrgi- ~sa onde funcionará o primeiro Sémi• " 
cas Pll!'ª a eleva<.-ãn do~ :e11ndldatos á nárlo Prepara.tório paroqulat em noma 
éultninianela qo sacerdocio. diocese. 

Celebràda a ·ot"den11ção' Sacerdotal Essa sementeira. onde será cttltivada 
os Nén-Presbiteros éoncelebr111ri com o em prtncfpto a beta. vocação sacerdotal, . 
Pohtf flce. pronu11ejan!'lo toqós ap Jnes- foi em boa. hora edteallmtla pelo 'nosso 
mo tem!)O ás 11ubllme11 'palavra!! do au- - . vlrtuso Vigário Pe. Reinaldo A. Brito e 
gusto sacrlflclo da Mlssà. ' · recebeu o nome de Seminário Prepa:a-

A éetimonfl! terniina com o jura- tório sacratí.sstreo Cora.t;ão de Jesus: · 
rnento de fidelidade e OQedi~ncia dos o E,imo. e Revmo. Sr •. Blspó, após 
novos Ptesbfteros; que tàmbem rece~ · Iar:c;ar · a. ben~=., lltúr~lca ao préd-io; deu ... 
bem a faculdaàe de absolver os pe- a primeira. -aula. s. Excla. Revma., mals · 
cados. uma. vez patenteou as suas qualidades 

~sa faculdade pod;e ser exercida que é O apg,nágio · de todas as suàs vlr-
~prpente depois .que, recebem especial· tudes: a. P,leda.de e a.mor para com os 
jurisdição · do Ordinârio local. seus dlocesa.noS. · · 

JUBií.l!:U SACEliDO".rAL 

·CQ!llemoratá. dia 25 p. .f.. 50 r.n0$ de 
vtcla sacerdotal . o vlrtuo:;o, dlstliido e 
qut".i~o ~áoélíl<> .. da , .... ~·,ta., ca.sa, Re~o. , 
Pe. J0sê Maria. Bt?,ndt. . · 

Sob a oresldêM!a do ·EJcmo e Revmo. 
Sr. Bispo, jâ · se está. elabOra.ndo · o pro.• . 
gram!i., ao qual da.remo• brevemente no• 
t!c~ - . 

FESTA DE STA. TERESJNRA . 

E obedlt'!ncla ao i,rogrmna pre"""'men- . 
te eta.borado. reá.llmu-se · ·''a 4 .do corren.• 
te a. fesm·em hõnra da Santa Tere11l11ha.. 

As 7 e melai ho1'88, do·.ma 4a. festa, 
chegou o. Extno. e. :Rémo. sr. ·o. Fran
et~ ·SõrJa. do· Amaral. · QÚe · aciuf velu 
p&:m premd' : e~ fe.st.ejos. tendo sido, re• 
cehtdos à J>Orta. da. Ma.trlZ por inúmeros 
fiéis. , , , 

O corpo docente e8tá assln!' ·constttuldo: ' 
Relt.or: Pe. Reinaldo· A. Br1to: 
tentes: Dr.' tia.Imundo Nona.to tta,nge), 

ott.on ·. Ferna.ndés BÍtriiosa. ;~féBSOnl 
Aila. Mendes e Joana. Rossett 

BOTUCATU' 

-O Mts DO SANTO ROSARIO 
NA CATEDRAL 

. A confraria, dQ Sanio Ro.sá.rlÓ, · viva- · 
mente empenhada. em Imprimir -às so
lenidades próprias do mês de outubro o 
ma.lar. esplendor possivel, oc,ivida,. todos 
os fiéis católicos 'pll.r8. uma cruza.dra, 
santa. de preces em favor (la paz e da 
santificação dA famf:lla, , peta. recitação 
dllirla. do santo Rosário. 

Essas ' léiturilil tai:itl) exaltaram a san~ .. Tàresa,· que· ela resolveu pre
pa.rar-se,para i> niartirio; Chegou mes-
mo· a eonvencer 'sew .irmão, e só não 
chegarám a pOr· en) ::>rátíca o plano to
do, porque II vigilància do pai os im- , 
pediu. 

A'.idéia e o deseje;, do· martirio, con
tinuarâm. porem à abrazar-Jhe o cora-
ção. , ' : , , , .. ',. 

Com doze anos, perdeu à tnãe. Pros
trada , diante '' de uma imàge,n ' de 
Nossa< Senhora, pediu·; ardentemente" 
que Ela a· totnasse .. so'b e>.· seu amparo, 
e n1.mca abandonasse a orlãsinha. Esse 
seu- pedid(? foi concedido, porque . a 
prot11ção que· sempre esperimentou da 
párte .· de Maria.· SantÍSl!izna, foi sem
pre, e sob' todQs os pontos de vista, 
m~villtoso, ·. . . , . . · 

~ci fragil é, etitretànt.o . a natureza 
hilinana;' que bastou deixar as ·boas 
leituras 'e• começar .a frequentar as ca
SIIS. de umas . primas algo. mundanas, 

. parà:'que essa' níenina--toda ·de Deus, 
começasse à ., ouvir · as :vozes da ver
dade; e .a' perder: o gosto' pela ora-: 
ção: · · · 

O seu: pai, porem, ,cortou o mal pela 
ràlz, entregando~a à.$,_ cônegas agos
tinianas. Obrigada, pc;,r uma 'doença 
gravissima a voltllr para casa, re
solveu . partir• para . um convento. as
sim. que . se restabelecesse. Apesar da 
oposição d6 pai, Santa . Teresa entrou ' 
para o. Mosteiro das Carmelitas de 
Curlà. · ·. 
· Nó· ··morrténto i:lecisivo, sentiu ta

manha ; tépugri.ancia> pela· vida religio-
. -· . '· ', 

sa, que chegou a temer, mas vencen
do a tentação, sentiu imediata .paz in-
terior. · 1 

Durante o noviciado,· sobrev11io·.::.lhe 
um novo decliniõ. ·na vida interior. Pa
ra reagir contra todas essas ten~ções, 
resolveu reformai- . a · si, e à Ordetn. 
Apesar da oposição gerai; ela co~e- · 
gue restabelecer a antiga regra .em. 3.0 
e tantos conventos e · fundoú· óiltros· · 
tantos. 

Deitada um dia dii'.inte de mn Cru
cifixo disse ela. a Nosso . Senhor. Não 
me levantarei, enquanto não' me con-: 
cederdes força para.não majs cai,r' ·em· 
pecado. .. . · • 

Quando se levantou, .. estava: segm-a 
de seu zelo pela causa de Deus; ~()S 
depois, foi-lhe revelado ter êla obtido 1 

esi;a imensa graça por intercessã~ de 
Maria Santissima e São' José. · 

Proíundà era a dor pelo~. seus p·e.,; .· 
cados, embora nunca tivesse côm.etido ·· 
um só pecado mortal. Essa dQt aurnéri,;. :'. 
tau, e ao . mesmo tempo . O' seu ·. atílOÍ' 
por Deus, ao ver o lugar: que \lie -es'" ' 
tava reservado no inferno, se nã\) c:or-
respondes~e à graçll, . · · 

·Profundamente douta e eictretna-- · 
mente enérgica, Santa Teresa imp~..: -
miu uma · espiritualidade verdadeira~ · 
mente sublime aos conventos por'ela· · 
reformados. Tomando para si. e suas 
filhas, a "melhor i,arte", não·.se esque., 
ceu que a vida interior sadill tem como -
sust<"ntac11lo uma ·ascese rigorosa. .. A 
sua Reforma fez dos Carmelo& uma das· 
Ordens mais sevel'lls da Igreja. _Ape
sar disso, nunca falha . quem se apre
s1;nta para o crucifixo t_?tal de sua 
vida. . 1 

Santa Teresa· morreu em 1582 •. com 
67 anos de idade. As suas ultimas pa
lavl'as foram para pedir a Deus que 
perdoiisse a um coração contrito e hu-

. mllbado. . · · 
O seu · corpo conserva-se · aindá. · in

tacto. 

... \'$ 

.. ,,AS NOSSAS 
. · OAMISÀS. '. SÃO .. DU'l!.A 

VEIS: : DE CORTÉ MODÊltNO . lL ~.' 
COLARINHOS ELEGANTES . .. . 

-Apres~iamos 11emprtS 1llll fart() e:rtoq;;e, -
de· · ·gravâtà.s' · nas mais modérna:i 

·padronag~Íts .-

F~lxo.' S/A 

Rua Direita, . 250/264 
Â seguir s. Excla, Revma. celebrou <1 

Santh &úlrlficio, tendo fa.ta.d6 a,o Evan
gelho; 

As H horas hóuve MJ.ssa. cantada ooin 
nsslstêncla l'õntifféal, oficiando .o Revmo. 
Pe. ~lnatdo 'àrlto. 

Este é a. arma J)()derosa que a. Ji!reja· 
colooa. nas mãos de seus fllho.<1 êom ll 
q1µ1.t se defenderão d.e seus lnhnlgos. 
Esta é · a oração mais agadavel à. Vir
gem Sa.ntfMlma com a. qual al~çare• 
mos as gnu;ag de . que mals necessita
. mos pa.ra a. nosa. vida esi>iritua.1. ·CRITléA ·•• CINEMATOGRAFICA DA · A. ). C. 

: :Rua- .. -da, . Quitanda.; 157. _:, . 

Findo o Santo Sa.crlf1clo · o Exmo. e 
Revrno. Sr. Bispo :bénr.éu. as .ba.tinas. e 
admitiu óá nóvôs sémlnartsta.1õ, 
· As 14. hores s. Excla. ~dmlmstrou o 

santri érf.sma a. ~de. nwnero M, cri-
anças. • . 

Para · a. · mals expressiva llomen11gem 
e o mais belo. obséquio que as fa,milla,s 
católlra.~ poderão'. oferecer neste mês ·l' 
sua Mãe celes!Je convtada-as a, 1)8.l'tlcl.• 
par dos s'egulntes atos ret!go.sos na. ca-
tedral: . , 

As 6.30 horas - , Ml&'38, celebrada por 
lnten,:ão particular de uma ~sa.rls,ta., 
com recitação do 1.o terc;o. contemplan• 
dn·se os 5 mistérios gosasos. 

·. Orientação Moral 
CIUME ~AO· t PECÂDO - ·Da 

Merto, ,êom Rosalind Russel e Don 
Anteche; ..,;,.. Comêdià • bàseada na his
toria · de : um · protessor de psict>logia 
que .combatia o .. ciw.1.1e; O filmo .· trata 
de maneirá pouco seria o casamento, 
aptesentando e>s cont!Iluos assédio~ so
fridos pela -esposa do, protagonista .e a 
àtitude liberal -deste, que: confunde es
se exçe!;Sivó · cimne, sentimento conde-

dos Espetacuios 
- Castelo do Deserto ...:.. Aceitavel pe._ 
la Legião da Decência.- - Ele sem 'elà 
-· Aceifovel para adultos pelá Le:~o. 

FEDERACAO MARIANA FEMlNINl . Ap6s 2 anos; S. Revtna. vai para 
S José. dos Campos, onde trabaJhou 
~mo .Capelão do Sanatório Vicentina 
Aranha. . 
. Nomeado Virtárin de ltirapina e . de
:i,ots .de. Bica. de Pedra, após al~tms 
meses é' êínpossAr!n na par6aula de 

As ~ 7 Jlº\il$ ~u ~ponénte ,t)roctssllo 
quo percorreu as rua.s de çostume. A en
trada. do préstito reli!,~ à.s.mmlu ... a 
trlbun& sagra.da. o n.evmo. Vigário Pe. 
Relna.ldf>. · de Atmeldà · ·Brtt.ó, que . pto· 
feriu bela. oração; 
· Após ·à· ben9ão 'do' sa.ntisslmo Sacra.-· 
mento, f'oram nomesdós. 08 novos festei
ros: sr . .ioaqu1m Morei:m Barbo6a e 
Srta.. S\ilm· -· Chnna.to., 

As 1400 horas~ Visita ao ssmo ... Lei
túm espiritual e recitação· do 2.0 terço, 
cori.temi,land<>-ae os 'S mistérios dolo· 
rosas. 

As 19,00 horM - Exposição do SSmo., 
nável, 'com o necesiário zelo,. que to- · · · ·' · · . : ·· . . . ,. .· ..... 1 ._ 

dii'tnarldo deve tel'. por.sua mulher. Nti.!!mero da~ Filh.as, dt ... :M,r~a, JI~ 4,rq~. idf~cese ele· s,, .P~.ido, · Recitação do 3.0 terço. contemplando-se 
os- 5 mistérios glorl.os<>s. A •libel'dáde de costumes . reinantes no 

fllme:e:algúns'ditos inconvenientes são Ci:mlinuamos hoje a apresentar ·.a0$ sim.o-''Sácrâmerito! Não podiamas dei- .Dill:16 =Curato dà Sé, D2s Obec.u±, 
. xâf dé domeritiír o· 'qtíe cóns'lderamos iVila D. Pedro; . . . . 

· ·.cruzeiro>.e por 8 anos exerceu ~
turii;n ~M<:tnlado .. · Percorre 11inda !tá
.polis. Sant.àna dos Olhos ~· A1ma e 
permanece ·s anos em Itob1 .. onde re
form11 a antiJ?:a · Matriz. que ho:Je sur
je aos nlhos do villjor como uma das 
mais belas · Igrejas do Interior do 

Os·festel! deste ano sr,. Alcides sa,. 
Oz:a.ção a. São José, Pregação e Benção 

com o SSm<>" 
aind.a::·,falhas· que· se notam no mes- nossos leitores, os resúltádos :cio nôs-
mó'.' As p,éSllóas àduIJ;ás de· sólida for- so trabalho sôbre as Pias Uniões da -
m11ção inoràl saberão julgá-lo d~vida- Arquidiocese. Veremos hoje aumei)to 

'ij.Ín ·do.s,frµtoS: do Congrei;so: :queí'em;os Dia 17 _;_ Dispensário N. ·sra .. da, 
irovar-· com isto que as Filhas de 1\fa- .• Consolação, Escola ,Orirriéstica Mai'ià -s 

·VI.Qll CATOLICA 

e A .B A mente.·-.. Co~ção: ~trito. do número de Filhas de Maria ·na 
·... e .. OW-'JIOY. · AP AJ.tpNADO . _ Da :Arquidiocese de· S. Paulo. . 

Lo. teria do dia· 30 de· s.et.embro ·pp., 4.ª· · · · E. · · · ·Ubited, tom; J~•SáWYer.·-'- Um .va- I ..:.. · xistiam. em 31 de DezemQro 
J!'stado.: " ..... ' . .. . .. . . • 
'· Ap6./tari'tti;: a:iiôs 'cie'Wibalhós fade:-· 
'fei,,, .. rptnrnn li Càchoeira, onde é no
meàdo Capelão da Santa Casa de Mi
sericórdia' Siio.;Jcisé. 

;ço~~r.1:J~KA~f~â:~,!+ ·. feira.. . · q~eiro ·quê·Sé,·apàl~Jl,lil, por uin~ ve- de 1941, nas 122 Pias Uniões da Ar-
·.·· JÍtst,és·:Sãc:i_·.~~,.~~Cíl~'.'.'~ ~nl$.*-ass~deaen.'lt<llv.e s.em· ·,<tuiélíoc.ése(l},393 Filhas,· de M.an. 'aú<$-

q~ recebemos da. SeC1'.etàrla ,d.& reférlda. '·\~~l·tà·~v,,\e!'l';_1n.· •. : .. ·.co ... ·,.·.· .. ·.*~.·.tn. t.t.•. ~.'·.',.·.·,,.~./ · ... ·~_·_' ...•. ,,· ..... ? ... · .·,·_ .... tá,·_·.·,ç.,··~.·,·.º ... : . ····~·!;1 .. :.Jç.·.~õ.ifa .. ·J:,-1p.,.a·~~."X:ie. ·m' p-eo1·7f6P5·~.ttõ.·.ºe·m' ~l.90·: .. 1,·a,~·~o. ss. -;,;: 

Nesse oasi~ de. paz e carídade onde 
Sê encontra hoje o virtuoso aniversa
riante, e celebi;ando o seu iub!leu de 
ouro. canta as à1em'iaR · da popt1laçâo 
em ~sta; (ju~ ama e· admira o vene
rando -aricião e : devotado ministro do 
Senhor/· · · · · . 

Gráciosà Capela surge á mar1tem ela 
estraila' de róCÍàgem ao lado da Santa 
Casa, construção esta feita a e~n
sas do, aniversariante que dêste mo
ão, i:(eneroso e piedosamente qui:t colo
car um màrci> i:(lorfoso e 'comemorati
·vo do seu aéreo iubileu. 

Comt>artilh11ndo o júbilo de Sacei.-
aote e arilversariante, o Exmo. Sr. 
Bisp~ irá Pontificar em Cachoeira, 
manifestando .o .seu carinho e reconhe
cimento ao venerando Presbitero do 
Senhor, e, Tecómenda ás orações de 
todos os Sacerdotes e Diocesanos às in
tenções <Jó ilustre· homenageado; 

;o ç~~is!i1ô dÍ!..P#óiuk.:&;·cate<lral 
iez o' sorteló de ,uín ~!mo'. relógio, dé 
p11!ro entre Os seUB ~)ifeltôres. pela LI>· 
teria ti.o dli\ 3 d<> 'éorre'!lte, sába<10; cou
be · o pÍ'êtnio à me!'llht\ Eilna. Silva; da. 
aista n.O 04.7. :cóni' o ndmei"ó 0'/39, lista 
essa· perteéenfo à r:<1tequtst.a .llrta.. N'a.h
Fel'relrà Silva, do . . Centro Slµimrw,; .. do 
Dlstrlto s. Filipe. Na. sêgundtl,-fehy: ·pas
sada., dlá 5, na. aulli d.a. cateqn~tica, o 
.ne\'IÍ10. · l'(l. BenJamln de S()USa. Gomes, 
ret a entrega oo brinde ao pàl da.. me
nina., .qu,e âsslnou .rJ t(!cl~ eom~tente. 

Essa meâina Congregação · d& l)OUtrina 
CrlstA· dl.strlbue tod()s os. ~eses, entre 
os eeus .t,enfel«íreli 2 prêmios .. que . ri.esse 
m@s de setembro foram: 1.cor:re .de cà
selnlra .e um. éQrte de vestido de sêda.. 
Todavia e.ses , prêmios ficaram de , p<>sse 
da 'lDoutrina, Crista" por não. te~ si
do. V!li'ldldos os. ndmeros premiados, 

g,.,es prêmios toram sorteados pela 

A1ólices Po1ulares Paulistas 
Relação das ap6lice;i ~remiadas no 29,o soff;eio ordhiárío, reâli

zado no dia 80 de Setembro de 19421. conforme ata dá Bolsa Oficial de 
y alores, publicada no «Diário Oficsal> : . . 

1,o P~MIO - 103427 - QUinhen,tos contos de réis 
a.o PR11MIO - 774/>69 ---- Ofuqtienta contos de réis 
S,o fB:ElMIO - 782140 -- Dez contos de réis 

40 PM.MIOS. DE 1:000$000 CADA UM, SQB Nú:M::J!;ROS.: 
. . 005309 316731 · 623721 792047 

018894 326909 548871 811882 
086340 398655 649204 830879 
089134 426330 · 666023 851879 

. 109812 436955 . 67013'4 861977 
136839 464795 576734 904634 
175214 465242 669~37 919623 
179326· 486221 688746 930159 
204144 490746 . 711480 · 996Ó53 · 
257345 520638 732395 997838 

os portadores das ap61ices acima ~derão receber os prêll,l,ios no 
«guichet» de qualquer Banco desta Oapitâl oti à.o Intedor do Estado. 

- O pr6ximo sorteio ordinário dás Apólices Populares será , reali
. zado no dia 31 de Dezembro de 1942, com a distribuição · .de Rs. 
· 1:.200 :000$000 em prêmios, sendo o primeiro de mil • contos, · o. 2:0 de 

cem contos, o· 3.o de vinte contos, oi! 4.o, 5,o e 6.o de dez contps e 
mais 50, prêmios de um conto de réis. 

Ç!>ii~g~~ô.,,.~.,.CJ.11,êQà.'._tPl!d!~;.,~~- n,u, . • _ _ _,. ,..,._ o " ...... 
1):tO& ... ' , , ;, :•"ê<' ,,,; ''·:'fé' ').' ~,, •• , i ·: Éli,À;~.'QtitRIA JtlQUEZAS,;.,...,; Da , :~96:'Fil11~i éi~'li!!à~i~;''êm 1911; 142: mo;. 
-· • ,, -, ·: - •. ,· ,- 1, ••• "' 2oth:'C,Fox;,.coinHenry'Fonífa.eGe- J;às",é'.er.tetlciánf~s·variás-Pias Ul'liàes 
FEnE1t,wAó' l\lAR.IA~.Íl '04;,J;,JQCÊSE .. ne Tiér11ey. -. Apresenta essa. comé- existeMê'S;.·éíri'l92Ç~·:núlnero era ·de 

- 4ía ,.os ~sfor1:os .de :.uma jove~ para 3214; em 1931, de '5101;:'pàrà ser . de 
A Federa~ijri 'i:farÍana. !lá -DIQciÍse -dk- fugir ao compromisso· que a prend~a . 9393 em 1941. . . . 

tribqiu nos t>rlme!ros dl9,s d~ste .Ín~ o a explotadores de ricos, A l,'.)arte moral · Houve portanto um· · crescimento 
seu Bol~t!m. Mensal' qtieicomemora. ~ 1.o é serúüi:ienté comprometidã pela apre- ~onstante, c.on.tínuo: aumento··rle. 976 
a.nive~rló .depols da nóya ta.se, · · .senP\~íio de . diálogos d~ duplo .senti- E'ilhas de Maria no decênio 1901-1911; 

do,. ·ceru,s· de. 0.praia, situação. equivoca de 1372 no decênio 1911.;.1921; de 2487, 
OB~A DAS VÓCAÇÕES de .alguris personagem., e pela. levian- em 1921-1931' e· de 3692; em 1931-1941. 

.dade de todÔ1 O, fjJme, que deve, por (Os ,últimos cinco allOS contribuem 
Grande sã.o os prepa.mti~os que ;se ta- isso, . ser restrito. aos. adµltos. de sólida com mais de metade: dêsse núméro: 

zem part1, .a 01'9,n~e .. Semana, .dai! voc:a- formação.mor11le r~ligiosa. - ~otaçlo: 2744 novas FHhas de Maria no pe,. 
t;5es, a. realizar-se do dia 25 d\i. correi!.- Restritó. ·. . . . . ric:ido 1936-1941). Mas se aumentou 
te a. 1.0 de novembro. Dentre out1'Qs·cou- . JNll\UGOS DO 'BATENTE - Dà sempre o número total de associadas, 
sas, destàmmos . desde Jã.: a.. : grandiosa Metro, . ·com . BU:th . iiunssey e Robert o· número médio de . cada Pia · União 
expost~ão que se rêallzàrã no. prêdl~ da . Cunuírlngs; '.-':comMía-sobre 115 aven- tende a 'diminuir: assim, em •1901, -há.-
Escola. Prof~óna,l,. à rua Mons .. Jol!.o tutâs . de dois caçadores de dotes. A via uma média de 123 associadas para 
soar~. 67, cedido especlalment.e pelo sr. fomu1 leviana. como é tratado. o ca- cadá associàção; em 1911, de ~2. ·para 
c!Jrebl>r,. local onde se realizam a.pua!- samento e o compromisso matrimonial, cada Piá União; ·em 1921, de 91; em 
mente a.s exposições daqu~e hnportan- e a apl'esénta!;ão slmpatica dos princl- 1931 de 81 e em 1941 de 76. 
te estabeleolmento de ei,,slno. A exp<>• pais personagens, que vivem exploran- A explicàt;ão para êsse · caso parece,-
slçã,o abrir-se-á no domtngo,.25 8 COll• do seus futuros noivos -,-.o que um de- nos estar no aumento do· número ·de 
tará a.tnd~ com a cola.boi,ú)ão da. Coil- 1es ·:proclama ,cinicamente, e o filme Par6quias na área· invaI'iáveLdo··Ar-
gregação Cristã da catedral, da Direto• louva C(')ino fran.quezá-- fazem o espe- cebispado. O aumento do· número. de 
na do Ensino ReÍlg!oso. da Juventude táculo impróprio .para. crianças e ado- Paróquias tem como consequência a 
Operária Católica, que ta.mbem ·. mons- lescentes. Os· adultos: com qualquer no- diminuição da área de cada·· umà e 
'trarão os seus t~ba.lhOs, - · ção de· brio. julgá-lo-ão . çevidamente. portanto de seus habitantes, Daí haver 
· · · · -:.... Cotação: Aceitàvel .. para adultos. uma diminuição ·no número médio de 
. Outro fato importante, são as séssões • LUAlt PERtGOSO .;.... Da R.K.O., Filhas de Marià de cada Pia União, 

4e estU<io, todas as nóiteti, durante a. se- com··Anton:'Walbrook e Sally Gray, ....; embora o aumento total seja sempre 
Jl)Anà, no B&lão de . festas do. prédio da É â historia de um pianista pol. on~s notável. ' 
.,Ação Ca.Mlica., ao .18,do da Càtedral, · e 
que eonta.ráo com a .presença de dtsttn- que.se·torna aviador na à~ guerra. 
ta.s personalidades dO mundo .cat6Úoo. :te A léviandàde, especialmente tendo em 
Sã vista o · casamento ·da protagonista, .a 
. 0 Pa.tilo, éspeciàltnente COhVldadas. ,independencia dos ·filhos com relação · 
no=:~ ainda. outras notas .porm.e- aos, pllls' e cenas· emotivas desaconse-

lhám este ,, filine a: ,· crianças . e adoles

GRANDE AS.SEMBLtIA DAS ASSO. 
OlAÇÕES NO DOMINGO PltOXIMO 

. . A. C6r!a Diocesana. ~ribUlu é.o.s 
ReVl!10S. ·pároco.s e à8 assoclàç!Ses reu
g!osas da cidade de So~àl!a o .seguinte 
,edital: 

ªDe l!S do corrente a. t.0 de rn>vel?Í.bro, 
ceJebra.r-se-ã com umà Serna.!i8. de ·voca. 
çõelJ o 1.0 a.ntversárlo do coijgl'l!i;so EU· 
carfstico Diocesano.· Devendo' ser· condig
na essa. comemoração. é tndispensavet· o 
entusfa.smo de t.odos. os fiéis ®>t6úcos, e 
máxtma., a. cóoperação bem . · orientada 
da., Associações· paroquiais, com o · ttm 
de cool'dena.r todoo os é!;fort;ós ne86E! sen-

~ tido, no próximo dia 11, às 19 hOras '1 
horas da noite • ~" · - ··~drai. haverá u:na 
assembléia geral presidida pelo• Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano . , à qual. deverâ 

cilntes. ...... Cotação: Aceitável. 
· O MISTffilO DO QUARTO SECRE

TO'.;....·Da Republic, eom John Hubbard 
·e WeJi.dy B~ie, -:-'. Comédià baseada 

· na bistorla de .dois_ ,!ISSassinatos miste• 
· tiósos. Assasshl.11I1tos, a desintéligencia 

: reinàfüe. entre os membros de uma fa-
miliá e outros pequenos defeitos, desa
conselham o filme as crianças. - Co
tijção: 4cieitàvel, menos para crbmças. 
• PIONEmOS DO OESTE '- Da Re
publie,,-com Robert :Livingston. - Fil,,. 
me .baseado em uma histori11 do ,oeste 
ilfnericano. Lutas . corporais, tiroteios e 
roubos desaconselham o filme às .criatr~ 
ças.· +- Cotação: Aceitavel,.inenos para 
crianças. · · · 

1 .ORQUIDIA DE BROOKLYN - Da 

, , ' 

ADORAÇÃO EUCAR.IS'l;ICA. 

.· . O . Congresso Eucarisiico · devei;ia 
mostrar desde logo os seus frutos. 
. Contando n11turalmente com os sacri
fícios, esmolas e orações de cada ca
't61ico de Si Paulo e do Brasil, .ele 
foi naturalmente, agradavel à. Deus que 
o abençoou fazendo· reverter para os 
seus colaboradores em: preciosas gra~ 
ças.· 

A F. M. F. ::ente-se feliz de - ter 
prestado, com o . auxilio de. todas as 
Filhas de Maria não . só desta, . mas 
de todas as dioceses, a sua colabora
ção nos trabalhos e no desenvolvlmen
to daquela magnifica homenagem ' à 
Jesus~hósFa: o Rosário-Vivo, .a ado'! 
ração mensal d_ó 4.0 sábado, o Te
souro espiritual pró Congresi;o, alem dé 
muitas obras de apostólado, formaram 
o magnifico ramalhete 'que pelas ·mãos 
do Sr. Arcebispo, foram entregues a 
Nosso Senhor,. . . , . · 

BANCO DO ESTADO DE SAO.PAULO 
(SOCIEDADE ANÔNIMA)· 

(Banco oficiál do Governo tio ·Estado) 
MATBIZ __:_. SÃO PAULO 

., com1)8,recer. as a&Oclat. • :!8 com slwi tn
slgnlas. os fiéls que se irtteres.sa.reni peJa 
nossa. · Santa.· Igreja, o Semln!rto sãõ 
Carlos Borromeu, ccim seu Corpo. cfocen~ 
te e discente, e todos os sacerdotes_ se
cuta.res e .. regulares não Iegit1mamente · 
Impedidos". SOróea.ba., 3 de out\lbrQ dé 

' 19i2 - .Oe ordem do !:'1ino: e itemo. 

. U, · A,Í com Jinny Roger. - Comédia 
que gira ·em tdrno das peripécias de 
um márido· e um· noivo que salvam 
u'a ·moÇà'·que se atirou 110, rio. Ten
t11tiva de suicidio, cenas e di~logos in
êonveriien~s, vedani-·o ·filme a crian
ças e adólescentes. -.- OE>tação: Aceita
,•el pará : adultos. . · 
. fRóXIMAS ESTRÉIAS . 

Conhe~eriim-se eni Havana - Acei
. tavel para adultos pela Legião• da De

.sAncla ..., Tu ê!l a . única -- Aceitavel 
para adultos. pela Legião da Decêr.i.cia 

E as bençãos não se fizeram. espe
rar: quantas· conyersões, q\latltas .. ~
ças particulares não alcaiiçamos nés
ses dias?· Entre muitas, ~· F.M.F., teve 
o grato prazer de constatar _que, no 
dia 26 de setembro findo, 4:o ~abado, 
mais' de mil e· trezentas jovéns ma
rianas, foram levai: a NoSS() Senhor 
seus agràdecimentos .,pelo êxitd do 
Congresi;o,. renovar os. seus . ptopúsijos 
e implorar novas vocações par11 o Br.>-Sr. Bispo .Dlocesà.no, (a) Pe .. José Rlbélró 

Via.na,, Chanceler. · · sil. , · 
1.317 noras de adoraçãó ao Sa~tis-

- AGENCIAS:~ 
ai) 1 1 B .1 . .... ~, •. li ....... -. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 •• 

ti~·_:ap~_veitaram das• magnificas' ' li- Ini;lculada e Santo Amaro; 
ções· 'recebidás nà_qúiles> memoráveis ' 0piá 18 .~· Escola Dom,ktica ua · Ligà 
clias. Coip o auhiento de suas , Co- das Senhor115 Católicas,' Vila · Zelina, 

,,m~ões;. ·,com ~· Jre_quência às horas : Vílá Càfüórnii{ e Jpiranga; , . : 
··de :adQl'açio n<t.;4.~ sábaqo. e!~· pi:o~ : Dia. lf..:.. Exterriáto. S. José. Vila 
'"Yliin"~uifnâo-f~.am"~petlíàS,,.nªs.· t~- JG~ilheJI>J:~·:'~xlJm,tJ~, . f~i~. ,f ,c1rif 
. 'tià.s1,é ,·sim; ''prisêr'afu< élnfcpl-átk:a,·,ge~ 'Clíico; F ·'. < .. ,-;,; ,, .. , .. ,.,,:,,\ , '.;,e·.:. ,, 

niir~êrite7ê~."'®~ltíw~ados,, ;;6:i j ,,_pia 20 ; Freguesia d~'_e>', 9ii~aç~p 
· ·''ifiFfü'íssâs 'VisiW' lfüsSântiSsimoi:Sâ- 1:de,;-Jesus,., s: · Judas 'radeu,. Çolégjo 
briµni?i\t,o 7 'ê9ntiriúál'ão:r.'m~nsaltn~rite . ',!càt6ifoç, Japonês; ... : . · .·. ·.' . 
i1a'1gl'êja dif&rità Efigêriia;.,coin.;.düas Dia 21 -'- Hospital Humberto· ,Pfi-
grandés finalidades: pedir pelás -voca- mô, ·Vila Formosa, [maculada. Con,-
ções sacerdotais e religiosas e pela ceição; . . . 
paz universal. Para este mesmo _fim, Dia 22 ~.Jaçanã,· Santana,· V~la Es-

.· contin~remos com o Rosário Perpé- perança, Sarita Rita; . : . 
. tuo, COP}O fizemos antes de setembro, . Dia .23 ,,;.. Lapa, S. Gçnça)o, ,Nos-
para o Congresso Eticsirís~ico. sa Sênhora· das · Graças; · · 

· As 10 Pias ·Uníões qué alcançaram . . Dia 24 ..... Nossa Senhora Apareci
. maior porcentagem · foram as .. seguiu,- :' da de·'IndjanópÓlis, Pinheiros e Sal;l-
tes: · -, to Inácio. : 
1.o '-'- Vila· Olimpia . . , . ·,. 95% · · Dia 25·· - Nosi;a Senhóra Mixiliá-
2.c:i - S. Rafael . . . , · • ; • • .74% dot~, ~_1.ta 'I.'~r_esi~a d!3 ,Jiigi~n9po-

2.o ...... S. Rafael .. · .. · .. , , . 74.% !is, Saiito E:duardo;- ·- ... 
3.o --:· Asilo S. José Belem ··.. 68% Dia 26 - Nossa Senhora do Boni 
%t9 · '· • · '· ·-i:so.iauap eim1s ,... o·v · Parto, Corasão dê Maria- e Sa11ta 
5.o ::.: N. S. Sant; Sacrrum . ; . , 61% Margatída Maria:.,. < · · .. , 
6.o ....; Pinheiros . . .. •• - . • .'. - 57,% 
7.o - ~climação , , •• · • • • • 57% 

. · 8.o - Calvário , . . . . . 55% 
,JUVENTUDE FÊlMININÁ ' CATÓ 

'!·· .. ··., .. ;,UCA . 
9:C, ·..:. Aquerópita ".. . . .. •.. · 54% 

.. 1().o"'.".'.São Domingos . . •• .. 50% Campànha{de ·moraliJ~ ,das praia~ 

. ·"'"CIT .. AÇ·Ã.O· .··DO. ROS .. AR, r'·o·.,. ·.l;> .. ELA· · . Dia a dià;.de \'.árfos pqritos dó país, = • chegam á Sede: da. Juventude rl'!didcs 
PAZ E PELAS VOCAÇÕES SACER- . dos-•folhetos cóntendo ôs 12 modelos 

,DOTAIS . . de t~ajo~:prafamís que a Jul}ta Arqui-
·.· . . ' diocçsana da ,Ação- Católica apre vou. e 

Tendo sido deliberado, na ultima re- a JÍivenlude .Feminina .de colaborá~ 
un!ão. da Federação 9ue se continuas- · : .ção êõm·. a Fedimição ·M~riana FenÜ

; se â ·~citaçã~ . do 'Rosário, neste mês, ··: nin~ espalha(n, . >em~êP,h,Ú:fdó,~é po 
, especialmente 'i:!011$àgradç· a ~fossa Se- '· exercício dêste :-apostolado .dec;:>. tanta 

nho~;-peli{pú e·pelas' vocações sa- -lltualidade. -· · ... ·. · · . ·. ::/ .' 
cerd9t'a~(d~os .ª seguir a n,o~ina..: : .O .estado a quet,ch-agara-a J:'\tl_µu:en
ta cque. foi organ.1zada · i,or ocnsiao do . tària nas praia,s '.e piscinas e:i!.iva a 
Congresso .e qu~ deve ser·irespeitada ., evigir a reação, que or~ se manife~ta 
nesta nova Camnanha··:em, que se em- . e cujós resultados graças a Deus e· á 
penhãram as Filhas·de .Maria: · proteç_ão,de Marµi começam a surgir. 

Dia .í ...,;. Piás Uniões: Agua ·Branca, As ·moças da A: é. vãc-· provár que 
S. Geraldo•'das Perdi$es, Mooca: a imposi~o c,!a moda de. ~"ôrdo 'com 

Dia 2 - Agua Rasa; S, João Batista, a. mtir11l éristã é . p6ssive)'; ··í•tiintlo - · 
S. ~edro de· Alcantara; . . existe ,µm. punhado ne almas de ~scol 

,Dià ·.s -Aqueropita,• Externato N. que, por ·amor de Jesus nb-ínédem 
S. Auxili11dora, Tremembé; sacrifici9s. · .·, .... : 
'Diá 4 - Asilo ·s. José do·Belém, Co- · · · · · 

légio .Maria Imaculada e S; José do FOLHINHAS -PAnA 1:l4:l 
Belem· · · · : · 

Dia 5 ::_ Barra Funda, Colégio Mis- . Acaba a' Juventude' Feminina Ca-
sión. s: Coração· de Jesus"e Vila Pru- tólica. de editar delicados e ·uteis ca;. 
dénte; . . . . leridáríós de bolsa para 194S. Pudidos 

Dia 6 - Bela Vista, Colégio Sit>n, -:~â'rua· âe'"S, •Joaquim; '215;·. --,, . .-,0 , ':,, :' 

Itaim· 
· Di~ 7 - Bosque dà Saude, Santa r-----.-----..,...,,--....;.._...,.._, 
Generosa, S. Paulo do Belem; A.CAJ)HMlA 
· .. Dia 8- - Br112:, Itaquera, Bom Con-

se~~ iª-~~,%1Jklin P11Ulista, Nossa MAl{JAN;) 
Senhora dá Saude .e Vila P<:>mpéia; ·('Fiscalizada · pelo Governo-

nfa,.10--. Calvário, Os11Sco, SU!l.!~é; · · Federal) . • ~ 
· Dia,·11 - Cambucí, Colégio Sagi::ada A escoln ''db!l'' Co11i:-t, 1g'il<ioa:,,.e. 

. Famllta ·~ V,ila .Maria; . . . ·.·. · ··das \~'dha, rli- ~lnr1a 
. · .. ,Dia 12 - Càsa Pia, Casa Verde/San- - Íl. -Barão de· Parar>:i.oiacaba. '50 
tlssimó Sacramelllto e S. Crist6vãíi: Tel. ~-7995 

Dia. 13 ..,.. ,Colégio S11nta Inez, Tu- Curso "" Adr111~,ão ,, ('omPrein, 
curuví, Bairro do Limão; •· Curso -Prt"l·"il"u1 j,.,, ;.,• T P.,·,dri •. 
• Dia 14 - 'eonsolàção, Guaiaun11, :N. Curso l'rM-i~o-.,. /eri. nn, ·, hl,O) 

. Sra. tla Paz e Divina PtovidAncia;' 1 ; l)a!iJr,i:-rnfin. , . _ 
. Dia 15 - Cristo Rei, Santo Agos- PRF.('OS Hlfül'Zlll(l!·(> 

tlnho' e S. Rafael;- :. 
Amparo - Araoatuba - Avar~ -- Bal'l'etos - Batatais - Baurú -
Btà.z (Capitta!) - Caçapava .... Campinas -- Campo Grande (Mato 
G ) e d , e , 1 ~. III 

rosso - atan ova - Franca,..., Ih1tinga.-- Itapetininga .,- Jabo- a s i m e B e '·º' r 1 1. a l 1 ----

ticablal-:- Jaú - Limeira - Marília~ Mir11s6l...; Novo Horizonte I r a. s ,.. .·. r, n .s, ·,; L 'i·.n ~ o .S .e. , A', v·,,, ,· .. . a ·.m. . .·e· .. , n .t· .. '.' ... ·o· ,: .... s, ', -·?·· '· ••• - O ímpia -- Ourinhos - Palmital - Pirajnhy· ~ Pirassununga - 1 '1 . 

1 .• d 1 

Presideste Prudente-- Quatã -- Ribeirão Preto -- Santo·Anastáeio· s· , , ··.-,C'':·.···, . , ···A· ·. , s·.·, A· ·.· 
- São Carlos - São Jol!qujm -- , Santos. o·· n· ·a· , ' - A' L' B.' E· B T'·.. ·o·. , . -· DEPõ.SITOS - EMPREB'l'l?40S - CAMBIO -.00BB.ANÇAS • ·. . · . 

.. TAXA:R~E!:Nºki~nõiÊsT
1ti~Q6Es · ,A$ ~~~~~ j' Largo São é;,r,tp,· .~. • ($. Paulo) , e 

RAPIDO E EFICIENTE - --~ V E N º-. A S ·~ .. ,s,,,,) P .. ,, .S' <:.:\l R':Ja Fr-~,.~aspar, 39-.(SaÃtos) 

,,·.>-C·'·,'.0.-·,~···=·1-=-=-=~-=7~7;·':-":···=~=-:: .. :.:.:.~'--~•.::.::.~:·.:·_;~·~=·=·=--=~:=·-:-.;:~:-~--~=.,·=·~:,L~'-,~·,E:·:·7
5
:::·:·-=·:A~--:-A~.~~----·~.,~;~ .. ~,-~ã·~-~:;.iiliii~E:..i-r~~-ifaat~-t-f~·-~;,~-9=·~,;=·~~~-~·~g!.~-~~~·=--t·;A~·~·~·~b~··:·1E:-~-~A~,-~·~1~·-·A~··~·-·.·~T~'~E:J __ 5_._··-., ..... _,, _____ ,,,_ . .,,. _________ ._, --- 1 1 J J ·, - ' .. 
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. r··. 

. 'ANO xv1· [[ 
il São .P~ulo, 11..de O~t~l,~o dec-1942 . .'·NUM·.,531' 

ManuJI .'do sOldado ·. oatólioo 
.. SQbre <ritulo tão . âig,nific:ativo.- o 
R,~v.mo. P:~. ·)<>sé·.B~sa(o,. ;P. S. M., 
ca.pélãõ ili.Hit;u: ,de ·. · f!9.S*(): exército, 
PH.~. 'Jf.ó9u: .V,\U. ::1·· ~.é·~·.lerit.e'.man)lal,: c~.n
terido màgni~os . oon~elhos: e ·exor-
t~çõ,e.s; · · . . · . · · · . 

·Inúmeras sao ·as orações e devo
, ções ''do: presente manual, todas elas 
de ui:gente · necessidade aos nossos 
sÔldàdos. Não podent'Õs dei.Xar de 
ep,ca.reé~r; a'· devoção ao Santo 'Ro-

. , _, , ... 

··A··.>·v·.··-.. · .. ··· 1·.· .. ··s·····,:· •.. ·.0,-. : .. · 
. :,· . ·,· .·_·,, .:· . ·.·' _. 

.. , Apesar da ~xtraordi;1aria elevação do preço:. dp -pÍiJ'lél e/de:: 
mais material,.o «L!ÍGlON~Io»··Ínantéve até·.agora:os. m~szji,9s:, : 

.· preços . anteriores. de .. sua . assinatura ,.e vênda. a.vq!sa,: para,,me-' . 
lhor servir seus leitores:.,. ·. 

E'õos, do IV Con~te$So}Eftcarí'stico Nâjâúíl 
•' . ,· ...,,. i, ~ • . · 1.:-

s~:·Ho,,:sabiamerite,, focerta. neste de
vocionário pelo Revinô. Pe. José Bu· 
safo. '·Ntirica .co·mo. hoje. é .tão· .neces· 
s41:fa; e,stii á;htiga: . e• •valios,a devoção. 
Não se· acanhe nosso ·sorna~o. . . em 
trâ:zer cp;Í~iic, : e rez~r to4ós os . diàs 
o '.téiçp; pois. diaµte qe· l)~us es~a é 
a.jmâis 'po_{ei;i,te qas ar:in~!I. . . . 

. . ,É~treta~to/já ,n~Q n~s·; é possheúmânter' aqueles' preçós, .. : 
. ràziio' porque isomos; ô brigados, à, partfr' deiia 'dáta, a. el~va:r .... 
· pa;~: 25$000 o pi~çoYda. a.ssina.tura. anual, SUPRIMIND<>.;.A : ,· 
SEMESTRAL •. ·.. . . . '.' .· . · .. ·.· ... ·.·.·,· .~ .. · .. · :' 

lrfanterér.nos; ai~dit, a pesar dps lllCÍt~yi;is qu~·justiftc~!f~:m_, ; 
sua elev.açífo, o preço .-da yenda avulsa.~. a., $300,. enquanto •. · 
n'os .foi: p!)ssivet · ·· ·· · · · 

"}' ': ·. · 

··A···· .. ;. . . 

,:f· [ ~ 

êGla;bora~çâo prestad·â,·· p~·la Fiâd.iera·çâo·:<das 
· ·· · ·:Marianas·· ao ·grancfij::.·'~:~ii:tt~f!D:ê?·'~!e 

... o, · ~:dr~ordiÍµrio êxito do IV Con
gresso ,Eucàrfstico · Nao1ona1 .. foi·· devido, 
e~\~.a.ijd~; ·J)ll$,., a.os ~~fo1·ços .• · conjuga
dos. das várias entídá.<;le,s .. ,católicas .de 
s~: pa'.~o. Já :nos reierimos'em)1ume
ros~p~ôs,â. oo,laporação da Obra dos 
·~mácutoe., ·,Hoje: -chegou .. a. vel!I de 
ser evíd~n~do o/concwJ;O pre.<;tado.•pe-
1,,:F'ed~raçã<i das C\'>ngregações .María
.~jl9.:,~.s .@ São Pa1,1lo, e no nos-
só , próximo nllinero . publicá.remos inte
r~ufus ·.: didos rela.Üvos às ativlda.des 
de$envo1y.1c!Ú em .favor do· congresso 
pçlp ·, ''.Movirp~to . dos Funcionários Pú
bJicos;Católicos". . . 

\ :;;td~áio. oos'-aÔnreNs .. ·.- . -.. _, .. \_·: •' . .. 

.·' Ftcó.~ · ai ca.i·go do Rév~o, St\ Padre 
I)jte~r. dâ.; Fei:IerMáo gàs co~égaç~s 
~~- d_o'~tltdo· de· Sã.o Pp.u10: . 

O)íeu, prepai:o foi . feito por mei? de 
~du.9s de :pregaçõas, "ence?radog com 

. C:Om'iini.êie$. ~i;a.ls; . que> constltútram 
verçl~eiras êoncent;a;ções .maria.na$,. pe

' 1ô.,.Üfüiiéré>'~~1evá.do . de, <:fongregaqos que 
rkJa,,;::t.tmiaraín':,parte; ·.iliú:iilo ai;slm·'um 
v:1vo,.e~e,inpto .de: verçJa:i:lelra Fé a todos 
'0$ ~tti~,. presentes: < 
·: ( . Foràm::~s :trfduos em' número, de 
: 5''-re~~éis 'dura.nte' os·~m~~ cjl,!e• pre
·:c~d~hlmJà.o CPrigre&;o, um em cida mês, 
'à,f,Q,bêr:'." .... ~. · · · · · · · 

,,,.,h:0) ;}Na.'':Mâttiz :ãa · êonse>lil,çã.o; tendo 
ci>mo: :i,teg~9r' o· Revmo. si-: --p: Antõ-
nief ({ê Mo?á1s: ' .. . . . . . . 
'\2h::'.Ni'.\iá.tfiz' de ,Santa. Ceci!ia. 

pl'êg~º-Pe.lÓ"EÍOJ).5>. sr.'ii • Frei' Llliz :Ma
rw,: cii :~faci\~.)3~ 'ele :-~otq~tú; 

· 3;0)' 'Na ·M~tl:lz de ·sta:. Ifigênia.,. pte-. 
~~? .~to · it~o: . Sr.' >E'lj,dré ' Jo~é Ta· 

~~{~\N~:Ig~ja.<de -,9~ ·· q.o~ç!l.lô, ... Pre-
Wli~~rto:. ·.sr.-' FreL -~bastião 

> i 5,ô) : '-'N~: ,''éatec:Iral Noya, .. prerâ.do ': 11\l~ 
,~:)ijyPjô_;·_ :sr/ ·-p'. 'Ai:-1i~dó. vi~!fa, . da 
·c~m~~- de, ~esus,s .... . '• 

!~i;;t~i~!f af;Êi~!ff: 
lll?t~, .. a~,ll~e>, ,por:·. t:°ct~s ;?s .. · c9~,re
~li40:!';~, P,?,J?l~a1;·q~e: J>O$StUdOil. ~e um 
TeJi:\,{e~y~~.d~\rO,;~pfz:i,~ •. np5.t9Uc:o,, ~
:Cwi1:1ira.ril, .. briÍhante111én~. os esfç~ços. e 
-f~~ :clé' seiún~~yel e, querido Di~ 

l~~~~~~~:~;:i?ºt: 
_,\]~ ,:pro~da;- ·•to!-' feita,-..i;Jorr me,lo'·dOS 

' '."ê1~6&, de~ rÍí,dió; .fo]J'iet,o6 e 
·. en.f.e'' 'PélÓs ! . 'Cç,ngreg:ádos. entrll 

:~<comi:là~éü,Í,s idif ofb!na, eh e$~l'l• 
tórió' ~'.crréulo'a'··ch.:sua.s ,rel~s; 
}A:J: fbfuà8 ~de propà.gapda.; . redigida! CI 

~Ú'~a :,lnt'l?rlnú,r' r,~lo ~vµ,o. Sr. Pe. 
c!iri.#w. ; riiij~éir,- das. cç. ~-.;· éleva:r~w~ ·,a .,cij'.ca.,:.de: 55.0.000/ dist,lbuldas 
Jiélos .:co~grega.dos: por todos: os 'cantos 
dé'~ão ,Pa'uló;. '.. . 

.;À'(Í.-spi.tu,E ;DA I IM;AGJl;M • Dt :NOSM 

, .. ,)\··:sijmi, ·.·º.:.i~ .. ··.·AP·· .. :.:.·Íl. ~ ... E0 ... }DA ·. · · · 
·.·.-;~ .... .:-, .. :: -~--- ';.\ 

· eÊluhlira ;coni.rergÍlldo;para O·•mesmo 
fim/A~ÇÓ:mtinllãó'.-dos'Ho1,nei,s,.llão·POde 
dêtiÍln''deÓOnstltllir'·Üm\oopitW\là··pa.rte 
ttid~io?~ize;se refere,-à. Excelsa. ~oe!
rà':I d~ 'Btii$ll/ n~ só· pelo brl!hantisnlo 
dãi; fco~lhórações de',,que (Oi'alVO, CO• 

,noÚâm!iéi~úÍ,ela,' significação que teve 
WÔSSÂ',,,MÃJ!l/ DO Cl!:U. nó, Congresso, 
p~~lliaaldo~se em ·. graças e favores 
pa.m •conosco: que foram,milito .alem da 
11ol;sj:r, .• t:itl~. e multo acima. de tu
dÔi' êtüe\~é melhor pOderlamos : Ílúaginar. 
''0'· Rêvmo> Sr.· Pe. Diretor da.5 CC. MM .. em ·norile dó Éxmo, Si'. Arcebispo 

:MêtropoÍita.uo, foi à A}'àrecldtl. do Nor
~; :·.acÔpÍPl!,nhadO .. de, uma, C~l,lllssão . de 
:ioi:C'cirigfegad,Ôs; em- cario especl_al, para 
t~ à ~anta ·tmagei;nde JliOssa,'Senhora 
À:jjrqiee1aa.. c6i,!a. f~l' da que no' santuã
no} da, Aóarecida;. se venéra.· o Exmo, . 
Sr} .Arrebl$po havtá decidido que . N'ossa, 
~ora.·,-tiaverla ·de·~r· a.. primeira. pe
re~ a''vir''para· o:con~o, conflan
&,1a;fi;i:ancie··e insigne honra de· a.com
pá.ullt-'Í,A-: a.·'Sáo Pai!lo; justamente ao 
~u.'.diletoif!lllO' e'grande aJ)Óstólo .. de sua 
cie:v~4C:, o :~".\UO; Sr., Pe .. Cur.sln~-

iA4$n,.•Jot ··que,', no ·dfa. .. · 26.·.de .Julho. 
íil.tiinó ·domh'Jgo de-·.julho, proçedeu. o 
~ymo'.:Sr. -P, .·Cursino; na Basilica ~a 
A~i'iclda..-{à ,bençáo"da tmage.m,. cuJ0 

:ma,#to · estJv.erâ pQr algum tempo · colo
cà,çtçÇ :na, v:er.d~elra .. Logo após a ben
çãp; a.' imagem 'de No= Senhora:, acom
~l'làda- ·~lo .. -póvo d.a. Apareç· ·a, ru-
1noit'êm·,hrJU:iaµte procissão pa.ra. à. es
taQãô, inão, .. pérdendo o ,:El,evlrio •. Sr. Pe. 
C~lno .. e: a . comissão.· .de congrega.dos 
q~ '.À-,a.compahhavam, oport!:11\dade de 

i .• , ~ :· ' • . • 
,.·.>.,,_ •• 

vivar Nossa. Senh01·a, . je,su.s. Saci-aro~- . d~./\Uli.t, lidô,':e·: ~. CÔmàgt,i9ão' a ·Ela .. do 
tacto· e o congresso. . . oi.Ítto,;'ífotesêtdá; de· alguns cllzeres sobre 

!_ .sso. _m.es.mo '· a.·, co .. ll.t.e. ceu, e. ll'l.,,to.da.s .. :,M .. ,.e.s• ojv•· ÇÔnízf~o\ d,f soit,e (!Ue, a ']Jà.r_ de 
tações · por . que passava ·o . carro, eS!).Clcla.l, . , ~}; 'i~~!r~,;~_;Ao' .111esino, 9o113tttu'./Jl, 
em.:demanda de~.Mogi das.·cruzes,. re- t.~~~~~,B:r~pagan!f1i n:esma:ctº _c0 n-
11ôvando-~ eni,cadà. ~rÍÜ!à. ós),i:~os gr.~ft. , , . . . , 
de entus~mo, de vivas. e tje. canticoa a. . · ~o.;413 19,_de ~psto f.:ev~ luga1· a. pro-
Deus Nosso. ~nhor. · . clssijo: lümlnósa. · de . ?'fossa. ~nh0 ra, que 

Por aí . se, vê ·que .·a. tra:i;lada.çã.o,. da sâlru1<;i' 'da, ,''Mafrlz clll,,!!. fe1:cíizes, tern:ii· 
ima.gem .. de ;Nossa. s~n~q~. re~ . 1:-9p,~_n_Ó~~l~;r:a9flJP.:l~º~º;. .: · · 
Põlas congregações M~aG. COJ,1Sti}um .. -Foi e\11, \ll.!ud/1.,·lll'QU+ovlcl,a.., )'lílla F.eclel'a
uma. J)ficiente e brilhà,nte p:-opaga.n!l.a ,çã<:i ,~;.,çç.l l\f~naii: :e,~,(o. deixou ,de 
do IV Congresso, EuCl!,mticO Ns.elonàl constlttW uma, ,l'ea,kpreplicração. para a. 
de São p. ·•lç,, pois,, todos os que 'neJa Çllm~(~··Í:\~ ,li?we1:i,s. e ®>,C!')1:igres· 
toma.ra.m parte, ou gela ·:.tlv~, notí- ·~. ,,Re41,m~ojt. (\)a. elp . un,a . esti:011dosa 
eia. .só .. razões de:, a.tervê-{,me4to .,e· ",a'!• . tjel,M~P™ãp- • ;Jle, :Fé,._,, .de.· · ,Piedade 
mento de entusiasmD pe,Jo, congresso ti.- e.i,c:\f,,~Í;l~~l>· ~l'.' .i>,~vo.ÇJ!,tólico! Du-
vera,m. · ·· · · · ' : · · · · .·. ·~l'!t.ii~.!lla...,a·.,F.ed.e~~~q, , 1:!9.l', n;ie!9. dos 

Etu chegindo · á. ·M;ogi dai; CrllZ(!s ,~ri- · ~~tÇqµgr.~~~o~, v~M~ll mill1are& e 
tão, as. hOin/lIÚ}ge11p. atlntlr;mí,. ;i.ó., a.u_t~, mtµw..t~.~~.c~. :.9!.lC• ~SJU ~e,; !l,. alld~ 
sendo que; )11113, imJ!)Sa n,.u'.lti~ã.O' Se' .eri- ~a,~~"1.','. .nê:!'.!,< e!a!U wa4_ f!~e f'pç,7nte 
.centrava na ~-E,s.taçao, 'à ~pera. de· Nos- . W,~M!f, -~~ ,,C.<W?,)W,};liW ·gos:,11:rimeus, 
&1. Sa,nt,a, w-~. ra.re<;ia .qu;>.• não só ,_to-' .. ~~;,!l,.~;~1'\,J;j4~ ~µas_., car~olinas. que 
da Mogi nrl:t. se en,c1>nti,i.~a.-l)1.asa.intla, !li,,~)»l>U~,, .•... ,i· _;,,,, '.>-',-.'·., 
QUE! P\\PUlaç(>es·d~ 'São PaulQ ?·~"·?i- , '~H~;.:~~it).llimto 'de.s,.<,-...J!rocw;ií,o 
zlnh13:nçiift. acor.,~ra.m. à. u-r~bt1vel,0atr!I,- ·que ··!?, ]!:~<>. :.S,. :Arceb)~P,o,:,Metrop<,li~- · 
ção que, Jt?.: br~i)elro ·el(er~ -a l'adroel- 11,ç vçp~µ,, ,o Co!)gre~o a ~'?ssa,: s~-
.m do :Srasil. . ., ; · ,. .· ·· . nhora, .. · Apa.repi~p,,; e111,, c,uJ_a.' _ocasi,M tll'.9· 
... A ima~filP p_mn~neceµ , em, Nog! -~r n'U,iiclóti:.. et~qiieutê' ·e: ~ul:i~tariciosa ora.· 
unw,. sen1ana., preaidindo-,·.as hpm:c:~ens çã,o',~, .. :Wlfmq.,,. sr._ pr •. 4po1ônio 1'3ales, 
qu,e. durll.n~ a,,. sem~' . euçarfstJ.cá;: ,se, · .1:ai,1Mro d11,. ,Agr1Q1,mura: . ., . . 
realizavam,.anvMnra. .·de. seu. DMno .,.No. <¼1,·16,de.atosto ao. dia. 3. de se-
Filho. Os ·. t'i:µúc>s . dessa :sema,na. fl)tmn wÀÍbro; ,. a . tma;g~\11 de . No:>.~ , .Sertl;o.ra 
tam~m rn~íb gl'./tllCICS, •Cómo, .ª',&teá.tàr, ·.percorr~1t:;'6.~pÍ!.róglJ.lsa~,,.,a .. c:a121tri,I,: em. 
a sa.tis!acão com que Je.w~ &cra,m~ta- c.u_j~ Jgi,:e~ ,_m"tr~ J~imaiieceu por 
do . assistia âs honras .Pres~das .· pelo 3 , dj~·>: .. ,·,, · : , , , " ... ·. . . . . . . . .. 
bom pov9 ·ã. su;i $anta Mãe,. , ·' ' · .. > .. , >4~i,f~l,q11e·~teve ;OI!$ igrejas ,me• 

Finalmente, no próxi."l'!o di:imwi>.; ·die. tv~,dé!~ntil;i9epe};'Ds~- · l':l'osi;a ,.Se~'ho-
2 de agost<>, co!ll a., ·mesma :c~o -r~i,'.flÍl, ... f;l~c\~. ~.~ .1CIS\Í dç, Ipiraniss, 
acrescida. .de• a1gumas centenas •de· ou- C~ugf;-c,~ta,na_.e Ças;t .Yllrdc:. . 
tros. Congregados .• cJirsiU~$CI <P~.-c;:p-~ .'.,c11niJ:e~oeçffec;-da. lc'"a.$la,dw;ão d11, mia-
a Mogf diu; Cruzes, para tr~r· a ~ g3m,do,C8.mbucta.:Sa.pt{'..lla, que devido 
gem. a Sã.o Paulo, .o~de,,_tie ~:~Wtl/, ào·10~,t!T$jeto a..~r.·.feito, fo!•a, ilWJ.• 
rea\12av2:-,e1e,, Pe. ,cµ~i1W;;'11te~-~~- ~m;,,e3per11,Qa,.··•ná' ·Pont.e·· Peg~e\i!L, .µelps 
ga,pda P~ra · esse ato:,,, ,A.·1'41<,e})ÇI\O ,a ~l'OClU111f\O~\d/1$1:~.:,'t.'m4o,-~aiçtR qaqu~a 
N_ç,ssa Máe. ~!1-E~w;~ · ·,;_ ... ·• · ·),' · · , .. µ,,~rn.~.:~1!dl3n,a.i.s-tr~ad~~!! ,fQfá)ll 

· A ·,sua . en~ad/1.;· triun!,, l epr, S, ·:Pal!lo ';, ·~i~ ;em,:,;p~ãA-•.i!,colhpanhJidas pelqs 
f Oi 'Verdadeira. 1epte . gra,nd\Olla.!:' Po ê~U' ;J.Jl!,J;Qql!Ja,~OS; 4#~1?:mlàndo~,se.),em, . O.~• 
brl:lnantt!;riw, ,só mesmo-·:os .q·:·~ t,,pre- ~rai:,taJ\t}µl:~tcµis/qilrilo~tfJJ,Q~ ,!=le 
senclàram .. pQ<ie,ão ·ter.~j~~4ia,,él;'at.a.. · l~i/'•·t-,'i' ,-.·: .. : ,.>' .:, ;-,' .. , ' ' •' 
Foi ela· trazida em -prooW;ao 'd.~e & -.. ,purll,l.l~.a. :p,m,nanêticia, dJ!; imll,,gel1l ,em 
Penl\a atéia Praça da Sé, Cl)l 'q&,fO• i,r.~- ç~ rPl!>f.q<I.U.i.a,,:toi.;Vi&til$;. ir· :t!lrrll)i~a.• 
parado •pela.,. Fed1n:açáo , dil,s., CC:':·~· ·~i,tif;., ~P$tlJul;\qo '~--a!rlda". granda 
com um· acompanruL)lle')lto. de, ~rCll.ode l)tO.~~l\d?,' cjo Congr,esso,, .. : · 
3,00.0 Congtegados·0e,,·l)O(;l~~~.,,d~.l',·'.Ji<ll'. .. ,., .. tt,E-,,,d!'$e'-'IU()trinient<> todo tendo como· 
wdo o povo de. São Pauto! ,,· · · · · ·:, celltró,:w~.-,Senllõf'a At~cjda., pÕde 

l1: um. trajetQ . de çê~ca-:dç:-12, ,qqtló:· senü~lo se1•·~i1;ô'como torido sido'.a.ni-
metrris;. e:, es,'j~ tr;ijetçi, 'fire . .,~~l\i.,,~ .. m~ó.ie~t)f~Q'ti4~'pe!l~ ,~us :fi)l}~ que
lha,;es · de -~ºa.5-' eritr~ -velllos, 0 ~ome11s, . rji'Jçisi S/,5; q~~~os. ¼l,rillMs l 
moços.e'ctl!i,~i~!, ,::. ;·>,,· ::: .. -c:.-f.,ÍriiJm~pf,e.,,,eip,.\3',.®~J:~n.,\)r.o,:veiq 
. eoni;tltulli e,$!,•J?roi;~~.<111, ~µ,te,st;~"-. ·a,;~tem.:~rll·?,;Ç~~l~o.'i!9;Kºt?upal'!

sa.. gfanc1e ' !est2-, ,de -~~"{f ;~~a, · c;tit,o roe{llt}O)!~r-~em~q~ · ~~lW-li~fª 
MA,e,.'!UPª" sl,i12Jl.l\l' '.e·jJl_~it.i~\;'~\!· . , c:t~_:4~;2,•aor4~in, .. ·.· • '. ·.•···, ·,, .:.: •· ·• 
mo~tr~c_lio · ~B,'.~ê('~! .. ~~~,!.: ~:c!!!;· · ' , :'~.;,cJm,~m~. erl!,,levl#'J!f,,e111 m:e;,
fian~ f Jti~~· ~11-l?l'ff-~\lll~i' ~, ~~·:~~e c1~;<>. ;~ra,...:<?,4!~~r ~91,1!lmef1:º>- de oµ
Sa11ti~suiw ! . · ·. , < · · · · • · , · , · · · c:t~;,_,•o!~v.~· .. a., '4 ~lte,: ~rido.,to<1:1.s ~ · ve~ 

Não terill, ·sido: es~- SQl,Cllf~e. ~~y~z, ~'• ~ulc,lr,-, 4,e ,: P,reft,~1.'ltjti., :i;,eI.os:. Çoµ-
a. melhOr/J;)l:Cl)ltl'.11,Ç/iO' pa.1;'11: O' (;~;igf~, !.,~pd:OS ~WJ.ÇJ§,,,((lµ~·.'ç9)1~it!lia.µJ . ?,S• 
a mals eficiente· P+Pria.ga11<µ1, -dl!,. co~ ~i,m,.a; 1u11-·Y~r(lad~ir?.-;.C¼:q~·.l:le·.li~nta, 
mUl!hÍÍO dDS B:0111ép,~? ~UlUL.~. •\,'.l\tM,0..~ellT , -e,\'198,~;ltsll..!'lÓS ,~}l_n,/!~~:7CQl11P9l'lel'I;• 
periép,tes e,0 -çotW,e~M?P..S ~)~OO.~l!I,. ~'.·!lia.<:~v.~..Ai N'.~Af'-4~ co~ti-
do n'.SSO poyo, .nenhuma .. ~u',iida 1.Ula.l$ ~W~·;c:(]e,.C.9Jl~ga.dos ex1l,lllplares e füf• 
tiveram do,.abs~luto-'êxlto,3do·CG1'1~, vf>~F,:/\._';.-:.:.~, .. ,: _ .. ,.;, ,, ··· .. · ::_ .. 
após ·eua,.procw;ão! ·. · · : · :" ·, .· · , ·.. ·· ll/l1fM.'!Pr~cissJíes.·e1:t1 :m1P,Iat11ra:- foram 
. o seu ençem,ntento·· deu.~se.·na,1'.raça, tà~tnm.h':!~p~r;,rla. r::a~ .. o qçm~!!SO, 

da .. Sê, com .uma. saµclaçM:a., No,ss.a,.'\'!e· . <1iititro.,<leJe:-m~o;·servb1do· ;,ráii; majs 
nliora . proferida .. pelo ·~9 : ,;"S.-,.• t>n · !if~ii~ri,r: o·:,11(lvo., ll() ainor a. ·Jesus ·.sa
Alexa.rtdre .Marco11des Pilho, ·r-.tlri.l~tro:--da. c,;lµ)lê\lta,c;to, ~1' fll~tp1édio de sua Sa11-
Just!~a.. e do. Tra,.báJl).o; Q~· · pa,m.< ~' · ~ .':Mãé;, a,,?l\ecliaii~!ra·· qe toe!aB as gra-
vé!u. esi,Mialmente ·do. Rio de Jane.iro, ç&$, . . . . . . . . . . 

Ne.5Se ·d!a,. a. Praç: c\a,J!é,:,. ei.~tra,·, ,1!1'o\<l,ta,; 5, dé.,.setempro l'el!JlzllU•.se · a 
va. completamente. tomada. ,d~- POW, 09.~ a.hÚllQ!MAd'.>l.'.Q,~C>.-,tum!nol;ll, .. ,de'•N<>s~ 
mo. nunca . antiertonneutea, hç,uv11111,.:,sid9 Scaj)OJ;;I,: AM?e.(li<Ja.,• p!i,ra. ,lJ!>~e~,, e ;om 
visto. . . . ·. ' · o, i1m.,.e~Jel. é;le.J!!,,2,er prop~da pai;à 

'Foi ·. -essa. procissão, PXE>~~ada. · .,ainda a. c.s>mun'.hão,de iH,omeus.- , 
por três ensa.ios. de ca.nticos,. ~·. J'r .. aç a. · ' · ·. · · · · · · ·· · . · . . . · . ''Alild/1.'·d~ta··vezNcl&sa.··Senhora.·Apa-
da. Sé, promQVid<JS pela,Ffflel"Jl,Çã,O ·das reeid&ftriunfOU; a.rra.standÓ no S'lU trl-
CC. Ml\1. nos três domingos:. anteri?m., · mi'fo: • Qs'- seus • fillios, Congrega;dos, que 
neles . tendo.: tom,a,do:,.P3,rte .. · ~, · \)lll,dJI,·. d& l>t~ i:~· a.J;iotEore. , · .:· 
nossa Fôrça Pblicial, .e as Ftlbas· · de · /Apes&r/da·cti:uva,bem,··!órtJEi,: maior do 
Maria, . . qile'a;n~.ccostU!lleirl!.' .saroa;.·arp1'0cis-

A. 'irnagein'.'d!l Noi;s.a. l:;(jll.\lOra,,.J)e.tm~,- sãb.lfói'con~onn~ina.. rendo: saido ''dô 
ceu na Catedral .No:va, até ,o ,dia. .lS de. A:lfàr•Mi1ntim&iit<>,:·em clémàllda da; Pra• 
agosto.· Fora.1n- 15 · dla,s .. de ' !:o:ntfµuo' :.Cl , ça 'tlà·.:~i,~o- pela>Aven!cla.,Iplrani. 
ininterrupto V\1-l~i;M'.e\ll: do. povç,,. 11a.,cii.~ ·gà.f''.Aveµ!diiSãô João,< étc. Foi a: ima-
tedrai .. Todos· quer.iam· 'fisltar ·e· P~ts,:r: gem.,a.c~mpil.nha:da. :por•. cêrca. de ·.·50 -1nil 
seu pre!to·.de afeto ·.f!Ual:,a. ,.Nos~11--,,~.~ ~oà,it:Na,:·:Pt:aça ·ct,a; sé; ·umà multidão 
nhora! Pela,· Sll!l;·santa. .~em~~a, e~tà,va;,.·à',.suà:'espéra.; .ha.''ma1s,de duas 
ram nesses· ·ponoos, diµ,, cen~,. (le hotas"ai;e~ ilrtda da· in'lpertlnetrté•chti-
milhares· de pessoas! Dia,riai;nente, ·· 0 vinha;. Ã' süa; i chegada. ,pronunciou , arre~ 

Revmo. Sr. ,,Pe. · c:u,sino ,v\gltaya.: ª· e~~ · ba~óra.· sa.Udà'çáo ·. a· Nouá. · Senhora; o 
tedra.l, onde .. pa,s&ay.a. · ho~asr ~ur~te., as, Revmo. Sr., Pe. , Antônio. de·. Morais.·· 
quais n.áo ·se ~va:,ge .se;.~.·~ . ,,,, "· '-'"-
pov.o, ent~mand0 -o para o,.cong1:,es• , ASSEMBL!?A MARIANA · 
so, fazendo propaganil;l, .. da,. co~lzjhã.P. 
dos Homens, exortand\l.sO:, a,,,prâtlq& ;,d,e 
nossa querida e .san~ rellg~.o!: A.,~ 
imagem teve ur.ia. guar~ pe,nruµ1~te .. qe. 
Congregados Marlànos, . qu~ ,t.ora.in il)fa;•. 
tigaveis nesse piedoso mlst-er,.,e. q1:1,e ,?~11$.".', 
tituiram os '! Cll.vajheiros d~ ?via.ria ·'.~· . 

Nesses di,as, taiµbem, fP,rmn ~~as 
milhares e·• mllhitres Ae._estampa.s .. com 
a ima.gem de Nossa Se,nhora A~reci(j,a 

,; Fói~reàJi1/ÍL!ia·,no Teatro, Municipal; . no 
dfà;1s:dé 'tg0st6;em preparação· ao ·con
greúo;.::cóm'a. presença·do Exmo. Sr. Ar~ 
<".ebl.s))C)".Mét'ropofüario'·e ·do Exmo: Sr. 
Geriéra.l, Mll,uricio • Cardo.so, 'comandan
teii:la;·2.•' Ràgtão Militar; l'le6Sa Assem
blé!ir,: tó~ 0• pe.rte aproximada.mente 
2:000, Oongregados,-: acl:iando•se o Tea-
ro :~., c)miia.,. . . · .· 

··Nela ···,e. :·~u: uma .. homenagem ao 
Exmo.,;sr.,Dr. Apolônio Sales, DD. Ml
nlstto. 'da.<Agricuttura.· e·. congregado Ma

,., . rla.i10;•,,timlíem, presentes a, Assembléui; 
tendo :,o,'·hÓnienageado o agradecido ,em 
v!bi;a.nte t Ómção: . ' · . · 

\:oo(AS;.:PALAS/·.LINHAS, FIOS,. LÃS. PARA: .TRICOT;;·j; ·• 
i'.?FfrAs/-'EtÂSr1cos; suAooaEs, . AllULHAs? , F~u~s: :·; . 
\'.ZIP ·,·BÔ'fõES ,',FIVELAS E ARMARINHOS :EM. OERAt/ -~ 

: • :_ .,_.: • .-. ,_.~--· 1 : --.. ·. ,.. . • . . . ·•. • •.•••. ,., .. • • . ' 

· P~r~:-~':= ·C>"~· ••· o . Re~o. ·Sr,.·. Pe. 
Arllndo.'.Viêli'a, dá C:Ómpanhla. de Jesús, 
prortiutciou ·'·uma.; conferência. . sob', · o .·. tí~ 

. tulo)'Çâ~~H_Óm~m de.}:'é", em)lO!:tle~ 
. na.s-,m·'às classes annadas. 

cd141ssAo, DE HOSPEDAGEM 

, .. ,.:.:_:,_/;.-'.'A: PREÇO'$ BARATIS$1MQS, 
;,~ -- ... _. -· ., ·. ,, ,,- .-. ... . ' .. :· ' ,. . , . , .. 

_ ... 

lj/; ec>~',/ , ... 

,.:; 

'l'UDO E' MAIS , BARATO. . . . 

RU'À DAS' PALMEIRAS, $8 ·A: 9i, 
. . · Tel. 5-4070 - s: PAULO, . '\, .. 

·A,,eo~~::de·Hds~a.gem &·Fede· 
rliéã.o•'provlc!ehé:lou; destinadas· aos· .con
greg~os·. ;de >fora., · apr1>xlma.damente 
s:ooo ·,,hospedlÍgens, em, casas. de ·famí
lfa.s·:, .. sec1e--de, Coll$1'egações. ~or, moti
vos ,,,xplica,1/els, sorhe:nt.e· . cêrca. de : 600 
eonrng~5;:. vieram a sãõ· Paulo, por ln
têrmécUo(dâ •Oõtnlssã.o, sendo· .. certo. po
rern.-~que: ,vieram milhares .que re. hos
~~; em ea.sas: de. parent.es, .. amigos 
e·c~.ecld9s, .. · ·, ·: ,.,. , · , ·. . · . 
•,66; àe'1t.ein\ouvido ,fa.11!,r: com el~1>s. de .. 

c!t,ada ,comfssã(), ·,que neim)Jlll esf<>rço 
pouJ)C)u;:pa.ra.:.,,que, seus, l~ãos. do .. Inte-. 

·. i•tor';fossem,,l):em' hos~os. '.' .... . . '' . 
quanto~~ ;if&m,fllas,. ~()1_"8:nt,,una.~es. 

; eínt_sd.;AA11Kf,M,MJa,r~~Qm: a.· FéderaçãQ IM!la. 

.. ·eongrêga:çê>é$ 
·Fé 
ediicaç~; e ~i:iü,ito. 'vera;i:.a~l1án1e~te: re-
11gioso; ,pe1e. ;,Fé,• .entwi\a.",fuo' .e, exémpla,r 
compórtamento ct~Ítlonstl'.aéio ; pelos:'. h&
·~ coiigi:e~iJ.!los:- \_ . · ·.··.· .•... ·. -'' · 
··,·•.A ve)'cjádé si.\ja;;'cttt~,\ta,m~m, ,~i Çon
grega_dçs )1~,i:lês :d~ilt1l,riÍ1't. ~jo: ,pa;ajo, 
r~lnl\lriié cativos·•pela, · gentUeza. e ·d_eli
cadeza.. das. familias qtiecse i:l~çm.oda~ 
ram · pa'ra. hóspedi~<í~: Não pouparam 
euas ,: famíllasl'rwnhiun ', àcflfíélo . pa.i,-a. 
provar.• aos bons _COngre.gàdos:· do 'Inte
rfor que oo,.pau!ist!lll~'riáO~ã:~"~Im:t~o 
friç,s e. lncliferentes/ -éom~<se ~'<ip$tAJl}a pensar. . . .· . . . .... 

· Ein · preparij,~~ ,·.d~\ ~<>~~e.rii;.,e 
:propaga.:n~<l!!o *1~ii.,,'.~ºt:au,i,a.iA~ai .~is
t~ibuidqs ;pelqs ,Ç,01J,Srega,d9s «!a., ~p\tal 
milpares e mi,lh~·;de;fOl1-l~W~:--" .... • 

;· " . •.} .,-·; . . i •. ~:···i··,·.,. :\.:: 
GU~~:._l\fAltfANA ; , .. ~. 

' ,; ,. 

~Vlqa.fuerq!··· ~~t,~~~iul,:,\*1~ ... -~l$1;1.10, 
Sr .. Ar~eb!efW ~e_u:.s>polit~nl?;•.,,a.·;'.11'~~;r;i.
çii,i·,cr\e11t a_ G'.lf!,~A ?l{A~-4\'~, ~1'14-
pósJa.)i,?,. _ º™'~·1>;P.,J:]lq~;, '.cÇ>~
tit\lida df:8~·.0oAgre~l!Çl()~ es08lhidP11·en-, 
ter.e ·os :milif'feizy.o),'.ds_gs: e :~>iqippl~; •e ,a, . 
GlJA.RDA Al1:XIt.r~ 'com~ qé .1,900 
Con~~eg'àções. •. · ~;'Ú)l\(l' d~ngre~os 
auxiliara.me QS • .Gua,J::(i~~c»vis etn 'tu4~:c e 
)'ll'~ta.,ram .sua.. pro11f;i.1 e·, cti~Jcad~ . a.j~da . 
em toct,:,s. ,os ª't<i$ 'dO. ; ç°ti~~o. , · ' . 

· : 'I'riinsêre:vemos . a~u,i 'um . pequeno 
fato· reiâtado• pelo aut1ir: ''.Numa· es
càla ri{mtar, um . càdete•.; perder'a p.o 
páJe'o :,4áq1iele estabêie~ii:ne~to 'º .ro

' sá."r10 · qtie. achado':'por .companheiros 
írrfotJs: · fiH tiolóêa:do rio; pelourinho, 
:ri6{' qrla.dro :.'de'::·avisos ', exrs1ent~ . no 
. meticionàdo' col.égio' mHi,tar. E• come
. iíiiràm ; logo após; a désàfiar-1() ''. ca
rõlá'',., o' "beáto" qúe usava aquela 
"ai'Írià". Nisto, avarece. o melhor 
aiuii'o''da, ,escola,· e e,çclama: "Este 
rôs4tfo · me:, foi· da:do. por ·minha mãe 
querida,, :·e . penso-:, que . usando, . dele 
não·'.'c<Hn~to" um .. crüne. nes.ta· esco· 
la;, O;diretor, .. que·se. e~contrava. aí, 
ai) .. 11.ssistir -.àquela ·.ce11a;- ·não ,Pô_de 

.. dei,xar .- •de falar, · .dizend<l:. · · "~'Iu1to 

. bem, ,m_eu:,fijho, qu<1ndo. t;e. d!fendem 
tã·o, ,be,n,,as. pr~i;iri,as CQ",ViCÇ?CS. re• 
.1.ig!_~sà.s, se·, saberá também. defender 
'a pá(rla!'. " 
·. ·. Mãgl,ifüco o Í>r<icedimeµto · . de~te 
: cauetf,fi:aú.çêsi c.ert~rriep.te; . não está 
· ele )fl~lÚi~R eI1t;re os. in~a,mes,.. que 
1 ~c:asio'µat;àni . a.· capitulação . ·v~rgo· 
·. lilíosá.·::d~ ,süa t>átria;'a;. ·~·tHha .. pr,ilto· 
iênihi !dâ· rilfeja.?'. , '., - .; · .. ·. . ... ' . 
_','.ii;&~r~ \,a~' ~~aútões_ enúµ1erailas' 

·pele{: ~~viuo:~, autor;• ~stá, : o_'; cuid~~o 
· q.,fe,'f(lêve,'·'ter :'o·i nosso: ,so~d'a.40, com 
'àsksei}as; secretas,. tii,o/C()niuns . :e 
pernit!t9'll.,ai;; ncíi; •dias d~d1oje. To(làs 
elas ·já·· l\á.·· ni'qifu · tempo · fóràm, -con· 
den~da.s e dE!smpsçárada,s pela San· 
ta' Sé,' :roci1eclo.-invu1nerá.ve1, ·. onde se 
es!;iê'elal)lo tódas,'..âs>· arl'.emétiaas.• de 
sâtanas.-:. ' ~ ., ·:. -~. . 

'F°áZêníOS .vi~QS, pil;fa que, tód<lS OS 
nt)!(SOS 'Ihi!itarés; superiores . e wa
ça:s; ·ti'r.éJ'.\1 oi; ·-·rn~!l'.l~ris ,frutos_ déste 
prÉ!Ci()$0·'l!iap.uaJ ;qll.e; em,-títO Jx>qi, hC/+ª 

. v~Jo :cJ?i\!!ntar. ~ Pí!.!riC1t.is1,n,o de l19!l· 
sas :·.tropas,·; no · ,m11-1!l .. · api,rado ·. ll,lllor 
de ·Dêi:is, ·•f<iJite: do,:únieo.,e -aadio pa-
trfo.tj#njo.: ' " ' 

; I ·,' 
. !•.:•,-\" 

·f.~-;· .. ';.i •. 

. .... ;·,.,_,\.:,,,t) -.: .• ~;. .. ;/>!::, ,. • • . ..,:. ., • . .,;v: .1· 

• .-. , . ..,:.;..-: ..• ,,.,- • ·-··-., ~-- <. ~,·:~_·'.':~·:·~-"=.!'"'~·r{·, 

O SANTO . ROSARIO Y A RAlNHA :.ftE 
JOOAS i AS' DBVOCõES . MARIANAS 

1,0 l'01·suâ origeinceJtste . . •. . '8ª:nt@iiria.'~r~d~ge, Ó.s_ 111,i:~~i:t:~~\'~ue 
Todàs as ·devoções que' se prátJMm 'na: rei,1'\lsentam os ma,is elevados aconteci-

Igreja • ~iy~Í'$.~ pÓr-.o~~éin.;~_e .. 'm{Ejan- m~nt'ôs ·divinos sobre a. té'fm efu':fâ,vpl' 
to ou Santa. . ou .'(le 'q~quer : pe,530a . ele- . dos lioniens: ém que se ipf~~µtâ; s~tin• 
VPte 'destê mundo. (CÓm à. e,;êéção das tàmenté; toda 'a vfüa d.e Jesus'e'Marta., 
dévoções à 1~ntisslma Éuàidstia '•e:.ao éo!ll ,SUl!B aJegri~::e·s?f~e:µ~~~:. ·< . 
$. Ó<>ra.çâo de 'J~t,Ís) ,' o', S~t() ,~OSá• f.0 °b · a. oraçw Jl18,IS perfeita. • .. 
rio, ao inves,.' ll!Xl· veÍU. do .céu; .foi nos . •Porgiie.•absoÍ;vé _o··· horneln!'.toéjo;_~iµ~n-
e~tr~~)lC JÍor ,noss. : a ~~~º. •. ééu/·~, .. po. , r• ~. ·o: :C:Oração,, o/li]µ!. e '. ÇOff!º~i:~~)f)t~ e 
.tá.nto, uín. pre.sent.e cel.....,,jal,. . . sen~iaê?s. ·~ .. o~.~:o . voça.l ,.e,,JU.~l!}ta\ ·ªº 
2.0 · '~ili<J~ :· r uííii'; oraçio ''l*U~. por niésl'Üó wtiu,o/' a.tlva e éoÍ)(ém:6~tivl!,'. 

Nossa; M-.e .· · · . .· 5;0 
. 'b lllDll, :sfntese., ~ Jiateç1sm.,ó. , ., , 

·. Mariá sS:ntfsiiin:ià..' não. só n~s revelou 'No Rosârjo eicói'itráini:>s tuijo"ô qúe e, 
. .. . . ' t.e édi. d ··'sãi .. ·.!l,.".··tt._··.· .. ij ·.:.ó',.,.·".d.e,.·:.~.······ cre;·.·:r ... · .•.. ·.·,' ... e.'.,s.:.ile. 'ra;, :r,'..' .. e ·:J.i,.' •. w-.. . ·.· ... " .. :,-.,,...·,·_:'-.· ' o .-~toJ'l;?~rlo,,, l?.0,1:, ,1!1. ,!.ffi .. ,,<?,.~. ,e,: ~ ' . , ' . =-

Donµngos; ,oonâoiJ~~µ'k;fflJU.,;,qµe: re.- ' · se ;~lva.r; A lln!d~e,ceJ!~çl.a.~, de,.~~: 
zái;:.5emos: Pediu a. São Iiomingoa· (it'TO·. ,no;sjnal .~;Crv.(:. as ;ye_i;~ade.s.à~ustas 
1221);' pediu ao bem,ave.nturadó ~o ,da.'~h~çã('), vid~ .. pa.PI~º; mQ~,res
da Rocllà. · no sécuio: 15; pél'liil ao'. bérn· -~urreiç~ó;· ~censãd, 4e· Ci:1.5t!'_; .· a. . ver,~a· 
a.vênturad~ Luiz ·arignor,Môtitf()rt,:, ;; • · de 'do Divjno· .Pa.rácliJ9 e sµa. ~lj,Ç~;,,11a 
16'13-1716; ped.iu à. santa: l3enui.r.ilet.e_rias 'Igreja:·· a. verdade d~ .vfrg!n®de.,.~-
18 apÍniçiies ~m'. ~urd~;ein'. 18~~.: ,,pe. e~ êonceiçãp, 'divjn,a. '1\1,s.~~dé tie 
diu aos tl'.ês videntes ,,ae Fâtlm~/ em .Por- Ma.ria e sua.· 8$1\U'l~á~ .. e ç.oroaç.ã.oino ,céu. 
tugaJ, em )91t .'. . . , .. ·,· . .. .. 'Os '.l)elilisfinos exemplos: da. víd/1.:.de. Je• 
3." ·r~i..s óriwílés-divi!1a&.:'ci~e:,o 1com- sus·e ri~ nos'inostram com<> devemos 

põem . . . , . . . , . , ~ir pa:ra.· r~bei-m'os a.'.~;oi'11i,, eéµ;~. 
J!: composto das.Ol'áÇ~s-mais be~'. 0 tie'lllQdÓ (ÍU'e O' RosâriO é'Ulll Verge,t,lejl-0 

Padre ·N~i>, ·p~9ão ti11$lnlltià:,pof,J~us Có(lígo' ptátlco pá.ili -~·cta/cmtã<>~ . 

cl~:· ~~A:)t1!!ht;de(il~}_f.;: s;o· ':~:::t .enciftop~ • de·'..~ .• ·as 
cohtln~di !1Ó1':· ~ta' Iza.bel, sob O -b.p• .· O ~sã.rfo; 'de, fáto; as• êóritem ied4s: 
p~· à.o, E§~írl,to'. ~into ,·.c:\;!~c·, . .1'.4;2) · e Á·T. rlndâde s.intÍl;.Sima.. '110 sµiii &fiotuz, 
•.· --•-·Aa.'."'"'" Se"'. te·-I . ..,.,ja.. ,: .· ',.· ; ' .ó ... , .. , ... • ,,, .· ... · 't···· • . . .,., ... ...,.,.,,.. .,,.,,. .. ,..,,. no. q1. i::üi, e em toqos os mls ~rios: De,u!I 
· Glópa ao Pa.i: em .. que.'~ ho!'1f!I,· & Paf, em cada. Padre· N~;tJesus ,Crlsto 

J1'oraw, de. ~a;;'9ib11~gÍ!;ici ,r,eÍJ,wier~ 
e~~i\'-i\-fite{'~js, e)l\b,O!~\~~'l~~;:n, qurf8 
({e\ta.r ta rele,, por ser~m, os ~ncaj'!~ados 
espec.pté_ . Q~ tr~il.'?f.\,:r ; N:#' s.é
nho;r,a · ,Apareciqi :l)f!.1'2{a., ~93-.d!l-,Sé. ,.à 
n.o!te; aiqda .~. qi,i,, ~9:1:"i'.~mt 
d\l se. dirlgµ-é111. }"ars; : a, sede /'da. ·fede
raçii,o, oode se .. eqit\piivani;.,Pll,ra. tôin11? a 
trai1$J)Ort.ar nowi:me$.~' 'No,ssa' -~nflofa 
Aparec!~a. para·'.o 'Aitâr~Mótiürit~nt<>; • ' -, . •, • .., ' ,. ,. : __ .•• <,: ...... . 

·.; i· ... _:;<" -~·_:.:; •:'<.'. .---.~;i.:·:·.'.~->·: ..... ~- . .' 
SESSpESDE.'ES~.~DQS'.P~rri~)\\().ÇQS 

e 'o :niv1no·:Es1>f'.ito •. '.n'Õs· -inistér!Qs;:14a.. 
. na ssmiL em .càda.' Ave ·Marlij>é'.:ms miS· 

.•:-.,s· ,· ' 'A. ·N' rr, 'A .··~· ié~;'eão,,José nos nústérJ&;;gpmsos; 

. :~ ·. ". ~\ti. \. ', . ~·t , u :· __ .:,; . :. "::{~;J,:;:,;/~;::'~:~t!f;~141;;~;1~,f 
'.V;.,_.-,·•_. . ',• ~; (: ~- ·,.._; ,:/_,,' ;:·.,.: •.,. '•-.. ;"" 

, l'.liri_gJdos '.pelo 'J;tevn;io), Sr.,,,Pe. ; 4~
tiUlw Mênd1êuté.' ·sJ./ Y!®~o~t!ir\ <ia, ~·;, ... -.... ,--~---'-- · :; ,.. ."''"_'."'' ª ...... ,.~. ,_i'.".:'llnl&:. G~ fácil ele' se retat 9 

. AE5. ,, . . ,54;nce, ~ra, J°.~º..S, . < · . :' :. ' ~irv~;;~%~~'.~,~~f:i~:· 
() ReV!rto, Sf. Pe.: MeµcJ\9,"t,e<{Ql,;,11,~

llàéicÍ'.pç>r ··~a.: ~ml#ão'di; q9p~P4os 
exolusivainent.eY ,ós-; '-C~e~ acor-

re~~..-::H::r:i~tr~l~i~4S-: 
FED~J,AÇ.40, ' 

~~itl~)i 
l)reJ?àraf!'dof C.~!ll-'-l r; , .. , . . . ;a,_ ·~a:
crifléi(k POr a.mor'i!, Je~w; .~iir-~;~ti!,('!o! 
. · T9#l~~ -~~<~ :be~çi~i!1dó'. ls~~f O:e 
M~ : r~v1ci~ :~ê~nt,ef '0s'L tt11~~\4, 
p,~ijii.ções, ;ias'pi;<tclssõel;,,1,'lai;.~ de 
estúelo~ '..P~,a .~o_ç_qis. e;;ll9~ : cp,n~ieõ:, ;da. 
gyande CO!llll{!hão l:lo.s·: ·M~ens. j'.. , , 

·, -. .., .. ·'" :: \ ·.: ... "' -·:."; .: : ,. . :\· •. ;_·;<: .:·_. •,' 

. \:', -~Q91~~-!ó'; EtlJ),~lt~$.TIÇA'j ,'. .. 
' ··.' ...... ·;..·.-->r·:.-.... ;>i_:; ·. -,~' ••• ,._· .• :·:·/<.'··.:·.· 

. ,:en~rr~nd1 :-~Qip,;~ll~v~:~~irp;:o,;~,.seµs 
t.r~~mo~. e -~~~.;~\C>S,:- ,.ei,:~111;
ções. ,e .ej$~f~íi.~ ~º.'~C,~t;~~, ~
tic.o· c,le.: esus;, os <:;pngregacros 'brillill,l'am 
sooremànéfr~' 'diitântê ''.a . Próc~ª°· 'Eu· 
câ)iscici;·de e#~eititn~n'to: \. ,_;: < •• 

'N-e!a tomal'à.in. Pitrt/. perto .a.e· 1s'.: mil· 
Congrega.dos,' qüe 'aif.i.nêà.rârri'' ap\á,uiÓs 
da. muitidão, ã>SIJà:,,~ni, C' < • • 

Ostentavam etes;:\t1p1i ,ver.4~a. '.po~ 
rest.a. .de q,a.nçl~ira.~/ll'Ía~11, ~~ ~Úlpe~ 
rode' qulnhenta.,., .. · .·,··\ .. - ... 

A; Fede~áçã.o Màrl~ de,s~n(lGui,c'~
ca ·• d.e JG:000$000 ;'ctim, 11.: · confe<itíio ,de 
bandeiras;'_ · · .. :" · · ' 

. ' ... :::,:~.:.: ... :: ... ~) 

. i'iç'a ássim' ma,~, 'ou mino.f re)~ftdo: o 
trti.lia'.1110: dh. ~ymoi·sr:•P~: xrenel\ ;o\ir
su,o d~ Moura.· e~m a."i>te~io. 'do 
Cop.grwo,: .· ajudado'. abpegií.c:ijj.mente, pe
los ~us 'ttueridós. e: !mê~ra:v~ls: cÓngre
gad!)S,: êwo til')l<:C! gêse1o ~.á§i!ir~~f!l§,tá 
em .9ue; )':r&w:;~,tilior,,te~i~~, ;~
[Õs ::seus ~infinit9s ,méi'i!»G;·•:elliPres~ ·.al
gÍUJl· m~téc~nto; a . e~i; \'trÁl)ill.\~. ; o 
sútlciente 'pars, Iev#',tód<1,$ QS · Congi;e• 
gáqod.''~ansão l!l'?n&; . . 

··:,~DIAS',: D~S 
'·, :. . ',: :: ...... ·. 

''.(C.jüi~iilçidó :4~ · Cftr~) 

· (~}~~~lll :iio· E~o. 'e ~~o. -y1gã
. rJ~. ~~pj~.ll!a-1\;)~n.,,pf~O~, a.o_s..,.~Vlll~f· 
páf,~'CQ/l/,V~?,,r{o~, rel!J:)f(IS ele· 1gteJ!JS,. ~-
lll9}~~;,e/~~7'1~!s · Slj.C~clotes, · , insti~1.1tos 
J?.f,?,i:(~; ~Çj~~--~Jjgi®/1,S' en,, IJ~~l, 
que; ,a, ·18:'de.'oU~'llP.fº/~~ 'cel~b~o, erri 

i::t.a 
(ltlVf'§J,é,'!:1~9t~ ~~'.jilWj tllb?S, .fOO• 
f~!~t,$Ç:lht','~; ~ciraç~~. v~nqo as; ne
~ld~'8 que.tl~l!l~ os ~à,l'~,(lUVµldO 
o nifah'riêt~rJ·rt~i~ijW ':~is .~R~tppos,_ as 

· 1~?ª~:·sio,;(lti~as.· de.:.espôs8.$_d~3?j43,dll,s, 
(!9n'!P,r.tilpap,do, de;~,!11;~tt6,. d~,no
,frl~eptos; :.~~ó'~ .~io!'!;rio,s·.,o,~;:qu~, .~~ 
:n:ieio:\ de' tantas'. ifü::ompree!!SO\lS ':e" tri.s.• 
ts.$"enx~àin 'oo:praniós;; consol-arn. às 
ai~;;:: iev~<\t?,lhes o.' ~!lÍti.!~;:; ·:mà,tertaJ 

' qÚe a.mini~~ aJgi.un tanto, os :,ofrim<'ln
tõs 'e 'cii~rv~nqo viva e irradlànte. a 
cé~\,eÜia. :da.· reljg~ã.o <1ue fà~: .ª ~el!cid~9e 

d~tJ;J~~.:d~:to~~ .. o~ ~nt~ ~o_glos 
b9,. oi;,,hmnens ss •vo}ta~ para, p:vi~ano de· 
J~w; ·.'e;~, 11~_. f-<1rrl!-; JllPliçà11clo~Jn.-e: a 
e~!~·· que sustenta. o C()~, e a. . pa-
li~ 'd~ J(51\lé vivifica as a!nlàs ... - . 

.: E/ dfii,nte , desse. espetácqlo . doloro~o, 
~~~-;po#nios ~elx~ii Çe áten(!er ~- :S01i
~i~,ç6es :'dO. Sa.nw P,ldre, elll; fa.VOI:'. • das 

. M~õia.: ":El,.m~nífié:o <1 exemplo e · ge
nerosl~akíê ·(lue tem, gado o' Bfasil r~pe
tidlimente ·no "Dja das Missões'\ ES· 
plêndj(ÍÓ ·aposk>ladri 'd3;' esi<>la ", · coino 
d.is.se o: Sumo · PÓntifice, por . ociisião do 
IV CóngteSSÔ 'Eucarístico: Naéiorui.} d!! S. 
Pàuló.' :e 'necé~río, po1s;·que 'coritlnue
m'ô.icpríi <i"m~mó ·ent'ifiiãsm.Ô e' à..:níesma. 
gén~fós!êlà:.q~. O' sà~to'·Padré,~e' o.ra
çõesf~Jâ r'esfawáçoo da:Iia,z .dent.fo da 

. J~içã.'·e, (li çã.ridàde, v~é:iççes· é ajuda 
parâ a.'·'dí!átàção 'do relno •cje Deus em 
todo •o'mundó'. . . : 

Â$,Sím;'·détérmlna o• Exmo. 'e ·:Etevmo. 
nfonserih,o:zr vigá'.rfo . capitular que, em 

A SANltf-.ftAGAO',Df)!DDMlNGO 
:· ·, , ·• ... : ·: -, _._. -.·' .. , ' . ·: .. ... . . 

A laicis~ção :CÜl vid;i,pttlp~g~q· ; a vadel't)'lOS' tâis; q~e seus· paroquia!'los 
tal ponto .a . indife;ensà r~ligio~,á, .. que d~ficilr!iente poderiam esqu~cer suas 
questões .. claras ;de : Catetj/;Jtjo :peçessi~ palavras. Um pequeno .trecho .de um de 
tarn de · insistentes · exposi~ÔêS;', . · :piira seus: ,sflr:mÕes. sobre ·. O · assunto, . ID(?S• 
que sejam novahien:te ,.c:ompre~nclidas. trarn~?}O:. o ri~or que ,o ~anto .comba-
Assim é a· santificação, do· domingo. O tia, a• profanaçao · do dommgo. 
próprio·· nome diz ·quEn o\ domingo. é . · "Tríi.balhai em·. dia· de d<>mingo, di~ 
dia . consagrado , · ao Senhor, , 'a · Deus, zia o ; santo , cura• D' Ars, porem · estais 
que nos iJnp6s i{ obrigação:.· de lhe cel'tós · que ·. vossos gaiµÍos. não servem 
1·eservai· um día, no q4âl; livres; das nadai.mais; que . para arruinar vossà 
nos'sas :tardas : habituais,',:,' ptlcless,m.os almit, e 'vmiso corpo. ~e ;perquntarmos 
dedicar a Ele .um ·c~to especial e ,m~i,s a9~! que; trá):>à1han{ no ~óri'lingo · o que 
direto, A· participação: ao '.Saj1JQ, Sa.- açi\b~m 'de. faze;r;: poderirun:_responder: 
crifi6io da,.Mis~a,.a1reçitaçã9\do"San- acáb'~os de<véndér nossa alma ao de'-
to Rosádo' em. 09\n\tn,l; a(flor~ ~an."'. môrlió.; acabamos, de crucificar a Nos-
tas, e ·outras. fo~S. : de C)lltO . a :Il~US; so Se.nhor;. ~ . . . 
bem, .como a ~abstenção. ;elo tr-ab~O ·Quartdo. veJO OS .que fazem; trans~ 
servil, 'são maneirâs, ;oJ:itigatÓr~as,-lµIlaS, portes ,nó: domingo, • pe~o. que trans~ 
aconselha veis·· o'litfii,s; ,;de• ~e.· consâgr":r pol'tl\m súás almas. ao inferno! .. 
o domingo a Deus;,.·.. .· · O •' ,· · ;· · ·b·. d ·n • ' 

E'. com. relação: a9 Jra))alho no do- . . .••domingo ,.e um . em, . e . . .eus, e 
mingo, CO,IIlO no_s4i:ia,i S!lí\Wi~cJp,s,; .. ~~e. seu:''d!â;;ó' ''dia: do Senhor''.,' Ele 'fez,. 
mais se desobedece ao,'te.rce!l'o·.m,a11'.':,· todós ,os ;dias da semana; podeda ter-
dam_ .erií.o.· de.. Deus.· i. P~ocúrà::._s.fos .·irtais.·. · ·· se reservádo t,odÓsi nó er,tantó, vos deu 

· · ' · · .. · · · · · ífí " · · seis1é. se reservou o s.étimo. CQm que ~,iad9~ · 1notiv?s )ll!,~a;,se,, 1.u,,s,t if~ º, . · . . .. .. .·. . . . . . . . 
trabalho no. <'4i11Ao S!lrili<;>,r,,i .iu1imdo, d¼i:e!to .:~ri~o, •q,11.e~eis Jorn,ar. o.. qt;e 
,naÔ se· abstem · de 'apfesetitar ,àlgum nl!O VQS pei;tenç:e? ,B~m ~abe1s que o 
moti~o. ô interesse matetia'l:'.suplantã q1,1e;;se,'roulia, não- se aprov~ita nun-
0 inter~sse -espiritÚal,: c9,in:.~a~e.pre; ca, Assim o• dia que roulfais ·ao Se-
juizó '. para as almas. ' ' : ,< ·, ' ' ' nho'f; ·;~o : vos '. tr~rá: . rienl,t}lÍn . bene~ 

Tai , a impprtailtjla; da -S/l,n~i!ies,ção· fieio; · ... · ·.. • . . . .·. · . . · ... · · 
do .domh.lgo;· q~e ,muitQ$\sai:1tos·:.ti:ve, · C"ci'M1ê§o:'duas ;maneiras; sê~r~ üe 
ram especial atenção :nos s~-~ ti"t!ba~ emp~br~c~r é s~p: . trábalha,r em ~,do; 
lhos apost6licos eni reconduzir o .poyo mi#$.º e":i.pi:>~:r11r;;.se,,~q_s 1:>ens a,th~JOS, . 
à verdãdeira ati~~E!)1ê! •.diif co~w~- . Essiiíi':pàla:vras cl?,ras.··.e· incjs1yas •. de 
do ao Senhor: Assim' . o Santo ;Cura um Santo âevem sérvir. de. meditaçio 

MlSS.,: .. ,, .. ' : ···:·· ' :m: a,: prece•. dos Papas,' -B~s;' P~. 
' . . . . . .. . . : . ' ·/ .- Reia; C:Rs.i~as, PQvÔ,<D.outQs e fgnói'lµj-
t~ ·as igrejas, · ça.pelM e 'c91~g10$ ei- ~;-men~. r.itterat:ol e Ariàí(à~~. 
tóliCÇ)!l, seja,: !nte~l,flcada:' 8.' éMii'iia:nha. ·.~a,nd~'. e,~qiJ,e_n~$,,a.té,~ .~;c~;; 
em 'pr(ll (!8.$ Mffe;pes: Ei de'.-c'm,iftirmf<tade c~as ..•• .)1:. U)?:l P,\1f(> ,a,\;>êrto -~ todo,. 
c<>!l1 a.s d~f.el'ql~Ç~ da ~ti!, ~é,•OS ~96 :1\ele J)O,de.Jri\le.r;, ,te/4,.l)em; ;Qs::ce~ 
~vmbs. , pii,rocos; · vigários:·• rei~ 'ele' · . gos; : tant,a. de: .O:oíte' êónio Je cilí:i:ttáhto 
igrejs,s ·e càpelães 'cele'l:!rém o: ":OJ~ dás ' nos diás· de.'ateirlas êoI1io':na.d,tlste~: 
M~~''.; 'oow,· ní~. ip~?~çijó ~~f~ o 11'.0 · .1::o:11is,tf1lvo,ao; c~~ÍicÔ_ ...... ··· .· 
aj,S~to, ~1$sionãrio, e' COlQtM, qe e~- "J;á.nib()m:OS;n,.er~ti~os,;pfOtesWi,téi;:'cis:;_ 
l~;,' 1ein~r2,qd~ '·aos fl1~ ~qW:v,~0:5. ~ ~,~~-~,g~;4~?s~~iP:1'~'~,Pti$,,. 
(l.~'S', çpm,u.nge.~ e, !,E~lllJl, ~~~;_e9n~er- '. to e,f~f:s.ml!! ~a. .. c~·~- '. ',i;~,,. 
~o cj.Oíf\irl~I~ill;e, ~til'e~\~.:,1tes ,~o :(; ~-C9~º'.º' ~ 0.·-~,··11~. .,\9!ffi'ID; · 
"Oití,s ciils'Mls,,5e/l!"l?,Q9er~ lqc~ illd\il- q~f.®!19 ~e 1 . ,, . · RS .CJ~e;,o·,;:ee!~lll 

· gêJi~1a· i:!ieiiârlà. :'(ii.pl,feavef ãs:'3:~~'. do ao 'conttáfio, 'o . 04~ · .• >q'.··:~~~~, 
Putg~tório). ' \-,: >· '·\. ,:, '·< ' .. · Pe)o ~rto>p_Q~~to,tse, '.(l~d~,~~M-

. • ~!).bOs,· l ~~;AU.~!!:~ro.·sd,,,.lP~.~ ·>:;'"\·, (a) ~:, ·~--:'V~~eir.i:>s; cristã::is :~~tõJJç,;>~:d"ll 
Pa,dre l:l~editó,Y.lcent(B.dos $!!,lltçl! ·- cristaQs f~.. .. .. ,· - ., .·'<. 
Ch!lrlceier 40 Bispacjo!'... 9.º ,t·~ ar~·efiC!1-f~~~. ~-Igr,~\i-

sojiJ:· ·.A: P~Q~~Cf4Q\~OS\~tNJÇo9:s ·. 

ne.::;~~m "!::::~!º!~/~~~: 
V4Í!if/o. Ca,pitul~r, c·Ómu~iexl' 11:95' ft(;Vlf!OS, 
Pár_oeps, · :~i~*rios, 1:teii;oré~r df I/.!~Ja,s, 
qa.pélães . e . d~ma.i,s ~ç:e:!:10~ : E",?iet~~o 
os d9s interior . da-· Diocese; que , devem 
insiStir j6nio âos', 'fiéis, :nia:xbi;i'é ';épi '"se 
tratâ.nélo. de à:grjc)lltóres; 1'.l'!> ·se~titlo 'dê 
cooperarem·e.fieientémenw Ia ;cã;mparil,a 
iniciadà. pelo Mlnistéd() · da. Ági'fotilturi, 
pàra. o .fomento dá prod~ção' de'·g~µeros 
alinientfoiôi . . '."'": , . . 

Nest'a · · hora cíe especfith-~. c.qÚ'ando 
tódás as ; énergi.as . da.. nâção· .couvergem 
pará. . uin: só' . e lnl!$ll1Ó . éresidéf!Íit\ÍI#,' m~. 
tér . .se fa'Z 'trabàn:i'~niO,S; :~; qÜÍÍ.l. ~m 
seu· posfu,·afjm' de 'colabOrannós nii,:vl
tória.. da ncisa gi·áride;-·e estremeti!dã' pá-
tria: . · · 

Sá.bendo o que rei>resen~ o,s ,esfor- . 
Ç"S dÓs•.nos.sos\ag*últótes'e Có~I) <f.pa-

. trlotismo' de nossos 'sacerdotes . muito p0. 
de t'a~r; para' um 'l~t!n,,Uló '.~~pre J:Íii\Q!,' 
pará' em .fini.••d,_~j!t; o_J:p~i,!140)-r_ái 
cio\ia.l.'seja.m ºf · fiéis' escla.rec;ldc,s e º!!~n- . 
tadós pará isso, por melo de $ells · pas
tores, ,de m:a.,ie!ra. que ·, p_ossa~os aguar- . 
(lar; CC!)lt plena. COnfian~, ÓS. d~tinQS ·dO 
nooso Brw1.: . . .. 

SâI!t.o~.·.4.•<:l~.outulm, .4e ,1942 •·~• Jt). 
Padre · Benedito Vicente :dos .Santos .... 
Chanceler do B~!)âdé'. . . . f , ' . • ' . 

I • • - - . _, I •, 

l'R()GR.\MÀ RADIO'.FóNIC~. 

Como ~111· togos os dom~(OS, o 'RMliO 
Clqbe de Sa~too ,a·rra;dip,_râ; llC>je,, .~.Jl 
ho..,.s, O 'P,I'Ogram!I, reliÇ(?S", . CO!_ll. ,~~n
racêiês. do Evarige~o ,do • ~~m'I~~'. 

.M·is s As·. \ 

,EJ:11,.,fçdl\S: as .'dlfipyl(jáM~ .,e.: Jgr11~i 
·: ma.JÍda. reear: 1) ,Rqs:µfp,:l!l,:q,iia.n~18ló~ 
'•ri~,e !~~~:vi~·%)gseg~µ:'.~l\' 
. -~~º f!Ópre' ~)15 ÚJllWg~~,.;~:.,,~a-

ein Mmret-em·-i~~~;,.er1rLe~i!.n.tO.~ll1'1.5}1; 
peno' de> S .. Gotàrd.0°-êlll . f664;. ·~til. i:cJje:
lia ,®l ·1sss; · em,:Mollacg '.épr.lq87;,_e~ 
Zenta em .· 1697; em. Pe~rvàra4iJ111, ,em 
1716:· . 

·io:<> ,-t omais·:belo-·pre~nte que··pode~os 
' ·, .. · ta.~r a Marli!:, •. ·. ' . .. '. . .. 

A iéndà recorda. um·• domilii(:4U'O ,'que, 
ciuenétó' reéita,va: -reu' Rósá.r!o;ivw.·<Í$.' a.ri
jos, ·reoolhe~ni: de '·seus.·. Í~bios; ... ·futitu. 
rosas, 'qua,htas :Avé 'l\iiárlás 'repétia:e;'CO• 
IUO, ~m se~'Ú~,: coróavam; ''COO\' e&ta:S 
flore.s, a:· Ràiriha clo's· c~us. ·í\ vis~ se 
repetia.. tócÍa vez 'qµe o recifüi.ya·.-· : ' 

.De: um, jOy~in ··franciscano· ~mi:a'S 
crônicas . antigas . que 'elé :tmbii ,:o :\)~\() 
CÕ&tume,'·qtiando · ·a.mela. ; estava•'. 111)···sé• 
culq,)ie enfeitar ,umà imagent-'cia/Vit• 
gem. com •·. flQres . sempre. fr~; '.fencio 
!ngréssadO''ll.O ·~nve;nt(!,~US. afii,zere~ l\~O 
lho i:,ennltlam. · :Por, !s,so- estava ·: minto 
trt{tie e. qué#a .;ab!tl'Íc!Ónari/- à.ê1igião;; 1 . 
. 'Eis, que :se llie ;'á.presenta.' a.'., VP'.i'ei#. 40 
Ro~átilo· dizendii~lhe: · . AAa: o ~rio. 
que·,me· da.rãs mais, âlegriás ,do·\q\ie-.:))Ór · 
esta.<i 'r<>sas". < • . • • • • ' • • • • :, ; 

Filial~ndo direi: ; Quen1 riãÔ, se: hã/de 
entuslà.sma.r por esta devoção :qire • nês 
leva' a· sermos vei-daqelros ; clévotosi 4e · 
MlÍ.ria. que · nos 'leva" ·\lá.Ti 'o • céu-? ; , 1 
: Qtie-'o · Rosário'· noj;'' seja · qqetldQ :~~o 
o .era, ,áq1i9le m.ei,Jnp, que,._.cain~o,:nips 
mãos dos. antropófagos Fáulnl : queren• 
ão .. estes tirar-lhé do' pescoço o .·-~r~o 
do Rosário para jogá-lo fora;:,éxciaiuoti: 
"Podeis eSPédàç~r-me, mas não •me;..ti-
raréis este terço". · · 

' ,. , : Frei Çônclo Berri, of*. 

di~ !~t::0d:~:=~~ ~~~:=~08

. e ·sEMANA•. DAS . :: YP,CAÇd~s '. 
. 5,30.'Iwra.s,. Ma.cuco; . .'s:45, Val(>n~o e ·sA·cER.DOTAl·S·.: . 

1 
Sao Bento; . 6 hs., · Imaculado c:dração de 

MMia.; Embaré, N. s; Aparecida, · San- . •·E ... ·m. ·.· .,: s, o,~º. c.a.b. · ª·· i~.é. ·ª· I .. i.z .. ~. · .. :s. élã, .. ·.;.·.-... ; .. u.·.·.m .. h ... tuârjo. Coração de ,:J~ "~ -'Sã,~tfj-:(lá.i;g;c' . . ' - } . " 
· ·· · 'é' .,, ~13·-, .. ;tfL-' •":.i' Semana ·de· Vocaçoes··· Sacerdota1~, 6,SO,'cã.te(lra.l,Pornp. U!,; S .... e.iw" °"'' ,~.": ... · de '25'db' ~oiTén'te'a; 1:.0 . de'·No'vembro" 

lo de Orfá0$ e s. Vl~ri.te; 7.hs.,, ~bar.é, p' ,' t.,.···pa .. ra· perl,1etua. r a'lenib.fança.''d'_o 
Valongo, Co.raçã.o :~ Jesus; ~ã.o Beri~; 

' · · · F · , ·• ,, Congresso , Eucarístico, · tão : fecU11~p 
Colégio Maila_Ima.culada~ át!ilia'e·.AA.1~ ern• graç&S, que f,oi .or.lentaçlo, pàr);I 
lo. Bom Past<ir; . 7:2o, · Colégio «Sfol.a· esta tina!ldade· as . Vocações · Saceii· 

,Ma.i;!,'.;"; 7,3p, C,atedral, Qoraçã.c>: -de :Ma,• dotais, ~o . irécessária. paià á ···tna1Ór 
ria, Ma.cµc<> Pompéia, ~ollte .. ~rr~té, d1141 ;Óbras ...:. á s,alv'àç~;ge, tilro~s * 
Colégios s; José :e. C'ora.çã.o:'·cre·Mlirla; . não. só. n.e.la .jm,e .. nsfd. ade cJ..o·.J ... err.1 .. tô.· Cruzada. dàs ·. ,Senhoi;as .. Cát(lliéa,s,i \Sã.o " . . . · · . · · . · · · . · · rio· do n,psso caro Brasil'' i:nifs, prin:· 
Vicente .. e C.,ubatáO; ·8 hs,:, Emb1iré, y9..; cipaltnenl~~ ·pela falta 'do· npssp;cleré. 
longo, ·:Rosârio,. s •. Benedifo, ·côraçã,0 de . ·visa:· a· "Obra.' das· Vocações.". ·co1jl 
Je~us, S. Bento, !;!anta., Cll~,. O~ do ·esta Semana, além de uma shiri,jJes 
Senh.or .e Bocaina: 8,30 Ca,tedrl!,l, };'Olll• lembrança. do IV,. Cbíígréi;i{t,//Euria• 
\léia., Fãtlini ,e capeta._' d,0 s.,. cora'.çii,o ,d~ rfstico Nà'c'ionaI, o.Mer · a · graçà,. dê 
Jesus, i-m'·s. Vicente;.;9 h,$.,:,Va.longo; Nosso' Senhor Jesús Cristo crucifj• 
Rosário, M<>nté Serrate.e:s. Vicen~; lO: cado .de um ·a.umento · de ·vocaçõ·ef' 
hs., Catedral, Pónipéla, Macuco· e Gua- rel!gfo~ai;, li;nport~nte . para ,a, :v,ida. 
rujá; 10,30, Einl?até: 11 ·11s.,·Jmácúlado da. Diocese, .através de u~n melp<jr 
coracão.' de· Maria e Carmo; ·H;3o,,·ca:~ · éonheclmento ·dos· habitantes "iless~ 
tedra."i:. 12 hs;,,Eompéia, :., .... - Diocese dos ideais·. da··vida· de'. :sa:-

Até segundo av~, . não, haverá-,&,' missa cerd6i:io, . 
daS, 10' horas; na capela.. de Sa.n:ta, Te• Para dar m·a.lor bril)io, a,.-estas,as• 
resinha, na su1gâ. sa;itista. s.embléia;s,.soLenes .fo~pl· conyidl!,qo,s 

T. O D O C A. T ó _L 1, ·C' O 
d··e v.e Ter· ,,O·. 

" .r., 1 ~;l -o.-N ~ B··I ,o,:·;" 

vàrtos. ~r?,dores .· des;ui,, .:;J~Pita!~ .-,)f~l~· · 
rã .éntre. est',ls.,.Qr. Pllµio .Cntréia','.de 
OIM~ira cujo tema .serw "O · chefe . 
de . f~m íl ia,. •e . a evocação- .. dos )i ihos"' 
no''~ia . 31' ãs 20 ho_ra.s. . , : , · .. ·~-.. ', . ' ·_ .)'-' \. .... :. ;,,;·.~·_,.:-,.,~.-,'.:" _'. ·';· . _,.,., .. ,,,.,,_ . .·\;_ ... 

·,.·-:-:·:,; ... ·JX,:.c~ ., ' .. -. 
' -... , .. · .'·' . -·~~-·:' . ,, . . . ,, ·, 

D'#s, •. toda , V~~ ~ue . tra~'1~/~,. :aa-: a :aq\le1~~, g~~\S$Ite ~n~J:~al11:,pi:o.,- . 
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A perda irrenaravel sofrida pela Igreja do Brasil-Afigura extraordinaria do Cardeal falecido-Sua relevante atuação como Chefe da Igreja em nossa patria, 
e os marcos imorredouros de sua sabedoria, as Pastorais, o Concílio, a liga Eleitoral Catolica-Os ultimas momentos de S. Emcia. Suas, ultimas vontades 

Com o falecimento de Sua Eminencia . Reverendíssima, o Senhor Dom 
Sebastião Leme da Silveira Cintra, Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, abre
se um verdadeiro vacuo na vida religiosa brasileira, e, á medida que o tempo 
for con-endo, perceberemos melhor que grande perda o Brasil acába de sofrer. 

_/ Já afirmou um prof1,mdo pensador - e com quanta razão! . .:... que os 
si~ndes dons de Deus são pr-ecisamente aqueles que o homem· recebe. como tão 
normais,. tão explicaveis, tão simples, que só lhes dá o devido y~lor quando 
a adversidade o. leva a chorar a sua perda. E' o que se dá, por exemplo, com 
a luz. 40 dia. Quando nossa vista a percebe, isto nos pa1·ece tão natural, que 
nem siquer pensamos, muitas vezes, que ela eonstitue um inapreciavel dom 
de Deus. Mas, se porventura a- perdemos, então sentimos. o valor inesti
tnavel daquilo que tão insignificante nos parecia. 

·o Santo Padre Pio XI afirmou certa vez que no governo eclesiastic~ 
&li soluções mais sabias são frequentemente aquelas que resolvem de modo 
tão natural o problema, que nem siquer o publico chega a perceber que houve 
um problema resolvido. A naturalidade da solução, que é prova do . genio 
d~ quem governa, é ao mesmo tempo um factor que obnubila aos olhos do 
publico o verdadeiro valor do governante. E' esta mais uma · prova · do que 
afirmavamos sobre a ignorancia em que costumamos viver, a respeito dos 
irandes dons de Deus. 

A nós nos parecia tambem tão normal, tão justo, tão · razoavel que uma 
·Pessoa colocada na excelsa situação de Cardeal-Arcebispo tivesse.'às grandes 
qualidades de S. Emiencia o Cardeal Dom Sebastião Leme, parecia-nos tão 
êxplicavel e tão evidentemente conforme ao bom senso, que fosse . ele. nosso 
Cardeal, que nem siquer pelo espírito de muitas pessoas passou a idéia de que 
as cóisas pudessem ser outras. A convicção pacifica, indiscutível, profunda, 
em que se encontrava todo o povo fiel, de que o grande Cardeal· era bem a 
figura para o grande cargo em que o colocára a Santa Igreja, era, no fundo, 0 

rriaior <los elogios que ele poderia receber de seus eonterraneos. Disse um 
Doutor da, Igreja que o cargçi de Bispo faria tremer os propl'ios AnJos, se o 
pudessem exercer. Que diz_!,r-se, então, da dignidade eardinalicia, que acumu
la, além dos encargos episcopais, tantas e ··tão onerosas responsabilidades no 
governo · da Igreja de Deus? Este cargo, o seu titular o ~xerceu, adamado 
invariavelmente por todos os seus coevos como figura incomparavel, . para. o 
ocupar. Poderá ,haver .pronunciamento mais expressivo do que este, : soBre 
as relevantíssimas qualidades desse grande Prelado? · 

As pessoas· que tiveram a fortuna de se acercar mais de perto, de Sua 
J!:minencia se impressionavam com a extraordinaria lueidês de sua inteli-' 
gencia. · Dotado de solida e vasta cultura, todos os domínios.·. da especµ]ação 
estavarµ franqueados a seu espírito,- que nele se sentia sel}hor, d~ todas as , 

quiin Arcoverde baixava uma Circular 
anunciando a designação do Arcebispo 
de Olinda para.Ccajutor .do Rio. de Já
neiro, com jurisdição plena e direito à 
sucessão. A 31 de julho dom Sebutião 
Leme desembarcava no .Rio de Janeiro, 
o a 5 de a.gosto tomav.a posse da Arqui-
diocese. E, pondo-se imediatamente em 
ação, reabriu o seminario, reorganizava 
a Obra das Vocações, promoveu as .san
tas Missões em toda . a: Arquidioc~:1~. 
iniciando o movimento de retiroo po
pulares. Sua operosidade nesta fa~e de 
seu pastoreio culminou com a organ•.w• 
ção e realização d.:> congr~sso· Eucaris
tico de 1922, considerado o primeiro 
naciona1, e cuja lembrança ainda hoje 
perdura nos coraçõe.5 dos catol!cos da 
capital da R'2publica. 

Assumtndo o goYf~no da Arquidi:Jc~se 
efetivamente, após a pr· · ,ada mort<i 
do Em'inenfüslmo b.rdial Arcoverde, 
Dom Sebastião Lm• cc11tinu-0u com ln
cansavel operosidade su2s grandes rea
liza.ções para o afervoramento d~ clero 
e dos fieis .de sua amada ru-quidioce5e 

.para cuja obtenção ldeou e obteve Ins-
talar a Adoração Perpetua. ao Santissl
mo sacra.mente, a primeira oficial no 

··Brasil. 
Imwso jubilo dos diocesanos do Rio 

de Janeiro e de todos oo. brasileiros veio 
despertar a noticia do Cardinalato de 
dom Leme, a 5 de junho de 1930. Sua 
Eminencia recebeu em Roma o barrete 

. cardinallcio a 2 dejulho desse ·mesmo 
a.n:,, tendo sido '.um triunfo de veí-cta
c:Íe!ra conrngração o seu regresso DO 

Brasil, ·a 19 de outubro. 
Dentre as !numeras obrai:: de zelo ))3S• 

torai de S. Eminencia, 'no governo ,ia 
irquidiocese do Rio de Janeiro, sàl,ien~. 
tam-se em primeira pla.na a excepclo-•. 
nal homenagem . que a 31 de maio . •de 
1931 · se 1·ea1izou no Rio de Janeiro à 

. Padroeira e Rainha do Brasil, Nomt 
·· Senhor~. d2. Conceição Aparecida, coí·oa,-

PRECE À NOSSA ·SENHORA DA APARECIDA 
D. Sebasti'ão Leme 

Depois de ter-sido Pró-Vigario Geral de Dom Duarte, 
·em S. Paulo, e Bispo. A~xHiar de Dom Joaquim Arcovetde, 
no Rio de Janeiro, era Dom Sebastiãp Leme chamado a 
ocupar o solio arquiépiscopaLde Olinda e Recife, onde- r!s· 
plendera o vulto heroico de Dom Vital , 

Foi então que, na Pastora} de saudação aos fieis de 
sua. Arquidiocese, extravasou os seus sentimentos de. amor 

,filial à-_Virgem Aparecida, escrevendo esta bela suplica: 
"ó NoS&a Senhora da Aparecida! não podeinos · -esque

cér os teus altares banhados de luz, no dia em que humedé~ 
cendo de lagrimas as tuas plantas virginais, f.oinos confiar
te os labores da nossa nova missão. Deixavamos a querida 
arquidiocese de S. Pauio, o seu Pastor, o seu clero' e, povo, 
pai e irmão que tanto queriam os. Virgem da .Aparecida,. 
foi aí nessa tua colina inundada de sorrisos do céu,· que, 
nos bracos de mãi recebeste o deposito de nossa vida, quan
do, cria'iiça ainda, pela vez primeira visitámos o te1,1 ;san- .. 
tuario .. Foi aí que em teu .seio maternal,. se abrigou a nos· . 
sa alma de padre, quando nos entusi~mos da mocidade 
in:iciavamos o ministerio sacerdotat Foi aí, que~ em teu 
coração; hondoso, ci;>:mo em arca de sàlva'.ção, ficou guarda~ 
do 'o nosso coração de bispo. Agora, ó Virgem, ao nos afas
tarmos para mais longe · ele tua morada santa, enovelada· 
em saudades levamos a tua imagem: extremecida". ' . 

Para m~is. perto da Virgem Aparecida deveria• volt~ · 
mais tarde ó seu filho devoto, a quem . caberia conduzir a 
milagrosa imagem da Padroeira do Brasil à capital .·da re- . 
publica no dia da consagração de Nossa Senhora c<>mo 
Rainha de nossa Patria. 

• . 
! 

!~-~f~i~'::'..~Lc .. ·. i;::1 
:µ-a.liíiliã, que conhecia ao .mesmo ~po as •mise't'las ,e to!ia ·,gran eza,:d~•·, · 

~ue o coração humano é capaz, se esmel'ava por encontrar' em· cada alma, a 
corda sensivel que a pudesse '· car .·ara o bem. Ao par clsto,' porém, ~ ia .. 
l!minencia era de um realismo psicologico a toda prova, que ,o punha, .e!ll-

f ;1::r;fê::'];::?§ O Cardeal Dom Sebastião.Leme e o 7LegionaFio' . 
···:,:•:r.~:à~l~f~~~~~~o~r~~;:~·~';(~:~~~-&'.: . .··.,.· -·~;~;~~~~~~~~~~~~~~~~4:./4'~~~~~~ 
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mesmo em situações embaraçosas, a salvo de ilusões. e desilusões. · 
E' éurfosó notar que a nota distintiva do grande Cardeal ·consistia em 

uma grande bonda,de, que cativava o coração de todos os que dele· se: apro
:icimavam. Isso prova as raízes profundamente sobren<1turais. da.·:virtude de 
flua Emcia., que não era dos que precisam acreditar que todos .os . homens são 
bons, para COJ:lSeguir ser bom para com eles. E' nisto que consiste propria
tnente a verdadeira virtude cristã que não ama aos homens porque . eles são 
bons, mas porque são criaturas de Deus que Ele remiu com seu 'precioso 
Sangue. 

De. uma piedade edificante, coluna inexpugnavel da· ortodoxià, o Cardeal 
D. Sebastião Leme era, antes e acima de tudo, um homem de Deús, sehipre 
~espreocupado das· grandezas e aplausos deste mundo, olhos ,pq;stos exclusiva~ 
.mente no dever a cumprir, nas diretrizes de Roma e na Dout;.ina . da ·Igr.eja,. 
~- Emcia. acumulou durante sua existencia nobre e edÍfieant~ meritos 'incón
.taveis ~ué assegurarão lugar de escol para sua grande alma, que os. fieis 
sufragam comovida e devotamente. I • 

O Revmo. Pé. Sebastião Lente da Silveira Cintrá; ao iniciar, como 
t:oadjutor de D. Duarte Leopoldo e Silva, em Santa Cecilia, o seu 
l,Ujnisterio, que seria uma das mais brilhantes trajetorias. ga hi§-

. .tona ecle~da..§t~ g~ q_ossa l?fil!iru . 

o AVISO DA GURIA DESTE ÃftÍ>~D,OD~~,í ~~~:~;tF.;~~~. :E~~lm~;:t;=• {i?.:-±:é~~~i ; 
.·H un..HH~!rlfiHllW grande e sauqoso Cardeal. Sempre que f, . . ~ . 

Brasil: . d d rtes·. o d opo1· . ~ "-... - .· ..... "'- 4 . . . "'.·. 
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CÀRDIAL DOM SEBASTIAO LEME 

resto suas . altas qualidades : cie :· niesti·c 
e .écÍucador dos jovens Jevl~:,-'' 

Cc-m o desaparecbné.ritl>,_ de .dom José 
Cá.inargo Barros;. veio i '~GÜLJar a· ~édc 

, Em nome d'o Exmo. ·. Sr. Arcebispo Paulopolitana · o Eiono. $r.' Dom- Duarte 
· , · ,· · LeoP.·. óldÓ _e .. sil. va â'.; ..... he.ro,· ... ·•· .; i1ã.o passaram Metropo!itáno, cumpro· o. dolo1,:oso . dever · . 

de·· levar ao. conhecimento· do: Revmo. despercebidos '05 · e . . cítmais ·dotes do 

C. le1·0· ·e Fieis· da Arqui.diocese a impa· . Padre Sebastfiio Leme ... E à 11 di ,fe
vereiro 'de 1907, fazia-o Conego cate-

ravel perda com que Nosso· Senhor per- drat-ico d0 cabido: confiando-lhe igÚal-
mttiu 'f-0sse atingida a nossa Patrla, nes- mente a redação do Boletint Ecksia.stico 

·ta.· hora de· angustiosa !nc-erteza; ~ Diocesa.no,· bem· como o.·caii:i"'cte Pró~ 
com. o ·: falecimento ocorrido ' hoje, .· as' ni.Ôtor · EcJésiastico. 
17 hóras e 15 . minutos, do Em.!i:i.~n.t.ís'- · 

· ·· , · · · A 5. de fevereh'o <e 19. LO, côriê_go Sc-simo Senhor Dom . SEbastião Leme,: da· 
Stlvéira Cintra, · cardia! Arcebispo · de, bastião · Leme. era , nor. ~âd'o Pro Viga-
São, Sebast!Íi:o. do :Rio de Janeb·o: . rio,,Ot,í:al, om poderes ordinario.'l de 

· · V:lgru:~Ô Geral,; Nessê, car.:) foi notavel, 
, · A_.flgura extraordinaria do grande _de.;·· sua· átuação na direçã.o da Co;ifeder11-
sapru.::ecicto de !1oje, era sobt·emodo· cara ção ··catollcá, e na·'v!toricsa polemica 

. à.. alma. pàulis~. Paulista de nascimeii- contra os inimigos da· igreja, que cul-
to,,, exercera na Arq.u!d!ocese ca_rgos ·de. Ínlnou, 'cÔm a. solene · manifestação · ao 
eminente responsabilidade e. ·ativo · mi- cpi.';copado Brasileiro. 
n!stério, antes que · a voz de .Roma o . 
arrancasse & sua terr..t, para . desempe- o' eco do. exito éi·e:,cente. do. e:'. apos-
11har O ofício pastora! . em. outras . uni- tolàdo chegou até a Cidade. Et-erna. Em· 
dades da Federação... · · · · 19(1· Sua Santidade o Papa Pio X o 

. A· terra natal de dom .Sebas~ião: Leine .;~ escolhera ,para· Bispo· Aula:i!iar .do .. ·Emi-
!Ó! a cidade paulista de Espfrito Santo nent!.ssimo Cardial e! . RL de Jáneirl 

dom iJoaquim .. Arcoverde: A .. sa~fação 
do Pinhal, onde vlu a. luz do dia ª 2º realizou-se a 4 de junho . de rnn:, no 
de janeiro de 1882. Foram · seus · pai.5 Pontif!cio Colegio Pio L· · AlTÍ.effoa-
o l'rof. Francisco· Furquim Leme e · d. no; com · -~usado b. rilho e .. pompá ·. ln-
Ana Pio· dá Silveirà. Cintra. vulgar. No dia 4 de novembro do me.5-

Após a primeira e cuidadosa educa- mo ano, s. Exc~, éomeçav·a. seu"novo 
ção no lar domestico, frequentou o. Co~ 'ministerio, cujo icléal resumira no elo-
!egio Avila, recebend_o sua Primeira Co- quentissimo lemà de seu, brazá'.) e'pi:-
munhão na terra llittal aos 1.2 a.nos copa!: Cor r · :ir11 et animá ' una. Gomo 
de' idade. Nesse mesmo ano, ª l.º 'de auxiliar no . governo arquidiocesano,· 
setemb,ro de· 1894, entrava ao · Senil- hod'te-se com .notavel prudencia e Í'ara' 
nál'io Episcopal de São Paulo, éonduzido eperosldadc, intensificando · a eficlenc!á 
çor sua Íli< iosa· mãe. Governava a Dio" do ·clero,' das;. associações , religiosas. 
cese d eSão Paulo dom Joaquim Arco- cudando a adlmlnstração te11ioral, ·fuó. 
verde. de Albuquerque c:avalcante, ao bllizando inte);gentem.erite o Jaicatd' ca-
depo,is primeiro cardialf brasileiro. to1ico da capital da Republica. . 

A 2 de agosto de 1896,. recebia sua Já .emetanto a 25 de abril de 1916. 
Primeira Tonsura· e logo após seguia inesperadamente. surgia a· noticia·-.,da 
p!l,ra, Roma, onde SO matriculou no Co- t-ran.sferencia de .. dom Sebastião L1ln1e 
Iegio . Pio. Latino AmÚicano, tendo eúr- para a Arquid!Ócese de o linda; . vaga 
sado a Pontificia· Universidade Grego- com o falecimento· de dom Luís Raí-
riana, onde se laureou em· Filosofia e mundo de Brito. E partindo-se de eriti·e 

. Teologia, defendendo brilhantemente· as 05 trabalhos no Rio ·i'] · Janeiro. onde 
tesés 'de doutorado. ficavam todos, pesarosos, a 17. de· agosto 

Em 28 de. outubro cje. 1904, termtnava tornou po~se do novo campo de suas .. in'· 
() curso téologico e . recebia a .sagrada defessa.s e aposto!!cas ativida•'c:, Se fo-
ordem de Presbítero, ,partindo em t> ra sua v'.;.1da ésperada com imensa' slin., 
guida de·regresso para o·Brasil. A ·15 paUa. pois-o precedera .à non::ada· de 
de dezembro de 1904 cantava sua Pri' s1.12, ciencla profunda .e virtudes p:~~ 
meira Missa na igreja de Espírito San- claras, ess9, simpatia para logo se ti'ans, 
to do Pinhal, a mesma igrejà onde ~-é- formou em insor:'ta,,el entusiasmo e .. ver .. 
cebera. a.s primeiras lições de catecismo dadeiro culto de veneração, ~~ contàeto, · 
e fizera sua Prbneira Comunhão. . do sua nma ardente o realize.dora .. · súa 

NÓ ano seguinte foi nomeado vigario · car1!!!- . Pastoral sobre· a i!{norancià ·re~' 
cooiJerador da paí-oquia de san'.ta Ce· ligiosa, seus .trabalhos ingentes. na.·re-
cllia desta Arquidiocese, onde· exercia construção. do. Palacio Episcopal, na l'(l· 
então as funções de pároco Monsenhor construção da vetusta ca.tedrai' de Oltp'~:·. 
Benedito Pauio Alves de Sousa, li.oJe da, na criação ctas novas ,·oceses ,de., 
Bispo Titular de Or!s.a. Começou ai Garanhuns e Nazaré, no reavivaníehio. 
'\ distinguir-se o jove!TI sa-eerdote s0 - da bnprensa catolic:i. na. reorganiza<i:-. 
bretudo no fervor com qun administra- da .Instrução rc·:glosa, na fundaç.ão da'. 

os everes e co .. 1a· n s avam - ~ . . . . , ...,...... 
Entr~ as ultimas ativi"':i.CÍ.és, tão !e· tunidiÍ.de de expr-imh' a Eua Eininencui., --./':':'l , ~.~ · · , , ; · .- · 

cm1das para a Igreja r--···1eira, mere- juntamente com noosas. vê.tos de fel!c :--~ ·, ~~: 
cem especíal relevo a · sua atuação C:~ cidade, todo . 0 nosso alto e respeitos!' #-,.

0 ~ ~ .. ,, . · •.• r-. ·.. . • /4 /4.4 
verdadeir,, ·"Anjo ela, Guarda do :C~a.- api:eço, 0 cardeal-Arcebispo· do Rio r.'.c 
sil."· na E;,Jabor:ição·da const'tl)lnte .de Janeiro· nos.respóndia.:em· termos efu- ~---··~·---.,~.· • 
1934:, a presidencia, ,como I,sgado PQns sivo8, .. que· não deixavam duvla\s sobre <"- "'-e:;,-c-~_j .i.-... ... ". _ .... · · 
tificio a latere, dos Cortgre.!:s~s- Euca.- .todó O afetu::so -Interesse com que. acom- · 11,,,.,"oé; ~...e:;.,, · . ~-
risticos Nac!0nais da Baía, de Belo H0- panhava nossas lutas.. 1 .. · · · ·. . ·· . J _,_.. ~ °'""'v 
rizónw e·de Recife, e acima de tudo, ~-· .. -~,"---... ~L-..... . -..... -. _ _-.. · .. 
2, realização admiravel do Concilio Pl'-s Dentre e&es pronunciamentos, . mn ""'-' ~ ~. 
nario Brasileiro em .1939, -·--"ic .. : ·:d as- ha, qµe. constitue· 'na história densa " :,. __ c.t_,~~.aC-~ g.___,_. -~ 

cheiá · de lutas. â.o · "Legionârio" t:.ma .._.,. ,e. · • - , - ----~-
fembiéia ·--ios frutes abençoado.s no.s.sa verdiL<!eir?, págini de luz. Quando fa~ --- • 
terra ha de colher por muitos ·anos, leceu O imor~al Pio XI, e todos os ,..;-/,~· · · - .·' •' 
agradecida à. m~moria do grande càrdia 1 , Cardeais da ·s. ant-a Ig· reJ'a Riomana cons v,• · . · .·, '. 4 · . .J j· . . · 
que a convocou. ér;;anizou e presid!•1 / 
como Legado Pontificio. fluíram para Roma. afim de escolher o 

,futuro sucesscr de· s: Pedro, o "Legiona-
Para os pau",tas, a ultima lembranç1. "rio'' teve ocasião· de .telegrafar a s. 

de dom Leme foi "' imensa mar.-ti0• com 
Eminencia., o ca.rdeal Sebastião Leme, 

que lastimamos a ausencia de S. Emi- apresentando-lhe seus votos de:-boa via-
nencia. no IV --::'ongress-:> Eucari.stlco Na-
cimaJ, par:, cuja presidcncla fora tarri- gem. Ao contrai·lo do que c~tumava. 
bem nomeado Legado a ' Jatere, e. se SUC'.lder; a resposta do , eminente · Pre- por meio de um telegrama, pa,tei:nal · di~ .' 

rigido ao · "Leg!onar!o ". prepara1;a com. verd . · ·iro cntúsia.:mo, lado fardou, e tardou multo. Flnalmen-· 
não consentindo entanto os adorayeis te, elegeu-se o Sumo Pónt-iffoe, e, dias Damos a seguir os textos com que s; 

Eminencia. .no~ 'enviou a benção pape:], 
e agradeéeu aos· Congressistas de :'são 
Paulo: 

desígnios da Providencia que viesse a 
efetuá-la., para prilvai;ão de seu grande 

· ·coração ~ .de su:i, gente paulista . 
A noticia do passà111ento foi· re.ceblr1a 

com enorme consternação no Rio.de Já
neiro. o· Exmo. sr. Presidente. da 
Republica. imedia\amente ao ter · conhe.; 

. cimento da b1fausta nova foi em pessoa, 
· acompanhado de sua cxma. esposa,• r. 

faz~r vi~ita ao crpo, em . camara ar.• 
dente na ca.~Ja do · Palac · São Joa
quim, onde se · deu o falecimento. 

Todos os ministras de Estido, auto· 
ridades federais, o clero arquidiocesano 
familias catolicàs tem igualmente pro
curado o Palàci carcli:ia:Jicio a mmi
festar sua profunda dor, po1· essa perde. 
que golpeia tão fi:ndainente a alma do 
Brasil. o Exmo. Sr. Interventor Fed~-
ral cm ··são Paulo, por intermdeio tl~ 
Sr. Ministro do Trabalho :ez-re ·)re
selite, tendo tambem designrado para 
representá-lo nos funerais o Ministro 
MarC?ndes Filho. 

P.?--- ~ia.ndo-se ao luto da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro e de todo o Brasil. 
o Exmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 
ordena e_-.-, em a nGssa -Arquidiocese os 
Revmos, srs.. párocos, vigários; reitores; . 
de ig1·ejas e ca.pelães façam dobrar os 
sinos nos dias. 18, 19 e 20 às· 6, 12 e 
1s p.oras. 

As exequias oficiais com que a Arqui
diocese corr, · ·,orará o pa.-ssamento dr,Í 
eminentíssimo cal'dial Leme, ngando e 
Deus Nosso· Senhor pelo repouso eoorYJ·~ 
de sua · 1.ma intemcrata e a!)05tolica, 
op~rt-unam~nt(J serão anunciadas. · 

De ordem de S. Excia. Revma. 

Cônego P'i< Rollm Loureiro, 

São Paulo,. 17 de outubro de ·]94.2. 

AS . PRIMEffiAS HOMENAGENS· 

depois, recebia.mos um autógrafo· de Sua 
Eminencia. o Senhor Cardeal Arcebispo, 
tran.smitindo-p.oo a benção paternal de 
Pio· XII, especialmente · para o ".Le-
gionario". Inut!J' é dizer que.· não ha
víamos ·SOiicitado · nem esperado·· tão 
grande .honra. A benção do Pontífice tem 
para todos os católicos, que conhecem 
as realidades sobrenaturais . que· a Fé 
lhes desvenda, · um . valor inestimavel. 
Ao par disto; representava. ela uma ex
pressão deUcadisslma e., .nuito slgnlfl· 
cativa, de todo o afeto que o 'Cardeal 
Dom Sebastião Leme tinha ao "Le
giona.rio". 

Outra. . manifestação extrao1;dinaria
mente significativa de Sua Eminencia 
ocorreu durante o último C:ongrci;so Eu
carist!co. Foram inuniera.s as homena
gens · que, cie mil formc1s, · os pauiista.s 
prestaisam a.e> grande Cardeal, · pesáro· 
sos que estav.am, de crne um mótivo 
tão triste quanto a grave moléstia que 
o· acometera, o impedi.sse· de estar entre· 
nós. Sua Eminencia, .·em um gesto . de
licadi.ssimo, agradeceu co!etivamçnte 
tantoo testeirunhos de carinho filial. 

· "Meu , aro Plinio. . . . . . 1 

De coração. Ih~ agradeço o.:carinho.so 
telegrama que me . passou pa.ra a ~aia;· 
Com .satisfação transn;1it·1 especil'll .l>e!l• 

. ção que o · Santo Padre concedeu ao 
nosso entrepido "Legionar · "· :seti · be· 
nemérito diretor, verdadeiro hoinem da 
Imprensa catóÍ!ca, redatores; benfeito• 
res e leitori>~. · · · .. ' 

Sebastião, C'..rd'. Leme". 
"Priva.do da honra : de· · assistir ª" · 

Quarto Congresso Eucarlstico Naciónâi 
de .São Pal.110. eu, como Cardeal dà 
Santa Igrejà, como brasileiro · e como 
paulista. a · Deus NoS$o Senhol' · agra:_
deçó a · mercê insigne que me fez de,'· 
para o exito do grande · acontec!'mento, 
de repercussão ··soqrenatural e tniprevi- · 
sivel, poder oferecer ·algo. mais' que il 
contribuição da. ·· minha purpúrá e da 
min-l)a paiavra;· Que o querido LEdIO-. · 
NARIO, tn~rprete sempre. fiel .dá .al• 
ma católica. paulista; ~ja. ' nest'.;.. 11,<&a. 
o meru;ageiro de minha comovida -.s'\>li-, · 
darledade ao Congresso E:.caxisticÔ'.\ · 
~ . . '\• 

ULTIMAS . VONTADES \ . AS DO SR. CARDEAL 
. RIO; 17 - Palac\o São .Joa- e São José Pater et Custús", 
quim - (ASAPRES'S) -'- UR- · tomem conta de minha terra e 
GENTE -L Acnba de ser aber- . da minha gente. Nada pqs

. to no Conclave do Çabido, im- suo .J.o meti. Rezem pol', rrtim e·. 
portante documento onde . se coriíiem n[>, bondade infini~ de .. 
encontravam as· ultimas vonta- :-Síosso Senho1· Jesus Cristo, 
des de D. Sebastiã? Leme. N:s- Ao partir para Roµ_-i.a,,. e~ 

· se documento, o ilustre extm- 1938.. a·ssinado: Sebastião, 
to escrevera: '.";ardeal · Arcebispo. ' · · 
· "Procurei amar e servir· Nos~ 
so Senhor Jesus . Cristo, sua 

va a palavra divina, de maneira apos- confederaçã0 catolica,, da ,Obl'a ç1·s y--o7 • 

tolica e eminentemente pratica. · caçÕ{'.s e sobr~tudo na· cr.iação da,$ Se'·.·· RIO, 17 (Asapress) - · Palacio São.· 
Dom José de Camargo Barros, ,-~ manu: Eucaristica.s,- que . gesde,·: ei;sa-- Joaquim ~ URGENTE: .. - Imediata-

· Igreja e as almas com todo o 
fervor de. minha apai:r-.1na(•J. vo-

MISSAS DE. CORPO PRESENTE 
RIO, 17 · (Asapress)' -'- Pálacio .São 

J<>aquim - URGENTE .:... . As missas 
de corpo presente 1,mr S. Eminencia 
o sr. Cardeal; serão celebradas ama

. nhã . na Capela Privada a partir d.as 
',2 · horas da madrugada pro~seguindo 

~no. de 1906, necessitado (J um. pi·ofe.~- epOca se espalhàta.m 'po1· todo o. ~rasi1 :· mente depois de divul~âda a noticia : 
sor para o Rerninário Episcopi".l, que ele - tudo :eram meritos e exit<Ís fecundoi'. ·rtó fal~~imento do sr.· Cardeal, o P~.~ 
acaba~a. de reformar, lançou suas visia,s do. grande Ai"ceqispo. .·.· · . ,. : lacio São Joaquim ficou repleta 'de. 
sobre o tal_entoso sacerdoh, e confiou- Deus Nosso Senh 'o chamou,. pórem',\;-. .to:i:!;1s .a5 clas 0 e:~ .socbis que desejavam 
1,li.e as cacle,ira,s .d~. Filo.sôua .. e., .Te.o!~- a maiores destinos,. A 25.de:, a~i'U, 49~ i prestar. SL\a uWnia .hom:>n;,_'.§em ao 
tlà;J;Wrmatf~ B ~ .~ W •• 1.ü!A g ..• eritl,w;!m9 :Ç!l;!:dial'.92B}-i~~:.,· •. ~ Ig~~j,ª ªri~il~i@!. 

cação sace1·cfotal. · · · 
Do que . rião consegui realisar 

e· r'Jas falha:-' rlo nieu rriinisierb 
;rr<'o ;,~rclPri, 'i D:it'rn. NoSsa. s~.
ub_ora · minha mãe incompara.y_el 

inint-:-,·:·ppt.mcntc. Sua 'E>cia.. ·:D. Be
nedito de , Souza 1·ezará a 'missa· ás . 
8 àQJ~. 's-,./ . 

.\."-. 
·"!' 

) 
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S. Er::da. o Sr. D. Sc!Il;1;.:1:~!) Leme presidiu a s0s!,ão solene do ulti
mo Cm1~'r[':-'?;O rios .forn,1 1 )<;h_s CntMieos. re11lizado no Rio de Ja
~iefre. cliri,;'in~1a.._ ç:ii· essa orns:ãn. rrm; q11c labutam na imprensa 
pefa boa causa, ;:abvras r)c entusiasmo e de estimulo, que não 

r:ndcrãG ser nunca esqt.H~~idas. 

Ao subir ao ·trono canli,::,1í2io. s. 
Emiaón~ia o Sr. Cardoai :S2hast''1:l 
L.e.nie· encont1'GU o· Brasil a IJrac,,s 
co1-11 u111a das maiores co~1v1'.l:;t;1l . ..; 
:de sua história. que foi o rl22a1J:1 · 
menta da primeira. llepública. A 
'<lata de ~4 de outubro de 1D30 ser· 
:Viu de váln1la para a expansão ,18 
:unia-· sé:de de tendências irleolúgl ~ 
(:as, que exorbitavam d,,s quadros 
idoillriná1·ios baseados na constitai· 
~ão de 1891. · Tudo fazià prnvêr que 
~ ·situação até então rei1wnte ir'a 
J.las·sar por profundas e completas 
iref.crmas. 

Do ponto de vista dn.. Igreja, era 
àlccessário (azer face a tC'n<!l'i~cias 
,contraditórias: - de um iudo ,1c11 

burguesismo ·liberal qtlc prr)(',; :·a ,;a 
jgnorar a questão social. e de 011-

tro lado os socialistas dos mais 011-

iSados matizes que procuravam 8C 

ll)révalecer ela ocasião para impôr to
·:do· um programa radicalmente :'e
ty:9lueionário. 

Parecia tambem cl1egado o mo
:mento em que o agnosticismo ot'i. 
icial ··tinha que ceder lugar a um 
Estado simpátieo ou rrancume11t0 
llostil ã· lgreja. Sentia-se> qnP es!:i· 
iV:ci: g:asta a posii;ft{l r!e .ignornr a ren· 
ilid:i.de contundente· e avas~alado:a 
ida· 'Esposa Mística rle Nosso Senhor 
jesus Cristo, Mãe J~xtremnsa de to· 
_idos os brasileir-os desde os primór
:dios · d9- nacio.ial)clad~\. 

Quando, o. Governo da República 
éonvo.cou a- Cons.tituiule, o Brasil 
l1avia; atingido sua sitmH;iío crnc:sl. 
Foi 'enti'io que o Sr. Canlcal rmhlo11 
a. Liga. Eleitoral. Católica. que tã:1-
tos' beneficios viria prestar à ca·,1-
!,Sa· -da Igreja em nossa1 terra. 
. A,. Liga Eleitoral Católica. criada 
rpara defender _os magnos in teressGs 
-da. Igreja num momento em que se 
proj{;l_ta vam grandes l'eformas P-111 
,nossa vida social, tinha um earae
.ter ·nitidamente ext1;a·partiflá1·io, nih 
se deixanrlo levar por nenhuma fac
ção, mas P-ntrando em. c01i'tato com 
todos. _os part.irlos p-olitics. exceç,-,n . 'iJ . 

Pam os .c?.tólicos ·br~.silciros nenhuma 
:i:iaticia. . poctéria ser ... m.-tis lutuo.sa. O 
.Ca.rdial · D, Sel:iastiilo úmé j,í não p2r
tence ao núme1;0 ·dos viveis, Nosso :Se~ 
?Ihor -priVOtl a Ii1'éja ,3rasnefra dG s~·: 
chefe. 'parf, premiar as suas virtudés 

Todo' -0 ::Srasll>con!Í.ecia e respelta"n 
a véneninda · figura 'do Sr. Cardial Ar
cebls'pÓ. Sµ,a ·cativante módestia não 
conseguiu impedir a eloquéncia de suu 
piedade. 
' Quem por · um ·. _momento contemplai 
a vida .. do. ilustfe pÜrpíir\Ído ha de. s<>m 
dificuldúk', .· dlvbr dóis 'traç-:Js carn ·· •
rísticos: A:piedv.ck ao Saritissimo Sacra
mento ·e a 'Devoção .. à , ossa Senhora. 

~ OBRA. DA ADORfl.Ç"éO l;'ERI'ETVA 
E os' CONGRESSOS EUIJARISTICOS 

i F~uto ·; de sua. pieér.de cu~aristica, A•, 

Obra.·. da . Adoração -Perpetua. constittuc 
~ma. das.· honfas d:i A:·quidioce.se do Rio 
~e Janeiro .. Graças b.c3 seus . esforços a 
_obra..· .nasceu, se desenvolveu e hoje se 
J-a.mifi~. p.Qr:. todo. o. pa.ís., A. impoitancia 
ijeste. empreendimento . e os sac:ific!os 
que ele custou ao Sr. Cardial, bem com 0 

preendeu 5- ·s. Pio XI qtiando em carta 
pirigida de' Castel Gr:.ndolfo saúdava o 
filho. dileto "p_or sua. rec· •,hecida. pic
clade ~ileto "por, sua .rcconhec_ida pie-

'.Aspecto da chegada do Senh.or 
Canlcal D. Sebastião r,cme a 
~sfa capital, por o'.".2sião <'!a 

mQrte de D,. ,D_uai:te. 

neitora! Católica 
fc'ta aos lo cancter anti-católico. 
Co11s1,guiu. a:;sim, a Liga Eleitoral 
r:atólicn.. s11scitar um grande núme
ro r!e lions elementos nos variad-os 
campos nnrt'clários, os quais se com
prometiam a pugnar pelas reivlndi· 
cações católicas. Fiel às suas ele
varlrrs finalidades, a Liga Eleitoral 
Catrílica se al.heiava por completo 
elas qupstões políticas meramente 
temporais. 

O grande número de católicos 
eleitos e a esmagadora votação por 
eks conseguida, comtituirarn uma 
surpres·a. para muitos dos próprios 
católicos. 

r,; foi de tiio grande alcance a ln
fltH'nr·fo da Liga Ele torai Católi
ca '\ºS trabalhos da Constituinte de 
1930. que o Sr. Osrnld,a Aranha che
gou a tleclarar publicamente· que 
sem ela o Brasil nessa. ocasião se'· 
r a dominado pelo soc>ialismo. 

Entre as rrincipais · reivindcaçõcs 
pelas quais se hatem a Liga Elei· 
toral Cat.61 ca. podemos citar: -

O 011si110 religioso dentro do ho· 
rúrio da~ 0.scolas; 

a proibição do flage1o do divór_-
cio: 

as C'npelan as militares; 
.a ipluridadc sindical. 
.B'oi notavel, lambem, o trabaYho 

llcscnvolvido pelos elementos cató
lir,cs no sentido de combater, denc 
tro da Constitu nte, as , medi_da~ 
apres\'.lntadas · para· V'otação e·· co_n''. 
trárias dos interesses da! igrêjÍli 
l1essr> importanfe trabalhÓ negativo. 
sào testem.irnhas .. os .a,nais,. daquela· 
111,igna' fl!<;ei111Jléia:Í · ·" -

Mais· relevante, .. porem, ... que tudo 
lsso, foi a conclência que os catô
licos toma,ram de sua própria força. 

E o elemento que a Providência 
Divina s11scito11 para reunir todo·s os 
católicos brasileiros em torno 'das . 
urnas. em rlefesa de sua Fé e dos·.' 
iuafü,naveis direito8 da Santa Igre- · 
ia. foi o 'ilustre e grande Carcleal 
cuja morte hoje nos vem cobrir de 
luto. 

Os Cónp-rp· ·'ls Eucarlsticos que ulti
mamente vein desl· -nbrando a opinião 
públ!ca · em nosso pais. tiveram em S. 
Eminencia um apóstolo fervor-oso. S~o 
8.9!v2-0or. Belo . Horizonte , e· Recife. tl
vemm · a honra de recebê-lo como Le
i;ado do : mto Padre aos três primeiros 
Con'T; .... · -. Eucarísticos Nacionais, Não 
se · poderia fa?..er mais sincéro elogio a 
D. Sebastião do que dizer de seu . nome 
que está liga.do a-0 f!orr,,clmento da. 
piedade eucaristica em uo&a t~rra, 
Ui',t GRANDE f'EVÕTO DE NOSSA 

SENHORA 
Feliz o verdadeiro devóto de Nossa ae·. 

nhora porque esta devoção é wn sinal 
ineludive! da salvação eterna. Qué ale. 
gria. não exper!mentoi: o Sr. Cardiál 
Arcebispo quando em uni dia memo
rave'I consn..grou o Brasil à Nossa Se-· 
nhora de Aparecida coroando-a· Railiha 
de nossa pá trla ! 

Todas as pessoas que se aproxima• 
vam do Sr. D. Sebastião Leme flcavam 
edificadas com sua piedade miu;c!al. 
Nossa EP.Uhora recompensou-o .larga
mente. Fez de seu episcopado uma, .das 
páginas mais fulgurantes da história. da 
I 1re,ia no Brasil. E agora, por certo, 
o recompensa ainda mais Ia.rgame11w. 
Nã<i é sugestivo que o nossa já saudoso 
Cardial tmha. falecido em Outubro -
mês do Rosarlo. - e no sábado - dia 
em que ND!!Ja Senhora costuma levar 
para a recompensa. celeste as . pessoas 
que lhe fnrr.m mais dev6tas? 

NA CAPE_LA no PALACIO 

RIO, 17 (Asapress) ...;. Palacio São 
Joaquim - URGENTE - A's 23,~0 
horas o corpo do sr. Cardeal foi tras
ladado para a Capela Privada do· Pa
la cio São Joaquim, dentro de,. uma ur
na fnnerarb ricamente trabalhada de 
côr castanho escuro. Dom · Sebastião 
ficha-se revestido com pat'ainentósi.de 
pontifical solene.· tendo .-'na cabega .. a 
mitra e calçando -:~ndalias. Está com 
o pálio de arcebispo e sobre seus pés 
repousa o chapéu cardinalicio. Em 
sur.s mãos vê-se uma pequena cruz .. 

VISITAÇÃO PUBLICA 

RIO, 17 (Asapress) - 'Palaclo São 
b,quim - URGENTE - Acabam.os 
de sabn que foi resolvido que o cor
po de Dom Sebastião Leme· será 
transladado para ~ c~t~<lr.;I, onde ha
verá visitação publica, na proxima se
gunda feira, após a missa de corpo 
presente que será realizada ás 9 ho- . 
ras da manhã, 

LEGIONARiO 

U-ma grande lição para qs 
'católicos brasfleiros 

Será sempl'e a . Carta Pastoral de D. 
saudando aos fieis da Diocese 

Sebastião Leme 
de Olinda 

Na história da Igreja do Brasil, 
poucos docum·entos tiV'eram tão pro
funda repeorcussão como a Carta 
Pastoral que; aos 16 de· .'julho de 
l9Hl; ,e·s·crevia . D. Sebastião Leme 
saudando· ·. os seus diocesanos de 
Ol'inda e .Recife. 

Suas paginas ficarão para sempre 
como um, roteiro luminoso para os 
católicos bl'asileiros, uma liçã.~ d1:1, 
permanente atualidade, a atestarelll 
de maneira eloquentíssima o talen
to privilegiado do seu autor. 

Subindo os degr'aus do sólio ar
quiepisc,c1pal que guardam os traçDs 
iuapagáveis deixados pela figura do 
Bispo Martir D. Frei Vital, o futuro 
Cardeal Arcebispo do Il!o d'e .Janei
ro ,mostrou; desrle as suas primei
ras palavras oomo Pastor, que já s0 
achava. plenamente identificado com 
o espírito do seu grande anteces
sor. Vinha denunciar desassombra· 
damenü) e sem meias palavras os 
nossos males mais graves, os ma!,"s 
dos proprios católicos, despertando 
a conciêucia adormecida de muitos 
deles, . descortinando-lhes a ampli· 
dâ,:> de suas responsabilicl?.des e tra· 
zendo, .por fim. nma. palavra de or
dem, uma- diretriz segura e salutar, 
que era como que .um reflexo dos 
ensinamentos dados pelos P-0ntW· 
ces nas suas ultimas Enc!clicas e 
q~e claf 1)0r diante ficariam sen'.l.o 
reaJmente unia palavra de ordem 
não só, para os. fieis de Olinda e Re
cife mas para todos os catóJiC:Os 
brasileiros. 

dição e Por habito, católicos :sõ de 
sentimento", 

lNSTRUÇÃO RELIGIOSA E 
AÇÃO CATOLICA 

Esta ora precisamente a palav:-a 
de orde_m do futuro Cardeal, reprc
duzindo .-0s ensinamentos de l'io X 
na Euciclica "Acerbo Nimls" e co
mo a prevêr as normas que daí a 
poucos anos seriam traçadas por 
Pio XI pai-a o apostolado dos lei· 
gos cooperando com a hierarqui:;, 
eclesiást;,ca: Instrução Rellgiosa e 
Ação Católica. 
. Palavra de. ordem que seria rati

ficada posteriormente e que se re
veste nos dias de 11oje da mesma 
atualidade, Sua Eminência, parecen
do falar já naquela época com a au
toridade qu·e posteriormente ,deve
ria adquirir, nfuo se dirigia apena,s 
aos fies de. sua prmeira diocese, 
mas ao& de ·todo o país. Ele mesmo 
o declarava: "queremos tratar da· 

· quilo que rio B_rasil de hoje mais 
uecessll.rio se Nos .afigura. Instru
ção religio~a e. ação cat61ica, a. Nós 
nos parece que são e dev'em'·2er os 
pontos cardeais do ministério sacer
dotal na hora presenté." · 

São Paulo, JS de Outubro de. 1'942 

E' .a Carta Pastoral do Brasil, já 
se tem dito oom -muito acerto, des
se magno documento. 

DA , GlJEHRA DE ,1914 A• ATUAL 

.GUERRA 

A faltá de instrução religiosa -
" eis a catisa última dos nossoo mnº · 
les. As verdades, a doutrina, os en
sinamentos e os preceitos do Evan
gelho nã.o são conhecidos com cla
reza de1,idéia, nem com fundamen· 
to de rãzões. Não . possuem muitos 
as noçõe!l indispensav.eis da doutr!· 
na cristã; não receberam esclareci• 
ment,os precisos sobre a pessoa o 
a obra de Jesus Cristo. Da autori· 
dade .divina da Igreja, apenas sus· 
peitam. Da instituição· divina dos 
sacramentos ouvLram falar, mas não 
chegaram a entrevêr o conforbo so
brehumano que essa v'erdade encer· 
ra. Falta-lhes aquela persuasão en· 
raigada que só conseguem inspirar 

S. Emcia. o Sr. Cardeal foi L~garlo Pontificio aos tres prímeiros Co~gressos EucarisHcos Nacio11ais, · 
e apenas seu estado de saude impediu que comparecesse ao Congresso realizado nesta Capita!. Esta. 
fotografia é de S. Emcia., no momento de partir para o norte do País, afim de assist.ir ao Congres-

Começava o novo Arceb!sço de 
Olinda por . recordar as lições dos 
Pàpâs .·. em suas ultimas. Enciclicas. 
E. antes de mais nada, chamaV'a a 
aténção · d'cis católicos para a rique
za'· 1néxhaurivel Mntida na prega!)ão 
dos.·'sucessores de S. Pedro, infeliz-
1u'ente tão pouco ouvida · eill nos!!a 
ep·oc.â, · Si_ a palavra ·da Santa Sé. 
não fosse "tã.o .de·sprezada, não te
riamos· ·.cliegado à. crise tremenda 
<le nórísos dias. E :D. Sebastião Le
me assim- dava Inicio à sua. Pasto
ral: · "Conhecer os m_ales do tem
po, estud?!r as suas causas e prepa
rar <JS il_leios ,de salvação: foi sem
pre . a tatica dos _hoin.ens da Igreja. 
Para d~m01Jstrá-fo, não temos ne
cessidade · de revolver os anais da 
H;Lstória: .'Eclesiástiéa. Docume11tos 
reveladores. da. época, obras monu
mentais ·· de :sabedorfa e pmdência, 
aí :.estão is Enclicas dos {1ltimos 
Papas>:.. RelenJbra L.eão X:III, Irra
diando a luz da vei,lade no século 
dos pJ~concei~s e _do cetlcJsmo; Pio 
X,, ,co,m à, 11.li)ia ~travess::1da de. _dor 
pelo ~pe.tá,cul_o cruciante . ela guer
ra: e .·f.itialmente l3ento, XV então 
glói·ti:is:a,m~:ôh. rei,narl·ür· .. e',·d\!'lgind9 
?, 'íÍ~réa :., pe; '.' fedrô na jiroç;13Ia que 
ator;n,e~ta'\!'a (!,_, Eu;-~IJa .. 
. ~~;d~, ~~1.ú:1erra:·. de,:3.9_1,4, ::ije, .~li!,~;,, 
traV'a · .. por,,.·todo. O:' continente·. eu,re1. 

. peu ·numa conflagraçíi:o · ,s~m: pr-eee~ 
dentes .,.na: históri.a- e que, -entretan• 
to, era uma pá.lida · imagem da for
midave:l _luta .armada que se alastra 
hoje.· -pelo :mundo -inteiro, repetia o 
Arcebispo de Olinda. as advertên
cias paternals d.e Bento XV: gover
nos. e povos. se apartam das no,rmas 
da·-sabecto,ria cristã, .. quais as cau· 
sa.s precipuas · desse·· germe de morte 
que• .•invadiu -o organismo social/ ·
" A quatro se ··podem elas .. reduzir_: 
a falta: de amor, entre os homens, 
o desprezo da aubOridade, a luta 
injusta· entre· as diversas classes e 
a desmedida-· ambição·· clo-s. · be11s da 
terra.".: 

Da guerra. . de 1914 à atual guerc 
ra,. si os males que afligem a hu
manidade. se foram· agravando, foi 
porque os homens não ouviram, co
mo - era preciso, essa advertência 
salutar.--O mes·mo egoismo continua 
a campear 'por toda a. parte. O mes
mo . desprezo pela autoridade, espe
cialmente pela autoridade divina, e 
autoridade · da ·,Igreja, enquanto. se 
divinizam as autoridades humanas. 
A mesma luta ·entre classes e. até 
nações·. e raças. E uma ambição ca
da ·vez m·ais insaciavel dos béns da 
terra../·'. ' 

A RESPONSABILIDADE 
CATOLICOS 

DOS 

Depôis de indicadas as causas do 
ma1, cumpria apontar-lhe os ·reme
dias; Estes só' .podiam se encontrar 
numa 'vida .·católica integral, numa 
perfeita aplicação dos principioa 
evangélicos à vida· dos indivíduos e 
das• sociedades. Ora particularmen
te no Brasil os càtõlicos se ressen
tiam, de uma inoonsequêncià na ::;ua 
própria, · cond)ita, que é ainda hoje 
o maior obstáculo ao p~eno rendi
menfo . ,das imensas potencialidades 
Íle nossa vida religiosa. Assim se 
expres:sava. a resps,ito o Arcebisço 
de . O.linda,.: ,."Obliterados · eni nossa 
conciência os deverés religiosos e 
sociais, chegamos ao absurdo má· 
ximQ de formarmos uma granrlé fo:
ça nacionà1, mas uma forçá que nã.o 
atúa e nãó influe, uma força l11e1·
te. Som·os, _ pois, uma maioria ine
ficiente" Dái resulta naturalmente 
"a. quase nenhuma. influência dos 
principi,oà· regenel'adores · do Cristia
nismo nos atos da vida inclividual. 
E não é. só. Privados do influxo b·e- · 
néfico e incomparavel de Cristo, 
])l'iv'amos· a familia, a sociedade e 
a pátria da · no.s.sa influência salva
dora. Si Cristo · não atúa sobre a 
nossa· vida individual, como pode
remos- atuar sobre o melo social/" 
E. denunciava abertamente ·O laicis· 
mo que começou a vigorar em-, 1891: 
"Na verdade, · os católicos, somos a 
maioria do Brasil e, no entanto, 
catõllcos não são os princípios e os 

.orgãos da nossa ·vida pol!tlca. Não 
é católica a lei que . nos, rege. Da 
nossa fé prescindem os depositá
rios da autoridade. Leigas são as 
nossas esoolas; leigo; o ensino". 

Sobré quem pesava a. responsn- -
billdade · pór i')S_!!e . esta,.do de .coisas/ 

Sobre os. prJprios · católicos. pro
clamava o ,grande Dispo. isto é. "05 
católiCOl;!_)te, n(!me, católlo_os por. tra• 

so Eucarístico de Recife. t 

• as verdades bem aprendidas". 
Depois de longas considerações 

~ , [ar~eal t ie~a~lião leme e o [oo[flio · f l~nário · ~mileíio 
sobre a igno;rancla rellgio-sa nos 
meios intelectuaJs e nas camadas 
populares, referia-se detidamente à 
necessidade do ensino do catecismo, 
"a grande escola de instrução re
ligiosa", passamlio em seguida a 
mostrar a urgência Ja Ação Catõl!· 
ca, para Irradiar os prlncipios ca· 
tólicos através de toda ;i, vida so
cial: o governo, a impo.-ensa. a Iité
ratura, as . academias, as esoofas, o 
comercio a indústria. 

O. ARCEBISPO DA EUCARISTIA 
• j 

E' bem conhecida a grande de
voção de 'o. Seba-stlão Leme ao 
Santíssimo ,Sacramento. Horas a. fio 
passava S. Eminêacla diante do. ta-

. bernáculo fazendo do Coração Eu
carlstico· de ieGus o conf.fdente de 
todas as suas preocupações e seus 
propóslto-s, . Foi se.mpre o grande 
anima.dor. <la. ()Jii:~ de .4dON~~o No- . 
turna ' º·. ,' do~ 'Cón-gr~!!Ofr: Buearístl-. 

. cos. ,E; dlidl)) '~em da,:'.~da ,encarfs• 
tica,'que era· o.ceiltro.de tcü,a a_sua 
víga' apostól!éa; . estas palavtas fi
nais da Pastoral de _Olinda: 

''COR UNUM ET ANIMA UNA"- .· 

A codificação do Direito Canônico, 
uma das . maiores glorias do Santís
simo Padre Bento XV que a pro
mulgou e do Cardeal Pedro Gasparri 
de cujo trabalho ela é fruto, distin
gue-se por 'seu extraordinario valor 
a importancia entre as mais admira
veis obras da Sagrada Catedra de São 
Pedro. De fato, consolidando-se no 
Código de Direito Carrônico toda. a 
legislação da Igi·eja, até então espar
sa em numerosos documentos, reali-: 
zou-se o que, principalmente a1 par
tir da codificação do Direito Romano 
foi constante pi;opcsito da Esposa de 
Cristo: compilar os sagrados canones 
em um só monumento legislativo de 
modó · que o conhecimento, o uso e a 
obse1-vancia dos mesmos se .fizesse 
mais facil para todos . 

Compreende-se sem dificuldade que 
leis locàis são riecessarias para àpli
car os -ca_nones' da Igreja Uhive1'sal 
aos problemas _de_ situaçõe~ _partfCl!ià~ 
res. de. cada paí$; ··: Pata isso,. no glo
rioso p,~htificâdô,. de' Nósso Senhor. o 

'<', \·'',,é•,:',. . - ·.· \'. . 
,, ' . . . . .. 

PALA'VRAS DÊ D. BENEDITO. 
DE SOUZA. 

"Devemos ser um sõ coração e RIO, 17 (Asapréss) .- Palacio São 
uma só• alma .com Nosso ·Senhor Je• Joaquim - Nosso reporter que se 
sus Cristo. Para conse,guirmos es3a encontrava no Palacio São Joaquim 
união com Jesus, base de toda a. fe· desde os primeiros momentos conse-
licidade, · )lavemos de estudá-lo em guiu aproximar-se de D. Benedito 
suas palavras· e obras e em·. tudo de Souza, que palestrando com nosso 
que Ele deu a descortinar do seu - representante declarou haver almo-
Coração Divlmi. Visando a copiar çado com D. Sebastião e que este fi-
e imprimir em nós os ensinamentos zera a refeição muito bem, como vi-
do Salvador, vamos procurá-lo em nha acontecendo ultimamente. 
todas as suas fontes divinas: no Lembrou S. Excia. que fora ele 
santo EvangeLho, na ·oração, .na prá• mesmo quem encaminhara a Roma 
tica dos seus ministros e, sobretu- D. Sebastião, que -nessa ocasiãv par-
do mais, na Eucrurlstia e na sagra- tira como filho e que mais tarde .veio 
da· comunhão. · Tendo assim um . :só a ser seu pai. O reporter solicitou 
coração e uma só ·almà. com Nosso . de D. Benedito de Souza algumas pa-
Senhor Jesus Cristo,, é certo que lavras sobre a personalidade do ilus-
havemos de amar o que Ele ·ama, tre morto. Respondendo S. Excia. com 
querer O que Ele· quer. Mlhl vivere lagrimas nos olhos: "- Meu filho. 
Christus est: viv'o jam non ego, vi- Como· hei de falar numa hora destas 
vit ver.o ln me 'Christus. E' daí, das· daquele que foi meu filho e que ago-
alturas · sobrenwturais em que no ra era meu pai". A seguir narrou que 
Coração de Jesus se entrelaçam as depois do almoço D. Sebastião fizera 
nossas almas e os nossos corações, seu passeio habitual. Regressa1ido ao 
que vã.o descer sobre· võs as ben- interior do Palaciô acerca das 14,30 
çãos oo Arcebispo", horas S. Eminencia sentiu-se rilal de-

Desçam sempre sobre O Brasil as clarando somente: "- Vou morrer". 
bençãos do seu grande Carde,al, ,des- Foi logo chamado seu confessor Frei 
sa alma eucal'fstica cuja união com Domingos .':!ue em v!,s~a do est~~o . de 
0 Coração de Jesus foi desde a vi-. D. SebastJao lhe mimstrou o v1ahvo 
da terrena. um prelúdio da eterna'·, e a segÚir deu-lhe a Extrema Unção. 
bemaventurança. · · Ao mesmo tempo eram chamados com 

· urgencia os medicas assistentes , drs. 
================= Joaquim Moreira Fonseca, e Mac Do

O PONTIFICAL DE. REQUIEM 

RIO, 17 . (Asapress) - Palacio São 
Joaqüim...:... URGENTE- Na prôxima 
quárta feir:. será rezada · pelo sr. 
Nuncio Apostolico solene pontifical ~ 
Requiem seguido das cinco Asolv1-
ções por cinco Bispos. Essas Absol
vições são devidas unicamente aos 
A11tistjtes da_ Igreja. O funeral de Sua 
Eminencia o sr. Cardeal realizar-se-á 
na 'quarta feira saindo o cortejo da 
Catedral para a Igreja Santo Anto
nio, onde será sepultado. O enterro 
far-se-á logo após a administração das 
cinco absolvições. · 

HONRAS DE MINISTRO DE 
ESTADO 

RIO, 17 (Asapress) - · O governo 
concedeu honras de Ministro de Es
tado _a Dom Sebastião, p_or _ ocasião de 
seus funerais. A primeira missa de 
corpo presente na caplea privada se
rá oficiada ás duas horas da madru
gada por Monsenhor Rosalvo, vigario 
geral, e a missa ás tres horas pelo 
Revmo. Padre Tapajós. 

A . MOLESTIA · DE S, EMCIA. 

RIO, 17 (Asapress) - Palacio S~o 
J oàquim - Eua Emirlencia o sr; Car
deal encontrava-se doente ha varieis 
meses tendo melhorado últimamente. 
Acreditava~se nos meios chegados · ao 
ilustre morto, que Sua Eminencia so;. 
fria de asma, oje porem, seus me
dicos ·verificaram que se tratava de 
edema pulmonar e angina pectoris. 

T O. D o e A T o L i' o o 
d e V e 1 " l' o 

" .L ,JJ: G ,1-0 .N 'A R' 1>0 ... ·. 

well da Costa que nada puderam fa
zer, assistindo apenas. juntamente com 
Frei Domingos á morte dei sr. Car
deal. Sua Eminencia esteve lucido du
rante toda a agonia reconhecendo . a 
todos, 1 porem já não falava, até que 
as 17,15 horas expirou. Adiantou ain
da. D. Benedito que por ocasião do 
Congresso Eucaristico de São Paulo, 
D. Sebastião Leme teimara em ir as
sistir o .. grande movimento religioso, 
só não o fazendo após ter seu medico 
assistente afirmado categoricamente 
que se viajasse morreria em Barra do 
Pirai. 

. A ELEIÇAO DO VIGARIO 
CAPITULAR 

. RIO, 17 . (Asapress) - Palacio Sã<> 
Joaquim - URGENTE - Podemos 
informar seguramente que o Cabido 
vai reunir-se· amanhã para · resolver 
sobre os ·funerais de D. Seba5tião e 
a aqministração da ~quidiocese, 

Somente depois da missa de 7.o c;l\a 
assumirá o exercício de suas funções 
o Vigario Capitular, cuja escolha en- · 
tretanto será · feita ainda no Co~1clave 
de amanhã. 

CAMPINAS, 17 (Asapress) ,,- O 
Chanceler do Bispado baixou um avi
so, sob n.o 36, . dando a noticia oficial 
do falecimento de S. Emcia. Revma. 
o Cardeal Dom Sebastião Leme, e or

, denando a todos que façam fervoro
sas preces, ao mesmo tempo que mar.
dando a todos os vigarios e reiterei 
de igreja darem ordens para serem 
dobrados os sinos, em finados, ás 12 
e 18 horas do primeiro dia, após _o re
cebimento do .presente aviso. 

CAMPINAS, 17 (Asapress) - Dia 
23, ás 9 ·horas, será rezada solene Mis
sa de Requiem,. por intenção do ilus~ 
tre. Principe da Igreja, na Çatedral 
Dioéesaha, . 

Papa Leão XIII, os Exmos. Arcebis
pos c Bispos das nações·· latin:o-ame'
ricanas reuniram-se em Concílio -Ple
nário no Colégio Pio Latino-ameri
cano. 

Mas, isso, que . era muito, não · era 
suficente para estabelecer soluções de 
acordo com o Código de Direito Ca
nônico dos problemas eclesinsticos 
proprios do Brasil. Era indispensavel 
que se reunisse um Concílio Plená
rio brasileiro. 

Enquanto isso não era passive! pe-
riodicamente reuniram-se os ~nrs, 
Bispos das Provindas Eclesiasticas do 
sul do Brasil atendendo as prescrições 
do Consílio Plenario Latino luneri
cano e ás recomendações do Santo 
Padre ·Leão XIII, fazendo-o trienal
mente. Dessas conferencias, que ,se 
realizaram -tilrac;as aos esforços de . S. 
Eminencia o Snr. D. Joaq_uim Aréo
. verde ,,iie · Albuquerque :'C;avalcanti, .foi 
frúto a obra monumental: que tão bem 
orientou o•· Clero e os : fieis bràsiÍéi'.:' 
ros e que recebeu .o· n:ome de· Pasto
ral Cole:tiva. 

Essas Conferências preparavam o 
Concílio Plenário. Assim, encerrando 
a ultima delas· realizada em. Fúburgo 
cm 1915, o primeiro Cardeal brasilei
ro fazia votos pela realização d<> Con
cilio Nacional. Em 1928 uma ci.:imissão 
de snrs. Bispos procedia a revisi:o das 
Constituições Provinciais dessa· Con
ferencia destinadas. 'a servirem . de es
quema ao Concílio, Depois de aper
feiçoadas em Roma, foi o esquema' do 
futuro Concílio enviado a todos os 
sm;. Bispos para ser estudado, · 

Em 22 de março de 1933, o Santo 
Padre Pio XII nomeou a S. Eminen-. 
eia o Sm. Cardeal D. Sebastião Le
me. da Silveira Cintra seu Legado pa
ra. que, fazendo suas vezes, convocas
se o Conclio Plenário, o_presidisse com 
sua autoridade e cuidâsse que fosse 
seu fim: estudar. "o modo de promo-

ver a obra das vocações sacerdotais 
e, em especial, a maneira 'mais idô
nea· de asseguar os recursos que pzt'
mitissem a um maior numero <le jo.:. 
vens brasileiros vir receber aqui, e'in 
Nossa Veneranda Roma a ÍOi'll\ação. 
dá piedade e n;i ciência ·sagrada. Dec. 
ve tratar.:.se de intensificar e de · ór~ 
ganizar em -todas . as dioceses· rlo Bra~ 
si! a Ação <::atólica e bem ·assim tra
tar . de dar diligente cumprimeüto as 
prescrições do Código de Direito Ca
nõnico .· a respeito. da aclniinisfração 
dos bens -eclesiastiéos; deve-se tratar, 
alem disso de debelar e · cxtin:~i;ir os 
males que para as almas demanam dos . 
erros . protestantes e da prat;cá do. 
espiritismo";· (Carta 'Apóstolica dê nó
,meação do Legado). · 

Pela_ simples enunciação dos te1:;a5-· 
propostos pelo .Santo Padre,' vê-,~e \,_·. 
cxtràordinaria importancia do C1Jncí-
Ho ·que D'. Sebastião _Lerr(e 'irfo:J;iréd'- ; 
dµ- _.na qu3lidaM dé, Legado. A. c;;:'l.~ 
P,,l:pdd,J.~ dos problemas àvdti.t:b:-t;(! .·. 
plU:rafülatje d~ à~c~51c ék ·cft:Íc"'ç!~/ 
se· ·revestiàm em 'rio:;só vasto t:::-i~!~"- , 
rio; -o grande numero dos Padre:.Í Ctn.::.· 
ciliares tudo concorria pn;:à dú r.às:· · 
debates uma amplitude e1 ui:na impor,-
tancia extraordinaria. ~. por · issc, .. 

·mes;m~, torµava-se, dificilima a,_ i:T::fa 
de presidir a assembléia, cooi·,for:.andé>. 
em um s6 sentido uma tai pujança de '. 
fatoi·es de entusiasmo e atividade_ 

Desta tarefa, desempenhou-se S ... 
E.. com uma eficácia cxtraordinaria, : 
graças ao imenso. prestigio que suas . · · 
virtudes lhe grangearam no Episco
pado, e ;10 profundo apego que todos 
tinham ao grande Cardeal brasileiro. 

A legislação deco~rente do CoilcíliÓ 
Pleriário, reconhecidamente !ie extra-· 
ordinaria sabedoria, é um .. monumento 
imortal que .atestará a todas aq gera
ções vindouras o valor do grand~ Car-. 
deal que a Santa Igreja e o Brasil 
acabaram de perder. · 

Assim· que teve conhecimento da infausta .noticia do 'faleci
mento de S. Emcia. o Sr. Cardeal, o Exmo. e Revme'. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, D. José Gaspar de" Afonseca e Silva, que se en-_ , 
contrava ell} ,Aguas. da };'rata, tomou. as providenci1;ts. necessariai, :·' 
comunicando tambem que seguirá ho.fo, provavelmrhte pelo no~< 
turno. para a Capital _ l<'eôeral. afim. de .a<1!':istir iis éxequias de' 
S. Emcia., que · serão reaU~a,de,s na. pí:o~iruª .<!~artª-!eirá, •_.:-



São Paulo, 18 de Outubro de 1942 LEGIONA RIO 

No proximo dia 20, terça-feira, 
dt.verá chegar de Prata, onde foi 
descansar apos as extraordinarias 
fadigas do Congresso Eucaristico, o 
Exmo. Revmo. Snr. D. José Gapar 
de Afon.Se5Ja e Silva, Arcebispo 
Metropolitano. 
·. ·.Aindà não se apagaram, e não 

se apagarão jamais de nossa recor
dação os .dias memoraveis do Con-

. gresso Eucaristico. Não se trats. a
p_enas de uma recordação emotiva, 
aliás niuito justificavel à vista do 
explendor daquelas magnificas cele
bt-açõés; · O · Congresso produziu fru-

. cios, e frucios duraveis, que rev0r
terão a maior gloria de Deus. Todos 

. verificamos e admiramos o que de 
fadigas,· de desvelos, de incansavel 
laboriosidade o Exmo. Revmo. 8nr. 
D. José Gaspar do· Afonseea e Sil· 
Ta·' dispendeu para que o Congresso 
fosse o que foi. 

Por outro lado, ninguem ignora 
41ue, se o· Congresso logrou tão ex
plendido resultado, para tanto con
correu notavelmente a figura nobre 
e ·virtuosa de nosso Arcebispo, em 
~orno · de quem se congregaram tan
tas boas vontades. decisivas para o 
explendor das glorificações do Rei 
Eucarístico. 

Dados todos estes motivos, será 
certamente muit<i elevado o numero 
de pessoas de to(ias as condições 
sociaes que irão esperar S. Exeia. 
Revma., manifes~ando-lhe, por esta 
forma, sua respeitosa e sincera ad
miragão. 

*** 
· Prevenimos' a nossos leitores quP. 

uma «Semana de Educação Religio
sa», qtte e,;tá sendo irradiada pres,m
temente, e em, que· tomam parte va
rios «bispos»,-· «arcebispos», e «pres
bíteros», a despeito. do. caracter ge
nérico de seu titulo, e das dignida
des · eclesiasticas ostentadas pelos 
oradores que dela tomarão parte, é 
protestante. 

**,,. 
Segundo pa1·ece está em novas ac• 

tividades o Rotàry-Club no Estado 
de São Paulo. A e,ste respeito, algn
mas palavras de elucidatão para a 
opinião cat6licà. são importantes. 

Quando a Santa · Igreja condena 
ruma, associação qualquer, deve-se 
isto ao facto de haver, no progra
ma. ou nos metodos de ação desta, 
aigo de incompatível com a dout-r1-
lla católica. 
. Assim, se bem que essa sociedndc 

possa · desenvolver uma ou algumas 
ac#vid.ades. qJle, sob certo· ponto de 
vista, em si moomas c,ms1deradas, 
níe:reçam o aplauso da opnião cató
lica, éontinua certô que a filia çâo 
dos catóUcos a essas associações 
não. é permitida. · . 

Está neste caso o Rotary-Glub 
brasil~iro, ao qual, por determina
ção dá Santa Sé reforente aos 1-to
tarys do mundo inteíro, não se p<,
âém .filiar os Sacerdotes, e no qual, 
por_ deíerm_in~ção do Concilio )?le
liano Bras1Ie1ro, ta1nbem os leigos 
não p-0dem ingressar. 

*··· Muito mais frisante ai11da é, nes-
te sentido :a sit,uação da Associação 
Cri.stã ·de' Moços· e do Exercito da 
Salvação. Ambas estas instituições 
são nitidamente protestantes, se bem 
que· espccialmenie a primeira tenha 
l>. habito. de ocultar seu caracter be
~etiéo debaixo. de mil pretextos ou 
'desfarces <1humanitarioo» e «bene
'.ficientes:i>. 

E' inorata esta tarefa de esta,:: l'\' 
avisar. ~onstantemente os católicos 
neste sentido; mas :> jornalismo c:i
tólico falharia inteiran\ente a sua 
missão. ·se não realizas:e esta obra. 

lE MP LO .A S PAULO 
Prossegue· a campanha que se de· 

senvolve nestá Capital, prõ-obras de 
um templo monumento ao padroei
ro ·da. cidade e do. Estado. 

As pessoas que desejarem fazer 
donativos; devem enviá-los direta
mente ao Revmo. Pe, Arnaldo de Mo
rais Arruda, vigário da Paróquia de 
S. Pauló .Rua Tobias Barreto, 1320, 
ou à Comissão frõ-lgreja de S. Pau
lo, Instalada à: rua Senador Feljõ, 
176, 11.0 andar. sala 1119. 

Os colégios onde ainda existem 
listas deverão entregar o produto das 
mesmas diretamente ao Vigário da 
Paróquia de s. Paulo, Revmo. Pe. 
:A.:rnaldó de Morais Arruda, ou, à 
:Pessoa que ·se apresentiir 'lOm auto
rização expressa desse sacerdote. 

Prossegue também a campanha 
das Imagens. Nos lares piratinlnga
nos não· deYerá. faltar uma . imagem 
J;)roteooi-a de . S. Paulo. · 

E' hoje o Dia Uni~e_rsal f' im11uiv11 UiUianilar o totalitUiJmo 
d a s M i s s õ e s Cato l I e as .. · . .

1 
,, , . 

1 1 
. ri· 

--- . _ · .· .ftf guns Jop:cos ~e· 1mportanf e mam esr o uos mte ec ua;s ca,o lcos europeus 
Ã conversao de centenas de m1lhoes de 1n.- "Dasdiver~.formasdégoverp.p,,cón- envolvem;queosobjetivosdecadagru- IV. o QUE.ESTA' Ellf JOGO NA 

d , I" tanto que sejam em~ mesmas .. aptas·pa- po beíigerante'-aparecém em seu signi- GUERRA A7'UAL E' A SORTE DA fieis depende da gen_ e_ ro_ sida_ de os ,cato ICOS ra. proporcionar o.bem S,Ol!Cldad.ãos. a. ficado f!nat . PROPRIA CIVILIZAÇÃO E DOS. VA-
Igreja. não regeita nenhuma., ·miµi quer, LORES CRIS'I' ÃOS NELA ENVOL-

. Entre os aspectos mais·' interessantes da Exposl ,ção Missionária realizada nesta Capital figurou esta re
produção, apresentada no. stand dos Revmos. Pes. do yerbo Divino, de um templo indígena onde os papuas 
da Oceanla depositam as caveiras dos inimigos por eles mortos. · 

A obra extraordinarla que a IgrP.'. 
· ja realiza em todo o mundo, por 
mei_o das missões, levando aos po
vos pagãos e selvagens não sõ a 
civilisação, mas principalmente a 
graça, chamando-os para o seu seio 
maternal, e tão grande e tão alta 
que nenhuma explicação humana po
de nos satisfazer, para compreen
dermos o sacrlficlo desses milhare2 
e milhares de sacerdotes, Irmãos, e 
freiras, que deixam o conforto do 
mund-0 moderno para arrostar não 
sõ os mais graves perigos, como ain
da os incontaveis ihcomodos e di
ficuldades da vida nas regiões mais 
inhospitas do mundo. 

Para nõs que vimos, .ainda recen· 
temente, na Exposição Missionarja 
que se realizou nesta Capital du
rante os dias do. Congresso Eucaris
tico, vivamente representada, a vida 
penosa desses missionários, majs de 
perto toca, no -tl.ia de hoje :... dia uni
versal das Missões - relembra-los 
para com nossas orações. e nossas 
esmolas auxiliarmos tão grandiosa 
obra que por todo o mundo, inclu
sive nos sertões de nossa pátria, cha
ma à civillsação tribús que são nos
sos concidadãos, e devem ser inte· 
grados na civi!isação, c;atõllca. 

NaqÚela Exposiçãd, ·as figuras e 
os artefatos de nossos indígenas não 
só satisfaziam a nossa. curiosidade, 
mas tambem nos inspiravam Intima 
compaixão pelo atraso em que se 
encontram vagueando pelas matas 
e vivendo em suas superstições e' 
costumes pagãos. Outrossim en· 
chíam-nos de admiração os traba· 
lhos dos missionários que vivem no 
meio dos indígenl1-i! para ensiná-los 
a verdadeira religião e trazê-los ao 
convívio da civilização. As fotogra
fias de capelas construidas pelos mis
sionários, de grupos de indigenas 
assistindo às instruções, de escolas 
de Irmãs Missionárias ensinando 
número consideravel de crianças, de 
postos de socorros médicos, são pro
vas eloquentes do bem que fazem 
aos pbres selvícoías os mlssinários 
católicos com sua vida cheia de ab
negação e seu incançavel trabalho. 

Da mesma maneira trabalham mis· 
sio-nários católicos em outros conti· 
nentes, onde vivem centenas de mi· 
!hões de pagãos ·q'ue, embora -sai· 
bam aproveitar os prog.ressos moder· 
nos da técnica, ainda não· abriram 
os olh-0s à luz do cristianismo, con
tinuando nas trevas de seus erros 
pagãos. E os missionários vivem en
tre eles, multas vezes em contínuo 
perigo de Tida e procuram ensiná.· 
los a religião e trazê-los ao apris
co de N. Senhor. 

A VOZ DOS PAPAS 

É a palavra de ordem dos Santos 
Padres. Repetidamente S. Santida· 
de' Bento XV dirigiu seus apêlos. a 
todos os católicos, nesse sentido:·· 

"Fazemos caloroso apêlo a todos 
os bons catõlicos para que ·no limite 
das · suas, forças queiram auxilfar 
largamente as missões católicas," 

"Desejamos que, de modo espeélal, l 
sejam auxiliados pelos católicos pela ' 
generosiâade' dos catõlicos, as Obras· 
que f-0rem justamente creadas em 
favor das missões entre os infiéis; 
em primeiro lugar a Obra da Propa
gação da Fé;" 

"É insuficiente o número de ope
rarias e faltam recurs_os para conti· 
nuar a obra; seguros da ;vitória, 
prontos se acham os misslonarios 
a dar por eles a vida; faltaín-lhes 
porem, armas, faltam os auxilies 
materiais." 

"Ouça o mundo o nosso chamamen
to e venham todos em socorro das 
almas que Cristo remiu, e, que vi
vem perdidas no erro e na· barba· 
rie .. 1,, 

"Pela fé que recebemos de, Deus 
cooperemo,s 'p11r~_ levar 3-fé, a ,outra~ 
almas, O vigário de ,drista. na, terra ... 
não hesita em estender a mão a to
dos os cora_ções, dos 1>0bres· e dos 
ricos, para pedir ;a todos. uma CSlll{l• 

la, um óbu!o e uma Pr!!ce .em favor 
das_ missões catõlÍcas." 

"A bênção apostólica · desça sobre 
todos aqueles que generosamente 
contribuem pará a santa obra da 
Pr-0!].)agação da Fé." · 

"O espírito missionario se· intensi
fique no coração de todos os sacerdo· 
tes e inflame a todos os fiéis 'e os 
conquiste para trabalhar por· este 
ideal missionario em favor das mis-. 
sões· católicas." ' · · 

Tambem o Santo Padre fio XI, 
dirigindo-se ao Conselho Superior da 
Propagação: da Fé e das. Obras Mis · 
sionarias, mostrava. como seu cora· 
ção se confrágia ao ver as necessi
dades e privações dos _heroicos mls· 
sionarios, e o numero imenso de pa
gãos ainda existentes ·em todo' o 
mundo;· · 1 

"Quão vivamente queremos ir em 
auxilio dos· heroicos missionários o 
quão profundamente llOS sentimos 
gratos por tudo quanto fazem os 
corações cristãos em faV'ór · deles." 

"Quão desoladora a eloquencia ·das 
estatísticas; as quais nos revelam, 
como apezai: de terem passado tan· 
tos séculos depois da morte do Re
dentor, ainda há milhes de almas· às 
quais não chegou a luz do Evange-
lhq," • ' 

são dos p11-gãos, dos herejes, dos. pe, 
cadores. 

Mas devemos tambem ajudar as 
missões cpm as nossas esmolas,.'pa· 
ra · que os missionários possam cons· 
truir capelas e Igrejas, escolas e se· 
minários, orfanatos e hospitais e que 
possam . manter· estas instituições e· 
estender sempre mais, a outras ci
dades e . povoações seu. trabalho·· e 
fundar novas missões. 

No. aviso que a ·curia Metrópoli· 
tana baixo_u este ano, a proposito ela 
dia universal das Missões Católicas, 
diz . ela, interpretando o pensamento 
do Exmo. e Revmo. Sr. Arceblsp-0 
Metropolitano: 

"Na véspera ·da grnnde "Jornada 
Missionária" que de há' tantos àuos 
se organiza eI,U todo o mundo, se· 
cundando · os 'desejos expressos · elo 
Santo Padre Pio XI e do atual Pon· 
tífice reinante, a Exposição Missio
nária serviu de preparação 11-os fiéis, 
dando-lhes mostras claras de como 
são empregados os auxllios arreca· 
dados, 'anualmente, para obra de tão_ 
relev·ante finalidade: 

Se. algo ja·'se conseguiu. em ràvor. 
dos· ·nossos pobres selvfcolas e· ria 
difus;io .· d_a · propagação . da: fé,, entre-

, tanto;' muito _ainda. resta que,: faz·er. 
· Novame1,1te este ano, o Sto. ·Pa
dre, vigário de Cristo na terra, ape0 

la para todos os corações, suplicando . 
num brado angustioso orações pela 
restauração. da paz dentro da justiça 
e da caridade, vocações sacerdotais 
e auxfllos para a dilatação do reino 
de Deus em todo o mundo, · 

Que- a Semana das Missões, a co· 
inemorar-se neste ano, de 11 a 18. de . 
Outubro sejam pois, dias de preces, 
de propaganda e de ~ene_rosidade, 

Nesse intento, ,o Ex.mo. e Revmo. 
Sr,, Arcebispo Metropolitano .reco~ 
roenda, 'com todo o empenho, aos 
Revmos, Párocos· Vigários, Reitores 
de Ig~ejas Capelães e diretores <!e 
Colegios católicos, que exortem seus 
jurisdicionados, afim de que, ·todos· 
unidos, tudo façam em favor desta 
obra. vital da Igrefa de Jesus Cristo, 
a Obra da Propagação da Fé. 

Mandamento: l - Durante o·mês 
de Outubro ficam proibidos festiváis 
e quermesses, cujos resultados. não 
se destinem às Missões. 

2 - A 18 de Outubro - Dia das 
Missões- - em todas as Matrizes, 
Igrejas e Capelas do Arcebispado, 
seja fe1ita uma coleta que será des· 
tinada integralmente, às obras mls· 
sionárias; 

3 - Durante a Semana l\Ilsslonâ
ria, de 11 a 18 dé Outubro, sempre 
que as rtlbliéas o permitirem, os 
Revmos. sacerdotes deverão, rezar na 
Santa Missa a oràção: "Pro Propa
gatione Fldel." 

e a naturezai ponha-se de acordo' i;om'ela II. A GUERRA E A Dl!MOCRACIA VIDOS 
para o . exigir, . que a. Sll!t instituição· não Acha-se a. sorte da democracia e,m jo-
~iole o direito de nlngu-eni e r(!Speite. par- go na luta? SI pela palavra.· democracia 
ticula.nnente os direitos da. Igreja", Es- se qu!zer significar a vida política e so-
tas . palavras, tra.nscrjtas ·~a. Ep,cícl!ca:· cial de uma comunidade de homens li-
"Libertas" em que o ~anto_ Pj1.dre Le:,\ó vres, a respostá. deve ser · afirmativa. 
XIII fulminou a herezla. liberal; definem Não assim, entretmito, si por democra- · 
a. atitude tradicionàl da Igreja com re- cÍá. se entender algum sistema particular 
lação às formàs de'. govêmo/ · : , : . ou algumas /órm.as politicas particula-

·, Dentro destes limites; 0 -católico pôde res, ·como, por exemplo. eram conheci-
licitamente ser. favoravel a,. quàlquer .ie. das em alguns pa!zes europeús antes da. 
glme político; desde gue este nenhuin guerra. 
compromisso. tenha· cóm .I'.>' ·uberalÍSmo e · Ha., ·porem,· prlnelpios, que em nenhu-
outros · erros condenados:' pelá..· Igreja. e ma circunsta{lcia. devem ser postos em 
com Ela. irreCÓnclliaveis, tàis_como o:na- duvida. Tais são os ·que afirmam a ne-
zismo e o. comunismo. cessldade .de se fundamentar a socie· 

dade em relaçõ.es da pessoa humana A 
liberdade, Isto é. o direito do corpo Pº• 
Íitico, e cáda '"Um. de. seus . membros .. por 

Finalmente, a revolução armada que 
está tentando conqUistar o mundo· sem 
dúvida não se apresenta. com. o obje,ti• 
vo declarado de destruir a Fé sobrena. 
tural. No entanto os objetivos te;npo
rals que ela. vlsa revela. o desejo de es
tabelecer uma. "ordem" radicalmente 
anti-catôlica. na. terra. \ . . 

E' portmito. de inicio e dlreta.me~te, 
a ·relação de nossa Fé para, com a civi
lização que se acha ameaçada e nos en
volve na luta, Pois a nossa Fé de .fato 
iluminá a nossa · concJipção da _ordem 
social temnoral: - ela crêa para nós o 
dever de agir como católicos através dii, 
vida. social. de pro,•er a vida · social de Segundo <i mesmo documento pontifl• 

cio,. "preferir. para ·o Estado' mµa. cons
tituição temperada. pelo ._ elemento. de'
m<icr,-t!co não é contrário: ao dever, 
com a condição . todà via. de . que se res
peite · a doutrina ca~li~a · ,sobre . a. . ori~ 
gem e o e;_ercicio- do poder públi_co"'. 

Nada mais natural, portaritci,;que vã
rios inteietuais católicos·. da -Eúroi,a, e~ 
grande parte. vitimas ·da: perseguição. na;. 
zista, ·e at_ualniente 'residentes na Ame'
rica do Norte; tenha.m:ia.nça.<Ío·o mani
festo que a. 'seguir tr:auscréveremos em 
resumo . e em que seus· Uw;tres signáta
rios el(J)Õein SUa. opililão G()bre. lÍ ]°Ú~J,'ra, 
e a preserite crise por que- passa a Civl,~ 

is! -mesmos detérmlnarem os. cantinhos -
que têm ~ue seguir· oara atingir sua· fi
nalidade: a fraternidade. aue pressunõe 
não sómente a corisangulne!daãe que 
resulta· de nossa origem comum. mas 
tamqem. e mal~ profundamente · ainda; 

instituicõ~ que são caracterlsticas dáS 
sociedades católicas 'e. que condicionam 
à vida espiritual · de cada· um. Assim, 
não é bastante que a Igrej~ preserve a , 
Integridade· de seus dogmas e· erit cir-

. cunstP..ilc!as que o totalitarismo - seja. 
· quàl fô~ o seu nome - torna cada vez 
mais ameaça.dás e preca.rias. não é tam
bém bastante que a Igreja preserve· a. 
realização de, seu ritual e a administra-

l!za.ção; · 

-1, A AMEAÇA TOTALITARiA' 

A crise universal, de' que .a guerra: . é 
ape!!-as. o. paroxismo -culminante, repre
senta o _ maior perigo -que em todo~ os 
tempos :ameaçou a· civilização dos ho
i~ims livres;. Este perigo:re<iebeu um no-
me:· Totalitctrismo. _ . . .• 

o -totalitarismo, aparte certas .exterio
ridades,. nada tem ·em .. col1l1,UU. ·· ~oiií · os 
regimes baseádos na autoridade e .:_que 
os povps cristãos conheceram no' passa- ' 
do._ E' .. ele .· qualquer coi~. mals. _baixá. 
mesmo qU:e as· mais· primitivas das an
tigás •arreglméntaç~s políticas, antes do 
desenvolvimento da filosofià. ·~ega. ou. do 
.direito roma.no. E' o f,9J;alii~o 'áb
solutamente ilicomua.tivel com· a. mensa.~ 
gem do Eva.11gelhÓ que furnot,1 '1lllllf!e_i;. 
ta aos povós a inalienavel :dignidade í!e 
cada alma humana.· Sila.. ação no· terré· 
no polltico ou sociallmpõe\tma filói:o• 
fia .da Vida que nega toda a,: transciêll• 
dencia,a. pessoa humariit; quer seja com 
relação a materia, à riature%i, • ou a.. ~o
cleda:de; e esta filosofia ·1hé 'é insepara-

. vel. Eis . aqui sua clefiniçã\i, El?!l. term,os 
crús, nas seguintes· pa.la,vras de· ~~ris 
ei:tucàdores j!)-poriezes: .:...· "O individuo 
não é uma entidade, mas deperide do 
todo, nascido do Estado e . mantido pelo 

· Estado". O fascismo !ta.liàno; que· : se 
baséia no nacionàlismo· e na idolatria do 
Estado,· . resumuiU: sua 'doutrina '.numa 

· fórmula. que nada ficá. _ a dever _a qne 
. acabam.os. de ·çlta.r: ~-- "N$da.c f~ra> ou 
a.cima. do Estado; ri_acjà c'on~ _ o 'E~do, 
tudo no ;Estado ,tudo para o Estado;: 

o mâ'terialism.o historicó' marxista.· pa
ra trfurtfar 'no númdo, requer à élúfrui
ção d<t religião, da fatnilia; .de túdó que 
protege a pessoa 1Wman:a · e evita ''súa 
absorção na massa· social .. o. materlál_is
mo btologico , -nazlsti requér a 'mesni<t 
destruiçáQ ràdi~al, aqui pórém'. ltgadà -lt 
uma anti-religião baseada nas forçâs' da 
soberbà · e do Instinto;· e ao desejo 'de 
submeter a humanidade ao· domlnio de 

· um povo· ou raça. que exibe sua .supe~ 
riorldade pela. opressão de outros. Essen- . 
clalmente incómpatlvel com a "ordem" 
tradicional · e coin aqueles valores tradi
clona.ls que mentirosamente · i_nvoêa, o 
na,zismo representa, na. ordem das reãli
zações concreta,s, o mais irr1m1edlável 14• 
sUltado . do processo de. córrupção que ,de 
ha muito vem se desenvolvendo na. his
toria. moderna. .. Ele lànça contra_ o . Cris
tianismo. uma ·negação. radical da 1.1,nt
dade e dá fia.temida~ de to~os .'o;. ho~ 

• mens, fill1os do mesmô Pae · ereinidos. -~- . 
lo mesmo Cristo,- Por melo ·de:· sua tééni
ca. de propaga.11da, aliada a.' temerosa 
forçá de SUà. . otganise,ção partida.ria. e 
de seu exercito, ele se mostra-hoje mais 
eficiente que o comunismo, mais apare~ 
lha.do pa.ra. fazer _trlunfàr . a revolução 
anti-cristã desencadeada ·sobre o mundo. 

A guerra. atual· tem suas causasrfme:
d!atas e suas causas distantes" - politi
cas,' economias e sociais; mas a lilta 'en
tre· os povos é apenas a manifestação no 
térreno · interna.çlonal de uma' cisão ma.Is 
profunda: - a.·cisãono áéordo entre os 
homens a respeito dos, prlnciplos éla ci-
viÚzação: .· . . 

'E.'tporta.nto; a. luz dos pril:leipios que 

_a fraternidade em que todos os homens 
·se. unem em nosso Senhor Jesús Cristo e 
que requer deles quê se esforcem _nri sen-

. tido. de se estabelecer uma amizade mais 
~levada é mais universal <iue a amiza
de civica, e fundamenta.da em Deus e 
na. Caridade: certamente as democracias 
não erraram ·ao invocar estes prínclpios; 
seu erro consistiu em muito frequente
mente serem tricapazes de· reconhecer o 
verdadeiro fundamento deles. e em te
rem sido Incapazes de dar-lhes realida
de. A mais ·purà. fonte des~s· prlnclpios 
se àcha·,na Inspiração, ão· Evangelho. e 
eles se identificam com· o ideal cristão 
dÍl°civUização: - a camuanha de nega
ção agora lançada contra eles assinala 
um trágico afastamento desse !~eal. . 

lll. O CAPITAL(SMO Nlf.O E' O QUE 
ESTA'. EM JÓGO 

\ 
E' a preservação do capitalismo que 

está. em jogo? Pod~mos conceder que o 
capitalismo grandemente contribuiu pà
ra · o desenvolvimento dos elementos ma
teriais da civilização'. que ele permitiu 
atràvés dos meios de produção: que o in

.. di\i!duo excercesse seu poder sobre as 
éoisas e mantivesse a 'independenc!a de 
seus empreendimentos. Mas a concepção 
anarqtilca que o capitalismo tornou pre
Vll,lecente da função da liberdade em as
suntos economicos, ó domlnio assumido 
pelas riquezas materiais sob este regime, 
a. subordinação do homem a produção. 
8, concentração, sem garantia auanto a 
sua_ moralidade, nas milos de um peque
no numero de homens, da fortuna. e do 
poder que eljl. confere. ... em resumo, a 
deshumanldade deste sistema economi
co, que resultou na creação do prol eta
rlàdo o na lu~a de \classes, inéorre na, 
condenação da moral e n·a i-eprovação 
de qualquer filosi>:tia. politica ou econo
m_tc'a' que tenha em . mente o bém co
mum. SI, portanto, os i11teresses "pluto- · 
erat!cos" estão no ,momento sendo de
fendidos sob capa da guerra atual, este 
fato --:- acidental ·com relação ao que . 
_realmente se . acha aineMa;lo e clara
mente tornado transitorio pelas ruínas 
e transformaçõ_es que- a. propria guerra 
produzirá ..;.. -não compromete. nem nosso 
julgamento .nem nossa· ação ou desejo 
de ·reforma social. Ademais, os erros, em 
relação aos prlnc!pios catollcos, sào. cer
tamente · menos radicais e .menos "to
tais" que os das doutrinas e· regimes 
total!tarios. · · 

. i:ão de seus sacramentos, E' necessário 
aue a Iin-eia, e, nós fieis. conservemos. rt 
noss!billdade de fazer o Evan~elho ser• 
vir COnlO um f~l'l'!'!Pnt-0 na ~OC!~dade, As 
liberdades· do cristão e da Igreja. · no
mundo, a posslbilldade de -cumprir · seu.~ 

, mais urgentes deveres sociais e os prill
cipÍos da lei natural que a Revelação 
P•essupéie e confirma . - eis as coisas 
que pesam na balani:a., até o dia : em 
que à.· propr_la. missão essencial da Igre
ja coài relação a salvação das alma~ fõr 
tambem. oor seu turno, aberta e feroz-
m1mte avicada. . 

Sempre que os totalitários, acusados de 
desígnios hOstls a Religião, lnsistent 
que estão senãÓ vitimas de uma c3:lunta. 
e que não é sua Intenção desfechar 
qualouer golpe nern contra as crenças 
cat.óllcM, nem contra o culto católico 
como até enganam a si pl'()prios - . ad.'lli
tlndoase, para discutir, que eles sejam 
caoazes de mostrar sinceridade neste as
sunto - e nos enganam, A . impla.cavel 
oerseveranr."' e a e~na.nto~a ·crueldade de 
uma perseguicão slstêmat,ica e rancoro
sa - notavelmente _tia Polonla -"" lan
caram., uma' brilhante réstea de luz so
bre esta nrét:>ncão dos tot.9,litarlos. E' 
excusado dizer que eles então culpam os · 
Ministros de Deus de. terem abusa.do de 

. ·seu pnder sagrado por melo· de Interven
ções indevid~ no terreno politico; tem
pos atràz os fariseu~ r,ons~"c11i•r."' a con'• 
denação .de Jesús Cristo lançando~lhe a 
mesma ·pécha. · . ' 

A verdade é esta: - a nova ordem 
totalitaria tem suas ralzes numà çon• 
ceção de existencia e numa atitudll éspl
ritual comnletamente incompatlveis .com 
a vida e a Fé cristãs. ' 

ó totalitarismo ataca o Cristianismo 
no que · ele tem de mais sagr;i.do, mi-· 
gando e blasfemando o . Perdão e a Cit- · 
rida.d~ e tudo sacrificando em favor da 
$Obe:-lia do poder. 

Em todos os recantos da terra em qutr 
nossa Religião . tenha alguma Vitalidade, 
ela nilo · póãe deixar de constituir um 
gran·de perigo para tais regimes, e por 
isso estão sempre os totalitarlos dispos
tos. a combate-la·. A perseguição sómen~ 

· te n'51e ser· evitada: pelo nreço de tornar 
a Fé imnot~nte e rsteri] entre ôS cris
tios, e pé)a ~om1pç(io interna do cato~ 

· (Co.nclue na 4.a pag,). . 
. - ' ' 

FORTALEZA E · PERSPUACIA, 

Enviando s·eus missionários pelo 
mundo inteiro, a Igreja cumpre o 
preceito que N. Senhor deu aos após
tolos. E em toda parte os envia
dos da Igreja se esforçam e sacrlfi · 
cam pela salvação das armas e pela 
propagação do reino de Deus. Nós 
todos somos membros da Igreja que 
é o corpo místico de Cristo, portanto 
somos diretamente interessados nó 
crescimento, no bem-estar, na gló· 
ria deste corpo. Como todos -0s mem
bros são solidários no trabalho pelo 
interesse com-um e pelo bem de to· 
dos; assim ·devemos· nós colaborar 
neste ponto tão importante da ativi
dade da· Igreja, na obra das missões 
entre os pagãos. 

"Deseja~iam,os ser -rfoos, inveja
mos a sorte dos que muito dão e dos 
gue, podem dar, e causa-nos dõr não 
poder acompanhar senão com os de
sejos as fadigas dos missionários e 
amparar as necessidades." . 

·"É nosso . desejo que se forme e111 
cada ParõqÚla um nucleo mlsslonã
rio e de ação missionária ... Quanto 
bem, qumita glória a beus e quantas 
almas se salvariam, se este nosso de
sejo fosse atendido." 

NECESSIDADE 00.JORNAttATÕtl&U 

A Igreja convoca neste mês os seus 
filhos para ajudarem a grande obra 
das missão mundial. 

E o Sumo Pontifice g,Ioriosamãü: . 
te reinante lançou tambem o seu 
apelo co.nflante aos fiéis de todo o 
mundo: . 

"Confiamos que os -catõlicos não 
se deixarão vencer pelos sectários, 
que tão pródigos se mostram em con
tribuírem pela sua parte para a pro
pagação dos seus erros." 

Reconhecer a. exlstênc;i.a. de uma. neces
sidade . é alguma. cousa, nadà fazer, 1)0-
.rém, em prol da neces.sidade existente 
que· se reconhece é tomar sem efeito·· o 
reconhecimento. Assim, quem reconhece 
a necessidade.de·alguma. cousa ~á. ·obri
gacfo . a. cooperar para que e.sta. venha. 
a ser um fato ccncreto, Demais.,O aban
dono do pensamento qufl nos levou a re
conhecer uma. necessidade, ou o fato de 
o conservarmos .inativo, poderá consti
tuir . pecado de omissão, 

le jornal católico porque requer 'multo 
t.empo pe.rltlê-lo. . .. 

ora., pregando e defendendo :a._ do1;1tr!nn 
~ Igreja, o jornal católlijo exe.r~. um· 
importaritissimo . a.postolàdo .... ·. ~i 
Quem a_dquir!r o j~l- católl<lO deve ter 
como obje€ivo encontrà.r o que seja. \l,u . 
à sua alma: Logo, um jorruil c;atóllco: .não 
pode.-se llmi~r · a ligeiros comentá.z:ios, ·• · 
títulos berrantes, e a 'cliçhés'. ~ltps, de- . 
ve ser ~outrtnárlo e sub~t;a,p,cioso.. . .. 
' Estamps, portanto; ~btjgados a; tra.ba~ 

lhar em prol .. do jornal .católieo: . 
1.0. Porque reconheoemos à., sua neces7 

S. PEDR:O DE ALCANT ARA 
"Desejamos que todos os catõli· 

cos dó mundo ajudem coni. as suas 
esmolas as almas dos infiéis que Je· 

·sus Cristo resgatou e que sem isso 
se vão perdendo." 

Ora, muitos são os que reconhecem . a 
necessidade do jornal católico, mas nem 
todos cooperam pal'!l, o seu desenvolvi
mento. Demais. Ji: inegavel o _bem que 
faz o· jornal católico e que êste aumenta. 
na, proporção do 11pôio que dermOll ao 
jornal. Logo, os que reconhecem a neces
sidade do jornal católico e abandonarem 
êste pensame11-to ou o ·conservam inativo, 
cometem pecado de omissão. . 

sida.de.. · :t · ·. . · 
2,0. Po,que propaga -e: def~dé,,a.::-reli

glã.o católica apo,stól!ca. e,~~ 

: Entre os grandes santos que viveram 
na Espanha no século XVI, e que a sal• 
w.:ram da. peste protestante que então 
s.ssolóu , Europa, figura · S. Pedro de 
Alcã.ntara, padrOeiro do ·B1'3.511 e da 
Ação Catól~ca. No dia 19 de Outubro 
de 1499 ruw;ceu Pedro de Alcântara. 
Desde peq1reno deti sina.Is <Ie futura sa.n
tl<'..ade e aos 16' anos ingx'e.5&)U na Or· 
dem de S. Franclsco, 

Tais toram as qu&lidades e · altas vir
tudes · que revelou possuir . que já. com 
20 anos foi nomeado superior do con
vento em Badajoz. 

s. Pedro soube aliar de maneira per
feit.. uma grande piedade a uma enor
me atividade. Fundou vários conventos, 
moveu enérgica e tnéxorá.vel luta con
~- o protestantismo, fot um poderoso 
auxiliar da. santa · polltica. do Imperador 
carlos ,v. 

.· ·Aq la.si!> ~~.!S y~y_cles ~~ que 

por si só já. Indicariam de sobejo o grau 
heróico de suas . virtudes, s. Pedro de 
Alcântara. demonstrou; ter sido um 
grande penitente, que soube privar-se 
de todos os pr92.eres deste mundo· e a. 
si . próprio impôs penitências que che- . 
garam a a.ssombrar Oll próprios· !1,an-
clscanos. · · · 

Não demorou . que sua virtude e sem· 
extraordinários talentl'is. o tornassem .. cé
lebre e acatado em toda a. Espanha.. 

Teve como uma das .mais lnsignes 
glórias de seu apostolado <> haver sido 
diretor espiritual de S. Teresa de Jesl.lll,, 
Foi também diretor espiritual da Infan
t.e D. Ma.ria e de muitos representantes 
da. alta fidalguia. 'de Portugal e da r;;;. 
panha, 

No fim de sua vida, Deus o distin
guiu em muit,os milagres e visões, par
ticularmente de Ma.ria Santíssima é de 
s. João. 

"0 Domingo Missionário fará.com
preender aos 'fiéis a amplidão· do 
problema missionário, excitará. em 
favor das missões o zêlo do clero e do 
povo cristão; dará ocasião favorá
vel a conhecer melhor· a Obra da 
Propagação da Fé." 

Devemos ajudar. a igreja em pri· 
melro Iúgar pelas nossas orações. 
A. conversão das almas ~ multo mais 
obra da graça de Deus do que . do 
esforço humano, O homem ensina, 
convence, convida mas· a graça d·e 
Deus é qUE) faz tomar uma resolµção . 

. firme, vencer as repugnanclas, dei
xar os vi.cios e realizar a conversão. 
Para alcançar aos. pagãos esta gra
ça, de aceitar o ensino:..do missioná
rio e. chegar à, conversão, devemos 
nõs ajudar com as nossas orações, 
vedindo . ui11ltas vezes · nela conver-: 

Poderão dizer: não apoio êste ou aque. 
. le jornal caté!lco porque se envolve em 

política. 
Ora,. um jornal católico deve propagar 

e deféncter a doutrina de Jesus Cristo. 
Demais. Pelo próprio Jesus Cristo. esta 
doutrina foi confiada. a. uma· Igreja in
faliv~, Logo, a orientação do jornal . ~a.
tólico· deye esta· sempre de pleno .a.côr-'' 
do. com a Igreja. . 

ora,. a. Igreja só não int.ervem em polf
tlca quando. esta. não p"ejudica. a sua fi
nalidade. Logo, se a política fere os dl· 
reltos da. Igreja o jomál católico está. na 
obrigação de ·se envolver em política. par~ 

· defender os · direitos da Igreja. 
Poderão di7,er: não aoolo.êste ou aaue• 

3,0. Porque é utll-àsá.lvàçãô'élâ.s almas. 

:OROENAÇ_lÓ . SAGE~OóTAL- . 
No'dia 27. de;aSetembl:o;pru;sad~:rea

lizoú,-se.na Catedral.de Qampanhá;;~
Min~ Gerais, a ordenação':sacerdotal 
do Revmo. ,Pe. João ,C .. Cunha. s~11clo 
oficiante· o Exmo. e Revni:o; ·Sr./If 
Inocencio. ·· . · . · · .," ·· '· 

A 4: do corrente:· o navo · sacerdote 
. cantou .. a .. • prirneirâ . Missa. solene,,· ni:t 
Matriz de Itànhandú. · 

LER E PROPAGAR. 'O .. 

'/LEGíóNARÍi)'.':. -· 
·'-.-'~·-·DEVER-DE' TO~S 

·: . ,o:s ;C·A.1,-6,li,1 e o'.'s: 
: .. ; ~- • ' . i 

_· Toda a Ci-istand~de celebra este mês o Santo· Ro,sário de ~oss~ Senhora.
E, : neste ano, ali celebrações _ têm um fervor particular 'pois que assinalam o 

. ' ' , ' . 
25;0;-aniversário da aparição de Nossa Senhora do Rosário em Fátima~ 

' 'o belo e ·.erudito· artigo que o Revmo, Frej Conçío .. Berri publica hoje ·no 
LEGIONARIO mostra que o Santo Rosário..,é um. meio <;e~nríssimo para alcan
çar .. as. mais pre~iosas graças de _Nossa Senhora e, alem disto para acentuar 
e~ v1tahzar nos filhos da. Igreja aquela combatividade. indomavel sem a qual 
nao podem esperar grandes mi]ali(res Mmo'o de Leponto.· . 

Nesta época de luta asperrima. -pecamos a Nossa Senhora a gr~ça de uma 
indomavel energia _contra os adversários ocultM ou declarados da Sanfa lirreja, 
e d! uma perspic?cia triunfante, contra todas as insídi:.s que nesta ép,,~a :h 
"qumta colunismo" e:eral,. seus inimi~os. o cac:fa instante, tramam contra .ela., . · 

.,_ 
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PREGANDO E MARTELANl>O • • 8 

"PERIGO" DA,S MISSõES? 
DIA DAS I\IISSõES 

~ta.mos no "dia das missões''. O dla 
d~ llºSSS. fé e genernsldade. Oremos 
·fervorosamente pelas Mlss~. Abramos 
o&r:i, das obra~. como a chamou Pio XI 
a vengeliza.ção do mundo. o Brru;il é 
ca.m):>o vast;o ~ Missões. Aqui o herois
mo missionário não é inferior ao das 
mlssões· me.Is longfnquas e dlffceLs do 
mundo. · As e.statlst!cils e a Exposição 
Ml.8$ai!>nária. ·de há pouco nos trouxe
ram revelações consoladoras e belas. 

A· chama viva. do coração de Anchieta. 
Nóbrega e dos primeiros .1esuitas ainda 
está a~ e crepitante no coração dos 
hei;óicos e abnegados mlssionár!os dOs 
.sertõés brasileiros! 

No dia .das Missões. vamost 
Uma. prece' fervorosa pelas 
Uma. esmola. generosa pelas 
Tudo pelas Missões! 
Obra. de ,fé. 
Obra. de. Nacionalismo. 

Missões! 
Missões! 

Obra. de verdadeiro e são patriotisr10. 
Obra 9e cultura e· de civilização. 
A ma.lor e a mal~ bela obra da Igre

ja no Brasil! 

PERIGO MISSIONARIO? 

Tiveram a ouse.dia de uma acusação 
gratuita. e a.bsolutament<- infundada: -
o perigo das Missões e do Missionário 
estra,ngelN!s para a segurança na~ional. 

l!: desconhecer a obra missionária. é 
. a ignorância. cr.a&a dos mais elem(>!l
. tares prtno!pio~ da Igreja em face da 

ptópa.ga,çã,o d11, fé. Alguns foUcularias 
· leviaua,s ex~loraram o Nacionalismo pa -
lrioteifo cie exalt.ados inimigos da Igre
ja, herejes e maus católlcos. e falaram 
e :talam áinda em "petleo das Missões"! 

.A· Igreja de Dew só visa no mundo 
o oom eterno das almas. A oreocuoa
·~ão dá Santa Sé em afastar da obra 
MlssiÓnária. todo e qualquer compromis
so p01itlco não é de hoje. Dá.ta de sé-

. culo.s. 
O · Missionário sempre andou a pro

cura. · de .almas, A história de nossa 
pã.t~. e das América.-; pode aqui pro
var o contrário? 

Oncle as conquista.<; trerenas de am
bição tnissfoná.rla 'l 

Onde o Missionário,, instrumento rk 
conquista? 

A História da Igreja nunca pôde dar 
· abs seus· maiores inimigos o direito de 

falar em . "perigo missionário ... 
A Igreja sofreu e deu mártires imune-

· rãveis sobretudo na China e no Japão 
e em oútros. pa.!se~ infiéis em persegui
çõés sangrentas sob o pretexto Nacio
nalista.. multas vezes. é bem verdade. 

Jamais oorém ·deu ocasião ou funda
mento. li,· qualquer destas acusações dO 
ódio pagão· e dos inimigos da fé. 
·· As.Missões só visam única e exclusi
vamente unta conquista: - a das s.l
málJ remidas uelo sangue de Jesus, Cris
to µa cruz! 

·u::a.; E C I O N A R I O " 
SEl\lANARJO CATOLICO COM 
APROVAÇÃO ECLESIASTICA 
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COMENTANDO ... 
O "CONTO" DA CRUZAPA 

Logo que se iniciou a guerra gcr-
\ rnano~rtissa, o. nazismo fez o P'?ssivel 

e o . impossivel para fazer crer ao 
mundo que estava movendo i.unn au
têntica cruzada em nome da civiliza
ção cristã contra o comunismo. A Sta. 
Sé, entretanto, guardou . a respeito 
desta ''cruzada" o mais absoluto mu
tismo que se poderia imai:(inar. o que 
é pelo meno§. desconcertante, rois o 
que é próprio das cruzadas é ser con
vocada pelos Papas. e não pelos per
seguidores da Igreja. Ainda .igora. 
apesar do descredito em, que caiu se
melhante balela, a propaganda nazis
ta procura levantar a idéia da "cru
zada", principalmente nos países 
oc"pado~. :para captar a simpatia ela 
opinião pública, e conseguir recursos 
materiais e humanos para tocar a 
Ruerra. Na. Bélgica, o Cardeal Van 
Roey, que se tem· notabilisado no des-

. mascarar os embustes das manobras 
totalitária.,, desde os tempos do re
xismo, veiu mais uma vez atalhar os 
ardis do nazismo. De fato, "Notícias 
da Bélgica" tras· o seguinte comuni
cado,. ·que àbaixo transcrevemos· 
' Cardeal interdita os fascistas -

Numa carta · dirigida ao clero. o car
deal Van Roey, Arcebispo de Mali
nés e Primaz da Bélgica, confümou 

, que todos distintivos e atos de cára
ter pólitico ou leigo, estão interditados 
nas . igrejas, · 

As cerlrnôrµas funerárias, não pode
rão· .'ser usaâas como ocasião ou p1·e
te~to para manifestaçõ,es políticas, 

De fato, o cardeal assim mostra 
aptovação da atitude do clero belga, 
que. :se teCU5a a rezar missas pelos 
và15elil rexistas e nacionais socialistas 
:flamengos, mortos na Rússia, quan
cló ,:~as cerimônias são solicitadas por 
partidos pollticos. 

O cardeal Van Roey, confirma tam• 
bem, as ln$truções referentes às ceri
~~ religiosa$, em sufráfio das al• 
mas dos· soldados belgas, que morrem 
pelo seu país. Extremistas que se alis
taram no exército oriental alemão 
não ·são ccmsi<lerados como soldados 
d, ~$8. naltji>nal. 

. Evidentemente, o. Cardeal Van Roey 
será .aéusado de cumplfoe do t•omu
nl$mo. Nos regimes tótalitários, até a 
calwiia é ditlgida; e as conentes 
psQudo-direlti$tas costumam infalivel
m~rite acusar de comunistas a todos 
os que não .se deixam embair nos seus 
marieioi:;. · Por.em. qualquer pessoa de 
bom senso e boa fé logo verificará que 
o Gardeal Van Roey apenas procurou 
acautelar os interesses de seu reba~ho, 
contra. a CllPidez dos lobos ve~tidos 
coni oele.s ~ ~ 

Pe. Ascanio Brandão 
A VOZ DO PAPA 

O Santo Padre Bento Xll na · Encí
clica '' Maximum illud" denuncia o pe
rigo de apresentar a obra missionária 
c-,0mo trabalho de expansão e ·propagan
da na,cional. Dirige-se especialmente 
aos Jornais e jornalistas advertindo-os a 
que .!amais tratem da Obra Missionária 
como movimento de expansão naeional. · 

As expressões do saudoso Pontifice 
são de tal energia que não deixam ab
s0lutrunente dúvida sobre a.-; intenções 
da Igreja na obra da oropagação da fé 

E em Janeiro de 1920 a Propagand.1 
Fide sinteti,,ava , ,na, Instrução aiimi
rá vel todn o Pensamento de Bento XII 
e da Igreja. Leiam por' favor o que vou 
aquí transcrever, leiam. senhores exal
tados e levianos Datrloteiros naciona
listas este documento d~ Igreja de 
Roma. 

Vejam a firmeza e a prudência das 
Diret,rires Pontifie& is. · 

Em 6 de Janeiro ·de 1920 a Propa
ganda as resumiu em sete artigos. 

Atenção! Atenção! 
Alôô! Alôô! natrioteiros! 

INSTRÜÇA(' 
Propaganda -
R()ma - 6 de Janeiro de 1920 
1.º - Evitem os. missionários p1-opa

gar a sua língua nacional entre as po
pulações estrangeiras. exceto ,o ca.so em 
que seja oportuno e ensinar. nas esco
las das l\ffssões línguas européias sus- . 
Mntiveis fie serem úteis aos ahuuis. 

2.°. - . Evitem os mis.~ioná,rios toda 
p1·eocupação de promo,·er entre os po
,·os que lhe siío confiados a infiltração 
inoportuna da sua potência nacional.· 
Não se imiscuam em qualquer negóclo 
temporal e político da naçã.o a que 
1>ertencem ou de qualq1-1er outra. 

3.º - Os missionários '!)ão deixem ele 
~xortar os fiéis a obedecerem fiebnen. 
te aos poderes civis constitu!dos e a 
eles se submeterem sempre. 

4.° - Tenham quldado os mis!iloná
riot. e não se filiem a t1enhu111 partido 
político e 1·espeitem · as inclinações do 
po,•o por esta ou -iquela forma de go-
,·em0, se.ia qual for. . 

5.º. - . Os missionários não. tenham a 
ousadia. ele falar em público sobre 
questões e coisas puramente 1>0Jitléas 
quer na igreja, o que seria uma. profa
nacão. quer fora da Igreja. 

6.° - Os missionários obse1·vé1n o que 
manda o canon 1347 do Direito Canó
nico sobre os livros e jo1·nais políticos. 

7." - Os comentários e a propagan• 
ria de coisas missionárias se.iam tti,o só 
por motivo de zêlo e e,rnansão do reino 
de Deus, r, ,iamais isto ~ faça para E'll· 

i:randecimenfo do pais 1le origem elo• 
missionáriof. "_ 

E aqui termina a "In~trução" do 
P, .. ,,)n.g-anda d~ Roma. 

E ENTAO? 
Com a firmezo. destas diret'rizes pon

tifícias e o patriotismo· nunca desmen
tido das 'Autoricl~des eclesiásticas do 
Brasil. ond1> ficá o "perigo ·das 
!Wi~~órs"? 

E o que fizeram até noje os mi.sio
nA rio.s Pstrange!ros entre nós? 

Não se confundam patrjot!.smo e xe
~ofobia. A nessa ·forma~t\O cristã e o 
;ão patriotismo não admitem ceJ:tas 
~titudcs que só nodem comprometer 
no.ss0s foros de cultura: 

Fiquem tranquilos! 
Da batina d" missionário estrangeiro 

não nos vem rna l algum nem perigo à 
segurancr. · nacional. Nos.-;os Blspó:,. 
nossos missionários são fiéis à Igreja e 
i>. Pátria. O Brasil pode neles confiar 

' com s2guran~u. 
E hoje a Igreja ainda nos recorda a. 

palavra enérgica de Pio XI ·em Dezem
bro de 1929 aos reDresentantes de todas 
as Congregaçõr.s Missionárias: - " As 
Missões não devem de modo algum fa
zerern nacionalismo 1nas tão só. . . ca
tnllci,mo e apostolailo. Devem servil- às 
almas e tão só às almas! 
· lé: n que repete a Igreja a cada mL~
sionár!o 'Strangeiro em cad·a missão da 
pátria brasileira, Ond~ está o pedgo 
<las Missõt>s? 

ílEGm AMF~U~ÃO . DA LEGIÃO 
QQA~II FIRA DE AS~ISTENCIA 

RIO. (A. N.) - O · presidente da 
República assinou um decreto reco
nhecendo e regulamentando a Legião 
Brasileira de Assistência. Ficou asse
gurada a essa organizáção uma con
tribuição especial de uma quota men
sal correspondente a % por cento so
bre o salário dos segul'ados ém r nsti
tutos e Caixas de Aposentadorias e 
Pensões, quota que será paga, taiµ-, 
bem, na mesma porpoção, pelos em
pregadores e pelo Govêrno da União. 

Essas quotas começarão a ser co
bradas imediatamente e depositadas 
no Banco do Brnsil, à disposição da 
Legião. 

AVIÃO Pe, CHAMPAGNA 
RIO (A. N.) - Diversos repreisentàn

tes da Congregação dos Irmã.O.:s. Maris
tas do Brasil av!Staram-se ontem qpm o 
ministro Salgado Filho em seu gabine
te, a fln1 de comunicar-lhe o ofereci
mento, para a Campanha Nacionnl de 
Av!a.çãO, de um aparelho, que terá' o 
nome do Padre Marcelino Champagna. 
em homenagem ao fundàdor da ·1nsti
t1,1ição. O titular da pa.sta da Ael'onáu
tica. externou aos ::l.evmos. Irmãos Ma
ristas seu agradecimento pela valiosa 
oferta. · 

CURSO DE ENFERMAGEM NO 
COLEGIO DO SION 

RIO (A. N.) - Estão fun·cionando 
há mais de um mês, na Santa Casa 
de Misericórdia e no Sanatório Sa
maritana, as aulas ;ninistrada11 l)OT 
médicos renomados desta Capital às 
alunas daquele estabelecimento de 
ensino. 

Inaugurado pela aula do dr. OyidlQ 
Pires de Campos, lente da Faculdade 
de Medicina e São Paulo e um dos ma.li; 
credenciados médicos desta Capital, 
vem dlarw.mente médicos leclonan· 
do as moças para as necessidades 
da guerra. O dr. Mesquita Neto pro
nunciou uma breve paleska sobre 
"Tétana, Minigfte e Malá,ria", .no 
Curso do Colégio de Slon, pa.ra mais 
d9. !lm.l!, e.e~ ~ ruww/1 . . ·-

tEGIONAR'J.0 

MISSÕES E· POL.ITIC A 
O conhecido. _Jornalista Chrlstovão Da~tas ac,ba de 

fa;r;er, em 1.1m artigo publicado no "Dlario da Noite", in· 
t~ressantes come,ntarlo$ acerca: da fu\ura sftuagio po• 
htlca do Extremo-Oriente. E, como os problemb deba
tidos naquele artigo se relacionam, muito do porto, con1 
a expansão missionária que a Santa Igreja coloca .par·; 
ticularmente na ordem· do dia durante O mês de Outu
bro, será interessante 11,ue lhes consagremos algumas 

· linhas. 

* * * 
. Mostra o Sr. Christovão Dantas que, qualquer que 

seJa, o desfecho da presente conflagração mundial, quer,. 
a vitoria .;alba à China quer ao Jap,fo na Extremo•Orlen· 
te, uma coisa é absolutamente certa: o sentlmente r419i.l}• 
nalista se desenvolveu de um e outro lado das trinohei
ras que dividem presentemente a raça amarela, e qual
quer dos contendores, obtida a palma da vitoria, duta 11e 
servirá para escorraçar d.o litoral asiatlco do Oceano 
Pacifico tód.t> a inflên!)ia politlco-militar da Europ11, 

Ha algum tempo atraz, missionário multo Informado 
dos

1 
assuntos chineses fazia, aq11i, identlca deolâraçio, 

~lz1a. el~ que os ~hinese11, e não somente os Japoneses, 
influenciados talves pelo próprio Ocidente, que se con
some em uma febre de n·acionalismo intolerantes e ··exa
gerados, t~m como lndiscutlvel que sua vitoria marc11rá a 
eliminação da hegemonia europeia no Extremo-Oriente 
em a aflrmaçiío definitiva do domit\io amarelo em. toda 
a ~sla oriental. Quanto a esta tese, chineses e nlpões 
estao de acordo: o O_rlente aslatico é para os aaiatieoa 
orientais. A luta entre ,os dois povos versa somente so• 
bre. qual dos dois deterá nas mão o ·cetro da hegemonia. 

E: obvio que esse movimento terá outras repercu11• 
sões. Assim, na lndia, o regionalismo racista se 11cen
tuará fortemente, . com a vitoria, quer seja ela -obtida 
pelos chineses quer pelos jap-~nes~s. E, em ultima· ana· 
llse, o espetaculo que· teremos dlant!l (!e nils conalsltlrá 
na formação de vastos blocos _raciais e nacionalh1tas no 
Extrem,;i-Oriente, todos acordes em impedir qualquer 
domlnio ocidental naquelas plagas. · 

Para completar o quadro, repitamos' aqui o q11e por 
mais de uma vez, o' LEGIONARIO tem pul)llcl!dO. O 61Cito 
do paEJanism,:> europeu encabeçado pelo .sr. Adolph Hitler 
despertou consideravelmente, no Extremo Oriente a retS
surreição d.os velhos cultos pag~os. Outro'ora, .o pà~anlsino 
representava, no Oriente, um"á posição que com~çava a 
se envergonhar de si mesma,, que se sentia ã mars.ein d!J 
progresso e da civilisação, definitivamente superada e 
tornada ;rnacronlca pela penetração triunf.inte da influ
ência ocidental. Mas as coisas mudaram. E os bonzoi, 

· bramirnes, etc;, já não vêm porque não hão qe adorar 
com desenvoltura seus deuses, quando, em pleno Ociden
te um Sr, Hitler, um Sr. Rosemberg, etc. catervà aeloi'am 
ostensivamente o sol, a primavera a raça e outros deu· 
se$ do' mesmo estilo. ' · · 

Dai um rena$cimento ··do paganismo no Oriente, que 
já pàssou do Japão para a China é Corea e dai pilra a 
Indo-China e lndla. Não espar.ta'rá que conqui,te, mi!,• 
mo, as populações indígenas da Oi:eania. · 

Diante de todo este movimento, em que posição fi
cam as missões católicas? Eis o arande problema que 
no11so coração de fiéis de Jesus Cristo formula, E infell:• 
mente, se bem que seja cedo para se lhe dar re1po11ta · 
cabal, força é convir em que os primeiros elemento:s, ·.que 
se. <:lellneiam, para uma solução, são c-ontrlstadores. 

No Extremo-Oriente se confunde Cristianismo .e Oci
dente. Nega•se a distinção essencial <ixisti,nt~ entre' ·ill 

Igreja Cat611ca e certas expresi;ões odiosas de uma cui• 
tura que já não é dela senão em alguns de se,ís traço!! 
mais va~s e mais gerais. E não é só. O qui, o (;atollc;:is• 
mo tem de mais tipico, de mais car<1terlstleo, ê. repre• 
sentado como produto genuíno de um espirito · liflenlge
na que no Extremo Oriente, nã~ pode e nãQ deve m~dr11r. 
Quanto. à submissão a Roma papal, ela ê ·apreisentada, 
pelos vanguardelros do movimento pan-aslatlc:1> · como 
um vinculo insuportave1; que torna a Igreja fncompattvet 
com os ancelos ,mais profundos e insopltaveis, ctà nova 
mentalidade do Extrc:mo-Orlente. · ' '' 

Em outros termos, trabalha-se na Asfa para, guer
reando o Ocidente, expulsar tambem dali t.oda a obra be• 

,!lemerita dos missionários .católicos. · · 

* * * 
Em ,que sentido se deve orietit.ar, à vista de tudo 

isto, a atitude missJonária dos católicos ocidentais? 
Seria longo dar 'uma justificativa ·completa dos varios 

princípios que, a este respeito, julgamos Interessante. 
enunciar .. Mas, ao menos em rapidas palavras, digamo$ 
alguma coisa sobre cada um deles. 

Antes cte tudo, devemos estabelecer uma distiMio 
forte e clara. entre Ocidente e 111reja. O Santo P;acÍr~ Pio 
XI, em termos de unia ener(!ia que, neste a&Bu~, tal~ 
vês não tenha sido superada, por qualquer de seus pre
decessores, fustifou o louco intento de certos governos 
de transformar a obra missionária em 11'\eio de peri~tra· 
ção nacional lsta. São multas e impressionantes a$ cleclil-· 
rações em qu_e o grande Pontifü;e acentua que a& bene• 
merehtlsslmas. Orden.s e Congregaçõe.s Religiosas que s~ 
dedicam ao apostolado .. missionário conquistahl terr;is ·e 
almas, não paro1 o domínio de · um determinado peve, 
nem sequer para a srandez:a de alguns instl~uto cat6• 
lico, mas, unica e cxcluslvamente, para Nos$o Senhor 
Jesu11 Cristo e sua .esposa mistléa, a Santa Igreja. Por 

Plinio Corrêa· de OLIVEIRA 
maiores que sejam as vantaqens' auferidas pela obra 
n'lis,slónária c!imo OCúltilr 11uas verd,ad.olras flnaUdl)des 
sob prete><tos dé 11xpan1io naclonalltarlá, deve•ela renun· 
iii~r re,lili!tjlmei!te • tal; Ou a !*li ryih1$lonárla 6 feita 
110m espirita 'de F6, ou nio vonc;erá, E o eapirlto do Fé 
prolbe imj)érloeãmente que· ee transforme a ptegação dos 
Prhtolp!o~ é..atli!ic9!' 'l!r' !:lm f/1:'~texto Pl!fª açl,o nac)bna
llsta. Eata atitude da sa11ta Sé produziu frutos fecun· 
c11sstmó1; e aln.da ro,::entemente Púdemo, admirar· n11 
exp1:11l9ló ml•11ll111iri1 r111:inlda por ooatlio do Corigres
so E11carlitlco,o reapelto ·e at6 o· entuslaamo que as mis-
8611 cat6lltaa pNífeiaam pela belldslmi arte e alta cul
tura de cada pala missionado. Sobretudo os "stands" a 
car.i,o dos Rf'. PP, joultat • do Vetbo Divino aio ricos . 
•m obJetoa de àrte cio Orlellte, . foram eloq1,1entlsslmoa 
riílte sentido. No deatee ultlmos1 riotava-110 uma série 

'imprea1lon1u1te· de quidros ohl11e1oa ~ilinlrsvels, tendo 
por tema cenas evangellc;a,. DIQa•se de passagem que 
qualquer receio manifestado. a propoalto da ação even· 
·tu1i1í1,ente dé1naqlc11ansadei'a doa Missionários admlra
vlils.que t'raball1'Jm no noHo Interior te mostra, com isto, 
intelr,imonte lnf11n(il11do. 

Em eeoundo log~r; é precito acentuar fortemente 
qua ·a lqr•J• nto cmdo11a, de modo, algum, a chilll~ação 
-à a c11ltura ócldentat, co.mo he>Je ,e oncontram, o .munc!o 
11fllrlent1t 6 um · 111undo · qu, apo11tate>u, E suas obras, 
mesmo ai mais: !,rllhantl!!•• trai•i1' ,recondito, ná. medula, 
o veneno de todas 111. apoataala11: a corrupglo, a ·deaor
ganleaglo,. • m!)f'tt;· A. lgrtJa nio q11,.r, nh pode endoa• 
.sar nlo ·endo"a e li.lo. ,ndoHarã Jam11I• alguns·dos frutos 
da penetr•çh ocldentàl no Qrlentc, verdadeiramente ne
faati*8imos, qut ti'itram ccnio consequência· a ·,ubversio 
de u.ma 9rdem de c11isaa rot1neirà, 6 corta, mas mile
nar e lmpre11n•t1a·, de uma inconteatavet grandeza, e sua 

·aub1tlt11l,lo por um p,oa,,1110 febricitante,· que apro• 
xima a hlln\ànldade, nlo' da vld• e dll. vltorl11, mu do 
éao• e da r11lnai, · · 

Aa· obrai. ·boa~ d4s. apostatas lev11m consi110 a macuia 
da' ap(lat11la, enquant41 eles ~ão ·ee reoeneram. E,'"!)~r 
ieto, todo o proore110 contemporaneo de carater mate~ 
rlal - que 6 bom -' m1neJado por homens· ímpios e 
perver1011, tem por frato · o mal.. . 

l;:lltliS ••o/o• p9nto1. em' quf podemos e devemos 
fazer ao$ lí:gltinio• ruenilmcntoa .doa orientais· as Jus· 
tas '<:onceu6es· a qui tem direito. 

~ntretanto, ha t~mbem erros !l (fue é .preciso . resis
tir, o r~SÍl!tir de·-t'rtnte, 

, Ai,tes de tudo, ~ !)i'eçi10 br'!dar a este Oriente que 
se trai,vl, q11~e i fal1,10, 6 . ~rrorl.eo, é ii,jl!sto . pretend~r 
q11e a 'cjépendenol1. _de,·. Roft\a alqnjflea a dependenç:ia 
d,11 E'1jr,:rp11. Dep,11ncl!lr l!â f\oma ~dos P.11p11s ó dcpender de 
Ncnilio Sei,hor· Je$11' Cristo, • t;Jo somente <lel11. A prova 
e/Isto ·~~ lnconcu,!J;J' • mar\qlan1m1él'!te clar-1, no exem
plo d.o, ·povo• el!I Ameriç:ll lathl11. Católicos todos· eles, 
proc!làmaram sµ@s indeponde11eias quanto ã Europa mui
to cedo, sem qµe Roma aervlase de instrumento p11ra 
q1111lq1,1~r 1t?lltativi, de riitardam~to do fato, e aem quç, 
~m ,•ta lnllepiu,dericia, .os laços . <1ue nos prendem a 
c,itedra · de ~- P.ec!ro se 11trouxaesem no que quer qua 
s~Ja, Se o ool'!tinente americano soube distinguir tão 
bem a dapen<!enoia poll~ica à .E11rop11, da · depéhdencia 
éapirltuál ;t Roma, p·orq11e 11io o poderá fazer a f>.si.t, 
que tem em nosso exemplo a prov11 de qué 11mbas as 
coi1à111ão i'r,tei,l!ffléni,, (llsti11t11sr . 

· im 1111t1u11d<> togàr,. reconhecendo. embora, e pro
chlma<!o il~,. ·que a cultura at;ldental tem mj\culas ;gra • 

, vii,fimÃ• quo r-eli11lt111n dt 81Jll ,~ptura com a $ant~ lgre
j;a !lf! l)l!!P,, nãji. tlevemoa. íl~h<ar- que cl!l amaldiçoada 
ou réJeft11da em bloco 'pelo Oriént" •. C~rn efeito, ·a cuia 
tu~a ocldentlil *inda tem algo de· cristão, e regelta-la 
CUll l!IOCf sts,njf[cà Í'&i!4!1,;\t'1 C()m ela, coisas que a Igreja 
reputa eei'!nciais. É, oomo a .lqreja é m.criolitica, ·e não 
pqgé lier acieltll ou· rogeltad11, se.não em !Jloco; rcgeitar 
oolsai ·que a lgr'eija. rep.U1!l uaentiais, implica em regei· 
ta~· ;i lqr11_Ja tnt~ira. · 

.. <ilUlll'l~O à rn$!di~ão, t~nÍbem ! um erro." Sé a cul
tura ocidént,11 esl;\ · corr-Qmplda 11té em suas fibras mais 
profu,ndas ..... dlf q11e, nenhum c.i!t~l!co pod~ duvidar l!es
de (fuo O· Pio XI oacrev·e!i qu, estamoll ;imea,çados de cair 
em· •stàdQ peior fio q\1e o •. <ÍJ.ie exlsthl no mu~do antes 
tia Relf•n~ãé ..-- nem por l~to déixa de ser verdad.e qt,1e 

.a cultura ocident,11 tem multo de bom. Não s6 seu pro
.llrflfiSO. material, bem ,utili$ado, é exctlente, o~mo alrr,;fa 
não se Mdé neQar que mesmo em· (!Utras esferas ainda 
,obr(lnadi&m de$troços de Imenso v;1lor~ de l'!O&ta c;ultt.1-
ra, r;o Vll'J·o n~1.1fri'qio em· que el!l-S~ abi11ma pi'e$en
témente. A11ialdl1,.oar sem dlac:i,rnJmento· ó que noe~a cul
tur• tlim cfe ·bom e de. máo é um 11rro." Eirte erro tanto 
mliia pa,ente s~ ·torne ·qu!lntô é fato, qu!!, sem 'imensa 
inaratidA~, · o Ori•nte !'lio po!lerla. amaldiçoar, em l?loco 
esté Oçll!antc do qu•! lhe vem in.um<iros m!Hionários, 
l~gltimós contl11Úàdor·~11 daquelés Apostolo$ a quem Nó~
~o Senhor disse: "ide e ensinai a. todos os povo~, bati
eando~o, e.m nome .do Padre, t do Filt,o, e do E;spirit'.l 
Santé". 

* *. * 
Q\jê esta, :reHêxõo, feitu no m~s das mi!)SÕ~s, nos 

,1rv~m p,r• que ~~mpreendamos ~ oomplexidade cl,i obra 
nil&Jlonllrl11, e a -~alb,amos ,u).(lliár com nossps recursQs 
s •obret1-1do i;om nooJi preces· e mortlficaçlies. 

(CP."TOL.100& 
~01nprem exclusivamente suas j()Íaa e, ~~us presentes na conhecida 

J OA LHA R lA 

CASA CA. STRO ... · .... 
RUA 1 -.~ DE NOVEMBRO N. 26 -O fiei ·n as· Cnicos coucessionários dos All-AMA--

( Esquina da Hua Anchieta) p r ó p r i a s DOS rei~ios " E L E e T R A ,, 

o codigo. e as reli-g·iões ______________ .;..,._ 

Em recente artígo ,11ublicado no "Reformador" do 
Rio de Janeiro, o sr. Cat·los Imbasi,aby, porta voz ~o 
espir!Usmo carioca, tece rápido coment\l,rlo sobre a,. posi· 
ção qüe os católicos tomam cl!ante da seta,.Não vat alelll 
ele uma tentativa de denuncia a respeito do método com 
que sacerdotes da Igreja Católica condenam as prátlcp.ij 
espi.ritas. 111 que, segundo o artigo 208 do uosRo 'Código 
Penal, fica Proibido: 

"Es·carnecer alguem publicamente por motivos .de 
crenças ou fulltões religiosas; . impedir ou perturbar .ce· 
i·emónias ou práticas do culto religíoso; V'iljpl!Jldia.r pu • 
blicamente ato ou objeto do culto .religioso, etc ... Pena ... •· 

Inteligentemente rois,. (mas talves sem a devida ho'· 
nestidade) p1·ocu1·am os Padres prov!!-r que o espiritismo 
não ó 1·eligião, afim de gozarem do direito·, perante li· 

. lei, para lançar suas armas sobre as bostes de Alan Kar
dec. Tal conclusão, cuja legitimidade procúraremos exa
minar, concebeu-a o Sr. Imbassa.hy a propósito do recente 
llwo d-0 R, P. Vi.cente Zloni, "0 Problema Espirita no 
Brasil" que em bOa hora lançou a lume a novel editora 
Verba Salutis. Segundo o àrticullsta . pois, enquanto o 
catollsmo se acoberta à sombra do Código, o espirltls
mo torna-se exposto aos ataques, uma. vez derrlbado seu· 

~iedestal religioso. Desde que não nos seria licito supor 
das intenções "reformatõrias" deste àrtlcullsta: dó "li.o· 
rormador", no que diz respeito ao c~~igo, chega.remos s 
esta. dupla síntese: l.º - apezar de o etplritlsmo 11er de 

· fato uma religiã,o, e, pois a coberta pela fQrça da lei 
de qualquer ataque, ·l)rocuram seus adver11a.rios, coni o 
fito de con:ibater·lhes as ldeas negar o seu cu..nho :reU· 
gtoso: 2.0,- com o cato.Jiclsmo não se pode agtr domes· 
mo modo, pois que .sendo o Brasil de maiol,'la catõlica. 
indublta.velmente deve incJuir-se entre as rel!gtões que • 
Lei ressalva. Nã.o pode portanto ser combatido, 

~uanto à prJmelra. afirmativa, atere•se•lhe da ver• 
S~~ ~ P~~D.ri9·ll:m~ ~m ~~e~Jã9. ?Qrque qu~dp p seu 

'·Pe. José de ALMEIDA 
\ ' 

autOI' se dedica a provar que o. espiritismo não é uma 
· rellg!li.o, tã·lo com a mais absoluta lisura apresentan~o 

p<1,l11,vrai! d·os . próprios me11tores do. espiritismo. Vejamos: 
del)t>ls . de a11re/!e~tiir o ccmceito VUl$;n· de rell~lão (re
lação das crlat1,1ras com o Cr!a<lor), conclue Jogloaiuente 
que o espiritls~o, des!g,nan.do rel!l,Ções mútuas de espf

. ritos entre si, n~ se pode enquadrar no <Xlncelto de re
ligião teoc&ntri~~. "Eia ·i,orque a caridade, vínculo rt<> 

t<M111, a p_erteição, vor eles · tão al)reguada, não é uma 
vlrt~de teolonl, ma~ uma dali virtudes morais, (pág, 
43)'. N!j,o se contenta o R, P. Zionl com este raciocínio. 
1ua!I vàleltdo·se das contissões esplrltas, cita Arnauné 
no Congresr.o l~ternae!onal Espirita de Liege:. "º· espi-
1·it1111no não PQ<le ~ll~' <;<lnài!i~riwo Cómo religião". Mais 
ela.to teiitemu~ll() é impossível. Donde se pode Inferir 
(J!le, apezar de i.nteli,ente (e disto ninituem tem culpa ... > 

o nlétqdo M.otado pelos que hnpugnam. o espiritismo não 
vasa. o& Umt~.r. da mais tigóror!a llónostldade, 

_No que d1~ respeito à aegunda proposiçã,o de Carlos 
ltll,ba&~Y, a conclusão é · dl'l'ersa. Concedendo forcosa · 
ment.é que a Igrejf. Qa.tól!éa iM!iW!le sob a guarda da Loi 
em apreso,·· nem por Isto 1deixam os nossos irmãos espJ-
1·ltas de atacá.•la de rijo, manejo armas suspeitas, Jane 
.:;aiido mão de c.àlúnias · e etploraçõe11 indevidas. Quem 
está. des~apeJtalido o Código :Penal? 

:Pode.rll1.mo11 ainda acrescentar qu1i a "erdade nunca 
tofensa, Ora; i/.S "Ofensail" ao e,splr,ltlsmo a que se rek 
ra o artJcullsta e que se encontrariam no referido vo· 
lume, •ão tatol! qo d~lnfnio p6blléo, ln\iigayeis e postos 
Cora. da dúvida, Quem não sabe, por exemplo, que Q. es· 
pirtti,~o ".roiib~ a tran~uil111ade de ·c.onsclênciai•, "enche 
os :ma~lcO~os, quando nio aJ,ala. o elatema _nervoso". 
"u11a da. ta.llJ1n:a.rldâde", "1'ftA> cr• · em Deus", etc, etc.? 

Por estás e .por outras ê !feito e Louv11,vel mover•lhe 
c~mpanha, n~~ §..11! ~ ~r g ~·. g~ ~~ ~!JS· 
v10 eteql!>.-. , . · ·· . 

São Paulo, 18 de- Outubro de 1942 

AVIS O 
Apesar da extr1:1ordinaria elevação do preço do papel ·e de

mais material, o «LE.GIONARIO» manteve até agora os mesJllOS 

preços anteriores de ·sua assinatura e venda a.vuisa, para me

lhor servir seus leitores. 

Entretanto, já não nos é passive! manter aqueles . preços, 

r~zão porque somos obrigados; a ~artir desta data, a. elevar 
pa.ra. · 26$000 o preço da. assinatura. anua.!, SUPRIMINDO A 
SEMESTRAL, 

Manteremos ainda, a pesar dos motivos que justificariam . 

sua elevação, o preço d_a venda avnlsa - a $300, euqua'nto 

nos for possível. 

r im~oinlel ,ninanilar o . rotalitanimo 
(Conclusão · da 3,à pag.) 

liclamo, por meio daquiló gue o· Ce;rdeal 
Patrl.'!,rca. . de Lisbôa chamou a descris
stiant~açélo . da propria Igreja, Mesmos 
nos· casos em que se apresentam reves
ttdos de formas· menos radicais é em que 
se lutroduzéln · sob véus ,protetores, os 
regimes totalitarlos inevitavelmente se 
movimentam no sentido desse padrM, 
qu~ causa· .mais ·prejuJzo a rellgU!o que 
a perseguição abért.a. Não .,ui · · ilusão 
mai, perniciosa. do· que imau.inar que se 
#de cm,tlanizar ou converter o. totali
tarismo. O totalttartsmo que hofe tenta 
invadir o mundo füteiro, ·sómente· :,Í6de 
triunfar sot,re as rutna, do Cristianismo. 

Em resumo, esta guerra não é uma 
guerra econoin!ca. .ou polit!ca, é uma 
guerra de civilização, em , virtude da 
qual,. por isso que ela envolve os princí
pios espirituais e religiosos da ordem ci
vilizada. é tambem uma guerra religio
sa. Torna,se até necessario dizer que ne
nhuma crise espiritual mais · horrenda 
que esta apareceu 1W mundo . desdé o 
inicio dç. erq Cristã. ~ certamente· esta 
crae não nasceu apenas de negações 
parciais, como as de que a hlstorl!l até 
agora ofereceu tantos· exemplos. o tota
llta.rl~mo ma~içli,ta se baseia na neg11,Ç~o 
absoluta de Deus: é uma tentativa. de 
erigir uma ordem sociàl totat da huma
nldiide em fundamep.tos fornecidos pelo 
materla.Usmo e pelo atetsmo, Ó totállta
rtsmo fascista repousa sobre a deificação 
do Esta.do nacional. O totalitar1$mo na
zista assentá; sobre a deificação da raça 
e do sangue e· em uma, concepção radi
calmen~ pagã do mundo e da vida - o 
que acarreta. a lnevitavel Consequ,encia 
não sómente da negação de jesús Cris-

; to, · mas ao mesmo tempo a negaçãÓ da 
pessôa humana, a negação da justiça· e 
da lei. o culto da .violencla. e do odio., 
erigidos em um principio. positivo e ré
Ugioso, Daí o fato . cie ser o. conflito ·ra
dical e universal. ·oaí o fato de ser o 
nazismo Incapaz de se limitar a si pro- . 
prio. mesmo que o qµwesse. Daí o fato 
de. ser méra ilusão a es~rança de aer 
possível a sobrevivencia. da sociedade ci
vilizada sob seu domínio em qualquer 
parte da terra, · 

V. O QUE ;;SE ACHA EM JOGO NO 
PRESENTE CONF'í1ii:i'rif A.PROPRIA 
POSSIBILlDÁDE DE SJJ; VIV?.R COMO 
HOMEM, APROPRIA EXISTENCIA OU 
DESTRUlÇAO DAS RASES ELEMEN
TARES DA LEI NATURAL E DA VIDA 
CIVILIZAD4. A MANUTENÇAO OU A 
DESTRUlQAO DOS PR1NC1PIOS ES
SENCIAIS DO CRIS'l'lANISMb NA 
VIDA DOS POVOS. F: A PtWPRIA 
POSS1811,WADE DE SE TRABALHAR 
l'OR. UMA CIVÍLIZAÇÃO CA,TôLIO,l 
-- O CONFUTO NAZJcCOMUNISTA 

. mente. responsavets pela 'presente cri
se de nossa civilizl!,ção. 

A respeito da estrutura a, · ser dada. 
ao Estado, cUz .o . manifesto entre outras 
coisas·' que os grupos ecnonomicos e llllS 
classés' laboriosas elevem ser reptean• 
tadas em proporções á sua ilnporta,ncli 
e de .acôrdo com suas funçl5es na·comu
nldade. Mas acrescenta. ciue. não será.· na. 
ditadu1-a. de. mn vago corpÓrat1vJsmo, 
oti de qualquer paternalismo do F.&ta
do, que a scilu~ão será encontráda. À 
liberdade dos grupos e· dàs assoei~ 
de grau. inferior ao E$tado; ·é, .junta.
mente com o reconheciinéno da digni
dade social .do trabalhador, uma ccm
dlção essencial · Plll'a. toda a verdadelm 
re<ionstr1,1ção. o Estado. déve ' levar em 
conta as atividades dos, gruppÍ; cómpo-
11entes da sociedade, mas nes~.· a.saan• 
tos o poder do Esta.do; entretanto, per· 
manece COtnO Uni podér ele coordenação. 
que não a.carreta nem a adsorpção, dos 
grupos pelo Estado nem o esmagamen
to pelo Estado de · su11- ~utoridÁcle natu
ral e de sua autonomia. natural, Tais 
grupos' devem 'ser con~iderados. çomo 
orfáos da 'coletividade, não' como' orsãos 
do Estado. 

A LIBERDADE E INTERDEPENDEN~ 
CJA DOS fOVOS 

A éstrutura .. da ordem social. Mrii. 
incompleta., fraca e contrária a. -te! se 
não tomar em consideração tanto a li
berdade <los povos· e seu desenvolvimento 
. quanto sua interdependência .. As. du~ 
1déias <!e independên~fa e .autonomla e 
de tndepélldêncià não são incompati
veis se nenhuma delas for levada . a.o 
extl;emo. · 

"Assim, Venerá.veis Irmãos, é indis
pen.savel' para a· existência de contatos 
h:"rmonio~os e duradouros, e :de rela.
çoes fertefs, que os PQvos rec1.ml\eçam ~ 
observem estes principlos do direito Jn.. · 
ternaclonal que re~Jàm 'seu : desep.vol• 
vimento normal e sua atividade. Tais 
principios . exigem respeito para os cor
respondentes. direitos. à. independência a 
vida. e . a posslbilldade de, continuo Jé~ 
senvoivlmento nas trilhas;:da· civilização; 
eles exigem. ademais,.fld~dade. ll,Oll tra
ta.dos feitos e sancionados de acordo com 
os prlncipios do direito internacional" 
fEnclclica Sum_mi . PontlJieatus · de 2(-
:X:-1939). .. .· . . . - _ 

Por outro lado. a idéia que- emprestá. 
~o Es~clo uma autor.idade ilimitada. não 
~ Somente Uln êl'rO nefasto . para, a vid~ 
mtema da.-; nações .. para sua prosperi
dade, mas ta.mbem injuria as· relaç6es 
entre os povos, pois ela, rompe a unicià
de da sooiedade supranacional. rouba 
ao .direito internacional sem fundamento 
~ vigor. leva á violação dos. direitos e 
11~ Pede• o.s acôrdos e as relações pacificas·. 

Dep0is de outras considerações· sobre 
ª. reStauração das relações enire as na
çoes tendo por ,base os ditames· da mo
ral internacional; termina O ma1iifesto: 

Firmemente afirma.mos que ·nenhu,uia 
paz verdadeira em prosperidade são 
Posslveis sem a :observação destes prln-
cipios. . . · 

Com -relação ao conflito que hoje lan
çou o nl!,clonal-soctalismo contra a Rus
sia. comunista. os católicos se defrontam 
cpm um problema de consciencia. Este 
problema. porém, como. todos os pro
blemas que dizem respeito 11, Úm caso 
particular, se. liga a uma consideração 
das circunstancias e se re~olve em nosso· 
esj)lr!to por meio das seguintes consi-

, Precisa.mos voltar á rocha viva do nos-
so Pensamento, orecisamgs · em todos os 
ramos de nosa ·atividade orocul'âr os 
Prin~lpios em que se baseia a c·once)'i~o 
crist<1, do mundo. Para achar as, basM 
de. nossa1 ação - eis .a Jiç~ Que nos 
ensinou O Progresso do tot11,llt.arismo E' 

derações: - · 
I - Na luta de morte .E'm que os po

vos liv.1·es se aoham empenhados. foi 
grande felicidade que 1t Rus~a. em vez 
de permanecer neutra ou de se unir a 
A.1emn.11ha nazista. tenha sido forçada a 
empreii:ar seu poderio. militar. sei.iQ gra11-
des recursos e a bravura de seu pavo. 
contra. o na,zi§mo. A nu~sia foi atacada 

· pelos nazistas. O povo russo defende sua 
terra. Auxfüancio-a em sua luta, llS Na
ções ,Miadas nada fazem que esteja em 
desacordo eom o Direito Internacional. 

2 - Dada a presente. situação. · das 
forças que se defrontam. uma vitoria da 
Alemànha nazista trarla imedlata.ment(> 
para o mundo Inteiro con~equenclas de 
um alcance e de uma gravl~acle que 
mesmo. uma completa vitoria r1issa não 
acanetarla.. Uma tal vitoria da Russia 
deixaria. as potencias democra.ticas sua 
lfüerdade de ação. e dentro delas as e• 
nergias católicas poderiam continuar· a 
desenvolver sua ação. o mundo oc.iden
tal conse1·varia · a possibilidade de se 
opôr ao desenvolvimento: dentro de seus 
organismos. do fermento comunista pe
los meios adequados -,- sobretudo tiran
do ao comunismo seus oretextos. cUmpre . 
sómente que. embora ajudando o povo 
russo. se tenha o máxtmo cuidado em 
afastar tambem o 1,erlgo do ci:,munlsmo. 
o que, certamente. será um nroblerna 
dlflcll. Mas onde se encontram hoje'· o~ 
nroblemai; faceis? · Entretàrito •. niío é de 
todo ímpossivel ·acliar•se uni melo eficaz 
de combater o comunismo. 

li. PR.INC!PÍOS QUE Z>EVERAO ORI
RNTAR AS FUTURAS INSTITUlÇÔES , 

VI. , Evidentemente é ·1mpossivel no 
momento atual ter uma Idéia precisa. das 
instituições dos f1.!tu.ro. Várias clrcuns~ 
tt1,nc1as l.snprevlstas dar,!hes,ão a form\l 
final. E a civilização. pode acomodar•se a 
diferentes 'l"eir.mes, Mas é pQsaivel e até 
mesmo necé~sárlo enumerar um numero 
de principlos diretores principais. nle
na.inente de acordo com os ensinamentos 
inintst'radr>s amorosainente pela Igre,ia 
ha \'ários anos. ' 

A ameaça parte do t<>talita.rismo; o 
remédio deve considerar e. vida humana 
em totalll!ade, Temo~ assim duas cousas 

. ~ cotlstderar: - n os direitos e liber
dades da pessoa numana: 2) a necessida
de· de organização dessas liberdades em 
todos os íllveis da vida sócia! vl§ando o 

0 esauectmento dessas verdades básicas 
que :ta.vore~e éste progress_o, e. que. fre
<mentemente torna 1mpotente. o traba
lho ~esmo dos bem intencionados. Mui
tos cérebros· oreocuPados :com .as minu.:.. 
CIM da !lCOnomia e da POlitloa perdem de 
viSta O que é essencial e sobretudo iin
nortante. A. razão terminou per negar li. 

si mesma em sua negação de que qual~ 
quer absoluto transcedente, ou no cul-
.t.o de absolutos mentirosos: ·a f(lrça ai,e.:. 
nas Peri:iáneceu .. Mesmo ás divagaç6es 
do tllarxtsmo, do fascismo 'e do nazismo 
tornam mais evic!ente e . manifesto o va
lor dos Princípios, órlmários· da tnteU
~ênCla e da vida. E' ,Dela ré11,t1rmaç!í.ó • 
integral desles orincloios. aderindo à elei: 
com toda nosa alma. que hinçaremos 
contra o dlnamismofdos. fálsos pri)fetas 
0 Impulso 11-re~lsttvel qÚe tem· sua Qri
gem no Evangelho f' na verda.de que tor-
na os homens livres. · 

Entre os slgnatâl·los do manifesto. des
tacamos os sej:mintes intelectuais· cató
llcos: - Revmos: Sacerdotes: - . D. 
t,klgl Sturzo: Mons. P. J, de Strycker, 
Professor da Universidade, de t.Duvaln; 
Frei J. T .. Oelos O.P ... or9féasor do tns
titutn Católico de Lllle e rta Untversida-" 
de d~ Laval rQuebecl: !l'rel J. _ V. tl\J• 
cattlllom o, P . orofessor · da Escola, i:J.
vre de Alto~ Estudos de N<>ya York: 
D. Tomá/! Mtcbel~ o. ·S. B,. ex•1>rofeuor 
da Fa,.11ldade de Teololda c;II! Sal:i:bu~·. 
l\ustria: P Peter Mqminerstug: Diretor 
Dlocésano do ~ovlmento da · Mocfdad~ 
Católica Holandesa:. Professores. cien
tistas- e filósofo~: - Oscal Haleckl. Pro
ressor da Universidade de Varsóvia; 
i'Iugb s. Taylor, Professor da UnlVeni• 
dade de Princecon, ·. meinbro dá Acade
mia Pontlficla de Olêncl,a.s: Jaccmes Ma~ 
rltaln, Professor dn Instituto cat.6Jlc11 
de Paris ~· Vtve. Presiden~e da· Escola Li• 
vre de. Altos Estudos de Nova York, eo~ 
.nhef'ldisslmo pe115ador católico: Dletrieh 
V"n ftlldebrand, f'lr•Prof~~or da Uni
versidade de Viena: Estadllltas: - Geor~ 
eres Theunis. · P.X'."Prtmelro · MtnJstro da 
Bélgica: Paul vitn Zeeuand; ex-J'rt
melrQ l\:flnlstro da Bélinea: · Fraiu J. 
Van Cauwelaert, PreGldente do Parla
mento Belga Mlnist,m de E~tádo; Ouldo 
:7,erna.tto. ex-Ministro Austr!aco; 

A luz destes · princ!pios vê~se clara- .• . Quer tirar · os ca.1011 
bem co!l;lum; 

1 
mente que o, ~rros do lnd!vlduallBmo e « CALICIDA Oll,UZBlRO » 
do lib.,.ralismo <Íniirqulco,;. asshn como 'Na silà farmácia 
do naciona.llf,mo ~xa,geta~o; s§.o grande- ·----.--------------:. 
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São Paulo, 18 de Outubro de 194:1 

O TERCO, SALVACÃO DO BRASR 
P. Romeu de Faria, S. J. 

Transcre11emos hoie um magnifi
Jico arttgó, de autoria do Revmo 
Pe. Romeu ae Faria, s. J .• publi
catto na "~strela do Mar". em seu 
n!lmero ae outubro. Alem de por 
em ,ezevo uma deVot;ão de perene 
atualidade na S. Jg,-efa, o autor des
te· uttgo, sem contestar a sttuação 
imi,ar que ocupa na piedade cata
lica o metodo ds acompanhar a S 
Missa l.endo os fieis as prO])rias pa
la.vras recitadas pelo celebrante. 
trata com grande opo7tunidade, da 
verdadeira e:ccelencta, da recitaçllo 
d9 RoBariQ na S. Missa. 

Como afirmou Pio XI na Encíclica 
•Divini Redeinptoris". não se pode dér 
nenhum remédio aos males cada vez 
;ma.1:1 ·graves do no.ss'O tempo/senão pela 
volta a Nosso ·Senhor Jesús Cristo e 
a seus preceitos san tlsslmos. Só Ele 
com efeito tem palavras de vida eter
na; e não podem os lndivlduos nem a 
sociedade constrl!lr qualquer cousa que 
não venha a cair logo e miseravelmen
te. se deixam de parte a majestade de 
neus· e repudilllll a sua lei. 

· Não qulz o mundo seguir os precei
tos divinos e a guerra. se desencadeou 
tremenda, · am~a.ça.ndo tudo destruir. E 
nc>$Sa Pátria., o Brasil, foi tambem 
am~a.do .. 

tão preciosa, relembrando ireu predtces. 
5or, Leão XIII: "E' admirável, esta co
roa entretecida com a ,saudação Angéli
ca, a qual se entremeia a 0r11ção do
minical e se une a obrigação de ,medi
tar interi2rmente: é ela uma excelente 
maneira. _de rezar . . . e ut!llss!ma para 
se chegar a \rldà Imortal". Pio XQ'. nlío 
cessa de recomendar a reza do TE!rço nos 
tempos dlflcels que vamos vivendo. 

E esta devoção 'bendita de tal. maneira 
se difundiu .por toda. parte que hoje se 
compreende um bom cristão sem o 
Terço, 

E nossa bôa Mãe do Cçu, em Lourdes 
e em F_átlma, apresenta-nos· o Rosário 
como sua oraçã-0 predileta que quer- seja 
repetida por ijells filhos. 

No Brasil, a devoção a Nossa Senhor,i 
do Rosário, é tradicional. E' dific!l · não 
encontrar a Igreja do Rosário ou pelo 
menos a Imagem ;la Virgem do Rosário. 
nas nossas Igrejas do Interior. 

o Terço, o Rosário de Nossa Senhora, 
faz parte das solenidades do nosso povo, 

Infellllllllente em nosso tempo entra 
em tudo o prurlcJo da nóVidàde. E não · 
é sem um sentlmelll;o <!e repulsa ciue ein 
sua Encíclica 11.tngravescentlbus mal!s" 
exproba Pio 'XI esta incompreensíi<l: 

LEGIONA RIO 

Gov~rno .-- -- _._. ·- - -- s·r · 

Arquid i~cesano 
CCRlA METROPOLITANA 

A viso n.0 339 

O dia de Finados e as indulgências 
em favor das almas- do purgat6rlo · 

Para que cheguem .ao conhacimen· 
to dos fiéis a concessão feita pela 
santa Sé, ele graças e fave>res espi
rituais por. ocasião da (lomemoracão 
dos fiéis ; defuntos; Sua Exc:a. 
Revma. o Sr. Arcebispo Metropo
litano manda fazer públ!cp que s,e po
dem lucràr as indulgências · "totles 

lllOS, sa.cerclotes, seguir as instruçõe,. 
quanto .ao tempo e ao modo dós si· 
nais, dlstr!l;midas pelo comando à& 
Segunda Região Militar. at,ravés da 
imprensa, 

De ordem de S. E:xcia. Revma. -
São Pl!,ulo, 13 de Outubro de 194i -
(a) Cônego PâuLo R-Olim Loureh·o, 
chanceler do 41•ceblspado. 

Expediente de 8·10-1942: 

Mons. José Maria Monteir,c, Vi
gário geral, despachou:· 

quoties", .unicamente em benefício VIGARIO COOl?ERADOR, da Pa_, 
das 'almas do Purgatõrlo, vlaitando 16qula de N. S. do Carmo de Santo 
qualquer Igreja, Capela Pública P. André, a favor do Rêvmo. Pe. JoM 
mesmo · semi-públicà, on~e se ceie- Antônio Veloso Gomes. 
bre o santo sacrifício da Missa (S. PLENO USO DE ORDENS: por 
0ft. 25 de Junho de 1914 e· U de um aÍlo, a favor dó Revmo. Pe. Vi· 
Dezembro de 1916). · cente Conde C.M.F.; por mri mês, a 

Para· se lucrarem todas essas in· favor do Revmo. Pe. Jorge Antônill 
dulgênclas, requerem,se t1·ês condi· Mà.rtinelll. · 
ções: confissão, com11nhâo e visitas. TESTEMUNHAI, , para ingressú 

I - A confissão pode ser feita nos 11,0 noviciado da Pia: Sociedade· Sa· 
oite> dias línedlatamente anterlôres le.sfana. a favor do sr. Rubens Zn· 
ao dia favorecido pelas indulgências. n·etti. · · 
ou nos .oit<> <lias Imediatamente se· RI'rU.~ PARVULORUM, a favor da 
guintes. Paróquia de São Luiz Gonzaga. 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os ~ . 

MALES DO FIGAOO 
.Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

I 
um ano, a favor do Revmo. Pe. Mi
guel Romon. 

CAPELA. POI'. um ano, a favor da 
capela de São Pedro, em Vila Gal
v1!JO, na Par6quia de Jaçanã. 

CELEBRAR em oratório particu · 
lar, a favor do Revmo. Vigário de 
Jaç:1,nã. . · 

PROCISSÃO, a favor das Pat·ó· 
quias de São Judas 'l'adeu, Santo 
Amaro. e Pénha. 

ORATóRIO PARTICULAR: Fran
cisco Vitagllano Neto e Odete 011-
dó! Moreira. 

EVANGELHO 

PERDÃO RACIONAb, 
VJGtslMO PRIMEmo DOMINGO DEJ.>OIS DE PENTECOSTES 

(São Mateus, cap. 18; vers. 23-35) 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos esta parábola: O Reino. do1 
Céus se. compara a um Rei que quis tomar conta a seus servos. Começa11do a 
fazer as contas, apresentou-se-lhe um que lhe devia dez mil talentos. Mas não 
tendo ele com que pagar, mandou o senhor que fossem vendidos, a ele, a aua 
mullier e seus filhos, e tudo quanto possuia para pagar a dívida, ..,.. Então, este 
servo p:r;ostrando-se em terra, disi,e-lhe suplicante: Tem paciencia comigo, e eu 
te Pllgarei a dívida. - Saindo dali, porém, o servo encontrou-se com um de 
seus companheij.'Os que lhe devia cem dinheiros e logo o agarrou; e, sufocando-o. 
dlsse: · Paga--me o que deves. - E o seu companheiro, prostrando-se aos seus 
pés, implorava-o: Tem paciência cor:uigo e eu te pagarei tudo. ~ Ele, porém, 
uão quis; e retirou-se e fez com que· o metessem na prisão, até pagar ~ dívi~. 
-- Vendo, pois, os outros servos, .seus companheiros, o que ~e passava, ~trJS- · 
teceriun-se ·muito e foram contar a seu senhor, tudo o que tinha aconte!)iao. -:
Então seu senhor o chàrnou e lhe disse: Servo mau, eu te perdoei toda a dívida 
poi:qµe me suplicaste; não devias tu taro.bem ter piedade de teu compan~e4'0, 
como· eu tive de ti? - E, enraivecido seu senhor entregou-o aos algozes ate que 
pagasse toda a dívida. - Assim .tambem vos fará ó meu Pai Celestial, se do 
íntimo de _vossos corações não i;>erdoar cada um .ao seu irmão. .. 

COMENT~RIO a esta outra contida nas palavras de 
Jesus Cristo "Irascimini et nolite pec
care" ou no seu exemplo, toda vez que 
se encolerizou contra a hipocrisia e os' 
crimes dos judeus, seus patrícios. Ab
solutamente. - Não só nos é lícito 
Rborrecer o pecador impeniténte, aque
le que, amando o pecado se torna .es
cravo do pecado, e, em certo sen!tdo, 
participá do pec;ido, senão que, amda 

· Agora que tantas e tão grandes ca
la~<lades pesam sobre o mundo volte
JJIO•nos todos; especialmente neste mês 
de Outul>:o, para Aquela que é o auxílio 
~ cristãos e quê nos apresenta o :tio
:si.rio como arma certa e sevui:,a para 
a vitória.- A núumíflca vitória que a.s 
annas católicas alcançaram em Le
pa.nto. · não foi oorventura mediante a 
reza do Terço? 

"Esta prática de piedade, é utll certa
mente a todos. até aos Ignorantes · e as 
almas slmi,les. Ma.s quan(l.o se· desviam 
do clllllinho da verdade, àqueles que 
reputam esta d!'!voção como fónnula fas
tidiosa, repetida como cantilena. monoto
na e a l'ejeltam como bõa somente pa
ra as crianças e as mu\hei;es devotas. Se 
em seu orgulho nos® século escarnece 
do Santo Ri>sário e o recusa, uma mul
tidão inumerá.val de homens santos. de 
toda idade, de toda condição, sempre o 
encareceu muito e recito\! com grande 
devoção, ' e dele se serviu · como de ar
ma po_derosisslma para afastar os de
inonios, conservar a fut.egi:ldade da vida. 

Não carece de confissão especial AUSENTAR-SE da Arquidiocese, 
. (dado que s-e encontre em estado de durante q\1inze dias, a favor do Rev-
graça) queni costuma confessar-se mo. Pe, Ilelád!o Correia Laurini. 

JUSTIFICAÇõES: -AGUA BRAN
CA: l\lário 'Ferl'eira de Morais e 
Enau.ra de· Mel-0 Pádua, Hen1·íqí1e 
Fernandes e Piedade Louzas, Antô
nio Maria ].\foreiras e Albertina Ma
ria t>ias, Lino Raffanini e Virgf
na Pinto, Gúilherme Vnllido e Rosa 
Campos; BELEl\!: Francisqo Acur
sio e Iolanda . Camporis, José. Burln 
e José ·Furquim Leite, Elmnto· Ventu
relli e. Doracice Bizf, Mário Gomei; 
de Lemos e Dolores Saki; MOOCA: 

A medida, segundo a qual s11~emos 
julgados, no tremendo tribunal de 
Dells, é determinada pela nossa m~
neir;;1 de nos haver com nossos pro
ximos. De certo que não pode esperar 
misericó:r;dia quem com o semelhante 
não teve misericórdia. Só terão perdão, 
quem souber primeiro perdoar, since
ramente, do" íntimo do coração, as ofen
saii ·recebidas. - Condena Jesus aqui o 
desejo- de vingança, quarido este se~ti
mento não passa de uma das muitas 
mapifestaçõe!!I do egoismo. De fato. pri
meiro, não ordená o Divino Mestre que 
perdoemos pura e simplesmente. Em. 
beira não devamos, na aplicação das 
parábolas, procurar meudamente, para 
cada pequena drct.µ1stancia a corres
pondente. na realidade a -que se refere 
a história figurada, é certo, e o senso 
comum está a pedir, que, neste caso, a 
anàlogia se ,aplique proporcionadamen
te, isto é,: · - Assim como o Senhor 
perdoou ao · ~ervo que se apresenta~a 
arrependido e cheio de· bons propo
sitos; asi;_im este· servo devia perdoar 
ao seu colega porque se apresentava com as melhores.· disposições, - P0r
tantô, não · pede Nosso Senhor · que , 
perdoemos· pura e simplesmente aos 
nossos desafetos; mas· tão só quando 
se ·mostram contritos do mal que fizeram .. Em outras palavras, ó perdão das 
injúrias não exige do fiel que abdique 
do sentimento de dignidade inato em 
qualquer pessoa. 

· ao pecador arrependido pode-si: ~e
rer e desejar castigo. - No pr11neiro 
caso a razão é obvio, pais estamos di
ante' de um inimigo de Nosso Divino 
·salvador e Senhor Jesus Cristo; e nes
te caso, ou temos um verdadeiro amor 
para com o Divino · Salvador e abor
recemos aos seus inimigos; ou nosso 
a.mor não passará de palavras· ôcas; sem 
significado. - O segundo· caso, tamw 
bem é facil compreender-se, porquan
to o pecado não é apenas uma ofensa 
particular, mas constitúe. alem , disso 
uma perturbação objetiva da ordem 
moral. - E por isso, confónne às cir- . 
cunstancias, pode a própria moral exi
gir uma reparação, um castigo, ainda 
mesmo depois de perdoada ·a culpa no 

Em- bôa hóra surgi11 em nossa Pá
tria, a Cruzada bendita do Terço, que 
eomo· uma benção se difunde em todo 
o ·temtõrlo nacional. 

Nestà hora tã.o séria da nossa bistó
tia, tão cheta. (!e apreensões, nossa es
pénl'"1\!:ª descança no Terço, arma 
inveneivel. \ 

O TERÇO E OS PAPAS 

!irri todos os tempos, sobretudo quan
d<:1 a huma.nidade estava. a braços com 
ealamldade, nossa bôa Mãe a S. Igreja, 
110S convidava a rezar o Terço. 
. oa .sumos Poniflces não cessam de 

procl!llllar .as excelénc!as do Terço. De 
Leão X a Pió ,ar, quasl todos os Papas 
encareceram e recomendaram a recita-
ção do Terço. . 

Entre todos retulge o imortal . Leão 
XII!:, que acrei;cetitou as Ladainhas a 
invocação Regina Sacratisslml Rosarli e 
d,e1M1qs o belo mês do Rosárlp. Que dl
r.er de :sue.s ·numerosas Encíclicas sobre 
o Santo Rosário? Sã.o verdadeiros mo
:num:~tos eloquentes pelo seu nítmero 
e importanciâ, que fazem de Leão XIII 
o· grande apóstolo do ROsário dos tempos 
:mo4emos. 

Eis a série destes solenes documentos 
:10hre' o ,Rosário: 

Ellcjollca Supremí apostolatus. de l.o 
.ije Setembro de 1883. 
· llnc(c!Íca.· · Superlori anno, de 30 de 

. Aeosto ·de 1884. 
Decretum Urbís et Orbis, de 20 de A

gosto de 1885. 
Dee)tetum .Urbis et Orbis, de 26 de A

costo de 1886. 
· Deeretum Urliis et Orbis, de 17 de Se-

tembro de 1887. 
Oecretum Urbis et Orbis, de 5 de A

costo · dé 1888: 
'Encicllca· Quamquam pluries, de 15 de 

Agosto de 1889. 
Enciclica. Octobri mense, de 22 de 

Setembro de 1891. 
l:ncíclioa Magnae Dei Matr~. de 7 de 

'sete111bro de 1892. 
lencjcllca Laetitiae sanctae. de 8 de 

Setembro de· 1993, 
l!:ncfcliea. . Jucunda semper, de 8 de 

S$tembro de 1894. 
Encíclica. Adjutricem populi, de 5 de 

Setimbro de 1895. 
lencicllca Fidentem piumque, de 20 de 

Setern1n·0 de 1896, 
Encíclloa 4úgust!ssimae Virginis, de 

U .de· Setembro de 1897. 
g,,icícltca Dluturni temporis, de 5 de 

Setembro de 1898. 
0onstltutio Ub! phimum, de 2 de 

Outubro de 1898. 
A .. devoção do Sallto Rosário é a de

voção das devoçães a Nossa Senitora. 
fio· lCI, entre tantos titUlos que o 

enalteeen'I, póde ser tambem considera
do como promotor clesta devoção ao S. 
l'toetrJo. A Encíclica "lngravescent!bu~ 
Ma.Us" do dia 39 de Setembro de t937 
é,mafs um documento da devoção ao s. 
lto$irlo no· qual Pio -XI exalta prática 

O pró::d!llQ dia 18 é o dia consa
crago · pe!a Igreja às Missões, que, 
:i,.I) inuJldO inteiro. espalhi..m a todos 
os povos a doutrina da salvaçã~. a 
mesma ,doutrina que, outrora, tirou 
.as nações do paganismo e da bar
bárie, a· mesma doutrina que salva
rá a civilização periclitante no mun
!lo inteiro. Por isso. no "Dia. das 
1\Jls11ões" · todos os catõlicos oontri· 
bJ:ÍirãP, com MUS recursos e elevarão 
ao · céu suas orações. para que as 
J,fü;:sôe·s prosperem. floresçam e se 
desenvolvam. 
· Para o 8rasil, de um n1odo todo 
partloular, o "Dia das Missões" 
e,pl'e11enta um especlal tnceresse. De 
tito é preciso não esquecer que a 
nos~i J?4,tr!a é terra de Missões, 
pois é preciso não esquecer (\Ue a 
1111-ru~ civUizada, em que hablt:un<1s, 
é uma pequena porção doi; vatos ll 
milhões · ele quilómetros quadra4os 
<10 ' !?jlenso território nacional. E é 
em r11lação a esta parte clesta v0:reci -
da e ',e1v11g··n do Brasil que se ma-

Em : Jerusalem ha 2.000 anos 
Este nia,ravilho,so tra.balho de mecâ

nic& e arte, está desde há dia.s em ex
poslção, no Braz, à Avenida Rangel 
Pestana, 2330. Aqu! tal como sucedeu 
em 'lnúmerru; cidades do interior. estó 
sendo vlsita.dlsslmo, tanto ma~ que pou · 
eos dias· se conservará entre nós. M 
500 esta.tueta.s que se movem eletr!ca
inenté e que representam 35 ta.ses do 
vi$, pa.l;(ão e morte de Cri&~, const!· 
tuem, na verdade, uma coneep~ão ge
nial II desJtm?&l'll.l\11, 

·•adquirir mais fácllmente a virtude, em 
uma pa.lavra. para obter a verdadelr11 
paz aos homens. Houve até homens··m11.l
to eminentes por sua ciência . e sabedo
ria que, embora mergulhado~ inteira~ 
mente no estudo e pesquisas ctent{flcns, 
nuncà de!xar!Ull · um só dia de rezar de 
joelhos e com fervor· deante da fmagem 
da. Virgem, por esta .fórmuh tão piedo, 
sa. :tieis e princlpes também assim pro
cederam ainda que premidos por oeupo.
cões e negócios urgentes. Esta coroá.mís
tica não se acha soJ!lente nas mãos dos 
pobres, más é honrada também por cida
dãos de todas as classes sociais". 

E haverá à.Inda quem combata o Santo 
Rosário, a ponto de proibir sua rec!ta·
ção durante a S. Missa; como prático 
contrária a. Liturgia? Como conolltar o 
"Sentire cum Ecclesla" com semelhith
te incorrmreensão e incoêrencia? 

Pio XI. depois de celebrar o S. Sa
<!rificio. costumava Msistir a unia segun
da missa, durante ,a qual recitava pie
dosamente o Terço; 

Aqui, é o caso de diZer com o Padre 
Ascanto Brandão: Incentivemos, cultive~ 
mos com zelo ardente a devoção do Ro-
8ário entre o povo. Multipliquemos ro
sários nas Ínãos do povo. · 

os que combatem a devoçli.o popular. 
o terço na. missa, sol> a capa . de uma 
liturgíte_ aguda, não compreEtndem _nem 
o sentido profundo e belo da devoção a 
Maria na Igreja, nem a 'alma· .dô 'bom 
povo braJl\leiro tão Instintivamente df.-, 
votada. ao• Rosário. 

Deixemos o povo tranquilo e feliz com 
o seu terço aben!)oado entre· as míios! 
Deixemos o povo socegado a rezitr com 
fervor o seu Terço na Missa! 

Ensinemos-lhe o catecismo nas con
taii do Rosário, pelos mistérios do Ro
sário. O Rosário contemplado e explica
do. não é ventura a suma teolagica ideal 
para o povo? . . 

Convençamo~nos b~m de :que o R,osá
rlo não é uma dentre as pequeninas e 
múltiplas devoções _Oll devoçõesinhas que 
andam por ai - é a grande ctevoção ma
riana, consagrada mil vezes pela Igreja. 
em Encíclicas, e documentos oficiais. E' 
devoção prescrita no pirelto canônico 
para Religiosos, Semlnarlos. Comunida
des. E' algo ma.is que uma devoçãoslnha 
ou oraQão qualquer. - Portanto. é um 
erro irO:visslmo. é leviandade sem igt1a!, 
seja qual fõr o pretexto, menospre~ar & 

devoção ao Rosário. deixa-la nó rol · das 
muitas devocõe&inhas que por ai correm. 
Depois da Missa o Rosário! E · Misaa e 
Rosário. que riquezas para a nossa a1· 
ma! Que tesouros para a salvaçlio das 
almas e do mundo!". 

Tomemos t>Ols a peito esta devoção. 
Que esta pr~Uca tão frutuosa seja cada 
vez mais eSl)alhada e estimada por to
dos, repete-nos o papa. Pio :,i:1. Rezemos 
o Terço; propaguemos devoção tão pre
ciosa ;o Terço salvp.ção do Brasil! 

nitesta o desvêlo material e desinte
ressado da Igre:a Católica; Com efei
to, é para estas regl!)es que a Igreja 
canil,llza as abnegaoões C:.e -seus n;tis
sionários oriundos de todas as na
ções do 'globo, numa esplêndida de
monstração da unlversàliclade, que 
é !leu apanágio .. E são estes missio
mí.rios que, esquecidc.s de seu con
tl)rto e do legítimo apêgo a suas pá
h'ias, vieram embrenhar-se nas sel
vas de nosi;Q pafs, com o ·tlnico tito 
ele integrar na OOIDUJlidade cat611ca 
e na civilização cristã, e, por af 
mesmo. na. comunidade b1·asileira, 
novas populações. \ 

É preciso Jamais· pe1·der de vis
ta que os missionários catõllcQs ja
mais confund.em o apostoJado catõ· 
lico com a propag!l,nda de seus paí
ses de orig ~m. rsto é contrárfo . ao 
espírito, ao ensino e à di.reoã.o da 
IgreJa. Por Isso, o missionário cató· 
lico, ainda quando não braslleiro, 
ensina a amar e .a servir o Brasil, 
porque· o verdadeiro e sllo patriotis
mo, é um corolário da Religião Ca
tólica. 

Neste sentido, é preciso recimhe· 
cer que tais rµlsslonál'ios e mats re· 
levantes serviços do que multa gen· 
te, cujo patriotismo, mais declama· 
tório do que real, sõ se sente bem no 
confôrto ,.las cap!tii.is; e, por isso, 
merecem mais da Pátria. 

Os catõllcos . bra~ilelros certamen
te trão serv!v•se do próximo "Dia 
das Missões" para reatil'Jllar sua 
confiança na catolicidade da ~greja 
e 119 clero estra.nr;e!ro que trap~lla 
entre pó11, man!f&Stan!Jo todo o seu· 
apõio e dando o mâ~imo de realce 
li:?. ~ U 11.t Outubrl!;.:.._ ~ · ~ .---

ao menos de quinte em quinze dias PRO.CISSXO, a favot da Paróquia 
ou receber diariamente a Santa Co· do B-Os(lue. 
munhão, posto que a omita um oti DISPENSA DE IMPEDIMENTO: 
outro. dia, (Can. 931). · joão Rodrigues e IncarnaQão Este-

II - A· Comunhão deve ser feita no ves, Antônio Fau11tirio de Oliveira P.. 

dia deslgpaclo para a Indulgência ou Dulce de Souza, José õe Siqueira Do-
na véspera, · ou ainda tio · correr da mingues . e "Maria Benedita do Car-
oitava, em qualquer Igreja ou Cape· ' 111(), Luiz Agostinho e Benedita da 
la. Silva, Cl\.diO de Barcelos Silveira ·e 

III - As visitas, tantas quantas se Valquflia de Barcelos. · 
qui.zer, far-se-ão desde as 12 horas TESTEMUNHAL: Ari ·do Nasci-
. do dia l.º de Novembro até as :!4 mento 8 lracémà de Aguiar. ' 
iloràs do dia 2, (Can·. 923). ORATõRIO PARTICULAR: José 

Elm cada uma. das visitas (que se Sittart e N !)lly de Souza. 
contam pelo número de v·ezes que JUSTIFlCA"-ES s-o LUIZ 
•e entra na- IgreJ·a, a, s. qua. Is se1'ão · ,.,o : .- A 
~ DE GONZAGA: Orlando Rosseto e 
tantas quantas vezes se queira ·lu-_ Josefa Dolorés· ,Suiviles, Ju:vêncio 
crar a indulgência), faz-se mister Ferreira Abra!lChes e Angellna. Dor-
rezar, segundo as intençõ.es do San- ta Francisco Maria Pinto e Antônio 
to Padre seis vezes o. Padre Nos· Clara ri:taur!cio; IMACULADA C0N· 
so, a Av~ Maria, e o Glõria Patri. CEIÇãO: '!vlãrio Pa.getti e Cármen 
Aos que se encontrarem em legíti· Nardella, Yitor; Rocha Leite e Maria 
mo impedimento, podem · os confes- Luiza Malwni, Erasmo Carvalho e 
sores comutar em outras as obras Gema éatena, Raul B!gatti e Ga -
pias requeridas para lucrar às in- · bri~la Bi;mchi; PARI: Alberto. Kru-
dulgênclas (Can. 935). No dia da ço- se e Mbertina camarotti; I.,APA: 

Constantino Peres e)tosá Roque, Ho· 
mero B<>rges de Carvalho e Mafalda 
Luciano; BELA VIS'I'A: Teodorico 
i\Iendes Machado e Maria: Helena. de 
Souza, Alvaro de Monte Silva e· An· 
tônia Ferreira, Vicente: DI· Sessa e 
Catarina Apresti, Renato . Trivella e 
Gilda Edwards; PARI: Jurandir de 
0livei,ra Landin e Maura. Ceçl)-0, Luiz 
Martins Simões e Júlia· Verrastro, 
Rafael Loscauz.:> e Lucréoia Centro
ní; MILITARES: Mário Timóteo de 
Oliveira e Amélià. Correia das Neves, 
Francisco Romão ·Filha e Ida de Pau· 
la, Francisco Ribeiro e Ma.ria. de Lou· 
eles Silva;· PENHA: Arlindo J:>ereira 
e. Mn,1:ia das Dores Oliveira, 'Luiz de 
Freitas e Maria Apareeida de Frei
tas; CASA ~ERDE: Geraldo VilO!a e 
Elliza Tulisaho; ' IPIB.ANGA: Dante 
Valdimini e .Emllio Amici; VILA CA, memoração dos fiéis defuntos, póde: Romeu Sim! e Aurora Silva mas; 

rão todos os sacérdót!ls celebrar três AGUA BRANCA: Rodolfo Lucena e 
Missas e será multo cop.veniente que r.eonor Lima. Glno oaniinéllo e Ar-
o façam, conforme recomenda O So- geÍ).tina Sampaio. Gomes, Sflvio A•1-
berano Póntiflce, tendo em conside- gusto'da Fonseca e Maria da Concei-

. LIF6RNIA: Hilário Garcia e Ma.ria 
Rita Ximenes; SANTA CECILIA; 
Francisco Eugênio Bernàldi e Amne
ris Ema Borzaui; SX0 CAETANO: 

ração que, nesse· dia; todos os alta- ção de Medeiros, {\rlindo Franchet-
. res são prlvHegiados. Quem cele- ti e Jandira dos . Sa_ntos · lj'rachet_ti, 
· brar duas Missas, s6 de uma poderá Júlio Vieira ele _Morais· Junior e Hil· 
livremente dispor, ficando a outra re-. da }<,igueiredo de Morais, João Vlvia· 
.fiervàda a todos os fiéis defuntos. Íti e Ailce,.Prado Yivlan!; SÃO ~A-
Q11em. celebrai· ~sês. l\iissai;, dever,t FAJ!JL:. Marinho Francisco Tomé e 
aí;>Hcar ª· ú_ltlma ,_ segundo' as !nten- Natividade Lobo, Jósé Custódio .E'i· 
ções do S1-1-nto Padre;. ifonforme 'á nheiro. .e Maria Gong~:VC;Js; C~?IIBU-
Cólist ... !nci'ém éritíí.i!i" 'do '''P:rpa '.,,Be ,;;, CI ·,· ·. F· .. u· 1·, .. 1·0 . _Ca11ta1nlssa· e_ · Ju" !1'a Dia,s-nedito XV. · . · .· · ·· · · · · · ,.,,_ ' 

Pede Sua É.1:cià. Re,·ma. 0 Sr, Ar" ... da E!Uv.a, _Agostinho Me11des e Maria 
· Domlp.gues Carreiro Fiel; N, S. DO 

cebi!lllO Mettôpiilitano' à 'fodos. ·os ó: João Ribeiro Salgado e ·Genovevu 
Revmos. ~ároêos, Vigários, Reitores Leardini José Margini e El'nestina 
de Igrejas e Capelães, queiram trans- Ozzetti; 'SÃ.0 CAETANO: João Pot·-
mltir em tempo eate aviso aos fiéis, tscheller e Joana Alonso Fernandes, 
escla.recendo todas as condições re· Antônio Augusto· R'emondes ·e Maria. 
queridas, revelando a importancla Candida Lopes; PONTE PEQUENA: 
deste ato de religião, concitando 3 ·sei·atlni Tozzl e Dlzolina Geraldo; 
todos parn a gene1·e>sa caridade cris· René Be.rnolcli e Pierina Flori; ITA-
tã em beneficio dos entes que se u· R l\'I I s· - N..a. F·u 
fora"', d·a· s necessita_ das almas do Q E A: anue . imoes :-.. 1

· to . 
,.. e Candlda Xavier, Aladim Jordão d:t 

Purgatório. · · Silva Vargas e Nair Borges; SÃO 
São· P1w10, 1.0 de Outubro de 1942. DOMINGOS: Djahua César e Rjcar-

- (a) Cônego Paulo Rol!m Loureiro, da Azzi, José. Pasqualino lervolino 
clianceler do AÍ'ceb\spado. 1 e Irou.e Ladeira;· MILITARES: Se

bastião Soares e Djanira de Freitas, 
Aviso n.º 340 José Benedito Martins e Eliia sn, 

va; S_ANTA. CECILIA; João Nunes 
o Clero Arquidiocesanó de São Pau- Junior e Elvira Cardea1, Américo de 
lo~e a campanha de trabalho agrícola Vítor e Itâlia Panzone. 

No momento em que o Bi·as·il mo
biliza· os seui, recursos e pede a dedi
cação de todos os seus· filhos, o 

· Exmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 
exorta os Revmos. sacerdotes a. uma 
oolaboração patriótica e ativa com os 
esforços do Gc,verno. 

Pede, assim, a todo o clero e mor
mente aos Revmos·. Srs. Párocos e 
Vigários das zonas rurais do Arce
bispado que, a exemplo do que jâ. 
têm feito, co11.citem os fiéis e princi
palmente os lavradores afim de q11e 
empeiihem suas lllelhores energias 
110 sentido de aumenta e desenvolver 
a produ!Jã.O '<los cereais e outros gê
neros allmentfcios, bem oomo a dos 
rebanhos de· toda a espécie, ativan
do dessa.rte a campanha de trabalho 
agrícola. hoje tão necessária às pre· 
cisões do nosso pais. 
· Pois, ,no estado de guerra em. que 
nos achamos, tão importante ê o tra
balho da retaguarda, nas orfcinas o 
nos campos, quanto o esfor90·dos sol
da.dos na primeira linha. 

Na colnboragão eficiente com a 
bandeira de trabalho, ora lanl)ada
com os mais significativos apelos 
do Ministério . da Agricultul'a e do 
OOmitê do Fomento Agricola do Es• 
tado de . São Paulo, tudo espera o 
Éxmo. e ReV'mo; Sr. Arcebispo da. de
dicação e do alto espírito de patrio· 
tismo do Revmo. Clero e fiéis da Ar· 
quidioceses. 

De ordem de S. Excia. Revma. -
São Paulo, 9 de. Outubro de 1942 -
(a) Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
chanceler do A1:ce~ispado. 

Aviso n.0 341 
Sôbre. o toque dos sinos por ocas1;io. 
dos exercícios de escurecimento ou 

de alarme aer&p 

Como ,já é do conhecimento do 
a-,vmo, clero do Arcebispado, den

.tro de algun11 dias, a Ca.pltal Paulfs· 
ta irá. assistir os exercícios de escu· 
recimento total. Sendo desejo das 
autoridades militares que os sinos 
das Igrejas prestelll se)l concurso 
durante esteii exercícios, manda o 
EJxmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 
que todos os Revmos. Párocos, Vi
gã.rlos; Reitores de Igrejas e Cape
lães, tomem as ,11ecessã.rias provi· 
dênclaa afim de que 011 sinos de suas 
Igrejas anunciem os ema.los de · e11-
curecimento ~Ó'tal ou d(;! alarine a11reg. 

~!1!f!e !Í!!l.!!.d~; prp_c)ir_elh, ··· 615 Rev-

Expediente de, 9-10-1q42: 

Mons. Alberto . Teixeira Pequeno, 
Vigári~ geral, des~achou: 

, CONl~l!lSSOR ORDINÁRIO, das re
ligiosa.s do Hospital do Bra:z, a fá -
ver do ReV'mo; Pe. ·João Ogno. 

CONFESSOR ADJ.UNT0, dai.s reli
gios!J,s do Instituto "João e Rafaela 
Passalacqua1', a lavor dos RR. PP. 
Frei Domingos de Rlese' e Manuel 
de Sereiihano. 
· CAPELÃO, do Sanatório 'f-Osperan

ça, a fílvor d<> Revmo. Pe. Ernesto 
Cangueiro. 

Mons; Dr. Nicolau Cosentlno, Vi
gário 1,1eral, ·despachou; 

'TRINAÇÃO, a favor dos RR. PP, 
l\1igutj PU!er, Mons. João Couto e 
Bruno List. 

BINAÇl0, a favor dos RR. PP. 
Anfigario Loehr e Frei Manuel de Se
renhano. e 

JUSTIJ!'ICAÇõES: - SÃO CAETA· 
NO: Antônio Piccolo e Rosalina Do
ta, Armando Alvares é Lourdes Bo
nito José Furlan e Norma Perella, 
Albérto Spinici e Maria. Bravi; AGUA 
BRANCA: Baldulno Beirtuluzzi e Mas 
ria Faccioll, Antônio dos Santos e 
Germanlana de Oliveira; N. S. de 
FATIMA: Alvaro Andrade Margotto 
e ~Iària Linette Brito. Candido Pi· 
re11 da Silveira e Maria A. Franeo 
de Campos; VILA IP0JU0A: Geri• 
til Carvalho e Antônio Simões de 
Lima, Anibal Drag-0 e Maria Cur· 
sino de' Oliveira: SANTA .. IFIGE· 
NIA: Antõnto Alvaro Assunção Filho 
e Neysa Costa Leite, Alderlco.,.Al· 
vite e Ester ·Moura Carvalho, Augus· 
to Borges Rodrigues e Diva. Teixeira 
Carvalho · Alencar; CALVAR!(): 
Constantino Menegolli e_., Clara Fel'
reira Guimarães, Rui Pimenta Bohn 
·e Dlrce Baldfsseri Sampaio, Alfredo 
Ascelio Macedo e · Aurora Lepore; 
SANTO ANDR~ ~ Adão e Orlando · 
Antônio, llJrnesto Cester e . RosiM 
Scocco, Geraldo de Sluza e Eulália 
da Cruz; CRISTO REl: Márla Iagel-

1 to e Maria AntonielU, Arnaldo Ca
sellato e Gizelda Rlgbetti., . 

. Ex,>edlente do 10•10•1942: . 

Mons. José Maria Montéiro, Vigã
rlo geral, despachou: · 

~1,;FJ_NO U~Ó DE ORDENS, por 

/ 

Al~i.des Pereira Ramos e .Maria Apa
recida. , Casslni; PERDIZES: Ardltó 
José Benetton e Helena Stenzi Con· 
zelli; PONTE PEQUENA: Guilher
me Batista Arenque e Rosalina Tel'
ço: BRAZ: Catpurnio Orlando.de l\Ia
galltães .e Maria de Loutdes~Simões; 
OSASCO: Geraldo Alves de Camargo 
e Casemira Ribeiro. da Silva. ' · 

Reunião do Clero 

Amanhã, dia .12, às 14 ho1·às, ha
verá na, Cúria Metropolitaqa, a cos
tumeira reúnião mensal do clero se· 
cular e regular da Arquidiocese. 

Crisma 

Hoje, à$ 14 horas, será adnlinis
trado o santo sacramento da Crts
nia na Igreja Matriz de Vila· l\faria. 

Expediente de 12-10-1942: 

Mona. Alberto Teixeira ·Pequeno, 
Vigário geral, despachou: 

LICENÇA para expor dar a bênção 
com o SS. Sacramento; a ravor ·elas 
religiosas -:Mlss.lonárlas de São Cat·

. los, na Paróquia do Parf. 

Mons. Dr. Nio:ilau Cos'entino, Vi
gário geral, despachou: 

BIN'AÇÃO, a favor dos RR. PP. 
lfrei André Aguirt·e da. Iw. Concei
ção, Saviano M. Agazzi, Alberto M. 
Ronco, Bráulio V. Figueira de Melo, 

M-ons. José Mar.ia Monteiro, Vi-· 
gário geral, despachou: 

VIG!RI0, da. Paróquia 'de Vila Ca
lifórnia, a favor do Revmo. Pe. Emí
lio Becker. 

VIGÁRIO CQOPERAD0i: da Pa
róquia de São Francisc<( Xa.xier, a 
favor dos RR. PP. Frei Egídio do 
Assiz ·e Frei Amadeu Junr;eso; da 
Paróquia do Pari, a favor do8 RH. 
PP. Feri Faustino. Wessoly e Fr!ll 

··Hipólito Topp_ 1 · 
PLENO USO DE ORDENS, por um 

ano, a faV'or do Revmo. Pe. Evaris· 
to Gonzales. 

PROCISSÃO, a favor das Paróquias 
de 1"Iogí das Cruzes e Chora Meui_-
no. · "· 

Aviso n,0 342 
'· 

Falecimento_ do Revmo. Cône~o José 
Maria Fernandes, Paróco de Sio 

José do Selem. 

Cumpro o doloroso dever de co
municar ao Revmo, clero e . fiéis em 
geral o falechnento do Revmo. Cô
nego José Maria Fernan!les, estima
do e zeloso Pároc~ de São José do 
Belem, ne&te Arcel)ispado. · 
· o virtuoso extinto, fUho de Fran· 

cisco Fernandes Perdigã.o e dona Ma
ria José Fernandes;, na.soeu em Pago 
de Vinhais, Bispádo de Bragança, em 
Portugal, ao 8 de AgostQ de 187õ. 
Fe:i; .seus estudos ecleslásti.co no Se
minário de Bra,sança, e fpl ordenado 
sacerdote aos 8 de Novembro de 
1899, pelo Exmo. Sr. Dom Jos6 Alves 
ele Mariz. Foi Vigário encomendado 
na .Paróquia . de Plnello, ConçaJho 
de Vimoso e mais tarde Vigário co· 
lado em sua terra natal. , 
· Em 1912, veiu para esta Arquidio
cese, sendo nomeado pelo Exmo. Sr. 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, Pároco 
de JuquerJ, aos 30 de no"P'embro des
se mesmo ai)o. 

• Desempenhou com grandé z~lo sa· 
cerdotal, o minfst6rio dii' Cura de 
de a!nu\s nas Pàrõqul111- rle Santo 
Antônio da · Barra Fu·nda para onµe 

* * * 
Torna-'se claro que, para ~nter esta 

disposição sen)pre pronta para o mo
mento · oportuno, é absolutamente ne-

. cessário que o homem não guarde 
qualquer sentimento de ódio que ten
de a procurar a reparação da injúria 
exclusivamente mediante a impósição 
de outra igual ou superior, - Por is
so, sempre nos· é vedado, em qualquer 
circunstancia, conservar ódio ou dese
jos de vingança em nosso coração. 411-
tei;,.·pelo cpntrário, devemos, desde logo· 
perdoar de·· íntimo de nossa alma, de 
maneira que nos seja . facil dar este 
perdão de fato, caso o faltoso manifos
te_ seu arrependimento de maneira su
ficiente. - Mais, como toda ofensa ao 
pr6itimo é uma .ofensa que fere o <:o:: 
ração divíno, manda-nos. a caridade que 
desejamos ardentemente àqueles qué 
nos ofenderam a graça dçi anependi
mento, afim de .. que,, antes mesmo de 
se . reconciliarem conosco, obtenham o 
perdão junto de Deus. 

* * '* 
Toda estíi doutrina em nada se opõe 

·. fôro ._ da c?ncipncia. :- 'C!m exemp!o 
frisante da-nos a História com São . 
Gregório MagnQ e Henrique IV da Ale~ . 
manha. A este imperador, arrependi
do, · perdoou o Pontífice a culpa, e o 
desligou das censuras; não o eximi
niu, porém, de comparecer ~~te do 
tribunal constituído pelos principes cá• 
tólicos onde deveria responder por seus 
desvarios. ' 

~- * * 
A Dout~ina da Igreja, pois, co~er

va o justo equilíbrio entre o extrem3do 
rigorismo, e a laxidão estulta. - O Ca
tólico, se não deve viver de chil~ata na , 
mão, não deve ser um imbecil a fechar 
os olhos diante das maUcias mais evi
dentes, com temores de fuiiçs· teinerá
rios; ou a dar ouvidos a qualquer h~;. 
pócrita cantilena pelo amór que deve_ 
votar a todos os seus semelhantes. Se
ria necessário recordar que . o próprio 

. São Paulo depois de convertido e de 
ter pregado a Jesus Cristo;· foi ainda 
recebido com reservas por seús_.irmãos 
de Jerusalém? E vamos nós ~reditar 
em ,qualquer subita conversão de pe!J-

, wu. ~vetera,!1,as no vício.? ,Q pe;~o das 
. injúrias sô é·devido:quandooarrepen
dimento é sincero.Eningu~_estâ oQri
gado a admiti~lo como tal ·s~ não tiver 
as provas que dissipem suas justas:sl!S~ 
peitas. E' esta aütude. racional que. 
Deus de nós exige não outra que só 
pode servir para desprestigiar o Ca
tolicismo. 

AS MULHERES MAIS 
BELAS, MAIS ADMIRADAS 
são· aquelas cujos rostos formosos indicam saude ,e cuja;; faces rosada.$ 
e frescas revelam um sangue puro e vigoroso.. · 

poderoso auxiliar no tratamento das moléstias do sa11gue, t6niffo~, 
depura e fortalece. Faz desaparecer as enxaquecas, espinhas, ecze
mas; des,pcrta o ªP()titc, dá mais brilho aos olhos. Há portanto toda 
a vantagem cm um tratamento preventivo para conservar a fo1·mu
sura sadia e -o bem-estar fisico e moral. 

!oi nomeado aos 3 de Fevereiro de 
1914 e em Santo Amaro. aos 13 de 
Setembro ·de 1917, onde reformou á 
atual Ig1:eja Matriz, d-0tando a Paro
quia. de um templ'o amplo e magesto
so. 

Aos 5 de Agosto de 1925, foi trans
ferido pedo Sr. Dom Duarte, para 
a Paróquia de São José do Beleni, 
onde o seu zêlo pela salvação das 
almas e grande operosidade. roram 
PQstos à pre>va, durante 17 anos. 

OOnjuntamente com o bem espiri
tual dos seus paroquianos, _tudo fez 
1>ara dotar o populoso bairro do Be
lem de um templo digno do seu po
vo. 

Assim . completou 1( constq1ção da 
Igreja Matriz, fazendo-a decorar ar
tisticamente e boje é um dos mais 
belos templos de nossa Capital. 

Em 9 de Outubro de 1930. o Sr. 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, prG
m!ando seus esforços, nomeou-o Cô· 
neo Catedrático do Colendo Cabido 
Metropolitano. 

~ Arquidiocese sofre uma grande 
peí-da com <> falecimento do Revmo. 
Cônego José Maria .Fernandes, que 
lhe deu durante 30 anos,. a melbor 
das suas energias .e de Sel! devota
mento. 

Amanhã, às 8 horas, os fiéis da 
Paróquia de São José do Belem man
darão celebrar uma solene M.Jssa ele 
corpo prel!ente, tendo a assistNa o 
Colendo Càbido Metropolit_itno. Após 
a Missa será. o feretro levado à ne
crópole do SSmo. Sacramento. 

O Exmo; e Revmo. Sr, Arcebispo 
Metropolitano pede ao Revmo. Clero 
e tiêis do Arcebispado suf1·aguem a 
alma do estimado e querido extinto. 

De ordem de S. Excia. Revma, ,:__ 
São Paulo, 1ll de O.utubro de 1942. 
- (a) Côn"ll'o Penlri ·_nolim Lou~~. 
chanceler do Arcebispado, 

20 EC 

Aviso n.0 343 
Falecimento do Revmo. sr. C&nego 
.Dr. Franclsço de Assiz Barro, . se
cretário geral </o Bispado do Ftibei" 

·rão Preto 
Da ?rdem do Exmo. e Revmo. Sr. 

Arcebispo Metropolitano, comunico, 
com grande pezar, ao Revino •. Clero 
e fiéis, a tr/ste noticia do faleci• 
~ento do Re'vmo. Cônego Dr Fran
cisco de Asslz Barros, atualm~nte li
cenciado em .Ribeirão Preto, Olltle 
exerceu o cargo de Cura da' Cat~
dral. até 1937 e , dessa data em dian
te os elevados postos e ·secretá.l'lo 
Geral da Diocese, Diretor Diocesa.
no das Congregação e Ensin __ o Reli• 
gioso. 

O Cônego Assiz Barros, nasceu em · . 
20 de Março de 1893, na ·cidade d• 
Indalatuba e fez seus estudos i>repa
ratórlos no Seminário Menor de p·. 
rapora. 1 

Apenas 1:1at1·icu,lado no Seminário 
Maior de Sao Paulo, 0 Exmo. ~ Rev• 
mo .. Senhor Dom Duarte,, querendo 
aproveitar sua sõlfda . inteligência,. 
mandou,o para Roma cursar a 1Unt• 
versidade Gl'.egoriana, onde com 11\
vulgar brilho se doutorou em filo
sofia e teologia, e se licenciou. em 
Música Sacra 

Em São .Pà,ulo; exerceu o ,munus 
de .1:'~roco d,e São Joaq1,1lm do Calll· 
bucf, de onde se retirou para Rl· 
beirão · Preto por motivos de saude, 

Moço ainda, cai no meto da Jorna
da, mas depois de grandes trallalbo:s. 
Dele se pode ,dizer: :"explevJt teru.• 
pora multa!". 

O corpo do saudoso extinto tol 
. h?Je, às 20 horas, transladao para · 
Ribeirão Preto, onde ee.rá inburµado. 

O . Exmo. Senhor Arcebispo recio• 
lllenda a alma. do Cônego As$1z Bar~ 
ros ao!f piedosos sufrágios do 'Revmo. 
Clero e fiéis, • 

São Paulo, 12 de Outubro.de 1HI 
(a) C~nego. Paulo Rollm I._o.u,relr_p, 
chancel~i: !!_o Arcebispado. . · 
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_ Afundados nas costas :do Pará 
· · mais dois navios brasileiros 
': 

·_Por intennédio da Agência Nacio
nal o D. l. P. tornou público, no dia 
14 de outubro, o seguinte comunicado: 

"Submarinos inimigos afundaram, 
no dia 27 de setembro último, a cêr

- ca de 48 milhas das costas do li',stado 
·do Pará, os navios "Lages" e "Os6-
rio", · da frota do Lóide Brasileiro. 

O "Lages". ex-alemão "Laranen-
. feld". foi construido em 1907 e deslo

cava 5.573 toneladas brutas e 3.523 to
neladas liquidas, medindo -130 rnetros 

_ de comprimento. O navio que viajava 
: sob o comando do Sr. Osvaldo Simões 
qa Silva, escalç,u pela ultima vez no 

: porto de Selem. 
· O "Osório". ex-"Lake. Elkwaeer", 

foi construido em 1919 e deslocava 
' 2.730 toneladàs bru.tas e. -1,693 'tonela

das liquid~s, medindo 69 metros e. 70 
_ cmts. de comprimento. Este navio-. era 

comandado pelo Sr. Alberto Galdino 
Carvalho e fez a sua ultima escala no 

· wrto de Belem. 

, Será _Iluminada com ãetroleo 
·nacional a cidade de -Salvador 

Se~ndo informes recebidos da Ca
. pital bai:ma, dos poçps petrolíferos de 
· Lobato ~airá dentre em breve o pe

. tróléo necessário à iluminação daque-
la cidáde. 

Como se int~roreTam os artigos 
-: 172 e 177 da Gonstitulgão 

Federal 
. Considerando as divergências que 

têm surgidc, em ttimo dá interpreta
ção dos artigos 172 e 177 dá Consti
tuição o Sr, Presidente da· República 
assinou uma lei cort~tituicional escla
recendo os referidos artigos no senti-

TANAGRAN 
. ' 

ótimo fortifi<iante 
r ~ l'Jlminino exelusiva

. ''°'- _ ,n e n te feminino. 
~ .. Merc3 _de ._seue 

,. _-~ . 1torm_on_ 1os _e_ s P. e• 
• IJ a I à 1 s , Tanagran 

·l' - -rejuvenesce a mu-
. lher, · Tann!?l'am f 

o remMio inriiP-Rdo 
en! todos OS casos de abAtimPDtÕ, 

· rugas preeor.es, env~lheeimento 
l)l'ematoro, rabP.lof branr.os antes 
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/. • Pomada seccativa Sdo Sêbasl!do 
c:"ombate scientlllcaaien1e· toda -e 
qualquer aflecc;ão cutàneo como 
6eJam: f'erldas .em geral Ulceras. 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela. 
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Espinhas_ Hemorroides. Queimadu-

. m.' Erupções. Picadas de mosqu1t0ot 
t • insectos venenoso11-\ u -~ -~ 
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Dr. Vicenf." Melilo 
Prac:a. da Sé, 23 -li." andar Sala .246 

Dr. Plinio Corrr i de Oliveira 
Rua Qutnttno Boca!uva. 1'16 - 3,0 

- Sala. 323 - .l'el 3-7276 

.Joviano Te!les 
e 

J. N. Lessa 
Advoiradoa , 

t.argo da Mtserlc0rctl/1 n' 23 - 8al11 904 

Luiz Gouzag; Pan,hyba 
(;arrpos 
Advogado 

(l"alacete :!anta Bej:ia.) 
Praça da tié. l!4"1 1." antt t:Sala 103 

.l'el 2•4951 

Dr. 1/rancisco P. Reimão 
.1,.nm~. -ter. 

Rua l:?ão Bento. ll:!4'- 1;0 andar 
Sala 3 - TeL 2-1543 - S. PAULO 

LEGIONA RIO São -Paulo; 18 de Outubro--de 1!l42 

No f'ic ia ri o da Semana FRACOS _e 
ANtMICO_S 

TOMEM __ 

,vi,,\h~!'' l- -
B 

do de ficar claro que: "os juizes pos
tos ein disponibilidade ou ~posentados 
a forma dos artigos 172 e_177$'Ço~
tituição de 10 de novembro ·de 1937, 
da lei constitucional n. 3 (três). de .16 
de maio de 1938, perceberão veri.ci~ 
mentos proporcionais a partir ._ do . ato 
de disponibilidade ou. aposentadoria, 
salvo se contarem mais de_.30 anos de 
serviço". 

Regulado durante o estado de 
guerra o uso e venda.das 

<<Sirenas» 
RIO, - A Diretoria , Nacional de 

Defesa Passiva Anti-Aérea distribuiu 
um comunicado à imprensa, informan
do que resolveu: 
1.o - que a partir desta data .fica 
terminantemente proibido em todo' o
país o uso de "sereias" para emiss?-o 
de sinais em quaisquer estabelecimen-
tos públicos ou partic1.ilare$, . -- , 

Enquanto prevalecer o estado, -.de 
belil!eran<'ia entre o Brasil e as na~ 
ções do "eixo" (-Alemanha e Itália),. 
o uso de tais aparelhos ficará: unlcá- · 
mente reservado à emisão dos: slni\is 
de alerta aéreo, . constantes _ do código 
H amplamente divuli;iado na ilnprensa 
por esta Dir_etoria, sob o item 9. ,:._ 
''.Sinais de aviso de aler_ta_ aéreo''. 
(principio e final); . . 
2.o - que todas as sereias -e~tçntes 
no país já instaladas ou. não,-_ por par
ticulares, ficarão desde hoje à ·inteira 
disposição das diretorias region!lis .do 
serviço, de defesa passiya anti-aétea, 
não-podendo seus proprietários, ~ar
das ou responsaveis, até no:va : ordem, 
relação às tnesmas qualquer .medidá 
sem prévia . autorização das ·aludidas' 
diretorias; . _ . 

3.o - que , fica tambem ._ proibidç,, 
slalvo se autorizada pela D. R, Si D. 
P Ae, do Estado, território ou distrito 
federal a irradiação pelas est;àções de 
rádio-emissoras de discos _-. que, · de 
qualquer forma ou pretexto; ,divul
guem sons de "sereia" -relativos·, ou 
não aos sinsís de. advertência de aler-
ta aéreci. - · . . : 

A inobservancia destas· résoluçiies 
implicará para o infl'ator, _na aplica~ 
ção · das · sanções constantes da legis-
lação em vigor. · ·· 

o reservista convocado, deve 
se apresentar na Região Mlli
- tar a que · pertence. · · · -· 

"Com referência à situação dosl sor
teados da la., 2.a, 6.a, 7.a, 8.a, _9;a- e 
10.a ·regiões milit:lrés, o ministro :dá 
Guerra; · de conformifü1dê oom 'tas· iw;~· 
truções já expedidas; · aél!bâ · de. _'de.;. 
terminar que somente deverão apre
s~nt@r,~'.:~,!!~t!1ªdm!'.:CQ.t:J.v~dos,,c:ue 
~_id~ naa:-sedes, ·dãs;.referiQ(IS 're
giões e _respectivas guarnições.,' De~te 
modo, não haverá dei;locainénfo dos . 
sorteados convocados não residentes 
nessas sedes, unicos locais ·em .que sé 
instalarão pontos 'de concentração" ·e 
inspeção'j. 

A nota oficial acima vem t.sclare.:; · 
cer um assunto de máxima relevàn~ 
eia. A medida do titular eia Guérra( 
referindo-se exclusivamente · aos ®r
teados das· 1.a, 2.a, 6.a, 7.a, · 8.a, 9:a e 
10.a Regiões Militares visa,_ sobtetuilo 
evitar o deslocamento, por _ vezes : di
ficil. dos sorteados não residentes nas 
sedes das mesmas. Nesse sentido, · o 
mlnitro Eurico Outra dirigiu,;.se às_ 
autoridades militares competentes, de:. 
terminando as necessárias providên
cias. A apresentação destes sorteados 
está fixada para a 2.a quinzena do 
corrente mês. 

Ourante o estado de guQrra o 
governo coordenará· t,odo -- sos 
meios de difusão e publícldade 
" Coordenando os meios e orgãos de 
divulgação' e publicidade e,cjstentes 
no país, o Presidente dá Repúblicá 
assinou o seguinte decreto.;Jei:_ 

"Art. 1.o -· Durante o estàdo· de 
guerra. e tendo em vista . as -necessf .. _. 
dádes da ordem publica civil; flcani 
coordenados. a serviço do Brasil,- to.;. . 
dos os meios e orgãos de divulgação·: 
e de publicidade existentes no_ teni~ 
t6rio nRCional, seja qual for a SU8 Ori
gem, forma, carater, procésso, pro• 
priedade ou vínculo de subordinação. 

Art. 2.o - Ao ministro da -Ju$ilça · 
e Negocios -Interiores. competem em 
geral. as atribuições indispensav~is, à 
corc:lenação referida no art. 1.o, · que 
objetiva: _ · . . · _ · _ · 

a) excluir da divulgação -e._ publi .. 

I L 
cidade assuntos julgados inconvenlet,
tes aos_ interesses, · aos compromissos, 

· à · ordem, à segurança e à defesa do · 
Estado; __ 

b) · determinar a divulgação e pu
blicidade do que, em vista do estado 
de guerra, convenha à incentivação 
da harmonia dos povos do Continen
te, dá mobilização espiritual dos bra
sileiros e à segura elucidação dos pr4?
blemas politicos ou administrativos que 
interessam ao conhecimento público; 

c) sistematizar e -orierltar a ccope
ração que os governos dos Estados e 
dos· munfoipios devem .::ar para orga
nização e funções dos .!epartamentos 

· estaduais de Imprensa e Propa1<anda,_ 
nos. termos_ e para os fins do· decreto
lei n. 2.577, de 4 de setembro de 
1940 
· d) · promover a mais estreita cola
boração e cooperação entre os orgãos 
da , administração pbblica; inclusive 
para-estàtais e autár_quicos, federais, 

. estaduais e municipais, os orfiios con
.. sultivos dó govemo e as organizações 

privadas; 
e)_ providenciar para _que as infor

. mações . e noticiarias oficiais sejam 
uniformes. em todo o país, afim de evitar erros; divergências ou super
:fúidades inconvenientes à unidade 
na.cional · e· ao exato esclarecimento da 
opinião · publica; 
· Art. 3.o ~ No desempenho das atri
b,:iições que lhe são conferidas e para 
alcançar, em todo o território nacio

. na!, ' as finalidades da presente lei, o 
ministro da, Justiça e Negócios Inte
riores, . pela formá que reputar con.
veriiêniei --

~) ; "®ixará instruções e determina
rá as ll()rtnas para o exercício das ati
vidades- dos · orgãos de administração 
e. cons:ul.ta mencionados na" letra "d" 
do- art. 2.o e das entidades partícula-

. r~,. nomeando representante para as
sumir a direção destas, quando ne-
• cesi;árlo, ou sua fiscalização, · quando 
-convier; 

,b) · resolverá,· em solução a justi
ficadas -· consultas prévias dos interes
sadós/ as duvidas que possam · surgir 
·sóbre.'a: exclusão ou inclusão, no am
bito -'da· presente lei, de maneira des
.tiriáda à divulgàção e publicidade: 

· Art. 4,ó - Por proposta do" ministro 
da Justiça e Negócios Interiores, po
derá ' ser cassada, a q!quer tempo, 

. pelo' Presidente da R~p' lica, a auto
~iiação· _ de _ que trata o . 5.o, do de
CJ!etQ-;l_ei n. 2,557, de 4 de setembro de 
19.'.W., · 

Parágrafo unico .:.. Çonsidera-se de
pendente dessa autorização o ex~rci-

. cio. dos responsaveis pelos servjços 
correspondentes às funções referidas 
rios. artigos 5.o e 6.o do decreto-lei n. 
:J,.915,. de · 27 de dezembro de 1939, 
cómbinados com o art. 4.o do decreto-
lei 2.~57, _ 

·Art. 5.o -~ Qualquer pessoa .que se 
opuser, infrm.gir 01.1 _criar embaràços 
à execução desta lei, será punida com 

. as penas estabelecidas nó decreto-lei 
4.766, de 1.o de outubro de. 1942, · na 
parte aplii:avel, e, quando ne~te não 
estiver. prevista, com a pena _de re
clusão dé três meses a três anos e 
muita até -vinte contos de réis, 

Parágrafo unico - Competirá ao 
Tribunal de Segurança_ Nacional o jul
gamento dos crimes previstos · neste 
artigo. 

'Art. 6.o - A presente lei entrará 
em vigo.r na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrá
rio". 

4 N·oti ci_a s 

do B ra·si l 

1 ·ORÇAMENTO - ,A proposta or-
çamêri~ do Estado de S. Paulo 

para o exerclci<> ele 1943 já está em es
tudos no DFpllm!"ento Administrati-
vo e prevê a receita de ............. . 
1.256.952:397$200 •. 

2" JUl?AMENTO - _ Mais 8.000 re-
. servistas" do exército nacional fi- · 

zeram o juramento à bandeira no 
Éstádio do Vasco dá Gama no Rio de 
Janeiro. 

3 ·. EXITO -. O primeiro exercício de 
• . '"blaclt~out" total realizado em s. 

Paulo _ nó dia 16 de oútubro; foi co
roado "de compJeto exito. 

4 --• COLABORAÇÃO - Regressando 
- ·os .. _EsuJlos Unidos, o Sr._ Frank 
Knox ch1ssificou de importantíssima a 
colaboração do Brasil no combate à 
gue1:3 ·. submarina. · 

Rei.jmatismo, resfriados, dores lo
cais ·e nôvralglas. Bálsamo lndlano :" VUG" - Na sua farmãcla -

AriCinclos espa,hafatosos não 
curam __________ ':""'"" ___ ..!-. 

-. f A BRltA DEDRliDS M~AMDNl~S 

EXTERIOR 
A 'G U E R R A 

Continua. a ser bai.tante -gra.ve -a si
tuação em Sta-llngra.do. Os alemães 
depois de . terein entrado na clda.de, 
disputam o terreno · com os · russo.s pâl
mo a palmo pela l)06Se de _ ca.4a. pa83, 

O comba.te trava-se no tnt.e.rior . d0/1 
prédios, e todo objetivo dos 'exércitos , 
em luta. é conqulstar um andar ou um 
vão de porta. 

Anunclase que a Aiemanhn. vai de• 
slstlr de tomar a cidade, apontando-se 
como indício a ~ela.tiva ._trégua em que 
se encontram. Mas, as not!elas de cón
centração de tropas almãs no sul de 
Stallngrado fazem prever quo o exérci
to nazista está apenas refazendo . as 
suas fôrças já. -combalidas· para desfe~ 
ch91r novoo ataques. - . 

Em qualquer caso; a. situação é. mâ 
também para. os alemães, que _.dado o 
ritmo anterior da guerra, constftue um 
ótimo indicio do progressivC> esfacela
mento do exército alemão. 

Nas outras frent.es de -batalha da. Ale
-manha. a situação mantem~se 1Dalterâ
da, salvo uma ou outra operação de re-
conhecimento. · · 

No Pacifico, · as tropas , americanas 
progridem no Arqulpéla,gO de Gue.d~..; 

· màl, e os australianos conseguiram pe
netrar em Owen Stanley 11a ~ova 
Guiné . 

Cada vez mais -se acentua, por outro 
lado a necessidade _ da segunda· frente,, a 
qual afirma-se que ~rã· l<>go abert,a. 

outro· fato : que · parece Iminente é wn 
desembarque britanico na· Africa Oci
dentaL 

O CASO RUOOLF HESS 
\ : 

· Em virtude de estar correndo na In-
gJa,térra/ que a esposa do sr. Rudolf 
Hess pediu permissão para ir para. a 
Ii;igla.terra., ô deputado trabalhista, sr. 
.William Thorne tenciona interpelar . .o 
governo na Cama,ra dos Comuns, i;ios 
segÚ!ntes termos: Que resposta será da
da ao pedido de Frau Hess, esposa. de 
RuétoJf Hei:s. para reunir-se a seu mari
·do prisioneiro na. Inglaterra? 
· · Em Vichy afirma-se a prooóslto que a 
espooà-' dá Rudolf Hess pediu os bons 
offcio.s da Cruz Vermelha. para conse
guir os seus propósitos. 

-Afirtna'-SC - que os alemães tencionam 
- libertar ·a Itália das suas obrigações no 
tócànte à. flsca.llze.ção da Croãcla. e Es
lôvania • porquanto chegaram à. conclu
são de que os italianos não são capazes 

0

dé éxercer _ um verdadeiro domínio das 
ponu~~i$M esla.:vas. 

. _ _ __ Na : Grécia, na Alba.rua _ e na Jugoslá.
vla.. continuam a ter êxito as rebeliões 
ali irrompid8.'l e que são chefiadas por 
patriota,ll desses_ pa.fses. 

Quanto à. França, o sr. Hitler amea-\ 
çou de ocupar o resto do país caro o sr. 
Lavai não concorde com uma série de 
exigências. que lhe foram formula.ruu;. 

ó Incidente entre os Estados 
Unidós e o Chile e Argentina. 

o· sr. Súmller Welles, sub-secretário 

1 N T E R P E l A P. Ã O de Estado dos Estados Unidos afirmou 
· !!l' · · em discurso, que o Chile e a Argentina. 

Interrogado na 
I 
Camarà dos Comuns. nã~ cumpriram as obrigaçres assumidas 

se a projetada comissão tntem_àclonal' na conferência 1o.s Cha_nceleres do Rio 
destinada a julgar os criminosos . de de Janeiro_ e permitiam 'que seus tem-
guerra teria' poderes · para . acusar os. lf- tórioS_ serv_lssem de ponto de partida 
deres nl!Zlsta.s, o sub-secreiário _ do Fo- para .a propagànda .da quinte coluna. 
re!gn · Office, respondeu: A : projetada . _ Os , presidentes da - Argentina. e do 
comissão das nações unidas será 'êncar- Chile . protestaram, tendo este t11tlnlo 
regada de apurar os crimes_ de guerra e escrito ao . presidente Roosevelt lamen-
será de fato· .um organismo autorizado · fando\ que e.s.,s incidente o obrigou a. 
e como tal a. sua funç!io cons!.st!rá. em adiar_ ·sua projetl!,da viagem aos Estados 
Julgar 8.'l provM submetidas- pelo gov~r., Unido.,. 
no contra todos_ os indivfduos responsã-. . :Toda a Imprensa norte , americana. to~, 
veis;. quér estejam -·-. colocaétoa. no aito, 
quer. sejam individuo.s perpetradores de niou o partido do Sumne~ Weles,- fdln-
atrocldade~. Estará á dlsposiçã.o _de to- /\de>,, ~ me~o -tem~o. que a A:gen.ma e 
çloo oi governoo que queiram subniéter~- · i -,dhue não queriam ,a. sollda.rledade 
lhe, qualquer prova. cont;m ~- r~, ;', ,~e,ri~a, dando cumprimento. ás ·suas 
ponsávels, quaisquer que sejam elas. : -,obttlgações. . . -, 

O P.relidente Juan .Antônio Rlo.s, do 

VI G N Oll 
6 Tl C A 

OCULOS 

CONSEllTOS 
RUA . ANTONIO DE GODOI, 91 

Fone: 4-6336 S, PA,ULO 

Entre os Largos Santa _ . 

Ulgênla · e PalsandQ 

Onlbus circular 

Ch!ie, djscursando no almôço -que lhe 
foi-_ oferecido pela sociedade Nacional 
de · Agriculturà. bformou que "Os re
centes Incidentes, verificados certamen
te em virtude de Informações errôneas, 

-serão em breve esclarecidos, como espe-
ra.mos. Essas -circunstancias aéónselha
ram-ine a adiar_ a minha viagem a.os 
Estados Unidos e a _outras naçres ame-. 
rica.nas", e concluiu declarando "os 
meus Concidadãos podem ootar seguros 
que, sejam quais forêm as ocorrências 

_ saberei sempre manter a dignidade do' 
alto cargo· , com que fui honrado por 
meupa,is. ' 

Em virtude : do adiamento da v1a
. gem · do sr., Rios, que JS. - também à Ar
gentina, , . foram-. trocados entre ambos 
os ~tes telegramu: 

-De RioS.a CllStillo: "Pela.s élrcunstan
cil!S que são do domínio _de vocêncl.a. ve
jo-nie privado do prM.er de dar cum
prlmen~o 8(, vivo desejo de visitar -esse 
nobre pa.fs irm!iO, -para lhe expressar, 
pe.ssoaI.mént.e, os sentimentos de _ cor
"dlaI amizade que anima o governo e o 
povo ohileno.s; Na esperança.· de que me 
seja, em· breve, permitido realizar a mi
nl:la projetada. vlagen., reitero a vossên-

lnstitutn Moderno 
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DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA1 

.O Melhor Ensino Pelo Menor 
~ Preço -

Indicador Profissional C O N S T R U .T O R E S 
. ~ ' . . . 

Acoµso .8u~ti 
Perito Construtor 

1.J~. Ca.rlos M-,raes :de Andrade 
Rua Benjamin coilstant, 23 •· e.ó_ and;_ 

Sala 88 - Tel.. 2·1986. 

Dr. Vicente de Paufo Melillo 
Clinfca Méillca ... .'I'!JbercuÍoae . , ,. 
- .Ralo, 1 _ _ : _ . 

Diretor do Sanatório Vila l'wçot.e" 
Cons.: R. Marconi. 84 · 6.~ .andar·· 

Apa.rt," 63 - . .tel. 4~8501 · 
.Res.: Av. Agua Briu1ca. n.0 DS : 

l'el 5·U211 

Dr. BarlJosa _ d~· Barros' . > 
Clnir&fa - ·Moléstias' de ·senhonia 

eons:: Rua Senador. J!'elj() · ali~ li,- Uld; 
ConsuJta.s: du 10 às 11 o du 14 .u 1'1 
horas - Sttbados: d!!$' io' às 11 ll<Íras 

( Prédtci itá,querê> · · · 
Tet: · 2·2741 R·eª,: Tel, ·~·~.68 · 

Dr~ "celestino . Bourroul. 
Res.: La,rgo. s. Paulo, 8 - TeI. 2-2622 

· _ · . Co115.:-Rua '1 de Abrll, 235 
Daa 3 ·às .6 boraa. 

. I)r.; .Cámargo . Andrade 
, J)oenoas. de Se.nhoras - Partos , 

· -, _' 1 Operaçfies - · · -
Da: Beneticêue,ta ·_ Portuguesà e da Ma

. • ' '" , terntdade de S_ão Paulo. 
Co11S;:_,Rua ,Senador Feijó n.0 205 

Tel, .2~2'141,-'- ~ Dáa : 14 à3 18 horas 
._, aes.: :auà · Rafael de _Barros, 45'1 

'reJ_ -7-4563 

R ·A 1.0 S X 

Di'.~ J. _ M~ Cabello Campos · 
. · M!DlCO RADlOLOUIS'l'A 
Ridlli· Ulâgnóstfeoa - Exames · 

BadlológlCÓi a domtetllo 
Cons:: -Rua Marcont." 114 tl!:dlflcto) 

· Pllstéur, · - 2." anit ;· ré1 4-0655 . 
~s,: Rua túPl, 593 - ··reiefone 5•4941_ 

. . . S. P.Am,Q, 

HOMEOPAT.lA 
Dr. Re2tnde. Filho -

Cons.: R Senado: Feijó, 2Ó5, '1." andir 
.- ':L'el. 2-0839 - ou 15 u JS 11oràs • 

.Res.: Avenidà Dr. 4mtiJétoi 2~111 
_ - Tel.' .6~2925 ·---· ,,, . 

· Amador . Cintra do Prado 
Engenheiro _ Arquiteto _ . 

Arquitetura religiosa, CÔ!égt<>s, residên• 
- cla.s coletivas 
R.. Uber~ Bidarõ, 46i •.;__ ~ão Pau!o 

~ E PROPAGAR O _ 

/, 

-"LEGIONÁRIOº 
íll _DEVER . DE _TO.DOS · 

Q S --·'1·~1;~:ltU2_·º 5 

Estudos • Pl'.OJetos- Orçamentos 
construções 

Ala.Íneda Olete, 359 --- 'feL, 5-6719 

DENT'ISTAS 
.• . . ;., 

--Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso ele· doutora.cio da FacUldade 
de ·Farmácia e Odontologia de São PauJo 
~· ·c"u11rgtãó~Uent1sta diplomado em 
1914 - -Ex-dentista cto · Wéeu Coração de . 
Jesús" - Especia,JÍdades: f')vot:; Corõa.s,. 
Ppntes; oentadiira.s ànatõmtéas 6 sem 
abóbada a latina. - ""usufti,,, <1~ ! 
ã, 12 e das · ·· M 111 nota" - cons.' 
R Direita 64 - 2:" andar -salas 'MA 

,,...: '1tes;: ·Â1. Barl!.n de -Piracicaba, 499 
- São ·Paulo. -

T 1) D_ O - Ç A 'J: O L I O O 

d e v. e: J e r o 

ela a segurança, de meu especial · afeto 
e distinta consideração.,; 

A resposta. do presidente Castlllo ê a. 
seguinte: "Este governo e o povo_~
gentino lamenta qi.te à gra.tlsslma. visi
ta de vossêncfa não po.ssa ser leva.eh. a 
efeito, dentro do programa projetado, 
confiando entretanto que as clrcunstan

, ta.nelas a tornem possível em -OC8Silíô 
pr?Xim.a, . que -aguarda.mos com a mais 
cordial especmtlva, para manifestar a 
vo.ssêncla e a.o povo chileno_ o testemu
nho de nossa amizade. FaÇO m1Iihi!s as 
esperanças que vossência me transmite e 
reitero-lhe as éxp~ões da minha pàr
_ tlcular consideração e afeto'.'· 

8 Noti.cias
do Mn ndo -

1 ULTIMATUM - corre com insis
tência que o sr. La.val · recebeu _e,, 

Sr. Hitler, um ultima.tum exÍgindo ,que 
- seja. extinto qualquer movlment.o ani1-

alemã0. Em caso contrário, um, comls-· 
sário do Refch - controla.rã todo · o ter-
ritório · francês. ' · 

2 70.0 - O porto de Kiel na._ Alema
nha foi bombardeado quàrt.a. feira, 

última pela. 70." vez. 

Gro~~nlco· 

3 -· RESISTll.:NCIA_ --·· continuam '~ .. 
sas · as relaçõea entre. a . Dlnama~ 

e -a -Alemanha, dada a -~ela da>~ 
pulação dina.matciuesá, tendo o sr; H!• 
tler substitu!do o comandante das ;trQe 
pas·· alemãs de oeupação. · 

· 4 CORDIALIDADE -- Os cruzado~ 
argentinos "25 de Março" e· 1'~• 

mirante -Bron" partiram ·pà.rà- o:_Cfil• 
le Ónde vi!.<> representar ~ é Ma.rinba./ü-• 
gentlna no centenário da.. morte_ do -~
nera.l ~màrd O'H!ggtns. -- __ ' - ' _ 

5 ytsIT~ - Chegou a L011~, ô'~7. 
· neral smut.11, ,t>rlmelro• ~Jn~ro da 

União _S'111 Africaµa; · >---:·õ· 

6 _.ATAQUES - ~ fortalezas_~~~o.:. 
. ra:;i ata.caram -Tobruque, : , _ . : 

7 COMANDOS · - Os. comáh~ .br,~r. 
_ ta.nico.s • a costa oest,e_ da , ?!oru,ett~ 

fazendo ~ para os ares.-um1Heina-el~-
trl.ca de --Nordland. ,_- _.; "1 , 
' ' ', _-. . -·-, ,: ' :· ·_: :-..:-:: 
8 M~AGASCAR .-.As fôr?sJ~1 
· cesas que alndq, resistem -~m Ma4;. 
gasear retirara.m~se para Amàslta,_,~ür 
o avanço das fôrças alia.d~. 

. ,\ . • (: t-: ';{, 

• • • .0 

t GONEGOS JOSJ' MARIA FERNANQES , .. 
• 

1 E FRANGISOO DE ASSIS . BARROS·. . 
Mi~sa de . setimo dia , · -· 

Na Matriz -de Sà~to Antonio, à·Ru:a Anhanguerà, será cantada? 
amanhis., dia 19 ·ao corrente, solêne Missa de ~EQUIEM. em -sufràgib. '. 
das almas dos pranteados saeerdotes: Revmos. Conegos JOS~ 'M.A:RJ.A 
FERNANDES e FRANCISCO DE ASSIS BARROS, respefivani~~te; :' 
1.o e 4~o párocos da Barra Funda, estimadissimos e saudosos, faleci, ': 
dos a 12 de Outubro, p. p. . ,, 

FOI · NO BRASIL QUE JOSt. MOIICA JJEt];: 
~m _:S[ Ã ··SEGUIR. A ·.··v,aA REL~IOWA 
. A Tribuna, · d_e Recife, publicou . a· se
guinte carta de Frei José Fra.Ílc~o ·de · 
ouadelupe o. F. M. a um amigo de· S . 
Salvador: . 

"CÓnvento- de San Francisco. Lima 
(Pert1). Junho, 8 - 1942. 

"Meu mui bondo.sb amigo. 
:Quis escrever· multas vezes de BUe- -

nos Aires, do México e a.gora da m!nha 
cela. neste santo convento, poréni os de
sejos_ de meu agradecido coração tiveram 
que esperar pacientemente, a. que em 
Buenos-Aires · terminassem os ._últímo.s 
contra.toa. profl&sionals que ali ' me es~ 
cravisa.vam( no .MéximÓ a lnfinldi;de dê 
assuntos que tlnhl1/ que' de!xar "pêt(eí
tamente saldados antes. de entrar . na 
vida religiosa e por último jq. nó con
vento. os deveres e as naturais· lidapta
ções que a.bsQrvem todo tempo, . espfrl
to e a própria vontade. 

Não creia. que me !Ament.o pe.sÍ;oal.< 
mente pois nunca. fui -mais fel!z" em mi
nha. vida do que 'agora sou, poré1n, de
sej~ explicar-lhe as càtJSaS . !nvoluntârla~ 
de meu largo silêncio. Desejo _em· pri
meiro lugar agradecer-lhe uma vez_ mais 
seu interesse l)l!,ra que eu fosse atuar 11a. 
Bafa e ·o teria' feito ta.lvJ?z como epilO-'
go à minha vida a.rtlstica pelo gôsto de_ 
conhecer essa- histórica. cidade, seus t,e, 
l!ssimos tesouros de arte, entre · os quais 
o Convento ·de_ S. -Francisr.o. cuJ" álbum _ 
recebi e guardei 'com agradecimento e 
carinho. e sobretudo por ter t_ldo a ·opor~ · 
tunlda.de de conhecer mais de perto seu 
seleto espri!to cristão que .. snul:ie. com
preender meus _anelos Interiores, ofere..
cendo-me "A Imitação de Crl.~t "i" na
quele ambiente anti-cristão" em que 
nos vimos forçados a. atuar-. Guardo o Jl
vro que já era um dos meus rnvnrltos 

ANTIMAGMÊTICO 
EXATO E DISTINTO: 

Em 10 paga~ento's 
PELO PLANO SUA.VE 

ci 6narcl& =~ ·, 
RUA 2t. DE MAIO, 80-90 . 

como umà bela recordaçãó· e co6' !N: 
quêncla .ericontro :nele eficaz· a,ju~à., cóitt 
a qual envio uma' pequena nias ~mto 

· · sincera orp,ç!io t)Or V. . . _ 

- Si vir-o sr. -V. dê-lhe as minliM .sau• 
dações e bons vot.os. · _ · ' · '. · ' 

Estarei aqw um'.ano e depois o0nt1;. 
riu~rel . ineus esttÍdQB em 'CUZCÔ, _ l(óJé 
completo exatamente três nie~:dé. po:. 
viciado e afigura-se-me que roi-Nn ·= sé,. 
mente três semanas. . Repito ,C:Jlie. soy 
muito feliz e ·preferiria mórrer a.':;abàn-

. dona.r a vida religiosa.· 
Não sei se Deus , me permit!i'ã. voltar 

ao Brasil algum dia. porém; aJnd( 'qU:e 
não 'volt.e nunca., as record~~ -,~ te-

,. nho '-desse País serão sempre .mmt-•·'be~ 
fas pois !oi no Rio : qtÍ~ tom~i ~ d~{.. 
são definitiva 'de ·.abandonar o mÚ1'dé& 
onde Deus me ~hamou à. •melhor vit:fa . f 
felicidade._ · · · · · , · · 

Envio meus melhOres saudar;s, .pol!, 
a todo esse Pa.fs de sonho e ~ :V, Mui 
cspP.o!alment-s minhas ~tição.e -e ·t'eV-.
jois de -''Paz e Bem" rio Re!.'lo · dt 
Cristo. 

(a) Frei José Franc_isco de_ Guatte!Úr,t', 
,o F. M. - ('.José Wo_jica: cíue fÍ)tj ". ':· . 

cmmREGA~,w--MAHIANA 'N,i,S.'. 
-SALETE OE SANTANA : : ; 

À Congregação Mariana. N_ossli S.e~ 
nhora. Saleta (Santana), .. fará· reaÍi• 
zar · domingo próximo, dia 18, · . u,n 
grande convescotà eri:1 Jundiai,·no'··'$Í• 
tio particular do· sr; Pedro -Menteíi; 
proprlet,ário da "A Nova: América 

. de Ferragens Ltda"-., grande .. ,-.lncen~ 
tlvador daquela Congregação · Ma-
riana. . . 

INSTRUÇõES:. - Para_- faC\illt.ar 
o programa eierá i•eaUzada a Sapta 
Missa_- na _ Capela. _dos Padres- S_aleU, 
nos, às 5'.ao .horas . da ~ànhã~ pelo 
Revmo, ·.Pe. Diretor, Pe. Agostlnl_i.o 
Poncet. _.Às 6,45 partida ,para, a lllstà· 
ção da Luz de onde, em V'agão_ espk
cial ligado ao trem de carreira. par• 
tirá às · 7;20 -· chegandci em Jundlaf 
às -S.4lí, A volta do sftlo se dará às 
16 horas. saindo daqtie)a ctdâc'lã" àl!i 
5.10_ da tarde. ,_ : · ' .. · 

Dr .. l)urvijl Pr_aµü. · 
Médico Oculista 

R. Senador Paulo Egídio; 15 ,: 
5,0 -and. - · Sataii . 1,12; -,1s; 14 ·· · 
(Esq. · da R. Jo!ié · Bonifáefo) i 
Cons.: - 14,30 a 1730 hora•. 

Te!. 2-7313 _-•. -- ' ' .. 

O lJ.R O .. ' 
PRATA E_. PLATINA; 

. . . . . . 
de toda espêcle, ao p_reço . malc 
-alto. da praça, . ~omprà-se .. Consu1:' 
tem nossos preços. Ru11 16 d!! _NÓ-. 

vembro._ 193; 2." '11n(lar, s111a .23,: 
- S, PAULO. 

OS MELHORES PREÇOS 
E :'A MELHOR QUALIOAOE 

PRESUNTO E l!'HlO~ . _ VlNHUS Jfl~OS; JtiWrl'AS. '. . 
B!SUOU'.l'O::i E UOMHONS - _ UEN.KIW:, Al~IM1';N'1'1UlUl:S, 

EMPORIO' _- MONTENEGRO· 
. RUA AUGOLl":A, 1.559 -(Esq. R. LuiZ Coelho) -~ l'one: 7•0U3b 

MERCEARIA -AVENIDA 
AV. BRI(i: LUIZ ANTONIO, ,_2,098 - - (Em frente à lgreja .. .. 

Imaculada Oonceiçao) -- Fone: 7·646~ 
. . . 

ONIOOS D.ISTRI13UIDORES DA --

MANTEIQÀ1 '~BJ\~"3EIRANTE'' 
P~o·oT:Ei - 2$500 . - L1rTA. DE .1 Kg. 9$ª00 

-

/ 



São Paulo, 18 de Outubro de 1942 ~ E G I O N-A RI O 

N:oticias do Interior UM LIVRO federação das Congregações Marianas 
DE VALOR, . ' 

tol posstvel, ainda é tempo de o fMer, 

SOR·ocA·BA üiú~ . -
- - · GRATIS-1 = 

Sobre os assuntós trata.dos na ulti
ma reµntão geral da Federação, reall• 
· zadà na Cúria,· em 4 · do · corrente mês, 
. confonne ilottc!ârio em nosso numero 
de doÍnitigo passado, dia 11, pedé-nos o 
Revmo. P. -Ours!no. seu:. Diretor, tembra.r 

principalmente nestes Ultlmos dias de 
Outubro, ·o mês dedicado as Missões. 
Meditai nos sofrimentos e · privações i· 
ll!UT3Veis 0pot que passam os Missioná• 
r!Olí, Isto é, · inilhàres · de Sacerdotes, 
Irmãos. Leigos e. Rellglosas! Muitos da
queles põssuêm. a dignidade episcopal; 
são Príncipes da· Igreja, e nem por. iS• 
S!) , deixam de. se sacrificar , continua• 

O CRUCIFJ:l'(O• NA. MISERICóRDL\ 
BOTUCATUENSE 

, . ~m .. up1~va fol a cerimônia que \l 

Exmo e Revnto. Sr. Bispo D!oce.sino 
preG!diu.- domingo, dia 4, na CMa de 

., Misericórdia . a. , convite da distinta. OI· 
• l'.t)to~ e CO?J)Q Clinieo. 
· ''· A tmagem do crucificado to1 eolene
. ll'lente · benZlda • e colocada nas ,aIM de 

opêrações "Nelo· Ca.r!ola" Dr. Costa 
Leite, -nâs duas enferma.rias gerais, pe.ra 

· ·ser ' lembrado e mesmo !n90eado por 
' quantos wumem tanta resp<>n11ab11!da.
• de nó exerc!c10-·de 'tuna profissão tão de
. Ucadil. quão benemérita e ao me.!óm o 
' tempo · estar · presente · aos paclen-

t.él!, i,a,ra inllplrarid~lhe maior oonfla11· 
ça e ~nfõrbo em momento de afilç!lo e 
\:iar-lhe · resignação · cristã. nas enronnl· 

· <lacíes: 
Ão ato solene estavam pre:;entea oo 

membros da Diretoria, médlcoo do cor
. po Ollnico. ltmli$ do Orfanato, enfer

meiras e distintas tanúllá.s. 
Os qua~ro crucifixos foram oferecidos 

· pêlos · srs;· Emillo Peduti, Dr. /1.ni,i\nlo 
· Delmànto; · Dr. · A. Pires de Campos e 

Famfllà . Cariola. 

PRIMEIRAS COMUNHÕES NO 
GINASIO DIOCESANO 

· ·Em 4: do corrente mês, comemorandó 
111 13.o a.nlvemrio da Sagração Eptsoo
pal do Exmo. e Revmo. Sr. BWi'Q Oto
--ê&$.lio; ,ac-·solenldade rellgiosa na. tgreJa 
Çatedral foi abrllhantad, com a primei• 
ta.· Coritunhli.o de · g!nl1-àlanos. · 

'1\ N~ dl.ii.5 iíecorrentes de 21 a 25 deste mês de. _Outubro, reá,llzar-se•á, no OI· 
násio Diocesano; um' período de recO!h!• 
mênto espiritual, tendo 08 alun03 opor
tunidade de assitir a uma série de con• 
ferénotas a eles exclusiva.mente destl
~11!1, ' ê pronunciadas por s. Excla. 
Re~; · ~' · otacmo · de . Oliveira, sácer
~ot.e"de grandés méritos e multa pro!c
~ . na · sociedade sa1esta.na,. 

o -li:xmo.·e aevmo. Pe. ótacmo pregam também na Igreja Catedral. 

CONGRESSO DE VOCAÇÕES 
Pelos. prep4li'atlvos cacht vez maio

res que assistimos, já. não se trata 
mats de uma. simples Semana de Vo
cações que realizará. a Obra Dioce
sana das Vocações, mas, d& um a.u
têntlco e extraordinário {longresso 
de Vocações, como já está denomi
nado. 

Da.mos o extrato do magnifico pro
grama, que como sabemos, abrange 
as solenidades dos dias 26 do corren-
te a 1.0 de Novembro. · 

PATROCINADORES DOS DIAS 
Domingo - dia dos moços - To· 

das as Congregações Marianas fia 
Cidade. 

3.ª feira -- dia dos operários
Pias Damas, Conferências Vlcenti· 
nas Juventude Operaria Catõl!ca. 

3,11 feira .... dia das moças - Pia 
União, Liga das Disclpulas, JJ!lC. 

4.ª feira - dia das senhoras -
Apostolado, Corte de S. José, Ir
mand. N. S. das Dores, C M. -
Rainha dos Apóstolos. · · 

5,ª feira - dia d~ seminarista -
Obra das Vocações e Seminarlstii. 

6.4 f«1lra · - dia das crianças - lr
mand. de s, Luiz, C. M. - Menores, 
Ass. dos Stos; Anjos Benjam!nas da 
Ação Católica e Dtr: D)oc. do Ensi· 
no Religioso , Oong. da. Doutrina 
Cristã. 

Sãbado - dia doa homens - Liga 
Católica., Soe. Humndes Servos, ·Ir
mand. de S. Benedito e Cong. Ma-· 
ria.nas. 

Domingo '-- dia da Obra da11 Voca
çõea -'- Todas 11,s a.ssociações. -

MISSAS E COMUNHõES 
Todos os dias às 'l,80 hs.- na 'Cate· 

dral haverá l\llíii!sa. por s. Ei(cia. Rev
ma. o Sr, Bispo mocésano e. comu
nhão geral das Irmandades acima 
esca.laclas, 

HORA SAN:TA 
Todos os dias às 19' hs; pelas mes

mas Irmandades acima referidas, ha· 
vera· Hora Santa nas seguintes In
tenções: Domingo: O bO!t! êxito da 
Semana; .2. fen·:. Para que os semi• 
narlstas pobl'l!s encontrem benfelto-

M O G I' • M I R~ 1· M 
IJUBB,EU í>'E MONS. MOISM NORA 

Mogi-Mirim, pela sua população ca.t6• 
9fca,: c:elebro_u, com. multo entusiasmo e 
:piedoso MrinhO, a, pa&agem do 50.0 a,nl
v.ersãrio 'dé ordenação saçerdotal do 
!l!:xliio. ê Revmo. Monsenhor Moisés 
Nt,m; vigário da. paróquts.. Atendendo às 
razões expôstas por s. Excla. Revma. 
nenhtiiná · comemofução externa se era
ll2iou, 1 

Pela. manhã de. 24. durante as pri
meiras_ m!.sSa.s. houve· grande nõmero de 
comunhões de crianças . e de senhoras 
e éompónerite.'I dás associações religlo• 
sas; 1às 'l,30,' Ó Exmo. e Revmo. D . . Pau• 
lo de Tarso -Campos, bispo de Campinas, 
que .· veiü especialmente para. participar 
da..· homenagens. celebrou mlssa na. Ma
trci: e deu a . c'ómunhão a 621 _homena. 

A Mat1·iz estava totalmente repleta de. 
homens·.·dea(le··M. mais altas S.Utorlda~
cles,attos. mais n:,.bdestos. ÓperárioS, 

··-· .;:"••"',.,-.,. ·, < ' 

· ';;;...v'& ,9;Mf'sol~e·' miSSii · cantada. ·· do 
4ubillidô; ácOlÍtadó pelos Revmos. Mon• 
eenlior Jerônimo Ba.gglo e !)9.(lre Antõ
blo··.Jmmonf e com festivo acomp11.nha• 
mento . do cõ~- Ao trono, sua Excia. 
~vma. d. Paulo de Tarso campos fl 
~ att.a.r, . t.od<>s os sacerdotes que vie
ra.in cumprimentar o sr. vigário. 

.;,;. As 14 .hOfM houve solene Assem• 
. t,lélá Geral do conselho Pa.requlal da 

:Ação ·câtóllca., não só em hOmenagem 
ao Ell:Ol,o. _sr. Bispo Diocesano, como 
tài:nbéiíl a .Monsenhor Nora. 

Encerrando es.sa. notavel assembléia 

<<À s·anta ··ceia e· os convivas 
de Jesús)) . -~ 

'.A; Sra. Almerinda Rodrigues de Me
io· publicou um interessante livro in
titulado 'lA· Santa Ceia e os Convi• 
'7as, de .Jesus'\ Num pequeno volume 
:.· CQnbecida educadora faz, para uso 
ao .professor~do, breves biografias dos 

. ~p6stolos .e, Evangelistas nas quais se 

. ~12contram os principais fatos da vi

. aà . e apostolado daqueles grandes 
Santos. _A obra ,se inicia com um pla
no de aula multo didático e uma in
tere_ssante ··explicação da Sta. Ceia. 

· Entre· :.os capítulos · qestacamos por 
sua atualidade, os· que cont~m as bio
tràflas d& São .Simão. São Bartolo
meu, São Felipe e São Matias, pois 
la' mst6rla destes Santos é pouco co
nfleclda dá maior pârte dos fiéis, 
pndó ,se muito Importante que co
:llbeçam; bem aquela, almas de escol, 

· tiue Deus predestinou pata alta mis-
eão. · 

O livro alcançou de S. Excia. Rev. ma. o Sr._ t.rcebispo _ Metropolitano, 
!D; · José Gaspar' de Afonseca e Silva, 

1

e~ressivas palavras de bênção. 

católlca, fal()u s. Excia, Revmà. o Sr. 
Bispo d. Paulo de Tarso campos. Com 
linguagem afetl\lâ e· paternal. S. Excia. 
Revma. deu uma suctiita Impressão do 
que aca,ba.va. de assistir e dirigiu sau
dação &() Revmo. Mon.senllor Nora pela, 
da.ta que · Sé comemora.va, elogiando o 
seu espírilio de obédiêncla, a sua vlgilan
cla. continua em defeee. da. fé, ·dizendo 
também que deixava suas ben~ãos para 
o sr, Vigário, para toda a cidade, para 
u crianças, à juventude e autoridades, a 
todoa enfim que, com M!U esforço e in· 
llgênola coopêravam pa.m o desenvolvi~ 
mento dá vida 8$l)lritual de Mogf-Mirlm, 

- Após o jantar, . ao qual com12arece· 
ra.m a~ convidados do vigário ju
bilado, l!eg\llu-se a 00.tlma cerim6nia do 
dia: o "Te óewn Laudrunus", às 19· ho
ras. · Ocur,ou o pl\Jptto da Matriz o notá
vel orador sacro, cônego Luiz Fernan
deà de ·Ab~u,·ex-coàdjutor deMogí~Mi--
rlm e a.tual dlretor da Adomçâó Pérpé~ 
tua DiOêe.satla . da 'Càwdra.1 µe·.· cam:eiiias; sâudá.ndo -êiêpâts··Monsénhor Nora . 
pelo seu jubileu, e ~ltando quanto · 
representava, na. vida. de' um padre, tão 
longo perlodo de . trabalho eficiente e 
continuo pa.ra. a. &alVll.()ão dás almas. 

- Begulu-se ao "Te Deum" a. be.n
çã.o do santlss1lno e depols a. entrega. 
de fitas e . cllstlntlvos aoo componentes 
da Cruzada Euca.rfstlca. e de distintivos 
a0& d~ Ação ca.tóllca, · encerrando-se o:, 
festejos do dia. 

CATANDUVA 
1 

FESTA AVIATORIA 

Realizou-se no dia' 4 desie uma be.
la festa aviatória de saltos, acrobacia, 
paraquedismo, etc., no campo de Avia
ção local, tendo participado da mes
ma elementos desta cidade e da Ca-

' pital. · 
MtS DO ROSÁRIO 

Tem decorrido com ótima frequên
cia, e com piedade e fervor todos os· 

. atos e cerimônias litúrgicas. do mês 
de outubro, Consagrado a Nossa Se
nhora do Santo Rosário. '" . 

JURANMENTO Ã Bft,NDEffiA 

Realizou-se no dia 11 .,p. na Praça 
da Matriz ~m presen~ das autorida
des locais, Banda Carlos Gomes, e 
grande massa popular a belíssima ce
rimSnia do. Jurl!,mento à. Bandeira pe
los membros do tiro de Guei:ra 183 
local, · 

QUJ,mMESSE . 

Prossegµe com muita frequêti.cia e 
ótimo movimento financeiro a quer
messe que. ora . se .realiza no antigo 
Clube 7 de Setembro em benefício 
das Obras Pias da' ·::idade. · 

Empresa Construtora Universal Ltda 
· Filiais em todos os Estados 

e Agências no Interior" 

Rua Libero Badaró, l03 ,. 107 
Telefone 2·4550 

res; 3.ª feira: pelas novas vocâçae's°·· .. 
4.ª feira: pelas mães dos aemlrtarl•: - · , , 
tas e coroinhas; 5.ª feira: pelos ben
feitores dos , nossos seminaristas;,• 

.. -
P L -

6.ª feira: para que as crianças_ ou-
çam o chamamento de :De1,1s eábâdô: 
para que os pais cultivem a Vooaçiio 
de seus filhos.· 

SESSÕES SOLENES 
Todas as noites às 20 hs, no . sa~ 

!ão de festas do colégio Sta. Escó- . 
lastica, haverá conferências Por ora
dores especialmente convidados da. 
Dioce_se e da Capital. Domingo: 1."' 
téEe: "As CC. MM. sementeiras de 
vocações"; 2,a. tése "Maria. ss· Mil.e 
das Vol'.ações ,acerdotals"; 2.•: •feira 
"0 Sacerdote e os operá.rios" ''A me.
nutençã,o de seminaristas pobres por 
benfeitores"; 3.ª feira, "A Juvent11-
de Feminina e a Obra. das Vocações" · 
"A oração . fonte de novas . Vocaçlle~ 
e perseverança"; 4."' feira, "Corpo · 
de corinhas pequeno seinlnário paro~· 
qulal", '! A Mãe do Sacerdote & do se
minarista", 5.a. feira, "A Eucaristia 
e o Seminarista; -"Os fiéis cat61lcôs 
e sua atitude em relação ao semina-
rista", .6,"' feira "Do catecismo ·a.o 
Sa~erdócio", "A criança e a. Voca• 
ção Sacerdotal"; Sábado, "As Voca
ções Sacerdotais honram. as fa.mfilas 
cristãs", . "0 chefe de familia. e a 
Vocação de seus filhos" 

ENCERRAMENTO. 
Missa cantada as 10 -hs. na. Cate

dral com pregação ao Evangelho. 
Ãs 14 hs. Reunião das delegações 

paroquiais da obr.a. das Vovações, no 
recinto da Exposição ..... r. Mons. 
João Soares 67. 
. · ÃS 16 hs.' Concentraçã.o das crian~ 
ças e dos cat6lieos em 'geral e doo· 
f.ile at~. o Seminário Menor, on,de · lla· 
verá Benç!i.o solene do Santíssimo 
Sacramento. 

Às. 20 hs, Sessão solene, no Colé
·gio, falando o Revmo. Cônego Ma· 
cedo. · ·-

Abrir-se-á no dia 26 às 16 hs. a 
Exposição da Obra das Vocaç6ea. no 
Prédio da Escola Profissional. cedi· 
da gentilmente pelo sr. Diretor, si· 
tuado a rua Mons. João Soàrés,. 67. 

No recinto haverá sessões de ctne• 
ma em propaganda. da. obra. 

F.EDERAÇAO MARIANA DA 
DIOCESE 

Jilsta Federação está distribuindo a 
todos os seus presidente interessan
tes, oportunos .e válioso Uvr0 de ás· 
suntos atuais que poderão· ser ven• 
didos pelas pessoas que gostam de 
boa leituras e de estudos_ séries:· "0 
Problema Espirita no Brasil" .10$; 
"Liberalismo ou Nacional-Socialis
mo obra que" diz como reagir con,
tra o nazismo sem voltar. aos efró.s · 
do liberalismo e sem cair no abismo 
bolchevista" 6$; ''Dirétorio .·Prote1;1- · 
tantes" 7$; e ainda a coleção do Rev
_mo Pe, Walter Mariaux de 7 livros. 
n<> Valor global de 36$, · · 
ASSEMBLEIA DE ASSOCIAÇOES 

No próximo domingo, dia. 11, have
rá às 19 ht na· Catedral grandiosa 
assem blé!a das , associações·· · religiQ
sas da-- cidade sob a presidencta. : do 
Exmo. Sr. l:31spo· DiO<lesa.nor- . 

. Or,ientação IYf onil 
ACONTECEU EM HAVANA...,. D~ 

T .. C. Fox, com Alice Faye, Carme_n 
Mir11nela e Cesar Romero, - :l!l uma 
comédia musleada, Algumas cenas 
frlvolas e bailados com trajes imo
destos desaconselham-no aos meno
res . ...- Cotação: Aceltavel para adu1:. 
tos, 

CASTf:LO DO DESERTO - Da 20 
th. C. Fox, com Sidney Toler. - Mais 
uma, aventura policial de Charlle 
Chan, o famoso detetive chinês. Um 
assassinato e o assunto tratàdo no 
filme desaconselha-no às crianças. 
- Cotação: Aceitavel, menos , para 
crianças. · 

eça-nos, hoje, o exemplar = 
do "Meu Livro· de Receitas". C: · aos Congreg.ados màls . uma vês, mUito 

íil$tentem~t~, os se~tes pont.os: 
Conte·m inúmeras receitas = 
faceis e .deliciosas, feitas 3- . 
com o 1ncqmparavel · 

R.ETIBQ B:JPl~ITU.AL RM B.ABUERI' 

Rél\,Íi.za•se ~õs clias l e 2de Novem• ·menté pelos infelizes pagãos! Prlnci• 

·· MAIZEHA DURYEA · ·· 1>ro, :um retiro ·pregado peil) Rêvnio. P. pa.lmente agora, que as agruras . da 
éur.!!hlQ há :obáêara· "D. Jàsé", ··erii" :sa- 'guerra tta.nstormaram mUittis têrras de . 
rlierí. ·o·t11a; 1. é' dômfugõ; e··o dia :t 'dta mlsBOes em campos de batalha em ln~ 
de Finados · .,feriado na.éionàf." MUit,os ·· remos• de · fogo· e ·&i. · morta.nde.de! Se 

À MAIZENA BRASIL S. A. 
34 CAIXA POSTAL,. F · S. PAULO 

Nome .h ........ · ..... ,T ...... ~ ......... ______ _.....:,..~ ........ -.,... .... 

·· congrepdos terão ·portánto ·'âf· uma. •'··antes, em .múttos lugares, Já era difícil 
ótima oça&áo de .fúer O sâilü> retiro. .o ace~o as terras de missões para se 
Po'detão: en~ sa~àtlo â. tarde, voltân• · levarem aos seus babltantes os recur
do terça-feira. de manhã, dia s. Aq· tret. -SOS- necc88ârlos -. o QUC será a.gora? Qne 

• · $0râ doe tnfellzes !)Ovos -niliiB1onados, 
. les a que 1880 não !or possiy-el poderão · 
' entl'llt nc, dom~!id J)ela. m.anliã; hin• ·, .cuJos ainJgos 'deslntel'ef!Sadós e .flbnega-Ruo ............ ~ .. ··-··· , ........ -··--··----

do na._ Begundá-feira 8 ta.rele. 0 'per· ._ d()S -são· quast .sempre unicamente: os Cidade ................ · ___ ,,.,_,, __ , ·· .. ··-- ·-·····-· . h!ll'O{C()S mlssl.onarlos? Estes, .multas ve-
--- Estado .... ' · CUl"OO de i;; •. ~uto ·a. Baruert é de cer- s~.-, 1>rincipabn_ente agora, não tee"'·' 0 

ca. de 60 · minutos, peio sulÍurblo o)l mix• .,. 
. .-

to_ • sendo 05 se_(ltl_· lntes. 08 hora.rios dos ·_ inclispensav,el para a sua própria, subsis-
trens: - · têncl.a! Olllal · para. esses iil,felizes! ,São 

IDA: _ G;OO _ '1,lO ,;_ US _ u;oo 36,000 doentes em 881 hospitais; 1.971 
-. - 13;30, - 14;00 _ 15,56 ...., 16,20 _ 'orfanat-9Í[J com 112.~00 orfãos;' 428 a.brl~ 

. . - - 'gós para· ·a veihlce desampara.da; . ~ •• ; · 18,00 e ·21,00. . . 
37

..,. . . .. 
''VOilrA:.;;... 5,33'-'6,41 ··...: 824 .. _ , .. uo escQlas com mais de 2 milhões 

9,0S ... 10,45 '..;.. 14,151- ,;_ -115,48 ._i.'. 18,06 de a.lunps, tudo, tudóde, graça. e a c1,1sta. , 
CJTOLICO OU PROTESTANTE? 

. -· Pedidos insistentes e de diversas pro
cedênci.i!s \}o 'Brasil. me chegam às 
mãos no ·sentido de escrever algo so
b:re ·um· 'Mhetim niuito divulgaâo pe
los protestantes e - éoisa curiosa!-· -
escrito · por uni padre e comentado 

· por ·um ''sai disartt" cat6lico. Ha mai\ . 
·de um·ano venho recebendo de ami
toà' déséQnhecldos até, mas interessa
.<Tos na causa da defesa da fé, esse bo
letim qUil leva como· título · "A Alma 
da ,Ação Cat6licà". · 
. o· télilà é por sinal belnsugestivo é 

é exoµsadó dizer que sempre merece os 
melhores aplaUllos a pessoa que di

.. vúlga à doutrinação empolgante da -
verclàdeil.'à Ação Católica e não da. A. 
C •. c;leturpad~, mal compreendida ou 

· da pséúdo-Ação Cat61ica. . 
~~º!-'!!- o autor do folhetim pareça 

''féliz .. no'· fecho do' artigo: "Conhecer 
a vidà é à doutriná dé Jesus Cristo -
eis ài a alma dá Ação Católica", no 

· entanto, pelíf corpo. da exposição e pe
los citados dá a entender que essa ci
ência longe de consistir no séguiinen-

• to prático de Cristo se -cifra _necessa
riamente no conhecimento, diria, téc
nico da, Sagrada &lcrit'*'ª· Quem, por 
exemplo;não souber encontrar rapida
mente na Bíblia· os capítulos e versi,;, 
culos não pode conhecer Jesus Cristo. 

l;!1n vista dessas premissas incomple
tas' e mal.expostas no. folhetim, o, leitor 
poderia tirar esta conclusão (que pro
vavehnente é formu½ida P.elos protes
tantés): . enquanto os protestantes pos
suem . o conp.~cimento de Cristo, os 
cat61icos, 95% peÍos menos, vivem nu
_1118,·. "profunda .. e vel,'gonhosa ignoran
c;:ia da rêvelação divina''. e portanto 
dei;co~e~~- ll Cristo. . · . 
. J!;' hapilidoso H. R. 'Depois de acen

tuar µtn!l qerta fnfetioridade dos ca
t6licos ,com ;relàçãç, à Bíblia atenua o 
golpe i~conhecencfo .não. havel". pari~ 
<la~~. entre;·t_opinião' -protestante_ q~e · 

:dos. E:,petaculos. 
dell e "ohn Howard, -,- Num hotel 
h?1:1pedam·se ao mesmo tempo in~ 
dustrlals, mágicos e agentes fune
rário&. O filme . apresenta, em tom 
<le comédia, as confusões decorren
tes_. ·dessa reunião heterogênea. Me· 
r.ece censúra a conduta não desho
riest_a, porem ba.s!ante leviana de tr,1s 
personagens ·reminlnos, cujos obje
tivos não são desvendados, ll: conde~ 
nave!, tambem, a falta de respeito 
pelo C(,)rpo de uma- pes·soa· julgada 
morta, 9,. ca,rater.· de _comédia e a 
impress,Ko flnaI.:sàtlsfatória -atenuam 
de certô)nodo· a gravidade das fa~ 
l,has apo'ntaêlâ~. mas, . mesmo assim, 
deve <>'-.filme·: seá- -'inteiramente ven
dado a. ínenõr~s,:· e a~olescentes e 
mesm~ aos;-'ttdulti:>s_ não acostuma
dos aos etii;íetá'ciulos. ..:.: . Co-taçã,o: 
Acelt.áv.&I Pàra àdÜltos, . - . 

-Pe. Agnelo RôSSJ._ 
.- 18,46 e 20,lí4• , . • êto s~ngue, das -fadigas e dos sacrlfi-

0 prêço · das passagens pelos subur- clbs dos sublimes 'mlssiônariosl E. de 
blolf · inlxtôii 6 d 3H 8 · · ·, · · . onde .virão os recursos para esses abne-

consl
.dera· a· Bíbllft .·como Lonte · .~ .. ,ca ou· · · · ·· · e "'" o- e lSGOO;:tda I 

ga.do3? · Eles · contam conosco, coín. a. - • -- e vólta, réspetfra.ménte, para i.à e 2.a. 
de revelação e a doutrina cat6Uca que · CÍà!Ílle . ·: ·.. . . . . . · · . ·. . .. l_lo,ssa. génerósidade, com o nosso coração, 
alem: da Bíblia admite a tradi~o, o A t~xa pira todo O retiro idé lGÍGOO, tte 'verdáde!ros ·crtstãosl Á!nda mais, são 
magistério infalível da Igreja. 1 . deven!lo as tnscrlçaes· ser feitas com O · 25.0DO 'téprosos, tratii.dos desa1,egadà e 

Na verdade, para o protestante. em Sr.' J. B. Isnarcl, Tezoureh'o dii· Fede· herolce.m.ente por ·esses mLc;.<i!onariós, 
geral não ·ha outro recurso ou . pre- ração, a nua 24 de Mato n.o 88, Casa _ que nos ,estendem as mãos e braços 
texto senão a Bíblia. Ou melhor,.só ha <!&nard. Ló~ para· dónnll', _ 86 exls· ,desee.~os e cllsforrnés, como que a 
a livre interpretação da Bíblia. E por <tem por enquànt,o' na Chacara. PIU'à, .32 ' implorar a nóssa esmola, l)Or Inter- . 
aí se vê a posição ridicula do falso 'retír~tes! Ai>rêssem-se. 'Póls ~ preten~ . m_édló -das mãos chagadas de Nosso , 

.
"cat6li·co"_ que, ao comentar 0 _ infe- d· "A•' j"' · - - · - · · Senllor; que· pot seu· amor se· t~ansfor-

. en_ ._ · .. q\fe, · · êxtoados_ · os lli81U'ea · · 
IIZ, ar·tigo,· escreveu·. "Ha uma-__ .~ .... _··_ca _,. ,,._ •-tlr · -- · · mou no mais humilde Menrllgo! Letn• ...... -er""' ass"' . . ao- .retiro, porem, terão b · 
diferença entre o Novo Testam. en_.to · · ·- · 1 ·· h"- 1 -· rem~se que a, a,bstenção ·de uma sessão que · 11' pe 11, lll!ln .. , vo tando a . nol_ te, d' ln · · 
de edição católica e o de ediçãó pró- e. não poderão, pernoitar na ·chacam. -·. e e ema., de um passeio, dR compra 
.testante; é que aquele, o· dé . e<Ução . . Aqueles quê ·- de11eJarem ·aproveitar tte um..· obJet,o desneêessárto, de uma 
Cato'l1'ca,· tem n·otas ou comentár1'os . de · --•- · 1 "- - ... ,, 81lloaelma; poderá representar pàra o m- a. n ...... os ...,nef1cfoo-do ar .puro do · · 
Padres e .. 

0 
de · ediça·o· prote· sta"'t·e : s~ · __ ., ...,.;. · · - ~bre nilsslon!i:rto e miss!onàdo como . .. 'i'. · ea1npo, · JIV"enw · fr no· sabàdo, dia. 31, · · .. · · 

tem a Palavra de .. Deus, e nada ma:". · e1. h~ . ._...;.,, · quê uma· gota. ,resca de agua. Que llle ..,, -p a. -man ... , ou pêJa.· ........ Ilha, .e,. como vi ti 
Isto mostra mais uma virtúde pro- . ó retiro. começará .86 ilo ciomingô, no . mi ga.r a sede f Sejamos pois gene~ 
testante: · o· medo que têm os. protes- dia de sàbàdo floorão com.plêtaníente rosas. ,e · sobretudo · criStãos I A · par de 

· tan• es de meter nó texto sagrado a .... .....f d •-· .. .,_ nossa fervorosa. é perseverante prece a. • IJ. von..._.e, pr ... ca.n º' e.spor,,.,.,, ·,,.,..,a.se Deus por _ _.rodos as suas ner.essidades, 
palavra dos homens". porem; ·que; nesse dia; nenhun\&; refei• contribuamos com 9, nossa· c~·:'t1 ~e-

De fato, n6s éatólicos recebemos a ção sem. 'Servida na Cb!ltlara; nerosa, com a. nossa dádtv11 °· · · ··''11, 
Bibliá ~ os comentários pi>r intemié:- . ,A noitinha dlrig!Me,ão para. os res• pois. que ';para castigo do. l)f.'.· . • r"i- , 
dió daquela que foi constituida. po,: pectivos aposentos os . retirantes deve- g!nal, somos todos ligados a vil_ .. 
Cristo guarda e intérprete da'·pãlay!a rio levar éobertores, tra,vésselros etc,. . d11,, sem .a. qual nilo poderemc~ ,·i:·r-r! 
sagrada. A() passo que os protestan- ltEUNIAO · - F · - · ;.. ·· · · · ' · F~am pois, . todos as oongreP.:'.lf'é\ts 
tés -foram_ pedir à essa -més_ m:i, r.greja ·-· · _.Z>A EDERA.Ç.n.O ,C()R.,BBS• uma.· . co. leta-_.e.,,:..eclal par-a,. as· '·'is•u·~~. 

PONDEN.TB ·A NOVEMBRO :, .-.,ntr· e· .,.,,,:,do•" :: R. Sr .. Vl""rlo. "Q-ue· t-11·~~ a coleçãó •, de livros l>ªra ·. interpretá- ,,,_ .. - .. ~ ~ 
los M sabor dos gostos individuais. Ell,l .vlrt1,1de de>, retiro a se 1·eali;ar no .c!a;rã e; destlrio, conve11.lente. 
Toda a solicitude e ·as medidas pte- p~el;-o domingo do mêl; •. a reunião 
ventivas. e. corretivas da -·igreja são geral · .de · Novembro· será transterlda 
destinadas a· deixar ao texto bíblica o para o _ultimo. domingo .de outubro, dia 
sentido revelado e impedir qüe se lhe 25; dlâ .de C,mto Rei! Nes~a r.euntiío 
dê um outro sentido. A Igreja tem em ser~ tratad9s dlV!!?SOS ·assuntos ilnpol".-
tão alta eonsideração a Sagra!l,a· Es.. t11nt~s. · sericio tndispérisavel o eoinpa-
critura · que desaprova essa distribui- recimento de tocl.os os presidentes. Le-
ção descriteriosa dos livros santos éo- vem os pres,identes tambem. os demais 
mo se fossem alinanaqúes OU folhe- ;r"embros ·da".:Dtretoi'ia, e .ô màior nu• 
tos dalguma drogaria. que mais · êo\J,- mero possivel de · CongregÍl,clos~ 
fia na propaganda que no valor.' de 
seus medicamentos. Porque, sejàm9S RECITAÇÃO DO SANTO TERÇG 
sinceros, colocar o livro s!lgrado nas Neste' -mês; principalmente .. devemos 
mãos de quálqÚer indivíduo que ape- intenslficàr à recltaçãó do • Sauto Ter-
nas concluiu ·o· curso primário• e d~- ço, por ser o· tnês do Ro.sarlo: Oferece-
conhece os · e1ementos · ilnprescindiveic; mo-lo, . colll,o prlnclpai8 intenções;• pela. 
da hermeneutica e ficar o sentido ·das, Paz ~ mundo, .e pelá difusão do. Santo 

.palavras divinas dependendo das lUi- ':i)rçq; por todas _as;.P:\Ttes, .do m.undp, 
ze!V desse sujêító: ·:.,;,; '"!íérâ isto -O' ldeàl? w»~ei;sal:: OQmQc. 6'.·ú,a...,:11µ~;.p~Mléa,.t,N.:e-: 
Real~ o mandato de- Cristo: . Ide é" nhwn, "Cçlngregado, tJOder91Hiel:1tar,49, ter 
erisinÍU à"toclos os povos?· .·.• i ; \ .·. o -~ '.Tetqo,';que é:'âll~ :uma da(p_rt;;. 
" .. Não:; q_ ueién-i~s '. íiôs,. ;,éiitender, •. mas . melr~1'êi>tlSIIS""q(Jéi°,{jij:i~ptenaeirr•IW-"81! 
.çi~e-aéµµtç, :.e.:ó. iefeiii,l9J,olhê"to ·,4n:- irigr~ia:i<s~-11Úiníf~!Cohiregaçãé! .fiÔr"Ítilso 
da n0$ forneceria. mui~, considera- meslilo :ofió~à,.:'!iê',-necéiii3!ttcF"l'iüe·r,o 1j,fif• . 
ções. Voltarémos a elas -se ·•oferecerem $Ídente,,vérift<1tie\se5 algtiem -ãírlda'''nãô 
alguma . vantagem .. E' curioso obser- o . ppssue; . seja Congregado, Noviço ou· 
var que· o comentarista "cat61iéo" 'lUÍO Candfdato. Faça com' que. o tezoüreiro 
mec;Iiu elogios aos protestantes co~o a4qu1ra um bom riumero de 'J;'erços, o 
tamqem não poupou crítiCllS aos cá:.. qtJe conseguirá fac,ilmante na· Casa 
tólicos, 'l!Iº passo que o padre signa'- Santo Ant,onio, JJ, rua Quint!no Boca.luva: 
tário do boletim q~ ocupar uma po;. 246, para. _serem tro.cados com os COn• 
:sição média servindo a dois senhoras gregàdos _que :por.ventura, não 'o possitl~ 
· opostos. Triste · dilema, diz .William rem. ·.CJ.Órri a recitac;ão (lOntlnua e ,flll;'.• 
C. Taylor em "O Jornal Batista" de voroi;a. do sánto:. Terço. havéml)_s. ~e· 
1-10-42, o d,esse padre. "Maus con;. ve.ni:er. :_çs nossoil· lnlmigos •. oop.fprme· ·o 
selheiros evangélicos UllÍonistas acon- testemür110 ·d.a HisUÍtja., Princlpalmêri-
selharam, ou apoiaram, sua pennanên- ;e o Pllór ~ ,?!)~is ,temlyel. de~'l,S, }:/a.tàh~. 
eia na Igreja de-Roma, .. Agora· o que CAMPANHA ·_PELAS· MTSME/ _ · 
Cristo predisse está se cumprindo. O - - · - · · · ... 
serviço:de R •••. não é aceitaveJ:·nem a 
um senhor nem a outro, e ele fica na 
terra de ninguem entre' dois fogos ... 
Triste estàdo, fustavel e impossível de 
continuar".· 

'-Ternilna ·. hoje -a · semana · df:\S Missões, 
semáru1. •essa ,~peciàlmente dedtcadá' -as 
oràçõéa e collltil; de -·ofettas · pet:.s MiS• 
sões.· '. · · · 

Se aluda não reza.mos o• Quanto,·nos 

' 'iftCIZPÇAb° Dt CONGRF:GÁDÓS • 

-AprOXUnn-se -a · festa da (maculada 
· Conceição. a, 8 · de De2embro. &:.,e. dia, · 

·· ou · outro nas proximidades. é a epoça 
· 1na.1.s · própria para ·a recepção de co11~ 

gregados.· · Intensifiquem pois os 11.Ie;t•·e:; 
· · de Noviços.· as aulas para· os can,:frla
·_ tos e no\1çqs, para que a fita lama 

ou estreita '-'Seja, entregue a qual
quer . candidato ou noviço. sem o C:i!

. vi4ll preparo,! Antes PPll~OS e. !Jn:1 s do 
que muitos .e tíbios)' 'I'odo.s 05 qu~ recé

. l?erem as fita'l. de Cougregadr, '-''-"'' erão 
ter· um conhecimento r,crfei(;o do ca<;ú 

· cismo,· das •.. regras do · Manual, -e . f,st:ir 
!àmiJfarizac:!os com os avros do. · n,evr.~o. 
P. 'W;,;lter. Miiriaux· ,especialmente esc1'i-
· tos"pará('-Ôs'<ioilgregados, Todos. devéiu 
possuir 'essllS• t1vros. que - sera.o fxp1Jca
dos em ·aula. •ti.elos Mestres de No\'i~:JS. 

. :-...., .... ; ~ ': ~- ,.:. 

1 

º_. ons.ti.:p. àçáQ. . t~~·s.~:. . .b· ro_- nq.- 1,1.lle. 
xarope!"CRUZEIRO DO BRASIL'' 
Na· sua farmãcla· - Anúncios es 

palha"fatosos não curam 
. ·-·· , ••.• - ... ' ,t " 

ÃCA'úi•:MIA. 
... 1\1AH J A;'.;,\ 

(Fiscalizada . . ueJo ,Govénio 
' Federal) 

A ·e~é~}t:i .. 1. ,tôs l'"11g1 ~g·;:Í~ti~s ·.~' 
<las. !•';lha~ rjp :\lariit 

R. Barão de Parai1atJiacaba. 50 
Tel. 3. 799ó -

Curso tie Admis~ií<1 ,. Comfrc•in, 
Curso Prn,,NlPutfoo ;,, T~11ni"l-, 
Curso Prál.il'!Í, (en, . nm 11110) 

. ·• ·: f,1i1t.i101?:rnfin , 
PREÇOR l!F.IHIY.lllO~ 

BANDOLEIRO DO DESERTO -
Da Universal, com Richard ·Arl!ln e 
Andy Devine, - Uma. comédia. · de 
aventuras, Altumas cenas, e situa- _ 
ções irregulares podem produzir 
péssima impressão às crianças _e ad<J· 
lescentes. - Cotação: Aceltavel. pa
ra adultos. · · 

: Tü(~.tA; óNIÓÂ .~ Pa Metro, com 
. ~or"'1:~_' ~hearer e . Melyyn Douglas. 

--::-: . ti " Um!l' , COl,»égia qtie tem, como 
· tema central.' o casamento,. tratado 
sem a devida ser·1edacle. P.s perso
nagens tanto masculinos·. como .. tem!. 
ninos são de umà, leviandadê sem 
par, tendo como': principal peocu
I?iição, goza.r a yJàa. Há divórcio e 
intenção de novo casamento situa
ções dúbias, diálogos passagens in
discretas ,o 4ue restringem o filme · 
às -pessoas de sólida formação mo-

Tendo a F. M. F. obtido ~~u~e. êx.tt.ri: 
'na campanha do Rose.rio Vivo pará o 
Congresso Eucarístico de S. Pauto, re
solveu, com o . auxilio de todas as Fi
lhas de Maria continuar á ·mlisma 'pre~ , 
ce, agora com dois_ flnà:. · áloançar a 
paz universal e vocações religiosas. 

ças d~ que os homens necé~sltam para 
salvar-se e para. ·gue aa, dezenas ou · 
m!stériQJ! de . que :!le coinpõem .. sejam 
como'·. tjegraus ite, um.a _gi'an<l~ · escacja, 
por ,onde'· as· almas· ~be~ ao céu; fica 

necessário para o .;efViço do Senhor: 
as: peçàs p~quenas e simples de · linho 
ou de !lêda que o Sacerdote µtilis.i du
rante· à Santa"TuJissa .. ou os paramentos 
usados · nas diversa.e;. cerimôr ias. 

FURACÃO DO .ARIZONA - Dil 
Universal, com·· .Johnny Mac. B110wn: 
Filme de àventuras · do "fa,r-west". 
Os inconvenientes próprios ao geneª 
ro _ são aqui atenuados pelo aspeto 
comico de várias cenas, P<i4e ser 
visto por todos, - Cotação: Acei
ta.vel. 

HOSPEDE DO · PAGODE - l;)a 
R. K. O. com Dennls O'Keefe. -

. Atribuições de- um casal para se li· 
vi·ar de um hospede indesejavel. Li· . 
herdade de costumes e diálogos In
convenientes, ao par do modo le· 
via.no como é tratado. o casamento, 
restringem o filme aos adultos. -~ 
Cotação: Ace_itavel para adultos. 

MINHA LOURA FAVORITA - Da 
Paramount, com Madeleine Carrol e 
Bob Hope. - Fllme de espionagem, 
quas1 inteiramente cômico. · O modo 
indevido com que são tratad:is as.
suntos delicados com fim humorlsti
oo, desaconselha o filme a crlau: 
ças e adolescentes, - Cotação: Acei
tavel pará adultos. 
/ TRtS GRAÇAS E UMA DESGRA- . 
ÇA - Da Columbia, com Joan Blon-

ral.-.- Cotação:. Restrito. · 
TUDO ACABOU BEM - Da Un'i

ted, coíri. George Formiy: -- -Uma 
comêdla lng}.esa 4!18 abusa de gra
ça pesada. num ·ambiente leviano e 
c'om situações Irregulares. A comi
cidade do· enredo não consegue at~
uuar os lnconv-enientes do filme, tor
uando·o . desaconselhavel ao púbh
co -catõl!co. - Cotação: Desaconse
l~ad~. , 

PROXIMAS ESTRÉIAS 
. A CIDADE DA .POLVORA ... Res: 

trito. l)eló _El. Pueblo .,- KA,THLEEN . 
-:- .Aceitavel pela Legião da D.ecên -
eia ;;_ INDOMAVEL - Restrito pel-0 
El Pueblo - NADA A DECI,ARAR 
-:·Máu pela .Uriião do Rio de Janei· 
ro. · · · 

· A paz é o anseio de · toda crea.türà; 
atingida. ou. não pela· gn11r_ra, desejosa 
de ver Cl'isto reinar em todas aâ · na.: 
ções, vencendo . todos os erros' prove
ni~ntes das falsas ideologias.· Vocações 
é o que o mundo necessita. para:'a. Stln• 
tif!caç!i.o de todos nós; nlmas abnega;. 
das, sacerdotes · e missionárl,os, devein 
fermentar a ierra toda, flag~líl.da ~!a:' 
mlseria, vivendo . no erro ou perae~lcla. · 
por. um grupo de fortes que . <le.sconhe- · 
cem a Del!S, · 

V~mos pois rezar o Rosa.rio,· Filhas 
de Maria, que tantas ~raças alcança.•· 
mos por intermédio daquela poderosa 
oração,· não podemos duvidar do valor 

. desta prece que naturalmente, será Óu• 
vida por Delll! e , que nos alcançará ..;.; 
temos certeza - a. alm1::Jada paz, .é · 
maior. numero de vocações. · · · 

. Eis o que diz um comentador da Imi
tação de Cristo sobre o valor do Ro· 
sar!o: 

· feito o · tnàlor ,elogto desl'll, 'devoção- -i · 
Maria, ;por excelência."; · / 
·-:vimios t>Qls .. E'llllas de. Maria:. tributar as ri6ssas honienàgljns a Mària sántfs.:; 

slma a ~úem; ·â Ígrefa d.edlca este inêli 
de out,.ibro, éonttnúàtido as nossas .. vlgi~ 
Ua:i°'rezandQ o ~!o pela paz e au~· 
mento. de vp~çõ~·- s!',cerdotaís e reli-,_ 
giosi,,;;. · ·. · · · 

· .•. ·~_ .. :- .. 
HoJ~. t~~~b:o do~ngo cio . mês; ha;~

râ,._,como -· de_ costume. a .reuniãO m.ell8ÍIJ_. 
dsa F'. M.-_F. _na (lUr.la Metropolitana, ÁS. 
10 · horas, p~ra a qual. rJedtmos 0-. com•. 
parec!me1\t.o de todas. as _ oresldérites das 
;_::, Ulllões da _ Capital. 

• * • 

106 Pias ·uniões dedicam-se ao e1u;i
no de Catecismo~, seus membros pre

. raram coro zelo e dedicaçffo . às b()vas 
_-i(erações de cat61foós. · ensinarid()·!!S a 
amarem e servirem a Deus p~lo N>nhe_
cim.ento de Suai obra:~ e pela pratica de 
Sua douti.:inâ, .qúe: é a doutrina da 
Igreja. Cat4lica. · 

64- Pias ,Uniões costuram para · os 
pobres:·· müitos. são os · pobrezinhos 
agazàlhadO!,,; nfoitos · são os qne apro
veitam com . satisfação os resu:tados 
desse trabalho, natl'ralmel'.)te muito 

grato a Nos.la Senhora. porque oriei,
t11do pôr uma verdadeira caridade cris-
tã. . 

8 Pias Uniões manteem escofaG no
fürt)as, · .>ride âquelâs,< quê· não i,uâê.; · 
ram' ainda. · por ~usa dt-' seus _ encar~_ 
gos- numerósos e pesados .. recebei uma. 
instMição ·embora pequena. encontram 
o ambiênte · 1mcessário para sua for
mação e· aquisição dê conbecim,•.nto. . 

.. 
OURO (.)AUTELoAS 00· MONTE DE SOCORRO 

- J6lAS- USAU4$ · E BlUI,HANTES -
Compro pagand11 os mélhores preços 

"A oração chamada do · Rosarlo é a 
devoção mais grata a Deus, -a Santís
sima Virgem e ao me,mo tempo a 
mais proveitosa aos homens, depc,1$ -da 
Santa Missa: o-dizer que a .mesma Mãe 
de Deus foi 9uem a. enstn9u oo . gran
de pat~iarca s. Domingos,. como 'um 
remedlo · eficaz para socorrei' as l)eces• 
sldades do mundo, e con~edet as gra,. 

, A sem~ná (JU~ se inicia, é dedica.<Íá . 
pelii Igreja á f~ta de Cristo Rei. De
nionstten19s noooe. fé e _am<>r a Crijto, 
tomand<> · .plll'te nas manifestaQÕeil que· 
haverá ·na · Igreja de. Santá lfigênta, 
diariamente. De um modo particular, o 
~{\bãtlo ·de~ta semana; dia. a4. sérl qedf;;, 
cado -as Congregaçl5es e ' f:>las · Uniões dá 
Arquld1oc~e.- No~ pro,;t'll>llla consta.rfi.i 
de: Missa e comunhão as 8 l101'8S, de 
uniforme completo; a 1,ardé horá de 
gu~da, pelas· Filha.$ de M:Mia. como o 
fazem ·todos os· 4.o sábados: da~ 17 as 
18 noras, Hora.. solene, •;om. preil'ação 
l)elO Revmo. J?e. Ecl11ardo Rol)'erfo, dfré~ 
tor : da:· Federação. Mariana Femlnfnà. · 

·128 ·Pias Uniõer (a totalidade do nú~··· 
mero atualmente existente l coopc,ranr · 
e .trabalham peia Boa lmprênS11. dan.: · 
do seu ap6io a uma das mais impor- · 
tantes cafr!panhas <la . Igreja,° pela 'su~, 

' En'd. Telegr.: "Constr .. tora' 
·Caixa · Postal, 2999 São Paulo MONACO 

...._ _ ___. ___________ ,..;., -----~-.-_-. __ ;._ ___ ~-~-· ----'--· -- _J 

Rua ' Alvares Penteado, 203, 
3,0 andal' - TeL 3-7720 • DEL 

Casin,iras, Brins, Linhos e :Ay-lamentos ?·. • • 

VEN 

Só na CA-SA 
Largo Sao Bento, 40 -:- (S. Paulo) 
OAS ESPECIAES A 

• os 

A"I.---~-B E R T _O 
Rua Frei ~asp~r, 39 -

.5 E N H O R -E S A 
·-· ··- ·.' .. · . 

(Santos) 
L- FAIA ' . TES 

AS ATIVIDADES DAS .J1IAS lÍNÍõES 
DA .A3QUIWOCE;SE i>E S. ·P.UJLO 

-·~enhor; eriviai. rperá.dÔs pára .. vos·~ 
sa vinha" ..• : é. ·a súplica de 51. Pias 
Uniões que tr~p~lhtim pela Obr~ · das 
Vocações: e.las pedem a'o Senhor que 
a.urnente· () ··nümei:o de ot,erários tão. 
pequeno·eín'cómparação com .o e,ctenso 
nÚm!;\ros de almas, ~ t~ahalhair para 
qu~. nenhun;ia vocagão se p~ca p9r 
falta de reCUl'SOs.'. . , · · 
~ , 57\Pias · Uniões fórnecen1 · piedosas 
operárias para a .Obra .. dos Taberná_
~"~'Js, que tràbalh:~m ·no preparo do. 

necessidade e atualidade. · 
Ah'Ída oui:rai;, atlvidadeF qfio <>~er~i- · 

das por . várias Pias Uniões. entre as 
quais podem sel destacadas as \'isitas 
aos enfcirmos e encarct'rados a prepa
raQão e oatrocinlo de. Pás~oas Coleti
Val!,. das empregada.Sj d~mês'ticas, dos 
páts···das Filhas de Matià eté.. · · · .. _. · 

Cr,11,.iclerAndó os números àciina indí:· 
cados·. itâo pódemÔs dc-ii<à1 de lazer 
um peqµeno come1,tá,·io: é. preciso 
Rttmentar o numero de Pias Uniões 
que trabalham pel~ Obra das v·oca
ç/ies; se. iiem . todas podem ·· trabalhs,t · 
pelá Obra dos Tabernáculos. oll rostu
rar_ oar::i os pobres, oú ensina, Cate,
~i~lll<?; tQIÜl!I {?Odem. entretanto tra-

. 1-ialhat pela· Ohm da~ Vorações <'<'<>pe

. L'~ndo na fortilação de !)'.\dres. fazendo 
suas l)()rt:anto, as resoluções ;do 1" 
<::o~gressQ ;ucarfst.ico Nacional. ·'y: 

\ 

I 



Nota lnteritacional 

Deney . Sales 

de instituições particulares que corres, 
ponderam · ao apelo das comissões da;_ 
Páscoa; às empresas industriais e co".'(· 
merciais, .de generosidade· a toda ~ 
prova;. à impresa e ao. "broadcasti11g'~ 
da Capital; à Força Policial do Estad~. 
de São Paulo, aos que secundaram os 
esforços. do Movimento seja pela ora.; 
ção, seja pela contribuição generosa O 
anônima, de ordem material. 

O Partido Republicano apresta-se, nos Estados Unidos, para as próximas 
eleições, unindo-se ao esforço de guerra do país. 
· . Para· base de sua propaganda elaborou ele um decálogo constante dos 
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nários Públicos que em tempo oportu .. 
no se havia colocado à .. disposição do. 
Sr. Arcebispo para os trabalhos · do. 
Congresso desenvolveu intensa ativf.. 
dade nos' dias que · o precederam e 
nos· da semana de sua realização. Sem; 
pretensões, mas com justa ufania, lem .. 
bra · o relatório que se não poude ser 
maior a folha de serviços prestados 
pelo Movimento, coletivamente, é que 
seus dirigentes e muitos elementos que 

, . . . 
seguintes itens: ' 

"1) O esforço ele guerra do país deve continuar sem desfalecimento até 
que seja obtida uma vitória completa e decisiva; · 

· 2) Opomo-nos a qualquer tentativa para negociar a paz; ECOS DO IV CONGRESSO EUCARISTICO NACIONAL 
3) Os Estados Unidos obrigar-se-ão a procurar um entendimento tini

versai para uma paz duradoura 
-4) Batemo-no.s pôr uma vigilancia constante para eliminar toda defi• 

c1encia do govêrno; 
MOVIMENTO CATOL·ICO· DOS 

A JUNTA 
FUNCIONARIOS PUBLICOS 
ARQUIDIÓCESANA DE AÇÃO 

VISITA·, 
CATOLICA 

DE 

5) Continuaremos a dar ao presidente um apôio leal na guerra. A gravi-
SUA D~RETORRA 

dade da situação exige o esforço indiviso de todos; . 
6) O direito e dever de crítica deve ser exercido plenamente; . . .. 

~,.7) O perigo nacional. não deve ser explorado por nenhum indivíduo, ou 
grupo para obter lucros especiais; r 

7
• 8)· As liberdades individuais não· devem ser permanentemente coartadas · 

em · nome da guerra; 
9) Insistiremos na redução ao essencial apenas das de. )esas extranhas à 

defesa do país; . . . 
10) Impugnamos qualquer uso do esforço de guerra como pretexto. para 

cerceamento das iniciativas livres. Ganhando a guerra não devemos perder 
a paz". 

O ·decálogo .acima, apresentado para uma campanha eleitoral, representa . 
certamente· o ideal do povo. americano, - é o que de melhor pode o partido · 
prometer para obter a simpatia, o aplãuso e consequentemente. o apôio dos 
eleitores. 

Mas, antes mesmo do início da campanha, essas promessas passaram po~ 
Uína téni.vel prova de fogo. 

Roosevelt exigiu; para evitar a inflação, a fixação dos preços dos produtos 
agrícolas; como já fôra feito com outros, exigindo sua fixação ,em 100% "parity". '· 

A "paridade" é um preço obtido pelo Departamento de Agricultura, entre 
o preço corrente dos produtos agrícolas, e o custo de 174 artigos mais neces
sários aos fazendeiros: alimentos, ·roupas, sementes, adubos, maquinismos,· etc., · 
tomando-se por base uni. período de 1909 a 1914, de grande prosperidade para 
a agricultura. Por essa forma, em 100% de paridade, os agricultores terão a 
mesma capacidade de aquisição que naquele período. 
. Mas as grandes organizações agrícolas pleitearam 112% de paridade para 

preço máximo de seus produtos - dando-lhes assim uma margem de 12% a 
mais de lucro e contrariando de frente o item 7 acima. 

Como. os agricultores representam um grande bloco eleitoral,. criou-se 'um 
dilema para os congressistas:· satisfazer o pedido do presidente, ou contrariando ' 
os seus. eleitores, ou votar contra o item 7 da plataforma. 

Fellzmente o assunto tomou um carater extra partidário: o senador demo
crata Prentiss Marsh Brown liderou a luta contra o bloco agrícola, com tal , 
sucesso, que obteve o apóio quase unanime da imprensa e seus advel'sários 
tiveram que se retrair. 

Essa luta representa mais uma vitória da democracia nos Estados Unidos. 

RENDAS --- BORDADOS 
GOLAS, PALAS, LINHAS, FIOS, LÃS PARA >TRICOT, 

· FITAS, ELAS1ICOS, SUADORES, AGULHAS, FECHOS 
ZIP, BOTõES, FIVELAS E ARMARINHOS EM GERAL 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

CASA ONDE TUDO E' MAIS BARAT.O 

RUA DAS PALMEIRAS, 83 A 04 
Te!. 5-4070 - S. PAULO 

----------------------------.,.--~ 
· A Beaflfica~ã·o do Veneravel Dmnonico Savio 

O "Lar Catolico" de Juiz ·de Fó;-a 

toticia que o processo da beatifi
cação do Veneravel Domenico Savio, 
que foi discipulo de São João Bos· 
co, está em vias de dar novo passo, 
depois do milagre verificado em Bar· 
celonà. no· decurso da guerra con
tra o comunismo. Um medico ver
melho, pertencente à organizaçilo 
dos "Sem Deus", testemunhou que 
uma moça, apresentando um braço 
fraturado, se recomendou ao Vene-

ravel D:imenico Savio e vinte e qua
tro horas depois, por intermedio dum 
exame radiográfico, ele med,ico, . ve
rificou com espanto. que a fratura 
já não ex'stia encontrando-se a doen
te completamente curada. O medico 
em queüfio fugiu de Barcelona, rjua:i
do o exercito vermelho foi derrota
do, refugiando-se. primeiro em Fran
Ga, depois. no México não dando mais 
noticia. Torlavia a miraculada guar
dou as duas radiografias e a décla
raçiio firmada pelo medico. 

Esteve há poucos dias na sede da 
Junta '.Arquidiocesana de Ação Cató
lica a Diretoria do·. Movimento Cató

. Jico dos Funcionários Públicos; que alí 
fôra fazer, entrega do relatório das ati
vidades· desenvolvidas· por ocasiiio da 
última Páscoa e do IV Congresso Eu
carístico Nacional recentemente reali
zado. 

Achando-se ausente o Revmo. Mons. 
Antônio de Castro Mayer, dd. Vigário 
Geral, os . visitantes foram recebidos 
pelo Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, pre-
sidente da Junta. ~ . 

Compunham a e.omissão os seguintes · 
funcionários pertecentes ao Movimen
tá que· tem por Assistente. Eclesiástico 
o Revmo. Pe. Agostinho Mendicute, S. 
J. · :Sr. Francisco de Paula Ferreira, do. 
Departamento de Serviço Social, presi
dente; Srtas. Estela Marinho Pompéia, 
da Secretaria da Educação e Saúde 
Pública, secretária; Lia R. de Matos, da 
Procuradoria Judicial do Estado e Iva 
M. dos .Santos. 

Durante a visita, teve a referida de 
legação a : satisfação de sentir o vivo 
interesse corn que era recebida a expo
sição de suas iniciativas e empreendi
mentos\ interesse ql!e transparecia da 
atenção com que era·examinado o rela
tório e das inúmeras perguntas. que os 
esquemas, números, etc., · sugeriram ao 
Presidente do órgão máximo da Ação 

'Católica entre nós. Vendo satisfeita sua 
natural curiosidade, o. D~. Plínio Cor
rêa de Olíveira não ocultou" a admira
ção· pelo. relatório, despedindo os visi
tantes com expressões de entusiasmo 
e de louvor pelo Movimento Catól.ico 
dos Funcionários Públicos, cujas rea- · 
lizações são acompanhadas com grande 
carinhÕ pela Junta Arquidiocesana de 
Ação Católica .. 

.Oferecemos, a seguir, a nossos lei
tores,. uma resenha das principais pas
sagens dJlquele expressivo relatório, 
que falafn bem alto do que é o Mo
vimento Católico dos Funciónários Pú
blicos· e ,principalmente do que foram 
suas recentes campanhas de Páscoa e 
de Congresso Eucarístico. 

ATIVJDADES .PERMANENTES . 

A~tlis, porém, de entrar na aprecia
ção dei relatório ácima aludido, quere-

. mos fazer üma rápida notícia d.e como 
deéo:freín normalmente as atividades 
<!essa ;rganização . do Funcionalismo 
PIÍblico,· de carater integralmente ca
tólico. 

Cóm' o fim exclusivo de promover 
· anualmente a Páscoa Coletiva dos. Fun
cionários; a princípio, p'âssou 'a mesma, 
de 1938 para cá, a exercer ativídades 
pe1manentes, com vistas a ar,egimen
tat· a classe em tôrno dos ideàis da 
Ação Catqlica, que, como sabamo5. co
incidem cor~ os da Santa. Igreja, estan
d,o, por isso mesmo, subordinado il Jun
ta ·Arquidiocesana de Ação Católica. 

De seu p~ograma constam o& seguin
tes atos: missa mensal, com comunhões, 
em todo-o terceiro sábado d~cada mês; 
celebrada na igreja de São Gonçalo 
(Pr. João Mendes), nas intenções da 
classe,. e· com assistência do funcíona
lisrno •féderal, estadual e municipal d,e 
São Paulo aula semanal de religião, 
às,quintàs-feiras, em seguida ao expe
diente,· na. Cúria Metropolitana, a car
go <do ·Revmo. Pe. Assistente. Diaria
mente, ao entrar em serviço fazem os 
funcionários. o oferecimento do seu dia 
de trabalho, seguido de uma invo.cação 
indulgenciada a N. Senhora Apai;ccida. 

.Além da campanha pascal, em vis
ta da qual se constituiu e instalou, par
ticiRa ainda esta organização, a cuja 
frente se encontra atualmente aquele 
zeloso jesuíta, de outros movimentos da 

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA PAZ . . . ' 

A paroquia de Nossa Senhora da Paz, na Liberdade, 
é uma da.s novas Paroquias desta Capital, que em breve 
estará dotada· de. um majestoso templo. 

Sob. a direção .do seu dedicado Paroco, Revmo. Pe. 
Mario Rimondi, que não mede sacrificios no cumpri
_mento de seu minis~erio, os fiéis da P .. roquia vêm tra
balhando para esse fim. 

O templo; em construção à rua Glicerlo, mede 64 
metros de cumprimento per 25 de largura e 19 de altura, 
obedece as linhas do estilo sobcio e di~no das b.:tsilicas 
romanicas, como se ve no c!ich,• :scima. 

Sua construção é feita í··'· ·c.1e,;ite de tijolo'ú pren
sados, recobertas as par,;;ci :;; "~ g, anito nacio_nal, 

Terminados os .trabalhos de alve!laria, atualmente 
estão em vias de conclusão- ·as. partes sUperiores, capela 
Mor, cape.la do.ss., sa_crlstia; e cantoria. 

O corpo central da Igreja foi inaugurado por ocaslM 
do IV Congres·so Eucarístico Nacional, atendendo um de
sejo d.o Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano. 

_Apçsar dos exaustivos trabalhos màteriais para cons
trução da. Matriz, o Revmo. Paroco não des·cura da parte 
espiritual de sua Paroquia, que Já conta c-om cinco flo
rescentes;-associações: P[a União das F'ilhàs. de. Maria, 
Congregação Mariana Masculina, Irmandade do Santis
slmo. Associadas de .Nossa Senhora da Paz e Grupo Ju
veniJ. d~ No~i,a §.eri!J,~ra da Paz, 

Igreja, como: campanha do Nactal e a 
do recente Congresso Eucarístico, · pro
curando ainda, por todos os . meios ao 
seu alcance, formar .e esclarecer a men
talidade da classe, prestigiar . as boas 
iniciativas e as medidas governamen
tais e protestar, quando preciso, mas 
sempre com disciplina e elevação, con
tra tudo aquilo que . lhe · pareça con
trariar os . ideais por que· se bate. 

A CAMPANHA PASCAL DESTE ANO 

A Páscoa dos Funcionários Públicos, 
rc alizada este ano a 14 de. junho· pp., 
assinalou um número até· então inatin
gido de comunhões - 1200, Apesar de 
sobrecarregado com· os inúmeros tra
balhos de pr~paração do IV Cogresso 
Eucarístico Nàcional, S.' Excia. Revma. 
o Sr. Ar.cebispo Metropolita.no, com
pareceu à Páscoa, · tendo celebrado a 
Santa Missa e presidido si .·assembléia 
fostiva que se lhe seguiu. Foi sein dú-

1 

,públicos para o cumprimento do dever 
.da comunhão anual foi ocasião - co
mo se assinala no relatório em. apreço 
- para que se intensificasse extraordi
nariamente o apostolado entre o Fun
cionalismo de nossas repartições e pa
ra . que, em consequência, mais copio
sos fossem os seus frutos. Podem as
sim ser __ atribuidos à preparação e rea
lização da· Páscoa neste ano eucarís
tico. de 1942, numerosas. primeira,s co
munhões de adultos; .a legitimação de 
muitas uniões em que uma das p,artes 
pelo menos é funcionário; a volta de 
muitos cristãos, que se achavam afas
tados · dos sacramentos, à prática da 
vida religiosa outras vezes, eram pes
soas de bastante idade, que, ao ,e ve
rem na iminência de morte, abando
navam' uma vida de mais de 30 anos 
transcorridos longe da Igreja, para re
clamar o confôrto da presença de ,um 
sacerdote e dos sacramentos. Frutos 

ainda não tanto objetivos, mas não. me
nos reais, como a santificação do meio 
e do ambiente profissional, resultante 
do bom exemplo e moralidade ·. das 
conversas e da conduta. 

Antes de expôr ligeiramente em que · 
consistiu a colaboração prestada _pelo 
Movimento Católico dos. Funcionários 
Públicos ao IV Congresso ~ctcárístico 
Nacional, submete ainda o· relatório, ·à 
copsideração da Junta . Arquidiocesana 
dE: Ação Católica, algUÍnas . sugestões 
referentes às campanhas vindouras, 
com base na experiência· dos, anos an
teriores. Formula, outrossim, em ter
mos de delicado reconhecimento, vo
tos de .-gratidão a quantos tenham con
corrido para o bom êxito da Páscoa; 
a começar pelo Exmo. e Revmo:' Sr. D.· 
José Gaspar de Afonseca e Silva, ao 
depois, aos RR. PP.,· Jesuítas,' às or
dens beneditina e· carmelita de São 
Paulo, diretores · de sêrviços · pµblicos e 

o apoiam já vinham emprestando sua 
dedicação e seu zelo aos diversos se-i 
tores em ·que ~e desdobraram os pre• 
parativos do grandioso ce}'tame. Nem 
será isso de se admirar/pois, tle um 
lado o triunfo do Congresso. exigia O. 
sacrifício de glorificações de grupos ·e, 
por outro lado, a coláboração em ca .. 
rater individual era o. índice da boa 
formação daqueles· com que o Movi-i 
mento Católico dos Funcionários Pú"!- · 
blicos conta para exercer seu apostQ,; · 
lado e para vencer. . .· 

Todavia, entregou~se o Movime.nt(1 
à propaganda das comuhões gerais de 
adultos, principalmente da dos. ho:. 
mens, tendo ainda se empenhado,·. com 
particular interesse, pelo êxito das 
sessões de estudo para moços, reáli.,. 
zadas com brilho cabal sob a direçãc) 
de seu Assistente Eclesiástico, e· para 
moças, tão concorridas estas no nos~Q 

. principal teatro. 

~~-~~~i:;:~q1~~1~~::!~:i1; ,, A .. · .. ·B. · EL··c1c.A· RE•P· . TJ·D· •.·· -·I· -A· -. O :NA .. ZISM· '·o·· . 
percebida aos promotores da festa pas- - • A · · · l . · · · ....J k 
cal e a todo o funcionalismo".. . ' . ' / 

Não ' se poderia esperar prepata:çao 
mais intensa nem mais -completa·. Com 
uma antecedênéia· de vários meses· or:.. 
ganizaram-se as diferentes comissões 
de Orações, Café, Propaganda, Dísti
cos e Cartazes, Rádio ·e Imprensa,· Fi
·nanças e _de Recepção, cada·.uma su
bordinada a um chefe e éom um qua
dro de atribuições bem • definidas. 

O primeiro e principal' l\Specto'. de·ssa 
fase dos trabalhos.· fói a· campanha · de 
orações: horas-'santas; · novena· do Es
pírito Santo, recitação diária do' "Lem.; 
brai-vos", tesouro espirituál, o~ações 
e sacrifícios oferecidos por cêréa de 
70 comunidades · religiosas niàsculinas 
e .feminirias, adorações . noturnas:·· etc., 
de tudo isto constou a cruzada de'atos 
tje piedade oferecidos pró..:Pâscoa dos 
Funcionários Públicos: · 

Depois da oração,. o .· esclarecimento 
das inteligências. A instrução .se' pro
cessou através . das . aulas ·semanais . de 
religião - wna das atividades perm:a
nentes do Movimento ·catôlico dos Fun 
cionários Públicos - que~'passàram a 
ter por finalidade. preparar· a·· classe no 
conhecimento da, Doutrina(para melhor 
cwnprimento do ·dever pascal. Culmi
nou a instrução religiosa· com um trí.:, 
duo de conferências pregado pelo Rev
mo. Pe. C. Doppler, S. J., nos dias _que 

precederam imediatamente a data de 
14 de junho; ç, qual-reuniu grande n,u- . 
mero de ouvintes ·na Basílica -Abacial 
de São Bento. Além.~do's 10.000icón
vites para esses . atos, Jói àinda farta
mente distribuído .um folheto intitulado 
"Pásêõa dos Funcioriârios PÍ\blicos", · 
cujos 8 rnil e.i;emplares . se e~gotaram 
rapidamente, .bem- como um outro· es
pecialmente dedicado a ensinar· a:· ''Co
mo fazermos· â, ~êmfissão", ·gúé teve 
ampla difusão· nâs· .vésperas da Co-
munhão Fasea~. . · · 

No terreno propriamehte ,da propa
ganda, lançou mão ainda o Móvlmen
to de mais os. seguintés rec{irsos, para 
o· que. não lhe faltou a boa .vontàiie das 
nossas autoridades,· de ·instituições e de 
emprêsas particulare,s: coloc;ição de 
cartazes nos. bondes e ônibus da .Capi
tal, em "vitrines" ·d.,e casa.s cpmerciais 
e à entrada das repartições; afixação 
de <;1,ísticos alusivos sobre .º pqrtico da 
Bas1Iica de São Bento. e na .-rua' Hu
maitá, esquina da av. Brigàdeiro Luiz 
Antônio, "indicando este último a vfo de 
mais facil acesso. à igreja ,do co11vento 
do Carmo, onde se .. realizou, à. Páscoa, 
na manhã do dia 14 dé juriho; pales
tras radiofônicas em diversas emisso
ras, a cargo de . elementos . ligados ao 
Movimento e representativos dà classe. 

Por ordem do Sr. Aréebispo Metro
politano o clero. arquidiocesano . exór
tou os funcionários residentes em suas 
paróquias e filiados a · associações à 
S\) interessar pela campanha. Poi: .outro 
lado, a propaganda contou éom .. Ô efi
ciente concurso da Assôéiaç}ó-do,s Fun
cionários Públicos do. Estado de São 
Paulo, cujo Presidente: Sri j: ,B. Melo 
Monteiro, . em atenciàso ofü;iÔ, cores
pondeu ao convite .que lhe. fôra dirigi-
do nesse sEtntido. · · . · . . . 

E' digno de menção . o fato de se 
haver movimentado para a . campanha 
c realização da· Páscqa importancia su
perior a três contos de ·réis;• apesár das 
múltiplas e grandes dificuldades cria
das pela atual situação. o . resultado 
obtido revela, não somente o · esfotço 
dos responsaveis pelo Movimento, .co
mo tambem .a perfeita re~sonanéia que 
suas iniciativas encontram. -no · seio. da 
classe e no meio em . geral. · 

Já o êxito registrado nàs tardes do 
tríduo de conferências preparatódas 
fazia espe,ar uma __ grande afluência de 

. comungantes, na manhã do dia 14, ao 
belo templo da rua Martiniano de Car
valho. Com efeito; a 8.a Páscóa Cole
tiva do Funcionalismo· Pliblico de , São 
Paulo reuniu na . Mesa Eucâdstjca · o 
numero consideràvel de 1200 •' comuri
g~ntes. Não detemos ém · descrever 
a admiravel reunião que. logo após se 
seguiu, no páteo do.Ginásio··S. Alçerto, 
para o lanche, em que . vários oi:ado
r<:!S se fizeram ouvir e em que reinou 
a mais plena cordialidade e!ltre oS ser
vidores da União, .do Estado, do Muni
cípio e das. organizações a4tárqüicas, 
perfeitamente · congraçados por·. Jaço. o 
mais santo que pode unir os homens, 
O que queremos saÍientar são às resul
tados, iiliás bem conéretos, que coroa
ram a Campanha ·.Pascal de 1942. . 

Mau grado os numerosos obstáculos 
que pareciam antep6r-se ao,êxito da
quela, as comunhões atingiram a um 
teta! verdadeiramente surpreendente. . 
Além disso, .. os milhares. de. impressos. 
de propaganda .difundidos e.ntre a. elas 
se não podem dei~ar . de )er exercido 
salutar influênçia: a julgar-se pélo nu
mero dos que.sé acercaram'ê!a S. Eu
caristia no dia àa páscoa ·coletiva .e na · 
igreia para issq indicâda; ';rodo esse 
frabalho . de . preparação dos servjdotles . 

. ; 
·_Quando ainda havia liberdade na .Belgica: uma enorme mul.tidãco, tendo .. à frente Jean Hoyois,, pres_l•. 

derite da Ação Católica, em uma manifestação P[!blica, dando. vivas a Cristo,Rei. 

O nazismo tem· dois processos do 
expansão: · a sech;ção e a violenc!1, 
que : siio · empregados ora · separada, 
ora conjúntahl.ente, porem semr:1re 
com . grande maestria. :f; evidenle, 
entretanto. · que o primcliro destes 
11roc.essos é o que, em ultima anilse, 
lhe · pode garantir um verdadeiro 
êxito .. A violencia atinge o corpo, 
mas a sedução . conquista a alma. 
Ora,· o. nazismo" é antes de mais na· 
da uma. ideologia;.· por isso, não lhe 
bastam apenas vencidos, são-lhe ne
cessari-os convencidos. Se o ·nazismo 
cons!lguir J!penas .. vencer, mas não 
convenser terá fracassado 

Orá, 1i; imensa ofonsiv·a, que a 
Alemanha está desencadeando con
tra.o múndo, podemos distinguir do:s 
.,. font_s" p1·incipais, que oorrespon
clem áqúeles dois processos: o "font" 
externo, que se desenvolve nos -~m
pos de batalha,· e o "font" interno, 
que · se desenv-olve na consciencia 
dos povos dominados, É verdade qurJ . 
a. ·violencia tambem tem sido uti
lisadà nos países ocupados; mas aí 
o seu papel é secunda.rio e meramen
te. auxiliar, para não dizer condicio· 
na!. O anhelo mais ardente do na
zismo em relação estes países con-
siste · em lhes conquistar a opinião, 
atrav.és · dos. governos quisling,. pa
ra que a nova oí·dem se possa im
plantar em toda a pujança e pleni• 
tude, o que exige, evidentemente, a 
conformidade de todas as concien

·cias em . torno de um mesmo ideal· 
do' confraria, â nova ordem não te: 

· ria· vida propriâ, mas ,seria apenas 
um cadaver embalsamado. se· isto 

. não fôr conseguido, é claro que o 
nazl1:1mo não poderá ficar perpetuo.
mente ante. a Europa como um do°Q, 
m_ador dentro da Ja.ulha de féras. 

E aqui surge uma reflexão alta· 
mente animadora: se é verdade que 
até agora o nazismo tem alcança
do retumbantes vitorias militares 
não. é menos verdade que o seu fra'. 
casso tem sido completo na tarefa 
de assimilar as populações conquis
tadàs à sua ideologia. Neste sen · 
tido, os governos quisliÍlgs têm re
presentado uma farça éapaz de fa
zer ruborisar os màis réles atores 
de. 'circo; só o governo de Vichy 
conseguiu, graças a proÕ!)l'ios de 
tart~fismo, uns· poucos e magros .re
sultados. Ainda agora "Noticias da 
Belglca" nos da conta da resiste11-
cia ."de:> povo deste. heroico pafs à 
domlnaçã,o nazista, resistencia que 
se :'dednz das proprias providenciat; 

. 8'.-·comunicações. das autoridade;; de · 

ocupação, conforme se· po·de ··verlfi- Brazões elos pahiOtas - Os _belgãs 
car pelos trechos que abaixo trans~ caçoando dos alemães e da ·Nova Ordem, 
cravem-os. · u;ma manteguelra vazia. Sob o desenh9 

Os belgas são como S, Tomaz -· Con~ , · fazem circular cartõ~s postais, ·osten,; 
forme noticia . o De SS. Màn, de 27.de · ·tari.do uma máquina· de moer café · d 
Junho, jornal a serviço. dos nazistas. a.cham-se as palavras "Esper.aré!". 
tudo qu~ · é âito pela BBC, e ·.pela rádio . Segundo notícia o órgão . nacional so. 
de Stalm é _acreditado, ape~: do fato clalista vo1k· cn staat; que . está desen• 
que, desde o n~icio da. guerra, Já· por di;. volvendo wna campanha contra as ína: .. 
versa.s vezes . Já provaram ser. mentir0 • 11lfestações a.ntl-11á.zistas de ·toda espé .. 
sos .. O efitus1as~o anterior· dos .lntelec- ele,. esses càrtões <,_stão a venda ém' to .. 
tuaIS foi subst1tuldo _por um _prudente das 'livrarias da Antuérpia. . 
"atentlsmo_". ·· · x ·x x 

X X X 
·o emprêgo de Quisling não é ,•anta

joso - ·o jo1W1al Voik eri Staat, contro
lado pelos nazistas na sua :publicação 
de 2 de julho, recordanâo que· um fis
cal do abastecimento de 'vívéres fôra 
morto cm Bruxelás, na. semana 'passa
da, declara que outro ln,spetor foi as
w.Jtado e noticia também· .dois outroo 
ca.sos de agressão. O Volk en Staat pro
põe que os fiscais sejàm· armados . ou 
pe~os menos acompanhados por gen
darmes· durante seu serviço. · 

X X. ;X 
Sabotagem - O Natlonal Press. Ser-' 

vice dectLra que os incêndios; origina
dos por sabotagem estão .. aumentando 
na Bélgita. De acôrdo com . um jornal 
de Antuérpia controlâdo peÍos alemães, 
irromperam · in.c.êndios · na, região de 
Roesselaere e . nas . proximidades de 
YJ?.res. Grandes montes de palha e ·u
nho ficaram destruídos nas chainàs. Só 
durante a noite de 12 de ·Julho, cinco 
tecelagens de linho foram · incendiadas 
ao sul de Roesselae.ge. Um jornal bel
ba sob controle· alemão, :anunciou· . tam
bém que cinco 1.ncí'ndioo foram 'inicia
dos na região de KortriJik (Coutral). 

Os comandant.es alemães, ta.rito. em 
Kortrijik como 'em ,Roé~laere; ordena
ram o aprisionamento de . dlversâ.s pes
soas e mandaram que fossem confisca
dos aparelhos de rádio · e bicicletas. No
vas represálias foram., ànun"cladas. 

X X X 
Padre resiste -' O reverendo P: Rut- · 

ten, um dos lideres dos Cristãos· Demo
crata.s da Bélgica, é alvo das Invetivas 
do Vooruit, joma:1 ~ob controle. nazista 
que se edita em Gand. 

Os alemães· esperavam que os cató
licos belgas aprovassem a ofensiva. con. 
tra a Rússia, mas tiverâm·, de mudâr 
rapidamente essa ma~eira de · pensar. O 
Voorudt declara que. o Reverendo 
Rutten é contra gualq1•er colaboração 
com a Alemanha e· ,que · éónslderá trai
dores os nadonals socialistas flameogos 
o rexistas yalões; ·que se à!lstàram no 
exército Órlental ·alemão. . 

IJ!bcl, Londre,s, 21 de Julho .- O CO• 
mandante·. militar alemão na Bélgica .e 
França, setentrional, baixou o seguinte 
decreto: · 

"As · pessoas que fizerem aflnnaçõeij 
falsas sobre .a situação dos países. ocu .. 
pados. visando prejudicar o prestígio dali 
autoridades ocupantes ou· do Relch ale
mão, ou que fomentarem dlsturbios nat:: 
regiões oc'upadas - mesmo que essas 
declarações sejam divulgadas · com reser. 
\'as - receberão voz· de prisão ou mul .. 
tas, ou ambas as · coisas. 1 

"Nos casos mais graves, será impootà 
n,· pena de morte"; 

• X X. X 

Ilibei, Londres, 19 de Julho - Aflui. 
de desanimar a resistência da · popula
ção belga e provocar dlsttirbios entre 
os valóes e os flamengos, os propagan
distas estão sempre procurando dar a; 
entender que os. flamengos têm malar 
compreensão. e são mais "acessíveis". 
na. sua atitude para com a No•ra Or, 
dem,,. 

Pela mesma razão, os rád!os · e jor. 
nais sob controle nazista, evitam o mais 
possível mencionar a rebeldia do povo 
·flamengo, que . desacredita firmemente 
os planos dos nacionais socialistas fia-

.. mengos. · Estes últimos. do mesmo mod.o 
que os· rexlsta.s valões, representan- uma 
pequena minoria. calculada em um re• 
xlsta por mil lmblta ntes. 

Não há dúvida sobre os verdadeiro.; 
sentimentos do povo Assim, o rádio con• 
trolado de Bruxelas. foi obrigado a ad
mitir que em Flandres, "qualquer um 
qúe estudar1 .calmament€ os aconteci .. 
mentos e declarar que ainda não foi al .. 
cançada a primeira vitória britanica. oli 
americana, é chamado de "marionette 
dos Bocher". (Handlanger. van de. Mof .. 
fen), ou t-ratado como um touco' otl 
mentiroso .. Por outro lado. aqueles que 

' aceitam cega e entusiastlrflme11te tudo 
que diz Churchill, Roosevelt. Stalin oú 
Lr.>ndres. " considerado uiri bom patrio
ta, e a:ém ,Jisso, um homem honesto e 
inteligente''. 

I . 
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Os funerais de .S~ Emciit;;.c, Sr. Cardeal D. Sebastião Leme 
· O ·LEGIONARIO sempre sustentou 

o· 'tª"ª perigo que corre a Fé ca• 
tõlica, :em t~dos os países ocupados 
p~las: hordas nazistas. Com efeito, 
onde ri nazismo .· entra, a paz reli• 
glosa se. retira, e a luta contra a Re
lig_ião: começa. E se ela se mostra 
encarniçada. contra as seitas que 
conservam .vagos e adulterados res
quícios de· Cristianismo, como n1;1 

_J;)rotestantes, pode-se Imaginar a fe
roeldad~ de seu õdjo contra a Igre
·Ja: éatólica, que é a llnica genuina e 
aut~ntfca.·· de . Cristianismo! 

foram-- realizados entrê · .. · man ifêS.ções 
-. ,· !/-._ , ;,r:._- .• -~~·. , • 

de profundo pesar de todo o 

N.ef!cte sentido, parece-nos !mpor
tanUsslmo o seguinte depoimento do 
.Cop,de -Emanuel de Bennigsen, ilus
tr,e )nte)ect11al. pr~sentemente em 
nof\SO pais,· e colaborador do "Esta
do7iie S[o Paulo", de cujas colunas 
ti:aI\SCÍ:'evemos o tõpico seguinte: 

·"Ás.·vezes.· ti_n!iamos- ·a impressão 
d

0
e: que !'-_religião constitua o princi

P!lt. in·imlgo . qo nazismo, tão Perse
gu!cla,-tein sido ela _em toda a Europa 
que,--no. momento está submissa. Se 
V~flf!Cal,'µlÓS, a: porcentagem de pa• 
,c'll'és','mas_sacra<Ios · ou enviados para 
c~mpos de concentração em certos 
paisês; cómo a Polonia ou a Checos
loyãquia por exemplo vemos que- ela 
é mJ.Í!to __ sµperior. à' de intelectuais 
e :.mesm,o. ,de militares", · 
.. .. ·1.'. 

,~éate , m:es)ll,O ··artigo lemos outra 
fnfdl-'mação curios.a: "Fiá algum tein
P,O • à'.· esta!)ão ·. de · rll.dlo do Vaticano 
<)Ivulgou-, uma· carta de um oficial 
aià!JlJO 1µorto na Rllssia, ·a qual con
'tfüha. ·estâs palavi·as: '•Se eu não vol• t~.r d.8$ta-·guerra, quero que meu fi· 
llto,çr~sta com. uma llnlca fé, a fé 
ern'·ú~a ·4leinaµha grande e podero
s~-'S~)ele:>n¾-acr~t.ar em Deus 

,n11-o.,t~m: im.pqrtancia.,,r,ar4t mim".-
,~, .u~~ exéfW,o .que·. defende tal 

fdeó1o~ià,, qiie pode ter a suprema 
:a~llá~ia d~ . se afirmar, pela bôca da 
~iµt;itco.,Iüna .. mundial; -um exército 
de:-cruzados-? ' 

·*** ....... ;,• 

' . 
Ãs 10,59. o Revmo. ;Monsenhor Be

nedito Marinho, .Vigário de São Jo
sé; .no. Rio de Janeiro, subiu ao plll· 
pito para fazer o panegírico do· pran
teado Cardeal • Arcebls·P0. A peça 
oratória que S,• Revllia produziu foi 
digna ,paquele cuja <~emói;1a· . ceie· 
brava.-. .: . · · 

"Como, é que caiste, tu que eras · 
tão ·forte, que na hifa. salvaste o po
vo do.rSeúhoÍ:'?"; disse 'Mons; Mari
nho, le!llbrando que há seis anos ora· 
ra,sobre· o jubileu ··de D.· Sebastião, 
hoje falava· ante . o' corpo de Sua 
Eminência-. A seguir. relembrou a 
biografia de D.· Leme e o dlscul'so le 
D. Duarte .. naquela. ocasião, com as 
seguintes palaVras: No discurs.o 
comemorativo . do jubileu, o s!l.udoso 
arcebispo de São Pauio, n; Duarte 
Leopoldo comparou o nosso . cardeal 
ao motivo_ de> quadrante de Chartres, 
no quadrante solar dá vetusta cate
dral. Hoje o quadrante está vazio-do 
seu motivo orname11taÍ. Continu11.re
mos todavia a olhar para o quadran
te e pedir 'por elà-em .. IiQssos .dias e 
noites na ·Jabuta quótidi_a:na_. e. no me~ . 
ràddo . r~pous_o ·. <ia()ueie- que to! o 
anjo da .dloéese e que/ 11erto do: ,.Se" 
nhor, est_ainos certos;..,... fará ,p_elo . 
Brás!! e 1pela salvágqái'da·:e -PÍ'.ospe-

. • ' . ,,.,1'".'• ' .•..... 

'i -N~\ déYêm~s · d_esvill.r nossos' oliios 
dt!!,ó.c>il'sequênciàs' ru$1tosas que a 
ex~são n1p0n!ca .e o (lesenvolvl~ 
ni.~ll;t6 do.·tiacioÍlalf,stnÓ racista e .pa- ' 
~½: -~-t,> :Qr!e:r1Ja -podem ·. ter quanto às 
~1.s-s~~ . cat61lcas; · _. _ . - ._ .. · , 
r· · .. ;~~.,;~~ie.~~:11, uotfcla. _· 

:·0$:-::n!~niCQs.""fuzilaram, ,um- , , · 

-•.. . '~l;Ii:fu~~~ttl~1~~~~t-, · 
. éfos;)tfhhá.Ín•Jestrúldi> .. uma lancha 
. âiiJ~ dâ\Ptfupaçã.o· ~areli a~im, de 
que.•a. Ialic.hà. •lião· servisse- aos inva0• 

ridade desta Pátria, afim' de que o 
Senhor a .faça feliz';. 

AS ABSOLVIÇO_l;S 

Seguiramcse as cinoo absolvições 
do Ritual. A primeira foi- dada por 
$; Excia. Revmá. o Sr, D. Antônio 
Santos Cabral, Arcebispo de. Belo 
Horizonte; · a segunda por ·S .. Excia, 
Revma. o Sr. D, Antônio Augusto· 
de Asi,is, Arcebispo Bispo· de, J abo· 
ticil,bal; a terceira por S. Excia, 
Revma. o· Sr. D. Otaviano Pereira, 
Arcebispo Bispo de Campos; a .quar· 
ta por S Excia. Revma. Monsenhor 
Rosalvo 'eosta Rego, Vigário Geral 
da Arquidiocese · do Rio de. Janeiro ·e 
a ·última pelo Exm-o. e · .Revmo. Sr. 
D. B:en.to Aloisi. Masella, Núncio 
Apostólico. 
. Durante.o Pontifical e·as absolvi· 

ções a· multidão que se encontrava 
fora· da .Catedral ·.ezava, àcompa
nhando. as· cerimônias :-que dentro ·se 
realizavam. 

· A TRANSLADAÇÃO PARA 'A, IGR E
. JA DE SANTANA 

,Terminadas. as. cerimônias· da . Caa 
tedr,ll, ol'gani,ZO\l·Se . llOVO cortê.Jo 

.que· se pôs em movimento às 11- ho· . t - . . 

Bombeiros aprésentà:rám armas á 
passagem da carrétà~q_u;;.conduzia o 
corpo· cLo •inêsqué'ciyeJ,óCÍlrdeal. 

Uma·- bateria -·de â,itllh'aria sàlvo11 
com 15 ;úros, a qüe -,teíu dire.ito um 
ministro áe ;Estado;-.:.- · 

.O SEPUL'~ttfNTO. 

Ás 13~horas e ,45 t)\f~ortêjo chego11 
à :Matriz de Santana•"('' . , ' : · 

A ,urna foi retirài:I.Íi':à:a cài-ret'a e 
colocada ao lado do•lúmulo; 'a;berto 
juntp à . escadaria ·'diim,esá 'cie'. Co
n11inbão. · · .. , , , .. ~\~' · _ · ::~ • 

Eriguànto a "Sch$lâ· Cantorum" 
el,ltoava.o "Bene.dictu~? .. o ,Exmo. e 
Rev1no, ·Mons_enhor ,/'Rosalvo Costá 
Régo procedeu · à ::b' · · .-.,do· túmulo 
que· se achava intei te atapeta· 
do. de rosas e. o.ir . . o exterior-
mente de cravos ,:t~t>sl _. ,, ' 
• N~ · meio ~o ill.llm#~~l<ll}ante · si· 

lenc10 de. m1!-ha.rea,,dél P.êssoas, das· -
quais nenhuma.· tú1h·a:j,s·,olbos secos 
de lágrimas; o RevmQ':- Vigário e!~ 
Sautana fez·_soàr,,a oJin\ia,\iyi.a an,u1_1-
ciando. o momellt<;>, e.:àt:~1fe o ataude 
devia ser descido.· O "sl.rl~l! foi repe- . 
Üdo · J.X>r' ,um corpo .d'é:,:,mírins, pos· 
ta4o em fi:ente à.. i~T,9-J~< · 

O _corpo de,,S; ljl!lfül'é:r11iJa: 
Seilaatião Leme ~J; · 

mais importantes da vida · do · llus
tre morto,- o n6me de ,1Jeus · pais, lo· 
cal d.o nascimento e seus· títulos 
episC'.O,pais, :constando -sua idade -
61 anos 8 meses .e 27 elias -. 

Desde que· a 1norte · de S. Eminên • 
eia o Sr. D. Sebastião Leme da Sll· 
veira Cintra foi .conhecida, grande 
nllmero de pessoas acorreu ao· Pal:t· 
cio S. Joaquim para · prestar suas 
lllthnas homenagens ào grande pur· 
purado. Altas autoridades, figuras 
da maior· projeção na vida brasilei· 
ra, pessoas de modésta posição, fo· 
dos· queriam beijar o sagrado anel e 
contemplar. pela ltim-a V'!lz aquele 
que a Cúria deste Arcebispado cha
mou; com tanta razã,ó, · Anjo da 
Guarda do Brasil. Por· todo. o Palá
cio -vfam-se ,pessoas em pranto. 

Sêg·unda,fêira p, 'p., . :na capel11, 
que se' 'mantillha repleta, notavam -
se,· entre outras personalidades c'je 

;destaque:. S: Excia. o General Eu· 
rico·Gaspar Dutra, Min.istro da Gut,r
ra, S, Al_teza o Príncipe D. Pedro 
Gastão d'e Orléans e Bràgança, ;~
S. · Excias. os· Srs, ministros. ·Macedo 
·soares, Laudo d'e Camargo, e PÜnio 
casado. 
. Tai»liém . fora d-o Palácio, na rua, 
e)j"cot1.tra.Yci,se enorme massa :110.pu' 
làr,.'na·?{~ê' de' éujos. niembros iie !.ia 

-;. tepe111 ~!es:-;(vJ11do não ~ôr. curiosida • 
\)···de;· mas ,éom·:;o piedoso intui-toº ele 
.·: se. despedife'm'}fe ,sêu ,àmado Pàstor. 

· · Na mesma .ségunda"feirà. ap6s . ter 
. rsidô' celebrado '.o' '.Santo SMriffêio da 

'.• '1\1(ssa '. por,, ~- ,E~ciá. R"ev;i;n'.a,, <>. · Sr. 
D. -:A,nçlré. :Arcqv~rde,.o ,atatide ·de, im- . 
:bui;i, e'nyel'ri1za~p · ém :,que~ :i;e.pousa'1•a 

•·'O_ :corpo do aúgusto ;Prfncipe .·da' Igrl)· · 
ia tq,i·,,é()ÍÓcà:(10;&9Qr;e uma.cai'r~a e, .. 

•. pp·uoo, depois.· das:'dEiZ.;)lôtii.s, :o corte- . 
•jÇ) fúli.e~:ê :pôs'-s?:-:iin movimento, 

,. : eiµ demàtjda da Ca,tédral. · 

.,A .·TRANSLADAÇÃO- DO :CORPO 
·····. . PARAAcA:rEPRAL, 

. - -, · .. ·-· . ' 

'.{.(>, cor~~Jo; .<I?e,JÍ~,yii;~stiu de.{fo·dâ 
.· a ·magmflciênma; :: p~6pna ,dQS:· fune• 
i: s _dos Prfudp:es:' i ~~- )gr_i!ji!,\f.~a 
. · rto por: oito bitedôres , da, wHefa, 

·:;, .. 'as ~i.reues em) sÜêP.êl(O.'<Següil1fü· 
__ -lle ,oll ·~t~In'ari~tM,-··.o.·;R_tt~o:'·,ºpJ,ei:o: 

S_ecu!al' .e. Re~u¼r_., .e-, l!.,, ~legltj,él/1.- d e 
· •. Sii-o· · PéiM>'. , ·FE!Ciba.ra'.- essa, i>arte : ,to 

pQrt.êjQ )o <EX.lll/O:. ·-~ : ~iV!\10. ,si,, n .. 
B~µto ·A,lClf i5,~~eg_~. · !ltj:,~iAP.o:'.' ;' 

-~ ç;e.:; 

A· carreta:.~ :ritgue ,era· cQ:ti.duzida a ui;na funeraria, ~ir_ada: pe~~s 
padres que s~rviaiJ1~ ,Palacio 'São Joaquim à more de Sua;Eriti~ 
' nência --:- {Foio ·. exclusivo da "ASAPRESS "} 

'~: --~ ··/>.·,:,,, t,• i 

mUlt~1Í- edifféio:~ 
:em·:r1i.nJm1J. _; · 

t4~';Dr:iíiõ~s-~da:.Y\füe,p~11;._,. :~a,c;}/}iil$ ;;t,i4;cfit~d,~\tY\ ,-~ ·:, ,; i .. · Sr. ·Presi en if..aá . Repl\biita; ·,o' :_Qb~' / 
.dénciã-t . '•a.a ; àrniits . em, 'frute,raL' , > A; lll'ÍISa. 5 .de,::Novenxtiro; '11a q,1,t · lé1idl>' Càbido Mét.rii-pb~itafio :à:o· ,J(fo;: 
. 'Ap_ósJj. c.~rret.!t vinha: ttlll s;i:cel'cto•. se lócalizit:: ;t Cátêdfal;, éstàva· inl:ci- o Col~tlado ·de-'Sãó P~drri,,;'~inlsfroi; 
te COl\d.tftin(fo ::O thalJéU ·, {ll!,rd!u~!í, ramente · oéupáâ,à por g1;à.nde masi;a t:Jé Estarl-0, · CàrDo Diploiuú.tiêo, fodó 

sóieil. ..: . . ' .. 
. : MóUW?,:,'Ou, ~'mais., provavelmente, 
m~to · .pretexto pàra íerir a Igreja. 

Sua.· Eminência.;no ·se~. leito .·.mottuarto; ·. PQUCQS ,·n10m~11tos após :a.veri;;xaladó· o: ult~tJt~isuspiro. 
(Fót'o . exclusiva ~a':''. ASA.PRESS "). - , ' . . · ·. . <,y· '. · · 

cio e,. :â .f'!eg!iir, outrQ .frâzendo · so· l)Ôpular .. · o Revmo .. Clero do-_ Rio· e nfrni,ero:;,;,:: 
hre u11ia .a)!llofada de :-yálndo ·v:'ermrJ,· Das portas- do enorme templo pen· Saêêrdofos· d°e outras Dioçeses; qu- ' 
Jllo a Grã Cruz 4a .Ordem dê: Cristo, . diam •grandes sanêfas de' veludo trás. altàs autoridades e grande nU• 

. ras e 'IÍleia Bill,.- d~llÍallda,,da;' Igreja_ 

oi·/·SNR~ ·CARDIAL E A. IGREJA;·N01.BRASI[· ·.· ~{~!tr:1?;~!ft!~[~ri~7n~)Jit~ 
.· , ·· · - · · · · · · · o CO!lpO do gràhé!e Cardeal' brasilei-

: $ó.passados muitos .. ~os será pos- Porem, muito rnàis ,benemérito: tor- ro de'Íia ser·aepultailo:. · : .. 
sivef- fonri?I" uma pé'ffeita apreciação noµ-se ainda s: Ern. péia I'esistenda -0 corfêjó que aCO!l\Panhou S .. Emi· 
da 'proful)didàde da obra de D, Se- eficaz a todos os_ assalfos da· impié- mfocia o Sr . Cardeal. à sua úÍt!Ína 
bà~tiifa:·I,eme •. O grande cardeal que dade,· desejosade jn\plantar entre n6s morada· estava assim coristituJdo: 
o:;::ar~il _âcaba de perder era destas a peste aborriinavel do-·cljv6réio. Cómo. 4elegaçõés da Cruz Vermelha do _Co· 
~sonliµ<ia4es, marcantes, que impri- é do conhecimento público, os assá!- . légio São Jo,sé; do Colégio D, Sebas-
m~ndão radicalmente o cunho de sua tos contra a familia bt-asileira :se de- tlãp Leme, ~évmo._ Clero •seculàr e. 
mteligénci,a. e. d~ seu. ca~aoter no cur- senvolvem · por oridas sucessivas e ·su- Regular,· representações das· ·congro-
so dos ·acontecimentos,. que tudo pa- bitas, espaçadas de cahn-àrias, por vé- gações Marlanl).s, 'R.evmos .. Vlgá.rios 
rece : estar isimplesmentê · em ordem, zes longas. Tcídós estes' vagalhões, que. . da' Arquidiocese . do Rio de .Janeiro, 
qtiando,':na. realidade, tudo está pros- pretendiam atirar a Pâtria pára; os . 'Oolendo CabidQ da. me~ma Arquiéjio~ 
peràrido e flôrescendo. E' que o pro- abismos da impureza, da _deshone~ti-·· cesse;' EJ{,lllàs. Srs. Arc8bispoe e Bis-
grésso.'e a;fecundidade se tornam a dade, da canalhice. legalmente· orga- p()s, Di;âgões da I)ldepéndência, re
regra coinilin, 0 dia a dia, quasi aba- sada, vieram· arrebei:itar· de encontro ·.presentação da Escola Militar, .p()!í· 
nalidáde;, nas obras dirigidas por pes- á vontade ferrêa de s.- Ern., viéssem , eia esp·eclal, pnlfcia c!yil/ Ministros 
soas· da e~tàtura_ de um Cax,deal Le- de onde viessem, tivessem por si o_s de ,Estado· altas autoridadoo, _Cor-

. ,. · · ·t d s E apoios que tivessem· . So' por ··JS· to_ D, po · Dipl9má-tko · e outr_ as pesso·as de me. O fáto é que o espm o e . m. 
estava 'presente em todo o ~ovimento Leme se tornou credor das gratidéíes destaque. 
éàioUêo -brasileiro, por toda a vastis- mais vivas • .de todos os brasileiros; Durante o trajeto a "Scholà Can-
sim'a'· 'exténsão do ·territorio nacional. porque, qull'fi.do .um país se entrega. torum'' do ·Mosteiro de São Bento 
Estav.a pr'esente pdr suas excelsas vir- declarada e oficialmellte á degrada- entoou o "Misêrei'e''. 
tqde's sobrenaturais, por seu zelo ção moral, ultrapassando todas as bar- Notavam-se, da parte do público 
apôstolico;_, por. solicitude constante, reiras,. e abafando definitivamente • os as mesmas manifestações de mágua 

· dn , · reclamos . da consciencia, ·. muito difi- pela perda· do amado Pastor que já, 
por :seu talento poderas~ de ª lJnJS- cilmente consegue expiar seu crime, se hav,iam. observado no primeiro 
trador · e de. chefe, e, maJS do que tu- quando consegue expia-lo; E' o mal oortêjo; · 
âo ,pelo exemplo· de _perfeição cris- d d 
tá,-'. ·p.,l_o. "bóm_: odo_ r de Jesus Cristo" e to as as apostasias.,,Foi á beira des- o pov.o do RiQ .de .Janeiro não dei-

" te horrendo precipício que a' clarivi- :xou dúvidas acerca de seus senti· 
âe quê. esta~ penetrado e que esp_a- d . h b'l'd d . d. 

E · encra, ·a a 1_ 1 a e -e a· energia e mentos.em relação à. morte de nosso lhava em torno· de si. esta açao, D L , · , ·· · d . 1 • eme muitas vezes salvaram ,o . amado. Cartleal. · 
frequentemente · e sunp es presellça, Brasil. · · · Pl'õximo à. igreja de Santana, uni-
erâ suficiente para. impregnar todo O dades- do Exército e do Corpo de 
Br~ifdeuma sadia attnosfera de aus
teridade ·e de ortodoxia .. Agora que S. 
Em. desàparéce de ceriario deste mun
do; só· agora é que se começará a per
ceber · -~ · ·imensidade. do lugar que 
oéupava · no .coração e nos esforços dos 
càtolicos brasileiros; e só agora se co-" 
meçará ~ª-' calcular, pelo vacuo deixa
~º~ a ex~nsão .. da perda . 

. Esta pérda será. sobremodo . sensível, 
ao se ·considerar que a- atividade de 
D, 'Leme: se voltou mais· para a edifi
cação_, interior- da Igreja no Brasil, do 
que piira realizações externas-: era do 
feitio de $. Em. descer ao amago dos 
problemás. Assim, em silencio e ocul
to ás ·vistas humanas, muita coisa rea
lizou . muitos berieficio3 prestou á 
Igrej~, a maioria dos quáis, quiçá, só 
serão conhecidos no. Juízo Final. En
tretanto, .não seria justo calar_ alguns 
fàtos: .visiveis, e· publicas, que, pela sua 
rriapütude, estão 'bem de acordo com 
a ,larguci:a de vistas, que era uma das 
cáraéteristicas · dé D. Leme. 

Cardeal Presbft~ro ela Sánfa I@reJa 
Romana, fOl co!Ócado 11ü túmqfo em 
que .. reiioúsar~. ··_ e~perando a. glóÍ'ia. 
da ressurreição. · · 

ATO DÓ SEPUL TAMENTo· 

Antes dO sepultamento procedeu• 
se ªª·' assiimturas da respectiva. ata. 
Pelo. secre·tário do Cal,Íido assinou o 
Revmo. _ego.· Antônio Pinto. Seguiam· 
se .as.·. assi11a:turàs , dos Exmos. e 
Revmqs. Móns, Rosalvo Costa Reg::,, 
decano do Cabido M;etropolitano; .D. 
Joaquim Mamede, ,.bispo de Lins; D. 
Benedit>o .de Sç>Uza, bispo titulâ,r dP, 
Orizaá .D,. Pedro l\fassa;. D .. HenriqÍIC, : 

· ·bis'po de B-Omfim; D. Paulo ele Tar
so,. bispo de. Campjnas; D. Manuel, 
bi&po auxiliar: de· Ribeirão Preto; D. 
Antônio Cabral; arcebispo· de Belo 
H:-rizonte; D. José. Gaspat, arcebis· 
po de. São Paulo; D. Luiz, arcebispo 
de .. Es-pírito ··Santo; · D, · Ii'rancisco; 
bispo de Lorena; D. André A,rcover· 
de; D. Assis, bispo de Jaboticabal; 
D, José, bis·po ele Pira!; D. José Dei· 
gado, bispo. de caícó; D .. Carlos, bis· 
po; Monsenhor Nabuco, vigário ele 
Santa Teresa; Dr. Joaquim ]\foreira 
Fonseca médico as·sistente do Car· 
deal; Dr, Ferreira Chaves, e-Dr. AI· 
ceu de Amoroso Lima. 

A ata foi lavrada em uma .folha 
de papel pergaminho tendo ao. canto 
esquerdo· o brazão' do Cardeal.. Nela 
estão lavradas em sfntese· as datas 

condecoração C@llC§did!l- a· D, Sebas __ · . Í>Nto. No intérlor do mesmo ,pecha:s mero -de -fiéis. 
tiãt>: ·.pelo. gov,~ port1.,1gilês. . . , de ·cre-pe cobriam· o.· corrimão .das Ás·• 10 horas. teve início o .Pontifi • 

Fechavam ô cortêjo a- Côrte Car· grades, 0s carn;Ielabros· e os dourados cal - de R!lquiem que .foi_ celelii:ado , 
dinalfcla, as aifus a~toriclàdes 'e, 'ti- dos altarés. De acôrdo _-com;multi· pelo Exmo. e ·Revmo. -Sr.iD. ·Bento 
nalmente, grande massa popular. si.wulàr disposição litúrgica, ·o dorsel A!oisi Maseila, Núncio. A.p.ostõliio, , 

dó trono cai:dln.alfcio já, havia sido acolitado pelós ReV'mos, Monsenhor" 
AS AUT'.ORIJ)ADÉS · PRESENTES 

Elltre . as. autoridades ·via1~:se ·. o 
representante do Exmo. Sr. Presi
dente_ da República, cs Exmos. Srs, 
Ministros da ·Educação, da Guerra, 
eia Agricultura, da J\,Jarin\ia.,_ S, Alt<e· 
zà o Príncipe n_·_ Pédro. Gastão rlll 
Orléans e Bragança,. o dr. Alceu de 
Amoroso· Lima,. Presidente da Junta 
Naclónal da Ação Catõlica e outras 
pers,o,nalidades · de ·destaque. ··. 

Ao longo d<J · percursq alin~avum -
se os membros da Ação Católica e de 
outras associações religiosas, . nu· 
merooo,s colegiais e· :enorme massa 
popuia.r. _ .. 

Durante o trajeto foi cantado o 
Miserere p~la "Sebo la Càntorurri" 
dÓs R, R. P, P. Dominicanos. 

HOMENAGENS DO POVO. 

Constituiu espetáculo comovedor ll 
edifi~ante a e1,1orme multidã,o, colll· 
pass'ada de milhares de pessoas, q11;e 
assistiu ao cortêjo. Em todas as f1 • 
sionomias via-se estampada grande 
tristeza Todos oompreendiam · a· 
grande · perda .sofrida pela Igreja. e 
pelo_· _Brasil. Grande parte resava, 
muitos choravam. Á passagem do es· 
quife uumeirosas pessoits se ajoelha· 

descido, em sinal de sede vacante e Morais e Cgo, Ciprian_o Bastos, • res.• 
luto. pectivamente Diáoono . e Sulxiilt· 

O caixão foi depositado na eça que cono. ..·· 
se encontrava ilo centro da igreja. Foram cerimon1ários os Revnioii, 
A eça era inuito simples e estava Srs. Cgo. Gastão Neves e 'Pe. Mi· 
rodeada por doze tochefros. rio Novarette, · . . 

Imec!.1atamente foi enúoado o "Sub· - Durante a Santa Missa a·,. Sch9Ja 
veflite" pela "Schola Cantorum . dos Cantiorum" do Mosteiro de·. São -Ben.-
Domi11icanos" e depois o· "Pro An· to cantou as orações apropriadas.: .. 
tistite··. 

Terminadas essas orações, o Cle· 
ro e as autoridades presentes desfi· 
laí-am diante da urna' funerária. Em 
seguida, o templo foi franqueado ao 
público, 

A Catedral permaneceu repleta de 
pessoas desde esse· momento até · a 
manhã seguinte, 

Pl~bOSA HOME.NAGEM. 

Cerca das 7 e 30 d~ quarta-feira, 
$, E:i,:;cia. Revma· o Sr. D. Otaviano 
Pereira ArcebisJo-Bispo de Campos 
pronunéiou um pequeno sermão e em 
seguida, .rezou um Terço pela alma 
do augusto Purpurado, piedosa ho· 
menagem ·à· qual se associaram· cen
tenas de fiéL~ presentes. 

ÁS 8,30, o Exmo. Sr. D. José Gas· 
par· de Afonseca e Silva, Arcebispo 
Metropolitano ele S. Paulo, celebrou 
missa de corpo presente. 

PESSOAS PRESENTES AO ENTERRO . . . . -· . } 

Entre ·as :pessoa.s ·q11e .acompanbà.ram 
o cortejo viam~se os . Exmos .. SÍ:s. : D. 
Be_nto ,Aloisil . Masella., Nunclo Apqqt~ 
!lco, D. José Gaspar de Afonséca.e S~va, 
Arcebispo de São Paulo, 'D. Antônio· Au• 
gusto (je Assis, Arcej)lspoaB!spÓ. de .Í-i.l?o
tic.a.ba.l, D. Antônio cios . SÍÍ.ntos é°abrnl, 
ArceblsJX) de Belo Horizonte, D: Jiaul~ 
de . Tarso Campo.o;, Bispo de Ca.mpin.µ,,_ 
D. · Luiz Scorgagnà, Bispo de · VitQrja., 
D. José Bispo de Çaicó, D. ,Ioaq~!i;n 
Mamede da Silva, Bispo titular- ele :_sa~_ 
baste, D. Benedito de.Souza,.B!spo':tl
tular .de Orize, D. Octaviank de. A\bu,
querque Arceblspo~B!spo : de ·. Ga.wP.l>S, _·D: 
José Pereira Alves . Bispo~ d~ . Niteroj. .. 
D. Francisco do Amaral Bispo_ de._1,qu., • 
rena, Moru;. costa. Reg9, Vigário cipi~ 
tU!ar . da Arquidiocese >e muitos e>ut~os 

_..(Conclue na 2.a pag.) . 

. . 

· Ne~te ·sentido, avulta o combate 
sem treguas, .movido p?r s .. Em. em 
todas· as fases de sua. v\da, colltra o 
laicismo . oficial,. instaurado _ com a Re
p~blica, combate que ob~ev~ s:~ pri
meµ;o Jruto ._ objetivo na 1nst1tu1çao. do 
ensino religioso, primeira brecha .aber
ta no. agnosticismo estatal. Este tri
unfo ·foi: o ·ponto dê partida para uma 
~Í).iação mapi,profunda na yida p1,1bli
ca ·nácional, que· teve por resultado. a 
notãvel influencia da-Igreja na Go~
tituição · de :)J!_q~, de 4_l!e .dll,1110s: rn>_.._ 
Qcia •.· riout'ro 'lut(âr 'das.tá :..tolliÍ' .. . , O.:~i~~J:ID.'!~r~J. ~®.-~:ilQ: B~~ht:SM-J~aq9-Jm ttJ!!ia·ca,teôtaJ;-,,11fi:.sewu~~ª·ffiP«, ·~·a~ ~- ~iri~:i-r- P.~ª · ª' !i~ett-!l~ · s~~1'~)l, Q~!(e St1a Eminên~ia f~i · sepultado. : .: \; 

,·.'., 

l' 
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.IJ E.GtQ,,N,:AJfto. São ·Paulo, 25 .dt Outubro de 1942 

CARD,EAL D. LEM,E ~Ujlto à sepultura dointSso grande Cardeal EMPUNHE O GLADIO SANTO! 
Pe. Ascanio Brandão · 'Plínio Corrêa de OLIVEIRA Accip~ sanctum gladiun1 ! { 11 'Maccab. 15 1~» ------ , 

i 
HO_MEM'ONICO bém mais único do que raro, este 

. • . :: . . ·. , , .. _.·. _.,: ... , '· . 1 que hoje toda a Igreja do .Brasil 

·~ •-ª~~o.$0 Ça_r.deal .. Dom :· Sêbastlão Leme encerrou ~a!)lles como, por exemplo, sua solenlsslmâ C<11'011.9lo no 
como devia, sua riobre e. edificante vida terrena. Pode-se Rio. d.e Janeiro,, Não tem conta as ocasiões em que em-
bem 'ditei< que; 'se·,a· fambíià' norma "ora et labora" foi';· perihõu' toéla'·'â sua grande alma de Bispo na pregação 
a 'regra •C:onstantê'. de sua. 'liidá ·em' tod,os cs d las de · sua da devoção márfal. É. quando um amontoado de sofismas 
·piedosa· ·~x.istêncla, ,ela 'a"tingiú, nos meses que ant~,cf/. ilesasl~,!~os·'s~ f!rgueu oonfrà as Congregações Marianas, 
t!eram seti ··in·esperado · falé"óiníe!lto; uma ·inténsi<lade• (le_·· procurando conflnã-las ·a ·um ·terreno onde· necesnrla'
cumprimento q'ue·não podemos ocu'ltar, pàr·a a edifica9iío , niefÍtij inórréri?m à míngua de espa!)o e de ar para su~ 
dé-,. n.ossos 'feitores. · ... ,. .· . · , . . • . . .· ; . ·, · ···' ·' ,ejcpa~são, Já.• bern antes da providericialísslma carta do 

Frei· Câncio Berri, ofm: •. 
. . 

0 Perdemos · nosso querloo e bom chora saúdosa e não :-enc<>ntl'ao,,.ein 
~t~'éàl ,o.: I.enie.· ír: noi)iê que 'há. srla história outro senielliâ.riteFrifon 

N.wn.a. da.,; horas mals dlffoels da his
tórla para o povo &t .Deus apa.recéú 
em cena, . o., intrépidos Macabeus. 'Esl:éa . 
denodados filhas de Ma.tatllls se prepà. 
rara.m pa.ta, defénder sua-,pátrla é nu 
povo. TUdo,. porém, en. d~. 
os inlniigoG ~ superlt>res em ter-çàB 
e recurs~ bé!ICO& Estavam a côgltar de 
uma maneira para destroçar os profa
nadores e blasfemadores ·do ·nome sa
crosanto do único e Vê?'~ l>êUS, ' 

f:iíiii.i.à .. de .lllll:.qtià:rto de sêc~Jo enche .. · eat slmllla 11111 · 
,._,his~~ria .. da Igreja .no. B~il. . .. 
c';,;Nópie glle há d.e flcarpát'a sem- GRANDE CORAÇÃO 
!:':prê ·Jembra.do e ' niai'cado em óora:!l . . . . . . < " Não •é bêm exáto dizer~se que o. faletlmerito 'de' Suá· '$àíito 'Padr·e Pi.o XII . o Cardeal Dom Sebastião Leme 

·Emlnên!)Ja .fer, rel)tintlno. Todos' sabemos· a· gravídiÍde t1à · ,füiviá, pelo exeiT.-plo e pela palavra, condenado este êrro, 
·cri.e de,;nâde'que ti Hnpedli.l de'vjr a s. Paulo, àfin, dtÕ 'dando toclo o seil ápôlo à Confedera!)ã.o Mariana em sua 
,ep·r~se'ntar. na· qualidade de Legádo, o Santo Padre''Plii,'.· a!)io :atravéÍl'.·lftdodo o Brasil; e timbrou em 

1

compare• 
)E,f 1.-' Depois/· investidas da · moléstia se· r~peffram · é· o~- :: ''<iêr.-ãs"· sofer;ifdàdes marianàs ostentando. sobre suas vestes 
tritirtiós '•do ·insigne Purpurado ii'ão tiveram mais· dúvldà.s ' 'cài'diífalfclas à fita azul de. Congregado, afim de exortar 
sobre a precariedade de seu estado. Dotado de 'lntêji";, . a<i·apo~tó,lado/ à piedade, à. expansão, ao florescimento,· 

';iinÍ)et'l'CívelÍ! .• · . . . ·. . . . . . ··. .Há vinte anos atr~z JachàÔr(\Jle 
f! A' li:iipfénsa niuito .já disse do .que Figueiredo traçou nas pâgina$ i:ta 
\:tói;:e>t-e~Hiiou eJitré uós o s&gq~clo º"Ordem" ligeiro perfil do éll~ )\r-
1'(:ardéâVfürasilelro. T-0do elogio áqilí ·cebispo coadjutor do' Rio de Jari'el
(':bã: dé''.P~t:ecer repetição agora, e:io-. ' .ro. E e1n poucas pala:vras o deflnlii: 
/gar çoihurn., : ': . . . ·• . : . ' "é um coração de bispo- que. 'â.1~i:n 
• ,-;ij4íW: Da.daa~·~s,. proporç(>es d~ fi· das gráças próprias do seu' êsfadQ,. 
ntt '· â ó'.infifüto·bem: se podê·cH~ · tem a iluminá-lo todonis dpils .riá.

,t~\.· rt'.t,$a,:it.ô têma:z; de Aq~ínô, turais de uma lnteligênêla :de esi;:,ÓJ 
< . ttt~ · p(!tell' .t111tum aude .. , ·. · . e de, .um caril.ter jã: ·de , si privllé· 

.gôn.~1.a-.vJvá \é. ágil,. encarando a morte como a encaram 'os::_· .. as· cfo·ngrêgaç6es Marianas. ·· . • t{US,ndo, de repente, .118. t;preeentàl!l.' · â' 
Judn.s, o destemidô chefe, .·~ sumo SI\• 
cérdote ~ e o protel;e. Jeteniliw,. 
(qna havia temIJOS ~va:m na .~t~ · 
dá.de), e; i1mem ~tn fa;v<>r 4M was 
dos crentes. Ainda m.als. Jeren\1M, ln• 
cilnandó-se J)êi'ante ó · val!Í1'ô$0 ·CODWl- ·. 
dante, -oferere-lhe µma ~ .. 4oura~ 
da., oom' as. palavras "AccJpcÍ ·~Gtl.UU, 
!l'llMlium! ..... Recebe ·está .• ~ .All• 
ta.,. dÓm. de neus; com ~la hás de 1)tOS". 
'tar por terra t<>d011 ~· lnúnlco4 de.,ls .. 

llo'me'1s qtie têm .Féi e· espírito de Fé, o grande C'àrdeál _· . ·. . . . . . ..... 
não ··ser.la; pé,soa. para fechar os olhos sobre fi_i.ia:tl'rie~;:', • *· * '* 

i{fí!~t;~:Jhíl1
:~t~tt:t·1ç,uv:~?;s;ã g!*I~do Deus . rormJ:':u~ ·::C~f~~º 

;;;~'i°ft!í*~ {Íiç()nÍP.Ítf,á.veL e únlQi' .do . de Bispo, escrevéi'a o,gt~~p/Morii 

llndi:o,"sa;, sltu,1ção, Mas, apesar .disto, c.ontir,iuou ·a ~~aba· · .· .. 
IJ-i.ar; 1,t1.tensamente, ,ocupando-se -dia e. noite dos ass!,intói. ._. · .. Cardeal· da. Eucaristia, Cardeal marlan,o, o saudoso 
a ~·eu·. óar.go·e -dedléanclo ~- solução destes-os ·últim·ós ·1M~·· · Dom Sebast.ião·· Leme ·timb·ráva · .em ser tambêm o Cardea.l 
tint,és; iié;.iua: vjpa •. •.. . : ., ' ' . . ·. ·. da·Ação :Çatólli:a, o que, como Presidente da A, e. me é 

ôard41•1 ,o; L:eiYfé./ ·· . . . , .'é · · t=reppel, não lhe tlâ tão.,só:.~st.e, a~or 
/lb~se!rá. s: Em; um d!â:'de,.D. E~il- de fr?térn\da<,le, cjlle, Incliná:. n9'~lli' 

· :.; ··Naél• teria .. sjdo ma.Is ,fácil para Dom Seb.astião Leme, .: gra,íssll]o fcfcl)rdar. 'Tive a honra insigne de conversar 
ci.o, .que· ,ai.is\?ntar,•se por. algu11s meses ao menos·\ á,f ·Ca~ ··com eie;- um an,o antes .da ·promulgação:dos Estatutos. d·a· 

~fül!iôMas: . ...,. 116 homenf mala úniol) alma· para todós .os .membro, 'da:'!!\· 
'(~,~~ê-,rar~/•; ·- ... · .. ·. · .. ··. . mfllá. Não, ~le, o Senfícir, 'o~li!/'di!~ 

p,Jµ) .. d,a .Repúbl,ica, afim de cuidar sériamente .de. si.la · /,/,, c., sobre es.sé ma1rno e palpitante asi;unto. Lembro•me 

'-'•~Ni.9. · se. de.ftnia. também neata senvohie ne1é'.C!. que hã J!e·, m'á1a: vhio, 
/~e.'J:i!\' .\ ' · t , , , , ... · .. 1 deOcado e· Fitofiindo has'"'l\felç~b'.d~s:-

sa4iie, Ent~e.tanto, ,a.,'.suma e:qmpJexidade que, têm. f!A 'dé qucf fol um momento fugaz. Enoontr_ava-me com ele 
.11.1:ia.~rf at11ar, os assuntos· e~lel!tãstioos exigia ·sua 'Coni§· · · e Alceu· Amoroso Lima na .sala de trabalho do P~lâclo 
t11,ot~ .. vlgilâ11cia,. sua p~rmanente. atenção.· A: a_lternatirf . ·s;- Joaquim; e ·au ex~mlnavamos vârlos :assunt~s atmen,-. 
t\r~ · ç_l.arài ,d.escuid.!li' .os: inte.resses ,da Igreja; ou. menos;. :·· ··te$ às· relvlndi~ações cat6Ucas. na .. ~11semblé1a Constl· 
Pt~.l!.~r. êjs .e~igêncías.:da saúde .. Corajosamente,' slmple,B~ ·· tulnté; Nã.o. me ,lembro como, o assunw a certa .altura 
m11.rit~, ;Ço,ri:io guém .cumpri' o mais, natural dos deveres,, ·múdou de'-ciirso; e o ··c11rdeal•Arceblspo· entrou a· falar 
o·.'<,l!tde,l!i.~Arcebispo' dó, R.!o de Janeiro seglliu o ségünd_o:. ·_ilâ .A/;â8 Càt6llca; cujos estat.utos:ei.tavàm em ante•pro• 
,Ç/lmin~o; sem. e,ncarar· sequer. de frente -'a Outra 'pOsàl;· · jeto sobre «ua·' mesa,' para estudo,;, -Er,!. de .. Se Ver 0 en• 
lifll~11_é(e~ . , . · , •.· ... · , · · ·. • ·.·· - · fuslaismo· com.que se referia 'à Ação_Cat~lica, e as espe• 

r·I~!\./l\Í,1ti .honíetn\~t'~raordl11ário, ·. a te inundo .. Oã-lhe. um êorá~ãô/tle, í,"ãl, 1 

é~~~!Jdade/a Inteligência :Vira;. a. um coraçãó,'dé êspo$Ô. ,E •êi~~~ cl~ta 
mel". ' 

JudM .Macabeu, a ~to, de COMi.:' 
deral' 8, p:rofunda . ferocl.dade e a ingen• 
te super1or1dàde inln\lgl\, Nune os ~us 
e. àvança, cheio •de ânitno e ~ 
por sobre os adVersários desban.tabdo-
os esplendidamente. "COtnba.tendo ()Dffl. · 

a mão - diz· o Livro· 8&tltio ..... milB re• · 
zando f;, 'Deus com o COl'II.Ç!Ó, rna.bÚ-am : 
nà.da. !m!nos que 35 m11. 1tómem cm Ma
cab, 15, 2'7), entre eles Ni~µ.or, o l'éi 
inlm1go) (Ih. 30): · · · 

;~~rà, .os· gestos, a ~ond9:d13 .. e, s.o- sentlme11tos ' · j,urlflca(!oi1 . e!évadoi, 
(pi'.é~an~à. ·ª-' s~a. 191~ns11; )>.on~ade, ·tran.sform.a<lo11 ··pela graça,·· fazenf 1, 
' ,nlijé, .eflf.s!n&U\\lt ,e: ~fratarMn· cora~ão dê um bispo" .. · · .··· .. . · · 

.. ,,~Vá.·. l()J~ . ;',(?fl; ;,Cf?Í'a,Ç~es; . ~XérclB . ; ~U,f' ~i ret~ta(,10, 6i~Ql'&;Çã<).. 'crli . 
·.".'.~.-.·.:,,Jll_~l.·1J~f.·m•lu~.". ne9.·ml~ .. ·1d!~dnJsoJ1~_:·.r····.•~_·o,.m· edemm.ctaª.m"'. ~ .. · ·. nosso ,saudoso e botn Câr~e-\1, \.Ho~ =-.. ,. --, V "'" n m\im aà booda.di:/;' Fi:ointm1;, cotifê~o. 
,' ,.,;_, . . ·,· •. ·:, ':,·. ,·.•r. ··•,' . · 'Aboridade'brasllelra'teve'nel_é'à'súã 

, . ~i,1a Em[nêiJcia nãoimorreu apenas no trabalho, -t'n~li · rançà:s tjue·. nela depositava; Dédlcou·lle ·de.corl)O. e --alma 
morreu do trabalho. Sua moléstia exigia· abs?luta· de~:-: . à confecção dói ·estatutos da ,,A, O •. F.ol .úm ~os gran?es 
preocupação de espírito, Entretanto, suas ativldádes,,~. anelos··de sua'.vlda, uma _ _.grande e larga: Açao Cat/iltea, 
forçavam :i! se manter em estado de permanente super- -umà'."'Ação · Cat61icl'!. laré!a ·e grande .. oomo seu co· 
tensão,,. lflte\echial e .. r:noral .• · Seu organismo já • depau_p-e··· ':'::' ração: ·,E. sob a. direção 'dela, 'desájava · ver as· lmensai; 
rado p~lal!/fadigas anteri-0res, e minado pela m_oU\stià;. · • falange1f'cat6Hcas fra.ternalmei;ite<,.unidas .·e.m .torno _dos 
vergoú~ Mas:vergou·colhendo em plena luta esse.:extremo. ésqÜadrõés· ·v11joroso.s .·das :-organizações fundamentais. 

,i.'1.; .. :1 G ,,;Ô NA R •. O ,, 
SEMANARlO CATóLlCO COM 
APROVAÇAO .ECLESIASTICA 

. · Redação e .Admlnistráção 
· · Rua .do .Sêrnlnãtlo. l99 

relefone 4~0931 
Catitif Pôstal l47~A 

'4s&búituras: · 
À.nó •• ~ •• -.4.0: ••.•• : ....... ~- ••• ~. 25$090 

" exterior _ ••• ~- •••• ~-._..... . 50$000 
NÚn'leto avuiaó ... , •• ,; •• ~;~.; 5300 
Nt'irnern !itra.Zâ~o ..... , •.• • • • • • • • . S400 

· .. ltqpo; aos. ~ossos aiislrtinitês éi>mu
: nll:al'.em a · mudança . ~e se,o endere1:05 
para a Cal~ Pós~I t,47-A. .· '·.-::· . _,·., ,. 

. ·. Anúneios: . . . 
.. Peçam tabela, sem compronusso 

. :;h p~blt~mos .oolaboração· de pes· 
ms extrai:lhll!I ao. nosso quadro de 1-e-
dâto~. · · · · 

COMENTANDO ... 
A uuMANÍZAç~ó rio o'tREITO · 

.. Ull1 JdóS: conttàsres· 'ma.Is lntcre.ssan~~ 
:Í!Â ; ~p!'etisà · p&@stà.há ·. é ·. apre~ntádo 

f;_, ' 11;:;:1l.~ 
'ôll .·ttei,iijos · 11b extrem\wo .art1cu1~: AAé 
C!)átúmá · trequentàr · u socegadM.:;.· ~~fü 
iiàá dó "t)Íarlo Popúlâr". o Brasil se 
tnimfonrill.rla. · num Imenso. currâl.' efu 
iqlÍe . os porcos . rdóciJ.arii\m tranquita.
inen«i" 'na lá.ma, sem qualquer .entrave 
â ~· fohJinações sulnas. E. tsto é cha
~O,: põm\Y.)S9:tn~nt,e ·. l'httma.nlSação do 
ci~W'. . -.· ..... · , 
: Foi ein , nonie tia · ·~ huma.µlsl.çlfo do 

cÜÍ;elto'• ~ue,' ainda na semana passM11, 
o. tAl desa.finado· J0rn11,ltsta "oloou. à· Mr· 
ga, exlg!J:ido o estabe!eé:lmento. entre , 
nós,' do ,divorcio a vinculo. Ora, qnp' 
é.Íguêm, seja.. i:lartlda.rfo . do divorcio é 
umá ·~t!Írtà · sób~e ser O 

reJ!latad;J. \?stUPI· 
dêz'. '. Mat qúe liJguern queira o . éllvor
cio por cá.ma ,da. "humanfsáção do dl
reit.o''; ~ 'rima hlp0ó~la, .de fazer co
rar.:; a.tê :os ·,sepulcro.~ cala.dos. . 
· •. ~~sê . vendo. que o irUeuÍista · é do.• 
tais' quê não admitem nenhuma.. .di.st!n° 
ção ~encial ejltr~ o :homem e· o ani
mal, . e que a:nda. professam piainente () 
credo êmbok-ado de Oarwln, ~arck 
J;taeciéêl. ê outras prec:iosldades paleon-

. toiMÍCá11:, Não se . a.dmitindo. p0ls,., ne
~Íllna. .diferença éiúallt~tlva entre o 
Íiômém '·e' o â.riírii.a.I da.! sé segue. logl
«ía.in~âte, .ciúi .'«{homem deverá dar ,va
íiãti-.- a;· seus instintos anlmafs, sem o 
ióhstranghnehto dos . "preconcéitos". 
xwla. Jtietl.Oll' do. que os. porcos do <curral 
~i(r~ierldo. ~ás então 9µe setenha 
ê.. coi:agem, i lealda.de .e .à hombrldade . 
4e· \!lzer· :abéitirtnen~ qué . se deseJa, R 

'"ânlmàlfsa~ão 'dó direito":. · · 

expressão· .mais · delicada · e . s.ubllme. 
· Simples amâvel,. delicado e boridoso 

.. para com toda gente, GQraçãç·aberto 
a.o. sofrl_mento alheio .. Tudo. em. sua 
vida fora ungldo pela ca,rldade · tle 

. Cristo, Teve a expressão de uma 
lidado.r. . , '. formá'nü.íi' ·todiis · aquele ex~rclto: combativo e, invencível 

• , ,._ ! <: (júe em·; file'ii'as 'de aço,"sou.besse ·l,!nç_ar o assalto contra O BOSABlO E OS ALl3IG:tNSES . 
grande alma e de uin coração ,do 
hispo de ,.,ons. Freppel, · 

* * * a cl'chide ·êle: satlinaz. _·, '' ' .. : .. ' 
. p,0i· Isso mesmo, .. ' con'se'gulu Sua. E!Yllriência - para Accipé sa.nctuni g!MU\un. Nã.o JnéUOO: 

Para o saud.cÍS:o .Cardeal,. os dias de grande_ trabath,ó : : tloÍ;Í!JÔir Etstatutos, urnacotlglnaUd.adê saplentissimá que trl/ltes eraitt 'O$ tem:po~· no tomêço ·do t ~' ,{. . 

APOSTOLO náo eram impl~iJ:amente os dias de pouca oraçã·o, Pelo . tl'vê fijndli repercussão em: outros f)à(ses .. A .título lndivi- sécillo 13 pâ,ra ll. Jgn!Ja. "Terrll/éfs here~ · 
cohtrãrlo eraip'r:~cisamente q_uando a complexidade. dos:. dual, s6 fazem pàrte da 'A:::c. ·os membros.'das organiza• jes, oi assllp. chame.d<is Alblge~, .tu~: 

Apo~tólus. Jesu~C~rl,ti era ô l~lll.'.' assunt_os 'a s~V 'cátgo âtingia. ~spectos por -vezes: t~nê• , 'ções fundamentais. Mas a:• tít9lo ~oletlvo. fazem parte dó am~a~vam. Despremvam O (IU. de 
das armas do grande cardeal Mer~ brosos, ,que séf1,1 espírito de, oração parecia crescerºcorn .. ; d:í. A~ e: todas· as assoQla~lles, au~lllares,, Asslm, não há ma.is santo existe: Pemegula.m 08 tni- · 
e.ler. Foi O da Vida e da.s luta$ dé a· advérsl.dade e, supfeSSO o parco lazer de s.ua ,e~IS~ .. '.eSfÕÍ'ÇO .catôlic°o com qull_ a A; C, nijo possa contar, para n!:;tro.s .de Deus, conspurcavam ô!J 8,}•. 
nosso saudoso e. bom Óàaril!lal· Ó( tência ·:quotidi~na;>..tod.o o, seu tempo se dividia .erfttê':1°o::., a.·,·. cónse.cú".ã. º. de.-suas .. ,à.lt!l.,ÍI. e.no~·re .. sifinall.~ad. es. E, afim ·· · · ·. . , 

. . . . 'ld l t· t " d ' li . tares, ZOmba.Vàm <l0$ ~tos, be• Leme. ·. . . traballlio, e a oração piedosa·, hum1 e, ins s en e, ·.ev11n· : .. d·.;;. en .. c:à.m. thhar. ª· A. c .•. · .nas 'v.las e.sta.s rea .zaçoes, e. 
· · N " · ti · ·· · · d l d gavii,m a matérnJdade dlvb)a de Maria O. Brasil muito lhe dev·e; as: )10· gélica. Ouvi qúe, c~rta vez, quando lhe parecia- par 01.1· · · saiúíósô éa,rdeal deu•lhe uma gran.de . p_r~ya . e am za e - ·· · . · 

ras mais di!íce.1s e decisivas,:ll,a. l).a, . tarmerit.e, dell(:ada: a ·esçolha de uma solução para. c~m-' · ·éolooáÍlàÓ, à testa dela·:;Alceu Amoroso. Lln:ia qúe, como Sa)lt!,$1ma ... :E aa hereala.s til.m,.se .&laS• · 
l)àO tivemos a sua flgurii·- sjmpi\;tle11. plexlsslmO: ;pl'.f)ble,ma'.(\epéndente de sua anãlise e 'Jurga• .. ':sábeÍl'lo~ todóíÍ, .foi, no i;tlcat11, à_ pess,:fa. ·ª quem confiou . tmndo a olhOll°Vl.sto:;; A b~ de s. Pe<-
e .toda feita de prudência, bond11,q~;~ · mentoi:,expôs duránté ·quarenta. horas o _santisslmo; sa~,:y·. c:"Óm .enfosiâsin'I), a re.i!li_:t/i\9ã9,,de.~Ull.S maiores 1:5peranças. dro parecja ter que .... pkjilê. . . 
energla a. defende,r<a. nossa ·,tcii:ra· ,e cramento na. capela do Palácio. S. Joaquim, empolga1:utó•·,, · ···· .Poilem.oi{dlzer .quij.·a.·.A;.c. não tl,'ie maior gula. n_etn Uin monge, de. vida Allta.' peroottja 
a. nos11a ge-ute. dos malores, .per~os. a todos os. íntJmos .e serviçais pela extraordinária' pie~ '· pàf màfs;e~clar:ecldo ciô q~e º. Carde~., Leme •. Defendeu-a a .1França, Itâlla., :Espanha. lll!lllJ>N a. 

Quando, Arceblsw de Olinda, oj1et1 dade· cÔr'ô'ique, ,aos, pês de 'Nosso Senhor Sacramentado,; 'êie ·. resoh.itâmente contr;i '.os .dois grandes perigos que pregar,· a q~erer eonvertê~loo, Eles, po. 
apostólado com · a Pa:!ltorai de; Sl)-U• orava ard_entemente e pensava· com ··minútiá as.:vantiqiens · ·,· à 'à·rrieaçávàm; Isto é, aó· mesmo ·tempo ·o perigo de alguns rém, 1·J.am-se do pregador. Mó!avam~se 
dação, que fora lncont~t-~v~l~~U,Ill' e -desv;rntage11s dà:s. várias perspectivas en~re · as·, quais ·,quê dela cju~ierlam .fazer mero r6tulo, e dos que 'dela dele. Apesar de todos os eatorços da 
o mais belo e· lmpres~!,ó.J:!a.~~ <l.<>c11,. teria dei escolhera· . . · . :quereriam· fazer uma· novidade temerária dentro da vtd.- parte d·o santo e .da. rsreJa, tudo .. ffli 
mento episcopal qué, .conhecer!\ : ,"a Espl!cialmenté a ·piedàde eucarística era' um''dos':tr°ii;' .. dà'Ígréja, ' . . .. . . ·. -·. . vão. Que se havia de f~r? 
Igreja n~tes úitimoiCteinpos. ..Af:~ ços salientes da fisionomia espiritual desse Prinélpe a"a', · _ AÍiâs, ninguém melhor do ~é quem Imerecidamente O ardorooo varão recorre ,{queJA Cll!ê 
hoje é ela um fqral, . um programa •. IJmiJ/l,,,_Su,!s, i:,11.lavras P.arecf·am encontrar asséntos espe- ., ocup.a O ,ll!gar ·de presidente da A. C, de S. Paulo p.~de sempre venceu todas as heresin.s, Aos 
de apostolado:·Não·perdeü ·a·oµortu· ···clálmén,te oorriovedores, quandC? tratava da sagrada Eu- atestar O entusiasmo cio Ilustre Antlstlte pela A. e., Jã pés eia .Virgem p..-de, fervorosamente,. 
nldade. cal'lstla, Tudo quanto diss1:sse respeito ao culto euca- , . que' seriá Impossível . que · de Sua Eminêncfa recebesse um melo eficaz. e adequado; l!l els que 

Precurssor da Ação ·r,at611ca de rlstlco· o empolgàvá.,.l'Jão hi,ivia aspecto de's,te grande, c~11_7 ;: ,láJtÍÚ.él;i:t, ,maiores. expréssiSes de apôlo, de aplauso, de com· a Ra.l.nha do .céu, entre l.uzes lhe apa:Í;e-
Plo XI o. seu p,rogràm11. :de. após_tQla• trai.· e augu~tíssimo. ils~unto;" ~ue não, fos~?.'~bjeto de )tü.~1fiÚt>t~.enã'!ó'.;~;'}le estímül,o, do que a Junta Arquidiocesana ce e lhe entrega ·uma. arma, dir,end<>: 
do leigo em Ollnd·a e uo Rio fez atençli!) ma•s· ardent~mehte zelosa, Devot1s.s1m-o tam~.irn,;:· de:.·SJo 'Piiulo, · "Domingos de Gusmã.Os, recebe .está. a,r .. 
marav!l1111s no.campo,.,d!ls almas, •. Le~ do Sagrado _Coração-- dei"" Jesús, nunca poupou seu rn,íils,j{•\,tf';,,e,f' J'. ma para O oombate e p,àra a ·Vit6rla: 

0 vanta no Corcovado ó. Mom;ime~~ a alto· estímulo 'ã devoção ao Coração Eucari~ti_~e> de Je_ll\18c•\'.i0':'/ ::,' .,:._;'. .. . . * · * * meu R.osár!o que será .. melo aegum e 
Cristo Redentor.· Ili eterna ,pregaçã.í> Ardentissimo propugnador da obra da Adoraçao Per.p,t\l.l!l)'\i;:{f:h\i;•("'.;;, .·. . • . 
muda de'/pedra: a iUz&r· llC> m.-un.do in.,. o pledo.so Cardeal a quis instalada em sua Arquldle>~~l:;:\,J.1;'.c;'.)H.lÜi, repc>usa no silêncio do mais Uustre SantuArlo ~ec~pelro ~r:. wria.ngl.:~um~o., os mal~". · 
teir-0 que.,o ,Brasil JJertence_.. a. Je,sús de ol1de · começou a se irradiar, sempre sob .. seu, l\_eilô:~"•'· 'Euéiirlst!~ô ,do Brasil; n.a matriz de Santana, o primei~.:> . . 
Cristo! ... · ·. · .. · · e .. ,.~ é,, plác:1.t~,•J>ºr todo o Brasil· ........ • . ···:· , O;_. , , ";>:~J;:.i,.Jefop~k d~'.-~~oração Perp~tua entré n6s, o corpo desse Mas que arma é .est.a contra inimigos 
.. ·Alma, .eucaiistlca, fora. o·: . .orgáni· -., ~uem .procur1vaf.a.star~.s_e 'de• Maria . afim• de m~J.iip1.rv. Sl!üdosô,'Oa.rdeal. A intençao que Inspirou este seu. último tão tremendos1 Um · pequeno . B;O.sârlo? 

. zàdor! ,:e ''gia dos;. Oongre11_ . à'.: ,E:µca' e .... ~.:·Í.~:, .. ·r ~.·. ·.·.· ., ·'" · · . •.:·~ .. ~.:~.~9.c. :·:_:s .... é]J;.'.· '.i.·in··.·.·.·.·.~.:·.,_· ... ;;.ff .. ast_;i~st: ·.s. '.·Wu -. ' ' ·. kAesejp:; ~-- ~yl~ente e c.º11'!º.· .v.;ed. o.r., .. ª· .. E· .. s·s.·e. gran_de pa\á.·dln.o S. Domingos sabe que, nada ~ impo!!Si• 
·.-]·.::s.--... ~1

8
,GO .. !]{n'~gJl··.··. t'.~.n.A .. !ls~ .. ~.·.""·.··~·?0 .. :·a·.··.·r'.:~ .. i.,s·:.:,.''_'r .. "'.·.·.~l!! .. ~·t·;· .... '.f.~.·.' ... ',:... ... ;.~ .. ,_;·j···. "1'(~! , y:~J:te ~~r~a(Mari,. lrn_a'.:é ~.· · · ta quis q~~--~~t>_o_us.a~sem .aos pes de :-J_eslis vel a Deus", ·empunha. a ·àl'm.a ·.santá 

""' .,~v -"' ' J:t-.< 1 mü:iii."ó.;_q ·. . ---·~Jesús,~,r-~~m:ildhil .· . ··-'' do seus 'de111l'd:JC!S- -mo~tals;·enquanto .sua alma co~ fé, C!)Dlt) f~ra· Judas Macab~'rl,. 
; 'ie- 'dó R~ )mui : :aqt . . . ·, '\: ór.aitit'!iJ"~·;lJ:t)ITê'6·~n,'1f16:'q'ifé":,:ftií!i'á's--:-"piirá ·c egttr' réalm.~ . , .. · .tàvâ no ·cêo os 1ó1d1ôf;ti.'d'iVD!U~/ E;em sua>hu~lda• ce.rtô .ll(t vltór!?,. ,138.) :li!. reza,r,/sa.1 a. pte• . 

~esiooq~ri$Uco$ii!liacl flai~,_o sâ; à '.'•.11 •. ie .. E ... h.·AA··· .•. Y.··:_,.i,.~t.~ •. --.~. ,· sm·: .. ?.!l:'!f9,~.v. ,89 .. ão. fi I ial .e1,ar.~e,.t!t.ê(. ,,:•tfd.~;:,.tet.~'.~criamchte Í:I.P~~:l'd. o.·•·.r-e.·· ~óli'1én ... d.ar•se com Isto;' ãs g~-lo. em . toda â parte: . ruÍl! 'igfyjiis; 1ÍNI 
. g.ratam:i;o;.,.'.'(itecfu.i;ssçr'.,,:idQR;~~ndlli; N'~ss~ ,~e,tj~P.rà:é: ~ji.,m:.Pre, uJ-;\'tA~liôv~. de bom esplri~oi, en· , orações e sufrágios de.quàhtos alHossem adorar a Nosso praças pllbllcas, nas ca.."88, nos cam-
movim.{lntQ.s:, eu:eal!i.S~)cos.~,,,!Je,,,n~ssa 4~iinto ·~:,'~J~i,i:~a ::~~-~B~; d~y·~~~o .J ;-?_OS m~is. alarm11r~iis ·.; s~11~pr: :,Multo mais IHCl{n,do_s:,a',pedlr .. q.ue e_le reze por !)OS. Suscita o povo à lutar ~ntra. 0S 
terra.·' ... · ,, · '-; 5 ''' ~ ·,.,.,, · : a srntomas, 'a-a/vida ·espJrltuàJn .,, f.o:tl11: a ex1stencía desse . nós, do que a' rezar i:fól' efij; :dobran'ios· comovidos n,~ssos heré,l-es. E .els que uin P!lllb.a&:l füi° va-
· ·Areéhi.spo ° Carde.ai:,.,. d.a .J)luca, en'IÍn~nte'· Caréléal •euca'flstléo:9ue àçaba de ,falecc;r. foi,,. joelj1os aos,pés.de sui;slipultUl'á, pédin'do-sua íntercessãl) lentes, sob o sáblo comando de Simão 

l'iiltta! -; "· . . neste, sentld9, um e_~sli1áme~to, A piedade i:iari~na R<lt:Jllll'a que .() Brasll, sendo': realrrien~e um jl~!s eUCif!rÍstlco, Montfort, se oferecem· ptrà, a. crúmds.. 
,Bel~ titulo conquistara na ,teirra -~. Can~eal, ·~om·· Seb;ast1i40 L_~m<l er,! e~traor.dinár1a .. qetj'ii:;, seja ao me,smo tempo e· y,or .excelencla. o país devoto da Mas que farão contra os cem .mil heré-

multa glória lhe dat•á na. eternJdad~'. 11otísslmo; de: Nossa. ,s~nhora• Aparec1da,,,preparou em··· · Sag~i;ida Eucaristia, de· Nossa S.enhora e do Papa, que tices, chefia.dos pelo feroz Raimundo de 
·A adoração, perpétua_-fçl ',a, ,.obra tiOhfà' e l~uvof··dá ·Rdlnha d-o 'céo esplêndidas glôrlfi- jamahdenha :êxlstido,aobre a ,face da terra, , Tolosa? · 

quE>rida ~- apaixonada do seu:, ~Qra,. ,, •-: .. , nesacon;;elhados a seguirem pam o. 
ção de. p6stolo! Fez do Bra~il .·UJll. .-,. ·,. ca.mpo da. batalha, porque poucos, por-
dos paises de maior e ma,ia. e~iflcan.7 ·.,: , · s que não a.guerrld>?s, reSJ.)Ohd~m: SOm0,11 

te movimento de adorl!,ção eucar!s; .·.·.i_• .. ·_,,,,.,... . .. · · ,·: fl,-:. , T, o 1 · .. ·.· · ·I ' · O· o muitos, mult!sslmos: · somos fortes, for• 
tica do·mundo!· · · '· • .·, .,., · ~ ~'Z_ .... tíssimo~. Temos conosco a senhora do 

Apóstolo . da oração e d"', . Euc~7 , Rosário, a. Mulher forte, a Vencedor& da 
ristla. . . . .. ' ., Comprem. exclusivamente. suas ióias:'e,·seüs'·.presente$ na conhecida serpente. Empunhamos o gládio santo". 

Homen, de . fé. Era ed_lflca~te,. c;\u, ···, ,, .,·.: · ... ·. · J. Ü ·A 1-- H. · A. ·R · l A · É com essas pa.lavrn.s .. cada qual eom 
vi-lo falar da santa. EucariSUa. !Ç,i· . · ·, · · '.. · ., · · , : : ·, · . '': seu terço do Rosário a.<! pescoço, desem-
nha uma confiança. illmitil\ia. e cegà ' . '. . . bainha. a. espada e. corre por .sobre os 

;~º ::e;a::m~~~;ã~oj~m~ees:!:i:ritit :':·~:. ·." .·(. A. S A ·_(.-:.a·· :..•·. :_·.· .5 .. ... ·. -T' R ·O. . . ~:1:1~:~.:oe: ~:=· que fogem. 
É .po-ssi-Vel nos llmites .de ·um· ar-. Estrepitosa. vitória! . Dos sequazes de 

tiguete dizer O que foi e.,riializou. e ·· , - · · ·· ·· · .,. Simão Montfort só alguns feridas e 

t!ªct!e~t~1~ºiit!~~;~a:l~}~!~!~, .:JÚJ_f\' \5 _'li.E .NÚVEM Bl{O N. 2ó--· Ü Í· Í ·e in ·-~· s· O~iéos couc~ssionárfos
1 

dos AFAMA· poucos mortos; dos albigenses para 
do .. ·denos'-o.quer·1do.e.s$U.dOS·o.êar· ('""··· d R Ahº ) ' r,·; . .,-.-.:_. ···o·o·s 1·· ''ELECTRA" ma.lsde20mllmortoSeentreelesRai-lH · . ·c,s .. q·. tiln,. a a · na · nc :eta , P .. '. r .. · o .. ~P .. ·. r. 1. :a S- . . ·. . Ire ogms . deal? . . . . . . . .. . . mundo. de Tolosa., ·. . . 

Levou pára eternidade um acêrv<i. Quem os a.judou? A Senhora do Ro• 
. !Ih . 1 san· ta's· ~ · ··· ., " : ·• '· sário. Com que a.nna venceram? Com .a de obras marav osas e .. _ . .·~ -.. . ·r. . . . . .. . T I 

~:~:ar:i~~~ª~!~-a::e·s.de - atravessar D .e, p· O, 1 S D, A;··· v,·· 1 . O ' R . A ª~c1:
1:~t:m~i:1:i~º · 

. . . 

"CARDEAL BRASIL,~IR,0'' .·· 

On~i de alta autoridade,.da Igreja ·.:·,,., 'Pe. José de ALMEIDA 
- Não conheço nlngú~l1l ina.ia brà-. : À situà~ãci \1~. es;iritismo do mundo rilodernci vtu•se probléinÍis vit~Ís de após vitória?: Há os que, baseado~ 

silelró 'que .o Cardeal_ :brasljelroL ·, em··· .. .tràn .. e .. a:decadêúclapor éa·u·s· as .. qbvias e 1·e.·1auvas tanfo.' · no".àrgu~ento 5a posteriori do exemplo passado, 1iensem 
Sim, nii.O creio aue .àlguétn ·p11,; à instàbilldade naturalda seita,. cqino ao modo de pensar .que. slmj.}1Jn.tahto que.r párecer·me, dada a diversidade 

desse ter maior e. mais· <!e_!lcado · c:ont-emporâtieo •mafa positivo• e l'ealista. Somente nõs é dei". atnpfonte 1nterna.cionâ.l, após tantas amarguras pro· 
amor pel11. sua terra.~ .a sua ge~te,. gu·e;.no·':ano' cfa'graçaode 1941 ásslstimos a um V'e"rdadei: vlnd.ail ·dê .. uma mentalidad.e que tateou nas trevas, de· 
Sempre .otimista. Uma eonfh1,nça, c_e,., ro -apogelli: . .Is.to. se '·explica ··-também, A teri.dên"Cia acel,i'. pois de· tant'iís. experiências. malogradas, o mundo procu· 
ga e ilimitada no coração, .. ,na ,alm_a, tu'ada. '·:do· nosso. pofo . paira 'o preternatural e m:isteripso'· .· .. ràrá dias melhores e o sôpro de satanaz, sempre real ·en-
llo povo brasileiro. E graças a De\ls, arraà,toli 'Os,:h'omens .pata a satisfação daquelà sede que · ti<é o!I homens, tiintará:insµflar seu veneno de modo mais 
ele morre e o .. povo .. nunca. o .d!i\S~. o :I?adre,-.ft-eredla' eliamava "ó prazer que a. hum'anid;:i,dl)· ,adequado. ao panorama espiritual. Estaremos .numa· éra 

À · Virgem do Rosário triunfara. Os 
herejes, Véncid-Os para sempre. Mas els, 
com o' correr dos .séculos, otiros tnlml• 

goe de neus·:ê d& sa:ntia. tgreja, em c«nt~. 
pó de . guerra... · · ! 

-O BOSABIO E O MAllôl\U:ttSlllO 

-Os filhos da' Meia. Lua JurÍu-am .f~r 
. Itâlla. rieu domínio.· De. S. Pedto no 'Và-: 
ticario, a éStreba.rla. para se\lll · et.l*lõs • 
d'8 Roma, a cidade-centro ela dótlt.rln~ 
dé Maomé. . 

Nunca . a crlstandade J)QSS()u dias 
ml!J.il homvel& Go\'erl1aVà entlo & tgre. ·. 
,ja Uln_gral)de sa.n~o; P~o Y, Ele vê o pe-, 
rlgó. para o · orbe ca.tôlléo; peniteµé~-se. 
rúa,. chata,. ÀJ)ela J)!l.ra tódo.s . . -óS .c~
tãCG pata°..q\\e'fa~ penitências ti ,se-pa, .. 

· rem os imensos·· delitos contn\ Dewi e 
parà. impeJra.r. a pag e cUaa· trànqutlos. 
. Em o dia 'T de. outubro de 15'14 A& 

n~ves cristãs sê achavam· de :irónk. às 
gàlmis turr&. nas ãguas M Léi>aiito: 
Alt PacM deu. ordem de fltacàr, ~
I)Ondeu , o eanhâo els.· Cll-Plwlla eri.~;. 
tt\ne!-ó • à ~~ batàll')A, l"'Went~, 
que se i~u .., grande esta.ndarle d& Li~
gá:· CE.spanha., eis Genoveses e \iene~.:.: 
not); bentó e ehvib.do ~lo Papa., Apóf 
todos terem. pedido l)!lrd!lo ilê seús riti,:: 
càdm e: recebltlo a· absoMl}ão, .lévnnttt.,;; 
ra.m-se e l>M,etam..se oomo lelles. . •·· .. · • : 

Os terrtvels turcoi; toram d~barata;.; 
dos. Porque?' ll: que ·<>s. érlstlíÓS éntri.'.• 
ra.m n-a peleja rezmdo 'Ô ·teroo:\s; ttua' 
eltl tódà' a pamt, à -pedido.· do s.hto 
Pontiflce, :sé tnlttlU/1'.AVlÍ a affl'..ll, oeles-· 
te d& :Ratnlia, ao ~rt<i, 

Aecipe sa.nctum gladiuxnl , 
llerrotb.d0$. vergonhosa.mente, toi-am 

.,os turcos, Mtl.11 nâb 11e derll:n'I 'pOr ffll.Ci" 
d<t&. vottara.m à Eurt>pa;, · · ' 1 · . , .. ,: 

N éll\ · 1683. Nest& ano- tiris · 200 mn 
homens; tentando destruir o ·eat<iíidls: · 
mo, chega.l'Ml 'à· Viena- e 'à sitla'rahí. · :;ó 
povo, tolhtdO lle tnédo; t*, flcat\do"nà 
ôtdade ·~ . o prlnctpe de ·torênt>.~om 
üns 80 mil soldados pára defendê-la.' . 

Inocêncio. XI· ordemí. preées 'p11bl1éàs 
e pede .auxiliar às riaç6es . ca.tólicas .. 

· Acode, prestes, o .imortàl Sobieskl; rêi. 
da Polõnia; com um 'P,unhadó de bra:. 
v06 .·$0Iclados e após as.s!Stlda..· 1v santa. 

· :Ml&,a, .e, eoinungado: com· OIS seu.,, pe~ 
net.ra, repleto. de .coragem;. em · Vietia; 
N.o mêSino t.einpo 011 eonft'l!.tles . , do• Ro
sário, r.iunldos. nó · cent~ da.: eldade ~le
vam · com ca.lor · suâs •devotas -préc~. 
TOdOs os · 110ldados · de Sobll!l!ki ' de 
<1e terço ao l)C!l!coço, avançam.: ~vã-se 
o <Jruel oomJlat.e... Após curto ·ln~ 
de tempo' a imensa. tropa. turcá. foge ds!·. 
69.Stro.sâ.mente; delia.ndo em camp0 mui.: 
tas . dúzias de mm~ de mortos · e 
enormes C!Spóllos. Dizem. os hlstorhdoa 
l'é6 · que nuncá Sé viu u1na vitódo t;,,o 
g!ortiosa que. custasse' ails . vencsdo.1·~~ tifo . 

· pouco sangue .. A ,Senhora do 'Rosário 
viera. em auxilio. Venceram pelo glacl.io 
santo. 

Aceipe sa.nctum gladlum! 
Em todas :as gráildes dificuldades "' 

.Igreja· ~mpre. de novo. e sempre Wil· ' 
cltà a aconseihe.rsmos,. a, -~Ir-mos, • 1\ 
manda.r-mcs tomar nas mã.o~ e t,;:rcn,· 
s santa arma do -Rosário. Leão .XIII. 
quantas ve:res. nos· dificultosos· a.nos eh'!, · 
seu .J'e!_na-do . (18'18.:1003> se.-~lr!gtu. P.\~:. 
fetnalmente;a ,seus !llhOs .. Publi<'~)L:10 .. 
(dezl Jon~ cart_e.s eensfcl!c~s: 2 Br<'
ye.,, 4 dec~iios "tirbis ~et '·dríits ·• e. u:ti· ~ 
'"'Cómtltutir" exclusive.nient-a ,so1Jr~ · · a 
rainha. das devoções: ·o· santo· R:::sárto. . 

Aecii:ie sanctum gladlum: . p<.ldlu-n··s,: 
por 18 'vezes Nossa· Senhora mésm, .. em . 
Lourdes por Íntennédlo dé santa Bcr~ . 
nardete. Elá. o troui1e' em todas' ai ílha~ 
rlções em sue.s oa.ndidissimas .11füés 
.como que a dizer · a todo o mundc: . 
"Usai . destá. arma . . • e vencereis · tOdos 
os inlmlgils''. 

O ROSARI.O E FATDIA 

Aclppe sanctum ,'kla.dlwnl pediu em 
1917 por seis vezes a Senhoril. do :ao-, 
sé.rio em Fátima, Portugal. Em todaa 
as aparições · rogou .eXJ)~amente . . se , 
reZlll!SE! o. santo terço. Prometeu o céu.: 
certo aos três -videntes se o recitassem 
assiduamente. 

Acclpe santum gls.dluml so!lcttou-nqs, 
calrosamente, o Sa.l'lto Pio XI, ~br.
lllénte por sua belís.sllm. enc!cllca' ";[µ· 
graviacentlbus malls, . (Léglons.rlo 27.9 •. 
1942), ·de 1937 e pela mensagem diílln• 
dlda pela Rádio Vaticana e todo o n'lim~ 
cio, · também, estampada n~te jotnal . 
(2-10-1938). Acclpe Sll%!Ctum gladiUm! 

Os Inimigos são tantós e terrlvels. Ém· 
punhenios a anna .santa que nOSY. )ioa. 

• Mãe do cêu nos presenteou e vencere
mos sempre. 

Alias, se por "huniar1lsa,çã.o". se quer 
ent.ender â; a~tlclâ de 't<>do constrall
g~nl;o peµ<i§bi .ent,ãÔ serlj: . 1t'cessarlo 
!1' '..às tnals l'iidfoais consequericlàl! .. As
'íÍtiii. por exemplo. se a.!guen, tem' multa 
vohtàdé .dê roubiír. ciue roube: se tém 
Íriüità,' vóntá.de de matar; que ·mate; 'se 
têm_ m~ltchnêdo ·éie servir a Pafrta eJTI 

. 4mÍP9 '.°'de' gue~ ,oo.,t~; . que .não vá 
pa,ra., ti,. ITT)fflB,,,' Jt,. C~ll10 roda . dVl1iSa• 
9i{ô tinp!lée. nuinl!.- disc!p!lna.: ntim éon· 
trl).le . ?acional que iinp6e multoo con.~
t~ím,entos, seria; m.eJhof aêá.b~r c<>m 
a civillsaçãó; en( hoine ·da· ""!mma:ntsa-

mentiu, ,nuncà o desllud_lu. , · A:inda s~té .. eli.l se· saber enganada", -Sobretudo o· ângulo feno:: decisiva em qüe .não forinarão mais os engodos de. apa-
agora, 0 Congresso Eu~arí~tlco Na· mê~a:U.~tl1-'.. set\i,acional;< atrai as emoções populares el· rências tão enganadoras. A ingenuidade das almas terá 
clonai de. S. Paulo a su~, terrii na.p\j_ Ya,da,ii, 'de .. Úti'la .J:ierança perigosamente sentimental, .de . passado por dúrfsslma lição. E. é-nos sobremaneira lícito 
véto~ihe ~on.fjrmar o .cit!Jnismcf.cons,:·. um 'rom'áJ1ti11mó tloentlo :e·trlste:., ·l!i certo quê ·em: nossos esl)erar" 'que, esta lição ,da ·exper.iêricia hi:stõrioa produza 
tirut.cir é a cónflaiiça quê seínpre' d~i: própa>.iQs à,i'ia)ais -de. noje a. curva: dó espiritls.mo obedeco·. ' .efeitos>.sõlidos e sadios; ' . 
posltou na sua génte, · · · · · i,, útn;dei:Írés.cimo .explicável.,O cansaço das fraudes· ê da,s. · Sob um.aspecto - tão lmportante .. que J.)Or si só somos 

O JUBILEU EPISCOPAL DE PIO XII 
~ão do· direito". · 

. .como• se. vê.: :,P@-ra. •. seme!hante. especle 
de "humanlsação'~ l!~· ex!St.e. um rem.e
klio: · creoilnâ; ·. · · · · 

Os funer,i§)l; .. §.:.Emcia. o 
Sr.' .Cáfd~lt,:~D>/Sebastião 

1. . . '-, ·:.: . '; • ,-~ ." .' ..• 

·. (Côncíuslio da t.• pag.) 

prel~ iue Íle encontravam nesta. Cl!.- 1 

pital, :i.Joni Cario., Eduardo Aflm,t adml- . 
· :nlst~&fât,<>stol!c~-dê Palmas, represen
ta.n~':~: e,1taa autoridades, m.lnlstroa 

. de Bita,c!ôs; !!ntl'e o.s: quâ.l.ii. o &-, Apolo• 
nfo ~ ';quê<rêt>meni,aw,jam!Sem 'o. sr. 
:Ag~r{on•'.Màgàdhãea/,liiteiventor f•ie• 
ral .em,'.Pêrn~b\lbô, ô gr, Noraldlno Li· 
mz, re~tttâni!õ o govemo de Minas 
Oêra.ls. membrõs do corpo dlploma.tlco. 
Bevmo. Pe.-3ósé ·e~ilimo Fuclóll;' repre
senttmt.e de ·iln.hâí, teí.'ta · ria.tal .de s. 
Emela. Iiévniô: dgÕ: ô!I.Ínplo df Melo, 
rep,esentaaido ia' Prefeitura. de''·Ree!fe, 
mur,ieros(~dot.es, .. ~~tantea do.9 

· 1óvernos ~stac!Ú&Js, elementos .de todu 
11a cl~ · li9.0Íli4. rorma111;1.o o.:e~nne cor
tejo · que ·'àeôtnpanlfou ··:t- ·' s,epiJitura o 
tra,nde e insú'.btltul\lel"c:hefe que a. Ig~
~a ·cat«tce;.. d6 · ;erãstt · ácà.i:ia ·· clé perder, 

Gl'ltn.<le patriota! . . ... · ; . . ., desilusões, .das !nsa,tii;fações ln.falíveis e dos desenganos· levados a tá!s esperançàs.;,.. a diferença.entre um tempo 
rrudo -quanto fez e :diB~e .gira ,em .· levó:u:·no.s:·.: noo!)ssariamente ·ao repúdio das práticàà. 'e!!· e:.otitro ·é radical, Naqueles momentos ainda ~ram os ho-

tor11ó destes ideais: . ---: . A: l_gr~á, ,i · · 11trituai!!/ , \ ·. · .. · . . . · . . . . . . . : ._. mens .. embalados pela falãéla de um século morto que 
Eucaristia, N, s; APareclda , . o ; e : . . , ·Fois depoJs_ da guerra de 14 que o espiritismo: CO• · . expirarà· e não ·deixara de ocasionar seus ma.ias espe, 
Brasil. meçou :a .. i111pressionar. ·. Saii;mos de.· uma hecatombe . que.. ..· cfflcoéi A· figura .de Cristo J esús se descolorira. sob a nial · 

Eram as cordas sensfveis do .. Ç()ra, deixava claros. Jutuosos na mai.orla: dos lares europeus.· /1 · dosa· pena. 1 dos racionalistas_ destruld<lres. O esp!r!tlsmn 
ção de nosso Cardeal.D .. LemeJ,.,. .• cansolação efêmera, mas real, que uma tentativa, de .co· .. , ilaiiclwsobre:tudo da e;1:ploração· desta ignomínia e, reco-

Que orador magnifico se revela~a niunlcação com_- os · mortos oferece, levou 'os corações i t)hecérido enibora a magnificência do Sa.lvad-or, · alijam 
quando se apresentava. a. i>calll~ de , aflitos ii. este refúgio para suas dores. Era consolado sim, · Dele o brilho· da divindade, Hoje é palpitante realidade 
falar. dos ·seus grandes·, ,~morn,.,, porque a-:•d,0:r,da·PElrda de.um ente querido---: sobretµdo olugar .. que.Nosso Senhoro(lupà no conceito dos povos. 
quando : lhe tocavam ii.s qu~ti:o ,cor~, a quem, _.ta1ta·-'11.m·•.sóijdo substractum de formação catõ, Poderá . haver quem O despreze, quer O odeie. M?,s · não 
das. da 11arpa 'do coração: ~-, .A' l_a.r,~.,-··, lica •. ~ · .é .'.!lruEJI _e; deprimente, Mas efêmea-a, _porque· ,os · haverá mediocridades. Não haverá meios termos mornos 
Ja; A. E~carlstia, .·N. s. Aparecld11t.:·e · meios lnaptos,,llícltos, e, pois, ilusórios. ., · ciue··tnccfrr'áin naquilo do APócalipse: "porque não eras 
0 eraslll . i, ,,, ··i· .. Estará. reservado ao espiritismo ilm· no-vo: surti>· ncf ' 'frlo :n.'ém .'quente, comecei ·a vomltar•te, da minha bôca·•. 

Orador feliz, o,portuno, bem vtvo e flnal :desta guerra,- quando estivermos a braços com os. E·por.1sto não se repe;lrá .o fenômeno·de 1918. 
atraente, delicall6 e .vibrante; .estilo 
original .é multo .puro. . 

ouvf-:lo era ,um. encanto p~a. o 011, 
vldo e o• coração. . . . . . . 

E •..• ora4or bem .-braJll~lro,· be.m. 
nosso com o dom de fala.r· .. à :nossa 
gente:. tocando-lho" sempre a .cc;,rda.1 
sensfvel. · . . .. 

E nosso querido e bom. C~/l81!,l.. 
desa1>arece. na hol'a em que o Br,a,~~) • 
mais dele precisava! 

rieuS·J~abe. o qu_à·.faz! _ .. _ ._/-.-:.~:. , 
· Adoremos os lnsondã.vels ,.e nilste· ,, 

rioso~. designtos da_: .Porvldênelá.)·.•.:· ,;; 
o exemplo,.a obra e.a alma :que~·· 

ride. de nosso Cardeal D. Leme ·hllo.:: 
de sempre guiar· e eal-14.l' .. ó Br.i.sil 
que ~ie., tanto. amava: 'ºª'• iusto1r fá· 
zem mais por ·nós n~ .:eteri:ilfü'tde que 
DQ tem~: · · .: ; :: : ,.:. 

Ho:'m·e.nagem ao Revrrio.·.P.e. Cesar Dainese S.J. 
t• ·.' . . . ' 

.Por motivo de SÍ,.ude; o Revm~: ·pe,, conhecimento doa presentes sua demls• quer como. coordenador de t:'Jdas as· atl~ 
Cella.r .Datneie s.t sôlleltoú · e.o ·Eim!Íien- são e nomeaçã<> do 'Revnto. Pe/ lieal vidàdes niaria,::;;.3 no Brun, razões pelaa 

. tlssimô .• Clirdeal \ê.r.·ce .. i: · '){) süá. exone- s., J., ·))111:à su~tui-lo... , .. · ,. · ' · . ·. quà,ts .me.reeeu de nOGSO Santí,ssimo Fa-
. · Falaram· então várloa. congregados · · 

ra~/<io,çar'go. de. 01.lc:etor ila qontedê- lamentado a dem!ss.ão do Revino: dre a honra. d~ ser ménc!onádo noml-
ràçto':.'Nltêlonál. daà congregações '.Ma-'. ' Padre . Diµnese ; e tecendo justo e cs.- nalmente. tia. Carta . Apostólica. ''Com 
r~'._;' 0 :i ,,: , ·, .... · · ,; . ,_, :. . . .·. · · loro.sos louvores1 a,seú ·frutuoso .tra.balhO P~icU!al:' êomplaçênéJ.a."; 

~a últ!m.~ ~união. da:,.Con1~ração apostólico como i:itretor dà COD!cdera; 
da.a '.Çopgregaç~; Marianas. S; Re~a. ção. . . '· ·, : . . : · .. . , . _ . , · . ,: . 
coÍi1~êou ,,te#zn ,.of 0.co~regadqs .' ina.; . Nada mat., justo que es.,as hóine'nâgens, 
rlai;1QS. a_flrma.dQ, ao P.~idente. da Re- pois o R.evmo: Pe, Q!aa.r• Dalnel!e é sa-
pll(iit~, ·seu m~iro' ,apõtoi:,ês; ol:ir~ de . cerdot<l muito eonhecidc, por ~u talen- . 
detem· :iiii.ciótiaJ., :e . seu d~jo c;ié em- to. e cultura e ha multo. se ÍnJpõs à à.d
l)ieàtàr . sua :ij?là~ti\·açâo. â. ela,$,' .E:í:n se- . mlração gemi qÚeri como ptQpulsor do 
giuda o Revmó • .P~. ,~se-: ti:9µiçe ·;GO . :movwento ~-.~ ·qéi .. ~. ~~- ,.~eir9,,. 

Reurriat1sm,o; · resfriados, dorea lo
!i.alá . e neíiratglas . . Bálsamo lndla, 
nó ... VUG1' - Na sua farmâéla -

· Anônclos espa,hafatosos não 
ouram 

1 

Os periódicos ca-t~licos da Sulça · 
reproduziram em fins . de · junho p. 
p. · um resumo da· Pastoral - Oo· 
letiva, em .que e. hierarquia.· catõllca 
da Alemanha quis adêrlr. ao júbilo 
manifestado em . todo orbe católico 
por ocasião · do · XXV anlV'ei'sádo da 
consagração episcopal Íle S. s·ant!· 
dade o Papa Pio XII gloriosamente 
reiaante. 

Este último . docume.nto do Epis
copado alemã.o começa .expresssando 
que tem sido poucos os Papas tão 
conhecidos antes · de sua eleição éo· 
mo S. s. o Papa Pio XII e continua 
que mais da metade. destes 21> anos 
de Episcopado o Cardeal Pacelll os 
passou na Alemanha. · 

"A diferença de muitos estrangei• 
ros continua a Pastoral - , 
jamais considerou esses anos .passa
dos· do outro lado dos Alpes como · 
um exfiio e menos ain(la contem• 
plou a Alemanha como uma: vis~ · 
Indiferente de mau observador; e o 
fez com carinho e .nobre Interesse, 
em relação a um povo que se · era 
extranho pelo sangue, ! o era pr6· 
ximo na fé por seu altc> nfvel de vi, 
da rellgiosa. · 

"Quem 1ançt1.r uma "lista· de olhos 
ao colume onde se acham ~opllados 
os dlscurso11 qus pronunciou dura11-
te ~a permanência na Alemanha 
com31 N_úncio. n: q>~_ya. aeu sln• 

cero interesse por todas as aspità" 
ções e necessidades espirituais deasé 
Pais e pela forma · assombrosa . com 
que se compenetrava e sentia-se· to
do um coin várias cidades e regiões 
e. com seus hoinens mais .represen• 
.tativos e seus . monumentos tanto 
rel!giôSOS como profanos, ao par da 
cultura. do passado ·e .do presente. 

. A missão de Mons, Pacelll. na Ale· 
manha foi missão de paz e de rege• . 
neração espiritual; justamente em· · 
seus discursos nã.o havia. outra pe,;. 
lavra.~ repetida· copio esta "Paz" •. 
Jamais .pôd·e conceber a paz senão 
fundada sobre uina base de sincera · 
verdade; lncorrupt!vel Justiça e ca
ridade recíproca. Estas palavras do 
Sumo Pontffic,e .. se deveriam consi• 
dei'ar como os, prlmejros esforços 
que se ·realizaram para, a reconstru• 
ção da Europa". , 

À. . Pastoral conclue referindo-se. à 
S. s. o Papa Pio Xll como o slmbÓ
lo vivo do POptlficado Romano, e· 
acrescenta que os catõllcos alemães 
comprometerão certamentt sua -hon• · 
ra pàra traduzir em · fatc>s sua f6 
na divindade do Papado. 

T O D O O A T O 1. 1· O O 
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AUREO JUBllEU DE SACERDOCIO DE CINCO llUSTRES fllHOS u N · l o N l s M o J U BJ LEU D E OURO 
ao sEMINARIO aE SÃO PAUlO · · · · - · · · • · ·. .. ooM ouAuE LEoPOLoo E s1LVA 

O AVISO DA CURIA METROPOLITANA 

. Sacerdotes ordenados aos 30 de Outubro de 1892 por D. Lino Deodato Rodrigues de carvalho, na Capela do Semi• 
nario Episcopal de São Paulo: no centro vê-se o grande e inesquecivel D. Duarte Leopo.Jdo e Silva; a súa direita, Cgo. 
João Correia de Carvalho, em pé, e Pe. José Raymundo da Silva, sentado; e â ·esquerda, Mons. Manoel "llbas D'Avlla, 

em pé, e Pc. Carlos Pereira Bicudo, sentado, 

De ordem do Exmo. e Revmo. Se
nhor Arcebispo Metropolitano, co· 
munico ao Revmo. Clero secular e 
regular e fiéis em geral que, no l]rl}· 
ximo dia 30 qe outubro, efeméride 
gratíssima comemora a àrquidiocese: 
o 50.º aniversário da ordenação sa· 
cerdotal de cinco alunos do velho 
Seminário El)iscopal de São Paulo. 

Conferiu-lhe a sagrada inV'estidura 
o Exmo. e Revmo. Sr. Dom Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho. bis· 
po diocesano, na capela do conhe· 
cido instituto: de formação ecleslás· 
tica, em 30 de outubro de 1892. 

Dois deles, após trabalhos fecun
dos na vinha do Senhor, repousam 
na vida eterna; três, porém, nas pro· 
vas da lula, exercem o ministério 
no arcebispado e na diocese de Ca· 
felândia. 

MONSENHOR MANUEL RIBAS 
D'AVILA, fill10 dos finados Manuel 
Ribas D'Avila e de dona Maria da 
Silva Aranha, nasceu em Campinas, 
aos 14 de abril de 1869. 

Ordenado sace-rdote, desempenhou 
os cargos- de secretário e procurador 
do Seminário. Em 1895, quando da 
epidemía, que tão Jugubremente fe· 
riu a sua terra, natal, S. Excia. 
Revma. foi apóstolo de caridade, em 
meio dos pobres febrentos. 

Em 1.º de janeiro de 1897, tomou 
»osse da paróquia de Santa Cruz, 
onde realizou notáveis obras de zê!o. 

Reformando o Seminário. em 1905, 

Raimundo foi coadjutor ou pároco 
em Pilar, Piedade, Tatuf Morro 
Agudo, Brodowsky e Guará' 

De monsenhor João s·oares do 
Amaral, herói e santo foi decidido 
cooperador nos socorr~s e confortos 
aos enfermos por ·ocasião da febre 
amarela, que devastou Sorocaba. 

Monsenhor João Soares do Amaral, 
emérito Sorocabano, é o vigá!'io 
apostólico que, não podendo mais 
trabalhar, vítima do vit•us epidêmi· 
co, dissera ao. Exmo. e Revmo.. Sr. 
Dom Antônto··candido de .Alvârengâ: 

- Sr. Bispo, vou dormir ... e d~i
tou-se para morrer! 

O al]ostolado do padre José· Rai · 
mundo não tem conhecido solução 
de continuidade. Hoje, S. Excia. 
Revma. é dedicado auxiliar da ma
triz de São Geraldo as -Perd·izes 

CôNEGO DR. JOÃO CORREIA. DE · 
CARVALHO, nasceu na freguesia, de 
Propriá, Sergipe, em 14 de feverei· 
ro de 1869, e é filho dos falecido~ 
João Correia de Boaventura Carva· 
lho e dona Maria Aurora da Penha 
Carvalho. 

Desempenhou os ofícios de cal)c· 
lão da igreja da Boa Mo,1•te profe,;· 
sor no Seminário e vigário de Tatu!, 
quando esta I)aróquia pertencia ao 
bispado de Sã,o Paulo. No mesmo 
cargo continuou, depois que a me$· 
ma passou a pertencer, sucessiva
mente, às dioceses de Botucatú e de 
Sorocaba. 

Formado em ciências jurídicas e 
sociais, músico, escritor, é orado1· 
bastante estimado em nosso meio 
cultural. 

Atualmente, é cura da catedral ele 
Càfelãndia. 

Dos que partiram para o selo de 
Deus, o Revmo. PADRE CARLOS 
PEREIRA BICUDO foi o primeiro e 
era o mais velho da turma, pois nas· 
ceu em Santa Izabel, aos 4. de no· 
vembro de 1864. 

Filho de José Pereira Bicudo e 
clona Ana Joaquina Pereira, depois 
de .exercer o paroquiato em Jaú e 
Pederneiras, finou-se no ósculo da 
Fé. 

DOM DUARTE LEOPOLDO. )i; 
SILVA, filho . de B.ell'nardo Leono)do 
e- Silva e dona Ana Ros;i Marcondes 
Leopoldo e suv·à, nasceu na. cidade 
de Taubaté, em 4 de abril -de ·1867. 

Vigário de Santa Cecflla, ergueu 
a sua grand~asa matriz. Bispo de 
Curitiba e de São Paulo, desde 1908, 
o sr. dom Duarte Leopoldo e Silva 
foi, pois sua soberba Inteligência e· 
cultura vasta, mestre acatadfssimo; 
pelas suas virtudes e ascetismo, pas
tor desvelado, que viveu sacrifican· 
ao-se para o bem das . almas e glõ· 
ria1 da Santa Igreja. 

Amou a Pátria, com dedicação e 
ufania, e a honrou em gestos inol• 
viciáveis de civismo - · 

Falecido a 13 de novembro de 
l!l38, sua piedosa memória vive em 
todos os .. corações dos fiéis de São 
Paulo. 

O Exmo. e · Revmo. Sr. Arcebispo 
-1\'Ietropo!Ltano. tecomenda ao Revmo. 
clero secular e regular e a todos os 
fiéis ela arqÚ.ldiOcese a que, no dia 
30 de outubro próximo, com~morem 
piedosamente este áureo jubiléu •sa
cerdotal.• 

S. Paulo, 16 de outubro de 1942. 
(a) Cônego Paulim Loureiro, chan

celer do arcebispado. 

o Exmo. e Revmo. Sr. Dom José de 
Camargo Barros, de abençoada me· 
mórla \nomeou o operoso vigário de 
Santa' Cruz reitor do Ginásio Dioce
sano Houve-se admiravelmente em 
sua nova gestão e, como recompcn· 
sa às suas proveitosas atividades, foi 
colado cônego da Sé paulopolitana. 

Monsenhor Ribas, que é prelado 
doméstico de S Santidade, distin· 
gulu·se como-'\)regador abalisado e 
escritor mui apreciado. 

MARGARIDA, SINCLAIR 

Desde 10 de fevereiro de 1937 faz 

Introduzida 
dessa 

a causa 
religiosa 

de 'heatificacão 
escosseza 

. parte do clero arquidiocesano e, ca· 
pelão do -<'Asilo de São Vicente", s: 
E'xcia. Revma. é também confessor 
ordinária dos~ alunos do Seminário 
Central da Imaculada Conceição do 
Ipira:nga. 

PADRE JOSÉ RAIMUNDO DA 
SILVA,· filho do casal Joaquim Grn
gório da Silva e dona Alexandrina 
Mària do Espírito Santo, nasceu em 
Sorocaba, em 31 de agosto de 186;;. 

Iniciou os seus estudos no "Co· 
léglo São Luiz", em Itú, e cursou, a 

.seguir, o Seminário Episcopal. Dn· 
rante largos anos, o padre José 

• L 

Segunclo noticia que nos vem da 
America do Norte, a Sagrada (Jon
grngação do , Ritos, em Roma, con
eedcu permissão para a introdução 
da causa da beatificação de Mal'ga
rida Sinclair, operaria e;;cosseza fa. 
~ecida perto de Londres no ano de 

• 1925. Tendo na.scido no bairro po· 
bre cle Edinburgo em 19QO, ali rece
beu uma instrução elementar. Ainda 
cre:inça, começou a trabalhar numa 
fabrica de moveis, onde permaneceu 
durante sete. anos. 

Em Jnlho de 1921, Margarida Sin. 

-Aiude seu marido 1 
· Os1 homens de. trabalho dizem não cuidar da saude 

por. falta de tempo, no entanto, muitas vezes, seu sangue 
carregado de impurezas, precisa de um tratamento ener
gico e imediato. 

Seja bôa esposa, ajude seu marido a se trafar J 

Faça•o t:,:i·e~;~~e 
ralio.st? .RR.,&}.,e.r 110 tnttamento da Sifilis, grande purifi
cador do. sangue é veja como ficará ele outro homem, 
f<>1'te, de bom humor, coin apetite, sem dôres de cabeça 
nem reumatismo ou outra qualquer molestia do sangue, 
que possa comprometer a seus filhos. 

·21 EC 

clair foi para Londres e ingressou 
num convento de Clarisrlas. Heccbeu 
o habito de religiosa· em fevereiro. 
de 1924 e um ano mais tarde profes
sou os vot-0s solenes, recebendo o no
me de Irmã l\laJ·ia Francisca. Pouco 
depois cúu Jo&ntc, com. tuberculdse 
na laringe, e mo1·1·eu no Sanatorio 

{ das Irmãs de Caridade de Essex a 
· 24 de Novembro de 1925, depois. ele 
1ueses de sofrin1entos suportados 
com resignação digna de ufua santa. 
A Irmã que lhe· serviu de enfermeira 
declarou que em vez de se la1rientár, 
ela rezava pedindo a Dêns forças 
para suportar <lôrc1r ainda mais 
atrozes. Ela se referia a. cada dolo, 
rosa acésso de tosse ·como s1:otttro pe
queno pedaço da Crµz).) e dizia de 
seu sofrimento, .que oferecia a Deus 
cm expiação pelos pecados dos l:o
p1cns: - «Si cu pudesse ·ganhar ào 
menos uma alma para Jesus, me da
ria por · muito bem-· recompensada).). 

Um mê5 após sua morte, o corpo 
de Margarida; Sinel.air foi exhumado 
e levado . para Edinburgo, ond·e foi 
enterrado no · ccmiterio de Monte 
Vernon. Quando grandes lévás 'de · 
peregrino,;; começaram a v'isitar o seu 
tumulo,. procurando sua interêessao; 
e qu-ando começavam a circular as 
notícias de propaladas . cmras UJ'ila~ 
grosas, o Arcebispo · de Glasgow ot·· 
denou uma segunda exhumação. ,em 
HJ28 para remover todas as duviças 
quanto a identidade .do corpo. De'a· 
tro de quatro anos a. partir de sua 
morte, ruais de cem mil pes,,011s de 
todas as classes -speiais e de varias 
partes do mundo pediram a Santa 
Sé a beatificação de. Margarida Sin
elair. Entre os signatarios desse pe:. 
dido se achavam o Cardeal Cerejei
:·a, Patriarca ,le Lisboá, ·e· o Cardeal 
Hinsley, ~ ~e§tmins!ºr,, . ,, .1 

"' De ,s_orocaba surgiu .uma voz idea· 
lista. · 

Ma.ta.tias C. ·Fernandes. impressio· 
nado, como outrôs tanbos protéstim
tes com a' divisão reinante no evan· 
gelisnio :nacional, agitou pelas colu· 
nas de, ''º Pq.ri~ano,, (10 e 25-9~42, 
10-10-42) uma questão debatidíssima 
em outras 1·egiões do -0rbe: o pro
blema da união. das selta.ll. 

Ení um· protestante como Matatias 
que anto interesse demonstra · P,e!a 

·causa, não. teu,ho o direito de supor 
uma .ignorancia supiná. acerca dos 

. fragorosos insucessos que alhures 
coroaram as deseperadoras tentati
vas de união entre as: denominaçõe3 
I)rotestantes. Bas·ta Ncordar ·os. fra

.cassos do "li-5tHuto Internacional 
do Cristianismo Social" (Conferên· 
ela de Estocolmo, 1925; Berna, 1926) 
e de "World COnference ot Fafth 
and Order". (Lausanne, i927). 

Há muito sectarismó !)ara impedir 
o desideratum · unionista. A evolução 
por demais rápida e destrutiva, em 
certas seitas, é POir isso mesmo um 
obstáculo. insuperável para a_ volta 
às. supostas dou-trinas antiquadas 
como a existência dÓ-· .inferno e 011· 
tras. Nessas corid!çõoo, será impos· 
sível a união com Roma. Como tam
bém rião passa de utopia a união 
orgânica das denominações, pela re
núncia que estas faliam de suas po· 
sições esl)ecials. 

Não é, J)Orém, esta a aspiração ª" 
articulista presbiteriaÍI.O, Almeja 
uma união I)uramerite exterior, apa
rente; denomina.tiva. "As igrejas, 
cdnservando .embora suas côres de
nominaclonals, o seu governo. os 
seus métodos de trabaÍho, a sua dl· 
~ecão financeira, . a sua orlentaçãe, 
geral. as suas tradições, apresen'tar· 
se·iam a.o mundo sob uma denomina· 
ção única e comum. Por exemplo -
"Igreja l\)vangéllca .. do Br11sil" . (O 
Puritano. 10·10·42). ·E exemplifica:1· 
do cita SÓroeaba com ·cinco igrejas 
evangélicas: duas presbiterianas. 
uma presbiteriana , Independente. 
uma batista e outra_ metodista. Não 
se_ria iQteres~ante. diz Matatias, que 
simplesmente se denominassem se· 
gÜndo a o-relem cronológica, 1."-: 2.". 
fa, 4.ª ·e 5.a 'igreja evangélica de-So· 
rôcaba 1 · A divisão sectária · servlrln 
pa.ra o ·uso fritemo; .·o 'l)Óvo. porém. 
passarià a c'onhecer que existe uma, 
só Igreja de orientação evangélica. 

Achei "iriteressanté" mesmo ó. ai· 
vitre_ . Mata.tias entretanto cometim 

Pe. Agne/Q .ROSSJ. 
uma flagrante omissão: Porq~~ -rião 
conside_rou· as outras igrejas prótes· 
tantes de S9roca.ba? Os pentecostis· 
tas, os adventistas,· Qs córigr.egacio· 
nalista's. não são .tambéin lnnãos do 
pre!lbiteriano? óú, poi,.ventura, ei;sé~ 
irmãos. são a deshonrà. da família 
evangélica? Como núma obra dt, 
união se põe para' fora de ca·sa. esies 
homens "iluminados ·lleló · Esi\ititc, 
Santo"? Qual é o critêrfo parà."11,-, 
·discernir se uma igreja é ·evangéliú 
ou não? · · · · · 

Se a sugestão da Mata.tias .chegas
se a ser realidade, ri.em por .Isso .fi· 
caria oculto àos olhos do.peva o éiiÍ· 
ma que, retalha o protestantisiµo. 

Maior autoridade que -Matá.tias 
teve o Congresso de Pocitos · (1925). 
Na grande assembléia realizad·a. na 
caipltal uruguaia, ·onde .es-tava.m .. pre· 
sentes elementos de .·valor · e ·repre· 
sêntação do protestantismo sul-am·e· 
ricano e· cios Estados Unidos do N~~
te; tocou ·se ao vivo 'nessa pedra · dll 
escândalo: a divisão entre tantas 
seitas que tão · mal impressiona ao~ 
católicos, habituados com II unida· 
de da sua- Igreja:, Ordenaram-se· m0· 
didas para remetllar, . externainent,· 

. pe,lo menos. a situação.' T.ud9. em 
vão. O protestanti.sn10 é e- oontiriua · 
rá fragm~ntado: . este é · o. seu .e.s· 
tigma. 

EM TODA PARTE 
Se Encontrta esta Verdade: 

Para os ··~ 

MALES DO flGAOO 
Só ha um Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Pe. ·Deusdedit de Araujo _. 

O Exmó. é Re,'llló, Sr,. D .. Duarte Leopoldo .e SIiva presidindo a. úÍtima · ;IA!: 
1i.1Jade a que cÓmpa-receu, a 8 {)<> .Novembro d.e 1938, 5 dias . a1,tes de ·sua ;morte·: 
a assembl~ia geral da Obra das Vocações Sacerl)otais, em que o Exmo. e Rcl'l!lO
Sr. D. Frei Luiz Maria de Sant' Ana pronunciou beUssima confct~ncia. .. ' 

Deu,s, em suá inifinita sabc<lu:'ia, 
Cf'.liberóu que, . nas alégl'ia~ ,lo pa
raíso, c<'lebra1·ia o finado arcc 1Ji 0 p) 
de São Paulo o aureo jubileu de ~ea 
~acerdocio. 

O~ qµi adm irarµos f, e !tmanJOi . o 
graiíde pontífice,· detaparecido Jo 
ccna.rio h:imano ha quasi quatro 
anos, r.ecordavamo-lo como ~au<lade 
e sentime)lto. 

De firmeza invt1!11cravel, cioso dR 
irutoridade, recebida de Deus, e nni· 
mado de superior espirita de ·<'he.fe 
dignificou a Patria e a Igreja, em 
rasgo.; memoriais. 

filho do casal Bernardo l,eopoldo 
e Silva· e d. Ana Rosa.. ~farcondes 
Leopoldo e 'Sih·a, o sr. dom Duarte 
Lc,;ip<Jlâo e S1h-n nRsceu Plll Taubaté 
aos 4 de abril de 1867. 

·Estudou . humanidades, no concei
tuado «Colegio Dom Quirino,,, Nn 
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<"va ter:·a natal. Prestados os exa~ 
me,; regulamentares, i;natriculou·?e 
rw. Facnlda<lc de .Medicina, do Rio 
de ,Janeiro .. Sentindo-se, por-é1'n, 

· thamac\) para o Mntuario, deixo1,1 ·a 
u:pital do pais e ingressoa em no~,,•J 
Serninario. sob a reitoria cle seu pa
<lnnho_, monsenhor João Alves Coe· 
if10 Guimarães. 

O saudoso arcebispo de São Pau
lo d_emonstrou fidalguia, prudénc.ía 
e er1ter10, em todas as situações, cru 
4ue se ernpenh~u ri seu espmto é1c-
1·ado. 

. Vig-,uic, · de Santa Ceriiia, r,apefa
Zlllila rusura na. época, ,!uiticou ·o 
mageritoso templo paroquial, o~gatho 
da rerra .. 

Bispo ~le São Paulo,. \·olt,u-anr-.,e 
as prinwira:; aten~õrs de s .. exeiil. 
para os Levitas dÕ Senhor, pridle
;;1,ullls do,; de,, elos ,Je tão esclare· 

, ciclo pastor. · 

.Governo SOBRE A REFORMA MONETÁRIA 

··r'endo ci1egado a.., conhecimeÍ1to 
desta· Cúria M-etropolitana que, pe· 
los sítios e fazendas, andam certas 
pessoas procurando ilaquear a boa 

lfoalizou o -pensamente de seu 
ilustre an tecess~r na reforma do 8e-
1~i nario, já entiío I'rodm·úil e hoje 
Central. .. • , ·· : . ' 

Dom: Duarfo .. Jinpregou ·10403' .ói 
<'<'US ta:lernos no progress(,. da Fé e 
da Cari<la<lc crisüi; <l11 aç:ío católi
ea e da seri:1; esperitualização do;; _fe
lizes juri~<licionados. 

Arquidiocesano 
,~ ,,. ' '• - . . ' . :·...,._;· . .. : . 

fé e lngenuidàde dÓs · homem;; do 
cànípo, na sua, imensa maioria . pou· 
co <instruídos e · sum'amente tlmídos, 
4izendo·lhes que o seu. dlriheiro vai 

. pe,r,der tod,o válor se. o não· trocarem 
• J)Or-'·;.ÇI'.\l?;Í'Ífi'O_S. , e •. Cifereêendo~~;é .pará 

. râz\irt'!ilsfã:":óileri?ão"iotn·•··deifooiít1)s 

C-0-RiA METRQPOLITANA 

Expedente de :15·10~1942 

Mons. J~sê .. Maria Monteiro, vi
gário geral, deGpaç(:tou: · 

VIGÁRIO, da P,àróquia de Santa 
Ifigêuia, a favor d'o'Revmo. Pe. Pas
coal Berardo. 

VIGÁRIO COOPERADOR, da paró
quia da Santa Higênia, a. favor do 
Itevmo,. Pe. Lourenço Sc_isama-nns; 
da pa,róqulà de Osasco, a. favor co 
Revn10. Pe. A,tanási() Passfonista~ da 
paróquia de Santana, a. ·ravor dos 
Revmcíl. Padr-es Agostinho Poncet e 
Pascoa,1 Roched1·eux; da _paróquia 
da Penha, a favor do Revmo. -Pe. 
Alexandre Morais. 

LICENÇA pâra c.elebrar em ora· 
tório partkular, a fàvo.r doá Revmos. 
Vigários de Vila Jpojuca. e Itaquera. 

PROCISSÃO, . á favor das l)aró· 
. guias d'l. São Pedro de Alcântara, 

Santa Margarida Maria e das Igre· 
jas.deºN. s. do Ca1>mo e Remédios. 

CAPELA, por um ano·, a favor dns 
c:apelas de N. S. Aparecida,- na ·pruró· 
quia de Louveira; ·N. S.' do. Socorro 
e K S. do Rosário, na ·paróquia· de 
Itú. . . . 

SACRIS.TÃO, da parõqqia do Cam· 
bucf, a-favor do sr. VitaUnil:de Arau-
jo Lima. . 

DISPENSA_ . DE JMPEDIMEN'.I'O.: 
Acácio Rodrigues Pinheiro e Amélia 
Aparacida.. ', 

TESTEMUNHAL: . Luiz Antõ.nio 
Neto e. Agostinho · :Patiri, :Teod!5sio 
Rodrigues , .dos-. Santos . e Rosa Bar
bosa, .Joaqµim Se.abra e Jacinta Apa
recida, Alcídio Cas-telli e Teresa -To· 
nê)la, .José. "i:urcato e Luiza. Bolim, 
Giancario Maria Velzi .e .• Luiza Ml\· 
riant · 

1 

CABIDO METROPOLITANO, 

·sábado, dla;f 18, será cantada Missa 
em sufrágio da alma ·ao Revmo. Se~· 
nhor Cônego José Mií:ria Fernandes, 
às 9 horas, . com assistência dos 
Revmos, Senhores. Càpitulai-és· e Cô· 
negas honorários. S.erá celebra.I1te · o 
Revmo. Senhor· Côneg,o Benedito 
Marcos· de .l1'.reltas., Os Reviiios. S.e0 

nhores. Cônegos deverão comparecer 
revestidcis de capa pretá. com ala
mares. 

Expediente de 16· 10· 1942:. 

;._ Mons, Alberto Teixeira- .Peque·· 
no,. vigÃrlo, geral,. ,despaéhl)u; 

CONFESSOR EXTRAORDINÃRló. 
das i:eligiÔsas do , Hospital . Santa'. 
Crµ~. a. !av'9r do Revn10. frei Marti• 
nho.,Friesl, o. F. l\l. · . ·· · 

· .. CONFESSÓR ORDINARIO, das re• 
ligiosàs: do•.· Hospitar Santa, Ci·ui, a 
ravór do' Revmo, frei Bonifá,cio Dux, 
Ct-É\ M. .· 

EXAME CANONW~O, .a tav:or .das 
ref~iosa~: da Congregação' "das Ter
ceiràs .Regulá.rés é do Moste.iro da Luz.· · , . · 

Mons; José Maria Monteiro, -Vi-
gário; geral; despa'c:hoú: . 

DI.SfENS.A , , D:i1) IMPEI>I:MENTO: 
Alfredo Boca.Um. e Ivete Aron- Awada .. 

-r· O D O O A-'l' O L l O O 
a'.é-y'e: lo" o 

*a. •lc'<JS.i .:sJ 'l /Q(·;~, (1,. &·,i., -~f .H• 
~· • .-, ••• ' • #" .,> .... _ .. () . • ".,.. 

. . . <1tie :vãói- defFaudar:·, por- ,oomplet(r,,af! 
'O~A 1'6Rl0 . PAR.'rlC'pJ;;Alk ~el~ ~arcas ecclliomlas que '-éSta. boa: ge~, 

~n Pereira e-Virg!nra· Marques, Já• te sertaneja-· guard~- seml)re,, com 
como Cirilo e 'l.,au:ra Lhnona; . Ru·. cuidado;_ para. as surpresas de u!lla 
bens Nicodemos e Maria de Lo;i:,. doença ou morté, . o Exmo: Senhor 
des FernaJ1des. · · · · · · Arcebispo IVIetropolitano r ve'm pedir 

iUSTIFICAÇ<>ES: · ÃGUA BR4N· ao ,_revdo. clero secular, e regular, 
CA: Eduardo. Go_mes Lo.urenço .e Ca:r- principalmente a,o5 párocos das zo· 
mel-a lzzo, Eduardo Filllazzi .. e Maria nas .rurais, que defendam com, toda 
Henrique Antunes, João Schlafer e energia e tenacidade o patrimônio 

· Inez ·cristão, Alexandre Kiss .. é Leo· particulàr destes- pobres, homeM, e.ou· 
nilâa Marques Caràmujo, Natal Pàc· ti·a; a ganãri:efa . destes malfeitores 
chione é ,Aveli!fa _MassQn; V,ÃRZEA.: qµe não trepidari1 ·em· se aproveitar 
Oualter Castro Morais .e Anita .Fere· da tngenuldade alheia. para se enri· 
zin, Antônio . Priscç . Filho .. Cruz, quecerem ilicitamente. Para isto, . o 
João José Maldonado'GonçEl,lv.es· e 'Exmo. Sr. Arcebispo recomenda ·aos 
Conceição Lucena, José Frederioo e Revmos. Párocos .. é Vigários aii· se-
Catarina SaUn, Afonso Cosia Gul· guintes medidas: . 
marães e Frieda Tarnóna, Franêis· 1) Expliquem. bem· elaraniepte . ao 
co. Padllha e· Marlà do· Cà.M!lo Roe· povo o sentido desta ni_udariça:; o va· 
da; IPIRANGA: 'João Sacone e Inez lor do cruzeiro e de. suas · frlições; 
~addad, AnJrelo Ros'sf e Olinda Càm· expando ·com exemplos hem eviden· 
popiaM; GUARAREÍlfA:· Juvenal 'tea o valór .cc:n'res!iondente áo · mil 
José da Silva e Lfdlà 'Xavier Fran· réis. Està explicação pod~. ser feita 
co, Vicente' .AM~s de·A.raujo e ·tuliâ ·· · do próprio púlpitÔ. . . ... . . . . 
Maria de Morais; , CONSOLAÇÃO: 2) Avisem também que conforme 
Adolfo de _Francisco- e Mària. Vént-0· declarações do. pról)rio Governo Fe· 

· la, Ricahlci Sam:bin ·e _.l\faria de .Je·· .deràl não haverá nenhum desconto 
sús; N. s: ·AUXILIADORÀ:·. Wi· no .troe~ do.mil réis pelo cruzeiro. 
lhelm Sohwab é Puriflcáción ,Sei:ra.· . .3),'.Para ressalvar todo. e qualquer 
li.o.Lopes; Francisco· De-Rosa:, e Ale·- prejulzo dos oolonos, roceiros' e ser· 
xandra PauJanas; .. CARMO·LIBER· tanejos ofereçam"se os ptóprlos trâ· 
DADE: José Bllton: e DaJ.ila Mii,rques, r~éos e, demais ,sacerdotes para· fa· 
Ger:_i.ldo Bastos· · e Maria Aparei!ida zer este :encargo. Toda esta pobre 
d~. S!lV'a; S. FRANCISCO x:ivIE~t:_ gente ideposità uma justa e !limita· 
Vitória Modesto de Abreu· e Marhi da 'confiança .nos seus padres. '1 
Pais de Barros Séhroeder, . Odoâre justo que agora. mais dó que nunca 
Roiueu José Vilardo e Noéiríia:· Arc\i· lh,es' a~àdeçamos esta confiança tu· 
'ri; LOUVEIRA: Angelo ·Antonfoli e · do fazendo para que ninguém seja 
Létícia ScarameI Eduardo !lràghhi Iludido é111 sua boa !é e ninguém 
e Nllza Teixeira de Méndonça; N'. t:i. sofra· o rin,nor prejulzo em :sua for· 
das DORES·IPIRANGA: . Jôs~, de tuna particular, . 
Doinêrilco · e arasillna .· Bzj-ioni, Dori· 4) · se· o movimento de· troca· nutna·. 
va! Scaramella e· Rà.llda Vaz SqÍliÍ" Ptrõqula ror muito· grande que ~m' 
ler;· PARNA!BA: Angêlo .Martins peça o, sacerdote dé o tomar .sobre 
i\1ore110 e· Aracf'Bausta.; ·. SALJ!Í'fÉ: . si, .esoolha então três ou quatro l10· 
Antônio. Francisco .(la, S.llva: e' Mar~ menil" religiosos de ábsoluta idonei· 
garida Pereira; .'BARRA FUNDA: dade, para que ~· auxiliem neste mis~ 
Jaimé Aguiar e·RJna Juliaitl; PARf: ter, ,ie tal forma que os roceiro~ sai-
Florindo Alvar;es Filp.o e.Carmen Vi~ bam, a quem se dirigir, no caso do 
eira; · VILA · AM:tRICA: ElU"aldo Lo• prõprLo: pároe,o não os poder atender: 
vist e Vanda -Teixeira Atntdà;. lTA• · 5). ,E'ste tr11-balho de .esclareelmen-
QU;ERA: Lafaie-te José dos Santos,<, t.o jios vafotes do cruzeiro ·deve ser 
Laura de Andrade; BE~4 VISTA: feito, em todos. os bairTos, cap1;1las, · 
Carlo.s Martiniano ·de Andrade' Bit· etc.· Deve· ser duradouro. até que a 
tenco.urt- ·e. Cecflia· Carvalha-is, reforma. tenha · entrado . · completa:-. 

CRISMÁ. 
. . 

Amanhã, às· 14 · ho;as,. será· .admi·,. 
nistrado o santo sacramento da Çris
n:ia na' Iitrejà.. Máfriz: qê ·São Cris· 
tovto, no bairro '_da Luz. 

· Ã.UREO JUBIE,~U DE ,SACÉJ:R; · 
. . . DóCIO .· . . ···. 

· Em ação de graças· pelos , ~O anos 
de. sacerd~cio dos ;dighos filhos jio 
Seminário de. São Paulo;- a 30 do. cora 
rente, -o Exruo. e Revino. Senhor 0Ar· 
cebispo MetropoUtanó. celebrará a 
Santa Missa,. às 8· bóras, tia. Igreja 
i\Iatriz de Santa Cecilla, que será:as• 
sistida pelos três· ilustres: jubilares 
Mons. Mimuel ·RibÍlS··d'AvUa, Cônegó 
Dr., João Correia .de.· Carvalho- e 'Pe. 
José· Raimundo .eia. Silva; · ' 

Corijuntaniente, no altar do-:SSlllO. 
saéramento, da mestna.Igre.fa, ha.v'e· 
rá'Uµla'.Ínissa··,ein ·sufrágio da a.Ifu;r 
d~ saudoso Sr .. Dom _Duairte J,eopol· 

. do e S.Uva. e .do;Re.vmo. Pe, Bicudo, 
qu~· completatiam;' tàmbcµu,· -5~\anos 
de-sacer!lõ_cio ,nes_ªe;~Ha.; 

"· 

mén~e. nos nossos hábitos e costu
u:es. 

6) Embo.ra· este não ·seja ofício de 
um· sacérdot~. prestariam o.s párocos 
um grande serviço . à, coletividade, 
denunciando à polícia estes explo• 
rádores afim ,de afastá·Ioi de suas 
p11,róquia,s. 

7) Nos bairros da eapltál onde ee 
fizer ;mister ·o·.mesmo. ti-abaJho que 
.nas .zonas rurais, fàçam-o os Revinos. 
. Párocos éom toda diligência e cora~ 
g~in, defendendo assim as ~onó· 
mias : dos seu·s bons · paroquianos; ' 

. 8) Pr_pcurem- sempre os sacér.cfo· 
t_es ·. combater . este espírito· de. ter~ 
rO-r ,que· muitos, de caso pensado, 
tentam. criar _em· torno da\.t;eforma 
,finaµcelra, Para isto· lnteirêin°sé de 
todas .. as publicaçõesc ofldàis .. e . de· 

.clarações dos membros do .G,overnó, 
áfm .. de manter a confiança: nestas · 

. medidas·· e. a 'Certeza de que as pe• 
quenâs economias ' estão' asse· 
guradais. , · 

De orden~ dé: s .. Excia. Revma·. . 
. S.:Pauló. 15 de outubro: de 1942 .. · 
. (a.)•, Côneto· PáUlo' Rolhh ·· Lourei•. 

l'.O,,;c-hant:éler.,do; arcebrs1iàélo.: ·. :_ i 

~'ii!,il,rntr, - porque <,JS· iustitutoo 
rehg1osos: e as -ussoeial:Ôés, maxhné 

. as que têm a felicidade .de socàrrêí
os ·pobres u desamparados, não se 
d~svi.a~s~m tfo .<oCtÍ ,programa,. n:.as. ·o 
1:9,tli-~ª~~~]:1,f astti;tts.;__- ·\,.- \'.:. ''.:: _;'. . _ •. ; 

. _'rres, w·zeg Yl~1to11 ,n areéhi~pád·() · 
~~::e~ toda a purte, pregou. éoni -~ 
paJaYr_a e o .. ex6!mplo, .confortou, . 
[l!iêr\s~ou e ~onfirmou na Ifé o.s rliô;. 
eEcsa11os. 

. Alma eucarí,;tica, pro1iÍoveu · iute~~. 
~wanícnte o amôr e o c1i1fo ao s-:s. 
>·aerameuto, l'm sua Arquidiocese·; 
a·ssiru, 1·êalizni1do um <'Úiig're'e;;i/ :qµe 
.,e rcfresl i II' dos ca r:t<•l P dsticos de n:â-

. ,-ional; .e a ·instalação. da adoriiClãiJ 
perpetua,. cnja séde a mii.ttiz de ::-ítá. 
lfigQ11ia. . · · ' 

Ainigo rio cléro.- foi-lhe a «fr1na11'~ 
dadc de Sii:o Pedro» l)bjeto· M .-,a'r';~ 
nho, a ·qual dingc o REjcéilhime~to _<lo 
mesmo nome, liene111enta institúição 
creada pelo seu espirita· humaliitario 
e p!'evid,~írte. · _ · . _ : 

Pregador. da palüvra tagrada; déi~ 
xou~rw.s 'estes maravilhosos Se1:mõi:ís 
<ias Paixüo (No \almrio), tjne E'le.~ 
tri~ara!ll a nóssa gente; estudiwo e 
•c~cr.i'l'oi-,. rinuras a Ln tino Coelho· e 
Castilho, públicôu d1 vei·sas obrií;, :de 
inegavei valôr Hternrio e (·ienti.tico. 

Pertenceu ·ar> «ln<''fituto· Uistóri~õ 
e 'Gecigrafü(i de São Puuío», dé. iJU:e 
foi presiden·te, algnni tempo. D01ú 
Duarte. Leopoldo e- S1h,á, depois de 
uma vid,t toda consagrada à oe·us" ê 
it. santificação. dai, ·,alrna.s, falec·eu éru 
13 de novembro, no Palacio São 
Luiz. 

Lucidq, recel,ien os socorros du Fé 
pelo· ministe1'io ele don1 Alberto ,José 
Gonç!tlves, bispo de Ribeirfío Fretei;' 
seu mestre no Seminado e seu".: ami
go na .vida .e na inorle. . . :'· 

A' uma e quarei:Ita e cinco minü• 
tos desse dia, rodeando~lhe o ·leito dê' 
agonia dil'ét·soi sacerdotes, ordena-: 
nadós por s. excia., dom· Dúarte Leô:.· 
·poldo e Silva, servo de Deus, a:col!S" 
ciencia tranquila· do dever curníir:idô,· 
nscendeu ,á.s 'sul)li midades .do · cén :pa,; 
ra 'receber . os premi os dé suas vir• 
tudes. inconfnndivcis · de sacerdoté ·li!· 
de bispo da Santa Igreja de Jcsú.s~' 
Cristo. · · · · · 

Abençoada a memoria. do füelifo 
pri~w{rQ .. arcebi>l-po metrop_olitano ô( 
São Paulo 

FOGÕÉS ELÉTRICOS -
LUCIRELL.1 

Potenl!>odos,. econômicos, 
duróvsis e finamente aca. 
bados os fogões do época!' 

Em 1 O paga;,·re~ios 
PELO PLÀNO SUAVE 

r-

-_!.!.-': 

~ána:/,tf& ~,, _,,, .. 
. · , )HJ.A ,~(.PJ; M_"'-J,O, 8(1, 9(1 _ ,, :1 · 
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EVANGELHO 

i\ CADA UM O SElJ 
Evangelho, temos o exemplo. Manda o 
Mestre que se respeitem os direitos dà. 
autoricladé civil. E nwn teiupo, em que 
tinha - a nas mãos uma côrte dos 
mais viciooos, Sim Jesus respeitava. os 
direitos da autoridade: mas o possuir 
um cargo não era titulo para as bõas 
graças do Salvador. Ele não olhava as 
pessôas do.s hOmeru;. Ele premiava a 
retidão de espirita dos individuos. 

VIGESIMO SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

S. Mateus, cap. 22, vrs. 1-15, 

Naquele tempo. retirandq.se concertaram os Fariseus em comum sobre o 
n1odo de apa.nhar a Jesus em uma falta nas suas palavras. 1E enviam ·aos seus 
discÍJlUlOS ciim os Herocllanos, para lhe dizer: "Mestre, sabemos que és verás, e 
ensina:; dev.éras o caminho de Deus. e não tens cuidados de coisa nenhuma, pois 
ciue nao olh8$ a.<; oessõas dos homens: diz-nos. 1iol.s. que te parece: 'É l!cit.o dat· 
J tribut.o a_ Cesar, ou não? - Conhecendo. porem. Jesus a malicia deles, res
pondtu: "Porque me tentais. hlpocritas? mostrai-me a _Jnoeda do tributo. - E 
eles lhe apresentaram um dinheiro. - Di.sse-lhe Jesus: "De quem · é esta imagem 
~ a lnserição?" - Re.sponderam-lhe: "De cesar." - Então lhes dlsse: "Dai, pois, 
a C~r o Que é de Cesar: e as cousas que são de Deus, dai-as a Deus." 

ti: tambem um ponto sobe que deve
l'iatnos meditar. Ha. uma justiça que 
os eséolasticos chamam de distributiva:. 
Ela reside especialmente na autoridaç!e 
e deve inclinar a. vontade da mesma 
a. distribuir os encargos e os premlós, 
séglllldô a. capacidade e o merecimento 
aos suMrdlnados. - Mas.o ato de ser 
própria daqueles que governam, nã~ 
significa. de maneira. nenhuma. que to~ 
dos não devam tomar em consideração 
está lição do Divino l\lestre net julgar 
as pessõas e agir com ,elas. 

Esta maneira de agir dos Fariseus 
fingindo-se integros. escrupcxlosos. de
sejos da observànéia. ir.ais estrita. da~ 
Obri(àç6es j;a,ra com Deu:i, é muito co
mum -hoje ainda • .O que quer dizer que 
!,t~j~ em dia a clas$e dos hiPocritas é 
¼inbem, muito ·eommum. - Não se in
tetéMam eles. com vont_ade sincera. pc
_ lc> 'con!lecll:nento do Evangelho para 111~ 
co'*ecerem o.s · maximos. e seguirem-lhe 
os_· Preeéitos. Pretestam uns C¼50s de 
eonelencia, tunas dificuldades praticas. 
sob os. quais escondesse nwna aversão 
pr,ofunda, · mua. resolução inabalavel de 
Jamais ,abraçar convicta e lealmente a 
Reiigião que dizem admirar e venerar. 

. São perfeitamente como os Fariseus. 
U.;&lll ai; mesmas expre.-;sões: "Mestre 
sa.~mos que és veras. etc." Tambem 'eles 
se ·enchem de _ tunas admirações parn 
oom a Igreja.. e suas ma,x!mas. - En
cóµtrll-m-se dela, afastados ou porque 
n&o se sentem com forças para · prati
car o Catolicismo, como ele é, e "paro 
s~r como os .outros hlpocritas. não que
rem". dizer: ou porque delá se afas-

. tátãm netos maus exemplos de saus 
~id0l'8$. ..:. ~s pretextei, são ve
lh0$ como o Evangelho. Não eram ou
tru· as ei.1tr~6es ·dos Fariseus. quando 
propunhaJn a JeSllS Cristo seus casos 
de consciência, ou se escandalizavam 
c~tn _ ós dÍScltmlos que não jejuavam. 

•** 
o que amnira é que ainda haja i,es

sài\s que não safbam como agir deante 
de. càSOs como ~- Têm sempre re
c~l.ó de l!,ViµJW um !u!zo temerario, ou 
dii expôr à. perdição eternà um;. alma 
''talvés" bem intenclo'18,da, - Resul
tado: Perde-se -um tempo precioso que 
pa"µeria ser empregado no . amparo 
de, Olltras e,lmas cert.a.mente, bem in
t~nélõnactÍl8: da.~ esCalldaJO, pois q\lC 
ea~ pe.,$Õ!S, qÚe certamente são mal 
intencionadas, aproveitam-se de sen 
~ú<lo-Pliritalllsmo, para alardear umas 
_ ta'.ntu aprovaçlie.s de ooplrltos fra.cos 

-·TANAGRAN 
· ôtimo fortificante 

~ m e D t e feminino. l fem-lnino exclusiva-

4 Mere3 de seus 
· -1: horrno11ios e s p e • 
· 9' o ia. is Tanagran 

? rejuvenesce a mn• 
. IJíPr, 'ranna,,nm é 

o remMin inrlir.nclo 
'· "m, t()dos ·os. iia~os ife àhntimrnto. -
rttltas · prelÍóN!S, envelheP.imonto 
Pl'et)l~furo. 1111b!lfoii hr11nr.n11 nntes 
qo ténu,o Em t.11,Ja~ eii dro!!'nri11s. 

f Cl O Ê M· 1 A M A R I A N A 
J'à.ra os congreg-ados estudanlci, 

de .CQméreio, ·o - Conselho da Acadc
ni:ia. Mariana re11olvell · abaixar de 50 
por cento o preço das mensalidad•:s 
e,co!arf6 para to~os os. ílongregarlos 
111ariaiios que se transforiram da~ 
~colas _em que estão, para o no;;so 

.seg\lndo ano propedêutico ou pa.ra o 
na&é.o · priméiro ano téonico de pel'i· 
to• .-iontador. . . 

Qçmunieamós tambem, que_ se 
. acbàm abe1·tas as _ .matrieulas para 

o_. Curso, de Admissão ao Comércio, 
sendo inteiromente gratuito pnra to
dos os congregado~. O hor~.r10 deste 
cür~o 1é elas l!J,30 ás 21,40 hs. e das 
15 as 17,30 horas. 

: Instituto Moderno ' . . 

PRAÇA OA se, 163 
-·s. PAULO -

V'lllc.iJizad" peJQ UQvêrm 

DA',l'll .. OGRAPIA 
TAQUJGRAt'JA 

O -Melhor En$1no Pelo Menor 
- Preço. -

·, ;' ·. 

OURO 
PRATA E PLATINA 

dt toda eap69le, ao preço mala 
IJ0(1 · da_ praça, GQmpra,se. Com;ul, 
tem nossos pteços, Rua 1& rl'l No, 
vembro, 193, 2,0 andar, sala 23 

S. PAULO 

que tiveram a pusilanimidade de lhP.f 
dar razão. e lamentar com eles as "de
ficiencias - como eles dizem - doo 
servidores da Igreja: quandô não ha 
alem do mais. o eséandalo da convl
\'encia amiga com essas pessõas, suja 
vida moral não costuma recomenda.r-se. 
sinãn hOs costumes propriament:e fa
lando. POI' outros ·não menores def!
cienciM. Com estas pe.."'5ôa.s. sô deve
mos ter a atitude do Divino Mestre: 
- O despreso e a abominação. São 
"hipocritas" e esta palavra diz tlldO. 

Acontece que ha cert.ai; ve_rdades tão 
claras. certos fatos tão patentes que 
até os lllpoctitas não podem sob prc,... 
texto nenhum negar. Foi assim que os 
Fariseus, a~zar de toda a Slla nefan
da malicia, apezar do odio ca.tanico que 
rntavam a Jesus Cristo,- não puderam 
dehmr de dar seu te.stemunho ao es
pirita justiceiro di> Divino Salvador. -
Jesuii, realmente. não olhava u pes
s(la,s dos homens. Ele tomava em conta 
seus merecimento.s, e, sô estes eratn ti~ 
tulos para. sua amizade e a mercê de 
sua aprovação e suas bençans. Não que 
não respeitasse a autoridade constltui
da. ainda que uma vida torpe vlcià.sse 
a pessôa que a exercia. N'este. meiimo 

Ora., neste pónt.o, em nos.sa conduta 
multo ha que reformar. éspéc!a!mente 
.numa epoca em qye o prestigló não 
costuma. acorhpà.nhar a vil:tude, mas o 
dinheiro, a situaçi\o e outrM, vaidades: 
quando não é a vida católica· 1nótivo 
pará. desprezo e esquecimento mesmo 

· dá parté dos bons. 

Umii palavra so))rc a letra do Evà11-
ge1ho, A Intenção dM Fariseus era apa
nhar a Jesús Cristo, de - maneira a 
conden\\-lo _ por suas palavi·as, qualquer 
que fosse a sua resposta: - Caso o 
Salvador aprovasse o pagamento do tri
buto, seria acusado de infiel, como ql!em 
favorece a suzerania do pagão sobro o 
povo escolhido de Deus; seria tido" co
mo revoluclonario, votado às iras de 
Cesar. casn regeitasse o tl'ibuto . como 
injusto. - Iludiu o Divino Mest,:e as 
espenmça~ dos Fariseus, sem se pronun
ciar a respeito do tributo. Povo infiel 
que por suas infidelidade· se tornara 
digno de todos os castigos do céu, não 
tinha autoridade de apel!!r para uma 
escolha de c.ue se tornara indigno 

º--·"'" u·-_ . R o CAU. 'l'liJLAS or_>_ l\ION'rE-- oro __ soco_ R __ Rº_. \ - J<'l~AS l,JSADAS lil BHJT,BAN'i'ES -
Compro _ pagando os melhores Jlreços 

Alvares Penteado, -?03, D EL Mo NA (o· 
11da1· - Te!. 3-7720 . • 

. 1 

A ~~E~':~-~o nn PFPrAnn ORJGfNAl E' A 
n~ q\~~ PUQfU~,!~A. 9.~S ~~~~~-A~S ArJ~IAfS 

N'a sl.'xía i·enmao :muai <le estu- gida pela fé C!!-tólica. «E;;ta bntnlha 
dantes cat"ólicos dos Ecfodos Uni- continuará. ainda mermo depois qne 
dos, Mons. E. V, O 'Hara, Bispo de e 11l timo exercito do Eixo seja des-
Kansas City, 11rnr111ncion interesi"an- haratado - e, a men6s que esta b.i-
te confemllcia, na qual <iemons.trou talh:1 tambem sejn ganha :pelos po· 
como a negação <la doutrina cat6liN1 1·0s das nações vfotoriosas, não oa-
(!o prcado original é ~ansa da bar- Yerá possib-i!idade de srJr estab&lé-
haric contemporanea, O «Catholíc cida. uma paz com justiça e carida-
Stanrlar anti 'fim(!si, (l(! Filadelfia, de, nem a tranquilidade de ordem>>. 
pblicou as passagens mais 1niu·e:rn- Ji:' neste sentido, disse S. Excia., que 
tes d~ co11fcrot1~ia de S. J.::-;cfo., que se devem interpretar as condições 
pa.se~mos tt lr 0 ns<'rever. d,e pa?., _ formuladas pelo Pa,pa Pio 

«A ingenua fé no progresso numa. XU.- «S. Santidade afirmou com to-
no, eomn • conse_que11cia nat.ural do,' _ da a enfase que a religião, C/.,.a g~a,ç_a;; 
dominio ,lo· 'homem ·nii:- cienciá, e na. de Deus devem ser osbi~ em Juta 
multiplica,;:ão. de., seus confortos 1w confra, o pe_cado original, ante!; que 
q\ia) ,· COtlsji;fià :it j<i_iljgião dô, !iht>ra• se tOl'IHl pOSSÍVel () csfabcJeCÍt'UCiltO 
lismn,· er/lum·a·nngâ<:ão dà. doutrina _de uma paz católica». 
cat6licn do perarlo ·c:,riginal: E' 11 Em scg-niiia, S. E:;cia; máiiifüaloú 
rloutrin:1 qll<' nfirm11 sC'rem toda.; ·as · o scil agrado pelo fato da Carta do 
raGas do mundo prGvenicntes de um ,\ tlandcn estar de acôrdo com_ estes 
s6 casn.1 -rfo rwimeiroo pais que faz 1·aciocinios. E' 11ecessa-rio, acrescen-
com quP n rlr.utrína rio ~nr. Hitler tou, qpc o e;;pirito de Jtsus. Cdsto 
sobre a snprema.cia natuml de nma curve o orgulho da superioridade dr 
raça se.ia nma heresia. B' a doutrine l'a!!a, hem como o orgulho da :;olie-
intimamt>nte relacionaria com · eita ranja nacional. 8. Excia., então con-
ultima da quéda de todos nós, r,or <lcnou a doutrina da. auto-dete1'1ni-
causa d11 desohediencia de Adão, que !)ação· dos grupos rnoíais, 'que esteve, 
f::ir. com a doutril'a rlo liberalismo em· ll!~da lo_go após a primeira guer-
se,ia semprn uma heresia».' _., ra,.como sendo a origem dos moder-

1\Ion~. O'Hal'll nssignalou que nma noiS i;acismos. 
fol'te inclina~ão para o mal é um~ «A esperança de uma paz mundil'1 
das conseqqnencias do pecado ol'Il\'1· de qualquer duração continuou 8. 
nal; e, por isso. ha um conflito tre- Excia., repousa sobre o recon!w~i-
mendo no coraQão humano, velho co- mento da nmizado entre as . nações 
1110 a nroprin h11manirlttde, que é ntin- livres, ligadM entre si e ao genero 

TIRO DE GUERRA PARA- OS 
CONGREGADOS 

Comunicam.nos da Academia Ma
riana qul.' as inscrições para· o· 'ril'D 
rle guerra encerram--ec no dia 31 des
te mês. 

A idade para o 'i'iro vai desJe _os 
1G ano,s completos até os 20 anos m
completos. E' _ medida de , grande 
prurl(!ncia · que todos os congr~gados 
<lentro dessa idarle façam _o Tiro de -
!(Uerrn. O documento necessário é. !l 

certidão rle ida<le com firma· reco· 
nheeirla do Oficial do Registro. 

O Tiro ilo~ Congrega.dos será, este 
ano, o 303 . .Já temos neste momento 
ôO matriculaf' feitas, Os pretenelcn
teg rlevPm rlirigfr.gf' á AcarlcmÍJl 11Ja .• 
riann, · Rua Barão ele Paranapiaenh11 
n.o 50. TrlPf'one: 3-7!1!15. 

I 

j _ Quér tirar os calos 
« CALICIDA CRUZEIRO» 

Na sua farmacia. --/· 

humano pela lei -natural», pr;is «to
da a raça humana é uma familia, ~á 
po1' causa. ele sua origem 11ntti1•a), j:í 
por causa de sua adopção sobrrmn-
t'ural». · 

Concluindo, S. Excia cleclarou ,111c 
para estabelecer a paz, ó necessario 
que as UaQões ·1•cconhcç111n a sujeição 
á lei moral, «A 'paz não pode ser feita 
pelas nações que __ pensam· que _ ,ua 
~oherania c1;tá acimn de qualquer 
lei». 

ACADEMIA 
i MARTANA 

(Fiscalizada P!llo Governo 
Federal) 

A escola dos Cong'l'egados e 
das Filhas ele ~faria _ 

R. Barão de Paranapiacaba, 50 
Te!, 3.7995 

Curso tle A clmissão ,1 Comércio, 
Curso Proped~utico e Técnic6, 
CurM Prático (en. ttlb ano) 

OaWo_grafia 
PREÇOS REDUZIDOS 
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' 
iX1'RAÇ6ES AS SEXTAS-FEIRAS 

1 PREMIOS MAIORES: 

100-250-500 e 1.000 contos 

FEDERJriO MARIANft FEMININA CRITICA CINEMATOGRAFICA DA A. J. e. 
No quarto sabac\o. na · Igreja de St~
Iflgenia, reuné.m-se as Filha3 -de .Ma
rta aos pés- de Jesus_ Sacramentado pà
ra lhe prestai• umd · homeµ11gen\ hu~ 
milde de amor e gra.ticliio, µe,ra, orar e 
buscar fo:rça,i Pll,ra as lutas e con~o-
10 para as aflições. Mell$Slni.ente é gran
de o in'imero de_ ·ador_a4_oras_ . E eni_ cà-' . . 
de ano que p11s:;a, o.wnentà b n~me1·0 
daquelas que buscam numa . nora de 
adoraç§,Ó ~ nte>mentõ de' repowo l~l'a 
o ·espírito e o cotação. Um 't'esumo .do 
movimentQ nos,_ dará. _ideia desse ores
c!.tnento. Cótní:láreceram à àdora<;no no 

_ quarto sabado: 

l!;m 1935 - -2301 Filhas de Maria 
Em 1936 - 259~ -
Em-1937 - 5751 
Eim 1938 - 6351 
Em 1939 - 9378 
Em 1940- - 11169 
Em 1941- 11908 

" . " 

Assim a media mensal dos compare: 
cimento.s foi . a . seguinte: 

Em 1935 - 192 Filhas de Marh 
Em 1936 _ - 216 
Em 1937 - 479 " 
Em 1938 - -529 " 
Em 1939 - 781 
Em 1940 - 930 
Em 1941 - 992 

_,, "; " 

como vemo.s é constânte o auinentG: 
de 192 adoradoras pór mês · em 193~ 
passamos a 992 •em - 194'1: quintuplicou 
o número _ portanto. , Mere'ce -especial 

111e11cã.o o aumentover!flclldo em 1937: 

3159 -FII~. ii; Mar~ :fllll\is que . rio ;u;o . 
anterior estiveram em Sta .. Iflgerua nos 
quartos sabados, ' ultrapassando o do
bro do número.de 1936. 

PERPETUA 
Mas hão pa!'ou em 1941 o movhnento 

ascerici<:>~l: neste ano, até Junho, com
pareceram às horas · de adoração G912 
Filhas de Maria, ou seja 1152 por mês. 
mciatra.ndó o entusta;smo com que foi' 
acolhidà a campanha feita. i)z'o lxito 
do n<Jl;,'IO Congresso; . E ainda não ficou 
soinente nisso: em Setembro, 1317 ho

·l'l\,11 de adoração ao ss. _sacramen•o foi 
. o· nú.tnero registra.do no. quà.rto sabado: 
as Filhas de Maria µão qulzera.m de!
xa.r de levar a Nosso Senhor os agra~ 
dec!meiltQ.S pelo súcess-> do conp;r,,ss•), 
de dizer-lhe . da sua satisfação . pela. 
atenção dlspensada ao seu pegído i,,n
ter!or. Agora é preciso conservar o cwe 
a.dqulrlntos com o Congresso, não di!l
xa,ndo diminuir o número de horas de 
aAora.ção. mas fa:rendo-o· aumentar sem-, 
_pre. 

V~ca Fill"..a de Maria. que lê e~te 
pequeno comentário. tem comparecido à 
adoração nQ.S quartos -sabados, 'contri
bu!n40 · para o au.mento do número de 
horàs dedicadas especiahnente a N. Se
nhor pelas Filhas de Ma.ria? Não go.\t,1-
rla -de dar Slla adesão t.ambem •. si ainda· 
não a deti? Não acha que poderiatr~S 
fM.er agora a campariha das 2000 h_o
ras mensais?? Seria. esta· uma bela pro
va' de agracteé!.tnento a ·Nosso ~nher 

- pelOIF beneflcio.s ' que nos tem concedi
, do ill~lmametite e um 6ti1r- m_eio tie 

lhe pedir as graçai, de que nós nec·?E
siiamos _ na crise· _.que atravessamos 

Dr. DurvaJ Pra,.'._i 
~lé,fic•o O,·ul!•ta 

R. _ Senador P:v:!o ..E.:gidio, -1.5 
91~- _a.nd. Sal11s f-1:.!, 13.cA~ 
(Esq. da !{. ,Jo~é Bon11'1Ír·iol 
Cons. :, 14.:rn -a 17 30 hor11s 

Trl. 2-7:l13 

Homenageado. pela· ·.congregação de Santa 
Cecilia o -Revmo. .Snr. _ ._n. ____ l eodoro Kok 

No domingo p. p., a-· Congrega·çií.o . :lfa 'teve o Exmo. e Revmo. sr. ll. 
Mariana de Santa Cecília _homena- • • Teodo,r(). Kok", e apontando:o com') . 
geou seu antigo congregado, .enge~ 1no4elo - para tod_os os congregados. 
ulleiro Dr. Svend Kok, hoje o ·monge ;Finalmente, fez uso da palavra o 
beneditiuo D. Teodoro Kok. · homenageado; que manifestou todo 

,, Ás 9 horas ~- Exéla, Revma._ cele· seu t'eéonhecime'nto pela· Congrega-
b)·ou a missa <la Congregação Mn- cão Mariana de· Santa Cec!Jia, be111 
riaúa, sendo saudado do i,úlpito pelo como seu ardente propósito de coo-
Revmo. Cg., L)Íiz Gonz0,ga de, Almei· perar em todà ,_a medida do posslv,il 
ita, Pároco .da _"santa 'Cecilia. :-. _ para o florescimento desse sodali-

Em sêguid!l- na sede da Coiigre- 1cio ao qual devia sua vocaéão. Em 
gação de Mo\Íos, presentes tambem seguida, S. Excia. Revma.• passou a 
os membros da Congregação de Ho· fazei' caloroso elogio das Congrega-
mens Casad-0s e de·•Menores,-reali· ções Ma.ria.nas, base providencial •la 
zou-se a sessão destinada a home· Ação Católica, e .encerrou suas pa!a-
nagear o Ei.mo. e Revmo. Sr, D._ Teo, vras exprimindo todo seu afeto à 

Congregação de Santa Oecflia. 
doro Kok, Além de -S. Revma., to- _ Todos os oradores tiveram ex-
mara-m parte na mesa O Exmo. e · pressões do m_als rl;!_speltoso carinho 
Revmo. Pe, Diretor, Qgo. Luiz . Gon-R para com o Exmp. e Revmo. Sr. D. 
zaga de Almeida, 0 :Exmo. 8 evmo. Paulo -Pedrosa· e s. Excia. Revma. o 
Pe. José de Almeida, o Dr. Plfnio ,. sr. D. Paulo de Tarso Campos, Bls-
Corrêa -de Oliveirâ, Presidente ___ da p0 de Campinás, . respectivamente 
-:Junta Arquidiocesana da 'Aillo Ca· · .. primeiro .e segundo -Diretor da Con-
tólica o sr. José ,Fel!nto · da Silva · gregação. -_ -
Jr., ·Presidente da Congregação · de · Calorosamente aplaudido por todos 
N. Senhora. de Nazáré e o· sr. Sérgio · os presentes, o distinto homenagea-
Carlettl, Presidente dá CongregaOão. do se·re:tlrou da·congregação acom-
dos MO'ços. · · panhado _ pelos Revmos. Sacerdotes 

saudando o homenageado, ·fez uso presentes, com os quais se .dirigiu 
da palavra o sr, Hugo_ Malheiros. .às . instalações redatwiais desta fo-
que disse da comoção com que os llrn, que visitou com vivo interesse, 
congregados marianos saudayain seu demorando-se em seguida em cordial 
antigo companheiro de labores apos- .e 11nimada palestra. 
tólicos. Em s,eguida, o Exmo. e O .Eixmo. e Revmo. Sr. D. Teodoro 
Revmo. Pe, Diretor se assoc.lou à ho· Kok foi asslduo colaborador do LE· 
menagem, enaltecendo a atuaçãó GIONARIO. do qual.é uni dos mais 
que na Congregação de Santa Ceei- dec.idiilos e .caloroso~ amigos. 

Orientação Moral 
A SUPREMA CARTADA - Da Me- . 

tro - _cGm Edwárd G. Robinson e Ed
wa-rd Arnold - É a hi.storia de um jor
nalista que funda. ·um jornal de ca.r/l,• 
ter sensacionalista. - O filme apresen
ta. de maneira s!mpatica o protagonis
ta, que não é senão um jornalista sem 
escrupulos que procura. explorar o gos
to por escandalos de. um público mal 
fonnadó. A atuação pouco · escrupulose 

· do protagonista, wn ~Inato e ; ce• 
l}BS- de jogo, furto e extorsão_ de&aCOll- · 
s~Uiam o filme aos_ me;iores. - Cotação:· 
Aceitavel para adultos. 

,$ 

BANDOLEIROS DAS PLANICES -
D· Columola, cGm Charles Starrett e 
Russell Hl\yden. - Alguns assa&inatos e 
vârias cenas emotivas tornam o filme 
desaconselhavel às criançàs. - Cota
ção: -Aceita vel, menos para crian·ças. 

SORTEADO DE SORTE - Da Repu• 
blic, com Bob Crosby e Ruth Terry; -
Um romance de a,mór nwna comédia 
musicada, tendo por ambiente um 
acampamento do exercito,, Algumas ce
nr • frivolas, cuja. gravidade é diminUi
da pelÕ a.speto cômico, t.ornam o fi!Wié . 
desaconrelhavel aos menores. - Cota
ção: .Aceltavel ·pará_ adultos. 

A CIDADE DA .POLV()RA - Da R. 
K. O. com Victor Ma.cLaglen, .,- Comê· 
dia em torno das experiêitcias de_ wn 
quimice muito distra.ido. Cenas de ca~ 
sa-de-jogo e atitudes levianas de' vários 
periionagens prejudicam bastante o fll. 
me, que não· deve ser visto por meno
res. Os adultos que conhecem ·esse gê-

·, nero de coméd~ saberão _co1110 julgar. 
' ' .i::' Cota4o: A~eitilvi!'. pá1·ã áiluUos. . : 

JND01\1AVEL - Da Universai, com 
Marlene Dietrfeh _ e Ra.ndolph Scott. -
Um filme de a.venturas· que focaliza. 
aspetos·· da. vida do A!aska em 1900. 
Ambiente irregular onde impera o cri
me. as situações dúbias e at-itudes !li
citas dOS principais personagens. Cenas 
brutais, diáJogo.s de r\tiplo-sentido e com 
i nsinuaçõe.l: !morais, acrescem as fa
lhas apontadas. É um filme que deve 
ser completamente vedado aos menores 
e só l')ode ser assistido por -pessou de 
sólida formação morá! - e · religiosa. '-
Cotação: kestrit-0. _ · · - _ - . 

KATHLEEN - Da Metro, com Shir0 

ley Templc. - li: a história de, um viu-
, vo que se descuida dá · e4iucação de 

sua filha. O filme mostra os Inconve
nientes de uma. educação que se pro
cessa. -sem a assistência direta dos pais. 
A -precocidade e as 'l)eraltagens da, pro
tagonista, bem como :-. sua atitude er
ronea, tG-ntando intervir na vida pri
vada de seu pai, são defeitos· que .,de
saparecem ante o conjunto do_ fllme. 
Pode ser' vlsto por t-0dos. - Cotação: 
A<!eitavel 

dos Espetaculos 
. . .. , / 

úLTIMOS DIAS. DE POMPtIA ~ 
Da R. K. O. com Preston Foster ·e Dó
rothy Wilson. - Aspetos da. vida d.e 
Pompéia antes · da sua destruição pelo 
Vesúvio. cenas de cruelçl~e. ·_ sentlmen• 
tos e de revolta e alguns QOnceitos'"élli· 
gindo apurada !ntel'J)rete.ção, . Nstril\
gem o filme ao público adulto. -· Co• 
tação: ·Aceitavel pará. adultos. 

. ' ' 

NADA A DECLARAR, - Da Art !'il• 
mes, cGm - Ralmu e Sy!vfe Bataille, -
i,: uma· comédia que se reveste'•.d& qua• 
!idade que tem, infelimnente, caracte
rizado o cinema francês- - a. .in~n'f'e
niência. o filme expli,ra-wn assunt.o de
Ucado, procurando · dele · tlriµ- eféit.oll 
cômicos. Situações; cena.s e ditos hà.!i
tante iúconvenientes fazem -.ce>m · qh, 
deva -o filme ser ve$do ·ao. p\'iblico ca
tólico em geral. - Cotaçãô: iw411. 

O SEGREDO • DA ESTATUA ;,.,_ DA 
Columbia, · com Chester Morrls. e Rar
riet Hillfa.rd. - • li"illlle policia.! sobre a& 

aventuras de um ladrão regenerado que 
µesvenda um crime do qual _ é ac~~o .. 
Todas a.s áutorldades · são ridlcularim
das, há um assassinio; tiro~ios ~ lu
tas corporais, Não se recomenda. àinctl. 

- pela. .situá.ção dúbia de uma flgqra ,e
. clllldárla fernlninà . , na vida do pêrlO
nagem principal, devendo ser· vedaãó b 
crianças: -; Cotação:· Aceltavet, Jttl!Í!Os 
par2. crianr.as; - · 

AVENTURAS· DE MA&TIN, EDEN .:.. 
Da coJumbia, com Glenn FGrd e ,Claire 
Tt-evor. - São -os esforeo.s de um jo
vem marujo para anulà.r Uln3 -- conde
nação Injusta. Cenas de vloiênc!à,;' 8Ui
cidio e . outras falb.815 da pe.rt,é jnoral; 

. ; desaconselham;_ o, flline ' a ,cí:lal'lêu e 
adolescentes. - Cotação: -Aceltavei pa-
ra adultos. · · 

PRÓXIMAS ESTRt~AS 

ACEITAVEIS ,_ O _ último d!)&· Du&• 

nes - Alem da Lei :.... ,pela Legião da 
Decência. - DESAC_ÓNSELHADO -
Uma· Alma Torturada ..... pelo E! PÍl:e
blo. 

RENDAS LINllAS FAZENDAS -PERFUMARIA 
._ARMARINHOS. FINOS LÃS PA:RA TRICO 

SECÃO RELIGIOSA 
Imagens de vários tamanhos Têrços .:.. Meda.tlta.s - ·santinltos 

Crucifixos - Aparamentos para Igreja - Rendas para Albas e 
Roquetes - Esta.mpas para. se.-qm colocadas em· qttaJ1ros.-

A-OVOUADOS 
Ur. Vicentr Melilo 

Indicador Profissional C O,N S 'l' R U 'l 10 R E S 

Ac_onso tluH.i 

A ceita 111os pedidos do interior, meclianle o envio do numerário, adian, 
tadamentc, em ch<.'que, vale postal, ou registrado cQm valor. 

JP•tOS ro~J·DO 
' .... ~ 

2-2593 Era.ca.: _da t3•. ~ii ~." andar Sala 245 

Dr. Plinio Cor• • ,,t• Oíil·t•ira 

l'iuã Qulnttn11 (IOCQ.luva. 116 - a.• , 
· •. 8~3 , - 1'111; 3-7276 · 

Telles 
e 

J. N. Lessa 
Advo~ados 

4r~o lia M~erlc~rc:11$ a, 23 - Sala 904 

Luiz Gou~1.11~, .J•aá 11yba 

<.:ainpos 
4d,ogado 

<l'alaoete San~ Helena) 
Pr11,~4 da $é, iw, 1,f.l anit !:laia 103 
_. _ -_ . Tel, 3•4!:$1 

Dr. Fi•ançist1, · P. 
.f~;,..,,' -1er 

Reimão 

Ru11, !:lã.o Bento, 2:!4 - 1.11 andar 
Sall 3. - 7.'el, 2•1543 - S. 1'Atl'LO 

lJ~. Carlos M,,raes de Andrade 
Rua Benjamin, Constant, 23 • 4,0 and. 

l:3a!a 38 - 'l'el. 2-1986 

MEDICOS 

Dr. Viceute .de Paulr. Melillo 
Clinica ,MédJca ... Tuberculose 

· ltalos X. 
Oi1"et-0r rlo Sanatório Vila Mascote" 

Cons.: R. Marcon1. 34 6,J andai 
Apart." 63 - ·rel 4-8501 

Res.: Av. Agua Branca n." 915. 
·reL ~-5829 

Ur. Harl,osa de Barros 
Cirurgia - l'tlQlésUas de senh11ru 

Coru;.: Rua Seoarlor li'e1Jó 201i a.· and. 
ConsUJtas: das 10 às 11 e das lf àS 1'1 
horas - Sábados: das 10 às 11 ttoru 

(Prédio !ttiQuefê) \ 
Til,.;. ;-214J, ..., ª!Li. ~~ .'H~~2 . 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: La1·so s. Paulo, 8 - 'I'el. 2-2622 

Con~,: Rua 7 de Abril, 235 -
Das 3 às 5 horws. 

Dr. Camargo 1\r"rnde 
Doenças de Senhoras - Part-Os 

. . Operaç6éa 

Da Bene!icêncla Portuguesa e da Ma
. _ternl<Íade de São Paulo. 

cons.: RU!! senador FeljO n.• 205 
fét 2-27~1 Da.a 14 às 18 llora.s 

Res,: .Rua Rafael_ de Barroa, 467 
Tel. '1•4563 

RAIO~ X 

Oi. J. l\l, Cabello Camp9s 
Mlll>lCO RADIOLOGlSTA 

&cUo-Ulqli61itlcoe - E,iame, 
Ràcllolórtcoa a dOmlelllo 

Cons.: Rua Marconi, 94 Clfldltlolo) 
Pasteur) -- 2.'' and. , l'el. ·i-06611 

Res,:. Rua rupt, 693 - 'l't.letone IM941 
a. -f.WlQ 

HOMEOP'AíIA 
Dr. Re2t:nde l~illlo 

Cona.: R. SeMcJor F<lljó; ~05, '1.0 and11,r 
.- Tet: 2•0839 - OU 15 às 18 lloras. 

Res.: Avenida Or. 11.tmddo, ~-117 · 
- '.t'el. 5-2925 ·....,_-

1NGENHEIROS 
Ant,ador Cintra do Prado 

Engenheiro Arquiteto _ 
Arquitetura r~Ugtosa, eol6g1ÓS, resld6n

claà ~oletlvu 
R. Libero BadàrO. 461 - São Paulo 

J,EB E PB9fAGAB O 

"tEGIONARIO" 
_f: ~EVER DE . 'l'OOOS 

Perltô CGnstrutor 
EstudÓs - Projetos- orçamentos 

ConstrtJcões 
Alameda Qlete. 359 --- Te! , 5·6719 

DENTISTAS 
·'• ' ,· • 1 , 

Dr. · Carlino _ de ('astro 
' Pelo curso de ctoutora4o da· Faout<!Ade 
de Farmâcla· ~ Qdontoiusta · ae São Paulo 
.... Ctrurglâo.úentlata 41plurnado em 
1914 - E!!•c1ent1Btà dó r..tceu Cor~çào de 
Jêsus - E~l,)éctaU<latj~s: l?ivóts, Corõa.,, 
Pontü, oent!ldura.s anatõtnlcu e sem 
abóbada •11t.lr.a. - " 0 11SUl!r• c;a, i 

11,, 12 e (ia., · ài- UI ho1 às - con~. · 
. R, D.lreítà, 64 - a.• andar. salas MA 
- Res.: 41. Barào. 4e Ptl'llolcaba, 499 

... s1o Pau~ -

TO D-O OATóL100 

deY_e •.•r ·O 

RUA 

os 

DA LJBEHDADE, 100 ---:o:--'-
8 ÃO PAULO 

M l::LHORES, PREÇOS 

FONliJ: 

E A MELHOR QUALIDADE 
pugsuNTO g l!'ltJOS 
B!SCOUTOS E lfüMBONS 

VINHOS , l!'INOS, l<'IW'l'AS, 
-- UEN ~JW::; A 1.1 M l•,NTll.l\)l:i 

EMPORIO MON.TF.NEGRO 
RUA AH.SUSTA, 1.659 (Esq . .R., 'Luiz Coelho) - .t'one: ·f-00:5D 

AV. 
MERCêARIA t\VENIDA 

BRIG. ~UIZ ANTONIO, 2.098 - (Em frente à 
Imacula.da Ooncelção) - FÓne_: 7.545:, 

-. ONICOS DISTRI13tJIDOB,ES DA 

MANTEIGA "8/\fUl)EIRANTE,. ,.- . 

la;rej;,, . 

P.'\.OOTE 2$500 LATA OE 1 K,:. !ll!i500 
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Construtor de Orgãos 
Construiu o grande 
o.rgão·'tobuhit. ·para 
·o, IV ÇONGRESSO · 

. EUCARISTliCO NA
CIONA[ •. -

RUA MARTINICO PRADO 

tecidos e caixas <I~ ma<leira 
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B R .AS I L 
gual .. o : emb;uxadór daquele país junto 
110.'nosso· governo. General Juan Bati:1-
ta. Ayala. · . · · 

--. Já ·se· encontram em seus respecti
.vos países, ·os antigos ministros plenipo-. 
tenc!ários da Itália e· da· Alemanha no 

neral Cordeiro . de Faria, . énten(,ieu-se 
com e, ,ministro dá.· Viacão, que achou 
viável a idéia. Estabelecendo-se os .. três 
diários Porto. Alegre.são Pattlo. gr!).n
de movimento terão o comércio,· as .111° 
dústr!as, e a lavoura, oots ·os. ~ranspor
tes d!l guerra · e ma.teria.is serao muito 

tórÍos chefes da quadrilha de 'l'Iltler. 
·para tornar-se um prlsonelro de guer- · 
ra, · q\iasl ordinã.rlo. Um criminoso de 
renome, metido num uniforme de pilo
to . de.· Hitler .é transportado à Ingla
terra. de .avião, parece que podia estar 
cer.to. de escapar .. ao julgamento pPran-· 
.té o: tribunal Internacional· e fugir à 
imediata .. responsabilidade· do seuP crh 
mes · lncontaVeis concertendo assim a 
Inglaterra num refugio para os 

PROGRAMAS . DE HOJ-E .. 
0 ESCOAMENTO DA SAFRA 

CAFEEIRA 
. Q sr. presidente da . Ret>6bllca, con

siderando a reducão da safra cafeeira 
de São Paulo e Paraná, devido a- fato
res climatéricos. e a conveniência da 
retirada. dos excessos existentes em Mi
nas, Rio !!e .raneiro e Esofrito Santo. 
a.s.sinou um decréto-el destinando aue 
para a safra r.afeeira de 1942-1943. a 
quota de eauit:brio de· oue. trata a cláu· 
sula 3.a do Convênio dos Estados Ca
feeiros. anrovado nelo deereto-lei n. 
3380, de l.o de iuTho de 1941.' se.rã .dr 
35% sobre o total dos embaroues. Ficou 
estabeiE1Cida a convernão e-ratulta. em 
quota de merma,do. de 517 da quota de 
eauilibrlo 42-43 sobre os cafés naulis
tas e naran,,enses .. devendo a sua libe
ração ser feit.a coninntamente com a 
quota de eouil/brio dP. conversão remu
nerada· a cme "" refere o a1tleo 3.o. 

Dispõe esse artlri:o que 117 da anota 
· de eoullibrio 42-43 sobre os ca~és Pa.u
llstas e pa.ranaenses será obrbrn,toria
mente convertido em ouota. de merca
do, mediante o orévlo oa!l(amento da 

· lmoortancia aue for .fixaria .. Pelo De
partamento Nanional do Ca.fé. Os ca
fés da auota de eau!Hbrlo 42-43. de.stl· 
na.dos a conversão na forma. .dos arti
gos 2.0 e 3.o. só poderão ser de tloos 
e qualidades comerciais, nos termos ela 
legisla~ão <'ieente. . · 

As· Importantes providência:, da. con
versão do que trata o art.3.o. serão are
cadada~ pelo uepartamento · Nacional 
do Café para. aquisição de ,cafés no inte-
2·ior dos Estados de Minas. Gerais, ·Ri9 
de Janeiro e Espírito Sa)lto i,• para su
prir a. deficiência de sua receita, decor
rente da queda da exportação. A con• 
versão de que tratam os artigos 2.o e 
a.o sera. estendida aos Estados de Ml7 
nas Gera!S, Rio de Janeiro e Espirita 
santo, desque que se verüique que a 
-produção cafeeira· deases Estados, nas 
safras de 1941-1942 -e 1942-1943. sofre
ram em consequência dos· me..inos fe· 
nômenos climatéricos verificados nos 
Estados de São Paulo e Paraná. redu
ção dn mais de 50% de seu. volume nor-
mru. · 

As gratiíicaçôes . adicionais 
dos .funcionarios publicos 

o presidente da República -assinou o 
seguinte decreto-lei: 

"Art. l.o - A contar da data· da Prt>· 
septe lei não mais poderão ser abona
das· aos runcionários públlcos da O mão 
dos Estados e · · dos ·· Municípios quais
quer gramncações adicionais por tem• 
po de serviço; excet.uada,s oon;iente ss 
que a lei . garante aos · professores. · 

Parágrafo único ., .;;. 'As · gra.ttiicações 
adicionais em cujo gôzo estiverem os 
funcionários públicos acima. reféridus. 
ficam, para; todos . os efeitos, incorpora
das aos respectivos vencimentos", 

NOTICIAS MILITARES 
- Co~ :~ permissão do· Sr. Presiden

te da República, o General Góes .Mon
teiro Hcensiou-se por tempo lndeterml· 
nado, da. chefia do Estado Maior .do 
Exército . .Responderá pelo expediente, .o 
sub-chefe G.enera.l Eduardo G. Alco
forado. 

- o Sr. Ministro tomou sem nerihuni 
efeito,' o aviso ministerial que vedava 
aos estudantes de medicina, . o ingresso 
no c. P. o.·R. · 

- .Foi prorrogado · por · ma.Is . 2 ,meses. 
o prazo para a. apresentação de estu
dát1tes convoca.dos ao s.ervico · ativo no 
exército.... . . •.. . . . . . . . 
~ O coronel Afolo . Souto; comandante 

da. Escola Militar irá aos Estados ·. un1,;. 
dos em visita a. diveroos institutos c<iri
gêneres norte-americanos. 

C O N.S ~ RT OS 
RUA ANTO~IO DE GODOI, 91~ 

Fone: 46336 - S, PAULO. 

Entr!3 os Largos Santa 

.ltlgênla e Palsan~.ú . 
' 

Onibus clrc:ulat 

- A Imprensa diária · de São. PatilÓ 
vem publicando as primeiras ordens ele 
moblllza()ão dos reservistas da· ~-ª .Re• 
gião Militar. 

- o General Amaro Bittencoúrt del
xou o carri:o de Adido Militar á E!ilbai• 
xada Brasileira em Washington. . Ao 
aue se afirma. o ilustre militar. ocupará 
importante comissão no comando de 
nosso exército. 

- O Sr. Presidente da RePúbllc;i 
vem assinando vários decretos-lels, · ins
tituindo · novas unidades em váriàs Re• 
giões Militares do país. 

- Os porturi:ueses do Brasil homena
gearão a memória do· General · '.Firmo 
Freire. erigindo um mausoléo. para Oll• 
de serão transladA,dos os restos mortais 
do Embaixador Especial do .Brasil nós 
dois Cetiten~.rios comemorados por Por
tugal em 1940. 

- O Sr. Ministro da Mar!ilha anún
ciou C!Ue a esquadra brasileira se apre
sentará dentro· em nouco com formação 
diversa da que existe atualmente. 

Atividades do 
Coordenação 

Ministro· . de 
Economica -

. -
O Sr João Alberto. coÓrdenador eco

nómico declarou a intervenção · fede~·al 
11a Usina de Chumbo de Ania{. nome~
do para o cargo de interventor. o ·capi
tão Reinaldo Saldanha da Gama. Pela 
portaria baixada no dia 20 de Outubro. 
foram determinados os poderes do In· 
terventor. 

Q nomeado terá poderes para ainr 
em todas as concessões do vale do rio 
Ribeira. estabelecendo prec;os nara .a~ui~ 
si()il.o de minérios. fiscalizando e' auxi
liando a indústria extrativa e. resolvei_l· 
do os oroblemas de transoorte. . · 

Fica. asseri:urada preferência. para 
aquisição de metai8 produzidos á Di
retoria do Material Bélico do · Ministé
rio da Guerra. O ato do coordenador 
da mobilizacão econômica. resultou·· de 
entendimentos havidos com o sr. Fer
nando Costa. e foi. inicialmente ·sugeri
do nelo chefe do governo paulista, . 

Durante a sua última. estada nesta 
capital. o Interventor bandeirante. entre 
outros Problemas administrativos: cuido:u 
das minas do Ao!aj. · 

·Em palestra com o· chefe do, execuU• 
vo paulista. o coronel Calheiros, 4a, Di
retoria do Material Bélico. e o capitão 
Reinaldo Saldanha da Gama. ora . de
signado !ilt.erventor das minas do Ap!aí. 
o ministro João Alberto e o sr. Fernan
do Costa assentaram o plano de . inter· 
venção nas. minas, de chumbo do Vàle 
do rio Ribeirà. no sentido · de auinentaf 
a sua produção e canalizá-la . oara. · lis 
necessidades de guerra do. Brasil; ... ... 

Outra importante medida do Sr .. João· 
AI berto foi a criação do Serviço· Tec-, 
nico da Alimentação · Nacional. Este· ór
gão 'terá por fim o estudo do· importan
te problema da alimentação coletiva 
em tempo de guerra e visará estabele
cer em todo o Brasil um pl~o de eco-
nomia alimentar. · 

Para dirigir o Serviço Tecnico · da 
Alimentação Nacional· foi escolhido. o 
Professor Josué de Castro, Catedrático 
da Universidade do Brasil. . . 

Decretos=leis assinados 
- Por decreto a.ssillado na Pasta do 

Exterior, foi condecorado com a Grã 
Cruz da Ordem Nacional do · Cruzeiro 
do Sul, o Sr. Presidente da República 
da Venezuela, Sr. Isa.ias Medina .. 

- Foi criado pelo. Sr. Presidente ela 
República, por decreto~lei 9.Ssinado . ria 
PM~a do. Ar, q Serviço· de Saúde da .Ae• 
ronaut1ca. . . . · . 

...... O Presidente da· República assl~ · 
nou decreto~liai àbrlndo· ,ptlló. ~térlo · 
da. Fazenda.· crédito ·espeliial 'suplemén•.
ta.1· de 7 .245: 000-000 para. despei;aii- cóm, 
p_essna.l, materiaJ.'.-'8 '' '.aqulsiçã"o'-"n~-

~\,ãrf"a: -~P~ "te 1lS'eí~g:g:; ~: 
pressão e preparo de tftulós. · .· ·· ... · 
; .,.... O Presidente da Repúbllcp, asst

!lOU decreto-lei autorizando o funciona. 
mento de cursos de fllosofiQ. · e matemá- · 
1ica física. química, história natural, 
;eografia, história, ciências SÇ>clais, .. lé· 
tras clássicas neo-latinas anglo-germa• 
nicas, e pedagógicas da Faculdade· de 
Filosofia da Baía. . - · 

- O Presidente· da República assi
nou decreto-lei concedendo á Cia. Nà
l'egação e Comércio Panamericalià au
torização para funcionar no ·Bra.siJ; · · ·· · 

No Rio de Janeiro, o-. Mi--. 
nistro das Relações Exte .. 

riores da Venezuela 
- Procedente de Caracas, chegou. · ao 

Rio de Janelrp, passageiro .do "clipper" 
;la "Pana.11"" em visita ao Brasil, o . dr 
carracholo Parra Perez; ministro. das 
Relações Exteriores da Venezuela, 

O chanceler venezuelano já · esteve 
.10 Rio de Janeiro. por ocasião'. da Ter
Jeira Reunião de Consultas dos minis
tros das Relações Exteriores das Repú-
blicas americanas. · 

Dentro de alguns dias o ministro das 
Relações· Exteriores da Venezuela· dei~ 
xará o Rio de Janeiro, em ·outro "cllp
per·" da "Panalr", com destino a Bue·
nos Aires, visitando em seguida Montc
vidéu, Santiago e outras capitais sitl
ameriçana~ .. 

NOTICIAS DIPLOMA TICAS 
- Afirma-se i;;"os cfréulos autorizados 

do México que o ex-presidente . da. Re
pública e pet·seguldor da Igreja na.que- · 
le país. sr. Calles será nomeado embal• 
xador mexicano junto ao governo . do 
Brasil. . · · 

- Chegou ao Rio de Janeiro, o.· Sr·. 
Ciro de Freitas Vale, que foi · núnlstro 
plenipotenciário do Brasil · Junto ·ao 
Reich alemão. · · 

- O novo adido militar brasl!eh:o 
junto ao governo de Washiri,gton· é··o 
coronel Stenlo Calo de AIJluquerque 
Lima. 

- Encontra-se na Capital do Para-

SCJENTll'ICAMEN'J'I 

as suas rmmas ·: / 
•·Pomada seccoUvo Sõo S.bastlõó' 
eombo111 scientifléomen1~ todo·'-• 
qualquer affecçdo curanea como 
sejam: f'eridds em ·geral.·· Ulêéiai 
Chagas antigas. Ec:i:e·mc:a: Erysis,elc( · 
Frieiras. Rachàs nos pés e noa selos, 

· Espinlias .· Hêrnc.rroides. · Qu'etmàdú:'1 . 

~~l~~;··( 
~. s0 PODE f'Au;a e'tN · 

Rio .de · Janeiro; · 
1 . .:..:... O Embaixador· da· República de 

Panamá· apresentou suas credenciais ao 
chefe da Nação. 

ConcQrS<> J>-á.ra tecnicos de 
administração 

- O DASP abrirá, de. 3' a 31 de de
zêµ\.bro. as inscrições para prova c!c 
tecnlco de. administração; aue serão .lni
ciadà.5· na primeira quinzena de feverei
ro, sendo todas elas realizadas no Dis
trtto Federal. Existem vamis nas · elas• 
ses M - .L. J. L.. oue .corresoondem aos 
vencimentos de 2.700, 2.300, 1.900; 
uoo· e 1.300 Cruzeiros. 

Trens 
Paulo 

diários entre São 
Alegre e Porto 

... Em virtude das. dificuldades que 
agora estão sofrendo os transportes ma
rítimos, está. sendo estudada' a idéia de 
fàzer correr ,trens diários e diretos en
tre · Porto Alegre e · São Paulo. Atual
mente ios trens, entre· as duas ,capitais 
correm . três · vezes por semana, o que 
não basta · oarà satisfazer as necessida
des · comerciais do momento. A Associa
ção Comercial já tratou do assunto e, 
ao· que se' -diz o próprio Interventor ri:c-

facilitados. . .. '. . . · 

4 NotJc1as 
do Rrà sil 

1 FUNCIONAR!() . - :Será comemo
rado no dia 28 a Festa. do· Funcio

ná.rio, em · pomemoração · á. pass11,gein, de 
mais um aniversário da promulgação ·do 
Estatuto. 

2 ESCASS$S -· 4 reserva de· ca.fé 
brasileiro·· em Nov~ York é cada

vez ma.is escassa obrigando as. autori
dades a. um possível racionamento que 
seria levado a efeito nas próximas se-
manas. , · 

·3' DESASTRE ·~ Ocorreu dia .. 20 na 
Central do Brasil nas · proximida

des da Barra do Pira{, violento choaue 
de trens, ficando ·feridos em· consequên
cia, 11 passageiros .do . "trem.. paulista" 
(S. P.-3). . . 

·4 CONCESSAO - O . Sr. Presld~nte 
declarou caâuca. a concessão feita 

á Radio Piratininga para · explorar a 
radio-transmissão na Qapltal de nosso 
Estado.· · 

"gari:g"stors".- ' ·· 

: A. Italia Ja perdeu 
generais 

onze 

A emissora de R,oma anuncia ~ 
morte em a~ão na frente egipcla, do 
general·. Frederico Fenarl · Orsl. O r~
ferido chefe · militar. morreú domingo 
ultimo, quandff se aêhava à frente ae 
suas tropas. Fenari Orsi é o 11.o ge
neral Italiano · morto em· combate 
desde . que a Itâlla entrou em g,1erra. 

lkspeia diária que a Orã= 
Bretanha tem com a guerra 

Falando peranté ·a Camar;._ dos Co
muns, o chanceler do Erario sir 
·Hingsley ,vood, revelou que. a· Grã· 
Bretanha' está gastando diariamente 

' com· a guerra a bagatela de 
12 .. 75 Q.000 ·1io1'as esterlinas. 

Ilhas 

PRIMEIROS EXIBIDORES • 

ALHAMBRA - Luar perigoso. com Anton Walbrook - A. P. A. 
Segrectos da estátua; .. com' Chester Morris -'- A. M. C, . . 

ART-PALACIO....,. Aconteceu eni Ha.vaná, com Cannen'.Miranda ..,.. A. P. :A. 
BANDEIRANTES.:- Aventuras de ·Martin Eden, com .Olen Ford ...::.. A, P: A. 
BROADWAY - Cidade.da Pólvora, com Vlctór·Mc. ,Láglen, ..;:_ A, P,.A. 
METRO -,-.A. suprema. car4l,da, com Edward G. Robinson. - A: P. A;. 
óPERA - Indomavel, coin Marléríe.Dietrich. ~ R · ·. . , · 
PEDRO 11 - Sorteado de sorte, com Bob crosby. -,- A. P. A. 

Bandoleiros das planícies, . com Charles . Starrét. - · A. M. é. 
SAO BENTO - Nada â. declarar, Mm Ralmu . .;_;_ MAU · 

3 graças e uma desgraça, com Joan. Blondel. - A. P. C. 
. - . I. 

SEGUNDOS ÊXIBIDORES ·., 

AMP:RICA --Anjo da meia~nciite. com Robert Preston .. - A. 'M .. -0,· 
Os 3 homens. maus, com Willlain Holden .. - A. P. ·A. ·. ' 

AVENIDA - Os ultimos·dias de Pompéià, com .Preston Foster. ~ A/l?; À,;:. 
BA.BILôNIA - A vida assim i melhor, ·coni · Charles Laughtoil . ..:... R. ' : ... 

Caminho, de Satanaz, ·com Bil Elliot; - A. P. A, · · '. · • · · · · • · 
BOA VISTA -:- A tia de CarUto, .com Jack .Beny . .,..... A. P. A: 

K1tty Foy!e, com Ginger ,R.ogers.· .;.. R. · · · . ·. · . . 
BRAZ POLITEAMA -:- o Politiqueit:o, com .. Otto .Kruges. '-. A,,p, .A. 

ó Odio no coraçao, com T .. Power; - R. .· ; ·, 
ASTôRIA ,...:. Sargento Prodígio, coin Wllllam Tracy; - ·A. 

Astro do tango, com Hugo de! Carril . ..:.. A. P.1 A.· 
CAMBUC! ...,.. Pernas provocantes, com Ginger 'Rogers; ·....: Ô. .. . . 
... Charles Chan na cidade d9-5 trevas. ·com Sidl).ey Toller; - A. P. i... 
CA.P ITóLIO · - Fuzileiros da Fuzarca, com .Victor .Me,. Laglen.- ,.....- D .. 

A ceia dos veteranos, com o Oordo e o .Magro.- A. · · · · •, · ·• 
CINEMUN_DI_ - O corcunda de Notre Dame, com ·Charles I;aught~m: ...:. 1·R: 

Prestei. Juramento. · · . · . · · · · . · · · 
COLISEU - Até que a 'morte nos ·separe, com· Bárbara·Sta.rivick . .;.;.. .!\ 

E.· X T· E R I O, R 
Inação jaoonesa nas 

Salomão 
Os Estados Unidos e o Japão estão 

organizando süas forças. de te·rra mar 

Aliança de aço. cóiµ. Bárbara Stanvick. - A .. p_ A. . , · · · 
COLOMBO - companhia de revistas Walter Pinto. :..... MAU. 
COLON - Demônios. do céu;· cóm Errol Flyn. - A. . · · . : . 

Um, encontro :coiµ o 'fal~ão, com George San.ders. - A. F'.~ A. 
. ,··. :( . . . 

O Ministério Chileno exone" 
· -rou,,se · coletivamente 

].':.euni.u-se . o gabinete chileno 11s 
1S,3Ó horas. do dia. 20 !)ara clebater a 
sltuaç/l.o p.oUtlca. do Chile. Logo Após 
a,o. encerramento .da sessão, .. f.oi anunc 
clano • que ó. mlnfstérlo havia apresen
tado coleUvainente, a. sua· exonera-
çãQ. 1 

É .o·· seguinte ... o texto da nota of -
c\al·. s.<füro a'. renuncia •dos ministros 
<ló' rfablnete· chileno: 
:''Em.'· eons·equência 'da d'ellcadn si

tuà~ão polfttca, que se prpoduiiu os 
mlnls.tros · abaixo assinados desejam 
deixar:. V .. Eitcla. · em liberdade parn 
re·sol\fe~1a: · ·e àproveltam a oeasi/l.o 
para .. re.l·terar. a V. Excla. seug sen
timentos •.de gratidão pela conflanca 
com QU!' ·Se dignou· dlsttni;,ui-lôs· no 
clcsempenho de seus cargos . 
·o n.ovo gabinete nrganlzado sofreu 

leigo: . denols. nova.s mo<llficaçõn~, .. fl· 
eando .. aflnàl-·asslm constltuldo: . 
. :r.tÍnistdo elo Interior,· Raul !1,forales 
(raci.lcàl l :· ministro das RelaGões Ex' 
terióres, dr. Joaquim Fernandez ~ Fer 
nandez · <raéi!ca,n.: mln.istro da Faz.~h
da, .Guilherme De! Pedrc1<al, (llheral)_; 
ministro das Obras Publicas. Manuel 
Hc'iá1go: . 1rilnlstro dll, Economia e Co~ 
mêrcio, general .Frollan. Arrlagadn; 

mlnlstr.o· da· Defesa. Alfredo Duhald<'.> 
(radical): · ministro . da. Eilu~n1:ão, 
l)en.Jam-:in. ·ciaro (radical); lllinlstro 
elo ·Trabalho. Mariano Bu.stos (demo
crata); .. ministro· da, ,Tusti ga,, · .\~sc;a r 
Ga.jàrdo /indlpendcntel: ministro. !}e 
Terras e·. Colonização·,. Enrlqu.e. Arri
gados .... (socialista); ministro. da., ·saud.e 
Publica,' Mlngu1>l Etchebarne (socia· 
mitá.) • .mlrilstro d.a Agricultura, Fer
nando : Mo)ler \ (radiMl). ,. ,• , . .• ... 

Oc;êheft, do governo de Vkhi 
afi.finátqú~ ··~-.,,âmizad# :c,om. 
óf alemij~~. ··:·ps,e.~?,.•~·;!l-.,§,1:Yf.~.N ........ o 
· · : ua:,. rança '': ·".<: 
:É'âíando pelá emlsso~; Ú vlchr, o 

chefe· do: •gó:verno , francês, sr. Pferre 
Làval, · cleclaro.ú o s~guinte: , . 

·"Trabalhadores franceses! Quando 
vos pedf, hã aÍguns nieséJ, para ·;reles 
trabalhar 'na.· Alemanha, não considé
retique. ·ll)lnhas pàlà.vrâs pudess,)111 fe
rir .. os. sent.lmentos · de · alguns dentre 
võs ... Con.siderava: apenas os altr,s ln
tersses 'do, p'a!s. Outroá ·nos· lanca.ram 
à .es'ta. guerra. e,- por U!ll paradox<> quo 
ê .. comum na. vida das nações, os res
pc>nsave_ls pelos nossos ·1nfortunlos si'Lo 
hoje ·os mais obstinados advers!lrlos 
da .. pol!tlca· que pode. assegurar a .sal- 1 

vr.igão para nosso país. e a .unlca que 
me. perll)ite. obter a melhor pa?. pos· 
slvel. ' 

.:11;. p~r lss.o que renovo. hoje o meu 
a))e.lo ··mais .urgente .do quo o que fiz. 
e.m ·23 dé junho ultimo. A gigantesca 
lutà. em·. qu·o está. empenba'da n Ale
manha ·,obriga-a a obter, em toda .ª 
E~,ropa,. os recursos de que n:1cess1-
ta • I• 

·"Estou pensandQ na, FI'ança. Estou 
pensando tambem, e penso multo SQ· 
bre·· Isso, em seu império. Os. a,:ordos 
corrcluidos sobre o· governo francês e· 
a.s. Íl,utoridades 'de :Qcupação previam o 
estabelecimento ele uma certa quota 
de operários, em cada 'fábrica. O go-· 
ver:no. r.ecomendou. q. formação desses 
grupos de operãrlos, inclusive ele en
genheiros: e capatazes". 
· Pto'ssegulndo nas suas considora· 

ções, "() sr .. Laval çónclulu rios s~guln
tes termos: 

''Fui · Informado~ pelo governo ale
mão .de que, se as· disposições que tó
lliel. ·em· vosso nome forem cumprldâs 
é ·:q_ué; · se pouco ma.is ido ,que 100 mil 
1isp.ecialistas consentirem em sair,.· do 
~eu país, as mulheres dos prisioneiros 
poderão . juntar-se a seus maridos; · e 
tra.balhar. ·ao lado ·deles. o meu gran
de desejo. é defender os nosso~ in
teresses ,e. os ~nossos .prlsio1;teiros, Esta 
é/uma prova. decisiva. Deveis fazer a 
França o' bem· que não pode ser con- · 
quistado. nos campos de batalha; Para 
vossa próprpla segurariga" e. dos ]lrisio
nelros. · fral'lceses, deveis obedecer às 
·ord.ens do governo". · 

Tom· ameaçador .do discurso 
, de ·Lavai 

' A oragão. de Pierre Lavai, dirigida 
ao·.," povo francês, ·ê considerada, : nos 
elrçulos •re~ponsaveis londrinos, como 
uma ele suas :mais grave~ alocuções. 
· o· orador não .. te.z .a nienor reserva 

de sua. incondicional submissão 11, ·Ale
riianha; · · Em· seu discurso. · que foi 
·t;ransmitldo: pelas emissoras •frant.>esas, 
Lav;,.L dirigiu um. novo . apelo ao · ope
ra,riado(pa.ra ;q1,1,e ·trabalhe. ira ·Arema
nha.· Para ··Isso, o, '!prem.ler" de Vlchí 
ih voe ou • os mais altos interesses da 
Fràn:ça, . . . . ; 

f!e.rre .-L_aval, começou. a.. falar às 19 
h.oras· (tempo. de· .Vlchl). :Qlsse · e1ue a 
Fran<ia nto pode. contl,mar · fmpassl~ 
ve1:··dlante .do sacrifício. d.a Alemanha, 
afll'ma1(4õ:- :•'.ó., ineu : gov.et'no ,' esta. dis> 
posto~ a' não- tolerar a resistência de 
quem.cquer .qúe seja, individual ou 
colêt\v.a.ménte, .venha·: ela dos patrões 
ou· •. d.os .trabalhadores,· em prejulzo ·dos 
füte.rcsses ·na:clonais". 

:A·oUERRA -NA AFRICA 
.· .o:i ·u!tlnios comunlç~dos de guerra 
n·a .frente, do Egito anunciaru que 

ho11cv'e apena,s a.tlvldadEls'. .. de: patru
lpai;.;'.Na noite de-,2~ de o~tubro, bom• 
bardeadorés .. pesados atacaram o ae
rpdrcii:nô .. de Maleml, na ilha de Cre
ta, ·.-onde: .:toràm ··provocados inêêndios, 
entre ·os a.parelhos inimigos. . ' 

destruiram · sei'~ a:parlllhos inlmigé;>s 
e danificaram vârios -ou.tros. 

Caças britanjcos de g,and,e .. ralo;·é\e 
· ação . atacaram com, êxito.·· ob.l<>tl.vos 
na estrada· entre Marsa Matr11 _e So-
l um. · · · · · ·· · ·. ·, 

A aviação li{ "e.lxo" Ptossegulu em 
seus ataques a 7,falta,. ma1 ·c,;,m··resu.1-
taclos mini mos ... 

Consequencias · dos·· ·IJom:
bardeiros ·da: RAF •. 

Aos poucos v.ão. aparecéndo · os _da
nos · causn.doR · pelos bombardelns: da 
avlacão aliada. ·os reparn'l'·· da" t1slc 
nás · danificada~ e.stão. sendo multo 
rotardados d~vido · à. esiú,~sês d.o ·. má.-
teria!. · · . · 

. A s~.ssã.o prlnclpiil de fe.rrov!11, C()c 
lonia. Saarbucken esteve .1nut11 1zaela 
nor _- vã.rios dl.as 'no inlplo· :ao sét1'mbro. 
l~tl:i cons~qu·ênéla dis.so. os sllqn!it:>~ 
11edlram !ls ferrovia.!': fr.ancesas .. 12.500 · 
quilômetros de trllnos ·n;i,r.a,.r"pa~ar 
aR estrada.~ do ferro do Relcll. 

Os alémães vêm en~ontrando iguais 
clificuldades na s_ubstlt.ulcã(), dM em
orega.clos f<>rrovlârio.s mortos em con• 
sequênclá. <los a.taques' <la ."I:tA'F" Em 
set<>mbro . durante o ataqne a Carhc 
rucli:e, foram mortos 200 ;ferrovlâr.los. 
inclusive numerosos espec!alls!as e 
l)eritOS. . 

TROPAS AMBRICANAS · 
AFRICA .. 

NA 

. Grailcles c,ontingen.tes· de·,tropas all
acla.s têm chegado :a Liberta.· .. Este 
pais, que estâ .situado . no oêldente 
africano, fica bem· próxlmCI · 1t · Dakar, 
cidadela do "eixo"·. na·· ·Africa.· os· ré- . 
presentantes dos ... governos lta.Hano· .li 
alemão; foram. convida.dos,. a .. deh:at .. o 
paJs, .. E11tro P.!!-~~r:.~. à ;fJiberi.a· f!XIS~ 
tP.m duas c.olonfa!i. Jllgl~!i'~s; Gamt>ta ··!" 
Su1;a .Leo-v, . . :~ .,prhneit-a'. C?nfin:-t.;à.o 
nt>rte · com Seríegi!,1,1· .. onde éstâ situada a cidade, .a 1fraç,i; fÔrt(;- .dé 'La:v:iJ. t·· 

Continua a ·.heroica . rêsís= 
tencia russa em Stalingrado 

. . . 
A manutenção das comúnlc:tciõos 

atl'avés do Volga torna-se cada -vez 
mais dlflcil, sob o. canhórielo e o bom-, , 
bar<leio incessante . dos alemães. 
'Utilizando-se de u·m nevoeiró arti-

ficial, os russos consegitiràm. des.ein
barcar reforços a . margem . ocidi,.ntal · 
elo Volgà, âflm de· 'lncremehtai:- a. re
sistêncl"- de Sta11ngra:do. 

Enormes têm ·sido os ·esforços ~eifos 
1>elos · egrmanlcos, 'procurando tomar· 
:1, .. cidnde fortificada.· a . qualquer pre
ço .. Entreta11to,• são. insignificantes os 
progressos feitos pelos exércitos na
ilistaS, .provocàndó o mais ·das. vezes 
forte contra-ataques russos, que. que
bram o !Jnpeto das tropas al.emãs; já 
espantadas com a: res.lstência ofere

.cida por esta•·pra.ça,. du.rante ·.ma!s de 
60 dias. .. . . · , ·· . . 

1 O mau tempo que se:apróxlma. ·tem 
dificultado as operações da .. · aviação 
alemã, da! o .pequeno numero de âpà• 
rclhos abatidos· pelos tussos; 

Onde a' luta. tém sido mais .violenta, 
ao norte . _da cidade, . as• . po~lçõ.es . têm 
mudado de mão vârlas ,·ezes, ·não con-. 
segulnc:lo os alemães tomarem os··dols' 

' principais centros de t'esistênàla .neste 
· set,or·, "-S grancles· fã.br:lcas me_talurgicas 

Barricadas de·outubro.e•Revolução de. 
Vermelha... . . · . ·. f 

De outro lado ·O generaLTlmoschen- · 
co, concentra grandes.contlng<)nt{'~; én-· 
ti·e o. Dom· e o Volga, ·as' quals"já --se 
encontram, no· seµ a -v:anço, ,à· :vista da. 
cidade, podendo .aliviar .a pressão sobre 
Stal1ngrado e .. maís ·tar·<te, durante. o. ln
vern,o, cortar a retirada da$ trop~.s na
zistas; que agora perietrarani .. n:os su
burbios do baluarte ru.s_sós: · . . .- _· 

Os alemães jâ anu.nclam que ·,. .niau 
tempo está impçdlpdo .OJl~ráQõés .. de·1a1,. 
ga. envergadura. · _. .. · ' 

A ·futura marinha.americana 

. e. ar .. na· zona !'las Hhas _Salomão para, 
a· batalha que, segundo se soub" ,na:s 
esferas navais desta ca1>ital, está. lml
n!>nte e· que, ao que se supõe, ~onstl· 
tutra .uma prova ·concludente do po
derio bélico de ambas as na()Õe&. 

·Cerca --de 20.000 soldados -japones~s. 
ciu.e se en·cont.ram ·prontos para ,·.n trar 
em combate na zo11a noroeste de Gua-

' daléanal tratam, ào que con_sta, d<> in
filtrar-se pela selva que circunda. as 
posições norte-americanas, porem, até· 
este. -inê>mento, não ocorreu ncnhµm 
choque de importancfu-.. 

:·AJguns estrategrsta:s de Washlugton 
.cçnsideràni 'que :ts tl·opas japonesas
nã,;,·· InJciarão a batalha antes que_ as 
unidades aliadas de ar e ma1· esteJam 
totalmen·te empenltadas cm luta con·· 
ira a armn'1a nipônica que, .é quase 
certo·, • fa,rá. ·intervir nessas a.ções · 
unidades das mais pesadas. 

'Na Juta, Intervirão .tàmbem podero· 
~as ·formaqõ,es aéreas o -·grandes con .. 

_ ti_ng'ei1tes _·ele t:~rra, pois·. ·os japories~R 
ao .que parece, se propõem atacar com 
todo.· o nodérlo pÓsslvel ·ns bases nor-
te~amerl~ánas ·.em Guaclalcânal. · 
. Pol"· .optro· lado, ()S: clrcnlos r&vals 

asslrral>1.n\ que, dadas as escassas ln
form11cões · recebl<1as do sudoeste clC1 
P.aclffoo .• ·· é.· imposslvel . predizer com 
exatidão·,<iuanclo terá.. inicio a. batalha, , 
porem,. afirma-se que· muito cm. breve 
estara., travada.. · · 

Ao .que parece, .o lpJmigo tem o pro
pósito · de ·reconquistar alguma" das 
bises nerd!clas. em Guadalcanal, ainda 
(!U!l SJ!,ia ·àpen·às. pnrà salvar seu. pres0 

tlgio. Ao mesmo· tempo, duvida-se· que 
a armada norte,americanr ·poss:1 con
.::entr.ar forcas nss águas elas 1!11as 
Salomão, · em vista da pesada tarefa 
qUe déve realizar para a escolta de 
comboios através do Pacifico Sul; 

. Slmulta:neamentc·, consldéra-se pr(,-
.xima uma terceira batalha aero-na,·al 
de grande lmi>oi·tancia. 

l'.Js observadores seguem com in.te
resse •as· escas·sas noticias recebidas 
l!,té .. agora .sobre• O'. cu.rso .da .luta, des•. 
de•.que·.:os 'ilil)Orilcos fizeram seu mal~ 
·1mportâ11te e ~cse.1nbarque, ao ·norte. da 
.Hha .. de puaf!a)çanal,. quando pceten
~iam .. ·a:poderar~se 'dei· ·aeródromo que 
começaram a constr.'!Úr' antes de aque
l.a. ,Ilha ·vo!far a ser controlada pelos 
allâdos. · · · · 
'·~ EDtr·etanto, -:· a·; :i~1~çã~- até ·agora 
maiit'ida ])elo grosso . das forças japo
nesas esta. surpree·ndendo os estrate
gistas. 
VÍst:umbram· ~les apenas duas razões 
que· pocJ,em explicar a atual Inação 
japo.nesa:: • o, lnhµigo não te senl e sti
ficlentement~ · forte· parp, lanrar,se 
contra . os fuzileiros na vais-- norte
americanos, .tH~inuiment~ reforç:ac10s 

· por .. tropas do. Exército o espera a 
ch'egada ... de mais homens e mat~rials, 
·antes .de la.n~ar· seu ataque· ou apren
deu. ·a:. ser extremamerite cauléloso 
coin à força· aérea noi'te-amerkàna·'e 
esta. · aguardando .algo que !mpe·ça. 
qualquer ação dos aviões dos Estados 
Unidos,. par!). Iniciar sua. ofensiva. A 
respeito· .da. força aêr~a norte-ameri
cana nas il)1às Salomão, afirma-se 
CIU<):á mesma reiniciou.suas atividades 
em larga. escala; qmo ficou dem·ons
trado pelas, rec·entes estatísticas da
das .,Pelo Departanientf> da Marinha. 

O .. preço de uma ocupação 
. A. tarefa ' ele ·proteger a ferrovia 

Belgrado-Tr-ies.ti.·confra os 'guerrilhei
ros ·,jugoslavos, tem· custado ao,. lta. 
lia.nos l50 llomená, diariament~. se
gundo .revelain infot'mações fidccllgnas 
t>rocedentes. de Iugoslá;-la. 

' virias iocal!dades foram inteirá.
mente "Umpas" ele tropas italianas 
especialmente .. P.rozor, a oesto de Se• 
rojivo. ·, · 

Na Lalmácfà .os Italianos lanra:ra1i1 
·uma :ofensiva· em diteção ao: n1ar ª" 
fim-de··. expulsar · elas· montanhas o 
e'Xército · de pati·iotas. l;Jntretanto, a 
ofensiva fta!la,na fràcassou. · ·· 

Satisfatório o estado de 
· saüde do Rei da Dinamarca 

ESPftRIA - .Amor de'primaverlj,, com .Jane Withérs. - À. Pi A; 
Traição descoberta,. com Leo' .ca.rrlllo; - A,· · · 
Natal em Julho, com D.· Powel: - A. 

FENIX - E~contro .de amor, comr Cl}arles Éoyer. - R. 
·Meu querido maluco, coll:). Wllllam Powell . ...:. R. . 

GLóRIA -'- A ·vida. é um tàngo; com Hugo de Carril .. -~ Á. M. e;,, 
Volta para·.mlm, ®ríl:·.Merle Oberon. - ·R. · · 

IDEAL ...,. Ao. sul de TaÍtí, com M. Montez; :,_ R. 
·o general ·mon·eu ao amanhecer. com ·Gary. Cooper. A.<Mi .c. 
Lembra-te ·daquela noite, .com C. Colbert .. ...:.· A. P. ·• A. 

/RIS - Mata Hary, com Greta·Garbo. -- M.. . · . 
O caso fatídico .. dó Dr. R X., c.om Llonel Atavll . ...,. Ai, M; e;, .. 

LUZ - A marquesa. de Santos, com Jo,ge Rigàud .. .:..· MAU. 
.Sinfonia bárbara, çom. Blng1 Crosby. -·.A. P, A.· 

.MARCONI - Soldado da fortuna, com Victor Jory.'..:._ A.· P. A. 
Petróleo, com Fernando Borel. -'- A. P .. A. · · · . .. 

MODERNO ._ ,t-,. noiva caiu do céu; ·com Betté Davis: -,·:R: 
Gloriosa· vitória, com : J .. Stetson. ,-- A. P. 
Primeiro romance, coin Edlth' Fillous: - A. P. À. '. 

ODEON - Sala Vermelha .... De mulher para mulher, CÓni J~n ·' ,rawfol:'CI -"- R' 
Senhorita ·atltabilidàde, com:- Joan: .. Carro: -·A.· M .. c:·. · • · · · .. · . 
Sala Azul· - Defensores .da bandeira, com Bauree11 o'Hara. -,-· A. f; A .• 
Ele sem ela, com Robert Young. : - A. 'P .. A. · · . . . · " .-.,.. . 

OLIMPIA :...,. Tudo por·.uin beiio, com norothy Lamour. ·- D .. 
. O politiqueiro, com Otto 'Kruges. --- A. P. A. . , ,. 

PARAISO·.- A marquesa de Santos, com '.Jor~e Rlgauci .. ,....; MAU.· 
As jóias do imperador, com•. Warren Wil11am. - A .. M. C; ... · · 

PARAMOUNT - Vendaval de paixões, com Páulette Goddard .. 1- A:~-- 1/. •. . , . 
Ceia fatal, com U()yd Nolan . .:.. A. P. A.. . . · 

. PARATODOS ~ Romeu. e Jµlieta. com Norman Shearer. :- -R 
O homem que .quls matai· Hitler, c~m G!lQrge Sanders. -:- A; P:.A, 

,PAULISTA --' Vendaval de paixões, cofu Paulette· -Goddard. - A.·P, A. 
Tambores do deserto, com Rruph Byrd. - A. M. e. 

PAULISTANO'- Ralo.de ool,'côm Deana.Durbin .. .:..;. A;· ' 
Teu nôme é paixão. com .norothy· Lamour ..... A: P. A. 

PEDRO I -'- Não te· fies nas mÍllheres.' --:A. · 
PENHA "'- O honiem Q'Qe vendeu a àima, com Edward Arnold . ..:.. R. 

Os .homens. da .minha vida, com .Loreta Young, '- A; P. A. · 
RECREIO - Num corpo de .mulher, com Paulette Goádard:·- 'R, 
. Ceia dos veteranos, com o Gordo' e o: Magro. -:-- A. 
REX ..;.., A noiva caiu· do céu; com Bette Da.Vis. - 'R. . 

· ... E as luzes brilharão outr,a ve.z,. com· :(l[lchele Morgan,.-. A. ,.,P, ,A . . 
BIALTO --- Asas nas-trevas, com R.obei;-t Taylor.· -:A.-M. C.

. Tambores do congp. com ·ona · Munson; -:-- A. M, C. ·: -;.. 
ROSARIO ...;. Ela queria riqueza. •com :Hery Fonde . ..c.·;a.. . · 
-8QYAL - Canção do Haway,.com Betty (h'.able . ....:·A. P. A. 

·· _-Ta.mbores do de,serto;.com.-Ràlph.Byrd.<--'-A, M.· c'. · ··. 
ROXY - O crhne 'do .silêncio. com '°Leon .Ames. - ·D; 

Inimigo secreto, com Andy 'Devlne. -'·A. P. A. 
SANTO ANTôN Ib -' o . vaie· do· sol. com Ja,mes craig .. .:.a. A. ~, e. 

Gestapo, · com· Rex Ha.n'ison. -- A. P. A. · · · · · · · . · 
.SÃO CAETANO ~ 3 homens ma.us. com William, Holden. ;_ .A. P. A. 

Afiança de aço, com Bárbara. Stà.nwick. · ..:.., A. P. A. · · . 
SANTA CECl!,iÀ - Õanção: ao Haway. coni Betty àrable. - A. P., 4. 

Voando ás cegas. com Richard• Arlen. -- · A. P. · A. · · · 

.·:.-,.• 

SANTA HELENA .:...., Bandoleiros do deserto: coni-Richaril Aren . ..2i A; 'P. 4; 
SÃO JOSt - Pandemônio com Olsen e Johrison.· - A. P; A., · 
, · O pesadelo da família, com·Jáne Withers .. - A. P. A. ·. . 
SAO PAULO - Um ianqui ·na.· RAF, com Robert. Taylo1·:. - A. P. A. 

A vida é um tango, com.~Hugo de! CatTil . ...:. A. M. C. . 
SAO. PEDRO ...:. Até que a morte nos separe, ,com Barbara Stanwlck-. ..e· !,t. 

Paraioo dos bandoleiros, com Tim Holt. - A. P .. A.. ·· ·· · · · · · 
UNIVERSO - Tuê!o por um beijo. com Dorothy Lamour. i--. D. 

Minha esposa se. diverte, com Lynn Barry . .:...., A. P. 'A.· . 
TUCURUVí - Morro dos m11,us. espíi:ltos, c.om John· Wayne. - A. M. e. 

. . . . 1. .. . . . . . . .... 

. . EXPLICAyAO. o.As . COTAÇÕES . .· . . . 
B - BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito moral. 
B. P. A.. -:-- _BOM PARA. ADULTOS :.... Filme. que pode ser visto CO!ll proveito 

morá! tao· somente por adwtos: · · · : . ' .. · · · -
A - ACEITAVEL - Filme que podé ser visto por todos, embora. se(lt proveito 

moral. · ·· · • · . · '. · · 
A. M. e .. - ACEITAVEL ,-MENOS .PARA CRI~ÇÀS - Filme, que ~onté~ 

cenas que podem impressionar o mundo Infantil~ · · · · ·. · · · · .·· 
A. .. P, A. -'- ACEITAVEL.PARA.ADULTOS.:.. F!Íme que pode sér·assÍsÜdo 'iíi.o 

somente por. adultos; embora '.~em proveito moral... ·, . ., · ·. ,_ . 1·,. 
R - RESTRITO -:-- Fllnie · que pelo enrêdo ou cen~s. deve ser estritamente. re-

servadu a pessoas de sólida formação moral-~ rellg!osa., . , .. · , 
D - DESACONSELHADO' - Filme que pela gravé inconveniêncÍia do enrêa:,, 

ou das eenàs, deve ser evitado por ,qualquer Pl!bllco. 
M. - MAU - Filme prejudicial para quruquer público. .. 

Federação~. das Congregações Marianas 
.1 , ·' 

REUNE.O :MENSAL. DE 
NOVEMBRO . 

rá ·para sugerir. medidas~ que· redun
dar.ão .em maior lucro, em situa.~ão 
mais pros-pera; µorque, ··to conúario, 
iri:i.. a firma á falencia,; que é justa:• 
mente o' que acoríteeerá':á nosa alma, 
se não nos incOmodamiOS COl.11 O· 'l-Ell 
aperfeiçoamento. • . . . 

o secretário 'da Marinha, sr. F~arik 
-Knox, .declarou perante os,cade.tes .da 
Avia:0ão Naval · que . os. E,E. ·UU, .·.en1 
1943. terão "uma inarinha. de .-guerra 
maior do que • ;i, · quajquér · nàção · do 
niundo jamàis. po·ssulda". ·. · ·· .. 

O·. estado · d~ saude d~ rei Cristiano 
da_Dinàmarca, que ficou ferido na ca~ · 
bega; em virtude de, uma <tueda de seu 
c:ivll,lo, ,é, co.nsiderarto coino satisfat6-
r10,, segundo informou· a agência ofi-

' cial. a.lémã, a qual · acrescéntou qu·o . o 
soberano . dinamarquê·s brevemente 

Conforme jâ foi· an~nciado, re~li- · 
za0se hoje na Curia Metropolitana: ii 
reunião mcnsái" da Federação, cor
respondente ao· mês de 'Novembr9; 
essà rcutii~o foi transferiga. para 
hoje, em virtude de se · realizar no 
primeiro domingo daquele mê~,- o. re· 
tiro 'em Barúeri, tendo sido e5cclhi
do o domingo de hoje, pot ser o dia 

· lfa reunião mensal de hoje '.serão 
<listribuidos tambem os coupons pa, 
ra sC1ma, e os tesouros espirituais 
para o proximo mês. - · 

. o.sr. Knox dlss~ ios,cadeté~·-que 
"esta guerra serã,. terrivelmente. dura. 
Custarjl. imensiünente ein:vldas huma
nas, mas 111a · cdrrlãa ·a: tonga· dlst:i:ncia 
nós "amt>s vencer" •. 

o governo ' urugu~io . bfo= 
queia os (uridos do Banco 

Alemão: 

P <>dtr~ . dl)fxar o hospital. 

8 N o_t i cOi as 
doM~undo 

1 PRESIDEN'l'E CALES - Noticia. ·se sem confirmação q_ue o general 
AvUa. ,Camacho. Nomeará para embai
xaêlor Mexicano no n·rasll, o ex-presl-

0 governo uruguaio bloqueóu Olffun- dérite Plutarc·o ·Elias Cales. 
tios· do Banco Alemão· 'l'ransatlaritjco, ·· · . · 1 · . . 
d~1101s '.do ter ·stdo,.prc;>.vado ·que o mes,- \ · 2 TROPAS ..;..,_ A 'Emissora de Berlim, 
mo .era um. instrument.o.do governo ale, . _·an'l!ÍlÔlou .o ·'desembarque cí.e tropas· 
mão contra· o Uruguai;. a .Argentina· e ame.rlcanas em .Damasco. 
o Brasil.' ,. · ·· · 

A imprensa• :russa critiêª .. ·· a 
atitude· ·do ·governo· ingl~s 
pêrarite _o. '.'lµgar~tenent~!' 
· de, ·Hifler,, Sitr. ·uess ·. 

. ''Afinàt quem ·~·liess? :.__ perg\Ínta·um 
'dos)>rlnclpais. orgão$ da•lnii>r~nsa,r.us
sa,. em· a.1:tlgo' de•funilo..-.hoje·,publlc.ado. 

· Trata-se de um ,criminoso -· .di.z. ·o. 
articullst.a ·- .que merece:,ser, jtilga:do 
e punl_do, ou ·de•·um,re1>r<isentante ·pl~c. 
nlpotenclârio do govern<> ,.!l.o. chanceler 
Hitler na Inglaterra; ,·goz·ando :'!'leuimu-

J ·ponTA.~A.VIõES .:._ Foilancado ao 
.niar,1em.um dos. portos norte-ame-

ricanos, ,~m novo_ . .Portasavlões. · 

4 DOLAltES •- O Senado da América 
.. ,. . do .!'fÇ>rto aP,rOV'.!>U Un:J crédito or~a

ment6,r10·,de seis b11lrões de dotares. 

5 \. ESCA.SSES ..:.. O "New Y<0rk Times" 
· · âdv~rte o povo: americano sobre. a 

esc,assês do café no pais. 
' - \ ':' ' ' . 

5 ·; ·<;;ENOVA ;:.;;· Not.lcià-se·oficialmen-
, ... , te . que· poderosas formações .. d~ 

bo:mbardeadores -brltanlcos atet11aram 
um ':devastador .. ataque aos portos .de 
p_enova. cc Turim;. durante .a noite de 

· 22• para 23, · · ' · 

ºl.;EGIONARIO" ,:,·-

de Cristo Rei. · 
Esperamos que; correspondéndo. ao 

apelo do R. P. Cursino muitos e mui-'· 
tos Congregados estejam .. pre~entes 
na Cúria que deverá • estar ,comple
tamente. cheia. 

Nessa :reúnião, serão. distrib1,lidas 
as eirim!ares-boletins a . que atraz 
nos .referimos,, e serão tratados: im· 
portantes atSsuntos. 

TESOURO' ESPIRITUAL 

E' .necessario. que o tesouro. espi
l'itual seja preenchic,lo .. diariamén.te, 
e úo fim do !Ilês entregue ao Pres,i
dcnte; que, somanão0o, fá,lo"á che
gar ás mãos dó Secretario Gerâl; se
ja ·na reunião da Curia, .,ieja na eede 
da Federação, á Riaa. Conde de Sar
zedas, 100. Deve cada Congregado 

· tomar: esse . encargo como um dever 
de ·hon'ra a cumprir; E' observand6 

. ,a nossa vida de piedade, que verifi
camos se vài ela mal ou .bem · peor· 
ou melhor que o ultimo tnês, habili
tando-nos . assim a tomar as pfov.i-

CAMPEONATO DE,PI~G~ j,'o~q_uE .. 
DAS CONGREGAÇpES .. MA~l~AS 

Os últimos jogo.s disputa.dos· em ~~, 
seguimento .a.o a.nhnad(I torneio dt piil~ 
gue-po)lgue que a F. C, l\!. fiz. ~i~ 
z:i'r, em . sua ; liéde, às qu~~f~h'a$, e 
aos -sabados, deram os segulnt.es re:. 
sultados. ' !JI 

Liceu CoraçãQ de · Jesus-~rnato 
,, A" 200. X Liceu Rio, B'.rancô ,.'T.'l. : 
·. Pontoo dos veilcedo~: ~~na 63, 
NI.artins · 34, João 52, Francisco , 23· ~ 
Jacinto 23, . .. · 

Pari '' B" 200 x · Lici coração ~ ,Je~ · 
sus "B ". 1l!4, . . 

Pontos dos vencedores: Otav'a.no, 37; 
t\lencio 42, Osvaldo 33, Artur, ,31 e ;\u;. 
gusto 57. . . . . 

Sta. Terezinha·Higien. 200 x ·Bai1·rÓ 
di!, Luz 183. . , . . .. 

Pontos dos venc.edores: MtttQ11 , 79, 
Lineu 32, José 32. e Anselmo 57; (!i:tu~·a. 
com só 4. jógadores). _ , . . · · . . 

Pari ·turma "A" 200 x· santa. Ifi1-e-
nla 115. · 

' . de!loias,. ainda em tempo, Pl!-ra a.per~' 
fo1çoá-la. O • te~ouro espmtual nôl:! 
fornece esse meio .de. coohecer mais. 
perfeitamente· a noo mesmos. Asse-

· Pontos 4os .vencedores: AblUo· 37, :JO-: 
· sé 17, Sixto 47, AI-varo 57. e Fellcio 42; 

São nafaél200 x.Aloo da Maóca.•''A'~ 
170:· . • . . . . . ·. 

. Pontos dos vencectol'el!: .Alci4e,9 . 30, 
. \iicenté ·31;. Hildô 50,· Valdeinàr 43 ,ê .. . 

· :àombárdi:!adorEls leves Ingleses ata
caràm: aerodromos na região d-e Fuca 
e.· oi'itros ·.•objetivos, veriflcàndo-s<' vã
rlas·:explosõés. entre -depósitos. de éom
)i-ustiy.el, e acampà'l'njmtos, Um avião 
inimigo foi .·atingido·. diretamente e 

, um0 outro,-flcou s_erlamente danitfoado. 
··Nas-•,bata;lp.as · aéreas travadas· por. 

çc;a~il~- d~~sâs· .. OPéraQÕ.es, ·. os caças 

, idade? Não po<Jemos ·cóncordar;ç~m -.a 
opinião. de ··cP.rtos >oUtlcos . ...Jngtéses; 
que alegam haver :muitós ·Prós.' e''cón
tras · na questit:l do' retardamento I do 
seu julgamento·, e nem com os ·jÓrnío,is 
brltanicos, dizendo_. que .nem. bem ·o si,. 

. Hess chegara,a.-.Inglaterra, enverga.na-o. mn ·uniforme ª"'. pifoto·:'alemiio. ;e .jã. 
,havia deixado 'de.ser,,-um d.os,111ats·n(?• ·· · 

2:· DEVER DE . TODO~ 
. Ô s' CLA '1. () L iô,o:S 

. melha-se ele. aos ·Hvros· de CQrrtaln: 
lidade .. de uma firma. E' pela eséri
turagão e exame dia rio ,foles, que. se 

:cc,nhece ,~ .Sl;l. acompanha a situação 
· de uma casa, exame· ésse gl.te seryi-

Fi·àncisco· 46. .. . . . . . · 

.,Colégi<> Arquldi<)~_f.200. ,j,:oSl,Q :Ga~ 
bfiel 145. · · · · " : ·· • · , ···, · 

• ·:·;,;., .. 

/ 
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Solenes exequias pelo pranteado sr- Cardeal 
. (Conclusíia da s.ª pag.) 

presidiu,'- dos. Congres~o:: Euca.rlstico Na
cionais da •: ,,ia, Belo Horizonte e do 
Recife, i eles' levado toda6 as ardências 
(le seu coração abrasado .e apaixor..ado 
por. ?if.9.sso · ·wr em seu adoravel sa
cram!Ínto. 

que não podem dar (47)", ele 60Ube 
distrlbutr-:se tt grandóa e a· pequenoo. 

Aos lntellectuafs, para. quem · compu
nha forr.1osa oração, exorando ao se
nhor "os llumine para . .te t-01 \m a 
visão da. verdadt> e coragém para. con -
feaaâ•lá, nio pen .. tttndo que longe das 
olarlda.des mqnfflcas · do pe!Mamento 
crl.stã.o, treamalhem dos caminhos da 
Vérdtl.de e do bem, livrando-os das tre
VI\S rnort!fei. da descren9a, do c11· 
me l.nOmtno.vel · das negaç&s sa.crile
ga.,, das bl•~fêmla.• que degradam, da 
d\ivlda que atormenta, e sobretudo· da 
cegueira. voluntâri.-'. de&!!e ,g: c~ticl.amo 
contumaz que Impondo remlncias ao 
entendlmênto ·-.u.no · f!l!.rallze os sur
toa da allm& para· o ldMl , pare. a. lmor
ta,lldade, - a.fim de, não ! :.rde a; restau
racão é&l)!~ltual dé, inteligência. brMl!lel

Para que Nos.sa Senhora Aparecida 
reine nesta Pátria. Para que o ceu, com 
o pálido de suas mãos, que o nosso afe• 
to beija num êxtase, defenda e acober
te de todos os males o seu Brasil! (54) · 

· de 22. do· abril de 1931, alo
cuç[o _. Cól. · s .. Inã.Clo, maio 

.; .. ;i, . Ú3l. ·. 
Oí5l'"' -- Ctr. Homenagens Nacionais 

!I. N. . Sra. Aparec14a; p, 169. 
.. ~6).. .. Dom Se~a.stião .Leme, '.em l 

junho de 1931. 

VESTIDOS 
. Quanto choramos ainda hoje, nlis ()g 

pa~istas,, porque não nos tocou idên• 
tica. ventura . de o possuirmos. no fe.Wi• 
toslsslmo Certamem Eucarístico do Que 
foi teatro noosa caP.ita.l, e cujos eCOB 
ah1da ·,enfeitam df santo orgulhO nosso 
p~-édestinàija Patilicela! 

Ele se preparara para essa solenidá
~ com irivulgar entusiasmo: 

. "Vou com a alma em featas Plltll 
São Paulo. dizia em Julho deste 11.no. 
Tra.ta-sa de Jesus, bastaria i.s!IO !)ara que 
meu coração ,se comovesse. Vou como 
61! f~ a propria pessoa do Pai:,a, CO• 
mo le foose ele ..,,·oprio, o n'l.éigo Pio 
:KII, · o santo. Pio·. XII. o asc&tlco Plt'> 
XII. . .. . . 

vou· para . a terra onde minha mãe 
me ensinou a amar a NOllSO Sénhor, 
onde teci os meus pri,,1elrOS a.tos dê VI• 
da ·sacerdotal. Vou adôl'l!.r JeâUS tlll. ci• 
da,de. na. pa;rôqUla ondl'I fui coa.dJutor 
e-· onde houve ,a primeira. a.dora.ç!io so~ 
l~e. Sa"I• ce~fl!a. O ~sso vai 
~r muito numeroso. mllll ,•al ser, 10• 
bretudo, ._.multo pied<*>, Vê\ brUha.r o 
'Ouro· dos rlc.os . e ::,,. 11os.sa fé, o cor11Qllo 
qo.s 1J9bres (3?) ". . .. 

·' com . ctue ·· acebtbs ia · ele evoclll' n11 
rec.epção JtUe lhe preparára no= Urii
V.ersldadé; a "nobre; a11Steta e doeé fi
.gura <;{esse Cardeal Pacel1i, que no con
dave, dois pa&os 11, l!BU · la.do, ele vira 
trànsformar-se · en'l Vlgâi1o de Crt.st.o e 
dhêfe da tgreja.,,un1versal, nêst&. Mra 
de .. tantas e: tão graves apreensões '!)!l• 

rii. a, humana•. famflla ! 

ra.. {4a) '". 
Mas se.Ilia. dlLr•se ta.mbem a01; de.sam

partídos pobrezlnhos para. quem estabe
lecei.,,. no .1 'lil • •1 do · ca.rdeal Arcover
de &O esco!M ):)Opulares. em cujo fa• 
vor organlf.á1•11, as eema.na.s . ao Pobre, 
a quem dera as dezenM de contos de 
rel.!l que não l)Uderam ser emprega.da.s 
em fest.ejos de sua; N!cel)Ção cardlna1i
c1a. 

como êr~ tocante quando se dirigia 
u crfA.nças, a.os pequeninos lllocentes, 
o branco <1.rrnen!O · «ias ovelhi iliMlt ou
Qa.ntO& - N'0680 Senhor não qU!s que 
o ouv!Méxnoa de seua lab1os, - o que 
tile esorevera. pa,rl\ a. ... i.a.nhl · Uiial da. 
Cômunhão das crl.aneas no IV Oon
gresso Ettca '·':cc. Nacional: 

''Pais e i •es. que me ouv'.3,. Jesus está 
fatll.ndo à ll.lni4\ de vosoos filhinhos ... 
l.VtM, a.tenQlto, não. ei!Cuta.ls? Jesus · es• 
tá falla.ndo tui\b(>· l ·. MIi vosaos cora• 
çêSei!,. Pâti!, ·.ntlflcal' e abençõà-t' :.S VOS• 
sas esperanças. 

(1) 

(2) 

(2-a) 

m 

( 4) 

( 4-a)' 

(6) 
(6) 
(7) 

(Hi.) 

(8) 

(9) 
(10) 
(11) 

(12) 

(13) 

(14) 

(15) 

(16) 

(17) 
(18) 

(19) 

(20) 

Laus Dco et I lariae. 

D, Duarte Leopoldo e Si/vil, 
em: saudação a· Dom Leme, o 
jubileu episcopal' de s;, E)mi~ 
nên<Ha, a 4 de · junho de lll38. 
Salmo 70, 15. 
Dom Sebastl[o Leme, c:Íiscur
so Inédito, para o IV· Co1)'
gressó Eucaristlco Nacional, 
Comunh[o das Senhoras. 
Dom · s·ebastfão Leme, ,füscur·
so de agrad, no Palâcio São 
Joaquim, 2 de junho de 1936. 
Dom Sebastião Leme, Pa.sto· 
ral de Saudação aos dfoce~a· 
nos , d·e Olímla, 
Dom Sebastião . Leme. discur:· 
so lnê<lito para o IV· Con
gresso Eucaristico Nacionàl, 
sess[o do Clero. 
Idem, ldeln ... 
Salmo 72, 26. 
Dom Sebastião Leme, em dis
curso na sessão fe·stiva da~ 
Noelisto.s, a 18 de· julho· de 
1942. . ... 
Dom Sebastião Lenie, diMur:
eo inédito para o IV Con
gresso Eucartstlco · Naci~nal, 
sessão. do Clero;· .. 
Dom Sebastiã·o Lêmc, PastO:• 
ral de Saudação Olinda. · 
Idem, idom. 
Idem, Idem. . . . 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
saudação do · jubileu. 
Dom Sebastião. Leme, tliscur.• 
so de agràd, na igreja .de S. 
Francisco ele Paula, junho 
1936. 
Dom Duarte Leopoldo e ~Uva, 
sauda.çito do jUbUetL 
Dom Sebastião Lem·e, Pasto. 
ral saudagão Olinda, . . . 
Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
saudação do . jubileu. . · , . 
Dom Sebastião Leme, Pasto-
ral saudação Olinday · 
Idem, ibidem. 
Dom Sebastião Leme, telegra-
ma de 14 nov .. 1937, .. 
Dom Seba.etUlo Leme,' discur-
so Noellstas, julho 19¾2, . 

(27.)· ... Dom Seábstião Leme, d!scur
:.,so .no;,,.,ncerramento. do Con
·gresso . ·de,· Cristo·· Redentor,. 
õutubro''1931, ·. . · · . 

('2'$) , ·oont .. Sebastlão Leme, dlscúr
. , '. ··so·.encerrrunento Col. S;·:.Intt-

(29) 
, 'cfo, ·nía.ló. · 11!~1. · .. . . 

Dom Sebast111.·o L-eme, Inll,tru·· 
cões para. a. Confede1·a.cão Ca-
t6llc.a, . !!,lo, 1s2s. . ' · 

(30) .·· ·l)ofri Sebastião Leme, discur-' 
ao. ,.as ,..Noelistas, · julho, 1942. 

(31) ;., ])ol)l .Seb/l,stlão. Leme, .Instru-
. gõe·s · Có'nfederaQão Catõl!ca. 

(32) ; .. Iclem,. Ibidem.• . · 
(83) Dom Sebastião Leme, Pasto-

- ·.,: ra.t.:saudacão',Olinda. . 
{~4)·' J>om. Sebastl'lto ·Leme; lnstru
:··,. : , ·:. , cões .: Confedaraçã.o Católica., 
t:!6}'. · · ldln'le, Ibidem, , ... · · . 
(86) Dom Sebastião Leme, 1Pa.sto

ral sauda<:ão Olinda. ' 
PIO,. Xl, .ca.rta a,. Dom I,eme. 

., a ,<la l:llaio; de,. 1936, 
\a~).: óom .. Sebastlã.ó Leme, dfscur· , so · dEi a.kradeclmento na re

.. oepçã.o ·do ~ardina.lato, 3 .de 
· llllho dei' 1930. · 

(39) Dom Sebastião l,eme, discur-
•. , . , JO .a.s Noe.llst.as, julho de 1942. 
(39·:i) '.Dom Sebá.stlão"Leme; discur
... · · ··.si>, lnl!dlto· paro. o lV Cc>n-

.. t,I'esi;.o · .Euca.rlstico. Naciónal, 
, ... ; ,. /coepçll.o ,na,,,·Unl:versidade de 

Sãó l>aulo. · ·· · 
(40) Dom Sebastião Leme. Pasto

ral .saudação minda. 
UJ) · Dom Sebâstião Leme, .dlscur-

'; 's,(Noelistas; .jµlllo, .1942. 
'(-i~f : Í>o,n. Sébastllí.o. Leme, 'Pasto,-

. ral siiuclaóão 011 nda. · · 
(48) 
<:14) <m. 

Idem, Ibidem. 
Idem, Ibidem. 
Dom Sebastião Leme encer

' ra.mento Col. S. Iná.clo, maio 
:..t · · 1981. ~ ·. 

(46)'- Dom Sebastilf.o Leme, ü!Umas 
palavras, 1$ 38. · 

Hn ... Bo11~ue.t, ·' , . , 
HIÍ) 'ooín. Sebastião Leme, Ora,;:ão 
,..., · ... dos' Intelectuais· brasileiros. 
HS•il)'· ·'í>om:'·$eba:stllfo··Lóme, .disour-

:,so., 'lnêdltO · · pjl,ra. . o tV Con.• 

({9) 

gresso , l!Juca.rtstiéo Na.clona.!, 
· Com'unhito· ·dás · crianças. · 
·Ménsàgerri dó: clero secular ê 
regula.r, por ocasião· do jubi-
léu de S. Eminência, junbo, 

Os desenhos. "pois" 
reafirmam a · sua.' so- · ' .. : .. · 
berania na . presente · 
temporada! Os cli
chés ãcf .·. fapi;>, :mos- · 
tram dois elegantes 

· vestidos· em' . ·~repe · . '' 
:m·o n g o r;. desenhot · 
".pois ".' sobre 'fun· 
dos de varias cores. 
Qualqu~r dos in,Qde··: 
los n,os tamanhos 
42 -. 44 - 46 e 48: 

1 .2 ·o; s .. Rayonª das.Se~horas 
, . , ·, 1. sobreloJa 

DE 

· Eramos, esct·e\11, ~ todo 62 Ca.rdeàjft: · 
quando, arreados . os dosseli;. s6 o dele 
fiêOU no alto, a. cobrir-lhe o perfil as• 
cético. e n:,.ac\J~n~ co~. uma figura 
de vittal ·a;nt!gO, · · i'lO . ool'Qç/io !lê'lltla.-
mos todos uma . vot do ceu a. Npetlr-

. nos: rnsum audi!.é, ouvf-o. Ouvi-o e o 
mundo será salvo! (39a)" 

Foi. · enfim, co!ll!l Legado do Santo 
:l:iadre .ainda., que ·nom Leme presidiu 
aquela assembleia aui.usta, cuJos fru• 
tos p0r Iorigos a.n~ · o Bl'Aill u&ufnlirà, 
abendlçoa.nckl a. memor!S, quer\da. de 
llú~·· ·tanto ... w· eato~u: t,àré> Na.11d.•ta. 
êom feÚcidade, - o cortcnio Plen6.rio 

Meu fifüinho . qualªº· meu fUhinho 
VêStldo de bmne<1, eu sonho para. tua 
vido. to<'l0s os ,nb:~ de feu~·~i~,d"'. t:r~
cerás à sombra· do · meu la..r, 'iás de 
ser o meu orgulho· e o orgulh~ de tua 
mlte, eu e ek, nos traços virginais da 
teu rost,o 110.S revetrtos :tellr,es.,. fllhl~ 
nho querido, em nossa casá, rica on 
pobre. tu , ., serás o desinancha-p~ll.· 
aeres dos laN!S• sein Deus... para · 0.6.<1 

terâs 11 1n11ior e ma.Ili dbmdoure,, a. 

(21) 
(2Z) 

Dom Sebastilf.o Leme, a!ôcµçã,o 
encerramento Col. S. · lnl\.c!O, 
Semana Padroeira .do BrailU, 
maio 93l. 
Idem, . ibidem. 
Dom Sebastião Leme, Ora,çff,o 
a · Nossa.. Sra. Aparecida . ht 
Pastora.L de saudao;io· · Oi Inda.; 
Cfr. Pe, ·Castro· Nerl, sa uda
Qll.o no IV Congresso .J/:Ucà.• 
rtstlco Nacional, s. Paulo, s•· 

1936, ·' •. . .· . · .· 
Ponl · Sebastião Leme, Pa.sto·- · 
ril . sa.udaçã.o Olinda. 
Dom· Düarti' Leopoldo e Silva, 
saudação. do. jubileu .. 

.casâ. 'A,l\sl.o:•Br.asi·l.e.i·râ . 
. Sucess~ra de! IVIAPPIN . stoREs - . Sã~ J>a~l~ , ..... . 

mais santa · fêata. da. · vida.. (23) 

tembro. 1942,· . . 
·Dom Sebastião Leme, Circular . : _· . '· ~ . _. ... '. 

:Sraslletro: · · -' · 

(õ2) P.om .' August.o. Alvaro. da. S!l 0 

· va,- c;1,rta. ·POr ocasião do ju• 
,biteu .. de s; ·lllmlnénola; 

(63)·; 

(6~). 

. 'l'e~to do E.x. 32,, 26, .na, .Fast. 
. sli.ud •. Olinda., . . . . · 

Cfr, lnscrlgão na·.base do mo-
· tt.11,mento de ... Cristo lteclentor. 

. Em todas aa sue.s atividades, tão ,tu• 
rlformes e feé\líldas, e.gora. ma.xl~
tnente que já o cont.emptiu.nos do ft.ngu• 
lo · da eternidadé't eSS!l. .grande figura 
de Dom' ~mé nos aparece com o selo 
do sobrenatural e do divino. Sua plena 
docilidade :à ;gra,ça: interior e à vonta.dê 
de Deus, ,in .. voliintate tua, que o orlen• 
tavà. em' todos. os etuninhos. deduxlstl 
Jie, foi o que. lhe ensejou vida tão rl• 

. i::a. i:le empreendl.rtlentõ~. tão ilumina• 
da de bençãçs. 

Ce.nta-t, r,:• '!: e mães, cantai o bino 
de VO&US C!IJ)ere.nc:,iúi; . Ps.i-a.. qt\18 elas 
se ·realfBêm, ou e ··tõdos .. n6s mãos p0s
tM, junta.mos votos e. préUs: :m.citas 
crtanc;às leva.rn l)ê.ra. vàMas casai. r. Je• 
sus que 1· ':éhf:rám, e Jesus ~m em seu 
Coi:ação. dlvino uma. · fonte '.nexaurlvel 
de bondade, que Inundará o v'.J.$SO !ar 
de caricias e bençãos, de paz, de fe· 

. . . . 

. 

·. · FRACO. s.··~. · . .. 
· AN~MICOS .. Nóticias 

llcida.de .nensa! (48a), · 
. TOMEM --------- -· -------

Se era. de todos os set·t· diocesa.nos. 
era-o sobret.•· '.o do 'léU clero, desses 
"a~os ..que. em. aua .. bt ·1tlade,' ele ftae~ 
ra seus mttmos. Era proprlo :e s. Eml
nencts reconheciam eles em solene: ci.o
eumento (49). oonduz:· a luta sem es• 

11. Vinho c.reosota. do i 
"SILVEIRA" i CAC,HOEIRA ·-Grande Tónico · 

que~er o com))ll,tlhe!ro anõnlmó, levar . . . 
Et eum glória suscepis'.: me 

SACEKDOTE 

·:Em homenagém ao ~evmo. Pt. José 
Maria.' Bi:andl 

. ' . ' ' ~ . 
à vitorlà . com ir-- -~~~! tce,rlnhf. (), codm J· A B o T I e A B Ã '.L, 
doçura Infla.mar com,,,.....,n ~s; arer () Hê. ,~ts· mil anos, o rebanho fiel de· 

' .. A glorificação é o remate e o coroa- proprlo r,wés uni prazer';. Pele, com c ... · ..... to "1'0. "." .·.-. u.-.se.·. =lo mundo; na' ail-
mento das virtudes. · rela."ão .. a seus .. Pad. rt'.-.: .. ·ma.x. 1ma. mente se. O Exmo. é REvmo, Sr. Arcebispo-bis: • ..., .. .....,V "V · ,.. · i · ~! ·'· · · · ... Uldo· bdas · as " d ! b ,.,_ ! h sie..· .· .. ·a.e 1» .. n. v.e.rwr' 0.S . '1)3,glÍOS do WliVetSO · ....,ue e.e • v:esse poss . "" vérlflc11,ram as ""la.vrrus ~ 1r ele . ende- po ê JabOt ca al w.dg u · à:! ten oras .e · , . ~ 

t·-~- é · f u testemunh · lo .,... · · · · áo ponto convergente. 4a. Igre .. ja. Ca.t61i-\llrtudes c\"l:l ""'' ac . e.• • r-"dU à.O ca.rdeal ArcO. ve, rde: . ~orltas da.· Crua Ve1·melha e. Curso , 
Nem eséureça.mos .Que.as tipha. to• v;.COntarimos,•-it.1'& 06 dias mais·.fell• de Enfermagem.da. dioce.se·.as ~ulntes· iia.; ... unâ, .. bnor~I,·•lnfa.Uvel_e inr~~i-

das ..;. em concôrda,ncl,a ~t étdrica., s:~ .. zes •da vtda:r-;uele$ em que nos;era. da• palavras: •' . •. . .. .. '. • .:e .. ~.·~,~' .. ,•.021.:os .. ,·.' .. d•' •.• ~ .. •'º~.·.~.··a.··.;~.·., .. i .... ,·9sa. ... f.;._e:a.,'.·.,...~ .. ' .. '.: ... m.,' ... · .. ' .. •:.·.l.~ ..... ~•~A •.• ·ª .. ·.~····.····~·r~·.,· .. º .... oo.:i:e~~···-•,'.:··. ·' () que elas não serii.m v"'. u es ver .... - · do. revê.lo e .Inundaria alma tios. sor<-. L!inoo <;e cai:lda.d.é. ,e. ti/.Ít,~o.tJ$Q .. J !? · . .,.. ........... ....;.,..w • .....,;..,., .,, 
cteltiUl. · · . . · rtsos- pa.terna1s ·desaa· bôndãde· r,esplan- · ,·# :géiltó)1i,ç~r~;.i~t1t1~W~;;·p 4t *' ~ -Jea1,t ... , .. , ... , , " , ,,.;s,"· 

Ele era. bõm. e .. ei;a. firme. de,',()ente no chamalotar da. · pún,ura entuslasttca,nmte: .apresentando~~:,_·pa- l)Óil, •fl»'lnc!paim~rite dcf'Pa.P,a. < ·' ;. 0
. '' 

'·SêU eora.911.0 ·aent-o· a. todos. (50) ... . . . . · ra ós. exerclêios: de' 'enfermâgeín(~)'ili Não ~ pOóe oompreender Igreja Ca,· 
Intélro a. ca.aa. qual. . . Que O retrace, enfim, h11, .ha.rmoniza- habllitando-vos, pá.ra quando châ.iitãdâs 'tõUcii;:sem, o Pápa,. Chefe su~(, e 

• Foi um ,pródigo de a.feto. Qlío (ijr•-,u ci~ vtrtude.s. con~rlas, :l ao· vosso "pootõ; .. pt!llltár4_eif'.~a~_::i.iit~U,. -vlàly~l., PàJ trniversál da. Cristandade. 
Quem dele so acercava. ,se1n ~ itnpres- autorts!,da l)ll.la.vra de Dom Dúlirtel gente colabOra.ção da Çruz. Vermelha,. S \lftióo :Sucessor de' ·são· Pedro guiado e 

são. de que Oom' teme o- amav11. com '!Energ!co .,-.1 intolerã~cta. doc!l e' 1J o Pastor Diocesano e anilgo .jte inàplmdo pelo DMno )l:l!pírlto Sànt<>; 
· ternura 'Singular? ·, maleavel. sem fraqueza, claro e pl'lic!sà vossas . almas · católicas, queni ,· tra..z · .. l)iira. ,;, .. ê Sacerdot.e,,. a.Ja.vancá. .• l)Odeto.sa. que 

Falem suas me.mias pàl,avras: no delinea.r e toncertar'J, "hômem fei- as mulheres forres do' Evn.nge!ho, .sua. Slllltehtà.o ~··do~mundo moral e es-
''Náo ê s~~nte,o évangelho que le- t.o na em:ola. do E-;i!,ngelho, .p.ara. 0 con- benção com algumas sugestões opor- pirltua.l; ilai'Ôl das .alniM · extr,avla.das, 

vamos para dar-vos: ê o nosso coração, selho sem pertinácia, pe.t.e. dlscordàr tu.nas. · · ·. · · . . . · . füz ·benfazeja,: fôrça· diretriz d& hu-
i a n,o,ga vlçta,, é. tudo (lUa.nro !l()Mll1- se·m dõ""'rlmO". ,. p•ra. co"clllar sem tran- A benção que vos trago é a. d. e N<>S$0 inà!üdMé; · ·· · · · · . =., , .. ., , · · gado ·:sublime' e inlgua.Iavel trananílti-inos :e ·11omos". "C<mflamos poder m0$- "'"'ir, t•-e na. ...... A· apa.· ·.am.· or~~•.n. de senhor Jesus Crlst.o que não· podia. ............... ó. ·te. ·ve sua. .Santidade o · · · · 

. . ..... illll """""' "" '""""' ,......,. ....... do às gêrações no tra.n.scorrer do.s ·.i!ê•. 
trar~vo-lo, no saérifloio de. toda a nos- contrários. el 1 colher!á. à. horà. do triun- mesmo faltar, sobretudo ne.ste momento PÁPI!- ;PtG · xu· no dia.. 'Í de ~t.embi:o cuíos pelo Divino Mestre, e a qúal ll\lS;. 
sa pe.éisoa. · e . na.. total consagração de •A, mA•• q"ª· .os 'lo.uros·· · da vitória., as grave, em que o l3rasll commitendô \nl· · p·.róx. ·1m. Í>.':.,.,,...... .dó de in.·ce.nt1v. àr ... º. A. P06. · - · 

. . • ,V - .... .,......,,-s têm. . os fracos; persêvera. · .. os fuI1Íl!B, !as;. 
todas 11.11.forçllll e energ • ., que porven- simpatias e a.s benção., da. nação intei- migas fortes e traiçoeiros, ·requer para· toladx> e- o Ba.cerdóclo no' Brasll,glô· clna as virgens e âs crÍl.inças, e, rM!~ 
tura em il6s existam. E dep:lis de tudo ra. (61) ". seus g'lorl060 exército ·uma ))erfeita' 9r- .... ·.A""·.''..' na.· .. trad .. 1"'";.,. lnco. ntestá. . vel da Fé 

· · .. !mlt "A d. A-... , · · · ª""""· · · V"" · ça. o esplendor de. Deus e· O· seu infl-vos . hl!.ver 48.d\l, ~ . aç...., o lN>"" Ne..,,A momento, ... A.•• 0 senhor O te- ga.ntzação da. cruz verrn.elha · Nacloua1 '"'á.t61i;;;; .. éf'.·.:·"e · 0 .·seu' deseobrbnent.o.· t · · · ! Vi ~"" .,.,,,., " _, ...,.. nito amor à· humanidade: 
tolo;:,da.remos ·ainda a noosa propr a. • r! .lá. recebido em sua glória. Nesse glorioso posto· de enfermeiras, ·."'1..·. ão. · ;.'Prec.· .. los .. :is.··. · .·· sâo .. · ... · .. as .. · .. ""' .. ía.vras 00 
"' ;_rª' a· on·l"""ão -'•• vos.sas allmas · · · ·· to d . Iev dos mérito -·- · võs '"' ,,.. M. ais. di.toso e. ·.ma. l .. o .. rq· u. e.: OS An. J'os -..a,,...'" - - . ...,,. """ seu CO""" repousa aos pés.· ·de Nosso pos e e a. · s· . .-- . • ""'n·to.: :~ .... -.. ,:,g·..:..;.1..-.·-.. ·ente·. R~lnante,: · · · .;· O),,. • .,.., .A Pátri da I j rá pro· QU ........... .,,,. ..,..... ~ é o sacerdote ciue tomá . Jes\is. em. 'sl!ll6 ,4 ; ;:.:· . senhor Slicrmnentado, na.ituele templo dlan.,.; da ª e · gre ª• se · · • · · ;,o· 1· ···'.#ellz·: ... anu·el.e' .. q: ue. 0·. 'Se: nh·o·~·. e·s- · · · ' • ..,_,,... 1•--- ,,,..,_ento que su li •••" 1-"' 'JAO - l' .... • SS.""adl\6 mãos e qué recebeu o ;.,_;,~.r. ·,: =u~ rea .._.., 0 . J "'.'~ . • que ele ta.ntó amou e do qual fez o cua. Vossa m..,., .. o, se e.o ""º • uvo · •~· .,. ....,. 
aierlà.; · dúnia feita, a membros da Ação "rlmelro ta.bernâcul. 0 de Adora'"lo l)er- cursos médico: para. a. cura · do.s solda.- c;olhe ClO~o 4!S!lOlbeU os Ap6stolos para divino no Sacramento incomensurável 

,,, ~ d ~ - · seus) CQOperactóres· no mais augusto dOS da Ordem desdê a. últlmâ.· .. Óelá.. · Cl!.t,.sllça:,,., , .. , · .... · . . --<tua da. ·sa.ntislllma Eucarfstl. a, dos pe.trfclos, puzer es em a.ç..., VoS:loS 
,, · · · ·1 · ... j t d te c1e Nos = t 1 · divinos mlst'érlos. •· · · · · · . Fat,e es.., ura.men o ea.n . • Ao descer para· 0 repoUl!O; encontrou valores esplri ua. s. · . "Fazei isto em memória ··da mim" .. · 

so·1Senhorf Eu hei de despertar uma um frouxel ·de péta.las de ró.!sa.- com. Bem sabeis, que para. as almas de fé, ·,Féllll··e·:11o., sobretudo, ·a fa.mf- Após a Re.simrreição nó.<Jenáculi>;°~ão 
~vera. de. auroras. Ou, . sem poesia. que a. Provtd.ência; afetu->sa. de Jesus· os valores espirituais, são hatirldOS na. li.ti or!st_ã',:da. qual' Jesús ésco~e · um clarJvidentes as divinas palavras. :de.>.Je. _ 
Eii"·táwíl iienàscer o sórriso nas almas quis simbolizar O perfume da piedade e oração, na mlssP e nos sacramentos de. oí{.tna.1S 1Ílh~ t,.ira.·.··a; pa.rticipa.ção do sús ao anunciar. a.os Apóstol0$, a v!n<já 
(tWJ cho1mu. E lembrai-vos que fa.2el' dê o rubro do amor eom que 'a.li costtimava santa. Igre3a. . seu:.~liv!ÍlO•:~tdóéio. dio Espírito Santo. · ".Ide ·POt toda à· 
ho,ro,brllhar·um raio de esperanço. ntim a.joelha.r-se. · Os soldados· quando' caem em COl.)'I~ .é:oíno ·nãó·há ·mistério na. terrà., não pa.rte, pregai O .Evangelho,, batls.a.i .em 
olhar trJste é dese.spera.1.o é uma, obra; Seu nome, "Just motivo l!e vaidade bate pela. Pátr!II., são heróis ta.mbêrtl de há cít.gnlde.cie" álta. e real do qúe o SíL- nome do Padre e do Filho. é do E&p!-
P~.~.,._dé.,, , cii~da.de vlva, palpitante, naelona.1, irradl.á perene fulgor que. há real grandeza, porque; por, ela quizera.m · 'cerdote · t>Mno ··· dê quem. · toda diglii- rito santo: a.queles · a. ·· quem ·perd~,r~ 
eômt>Jetai WY', ; . · .· · c1e 1ti1m!nar a.tndá o sra.nd:~ tuturq da da.r tu®; até · ª vida: · mas ra;erva.m dáilf a~der · .... __ · . des os . pecados, . por m1m serão perdoa-

ãim, ,,emb!i,rgo; esse amor-dedlca.çã.o · Pátria.. · · · · eles uma j6la·1morta.l, esplrltual'e Uvre, ·;~ipt.' não./p(ldé. o .hom((ln neste dos, e, àqueles .a quem· ·ooi retirantes 
que lhe faz!a percebe-- tão exatamen- o t,empo não conseguirá ,esmaecer- que é a alma que lhes crtou Deus! • Inundo ·ser: subllmádo· à ma.Is alta ··no0 por mini serão reti~Oll .. 
te o rem&iio pa.ra cada enfermidade lhe G brilho tnconfundlvel tocado de As comp,a&lvas samaritanas.segura- b~m·que··.a.··de~1'>1i.rtlclpa.r do sacerdó· Ape. sar do testemunho da mst. ltu.!çãÓ 
..i.. .. alnl. ' a, ,.q,ue ll!3. •. \C abria, ele o soube, -n·e••A~ a·o A..... e .. - ago-.··. o Bmsll mente idôneas. medlcan.do doentes ou eh.' e ... r.e. rn.·. o·".'. . ..: . ·.··: . . . ' .. -,:- · Ia flr •ç ._._ .,.., ""' ,.. · .. dia. COnflssão , saé'ramerital; hã. •alndâ 
ni)·: eilta.nto, temperar com 11.(lUe • - Inclina. · reverent. e · em· sua, preseni!a, feridos, devem : ao mesmó ti!isso instalar A - ~ •---~ cuJ·o 1· ..... -·n· ·é . JA•us' , deven1 · · · ··--· ' ·' · · · .. · · ., eoes = ~ "" """""" ..... "" almas rega.das pelo Sailgué · Rclientor ~zi}:,,r .. o!?,us~~. que ... usava· quan .. o n • com adtn'-Aão e orgulho, amanhã. o em suas almas as consolações da. fé, .re- •A ... .; D .· ....... •; .• ..., · , tod ... ª .ª f...;=a· n. c•· e.s-,.., , d· d Deus d San .. ..., · ""''" w n;uv..... ~ w • ..,,. "" do Divino ·crucificado que não queNím 
.;..r1ó,;pi1.~.a. .ef . e e a. • ftAólherá earlnh01l8.mente em sua.·· histo-. alçando-lhes o·mérito da dor, o valor do p•-"t·-~• '.·ao's···..;,.....;.,.·".elr;.,e. entr·e·. Deus e · · ·" · :;,~. · · · ' ""' · .... '""' .,..au.a.,, .,., crer nas Suas palavras· ·rea.l.s · e: infàll-
~~~·._,,~. ,: >·O.· · . · · · . . ria oOtl'lo uma dM mais lídtmas· glorias sacrifício ·que fizeram eles pela Pátl1a. · os homens, ,ao r.nrtfstro do Senhor que ,;:els e' neste bálsàmc:> ·retr!geran~· .1qu,3 
'~êípi).~vliA~ de fogo pa.ra cau- da. Rel!gl!lo ·e da. Pátriá. ·cs2)5' •. ' querida.! no .saerl{lc~ ~cruento. do Alt.ar, ·re- ·. perdoa os pecados, cóni!Ola.; fortéleee' e 

terisle,r o "respelt.o humàno, M'le mons- sua ·.e.!Ína, .,..re,;.,•nos que· nos coh.- sabemos que a dor é q1181le .um se.- '"o"" d'"'"'• ... enh .. a.···cêna.·· e· .... aord'-A· · · · · · · · · · ah ·· -"" de .... .,., .... •D ....,....,, l,Ç ""' ....., cura chagas morá.is; á.poritáildó 'a;'' "l'é- · 
tnt0® ~~ .. .., , d.e. . . na .. a.......,ama. vida. como outrora.: s1. quis ârt Domlni, cramento: eleva., purifica, apérfeiç(ia. e ria. :·~ Calyárlo :é, da \11tlma Ceia, reda preciosa · da Mansão 'dM Justó.s, 
~~~A·# CJ)VÍlr~la.. sob çu.ia. opres- Junga.tu, mlhi (53), os qu~ sois de Nos~ santifica. as almas! . ' a.traindo· • os . olhares pa.ra. a 8agrada · · · 
BM,·multoo ,iom,eíis estabelecem com- so Senhor, àt.>lJipanhai-ine; Entretanto, culdàn:cto dos outl"Os,' não Hóstta. ·oncie' o· nOiÍsó Céu · te· e. torna O homem feliz.··· 
tnét,ctd~i-do'en.tte o recé•"O ,1,. Côll· Porque ele và.t COllSlllll.M''.a ascensiio se esqueçam de si ínéSl,MS, as ~oa.s t1n- cte.s .. · "~.'··.,-.'.·º·.'.;. : .. e'·~ .... f ... ómi.· ooura. 'na,·"""'·."'~~~~ São felizes· 06 corações ,fervorosóà ·dé 
eiênclA e O .ext.eriÔr da vida. <42) ". de toda a sua ex!.stênc!II, em blll!ca do fennelra.'I. Cum.pre~lhes · um · coração da.de, inarav~, .pl~1túde e ~;ão de · temor divino, 'de · fé ªrdente; . porém 

é~1coeritenàrio SaçerdotaÍ.: . é pór i.sso. 
com.ó' dÍliriàmertté', vionunéla logo· S::i;ós 
oodos. os atos · rel!gl0&0s;' um· ârdoroso 
Te-Deum-Lauda-mus .hoje o promÍticia, 
e, . com· maior ·sentimento. de gràtldão. 

BODAS DE Olffl.0 SACERDOTAIS"D() 
~EV'MO. PADRE JQSt !\IA.RI"- BRAN, 

fü éAPELAO DÁ SANTA · CASA . 
... DE MISERICOJl:DIA, 

Sucedera.in-se PG an~ .. pert:aze11do · jã 
rii,e}~ . ~~~o;·9J:«{.ge,~!):vi: s~re~o,. e 't~-: 
llz• :~ ,degl'?iUS jlo Altar -i;àcro.ssanto. <i . 

. ~~~-~~~~~~il: 
na,,,-Ca.peia;: dó, Seminar!o,:,Roccâ,· 'Efló~ 
rfos,â,: tM.119:: .. Quão·· veritúl'Osos· r õrani iieu~ 
digtlos'Progen'ito'res sr:. Oomirigos l3r&ti
di' é IJna., Grâsânó l:!ràndl, veridó este 
i:/açerlicite' tc!!Úar :'pela. primeira . vês 'Je
sus Hostis; ,ém 'suas ságrà,diur mãos.• . -
•. ,Qua.n,do. ·ºª· homens . na. . t,enituqe vêm 
qúe largos a.ri.os :se de~Usaram na· vida: 
ficam. áí:>~risiv~.:subiuêr~lclo.s .em_prq
funda nostalgia. A que ~ombra benfa
zejâ puderam.- acolher, qUe · soma: de be
neffclos puéierim . angariar no fraball,~ 
exaustivo? ' . . ' . . . 

Enqu~to rio tór:velinho do mµÍ1çlo, o ho
mem re ablsm11. em ma.rl1Sll1os e que em
~1'l. envelhecendo, . v~ , tudo b,Onançoso. 
fl'.lltife1, .. odqroso ·e . fa()lna,n~ ~nj;e,~e 
forte,. hitrepido ,e sabe dominar "'~ v~- . 
c~itud~. e, ll!,d.lest~.: porque a · Fé o 
aie~ta.~ a anco.rà. da' E&~:mnca o sw;
têpt, a. . Cáridáde o:. abrasa. em extàst's .. 
&morosos . com Jesus. 

CAch~lrá viu. o bom. e querido ,F~ 
Bmndl, · Vigário dwi.s vêse.s. No zen1tê dá 
vi4a,l 'forte : a.ntmado e intrep1do, em 
fins :ite' Í910; iniciou ·o j,aroqulâto/per
manecendó três ·anos. Zeloso, exeinp1ar; 
compostura sacêrdotal apreclavel e 1\d~ 
mirada,/ ret<:> no éúnlpr!mento. do .de~ 
Vet' . édifl.càVa a tbdós: Sua Revlria.. nlío 
media. sa.criflcios · e . consequen-cwi. na 
deféal, da. · Igreja. .católiée. contra. . os 
a.rití-'cr!stos • 'do •. Espirltlsmo,: Prot.estati- . 
t!smó e · Maçona.rl!{,. Pregáva, · tscrevla, , e 
orava. const.anteinent.e. Ais art,una;nhils 
sa:tà.nlcss 'éraln fortemente combatldás 
pelo ·ardoroso· polem1$ti P~. Brandt 

,Ezn1916 eip Jlns de Npveril.bro vet~ 
novrunente pal"Oqulal' éín Cachoolr;i de 
onde·' só o. afastou sua :~ude· aba.lacià. pe~ 
1~ t~balho ;~~sslvÓ 5JU.e. se Jmpunba, 
com .des!lledldc:> ~lo,. entregando ·os .. cui
dádo's · da Paroqu~ ao Bévmci. Padré, Jo
s6. Soares Machado qtÍe: tãi? bem soube 
dirigi-Ia. quasi 23 a.nos. .· · ·· · · 

. ·.-~-. ~ ~' ,.F,s~gll;l!Í,t~va '.a:. ignora.nela religlooa, ceu. puro, humilde e rico du provfs6es es~ DeJJS se,"flxam <iiri. n~ mente, em mais ditosos são os Sacerdotes que re-
â 1~~ ci:-'.'111. à:3 pa.iS (lUe .não Sobe pa.ra. a coroa e par& a gloria.. plrltuafs da graça. palll. o desempenho ·- · · · · presi?ntam O Divino Mest.re no seu·san- CAPELÃO DA SÁNTA CASA 
sabem educá.r seus:tllhos, accnand0·lhes na. sua cf!la1e, do seu B~ll, !lm dl- de ta.9. missão, que sendo l)ll,tri6tica; é :~ ..... vt;,t::=.! cok~. ~: .d9S to Apostolado e, que,--desde ,as 'l)rbnl~ s. JOSt.,' 
00111;."a,·.tétrlca.. visão que de remorsos rei·tura. d" ~i•-. Vá.1, mo. ntanha. . a.c!m.a, •--bêm· sobrená.tura.l · ' ·· cios da. existência, bafeJaé:los' · pelas: de~ 

··· · ·, .... ·. ,, d Is .. A- """" ....,.,. amol'el:l onde se désvendá .o arcano ln- u· 1· te ·d· J """. # · ··· · 
~yõa::-i>s. ~l)e].05 brap.cO!S ·. os pa . <F :61 0 COl'COvado do Cristo. ltedentor - 1J encá.rgo confiado pela. Pátria· que a ~ndáv'ei 8 magno da. Eucaristia, le- 0 osas · mura.s e es...,., · se o,erece, Aos sete-·'.de , NÍ>:v'enibro , de 1940 q~es ~.~os que b,Ivés no fogo esta. monte.nba-? Igreja abençoá, sàntlf!cando seus ob- · · . · · · · ra.m · · intel.ramenté ào· seu benepláélto graças à ·Providência. Divina; pene-

. dÓ:·~~rô; an~ !le sentir de todo Mas ele chegou a.o cwne. jetivos. · e ao Seu 5a1J.to. rervlço. · troú os··':·umbrais' da. éfapélania da 
carb.~O,. o coraçã,O, .lançam no es- Lá onde ha nuvens Iumin<Mll!S ,que. nos Bem sabem as enfenneiras ·càtóucas I Conitl.Pa·ç.·10, ·. tôrise.. . .bi'onqu.lte Santa..<Casà, o \firtuoso . Pe. Brandi 
paço \ín(grtto cfe mà.idlçã.o sobré. a nié• ofl.lSCll,m O olhar. N!o o vemos :ma.li!. da Cruz Vermelha. que eeteil são os re- Xarope "CRUZEIRO DO BRASIL" SACEltDOS IN ETE~~~ com profunda, âregria.. de todos, pois, 
m6ria .,.<l,e. qujml l\íio lhes ":emeou na Mas .sabemos que ele subiu e . ga.lgou qulslros para, a fecundidade deata. obra Na aúa farmlctâ .:... An6nclos es· o seu seirviço bà,vla. de. beneficiar o,; 
àlmli.·V .. ,lg(i,,!>, .·~'il,.tl!p.n···~n.t<; ...... dd·~~.f·v~.!. ~43,>,:.-... ""A' os c!m1S, lá na..J"ecompensa. da gloria admirável em tempo de guerra. . ·,: paihafatosos não curam · · Os an~ se evoJa.m na an'lplitudé.da· Jlevmos :irniãçis,·01fdoentes, e na. fal-

..,...,.., .. ,te ,.., """ A A •=""""°" .. · · · · beu E ft = t.end por im,..,...,...,,•-<-•~ · · · · ... · · · ·· -· · ·· .· · · · .. · vida., mu o Sa.ce, rd. ote pe· rsev. era.rité.- e ta do Revmo .. ,P.á.roco.. • às vezes em. .. ..,,........., . ... em que o seu .. .,esus o-.rece • se --n =r, .,. __ ,..,~.., ~t4g~~:;~q~~,es Cltt;e ~ificuttar.1 a. o.ção um momento ... pa.rece_-nos:·-que O ve.. deBignios da biviria Provldêt1c1á; que al- ";_·, ,.·-·.,· , fiel, ·tem o .coraç~ ~ni1*9tf')OVenJ;_:-_-'et via.ge~,"neçàs~ã~ai. 'P_i"estarta.· a.te aos 
Üuminadoi'à. .. da. Igreja. SObre eles câ!a mos de nl>VO. _. 'gum dos solda.dos doent.es se.ja. cha.mà.- Pâtl'la,.i1Jguil&. PC>ntos · de vossa alta noo temos .coJóqu!OiS com Jéãlis, sente paroquianos e assim tein sucedido; 
11,,1U4l(ll~ .. da.Hilltorial (44)'\ . NM. feiglles do Crlst.o Redentor, a d.O por Deus, então a.f nessa.·hor& wpre.- miaeão, pulsàçiSel! seniPr.e.nQV~,' goZIJ, .~ •. ~- Aléjn .. d!)S'Selis .frutuo·sos trabalhos 

'·Ap<Ínt,Mâ:; · denuriclador e tntlmorato, a.be "oal' ... .;.bém. · ma dai!. contas, ê que a. boa ·eilfermetnt. ·Para que o VOMO êxtto seja eoml)leto, mas doç1.ll'll8 da .mocidà.cle; o, ámor dl- ali; presenteou â Sânta .Casa co~ 
o. ~~ .. _s,hif$1;ro .. do .i!lvorclo: E n.,u ~. aspirações . e as nossas é apóstôlo; abrindo-lhe com os reéur.: âceltal '!''proteção' da' Virgem Apareçl- vL,o é o mesmo. : . .' . . . . . uma. Qfel'.el'lda .. :valo)'/)sil, . ~ .a· Qapela 

tpwn:i,re,.~nnos ~em~ 1)6,ra que a sa.uda.dés détetream . a últi)Úa, a\\plié;'1.: SOS espirituais da. Igreja. 88 portas do da./ Rainha da noes& Pátria. e· nossa · Isto sucede a um granp.e '.àacerdQte de São. José.,:_;. que, . bela, .piedosa, 
deapreooui)açii,:, nacional nao chegue·ª QUe ele -ilva D& memoria dó Bra.slt, Para.filo Eterno. .m:&.e· bOndOGa.,' a· Í)l'Oteçlío e guarda do que multo veneramos; .e,.· que conheçô bem oüidadà, é âdorriadà atrai a<aten· 
popt?,1.de pennittr tjue na. k ;islação bra,. pará qu• NMSO Senhor sacrà.mentado Els diletas senhoras e senhoritas, ca.n- WS$0•· â.nj(>'°ti' a' diwia benção de Nooso há trfut& anos e que hoje .vê, a.nbnailo ção dos · ,'1s~.tàtites e· fl~,Ís · que ptocu • 
sllêlní:. se mtroc:tuza. o. cancro do divor- aqUi impere, . dldata.'J a enfertnelnis d<>s solda.doa da Senhor.;'. · · e com. ent~. o . d!lljll.1$a.r. de · um ram ali o · confôrto · par~ .seus males 

cio. Não •. O divorcio não enlrart IIO • ..._.~,.;,,i~-,....,..._...,.1!!1:.-.-.~~~.--!<!1!!!!:!!!'~------------~-,!:'l!"'"'"!"Ml!B!~!!!'"'-----!'!""'-----':"""~-...------~"'!"'-,.'"'·ó;l·:»._· ·--~~--'T Bi'Mu:' ~elr(), p0i:que o dlvortio. é 
fohnê'.i . e .· expré~a:ínentll ·. proibido 11eta 
Iét de Deus. &gundo, porque o diVOr• 
ci<i° reptlgnai à conclênclP- da, familia 
brasllei.ra, austera, cristã e virtuosa, CO• 

mo' 48 qtf4' mafíl. o sefsm (,ló) » • 
. EJê SÕUlie unir fânl.bem M pompas e 

:mâgn!fi6ênclas ca.rdlmllCcta.s a humilda• 
de da .P.c:ibreza, · 

. 9., Principe da . Igreja :-:.--.slleira. tipde 
dizer· em sua última afirmação: .Na4a. 
termo. ele meu (46), . 
. eorâção. ma.gnâ.nimo, do 'estofo daq\jê• 

Ies· c:iliA· J•~u,,,iQYa.A W- ,~~~ 

! . 

e~ ·sim ir as~ 
Só na 

Brln-.s, .. 

c·As.A 
Largo sa.o Bento, 40 ·• (S. P-adfõ)/. ·,•· · R.ua F,rel Gaspar/ 3S, 

. . . . • • l . . . . . . . . . . . .. . 

V E N D A ·s· I! S ~ .E..C I A E $0: .. ,A. Q .. Ji\:· ·:SJ:~,,N H .o. R E S 
--- _-:.-::.-- -- ~ ~-~ ---=- -· - -- - --~ --- -=-- -~ -. -·:- -----

- (Santos).··· 
L F A ! A T E:s: .. 

no :al~or· de J.esúa Sacra1ilentadó e !l 

proteção . µo·. 11eu .. Padroeil:o :<iuerili:i 
São,J.ósé.:cuja, 4magen1· t1ndà, pa1•er:e. 
fascln1:1,r .a· todos,: , . . . . .. : 

Foi· isso, ao comple.tar o . Róv.ino. 
Pe; Brandt cincoeuta a.nós de tra.ha· 
lho:bledicadós à. Igreja, . desde· à . .da;
tà.' ,de' 'sua ord

0

énaçãó iiâcérdotai;:·1?/fo 
sl)~;Cacliôeira/. có1nn , t,Jda,. a (lto~es•fr · 
f~p;;'.'.Pr~s:,t,;i:, ~ ~!\\~ c:ari~íi?sas ho!: 
menagelís. · · · · · 

Âs·'coMEMORAÇÓ,ES ºº JlÍSl·LEU 
. . . 

Essas ·11on1ena.gen·s .·obedecerão, .. Ó 
segútn'te programa: . . - . . - ' 
' Na,cà.pela da Santa Cruz de ~füe

ricórdla Sã.ó J9sé:. · , ... ,· . 
Á.S. ,f horás .. _:. Missa COlll cáhticos .. 

celebrada.. pelo ... Rev1no .. · · Pe. hou1ena
gead·o e Comunlião Geral. Futtciona
rá o:·.côro da cape!a, •entoando befos 
mo-t~tes sacros. 

Ãsi9 horas . .:.._ Solene. Pontifical 
pelo, Ji}xmo. Sr .. BisPo.-DJocesano. que 
deste , modo .,. des.eja. pàrtilhar desta. 
l." fesfü :jlibilar qtie ocorre na Dioce
se des L()reua .. ·Ao . EvangelhQ talàd. 
sobre a. grállde~a; d.o. Sàcerciõcio, . · o 
Revm.p .. Sr, .P,e; L~iz Dúprat e., M. 

Em seguida exposlgão d,o. ss .. sa~ 
cramef!tO ,,parll,: a ~(ÍÓração . i:lós fifü, 
que sé .revesârão de .niéia em. iil,eia 
hora. ri.o ntéio. d~ ~nuco.s .Ei. óraç~es 
ferv-OTcisas. . . . . . . . . 

·Ã:s.14,15\lÍorà.s --- Hora Sànta·em 
prol dos .·· Sa(lerdot~:3, • .. COlll .. ptegação 
Eucarfstlcà eilcêrra.ndo-se · com. ben" 
ção .do Sant!fisimo· Sacramento. 

. Ás .. 19 .. \10.ra.s . .U?, . r4a.triz .de. $a.nto 
An~ô~io 1 (onde }lor ·d~ ;ve.zes 1\)Í o 
sacerdoti, jubilar'. ~:igárlo ). . Assem· 
bléia. dí\·Acfo· .Ci,i,tó\ica pâroq~ial -
comell)o:ran_do com· o, 1!::cc;e. Sacerdos. 
Recep~l(o 'do!! 1l9YOS. Crµzs,d/i\hQs ... -
Apresentagã.o -dos ·membros para a 
forma.gão' da 'Irmandade de.Santo Ait· 
tônio ... afim de honrar mensatment.l'i : 
o celooté pa~froelro dá. cidade. Orien
tações. Cântico do Cc:>Q.gres~ó · 'fil11~ 
ca:rfstlco :· de Loranà. Se.rmão. gratu,· 
latõrio ,pelo·. ~evtilo .. Sr, . Pe .. 'Gabrfo.1 
Hjran Lopes. de Oliveira .. 

Exposição do Santíssimo . Te 
Deum em ação d'e graças· 1>eto 50." 
âniversárlo. de sacerd6clo do vene· 
rarido antigo Vigário. . . · . · 

13~n~ão. do Santíssimo Sacrilmen.tó . 
Tqdos os atos serão presididos 

pelo Exmo. e 'Revmo. Sr. D. Fran-
cisco BorJa,·,do .Amà,ràl, :o. n, Bispo 
Diocei3a.no: e·oqm': a;' l)résén,ça do sa· 
cerdote hi>menitgeaclô,. . . 

PARtE' PROFANA. 

Ás 15 e UD.\ qu:âi'to ,110 Salão No
bre da Santl!, Câsa; Honienà.gem que 
a. Prefe,itura;-::.à . Diretoria; o Corpo: 
Otfnlco.,•·Revmas,: Irmãs· e !íodalícios' 
de Cacti.oeira prestitm: ao insigne : 
benfeí~r ,!la. paróquia. . ' 

·a) Hino, · . : 
.. bl Diseu~ '.do Sr. 'A,gostlnh,o V; 

F: Ramos; D. ,D •. .. J?refeit() Municipal. 
c) Hino da Mocldácte .. · · · 
d) Saudação dO: . P(trôÍ!.ttlá., · . 
e) Hino "Do .grata ao Àma.zÓnll.i'' 

. f) Congra.tulàçâ,o . d-. 'Santa .. Casa 
-::- . diilcurso pe1o. Éxlno. Sr. Dr. ,tal· 
mundo .Nonato Rangel. 

g) Hino "Honra e Glória" .. 
Ás 20,16 horas;. no Teatro da' Coq

gregação Mariana local, será réati
zâdo um Festlvàl de Gala, com . que 
se.encerrarão·as homenagens ao ve
nerando . e querido; sacerdote . 

T O. D .O -. C A T ó L. 1 Ç O 

d e.v·e· ler •.o 

" :· L • E G l O N . A. B J . ~ '-

. ' 
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Solenes exequias pelo pranteado Sr •. .Cardeal 
celebrada& nesta Capital e em todr{ o pais. com a maiof piedâije' 

Em toda:; lloS Catedrais · do paf.s foram 
celebradas solenes pontifica.is, hôntem 
e ante-hontem, em sufragio .. da · alma 
da. s. Emcla., o Sr. Card4l D.· Sebas
tião Leme da. Silveira CIIitni, 

Tambem em todas · 8.5 aroqula~'. rea.
llzara.m-se oficlos funebres PIÍlo • descan-
00 eterno do chefe da Igreja .. em nos-
sa pátria., · 

Os governos. da . Arquidlooese .. e do 
Estado promoveram Mntem, às 10_ 1,0-, 
ras, solene P.ont!flcal, sendo . çelebrante 
o .Exmo. e Revmo, Sr . .ÀrceÍ>lspo Me
tropolitano, ser;'ind no tro~o o. Exnio 
e .. Revmo. M".>ns, Dt. Antôrilo de :cas
tro Ma.yer, Viga.rio Geral. da.: Al'.qwdio
cese,. Moll$. Dr. Mai:tlns · Lad~ira. e Co
nego Franclsc, _ClpulJo, ·e ~ndo ·· pre
sent,e o Cabido Metro~lltàno; 

Comparécéram à. sqlén~çte . o._ 00· 
verno. do E;ltado, IÚ! aÍltorldadê~. mm- . 
tares, . o eorpo consulll,r,; O· clero e . !nn-
meros fieis. . , . 

ApÓs o ,oficio religtoso, o ~vmo .. Co
:nego Dr. Anton!Q Alie,i.de Siqueira fe~. 
em formosa' oração qae ababto repro
duzimos, o elogio :rutiêbre; o ato r.on
tlnuo o Exmo. e Revmci'. , Sr: Ar~·,:s
po . deu a absolvição. à ,éçá; armada . no 
ce11tro do. templo. · · 

O, ELOGIO F~NEBltF. f.E.LO REVMO. 
CGO. ANTONIO 'A.LVES, DE• SIQUEntA 

Tenuistl ma:111ni çtei;teriµl} :meam 
et, ln volu:'.tâte ttia de~~tme 
et , - glorL•. sUS®plstf me. 

Vós me tomilst,es pe!Ia ::-~o; e me 
c:--iuzlstes em VQS.5a vontade e 
me reoe!:ie,stes '.;:i : vossa. · gloria. 

.. Salmo /12,''.'l~rs. · 24 •. 

'.'No-mais.alto e.·atrevf!lo•~ ea~drals, 
- a:;tro vivo e rutllan~i na s>lidão 
imensa; estrela . d:,lva ·, na. .· 1uz•·?rtan.sa.>e 
Indecisa da rtadl'Ugl!.da, :_ estadeÍá.-re 
o Anjo de· Cb' "~e~ as~ abertas pi\ra: 
o ceu, como quem :da. ,té:rm.'já ,i,:i,nsa,do 
se desi,«le para o lnfmJto·.· (1)-". · · 

Fôra há seis ario.s. . . , ·, · .,. 
. O graride · pranfoe,[lo ,de"~oje ·via: l),!IS· 

s~r seu jÚb!leu de prat,a •eplscopa,1,· quan
do .Dom Duarte Leopóldo: e suva lhe 
dirigfa est8.5 pa.lavrM; . ,· . • .•.. ' .· .. 

O "Anjo da Guarda. ido·. Brüil" real
mente alçau. o .seu .võ(!,. ,_ . :. , . 
· Dacipediu-re, pà.ra o ·iriflri!to. ' 
'E .se empol:receu a. .ilo~'·t;erra; bml

lelra, que o. tl$a :por· séu pattiniõnio 
bemquerldo .. • . ' ' ,·: •. ·? ·:· i;. '; ·, .. -

. A todos nó:: atJnglu ,e&a, perda, que 
a. . todos os br~ijélros, ' párj;!cuia_rnle~te, 
elé .déra. uni·. peda~ •e seu ·co1:1!Aião, 
grande como OII '~térmiriOS>'M~sites 
da · Pãtria, · e.stuan~· ·como.· as, ard,nci!u 
do ·nosso so! - abrasador e fecund(í.· •. 

Foi o coração do Bra.sll. ' . ·. ., 
Como est.e ' coração ·que nos palpita 

rio peito é cujos estas . generosos •· vão 
berifa.zer 0$. llltlri!.os extremos· das 'cé
lulas; ni.ais e.f~, ele, .. o-~nde,de
sapa.reeldó, . fazia.· caber 'dentro''de · sua.s 
preocll])açõe:! e dos seúif ~arlnhos todos 
os nossos problemas,· chorando todas as 
nossàs dores, exultando em··toda. as-·nos-

' sas vitórias. · · · · 
RecÓrdar~lha a. , ~a 1ntemera.ta e 

radiosa, . - será a.' asce~ã.Q. dos : nOMOS 
pensamentos,·. l:esta . SOlMÍclade cujos 
crepes escuros a sua,,evocação,vai trans

. formando . em luminosas ·corõás, CUj0$ 

acordes funéreo.s; sua lembrança, vai. mo
dÍllando em. triunfais eplrucios;: como o 
sa.lmfsta, n6s êntràreÍnoi1 nas ,má.rá.vl
uia:i de Deus, JntrOibo ln potex.tia.s · Do-
mini ,(2). . . 

Allmpemos nos.sa: alma de . conside
raçfus humanas, delirueino); do ouro de 
nossa. Fé os carinhos de nossa· evoca'.. 

ção, para que alcancemos a ·p1enó ·, ~ ' nica de·• Jesus, um · pedaço de sua ban-
relémbrar que a um tempo· .nos: em- delrá.... (4a.) ". 
bale a saudade e seja proveitooo -para Dois a.nos· a.pós, /'a alma mergulha-
nossas almas. da·· ein perpectiva:; de ouro (5) ", par-

Continue após· a morte, a exée].sa. ll- · - tia.· para Roma, a. buscar a educação 
ção que nos velo trazer à..vlda do'glorlo- sacerdotal. perfeita para. sua !nteligên-
so segundo Cardeal da Igreja .. Brasllel~ ela e para seu coração, que cultíssimos 
ra, DOM SEBASTáO LEME DA SIÍ,,,. mestres e· sábios diretores alcançaram 
CEIRA CIN'mA. n~le, re.al~- . . 

Termina.dos os estudos, vencidas com 
TenuistinÍanum desteram ·.meam b.rllJiàrÍtlsmo as teses que o laurearam 

Nosso Senh.:r fôra bus.cá-· d~e,_Oll, ein · Filosofia e Teologia, recebeu o sa-
prlmeiros anos. gradó'. 'cara.ter sacerdotal, com o cora-

Tomou-o pela mão. ção: ·em festas, pleno já daquele amor 
Não o tomou somente, ,e:·, .que· o. de :Deús que o l!gr-;a ifremlssivolmente 

reteve pela mão, tenuistl.maííum ·meam.. ao· "seu Jesus", éomo se costumára a 
E .foi assim. · dizer; Deús corais mel, et !)ars mea Deus 
Sua cidade na.tal tl,nha,wn nome,,pré~ in aeternúm (6), 

destinado - Espírito Santo. do· Pinhal. Tudo tão sereno, tão natural, tão es-
Sua mãe, - uma santa. . pontâneol 
A prheira .educação, - um. rama- Jesus .'o .tomá.ra pela mão, para sua 

lhete de pie da.de e de ternura: . .ln aeternum < 6). 
Ah! o preço de uma sà.nti' mll'e, e' vocação 'ii/icandi:>rada, · ···ui:ti manum 

de uma educa.ção decisiva.mente .oflen-. Eie .e,compa.nlfou docll a divina orl-
tá.da para, Deus 1 . . . . : . enta:çãÓ q1Je o 'constrangia suavemente 

Mães que sonha.Is . a glorla. de VOS/i96 a.· dedicar-te de todo ao serviço de Deus. 
flllios, aprendei o · p:~hor' _'do~ . ~i:da.- \Quê màravilha, wn_a vocação sacer-
deiros triunfos, dos . que lónge '<de ·, se . dotál! . 
esvair com a morte, se perenWmi:, .na$' E como e.,te padre modelar viveu até 
glorias da. eternidade· · · · · · ·.··' o· rim âi,a!xonadamente a ~ua vocação! 

Ouvi a.gora ao ménos, · a -~lâyri .,de Ouçamos .·exs últimos acordes deste 
estimulo e de· benção que VOli 'ià .dµ-!~ hÍi,Ô. cel~te: 
glr na, vo= ·comuphão do IV':c~~- · Fof,hA ,pouco.· 
so Eucarlstico Nacional, o cotàç/!o da- A, is de . Julilo . deste ano. 
quele !ilho qu1 subita. tão alto; 'e· :n;ão ·. :ooín· ~ine descia da Clvea., do seu 
esqÚecera de ser. grii.to. à. ·~ua nit~ pie- ' último retlto. 
dosa: · · · · · · :E · disse estas palavras: das suas der-

"Mulher cristã de minha p4trla., fi()r ràd~fyas: . . 
de honra, Deus a abençõe· e 'J:o~ry«1J '"E;u yénho do alto. Há 15 dias que 

Saudação especial t:evo··. à '· iriulhllr o· nosso · clero está reunido por turmas, 
paulista, porque nela; co!ll, o._ éorai:fi:o no ,â.Jto 'da Gávea. em retiro, cada tur-

. estalando de saudades; terih<f. a lm'J'>rell-;. mi,Júrantt/ uma semana. 
são de ver aquela a .·quem tud·:· dívo Nei;ses'·15 dias lá estivemos conver-
- minha mãe. . . . . . sa:n~õ:. Cl'Jm · Nosso Senhor Jesus Cristo, 

. n· úmá .ousa.da, mas tão encantadora. fa-Antes de · morrer, em escrito · a:·mlm 
destinado, entre outras coisas· deixou · rn)ll~ridade .. : · 
estas palavrl\l): Vou pei,a · 0 " cetf ~!- ·:v1gillas 'eucarf.stlcas ... Facil é de !ma
nha. major gloria é· ter dado .a·'Nosso· g@ír'~se .o· 'encànto dessas vigiUas: os 
Seilhor um filho sacerdotei. . . , pa'~s. Qs ·, fntlmos de Nosso Senhor, 

. Mãe. ! Mhlha má.e! A m. ·a.,i.o.~ __ g. JqrJ/i_ .''_h_~-. alf,vão'· sein formulários pai·a a ora• 
- ç'~;, sen(apego a quadros de devoção . 

mana de teu flllio ~a.~rdp~; ... B~rx,>, ,_e: com um . único pensamento: abrir a _ 
Cardeal, é ser teu filho'. ·Af · no., ceu, . ...,.; suá ·aiiha para Jesús e.isto, falar-Lhe 
tal , é a ml,nha 'lnabafuÍ,vel 'Cot\!~IÍ~- e iQuví~IÍ:í. Há' momentos naquela hora 
na mlsericordia ·divina;• ..;.;··ar, no, ceu Já.. > s~rlêi~ ·da noite .em que se tem- n 
não precisas de minhas bençãos;. N~ta ~.P.re~~ , que . Jr~ús, na Hósti9: bran
hora, .· pof?, . de .. comoção,. ines~veJ,.; !-:~,., cii:;,'lipJl:i;eée~-, baixa do trono, · toina pela 
cebe. o ~ljo quente ,de -meu. 'fl,mÔr':f!• mão .ÓS SeUS 'padres e dlz,-lhes: Meu 
llal.. Quanto ,às t-::içl .. dé gratld~. tiidré; m:éu pobre padre, oomo te que-

·. teclqas de tern_ura s~r<!o~,t ca.Ja.,m,,~a, •roí'Í>Íim! h:-o padre abre a sua alma, 
sobre a mulher paulista.! ·(2a.)'':· . grjta.;'· soluç.a e no fim tem-se a irrÍ• 

Recebei, mãe, de joelhos· ~.,ta , ben- ~iêss_ãÕ. .:4e. que ~.grlma.s correm-lhe 
ção, e que e!a vos sejá penhr dt;>)m~-- pe'lâs f ' . . . 

lllO'~~. Q~Ui·-·~ue,tk~;3:~v,~n:tlÍ!'P-~~~~ · ;:i,Â~~~rt,t,s .,4e ,M)o.,.,, ... ,ca.belC>S 
qq~J• ~~e~nJtr PrM~"ltP!'í:,~~f,t'', ·' bl'ancó.s, á.rmtando o· corpo. outros, 

Sua. PrÍmeira Comunhi<I lfoJ,. J!ClinQ, a chbli?s de'· m,ocldaéli. Todos cheios de 
d11· siint~ ''J:'~i-eslnP. ·ri,: --'·éj,~.i,ol( ffi1.f!ilha · · · ., . .. amor,.·... , 
predileta. -· ·um 6s'cUIQ· de Nó&so $eP 'Ao :sa.lrinos da v!gilla. eucarfs{lca, à 
nhor; Na ocasião · ein- que · rec,ebti ' o · 1; 8 30 da madrugada., depois de réno-
be!jo de Jesus em sua· á.Im!nha, !no, vir-'· a; consagração 81.) coração Euca-_ 
cent.é de 12. anos, ,.sua. .m.ãe 0- tspera• rf.stlco,,'de Jesús, terminada a cerime-
VS. na .l!lacrlstla.:, "Meu. ·mho, enquanto nlâ;. tódos .. Ç,i:>ntentes,. remoçados na. fé 
comungavas, dlssel-llhe depois,: éu pe- é .'no : airtbr, . e,;1t,oamos juntos: "Com 
dfa a Nossa Senhora que ·ie· f~~ mlnhâ !lfáe estarei", com toda.s as fôr-
padre" _(3). E ~ljou"<Í ca.rpllJ:0~111,eji- ç.M; do 'pulmão, com todas M fôrças 
te na fronte. . ;:: ' do coração:, •.. e o . seu canto ali, na, 

D. Ana Pio !a.zlà as ve?,és 'da' outra· :qüé)a. w.anhã encantadora, fol acordar 
Mãe, a. do ceu, que lhe :ratm()llva.::os .os,~blâs que repousam na floresta. jun
anelos e os confirmava plenâmente·. P.ois tci; !oi . confundir-se com o das ondas 
nesse meS1110 ano ele . entrou ,.a,o, ~~!- .. dÕ ~mài, • • , 
nárlo e revestiu as ms~las éJertcals, E 'eii diria que o canto desses sacer-
recebendo com. Jubilosa ter~lllt'a ·SObÍ'e !)S dotes ·.sobe· a confundir-se COID O bri• 
optbros "a b~t!na .que ·~:-:;·-~oµ;<>s,;~9~. ,l,11$>; 4~ ep.i:ei~ ... 
nho 'azul e 'fmpl,'· ,- seus doze· s.n,s · · . Ah! : coino dou graças a peus de ser 
( 4) ". paqie ! Quando . um padre deixa. as 

A batina, que até o f.lm da. vida ela n~ _fileiras, é uma estrelo. que cal, 
"amava com todos .os êx~: ~ a~: que· élesapá.rece... Mas as estre1a:; 
Que ele beijava, com . comoção·. e fer- continuam brilhando e os padres con-
vor. como se fôra. um. retalho · da · tú• tlnuam brilhando, morrendo, se preci- . 

soifor, pélo· Cristo e· pelo Brasil (7) ". 

a. NÉO. ·PAGANISMO É MAIS . PERNICIOSO QUE . ·o' ANTIGO 
· · .Àh! 'Ele vlnh,a dizer-nos, l1Q nosso 

Congresso · Eucarlstico, "Arcebispo do 
Rio. de Janeiro, Cardeal da Santa Igre
ja~ Legado :i Iatere de Sua Santidade 
o ·. Papa, tjevó . confessar que não a mitra 
rieín .·a púrpura constituem para mim 
·objeto de· culto: Minha .vocação foi uma 
só· e .. uma: só continua a ~er - o Í;acer
. dóc!Ó t (7 a)". . 

. . 

Diz São Pedro em uma de =iU~ Epis
tolàs que o homem 'corivertidô.que'cal 
na · heres.ia volta â. 1Írii esta1o peor. que 
o em que se acháva antes··de abraçar 
a Fé. Por. outras ;palavras,· a situação 
do hereje é péor que· a· do. pagão. 
E .foi aos apostatas que o Primeiro Pa
pa . dirigiu a tremenda . ap6strofe: -
"Volta o cão ao seu vômito"; 

Em torno deste t~a o ,Re.vmo. Pa
dre Charles Hart; da Universidade Ca
tólica de Washington proferiu recen
temente interessante conferência, den
tro de. uníà se~ie de palestras .desti
?ladas aos oficiais. e, soldados da guar
nição do Forte· Belvoir,'no Estado de 
Virginja. .· . . . . . .. · . 

Disse ele que "o .néo, paganisn_to, 
contra o qual . o mundo Iúta atual
mente, é muitô mais pernicioso que o 
velho paganismo de. dóis mil · anos 
atraz.'• 

· O velho ·paganismo "ignorava •os. en
sinamentos do Cristianismo, que ainda 
não havia na~cido;" disse o Revmo. 
Hart. "Os novos pagãos dos , Estados 
Ditatoriais de hoje não·· podem· :alégar 
ignôranoia dos principias ca.t6licôs. Eles 
conhecem a historia das realizações de 
dois mil anos de Cristianim,no, e •vo\
taram suas costq.5 para·. a 1ição,,dos 
fatos, de , modo que seu últinl? _e~~
do se tornou peor . que o priinéiro. 
Presenciamos a maior bruta!iaàde. ja
mais praticada no mundo.'. . .. . . . . 

Está em voga a influência infamante 
do gangsterismo arvorado em léi." . 

O Revmo. Padre Hart proferiu uma 
serie de quatro coiúerênciàs dêstiii.a
das a favorecer aos membros dás.for
ças armadas o ensejo de ouvir a dotitri
na cat6Jica. As palestras foram ·patro
cinadas pela Sociedade do Sàntissiino 
nome do Forte Belvoir. 

BORDADOS 
GOLAS, PALAS, LINHAS, FIOS, LÃS PARA. TR.COT,.i 
FITAS, ELASTICOS; ·SUADORES,. AOULHAS, FECHOS: 
ZIP, BOTOES, FIVELAS E ARMARINHOS EM:,OERAL.: 

.-, : ,,,·: 

A PREÇ.os·· BARATISSINIOS 

Jovens filhos cte.sti! gloriOISO Brasil, 
vós - cujo coração é urna preciosa de 
todas ·a.s . generosidades, de todos os 
surtosi de todos os ideais, - olhai para 

. est.es. alcandores ! 
. Quànt'I~ Nosso Senhor vos estender 

o . · oonvlte · !umino.so não queirais retrair 
, vo~ nião .. Mas abandonai-a docemen
.te • entre as mãos do Senhor, para qua 
Jê.sú.s. a vós também vos soc:-ga a est..e 

. çamlnho de ~ -:~nçõesl 

Et ln• voluntatc tua .- ·uxlstl me 

, A primeira . generosidade, acompa
·nhoti-a· a bênção de uma entrega to
tal.ao divino beneplácito. 

lfl a. .vontade divina e a Providên
cla•:.aniórosa do Pa1 Celeste seu nor-
te e sua bússola: · 

"Des·de os primórdios de nk:lssa 
vida, eclesiástica, escreV'eu . ele um 
dia,· nos dei:!,ámos levar pelas deter

·mlilagões. de· nossos superiores hie
rárquicos. Vlamos nelas a expressão 

:. da. vontade . divina (8) "· · 
·,,pfu~iêtôncfa, divina! exclamava 

. attida.·Eis· ai uma palavrà· que expli
ca . o fio . de toãa a nossa existência 

'como' dá., a razãó . da placidez onímo
_da.. com que ousamos encarar as pers

. pectlvas de um poI"Vir incerto. A 
;Proviij.êncla dMna! Eis o t·ar:il es-
tupendo ·que banha de claridades os .· 

-· c'aniinhos que vamos 'palmilhar na 
. te_rra,bendUa que o Senhor nos con-. 
fiou· (9) "! 

A· Providência. de I>eus o guiou 
primeiro para a mimosa. paróquia de 
Santa Cecfüa, nesta Capital. 
'·

0:seu, zêlo começara a expandir-se,· 
fnlludlvel'mente. 

Suas pi·egações, sobretudo, • eram · 
apostólicas, lncaqescentes de ,a~or· a ·. 
N'osso Senhor e : a. l\:Iãe Santíssima. 

Seti ta.lento de primeira água o·fl· 
zera escolhido de dom. José ,de Câ< 
margo Bari<0s; para ·profE!sscir do sé,, 
miná.rio; Fil6sofia '·e Teologia. Pias0 

mar as· mentalida(les e as jiivenfa· . 
almas sacerdotais!.· Que, glôrfa,.·:mas 
que responsàb!lidade! .. Fofoíar: pàs0 

tores é fórniar; certidobtadàníent"l ai; 
ovelhas. Todavia; que. sauciaile guár
dam ainda hoje .os alun,bs docPe. Se· 
bastião J;;enié, ü;obi'etúdo do' .calor do 
seu coração, que-,.ench!a · dé v!ço . e 
de atividade as ·prelaçõés . inagis-
trais ! . 

Chamado ao Cabido, feit'ó Pro)llo.
tor do Arcebispado,• Redatór· do Bo, 
letim Eclesiástico,. · agrega,ra•se · ao 
governo da<arqilidlócese ;o ,:saudoso 
Primeiro.· Arcel;lispo· : Õe 'sap· .Jtaulo; 
dom Duarte Leopoldo;··:·J;>om,,Leme. 
teve sempre:. · grata i memória ,i desse . 
ten:ipo em .qµ.e,. "ei11- - .feliz ; ~de 
cobrir os. qebu~,ctraç~dôs{P,or. aqtJ~~ 
la I11ão d~ mestre,J~liz epi,.,~s·cui~
tar fie perto 'as puli!áçÕes.;, daquele 
coração .de apóstoló,, alma .. féita 'de 
humilda.ele, ahiía 'a..coii'tiil)lada. .aos 
lances arr<?J?-~Ó~)ia fé,'. ff<i) '.'· · ... · ,' ,, ... , 

Entanto,. ele . .tambéI\l ·teve.·Jiitll!J·.re
nh idas riessé témpo .. · . . . .- ·.. : , • 

E : vitóri!\S ... esp_etil.C!!lar_es,.~.,péu_l!I,-, o 
guiava.' . . ·. · :: · . .,; . . • ·. '. . · ·/ ·, 

Foi, assevera í:iom ri\i11-rte;· ".!!~~ 
rança e vlg!)Í'OSO , anii>àrõ Jioi gov~rc 
no da àrqu!cl!oée~.e:.·(Ú)". ·, ,, ' 

Aqui 'na ie~ra l)~nd~ira~te · o·; veio 
buscar a, 'obediência :"para.' de~tfnos 
mal$ l,10.'f>res e;eiJvados; 'pâ,ra.'a.0cruz 
e a ho:nra' elo., epi~cÕ.Í,a~o:.<(~2)"\ . - . 

Sua s11-gra~o ... foi , ~Ítl , RQD.l;t; ! ju_p1p 
a São Pedró, o;ide ele recebera tam· 
bém sua. ord~niir:ão 4e :.p.f!)f!li'Jtero/ '. 

o Col~gio fio Làtlno; engalltha.ilo 
em. festa : esmeroÚ'i~e . eni i 'oiifer'1uma 
solenidade sem· Pr~çeqent~s;.p~ra· a 
consairação .. ePJsc.Qlial' de;.~ni\'dé'·setis 
mais ·,tlustres· filhos.,-· -. : · 

Nessa t'arde;' ele,' de Jó/il~ôsi!Q!'a. 
pedir. a bêriçM .· pa,ra:.s o ; novo, 'bisi\o. 
"E com: os ·oi!ios azües pâra>o alfô, 
ambas as ~ãos· :esp~lmidrui' sobre'. à 
fronte da,ciu!)lê,el.e.lto.dé 1>.~µs;.<> papa ' 
r.ezou em,:·sjl~ncfo;-; ;· :e dépriis'·q~f- · 
xou cair estas ,pálavr<1,s quê:Ilie ·sa• 
cudiram. o corá:çãó:' )i,:~u·''fií#<i;'.qu~ 
D.eus No~so , Seiihor p'roteJa'>o·; teu 
episcopado:,·.:.· pÍi:r'à.. q'Ü'e '.\3ejas 0:re~ 
liz! .(13)';_:._ ... ;::i ~;·,<.<._c.,,.:,'.c.'c:J, .. ·. 

Fecunda,' bênção!. Não :foi s6 n 
episcopado de,· dom Leme. qúe. • foi "fé~ 
liz ... Forani. suàs, dÍbée$és,,fófa.m·,seus 

"diç,éesanos. itjtstôdà:/irsuá;P;ttlá:-gué. 
~om . ~ti~s •. i'.!rientaçõ~11·:1dé 'z~l~''.'ie '"~ 
amor, de fratElrnfiia;cl.f' é> de:J'iàrtt.l~ 
torni:)Jl feliz'; Jãi:, ;féliz!· .• - .. ·,::·; ; :, . 

Bispo auxllla.r;do,,Rloicie. Janefio,;,~. 
se a.o, trabalho côm ~nêrosldsÍd~\;,~\µt&, 
noso de .com as-:,p~ces;'IÍ9,rnimc:is:·,~
cundar· a. ~ão ~ •.e.; i,:!ÇÔ~é
cldamente.,pi:off~ua, ·40 :'g'l~e .. P~Pm:~ 
sor do dese11volvlmenf1>. /$-·,·.X~Ja, n;o 
Brasil (14), J Emi:u:ênte Çard~ll,l · Ar. 
coverde. · · · : " ·., ,.;, · · · · 
· Não. Não . foi .ll-~nu. epm · i;~ :Pre• 

ces férvorose.,s,,; ~ua, á,çãti/, .cti,ela.'. qe/ ta
to, . de · dfsce:i;nimenj;o .· e- Ae ';, prucl~l'l~~. 
Intensificando· de. t<id35 as.)~11.nel~:.;a 
eflciêncl;l, do, cÍ~ro, e·; dll.5,, ~çÕfS 
religiosas,· ·.cuidando·,' a;'. • a.clnl!nlsµ-~ão 
temporal, mobil!za.ndo · com .: int,eUgêl'lzja 
e coração o la.lcato do Rio de .:fànelro, 
- lhe enchlà. .()$' dja,i;'e oo· !Jl~---com 
santo àpressuraininto. . 

·. Foram poucos anos/ 
Vagara· a. Arquidiocese.:.ae' OUridã e:: ele 

fól . designado pá,ra ocu~·-lÍi: .. ·,; ' 
Esmà.gandi>. ren~ltnen,tos '&, amtza:de e 

sufocando. lÍlços· de .;i,fél!;áo·, '· obed(!êeu/' · 
· A vontade de' 't>eus o : ocin:d'uziii.; . . ' 
E em sua ·cari.â ~tórali· de'"iiauda• 

ção, "joia . Uterãrla. ·' cujos .. ~Üifatés_; ~
gram reputáções, (15) ",: á.nunc!âvti:;,ch'eio 
de . zelo,. o ·seu prpgra,ma . esél!l,l'édd,o: e 
ar.dente: • '' Conhecer os ina.ies :'do'. tempo, 
estudar súas'.ca,usas é preparli.r·os,ineJoi; 
de salvação· (16) ". . , · . · · . · . · 

Vinha. para a . salvaçlío da.<! a.lnuÍs .. 
E, lntlmorato, ·punha, o·,d~ na c:b,a

ga. com · firmeza de d~õstlco' e.' certe-
za do remédio.,· . . . · , . . . , , ·_ . · 

ll: dos mais d~ombrados·e·1dos.·mals 
objetivos esse doctúnento'.que ·alrida. hoje, 
25 anos depois;'°n'ão 'perdeihie 'sua: tris
te realidade, ..:... o' mal da. fgÍiorâiléla. re
llgiosa, que ele denuncia cônio•ca~ prin
cipal da . qu~ lnerc1e;' ,'dó .· càtoficlsmo 
em nossa pátrtii,; ' . : .: , · _· . 

Emulo de Dóm Vital, na ~a. g:lo• 
riosa séde de Olinda e _\,,,ín, ootjtgéin 
digna de Atanási9s, e. Crlsoot~~: 'ele 
desvendá va ·e..· .. nes~1ênçla :: r!lllgl~ ... de 
tantos literatos. nossos que; não · conhe
cendo a. fé, ,apená:, nos 'a1k#~ .d~la 
dar a lmpress~o desrria,iada: d<: 'um cato
licismo sent1mmttá1, · é 'déssóraão:- -Ex
probav~ o impiéparo ré1igiôso' âós nos
sos clentlstíis, filósofos,, histo~01,"CS, 
jurisconsultos, ,J)(!li~ÍCO& :.is~~lstas: e ·so 
ciólogos, e aniquilava;: ~pela,ye~ente, 
os restos, das preteill!~. 'do., positivis-
mo brasileiro, . ., · .· .. · . · · 

E entre :páginas encantadoras;• - . co
mo aquela · em . que · retràta a f6. in
gênua. da nossa ~ente,' maéiaadà., . en
tanto' ' tantas veres . 'de escuras . suJ;ers
tlçõe:!, .. - · fala. veem!lntemen!e., .~b"a o 
espiritismo, -,- · o .lúgubre. desorientador 
das almas Incautas,.-, e.:.~' a°ítpqn
tar os meios 'de. sàlvaçi\O: a .!lnBtrução 
religiosa, pela pregaçâo,, pelai bói1s. l~l,; 
turas, pela educ~ão no,: lar,, pela· Jiones
t!dade dos. c;oo~~es, P,Pl,ftj~o;i., ~ta_ E!l~.
la, e. sobretudo; . pelo .ensino qo. ce.t:eels
mo. Quanto aneh.va . o, CO:n11ecliíién.to ._da 
religião! : . , , .; .~ .. , .,, .. ,. "· . . 

"Como compreender que , unia reillglão 
entrev~tà a~ri.as,_ ; ~ ' pro:vôca.r , es
forço e centuplléar enérgliu;? :· . ·. . ' 

. .. PasseniÓs. à ··Ação, Cittóliêa.:.Qííe''.ipa-

·OFERTA·:nE:.1'JtPETES 
. ' ' . ! : . : • . : • ' . ·, ,, . ·.,< • J' . ·. ' ' . ' 

Melhores qualidélcI,ês(eséoltia :Wnaior, pot 

Preços· de alta Eonveniencia 
Comprar um Japei~ A@.~ é:~~q~gjr: a)g~ra.nJia:mais segura cfo 
t~r 'r,eâifaado; UJn ·~eg()ci_o: p~êJth :sób::fodos C)S;·,póntos' de vista. 
· P~r 'p-oitco :tempo. enfãó·.que·:e~ses ;ª4m.ir~y~~s:Japétes .. estão. mar .. 
cá~ôs pc,r prêç9s i~lrri~µte~ ~UI)'.9,:A,QOEM·. DO. Sl3U VAtOR é 
um dever de todos;que. desejam· di:tr: ntai_Qr conforto ao seu lar 
examinár l<>go a gràndiosidade,de .:11osso-''st9ck'' -ein exposiçã~ 

'" .. :1102.6:>ândar. : .... ~ .. -.. :.,. , ... ·: · · 
~ ·: f . -· •• 
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A Carta• Paatoral '· !Ól · índi~ 'e: 'resuci~,;. ,- Ao:: éhêgltr.tentre ( fe.$,s '.'<fr lá'.8'1'1,1pas;, lti . preparação .. da.· Ação Católlcà, re~llza~!ío 
4e:--~'if),overrio, ·.iarto d(p;eni~~ê. : ··_ : . 1_m11.gem'qüér,~da; o:éaidé,~Lf~Hhe' to~·: ·. al?ehÇO!l,da, dé 'tanto VIÇO em n0550s dias. 

, Elra, ~Jlretudo ,a- sa.,i;itf&li~' .ElUcarls• . ' ca,nj;issima · genµn~1(âó,, ~ :.~i::la.rt1~, ,, q;0 . . , ~le · n~o desconhecia . M .. q!fic~dades, . 
;ti$ '.~~;.~,aO'.a.lnlai .ardet'té<é)-:re~lizadórâ: :-~~à:!i'o~'~ipé$·~-~~~·~o~:/Eü,vril(,. J'!iJ?,tanto,~vldáv~;. ''se.~lptt.a;J.J!l nós · 
pr()i;il,ffih!/, 11, ~us a.ma.4~ dl~!Ulos; co~ '_·dou''.º :beljo,,'do :l!l.r~!;"(~>t,:;-•· ,. ,•, _ · .... Ullla .alma, dE; a.p_óstolo; faceJs. se nos·háo 
mQ úort;·e'~à.lta.l, .. · ... · J ·· · . A ,P#triá,, ll8, '.siw c~pit~I,Jonn'osa., hoi de;tornar as mais árduas enipresas.'', 
l Qi:C~~,t,q~ ~U ~plsC()l'.)àdô:em Olill~ mólÓg?U O geÍ;to.,l:)~in!Leme',pódia.·dea_ 'P_Orquanto "o apostolado Cátóliéo ~·_fef• 
r:lt foram os triunfos . eucaristiéos, ·· de clarar•no dia' ~gtilnte:'.' - til de,.graças e germen de heroilim?s 
!n~~Ível 'grahdiostdàde.' ' . ' ;' . . "Penso' q1reji!ngueiti ':inei'~e te',ar . (29) "., Mais: "Quem não. amar a Nos• 
. E~t~!án~o . ª .. !on;tad~ de :?fus <!,'\!e o â_conta d_e ~!L@rO, sé ;â41rn,lâr que·.-espt~ ' so. Sen~or apaixona.damente não _é. di!• 
éond~là,. hi vóluntaíe tua deduxistl me; . táculo como .0 , dé · ontem. nenhíimã'. ci"'. · no· de'. pertencer à Ação Cat6l1ca . (30) · • 
o trouxerâ. cÍe novo para' a/capital da.. d~cte · cío. mundo i,õêlérià ãprosen¼i't'ina. Sólerte guia., não lhe esquecia amoes-
RepilbÜca: ·· · · ·. · .· · · marâviÜià. · ,qb'e , préseiiciàníos daquelas tar qué ·~ é a piedade à condição essen-

Ar~blspo. Coadjutor, ~ril . jµtjll_dl- ''Óhàinas de .um'.tinenso e portentóso ·ln-· , ·ci~ cie todo. e qualquer movimento, ca• 
çlo·plelllÍ, e direito à su.~ão. · . cêridlo de coraç~'' '(Íl6). ' " · .: _t<füco. -~m piedade, esclarecida e s.6· 

Apa,ga.va,se na .humildB:de. de um pre! ' Fiél a.o' reu . ié~a Cor 'u..iu~ et anlJÜa. • l_ld~, nao há( apóstolos nem S01<:ados de 
matµro crepusculo. a .grande luz qÚe . uíla, çle _quer~ gÜe o ~\Í Jesús .f<>ss(o Cflsto. Sem ela~ falecem à fé, à moral e 
fõra O cai-dea.l Arcoverde. . Ir E .. à virtude crista . o seu ponto de· apolo' 

. • . . .. . . '.. . . . .elo vlshiel .. do~, corações, _bra,gjle ... os.. e alimento único de vida. e perseveran~ 
· .Velo :Dom Leme, docU. à vontade· de ·dlsse,ssé, &ltament.e, ·aos ·tf1Ãos '.das. ou- · ça <3l) ": ·E_msistla. na necessidadl!r dolf 
Deli,!. tr'<is Pé.tr!as que esta ·eátrla :é. de .. Deus. E!.etlros sspirl~ua!s. ele ,;-· . tanto incre• 
, .Tfõ\Ule . no . coração ·O . facho euca1·fs. ~á. . no a.l'to do , ·c~rcp~lldç,, e1e. cofo- menti:> deÚ a esses exerciclos de retêlíl.4 
tlco. . . . \ . cou a estátua. glga!)tesca. . . . . . , pera das alniàs: 

· S<lrla' o segredo de .~us êxitos ... Por-' F.ól. llll\)nsa. ªi.511,8.. ~j!)_grl.!i,, __ ao· ~~µg1J 7 . ''São os retiros os meios ma.is ade-
que ''.ca4a vez que os fieis. re .re,únem . tá;la, como leg~p do P.iP~; ., . · .ci,uados de pronta. e decisiva reSBurr~lç~o 
MS,: pés_,de, Jesus· Hostla,. é.Ca.~a ,dÕ , N:o ,Cristo ,~entoi:, ;v1a.,·o:\:1~lÇ?, de , espiritual. Não há Inveterados ou négll• 
Pentecostes· que se ·renova (18).".· .. seu -brazão -de·, arnlllll,s e oon<1itava.;os geptes que resistàm. - r· -is.de umretl• 
.,.Quem !láo se lembra do· Cong,res,so brasllejros'à .milão-S!Í,gta,da: ."Âo. ge~ ro:bem feito", porque se. no prinlélro. &ia: 

..,.·uca.rlst_ ico do Cen. tená. ri.o? ,: · · · ·. do c I to · b · "' · · · · · , · · · ... amproso .·· ,r s . ' que.;:a .re ,os ..,111,Ços. , do. retiro há. alguns que hesif.a.in, no 
Foi Nacional. acolhedores a,. todos ·os. brasl.1$0s, ·sem fiin .. saem todos à~"'...,olos (32) "· · · · · 
Foi sóllei:bo. distinção .de classes. e.,cle cr\)nças, ,deve .Aos apóstolos d;'Ãção Católjca Dclli 
Foi um triunfo espetacular. . . responder o _gesto,patriótlco.,do ample- Le.me soube juntar os apóstolos·da. hie• 
o.: cora.ção-fomalha do Arcepfspo, se· xo. fraternaLde todOs _ os ,~Uhos. e ha.)>l· rarqula. · 

comunlcá,ra à cidade e· à · nação: ta.ntes desta. ,terra bendita .. · . /. . . . VÓltou com carinho mais que paterna! 
~'Nosso· Senhor passeou pela; ·Avenida cristo·relnal -E de.5te -relno,,nllllca se~ . · suas vistas para. 0 Seminário "ób!e'tó 

Rlo. B,;anco até o cais Mauá, · repro- rá. desterra,da a cruz' de . sui • bandeira. e · constante de seus mais afétuosos cu!.;. 
duzlnâo .os.mllagres·de SJJa .vida, quan- da. riosiia.. dados .(33)" pois que ''a formaçãoªª 
dctp~ya. visivelmente pela terra.. (19) ". Já hoje seria preciso 'um· ca.tacl!sma clero diocesano é problema fundamenta.? 
. q~m · liame fora venturoso em teste-· para . fàzer- <kimoronar· a. ni~ntanhe. e.s- JJQrá nossa vida religiosa (34) " •. 

m~~~~l Arcoverde e 'Dom Jerônltno carpa.dá que . transformamos em. trono . . E considerado o angustioso problemà 
Tomé, pre~dos bra.slleiros· que. constl- parpéSer.tlàu.o ~reº. ::de. ~.a~~Ína.r o ,gran .. ·1_to. do .· das vocações em nossa pátria, exami.r 

· ,, nava todos ns seus aspctvs, proponao 
tuem figura:; primaciais em· nossa histo- . COrcovMo. · · · · · · meios de obviar a todM as dificuldades 
ria · endereçaram ao Santo Padre afe- Seria preciso ca.Iclna.r o Corcovado dos · · · · (35). 
tuosa mensagem, da qual cito apenas o nossos corações (27) ". · Que grande a .sua. alegria. ao reabrir 
trecho seguinte:· Afim ·de cimentar com segurança o O seu Semlnarlo Menor, prlmeli"o na ma• 

Se_ a .uipa, capital qualquer do mundo, . "Corcovado dos'. corações brasileiros". glca. beleza da ilha ele Paquetá, depois nó 
por milagre estupendo foose dadÓ anú.n- pastof v!gilante; concÍa.mou,, quando· foi tradicional casarão do Rio Comprido,:; 
cio de que teria a .honra Inaudita da··v1- .. opol'.i;unó, o movimento para as urnas. .• . Ele se comprazfi entre os seni!nàilstà.s, 
si.ta pessoal e senslvel de Nosso Senhor Que e!l\l era,. lntimoràto tambem. . amava-os singularmente, por Isso que· a 
Jesus Cristo a baixar do ceu em:fornia · ·"oas à.lturas·do·cora.ção·do·nossa po- cada um deles, "~eu nome·correspori-
vlslven, hwnana, entre lllirfades .de, 9.n• . f'- · . Jm.. . ~- h á f dia n Uma· p~~•-• sn~Aa no livro' de . . · vo; · desa w.va. ·com, a a,sn..,_,: _a.ver · · or- . ~ -'"""" ..., • .._. 
jos e· de sera.fins. podemos garantir a ça humana ou . hiferna.l capaz_ de faoor. · seu coração (36) ". ' 
Vossa Santidade que não · set1a 'recebi- baixar o Nosso. Redétitor'e a Nossa· Mãe! ".Não ·podemos silenciar, elogla.va :Pio 
do com· mais entusla:;mo e carinho do Por Ele e ·por· Ela; nós estamos de . ·XI (37), o incansavel émpenho com 
que . foi quando, oculto · nos· veus sacra.- que, eriges ,novas paroquias, promoves 
mentais, atravessou em trJunfÔ as ruas pé. · · ·a .A"áo católica., e sobretu"'.:1 ~omentas e 
d · RI J iro ) " De :pé estamos _;_ e ficaremo~ mon- ~ "· •· 
o . 'o,,de .. ane .· (20. . . . , tando "guarda de honra; de·,àm'o'r e··de- .. cultivas eficazmente as vocações saccr-
0 Bra.sll a.companhára então o gran- fesa!" ·. . , .. . dotais. Aqui, em Roma, de tua so'tlci• 

de chefe: · · ·· · · · · ·t.ud"e. Ep. 1s··co·pal avulta o Coleglo· Pio· "'--.. 1 · ln é Que · º· ~-. respo. nsa.. veis pelo pais· n. ão .,.Q 
Fo o h o nacional ·de. sua. f reli- deem ·crédito' aos : observadores superfl- . sm,iro, verdadeiro monument.o recenÍI'• 

gl~.· Ato público de fé no . poder. e . na ela.Is . que. só . nos julgain cá.paz. de· de- ment.e . construido, e para . cuja funda~ão 
grandeza Infinita de Deus, foi o Cre- fender os nossos direitos , ao . oerhíine . e êxito ;tcorreste tu e os de tua arqül-
do do Brasil (21) ". . . das florés qÚe ·afarc1lriã.ni .,ós alta.rei, ou . diocese, com liberal munificência". . . 
. A outra .face de. seu ,coração era . Nos- cias' riores de ;retórica. que trescafanÍ l'.ll'I ,_ DÓm. Leme. não se poupava sacrlfl-

sa Senhora. Era seu. filho,. apalxona,do nossas· assembleia,:;; . . .... :· . clo.s. para manter sempre conslderavel 
de .amor. e catLvo de gratidão", ·,Aos. PPS , Enganam-se .. 'Pàrá .defender' os ·ci1re1. número de alunos ,que se formassem ria. 
da quérida Imagem de. Aparecida ele, dei· - · · · . · · · ,;Úe1e ~bi·ente per'feito, à somb· r·a· do· Vi• 
á. , · · tos .de . Cristo,. sabemog cerràr me. l~a.s -. 

x ra 's=· lágrlm8.5, sua ~lma de pa- · -· · , ·· · · · · • gár!o. de Jesus Cristo. Porque ele .têve 
dre, sua vlda.,:seu coração de Bispo. (~2) ". junto dos altares, shn; ~. se· preciso . d d _ 

J!! realizou , ~. · coroação . da ,Rainha, do. _ for, . saberemos. tambem · sair .à$· ruàs . e , gran E!. evoçao ao. Papa. 
Bra&l. - . · . cen-'a.r''filéiràs junto· tias· urnas.' 1 ' . . • :_ E. quando, coi:cianc , com a púrpura de 

A Sénhora:Apareclda, a..d~jada.'dos .. 'P~ldo·:potitléó?c'Nii.o: Vamos ipé11a.~ .principe .da.Santa Igreja. os seus .Iabo
coraçõEfs brasileiros, '!o mais amado ros- cµÍnprlr :o dever;:coiitra ·qüem?· A 'rà~ .-~·es.inca.nsa.;reis, o Santo Padre Pio XI o 
to''que se espélhou Jà.mals n11,.àgíia 'c!ia~.·· ·vôr'·de·quem?c· .. ,.,.;. . '"., ~ escolheu Ca:·dlal da Santa Igreja com os 
ra dos nossos· r,1os· '(23>'>; ?b1 ... recebçÍ·_. .Não sei. Somos a "éarav~na-de Déus'' ,. títulos de S. Bonifácio e s, Aleixo ·oom 
a. -oorôa., de soberana desta Pátl'là que· · ~reinos;o-"pe.rtldo'·do!Brásil''·' (2àf. · . Leme pôde dizer·ª s. Santidade, em fer• 
a 'estremece, · ·. · · . ·. ·· '.As'islm rla.sceà' a;Ljgê· Êlélt.oril.l éà.tôll.:.i · voroso a.gradecun~nto: · 

~i iio-·dla.nmls lindo e ma.Is azul que. penhor ciàs.vfforiosa.s: relvlndica~ões ·'ca- '.'Orar pelo Beatf.ssimo Padre,. tão fer• 
o Rlci' de Janeiro conheceu; . : . ·. . 'tól.lciis, ria. coi;ó\tltÚ!nt.e... , . . vorosaniente quanto nos permite a., hu• 
·· Ilo.in't.eme: queria. que J~. "um ,grito . Acima porem, e com'malor !ecuridlde ' mana :fraqueza, fo: sempre uma doct'I 

A CASA ONDE :wDo E' . MAIS .. BARA'l:Q 

.RÚA DÁS. PALMEÍRAS, 88 A,94 ·,. · . 
·, , ,!reL 54070 - , S. P.:&l;JLO< . · 

'< ... 

tla.l . , • • .' '. ',•-"V•'.••·.>'· ''. 

L,,EB ·,.,E , PROPAGAR O . . Vejail'los .011,fmpfos •. , Que .CIJ).t~I· 
, : ''LEGIONARIOf' Eie.s'têm'wna.tôrêa'"-·;;.·o '.ádto. ,. - , ;, .· 

'11m vezes super1ôr:·,se:.1ita.·1110• toi. 
l!J DEVER DE TODOJ ça. .:...; 'o. a.nior do Cí'fsto. 'l\faii'·se·'nós 

.,IJi' «l·A'~"º·l.!1;Ilº-.lit. -~~~.~~~,~-R~·~;~<f7)~_., ... , 

de , cotj.f~ç,... lna.balavel. ~. boÍlda.cle ,:<' a :Ação , Ca.tóll6a:C A .só Íeitilrá d8.5 mêmo- . né~lda.de de nossa alma, (38) ". 
na lnte~çessão da. Mãe de Deus, a "$al0 · ravels', "Insj;ru~ões,._ P.8# o;-~h~?~, e Essa mesma. devoção lhe acre.scent'a.vál 
ve RA:i.lnha:da. ~trla.''; tin1 '"voto·n.i,élo0 funclonamen_to das comwsões jiermánen-. singU'larmente o júbilo, ao represe!)ta.r o 
·nal·clo povo''; uma "sentença, lnabala.veJ ,tes da..-Cónfede~ão:càtóllca.,do:Rfo dj: Romano _Pontifice, orno Legado· a.·la,. 
do ,plebiscito' nacional," Q :,'.~ijQ "dQ :ti:a~ · ,J.aneiró" em·.'1923, nó.s°dÚdeia. ·c1a·m.a.gá- ·· tere; na.s Memora veis sol~niclr.des qu-, 
sll"1.\(~4), .. . .. , _.,qi~e,'.:~~l~~;~~-~m,_ ~'.~1.11!, e , l(C1Qnc-, ;na, lª. _Pa~.); 

'!,·. ,.,. 

, . 

' 



. '.Tentos uma nota altamente edefiéa.n
t~•' ~-':êom.ovédóra, · a; comunicar a nozsos' 
lé1t.6res '~ceréii. do fa.lecimento do gran-

. cié"êâ.rileiü' Dom sebaatlão Leme. Devo·
t"ó 'êié Nossa .· Senhóra, e · sentindo 
qú(se .·âproximavain seu.s ultimes mo

. ·ménfo8;°., niàndou vir sua . fit..a de Con
gijgá.do · Mariano e seu . Rosario, e com 
· eles morreu t 

'·.sir'iã-nós, este . grande exemplo" oara 
a~tüa.r sempre . mais noss, a.pego a 
tfldo '(!Ullrito a Santa Igreja móbU!sa 
em-': !)rol' da cievoç~ à. grande Mãe de 
DêM' . méio ·indespénsà V~ para a sal
va.ção 'de' 'n~ alma. n· .... · .· .. ·-*** 
'ihi~>~ntip.uam, em alguns jornais. 

~-'·M~· ~êbat,s- trava.do.s em tomo da,, 
~~Çl!,.~kat~çáo, .entre no.s, de Sa
~o:te,s. · estrangel,ros. :t preciso que a 
opjllffi,Ó ca.tólicJ!, ..,. Isto é cada ca.tó
Ifoci'. em· riartlcular, em todos os·ambien
t.és gÚe.: ftequenta. - timbre em acen
tµiif)~ttli· ~ q11~tão h~Üve, está e\a Ín• 
~~nJéi).te ·encerrada. com o pronuncia;.,. 
~éri. . ·rni,n,de e saud~ Cardea!Dom 
~ .JÁmê. a. resj)éito .do ii~unto. 
Pi: ~rtantô, q· oubUco católico - o que 
eqÚ!Wi.lé°'cI.l,zé{ o JjUb!ico em gera.1 ' - i;e 
dt.Sfuti~ ãbsolu'tamértte deste tema, 
<[vi:;ffeti~~ sÜa; atualidade,' e a réspel
tó ·no ·qu!Ll · quã.Iqúer novo comentário se
~:'.sil~r,fiuô. < :·~.,. .. -~** 

· · Aj:~~ · · próposito,. deyemos dizer dUllS 
pa.111,fu,s·;aceica de um topico que, em 
tini·· ,q!irt~ ..• éscreveu certo jomaJJ.!;tà. 
~:·esse e,sct1tor· que pessoa. de sua 
f~ffi.a · ~Óµl:)e de Sacerdote a1e111ão. o 
q~l'' preg$,Vll. dó pulpit.o que, para. a 
j,!J~!çfo ' de · nossa alma, deveriamôs ~~~rta.r. . é<;>m paeiene!a. as 'nia!s crurlll 
~i_lria,!;;. ~jsto, quis aciuele escritor ver 
1JÍ11•· .w,lnuação · 1)()11t1ca.: · o Sacerdote 
4Wta .af~ndo ·que o Brasil dê.Ye
q,.~J;!_ll<ml~:;~111 : rev\de o, torpectae11.1ento 
-~,&;~~ .. ~v~. E: o. escritor ~~e;~e · 
q11e, ::''. µIUllll,'=, epoca. _e normal e . pacifica, 
~~:~,rque 'é a :J,ió Eva.ngelho; se.rã 
. ~{~~~!- Nii,o o é h,oiei e :íp.uito me; 
n~·,o será. ria Unguagem de UJn sacer-
:<1.?t:e\:~;~m'.ã~; _P<Ír.' algum tempo. pelo 

·.ll1.~Ji\:!6 • en:quánto dura,r a guerra,. hav~-
··:~- .. ,,.,., .·t: : .·• . '-. i ·- . . 

(Concilie nà 2,a pag.)' 
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NUM. 534 

OMÃ IGREJA -CATDLICA ALEMÃ LIVRE DE JíúMA MANIFESTACõES DO MAIS PROFUND-O PESAR 
. .· - • · .. · . ,tf:.>i/~.t. SÃO PROVOCADAS PELA MORTE DO SR. CA·RÓEAL 

Ji$ a nova _for111a qu~ assume a pers.egu,ição rellgpo.~1':.de-
. · 'sencade~a .•~elo nacionalismo totalitario .. ''.~'iJ.t'· ·"' • 

N~ luta co~tra.a Igtej~; as-.f~rç~s ào março do: corrente· ano e em que são bem,\.ag~ra fracassarão. :f~~Úi:-ar re-
mai néinseinpre atácani defrente>Nâs denunciada~ a~ te~tativas nazistiffei- C<[ns'trui: a0 Igreja Católfo~!,kv,e de R.o-
mais .das .vezes préf~rem, pelo. 9óntrá-, tas no-sentido :de mflamar,o sentnnen- .. ,..ma equwale a acrescenfir · novas se-
rio ,agir por meios iniii~~to~, exagei:a~dq to patriótico :do · povo· alemão· contra. a},· pulturas· ·no cemitério "3:;i(); · esí9tços 
e agu1terando · conceitos e idéias, que Santa Sé e de çriar uma Igreja na'j:ia:'. ínµteis". · · - ,:-~ • · · 
ern./;U!i justa medida. podem,ci,>ri1:9rrêr nal. Ha anos, declarou o intr/pi'd6'"pilr-. .O e;,cemplo de Lute-ró, 'estar bem 
para enobrecer e,e\evar o h<;>mem, Foi, pur~do, os oP,erários e soldad?s':vê~ vivo no .. espirito.dos;cát .':i/olemães. 
o· <:I,~; açpp.teçeu ~~ a, ~qç~o,,ae)iJ?er- ouvmdo dos oradores do partido h1- As lutas que no passa m desen-
dac;Ie, tão cara: à, cri!=1,tUré!,,.lforriana e· tlerista. frases pomo as seguiµtes: cadeadas contra .. a Igre 'ca" na-
que:atrây~s dc;dlíÍ:_ge!o !lo livre,ejiame · ".Por que ,reçebem.,.ordens çle um quele infel,iz país cqnsti 
pr,9te~ta~{e .. (dó;,~rusequ1:r_t~ fil.oso~~s:- P;ipa estré!ngelro? Queremos-um Papa na podero~à c()ntra qua 
mo, asJor~<15 êl.oJ~al couse~\iit:à!n tians em solo • gennanicó. Quérem9s uma tativa no sentido de · :,ós êató-, 

C
fohrmam ... ara ... ·1n1.i~ra~él~pso •. tr., ·º .. norr ..•. ~ndo ciu_e .. se igreja ríacioal, uma igreja alemã livre licos. alemães do ,.yerdaqmo,,caminho . = ....... . de Roma. da·salvação. E assim co11,1~:i'.ltoma-·pa-
,.H~jê.:em;d~a;p~~nÍfa,d~ma~o~ia'.fei~ · pai triunfou no século p~ <:lo da Kul-

ta . em , nome .das,chamàdas hQérdades . ESFORÇOS VAOS turkampf. de. Bismarclt ·. 'de agora 
populaies.e'·do.siifrâgio.universal .. sériá esmagar a. hidra totalit ê":ilitler. 
u;11,à., l'ie#a ?.e·?{)~~ :,~ ~tát<,>, ;tof~i:.. Tais tentat\vas fa~am . no passa~ A.s portas dê · Babilônia , hão de 
tario. qu,e esta: fllll .vias .. de su}lstitui.r. o do,: disse o 9rêieal: Fàúlha}ler; • e .... tam- prevalecer contra a Igrli , e)::risto. 
~s.fadq)ib~~~~- ·i·: béJn :;v~i-êlade ,que. Q • ' .. ;~i',,·:, ·,·· ' 
liberalismo .· . atn~a . ~uJ.:>~iste; . I\'l.).S Jeya 
uma a;ç.i$t~l1ç[a· d!? pob,r.e, envergp9hado, 
q1,1é' tem ·medo de âparec~r. ~ara .Efei
to. e:xterii§, ·o 'iriimtgo jiu,m,eió iú\i da 
Igreja .n,ão fu~is' é QJibei'ali~mo; ~as o 
naéiônalismo· '. tQ.ta!ítâ,fip ... Prêseritbn,én
té'o à, • i&:. ~o:-'''itttlotls O t~Iti I .inals 
força q~ o iípett â libe-ida1à.e. ;Ma~; do 
rriesmó módc{ que.~·· JiÕ~ão 'de libérdade 
foi 4,eiµrpadà e'acábóu: déienétáiúió. no 
lj.betàlismgi l,ii;>jç' a:·n9.ç~ó·,.dii. 'pa'trfotis
mii. es(á séiido enV-é'r\énÍ1-:d~ p~los ini
migos dá Igreja., qu(l,'à transformaràm 
nei;ia . vil mercadoria de: . cóntr,âbi!Íildó 
qué . Os ,Gciebbe!s .. e Faripaccf ·q4erem 
po_r f9r~â,fc1;tr:,en;trà,f.em,ió_s:lofàs pos
tos .. 1;:stp,tnq(I d(àrit'é · da· héres4t nacio-
n~liiita-tot~J~t~la. ·. · · · · 

· .. '.{!M~, IC.li:E,JÂ: :~4CJQ~ÁL .. 
: Mas·· àlélll ae;~< i~ta ;o.~ .. ~~!ti ·de 
'.'sugé~tõêi;~'.; l!S".°f.or,ças '.df ll}itJ .. tambe;n 
usilµl: . ô· P,roçe~~é>, d,às'. "su~tituiçô!!S". 
Os. na;ist;i!i. que éontra .. a· Igreja têm. 
fançado mão de todos os recursôs di
r~~S- e ;fotÜrétós, ·llãP. 'héSitárt~o 'segue~ 
ein ~m.pr~t~r 9-s p~~~s.$9if ~if~Iert~s; ç~.: 
nio. _provi.m .. os. tu~ilamel,'ltós, de 11~~,er
q.otéf e •o, coiif~éq ,i;lê Piqpji'~'clªd!!~· éçle:.. 
si!isUç!IS, ·· re:;Qlv~r~ ·,. 'ª!!Pi:à;C a~éar\a 
Igrej;i .por·mefo,dó 'pi;oçesso·:deámpsti
ttiição. . ', ·: · ;;: : .': / ·· · 
. ,Vêr;n-nos a nqtiéia.):le.\im\enn;q.de 
S, . Eimcià, o Card~al F;1;w.bab·er; Arce:
bispo· de. ?4uhich;:,IJ.WllUPC(ad.<>., a: 8 'de 

Pm• ··: todo o Brasil e no exterior 
continuam, ~ par dos ofücios religio
sos pelo d escanço. ~terno c1a alma do 
pranteado Sr. Cardeal D. Sebasd&o 
Lr!me, · a,, manifestações elo profun
do· :pesar causado pelo seu falcci
tn<•nto. 

Nfto r.1('nor foi :=t repercussão da 
triste noticia no exterior. 

A noticia causou cm todos os cír
wlos religiosos do Vaticano proft111· 
dá. emoção. · 

O Colégio Pontifical Brasileiro, do 
(fUal o Cardeal foi um dos fundado
l'(IS, apoiando-o ;;crnprc, lamenta 
profundamente o desaparecimento 

, qp chefe do Episcopado :.irasileiro. 
Os professores e alunos, togo depois 
de receberem a infausta noticia, rPu.
niram-se na capela da Virgem Ap'a
recida\ onde oraram com fervor pc· 

lo repouso da· alma do seu g"rmidc · 
benfeitor e amigo. . 

O Cardeal Leme esteve pela al.ti
ma vez no Vaticano durant-e· o co'n
clave que elegeu o Papa Pio XII. 

i 
A NOTICIA DO <<OSSEltVATORE 

ROMANO» 

experien~a n,o coman.dó das :alnias à 
das· conciencias e ·pélo seu. entranlu:i.
ào · amoi· ao Bi'asil .. · · 

Por is~o; emborn cd:tos, ao .lume 
do dogma da Próviclgncia d~ que 
.Deu,; govc,rna o mulido <l ;<le,·q11e os 
problemas humanos· hão fican,. inso
luvPis pelo. desaparecimento dos ho-, 
n1ens, o que não se podl:l ocultar·. é 

Anunciado o falecimento do: ~r. que a lacuna é imensa, e e,,ta ni.orte. 
Cardeal, o orgã~ do Vaticano iíuhli- é duplamente dolorosa. 
cou longa nota a re,,peito da vida e riiorreti o cardeal LJ<'oi a triste no-
obra do grande .prelado brasileiro. ticia, que começou. a percorrei· a ci~. 

Depois de onalteccr os .· merito~ dade, paquele cair . de 'ta1·de do · dia 
que o Cardeal liavia, adquirido nus 17, .pleno de nostalgia e ,molhad,) de 
<lominios. da reorganiza~ãó da~ pa- chuva torrencial, como se as trísu,-
roquias . e. da&:c:voça~ões- ··sâeerdotais, . sas e a,s . Jagrimas · do . céu se quis~~-º orgão do Vaticano. acresccnt:1.: sem casar com as trifozas e lagrinas. 
dgualmente na vida publica do seu da terra. · · · 
país, õobretu<lo nos mómentos f)ar 0 O golpe insidioso,. que 'foi o deste:. 
1 icularmente ·delfoados, no · mieio cho <lramatico de uma luta· qU:e se 
mesmo do ~eu ministerio episcopal vinha trava,n<lo <le alguns anos,.a .e,-. 
santo e piedoso, ci Arcebispo soub~ ta parte agravada nos doi,;; ultimos 
fazer ,,ater as áltas quttlidadcs do meses e arrebatou ao nosso conv1v1q.~. 
;ceu apostolado, prudente ··e é,,clarc,- a morte que marcara e esprcibwit. 
ddo, trabalhando inratigavelrr-cnte sna «vitima,. atingida nas fontes .. da. 
pela paz interna par:t ·ré()lver coil- vida e empenhando seu organismo 
flitos que pareciam. insoluvei,, pa- combalido eui.xepetidas · escà,-amu~:i:. · 
ra traçar o caminbo: da ·colabor1u;ilo ·prostrou-o ·definitivaml)nte. 

f; cristã, cujos .: ben_eficiof, · c_onscguitf · ·E foi·.·assim que o vi naqueià. tar ... 
1,iais' tar<le faier ~nttoduzir ·•111. no- de, acomodado piedosamente. np :ni-
va constituição da Rcpui.Jlica. Por provisado leito morfo.ario de sua. 
i,;so é qu,e era universahnentcl e,,ti- camara 'inona.stica,,. cercado de seus 
111ado e am.ado ,c ·sempl'e ·«Ivo dn .ma- irm.ãos no episcopado, e de seus fiihos 
1,ifestaçiío de i·espe.ito por parte das é~pirituais. · 
autoridades, e do p<:>vo, os quái;; fiOU 0 Através das vidraçp,~ filtravain:~so 
ue unir <le':orma 'admiravcl por oca- ma11sà.1ncnte as primeiras. sombras 
sião . de atos memoráveis da,· vi<l,t 1·espei·tinas e. a Igreja, à hora ·or1-
nacional, nota-damente .'.lm oufuhro .eia] das primeira., vesperas de do-
de 1934, qm:mdo o prelado pontifi- mingo, que era o vigesimo primt>iro 
ea 1, destiriado· · a · ser elevado· mais depois de Penteeo-stes; ·entoava. pela 
tm-de á cadeira de ~- Pcllro, se de- boca de. seus· · mhiisiros· · a antifon:i 
teve no. Rio de Janeiro, dnde-se <lés ll? Magnificát· •extraída. do segundo 
srn1rolaram inesqueciveis. tn~nifesta,· Livro dos l\facab·cus: Lugebàt n.utem 
c:ões de jubilo», O ·«osservato1'c Ro-- · judam Israel planctu magno ct di-
mano» informa que a noticia do fa- ceb~t: Quómodo cedidisti potens in 
11.'cimeúto dó Cardeal' foi co1riuni.,a- proeljo qui salvum. facicbas · pópu-
da ao ~anto P!t.dre pe.ló Prei&lente luin· Domini? O povo de Israel'ébo-
do Bra.fü, sr. Getúlio Vargas; que rava com copioso pranto o va:loro.so 
lbe fez chegar sua., coridoleilciafi;" ·::ifacab.eu·· e"di-zia: Como é qué .clj.i~

. bem como as 'da na~ão inteira:. «O . te, tu que ei-as tão forté ria, lüta 
tiontlfice _:_ aáéséenta· ·;>· orgiío do e salvavas o.· povo do Scnhoi-1 . 
Vaticano - que,· honrava o éxtinto O poder de sugestão,,a. capa'cidade, 
principe da Igreja, com· estima to- evocativa aproximava assini, coinci-
dá · particulàr,, que apreciaya áó mais · dentemente, doi., quadros, duas epo-
,elev,arlo. gr!lu ·-suas. àltRs ..• 9ualidade1< cas'; .. dois pcrsonagéns ! ·. · 
e s.uas virtudes exemplar~>i, l'espon·., O ·Cabido l\Ietropo.lita:no 110 ,RJo 
deu . 1mP\iia,tamehte, · m~_nife~fandçi. de• Janeiro, inv:.esfidó no goverlio cl:l 

• ·,. · · · · ; .. ,, •• , · =·;; ,- ' '" ·"' · · · • · · ·· ·' • .;ua, dor. patermih. A'i·qú~diocese,. «sede vacante»,:· i;'l• 

· · .~.,A .. ·._i.·.:.·:·~.:,·:-~.·.·.:_:··:.:~_f_ .. ·· .. ·•.t.:.e.·.:·;·q····:··.·.a.·. e .. nc .. ià. -. dá .. • esco.··.'.1 ... a.:. s .. : .. ·.:.-.',;l··-=,aa.· ... · .~.:_·._o_·:·····;.;_:. ;_._'. .. ca.-.... ·,-. ID.~e .• t.S , · fgtfoi~.,,"'!i't·~titilt,.g1t· .i1!~;:~~iJfi~%Wit~;:.1iü. 
f _. ·' • 

-.-,'/i-·:: -; . . . :, .' , ',~./. ,.. '~ ~ . ': .. ~: ': ,.-·' .. -. ' ' 

· · · · · .· , ... , "·DA 4'~9:UJ;Dl,()Ç~~J.l , : _.-:,.(ilP,,SJll, prQ,l)!!?.r.' ,~~~e; d!Jrr.!çl~_ro 
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:>l: .. ,: .. ,,,;,j{1,·"· .• ·.-~· ,.· • • " ,~ •• • ··,: ·.-,. ;'~-,··: ... , .,. •• ···"•J .· :" • ,.··~.- .. ,. .. :.,,,;. .. ,, ... , ... , · .. · _.· .. ,, \pi;e1(9',:,tle.,sautl'a4e e ve~eraç!1-o,_ao 
C-';i{.~;;,;,~:,'êl·' .• ,. ··,.-~•vm_ir~do:~A~:ei-~·,.. . ,-,'W~~·;:,.Y ' "iâ;i~ 11.s-,1an e)a .e\1.,-_,. t\»t';.,fõ' ,., .. , ..• ',,·, 

,, _ . '" ~iibêc; di(Ígi~ ',t'. ~eJ~ ililiçe\;liíl~ ilífia , , . º ~:: .• ~o; S,, Al'•\"'P<> ik.~;,;;.;;.~,;'~jl:Íi s,,,',;.,;., '""'· ·""'·',,uw; ;.;.;..,; .;.,;;,;,;.. h.,.,;t ';~,~e;;Jf;t;:}'\'lif IJ:'t ;;' ',i'; ~,,1 .. ,,,;,,i,~t'M:J'.:a~ --
<. '.F:R . .,~ª.·.:s .. 1-dr~l. sobre ·as êséolas ·.=º.: ão., C.ât.olic. à.s,,:q.· ~e.\' '.tiâ.aa,.·· . . MJ etr?poli~no qua~d?de~teve -~º :!t!O :e ! .. ::.u.:.:..s!. :.n.Po;i~.tcªla'n:á.rd.íeº. ·.sdeeu·. Smã. º1_.np1·s.ªte~r!1?0; tpãa?t .. rd1·aignc'oamm· oénote c-ªa·1~.deeUa·/1EsDta_ dLôe·rne.·eà.' Esüae' 1t_x.·1~1~ªI.ç:ol1lú,,ll_!?r· :~ª.r_. bA, ~. e.etn· tl.ó,mAIÓi~ gn· ra:ªtauc;;l:a,?ee·~.thao·· ,;et,ricboub. ne·ªr.·t'aºUdte'rolurat· a· ·.,e~.~'~M-Í.6. 

<)< ,·:' ' ,a, oportunidade, ~baÜô .. tr.n, n$creveriiõ? : · .. '· .,. . . s~n··.~.:o/dl.á1~c1.°w.C:!1:º;;As .... ~.P~!:. ~.;1'.:ise~ n;i. Jgreiá. de Santa C_écilià, .foi pfofes- . t . s· p 1 h d ~H 1, a.,l' a .1.,uneio pos () lCO . no · 1·· .. . ,, •"' • . . .•. · ..... yO . . ., . , . • ... .. .. S dpor 1s o_
1
qute ao au o _e oraf_l:ah·P; a Hio de Ja;eiro 05 . se.n'iiilltes tele- pu p1t~ que ocupei há. sei,:, dano~,, ~11-

·, ;,,.;.::· .''".. · · .. · ... : . , guintes palavras que. reyelatn a $"ande sor do llminário, vigário da.Arquidio- e _seu I us_ re e magnam.mo. ·1 o. ,,e- ,,. , · , " ma 1101.te c.le. a.poteose, a 2_ e_Jun,10., 
. ~ .. ,:. "'· rei.o.;_diz s .. Emci.a. dever relembra-. tu .. i"õ.e.·~ ....... ne. útras.· .. ··.. . o.1i.. ·. na:,.-.o .. ,,· .cà .. t. ó. li. ·.cii ... s.·. ,· .na .. • o a.;c..:1·r.aça-. 0 .e· res· peJ·~o.·q· u· e •m· a-n·.• ... ,·n" .. ·.·a·. ·.·p·e.10· é~ · · S · g' d b' · f t d s- f d J 13 mas • ., • _ ., <.µ« , ,, c ~e.· a ra o . !Spo a as ou-se e. ao erm-se am a com pa avras respassa- "' · · l · ·. d · ·.d · rmando a Catedral refui"~ª de lui!<e.S 
qlle·.~l:IS.• 111en.inos ·.càtólicos· não pôdém, ~a~a:m ,néM,l,ml prçisefüisnio ife,ljgi9.so,.e .ilustre morto:· ."Se parà.'ó -Brà~il .re- ·,Í;'a,ülo: ~ara ·trabalhar -tanto ém ·Per- das de saudad c . h à . . t «Abençoanc o agra eço quen a • . . ·-' 1 . 1 "T .D,. ' 
~é~ií,dp ,aJi;Jeis da :lgJ:"eja, frequentar se:' mostr~. ~iAíP1~i.s~f'à> Igreja,: a~ ·, .presentá :uma perda•)riuito··grande,.par,i . nambuco como no Rio .. Nunca po1·ém, personalidade e do ar~:r~eal ~~~ª~r= Ação Càtóti,~ . fo.i·quidiôcPse conld.0-1. ~.p. ~oJ1.C·!l:~.-ti1'\~/~tri1·g~idi p. ~w:i~~ 
às-~ escólàs:'não católicas, · neutras ou ci.:~auças c.at,;,)1<:as ·llM .• podem .eutrar a, Arquidoçese :de São Paulo, es~e gql~ ··.·.deixou.,. de• ser nosso 'pelo : afeto,, piilo "todo . inteligência, bondade. e humil- 1

1
cnci~ s f alceimento Doir. Carc ea bra. · paí:a. · as or·a. çõ.es da m. orte ti.·i-

.. ~~.·',: ;:,is.Jo~é;.as·escolás abertas .a ·to- n~ás:. Isto '}1~.o,'é .. ".\i.·m 'a' ;m?-.'i:Ms·.·sÚ5Jl. é.i-. p· e: e' .a·1·,n· ·d·a ·m· w·to m· a·JS· d.u. ro .. ·.Sa .. cerdo- .. · carinho.· .e .Pela am··. isa·de·ao ~e.u· .Estad. o. d d " ,eme · · · · · ' · 
d

,.. · · • 'l' t 'J ·· · ··d···· · , l '·· '· · , · · ·' ,. · ~ ª e. • • · l:1.ma ·que ·.ta.nta .ve. z. oc1.1pei· or orde. 1:i · o:~;i:111~1'!10 aos nao çato 1cos. a: evap.ta à·~llfip ~é~te:.parà t:ê>ri!:itar. Nnncio Apiy-tolico.1> 

:li~ .. ·~.'étl.· •. ~1t,t.e,i:.·.alS.~·squf·. ui.::t~:i:b;:rp~~= C:~aJªF;f~iiif:i~ú~~Jh?:t~,~--~; ··.·o= .. ;:; .. . = .. _. ====. F=. =L=. :;:A. ::;·=e=.=· E=. =u=·.· =.o.= .. =,== .. =o:=.=·o·=.· .. =,N=::==='===, ,=.=o .. = •. "'.=.=.=. ·p==,= .. =A .. =.= .. ,:;.:·=A=.=N===,. =s=M.=. ==. o·=.=.==N=A====A=L=E=M===A=N==H==A= «Aben,;o~t)do.d· C~mfedacrágão. Cató- ~~1~' ·1~~e. i~b~ !!n~~!~~ar f:Jt:I .:ui .,.. . ' f . '. . 1 . . .. , . . ·. : . . , E ·. . ·. . .· . . . . lica SPnsib1liza o agra eço pcsames sàn.ta.ben. ção, .. paí·a lamentar seu 
:~ção,· '$ão céntros da educ-ação, m,esma o~a•que·u.ma.p anfa·ni.udã.11;. . . . . ' . ·· · : . · . . f 1 · t C d 1 L 
·.isto,é~,de .. formação moral, e se com- do aé,clíma se ~$tioJa,:·o sêntin'lentb re- ...... · . . . . . . . ·.. . '.·. • '.. .. , . , ,. · .. ~-. ·.:. : ·: .. · , 'li .. · . · .. ·. ·_n .... ,. . . . . · . · . · ª ecimen ° · ar ;a . em: r paGssamentó. . . 
p~~9ll' que os católicos não irão. po- llilio'so "da. Crislllçà, na escolaríetitra:ou ,i!) •. . ' . . · ... ·. ,.. . • llllCW posto ico.» rande pela il).teligencia, . gl'a.nde 
.d~iachar' nas ,ei;colas não católicas a estranlia:à .il!á fé, :'é(!rfe'o ríscd .de ên- ELOGIO FUNÉBRE DE S. EMI- pela boridi,d<', grànde pela ação, 'bem 
~tmosféra ·que convem à conservação fra:queçllr e m.esmo;dê se=extihgüfr de 1 · . . . •. t dà . .. do· ··s·· ···e·s•:a;a·t· ·,·s· t·"ICO·S·. COl"1g"1dOS . I NENOIA mei•cceu do Brasil. . 
,de s~'fé, ao. desenvolvimento de sua longa .expe,;iência. os resultados sem- . mpress1onan es -.; pe·.O go- . . . . Inclinadas em funeral ais bandei~ 
j;foefà4'e·~·à,pr~ti~ das virtudes cris- pi::e:s!i:nrcistrw mâ.us. : . , .·. . verrio nazista Por ocasião. das exeq1iias sol.ClleS. ras da Igreja e da PaJria fazem 
~.s.'.J.Més~o ~~- hipótese que as insti- Daí o fato da Igreja: se ·mostrar· se- do :Sr. Cardeal, no Rio tle Janeiro, sombra ao esquife ern que está a.dor• 

véra 'a. este respeito. Os· pais· católicos Por mais de ·uma vez já: tiv'emos Qs · doutrinadores do .neo=,paga.nis- porção de crianças neo-pagãs <,, por- e Revmo. Conego Benedito Marinho meeido .no Senhor, aquele que foi· 0 

nu :aqueles .ql,l.e ,têm: criani.:as sob a ocasiã.o .. de denm1qiar os atentados. · mo· nacioúal~socfalísta. identi'ftcam o tanto, menor que a de adultos. Ã pronunciou o seguinte elogio fu1_1e- sEgu11dº cardeal e ai·eebispo do Rio 

n;utistO·'dO Corcovado 
j-; '; .,-,:.-4···._.,::-. ' 
;: ,;Entre . â.s multiplaa obras que Sua 
Émlneti~ :9 , Cardial f' · Sebastiao Léme 
r~i- :para ··:modificar o aspecto laico de 
rio.ssas':cldadei, · sobresae a. cqmtrução da 
ÍÍh'Netn ~ Ol"Íst9 no Corcova.do, que 
~los,;iientlinentos 'de piedade e de dl-

. ,viná.; rria-.ie•; ;· · · qu-. Inspira· se tornou 
1Írit\lteclda . no mundo Inteiro. 
<).:-c~~rução desta. monumental lllUt
iém; , oéuja, proporção e perfei~ão de .li
nhas ·a: coh:am entre as maiores .ho· 
0?MÜagens que .ao· Div!:." Salvador o ge
·niôthfunano já produziu, é UJn indice 
âo .tmpu!.so dado ao movimento cató• 
Uçi:, no. ,Brasil pelo saudoso prelado. · 

. ~Só ·ciu.em · · acompa.nl1,ou de perto a 
éoristrução dá. estátua pode a valla,r as 
lnliumanas dificuldades que se interpu• 
zeram··"a:' sua realização. Só mesmo a 
ehergia · e a. perslstencla, proprlas a. to
das · as · ·obras do sr. cardial, puderam 
ÜttÍ'á.pàWJ.r•OS naturais lt:1nPrJ!mentos de 
tã6 'gninde reâ.~lzação ,como sejam 1111 
d!ficíl!da.des' técnicas. Devido à, grande 
a.itürà.''do ·corcovado o tramporte · de 
màteila.ls: 'torMu~se · extremamente · dlfl
êll ;)a '.frequencia. dos furacões desafmva 
e/,~Úll.ltçlia. e t.erneraria <!e ,_quem desejava 
a·.': est,atu.a com. a forma carinhosa dos 
bi'Íl.ços:a.bertos: .e tudo !l;so a pedir ope
rárf'oil"especia.lizados, nunca faceis de se 

.~f?4t~f, .. 
. Toda.s>est,as. dificuldades foram, po-

r~,:ti:a~tas pela grande energlà. do 
sr: ca.rçlà.l, comoidlssemos, e pele gran
dE; .. ent™'~!!,Sm,o que o empr$n~ento 
suscitou nos. meios ca.tóllcos . de · todo o 
1*iisll:· 'Entre os católicos que mliis o 
a.'~ .f~ o Dr. He!k>r da Silva 
c~~!Vª 4e<1icação_ ali.ada a um pro
fµndo,:_()()n11eclmento da lmportancf:t 'do 

"' empree~_dfmen1'9 foi um doS fatores que 
cont#!,uiram PB? o seu êxito •. 
;é~mc:a p~nça, de muito bispos, nu

Mel'l).$05. peregrinos que ao Rio · Vieram 
e so~·';~de ent11Siamto popular ina.u• 
guro1)'.oiie .ein .1931 o monumento divino, 
qÚe 'Mm :dúvic1a .. nelihuma, foi um.a coa 
r& •IM) 'f.E!lo~ ,à ~dlca.ção TJara. com a 
s,, · J~ja, .· dC>. · ~µ'doso . Carclial D .. Se• 
b~i.~',. a; qÚeJf não f8:1tou a collsQiàção 
de·'.Junia.··. benção ei.spec!t.1, · que . o santo 
·Pâiire;: O·,Piipa,' enviava, então,, à Nação 
-s~eira..· ·, , 

'd- : oi.isto _do. Córcova.dó tornoü-se o 
~n.Jim.éiitó: llple9' da !LOS.$ª ~m. . 

·.~ --- ', \'~"'--'.'. ;' :,. - . ·: 
~;..:·; ;\. / .. 

:,:.,_;,.,_.: . 

seu cüiéla'do,·incorreiri 'éni, iixcótnünhão nazistas con'tra. os· bens · da· Igreja ·. povó'·e·à· raça: com o:que blasfema.to· primeira. vista. este. fato pode pare- bre: de Janeiro, .• d. Sebastião Leme, da 
re.servada ào ordinárió-'dó lugâi:, (Câ- .Católica. na. Alemanha, na Áustria e riàníente ·dão o 'nome .de Deus· e vêm cer promissor. mas· não nos deve- Silveira. Ciníra. 
non · 2.319, §·. t, 4.o) e. alem. 'dê:i mais em outros países ocupados. Além de o'. seu . maior oponente . 'nO Cato· mos iludir. Muitos dos fervorosos Quómodo cecidisti potens in 
suspe·lto$ de' herésia · (ib, '§ 2) se .con- velhos e tradicionais .· mos,teil'.os e líqismo. adeptos. do neo-paganism,0 são mo· proelio qui, .salvum faciebus · po-
ciE1ntení~te .fuanda.re'in ~dúcai.oú ins- conventos !rilgnamenta confiscados, ÇOS da nova gera,;ã.o prir.cipalmrn· pulum. Domini? . 
truir seus'filhos mirda .religião pão' cá- 08 estabelecimentos gráficos, jornRis ·o PROGRESSO DO NEO- . te oficiais do Partirlo Hitlerista. Como é que caiste, tu que eras 
tólicá. · ' ·· · . · · .· .. . . . . .e colégios catõlicos passam em mas- PAGANIS,MO membros da Gestapo e aventureh-08 tão forte na. luta, e salvavas o 

A .Jgref~,próibeJgmi!mel'lt/aQs .ine:.. sa para as mãos d.os senhores do 3.0 . que fizeram sua carreira a partir povo do. Senhor? 
nino~;làtôlic?s,ifa)r_equê,n,~ 'as, esco,- Reieh através de nrocessos crimino- Como fruto .do combate que a Igrc· de 1933 e que desejam manifestar 
Ias. nao catolicas neutras ,ou mistas SOS e violentos. . ja Católica move contra essa hedicin> sua. "lealdade" através rle sua ade- (2..o Livro. dos :rviacaóens) 
J:içir ~ausa de perig~,,de ·perversão· qu~ Íiá cerca de um anó atraz apare- da ;ieresia, vemos, através dessas sã,o ao neo-paganismo Muitos des· 
eles; nf_l~ podem;~orrel"l,;e. res!')rya_ ào ceu em· Berlim um livro de autoria esta,tísticas ·publicadas pelo govemo tes a.rrivistas que se cá.saram depoi~ 
Ordinar10 ·do.Jugar.·o cu1dad.o de de- de Wérner 'Haugg, sob o titulo ·de ".0 nazista, que · o neo~paganismo · sô- de 1933, têm filhos que ainda não 
crf~r .. segt.1ndo,'as. in~trusões, da.)3arita Ministério do Reich para os negócios mente se desenvolve na · Alemanha a:tingl.ram idade escolar. Devemos, 
Se, :em:Mque .circ1;1nstiiric;ias. ,e .c9m.,qµe eclesiásticos" Nesse Uvro -se acha a à custa dos elémentos protestantes. portanto, temer um rápido aumento 
precauçoes, ta1· coisa pode ser, tolerá- seguinte afir{nação: - "0 Ministé· Eis çomo se dividia ª populaçã.o .do dos ·meninos pagãos nas esc-olas nos 
da;_de mà~eira._fod.avia a',pr!'JV~ir O rio do.Reioh zelará para. que as pro~ :U.eicll nos anos de 1925 e 1939: -- próximos anos. 
pengo ,qe ·pev:e~!lº (Çanon 137,\1). , . · prledades eclesiásticas Imobiliárias · Outro sintoma alarmante vem a 

J'fa Inglaterra,. P,oi:: exemplo,, .~os, Es- gradualmente .sejam restituidas às MilhõiS d.e hab,.itantes: _,. ser o caminho que o nazismo empre-
tados,.Uirl,d1:_s. e .nas várJas próvin,cfas:da mã,os dos camponeses'.', ga no aliciamento de professores 
C:c:>rifederaçao,. os católicos .devem, se Pa.r:ece incrível que ainda hoje se Protes- NeÓ• neo-pagãos, ao mesmo tempo que 
impór aôs maiores' sacriffoios e susten;_ empreguem esses pretextos · para Ano Cat. tantes pag_ Inf. Total são fechadas as escolas ca.tólicas. 
tar mesmo as lutas inais ·ardentes a- J'ustificar.as violências que, se plane- 1925 20.19 40.05 1.30 62.41 
fim de ter· suas'· se· I · d · 1939 22.66 41.91 2.45 1.07 68.75 Que Deus se compadeça da Ala-

... • ll • 0 as on e possam jaµi contra , a, Igreja .. Os corifens do manha e, com a queda do nazismo, 
eriviar. sél.)S filhos . sem . prejuizo para so· ci"allsm.o do século ·passado não em- · · · · · · • ·· 1· Perc.entagem, · da populaçã.o total: - livre esse infeliz povo da heresla 
suas. crenças e p.µ-a nllS,praticas re 1- preg3ivam linguagem diferente. Mas que atualmente o devora. 
giosas. . Na nossa província, gratas. a O que é importante notar é que esses 
Deus;. os .cató1foos,tem a imensa van- atentados contra os bens eclesiás-
tagem de oi:g(Ínizàr todas às sua.s esi:o- ticos são apenas o aspecto externo 
las segundo os ,ditàrries de sua· conci- · da lüta ·desencàd,eada pelo neo-paga
ência.' nismo nazista contra a Santa. Igreja. 
.. Se comp~eenc!e portanto.que ~S: vá
r.ios .. motivos·de ordem natural são su
ficiel).te para evitar ,quejos pais ex:
ponham seus , filhos · à , anemia · ou , à, 

19'25 32.3 
1935 33.0 

64.2. 
61.0 3.6 

2.1 
1.5 

100.0 
100.0 

·os · livre~pensadores, que haviam 
aument.ado após. a ·grande guerra, se 
·acham em decl!nlo, como podemos 
·vei: pela coluna dos "infiéis''· O neo· 
pag .. nlsmo tomou o seu lugar. 

LER E PROPAGAR · O 

"LEGIONARI0" 
E ·DEVER· DE TODOS 
OS CATÓLICOS 

«Mais uma gtja amargada no ea
licc de nossas rovações !. l\Iais . um 
detalhe doloroso no quadro de nos
sas angustias coletivas, num · 1110-

mento de graves preocupa~ões p1.ra 
o Mundo e para o Brasil! 

Se em qualquer. ocasião o desapu,
rccimento do Pà.stor é pai·a sua•; o
velhas motivo de· profundo pesar, e 
o foi certamente, quando per<lemos
&eu predecessor· saudoso; cuja· ima· 
gem gloriosa aiI)da está gravada em 
nóssa. · retina e em nossi.t ·memoria, 
quando não o será nesta hora crucial 
·e definitiva, em que o Brasil conta 
com sua's reservas de todo genero e 
as lança com confiança na balan~a 
cios . nossos destinos! . 

Sim! l\fori;éú .· o . earáial Sebastião 
Leme,: chefe espiritual ele unia grw.
de .. e conspícua grei. .Arcebispo <lesta 
grande· metropole, quando tão ne
cc,esarfa. · ei·a sua, presença, pela sua 

perda de sua •fé. . · · 

Se em · caso muitos · particulares, os 
jovetlS, mas, nunca éfia~çás, acham-se 
na ,necessidad,e : de · fréql,\entar. csé9làs 
não ~-ílicàs; .~lés. deyêin' obter. 'preci
samente· a. permissão· do-:Ordinário. A 
p~issão,,na,,nossa:.Dioi:.ese,.,deve.'ser 
pe~ida por interm~o ~o Pároco apoia
da: t':111: moti'l{fS ,i;ério~, ela ~o será.per:
Iaj.tiçia ,~m ,.a ,cp!ldiçiid que . o J::4-oco 
ou ,um di,$ !ieUS, coopej-ádo~es ·. possa 
vel~r . pela itJstrução teligie>sa .. e ,pela 

·A ba.talha no campo espiritual vem 
sendo travada com ferocidade não 
menor a.través de várias medidas 

'ariti>Clitôlicas contra às quais o 
Episeopado Alemão por. várias vezes 
tem· Ie'fantado sua, voz .através·. de 

· Pàstorais que · são · um' verdadeiro 
monumento de. Intrepidez apostólica. 

Em Berlim, Leipzig e Btaunsch· 
. weig, um décimo da população aceHa 
o· neo·paganlsmo. ·Em Hamburgo, 
Eiànnover, beiu coino nas cidades ln· 
dustriais a'o Ruhr, Saxônia e Turin· 

.~l.OCUCÃO UO SANTO 'PADRE ··p10 XII 

· O?,niiuta mo1ql destes jovens., E;sta to· 
ler~cia, não:, s~ :Aaéla·: pôr_ ;,'*.i~ de 
um a:g.o, e ·será ,pre,cµ;o rer,1ov:a-J11, anutl 
me!'lte se· os · n:iotivçs· e!Jl que· a funda
mentar~ aitJda :e,ci,l!th-em. · 

·Aos pais,queidevidamente adverti
do, continuarem a énv'!ár eis seus fi
lhos. a ; uma escola ;.não ... católica sem. a 
permissão cfo{Ordiu~rio, -OS <:ó~essórés 
deyei-l'ii' ·recusar; a; âb.sôlyição: .. (D.isci- · 
p1itià Dfocesana, ,àrt.- 454, 6). ··. ·. ·· · ... , 

' it,I.iM:·,llô~gu~,:t•~il'."::VJlle.neu~é, 
o.,M.d. _;...;._ Afé~bis~ de.·.~l?e~: · : · ~u, !1ec,, 3!~ae:ism9 ·M,11,.~. 

·,_-:.-; . ~- ~ ' 

· Por enquanto, porém, não· é tare- gla., séte a oito por· cento da popula-
fa. muito .'fácil avaliar os efeitos das · çã,o são neo-pagão.si 

· medidas anti-c.:i.tólic.as que-"vêm sen-
do adotadas na Alemanha. mas o A _Católica Bav'tl'ia tem resistido 
Bureau de· Estatísticas. do Relch, em ao movimento. pagão, Entre as vin• 

. . ' . te e nove· grandes cidades com. mais 
·Berlim, há á.Jgu.qs. meses atrás pu- de duzentos mn hábitantes, Municb 
blicou uma série de dados exatos SO• 
bre as. profissões religiosas da P0PU- com 2.9 ·porcento indica a percenta.· 
lação nas várLas . regfões do Re!ch; gem menor de neo-pagãos. . . . 
q\t0'1;l8 prés~m a. l.riíeress·antes con~ Está .perce:i~em, seria notavel· 
siclerações. mente. menor. se .·a.. chamadá . capital 

Dos 68.750.000 habitantes do 'Relch do movimento .nazista. nâ-0 tivesse 
(limites·• .tmpost.ós · pe,lo· tratad. 0 . de sido ln:va(Íida por um grande nüme-

., . ro de. membros ·n,eo-pagã.os do pàr-
Versáilles); eín 1939 2.450;000· derila· . tido hitleri.sta.. , · 
1·aram-sé. ade;ptos 'do não-paganismo. 
Este néo•pa:ganismo rejeita: o Cris-. CRIANCAS NEO-PAGÃS 
tianismo como ,estrangeiro; e o sÚbs- ' . 
titue .por úína filosofia·. da natureza As esfaUsti~às religiosas do . 3.o 
de' bµe racista. Em lÚg:).r Sdà lei mo- Reich são lmpi:essfonàutes.. qe .outros 

: ral do cii,tôjicisnio, do •,amor do, J)rõ- · pontKls de :'viàta: ·Dás ; .8.000:00Q° de 
·Xlmô;: apárece a "lei naturaJ'·do má• .or!a.nças. Ellll idaae, escolar :rio, anÓ .de· 
lor di,eito'da. ·raca,supeJl.or!', .ocdlrel~• · .1939; 1;20.000,: ·, isto ~,· U. POl'C('!nt(), 
to,,:do "!!e.rrenvolk", .• pertencem aos .neo-pa.gãos .. A pro-. 

No dia 20 do mês findo, S. Santidade 
o Papa Pio XII procedeu· à benção de 
uma exposiç'ão de objeto.s sacros, Orga
niza.da soll, o.s auspício.s dos membros 
da Ação Católica Italiana em · come
moração do vigesfui.o . anlver.sárlo des
sa associação. 

Assistiram a. e= cerimônia: ss .. Emi-
, · nência o Cardeal Pá.triar,.\ de Venéza, 

o Cardeal Plazza. e outros dignitários da 
Igreja. Tombem · estiver.ani presentes 
2, 500 ·· pe&SOM, 

Em sua. aiocuçã.o Sua. r: 'ltida.de · afir
mou que uma ordem nova no . mundo 
não pode ser outra· senão aquela de 
que já se falava nQ tenip de Vti-g!llo, 
qua.ndo : se entrevia. a.· vinda do · MefiBiàs 
e, se . re11-ova.va assim a esperança,< . da. 

, humanidade. Com !l;so o . Santftsimo 
.. Padre Jemb,ra que assim .. c9~p ,o mun
··do pagão .dó teJ,llpO . da. V'ndr .. de , ~OS• 
so Senhor Jesus Cristo éntrevlu" é , de• 

sejou · a ordem inteiramente nova que 
lctecórria da ' aceitação .da doutrina do 
Divino Cruc!ficádo e se converteu, -
Divino · Crucificado e.· se · converteu, -
da mesma fórma. .o mundo arinaJ/pro
Í'undamente páganfzádo, se < cjÍllser . es
capar de cheg;ar, íÍ.o · fwi.do do Í!,l:ilsmo 
em que se· lançou,· só tem diante d& si 
uma· nova· ·ordein: · a·. qÚe '. deoori:e 'da 
doutrina, da. Igreja, 

O Papa.. a.crescent-Ou que a vida. de 
cada ca.tóiico · deve :se basear na.· fé .e no 
aJ,llor . de Nosso 8eilhor, Jesus Orl.sto. 
EJxort.ou tambem os ,men-!>roo. ·da Ação 
Çatólica.. ao perfeito cmnprhnento de 
seus, 4everes . <le. crls~ã,os . e dllclar.:>u que 
eles. devem ser' n~ . soment.e bons pais 
de: familia,. mas· tambem .. dédica.r gra.ri- · 

. de . a.mor a .. sua. p~trla, . que, de)es muito 
espel\1- partlcuLa.rmente. seu, Jt,:,m exem• 

,p1,0{,~o, que se, :re{ére ã. edu~ão '~ 
prole. 

Filho do Estado de São .Pauw; 
<lessa prospera cidade <lo Espírito 
Santo do Pinhal, onde nasceu a 28 
de janeiro de 1882, enveredou cedo 
pela estrada que o devia levar ·tão 
lon~e. na. jerarquia, aprimorando o. 
esp1rito, amadure,ce.ndo a reflexão, 
enrijando a fibl'a para os labores, .de 
um apostolado que devia ser rude. e 
fecundo. 

o velho e tradicional seminario 
paulistano e o Colegio Pio Latino 
cm Roma, viveiro de pujantes. e 
marcadas individualidades no . cena; 
rio da vida religiosa das Améncas, 

· foram/ os arsenais em que·· forjou 
suas armas esse lutador estrenuo que 
acaba de baquear gloriosamente. · 

Um sacerdocio de sete rapiàos 
anos, que desde logo se · desenhou, 
promissor por um conjunt'o de dótes 
invulgares, abriu-lhe o caminho pa• 
ra as duas Sedes Metropolitanas, fü,_ 
cife e Olinda ao Norte, e Rio de Ja~ 
neiro, esta ultima o campo ·de ação 
cm qu·e atingiu a culminancia de süa 
carreira eclesiwstica, pela honra do 

\card'inalato, a rilaiór · irivéstidura da. 
'Igreja, abai.xo~do · Sumo Po~tifice, e 
que pela segunda ·vez sagrava nosso 
país pelo seu progresso civil e pela§ 
sua benemerencià cristãs; · 

Precisamente ha ·12·anos, num glo
i·ioso dia 19 de Outubro, retornun
d? de Roma a. bordo do «Duilio1>, a 
cidade o recebia ... triunfalmenté j:i 
revestido dà purpura que .tanto hon
rou: e não foi sem prpfunda emoç_,G.o 

· que eu evocava esse detalhe, obt'em, 
por' entre as lievoas de ·memoria, no, 
momento em que o via· dei~ar "ci· E'a
litcío. Sãó Joàqriim. é déscer · as esca
, darias de ' marmore para percórre~ 
· a mesma estrada ante a atitude res• 

. peitosa e confrangida de seus dioce-
s'anos e· sob a soinbra amiga das ar .. 
vores silenciosas das avenidas ·aa · ci
dade que tanto amou e sobi·e a qual 
espa,rgiu os t-esour.os de suas be1íçãos 

.. de·· Pai e Pastor éstrem,:ieido .. 
Eio de Janeiro é uma diócesG de 

grau de. roj~ção e de intensa í-e~pon• 
sabilida~e · no Brasil. Embofa '!ir., 
cu~scrit a nós rlireitos da sua juriá-.. 
.diç\io. é niJ,tura:1 que da ea,pifaL d~ 
' . ' . Co'nblue'na 2.a. pag. , · 
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São Paulo, 1 de Novembro de 1942 · L F.:.G 10 NA RLO 

O? Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Metropolff ano . conden~ o ~go 
EM. TODA PARTE 

- Fevereiro, 8 -:- 'MarÇQ; 8 .~. Àbi-U;· 12 

G' . · . v· e· r n~ . o· , - .Mato; 10 ...,. JµnhO; l. _:,juIJui, --12 .· . . :o .· •. ; .. · · '. ' · bro~~; 9Nove!i!:!b~o,~~bt~i;·: 

·. A e$ta5 .reunl(ies d~vetão , côtnpa?W!l'f 

O Exmó. e Revmo. Sr. 
·Paulistano'' do 

Arcebispo Metropolitano concedeu ao· ''Çôn:eio 
Rio' de Janeiro, a~ seguinta en~revista: _ 

. ' ... ·.-., \,, ' . ' ..... 

··•Se Enctn.tta e5la ·Vçrdade: 
1 ·,.,-,{r~l!··QlÍ.ftevmos;.:~~Vi• 

gâ.rlos\e VlgâriO Eé~nornÓII; '. :)'a. ' ·. :• 
,.~.- '.rOdos às::vigá_r~qoov.e~1s.; 

sempre que 1hes seJ;i. pçs.slve'l: ~·~ 
"A.. cc;mciência· brasileira· está recla~ 

mandó .. medidas sérias contra a epide
mia do. jogo que ameaça dizimar as 
melh<)tes energias do povo e do país. 
o . jogo . tinha . outrora algum recato. 
~condia-,.se ná treva da noite, e o jo
gador ilhvérgonhava-se de tal nome. 
Mudaram· os tempos. A jogatina ins
talcitl~se em palácios e casinos. Os ma
:riipuladores dé cartas . parece que s~ 
-Y:angloriam da profissão. E· o mal vai 
ccilliendo suas vítimas em . número as
susíadoi-; sugando.:Ihes tudo: dinheiro. 
taude,. honra e posição". 

nal, .na frase de madame Swetchine, mente o jogo; . Contra este in~ável 

_::·· .. ·. ,, : ..... ·.1_,r.-.·q·•u·. ···· . ... ·1 .. ·.·:d· •.•· ·,-. :.· .. o· .. ·.· ... · .·.·.e.· ·.e ... S.·.,· ª·· ;"···.·.· .. : .. ª· :.:.. :!5º~S~:~;:.-,h~~~::~ "é ainda.o que menos cansa na vida'.'.· absurdo levanta-sé unanime. a .. conci
ênda, paulista no, que ela tem . de· me
lhor. e mais' brasileiro •. Esperemos;. que 
Deus . afaste de nossa metrópole: seme-

1'\ · . 4, - iOs RémoS. ,Sàc.eniotesé eom ,uai) 

Dê vício vergonhoso a ocupação ele
. . . gante e' fonte de renda para os 
· · · · · cofres públicos 

Para encobrir e dê certo modo jus
tifieàr. ·sua, ação nefasta, o jogo apela 
hoje'para· uma razão.de Estado, e afir
má ~ue êle é a ,naior fonte de renda 
pata os:cofres p6.blicos. E quantos de
sacautelados administradores se têm 
deixado. engodar por essa miragem, pa 
ansia .de awnentar os recursos que 
lhês possibilitem'à execução de gran
d~·obzjas! E' soiisma dç,s mais perigo
sos,:êsw;.Q jogo. não é fonte de renda; 
é, .süh, causa de empobrecimento geral 
d~ ·povo. Pode ser que, regulamentan
do o jogo,,logre o Estado recolher al
guns .. : contos de · 1·éis, · provenientes de 
multas,e impostos. Mas tambem é cer
t.,;, que, mesmo regulamentado, o. jogo 
acarréta maior soma de problemas 50- . 

clàis. é· ·morais de solução dificil e de 
consequências impressionantes. Este di
nhéiro · .canalizado para os .cofres pú
blicos 't'.epreserita em ,geral. familias ar
riririadas, .. e· o déver do Estado não é 
cêrtàmente.·proteger os que arruinam 
fail'li!iàs. Este dinheiro é o preç9 da · 
fome/em muitas, casas, .e .O dever do 
Estido não ;~ agravar os problemas da 
,nis~ria. antes c<>mbater a deshonesti
dà'dê, q~e ·s<>bre111odo o Estado fomenta 
quándo ampará o, jogo .. Acrescente-se 
:a' tudo isto· o malbarato de energias 

· que . o. jogo requer dos 'Seus adeptos e 
d~pàrarà.se.;..á ·O doloroso qu~dro q1te 
tan~: .angustia a conciência nacional. 
)!:m:. troca dÓs impostos COIJ'l q1,1e. grava 
o jogi;: o Esta,<19 ;i.cumula en9rJ?le de
ficit môraL e material - os vencidos da 
vida, os· inválidos, os delinquentes. sem 
fàl~r dos flagelos da prostituição e do 
aiéoolismo que são insaparáveis aliados da' jogathl.3. Seria já Isto bastan~ 
te···para··se inferir qu!!, regulamentando 
o jogo, fomet1tàndo-o ou mesmo per~ 
mltiridó-o e'tólerando,-o; quem sai per
dendo, é :·sempre o 'Estado, o qual se 
defràuda de ·suas enei:gias e forças 

:produtora!!. . . -
• :M'as•há tàínbêm outr.a consideraçao 
ele vulto>O trabalho é que dignifica _os 
povôs·e,faz,:a prosperidade das' nações. 
Ora, ·~)jô/W·é inimigo natural .do tr~~ 
bàlho:'Nasce:da ociosidade e, qual ep1-
dtmia/propaga,.se, alastra-se no cam~ . 
pi) do·:,trabalho. 1'1'wn país npvo como o 
Brasil; que exige de .seus filhos tôdoo 

: 'lttn . 'esfôrço titanicó ·para arratear a 
•te,ra,;explorar.,as riqueza& do·suh-S!)ló, 
ctiàr':fontei\de?bem-estar · que l)OS$'Bm 
s.r.>equitativámente distribuídas ,por 
üidos, fci~entar a jogatina é . crime de 
l~a.:.páiria. o Brasil deve ser uma VIIS• 
tí~µna:,·oficina. de, trabalho,· não o pa-
, raisó ·:de>s, jogadóres. E o trabalho •. afí-

O êrro dos ·balneários e estações 
de água 

Há ainda outro· absurdo, entre· nós: 
a implantação do jogo nas estações 
balneárias do litoral. e nas estações· de 
águas do interior. Em. geral, quem' vai 
a estes lugares pretende refazer o ca
bedal' de energias bastante depaupe~ 
rado a facessante labuta de cada diá; 
quer tranquilidade para os seus ner
vos e mais longas horas dê· calma e re
pouso para retemperar a· sande. E lá 
está o jogo à impedir essa necessári:1 
restauração de forças, roubando a h.o;. 
mens e mulheres as· horas de descan
so, esvaziando-lhes o bolso :das.econo
mias· de meses e anos; envenenando
lhes 'a paz doméstica, e minàndo· saú
des que deveriam aF recobrar força e 
robustez. Todos o comprovamos, e;.não · 
bastanie cresce a furia de cori.strufr ca
sinos µàs estações de cura! · · 

Hoje, desgraçadamentt;?, o. jogo, toma 
ares de grão-senhor. lnstàla-se em sun.:. 
túosos palácios, pomposamenie rotula
dos de càsinos, ·casài que são, no· Bra~ 
s'il, verdadeira ,calamidade pública. ós 
estrangeiros sensatos que nos visitam 
lamentam este •desvio de nossos tradi
cionais co!tumes. O ·casino• é hoje 'para 
muita gente. o ·coração· de uma ·cidade. 
Mal chega uin viajante de avião ou de. 
trem, lôgo. recebe, pelo ·correio ou .por 
outras vias,um vistoso reclamcldo· ca
sino .A ou B; convidando~ci a fazer-lhe 
uma visita e. admirar umas tantas cói
sas que o decôro · obriga a. cal11r, Este 
modo.· de propaganda e aliciamento de 
fregueses :para as batotas. . de.· luxo . é 
hoje impunemente usado átravés· do 
correio· urbano, . · · , ' 

Precisa. o Brasil, e ení particular ,a 
mocidade brasileira que ainda se man:. 
tem·· indene, combater· essas casas 4e . 
libertinagem e miséria .. 

A cqfaboração das instit1,1ições, de .Pre
vidência no. financiamento· dos casinos 

E urge tanibem ela.piar ·ben'f alto. 
contra ·mais um fato deveras alarman
te .. A construção· dessés. monumentais 
palácios do vício requere dinheiro em 
barda.>ônde ·buscá-lo? A sol tição pare
ceu fácil aos que :vivem de tais misé
riàs. Levantàr empréstimos dos [nsti-: 
tutos de Previdência social, criados pé
lo nossô·:gov~mo, prometendo-:fües,,3u~ 
ros rernuneradores! Haverá maior ab
surdo do que semelhante p,rete~ão? · 
fnstitutos'fundados para solucionar de
t.erininadós problemas sociais, e ~ene
ficiar os. seus legítimos. sócioi;, l,lão~de 
ver as; rendas destinadas a tão nobre 
fim, aplicadas na criação de novas fon· 
tes de, mfsérias,. de decomposição social, 
causas próximas de novos prob)emas· 
que virão .afligir mais e máis o nosso 
polire· ))ovo! Esperamos ·de nossas cla.
·rividentes autoridades: a m;ils enérgi
ca repulsa a esta J~qrl!Ji~sima, p~~te11:' 
·são! #.· '·:· · ,j:,.~ .,: · ... :.,., ..... ·-1. ". 

Aqui, na Japitàl paulista, cô~o s~ 
não 'bastassé a demásia· .que ,jâ temos 
nás praias e estações de águas, lriten ~ 
trun alguns senhores construir um:grár. 
!ie · casino,'. onde' se · explo~e impune;· 

4 DE NOVEMBRO 

AR LOS. B0RROMEU 
São· .éa.rlos é . Jmtamente considerado 

~QlllO um: dos mMores Santos da Igre• 
ja. ,·:A ;sua, fà;milla era noblllsslma. ca
Jrio;'sé .pode' ver pelo . casamento de sua 
.irn'l,ã Càmfila. com Ces.ar Goryada de 
G~~ld&, .e de seu !nnão Frederico 
ciom;a .. fllha.:do duque Urbano vergln!a 
della. ,:aovere; 
· 'carlllll,- o ·segundo filho do Senhor · de 

Clfroila;:~~ü em 2 de Outubro de : 
1538, De«lé muito· pequeno revelou um 
~~' pledoslss!mO, a.bOmlnando t.oda:i 

as;coµsas do ·mundo. como o futuro da 
fainilla · estava ~gurado com o casa
i:nento de Fre,derlco a sua vocação foi 
recebida. cblll. entusiasmo pelos pais e 
côni dor.é a.rios re<;ebeu a towura e o 

lÍtblto -ta~r. · 
· '.Pila. renuncia ·de . seu tio Julio Ce
a,r;: ell'.tróú s: Carlos no usufruto da 

Ât>àdla 'ciê S .. Q.taclano. Este foi o laço 

· citÍ./'.o prendeu> a; vida publlca da Igre
ja; ·~· reridàs · que lhe provinham· do 
·~1d1o'étaÍn ·saira.das para carlos: co
irio. ;~ns:. da. .. IgreJa, eram auto~tliia
~ntê;d~ pc>bm;, Esta regra, a fé lhe 
cllt6it. ., estinlula,nd~a. a.s tradições de 
tà'mlllii/ ~e,ndo .. ~mprestava desse dl
tthéjro :a,~ proprio pae exigia letra 

.~.· 
Cdm:>16 'a~a 'matriculou-se ne. Unl

veratdade de Paviá., oµde passou 5 a.nos 
~udandó . e orando. La, fundou um 
P.!iitónato 'par,- rapares. cujos meios lhe 
f~ ·~\blllt~9S :.pelo seu 'tio. o càr
·<1.éiVd'.e,MecUéi. I · 

éii~cio a. casá. ~llt morte do P&\l, 
já' tevélava'. a fl.bra e . destlrição de . seu 

:~~r.}Jt,eéusou a bajulaçãÓ de.um ve~ 
,11So;,'~pmul9 da .famUia, e resolveu re
oonàuzlr o.,• uiongea . de ~ua abadia a uma 'observaneia perfeita.. Com muita 
bond(lde .e ·eiÍergia consegul.u e&e . re
Sult.ade>, . contando apenas 22 a.nos. 
. Ümi séu , tio Gran Angelo, foi eleito 

Papá; .. com:· o llO.ll!,e de , Pio IV. Carlos 
niO' o ;.fi>i 'fe,!lcítir, m~, o Papa· IlllUl
·<l~u.-0 ·. cha.már, .e inspirado. pelo Esplrito 
,5itnto .·,·deú-lhe '·· M · nll/,ls' eleva.dai! pool· 
·ç6ég,na. .: hierarquia. · ecles!astlca; 
. ·isuée&siva.mente :·fol nomeado no e.no 
ci.i•ljj60-: protonota.rto. a.post.olico refe-

. rtlnàe.rlo,:e·' Óa.r<!eal dlaeõno da. Igreja 
· ·de,·São ·Vit<i. · bito dta.s depois .d~ta 

·nómeaçãõ,' recebeu· o govemo temporal 

,1,ea ,i: · PROl'AGAB O 
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do Arcebispado de MUão. Alem. destas 
recebeu riumerosú· outras dignidades, 
São Carlos cumpria, rlgorÔE'Amente to
das as suas. obrigações fM.êndó que t.o
dos cumprissem. A força. de sua bondade 
e de enérgla. !nfflexivel tudo ooru;egu~; · 
einbOrá com · muita luta; · 

Em 1562 !oi ,ordenado, ·apczar da 
oposição da fa.mllia, que perdera· em 
~rico o herdeiro de seus titu1os. · 

Desde entãÓ Si.o. Carl()S cóm~çou uma 
vida t:lgorosa.merit-é a~ra. Gutado. pe. 
lo je,suità, Padre . Ribeira, fnti:egol!-~ · a.o 
acetlsmo, avançando na vida .espjritual. 

Como . a Igreja, estava. allÍéSÇada . na 
o=Uio . por graves perigos; São Oulos 
rezou e . trabalhOu ·para conseguir a.· con
e!~ do Concilio .de, Trento. o:.duque 
da ' · Ba.n:eri · entroduzlra · obrigàtorla~ · 
mente a comunllão 'sob as duas E.sl)éctes. 
o rei a.lêmão Fernando fizera 'Uin ~u 
catechlsino e os politfoos -franceseir que• 
rliím tirn con:clllo naclon:al; como nài,Po
lóniai e ha. Inglaterra reinava. Ellsa.bet]:l. 
Só a · Hespanhà qu~ria o éon.clllo de 
Trento. · 

São , CarI01n1ão. se . cansou 1.de o ·, pedir 
ao :.·seu .velho tio, •.e,,.fol o i!lStrUment.o 
escolhido 'pei]e. Provldericla ·pa.ra> a,. sua 

' rea.!lZa,ção. . ,. . . 
São.· Carlós poz > logo: ,em pntica as 

detenninaçl>és, dó · concillo. · deixando ·• pa
ra ' tsso os séwi a.}ros ' cargd3 . e . lníio. a 
Milão, .oncle •P(li tudo ·~m "ôrilem; 

Um hlês deÍíÔIB.: de sua: :chegada, .®n~ 
VÓcóU U1n ·conéllÍO para. ._. rdOffllll, , do 
cléro. 'Por •. eásii, ocaiiíão rnór;-reu ó' ~pa, 
asslstldo . pelo •. séu .. sobriµhÓ . Arooblspo. 
que ,Jogo :voltoii PStá a suá. Aiqulct!ocesé. 

. é~óu logo,o Semlnatio Helvec!a.11,0,;ôS 
Padres Oblatas,· que· ... sempre, . quizeram 
.estar ·.à· d~ção ·, der, Ar~bispo,, NÚ 
suá!t vlsitasopa.$>rais lntelra.va-~cde tu
·diro,'qué se pm~na suaJD!ocese;·,Cá• 
minJm hol'.as, cal"l1egando·a sua. bagligêpi 
iior ·caminhos- !rmacesslvels. Os proprlo., 
proÍE$tanf.es · da. suecta'.' ediflcavam,se 
coi):t o "Santo Bispo. Dando tudo,-nada 
tinha quando~oobreve!o a.fome· de'.1570, 
pediu ele então esmolas, ,e· reoorreu , a 
todos: Na. febre de 157i\,'" desdÓbÍóu-se, 
cumprindo os'._seÚS ·déVêi'es .de, atitor!-. 
diide e 'de aaterdote~ · ' · 

As· guerras. OOiÍtra.. O• Arcebispo não 'tl• 
nhaiµ fim, maá ô fa,pa, '~i>i:e· o a.poiou; 
o~ ,duques \de ·Albuquo/1-~ e': <1e\~m 

. Novo., . governa.dores , de Milão; em nome 
do rei. de .. Hespa,nlla. · aempre· ,Jhe ,ideiám 
tnã.o forte. · · · ·· 

s~ ·.carlos· morreu: dur~te\ Ullll exer
ciclos :esptrltuals. O Prlnóipe, · da , caM 
dos-, Borromeus escolheµ· esta. : iiµcrlçlio 
para ó ·seu 0 tú.inu10. · ','Carlos, c~eal;com 
o . tituio •. de · Sta. : Praxedes, · Arceblspo 'de 
Mi!ãp, ; ciué _.se 'recomend;í 'JL,, C>Ii,ç~o fer-

. vorosa. do , clero/ e :'do J,ióvo , em ,viela ~es-

. coÚieu':este·Jn<>nwnen~ (p&.a,· ~!:" :E'àt~o . 

. V< cànonlsOU•O em '1&10,'e '.sÚB.,té".'t:ôl 
mkq@,-.P.G!*~·é'~,tfovemtirtil -- .. ·, · 

lhante ignomínia. Para .. tantó . conta
mos, com .:, réa~o das familiás paúi~:: 
tanas, com a co,ragem· dos nossos mo;;, 
ços e c:om a fcirmal éoridenação cfo to-· 
do o Episcopado da. Provlncfa Eélesiás
fica. de São Paulo:· Não nos intimidá a 
luta. Urge quê estále abertamente pará 
qu~ s;1iba todo· o .Brasil 9.uaiii _são· os 
que trabalham por lhe corromper, o.s. 
costumes, desencaminhar-lhe os filhos. 
e fillias, e agravar-Ih~ 'a misétiá; e . - . " .... /· 
~uaIS s~o oe qu~, sempre na vatjg~réla, 
1ntra11S1gentemente se batem pela sàn_. 
tid9;_de familia brasileira, pela mórâli.: 
zaçao . d_os . costuptés b~ileü-os ê pelo 
fortalecunento · espiritual da nossa raça 
e '.do nosso· povo'.'; · · ' · · · · · · 

E V .. A.r-. Q :E .L H .O. 

Para os···<:/ 

.. · :MALES DO FIGADO' 
Só ha uqi .·· Remedio: 

HE,ACHOLAN 
Xà'vie1, 

ESPI~ITO····o·E· .. ·FE' 
-------' vroas1Mo TERC~IRO. ~OMINQo .t>i:ii'ols 9E ~E~TEtosTÍ.s. 

(Sio ~téus, c. 9~ v, 18;.;26) 

.. ·:·.Naquele t~m.fo; falavá Jeaüs 'lls turbas, quà~do .cJ,ega' um. Ji.rincipal e e 
adora, dizendo... Senhor, mlnhaAllhi., :acaba, de morrer; vem, porém, 'impõe 
tua mb sobre e.la e viverá". ·Levantando~se.·Je~ús, aeou.lu~o com·\,eus ·dlscí~ 
pulos. -, Ora,, els que 'uma niulhei- que há doze. anos.' sofria· de· .. úm fluxo de 
sangue, chegou-se por d~trãs· dele, e toc~u-lhé, a· fímbria da veste ·oizla . de 

' feito, de si para consigo: ;'Se apenag tocar seu :vestimento, estar~i ourada'!. 
- Mas JesOs, vottando~se,:e:vendo-il, dla!é:)'Col'lfiaifilha,.tua fé te salvou''. 
..;.. E ficou a mulhe_,, curada é desde aquela. !)ora, -- E •com.o chegasse. J·esOs à 
casa ·.do chefe, e Visse OÍI ffa~tlstas·. Í! uma ,t11rba:tUfflUl,lUOSa,. dlzlà·:. ·'' Afastai• 
vos; a menl~á não est~ morta, m~s· d?,rme". - :Ir: .riam~;i;:e dei~/~ E, .. tendo . 
afastado a turba, entrou Jeà6s :e ,tomóu-lhe a.'ll!ã(!, ·E. a menli1á · levantou•s,e. 
- ~· espalhou-se à notícia d'este :fato .em to.da J1quela:'t11rra. 

d\°!d~~;~:t:ut°jf~Í\~~.\~ 
OUTWRO: Àvl$o. re~ 348- · ca(la ca.sa..·re~I.Osa; preferlvetmiinte·,IO 

. . . . . . . próprJo' Reitor ·.ou .. auiiério:r; . .. '.., ' 
18 ~ dOl!llngó - O Exi;no. Sr. AÍ'• Vinte- cbi~. anos de Sa-Oerddeio · do ~ga•se aos , R.evmos,. ~O~ ~ 

cebÍspo, q'ue dwié ó ·diâ. Íiº '~ enco.p- Revmo . .fé;.-· Dr. ,Cicero Revoredo, l'â• .gént~·de ~tar nq .r~peetiv~ Ordo 
tra.va. rl.Ulll,a faz,endà-: do Jn.te, '·r do lU" · foeo dé. Nossa, Senhora; do . Cal'D)o, · da os dlas ,aclllla· ~~çlos; . ,. . .. . . . 
ta.do. M Wl'.. I\Otfcia .do ·1rtts.u.st,Q p11~~• Aclimação São. .. l;'au~0; V. 4e. ~em~rçí· .dt! ,1~2, 
.samento dô Emo. · ~or Çe.rdearteirre (a): : Ç~nêgo; Fàulo, ·~l!J11, t;ó~1l'9: 
<1esceu. lmedlàtamenoo pa.ra.' $ão · João Téllho, a. grata. satisfação de, ein no- cbanceler. do Ar~l>!s~~'. • . , ,,,. , 
da Boa. Vista. . onde tom,U: um â:úto me de) Exmo. e Revmo: Sr-•. t-rceblspO ' '.•: '... .• .· 
alca,nçando o trem' tiara.Sã.o _Fa~o. ~ní Metropóllt,ano, lev.a.r .a.o. oonru,clmento ,. Aviso, n,'l:;351 
Campin.8s. Chegando à. caplta,r'!Í{J&Excla. do Revniô. Clero secular, e regular," . , · :,-.,·, ,, 
atendeu· várias:, í,esooa.s; Í,temdiO · ·tm,Uli fléls,.dó Arcebispado Ô a.uspicló&) Jul>ileu Reuni~ ,rl;as ·~~. Jr.ellgj-,,. :du~ 
ri;!i,llllãó. doo RevmôS. Vlgàrlos 'geI11ls e dê pré.ta. !fe. sacerddel.o/ que tí-a.nscol'• . l'\\nte :O ~iui. ele l.9fl . . 
d!g11idadêi; ® Cábido pat.; eoolblrµl.r. a., reu a 27 deste do ~vfuô. ra.cire Dr;" " • .,, . ,. , , .. a,. 
ex~qutas de 7'.º dia dà .. in~ de .Sua· Cf~ro Revoredo, operoso Pâror<: de Nos- . ·l,Jê ~l'ctem: cjQ' Ei~6: sr>Ar~b!&po . · 
EinÍrtenclá; '"eeabeU · as ci:;ndol.'.lida-, dÔ S& SeliliQrà. .cio- Cal'!li'o, tfo h~itró- .da; M,etropó}Jt,i!:~o 'o.!imunicq i!,s, ~~ $.Ü-
Governo do . ·tado é ã:· ·1: hora.s, êm Acl(ihtÍ.çáo, . dei,ta Clipita,!. , perloras de Ca,i;aa Re!~fó§114 41,._.4rte;.' 
carro es~c!àt~ e ligado ao ·nôttiJno),ll"' o : ~VlllO; .. Pe.; Cicero. :R,evoij!dó,nas- bispattc.: que· es~ão · !Jlareàdõli (JS'.-•~.: 
lista, 'acompa,l'llrtido da,· representaç~. i,o oe~ .tm lioin 'Jardim, , no Esw!o de tes cUai, pa1;1,1 ás ·. ieunfóell . gêl'à,!4~ dai 
éablâó ~ ,dó CJêi'o Arqui~l~n\). em- . Ê'etll&mbUéô, aos 10 de->~ovembro dP- .R!yma.s. Rellgi~'.. dui:a,nte ··p a.t,o de 
~oou 1)8,ra 9·Rlo de J;àbeiró; 1891,. SffldO .filho i:Íe·ÓÚilhenpe Tomé 1943: :_,.. ,j~nelr.c>.· 1~ ,....:, F,evéi;eiro;,fl' 

· · · · ·· · · da :COstá-ftev~do e dna .. M,árla. Gui- -- :Ma,rÇ'O, .. il -:-''Abril; ·s -""· Mai!>, 1$ 
. ·'19.· . =. ~~"®.···· ~.feira :.:. .. : ... :·.O ..•... ' ~. ·.Xlll. . o. e. r. •~e-• .. n Revoredó , ··•··-'-"' 1··0· . • · .-..;,hO· "' •. · ·Ag..;..- ···1" 
Ar<'.eb~l)O , cliigm( a-O t¼ ,·: ~a ~nhâ. "\:;~"":seus !lStUd~Ei eclealá&Íi~o nci tra:. ·;: ~~;bro; :;-~:OU~uprr; l~ ':",i/ 
vl.!;itoÚ :<> coriiQ de Sµa Eriljp.1n.c' .. e toi dielonal Semlná.rio de Olinda, tetml~ · wrobro. 11. -- ·0eiem1:iro,II, · .. ·: 
mou pa,i'te: no, cort.ejó que: t~ladc.\l l'l-and9~ no Colégf\l ·~o ,i;,au:na ~~- A,s Jlf".Íilas, ~ligl~, TT>CII:'.';~ \ai fl~, 
çs venerii.nM.s. .d~Jô$ qo)•aíãefo ~o . rieànó ·. é . doutoraAdo-se én\. Filosofia e neza .. 4e anotar., n~ . -~ . ~pe.ct\VO& 

Joaqu~ j,dra:. a. ,cateclr~:!,, . · · · · · · · . l.'elotl~: nài Univirs~<f8:de G,regorl~na de · cad.-~.-é,11. d ... ii.. r'l'os··· .· ... 05.· ,.·.·•·.··d .. ! .. ~., ... ·.·.·: ··aclm·:· ·.·.'. t. .·d·.··.~ .. :. '..',·.·.·.'.:·".·· : .. r 
2Ó· ._ ;·ter~felra ..;.;, ,sui Exô1a, =êe~~ RQinll. · · .• · . . · • ~ . .· • . _ _ . 

brou às s 'hora.li· a: Missa.: de corpo, pre- Na · éÍclad!!-, etel1l& . ttêelieu tQda.li · iu · São Pa.uto, .1 .. 0 ,Novmbro ·dé 1'9¾.2 ,,.. 
unte , na, Catedral • 'fetÍ'opoliWl.á;- as~ ordéns '.sacras elas: mã~. d~ En,1,(i. Ca.r- (a) ,Cóneg~ PaÚÍ:- R.ôútn''.r.,oÚtélio; êfuin-: 
slstio asexe(lula.!; .·~renes' é, ~pa- ·deai Poniplli, ··lncirn;lye o 'i,éerdócit:>; aos ~Hii ·dO,. Ar~b,Jsi,'llc!r,>;. ',:. : .. ,· .'..··. ",'., ··;: 
nhoÚ o enterro: dê Sua 'Eminencia ·até a '' ~& de Outµbro de 1917; .. · . . . . . . . • '. . ..:,.; ; 
M~tr-Jz tie Sa.nt'A11a. · , · .Pesdê is de J,~lrp c1e'.·:19:i5 \>~~.ta, ., · ·~viso. n.0 354 · · .•. ;p, 

o2~x~!!st, k~~:~ç~~:il; :::v~:it::i~f~~~l~·':; Antvetsárlo . ·a~ 1 :i~~~~~~· ;~;.j;J~ 
· · · , eru . .- m e · e-0. mô .))?'pfessor ,no 'Seminái-tci · n.~ª. ne J,e,c>JJ!'.1a .. q;: ti: -slfy~; :11Ji.m'1. n,, N:. Visitas é .re~jbU{ó',lÜ;; .· . . . . . . . ' . • ' ' ' . . uO . ' ' " . _,:;,· 

ProvinclaLde· São Piu!o. , r~po ~~rópolt~ho,; ~f ·.~ão,; P;_,a,~; 
23 ·,_ sexta-feira. .:_. sua :Ex~ill. eiµ• Em1l939: •por .~Ião d(ÍÍí CÓ~grés-' , -- , 

baia:>u ·para ·São· Paulo. p.ôt à.\1ãó'dM ·ro:Euca.rlatifo .. Nacló~.;, lilriglµ.âté <1 • ~C!irericlo .. :a: ,,l-3'(cie. ·~v~~bro:;.11 
1t · honu;, . tendo chegado <a esta ca-. Rl!eU'e; ·a .. peregr1n~çã;o • paµJ~ta ·'.e; d~ quarto .. · aní\lersár!o, do;: ,t,a.1~e~t,o ;d•· 
pi~i às 12,?· · re~bencl<? no:. perlódo réMn1,o· ,a, eat& c&;pltàl, t,efo l!Jxmo: ;Sr. Donil I;>iiarte {Mpoldo ~ SUyà; de Sel'i,; 

.;COMENTÃRlO: da. tarde· numerooas ~>' . ' ! Atlóe'filspo Mêtrol)Oli~~no., .foi lnc,tÍmbldô tá memória, que ~ ~o '.será, :'~~~ 
. . . . ... --· . . ..,. ,:, ' ' · · .. ·s· ' de., pr. epa. ~.r ª. ;Pa. r9quja' .. &!, A<:.ih~e,çã\> mor.a.do com:~~ 'déVQÇ~, .. po~·4õ,-; 

. Dois. 'milagres: . a . cura ... ~a·. l:).emor- . que'ira )ll~li()S para seu Reino e nossa. . ·. H . ~ sah.ado '-: As. }O .b.otl!S ... ll3 be . ......,..,:..,;,;.ira N . " .se Incidiu ·COlll ; O; ,quinqtiàg~, tl,Ui'I'~.: 
i · · - ,,. · glória.· · · . · · Excla: celebrou ,.na.· catedra. ,l .. Met.:~ .. JlÓ.• ."P&t&·. ~. r a. "'"""" ~ : ossa. , -. 'no·.··.·.·de.· .o~ ... d_ena' ·.-:....·.n,.·.··.·.do·· .C:q·.··.""'.··$>,-." ........... ·., •. '., ...... '•.••. ~i;sa e·,a··ressurre1çao da·fiwa de ··i·--~. 1 .. é u1a· ti·•:,,,_.,.... al rihora. ·do carm ... o:. c.ijja ... Pie .. c1ósa .. · .. ·.im .. á:iem· •· .. = "=• ............. ~ 

Jairo, · ·" . · ', . · ·. · Poderra.mos ,i,té : acrescentar·· · que 1 ~,.. ~o en,es .ex q · ·!!._.o · ç ... .,. -.r · •. fórã ,of!lriclda,: pelos.'0i'e,rnâmbueanos; ·-6S · .;fa.leclMiide '.orde~ 4o>,,Exmo, .:Sr,, ·ATC!<lr 
A respeito do primeiro, •1emos lia um .téconhe.cim. ento humUde de nossa !II& .de tua Emtne;1cla 'e às 14 · ho~ Pàul~. _ . " b~po . :r.JC)tropo!Jta,no·: levo :f!P 0 -coÍll)eQ!f 

Concorda.nela. doá •. Santôs .. ENaiÍge~ i!lfoàção, s.erve-nos ·dê. 'aµxliio . para cpÍnpateceu. ,à. Cúria M~troí,ollta.~ re~ t ., . ~nt,o \dO ltevmo. Clefo e. fiéis &,,' AÍ'• . 
lhos de·b. Duarte LeopoÍdo e SÍlva: mais facilmente praticitr a.virtude 

8 
celiendó em audiência tod'OS·os :umclo• Por mo lv:Os !te. sai!ue" àC.l)llts~' em cebl$pado ;q~ a,-'~rqµJdlo~,::~11).··~~ · 

"Diz,.se 'que . esta, lliii.lhe'r e. ra .Í>àg.ã; ! iüa · ·. 'ti · · nârlos. . . . ·. .. .. • . . . . . . .estação· de - Í"ePOÚW, em 1ndattd1?i Iia· t,.,.,,,. -" .. n. " ••. o.·.·de .. • .... ve.ne ... raç.,áô .. · ·, 'ao.· .... '·seu .. ,·· .. · .. gran. ,4t .. ,.:. · 
. Qr e . r•nos .para nOJ!SO. . m. eterno. ra. .ond_e vão. ·'.os .. ·. no&'s'O_·.·. ·.s .. ·lle.., ... ""' .. ·"' ·e.n~ .. ·· . e, . ""'1"'"''" • , 

provavelmente· de Cesaréia .. Contíí. o .. Téniós itf, .0 ,exemplo ·.da. pagã,, que 25 .. -, Domlngo·-.Sua E~c!a,; célebrou .,..,...., PáStoi;. -~~~~cido,.. preJ>ll,r& -.u, ,se.-
historiador Eusébio que, em. Iileniõ·. c.e,rtamente está. Ya roais. · ... pe>J'.to .·-'do 'M 'ló. horàs solene Missa Pontlflcàl,dé c»raç6es,. pedlnçl,; :a ~IIIS· bteVé regres- . guµite., $0lemda:des pa.ra.::o' mene!Ol'l,a.·:' 
i d ! . 1 ti h . ·so, para.· . & .SUJI;. ·, a.ma.da.'. P.a. róq.ida .. : ·. • ' • • ' · " r a O avor menso que; n a rece- Reino de DeWI, do ,q11e .os escribas e Cristo l'iel na ca.redràl Metroi,oUtana · .. · · do· d~: ,. . . , · · · . •: , . . · 

bido d.e J esús, . ma.ndruta el!l colocar, !arise1.1~, que; embora judeus) embo, com assitênclá: d.o .. ·Cólendo:: élLbkfo, pe .ordem d~ .s., ~xcia. R,ewnai· • {,~ l ;. ... ,. : Na. Cripta da .,ca.tedtat Nâ'Va; 
sobre a porta. de sua casa, uma lma·· ra doutores: na Lei, crucificaram ao cantando ém sei!Úida O n:..i:>euin eÍn SãO Pa.Ulô,.,:27. M Otitubró de.· 9~2. - j)ln .. ~ áo:··~i.lmu,}.o··:d. º· ,.~. hor,"._ ·.t>om,: ·. '~.· .. • ... .,, ... 
gem dO .sa.lvà.d .. Or, . ª· CUjOS péS ,8 .. S.ta• ''[e·s~'aS I· "'ia . 1·· ·1d • . • . . . • ,. . ' . ' (a},; éõnegO Pa.UJO B,oJim T ;_Ul'<lirO, . " . "' · '-"" .m-se, nell, e sent o, as açji.o de graças pelo ê.xitó do 4.0 C,6,;i- ~ , i t(!,t,e:,pold!l e, ~llva>das 6' ~··'3,30" .hlr., 
va uma· mulher, -:.em ·atitude supli- p~lavras ,de Je$1is Cristo, ao ·'respon:- g~ .Êucà,rístico Náclonal; · Cha.nceler do Arcebispado.. Bevinos. sacerdotés. ·ordenados · ~lÓ· 
cante, toi;ando-lh"' a. flmbrlá .dos ve.s.- der-A pergunta de alguém que deÍ!e'- Ã ~rde. !51Ía. Excia. '.,rece:i,eu numé; . . . . . sa.udosó. ,Ar(:êblspó; :ce1ébnrã0; :. sã.ntu- ·. 
tidos. Eusébio acrescenta:a111:<lá .tfiie. ja.va. .sab·eu-,se eram .PQucos os, que r~.pessoll$, :~pedlênt-e de :n-lil•J9J.!: ~-.~m~Í'l,'~CIP. d~.~. ~··te- ' 
teve ocasião d~ ver o monumento ·e, s.e salvaria1J.:!. Depois de>.1a.c1eando a . . .. . . · .. . , · . gundo 8,'. ·orden{.i,iue"':segué: . · · ". · ,.,,. 
na sua base, um.a.· pla.ntaocuJa ·v1.rtu· · questão, 41.ter• e.pe. ~as às condições .26 ,.:.. . sepnda~féli-a· - 'º 'lliano. Sr l\,JOlll • . Dr .. Nico,au . Ço,ien:tlno;, .vl,gi• às, 6.; horrui -.·· ·":'·.cónégó· "'"Via déMb• 
(Í.e curava. muitas. enfermidades.· )u- pa~ft · uma p ·, al · · Afoebis""' coií.cedeu: 'au"'.ên6!áàii ....... 1. • ..,, d .,.. h. . · - , ·, ""' 

.. . ... ·Q· ... ei;soa s va.~·se, ll;tOsse- ,,., ...,_ . IMW'. no.g!l~"''es,...cou: . .. ra!S'Mà~.)?e.;:Ant6n~ó..·téme~~ 
llal).o· Apostatá mandou· quebrar és~ guE!,•() Divino ,Mestre mostrando co· culáres ·ne. Clirla. Metropolitana durari• .FAR~Q~; da :Páró9u!a;· de 1,N. . dó e Pe. João Pheeney C; e;·suva! ·,,, .. 
~eroi!í!Pºestl~~:t,lt:t:.o·:a.'.m.ttJ, ~: m_o, ªi e~)

1
çã,Q · ·despecial neste. s.éculo te todo d· per!od.ó da ~ii;r~e'.., · · · ~óra. (lo .carmo •. (ie ~nt,0 ~flré, .11 as: l),So l1ii. ;..;.: Côneg<>.<P~o · Gettt&11 

nao .,s g . ca.;. e ··manel.ra ·•·nenhuma, ·. ·27 · . .;:...,. t.er~.~r.etra - . sua ~xfiA.' vis!~ :faror .. do .™.vi,no .. ~· .suvestre.<.=.~urar!. e CM. nego Antôpio.· AI .. Vefl 'd.:~ $jquelri.; 
derrubada ~r um raio. Finalni~nte. uma .segur~n.ça abi;\oluta. de salváção, 1 • · .• , • 'rôq d M, i ciâli e uzé · . - · · M · Jo:ié ÍlÍ. 'M 

!~~\;~:a::;:rri~iik;~~~ .. ~~;:~::~s:~it5:?t::1;:;ií~· ·. ti~~:[;'. .. t~o~, •. ,~~~fo&r·~,;"s··.·.i.t~. :l .. ~~:.::~:;1~;:,,: ie.:roi~.~?l:.::1:.·:\;f;$°§,, 
c.r~s-tãcis,. eram J!nt\~ cÔ~SIÍf1~Qa),_r1,0 , rente. :t mlster'segulr a Doutrina de · .2il _..:.;, Quat:ta.~felr:a.,; ~ sii.í:> J~ia., .~ão Ma~~t1a, a, :ra. "'.º ... r dJ!,.;.P .... ar. .óqufa · éle ... , e~.· ··. .....,:·,ê'. P .. , .. e', j~ .... lll~ .. ..,.,() Sll'i.t. 111.t: .-.:e, ·'.·\..· 
seu temw, .isto ~. no século ,-v•i.:_ · · Jesús J;lrlsto. · E tieste pontô para aténdêÜ ·numerosas àúdi'ênêtas em. 'Fa~ Vila IJ». · •e- · 

vergonlia:'·no. lisa. por ·v .. ezes, . entre ·P". • látlÔ e . pr~lciiP ·. a. reünfão· d& t;tga; dá:s • . .. ,, · )UM., . · · '. . , .:, . ,· ' · . · ·:is S lior.a.,1.;.::.·'Mons, Ati~O' $~: * * * · · · · "' · · . AQREÇ]AQAO.à..Fruna.Pr,bnárlà,.é:Je ... cMa,yér'.e.'.c6nego',Kguli!iàdó J~·&6ll~1 
·· 

. gãosencóntram-se almâs de mufto senhorMCâtólfcas.'· · · :· · ao.ma.. ·· .. ara..vor.da& .. 'Congre. ·.·iaçóe.!1. '.Mà,r,.;.· :..ívês·,: ·"' . ...... ·.· .. ·'.·:···,<·.J:.,;/.t?.'.f:'' 
, · - niB;l(jr ;generosidade. ' Eis o trecho . · · . . ' .. · · · -r .-

Nestá ~uÍher q_tiê a, tradiçã~. i:tOll. ilva1.1gélico: "Pergúntando;lhe certo> . 29 .....: Qúlntaafefra. - Suâ l!lxcia,;·con- n,a.s, ,d'a.s ParóqUW:S de' Si,o• Pedro·,4~ . às 8,30· hs. -."- C~fi~iío, ~Íos ~'?C!Ót\• 

a.ponta como pagã; temos :que -sa:llen• . •llottiem .·:-:-· Senhor são p(iu. cos os que . cecleti audiências .. Públlcas, lia ~ ~~: Al~ntara. l'l .sµza.1.10; .e; do . JiJdut*'1i4â:ri.ó . des . Nit.seli . ~ Pé. J)éJis(ledlt. d~· Arii.tiio. 
tar sua humildá.de. TitLh11, à hétnot- s-e hão de :salvar? ......, :re&pondeu~lhe tropo!ltana e presidi.o .às )6,30. a, reu• Pom ~ua.rte: a fitvor éta,P~it .. U.nião dass Qs ~vmos.' ~rdotês cj\le' 'c:,él~bri• · 
róissa nO"ãO exata ele sua condi .. ão· - · · · · · nião rrieru;al da Comissão ExecutlVll/atJts Ftlha8.· ... :de. Ma. .. ria,,. ,da. ' Pa. r, óqu!a. .. 'd~· ,s.ão re. m. nô·. a.l.ta.r ...... in.6t da. Cri .. "",f.a;. ·., rl,!At .. rlb ... · .ui .. • "' " Jesús:· •"Procurat en. trâr pela ··po· 'rta.. .. , · · · .. "' rr.: 
·gent!a Nã·o ousava como os· •udeus Obras ·c1a. Nova Catedral. Pedro. ,.de: Al~tara. -. s-, ... ,· ~.A ,u•-·, ,ª. "''"nta .. , Com· lmli. ão aos. . . . • . ' estreita, iiói,-que, voi!r.:4igo' mµitos .-~ ~~ ... ~ ""':, ' ..... , 'sá .. 
os descendentes de Abraão,· o povo proeÚràrão ~tra:r e não O 'poderão. 30 __;_ sexb~féira _ suii, Excia.. ~- . . . , . , fiéis, e eadá, uµi; .. term~á- 'ª nt,ii; 

\eleito àpresentar-se , publica.mente _ Qua.nd. 0 PO. rém., •e.n.tr~~.· 0 ·pai de lebrou .. às .9 .hÔ~ ria Matriz. de· $&1l.- M.ons. ·José Maria ,MOn~ró;·_Vlfârfo 11,i1.s,o;a .dará, em séguJdá~ 'absolvição' ao·· 
áo sà1vador.Não tendo· tido a· graça · "" •ft ·ce·cillft . . n. M'·-- do .. ·· jub"·.u .. ·de. our,, &"tral,, .despá~ou: .' , , . . , . . > ttÍniuló~ ' . '. ·. ' : . ' , · ' · · ~ , 
de pertencer a este· povo,. achava família. 8 fechar ª porta, flcàrê!s de .,,.. ~ º ·"""" · ""' · VIGARIO ,ECONQ~O,. da ePar64)1\a, · ·A :br1pta.,·es.t.ará. a:bêrti oos :s11ü'.I. ·, 
que. sua condiçii<, lhe faterdizia apa:- rorá · e ·começareis · a- bàiter · à portá, dos Revmos; ~onrenhof J:t1b.as · e Pil- · de São José.· dó, Belém, a favor do Rev~ hÇ>l"l!B pil.rá, .:a. .v1.s1ta:1:1(!Í;: rlé)s~' ' '.' ·,, >·. 
recer assim em · Pú. b.lico; ou entã. -o, dizendº .;.,- a.bri·rioS,· SeriJior. E ele dre. José Ra~Úuclo e. ~fstlo, .a~ át~ mo. Fe. Manuel 'Pertilra. de. A_ .. lmeidà.· .1 . , · · ." .~ .. "'a .. ca•·." ràl · Provisória:, ·r-.. ,,. 

responderá - iião. sei donde·- sois, moço intimo que o Revrno clero o~e " " ·""" .,.,.,... 
embora. seni éttlpa l)rópria, envergo- Então começareis a .dizer .;..: Nós C()• receu no Senilnâri6 Centrril ~s jUbÚ,i'i: VIGARIO COOPERADOR, da. P&ró• de sât1tli. Ift~êriiá; às' ,!1' liofé.i\ ~ne , 
n.háva-se do ambiente p:agífu . ·que ª meni:os e ·bebe~ôs em voiísa. presen- ci · · quia: .·de. Aparecida,. a fa,vor dQ ~~o; MLs,,;a : .de l'tequ~m,. com -a p~çà do ' 
envolyla. Chega-se/pois,' ocultamen- ça, e vós·enslna11tes em nossas proa- os; Pe •. Luiz Ca:itro . Co1en<io'Gábfdo'.Met!'(>pollt&no;· do-Rev• • 
te, procurando evitar de· ser. nóta~ ça.s plibl!cas. E elê vos dirá _ Não 31 ......, saba.do - Sua Exclà, v!a.jou ino. Clero· seculàr. é ReguJe.r e ,.cl.~; 
da, qua.se diriamos, com lnten!;ão de sei .donde sois; aiutai'vos de mim, µara, .cainiilnas às 7 h0l'a$ oiide pi-e. Avtso n.º 350 Jiêl&, · . ' . , , . , . . 
furtar umas migalhas do pqd~r ta:u- vós todo!!, op~rá.rios da :iniquidade. .sldlo a. reunião da coinls.slio Prepara- . 3 . ...;. Nll,S Paróqu1as·c1o .Ar~bispadb, 
matlirgico do Salvador. . Ali ha.verá, el:Ítão, lâgi'lmas e •rànger tório da 'Reunião Anual do Episcopado Reun111es do Rêvm6. Cl!!rO Secutar • • ein dias à é.scolhà ;dos Reyin~. Pá~, 

Mas aproxlma~se com confiança, de dentes,. · quando virdes ,Abraão. ela Pi-ovlncl& Ecleslástlcá ·dé São Paulo, Regular, durante· 0 ano ·ae, 1943 e nas Comunidades. Religl,~ ~; 
com.Fé Viva, com segurança·na bón· Isaac é:Jacó e to<los os profetas.no co~posta cios ;J!:xmoo. Srs. Bispos de , . na.a e Jt:nlnina.<i. deverão .celebraf;.'gê. 

.~!ti:x~~faf!~~~d~e!ºc::~osc!~ reino.·de·'Deus, 'vós porém,· expulsos. dSoo.rocar·eg· bre8:,}d··~o· .. ,,:ª1r91°.sho~~:.~1nplnas: t'.~~ ... ~ órdél)l. do ~xmo: e .~vmo. ~r:.Ar-: PS.lre_d,,o.,Dó· .... 1'.>Sm ~. r_r:Aárte~.io.,···.·.-.)i,é~ alro.i .. ;.'.~ó\!! ... ,r.' º,:. 
· . D · Muitos l'irão ·do Oriérità e dói ôci- .,,,.. ...., .,..., ce ... bispo .. Me.tropo· litano· av•-A ª"" ..... ·"-. · .. os. ..,..,. vor . que.· vai receber. . epois, a gra- d · · · _, "" ....., .. ., , " .. · . · 

tidãó que conservou .s~pre como ente, do Setentrião e do Melo-dia. Sacerdotes.Seculares e niguJa.res·~.com ·0e ord~in;df s.,)l:xcla,'~;.i.;;..· 
nos a.testam os historiadores ci' ; e,tc,marão luga.r' à mesa no reino de -OúRlA: ~T~Ol'OLITANA IW),de ordens ·no·:Arceb~pado tiue; dÍI·. São Paulo, 28 de ·outúbro ~de\•18'2·---

. · · · Deu. s, E:.oS' úJtimos. se. rão os P.rime.1· · rante o a.nó d 1943 o dias d · . 1"·· ( ) e· óii Pàulo .,;;_l!m ,.,,.,;,.~lro 'chan 
tados. ros; e os ·.primeiros serífu ·os últimos'' Expediente de ·;it~to-1942: · .,. · ·· e ; · 5 

· · e r~un"" · ª ., ego.. ·. · · ~ .,...~ .. -- · ''· '· 
.. · .. . . . · . · · . . . . • ·ao .Clero são os seguintes: ,.Janefto, 11 , · celer do Aréeb)spa.do, : , ·'· , · . 

*. * * 

Deus' é livre na distribuição. de '·Cóniúment'e os :comentadores· vêm 
seus dons •. Ele'· é Senhor ~ não ,co- nll .. fifha de Jiliro morta ia imagem 
mete inJustii;a. nenhuma .na ime~sa do pecador que ·perdeu a ·vldá dá ai-
vatleda.de de· benefícios --com ' que . ina, ';ª . graça santlficànté:' Como a 

· contempla .. suas. ctl;itúras, · .E·'da ,: par~ níenhià .· mót',tà :sõ põdé · réviver me· · 
te do ·homem: justo.·.que:. recóriheç;a dia.rife ·a; .lntérvençil.o')lo .poder su• 
este domínio ,de· Deus;. êl!ta ·liber~a- prem.:1 'de ~ .. Jeslls -Cri .. 'sto; ::assim; o pe-

.. de na distribu!Qão, de suas graças. d · 1 d. · · 
E.o .. reconheclmento dest.as · verd. ad. es ca oi';·a n ·ª que ·.seja.:de ·.um aõ .pe-

. Cá.lloi mortal,, SÓ,, pôde ·voltár •à. iVida 
.é. sempre agra,dá,vâl :~os: 0 1\!oif .~e da. .graça· mediante. · à. intetvenc~ 
Deus ·Nosso• Senhor, de ·m:anetr·a,:t1µe onipõtente; de ·Jési1s· Cristo. Colll.Ô'no 
não. há. meio, .. melhór:'pà.ra; conêUiar ,primeiro: ca:so . se· tratas de recompor 

. a benevolência; divina ·c:1° · que .êonten- uma; allàn~ entre' a àlma,. e, um cor., 
taNe Cada UIÍ1 co:Ín ,à'. situação '.~Ín po já.' absólútamente inepto para, a 

. que ·se . encontra. ~.· loµva, :á/IJêu9 vida;' no. seglindo. tamheni se :trata 

. p~rque .(). nada.: qü~ ·.possue ain,da. é de obter. ';uma uniãô ainda: mais 
. tim . beneftéto . diviJio.. . ·.. ·. tránscend.enfe.pois ·que' a. lncapacida -

' Neste mes~o 'sénttd,o,. :é tarilbém ·ae nã.~üt'&l da,alnia vara a gra'ça é 
· razohe1, e i,ortant,ô)qiivá.v.ere airá., matol" t:10· 4ue•.a- de .um corpo morto 
cláveLi Deus- Nosso $eQhor~ .. .reco• para·a:• vida.·. 
nhecef º iii:divtdúo' umo. .reperé~siio ... Mô,,entanto, já notava, sto.· Agos: 

. que sob1·e. si resulta das 41,gações tinho, ninguém l)Õé nisto i'é!lexão. :A 
1fatura.is . em; que se' enéôptra,.· : .No . ressurreição :da filha. de Jali:o.•· deve 
casó; o. acanhàmétitó: da ':niúllle:r 1>9r · ·ter' enchido·' de uin- júb!lô imenso to, 
ser .pagã, por. perténcer:"á..,úm' t>01° 'cfa 'a ".fâtn[lia• do,;offolal . um-,pecádo 
que desconh,ecia: o. ver,dádelró. ·oéus, .. 'que :'se . ~etesse;,·pas$aria, desper-

Nenliuma· "\lestas· re!lexàes, . Pi>réi:u, êeÍJido, \e ·11gualme11té >uma, ressurrei· 
. deve: levar ·o h,9mepi ª?,.de~e!fll~r,o, ~O.'. pâra a ,vida ~terna.! • 'Envolve 
ou a. um ju!zo errôneo .com refação estt. ·atitude• uma profunda falta. •de 
à sua fina.lida.de eterna:' Porque; se Fé: ·e ' uma <ÍóÍ'tséquente hip~ôfia 
é verdade _que Deus, nós m!stéiios de ·11entimeiltalistÍlo. :t àssini que 
de sua..·· vontade lnefâvel, resolveu . cau'síi.tn"nÓs arripfos. ªª. atrocidades 
distribuir desigualmente : os seus ; que em' cert.as nações se cometetll 
dons entre as crláturas, tf ta,~bém . contra '.vitlinas. indefesas; e nlio. n!.>S 
igualment~ certo .que .a,,tQdO!!.d~W espanta/'o·a.fastrs.mento de umpaga
na;; à .bemiventuran~a. ... e ;'(1 •. to.dos :4ã. nlsmo :iiueº asàâslilna:•·a ·mocê1téla. dás 
ciil :mefps· e ás: grat"a!! n'ec$ésárias crlà!içasi~e r<Íúba a. Fé,,dos âdoles• 

. p.à.~à. qúe obterili'a.m es~;}t11aJtdà~e · cê,r\~~!;','.'' . \, , :: , , · , · · · 
. \iltlma, . . : . . .. ·. . . . . . . 

·' ·,.",*''·"*• ·.íl<·.· . ElS:\>Om~~;;a!hepiór~o~a,se ·a;erp-
1;!mou com· toda:;: a -eon!jança.; :colll'; a . , 
m:liii tlnné certeza .de . quef, set\ia · ' · , N~, esta.remos, nóii=: na cl.ásse _ da· 
atendida, · seria C)Jrada; , l . .queles ser.vldóÍ'ês do Senh~r que· no 

· · ajuste' dê;'ci:/litas· vão ·encontrar . a 
·,.*:.,.*:·'·*' · i)Ôtta fechadà:? ' · - .· · . . ' . : . ) •· . 

,Concluindo. ,'se,, de''. um lidp, ·coil~ . .·· . , . . . . . >'.· . ·.· .... ·, . , 
vêm•IÍÓ!! recorihecer as· condições· iie · . Reumat!_1"10,.,re1fi:ta~o~; dore~ Jo
'nossa,' liufuJ!dade; . ·d~}oÍitl'i):r.Jádo, •. ,cal~·•' nevralg.l_as •. ~ãlsarno }~dJ.,;, 
nadá·' disto' ·há:.: de ·. a.rrefécer)no11sa· . · !no"V.l.l~'~•-,,~1111a.f"r\nAo!a "!- · 
·con(iança, ·e~ ·,No~so $enhõr;·1'\1ifl ',\~Ql\C~a'-HRl!hl,ato~oa;"lo., . . 
,~:~.sitµai;ãp,.<:J:U que. ·.n.oseJtc.op- :'·'·.! ·, .'. t·: ·c11r~m·· ,, .. 
.: ·•d2·'.ilgiiif1C~·~l!e,~·:??OS .·· •. ____ .,.....,_....,_....,_~ 
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N9vo vatado entre o Brasil 
· _ e a China 
' !t!O, (ASAPRESS) - O Ministério 

dás Relações Exteriores distribuiu o 
séguintê comunicado: "Em 25,de abril 
d~te ano, ó ministro da China dirigiu
s~ por nota· ao ministro de Estado das 
~laçõés JÉÍ(teriores, comunicando o de
seJ0 do seu ·governo de negociar com 
o g-ovérno brasileiro, um novo tratado 
d_é amisâde, cómérclo e navegação, des
tuiado à substituir o de 1881, firmado 
éjttre ·o ltnpério · da China e o Império 
~!> . Brasil. ·· Aceitando em principio o 
.g<>W:rt?o do . Brasil a proposta do ~o
v.emo chinês, o ministro das Relações 
l!:xteriores respondeu ao ministro da 
Ciiii1a ·. fm 2 de maio ultimo. que ia 
tomàr .as n.ecessárias próvidêncíaç pa-
1~-- que as negociações tivessem inicio 
Qportunamente. No presente momento. 
o. ministro das Relac:ões ~xteriores do 
J3rasil é o ministro da China elaboram 
uin projeto do novo tratado. destinado a 
reger no futuro .. as relações entre a 
China e o·Brasil, na base da mais per
feita •igualdade· e do respeito mutuo 
P~,os diretos soberanos - de cada um 
dôs dois tiaÍ$es". 

6"1 estudos o aumento de 
. s-alatios . de · trabalhadores 
· do DER · de São Paulo 
'!UO,.(AS.\FRÊSS) - Os trabalhado

i;é~ do· n,,;;rtar.)ento de Estrada de 
Rom~irt dé. S;l.o Pauk :o licitaram do 
.sf • Ministro .do Trabalh, um aumento 
de stil~rios. O titular da Pàsta despa
c:haii.do o Menorial recebido. asiim se 
~.iill'esto:u: "Ouvid0 o Gov~rno do Es
tàd/:>, .inlcr:r:1 que os sal:írios nerccbidos 
Ptlós s~natários · do . me~oriÔl são su
periore:; aos f~xados pl'l::1 Lei do Salá
rio . Mírumo. n5.o lhes assistindo pois, 
nênhum c!ír<'ito.· a ess:i. pre:tcn~5o. F.n

'itlitanto, aeha~se ·em c.tfudoo um pl!fl-
jéto de aur.ic,.n~<> do;; ~:i'.trios, tc:1do em 
vista o écam:tY,<?:llo tio 'cu~tn de vi
<¼,. Agu.at,=eri pob cs inter-:~s:idos as 
PfÓvidêncbs que cir.pon~ancàmente es
ta· t~màndo o Govt:!rr.:i d9 F..stado de 
S~ô ~aulo, já que, com o amparo da 
l,;ti, htd:1 t1odcni pleitear. Comunique
li~;'ê , arqllive-se". · 
,:._-, 

·. o- ·Brasil forner.erá açucar 
ao U:ugu'li 

RIO, CASJU'RCSS) ~ Foi assine,tlo 
um -convenlo e~tre o Brasil e o CJru
i~.,i ~l)re o fornecimento de açucar 
l;>I~ll'O àquele pa,ls Vlsinh0. 0 r~!C• 
ri!lÔ. convcnio. que foi assinado na séde 
d~ ,1~1tuto de Açucar e do Alcr>ol, 
e'iítâbeleu as quantidades de açucar a 
se~ . êxporta.das para o pa.f.s amigo. 
Jikt1vcto.m pr~ntes à sua ·assinatura, 
<t 'e,m\-l;t!l(:idor Batlata Lúzo.rdo, o em• 
~dor -urt:g".t1.io, o prétldentc do Ins
titµto. M. B'lrbo~a Lima Sobrinho e o 
~-- Ugo ·surr:téo presidente da Gamara 
do, có'mercio nrnsil-Urugua!. 

· Novo Consul do Brasil 
·· 'x,. .em Cnien.a 
''.,RlO/(ASA!?RESS) '- · Af~ de assu-

. · • ~ ,;ô · ClltiO de CQnsul do Ilr!lsil na 
~ :Francesa, partiu pelo clíper da 

._· i Panair, COr.1 destino a Caiena, via Be
: lé11'1 (lo Pará, acoinpQnhado de s. exma. 

ê~posa, ó sr; Nicanor Damaso Oliveira. 

k: 1igação f erroviaria entre 
-,;.·. ·. ·.- · o Norte e o Sul · 

.· 'Júo, (ASAPI'..ESS) - Nos primeiros 
dib 'déate mês o Ministro da Viação 
il'Íj'.'.âôs ~rtõés da Baía afim de inau
~ ',o·' trecho ferroviário, Ourives-

'. Côntéhdàs _e -Leste Brasileiro. Esse tre
, éhó 'jj~~ o início de importante ligação 

entte··o Rio. e o norte do país com a 
~í'ittal do Brasil. 

/ 

Secretario Gera) da Comis= 
são Cartografica do lnstitu= · 
to Panamericano de Cieo= · 

grafia e Historia 
RIO. f ASAPRESSl - Procedente do 

México, chegou a esta Capital, de bOI· 
do de a.vião da Pana ir. o sr_ Andre SI· 
mon PietrL secretario geral da Comis
são Cartografica do Instituto Pan-Ame
rlcano. O cartografo, enviado pela re
ferida comissão para fazer estudos es- · 
pecials afim de preparar novos e im
nortant.es mapas. deverá permanecer no 
Rio até meia.dos de Novembro. quaudo 
nrossegulrá viagem para Corumbá, LR 
Paz, e Lima. 

i\ reunião dos interventores 
RIO. ( ASAPRESS) - Noticias chega· 

das de Porto Alegre, Informam que o 
ministro da Justiça telegrafou ao in
terventor no Rio Grnnde do Sul, con
vidando-o para comparecer à reunião 
dos intei·ventores que se realizará nes
ta capital. no prox!mo dia 8 de No
,·embro. Essa reunião servirá para. fa· 
wr um exame eia situação dos respec
tivos estados e ao mesmo tempo para 
renova.r os testemunhos de SOl!ldarle
dade ao chefe da nação, já man!festados 
por ocasião da declaração do e$tado de 
bel!gerancia contra as potencia.'! do 
"eixo. 

Será construido um · nlano 
iricJh,~dn para ~ fareja 

ele N. S. do Outeiro 
RIO, < ASAPRESS) - A Impetia1 

Irmandade de Nossa senhora dó Ou
teiro vai iniciar dentro em b~ve a cons
trução de um plano Inclinado para dàr 
acesso ao legendário templo, Procura
do pela reportagem o provedor da Ir
mandade, conflrin~ndo a noticia. dis
se que o plano liÍ!él!nado ligará 11 Igre• 
ia à rua Jo Russel. A demora do in!· 
~io das obras é devida à desapropl·!a
ção do terreno necessário, que se está 
proces.ssndo dentro de toda.s as forma· 
!idades legais. :·, companhia cc>nstru
torl\ Informou 11 · Irmandade que a . obre 
poderã estar terminada . dentro de três 
meseé, ou seja, em Ja.nelro · do anil vin
douro. Os elevadores do plano Inclina
do te_rão capacidade para. :i2 pes!0JUI em 
cada uma das duas' cabines. 

Chegou ao Rio o fnterventõr 
no Piauí 

RIO. (ASAPRESS) - Che~ou a esta 
capital. o interventor do Piauí viaiando 
em avião de carreira da FAB. sr, Leô- . 
nidas Castro de Melo. S. s. vem à capi
tal da República tratar de assuntos de 
interesse para o Estado que dirige. 

Notavel cirurgião america" 
no acha=se no Rio 

. RIO, (ASAPRESS) - Encoi,tra-se 
nesta capita 1 o notavel cirúrgiãd norte
ameri~áno Maxwell Maltz;·o quàl veiu. 
ao Rio de Janeiro: realizar varias con-
fer~ncias científicas, · 

Será criado o DEIP :no Rio 
Orande do Sul 

RIO, (ASAPRESS) - Esteve em vi
sita ao Maior Coelho dos Reis, Diretor 
Geral áo DIP, o sr. Interventor Gaúcho 
General Cordeiro de Faria, que segu,n
do se informa, tratou da criação do De
partamento de Imprensa e Propaganda 
naquele Estado do Sul. O General.. Cor
·deiro de Faria apro~eitou a ocasião pa
ra apresentar ao Major Coelho dos 
Reis, as suas despedidas, por ter de se
guir para o Rio Grande. 

Tetão a 
cortada 

elétrica 
durar 

energia 
enquanto 

a guerra 
RIO, . (ASAPRESS) _;_ O coronel 

Orózimbo. Pereirà referindo-se àos re
sultados dos ultimas CIBlack~outs" fri
zou qué .JIOS ptoximos exercicios OS éo
merciantes que deixarém as Juz~s ace
sas terão a el)érgia elétrica cortada en
quanto durar a guerra. 

Para evitar explorações do 
patriotismo do povo 

RIO, (ASAPRESS) 7 ó chefe ,ie Po
licia afim de evitar explorações em tor
no do sentimento patrioticó do povo 
-;:;irfoca, resolveu quê .. os ieilões M ob
jetos a serem realizados nesta capital, 
com o objetivo de ?uxiliar o Brasil no 
"esforço de guerra' . sejam fiscalizados 
diretamente pela 2.a Delegacia Auxi
liar. Os referidos leilões somente po
derão ser realizados no máximo três 
vezes por semana, a partir das 20 hs .. ! 
assistidos sempre por um comissário ' 
dat:tuela delegacia. designado pelo res
petivo delegado. o pedido para a rea- , 
lização dé leilões deverá ser diri~ido ao 
chefo de Policia com a· inciicação dos 
nomes . dos componentes da - réspetiva 
comissão, acómpanhadó dé prova~ de 
identidade e idoneidade dos mesmos. 

Serão criados obrigatoriamente·os se
guintes-livros: "caixa", onde serão lan
çados ós nomes do~ solicitantes. o ,obje
to vendido e o preço da aquisicão: um 
livro de "Atas" onde serão escrituradas· 
as ini.portancias recolhidas ao Banco 
do Bràsil para o "fundo de guerra", de
vendo ser consignado nesse livro o' nu
mero do recibo passado pela dita insti-· 
tuição bancária. 

Autorizada a aumentar as 
horas de trabalho 

RIO, (ABAPRESS) - Num pedidà .de 
aumento de horá.s de traba.iho felto pe
la companhia de Usina.s Naciónais, o 
Ministro do Trabalho, exarou o seguin
te despácho: "sendo' a· industria re
querente · reputada. como és:;énclàl aos 
Interesses nacionais defiro· o pedido de 
conformidade com o art. 1.0 ·e S<E'UI! pa
rágrafoo do deb. lei 4.600, de 3 de Aqos
to de 1942," 

Jornal interditado definiti= 
vamente 

RIO, (ASAPRESS) - _Em sessão ex
traordlnar!a, o conselho Nacional de· 
l:mprensa, sob . a pres!clencia. do. ~j!.'r 
_Coelho dos Reis, lmpoz ao jornal . "A 
Tribuna", de Niterol, a. Interdição dc
finitlv11, bem como a suspensão de qual~ 
quer atividade .iomalistlca. do seu di· 
retor, per mqtlvo do referido JOrl):iJ h9. · 
,,er trazido em manchete um a11;igo con
trario aos Interesses na.clonais. 

Folha mineira suspensa 
por 1 O dias 

RIO, (ASAPRESS) - Em sessão ex
trâordfnarla do conselho ~i.cionai de 
Imprensa, _sob a presidencia 'do inaj,1r ' 
Coelho dos. Reis, o ".Jornaf do Povo" 
de. Ponte ~ova:. nó Estado de' 'Minas. 
foi SUSj)el,S() ;por '10 t'itàs, . setri jjrejuizo· 

. dos salarlOS dQS empreg&dÓ6, . 

A . contribuição de meio por 
, cento para a L. B. A. 

~IO, (ASAPRESS) - o ministro do . 
traba1ho. bMxou . uma l)Ortarla determi
nando que os empregadores- ficam ,bri
gados a d~contar do saíarlos de seu.; 
empr11gados, a partir · do m&. de No
vembro próximo a contrlbutção· (le mé!o 
por cento destinada à I.eglíiÓ Bruilel
ra de Assistênci,a., .Os emprtgadores pa
garão t11,mbem igual quota. 

Notícias dos Es-tados 
.E·ST·ADO ·oo RIO 

. ~USí!iNSà Ó DELEGADO DE ORDE1\1 
: ,; _PC>LITIÇA' E SOCIAl. FLUMINENSE 

_ ;/ NiTEROI, .· (ASAPRESS) - A se
·crétÜii\· da Juit,iça. e ·da Segurança. Pu• 

',. blie& do Está.do ·do Rio, distdbuiu un_;a 
nôf&. ,enl_ que se comunica a suspensuo 
d.t>·, I)elega~ · da ·ordem Polltica e so
é1',l >Flumh'.lenu,, José Ramos Freitas. 

'. o J j\t~Uvo : ® ;suspensão é determtnado 
~io·· f4to de· ~ta,r ó referido delegado 

. ~voiv{i{o nqm ii1querlto instaurado na 
· · rietêil!ielá de Ordem Po!ltica. e Social 

d,o):J~to Feder!!l, conforme coi_nunl· ·· cação do chefe de · PQUcia. do R.10. o 
. . e~nte ._da. référida. delegacia. está 
· · Í»rMndo a. ce;i:go do sr. Arl cesa.r su

_ctnt.. primeiro delegado auxlllar. 

. fflQtiERITO .MANDADO INSTAURAR 
' NITEROI, (ASAPRESS) - O Inter
n.ntor Ama.ra.1- Pell(oto mandou instaU• 
râr · illqµei'ito contra o t&ní!nte _ da For
ça· Pó)icial fluminené:e coar.ací Ferreira 
@ souza, a_cusadó de !nfiiglr maus tra
t0& aos presos. tendo causado a morte 
de um. A queixa contra o tenente coa-
1·MI · foi l}presentada pela população de 
Miracerna,- cidade do norte fluminense. 

-,· M A· R A N H Ã O 
usiN~· PARA. BENEFICIAMENTO oo 
~- . . BABA<:1 

. · ... ;SÃO :LUIZ, (ASAPRESS) -•A fir-
! ,,:n&:Ba,~ú Ltda const!tuida com ca

t>it41s paµllsta.s, adquiriu a tradicional 
~aa. · ~11jrú, situada à margem da 
feri'4>vi. ,que liga,. esta. Ca,plta.I à cidade 
de 'térezina, ·atlm de Instalar uma gran
~- ÚS!na de beneficiamento de cocó ba-
. ~. · 

. . Qtter tirar os càlos 
e OAi'.,IOil)A . OB.UZEmO » 

Na sua fàrmacia. 

$E'RCIPE 
ESCALA -DE AVIOil:S EM ARACAJO 

/· ARACAJU, (ASAPRESS) - A As
·--soéiá~ão Con>E-rcial pleiteou do minis
' féo dàº,\gricúltura o seu empenho afim 

·· dé~que o po.rto desta capital não seja 
• tirâ(lo, · éortío· se prôpala, da escala de 
_- na,vêgâção, medida que, se. for posta em 
"pr4tica/vir;i ferir d\il fundo i ~ç_ono-
;'mià sér.i!i:o.1n. · -. -:, --
~ . . ' 

ESPIRITO SANTO 
INAUGURAÇÃO DE SENATóRIO 
VITÓRIA, (ASAPRESS) - Inaugu

rou o Sanatório Getúlio Vargas. O Mi
nistério da Ed_ucação e Saude está cons
truindo uma série de Sanatórios nas 
cidades litoraneas, sendo esse o pri
meiro a ser inaugurado. A capacidade 
do hospital é de 130 leitos e completo 
serviço de ambulatório. Presidiu ao 
ato inaugural 0 Dr. Samuel Libanio, 
diretor do Serviço Nacional de Tuber
culose, em nome do. governo Fede11al. 

PERNAMBUCO 
BENÇÃO DE ESPADAS 

RECIFE, (ASAPRESS) - Realizou
se ontem, na Igreja de r-{ossa Senhora 
da Conceição, a benção das espadas 
dos novos oficiais da reserva. Presidiu 
ao ato Dom Miguel de LimQ. Valverde, 
falando durante a cerimônia o Padre 
Arruda Camara. 

APROVEITAMENTO DA CACHOEI
RA DO INHUMAS 

RECIFE, (ASAPRESS) - O Prefei
to do Município de Garanhuns pediu 
ao interventor Federal, que nomeasse 
uma comissão para fazer um estudo in 
loco, na Cachoeira do Inhumas, que 
dista 12 quilômetros daquela cidade, 
e cujo aproveitamento de força trará 
grande desenvolvimento ao Estado. 

ALAGOAS 
ABONO FAMILIAR 

MACEIÓ, (ASAPRESS) - Em co•• 
mamoração ao "Dia do Funcionário", 
o interventor assinou, no dia . 28 do 
corrente, um decreto-lei instituindo ·o 
abano familiar o qual variará de 15 a 
30 mil réis para cada filho. Em, face 
do grave momento que atravessamos, 
as festividades comemorativas da data 
tiveram a maior sini.pllc!dade. 

TRANSFERIDA A ROC1$SAO DE 
NOSSA SENHC-RA DA VITORIA 
MACEIÓ, (A$APRESS) - O Arce

bispo desta Capital -,·esolveu traruferir 
a tradicionai procissão de Nossa Se
nhora da Vitória que deveria realizar
se.a prpim~iro de r.ovembro, para quan 
do· terminar a_ guerra festejando. assim 
a vitória. do Brasil e da. Igreja, contra 
os inimigos dª Pátri,. i da miliz.ar,ã_o 
-.atólica. · ~,, ~= - -'"" 

PARAIBA 
PARTIRA PARA O RIO O IN'l'ER· 

VEN'l'ÓR 

JOAO PESSOA, (ABAPRESS) - O 
interventor ·ted~ral segulrá para o Rio, 
na proxima segunda felr11,, em aviiió de 
carreira da N. A, B., aflm de partlci. 
par da reunião de Interventores, . nos 
primeiros dias -de • Novembro, na Capital 
do pa,fs. O sr. Samuel Dua.rte, secreta.
rio .da. lnterventorla assumlrá, durante a 
ausencla do Interventor, a chefia do go
verno, 

ESCOLAS PRIMARl,\S 
JOAO PESSOA, ( ASAPJ'!,ESS) - O 

LJoyd vai · tosta.lar varias escolll& nes
ta. Càpital, · sendo às mesmas déstlna.,. 
da.s aos filhos dos maritlmas e estiva
dores. 

ACRE 
VIAGEM . DO INTERVENTOR 

RIO BRANCO, (ACRE), (ASA
PRESS) " Viajará dentro de breves 
dias com destino ao Rio de Janeiro, o 
governador coronel Silvestre Coelho, 
afim de participar na reunião dos Íl)
terventores que se realizará naquela 
Capital. · 

M·INAS GERAIS 
O PROBLEMA DA INFANCIA 

DESAMPARADA 
BELO. HORIZONTE, (ASAPRESS) 

- Contribuindo para a solução do pro- · 
blema da infancia · desabrigada, ·· .e ao 
mesmo tempo para sanar o aspeto de
sóla.dor representado pelas crianças 
abandonad<1-s que vivem a pedir ésmo
las pelas ruas da cidade,· as• aurorida
des competentes estão providenciando 
a apreensão dt8sas ·crianças afim de 
serem as meamás entregues aos respe
tivos pais ou responsaveis, se os tive
ram, e se não, aos albergues, onde as 
mesmas. poderão ser empregad~ em 
lrabàllios léves ·c:ompaUvels com a ida
de que tiverem, téndo ao mesmo tem
po, cama e comida. 

BIBLIOTECA PARA CEGOS 
BELO HOJUZONTE, (ASAPRESS) 

- Foi inaugurado J:\ª. Associação dos 
Cegos "Luiz Braille",· uma biblioteca, 
toda em,ciaracter(1S BJ::aille, a _qual pos
sibilitará aos cegos · desta capital o co
nhecini.en to de obras literárias . de va
lÓr, · alem de outra liíe.ra~i r•11sa 
:)U cientific.;. 

L E G I O N AR 10. São P~ulo, 1 · de No"tembro de 1942 . 

G OJ A' s 
CHUVAs··.roJ,in.tNc1~,s 

GOIANJA, :(ASAPRESS) - '.rel~gra
mas recebidos do .interior dó ~-:stado, · 
informani haver caido abundantes chu.., 
vil!, o que of~recé ámplas per*pectfvas 
para a safra ,de cereais, ,prlncipalmente 
no· que se refere ao arroz. 

Atacado · · 111r · um submarino inimigo · no . Mar das Antilhas. 
o cargueiro . nacional "Rio . Branco" . defendeu-se valentemente· 

MONUMENTO AOS BANDEIRANTES 
GOIÂNIA, º(ASA,PllESS) ~ ~d diá 

9 dé nove~l,ro • próxiino, reãli2ar•se;.ão 
nesta .. capital,. as sólenfdac1es, ctã. iháu- . 
gura:ção do Monwq,ento dos Bandeirân- · 
tês. A cer~&l'.IÍa f)riµéipal qué terá a 
presençá _ dó intervéritór Pédfo . ttjdo-· 
vico, prometê rêve~ti,r~se de éxckpció~ 
na! -brilhàntismó .. No_ dia da. inaugura~ 
ção. deverá chegar em a~ião da. Vup; 
uma cãravaná compostá de G ~t11dàn .. 
tés paulistas,, chefiada pelo professór' 

Salvo o navio brasileiro - Possivelmente foi afúndada . o agressor - Elogiada a ma .. , 
rinhagem e a guarnigão do baroo meroante 

Francisco Mót~~o. . 

PAR A' 
CUJAS PA'lA COLHEIT:,. DO LATEX 

. RIO. {ASAPRESS) - Um cornun!· estivesse em atlvidad~ e prQsséguira 
cádo cado ,do. Mlnistêrio da Marinha salfo sua viagem até Nova Clrl~:irls, 
troti~• a. p\Íbiii:o. à proesa. .do navio onde. a tripulação e particularmen-
m._ercarit& •iJtto . 8ióàrico", do I,0ide te a guarnição naval, to! entuslàsti-
~râsUeifo, qúe atacado por um sub· . camente recebida. 
niarinó c;l(f '.'éixo", .respondeu a tiros , RIO (ASAPRESS) - O 11 RÍ0 Bran· 
d& caribã, .. atiiiglndo o atacante e pos· co" é um _dos mais modernos. üà.vi9~ 
sivétniénte afµtiii,ando·o. Ó _fàto ocor· cargueiros do "Loid .Brasileiro" e 
reu lias pró:!diµ!dades da Hha S. Vi- foi adquirido nos Estados lfnidos. 
c1iiité, etn pl~rio útar das Aütilbàs, Desloca 4.925 toneiadas e tàz a li· 
Ao cáir .da làrd& o fuarinhé.iro .. de nha Rio-Nova Or.leans, e transpor-
vigia . àvlãtou ó perliíc6pio dó sub- tava na ocaslãó grande carregamen· 
mlir!M que Màliçava ·contra o na- to de produtos brasileiros. 
vló; d. cómáii.dante Raiútutido Arau· RIO (ASAPRESS) - O Coman· 
j0 6 o intedlàtó Manoel Lopes OU· · dant_e Raimundo de Araujo, bravo 
Veirà. oi'd_enàratn-. rápidas manobras. comandante do "Rio Branco", eln 
O !!Rio i3ranoo" -foi colocado em po- seu relatório historiando .o atentaclo · 
slçãó para àtàéar o submatlno. Os de que foi Vitima seu· !\avio, -conclué 

a expo,sição. feita ao comandàli.te MI• 
rio Celestino do t,oide BràsUeiro ,u: 
zendo: "Os bOll'leqs _da· gútrni~ão i 
oficlàjs por .tereín·se col'ldignaniente 
mantendo-se eru. seus respectifoi 
postos e prestándq· eficaz au;füô' 
para salvar o niivio. É digno dé no.ta., . 
o módo cqmo .àgh1 o. hnediiito J,t~noel 
J.,011es de Oliveira manobr~do raj)i· .. 
damértto o nàvio. pà.rà· colocàção · êll!.. 
pÚição detensiv~. mãnte.!ldó · !)é,~·_ 
!ante caJma e seréilidâil,e. íillo J!êf~ ' 
dendo um sõ momento p iuimig~ ~~ . 
vista. Também a bravura da gll.àrni~ · 
Ç/.i.\:> miljtar do canlião !!U0 . ~tiró)l : 
com precisão não cléixando .. o súll" · 
marino vir à super!icie . para . JIÓI . 

atacar é digna de referMcia., 

.· BELEl\t <AéA~aÊss> - o ínst1tu0 

tó . Agró1iomicó do Norté réhl~t,eu pa.tfl 
o Amazonas, qUlnlle cuias paraenaea 1)$• 
rá serém . distribUlçlas i!Ôf . ret!ngjie\ros . 
e. utili#éla.<i nà colhéita. do láÚx, aõ 
énvês das tijel!nhas tiandres. atéi a.~~ 
ra emprégadài; para ewi .fl.fu. ãábê-sé 
que somente a reg!M do Ta.ps;józ, mui. 
to especialmente o .. IÍ)Üp~cipiÓ de San• 
tarem, é càpaz de . a)làste\'ier d( cuiàs 
todoo _ os sertngàls · átria~l)êl)sés .•. O~ sií
cedaneos .is. tUellri!laa ·. te"\'.a~ và.nJ;Menr 
sobre qualquer outro-·ttpó; t$.ls coino as 
tijelas dé ba.rro, as quais alem de pe
sàdas. tê_lI) éxtraordlrt~r~ fácilic!Me ém 
se quelirarem, énquanto qúe. ais cuias slo 

n6ssos a.rtulíeirÓ~ entraram em ação, 
O submarino estava ·a cerca M um 
liletl'õ fora. da lgua, numa ·distancia 
de 2.500 metros. Nove tiros forani 
dãdóíi pêlos àrillheiros dó "Rio 
Jra.nco'\ sendo· que o _último pare· 
cé t!lr ;ttlnJido algum porito vital do 
~ilb~arlno; porqu!l; .vill·se uma colu· 
ua dê fümaçá; E1áín~o do seu boio. A 
emissora' ão· su)1marino '.que até en
tã'o . tntei-ferta. nos · pedidos M socot· 
rl5 de "Rio Brtµ1ÓQ ''. cessqu · de fun
clo~ar repe11Hrtàmente. .Enquanto o 
oi.'l()r~or br'asile!rô · éniitia !dnais o 
afla.rellio do sul!jnattno. rradiava, 
procurando, intérfert.r um aparelho 
Jlrtll ,in!l~sa,,ens do · tia..,io riacioilal. 
O~z minutos depois um apal.'elllo das 

R~t ismo ~e aviões no Campo de- ·Marte 

I evisshnas e podem ser cortduBl.i:las 11.0s 
mtlha.res P"élas_ pequêna:f éÍ\-ibà,rÍ:~ç6e8 
que singram o.s alto$ rios; 

AM "ZONAS 
I\IISSA E~ -$UFRA(n(') !)E, D, u:m 

MANAtrS,; (ASA~S) .;,.. _ T•ve 
grande f~q1iencl$. a m~ . Ct!iebràdl!< 
em sufrágio da it,lma do é-.;d•I ~e. 
ll& Catedra.l. Afl,m de (lllé ~QA OI 'fui'!• 
etonarios . PUbll~\'ls . p\idés.!éll'I : éÓn\patec•r 
a esse !ito o ext>edl!!n~ da.! re_p$rtiçó~ 
some!l¼ tiveram lnil)!o li.p64i à· cêiel:!~
ção · da. cerimQn~ fmiebre: !'Me ato pró• 
va. bem o gi:"ande reapelto . M gover~o · 
e povo amazonenses pelo· faleclcfo clle~ 
fe da Igreja Cãt61!ça. . 

C,J AR A'-
CAMJ> AN~A CON'll't~ O. 'NAIJSMO 

. !t'õr~aa A6r~a.1r Norte Americanas,_ de 
níil'l\éro ·U$5 so_brea".à a área adja· 
c&l'lte -ao navio brasileiro, em ope· 
racbe!I 'de reconhecimento. Ap6s a· 
chet;à,lia do .a.parelho americánó o 
comat'idante. Arà.uJo oos. em prática 
to4as . as •- Pt'OVldênêlas que ·O caso 
aconselhava'. •. t1ds coino mudança. de 
hll'llQ; · navé!fá~ã<i . em zig-zag,. afim 
d-e contihuar à despistar o perigoso 
f ~9V~tde ipiµtig'o c11-so e$te al11da 

Presididas pelo ministro da. Aéronau
t!oa, snr. Salgado Filho, que ontem ($Í l 
· chegou a · e$tá, Capita.1, toram ievada.s 
a efeito no Cá!npo de Marte, na séde 
do Aéroólube de $ão -. PaÚlo, · a.s eoleni
dades do batismo i,in\bOl!éo de mais cin• 
co avl~. destinados pela caru.pa.llha 
!'i!aclónal de A'.via.ção. Civil a diversos 
áêroalubes do Brasil. 

As . cer!monia.s. (lue se revestiram de 
brilho, conte.ram com a; presença. · de 
âutorfdades civis. mllita.rÜ e · aérónauti
cu,. avia.dores. e elementos representàtl
VM dl\ ~ocledade paul~t~a. 

Os aviões J:Íatis11dos fora.m os séguin-
~s: . 

o "Visconde de Ab~eté", oferécldo 
pelo snr. Emilio Gianinl ao Aéroclul)e 
da Friburgo, no .E.5tado do Rio. 

o "Gen. couto -de Mata.lhães", doa
do pela firma Pirelll & Cia, El;se ll.Jll\· 
relho foi ofei:écido à cidade de goiana 
de Rio 'Vei'd~, . 

fF-RMINOU A PRIMEIRA FASE DA BATA
LHA AEREO- NAVAL NAS ILHAS SALOMAO 

FORTALEZA, · · (ASA!JRF.SS)' ;.,_. A 
U11ião dos Moços Cat61foos bilciándo a 
rnobillzà~o esp!ritµal qa rít<1citmde cee
rense . C_?ntra. ,_ O n·azismp · prOtnQV8Ú a 
reallzaçao : de _uma · sessão solene dµ
rante a qual ··o padre João José Ô!• 
valcanti, · prol\unciou umâ• oo!'fétência 
sob o tema "Nazismo e a . Igtejá":·· ·O · 
conferencista · foi bastMte aplaudido, 
CONSTRUÇÃO Dll: A.BRIGO$ ANTI• 

A.tREOS ·. . . 

Atacada a--esquadrà nipon•ca pela aviação 
. aliªda - Declarações do Coronel Knox -
· Chegam a Gu.-dalcanar reforços aliados. · FORTALEZA, (ASJ\PRESS) . - A 

Diretoria Region111 ·_ da I)efHa fàsslvá 
Anti'.'.Aéreá éstá ett1.1dapcl<> a ,labora; · Com p~adas perda11 para as es4uadras 
çã(l de um projeto · no sentido de ser llliada;e nipônica; terminqu a primeira 
it;iciada a cons't1;1~9 de ·abrig0$ ~nti-- , fase da batalha aero-riaval, ruís águas 
aereos nesta· capital. O prQjeto que já I de .Gúadalcanat Os 'jaJ?Oneses fizeram 
está quasi · ,éo~ql~clo sérá aprovado 15. tentativas para se apossar da ilha, 
imediatairlehte · reinando · gran(le irite- não o · t~rido . conseguiqo. 
resse êntri! a'pop_ulação em· tomo des·~ ·· _ A;, \lÓticias f!obre as perdas navais 
se e_mpre~nd,4nel}tç,: .. ,Assin?_ qut! ·for·' · são cohtra.ditqrias, mantendo-se ós cir~ 
aprovado; seti'!iriiclàda "imêdlatt\ti'le11te ''1 túlo'ir º6ficlais; êm · éômpleta reserva:·; 
a ~on_strução' dos ·~\,rlgos. · . Termirlâda a primeira :fase; os beli-

. _· · _ .. _·. :~ ~·~. · ·:\,.'l~t~ií~ê~ iéS~tJ:·se~r.tp~ando pata_···di..: 
:. . p A R A N A!:r: .. :.·· e1~t~'°."º!ITIP!!,S~ dó,arquipélago de Sa-

F ABRICAÇAO l)E "PENTÀG48" lórµa9, · ·- ·" ' , ' 

Assim, essl total deve· ser acrescen
tlldo aos resultados obtidos na se
mana passada, quando mais de 12 be
lonaves japonesas foram ·postas a pi.: 
que. · inclusive urn CQuraçado, um 
porta-aviõe•; ·e diversos destroyers. 

El)tretanto\ e · todas essas. opérações 
aereas as perdas aliadas foram de úm 
unico •·aparelho;. que deixou:o de: i;e.
gressar à,. sua base· . · 

DECLARAÇÕES DO é'ORON~L 
.· · KNOX · . 

WASHINGTON, 31 (U. P.) - O 

· O "'João. Rama.lho"; oferecklo por flr~ 
ma.s Industriais • de São '~Í'na.rdo e.· ,..~ 
petlvos opera.rios, teve. como màdril'llÍ • 
senhorita. Norma. Miele. ~ã.-Mi à. 
cidade de L1wràs. · 
• À tarde, forãm batisados, rio m~o 

local, os aviões '\Afol'!So de Alb~~uer
que!'. e "Capitão Mtsstas'', o prli\1elro 
doado ~là firma L. J, TO~o ao ,U•. 
roclube de .f!'eira:' de S&ntana, ;Baia e e, 
outro oferecido por d, Matilde ~ 

. l"l"a1:i<», Viuva (lo senador. Lacerdà. f2'1\l1• 
co à mócldade de Càltipo Maiói, no lÍi• 
tàd// dê· Piauf. · · 

Presididás pelo · ministro Síl,Jp.c;tó '.Pi• 
lho, as soíenida.des tiveram ·a, ~li~ 
dá yiuva Laéérda Franéo é · f.,mfü._; 
brigadéiro Dimca11, C'oronel :sàiiliftó, 
ten: céJ, Coriolano de Allll.éidé. Jun!Ór, 
chéfé do E, M. e ofic!aJ!dadé · da. · l'ór• 
ça POlicial, a.viadores- e!Vls e- militatd 
e gr(l.ride numero de elementÓll ·pérun
cént,es à noo.sa. sociedade. 

Coronel Knox, secretario de Màrinha, 
dedaroil qOE!: • "os j~poneses comttà
ram a se preparar para iniciar íl l!,8-
.gunda fa:;e da batal~ -das ilhas ~ .. 
lomão. Nossas forças continuaín niap- · 

' tendo até a ültupa polegada dé. ti
reno _qtie. ocupávatnos o .nosso CÍ<,Mi
nio, em Guadalcanal, é ábsoluto.,, 

for fim disse: "Não déSejo·· daf ~11 
impressão dEi otimismo, mas poffO, ai~ 
zer que me sinto profúnd~entj . ór:. 
gulhoso pela · maneira ·.corno n9iaos 
hOllléllS, em 'Tulagi e outras 'ilhâs; fi
zeram frente ao assalto .. dos ja~'llese!l 
e pela pericia com que se deniflpà
nharam nossos oficiais. /1. • atuacãQ; + 
nóssas · fprças .arm.adas foi simpléll
mente soberán~". /- . · ' · · 

OS AMERICANOS ENVIAM ~J,:FOR-
. ÇOS A GUADALCANAL · 

. ' WASHINÇTON. _·ai;, '(U:nitê4 ~.-> 
~- lnfo~o~-.~~ que, com ~ nova: der

' rota da· esquadra, jap,?nlls~,:~llàS '!lhu 
· Salomão, for,am . enviados, imediata
mênte,; abastecimentos. dos -FA'íàdos · 
Unidos pata toas as for~as .armadu 
nol'te~~ericanas, aquele . arquipÍlàgo, 

' . , ' ', < . 

~U~T~~. ··~A$~~).,-:- A fá-,., ATACADA A F:$QU4DRA NIPONICA 
br1ca. · Cur1t1ba • antiga fabrica ..d•. vt~'- . , -: ,. ! . •PflLA AV{AÇAO ALlADA 
turas, a mesma que apre,en~u os pr1• .. , . , · · .. · . .· 
meiros mo~rês de avião, es~:.p~esen~ , QUAB!IEL·DO GENERAL I>E MAC 
temellte tratando do apro'\>eitartiento do. Alt~, 3l ("(J?l(IATED_ PR$SS) -

Iniciada a 2. ª . n~n~va britanica na Afrà 
xisto' betuminoso, existente em.· vetda- !.,; ,aviaç~o . ajiada logrou' atingir vom 
deiro!i lenç6ls no Estádc;,, pará a fabri:.. varia~ bombas de SOO libras cada u,ma 
c~ção de um gás,Q referidó gás ~onhe- un\· êi'W:ador pesac!Q e um encouraç:3--
c1do· pc,,r "Pentagás" possue . mais ca• . do. !lit>&nico em águas da ilha de Bum, 
lorias que a prÔJ?l'ia gasolina. . · pertez:icente ao .. arquipélago . dos Bou-

.,,Pesadas as perdas dô ''eixo" - Marsa M'.~ ... · 
truh, objetivo prox,imo da ofensiva britá~ 

Comunicados. do Alto Comando CONTJCA OS ,AÇAMBAJ!fCAOOJffiS ,galnv!:lJ4:.- . . .. 
CURITIBA, (ASAPRJtSS) ..... Em vir- Os aviad()res ahadl?s ~variaram ~am-

nica 
tudê da elevaçãoinjµstificaveJ. d1>s pre- bem um ~dor hgé1ro_ ! pc>ssivel-

. ços de primeira -neceDSidade nesta· ca- - Jnél'lte um p(lrta~aviões 1nmugos .. A-
CAIRO, 31 (Reuters) - Anuncia-se 

oficialmente que · durànte ··a. noite de· 
Qntem foram repelidos vários contra.
ataques inimigos . às novas posições 

pita}, •prov~da por negociantes. ines- lein .d~, provo~aram enormes dai:ios 
crupulosos que ª~!llllbarcam-.erises gi- a ttM __ hidto-avioes 4;1e t_entáràm m-
neros,. em entrevista concedida· ". um t~rteptár o- a~que aliado. . 
vespertino local, odir: Rozaldo Gomes Enq1;1anto 1$50, outra • esquad~ilha 

-aliadas. : 
As unidade~ . do Eixo sofreram pesa

das baixas, sendo abertos grandes cla
ros .em suas fileiras .. 

de Melo, prefeito da cidade; dect11rou . dt . ~v1:ões de_ C?mbate alia,?11 ~gmdo. 
que estão em, estutlbs vár,i1111 e nergicas e~ .~guas· d9:1 il_has • Salo~ap,_ mc~~
med,idas no simtid(lde anular pófcóm- _d1ou um .navio mlm1go nao 1dentih
pleto as ações criminosas desses ne- càdo . I! l~!1çou pod~r~sas ~mbas so-
. gociantes. J?re · um ... destroyer iapones. . . 

COMO A EMISSORA Df: ROMA 
CARACTERISA A 2.a FREN'l'E . 

BAIA 
CONSTRUÇÃO DE FERROVIA 

SA,1'..VADOR. (AS+\PRESS) - Ini
ciou-sé a COI1$trução d,o trétho fétró
viario da Êstradtl. Federai · Lette. Bri
sileiro, que Ügarã . esta à ~trad& · de 
Ferro Nazat~th. . 
MELIIÓRA1'1ENT.OS . URBANISTICJOS 

EM S. SALVADOR 
SALVADO~. (A. N.) - () ''Diário 

Oflcià.l,. do Esta.do -publicou, ontem, um 
longo decreto wi .Intervelit,,rfa. Féde• 
ral, pelo. q~l: fica o pretelto de~. Ca
plia.1 autorimdo a contratar, com profls· 
slona.l c;le CP.ncéitQ cientifico c:ómpróva.
do, o plano de .urbanismo eia. -cidade. O 
decreto prevê a. desper.& de três innhôes 
e se!,scentos 'm1i cruzelrôs, · qiViliidl,\ em 
trê$ quotas de um m!lh!l.ó e duzento.s 
mil cruzeiros anua.is. 

-,~odos -os aparelhos que part1c1pa-
ram dessas operàções regressaram a 

. salv~ às. suas casas. 

.. · Si:i;:>NEY, 31 (R.) • - Um àtaque a 
:f:lujn, . que . é mencionado no comuni
cado _de ·hoje, foi uiµ dos mais pésa
d~~ até .agora levàdos a efeito por 
bombardeadorés · aliados a concen
traÇQ4!s navais japC)esas. 

Ô$ aviões ,lançaram~;se em três va
ga! SObl'e, OS Objetivos, de al~itqde va

. Tladà, · pr(>lonJlando-l!e o ataq:ue por 
aliumas. htm1.s, Participarain do tnes-
1,'11Q Uh$dades norte•àmericanas e aus-

- tràliánàs, ~ão ~e r,,ode apurar se o . 
P<irta .. ávlões de. qtie fala o comunica

' do ·seria 6u nifo o •nesmo anterior
mente t:ltnificado nas ilhas Salomão. 

BERNA, 31 (Re,uters) - Verdadeira
avalartche - ·é como a emissora de Ro
ma descreve a investida britariica na 
frente de EI Alamein; onde as ·. tropas 
de;, Eixo estão fazendo tudo 'para con-

. servar as suas posições, não ob!;tante a -
grande inferioridad!! em número · e re
cursos. 

1:3ERNA, 31 (Reuters) -, A, riidio de 
Roma admitiu que "uma breve, .. ma~ 
violenta batalha, travada entre tanques 
alemães e britani~s. perm.itiu uma i"
filtração temporária em nossas posi
ções defeµsiva~". · 

Por sua vez: um porta-voz italiano, 
. falando sobre a batalha disse que, 
"apesar .de suas perdas elevadas. of 
britanlcós não aband01'\arão seus pla
nos e, sem· dúvida, desfecharão novos 
ataques com for~as descançadt.s". acrés 
centando: "Parece ev(den~ que os bri
tanicos .v.isam. o desgaste$ de seus ad-

MllLl30UltNE; 31 · · (lt.) ~ Segun;; 
do os Ultil'llos dàdos pqblicados, pelo 
menos 100 mil' ·toneladas de navega

.. ção japonesa . foram afundadas nos 
Cl11~tro • cli!!S . compreendidos entre 22 

ft I O GRANDE D O $ U L ,é 2f ~o corrente elt\ conseq~encia dos 
·ata.qtjes aereos desfechados pela avia
ção aliada às concentrações navais ni
poµicas · no · sudoeste do Pacifico. 

. versários. Desse ponto-de-clsta, teem a 
vantagem de estar perto de suas ba
ses, ao passo que o grande problema do 
Eixo é o dos abastecimentos", 

MUARES ~IDOS PARA 
. . . ·. S. UI.O· . . 

PELOTAS. (AS RESS).,.. O "Diá
rio Popular" · anuncia que na última 
feira de Bagé, muares de tração foram 
vendidos a dois .contos de réis e cáVa• 
los de montaria â um conto e quinhen~ 
tos. Grandes tropas de m1,1las teem sido 
enviadas para São Pàulo à razão -de 
1:500$000 a cabeça. 
. ORAÇõES P~LA PAZ 

PORTO ALEGRE, (ASAPRtSS) 
Realizou-se hoje grande procissão pela 
paz universal, com. a participação dt 
mais de 10.000 fiéis, que perc1>rret'$m as 
prfocjpais ruas ,da 'Cidade. _ . .· 
GRANDE SAFRA PARA ESTE ANO 

PORTO ALEGRE, (ASÀ.f>Rl!'.SS) ..;.. 
São unanlmes •as noticias vit\das dá re
g~o eólj)~Í, a~usllt\dõ _.- o . fo~davel 
desenvolvurtento dá prOdugao . a~ce-: 
li( c1,1ja éolhéifa este ari~ tlltiipâüa,tá 
com gràn<le maí.'~in a . ~~ · p$$~~~ 
dos diversos ginetos de primeira ne-
cessidade. · 

NOVA TABELA DO SALA.RIO 
.·· MfNIMO _ ... 

PORTO . Ar.EGR")lt (ASAl>RESS) -
A comissão ~staduat do salário mtnimo · 
vai reunir-se· afim de proc,der os es_
tudos para a nece~~~ria fixação da no- · 

: vã tabelá baseada· no ·cústo atual da 
vidà. O t~P:p!sentarité' dós émpreg,.clo's 
pleiteará o salário ~ à -r~ cie' 
~ezentos mil réis. · . . 

Alude 'seu. marid.o I · 
. . 1 . . ' . . . 

Os •homens de trabalho dizem· ilão cuidar da saude 
por falta de tempo, no entanto, muitas vezes, seu sánguP. 
carregado de impurezas, precisa ,de um tratamento ener-
gico e imediato. · · _ · 

SeJa bõa esposa, ajude $eu marido a se· tratad 
Faça-o tomar, às refeiçpes, uma colher qe 

valiGSO auxiliar no tratamento da Sifilis,. grande purifi
ca:~<;ir do sàngue e véja como ficai.'á êle outrci homem, 
f()rte, de bom humor, com ape~ite, sem dôres de cab~a 

· nem réuír!atismo ou outra qualquer molestia d.o sangué, 
·que uossa comorométer a seus filhos. ,.. · 

-~ : . . . . ' 
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, . . 
MARSA MATRUII OBJÉTIVO;-Í>O 

, AVANÇO BRITANICO · , . 
CAIRO, 31 (United. Préss) - As 

emissoras de . Bérlim e' Roma dêcla
ram que as tropas itnperiai~ brit~icaa: 
estão avançando na ºdireção de Marsa 
Matruh. . . • . 

CAIRO, ·31 (United Press) ..... ~ 
acôrdo com despàchos recébidó$ .nàta 
capital, porem não confirtnados até o 
~emento, o 8.o Exército imperial ini
ciou um avanço terrivelmente impe
tuoso na direçã,o .de -. r.tarsa, Maihrh 
importantissimà base do márechál Vó~ 
Rommel, no Egitp. · 

COMUNICADO OFICIAL 
CAIRO, 31 (United Press) - ó co

mando das forças·norte-ameriéanas na 
Africa Setentrional comunic:ou: o · se.:. 
gulnte: · ' ·' , .. : 

"Formações aéreas, ·em c:6nibàfe no 
deserto,.· travaram, encontros .violent0/5 
ontem na zona de_ batalha, contrilfüindó 
p~ra manter a . superiorldadé.: aérea 
aliada. Derrubaram ·um_·. avião gérma..: 
nico, e avanaram o~tros. Todos os apa~ 
relhos norte-americanos : regressaram 
s~i;n novidade._ Bombardeiros 
medios atacaram · o · aer6dromo 
de EI D~ba,. bem 'conio outros objeti
vo~! e fu:eram ·, impactos diretos: em 
av1oes · que se en®htravani em térrã 
aJem de acertarem em álguns · ttans~ 
portes, dando causa a dois grandes Íll
cê~dios. r,fa rioit_e de 29; bombardeiros 
pesados atacaram o aer6dJ'onio de "?.fa
lerne_ e .La _Canea; em Ci:eta. Irrompeu · 
um mcend!o que era visível a 30 mi.:. 
lhas de distancia. · 

ZURICH, 31 (Reuters) _ URGEN
';['E - A agência oficial alemã D. N. :S. 
mforma que o oitavo exército reiniciou 
seus ataques contra a frente nazista em 
EI .. A)àmêin1 na manhã de hoje ... · · 

Amda,nao se conhecem i~ormaç6es 
._ detalhadas sobre o desenrolar · da luta. 
Entret9:nto, ao reiniciar seus ataqueii, 
o general Montgomery recebeis: n0vós 
reforços, especlahnelite ém àrtitharia e 
tanques, rétirados dos setores .. c!o- s\11 e 
central" - frizou o'loclitor •. ' .· , 

Ata~ada ~ região de 
Canterbury ·· 

LONDRES; 31 (Uhlted Press} · -
URGENTE - A "Luftwafte"·íitllCOU 
esta tarde a região de Canterburt. 
. · LONDRES,. 31 (United Preea) -
URGENTE - O a.taque etetuado, 

· est~ tarde· pela avia~ alemã -. foi 
o mais violento realiz.ado nos. últimos 
d-ois . anos, contrà o sudeste dà In
glaterra. O comunicado · expédidi> , ·ii, 

· respeito, informou que fOràm ílêrru e · 

baJos nove aparelhos inimigos, seis 
deles pelos ·avi9es .de caça brita.lÜ<Jos 
e t.·ês pelas bate1·ials . <1,nti~aij1·éas 
Des~parecer~m .d\:las • málluiúa.s , :.orl; 
t~!9.~~ . 
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,PROGRAMAS DE HOJE 
' 

PR/METROS EXIBIDORES 

ALHAMBRA - O último dos Duanes. com George Montegomery - A. M. C. 
. ,hconteceu em Havana. com Carmen Miranda. - A. P. A. 

ART-PALACIO - Drácula e os anjos. com Bela Lugosi. - A. M. C. 
,BANDEIRANTES -· Alma torturada. com Alan Had. - R. 
;BROAbWAY - A casa de Rotschild. com George Arliss. - E. 
_METRO - Sol de outono. com Robert Young. 
ôPEIU - 40.00 Cavaleiros. com Taylor. 
'PEDRO 11 - Além da lei. com William Cargan. - A. M. C. 

SEGUNDOS EXIBIDORES 
.AMtJUOA - A marqueza de Santos, com Jorge Rlgaud. - MAU. 

. As Jóias do imperador. com Warren William, - A. M. C. 
AVENIDA - Os últimos dias de Pompéia. com Preston Poster. - A. P . A. 
BABILôNIA - O homem que quís matar Hitler, com George Sanders. • A. P.A. 

Quem com ferro fere, com Robert Sterl!ng. - A. P. A. 
BOA VISTA- - Sombras da noite. com Conrad Veldt. - A. P. A. 

uma noite no Rio, com Carmen Mirandtt. - R. 
BRAZ. POLITEAMA - Duas vezes meu. com Greta Garbo. - MAU. 

Caminho do mal, com Edmund Lowe. - A. P. A. 
ÁSTóRlA - O crime do silêncio com Leon Ames.·_ D. 

Inimigo Secreto, com Andy rievine. - A. P. A. 
CAMBUCt - O vale do sol, com James Oraig, - A. M. C. 

. _A cela dos veteranos, com o Gordo e o Magro . ...,.. A. 
:cAPlTôLJQ - Tesouro de Tarzan, com Jonny Weismuller. - A. P: A. 

Voando ás cegas, com Richard Arlen. - A. P. A. 
CINEIYLUNDT - O primeiro rebelde. com John Wayne. - A. 

Apuros de um cobrador. com James Dun. - A P. A. 
COLISEU ~ Vendaval de paixões, com Paulete Goddàl'd. - A. P. A, 

O vaqueiro e a loira, com George Montegmery. ~ A. P. A. 
.CQLOMBO - Rumo a Berlim, corit Walter Pinto. - MAU. 
COLON - Anjo da meia noite, com Robert Préston. - A. M. C. 

Gestapo, com Rex Harrison. - A. P. A. 
ESPtRIA - Todas as mulheres têm segredos. com Joséf Allen - A. P. A, 

Tragédia do circo, com Humprhei Bogacrt. - A. P. A. 
Não te fies nas mulheres - A. 

· FENIX - .Irene a teimosa. com Irene Oune. - A. P. A. 
Quero-te como és, com Clark Oable. - 11,, 

GLôJUA. - Tempestades d'alma, com James Stewart. - A. M. e. 
· Um herdetto em apuros. com Red Sherton. - A. M. C. 
IDEAL - A vida é um tango, com Hugo del Cimll. - A. M. e. 

·A gárota dos milhões. com Jef!erey I,ynn. - A. P. A. 
· O rústico e a tentadora, com Guy Kllby. - A. P. A. 

· TRTS - Pesadelo da família, com Jane Wlthers. - A. P. A. 
· Gloriosa vitória. com J. Streton. - A. P. A. 

A noiva. caiu do céu. com Bette Davis. - R. 
.LUX ,-..Vendaval de paixões, com Paulete Ooddar. - A. P. A. 

. O vaqueiro e a loira, com George Montgomery. - A. P. A. 
. MÀRCONI - Ardil perigosp. com Bill Halop. - A. P. A . 
. MODERNO - A vida é um tango, com Hugo dei Ca!Til: - A. M. C. 

Dois Romeus enguiçados. com Kay Kayser. - A. P. A. 
O bebê de Carmenclta. com Lupe Velez. - R. 

ODEON - Sala Vermelha - Luar perigoso. com Anton Wa.lbrook. - A, P. ,t, 
A vida assim é melhor. com Charles Laughton. - R. . 
Sa.Ia Azul - Ela. queria riqueza. com Henry Fonda. ~ R. 
Inimigos do batente, com Ruth Hussey. -· A. P. A. 

qLtMPlA - Duas vezes meu, com Greta Garbo. - MAU. 
Quem com ferro fere, com Robert Sterling - A. P. A. 

'1',HtAlSO - Até que a morte nos separe. com Barbara. Sta1twlck - R. 
A cela. dos veteranos, com o Gordo e o Magro. - ·A. 

PARAMOUNT - Três homens maus, com William ltolden. - A. P. A 
nomcu e Julieta, com Leslie Howard. - Jt. 

PAIUTODOS - Tudo nor um bei.io, com Dorcity Lamoul' . .;... D. 
Ele sem ela, com Robert Young. - A. P. A. 

P,tULISTA - O tesouro de Tarzan. com Jonny Weismuller. - A. P. A. 
voando ás cegas, com Richard Arlen. - A. P. A. 

PAULISTANO - Os últimos dias de Pompéia, com Preston Foster. - A, P .. t.. 
PEPRO 1 - Não te fies nas mulheres. com Joan Bennet. - A. 
PENHA - o homem Que vendeu a alma. com llldward Arnold - R. 

Os homens de minha vida. com Loreta Yo1.1ng. - A. P. A. 
.RECREIO (1) - A noiva caiu do céu, com Bette Davis . ..:_ R. 

O mistério do quarto secreto, com Joan Hubbard. - .A. M. C. 
. RECREIO (2). - Demônios do céu, com Erro! Flyn. - A. 
· · Paraisa dos bandoleiros. com Tim Holt. 

BEX - A fuga, com Robert Taylor. - A. P, A. 
· Contrastes humanos, com Joel Me.e Crea. - R. 
BIALTO - Avião do .Oriente, com WUllam Carga. - A. P. A. 

· Dois Rome1,1s engUlçados, com Lupe Velez. - A. P. A, 
ROS.{R/0 - Minha loira favorita. com Bob Hope. - A. P. A. 
RÇYAL - Orquídea selvagem, com Ana Neagle. - A, P. A 
· · Cela fatal.- com Loyd Nolan. - A. P. A. · 

'SA.N't'A CECILIÀ ;.;:. Tudo por um l:ieijo; com· DOroty La111oür. D. 
,. Ele sem ela, com Robert Young. - A. P. A. 

· SANTA HELENA - Sorteado de sorte, com Bob Orosby, - A. P. A 
· Bandoleiros dlls planícies, ·com Charles Starret. - A. M. C, 

SAN'l'O .. ANTONIO - Pernas provocantes, com Glni:ter Ro11ers. - r,, 
Oharlie Chan na cidade das trevas, com Sidney Toller. - A. P, A. 

S. BEN'l'O - O amor que não morreu. com Brlàn Aberne. -A D. 
.. , .. ,: A .cidade da pólvora. com Victor Me Laglen. - A. P. · 

SÃO JOSi: - O médico e o monstro, com Spencer Tracy. - R, 
, , ·. Qu&ndo a.· noite cai, com John Garfield. - 11,. 
S/1.0 LUIZ - O segredo da enfermeira, com Ane Shirley. - A. P. A, 

Noites de rumba, com Tommy .Dorsey. - A. P. A. 
SJI.O CARLOS - Loira de Singapura, com Carol La.ndls. - A. P, A, 

Tempe$tade d'alma, com James Stewa.rt, - A, M. o. 
S/1.0·PAULO - A carta, com Bette Davis. - R. 

Quem matou Vichy, com William Gorgan. - A. P. A. 
SAO PEDRO - Invasão de bárbaros. com Leslie Howard. - A. P. A. 

. A Vitória. 'do Dr. Kildalre, com Lew Ayres. - A. 
'l'UCURUVI - M;orro dos maus espíritos, com John Wa,yne. - A. M. C. 
UNIVERSO - Defensores da bandeira, côm Maurren O'Hára. - A·. P. A. 
· Senhorita amabilidade, com Joan Carrol. - A, M. e. · 

EXPLICAÇÃO DAS COTAÇÕES 
, B - ·BOM - Filme que pode ser visto por todos com proveito moral, 
·1J. P. A. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode ser visto com proveito 

moral tão. somente por adultos. -
A - ACll:lTAVEL - Filme que pode ser visto por todos, embo1·a sém ,proveito 

mora.l. 
A. M. e. - ACEITAVEL MlllNOS PARA CRIANÇAS - :tilme que contém 

cenas que podem impressionar o mundo infantil. 
A; P. A ..... ACI!:ITAVEL PARA ADULTOS - Filme que pode ser assistido tio 

~omente por adultos. embora sem proveito moral. . ·. · 
R ..,.. RESTRITO - Filme que pelo enrêdo ou cenas deve ser estritamente re. 
· · servado a pessoas de sólida formação moral e religiosa. . 
· D - DESACONSELHADO - Filme que pela grave lnconven!ênc1a do enrêdo 

ou das cenas, deve ser evitado por qualauer Público. 
111. - ~V - Fllme prejudicial para qualquer público. 

O esoiílto catolico em luta contra o paganismo 
AJJ tropas canadenses que lutam con·

tra o paganismo moderno em todas as 
pa~ d() mundo, são formadas, em 
grand~ parte, por católicos, que rece-

. ber&m .·a Religião dos seus antepas.sa
dõi·· france6e!, Assim é, que e&as tro
pas põS&uem aaalstenci.a. religiosa, por 

· 11!AÍ!õ das capelaniM militar· podendo, 
deste ~do, manter o espirita ca.tóll· 
C() entre os solqados, unico formador 
dO vél'da.de!ro patriotismo. 

Cumprindo o seu dever, o:; ca.pelães 
mUl.tàlres acompanham as tropas em 
todas as missões de que são encarre
gáda.,, o que permite aos soldados ter 
a&!Jl8t~nc!a. religiosa nos momentos mals 
d!f!ciels: justamente quando mais dela 
ruicessita.m. 

tr~ exemplo tipice da atuação dos 
c1,pelã.és .ca.tóllcos na atual guerra con
tn. · o paganlsmo nazista, verifioou-se 
na a.taque dos aliados ao porto fran
cfs de Dieppe, em mãos dos alemães, 
que o haviam fortificado. Esse ata.que, 
q~ coi'lstituiu uma e.speriência de in
vasão · do continente pelos aliados, foi 
uma. ·dás nla!s duras provas por que ~am r.; tropas canadense-, que fo
ram as -que mais sofreram durante as 
·o~ões. Pois bem, os capelães m!li· 
tàt'es · não 88 aba.ndonai·om, e no mo-

.· ~to da partida dos barcos que trans
pcrtayam- tropas, os correspondentes de 
,uérr& puderam observar que os solda.~ 
cléll Nta.Va.in; aoompa.nhando o Padre 

· que fflit.a.va. orações. o capelão do re* 
~to de carros dé a.ssalto de Ca.lga,· 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO'• 
f; DEVER DE TODOS 

ry, por exemplo, lia o sexto capitulo· 
da Epistola aos Efé.si06 de s •. Paulo. Os 
homens escutiwam, recolhidos, as pa,la· 
vras inicl.s1vás ·de· S. Paulo, e que bem 
se aplicavam à situação. "Fín~ente 
meus irmlos, sejais fortes no senhor ... 

\ porque devemos lutar nií,o lbmente con
tra. a c&me e o sangue, más ~tra 
os princi))a.dos, contra · o,s poderosos, 
contra aqueles que desenvolvem as tre
vas deste mundo ... " Foi assim. que par
tiram os cana.den.ses para a· batalha. de 
Oieppe, onde demonstrat'ám va.lór e co• 
ragem sem par. Em tropas, como essa, 
que têm o seu patriotismo firJl'ladO de)l
tro do espírito católico, podemos con
fiar. que saberão lutar contra os pa,
gãos modernos. 

CYIM 
AMMMMÍTICO 

EXATO E-DISTINTO. 

Em 1 O pagamento, 
l'ELO PLANO SUAVE 

~6nard&, 
RUA 24 ~ MAoIO, 30-!>0 ... 

LEGIONA.RIO 

O EPISCOPADO DE D. LEME APRECIADO POR O. DUARTE 
Por ocasião d.o Jubileu de 

Prata de S, ~meia. o Sr. Car
deai b, Sebastião Leme, coube 
ao Exmo, e Revmo. Sr, 0, Duàr
te Leopoldo e ·silva fazer a sau
dação oflciàl a S, Emldncia. 
E' dessa formosa oração a ca
plendida àprecia!)io do feçundo 
episcopado do nosso prànteado 
Cardeal, que a seguir reprodu· 
zimos. 

no ooira1,ão de um bispo, a glorio· 
sa velhice de µm benemérito da · re
ligião e da pá,trià. Foi nesse i;lério· 
do de Í.'elatiYa e volunt.irié. obscuri· 
dade, que o arceblspo-coádj11tor re· 
oolheti o tesóúro 'de bebçãoi!, que 
deve1·ian1 teéundàr o seu já hoje 
brilhà.nte episcopá.do. 

Sopesando, . finalmente, o báculo 
pa$'toràl, .(lnfrênfou; c;óm decisão . e 
ooragem, 0$ problema,s mais vitais 

OE S, PAULO . da sua arquidiocese .. Reàbriu e re-
Há trinta e dois anos, em memo- formou o Seminário de S. José, co· 

ravel solenidade, um jovem dláco· operou .eficazmente para a fundação' 
no impunha-me sobre os ombros o do Coletl-o- Pio B1;\lsileiro, . lançou 
livro sagrado dos Evangelhos. bes· vistas patemais para a· santiticàção 
de entã.o. entrelaçaram·se os nos- do seu clero, onde conta. dedi«:a-

. sos corações: ele, o mestre numi- ções e a.inizades. que o enchem de 
nado, mas respeitoso e humilde, o merecidas ·cónsolaçéies .. 
consel.ho seguro e eficaz, quanto As missões periódicàs, a multípli· 
modesto e des-pretencioso; eu, o cação de igrejas e paróquias, as-
discipulo, desaproveitado sim, mas i;lorificações eucarísticàs, a entro-

· semJ)re docfl e eternamente reco- nizâção de N •. S. Àparecida no pa-
nhecido. droaclo do Brasii, a Adoração Per-

Af, no doce aconchego da amiza· Admira-se o apóstolo na faina d-o 
de encontrei-me um dia mutilado Evangelho. Faces cavadas pelas pri-
de' um companheiro, · que me era vações, ou voJuqtárias ou inherentes 
segurança e vigoroso amparo, 110 ao seu ministêrio, ind!férénte àl! con· 
governo da diocese. Aí, na terra tenções. de um inundo. que o desc-0· 
bandeirante, foi buscá-lo a obediên· nliece ou des!)resa, rião lhe tomeis 
eia para destinos mais rtobres e ele· o !)asso - quà lá o es-pera um co1·a-
vados, para a cruz e para a honra ção dilacerado. · 
do episcopado. pétua, · o Cri~to do , Corcovado, as 

Bendi<to seja Deus. co11g1·egações , mariaiias, . os colégiós 
São dias que já lá vão. São· re· cat6llcos e escolas paroquiais, os 

co,rdações intimas, que refogem, ti - centros de cultura religiosa, ·os re-
mida!llente esquiVas, à ribalta das tiros espirituais para os sà.cé>t-dotes 
exposições profanas; lembranças é -ainda pàrá ós leigos,. as ordens 
do. piedoso afeto, que hoje_ aos vin- rellgiosas .constituidas em centros 
te e cinco anos do seu fecundo epis· de Vida sobrenatural. . . são ·outros 
c<>pado, se doirá,m dessa poesia Re· tantos marco~ de. zelo. na r&ta. ·ba· 
rena e confortadora, · como só á tida do seu apostolado. Fundou, eu· 
compreendem os que a beberam no tim, à Confederaçã.o Católica, base 
seio imenso d,:, Deus. e fundamento da Ação Cat6lica, já 

BISPO AUXILIAR DO RIO DE hoje com caracter naéiOllál. E' o 
JANEIRO chefe, venera.do é acat!i;do, do gran-

Bisl)o ·:de ortosià. e AuxiUàr do de movlm&nto cat6110ó sociàl, que 
Rio de Janeiro, rápida !oi a sua se alastra, p·e10 Brasil a dentl·o, ·s~-
paasa.gel'll peltt grande metr6pole, A"undo as norinas e diretivas elo 
sela.da, ainda assim, com a. 11ota de Santo Padre Pio XI. 
bondade e prudência, · SHenciiosa· CAROEAL ARCtiBISPO DO RIO 
mente, quanto lhe impunham ás clr· DE JANEIRO 
cunstancias, inte-rv!nha despretén· E' multo, o· que a1 tica para a 
ciOSi> no . ·governo diocesano, então nossa adl)liraçã.o. . E' pouco, para 
confiado aos· ombros,· aincla. robus· lhe saU11tazer Oj zelo de pasto1·. A 
tos, do inesquecível cardeàl Arco• sua, açll,_O cons~nte. e eficaz, no go·" 
verde. · verno da àtqiiidiocese, é afl'!da as-

Nessa escola de disciplina e de sim merecime11,to de pouco brilho, 
piedade, de sacrifício e. ele ~bnega · ante a luta paciimté, iildetesa, 'per· 
çã.O preparou-se b. SebMtiao · Le- severante,. pela salvação da tami· 
me' .para o apostolado· de . ounda lia, an1eaéa~a. na inte(ri!}lMie · da ~ma 
que <!entro em pouco, 0 reclamou instituição. div'lna.. P.l;lla educação re-
pará o seu g,loi-loso aréebispado. _!igiosa dàs g&i'àçõe!Í do tuturo, pela 

Não lhe foi dificil impôr•se à es- assistenofa às classes armaacJ.s, pe-
tima e veneração dos seus dioce· las 1•el'.lndlcações todas da Consti-
sanos, conquistar o corll!}ã.o da bila t11inte de 1934. 
gente nordestina, para quem D. S~- na estacada. sem .otensa de contrá· 
bastião Len1e continua ª ser O seu rio~. o cardial Lente colheria, à llorà 
arcebispo. elo triunfo, má.is que os louros da 

ARCEBISPO DE OLINDA E v'itória, a!! simpatias e as bençãs r!a 
RECIFE nação intelr~. . . . . .· 

A reorganização dos serviç,os dio- No entrechoque de opiniões e in· 
cesai1.os, 0 fomento dá vida relig\o· teresses anttgõniéõs, quando; no ta-
sa, a uregimentação de. forças máls pete da vida. ).)ílbllca, $0 jogam ques-
ou menos latentes a criação de no· tões vitais, s()bretndo de ordem mo-' 
vas dioceses, a c'oroacão de N. S. . ra.l ·e r11ligfosa, · ben1 poucos homens 
cio Carmo, 11 Semana Eucarística, consegue1\1 que~r,;tr arestas, de~pon -
qué assumiu as proporções de ve,r· ta.1; espinhos, sem que lhe volteri1 as 
<ladeiro congresso... balizam,. no mãos ou feridas ·011 maculadas. 
Recife a. passagem de um homem Na sua mo'désti11, e simlicldaqe sa· 
de Deus. .Em circunstancias diver· cerdotal, na sua bcindade afetiva, que 
aas, epr, 9utro e

0 
taly_(lz. m11.is,.ravo·.. ~ um ai,raéo largç_ e atraente, o car-. 

ravel ambiente, com,' 1> 'lU8f!lUO- _ess,: . i:Üal. T)iJne .. recoÍhÍ3'.$ê,;.:da..:-àrena)cQm · 
p!rito, i,.Óm.J1-.. m~sl.)).a .. it.lm:i. de a.pós- as m.ã_os bMtitn,te puras; ·para otere! 
toLo; te,ve J?,~amJ>uru>t!fl-:,l~llW.J,-!L dé cer a hóf!tía branca, imá.cutada, em 
re'l"êt· ró,,tipo·,.clássié9;,.<\~,,se).ll!!:!~~lhos açãf!i de graças pelo Brasil é pelos 
bspos, de unt Cardoso Aires,.,..on de no.bres va~uardeiros do .. seu pr;i-
unt Vital de Oliveira~ .. •· fré·sso. ·. . . · · . . . 

Poderiamós "a\ii:1>)iár0 -êY:quM116 em. .Traído _na. \ninha. gi•ande amizade 
que se éXerdeú-''ii 'sila ·titiV-idàde pro- '''. .. f.a\t'ld~ màiôr. veneração, lilal esboc~i 
t~lfimne, Nem. sem).)r;e, .';~rfm, re· '..:«>·perfil de_ um homem de> Deus, ~1-
revelam os· grandes· feitos· ,,a, .tlbrn ' ga.mos, à, s1lhttlltà. de um grau de bis-
do homem que a. Providência .. pôs po, llló tu11do egcuro de htl}a palavra 
em reserva, para os milagres e im- apagàda. . 
previst.os da sua onipotênc\a. A. pe· Em rápido elifor!,O, acentuéHhe 
quen.i, semente, hoje mistério i-q1pe- apepas os coiúõrnos, por que se vis,;e 
netravel amanhã revelação lnespe· o homeni de ação e· dé tràball\o. 
rada, tem aos olhos do sábio mais i\f1Íib1> ruâis quisera eu mosu-!lr·\los, 
seduções do que a árvore exhube- com descérrar essa. cortina. m!stej'io-
i'ante e frondosa Ali, todo o en- ail . que é a vida hltin:là. dê um ver· 
canto da. espérarÍça; aqul, ·o gozo, da'delro sa.<ierdote, · 
a SE!l1Sação· da realidàde palpaveL Ní\o posso, O &Jogio, si'leal e sin· 

Essa. realidade pujante, enlevo e céro -há·dé ter o pudo0r das conve-
orgulhq da arquldtocese do :áiiO 1l'e :ui&n~ias, hã.·de respéi-tar o santuá-
Janeiro, eu a vejo nessa. pequenina rio, a. cujà entrad~ se postàm, re-
semente, que foi a primeira pasto· vtrentes, os anjos · do Senhor.-
ral do arcebispo de Olhtdá. , , • , . • , , . , . . . , . , , . . , . , , , , , 

Jóir Ii.terá,r.ia, cujos quilates sa· cipio11 · da sua .fé. E a infidelidade, 
gram reputações, aparece ali. scin· vicio me110s da intl)ligênca•qué da 
tilante, inconfundivel o. perfil do vontade pódé e há· de ser vencida, 
grànde hómem de fé, de visão cla~·a onde qÚer ·que ha.ja bom ·se~so, amor 
e perfeita das coisas de seu tem· da familia, · verdadeiro patriotismo. 
po. Pa.norama completo da situação E por que não/ óu há-de o . êristo 
brasileira, a pastoral do, arc~bispo dominar e ·vencer, na societlade .bra· 
de Olinda vale por uma plataforma sileira, ou já há salvação para. o 
de governo eclooiástico, antecede de Brasil. Eí da Escritura e é da His· 
vários a-nos, em. suas linhas me~tiras tória.. 
e essenciais,· os luminosos docume~- Esse homem - Anjo ou provideu· 
tos pontifícios do Santo Padre Pio eia - teVe~o o Bt11,_sil no catdeal 
XI, no tocante à · organização · da Leme. Téve·o o Brasil, quando, na 
Ação Católica. diticui.lsão da nossa . Cai:ta. Poiltlca, 

Parabéns aos bons diocesa.nos· d-0 se ventllàrà.m );lróblehias de vida ou 
Rio de· Janeiro, hoje assentados à de ruotte; quandió, pera.nte o Tribu· 
sombra dessa bela palmeil'a, ,que. na! SIJ.tlrénto da nação, se apresentou 
em Olinda e Recife, teve O seu pri- 0 Cristo pa,ra ser :Julgado. 
1~;eiro desabrochar. 

ARCEBISPO COADJUTOR DO 
RIO DE JANEIRO 

l?!or multo que quisesse a.o •eu 
1·ia · possuir _por mais la.rgo tempo. 
arcebispo, Pernambuco não o deve
Reclamava.-0 a capital do país, on
de se queria um honiem de Deus, 
à frente d,o vasto movimento, que 
então · se delineava no cenário na-
cional. : 

Nenhum prelad'o brasileiro rece
j>eu ainda missão tão deiicada, tão 
para. justas e fundas apreensões. 
Suceder no traballlo a. D. Joaquim 
Arco-verde· não era pa.ra. intimidar 
um apóstolo,· já longamente afeito 
ao sol e à _chuva. Suceder-lhe na,
honras e dignidades, possivelmente 
na púl"pura cardinalícia, era peso in· 
comportavel a, que · 'não cederia, 
sem protestos, sem lágrimas, sem 
fundas saudades, a modéstia edi!i· 
cante do arcebispo de Olinda. 

Eu o posso ·atestar e disso dou 
aqui · solene e público testemunho. 
Durante largos dias, hotras Infindas 
de angústia e de pavor, eu llte. sêu
tl, instante por instante; as tortu • 
ras que o imolaram. á obediência. e 
ao dever. Bem haja o sacrificlo·. que . 
nos deu um .grande chefe e u1n 
grande brasilefro. · , · 

Novamene ao laclo da figura f!
dálga, hierá.tiéa, do ·ca1'deal Arco· 
verde. espelho de virtudes, cuia in· 
timidª'de era um apelo à . perfeição 
sacerdotal, cujo episcopado resume 
a história da Igreja, no Brasil, por 
mais de ulil quartel de século, foi 
o arcebispo dé ,Pharsálià., no mais 
saÚl!.do da expressão bíblica, o ba· 
culum lénectutls, a carida~ viva. ~ 
Cll~Jt, ~!llP..&!iJlgO, JlAA . _ ~G~ ~ 

Não -eerei eu, bispo e bràsileiro, 
quéin venhà. ·fi..scutecer o .nóblliilsimo 
esfôrço .cios pôderes. públicos, na de
tese e salvaguarda ·_ dos Ptinciplos 
etêrnos da civillzagão cristã. Sob 
mais um aspecto, inbompléta e inde· 
cisa embora, a. Constituição , Btasi· 
leira, ua contingência das cQusas hu· 
manas, é. padrí!,o de prudénciá e sabe· 
doria. politica,- de moderação e tale· 
rància. 

Honra lhes seja, graças e bençãs 
aos dirigentes e. legisladores do país, 
pela. visão patriótica, que os sagrou 
beneméritos dit 1•eligião e da. pátria. 

Não· tivesfjemo_s, porém, o fino 
tacto, a. clarividêllciâ politica e reH • 
giosa., 0 patriotismo rorte e ardente 
de um oardial Leme e ter·se·iam 
diluido, em competições estéreis ou, 
apa.ixonadas, generosos esfórços, que 
se queriam _conjugados para. a. gran· 
deza do Btasil. 

Homem feito, na el!cola-·do Evan
gelho para. o' cons1;1lho $em pertin:1.
cia, par&- diseordar: sem despriµ1ôr, 
para conciliar sem transigir, . firme 
• Yerdl!A:leito ba.tismo da .Repµbljca 
que, após qtia'.re#t.a an-011 de ineitpli
de e~r a ·sua· conflan~a em Deus ... 
cavei .agao11ticismo, lá se não,.,·corre 
aí. c\Jlmi\íá a ação prullel'lte e es· 
cla.reó~a ~o (l&rdMÍ · . Lem·e, como 
bisl)o; e como-'brasileiro.. 

lillll horas de eonfttsãá • e descon. 
certo, quan4o, abàlada nos funda· 
mêntos, · se" requerem o!Ilbl'01!! de 
Atlante que _a sustentem, e,rgue~se 
de sô111enos se ·lhe hão de encon
trar as . ene1·gias vitais e·· salvado· 
ras, . 

E' p1·éciso q1.ie Ih$ compree)i:dam, 
•. as. aspiràçõeil seçul~res,. providen· 
. ~~t~ .~~ntMtM 1iia .· J>er~ ~º1l&ill· 

quo, em que lhe sorriram as mánhãs 
glorioJas. lllf preciso aúscUltat-lhe os 
getnidos abafados, por que não lhe 
estoure o coração, em ansias de li· 
berdade, de fé e de puros ideais. 

E o homens - Anjo ou Providên · 
eia - a Quem toque o temeroso en. 
cargo, há·de ter esse equillbrio per
feito, que nem d-0s revezes se arre
ceie, nem dos triunfos se envaideça. 
Eí imprescindível que, na. alma àCÍ'i· 
solada · no tràto e comercio dos ho· 
mens, toda embebida de fé e de és· 
perança, lhe estejíla sempre, viiaz 
e crepitante, o amor acend-rado da 
sua terra é da sua gente. 

Eúérgico se mtolerâ.ncia, dócil t! 

maleavel sem fraqueza, claro e pré· 
· ciso no delinear e concertar, ponha.
se resoluto, no ângulo da História, 
onde dolniua o Cristo na sua divin
dade iucontt·astavel. 

E por que 'rão/ O crime .do Brasil 
não é, nunca !oi a incredulidade reli
giosa, mas a inridelidade aos prin
a pátria aos brados de socorro e dé· 
tenàão. 

Não basta q11e lhe amparem os 
,,igamentos essenciais, tior que de 
faido sé não desmoronou na indísci· 
plinà e anarquia. Para tanto, ne1n 
mau 'Sl!:JJQJaq sag:l-eoipap Ul'8lfllJ am 

Moço,. tarte e robusto, ve-lo•e!s 
plantando. silenciosaruente, os ali· 
cerces de unia civlllzação. E' o ho· 
mem de todos, menos de si pr6-
~~ . 

Quebrado de anos e dissabores, 
tem alndà um · conselho desjnteteà· 
sado,. uma ·palavra amiga, um sor· 
riso de bondade. Já lhe cansaram 
os braços para o trabalho, s<>bl"ll.· 
lhe cotàção para abençóar é amar. 

Eu o admiro e invejo .nó trabalho. 
que lhe consome o corpo contbal!do, 
mU!tiplicandO•llie energias pá.rà o 
befu. V.e1lCido dé fadigas, e)l:hà.Usto 
de forças, tomba na J)o·eira dá,, es· 
trada, sepi ódios. sem· recrimina
ções, esboçàndo um último gesto de 
amor e · de perdáão. E• o -apóstolo 
em toda a beleia .da sua missão, di· 
v1na, é o homem de :neus, o homem 
da sua terra, o homem dos seus ir· 
mãos. 

Quando, porém, mais· o invejo e 
admiro, é si o v'ejo de joelhos, em 
atitude humilde e supiicante em ta· 
ce da Onipotê11cia divina. E' então 
o ap6sto1o · na máxima etieiêlicia do 
dticando·se a si· mesmo e santifi
seu ministério. E' o apóstolo san
calido aos seus irmãos. Estava quà· 
se a dizer-vos: é o santo. 

E' assim ·cie joelhos 11ue eu inve
jo e admiro o pastor devotado, no 
amanho dà sua greL° E' de joelhos 
que o pasto11 góverna. E' de joelhos 
que o bispo dirige e orienta., esti
mula. e fiscaliza, repreende. consol<l. 
e santifica as suas ovelhas. 

No silêncio de noite mal clormida, 
ouvir·lihe-éis 'l ciciar · de' uma pre
ce, branda, macia, oomo feita de ar
m!nhos e de doçuras da.- alma. 

E essa J)!rece é o · segredo -fiá' sua 
atividade fecunda. E etisa prece é 
a benção que fertiliza o trabalho
dos · operários do E'vang:elbo, E es
sa . prece é o cordão maravl!lloso, 
que lhe rasg-a novos hol'izontes ao. 
zelo set11pre borbu_lhante, sempre in-

. saciavel., 
·•:_ • E àgora 'vós; diÜ>lioii pad'~es ~ dio· 

. ,cesa,~os .do cardealJ.em,e, fazei vós 
mMilliôs, com audácias de filhos, o 

· que não ousa,riâm as <ininhas mãos 
trêmulàs de comoção ·e de respêito. 

Descerrai essa; cortina m'8terio· 
sâ, aliás diáfana e tran.s-parente, 
para VÓS que O tendes no coração. 

E', ele, é o vosso pastor, o vosso 
grande arcebispo. ' 

E' préclso, ~enhor, abreviar este, 
cruel martírio, que aqui estou a in
!Jigir·vos, co·m deslustrar a vossa 
pessoa e a vossa ·obra; 

Já se disse, e com . verdade, que 
a. "idade média não tev'e um-só pen· 
samento nobre, que o não engas
tasse na pedra. dos seús .monumen
_tos". 

E' por isso, de ce1·to, que no mais 
altó e atrevido das' cated.rais - as· 
tro. vivo .e rutila.nte na. solidão imen
sa, eêréla dalvà na hiz mansa e ili· 
decisa da madrugada - estadeia
se o Anjo. de Chartres, asas abertas 
para O ,.céu, como quem da terra, já 
cansado, se despedé, para o infi 0 

nito. 
Orna-lhe o peito um quadrante so

lar, paciente reguladó,r do dia e da 
noite; do trabalho,' que é uma ben
ção,' e da ora:ção, que santifica; das 
lioras em que é doce o medita!', no 
silencio da natureza, e ()as horas 
em que é- preciso suar no grangeio 
do pão cotidiano; das horas · calmas 
do dever satisfeito, e da.; horas da 
ação · de graças, no . aacrific.lo abra
çado com amor; das hor!ls em que 
é p~ciso ganhar a vida, a vida to
tal e integrá,' no m;i.l_s largo da sua 
e:tteW!ão - a vida que passa. e a 
vida. que nã.o passa . 

No quadrante simbólico, irrl!,!liado 
pelo sol a 1>ino, passa.D'! as hor.i,s e, 
com elas, .os homens e as coisas, os 
reis e os impérios, Of! fi)ósofoi; e os 
se1111 frágeis castelos, a poeira das 
coisas hunla.nas e a vaidade das suas 
pequeninas grande2as. . 

Passam, na sociedade e na familia, 
os que entendem rebai,ça,r a. vidi.t ao 
seu plano inferior e animal, Passa _ 
a salsugem :do materialismo, que a 
corrompe e avllta. Passa o otimismo 
sonhadór e nebuloso que ignora as 
misérias do mundo 'e as·· fraquezas 
humanas. Passa o pessimismo doen
tio, irreal e deprimente, que desco
nhe<:e a djvinização da vida no Cristo . 
e pelo Cristo. 

Tudo passa no quadirante !nstavel 
e fugitivo -da vida terrena. S6 ião 
passa o Sol da Verdade, oom as suas. 
esperanças incoer;siveis. Só não pas
sa o Amor, que se alimenta. d() sacri
ticio, e para. 0 sacrifício se devota 
e consagra. 

Eminência Reve1·endissin1a, No Pi
náculo da Igreja Brasil.eira, no mais 
alto dessa catedral inien~a, que_ é o 
.Brasil da nossa fé, soli<lrmetl té plan
tado pelas mãos s_ag-:adu,do Augus-

. , to· Sucessor de· S. Pedro, - está V. 
El'llin c6mo o Anjo 4e Chartres, re
gulador pruden~e •. certeiro vi;ilante. 
da hora' do trabalho e da hora d a 
oração. · · . 

Dai-nos, Senhor, a n·ossà hora., _a 
hora do ,sacrifício e. tan1bém a hora 
do triunfo que a saberemos esperar, 
conflante3 na vossa vigilância e sli· 
bia · orieµtação. 

Dai·nos a hora nossa a hora: que 
nã.o passa, p6rque nel~ V'iveinos })ara 
Deus, para: o Brasil e.;. para. o céu. 

;Rlo 4e Ja.ne~ •. ,-vr-1936, 
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GRANDE OFERTA 
DE 

TAPETES 
Tapetes que asseguramos a mais 
ampla garantia de qualidade· por 

PREÇOS BEM 
CONVENIENTES \ 

Ocasião ótima para a compra 
de bons tapetes com enormes 

vantagens. 

Galeria Paulista de Modas l tda. 
RUA DIREITA, l 6 2 l 9 O 

1 CRISE MODERNA 00 -
Um interessante artigo de um jornal americano · 

Reproduzimos do jornal "Novida
des",· de Fall Ríver, nos F.stados Uni
dõs, o artigo abaixo, sobre a luta que. 
a Igreja · sustenta hoje contra seus 
inimigos: 

Nesta dolorosa contingência em que 
se debate o mundo moderno, quando 
for!)aS impulsoras pretendem . aniqui
lar a salutar influência do Cristianis-' 
mo· na vida humana, importa ter ·pre
sente dando-lhes formal cumprimen
to e~tas luminosas palavras de .. Pio 
xi "não precisamos de tomar a i':
ventar a, civilização, nem de construir · 
sobre as nuvens a nova cidade .. Ela 
já existl1.1: .é .. a. ciyi}~~,.,cristfi, _é a 
éidade cátólica. · C.umpre ·apenas ms
taurá-la , sem cessar . sobre os seus 
fundarnentôs naturais ,e divino$"'. 
· Os internacionalistas cóntempora
neos, imbuídos de idéias redentoris
tas e messianicas, propõem-se mo
delar o mundo futuro: "o comunismo" 
pretende cilindrar '(IS, direitos do ho
mem. em holocausto a seus ideais, "o 
racismo" assenta o sist~ma . nos - di
reitos· do forte contra o fraco, "o ma-, 
çqnismo" propõe-se uma filantropia 
com fins ocultos é diabólicos. Todos, 
porém, se desenvolvem a margem e 
longe da influência cristã. Mais: mo
ve-os o interesse primário de faze. 
rem ruir, estrondosámente, o · edifi
cio social, moral, religioso e filosó
fico da Igreja para encherem o vasio 
do mundo com as suas teorias e as 
suas doutrinas. Dessa ~cundação do · 
caos deveria surgir uma nova orga
nização - a organização do 'interna
cionalismo vencedor: o Estado onipo
ténte e despótiéo, sem linha exte
rior a definir~Ihe a competência, ou 
a irmandade rnaçonico-liberal, orga
nizada _contra o Ideal Cristão. 

Contra estas arremetidas, que veem 
de longe, devem ' todos ós católico$ 
prevenir-se. Não se trata de simples 
perseguição acidental às nossas cren
ças, como tem sucedido em ·vários 
passos da lústória dos povos. Mais do 
que isso e para além da perseguição 
periódica ou local, as froças impulso
ras da revolução comunista,· racista 
ou maçônica, pretendem substituir 
radiéalmente os alicerces com as ala
vancas do sofisma, da avariose dou
trinatária, invocando à impotência so
cial da Igreja na Solução dos proble
mas. candentes da vida contemporanea. 

Com màis ou menos franqueza ou 
mal disfarçada intenção iconoclasta, 
todos os sistemai. modernos têem um 
objetivo claro, definido:. o golpe na 
Igreja. Incomoda-os, sobremaneira, a 
sua indefetível defesa da personalida
de humana; o robustecimento da cé
lula familiar, o principio das naciona
lidades, do direito de propriedade, da 
limitação dos poderes do Estado, a de
fesa· dos fracos e dos oprimidos, o re-

frear de paixões, a subl~àção da vir
tude e tudo mais qúe cotl$titue o. ri.:. 
co potencial doutrinário'. e saénunen
tal · da Igreja, Nunca esta recebeu· gol
pe mais fundos nem mais violentos 
em toda a sua gloriosa jornada atra
vês dos séculos, que os vibradoS' ~los 
arautos do moderno . paganismo. ' o 
"non serviam" de tódas as rebeliões 
assume, presentemente, o carater to
talitário e absoluto que faltou às he
resias e aos cismas. E' que hoje' a -re
belião contra· a. Igreja, ·em vez de dis
ciplinar ou dogmática, é "total"; pois 
pi-entende 'ciscar do i:nundo as cren
ças religiosas. A Igreja é considerada 
o 'maiorh~úlo ài"consécussão dot 
fins revolucion~iós em Irl31.'.9P~'. Da 
sua aniquilação depende lb 'ieli<ii!h-

: de" da humanidade., ~:r ,,. :-!·~ ·;, .. i:' 

Tal é, nas suas perigosas e tt!rriveis 
intenções,· a mlstica dos iriternaciona-
listas do nosso · tempo, verdadeiras · . 
ressurreições p:1gãs e seivagens, cjue 
uns tantos místicos ..• d'águas turvas 
arvoram e defendem nàs diversas la
titudes do planeta; o montento .é pro
picio, na v'erdade, porquê o ·.mundo 
malbarata-se numa eonfiagração ~n.
grenta que é, em pàrte, a consetJUin
cia imediata da não óbservancia .. das 
determinações·. dos Pontíficés Roma
nos .Cõm efeito, Bento XV, ao ofere
cer-se, . como medianeiro, durante a 
chamada Grande-Guerra, escrevia · aos . 
beligerantf!S: "o essencial é que ·a for
ça bruta das armas seja substituida 
pela força moral do direito: cfonde, um 
justo acôrdo de ·todos pára redtliirem 
simultanea e reciprocamente,- os-· ar
mamentos, consoante. regras e garan
tias à estabelecer, na medida neces
sária e sµficiente para manute1i.çâo dá 
ordem pública em cada Estádo;·-· em 
seguida, em substituição da arblti~
gem, com. a sua· alta função . pa.cffica
dora, segundo as normas a determina,r 
contra o Estado que· se recusasse- ou 
a submeter as· questões . inter,iaciotfai! 
à arbitragem, ou aceitai· as suas de• 
cisões". . 

Nunca 'a humanidade,' os povosfe o!i 
indivíduos houveram de arrepender
se ·dos conselhos e diretrizes caid~ dó 
alto da Colina do Vaticano ou1 d*s 
cadeiras episcopais dó orl>e cristão. 
Tivessem. os estados beligerantes' 1,u
vido o apêlo de _Bento XV e. não .. te- · 
riamç,s que assistir à destnif~\ dó 
patrimônio ártistico do mundo nert\ 'à 
hecatombe que vern sepultando..hô
mens aos ~ões, nem .a· pavotosa 
crise eeon&mica que aflige os lares é 
os povos, · · 

Na hora incerta que. vivemos Jm
pqrtã não · s6 continuarmos fiéis . ao 
pensamento ·. informador . dá civillzasãó 
cristã, mas tritbâlhl!rlnos ~ . à suá 
efetivação e projeção . no futuro que 
se desenha por entre as baforadas da 
pólvora de mil canhões em . guerra. 

O Rei leopoldo Ili se opõe aos .nazistas! 
Logo ap6s a rendição do rei Leo- · 

poldo da Bélgica, motivada pela situ
ação insustentavel · em que ficaram as 
tropas belgas pelas traições no e"érci
to aliado, e decidida depois de · uma 
confet~ncia com o Marechal Petain, 
houve uma ·tentativa de apresentá-lo ao 
mundo como urn traidor. Um documen
to, porem, de s. Emcia, o Cardeal
Areébispo de Walines escfareceu a si
tuação, justificando a atitude do rei, dos 
belgas; Agora, novos acontecimentos 
vêm provar que o rei Leopoldo não 
foi um tr'aidor. 

Noticias procedentes de Londres in
formam que várias autoridades nazis
tas procutaram o rei Leópoldo no Cas-

. telo de Laeken. onde ele é prisionei
ro dos alemães, a-fim-de convidá-lo a 
fol'll'lar um governo cl,e cooperação com 
os nazistas, recebimdo em troca sua .li
berdade. Dessa maneira se procurava 
evitar, com um governo fantoche, a 
onda de sabotagem que invadiu a Bél
gica e quebrar a resistência dos bel
i'.as !:1,Ue, diica-se de passagem, nunca 

consideraram o rei'Leopoldo como trai-
dor. · 

As mesmas noticias informam, ainda; 
que o rei belga se recusóu a ser'Í,,it de 

· instrumento dos nazistas,. recusancJo-se 
a formar wn governo belga de eóopé· 
ração, ~mo existe, . por exemple>, na 
F:çança não ocupada. ·o rei Leopoldo 
deélarott que, se aceita;ise as pl'Opo$• 
tas nazistas, seria ~! tràidor ·ao jleq 
povo. 1\ssinl continua ele prisionEÍiró 
das âutoridades naz~ da ~Ef~c:à.
pagando ·.com a sua .. liberdade, a sua 
,resifltência à pressão alemã. . . 
1,' ·, .• · • : 
. Os despachos mforma, ainda, que o 
povo belga espe:ra que o rei Le9polc:ló 
volte a govel'l)ar a 8élgica, depois da ' 
derro.ta de. Hitler. 

Assim, fica mais uma vez · provada 
que a atitude de LeC>p~l4i9 m da Bél
gica ao capitular, íoi a de um rêi que 
se · recUSQu a derr~ât, o sangue do 
seu povo, quando· viu que seria · inµtil 
pelas tràições daqueles. que -deveriam 
defendê-lo, 

\ 
' 
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A P O N T A A t l B E R T A C li' O FIM BOS ASSASSINOS DE MAHEOUI FEDERACÃO MARIANA FEMININA 
O dra~a do c,spirito Cat6lico, na da educação _controlada. pelos frades»: O "N&w Y.ork '.J'1mes" publicou tHa:do -. do desgraçaslo foi .encontra-

;r,c.anpa ocupada, pode compai·.ar·- N f - · em 13 de Maio de 1~42 um telegrama do '·riuin lugar próximo cie Roma cha-.1·" ~ , umc,roso;; rancese.s. que atualmen- d · · · ' · se às fases atrave;;;sadas ao seu aes- t f · o seu correspondente' no' Çairo, ·mado "La Quartarella", e como a 
rt 

. , h O azem parte do movimento sub- · anunciando que Amerigé, Dumint, ó opinião pública na Itália se exaltou 
pe ar germameo ate que e eg·assem rnrsivo oculto, aeham-se entre 'aque· , h. · ' ' .. · ao seu despertar tardio. · 1 t· h omem que foi o verdadeiro autor· de·tal maneira que o regime fascista 

:PRIMEIRO _ATO: REVOLUÇÃO 
NACIONAL? 

· Em meio à. estontea.nte surpre&a 
da . derrota francesa, a linguage.a1 
:pat'ernal e familiar do velho )for.e
cbal teve extr:iordinaria repercm,· 
são sentimental. O seu tema da «re
f.Onstrução espiritual e moral da 
honra e da dignidade)) conseg11i11 
criar muito ra-pidamente uma can
dura especial - uma. especie de es· 
perança contra a esperança, que sal
vava da ameaça do desespero. Um:1 
maioria dos franceses de Vichi, co
meçou a pensar que o conquistador 
o;; deixaria em paz, no seu pequeno 
canto, parll, que fizessem a sua ne
vo!:.ição nacionah> particular - co· 
rno aconteceu na Alemanha dupoi~ 
<lo Armísticio de 1918. 

As palavras de Pétain foram se
guida,, em tempo 'notavt'lmentc bre· 
ve, df' algum:i,.s -reformas. práticas: 
a restituição aos membros das or
dens religiosas, da Hber4ade de vi
verem e trabnlharem liéitamente no 
eeu pr6prio · país; o 're.~tabelecimen· 
to dos princípios da .moral na legis
lação do casamento e do div6rcio, 
bem como na moralidade pública: 
as medidas a favor de uma maior i11_ 
'dependencia regional e comunal que 
teriam sido m,livo dt> popufarid:ide 
em qualquer país; Mais importantes, 
para o povo, fora mas provas dndas 
por Pétain da sua obstina!)áo cam
ponesa, ao resistir às primeiras ma
:Qobras de colaboracionismo. .A. ru
tura com Lavai ocasionou uma da~ 
mais entusiastas demonstrações pú· 
bbcas, em muit_os anos. 
· Niµnerosos "pequenos incidentes 

demonstràndo a resistência de Pé. 
tain às exigências alemãs constitui-
1·1.m. o tópico n.o 1 durante aqueles 
n,ê.ses. (Por razões ·óbvias, nunca 
foram publicadas nos jornais). Uma. 
tlessas histórias poude Mr· confirma· 
da por uma tei,temu!)ha merecedora 
de crédito. Quando os · alemfies pre
tenderam ocupar mais um pedaci· 
nho de · território afim de · facilitar 
as suas comunicações com a E~pa
nh:i, Pétain teria respondido: .:O 
meu avião .está pronto, e. o {mpério 
Francês · amanhã irá à guerra com 
a Alemanha, si insistirdes rm rom, 
per as· condições do :trmi~ti cio». Cir· 
culos ca.t6licos, mais· do. que quais
quer outro~, tiveram a prova rle soa 
atiiude, nos af.aques odiorns da ra
dio de Varis - eontr<>lada,, pelo~. 
11:tzistan - bem corno da ,imprensa, 
O Governo de Pét!lin f<)i apelidado 
de «protétôr dos mliçoiis é dos' ju· 
deus, debaixo do manto do . catolicis· 
i:10>.i O d,fario éat6liéo, _ «La Croin, 
foi acusad.o .de propa,gar «O . novo 
sermão de vingança crescente, na 
Fran('a». A$ novas, leis. de liberdad<' 
de educação reJigi8~íl- toràm conside. 
radas oomo represt-nta:ndo «a vo,ta 
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· D~tilogrl!fia . 
PR:EÇQS. ,RE:ÇJVZIDOS. 

~s que m am a ilusão de que have· do ass_assinio lé Mattéott!,' tinha sido ·· parecia estar à beira do precipício, 
ria um novo começo, e que coneor- fuzflado prõximo de D'enia por 'trci~ é. cousa. conhecida· dé toda ',a· gente 
<l1:va?J, com o lema, atribuído .ao pas australianas quando 'elas forai:n depojs de todos estes anos.· 
Cardral Gerlier - «Pétain é a Fran- obrigadas a retirar~se no· ~im de . o. que·.não é geralmente sabido é 
ça». · 1941. que o ·assassínio foi organizado pe· 

SEGUNDO ATO: REALISM.O 
NACIONAL? 

A partir do inicio de 1941, <)li fa. · 
tos comeP,aram !t provar que Pétain 
'na realidade, não estava opondo re-: 
ústência aos pedidos alemães. Um · 
a um · os jovens . chefes eat6lieos, . 
que haviam aceito cargos no G<>Vt?l'· ·. 
1:0 de Pétnin na esper:inça dg se, 
oporem à· infiltração d11 totali.ta:ria-' 
mo, foram demitidos. Algurna.<s das 
leis a favor da religião foram torna
das sem efeito; o nome de Deus foi 
mais um,1 vez considerado peri"OS!I, 
~e!1do suhstituido nas e·seolas "pelo · 
t,,rmo vago - (valores espirituais»; 
a instrução religiosa nos estabeleci-. 
mentos d~ ensino do E3tado; e: .as 
conferencias realizadas por mem-· 
!iros das Ordens Religiosas foram . 
rutra vez proibidas. A · organiza..:ão. 
da juventúde do Thtado, 11:Compa·: 
gnons dE>. France,i,, come~ou a ·-th,ear · 
«o espirito de seita> ( ou em pa.111-
,·:·as, catolicismo\, e a a.eusar, 11, .pu~.
blieação dos Jovens l'rabalhatlores 
Cri.i;tãos, cJ. O. C.>, (a qual tem' 
rnais exito do que a sua) de ,i:fazrr. 
uso sistematico dos mai;; execráveis 
metodl)s da imprensa norte-ame)'.icà- . 
na,i,. Graclativamente, até os · e:itolH 
cos conservadores perderam a sua· 
crença na «revolução. nacionab pas· 
s11ndo a concentrar os iseus ·esforços:. 
110 «atentismo, - forma· duvidosa, 
de ·reâlismo - afim de tentar i)np~•
<lir a nazificação, pelos menos em: 
parte. Os Bispos conseguiram man·, 
ter a liberdade dás ' escolas cato.li- · 
cas,: bem'' como a das- organizações' 
da juventude catolica. Apos longw,. 
negociações chegaram mesmo- a obter 
o rcc.onheeimento oficial das suas, 
organizações da juventude, com re.: 
presentantes na Secretaria do' E;;_ta
do, afim de assegurar que todos' os 
esforços doutrinarios . do E,;tado fos-' 
sem estançados na. propr1a foine. 
L>'oram adotadas malS leis que favo
reciam a liberdade· da religião, mal'-, 
ao passo que· a hierarquia 'aprovava 
tlsaas medidas individuais, em term'os 
ilem velados, evitava .. cuidadoi'lameii; 
te de da:r qualquer aprovação. ao .te:. 
;imen. · · · 

Pouco a pouco, tornaram-s1;1 evi,· 
dentes uovas capitulações por pa:• 
tr de Pétain, e os catolicos .chega, 
ram à. cl)nclusão. de qae a. sua- · fo. 
i'.l uência; na melhor dru; hip6teses, 
não· poderia provocar sinão Úma ~~âo 
Je rétard?,m7nto .. Mais u~a. vez; ~nl 
t•!ma atrrbmdo, ao Card1al . Gerliel', 
t efletiu a nova atitude: <lPéf.aiii' é 
, menor de dois malesi:,, . · · · 

rERCEIRO ATO:. A LIB~R~AÇAO 
. N.ACIONAX. L . . .. 

, A·:prisão, em,jaµe~ 4~,.:tq42;:\1e 
Bmmanue].,Mounier,,.cliefe .do <i:mtm
mento personalistài:,, .· 'ci'onstituiu um 
dos primeiros ind1cios de q~e :os_ nà
zistas pretendiam pôr um termo à 
comedia de boas maneira3 . <1:cÓ111 
honra e dignidade>. A supr. e_ssão_ do 
dfario pró-catolico ~Le Jour,,, - as 
.,uspensões repetidas de «Le Figaro)) 
.o confisco de algumas edições d~·q:La 
Croiu, ,vieram provar que eram.'im· 
possiveis até as manifestações pi·u-
de!ltes de níi:o-cooperaçãó. A policia 
francesá tornou-se um inst.ruinento 
nas mãos da Gestapo, e n1e;;mo as li.· 
berdades relati vaa passara·ll) a., j;;er 
ainda maiB limitadas. Contra. to\lo~ 
os costumes internacionais refugia
dos politicos ( inelusive o · .A!bb,: 
Schie;;z da. !Alsácia) 1 foram rapta· 
dos e p~tos em prisões alemãs. A. 
~rova final do fracasso de . Pétain 
veio em Abril. Luva! as1;umiu .iiova
lllente o poder. 

Laval está descobrindo que os ma-. 
t1hosos estratagemas já não_ influeu~ 
ciam a . opinião pública. Uma nova 
lei que a.nula algumas das injustiças 
perpetraâas na famosa · - -legislação 
1.tnti-clerical de Combes, de 1901, foi 
promulgada em 8 · de Abril de 1942, 
sendo, contudo, pÍlhlicada somente. 
em 18 do mesmo mês, dia em • qué 
Lavai assumiu o cargo de Primeiro 
Ministro.· Essa mesquinh:t manobra 
~ó serviu para agravar o -desprezo 
popular. Mesmo os .catolicos ml!,ÍS 
oonservadores ·compreenderam. que o 
restabelecimento gradativo, porem 
solido, da rehgiiío sob a Terceira Re. 
pública era decididamente melhor· do 
que esse barulhento cle1icali.>ino.: de 
um regime autoritario. Jesuitas e 
Dominicanos de. destaque ,,chegaram 
a demonstrar corajosamente a incoµ· 
siisteneia interna da nova· lei. :Asi;i. 
nalam esses sacerdotes .. que' 8. . pê1·· 
missão para que os religi®os· e· pos
sain estabelecer depende · de" úma. re
comendação do Consélho d_e 'Estado 
e de um decreto subsequente .. do 'Gci, 
verno, de modo que éssà. lei ''ufa, 
pa'.sfa de um instruinehtô• de pressão 
do Estado, contra as ordens religio· 
sas.- O fato. dessa. lei ha_ver si~p :f~r
mulada p_or Sauret, filho de 'um ,fa
moso. franco-ma~on .. ª!1ti~cl#,ri~ifJI; às• 
tá longe de conshtmr · gatanfaa,;de 
l;loa VO!} te.de., . _ .. . . , , .· _ ; ·. 

A :policia adota d~ aJiertiuµ~!1t~i11e· 
los ~1rculos ca t_ohcos . 4~'?11,n:µit-Js 
consiste. em manter· uma-' atitg,de .de 
cc,ippleto .. isol.an:~~to. A _te:i_idê~9Ja -

. ~ecreta da , ma10r1a é uma,.:<>pos1{<a!> · 
11tiva visando , uma.· a~ão, o.rgan.iiàda; 
Por tradição .e ;por ed-1,caçãó;,.ôs::J:(iJó
licos hesitam em ~mpreend!lr<alivi-. 

. d~de.s il~ai~ ,e seGi;ete.sí< m_ais''tjiJia.. 
-vez que:se,lan·çam:a uiu,n;ile/li?~.,Jl!O· 
vimentos, . ern · geral I rc;velal}l-s_ef,quàsi 

.. ,; ~. : ' 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada sec:catlva São Sebastião 
combate aclenliflcamente toda 1 
qualquor afleecdo cutaneo como 
aejam: · feridas em ge1al Ulceras. 
Chaqas:anligas. &:zemas Eryslpela. 
Frieiras. Rachas no• .pés " nos seios. 
Espinhas Hemorroides. Q-.e1madu. 

·: ras; Erupções, Picadas de mosqu1t0& 
• insectoa .venenosos. ·r ~ . !!!.Y4~~!~~.!~!! 

· .. IJiiij 
:'&&& 

· todos eficazes e perseverantes. Re
voltas beltl suceditas, .assim eoIY10 
«blitzkrfogs» coroada1, de êxito, não 
são produtos ·de um impulso e sim de 

. lo~os li_ cuidadosos pre·parntivos. 
E;n,;tem atualmente dezenas de pa· · 
dres,, .na França, ens,inando . que as 
três condições para uma rebelião 
just.ificada contra um tirano (segun

,do a explanâção de São Tomaz), a
cham-se. agora preenchidas: 

,1).-.;_·0Governo de Lavai é cla
rament<' um instrumento 
utilizado coutra os direitos 

'do homem. 
~). - Todos os meios pacíficos 

para mudar o 'regimen in
. jÚéto já foràm exgotados. 

3J · _. Existe a certe~a moral de 
·. 9-ue uma revolta: be_m plane, 
· . JRcla, operando em conjunto 

com as forças elas Nações 
l.!nidas, podem derrubar o 
tirano;. 

Há cgntenas de grnp~s secrete.;: 
. que s.e. preparam para o ,lia dccisi

v,?; .Há .centenas de milhares de co
P!ª<J de publiea,:fü,~ clande,<1tina, que 
Mr~ulam,qúasi que à vista da policia. 
· .O Bispo de :M:ontauban, Monse

nhor Thea~, preparou nm forte pro.-.. 
testo co.11,tra. o ~depravado «Grin.,oi-. 
te~. Üin.ru>r\Mte "hebdomadá;rio c~lá- _ 

. bor11,oioi}.i~ta),_. declârandô ··qu~ ·«aque~ 
l~"t> .!Jue. tem . e:rn"~i a., .0':(,,_oci.,pação _cl!l 
c(!coro moral !i.~º' o .. devifrão l~r». ·x
qen~u~ · dO Estado'. pi·ó1biu ·11ue o 
d1ar10 eatolicó' ·~La.. Croix~ · pÚBlica~~ · 
~e esse. texto episcopal. Foi então 
1mpres~o, ezr. panfleto~, com O co
mentano adicronal que, à calunia e 
à· pornografia, . o «Gringoire~ ae1:es- . 
1wntará .a traição, dizendo ·ainda: 
«Úhegon. o. momento para afirmar· 
que a revblução nacional r,/. pode co
l\?Cfiar c<>m a libertação nacional das 
~arras · da Swastika». Esse13 panfle
tos ·foram· clandestinamente distri, 
bui_dos po1• toda a França de Vichi. 
As mai;; recentes edições do princi
i.>al jornal catolico clandestino «Te
moig.11,a.ges Chréticn:s» - atualmente 
fundido ·com o orgão protestante <<La 
CE-uiUei:, - álcan!!aram uma circula
ção de 60.000 a 70.000 exemplare;. 
Uiµ panfleto. que foi enviado _a quasi 
todos, os 'padres, define a nova ati

.tüde do seguinte modo: stOs catoli
cos,. _tn1idói;1 aos seus padres, e so !; 
a chefh · dos seus Bispos, pretendem 
dar ó exemplo contagioso· da cora
gem 'éristã • . • sem deixarem :>.trair 
por. falsos apelos e promessas, se;ià 
qual.fôr a ·sua origem ... O ideal da 
li!ierdade está reunindo todos os 
ffancéscr. digno;; ela traditão nacio
~al para a o~ra sagrada da liberta
ção da França». 

A cortina foi levantada parn o 
terceiro ti.to, o ato da. libertação. Tu
do. leYa a crer 'quP. a. França de Joa
na d' Are e. de São Luiz, ainda 1:á 
.de assombrar o mun<:lcr. 

· (Da, Agencia, Pro Deo, Lisboa 

* * *. los· .. seguintes . indlviduos: Cesare 
A esse proposito, .Guldo .Délle Ro- Rossi; então chefe da· Policia; Filip· 

sa relembra o fatô que .tànto escan- l)elli; eqitór de. um jornal chamado' 
d':.ilo causou,. no. jÓrii.ál Noyi'dade, ele ''Oorriere ·degli ltaliani", o Finzi, Mi· 
Fall RiV'er. · · .,.' ·: · ' nlstro do ·Interior; e que .foi come-

''0 assassínio 'do· ·.députado,'''soclà- tido pêlos seguintes Individuas: 
lista Glacomo Matteotti fotui:n aten; Volji Poveromo,. Viola e Malacria, 
taclo Í)erpetrado 'com· a flrni'e irlten· chéflados por Amerigo Dumini. P'.lr 
ção de supir finalmente a liberdâde detrás da. c~na, achava-se O Secre-
parlamentar - e. todas a.s 1..Jlberda.· tárlo '·Géral ·do Partido Fascista, Ro-
des - da nação Italiana. Contemplá- berto· Fairinaccl, que foi o primeiro a. 
da a uma distimcia de 18 anos, a;q_ue· informar Mussolini ·de que o ato ti-

, la página do regime . de Mussolini nha ,sido. co_lnetldo, e como prova de· 
aparece- hoje mesmo mais. escura; do le colocou · em cima da. carteira ele 
que· foi escrita · e a·. Itália. e -tódo o Mussolini • um · pedáço sangrento do 
mundo bradaram cheios de -'indigna- corPo ·da vitima. Disse-se - e Deus 
ção e horror. queira que seja verdade - que nessa 

Vale a pena recordar os aspéêtcis ocasião MUssollni tapou os olhos 
mais importantes· do caso. Em i924 hcú'rorizado. 
Mussolini resolveu ·justlfiea,r a· sua 
politica de terro,rismo e . re.pressão · 
com· a declaração: t'No domínio dá. 
p,olitica interna, . não ha. lugar· piír.a 
discussões. Tudo quanto aconte_ée · é 
feito em execução direta ,dá 1tminha" 
vontade, por ordens dadas' por nilm 
em pessoa. e 'pelas quais tomo· toda 
a res.p0nsabilidade." · 

Uma· tal declaracão não dá litgar 
a duvidas. No· mesmo ano hoúve 
eleições parlamentares.' e • Matteôtti 
usou a sua voz 1)ara protestâr .Mtl· 
tra a maneira Jomo elas. Unham sido 
falslficadàs. · "f•· déplorável ", · disse 
Matteotti em 3Ó · de·, Maio de ''.1924. 
"que se faça .uma tentativa': pàra 
apresentar o pdvo, ifalla~o a;ó. lilÍlll·. 
do como incapaz de Sé governar· a 
si próprio, e como um pov:o qúé' tein 
de ser governado à' fôrça." E no li; 
vro "Um ano . de doniinaçã:i' . fas
cista'', Mattecittl tnsu.1•g!u-se contra 
o fato que o Estado se tinha torna
do escravo de um partido, à' contra 
a ·divisão da nação Italiana em duas 
classes: a dos opre~scires e a .'dos . 
oprimidos. · · 

Mussoline respondeu por Ínelo ·do 
"Popolo d'Italia" ameaçando Mateot
ti com !lma ~orte violenta, Alguns 
diâs depois Mattéottl foi raptado · e 
assassinado.' 

* *·,;e. 

A historia da maneira como se es
palhou a noticia do desaparecimen
to de Matteo.ttl, como .o corpo · mn· 

TA'NAGHAN 
Otimô · fortificaritê · 

. ·'· fe.mmi .. n. º .. e·:i:·. nlo. s~.va-. 
"'- me n t,e femmrno. 

MercA d e s e o e 
~Ai: hormonios es p e• 

· 9' e ta.is,· Tanairan 
l"" ~e,i11ve~~sce a mu• . 
. . ,hPr. l ROl\!.."l'llm é 

o remMio inrlfondo 
em tnrlo• Os cn~ns de ilhntimPnf_O; . 
rugas prel'oPesr, . envPlhl'ntmanto 
pren111111ro. pnl1Plo~ hrÍl.nr,.ntt 11,nte41 
do· tompn Em 'l<'íif1111 a$ ·drt11rnriu, . ' /--,i' ·, ......... -_._ ,, ' 

. ' ·-· 

·os assassi.nos já desapareceram ha 
multo tempo; não se têm tido •no• 
ticias deles, . com exceção do infame 
·Oumlni, que o partido não achou fá
cil eljm}nar, e. que, depois de come· 
ter muitos delitos tanto na Itália 
coní_o'rio estrangeiro, aparecia de vez 

· em quan_do· em· público, ·sempre com 
. Os· bolsos cheios de dinheiro e ro· 
-J~Jtld o_p {'81.:>uo 0'\!50'.)0id tlp opeap · 
do .. • ·· ·. , . · .. , 

. -º~ ho.ÍJ:tens que tinham recebido. 
. ll!struçõ_es pa,ra org,anisarem · o assas-
. sinlo · de Mattéottl foram pronta e 
. publicamente escorraçadps, · desapa~ 
_recendo da. circulação. Cesare Rossi 
fót: para o estrangeiro dizendo-se 
qqe'.:apareceu mais, tarde convertido 
eiµ. inimigo cto seu antigo s&ilhor; 
u~ .. dia f<;,i apanhado ·na fronteira 
suíça· ·e certamente assassinado, pois 
nunéa mais se soube nada deie. 

_Fil!ppell! que, juntamente com ó 
1'4inistro · do Interior, Finzi,,. organfaou 
um vergonhoso negocio de vender iJOr 
alt1> preço . condecorações e títulos, 
mergulhou para sempre na mais· com· 
pleta obscuridade. · 

E . com _respeito ao antigo Secre
tario ele Estado: Finzl, diz ._o autor do 
artigo· lembrar-se de o ter encontra· 
do em. 193-0, na casa 'de càmpo de 
umà· familia. romana muito respei· 
tavel, à: ·qual·. estava Uvado por ca
sàmento; 'passava por lavrador mas 
era, n!I, realidade,. um foragido de es
pirlto ·completame~te dllstrocado, .que 
tllals -tarde julgou necessario emi-. 
gràr para o ultrarri!lr. 

- _.$ * * 
Dois diM! depois do desapareclr 

mento' c:lé Matteottl, o Parlamento 
Italiapo gritava e os deputados di· 
zlá:ni: · "Porque. não diz qualquer coi

. sa :o-chefe.'do Gove~no? Está mudo? 
Será cunrplice?" Havia murmur!Ós 
mesmo entre . a milieia fascista, pois 

· a Ifallà moderna não estava' acos -· 
turt:làda · a atos • tão. vergonhosos na 

· sua ·politlca. 
· ·Para se·· salvar, Mussolini atirou 
aos lobos-os. seus melhores amigos -
Fi!ippell!, R,oàsj Finzi e outros que 
o líri1íitín ''â,poiadi( com-todas' 'íúf súas i 
fól'ÇaS por ocasião ·. da marcha SO• . 

.-~---,.~--,.---,.--..----. .;i'"·-,·;• .; bré .. Rõma:;' ·llln'/117' àé.'Jún!io 1\iússoli-
Ú U R O · ,, ·,. ni tfuha · acabacto de organ'tzar um 

PRA TA .E PLATINA co_ .. ~ç-.e.sp·.·· ecia_ 1_ •.. d .. ª .. · .. ti .. ª. rtida.rios .fieis, e .. as á-iílesilõíi'ii'~e"'.as .'cÍOsés' de··otêo de 
d6 toda eapecl!', 1!.o~ preço' l)'IÍII• ri~inô.voltaíram'à. 'ser à. <'i-rdem: do dia 
ano da 1>râça. c.ompra se. -Cônsul.' na Italla; em 1926/Farhià.cci foi tam · 
tem MSSOS preços Rua 1& de. N_O: , !_)em d~1,11itt1io de. ·secl'etario do Par· 

vembro, 193, 2.º _andar, sala 23· tido; :depois· de ter c\efeudido os assas· 
s. PAULO síno.;; e louvado a:sua· ação _nos trl· 

btinals. 

A SITUACÃO CO.NTEMPORANEA VISTA POR 
DOIS' · -BISPOS . NORTE~- AM[RICANOS 

. . 

o Exmo. e Revmo. · Mons. Edward 
· Mooney, B!sp:) d~· Detroit, no · semfuá.

rio· · Intiêr-Àmer,l~no· ifo estUdot · · r;:,s 
cial, pôs em 1-elêvo. a, l!,ll1.izade exlsten • 
;e· entre as Repúblicas· . do êoil.tine'nte 
america.no firmada e estre-ltadii pelos 

· laços da Fé. de.staeando que· , os· càt6-
lioos da América do Norte t~- uma 
profunda. compreens~· e simpatia .• pare· 
com -as tridições, católiCM da· Amérl- . 
ca Lati.na: Continua. d,lzendo que· OE 

povos da América Í;ão Vizinhos . no seu 
sentido ma.Is .tmplo, · não·· s<ímente num 
sentido puramente geográ.fioo, 1 

.. vizinhos 
nas mais estreitas relações devido 
ao lmtnent,e perigo da: Fé . e da Íiber• 
da.de das nações. Perigo resultante d~ 
uma crise de . cristandade como flzeralll 
notar os Bis~ _Norte · Americanos; 

E· continua:_ '\A alma da crlstandado 
foi oprimida. ,na mesma - Alemanha e 
nos pá.Ises ocupados pela fôrça. ou 
pelo enga,no contra ·a· vontade e o- di-

'iéito: de seus povos, pelos nazista::. Nó, 
que· participamos da, fé de Pedro e da 
promés,sa. que Jesus Cristo . fez a.· Igrcj,, 
não · duvidamos nem por uni moment.p 
da perpétua. aobrevlvência da. crista.n
dade .. · A. Igreja se . perpetrará ta.l com~ 
ÍI. ··fÚndou Cristo, até o .fim dos tem-

. pÓs;' · Mas · se nesta · luta as fôrças · riu.· 
· ·i:ls chegam a optér a vitória, os ~ató

Jicoi , se .. veriam !orçagos ~"-' OllÍsP..S 

· submetidos a. octilta.r nas ciatarnmba, 
durante . gerações. 

Est.a:s o-portuna.s consideraçó:lS do 
s. Excia,'. Revma; se completà.m muito 
~pnoniosaménte com· as de· S. Emia 

. a.evmo.,· o, Bls!)O de Tennos,· Mons.'. D 
· Andréà. · 'Diz este Prelado · que .Úm . dos 
princíp!Ós desta ideologias . pagãs é a 
falta.':de .justiça. social; "O ·mundo ,em 
seu'É!6ta.cio atüa1 vem sendo o relnc.·. <la 

.. Jnjustiçá. 'Os: povos são · tó~tes com 
ó.,. eri98 ,polft!CÓS e os éxtravlos morais 
. das . classes : dirlgt!nt.es,. porém quando !lf 

· \rijÚSt!ças . muIUpllcadas criam angús
·;tiaà. econômicas e 'começam' a sentir-S< 

BENDAS LINHAS FAZENDAS: ' . PEE!',Ú·MA!tlA,' ' 
ARMARINHOS FINOS - LÃS. PARA . 1;'.RIOQ ,'. .·· . 

.. Ítc9~os,pela miséria., chega,omomen
,to -~-- rebeldias.~ das revoluções: !ie-
d~:v~moo.,nos precaver contra todas li,' 

.. in)u.,tlç.as .pOlftlcas, sociais e sobre tudo, 

. _ . . SEÇÃO RELIGIO~A- .· .. . , ,. 
: Imagell!I de vários _tamanhos .... Terços - ,. Medalhas.~ Sant,mh~(-: 
. or;ucifixos -- . A paramentos para. Igreja - RendllS ,pa,ra, Âl,baii e . 
' ·. 'Roquetes·- Estampas para serem colocadas ein '<1ua..(trps, .' · · 

,: Ac'eitarpôs pedidos 4ó interior, mediánté o envio do nmnerírio, adian-. 
:.:: (t~d.ainente, em cheque, vale postal, ou· registrado. com i'l'!tlôr. é ' 

' ]RMAOS -COEtu·o~:, I,'.·· . 

·:RUA-· ·DA ·LlBERDADÊ, 100 ,~:9,:- -:JJ:9Né:',·Jà;~~~3::: . 
·s_Ã OI P·A u:L? .., . -~ 

·-..,. ),· ·.,.,. 

-eco~ómicas. . 
. ',· Só:moo 'adversários, .. acrescentou 1 s. 
•ebiéia;; íievma.,, de tOd_o -'regime de -.o. 
-'v~rno •. de' fôrça e. partidários" do. siste-
'm.á 'do ''.governo : com fôrçà .. 

:':~ão -~IÍI af(mtl)U, tjue todos ,os re, 
. 'gim.e#,' .sej~.lllOl"1,"'IUicOs. ou republica: 
,ri.os-~. lguallllente. admissivefl! de~e que 

·· d~~em sempre a. salvo· ps direitos. divi-.nos e ·humanos. . . . . . 

,\, , E(i;;nn1na,. ~--• ~~ il,locuçã, exprl~ind< 
· a'·i;ua'1.esperança, ·ém uín 'mundo melho1 
. e''io°rfuàdó peios prlncip!Ôs católicos. ' _. ::·.-· ·/·".·, :, ;-: --~-. , - ' ' . '· ,. . 

,,: 

Largo Sa.o Bento, .40·-,(S~ P.$.ulp) e. ~ua Frei Gaspal'.'.~·',39:-.-·csantos) 
-v E rg· 0 As ·,E: s, P e.,c:J.,A.,Ê s/;, ,A o- s. s-E N- H o R',.E::S':,· ,A·.,.:.tt e:::~:,1-.A, ,-_·E s. 

. ") 
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No~mês. de novembro, a F. M .. F: 
promoverá no Colégio Assunção dois 
recolhimentos, um para as Filhas. de 
Maria, e os membros da Diretoria e" 
outro para. as Aspirantes, e suas 
:Mestras. O primeiro, .. realizar·se~á 
no diá 15 p. f., terceiro dóininio do 
mês, das 8 às 17 horas, e contarà · 
com a presença de S. Excia. Revma., 
D. José Gaapar, que presidirá a reu-s 

· dicam à formação '·de jovens ,'pari· 
as fileiras marianas . e· ainda · p;tra• as., . 
· que· fa~em círculos às moças. ehl ,g~ .. : , 
ral. São planos p~ . O· deselivi:flii-J .• 

_mento de ··assuntos tratado.a :eril·;i~.-· .. 
niões de Mestras . de As1)iraµ~; :dit,· : ·· 
F. M. '.F, · que .devem ser. ventilados· · . 
em reuniões de aspirantes e inei;itio 
de Filhas de Marlá · devi.do a:·:opoÍ'~-' 
ntdadé dos mesmos. 

nlão geral às 10,30 horas.· Durante .o * * * 
dia haverá reunião especlaliza:cÍ:t · A F. M .. F. pede a todas ;as Pias; . 

· para os div'ersos membros de direto:. U.niões da Arquidtócese ·qU:e.C~ü~-. · 
ria. Pregará durante éste · recolhi~ .nuení o Rosário Vivo durante os,n'ie-· 
mento o R&vmo: diretor 'da F~ M. F., · · ses que se seguem na nieswa 'dis•, . 
Pe. Eduardo Roberto. . tribuição·feita para'.o Cl)ngresso,~trEÍ'•: -
. o segund-0 recolhimento: :será no . zando por interição da Paz mtindi$t:,. : 
dia 29, P. p., especialmente para - às . . * * * . , .. 
Aspirantes e suas meGthls. Como Está em preparo a s:a êdi_çã,o' )10:: 
fazemos sempré, serã uma Taro.é· do · 'Manual das· Filhas' de· Marta .a•,quàl, 
Aspirantado. com palestras especiais · •será p_ublicada antes.da re~épçã;o .. :de:. 
para as futuras· Filhas de Maria; e Dezembro · · · · · • · · 
círculos para' as Mestras. O hol!'ârió . . . . • '· ·/,'_. 
será das 13 às.· 17 horas. no Colégio 
Assunção. Para esses dois movimenc , 
tos são esperadas Filhas de Mairia 
e aspirantes· de toda i;. Arquidioc·esc. 

Como já tínhamos avisado. ,a .F. M. 
F. publicou um pequeno op6scu!o, 
"Formação Mariana", de particular 
lmportancia para aquelas que se de 0 

O ,trabalho feminino· e.·· a guerra . 
Apavorados com a dil;soluçâo ·.·de .. cos-. 

túm,es produzida pelo trabalho · femi
nino, as a.utorlda.des inglesas e ame
ricanas levantaram a. voz; para · escfa-\ 
recer •. que . será iluso,rla . a ·_. viro.ria, . se 
o seu preço f?r o desmoronamento ; do 
lar, por. um engajamento. imoderado de. 
mulheres. 

Os. G1Piscopados inglês e . amE!ricano 
trataram deste delic:i.do pti:>b!ema.,' pro
curando colocar uma. . barreira.·, a,. ~ta 
desmoml!llação crescente< que . atinge, 
profundamente • a familia . católlcai es• · 
teio da sàciedade organ!sada. ·, · 

Em todos os pal8E.S, está se faZE?ndo 
sentir. uma· salut'ar -~ação a. esta· b.ol
chevisação da familia;. No , cana.dá este 
movimento ganha rapidamente terreho. 
tendo sido proposta às autortdad~ -ci
vis, a proibição do trabalho feminino de 
guerra durante a noit.e. · As associações. 
nacionais · femininas estão à testa· desta. 
reação necessarlà, coritat\do, com o apóio 
de toda a: população do Canadá, país 
tradicionalmente católico. · 

PEQUENAS IRMÃS ·oA -DIVINA 
PROVIDENCIA . ,;; ,_ ·. 

Segundo recente comunli:ado . d& 
Cidade do Vaticano, aca.bani de reéêb~r" · 
aprova.çã9 definitiva ,como :co-il~-
de direito pontifícl? as ''Pec:iuénàs''. ir;; . 
mã.s da Divina Providência''; fúiiélâdlis · 
or~tnariámente em. Allessanliria, · ri.& .::í;{á:.::· 
lia, pela, Madre Terese, Miche(qÜe a.fü;;. 
da. vive. . . .. . · ... · ._· 'i\ · 

Foi em Minas que se'fundou'á:pMni~l-
ra casa d?.. América. da. :1nclpteri.té:-·eon~ · ' 
gregação; esta.béledda ·em:·_··co~{ió,. 
La.faieie, em 1906. De 'co~ihe1ro't.a:~ 

. fa.iete se extendeu por vá.rias oidades dó 
Brasil, .possuindo tambem, ~.-.ein'-.g~·· .. · 
t!'Oli paÍSl!S do contirient.e, ,A,, Cói)gtt+ •, 
gação progrediu extraordiria:tlamE!nw,:eri~ · 
tre nós, contando atualinente nj4'ti(.i 
uma. centena, de religiosas . . brasllefràil· 
que prestam se.rviçoo na : eduçação :4& 
juventude feminina, nos· está.beleclllleri~ . 
tos hospitalares, nos· oi-ta.natos,. ~r·--l!r 
superiÓra, da.· Congregação ·110),ltasU,. eoní
re,sidê~cia no. Rlo, à Re~a;,:~·:r,14'•·. 
mini~ Gu~rra e que, e_m regoslj9 pelo ' 
decre_to da.· Santa. Sé, prescreyeu ·~1~,iii~ . 
dades· especiais em todas as ·cll38a.-·dà · 
Congregação. . ., , ., 

Constipação. tos.se, . l)ronqult~>I 
.Xarop. e .. ·"CRUZ·E. 1~. o_· D .. O·B··.·.R·.As··.1.L.'{·:.· '. Na sua farmãcla ..:. AnGncloa ea· . _v 
. palhafatosds não curam : ' .... 

.. ,·,·· . ' '. '- .. '' _,_'., .,·. 

~-· ".', : 

CRIT~CA. CINEMATOêRAFtA ·• UA A. L é. 
OrientaçãQ MPK~I <IÔs-, Espetac.ulos):_·i 

,· ' . ,_ -', ,. -~ . . .... •' ' -. . ' . . . ~ ; ,,. ·--· .... ·,. 

ALEM DA LEI. ~ Da Uliiversat coin · 
Willian Gargan _e June Clyde; - · Fl.lm~' 
policial em · torno . da. hwtoria · .. de' um' 
detetive que, descobré uma mistifÍcação 
elimino~. Lutas corporais e o =unto 
do filme de.saconselham-no às . ~rlançi,~ .. 
- Cotação: Aceitavel, menos para cri
anças. 

A CASA DÊ ROTHSCHILD ..;.<na 
20 th C. Fox, com George Arllss e · Lo• 
reta Young. - Filme . sobre · o . Inicio <:!o 
poderio da cas~ de Rothschild, apre.seu 
tando a perseguição aOS' judeus na Prus' 
sla,. em principies do século pa~dn . 
A confusão entre · a· questão racista .. ~ 
o nrol:Jlemà 'religioso com relação ,aos 
jnde'us, restringe este filme às.· pessoD: .• 
de SOiida formação reUgiosa,. (ÍUt! pos: 
sam julgar o ru;sunto. -- dotação: Res,- . 
ti:lto. . . . . 

DRACULA E OS. ANJOS - Da' Mo. 
nogram Plcture, com Bela.. Lugosi; -: É 
ume. tragl-oomédill. O humor: é ti· 
rado · de situações embaroçosas em· quf' 
se vê um grupo de rapazes fiuma· • casa 
1nisterlA5a. PaÚageru; apavorantes dé
sa.conselham o filme 'ã:s ctja.liç~. ,...:. · Co
tação: Aceita vel, menos pará criança~ 

IDIOTAS FARDADOS - Da· Co
lumbia. com os 3 patetas . .:... Comédia . 
de curta. metragem baseada em U$à 
historia. s.malucada. ·de·.três·.soldados. A· 

; comicidade at.enua pequeno~ dêféito, 
existentes. Pode , ser visto por ·todos .. ~ 
Cotação: Aceitavlll, · 

A SUPREMA CARTÁDA .:.... oa: Me
tro . . com Edward G. Robinson e Edward 
Arnold, - l'i: a hls_toria de uni jornali.s
ta. O filme apresenta de maneira. sim· 
patica o .. protagonista, . que não é . senão 
1ll;1t jornallst!f sem escrúpuíos que . pro-
9ura explorar o g.osto. por e4çandal0s _de 

. . 

. ~' P.ú_bli,c<> )h~l fórrtlado.,, A ; at~* > 
pouco ~x~tip,11losa e o protag;;ntst,a,, ·um·. 
a&."itl.SSÍ.liatfl . e. cena$ de . jogo, , furto.~ e'. 
extorsão desaconrell)aiii ó fll,ll{; iloi me~ ( 
nores, - ~Co~ão: Aceita vel para acJ,it • . · 
tos; · · · ' 

ALMA , TORTURAUA·: . ..:.. ·Da.: Pa~•' 
. mount, com ·vero'niça' La.ke· e tcoliett·' 
Prestoii •. ~ t um fi:lme' tini qu,~ re,ap~~ ' 
sente,. () 'tra,balho, d~ .um crlmip'oso ·a. 

· ferviço da, pat-rla .. Algumas cenas --de 
~-SSl!SSlnatos e 'a natureza do· ,tellla. fa •. 
rem_ com que. o filme somenw 'pe1ssa, 
ser vis~ por pes,ioas' de· .formação mo- . 
i'al. :.:._ Cotação: Restrito. · · '· ;· •· 

' O ULTIMO DOS DUANES ~ Da '.20 
th C. Fox,. com George Montgomery, .:.,.·. 

. Pibne de "far-west". coin "lutas;_ til'o• 
_t.eios e . a&aSSinatos. Cr!minos_Ós . ;Pfi!• · 
sentados de forma slmpat!cà.,:é um ofi
cial .rev~lando-se chefe· dos· bá.ndldós • 
vêm aumentar" cs inconvenientes do ~es~ ,, 
Petáculo para. crià.nça.s-. ·-~ :· 'coi'à:çil>; 
t\ccifavel, menos. 'para. ··ci-~uçà,;' ';: ·: ' 
. ·, . ·'• . ,. 

. PRÓXIMAS ESTR.tIÀS 

Cavalgada. de Melodias ····"'.'""·. , Restrit~ 
, pelo EI . Pueblo . - 0 primeiro -'rebelde 
. ;__,. Aceitavel. Este filme.já. '.se enéontf,a. 
~r!tielldo na. lista 158. ~ Apuros,'~·-'UM 
cobrador ··~ Aceitavel para 'a.t:iitlf,ó,!Í;pe\o 
El Pueblo. - · Briima.s. - Rµttjf.Ô, peJ.9 · 
E! Pueblo e Legião · da Decéri.clitY: ..;_ 

. Um Blefe Fonnlda. vel - Aceltavél. pá~& ,· 
adultos pela Legião. · - Herderia,:- bésà.
parecida ~ Aceitavel; 'péla "LtiW· da. 
Dec~ncia. . • '. ' ., · 

A TENÇÃO ..:. : Telefone . · pa;(a; a '.'/J.-.J. 
C. d~ 13 às 17,30 horas ·e ·v. ·S>·teri; 

q a. cotação de todos os filÍn:es q'rie . iifítio
sendo: exibidos nesta. Capital. ~ · i\iiso. 
c!ação dos .Jornalistas Càt(>li~' é::.. '··Fo-
ne: 3-7760. · ·· •· ' ·· .·· · ·' · · · ·'·' · 

os Ml:LHORES PREtos· ~ .• r· . ~-- . 

'E .A.· .MELHOR-_·_·QUALJDADE;:·: 
PRJjJSUNTÓ E bJ{lOS .:_ · VINHOS· Fl,l-108,· -~'K!J'l'.is,. ,/ 
BISGOUTOS. E liUMHUNS ...., ,·GENJ:<;HU!:; ALlM,11,NllUJ!Ol:i, \. 

' / :, ·.· 

. . EMPORIÓ ,MONTENEGRO· 
R:cTA AUGW3TA, 'l.5p9 (~q. R. Luiz .Co.êlhq) .. ----, .FÓriei)~iJôs5., ' .. 

. . .·y ._· ,_._j. ,: . ._._·,., ·.:· •• ,-.,1,·'.:-\:·/:\:·::-.:./. 
-'MEP,.Cf;ARIA AVENIDA.' 

;AV ... BRIG~ L:Q"lZ A,.NTONIO; 2.098 1 - (BIil frente ã,'.1tiêí-.\'. 
·_lma.cuiada. Ooncelçao) -· Fone:'· 7:545& 

. . " 
. 'ONlCOS · DISTRIBUIDORES ·· DA . , · • ; . 

MANTEIGA· ~•BANDEIRANT~;,. 
P4,C().TE 2$50,0." LATA DE l Kg. Q~·óo'?: 

'-----~----------------..:.....;_·.;,· IJ..1 .l . ...j ,L :.:. ·.l - i..-~--~ ·.:;,;_<.- .· 

·· .... 
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Da. Ci!/cular-Bolctim, editão da 
'.Fi;idt1râ~o: das Congrega,;ões .¾tirill,
nas do liM~do de S. Paulo, acabam 
de 11air a lume mais tres numeres. 
De sua Í!lfta mataria, rlr.slac11111o;; o 
seguinte: Alocu~.ão de S. Santidud:, 
o Papa. por ocasião do 111<,moruvd. e 
ines,quelllvel Cougresso; lfrnije:;; dva 
R. P. Direto1•es sobre a Cungrnga
ção Mariana, por ocasião da A..,;ilu1-
hléia . Mariann. · realizacla 110 Teatro 
Municipal eru l(i agOêtO p. soma dos 
te~ouro-s espirituais, duran~e 0c, ~l· 
tipios .r11eses; O novo Diretor e.a 
Confe()era,i1io Nacion(ll ,ln~ Conire
gaçÕés Marianas, R. P. Gabriel ~h· 
1·ia Leal da Silva, S. J.; belos eli,1hés 
d~ IV Congresso b:ucnl'islico, etc. 
. . 

1 ADôRAÇAO NOTUl{NA l•:M 
. SANTA H'IGENlA 

. As. --ci>ngregações que a111da IJ~O 

se· fazem 1·eprc,;eutin na ,\ <loraç~o 
Xoturua em Santa I fige1,1,1, ,levemo 
p1·ocurar irnudiatameut e o li. P. 
Paséuál··~tirardo, 8uperiur ,lo~ H. 1'. 
Sáaratnentiifos;, e COlll ele COlrlÍIÍUar 
a suiÍ.' noite de Arloração .Nuturn~. 
De~;ei11of·;agr:irlerer a Ueus Nos,.o 
Senhor' ·a iuhi<l1í honra· 4uo nos nin
cedé/"c1)it\illlai1do-11os para a Adora, 
c;ão Nbturi1a. Ueul re <•s milhnrns 1le 
l1abita11tes tio S, l'auto, .amos uó~, 
os' Cong1•pgudos l\lai·iMm><', dos _pou
i,1J:1 ··1frivilégtlld<>a 'C,?lU es;;e . U1vinu 
co1ivrl1!,. •A Adora•;ao :\olurna 1,ara 
os J;óná1--eg:1dl'ts, 1!cver:i ser a es· 
pt"ts:iáo· ·má!liirtlll '1ic Ul'tltÁO, por,ttte, 
a.lía1i'do· âüração i!,u ~aâif1cio, agm· 
dal:íili~tinios · au' ttom, Creaclor, p11~
sandô. \ülfu n-oité mais perto ·de ,Je
.stis'Sâêtanu,ítltado, m::uur 11logria 1,iio 
podê_rão,cfo·s proporcionar a sua Mn~ 
Sarithsinni, · Ct1ju ,mus n rdeu1 e cte;;eJu. 
é vêr-:ifüü'·Oivirfo 1-i'i]bo cudu y•ez mal~ 
adÕràd,;, e r~\ê(P.nciado, · .1usta1uentc 
.nó :Silti ó-râi1ile·.saermuento de Amot·! 
l\'ão'· delxernóa · portanto, <le acorre, 
eü(ô'l•ande iiüm'éro á Adora~ã,o No 
türríl'.:elil Sailtn lrigenia. tanto ~a1~ 
qüé cohsfüue· ela a Adomção Ofiçml 
da: Arquid iom:~e, recomendada cn fi 
illiu~á:, é· ii:i.;jstcntemcilt.e pelo no~~o 
araude ê;liu't'e o l<Ji:rno. 8r. Artel)lspo 
"&têit-i).pÓ)itii.uo, . No~o . ::fonl~or ªº" 
cóucede gratnllm11ente 30 ri1ns po, 
mês! l'oi,; :uum. uãu tenhamos du' 
vida em Lhe d..vol\et, como preito. 
de ifrâlidifo e é111 ação de grac;nw; r,01 
tànto;; heiwri,,111~. ,11111 ,li:1 110 menos. 
ou seja, S h(irns, Ni1110 uma viagem 
ineserada _;é utge1,te, _ unrn molést3a 
qlie nos prenda .,ao le1to. se.111- razao, 
para fah11rn10" n Adora<;ão Notur·: 
na.· Como lodos···sabem, a hora de. 
<-'ntrada para a Adoração Noturna. 
ó entrt> 21--e 21,30 h~. da noite, (' 
!ólai~a. após .. 11.. 1niss11 <:Pll'bra~a b ó. 
hol'as da ma1\h1i do dia. •P!!lllnte. Â · 
Adomçíio. notun1n ~·· <•nn1J)Õo de tr~ 
partes . pri1111ia1s, qt1e siio ! erát\ell 
peloJt P.. llirolor ,Ia A,t,iraQao ':!O· 
turna, cerca de 22 \1oru~ ila. 1101te, 
!obre as :irtte11,õi'.s e 1·ecorucnda~s 
da .noite;· A.-t,1r1tt1io Noturna pro
prianientc dita. <\li" se compõe· de 
uma hora, .d~ .Acloraiío deante de ~e
~Üis Sliclfametffátlo~ ·tem· ·hora pr4.ia,,,. 
inr,n,t~ .p.et()rmin,ad11, por sorte, e Mb· 
sa::•d4; Çpmuri~ã(I Ocrn l,. ce}"9~rad~ 
áf~ J~ru ·!}a. :qianbã: Ap~ a·pri~i• .· 
l!à. 1Ji1.!i1lll,, ôs Cot!gregu.ilos que nao 
tiír~reril · sicli) dcs1gnRdos logo para 
Íl primeira' boí·n, dirigem ,se para 11nas 
ca1l}a,:;, $Cndo chamados 15 minutos 
atités· da, hora <le sua adoraçã.C/, •J'6s 

- .o,.g~;;yoltam nolia~ente para o dor
mict6r10., or.de pe1·1n.iin<1ccm ll.l4 .!l. lw· 
,t'á da'.: ~fiss'11.' Nenhuma rlificluldade 
portantó.: existé para a práti~l de 
tãfl !!liblhne. e : n1crit6rio ato da a.dn• 
ração, . · deiendo ainda considera.Mie 
qüe.AOé màis receio:sos Nosso !Senh~r 
fortalécerá com süa g1·aen, recom, 
·p~nsa11do-011 pela sna boa vpnhule. 

. CURSO.PARA FORMAÇ,\O 
. DE ClllllFES 

o· '~v~ô. P. Cureino de Ui>nrti 
aeahi,, .de errar na Federarlfo iiw 

· Cµrso:. pára. fo1·tnação de Chefes, . µa-. 
· ra-à. jnstl'U!:iÍo religiosa do,s métnl:lrõs 
' d& Dlreto:ti:1. e Congregados f.er".º' 

l'OSOS que . se julgarem a.ptos a (1C· 

sempenh11:r cargos na,, C9ngregaçrie,. 
· €s$e Curso. cujas aula!! ser!'o 1111-
, nit:rãdàs pelo ·Revino. P. ~lll'i!lllO, ~s 
litígurldiis•fêirail1 na. fgreJa ,de· S-
Gón<i'il.lô, .:·entrada pela p0rt11r211. b 

'2o;so:·11s:;tjlrá a <)urnçáo da dois me• 
-2it;- e: fijií.cior11trá periodicamente. A 

ãí:if.à '.iil'l!,Ugural deete p;imeiro · Our-
. s:1>: terá; luga! ~a prox1ma s~g-U11dn 
: fétfà, · aman~a dm 26, eni cuJo ato 

; -Instituto Moderno 
, PAAÇÀ. "A SI, 1H 
. -a. PAUi.O -
f'lullf11ào o,Jo UO•inlo 

DATlLOUllAlt'lA 
TAQUIUKAFJA 

.. o: Metl'lor. e"'lno Pelo Menor 
- Preoo -

ADV-OGAUOS 
, '\. . br. · Vkent.r MeUlo 
· 1raéJ .da .,., 28 a.a andar Bala Ut 

.· Dr~ l'linlo Corr ,1e 1 >livelra 
e·- ftua. Qullltlno BOca.lUff 171 - 1,11 

e.. m ... rei a.me ------·-·- _______ _.,...._ 
J o ,v _i a n o Te l le s 

; e 
;t~ N. Cesar Lessa 

. . . . AdTOJac\01 
. : L.1c, dé Mi1erieordia, 23 - Sala. 00! 

Lttiz ®uza~. l'andlyba 
. Ca1"00I 

. ..,.,., 
' (ftlatJet,t ft&llfa ReleU,) 

· ,r.c• ~ iu. :m 1.,0 111d uai, toa 
. . . l'el *·•9Sl , 

·Dr. Levy Andrade 
Pnça. (la s~. 399 · 6,0 andar - s. 607 

· ·· Fone: 3·3718 ------- ·------tn. Carl~ M,,raelól de Andradé 
Rua -l!tnjim:iln CollstMt. 23 - 4.0 i,ad, 

~ala .88 .,,. Tel. ll-1986 

Curso abí!olutamente gratis. Tesoureiro da. Federação, nas. re:- . s· A. N T o s ;, No. Brull, como ~ todo o mundo, ·. 
Aos que forem aprovados no e.ra- umoes m~nsais, na Curia, ou á Hua N ,O V. A Ó t I C A . . · _ · .. ·· n1o ha. uma m oon!erêlicia. que·'não. 

~e a sérem procedidos pelo R. l'. 24 de Maio, 88, Casa Isnard. f . . tenh&,_ m .dit. -~. rilar.c!ldd e 

~urs~~~:U~º e~r:e:e:UC:ºte~~=~ti~~~ RECITAÇÃO DO SANTO o-e u L o s SOCIEDADE DE--S.Aó VICE,NTE.' QE PAULA· =.o~iuac::~.:,,-t: i!~ 
4

ip!Oll\&S. ' TERÇO CONFERf:NCIA DE SANTA TERESA o que Jt ·era:- multo ;,..; ·porque ae fWl-.. ~ de r6rma que, segundo 0B 13o;;. 
O Curso em apreço, que, como fi. da.va •ma.ts ttma ,,col)ferêncla, más por. Ietlns e .é. o J)l'O})rl~ NanfAl quem &tac 

t1)U cfü9, terá. micio atJ1a11hii, fin- Continuem o.s Conirrega.uos ~ re.é1- · . . . · ,ft n~A·...,_ ,;.,:.· ~.,_ d·'--... e. m. .... Qiie. n .. io ~. · :in 
·' ·

1 r· <l l) b ., 1ng t d ,h da Ven que esta. ·1.a,. eurcer' o' seu gnt.11de &J)OII· ._ _, ""' ..... "" ... . - . uar-~e-.. em rns e ezem ro pro· ta1· di:uiameute, com muita tlevoção, , Dom o a raza. o, no ;/la-., - to•A."'A na. .... .._r,A-ufa, ~-.... ,A, ; ào bOm Deus, pelás tnténções menclona-
• i1no S t T dº d · t-- te- Ordem III de S. Franctsco' ·dá, Penl· ......, ~- ~ .. "" & • .,.,_,......... · 
A • o an o erço, pe m o ms an Re I Vito , de 10 das,, a. ~9(iell. ~ Col,lfrades, ati::3-vés 

Não é uece».·ario frizarm. os a opor- mente pela Paz, do mundo, mas. por.·. têncfa. da eldade de Sf!;nio.. às 15 :l(l o vmo. P-re . . . . , com pn .. e - do ...... .: ... · .. .,.;;. ...... ·~ · 1c·.1o ·;., ..•.. _ Mls;&; .. • .. __ . . 
d P . ••• ... · .... d n<: quenctà. :tof pródigo em ·•elop)S' pàra ca,uw ,,, • ..,... ....._ . . tu!Jlgar!e a creação , dess!l Curso, uma az que seja baseada no Direi- horas, rea.l,,,.,u-se. pera.n.., gr .... e · . A .:.; .... mi· ee .. te. brada-. ból .. e .. ~lo ae. r-

qUQ propor<1ton1tr:I assim aos mcm- to, na Justiça, no Amor e na üàri~ mero de confrades a, fundação da: cor,. com os Vlcenttnoa; ~UI ,amigos e aeus .. '.'"" . . ,,..;. ·~ . 
lm.>s de l)iretoria e futuros <Jhefes, dade, em cuja elaboração não seja ferê11.cla de santa Tereza.. · que .lfcon cooperadores, dlae. Tennin11,ndo, deu a mo. l:'aq?e. Ltús Telxe,..,,. de UJO, que. 
..• - . f dº· d á . ' t· v1n·cu'--'e ao OOn.selho Pan.·1.éuJU .. ; de_ todosa~ua.:bençãó e,.dei,ois•de agra-• ao, eonimdes dirigirá a .suá, pala.'\'n oca.siao para qúe mais se apro un- e1xa o mar~em o unieo en e que _,,. deeei' ·l!4 pa-l.a.ms do, sr. Morél, ·at>?e- cult&.:.e ~mál; evidetlciarã., n

1
a1s Ú1riâ · 

dem no eonheéimento de nosa su- poderá proporcioná-la, Nosso Senhor Valongo, do qual é presidente. do Sr. sent.ou votos pa,ra que a '~e de WJÍ, 
0 

!elo com que 
05 

.eonfralie.11 '. oon~ 
blirue f\eligião, ó que, a par de con- Jesus Cristo, por intermedio ào st!u Alberto BarbOsa Má.tos. · · Frederico O.?àtul.m ,.;.,,,,,.~.· . cada.. vei . servam esta... piedosa trâdiçãó Vicer.~ 
t-tibuir para o aumento de noSíla Vigado na terra, S. Saµtid~de o J:'a- A presldencla

1 
de honro., foFocupr.i.tll .,_..,.. 

Fé, proporeionar•nos•á indispcnsavel pa l Onde e sempre que for possivet pelo Revmo. Frei Vito, o. F. M., VI· ma.Is «r que· sempre oonservuae os ·prln- . tina. 
preparo pàra guiar . e instruir os reunam os Presidentes, uma . vez ao gário da Parõquta.. de sa.nto Antônio clplos 'doá· seus ·1ffl01'teJs.'fundadOm. · · 
rneninos r.e oatecisino, candidatos e nwnos, durante a semana, . os seus do Valongo, ficando -a direção dos tra- Com ·., i>l'àÇfiea r~Ulàm:ent.ares,· m- ·; · • 
uoviços da Congreg11~ão, tornando- Congregados, para, como uma r,;6 aJ. balho.s à ca.rgo do sr. Vicente Severta- clulndo. o· Dil PROP'UNDÍs;-: ·tói :encer;,; vi;N'. óà»EM T28Cli1tA nE s • 
nos deBt!a torll\á mais uteis e pre- ma, numa unica, fervoroa e ardente no Morêl. presidênte do Conselho -ee,.,. radà a~;:: · FRANtilSt'.:O. Í>A .. l'E.~ITENqA_ DA· 
i,io;ios aos no~sos quoridos e abne· prece por meio do Santo Terço, ím- tràl Diocesano de santos, · . . · · · · · - . -· · 
ia.to.- Vigiirios. piorar a ,Jesus Sacr·amentado; mise• ·. · tnicta.ncio 00 t.aballiõ6 com a.s oraça:es MISSA DAS 'ÔIN<lÔ'.JNTEN06ES- -····· CIDA,DE DE SANT()S 

Independentemente da vontade de ricordia para o mundo, Paz para to• • regulamentares. foi feita. .o. Jeit~ e-~- Co.NFEJtiNdi ÔE ÓRISTO ·âzt : · • . · . · . 
cada. um se inscrever no citado •.Jur- dos os Povos, felicidade e auu1ento '/>!ritual, que constou de um trecho do '· ·: ·.·. · '· '·r ,· ·' - ,. -' .·. '.i.:,: · :sr hoje & ·comunhllo gera.1 dos .. Ter· 
$0, orga11ize 9 Sr. l're~idente, éorn de Fé para o nosso querido Brasil.! Manua.1 Vicentino. relativo 'à funda.çil.O Nl/'tÍreJà.~ 11/-ik~:-~llllÓ,ra ~: .\~r · . ~Iro!, às 'Í',30 hõra&-~ ~.horet,,n~ !&· 
11, aprovaeão do lt. P. Diretor, lista Nossa Senh9ra do Rosário há de nos · C O N S E R T O S de Conferências,' Term~d& esta,. o sr. rec!ila" às 7 116ru: a. ~l)f~e!&· de · lio M bU,Ji!'>lica,, te?.,~: a.,_ conf7.:·. 
de Congregado,; que, ao seu ver, rle- ouvir, e. como em outras: ocàsiões, · · · · · ··· . Morét em nome da Sf'Ctediide de São crl5to'.Qeíi;vmtulad~ aii êOJl#lho.Í'ar~':· rêp,c.ta·~- ~um-e, Jelti',·,~~ tn1l ~~t .. " 
rnrãu fr~lJUéntar ttiis aula~. premiar a nossa perseverança U RUA. ANTON-iO DE GODOl, 91 Vicente de PaÚ!o, em Santos. retJ'rlu- tlcuiar ·00 ~Üoo,··.tàrá ceté!)ritr; h6Ji;: C6lr0 • .\li ,9 hO~. na. .cape1&.da.-or~. 

RETJHOS ESPIHITUAIS 

Continua com . muito entusiasmo, 
11 preparo pa_ra. o proximo retiro c1ri 
llaruori, na Cluicata, O, José, per-. 
te11e(lllt0 á J!'ederação, estando j:í. · · 
c·ompleta a a;ua lotação. E11trétu:1Lo, 
o que não puderam adquirir o .COU· 
pon 11 te111po, nâu estão ím.pedido:. ele 
~Qz~r d08 b,nefieios do santo re~1ro, 
1mde11(lo inscrever-se ainda para l4 
))11.Sijtí,reu1 o dia, vindo dormir. em 
~,las casas, Neste easo1 a taxa fica
m.' t.edtJtli:111 p3ra l0$000i levando-li.e 
<'til eonta que terão de tazer i;astos 
,ti;í.!'io$ eQill Pll1!Silgeiu de trem. . 

Qu~nto aos retiro$ do pro:rimo ano. 
dostle já flilt1unos tratanilo de orga· 
,,iz4,IQ!J. -A e:s:emplo de anos ante-.. · 
t•iores, -110 ano de 1943 haverá tres 
lipOC)~ de retiro: a 1,a para os llhe• 
t'cs e C~ngrég1tdo11 da Capital, afim 
,!e el!tnrom livres por ocasião .do 
\:iirnaval para se coloe,wam á dis· . 
:1osiçiio do R, P. Cursino .§poca es· 
,a que prov11velmf'nte len'í lugar,. 
•:OUJO Sempre, llllS prO:t:lmidndl)S do 
li~ d11 \{(l1~, !i de Janeiro; a 2.a de
·iiea,Ja somente aos menores,. no dia 
S, <le ,lanéiro_; dia de S, Paulo, e, n 
:i a. pó r oeas1iío do Cn r1111val. 

· 1$' preeiso portanto q~e vl'io os 
~nrs. , Presfrlentes. desde ·j:í . fula11do 
"lll reunião sobre a e:cc(l ê1icia dos 
retiro~. a6m de ,que · nenhuin í.:im
!!régitqo deite de o fa~er.. Çomo, to-

. ,lo$ devem estar lembra,Jo~, en, re
u11ii!.<i realizada na Cul'ia; túu prm· 
dpios do corriinte ano, o g;uno. Sr. 
A.rechispo, dirigindo-se . aos t:ongre
!.(8.dos, eanrt<>u--0s de moílo ·impres
sh>uaote t que fizeR~cm o retiro elll 
massa, afirrna11~1'1 . mesmo que, o 
Qonire~do que 11iíó faa· o retiro, é 
um C~>ngregado inferior, não f.º. 
,l'.lnqa porh1t1to fazer 1>arte das J1• 
ret<)r,fa,k · · · · . · . ·. . . 
• ·-S~iil'IP/3 pO?t:tl\lt?l-4 ·· ·t1afà-Vi"11, de 
nosso quni<lo Ch~fe ! Blc só desej;t 
(l tui~l!ó bem, e ú assiin ni;,s fali)., ó 
poique (lonb11ce perreihun~nte o· be-. 
n•fiílio que podemo11 auferir com o 
i·etir!o •. · 

i. 
O ,rlií!Jer Mariauoi> é um folheto 

dfl11tinado ás Diretorias "ªs .Congre
ga1Jiie1, . editado p11la Confedera!lão 
N11oipnn.l, · com rff1gião no Colegfo s. 
1,uh:, 6. AvMida Pt11li3t;~, 2.n;1, e 
a cargo do R. l'. Waltl!r ?vforinux, S. 
J. 

Trata ele da formàção · reli~iQi;a 
dos Ctingrilgad0$ em gernl, el!ndo 
pitrt.fonlarmente 11ecessarío. aos Di
tttoret, eJpeoialme.nte Ms ~estrec; 
dt No'lliço, que .af terão um guia 1n)• 
~utn !lo preparo dos candidatos · e 
novj~os. · 

Oomr'I até aq1,1í não poMUfamos Ji. 
vros dó fo.rnuiçlo reJi3iosu deatipn
<los i!,os Congregados, t11l . Holet1m, 
.iu!ltaanente com c:is livros do forJn~· 
~o já public11doa pelo R. P. !t.foriaux 
vieram preencher uma grande la· 
cuna. · · 

Sobre • eompetenéia M t·edat9r 
1!osse Boletim, o Rcvmo. P. Waltel' 
Ma.rlaux1 S. J ., !lada ó preciso aeres-
1:tlntar,. pois só ó· fàto de ôcupar o 
cargo de Diretor do . ::;ecreta?·iado 

. Central de Roma, <laà CC. Mariana~ 
t: dtuló _mais .que suficfoi1tc para 
9!1fl Q tfill'lh~!l!l)S (l()IJIO ·O JllllioT e~pe
~jafütl!- .rio mqndo eri\ assuntos !)13· 
riisn9s. O que preci,mmOj; é agrade· 
~ier l'i, D11u~ o fa,vor que no:4 concedeu 
em o ~rn:ios em noss9 melo, e, eor
!'~~l)Q!l~!Ítjijo ti, gta~it, proeu rl\t tir11r 
dos se111 ensinamentos· e conselhos o 
male,r prov,ittt possível. . 

't'c,du ·a,· C(l. Marianas devflrâo 
·· port•nto, não s6 possuir os livros de 
forma4:ão do R. P. Mariaux, como 
tarnbem tomàr un'la aseioatura do ci· 
tado Boletim. eu,jo · pt'e!lO 6 de .6$000 
-por ano. As assinaturas dt1verao ser 
tol'narlu tlirefarnent-e no Colegio S. 
r,uli, li Av11.nirlll PauliMR, ~.324, cu, 

ora<;ão, alcançando de seu Di\rino Fi· 00 ao falecimento de s. Enl, '1 Sr. Ca-r- a $-.nt,.: Mtm..dás C!n<:Ô liiwn~: Pe: '· aeri. ·ceJeptado o s-.pto, ~ido,.-~ 
lho, a tão almejada l'azl Nesses ,no- Forti::. 4-6335 . ..:...,. ,;.s: PAULO deaff Brúile!ro, Dom· Seba,i;tiiio, i.eme vl4ajnenté prepa.;il49$ iia,i11, r~b~1ehla 10 ho™; _8® fl pre!l~!Jll'·,d.; Conm:, 
mentos de intima e preciosa éoilvcr• · da Sllv.elra Clnt1'1!,. ten_ ... do me.~lfestail!I " ..__.-A --,.ft· ,.,.,;; · · e· ,,_..a•'-o 'cent~•J ;, sarie. a.evmo.,-.'Fl'.eJ Vitb,:-F, o. J.t, rel!~: . - D • ·. . .. L ·s .., ........ ""mun~ •.. r, .-.-.... ·· '"'· ·. · ._ · · · · ., ....... _.. sendo o sa~ao com . eus, nao .nos esque~ll.lllUiS. . · Entre oa argos anta pesar doo oon!rades pela. n»rt,e- d~l!f',, olocesàno de ~t<ls-,convida aos _<:Qi'!:.. · · rur-.se~ .... . a maa.:: wo,.......,.,..... _ .... · :, ; 
sobretudo, dos nossoo il'mãos pela li'é, . santo e lncansa.ve1. :bátA,lhador em. '\°!rói frades; amtgos' e bem/e.!tom da. S!,êle- . e~~ eoadlll!~ pelo ~º,.~- ,, 
esse~ miihões de Cat61icoe, esses mi• . 1!111,'ênla @ l'alsaodti da doutrln:ule ~·ó.soo senhor Je$1111 Cj-ls~ da~ ~ .oompá,reéêrem a. es,;e 4-ÍO; · · t~, _ r. Alex~dre- ChM.seraux. Conf~:,-. , · .. 
lhares de Congregados, lJUe, em to- Ordbua circular to. Ina.!tecendo a cultura e 11, ~t,,,l\- ~erlndp,,se -~ ip~nções &!ât&. ~,,~ _- me a a&nt.e. ~. ~:-o comproin~, .ê -. 
do o rcéante do mundo, esttí triste !!êncla do grande t saudt)Gj; mi;rt,o; .o ta ~. qúe nó Jraill .sã.o ê1nco; sen~ :. obr~ .1> -~i:-.rechnento de .~4'15 -. 
hora, sofrem· àgrqras if1diziveis; ~---.~·-· ,.,; ____ ,_________ sr. Morél teseeu o;; má1ores 'elólJÚlll· em dO -pell!. Igreja, pi;to só~r-~ô .Pon«fl~ .. os ,ifmã011, . p_ro1'essore,s, e,: .novlt,a«,• .~ _ 
muitos tifo s6 por tél'em · a ínesma - tomo da , ::í.o <ilnamlca de oom. Leme, ce, _pet-. -~d~,. ,i,éio ,BrUif e . pel-3. o.tos actma. devl~~ente rev~~ , ~e 
crel'.lça que nós, .. enqúantó que,, gra~ ·.·-.. o·.· .. .. · 1· .. · -·o, . ·S· ·.·4.···. ·. -R I o dirêórrendo sobre varlas 'l)á..W,géhs de PratlÇll,; ·O ,nianua.l V.téeniino diz- o se~ .. sel1II &btto.'l.,08_ q~ não,:~11cle~m c~~ 
t UÍtamcute, gOZlllllOS dé CO!lfi>fto, de sua pre,st,a.nte e utl!lta!má vida,. e .1ilf• IUli,te:. u~ efelt,o, de. ~- M .OJ.'.Ao · p&nlCér,. deverão al)Z'e&:~.ttr · Jú6'1fiC!l~ 
relativa Paz e serenidade! . . ltOU bem pa.~nte o. quantrl el"ll<.· gtal\,ie . - çae& •• mall agl;llda~l :a. .I)e~ a, mais:: çio .ao B.evmo~ Coml$Sam 

MISSÕES 

N eata met>lÍ1a. sei;ão já fnlamo~ al~ : 
go sobre as . Missões, ilm_:i insignifi
cnncia, porern, perto do que. peide- · 
riam o mais autorizados. falar, utn 
nada ,perto do que Nooso Senhor. Jê· . 
$llS Cri8to, o modelo do Misionário; 

J. M. 
-: irem~s a. Mada se. do Santt1ario 

de · Mltiét'va 1( bfere!ler ·Rosarlos pela 
v!torià' doi cristãos. . 

·. (S. Pi~ V) 

desejaria. que. falassemos. · .;;..· .Nã.o foram Q.! genera.l,s, n~m bata-
Não é pos,;ivel q11e o Oongrcgndo.· i1')6ea, nem 11.nnas Qlle nos de~. a 

ignore a l\eecssi<ladcs nrgentes e vitória.: Foi N0$SB senitora ·do ROsa.rlo! 
inadiaveis do~ heroicos missionarws t <No Senado ele ,·~11eza) 
iHuii.o já se tem eS(!t•ito ·a respeito.;.:, .:,. -~ils livrou-no& i1,a. 'pest.e, da fome 
<'t:mprinrfo-ncs poís, agir, agir mui- · ~ da ,iuerrá i,or·Nól;Sa,. Senhora do R(?~ 
to! Ofere,:,uno., o maior numero de .'1/1.rto: ~Jri, !18rá, portanto, nos,sa Plldro~ 
atos de pifldade que no~ fQr· posiiivei, . etro." 1!')ro.van~. 
por essr. inten~iio l :-1!',Jónws gcnero-c· .... : ,<ywvers~daile. de ·r,1onha) 
S(ls, ahri11,lo a no.sl!a bolsa, s~m pen- ..,.: .. ,Entril , rodas- ·as homenagens que 
sar · qur . p0Rs!lmo13, ne~t!l mister,· pi!~ · se, dévem à Mãe de Deus, não conhE>
ear por . 1foma.sindii liho1·aliclndel: ~(),: n~l'!ÍltJml), ma.1$ o.gradavel. que o . Ro· 
f magi 11emor1 •Jtíe po<ll11·íamoa J1ii1> t~r ' sario. ,A:. esta. devoção,. devo 

8 
minha 

tido o prh-ilégio de nasr,cr num ,-e!"!· 
tro civilizado, no seio de uma f111n1• salvaçã(\ eterna. 

,rs. Ligorlo) iia 1·er1iflllillil11. rnns ·sím ··no scío f.e, 
uma I ribu M]vagctll rio.~ nOSSOS imeu-·. \-. sacerdote sem Rosarlo ..;. eu não 
~Oii serlõos enJ urna cidnd<i;,;Írthn [!O··· O. eómpre.etiao!' . • . 
bre e esq1wd1a da imoi-rsidíio 4a !S. ca~lló de Ullls) 
Chinn, on,I,. iiiío tive~st' a.inda pen-e,, _ •Rliza~f: 0 meu l'tos$rio. enquarito 
trado o mis~ionario de Cr1s10! Apro.: tiver a.~to. :6 quando. o.-s Íllbios, já, o 
veitémos o minuto rreseúfe. aliáll, O nll.o t>Uderern ·. ·oronuuc~r. então meu 
unico qüa podc>r~mos transformar em cora,e.ãó O ·r~mrá. . 
merecimento, pvis, O passado não .... · .. JS. ·.paulo da_ Cruz) 
\·olta, e o. futuro tal-ve:\ não véhh'a; . , 
t1º.re1nos':deJe t.u<lc.l." qu.e_··.1.10. lif.P .. Í' .. Pô.:. .. · •. ··· :-··ttÂlla.1· O Ao$rlõ. 'COMO eu O·rezo 

V 5' iirl P.(lrijú~r ~- ; s:c é,t)ômtngos • O()ll• M::1 'a ~~~t: &;~!tiJ!!!~j~t:l:,i~r :_ · ~lti~iô''~~! 'f e:rtpô;'v1iií& <êõ11trà 'ivi ! 
d · · , .. · - · · ,!' · · ,, T · ~tmigó.,' 4· Igrêjà. t,el~ Rosa.rio,· tam~ mot; r1,tor10~.ortru1ecs,-<-1ô.,ftMd1Jlli:~;. 
•1•"' '., "'··---- --~ '" , ...... :,,_e., ",. .... .. '"""""';; ..... ·.,.,,-....... cbl. ·~nos ........ ·- m, .e,sma.s'··ar---·.-. 

das 1• .!~J.~:;,0 ,;;;, <C.J.>-i.Uf:of:· sfür1j ;~ ;;;;, ~~~niil7'iilrerooa -:;;; nos.'!O tempó.' · 
CAMPioN;At<f~,éÊ.~jui{çpÊ'.': --~Nt .. { . ... . . .. ' .. f.lo JX) 

GUE;_D1\~. ~~N~!~Ç~~~i,:~; f~d? Ró~ti é .~ cotõa. de gtor~ 
' ,IWAÇ A!Si\"! ,\j, .,,nn, ,,r: ei~c,~lama.t\~,. que .são _os. merit(IS. e 

Os 'Jógõii djátihtisJ~50,~~ ;?)t,@'~~ r,o\: !uei~~:~e~~of 0sC::~~~1r~:Y ~-i 

. dadas (Jtj Cà!Jlpeoriato dci l>mgµ<i Pon- cada- vez que ó rellõ. 
gue, api'eseritaram ·os seguínlés --r~u!• · · <Beato AJano) 
lados; · ' 

·santo Agostinho 200 x Pari "B" 198._ -· De)iols da. Missa, nenhuma devo• 
Pontos dos vencedores; Alberto, 29; · çã<, rii,J 'é '~Is i.lrrradável étue o :Roso.-

Pi~cite!li, 23; Lealdino, .33; O,valdo, 42 rio.:. . . , . 
e Dan.ih>. 73. . . . . ' · '(t\·virgem a S. ~mingos) 

Lleeu Coração de Jesus "A''· ioo " São intÜnéros · ôs. ben.s que cada 
Alto da Mo6ca "B" 110. dia recl'lbe o piwo crtstão. T)Ello Rosarlo. 
· Pon.tos dos vencedores: Sa11tana, 9S:' · · · · :' (t>ar,a ur~no lV) · 

Martins. 21; Jacinto, ~8; · João, 19. e ..,;; o ~r!Ó é a arvore da. vida, que 
Francisco, 34. · feMU,SCità· .()S. morto.,, !Sâra os enfermo~ 

Santa Teresinha - Higlen6t,olís 200 e conserv& os sã~. _ . . 
K Liceu Cpração de Jesus "B" 105. · (Papa' Nicolau II) 

Pontos dos vencedores: Uneu, · 30; · · 
. José. 38; · Paulo, 10; Anselmo, 39 e ·- -O ~irio to!. instltuicl0 para, eon• 
Milton, 83. . .iura, os jiérJ.go.s que. à.meaçam o mun• 

Bairro da Luz 200 . x Liceu RiQ do, , . · · · . . 
Branco 65. . . . . (~ápa t..eão XI · 

Pontos dos vencedores:.. Fr\ln~isco; 
52; Alberto, 30; Jorge, 12; Jose, 52 e 
Miguel, 54. . . . . 

Santo Antônio do Pari "A" 200 x 
São Rafael 190. 
PÓntos dos vencedores; Manuel, 18: 
Mário; 41; Ab!llo. 51; Wilson, 35 e 
S1xto, 45. . 

São Rafael 200 x Lins de Vazconce· 
los 154. 

Pontos dos vencedores: Oseliero,. ll>; 
Carlos, 32; José, 15; Màrcelo, 46 .. e 
Narcil; 92. · 

De acôrdo com o artigo 4.o · dl> Re,
gulamento do Campeonaro,, forª1l\ é~-
cluidas as seguintes turmas: Santana 
"A", Santana "B" e Ex-Alunos Salê· 
i1ianos "B". 

A Diretoria lembrá os congregados 
disputantes o fiel cumprimento do ~r· 
tigo 15,o do Regulamento, que· in.3t1d~ 
apresentar a Carteira Mariana ao. ~eu 
representante antes do início do j6go, 
o que, de agora em diante, será exigi~ 
do com toda a severidade. 

· - o ~rio é .. o ·açoite contra o 
demonil>. 

- PelO . 8o~~ . BP~COU S. Domin
goa a ~tlça. dé De'us· sobre a França 
e,_ soblle á · Iit.Ita. . .. ' . 

(Pa~ Paulo 111) 

,.... .. Pelo .ijo/la.rlo fol'$1ll dissipadas 11.S 
trevM . dl!o berézm; a ~luz da fé católl· 
e,, btilhou eom.,todo ·esplendor. 

(S. · Pit>. V) 

· Dêpo1$ ·11e ter rezado o · Rosar!O 
dlil ~~ df ,Dtluà, tmtlo sim, ocupo-me 
dOB . ·neJOClr» d;1. guerra. 

(Bel Carlos V) · 
- ~mos à Bet:t/a.vent•a Vir• 

· gem M,.ria. qµt l)l"()tela, · pelo ~u Ro
sarto o n05M> Reino 'de .Fortugr.:. 

· (~I Áfonsol · 

(De "O Laboro") 

a. perda da. Santâ.· :'.greJa. cato1foa e efica:,i, à D1M$ ,CQ!llpJeta f o $1,nto $~· 
quwto era. Jústo o t,esar reln;.üte en: crtdclo da :MIBÍJ!I.,. pi,r isso que é Nçs< 

.. LBGION:UIO EM.•('AX~Os-.. 
todos ós corações. D17A!ndo que o Con~ :· so ,Senhor., ele proprio,. q11e, . vJ.tlma. e_ 
selhó Central Dloeesano. em dlà .. $!? .. pontlflce. õOJiôàco e por nós ali QÍ'a. Fõa 
determinado, mo.ndarla celebrar Mil\ ra.in ~-piédasos.septli;\éit~ que 1e~ . ' . . 
santa. M!Ma. em sufraglo da alnt!' do. vantarám os. álilu1o.s .dos .~,contra; C:Olll~ ~ POSSOS leitorü ··11e-. 
Sr .. Ar""bispo. do Rio de Ja.n .. ,etro: ~- . A•-.. d·-. ·,Mte .. ·.-;...· •. ·. ·-.. -' .. ·v·e·.-· .• ;;;....· ... -...... •·•· .. de'... santoi que o LtGtÇÍ~ÂRIO.~;ser ,. 
d!u a ;;dos que por eat.a tnteção rez'l-'l; · ~o. Ü~i$~. "";;~fnté~ eort· encontndo ÍU)é ~~ ~tos: ·.·· > 
sem . e disse que Q,O ~rm!naz ·esta . ,es- te~c,a .%16·· .· ôentro- :da. ~riça,;::: obteve . Oo.ngn~ão . ~& . ~ • Santo{ ~·;. 
são seria rezado o DE . PltO'.P'UNI>lR de sei$ 81,gpo qÜe; itúiameµt.e: iie. ceJe• sa.ntu&rio !,io-:~o Córação- cíe _Jê,~ : 

Terminada. a.. justlsslma hOmeíiâsem ~ .· braue uma,
0

Mt,sa -.;in tntêtiçlo ai lgr~· .. ~~----C~.dé .. :No!M. .. Marla .. ·na.Sé .. ~_· Poln.::d.~ ... (.:.· 
Dom Leme. ouvida.• por todo.s com · 0 ja, 'do::~n() FO!ltÍflce, di,~ri~ .. e - ..... ~ 
mal.~ profundo respeito .. o sr. Morél. Có• da Sociedade, .Quando voltou ,_ pajnla. Rio6arlo. da, Pompéla- '- ,,CàngTI!pção .. 
t,ientou o. 3$10 11,postólie~ :cto . Revmo, a, klêa fÓi- acl*dB 'ié,.~tlmiÚd~ ~!~ (!OU• MariS;na dÓ. Macuco - .lgréjâ."de ~. ·.· 
frei Vito. presj!'.lente de .honra destn aelho ;,.era!. Oec!dlu Jest,é: então.:~~ ca-~· senhora do Terço e São José :-::'". ~~ ' 
~essão. Realçando O qtµi!ltAl O. Revri1,,. da Cq~erênc~. tantij,;di _l"ia,nçá;;<i~n·., greia.ção Marlàna da. ;,u,. Ma'tfas ·;;:.;,· .. 
Frei Vito vem. com a sbrrpllctdade pro~ to -do- esf.tangéLo.: fQ$ cortvldá4~ ·. it·. Igreja do ?~ , ÇOraçãQ d~ Ma.~ 
pr!á do$· fllhoo de São PraricJ&co, •ea- entriµo nessá .. vâsfa çruzadà,"de'. suptt< ria<- congrep,ção l\farJa.na.. do ~~. 
llzando ne5ta cidade: para maior !J:IIÍ• caa. e de Ot~ e à.. se Ôl>mpr.,::,mete- batê'-,-. . 13ft~ .de sànto ~nfó dl>. 
ria de Deus, e.gradeéeu a S. Rêmm. o- rem a Ja7er ceiél)ràr,todos ·o:~·.âiiô.~ uni'(- EÍ'l'lbaré: ;... ·Congi-egaçio Marià!là .élé.: 
iné&tlmavel!I serviços que · tem pre.,1~. ~ . em. Intenção da igreja; ~b ~- . São . Benedito - Co.p?la. de SIio .. Bene-
do à Sóciedarl de $ão Vicente .de r'all- berano ·FoniÍf!ce. ·e da no.s&i Soíilé!'l.à~~- dito.·:.. A!iêrieia. ~áes - tíuà.frel . 
10. d& qual é, disse. um grande· &ll'ltc a isin -eJunta.µdo,. como ~-& intell~ão; ~par, n. &3.,,... ,Nas ba.n~. de JO.r- · 
e benfeitor sempre pront.o a a.tender essa outrâ, -~Io tiu _propriÓ pais ... "· naf!; .. 
aos confrades. · · ·. , . · , " . : · • ·-..;' ---..--

Em seguida, o sr .orél • passou aos 
trabalhos ela funclaçã.o da novii CtJn~ 
ferênetà .. Felt.o. a -- chamBda. dos; <io11fM • 
des commne1Ítes . da Conftrénc~ ·. de 
Santa Tereza. de Jesus · e cntre.w1v a· 
cada um as ohrlg~l)es ' Inerentes !lú'.o.· 
respectivos cargos, foi uta 'cons!derucia . 
fUndada. tendo o sr: Morél d!t'igldo nos 
confrades pala\.a.~ de. esttmuto: 'C~ntt.._: 
nua.ndô. o·· sr; presidente do· 001:1s&ll 10· ·.• 

cel)ttíÍ1 .. n1ocêsa.ncr· de·.·; s~ntos;:ré~;:vnt'*'.'':: 
na1:a qüe aúinentiisàe 'o· riúmero.· ~ t',\tr.~:. 
tetêni,I.\Í,_.i, ;~~~i#ll(i ~o/d~e. tão. go. 
méhte <lã 'dedl._ca;ç!ío e 'dô trabl\'lhe l'!OS- · 
ccirífra.dJs. :cp;rqüantli i.i!rinou'. as lien-. 
Q1ó. 'e 'â profül)ãode ~0&50- SenµCir bün• 
ca. faltarlio. aOR que rêàlmente d™.l~M 
tra,ba.lhar Cll\ favor dos l)ObreB, () •·at: 
Morél, depois de ; clt~r vlirlm 'df!lro• . 
sltlvr.,s. do. Manual •. trfoentlno'. ·, pond1.ti:m' 
que a· Sociedade: de São: V1cet\te tte pim. 
lo ' fol · fundada para • e Sl\]VII.C)IÍO ·dCIS 
seus componentes, aendo as obrru: de 
caridade que exerce melo6 ·pa,tt. a r<m, 
qulsta daquele· fim. o que fl2'ierdes. fQ~ 
zel-o de bôa vont4de. o que derdes, dai
o ~m generosidade. oorque tudo ·o ~ue 
se faz · e tudo o que · dá ao 00bre en, 
nome de · Deus Nosso senhor. dla&l r. · 
sr. Morél, da.mos ·e fazemos a nõs cmu
mos. 

Termina.da a ora.çã(l ac· Sr. 1/tceitt~ 
Severlano Morél, u.sou da po.lo.,ra. o s\-. 
Francisco Vieira .de Frelt~ que. em no• 
me da conferência de Sa.nta · Terezinha, 
do. qual sa.lram os cortfro.des ... da nova 
Conferência.. ofereceu a Conferéntla ·de 
santa Tereza um donatlyo, O &r. Al· 
berto Ba.rbOsa ~atos, em. nom~ do Con• 
selho do qual é presidênte. ' ofereceu. 
tambem, um ·. donativo à . m~mli ,con1~~ 
rência. , . , · 

.Por último, falou o Revmo. Frel · VI• 
to. o. F. M., que. depois de se reterii', 
com palavras repassadas de ,multo i::il; 
rinho ao pesar que pulso. va. .em todos os 
coraç5es, pelo. mort.e do Sr, êaj"(Íeal 
Brasileiro, S. Em. Dom Sebastiã(i ~
me. discorreu. com muita erÚdtçã~ BP· 
bre 11. historia da. Socie®de de $ã(Í Vl• 
cente de Pauto em todo o mundo, tendo 
focalizado · a perronagem de PrederlCô 
ozanam sobre va.rtoi; espetos; ilQt.adJ· 
mente como verdadeiro· llométú de acão 
de católica, sehdo. dl&!e. Ul1l e11eml')to 
!)ara. quantos queiram verdadelramen, 
· oo hOnrar a. No.."-lio Senhor Jéaus Ql1s• 
to e servir a Santa tgreJa Cat61le$ 

• Apostollca e Romana, Sobre o a.conte• 
. cimento em t-0tno de,· qua.t estávamos 
congregad06. dlsse S. Revma.. fi?l!. l!ll'lf 

. mal., ,:,;ratos M. ~u cota,çã.e, não .só -

R 10' _-P RE-T O 
· .. -. · .... ~T-.m·o· D· ... R_,A ·s~o.R .. !i._~_·.,-.;". .~USSA DE 7:o DiA POR ALl\lA ,...., ,.,.. ,-.,n.. _ 

. - DO S~. 'C.'ARD~Al •.. 

No dia· 23 de Oljtubro findo-."!1s ~ h5., 
foi rezada a Santii' Missa de 7:o ci~· pê-
11, eterno cle~i:anço da: .alma. d9 . Emi
nentíssunõ·$r-.'. Caríiear Dém Selmsfdão · 
Leme. FQi oficiÍiJ1ti::-li;;E~nió. Sr, 13ispo· 
Dio~~ano, S. Ex<:il\.' ·Re~. Doin l..a'
faiete -Lilx\nl6, ,E~"ôorigat{>r-ip/tõ1~p~- . 

~6:r~~:~:_tt~~~t~tt:~tt 
QORAJUO DAS :1\USSAS ~ó ÕikóE 
FJ~ADOS, · NA ·IGREJA . CI\Tll:l>R~ · 

Aflnl' dê àfund~r à. gtimde â.fluêi'iciâ 
de Ué~;. dé$ejdíroi1 M;<>Uvlf -a úiJ.ssa, :no: 
dJa · MFinàdos; 'ticol'i: esmbêlei:ido ·o-- se'"'· 
guilÍte ;ho14rio: à.s 5; ·5;30 e 6 hofa~ sná 
celebrante. o ltévfuo. · Sr.· ·Pad_re José 
Joaquim Gbnçálvês. A missa d~ 7 ho-: 
ràs sera tielebrái:la; no cerriltérli/. lllllDÍ~ 
clpahie Vila E"'rcllfa;: pelo Exmo.: Sr. 
Bispo Oíocesano. As ltnisSIIS d.as . 8; · 9 
e l.O horas· sei·ào rezada~· pelOé'Revmo, 
Sr/CW'â da: Catedr'él. :. ' ·' ; 

ROMA~IA·. Aoic:E~rr1:·Rio/No l)IA 
DE FINÁDOS . . . . . 

. ' . . . - . 
. No ·.dfü de FinÉido~ partirá· da Igreja 

C!itedral UllliÍ gr!!lldi! .-onwia até o ce
mitério munlcíp-id, às 6,30' hóras. •füdas 
as irmandades e a!l!ociàções '.devemo 
comparecer lri®rpora4as, :levando. seus 
ql$tµitlvoa e estainda~., . . . . . . 

Ô. EXMQ. SB. s'ISPo· · QIOÇESANÔ 
CELEBRARA MISSJ\ NO CÊlttfftJtlO 

. ,. NO DIA •.DE FINADOS 

· Às 7 hoi!u da manhã,-no dia ~ Fi-,-
. nados, haverá ·Qllssa 110 Cll01itério mU .. 
nlclpal de Vila , ~e~, ~lebrad;I pelo 
1!:im,o, ·Sr.; Bispo , Diocesano, qi.le ,,_fará 
wri senµâo ,alµsivo à data. 0:s; enfejf~ 
do eltar e local. estar4o. a Clll:go · das 
~a~. ~hoi~ ~ ConfJaria de Nos
:!ill Senhora do Ro$ário, .Logo .a ,$$&uh 
a-· m~. lu!.verá absolvi~~º géra). <J~ .. tl>.• 
cios os . t<unulos,:. O c&ro , da . Ca~di:al 
abrilhantará .tódas e.stat cerimôrú..1\6. , ... 

Nos .. dias, 20; SO ,~ si,, tí i:~o;S~: _Bis;;·, 
po. Dioce~ario pregiíµ 6 _ retw,,. ~sp1ntua1 __ 
para tod;:is . ás· séllh,ot~. ça,tóhcas, : .. , _ . ·. · 

·ENciR~~MENto:'~õ ms,-n~ 
,,.,,,; :,;' ,;,a ;.\9;~J.t~~• 

,:'"' :,.:-: 

sComo encerhnnent<l das im_p,o.rtanJ~f; 
soleniclades .do mês de.• Nossa,,Senhora 
do Rosário, haverá, hoje, um~;irandê 
procissão, às· 11 horas; .· :: ;i · 

:.: 
FALECIMENTO .. 

. i '. 

A C~ngegação Mariana dé 1Bó;;Vis- . 
ta sofreu útria .pei'da sensjyel· et:ml i! 

morte do Sr. João Batista de.So~za,. seu 
dedicado sécl"et;írio. . · · · 
, 0. .. JÍnado. filho do Sr. Francisco B: 

de Souza e O. Olivia C •. de ;Tesus, era 
quinto• anistá ·do· Ginãsio. lõ'cal. 
, Por suas qualid,ades de: inteligê-ncia, 
carater e !l~~ pie~de gozav_a granlie · 
estifuâ entr, os congregadós . da . ~a • 
Coittregação, profeá5oii:f; e colegas_ :do . 
Ginásio; tendo sfclo Sl,lll rriorte. multo' 
Iiunentada. --

SAN1'lJ~lÓ DE 'N'óssA SENUORA 
APARECIDA - BENÇA'O DA, lt\M.

GEM DE SANTA TEREZINA 

O E:qno. e Revino. Sr. Bí,;po.D.i!ice
sano procedeis<.a. bens.ão 91\ ''lio\·~Jina
gem "d~. Santi"'l'.etezinha. iio>Santsiário, 
fazendo · por · éssii; óca:,iâli\ µm sermão 
sobrê a- vida .dll .8antà • de' !:,isieúx. 

A,imagem~'q~ ~ede 1~ Cll1S. cie a1~ 
tura;, e:· é ... fino louvor;. Joi do~ , pela 
l~ie' -90 !Sr-. Afnasilio ·M,aciêJJSl-aga, 
~nêQ âidO' conduzida para o; t~mplo 
ein ilnponente pro!:~o .. sóbre ~ an
dor ricamente ornamenta.d<>. · . : · 

A 1enerosa ~çào cà1,Íso!) ·a l_"\'Jaior 
alegriJI entre · OS, paroquianos. <Jo. ·snn- . 
tl!áfio: dé No,s;ia Senhc,1-_ii· Apatt~ld~, 
iimle Santa 'l'éi"eziilha conta .coni·inu
!l'\er<l~9'. ~ : fei:vórosos devó!,Qs .. , ' ' . 

BISPO JRANCtS·/PR0TESTA::tONTRA. · A 
POLIT!CA · .. REUGIOSA . OE VICHY · 

Indicador Profissional 
~ 

CONSTRUTOl{ES 

Aconso Bu•t.i 

..s .. E:rcla;. Rev)lia .. ó :}3r. · ~1Sf!O. :. «. 
irras,: .i\icius .. Hénrltiue Dutolt -~i· 
ba. de.· ·pullUC.ÍJ u~a l?à.s(prat; êüi 
que re.afitma os (llrelwa ~a, -t\~lo 

.CàtóUca e d~ outra.à' ênttdâdes ecté
stasltiMs, ·,e1u' fac·é'. 'd.as· tiriltehs'~~s 
âbsorve11tes dá . nova· po!ltie11, 1n11tau• 

vo 'Esúuló fi'âneês de' ·viéhy h!1e1Ql1 
$U~ . cirrelre. .. dt~penfl~dó -à lgrej,9. 
toü • •orté dli atencões-i deltcad~' 
:zu e reparações,, exatameu~e. !\O .. éºAr , 
.tr$.rto da 3.'1- R~P.ublfoa, euohareada 
da senço . aptt·clerfcal: , Deve•&e/ r~ª 
cordar. potelll, que foi preclsamtri· 
te assb:n; que o n$zism.1 tambent int-Dr. Franchlco P. 

.-lfllm1','•ttr 
Kelmão 

. Rua fift(> IJtnto, 22f - 1.0 andar 
s.J& li .,. nt. ilollid • 8. PAIJLO 

MHl>lCOS 
1)1. Vlee111.e de Paulc', Melllto 

CMatea -- - 'l'Ubetoul• l&alot& 
mr., •• ~ t'lJa Mucote· 
a-,, a. l&U'IIOCll. u - .o.• •=w 

Apul.• A• 1'll t-8601 a.., At, AIU• Bt1nca ti,+ 11& 
'l'el · 6•1821 

Ot. · Barbosa de U~rros 
• e;:~,~ ~ MolédfM de senb~m 

Qcmlt,, Rua -lluadof i'ttlO, aGfl ••• l,IIÓ, 

CoNult4,lt dU 10 1-li 11 e ... 1t u l'l 
tioru - 8.íl)a4oa; dU 10 b 11 bOrN 

· <l'r641o ~••> 
'l'el;: "9'f'1 -· Rt1,: Ttl; '1-126S 

Dr. Celestino Bourroul 
Reà.! Largo S. Paulo, 8 - TeL 1Ml622 

CQllll,: Rua '/ .do Abril, 236 
Das a éa 5 horu. · 

Dr. Camargo - An-t,ade 
Doen9aa de Senhoru - Pàsw, 

Operaçôq 
Da. Beneficência eort.usuesa e ela r.,.,_ 

ternldade dt São l'aulo. . 
coria.: aua Senador ll'IIJO . e.• 105 

Tel. 2•2'14t1 · Da.a 1' li 18 bQ~ 
aea.: Rua Rafael de. Banm, t57 t 

Tel 'l•U6S 

R A J 0-S X 

Oi. •. J. M. · Cabello Ca1n'P()S 
MEDl(."0 RAOlOt.OUlST.b 

Ràdlo-Dla.guóStlco, - f;,iaá,et 
Radlo1.Sr111oa II domlctllo 

Cons.: Rúa Marconi, H_; !llldl.Uçf !)):::. 
Puteur> - 2.0 anil. • Tel. •·ll!l&li 

eea.i aua -rµp1, &113 -. :TtlefOD!.i..fiU 
S, PAOLO . · ' 

·_ ··: ... ·~' ·':>- ... :',,/. ·. 

' .• \ . ' 

HOMEOPATIA ' ' ' - \ 

______ ,. _________ _ 
. Dr. lte2tinde Filho . 

cons, ! li . éenádor tetJó .. 205, 7.'' and11,r 
. - 'l'et · 2-0839 - Dai; 11; ~ l 8 notas 

Res.: Aventdt ·Or <trnaldo 2-117 
. · --' . 'l'CI 5-2926 -. . 

~NGlfN » E lROS 
. ~mB;d41r Cin.tra do Prado . 

· · tl'laenhelrq Arqulteto:-
M4tlltetul'a tell1doàa, colégios. resldên• 

· . · ala, é0!13tlt>U . 
R. t,,!bero B&darO, 4Bl - São E'&uto 

1,f,B . g PKOl'ÀGAR o 

.... L.EGIONARJO" 
1 DEVEB DE TODOS 

.'-o s o " i' " ., , e o s 

Perito ConaJrUtor 
,Estudos • f:>roJet.o:,. OrçamcntOI 

Construçõta • · · 
Alameda. Glete, 359 - ' TeJ· 6•6119 

• 
l)E'NTISlAS 

Dr. Carlfno di: · l'asfro .. 
Pelo curso. de douturaoo da Faculd&àt 
de Farmácia e Oduntolo11f11 1111 $ÍI flW!l 
- · Ctrürglflo.uentíata alplomadO · e~ 
1914 - ICx-deattsta do l.Jceu .c.oraç~. CI~ 
JesU& - lllspeclalldade~: Plvot,s· CQr.õall. 
P<>n~. Dent.adur~ ari.ntõmtcai :·e. siwi' 
abóbadn ·i,utr.a. - '.'"t!IIIJ'la. .clli> , 
/v 12 " ·til!.$ a, 'hl · t:i<>J~,• ,--' Cups 
R Direita 64 - ll.ª 11n<1ár · aalet M~ 
.:..: Hes.: ÀI Uarllo d!I l'lract<Jaba 41W 

- SIio i,,Íl.,110 - . 

T O l> O O A 'l' O L l {; Ó. 

d e,. e 1 e r o 

. ; . .'; 

• rada · pelo• sr'. .Pétaln. 4 · notiçla ·1. 
dada . pelo conhecido .:tornàl católl • 
co "La: Crofx!", ·que não· pode. ser 

'acoima.rlp ele (>árcialiqade . ou parti· 
darismo., tal, 11. serenidade, de 1ma 

' nrientai:ã,o; · . .- · · . . . ,. · 
· ~- .· ~xc1a: Rex~a .. ·o. 8r .. ~lspó de. 

. ciou ~11ua,,·carreira, . . . .. ·--
1-Ja 11ina. coisa .mult~ ·couheclda •lff 

. todós ós -,pescll4Óreê, , ct)le S!l éham~ 
.' isca. 

'..\r-tas em sua .Pastoral, começo11 por ·u. es·épl·o· ;y· e--r··dadelramente 
deixar be'tn ·ctáro .QIÍ~ a lgre,i fit,P,'I· . m· pr ' . : . . ,. · .. · ..... · ' 
tire , incutiu: Q ·.respell<1 .·. pela :autorh ' · · f 1 -- · 

: riatte ctvll; · ~Útl ~li!Ve s,r ob@4eêlda OQ ave 
; pafo11 catóUCOs desde -que não violé .. . . . . • .. ·· · .. · 
'a11 . léi11 da moral catõllca. Por . 1810 · Denomina.dó em• "Jerusalêtii !ha 2.000 
. !U$ft_mo, a· {greja. "'~º tolera' lpte!'.' ari~'', ·~~ presépio;cuja série fldmi-,.. 

_, feren.tlair qüe •. por qualquer mo!}o,,•. ·rave1 dê .1?Bn!111 l;Ji91iças,.1êm sido apre: 
pert11rben1 sua /it_l_vidade. inulto .es· cladó el'Jt varlos p11í~ da Eurqpa· •i:stft 
oecla.lmente iie l~to i,rovjet ~·da par, · em e:dbição, 110 ªtua! momento, à ~ve
te di,. um g-(')verno que se c:mn11ldiir~ •. nickl Rlin,gél Peàt~na, 2330, em frente à. 

1 inJlpirl!dQ j)m nrlnc:J])fos cristãos. . F..scola Nonnal 4o Brâz. Ttabal!i~ de 
; . O. eininente (.'n,ladq tQTtillnil me~n!c,a essencialmente curjoso, :.ii~le 
·' il~11.pnr.!ando. '·ai; manobrl!_S . :;ubr~1n: . "<.-Pffl'~ y~itá-lo sem -demo?, poi~ 'que, 
· cias ~~ certoi< 1•\P1nentos. t>statolatrl· •represe{lta!'ldo a vi~a, paixão e tnor-

cos. tel'Jde1't&~ a ar~ebl)-tar à jtj\'OII-- te -d.e Ctisio, todas as !)Statµetàs r oble~ 
tuàé a qu·a1quer ., Jufh1e11çia·. erlJJ!laO' tàs em .in~vin'leuto contír-iuo consfüiielri, 
va da - Igreja. . .. . . . :. n~-v,rdácte:.um,-.ieleitavel encanto.pai-a 

_$er,:i i)iteressant~ n.-otar que o. no· · .o,< ol~s. 
,~ .. ' ·_. : . ::: . . . : t ' . -, 

,. 



AS -SOlf NIDADf S DO 1.º OIA DA MORTE DE: O. : SEBASTIÃO 

Aspectos da pontifical em sufragio da alma de S. Emda., na Catedral Provisoria (Igreja de 
Santa Efigenia) desta Capital. 

A "WEHRMACHJ" -ESTACIONADA DtANTE -·_ UE .· STAllNGRADO 
/ 

Em preparação a contra-ofensiva 
chegam à praça sitiada -

d~ inverno · Reforços 
Recuam -os alemães 

\ . 

MOSCOU, 31. (UNITED PRESS) 
Revelou-se que a t.erceira e última li· 

· nha de defesa da "wehrmacbt"_ êm 
Stalingrado, foi perfurada em quasi to
da a sua extensão, pelas fm;ças russas 
que defendiam a. cidade e qµe foram 
podero;;amente reforçadas, nestes últi
mos dias. As forças · russas estão ata
cando com um impeto irresistivel, a
fim-de alargar as· brechas e em . seguida 
=estar um golpe mortal a.o exercito de 
Hitler, . na frente· sul. · 

CONCENTRAÇÃO-DE TROPAS 
RUSSAS 

MOSCOU, 31 (UNITED PRESS) 
A emissora de Berlim, ouvida nesta Ca
pital, Informou que o Alto Comando 
russo já deu !n!e!o à concentração de 
enormes contingentes de tropas, na 
frente central, a-fim-de empreender a 
ofensiva de inverno. 

CHEGAM REFORCOS A STALIN
GRADO. 

MOSCOU, 31 (UNITED PRESS) -
A guarnição i= de St.a.Jingrado, que 
acaba de receber poderosos reforços, 
está a=tando os mais violentos gol
pe] às tropas nazistas, no interior da 
cidade. Verdadeiros enxames de aviões 
" Stormovik" descarregam ,,1llhares e 
milhares de bombas sobre as forças na
zistas, aniquilando-as ~. obrigando.-as a 
recuar sempre. 
LUTA-SE_ FURIOSAMENTE . DENTRO 

DE STALINGRAno' 

MOSCOU, 31 (UNITED PRESS) -
A rádio desta capital informou que a. 
contra-ofensiva russa, no - futer!or de 
Stalingrado, está' desenvolvendo-se de 
um modo extraordinário. ,Nas últimas 24 
horas, as tropas russas reconqulstaram, 
no setor sUl de - Stalingrado, três .. al· 
de ias e os suburbios de. uma,· importante 
localidade. 
ROMPIDAS AS LINHAS NAZISTAS 

MOSCOU, 31 . (UNITED PRESS) -
- Despachos de Sta!ingrs.do anunciam 

R'END-AS ---

que as forças russas romperam "a ter
ceira linha de defesa dos .ilemães, pe· . 
netrando nas posições nazista.<;, como 
verdadeiras avalanches. As baixas dos 
invasores são tremendas. quer em ·. ho~ 
mens. quer em materiais bélicos. 

APROXIMA-SE O IN_VERNO 

MOSCOU, 31 (REUTERS) A chega
da. da estação invernosa foi anuncia.dá 
oficialmenw - segundo 1.1forma·.a emJs- .· 
sera local, 

A guarnição de Moscou recebéu or
dens para usar seus fardamentos de· 
inverno. 

RECUAM OS ALEMÃES 
MOSCOU, 31 (REUTERS) - Anun

cia-se que as tropas russas estão fe.
,.endo o inimigo recuar do norte de 
stallngrado, vagarosa mas inreslstlvel
mente. tendo tomado de assalto algumas 
elevações dominantes que haviam sid~ 
ro-:lern-~ainente fortmr-adas, 

O COMUNICADO DE HOJE 

LONDRES, Lº Nov. Domingo (UNI
TED PRESSJ - o comunicado de guer~ 
ra russo, da madruga.da. de hoje, di
fundido · pela'- rádio de Moscou, decla
ra que a luta se centralizou nas .zonas 
de Stalingrado e nordeste de Nalchlk, 
não havendo maiores modificações nas 
demais frentes. Em Stallngrado, foram 
rechaçados os ataques nazistas e ·ani
quilado um batalhão alemão, de. infan
taria. Em Nalchik, _ os russos travi.ram ' 
violentos combates defensivos. 

MOSCOU, 31 (REUTERS) - :t. Ó 
seguinte o texto do boletim Udo ao 
melo-dia pela emissora local: 

"Durante a noite, as tropas l'llSSas 
empenharam-se em sangrentos comba,
tes na área de Stal!ngrado, a. nordes
te de Tuapse e na área de Na!chik. · 

Não se registraram modificações nos 
demais setores da frente de bata/lha. 

Na. área. de Stallngrado, as nossas 
tropas se empenharam em sangrentas 
batalhas. defensivas. 

BORDADOS 
GOLAS, PALAS, LINHAS, FIOS, LÃS PARA TR1COT, 
FITAS,_ ELASTICOS,. 'SUADORES, AGULHAS, FECHOS : . 
ZIP, BOTõES, FIVELAS E ARMARINHOS EM GERAL 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

Só na 

( A CASA , ON:DE TUDO E' MAIS BAR.ATO 

RUA D'AS P:ALMEillAS, 88 A 94 
',1:~!;'!!~070 - S. PAULO 

O inimigo atacou nossas posições na 
área fabril. Todos os a.taques nazistas 
foram· repelidos, Depois de oito horas 
de violentos combates, uma companhia 
gennanica · foi aniquilada. 

Ao norte de Stal!ngrado, as tropas 
russa.s consolidaram suas posições e efe
tuaram operações de recon.hecimento. 

Na área_ de N.a.lchik prosseguiram fu
r!ósos -ex; combates. Um batalhão de in
fantaria. alemã, apoiado por 80 tangues 
e ->numerosos carros-blinda.dos atacou 

· localidade · habitada, Todos os ataques 
foram·. repelidos. Quatro ce.rro.s blin
dados e 18 tanques nazlstas foram des
truidos. 

'Em outro setor, unidades russas re
pe!li'a.m dois ataques Inimigos, matan
do 200 sóidados gennanicos. Vinte ca
minhões- germanicos que transportavam 
munições· foram destruidos pela arti
lharia russa,. 

Na área a n~rdeste de Tua.p,re., as 
tronas ru.~sas emcenharem-i,~ em opera
ções· de reconhecimento. 

U~a _ unida.de comandada pelo capi
tão Smimov matou, em operações na 
retaguarda inimiga, 60 soldados nazis
tas. 

'Na fre1;1te noroest.e, o Inimigo lançou 
vários ataques em um setor, que foram 
re\jelidos . com êxito, Nesses encontros 
mal,s de · 700 soldados germa.nlcos perde
ram a vida. 

Em certa área, nas ultimas horas da. 
. tarde de . ontem, quatro ataques ale
mães efetuados por 65 tanques e 18 car
ros · blindados, visando uma localidade 
povoa.da. não _mencianada, foram repe
lidos por 18 tangues e 4 carros-blinda.
dos. russos." · 

Prossegue o avanço 
das tropas australia
- nas em direção a 

Kokoda 
SIDNEY, 31 (Reute,rs) Foi 

anuncia.do oficialmente que prosse
gue o -avanço das tropas australia
nas na região de Owen Stanley. 

_SIDNE,;, 31 (Reuters) - Anuncia· 
se- a ocupação de -Alola, pelos aus
tralianos, na s'lla marcha para Ko· 
koda. 

SIDNEY, 31 (Reuters) - Os aus· 
-tralianos acham-se apenas .a 10 qui· 
- lómetros . de Kokoda, co ma conquis-
.fa da. a1deia de Alola, a.liunciada ofi
cialmente, 

ALOLA OCUPADA PELOS AMERI· 
CANOS E AUST_RALIANOS 

QUAl?.TEL GENERAL ALIADO 
, SUDOESTE DO. P ACfFICO, 31 (Reu· 
'ters) '.:.:_ URGENTE - Com a con
'quista .dá.. aldeia .de Alola, base_ aéro
nay.a.t japonesa, Kokoda ficou a 10 
qu!lóajetros · de distancia das posi · 
ções 'avançadas aliadas, muito em
bora' o :avanço na sua direção deva 

. ser feito vagarosamente, dadas . as 
dific!l1da.des do terreno que se an

. tepõe às _ fôrças australianas. -En
, ,tr1;1tanto, os aliados têm •a vantagem 
·de· efetuar um duplo avanço com. o 
q,iat convergem · 9-El·· !!U!S. · ~!~$ões, ;t;i-ª:r,11 ,Kokoda.. - ____ , __ 

São Paulo, 1 de Novembro de 19J2 
f 1 

NUM. 534, . ). -.; . 

Os. :êâ,tól ieos em face da guerrâ 
,._, 

OircuJa,r(,c:;oletiv·-a do Episcopado ao Clero e aos fief s 
Monsenhpr Co~tâ.<RegçÍ, 'vigl\,1'Jo ,câ

pitular QO. 'Rio'. de ,ra'nethi, ;forneceu 
o seguiut.e ·. c,omunictl!,do .. à ,-imprensa: 

"Em 12 de .qututiro,,.,dàn<l;tí-o JlOT 
terminado, . em•. sua.,: req_a.!)ão. final, 
nosso eminentíssimo cardeal d. Se
bastião,. de _ santa: e saudosa -1*emó
rla, fez -expedir a todos, :os -Exmos. 
Senhores Arcebispos cópia-' autênti
ca d~ 'dpcumeA~O ,ju~to,;_pa.ta. __ que a 
ele· dessem os ch'e!e& das' l'r.oviilciàs 
EcI.esiásticas brasiléitas.- ;provação e 
assfüatura, por si e ~r seus sufra-
gantes. · _,_. ,. - · · -:-·_,,-., ·-· 

De posse -das., a.sslnà-turas -, ou au
torização dos '-Exnioi-' Senhóres Ar
cebispos ' I'Iietr'Ópofüanos,.< 'cabe~nie 
hoje a jnsigne honra de' dar-a: pú
blicidade a - presente· ctrcula,r Gole· 
tiva do Episcopado bràsll~h·o, que 
bem. define ai posfoã,o 'él'il' Igreja,, no 
Brasil, em !acre 'da ~erra; e\gue -será, 
por certo, recebida pêlo qlero 'e 'tiéis, 
coni o acatiµ,nento, e s~bll\l~Jão que 
nos mer,ece toda : J!3,,laYta. 4~ prdem 
dos nossos -s~peti?l'~')i!e._r,Mquic_os .. 

Em ane:io· .à·- Circular'- do t»rsco
pado, serão a'ádas;. 'pàra.: e~ta afqql
diocese;' êm fo\ina q~ iapêlo ªº. clero; 
oportunas··. i1lstruç~es ·. que,: sçibr.e .. o 
momento atua1, recebi-do me·u pran
teado càrdeal"' arcebi<tipo,'' a.11tes ' da 
sua morte. . . ,. ...... , 

Valerá por uma de suas 
0

últin1as 
vontades, que: saberemos· cumprir 
fielmente. '. ' 

Ta1Úo a Circular _ Co\et!vá. _ .· dos 
Exmos. Se11,horei; A,rc'eJ>,lgpps,, ~omo o 
Apêlo a_ ser publl.çado, -,deverão ser 
lidos, . para conhecl~íiní~' .dos: fiéis, 
à .estação, de· té/das as ~\ssaifde pre
ceito, e· em. qµaU1uer -'outta .oJJMtuni
daàe, quê Re. of,éi:tsa, âos '_Rê"1nos. 
Srs. Vigãrio_s, :\'!,,eit.ores i;Ie ,_igrejas e 
Capelães. do' Arc',ebi~pad,o. -

A CIRCUL.AR COJ..ETIV;A. P-0 
EPlSCOPAbo' BRAS-ILEIRO 

Está aii'simr~digida a cfrcúlar: 
"A guerra que há tr.êtL a!l'.ôS asso

la nações' e éoti#nentes,: à$struindo 
e matando, em_ p\'óporções )1úo,ca 
vistas, acaba d!i' e)iyó'lv~f'.~s,' -nos 
vórt(ces de sua.'vórl!-gein 'fá.tâ,t.-Não a 
gueriâmos ne.!ll. 'à· pr~ú}am,os, Povo 
pacifico PClr fndole. e' tr'Mlç'!i.ç,, ;t!ei
tos a reso1v~r'p~'iii:"àr1>itfágem -~15 di
verg.~_O,Ç,IJ,fi c_q,1,11:,Qllt\'Q~. :l)P.VC>s._,a_lheios 
a ambições <l~ '"dómfilaçãó" e dê'. con · 
quista., .tornos · !!,fr~~ta<Ió.s :,a.o iIUahe 
conflito por Jiijus.ta -agressão,.. que 

. ce!fi:>\i'' à,.'. viátãiº' 'âa:íi' 'nossa.é'' ·costáif . 
Cllnte~as <le V-i(!a,s;de-'>br'a~\Ieiros: \µo~ .. 
<;entes -e lnetmêii; 5A; -~qflfa:e,:osJn~ -
te,esse.S·· ,mais ,l'!'!lgrâ,~9JVi 4 )-,~t,r!a, 
pa,ri,; iep~ttrmos/ :i.::pala.\(ra, -a.~t~r1~·;: 
da do Chef1<1 da.iNa.!}ã.o; exlg{(l:!U l!lh 
p'eràtlva,n.ente a á'titude '<iue tóiuil,• 
mos'". Assim, t que :em.pun)iániôs ·. ás 
a.rmas com a.' éondêhcla: pura. e 'fort$ 
de (!U81\l: defende O S0~ )?iteitô: '' e ' 
justa.; cú~ti, re'sl!~ii'sabili\1.ad~'pêi;~ .'to~ -
da, spbr( o. ititµilt~,i ,i:lntir_a,inos , <ie 
pugna pela Jtistlçil,; ' . '.Num·~. g11erra 
frort te; erguida e' -~~fei:rã:; ~para a. .de• 
vida ' am'à;,;çaç"Íà: ',c!QS" ,IÍ!)S~.s: iÍ'.~ãçs, 
das. J\ber!l,ad1;1s, -éli~encia.i~:A.dlgiiida· 
de: da.. pe,ssoa hulll!(h~; ê ·qo_; pátriipô
nlo _ da npsi,11. · civ!liz'!LG~ c;t11tã.. -

São .·estes. qii · 'desígiµp(_.~~ · P,rovi
dêtÍcia. _ d~ 'Qu'éni'.coíno:'.s9b!,n1ifo 'se
nhor;, gQverna ,'iíidiv1d\ios é poyós; 
peçamo.s.-.a:·.-·Deus" á.'., grai;aide-coires
ponder coni' !idélitlad~'),' gra,ndêza 
excepdoha] ôtfata ". m.1~s~o~ 111s t~rica. 

Cqmo cristãp,s ;e.:b,;a~i/~h,q~ )e
j:i,mo_s l)eJ11pre e: ,ep:i tod;i. a parte à 
altutà ''dlOS, g'nuid,ef(f~r~re.il.' desta 
hora de eit(ié;pcidnar gr,av1dade, , .. 
_ Ántes de; tu90,,- ,ài~dtpll.n.~ e obe

diên~ia ào 'Ofiet~_<lo Gov:erf!b, a.,ciue'm 
a I'rov:idênciii," cpnf(ou,, \Í_!l~ta _hora 
de. tão.: J)~sa,d~~jes'põp'$abilltl!!,de$, os 
destinos do BI'.asil: ·- , •·. .. ,, ,, 1. . 

. Em ; se tt~tári~é> 'd,e ,.M)!rra; n:o~so 
p~nsal_llento_,v,ii,!' :_a~;l_ll_qd<:> P,11.rticµlar 
aos.• _convoca;dQ~ pa.rai' a;s 'tate(a,s' nti
Htares. '.:$·.a· flç,t,•_da; 'n.ó.s5a..-Jµve11tilde 
qul=) _ de,v~rá.': fprpl!l,f na.~p(i)Ae1r.(I. linha 
de: defesa- nàc!óna.t• '' ·-.-·· ; ., __ · -

i;em'b_r~m~s,é;~st~'.ç~)?:i~á.~nte~ :va-. 
lorosos , que, ::f1.1ito_/Ç0l_ll inten.ç~o, so
b)'.e1latµr11.l,' ;o .- of,Eireci1p,:énto: · da. pró
pria vld_a_ I?ara;sajy11.r, à v@i;e: a u
b_erdade .. , de seµs -irmãos/é· ,u;n . dos 
mais tl~b!{m.es. ~~PS Ae:, C~!id~4e cris
tã.' Qom ~les .,est!!erã:o __ a,~{oraç~es e a 
gratidão dé'tOdo o Brasl!; . O' ·' 

Pen,sa~ps aÍ.~da µo sptrlmt3ilto das 
mã\ls e d-as· esp!)sai;;,_TeQ"lla. e _ca.rlnM
sa-: na. santid:a:de. das- afeições-.. domés
ticas, a. '-mÜi}lêr. bfa~qéírª': ~pube '!Jer 
t?,mbé,m • _h_eróiC!I, n!l,s ~-0:i:a.s . ~rái;kas 
da vida nacional.· Que Deus. ihes· dê 
gener<:>s1<ia<i.e, _grand~zá Ae>:2:l~~: - e 
dedicação inesgotável · para corres
ponder nóbreineiite· à sua: mis.são de 
sàérif(óiÓ. ,: · - ' 

O clero: merece , taníb'~i:n . um a,pêlo 
muito .-sincer;<>·; _ 4a: n9ssa soltcltude 
pastoral. o pa,trlcitismo a.cen<lrado. e 
puró)Íps •. no11~.<>s ~ác~j:-~~t~s é tradi
çã,o ininterrupta.:,ria. hii;tórià do Bra· 
sH; . e só , o , pod-edà pôr em dÍivida 
qÜ.em ide_ todo a. d~séón,)\ec:esse. Con
tinuai fié!s''à'",honrá.' é ,as ,Óbrigações 
d está. :digna tL:11-dÍção:, Cchí:i;Ílr santida · 
de· do \'osso, ex:~plo, .éôin -a ,fru;pi
ra'ção 'eléyaiia ,' de: ,vossas /palavras, 

· com -a· niu.ltlfôrfue';;1fo~sihill<l~de _'de 
i_nnuêuéia· do' "<!!lSO lll4njstél'iô,:CsMe, · 
agora niàis:qucr nünca;:1uz:, do,,inun· 
dó e sôt dà.,' tefra.' ' ' '' , : ' 

. ; Que 'é>S 'fi.êl~,"I(as: ºà,qas/dád,1.Vàs e 
em. seus-sofrime!],tps, ,enctrp.trem, nos 
seus . pastor.~s .'ô' ll.!>111~ii:.:~_ê' iJeu's que 
P,ega ·,a: fidelidade_ ,ao: de_v_er·era--ge
nerosidaqe ,do· sacrJtfció;;'que, i!ilmi· 
n'à e consola,, óri~rita;;_ _e~ti!)lµla e 
apont11, -. à'empre; pâià'o O'atto'. De 'cada 
u~ .; dos, seu~-' P,!!.l!.r.~ ,' es),le'ré,~ l n~ste 
momento,a lgteja,e o.Bt.ai,U qµe seja 
um éentr.o de<µilião e, de 'f~i:ça mo: 
ral, úni foco de,frridJaçã,Q -d~sta ·boa 
vop.tade -s,iriqe:i:à qµg' pi:i11djéio~â.. hoje 
o_ê:,;!to,-di,·,estOtço :~e g1i,~tJ\a.;e'.l)\'el)a~ 
ra,_ am!!,llhã. as' Têconfit~:ções Jééuh
das df i,àz ,vitôriO'~a;', :, '( , - ,; ... 
. A pqs<l?os -l)'.ols,<"fdd~s .'como::-érls· 
,tã9ii i. é':1fr~si1~1~óf.~Mffi~)iõi:~s:de. 
:m~iedade; ,em q~::se-\~t1~!:1Jtam' ~ão 
.m:ofun\lamente- o_s,·destmos·do':Bra.· 

,,·-·--:-... / ' <,'. l -· • .'.- ::1• '· 
. :'-/,'·,,.~._: .. '_,·-;.- . 

.'."·> ,.,.. ~ ... ·_ ~ 

. . ' ~• 

sil . e : das nossas liberdades ma1iis 
cáras, oração e ação, 

Reze\mos pela nossa Pátria para 
que s'ala vitoriosa, na justiça de sua 
causa e na inviolabilidade do seu di
reito,. para que corresponda. com fi· 
delidade aos desígnios da Providên
cia na. colaboração eficiente para a 
reconstrução do mundo de amanhã, 
mais . digno do homem e, para isto, 
mais ajustado às lições divinas do 
Evangelho, que indivíduos e povos 
não poàem esquecer impunemente. 

Rezemos pelo Chefe da Nação e 
todos. os que com ele trabalham, 
afi:m de que Deus o assista. na árdua 
tare!i!. _de conservar unidos os bra
sileiros e conduzi-los à tranquilida
de de uma paz digna e honrosa. 

Re,zemos pelas nossas classes ar
madas, às quais são confiados os 
postos de mais perigo e de mais sa
cri!fclo na defesa nacional para que 
acre·scentem novo titulo de glória à 
bravura ·dos nossos antepassados. O 
f~rvor dás preces é uma das formas 
da. i;:rat!cião que todos lhes devemos, 

E, alargando os horizontes do nos
so zêlo . e da nossa. caridade, rezc-
111os de modo muito particular pelo 
nosso ·S. Padre, o Papa_ São gran
des ós seus sofrimentos; são gra
víssimas suas responsabilidades; 
mas,' 'ainda assim não lhe faltam as 
consolações das grandes virtudes 
que nos corações cristãos as situa
ções heu'óicas inspiram e alimentam, 
Ouçamos as confidências do seu co
ração- paterno_ "Também nós quere
mos que sintais que nosso coração 
desfalece ao pensarmos nesta tem
pestade de males, ele angústias e ele 
sofrimentos que se desencadeia. so
bre o mundo, Não faltam, por certo, 
na. escuridão da tormenta, espetá
culos conso_ladores que dilatam nos
sos · corações com grandes e santas 
esperanças; valor na defesa dos fun
damentos da civilização cristã e es
perança. confiada. em seu triunfo; pa
triotismo o mais intrépido; atos he· 
róico_s de virtude; almas eleitas 
prontas para. todo sacriffcio; ofere
cimento abnega.do e goneroso de si 
mesmo; amplo ressurgimento de fé 

_ e de piedade". (" Acta Apostolicae 
Sedis", XXXIII (1941), p, 320-321), 

_. Que as, nossas orações ardentes e 
constai\tes continuem para aumen
ta.r' éstas consolações no coração do 
P,a~.,!::o:mum dos fiéis e lhe impetrem 
de J;)eus as graças mais escolhidas 
para.·o -d.esempenho da sua árdua e 
insubstitilivel missão reconstrutora 
dá pai nos fundamentos da justiça e 
ga.-qÚidaq!) evangélica. 
: .&_11 _ preces unamos a ação, não so
milite :.~ ~ação exterior semp~~ pron
t11, a todas as prestações que de nós 
e,i:~ir o serviço dedicado ao Brasif, 
$eqqp · também e sobretudo a ação 
j11t~foa e· moral que' eleva e santifi
ca ... as ·.conciências. 

. -A,s .gÚArràs não se vencem só con1 
·a .superioridade do material e a 
f9r.~a . dos armamentos, ganham-se 
pr~ncipal;mente com a. têmpera dos. 
carácteres, a fl)rta.leza. das almas e 
deqlcação · aos grandes ideais. 

Os povos que respeitam a autori
da4e, dos llJ:res e os vínculos sagra
doi{ da família, que mantêm bem alto 
o n!tél da moralidade pública, que 
sàbem disciplinar os instintos e as 
paixões . inferiores, que educam seus 
filhgs no. espírito de dedicação e sa
criHclo de justiça e de amor, de fi
de!ida-de a Deus e aos seus precei
,tos, são povos dignos de vencer para' 
colâ.borar amanhã na reconstrução 
de uin mundo melhor. 

Aproveitemos estas horas graves 
,de. nossa, história para uma renova
ção espiritual profunda. 

A. Providência divlnà· não permiti
. r_la -Ós grandes padecimentos das na
ções .se deles _não soubera tirar um 
berií de ordem mais alta Entremos 
coin fé nos seus desígnios de salva
. ç~o e de amor. 

Seja.mos menos egoístas e . ma.is 
puros. Defendamos 'as traàições cris· 
tãs da nossa família e os bons cos· 
tume dos nossos maiores.· Na admi
nistração pública 9u no exercício 
das profissões liberais, na discipli · 
na dos quartéis, na atividade das fá
bricas ou na cultura dos ca:mpos, 
cumpramos sempre o nosso dever 
com exatidão, honestidade e _conciên · 
eia. cristão. 

Servindo assim a Deus com fide
lidade, servlremos o Brasil com efi· 
ciência. 

Esta é a palav,ra. de ordem que 
neste momento. de pesadas respon
sabi!!dades para as nossas · àJmas 
vos dão os 'l'ossos pastores, "postos 
pelo Espírito Santo para reger a 
Igreja de Deuss". 

Tudo por Deus e pela Pátria. 
Por Intercessão da Virgem Apare

cida, Padroeira do Brasil, implore
mos· fôrças e coragem para o desem
penho fiel destes· grandes d'everes. 

Como penh.or da. proteção e das 
graças divinas desça. sobi:e vós a. 
benção de Deus Onipotente,. Padre. e 
Filho e Espírito Santo. 

Rio de Ja.neiro, 12 de outubro de 
1942. 

Sebastião, Cardeal-Arcebispo de 
S~o Sebastião do Rio de Janeiro, .por 
si e por seus SutragaJ:1eos. 

Augusto, Arcebifipo da Baía e Pri
maz do Brasil, por si e por seus Su
fra,ganeos. 

Jaime, Arcebispo de Belém do Pa
rá, por si e por seus Sufraganeos. 

Helvécio, Arcebispo de Mariana, 
PO.r si e por seus Sufraganeos. 

José, Arcebispo de S. Paulo, por 
si e seus Sufraganeos. 

Francisco, Arcebispo de Cuiabá, 
por si e por seus Sufragan,eos. 

João, Arcebispo de Pôrto Alegre, 
por si e por seus Sufraganeos. 

Miguel, Arcebispo de Olinda e Re
cife, por si ·e por seus Sufraganeos. 

J\Ioisés, Arcebispo da Paraíba, por 
si e por seus Sufraganeos. 

Antônio, A,rcebispo de Fortaleza, 
por si e por seus Sufra;ganeos. 

Serafim, Arcebispo de Diamanti
na, por si · e por seus Sufraganeos, 

Ranulfo, Arcebispo de Maceió, por 
si e por seµs Sufraganeos, · 

Carlos, Arcebispo do Maranhão, 
por si e ·por seus Sufraganeos. 

Antônio, Arcebispo . de Belo Hori~ 
zonté por si· e p-o·r s~us · SufràgalÍeos. 

Aq~o. Arcebispo de Curitiba, · por 
si e por·' seus Sufrag11,ileos. 

Joaquim, Arcebispo. de· Florianópo
lis, por si e por- seus Sufraganeos, 

Manuel; Arcebispo · de Goiás, por 
si e por seus ,Sllfraganeos. 

RIO (ASAPRESS) - O Exmo. e 
Revmo. Vigá;rio Capitular- da Arqui
diodese distribuiu hoje o seguinte 
comunicado: Ainda_·. em cumprimento 
às presadas oi;dens rec'ebi<ia.s do é'l,lli
nente e. saudo.so. Cardeal-,Arceb!spo 
e que só agw~ no_s é dado transmi
tir, dirigimos -hoje ao clero seqular 
e reglllar da_ Arquidiocese 'em adità
mento à circulàr coletiva• do · episco
pado, um refôrço, ao apêlo .Que a 
conciência e. o patriotismo do -aman
tfssimo pastor lhe ditaram dias an
tes do. prematuro desaparecimento, 
Na.s atuais cirçunstancias em que se 
encontra o· país, mais que outros, 
deve o clero estar. a postos, coope· 
rando espiritual e moralmente com 
os' poder,!:s pú:blicos .. e tudo · empe
nhando para obter. de Deus com a 
ti,_tória da caµsa sagra_da do ·Brasil 
uma paz justa e honrosa · para os 
povos, Esta aliás é a principal in -
tenção ·aos Senhores Arcebispos e 
Bispos brasileiros, em sua oportuna 
circular coleti_va. ontem -'publicada. 
Apelando, pois, para o espfrlto so
brenatural do clero e para seus sen
timentos de elev'ado patriotism6, ao 
mesmo ,tem-po _que lhe. detétminamos 
a maior àivulgação possível .da car-

ta-circular do episcopado, exorta• 
mos a todos os sacerdotes do -Arce
bispado a que ponham em prática 
tudo quanto vinha sendo ultiÍna,p:t~n·'. 
te recomendado com paternaL'soJi.; 

. citude pelo Cardeal-Arcebispo,· acer·· 
ca do estado da guerra. Rezemos e 
façamos rezar o Brasil afim d.e que',:: 
Deus, por intermédio de Nossa .. s~
nhora Aparecida o assista em- tod.as 
as provações como sempre o · tem 
assistido, Possuidos ·de sadio, _qtimilí:" 
mo que sô a fé pode incutir nós. ef• 
piritas, tenhamos plena c!ciittiao:çsí 
nos gloriosos destinos da Pátrià. 
Prestigiemos com pala viras e atos. a. 
ação patriótica do chefe da Na.çãô. · 
Saibamos combater e repelir q)la~~ 
quer frase de frieza ou derrota eU,J. 
relação aó governo e particularme:n.._ 
te às nossas fôrças armadas. AcO:n• 
selhemos por todà a parte a obediê.Íl• 
eia às leis do pais a aceitemos de 
bom grado as que venham a ser" de• 
cretada.s em nossa defesa. . Trab.a.• 
!hemos com empenho por aVj,V¾°--,3. . 
conciência. e o espírito de· sacrifí• -
cio onde quer que ele se impcmtia 
para que assim mais facilmente 
aceitem e submetam-se a toda~ ',as 
privações da hora presente. Demos 
enfim alegremente e com gerierosi· 
dade todo o apôio que pudermos dar 
a qualquer iniciativa de alcance pà;
triótico sejam eles oficiais ou de ca• 
ráter privado_ A este respeito não 
será demais lembrarmos ainda uma 
vez a Legião Brasileira. de Assis• 
tência generosa iniciativa da espô
sa do' presdente Va.rgas, bem ci:>mo 
a benemérita campanha em boa .llo• 
ra encetada pelo Ministério da 
Agricultura para maioa• e mais hi· 
tensa produção de gêneros alimen• 
tícios. A todos recomendamos a 'Le~ 
g1ao. Demos ainda por bem reco• 
mendado, principalmente aos vigâ• 
rios das zonas suburbanas e rur·ais, 
a campanha em prol da produção dos 
campos. Convencidos esta.:mos de 
que o Senhor do céu e da terra .é 
quem dirige todos os acontecimen• 
tos, sejam eles propfcios ou adversos 
aos indivíduos e nações. Sonws, en• 
trctanto, nas mãos de Deus, in.stru• 
mentos para a execução dos planos 
de sua divina providência. Tenµa-
mos, pois, vivo o espfrito . de-. 'fé, . 
Ação e oração é que, de nós -espê· 
ram nossos prelados. Ação e oraçiio 
é o que afinal nos recomenda. nos~Q 
Santo Padre Pio XII, quando"á"6re 
seu coração paterno para rios ,dµ1\;lr 
que desfalece para pedir tem,pestá:.: 
des de males, angústias, e pa<leci• 
mentas que presentemente · deseri<ia• 
dela 'sobre o mundo. Somente ·Deus 
poderá acalmar a tempestade. Qer~ 
remos então fileiras em torno · . do 
San tíssimo Sacramento, priÍl,cipil•. 
mente rio Santuário do Coração :IJlu
carístico onde Jesús vela dia'·• ê 
noite pelo Brasil e onde. daquf -por 
diante teremos também dia e i+olté 
a rezar conosco o anjo da aréJ.,uid!o~ 
cese o piedoso cardeal arcebhpô:, aa 
Eucaristia. Confiamos ao dei-o:- ar• 
quidiocesano estas instruções : 'do 
nosso prante;i,do antfstite e o · ap'êlo 
que ainda dele comoV'idament~' _Ih.é 
dirigimos, temos absoluta. certjilzá 
de que · os sacerdotes do Rio· de· ·Jâ. 
neiro em tudo edificantes como óbe• 
dientes à qualquer determinação, da 
autoridade eclesiástica. saberão'.· fi
elmente executar as úitimas: vonta• 
des de seu cardeal arcebispo. ' 

Seguiu para Bu.enos Aires 
o embaixador argentino 
RIO, (ASAPRESS) - Pelo avi~p,:~e 

carreira da Panair-, partiu· com destino 
a Buenos Aires, o sr. Adrian Escobar, 
embaixador argentino junto ao 11osso 
governo, tendo sido _o embarque: d~:'.S. 
Excia, bastante concorrido. · -· · 

N O A ER O P O R T O S A N T O S D U M O NT 

;o[:~xmo. e Revnio. D. José G~par,de. Afonseca -~ 8ilva, Arcebispo de São Paulo Mons. RoSâl· 
é;VA <la Costa Rego (à ~~quer~a) >-:--' Y,ig.~rii C~pjtriJar' d<;> :Rio de Janeiro, tendo' ao centr~ ,(dê 
<frente) D. Mamede, Bi$po titular de Sebas\e, momentos antes do primeiro tomar O avião de 
. ' . volta p_a,ra~_sãi>':-fa,ul~(-, 



Falamos. na esmanâ passada, d~ cam
panha. ·em,,prol do divorcio. Agora, che
gou-rios pe~ imprensa d!aria a noticia 
de,.que ·o. Con.selho Regional da Ordem 
doii. AdvÓgá4os . da. secção de S. Paulo, 
va:é: debater· na. proxlma terça,-fe!1·a o 
assµnto, por· sugestão da Ordem dos. A.d-

. vogados .do . Rio. de Janeiro. Assim, da
remo1r' uina. .. reportagem em nosso pro
:xin;lo .. numero sobre mais um eplsodio 
do . mtensó trabalho que se . desenvolve 
parâáôlocar na: ordem do dia um pro
blema: que não é problema, pois que as . 

' Iers:·vlgentes lhe. dáo a un!ca solução 
compà;'tlvel com os prlnc!pios católicos. 
. CÔµfíanios · em que aquele Uustre orgão 
sé .pronuncie contra a pleiteada inova
ção. /De' qualqúer maneira, uma coisa 
continua lliêontestavel: é que a maio
ria .. esina adora do povo brasileiro é 
contra.ria .. ao divorcio, e encontrará 
m~!Ós, pa,i;a. o ·demonstrar, se necessario, 
fai.eridô · uso, · para tal, dos direitos que 
& _.[~g~~ão · vigente lhe reconhece. 

k'êrnestão do ditibrcio é uma questão 
'l'ÍÍ.lltÍsslnia.. Escolher pro ou contra o 
divorcio.' é escolher pro ou contra Je
$US or;i&to, pro 'ou contra a · Igreja. E o 
Brasil:· saberá · mostrar bem que a sua 
escoüía · .. ·está feita... ha. quatrocentos 
imos, e ·para todo o sempre. 

A este . proposito, convem 11.centus.r 
que· errani . -": partida.rios do divorcio 
que'·Jprocqram escudar em argumentos 
msPi#i.dos no Santo Evan!;élho r·1 no 
Antjgó Testamento suas doutrinas. Pa
ra • um. catól!co, o assunto não padece 
duvtcia,.• l!l' •heresia suste: •ar-se que a 
Bihl!a,: quer-o · Antigo quer no Novo Tes
tá.níenw,' constitua fundamento para que 

,'b"d!v'Órcio existia hoje em dl<>, E é con~ 
denà'da:· pê!C> Sllabus do santo Padre 
P1ô·JX·a.--.op!n!ãq,de que a Igreja algum 
d!&'evôluirá sobrit ei;te. assunto. 
· Assim, não h& como tergiversar. Ser 

pàit}M:r!Ô d9 dJvorc!o é ser lnim.~o da 
I~ja;,. é . romper com ela é ataca-la. 
Entre.-..,· divorcio e a· I.;reja não ha pa
l!àtiV'OS, ·,. meio.:;· termos, contemporlEa
çõéÍl/só o qÚe ha, é' luta,. e iuta decla
fa4a;'; .. 

:éonclue na 2.ª pag, 

:·& hipocrisia. tios totalitarismos em 
liiinmtos· religiosos é coisa de causar 
suma(adlliiração. Não se sabe o que 
m;w;··. espantoso: se a desfaçatez dos 
n~d:-'pii.gãos que se afirmam defensores 
dô:éi:fl;;tiànismo,.se a furia que desen
v9.l~érn ~a perseguição à lgrej a. 
• 0 ·0.•9µe:jleria mais ridículo, ·se· não füs
sé: te;o. abóminavel, .é a pretensão dos 
tothlitãricí· êm: q\lerer reformar a ·rgre
ja,i ''Nôs, afirmam eles, somos cristãos e 

· :aIJ'ligós da-Igreja. Por isso mesmo, que
réiiió~ expurgar a Igreja dos males que 
a:·areiâm". E'. isto que se chama ser 
màis:C câtõlico do que o Papa. E, por 
aí·.:mésiiio·, ·demonstram que não são 
sincéros; posto .que todo verdadeiro ca
tólico' é•ai:ites .de mais nada; súdito obe
diente dç.5 .. . autoridades eclesiásticas, 
:não. se>arrojando jamais nenhum direi
to'• ptóprio, acima do poder destas au-
tôridaéles'. .. 

0:('a, neste sentido, é muito interes
~nte o que aconteceu na Croacia. Lo
g9 ·, àp§s a · ocupação desta região d~ 
Júgóslávia -' · que, como se sabe, foi 
entregue .. ~o . governo dos terrorist~, 
cfi'êf4tê{9s 'por Pàvelitch, o que vale d1-
zii;-;-a um:bando de assassinos -,-.come
çarâit{ a vir noticias de conversões em 
massa'de cismáticos, que assim afluiam 
a ,bói-bcitões para· o .seio da verdadeira 
lgrcJil: ·R\lSU.ltado. bastante inesperado, 
como se 'pode ver. Evidentemente, a T. 
O:ise'einbandeirou em arco, pondo em 
eênà.: o seu velho arsenal de manifes.; 
tà:~g~s· piedosas, tendentes ~ demons
trai a:s.vantagens que a IgreJa pode re
ceber dos regimens totalitários. 
· Agpra, pprem, já se sabe qual a na

tureza· destas. conversões na Croacia. 
Jl.istás .' conv~rões não foram oriuru:Ias 
dá :autorizada atividade apostólica da 
Igr_eja, : •inas •. do~ . falhos pas~res, que 
não.· entram pela porta do aprlSco, mas 
púl_am o i:núro. Fo.ram as autoridades 
civjs, q.~e, para·· efeit;> ?e. p1:opaganda, 
invadirani o campo m1Ss1onar10, em que 
ti' Igreja tem direitos absolutos e ex
clusivos,' e; desrespeitando as aut€!n- · 
tiêãs, ·autoridades eclesiásticas, "UU!i
n~' às populações croatas a "con
vêrii€!ncia" ·. da conversão. !¼~is ainda, 
asi;Üµiirám . o. papel de árbitros da fé, 
decidindo ·da validade das conversões. 
. Contra essas usurpações de sua auto

'lídad\l; ôs bispos católícos da· Jugoslá
via, :reunidos em Zegreb, baixaram as 
segµintes cfeterminações: 
. r,- De acôrdo com a doutrina ca

t6lica . a· sOlução de tais problemas -
J19C:~o que nos preocupa, a conversão, 
dós:êismáticos à fé católica - é de di
rei.t<?: e~ç).~ivf> d~ ~ierarqu!a Eclesi
ásticáCat~hca, a umca autorizada pelo 
direito divino e pelos canons da Igreja 
pata détalhru;,as. formalidades necessá
rias: Em consequência, fica excluicla 
<iúàiquer .aiividade que não provenha 
das. autoridades eclesiásticas. ·n .... Portanto, é unicamente a Hie
rap:iuia Católica que tem o direito de 
nom:eàr missionãrios com o objetivo de 
converter. cismáticos (gz·egos ou sér
·Viói;)~ 'Para. esta tarefa espiritual cada 
mi:i·sionário deve obter permissão .ou 
jí.ir~clição.do Ordinário local. Por con
sêguinte,; é contrário à doutrina e aos 
canons: que, para suas tarefas apostó
lii:âs; ,tá.is. missionários tenham de rece
:b;f ll ppr~issa.-o dos representante?·d~s 
·autorid!,,des civis, dos chefes de dIStri
to;; :dós. UstashL(nacionalistas e terro

·a-tstas cróatas); ou de. Qualquer outra 
t,µ'furidifüe ,secülar. 
~."_~ ,_ ...... _. . .,· ' .. ' , 

. . . .. lY 
CR. : _$f),;3tr::\ :: · 

i ... 

.• '10 XVI 
. li

·.· . c.oR· Rº!."A~t .. Q .. rD:E. o·:·1v'"1RA·,. 1
1
1_.·.····.' ·.·.·.11. PLINIO .. ... ,. . · ' Sã~ ·Paulo,iS de Novembro: d~ 1942· · 

. . . . . ·: Diretor-Gerente: . . . . 
FRf'_I\ICIS~9 ,MON,T~IR~ r,,A.CHADO 

1 . 

• 



·\.; 

- 2 ... -'· .. . SãG Paulo,. 8 de Novembro de 1942 
:.;.• .. ,.· ... · ....... ·, -··· 

"~~~~!~!:!''-) DIAS EM··R0/ISfA 
APROVAÇÃO ECLESIAST)CA (Concl~o ·da 1.a,. 'iâg.) 

" - . ·- . ..-.·; .. ~... ; . 

·D o m D-u.a.rte 
1 

FINA.D.OS r Redação e AdminTuti:àçãó · 
Rua do Seminário', 199 
· ·· ·· Telefone 4-0931 

. Cáixa P~ m-A 
· 1;.:._ .... _,;-::;.'.e.-.. ->-:~. · 

'. j} f t'•st ... hu'.• 
'Ai,.n·-· ·: ... ;·~· .. ·~· ........ : .. . Cr: $25,00 
Elc:tei'ier:·' ··, ·!',· .,, ·'-'•º···n,,··"'···. cr .. $50,00 .. 
Numeró .!lY\llSo ............. Cr. $0,30 
N~efy) atr.azado .• , , • • • • •• Cr. $0,40 

:,~~J;~~:aio~ àss~:~ ~oma-. · 
llfe&rem.:,aimupançà·de .seus.~ndereços . 
par.a a:,Çajxa. Postal U'l-·A;;. , ·. , 

. •·.··· ·:J·~\~--.--·':f-·_.:: ~--.; 
. 1c:·" :i:., '.~ ~;,, Aiiuêioiír . 

. . ;f !tu;:l:s~t~~~z;:0:~es-. 
so1111. e"tl';ll1hª8 a(! .nosso qu11dro. dê re
dàloreil. ' '.\ ..• \ · 'i : · · · '.- ·· · 
O; LEGIQNARJO: tem ÔJ'mâxitno pra
zer; é~h·ect!oo v·Ísitils Ai Instalações' de 

:I~f~J?:~::.:,::p~ ::· 
&s,,e::4a&1 .. ~iris, .pof exlgêncillil.do ·ser-
vi~\'.\, ;ff} \~\ ··./' ::·:, . .' •• 

Chamamos a" atenção." de óri&o;o; ')ai• 
t.óres µara a. secção ' ,. éômentahao,,' 
desta fOlll.1, qué enuríc~ "ô ' vércÍàitêiro 
ponto de· vista cat61lca. . obre ã.. ·4tjes
tãr ·do. pag~nt-0. de Imposto d(( <re.li-
batarios pelos · sacêrr'. · ft. . . ·· ~· : · . . ,, -~~*'* .. · ;X'.: o5,· 

'J. . . . . . . ~ 

· .. Plinio . Corrêa . de , OLIVEIRA ., 
. Edificá 'a ,tpda a população da Arquldloçese .de ._.Sã<> ,timo~ l!.ã<> eram aqueles· Ji111to aos,·quals ele se permitisse 

Paulo a piedade filial com que o Exmo ... e .Rçv:mo, Sr .• , .. ~~, .. àbra.!lc!al', ,~.~; ~anto, .as. ~egras,:~.o c!_~i:ô.r.o. e da coi,ve• 
l'l, José Gaspar,, .. de '1Afonseca e Silva, Arcebispç,. Me.troo niênçia, .a q11e J~o meticulosa .e. mo,rtlficadamente se su-
ólltano, faz 9<>memorar oficialmente, todos. os anos, a ]eitava" ·o$ íntimos n'ão eram aqueles em cµja presença 

-----------.. ,!l!'.lt ..... 

Pe. dos~. de Almeida 
( 1) 

dãta do faleçif.h~nto dó. grande e saudoso ·:D·o,n J>uarte: ' ele.se ·permitisse: um,{ "retenue,'' menos estriçta ·do que Sugeriu-nos estes. tópicos a da~ W'lh•e~ente dedicada à CO~Qrã~Ó . 
As çelebraçõei efetuadas .habitualmente no dili'fa de · ·em· p·úbfiço; intlmos. eram aqueles .ciue, observando-o. dos mortos. '.l'o~a á ai.ma popular se)oc;omov!?,piedosa e imersa\~ridrifenso 1s~ .. 

··· Jt . curl· · notar. -i~.":, .préàlsamente Novembro eiciélem· de· muito as exigências do 'pro'tócoto; • ·mesmo ;ém seus· momentos rhati·'dómu'ns, ·podiam ver que. peito, para depôr ~o túmulo dos entes querJdos ~µa homenagem de saud.~e 
quando se começa a agitar & questão do e as , conveniências do decôro .eçlesiástloo :,e ,·sigritffçarri'· · aqueleo:-homem-. de Deus era . verdadeiramente ·e ·plena- ou a sua prece de .. fé. Fazem-nos 1odos, sern distinção ·de dasses, ,quer ·diante· 
di~orqio, e outr~· !lSPll'.tÇ6e!, contrarjas muitp· mais do .que Unia praxe a que se obedeçe·:9u ;um . menti,. Jllt!O quanto' pareçia· ser/çóbservando-se idêntico do mármore suntUOSQ que cobre OS resto;s mortais d~ .quem.foi rico, CÇlll9·&óbt,i,; 
aos sênt'iinentos e córivlç6ê.s. ·càt6ú'êas. clever: que se cumpre· apenas no I imite estrlcto . de sua,. a si mesmo, sempre /najestoso, ·Sempre .grande, sempre a terra nua onde. descansam os. l)(lbres. F;izem-no pessôas de toc;los ·OS <;redos:_. 
de ri~ •. VO ·.sló ·postas . .-~· ordem d<( obrlgatorledade, O Sr. Arcebispo Metropolitano, sufra,~,. pled9s0, até '11.QS menores 'e mais· l~signlf.icantes atos de prote~tantes e p~siti~istas, catól_ic~~ .e ewíritas, Aqueles, firm~ na. s~a fé, .~ 
dla.,j;~bem re ·sú.scit11:- ~ problema.:dos· gàndo a alma de Dom Duarte ·de forma tão solene, e ln.;, suá :vlda. ',. '. ... · · . . . · ·, .. , . .. . testemunho das palavras .de Deµs, ,:eveladas .na F.5critlll.'a e na Traq.içao,' E,~~ -· 
fornos· crematorlos.·. Depois de· ;esmigà~ çitando todo 9. povo,. tão vivamente, a .que: ·o SiQa ·l)este .. _ .. Um. "exern"ptó falará. pelo resto. :Contam seus Ínti- bendo que seus ·sufrágios favorecein as. ~a:J do purgatórfo, rezam ·pélôs ... 
da ·à.: of!étiBiva., .esp!rit&. e; proj-,esta:-;te; piedoso gesto. alêm de prestará santa alma de seu an~ mos ·qúif Dé:im ·oüarte jamais deixava o uso çorreto e "fiéis".défuntós". . ·. . ·-· . . ·. · · · · . ·. . . . 
outra ofensiva $e déllnela .. pois ~ •.. üy.~ . tecessor- O único sérviço que noje lhe pbssa\ilo~. f~ze~; pl~n~ ,do.~ traje :e~leslástJco, aind,i rn!'SIJ'.10. na intimidade, • :0$ espírita~ p~rem, acre<ittap4o, que OS mortos é .que govern~ · O IUUll<iÔ;:: 
posslvel não refletir a respeito da slmul- denuncia o propósito de conservar vivaz, em nossa i-e- Nunc'á apar!'cla; por exe.mplo_,,. sem colarinho,, ou .. de ba~ não alimentalll esperançm; senão "âe·que poderão receber elo Alem 1.1$ ·1112, -um~ .· 
ta.nelda.de com que surgem , todos·.~ cordaçãc:i,. a figura magestosa . e v~neranda· daquele Pre• ·. tina "desàbotoada·. nem .• inesm,o nos prfri,elro..s· !:)otpes. da. 1nensagem; •um. COP!lelho. ·.prátic:o. :ds seti:;; mortos. não estão alí "•:na ·necl'(Sp9le; . 
problemas, depois de ilm'l, epoca dei prÔ• lado que. governou por trint;:i a rios o rebanho paulopoll- . parté álta·. Ele: era sémpre el.e. E,. no dia . tristisslmo Quais borboletas irriquietas,. voltejarn OI! vivos incessantemente, "Queirám OU 
funda. pa.2 rellgi tano.· 1f um• preito de admiração e gratidão-' pessoal; 'qúe ·. • pará nós,· efn qtÍe,Deu~ o cha:mcní ã · glória d.o Céu, ·quando não queiram os· que. ainda· hão .evoluíram espiritualmente, ôs fatos demonstram. 

Âísslm, . a. ''.Noite", emprega.#do •os . se liga ao desejo .. de conservar para a edificação·: ·dos · ··o ·piedoso'. Ar-ceblspo, deitadó a altéi-s :horas .da· noite co- que. .efetivamente os vivos _são câdà.:·vé?° mais. governados pelos mortos;. E assifil. 
mesmos p:roeessos de Inquéritos absolus fiéis ~ memória de· um Arcebispo sob todos os títulos meçou a sentlr·,a· crise cardíacâ que. o matou, .tocou a. será por toda ·a eternídade'.'." .. 'i'ál _'é .. a doutrina do inéfavel.· Alari. ·. · , .... ,. 
tamente artffidais SC'; O probles .ll dos•. vérdàdelramente exçepctonal, .. , 1'>. ,_.ça;mpa!nha çhamando seu• dedicadíssimo secretário, Cgo. . ~u se fosse espírita :.e.pão· tive.sse perdido a··lógica natural, rtão .. haveri!l :~e,., .. 

· f{lrnos cremawrlos.' resólw:u enti'evls• · Secundando a conduta de nosso atual Anti.stite,. tra.- ·, S(lv,io. de .Morais . Matos. Pççfe7.s.e- imaginl!r ·o<>m •que ce- pisar .o cemitério em visitas a .. túmulos. Porque àqueles corpos e'!,.terràdos .jj·; 
iar ·esse respeito .... o sr. FÍamt~io Fá~ ci:mos. al9umas. linhas sobre o grande Dom Duarte, Não º' ltrldiúlc eiitê açudiu. P;orém,, .quand0· entrou .no quarto, não "pertencem a seus 'donos: Os ·e~l)íritos desenc.u-nàdos, hà muito d~veiri !ter.:· 
vero, pastor protestant~.: F•·~ :sr>re ilia~··. custa fazê.~IÓ: basta ·abrir Ó coração e deixar falar as éncôiifrôu Dom·'ouartc .senta.do e Já de .batina, .se bem voltado à terra, animando.'·outros'ól'.ganismos, ciom nomes bem diver$0s; ,eidit..:.< 
nifesou fàvorabUÍ.SSl.mo. A "Noite" pa. saudadés:·, •. .·. , .. : .... que-.. arfando de dor e falta .de,,àr. Arranjara mejos de se tindo ~!vez b,~lll perto de·._mim, s#i q~e o~ conheça, sem que lhl)S. possa 'W,/U" ... : 

· réce ter ·ficado .contente. Mas. QS· cató.ll•.: veat ir · em alguns: minutos, .. lõ.e .. :bem que .às voltas com e ouvir ... Até sucederá .-,. quém ,sabe? - viaja. r comigo. no mesmo··bonde·a · 
OOS, ·.jâ- por ai.podem ver em-q,;~ ·seto.-,. * * :li 'uma· .ol'ise ,•card íaca mQrta{. _-;: ·Era assim a Intimidade reedj.ção· daquele qu.e eu. P.ens. tt. a visita.. n. o túmulo, Não•,, melhor· deixar ... fi .. car .. " 

te t ..,. desse· sarito homem. . • · · · · · · · -·,·. ' rll3 de ·nossa. opinião .. '.,do es J."a,,,...•. ,· .. . .. .. me em casa, poteric.ialr:lente óbedien~e; pennit.indo'qlle os. mortos· me gover:-. 

º
:·o· ··-:··· ·' .. ·- . 1·1·· o·o . . . lhp se vein : ·seuda.ndo.. Conto.u-me nosso atual Arçeblspo certa vez que, con- : Uma nota çuriosa de sua ·-personalidatle era a Vlvà- nem:· A. eles de nada Vé!lérão •miÍ)}Jas ·preces, Nãó lhes ·serei .. proveitoso, por', 

·. · ' · · · · · . ·. ,:· . · ·• · ·· · · · · veraa·nd .. o. çom, um· visl·t.ad,or .da s·anta se· no ,Brasil, es·t'.e' cidade de sua ·:lnteligênéia/·Co'ntam-se .dele. Inúmeros di-· . ü' E hi , · .d . - infliz tu:"'-- _,.,r · · · , · · ·' · , · *"'*· · · · · . maJS. que me . sacr 1que. na potese . e uma . remcarnaçao -: ·• <ID',-e,' .. · · · · · · · ·· · lhe dissera que ·Dom Duarte era uma figura ~ap~z d!f· .tos •espirituosos, .mas .de.·imi êspírito/vivo; ·penetrante, · · · · lh. a1 . · d · 'ria · 1., b · 
· · ·· . · · Finalmente, ts.mbem a. MSO~laçãó co·~·: :t ágil nobr q n d t d· · :nu c m chocarrice acotitecer .. : - me ·or ni~ v. e<!. :van-er ª memo ·Suas· ingratas· em ~ça,;:: · 

·.· .. ··,,··,·.···.·:·.:·_·.··,·.,·.·.·'.·· .. · .. ·,,··· .. ·:·.-' _ .·.··. .•: ·• • • .... ercle! do·.'"'io ..... _, .v. _·.,., .• d.";,__ pr"'- 0011par. com garbo os mais conspicuos s61ios da .• erra,· 1 b' e, ue a ª· 1em•1'· e ... co.f m.: 
0 

· ª · d. · · Meus· mortos .• ·:;. -A' e. lês ii-êl~. PP._r ·rn.· im:. . . , . . .· . 1 . _. , .. ,: ·,. ,. - . . .. . ••• ~ "" ""'""' ' ,, ..... ..- pois que era um dos malo_res Bispos qu·e a· ·sa·n· ta .. lgreJa p e ea em voga ·nos 0 ·rou os•,pro ·an.os, .. e.m .nossos.: ias. I t .·., f. . . ;··. _. . . ., •.. d· . 16 • D de. Se '· . . . · . . .· · 1 ·. s o se.eu º ... sse.esp. J.r!ta, s .. ·.lllll.. P. e.t: e.r a g1ca que· eus. ·m. é· . u, .. .,co .. ns.e.-: · .,. · · . ble·;,;,. .. d··e· ·• ... •·r··c"-"". r·e.".-.·1-.···.·,··q·,.-.".l .•.. ,. jn. possuiu .em._·._,,·os·sos_.dia··s·. e·ra.·es~;i a of)in·,8- 0 a·bai.,·z'ad" .·.de' , .. e, aprec.i.av.a tanto o v.e .. rd.ad.elro.,espi.ri.to,que o t.o e.rava·,. · . ;.;.1.: • . 11,."_ é bsurd .. ···"··'-· ~,,.·,, .• _.. ··. , .. ,::«--.. ,.... · ,...., """ ''-'llu"" ..,,. ""'" ., '." · · · · · · 1· guis!;e·.sealizar estii{aça,w .. anotav!i.l,,,._,_, . a o, Desde queeume,tQrmiúe. 
·::··.;A',.....,L...:_.A.·.;,o· ·.;·,Eo·L· .. ·s1·A··sT1c· O o dói; ·hrlados conierólal:i" ·m. J!ii. ~ilto, . um obse.r.vad.or im. parcial,. que o Santo Padre·.honr.ava deb"oâ mente, mesmo.,!l.11.i!l\do f,eJto: um .. poµco. '. a suas d ·t d . . . . . .. , 1 . , f·' ~ te . bd' ,_.~· 

v ur. Uj ,. .., ,. 1 . c t · · 1 1 · a .e. p o as, m. es.84! ,.qµ. e. s.~st.Jçu am ·.e ·. wain, ~orço.samen teria ,que a .. ,car. <aia.· .. ; ·' .,, ... .- , _., Não é curiMo tu.do, ...... ? çom. sua cont.·,·anç·a· ·pe·ssoal, ·e que v·1aJ·ara· por v·~·.fos·.paí~.·'. pr. 0 P.ra.s ... expensas. on.a.-se, .. ,PO.~ exe.mp. o,.q. ue e.e c;o;,- fu · - · bil ' d ' · '· ·· · · · · ···· ·· ·' ·~.,.:.,,_ ·<; ; .. ,~·/:·.' · · '· · = '"""' ' ·· ·· · · · · 1 ·t ·,, t · ' d · · s nç.io. no .. .' lta: .. · ·n.te ... e .r .. acioçinar_ ·• Njugu.·. em pode ser espírita,•se• ainda, coniegü• . .· .. , ses da terra, n .. o exercício de suas. árdua:! fun,.ões. E. versava cer.ta vez com µm, .n e. :gen e .. e p:e. oso acer- b d . . ·• . . . 
. o.··.·Trl.bunal .... ··dó•·.·.tiil. pQSto de Rehei$, . ~ d t 'h j p ·1ad d , ·t· · .. ,, ·s .. t. p·d um das· o téi' ed. u.·ções e co.ri.struir·s.ilo_gJSm.··· ós. . . . . . ' .... , ........ . 

·,. -· ·· · · · · ·· ' · · · · ne.ss.a.·.·.àP·.r.e.çJa.".ã .. o.,não·.h .. av1a··e.x.agê.ro. oe,· oe re O onieS!!lo~o .. ª!!º .. a r.e,.e .. ,li. o·· ·,,l · • L'' d 
·ReilpQn~tit16··a.,.-utriâ CÓl!BUÍW, 'da' Dele- IGR' E i .. · o·o· ·u1·v1·N· A ·s· 'A· tv· A···o·o·n· " 1 . fi d lg . . B ., . I' d I s cat!=> fÍ:OS. entantp,. mêl!\!>r. ~i.form.a 011 por uma filosofia· perene qtUÍ'Of: . 
~~t~gtótlàl',t1tf~.:·)?à'Qio;.vem'de de- ]R · ~: .·. · .... ' Quem de n,6s se lembra daquela flg9ra esguia e s.o-, pr meiras 1~uras : 1 ' ~eJl!aihl ra.s~, ~1/e/ e~ur: ;a~ .. sé~!os a,rgam, .• ~ ... · .• aro •. ,.: .. p~J'°u,ina·(e.·_.q~e o pr6prio C_r.isto .. lh.e preg.o!-1; pór ~:--
Ai.·d· ..,;::.-;;:ài:,-;.:.,,. s·.;;;..-.;;i,(l·.::. .•. · . .,,,..ft . .-,·1;...;_;.: ·~-- · · · ,. .. ·. Iene.; •sempre .. aprúniada, de· .g.estos ·sempre'. f.ldalyos.,: d~ ., :,tir.a .Ileu .. ve, Q e es ma p · , go, · er a a · · ' o · Ig d tár fi I d D 1 ,.g 1 M tê ~ in{"11. 1 · 
~ " """ "" """'"' """ .,..,... '""'-' •••m OE VILA Ol'HPfA · · · · . · ·. . · · · . · ·· . . ;;i, ,. O..uartç,. q_"e e.ra., fumante; lhe ·ofereceu' um cigarro., o ln- reJél,_ que .e. epos1 Jª e ·. a ~~~v~ ~~o; pe o agJS r10' autêntico e ._v• · · 
~m' ~tão: SUj~I~ ··ao'·_.trnt)Osto éioír (!é;,; . ·. . .• :. m1 ' aêolhidà sempr·e ri obre e· hiajestos·a; que, em··toda a>su... ter.locútor..: recusou. Utn fanfo. irónicamente, .com. aquela da,_y.erda?,e, como. ós, 1,rnn~;ros. ÇE~ps)úomo os illtimo~ .que viverem.·~ :u~ 4#: '. 
'lib:à~;.~~:: ~te' .~b~l,a sua. pe'ssoa; deix'ava transpàrecer ao mesmo tempo· Únià ·. ex;.· . ir.91iia lncómp.~rá.vel e ·-déllclósàl que era ,só dele·, Dom tempos, os catóHcç,s crêm firmeinenie que o homem é: wio, Uno 'rtá sua corit";.. .• 

isã ... ,..... · · nstl traor°dlnárla conc:ênciâ da dignidade de se·u cargo, uma ·· ·· · ·· · ·· · · pos1·,.-·."" " · !ma' D tal ~ ' alma la · ·:,_, · dtic o .......... ,ando que· a.· te!; que t - . . 
1 

_. .- • . i • _ Dua.~~ J'1.c;.· P,ergu.ntou: •'!o sr::.não tem·.este vício?.,. Disse-·· ,,ao ue corpo e a · e ,onna uno, que a sua se re c1ona nat ..... -
tilâ· tal·~pó$f,Q/•n4!.r, · ·dtstlngUlu. entre LANCAMEN'J'O .D.A· . .PJ~ltA .. F~D,-1:· reso u~;.0 . rnabaláve\ . de lhe. cumprl_r .. os esp, nhosos .,~e . , )h!! o.Jl)terlocutor.; "Se., fosse vício, V. ,.Excia .. não .o teria". . mente · ao seu corpo, interd~pendendo:..se mútua e. etername11te'. Oá Ínóm>$ 
OI! \~oo · por ,.-ego~o ou' .como- · <~NTAL, DO NOVO UMPLO. : · · ve~es .. ~s'!ue ad e_fuslonem .sanguinis • uma tirme~a \n~ . Ao .que. D.om Duarte aguçlamente, respondeu~ "mas se. dorniem; portanto. Suas ahna°s" .;.;,·, às. mesmíssimas ~ voltarão a: infonÍJaf OI·. 
dldacl.;.,.e; • .ôs:que "Ó são: pof otitro1S"niõtl• do~áve1,.:e. uma ~:edade sólidaº e comov_:idor:~tlQ~~-tn ~~ . fç,.ss~, virtµde,, O Sr. certame.nte',~e~ia''.. qrt1io que, este m~~m.íssimos corpos. E 88 ~as e os corpos juritamente irão receber na iustiçã: 
ws;:'.o-.·espirltó•.da::Jet,, segundo a: tnter• :Desde Ma.lo .do 'ano· passa.do, <> pôVO · nós, aprox.•man~o se de .Dom. uarte, na? .~ . u ~que e,, pe91:1~n!?.:_epJ:sódio,. pel~ qu~, t~m. de t~P/fºJ é. uma da~ boJs ete;rna, õ Prêmio oµ o <.::àstigõ. · ' · , . . . · 
preta.iãoi··:dcFTrlblll!liV• :coiwsre ap-eoqs de. Vllà. Ollmpia vem s& esforçf!,hdo por mlSt O ~.~. 1'~spetto e. de confiança . segu~tss,mà · 'qU:°. su~ .· . recordaÇQJ!S da vida taQ. ctiefa de mer,tos, do. Ilustre Pre- ··. Jf '·º que, 6:êm.os càtó,licos," é º, _que dt1\'eriam crer os espíritas, coe~rit~~-
em far,er. com que .011 têm,:menores• en- levantâr no ba.ll-ro .1.IID templo: .que :Vt!~ pes,soa_ ·lnsp.lrava,- ~ qu,e nos lev.ava a ~g•r., a falar e at~. '.: lado que ci>tiversii.va com Dom· buarte. ,.. . consigo mesmos, Ver~!ll~S: mài!i tarde. ~o.-~em UJ)S e outros .em consequêpciá· .. 
ea~~·;ftii~s· 'véimam: ém c,1i.Jú<fa nha facilita.~-lhes a. ª~~nela aos atos ª s~nt,r e.m. sua. presen_ça como ,s~ est1 vessemos em ~m,a· . .· ·· .. Muito sensível às manifestações 'de imlzade, gos~ de:suas gra!;as. Aqueles_. no s.ttfi'á.gio ·.~s, alm!Ui .do. purgatório, estes nas s~s, 
dÔs-','que:·.~ ~~.râd06 ll:l!làs :responsa~ . réllgll®s, A 25 OutubrQ, f~a de Cr!s, ~r;Ja_?. Quem ~~;~s nao lhe sen_.t,u a forta,leza taterna:? .'OfaV:a que· fissem ·,sobrià_ll. E$tlmàvà vê-la$ tràduzidas em decan!àdàs; Uns. nó S~rtto S11~iffofo dà ~~a,,ap~Í~V~ 1'01! de~tosi,outj-°'· nos.' . .-: 
bilida4às·::éeo"tiomlcas·.-de·.~tanilll&. ·4Je!ft · to Rei, viu finalmente a realização de .. àJestªde de. om. D~arte .era ç~mo ª do .so .ªº .me.o , atos,. m.ulto .mais que· em ,palavras; Como' ele próprio· trans~s dos ~ediuns·o~ ~os esf~rço~_espam~~os de atrair 9s Ell!píritos,Ye~;:~: 
dlS!JO; ·os s.cerdotea Ca"tóliooa não deve~ se.u graride 1cíéa.1: ~om ll: solenldâde do · dla-:~.completa, tndlscut:~el, ,nvenc:v~I, _ esplend1da;· · ·Ao muito rnafa 'trii"d.itzia ·.em· atos · do que em palavras seu . se Deus quJSer, ~o proxuno n~ero, . , .. . ·. . .... , . . ' . .. . , . · · • 
rt~\ft1Sfr>,à'..1)p0l.\tubfdii.de•,-que~nié·ote· ta.nçamento da pedra.fyn.d!lmental da çalor_-de·;~eus ralos, s.ent:a~se a conv1cça? de. que.~;) ad: pr.óp~lo."àfo~o. ·~Jtgaram-no, por isto, durC?, t Ull'I êrro. 
reéa ·o.Estado ·de prest,á_r:âsstarenéia àó.f Igreja do Divino Salvador. v~sárlos da Santa ''!.reja e~t?yl!'m inev:tayelment~ clr ,, W· coraç~o de ~Of'.!'I Duarte não: era .v11sío. de afeto, ~elo 
· ~tados · ze1 · d lil!Vr: ta , t e P&ra assl.%11'. às. solenidades, acçir:reu.. cu.ns~rtto.s ~ll'I. su~ ,açao ma}e:'º·ª· "• que por 1stº. mes_m~ contrjj,ió/fra el.ejle uma rara capacidade de. se afeiçoar 
n · · · · ... ',' .. ll:ll .. O,;· ... J! .n\l11l_e. P • M: ;º""l ·--~ · .. n· ov· " ·.Igrej· o·, •. •ita ·.~ ·r."a .. ·.C."- . se_rla~. lt,ttí~e!s .. t9çias a~ su~s tnvest :.das. . . à. s·.·.P· essóas,··.Ma. ". séu coração.· eira .çomo ·aqueles santuá.-. Io~Jl\·:~t .. econotlllco·.~-1Pºra1 de gran- = ~ - = - ~ ~ "' .., .. · · · · · ,.. ·· · r · · " 

.... ·;: 

os· ·:sâb.ios · e ifüstrados :...e .':ó, santo RosâfiO~. 
. . ,, ..• _f . • ( .. dé _:J):!U'te de. 5ell$ •'propr~OS}léls .. Até. . :!.ºn· d!to;, gra.Revtn.· •

nd~t. :-:rui~~J:~º·.:~~·I;· -. ~onll~:e~u: :::!~::re· ~:~~~
8
i~t::~i:v~l~~~t;e:~~:

1
4tinl • . d1ttfc1t:e1~;:.ra~'i'IT~:v!~tt~vl~~~iã:~ti~V!~a;::i:e·~;;ã: 

àk.;J,~.~ão :d.o: Tribunal,.:•- ··, · · • , · · t 1 · 1 ti ã 1 .. ti o t I ar · a ·- · ··a· · · · · ·· · · ·· · • 
~~a)~e-~_:Ína~.~.~:n~_,::,de~~- -_~!~·-.-. Moiltêii-o;· Presldill_·_o: ato- _o· .. ~vmo·.~:?a.·:. Juarcaa·r,•zn·anqhue aD reEpar çt o dec Pesa·'ª,sa. ca, ntouª ,~ªe ·q· u· es~-~a'pi,,e ... -~~~11,p.~~'t_q~e .. ~ó--~til'lha'ni=' direito·-"-à P,tenit~de ~a: amizad~. . . . . 
··- ..... ,. ...... _.,,_,._ ... i·· .dre:'..,."be.rto:wa1z.,.s.o . .-.s.,.Vtgá.rlod.a .. "'.·º· • rneso e u ,.ço -m ,. ,,7 .e.dac.o.o ...... ía.·11.·ra ... d.êpof.s.;dec.4ma:·tonga.obser,vaçao .. de•uma: F,r·.·e· ·1 ca·A_nc··,o :na-.,•o·, . .aegu,......,!·.o .. ,que.-'"!>""· .em.· ogo ""' d' t · ·· 1 · d o· o t. t' h · ·' · " Berri, ôfm · ·-.. · · ·· ·· · · · · ·· . ,_.., . i. p. a·.J...u•.·1·~ .d .. e'Indiané:ipolta,· a <1i.Íem. .v.nà., s11r ... 1s o, a s1mp es presença e, om. uar e · m a, uma ... a.g.µda. ~xperlênc.la"; de uma ,atenr.ã'o ·,meUçulosa, O cora•.-:não.:.,.'•uma\questão,:defduweiro-. ·" um.a "'" w t 1·. ··- · Ih b t t. Cú · · d·. d.... ··- · · · ' "' ciuéstão:ile principtps,.,á.·;pol>~á:.do ,Cle• Otitnpla .58 il.cna agrega.de.: Uda à 41.ta ª· .. açao ... que .. e.· as ava en rar· na ria para ver. es. e . çao de D<ii:n. Duarte era·CO!flO um.santuário onde não ,pode· .. "O ,Roslr!o fàz tambein as deli- QIIAl'tel de Sllll, vida, 

0 
terço de Me.ri:\. 

, :ro. eni gerai •. àt ~á para_ atea~ a· e dadá ·à; lienção · Uturglca,, proferiu ,~rl- I0gé:i sé .Dom. Duarte estava, óu não, em sel/ gabinete çle · :en.tràr· qualquer ;um, mas 'só. quem ·ê. digno de tal. Era elas dll8 alm1!8 ttU&tres,. eleva.n- b . . . 
·quan:. tos:.qwr.é.rem.· . vér.·_>•u.e•·o .. dlrihel. ro ·~ lhtirttê ª· ioc .. Uç. ãÓ º. sr.·. dr. Carlos de• ~o-. tralJ~IJ10 d.o primei_ro . andar: Presente o Arcebispo,. um . ·11rn coração govêrnado pel~. Fé. e pela r~zão,. e·. por J$t0 dc>-as· às subll.ml~ft .. es ... co·ntem- . ui:a.nte sua estadia. .. \'em Roma,· reza.: 

" · · · àtnbJi=i:tt.~. _indefinido .:,e .alargaY.8: por todo O Vasto pré• .. me .. . . f •. t t t 1 · t tra· • d """-' ""' VS.-0,- diarla.mente, numa ;6reja; Onde. 
entra :nu· .eoglt~ões··dós,' Sllcerdotes ra11r· Andrade.· ·que· fot 'calorosamen.te dl cl • . A .. b í á" ' . smo P,~s ~ erricons a11 e.a a.a1a.co,11 ra as :çoes a pla.ção" (Pe. iiev1grum; s:. J.). se fazla .. a- espo.slçio do Saritw;lnlo: 
ea~u~ ·~ ~idln!tn que é ·ne s..oa. !Lplil,ttdldo:, serviram ·de pe.mnbifoo:o sr. . 9, on. e tt.1do parecia. dizer. "o re!l .lspo à est .... ' sensibllic:lade hum·ana, .. sempre . disposta .. à se ·contentai' ·'' .,, . . . ' 

· ~: • ' - ·". ·· .: • ·-, · . , · · ,. ~.. • dr.' .To$~ ·Martin$. costa e_-a, eXlillll!/srll3. . A pessoa de ·Dom ·Óua~te ·tinha:· um particular que ,é• com ·a·parências, sempre Inclinada a ·se il.Údir con,' pàla- A devoção ao .Santo, ,Rosário ,não é O marechal Bugeaud, . apó5 conver-
!!..r1· ""·'c.· •• ~ .......... ~j· •. ~_ ..... ll·._· ... ~-..... --.· .... ª.:l>i'!!.!l•.· .• ton~?.d·~·Po_.d···~. d. Ciri'••,.M. à.rtiits e.os.ta.é d.Berta ... :\\l.a..r·.··· a nota típica da figura autentiQamente grande. ·A,éimira~. ,vraíi i(â tot+ia.~:o~ elogiõ~ conjo·prClvâs de·amizacle sin- somente pa.ra o·pov.o sllhptea.· e lncuito, tldo·era v.Lsto •. dla.rla.mente,,.com O. te'.~ -~ .... .,,... ... .,..,,w.,,...,,,.,,. ~.,,.,._a '-'" d t' bl t b' · .. d .. c'·· .. ,.E.·· 1·t,·' ·· .,. . ·r· t ' ú 90,.·nas.mão,! ... 0.fa.ntpgo .. m. arecll.aJáiis-
dl '"·Iro· l ._ l t rl t•-s·, .. ,;0·.·.·.urn. ca·m·. "" .. " .. ""-.. · .•. 1!7and.o ."o· .. à.to·, o .P!lr .. g~egos e ro1m1os, sa · a· ·c.onservar am em a a - e.ra •.... , por , s o .. mestyt.o, e,·a .. ,·. rea men. e pequeno o ri - mn•. nnra.. todos. s-. dl". tlnft"~. , ·.o .. ,•"'te• _ . . , . . . n..., ,ea . .,,peo .. conrao,a.1)1'.gt\t ........ ~'" """ ... ,.. .... · · ··-··d 'it· s· ·1 · ······',c1· ... f .b·. t t····t·1· . , li -.,.. ~·" r- ,.._. ..... trtàcoRadetzkl,·q·Úeesm0.goua.~rina-. 
di&s!Ínà a. seus ·princlplos. E à d4!CL'lã.e tl~ram ºusó dá. ·pala:vra: .o ,Revnu~:·.·~ÍÍ.--·.: m1~açao · e se,us. · n :mos. .:mp esmente ao ver-se u.ma : mei:o OS: ,.qµe . oram as an e ·. e ·tzes para. ograr a rio, da Igreja. .e O ~stemunho·,da..· hhit.o- " a 

clet:·ffl. lfünal- :ao.· ·lni~.· w.>fiét Rendi!.·· en- dre Ro~ric:i .!l O: Ré,vmo. Padre .?lo:wes~·,. pessoa falar ·sobre. ·.Dom: D.ua·rte,.•sabe-se se ela teve, .9U . : . àcésso 'no,· rol dos .q1.w,e1e· éfetfvamente. apreciava.· Mas, ria comprovam. à evidência · que: essa de.· :de Ca.rlO.S.·Alberto, · d121a: que, é,Ícac. 
· . . . 8 .. · d.J t . éa · ado i:là · não!. a Inestimável .graça de viver, em sua .intimid,;1.d~, ·em êó,nfpe11sação, pouças ,.honra's .. utn' · homem pode ter devoç'"o _ .alia tndist!ri·ta.ntén•- ·oo·m..as ra~a ~ren~me11~. ~ l)lOrte, porqµê: iiã.o .. 

Tl)~ye g?a~Ü!,1~ gµ~ijq ·~~ Prfn.ciplt,.· . . pelcortst' J3ru. çeo, d·:.~ªIgreu ojra .. eAn -~.eg~ .;: •. ,~~_...... t11I é a unção c.om que falam dele .ós que mais- de perto. .tlefo: .tã<{ au~~njicas em sua-.. ,vicia, .do·, qtÍe podendo dizer,: letras," cl=ênc•--. a:....ft.- ··e· até co':: a'.poli• hl!(Vla omitido um dia siaucr a rec .. !tàçJ.!_>; : 
. ~ ~lijte,rpre~ii;_>' dà,d&' ¼ Jei ~Q' lmpos- "' - - ·...,.,,,., h í · f · d 1 1:1 '. . f t . . f' D D ....., '-= m de' seu terço hi:,w• óellbit.áriôs -segtin<io' ~: <íi.uif nã<J; tencta se cUilgÍÚ à "Casa do ·Ator1' · o eo11 egeran;i •• Seus nt1rnos oram· -0s que mais o a ril - ve o a· e tce;·11 con l<\!lÇa, d.e ·º!TI: ,uartl:!. tice.: vu.lto.s .. , (\mlrien~s ,.dé ::,½>.dQ!j ·:e&Sés . . .. · • . · . . ·.. ... · .: ,.;> ::: 

il
".·.:··~:·;··::_ .. ·.b.a;·com·.···. ,'vé· .••. ··.··.,:~.·_·,.º-.~.1 .... :: .... ·.-~·.·:oe.'. ...•. ·t·rl· .. n.·.·~.·~.~.: ... ,.-· .• ·.c·· .. :d•.•.•.~.· .. ~.ll!·;··,.·.:

1
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~-·.~·,':. ;.:~~ .. ·-·,·;·······.. 

0nd

e,. ª.·/~~os .. fo.l. :~~~~ u::·~~~~:tt; .;itf 11;;5:~f ii:~ã~~iS~i~~f ~:::.: .. :~rr~ti~ª:,,;; :~;~:tr<i??:I~ti{,,:;, ,~:i;:,~~:~/'~,.';;:r~, : .. ,, . .; .... ,., .·., ;;;.,~:Jl1td.;º:::. r.:.l/::~;a .. ~ ·~~:ê;~::~f'.i~~!!I!t 
- .. _. -- . . e1 mw • ....,, n· ~. ·''l''".áW'nr 'rt.:i'íití",lff.i·ff'-'.âg' i·o·'··. :e··.m,··~ ;_- .. : te;.,®.··.-~.. . ~ .... ! .. A,'tm., t.·.-~,t.S,~ .. u. _g· .. 8!1'_J·J .. li!P.. ,!l §~.C~l'.~i .. ,r1os.·.:,~ ª.tu. ª. t. · ... ~l~.·.p. ... " ·,·· ;·. ·-.·. :. }.·~.:.~!l .. f . .'fY.J. ~-~.~ ... ·; artlgJ' .. i\· A~ .• m.· '.~-.. Vt!J·ª.·. ~:'í! .. ~.r~, '.êS~,tr,t· .. º.rª fr~.".··.·.· Os reis e . lmpe· ··'riâ.Bret' de todas . !IS seiµpre 2(), ~i'ÇO bonsigo: e. JFdlzlâJoonj.;, • ae 011Gt1-18Rf:Uv!f1V ,,. ··"ª . .'. . A~l<I.Jlar;.,~~i;,;~'geir.f!>,: ,'f ~~J?,;,,P,o_rxt:: l\!a.11oe~2c!:t~)b.o.'0",, o.u . . ~.esa ·. :q.u:cr,>;;e~d~ey,1~ s~.~~ '~~i't~s.·; «e~_;_fá',i's~~nt··t~~t:el' ._lá : . seus ~oldl!,dos. ; o·: exlmlo pàtr;ota. die" . 

. ·. ct~·~"·-··~O~~.·.:.:.. .. !'t.fr'·J?e.iYr&' .. as; ' .• ~,Jr ... m ... ée,1Ía.r_Í,, .•. '·;1'ti~ue·" .. ~.· ·-¾.',l?P ··:".·a,,::; _:''··. :;~·-·-~ . . fam<-•;: ,~·"1·'··:J.·. '. '".: o. atu.al ·.m· .º.rª.?.~º.··.A.,º!f..aJiS····.lp,···. ·_;$···' .•.• , .• ,L~!J, Con·e. g~ .s. í.lv. '.º ele,:··.: r>'u ... m.ll.~': •. ··. ~-;es,~~~t dem.·M. ;:.:!'.~~~[s~éc.··tíeo .. '..,~.-··.~º .. s>.~ema.:is'..· na.ç9es. con~rlbulram . ÍlOQ!'llinen~: .para mente. Paoll. fáZia seus "SOidados ·témta-- .· 
gJ.,..., .. ,ai«: ~Uh """° ffll q . '.·.favor da l!rnnttll·~ . D a-- . ;. ·.. Mor.ais.·. M.ilt, to.. s .. ·. Pº. r '.~.x.,mpl().· •. :V.l'lrá !:-. ertam!l. r:te. os .. ex~se~ .. P<>rque" to/:1 ... o.s_.··n .. si.s. lembr.amos'·êle-'•·Õí'.i. m t10craA:e e• as sau--- est~ galeri_à.. •t:osa.rianif Clt,!imoe\ii,~: . . . . ' . '· . . ;..-_ .. ii.llilm.-,'.;:..: ..... ··R -.·R '.-· ..• .-,.;.ª·. r··.:;•u' '"'" ... _ .. ' e· .. "âift.ª tft .. ;;r .' 81:li\ílff , . o . l M . V d P rt . l coot . lo ll,lltes,.d~-pugnas .para tornár .... ·,à!,li.-~. : 
- ..., • ....,..,., "" J ~_, - .,.. ::ii º;,~ .. e , ,:-• , •• J, :1,,. :.,;·.,c,J·oi. : .• ;. ' cr~t!i.~fÓÍl. :1wi1s: ;idinirativ9s_,.,·/n!Í/§:"';P~dos#,;._.JPmpvl~a é . datl_e·s, (tu~'.';(l~J'é";· s_~nti~s '~ói»lt.tnffit'm ta~nos>acém1faríh·ar re onso e O uga uma- níava. ele,.:.. de seU$ SQ!daclos glgantéi 

• ~.· . • ~,·e· .~·-·.· ... · .. ·.·-.·,&,ft··· .. ·_ltt:J.e.'.µrn.·
1
·,,····· .. ~.··::u··,.·e·.\!,· .. ·niat,o .. ~.·.º··'.•_·.· .. · .. !. ~,·. Pua···.l···é-g····.~ _ _.··e. ·n!"·s.te.A~.·r.·.'' De· ha,mui~ :que '.a: Cida41!'.-do, Yati,-,· .·· filia I menté• .admi ralivos .q UJ! ,at g uém 'possa ver:· .. · ... ,· · : d urante"v.a : vida .tnte ira/~~· l'rieMs;' poºr'(Jlle--ntfl<lé:à se · es- va.: d\ier: "Peçamos à $1trttisshija> ·Vtr, · so~re. Tuintf . 1l-1'Ó5. , a.., re~ do· terço· :·.e' .. 

..... .• .... u.. .., _ " «~ =• ...... a cano está sujeita. ao 'regim~ â~ ~racio-· ., .Não posso. • dizer• que ,tenha ti cio ·ª fortuna ·c1. e entrar· creverá'. bas.tarité $Obre·. êle,--, .·· . · ' . geni"' ~fln{ de qué: seil R&ã#tfºt,rofej1Fo-' 
tei:ist~·· p1~un·fµml'ê.!fjá ·:llió se 'pode n. amento. alimenta. r .. imposto pelruf cil'- propriamente n~ 1'1timidade c!e. Dpm Duart.e. Se~s0 fn.tl~'. ... AquJ .ficam •. : como· ho .. m. enagem: saudosíssima.' ·a- sua nosso· reino'';· 'Felipe 'íI df 1llsp11riha:: re~·. · de •,coragem. o valente Osório··avariçou 
, · · · '"' · 1 · 1 · 6 · , . , · . · · ·· · , 1,,. ·t · d. ·, · .. FI' entré ca.nttcos .em: bõnra., .da. Virgem;· e1'.\i.:~ • .1~," ~p~, ,1l,WIJ<IU5!r apl C9.• curtstancias ,da ·guerra ao qua' o p:r ~ mos. eram, al6m .. de · alguns me.mbrc.s de sua famll a, apé- i,ripe.récível memória est11é · linhas que, se .não. tem o mé- comandava a' seil f ,..,o u ~mco:· . • e.d ira do . . ·. 
~ .. 4~(.tiiiià •. J~i Jiil~.: 59b pr/:lteitto· d~ prio Santo. Padre quis se sujeitar. ,Não nas aqueles que o de'ler de of[c.iQ, h1trqduzía ém seu· cÓn· .. ritp .. d.9 .talento nem sciquer as', de. orde111 .. na exposição da lho, pera.. governares bem ~us ·reinos, e P roe ' · · exercito brasileiro. ,-•. ·'·· ·· 
~.:o~l·-.;~L .. ru.::: .. ,: ... } ... q_·.··,u''..~1 .. ~.põpJL&ê .. te·.r.-,u.··ma .. ,·1·.A.G t.e~r. 111 .... A.ls.· .,· ·. quiseram os ~àtó!ic:os .: dos EstadQ5 . vivio P.arfüular. Mas tive. li;,úmeras ocasiôes de. tratar. . m.11lérJa, exprimem ªº· menos uma admiração profunda, conserva-los em ·paz; tl'Mk éontlio :;em- . tod M;iguel . !fgelo. o. ma~· ·eà-Ou\t;ó?' .C!e 
"' - ,..,_ ..., ., - ---~ i,;o..,.... _ = Unidos, com os. Cavàleiros de Colom- cO:m: eleiquestijes resçr.vadíssimas, em que µ·m hom~Ín :~c· .~ um âfeto 'rni!!!;· uma gr,átldão prpfund1;1·, de quem, incapaz pre o Rosârlo;', 00 08 mpos; -a.p,rove ta.va os 'W•' 
tarà ·v.l!:>l&ndo, JJQr:-wso .me,sm9; Ó ·espirl- bo .. à. ·frente,. que ... na. Cidade .do ... P-a,P.a· , mo.: stra -.~oc(ó 1.nteiro, · Conh.ecj-e>, ,_muitíssimo 'de perto: ·e:,. de.· se alç·I!· r'.ã altu .. ra .. dei~ •. pr.o.cit.' r.~ú ªº. írien.,os, ·". a··.mod .. e.·s- J.~.·.,,. ues ... ·.n. .d.a. In.sla..terrà. · ·.··· ··r. az.la ... r. ª".ita.r. tantes. de folga para manllS"ell.r·.'° .terço, · 
t,i{M'·~-fét.·.o..r.:;:tco1ôeàf ~ IQes• . hoüvesse .. prlvâçllcs; E . g(!J1ero#àtjteri:. ·.· pude· verificar: .que,· em, se tratandó de Dom Duárte:, a · · ti.a d!'. ~uás fôrças, edifiéar-sé e lnstriiír-se · na lilcbmpa- d-larllmeilte na sµa. éorte. o, terço .doy~-- :=~~ ~':'1 ;~i::;, ~ut;;,i:;\,~:;~; .. 
ma .... ~···· .,-o.;~lib.i. to·•ffles, i~ .. ·1~/ iiue. é te. t~ein· envi::ídê), ém navio$, que .. sê,:" paf~.vra. "lniimldade" tinha um sentido especiai. 9s Í!1~ ri\vc,:1· ·~sco!a. dê :sua l'rerôlcia. fortaleza apostólica; . ~ sá.rto· ·. Em· ·Fr.ança,. , ·des·. de .. L" .. '"' lX a .. t'é'. · "ft"• I 

,. . .. ",. "·. gue·m· ·at·e··a·ênõva,·fartà.s·•ºreinéssaii".de· ... . .. .. . . . ,.· ._._.,.:: ,. . tu•~xvr.ªo.r"m-mp-... reis ..... de·vo·•~-do ........ ro. 111if,.~o; ~riti.elo,::do::~t:. -~m. v. ,. ~ = '" """ . · · 
~~~~Io·:~xQl~(v~i·íi,L®létiyldade.(e~O- gêneros : alimentares,: . q1;1e gaqµele santo Rosário . .carlos v; .~· Atenianh~. E' com o terço em \nãos q~ CrUt"õ-
eeUbâto · por \igolsmo ··oü' ,éomodlsnio;. é;· t)Orto .italiano .. são .. - transportàdps. ;~tn . T o · C' .. . . o s quandl> 0 Interrompiam na. rt)Ci~ça9 dq . vão Çolombo é Vasco da Ga1na empre~n;; 
:fl~~~Jllj~tl~. ql!~:J1.ingµem··podt>, caminho-de ferro para ª' est;lção:fer-.. :- ,.... A . L.. .1 . . . terç~ respondi\\.: ··nepo~ dé eicclµir º·, del'a!ll as intrepkla:s joniadá:a ·c1e .-éi;h..,. 
râ,,.~~~tl 41~m ,11~. ,()Jjlst.ad<> eleve r~viáriaAprit~atutidva da . Ci<h!San. deto<lop. -Vd11- , "'-"' Rosário de Mãe de De!lll eu ~. OCUJ>!l• · qtilàtas .~e ~ou'lvos

0 
rnund àos! .,;°'' .• cefébéJti.-· 

fâ$'.O~cer:ce; Au1Cttiar.··,tudo -.o,,:que. favoré- ticann. . a l e. que, ·o . .·. a ~ ·e·· . . . . . . l . . : . , . . .. . ' . . .. . . . .. . .. ' . . rei .. dos· negoc.ios. da gµérrà •t; N ... ª .. Ita. lia....... mo' poe ... ,."'. . . lan et; ·ni~o qila~lW 
ta-·õ'·bêin· ·eomúiii•: ora. .neste sentido acaba de·:toinar em. face da :gener:osi.,.· ', ...iOitlp' rem· · eXC USÍVatnente SUUS JOlaS e_ . seus presentes ·Oa. conhecida. · emba.ixad()r nos Esta.dQ\i Unidos.. rei:!• 

.~:.:;; •.. · .;... ....• ·· '· ·····' ... ···· · ·· '· · '· dade.dos. católici>s ainericanos.sódlits-.·' ' Fer.n11-11dº• Duque de. Pl!-nµa, ch~ll, ª . ·tit.va todâs àa iiottés o terco· com suá · 
ll~=~ p~ .,~ _·e(lUl~l'l!cio:. a.o ce11..~~e . tra .·a -·a.• bondade .. e enaltece.: a . sua .. . J o A L H A R I A . escrever um devociona.rio .acerca. d9 ,R!>!- ... fó .... 11·-.· . . ... ; .. . . . ,_ ... 
ecl.~.fM~co. '·' (ll.18: • entre.· .. !!à ... :,· :-.oi .. ~~. ente · ,;, . ~u · · · . · · sá 1 · · · ian ..... "" 
Sàée):,dote·l\O'-.~m,~.4'itual, e1as· .. a1mas ...•. obra· admiravel em proLdós que.sô•., e'·· .. a· ., s· ,:·:e T R o ro.,mar o. · IA i :&:sia" honrósacompàtipllldade&i •. ~ 
,._;;_-;..·,·····{.J~.·--.'· · ..... · .. '.·.e. :.-.'.6_ .·.ó .. ·.·--A. ·.·<'> .. ~.:.· ...... ·• .. to .. ;.OS.ô;s frem ·éoilF·as. atrocidades .da'•.guerra• : .'' . _ . .- ·.·e· ·A, . s· ' . . : ', . : . . . No ce.mpo, das ·letras e das c...,nc ~.. á .,.,.., - ""' ,,.,.,. .,,. "' atual. ·Agradec~ndo, embora,.··do fúrt .. : delx.emos de, mencionar os, ~ndes, -"111,.· 8 rto'.com ·88 maiores· dfgnld11,deà .e .JJ.iis,-
~ :.;l'or..,.~tii;egum~. ~i4mal$.· podtma •·- d I J .d todo.s •- ·po· .. 8 ..... 1 . trações do · m~do, tam!!em, a. reiem~ 
f.ér··~lrJó .»l~nç~ido.Jeglslâdor-:.-e.quipe-. do do seu coração patemaLas ... màgna.,.·; w.. a gre a. e. os ..,mh s. ,,,_d.. brou o genla.J Leão Xm na Encielipl 
... .;..~ · .. · . .,,, ·.:--......... _· .:... .. ~.• ...,, ...... •tco· ... ""e• .. · ce· "'-to. 8 n.imas. , ofertas qe gêneros. alimentares<· ses para. s6 citar. a!gun,s : omens .· o ·. "Fiel te .... , "" _,,..,.., ~ ..... ._. """' """' · ' · · · 1 -~,..·t· : . en m plumque". de .20. de sef.ém .. 
txii~Ye!l1e.ncl.a~d ,•,::.; que.os- .católicos dos·Estados Unidos RUA or NOVrl\1BRO N Ô Ú li C i"n a S únicos coucessiónários ·dos AFAMA, m-unc\o .. o celebre·l,polltllco e:-d·• .. ºr e . bro de, 1896. Dizlà·ele ."que oa·anáis 

.... ..-. ... ,,,..,. _,.:.:·à"·"··:;. 11._.:.0.-u· ':a: :d·e· c•:.,A. "'U"' fizeram pelo seu muito amor e dedi•, . 
15. . . Y · · · '· .' · · 2 

. . poeta lta.llano S!lv o Pe co, ~ ~ seu hlstort l> . · , , _.."...., ..,...., = ..... , .. """""" camo .. ao.Papa, .dete·rnuo· u.·s. ·Sa·n· t'..,a- .· ... -1v·· . : º· d u'· •. Anc11·1eta) ·p·.·r ·o·' ··.p·····.'r· .•.·1· ·a .. ·~. ·D. OS rel.ógi.os· ,.'~ .. ·E.L .E .. C·· T R A .. " b!"-a.fo, n1!.o. deimva.paM&l'. mn só· · eos ª unc!am. nestes exemplos .. 
m·,~ótêlt-~âtõll~ não•·:se:d~vein' .-- ··"" · · ·:·· \ç,squma ª L,ua ·: · .,,.. rlsslm oportunos é celebreti; sabertd~r.e .quê: 
~'âi~põrlünldsd~ éíué-'o Esfu<io-fües ~:: ;~~~1::denº;~C: de!: ~~t:l.- ' : ', ;. : ' !~a::,1 d:za;;,!, te~~~d~l.pr:Cl~r- m~ muitos t>ersonagens, absorvidos em tun,. 

•4rz:e~~:t~i~~e~i3::. stasej~-:~eanvGi~:aà. s&::;õ~.·~:s~e f:mbunit,:· O' · .. : M .: . . . t''. . . ·t .. :.· sace··rdot· ·e·· ... n·,; o<d. ··e·, ·s·· P.. ·rto '·e ·o· . I"' o ~=~:r àà::~~;~ :1C:tçous, q:n~d~:; v~oesoç~. 1ãio;n•,m··pl:d: ed~~rt::c!anz~.:: ... 
'lêlrojà:mê,)ifd ti( d .... · ,· .. . . u ... - o: ·onge·, r~n1s a a· . . . . ((, :> o 11·0, s ;0 tAl)> -Y • 

~c•~'~°'.d .• e·;tc.:;uz.·:~.f,;m.:iesm.faror~d
011e·.·S~., !~i:11rsasD~:ga~:ti!:Sfóir=fo~: Jj , ... ·. >. Up . . . • ... · '. . u. · ~:::::i~n~.fu~adc::e:e:.:~ec=:rs. E Pio X1 na ~i belf&ima ~nciclkA~ 

,......,...., ~- - " • "• Santa Sé naquele .nafs, .. as ·qua,· is,· estão· " f · d • ESBOÇO DE UMA SfNTESE · conferências .. v'".· en.ttnas .. . : . te.· .ndo.1 a.1~ ... · . · "Iúgraveséentíbus màlls" · (ver: "LégÍõ~;. 
"~'~ireii~\tl>Í:ba•:eicêmpJos:Mab- .- , Com ó titulo aciína, e descrevendo de primeiros socorros: a iín e estar · ,· SOCIAL éATÔLICA · , · p• 27 9 1942 · · · ,, · · · · 
. ·~ .. hl, .. .l~.~1·.:-. d'..;..,~: . ;,..:. encarregadas.·.de as::di5tribuir ,conso-.. a vida 'dos ·Pàdres ho deserto onde sempre jur.to ao,s feri<los'.', . . . . . .. . " . du,i!das sobre a; fé; ·entroit; .um·.<1Ja;. as~ na.rd, o • ... - ~ > .atll'ma.: Tosµ 'ba•. 
ne,s......-·· . .._.,.., • ., ···que·- .,. .. ..,,1~nt ri""' · an•A. o cónhecun.· ento.'pessoal ,dáS. :. di- . .. ' .· · ·' "Esses postos ·avançado·s estão .. ge~al- sim··pe"'u""'ado em· ........ A·. ·-1;.;...j· ~ de":Pa .. ·.. vi o ·m_ es.nio h.o. m. ens. · .. emin. .. ent1s&mo.·. ·. s.· que,· .. , , 
ISO• .. ·· ··.·.-,;;;, ...... ·.,· .. ··.•.· .... '.·.·,·.t.i.'11. ·,'. .. ,.· ..'. h-...u···.r··•u.'"·'E. · · ""' vão··,procu.ràr 'seus·fieis''éom a bússó- · · ,. ... , ..., ........ -

, .. _.._, """' ...., fieúldades- · alinientares das diversas mente a cerca .de. um. a.·um· e .. ·mei'o ·A .. ·Con.fe .. d.e. ragão. Nàc1.·o. li.a. l dos· Opê• rrs··onde viu o ·preclê.. ro .. ··.Am.,ére;··l)l'06.·· enl,bo;ra. inten&ament.e .. mergulha.dos .no: · la, :ern;.·intei;essante ··artigo foi ·escrito · ,. . . , . . . . . . , .. 
regiões. ··. pelo Rivmo;·. Celsus.·Flynn, da Abadia. quilômetro de, âistancia do· calllpo d,e. rários dàtó!icos, _continuándo ·a sé· trado .de joelhos, a rezar o t,erço'dev~. est.ulio .8 -~ t>M<lUiza& cJentlflcas, J,tã...ó. .. ·~ 

1 Trapista ·do.Monte.. São Bernardo, em batalha", escreveu .o··Padre. Fll'llJI, rle ·de ·suas publlcaçpes,. acaba de ta.mentii. No· mesmo· msta11t,e' Ozà~. ne_gllgel).claram, um. só ·d!a .. de, .. semd.ó 
· ·· ·· ·. · · •· · · · · ·· · Charnwood Fórest, na Inglaterra. F.5- "Alí o "trabalho tormi~se tão intenso. e<Ütar, sÓb·o: patrocínio da "Campa.- · deixou de ter. duvida$, E ma,Js'''tardé · esta. pied0$l\ forma.. .ora.rem lienufle,ios · Onze m.lss.iona.rios.' norte.:..a. me .. i· .. : te Padre tornou-se.afamado· em todo. que, uma vez. iniciadas e terminadas .,. ' · ,. · · diz!ã "O terço de Ampére fe mais pOt e .CO!Dfervor,: diante da·:1fua.gegi/~:: 

· · 0 11'1.undo, .há alguns· meses, por sua as operações'milital'.es· ele ·rtão .sofre nhia Metr()pqle de ·seguros Gerais", mini do que todos os il.vros qué al' é Virgem. Reis e. prllleiP<l$1 emb<>râ atet• ricanos ·preso. S ,pelos .:J~ap· ô~.· .. · .. ousada fugà .das mãos dos seus cap-. interrupção até-que,. todos- OS· feridos o "Código.Saciai ---:- Esbôç9 de uma todos os sermõei('a. •quê a.ssf$ti", , . . nt~lltadqs pelas., oéúp~õés e. ir~~~_ir. 
turadores . nazistas; . no Deserto Líbico, estejam ·devidamente soeorridos .. e, re- , síntese.· social ·católica",. cuja . edição Branby, á quem·· devemos.·. ª8 ·prtmet;. urgentl&slnloe, se~ lnlpuse~ ~· JJh7_-· 

heses.. em· ·Yuam· .. ··· emprêsa que teve entre suos melho- metidos para a retaguarda por meio ., originai se <feve à. "União. Interna- ras experiências da 'râdio-te!(!fonla.,. ~ . ver •. &ta, coroa. mtsti~ não se encon ... 
liàiJ,·.;~liJudo· ·ror.wõ:,-'i:'e:Q.Qnltecer que· re~ .. · consequências o. salvamento de · de ambulancias. . cional .de Éstudos .. Sociais", e uo dia ser visto, q1U1-Si d!ària.me,h~; na Ma"'. trâ.,,:- poJs, ~~ nàs mãós dos hllttlijd~; 
~~)~fiti~!Í~{ij -~. i.i>eliM.· · ,co. ,, ncllc!Õilà!, '. .Onze irissfonirlo~ .norfo-arirerica- ;, . vái-Ja;; .upbufancias • que 

1
haviad :ido · "Aos moribundos é dispensado o. con ·. seu primeiro 'e 'prahteado presidente tri3 de São Sulpfclo, eín/Paj'is;' a ~r .. :~·:-~!Ml~ conslde~ ertt~~?f .Cl~<:, 

-e t.sti··iorige··í'fe"''sér'& ;prÍricipa):.·_;Nãil .é·. nos, da Província do· Clilvario; da apriinonàda~ por. uma co una e an- solo da religião, enqu;into que às vi- o eminentíssimo cardeal Metcler. o seu terço: · .. · . ª. · .e · as a.s .e . sQc • . ·,·.:,(: 

86 .. 0 !iinheiro qu,e .-fai; as gratideíi··ta- Ordem ··dos ·-Frades Mertorés Càpti· qúes aleQ,iãés'. ,. . tunas.de tral.$ati/;mos,nervqsos é.,qa- Es~~ novi edição· é por sua· vez Entre os 1eeiébres' niusícos':.podemois Fa.ç$moo como eles e .,a.tnitrémóa:: 
lltjilaii;~ma3;'·anw··d,e··mats·tiMa.;ii;allll~ .chinhos ... one.arrego.clos· da cura· de·• Quan,do'uma.batalha está em curso, do todo· ,o :ipôio !?: enco):'ajru.nento,,: .çoµi~?J].ora"t!va do clncoentenário da a.presentar Gluch, !.(~rte.l!ay<Ín. · benção·& nuxo.sobren6s•e n0880$ que~·· . .-
t,e~e :c1e· ... ·ooot····· liines·.e & 13ure.m de vl- a]mns entre as forçàs navais dos segundo ·palavras, do, Reymo. Flynn, Qualquer, mão auxiliador-a·.é,-·sempre 'Encí61icâ ''Rerum Nóvàrum", de au- Este l:lltl.mo i-ostumava afímiá~: _'~Quan.~ rld.o6. 
d~; !V®eii':!iiajs;''~nilo··ô. Cléro .·ca.tóll- Estados" Unid<>s e entre os aboi:ige- ele p11ssaJodo ·. s~u teml)o nos postos bem-vinda.· ·aos médicos .. · q11-e estão toria do grande Pâpa Leãô xm. do. a oomposlçru, .aão nie'<êóm.. ~m, · 
co;: ~··trã&é.1hado pÓr 'que se··esfube- nes . de -"Gúam, foràin ·presos . pelos : constantemente, ·. sobrecarregados de Aprese~tando .·. a, nov~. edi!lão, . . o pa&elo. aó · 1ongo de. meu· ít•blne~, çom 
~· v~t~nt~/, a~~~e . ~uvasores japoneses; 4-ssim foi'in- . . . . · ·. · .· d. · ·· i • d. · trabalho". . · · · . . padi:e Le.pppldo, Brenta.µo,. s. J., as-. o .chépéu na'mãó, recito.a'!~ dezé.: 
de>co.,tuméâ ê"a J!Üfe1à-de vida'? Quan- .. formado o Revmoi Pe. Frei Teodo•. rnretórla. Arqu. j iocesana ... Q Quando o front pen.nanece .calmo, o sistente ecl~slástico da e. M. o. Ç., nas do Rosário, e depo'!s a.s1dêtas·~<iÍ'~ 
d~ 'Vigoram. em to4a. a ple:;:!tude os sio Foley, Provincial dos Capuchi• Revmo. · Flynn consegue o Alto~Có- escreve substancioso. prefácio, ehi- rem-mê, nqvà.mente,'oomo pof' encàhto"; 
IJiinÇ~ -d.O; ~':tlll!)~()· as. :1!.!DUlaS' nhos. Ft.ei 1'eodosio. tinljaJ>edid!) ao Ensino ReUrrioso. mando â localização .das diversas µnj,- cidando o pensi\mento que inspiro;u Glitch j,rofes,sor ·.· de · .. Mil.ria," 4Jitonietl;â.. 
aãC,: ntim~ri'l§8i(i' bem. ·~,;ristituldasi E, Exm-c,;• e Revr_µo. r.tonsPnlio1: Aposto- & dades· e .outras,. inf!)rmaçõe~; e. então o '!,Cócjigo Social", as renovações . "e retira.Va.-ie d.e. Úlna. fesfü.,, em q11e . érá· 
119 ·~Jêi~ ·as-"''gf,inde6, rimiu; .s;- · Iico nos Estados Unidos, lhe cóimini- "A diretor!~ ·do Ensino· .· Reli~loso; planeja· uma · jornada de lO dias · e ajustes que permltlr~m conservá-lo hominageàdó, · pará dizer·.· o seu te'rçó, 
mo,é,Uµl.t.o,E!Qr,._tatta.,d9:,·filnheu-o, eo- cas~e ·!!,Jgo· sobre o paradeiro. ,dos avisâ-'aos· ·srs: diretores, professoras 'e• põe-se .a càm.inh,o .. pelo deSE!rto, ar'.': sempre vivo e·atualizado 'através de Mozart,. toda. vez, que: eril. ovãcion~o · 
m~ . ~que êxi.stem.' iruiiviéiúos . ~e~~ missionà1iós. . Por' internieilio .. do. delegadas .do Erishio Religiosó, que as mado de· biíssola e:. mapas. . suas s.ucesslvas .e universais edições, pé10 publico; '. tomavà. . l!éú 'terço _· °ê" ét .. 
80\'f,. (11,\e;'.'·.~Iõ · éxeinpllo:3·e '·p,!'li,,.'· pàjí,,vra., Delegâdo .- .Apostolfoo no Japão : po• aulas de reHgião nos grupos escolares Numa .,nota sobi-e o aútor, ·O editot e os . v.aiiosos elemento-s que fazem recitava de:votamênte. . . ' . 
~a,J,,.]Jt&m,. wr::oorroiítper .. , a ~ntldad~ de obter a informação solicitadl!,. Os . e .ginásios, continuarão até o encer- de "Paràde" revel;:i que ;O '.'no:ne do ~ do Pe{!~eno vo.lume um fato básico Dentre os estadistas apresenta.mos :o'. ', 
c1oJ: sarifa-.riõ .. familiar. , Reprima-se a missiôJiarios. foram presos . no iµes- ramento. do ano letivo '·nos respectivos Revmo~ Ji'lynn · se ,tornou ·lendário. no pará. a rééonstrução. do mundo. co~~l •. o egreglo 1~1'.til4C?r <1;a. Jrlanda, . 

. atbidltde destoes· mdlvlduõll; illto é que mo· tempo com o governador· e os estabelecimentos. Deserto ·ocidental, não ãpenas .em .vir-. .Os, c.àt_óllco!J. ·. em ger.al 0 quantós que; n88 horas vagas do Par.1a111ento, 
4... outro ·aa->- te . . - tude d. a.fel"a.·.o, .... rom .. an. t.ica da sua .. su.b.i.- te 'U . . ··u;.i,1n•;..;.;.dt· D 'l'"tel".ésSe. 40 'E6tad. ·. º. ex~. pa.ra.. · que à s ci uaos nor -americanos re- São ,chamadas . urgenteme.nte para "" " se. interessem. por qué'stõe5 ecleslá"s- rezava. o · . rço. .uermann · ..,...., c ... ., ; 
~ ~ra ~ desenvo1~; e floresçam si dentes ; n11 ilha1: quando Guam . foi , comparecer a esta .diretoria, à R. Ven- ta transferêiicia· .de ,um mosteiro· tra,- ticas, encoiitraí:ão nn. 1é1tura: do "Có- o iWitre funda.dor do. Oentio '. Aiemli.o, -
A. famllla.s, e não Qll~ ·s,e oonfunda ocupada pelos Japoneses. Nada· se.· , ceslii\t Braz; 78, 4.o andar, as delega~ pista,. ~m· ~icestershire;_.·mas também· digo Sociàl". uma. fonte ·de conheci-· dlzla, dlarlamEW.te, o terçÓ cóni ·a· famt- . 
o ~libAto eclelll.ástioo. oonf;:oütm.s for- - sabe _de· !\fons. ~éç,n: Ange_l Olano Y ·. ·das dos seguintes grupos escolares: e principalmente :poi,- •çausà da- ,µbi.j:; Il\llhtoS,A?S .ma.~s. útel.s para a ·hora 11a: ·e,. quando. já o não pocili .reza.r,. 
m._de celibàto; · · ·· · ', · · · ·· Urfeaga. 0.]l'.M, Cap. Vigario.Apos• Viscon"de ,de .Çougonhas do .Campo, quidadedos·seus.serviçosentr'e-os.sol"!. qqe vivemos .. Sãoos seguintes, os durante M ultlmM· doenças; pedia à 

'l' tçlic~ ' de 'Guam .• ÉsP,.era"se, porém, Tancredo. do. Amaral, Frotino Guima- dados da. famosa. Quarta' Divisão-ln,. prlnc"ípais assuritoii. ém que se divl- . Irmã enfermeh'a. que o reeltesie em \toZ ' 
. que; ·sendo ele.:ormnclo da Espanha, ries, ·Cesario, Motà, ,.vila Leopold_ina, diana". , .. , ·.. ·: ~ ·,. d9, o_. v-Ófome:. Intro.duçãil; · a .V'ida fá~ altâ a seu lado. Para o h!iroteo,Oarci.s. 
.os j~noni?iaeii tenhàni~lhe ~l'Dlitido Casá .Vérde, . .(3.o grupo), Maria José, O Revmo. Flynn·durante doze'anoii . millàr;·:A ·vtda.. cristã;· A socled.ade · Moreno, presidente ~odeia? do Equador, 

··~ont.fnun·f·· exercendo seu minbterio. Visc.o.n~e·d 'ê Cougonhas do Campo, foi ·mongeitrai,:>istà,, e:-aprel:jentou·-se- profissional; ·A \'idã·econômica; As' era o terço sua devoçãq predileta.. Mui-
na il•1it. C1·ê·se que com ele ficaram · Duque de . Caxias, :Arnaldó ·Bàireto, como voluntárió einc.resposta ·ao apê.:. ' ·asso.cfoções'· pr!vadás; ·,A· vida. inter- tas vezes em. excursões. como, presidente,. 
trê;i, sac.tJrdot.es nativos •. Serão . .,eles, . Joíi,o, Teodoro, Imaculada Conceição, lo dás autoi;idades 'inilitat'es ·'l!"ara ·pa• na6fona!';'. a '-Vfdâ' sobrenatural. , .. · .. .-. fazia· ent:rar M progra.ma. das festas ofh 
éô-ino se supõe, os. uliicó;Í · .i'ti:eE'r°d<>tes Prof;) Pedro ·::Voss, General··: Couto- ·de dres· ·pata .as•· forças . com lia tentes; já se . ·. A;'traduçãó, muito 'bem culdaôa.; ··é· eia.ia e. · reza. ,do terço em publico., Joa• 
<Jlti! <!ont.inuam re,sidindo na illià 'di- Maga;lhãés,·.,São .Pauló-, Da: Represa; acha~do ·rfo ·ileserto' ha··m~is de.-dcíis dâ·>'àúforfà'.:,.do-"''~á.sâl '·•dr.' ·Davidoff .. quim' N.a.buco,:,\iln elos iua..lB co1npletos 
Guam. . PorJugal ~ :C9nsolasão'_'. anos, :t-• Lessif.''..:'Marftia·•Of'da Cunha. Léssa. ~tl!,(\~as P.Mf!9.19..s, am!!iY.a..· no ultimo 
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. J:"tEGIONARI()t' 
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Oonstlpaçlõ. . . toaae, ·. ·. t,;011i1uit•1· . 
X· ... ~rope "CRUZEI.RÓ óo BRASIL_·~-· ..... :' 
Na sua farmãcla - An611elos ••' ·, .. 
·'. palhafatósos não euram. . .. ' . . . . . . . . . ' ·. . ''' . ; . . ~ .. ~ 

. ALTAR · COM OESTROÇOSl 
Os · !loldados britanicos do Real Re- · 

gimento de Artilharia de Malta•. aca-,, 
barn · de construir um altar ~: hlstó- ' 
rica capela do forte St. Elmo, feito ex~ , 
cl'IU!ivamen~ de materiais aprov~ta-, 
dos das ruinas de igrejas que íoraní ' 
bombardeadas pelo Eixo. No . interior .. 
do nicho; ao lado do evànRelho; . foi .. 
colQca~., ~a capsula 'de obuz cón--· 
te.n49 um, pergaminho .n.o ·qua. l .~ fé•· 
corda que; na cori.rtrução do a.Itnr;· a 
guarnição foi inspl:-ada . pelo ''~em- . 
plo de·. $éui; P,tedecessores, ·.pof. C)CÍl:.. : 

sião· do ·grande ·sitio dê 1565" e "cômo 
testefflUnho' renovavam . , SC\l voto de • 
defender a cristandade contrá ·todos· 
os inimigos";· ~ntt'!! : ;as. ~il1'1tilta$ : 
contidas no pergaminho estava .. à . de ' 
S. 'Em. C) Arcébisoo Car~ · > ;~ 
.. ! ,. ~· "!, ~ ... - -



. . 
São ·Paulo, 8 de Nov~:mb:im de 19'{2 · 

A anexação ~o ~uxemburgó ao Reich r SELEtõES 
A her()icâ_ ,resi~tei,~ja à. ocup.aç_ão. nazista 

·' Pe. 'A.gnelo ROSSl · .Quando, e~ w10 ~: .. 1940. ós:~ães 
invadiram e ocuparam t9i:ío: .O . Luxem-

-".Sêleçõesl> é a revista mais lida· no mo. artigo redatorial: "E .no )3rasil; di- burgo; Julgàh.m que eate pa;fs, ó. mais 
Brâsil. ga-se. c.om franqueza,. 9 sisteina ecle- pequeno de ';Oda a. Europa. ertpreta; fá~ 
· ,M;is· pó.uquísslmos católicos brasilei- siástico, l)resbitei-lario é o mais consen~ cll para.· el.es.· A ·orá .nuquesa.··. ·e·.:b •rn,L 

ro!i:.sabem :da existência nos Estados tarieo cóm a•pr6pria mdole .. dÓ ·nosso inham · · .. · · • 
·u.;.:.·.:r ós de ''S. eleções Católicas" - povo rbe '"'' 00·· d ·t 1 · · · t · íllh. . venw t . ·. saído: do Cuxémburgo tia~ ·= ... · . l r<U'. n. oso •. o eran e; . o ra continuarem . ó ~értlo .em LOndrcs 
'~àthóllc Digest" - editadas pelo Pe. da paz e da arbitrágem amiga" •.. 
Pa'UÍo Bussard (55 E. Tenth Street - Ein. "O J:ornà .. l Batis. ia" .(29-.10-42), t:;so deu a. Hl'.!er um prêtexto para .·,ne· 

. St. '.P~ul - .Minnesota - U. S. A.). Will" ,i:ar o pafs. Tem griinde:-vaior·pán ·e\e 
.iam.e. Taylor sai com esta:"º ro- ein vli-t.ucie da ex!Eiun' cla.·lá ·d··e··.·j:. ... ;.,..... · 

Com uma tiragem de 110.000 exem- manismo e o espiritismo têin' as mes- "" ..... ,.cw 
piares, tem um corpo de mais de 4 mas funções-fundamentais ... Tomâs de de minério de rerro e grandes fimdlc;õe<i 
milhões de -leitores. E já se cogita .nu- Aquino é O Alan Kardec de. Roma... de e.ço. Tornou o . Luxemburgo num 
má edição em espanhol (0 Diário, Be- O im c1am "Ga.u" e deu-lhe um Gauleiter'. chama• 
lo'Horizonte; 31-10<42). A publicação da m~~:C:8:ant'o ·:0 r~~àriisiii!~~m.~~u:: do Simon. A i1nlca.. a.mblçáb déste · 11ol 
revista, no sistema Braille, é distribuí- piritismo é a mesmíssima êoisa. Ambas mem era prjvar Ó pa.l.s .. no miis ·:curto 
dá ·gratuitamente aos .cegos. deixam, a ·mocidade entregue •.à;g suas espaço de tem])O po&ivel. do. se,i" .eiiri-

ora "tudo · isto indica como os cató- "extravagancias", contando adiar a res- ter' nac.lona.l e lndépendente. e ra:i.er. dele 
. tiêos' nórte.:.americanos vão se impon- ponsabilidade até uma vida. depois dés- uma província . retlntainente: alemã; 
d.o... Enquanto o protestatantismo ian- t o · · · ·. t· 6 • • · • • ~· . . .. , f d 1 . Ca a.· i,urga . rio e a remcarna~ao · sao , s. lmon trab.ahui.. com ef1clênc•ft e,., por 
qui. está· se ragméntan o. a greJa • 'd•·· • tiras i · '"" N t · ... 1 ei~ gemeas. men. gua.,, · ' 0 e- Isso,. fez rãpid.· os ·pro .. """. sso.s. Foram s.u• 
tólica, e.obrando sempre mais prestigio se que O referido jomàl incensa Tay- e·~ 
àdqúire uma força incomparavel. gra- lor ·com··o· sendo·. ".o, gigante da . .-pe. na prhnidos .os jornais- do Luxémb~, · O! 
çaij à.': uiilão dos 22.556.242 católicos evangéliêa" Não sei se outros escrifo- anti-nazis ,que nl!,o "tinham· &afdo:do, 1)8,!S 

(Diretório Católico Oficial de 1942). E' res i)U "radares evaogélicos, por ex.em- roriim metidos em ca.mp,;>s. cíe 'concen~ 

nó"0dta s,egu).nt.e dá.o-se 1á ~plosões m.ls
têrl~, . a:oJe; . d'e~ts .. ·de·. dois a.nos, só 
'!')Oéle: ser .. tra~âdà. . uina .. pequena pro~ 
~ .. das:~; se ~in_que tenham 
sfd .. p~ centenm-es·· de· sabotadores. 
. · .O .iLuxélllburgo tem os se~ . lli-óprlós 
Jótnals cfandestinos ciue silo dlstribufdos 
pq~· todo o·pa.1s. A :suil, llngua.gem é -ca-

. ~6r1éa:. tluen-a de. morte col).tra. os 
ilaz,IB. .. Nã.o .. a4ln~ pois .. que ha.Ja no 
LtUteinbtirgo,. povoações· ;inteiras onde 
~i> há ~ltálltes·do.·gênero ma.scuilno. 
n~m mesmo. velhos e rapares pequenos, 
pols·, se ·revmtaram todos··e !oram .inet,i• 
ci'os 11118 éâ.de!ÍI.S.' e nos éam~ de eon~ 
ceritra.çãO. ·E assim, em todo o· Luxeni
burg<>, a .. vida: n,ão é. segura, nem p,.ra 
os luxemburgueres nem para, Os seus 
verdügos · 

Pá.ra;· dobrar à :resl.stên~la.- do ~. -m.
tl~r. $<.>lveu agora a.nexâ•IO 'deflnltfüt• 
mente à ,Aiema.nha. 

EM IODA·· PARTE' 
.. · Se Encvntra ota,VêrJladê: 

· Para- os. <? 
. MALES·DOJIGAOOi . . ' . . 

Só ha.- 11m . Reinedio·: · · · 

HEPACHOLAN 
Xavier· · ' 

\i.Óla potência o catolicismo norte-ame- pio Salomão Ferraz, Miguel Rizzo cón'- tração nà. Al~ma.nha, f9i ~brmda.aJe• 
ricaho. · firmam ·qt11U1to disse .Taylor com rela- gl.slação luxemburguesa e ~t.a.a :en2 vi-

Ertam, portar.to, redondamente 0 ~ ção ao espiritismo mas de. fato são gi- gor em todo o pais a.s lei$ alemã& Fel 
PREGANDO E MARTEI..ANl>O :• •.• 

que almejam fi.rrilar a "boa vizinhança" gantescos· seus .disparates com ,·elàção feita·. uma declaração ljue dizia qúe: e.E 
Sóbre, a base movediça do setarismo. à igreja Càtólica. . . · mJna.s e a.s fundições de aço 'eian1 pro~ 
ci>nto .se nos Estados Unidos não hou- À. ·pag' ; 2. do mesmo 1·~ma .. l:. "N. ada priedades ·al. emãs, sinion. não· &e <ic•.,,.,,.,. u . 
ve·"uina .entidade superior, estavel. for- .,..,.. 

.. :1···,. 
•• A • 

. . 

Governo···· •·.· ,.,_. 

.Arqúid'fp~tJaQ~i, 
. ' . . . ~ . . . . . ·, . . ' ~-.' _., -~ 

DJa 1 - domingo - s. Excia. ci. sr; Mons, An:tô,ni~\:J;:~~ Ma~~:.io:ç~,~ 
Arcebispo ceI~brci.u solene missa cam- nego: Ag11-jnaldó José '.Gi>nçáfy~;",:A:i 
pal no . &tádio do Clube de Regatas . 8,30. horas -. Cônego. Carlos. ~condes , 
Tietê. pelé\5 intenções da ,paz universal. . 1'l'itsqi .é Pe;: ~u,i;çle<{if de,,.\rà~t-. és.-
às 9 horas, .teJ.1do. pregado aos'esportis- ~évtnos. Sacei'd.otes · qiif êaj.eb~ ;.#~ 
tais 8" í'ecebido várias mànlfestações dos iµtar .. m§.r 'dii, ('.;ripta 4istribú'irio... na; . 
mesmos. . . . . . . . . . . ~ii~,' r ~i;i Çl?lllúnh.ãj) : :ios fi~is..: .'e 

À tarde ,S. ··Excia. recebeu .algumas cada. tiin, · terminada a Saritêi ·~tua: 
pe=a$ ~.àudiências-. . darà, em seguida, 'à!,soh:-Íçáo.M. tú,"'.' 

mulo: · · · · . · . ·· ' · · ·: · ; 
DÍa 2 - segunda'-fefra - S.' Excia. .A Cripta 'estârá ~bertà'. das ,â'às.lS/ 

presidiu 'p início doS: trabàlhos parti- horas pàfa a visjtl:\. ~Q.di~ÍS.i :' .-;. ;,· , 
cularés: para o prpximo Sínódé>. Dioce- 2 .- ~à Câtíldr/d ·Pro;visórya_, :f,rel11:··. 
sano a ser celebrado em 1945. · · d~. Sa:nta Ifig~ia; à,S 9 horas, iiólene . 

·. o· • . · ' · · . f. • · ·s· · E • ~ .. '.de .. Req. uiem.com. . . ,áss.i ... s~ . . n~á Í'óil.·· ·.:. · .:ul'"3,- tcr~a- eira·-. . . xcia 'este- · :, · ' .. · · · · ·.;:,;,·~, · ve aÍ.!Sen'té da:Cápital. · · · · tificál .~e; .&:i E~c~a .. ,R,e~, ·~ ~~~·' 
. ·. . · · . · ,. . J\rééb1spo Metr(!polita;rio,~:~ pr~~-· 

·. Dià 4 - qtiarta:-feira .-..- S. ·Éxcia: cio. Coleridq:,Çabi!io, 'do ~R~'rlri:o. Cl~, 
atendeu, numerosas audiências e .às 16 se.cuJ~ · e regul~r e q~s; fi~is: :t?,ficiÍl;ã_, .• 
horásvisitou o Instituto• Teológico ·Pio o .~o, ·l\_{o)lS .. Dri,r~o, aâtísta)..Mâi\~ 
XI, pregando. aos clérigos salesiano~. tins . :+,adep;a;. ·Afce~iago .. do • '.<=Pl~dô '' 

Dia 5 :,;_; qumtà~feira - S. ,Excia. con- C.abjdo é ~ abs~Jvição ao cátafij~(f isiíá:, · · 

~e, cpesa é que corresponde aos D0SSOS que OS defensor~ da igreja ca\ÓJica de nenhuma maneira do., direitos" dOS 
ideais: .;_ a Igreja Católica. . digam contra os ·seus ad'(ersátiós nie- proprietários anteriores. As negocla.çlÍei; 
. ?\Tio ~ .e~te. porem. 0 tema que dese- rece o merior. crédito: .Sua missão é tão terminaram com a , conftsca~M' éte mi-
jamos explanar agora, sómente ·torcer, disfigu,;ar; torcer e tlll$ que produziam de duasià". tr&'· ver.Ú 

~::~;t1t::!tias públicas na Cúria ·tti1ilii.:S~:·'.-0rtttJ;~}··. 
( 

. .4 p· Ro· ·pos1TO o· E. u M·. · .. PAP. E·tnc'tt·o·· · Dia G ...;·gexta0feií-a .:.... s:. Excia. visi- $1. di~s ·à escõlh~· .. d(.)S .Re\intói;.é:Pârti:O. . · ~, , .. ••· ·. · : · . · .· .·. . . ··: · ·. · ·. 'I. ··.· · · .· : ...; tou•váffüs paróquias nóvas e.algumas . cos<f l'lai;·.cón;iüiii!iíid~~ r_eligl6$at'"Í;iâ$,;, 

' .. '.·A ..... L.··.M_A . . ·D ... A .•AÇ.AO· ·. e· AT.O.LI.C.·A .. '. ':.·o. ·E,.•· .. ~ .... B .. · ··.·.·:)· casas religi95as. · cu1inas'.·e·fomiriiruµ:, t1everão:ee1ebrar;;; ~ii!I bem.· util um "magazine" que oéultár à. vé.rdade em 'rélação à. todos a quantidade d~ ferro gusa produzida 
r~érisi;e "Seleções Protestantes". Em que não leiam pela. cartilha de Roma, na Itália.· e de funcltções de· 11.t;O êÓl)! 
lugar .da coerência e unidade do pensa- especialmente · cóntra os autor.e$ do uma produção enom1ê · ta.mbétrt. Os~· pe~ 
meilto católico nós teríamos aí uni as· maior movimento .de RefoJ:'n'la, queOse ritos de exp<>rtai;ão do M!hfstifüo · 'ce 
se.rv .. õ de cóntràclições dás mil e urrla tem .operàdo em todos os ~mpo5'', l\fais · · · ·· · · · ··· Cofre por ;i.i, éspalbada aos milha· 
.. · · · · · . adi·an•.~ .. "O~ hereslªrca· · s. p·en·. ·teco· •.ta· ·1·5 Material Béllco de Berlim. ·$lb a. dtte• . . . il . s.e.Jtas .. que s.e degl. adiam, ou então um. a ""' ~ • ... · · · · ·· · · · , · res· e, talvez centenas ·de · m !lares, 

Pre.tendem .. que .. ho1·e·,··com·o .· .... o·s d .. ·.1.ª .ª Qão de.Raabe, efetuaram ·a. tra.nsfer.ên; · ·· · · 1 · revista "protestante" contra a lgreja " -~ · · · · · uma.' fõlha. ·v"!)lante · lmp·ertlnente e 
Cat6lica.·. apqstólicos. exista.o dom de lingua.s",.: ela em menos de. 5ete semà;lasl. · raro, atrevida.contr.a os católicos que não· 
. Pâra''que o leitor. não me apode CO• ·Pâra <filializar: demos a pal_aVl'a: a llém· transformaram em" "trtist" .· .. ·.a;~~ têm';~ Ev:ingel)lo; não conhecem a 
rne>·.imprudente ou exagerado, vou do- "0 Esµllldatte" (20-10~42), órgão ofi- mão O 'sindicato Europeu de T<:erro < A. Bibl!Íl!. O ·seu Autor é JlO.me· ccmhe· 
cú.l;néhtar quanto afirmei com alguns eia! da Igreja Presbiteria11a Indepen- R..· B. B. L.l cuja sede estava. no ,Lu, cicfo· nos m·eios. cat/illccis e... pro• 
· t91)1cos de "jornais protestantes <l~te~ dente dó. Brasil. ·. "Os süditos: do Papa · xemburgo. O· que havia. .a.inda a fa:e•·i- testantes · til . a criatúr.a ·mais. cirlgl, 
últJmo11 dias. são terríveis: atribuem. aos outros os foJ entregue à OestaPO. Simon tinha si' nàÍ que·:~onlréçó, um eciuUibrista, um 

'Éhi. as· primeiras palaVl'as do órpo seus pecadõs, os seus defeiios, Assim do uma. das colunas clf! SUl)()rle des~a m'âlabarl11ta uma "canoa de• dois IJl-
c.ris~o.:presblteriano "O Puritano" é que eles despresain a Cristo( pois organização de.si;le O seu Inicio. cóá••; um perfeito deV'ôto das. ·duas 
(~.".10~42): "l'lãÓ faz muito tempo con- dão mais valor.aos santos)e·dizem que velas a ·t,eus·e fl.O Diabo, O ma~s 
~-"nos que ilustre professor deres- o Seµ. Nome ·é lµdibriado. pelos pro• Ao principio. Simon não ltÍlgóu·.Que· \! acitiS:ilo .'e·completo· e perigoso he-
peitavel .educandário teológico batista testantes". GeSla.p0 ericontr~ . sérios o~cufo~ réjé que 'jâ. surgiu. em terras de 
côstum.· ··. ava afirmar aos alunos de· sua ' Q · b T · · l · · Nã.~ lhe parecia.· dlficil <>brigar' O: eêde~ $ · t ç · · · · · . ue . ene ic~o en_onn.e. og,radari}o,s, se . /\ ·rô·r- (J. m· peq. u·eno· "ºIB d·e ·2.·9s' .. ·ooob"· an a . ruz. . . . . h. . d. 
élàsse "que o presbiterianismo será .fa. tivessemos"_genuinas ·"Seléções· Protéis;,, · -.~ ,_ ,. · Engapa Pastores e reban OI!, · es· 
tâlmente uin sistema eclesiástico ba- lantes". Mostrariam como as seitas não bltahtes. muitos dos . ci.ua1s tinham. sidO pistà, disfarça; acoberta·se pra sóh 
~ .déntro de poucos anos e .não dis- querein conosco e .nem possuem; entr.e mortos. Mas· Simon enganou~~- . umr·"imprimatur" obUdo para . os 
táôtê,.fu.'turo'.'.· Mrus à.diante. e no mes- si, a.boa \flzinhança. Depõil! 'de, um ano, ·teve· ·d~. cónressar seus ~ivros com. aJguma fraude ou 
============================~~~~ numa reunião de ''Ga.ulelters'!. etíl Mi,i· descuido .de censor ant~!;I do ".Nlhil 

· · .· . . · · · · · · · · · · ntéh quê Hitler &lnba.. nó Ç]rã().Dueaiio obstat"; com os c~t6!l~os, é católi· 

T .. · 1· ·v· R O s·· N o· · v· o' S . . co;•com protestantes é todo.evangé• 
L.>·:· .. · ' . · , · ·. · ·. . . . .· . • .··· ... ·· ··•·· ·.· > .. · ' \ .. · :.vtux::t':!~:=º\!:::,:::ó!~ ~!~s·ªé,n::.:::i::~:~1 ~oemls~etu; 

"Mas a maioria tal• atem~; . ~ra,i. sua genté .. Êo her6.l acha admirado• 

D,ÚAS · . OBRAS 
·SOBRE 

. . -~ 
AS MISSÕES 

. ·Para:_q)leni .vive na cidade é diiicil 
irpigi311w as dificuldades que os Ílll~e 
s1onar1os devem superar· e os ~aer1-
fiêio.; ;a que. são obrigados para 
exercerem o seu ministério no sertão 
bràsileiro. ' . 

Oi Í.lldios que. eles vão evangelizar 
são .homells q1.1e levam· uma exisí.ên
élâ/prU!liti~a .é ·que 'secutos· ·de• bru•-~ 
tªU,zação . towa, quasj lllcapazes .de 
1·e:ceber quà.lqúer. ensinamento. A ~lq
r.ei:3~à llm, ql,ie eles devem viver está 
eh.eJ~ :<!,e · perigos e pri Vll da de tudo, 
obnga11d~~os,inuitas vezes, a suporqu 
at~ :à. fome; dada. a tal ta completa 
de .. ;meios de que se acham cercadtis. 
. ,. Oi;a, ha hoje . em dia uma tenden
cia .. pai-a .romantizar tudo. Des~a 
foQlla, ·O fadio passa a ser um ho
.mefu · sem peccado orig'Ínal, com de· 
fefü:is. de que é culpada só a falta 
dll civilização. E' verdade que são 
ant,rôpofagos; mas, coitados, eles 
não sabem que · isso é peccado, · En
fim~ são qúasi anjos. que só a iguo
rà~cia impede de atingirem a per• 
feição.. . 

· Qua:nto à . floresta, então, nem· se 
f~1*- No. màto existe de tudo. Nir.• 
gµem ·morre .de fome. B!lilta estender 
a. ·mão. que. encontl'a alimento,' E' 
verdadi; que tem animais. feroccs, 
mas eles nunca atacam sem que u 
b:ruto .do, honíeni civili.-:ado atàljile 
em primeiro- lugar.· Esquecem-se com 
pletaménte dos niosquitos, das febre, 
de toda. espeeie de. desconforto, das 
intemperias, enfiw, de tudo que exis• 
te de ·horroroso. no mato. 

Todos ·n6s somos mais ou .menos 
influênêiados. por esse romautismo (! 

in,ctmsciéntemente não dàmos aos 
niissionarios o seu verdadeiro valor, 
Considera.mos ·a obra missionaria rie. 

· oefssaria,JouvaveJ .e .nos esquecemçis 
das· ileeeS$ídades que sofrem, do au
xili~· que precisam das terras ci yili· 
zadas: e 'que ºé grande e prementt 
te; pois a. catequese dos indios ., 
dispep.âiosii, pois tudo lhes falta, .. . e 
tiidi>" o >.índio, · que tam uem sofre a 
foin~. e• os perigos, deles -espera .. 

Jlaí a oportunidade dos livro;; que 
o .ReVJI!O. fe. Pedro Secondye o Sr. 
Soares, de Azevedo traduziram : «Lá 
l!>nge,: •• so Ara.guaya» do H.evrrio. 
Pe. '.Tóurnin O. P. e· «O apostolo do 

· A..ragua.ya» dó Revmo. Pe. I<Mevão 
Gallais, O. P. O primeiro descreve, a 
v~em. que dois Bispos Dominicanos, 
S •.. ,Emias. Revmas. Dom Domingos 
Ca:rrerot e- Dom Seb~stião Tomás,fi• 
zeram de Uberaba às sedes de seus 
Bispados. A vi_a~em com.eç~u sob. os 
melhores ausprn1os poss1ve1s. Leva
~m-·os dois· Brelatos, alem de· suas 
b~:ig(lnB, presentes. e·donativos obti· 
·dqs·'nos centros civilizados, mas um 
naufragio . no rio Âraguaya, dcspo
jou:.os. de tudo; e desde então, sem 
o .minimo conforto, foram eles obri· 
gàdós a continuar a viagem. Sofre
ram;·:até:fome,- mas o admiravel espí
rito de .saerlficio dos viagiantes tu
do suplanio1.1 e animou os compan:hei
rqs'ide . jornada. para que não pere
cessem.,no. caminho. O se,,,"llndo é· uma 

. biografia de" Frei Gil. Vilanova, · n\is· 
siortitrio dominicano que fundou a 
ciaade de Concei1:ão do Aragua,ira, 
sêde· boje de upia .Prelazia e um. dos. 
màis .florescentes nueleos de ca teque• 
se·· dos"indios, 

·Lendo esses · livros tem-se uina 
id~ia. ·nítida da grandiosidade <10 
iilêiiJ. missionario e da fortaleza 11ue 
~~e '.ejige .do , m.issionario. S6 . a Igreja 
e. capaz .de dar homenB de tal t~ni
p~;i •. I?àr'a ocultamen_t" praticar~m 
maravilhas;. S6 o esp1rito sohrenatu
,á]. p<>4e sustentar os · missfonarios 

.no·"':S!)U .apostolato. 
;.E~ses dois liv1:o,; ,'levem ser tí,los 

,4 ;medit'$dOS . UOf todÓs católicos, 
.\,_. .,;-. 

pois .~ão .uma idéia niticla, das .come 
ple:tiqades do . proble111à ~as ~issõ~s, 
e mo~tram de manemi clara f.oda,:; ·as 
si.las ,necessidades, que irnpedein ·. às 
ç-ezes q_s· ni.issioi:tarios de: levar; coino 
é seu. desejo, a' n9ssa fé a oÜtrils;trÍ· 
bus que am~a nao receberam a pu
l!lvra,de Nosso S.enhor JesusCr1~tt). 

mêrite :iue são alemães". "Os habita.li~ res>e -como se,·dfz •boje, encontra. 
tes ·a·1emães do· Luxemburgo• sãd ÔS nos~ fàns em todos os s.etores religiç,sos 
SOS piore& Ínlmjgos". replicou simon, e de ,JlvrÉr pensamento.. . . . 
· 6 d.ltado de Hitler. que todos (16 'tel'l'.I~ . Éáttmós ·ci:iante' óii. de mh1t~rlo ou 
tórlos onde se·tala o .alemão sãó."ésrià,· de uma perlgOsa farça, uma av~n-
ços n,e~árlqs e.os á.lemães pii.ra vlie-· tütai que a.ln.da poderá nos dar· mui~ 
rem;' é !1-Pillxo1t11cda.menté ri~ô pelbs ta dõr do cabeça ... ~ · ·· · · · ·· · .. _ :.. 4r1nâ1 éthoinem. é.·apostat.a, he--
tuxemburgue.ses que . !ll,lalu alemão. · ~" · , · · d · t t d · ou ca 
primeiro. lugar é preciso notê.r/que: dois r~Je, perlgoio . ou .r na or, . ·.·· .. -
terços dos habltantés falam . f~ncês .;é t6U~o . apóit6lico · rom~no de .. segura 

e gata.i;iti!la ortQdoxia..:em seus · es· 1 

s4 tiin terço alemã<Y. O qu11 ~ !a.lá cof• critds? · ~ · ' . . 
; :FRBllB~lCO · ()é::~A~ reri~menre ê uJ_ri dlâletb alemão;:rplst~- PC1demo1;1 iler suas obras, propll.· 

. . .. . ' '.. . .. ' .. : ; . . . .... raéto com muitas pa,111.vtâ,s ffáinéêii!ÍS', •0$. gá•Ías; flõéitlÍ.l". ,;:(;(ii~-~-&'·~v.er 
(Pelo. Pe. J. Q.- .M. Oóíombo" habitantes do Luxelrib)lr~ n:Íio,~. êOÍi• ,No que Ucamos? . . . ' . 
. ~arna.bi~a.)',. . sideram .. alemães, mas ... sim ·Cl.dá(t~; (l,t ~ perg\intlÍ,s que ,sé~:pre .. 1l1E!: fa• 

. 179 pâgs.· .Editora Voies Ltdâ.; outrâ naQão.- como sucede ·,com· ~ .. hàbt,. zem- ':G·· àndam ,por· at suspensas nos 
Petrópolis. Broeb. S$00o; tantes dós cantões set-eritrlona.!.s, · e lâbiÓs <le iniuíià génte: . · .. . . · 

. orientais d1L Suíça. Em ,toe:10 o caao. re~. Quanto a .mim, de há· muito e Já. 
. O autor deste livro teve a feliz leitaram absolutàmente a 1ncqn,orai:ão va;!· par:a alguns;. anos; tive a honra 
idéia. de ressuséit,ar uma· figitra do. ; ;,olítlca do Grão-Ducado \ 1a· A~emanhs de recebér do celebérrimo Autor.. 
seeulo passado que, apesar de não . · unias cartinhas· r,ià?a amáveis por-
ser ignorada no ambien"te da socie- ' e· recusaram-se ª fazer~~· membros. da,~ que.,, esoí-evMhe protestando con· 
cla:de católica. passou coinpletaniên- organlza.<;ões nazis, .a .que foram "geM · tra certas . heresias .e atrevimentos 
t d . b.d ., . f' 1 rosamente" convidados·peltisnazts, Mes. do·s· ·s·eus "Lamp· ejo·s" ... : e esperee I a ·no meio pr9 ·ano, i- , , · 
terário ou filosofico. O leitor, à me- mo qua.ndo o convite .se tomou .uma. or- . Pois não·tne éngítna~à.. O mar.vem 
d ida que percorrer as paginas desta dem. os luxemlÍurgueres. reslstltam, .. e· de longe... E o homentiiiho sempre 
intere,,sante biografia, ficará .. sur lmedlatàmente se formaram .SO!lieda.des achou geito de encontrar um NlhH 
preeridido ao ver qué o sécúlo XIX, secretas. e um movimento septr!Íttsta de obst!lt,.. desp!Jtando a Autoridade!. 
se~~lo de i.nven,:ões, de agitaç:ões, de ca.tó!ICQs e socia.l!stas que comco<>u !me- ; E:" com tsfo fui obrigado. a me ca· 
t!3Vl}luções politicas,. religiosas . e so· dlata.ménte a· tràbalh~r para atingir· este lar.! · · · . . · . . . 
ciais, não deu ao ltl.undo·figura mais alvo: separaçilo da Alema.n1m; por.:todO!i Multo 4'Nihll ··Ob.stat" me tapou a 
atraente, inteligência mais prófeti, 011. meios a.o seu alcance, e &iibretudo bocal • · lt · · · · - · · · · ·· · · J!:. 0 .. arguml)nto eàm.agador do fa-
ca, cora~ao mais a llmente · msp1ra- oor. meio da. sabotagem· .e a;juda.r ç, m~I~ mciso malàbàrhit' cat6nco-protestan-
do do que o heroi desta biêtôria .. A Pô.9Slvel ~ aliados .. resistindo com ar· · 
ai;ião cat6lica, no seu: duplo. aspeéto mas na mão se fosse preciso. ·uin Ja.1 te1~~:r,- ;;o~ém as manob-ras éstã.p 
teológico .e so.cial, tem · por iniciador \·~la.no formado.' ~um ,pais· ocupado pôr descobertas . '.A ináscara está qúa.se 

.º. ·proprio·. Ozanam, q·ui?, a' ünagiriôu . um gruPo de patrio.tas;·pa.recia .uma ".Cf" a cair ... ·Já. mostra mais da metade 
nos mésmos moldes, com os mesmos clade.lra loucura .. ma.5 é tto-gra.nde·1 0 .d''' cara· .: .: : .· .. • :.--' .• ·, · 

. ideais, CÔlll. Ó ·mestiió-' sefitimérifo '(la"~. . ódio> do·s· tüx~tnbÜfgtlesê; ·conti'ii.' a'it-lêf ... '
0\rii;mo~ 'ffeirém. â' cé!ê~re fôlba ; VO' 

1iecc,;sidades atuais que .os imort'IÍS e O seu regime que lhes pare~ .r,rêfe'- lante... . · · 
Po1itifices Bento X \7 e Pio XL Não terlvels .todos os caiitlgo,, 'e soi'rtme#~o,; 
prec.isarnos. t~cér o· elogi.ó · do' presên- a submeterem-se llenclosamerite à. és- ''À ALMA. ~A ÀÇÃ() CA TOLIC~" 
t~ livro. Um!!: .de suas grandes qua- · · · · · · ·· · · 
lldades -consiste em ser oportuno, cravidão. · · • · ·•' · · , · · · · 
· t a· · · · · · b · · ·d ·j··i· .. ·· . : Nos dias do .con. gresiio Eucarfsti· 
tn eressan o ·assim. sumamente o de- A sa otagem começou :.011 e· se u ga. 
ro com.o o. ",,,r. aridé. ·publi.co •. ·. . va .. que. faria rna.ís.ma. 1. ~.º.·.··.s. ~~cos.·· ·,dla.s.· co .. pelo ;meno;; três vezes me orereéàra.m. c1nlcamente·o celebérrimo. Pá·, 

. Pe p M L . . . em que os france&es OC\ll)!lràm.p, Lu- péluxo.>Pistrlbillratn-no aos •. ~il~la-
. ' • ' ecourieux. xem~urgo, depô~ da inV~/? da Bélgj/:à( res ."ii.té ,no· Vale: .do. Anhangabaú art-

I>OUTRINA •. DE FB,EU·D ·. 

. Contihua .ela 11.inda em \oco ein 
1Uuitós meiós ::intelectuais e. estudàn· 
ti1ios. E, à 'mingua dê·· esclàrecim~n
tos ,e· de. oiientai;:ão, devasta· muHàs 
meittaliâades ainda· não formadas .·e 
deturpa O Bentido moral'-. de muita 
vida jovem. E até há indivíduos. que 
pretendem · justificar. certos metQdôs 
de vida, acóbertanqo-se sob uina apa,, · 
rência cientifica. apoiada na, doutri
na . de l.<'reud .. Em certos meicis, . pro
fessores procuram ·inculcar nos ufa· 
nos ·um progr~a.·de lfüertação. s.e
iual; taxarido·de anti-natural· a mo
ral · cat6l'ica, dín11nuindo · nos . jov,mis 
o sens.·c,: 1o púd~r· cristão, e tu.do i~so 
sob .. O. . titulo ·. pomposo da · do.utnrta 
freudiana • .- ' · 
' Ei~ qu~;: nessa emergência· ~ -li~ 
vro em epigrafe rccem-sa'ido do pre• 
lo da Editora Vozes 'Ltda., J:>etr6'pó
lis, vem prestar· ·bons ser.viço~, já;(lv)
tando · inganos, já eselatec"ndo as 
menb•'idades jiivênis. O. (ll'udito au
tor. Pe: Aritonio àe J\foraes Jt;, nes
sas 70 paginas (broch'. 6$!/00)' rêU:· 
niu. não apenas.ªª .s~-as co~sideraç;ões 
pessoais, mas àinda .os· trechos mais 
darõs e uteis 'dos autores éjt.i'e estu
daram a matéria.: · 

E' :·assim· uma ·obra de .rccÔnhléi• 
dei oportunidadé,,pri11cipalmente. pa
ra. a: nossa. mocidade. estudiosa,: :tfim 
de qµe não se : deixe arraistar . pelos 
erros da fil<>sofia de F.reud, que nega 
to·da a espiritú~i<J.ade e lih~rdade. 

· Dr. ·l>urval 'Prado 
Médico· O~ulista .·. · 

R. ·;. Senador . Pa.uio .Ggldio~ 15 
6.0 a.iid. • Salas . 512; 13, .14· 
.(Esq •. da ·~ Jos6. Bonifácio)''. 
··Cons.:,· 14;30 :a . 17,30 . horas 

.. , tTel. 2-7Sl3 · . . 
' ;-,_ ~ 

flzera~.!r peloo a.t.es óu inúrtd~mm 138 t'e'.;a crlit do Altà'l:•M-Onúmento! . 
minas na região. mlneli-íi. M·;l!Úl do ·Lu-. : o'. aútor :comecà: d~rÍloiistranclo que 
xeniburao de sa.ck-sur~Alzet~' e ·ROdin~ é ·,6timo •caxelro viajante 1 .. . . . . . .. 
ge •. ~ ~vltar qúea ind~irla a.leJl?ã . :"Péi-1,~.str~f. êllz 'él.e,·14·-Estad~s, 
flzes&3 uso das mlna.sO Onde à :destrü1- vis·ltél·.300'cldades; , 
çã.o n~o roí ~mpleta,_-os. t;rai,11,~i:i~ies . F:fa • mil co.nferinclas!, · ... 
anti-nazis fizeram º: que 'puderam" pàra : E .posso affr"'lar .que vai por to• 
de,stru.lr O :9ue êstava d~ pé, Qua.Íldé) nil~ das.: as 14titudes 'e. longitudes . d.o 

· netros alEiiláes enviados do litihr cóií- B.rasil um .àapro do.:.prJinavetá· es~ 
· · · · , · · ·, · · · · plrftual. . . . 

iie~m' restaurar a.Jgum~. das gale~, ' Poi~. 'esta.mos dé parabens ! .. · 1; · 
isth ··mesmo! Pi:lmaverà es"plrUuaf! . 

PERSEGmnA NA . BÊ(GlêA A 
.· ORDEM . BENÉDITINK .· .. 

: ProsSegU!ndo em· sua: .. persegttição .' à. 
Sa.nta Igreja Católica, o · nàzlsnÍQ ·voltjt• 

: se; atualmente contra· a: Qrdem. Bene-
'ditlna . na Belglca. . ·. . . 

. Segundo 'noticias ' do ''. '13elglan . irifor:. 
n.a.tlon, Center .... o . mosteiro• ·dos'. ~llf• 
d.itlnos de st: Àndries, . perto · de Bnig

. gé, . foi tomado iieios ~-- ·. . · .. 
DÚrante a Semana. Sahta/ii'Gestàpo 

ordettll>U' a.o ~V!U0.-- Dom Neve, .• cjue 
abàndonasse o M'ostie1ro, oom tódos bs 
seus monges.· dentro éle ouô · d)as'; c:omo 
nem • velculos os monge$ possulam, :foi 
p~c!so que os babltântes ªª regiáo.'con:í 
grandes sacrificioo, :os •. ajudasiém • 
arrumar suas baga.gens·em aJgunli vel
culos improvisa.dos; '. . . . . . . 

Privados de . seu. ·.M9stelro,· procuram 
os . abnegados SacerdÓtes ieicercerc. o seu 
tÍlmisterio, como per!Ultam as ; clrcuris-
tanc'ias. . · ·. · .. · 
. A abà(lla. de St. An'.driés/é conhecida 

Jjor SUi!-'! publlcàções Íiturglé:as( !!lltl'e 
,outras de . uma : ecilc;ão . do : mtss~f' ro
' Inall!) e ,'por . seus trabalhos ' m\&S~Jiá:
rios no C:Ongo Belga e na. 'China.; 

Segundo . noticl~-. ·~'. mesma. 'proce
deIÍC!ai. três outras ;aba.dlas: belgas; ,t<>:
ram ta.mb~m ~nffs(lll,daS pelo : na.zlsl:!10, 
([Ue em Í933 .se: a.lvol'a,va.' eri'J:'defemi>r 
do. crlsttanlsÍno. ' Desta sorte. :de" ,próta• 

·. cão.'· ''libera .nos i>omino.'•·.· 

. Logo, , passam.· no, ·mesmo instante, 
a·. Prlrnavérit'passa>a· rigoroso· lnver-
nç :· ...;. .Encolitrô· pór. toda Pl!~e uma 
profundá· lgnorancla da revelação di· 
vl~a'',·' 

: E •. ·.· cita· exemplos. 
,Úmàs ·tantas ·zeladoras do .coração 

de 1·Jeslíà,- umas filhas de ·Marla que 
não ·conhécem , : . o EvaiigelhO, riÍlo 
são;capa,ze·s de :enéóntra.r. por exem• 
plo:-..· o Cap, 16 da '.Epístola. de. S. 

. Pauto !lOS' Romanos? · 
Ora/ Óra .... ora .. ·• 
E. ô':ilpinenzÍnho. P8.$Sa, a contar a 

histõria de um; "Çursó bíblico",. de 
uma Professorinha de ·coJi.glo ·. de 
freírâs, 'de _freiras\e. ·_"padres ·gulas 
ceg.os q~e .hão. mandiim. ler O· Ev11n
gelho, um capelão: que aflrma-:sei- a . 
l~ltu.rà/ do · Ev~~lho, '.de, _ espírito· 
protestànte e,outras · hlstorla~inh;is 
de viagens.do nosso·oelebérrlmo'vià0 

jartt~!)fbl lco ! . . . . . ' : ' 
i .E o .·hO!llem ·.repete a, yelha can.iig~,. 

toca a realejo, não muda · o disco da 
Vitrola. protestá.#f~: -'"'. OS cat6lic!)S 
~órain -.ia ,BJbllát vive;m na. igno~ 
.ràncla. proibitiva 'da leitura·• dos Li• 
vros;san~o'i/·Nâ,Ó conhecem· a· ,1ma 
dá 'Ação ,Cat!$llcJl, . . . . 

. , :Pó~~.e. s~~çr, '?<>u.tP.r H. :.;R.i!: . 
. ,,)!lstud.o.u; t~to,.,viaJou ta}\tQ, v~n
de" ,tanto,Jlvro;::ganbou tanto.-· di• 
:nh~I~,. aprer;i~e~::tant.a 'co)s~, ;dtsse 
J!I"~·º ·: d~.s~fo.r,o ,~s: c~.~óllcp,!, ij~~de o 
. tempo d,Qs .. "Ll!lmpeJos". é tão inteli· 
gerite, ~serevéu 'tanta · coisâ! · 
,·,E:,.,,.;,,.,,,1:,. lilbeéRr·de tudo·•isto o 

' .• ... --· •. ,1 (.; 

r• 5;e 'piedosos sufrãgi~s ·. p\?i~ ': i~ ;,tc1i:i· 

Pe. AscâOio. llrandão. n!~r~;s !~~~:~c~s!JP:ãcri~1f~ - ~~~~~i~: ~~3:8à,'.ai~~;c.::'Y< 
. ·· · · ·. algu"'as· · .. ·de .. agra.decimento .. às exi:nas . · ~o Paulo, 3. de· 1,11;1'vén'ibr« de~~{; :.: 

Porte rito, pega. o: r:eai~Jo' p"rotetstàrite, familias · que · mais.' tràbalharain ~fo '(a) .CBn<!gf,Pa.1lló''.Ro-11#itl~úli,{ é!~: :r~s.?;g::~ t=tr.t,;: "'""- '"",'{::,cio~" Cl,an't:~!;~ifüi~r 
Impertinência a mesma e velha .canª Na 'próxima segunda-feira;·dia .9, ~11~ . .· ' . .· . ,. "· ._-. · >, .. ,,.-.. ,: 

~J.re.b\11!\ u.·i11:s ::.;
9
6!~ºi:····lgfgº~!:.ncÍ: tàrido o Exmo; 15r. Arcebispo ocupado gl{!n~;b·:::t~tt~~!ft.f]:: 

com as solenidades do 86 aniversário da CAPELÃO d e 1 • • d ·· .,;, · S . 
da revela,;ão! ·Padres.· :·.fre!ras prol- fu. ndação '.do'· .. sem.inárío Central, .. de~ ·... . ··. .. ·.'. ó·. 6 egto/ .e,; .. ,~~-'.. ~'°'.".·, 
bem .à lel~ura ·d.o Evà.r,ge.lhol , . • d nhora da E.sp .. er .. ança/7.~· Alam.e. d.it'~\~.··.i.•·.' 

véndo··pontifiéàr às 9 horas e presi ir t · f · do R ·. Pi J - ·· P,li' 

.. ~~~ Ê~,ci~~\~riase;e1r);~~d:r!1ve~ :o::!~!?:~%!!. :f. ! nãpt~. f;:á ri! e~Ce;O;Nc;3FESjº~s\loyf Ot;:D, -IN~\ 1·I;O,, º::~· \:l.:2'i 
porque uão vendeu . bastante· comó . . · .. ~-- .-. · - ,:....;;.,,.fe i4 · 
esperl!,va? Pois. se encontrou no Bra~ Ctíz:ia Metropolitana.. glós~ da• Eseç>là PardqÜiãl :~)JUT1êfW; • 
sil em todas as lat.i.tudes e i~ngJtu- ·. CúRIA METROPOJ,IT.· ANA à fayt;ir do 'Revmo;,:P,e'..·Arfur\Jµ~ci; :\ '. 
des profund.i· e v~rg~nnôsa .lgnoran::- • · .. · , · ' ··· • . '·· . ·. ··: .·. : t'· · .,/: ·• 
ela ;.da. ·Revelação, ·porqu:e ,não. prega ·Aviso- n,o 296 · Mons." Di:.·;Nitolalí :cosenttnrú ~iP.l'ió: _-, · 
a Re.velação; ·humilde .e respeitosâ- 't:~àl~.d.espâcltouF .'' : : < :.,:,~.,:.··.}.,< 
mente sujeltQ à AutoridacÍê-dâ Igreja Exames para os Revmos. Sacerdotes BINA:QAO - fa d RR P.:P Stt ·· 
com todo· zêlo:. e ... ràor •.. apostólico de orderiadÓ-s rios anos dê 1939,1940 e 1941 ·~a:rdo. Platé

1 !:rt:ito rÁ; :'~V;lhl'/ir;:.: 
~~:r:~feb~~tig~!º1~t'~~~!:~·;iomo ·o Exmo. Sel'lhQr Arcebispo Metro- l!"i·eire~ .·. ''. ··. · .. . i ·. :·: .· ... ,·:; ./,, ',;· -'>' 

Por_que?! · . • · , . . . ·. polit~no, de corifórrpidade'com tj canon · · sã?~!!!ll~S~ªt!t~Js~;~~f~?1~,t ,• 
Porque se dlsfarça, d~splsfa: Auto- l30,,.§ _l.o do Código. de• Direito. Çanô~ · . COI\fiSSÃCÍ ;t)E OBRAS Jd~vor :da .. 

ridades, ·niete:sé . com PrpJ;e$tantes nicci e···o qec'reto• 11 do Concilio· Plená- ·· · , · · · . ci N · · ·· Senh .. r. /{ · · · · · idâ. 
e Jµqeus, ilud~ cat<IÍ!cos;.·. protesta rio. l3rasileitQ,:. maI1tla ·.COilV!)Càr pélo · · afi\r:eátno~:.Ír~.ngà';o.ra:, :~.,'fl.i_\,:/·:, 

· não sei: Jletege. 8 , cl)mbate.".a.Q lado presente .aviso. os. Revmoi. Sacerdotes _ 

dtatH.eresla contra a\{g1•efa,êin livro, ~;s:, .. ~rd.·.:.·~.c:J:! ... ri!i~.l.~! ~: ~i.tt~1"ó . Mo~: Dr. 4~t6ÍÍi~ if~;'~if~:~~' 
~no. mais. p.erigosos;'· é·:.:terríveis, , vigário geràl,despaéhou:'.' : -'.'i:'! ,/ ... 

quanto mais _disfarçado . V!li .neles o é 1941: paia O$ exames canqni.cos qqe ' ... A. G .. RE. o.· A. Ç.Ã.·.o. ·.' ,à .. Prim .. · .. a.· .. .-'""-' .. ' ... ·;...··· ··.il'·"' ... ·.·.·.· .. '= .. ' .. ·. ' "'.eneno?. " · · · · s,. realizarão .. na · Cú,riá Metropolitanli, ..-,·,m ., .. ,.._., 
J,>orqull? .... ·. ..·. . . . n() dia 19dé riovemoro, às·14 horàs;,As Romà, li fàvor'da Pia União.~s Fillw; ,• 
O' se. nli.ór .... P.·. ',D. r.' :. H.· .. •n.···é·.'cat..:1.1··cQ·. ·.,_ ma.te.·.r.ias . são ás $e.gui11tes: · T .. eplog .. ia de··Maria/da .pà;óqúia de·:~o/JÓté~.dt! .. 

:t, Pro. t.éstante? É '.Judeuf'.í:: ~11/re• Pogmática: '(ie",Sacramentis, in ge'ruire Bexiga;- · . . . ·. ·: .. , 
d .., ét,.in.·sp···.ecie. '.l'.~ólo. gif. M ... o .. r .. al: De. impe .. - · :, • · · · ·. · .. '. ,: i :·, pensa or? ,,. Espírita? • · · d" . 0 .. ·to Ca , . 2 r d Mons,. Jpsé,.Marla• Moilteiro;'ri,pno .. ; 

Não ·o:· po.;~o dizer. . im.entis. . irei . noruco .o lVfO o geraltdéspach~u:\ .-.:: : .. ; ·.·• r·: ,,r 
:ti; a. 2:. sflnge do momênto! . . Çódigo de D,ireito Canônico: De. per~ VIGÁRIO SUBSTITUT·~ .,.. •. 

. 9u,·t.u: me. :dec-lfras ou,eu t~·de~.orol sonis (cio· 'c.an. 87 ao 486 in~Úsi'9'e).' : .. · . · • · .'. - .. ·. · · · '-'•.' "'ª' P~tc;,-i 
P . . . . · · . Es .. ··.tã .. ó ... : e. o.rivoca.do. s.Ôs.·. R.· evm ... os .. s.-.· .. :. ·· quia de,Sãc;,·Jo~,:,do' Be ;":i {ávof., . ara nós que. o «,Onhec.erriês.> e . lJ;te . ... . do B"evni6· p . Cª®el t> . e . ,<' . 

.s~.iemos...:,,.~~;.>~,v.er;i~ra-~,,,a 1:Esffiig~-- 19,~ -- Pe. Lu~ Martini e .Pe. ·Nelson :...,·,, -o. 'r ·.,·!.' _·_·?J· .. ·• •• ,,..·, ,,'.:.n ·.l:!ri'e·;···.it\E._·;;. ·. 9.:. ·• .;,;, '·'.'·.,g 
es•'- perf it t d •r d · · ·N. /:.d. e ·So. ·uza·Viêifu;'·iM.·o. -.=:· 0Pe/ Luiz. =~~""·41'-· . ·"' e amen e. : ec, ra a,- . ·O F··. ,..~ ;, n U.{ •. M . . ario, à.: fa. ior.ttosltR. ;. PlC e. 
pior no entant·o· ·é•··o·· 8· s·c··· "nda'lo··;.. ,,,'.,;1 ana.,.viir. .. oso, "'e .. ,¼, .... rio .•. ,tar~ues· e..... d. •·J...· , · fr. ··'e '··im·· · '·v·· ·1. · . ···'. -.. ·' ··· ·· · •.·. : !!'. · ·, ;,,.. "'·"' Se·r'.,.'a'.·,· ;...·J.:..l.'ri'ia'·'u:·":ulJ,.:;..····.'.···.•'vff\".·)?,..~','l'-.•."' ... ·.;,.·•~,,'."',.1.. ....... ~.•,: ê.'civlàl'IO'·e· et • ·às mf· .. 
dé !lãO POUCOS livros 8 ,escritos .seus ~ '"'-· "• " 1:181 aq,,., llk .., •..• ,., seÍS.~::m~ses"/a:i{av.or· d. ·.o'Jt.· t!~.'.ó:.···· e.,·.· . à .• /; 
"dovoradores"" .de ·alni:as,; · .. · ·,.- .. · lho .Neves, Pe, José _da Costa Stipp; , L "'º'-- · . ·· · b. · . · · . · - . ·, 

A.Pe. rlg.osà Es·:'ln"'e ·•.dd.·.;..;0m·eu:·:to'. 1.941 -:,~é; _Í{,µJ)E,Íl:!í_'.Áz~vê'i:lô' doif$'an:.. núe. ~....,tiç~. e• hl uqu~útf .~r.:: 
" ... tos p Man · 1 p -. . d. .,..,__". 'da quil_lZ .. e 4ias: á ... -f~vor: .. -dos:~, ·-1'. P .. :~oa.· ·~.:"..·. o . mais sutil. o. maior .. ·. ê mais iteh{- . ,. e.. . µe . ererra e. nun_ei ; . • .. d C L. . L..:..· P :..,,, . d .:r •. , 

•• 1 d. ·1 · · Pe.Lu.izGortza .. ga· f.cr.n·.an· de·s··.·Qua· .·d· ·r:a· ·e· quim. ~- anw:.·e.u..,i.'· ª""''co': e:·~ta..·· · .e ·. ésp stador herétlcó 'que já co• t'b . . . . . . . . . . . ,, ,, 
nheceu .a Igreja no Brasil! . . . . .. . Pe. Antô11ic. de Pádua 'Ferraz,. . 1 :Rocrss·· Ã. ·o· ". ': ; · , -- ':,;,: · .,'. ,'.' 

Iluda·se qu-:m .Quiser! São Paul,;,, ~ d.e outubro dê i942~ . S U ··. . . ' .. ~ ,avcr. d~·P.áf<?:4tflà,Qf ;; 
Este· homcini perigoso·,· está no• (a.) Cônego Pa:ulo\ Rolim Loureiro · ª ·º· · , · · ' · · ·" --' ' ··· · ., 

º Ch l d A b· d , LICJ,1:NÇA para' celebrar· él1'l :oràt6:. . 
Pr!lJarandogolpes.;. . - · artceer o· rce ISpa o . ~io·pârtiéÜ{ar;.'a,favor•dás'pa.··r6t{ufaái:: 

-" oi e continua sendo;. no terreno Aviso n.o 354 · de São Paulo, Vil.a ,Ipojúca, Cohsolà-ção· 
do·i.ti-lnárlo, per.lgoso eiem~nto .. de e são Roque. . . .. . .. < ' ' ~· 
Quinta coluna" dentro. da 1$reja, .nas Aniversário: do falecimento de Dom . RITUS PARVtlliOttUM, a, favor,;da·, 
pelas . católicas. com rótulos ca.tõli- Duarte Leopoldo'.:e Silva,: primeiro Àt- paróqui~ .de Ibirapuera. ·, ' . '> > º-'l 
cos ,e. até cqm "Nlhil ob&tat". rouba~ cebispo Metro~ólifano· de. São Paulo ·· TESTEMUNILA.L:' -Càtlos Fraildsco··!; 
do .. em alguns dos séus· .livros! d ·fiz· · d. M · · J • ·.d · eo· · •· -· .... 

Não nos ·iludam'.ós.' · · . · Transcorrendo a. 13 de novemb:ro.·o · e · . eve 0 e ana ose. ª · nc:ewio· Barbosa, João. Leite Fogaça· e Alzfra :.' 
E' para terminar ·. dlgamos•ll!e .o quar.to àniversárÍó do falecimento · de Zonta. · · . . . . · . , ·· .·· , · ·· · 

nome aberta e sincera.mente: ;,,_ Dom D1Jarte ~poldÓ. e Sil'Ía1 de sim: JUSTIFICAÇÕES: ..... :PENHA::' Josê'· 
Trata-se <laqueie qué assiná. Hu- ta memória, que .este ano setá coine- Marinho Falcão e. Julieta B!!rtu?ucc(' 

berto Rohden e . as vezes: Padre morado . có.m especial devo'ção, pois Horfeu· Monteiro e 01/mpia "RÔd~igues•·: 
Doutor ... para despistar! . coincidirá -com ô. quinquagésima ani- de. J!!sus; Said. S!lid e-' ,Nàz~.; S'6güia,;"i 
. Não nos !lud.amos .nem, com .. seus versário de ordenação do querido an- Atistides de. Oliveira e ·Luiza · ·da·: Sii.;á, ·, 

livros e escritos, e multo pouêo deve tíste falecido, de ordem do Exmo Sr. Miguel 'G1.Írilétcindo :Appà e S<intinà ,, 
i.n. iP. r.,ess,lonàr a quem . quel". que , sej·a A. rc:e .. bispo· · M~tropolitano · levo . ao có- M · · p ·tta · ·p • ·"'~ ·· A·»• .. · ~~· ·· · .-, ···, 

h l d R 1 , Zilard1·ª··.·run·e· , .. ,:. ·s·=.:.,.'-.:., ..... ·h,,g .. n10_ .. : .. r.~ü ... · .. ~·· . o.-·P. eq. ·ue. nino·,re. ale. ·Jo.' ·que .º<.Ex""o.'· ·=.· · .. n ec ment6· º·.··. evnio .. c ero e f .. ieis·, do· · ·· • l .., "'• b · . a . 1c1; . ehedito' Matias.·-de'.; A .; ::, 
tl9úto~ desolveu. tocàr .no • celebérrl- Arcé. ispado que a ·Arquidiocese .. em meida e Elzà ·dos Santos-· .Qàia,'. Valdó~/ 

·mo El vene11oso paleluxo: · ..... A alma test~munho dé veneração ao seu gran- miro Frassetó'e Elide Ravára·:·.~J\Nf: 
da Ação católica! .. . de Pastordesaparecidó. prepara asse- TANA:.;l''.as.cioàl Làtot-r(e· Rosà. Bif· 

A· Esfinge está. decifrada' . guintes.sólenidades para o mencionado . tazzi,.Jósé T-0rquato da Silva . .e .A-rmm--·:·, 
. Os se,1hóres protestantes· perdem dia: .. . . , .. ·. . · da da · C; Magalhães Peixoto, 'Miguel 

tempo, papel e dinheiro: ~m dfstrl· 1 - Na._. C:r1pta da C:atedml · nova, Ang.elo Fábl:,ri.·,e.· 'Uay. dée Fo.n.t. és·'SQb. ·ri;.., .. 
l)uir--o papefüxo!· . . · . . ... · junto ao.túmulo do.SenhorDom.Dtiár- nh · ·· · ·' · 

A · E fl · · · · · · t Le Id s· ·1 d 6 ·à · 8· ~(I hs.. . a; S,i\NTO · ANPRE'.: ·Carlos, Manuel, 
. . . s nge está d<cifradaÍ . e opo o e. l va, as . .. S · ,ü . ., e Mària·~a; Arnaldo Tavares e~,:. :J 

Escondam .o gato morto. port;ueCcom Iievtnos. Sacérdotes ordenados pelo · r G · · 1 · SÃO''JOAO BA.""S'l'A 
ele ... ·o· .. Pro. t.esta.n.t .. lsm .. o .. ,.·.· .... ba.tê,··.bate· · n· AS sau. d.oso Ar ... c.ebis. ,Pº.' é:eleb_rarão R.arita.s lil. • onç!,ves; · .- : :;;,' ..,.. . ·;,, 

' V M suft San:iueJ aa)~ilvii 'Rosa;e iÃ'4stedUéêtto, ,, 
catóUc~s 'e• '. • o· ~ato·:.n~ ~la! . . . l.$Sí1S . em a.gio de ·sua alma. se- Manuel Ramos, e ·l!vá. Vilela ·l!\'ãnco;. r 
· Nõs; catõl!cC1s não létiloa a Bíblia? ~ndo. a· ordem que segue: . · ITAQUERA: Qsvaldo 'Siminó' é fzi:~ .. 
Evangelho.? .. · · · · . 'ÁS 6 horas.:- Cônego Sílvio de Mo- ra Mbríir, Màl:l~:V:i!l~aj;.e:G:ui• .: 

Ora,- ora; .• iielll!Õ~_])o~tor.,. vá.per· rais MatbS,·Pe .. Antônio. Leme ,Ma""1a- Narin:i; CORAÇÃO DE:JESUS: Adolfo., 
guntar. à Editora "Vozes"' quantos do e Pe." João Pheeney C. e Silva; às Aritônfo. Ruii. e· 1!:deJ~ui11i, Pedro·,AJ-,_;' 
mi)hàires do· "Novo •Testàmentoii 6;:lO horas ~· Cônego Pedro Gomes e,. ves. Ba.raun.à .e .'~tµj.a ·:de· 011\·~: :. 
distribufü já em'.póucos. anéis? . CôÍ!ego Antônio Alves. de Siqueira; ·às ~OSS. A . .SEN .. ··º· R. A·Do·o. i::C'aHê11'-Mór;. ·.' 
. Já ·sa.be·.que .. s. o: os .. ' Pau'linos. d. ls· 7:horas ."-, no altar:mór:iExmo;Si-. Ar- , ti . R .. _. . e·· ;. ·. ·;·,~~ ... -.-. .. :T!':,. .... ·· 

ce. b. · · M t · iita· 1 .- 1 , 1. . gan .. .e ... osma .·. 19v~11!!t1.; . ..,.~,.,~.: ;; 
tribulfam no Congresso Eucarfstlco ·· · isp.o e ropo no; nos ªtares. a- PA .. ·: c.C>NCEIÇ~O:· .. Aiitô1M .',M.·· o;,têh-ó . 
quâse· 30 ... 000 ·"Evahg'.elh.· ós','l · · , . tér~is: · Moi,s. José M; M~1teiro e Pe. Ça: d d AI .d. · sn: ·1a· C' · 1 · ,. 
· · · · · · · Paulo Aurisol C. Freire; às 7.00 bcira1, r oso · e. · irtei. à '· .e 1,• , irl1 o;_: 
. Ora Não se perca. tempo o e· p . VII ,A. ANASTAClO:. José Ferréiiá:·db$ .. ' 

senlio;· Dout . H. R .·. . . ' .. ··. .... onego. a1llo F. da'S. Clllll$rgo·e Santo. s .. e Mar .. 1a··Estêfa.F,e.;,.,..· .. ' 1.~·.a·i:.se'\,· .. ;;., •.. ·-'' . 
· .. ·.·. or • • es;í cançádo, Côn~o Jesuinó'Santilli; às 8 horas'.:... sus· .,·sa.·.·"NT ... ·A.·.· ... cE.C'."'"' .A· .. ·,·g· ~:c:.-~ ..... ·x .u.,'"''··•"'.· _,..._ 

cançadlsslmo de. sàber t.udo .. flito,., u..i ,...., .umm~ 
,·O homem·é.de mi·té·t·:Pur·a···m" 1· · n ·. · 1 e:IGµ,.enA~ .• Dá~.Niew.etth·,·"\TILÁ·: 

fé! E. répit,~: ;.... Tril.ta·;e • di( u~ .·.· · · · '\luer ti~r· os Câ.lós i ·. OWMPIA:.·A1bérió:A~'to-Vênari80}. 
Auior .. per.igoao. um '-.de.•p~aJàdÓr·-~;,1• «-~CALicm_A- -·.ORJJZEIRO·» . . -e·.ttdia -Perelra;.d_a.>sriV.à.;;. CctTIA!~-"..Má~t'·.: 
b!lido-ao, um hereJe dls!Mçado, uui . .Na soa farmacia · ~ô Nárdo.Vieiri!'é':·eenêdita Mariit' 
lobo em pele de·ovelhàs; Nascimento;· · ·· · · ·· ·· '·,., ... : '' 

· · Qu~iu ahi:da queira · . se ilJidir •• • ·· · · · · · . • ' ·. 
paciência! Pevore'o ·a esfinge 1 

·. 4l~ns·,·ilud1dos · dj.ssel'4!lii:llle .· qu, 
se. trata de .um. incompreen~lldo; uin 
arejado '.e' .• largo· :espírito ·"mocférno, 
qµ~ . apenas se adiantou muito : no 
call,lPo · doutrlná.rio •• • 

Sétnprea Esfinge! 
O '.'lnccimp~eendldô"·?!'::. . . 
Pobrêzinho! 'l'ão , .. caluniado 'Pelo 

clerlcanlsmo · rêtr6ilradô!' . 
Eu então ~o:mo ·sou, bastante ."cle

dcal" e.·. gosto·' muito ,do·: "àr· morno 
!f,s. ,acrlstlas" ' e'·; do -"beatlemo", ··• 
naturalmente não andoiareJado e'16· 
Pl~o, como os · moc(erniasim'oa,. a.põs 
úns. "Incidentes·. JorriaÜátlco·a" : : , àqiif 
ed. ~dt?u

1 
. ~m face de · um. .· lncomp~.eê_n,-

1 0 .. 

. 6' Egf(i,g~! .'N:il.o .me,~,v~i:esj,,orque 
já.,,te ••· decifrei V E,:os •:os~~oreif, . Pro• 
t~st~ntcs distribuam o '.:p~Í)el~o. do 
·.[>. H; R.·o.Qoutor,·ma.$ .. Per<leUi o'.tl'a• 
balhC> dá proiuig~d~:pj)rque a.:::mtà
cara do . ho.me'.m·,está/cl!,f~a! ::A\cótÜI!• 
.ilia,· cessou:·· Os catõitcqs ,não .'sé tlu• 
dirão rínats, com. :o, $enhor':Ooijto, 
H., "ft.. o.s:ºi,:rôteeta'n~e,:,gttiLr4~/iiôii 
,? . realejo e.· escond~ Q. â~tô írij9#!!,, 
, ,A · Esf!nae está. decltrâclal · , · 

'' 

. o ·ROST(f E'·· o; ESPELHO DA. ALMA~· 'COMO TAMBEM~F 
· E' . o· REFLEXO . DA · SAlJDE : oo· ;0RoA~1s.M~ \? 

' . . .· , .... 
··:i 

. R~famente :p?dél"á . uma'. pe;ssoa. ,diz.er .qi,te nu.11cã J-éV:e .. Jnahi~:; 
•{esta~ões.4e impureza do· .. ~angpe; .. <;omo'. s~jam: ,Espinhas/' :'.:; 
. Manchas~ Erupções, Ec.~elllf;tS, I~p~ngén~,:et.c~ 1116ÍéiÚas.eifu~i:· · .. 
;que dão aspe,to de_sagradavel ·e ieralm~ntê·apafeeénf-'.n;ptÍ.:.:. ,: ... : 
.m~\Ter.a ~· verão. Po1;tânto,. s~o .'as dúas.e~:tações inaíi:i>tii/~ ·.; 
'. priag para .depurar-se o sangue c'om · · · · · · • .. , 

1L 

: ·. :~--

: .. Granae;.,aüxilia.r intii~{lo,-0nÓ· tri~eíim.·. ·d~sta ..... -.~· :'d~aê~.. · · : , ·01 
. ., .. ;·. :., . .: 

\ 
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Decretos assinados 
RIO, 7 (ASAPRESS) - O Preside11-

te da República assinou um decreto nn 
Pasta da Guefra, rnandando reverter ao 
setviço ativo do exércit-0, o ma_ior Er
nest-0 Domellas, e os capitães D. Av!!a 
Melo e Osvaldo Soares Lopes. 

TELEGRAMAS. DO···· RIO Movimento do --trecho ele= 
trificado .da Central 

J;UO, (ASAPR,PlSS) - Segundo !IS uJ. 
tl.rnU esta:tf.5tl* o movilriénto {le, ren
di. ·àe pa«iagewi em todó o trecho ele
tiltlea.di> . d& Ceiltràl do B~il, durante 
-~ mê:Í de outübiti 1'ndo, !oi de dol.6 mi• 
lh6ea 111'1 mil 682 ·cruze4w e •o ~n~
VQ,,'I, . dá,ndo uma. media: d lá.ria de 94 mB 
Ú8' Cl'\11/eU"CW, e . 80 centavOll. · O numero 
de vla.Ja.-ntell fol de 8 milhõe& 856 mil r 
ss ~lro.s, verltlc:a.ncto•5e à medi~ 
dhirta. de 285 nú! 69_8 p.lljliageiros. 

RIO, 7 (ASAPRESS) - O presiden
te da República assinou um decreto 
aprovando o regulamento da Escola do 
Estado Maior, . . . 

:P.,IO, 'i (ASAPRESS) - O C!tefe cto 
Governo, Mab11, cte· decretar que os ofi
ciais ayladores que. concluiram o curso 
da Escola Técnica do Exército em 1942. 
dev~rão ser lncluidos na categoria de 
engenheiros do quadro de oficiais. 

Pcsse dos membros da Co; 
-itdssão de defesa Ecorwmka 

ltIO, (,-\.SAPRElSS) __ Realizon-se " 
])OSS!I dos membros da Comlss~o d,• 
Pefea:,, Econômica compo~ta do Gcne
rál S_ilo Portela, Romero Estelit3. 1'Ii
ni$tro Pauto Haslochcr, Guilherme 
L~lte nJbelro e Fernan<io Antu11es. 

Sobretaxados - os fretes 
RIO, (ASAPRE::SS) - A Comls~!io de 

:11~rt11ha :r,lercante resolveu criar uma 
~"Pretaxa i\e 20 por cento aohrc os 
fretes att .. als para os portos a rgen
tlnos e uruguaios, com exceção da ba
nana e da l11ranja que continuam com 
OI! fretes antigos, e criou pnra o fre

_t!i.-em vigor para o sal de Caho l'rlo 
·uma sobret,ixa. de -~-º por cento. 

A data de apresentacão e 
incorporação de sorteados 
. ·F,10, (ASAPRESS) O Pres:den(e 
da,_ R,epubllca assinou o seguinte <1~
cre~or .Art. J.o - As datas de ur,re
s~nta.~ã.<;> e [ncorporaqão no corrente 
ano .dos sorteados da primeira zonn 
m!Utar; convocado8 pela prfrnelr:i drn
m;i.tla fl<.1an, transferldas.-nitrn as qtH· 
forem oportunamente fixadas pelo l\li
nlstl'o da. Guerra. Pará.grafo unico, 0° 
sortê11dos d<> ·contingente ~unlMr,~ntar. 
córresppnqrntes a es~a nrlmel1·s rhn
?l'!ªda.. ficam consldorados rlca<lc jú M
mo. réservista;s de tc,rceira catc:::orlo. 
Art. 2.o - Os ROrtea,loa de 1.a ~1·,~m"
<la a. _qqo ;se refere o art. anterinr. rc
ceberl!.o lnstrucão nos· Mntros ~" pr,•
Piffi.t 1:ã.o millrar. Art. -3.o - O nsosen
t'!_-_ eéreto, entrara, lmedln_tamen•~ em 
V or. re,•ogadas as disposirÕf'~ "111 
c _ nt~!l,rlo. _ ' 

lnaugura .. se hoie a 
conferencia dos 

interventores 
fÍIÓ (ASAPRESS) - O ministro da 

J\!$tiçi,, tecebeu ho.le ás 17 horas. os tn
terventci·e~ federais oúe se encontram 
n~tà cap!t-al. Amanhã ás 14 horas. se
ra re~1J>.:ada a reunlãQ nrenarMnria. ela 
C~

1
nfer~cia. a aval ser!'i. nreRlnirla nelo 

ln nlstro Marconde: Fllho. realizando
se na · sala de Estudos da Comitsão 
de Estudos tios NM·<lc!os EAt.11-duals. 

Denunciado ao Tribunal de 
Segurança 

RLO. <ASAPlU)SS) - o l'rocuranor 
Mac Dowel da Costa, á])resentou . aó 
presidente do Tribunal de Seguran, 
<:a ;-./:,cional. denuncia c,;,ntra Vltor 
H,ig·ghianti, prQ!cssor do ,\teneu 
«Gra~a Aranha.. em sa.o .Paulo, v -
réu,_ fervoroso adepto do ~total\ta
nsmo. des<-java a vitoria do «eixo. 
•. a impllrntacilo da sua doutrina po
l1tiea no Brasil. Alern d!tto,ln)u
riou a B'AB, pelo !ato de afundai• um 
submarino Inimigo apena~ p11,ra 
,,tranquiliza,· o 1>ub1tco. segu11ao a 
í'Xpressão. ' 

Fazia propaganda 
comunista 

RIO, (ASAP.!U,SS) - O Pro~ur,;,.qor 
Gilberto Andrade apr~ij<rntou ctenunéla 
contra .1r;ur!des Ol!velra, qua fà1.1a 
nropngancla comunista, tencto_\fii<lo ene 
contrado em seu poder v:i.rlas pub!lon
<~ões subvcraiv;ts, U proces~o ·que 
11rovem de S. Paulo. foi <llstribuido pa. 
1·a o ,iuiz 1<.;r9nIUeR Carvalho, 

Criada uma grande colonia 
agricola na zona do 

Tocantino 
RIO. (AS.I\.PRESS) - Foi recente

mente criada no Pará, i1ma · gtà11de ·co~ 
lonia agr!cola nacional, em Alcobfl.Ça. 
21J!1a do '1! 0 T0C~cnlln, 0am 1111.. area 
mluima de z'.ooo hectares, àevendo mo
·c! Ji2.1r cerca de 5.000 fa:n!Íias de serta-
9ejos. 1 

'' O Mini,; ~:·io da >\gricultura, torr1a as 
neces.sarlas _ Providencias para o Inicio 
imect!at() dos trabnlllOs de runqaçã.o. e 
!nstafaçi!o da r,eferlda. cnlon!o. Está aiu
clo emnenhado em reativar os servlçôs 
d,) nucleo colonial T.,,.,!ês de Sousa, sf. 
1 uado no municipo de IV' ;nte A:Iegre e 
pertencente ao Governo Federal. Nele 
serão aproveitados os lmigr.antes not
d(lstino~. Em Monte t · re existia um.à 
c,rande concessão japonesa. hoje SQb 
cJntrole d'J govarno parael1S€, Juu to eo 
qual o ·-,istro da Agricultura vem 
agindo. no sentido de aproveità.•la nos 
t;''.lballlas ele conon!zação. 

Para aumentar o mercado 
da laranja 

Aposentadoria 
lorn.alistas 

de 

R.to (AS/\PRES$) - Atendendo a 
uma consulta <lo Diretor da· Divisão de 
01•ganização e Orçamellto do Departa
mento de 8ervtc;cis ·Públicos ãó Estado 
ct_e OQ!ái;, so para efeito <lc\ awsentactó
na, _ deve ser contado coinuiatlvrup.flP.te 
o tempo de' .serviço de Jomallstâ, i>or· 
que, -exerce função de carãter público. 
com(! a que tenha presta.dó como fllil· 
c!o11ario públ!co, o Diretor Geral do 
Dif, assim resolveu; - "Nos termos do 
decreto•lei 910 de so de Dezembro de 
1938, a f11nção de jornalista pí-ofl.6s1onal 

, pode ser exercida cumulativamente com 
a ·de serventuário público ou outra de 
".!llalqqer natureza privada. o Jornal!s; 
llJ.O é uipa atividade privada. do popto 
d,; Vi6ta económico e a J?:arantra assim 
ào .lPrnaUsta pago -pela, emµrêsa em
m:egadora a que pi·esta · s$rviços, é 
aquela em que sendo eon~·ibulnte ob1i
gatórlo do Instituto dos Comerciários, 
por ele _ deve ser aposentado. 
. -

3
-- --~dos termos çlaros dos artl!j'os 2.o 

e .o o decreto-Ie N. 1.713 de 28 de 
outubro de 1939 (Estatuto dos Funcló
n~rlo3 Públicos Cíveis\, - funclmuírlo 
publico é · a nessoa legalmente investi
da de um cargo Púb!Jco. Os cai·gos · pú
blicos slio orlados !)Or lei, têm um nú

.mero certo, denonmmcão próprja e sã<> 
pagos Pelos cofres do Estndo. O venci
ment? dos cargos públicos obedecerá. a 
Parlroef. nreviam_ente fixados pm lei. ·E 
o func!'>nãrio publico não é ·cont.ribuin-

. te obrJgat.ório de In~tituto · de APosen- · 
tadorta e Pensões. · 

Voto de pezar pelo faJeci, 
mento de D. leme 

RIO,_· (ASAP.R.ÉSS) - O Trll>unal 
Maritl.n'io Administrativo do M!nlsterlo 
ela ·Mruinha, por propasta d_o juiz Ce,r· 

,los Miranda, determinou que fJ/;i;e lan
çada em ata profundo voto de P1)zar pe· 
lo falecime~to do Cardeal Dom Sebas

. !ião Leme, .tend,-:i sido conrn11lcado ~a 
dee!si!o ao Cabido Metropolitano. · · 

Tem novas instalatões o 
-Conservaforio _ -Brasileiro 

de Musica-" 
Rro. (ASA~Rl!!SS) - Fo1mn lm:~!"~U

ra.das ontem as novas lnstalaçõei; do 
Consllrvato't!'.> Bras!leiro qe Musica. o 
predlo. recentemente construido. cll,~põe 
ele auditoria pa.ra 300 WS.$OQ.s e um Fa
lão de ~tlferenc!as para 100 ouvlnws, 
~lem de salas para ensino .coicth·o. 'e 
1ndlvlduaL · · 

Para -regúlárizar, o abaste= • 
cimento de carne ' . , .. 

lUO (ASAPR:i!ll!IS> , - . O ooÔrdena
clor _ <la. · MobiU?:ao~o · Eéoi.l6mlóa tomáµ 
~éri!IS medida~ ar!m do alla11tec~r- a f)O
puiação de cam.ê .verde .. ,ilm .-décla.l'11-· 
Çóes pre~ta~ aói jómallstas em ~eu 
gabl?iete, afirmou que está d!~i,osto. e# 
a mnpregar a -!orça para regtllamar o 
comércio da came. 

Criados uma lia.~e 
e varios çorpos 

tía aer9naqtica 

aere11 

R~O._ iASAPRT~liS) --, o .l"re~ldontr 
,la Rf/PUblica a:,$liH)U um decreto, crl-
1tndo, P!!-•4 ln$tal!'.~11o Jmedlata, o li.o, 
10,0, 11.o, ti.o 13.Q .e u.o ·eorpo 4é 
base aérea, eo111 sedes l'ltii Nn.tal, l1le· 
r,ifê, Salvad9r, Galeão, Sant/ls e trios 
rlan6polí$. · · 

IMPOSTO SOBRE A RENQA 
RIO (A'.SAPl'tJSS) - .A, arr~acle.~o 

elo impõsto sol:)re a Rtmda· continua 
amhentando, segun4o · ·o qua,tjrá esta,tis·
tlco orga1li::iadQ, pelit .sec;ãó · competente: 
De. janeiro a set~mbrQ de l9-!1, foram 
arrecadados Or. $327.968,824,00 e· em 
Igual perj.odo de~te ano foram Or., : •• 
540.519.60,10 .oú seja Ci-, Jl!I2.55Mao.io 
a mnt~ do que nb a11-o pa~$àdo; 

PINTOS PA{« O NORDESTE -
RlO (ASAPRESS) - o Mil'li$tério 

d.\ Agricultura e~tá. remeie1mo · Plir!!>' \'.l 
n?releste, por vla a,érea, mllharei _de 
pmtos pai·a o desenvolvimento da ca.111-
paqha avícola naquela região; ' p"nde_ 
m .. 1 de vinte aviários estllo sendo cóns· 
truidos. · · 

' VIAGJ:M A SERVIÇO 
RÍO (AfilAPRESS) - _ Devldàtnente 

autor~ado pelo l\Unlstro di. OUl!l'ra, se
P:_ u!rá para SllD Paut_o. á ·servi.SI) tio, ré· -
ferldo Mlni&tério .!unto - lls · fàhricu <)e 
artefatos de bonaeha · "Orion" é · "l'là; 
gé". o capitão João Correio. santos. 

Conferencia de S~ Vicente 
de Piuda, · em Ooianht 

liIO (,'\SAPRESS) - 'o diretor (l,). 
Deapesa. i,qblleà do· Te80uro Nacional. 
concedeu â. DélegMlit · Fl$éàl - 4é Golé-s. 
um créclito qe Or. $100-ºllO,f.lQ, par• ~r 
efetuado_ •o _ po,gament:o -<19, · subven11~ 
concedida ;l. :Conf prênclà de. $A6 · Vieén~ 
te de Paula, em C¾olanla. , · , . 

_ A11iv~rsatio 4a- morte de 
Jacks~n de Figueiredo 
~IO, (AS')mSs> - O _qentro Dom 

Vital comentorou no dia _ 4 o 14.0 a,.ni
vérsá.tto 411-. morte de seu func:Iador.Ja· 
et=n de "f'igue~ido: • Por ínt.ençáó de 
~~-- 11,lm,, · toi ~el>ra4ii. Missa às 8,30 
no. M.o$-elr(l de· s, nenw. "'3 16 ltof~ -
hOUVt/ un)~: vlsll:Ai a,;> 11eu twnu1o no ce
iriitéfk> · de s. Pra1;1clsco ~vier. NJ ~0,30 
rea-i!r,ou•$6 -iuna sel!llã.o ~lenii na séde do:. 
ci:ntro- Dom Vital, ocaaiáo em que, pe
la i;egun(la. vez;_ . foi conferido o . _premio 
Ja,:tw>n -~e Figueiredo. 

Obrigados ao 
conduto 

salvo· 

RIO. fASAPRESS) = O· Cre!e de Po
licia do Rio de Janeiro, co,ronel . .6,lci
de$ éiomialve~ Fltchégoycn, bal;,,ou uma 
pprtar!s. tornando obrlgl!,t6rio a to(los 
oN 11ature.is dos pafseff .do "éi1>0" e br>).· 
~l!elros na.turallsados a aqulsJ~:;·o ele 
sa!vp,çpnclutos _ Jiara 1>oderom snJr ,10 
Distrito Fed'lral, .qualq\Jer. que sela o 
Ulelo de co11duçâo 011 destino, To<)os. o• 
,,l'a~llelro~ i;erao tambem ·obrJga.:fos 11 
ulblr ·a. sua ca~tolra. ele tdentlclade. 

. Os · sa.lvo-cr;mdutoa serão vá.lidos JJót 
cinco dias, findos os Qt11tls <leverlio ~H 
Nitiova<1011 p,u-a -ima -utt!h;açao. O mo
tivo da viagem _ dever.â. ser declarado 
!la licença a ser expedida. 

(gtej, de S~nt11 Margarida 
. · Maria 

_, Ftlp, _(ASJ\PltE~S) ·,... Real~-se • . ho• 
je ã$ · 9. ll.Qras, a eerlmonilt, do Ja,ii~
inento da pec:µ1\ !qndàine11ta1 da !gteja 
de-. ~anta l.\farga,riçla Maria. na f(>11te 
4\l> $44daf.!!!, Ntl~ ocuH!.o $<!Tá eele
bm!ffl. M~ll cam~ _ pelo· NUl'lcio Apos
t:i!i~ I),. Alolsi l\{a~la. O terreno onde 
!!Ctá _ CQn$t,rutda ll, Igrej,i, foi . i::edlelo . nele 
· J)l'ef~it.o Himrlque D0<foworth, . o · pmi
<lente cfo, .Repupllce. foi convidado, p,a. 
ra. ~~Ir a. cerlinon!a do lani:a,ment:i 
da .Pedra., fundaméntal. 

RIO '(ASAPRESS) - O int.erven
!,Or1. l'f.111 Carneiro. falando aos iomais. 
.. ee arou au@ uma dM finnlld~des da 
reuntl~I> <lo~ lri.terv.entores será certa
~tll e a coordenacão da nroducão dos 
-~os no_ sentido da defesa nacional 

""!f0 (ASAPl'tESSl ~ Se,nmdo in
:foltrgia:o.v11spertlno o "CTlobo" destaca
p •'-'- ~ª- reunUio dos interventores fe
~era':8, dever/lo constar os se,rolntes aua
tro itens: Elabwacão do~ Orcarne'ltos. 
Es~do da matériR. tributá.ria. oficial em 
pa, •i_cljlar. os tributos -sobre as estra
du, e o · estucjo sobre as despesas das 
estradas em proJeto. 

RIO. i! 3;\PREZIJ) - Tendo em vis• 
to. a.~ dificuldades que a. guetril, trou11e 
r, citricultura. nacional, agora .,m fro.n• 
""· nror1i,cão e o consequente fecliam-?.n· 
to do~ principais mercados . !Dttsmnldc· 
res da laran.fr.. br~ileira, o Diretor do 
Servlco r!e- F'rrmo1nla. Rural. resolveu ai!• 
t:irizar a.s estradas de ferro Centr;d do 
Brasil e L~opaMlna Ra!lway, a. aceit11.. 
rem o t~nmorte de laral'j~ à granel 
uarn to<los os Estadoo servic1 POr ;ique
lns f<"rrovis:t• "Uer rui.6 estações lnleiajs. 
quer terminais. 

N otíei as d os E·stados 

R,c~bidos oelo Sr .Souza 
CQ~ta os fazende•.-os de 

__ cafê de Mi!las. Rio e 
Espírito Santo 

A ampli?~ã-'> _dos merc...dos constltw 
ll111 vr,,·r'•--l~ido lmperat' -o economtco ,. 
as medida~ arlotnda-~ foram ditada,<, pe-
12, n ·cellSidade ele stiprir à f~lta do 
trn1isnorte l'Ocloviarfo dos centro, pro
dutores do Elstado do Rio e, da Zona Ru-

nx~. (~SAPRESS) _ 1~m auel;(,nd:1 ral do Distrit1 Federal, Para os rnerca-
esr,eciaJ, o .ministro da. F'ttse11ila recP- dl)e de c,onsunio fixo e ambulante~ r:011', 
br,µ. <>1)1 11!)'1 1':ahlnete. ·a Corr,l~são <li 
CaJ~lcuitçpi" d<>, l\finitQ Ger,iia. ri_in ,10 as providencl11.s ado1-!'···- ~rãQ, facm-

. :J°,l!-.. .tro,,,,.-.·-,1,.-F.l~t\frtt'1f ·-i=:,rnfo. 'qilP vi<>- 11\dns. :as·.,v•mdas em . .-Ç11-minh~.i;,. à.-,domt· .: ·. 
·r.&m. ~o Rio n:t!m dê PleltMr ,10 C,0\'Pl'- oi)!J, o,~ qu2,i} ,'rt-<l.er,ijç _: ,,._._,t',c_.êr_ -se na_i 
no· f~,:J9ra.l, i;Jênt1.-as medidas às con - - , · 
"~4frl/l.s aos'_lavradores n.a.nllstas ,, na· ... ');;~açÕj:)~.:,mo.;l.nJ.a.s,, -ª~ -·R!!n!~li consu-
ran~en$e~. !',ln QUA ~,. ref~rP àr. i-:t'lnf;t~ - mid-0.rE}S. · .~ -- ;·,:,.·i.,. ': · ~~·-·;-•; ~? 

<!19,_ Pró:;ima safra. Estev" nres,,ntP " 
f!:i'~a audi~neia. o sr. JRlnt6 <1nP<'lP~. 
Jlt,e!!lljPnlll ilo -u~1iart1ttnento N'acional 
d_O Ca.t/l.· O ministro flous1t Costn. do
l)pJi, 'd~- de_l,_atér laria-1tm~nt~ o assunto 
iltçl11-rou ao~ lavr,i,t'lore~ 11ua mnt>dnri:' 
te.ver_ 1\0'!' eul<)a,lo tnclos os a.lg-a r!s
:ms,i, _r<:Iativr-.s ,'t nróxfmn safra. os 'lttnie 
1>§rv1r1j.O <l() ba1<~ às _meelirlRs nu~ o 
#Ol'~Tl)o fc<1ei·al <lecretar. Con~Jniu fS 
~;<!:~Ili.. dl:ierido que o interesse ~o g-o
"*rno ,#; riµ{' o _a$sunto 6C>'ja resoh·lrln 
C,C>l)'l :er1yJqªde e justi~Íl. 

As · lei's trabalhistas nao 
foriJm feitas nara J>rote~er 

à insubotdh'mcão e à 
indisciplina 

JlTO, (i\SAPttW!:ll-l) - A sHxta .. 1un
ta i!e -Conellict,;ão ,. .ft1lgamonto, rtPs
t/* Çapjt~I,, julgando· prncr,sso em 

, !J!,11\_' f!l)QU :,,rnplami,nte llrhYarlr> fJ'"' ,, 
,rn.~rêg1t.rlo .recl=i1na1-1trr, em vez <I~ ~e 
mól!tl'ltr <1Jem<>nto' $Olld.1rio ,,om " 
~)r)!)rll:i:l). a.- que p~rtenciR, erJava a,-

. fl<l.dlcl~4"s ao trabnlho ,1,,s n11tros 
~mpre,S"á4.os, · resolveu n qucfó'tào Pm 

- f&VOr. do . emprêgàdor ~snla1·ee.endo 
mie «A->l Jei;s· trabalhistas se d~sttnn rn 
à p.roUiçii.o dos traba111a,lotes "'" 
l;lf"US legitimo1, !ntcresse·s e nao 1 o
ra._m; &1â.s dé ·modo r.1gu,n l)ron,ulgn
Jlll,li, ·p(t_ra. cr_l,i nem rlei<orrlc,m 11,1.s e ir -

))tei_at~ n1m1 natrocipar•m tnsnhorn1-
'll'1Ç!J.() ,; io:idlscipllna. O Progi-am:, "" 
f(Ov,rn·o 'ê de ()rgnt1i~a~U<) p nAo n@ 
t)ÍISl!tlCÍMlí<> .. ÜIS tr!Jnrna Is '1(> t rn oa
))11) quB tl<1vl'm a111narni· os tttretros 
IJ)f{lthn!>:S llP trabaJl1aaor nlin so pn
,J,rp. .,rá.n~fr,.rm~r AJn tn~t1·11nw•ntN.; 
iJe· iprc,va<;lo e lncltamcmto ,i, 111<11~
clpJIJlll, do - trllba.1!10. /Is orp;a.ntzaci\Ps 
\ri4U.$trli!-II> · ou ç<,mer,;Jal~ não st> '"'' 
.d~l'!'J "!)')>rnter $~nl qc1<' 11aJn, orrl,•111. 
r,esp-,ft.-.. <1 ob,ull.-11<:la. 

i\.iunento de - J.Ot.i "· Õára 
comerdarfos 

os 

RW Cl\:"APP.I<J88J ~ A Uga llll C<. 
!nt~rcio. osU1... e~tu(ln.11<10 · tlnJa.· ·prono~tn 
snhre " aumento de 20 p()r .·cento (lôH 
nrrlenadn~ <los comercit'trlo,;. A i-omls
siio ~nca.rregad11. para (lar· ·ó parec(",. 
rn:1..nifct;tou-se favoravelment~. 

P!~t10 uara desenvolvimen" 
to da cultura do linho 

l't!O. (ASAPHESS) ~ O Serviço ,(l,, 
~'.ennmnla HursJ enc,a!l'llnho\t Rl.l · 'Mi• 
nistro ApoJonlo llale:, um pJono pa.r;i 
dNrnnvolVJmonto da culttJrll rlO linho. 
afim ele evitar que n, falt!J, de flnan· 
clamonto, motivada · !leio ~atado de 
«uerra, sn cri fique " prod llt:ão tota 1 
•·om g-rave~ reuercnssões nn. cultura e 
tnll•1strln <lô linho, que é <le 1,~00.000 
riuiloR. não exlst.!ndo atualment11 Ili$· 
t a.Jad)es para he1iefici:i.r a Pallrn que 
,,tingirá. a la.000.000 rle 'lUlJqs.· No m~n
•·lona.t'lo nlRno estã incluldo OR. trab!"I• 
lhos ele fis~a.li~açílo e classlftcaeão dn~ 
n:tlh,is e fibras elo linho, (]UEI ficarão 
n_ carg-n do 8ery!~o <la r-Jeonfn,1:1 RtJrnl. 

CRUZ VERMF.LHA 
INTFRN,A.C,ONAL 

RIO. (ASAPRESS) - Procedente de 
A./l.Sunção, chegou a es~ Capital, çm 
avião da Panair. a ~nllorit.a. Ivone 
Hc!'esch. repre-~entante q:,, -,iga dtliõ 
Socleda.ctes da Cruz Vermelli.a (Int.er• 
nacionall. com séde em Oene\mi. A U· , 
nhorlt.a Ivone está vl.sitando ali J~tl
tulções da C1·u11 Vermel1111,, nos <llver~()~ 
países amer!éa11os. 

\ 

lns-tdtou o Brasil e . foi de• 
nunciado . ao Tribunal 

de Segurança 
RIO. (ASAPRlilSS) - o ProcuraQor 

Gilb~no A>1dra<le ~-lll'()sentou ctenun(•-ili. 
no Tribunal de Scguran,:a Nn.clQ11a: 
contra \Valt~r l~ritz Rurr qu~ 110 dia 
26 d~ mB,rço do corrente ano, cRtanc•o 
em comnn.nhia. ,1a' vartos :tJ(l)n1ães, tlrü~ 
feriu insultos ao Brasil referindo-se ' 
com menosprezo à nossa orgattl?.a(;âO 
mililo,r. 

Suspensos varios disposi1i,. 
vos do Estatuto dos Fun; 

cionarios do Distrito 
Federal 

RIO, (ASAPRESS) - - O l . ifeito Ili) 
DLsti-ito Federal ~nou um aro ,us
pendendo, enquanto durar o estado · de 
cnen-a, várioll dl.spo,sl';'. "-~ "" ll'.$ti.tut<i 
dos funcionário públicos civis da Pre• 
feitura'. 

Aumento de 50%, nos 
taxímetros 

RIO, (ASAPRESS) - A União Bij
noflcente dos Choferes do Rio de Ja
neiro e outras asaoclações de classe 
rlírigiram um _memorial ao Consel!Jt> 
N;,cional de Trana!to no qual pleltea
v,lm um aumento na tabela. ein vigor 
noa ta.xlmetr<>s, alegn.ndo os motorl~
tas o ·grand<1. aumento_ nos precos do 
combustlvel. O Conulho Nacional 4~ 
Transito concedeu a· titulo precã-rló i> 
acresclmo de 50 por cento sobre o pre
ço que for marcado pelo taxímetro_ P<!• 
la mesma resolução os garagl~tas ló· · 
cadores de -carros ou proprletá.rlo:>s nl!:1> 
poderáo cobrar tios mot_orl1t11.=i -Impor· 
tà.neia maior qu·e oitenta cél')ta.voi, por 
quilómetros rodado. O Acrêolmo ,:911, 
cedido comecarâ a vigorar dl,a, 12 d" 
"orrente, sendo obrigat(lrla. a colocaQll.o 
<Ia. tal)cla de precas n9s c~rr.PII, em 
lqç11,l b~m vlsiv_el, 

PAR ANA' 
SÚCEJ>ANEO JlA GAIIOUNA 

cunrTifJA, (A.SAPJfüSS)° - Reali
ZOll·~e na. Fâbrjca Curftlbi,. 11 ú:q,erl· 
ilncll): com o J>tntagás. novo suce,l1u1eo 
da gasolina. _f,stiveram r,resentes ·nlt•·· 
autoridades fl 1·cpresentantés ,la im 
Prensa local afim <l~ assistirem a ,1~-
1nonstra<:ão desse in,·~nto <ln- exocpcio: 
•ia! importancla, . 

~JTNERIO l)M PJ•JIUtO 
,.mR[TIBA. ( ASAPRESR) ~ () 11\u· 

nieípio elo Rio Branc:o estil. 1-rochizlndn 
,:aaa ve~ màior (tuantldado de mtnêrt" 
de fer1·0. Estãn i<Pndo P-,,:nloradas eli- . 
que lç,in t~,taln,lo nnl inode1•110 forno no 
verR11.11 jn,r,ld11s doi:se lmpnrt:a.ntc mln<:
rfo. pell\ firma .J. l\Iuiler & l•'ilho r,tc)a .. 
lt1g-n1· i!~riom!n'adn CanJnsl;tlÚ>,' .• ~ pro· 
.i\u<Jã~ .,le Yferro/elev1t·ls'1>'; d-, :tl>.l ·.ro:,n<'f -
·ra, <1u,:, a.'tlrma em questlto c1<t6. nroje
tanrlo l))Stalar tl'!VºJil fornos. ma_!s nio
rl1Jl'nos:·:.e /ln ·maior_ oftclêncta.,-.. (\ pri
me.Iro tran,;nort!l de· ·ferro <Je~sns __ jn
xld3-R j:l. chegou i\ esta c1tol1al. eom1>ro 0 

vinclo•Sfl a. rp~aliclRclP- rtO n1~sm(). 

BAIA 
OJlÇ;\lllt;~TO l)lÇ JO<f:.S 

SAJ;V ADOR, (ASAJ>RE:-JS) ~ Foi nu
blicac:jo o or<)a,ment9 do csfo.(j() !ltt Bata 
nara o ano etc 1943, r.staqdo a r,;ci,lta 
r!,;ada em Cr. $ l9i.400,00 e a cle$pcs/l 
~m Cr. $ 163,220,27S,20, 4 pt~teltur"
da_ c_nplta! f!,cou sµa receita em Cr. 
~ 26.~9$.301,'IO: 

P~:IIJIIS/lO·J)O Sli:CRJ~'l',UUO·ll.~ 
. , SJCG,llffANCA I>UB I,IOA 
SAl,V AOOR, . (A:$.>\PIU\lSS) _ -, O $r. 

-,Pcd1'al Sam1laio :solicitou- -e,;on,raq1\o 
,10. ca1-gr:, rlo Secr~tlírlo · da $é§!'\lfflllll8 
Pública, Yieto ter <le assumir Q ca,-go 
de_ membro do Tril>Unâl do Costns. 

A,MAZONAS 
-r:;~CUtJ~'l'TÇ DO 1l,19 Nf,~RO. 

;\,!At-," ,ÜJS, (ASARES$), ,.. A.s l\,gt1as 
do Rio· Negro estão HUblndo cll!'lll vez 
m;ils.< tenclo atingido at~ ai:rora 17 me
tros e· 87 r,entfm<:tros acima do nh-e.J do 

lt~~Sl'l1'.-\ 1,JY.ACAO DOS J,E:VftOS0$ 
MANACS, (ASAREISS). - .Afim d~ 

c,-ttar · que co1lth\.µen1 peramb11J1>,ndo 
pela l)i1la.rlc1 o govorno resolveu 'hospi
tali?.ar . na eolonia Aleixo OR l l!l)r()sos 
resioent.e$ nesta cidadíl. Elssa medlàa 
profllática · tem causa,J.o geral n~rado 
110 solo da populaçllo. 

G OI A' S 
CASAS POPVl,AJUllS 

GOIA.NlA, (A.:SAP:Rl!JSS) - o Tnsti• 
tufo de Pensões ~ Apóscnta4oriaP. des 
comerclârios esta construln4_o .11e11fa 
~'apita.!, tt1\i conJ~nfo residencial de 89 
casas para os. seus segl.lrados, As_ obras 
que estão or,:ai:las em Cr. $ 3,000.000,00 
~~tarll.o conc!Uldas dentro do \ll'azo de 
ll!ll ano e .-.bcclecem aos mais el(lgentes 
J)recé!tos de 11 !glene .. devendo eer alu
gadas a 11rer,os mõdlcos, 

J'ROFE~SORAS RVUJ\IS 
GOlANIA, (ASAPREJSS) - Serâ. dt

plcnna<la eilto ano a primeira turma clP 
l)órmalistas rurais e c:watases ag·rf• 
rolas, Iniciando 1tssh,, no ,nall'l~térlo (· 
1111:s classes urodutoras do E~tado, tllll 
novo i,!St<)ma <le orléntação pec:lng6gl· 
co,11~-rovecuarlo. Essa pr!m"lra turma 
di, -norm11-llstas e$Polheu _par11. paranin
fo o h1terventor Pedro !,udovlco. As 
d!plomandas cursaram ., !~$colá Pro
ftsslonnl Uural <lo Rl,i Ve1·de, a quq.1 
vern funcionando ha cinco anos çom 
un\,i, frcqlt~ncia. ipreclavQI. 

ESTADO DO RIO. 
l'llQ'l'Jj;Q!lO ,\; !IU.DllJH\,\ 

N'lT:WROl, (ASA.PRESS) ·- O Con;!<e
JhQ · Flói.-estal do Est11-<lo elo Rio, cum• 
1,rlndo- as determlnacõcs dP lnterve11-
t1u· Federal, C:omandante Amaral Pei
xoto, esta' toma,ndo medidas de p1·0-
teçil.o às cspêeles rar11,s de ma\lelras 
que estão escasseando devid!> a pro
cura e exploraçll.o por pQ,rt11 de madei
reiros. Enhe as madeiras a serem pro
tegidas, figura em primeiro lugar o 
"Pau Brasil" q110 ;ia. se esta. tornando 
haétarite rai-o, Todas as cõngônéres ele, 
Interior, do Consetl1o Federal deverão 
fa:i:er lm~dfato lev:,,.ntn,nento da quan-
tidade de madelms · · 

Foi expressame, , ,n·olbldo abater 
'lUalQti<ir ·e;x:empl:, :- , ,, m,ideiras c<>n
s!(lerada.11 raras. 
. OJ"ER.lnJo_s lJ:SI_''·· _--, · ,,,:.r.Aoo_ li "'•' 

l,',\lJRl\iQ Dh -~,\ ."()T:JS 
NITEROT,' (ASAPRESS)·. -,.. f, rnter

,·entor Federal no-Estado elo l'ti1>, Co
ma.nd11,nte, Amaral l"ehtoto, acaba de 
<lé11tinar uma. verba e2peclal para mo11-
tiir ·n11, P,lsl)ola PrM!ssJon_al "He.nrlque 
I,11,ge'', uma_ sessão õ1111tlna4a. 11, prepa
rar operârlos esoeclallzadoa par11- a 
fabrléa.()11'.l.l de aviões nó Braistl,- · 

· F.UJJI.ICA(lKO l>~ GA.IJOGGl\'tO 
CAMPOS, (A$APR'.EIS) - Seri h1sta

\a,da nesta· cl4ade 11ma. grande fê.hrlcu 
llt 11,i:,11,relhl:le de crasQgênlo, $O~ e. orl
en tt«J/1,o do tl!cnl co de nomea.da. neH• 
M~unto, o qual ja. a1>r@sento11 um tf110 
d!IJ · ~rarllfhn que tem pMvA.do Ml'lt,ja
:mente suits qua1rnade2 em exv!lrlên
ci~s realizadas - nesta capit11J_ 

i.· -----------....,,_,--e-:-..,...,._ ____ ,...,,_.._ ____ --------

AL'AGOAS 
CUR-S ODE l'Ol.,ICIA PIUTICA · 

MACP,:Ió (ASAPRlllSS) ...,; 'Será 
· •nauguracto a;manhã · o cw-ao de Polícia 
?rática. c1·iado recentemente l'Ql' <1ecre
'º ~o s-overn~ do· Eata4o; reforn,11nd'>. -i, 
!'Qhcia OlvU. A aula lnaURUTM será· s,re~ 
,ldi411- pelo secretá1·io do ~n~ri1>r. 
F ACiUDADES CONCEDIDAS · AO.S 

Al,UNOS DO. C, P, O, B. 
MMWió (AffAli'RESS) - . O lntei·~ 

ventor fed'.eral baixou uma 1»r.t1;1ria d!sª 
1Je11sando os funclonár!o:i _e,ctranumeraí
rlo~. - da. . primeira- hora ele . tr&b11,Jllo-., se 
os ml)smps _- forem.. aluuoi; d.011 .- núçleos . 

' dJJ- preparação dos, ofic!11,is da. Reserva. 
; E:NTRéVI S~1

7
_f'fif&1~Jll~,.N'l'E D~-

. - -MACEló rASAPRESSY · ..:... ·o, · jor~ 
nais des~a ' i:apital ka,nscre'l'.em trecha& 
da _ en tr~Vis~ que . o . ge~eral · \\1~11Care-· 
nha-s de ·Morá!$ coma.m!11,nte, da sétim~ 
região militar. poncedeu. : â :imprensa: . 
Pernambucana. sobre aua. r'!lcente- vis!· 
ta 4 <'4-Pitl!-1 de -A,!a1Io~. ?-Ta, entreVillt4-
o oficial l\f!l'lllo!J qué o &erviço 4~ de• 
fen PIUlSiva esta. belll_ onent-.do, e tem 
contado oom o apô!o d1;1 govi:nio e .de 
todas as cla.s$es SGcjals .. M.ie,ptou a.lndt1,. 
aue a. capita) alagoan& e~tli. · identifica.• 
ela com a sltuaç!l,o criada l"lla e:uerra e 
i;ua popuiaçáo é_ . olm!iente é · dl6c1Pli-
nada. · 

PAR A' 
lN'!'ESCAMBlO' CôN'l'lNEN'l'J.L 

B~Lll:M <MAPRE$1!1),;,. ~C>ll\ o flin 
de lneentivar- o _ irttercamblo entrii o 
Brasil e L Venezuela clu1go11 i,nténi a 
esta_ capital uma comissão ·d!!, eeonomla 
I~l~}tN}To _ .DA 1>1sc1cutru1u 

BE~J!:M (ASAJ>RJ!:813) .-- O út~r
ventor José Malcher enc11,llllnh011 ac Oe• 
partamento Adlmlnlstrat~vo , .o projeto 
Para. a. desaproprtação de 2 lâgoa situa, 
dos na fazenda Benjamin,,. ne~te mqnl0 

cf~lo,, para. Incrementar a e~laç-.O de 
peixes :,ob l)rocessos ~04eri_ie11, · 

M I N A S G E··a A I S. 
QIIEl1'U. DA. ll,at c .. n!' '' 

BELO HORIZONTE, (AS.-\.Pftl,lSSl -
A~sm11ill a chefia da 11.a CireunsQrir;iiio 
d~ Reciruta.mento Mllltar o. 0<-ronel 
l-terc11Jano Assu11ção. ' · 
Cl1JSSQl1. A ECONOM14, Ó" V.NJill\GU-

BELO HO:RJZONTE, (ASA.PR~i!S) ,.,.., · 
Confo1•me fôra·anmjela<lo ha. tempos, ll 
Companhla. FornecedQra dê ener,rla 
elêtrlc,i, p11-ra a capital mineira; a<1011·, 
selhara a ecl'/nomia no çO!)OIIUmo !l~ 
energia por p11,rte. da 110.t>ulaçllo !lel!fa 
c1+pltal. A~ora ,;,ntretanto a _referida 
çomoanhiR. 11.caba de c,:,munlcai' que l'lll.c
ha n1als n,-ce11stdade de flQOllQ!)lfll, po
dendo volt:tr ao· çon,mmo norinitl, 

VISITA. lM. MlfilS..lO itm',ITA.Jt 
JUIZ DE F'01tA, , . (AlU,PUJ,;l?IJ) . 

Chegou a esta. qsta ci<la<lo a All3Bão Mi
litar urugt111.1a_ o. Genera.1 Pedro l.!I\• 

_ valcantl, c;,omandante dn Quitrtu. .t1e
t>:ião saudando os vi1,1t11-iTh•s dlno lJ 
<Hirta altllr: «o .Bra1111 vo11 recebeu Q~ 
brc.ços abertos ·porque 1101s <!mhal~,i,
dores · de 1im r,ovo ·verdMlelramenié 

·,.ínii:ro nós Mos e r:i.lavr11,s e 1empre / 
foi solldá.rlo conQs(l() nos ma.ti v11.r10 .• 
clo_s tr-a.nses ·d11, fortuna ·e . aht<la . tl-l.l'Ora 
quando somos 11,rrastados a guerra em 
dé!esa da , h<>rr_a. e __ da ;3oberanl11, dt 
nossa liandelra · traiçoeiramente ul
traja.da.'. · · · · 

CEARA' 
, . ___ DEll'ES.A PASSlVA 

. FORTALE::SA, (A.SAl'Rll)$S) - TeV" 
hu;:ar ontem; nesta eaulta.l, 11, St>Hft.1> 
<la delegacia regional _de. 4ofesa, p1U· 
siva, tendo_ sido convoca/los Ot!I répre· . 
sentantes de imprenf!la., rádlQ, 1,látti t6-
marem parte na mesma_ A se11sãl) teve 
"bjetl:vo -de assentat ·meé!J.,at!J· de MPr
rJcnagito dps servlçoii d,qrnl;,llclda4e de 
defesa d<l esta/lo.--· · . · 

NOVOS MAUflVllJ!llROS PARA. 
O PllASJI, 

FORTAl,ESA. (ASAPRl!lSS) ..... nea• 
lí•<>U•se '10Je, às fl:hora:~. a ·sol4nld.,II~ 
rte juramento à liandfilr.a de novent~ 
alunos_ da E)scola · de APrendlzee- d, 
ma.rh1helrpis do Oeart, que dev~rll1h'le
cr11lr brevemente. tiara '> Rio· d* .Ja
ne_iro afim !le ingrê~sar no CQl'PO 4~ 
Armada Nacional. Também como .part<> · 
no progr~m11- 'dê <!MPedll111,; ·oi; ,mn,ujos 
çearenses, assl$tl1-a.m · mlll!õll- ·t!Jólt!lle- na 
Catedral, · 11- qual tev,i grande immero 
ne :isslstentés, lnclu1Slve alta• 1wtorl· 
<lades clv_is e mlllt11,res. 

'·P:A R-A I B A· 
:lillJJVJllN9;l.O,~ 11o~nt.+.1s . 

JOXQ. PlllSSOA, .. (Al!IAl',fU!lli~) ... o 
i:-overno, Jn_etttulu _l.!1"- novo ·rerime pa. 
ti!> a dlstrlbufçl!-o 4e· -.11:l!:IJto11 e Ili.li>• · 
vençõé11 -a.oe tirta;Mlectmtntl111 ·noapf. 
talarei do· J!Jeh,do,, Afim dé_ eer wr• 
o!do o -noiiee11..ar1,, con t,;ol~ 4•,11/ié1i1 ti• -
t.,IM,JeclmentoaÇ tof' CrlAdll- . ._ 1>1'V1''º 
dos, serv_lcos de .A-s•Jl!Uncl• Medl_eo _ 
Social, sub'l>rdini\dt, '4ô. J.)'°Jt~J•ia~n
to de _saude, 

' ' 

Rl·O G·RANDE DO SUL 
,J,UllDA CARBONili'ERA 

Pôlt'!'.'O ;\J~r,)G-RE, (4,$APRESS) -
1,ocl\l!:i:ad,;i, no- r.!t,tnlclrlo de· Grav:ttais. 
,hp.-_1,nill, __ mini), d" .carvâQ, a qual e~tcv" 
·ia.ra!h,arla tJ11r1t11te algum tempo. Atual 
•nente, _rt Companhla' els· mnergla Elé
ti•lca, er1tõ.- mte1re~~ada' no a1iróveii&-
1!1tlllto --,111 · referida rplna, estuilando 
r\tualment" a1;1, 1>osslbilidades ele c:cplo
ntçil-o da 'jazida, e_ instalaQáo ele uma 

: usin:\ él~tvlc,!). 11() locàl, <> <1u11,l tera 
qrand<l ,;,apa.oldade, podenao atendei· 
nao mó. lt çapi!al como os munJc,fplo• 
\'l~lnt,os. · 

CVSTO OE \'ID~ 
P011~'1) M~UlGRE, <ASAPRESS) ~ 

,,,9 jc,fr~!!,l,."l1~!'lão",.tl1> ~ant;,i, l\tiw,:la, pu
blloou. tlma nota cllierído que·, de a ma
-nhll:-enl dlante,;a. earne ~erlí. ventl!<la ~ 
Çr . $ O,M ,o , qyilo, - '.'ll!ai, í~to _ foi cm 
t90i'\ - <11~ 9 _ ,Mer1do jornal ;,... qtt~ 
e1)).-,segu!da faz 11m estudo comparativo 
<l11s vre(:0$ que vig,iravant naquela êoo
Sª, e d()s >1.tuàis, flnàll?l!-lldo n~alrn · 
hoje ·11:!ll.ll é l)om · falar, ·fl · carne verd(' 

.1>as_sc,u a ser: artlto de. lu,;o, Nem r, 
airra.<la,vcl f"ar· til.rnbem ao~ \ireços doe 
outros g/!neros, nnrna época 11m .-,ue o 
çaft>, PMduto nacional. abu11d11-nte, em 
~t111, cultqra aCJ\lÍ be1n perto· do nosso 
ll)sta(!J>,,. está. sendo vendido a. Cr$11,00 
o qulro . . . 

SERGIPE 
. . C:ONGJll/.:SSO . 

··\)A$ , MVN{CJJ'Af.,lDAf)J,;S 
J.:f\AÇj\,]U, USAPRf~SI,) ~ ~'OI 

marcado de· 10 _ a. ló do ·oo.rren~e " 
re1mtão· do· 2.0 l.!ong1•eisso · elas r.1un1-
otpa:114a.des_ Serglp;1.11as, <1ue era eri• 
eerrp.do, ;_PeS~Ol!,lmente, pelo lnter,•en
tor Autqsto M11-flt11.rd .. 

. NOVA S~CÇ..\O NO. DI!;PAR'l'.-\· 
llfENTt\ ll:i;J : SJ;:GURANÇA. 

ARACAJU;. <A.SAPREl:l8) . - 1''01 
criado _no. Devai-tamento de i:;egtir/l.n· 
ca. · Publica, a seeç!l.o de l-'ollela do 
<..Jost11111es, 4 mó4l4a foi -multo bem 
recebida pela pop11lação. · 

Rrn GRÁND. DO NORTE 
, · ff'.QSJ>ITAJ:. D4 CRUZ VE'.mltl:fiffA 

NATAL!, . i.'\.SAPR:tl:SS) . .,,_ Continua 
desp•r~ando gra11dé interc$3e ,,__ C"-mc 
\>li-Ilha: ·promovida pel11, Cru~ Vermelha 
no sentl(!o do çaqa famllta natal<mse . , 
of~rt>!-l' t.1m l1inç,:,l e uma colcJ!a para ·o 
tuturo ho•l>Jtii.l 'daquela assoclac:1.io, 

· RIO Cllt.A.N»m DO NOR!l'J', 
N,ATJ\l,, '(,\S-,l.PRESS) - · Dentro 

d\i ali.run$ .dfa1< a J,;~cola ·.l.lomesüca 
-N-.tal, o. mi,,1$. antigo · esta!)ele.cllliento 
llo. geni,CI 4o p11,j>., ctlpfomq,r~ marn 
uma turma 'de "«d~as de ca·l!a.,· cola· 
-bor;rnde as•IM na Can,1111-n.ha ª*' All-
111.~nt~Qâo. · 

ACRE 
UUUN:llil. 4 S"-F"A DA BOJUUOQA 

.ltJO l'li'tA-NCO, (.I\CJl:El ASAPRlllSSl 
..i..' Os circulos · _11erln,ialisfas opl11am 

, q1wa, nfra. de borrach,i, !l_esJe ano 11arít 
menor do. ql)r, a do anil ])M~ado. A.tri. 
ln1~m <,. t1,1to a 'vârloa fatores, entre a• 
1iua.ls a t~lta. de fâbl'!cas -para a Pxtra

-~«o <!o late:!\'. e a 'car~ncla para a sua 
vr11p,-rnção. - , 

MAR.ANHAO 
l'f.\.UFRÃGJO 

SXô J,Ul?-, (ASAPRJ;:SS) ~ Nll,nfra
g-otJ 11a 1n11,drugacla de ontem, ·11m i.Jarco 
para esti, .porto 200 caii.a.s de gasolina. 
qne',1inha. de l3eJeni 4o PS:râ traze11ao 
llll-l'l\' as oflei11a11 de um 11omeMiante 
!Qca.1. Nlto iío registraram vlthnas. · 

FRACOS a 
AN!MICOS 

TOM~M 

Vinho Creosotado \ 
''SJLV2UlA" 
~ 

Grendc Tónlço 
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PRIMEIRO ATAQUE NOTURNO À ITALIA 
Genova novamente bombattdeada 

~Tu 
LONDll-:BJS, 7 (ll-e11ters) - Jí'or' ofi

cialmente ariµnclado que a Real For
~ª Aeré1J. Britanlca desencadeou <ievas
tador ataque ao t>orto de Génova, na 
r tál!a, 

11,0)JA CONFIR!IIA 
BEIRNA, 7 (Reutêrs) - A ''Rádi<> 

HQma." noticiou !loje o bombardf'tQ de 
Gênova pela "R, A- F.", adlantanelo que 
at po_oulaéão tocai se 111anteve discipli
nada. 
. O l_ooutor italianc adiantou que já, s• 

tinham verificado 50 caso8 de mort<' 
em eonsequênci11, do b<>mhardel<,. 

O COMUNIClADO OFIOJA.J, 
LONDRES, 7 (Reuters) - O Minis

tério da Aeroná.utlcà. divulgou est,, ma
nhã o seguinte comµntcado: · . 

"Duranfo a noite pasada, nosso$ bom
barcteadores ,i,tacaram Génova com 
grande vl9Iê11cla. 

No curso da.· ,viagem de Ida _e de vi;>l
ta, as oond!Qões atmosféricas eram 
mâs. tornando-se, porem, boas 'sobre 
os obfoUvos visados. -

O 11-taque J;1·ttanlco foi concientraao ,. 
m11ito ·e11i:az. irromperam. vârl1>R ln· 
cêndios na cidade. 

Dois dos nossos ap1J.relhos nl!.o re· 
gressaram às' suas bases". 

PRIMFJIRO A'l'AQ.Ulil NOTURNO .-\ 
ITALIA 

r,Ol\'DRES, 7 (Reuters) - Bombar
<)eadores peA,i,dos da- Real Fônlll. Aérea 
Brltanica realizaram devastador 1ttaque 
0011centrado à Génova,· durante a nolt• 
de 6 para 7 do corrente, segundo se 

Submarinos do eixo 
nas _ costas da Africa 

LOURENÇO MOR.QUE$, 7 (REU
TERS) - Quarenta e cinco sobrevi
ventes de um trimsatle.ntico br!tanico 
to1•pecJeado por um -submarino inimigo 
quando a caminho de J.,ou.renço ~r
que,s, procedente _ da Indi.a, chegaram 
hoje a e~te · p0rto. 

Estes náufragos estive1·am · n horas 
a.o· sabor elas ondas antes · de serem re
col)lidoo !)O? um na.vio. 

Maior nazificação da 
França 

ZURICH, 7 Cftl!JUTERS) - A emis
sora de ondas curtas ele Berlim a.nuncton 
hoje que Q lldl!r do Pàrtldo -Popular 
Frànces sr. Jacques Poriot, tez as se
guinte$ declaracõe$ durante o oongres
w Geral de sua organlsaçã.o pa;rtida- · 
ria. 

''Eu, · Jacques Doriot. constdero_ · ab
solutamente necessario um desenvoM
nÍento revÓlucionàrip trances. Pli.ra esse 
de.senvoMmento, que (leve rer em. grai1-
de escala, o Partido Popular Francei; 
deve se preparar (!e.sele já, afim de inte
gra.r a Nova Europa, cujo àdvento da-r
se,á em 1945". 

Prisão dos judeus na 
Noruega 

ESTOCOLMO, 7 (REUTERS) -~ se-. 
' g(mdo informam noticias de Qslo, o go: 
yemo ordenott a priS1io de todoli os ju
déUS da Noruega. o campo de concen· 
tração d!l Bredvedt, pei;t,ó de Osio, _ est:'I 
tn,nsbordando e vll,l'las centenas dé· in
ternado.~ tiveram ae ser_ transterldoo pa• 
ra o novo eitmpo, perto . de T<>ensberg 

Co1;e o rumor de que todos ::!>S ju~ 
rleus que permanecem na Nóruega_ serão . 
tra.nsportados para . a . Lltuania . ou Po~ 
Ionia. Entre os 'detíd&' '·· ênêontr&-se . ó 
t·abino de Oslo_ e o presidente do asilo d( 
jucleus para velhos. · As lojl!,S dos ju
(leiís fo1-am ta1nbem colócadàs sol> · a di
t·eçã,p de membros do partido de Quis" 
ling. 

Repressão às ativi~ · 
dac!es n;J7istas 

no Chile · 
SANTÍAGO _ PO CHIJ:,E,, 7 (REU· 

TERS) · - o mlnú;tl'P 'i;to Xnterlor, ·~r 
Morales, entregou ao_ m1n!.i;tro. da ,l'µs
t!~ o projeto de lei tiara . a repre~ã.o 
ct~~ attvldad11s a,nti~nacionals, que de
verá ser eiamin!!-dO pelo_ CQngresw . na 
sua se~,ão ei.trnord!naria de 15 de No
vembro,.· 

O -referià.o projeto oon~ta d!l um arti
go I !)llrm!tlµdo a<> - governo , int;ernar os 
estrange!ro,s · perigo5<1s em cam})Ofl el-e 
concentração 

Sobre o futuro do Reich 
LONDRES, T (REU'TERS) - "Em• 

bora a ilestruição da. Alemanha, após a 
guerra, coll$tltua medida pouco acon
u ''el~.\. ap SOiUôd SOl,l.r.> qos taA-rqJ;IS 
verdade é Q!!-1! 9 ltelch deve ser .lelxa
do em coridlções de não podei' fllbricar· 
os materiais necessarios . ao lítlclo de 
uma 11ova. agressão declarou boje o dr 
J. W. Beyen, consellleiro financeiro do 
governo holandê~ e antigo presidente 
do Banco de Reajw,tiimento Financei
ro Intem.a,cionái de Basiloo.. -.falando 
hoje perante o Instituto Tchecoslovaco 
eles~ capital. 

Cessou a luta em 
Mada~ascar 

QENE~R~. 7 (~U"J:'lll;ftS) -e 1$e
guncto mtorma a em~ora. de Vfo!ly, 
a agencia, atem~ "P" N, )3." : confirmou 
a notfcia cte CES$a91lo d:w b06tllldade~ 
na. Ilha de ~ap.sea,r, nas suas ir
mdia~$ de Oll~lp à, noite. 

O Oovernado,r da _ Argelia 
voltou de Vichy 

BEl'tNA, 7 (REUTERS) .:. A. eml.s· 
.wrà · de Vichy revelou h<1J~ • que o go. 
vema.dor geral da Mgella,, 'depois de 
contere11c!ar cjemorwa,mtiP~ com -~
cnefes militare.s trances~ -na capital (la 
F1-anç1t_ não Qcupada, regres$àu de aviã\l 
:w seu po.sto n11, Afrlca.. · 

anunciou oficialmente e:sta manhã, em 
Londres. 

Foi esse b primeirO' ataque notqriio 
realizado il. Itália desde os pesa.dos a.s
saltós contra a áréá industrial de Mi
lão; Gênova e - Turim, ha u rnmês, º1' 
quais contrlbulram poderosa.me11te pa
ra o êxito da ofensiva do S.o e"trelto 
no '.Elg-lto. · 

As in_éursões da "RA.F" c::ontra. e:5-
sas ,cidades !t_allanas fa:z:iam partê de 
um programa 4e operações perfeita
mente definidos, visando re11tr!11glr "'º. 
mfnlmo os ref9rços e sµprltnel}ti:>1 ·?"e• 
cebldos pelo marechal von Rommel. · 

Sogundo se sabe, oe ita.llános fica· 
ram profundamente a.batidos- C:Qlll 011 
ataques brltanlcos a apelaram i,:ir11. Gil 
n,!emll.es, 11tlm de quê eBto-~ lh~ envias~ 
~em- canhões antl-ltêreQs de caça e a.u-
xflio financeiro. · 

O ultimo grande at11,que da. "8~', A. 
,~. ". à Itá.lla, efetuado a 22 de outubr,;,, 
~ausou enorme pa11lco entre a. popul;t,· 
~ão Italiana, , · ·, 

Com dois bombardeladores liritanlco_s 
ncrdldos durante a noite pa,a~ada, · el~· 
,·ou-2e a 13 aparolllos o total dos 
»viões ingleses i>e,didos durante llS· ln~ 
cursões contra. a Itâlla.. Consldejinndo
se o numero de -mâqulnas emproo-adas 
nesses ataques e as posslbllldarleil .de 
Interceptações dos aparelhos de, eá.
~a, durante longos voos sobre ·os- t~r
ritõrlos ocupados pelo "elxo", · a por• 
centagem de baixas da "R. A. f',' to! 
cxcepcionalmentê 1·e(luzlda". · 

A produção anglo· 
americana éJTl'l943 

LONDRES, 7 (Reuters) ·A,; (!IS• 
cu~sões que estã:o · sendo 1·ea11zada.,; 
entre o presidente :ElooS:eVelt e o 
ministro da Prodnc!io· dn. · .lngJ;t,torra, 
slr Oliver Lyttelton, são encara.das 
pelos observadore~ destn, caplt&l · oo:: 
mo significando que os pfanos con
juntos das Nações Un-ldas não ·aevem 
estar multo longe ele sua concretiza• 
ção em fatos. Reconhi,ce•se, em :ge
ral, . que o pr!ni,lpal . óbjeUvo · d.i. _1e
gu1i4a viagem do ministro da Proi!u• 
,;llo da Ing)aterra, · num perlo'tlo <1e 
qu'l,tro meses apenas, foi o dtl .. atac~
th· todos ~s problemas relàclonados 
a produção anglo-americana ·d;e _lll4ll. 

Dlz-so, a.demais, que,' dessas conver- . 
sa,:ões salrâ um acordo segµn<lo o· 
qual ciada· um dos n:uses lnteressadeS' 
concentrará. os seus esforcas ·na pro0 

elução de Mrtos e determln11,<1~s U· 
mamentos dentro da execui;:ao do 
programll de construgõeR Jlàra_, lllf3. 

Aliâs, os fundamentos bàslco·l! pa
ra a concre,tlzagll.o · desse . ))!ano ):a 
toram lant;1aélos por oca.slão· dá. v111-

. ta anterior do referido mlnltlltro t11-
gles a Washington. 

Aerescenta.-se, porem, · que · outro 
objétlvo de slr Lyttelton ·, era ··c"ombt
nar com as autorldat:les .· irillltai-.es 
norte-americanas a exeeução detJnl
tlva do prograin~ 4e empresttn,o · e 
arrendamento. E' que, como t!lllli a-. 
contecido varias vezes, a -pro.c1ucao · 
b_ritanlca no tocante a certo$_ pliinos 
está base,ada em algµTia .. itens do J)fO· 
gramP. de arrendamento. ·. os quais, 
-contudo, não teem sido exeeutâdPI, a 
tempo. · 

Entretanto, essas . sessQtii;_ .. torna.111-
se naturais. do desenvol v1mento _ d.o 
esforço .bellco êle tâo"grtinde mag>nl

,tude, como o que está. sendo .reauza.
do pela Grã Bretanha -e pelos .l:!lStlf-· · 
dos Uni elos. motivo porque-· a mi,JhQr· 
maneira de -resolver o pi.-oblema re
side na reali2ação de uma. conreren
cia onde todos essei; _ problernà.s · ,e
riam devidamente estudados e· resol
vidos.- de comum acordo, · 

Sa.be-se que sir L:vttoiton deve pen·--. 
manecer ainda em .wa~hlngton · pe10· 
espaço de duas a tres. sema11as. 

Felicitâçõ~s _ _ de _ _ Ch~rchill 
• i ' · ·: peltr catnpânh~::,.ie 

· Madagasc3:r · 
LONDR:::S, 7 (REU'I'ERSJ O prl~, 

metro ministro, sr.-~ Winston Chureh.111,. 
enviou a. seguinte mensagem, ao ooma.n~ 
dant.e britànico de Madagascât. general 
·p1att; pela -- oom sucedida. é<inél~lo d& : 
campanha :naquelll, l!hP.; "Ttammlto• 

· vos as minhas mais cordiais congmtu~ 
lações velo exlto. da VOIISII,, tanita, oni _ 
Madag~car. To:maram·se pa~ntea ntl· 

·ta campanha o excepci<1ria.1. r.elo e a. inl• 
ela.Uva iie 'vossa· parte e <la ~- W'· 
autorldaQes na.vais, não 'obiltante aii 
enormes red•tções das rorças _c:1iiiPQfllVéts 
crne tivestes· de sofrer devido ·a, outrl.3 
nece.ssidades. A maneira completa eomo, . 
as operaçõe& foram prepa,radati e' a. ,n• 
pidez e o vigor coJtJ,· que fonµn ê""U· 

' ta~, conferein. um alto' credU:o e, to·.: 
. das as· pa.tentes .e em : :.:·lrula,r ao mi.· , 

jo1·-general Smallwood é a.o· v~ ~te.
do Ml!,ior e acima de'tudo'a>'vós fflêMUO", 

Prqteção à inf ancia 
· na Inglaterra· 

LONDRES, 7 (REUTERS) - ,0 m!• 
oistro da Agricultura empreendeu uma 
campanha. destinada. a Qbter m.aJà léfte para o Inverno, &>b o "slogan,,. de .. aal• 
vemos as ·vfdas novas"·. . 

As atiyidades do lider, ·tra~ 
balhista Toledano 

SANTIÀOO, '1 (REU'l'!lRS) - O ll
der trabalhista mextca.-no, 11r. Viéente 
Lombar<lo Toledlu'lo, pP.rtlu qta ma• 
nhã, por via a.erea. para uma vulta u 
minas :de nitrato chilenas, é:tevenclo se· 
guir depois para a Bollvtá . 

Von -Schuschnigg· foi 
transferido de 

.prisão 
STOCQLMO, 'i <REUfllRS) ..., O dJ:. 

Kurt von Schu.sclm!gg, a.n~ISó çba.noi• 
ler da Au.st;la, que vinha. ~nao maritl• · 
do sob custodia da. Gestapo, -deSdt MM• 
ço de 1938, foi condttzldo para, ô et:lt• 
bre call1po de con.~ntração do 19t.Oh~ 
5\lllSªllsen, perto de (iramlenburg, ln
fprmam despacho.s proeeden.™ do 
Reich. . 

NOMEACõES NO CABIDO AROUIUIOCf SANO -
Ttincto falét'i<lo o Revmo. St·. Cônego 

J~ Ma,ria ~de.s. z.etoso' Pa.róco. 
dê s. José do Be!em, ó .Exmo- Revmo. 

sr_ Arcebispo MetrópoUt.ano, Dom José 
Gaspar de Aforu;eca, e . Si!v11,, acaba de 

promover à. dignidade de· C~nes-o cate
d~t!co do. Çabldo MetropoJJtano, 'para 
substituir aquele virtuo.w Sacerdote o 
Révmo_ sr- ·con111, .. , Agqiria.lao Jpsé Gon-

1 ça!v~, até , iqul Cônego tiono:mrlo- .O 
, Rév:mo. Sr; Cônego l,.gulna.ldo J9/J6 Gon~ 
~~ves é atllàlmente Paró,co de No~ 

· Senhora da. l3oa. J.14orte, e Cilt8. <la $é 
cat.edra! Intelig1>.nte, de trato afa.ve) e 
djstlnto, S, JUvma. dlllp6', tauto nP. 
Clero qi_111,nt() no 1-af~Wr•~ largo olrcu!Q 
àe amigos nos quais a d~tJn~âQ rt® $. · 
Rsvma acabá de rec..-bér causará. cer
tamente vi\"o jubilo_ 

A promoção do ruivmo. Çõnego J.cul• _ 
na.Ido José Gonçalves à. d!Sn!<làde cft · 
Catedr&tlco detxou vago o_ Cl.-1-'JO de C6• 
nego honorar!o até aqui ocupá.do i,ôr·' 
s, Revma. Para preencher est;e. CUJO,· 
o ExmP. Revmçi. sr. Areebl.$po Metro•_ 
Polltano nomeou o Revmo. Pé. Antonw 
Leme Machado, professor ele a~ 
da_ Igreja no _Seminarlo Centl."al t10 Jpf• 
r.anga. l!:,$te Jovem· e taierit'.oi60 Saeef
ttote, .prega.dor e con.tere~lstJ dlatm• 
to, inult.o vers,,do em. · Q.Uelt6e$ soela.fi, · 

· oeu~ o cp.rg~ de ~lste~te lllcÍeela4tf..
co do tl'lStJtut.o de Serviço ~<1ta.l, e. ~u~ 
Ja testa vem tmpr!mll)dó w e$1;$. éi\tl• 
dade uma. orientação 11egura e CAAlíml• 
cicj~. Que já· lhe tem valltdo cri.na.s
pl"Qgre,'!Sés. P~r . ~d~ éi;tes m<ittvor, IIC!• 

· rã · ,::ert,àm1>11tl' avultado. o . num.e;ro. e,ie-:
feljc!tações 'ciue . s. · :ftevma. 'receberá. 
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~VANGELHO 

A PARABOLA DE JOIO 
vtGismo QUARTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(V depois da Epifania - S. Mat., 13,24•30) 

NMquele tempo, disse Jesu$ à11 turbas esta p11rábolai Ó reino dos . Céus • 
semelhante a um homem que semeou cm seu campo bôa semente, Ma~ enquanto 
donnuun os servos, veiu um seu inimigo, semeou o jôio por eritre o trigo, e foi. 
$e; ·crescendo a het-va e produzind!l fruto. apareceu tambem o jôio. Vieram 
então os sérvos do pai de família, e lhe disseram: "Senhor, não semeaste,; bôa_ 
semente em vosso campo? Como então nele se encontra tambem o jôio•" - "Foi 
o bomem ·inimigo· quem o semeou" - respondeu ele. Diss~ram•lbe Ol' servos: 
"Quereis que vamo11 arrancá-lo? - "Nijo - respondeu ele - porque pode 
acoutecér que a1"ranca11do o jôio, arranqueis tam!rem o trigo. Deixai que ambos 
cresçam até a colheita, e, no tempo da colheita .direi aos segádores: J\.rrancai
pdmelro o fôlo, e atai-o em feixes para queimá-los; mas o trigo ajuntai-o 
n11 meu celeiro•• 

COMENTARlO 

O jóio, dizem os comentadores, são 
as heresia:;, Infiltram-se elas sorratel
ramenté, apoveitando o sono dos mi• 
nistt'os pouco 11:elosos, e a obscurid~de 
<iu falta de vigilancia dos mesmos fiéis 
présunçosamente seguros de uma dou
trina que mal conhecem e pouco estu
dam, quando não concientcs ou \ncon
cientes cumplicidades. Não aparecem, 
desde logo, em toda a sua hediondez de 
filhas do demônio, o . pai da mentira, 
mu afetando uma semelhança com a 
verdade, por vezes uma expressão mais 
viva. mais forte, mais autêntica desta 
mll$l'Ua verdade; chegando até as 1nani
festar uma eerta austeridade de vida. 
i:·on10 notáva $. S. Pio X dos modernis
tas.· São· equívocos. expressões meto ar
ôidas,. queixumes de inco11_:preendid~s 
que despertam a comiseraçao de esp1-
:rltos pouco -afeitos a atitudes claras. 

· Uma vez· dentro no seio da (greja. de-· 
senvolve~-se oeultamente, estendendo 
s~ rái:i:es de maneira a invadir todo 
o ce.mpo do Pai de familia, com atitu
des apl!fentemente variadas e contradi
tóms mais rto fundo muito bem orga
niiada. como notara Pio X na mesma 
enclclica contra os Modernistas. Só 
tarde ...... quando não muito tarde - é 
ql.tê aparecem os frutos que lhes denun 
clatn a peçonha. Então a limpeza do 
campo total e completa ha de esperar 

-o tempo da messa. a consumação dos 
sêeulos, quando os segadores, os anjos 
.de Deu11 recolhei:ão o trigo nos celeí~ 
ros do Céu, e o jôío nos abismos infer
nab; "ad comburepdum". 

*** 
Este o significado da parábola. Al;,so-

-lut;miente falando, poderia o Senhor 
exlrpar iá neste mundo radicalmente os . 
fautorel$ de here.slas. Não o faz por uma 
dessae razões que nos fogem nos abis
ma$ impenetraveis da Santíssima Von
tadé de Deus. Desta permissão de Deus. 
porem, nlnguem deduza que contraria 
a Vorit;\de de. Deus o zêlo vigilante. 
_ cont!n\!.o e persistente e continuo dos 
·cat61icos .por manter toda inteira a in
itegr!dade da Fé, e a pureza dos costu
~es, çomo si fôra impertinência o cui
dado dé todoe os instantes o intuito de 
es~oirtu11.r · o campo da seara das bervas 
daninhas das más doutrinas e maus 

. exemplos. 
· _ Quem~lm ,çoncluisse,.poria a pai·á
bola _ do · jôio' -em oposição a doutrina 
.insofmnavelmente clara da mesma Sa
,rada Escrituta. De fato, no Apocalipse 
, qu~ é o que Nosso Senhor censura ou 
louva nos anjos .que presidem às vá

;rial· Jgrejai; da Asia? Ao custódio da 
Igreja de . Efeso louva-o porque odeia 
ao:s. maus,. e, desconfiando de que al
guns que lle diziam apóstolos, provou-os 
para ver se o eram na realidade (2,2); 
PQrtanto esforçou-se porque limpa fos~ 
se sempre a sua Igreja de toda horv.i 
~ das más doutrinas. Ao custó

-dlo da Igreja de Pergamo censul'a pre
. cisamel'lte porque mantem algu!'lS que 
•ustentam doutrinas falsas, como os Ni
_c:otaitas (2.16-17). Ao anjo de Tiatira 

· iS(Wmf!nte censura condescendência 
o:om doutrina· e exemplo mau (2,20). 
, N~? 1;>ode, p0is, a parábola do iôlo sig
ni!~r que devem os Ministros de 

· Deus tol,rar infiltrações contrá.ilas à 
integricl!lde da Fé e à pureza dos CO$
tl.lffles entre os fiéis; que, pois, não pu

·nam, l'Iª medida do poSSivel, aos maus 
~ ne·utrsilizem seu esforço no sentid~ 
de afastarem do caminho da salvação 
~os bons. 

P.:' ~pi·ioso notar como alguns a\lto
re,; pr<,cw·am ba:,ear-se nesta parábola 
l')ara jU$tificar uma certa decidia no 
Hrviço de Peus Nosso Senhor, que é 
a visllancia porque se evitem os erros 

-Ft111.im•\lamó, rcafrlados, doreo 10-
oala _ • _ nevralglais. Elálsamo lndla, 
no "VUG" - Na .oua farmácia -

Arilinclo1 espa,hafatosos não 
curam ' 

-.Com a Igreja ou contra Ela 
_ !:m uma tr11-nsm~ão efetua.da pela 

l!'Atl!.Oli!> d& R~dlo Vaticana em dlferen
teil idiomas, o locutor, comentando o 

· l!lva.p.getP.o observou: "SOfrer e morrer, 
lutar e ve,11cer, são as obrlga~ôes l.mpoo• 
tt-!J a,ói; que seguem a Cristo ". " A fra• 
1t: .. "Quem"nli,o está comigo está .con

. tra mim", torna evldentr que não ~!s-
r.em eàm_tnl\Os Intermédios, há so1uen
t.« d~ 1:Ureç· ·s, dois campos; e cada . 
Mm.em,_ mun1et' ou menino t.em obrlga
ci,o 4~ laj/lol' em um.a das •uas partes" 

. ''t,utÂm!!S por Cristo ou pett, demônio, e 
~<ta Utl'l de nossos pensamentos e exem
:iilQa são cl!rlJJldos ao Céu ou contra ele. 

· ~t,o é um fato que tem va.sti.sslma eon. 
~uênpia, que t.emos de não IJl';,,"tlanecer 
oe~~ q11~do se trata da salvação das 

. ·-.Jmà.$". ·"A ll'l(i,Jfcle., os gozos e os pra~ 
' •™ ja,m~!s toram caracterfstic.M dº 

11.emem rell_,toso. Nli'-> evemos, pois, ser 
oon~mpor!za.<j.ores no s -vieo de Deus -
11~;~num o locut,or vaticano. - Tàm-

. );li)~~ pQdemQ.nos Q.,etxar de Que Dem 
nA:, Ma teJn dado trabalhas com que 
no~ ocupam1os em seu reir - · o esforço 
~- P.er'feição pessoal e o zê!o pi: i:; ai
~ são os fundamentos da a.tiV!dade de 
cristão_. Ji! níi.o é facll renunciar a todas 
-, -~tlljfaçõe.s em · um mundo cheio de 
:pr4i::~. '' o lemônio jamais abandona a 

_ M;, · ainda, que seja derrotadQ, Se é 
· ~t_imi.lado num canto do e5p!tito, subi•. 

1:4.merite surge atacando em outro lugar. 
?$~ · enfrenta-lo com vantagem · cleve
mi>s p~r na luta sua mesma tenacldade. 
"~vemos àiÍlda. trallalllil-r constan~
:i,,.e11~,. orar pela conver15ão Jo mundo

.Jl,I nti-éi~r as fUas ao nos ll!.nça.rmós it 
· batalha. como os antlg0$ cruzado11 da :é. 

arclrndo em sàn~ns aneios <ê(~?.S". 

e os escandalos. Nem -temem fazei- uma 
teologia da História "sui genem". As
sim, servem-se da parábola dó jôio 
para explicar certos fracassos dê 6U
mas Intenções católicas, como, por 
exemplo, o caso da invenclvel armada; 
como se Deus desejasse positivamente 
a existência da heresia e semi-heresias, 
e portanto, com, intenções extraordi
nárias aniquilas.se todas as tentativas 
çatólicas plan,jadas no sentido de des
truir estas hervas d;mln~. 

Este módo de pensar contraria .total
mente o modo de àgir tr3dicion1\I da 
tgreja, a quem sorrtente foi confiada a 
d~ão da doutrina autêntica de Je
sus Cristo. Já não falemos nas Cruza
das ou na Inquisição, obras autentica
mente cat6licas, que pr1>cederàm da 
Santa Sé. que somente as c~nsurou 
quando se divorciaram de sua primeira 
finalidade. Temos em ll0$SOS dias, a 
palavra .insliltente dos Papas atuais ad
vertindo e admoestando aos fü~is para 
que se guardem dos que se filtram nos 
meios católicos para desorar o Catoli
cismo. Leia-se esta pa~ do preambu
lo da encíclica de S.S. Pio X contra o 
Modernismo: 

"A m!Mâo, que nos foi div.inamente 
conilada. de apucentar o rebanho do 
SenhQr. entre os principal$ deveres im• 
postos por Jesus Cristo conta. o de 
guardar cQm todo_ o desvêlo o depósi
to da fé transmitida aos Santos, repu
diando as profanas r\OVidades de pala
vras e as oposições de urna ciência fe
mentida. Na verdade esta providência 
do Supremo Pastor foi em todo o tem
po necessária à Igreja Católica; por
quanto, d~vido ao inimigo do gênero 
humano nunCl! fllltaram homens_ "de 
perverso db:er, (At. 20.30) va~oquo's 
e Sl!dutores, (Tit, 1,10) que caídos eleis 
em erros ·l)rrastam os mais 'ão êrro. 
(2 Tim. 3,13) Contudo ha mister con• 
fessar que, nestes últimos tempos, cre&
ceu o número dos inimigos da Cruz de 
Cristo, os quais, com artificias de todo 
ardilosos. se ~forçam por baldar a 
virtude vivificante da lgreja e soh1pat 
pelo13 alicerce!!; se dado Ih~· fosse, o 
mesmo reino Qe Jesus Cristo.,, _O q\le 
exige que sem demora falemos e, an
tes de tudo, que os fautores do êrro 
iá não devem ser procurados entre lni-
111igos declarados; ma~ o qçe é multo 
para sentir e receiar, se o'cultám no 
próprio seio de Igreja, te>rnando~se 
destarte tanto tnais .nocivos quanto 
menos -perj:tbdlos"> · 

*"'* ,. 
Diante dl~to, é, pois, çerto que a pa

rábola do j&lo ~ ppd11 em. abwlutq 
significar uma von~de de Nosso Se
nhor permitindo quàlquer tolernnela 
com os mau.a de maneira a pôr-em pll
dgo a Integridade da ll'é e a pureza 
dos costumes dos fiéis. Pelo oo.ntrário, 
quanto mais perigol10, mais sutil o ini
mlito, maior deve ser a v!gllancia. Por 
aí se vê o que se deve dizer de esco
las interconiesslonals, de · colabora~ão 
entre católicos e acat6llcos esp11cial
mept~ ern obras des.tinadas à educação 
e f~rmaçijo moral, etc .. Não ha inirnlf9 
mais sutil f! ardiloso do Càtolicisn)o do 
que o "espírito de uma larga coiabo• 
ração!. .. ". isto é, 4e uma colaboração 
que sob pretexto de ser larga é uma 
verdadeira. capitulação. 

*** 
Ql.lal será .eptão o sentido da frase 

inserida na parábola e que nos preo
cupava ti.a pQuco? 

Primeiranuinte. dizem os comentado
res autorizados da Sagrada Esórltura 
qnE) na apliçação das parábol!IS não é 
mister encontre•se correspop.dêl'lcja na 
1·ealidadé para todoli os pormenores da 
história alegórica. A história · tem um 
sentido geral, e é a ·e;ste que se deve 
atender. No nosso caso, é o que dis$e
mos acima: Deull por -motl110, insonda. 
vei:. permite que na terra entre oi; bom 
haia tambem mall,S, ·o só no fim do 
mundo se fará urna ~e~ata{lão .pér!eita. 
Aliá<s foi este e s6 este o sentido que o 
próprio JesUli Cristo deu à par_ábola dp 
jôio, _ quando os discípulos lh,e indaga~ 
ramo sentido dil lllGS!lla (Mat.13,36~43). 

Isto posto, podem• aventar várias 
hipóteses. Talvez o sentido seja este· 
que nem todos os maus peri,ever!lrão 
como tal$, mas um dia $e converterão, 
e se fossem eliminados lrnédla.tatllente, 
já não teriam tempo p11ra a penitência. 
De maneira que, benignamenté, _ (:0111 
grande longanimidade, espera Nosiso 
Senhor pal,'a que tenham · tempo de se 
converter. Neste sentido teria agido 
tamQem Pie> X com os Modetnistas, 
como ele <U~ na oltada encfelica, Talvez 
qui.ze* o 6-inhor significar que a i:li
minação imediata· do::; maiu imp~ia 
uma eiceri;itaçijq mai9r da v!ttud~ dc>s 
bons; t!!,lvez •. , $ão hlp6teses .•• O me-
11.,or é reter o que e Jgreja semprr: en-
$illllt1 por pal,.1vras e asõei;. · , , 

\ 
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FOGOES ELETRICOS 
lUCIRELLI 

LEGJONARiO 

CAlO L IC ISMO PO LITI C O 
litieo.;», a que pretendem portanto 
aludir'/ · 

-s-

I -
S. Eiucia. Reverendíssima o Car

d;ia.l Van Roey, ÂT<'ehif!po de Malí
nes _·e Primaz da Belgiea, pt1blicou 
iecl?_nternénte uma: pagt<m~I, Je !Jruw 
di, importaneia no momt>nto histo· 
rico qué ~usamos, da qual extraí
mos os segui11tes tre(!hos: 

«A Igreja · desda. o régíme _ mai~ 
favo.r11.ve}_par11 e~ta: mietiio, e leva 
rodos os Cat6li~06 a que n-al>alhém 
p!lra e$Sll fim. E' iticito, para ·o Ca
tólico, a,jµda.r a intn1duzir cm um 
p11i1o Ulllâ forma d<I !roVt!l'n(• que per· 
:;Íga e _ ó prime. os direitos da lgreja. 
Cumpre_ a_ todos O$ Católicos verem 
que o governo qur. a · Igr~ja Mverá . 
aóeitar se,ja o mais favoravel para 
seu trabalho ti&piritual ... 

!s ativid~des Católicas ou à edu· 
cação C!ltólica? Mas esta pel'tél}ce 
à missão esseneial ila Igre.ja,' que 
,iámais (lederá esta prei·ogativa, poís 
tem odireito de ensinu a· fé; ma, -
ainda_ - tem o direito e o dever de 
cert-ificar-se de que naquelas -insti· 
ltti~es em que se ecsinam ciências 
profànas o ambiente seja são e a. 
educação Cristã, Essa é .a ra?ião de 

EM FRANCO SUCESSO 
A NOSSA TRADICIONAJ- -

;;er dos col~gios Católieos. 
«AJµdem ent'ão às obre,s de eari· 

dade 7 Mas realis:tr ohrne de -carida· 
de é o primeiro pree.eito do Senhor. 
. Referem-se acaso à A.ção CaMlica 'l 
Mas ela é o apo&tolndo do Alto CJe. 
1'6_ e do clero passado aos leigos. 0$ 

QUINZENA 
Pate11teado1, e,onôml,:01, 
durqveis e finamente a,:q, 
bar:ji)s os fogões d!':! 6ppc:ql 

DE 
E'm 1 O · pàgamentos 
PELO PLANO SUAVt 

ci6nartl&f 
Sem el'l, que s1>ria. rla ig.rcja Ca

t6Jiaa, 11:i Belgiaa'/ ,Jamais bavet·ia 
oéorri•fo· a luta . pelo ensino, aq11el11 
magnifica luta-realiza.da em 1879, ná 
qu,il dois • Católicos pelej:mun no 
eampo politieo e publico, tanto em 
defesa dos direitos da Igreja, como 
ntt do país. 

· qu(• atacam ('RSO mal uhamado (la
,tolicisD:10 politico yeferem-se em 
s_ nbstnnoia a tudo isso. A JgrEJl\ de
fenderá sempre o t<eu direito de en• 
sinar, pregar e praticar a caridade. 
Isl.o signifiea o direito dE> cnmprir 
a sua missão apostolica, Consjcforll• 
,•á oprest,or i~do o re~im.e. ql!e 'suprt• 
ma esse d1re1to. Supt1m1r essu rea· 
lisações é insultar · os maiores san-

T·APETES-
- . ' 
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OS FASCISTAS -NOS BALCANS 
Noticia. o Mensageiro do carn1elo 

que 0/l fa.selstas aprendera.m com seus 
- lrlllãos nazistas como ~rsegul.l· os ca.t6; 

licos sob O pretexto de sufocar r. 1ot. 
taii, aliás multo justas, · contm qs inV$• 
sores. Na. Croácia !uzilaram 111als de 
100 ~eerdotes. Incendiaram 38. peque
nats alctelas católicas cotn 213 casa.s de 
camponeses. Os homens foram enviado.~ 

· «A$sim é que .não foi a Jgrej!J, que · 
c_n•ga:nizou es_ te :P __ artido e jamais m· 
terveío nçle. E' porlanto verdade 
11-firmar que a lgre;ju; i;;to é, o clero, 
o Ali() Clet'(f e até o Papado, !lélll, 
p1·e inculcaram nos . oidadiios belgas 
o dever de votàr â favor'dos que de
fendem 0/l principioa c~t6lieos <,00· 
tra a9t:iele11 qne os atacam. Este de
ver de eoneiência é. de evidência me
ri(Jiana, ensinado pol'. qualquer teo· 
logia moral. 

,tos,.. _ · 
' «Segue-se daí que aqueles que pro• 
tende.111 - atacar o «Qa.tqlicismo i,olis. 
t~c~» ataean:i n~ realidade os J)dn• · 
c!p1os don!r1nár1os que a lgre,ia en,• 
i:sina e .aplica a todas as· esfet'U da 
vida, ainda qu·e f6ra da -estritamen

O -MAIOR ESTOQUE_ DO 
BRASIL, NAS l\'IELHO• 
RES QUALIDADES E EM 
TODOS. os· TAMANHOS 

te religiosa. 
«Ha mais. A Igi•eja reivindica -

e 'deve r.:dvindicar - o direito de 

PREÇOS ATRAENTE$ 
à Italia e as mulheres e crianças são 
ábandon!l4as à sua sorte. proibindo-se 
severamente' dar-lhes abrigo. Numa· du 
aldeias 01; 'fMcistas at~atram a. popula•. 
ç§.o a.o 'P!)rão da casa parl'"'U!al, Em se• 
~11,ida pilharam· as 41 éasa.s ê ·as lnee11-
dla.ram. O sacerdote O seu povo reeltll.· 
ram durante aqueles atos de selvageria 

«Resultá daí que foi uma necei!fii
dade historit'!l, ~epito'.o, :a q_ue criou 
o Partido Cat6hco na 13el$,tl'la. Mas 
bem _ pode eet uma necessidade aci
dental. E' possível que amanhã 86Sa 
neees~idade ' histodca já; não e"iista, 
se um governo diferente do-que àque
te _ que conhecemos subir ao podei-. 
Não. é diticil, -com efeito; conceber
se um governo sob•.o qual essa. neces· 

e11$inar aqueles princfpio:1 m:>rais 
que go·,ernam a exi.,tência, não so. 
m-inte a vida. iudividua) e privada. 
de cada pes,;ôa, mas t-ambem a vida 
da fannlia, da sociedade e do Esta-. 
do. Os chefes de Estado, os reis e 
os imperadores mais poderosos se 
acham sujeitOl! como qualquer outra 
pesaôa à lei divina e l'lature.J. Junta-

CASA ANGLO-BRASllHRk 
o terço. A tgrej11, foi de~ruida. 

SUCESSORA DE MAPPIN STORES 
Os nro,c~lcis 3 - pós· ltafü,nos pt'ótesta• 

ram junto ao governo de seu pafa, aoU~ 
clta.ndo a témoç!í<' i:l.o selo-;:-do exercf• 
to de tQdB.6 a.s autoridades culpa.c:las des-

mente com _ todOll os ·seus semflllvm·. 
tes e todo homem de Estado, estão 

- sujeitos às leis referidas, em todas - . ' «OaMlicos· po- as· e$feras e em 1fodos -os seus ptQ. 

=====================:;,:========= pósitol!, quer nos domínios polit1eó$, 
1.M -crueldade:s. · 

1iid11de já. não exista. 
(Quando falam em 

A Oração do Cardeal Patriarca de lisbôa 
no 25º aniversario ·-das asn cões de Fatima 

qtwr nos nacionais e internacionais. 
«A Igreja nunca rénunoíará ao 

seu direito de proclamar a verdade e 
de mo13trar o que é justo e .injusto; 
de definir e de· defender Olil direitos 
e deveres do individúo, hem como os 
dll$ familias e dos Eatados. Negar
lhe ,esee direito seria certamente su
primir uma grande -parte da ativi• 

CRlll-CA CINEMATOGRAFiCA DA A. l C. 

"Um du~io jubileu ~! c.elebra hoje. · r~velou a. Portug•i - é slüa.l e penhor dada da Igreja, · 
eom todo o esplendor Uturg!co, a '!lre.• do qu, ,~rvà. ao mú.µ\io. Como prova disto basta eonside-
sença vener_anda _ de t ~o o Ep!seopado Não tem o vocabulario pcrtuguê:! ou- rar um inst-ante o que fizeram _os 
pcrtuguês la asslstene!e. tnurneravel e tra.. i:,«4vrá .pa,ra. slgnÍflcar o que aqui ultimos Pa,pas. ,A Encicliea. Imtnor~ 
fervorosa de fieis do,s diversos_ cant()s do ae.tein passado~·-· ba v1,t•,i e clnCQ anos t!lle I)ei, de Leão XIII, trata da MnS• 
i:iafs neste lugar -santo da Cova. da Iria, a l!l!ta. parte. senão estai·_ mll.a.gre! tituiÍ,líío dOs .Estados, As Eneíclícas 

Orientação Moral 
CHAND•) ,. A ILHA MAGICA - Uma 

produção de, Sol Leaer com Bela Lu~ 
;Osl, - Um filme com um enredo tão· 
lnvero,slmeJ quanto ridicÚlo. Pre<1omins 
o· ambiente .de mistério e de magla que 
l)Qde !mpresslonar às crlanllas· e a.os 
a4oleseentes. - cotação: Aceitavel pa.~ 
l'll a.tl~ltOs. 

onde oo pode .dizer que está hoje o Sim, é.creditamos firmemente que de~ ~rnm Nov.arum, da Leão XIII, e 
. 'ccirltção de Portugal: _;. as Aparições de Vélttô/l à protec~ito da,_ Sa,ntlli$1Iria Vir- Q11adra.gesi.mo An9, de Pio. XI, tra- HE~DEDM_ DESAPA:õEClDA - Da 

NQSSa Senhora a.os pastorinhos -_<la Fí• gent a -tral'lStonnáçfÓ -n1ara.vUl,O® éle ta dlJ. questão social e da ee1>nomia Columbla., -com William Gargan e Mar-
tuna e a sagr~ao episcopal do Vtaii· Portugal. ~rguldo hoj'.' em trono .de glo· social. Tudo isso não é propriamente garet LiDilsay. - Se

ndo 
do gênero po. ~ • tt d t licia.l, o filme aprei;en~ cerui.s de_ usas-

rio de Cristo . na tc+ra. ria .. admlraç .. o e respe o os ou roo reli""'ioso; não obstante, _ninguem p<i. · - · • · sina.tos, agress&es e fraudes, num ani-
Provldenc!al colncidencla· reu,niu llCI povos. ile negar que O Papa tenha O direito blente de mJst6rlo e dúvtda. Pelo ex• 

mesmo dia ·. recepçã,c da pl,mltude do Em mo111ent<>,s de afllctlva· anstecw:?e, de tratar desses temas. posto não se récomeoda às crl.anças. -
sacerdoclo d'Aquele que D __ eus prepara.· em· ·que ._as nu_ ven.a a.c°M_•6_Ja.d __ aa e bor~ Pio XI deu a publico uma Enci-"" )' t •' • 0 t' Cotação: Acpitav~J, _ menos para erfan-
va. para dlrly.lr a barca de Pedro nos r~w t~"·, l!,lll.~O a. F~, a. pa.z e c 1ca so ire o matmnomo, a as 1 
ti,mpestuosos ~mPQ~ ue correm, e a _a. tellciclàde' ·d11. nr~~ P&tria - aqui Oomuibii, que., tampouco é a~unto ças. _ 

- prlµleJ.ra; A'Pa.r1.-·: da ~a..,.Sljnhor.i,., ~tl!~,.,.,'-'os~f'l,,1~ ~_!f!~~$ de .. -pu~amente religi?so F_'ala dos dtre1toe fA NO TEXAS - Da ColUJllbia, com 
_ d.o Rooádo. neste mesmÓ-lugar, .com uma l:"ortuiiat.·,·tieltir,,ilíio ;-aull!o e CO!'ISI\S~l' dt,, ~ll~3"de, Publteou,,igualmente 1?-IU~~-"'Rüsiiét'·lia.yilên-:•-e ·Cha.tlé& ,starrete, ..... 

- ,., 1 a_o se_ u c_0,.,.,.10 •Imac!tlll-__ do_-_o'_P11efs. _ Encrnh_ca· sohre_ a 4:E_•_ d_ucai;ião Crista. ,. .. _ d - _-- ·t d "f. t" e mensagem parl1/ o·:mundo 'o....,o a.ca.nee_ _. . ·~ - . - - - -. -d· J - -· t d - . ·t . b .. é ..•. ....,e e aven uras -o· ar.wes . e• 
SJ! nã.o P9<1o'·mec11r.a.1oda, . -- -,g sempre a, i ho.le :quuiçlo ·,:i,r~cla iá , a .. nveo u e»1c que,, ~m em nao ·a T • ''tlr ,_.- - "d Is - .,. - ina.--não pod_ef bavér 1~ge;r··i·_ei;perànça. a._ assunto: estritamente religioso .. iirde ~~ e ut.i\S, ,--~ º'"105 
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_·~ão .d -_ 
Abra o facto - róseos f,!orlzo11tes de - ·nossa humüde e •.• flàim1. nã.o .fo! tlu· novo neste assunto fala dos d1re1i'_l0 """u1 qdue ermiut""6r1:11 cfolnml ad tiun~- i ios-

l'~)lerança " cerrMão : en.sanguentaa,i, · · · · e deveres do Estado Em 193.7 Pto O pa 08 e _v 1ª ª. os p, .. ,c P os 
do presente. Justiflcn.1a1~ente' Podemos dida. XI redigiu 11. Encíclica «Mit Breunell· da justiça. ~ão apresenta. inconven!e-
acreditar que, pela. mt,ereé.~, do Co· :s a, mal.s no.~ coilfl.t'nlM' ntl>llta fé d!lr Sç,rge», em que .iulga e condena tes. - Colllt.ça,o: AçeiUl.vel. 
ra.oão Imacul• • d' Aquela. que o. Arca.n- · e nesta confia,r.ça. · ee.la lloltD

1 
teve!Si:r o nacional-socialismo: poucos diai;; 

jO embaixador de Deus chamou "Cheia ~ui qjie e.sta, proteeção lia~lal fô,;a antes puhllcara a Encfolica Divini Qtl'ARENTA MIL !CAVALEIROS 
de Graça•• ê nós Invocamos contÍada• de· algum mo!)o .prómet!clà; ha ·inte e ltedemptoris, em que condenava () Da Universal,, com Gra.nt Taylor e net-
m.ente "M_ãe de mi;serlcord,la.". - gra.n• cinco'anos;_. à~ oraçw e $a.ci: •. :cto,s comunismo. etc. .· · ty.-Brla.nt. -'--' ·orama. que ··toca.U14 as-
des coisas P!'ePIWa. Det!l' para. o mundo. · <11en1· que até ba pouco ·ni:s. oa V06SOS Estas quet;tões não são estritamen- l)eto.s da. guerra de '1914. Alem de ce· 

Ao cémtemplat as, rulnas- -fumesa,n- · BIBP08, o · ·u'. .:,emas) de tres crianças_ te ele fl\; não 1:,ão. com efeito, eon- nas rea}J,<,t.as de ba.talbas que podem im· 
t.e.: -e ensa.ngucntad~ da. tel'!-'a ln~~ humildea -e rudea, POr . um Anjo que ª cernerii·es às c~rimonías r!lligio1ml!, pressionar as criança.o, e adole$Ctntea, , 
em guerra (pode be111 ' dizer- • P(lls .si mesmo ~- cha,inou- o Anjo de --~r!u- l'lem à. administra!}áo de sacramentos. \J !Utne apresenta. desnecessarla.mente 
Po1t1igaI <\ pequenc, oâl;I ', t~-lvo~ mui• gal. Segundo w derireendci da" - onflden- No entanto, em todos esses cnmpoa a alrumas -pa.,;sagén:s bastante inconve-
tos sejam tenta.d,:,$ a pensar no fim dQ cl&.5. de uma das vlden~ -um :\njo ter- Igreja se encontra em terreno pro, ntentes, que o desaconselham ao públl-
mt'"dó. r; porqr~ não r~!Wlr 11nte~. lhr,s•la dito certa. óctÍfliio: prio e reolama o direito de julgar, co em geral, - Cotação: DesllCOnse• 
quando se crê na Provldencla. r' ! Dell8 "Que f~I~? ,r11,I,' o• ·1to, os. ~o- uiío <lo potito de vista politiQo, mtts lhlldit, · · 
e no coração maternal da Virgem J:m«• rações ~11,ntl.8.slmo.o. -·(!é ~MI.JS' e Ma.rui sim moral, as a!)Ões do-, . homens e 
cu!" ·11e é o dolor.oso ·r.ascltnentq tê-em sobre VÓIJ 4e31rn\()S ~e mlaerlcor• dt1queles qao regem o mulfdo. 
dt' um mundo novo? dia;, Ofereeél C(IMtimtentell~ - > Altl.6- «Infelizmentt;i é possivel que e3tos 

z.,ta guei·ro. '"'"ctl3i1,1tica. eom todo 'slltto oraçaea e .sa.ermctos.-' obse1•v1u:ões a6 venhnm provocar ata, 

0 
&eu cortejo dr df>r e $0M11'1.f:\to _ é cnsti0$; O flagelo ia .i~·- da "uer- ques eontrn 11 liberdade da [gre.ia e 

a çell$tlquen( !a fatal dà louea. diabOll• ra. da fóme. sãc:i -- co11seqÜ'11tlc!i. pro- os direitos jle cmíciência de mani>i-
ca prerensão 

4
ue as 1w.ções tlvera.m. de xlma. ou '"ng\!1,ql.Ul 40 t:I' ac)o. tencer 1·a que cumpre 110s -Cat61ico,s- ·<1bri, 

pre5clndlr de_ Deus. os hon:.ens Qfgu- eslie 6 a.tà:!tar aquele.,. Querels afasté, .. Io rem os olhos; e digo o aqui abe:t11,-
lh0Sos l'évoltara.m-se ~Olitra. a lel dl• (l.a 110.ss:·, terfQ9 Ffl.zei como ,-t~ se-_ _ roente. Têm ·.elcr< agora oportuniilnite 
vlna _ que expi•lme ~ 1,ârar. , a pro- imora. aqui recomende.": - ol'a.Qão e para cumprir o apostolato da 
»ria ordem hum1111a. penlten''•''. · ' .. ·.,.. lgt•eja,. ' 

como pen.sa.va s. Agostinho, o peca:. 

~~~~:.!.~:::::. CONr,RESSO.· OE. VOCACõES SAtERDOTAIS 
mente para' a esterlll6ade, para a rui• , - -
na.. pRra. o •f1·!mento. para a morte. .- Na cidatle -de·· Sorocaba realizou~se gregaçíies . Miu-iaMs, - semetlteiras de 

Por l.s50 é que a. m.,rsagem de Nos- · do dia 25 de· outubro a 1.o de novem~ oraçíies'\ . 
sa Senhi:>ra 5e res11me afinal n11a pn- bro o C()ngresso .das Vocações Sacer- . Nó dia seguinte, 26, segµnda .. feira, 
lavras que $la. d!Me nas bQ(las de ca- dotais; · _ primeiro aniversãrio do Congresso Eu~. 

SOL DE OUTONO - Da._ MetrO, eom 
Hedy Lamarr e, Robert t'Clung. ..,.. -Es• 
erevendo a própria biografia, o protago
!'llsta rec()rda áplsód!os de sua vida 1)116· 

sada. A levlanda<ie de algll'n.s conceitos 
re1a.t111os ao Matrltnonlo, uma Infideli
dade conjulga! e -- algumas sequêncla5 
eensunvets, vedam o !lime aos meno
res: -' Cotação! Aceltavel pa.,a adultos. 

mtUMAS ,- . Da 20 tb e. Fox, COllt 

Jéan Gabln e lda Lupi!'I0, - A regene
ráção · ele Ultl estivador bOêml.o, que cons-

T O D O OATOLICO 

dl e v e 1 e r 

"Lf:GIO,NARIO" 

dos Espetaculos 
'tltue o . tema do fllme, é apre.t$1;lt41dO 
com _ reterêocl.a4 a rellàç6es -1Ucltu, em 
amblent.e de ódio; -com eénu · violentas 
de vingança,, exPOBt.aa _com· simpatia, Bá. 
ainda chanta1,es; . cenas de caf6 _ dama.n
te, embr1.a.guê8 e tentativa dé · au!ddto, 
.... tudo ·e_m amb1enteu BOl'didos. O fil
me sem. multo prejudlclàl aos jove~. 
e a.dultos que não tenham 86lida, for
mação moral. - Cotação: BestrJto • 

UM -BLUFF FOltMIDAVIL ..;. l>.i 
T. C. FOx, com Cesar Bo~ero e _ Caro• 
le Landis. ..;. Os prlnclpa.ls peraort,.genJ 
dMte fllme . procuram. vender como l!éÚ• 
do origtn_a.ls, cópl.a4 de qua.drçls c6lebm. 
No ~lllldo not.a•iie a · mtenção cómlea,, 
perem, a deshonestida<ie é pat.entAt e 
não sofre repulsa .. Alem do t.ema, álgu• 
mas pas.sa.géns cens\ll'&ve!s, · eol'icorrein 
P8,~ '4esll~Ollt!Clha.J\_,O ;,Wnle, ~,l)léno• 
res. - COtaçljo: Aceltavef pat& a~ulto!. 

PRó:xIMAS EST!ttlA.S. 
. . -. 

CAVALGADAS ~E MELODIAS -
Restr1t.o pe!D "l!ll Pueblo" pel!I, apffll811~ -
taçãt.> de ·balia.dos e situações mconve .. 
nientes - QU~TRO VALETES E U}{A 
DAMA - Aceltavel para adultos l)ela 
Legião da. Décêncla. .;;. ALÓ, AMIGOS 
- Desenho· de Walt. riisney -- Aéelta .. 
·vet pela lista 2'10, - ESTRAB4 D~ 
BUR!4A - . Aceit.avel pela. Legião d& 
Decência - ESQUADRÃO DE AGUIAS 
- Aeéita.vel par& adultÓis peta. Legtãõ 
da Decência. · 

CRI1'IOA. TEATRAL 

. Pf: DE OABB~. - De Dias ~, 
eom Proe6plo. -- -Procura est. peçe l.ffl~ 
~ éertos ~petos <ta vida. goçjal. t -
lamentaveJ a lnclusão de inf!deltda4e, 
conjuga.Is, que nã~ inter_essl!,m -pàra, ci 
desenvól,ihn~t.o do tem~._ () ·pnnélp•l 
lnterprt!te poderia perfeitamente apN• 
se!ltar peças de fino humorts1Uo ,.... pqr
que reeurll06 não Ule faltam - un, 
rei;orrer a tra.ba.lhci$ que ofenqem a mo
ral. -. CO~çlio: Re$trita, 

' PIGMALIAO - de · lkr~4 Shaw, 
adapt.a9ão _ braalleira · ele Manoel 0 !ffl · SIi
veira. com Dulclna•OctUon - Cl}ta~: 
Réstrlta. . 

I 

Para •nfo1111es· tel~fonlcos,. cli51lu11: -
3·7'160 - cJaa 13 ris 17,SD horu, 

. . 
ná, xeferl~do,se a seu divino_ Flll'lo: l!:$te Oc,ngi-~s11 promovido com a in- , carístlçe ·01ocesano, fof dedicado ao$ 
"Vazei tudo o que Ele vos ~r". tenção de esolarecet o, habitantes da operários com a é• lébração da S1tnta 

Mãe do sailvador do mundo. a sua Ojoc,~e 1le Sorol!aba acerca· dos ideais Missa na Catedral-- às 7.~o horas, por 
missão perpetua li dar Je:sus. Só em do'llil.t:erdl5clo e de incrementar 1111 Vo- S, -11:>icia. Revi'na, o Snf Bispo Pioce-
Jesus 

O 
mundo encontr11-râ. a Verdade. caçõea SacerdpttÍll, {oj fruto da magni- sano, com comunhão geral das Pias Da-

D an·iversario natalício do _ Revmoi · Paroco 
o caminho e a Vida. os que o desco-' fitJa e e111;>lêndida. mantfel!tação públi- mas, Confrarias Vicentln!!S, e Jüventu-
nhecem, caminham nas trevas e na ca d.a fé em Jesus Crlf;to Sactainenta- de Operária Católica. Às 19 ·horas foi 

do, que foi o IV Congresso Eucarlstico re11.li:eada uma Hora Santa. e às 20 ho-
morte. Nacli,nal. - ra~, a ijS!jõembléia solene com as cem- · 

Ha justamente vinte e cinco an~, a Aberto no dia 25 de outubro, do- (erêricias _ do Revm(). éônego Jel!ui11<-
celestlal _ Aparição disre a.qui a. três mt11go, dia da Jl'e$t, de Cl.'iatQ Rei, s. Santili e do Exmo. Sr. 01', Vicente Me-

-crta.nças ingenuas e rudes, · uma\ dl\5 Exda. (tevma. 0 Sr, D. Jo~é Carloi; de lilo. · 
qu0.!s Jhe perguntar11o dellcl.o3ament.e: Agulrrll celebro1,1 a'~anta M!s3a, téndo NQs dias 27, 28; 29. 30 e 31 o prQr 
vocemecê donde vem? .. , vocemeçê que havido eo,nunhão geral dali associa- gra'1la foi o !leguinte: - às 7,30 hora$, 
me 111.!el'e? · - que era· a. Senhora. é!P ções, partlculannente: das congrega- a santa missa celebrada por S. Excla. 
Ro~r!o e que 'vinha recom,enclar a vi- ções mariapas, R(!vma. o Snr. Bispo Diocesano; às 19 
da dos abandona11sem - a Vid11, do pe· Es_te dla.· foi .iedicadi:> para 05 meco:;. horas, ora Santa com intenções parti~ 
cad.O. . " culares em cada dia; e às 20 -hôl,'as. 

No.s;a 'senbora. do Rosl).r!ol o ito$1Í." ÀS 16 horas foi maugurada soleM-:- as a§Sfm~léias solenes Cfim o~ 1!111.W,in-
mente a Eicposiçáô da Obra dàJi Voca- tes oradores: - Revmos, Cônego Joi,~ 

rio é (como 1111 lhe tem J' chan,.adol çóes, ncqir6dio da Escola, froflsalcmal Pedro Belotti; Revmo. Pe. José M.icha-
o breviário dos leigos: lsto é, o éotll- daquela cuiad~, episcopado que eontF do de Campós, reitor do Seminário; 
pendio fàcU e breve 401! mistetlo$ etls- nuou aberta clutant1a: todo o Congresso Revmo, Pe, Eduardo Roberto; Pe. Ser-
tãos. serrando u suas i;icii'tas_ no dl$ 4. de vulo ~dureii:a; e do Sr, Dr, Pl!nio 

O Co1·11çlio da Virgem· lmacu~da é novegi __ bro~. _ _ ..1_ _ - b- Ih , li d • Corrêa cJe Oliveira, e p, Maria t.ourdes 
o e11petto de Nosso senhor JuM, JG' -co· A ..,.l"'siçãp 1,½0!il tr,:1 a _ os-rea ~ ~s, Oomes BarbOlll, 
mo \!.!118. · eucarlstle. transpM'ente on<ie pela Obra ~1$ Yocaç1>es, ~om dedka~M Encerrou~11e · o Corigres:.o das Vo-
cQntemplamo.s o co1•a.ção de M; Filho e amor a .Te~tJJ Sacramentado, fOl ~ cac;õt::s Sacerdotais com invuiga:r !,rilhi> 
n9 fll!'-1 se encoptra. e. plenitude da Oi- magna parte d\t todo o e$plend,oroso · e magnificência 110 dia l,<1 de _novem-
vlnd84e. s1:-ce1so deste C<msreno; atraiu a_ aten- bro .com a santa misaa celebrada às 

A Virgem rmac_•1la.da. desceu à terra çaQ1 p_al;ticul\lmlf:nte . dos ~ra$teirps, 7 ,30 horas pelo Revrno. Cônego Luii 
portugue~.. - que desde o principio era co~verglrido spbre ~s-~~' magajfi~ obra Castariho de Almeida, reitQr de S!!mi-
cbamâda com o seu proprlo .. nome: Ter- - ª i;unpati;;l.'e ª a~ra~ão.·,~el!,! muitos nádo menor, São Carlos_ Borromeu. 
ra de santa. Mar~ - para )\~ dar levaram ~a lembra11ça me$qu1?clvel com comunhão geral. Às 1-0 horas, ho~-

, elo amor e da oração dessas herofna~ ve a santa missa cantada com ~etmã<? 
J~sus. :;ibnega~ e obs~aii. ao Evangelho. 

Ortstãos: oiçamos o e,pêlo de Fátima; Ne$te mesm1> dià ã.s 19. horas, houve ÀS. 16 horas houve concentração da~ 
V$1\l0S -a.foltamente . p11,,:â . ,íf!SQI. ·atra\fé-s ÚÚ'la . Itim1 SiPta. p~)ae VÓllllÇÕOI, na criançllll, das assodações e católicos em 
do Cor~ão ImaculiW0 ele sua Mãe: a,. ~tec]rat, e ~rição do S_antú;simo em geral, .na Cate4ràl que em segui\la dei!· 
prepda111os, contemplemos e -ll'Qltemos, iii~!'tç~o do bqrp _ eitlto do Con~esso lilll.ram "ll'l dir!!ção ao Seminárló Me-
cada · vez mais e me/Jt ,r, 0 no!lSO divino c:Jas _ V,oc,.{IÕ@II, o '!ili 20 hóra11 rftallzou~se nor _ São Carlos Borromeu, onde houve 
Mestre, nas lições das n1Lster!0& do Ro· uma· a3sembl6~ ·festtva; i:io·. saliq do a bengáo do SS. Sacramento .. b 20 
s~Í-10 diariamente recitado, ·· Col6glo $anta EscolúUoa, préii4!da pe· hor~ realÍZ<,lu-se a sessãP de· encerra• 

· f"ttimà 11,lnda. ti!l<> d~ 11, Portup,J · 1o ~o. Pt1 -WJt~r ~wc, S.J., ment<,,, em que se fez ouvir o Revmo. 
~- a~ i,1-utido iodo o i!IU aesrodo, MM nlo . ,enclo ol'Ador<o J;>r; Jqsi .ftdrq Galvão Cônego Dr. Mimuel C:or,;&a de Ma-. 
par~cerá exceislv9 d~r 9-1.W. 0,.9,ue já <-de-· ~.oJWt, soJ,r~ a tese: - "As Co.n- · cedt}. · ,-

de São João 'Batista 
No cl\a 6 desté mês Monsenhor Ma

nuel -Meireles Freire -faz anos.-
. Falar do11 aµos -de um sacerdote. fa• 

\a11 doi; anqs do virtuoso Párôco de São 
João Batista, ,, sem dt'.\vida, reiem~ 
brar-lhe os trabalhos dedicados e fru,-

. tuosos em prol dú '.almas. Sacerdote, 
no mal$ exato da palavra, ministro de 
N.osso Senhor na terra, distribuidor das 
preciosidades da economia cristã, vem 
Mons. Melrele11 Freire, desde 1908. re
partindo com os queridos paroquianos 
o pão da verdade. a graça dos sacra~ 
mentos, as riquezab <le seu ê1,ração 
,·erdadei.i'amente sacerdotal. 

Não será ·um peregrino quem se há 
dô aventurar no paneglrlco desse ho
_mem de Deus, esccmdldo nas dobras 
profuildü da mais santa simplicidade, 
desapercebido, por Isso, pele multi-
dão. · · 

Cedamos lugar às suas OQÍ'BI! m11gni
fieas, que falem,, com mais eloqu8ncia, 
da grandeza, compet&ncia e s,in~idade 
das mãos que as tirou do nadá, erguen
do-as, com bençãos de Deus, para uma 
~idstêncla toda votada· par13 o bem. 

A [greja de São João Batista Esse 
lemplp gra!'ldloso, bem digno da sober-
ba metrópole1 é. d1mtre os empreendi
mentos do zeloso pároco. o que mais nos ~àltli !}QS r.lhd5 porque vlslvel. pa-' 
tente, palpavel em sua imobilidade ma~ 
terial. . · 

Ô$ a\10S de Mons. 1'4eireles, ~nos 
al,ençoll-c!o&. -
· (lt:>mo lh!!!_ f1~d:,m 'º coração e lhe' 

comove 1u.lma partir do.passado rumo 
ao -·presente, .re\fendo, deparando, em· 
rigoroso e:icame de eonciência, em cada 

, ano decorrido, $Ó. motivos. de justo é 
merecido contentamento.· · 
~ Pode ficar com s1ti,,fa~ e ufanÜl 
os anos de sua· eldl!""iência .sacerdotal, 
VivldQS tão som,ente PIU'3 àS afanosas 
!ides do m.inistér!Ó. 

o tempfo acabado, antes humildli 
capelinha. As · _ asi,oclações pias, que 
fundo~~ anim,ou com suore• e lá~imP, 
e a.ln@ mantem na mesma linha · reta 
dos primeiros cllp, vicejando ainda As 
funda~õei; _de caridade. filha$ do zelo e 
carinho· do pastor· generoso, prosegum-'
do na dlvin11 faina de c&trlbu4' C!>pio- · 
samente largos ausllios a0$ necásstt.• 
dos Q.Om aerter6si~de cristã. . 

Muitos outros rasg~- de_ vtrtud• fo
gem aos 1W$SC)S olhos. SãQ -d!!I Oeu11 to• 
_m,nte .conhecidos e ornam os anos do 
bom sacerq.ow como um cc,jullto t>re
cioso de péi:olas -de mereclmentB, i,•ra 
o.-céu. . . _ , ,_ 

-· Mons, Meireles, vossos anos, pode• 
mos ret,etir_ i:óm o poi,ta, não são no• 
ves de alheios élimaa, e 1im'{Jore1 per, , 
(umada11 sobre vosso nome. · 
' . ººº ,. 

A par1q~i!l 4é Sfü> J~C! Bati.6ta. uni-
da aos jubiles do. pastor, alegrà.-se. f~,. 
tivaroente com a da~. erguendo pãt• ó 
c6u as mais • Eirvqrosas elas suas p" .. 

· ~. _ implo;!!ndo. ·as_· ~elhor~ e_ -.. 
riêa$ .ben..~os do Senhor S()li~ o carP 
homenareado. º _ ·• · _-' ·_ · 
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TEATROS E··cJN-EMAS 
PR.()(i'RAMAS DE HOJE 

l'RlMEIR.OS EXIBIDORES 
1 

ÁLHAMBRA - Um blefe ·tormidavel, com Cesar Romero. - A. P. A.· 
Uerdeira desaparecida, com Wiliam Oargan. - A. M. e. · 

AR1'·t'Ai.,AC.:lO - Brumas, com Jean Oabln. - R. . 
BANDEJRAN7'E::; - cavalgada de melodias, com Adolphe Menjou. _ n. 
BR04DWA.l! - Quatro va,etes e uma dama, com Ane Shirley. - A. P. A. 

Alo amigos, desenho de Walt D!Sney. - A. 
METRO - Sol de outono, com.,.Robert Young. - A. P. A. 
()PERA - o esQUadrão. de águias. com Robert Stack. - A. P. A 
PEDJJ,O 11 - Oha.ndú · ria. ilha magica, com Bela Lugo~i. ·- A. ·P. ·A. 

Lá no 'l'exas, com .Russel Hayclen. - A. . · , 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

AMtRICA -· SOidado de · chocolate .com Nelson Eddy. - lt, 
Sinfonia bárbara, CQm Biug Crosby. - A P. A. 

AS:tv"'uJ.'··-. l'a.raua _da Primavera, com Deana Durbtn. - A, 
Came ou\,l'a ·vez· com Jant l."razec. - A. P • .A, 
.l''auta.sma de l."rankestein. com ::iil. Ce<lnc. Harwiche. - .R. 
lao10 aas mwheres. com Viviane Romance. - MAU. 

AV~lVUIA - ·O filllo do Monte-Cristo, com Louis .tlaYWard. - A. p A 
JJiUiu..,uNlA - Ela queria riquezas, com Gene 'I'lemey. - B. · · · 

.Ele sem ela, com .twbert 'í:'oung, - A. P. A. 
B/vl.tilL - Aconteceu em .Ha"".ª11.ª· com Carmem Miranda. - d, p, A, 

O vaJ.e do llOJ .. com James, Cra1g. ·- A. M. e. . 
BJtA_;,, t"OLUl!;AMA - .1..uar · pei:igoso, com Anton Walbrook. -. A. P. A, 

. .fiQl,pede do pagode, coui De!Úll O Keefe. - A. P. A. · 
CA.m.uut:J · - Ate que· a· morte nos separe •. com Barbara Stanwtck. -· R. 

4UJC aa me111 · no1i.e, com -l'l.Obert · Prestou. .- . A; M; e. . . . ·. -
C~HUJ..lU - o nomem que qlllZ matar .Hitler, com ueorge Sanders. -A.P.A 

~eu e JUllet.a. com 'J..ieSllt: tlawai·d. - R. · . · 
CMJi v l>l,JJA . ...,.._ o segreao· ao pantano, com W. Huston • ...,.. R,. 
. ,1.,ua ue met pQ.ra · tre.,;, com Ueorge &ent. - A. P. A. 

CllVomulVJJJ. - ~omens <IUllSLros. com warren B.Ull - A. . 
C.:CJJ.li>ov -, A C(/1a· uos verera.nos,_ com o uo1·cto e o Magro. - A . 

. J:'ai·a.u;o d.os oauuo!eiros, com ·.11m liolt. 
1;01.;vui.~C.J .- .dl.Uot. que nao mon-1;:u, t:OUI Jeanette Mac Donald. - D 

J,1UIUJ.gos .. do 1Jateute. com HOJana :i:oung. "'"' .A.. P. A. 
COt.v,v ·- V 1,e.,;ouroAe ·.uu·zan, com .Jouny Weismlliler, ... A. P. A. 

'a.s :JOJ.as ao .llll!Je.rauor, coru warren wullam. - · .A.. M. e. 
Bf:it"c,.l'iii.a - v~w. ue caoare. com ~esar .t:Wmero, - A. P, A. 

i~à.; auai; aa uiw.;a, <.:oi.u d.01.lt:n l:'ai.i;t:. A. l'. A. 
FJ:;lv•A.. '-: ·.i:; ai. 1ui1t:ll ur.una.rao uui,ra wz, com A-ilChele Morgag, _ A 'p· A 

· l:'auuemon.u, com u1seu aua .JOilllS0n. - A. P. A. • ·• •· 
(H,v•••"-·- A,1~1·auue' rue111,u·a, com ~e,te Dav~. - R, 
J.Ul>4"'. - J.\'ll.la~,:t1 ue .. l;rJ.Sw, com A. uoruoba. - A. P, ·A, 

J;WI0r ll.U.,W.,..Uf', uim(; ~Vl!>Wl,0i - MAU. 
i.l:U~ - J;-d,ilUtm.lOillO, ·com U!Sell ·ana J0.tll.lSOn. - A. }!, L 

.uene a wwo11a, · com u-eue t'\.Ule. - A P. A. 
l,U4- · - b01uau,u w: .uuuco,alAi. com r.eison J!.dC!y. - .R. 

Voauuu li.li c;i,~ai.. C<JIU ~cua,;u ;à,rlm. - A. t'. 4, 
A4J!.A..,.,i,,•· ..;. · '-lüia. voz. uas r.revas, · com a. Broo.tt. - A. P. A. 

\;ava.t:.Lru ~aüu, ·COUl Jonny .IY.lac. Brown. - A. M. e. MU,.,,,,.,. V ...,.. .t'lWUt:lllOlllO, cum u1:,en, ·a.na J0llllSOn. - A. ·p. A. 
,t-e;,autao aa iauw.1,a,,com .. Ja.ne W1thers .. - A. I!. L 
:&>au""4uu a grawma, com iu·tnur . Lake. - A. 

01;s,;, •• .,,,.;, - Lvw·a ·llll:ilJU·açao, com J, .::.uenon, - A. 
u1.uuu. e Ollli~o~a •. coru t.aY .ttarns. - A. 

oJJ,:,v,v - .::.rua =w - .LVJ.Jlllla JOUl·a 1avonta, com Madeleine cano!·_·~ ".A. · 
·ue,; gral,ali e Ulllll, ae,sgr~ com Joan ts1onQeJ.1. - A. p, A. • ,,.,... • 
bl!,la v1:.-mewa -· AC0lHt:ct:u em ttawa.na, cum IJarmem Miranda _ AJ'.A · 
1,;;;.;<,t:10 uu u~eroo. com .::,yuney 'l'o1er. - A. M. e. . · • 

01.,,a:;.c-i.11. ..;. ,taa: queria. riquezas, co~ uene .'J:1erney. _ B. 
.1;1m;1,1t:Ue -O.o va.i.oue, -com UeuJS .u . .Kee1e. - A. P. A. , 

PÃl'J.U"'V - veuuavaJ. · o.e paixoes, com .t'aWete uoadard. _ A p A.' 
. voauuo as cega:., <.:um .k1em11·u Anen. - A. P. A. · • . 

p.Att,,<1,'uivu,v:1.· .- 3 wuu:mi. aos ac~uos, com .M.lrna Loy. _ A . p A 
wuua.llS~, se g,iy.:r..e, com LYU ba.r1. -- A; P. A. • • • 

J;>Alt,A'• v.,;vi:i·...,.. .A '\JUa a~uu e memo1· .. c.om.onar1el! Laughton; _ B; 
i:;euuur1~ a.maumuaue,. com .Jean 1Jarro1. - A. M; e. . . 

pJ!.u._,.,.4·.11. -:-- ·.1.uao 1.101 wu ue1Jo. coru L101·oty L.a.mour, _ D 
L.uar:pengoso. com Amon WaJ.0rooK. - A .. P. A. • 

·PÃU'-'•~·.ouvv - V 1001,mome1u, com Lon Uhaney Jr. _ .R 
-~UO!UU aa Arg~a: ·~m'.Jeau Ua.0lll. - MAU. • 

PEruu1. - u .uorutlúl que ,:v.euueu a auua., com i:.uward · Arnold. _ B : · 
os· nomellll ué lllllllJa · vicia, c_om .1..oreta Young. - A. P .. A • 

REOlí,l>J v U> ...,... ~uas · p1·ovoca.ni.ei;, com Umger Rogern • .:_ i, .. 
uesi;a.lJO. com ~x .narr11,ou. - A P A. , · •, 

REl..:'-r..' v . l:!J - : ~auao1eiro · ao dt:1,eroo, com· Richard, 'Allen ,_ A·' p : A . · 
i:,oneauo ue sori;e, cum.ai~uy uevme. - A. P. A. • •· · • 

REJi. - u vemo iouo, com ww.iace peery, - .A. P •. A. 
um C1U1, ae 1e.-sw., com anoomv.:1V1ol'tmu. - A. M. e 
1,acgt:uw i.iruwi;,u com w. ·uacy.' ·- A. • . 

RUU,-'V - ·.t.,emun1.-u1 uaQut:,u·u,a, com u1audete Colbert. -.A p A. 
RO.;:.JU,W - A .c~d. .. ~~, .n.o~nuu,.,. com ueorge Arliss. _ B. · · • "u x 11t. - Uua:;. V\;Ztlli. µieu,. com uret.a . Garbo. - M. 

MUUl,a esv~. iie_,!Uvern:, ·com Lm tsar1. - A. P. A.· 
ROXt - J.Jo11> av1a,oores ava.nact~•s, com Bu Abbot. _ A. 

Trouxas em ue.s1ue,-com,;W. <J •. F1eiàs, - A. p A. . 
SA.N'J..·.11. ~,r;~lL.lA,~.)J.uas .vezes meu, com Greta Garbo._ MAU.·. 

Nada a aec1arar, coll! .ttaunu. - MAU. . · . 
SA.l'ff.ll. 1u,l..r;JVA - Al~m·aa lei, com W!Hiam Oargan. -·A; M • . e .. 
SA.l'n'O 'AJ'l'.l'UlVIO. -:'.t/.lores llO·_ l)Ô, com Walter Pidgeon. - B; . 

.FUZileu-os . da f~rca. coµi V1cto1 Mac. Lag!en. · · · · · 
SII.O JJ1>N1'0 - M\ilher .. <io.dla, com Spencer Tracy. -·A. P. A,. 
· Tudo por um beUo; com Ooroty· Lamour. - D. 

SII.O JOSt - A. noiva .caiu do,ceu, com Bette Davis. - .R. 
1rene·a tetm.osa,,çam .lrene·Dune. - A .. P. A. · 

SAO LUIZ ~ Ut}la noite no Rio. com .Carmem l\füan~a. - B 
Nova Iorque -e assim .• ,uom Jí'red ·.Mac Murray. A; P. 'A. 

SAO CARLOS.'.,.- Fuga, cqtn~J:>er:t.J)Lylor. -- A. P, ·A. _-i'i-_ 
· Uma toura l)Om e.cucar,:coltl· James Cagliey. - n. . 

S "Ó ·P:JtUl.iO:'.-··A. vldaiê,um;faniio,,'criü) Huim .del. ria,rrU. -,.'A.:.M.·O •.. ,, . .. , .. 
·""aavfão·:d~ mar. cóm. 'Ei:rol' FlynJ):~ A . . P';'' A-; 7-,,,. •••• • .. º'''.~11' ''. , .•. ,.,,,, .. -;, 

SAO PEDRO - Sombra dos. acusados, coll" Mima Lo;t; -::e- ~·. P.".íff'·'; ·· '-·' , .. 
Generàls do futuro. com Freddle· Bartholomew ... - ·A. · ; : . ... "e·· 

UNIVERSO- ó ámor·quenão morreu, comJell.!lett~ M(IC.Donald, -:,·D., 
Ininµgos do ba,tente, com ,Roland Young. - A. P. A. · · 

TEATROS 

BOA V!STÀ ..;. Pê .de cabrl', com Procópio. - R. 
Sil.NT'ANA .;..; PJgmallão; ·com 'Dulclna-Odilon. - R. 

EXPÚc:AéAo .DAS coTACôES 

B· - BOM .... Filmt . q-ue pode ser visto por todos · com ,provett0 . moral._. ·· .· ·&.' .to : 
B. P·. A. - BOM PARA ADULTOS - Filme que pode. ser visto com prov~ . 

moral tãó . somente· por adultos. · ' · ·1 · 
A. --- ACEITA VEL - Filme aue pode ser visto por todos, embora s,m prove t.o 

moral· · , · · •·,·· · · · · · ·. . · · · 
A. M. e: - .ACEITAVEL MENOS PARA CRIANÇAS - Filme que .conté;n, 

cenas· aue oodem !mnre~slonar o mundo infantil. .. · · · 
. A. P. A. - ACEITAVEI: PARA ADULTOS - Filme que pode ser asslsl;Jdo tão 

somente por adúlos. embQrll sem orovelo moral. . .· · · 
.B . ..:...· RESTRITO - Filme que pelo enrêdo ,ou cenas deve ser Mt.rltamente 

'rêservado a oessoas de sóll.da formacão moral . e religiosa.. . 
D.:·~ DESACONSEHADô. - Filme que nela Qrave Inconveniência do enredo 

ou· das cenas,' deve ser 'evitado por Qualquer pdblico. · 
M. - MAU - Filme prejudicial para aualQuer pdbllco. 

NOTA - til ·Importante que o espectador n!í.o se coti.tente com. a .simpl~·co
tMão do filme OU da. peca de 'teat.ro, mas QUe procure C0 err 
~elo meno~ alguns. detalhes da. critica... I.11to 1µsdtlflcará ~.~ .. '!'.". .. 

· ção Que.· afirmada ~em nenhum comentã.rio. Po er,,; par.,.,er.· JUJuo- ·: 
ia: e, sobrl'tudo. com·a.leltura de uma análise Que põe em. ~evo:os.-: 
elemento~ boris e maus do filme. o espectador pouco a. i,oueo, edu-. 
cará· sua conscl/lncla e aprenderá a julgar por si mesmo os outros 
filmes 011P :lhe forem aoresentados. . 
Oir boletln11 da Orientaoão Moral dos Espetaculos contém uma.·.cr1• 
tica det.alhada de todos os filmes exibidos em São Paulo. ·1). t>~bll• · 
cado ,;emnniitmente. e a RSSlnatura anual custa. Cr. $20.o.o. na _Cda• 
pltal e. Cr $25.00 para o· Interior. Informações na Associação os 
Jornalistas Católloos. á'R. .Qulntino Boca!uva, 176, 3o .. andar, sala 
.ô07 Fone: - 3-'7760. 

A Suiça oficial ouer a educação religiosa 
Em. Aa.ran, suiça, realizou-se ha dias 

unl Congresso de Ecluca.ção. Nacional. · 
Promoveu-o a. ''.Nouvelle Societé Hel

vetlque ". ue é. uma. organização ofi• 
clll,Jiza.da pelo Est.adó; com a. finalidade 
de superlnt.ender, ao lado· .. do . governo 
tódos os -~suntos relatlvoli à educação. 
Curlosament.e. num pafs· de maioria p~"
testanté, aquele orga.illsmo t"!l" um cu
nho· m,.i-~âéfameríte · cr1.stão1· A educaçr 0

• 

pénsa a. "Sociei..; Nol!Vélle Helvetlque". 
& · a.firma-o no seu progra. 'lla, "e um 
~ve p1 ,blema nacional o é. mister pro
!?IOVê~la l min~á-1.a. completa, Isto é. 
aão. só dirigida. M éorpó, · 1as . tiimbem 
)1, alma''. · ·. 

Nii. .sessão 1naJ.lit1ra] 40 <::9ng:resso. 
oo:esldida · por um 'oelegâdo dó Presl· 
iente da Confede~iu;áo Sulça. qu" tinha 
l seu lado. MonF Besson; Bl.!' o. de Fri
burgo, Generba e Lausana, proferiu es-
te uma notave! "1~,.,1~'ío. · 

''Somos· um .povo de tradições cr!s
~ãs, . disse ') Prelado, e temos o dever 
:lê guardá-las· integralmente· para o 
ti:Íaior bem da· Pl!,trla.. 
· Quando, no-pássado '"'ooto, na festa. 

do . 650.º ·-tversã.r!o· da . confederação 
as mais altas. a.utorlda,·es c1V!S e mt!
tá.re• .. ,os ·'.)us etscursos. solenes flZC· 
ràm . a.firmações exemril1r,r•11te cristãs, 
todo o povo suiço ficou satlsfeltc. E 
todos ·sabem que ainda nos nossos dias, 
iodes os documentos of!c!a.ls trocados 
entre os Governos d· Uversos Cantões 
terminam ~om est" frase: Aproveito o 
ensejo de recomendar V. :>, proteção 
dtv1na.. . . 

Nas nossr.: . escolas ofÍC!a.!s !nla-se & 
Deu e dá•se na baMl · )'!!glosa a mora.! 
~ educação ,dos jovens. 

O I'iel~ ·· frisou, nesta ,a.rte, qu., "a 
e.dUCAÇl!O re11g!C~'t e moral ( S j~ens 
não se: praticava· na Saicà. como era. pu-

bl!co. em mero sentido peasoe,1, mas de 
maneira .,ratlca e concreta; Isto: é: ,mi
nistrando ~~ educóc!~ · , . crença. em 
um Deus pessoal cuja ""1: ·ran1'l onipo- . 
tente se deve aceitar na .vida. . pri~à 
como. na vida de relaçlíes socláb," . 

o Bispo de Besson, entré os aplausos 
cn tusiut!cos dos MS!st.entes, que e.o de
pois se prolóngaram na Imprensa; de 
toda a confederação, termmou desta 
guisa o .seu dlscurro de abertura. ofi-
cial do Congresso: · 

"De ta.i.s prlnc!pi06 . nonna.tlvos da· 
educacão do povo resultarão 1!8Ínpre as 
natura.Li consequetlc!M seguintes:· t.odos 
os jovens. assim edueadé>3,' terão' pela; 
Patria uma dedicação lndefectt:vel, por• 
que o patrlot mo é. unia . das· grandes 
virtudes e deveres de cristã<; terãÓ . o 
conceito exato das propriàs rêspomá,~i
Iidades. porque sabem · que · Deus· lhes 
pedirá contas, Um dia da maneira. C(!mO 
foram bons ou maus cli:Iadáo3; .. serll.o 
justos e leais para com os ·:ieus conci
dadãos. porque De>m lho -undà . ~o 
obrigação_ grav~; ser~ respeltaé,tól'e$:·e 
compreensivos dos seus superiores, i»r
"Que saberão que toda. a.. autor.idade, vem 
êie Deus, como a.firma. S. Pâ.tao; · terJo 
como Por instinto, o sentido. ~clâL1>9r• 
que sabe (!Ue todos. OS homens'.têndiüal 
direito à vida e a. re:ipeit.o, da. sua. dig-
nidade pessoal-" · 

A Ordem Nova.quese.não;baseU,nei;-. 
tes pr!nci~los serij. . sempre ·. wna/ ordem 
velha. absoluta.. e per~osa. •. 

'. LER · E · PROPAGAR .. () 

'"LEGIONA.RI0"·,,. 
g DB~B., DBt':fODOS 
o ·s -Q &-~.o ia,o'-tfs. 

L E G l O'N:A·R·J:o: 
. . . . ' . ~ 

O :fsoirito de Fé das Criancas Católicas ·, •. . . ...) . . 

refu~iaâas no Pais de Galles, naJnglaterra 
' ' . . . 

. O , Re,vmo., Pe. Fia;nels, Danaher, dirl
gent.e .dos·. sacerdotes que assistem (lS 

ref,uglados no Paui de' Oalles, em rela
torio. sc'ire os perigos <Ãe . que escaparam 
M : crianças refugiadas, ~ostra · o espl
rtto. de fé dos pequeninos· cató!!cos in
glézes. · 

1 Quando . chegaram 'no , país de Gales 
usas crianças os Padres católicos dos 
dive~ lugares, que não haviam sido 
avi,sa,doo da · chegada dos pequenos . ca• 
tólicos, se vlra.m em serla.s dificuldades. 
Sµas pequenas Igrejas não . podiam aco, 
modar. o grande ~,,mero .de pesso~.~ 
~; , porem dentro ~e dois dias, a 
maioria · dos sa.cerdotes havia alugad:i · 

· ·ou. pedido , o uso de salas, cinemas e 
outros · edlflclos de toda. a eiipec!e. Fel
to: isto. eles· se puzeram . Jogo . em . cam

. po,·· tndo, atê, os mais longlnquos recan
tos da região, à procura dé pessoas . ou 
grupos de ~as lmpossltilÍtadru; de 
asslstlrem .Missà .. devido à distancia c1s.s 
Paróqulás: 

"O. re.sulta.do f,-.' · que compai-atlva
mente · poucas crianças -ficaram priva.
das da <Missa e dos siçralhentos. desde l 
os i primélros . dla.s de . sua chegada • ao 
Pa.fs. ·, · Gales.,•As crianças que ha
viam . sido enviadas para distritos onde 
não· lhes · ~Iam ser · oferecidas, facili
dades rel!(!losas · foram removidas .. de
vido . aos persistentes ·torços dos pá.
dres ·e : professores. pa.ra, lugares onde 
podin.tn · ·iver 'éOmo católicas •. 

,.A -dedicação Intrépida dos professo
res. de.$$!Ís crianças· venceu · toda a opo
sição · . ·9_ lhes foi · oposta no terreno do 
bem e.star: 8$plrltual ·dos pequenos con
ffÍ!;dos · à ·sua guarda. O zelo com que 
providenciaram para .que essas crlan-

. ças . recebessem, sam iht.errupção. a irts
truçáó rt>'Mr·1.. foi admlravel. Flze· ~m 
todo o· l)Ós,sive1 para, rémover os obs
ta.eu1os que se opunham a que as crlan
(àlí 'frequenta :;em a Missa e recebessem 
os sacramentos ... 

PERIGOS MORAIS 
· Enquanto que foi verificado que ni;.o 

há.via o perigo aue se temi.a. . para a fé 
. dos pequenos refugiados. os sacerdot.es 
tiveram outra seria nreocunacão: os pe
rw,s., morais que são lnseparave!s ·as 
gt-ancl~ . 111ovimeritos de evac1,1ação da.s 
e.Idades. para, o campo. 

destru!: -. das . pequena.5' hipocrisias: elds- , 
tentes. · · · 

".Além do ma!s, . a.'. evacuaQão foi . ?UI• 
auela regi.ão· .. ~ meio .de Jeva.r.:a Fé a~ 
remot , rer.a11tos. da. mesma •. onde á,go. 
ra a san.t.a Mlssa.;,.é celebra.da. em." sa
las de escolas. ·Sá.Iões· • de Igrejas, · em 
celeiros. em edlficlos . pµbúco.s:.. . .· 

"Nós nunca. oodemos n....er que' seja 
uma cousa boa o serem crianças sepa
mdas de seus pais:·. conhecemos ·.bem 
demais os. males, e os · perigos' da. ·eva
cua~ão em massa: porem,.. a~pesa.r~de 
tudo isto. julgamos que. ·os ·refugiados · 
têm feito uma grande obrà.; prepara.n- 1 
do o' terreno para. a conserva~ão do pa.fs 
de Gales". · · · 

';onclue o ~vmo. ·: Pé. Francis na. 
naher que ·a catastrofe que ·se . previrá, 
com a retirada. das : 'criru,ças "Católicas 
recolhidas no Pais de Gales, · transfor
mou-se em uma benctá.o "par~ -~ pafs. 

Paroquia do Purlsslmo 
·Corar.ão de Maria 

O Exmo. e Revmo; Sr. Dr. José Gas
par de Afonseca e Silva, .incumbiu 
os Revmds Padres Missionários dô co;. 
ração de Maria (cordimarianos), de 
fortnar e dirigir ~ nova paroquia' ·de 
Vila Leopoldina, sitl1ada . entre a La• 
pa e Osasco.1 . .. . . . , · . . 

Iniciando suas atividadei;;· à testa,_da · 
novel . circunscrição· eclesUistica, ·ague;..· 
les sacerdotes deternünàram· . reaii:zar 
uma quermesse no ::campo ·de·. esportes 
marianos, aoi lado do · santuário . do 
Imaculado .. Coração . dé Maria:, à rua 
Jaguaribe, destina,:fa a angâriar .al
guns recursos para a , compra do ter
reno e construçaõ da matriz,. provis61-
ria. Essa quermesse está funcionando 

' todos os sábado ·e ·domingos deste:rrtês. 
. Hoje no · santuário . do Imaculado · 

Coração de· Maria: ap6s a missa,·das 
,10 horas e meia; dar-se,-á á · benção 
~olene da imagem'•da p,adroeira da· no:. 
va paroquia. - o Puríssimo · córaçã,o 
de Maria, a qual 'ficará m~ santuário 
da rua J aguaribe, . recebendo a, ven'e
ração dos fiéis, até·que se.0 .processe' a · 
definitiva trasladação~ ', . . · · · ·. · , . 

YIGNOLI 
NOVA óT 1 C A 

O·C1ULOS 

CONSERTOS 
RUA ANTONIO DE GODOI, .91 

Fone: 4-~336 8, PAULO 

Entre os Largos Santa 

lfigênia e Palsandtl _, 

Onlbus. · circular 

TANAGHAN 
. . · , Otimo fortificante 

.(..

.. ·'_ l_ ' fe.·m1.nino exe1los1v·a· · 1~ ó:J e n t e feminino. 
.'4 . Merrê d.e seoe 
li . ai;: horm_onios e s p e• · 
,.. ~ o I a Is Tanagran 

· · 7 · rejnvei,esee a mu-
. · . lhPr. Tanmm1m é 

o r<>mMio in,!i<>Rdo · · 
em todos os CArns de ahatimPnto, 
rngas · pre<'o1>es, envPlhPiiimento 
·prematuro. rabPIM hranros antes 
,d., terni,o Rrn todas a~ dro1?11ri11s. 

S~··Paulo, S·de Novembr,04e),19l2r+ · 

O CATOLICISMO NAS·· ZONAS OCUPADAS, 
- -~. 

O CATOLICISMO NAS ZONAS 
OCUPADAS 

n~~ colégios de. meninas, qú~ .n~ ~li• 
gr~nde maioria. eram dirigidos . p:ór . 
freiras, as quais não 'só inQUStriain. 

A tática emp.regada pelo nazismo a mocidade feminina, mas :a a.coni·· 
contra a Igreja,. católica. varia ,muito . panhavam apõs os ·dias escQlat;es, ia··· 
segundo os momentos· e as·· circuns~ cuitando~lhe aulas·· de 'cosfüra; . ctir-
tanclas. Não . é uniforme . noi;' diver- SOS . noturnos , etc, Hoje.· não i8Xlst.e 
sos pafses subjugados por Hitler .. Dl-. sequer uma . irmã em todo : o' ensüto. 
fere muito da. Austria para a ·Alsácia feminino da Alsácia-Lorena. iO'.-.Nà· 
Lorena, da Polonia para a· Holanda, cional-Soc!alismo afas.foú-._as,,Ao4â~, • 

Na Áustria foi. feita a tentativa. deportando-as para. a Frani;:ao'é .cou~ 
'por Buerckel coadjuvado por parte flscóu OS bens do$ Côll ventos ·;e ·:oi•• 
. do clero local, de· obscurecer a· mó-· dens a que pertenciam •. · : ... · '. 

sofia nazista. O. mesmo· Gauleiter Na,' i8olan.da, Bélgica. e. Lu:;~~l{úr,; 
procedeu mais tarde na _Alsácia. Lo~. go, a sanha nazista. voltou-se, prlnci~, 
rena ao processo oposto que os na• · paimente contra. . as ... ordeus ·re\lgtó• 
z!stas denominam "Al)ão de lim- sas de nacionalidade' Càleiriã, 'Esta! 
peza". . eram bastànte' ríumerosàs iioriiµe, ~-ã 

Na Áustria· falhou a. tentativa; de na ocasião dos emba,tes iiolftlcp!{-1Jri . 
embalar docemente· a · ,população, governo de Blsmark muitas: -dessa5· 
principalmente quanto ao Tirol. uma ordens ·Unham ·sido obr!gada,s a'.·enih · 
V'ez. fracassada esta tática, foi ··ini• grar. procurando refúgio .~os. pajses 
ciada a. perseguição ruidosa dos 1câ· vizinhos a Iéste Na Ho1anda prbi,. 
tõllcos; por meio de 't>rlsões e.in mas- · cipalmente eram bePJ> 1iumfr9lios'<;i~. 
sa de sacerdotes. desaprox,rfação. de conventos de, Franciscanos, . Q9lll.l· 
conventos e roubo do tesouro ecle- .nica.nos, .. ,Irmãos . Obla.tós ·:e· ... os. ·.mis• 

. siástl'<O, açompallhi'!.(lOB da expulsão BIO~àrios alemã.es, d!~et.or~~;,.(l; )ªe;~ 
de freiras . e· morijes, culmfnando na titutos, colégios, . tipografias e ou.trp~ 
eliminação·· da Igreja ·de toda. a.·a.ti- estabelecimentos culturais .. tlóres,. 
vidade Pública. lliclu~ve o ·ensino, o· centé~:· Tudo Isto fdi •anlqµilâdo: ,,!ls 
movimento associatlvq, etc.. uma s6 , Vez. Inicialmente. • fQll'S.!Jl: 

Na Alsácia Lorena, o combate à ocupados os coliventos,e préd{osi;iiaJi.'. 
Igreja católica se processou silllnl- · a àlegação de "razões :de,: ordénj nik , 
taneamente com· a ocupação miljtar Utar"; .pouco a pouco fórà:rii .. u,puH 
8 começou pelos postos mais · ele- SÔS · OS seus inqUil!ilOS legítimos;° t!!ÍÍÍ/' 

. vados da hierarquia eclesiástica. Em do. os estabelecimentos:; ,de_'' enlliWt '. 
primeiro lugar foràm. expulsos · os transform~dos ·em·· casas d.i, .. "jµv~~ 
Bispos de Strasburgo .e· de Metz, 'e tude hitleria.na'!, e da. "juventude<té· .. 
màntidâs vaga~ as suas Sés.' LÔgo a miriina: alemã". -A ocµpàl)ão fói!.po,i.~ 
seguir foram d.eportados muitos pa- · · teriormente exte;nd!da: à,s: o!'~eJÍ.'!::,hQ:;. · ~ 
dres, entre' os ·quais os Vigários Ge'" landesas e belgas, começan.do , .tam~ 
rais de Metz e Strasburgo. ·os· con- bém : disfarçadameii.te. , Na. _F,'raji~;t · 
ventos foram confiscados .. sendo, ocupada ,fez-se uso, de p:rocesir;i. 
ap7.endidos ·os· seus bens e expu1sos idêntico, dando-lhe iníc!o'.pelo:i!:éi~ar~' 
os membros . das ordens religiosas. telam1;1nto de tropàs1,alemãs/11õi·coií."; 
Finalmente, foram fechados. os se· ventos. · · · · .. · · · · · · 
minários de· Metz 'e Sfrasbürgo pelo Na Polonla a ·tuta as~umiu ,, .: ,1li\t 
sr. Buerckel. A. formação de sàcer• caráter crue( O relatódó'.dO Q.a,r.,d~t. 
dotes para Alsácia Lorenà só será Primaz , da I>olónla apresenta4<>, • âJJ 
permltlda dora em diante n~s semi- Vaticano em. 1939, pinta ·um.'qua.<l:%-o. 
nário~ alemães. Como a. maior!à dõs comovedor do ·· terrôrlsmo · .. · :názlsta 
habitantes da Alsácia-Lorena é in- desencadeadó contra o .;óatoliei1$.mo 
teiramente aV'essa ao contacto eoin · polollês. Inúmeras paróquias fléàt'.;pn 
a Alemanha .hitleriana, elõta medida sem sacerdote, numerqsos-:padres:fl:l~. 

.resultará no fim de eerto tempo ·na 1~m·fuzilados, sob .a .aJ~arãó' 4éJesr· 
cessação automática da fo'rmàção:·ae p1onagem ·ou· sabotagem,; ,'8.:.málor..la 
padres catõlicos .. J1J verdadeiramente dos conventos foi submetida ~a;> -mn 
trágica a situação· espiritual dó povo regime de·cárcere '.privado,:·~én.do-:ó! • · 
alsaciano e loreno em ràce da poli· membros. da .ordem .. proibido$ . ·., de 
tlca de· extermfnfo brut'al dó catoli" s3,irem. de casa.;·. as dioQJ3$eS.J,geriis 
cismo praticada pela Alémanhà· na· foram dissolvi.dás, todas ·,a.sC,casàs-. 

A · bene1'olencla dos donos · do.s 'alo
jamentos ·para as crianças refugiadas 
deixou que estas· goz=m .de maior '.1-
berda.de do que a que estavam l).ab!tua
cl~ A falta. da. · dirr ""'. l!nediata dos 
pâls ·fez.· em alguns casoo, que as crian
ças· fossem . cci'rtdmMlas <i mr · c· --';la
nhelrl!-', · tanto. entre o.; seus comix-
uhelros· das ·zonM · evacuada.o;, como en
tre as. crianças das suas novas residen. 
é.i~ ... :Al6m disto. a ~xcitação e o. am
biente . totalment,,,. novos c:~ra:n ocasião 
a 'tent:v;ões peculiares. 

A··100EJACATOHCANA ALEMANHA NZISTA 
quelas régiões. N'ã.o obsiade, ci povo editoras . e tipografias de•, ô}de.ii.s:, ca~ 
se mantém fiel à ,sua fê · e às'·lgiiF t61icas foram. apree:Óclld~s,· cónfl$éa-
jas -vivem muHo mais. repletas. que -dos. os seus bens e prol.bida,a.ictrcu· 
em épo9as .normais'. :Existem po.,rém; '· lacão dos .se-us jorna;Is.' ·.·. ;. i ·:: 'i · · 
numerosas partiquias sem sacerdote· · .Sob o guante. do "iiazlsipo; .a,·)gre• 
e a regulamentação do ensino pro):, Já eatól!ca polon~sá está p~_nÔla,niií,,;. 

0s· ~- ·. ·:ites ·,re sentlrrm multo hn
pi-êsslonaciós . com·< esse perigo e fizeram 
tudo:,,.com -•o fim de _salvaguardar as 
cri&n~ .. Convers!!S,. a.prop:'·iús à ida
de !'.!OS i:\egu)lnOS ouvintes e ·a oferta das 

• ma,lores facilidades P&ra a Conflssiio 
· . frequénte ·;,:ra,m os 1>r~c!pals • .elos em
. 'pregados. para,·e• '1'1'.')fllax~ .. moral. 

··•tançando um olh retrosÍ'/4ctlvo pa
ra .• ~.·.do~.·· 4''.,~elo .• ariQS .<J,e, .. evacua,·:. 
ção:no · e's de .Gales e cpó,s um ínti
mo e: prJ!undo anta.ia com .as cria.is ' 
~ refugiadas ém .dlvers~· :"reas de&.Sj? 
pii.ís. observando-·as · ·· Igrejru;. nos la.
rês que · as receberam e r a eiico!as · que; 
frequentam. . nfio .. podemos . dei: -r de 
.nps · s.entlr. ';tmprei:~1-•i:;dos"., diz .o ·Pe: 
·[)ánaher, "pelos esforços que .essses pe
quenos entes têm·. feito para. ,viverem 
de 'acordo ·com a suà Fé ? s-:.ias convic
ções religiosas'.'. 

"Ess · ·.qtienir.~.; repres-~ntaram CO• 

ra.Josamente · seu napc: · em espalhar o. 
cóhhecin'ierito 'da.· Fé Católl -.."' ' em re
giões '.o Pa.!s de Gales em que antes . 
nunca d'Ela. haviam ouvido s1C'. ·: fa-
~r: 1 

' POr .. causa. dessas · crianças, levantou
se>no · pafs um ~êrJo Interesse· SQbre. os 
cóstun: 1 · católicos. 
·;"Eles, esses pequenoo apootobJs de · 

nova especle coru,egulram despertar . a 
curiosidade acerca de aqsuntos católl· 
cos;'-° e rorám longe no é:,ru,eguirem a 

·.:-·, .. ·;-: .. '.•'. ... :· ::.:·:.·:: .. _ .......... ; ... . .. 

. . . 
Pouco depois • do advento >d~! Hitler, 

foram regú!adas as relações .da: Igréja 
Católica com o·' governo .alemão. por 
intermédio da Concordata celebrada .eil 
ti-e a• Alemanha. e·:o V atiêàn.o,ipÓr in-
termédio do sr. vo'p Papeh. ··•· .·· · : 

Esta Concordata ,foi aceita pela. San
ta Sé afim de chagar a ,um mÓdus vj
vendi. com o novo sistema p<>lítiço'á!e.:. 
mão. Não era porem .esse o ·m<>vel.do 
governo nazista. Visava, primeira!llen
te, demonstrar ao inundo.:que .o .. novo 
governo aleniãó erJ1.,merecedor ,de.çon,,: 
fiança .. Não ha o~tra. e~pli~çã6 l~~c_a ... 
da conduta. do11 ~gen~s n1c1zjstas,,.~~l:l 
cõmeçaram ·desde:J8g<i ~.apUc'àl'.a:Ctín.; · · 
cordata . no sentidçí' de 'encerrar a. r~:. 
ja càdá ve?. mais/na sacristià, afaitâtt.;;. 
do .. a. progressivamente ·dé tôda l ~iià):· : 
quer participação 'n_? .· vid;i, púb!i~ C:Í OI\' .. 
orientação doutr1nárià .do pa~.. . ',. 

Inicialmente proi:éderam os nazistas · 
·co.m discrição, evitàndó a luta 'aberta 
contra o éato!icismo. o nazismo chégo\J 
mesmo· a se. apresentar como· defe~'.l' 
do Cristianismo positivo,. c<>11Seguindo 
fazer-se ouvi.? por · uma Rlll'te .da : po·· 
pulação catôlica .. Ocorre porem; que' 
sendo a Igreja -católica minoria na Ale;. 
manha, alguns ,católicos; morme1ite. os 
nobres e. granc~es sen~ores 'de terras, 
julgavam dé. boa tática mostrarem.;se 
a~eptos fervorosos do nacionalismó·.ger 
manico. Insensivelmente, foram ievados 
a sacrificar os ideais católicos, ao .ritual 
nacional-socialista, pagão. Este fir..giµ 
aceitar presslirosamente · a colaboração, 
porque esperava utilisá-la .afim de eli
minar O "catolicismo ·.pc,!ítico", Í$tO é, 
afastar o ca_tolicisnío da vida pública · e 
exterminá-~. · . : 

O primeiro gÓ!pe,,_}~~- :~~ ·~~ ª, 

A morte· do secretario da.· União Internacional 
·r1a Imprensa Católica .·.· 

."N~ . c,an'IPO . de. concenb'açl\o da 
· -AfeJPanha, .aos.'42 anos_.de idade, fa

leceu o. Dr. Henrique João Gerardo 
· Hoeben, · .. diretor. da AGtNCIA IN
TERNACIONAL DE IMPRENSA CA..: 
TÓLICÁ, éstabelecida . com sua sede 
. êéniral em Bredá (Holanda). Sabia
sé qúe •desde•º ano passado sua sau
de estava . enfraque..:ida em conse
.qúência- dos maus tratos recebidos du
rante ·um ano. de prisão que passara 
em aerlim, desde a invasão da Ho-
landa' pelos nazistas; . . . . 

"A Imprensa holandesa não teve 
_peri;nissão de· anunciar a . morte. do 
Dr. Hoeben. A noticia só foi eonheci
:aa .Í,or' um ·anúncio publicado num 
jorrial . .cató.lico daquele país no qual 
sua • esposa · e seus cinco filhos convi
·dàm os conhecidos e amigos para as
sistirem à • Sánta Missa de reguiem 
qi.le . setia cé!ebrada . na. igreja de sua 

. pàrÓq1_Jia . eni 'Bradá. . 
'·· · "Nos. circulas · catôlicos suspeita-se, 
funda.nientadamehte, que o Dr. Hen
. i'iqúe H;oeben tenha sido w.µa daii vi
'timas dawingança sanguinária dos na· 
zistàs pelo. fato de ter sido a AGtN-. 
CIA INTERNACIONAL DE IMPRll}N
SA . CATQ!J.CA · a fonte principAI · até 

. maio de 1940 pela qúàl o mundo rece,-

. bla . noti~as ; e'·,. dqcuinentos · das perse- , 
guições·· e' erueldádes feitas ao clero 

:'e ·aos -fiéis,. tólerados · pelos> regimes to-
. tilitários. . · 

"Começo~ o or:.Hoébên'suà c'arr~i
ra · c:omo. jornálista a :Alémanha: ern 
cujo pàís. g_oi:qu durante :..,Ítj.llitôs' ~os 
de alto prestigio . nos,. cit;é:ul()s., ioTTta;. 
.lísticos. Foi, assim, redator do ,"Koel~ 
nische Zeitung" (jorrtal de Colônia 
- diário . óüfro,a . católié.o . e dê. grande . 
fama e influência. em toda a Eujopa) 
e. .mais tarde i um · dos' diretores·· da 
"Agência de Imprensa Catôlica' Ale-
mã". · 

"Em 1928 vóltou a :Bredá · e ,fundqu 
a "Agência Internacional de.'Impren
sa Católica",· encarregada desde .1933 
da· obrii da· "Agência . de Iinpre~. Ca
tólica Ale,.mã", . ao . ~êr- esta· S)lrJ:ll'esa 
pelo governo de Hitler.,No.mesmo ano 
a Santa Sé ndmeouo~o Secretário. Ge
t·al da. "União Internacional de Im-
prensa Catôlica". . · . 

"A importançia da .obra. do Dr; Hoe
ben vê-se pelo fato de. que a_\''.Orgà
nização Catól~. de 'Imprensa· Holando
Belga", dá qualera ch~fê, irilciôu r;uas 
atividades 'em 1937 .· êomo a.·· prin'ieira 
agência internacional de 'jornalismo 
católico europ81,.1, · forneée_nqo · riotfoias 
a comentários a· 1.750 ·jornà~ em 30 
países. . . . , . .• . • . . . _.. 

"Atualmente esta. ,organiza~ão 'con
tinua as suas . atividades ell\ ; Lisboa · 
(Portugal); · dirigtdà ' por-.jqrnali$ls 
belgas; mémbros da . Agência.. dissolvi~ 
da, que é:ônseguiram' eséap:ar 'd.i!.s gàr-' 
ras sanguiruífias · dós nazistas> · · · -. . .. ' . ·-,, _, 

·.• ~:=- ·-~~--""'·· •• .-•.... -:4'E.-,sc:d:: 1 ·r I . 

des'truição do Partido do Centro, no 
verão· de· 1933 - · à qual Hitler proce
deu. dépoi~ d(1' ter empenhado a sua. 
pàlavra aó··Prelado Kaas, chefe do pár
tido. Ficou. assim. a estrada livre para 
a'elimiriação dp catolicismo da vida po
lítica gennaniéa. Todos os passos ulte
riores . decorrerll(ll desse golpe inicial. 
Tomaram .a formá de processos contra 
sacérdotes sop a imputação de crimes 
contra os pons costume~. de elimina
ção do' ensino religioso das escolas, e 
proibição d,,' vida 'associativa aos· ca
tólicos •. Chegada a luta a este ponto 
oportuno' pàra desfechar o golpe deci
sivo ·:contra a Igreja. 

be toda participação da· igreja, Esta te caminhando pela .. sua; .:vfa: .. cruÇ.is 
situação repercute dolorosamente ainda sem ·rim _vh,fvel. · : .,_,., ' .· ..... );;., 

A . obra missionaria · realizada· 
·pelos católicos alemães 

de 1919 a 1935 
Nos anos de post.guerra, de , 1919,.a 

. Eis em breV'es traços o. pa,norama• , 
trágico dà situação dá igréfà; iç;t.t,6• . 
uca· .nos·. país~s domlnad~s<pe10:. na.a, 
zismo; A Igreja .. está. -prostrada,.: 

86 poderá reerguer-se quando .,dê· 
.saparecer o jugo alem.ão, · · · 

, O CARDEAL H°tN.S,1,-,EY. E OS . 
POVOS OPRIM.11:ios . . 

· ·De vez êm quando o governo na-zista 
fingia atender· aos, 'lrotestos do Vati
cano ou das Sés alemãs, • prometendo 
reprimir os . excessos de · determinado's 
chefes· regionais; 

1935, antes que se intensificara a per- , ·. No dla 28 de Outubro, diita>:dliin 
seguição religiosá, os católicos ále- dep~ndên_cia da C~\lCOSlof~~úJi/',L~
mães realizavam no munc;fu,,11ma,.'pota-;. Em~, o Cardeal; ~inslf:'Y,:•J?t'lffili.'f':~ti~ 
vel obra em 0

pro! dás missões; .' oi;:·- tanlco, 'dfriglu um a'pêlo' ·aóa câtali• 
. missi_onários alemães . cli.egaram a cds; para que' estes se lembi~Úí 1 

.• êní 
formar o grupo missionai mais nüme- suàs orações, dâciuêie e de" outros 

-Na prática 'porem, não se conhece 
um sô caso em, que se tenham tomado 
medidas repressivas contra esses· títe~ 
res. 'Enquanto houve pafses indepen
dentes capazes de se deixarem ludi
briar, procurou-se disfarçar as perse
guições. sob. o manto 'de. "malentendi
dos e arbitrariedades. de subordinados". 
Mas desde:que os alemães .conquista
ram à .A,ustría, a Tchecoslov,áquia · e a 
'Alsácià, incorporando esses ·países ca
tólicos ào .Reich, julgaram chegado o 
mon:iento. de despir ó maI)to da hipo
crisia e moveram guerra mortal ao ca
tolicismo, dela fazendo · um .d~s aspec
tos mais repelentes dá :sua campanna 
de conquista múndial. . 

roso depois do grupo francês. Assim [lóVôS 'opl'lttiicios dá EÍirôpá; • ' ' •• :-
ii:ro~ma a Soc:iedade .da. Propaganda ,Os . católicos ,checos •. téni :.,:!;ÓJrtdo, 
F1de1 dos Estados .Unidos. · .· · · tritensamente, scib o r_êgiriiii ,·n:à~lsta;' 

Apesar das . düiculdades conseguin- A organização catõllca Orél' :::,; \iu 
tes a primeira . guerra, mundial, êm . . "Agufà" . ..;._ que substitÍiilf :-.: Soki:Íl' .e:_ 
1935 a Academia, Católica se · achava · organização naclon;il de atieüsn:icLa' 
encaregada de 50. regiões missionárias finalidade patriótica, . também . fÕi 
autônomas, · onde trabalhavam , LOOO suprimida, por Daluege, o suéessôr 
sacerdodtes, 672 Irmãos leigos; e 2.002 dfHeydrlch, bem como· mál~' ~éµií:s 
religiosas. Durante o. mesmo anci es- vmte órgãos . católicos,.·. · publica/los. 
tes missionários alemães · batisaram sob seus. auspícios, · principairite,tte':-a 
742.000 pessÓàs.. . . : · , fõlha · camponesa '"Katol!cky Zent'e:.. 

Quatorze .. destas . regiões missioná- telec", enquanto que· multi,s ea~~t4b· 
rias. alemãs. pertenciam à. China; cin- tes que estâvam ·11éstàcada.inenfe:':'ü. 
co ao Japão, duas, à India, umà às Fi- gados àquela fôlha, forá.ni' fÚzJlâdQ,s, 
lipinas; dezesseis à Africii., duas .. à · como parte· 1·das re't>résállas" .i>ela· 
Ainéric.i do · Norte e cinco à Ainé- morte de Heydrich. " · 
rica do Sul. Entre·. as Congregações 
alemãs dedicadas às · missões. estran
geiras, figurava ém. primeiro lugar a 
Congregação do Verbo Divino. Entaboladas ; reràçõ·es 

0 dlplo-O. cónfisco , das ordens religiosas. foi 
apresentado . li como. o indispehsavel. re- ' 
curso de guer,ra", mas na prática ré~ :=====i========;==:;::;:::o 
. V-e11ti_ú,,.sé, d,:f.pai;ater tão . geral. que nein 
sequer um;i. . ordem católica . escapou. 
Mesmo as casas centrais das ordens 

. máticas entre · a China- -n-aêfo·. 
nalistâ e . a· sa'n'fá'lêt" 

: foram sàcrificadas ao molobh, tanto as- . 
sim: que os monges e freira~ alemães 
que ·se acham no estrangeiro não sà
bem . mais onde se encontram os seus 

, stipérioi;es •. 
São deveras sombriàs as perspecti

vas do· catolicismo na Alemanha{ no 
· oitavo ano do governo Nacional-So
cialista. ·Pi!la incorporação da Austria 
e dos Sudetos, · a per.centagem de ca
tólicos· subiu. de 35. a 44 .% da popula
ção· do deich. A .incorpor11ção da fche

. c1>slováqúià,. da Alsácia, Lorena e do 
Luxemburgo . transformou •os católicos 

, em maioria na "Alemar.ha Maior". Não 
cres·cell 'pórém; o. seu. raio . de ação, re-

. dll?iindo-se ao càmpo espiritual e mes
mo· assim ein meio a dificuldades acres
cidas pela. perseguição 'mais sutil ima-
i;iriavel. . . 

O catolicismo alemão se defende con
tra o. naciónalismo de modo heroico, 
mas · se · o Nacional-Socialismo saisse 
vencedor do cônflito atual, estaria per
cUda·· a Igreja Católica na Alemanha, 
pois· o . Nacional-Socialismo não lhe 
concederia siquer fôro de existência na 
doutrina de escravidão universal. 
· · Muitos . catôlicos alemães enxergam 

. claramente · a situação, mas não se 
acham,_aparelhadc;is para fazer frente ao 
perigo • .O catoli.cismo alemão expia ho
je os erros de alguns dos seus dirigen
te~ espirituais e i;101íticos qu,e se dei
xaram ludibriàr por Hitler. e não sou
beram reconhecer a natureza verdadei
ra ·do.Na'cional-Sócialismci, essencial
·mente pagão. O catolicismo· ãlemão só 
rec~perará suas forças .espirituais. e só 
terá· campo a..:eqüadó ao seu desenvol· 
vünentó quando o Nacional-Socialis- · 
mo .. · for varrido do cenário político 
mundial. 

. 1 1 1 

.... AlSOCiâ'ºãó' DOS Amigos : 
de São José 

ROMARIA AO SEMINARIO DO 
. . . MONTE, SERRAT· . 

Dia 29. do cqrre~te, a Àssociação 
dos Amigos de' S. José· profriove1·à 

. sua primeira romaria ào sarituárln 
de Nossa' Senhora do Monte Sêrrat, 
em Sàotos. · · · 

Para Inscrições e Informações,. on 
Interessados deverão dirigir-se .. à 
sede da Assoêlàçã.o, .à rua Florêncio 
de Abreu, 220, das 20 às 22 · horas 
nos dias· úteis e das 9 às 12 no:r do-
domingos. · · 

•;· ,•. ' .. ·, __ 

A.emissQra do. Vaticano; em. sua.ir•· 
radiação de· 2.3 de outubro, dis'sé)que 
a Santa Sé atendeu. ao• l'edido ;feito 
pelo .. governo. nacional ''de ·Clh~ngkir,:g-, 
no sentido' . de entabola.r . rélàç{ies· :ar-. 
,p!omáticàs, e • está corifinitadâ:0: 'a ·5io-· 
meação doe dr. Cheou. Táng°,$ieh;· a~ .· 
'eJ'.lcarregadó de negocios . dá'. ·china, 
;em __ Serne, · para ~c~p.àr: ~ ~ák~o.·?~e 
Enviado E?ctraqrçlmano : :e Í>l.éi,ipó-·, 
tenciário .junto it" Sánta S.é. .. .':. •· >. 
· ·q·:dr. ·Cheou; Tag~Sien·é~_m:; cq
nhecido pór .súàs at.ividades · liiei'ãrfas . 

. e. tem prestado serviços. relé{.àntci(aó. 
. seu P1'!ÍS; . tia · achninistiação I?iíblié,ic, e 
na . sua . carreira ·dip!Ómátka, :. ·.e,• .. ' ; 

·,· . 

,. ::; .. 

•• 1 

Apesar da cxtt~Ô;d,inaria· elevirfao do pre~o· do pá'pel 'eSdé~, 
mais material, o <<LE~~ONARIO» 11\ª~te:ve .. a'té ,agora ~s mesm~;··, 
preços ante;iores. cie s~a.";;;ssiaàtura e venda a\'Ulsa, pata°.·tn!!~ . 
.lhor .. servir seus lei·tóre.s;. · 

. Entretanto; Já. riãb°'',~ôj é .possivel manter aquéles preços, . . 
razão porq~e _SO!ll0S. obrigaqos., lá. partir desta . data,. a;- 'e}eva.i'.' ' •; .' .. 
para. 25$000 o preço da assinatura an11al, SUPR!Ml~D~-.-. A'..· <~ f 
SEMESTRAL; , :-. :, ; í 

Manteremos.· a.inda;. à. pesar. çlós -íi1ôtivos . que· j~stificiiifà.µi. ·) '! 
t,Ha elevação, o preço dá ~enda av_ulsa - a $300, .~nq~ü.to : : ' : ; 
'nos for vqssfi,et ·, · · '.'· ·.· :: .· :; 

·Çasimlras, 
Só na; 

_e:rFrt:~:-,: ;L·i,·n.hos d Av i·a-me ntos:.? '·• .. 
c .. .1.s·A AL.B!:·RT.Q. 

LargÓ Sê.o Bento,· 4()· ., ($i Paulo).. • 

'V 'E::N · D A· S ·E. s\p:;,e: 8 .1 "~-\ê: S A O .. s 
Rua Frei Gaspar, 39 • (Santos) 

l. . 

.SE N 1-t;O .R, E;$,, .,A,,. L F. A ·1 A T-E·S 
. ' . -, . ' .•. ..___ ·----· .. 

: • i) 

!, 

... 
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· .;s 'Sã.6' Paulo, 8 de Noveinbró de 1942 
,'..,::~:; :---~_;· ,;··-;.:::;::;....·-~~:.:-..• _:..,.~::: ..• ·"'.>:"•·,,~-. .·: ...... - •.•• , .... ~- ··.;;, _,;__ .. ··_ ..... ---~ ·~ ' . ---··-··-.- .. --· .. 
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feílêra~o. das Congregações Marianas do Estado de S. Paulo MELHORES PREÇOS ONazislllô visto fB om sacerdoJebrasileiro 
-E A MELHOR O UAL IDA D E o Pe. O.rlàndo.. Vilela; professor •·· podia .. suportar . a, .. -0oncurrência. do 

os 
RETIROS ESPIRITUAIS 

itealizou.3ê: de acordo com. o a.nunc1a
do; . um retiro em Baruer!, na. Chacara 
''.Dóm::José"; ela Federação, nos dllu; 1." 
e· :f':iiii"Noveni1>r9. · 
· ~1 e~ Jri!gaclo pelo R. P. Cµrslno. 
conÍÍindo· éom a presença de 33 reti
rantm. ;mntra.mos. no. sábado, dia 31, 
nessa, mesma. noite realizando-se a prá .. 
tlca .. dd introdução. Parle !!OS retira.ti• 
tea. v.Ôlt.oú':.·à. µolte de 2.ª feira, e parte 
na, .Ü'jll().tUgad~ . de 3.ª feira. . 

A: ~rà.Ção das cc. Marianas pre
tende' promover mensalmente um reti
ro.· em ·Bàruer!. · Será assim el3Se empre~ 
entl1mê'nto mais · uma fonte de luzes ~ · 
dé gtaÇAS· p.ara 'aS nossas Congrega
r;ões'f. ·o pt6xlmo . retiro será realizado 
no iifá. M··do corrente, domingo. O.s re• 
tlrãntéB Irão. no sábado. que é totalmel)• 
te . 'nvre: a .. qualquer hora. sendo que 
quáriio· mais cedo forem, mais pode;. 
rãció!~pro:veltar. o dla '!Dm passeios e prá
ticà:; ªª. esportes. Ã ·noite do sabad<l, 
diaê·:18, : Í)Ortànto; dar-se-ã a prática de 
tntfuduçã.o, -segulndó•se por todo o · do
. lllíit«ôi :o" t'éttro·· própriamente dito. A 
noite{ .éntãô;· ·do domingo, dia 29. após 
a "íii6!niii' ínedltàção, · Poderão voltar pe-
10 :'fuifu'qu~ deixa Barueri às 20,50 11$., 
ou··~ikhljem '·'na • màdtUR!l{'11 da. 2." ·fel• 
ra,: dÍã'.'so; -peJo trem que de!Xa Ba.ruerl 
às iis:r''h.,.' da. 'inanhll,. as.ststlndo d~ 

·. fori:ii~n~·:Mtssi · .. ·de encerramento o6m. 
co!fitirtÍ,M' ... iiira;i/ ce.lebrada oelo prega
dof Ji~ 'tt'l.~1'1Jflltõa "'" 2.ª feira .. 

Q.,f)r~n:ii· : miltt9s e sublU'blos . pa.rn 
:saniêi'f,:.~m. dlal'.fn.mente .da Estaqfi~ 
ela .~Qi,*1i1ábana·às 6,00. 7,10, '7.45,. n.oo; 
12· iõ •"J'.f,ot,;;ts;ss: .16.20. 1s.so e 21;00'. 
Aós. qúe···e1ri" absoluto puderem · tr no 
sãbado · resta. ainda o nicurso de. l)Ode-

~~.~;ti-'.ni'.i'·.··~.~ ... ·irt~·.~o .. p~to trein que sal b. 
6 OCJ;°''êrin, t-êl,tlP0 .. de a.lcanç. r a, M~ 
. • :/.· '.:.t' ·.'.ú.irebfa:t.t.~ na.. Vila Dom José. OU\!, ~!>l't."'.V• .. 
à$ ''i,'3b (lá; ' • . 

t:{~ço,,!fa. passagem. de ida ou rl!' 

vol¼··.6 ··de.·,Cr>$0,80, em ca.rro de 2,9 
c•:.ºe .•tf;a.1':a: P8.-rtl. o-retiro ê de 
cr:: ,$1.0,0(k·:,As .. ,.tn.scrlçnes ·,oderão ser 
fei~ ... fm.ed!àtamer>te · e,om o Terourel• 
ro ::,da !'eqeraçã.o. -Sr. .Tolio B. tsnàrd, 
na .casiL'l:Snard, à ~ua. 24 de Maio, .88. 
Quem'. ·fOl'·,no'. sãbado ·iieverá levar rou• 
pa-· -li~ •.éama;· Coino os togares para·· dor

. mlr1:r·$. Um.ltàdos a. 31, taz-~ mister 
que' se,1\presseni • . com . as Inscrições, ii.ão · 
defxMdQ: •tlal'II ·. a . ultima hora.. 

NOVE\WBRO. !llf,:S DAS ALMAS DO 
• ;;. . ·:ptJRGATORIO 

i; dever ide · tod~ ô cristão ca.tóllco, 
rezar . e sa-crlfloar-sé pelas atmes do · 
Purgetm:to-; pols;.•é sab.ldo que elas. por 
sL ·;nadi·.;r,odem · ·fazer pela abreviação 
de ··iuas\,:,i!na.s,. tendo' que se !Imitar a 
~onfiar ,na;. •notsa generosidade e carl• 
dad~i' 'Qllà,htà.s : 11tmas; talvês de · Pàis. 

-Eihi,orio~:. Padaria e 
:Confeitaria . ; Par a n ~ 
;;-'~étó~-::a1~~ntéios, pães e. bis .... 
·âfútôf~'tõclár:>ü:' qualíaacJes'-;..--
· Ai;rt1ntà:se ·eiieéimendas. para ca-, 
'!iím~f(;i; bátizailos::"soirées", etc. 
'····ivE~IDA. :ÔltJGADEmO . 
. , \ itYIZ ·,AN>:ç()NIO N.o 1197 .. 
,,,.,i .. ,, FQNE: .7-0553 

Oic11ar11l'1caMENT1 
'''iísúu namu· 
· : •':~;iíaJ~ ·~~~a sao S.baatido 

c:oaibate .1cllmtlllcamenre roda • 
qú~e(. (J.fleçc;ào cutaneo coll10 
ieJain: f'erldas em geral tJlcerm. 

· Chagqà ·ànt!gaS. Eczemas. Erystpela. 
· ::f.rlelrca.:Rcielieis nos pés e n03 setos. 
· --.&plnhat•·•Hemorro!des. Quelmad11-
. •.'f1Ji,, ~ Pteadas de mosau11oa }~1·/~~·-~~-~ 
;) . :?sio SEBASTIÃO. 

·-: : . .. ' ' .•F~. ~A. ~tSiA ... ~'"'' P'Al'IAlltAIIA 

,: ... :.:, '·.;,s~:.ÓD.E f:U.11 BEM 

.,. ·-·· . .. .. 
t " ;_, •. ' • ·. . 

>;. ~ .. • • • • ., 

;-.,~-:··:-Q:·:U. R O . 
: ?:;:,~A-ATÁ E PI.ATINA 
: .. t,!; 

d~ :toda eÍp6cle, ao preço. mala 
àl~ô'. dlli praçá. compra-so. Contul
tem IIOHOI preços. Rua 1& de No
i Ylmbro, 19:J, 2.0 andar, sala 23 
" ' ' , ·. S. _PAULO 

A. D V O G A D O. S 
' . · Dr~.' Vicente Meijlo 
Pi:a~ dá Sê, .23 2." undar • Sala 245 

Dr. · 'Plinió Corrêa de Oliveira 
Rua.· Quintino Bocaiuva, 176 - 3.0 

· Sa:la, :323 - Tel. 2-7276 · 

J·ovlano Telles 
e 

· J.,. N. Cesar Lessa 
' ·~·. · , · Advogados · 

t.go,(la .. '.Misericordia, 23 - Sala ll~ 

Luiz Gonzaga Pararyba 
Catnpos 

· . ~dvogado 
· '(PalMeto Santa Helena) 

Praçll, da Sé, 247 - 1.0 and .• Salo. 103 
·; Tel. 2--111151 · 

Dr.· L~vy Andrade , 
P1'oga. aa Sé, 399 ·- 6.0 anda.r - a. 607 

. Fone: 3-3718 

l>r •. ·. Carlos Moraes de Andrade 
R~,g Dcnjemin Const:int, 23 - 4.0 and, 

.• ' "Wã j§, T. le1 ~~.· . 

!rmão.s, parentes e benfeitores, não .se 
acharão no Purgatório, ezti melo de 
{Xldectment06 lnenarravels, à espera. ·de 
nclllSOB sutragios? 

J\:ssa.s almas. a.Uvlll.d.as pelas nossas 
orações & sacrfficlos. embora dlta_pas po1· 
um deve: a. cumprir ·da nossa pàrt.e, fê
jubl:la.m•se com· os tiertei:-ic1o6 recebi· 
dos por tl()SS() tntermedlo. e; cheias de 
grá.tldãQ ~formam-se em nossos. pro
tetor~ e Intercessores perante Deus. 
Por. melo da santa e recomendada de
voc!io às a.lma.s do Pµrga,torio, podere• 
mos. a.sstm alcançar multas e. muitas 
gra~. Como· Óohgrega.dcis, sufra.guem.,s 
SO\>re'.•i!dO as almas d0$ ~ngregados 
t'alecldos, e dura.nte :. as reuniões deste 
mês, · re,iem0$. l)Or $11$ ll'lt.ençã.9, em 
eomiun, o Ofléló da Agonia., à Ollglns 
355 do 'no.'>$P Má.nua.!. 

CU8S0 DE FOR~AÇAO 

gação Mariana. recebeu de V. Revma.. PRESU~TO E FRIOS VINHOS .l!'lNOS, b'Rl/l'AS, de' sociolog_ià, no. Semiuárió, ATilUI· ,Papa,,Hftler não .pode siiPQrtá.r a de 
por lntermedlo do Secretario Geral doo- dlo.cesano e ·de História d11 Filosofia · Jesds Cria.to. , a do Deus dos judeus · BISCOUTOS E BOMHONS - O~Nlí:lfüS. ALla,l~N'1'1t.;1Vij 
sa. Federação, a grata noticia de ha.ver .·... .. . na'. Faculdade de .. Filosofia., ':OiMefà& . 'é .'ifoà~ortstã.Qs" (Ct. La vie intetfec· 
sido agregada à Prima Primária de~ · ºORIO MONTE.N.EGR-O' e Letras ~e Belo aortzoJlie,,,cq,11,c,· . túe,l~e,,2! d_e .lll~o.c:le l.\t38,.:P<4.,),·0 
ma., em 31 de Julho de 1942. ass1m;po- . • .. . ., . . ,.El\'J.-::- . : · . .. . . . . ··-' deu. ao "DIÀí.1,õ" 'daqu~a.··ça.pttal ~, · co.1~t1Jto .~ Htão. mevitáveL~tre * 
derifo os seus membros lucrar- as lndul· · .. &tJA ;A'OGUSTA;.·li669· (Esq. &. Luiz _Coelho) _ .t'o.ne: N)q~5· seguinte entrevista.:· . ·.· · ... · · l/µ'eja depositá.ri& da. ;verdade -ensi-
gênclas concedidas às Congregaçõea Ma- .,· .: ,"Consfü~ :<> ~i~O'.~mo::.-um nâda P,<jr·Õristos~ o nlizisÍll..ô,.IÍ'êÓ" ' 
rianu. e cada vês ma.Is pro,,<>redlr· e ca- : '· · M ERC cA RI A AVE N I D A• · siste111a pólitli:o-re1lg!oso eilseiiêiaF. · pagã.o. , . . · . . : . · · 
mlnhar na estrada que os. lew.rÍl. .ao. ,... .. -·· .. , . ,r.. , . : ... ·. . f-Í. ·menté éorittãrio .áos ptfncipios 0 érÍ1i•- Um•segundõ traço- dessa nova>.e,. 
Reino dos 'céus. Com multa' álegrla <ib• .· :: A V: BR!f:,t; ,Ll1l~ . ,ANTONIO. 2.098 - . (Em frente à. !greja tãos ". Acentue$)S bem; ô· segiindo: .afon,stl'.ÚQ!ià 'concepçM d~ v!dít, ~ú;.e 
se?vamo.s ainda festejar-se nàquele dia ,;;: .,, . lmaculada Ooncetçao) ~ Fone. : .. 7 ·54. ~ ternw: o nazismo : é/ àttfé#" iie tuào; . é O' nazJsmo, é : à pai$ raci,Sta. 
31 de Julho. o grande S!mto Inácio de . ,; um sistema réllgfoso, um.a' nova ri•' lsto é, a .nifstlca apóátólica do san-
Lo!ola, fundador da beneníetita -com-· . -ONICOS DISTRIBUIDORES DA Iosofia da vida, Ullla·.·U:<>va. religião: · g1iEf'ârf&ni{:Para ·essà mfstlca o ho-. i.· 
pa.nhla. de Jesus, da .. qual, poderi!l.lllos · · · · O primeiro passo· d8!1sa -nova _re-. ~eill :.vale. pelo . ,saÍ!.gue 11'1& ·cor.l'<! 
dtrer. não é a Congregação; Mariana .. -MANTEIGA . . ••B.AtJl)EIRANTE"· llglão é ·o ateísmo: ó n;uíismó' é unr pelas suasivefas; 1l 11··rMa então~ri--
mals do que a sua 011}em Terceira. Com . _ "'Aco·. T.,; .. IJG!c·oo · · · · · · i>se!,ldo at~.tsmo demonfaéô, 1: ver- gida !!m de>gma. soc!ológiéi> :fundi'~ 
esse laço a mais. pok 11ue rio.s prende ~. s, ~- LATA. OE ,l Kg. _!l:S5!)0 dade que os nazistas ,ie.seM'.e.m·dá.: rnént~l; 'E:;• cqmpleta.:animalfiação 
à Companhia de Jesus. esperamM ver ............... _______ ......., ______ _,.. __ .,.... __________ .........,___,. . .....,..,_... palavra· "Deus" em sêus'.!fv.ros·:e dis~ ... : · do ·homem, .E· nem. é. preciso; 4fzer 

Congregados pouéoa e humll•. :,; .. ;::. -:: · .. ;'• --·.:: . . . l . . . A .. s· M: A éurs,i:>s, m~'· slmplef)mente 1)41'.8 ne• que.~ntre é1'sa ~tica da. ra~ ·8' (Jrt 

É~(E~1'7f'j GUERRA, An TOTALIT RI .··.. " ~·i~iJ~~~ 3;s1;;:;";~;;;;. 
Iniciou~ dia 26, conforme o a.nun- Gloriam! Qi;efra V. nevma. acéitar OS' Jlin( ,~4ei~~ ;·Aires'.. se~ndo um XII de vinte Cardeaes-, e de uma· de fundo. à.teu. O que, é<iuivale· .di· Állá., o a.nti•sei:nitisnío é Úmà 0 con• 

ctado, o í;o ·cµrso de Formação para cumprimentos em Nosso Senhor·Je.,w ciimnnlcadll da . Agencia Catõlica, congregação de 25:ÓOO pessoas rui· ·zer: o·'nazismo 1f·o · ateléinll; níats-· seqliênêlà da doutritia\raclsta."·No;.· 
Chefes é óóngregaétoa, dlrlgldó "elo Cristo. do humilde servo em Mana San~ eom:-o, fJm.·(le néutralizar" as hipo- Basillca de São Pedro, S. EtneilkO· • uma méntl,rn.,J~:•:lfi,um fato qúe Hf•· tlitnOtl; ll'o'éntánto, -qúli o 'àtítf~·sênii~ 
R. P. çurs!,no. · tIBSima <a> Mons. Humberto ManZ!Iil, cntas _ m~o~.ra.s nazistas de :certos Cardeal Salott1 pronunciou um ser· tler e a~us "adpõshtóJo,"

1
.qd!l.d~i:em a!l

1
ai· , ut·,smõ tomáu;, nàdAJ.enianh

1
d ad, de ;Jn-

. Diretor,.. dlar101(.'q11e ··se : dizem católicos ·- mão que provocou profundo espanto.:· gar da ,a.ce a uman a e a so • · · er, unia.'.x1>rma· e.·:erue a e. nunca 
Dé ~tclô l'lom O 

iwlso dado pelo R.. "El Pueblo" e "Crlsol~ - e das or· nos círculos fascistas. cltµde divina. Hitle:r .nilo- :Suporta v'lsta. Pio XI·-:<> reprôvou ene-rgiqà• . 
P. Curslno na ultima reunião da Cdrfa, DIOCESE DE CAMPINAS ga.nh:ac;ões ríii.cio!Íàlistaà Í católicas S. Emcia, franca ii. corajosamente, , rneÍ;lfuo conéOrrentês, 'já' nã·o .. digo Ílo .. iiiêute:. ·,,_() 11-rití·s~mltlsmo .é fu:àri ~ 
tal Curso de Formação se deBt1na ao locais importantes grupos de católi~ formulou a seguJnt~, periµtl;)tat ""Va.r plano polfUoo, n:i;i.s;.mesmo no plano mfs~fvel, t'ísse ~ Papa .. Nõs somor. 
melhor prenaro dos auto.Is membros de C. M. de N. s. Aparecida. e S. Luiz cos 001rgregaram:sê!·,na união "jUS· · le a pena prosseguir .nestli guerra, . sobrenaturàl: Hitler é ilin Uivejóso · esp1rítua1niente selill~s .. E, ~·pro~ 
Diretoria das COnITT-e\'l:iições, e a t.odos Gonzaga, d& Igreja Matriz de S. Se- tlça ~ L1berda.di3,n .. Lançaram-se um oontinuar ensinandp pará, a morte:.,. da realeza do prõprlo Crli!tó; . Não . nu,tici~ eiis,11s pal~j~s djssl_l,o ".l!llei', 
03 Con,rrege.doa qúe ·o deseJa.rem, tor• bastião em Limeira, para lllOÇOG, til.â'!lif!ilitó" deéla.rándó "sob' esse no- · tantos jovens, continuar .nà. des·tf'.llfr bàl!.tôu ser o éohtÍutor. de ·seu povo; vatore- Romano", Pio XI chorou: 
nand,Me mim rnàls aptoB para desem- mtf· pessoas <ute representtm os or- ção do produto do trabalho humano:'/ ... em a pro~l11mac;ão. ~.~ !iUpe_rlorldàde Sim, êhoroü"'como ·uma crlitnça, Não' 
P!!nharem ca.rp:os nas C ml?l'e1?8-cÕE'-11. gãos da· ··1mprélisà., as 'organizações "E concluiu a. sua âló<inçii,i, exprés:, :• biolõgfoà desse mesmo póvo · so~ré fof a útil~ vez ci~e Ilitler e• séU! 

Tais cul'Sõs funcionarão -perlodlca- DIOCESE DE SOROC~A culturais: e· sóc!ais de brierttaçâo sando o desejo" de .um reJno,.de amo,f: . os. demai~ povos, e, portânto, a. sua .i'.(Í1>õs,tolos" tizetam Pió·: xi chôrar. 
ment.c, reallMndo-se a:; aulas em t.odas . católica organizaram-se atiro de ob·' que resistirá. aos erros . \lri,.tl.e,l\dns própria superforidadé sobre. toílos · · ·s que:·todos -saibam disto: a-s lâgri--
àa ~gundÍl.~-felm. começando às 8,30 cc. MM. de N. e. Aparecida e 8 · t~r.ém- a. ~nili<f e a coi1soljdação de em nome de uma raça ~ uma ·11aç_ão·. os bomenr.:. r,:rtb não lhe bastou tu de;, mas q'uê'' t'olaram µelãs ·t~cies" ruaci-
horas da noite em nonto; na.· Igre,la de José.· P rõciula de An~tuba. · <ca.pela .. B- todos oisi-clllà.dãos. da· Argmtina que num . reino de iiherdàd~ rííi.1r tôm~7 • Isso. Eril. pouco alndà pa,ra saci.ar•.. lentas .do. ':veiliJnbo dt, .. 80 anos. .. ,Uru;· 
s. Gon(!do. sua dura.c;ão norma.! serã José) para homens e mo~os: N. S. Ima- dêlie)al'eni :lontrlbuir 1>ara·~ ellmina- rá num rossivel · a tirania; üm · r~itio ' . a foine do minotauro fnsaélá.vel. tiois . · para os. yerdadelr<?s católfoos .. _1im1L .. 
dê<!Of« me$S. oU ~já, t)reclsam!!nte 9 culada e S. Sebastião. Pitrõqula. de Ca• çãc> :do:'totãlftài'hitn9cna· i\i'gentina; do espirit.Ó que !Íbertarâ· Ós honi~ns .. eté tem fonie de i;iredjca,;los d!Vin.os, outra sfg'nlficaçãô que não a:·da: sim~ 
aulM' tétín1nandó porta;tit.o o pré~nt~: n1io -~n1ti, narn hometlll e ~~ N nã.ó 111t:·rtatióntlcà como 6mbelil. o:i do materialisfoé. . ·· . ' :. ·· •.. :·,• SIIti, esse nóstá!gJà,· ae·,ilr~rrógafit p1ea 'dor· dcfuni horiiein; e!aj('.iigni· 
Curro em fins de Deze1ub,o. quando en- S. Anareclda e S. José,. dt'! Ribeira conscléncta: 'Í'1Óssa' Pátria- trecisà não Sita. Santidad.e O _f'i;ipâ, numa i!ITTa . v~. divinas, rião siiP,ortaO'a cÔnê9r· . ·ficam· ô spfrlmento de um pàpa. e1'!1 
tão será linunclada a d.ata di, 1ri!clo do. Grande. <Par6aula de Ani.atub,a., para s<,.::éte ttmá legisÍaçl!O ·que 11roporclci· apostolica dirigida ao êardliil Hlond, . rê!lcl'.1- do Deus dos cristãos/ Cfonfor~ · defesa _da verdade cristã, signiflcani, 
ll@~ndo CUr$0 .. provavelmenté. '!>ara lo- homens e tnoqos: N. s. Aparecida e 8. na.rã. nía!ót ·.Justiça ,sacia( conio · é . em Lourdes .. exp:resso,u· 0 .seu.._profuri~. me a expr!!eão d~ Cardeal .. Bau~.. ]).OTljtJito,ifü~. it. horà 9e Dei,ls .. soará, 
go ··dei)Ols do Carna\'d, ou antes, se Is- Ant.onlo. dit canela. de Santo' Anttinfo, do ·«Jêsa,O·,i!ãs: cla.11ses tta.lalhadoràs,' do pezar pelo.i1 sofrimentos infligidos. drll!art, se Napole..o em .1$11 l!ãà mafs_ cedo o_u màls tarde... · · · · 
so àchar conveniente ·o R. P.· ·curslno. l>a.ró!!nl!l.~ de Roit11va. para homens e !Dali làm.,bm'· d~ntma· t>riitJiganda in~ aos católicos poloneses peÍos nâzis~ ==·=:::::=::!::e:==::::::!:::':!;:·==·::=.·=:.-=·=· :=:::::;,;:;==::=o================ 

Alem ·do'R. P. Cumno, ta:t parle do· mot;0s: N. s,. do Bom Suce.W> e S. Be- tenshra·dtrlgida eontra a'gueles li.· tas. Escreveu suá Santldáde: "Co· · 
Corpo. Do ... cente dl' Curso •. tambem. ·.º R. nedlto. da Parõ~11l11, de Bóm Suce..'\1!0. vro~'ltnodernos que·del!tro;~a clvl· nhecemos e lamentamos á"tast!lÍiâ•. A ,m· P.RE'N. ·s .. A·_ ... · to'NDR,_IN'A -COMENTA·. _.fA .. . . llzaé]ãó.;.~. ·:a •t!lóàOfla · Crlítã, · 0 .que, vel situa"ão da. .. PÓlôn.ia·. ·g· o· 1·p··ead·a·· por P. Carl~ _Dopler. s .. .t., uusire Jesµlta, para homens e moços: N. S:. Imacu- · 1 ·1 1 A" rnilo ·u " 
•es.l"en·te em· .... · oo· nnnlo.· , , ,. d Burf C!)ll)' V O enc li c...,a' vez · r, rea • tantas desgrá"aS terrfveis,· 8 .. · sofren.• . , " ., ..- 1·ada e s. Roque .. da. Paruqu,.... e · · b · t • ·d " 

No fim. d~ Curso, o R .. P, Cdµrsmo para hômens e moços: N S. ,.parec~a ~::;1:;11U:: °a/fu~i:kri~:d!'.~:re~;adi~ ~:·a.c~:é~.:ad~at./Jf:s~.iJ.: ... :º./1pá:;..:~irn.to.·.1:· PERSEGUfCiw,O. AI FMA"": ·Ao CATOl fCIS' MO admltlrâ ao.s exil.meii 08 Con,mlgà os.que e s. Lul,.. c-..on~!!'ll, da '11:róQU!a· de '-'"" çlio':.argentlna".· '· ~' ' ções. Contudo. à história dâ. · ~ii ... ão· · A · · ' 
tlvere.m . col'npate.ch:lo ao · meno.s 213 do sarlo t.an~. para homeJ:\S e moeos: Co- · - · . . . · · ' • 1 ' • · 
numero· das a:nlas. ou seJa, 8 6 aulas. · · la s Luh! ·I!)n~ ·'os' ·grúpoli. q'1e hgressara~ Polonesa prova de maneira· lrrefuta"· • · .:. ' .... . ~ , _ • U ~ ':. r 
Aos QUe. tore~ então apto. V!td. os. e. onte. ~. racão Imaculado de ~a.rc e b • pa na úhUio ·da '"Justiçii,. e. Liberdade" vel. . que mesmo. debaixo' das matll 

Gon7.a.ira. da Paróquia n onc as, · • se ilestacaili as rev'fst~ "<;rderri crls· dolorosas experiências, os polonesês , Á perséguição siste.matica. .. do.. nazis.. .JlgiÓ801S é u:ne. das manifestações· na rlrâ ele U1ll diploma correspondente ao N s A reclda. e · ' · · · · · 
· · ra homens e mcx;os: · . · pa . . . t!"nn"~ :. ,:'tempos· ·Núevos'\ "•Restau, · .se mantiveram firmes na su11, . fé,.· mo a J:greja. cat6l!ca titiif l)tll$és" ooup'a~ ,gue.rra .·. declara.da wio neo~riagafüsn'o 

Cum,. . . . . . d ;__ S. Roi-•n~. da Cam,la. do Bairro cio Tá·· racfon ~cia.l"., ;.e a ':Con,lslqn Pró· "Conservando-se fiéis à sua rélf'• , doo e, em par,ticµ?at:t.).)Jl<. Poionlà,. pro~ ~deséo aos ~lementos espirit~Ú~ . fia oa. que desejarem poderão a.ln. ª u..,- . 6 1 d rtaber>i) para· ho- o • · b J On ti nllm " e di · • · 
cre. ver«, ba.StaMo.·.µa.ra· Isso .... <iu" se 11uarf rPar "11ª e · ,e,e»l!à,· 8 · · .... s ª ... <1 . os • gião católica - a rélfgill.o dos· seu~ vocou n.OI! me!t.J.s londrinos,.· ·est,ééJàl· nossa· 'clvil.l~Mão: Todavla,·a P;)lc::'.,l 
a.present.em D? hora anunciada, onde mena e mOC()S: N. S. /1.l)ll.reclC. e .S. rigentes .do ' Í)J'.Ogt'l\RI ''l{enoVacion antepassados - OS · potonesell ·cria~ .. me~te OS da imprensa; 'vi,ji; ÍtidÍgnàçíl.9. Vétn,·, r~nd~ gaµ>.ar!'-amen~. !!- Ú,:,, 
farão. sua blscrJção i;om O secretario. Lu~ de (".,ori,-aga, .da Ca!)ela de Abó~ · Social!'> · · .,·. · ·. ·j ·. ram uma nova fôrça àlndá maior . VQ$lída ~!)S "comei1,i9:n911-.,dos. prim:!pa~ tent..tiva dá. destruição d,J cultó ... de 
sendo que tal curso 6 abaotútamente borM. l:'ar6Qu!a de Laranjal, !)ata ho· ···· , , .. ~ ·,* • ·,i . . do que a de qualquer outra , época .orgãos de opinllíô da capital britanica..· seus antelláSsados". · 

t me,i; !' moNls: p_s n11,iJ~l(I.S: çqntliitam paciente• anterior da sua historia, Grar;ilS' if · Encabeçando.~ movlment.o. o. Time~ . , or,1.ànchester Gµarlliall IJ'JlldcrO.lJJ .: 
gra ulto. · • N. s. Imaculada e s. Lut~ · de ,Gon• .. m.en.te;aj~J~cútat:.o ~e, ~lano diabo· · sua fé; praticaram· apesar- 4a pre• escreveu: 

NOV.\:!i AGREGAÇÕES zaga. da Paróquia. de Pl~r. parabo-' llc.o'' rI:é·"~x~et~inl~ --~ fgreja Ca.t6, sente catástrofe, átos de espêndid1J. '!J>o...sde O conieç<i rJa .~cÚp,Ííçãô á,le: . «A m.a.~-cr_uel das j,érsegu!çõe& c:>n.· 
mens e tnOQOS: N. s. Aparec:da e .. s;, l!ç~, 'f~I~~ µ,oilclàs.,qi;ij 1)08 vem d:i heroismo•·. mli na Polonla. foi déllberado·b' barbaro tra .a Igreja, nos t::mpos ·mo~cn:cs; 

De acordo eom a. e,omunlcação da Luiz Gon~.a,m. da Par6q~ta de Porllll'.'.' .. Françif ·ocupá.d~ tem(}f conheclmen · Ao terminar a sua carta. .s, s. eicterminlo .da I_grejà catãnca.' · 0 nu~ · e.ª~ : 11!.~1e.1::ci: ~o ~~;1°d.;~~r::~~~ 
Confede~II() Naclo~l d11& cc. M«rlA· iraba. para homens e ioQOS: N. s. da. to de. que. etn/~u!llerqas Paróquias o Papa abençoou toda e Naçã.o Polp-. ínero total de pá.dres ,polo~ .eiedti~ ta.ra do· paganismo na$!,.;ta. nto f.61:1 

nu. • e. publl_,,._ na. rev' .. _A Est.-. ,_ do Salete e s. Roaue, da Ca,pel,s de Ita7 n~ se 'élÍCj>'rltrain' sacrdotes, e mt, nesa. • ... ,..,., =. m QUa..lq•.rer .. ·· .... h ...... A •."e· -.P..;.~6-~~ . . . . . . 
.., v"v""' "'"" ,.,_... · · h Ih d · · erd,oin franceses """'"" '' •. ""''"" u '°~' llrn. ltes, em íma e~nsão rue t~ada. r~> 

· 0 ·t b. ,. â. iru, vuvú. ·•6qu!a. de Soroêaba. para. .0: ar.es · .. e ···sac . ,r- . . ,. :::================ ,atormentados a.tif'.ã."·inor': .. "~ .. ·•· ·.Pr'•"'-.·s-. Mar, dli6 mês de u 11 ro. " P g d Re dl e acliam~sé nos c:ariipos:1e concentra· .·- . ~= oe1ta e.tudo destroe. A Pc!onia t~~ ~·-
269, toram 11.1 seguf!:!teS,· as ultln1as men~ e moços: N. s. °" me ;s IÁ.; çlfo; . ' ' .... ·::· '·' ·. ·r . Palavras cora1·osas de· um· ... gerntanicas é es1àm!l,do ·ein:.'lllÍ\lúires ·f do uma. das vitimas, mr:.1s: €SCO!!•: 
agreixa.çtíe.>i· à. Pl'lma Primar!!\ de Roma S. José. da. Cap-?la do r~tnga,, Pa.r qu · Ná ·Têhes.·coslovaiiulà;'contórme no· . . · a1riclà ag<>ra, segundo ·nótfoia:i da. lm• . eomtudo :seu poder de res·.~~·ncir. a ?º· 

nó dia 31 de Julho de 1942: de Sorocaba. para hOmens ! r;noc;o,, ~. tlel~s dlvúl~dàs pelo fThe Univer- bl 1 - d f Prensa clandestina polonesa, cerca. de sa' o.va.lanche de selvagel'i.a. demool;tra 
An!uldlocese ·de S, Paulo N. S. Aparecida e $,, João i.tlsta., .~ se"- l<>tnlll'"O-<iS:tólféo; :' O ha. mais spo a emao em e esa 3.000 sacerdotes Viera1:l'J aumentar O nµ- , ,não somente ll ·profundez de sua. fé, CC• . 

C, ·M. (le N.· S. da Ariunclâçlki 1! 'r:~ Ca.pela. de Salto de ptra,pora., l'arõqujn . ohleita·çõíi~·'·porqúe ~· nâzlstas ·fe· ' , mero, já oonsideravel, ilos cjué se ,en- mo a. seguranç1: de que a barbaria nã~ 
Lutz:de·Ooringa. da. l>àróQlila .dê vu~: . de Sbrocaba., i;ara homen.s e mQÇOS,.,,. · é".í,;;;,,...:.,,;ii'')in1in•ff as facitlda, ,l'l Ju"+ift3 , · contram nos-fQfflpo;: de .,:n.,c~ntl'Al'Jln, .-.1:,o1.-...-, .. ~,, _.: ,._ _,,,,, .. , . " . , 

- ·o-· ;,n·h~e--.-. -.. .:--.•..• ~ ... ·.m.~.~.=-~ '••·.~.ª-e",'&'.º--...... ·.-= ... --,··.··e·· ·~."".· .. _~·os··.·"·:·•·. . . , ..... -·--- .· ~ ,-,·w,v·,-·-,-- ..... µ .. ~.-., ..... ""' ,.,,,,,s,;,-- " "':"'*·' ·---·>·-·-,··- ~ ---410.--~ ~tll• => ~- ~-~,l.-.c~,..,.:._.: - tlt ' - . te' .. - - r? ~,~,~~~==,,.-,. ... cf'h ,7·~'L"''-""'-='"'·'-- --~. - • '' " uuc '"'""' o n ..... .,u mv.., . , . . ' ' • · ·, ' . de~; --~ 'ip~fs·• d!!' 'li!)O"'.. '· açharil•1>e · . . . .. . , , . . . , 'lue COntl ue1111 au ntlca an.,.,camara · · ·, : · · · 

e. M, ;de N, S. daa Gre,ças e S. Ga, CONGREG.A'JÕES DO (NTEJH9B - nos};·AA., tu.: P.º·.s.-.· i~-ª .. :·· .. e-·6·. ' .. ·· r.,.~~ ... ~·.··º. ; .. '.~..n51 ..... e _!,'I··º ... !_l.~e.p.hs·r· .. ··.)~,o.pi.·e ... '.'Yl'., .. !l-... "s~_ee .. ,r .. , ;Pre~.º .. li. d&, :morte'\ . .,., ; .:i'.li :,- ,wi,,.,,,,;Í(; 'f"'f'":~·, , ... : .:· ·.: , . . .-,. ,•' 
briel ÂrciinJÔ, da.. 1:'arÔ(jU~ do Jardilll . .. . . .. > . :-:, <?:·,;, nã~;l4'íáis: é ·pérmltldo' hé!tfj'êpi :~1r re~!'11},ten.:~nt~. :na:· ~~t~~_rl\\ -de T_rie:> ''.A. polltic;i'"' J1i~tsW ililíi\? t;~u~f~ 1JM.:i;i PRFci:p(O ' VERDfi D EIRA~· 
Paul~. mbita de boniens,e m,oços: Da C;:Marlana.ide•:N. Sc,d,-carmo,:e,, s!Í'iÍfíiÍl··rezar(lri:I o l:>t'ev ~!~.: ;: : ..... que~- co1nec;o11_no1,estas;'.llªlav1à,s .. simples ma.J'tlfestiliç§,~ ~.,1u~.5t]1A,;Vád,s ·, .. , :i·• ·. "'.',J"". . . ...... . e. M, dê N. $, •da. Conceição e $, de Sg,nto Ant.onfo, d,e:I~; rece1ie11 .~-, ;tia1 Polônia estão ati)íi~'24; s~" 1<Dt1r~~t!) mmt<:s anos em vA,rlas pell) paganismo oontra·a,·óU!tura.'-'tHl!~: ,·o·,':./'.'. :MEUTf· NOTAVE' . 
Llifa de Qonzàga., dá Pài:6.qµla de S Federação úm convite para ~/festejo.s• cerdotes pâra atender imÍ' Pói>Ulà' · pa-storau; e. serJnoes n'.ão_-deiltalUOf', Vilização cr~ã-de'~;.,_.eÉa,,'.·Potonip;' é'·"b .• 19,I~ . . . . . !.. 
138mardo. de thOÇQB,. ..• . . , comemoratf'\'o,- ,·do ~P: vl.qéslrr.:>; a.ntver- çãó .. >d·e· dofs,'mllhões de 'a1lias. . . . .nunca de chamar. a etençao para os do.s·. ma.Is velhOB e solldos" baluartes". . . ,. . ' " ' ·., : : : . m t,, 'Mar!Q.M de 'N.- ·s. das Glil,çaB . sár1o de funr13,ção, ocorrido a. 12 .de Ou,· 1iJift,.'·Luxemburgo' .. já fof\·1Ulnta to· terríveis malw. cau841.dos ao povo··· . , Denominado Em Jerusalem à ~!'.OO() 
e S. Qabrfeí Arean}o, reQêbêU á Fede• . tubro de. l942i Parabetl!l e ardentes.·v(i:,... dá''a' Vfda .. religlosa,. . alim1ão pela briJt~r e lné~ssan!é cam•' / O Oally. Telegra.ph por seu turno > anos"; este presépio, caja série ác!n:i-
nição.· o se. gu.· 1.nte. ,o.f.fcio: ''Salve Mllrlaf'. toa a. ~u,s Nosso senhor pa.ra.·que lb,~: ·o''!Jêma do ·plano dós ·naistas ·é, ·o panha ~ontra nr1sto! a ·r~reJa e as ac;:escenta. . . · ·rll,vel de ce1@1 biplicas têm .. .sldi>, a.pr~~ 

e d!spenre ainda multas e m--ftas graças que is: Ei~.ola.. 0 · Cardeal 1anlhaber s?as instituições· solenemente garan- Chega 80 ultimo grau. na Põlonifi. • .. ·_.cl~.dal! ~m .v~rfõs ~ .• eia. ~úrÓpa;_.con~ 
Foi cOfn gi:al:lde júbilo qr.re eata ongre~ denunciou, ".J\.taeaf tf pas~r. e 08 , tidas pelo governo". . . . . . . 011tro., ~Ises, ocupados, a . p~o~&Jlll?~ tlnu; em, exi\)içâ.9 à avenida Rangel 

rebanh(!s haverão de , ~e ó,persar".. Que fatos levaram o. eminente ao. culto, Igrejas e pe.ra.ment(?.'! _s~~- Pe.staiia;.2.330, eni frente à Escola Nor-
Na presença de· S. • s; o rapa Pio· prelado a tomar uma atitude .de· tão do.,, se~l~os: ~ ·,:d.~~!& ,_do :~!ajo._·. mal . dó,. 'Jra,; ttepr~nta,p,do · a, .~µ&S 

· · · · · · ' corafoso protesto'! Ele o. disQe: .Bl!tls torturas, \t . . prWLô ·dos 1:llgna.mnos · do. 50,0 - ~tatuetas eni. :fuóvÍZilên( .. :;: .vJda,. 
dos seus oito côMÍ\'lls foram .éxt,uJ; · clerci.,.,e~,,.,11- ~-'1.à, ct,a .§()ld~de~éa ,P.à,lx~-~ 'morfo ... M·.qr~fu./é:.cite;·,u.-n 
so~ da sua CateilràJ e mais· duzen-: nazisli. A feroéldade'·com que os .ale- trabàlbo .jie meca.n!ca;-as.,ás curicso.:qu\'! 
tOR sacerdotes daR SUa.~ parõqufas.: . . mlte1r.cPTOCU?1UU·idestrlll:t 0$ SfinbOJo.s ·te· · vale, li. pena. VJ.sjtar sem :iemorâ'. . 

~DER~f.ÃO MARIANA. FEMININA 
Ean offclo dlrtgldo ao Exmo. e 

Rev'mo, Sr. Chanceler do Arcebis· · 
pado à Federação Mariana Femini
na · salientou, por . intermédio aa 
Cúrià, sua inscrlçãó na Legião Bra
sileira de Assistência. Dada a, exten, 
são da ArqUJdiocese que · abrange 
v;írlas eldàdes do Interior a F •. M. F. 
pôs ã disposição da L. B. A. as Pias 
Un!Oes do Município da Capital, 
aconselhando às demais a se Insere· 
verem no centro municipal corres· , 
pondente, para malo.r . racilldade, na 
distribuição .dos trabalhos. 

A · F M F. 1011eja11do auxmar a 
Obra das Vocacões; encarregou-se de 
vender o Albtim do Congresso Euca· 
l'fstico publicado em Setembro para 
este fim. Pedimos portanto . às FI· 
lhas de. Marlâ que se interessem P.or 
esta magnfflcà obra a.o mesmo tetn· 
po qne contribuem para auxiliar os 
tuturos saéêl'dotes do Brasil, fruto 
de nossas. orações naquele Con-
~resso. . · 

Avisll.ll!OB ainda uma vez1 a toda 
: 1 ArqiJldlocese, ·. do recolhfinento .· que 

serã reàlfzado no próximo domingo, 
dia 15 para todos os membros de 

· u1rét<ir~~ dê Pfà!à Uniões. O horâ
rlo será de 8 às 17 horas, havendo· 
às 10,ao l).Qras, a Reunião Gera.! pre· 
sidida por S, Elxcia, Revma. D. José' 
Gaspat de Afonseca. e Silva. O local 
será o Cott!gto · At~fiunção. 

Para as :A,&plrantes e sua-; Mestras, 
a. F, M., . , •.. o~anlzou µm recolhi· 
mento · t~tnliém no Colégio · Assunção, 

no. próximo dia 29, das 13 às 17 
horas. 

A visamos às Pias Uniões do lnte• 
r!or da Arquidiocese que estamos 
atendendo pedidos de. fustão para 
uniformes que forem dltigldos à 
nossa' sede. Enviaremos também 
conforme os pedidos, folhetos pubtf·· ' 

1cados · pela Federação, intitulados· 
· '"Formação Maria.na".· 

Visando o i,,perfeiçoaménto espl· · 
rltual das Filhas de Mària a·' Fede" 
ração já está provldenclándo ·a or· 
gànização de retiros· reclus011 par11 · 
o carnaval do próximo ano,

1 
· 

Está em preparo a segunda edição 
do Oficio Explicado, folheto in,dis· 
pensável à Filha de Maria que de• 
seja conhecer o belo significado· dó· 
oficio da Imaculada Conceição da · 
Bemaventurada Virgem Màl'là. .;;.. · 
uma daa devoções marianas. 
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- 8. PAULO·-. 
Fiscalizado oelo Govêrno 

DATILOGRA,FIA 
T AQUIGRAFIA 

O Melhor ~nslno. Peio Menor 
- Preço·-.· 

Num ca.mpo ··de . (!Oncentragp na.z!s
ta--fa.leceu, lio ,0dia.1 3 de agosto~ sáblo1 e 
dout.o. ·carmelita : Frei. Tito l\andsma. 
ex.,;reitórii ;tual .professor da. 7nlver$1• 
d11,de catõllcai (le. Nflnuega na ii6Ianda. 
O yirtúoso ,· sacerdote,. l)Speclal(ido enl 
te6logia, ·mfstlcâ e Meétlêa, liá ·~ fó
re. presq como. fl!fem pel_oa ttrfo.s na
ztst113; ,a~ tragl! sa.ude · não· re,stlu ao 
regime . •do, campo · de·. ~rtura, j!rdendo 
o Cll.r1l1elo wn de seus mais i1ustres 
fflhós.• · · ·. : 

,. , ,_._ 

ACÀDF:MiA 
MAilTA~A 

(Fiscalizada pelo Go#no 
... Federal) . 

A ·.escota··.dos.Ci>ngregad~. e 
' ,d.a~ ll'_il,hll!! --/f e . ~f arif 

,R. Barão.-de .. ,Paranapiacalt, 50 
. . .· ... Tet. s~ 7995. . · , 
Curso de Admissão d C'omrcio, 

. Cnrsi> Pri,pedA.ttffoo e · Téiic6; · 
·Curso 'Prátfoo' fen, nn, ino) 
· · · .. • . : . Datilni?í-11 fia f 

PR~çôs: · RTmuzmq 

Todos os mosteiros da I,drêna " · 
do Luxemhurim foram extintos e lan· · 
çados à rua os seus réllglosoiHl te·· 
!fgiosas. 

N::,. provfncla da Colônia, forafo · 
extfnta.q 47· casas religiosas,'· Numa 
s6 cidade· 50 dominicanos foram· r.e· 
duzldos· à mais extrema .p,enúrJa. N,i 
Áustria, na. Polonia, em todo ô oes· · 
te alemão. a tierSeguiçlio -'~lfglotJ& 
ruge furiosamente iem 'respé1to· pefir 
concordata e pela dignidade dos sa, 
cerdotes e religiosos. 

Depois de enumerar outros· .fato~. 
o preclaro Prelado conclt•it com es- · 
tas P:llavras dlrlgytas ao's r&lfgfosos 
que e~tí'lr no exfho: · . 

"T;imbém a nova Alemanha precl·, 
sará de vós no dia em que os frutos 
da educacão. anti-cristã .. estiverem 
amadurecidos, bém éomo. os· dá' Pfâ· 
tlca da esterilizaç5:o, que e fãô .. r.~· ·' 
p?gnante à lei. ~aturàl ç~mo à Jet',. 
divina .. So.r~ ·º· dia .em (lUfl .. o aasa..s< 
sfnlo de homens julgado)! · "ln!li:~IS''.' 
ou "lmproãuUvos •• · clamar, viri'!t.~Xl.~á" 
aos céus: e quando a éUlttil'i\ éiij: · 
t1j., -duramente atingida, se êriuei- ide. 
novo para. que· o Reich. P<>ssa:· exf.s.·"'. 

º .. ·. ·.·.· ... u.· ··.·.· ....... ·.ft· ·.··.·.·.· .·--.·a· .. · ..... ·. \ .. CAUT. ET,A.S .DO M. ONTE· .. D· .. lll .S. O. <:'!···O·R.·.R·.··o ... '.)· ... ;. .. · ·. . . . .·· - Jõ!AS USA DAS . lll. BklJ,fiANT.Jji$. ~ •. 
· . :··· . ' .. : '. . ,, Compro pagando os . mélhoree . ·oréço10 . 
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Indicador Proliísloníl. AfonSo Butti : · · · 
P:rito • Const~utor · 

Dr. Francisco P. Reimão 
Belmeister . . 

Rua São Bento,224.:... 1.0 andar 
Sala 3 - Te!. 2-1643 - S. PAULO 

MEDICOS 
Dr. Vicente de · Paulo Melillo 

Olinlca 'Médica -- Tubereu.losc 
Baios X 

Dketor do «Sanàt6rio Vila Mascote» 
Co.ns.: R. Marconi, 34 - 6.0 andar 

Apan.0 63 - •rei. 4-8501 ' 
Res •. : Av. Agua Branca n.0 95 

Tel. 5-5829 

J)r. Barbosa de Barros 
Oitnrgia .;.. Moléstias de ~enhora.s 

Cons.: R. Senador Feijó, 205, s.~ and .. 
CcmsultRS: das 10 à~ 11 e das 14 iis 
17 hs.. • Sábado~: -dns 10 às 11 · · bs. 

.(Prédio.Unqucr9) .... 
Xll!,,~ 2-2741 ·.:: .. ~ ~. 1-J~ª 

/ . ' . 

Dr. Celestino Bourroul. , 
1 Res'.: Lgo. S. Paulo,~ ...:..Tel.,2-2622, 

Cons. : Rua 7 de · Abtil, 235 
Das 3 às 5 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - ::.>artos · 

Operações . · · 
Da Beneficiência Portuguesa e da 

Mnternidade de Siio Paulo. . 
Cons.: Rna Senador Feij6 ti.º 205 

Te!.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas 
Res.: Rua Rafael de Bàrros, 457 

Te!,: 7-4563 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 

' . . .. . . . ~. 

H O·M · E O P A TI A ---· .,.,.,· -·--,-· -· -· _._. -~-·-· -·-Dr. Rezende Filho• 
Cons.: RJ Senador Feij6, .20:t 7.° 
ãndàr .;_ Tél. 2::os39 - 011.;;15 

· àlf 18 •· horas. · ',; 
Res'.: AVP,llida· Dr. 'Arnàldo, 117., 

· :. ;_ TeJ,i 5-2925. -:: ' . , 

, . Amador · Cintrà' do Praô 
·- '.Engenheiro Arquiteto 1 

Arqliifotura, religiosa, cQ!égios, esi-
. . . . déncias .coletivas . t 

R, . f,iheto B1t.dnr6, 461 ...;.. São Piilo • 

MÉDICO RADIOL()GISTA . · · . ', 
Rádio-Diagnósticos - Exames · · iEB · E·· PROJ'4GAB · o · 

·--~ 
f ! 

Cons. :Ri~!lófi!~:o~i~º:Jcii~élificiQ .·· · :,.: '•LEGlÓNARJÔ:~}. 
. Pasteur) • 2.0 and. - Te!. 4-.0655 ·· -e::.,.· . .',: '• · 

RP.s,; Ri1a Tupi, 593 - TE!i. !í".4941 B DEVÉR DE TOÔS 

s. ~MO. p. a g A 1. º 1. & ij li • 

Estudo~ - Pro.fetoo ~' Ori;amentot 
Construções . . . 

Alameda Glete, 859 -· -··. Te!. 5-6719 

D EN.TIS T.A 'S 
Dr. Carlino de Cásti'o · 

Pelo curso de doutorado 'da Facul· · 
<láde de Farinácia· e Odontologia. de 
São Paµlo - Cirurgião-Dentista. dj.,, 
plomado l'm HJ14 ,... Ex-dentista dd 
Liceu C"r:ição de.Jesus ·---.Espec1a':' 
li danes :. Pivots, Corüils, Pontes, Dcn~ 

, tad.i1ras :i.natômicns e sem· ab6badll, 
·platina. - Consultas das 9 i\; 12 é 
das 15 às rn horas - Cons. H. Di, 
reita, 64 - 2.º andar, salas 7-7 A -'-

. Re,s.; AI. l3arão de Piracicabn, 499 
~ São Paulo - · 

. · ··.• 

$·~,NT':Ô $ . 
soi,itoÂói 'ce: 's.i VICENTE ; .· 

· ·· DE •PAUL'O ·· '," " · · . 
: ··- ~· .. :~A··•... . ·.- -1 ~. 

· · ·A- t.Od~s· estes a.to'!!. o" Conselho 
Central Qioceaatró · solicitá•. o compa -
r~(:ilnentQi; de 'tócios- · of ;. Cõnfradzs, 
dos .. amigos e bemfeitores,~da Socie• 
dr.de. · · 

No dia 15, à$>7.ó·hpras, na. fgreja 
do Iti:iàliil\à.d<i :,,Corá:!iaõ . de.· lVfarla. 
sem éeíebràda iti;na santà ,miSs:l!, pór ·· 
todos ·os êon.tradE!S falecidos;'' • .. - . VENÂt11cio.:AIÍ/TONÍO ,ALVES 

Nõ dia 19, em"sufrá.glo da alma · · · · 
do saudoso Cardeal. Brasllelrp, Dom _C_on.~°.f~cJ~. C<>l?l .. 9ll,.Sl!-/lIP$, .J!Ml'.ac_, 
Sebastli\ç, Leme, o. conselho Centi'al mentós,. faleceu, no dia 2 do cor-
Dtocesano; ·fará. celébi:ar nma. .. santa 1.·ente. o· sr. · Venll:rtclÓ Antônio ,· AI· · .. 
rnlssa,; tis··7:bi>tas, na· Igreja ·do' Itná· · ves, 'que· prestou.· à Siicledade. de•··~- ' 
culadô,Coia'cãtfde M"rli(; ,Assim; ó~ Vicente ·de Páitlo .os· melhores ser· '·. 
confrades · de Santos prestarão ju~- .. viços.: Bom. confrade,' foi sempre de" 
t!sl:Íim"lf:" hQnÜiíiitgêm 'iio, fnfortaJ. Ar: . v.oto-,iJo.,SanUsshno S.acrà1nento é. õ;;-.' .. 
celiispq do 'ltfo·.'.~e· Jan~iro;·'eih qúeill.' Noss~- S!)J:!llOra; .0 .. •cQnfrade · -VenaiÍ ,:,';;; 
ttvêram :·'iíêmpra'>uni. âmtgo deífüiti: cio, ,i!Ue. 'petten.cla ,à ·,Conferência·:deê 
do ê''iun 'grànde' benifeit!íi'/'· · . . · São Joaquim. teve selll!)re em grW•"t. 

Os cÚnfiÍtdes;·r1évérão coillparecei .· de, ÇPJ!ta .ll visita: domiciliar, ao po~ ,, 
,. ..... ,... , ... . .. . . . , bre, . o. gue . fazia. co~ . toda .regl!la:-i. -r 

pr8J11!;raMs,p9:i'!l récel:i~rení 11 sa.nfa . dadi;l, S~undo a tl'.adl~ão .dos ·cori.r ~:· 
comunhão.·.. · ·· · rrades de ,Santos., • .estes manda.raíu . 

N~ jÍ)e~fu~ ... ilfa'.:~···11~··n,i~~n1~,Ig:i:eJa,. celebrar em. sufrágiÓ .. da.aln1a 'dó.' 
da~ 20 M 2l horas, .. re~ll2ar~se·ã. ~. querido morto dS s.antas missas G.re- -
solene }J<ira:.ê~iit&; . . . . . goria?!a.f ; " ' 



Nota. 'lnter.n,-a,ci~nal · 

A· · infeliz · êloquenCla de Wendel . wmkie 
~ . . . . ' ·' ' 

· Deney- Sales ; ; ; 
• , Esta, '.se~ÍiáJoÍ;. ~m duvl,da., : uma das . mals 1iro11ha.s para os -al!a90~, . 'dê~e 

°" .. inicio .. ·.da ,_guei:ra. •. •,. · 
j: · ~,ónã.b ·téVe 'aitràhsdlrídéticla: da• batalha. aerea-. drui · Ilha.s-Brttan!cas/ em.'.'qué 

s&/dêctdiuéa''resiiifehbla;'da.c-Irt~à:terra, com o fraca.= da tentativa 'cta aV!àção' de 
· Qoefüi!fde·.dó!fl!Íl'à'r.o'es\,e,çÓ no•cfua;1. da Mancha e poss!bl!ltàr a Invasão ~)lhS:, 
sign~ficà.rá · tahiés '.'a!iida ,~l); · o. à,vanço aliado. nó Egito, · pois poderá· resultar .íi.tf. 
segÚndo: prevem.-àlguns :cti'Óúlos, rui 'Í)rêparação dos portos da. Afrlca dó Norfê: P,#a . 
0:'lnváilão da Ital.!à: C• : ••••. • . • .·. ' .. -:': 

ANO XVI 
. : ____ ;:_·-~.-_:··,:).., _:·/:-J _-.-.:··,>-·· , .. ··· ·. .- . . . 
• · São,;Paulo, .. s.de Novembro de 1942 

·/.-(·-·:;_···; ·\/."·.:.~.--/"· .. · ' ·, . 

M
:··r .· .. A .. R. s· ·. _ ..... , ... ·.---·-

, -A· 
; - ,. . ~... ~-. ,: \ ~ ·,. 
/ ~ :,. , I ,~ ~ • j_ 

• ' • 1 .. ' \ ' • , 

' • • • ~ > ., • 

· I · 

Compra·.· da. safra argé11-titia 
·- · ·. · · de· trigo 1 ··. ·, .•. , 

BUENOS AIREEl,. '1· (RÉ'q~~;":.'..:.. 
o' niln!stro· da Agricultura,\~. ··AÍna~eu 
Villela, -0.ecla.rou que o gov~rno a#;_
ttilo: deçre~· ·~a prox!ma\~Fa 
~~pra de todo o trigo e a r.à.f~';d~ 
~roÇÓide llllhà,ça, n~ tota(de soo-~:. 

~.- . 

'. '.Na\Rti$1à:eJni·it~tfl'lin6: Or.ient,e, .por outro lado, a parallm~:~,i;\exe~; 
a.lemão e' .iape>nês:',tmi,ôrta; l'lll,, quebra definitiva do un-peto conqu!stàdor .. ;Em;f~nte' 

·a..· staítngrado, principalmente, ·o . exercito alemão fraca.s:sa de forma· talvés-'· n.ã~:: 
fãocespetàéµiaMiuànto'.o niarechal Rommel, mas de serias consequenc!a.s. . . \ . 
. :· o, .resultadó d!!$· eleii;ões·. norte-a.merlca:nas nenhum significado: deitavQravel 
padera 't.er 'ooote o.-cúrso da. gu~ra. . . . . . / .. , 

Varias•· a·ivisões ··i.talianas}i:t-o:.ram c'ercadas - Comunlêacfo;s<ofici,ais· - ·E1 .Dâ·J:í;a 
·' em poder.:·d.o.s ~1:tath:,s: -· Ao"c:on~rlo:\lle:afh'ma a potencialidade da·democràcla 'da. repubÍ!ca.Y~likee; 

desmentindo !ntéh'à!nentéas··mevlsõés pesslmlstas do totalitari.sino sobre a capá;., 
cldaclé' dos. países : seus,>'àdyérsarl&.'. por n!í.o à.dotarem igual · regime. E os· repu.lJÜ_- Itil<:là<:la há qüêstão de duas Sema-
~_a$is;- tan~!hiuanto· os:ti.emócraticos, éstão integrados na, luta contra o 'eixo/'· :_ ·:- n~, 11, ofenslva al!Q.da no E~to está 
. , . . . .. . . · . · . em franco progresso. Concentraram os 

: Inféllz!nente/ em' o~i~ tão prÔplcla, as declarações imPI'\lderÍtea. e' po~có·' aliados grandes ·contingentes de 'tro-
pónd. erá.d~.'. ·de wü!kte vier.am .empanar. a Justa .satisfação aós aliados.. .· .· .:. · , . _pas, .prlnc~palmente,· de forças aéreas, 
.... ·u .. ·, ,, ., · ·· .: ... , .: ·:· ·· , . · · ·.·. ···: . · ··-, ·há já· mais de dols ·meses, esperando 
.. , Esl:J!,l~nd,o .8'!11-;:qµa,.:J+~e .. de,,env!ado pessoal de Roosevelt, fez em· var!af CS.P.F' . · Uln climax propício ,para o fensiva. 

tais "dééJarações.coinprometedoras para· os aliados .. E não contente com Isso, -a.Pós. · Ofdenado Pelo. General. Montegomery 
.,, .. ,._. --~:-- ,·· ,. ·.·· ."· · · · · · . · · .. ··. · . : iniciou-se o .. ataqqe, em fo1·ma de cunha, 
lU.Smuay.o:e_l!,_,co.nif'/i,,a.~r,ta 40,.A,tlant.i,co, - J\lttlto Ji.s~a.mente rebaticli\s por,,~se~ ··fl(l setor,,cenra.J. de 'EI~Alamen. Foi rude 
véJt,.-:<Procwa,,::,vCJ'.:.dly~nctlas,entre os chefes .dos governos americano e inglê.ç. , 9-primeiro choque; tendo levado a.me-

1!'.<;sa atitude. most)ra.. que. Roosevelt enganou-se ao confiar em seu a.nt!gévcóri- · lhor,, os a_lia,dC>s, q!le conseguiram rol~l-
. _ ,.. . . .. •. , . . . . . .. . . . . . · , per a frente naz.1sta, · muna extensa.o 

00~~ à pres!dencia !iô pais; · , .d~ ,.çtnc<J quilómetros .. i>or · esta .brecha 
. · ·· . :- . . . . . . ..•. · . · · .. " . · .- - . · minetraram a.s forças corneadas aliadas, 
.. · Ermostra·. tambem .a-,:fel!z decisa:o do povo yaúk.ee, escolhendo seu. a.túa.l .41~ · seguidas pela .. Infantaria. P1·og1·edindo 
;./,,;ente's· · · · ' ' .. :·· · em forma de leque, estenderam os seus 
• .,. " .J - · tentáculos ~m todos os ,sentidos, conse-
. · :~ti~êsiie i\vil!kié·, :no: pdctér,. e ciuâ1 seria hoje a sl tuação do mundõ? gUlnclo ~olher ·pela l'etaguarda as fôr-
:· : "·' : .. ,. ,,,·:. ··,·:·. :•.' ·. . : . . ., .' :· ·ças do•::"eixo".. ' . . . . 
::;:=====:'::;:=====================,==== ... ===:;;=.::;_ ::;:.. :, .,:Júntamen.te. com as·' trnpas motoriza,-

P.n. ~·1· ·1"g·s-.\:-.. •:•·.··,lª·:-:, .. ·.· .. ··.·.;.--.~w· '}111,···.iº.: a" Carta rio" Atta·n· -t·1iia·· ·._ '.ir~r!.i~:;is~1;r~:i1t~J:.r::i:~1= ü .. lJU ., tha 1Ut\1u ·. . u .1 ' ., '.- ' .V ,,... . f!f ~~~~~diu~oiiit~efct1~~~~ ~~:~~= 

i,•.:.Ns.curr:o·:······~w···A··.· ... ·e:Pn'.Y .... ~d·.

0

.· .. e· .. lRl't:lun_:,:·W· .. ·.•~.::.iw.·i,

7

llk·······ó':_.j!:.:.º.·rp.).·e· •. :e.ff>e;~rn.•.•1~.nd:-.. ~. >o:-.:~.·~.1.~~eâ1·~ :'i~::r=· f~.;:;.~, ª'~~i'#:P:::: 
v • u::i , -= , · · ' · · · . · · , .!: .• ,di).s,,a· ~yla,~ao. l\.l,ia,da ~Vl desempenha~o 
tré 'outrá.s· ·co~:i,' a. Carta· :do. Atfanti- do governo constltuciqm1.1 . da .Ind~. -~ ttrit .,.paµel· importantíssimo, no. aniqµ1-
- • · , .. . .. , , ... , · . · • · · Brr~anl.a. e de ,:,utras partes do I))lP.C.·. lanieilto : dos; .destaca!llentos \1azi-fas-
oo/ cÚ~··o·:~gtÍln~: .. · ·,. :, . . rio Brjtanico. Acrescentou·airicfa .. ô .,..pre::· . éfstas,'ãa· Afdêà. A'S esqu~di'illias lJ,lia.· 

· · · · · ·. · · .. ' ··· · ,; · · · · · · ' ·· · ·· · · :·· _.,. · dàs:.JeVantl'l.rl!-'m voo. :de· ~o ein .10 m~u-
~ ''FJqtiel ··é~~enl:,e: .aii-tWeito pelo n;ter. britanico que,. na con~erenç!ii, .-d<> tos ·. sucedendo. ininteri!uptamente, PI!.· 

tato i;Io ·presidente ·Roosevélt ter decla~ A tla.ntico, teve-se em mente, prjnclpb.l~ ra, '. desfecbàr encierite's. a.taques , ás co-
rado. fniu.camente'«e. ,serirreservas,, que mente, a restauração: da ~~n:ia.::~ da : Juli~ :inimigas :que batiã?U. em retirada. 

·· · · · · · · · to la d ·d · i .,,. d · ·., · ,.~ ç;onsegtiindo, desde· o ... in1c10 .da ofensi-
a'.:ca.rta: do' .l\tl,antlêO"se, apl!cá· a. toda au nom a VI a nacon .... os.~.,,._~ . ya,,.a,ssuprei,naçia:aerea, fOl extre~-
a' E'.um!Í,nidâde: ;-,,,,, :'· europeus ·atualmente, sob ·o· .jugo :nàZis• .nJ.'lnte :;fáéÜ "at1ng11,, a -coluna intenm-

;:, t ~ · · sr' w•;..·to · ·chúr hlll ta. · · nável ·.de 'fugitivos;' · causando bai:.as 
· ..,.on u ; 0 : .- • ' . .._ n · c · énótn,és, aos cr:etirantes, 

p!1JneJ+ó··ininistro.,!Íigles;,:esse grándé· 11° Ora, em todo o Oriente, Proximó-,'~ >uórii:lr~s anUné!o'u a' 4 do corrente. que 
dér,4e '. p<imeni ,livres,, q~~ a Ulier- p~vras me fora,m -.repetjdas ·ii:~.rii:;,.g~- . as>pêidaii:dO "ei'Xb'.'· ei·.am, ,118,(luela data; 
~dê;: ~tàya.•;l ell): :,p,epig~;··talou ·sob;-e a tos •.de. espanto e des.espero: Ô pov'o 'µ4~ 11,ideguint~s:~ mais . de . 9,000 prisionel-. 
C .. !ÍJÍ~. :.do.A ... tl\LP.~. co., ~·. 11:Qgit.· .. ~.. .m .. d!fe. compree. . ndta,, . al)solutaine.·ute·,\o .. · .. g· Ue,'.·:.: .. ~~s ros;' il;ICJ!l!li\'.fl·O 11;ener!ll Ri~ter. vor1 ';['ho• 

--1:c · .. · · · · · · nías; 6 ,,general von: Etumme. a quem 
;éàr.é. ,.O ·~. Cb.uró~Ut ·déqUi.l'.ou,·:.e inu!~ slgnif!cavam ". · . · . . ..: ... ,·. : : · . coulle ·o .ccimÍ!.lldo durante· .·a visita . de 

.t" ••. 
1,-·:·,·· 

',]01:A s . ~l~~:~N1~~q:~:O, t~bj~~A~~~:~~! 
·" ,;~~~ni-;Í;$CQLHA EM 08 JF:Tos 0~Â~;.\ J~NlõstNTES . 

!\tÔistti,bµi(JÔ~~i'. ;do~· ;Relógios Mundi~Í$' :· OM ~G~',.i : Anf,magnético . :TISSQT . 

, t·i:,.A. SENTI' i20E8' 
; ./ ..... ;,,,.;,;.: · . :,RUA f5. DE NOV:liM:BRD:: .. N.:.;3·3J··.:,:·,·:.-~ 

,,,, ' ·.~.:::~·.',;À,:1·•.i~,Íh?:t i~;. ·.preferfda ··~elá~'ia.n~:···só~ie~;J~t·:. "*::(,~ ::,~~·;>-·:· ·~· .,,. •. 

Só 

A cAS:Á: o;»E:t;jitmo ::.1r\M'.i1s/ siRAT<>, .. 
'RUA.:·DAs.:.p~~M~Ul~S. ;:88 k:94 
TeI·· 5i4nfo· ~- J.~·.is'· PA:uto·· •• . . \!'· i\::'. ·. .o ...... / •. ,: ( .,;.'".· •:> '· . ·.~ . ~; ,' . 

.. , \ 

R.o·mmel ·podia deter ·a·of:en.sivâ al[a·da,: 
.. ~., ) 

OS ITALIANOS lIVRES FELICITAM 
SIR ALEXANDER 

. CAIR.Ô, 7 (Reuter&) ;_ o movimen
. to dos it!lJianos livres telegrafou ao. ge
•nera.l Alexa,nder nos segUintes termos: 
. : "Sentimós não poder lutar ao lado 

dos . vossos bravos · exércitos contra . as 
him:!1111 .fascistas ·,da escravidão. Sa.ú_da
moi; · a v. excia. pela vitória dos exér
citos da liberdade". 

ÉJJE~~lff Ô~~ Ft.~iii~f5~Ffri~o 

seus flancos protegidos ;por: obstáculos ·'!'Estou certô, de· que. todo m\Pldo· p\fr. 
naturais. ce~erá•· q11e a, batalna .. q~e. :..~ota.··çt>)tié· 

Essa. circunstalicia se deve. não só .ça é apenas o 'início. de nossa .. tarefa. 
a.o éômando magníflcci q~,·:c9,nduziu·· a ·A!ada--resta mUito por' fazei: ·.e'J~sci;'EPÇI~ 
batalha como também â ·fibrà e â ·ener- ~irá de ·nós .um esfôrço. supi,-e,mo e'~~!.; 
gia dos homens que 'sé empenharam· na ·· ta.'energia de ·parte de. tod9s. P&.. oftc:la.ú! 
mesma. ,Ao .1,nvés de .acometer. ~.Jongo e, soldados avante, pois, em nosso._.tra• 
de toda a. frente o golpe .. prellltllna'l' que líil.lho · de .il.ll.lar' bs' alemães ido .norte·. da· 
foi como uni mcMmento de. arlete, sui- ; Afrit:a; · · · ·· · · · · · . , · • · , · .. < 
gtu de surpresa nuina. untoa, :t>arte ·. da I Eles. começaram·. esta si~uação ,e,, ~o~ 
frente e resultou na .aberttirà ·d~· uma ra,,. de.vem. arcar c9m : ai/ con~equências, 
brecha nas defesas iµi,Jrii~a.s •. ·, · · ,, .P,osto :que a. desejaram, .af.a.,têµt,, ·.Que 

. A escolha· do : local se . fez .. por ' tal ·netiltunr. oficial' óU sold;tdo es,nOrtlÇ!l,0 $ 
modo que. este•.flca.va::bem.-ao, lriício:.'dà· seu,.esfôrço ... ,Cont!nuem<>s o a".anço··:Pa-
única estrada .realmelite. boa, através rà>oesté, destruindo . o·. iniinigo ·onde 
da q~:i.l o inim!gd·p'oderi!Í.'retitttr-se:. QUeJ." 'que·o encontren'los" .... ·. ';··:•."_ 

Uma ve11 aberta a. brecha, ruf nossas _. · · · o· · ·"'D·. ·1 '/! . 
fôrças investiram· para :o norte· e lriter- CQ]'rfBOIO T:MffNEÓW !:1~ "-:/ 
~~~~~~~ \~~~11~·1~t'5~1:ú~ift<·s~: 'e Bl!ml'lA, 7. <ReUters>' -'-·A ,rãtfip,:de 
do mant!dà · vigorosamente 'a/.)íê~egUi- · Roma · declarou ontem; á noite, : que :·,um 
ção .ao longo: da : estradà .. Etl,tre;merites,. à gra.nde combóio. carregaçto, : dei I tF')Pil.S 
ala. d!re!t.a lnimlga,··apolàclá.,.na,.:d!lPre6· e ',mµnições · p1metrou · no Mediterránlô, 
são de Quartar_a, era,po,sta.em .. Jle.ri.gq.e navegandt>'·na dlreção·Ieste.- '' '· ·· ,<·-·,,·· 
começava .a ·retirar-se,. mas provavel- :. Este· comb(>io •estava .escoltado ,.\,pôr 
mente demaslàda,menW tarde·,.pµa· im- s~tp .d~troiérs. e ... nuin.ero~ .; la,nêllas:. 
pedir que multas cjas nessas:fm:cas·que tçirpede1ras .. Em Oibraltar;,esse,•cpm~jo 
haviam. se. arremetido. piira. . o sut· atra~ foL escolta.elo , por dois· cruzadores 'e .•um 
vés da brecha lliés cortassem.' ac·reta- pórtài'àviões. ·· , ,.· · .. ·• ' · , .:._. .. _,;:.,\'; 
guarda. .· . · · ... ,, · .,, · · ,-LONDRES.•· 7·. (Reuters). · ---· ~erill,. 

Assim, ·'todo,: o. exércitó:·de .'Ro!llllÍel dO-sé a rád!Ó de Vichy á·afirmâção':d!• 
teve.· .<!.e .Pl'OReli~ ,á,, :.r,ci.tlr"N":,poin> ... gra.n~ v'uí~aéia.' · ontém. á noite, por ,Betl:!m;. de 
d · t 1 i 1a eo~t d · que i .um granq~, comboio , britao;~:1'11&r-, 

es .van agens. n c 1s •... nu o, .o ,que ti.u-o.·.ntem·. d.e·. "'ib.r. alt.ar .em'.i-.'dlr ... ·e.·r.ão . . : .. :'.·,·.:a talvez tem ransformada 'a,. rétiràda num ...,. • 
desbar .. atamentó·. 'desas. troso. \', .. 8 , o'. fGt." ·. . Ma.lia; o·· locutor. anunciou: < · ... ·~r •. 
d · · ~ ·· ''I>arece · que a· vlgorosa · reis!Stênêia. 

e que, en,qua,ntp :a: retàgila,rda do.--EJxõ· óferepjda; ·p~às ~opas dó: Elxo·.feii·,,êóm 
vaLsofren~o-uma.rude p~e~ii> c.om;Jim que ·os, brita.nlcos consl<ler~ .. J1.,1Je• 
inimigo :s~perior, .em. m)mero,. as -t>énfa.s êé.ss.l<iade de. · levar t.efo.i;ços .. Isto: expU-
entre os veíéulos blindáde>s·'e'.o:Pcaml- · bôi _._~te !n 
nhões. d. e Rõ. inmel .. jã tê ... fif.s!do·elevàd.áS. , ca·. põrqqé uni com ó· lmpo,...ú, ; · . -
b d cluindo ·, porta-aviões, . levantou ·,ferros 

o rlga.n o assim :unia :boa:.·pa,rte, da.s c1e, G~bràltàr(',, .. · ·· .. ,, .. ",' . . . 
suas tropas ·à .bater: em, retira.ela.: â p~; .. A referência. :alemã dizia que::.o eóI!l~ 

Assim é· mutto:pbSSivei:: que, sem·fu· bil!o aJlai;!o· estava formado:.por· 2¼ ll,ll• 
COtr!)r '·no perl$0',de;·Ulli··Ot!Jn1Slll() . éX~ V. iOS'•,brltani. COS,.e,nórte-. am. eri.Cil.U ... Ô$, • .. :m-
CeSSIVO,, ainda assistamos . '. á COJllplet~ . . . ,. . . . . . . . . , . . . ' . • .. 
destl'útção' ifos exefclt& ·, 'do• Elxo', nà clusive. petrole .ros: e transportes; 0pro..,-
Afrlca d.o.· No.rte. ,-. '·.··f'. .' .... ·.· ··.·., : gido.s ·por varias ·porta-aviões, e• 1)1ll:!e-i .· ., . ' ... ·, ·rôsos• .. vasos·-i:ie·guerra,·· :. ··::·-·. /·:;:i·c· 
. 'ORDEM DO. DIA DOiGENERAL· : <:>rcruza,dor .. ,de batallla: .• ~~itanf® 

i · MO!f.'I:GÇ)Jr!~E;"!(.'.:,., ,.: .• :·; , · ."~cmey''. • também ~~ .saíqo ,qe,·: Qi• 
.·CAIRO,·. 7 ,(~utér11) :.~ >.·A\or(lem 'do bráltar. -pouco: depois, cont!iiuando::: na 

dlà . disttjbttlda .'pelo· .,gllnerlÍl; 'M~ritgó- 1t1eÊi!lÍa•··qireção; spb a .,Jirote'ção,.âê'-Uli)'a 
merr ás f?l;ç~. a;liadast/>~~~:i,1~f : co15t'!\".tura .. ,de·.· avices: de i)a,Çll,. ' .. : ' ., . ; 



E' corri. júbilo que informamos a nos
sos leitores que a repulsa vigorosa e 
galharda que os católicos de São Paulo 
deram às tentativas de introdução do 
divórcio a vínculo rio Brasil não cons
tituem fato único. Ainda agora, a agên
cia "Asapress" nos comunica de Ma
naus o seguinte telegrama: 

MANAUS, 11 (Asapress) - Surgida 
em São Paulo está encontrando cposi
ção, rapida~ente, em todos os riontos 
do país, .uma campanha pró-estabele
cimento do divórcio entre nós. Agora 
vem de ser iniciada, nesta capital, uma 
série de importantes conferências pro
movidas pela Diretoria Acadêmica da 
Faculdade de Direito. 

Abrindo essas conferências, usará da 
palavra, em primeiro lugar, o juiz An
dré Araújo, que falará contra o di
vórcio. 

*"'* 
A Cúria Metropolitana desta Arqui-

diocese deu ao conhecimento do públi
C<) · o telegrama comovedor com que o 
Exino. e Revmo. Sr. Arcebispo de For
taleza solicita o auxílio de todos os 
brasileiros, e especialmente das entida
.des católicas, afim de aliviar as pes
soas flageladas pela sêca n<' Ceará. 

E' desejo do Exmo. e Revmo. Sr. D. 
José Gaspar de Afonseca e Silva, Ar
cebispo Metropolitano, que os católicos., 
correspondam com maior generosi
dade a tão nobre e justificado apêlo. 
Além. dos vínculos que entre r.ós e 
nossos irmãos cearenses estabelece a 
comunidade de Pátria, existem os la
ços sobrenatui·ais da Fé, que nos obri-

(Conclue na 2.ª pag.) 

ANO XVI Diretor: 
PLINIO CORRtA DE OLIVEIRA 

O Católico 
' 

Desfazendo os 
Quer nas discussões pela impren· 

sa, quer nos debates· gavados na úl· 
tima sessão da Ordeín dos Advoga
dos, V'entilou·se largamente o pro
blema da. posição do católico peran
te a corrente divorcista. 

A sã doub-in'a teve defensores bri· 
lhantes, mas, pela Insistência com 
que nas , hostes divorcistas se afir
mou que se pode ser ao mesmo tem· 
po católico ·e divorcista, pareceu· 
nos de capital importancia concor· 
rer de nossa parte para completa 
elucidação do público a este respeito. 

Fazendo-o, acentuamos que a dou
trina católica. estabelece uma fun· 
damental distinção entre o divórcio 
propriamente dito, também chama
do divórdo a vfnculo, e o. desquite. 

O Pfimeiro implica na dissolução 
do vínculo conjugal e, nó consequen· 
te direito ,para cada cônjuge . ou i1 O 
menos para' o cônjuge h1ôêe;1te, cie 
contrair . novas; niípciás. Como de· 
monstraremi:is, esta opinião é : ana-. 
temat!zàda peia Igreja. , 

o segundo, isto é, o desquite, nã~ 
dis,solve o vínculo conjug'a1, . mas 
acarreta apenas uma separação de 
corpos· e 'de bens. O i:IesgtiHe· só mui
to' lrriprop1'iamente é· chainado di· 
vórcio entre · nós. Evidentemente o 
desquite por. justo. motivo' eÍJ.1.· ce1:tos 
casos. excepcionais é admitido. pela 
Igreja. . 

Sempre que falamos em divórcio, 

nos referimos ao divórcio· a vfl1culo· 
anamatizado pela Igreja. 

SEMPRE O LIBERALISMO 

A julgar pela demagogia política 
em voga nos tempos que correm, 
tem-se a impressão de que o velho 
liberalismo está inorto e enterraclo. 
Todo o· barulho, porém, contrà esse 
decrépito sub,p,roduto da pseudo·re· 
forma protestante, apenas' se referll 
ás suas aplicações mais ostensivas 
na polftica e na economia. No.fundo, 
ainda, perdura nos novos regimes to-1 
talltár!os. e em certos Íne!os cultu· 
rais o inesmo espírito racionalista 
que era a wincipal característica 
dos· regimes abertamente liberais. 

E uão· resta dJJ,V'ida.·.que Hberalis· 
mo, racionalisnio e naturalismo são 
expressões . que filos6ficamente 'se 
_equivalem. 

Assim como ainda perdura a .pior 
e mais radical forma. do .liberalisD,10, 
que é' a -rebeldia da •cri.atura em fa· 
ce do· Criador e da.' Verdade reire!a
cla, do· mesmo modo contiúuam .. a 
ter livre curso as correntes . disfar· 
çadas do. e.spirito liberal, quer .se ~e-
1\0tninem ·semi-liberalismo, semi-ra
.::ionalismo ou semi-naturalismo. 

·N!lsse grupo se enquadram os cha· 
:nados católicos-liberais, que' vão 
,lesde aqueles ape,.1as levementll !Í1· 
tectados pela pEJstci liberal, até': os 
que sómente por um· abuso ·de:.Jin· 
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manfj·os 
guagem se' .dão o · nom ' de católicos. 

Tendo ape1;1as denf .''de si quan
do . muito, traços . , . ··,v,esUgioS · rle 
cristianismo, ltll. um. t. · de semHi· 
bera! que não toleril. a[Úeles que 
aceitam ·a verdade ca .; íca seín am
putações nem restri ' · 
Iam por sua integri 
estes não passam· 
nos_", de católicos "e .. Irados".' 

O . anti ·cle:riéa!ismÔÍ1' /,racionalista 
que tamanhas,c devàst ' 'es .fez· , e1u 
J!'ran~a no século . pas~ dél, inventoit 
essa denominação· d · · Itramonta· 
nos" para classifica · : católicos 
que se acham unidos: 9ma,. além 

-,~ 

dos Alpes. Melhor el que o de 
nos chamar de "clerlt ;::- ~ó ínes- . 
mo, portanto, o de ni5": -chàmar de 
"ultramontan.os". Sef · tr-amontano 
é reconhecer . no sobe' '0

• o , Pontífice 
o representante . de,·, Senhor 
Jesús Cristo· na terr °reconhecer 
no Santo P~dí·e o' inf .~inté>rpre~ 
te do. deµós1to da Fé: ) 1l'osso Di-
vino. Salva.dor confiou ua; Igre'.Ja. 

o espírito de concl . •'da. vei-
dade, com>o êrro' é ca fstico .do 
semi-liberal. Não te cora,gem 
nem a lógica dó ~1Í'9 s do au-
têntico liberai: E':em combá· 
ter de frente o Depósi grado da 
Revelação; cmrio ·cr. f.i ,fos ve-rda- . 
deiros racionâlistas, ::te · "éf· sémi-1!
beralismo, ', como ';segu ' . aracterfs• 
tica, a Presunção de' f norníãs 
de conduta à Igreja e i,nterl!re· 
tar, a seu modo,· as~nn :<füe · são 

dos ·.do 
IU. cont'i;a Afonso, rei de· Leon, de matrimônio cristão rato e consu- defesa contra; a.s tentaçõe.s de· .lt<fi• 
Clemente VII e de Paulo III, córi,tra ma.do. delidade quer internas quer ex.ter• 
Henrique VII, de Pio VII contra Na· Neste, .efetivamente , . do mesmo nas, se elas sobrevierem·; excluindo 
poleão . Bonaparte. · modo que ·.o. vínculo, conjugá!· obtem qualquer ansiedade· ou temor :·de que, 
. E para nos cingim1os ape11as à a plena perfeição, também resplan· pela adversidade ou velhice, o .out:ro 
história contemporaneà, citemos 'al· dece por vontade· de Deus à máxi- cônjuge · se afaste, estabelece'-lhe 
gtius exemplos do modo.' como os úl· ma estabilidade e indissolÚbílidarle, uma tranquilidade segura. . 
timos Papas combateram as agres· que nenhuma autoridade humana I>b· Concorre igualmente pãra au-men• 

. sões fmpias que tem soMdÓ O sacra· derá abalar. tar a .dlgnidaéje dos cônjbges e,Í)"·sou 
mento do matrimônio: ~ Assim; o A INTIMÁ .RAZÃ. o ... DA INDISSO· mútúo, auxílio, da maneira.::. màls 
Santo Padre· Pio VIII na Eric!clica oportuna, o . pensamento de vín°• 
"Traditio Ifumilitatis" disse: ..:.. LUBILIOADE culo indissolúvel, recorda.údéHh13 

"0 casamento não deve ser colo· Se quisermos.prescrutar. reveren- que, não com .a mira.de -interesses 
cado entre as coisas terrestres; mas temente ,a íntima razão· desta. vonta· caducos nem para satisfação · dos 
entre as coisas sagradas; também de divina, . facilmente , a· eii.contrare· prazeres, mas. para coopElràrém l~n~ 
deve O povo cristão sér ·cuidadosa- mos. Veneráveis . .Ii;mãos naquela sig- tamente na.consecução de bens· mais 
meMe'· instruido quanto áo ·rato de nificação mfsticà do matrimônio altos e eternos, é que eles 'có)ltri).í· 
estar O : matrimônio ·· exclusiv'àmente cristão, que plena e perfeitamente ra.m o pato nupcial que sô· a· :morte · 
subordinado à Igreja.":. . se verifica. no ,matrimônio consuma· poderá • dissolver. Admiravelmente 

Entre outras prop.oiÚções contra do entre os fiéis. ' ainda- .a estabilidade: do matrimO• 
o casamento éondenadas pelo santo De· fato, o: m.atrlmônio dos. cris.· nio prevê ao cuidado e eduêaçli,e> 
Padre Pio IX no. "Syllabus'.', se achá tãos; segundo o téstemunh.o do Após· dos filhos;'.Qbra,.de longos anos,-cheia. 
a seguinte, sob .o n. 37: :,.- · tolo, nas sua epístola aos Efésios,. a d~ graves deveres e .de :radl.g~s: qire 

Seja anatematizado : quem·. disser que ·no princípio nos referimos (Efes. mais facilmente poderão realizar os 
que "po1· direito natural. 'o vínculo V,. 3,2), "representa a união perfei· pais, imirido as suas fôrças; E. não 
matrimorilal 'não· ê indisáo.Iuvêl; . e tl!Jàima ·de Cristo, com, a Igreja"; e são menores O!! béneffclos, que.1 ,«leia. 
Elm diversos casos o divórcio própria, essa união nunca poderá dissolver- dimanam para toda a socied~e. em 
mente ·dito póde ser. salÍclona·do .pela se por nenhuma separação, enqua.n· comum. . . . , , 
autoridade civH ", · to viver Cristo e .pot ele a IgreJa. De fato, a experiênéia e11slna qµâ 

Leão XIII e· Pio x em mais ,de um Gfaraménté ensina Santo Agosti~ concorre imensa.mente para· a hones· 
documento solene condenaram as nho naquelas palavras: ''Em Cris· tidade de vida em· gerai'e "6ara à. iÍi· 
tentativas feitas . durante seu .·poli· to e na Ig,reja: garantiu-se. efetiva.• tegridade dos costumes a. inque):)ran•. 
tificado no sentido de· implantaf'o mente Isto·: que o vivo hão àe. se- .tável estabilidade dos matrimônios 
divórcio .. entre povos cristão . iiare eternamente do vivo por ne~ e que a· ,t>stricta ób.serva,ricl~ :,eiifa 
. E finalmente Pio XI, na inaglsÚ'al nhum divórcio.·. ordem assegura a felicidade. e a 
Eucfclica "Casti connubii", entre(os , Tão ·zelosa é a obs.ervancta· desse salvação do Estado 11: que o :'.Elstado 
erros IÍ vfcios que na hóra presente sacramento na.. c,idade .de ' no.sso será o que forem as famflias· e·,Ó que 
ameaçam· à famflfa e· a sociedade . Deus .. • isto 'é, na. Igreja de'Cristo... forem os homens de· que se ·com-· 

81-CENTENARIO DA BEATlflCAGÃO OE. S. CAMILO OE LEUS 
da alçada exclusiva··=·: saúta <'sé 
Apostólica, que sobré·· . ·,já s·e ma· 
nifestou pqr, nia!s "de;:·· ti. vez de 
modo. cabal e complet~.éém, d$1xar 
margem para dúvid.a;s. i~ .. ~· 

fa~ uma i·êferência toda especiál, aos que quando, para. ter. filhos,· .oti as põe, como: o . corpo de membros.· 
ataques contra. a indissolubilidafl.é mulheres. tomam marido ou ôs '110· Donde vem que . todos os que de{eh .. 

. do V'iúcuio conjugal, através do di· . men.s··tC>mam mulhér, não é Ücito dem energicamente a invlo.I;Wet::ês-
. v6rcio. A seguir tra.nsci;everemos. :os abandonar a. mulher· estéril para. to· tabilidade do ·matrimônio· se, fotna.in 
.. principais trechos·. dessa Encíclica mar ont.ra f.eêm)da.. . . . , áltamente. benéméritôs quer do. béin 
que tratam do assunto eni questão; Se a,lguém, faz isto, .é"réu de adul· privado dÓs esposos e dos s,eus\fi-. Comemora-se este ano o bi-centená

úo da beatificação de S. Camilo de Le
lis, o :Patrono dos eníeimos, hospitais e 
enferfa()iro~. Beatificado em 17 42, foi S. 
Camilo· de -Lelis canonisado solenemen
te em 25 de Junho de 1746 por S, S. 
o Papa Benedito XIV e, constituido Pa
trono dos enfermos e hospitais, por S. 
S. o Papa Leão XIII, em 1886. 

A :vida de S. Camilo de Lelis é ri
quíssima de ensinamentos e exemplos 
e a Ordem por ele fundada, extcrideu
se por· todo o mundo sob o títulq de 
"ministros dos enfermos" .com a fina
lidade ê:le prestar ássistêricia espiritual 
e corporal aos doentes. 

S. Camilo. ·de Lelis; nasceu de nobre. 
familia em -1550, q\lando sua mãe, con-

~. (•.:,e• < .': ,,. ,•, ' • • 

s'distó, nàs
cêu em . uma ia, quando sua 
mãe volta,va da Igreja, onde íôra as
si~tir a Santa Missa. Orfão desde cedo, 
S. Camilo dedicou-se primeiro à car
reira militar, tradicional em sua fami
lia. Por esse tempo levava vida dissipa
da, p·elo que logo se encontrou em ex
trema miséria, sendo obrigado a traba
lhos humildes para ganhar o pão. 

t 
A CONVERSÃO 

Assim c~mo S. Paulo foi tocado ·pela 
graça.· divina na estrada de Damasco, 
S., Camilo recebeu a grnça da conver
são na estrada de Manfredonia em 2 de 
fevereiro C:e 1575, festa da Purificação. 
Arrependido dos seus pecados, S. Ca
milo, procura entrar para a Ordem dos 
Cs.puchinhos, em Manfredonia, sendo 
enviado a fazer o noviciado em Tri
vento. 

Deus, porem, tinha outros desígnios 
com relação ao santo. Reabrindo uma 
ferida antiga no pé direito, é obrigado 
a abandonar a Ordem recolhendo-se ao 
Hospital de S. Tiago, em Roma. Co
meçou, ·então a cuidar dos doentes des
cobrindo assim um campo imenso de 
apostolado e cacrificios. 

Cicatrizada a ferida, voltou S. Ca
milo , para os Capuchinhos, sendo en
viado. a Tagliacozzo afim de completar 
o noviciado. Logo, porem, reabrê-se a 
ferida e é o santo de novo obrigado a 
voltar ao Hospital de S. Tiago. 

Acolhido com alegria no Hospital, 
onde' fizera inú:meros benefícios, é no
meado mordomo, isto é, administrador 
geral e desde então dedicou-se inteira
mente aos doentes. 

FUNDAÇÃO DA ORDEM 

O grnnde abandono em que se viam 
os doentes muito afligia a S. Camilo, 
que imaginou, então, reunir alguns 
companheiros e formar uma associação 
que tivesse por fim a assistência aos 
enfermos. Pondo em prática a idéia, 
falou com alguns subalternos e poude 
congregar cinco companheiros. Impro
visou um altar- e iniciou uma espécie 
d'.l vida religiosa, Impedido, porem, de 
continuar as reuniões c1e:vido à intriga 
de· outros empregados do Hospital, re
solveu S. Camilo estudar para efetiva
mente poder por em prática sua idéia 
de uma ordem religiosa, 

Estudou s: Camilo no Colégio Ro
mano · dos Padres Jesuitas, onde era 
motivo de caçoada dos companheirós, 
todos meninos de pouco mais de 10 
anos, enquanto o santo contava 32. 

Terminados os estudos, recebrn s'. 
Camilo a Tonsura e pouco depois as 
Ordens M~noi·es. Impossibilitado de 
continuar os estudos por düiculdades 
financeiras, foi auxiliado por um rico 
romano·, sendo finalmente ordenado sa
cerdote, celebrando sua primeira missa 
a l0;de junho de 1584. Permaneceu ain
da algum tempo no Hospital de São 
Tiago, transferindo-se depoi5, com seus 
companheiros para mna pequena ca
pela da Virgem dos Milagres. Em 15 de 
setembro de 1584 revestiu seus com
panheiros do hábito talar e lhes deu 
alguns regulamentos de vida, dando as
sim, sob a proteção de Nossa Senhora 
dos Milagres, inicio a sonhada Con
g1'ega~ãv, 

· Igreja de.: Nossa· Senhora da Vila Pompeia dos Revmos. Pe. Ca.rmelitas · 
nesta capital· 

EM 18 de março de 1586 · a Gonfra- romanos, S. Camilo, \porem, praticando 
ria era elevada· à Congregação com o a verdadeira Caridade, assim como se 
título· de "Ministros· dos · Enfe1mos", desvelava junto aos doentes e · pobres 
por S. Santidade Sixto V, sendo facul- era inflexivel para aqueles que se 
tado o uso da.cruz vermelha.no lado mantinham no êrro. Ass.im é, qu.e, em 
direi~o· da . :veste,. essa cruz. :verinelha uma viagem marítimá, repreendeu · as
hoje universalmente conhecida. Final- peramente os marinheiros, por se por
mente em 1591, S. Santidade o Papa tarem indevidamente, baindo · o · Crú
Gregório XIV erige a· Congi;egação em cifixo e profetizando que morr1:riam 
Ordem, independente de, qÚalquér ou- afogados senão mudassem de vida, Efe
tra, com a profissão. de .:quatro · votos: tivamente, ·um ano depois, a embarca
pobreza; castidade, obediência e per- ção naufragava no golfo de Sião, pe-
pétuo serviço aos enfer;.nos. S. Camilo rec.endo · todos os, tripulantes. 
fez sua profissão. solene a l\,Jonsenhor 
Alberto. especialmente .designado para 
esse fim e · depois recebe. a profissão 
de seus discípulos, Estava fundada de
finitivamente a Ordem de S. Camilo 
de Lelis. 

VERDADEmA CARIDADE 

PRO~AGAÇÃO DA ORDEM 

Morrendo S. Camilo de LeHs ein 14 
de. julho. de 1614, · foi beatificado em 
1742 e canonizado em 1746. Os milagres 
se sucederam e a Ordem por ele fun
dada se propagou pelo mundo. Devido 
ao voto especial de assiência aos em-

Desde o inicio S. Camilo e seus com- pestados, toda vez que alguma epide
panheiros se dedicaram. à assistência mia assola .Un1a região, o.s Camilianos 
e;piritual e tambem corporal dos doen- . estão a frente de todos. no socorro às 
tes, Logo foi instituída a assistênci.a vítimas. As epidemias de Roma, Milão, 
aos moribundos nas casas partfculares, Nola, Palermo, Mantua, Bolonha, Flo
dc modo axeparar o descuido de paren- re,nça, Bergamo, iv.Iondovi, Napoles 
tes e amigos e poder atender a neces- Genova, Murcia, Catania; Messina. e·tc. 
sidade espiritual . do,s doentes na hora tiveram seus efeitos atenuados· pelo 
extrema, tri.>balho dos discípulos de S. Camilo. 

Durante a peste de 15$0 e a grande Hoje, a Ordem se éxtende ou pelo 
carestia de· 1591,. S. Camilo .de Lelis e menos se extendia antes. da guerra, na 
seus religiosos pre~taram r.elevantes Europa, em Françà, Bélgica, Irlanda, 
serviços, tratando .dos êmpestados, ex- Alemanha, Holanda, Dinamárca, Aus
'?Ondo-se ao contági<> por amor de·Deus. tria, Polonia; Itália e Espanha. Na Amé
trabalhando nas casas dos doentes e rica, nos Estados Unidos, Perú e, feliz-
distribuindo mantimentos. mente no Brasil. AGsim realmente se 

S, Camilo deLelis se extremava no v(orificaram as .palavras de s. Camilo, 
amor.ao próximo, ·vendo. em:cada do- antes de sua morté, .aos enfermos do 
ente o próprio· .Nosso Senhor . Jesus · Hospital de :Santo Espírito em Roma: 
Cristo. Seus , àtos de piedade: e: amor . "Aquíficarei ao menos com o'côração''. 
paterno eram conhecidos. de todos. F.icou, realmente, com O: co1·ação entre 

· S!')us milagres . eram comentado, cer.- o~ doeptês, por meio d~ seµs discípµ:. 
cando-O da_ .. ~cbniraçãp:.·e.1·espeito 'dos los, que:S<:·.espalham pelo·~ilrtdo,. 

O. CoJ1c!lício:"dó v'áti •. · se: .refe
riu ,lWS seguintes te.rnw!l' :.'.'.; aJesses 
doutore~ e aos ·seus lilá~jós:/..:.,; -

tério, não pela, lei deste século em lhos, quer .d.o bem público da .sóêle-. 
QUE O HOMEM N~O. SÉPARE .O que, medi;mte Ó repudio, se .concede dade humana", . , 

QUE DEUS· UNIU , co.ntrair matri~ônio· com outra,_sem·"~,:,,Trafai11lb''na'segí.ihda'pàrte''dá. En-"Desviados. por· divers~';tfoifti!Ms 
e.stranhas e· confundind'', ã~'nii:t'ureza 
e a, grllça, a ciênciaJ11i . a .é á Fé 
divina, e lei: se atrf ' '·:." ')L!tei·a~ . ô · 

DepÓÍs de se··;eferir··:·aos. beneff• . ·coµsi<!era,r isso. <JO,m.:> ,crime, o que, · cfclicai dos er.ros contrários •,à, dÓ!l" 
cios P\'ôµrio1>. dÓ. in;llrimônio, diz O seguridô o .testemunho do. Senhór, .o trina da.Igreja a respé)to do, mátrX· 

sentido pró\)rio d . . >, • 'como to 
Santo Padre' Pio XI:' -., . . . S,a:nto M:oisés- permitiu' aos Israel!· mônio, refere-se o Santó: Padre Pio 
. "E, .antes .de mais, no qq,e )'.e.ap~i· tas., por ,causa da ,1Ú1reza dos seus XI ao divórcio de modo e~peciál nos 

. conserva e e11siria ji, ita Igreja 
nossa.1\1ã:e,e a.pôr'e. Jgo a in-

ta· à .Jndlssol:ubiUdade . do · .. .contra;to corações)'~ mas pela. lei .do Evail· seguintes termós: ..:.. · · 
nupcial;. o .. pr6prfo Cristó nela insfs· ·gelho,. assim como também é ré '1e . O. O!VóRCIO, 

tegridade, e a sinc~i( da Fé".'. ' . . aduJté;lo :a ·mulli:E)r· se': se casar coin . : .. 
te, d!z~do: "Não sepa,re o·,h9.me.m otttrÔ.: (Sa;íto·.Àg~stinho: óe nupt, Mas o que sobretudo .impele a. res-

t;)ESORDEM INTEL: :OAL 
•' ' . --·· . 

aquilo :que Deus 1miu" .(l.\iat., xpr,. et,conéu.p .. ,.J.i.vrcO, ca.p. l0). tauráção e. a perfeição do.,matriinô• 
6); e: "Torloa.que.Ieque ...... a.b.andonaa · · n1·0 1·nst1·tu·1d p·or c·1·t R d ·'·t·· · As· v·ANT·A. ·(3· ·1;.N· s:D. A····,N·o···.,s· s'·o· • . · ·. · · 0 • r 8 0 • e en or Afonso Arinos de 

ém utji\de se:us: livros,· sua m11111er e toma outra, c,omete . . . é, como j;i, . a~vérumos, _y~µerA<tllfo 
adultério; :.e .. todo aquele qu~ 'toma . · . · · LUSIL.IOADE . ... · .· .. , . · Innãos, a sempre crescente •facll.ida.'., realidade :brasileira,·· 

tem dessérvido(:i. caú .. , a mu!h~r apandorta(ja pelo !MÍ-ido, , Ql\antas e quj(gr_:iµdés vantagéns d~ dos dj\r6rciós1 . . . .• ·.··: · . . 

~Pri:ietei adultérig,:~ (S. ··• Lucl).S,: :·XV{, . - derfV.lJ:lltc~da, ,in1i{l
1
SC!l;1J:.bl_Ug1'-dll: do . :9e fa,t~ \'ª, dete!'.!119.r~s, ,do· ,n tria es:ie1édoufores, f 

,; ~Oll~ . " . 

tal existêhte e1ri:. \iêr os" setores ·nà :aquil9 que ::éle é al'ila, .o' b~íµ ,dó ~â:.' .• ": t1íúJ Jtuer' ,.:);a)v scihibflJd~de . t19/càs~ménto ª{l!-l,'1$ls,. 
'* no~sa ativiclade ji!sta~1ente o.· caso cran1ent? que: se não clis;ioiva :. e q~é, socjeda:de huµia.nà. . que .lhe são favoráveis e :Pr.etendêni 

dos intelectuais cine ao mésino !tem· 0 repucllad~ ou ª repu(l\;!,<la' SEl, u;ip . Elll' Ptim.Elfro higa,~, os. c«)njuges · devElr declarar~.se .Üclto ·. o-. dl_yórqio; 
po' se dizém "catúlicos" e divol'eistâs. una .a . .')tltrem, .nelll me,smo ,:por: cau · têm:na, .. establlidade absoluta do vin· para .que uma nova lei mais:hulria· 
Vejamosro ret!láto desses semi· libe· sa ~os f}lhos." (S ... AgoSt. ' .. Pe . ,Gén, culo. aquele· sinal eêrtó ·. de perenlda · na venh.a substituir. as leis aiitiqua.~ 
3·ais tra,!aAo- .1>ela peiia do referida ad htt.,·hv . .IX, c. 7, n. 12), · de que é exi~ido por ,11UB. · natureza das.. . · . , . 
escritoitf,~/ · • "QUOD DEUS CONJÜNX.IT" pela generosa dpàçãó:de ·toda a pes· ps. 1/,6,RIO.S PRET;l;Xl'-0.S 

"U~à ·,pequena an~dota: .ilust1·ará Esta. inviolável., firmeza,'' · embo'ra ·· _soa e_: 1Pela fll,tlm?, união ·dQs cora: Aúe1enta!h' eles ~~itas · { ;arl~-
pitorçséamenfe est.a desordem; Um não pertença: à cada 1nli.trhnôriio co111 ções, v. stº1.4 ue· ª verdªdeira .carida· das razões ,a, favf>r ·ao divórcio, .um1ts 
grande jornal · do .:Rio. discutia uma a mésma .medida.·de .perfeiç&o,',.cabe, de· não· conhece·.· ·limites (I Cor., provenientés de vício ,ou· .culpa· dás 
questão jm.·!dica .. -. ·o., dlv .. ó .. rclo · t d 'a tod · d d ' · XIIl, .S). pess·oa:s t · · · · ' ·t · à.· · " · l' , o av1 ; a. ps , os v,er a. e1ro11. ma· . E. ·l .•. ,consti·tue·,. !é d. 1 , . ou ras meren es s· prvpr as 

'no ponto de· vista doutrinário: Em triniôn!os,. porque a palavra do Se· "' ª m isso, . pe a · · > , , ,. · .. , ·· . · 
artigo assillado. um jovem jurista,' r1e nhor: "Não .'separe O homem ·Mu[lo caStidade. fiel, um. sólido. b.ah1arte de •(conchíe ria. 2,ª pigmâ) 
inegáveis méritos, comentava a opi- que Deus uniu", .tendo· sido ·pronun· ========================·=·=·=· ==·~·=·~· ="=· =·~' =··== 
nião de ,outro jurista, este ·então (le ciada a· Propósito do matrimônio· dos . · .. . · . .. . ·. . . ' . . ·. . .. ·· .... ' 

:~:r:tº:e~~m:~: pti~~~!~~~ª:~:. mais g~i:i~~:~s p~~rr1ni~~::1n::;iitºt~~ti º~ A··· ·.A··c· .A,., O:.C•. A .. ·T·O· l·IC. A ·o·., E S· . •PA .. u· .. ·Lo·.. ·.· ·p· .ff ·0· .... :J.•. ·. E ..•.... ê:J .. •.:··_ ·.·.'A.· .. ::· 

Versa11clo .o ponto em discussão deve necessariamente abranger ab· - tJ 
' .· ,sobre as oPOSi!(ões existentes. qnan- solutamente todos , os V'erdàdeir.os 

to ao divórcio, entre a.doutrina civil matrimôniQsc ·· · · CONTRA · A CAMPANHA DIVORG1s· T,·A· e a doutrina cauônica, isto é, estu- Se antes de Cristo, a stiblimid'ade 
dando as oposições da Igreja ao di· e s_everidade . da lei primitiva foi um · · • 
vórclo, o jovem jurista· marcava a pouco atenuada ·é· Moisés, permitiu 
grande -importancia da opinião do a· . alguns. membros do prôprio . po:vo 
ilustre professor que era. f.ralica a de Deus, em · virtude dá · dureza dos 
publiéa,mente ~ivorclsta. ·. apesar de seus . córações, rlar o. libelo r·epúdio 
ser convictamente "catól!co ap·ostó- por motivos . determinados, Jesus 
lico romano". O absu1:do dessa afir· Cristo, pelo seu po.der de Legislàdor 
mação não chocava 11em .um.nem ou- supremo, revogou .essa permissão de 
tro. O caráter irreconciliável das maior liberdade e ·reintegro1,1 .no ,Sf.l:J 

duas doutrinas· não os impressiona· pleno vigor a lei primitiva por es,tas 
V'a, e eles. não chegavam a compre, palavras q11e nunca mais se poderão 
ender que um católico verdadeiro esquecér: "N:\o i,epare .o honlêlll 
nunca pode aceitar· o , divórcio: ou aquilo _qu13 Deus . uniu". ,Múito sab'ia· 
,1ue um divorcista não pode. ser tido mente, pois~ respondia .o ·Nosso pre-
como · católico ,convicto. Eis· ar; · en- decesso.i· de. feJj!l memôria. Pio· ·v1. ao 
tre dois representantes da elite in· :aispo dê Ager, ijps seguintes t~r-
telectual um caso flagrante de falta mós: "Por isso se .vê claramente que 
de ordem nas idéias· religfosas e ci· 0 matrimônio, mesmo no estado. tle 
ent!ficas". natureza e cett11-mente müifo antes 

Para ser. católico não basta ser ba- de ter .. sido elevado à dÍgÜidade de 
tizado e crismado. É preciso cr.er e sacramento Propriamente dito, . im-
professar a dóutrina de Nossô Se· portava consigo; P.ela sua divina, ins· 
nhor .J esús Cristo,. 'prestando obe· tituição, a. perpetuidade. El. a.· lndisso-
diêrrcia e reverência aos legitimos Iubilidade, a perpetuidade e a· inMs-
Pastores de Sua JgrElja. . solubilidade do vfncn!o, de mo.do que 

O ato de Fé é urri · ato livre, não não. pudesse · . ser dissolvido deppis 
sendo nlnguem coagido a ser cató· por nenhuma lei civil., 
llco nem muito menos a fingir que o VERDADEIRO MATRIMONIO 
o é. Sómente é digno de ser · chama-
do .católico quem professa e pr~ica É por isso que, embora. o casa· 
em sua integridade a doutrina !la mento possa existir sem o sacra-
Igrela e todas as suas diretrizés em mento, como entre. eis °infiéis,· mes• 
matéria de dogma e moral. mo nesse inatrimônio deve, todavia, 

O ·católico, por exemplo, que. com· existir e certamente existe aquele 
bate ou põe em dúvida a indissolu· vínculo perpétuo, que desde a prl· 
bilidade do vinculo conjugal, de· meira origem é tão iner.ente ao .rria· 
monstra péssimo espírito ·e cai em trimônio que não estâ sujElito a ne: 

· pecado gravíssimo, Incorrendo nos nhum poder civil. 
anátemas reservados pela. Igreja Por isso,. qualquer matrimônio que 
para essa espécie de êrró. se diga contraido - ou está contraí· 

E parece incrfVel. que ainda haja do de modo· que seja um verdadeiro 
quem desconheça que a Igreja pro· matrimônio e neste caso terá anexo 
fessa, ser o casamento indissolúvel esse vínculo que por · direito divino 
por direito divino. OJ-a;. sendo O tli· está inérente a todo o verdadeiro 
vórcio positivamente condeúado por matrimônio; ou então supõe-se con· 
Nosso Senhor e tendo sido também trafdo sem esse V'lnculo perpétuo, e 
por Ele instituido O Sacramento do nesse caso não é matrimôl)io ,mas 
Matrimônio, seguJ•se. que nem a união ilfclta, contrária pelo seu ·ob-
própria Igreja poderá modificar a jeto à lei divina e que, por las.o,· não 
unidade e a indossolubilidade do vln- se pode licitamente contrair nem 
culo conjugá!, de tal ··modo '.elas· se manter". (Pi.o VI, Rescript. ad Episc. 
acham ligadas à vontade expressa · Agriens., 11 de. Julho de 1789). 
do Nosso Divino Mestre. Se esta, i.ndissolubilidade pairece 
O TESTEMUNHO DA HI.STORIA sofrer alguma êxceçlio, Elml>ora ra

ríssima, COillO , ém certos . matrimô· 
Basta passar a llistória em revis· nlos naturais. contraídos somente 

ta para se verific;ar . com· qu.e ·ardor entré os · infiéis. · ou entre fiéis, em 
e energia a Igreja sempre combateu matrimônios .ratos mas · não consu-
em todas as épocas .na defesa da, iIÍ • mados, tal exceção ·não depende · da 
dissolubilidade da união · conjugal. vontade dos· homElns · mas sim do di· 
Que se recordem'. as lutas dó Santo reito divino, de· quê ~·· única guarda 
Padre Nlcoláu I contt'a Lotario. de e intérprete a Igreja ae ·qrist9.: '. 
Urbano ri e .Pascoal·JI contrà Feli· · Mas essa (acúidade ·nunca podel'á · 

· pe: I/de · C~l.~~tíÚ.9 !U e:'ª~- ilioj:fuig .. aplfoãr-~e · por nerihun{: motivo ' ao 
·:' _; __ · _.1.:~··-·· ·: . . ··:,· .• ·~--·;: ... ·- ;: ,:· ·::~· ... :: :":.:,:- .< ·--:-· +l\~·-:·-::::·." ... 

... ,-.. 

. Ao Exmo.'.Sr. Dr. Alexandré Marcondes Filho:. ministro;' 
111terino d~.Justiça, a Junta Arquidiocesana da Ação CaJtÔlica: 
e demais associações aba,ixo· enviaram o. seguinte telegrama::,· 

· "A Aç~o O~tolioo da Arquidiocese de São Paulo, . repre~ , 
senta:1do ~01s, m1! n_?-cleos. de suas organfaaçôes, fundamentaís, 
e mais de um. m1lhao de membros das associações auxiliares 
de todo Estado, manifesta a v. exa .. o seu mais fortnal e ddo-:·: 
roso prót~sto contra a campanha movida pelas forçi.is :ru.ssçi,/ 
ventes do _B_r~sH; tendente a fazer crer, por meios de propa-. 
?ª~da ar~1~1C1al, qµe .o. povo brasileiro deseja a• abolição da 
ind1ssolub1hdade . do vinculo conjugaL . Esta . representaria:< 
profundo e insanaveLgolpe na conciencia catolica. brasileira, 

que reafirmou. pelo recente Congresso Eucarístico Nacional a, 
plenitude de. sua pujança e vitalidade, pelo que os sentimen:.: . 
tos d~ nossa brasilidade levam confiar que v. exa. impeça ·a:
nefastissima .medida. - Plinio Correia de Oliveirâ preside!J., . 
te da Junta Arquidiocesana; José Gonzaga ·Arrud~, Fernan-, 
d? Furquim .~lmeida, José Ben_e~iito Pachec:9 Sales, secrEita-·.· 
rios e tes.our.e1ro da Junta Arqmd1ocesana; José Azeredo San
tos, presidente dos Homens da Ação óatolica; Paulo Barros\ 
Ulhoa Cintra, presidente da Ju-ventutle Universitaria Catolica· 
Masculina; José Gustavo Sousa Queiroz, presidente da Ju:. 
ventude Estudantina .Caitoliea Masculina, Gastão Laic:retâ,
presidente · da Juyentude Operaria, . .Catolica Masculina;. Beat, ·. 
triz· Barros· Ulhoa Cintra, presidente da Juventude Fêmíríhtâ ' • 
Catolica; }\Ida Caieiro, presidente da .Juventude Independei-· 
te Catolica Fe:tr\inina; Mar.ia Aparecida Papaterra Limonie,/ · 
preside.n1te da Juventude E-studantina Catolica F-emilllinà; · . 

·Ma.ria dé Lourdes Araujo, presidente da Juventude Operaria···· 
Catolica Feminina; Jbsé Pedro Galvão de Sousa, presidente 
da Confederação Cato li eia; d. Policarpo Almstalden, reitor' 

· da· Faculdade de· Filosofia de São Bento;. màdre Santo Am~ 
brosio,. dir~tor do InstitUlto Superior ''Sedes Sapi~ntiae";. 
condessa' Amalia Matarazw; presidente. da Liga das Se:ilho-.'' 
ras Catolicas; José Villac,J)residente da Federação. das Con~ 
gregações Marianas; Ernestina. Giordano, presidente. da· Fé~: 
deração · Mariana Feminíha; Luiz Tolosa: Filhó, presidente da; 
Assodação dos Jt>rnalistai;i Católicos;· Ludovina· Peixoto,·' 
presidente da Liga do Professorado ÇàtoUco; U go Malheiros,.' 
d~ . Diretoria do Instituto de Serviço Social; Helena Lràci 
Junqueira;· tlrr~tora · da.· Escóla de Serviço Social; Maria Eu~. 
genia dá. 'G'ániá' 'Cêrqi.Ieira, presidente· do Centró de Estudos. 
de Ação: :SP:~iJi(; · Cecília Mora to Leme, presidente do Gremio, · 
~niversitario "Sedes Sapientiae"; Mansuetp Gregorio, p?oea, • 
s1dente' da Fêderaçãó dos Círculos Operarios,dr;Sêbastiana 
Bourroul, pr-esidente da Associação dâs -M~~--. iJ~l~s" . . ,.·: 

. . ,t:_:_-,·:t/',)i/.::j, . 
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J~ E G 10 N .'.A: R I 0-'. São Paülo, 15 de NovemHro de 1942 

F I N A D_O __ S_. L_:__.1 ~~~~~~!~~~~:~;~;,!~!~.~~~:~~~!~:~~~~~~~~~~,~~ ~.:·~~~~l~:~~.~~~.,,- f~1:~~~=:. 
. vogados da secção de s. Paulo, na qual se debateu a que, em ultima· análise, se reduziam. a um .. só, jã que tivas e às outras objetivas);·. numa tos dànoi; do d\Vórclo, petnJ.oloswsi~ 

1 
Pe. José de 'ALMEIDA,:· questão ,do divorcio a vinculo. · . pela sua numeração no telegrafo se percebia que, na rea- palavra, tudo o que torna. m(tiS ás- mos nlfo s6 aos i!id1vfduo$ ,como a 

o Conselho da Ordem no Rio de Janeiro, julgando;. lidade, tinham tido um só expedidor .. E, por isto, passou pera e ingrata a lnsaparâvel convl• tÓd~ a socle411,de b.umana. f 1 1 ). · ópc(rtuno. o, P.resente .moll)ento pa·ra ventilar esta questão, de leve sobre ,o .assunto, sem ler sequer tais. telegramas. vêncla, , 
\ · deliberou oficiar a todos O$ Conselhos das seções no~ Com isto, S, S, criava a impressão cje que a Ação . Pretendem ,basear tais riiz(les e 

' , ·'IJ 11, explicação< de um. grand~ mistério que separa t divid.e católicos. e.,. Estados, pedindo.clhes que .se, manifestassem sobre ·á , .Catolica. tinha agido de. modo evide11temcnte desleal, leis em muitos fundamentos: ern pri· MULTIDÃO OE INCONVf:, . 
. Nl~N"r'ltS 

.., estiitftas, n9.':qúe coÍl',cernEl à~· relações entre vivos e defuntos. (Aliás,, pre- convenlencia de. ser refQrmado o dispositivo d(Í Consti;y, e daí a poucó um _sr. conselheiro, tocando a mesma tecla, melro lugar, no Interesse de ambos 
tenãjp os illtimos orgu!hár·se de -'pertencer àquela classe, paradoxalmente .:, tuição : Fedcral, que, a~segµra a indissol ubllidac!é do ·viryi/: : , disse que a A. C. adotou a tatica do lntegriilismo que, os cônjuges, quer do inocente, 'que ~. para Nos servirmos, nova.lfftn· 
irra~onal dai! raclon~istas, fruto do seculo mais. esterU da 'ilistorl'a., eµ, . çulo con}ugal. De posse da consulta proveniente do;,·R!(!:\i,,.!Seoundo s. s., · tl~ha';· o habito ~e expedi~ telegr:ma, ~e tem ,Por, isso direito de sep'a.rar•so te da dóutriila do nosso Pre(leceseor, 
que/qs misterios eram negados quando existiam, e afirmados, multi,l)llcados. de Janeiro, o C.onselho da Ordem em S. Paulo ~.1sc!Jt·\.:,,nodo a ostentar uma força q\le na realidade nao teria do cõnjuge réu, quer do culpado ·~11 quase :não é .necessário obsei:vaió.4.u~. 
até/,11em necessidade ...• ). O mlsterio do Alem não é ~isterio para o, espl· .·· tlil a. preliminar. sobre se deveria pronunciar-se sobre,_, possuldo; . delitos que, por isso mesmo, deve; assim .colílo é grande a àl)updancla 
ritasf Para os cato!iéos -ainda· o. é entretan·to, porque por eles -não· pàssou, · ·· a 'questão;. e, r_esolvida a duvida pela afirmativa·, o Sr. Aquela afirmação do· Sr. Prof. Noé de Azevedo __ não ser afastado· de uma união ingrata de .benefícios' ·que .. em si contém · a 
experimentalmente, 0 sopro da morte. No capitulo dos novissimos do homem .. Conselheiro Pelagio Lobo propôs que o relator do as~ pode ·passar sem um reparo. Todos conhecem a .hab1l1da- e coagida; depois, no beileffcio· da .: firmeza indissolúvel ,do ·matrljpônlo; 
e poil!' ~Ôhde -se fundamentam as· profUndas diiergências de doutrina. Para> · súnto :fosse ;o 'Sr .. co-nselheiro Noé de Azevedo, o que foi , de profissional de s. s. Todos sabem, pois, que o Sr .. Noé prole, que fica privada da 'boa' edu· • : assim também -.é •,;randc a ml1lU'doo. 
uns; ,_a_. qio.:rté .é consequência do pecado; premio dos hona atos, para os. õlóeito pela unanimidade dos membros do Conselho. . de Azevedo possue uma inteligencia vivaz, agi!, pene• cação ou perde o fruto d~Jà, afas- d(/s 'lnçonvenlentes ;que 011 dlvl)rcios· 
discl,pulos de Kardec, O Julzo, ou seja parllcular ou geral, faz .11ar~e d11, fé Redl"ido seu . pa,reçer, .-o. Prof. Noé de Azevedo o tr.inte, Fazemos, pois, a S. s. a ju~tiça d.e ,im?ginar que taµdo-se multo faclln:iente do. cami• tr~ém .<:onsig:I), Dum lado', é?ln. a 
em que ó!l catolicos ·crêm, como tambem o céu, inferno, paraíso; · a'o pai;sp ,. (\eu ,ã publicjpade; .ê~m o que concorreu consideravel- por pouco que qu_izesse refletir se~em1mente _sobre o nh'o da virtude, escanqafü;ada pe)as fitme,:a 40 . ylncilltl, 08 m!j.trlm!IJito, 
que,:; por lnuteis dentro ela sua crença, são postergados veios espiritas. Na · mente. para cham,ar· a atem;ão qo pu b I ico para os debates assunto, teria çhegado à expl ic1;1ção normal de um fato a discón;lias e outras culpa!l · !los pais í sifo àbsohitamente seguro:,; P"4'· çni • 
explicaçãcf'dw mortll oomo na aceitação do purgatorio se localizam as dlfe- da· 'ordem. E isfo t;\nto. mais .. quanto em v;:irios or9ã011 respeito de cµja llceidacle às pafavras de $.$, geravam pro- finalmente; no intere11ee ec:imµm d~ tr,;>, ao contrário, ci,m a possiblli!Sa-
1·ençás a;,is coineíno,racões dos dehmtos, num e noutro credo. · · · : da imprensa nac;fonal ÍiÍ. se. promoviam os famosos "in- funda. duvida. As entidad,es catolicas vivem permanen- soclediide, visto que este r~quer q1,1a; · de e até probabilidade · ao dfvórclo, 

· Àfari Ji.ardiic .... e seus correligionarios - aceitam a morte como unm queritos" em qúe a_ .qu'est~o _yinha sendo publicamen~.e tem@nte de at.alaia para a,,defesa dos princípios fµnda- antes de tudo, se dissolvam ,de tato, 0 laço, llllPciai torria'•se Jnepn~lr.t$ri· 
liher_tagão; ,.i!\ alma enoarcerá,1·a•11e no corpo, castigo pára suas más açÕ\JH. · debatida. A qu,l!quer· observador; por menos perspic~z meniars da doutrina da !greja. ,E' esta sua grande e es- os matrimônios que já não servem te, ,ou, pelo menos, .objeto ae au11I~· 
No •ideslncarne" deixa e.> envolucro material e demanda os espaços astrais, que fosse, não p_<>d<ir'ia passar desapercebiclo que com':p sencíal razãp .de ser, e isto à .fprtíQri tja, miiic;éa maxim;¼ para obter· 0 fim em vistll pela 11atn· da<le e suspeitas. Por um ):ado, ftca. 
Destes espaços são.,chamadas às sessões em que desv\'lndam .o .futuro .de~co'. epicentro np Rio de Janeiro se articulava uma vali\;! do apostolado leigo, que é a A, C,' Diante. da profunda rezo.; e, ,Pretendem, além dlel!o, que admiravelmente consoUdad.as a· mil-. 
nhecido me1:1m1> tU)Í"ellàB, ou enalnam .tremendae' "v:erdades'!, ou 'con~olani :campànl'ta a fav'or do ·c1ivorcio .• A publiéação do par~cer Indignação suscitada nos meios catpjicos pel;:i campanha a lei consinta 

08 
divórcios, quer para. tua. béneV'oiênclâ ê comunhão' !lo:;i · 

simplesn1ente 1,s :.11e1u1 amigos. Purgatorio? Não! Se áindii se."contam debito~ do PrQf; No<i de Azevedo pela 11npre11sa, atrave:i: da guaL divorcista e. pela Intervenção de um profi':ssion11I que trii- prevenir os delitos que sã(i da .re· bens, por oiltro, fica dei,loravelmtn· 
na; sua folha de ,ml'\fecimento, vàltaro ao mundo para. indenizar. Reincarnam·, chegou ao conhecin,.ento dP gr~nde publico; deu ao eveo~ ' zia, nos debates publ i;:os, do proprio Priisidente da Or- te ànfraqqecl4a, se se Mm!t!'I" à fa.•. 
se, Jil ·começa i.ní,novà;eiclo - praza a Deus - mais acertado e mais digno.-· . tu11I .pronunciamento, da ·ordem o caracter de mai~ um dem, atra;: de si ao menos de ,certo modo o prestigio da ce!ar na convivêncl11, de. tais <)(')nju• culd..i.de 'de· separação; Dum lado, fQl'-
Como POfJ)bf,,·~)\ega111 : eles,. n tais . conclusões? Pelos esp\ritos. segredaram eplsodio. desta campanha, E, ;issim, o;, de~.itcs a serem classe cios íi!dvogados, varios presidentes de entidade$. ges, ,quer para evlt!!-1' que ·a a.utc.>ri; tes pt'oteções à fldelldad.e doi, e.Olt-: · 
esteà nôa ouvidóa ele Kl!rdec, muita lnvenclonlce deste jaez... trav11dos no Conselho de S! Paulo assumiram clesde logo c11nstit,1.1tivas ela A. C. se reuniram afim de c-oncertar as dad(l das leis e os frib11nals eonti• juges ,por. O\\tro, perniciosos lncltti.· , 

N,61{ possulmos a11t.i.nto fonte mais acreditada·. A Revelação de Deus um ;i1gnificado muito maic amplo do que se tivease;co.h- · meil!cl.is' que· a sítua9ão reciamav.i, e deliberaram te- iíuem a ser ob:le«i de lud!bl'!ó, \JOr• mente>s ~ lnftdélt4aae'. Por um 1~4~, 
na§ .pQ.g!nas da JilscritU,<!- ou n11, Tradição inlntérrupta do cristianismo. Para· · ·servado· aeu eunho primitivo, de mero pronuncianiento_ le9rafílr ~o Sr, No~de Aze_vedo. Redigi~os os telegra- · que os cônjuges,· partt obterem ,. effoiizmente' promovida 11, proerlaçi.o, 
es<:t"recer o aomllr!o misterlo da morte é preciso recórdnr que ó homem tem '· dei,tinàd1> ao c:onhecHmento d;i O relem dos Advogados :.n,1>1 ma,11,~epo1s da reuma~, 11erv1ram-se quas1 todas ~s pe~- desejada · sentença de cli1/órclp, ~» a prj)te!)ão e educaçio· d11, prole, pel~, 
tlu11(vlda11; a,solnenatural, da alma; e a natural, do corpo. A' alma sõ vive~ · Rio, sem qualquer relação, ainda que meramente· ,1par~n- - soas alí prei;entes, do mesmo portador. O que de mais com!lterem ,proposltadameµte ris ;Je• ou:tro, sempre. expostas aos mais 
1·â. em Un{ãO' com· Deµ&; o corpo. só terá vida· conjuntamente com ll !1,lmi!'. te com a c.impanha de imprensa prcsentemi:nte movida natµral? 9 que de mais expllcavel? Não poderia o sr. Jitos em virtude dos quaJs o· ful!I po· graves prejuízos. _Por um lado. es.· 
No ~stádo dê· lnocêndlll o homem gozaYa do' tlóm preternátural de Deus; a 'favor do ·divorcio, Em outros tempos, se o notií:iario· Noi: de 'A;evedo ter conjeturado que os fatos se passa- de dissolver o víni:ulo, segun(IQ a Jet; ta.n~adâ. a. multfpltce oportu11i4~d,: 
nãQ ·míitreri!J,, Gon<U,c!onndo. à obedíéncia, este dom •desapareceu com: o pe- :. Jornâiiatióo · aobre o assu·mpto tivesse sido redu;;:ido iio ram a.ssim? . . ou mentem de'scll,rndamente a juram de 41ecõrclias entrll M .Çll.Í)lniâs e: ().Ili. 
cRIJ.ó: dê, Adão. ·nompencio coin Deu~, rompeu tambem com a vida. E a mor~ll ,, estrictillT\~rite · indispensait~I como. ocorre l1abitualmé)1t11 . , . O mesmo motivo servi rã para que o ~~- Noé de Az:e- falsamente tê·los col!letldó, itpesar P&rentaB,·. palo outro, oteraelilllS oii~-':: 
entrou :n(), mundo como hera11-ca perpetua. o pecado é sua. causa, é aguilhão com ;i iiec~ão da_ Ord.em em. s, Pau:o, e se, _fPra da ,q~,. vedo compreen~a porque _algumas das ~ntidades que lhe do juiz ver ct>m clarezà a re11.Udede - slõeir-ni:11.hi tr~qei\t~l!· a:.\es.ta~ ; ~if!~ .. · · 
a. feri;etoa'r óont!nuadaroente O corpo: "o estµnulo da morte é O pecado'' dem nenhum;a campanha estivesse sendo articulada con.-. . telegr11f.iram tem. denom1naç6es parecidas, A A. C. é das coisas. Portanto; dizem, áij .. le. hi cõrdiaJJ .. _· Por· um lªdo,•._@8l!l fáçJl,- ,,, 
(S i?a.ulo) . tra o· "divorcio dificilmente O interesse pelo iiss11nto urn. organism,o c!e cunho federativo, que engloba varias d , li 1 e f ·. ment, suprJmldos o,11 Jênéros qa !Jb,•,{ 

' Noifflo 'temor pela moí·te se jusU,ica pOI' 1stb que· não somos .feitos para teria. transpo~t~ os llinltes da 'classe d~s adv~gado~:. Sela . entld1;1de11: djferentes entre 'si· 'pelas _respetivasbfinalida- !e::mto~:Sp~~i:tne:e!1~lâe: eºI; s' eno~.es, ,pe' .!º_· · .pu' tr1>,, ma.:ls QO,lll.01111,.,. •·::,, 
m1>rrer. ·Qtiereí·là'mos 'o ·J.lrElllllo,' a· Glo1•ia, mas sem o despojamento essencllll para· atend<Jr ao pedicio de <1l9um arr)lgo, seJa por .<1u11J-. des, e d1>tadas, çada qual, de diretorias e mem ros prç,- , . largamente·-. espalbadOI/, .. J?or: .um.·,111-~ .• 
'da· Vida. ?,fossa fome B sede de viver não se coaduna com 11, vlol(;ncia desta quer ciutr,1 razão,' publicando O seu parecer pela imprcij-. pripS, , difei•entes . COlldlÇÕBS · , dOB .: t~lnt)OIJ, do, .:pr{J!.C!pa.bnente rein,~ra411,';e: f~:'. . 
injmJga (Intmica mors) que se taz acompanhar de tll,o sinistro cortejo: in· sa, ç, Prof. Noé de Azevedo expôs seus argumento('/! , ~nte!!. de _f~z~r uma. Insinuação tão ~esagradave~ ou opiniões dos hom;ens, tnstu~lções. '.Ç .,Jj;.:inênte resti!-iífada ·11, .qf;ittda~e'·é a;' 
certeia<da. nora, iagonia que. a prececle, decomposl9ão que a· 11egue, tum11lo, apreciação publica, E; como esse~ argumentos est<\"'.am emitir pelavrai;,, tao amb,guas, não poderia o Sr. Noe de costumes das l!itçõei1. O.ii ,mottvoa,. mf,'$1\0 dá ·mulher nii, fL\'lllfl!~ 1!! 1,ia . 
vermE!tl,. podridão, . . . _ . . · · em aguda di'$Í.0na1101:i com o sentir cato lico ne$te a$.su11Jo /l,zeveçio ter c;onsultado algum dos presentes? Alguns dos ar,,resentaclos bastal'Í~lll \lÓl' !li .flÓ1 ~ .. ~bct(l!\11.de, · p~fo. outni, •. Jmtlt:niuti~te,, .' 

E•iÉlntauto, · ihivors 'que· iestis. a sofreu, depois que a tez lnstrumeu_to elo to, era importantissimo saber-se se uma. ~ntida!le. cio signa,tari?s do:i telegramas. da A. c._ a!f estavam. Q Sr. Noé principahn.\inte . se consld,era(loa to~ · reba.lxada, el!.poata como est4. 4 . ?.&- . 
seu·.ilÍ\crmolo· e melo de nóssa redenção, a morto se tran1;1ttgurou;, um 1'.e· valor.do Con~Qlho d;i Ordem cm s. Paiilo dar,a sua iipro:· . os poderia ter chamado; em particular pouco antes da dos em conjunto, para dl'llllQU~t\·11.r, pôsa ao 'per!~o de ''ser a~aµ~onas?la ·-.· 
flel!;ó'dhr-l1'1ó''desceridó do Oalva:rio ·11uiriina o seu semblante, e, sem desaflve•. , .. vação ou reprovação ii tese cio Prof. Noé de Azevedo, E'lilto se1>são, ou ter mand.ato. fazer uma consulta por meio de com évidênola que deve· abs.oluta• dEi~QÍIJ ile t~r,'servldQ 11, ~af:itâQ ao )lo-· · 
lar,lhij ... ã., masÓara''austei•a, toma,a mais calma e .znenos ~m·a. Seguramente,., tanto mais quanto a nngucm p~ssav~ desapercebdo Cllll• . fvnc'lonario da _or~em, Nada disao. fez. s.em que as pes- me!lte conceder-se, a facilidade do mem", (Le!lo xnr, Encfolica Arvi• 
para; nõs·"eonio 'para: o Mestre, é amargo o retnedio, cruciante a .expiação; , . vltorJosa no Conselho a tese d1vorc1sta, os que a estao. l!oas por ele ating1d~s. e alí pre_sentes, .e q~e ele conhece divórcio por certos motivos, Qutr1>s; rn1.1m·, :JO ;rev. 1$80), -
pa1·a·•n(ís ~onio pa1•1cE1e ·o -grito .da ·natureza suplica que o calice se afaste. agitando por mil ·modos cliverso:i não deixariam de pro- · pessoalmente, se pudessem defender, s. s. lhes disse com maior audácia, são ele oplulll,o 
Mas-~(ls •dois lail.o!! é ·0 mesmo oallM da salvação e os lablos sofreg,amente curar fa:;:er crer .i<> povo brasileiro que o pronunciamen·· - sem· empregar embora o termo - que tinham feito q\le 

O 
matrimônio, conwo contri,.to · AMijAÇA $0CIAL 

0 sorv-em com mais coragem: Oei:iols q11e a mtJ.rt~, fruto do pecadÍ,, mátou to do Conselho da _ Ordem exprimia . o· pensamento -'da · uma ·,, chicana telegraflca. meramente J;Jrivado qué é, deve aet 
o f?0<lll,4,Q, sçi'!)re 11, Cruz, o .cristão se concillou com ela, QU anti,s, .dominou-a m;:iio~la doi, advogados .de $. Paulo. r-acil~en~e se pode * ·* * entregue ao con~iinso O ao arbftrio J!! vl11to. que,· para ilestrulr ali fa-
na esperll,llga destas palavras: ''Ó morte; onte está a tua vltorla?". .perçeber as reperc11ssões que, sobre a opintao PubJic.a, · . Não compreendemos, por isto mesmo, qu'al o mo\iv0 µiilh!,r - conclulndo com lltl · ·gra• · 

Ê "Ínija · nc,>s fina J'IÓsso $anb,or conceder .a. graça lnestima:vel de B)lfragar ao men()s em_, certo!! seto~e~, poderia ter um fato aij;;;jm · que tevpu o Sr. Noê de Az~ved9. a se ma,nifestar durante !'~~n~~~e do:
0
:lsoa co::::oesllt~~~t~::~ vfsslnÍM pale,Vr(a d.e J,eã(l XUJ' .,__ · 

ás a\,i1a11.' uos -nossos, mortos. A perpetuação da .eu.a morte ·no Sacrlrtclo da· .aprcs(lntado. Pela,. divulga<;ifo quç sobre eles se fez bem a sessão tão magoado pelo fato de o Sr. Prof. Alexandre "e abá:ttl' 0 _po(lerfo aos reh}os,'n11~1, 
1\fi~sá, ll]Í;te o 111afor motivo que leva os catolicos. à comeníora!)ão d(Ja fielB · -como .. por .suas eyiôentcs repercussõt;!s na ,opinião publí- Correta ter ·djto que S; s. usãra ·de chicana ao ·tratai' privados, e assim sustentam <!Ue po• te111 maior tõrça. ~o que a corroµçao 
qe(untos: aliviar-llles os sofrimentos, abreviar-lhes q,• purgatorfo. Como tal. ca e .nos ,riim<>s (:lerais dei l11ta con~ra º·· divorcio, O~, ~e- da questão do divorcio em seu parecer. de ser dissolvido por quajquer mo· doa coKtumll$, .'facilmente ·se pi:ircebe 
se realiza ainda o anal!zaremos, · bates.no Conselhoda .Ordem clei:,aram de ter o.s\l,U cun_ho. ,Não pode.· o Sr .. N9é,.de A;;evedo ,m,ár dois peao$ e Uvo~ Qlle oa,dlv6rclos ~ão ol!.m!liOreli Jpí-

. ' · habitual, e passaram a sér um episódio da grande,.e teri;1;; .·~duaa medidàs, ·cepols ele c~nsurar em termos de profun~ ·mlg011 d11, Jll'Q3pérldade, (las ,famiUas 

--1 ·· ,·.1· ...•.. ·.··. ·.·. • i . ~· . . . ; . • 1· batalha que: no,s forçam a travar em. mornentq t¾í. iri.o• . da. magoa, a atitude do Sr. A,texand·re ·corrci.i, o Sr. Noé A LEI DE:: DEUS. e da.s nações, vl~to ll.ll,l!Q(ll'f.lUl de cor,• - - . r· ' ' D e· A' R s·' .A· . ' portunQ, para clefenciér, a _familia brasileira. de Azevedo acusa a ,A, c. de chícanista, lançando insl- tumea depra'\"ado~ dos' povos, e fo-' s· E 1 ' 'A' A ' ' A81'ZRTUFIA OA SESSÃO ; nuações publlcas com base em circunstnncias qµe itl:>• Contra todas esta~ Jnimnlas, 'pp• !llenta,rem comivo ate$tR '11, 'etµerj· 
' · · - · · •· · · · ' · solutaniente não o autorizavam. a tal. Não temos pra- rém, fica.. de pé, Veneráveis trmãcis, ··ê!tcla, uma. .sempre ma1.or córnioçllo · · · · · Tuéto isto bem explica à ansiedade com que a· :Ses~ . 

.e ·• •· 
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• • , •• • •• • • • ___ ._· • •· ••. · ___ • ••• ·_ ...... • • curação ·para defender o Sr. Alexandre Correi11. Ele o a lei de D. eua nmplis"lmamente cem~ tla_vl_da p1•iv.ad11, e·públ.lc,a -Se co,.n11i-.a são ·de 3.~· feira pp, estava sehdo agl!ardada. Muito l!ntes ., 1 
da hora da abertura dos ti-aloalhos, já se encontr;ivam' faz melhor do que..ninguem, Mas não podemos deixar de firmada por Cristo e que não pode dera.rmé>s que ·não haverã freio. l)OS• 

> na s·aia numerosos advogad9S que iam assistir as dfscus• · · acentuar esta curiosa contradição do Sr.Noé de Azevedo, ser abalada vor nenhum deçreto doa sível parn conter 4entro· d!I ,f.erto~ i, 

P Ag I Rose;:,.. sões. A séssão foi presidida pelo Sr; Noé de Azevedo; * * * homens, qplnião doa povos, ou vón• pre-llstabelecfdo1.1 limites a: lihe!,"d'i\-
e. · ne 0 . 9 ladeado p·etos Srs. ·Pelagio Lobo e Castro R<1mQS, i!~t;i• Tamben/achamos c1Jrloso que s. S. se manlfestasije• tnde dos ·legisladores:' ,"N!\.o llfll)ll.fB de, uma· vez çl)llcedlda, do~ (\IV 6t'· 

A.·....li>i\rl>:1- e~er~ verdadeira .(a-ieina- corno i1domo nati.,;al, )?recisam ~rescer Ya ·presente· conslder.iVel numero, cJe Conselheiros; :. , siirprq~o e -C(>ntrariado ao vqr .que as estudantes de cur- o homem aquilo que DeÚll uniu". (S; cioa, todos· esses malel!· lle' ,UI'~ l,llil-
l~d 1 "d Nos·sos··1ettores· n· a·o conhecem, provavelme_ nt .. e,· ª-·.,s.a.là "at., X·IX," 6), se· 0 "o"'. e·m i".j.U. '"1(1.. tentearão COll;l muito maior gravl(la~ çâQ·:~bre_,.çertos inJividuo:i. Manuel e não devem Sl!f muti"I os J;>e a v.a,1 a- so. aecundarJo, filiadas il A. C., lhe tinham telegrafà1:1o, "' •• "' ., • d 1; d fô ~11, d 8 etemplos 

.Fern~'*z y. J!'eman.<iez é um. deles. dP feminina. · de sc~s3&s que a Oi•dem ocupa no u!timo pavhrierjté)·do- Ao çe ouvir s. S~, tem-se a 1mpressíio de que essas eqtu- samentê te11ta. 11el)ll,fá-lo,.·o seu.ato ê _e, graf e a d r ·· 1· °o ,. Íl 1 ' · v·•- '! Estns evi'geAnc1·.:; 5 nara ~~bos fis º"XOS . Pa.iáoio'da Justiça. Ela se ca~ateriza · por 'um· bom· 'gófito. · l · g .mas ~ ma or ª . M pai es, .i:, · ev -&t1:,atl,ventístâ ,mol'.adQi:·.de. ,1..., Mati - ,. ~ ., ., ... ,. .,., ~.. .. d t 1 ~11nte11 .eijt/io em. uma id,u:!e de tal infantiliciade, que nãu,, completament,e !lU o: e ç(l,)1 rai,.o, do a tais incitatríellt'Os aconwoerli, 
de';(IHÍÍ~;iúio), 'prooeup~do eom () pro.;. proc~derri da norma geral de fElJicl,d11de, . '. die?reto e sob rio; Ao fu nd0; uma grc.n ~lsti:~:~r. lil, em ' :,,po4en;i ~j\lill~r. .tte questlíea ntHn moamo d,11, '!1ªiB diret11° -•' porque, como já mo.111 .d~_ 'IUI\I' _V~, 'cerill~entll qqe () d~91!11fl'~-âdO 'dH!)r :, 
blemo,,- ''..,, ~~l,f,;a.:;~lµ~p ~<'· 1 salva(láo.q,úç é ()sta: ~h!id - ~ J~~,,;i,i est tl_o" m!dleval ap~eSenta uma cena d_~ . , . ,.ll)etJte:: ro{.ur,oneças ,_eom a ,vida de ·uma er1an9a, como ·. Vlmoa, 0 prõprlo' Q1·1sto :.aflrmo'1: . fo doil djvõrQ((Í1!1, ISel'i,.oandA '.êo.dn. vez < 

·B$.l~. _ ~:t ~·-~-,Wllfte,, · ,da n~tutie~ q_ ªº· ~eg~~)!~ ,, r;,,~~-; ·w::·"ua,,,~o~ Aa~ç~1'Jtil a;:~eil~:d~, pr~i.den~{~ ~ · _;.t/t Ul@!Oi,,iq\!J!llli,~11!1li{iUlde :da ~~'<;lit:.oci#~l!P ~,ei, ·, "Todo amte?~ q_úi, :rapudtà 11, Blltl )llll~,~-iJ,~aw;,,ffur~:i!P.f~~1, '-.h}yjID•'~;:, , 
As c»ne ,wi<les a que aUn~ii. trans~J"~ ~ue se entende por - - Jlfão -sg_ ; ·,, d& ~· b.~I~ li l,ambrls 1. r,le ,madeira decor;~ as '~ui: ::i, ,'; •; e - ,,,.;; n,1~Jíllli\- -1'1~,o :PD_l!lj- ;p~alízitr,re?'f 'j:ocfos os;' seus .aspetO!l<I) J,. Íher e 'çasn 'conl 'õutra' 6"MÓlt@ro- :l, ... , íiimos/' à 'Í)lJ~,n~fre; . dél' 'm~tid :,q~cr, :)Ir~ 
n~,, li~ vf~il ;,e,. açredlta ele, modí- evitar o alcool, o fumo (uso generaliza- dei. ,da sal;i. · Das janelas,_ descort.111-~·oe O rlsdnhr,> P.~tn> ,,pro~!eron do .d1.vorc10. Mas e certo tambem que ela· Já . · tttiern CflS!l. com 11, répndlada. é a,diU· · espalha P!!lo oóiitt\.gli) !'.Ili' ciomo -wi-~ .... , 
ficai-.;11 ·.o .. inúndo: ;,;ispa.< a barl>a. Q>' ifo entre as mulheres nativas do país, r.im~ do -er~.: e Pa~f. Cem o mç,blhar!o, ce:ca e qt,~r:nt~ tem a sc:o _a:cance illju115 af.pet9;; suficiente~;µara _que for• · · tero". 8 ·Luc. :x'.VJ lS). · rente gue, umà ve,i qu1ibrnda11 q;i dl· · 
clc/>f)g\Í.-ar,o Tosto ê. mna 3.P.PSta!iin qur• .d. ''A Luz de Deus''). mas outras bê- . C?de1r~. -tl<: !irnr~, rsto é pouco ,mais ~o <,ue_ (IS ne~e~s~. · , me um JUlf9.,seguro t'obre O' pr,;,hlcmtt.~Al,;:nr.1 qual a me- ·, 

0
, ( ' • ' . '. · . . . • ques, 118 .de11peilltq,'' (Fl~ê(ol, A: ... a~ 

Deus ri~Õ pode toler:ir, t', ur1.enfo (1,>ois bidas fortes como o café, o chá preto,, rias 'para u~o, ~º" _ srs., co~se1h;,r0s:,,_E que a frequ~ncia nina qu_e nao porcebe os prejulzcs que sofre tia sua propr:a E~te,.~ ra,la:'ras ele -Oristo re.terem .num, 10 Fev; 18$0), .. Pelo ttue, eom~ 
estantos .nos,,.últlmos. dias, d.o mundo\ o chá mate Leãv, Não comer carne de na _terça•fei~n .,!la.,sa.da · ~'.ª. ac~olt, .. ,mente inu$,lta~a, e ed11c,1çao lle, pre . .ocupadQs,,os p.als em. namorar cada qúal ~e a qualquei matrlmôniQ 1:'e!llllo M lê na. inéRma Enc(c:llol!., 3 nil,o ser Qll<!! 
res.ta~iâr 'o prestigio da _bàrba e com'• espécie· alguma. Evitar píincntà 'é· pi" .. hab1~ualmén ,.e e inu1to cumi~fº 0 . num=r~ de pe,,scas p7Jo s,,u l~~-º afi!)1 • d~ con~e>la~ ~portunamente r,ovas nup- ~ó mente nat~ral . e le1m1mo, Plllll do mudem. ll!I ciplnli'le!I, I\S f11,rofüail 'e .. · a· 
M:ess'ià~ déssa nova cru2a'da empreg,irá mentão. Usar óleo nacional <>ii banha alheias ap C:nselho qu~ .ª~s1~tem as se:,eoes, pelo _que . eias, iie,,de111nteresi;assem :int111r,.mcnte .dela? . fato é pr6pria de todo I> verdada!,? sociedade humana, devem e$t1,1,r- !lê\nY-· __ 
sw, vida Fe:\'ll11nd!!r; y Femandez. ·· da coco vegetal. Abster-se· de· fruta do as_ ª?omodaçoes neces~ar1as par.i os .5 ~0 • conselheiTos Aliáij é curioso que, durante os debates, um sr.- con• matrimônio aquela ind!SJ!Ql\11:llllda pre reoelosas de ~eram envolvll}1,1,$;t,\'I 

,Aj~JÇW\~ Sl! esteµde W:11,1,lmente ao conde, SaJ;>OtÍ, uva, pera,·maçã; ·amei- erJam normaimei;ite mais OU menos suf1c1entes, 1;1:Jheiro d.jsse que era divorcista destfe'.o:i .iJancos de gi- de, em Virtude da qual ele fl<la •ub• , turb!lhlio é na deSQl'dl!Ul' l!;I\J'tll •. 
sei«i:_Jrj(i!,.E' utnl// abomin11ção q1,1~ il im e outras frutas ácidas. · · · ', · os DEBATES n.:isio, frisa-n~e e involuntaria resposta ao sr. Noé de tratdo oomplet11,mente, quanto ft. dlR• (Encío. Arcl!num, lO rev, USO). Ora, 
m\llh.~:r··p@rQa "1n11ln1,1l d.l! pQderio na Não poderemos enumerar todas ·li!> dos Advogados-· AzevedQ, · · · aolução do viMulo, ao arb(tr\o da~ a corrupção dia,riamente cr.escente. 
sua cabeça" e corte os cabelos. Estes, ·prescrições· bifernandinas ·n1all talvez A· resp.elto·. dos -debates, ª º· rdem * * * parteR e a todo o poder cJ.vU. Deva e a incrível depra.v11-~ll,o ;4à famflia. 

. ' . , .. ;, possamos resumi-la!! ··nestes ·pol\toS~ ... ,· . puQlicou a seguinte noticia; . .· relembrar•Re Igualmente aqui o li()• nas· .reg!o-es abs. olu. tam. ente <lomin_ a~ o cons, . dr. Augusto otavio de Oliveira .Pinto leu. o . Qu1rnto- ao 11r. Conselheiro ·que disse que os cato li- Iene julzo com O qual O Oonnlllo Trl· . . 't 
1.o - observar a lei natural di, ma. 99 "D' · p · t coa estavam alegando numeros bombasticos e irreais em · . .. · · • ' das pelo. comunismo, demllu&. traiu t\ 

tl·i·mo"ni'o·, seu voto escrito no processo D· · 1varc10 ..... · roJe 0 dentmo feriu de aniítema. eaaas col sallleda"e co·in "· uanta v•r.:t_ a" .. , tiido, 

COíttNTANOO •. 
de lei· 11·presentado :ao lnstitudo dos Advogados do Rio se.us telegramas, parece~nos que S, S. não viu, não leu sa "Aqual nue disser que CI vfn " ,, p -. ·"" 

2.o - "apreciar li terra. 11··~E!r ". n. v. er- d d 011 · · p· t f I f I e na·o qulz: nem s~. quer ouvir refArencias verbais ao q«e B: . . 0 " ·· · . ·' isto tenh.a flldo anu110l11do ,l.lá \íO 
b" , de Janeiro". O voto · o r, · ve,ra 111 o o avorave " ~ ~ culo do matrimônio pClde aer .,ueaol· · 

mido e ISU&tent!li:l<l por el!i",quenoii. da:.·, ao projeto. di:, lei instituindo O .divorcio e de acordo, foi .a procissão de'encerramento_do Con9resso Eucaristi• vido pelo cõn.,uga por.motfvo d!l lle• fl!lCJS 11, . 

t ''forç1:1,.sabedorla, laz e inteligência mo~ ' portanto,. com O parecer 'do relator professor dr. ·Noé . co, Do oon'trarlo, pelos Imensos grupos· de associados qu11 resin, de molest11, coab!taoll.o OU dll Flnallzando, repitamo~ :com o {Uflll• 
ral, físjça, mentpl e intelectual'.',, - ., de Azevedo. desfilaram: com as insignlas e estandartes das respetlvàs ~nsênciA. sjmnl11,di1, a(l,a imâtema", quec!vel D. Puarte, em um de ·. HUII 

Au-iD.A A CMMAÇ40 DE 3.o ..., Nii,o faz.er violêneh! ao corpo o pr.esidente, dr. Noé de Azevedo, sustentou a sua enticlades, poderia· S. 8, ter formado uma op!nião mais (Cone, Trident, aeap, XXlV, Q, ·. li) comentários à "00llOOrdancl1,1, ,tio• 
·CAVAVWt;~ · e ser ~OV!lrnad() p~o fõPl, pel11. iµa·.e oplnl_ão. com _c·opiosa. leltu.ra de t.rntadistas e especial• exata ·a 'este respeito. , 1 é. ,1. Jg I Sánto11 lllvange\hos": -

.. , · · · · pela tenra que sa·o" tre's leis· de Deu .. s. A t · c Ih · • b ' 8 se a gu m Ih rmar qU!I a, . l'eJa · · AiJ .111esmo terrip:o, viidos'·a5$untos de • ., mente das deliJ)erações to.madas no Concilio de TrentO'. crescen e-se que es:;;e sr, onse e1ro nao pçrQe eu er cmimdo enl!inou e ensina· Clllll "Apesar dos Inauditos esforços ·11!l 
l·nte· ... ,,_ J~.f.·_';me_.d,.i·a.•.o;· · da.· l"reill_.:. o_ s sa- Observariclo essas ·normas (por ex,: o ·00·11:1, dr: Rui de Azevedo Sodré leu em seguitla que, apesar de indignado tambem ele com o Sr. Alexan• ra d · d t. l ·vang. :..u.; · 8 impiedade P. ara implanta.r, nas legls-... ~~.. .... ,. · · = • . ser go'verna'do'. pel,alúa)' não, terem_os ,, d C J f lt 'd d 1 · t segun o a ou r na, 8 · ,.,..,,11, · 
cél;'Q.Ótes-s4jeitqs áci'imposto de ·r.cliba- , . longo voto escrito contrario ao projeto. · re orre a, a ou CQm a sereni a e ntc1ramen e, e, apost.ólica. 0 vínculo do matrlmllnlll· lagõe" modernai;, es11a eleme~to (!!\'•· ; 
to, a, oportunidade. \ja i~füi.\ição elo :líls~ri.na. tcó.º.~.e.i.soti.dad~ de,r1wdicç,s, hpspitais Pel_o seçre~ario, d~. Pelagio Lobo, foram lid,os os tele- ainda mais, lnvoiuntariamente queremos cr~·lo, faltou llfío pocle ser r1!ssolvlt,fo pela a,dultt\• . rível de dlsaolu'ção,. temos -·eu1era11· 
divôrciQ ª v{q~lc.> no J3rasil, e tíl!ll- . gran,l!!I·, se11uintes feliçitando o pre~iú(')nte pe_o seu pa- con1 a verd~de, ao taxar tambçm ele, implicitamente, de rio dum elos cônl!tgea e que nenhum ça 46 que ele não' hi\ d.e v\µgar 11a 
bÉ:m volt<1 a· baila ·1:1 ·c1;etnasão de ca- Quasi, nií9 re~istl à ti:ntaçiíCÍ d~ (1•11µs- • recer: dos drs. Mario Pinto Serva, Aurel10 Castelo mentirosos os signatarios dos· telegramas catollcos., dM dois, nem meamo O h,ocantlll 11,llfl Tel;'ra de Sant11, Cruz". 
dáireres.'. ,,, . · . . . . crever a,lguns trechos doutrinárioll do , Brijnco (çom restrições), Nels.on Melo, Ariosto Guima•. * *. * não deu motivo ao adultério, tlllllll 

li:' mttre~ianw notar ·cmno, de. t0111• novo fondador tle religiiío mas prev,a,- . · rães Eduardo .de Lamare, Nerio Batendieri, Edmar. Por- . . A i:ste p·roposito, a "Noite" publicou um artigo que contrair outro matrlmõnio em '!lhlll 
poli 11, tE1I11pos, .cQm frequ~nc!a J).erió~i- leceu o sentimento de compaixão para . · chat' de Assis, Raf.iel Sampaio Filho, José Gomes ela ';Sil• - exprobava à Ação Catolica 0 telegrama que p;issou ao do 011tro cônjuge, e que comete adul• 
ca i;~'e,'à-tona; có,mô ~a o_bse:i:;ao, com os leitores. Na verdade; ·aprovei- · va, AIJiertlm Moreira, Arnaldo Serronl, Dio Franco Oar-. · MJnh,tro Marcondes Filho. Ao articu'llsta parecia que tério tanto aquela que; riapu(lladp; 11 
es41'.:\défa 'di:~Q 'q111i\m~m Qll t:adá~. tariam algunw coiiia em per[Qdoli indi• ' valho José Teixeira, Carlos Casiml'ro Costa,· Antonio · essíl · "exibição de numeros" parecia mais uma manifess adúltera, caaa com nutra., como a.que• 
ve.-es.,.AfndÍ\ ag9ra Q.éilb!I_ IJEI .ser r.eser. ge$tQS, dll$COnexo~ e Ji>!lSsimamenta rei• Robe;to'. Manés, Osvàldo Silva, fahl Manteves, Paulo táo "e forç11 feita ,para Impressionar a opinião pu!)lica do la que, .abandonado o marido, 011,Afl 
va~á,' tffl·çerto·c:erriitêrfo desta Càpital, wgidos?· Quanto dissemos fornece wria · José Bpslsl~, José Barros dó.· Am.aral, Carlos Afonso ?º que uma argumentação de quem quer persuadir. com outro, sa1a anatema", (Ce>n, Trl• 
uma _quad.r~ esp,eci;il?nen~ desUn:ida à id~ia geral da nova· seita. · · Amaral, Washington de Almeida, ltobi Alves Corr,e.1a, e;11e11 apreciação bem demonstra como O problema clent., sssR, X:s'JV, Cl, '7), :Oo fato de 
futµr11,.ll)ÍÍfa\ação .de· 1llll _forno crema- Nilo ~ei, porem,· até ·onde chega ª dd. !'!Íarl~ J!>~~ •. Larés · e Arnbrosina .de Moura, José Au· · do divorcio, por ser empolgantíssimo, desvia os espiritos a Igreja não ter errado riem errar 
t6tlo; l\at~~,lmeilt~ ·til). último tipo, com coer&ncia .de seu fun®dcir, l'lo OPÚi:- gust(i Costa e M iouel M<!rlnaro, · . de iiua habitual · 1ucides. nest.i cloutr!na, e por iS~!l me~mo que 
toclos··gs' ~C!i!Íi11ic$rio1r fÍlai~ moderno:;, e culo "A~ .leis de .. De'Qli" .chama lillª Manifestaram-se cefntra o parecer do professor dr. · As associ;:i~õe9 catolicas, e mormente a Ação ·cato· é ahsolutamente certC> que o vfnculo, 
até já,seJfresµtnjÍ q9e_s~hi munido _d~ Igreja com e~te. dimln,uto títi,tlo ''li(re~ Noê Azev,edo, endereçando telegramas a s, s., O Centro. de lica, tem por fim coordenar e organizar' a opinião cato- do matrimônio não pode ser d1$~Í)l-
ar con~!C?jonàdo e luz fuorescente. E ia do l'testijrite da ~eíiwrite 'dá Mulher , Estudo$ da Ação Spclal, Ernesto Leme, Paulo B. Ulh~a . lica, entre outros motivos porque é nec~ssario que tenha vido 11eri1 1nesmo pelo adultério, te• 
tal a··blsfuffincia· éóm ,que certas PB!I• Advenfüit,1 01'.1 7.p i;füi, Refomado.res da . Cintra Antonio Paulo da Cunha, Vicente Melllo, Joao.. orgãos de expressão de seu pensamento junto ao publico gue-se com evl<1ênclR que multo Tll8· 
soa,$ ~*i1g\'Í11!ri ! introdu~ tlntre nós última 1ulvertência''; Jâ no se,uinte • Batl1.1t~ 'de Ollveiri! Costa, Luiz Tolosa de 01.ivelra Costa, .·. e autoridades, · nos valor têm to<las as outl'as ra-
destà· novidadc tão ce>tttrlÍ,r1a à!I n~as fascículo "A L,p; .cl.e . .Deµs" a denom.1:- : Aldo · .Henio, Francisco Slmlgali, .Luiz Marineti,. Carlos Dirigindo-nos ao sr. Ministro interino da Justiça, zõe$, aljã.~ mais fracas. que M~tll• 
tradiçôei!, à. t1óssa fodole e à• deJica• nação passaª ser dos· "néfonnadores - ;,,Morais Andraçle, José Carlos Atali_ba Nogueira, Ulisses não tinhamos por objetivos persuadir a s. Excia. de que mam awesenta.r-se a favor do dl· 
deza,de nol!!',a·eonciência católica, que da Ultima Advertência 'da Desearíd~n- .·Coutinho, Maria Aparecida, Papaterra Limonge, Faculda~ · não deve ser çiivorcista. Temos todos oi; motivos de crêr vórclo, as quais, · por i:onsenutiite, 
até :;e poderia pensar que, ao lado dos eia díi Abraão e l!lli!itoe de IsrMl da de "Se.de Saplentiae"', Confederação. Catolica, Instituto que O sr. Marcondes Filho .é anti-divorcista, jã que s. nãQ devem ter-se em oonti,. alguma. 
graJ1(le11.tn·oblemas. que a,fligein' P.a• !greja ll~ma.nii.·~-c.en.t~''· .. P .. P'-'.·.js. s9_ ·.9 .. <:!Wl .. de Serviço Social, "O LEQIONARIO", Ação Catolica da Excia, semprç se declarou catoiico, e ainda o fez quando, 
ciort~)!®élé~.4\mh!lm e,i:~fe a 11

<1\le&tâo não POSS!I aiml11 formular um juizo de,- ·A'rquidloce$e de ·s. Paulo, Ação Catolica, Juventude F,e- recentemente; foi convidado pelo Exmo, Revmo. Sr, D. ,A SEPARAÇÃO 
dos ··êáa;lvêres": Dlr-se~ia mei;mo que, finit!vo _sobré Fernan·dez Y Fer:indez, mlninâ Catollca, Associação dos Jornalistas Catolicos, J1>sé Gaspar de Afonsecà e SIiva para saudar a imagep, de 
ao·· c9Í!,tNrio do. que .. afi,mou o mui Mas; na minha fàntasia,·pe·rece-ine· v&- .Federação das Congregações Marianas, Feçleração Ma- ·Noss11 Senhora Aparecida, dhmte de multas dezenas de 
ett:1bolc>t1td!l Comfe; os vivoij 11lio cadil lo: homem m11dti~, de t1$t!ltüra ·médie, , · riana Feminina, Liga do Professorado Cato4ico e· Liga mllhari,,s de catolicos reunidos no Largo da sé. E como 0 
veii itüiis··tn\lonicidado~ ~ilos mott~s. tipo espanhol, bem b@rbudo e çaheludo, · das Senhoras Cato.licas. catolico 11 bsolutamente não pode ser divorcista, Sr. Ml-

4f~l de c11ntasi p3rece-no~·feli> que com unhaii quilo,nétdças (por 4"e nãci'l Posto a votos, o parecer do, professor dr. No6 Aze· nistro inti:irlno da Justiça, catolico que é, não o ha de ser. , 
o~ vly~~ /í:fpórihzjti li. ·~putar o e~a- as unhas niío siío fruto· dá nattireza?) , vedo foi rejeitado por 11 votos c,ontra 10, tendo ç, co,n- Para n6s, tratava-se apenas de reafirmar à Autoridade 
ço V~ iiôs mortos, ·que; de si iriesmo, passeando, ·numa noite de· lµlir, ·. em se lho deliberato que seja remetida. copia de todo o pro- conatit1,1lda que existe nô Brasil um movimento de· opi-
iá é tãQ· reduzido e mesquinho, Gra- prof\mda c:pncentrag!l.o, Pllllllõl ita im- cesso ao Conselho Federal. · nião podero!lo, capaz de defender a Constituição de 10 
çM. a:l)eijs; 1> e~J;iago: vltal brasUeiro é portantfosima mer113agem que dii:j!{ir4 : A seguir foi encerrada a sessão. de NovembrÓ promulgada pelo sr, Getulio Vargas, con-
de uma e11ornu1 e~ensão; .e seda· e:s:- em breve ao mundo "o le~itimQ, 'lel!al 'e' ·seria difiéil ser-se mais meticuloso. Com efeito, se - tra os divorcista$ que a querem desfigurar. Tratava-se 
treniaíhé~· deseleg'ante·q,ue nos ·p,nes- fiel calendãrio Bíblico''· · · ··,. . bem que ·a, nàtureza da assembléia· excluis~e des(!e logo de prc:,var que O povo continua a querer a indlssolublli· 
s!lmcis:i{disputi;ir migalh.as 'com ôF. po• Sei que: isto é· pura fantasia- inai;'' é'· '.a posslblliâade .de .debates tumultuosos, e de principio ,!ade,. e, para h,so, não havia ou'tro melo senão mencio-
bre~ CllMvtte~,'Felizmente ~!\o eatamoll assim que imagino o novo "profl!ta da; a fim· da sessão reinasse •o ambiente de cortesia e cor- n;ir numeros, 
a brliiíos'--éilpf.'nerihmrui ·r,uper-prqdu- lei natur11l", ·dlal.ldade,, nórmals, foi tal a vivacidade das opiniõe$, tiio Fi · if. t ã' d · j d · · 1· .. iemo, uma man el;l aç o a pu ança, a,, op,n ao 
!:âQ de çadáveres, ·-qúe jl,IStüiç.irja a grande o numero de apartes que se. entrecru:i:11va,n i\$ Qlltollc;:1 em pr61 de um ato altainente louvave1· do sr. 
apll~Gfio. da. ddstica medida, como se · . . · - · vezes, e tão Impossível dar uma sequencia à. di$C\!f!São. Getullo Vargas, que foi a manutenção da indissolublll-
fez cio.m._Q.:i,:ii,:ôblema da super-p:-odução " L E Q I O N A R I O.,, que ose)lava constantemente entre si,,us. apoct:?s civis e. P!ldo tio vinculo conjugal na CQnstituição de 10 de No-
do ~6'~1(~µ~1; 11H~s,Joi .tli,o e1'ergi.. , • religícisos, que qualquer resenha das d1scu$Sqes trava- · vembro, 

De resto, ·as objeçõe11 que ·cr,,m 
aquele trfpllçe fun(lamento RB 11.Pl'!l• 
sentam contra, a firmeza «lo vrnc!llO 
são de fácil refutação. 

De fato, os llànos apontado!! po· 
dem ser lmpedidos:,e os pertgos re, 
moviclos, se em t11,ls clr11unsta11cfa~ 
externas áe permitir a separação 1m· 
perfeita dos .cônjuges. isto é. pel'mJ1-
necendo- incl\lnme e fntegro a v(ncn· 1 

lo, separaçã.o essa que a prõprla. l<'i 
da Igreja concede palas 1)alavra11 do~ 
canone~ que tratam da aenllraçllo /111 
ta.lamo ela mesa e dR habltaç!io 
(Cod, Jur. Can., cc. lUS e segs.). 
Compete às le!R saer11,a e em párte 
pelp menos tamMm às cf'll'fA, no qua 

Dr. Prado 
Médico l.kt1h~t11 

&. Sena.d.oi Paulo .Egidio, · l& 
õ.• and •. , fihilll$ M2, 13, H, · .. 
(Jllsq, da R, J()~. l-ln'11f'1klQ) 
Coni: 14,30 .a 17 .30 boriA! . 

Tel, 2 • .7313 

· 7 DIAS· EM REVISTA 
(Concl11são da 1.1'- P!l(.) .. 

. gain 11. · sCJcorr~.:Ios com .o mais vivo e-.· 
ent~nhado amor fraterno. 

.l\llllm, poui, é com todc.> o emponhl' 
que rec;mnendamos e11te assl,lnto ao es• . 
pfl'ito de Fé e seneroi.lda® de .tws~o~ 
leitores. · · 

*** 
Recebemo11 eom vivei g,1emid11 • · 

Mtw1a.de- gue o general Mlaj,·, que 11 
llu:.trou trl$tement!! n11. 'fllspanh!\ c»mQ 
com11n1$ta, e$tá r,~eparando uma "1,t ... 
giijo · J!'.$tl;'.tll!leira ' ~o Mf1ÇlcQ, afim · de 
MElr com 11S dtimoeri1c!M, ao ladt:1 d<) 
totalitartemo. 

A melhor ccusa que o Gene1,'al Mia• 
i\l ti:m a {az.e:r cousistl;l em MQ H. me, .. 
ver, J/'iq.ue qi.deto. ,. atê o fim do aeue 
d.111~. :;lqa figqra afugênta cJas ca11w, 
até das maui nobres e altu, todOí. os 
ho!!\CNI 4t bem. 

*"'"' cat'!l!li\t,u:~lw.do, (l\le:se transfQrniou SEMAfllARlO C4rl)UCO.WM · ,das seria quasl Impossível. Aliás, esse proprlo fato de• * * * 
rio ri~bl~a éhi'<esçalis~~ clil café). .APROVt\Ç.A.O ECL~SIAS1'1C4 l.. monstrava· i:larernente o alto grãu de tensão que O as- Voltemos flnalmer,tci ao ~r. Alexandre Correi,1, De 

se refere às coisas e aos· etelta11. oi• J)e nosso correspcmdllnte em S11nws, 
,vrs, fixar as 'Causas d~ ti,.I l&Pill'I!.• recebemos a segUinte comunlMçio, E:Jn "t\.ii:Io !$to; ~orem; se' patenfefa a Redação e Administrai;ão suntb ,-rmpõe" a todos os espiritos. . nossa parte, convem acentuar O vo.to muitisslmo· lntell· 

gran4,e dlf~rtnça,q,ue .ha entre os tem- Rua do Seminár!Q, 199 - . Nãó vamos, póls, dar dos fatos uma relação mais gente que teve no Conselho o Sr. Jorge da Veiga. Esse 
P9S m:9~eim~~ !:l.C?SJltiii.~iSll;_ ;Ai)tig,iimen-- Telefone 4-0931 pormenorizada. Simplesmente,. quereriamos analh:ar uma conselhelro, declarándo•se · dlv9rcista embora, entendeu 
te, cl.t}i\lenL~l.qi,ter .coi:1it<1:vª .. em J)BJ.'- Càlxa Postal 147.:.A.· ou outra ';:iflrmação emitida durante as discussões. que deveria votar por que o Conselho nãQ se pronunclas-
turba.rA ·s~i'll! 4l>II. que; ·em· sµas tum• · _ * * * se absolutamente jâ que a i;ituação de bell9erancla em !>:f a'~:nda.a ,~!ta~~ :.~~bet:s q~: Ass~tur~: . . Os .. debates Já iam mar alto, quando um <lo~ cmt co.n• que 11011 , ençontr~mos impõe al)solutamente uma união 
Juji~·.Jrin~l,. ~.eompens~ção,.cjµe~a- Ano ••••••••••••••••••"• Cp. $2S,õo''. selheiroé, o ar. Ruy Soélrií' se nãq nos engai:iamo~, p~r~ de todos os brasileiros. . 
vam;:.$;; Q!l vivqs,. qu_ ii .e. i:a_)n n.ocivos a Ex:teriqr · ........ ~ ..... ~ .. Cr,: $~J),ÓQ ,_ gunto1,1 a,o s~. Noé. de A;E:ev!ldo $e tinha _r~c;i:,bido teleQr~~. ,. Foi o lnsollto da inve$tida, o ponto vital, que ela 

· col~ti:v.lâag~,'~ójei \iJg, ~ontrái;Jo, apa~ Numero avqlso 0 ....... ,~ C.r •. ·$0,30 -i m11s a re~pe1to dq assunto, e se de.les 1r1a, dar c,0nhec1- a
0
. ~l~ga~:. ,

11
:

0
: di.eu~

0
:f~r~r~:~r,o;t~~~.~~f ~11~uç:o l~~ii::,r:: 

gar1m .. se :·as- fo~eirnl! <Ja Inqµif\ição; Numero atr~ado ••• ;.~~.,; Cr, .$0,40 ' me1;1to. à 0-111;1. O sr,. Noé .de Azevedo l~mb:011-se, entijo, ., " ,. _ 
Hitl~r:Jf'C.iai 'tlv.er?,n(âmplEI 1iberdàde ltoítamoii il.ôll 'QOll$Qs 111$Ú1Mt~1:om)J- : do fa-i.,r ;!obre_. o, a~.sunto um.a comun1c~çao •. E, .ª\l l_er <1rti1;10s do IILÍ!ltre profeli:.or Alexandre Correia, ela ex-
para~\liJfar_o .. mwi~o;; ,~ cmm,pep., nlcimim a m"cJans!l dt. seUJ tnll!lr~o~ ; oa nnilt~s. e e~11rc;.~s1y011 telegra.mas de pro~e:ito cont~a o . ·_ pr.imiu · JI.Ístarnentci e ern tempo multissimo oportuno a 
sa."«.o_ ·,·.:a,;M,nde ..... ·- .:.s_·.·!l. · .... {o_. "".,.~ir, .·.ali fú.~_[bre:r 'para a ~a;ú f.'p3t11I, H.7-A. ' '' .' ' -divorcio, q~e. ,l'!!C~b~r~; .,tevr. algµma1, coniuderaç,ões q).te' ' re~olução inabalavel .dos catollcos' brasileiros, de, tudo 

:.<> "" - ''' · .,,;--; · · · · • · ·· n ãopode""o" ·dei""r·"'e ren1strar · e comen"ar ·1 .. a.z.e.r. n.arll e_lilt_·a.r.qué se. _pl~it.ele a desfi94.raç.ão .. d~ Cons-para '.d_esfruir':i, nóférill1V()S._ci(dá,tete~ e · - ~ · . · , ... " · · "t' ·" ,. · '"I · ' ' • .' , · · · "' · , 
· ... '•:.-·' -·- .,,_,..,i.·t ·' ,- - - · .· . '. .. -~ÍmciÓ$L L _ . ,_,_' ,,Déf'Ql!I ~li. li.1>.v . .ir ... 1.9 .. s .. lll .... l,eg,rílm;i11.P.r!'c_.edendo•oi; ge ~.on- /.tit~l~

1
iíp .11L1.~··clé, 1'1 .. º.i,e~ .• br_º.· .. ' no,,~ue, d .. ,./z· ... r. es(l~iio ao tJi-re~~Ul\lU.,... ,'U,tll,.l"!uJ Q,,pm:ao, ... " . .. .. .. .. .. , - - . lt I J . - i vor" O . 

Em 'verdâd':', "éxtrarjJta éop\r~9,i~o. fes~ ttilidJ, um '.@!PR?~ .;,' ,~;-~-~ -~09 ~,!O~ ~ªl}tfºDl. !!§ ~~§~C?,!~~e§ QH,ea ~ .~15f!~ ·. ;,;~:: .... ~.:J, -, ' ')'..'.< '-·. ; ''. ,,;.,' ' ' 
~ ...:.....:... "'', ::--.::..·_ '---~,:'~· 

cão, as condições, a forma· e os ·Cttl• que noa parece verdadeiramente ln'!' 
rlaàos com Que Rll deve prover à eil11• terellllallte, . · 
~ação dos fllhos e à fMoturniflade da '.'Obsei-v1M;e, em $ante~, 111\t llffl 
famílla, e remover, na mElclJda 'll!l multla 1l!IDU re~ldrmçlals e i:om1;r!lJ!df, 
nossfvel, todoR os danos nlerlvado11 ainda, em suas facluuW1, figufam Olll· ·, 
nara os cônjuges. para a prole e pa,ra escudoliil dQ 1V Cong:veseo Ei,tl:Dl'ÍltiÇQ · 
'l próprln comunidade civil. · l'Jaciónal dti São Pauo, Demonst~a .litfl 

Todos os argumentos, pais. que que II empolga11te mamfes~ção d!! Jré 
0 ost11mam .apre11ent11.r, e a que ae!, realliade na capital 8andelr1mto eatou 
,na Nos referlmo11, . para demi:,nstrlll' tã!l . pr(lfundamente ooP cClraçlie& doe 
a tndlssolu!illtcll\de do matrlmllnlo. cat6lleo11 diista old!lJe, que, sm om-
~erve'U'I evldeÍttirrnllnte: é. com tgual bargó dós ~0$ me•es. del14)rrldo,; a llm• 

· rôtGa, não só para éxé1µ1r a neces$!• · oolo da adesão publica a uma 1<161~ 
rlada. e R rar.ntdade doii füv(íreioa, continua no rnes1M lugar, prai,IJmnn!lo 

, . ma$ tam Mm l}ara negar p poder de. · a excelsitude de um acQriteclmi,,nt<f e· a __ , · ,' 
os conceder 'a qualquer magistrado.• firmeza de uma· ·.,convicção''. _ · _.,, · 

. , .. ,•' ' ' ... ,.,:.· .. ·\:. 
; j; 
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São Paulo, 15 de Novembro de 1942 

-MANIFESTACõES DE APRECO RECEBIDAS 
PElO. PROf. AlEXANDRE CORREIA 

Entre .outras manifestações recebidas 
r,elo ilustre Professor Dr. Alexandre 
Correia, por motivo de sua desassom
brada atitude em defesa da inc1 isso
lubilidade da familia brasileira, des
tacamos os seguintes telegramas: 

"Respeitosos cumprimentos pelo de
sassombrado artigo do Ex-Aluno Mar
cos Garcez". 

"Ainda entusiasmado pela magistral 
rdutação dos sofismas divorcistas 
apresento-vos sinceros parabens. 

"Em nome dois mil nucleos de Ação Paulo Ulhoa, Cintra", 
Cat61ica e no meu próprio abraço e 

LEGIONARIO 

., ... : ,. 
,,., .... 

COMPANHIA l>E (ICAliWOS 

Çi'OUM rú@ 
A HO-RA DO JUIZO CH·EGARA' 

Em 28 de julho o locutor da ramo 
vaticarto trasmitiu em alemão · o se
guinte comentário sobre o terna: -
"A verdade pode ser oprimida, porem 
nenhum poder humano pode · escravi
zar a alma". 

"Nosso primeiro dever é a salvação 
da alma. Nestes dias turbulentos tra
zem sem dúvida acqmpanhada de mui
ta, outras preocupações, por nosso sus
tento diário, pela paz, pela própria vi
da e por tantos seres queridos que lu
tam no campo de bata!ha, Estas preo
cupações são tão tristes como legítimas. 
Porem tambem é certo que ha outros 
valores para salvar: os do espírito. Po
deremos ser privados de nossa liberda
de física; e a verdade pode ser opri
mida ou silenciada, porem não .ha po
der humano que possa assenhorear-se 
da alma. E a alma é a nossa única 
posse eterna, da qual não somos res
ponsaveis diante de nenhum ser hu..: 
mano, senão unicamente diante de Deus 

"Não nos deixemos abater diar.te do 
silêncio e da paciência de Deus. A hora 
do juízo chegará. Sim, chegará. E será 
uma hora terrível para todos os que ne
gazn a Deus, para todos aqueles que 
hajam cometido crimes contra o Eter
no. Ai de tais nécios! Quem levanta 
contra Deus, se levanta na · realidade 
contra si mesmo. Os católicos possuem 
a verdadeira fé na liberdade,. a ver
dnde e a imortalidade. Todavia, porem, 
neste vale de lágrimas, nós temos che
gado ainda a vida eterna. E ainda que 
arrecie a batalha e a luta interior ou 
o assalto de fora nos acossem, Deus 
sempre está conosco. 

"Deixemos que nossos inimigos se 
el'Jureçam. Não podem arrancar-nos do 
amor eterno de Deus. Afrontamos a 
luta. Sobrelevamos com virilidade as 
tribulações ·ao momento. E' esta uma, 
luta por nossas ·almas, por nosso Deus, 
pelas verdades eternas, pela justiça e 
imo1ial/dade". 

felicito calorosamente pelo brilhantís
simo artigo contra o divórcio. - Fer
nàndo Furquim de Almeida, secre
tário": 

"Associação Antigos Jesuitas, reu
nida ontem sessão seu conselho dire
tor, resolveu unanimidade votos apre
sentar vossencia suas efusivas congra-

SOLENES EXEQUIAS DE S. EMCIA. D. SEBASTIÃO LEME 
O Panegirico do Sir. Cardeal peló Revmo.·Pe. João_Batflsta Siqueira 

tulações e calorosos aplausos pela no- No 7.o dia do sepultamento de S. 
breza e desassombro de sua atitude Eminencia O Sr. Cardial, foram ceie-

. acorrendo galhardamente em defeza bradas no Santuário Nacional do Cora
indissolubilidade vinculo conjugal, ção Eucarístico, pelo Exmo. e Revmo. 
:fundamento e garantia familia brasi- Mons. Rosalvo Costa Rêgo, vigário ca-. 
leira. - Altino Arantes, Presidente - pitular da Arquidiocese do Rio de Ja-
Alvaro. Soares Brandão, Secretário". neiro, solenes eséquias, estando presen-

'.'Em nome da Diretoria da Associa- te•, todos os dignatários eclesiásticos, o 
ção dos Jorn_alistas C?ttólicos e meu clero, autoridades civis e militares, e 
próprio apresento a V;'Excia. calorosos grande número de fiéis. 
parabéns entusiásticos aplausos pela Fez o elogio fúnebre do nosso ines
riobre atitude.!: b~i_lha1;1tiss~?~ a1tigos ... ,,quecivet .Ç,p:deal. o, .füvp;;io. fe,. ,.J'o~o 
em .cab;il defesa da, lnd1Ssolub1hdade do Batista da Siqueira, .censor da Arqu1-
casamento, que honram jqrnalismo ca- dipcese e notavel orador sacro, que 
tólico. - Luiz . Tolosa dê Oliveira e disse: · 
Çesta, presidente"• "Ego ero ei in· patrem, et ipse erit 

"Felicitações e agradecimentos cm mihi in filium. 
meu nome e dos Jucistas da Faculda- Eu lhe serei pai, e ele será meu fi-
de de Direito pelo artigo publicado do- lho _ 2.o dos Reis, 7, 14. 
mingo sobre o divórcio. - Clovis Gar- "Já não p.ertence ao numero dos vivos, 
eia, dirigente da J. U. C. na Faculda- 0 muito eminente Cardeal Arcebispo 
de de ,Direito". do Rio dé Janeiro - D. Sebastião Le

me da Silveira Cintra. Esta é a triste 

Comemoração do IX aniversario 
da fundação da Adoração 

oerpetua em s. Paulo 
Dia. 16, 17 e 18 de novembro 

·'.A's 19,45 horas - Terço, prcga(ão 
e bew;ião do SS. Sacramento. Prega
rão o Revmo. Conego Manoel Cor• 
rêa. de Macedo e Revmo, P. Agnelo 
Rossi. 

Dia 19, fausto aniversario - A 's 
8 horas - Missa de Comunhão Ge-
1·àl · em sufragio dos pranteados Em. 
Cardeal Leme o Exmo. Arcebispo 
Dom Eduart-:i, benemcritos fundado
res da Adoração Perpetua no Rio e 
São Paulo, respectivamente, enco
mendada palas Associações Eucarís
ticas da Adoração Perpetua, sendo 
ee]elj,rant'e o Revmo. Conego Manoe, 
Corrêa de, Macedo, DD. Delegado do 
Exmo. Cardeal Leme na cerimonia 
da inauguração, cujo fausto aní,,er

.csario é comemorado nesse dia. 
As adoraÇÕes de todo este dia se

. rijo na meisll}a intenção da Missa. 
Recomenda-se a todos os fieis, asso
<Jiadi:>s ou inão, da Adoração Perpe
·tua,, que fizerem alguma hora de A
doração na intenção dos dois sa ncto· 
sos finados,, depositem seu nome no 
f!Ofre na frente dos bancos. · 

A 's 19,45 horas, terço renovação 
do compromi'sso da adoração das As
sociações Eucarísticas diurnas. Ben • 
ção ao SS. Sacramento. 
· A's 22 horas começa a Vigília 
Eucari.stica doo Adoradores Notur
nos. A's 23,30 horas, Adoração CO• 

letiva e solene renovação do com
promisso de fidelidade dos Adoraoo· 
1·es No'turnos. Esta cerimonia, como 
a:anterior, será presidida pelo Rev,;;o. 
Çonego Macedo, que, finda a auo
a·àção coletiva, celebrará a Missa, 
p9dendo nela comungar todos os que 
estiverem devidamente · preparados. 
Para esta Comunhão se requer o je
jum_ desde as 23,30 horas. 

:ROMAltIA DOS ADORADORES 
A' APARECIDA 

, Como eomplemento das fcslivida
é'ies do 9.o aniversario da Adoração 
Perpetua;· no pro;ximo dia 21, saba· 
âo, se realizará a; já tradicional RO-. 
MARIA DOS ADORADORES à Ba
silica de ''N. Snra( da Aparecida, em 
açãó de graças é para pedir novas 
ibençãos a No,;;sa Mãe do Céu e Pa
ôroeira do Brasil; · 
· · Saida . da Estagão do N ort.e, saba· 
ao, ·21, com o. expresso das 17,20 ho
ras. Volta da .Aparecida, domingo, 
22, às 14,53 horas. 
- Preço das passagens ida e volta 
ineluso vela e livro de canticos e dis
tintivo: 1.a classe Cr. $51;00 - 2.a 
classe Cr. $36,00~ .Venda das pnssa
gensi excl_usivp,mej1)~ !!ª Sl!Cl'Í§tia · .de 

:~.If.!ge~ia. -·[,.· .. 
._· .. ~- -- .,, •.• ,- ... , ··-.-~J- - ----~~ _ . .-- . L_ . • , 

realidade! 
Aqui,' aos pés de Jesus Sacramentado, 

que ele, em vida, acendradamente ama
ra, repousam à espera da gloriosa res
surreição, os seus restos mortais. 

Para lhe sufragar a grande alma, 
aquí se acha reunida a família espiri
tual, a quem se dedicara de alma e 
corpo. 

"A mim, devedor de gratidão, coube 
o glorioso e tambem doloroso enc&r
go, de, familiarmente, vos dirigir. uma 
palavra simples sem os compromissos 
que, em ocasiões tais, assumem os pa
.negiristas. 

No 2.o livro dos Reis, fui eu buscar 
o texto, que ·se me afigura uma feliz 
acomodação. Pela boca do profeta Na
tan, prometera Deus, a Daví, que lhe 
pn.tegeria a posteridade: eu lhe serei 
pai, e esse povo será meu filho. 

Quando, em 1930, fechava os olhos 
para a luz do mundo, o sempre lem
brl1do Cardial Arcebispo D. Joaquim 
Arcoverde, a seu lado se achava o le
gítimo sucessor - D. Sebastião Leme, 
Arcebispo Coadjutor, com direito à 
sucessão. 

Em 18 de abril, o <llrdeal: que ora 
pranteamos, desposara a igreja metro
politana do Rio de Janeiro. 

"Senhor, terá ele exclamado com o 
grande Apóstolo:· a mim confiastes es
tas almas, e quereis que eu nelas for
me, completamente, a Cristo, que é a 
alma das almas, 

Cumpra-se. a vossa santa vontade. 
Unido a esta igreja a .que, indisso

luvelmente, me ligastes, tudo farei e 
empenharei, para que surja o novo 
homem, criado segundo o ideal divino. 
Eu lhes serei pai, e eles serães meus 
filhos". ·· 

Fôra este o seu ideal, este o seu 
programa. 

Quando; ao redor do cadaver do que
rido pai, se heunem os filhos, a todos 
empolga a mesma idéia. 

Terá o estremec:.:;, morto bdlhado 
pela sua peregrina inteligência, pelo 
seu grande talento; terá ocupado as 
mais salientes .posições, assombrado. o 
mundo. com o seu amplo déscortinio 
pc lítico, terá enfim, sido um· desses ra
ros meteoros que F.parecem, brilham· e 
desaparecem deixando, após 11i, um 
grande rastro de luz. Nenhuma, porem, 
dessas idéias, acode aqueles doridos 
coraç.ões. 

Uma só comove: Ele foi verdadeira
mente pai! 

E' o nosso caso. 
Digam os panegiristas do talento, de 

brilho, das alcandoradas posições 
ocupadas pelo nosso insequecivel pas
tor. 

De tudo· esquecemos, nesta hora, pa
ra s6 nos lembrarmos de que fôra ver
dadeiramente· pai. 

E' em realidade,. verdadeiro pai, 
aquele que, verdadeiramente, . ama o 
filho. . . . . 

Do tronco do amor brotam· os. ra-
!lli!S, e iMi~ as f!2r~~ ia <ij>8'~,g_s 

frutos - que são os atos não raro he
róicos. 
' Vêde em· Jesus Cristo - protótipo 
dos pais terrenos. O que ensinara e 
operara, nós o temos, em compêndio, 
no Santo Evangelho. 

Admiravel! 
Tudo dera por nós, porque d~ra a 

própria .vida. 
"Não ha maior prova de, amor, do 

que dar a vida. pela pessoa amada". 
Joan. 15, 13. ln Jincm. dilexit.:v,os.· .... 

Amou-os com o estremecido amor. 
Joàn; 13, 1. ' , 

Nesta escola aprenderam, os rnntos, 
o segredo da verdadeira pater!1idade 
- que prodigios! · 

Mil mortes sofreria Francisco Xa
vier, para salvar os seus catequisan
a refeni dos tamoi'os, para dar a sua 
dos. Preparado se achava Anchieta, 
vida em prol das almas. 

Exaustos pelo insano trabalho, tam
bem ha pouco, na arena do combate, 
dois valentes missionários em· norte do 
Brasil. 

Neles brilhara a verdadeira paterni
dade espiritual,, cujos ótimos .frutos são 
a~ almas crucificadas. 

Em 1926 veiu à luz da pubHcid;,de a 
poliantéia: "Jubileu Episcopal, de s; 
Eminência Cardial Leme", 

Eloquentes são as 200 páginas, que 
registram o que •:mãos cuidadosas res
pigaram em farta e rica messe•·. 

Tudo o que do grandioso aí se exa
ra, se compendia nestas pousas pala:
vras: amou verdadeiramente a Jesus 
Cristo, a Sua Igreja, o clero e o povo. 

A prova temos diante dos olhos -
esta Igreja, hoje Santuário dedicado 
ao Cor;ição Eucarístico de Jesus. 

O verdadeiro amor a Deu..,. à. Igreja, 
ao clero e ao povo, compediado se 
acha no amor ao augustíssimo Sacra
mento, que é Deus conosco, é o cora
ção da Igreja, e impele o Pastor a atos 
sublimes de caridade para com as suas 
ovelhas. 

Adoração' perpétua! 
Fôra ela a feliz consequência dessa 

rememorada Semana Eucarística e da 
solene procissão triunfal, em Setein
bro de 1922. 

Eis a mais eloquente prova· do seu 
amor - levar-nos aos pés de Jesus, 
recomendar-nos a Ele, tudo fazer pa
ra reproduz-lo em as· nossas almas, 
foi o. seu grande ideal. 

Unidade de almas e corações -:-- que 
sµblime programa! que eloquente pro
va de caridade! 

E' a Eucaristia o sacramento do 
amor e·da unidade. 

Para ela nos conduzira o dedica.do · 
Pastor: . 

Do seu amor a Jesus eucarístico, 
procederam as. mil obras· diocesanas, a 
que puzera ombros robustos e infati
gaveis. 

, Frutos foram desse amor, o Seminá-' 
rio Menor, a Casa de Retiros; o Cris.;. 
to no Corcovado, a Coligação Católica, 
o Concilio Plenário Brasileiro, e , um 
grande número de instituições a que, 
com todas as forças, se dedicara. · 

·À sua ampla visão· e acendi-ado zêlo 
de Pastor, nada ·escapara. 

Como ' Cristo seu m<>dêlo, tratara 
das almas, s~ esquecer o material. 
Leio, numa das páginas da citada po
liantéia, o artigo: S. Eminência Car
deal Leme e os pobres. Muito dizem 
aquelas poucas linhas. , 

Muito diriam, se falar pudessem, as 
paredes do Palácio de S. · Joaquim .. 

Quiséra ouvir, uma a uma, as almas 
que, aflitas, subiram, com os olho hu~ 
midos, aquelas es.cadas, · e consoladas 
do lá voltaram. . 

Quantas lágrimas enxugadas! 
De lá desceram confortados, uma po

bre senhora cujo filho se achava .na 
prisão; um moço que, . num·· vai"-vem . 
da sorte, perdera o emprego, que · ga,;. 
. ~!§. 12 ~!!! ·~- § .~- l!J!A:mie 

já velhinha: e alquebrada; um.a I pobre 
senhora que, pela . inopinada morte do 
marido, se via desamparada com seus 
filhos menores. .. 

Com a sua·imperturbavel calma, com 
aquele sorriso animador, com seus mo
dos doceis e afáveis, a todos recebia, 
e sobre elés estendia o,,manto prote-
tor da caridade cristã. . . , . , 

Digam da sua caridade· unida a ·,uma 
grande simplicidade, o sacêrclote enfer-

. ,mo •acolhidi>· em . seu ,Palál:.lo;: ·é .• o . .sei.t 
empregado,- tambem ele emermo, 'aos . 
quais dera eloquentes provas de ter
nura .paternal. ' 

O Cardial a .desempenhar o.oficio de 
enfermeiro .•. ! 

Realizava-se uma página do Evan
gelho: o samaritano curvado .sobre o 
irúeliz que càira ferido na estrada. Foi 
um pai! 

Ser pai é sofrer pelos filhos. 
Longo seria se narrasse, por menor, 

o· que ·padecera moral e fisicamente, 
Só uma especiàl proteção do céu ex
plica o prolongamento de uma vida já 
minada, .numa época de febril agitaçãç,, 
cujo c1·escendo culminara .na declaração 
de guerra. 

Intel~ência perspicaz, vira num re
lance os mil complicados problemas 
que surgiriam, 

Doze anos de dúvidas, incertezas, te~ 
mores, apreensões, desilusões, amea
ças! 

Tudo. como ondas avolumadas em 
tremendos vagalhões, ia ferir, mais 
profundamente, aquele organismo já 
cansado dos labores apostólicos. Amar 
é perdoar. 

Aquí ·está mais uma página em que 
se revelara a sua superioridade moral. 

Subtta, certa vez, as escadas de seu 
Palácio, um dos tantos infelizes extra"
viados, que muitas lágrimas arran
cara de seus olhos, já cansados de 
chorar. · 

Como o pai do filho pródigo, do al
to .da colina da sua fé viva e da cari
dade sem limites, esperava abraçar 
aquele que tanto o insultara. 

Chegara o dia. 
Pai e filho se abraçaram. 
Provas muitas dera de seu cadnho, 

o pai' amoroso que tudo esquecera, e 
só se lembrara do mísero estado do 
infeliz pecador. 

Amar é· sacrificàr a própria · vida. 
Doze anos de sacrifícios! 
Digam, os que <;om . ele privaram o 

que fôra a s.ua vida çe 1930 para cá. 
Mais do que nunca lhe pesara ·a 

Púrpura, simbolo de torturas e . de 
sangue. 

Noites de insônia .•. ! 
Oh! quantas! 
Não lhe permitiram o suave descan

. so que frtiiam as ovelhas, os mil com
plicadíssimos problemas que se · lhe 
apresentaram. 

Novo go:verno! 
Qual será a sorte da Igreja? Como 

obter que seus legítimos direitos se~ 
jam respéitados? · 

Ei-lo . esperançoso mas apreensivo. 
Dia , e noite, passava ele no · seu . ga

binete de traballio, a tarçar progra
mas, a estudar meios, a escolher ciri
neus, . que o ajudàssem na tremenda 
escalada. 

Minada fôra a sua·saude. 
U~a, viagem ~ Europa; uma·: opera

ção feliz,. restitljirapi-no , aos queridos 
filhos. 

Amar é 'dar., a. própria vida, pela 
pessoa amada·. Ele dera. 

Possi-vel é (e quem poderá negá-lo) 
que, rios. últimos · fervorosos colóquios 
com o seu.queridó Jesus-Sacramenta
do, num gesto heróico, tenha dito: 

"Senh1>r, a maJor aspiração de meus 
filhos, · nestes 'terríveis momentos'. é. a 
paz do mundo. e, especialmente, !!·· paz 
do nosso querido Brasil. se· a ·quereis 
concêder,. a custo da minha vida, .'dela 
disponde. Salientemente, . me ofereço, 
para salvar,as.queridas-ovelhas'1 •. 

1'§i!l¼,-·Rrj1uidci ii resp.osta -acei-

- .3 ... ,,;: 

JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS· 
MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES .•. 

Distribuidores. dos: Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético TISSoT· 

CA'SA BENTO LOEe· 
RUA 15 UE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia ·preferida pela aU a sociedade HA 3 OERAÇõES 

Governo 

Arquidiocesano 
8 de Novembr~, domingo - sua, 

Excia. Revma. o Sr. Arcebisc'- atendeu 
nur.zmoras audiências .e visitou o Insti
tuto Sedes Sapientlae. 

9 dt Novembro, segunda:reira - Ãll 

9 horas S. Excla. Revma, celebrou so
lene Missa Pontifical em Ação de Gra
ças, na Capela do Seminário C<!nt1'al 
do Ipiranga, pelo 86 aniversário da fun
dação deste benemérito Instituto, ten
do às 12 horas presidido ao almoço: ln· 
timo dos n.ntigos alunos. As 14 hOras 
s. Excia. Revma.. presidio . a .reunião 
mensal do Revmo. Clero Secular . e Re
gular do Arcebispado, concedendo em 
seguida audiências públlce.s, Ãs 19 hü· 
ras s. Excla. Revma. presidio a solene 
sessão litero-mWlical no Seminário cen
tral. 

10 de NovembrO, terça-feira - ·S. 
Excla, Revma. e.steve ausente da. Capital. 

11 de Novembro, quarta-f~ra - S. 
Excia. Revma. atendeu numerosas- au
diências em Palácio. 

12 de Noffmbro, quinta-feira - O 
Exmo. e · Revmo. sr. Arcebl~po presi
dio a. reunião mensal das Revmas ... reli
giosas do Arcebi;pado, na Cúria Me
tropolitana, às 14 horas, tendo conce
dido andiênc!as públicas e presidio tam
bem às ui qoras a, reµniã, !l'eral ,:as 
Obras das. Vocações. · ' 

13 de Novembro sexta-feira - A_,;· 7 
hora.s o Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
celebrou a Santa, Missa na cripta , da 
Catedral Nova, junta a.o túmulo dÓ 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom Duarte Leo-

e Regula.r e dos fiéis. em geral. reco-· 
menda o Exm:i. · e tt.evmo. · Sr. Arcebis
po o nosso Seminário Central. centro 
de que, monnente. no dia do aniversá
rio todos pedirão a Deu.~ ~la sempre 
crescente prosperidade da benemér!t a 
ca.sa de formação dos .futuros a.pósto
los de Cristo. 

De Ordem de S. Exc!a. Revina. 
Sã3 Paulo, 6 de Novembro de 1942. 

· (a) Cônego Pa.ulo Rollm Loureiro, chan-
celer do Arcebispado . - -

AVISb N.0 35" 

Nomeações no Cabido Metropolilano 

.Tendo vagado no' corpo dos Capitu
lares, pelo tsiecimento do Revmo. sr. 
CJónego José Maria Fernandes, uma ca
deirll . de Cón~go catedrático, o Exmo, 
e .Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 
nomeou em da.ta . de ontem o Revmo, 
Sr. Çônc?"o Aisuinaldci J~'.' Gonça.lves. 
Cura da. Sé Ca tedra:I, para aquele lu
gar. 

Para preencher. a, . vaga de Cônego 
honorário, ocorrida pela promoção do 
Revmo. Sr. Cônego AguinaJdo José G~ll
çalvez, o E,:mo. Sr. ArcebL~po houve 
por, bem nomear _o . Revmo. Pe. Antônio 
Lame Macha.do ·catedrático no .Sam!
nárlo Central da Imaculada Conceição 
do Ipirànga. · 

Pe ordem de . s.. Excia. Revma. 
São Paulo. 6 de Novembro de 1942, 

(a) Cônego . Pa.ulo Rolim Loureiro, 
.,chanc!'ler do Arcebispa.do 

poldo e Silva, primeiro · ceblspo Me- Expediente de. 5-11-1942 
trooo:<t- ~o de São Paulo, e cujo 4.0 

aniversário de. sua ·:·orte romemorOu a Mons. · 'Alberto T. Peqúeno, Vígá.rio 
Arquidiocese neste dia; As 9 Mtas S. geral; despMhou: 

, Excla. Revma. compareceu à Catedral · CONFESSOR ORDINARIO, das reli-
, Metropolitana , · - a:::.stir, r: ontif' !- giosa,'I .d0 . Hospital São I;,ulz aé· Qonia-

mente. à solene Missa d·~ requiem · do g/1, ém Jaçanã, a 'ravor .cio Revmo.- Pe. 
.COlendô Cabido;, tendo ~o ... flm ~d.os.:it .. ·. Cláudio.Ar~~: d~-r~.liJliO\ll.S, li{i!h~;_<i~ 
absolvição ào· catafa.lco. A:s. }3 · ho~as S. SI<! -7~é. em Vila Matlldi, a ràvói" dó 
Excia.. · Re~-ina. iniciou a· vfüta; canê>nica. Revmo. Pe; .João Ogno .. 
ao seminário Central do Ipiranga,. 

: . . 

H, de Novembro, sabado -. · S. Excla. 
Revma. passou todo o dia no .Seminário 
central do Ipiranga. em .visita canônica. 

CÚRIA METROPOLITANA 

AVISO N. 356 

.86.~ anlvers:irio da. fundação do Semi
nário de São Paulo 

A Arquidiocese de São · Paulo come
mora. jub!looa, no dia 9 de. Novembro, 
o 86.º aniversário de fundação do reu 
Seminário. O vetllJlto educandário sur
giu à ação empreendedora de Dom An
tônio Joaquim de .Melo que em 9 de 
Novembro de 1856 inaugurava-o no 
velho prédio da Av·anlda Tiradentes re• 
cebendo a. primeira turma de semina
ristas. 

Es.!a data.· recorda. tambem. o nome 
sempre àbençoado do . Sr. Dom Dü~rte 
Leopoldo e Sllva.. a quem o Sem!nârló 
deve o extraordinário floresclme~to que 
logrou atingir.· · · · · 

As orações' do Revmo. Clero Cecu:Iar 

to à tua vida. A paz virá, a custa de 
teu sacrifício". . .. 

Em menores proporções, nele se rea
lizaram as palavras proféticas: .é ne· 
cessário que morra um, para riue ·não 
pereça todo o povo. 

Foi verdadeiramente. pai. 
Dezessete de Outubro! Fôra f>sse o 

dia escolhido para o holocausto.· 
Celebrava-se a. festa de Santa Mar

garida Maria, a' mártir do Coração 
Santíssimo de Jesus. 

Era a véspera do grande apóstolo. e 
martir São Lucas. ., 

Era um sábado - dia em , que; na 
liturgia, se comemora a Rainlia dos 
Mártires: 

Não teria a Providência disposto que a todos se unisse mais um martir vó
lutário que, a .seus filhos,· dava a su-
prema prova de afuoi:? . . 

Rápida . fôra a cen~. · · · 
As 17 horas agonia! 
Ãs_l7,15 _; trepasse.: . . 
Aqui repousa aqúele côrpo, . que se 

: extenuara num indefeso trabalho, sei;• 
vindo a tuna álma nobre, éU:jo · supré- · 
mo anelo fôra, sempre, a felicidade es
piritual e temporal dos _ extremecidos 
filhos. · 

Consolemo-nos, 

·Mons, José M. Monteiro, Vigário ge
ra,I; •despachou: 

DISPENSA UE IMPEDIMENTO: An• 
t.ônlo Siste e · Teda Ma.rchinl, Nelson 
Gols de Lima e Lá-zaro Gols de Lima, 

TESTEMUNHAL: Vasco Franceschel
. li e Mercedes Berretero. 

ORATORIO PARTICULAR: ~an
cisco NaRueira. . de Lima Filho e Maria 
C. de Verguelro Lobo, João Pinto de 
Menezes e· Lulza Pereira Rels. 

Seminário Central da Imaculada 
Conceição 

Em comemoração ao 86.• a,nlversá
rlo de sua fundação, o Seminário . cen
tral, entre as diversas solenidades; proa 
moverá no dia. 9 · do corrente, os se
guintes atos: 

As 9 horas - na. Capela d~ Seminá
rio Central do Ip!ranga, solene. Missa 
Pontifical pelo · Exmo. · e Remio. Sr, 
Arcebispo '· Metropolitano. pregandq · ac 
Evangelhó o Exmo. Mons. Alberto Tel
xe!rá Pequeno, Visitador Apostóllco <10.~ 
Seminários e Vigário Geral da ArQui-

. diocese. 
As · 19,30 hs, - Sessão litero-:nusi<;al 

com dlveroos numeras. 

· Principais 50lenidades ·. oficia.is da Arqui
diocese · de São · Paulo· no mês de 

Novembro 

Dia 91 86. 0 ·. aniversário da. fundação 
do Seminário Central de slio Paulo. As 
9 horas solene Missa Pontl.fica.l '()81:> 
Exmo. Sr. Arcebispo Metropolltàno em 
a.ção de graças, ria· Ca,pel~ cio Seminário 
Central. . 

Dia 13, quarto aniversário da piedo
sa morte do, Exmo •. Sr. I)om · Duarte 
l.eo!J()ldo e Silva. MJs.<;a. de requlem às 
7 ·!\Oras. na cripta da. Catedral· Nova 
pelo Exmo. e Revmo. Sr. ·Arceblspo·Me~ 
tropol!tano e às 9 horas ·solene Missa 
capitular ,de regulem, com assl~tf,Mfa 

· pontifical do Exmo. e Revmo. Sr. Arce
bispo. DurantJ o dia. a crip~ da nova 

'Catedral, ·ondé se ~-chi repultado. ·o Sr 
Dom Duarte. ficará aberta ao público. 
· 01111! 24;, 25 e 26, Quarta Reunião ·dos 

Exnios. Srs,. Bispos da Provir.ela Ecle• 
. siástica, de São Paulo. 

Dià. 27, às ,9' horas; C<>m a presença 
de todos os•Exmoo. e ::::.·imos. Srs .. Bis
pos, solenes . exequlas mandadas ceie• 
brar. pela · Província. Eclesiastica.' de Sã o 
Pa1.110 em sufragio ;da alma de s. Emi
nência o Senhor ôardea] Dom Sebas-

EM TODA PARTE 
~· 1 

Se Encontra ésta Verdade:, 

P4ra os <j 
MALES 00 FIGÁDO: 

Só ha um · Remediu: 

BEPACHOLAN: 
Xavi~r 

tlão Leme da· Silveira Cintra;;· 'Arceb1s:. 
po Metropolitano· do .Rlo de JanéirO, ri:i. 
Basillca de São· Bento. Pontificar/ · a 
M~sa de req•.,Jem '.o Exmo. e RevmQ. 
Sr. Arcebispo Metropolitár.o.· . !<'ará . a 
oração fun~bre o Exm~. -e Re-ri,10, Si. 
Bispo de B~tucatú, Dom F1·eí Lt:iz Mâ• 
ria de Sa.nt'Ana. · · ' 

Dia. 29, I;'rlni.eiro ciomlne-o: do Adven
to, Mis•• Càpitular; .àS 10 hOras, ri\i. 
Catedral Metroprlitana. · coni a&istên
cia pontifical. do Exmo .. 'e Revinó. :st: 
Arcebis; · Metropollta1,o. · · 

Ex,edient: ,te G-11~íM2 

I\Ions. I'r. mcolau. Cosentlno; Vlrãrl11-
Geral. despach<>u: . , , ..... . 

TRINAÇÃO, ,a. favor dos· RR •. PP. 
Heládio CQ; ·. '1, La.tll'lni, ,J:erôriirno vej •. 
mln. Angelo Serignanl e Gu!lherme,,ArJ. 

BINAÇÃO, a favor dos. RR. PP. 01e:.. 
gárlo Barata e . Conrado Stefan)., 

lllons. Maria Monteiro, Vigário; Ge~ 
ral, déspaehou: . ' · · · · 
. VIGARIO: da Paróquia d~ Páràda 

Ingle7.a, a fa,vor do Ravmo, . Pe. J~ 
Batista Consolaro: da. Paróquia . ~ VI~ 
la Maria: a favor jio Revmo. Pe;: Orlan
do dos Pa~o.s' Klels. · 

vtàAt:tto COOPERAf "'"l.. :c1a:, ~!S~ .. 
· ;-qu1ài êi'â 'éo~tliçã\$; · ã71'âvói; 'itõ'ltê'vmô;'.'c é 

Pe: Oleiário Barata., . . . " . . 
PLENO USO . OE ORDENS: póf i1m 

ano, a favor aos RR./PP. · Vitor' Ral'ldui, 
Angelo Serfngnanl. Conrado íst~ani

1 
e. 

Frei. Pàulo. Venezlan. · · . ' · • · 
LICENÇA. 'para celebrar em Qrató~ 

r!o, a. fa11or do Revmo .. Pe. Miguel Pás-
sionista. · · · · · · 

e.APELA, pÇ>r .. um ,ano, a ta.~r ·, .<:111.s 
. Capelas de Santa .. L'uzla, na. . Paróqtiút 
da Sé: e cio Liceu .Pai;teur: na.Paróquia 
da S9.ude. ' 

CAPELAO. do Liceu Pasteur, á. favor 
do Révmo. Pe. Marcelo Gaydon; ' 

PROCISSÃO, a . tivor dás,. ParóqÚls.s 
de Santo Amaro, ,Cabreuvà, e Br,à~.',. 

DIVERSA!:!. , faculdades co.ncedldas, ao 
Revmo. Pe. Pedro·. P Jo . Kopp,. M.S.C. 

RITUS PARVULORUM, â 'fâvor dà 
Parócrnla de Iblrapuere,: , . ' . 

TESTEMUNHAL: Benedito Gui
lherme Mélega, e Nelzi., CostMUtta.. . · . 

ORATORIO PARTICULAR: R.:>ber:. 
to de Rez,mde Junqueirá e Mài-1:l ;,. 
Junquetra Ara.n tes ... 

Expediente ·de 9011°194z 

.. Mons. · Alberto Teixeira 'Pequeno,' fl-
gár!o' Gerir, despachou: · · ' ' 

CONFESSOR · EXTRAORDINAiuo; 
das re!fg!osas da Cotonla Agrlcota. de 
Bussocaba, em Osas~o; a. . favor · ao 
Revmo, Pe. Vicente do Nome de Je-
sus, e: 'l:'. · · 

CONFESSOR ORDINAR!o·; ·dlu; re~ 
llg!osas da co1on!a Agrtcolà ~e BUSSO-: 
caba, em Osasco. a· favor do• Revmo. · Pe; 
José da Imaculada Conceição,· c. ,.P;_" 

CONFESSOR ADJUNT.O, das ·rellgiQ
sas de São Vicente de Paulo •. Cllin · r~!~ 
dêncià à, Rua.. Turia&\l,. a ,favo,r dj:>ir 
RR. PP. Doming<>s Gava. e Olegário di 
SIiva . Ba.rata. , · 

Mons. José M. ·MontefN, Vlgárill Ge• 
ral. despachou: , · · .· ' . ; 

PAROCO,. de. São. José do .Ma~ll,hão ... 

~a!!~;:, do Rev~o, Pe: tulz. d~ tªr~ ; 
VIG.Al'tI.O ,. qOOPERADOl'I,,, ~ ·,Pâ~6~ 

qula de Bela. V-lsta, a favor, do Revmo. 
. Pe. Anlbal Gravina. ' . . . . ... · 

AU!,~TAR-SE da Arquidiocese.' por, 
quinze dias, a. favor do :Revino •. Pe. · Vi• 
torino . Gandar11. Mendlls, · · . . 

ROMARIA. a.· favor. da ~· Associação 
dos Amigos de São José". 

LICENÇA pa,ra. · benzer ·uma.. Imagem, 
a favor do Revmo. Pe. ·Raimundo Ptijol. 

TESt'EMUNHÀL: . 'Samuel Br,a(ll ,: e 
Maria Francisca Pires t;te I Camp0s; · J9-
sé ciro1n1: e. céuà costa.- · · · , · 

'''Non omnis moriar" dissera o poeta. 
Nes\as sµnples,.palav_ras crist3'iz~a 

uma grande ver~ade cristã. · . · 
D. Sebastião Leme-.c<>ntinuará a ,vi

ver;·nas míl. almas, de .. seu. apostolado; 
na sua luminosa. doutrina e nos' subli-

O CATOLICISMO NA·POL&Nll' . ;, ' . . . . . . ·. 

mes atos de virtude., ·, 
lmitar.:.Ihe os exemplos, praticar-lhe 

os ensinamentos, será .. a'màis eloquen-
te prova de nossa gr1ttidão. · · 

Foi. verdadeiramente pa,i, sejamos 
realmente filhos. 

V ai. o celehi;~te aspergir, e. ineensar 
o túmulo que encerra o vener,anôo ~
daver.. Naquelas , gotas, simboll~das 
irão as Iám-imas . dos .. filhos ,gratíssimos, 
Em a nuvem de incenso, as suas ora
ções pelo seu eterno descanso. 

Requiein aetemUJ,Ji dona ei Domine; 
, êt luz perpetua-Iucenhii ..... ~µi~t 
in·.pace", , . ,, · · · · '· · · ·' , . 

Aéabamos de. constatar mais uma sé
rie "de fatos que pro:vam , a ação ver
dádéiramente satanicà CQJ'n quê os ·na
zis persegue~ a Igreja, na Poiônia des
tnPlndo-lhe um ·a um todos seus meios 
de deféza para então poder extingúi,,.Ja 
definitivamente, por.meio 'de IJ!llª.· en
trevi~ta dada pelo bispo · de W'loclawek 
ao Boletim Noticioso Católico Jnter,-
nacional. · •, 

. Enfre · .. as inúmeras 'perseguições de 
que foi alvo a Igreja, pérseguições es
tas. qµe só . não ai:)miram os que co
nhep\!Jll o yerdadeiro fi~ da ideolpgia 

~nazista',' isto 'é,' o' ãé ·substítuii·'.o '(;ris-

tianismo por urna religião' pa~, ,'.so.
sobressaem váriai. imposições verdâdei.-

. raménte infamantes ao. clei·o ija.dioe~,;,; 
se de Wloclawék . e; o que é inai! 
-.dioso, inul1Í.ef?S PliOfartaçQeS 'do.$~-
tí~shno Saoram,~nto. , . . . 

Os pàdeciment~ e. às provas a .que 
o povo católico po1on&s foram tmpos. "' 
•r,s ferem particularmente a Santa lgré• · 
ia, originando portanto ·a -maior •indig. 
nação a nós, católicos brasiléircis. 'prin;. 
cipalmen~e porql!e: ~ P<ílol\iá (te a'~a,~t
guerre era um dos países onde o mo:.; 
vimento católico 'niais . florescia; CQ!l\O . 

,frisou} rio }t'!i~ip de'~~, ~11:tn.\v~(o, bis,~ 
e 1t>P po ones: . ·' _._,_:,~ .... ,. ;. , .. , .. e 

. ::j 
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TELEGRAMAS DO RIO Segue hoje para a _America 
do Norte o Diretor -da Cen•, 

trai do Brasil 
DISCURSO. DE. CHURCHILL NA CAMARA DOS COMUNS 

o ATENTADO NAZISTA rnNTRA 
NOSSA EMBAIXADA EM VICHY 

1 

_ O protesto braJileiro -. Nota da embaixada france
sa_-_- __ Não_ haia documentos importantes nos cofres 
R.IO (ASAPRESS) Repercutiu da Espanha, que 1-epresenta os· lnte· 

· h1ten·samQ.11te no Rio a otrcia da ln- resses da Alemanha no Brasil. Acres-
vasão pelos alemães a embalxnda centa-se que o governo bra:,llelro 
brasileira, em Vichy, apesar dos enêr- apresentará, ainda, diretamente h 
gicos -protestos do em!' alxador Sou- autoridades de Vichy, um protesto 
za Dantas. O embalxa or Juntamen· contra esse ato de violência.· 
te ·com· os demais fun l_onârlos se- RIO (ASAPRESS) - Realizou-se 
gulra_nl para o Parque . Hotel afim no Itamaratl uma reunião de jorna• 
<le \evar o ~ato ao cot heclmento do I is tas durante a qual o Ministro Leãn 
111-arec-hal Pétain, _ A pri·owóslto desse Veloso Informou que o atentado na-
ato de vandalismo a e baixada dn zista c1 nossa Embaixada em Vichy 
l<'ra.11ca no Rio distrlb Ju uma nota verificou-se dia 11 entre 15 o 18 ho-
ã imprensa (j.jzendo qur o embaix>t- ras. Disso que os alemães tiãó encon• · 
dor Saint 'Quetln tlvci·tt conhectmen- traram ·nenhum documento lmportan-
tQ desse fato hoje pera . manhã por te e que nos cofre~ não havia dinhel• 
intermêdio do Ministro!_ do I•Jxteri•>T ro ao contrário do que aconteceu na 
do Brasil. O embatxadbr manifestou mmbalxada do 111êxlco onde foi "reco-
Stla profunda r~prova(;ão ante ·essP lhlda' um soma de certa lmportancli,. 
a.ten~_ado f~!to em terr1tório francês AcrMcentou, alnrJa o Embalxndor 
ma11 c::011-tr~ a vontade dp gnverno e o Leão Velnso, que o protesto brasilci-
se11Umento da população, dirigido r, foi entregue ao Sr. Lavai o qual 
contr11, ·a sobera11la do ~rasil ao qual oassou-o ao Embàlxador francês jui,-
á, França está ligada POJ' antiga e lenl to ao governo alemll.n e est~ n con\u- .. 
a11.1i2ade, O. embalxndorf acrescentou nicou no comandante dali opcra~õei 
que ta.lava em nome doii membros da n.iemãs na França .. Informou, lgual-
en,l)alxàda e dos oons1lados trance- mente, que o Brnsll solicitou ao ge. 

_ ses_ do !;lrasll. · i verno português para que provlden-
A reportagem apurou na embalxn- cie " trasporte de nossa IDmba.lxadn 

da Cra.ncesa. que desde :que a Alema- oara a fronteira da Espanha, extér-
-nha invadiu parte dli, França não nando a esperança de que Pétain, 
ocupada, em desrespeltb ao armlst!- com o pouco de autoridade que lhe 
cio, cessaram as comu~ic'!~Ões com resta, emprestará todo setJ apôlo R 

Vtchy, · ., i · Msa. iniciativa.. Acrescentou ainda 
RIO (ASAl>RESS) ..i. O ,governo riue as .1iltlma~ noticias adiantavam 

bra.slieiro ,logo qu., tev!, conhecimen- <1ue Pétain se conformara com a si· 
-to do assalto nazista àl _nossa emhal- . tua~ão. Nossa Embaixada em Vlch:v 
xa.da . em Vichy, prote~tou energica- era composta pelo Emhalxador Souza 
me.nte, por lntermêdic, .,da embaixada Dantas ~ mais s"is, funcionários, 

. . • 1 . 

Abonado ô terço !de campa" 
nlta ao pessoal dos navios 
que /estejam ef~tivamente 

\ em 9perações ~e guerra 
1 RJO. (A~APRESS) - Iº rr · .,istro àa 

?\!arint.<J. enviou -o segui~fe aviso ao ~i
i:etór geral_ d~ ~azen~a rt Armada: ' -
Decla,ro a V. Excla., que atendendo à 
iÍtU11,ção · a.tuà.1, _ re.solvo ~bonar a par
tir de 31 de Agosto ultimo. data da 
ieclafação do Estado de i Guerra, o ter
;;o, de campanha. a,o ~oal embarcado 

.ém nâvlos que estejam erc·.1vamente em 
operações _ de guerra. A i essa Diretoria 
será comunicado quais ~s navios, cu.las 
gµarnições. já· fizeram j\1s ao referido 
abono -e periodicamente i será remetido 
os daqueleii, cujo _ pesso{l,I terá direito 
à ·mesm~. vantagem. o J pagamento · rn 
terço, de campa.nha, na.o prejudiéa a 
percruita.gem , 20% s~bre os venci
mentos já c::oncedi~o.; anfe1·iormente." 

Novo chefe do Es~ado Maior 
do comando da F1 rça Naval 

Capitão dos Portos -no Esta= 
do ,}J Amazonas 

RIO, ( ASAPRESS) - 0 MinlstFo da 
Marinha baixou um aviso deslgnândo o 
capitão de ·fragata. Luiz Area Le!fo pa~ 
ra o cargo de capitão dos Portós dô 
Estado dó -Amazonas e dispemando (!és· 
sa.s funções o oficial de Igual patente 
Osvaldo Mesquita Braga,. 

A escrituracão mecanica 
de cheques 

RIO, (ASAPRESS) --, O Ministro .de. 
Estado dos Negócios da Fazenda tendo 
cm vista o que expôs a Assocla.ç!\-, Co. 
merclal do Rio de Janeiro em cficlo 
de 5 do mês em curso, t·elativàmente 
its dificuldades om que se encor,'tra o 
comércio em geral, Inclusive os' esta
belecimentos bancários, no sentido de 
procederem G. imediata transformação 
em cruzeiros dos tipos ele mil réis das 
máquinas utilizadas para resguardar 
cheques e outros documentos de possl•_ 
veis aduJteraGões, resolveu concPdilr o 
prazo el_e 90 dias a contar de li do cor
rente, afim de que se opere a modl• 

Comemoração 
cio de 

do Armisti= 
1918 

RIO (ASAPRESS) - Em comemo
ntção · à data do armlst!clo, os belgas 
residentes nesta capital depuseram 
uma corôa no monumento ao Rei Al
berto, como homenagem aós belgas 
mortos· durante· a guerra de 1914. 

RIO (ASAPRESS) - A Associação 
dos Antigos Combatentes da Grande 
Guerra cbm~morou a passagem do 

RIO, (:ASAPRESS) - ,Devido 11,0 

mau tempo relhà.nte, o àvlã.o ~e :ea.r
reira da Panalr que de,-erla conduzir 
o major _Alenca.stro Gulmatlíe~, · dl~tor 
da. Central·do Brasil; a.os Estados' Uni
dos, não poude decólar. A partida dá. 
referida. aerdna.ve fol trll,Illlferlda. p,.ra 
amanhã. 

Dia lntemacim1al dos Estu
dantes 

24.o anlversârlo da_ assinatura do ar- . . _ 
mlut!clo de 1918, com uma _ romaria--,. RIO, (ASAPRESS) - Pa.rt!CiJ)!l-P,dO 
realizada ao Cemitério São José ondP da grande festa, com que a confedera• 
se fizeram ouvir diversos oradores. çiio Internacionaa dos Estudantes, co-
àlante das sepulturas de ex-comba- memorará amanhã o "Dià. i:ntema.eló-
tentes. nal do .;,tudante''. a União Nàcional 

Exequias por alma 
Leme 

de D. 

RIO (ASAPRESS) _ Promovidas 
pela Universidade Católica e assocla
<;ões dos antigos alunos dos jesultas, 
e com· o concurso de várias associa· 
i;ões religiosas, realizaram-se - hoje 
em Botafo1;0 solenes exéquias em SU· • 

frâgJo da alma do · Cardeal Leme. 
Após o Santo Oficio, o Padre Arlln· 
do Vieira proferiu uma eloquentP 
oração f1inebre. historiando a Ilustre 
petsonalidàd" e as grandes beneme
rências do. extinto. 

RIO (ASAPRESS) - A colônia s!
rlo-libanesa do Brasil- mandou cel<!· 
hrar Missa na [greja. ele Santana_ 
Junto ao t11mulo <lo Cardúal, neló êter-
''O déscanço ele sua piedosa alma, 

Construção de usinas - de 
despolpamento e benefi= 

ciamento do café 
:RIO.· (ASAPRESS) - A Div!Jlão de 

Fomento da Produção Veg~t: l, em sua 
ca· 1pai)ha" , destln2:da à melhoria ,;Ia 
produção do ca,fé, e.stá firmemente em
pen_hada em ultimar a c.-ins':ução de 
u11ln.as e'· d&poÍpamento e beneficio_ de 
café no Estado de São Pa.uló e Minas 
Gerals. Coin taf·r1m foi consignado no 
orçamento do Mlnisterio dP, Agrlcul
_ turà um credi!:i de un milhão e_ qul· 
iihento, mil cruzelrot. Os trabalhos fo. 
ra.m iniciados imedlatàµ1t'nte, de ·acor
do com a · autori5acão do Presidente 
da Republica, enco'n-trandc-se, no mo
mento. varias dessas usina~ na fase de 
conclusão. _ Essa 8rparelhamento permi
brá. ao M!nisterlo da Agricultura um 
aumento com)'.:·· 11·io da ·produção de 
cafés finos, · beneficiando um avultado 
numero de cafelcu' e·s · de São Paulo P 
M!nils. 

Em vigor o aumento de pre= 
ço para os carros de praça 

RIO, (ASAPI?.ESS) - Entrou em vl
gol' o · aumento de 50% sob: o preço 
das corridas de . taxis, . medldll, aprova
da pelo_ e·- olho Nacional do Transito 
a tftu!o · pl'\:cãrlo. 

dos Estudantes. orgànisou um vasto 
programa a ser rêàlli.ado na sua.. sédê, 
Foi redigido um ,lbrante manifesto a.o~ -
estudantes ingleses, · em regosljo. dr· -gran
de - data que será cultuada. pela. moci
dade estudt•-,. · de · todo -o mljl1do. E=, 
men..sagem. foi entregue a. slr Noel 
Charles. P-mbalxador da. I:nglaterra- · no 
nosso país. _ A referida mensage!\1 será 
radiografada. . para 8, lnglaoon-a.; li.fim 
de que todos os estudantes iriglésés 
a ouçam àtrave!l fW ime.$SOras britant, 
cas no dia de amànhã, 

Declaraçõe~ do General 
Amaro Bittencoutt 

RIO,, ' (A$ÀPRESS) - :o General 
Amaro B}ttencourt que · regr~óu de
centemente dOs. JJ:stadó., Unldoil '.oridê 
desempenh~Vli, Importantes !U1i.ções, enÍ 
entrevlsta.. à imprensa, s&lillntou o: 'tor
midavel esforç,:,· de /guérr~ daquele l)a,is. 
A entrada .to.Brasil na. guem foi con~ 
siderado nos Estados Unido~ como -um 
fator de ·grande Importa.nela.. à.e,tpon~ 
dendo à .pergunta sé a. America do, Nor
te espera que o Brasil ·seja ~eva<io a 
dar efetivo de suas .arm11.:i em -al~ma 
frente de combate, declarou: ''Sim 'e 
é muito natural. O mundo está, 1<IMdl• 
do em dois . gra.ndes exéréltos que lu· 
tam pela propr!a sobrevlvençla. !:l<>nfos · 
uma nação de 45 milhões_ de habltl\n• 
tes, capa:,; 'lOrta.nto. de fOl'.llect; iuna. _i,o
derosa ala para o exercltó_- .da Hber• 
da.de, E é mister con_~iderar que ()3 ~1-
rlgentes da guerra. espera.ir uma. luta 
de Jonga duração e que -exigirá.' o con• 
curso de todos:" 

Autorização para efetuar 
seguros contra bombar= 

deiros · 
RIO, (ASAPRESS> -,.,. .o Ml11i,;tro do. 

Trabalho aut<>rlzou · a uína :mpresa. desr 
ta, Capital- a fazer para seus clientes 
do exterior, . segur.o,s contra, bOmbardelo 
aéreo ou outros danos causados pela 
guerra. 

Em materia d~ Questões 
trabalhistas o marido não 
· representa a mulher 

Em Importante d!s.curao pronunciado 
quàrta~fçlra, na Ca.mara _ dós Comuns, 
o pttmeiro, m,nlsfro da I:ngla.t~rra de· 
cla.rou, entre outros tõplcoa·, o s_egúln
te: 

"Encontra.mo-nos sob grande pres
são, _ quan4o ·os àcontecl_mentos estão 
se desénvolvendo de. maneira vcrti1;i
nosa e quando os pontos de vista _ não 
POdém ser facll ou prontll.mente assu· 
mldós: 

Entretal_lto, tenho a relatar a Casa 
a; gran,;le bala.lha do Egito, que cons
titua uma vitõrla britante~ de, primei

..!'ª ordem e tambem á outra· pa.r1o da 
co1nb~na1:ão, Isto ê, tntervencão n~rte
amerlca.na· e brita.nica na Afri<."a do 
Norte. 

Y!lrels qµe · a deóisão tomada pelo 
presldeJjte é!ll 20 de junho levou 4 ine
s~_s PIJ.t;i. ser executada., embora ,.m ca
da. !a,se fosse empregada a mâxima 
enêrgl_a e ra.pldé2. , 

As perdas "º lni!llÍgo têm sido li· 
tel'.alm~ni:i, pesa.das, Em todo esi!<' con,
bàto' pelá. posse dó Egito, o ''eixo'· tem 
sofrido •·pérdas ,pesadleln1as e nllo poc 
4erl11- t"~;_ encontra.do peor lu1;a.r · para 
nnrdAr " lia.tá.lha. · 

·CAM.PI fA S 
REFORMAS NA ESTAÇÃO 

DA MOGIAN_/1 _ 

O,\Mf~N4S, 14 (ASAPRESS) - A 
Cómpll-)1hla Moglana de Estradas de 
Ferro, · devidamen~ autorizada _ · pelo 
~inlst1?rlo <i(l VlàçfJ,o, vai int\'odui!r · va., 
tlos melhoramentos na sua estação de 
Çamplna$, dlspe11dendo. nos inesmo:i 11 
fmportaúcla de Cr. $H.?~7,40. · 

DE NOVEMBRO 

O4MPIN~$. -li! (ASAPRJ!JSS) ..,.. Co
memorandc:i . a data_. de· 15 de Novembro, 
o :Sa:ta.lhão do Ginaslo Qlocéliano "San• 
til, Mam" . desfilará, ·amanhã, pelas 
l'l.181! cent:i-11~ .da cidade. J;lepots de sau• 
dar s, Ei,:cje,. ~vma. o sr: Dom Paulo 
de '.I'Jl,r~ Çampos, bispo dlocesãno, ·se
r~ prest!l,tia, as -10 noras, de!rorite <ia 
Escola NO~!ll "Carlos Gomes", ex-

. pi'essiv!l homenagem a im!)rensi, a.uto
i-ldades -!!ntinlcipa!s e ao .corpo docente 
do estabelecimento de ensino. 

' . . 

ENCEIUMMEN'1'0 DO ANO LETIVô 

<l1AMPJNAS, 14 <ASAFR:E;SS) - En_
cel'l11,'1do o curso de eiçensiio unJveri;l
tà.ria., -- fàlaram boje, na Faculdade de 
Filosofia. · Olei.1ctàs e Letras. os profes• 
seres 1-?.errucclo ·&ublanl e João sca
tl mburge. · 

EXPO,qlÇAO REÇIONAL 
DE CAMPINAS 

CAUPIN"AS, )4 (ASAPRE$$) ·- _l"i• 
· cou definitivamente mare3da, nara o 
mês de f~verelro a. lna.u~ação éla. Ex
nq~i<lãO Re,donal de Animais desta ci
dade. O .dia eicato ser& fixado oportu-

- namente. ' 

, Concerto sinfonico em · come
moracão a , 15 -lkl . Novembro 

,_ ,_ . ..,,. -· ' ' 

O estado sanitarlo das cul= 
turas no sul de 'Minas 

Emprestando sua eolaboritGão. às so
lenldadés c·omemoi'ativas da Procla
ma~!i.o da· Rep!)bllcn, o ·Depa.rt11,mcnt" 

RIO, (ASAPRESS) - Julgando um :i;:stad11áJ de_ Imprllnsa e _Propa~onda. 

· RIO; (ASAl'>HESS) - O Ministro àa 
0Mailillli "baixôu -_ 'fun av · , -' des!<inando 
o capit~- _ de frMatl\ A :gusto Pereira. 
pà,ra, · u funçoos de eh .fe do Esta.do 
Maior do· Comando da orça Naval. 

flcacãe>. podendo ser utilizadas duran- RIO, ·(AflAPRESS) - O Ministerio 
te-_ .isso rrazo as mãqulnas , qÚo , Ini- ;.;.,A3' .A,gt!clllt.urà reoobeu um ,•relatorlo _do 
primam elizeres da antiga moeda." agronomo Augusto Delllandes: sobre as --

processo·, ·a · Prlmélra. ·Junta de_ Cone!- n. exemplo -do' que vem fazendn com 
!lação e Julgá'inentô, desta· Ca,j)ltal, es- _ ·re.f~rêncta a. 9utras efçm~rlde:, 1gua1-· 

- c1á.reéeu ciüe-? ·!ma.rid(! •n,o -é, ·qua1!dad~,_,.,,, m~rt~-.ffrtta,_s· ªº~- Ara.sne1ro11, promo· 
legal 'pare/:répr~ntareiri jútzo. tra.ba-··. vlr!_ .um· grande_ concêrto slnt-,nlco,' 

Para 'assegurar o· escoa~ 
-mento de o~odutos 

agricol~s 
i 

RIO, (ASAPRESS, - p Coordenador 
.'la Mob!llza.çli.o .Econômi1a pretende es
ta.1>e_lecer o regime ,le qrevilêglo para 
as ferrovias, destlnadC', - especialmen
te_ a garanih• ·a subslst,ncla àa PoPu
laçã.o assegurando o escoa.mente,_ nor
mal dos.produtores da 1ai.roura. Disron
<ll>•ae a pôr em prll,tica µm severo sls
t-erqa de prlo-rldade no ~ransporte, de
seja o Coordenador cvlJar que se re-
1)jta. ·.- o espetã.culo de , 1918, qu,anclo 
à.bundantes safras -perd,ram-se no ln
~erl_or-- º_ nqua.nto que as h_·-opulaçõe!! ur
banas pe1·maneciam sub I :utridas. 

Prorrogado o cintrato da 
Loteria Fe eral 

-_ RIO, (ASAPRESS) 7 O Pl'esldente 
da. Republica· assinou \ll1l decreto auto
rizando o Mln!Jlterlo da FJazenda a pro1·
roga.r ·até 30 de Junho qe 1943 o pra
so · vigente no contráto Ide exploração 
do serviço de Loteria Fjderal. 

O trigo nacional I é de uso 
obrigatorio em ~odos os 

moinhos do I país 
_ RIQ; (ASA:':'iESS) -: O> ,residente 

d_a. Republica a ·s!nou um decreto de
. termtnandv que o_ trigo d~- produção na.

ciona.I deverá ser adquiri o e moldo por 
todos os moinhos ex!s•e _tes no pais. 

-A)m.oço dos Int~rventores 
. • 1 

· .RIO, (AS.APRESS) - tpós a reunião 
re __ ~_11za4a h_oJe, na. qual ornaram parte 
todos os interventores f ilera!Jl que se 
eneQntrani na capital fia Republica, 
segúira,m os chefes _ dos li)stados para o 
Restaurante Balneario, oi.\.de o Sr. Ge
tulio Vargas lhes oferece\i um almoçc. 

Distribuição dei mudas 
:ruo, (ASAPl'tESS) - f, disfribuição 

de inu_das pelo serviço fl?restal do MI· 
njst.§rlo da, Agricultura tem crescendo 
promissora.mente nos 01t1mos anos. Os 
ho{'.tos florestais de Lorena., no Dlstri• 
to· Federa.!, de Ibura e !Ubaja.ra p1·0· 
duzlra.m 231.181 mudàs eih 1937, 263.064 
ein ·193g; 343.821 em 1939, 484.233 em 
19_4~.' Em 1941 a produçãd atingiu a ci
fra jamais alcan<;ada h1trapassanclo 
de µm milhão. No à.no cbrrente os vi
veiros do jardim Botanlcp do Rio con
correram com a produ1ão de 20.692 
mudas e o parque naciolal do It1ltiala 
com mais de s mil, 

A exportação do milho 
RIO, (À$APRESS) J' Em 1938 o 

go\·erno co~sldera.tido ah possibilida
des da. éjéporta.cão do ftlllho, baixou 
ré __ ª_ oluç_ õe __ s ref<1r_e1.;tes à. s\JI _ª classlflca
çlo e padronlzaçao, com ,o intuito <le 
ga,_.11,ntlr a. aceitação º'ilf! mercados es
trangeiros. Os efeitos d?tas medidas 
nã.o se fizeram esperar, eriflcandõ·Se 
um brusco e rápido a.ume to na. expor-

. · ta_ção. De 11.011 tonelada,, no valor de 
5.769,0ÓO cruzeiros rehi.tll a 1937, pas

'15ou pata H.933.000 cruzo! os, com •••• 
125.!90 tonelada~. Nos a 9s seguintes. 
ein consequência. da gue ,,-a as vendas 
ç&i!'.!D) nos ·merc::Jtdos e:; ~rlores. · 

1 
~ l 

0esaconselhàdo o 
mandioca para 
de panificação 

plantio 
fins · de 

RIO (ASAPRESS) - Vil.rios produ· 
tores se dirigiram ao Serviço de Fis
calização do Coml!rclo de "Farinhas, 
consultando se deviam contlmiar o 
plantio da manclioca para a fabrtça<ill-0 
de farinha de raspa" em 1944. O dire
tor do servlgo deu à consulta· o se
guinte despacho: "Em face do convé-
nlo estabelecido entre a Argentina e o 
Brasil, estâ diretoria. nli.o pode acon: 
selhar o plantio ,la niandloca parn'flns 
de panificação. A mt~tura do s11ceàa· 
neo nacional, por força do referido 
convênio, terminarâ em 31 de dezembro 
de 1943. 

Aos pés da imagem 
Cristo Redentor 

do 

IUO, (ASAPRESS) - Na presença do 
representante do P1-esidente da Rep11• 
biica e do prefeito do· Distrito I<'<lde• 
ral e perante uma grande multlcl!!.o de 
fiéis, realizou-se com grande pommi 
a cerimônia do laçamento da -:>edra. . 
fundamental da matriz de Santa Mar· 
garida. Maria, que será erguida nos 
pés da imagem de Cristo Redentor, co• 
mo reprodução viva da aparição do 
Sagrado Coração ele Jesus a Santa 
Margarida Maria Alacoque, no con• 
vento da Visitação, em Paray Le Mo• 
nlal, 

O Major Alencastro Ouima= 
rães passou a direção da 
Central do Brasil ao · seu 

substituto legal 
RIO, (ASAPRESS) - Por'motlvo de 

sua viagem para os Esta.dos Unidos, o 
major Alencastro Guimarães, pt-issou 
o cargo de Diretor da Central do Bra
sil, para o seu substituto, engenheiro 
Alberto I<'lorcs, vice-presidenta da. es· 
trada. 

Participantes do Congresso 
de Cirurgia no Chile 

RIO, (ASAPRESS) - Afim de par
ticiparem do Congresso de Cirurgia a 
rcunlr>se dentro em bre\·e em Sttntla• 
go do Chile, partirão para aquela Ca
pital via Buenos Aires, e·m avl~o da 
Panalr, o proresor Alfredo Monteiro, 
e os drs. Rêgo Llns e Humberto Bar• 
reto, como representantes do -Brasil. 

. condições sanltarl.as das cijlturas da 
cebola . e do alho no sul de Minas, bem 
como :sobre -a "resellnose .. doença que 
ataca o cafeeiro, a. amoreira., etc. o 
reta,torio : do oocnlco ·da Divisão Sani
ta.ria. Vegetal, contem lritar,essante': ob• 

,serva,ções e. estudos, decorr- .tcs de ins
peção _ feita. . a. varies munklpios, como 
Crlstlno, ltajubá e Delfim Mornira. 

Condenado a s~is mêses 
de prisão, o _ ex=presMente 

da Casa d'ltalia ·- de Belo 
Horizonte 

RIO, (ASAPRESS) - O Tribunal de 
SeguÍ'anq.a Nacional realizou o juga
mente do processo N.0 2.178, de Mina& 
Gera.is, sobre Injurias a.os poderes publi
cos. A dc"1uncia apontava ainda o acu
sado oomo ex-presidente· l Casa D'Ita
!la, de Belo Horizonte, o qual manti
nha. naquela sociedade e.stran~ira., 
bra.sUeiros f!lhOs de ltalla!los sob dls
fa1•c3 _ de convite permanente, median
te o pagamento men.sal ó 4$000 (Cr. 
$4,00), como o proprio réu confessou 
no inquerit<>. Depois dos debates, o Juiz 
proferiu a. sentença que terminou' com 
a condenação do reu por seis meses de 
pl'lsão (grau minimo), de acordo com o 
artigo 3.0 a Inciso do decreto-Ief No. 
431. Houve récurso por parte da defesa 
para. o Tribunal Pleno. 

Encerramento do ano leti'\ro 
no ·Colegio Militar 

RIO, (ASAPRESS) Realizou~~ 
ontem a .solenidade do encerramento do 
a.no letivo no Coleglo Militar. A r,es
são foi . presidida. pelo comandante co
ronel 0$Car Araujo Fonseca. 

Partiu para Recife o novo 
comandante da guarnição 

local· 
RIO, (Ai:JAPRESS) - Seguiu ontem 

para Recife, o generál Heitor Augusto 
Borges, recentemente nomeado' para Cô
ma.ndar aquela guarnição. O ge_neral 
Borges viajou em a.vião da. FA:R, em
barcando no aeroporto Santos Dumont, 
no hangar do Mlnusoor!o da. Aerona.u
tfca, 

~randes melhoramentos na Central do Brasil 
RIO, (ASAPtlESS)' Melhoramen-

-tos de grande lmportanc!a veem ·rendo 
introduzidos no Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Grande tre·cho df.l 
Estrada está já eletrifica.do, ·contl
nuanelo os trabalhos de eletriflcaçll.o 
em novo trecho, no ramal de Montes 
<r!aros, o qual vai de encontro a.os 
trilhos do "Leste ·nrasllelro", ligando 
assim o centro da país ao nordeste por 
Estrada de Ferro. Varia.ates estão serr
do c6nstruidas em vârios. ramais eom 
o :sentlrlo de diminuir o témpo <lii vlà• 
,c;-em e fac1.lltar o tránslto; estão sendo 
rebaixados vã.rlos.- tunels na Serra do 
Mar, alem de outras obl'as. EtÍtGo êm · 
comstrucão ,em Vlcoote de Carvalho, & 
Jocomot!vas elé>trlcas. Cada uma delas 
pesará 55 toneladas com cerca de 14 
por eixo, o que permite apreclavel es_• 
forço de tração. Essas locomotivas de• 
ve_rão eµtrâr em servlco t19 P.t.Oilm-o 

· mês, sendo às mesmas dotadas d,, mó· 
dérnos aparelhamentos e equipamentos. 

Comemorando a data de 10 de No
vembro a Central- do Brasil inaugurou 
vá.r-los outros melhoramentos, Inclusi
ve o Inicio da eltitrlfioação da linha au• 
xlliar. Na estação de Engenho de- Den
tro ·realizou,se a colocacão das c::umlel· 
ras de dois grupos de residências, tino 
apartamento, para familias dos operá.· 

- rios. Na gare Dom Pedro II foi !nau· 
gura.!'la. uma· exposição sobre às real!• 
ções do Pres_idente Gctülio Va.rgas na 
Central do Brasil: Foi Inaugurado, 
outr1>salm, a graridé variante' da Pa.· 
ratf, situada entre Sito Josê dos Cam
pos e Engenheiro F11l0; cuja extensão 

· ê 1de, 70 qu!lometroa. Essa -obra~redu· 
ziu o pércurso Rio•São Paulo do ll 
quilometres,· diminuindo o 'tráfego en
tre as duas capitais de cerca de l hora 
t li mlA\lt!!~•. - -

, - - h -0- -j 1 · ·t· t a;. oargo da .Banda Musical da. Fôrça 
lhista., a. mul er. ' u gamen O · nes II Policial, marcado pará hoje com -lnlc·lo 

. hlpotese corre\ à revelia'', -' às 1 ti h_oras, servindo Je loéàl a Praça 
_ , _ ·da Sé, _ . -_ ._ .. ·.;·,• , . 
Na_ z_ i,s_·_tas p· - res_ os_ ·_pac10 º valor dos it,tegrantes desse 

RIO, (ASAPRESS) :-- · For~m; detidos,, . 
e apresentados ao comissario da :pele• 
ga.cla. do 6.0 Distrito, os indlviduos .Wl· 
lhe:Im Kalk é ·Fritz Ellen Bultz, a'mb!>s 
de nacionalidade alemã., ·que foram detl- . 
dos quando cantavam o hi;l<! . ;$zl$ta e 
promoviam desorde!ll! p.o ·interior do Bar
Brasil, situado à -av, Mem de Sá. 

A embaixada mexicana em 
França foi varejada pelos 

nazistas 
RIO, 14 -(A. ·N.) - _A •. propósito da 

noticia dlvulgàda ontem, segundo a 
qual os alemães teriam_ invadido e 
saqueado a· embaixada mexicana_ en1 
Vichy, o embaixador me:itlcano . aqui 
residente, José M/l,ria :bavlla, _ decla
rou que os ·alemães não sõ Invadiram 
a embaixada em .Vichy ·como confis
caram milhões de pesetas destlnádo.• 
a m·anutençli.o dos -espanhõls refug!n
dos na França. 

Despede~se a Missio 'Mili= tar -Uruguaia 
RIO, 14 (A. N.) _ Os melllbros da 

missão militar uruguaia estiveram 
hoje no Mihlstêrio da Guerra, onde 
foram -despedir•se do· respectivo ti• 
tular, chefe do Estado Maior e de• 
1ll.ais generais. " 

Comité de Auxilios' às viti~ 
mas dos torpedeamentos 

RIO (ASAPRESS). _. Em . virtude 
ele já ter cadastra.das cerca de 500. fa• 
milias e reponhecendo a. urgência. da 
distribuição de . dol}ativ<>s, o' Comitê 
de Au:,;tuos a..s vitimas dos tórpeded.· 
mentos, resolveu encerrar seus tr,i,. 
ba.lhos, no próximo dia. 30. 

Vitima de um acidente o 
,general Espirito Santo 

Cardoso 
RIO (ASAPRESS) - O Comandante 

Isael Cunha, , representante do Pr-e-. 
sidente da Repl'.ibllca; visitou o Ge. 
neral Espírito Santo de Cardoso, ex
ministro da guerra, que foi vitima -de 
um acidente, caindo dó estribo de um 
bonde, hâ jâ alguns dias. O General 
Espfrlto Santo Cardoso -encontra-se 
em sua res!di!ncla .quase completa
mente restabelecido, 

Poderão seguir 
nhados por suas 

acompa .. · 
familias 

RIO, 14 · (A. N,) ---: O Ministro da 
Guerra declarou que os oficiais e pra"· 
ças mandados servir na. 6.a,, ? .a _ e 8.a 
Regiões Militares podem fazer-se à.coro 
panha.r das respectivas familias, sen4o-

- lhes fornoolda.s passagens por via.· ma• 
ritima ou fluvial, 

Natal está aparelhada 
RIO, (ASAPRESS) - . o enera.l· cor

deiro de Farias, coman_dante da ,:ua.r-
. n!cão de Natal e da h>.fa.ntarta. dtvlsto~ 
narla do 14.o_ ·D, o., talando a úl!l ve!J• 
pet:_tlno disse que Natal, i,sta. pertelta• 
mente aparelhada. 1mra: a defesa. pa,sst- _ 
va, possuindo.os. mais -mo(JP.rnos ma--

. tertlJ.ls _ de prevensao · coiítl'.a ata.quea 
&ereos.- ' 

conjunto, ê_ de se_ esperar para· a re-
tro._ta absoluto êxito.· Alem disso, o 
progrania. é dos mais' Interessante~, In
cluindo compos!çõet1 de L. Mlguez, A. 
Glra,ud, F. 11'.cndelson, Carlos Comes. 
I,evy_ e outros nomes exponenciais da 
mdslca, 

Fim da estação de pesca 
domunlca.m•nÓs do Departamento da 

Produção A11imal, por _lntermMln da 
Agência ·Nacional, que, de acôrdo com 
o artigo 60 do· Código de Pesca, fica 
encerrada, a partir de 15 cleste mês, em 
todos. os ·rios do Estado, a pesca com 

' rede~. tarrafas, covos. etc., sendo en
tretanto permitida a pesca. de espinheis 
e de. canlco. , 

O Pessoal da fiscalização fica autor\
zado a Interditar as pescarias em de· 
terminado~ trechos dos rios, mesmo 
fora desse p~rfod·o, desde que ,o po. 
sitlve a desova. . . 

I<'ica; ressÍl,lvada tambem a pesça da 
manjuba no rio Ribeira. 

SufragJos pela alma de . D. · 
· , Sebastião· teme 

S./iO LUIZ, (ASAPRESS) - Serão 
rea.l!Zadts no dia. 17 do corrente, so
lenes exeqÚias pelo 30.0 dil). do· fale
cimento do Cardlal O. Leme, nesta Ca-
pit~I. . 

Viaja para os Estados Uniqos 
o embaixador da Noruega 

Livre· 
BELEM, (ASAPRESS) Proceden-

te_ ·da Inglaterra e em tran.slto para ô.S, 
:Q;té.dos trnldos, pemoltou nesta capital, 
o sr. Wilhelm Munthe, embà.lxâdor da. 
Noruega Livre ria. Ariterica do .Norte. 
Em ra.pida palestra ·que in.anteve com 
os joma.lustas · o diplomata - noroegu~ 
procurou esquivar-se às declarações de 
cara.ter _ poUtico, afirmando entretânto 
que "a Noruega e o Brasil tem sido' 
sempre. bons amigos. Continu~do, o 
sr. WJlhe!m Munthe afirmou "que am
bos os pa!ses, a. Noruega. e o Brasil, 
1:1prenderam a viver da melhor maneira 
ombro· a ombro como carna.radàs na 
deteza. da. llberdade contra o barba
rismo que tenta sUfoca:- a dignidade e 
a fra.temfdade do -"lundo, bem como, 
esf~e~r as naç1íes. llvres". 

AUMENJAM OS SALÂRIOS EM 
SANTA MARIA 

PORTO ALEGRE (ASAPRESS) 
_ O ·rea,justa.mento doe 11all!.rlos dos em

pregados do comêrolo e lnd11strlà. no 
-Rio Grande do Sul, assentada. em 
1>rlnolplo pelos próprios emprega.do
res, como a ínedldà . mais. acertad11, 
atlm d_e ,fazer fó-ce · 11 ca.Mstla. da. vi
da;'. o~teve C(!mpleta. vitória. em San
ta -Ma.ria, cujos comercla.ntes e in• 
dt11ltrla.ls resolveram Instituir um 
abõno para os seus empregados, - va
riando de 10 a, 60 por cento dos re11• 
);!e,~~~011 tJ.d,tp.!!,d.oa. 

~~ :·>-_-~,:·:~~->-.-. ,~\-x-~ .. ____ ·:_?; .. ,:-~-~:-_~~·· .,_.--~----_·:-~->~--z::::-:<-~--:-

o seu esforso aéreo· contifa. a Russla 
foi definitivamente afetado durante 
todos esses ültimos 3 meses. As suas 
atividades submarinas no Médlterra.• 
néo tem-se reduzido consideravelmente. 

Os russos têm aguentado _o· grosso 
da. carga; é o mais · intenso calor_' da 
lu.ta. 

A nossa. necess.ldade era de ajuda.
los, Mas · ajuda-los de .um mod<> cfi_. 
ciente e adequado. Poderia de fato, ter 
sido um alivio para. os nossos senti· 
mantos,· se na fase Inicial houvtssemos 
desfecha.do- uin ataque prematuro atra-
vifa do Cariai. · 

Na minha l)rimeira visita a • Was• 
hlngton,.depols que os Estados Unidos 
foram ataaados 11elo Ja11!!.Ó; Alemànha 
e Itã.lla o prMidente. Roosevelt "manl• 
festou a 01>1nl1lo de que a Afrlcs1. Se· 
tentrlonal Francesa _era especlaímente 
adequada para uma !ntervençãn nor
tecamerlcana. no teátro da guerra no 
ocidente. 

O general MarshaU, chefe do exêr• 
cito uorté-amerlcano, no qual se ln• 
c)ue a àvia()ão -·dos Estados Unidos, 
fez <luaii visitas a este pafs, a primeira 
em abril e a segunda em julho. 

Na segunda ocasi;J,o foi acompanha
do pelo almirante King, comandante
c)lefe da· Marinha amarica.na.. Decidiu
se '_entli.o. manter -a. esquadra. francesa 
nos' seus encoradouros e.golpear nessn 
out.ra· ·frente do Medlterraneó, através 
ão nortll da Af_rlca. 

· As ordenM para. a. expedlcã.o norte· 
amorlcana fora.m ,i seguir _baixadas em 
Julho. Como parte lmpórtantl~sl!na 
<lessn opera~ão_ . na, -Afrlca d9 Norte, 
era necessário ·recondicionar o· 8.o 
exército, fàze-lo ·reconquistar a. inicia
tiva. e rea.~s1tmlr a. o.fenslva' no Egito. 

O Inimigo perdeu !rremedlavelmen· 
te cerca de so'o tanqúes e nada n•erios 

,<le· 1.000 canhões, de todos .os tipos, 
de 47 mlllmetros para cima. ' 

As noss9 s perdas, embora· sevPras e 
penosns. · não foram multo.· altas, ten
do. em vista a ta.refa que_ as· nossas 
tropas .el'am obri~adas a cnfr..,ntar. 
São de 13.600 soldados e oficiais. F.ssas 
perdas se distribuem i>a.ra todo o ~xêr
cito, sa_bendo 58 por cento às tropas· 

brita.nicas .do Reino. Unido, com ·uma 
proporção maior de oficiais, devido ao 
fato das formações serem brltanlcas. 

As tropas australianas; neo•zelan• 
desas e sul africanas, estavàm na ·J,lri• 
melra linha da irrupção. Das 3 .dlvi• 
sões da infantaria. brita.nica; a · 51.a. · 
sofreu o peso da luta e c·onqulsto_u no; 
vas honras para os escoceses e ''.Hlgh-
landors". A 50.a e a 44°0.a divisões ta.m• 
bem se houveram com distlnçli.o. _ 

A 4.a dlvlsli.o indiana e as brigadas 
dos· franceses combatentes e grego!!· 
desempenharam a sua parte com gran• 
de bravura. ,./ - . 

A persegul~li.o do Inimigo, muito .}la• 
ra oeste, não permite prevlsõés sobre 
onde se ha de deter ou sobre. o que. 
testará do Inimigo, · · 

O Inimigo suspeitava que o ataque 
estava iminente, mas não sabia -como, 
quando e de onde ele viria e não. tlnh_a 
a· menor idéia da escala em que iser\a: 
o assalto, 

Mas o que foi realizado pelo exéroi• 
to do deserto, em campanha, foi feito 
em -escala maior aqu! ria metr6pol'é e, 
nos Estados Unidos, -com à_ 11:'lga.ntesca 
descida anglo-americana- sobre a Afrl
ca do Norte. Aqui, uma vez mal"1 RI~ 
tler sabia que algQ estava_ para· acon·· 
tecer, mas nã.o podia Imaginar o que 
fosse. Ele queixou.se mesmo,· !ngenua.. 
mente, da diflcul<'lade de adivinhar 011 

planos de militares Idiotas e bel>ados. 
Era bastante Incivil de terripos ll- t~_m• 
pos. O - seu cérebro e· os cêrebros: de 
seu Esta.do Maior eram_ Incapazes de 
db,ce'rnir as elaborações ·tortuosà:s.· 

Em nossos esforqos para conquistar 
a Iniciativa, havemos dó nos defron
tar com multas alternativas: estUJ)!I· 
facientes, muitos azares in_evltavP.ls, ·e . 
havemos de enfrentar · muitos erros, 
vexames e desapontamentos, 

Teremos necessidade de uuiízar: ·o 
estimulo_ da vitória para aumentar os 

· nossos esforços, aperfeiçoar· os :n.ossos: 
sistemas e aperfeiçoar _os _nossos pro_
cessos. 

:ti: nesse estado de espirita, mantido 
polo apO!o Incondicional da.. C.ama.ra., 
que nos debru~aremos de novo' sobre 
a nossa tarefa", 

O QUINTO BOMBARDEIO DE ~NOVA 
LONDRES, 14 Reutc1•s) - O ml11is

têrio da Aeronâutlca ·distribuiu hoje o 
seguinte éolllunicado: · 

"Esquadrilhas da "R. A. F.'', com
postas de: "~ancá.sters" e "Stirrirgs", 
liombarcle4ra1n Genov:a duran_te a n~ik 
de 13 para 14 do corrente, O cêu esta· 
va lfmpido sobre os nosso objetivos e, 
com o auxilio ele foguetes lumlnósos 
em pnraquedas, os nossos alvo:, foram 
facilmente l<lcntlflcados, 
• O atacrne foi bem concentrado, f.lendo , 
provocados numerosos e grande~ in
cênclios. 

Dessas operações, todos. os nossos 
apar,elllos regressaram normàlm~nte", 

LONDRES, 14 (Reuters) - Anun· 
ela-se nesta capital q1,e os recentes 

· bombardel"os dá "R. A. F." ·contra Ge
nova, não Incluindo o da. noite 1le 13-
IJara 14 do corrente, jâ causaram prc• 
'Julzos ele cerca de 4 biliões de liras, 
ao cambio do· antes da guerra.; ' 

Essa Informação foi fornecida pelos 
círculos· lugo·s1avo!i··,1esta capital: ctue 
a receberam de pessoas <la mesma na• 
olonali<lade, recentemente chegadas da 
itália. 

. . 

que empreendernm o ataque a Gei:iova, 
na noite ele 13 ·para H do corrente, ve:. 
rificaram que a. defesa· daquele porto 
italiano havia sido reforcada. Era. 
maior o n11mero de holofotes·- do que 
no_ decorrer. dos ataques _ anteriores, 

· enquanto as batcria.s -anti-aêr,ea·ê--filn
ciona.ram mais vigorosamen.te. Oll na:: 
vios anti-aéreos fizeram fogo· no an· 
córadouro. - , · 

Sobre a Franta foram encontra.doe 
numerosoi; aparelhos de caça afemll:ee,, 
sendo _uni visto cair em• chamas. · · _ 

Não obstante as defesas e a;· longa e 
diflcll tra.v<lssla, sobre os Alp_es, né.
rihum aparêlho da l:orça -atacante· _dei• 
xou de regressar. 

Um dos primel~os· objetivos era ·cens
tituldo pela, fâbrica Ansaldo;' umiJ., das 
maiores organizações _ fnilustrlal11 · !ta-
lia.nas,' onde -são fabricados motoréJl, 
navios de guerra, alem de ,a.rrriamen• 
tos para-o exêréito e para á :marinha.. 

Ao iniciarem <>_seu· vôo de_ regresso, 
os pilotos britanicos observaram furio
sos Incêndios em toda a· áreá de- fá· 
brlca, produzidos por bombas pesa.!'lal 
e lncendlã.rlas'. · 

; BERNA, 14 (Reuters)'· """- An,nµr.lam 
oficialmente .de Roma .que ·.toram cau-
sitdo·s grandes dano.s . ém Gen,o,·n, em'' "" ,·-~··· 
cpns~quência ele novo .. · ataqu<>.- }< essa 
cidade, executado na· noite ele' ontem 
pClos· aviões da ·un. A~ F.". 

As noticias classificam· o ataque cõ• 
mo "arrazadol'"• 

. LONDRES, 14 (ReUtllrs) - O ataque 
britanlco da noite de 13 J)ara 14 do 
corrente a Genova., foi o quinto ata• 
~ue dos ·bombardeadores d'!l, "R. A: F.", 
,·eiillzado este ano ·contra esse Impor• 
tante porto Italiano· e .o terceiro em 
alto dias, 

A "R A; F." bombardeou G_enova 
~exta.-felra e sábàdo, senclo a última 
dessas incrusões classificadas pêlo Ml
nistl!rlo da AeoronáuUca como "a 
maior de todas rea.Ilzadas atê 'l.g·ora''. 

LONDRES, H (Reuters) - Os aviões 
brita.nico• "Lancasters" e "Stlr!lngs" 

lncendio na Gestapo de Oslo 
ESTOCOLMO, 14 (Reuters) - O "bil• 

roau" de irnprensa norueguês na Sue· 
eia _anunciou hoje que Irrompeu vio• 
lento incêndio no quartel-genernl da 
Gestapo, em. Victoria ·Terrassen. em 
Ost"o. · O Incêndio teve inicio no tercei· 
ro andar do edlficlo, onde estâ Rloja
_dó o Departarnento da Agricultura do 
governo Qulsllng. 
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O ROSTO E' O ESPELHO DA ALMA, COMO TAMBEM: 
\. 

E' O REFLEXO DA SAUDE DO OROANISMO 

Raramente poderá uma pessoa dizer que nunca teve mani .. 
festações de impureza do sangue, como sejam: Espinhas, 
Manchas, Erupções, Eczemas, Im.pingens, etc. moléstias· estas 
que dão aspeto desagradavel e geralmente aparecem na pri-

-mavera e verão. Portanto, são as duas estações majs pro
prias oara depurar-sé o sangue com 

. ~-

Grande auxiliar indicado no tratamento destas enfermi- · 
dades, 22 EO 

CONFERENCIA DOS INTERVENTORES 
Sob a. _ presldencla do Ministro Mar

condes Filho instaiou..se na Capital do. 
país, a conferencia dos . In:~rventores. 
A sessão inaugural realisou-se dil!, 11 às 
10 horas. 

As reuniões não foram publicas ma.s 
a imprensa foi Informada. que nelas se 
trà,tou principalmente dos reflexos da 
guerra. na economia dos _estadós. Entre 
05 iml)()rtantes assunto, tratados nes
sas reuniões de.stacam-se: restrição das 
despesas, cooperação estMual ào orça
mento de guerra. da União, tributo ui
terestadual para construção de rodovias, 
extinção do tributo de exportação entre 
os esta(1oa, etc. · 

Dia 13, os Srs. Intervento_res foram 
reu,nidp_s peló MlnJstrp da_ çoprqena.cáo 

· Elconomica., Sr. João Alberto, que es~ 
tudou junta.mente coll' os chefes doo 
execu tlvos estadup Is os problemas rela
cionados com os metodos · dé redúçf:>, 
rnclonamento de , çombustlvel, · questllo 
de transpo.tes e distrihulção-de generos 
alimen ticlos _ às pop~lações urbanas. 

A Conferencia. foi ence1Tada no· dia. 
·13, tendo o Sr. Ministro Ma.reandes 
Filho oferecido aos Srs. Interventores 
um' almoço, ao qual esteve presente o 
M!nli$tro da. c~ordenação. 

· Abordados pe'.la · tmpn,nsa, os chefes· 
dos governos à respeito sé negaram a. 
fazer declarações a. respeito da Con
ferencia, afirmando alguns entretanto, 
que os .resulta.dos foram muito aníma-
d_ores. · · · · 
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E V ·A iN G E L H O 

MEIOS DE APOSTOLADO 
! 

VldESli\10 QUINTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(6.0 depois da Epifania. - s. Mat. 13,31·35). 
1 . . . . 

Naquele tempo, dJsse Jesus às turbas esta parahoia: O Reino dos Ceus é 
!lftmelhant.e ao grão de mostrada que o homem toma e semea no seu cam~. 'll: 
ele a menor ;de todas as semontes. qunado cresce, 11orem, · é o maior · de todos· os 
l~mes, e to*na-se arvore, de sorte que as aves do eeu vêni habitai em ·seus mmos, 
Proi>ô~lhes . ta.mbem e.stra outra parabola.: O Reido dos· Céus é $elllelhante ao fer
menro que Jma mulher toma e Introduz em três medidas de farinha a.té que 
tenha fermentado o todo. 
. · Jesus dislle todas estas cousas em para.bola.~ à mulOdão, e sem. para.bolas· não 
lhe~ falava, dara. que se realizasse o que forà dito pelo 11rofeta: 11,brlrél a minh3 
boéa em para;bOla., e manifestarei cousas ocultas desde a creação do mundo. 

COMENTARIO 
i . 

P'.-;ta.s duas i. para.bolas se completam. 
A. primeira. e~lna a extraordinaria di
fusão da. Igrpja; a segunda lembra e 
tra.nst<>rllUlçãd. total que a Doutrina de 
Jesus Cristo bperou no mundo: ambas 
salientam. a· desprop0rção entre a mes
quinhez, aos io1hos humano.s. das cau
.$/iS e· a gran41os!dade dos efelto.s. Com 
estas pa.rabolji.s quer firmar o Divino 
Mestre uma 1doutrina capital na eco
nomlà da Redenção, a ~aber: que a 
obra da salv~~ão, quer seja considerada 
na sila dl!usdo por toda a humanida
·de, quer na i transformação profunda 
que operou. na sociedade e nos indivl
diios, não é óbra humana, melhor. não 
~ obra que ~teJa. ao alcance das possi
ollldades . naturais; mas t fruto exclu
sivo da, graça: de maneira que é na 
proporção desl;a que a redenção se rea
liza . .;_ E realmente, qual tem sido a 
origem da vjda . sobrenat::ra1 nos ho
mens? Uma ~alavra, um exemplo, uma 
luz que brll9ou efêmera. mas foi su• 
ficient,e para ,acender um brazelro, en
fim, um fat~ insignificante. Não é 
tõra · de propósito lembrar aqui, o caso 
qué· se passou com um 'senhor herege. 
J.fastadó · da tgreJa e dos Sa~ramentos. 
,ue colnoveu.!se ao assistir a um ser-

. não, e resotvbu-i;e a = sincera con
ve.ião. PeWlhta.do depois pelo prega
dor, a quem felicitava por sua. conquisc 

o cpmo'Vtµ'a, 'O· dmitdtra"-à ~meneia" ·· · ·. t&/ .'. • .. ·qu· àl. o.· · .~· n. to. da. ... prédica. que mais. 

respon~eu: '·' Oi ·o momento em que V 
lk d~: Pa$Semos ao segi;ndo pon-
to!!"" . '. . 

*** 
Não poderiÍL haver causa mais des-

proporcionada!. No entanto o hon om di
zia. a verdade;, Nosso Senhor faz coisas 
tit!s, para se~pre mais fiYJJr este pon
ti, capital da l'tedenção: Somos sal
vos: J)('l. gr$, e tudo nos vem da 
gTa.Ça. ·lt su1 'eflcacia que renova mun
dos, e restaura. sociedades, que abala 
as consciências e resolve as conversões. 
E o · Senhor i:em tanto ire!o de.sta sua 
açã.o. na. .ordeip da salvação t:erna, que 
frustra todas ias tentativas que lhe não 
reconhecerem lesta sua Intervenção, co
mo udeia · de~ididamente todos os es
forços qu, p'retendam quaITquer coisa, 
nesta ordem; i :trmados exclusivamente 
eni meios humanos. J',: uma Ir ·urla que 
se faz a DeUS'l e merece o anatema pro
nunciado por: S. Pedro contra Simão 
o Màgo que q'ueria comprar a arte ma
gica ..,.. COll1o !julgava. ele - de comuni
car o Espirltq-Sa11to às almas. 

Pois, esta illção v· para todos os 
~pos, Hoje I em dia tambem o apos
tolado deve firmar-se acima de tudo. 
ri11,· conflan~a, na graça divina. Quem 
M$hn não pepsa, que se fia em mellls 
humanos, qttem usa prin,,·permente 
meios human~s. ou e.spera. o resultado 
dos meios humanos q\le emprega. este 
ta,l não tem !o coração reto deante de 
Oeús (Atos, VIII, 21). ll: esta a lição do 
Evangelho. '1-Utentlcamente intel'preta
do pela Cl1.deira de Roma.. Leia-se este 
trecho marav~oso de s. S. Pio X, na 
rneiclica "Iucpnda sane" C:e :2 de Mar
;;o de 1904, el):'). que o santo Padre ex
P~ de modo ! claro e tnsofÍsr.lavel e.sta. 
doutrl"'a, e?>" 'seus dois p,mtos, a saber, 
que .se déven,l condenar aqueles que, no 
a,po:itolado confiam nos meios humanos, 
e que o apostolado tem sua eficacla 
apena.s da. graça. de Deus. 

i **"' 
PrlmeJrl!.meJta,, a condenação formal 

daqueles que,I com intuito de conguis
tà,1'' almas, abi>.ndonam-se a lar:i: · con
cWiões, comOilll o apostolado se deves-·
se regu!al' t,eül. prudênela. humana.: "Ve
de, Veneravels Irm''•. como é grave o 
erro dàquel0$ , que, julgando por seu 
modo ele ag!i' bem merecer da Igre
ja., e tra.ba.lh~i.' frutuosamente na sal
vação .etéma.. dos home··•. permitem-se 
levàdos pOr -uma. prudência r-·~ramente 
mtJ!ldâ.na., a largas concessÕ<>: uma 
pretendida. ciência, e isto na esperan
çá vil. ·de · conquistar mais facllmente a, 

bêi;i~volênc1a ,dós amigos do erro. Na 

realidade eles se expõem a. si mesmos 
ao perigo ie perder a alma. A verdade' 
é uma e !ndlvislvei. eterna.men~ iL 
mesma. não se submete aos cabrlchos 
dos tempos: o.· que Jesus Cristo. era. 
ontem, ele o é hoje e o, será em to-
dos os seculos." ' 

Esta. norma. vale não a.penas. no cam
P'> das discussões doutr\n.a,ria.s, nias de 
modo geral. Assim o Pontifica .extén
de-e. mesmo às iniciativas que os cato
Ucos procuram realizar em beneficio 
materi"l daS olasse~ menos favoreêida.s, 
Lamenta o Santo Padre que por vezes 
nestas tniclativM seus tmpreendedores 
"não se envergonhem de cobrir. de um, 
veu os mais 1mp0rtantes · preceitos ·do 

· Eva.ngelho. Eles temeriam ;... diz S. 
S. Pio X - . de se ver menos ouvidos, 
ou memo abandonados." 

Tolerada em caso pa.1·ticuJar. uma 
doçura no esclarecimento quando se 
trata de "homens hostis a nossas ins· 
tltulções e comp1etamente afastado,s de 
Deus" nos quais ha esnerança · seria 
da emenda, jamalr. deve ser esta do
çura erigida em reg,a que .desconheça 
os precelt<is ma.Is importantes e auste
ros. do Cristianismo. Fazê-lo seria des· 
conhecer a· ação da. graça ... que não é 
concedida somente ao sacerdote · ·e aos 
seus ministro,· mas · beneficfa a todos os 
fieis de Jesus Cristo àfµn de que seus 
àtos·e suas'palavras .toctuem as· almas." 

'í':>eãnte âésfa- "lli;ão ao. mvangêlho e . 
da Cadeira infa.livel da veriade, que- se 
(leveria d!l'(er daqueles que acham ·que 
não se deve espalhar certas decisões 
do Conc!lil' Plenarin Bra.silelro, · p, ex. 
que recomenda. não se · aceitem nas as
sociações religiosas. membros· do· Rota
rY 'C)ub. afim de ·não ,nagoa-los. e as• 
sim por· mr · de sua amizac". conse
guir influência? - Faliu a cruz de Je
gulr lnf'luêncla? - Faliu acaso a cruz de 
Jesus Cristo? . - Esterillzou-se a. graça 
que "a exemplo dos apostoJos tjue di· 
zlam, no dia em que empreenderam per
correr o universo e nele anunciar a 
Jesus Cristo: Nó• pregl1.mos a Jesus Cru
cificado, escandalo para os· Judeus e 
1ouéura para os Qent!os" rege!tava. o 
apostolo todo. o concurso em que pu~ 
des.so aparecer .uma desconflàn9a. na 
graça "divina? 

*** 
Não. Jesus Cristo é sempre o mesmo: 

ontem. hoje e em todos os tempos. 
Como na. cultura pagã de Roma., no 
momento em que cpnstitula a socieda
de mais avessa. ao esplrlto de Jesus 
Cristo, é sempre "pela loucura da pre
gação que aprouve a. DeUS' . ..a.lvar os qué 
nele . hão de crer." Esta loucura foi 
sempre e o é ainda para aqueles que 
se salvam isto é para nõs, a força d!l 
Deus; o escandalo da cruz forneceu e 
fornecerá no futuro as armas mais in
venclvel.s; ele foi outrora, e será para 
nós tambem · um sinal de vitoria.." 

O segredo do va1or desta armas, hU• 
manamente consideradas :. 'ilramente 
desproporcionadas para o efeito que de
las se espera, me.smo, à luz da prudên
cia humana, verdadeiras loucuras, o 
segredo do valôr dest.M ·armas; dizia.
mos, consiste n!sto que· devem ser elas 
"manejadas por homens que vivam in• 
terlormcnte com Jesus Cristo, que es• 

· tejam Impregnados de uma verdadeira 
e robusta piedade: que· estejam apraza
dos cie . zelo pela gloria de Deus, e · o 
desejo ardente de difundir i;eu reinado." 
Sem . esta· vida lnt• ·~r. todo o · esfor
ço apostollco permanece esteril, Com 
ela, a uma confiança na graça. divina, 
a. ação do apostolo .... que Deus Nosso 
senhor, de regra. ordlnarla, nã,o <I~ 
pensa - produzirá frutos de vida eter• 
na. De manetra. que, sem v!stas huma• 
nas, especialmente sem con'des~·ndên• 
ele• com atitudes viciosas, ou manei
ras pagãs e pagll.nizantes .da. sociedade, 
porá -. apostolo todas os recursos <le 
sua intellgênda, vontade e b~m :sen
so ao serviço da. Igr(Ja., e Deus Nosso 
Senbor fecundará ·seu. trabalho no tem
po oportUJ10. 
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LEGIONA RIO 

MISSIONARIOS PROTESTANTES . PARA CATOLICOS PAGÃOS 
Por John W. White 

Joiin w. w111re esereveu um ar• 
ti~o 1ia edição de 27 de Jun'J.o. 
do "Saturday Evinlng Post" SO• 
ber a lnflltraç/i,0 japoneza no 
Bras,1.' Ele (oi o con-espondente 
do New York Times por quasl 
20 anos na A.merlca do SuJ, e 
e~tá, fazendo agora reportagens 
no Mexico para o New York He
rald Tribune. 

O MAi. : ::i;:ruo obstaculo para um 
mais intim:> entendimento e amizade 
entre o povo dos Est ios Unidos ·e· os 
da Ame,· , do Sul é a atividade em 
connuistar proselitôs pelas centenas de 
mtssionar!os. prote.sta.nte.s Norte ame
ricanos que foram ir.andado, para o 
contlnent" meridional "p - ·a!var os 
pagãos e leva-Jo. ao ,..,·istianlsmo." E 
isto em nações clvil!Yadas que desde a 
época. de sua indeoendencia têm . uma 
rel!gião crlstã estabelecida e prowglda. 
pelo Estt:.dol Estes denomln~.ndos mis· 
sionario~ per··>niflcam melhor do que 
qualquer outra atividade americana 
acr:eJa. bizarra. mperloridade e condesc 
cendente atitude de , -~ parte, que 
sempre exasperou os µov,,s i:: -ti Ame
rican~ · e· t<irnc• !mposs!vi?] para nós 
chegBr a um. entendimento am!gavel 
e mutuo com eles. 

Como •ou protestante. lutei par nrni
to tempo e obstinadamente. contra. a 
aceitação antes de acéitar da · verdade 
desta situ<>~~I'. Mas como··corresponden-
te de '"""~1. que ti: ·· 0 por objeto ci:e
ven.do estudar objetivamente os pro
blem: . e dificuldades ,.,~ nossas rela
ções com os Jaíses e povo.!: da Amerl
ca .do - .• ,. fui nfin?l forçado a admitir 
que M a.tivldades d<> noEsos missiona
rios protestantes estão anulando pratl
r ~-:iente toci:os os nossos sinceros e.s
forças para ganhar a. amizade dos sul
americanos. 1\/feu interesse no prot,:e
ma, portanto. e puramente patrlotioo 
e no!ltlco não religioso. 

Durante 25 anos fui corresp,nden
te-vlaJar. te na America do Sul: prl
meirc. para uma das associações de im
prensa.norte-americana., e depois, suces
sivamente, para três de~ ·•1 '1 imoor
tantes jornais 11orta-americanos. Ne.s
te intuito viajei abaix., e aclm.a e atra
ves do continente, desde o Panamá até 
a Pa~gonta.' e :do Pacifico e. , Atlantt
co. E

0

m todos os lugares a onde fui, 
a questão aos missiona.rios horte.ame
ricanol! foi sempre trazida à baila, co
mo ·a mais forte razão· pela qual. os Sul 
Ani~rlca.nos não ·· r ,., '·::1, e jul-. 
ga~-nos Insinceros e hipocrlta.s em nos
sos esforços para chegar junto a. ele:;. 

Um -· -; mais emlnen~s Jorr.alistas 
e publlc!tas de Buenos Aires, resumiu 
a Inteira a.titude da Ai ~rica. do · Sul 

à Argentina. .em 1927, apenas, e logo ti
nha. 26 missiona.rios amerlcai,<"· tra,
bn.lhàndo "no ,campa". ··cinco outras 
sociedades ·missionarias americanas es
ta belece:rom-se ri.a. l:iepublica Argen!!:ia 
desde ·1900. A. tr~ foram concedidos os 
previlegios de "pessoa Jurldlca" pelo 
Mlnisterlo da Justtca da Arisentlna. em 
1906. a uma eín 1908 ll a. ~ em 1918. 
De acordo com a ediç[· ele 1938 da Us-

. - · itti.a reretida., a qual é· a ultima em 
meu poder, haviá. l;l~ infsslonarios ame
ricanas vivendo e trabalhando· na · ci
dade de Buenos' Aires e seus suburblos. 

Ha centenas · de outros mt~~ionarlos 
americanos nas· capitais de todas as 
outras Republkas··sul~amerl~as e sua. 
presença é notada em todo o' continen
te. 

Um do.s mais serios aspetos p'>littcos 
da ca.mpánhá. de prosél!tlsmo dos · mis~ 
s!onartos ahlérlcanos é que ela.· natura1-
me11te desperta a. iniml.mde de ca.t611-
cos· em tódà a Amerlca. ·ao Sul, cont1·a. 
quem é dirigida, e daf fazendo um f11-

, cll veiculo para a pl-opaga.nda a.nt1-Ame-
ricaná, e semeando .. suspeita e nver
são para tudo .o que é norte~americànõ. 
A IgreJa catóUca é uma das mais efi• 
cientes ê espa\hacJas organizações na 
America do Sul, e levá. suas iiversõe=. 
Junto com sua fê; a todas as menor,~~ 
aldeias e mais · remots.s cidades.. DeantG 
de gràndes dificuldades; ela Jevoti a.van • 
te um real traballio ttilsi;loriario nos 

.menos civÍltza.dos distritos do cóntine:i
te, não exceptuando · a:S lribus indlge-
nas da região do Chacó da Boliv!~ e 
do Paraguai, e até as mais distantes 
paragens do Amazonas. Desde que o~ 
missiona.rios ·otestantes, na. na maior 
parte. confinam suas. atividades às 
mais civilizadas e n1ais c,nfortavels ci
dades e, lugares, a.. Igreja Cat61lca. olha· 
para suas atividades como injusta . com
petição, e as combate como tal. Veri
fiquei que ·M autoridades em todos· os 
lu1<ares d.a. ·Amerlca. · do Sul não, fazem 
esforç•s para., esconder seus ,.sentµnen
tos. antl.americân~. ~ .. quando .pergu"l• 
tel. -pelo · motivo. tnvarlavelmen::e se re
ferem wi atividades ·Qntl-católicas dos 
mls.~ionarlos amerksnos. 

Mr·, Harold caUi::pder. <:screvendo no 
New Yq1·k ·Time~ em 3 de Agosto de 
1941. em seguida. a u ~ viagem de 
quatro: meses pela Amerlca dó Sul, na 
qual visitou todas as suas dez republi
cas. confou como existe largamente es
palha.da uma hOstÍlida.de contra, os .Es
tados Unidos, da. ,parte dos cató.licos. de 
todo o · Mntinente. As ,suspeitas cató
licas. contra os :Estados Unléi...s, escre
veu ele, são . tão profunda e largamente 
espalhadas em muitos crlcuios ln.flu
entes, que chegam constituir em quas1 

cada uma. das nações sul-americanas 
para ~ono~co, qm.ndo me d!..sse, pôr oca- um .sério obstaculo ?,O Pa.n-Amerlca-
slão da vjslta do ,.,.,. · iel)te-ele!to Hó- · . 
over, '.' Que adianta o vosso Preslden- nlsipo . ente~din\.ento e, em consequen-
te vir até cá e pretenfier que vé: ame- eia, à. .def.esa .coletiva. . . 
ricano~ desejais ser nossos a~i!gos ln· Mr.,Ca.Uender i:eferlu a opinião do Dr. 
timos. enquanto conthmardes a nos Laureanó Gomez, preeminente católico 
considerar cor.::, pagãos e a. enviar mls- e . l!der ·do · partido ·conservador da .co-
sionar!os para r:~o, s:.'··ar?" lombia, c:mo senao·tlpica. de todas as 

Esta aversP" paro ?11 os ·Estados opiniões que lhe t.01:ar,n' . expressas ge-
Uh'dos, · causa · :elas 

0

àtiVlda.des 'dos· .c .. .rl!-Jm~nte, .P.r, ,:.9<1..tn.~z d~, ~lf1L.'.',f pi~. 
· lar fundame11tal ,.de , n~;a. cµlture.. é. a 

missiona.rios r~·ot~tantes, alcança. o se11 religião" •.. e que .. :.os. católicos na., Colom-
ma.ximo na H.epubllca /: ., 'ln.a· e é bla e em outros lugarei( temiam a in-
mais 1.mi:. ·tante ,tolice em nossos qua• fluencia aÍill-católlce.· d\'II Esta.dos .Un!'-
s1 freneticos esforço; em ~er amigos dOs dos. As imlqas provas. de i;emelhante 
argentln~. Esta;' atlt~c:o n~ó· 110s deve infiuencla i;ãÓ os mls!iónarios amerl• 
admirar ~:uando. coi,sideramJs que. a, Ar- canos, .que sempre estão, prontos a dar 
r;.ntln<t ~. sem. ·comparação, a. mais apoio a.. pol1tlcia.. interna ·dos pa.!ses nos 
avançada e a mais· prospera de todas quàis pi'et.ende .. m .. s,.e ocul)a.r sómente· com 
as nações sul americana~. não tendo assuntos religiosos, 
quasi sangue ;ndla.no em sua população, 
col)lo -'m todas as out, ·, exceto o Urti- Algumas das organizações. mlssion.·>-
guai. outrosim, os argant'.nos têm u:·,1 rias tnstàlaram escolas protestantes c0 • 

forte orgulho nacional e são multo 11en- mo principal instrumento de proseli-
siveis, A grnnde e moderna cidade de tismo. Uma d.as · mais . recentes seitas· 
Buencs Aires compete fa::oravelmenté chegadas no "caippo" .da. Argentinà es-
com qualquer grande· cidade ·amerlca- ta.beleceu .uma escola para -.rapazes e 
na, e é superior a n,··itas de nossas rima outra para · meninas em um dos 
Cidades como c: .. tro d· C'J!tU1'8, e CiVi• mais densamente· povoa.dos suJ;urbiOS de 
lização. será extranho, então, que os Buenos · Aires, que é amplame11te sus-
a·, :i,tinos possam ressentir ,ter sido sua tentado com as boas escola& publicas 
capttai feito o centro das missões es- Argen~lnas. Aos alunos é dada uina ta-
tra.ngelras norte~:.mericanas, em seu e,. ~á. de leite e .úm leve :ianche cada. dia, 
forço para com os países da zona do rio . totalmente gratls, é outros atrativos 
da Prata? fora das · aulas --· como :esportes e di

Perto .1e 400 misslonarios estran-,:êi• 
ros e suas esposas se estabelecer.·~.m 
n[l, Argentina. e estão citados numa lts
ta. anua' publicada em Buenos 1\1~ •,. 
Muitos deles são americanos e são sus
tentados pelos mesmos centros ·de mis! 
sões e.str1mgeiras que enviam missiona
rios a. China, Afrlca. e as ilhas do S• t1 
do Pacifico. Estes missionarios ameri
canos S' 'nstalaram nas grandes · ci
dades da Argentina ou em seus agra.,, 
davels suburbios e devotam seus "mis-
sionarios'.' esforços somente em tentsr 
persuadir um ~vo que já é cristão 
a deixar ,i Igreja em que nasceu e foi 
educa.do, e entrar para a outra. ofere
cida pelo missio11ario. 

Isto não é trabalho missio:.1.rb. Isto 
é proselitismo da plo1· especle. Estes mls
slonartos fazem mais mal do que bem, 
mesmo deba:::a dum aspeto 1mramente 
religioso, por gue eles privam seus "con
vertidos" do tmpressionan ·., e solene 
ritual da. Igreja. Católica, que eles co
nheceram toda a vida. e nii,o dão nâda 
equivalente ,. troca. Muitos destes· de
nominados "convertidos" te~o tido a. 
duvida plantada em seu cor:,ção, togo 
começam a duvidar da nova fé, tam
~in. e em ·breve déixam tud• , t<.~nan
do-se inteiramente l'lcredulos. 

Mas o grande prejuizo dado pelos 
mlssionarlos ·americanos é no campo po
lit!cci .. Seu trabalho levanta. mesmo maior 
inimlsade contra. os Estados . Unidos ·do 
que as atividades do Grande Negocio 
Americano, no velho tempo da diplo
macia. do d<>Jar, 

· Antes dos mlss!o11arlos poderem co
meçar a trabalhar devem adquiril per
sonalidade juridlca sob d codigo napo
leonico sobre o ,c;ual as leis sul-alÍlc
ricanas sli.O· baseadas. Pa~a fazer isto 
devem registrar, no Ministério· e'· Jus
t 'ça do ,ars em que desejam operar. 
os esta.t· ·, regu:lamentos da; socie
dade americana. misslonarui. que os 
mandou r ~ra a America :lo Sul. Estes 
estàtutos indicam de uma. 0 u outra. for
ma. que a. intenção · da. sociedade, mis
slonarl11, ê "salvar os pagãOs e levar o 
Cristtank:· o ,. " 10opio frase ·de 
um dos pape ; legais p:·eenchidos · por 
u:·· dos recem-chegados no "campo" 
na Argentina.) Será de admirar que '1S 
oficiais governamentais, :a.o, quais estes 
pape' chegam para ~:,rovaç!ío ou Pu
trà aç~o. detesten ,, . poyo c.ue tem a 
arroga.neta dr lhes fàzer este. lÍlsulto? 

Um centro amedca.n, d3 misliões es
ira.:ngeltjiii mando,· sua prJmetra·· misaão 

versões, - são mantidas .para afásta-
los das escolai; ll.rgentlna.s. Qua11do. per
guntei ao Úder deste g~upo missiona
ria porqÚe é.5tava. {azendo tantas\ despe
za.s desnecessarias ·a.o ·mlin ter· escolas 
onde tão claramente não eram pre
Ci.!lM, ele respondeu "se eu ·co~egulr 
registrar .. as. ·crianças em · minha escola, 
conseguirei · certamente que entrem em 
minha . lf!reja." 

Quàndo os . pa.lltores visinhos atacam 
as atividades da seita, como eles fazein 
constante e acremente, não atacam a 
sociedade missionaria Óu a sefta. protes
ta.n te que manc;lou estes mlsslonario~ 
para Bq~nos Aires; eles a.tacam 'os Es· 
tados Unidos, o poyo americano, e o 
governo de WMhington. Pod!)is chamar 
isto de Uógico, se o. desejardes,. mas é 
o que acontece, · 

. Os mlsi,lonarl~ prote.stantes est~ 
operando na All1erlca. do Sul desde a 
metade do ·ultimo seculo e são respon
save!s pela. maior parte dos conceitos 
deàtavora.vels ,que os · American,os têm 
sobre o povo das republicas do sul. Des~ 
de o tempo de 11,ossa., Guerra Civil até.· 
a. primeira. Guerra. Mundial, nós Esta
dos Unidos esta.vantç.s tão. ardentemente 
ocupados em construir nosso proprlo im
pério no Far~ West que não Ugavamos 
atenção à. America do Sul. Muito pou
cos americanos já viajaram pela Ame
rica do Sul. e · praticamente os unl
cos Uvros · americanos escritos sobre a 
vida no c0ntinente m~rldlonal são os 
escritos pelos mts.slonarios americanos. 
Estes mlssión.a.rlos er41,lll reformadores 
pr~fissl~nals, que estavam, tentando for
çar 1>ua.. proprla. forma de cristianismo 
.em povos que tinham aceito uma ma.Is 
antlgà forma. de adorar o mesmo Deus 
e o mesmo Redentor .. com o fim de
Just!flcar suàs atividades e para. con
tinuar ·a levantar di· ·,eira que susten
tasse a eles e a.o seu trabalho, estes 
.missionarias tinham de . pintar a Ame
rica do Sul éomo um "campo · mlssio-

. nario" tão negro quanto· poosivel. Eles 
tlnbam .de competir com outros mlss!o
'riarlo.s na· Asla e Afi:icà que estavam 
descrevendo as. tristes condições dos 
"pobres pagãos" destes· continentes e 
tentando, tambem, . levantar dinhe.!ro 
para. ~us camP.o~. T.im, llvro .escrito por 
um mtsslonario ai.nericano no começo 
deste secUlo e com (), fito de deserever 
a. Vida, em Buenos Aires, tinha, o titulo 
''A S:SfflADA NO MEIO. DO. INFER-NO,., . . . 

Q~l!.<!.~ es~ ml8S1ona,~o., a,nierJca.• 

nos voltaram aos Estados Unidos, gas
taram que.si todo o seu tempo tentando 
levantar mais dinheiro "da.s missões 
estra.ngeiras" para o seu proprio e~.mpo. 
Assim. viajam extensivamente, fazendo 
conferencias sobre a. America do Sul. 
Se. eles tivessem descritó na.s nações 
sul americanas e o seu povo aomo eles 
-eram de fato, ninguem teria · sido per
suadido a dar dinheiro para. "salvar" 
os sul 'americanos, porque teria sido 
perfeitamente obvio que eles · não pre
cisavam de salvação. Assim os missio
narias. para se justificarem a. si mes
mos, eram força.dos a. apresentar qua
.dros da. vida sul americana. que eram 
completa.mente erróneos quando não 
eram lnteiramen,te falsos. Estes livros 
e conferencias :fbram as . bases da in• 
formação americana. ou antes, da sua 
falsa opinião sobre à Ame:::ca. do Sul, e 
Infortunadamente multa desta. fa.1$9. ..;,,,1. 
nião é ainda a. base· dos · conceitos des
fa vora.veis que. continuamos a fazer 
sobre o povo que habita. o ~ul do con
tinente. 

Quando os mlssionarlos amerlca.no& 
voltam ·à America do. Sul, eles tra.ba. 
lham tambem arduamente para espa
lhar um falso quadro dos Éstados Uni• 
dos. favorecendo o predileto mito dos 
latinos de que nós america.n,;,s somos 
uma raça, de mater'flistas .sem cultu. 
ra e cheios de extravagancias. que apé
na.s se Interessam ein ganhar dinheiro 
e não se Importam multo em saber que 
meios empregam para tal. Apa,rénte. 
mente. os ·missionarias Julgam que Isto 
os faz mais aceita.veis Junto aos sul
ámer!canos 11uc acreditam nestas bis• 
~ó+IM. 

Um dos ll)ais emh1entes missionarias 
de Buenos Aires voltou para ó se11 cam• 
po de trabalho pouco tempo depois da 
anulação da lei-seca, e imediatamente 
fez uma conferencia. larp;amente anun
ciatla s.obre b QUE EU VI NOS l!lSTA
DOS UNIDOS, (um traslado da. habi
tual conferencia. -missionaria nos Esta.
dos Unidos sobre O QUE EU VI NA 
.AMERICA 00 SUL). Declarou que a 
religião estava perdendo terreno nos Es• 
tados Unidos; que "o lar tinha. desa
parecido": e que os. divorc!os estavam 
aumentando. Pintou as mulheres nor
te-americanas como "cavadoras de ou
ro" e acrescentou: "Ha · mulheres nM 
Estados Unidos que receb-Oln 11ensão de 
três ou . quatro homens ao mesmo tem
po." O declin!o na. prostituição comer
cializada não é uma benção, disse ele, 
porque é devido, · grandemente, a uma. 
baixa geral na moralidade sexual. "Es
tou lhes falando bem fra.ncaniente", 
dlsse ele, "que me sinto reatz por ter 
minha filha . de volta a Buenos Aires," 

, Esta conferencia, natúra!rnente, te
ve uma publicidade sensacional nos jor
nais. Q11ando os professores religiosos 
norte-a.me~lcanoo, cuja posição no ptil• 
pito faz aceitar suas palavras como 
verdade; fazem semelhantes descrições 
de ·séµ proprlo pais. não é extranhO que 
multas famllias · sul-amerlcanàs recusem 

. permitir que seus filhos e filhas .vão a. 
tã9 pertgasço e ,l?nplo ,pais para .. acabar· 
sua. educação. 

· Os relatorlos e outras publicidades 
que sil.o distribuldas nos Estados Unidos 
aos indivíduos e organizações que en
viam fundos pam a manutenção do es
forço missionaria no estrangeiro, refe
rem-se às organizações de proseliti.!lmo 
protestante na Amertca. do Sul · como 
sendo Igreja Cristã ou esforço. Crist!io, 
usando a palavra CRISTÃO como anta
go11ico de CATÓLICO. ll: constante. 
merite anunciado que este trabalho 
''Cristão" se tornou necessario na Ame
rica do Sul pelo fato que a igreja Ca
tó!ics perdeu sua liderença ·entre o po
vo. Os lide1·es prote.sta.ntes nos Estados 
Unidos se ocupam multo, desde a pri
meira guerra mundial, sobre "· perda. da. 
lidera.nça. das igrejas protestantes nOIS 
Está.dos Unidos, e sua falta. de habm. 
dade em manter suas congregações. Mas 
qual não seria a noosa reação se a Ar
gentina, a BolMa e o Brru,!l, por exem
plo, mandassem muitas centenas de 
missionarias às nos..«as grandes cidades 
e · atraentes suburbios para nos salvar 
e pregar a nós o Evangelho? Pensa.ndo 
o· que seria a nossa proprla reação a 
semelhante afronta, que razão pos.sivel 
podemos ter para acreditar que os po
vos altame~te educados e cultos da 
America do Sul teriam uma reação d!
f erente para com os miss!onarlos que 
enviamos· para "salva-los"? 

Os sul-americanos. sendo natural
mente polidos e bondosos. especialmente 
para. com estrangeiros, tentam manter 
uma a.parencia de cortesia para com os 
misslonar!os americanos que vivem en
tre eles, ma.s interiormente seu resentJ
mento · ferve como unt vulcão, e quan
do e'le explode, como, acontece ocasio
nalmente, não deixa nenhuma duvida 
em nenhuma pessoa sobre o que os sul
americanos pensam do povo que lhes 
envia misslonarlos semelhantes e dá o 
dinheiro para sustentar seus trabalho.,. 
Quando as nações Sul-Americanas es
tabeleceram sua lndependencla da Es
panha, suas constituições declararam ser 
a Igreja Católica a religião do estado. 
Mas as coptltuições tambem declara
ram a liberdade de culto para os que 
não .desejassem ligar-se à Igreja Cató
lica. TOI!lando. estll, resolução, os fun-

. dadores das republicas desejaram per
mitir a todos os estrangeiros adorar 
Deus, ou mesmo Buda ou corifuclo, de 
acordo com suas próprias conclenclas. 
Parece não lhes ter ocorrido a idéia de 
que esta corte.sta. e toJerancla para. com 
a religião dos outros povos poderia ser 
usada como arma ·para atacar sua pro
pria religião e para apoiar oposição po
Utlca que de tempos em tempos pre
tende derrubar os governos que apoiam 
a. Igreja católica e que são em compen
sação apoiados por ela.. 

A polltlca de boa. visinhança do Go
vemo de Washington removeu as bar
reiras pollticas que por tantos ll,nos se 
atr/1,vessaram no caminho da. amizade 
·entre os :Esta.dos Unidos e as nações 
Sul-Americanas. Desde a. Corl!erencla. 
Inter-ameriéana de Montrvideo em 1933 
as relações entre nossos governos e os 
do sul se basearam na. a;irmação de 
Washington de não interferir mais no 
futuro nos negócios internos das Ame
ricas do Sul . e Central, Mesmo o ténuo 
pan-amerléano foi transforma.d.o. em in
ter-americano, o que indica; coopera
ç!lo llvre entre todos .os esta.dos .àmerl
canos, enquanto que pan-a.mericàno ,_tf
nlla· chegado a: sfgniflca.r as. relações 
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ARTIGOS DE UTlllDADE 
PARA OS 
DIAS DE 
CALOR,! 

SORVETEIRA "MAPPIN" em forte chapa gal-

vanizada, de 

tagem para 

simples· 

limpeza. 

litl·os 

maneJo e. facil desmon-

pacidade: 2 .º·: e r. ·i 3 o. no 

SORVETEIRA americana 

"Blizard" muito prática e 

MÁQUINA 
"DANDY" 

de grande eficiência. 

Capacidades: 

2 litros . t·· Cr. $238.00 

para espremer 
laranjas, per
feitamente des
monta v e l 

3 litros . Cr. $265.0Q .Cr. $58;00 

JOGO de copos americanos 

para r~frescos, com supor 

CO CKTELEI-. 
RA · de alumi
n i o, artigo 
americano te laquê, 

jardim • 

para terraço ou 

Cr. $62.00 
\ 

Cr. $42.00 

Secção de Utensiliós Domesticos, sub-solo 

CASA AN G LO· -H R A S 1 l E I R A 
Sucessora de MAPPIN STORES 

!__----,-----------------~..! 
dos Està.dos Unidos de um lado e to
das as republicas fatino-amerlcanas de 
outro, e ditadas todas por Washington. 

· As barreiras economicas, nas relações 
inter-americanas e consequente coope
ração, foram grandemente removidas 
pela abpltção da diplomacia do dolat' 
e pela. a,flrmação de Washington aos 
sul-an,.erlca.nos· que o governo America
no não protegerá mais o capital ame
ricano em suas disputas com ós gover
nos dos palses em que ele foi inverti
do. · Fazendo grandes emprestimos aos 
governos · sulinoo, e comprando todo os 
excessos de·. suas produções, que não 
podem ser exporta.dos para a Europa. 
Washington ganhou todos os países, 
exceto a Argentina e o Chile. para o 
nosso la.do nas operações de guerra. As 
relações entre .o nosso governo e os 
do sul, desde então, têm sido as mais 
satisfatorlas de. toda a h!storia de nos
sa nação, 

. Este é um progresso enorme. Mas não 
é suficiente. A amizade entre nações 
deve incluir· a.. amizade e entendimento 
do p0vo, tanto quanto dos governos. 
Ora, de todos os povos com que os sul
am,ricanos mant,em re'lações comerciais 
e p01;t1cas, nós somos os que menos eles 

· apreciam. Sacudir os hombros· e des
prezai' esta aversão como um problema 
sem solução, devido às diferenças de 
raça é sermos deshonestos cpnosco, 
me.smos, Ha. multo ma.leres barreiras 
raciais entre os latinos e os german!cos 
do que entre latinos e anglo-saxões, e 
me.smo assim os germanicos se fazem 
apreciados por todo o continente. E 
onde no mundo poderse-ia achar uma 
ma,ior barreira racial do que entre ja
Poneses e .. sul-americanos- Mesmo as
sim os japoneses são aprecia.dos por· 
toda· a parte onde se instalaram· na 
Amerlca do ~,- embora o povo no melo 
do qual eles vivem admita. sua in6apa
clda.de em entender o ca.:rater e a ~1-
cologia. japoneses. 

G6mente os· Ya.nqués são de fato pou
co a.prec!zdos, E. contlnuareinos a ser 
pouco . apreciados . até que cessemos ·. de 
~tar .os sul•am.erlca.nos como . infa
norea e pag!los; mandando missiona.-

rios para salva-los. Se formos sinceros 
em nosso desejo de fazer. o nosso hemls
ferlo a patria. da. democracia, devenws 
ter umà rea.i amizade para com nossbe 
vlslnhos sul-americanos. O primeiro e 
mais importante passo para. ganha.r es• 
ta amizade seria chamar para casa. to~ 
dos os nossos missionrios e mostrar à 
America. do . Sul que nós recont,eêemO! 
seu povo como - educado clvlllza.. 
do, e que deselamos dÇ, fato ser bOns 
vislnhos. 

(Artigo publicado .no CATHOLIC 'nr
GEST, de Agosto de 1942, pgs: : a 7). 

Constipação, tosse, bronqult·e' 
Xaropo "CRUZEIRO 00 BRAS.IL" 
Na· sua farm6cla ~ An(inclos ea· , 

. palhafatoaos não curam . 

ESTATISTICA COMERCIAL E 
INDUSTRIAL 

A Diretoria. de Esta.tfstlca, Inclllstrla 
e Comércio publicou .a, seguinte nota.: 

"Os. contribuintes do. Imposto. t!é ln• 
dústrias é Profissões que de!xamn1 de 

. entregar, Junta.mente · com a deé!laft91,0 
de contribuintes, os questionários esta,. 

tístlcos referentes ao· ano de 194l · de• 
vida.mente preenchidos,. deverão fazê. 
lo com urgência visto estarem incursas 
nas penalidades lega.is. 

Os questionários . esta.tfstlc0,1; dev~rão 
ser entregues pelos contribuintes dé!• 
ta. Capital nJL Recebedoria de Rend~. à 
Praça da Rep'dbllca n.0 365;. e i:,elos 
do Interior nos Postós ,) ele . FL,callmçlto 
Esta.dual dos re.spe!:tivos tnunicfpios, 

De acordo com o art. s.0• inciso. xn 
e art. 60. do Qecreto-lel no, 4)750, ·.· de 
28 de. Setembro, de 1942, a . recusà · ile 
prestar. informaQões estatfstlcas, . neces
sárias à tnOb1Ji1.aç!lo;,.eiÍOnÕIÍl1ca . na~iO• . 
nà.!, ~nstftue c$ê da.· alçada dQ Trl• 
buna1· de Segtliarlça; .N~loiw; .pun1ve1 
com: .1 a s anos .l.8 ,recl~l<>. ~ · mÜlw. 
até cr. s100.ooo;oo, •. ·· 
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TEATROS E CINEMAS 
1

PRO~R~MAS DE HOJE 
1 • • 

PRÍ'/r!EIROS EXIBIDORES 
i . 

AVENIDA - Lua de mel no1 Rio, com Zaira cavaJca.nti, - a. . 
AR'.L'-i'ALACIO ...; Lanceiro~ aa maia. com Gary l!Ooper. - A. M. e. 
dArlWHftAl!l'l'ES - l::i<lllUJX::~. amiga, com wuuan Ho1den, - R. 

·J.Yii,;'J,'ftU - .Jjarulho a oorao, com ,t;1eonor J:>owe1. - A. p, A. · ' 
· UPl:il'-11. - Amemo:s outra ve,z, com Margaret l:iuJJavam. - A. P. A. 
t'/:iUlf,!J 11 - .ti. 'siraaa a.e .b~n· 1.a. com u,1anes Bickforct. - A. M, o, 

Empapela.nuo o muuuo, c ni os ·a Patetas. - A. . 
SAU JSJ:;N'J.'U - Cascos trov Jantes,. com 'J.'Jm Holt. - A. 

_Eu te esperarei, com Rob rt Sterlmg, - R, 

SE~UNDOS EXIBIDORES 
1 • 

·ALHAMBRA - Alô. amigos,j ctesenho de Walt Disney. - A. 
Quatro valetes c uma datpa, com Ane ::lhirJey. - A. p_. A . . 

AM.r..,,1<.:A - A somo1·a Uostacu,;auos, com Nurna Loy, - A. P. A, 
Voan110 ás cegas, com tuçnara ar1em. - A. P. A. 

AS'i'Uftlll.. - J.JOlli aviauores.1avanauo~. com .liuaa aoot. - A. 
'l'rouxas em uesü1es, com, oror1a Jean. - A. P. A. 

BAdi,;umA - .1.v.unha 1our~ favoma, com Bob hope. - A. P. A. 
'l'res graças e uma desgr~ç. ª., com Joan BlondelJ. - A; P. A. 

BRAi>tL - venaava1 de pai11oes, com .t'au1eic Uoddard. - A. P. A. 
J.>êl'uas provocaiues, conql:imger ·Rogers. - D. 

BRA"L- .t'ULH'J:;AJVJA -. Aven1,ur(ls de NJ.artin Euen, com c. Ford. - A. P. A'. 
f.:AJl'l/jlJl..:J - o Tesouro ae! ·iarzan, com Jonny Weissmuler. - A. P. A. 

bmrnma bároara, com B~g urosby. - A. l:'. A. 
CAt'n·u.1.,,1u - uua:. vezes eu, com Greta uarbo. - .111AU. 

Quem cum terro iert, cai i(,ooen ::lterimg. - A. P, A. 
CAi>,,. ,,:;,tu,:; - .t:moo~caa:i,,. c .. om J.<-ranK AJoertson. - A, M. e, 

Na ~enaa do cnmt:, com .fl>cnele Huason ..... A. M. e. 
ClNtrn,üivuJ - <..tioraltar. com Viviane Romance. - MAU. 

Ca?rueir<, . solltario. -:- A. I · , 
COl,tiu,v -:- .una~ao ae barparos, com Leslie Howard. - A·;· P. 11,. 

Voando ás cegas, com .K~chard Al·lem. - A . .P. A. 
GOLv .. ,ou - acon1,eceu íl,.1;1avana, com Carmem Miranda. - A. P .. A, 

Castelo do aesel'to, com 1aney 'J.'011er. - A. M. e. . 
G01..v,v - Ate que-a mor.e os separe, com Baroara /:ótanwick. --R. 

rmm1gos ao oatente, com .ttoJana ~oung. - A. P. A. 
J::l:W11;itiA. - fi~nry .esta na lt>emnaa, com Jackle Cooper. - A. M. e. 

Mumer i'at101ca, com B. Marshall. - R. 
fENUI. - Aviao ao ·orienté;lcom Wlilam uargan. - A. P. A, 

Tempesr.aues a·auna, corij James Stewart. - A. M. e. 
Gi,0ftIA - O astro do tan~o, .com Hugo de! carril. - A. P. A, 

Virgínia romantica, com 1Maae!elne Carrol. - R. 
lDEAJ, - Quero cai;ar-me co

1 
ntlgo, com J, Henie. - A. 

Loura fusµiração .. com JiSnelton. - A. ' 
· Ele. -ela, eu. com .1.,, Bali. - A P. A · 

lRl. S - ••• E .as luze~ brilh ra.·o outra vez, com Michele'Morgan. - A. P. A. 
Bancando a granfma. co Armr Lake. - A. · 
Mina 'de dinheiro, com ' Holt. - A. . 

L.UX - A sombra dos acus dos, com Mlrna Loy. - A. P. A 
,Generais do futuro. ·com Freddie Bartholomew. -- A. 

MARCONI - O sina.! da cri,,,., com Frederic March. - ·A. P. A, 
Rosa de Santo Antônio -·fom P. Paige. - A. 

MODERNO - •• ,E as luzes1brilhar/ío 01.1tra vez, com Mlchele Morgan .. - A.P.A. 
Tambores do Congo, com, Stuart Erwln . .:.. A. M. C. · · ' 

OBERDAN - A vida é um tango com Hugo det Carril. - A. P. A. 
O homem que vendeu a alma, com Edward Arnold. - R. 

ODP:ON - SALA AZ.UL - (1. cidade da pólvora. com Victor Mac Laglcn. AP.A. 
O segredo da. estátua coip Sidney Toler. - A. M. C. . · · 
SALA .VE. RMÉ.LHA - O ~or ciue não morreu. com Jea. nette Mac Donrud. D. 
Hospede do pagode. com Denis O'Keefe. - A· P. A. 

OLIMPIA - Minha. loura f vorlta. com Bob Hope. - A. P. A. 
Três graças e ·uma des!ttl',ca. com Joan Blondell. - A. P. A. 

PARAISO - Invasão de b;aros com Lcsl!e Howard. - A. P. A. · 
Charlle Chan na .. cldade as trevas. co. m Sidney To!ler .. - A. P. A. 

PARAMOUT - A vida assi é melhor. com Charles Laughton. - R, · 
Tudo POr um beilo. com Dorothv Larnour. - D. 

PARATODOS ,- Ela auerllli rloue,m.s. com Gene Tlerney. - R, 
· Luar oerlgoso. com Anto~ Walbrook. - A. P. ·A. 

P.AULISTA - Duas vezes· eu.,com Greta Garbo. - MAU, 
Nada a declarar. com R 1m11: - MAU . 

PAUT,ISTANO. - O crime ~o sile.·ncio com L. Ames. - D. 
Desejo, com Marlene D!~trlch - A. P. A. 

PENHA - O homem CIUP vendeu a alma. com Edward Arnold. - R. 
Os homens de minha vida. com Loreta Young. - A. P. A. 

PINHEIROS - Valente de bcasião. com Nan Orev. - A. P. A, 
,Amawnas apàlxonada. c"ni Glen Ford. - A P. A. ·,. . , 

RECREIO (1~ - o homem'!' aue auiz m,itar Flitler com George san-.ers. A.P ..... 
Romeu " Jul!etii. com L~sl!e Howard. - R.. 

RECREIO <2) - Volta para mim com Merle Oberan. -·R. · 
Pirata.• de estrada. com /Nlliam Bovd. - A. M. C . . 

REX - Crime do silêncio. com L. Ames. - D. 
. ·se você fosse sin•Jera, cofu Eleonor Powel. - A. P. A. 

RI ALTO - O ·t·ef da alegr14, com Mickey Rooney. - A .• P. A, 
Tio lnesnersdo. com JaU1es craig. - A. P. A. . 

ROSÁRIO - Alma torturada. com Verónica Lake. - ·R. 
ROYAL·- Dráeula e os aiüos. com Bela Lugosi. - A. M. C. 

Quem com ferro fere. co)Ã Robert ,Sterling .. - A. J', A,. . .. 

R .. · OXI - O. rouldea.cle. B ro. !.··ll·n· .. com MaTgaret Woo. dwort. -. A .. P. A. 
Cow-bov analxonado. co Noal Beerv .Jr. - A. 
Inimigos dos malfelt.ores com Andy Devine - A, M.- C. 

SANTA CECTLIA - Ela q erlii riquezas. com Gene TUmey. - E. 
Luar neritzoso com Anto · Walbrook. - A. P. A. 

SANTA H1?LENA - Chan ú na ilha mágica, com Bel;i, Lugosl. - A. P; A 
· Lá no Texas. r,0m Russe Havden - A · . 
SANTO ANTôNIO'. - SOld de de chocolate. com Nelson Eddy. - R. 
, ·o an1o de meia·· .noite. e. m ,Ri:íbert Preston. -. ·A. M. C. .. . 

Sll.O Jost, - . Voei',: me pe~· ce; com Henrv Fnnda.. A. P. A... 
Precisa-se de um marid ; com ·.Charles Rugles. - A .. P. A. , 

SA.O LUIZ - A vida é u '.tango< com Hugo dei carril . .,.... A. M. e. . .. 
Comnra-me aciuela cidat·· · com Llovd Nolan. --' A. · 

SÃ.O CARLOS - Como er . verde ·o meu vale. com.Walter Pidgeon. - R. 
· Pandemônio, com Olsen e Johnson. - A. P. A. ' · 

SÃ.O PAULO- Vendaval' de palxões.·com Paulette Goddard. - A. P.· A. 
Sargento nrodí~o. com William Tracy. - A. 
Dia de festa, com Geor!l,'e NeA'l'ette. - A. M. C. 

SÃO PEDRO - Orqu,dea'sillvagem, com Ane Neagle. - A. P. A. 
A ceia fatal, com Lloyd/Nolan. - A . . P. A. A.. 

UNIVERSO· - Aconteceu ém Havana. com Carmem Mltanda. - A. P. , 
Castelo do deserto, com Sidney Toler. - A. M. C. 

Í TEATROS . 

BOA VISTA-Pé.de cabrl, com Procónio Ferreira. - .!i 
SANT'ANA - l;'igmalião, dom Duclna-Odllon. - R. 

· , · ' , . -E~PLICAÇôES DAS COTAÇÕES 

B - BOM - :Filme ,que '.pQtle ser visto nor todos com prove1to
1 

t moral. P. ro\'e!to 
B. P. A. - BOM PARA. Aii>ULTOS - Filme que pode ser V s o com . 

moral tão somente nor p.dultos. . · eito 
A. - ACEITAVEL - Flln;t~ que oode ser visto·por todos, embora sem prov 

moral. 1 F um 
A. M. e. - ACEITAVELINOS PARA cRtANOAS ·- llme que con.,., 

cenas que oodem !mnre. onar o mundo infantll. • 
A. P. A. - 'ACEITAVEL P RA ADULTOS - Filme que pode ser assistido tão 

somentP nor adultos. e bora sem nrovdto moral. · . 
R. ~ RESTRITO - Film~, aue nelo . enrêdo ou cenas deve ser estritamente 

reservado a nessoas de sólida formacão moral e rellg!osa. êd 
D. - DESACONSELHADOI-' Filme que pela grav<> inconveniência do enr o 

ou das cenas. deve ser evitado por qua1ciuer público. 
M. - MAU - Filme preJufclal para cil!alquer público. 

NOTA ..:.. J','; Importante quJ o P.spectador não se contente c.om a; s!mplnhes co
tacão do filme ~u da peça de teatro, mas -<JUe nrocure co ecer 

· pelo menos algu s dealbes da critica. Isto 1ust!fioará uma cota
ção ciue. afirma a sem nenhum comentário. poderá_ parecer injus
ta: e. sobretudo, com a leitura de uma análise que poe em relevo os 
elementos bons e/ maus do filme. o espectador pouco a pouco, edu
cará sua consciêhcla e aprenderft a julgar por si mesmo os outros 
filmes. oue lhes .(orem anresentados. · 
Os boletins da drientação Moral dos Espetaculos contém uma cri
tica detalnada d~ todos os filmes exibidos em São Paulo. J','; publ\i 
cado semanalmente. e a a.~slnatura anual.·Cr. $20,00 n!J, Ca• 
pi tal e. Cr. $25.0~ parii o Interior. Informaçoes na. Associaçao dos .. 
Jornalista.s Catól cos. á R. Quint!no Bocaluva, 176, .ao. andar, sala 
307 'Fone: - 3- /160. , . 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
FOLHINH~S. DE 19r2 

Có'mo nos· anos anteriore!l, a Ju
ventude Feminina Católica !está dls· 
tribuindo piedosos calendár~os com 
nova e. elegante apresentaqã,o muito 
prõprios para presente d~i Natal. 
· Procurando difundir e'ipropagar 
esses. e. alendár!ó. s, estarem s fazen
do obra de verdadeiro a ostolado. 
pois encontramos . em . sua páginas 
confortadoras palavras tiiladas dos 
Santos Evangelhos. . · 1 

O preço dessas folhlnlt,s. é de 
Cr$ 6,00 (cinco cru~elros - . 5$QOO 
na . moe4a antiga), sendo pue para 
as Diretorias das Juventudes .de ou
tros -Estados bem como às[,do inte
rior, .concedemos 2.0% de \l,batimen· 
to excluindo o ,porte. / . 

Faram seus pedidos · à ~ua. Con
dessa· de São Joaquim n. 215. Sede 
da Juventude .. ]1'emlnina cltóU!)a ... 
CURSO SUPERIOR DE R1E_LIGÍÃ0 

. ·continua. em franco progÍ'esso o 
Curso Superior de , Rellgiãb; manti
do pela Juvent·u·d .. e F.~mi_ni~a. C~tl'.ili
ca. Funciona em sua sed • social à 

e J. o. e. e membros ativos de, J, I. 
c e J. U. C. das 7,45 às 12 horas no 
Convento dás Servas Sacra.mentinas 
à Rua da Glõria. O deste mês· rea
liza-se hoje_ Pregará o R.evmo. Sr. 
Cônego Dr. Manoel Correia. de Ma
cedo. 

Hoje, às 14,30 horas, na Sede da 
Adoração Perpétua, !~reja de Santa 
If!gênia, realiza.r-se. a· Hora Santa 
mensal à qual compareéerão. todos 
os membros da -Juventude Feminina 
Católica. que devem· ir munidos de 
seus cartões de presença;· 

j FRACOS··e 
AN~MICOS 

TOMEM· 

1 Vinho . Creesotáda J "SIL VElRA" -. 
. 

Grande·. Tónico 

LEGIONARIO. 

~e A T o L I e, o s· 
na conhecida Comprem e~clusivamente suas jóias e seus presentes 

. JOALHA.RIA: 

CASA CAS.TRO 
. RUA 15 DE NOVEMBRO N. 26 

(Esquina da Rua Anchieta) 
O f: i e i n · a s únicos coucessionários dos AFAMA
p r Ó p r i a s DOS relógios " E L E C T R A " 

N o ·t í e i a s d~ o s Estados 
PAR ANA' Santa Catarin.a 

. . . ,. NTE A NACIONALISAÇÃO DO EN~IN_O . DESIGNADO PARA. . .. SUMIR I -
BJNAMENT A lNTEê.V:":NTORIA CURITIBA, (ASAPF :ss) - No sa-

lão nobre da Unlverslda,'~· do· Paraná, 
CURITIBA, ,(ASAPRESS) - Por mo- sob os ausnk' ·s do Centro ,.~ Estudos 

tivo do Impedimento do Interventor F:i.n-Americanos, o dr .. Ivo d'Aqulno 
Manuel itlbas e pela viagem do inter- Fonseca, secretario do foteror . e Justiça, 
ventor interino ,qr, João de OliveJ.rr. · de Sta. · cat· · ~a, pronunciou uma con
Frà.nco à capital da Republica, o che- ~ fere11cia sobre a nacionlÍ,lisaçãp do en
fe do . gove111o, dr. Oetulio Vargas, as- 1 sino. quele Estado. ulscorrendo so-
s!nou um decret~ de.•i<mando O dr. 1 :1- bre O a.55unto, declarou o orador: - A 
gelo Lopes para ·assumir !nter:::::~:en- campanha de nacionalisação teve a con-
te a. interventorla neste Estado. siderar os nucleos de colonisação. ale~ 

AVISO DO DEPARTAMENTO DE má, Italiana, polonesa .. e ucraniana, 
SEGURAr~ÇA ruF· lCA · sendo que em alguns C:os '.4 municiplos, 

CURITIBA, (1.SAPF· .... :) - O De- nucleos .1Avia onde o idioma nacloaat 
parta-··· ,, de Segurança Publica deu era pratic?.méate desconhecido,. de_ven~ 
a. publicidade uma nota prevenindo o do-se isso à campanha intensiva de dou- . 
nubllco e os co7 dutores de onlbus' u:1- trinas exóticas · pratlca<!a pela Igre,ia 
ter-munlcloals que doravante Jlca ex- Protestante Eva.ngelica Alemã, e pelas 
pressamente. proibido O transporte de soc!edade's que indevidamente se deno-
correspondencia, sem o controle postal, minavam teuto-bra.slleiras." 
dado que tal i;rática pode nermitlr o.ti- · 
vidàd<'~ contrarias aos interesses C:a De
fesa. Nacional. severas nenalldades se- · 

B A,I A 
o SIGILIO SOBRE (' Mo·.nmN'tO 

. DE NAVIOS, rão !mnÓ.~tas aos infratores. 

JAZlDAS CARBONIFEl AS 

CUR--IBA, (ASA-"l.'!':SS) - Segundo 
calpulos pu.bl!cad(l(; pelo tecn!c'o especi<t-
1!.sta em t.izidas carl::on!feras dr, Ra
miro R. ~nra~ ·-. a bacia carbonifcra 
do ·aio do Peixe (Municiniá de Toma
zlna) co~têm m,;,ls ou menos 30.000.000 
de- t<-~ ··~- .s desse' min•ral. lém d~·
sa baclil,· ca; ·era. O Estado conta 
cor.1 outras não menos importantes ~n
mo a do quilometro 77 de ~,1ueira Cam
pos. Distrito de Barra Bonita. 

MlNAS GER.AIS 
·INSTITUTO DAS FILHAS DE MA
RIA lMACUU.DA 'l'!.1M. O SERVIÇO 

DOMESTICO 

BELO HORIZONTE .. (ASAPRESSY -
Acaba. de ser 1nau.gurado nr ·,. cidade 
o "Instituto "as Religiosas Filhas de 
Maria- Imaculada . para o Servli;o Do
mestico". or,wnisação católica que ven, 
abrir nova. fase no campo da Assls
tencla -Socla1 nesta. capit~l. --r~ ins
tituto destina-se ao nt'Pn""º ''"-• iC\'ens 
d~amparadas, para que no futuro pos· 
sâm trabalhar e viver . com dignidad-e. 

NÃO .QU::..RE. MORAR . 'l "JAPÃO! 
. BELO HORIZONTE, (ASAPRESS) -

A,' população residente no Distrito _de
nomlnacl'> ),\.Ja.f,láo.'!., sft,u11~, . no,.1:nu-1-
clpio de. onvelra, neste Estado, s0 ll~ 
cltóu; em ·oficio nir!gido ao governador 
Benedito Valadares, i. mudança de~se 
nome para o de Carmolandia. 

LIGAÇÃO DmETA DJ". GOIAS A 
ANG~A DOS REIS 

BELO -~,RIZONTE,' (A::APRESS) -
A · Rede Mineira de Via~• · j.naugurou 
o trecho ,·e Monte "arme!o a ouvidor, 
ul tlmando r -.;lm a ligação dh·e ta de 
Goté,-s ao, porto de ',ngra "' r:~is. 

ALAGOAS 
REDUÇÃO NO JlRv:ço 

FERROVIARIO 

MACEIO, (ASAPRESS) - Em face 
das dificuld lés surgicas com a guEr
ra, a "Great Western" alterou o ho
rário dJ todas ns ··1as linhas com uma 
redução minima dos serviços atuais. 
Entre· as modificações introdi:zidas fi
gura a do trem . de passageiros entn 
Macelo e Recife, que corria diariamen · 
te e que, de hoje em diante, . passará 
·a trafegar apenas quatro vezM por 
semana. 

RIO GRANDE DO SUL 
SUPERIO:& EM onu,tn,.nF." OlJAN· 

TIDADE . A PROXIMA SAFRA DO 
TRIGO 1 

PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) - O 
conselho federal do Comercio Extcrloi· 
tratou ha dias da proxima safra de 
trigo do' sul do pais. A referida safl'a ê 
multo sunerl<'r em qualldade e quantl
clade à. do ano passado. Foi sugerido 
que a,s .. ,est,radas de ferro, atualmente 
superlota.d· apa~elhem . de modo a. 
poderem escoar cor.1 regula.ri.da.de o pro
duto. ( 

PONTE INTERNACIONAL 
· PORTO ALEGRE, (ASAPRESS) 
Noticias pr--.venientes de Uruguaiana ci
dade fronteiriça. com a Argentina in
formam , , a ponte interna, tonal qu~ 
l!ga.rá. . a referida cidade a Passo de 
LOs Librts, no país v·· · 'h"- deverá ser 
iniciada dentro em breves c!ias. 

RIO . . GRANDE DO NORTE 
MOSSORô PEDE UM AVIA.O 

. NATAL, (ASAPR:::s) - A Diretoria 
do·. :i\.ereo-clube de 1.:ossoró telegrafou 
ao· Int·'.-·erito- Federal pedindo que .Ih.e 
seja" dOado Um avião pàra. ter inicio O 

curso . de r,l:Jot.agem naquela. cidade. 
. CAMPANHA 1. ARA COMrRA DE 

LANCHA-TORPEr -.- -.: 

Nf.TAL, (ASAPRESS) - .A EscoJa· 
DoméStlca rea.lzará no -· · . 18 proxlmo 
um Jei;ttva! no· ·teatro Cario, <: ·--· ·s, 
revertendo a renda em beneficio da 
ctinipànhr, p• i a, aquisição de uma 
lartcha · torpedeira. 

SALVADOR, (ASAPRESS) - O Al
·mlrante Lemos Bastos dw.tribu!u. a ln-· 
prensa uma nota ·na qr.al recomenda a 
todos os funciona.rios. en~,arregados sera 
vlços marltlmos, de embar~ações e :)')r
tuarios, funcln;1arios pul:.llcos e pa,rt\ .. 
culares que guardem o maior ~lgJ!io 
·sobre o movimento de .navios . merc·..n
tes e de outras especies, nada det~an
do transparecer · do . que saibam a r~s
pelto. 

A FALTA DE CARNE 
SALVADOR, (ASAPRESS) - conti

nua grave a falta de cai'lle verde para 
o çonsumo da ponulação. Os abated•>ror 
anieaçam ruspender a. matança c0.so · a 
direção do matadouro Insista nó propo
sito de exigir dos mesmos. a al)l'esen- · 
ta~ão de numero determinado de rf'z~. 

. o que acham desnecessar!o. Ag,mrda-se 
imergica. Intervenção · do Assistanté d·~ 
Coordenador Economico aqui chegado .. 
FALTA DE CARNE EM S. SALVADOR 

SALVAJ"IOR, 13 (ASÁPRESS) 
continua sem solução o caso da · falta 
de carne verde nesta cidade. Noticia. o 
·coordenardor Ministro João Alberto, vai . 
intervir no mercado de gado, pois os 
abatedores desta praça, em reunião rea
lizada, resolverem' eµ tregar . o , ca.$0 ao 
m~c:no para que . solucione a questão. 

PER.NÂ.,.,MB.U·C.o· 
REGRESSOU DO RIO o. COMAN-

DANTE Í>A REGIÃO . 
RECIFE, (ASAPRESS) '- O general 

Mr:scarelhas regressou dÓ Rio de Ja
·neli'o, tem'.-> reassumido ·º.·comando da 
Setima RegiãO. Militar. · 

l'fAJORAÇAÓ DE PREÇOS PLEJ'.
TEADADA 

RECIFE, (ASAPRESS) - Os nego
ciantes.· atacadistas e produtores· aca
bam de pleitear o aumento d~ preço 
para seis produtós, estando neles in
cluldos a carne verde e o açucar. 
DECLARACÕES 'lC CHF"'I': DA MIS-

SÃO. URUGUAIA . 
RECIFE, (ASAPRESS) - O (Jeneral 

Bergall. chefe da mlssáo mlll~ar uru
guaia ouvido pelos jornalista, decilaro:i, 
a respeito elas obras da Escola Militai· 
de Rezende, "que ela será, no . genero, 
a mabr do mundo". Sobre os ob.tetivos 
da visita, disse "A visita da Missão 
Uruguaia ao Brasil tem. por objetl:vo 
realizar entendhnentos sobre · melhor 
cooperação entre os nossos países, Uru
_guai e Brasil, unidos, hoje, nã> .só pela. 
amisade tradicional mas tàmbem, pela 
respon.sa.bllldade da defesa continental". 
Inquirido pelos Jornalistas sobre o de
sembaraue das forças armadas dos Es
tados Unidos nr ·. praias africanas, o 
General Bergall ádiantou que "a. ma
nobra vem afastar o perigo ·eminente que 
pesava sobíe o Brasil e Amerlca do _Su1, 

1 em geral, não significando isto, que 
devemos confiar demasiado, ·.ias, sim 
estar cada vez mais vigilantes contra 
os nossos inimigos". · 

PAR A' 
O 5.º ANIVEJ.OARJO DO 10 DE NO-. 

VEMBRO 
BELEM, (ASAPRI: -) - o Governo 

do Estado conjuntamente com às auto
ridades federais, ,organisru, um vasto 
programa -·memc~=· tivo. ao .5.0 a.n_iver
sario do Estado Novo. Pela manhã foi 
inaugurado o Quartel 2a:6 sutuoso edi-· 
ficio instalado na' av. Tito Franco. Foi 
tambem inaugurado o curso do ·Hospl~ 
tal Militar. A tarde .reallzou-se magna 
sessão no Teatro Jia · Prui, falan<!,o o sr. 
Miguel Pr"Ilambuco Fllho, interventor 
federal in,terlno. 

PARAJB.A' 
C0:11El\lORAÇõES DO ESTADO NOVO 

JOÃO PESSOA, (ASAPlU" :1) - A 
passagem do f\,º aniversário do Esta.
do Novo foi comemorado 

I 
condi'<'na~n, 

te no Interior do . EstaJlo, tendo . sido 
inauguradas as obras construldilll . no 
decorrer do ano pelos re:;petivos pre
feitos. Em comemoração à data fqf de
cretado ponto •o.cult.ativo em to~as as 
repartições tendo o co:nercio permane
cido ·fechado, 

CEAR A' 
E AS LUZES BRILHAM O JTRA VEZ ... 

FORTALEZA, (ASAPRESS) - Vol
taram a. ser iluminadas as praças des
ta capital. A ,·~sO'lução foi tomada pela 
Prefeitura, de acordo com a Comissão 
de Defesa Passiva, para evitar pr€julzos 
decorrentes da falta de iluminação. · 

MARANHAO 
o CONVE:rro DO BABASS(J. 

SÃO LUIZ, (ASAPRESS) :_; Estão 
Séndo esperados nesta capital os srs. 
Venon Wr!ght e Charles· Kust, repre- . 

· sentantes do ' -nedity, Creclit, que de
verão entrar --·· contato com os 'lle'~s 
export.adores afim de c.olt.er sugestões 
capazes de aplàJnar as dificuldades sur
gidas na execução do convenio cobre 
o Babassú, firmado entre os Estado do 
Maranhão e os Edados U: idos. 

ESTADO DO RIO 
AUXILO A PREFEITUr.A DE 

PETROPOLIS 
NITEROI, (ASAPRESS) - o Inter

ventor .Amaral Peixoto assinou um de
creto concedendo à prefeitura de Pe-
tronolls a Impor '..incla. de cr. . ...... , 
$374.990:40. como' auxilio esoecial. 
CONTltIBUlÇÃO DA. PREFEITURA 
DE CAMPOS FAkA A MARINHA 
CAMPOS, (ASAPRES"'l - A prefei

tura · municipal contribuirá com a im
portancia de 100.000 cruzeiros para au
xmar a ccmpra da untiad~ de guerra 
que o ·Estado do Rio ofereceré. a Mari
nha Naclo:1al. A referida unidade .iá 
esta em construcáo nos est.a'.eiros La
ge na ilha do Viana. 

A 'RODUÇÃO DE ALCOOL 
CAMPOS, (ASAPRESS) - Um grupo 

de agricultores campistas apresentou ao 
interventor Amaral Feixoto uma soli
citação afim ele fües uer concedido 
amparo oficial para. a organisação de 
três .cooperativas. · Uma vez lnstalada.s 
seriam construidas três distilarias de 
a!cool . anidro com ~suacidade para 10 
mil litros dia.rios, cada uma. O inter
ventor recebeu e--· · tisfação o pedJdo. 
prometendo o seu apoiu para. que se
jam realizadas. essas prcten~ões. As dis
tllarias seriam montadas em .Munssure-
pe, ·Travc~são Dores Macambú. 

SERGJP,E. 
ARACAJU, (ASAPRESS) - Decorre

r~m com brilhantismo as cerimonias 
comemor-"vas do 5:0 anhiéi·sa.rio do Es
ta~o Novo, /is. 16 horas grande massa · 
popular ·comprimia-se na Praça Mi
sael MendQnçe. onde estão localisadas as 
sedes de 14 sindicatps classistas. A ce
rimonia de inaugu~ação dessas sédes, 
esteve presente o Interventor interino, 
autoridades civis e m!litares. 

G OI A' S 
APELO DO EXMO. SR. ARCEBISPO 
EM PROL 'DAS VITIMAS DA SECA 
GOIANA, (ASAPRESS) - O Revmo. 

Sr. Arcebispo de Goias. Dom Emanuel 
Gomes .de . Oliveira, dirigiu a seguinte 
circular a.os fieis de sua Arquidiocese: 
"- comovido ante a cfrciante co~unl
cação ,que nos faz p · nosso irmão caris
slmo no Episcopado, o Exmo: e Revmo. 
Dom Antônio de Almeida Lustosa, Ar
cebispo de Fortaleza, referente aos re
ferente a m a r g os tra.n.ses por qué 
passa o. Ceará, a.550lado pela sêca, es
tendemos. o a pêlo aos nossos presados 
Arquidiocesanos e cooperadores das Pa
rpquias, colegios Pias instituições, no 
sentido,. de irmos ao er..contro das ne~ 
cessldádes de nossos irmãos cearenses. 
A tradicional liberalídade do coração 
goiano,' onde sempre acharam· éco as 
iniciativas nobres, tambem. desta , vez, 
éstamos certos, não deixará de depo
sitar nas mãos dos pobres, o. óbulo de 
sua génerosidade.•• 

GOIANt.. COME O PMf MAIS CARO 
DO BRASIL 

GOIANA, (ASAP~ESS) - Em inquc
rito feito ha alguns meses, o Minis-. 
terlo da Agricultura chegou conclu
são que, em Goiana, se comia o pão 
mais caro do Brasil. Apesar das .medi
das tomàdas, naquela época, não , houve 
barateamente apresentando o pão de 
alguma.s padarias aqui existente, cor 
escura. Acrece ainda que o tamanho 
do pão, está longe de corresponder ao 

.preço !ato que, ter!do a economia po
pular,' está exigindo providencias une
,dlatas dos poderes competentes. Ao qu~ 
parece, fato ldentlco esta se verifican-
do em Belo HoriZOnte, inativo por que 
a Secreta.ria da Agricultura de Mina~ 
passou a exercei· rigorosa vlgl!ancla, ta
belando cuidadosamente o pão. 

São Paulo, 15 de Novembro de 1942 
- - . : ·'"' 

PREGANDO E MARTELANDO ••• 
. . , . 

MARTELO E BIGORNi\. 
A bigorna aqui neste LEGIONARIO 

anda quente! 
Tenho martelado bastante. Corre-me 

o suor da fronte. . 
Pdrem, graças a Deus não me fal;

tam ainda as energias para a luta. Aqui, 
o Pe. Agncllo Rossi, às ,·oltas com os 
protestantes; o·Pe. Almeida coin o e~
piritismo, a Redação contra toda espe
cie de err?s sociais e sobrema~eira a 
descobrir a manhas da Maçonaria, dos 
Totalitários dos Liberalismos judáicos, 
e do Com~ismo "camaleão>! da hora. 
'Afinal o LEGIONARIO está mos-. 

trando que µão é nada xaroposo e 
anda a par das questões mais canden
tes e atuais. Nunca esteve à margem 
dos acontecimentos . 

Recebo cartas e perguntas, à propó
sito de alguns "Pregando e Martelan
do". Vale a pena respondê-las? 

À algumas, sim. Não deixam de ser 
interessantes e dar-me-ão pois, exce:
knte oportunidade para esclarecimen-
tos uteis aos. leitores. · 

Outras, são "amabilidades" irres- · 
pondiveis .. E' melhor o silêncio; Penso 
com o S. Francisco de. Sales": certos 
elogios ou certas descomposturas não 
nos deixam' melhores nem peores do 
que somos... ; 

Festejado ou apedrejado jorh~lista 
católico (pouco importa!) O essencial 
é como dizia Lacondaire: escrever. por 
Jesus C1·isto, defender a boa e sã dou-' 
trina oportuna e até, importunamente 
se . for preciso ... 

E, vamos lá, às cartas ,e perguntas. 

UMA LEITORA 
R. Sr, Pc. A. B. 

Saudações 

Porque V. Revma. ultimamente.anda 
a escrever sobre o Rosário em todos os 
jornàis, a defender o Terço com tanta 
impertinência? V. Rcvma .• tem sido en
tre nós um terrível inimigo do Movi
mento Litúrgico. Em campanhas pelo 
Missal, muitas vezes encontrei por aí 
as opiniões de V. Revma. sobre o terço 
na missa. Porque V. Revma, como tan
tos outros sacerdotes inteligentes não. 
luta pelo triunfo do Movimento litúr
gico? E' lamentavel esta série de arti
gos em toda imprensa católica sobre o 
R9sário sempre o Rosário, com certo. 
menosprezo do .$acrificio do Altar e da 
vida litúrgica". ' 

Precisamos viver· o Cristo do Altar, 
e o Evangelho, sentir a vida da igreja 
e combater estas devoçoezinhas par
ticulares, etc. etc .... 

RESPOSTA 

Minha gentil leitora. 

H. B • 

A senhorita implicou-se com meus 
numerosos artigos sobre o Rosário, mi~ 
nha defesa do terço com tanta imperti-
nência! -

Escrevo em três ou quatro jornais 
e revistas. Os demais artigos são trans
crições ou de "comprigt". 

Sé vejo meus artigos sobre o Rosá
rio transcritos carinhosamente em 
quase toda a nossa im:tirensa católlêa, 
isto me a.légrl! como deyoto de Maria e 
ine desvanecê corno jorhlifistã;'.Jltãô'Jm
porta, fàça mal ao fjgado d.é alguns 
herejes e de alguns .-:atólicos ultra mo~ 
dernos, o meu beatismo Mariano de 
terço na mão! . . 

A minha impertinêncincia em defen
der o terço na Missa como legítimo uso 
aprovado pela Igreja, é justamente con
tra outrn impertinência as dos que 
censuram, proíbem, · condenam, criti
cam levianamente uma prática piedo
sa, tradicional e legítima, abençoada, , 
aprovada, e até recomendada pelo S, 
S. o Papa Leão XIIl. 

Nossos veneraveis Bispos já se de
finiram tambem. 

Incentivam eles o belo e edificante 
Movimento litúrgico obra querida da . 
Ação Católica. Recomendam calorosa
mente o uso e propaganda do Missal, 
do folheto litúrgico, 'mas não querem 
que sob qualquer ,prtexto se tire ao 

. povo a liberdade de recitar o Te1·ço na 
Missa. 

Consideram legítimo e recomendavel · . 
e~te modo· de assistir ao Santo Sacri
ficio! 

E então, senhorita? Só eu, hei de ser 
impertinente e um terrível inimigo do 
movimento litúrgico porque escrevo 
sobre o Rosário, prego o Rosário, e de
fendo a recitação do Terço na Missa? 

Desafio à senhorita e encontrará em 
tudo quanto escrevi até I hoje, um só 
,11-tigo contra o uso do Missal e o Mo
vimento litúrgico. E en-:ont1 rá ao in
vés, repetidos ~ calorosos apelos meus, 
em prol desta obra admiravcl da Res
tauração começada de ha muito na 
Igreja e sobremaneira cada \ ..:z mais 
triunfante desde o saudoso e. santo. 
Pio X, e culminando com Pio XI. 
· O "busilis;, porem é o Rosário! Des

de que me puz a defender o Terço, a 
fazer a campanha pelo Rosário! 

Terivel inimigo do movimento li
túrgico! 

Ora, senhorita ... Minha camp.anha. 
pelo Rosário, é simplesmente obediên
cia ao Santo Padre Pio XII que a re
comenda desde o inicio da guerra! 

O Rosário pela paz e a salvação do 
mundo! E' Iamentavel, minha série de 
artigos sobre o Rosário?! . 

E' um menospi-ezo ao sacrificio do 
Altar e' a vida litúrgica? Lamento se
nhorita, não poder nesta hora prostar
me diante de Vossa "Santidade San-. 
tíssima" que num gesto de catolicidade 
ultra-papal :: ultra-episcopal, acha la
mentavel e um menosprezo à Santa 
Missa, a devoção e propaganda do R.o
sário! Até hoje nenhum Papa ou Bis-
po se manifestou assim! · . 

Bem ao contrário ... 
A senhorita porem não leu as En-

Quer tirar os càlos 
« CALICIDA CRUZEIRO» 

Na ena farmacia 

i>e·. Ascanio Brandão 
cíclicas de Leão XIÍI sobre o Rosário, 
nossos venerais Bispos, e é natural'-qUe . 
desconhece as circulares coletivas · e 
se revolte centra este pobre sacerdote · 
e jornalista beato... retrogrado •.. , .. 

Estou com o "bolôr" dos vinte .'sé~ 
culos da Igreja Católica!... · . ·. 

Como diziam os .Liberais de ,outrora: ' 
- sou um ultramontano, um retrogrado. 
um mata-mouro da sacristia .•• 

'j!:. de gente da minha espécie, sC?n}lO
rjta; não espere novidades . Prf;!Cisa~ 
mos viver o Cristo do Altar, o · Evan
gelho, sentir a vida da Ip-eja ~:s~n
tire cum Ecclesia, sim, nao ha duvida. 
A senhorita sabe falar!, •• 

Isto mesmo! Bravo! No entant~, e.por 
isto mesmo, não .se ha de combater:o 
que a senhorita chama pedantescam1:,n-: 
te, e irreverentemente... devoçoe• 
zinhas particulares. 

Se a minha gentil leitora, tivesse. UJll 
pingo de verdade!t':1 formaç?o, Uni.-' 

pingo de senso ,catol~co um pmg'! de 
verdadeira e sólida piedade, wn . pmgo . 
de catecismo não, diria absolutauiente 
tamanho dispanterio... · 

E fiquemos por aqui. •• 
Basta. 

UM LEITOR .•• 
Agora é um leitor. 

· Ecreve-me tambem: 
R, Pe. A .... 

..Li o artigo de Y. R. a· "Nossa Im• 
prensa". E' injusto. O Autor fala, em · 
tese, etc. etJ. etc .... 

(Omito aqui o resto da carta ... 
Prometi não tratar mais do, a&sun-

to. ,.) · .. 
Ag3ra, continua o missivista, V: R. 

vem de público com o artigo: "A··Es
finge?!" atacar um ilustre Camp~o 
dt• verdadeiro e autêntico cristianismo. 
l'ode estar certo que H; R. não é o qúe 
V. R. pensa e afirma, E' o mais cris
tão e · mais sacerdote que tod!) clero 
Naciortal (sic). . · . . . . , 

(Seguem-se umas "amabilidad~s'' 
em que sou chamado na mais delicada· 
das expte:sões: - caluniador vil.··. 'IIB 
outras expressões ficam reservada:;,.;) 

Etc. e!c. etc .... 

RESPOS'rA 
M. B.s.· 

Meu caríssimo e ilustradíssimc! lei-· 
tor. 

Antes do mais o previno;· que o caso 
da Nossa Imprensa está liquidsdo. ·o 
Autor do artigo falou em tese! Sim sé
nhor! Observo ap!l~ . ingenuam_eri!e. 
com um jornal Catohco que a tt--se·fo
ra escrita para, a Imprensa Católica 
da ... Conchinchina!. ... 

O segundo caso é que interes~a. 
A Esfinge, devorou tambem o meu.· 

leitor? 
Coitadinho! 
Ha muita gente por aL nas condi-

ções. . · • , . 
Que hei de fazer? Aguardemos· os. 

acontecimentos e esperemos . a última 
palavra da Autoridade Eclesiástié;:i, que 
quando for tempo se ha de .manifestar; 

Isto não importa que se vá- des(le: já 
decifran(fo à Esfinge . . E foi o' que bem 
informado, seguramente . inforniado:, o 
, no · último artigo do LEGIONARIP · 

'Se o meu leitor continua seduzido, 
fanatizado, como tantos outrós; ,. -se · é 
algum Moderníssimo e · cii11tiânbsimo, 
d.1 Escola Rodeana... ' 

Pode..:se! · , · 
E ... é só .. 
Adios ..• 

NOTA IJUPOR'.l'ANTE 
Acabo' de dar um balanço em qua~fo 

já escrevi sobre. a Missa. e ;Moviln13n~o 
litúrgico. Encontro · nas co),eções . d;i, 
"Ave Maria". dois artigos cada . ano· de. 
1933 para cá. . 

Inúmeras citações e palavxas de in
centivo sobre o uso do · missal.·. . , 

Nas coleções do "Lar, Católico" di
versas "Pregandé ·sO'bre a .Missa ... e ... · 
missal. 

·Coleções do "Jàbaro" .,.... jqém,. 
Em livros. Em "Varia~ões do ineu 

cantinho", Pregando e l\lartelando; ar
tigos e capítulos sobre .· a . .Missa,. . . 

•ir·eo e Vinagre" contem o~ seguin~ 
t~s artigos: · · · · .. 

A · Santa Missa - Sol da Igreja ':"".' 
Que é a Missa? Grandezas da Missa':-· 
Pelo Missal - Inimigos da Ação• .ca- . 
tólica ~. Missa no .Missal, etc. . . . 

E a r.ii~' ·, genta leit, -a,. (H; '.R) 
acha que sou terrível inimigo <lo nÍovj-
mento, \itúrgico!!! Só porque pi;ego 
o Rosano... . 

Finalmente uma obs~rvação,: ..; Não . 
responderei mais carta alguma destas. 
Não direi mais palavra sobre Missal'.e 
Terço. No assunto, despeço~riie, 9e '.to- . 
dos os· leitores!... · · 

Basta! Basta! Ufa! 
,· 

VI GN OLI 
NOVA óll CA 

OCULQS 

Rua. Condessa de Síio Joaqu,im n. 2151 
aos sábados das 15 · às 18 !\.oras. 

A cadeira de Dogma. es~ a car
go. do :Revmo. ,Mons. Dr. A!ntônlo de 
Castro Maler,' sendo a d · Sagrada 
Escritura · ministrada pel Revmo. 
Padre Gera.Ido· de' Prôén a S!gaud 

. . . . . : . , .... 

cas1.m·1.ras,. 
' --- ·.' ,.. ,. • • ~ .-·, '1 ·. 

Bri.~s~ ·Lin·h.o.s· ·e Aviamentos? 

C. A S A A L B
1 

E R T O . 
• • 1 

CONSERTOS 

S. V, D; 

Em seu programa de -f ação pie-
dosa. a Juventude Femlnin · .Católica 
promove todos os 3.0 dom µgos do 
m.~ii •. ?4anhií. de .. Recolhim.e ,to exci,~~ . 
~vame~ ~ ~_;~t-~s:: d, l~;·E. · g.-

V 

·S-.6 :.n1 a 
·Largo São· Sento, 40 _, (5. Pa~fo) 

E :N: D·.A: S -E-s,'p E C I A E S A O S 

.,. 
'. ~- ·--:---- -----------

Rua FreLGàspar·, 39 - (Santos) 
.. 5'·1;:N H .O R.-E·s A L- F,A 1 .. A.T E S 

:_._._, __ . 

RUA ANTONIO DE GODOI; 91. 

Fone: 46336 s. PAUL.ô 

Entre os Largos Santa 

tffgênta e Palsa.ndll. 

Onlbus circular 
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FEDERACÃO DAS CONCRECACõES MARIANAS 
·-- - ---------------

FORMACAO DE CHEFES MARIANOS , 
OtJRSOS :PARA FORMAÇAO . DE 

CHEFES 

Mais .,•ma.' aula deste curso teve lc>· 
gar ·na Últ*1a segunda feira, em s. 
Ooftça-Io. 1 

1:'en\ ele a:, duração de 2 meses, cons
tando prec~mente de 9 aulas. contor. 
me ~nunetoti o R. l'. curslno, os que 
B&Slstfrem a j2J3· das 3.UlM, OU seja. R 6 
aulas,_ terão ·, o direito de serem admiti
dos· il,o exanj.e, no final do Curso. Aos 
que :forem a.provados, serão conferidos 
diplomas. · E'~tes Cursos deveriam ser 
ftequentadost prln ';ialmente pelos Con
gregados ciuf Já ocupam algum cargo 
n:a.s Congregtções. A-•slm. estariam eles 
mais i,.pt;os ;a. dirigir os outros: Bnrs. 

. . 1 
Presldente3 ~ Mestres de Noviços. Aln• 
da·. é teínpo f de lngressa1·em neste Cur• 
so. i,ols; con'formP anunciou o P. cur
stno, ·se -se inscreverem imedtatamentfl. 
poderãt> ainda alcançar " numero sufl
ctenti> da frfquencla. -ara o exame fl• 
na!, AOR quei começarem amanhã. quan
do se; dará la 4.ª aula da série, será 
pcssivel . óuvir o mfnlmo dd 6 aulns. 
Bai!lt9' . para lis,so que se apresentem na. 
porta;ria da !Igreja de S. Gonçalo, en
trada.· pela $,ua Rodrigo Silva. O Cur
so é· abso111ta.mente gra.tulto. vtsa.ndo 
tão só e unicamente o melhor preparo 
de' no~~os· C~efes e Congre11ados. 

RETI)t.OS ESPIRITUAIS 
i 

. Continua~ as inscrições para. o pró
iclmQ- Retiro !na Vila oom José em Ba
rueri'. (i'lle · t~Í:tí, !ogar no dia 29 do cor
rente, ultímf doming0 do mês; A tal<it 

á. de _ºr ... $1E;oo_ ,. com direito à entrada 
no· sãl)ado, ia 28. e salda na madru-

sa Senhora das Ol'!IÇM e s. Miguel Ar
canjo, dil. Academia Mariana, à. Rua 
Barão de Paranapill.caba. Vae ass'. _1 pre
enchendo seu:s fins aquela Academia, 
proporclonaúdo aos seus alunos,· com a 
fundação em ·seu selo de uma congre
gação Mariana, de ót!ma oportunida
de pai:a. mall! se aperfolçoarem na prá
tica de_ nossa, Rellgião. Tem ela como 
Diretor o Revll)-º· P. Frel Ama-deu L. 
Jungues, O. F. · M., e como Presidente 
o l;ll.', :Euclldl)S Pa.'lc<izzl Ferreira Alves. 
.Nossos pa.rabens e votos a Maria san
t!,ss!ma de grande progresso e provei
to. 

llntversário de Fundação - comemo~ 
1·ou no ultimo domingo, dia 8, ma!.s 
um arilvehario de ma fundação, a fer
''ol'Olla. ·congregação Marlanr de s~. 
Tereza, do Bairro do Jta!m. Ao R-evmo. 
P. Frei Domingos, o.e 7.elosl:!simo Di
retor e Vigário da Paróquia, aos mem
bros da. :Diretoria e a todo.s o~ Congre-; 
gados enfim, e.~ voto$ de felicidade des
ta Federaçãc;,. 

No,'l\ AfrtgaçiQ - F;Ji a ll> de Se· 
tembro àgregada à Prima Primaria de 
Roma, a cougregMão de No8$a Senho
m .da Co!lllolaç!iq e santQ AgostlnhO, 
Afuoot, do Coleglo de sànto Agostinho, 
SlnéeM~ pambens com nossM ;Jreces ao 
bom Deus peJo seu . progresi;o. 

CONGB,~GAÇôES MARIAN-\.S DO 

INTtlÍIOR 

Federação D~esaua de Taubaté -
Reee~rol>II eom çrande júbilo um nu
mero (llipec!.l.l da Circular•B<>letlm da 
Federaçlio d8.II Çongrl)6..i;ões Mariana$ 
de. · Diocese de Taubaté. r 1'1lcia!)do des
sa !onna a publicação de 1:1ua. Circula.r
Boletlm, que sairá memalmente, Visll, 
aquela Federação cada vês mau; a.fer-

vorar as con:;regações ·Marianas. dan
do-lhes ma!.s vida sob o 1r.:i,nto de Mà.· 
ria. Pelas noticias e avisos publicados 
es.:;') numpro, percet:)-se claramente es• ... 
te• aquela Fer>-··sção · .. ,,,, dirigida t,or 
mãos de Mestre, sendo de ~ espel'81' 
grande pMvelto para todt.S as congre. 
gações sob sua jurlsdlçáo. No~s pe
didos tambem a Deus para_ que tenha 

,, e&Sa Circular-Boletim m·,l~os anos í:le · 
vida e de ótimos trabalhos para a ca\1-
sa da nossa santa. Religlão. 

Novas Agregaçõês Foram ~m 15 dt 
setembro agregadns à rl'ima Primaria 
de Roma, mais as seguintes congrega. 
ções: Ffomens e Moeos da. Igreji. Paro
quial de Vila Xavier, Moços da Igreja 
Paroa··' -' de Vila Fo; tana, Moços da 
Igreja Paroquial de Iepê , Moços da 
tgreia Paro(l\l' · 1 de Marttnop0l!s, todas 
da DIOCESE OE ASSIS: Moços da. 
Igreja Paroquial de São Simão, e Ho
mens e Mnços da Ig:·eJn Paroquial de 
Serra Azul, pertencentes i>, DIOCESE 
DE R1RE1RÃO PRETO. 

Aniversarlos de Fundação - NÓ pro
x!mo dia 21 do corrente comemor!l,r4 
seu novo a.nlversá1·io de · fundMão, a 
Federação das CC, Marianas de Tauba• 
té. Mais um ano de glorias, pOrtanto, 
e nossos votos para que 11,SBim conti
nue por todo o sempre. Tambem feste~ 
jaram. seus 3o. e 9o. a,ntversarlos, as 
Congregações de 'Militares do 5o, B. o; 
e da Catedral, respetivamente, ambai; 
de Taubaté. A Congregação 4os Mi!I.' 
tares ofereceu-nos uma bela fotografia., 
lembrança das solenidades. l\tOssllS fe
licitações, e agradec!men tos pefo.s eon• 
vit;es por amba.s envia.das, . 

Novas Diretorias - Tem nova Dlre
t-Oria a C. Mariana de Menores, de ~
bedouro. Ao Revmo. P. Diretor noa15os 
parabens, e aos demais Diretores vo
tos de longa e proveitosa gestfio, 

RENDAS LINHAS - FAZENDAS - PE:RFUMA&IA · - • 
ARMAR1NHOS FINOS - LÃS PARA TRICO 

SECAO RELIGIOSA 
Imagens de vários tamanhos Terços - Moda.lhas . - Sa.ntinhos .;,,,;, 
Oncifixos - Aparamentos para Igreja - Rendas para Albas e 

. ltoq\l&tes · - Estampas para serew colocadll,s ew qua.rtro11.. 
"A.eeitoroo~ pediclos do interior, mediante o envio do numerário, 11dian

taqamente, em eheque. vale pootal. on registraria ~om valor. 

IRMÃOS COELHO 
RU4 DA. LIBEIWAllE:, 100 ---:o:-

s Ã o p A u L o 
lfON!l;: ll-2593 

------------------------·-------
FEDERA.CÃO MARIANA FEMININA ... :, ' . ._ : 

erifieio, pelo he111 eomm11 e pr.la Pa
tria Bl'asiloirn, pronti:ficmll""ª em 
colaborar com V.· Excia., principal• 
mente no trabnlho dé visitas domici
liares, costura, atividades educaeio-
11nis o outra1, qJJe a Legião ~e digne 
de indiear às esforçaQ.à.$ e pacificas 
Filhas de Maria. 

Prevaleço-me <le$ta feliz oportu
nidade para saudar V. Excia., dese· 
_j:mdo-lhe a proteção divina. 

Atenciosas saudnções:ii, 

~:a:-
Healiza-se; hoje, no Colegio .Assn11·· 

~iio, unl «Dia de ·Formação para Dí• 
rPtoria.,» das 8 às 17. horas. 

como ll~OII leit~e$ já, ~a,bem, ~~ ·· çõei! au:::: ·ares, compareceu elevad9 nu
contra-sé ha tempo em S. Paulo,· re- _mei'o dP. --.cerdotes, além_. da . publico 

•'-

~ldindo no Qolegto, s,; i.uw, à Av. Pau- em geral, A mesa toJMram .. 1,1,Slientt> ós 
lista, o egregia Sacer(lot.e ela (l\)mpa,- Revmos. StJ,. Pe. Banwarth; Reitor qçi :, 
nhm ele JesllS, ·Revmo. sr. Pé, ·w~F. Coleglo' s: tu!,!, e Gemldo !te Proenç11, 
ter ' Marlawt, diretor do Secretl1-f1ª1'lP · IS!Rà,ud, $. :v n.; ~en~ !.':eléslW1th 
l'dundi.l das C~p.ç-~éá Mali~~- . '10 d~ Ji:o; :a16m do ~. dr, Pllulo ~· 

s. Revma.. quer Jl$1Q àlt9 cargo que . ..rêa.:de)J;Uvfllia; ~,~,nl;e ~a._.Jmit)I. Ar• 
ocupa,, e que o tor~ui,. o dlrctor do mo- qu1dl(?cea1uitt. dq,- Ação C!\t6!'1fl, e .dlrti· 
vlmento mariano cio· m.11n<1i, ·ti'.telrQ, quer ' tór (!~ta· fQlM. 
ainda pela g\'ll,1,1de' capao!dade e e;t~- -·QIÍ ~ár!Ôf 11-mne~ll.'l ele que 'oonsfa\T.i " 
rlancla (1\18 llOM\Íe, é , uma vel'<IAdelra-- programa, despei;taram · rio publloo o 
sum!ãade em tll•'o qu11,nto -Ilia rffii»lti:1 .. malor .. 11.lte~-- O Revmo. Sr. Pe, ·Wal• 
à tormação de j1vens 1l'lari1m0-!l, e ~ua· ter Mllrlaux prQferlu Jr.t· msa.nte rnnfe~ 
presença no BrMil constttu<'l utnll.· e~-- reÚolÁ, q\llt Ql)Óftuiunnente · publlr;are'-
cunstancla orovtdeI,clal Pltl'l\ !I, CP)13()'• m.OII; ~m que '"'.PÍ!c0\1 ele fórma rnul~i~,, 
lidação e tloreschnl\nto do movimento ~mu, clara (} oi,ortuna .. a . importaµcl3 
mariano conforme . e .• desejos. expr~os e. os"·rnetó(lo; per· c:;ue se chega à· fól'~ 
pelo SAntQ l'l\~re .Fio_, :im º S, 1'1, o CM, .. maçã.o dos éllefes mltt'làúcia. _/> c~ferén
deitl•ÁrceblsPQ Ilon, sebiisÍlãP LilimÍ i,!a . oia. il@ s, Revila:, tol ap\aud~l1m1,, 
Silveira · Cintra. de saudoslsslma , ln.~~· · · · 
queé!J memoria. Era . lSetiulàà., OIS C<ll'i!P'éga<los . f!.v.e'ram 

11, 11xpt,~lç!iô, , ta.si tO(los falando . ele.· .l.tJt_., 
Por· isto .. não tem-.sldo· tlf'':~!'''·~ Q nv, brovlii, da · ··:lda.des dós .~tores· a 

mero do Revmo,,. S11-eer1i0te, 11 J;)re;i!<len• eéu cargo; · , ho\l~ uma. &\llll, publica. 
tes · de Congregações, qul! . têm. lr:lÍc/ ao do inatruoão- .1~ -nov111o:s; feita cmn. cran• 
coteglo s., • uj;:J ailm cl~ vtslta.r a·· s. <li! Ylvaelf!Me .e i»~f('sse. Depois, pas-
Re,'ll!ii. .. e de s. Revmà. :receber . ~u~I- ~OU•l18. _ L tl.' Jl}u!çil,o. ê!o.s · diplo!lla.S,. qt;e 
dações e sugegtlie,s quanto· iuJ ~splitlv'!IA frmim._ rntl'egu~ !!.OS c;tiploma::i,dos por 

copgregações. . !'J .. )!;iclQ,, Jievm?<-, '•foi$: r>r. ;\ntón!o 
Ao ltlll,1ll1Q t-e111p1\ Q Revmo, Sr,:~ · · · ·· · · · 

Bapwarth, º Reltot do OOleg!o S, · Li.li~. do Ça,,tr,; · Ma.Yer. Procedeu-se, dei,ols, 
confiou II s. Revma. Jl, direç~o diµ; C(ln- A cotlmônta. ·t10 _ iurún~ntQ dos -novos 
~regações Marianas de alunos. e ex-j,lú . : cl\.éfes in.~lit.iió.;; : nue . ~ll'! um' ~alo dii• 
no.s daquele · tracltclonri.f e QC:icettuldn tlntivo. ' que -flgum. 0 QS~udo ma!l:17 
establllecimento d,f) ensblO, ._ . . no ladeado dii P11lnias. Po, fim, fal<lÚ e 

Com o in~ulto de 'lilf a: w:e..ude l\\l~ JÍ', ~f. ~jilfulQ tforr~i i!e . Ollvf!ní,, q~ 
mero de Revinos, Sacérdõtes, à. d!rli : · dirigiu l)ala.vrai< de l"lcll~mént;i aits i;o,_. 
~entes oatoll'lOS leigos, e 9.0 pubUeo V9&._ chéres; li decla,rou· flllldll-!ll.Cnt$;i~ ~li, 

em· geral uma '1.emonstração ele· .sem A, e., e desejanti_o a -~nta $é __ pptá·tn, 
'l\etodoa_ d!l f_.ormMão, e dos e:m~tent.es ti~ ·e profun.;a coo~ri:.ção de tPd~8 
result11d·Ós obtfr!Os ·em. a-m!)M rui C~n• no àl)OStélad<)' (jÍ!, 1,,;·c.; 4 era ColU· !!. 

gregações que dirige, o ttevmo. Sr. f't'. : m&l.oi- · sá.tÍllCM~Q q\Íe v'ia Jl de.'ietj,v(,,v\, 
Walter Mar!a,u~ realizou,· ~ térçii,.;fei• mui¼: d~ !lJeil'$$ de chefes onl\tia.~ 
ra pp., no salão de- atos do CÔ!eglo $. · nos, 
Luiz, . uma. sessão comemqrc:.:lva do. ae~ A 'l!e$á;o .se encerrÓu . em !l,mbli/.l'~ cie 
tuag~!h\Ó a.ntve~sàdo dfi fÜlldl\Çilq ""' goffil .... t~Mã.O ,., !',legr[a, ten~o ~$ pr~-

gada· di! 2,ª -eira, dia so. após a Missa 
de ·-comunh . Qeral. Para estes po. 
rem; :114 'e,tls~em 30 luga.res c,:>m camM. 
Eli;gctA<to ~ numero. os que deseja
rem. Í)CÍtlerlíQise·. guir no domlqgo. , dia. 29, 
pel<)'. trem 9 burblo que deixa. a Esta.. 
çia 0dtl- soro abana às 6 horas da ma
nhã, .- com te,npo suficiente para a.!can
çar a Mlll$a.i na, Vila Dom José. cele
brada: à-s .7,3() hs. A volta. deverá ser à.. 
20,50' hs. delise mesmo domingo. Os 30 

2 1 DE NOVEMBRO' 

NQ proximo dià 28, 40.o sabado, 
haverá na igreja de S. Efigcnia a 
bora,de-guarda · das Filhas de :Ma
l'Ía ao Siintissimô Sacramento. Das 
17 à!i 18 horl!-s, hàverá Hora 
Santa solene, . Jlregada pelo Revmo, 
Conego D. -Carlos Marcondes Nitsch. -
A_ ll'edêração Mariana Feminina, ju
bilosa · com o resultado do mês de 
outubro, 1,603 horas rle adoruQão, 
espera' que todas a~ Filhas de :Ma-. 
ria de 8. Pàulo continuem se apre
sentiindo mensalmente em · grande 
rrnmero pedindo a paz e novas vo
cações sacerdotam:· Este totai, que 
foi o maior alcançado até- hoje, sir
vn de estimtilq para todos nós, que 
mensalmente_ eumprlmos com o nos,
eo dever de Caridade para com Deus, 
;; Pl!-ra todas. ha 'algum tempo aias
tadas da doçura . e das bençõee des
Sll$ 'visitas· e-qcaristicas. 

Alem das praticas ck fc;irwação a 
cargo do Revmo. Pe. Dr, Eduardo 
Roberto haverá ,às 10,30 horas unia 
asl!embleia presidicla por S. E.teia. 
Revma. D. ,José Gaspar de Afonseco· 
e Silva, scnclo então ap1•esenta\lo o 
relatorio das atividarles da Federa• 
~ão no periotlo annibro de 941 a 
outubro de 942. 

oongregaç!iQ de._ alunos.. _ .. . · ,siint~$ · â.-!hda . pex'niAnecido em an!ina_ãa 
. A . $('$1!,Q, q~ . ro1 ~l<l.iclá · polt;í,, N-t~tn, com· . OJ; I'Ut. f! P, . c\O (.:~leifo 
El'Jllºl!· Revmti's: ~oiiunho$. :-cão :a\i.,. _$, t,uiz, ~ndn óµ-ortunlc;,vfo _ J~ -~,iin, 
tis~. O\ld,~neut, S, J., l'relt,cJo l>P98• · ~rlmttiw-v!vamen¼ o !¼vmó. Pi:: :Sílr.
tolico i;le Dl,ámantlno, é Antônio /ie ~tifi e o Rev~ó. Pe: Maria~ pel;J$ , , 

,. 

. . . 1 
retirantes q1" forem para dormir, teva-
tio roupa dq: cama, não sendo necellSâ• 
ri.o travme)to. o ultimo retiro, real!• 

APRESENT ACÃO UE NOSSA SENHORA A,q pias uniões que maior numero 
de :Filhl\,ll de -Maria levaram em ou
tubro, foram: S •. Rafael, Sta: Ceei· 
lia, Calvll,rio, Coração de Jesus, Ima
culada Conceição, Externato S. Jos6, · 
Sant'A:o,a, Curato da· $é, SS. Sa
cramento e N. Sra, Auxiliador'a. 

C"'8tro Mp,yer, Vlgtr!o · Qera,1; P~Poat,;, l)l'Og:re~aon da. congtêSI\Qâo . Mà\'irula :ç10 
à direção ela Açlto ·C1( il!c!i. _e· :-.tsoclà- · Coleglo. . · · 

:i:ado am· 1.0 j e 2 de Novembro, delii:ou 
grQ.tM recor~ções, sendo partanto de 
se . affrma.r nue ao . ··oxlmo çompare
cerlto múltos1 Congregados. como já, !oi 

d. lt_º __ •· os qut.i • des~jarem aprecl.ar m. ais 
ab,l(la i, pur • ar do campo, num recan• . 
to $Ue11claso poetleo como a Vila. Dom 
J01J6i ·dá Fe4er1tç!ío, poderão Ir no ~á· 
bado. logo çédo, pois, sendo esse dia 
complctamenif livre poderão empregá-

lQ co_·_m ___ º met'.or liles ~arecer. Pa. ra 1.sso, 
contudQ, ser necessano que se munalll 
de algum l nche para pamiar o dia, 
pois, no sáb o, 11ó haverá wn café à 
noitiooa. O ~ornrio dos trcn~ r.·~burbios 
e mixtcs; cuja. p~gei,n de 2.ª classes 
cU$tl!. Cr. . 1 ·1 apenas. de S. Pa\llo a, 
lla.rueri, -~ ·01 ·~egu!nte. partindo da ES• 

taçã. º_ d. a . ª_·_º_t.ºc_ llb!l,n. a: 6,oo - '.,10 -M5' - ll',~ó - 12,30 - 14,00 - 15,55 
- 16,20 ..... · 8,30 e :1,00. 

0$ i;Qµpoi' para o retiro poderão ser 
e.<lCÍ\ll.Í'lltM: .. jil o Sr. JoãO Isnard, Te. 
7,0~~ Jl~-, 1 derii;ç~o.: (111, • casa_ -,~11:ard; . 
à. ~\U\ át ~~e •M1,1,lo, 11!1. . 
. (JO~Q~E. ~ÇõES M~IANAS DA 

• · ,, 
1 

• OAJ.>l'tAJ., 

No~ Jlun<1ação - Com gr11-nde pra. 
r.t~ recebem<!.• eomunica,ç!io da fun<'~. 
gão de 1.jllle. tºva. Congrega~ - ·,, na ca. 
pital. 'l'rata. L da C, Mariana de Nos. 

. i 

fA 

1 

E.1,ta é a 61tima das festas marianas 
do ano eclesiástico. · 

Da ~presentação de Nossa Senhora 
nada sabemos pelos Evangelhos. Mas 
isto não quer dizer que esta festa não 
ten.ha fondamcmto hist6r,ico: As tra·di
ções mais $_antas e respeitáveis nos in
formam 1,etn a seu respeito. 

Ji;i;o ní'lo é de estra11har, porque sendo 
Maria Santíssima o objeto do amor e 
dll predileçãQ d;\ Igreja e de todos os 
cat61icos, o que a Ela se refere é cui
dados11mente verificado e colecionado. 

Maria S,mtkisima foi levàda ao Tem
plo cqm apenas três ànos de idad,,, .em 
cumprimento de uma promessa. 

O Templo mantinha uma escola. on-

CABEtOS BRANCOS 
. só tilJI quem quêr 

·não quer 

OS kELHORES PREÇOS 
E A , MELHOR QUALIDADE 

PRES N'l'O E FRIOS - VINHOS FINOS, l!'RU'!'AS, 
aISCOUTOS E BOMUONS - GENl!li-t0s ALIMlllN'l'HJlOl:i 

. 1 EMPORIO MONTENEGRO , 
· BOA AV GUSTA, 1.659 (Esq, R. L11iz 0Qelho) - Fon.e: 7·0035 

. 1 MERCEARIA, AVENIDA 
4, V. BrG. LUIZ ANTONIO, 2,098 - (Em frente à J.greJa 

.... 

Imaculada Ooncei!tio) -_ Fo1;1e: 7-646& 

- ONIOOS DIBT&lBUlJ)OUS DA 

ANTEIGA "BANDEIRANTE" 
2$600 LA.TA DE l Kg. 91$60D 

.d~ as menir.as de condição recebiam 
uma educação adequada. Lá aprendiam 
a bordar, pintar e a cantar ao som da 
harpll. 

Como era natural, as Escritur11s eram 
meticulosamente estudas, e ás meninas 
tinham ocasião de as aplicar imediata- . 
mente ajudando as funções do Tem
plo. 

Pode-se imaginar como Maria San
tíssima lucraria com uma educação dl!S
tas, e como Ele deveria cresc!lr em 
Graça. como mais .tarde Cl'eséerii seu 
Filho. Puríssima, criada sem mácula 
alguma de peca.de., Maria tirava de to~ 
da a imensa obra dos escritores sacros, 
as maravilhas ·que os doutores <!espre
znvam pelas regras dos cerimoniais, 

Maria, assim, preparou-se durante 
toda a sua vidç1 para- ser a maior das 
criaturas, embora Ela aspirasse, çomp 
glória suprema, var' ao Messias, e ser 
criada de sua Mãe, como Ela mesma 
revelou · a Santa I~:i.bel, duque:z/l da 
Thuringsa; ~- ,. .;c.;,. ,:"; -"· ···, 

Aplicaram-se pois a Ele gr1111de.par~ 
te doi; salmos qu1; todos ()S dias se rif:
c~biam, "Quã?_.3:m~,.,.ejs · ~s :_t,~.1,1.s_tap~:,;:, 
naculos, Senhor dos E:xercitos! ~-mi• .. 
nha alma suspira e desfalece., :pelos 
;;: . 1 do Senhor, diriá êli:(í:ii;')~.c,;1..::~r .' 
no templo. "O passarinho· aéha _- ~
para si, e - e rola ninho rios olhares dó . 
Senhor dos · Exércitos, onde um dia, é 
melhor que mil na senda dos pecado
res". "Como os olhos da serva' pousam 
nas mãos de sua Senhora, assim· seus 
olhos estavam fitas no Senhor 11eu 
Deus. 

Assim, no Templo, a sua alma santa 
a santificou ainda mais, e as sua, m.ãos 
colaboravam na _confecção do ve1,1 do 
Tem~lo que se rasgou em doÍ$ po:r 
ocas1ao da morte de Jesus. A assim lle 
disse ainda d'Ela. Quando 'era pequena, 
procúrei a sabedoria na oração, N11, 
entrada do Templo instava por ela Meu · 
coração nela se alegrou e desde a mi
nha mocidade procurei seguir.Jhe o 
rasto." E ainda. "Sou exaltada qual 
cedro nó Líbano, e qual sipre,te no 
monte Sião. Como unia vide, lancei 
flores dum agradavel perfume, e · as 
muitas flores são fruto~ de honra e de 
honestidade". 

. Instituto Moderno 
PRAÇA DA St:, 168 

- S. PAUL'O -
Flsc~U1,adQ pelo Oovêrncf -

DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAI?IA 

o Melhor Ensino Pelo· Menor 
- Preço -

-:o-:-- . 

Como habitualmente, S. Etciª· 
Quanto à.. porcentagem relativa 

i,.o u11mei·o de Filbae . de :M:àrià de 
cada . ~ia União alcançaram melh_o
res re~ultados, · as P. U. de Cristo 
Rei, Santí~simo ,, Sacr~mento, Asilo 
S, José do B.elen:i, ltaim, Cambuci, 
Sto •. rnacio, S. Domingos, Calvario, 
Sta. Ge!lerosa, Aqueropita e Mis$io• 
uarias .Sagrado Cora~ão de J csus. 

· Rcvma. dará às Fi!haB do Maria ijlllt 
<qlalávra de ordem)) para cumpri,· 
mente dá qual se empenharão as· jo• 
vens marianas. 

Conforme tivemos ocasião de avi
sar, no proximo dia 29 será realiza
d!t no Çolegio Assunção, a •rarde ile 
Aspirantes, d!l<s 13 · às 17 horas. 

As Filhas de ma.ria da Arquidioce· 
$O :füiam desde já convidadas para 
a visita ele a9ão de graçàs que anual, 
mont-e fazem<>s a um Santuario em 
boiu,a a. Mari_a Santissima •. Neste 
a110; 11,i)visfi;a.dle'tit ~~lWI.UWi~de 1 
N'qssa :S~~h9~a ,.-, da ,,,Aparecjda. da . 
val.'ZM do. lp,1,ra,nga, no tercmro · do• · 
mi~o de dllzembro. · 

:_. -·- .. -:ô:-· . 
.,TenM a F. M, F,, por intermedio 

de sua presidente, D. Erqestina Gior
dano, endereçado ao Revmo. _Conego 
Paulo Lourefro, chanceler do Arcebis
pado, um oficio em . · que pede sua 
inseriçii,o na Legião lkasileira de 
Asi;illtencia, foi endereçado à Exma. 
presidente de. tão benemerita insti
tuição,- o i;eguint-e oficio, pelo mesmo 
Coríego Paulo ~oureiro: · 

cExma, -_ siinhora, 
A Federação Mariana Feminina 

da Arquidiocese de S. Paulo, dese
jando oonerctizar o apoio que. des• 
dê· o inicio, deu. à Logião Brasileira à 
de Assistenciii, vem por meio ,desta 1 
Chan_ ci,laria do Arcebispado por à e. 
diapasigílo de V, Excia. - que tão 1' 
d!g!lamente representa a benemerita 
entidade --'- . tod11,s as . possíhilidat1ea 
de que sã,o eapazes as milhares de 
Filhas do Maria, represcntadM ppr 
mais ela. uma eentena de Pias Uniões 
diS1Seminadas pela nossa grande ca
pital. · . . 

Nesse in.tento; de auxiliar à Le
gião l3ra.si~eira de As~istcnais. por 
amor de l)eus . e. de Ma.ria Santíssi
ma e di~po2Üts para qualquer sa-

OURO 
PRATA 1:: l"I..AílNA 

do toda eap6cle, aó preço mafa 
altQ da 11raç1, l)Ompra-sc-. Consul
tem n1u11101 preçoa. Rua 1fl de No, 
veml)ro, 193, 2." andar, aala 28 

8,, .PAUL.O 

--,- :o:--
Numa das salas do Cole6io As

sunção seriio exposto~, boje, varios 
guaficos demoni;trativós do · ll\OVÍ• 
menta mari:p10 feminino 11a Arq)li
diocese e na P1·ovincia · Eelesillsti~tl 
de S. Paulo. 

ACADEMIA 
MARJANA 

(Fiscaliza.:.. veio Governo 
· · Federa.!) · 

A esco\n dos Co111,ri'egadQ11 e , 
'das l•'lfüa's de'·'·-Miíria' ,-"-'·' ._,_. 

·a. ·Bârãó de Paranitt11acaba,' 50 . 
. Te!, 3-7995 ' 

Curso rle A1huissiío. c1 Cornéreio; 
Curso Pro,pecl/\utico e 'fécnicc.; 
Curso Práti~o (en, Ulb "-!lO) 

Da.tilogrnfia 
P1rnços 1rnuuzrnos 

SCIENTJFICAMENTI 

AS SUAS fERIDI.S 

. - Jc)l(I.S USAJ.>(I.S m BRll,HANTES -O U R O.. CAUTJllLAS DO MONTE DE SOCORRO 

. 01>mpro pa11ândo oe melhores preços 
R11umat1emo, ro11trlados,. dor•111 lo, 
cais e nevralgJa&. BAl11amo _ lndla, 
no "VUG" -- Na sua farmflola -

Rua Alvares Penteado, Z03, 
3.0 andar - T!!I. 3~7720 • DEL MONAC~ Antínolos espa,hafatoaQ11 nao 

curam 

======================='.;;:•==.,.-,;,;:;==· ,.,, .. ,,,_;::;.; 

NOTICIAS D O lNT ER 10.R 
PR.ET·o, 

cA ,NQVA P-6.ROqUIA DE NOl:ISA 
S~Nl'IORA DO SANTíSSIMO 

SAC~AMeNTO . 

No dia. 6, às 19 noras, o .li1l!mo. • 
Revmo. sr. Dl$po Dloclõ)sano beµzr,11 
a lmiigen1 de N. SenhQra do. $$ .. ·sa
cra1"~ii.t~, • !lÓ. àsllo lle • :,i;. V!ceqte de 
Paulo. A: seguir ·tez de. !mprovlsà Qlll 
sermão· congrp.tulando,se c,àm. a:1 
coml~sõeii . palcis e11fOfl)Q~ de$OllYºl
vtclo~ par3 a. eoµstrução d11 m~trl~-
i;,rov!s6ria., · · 
· All term.\uar foi organ,l;adº un1~ ·
procJs~ão. <iu~ foz f?, trªn~tad"çtto !\!1 
lmagem pará.· ~ matriz, Na chegadl); 
S; ~icla, deu . a. llenQl¼o à nova Ili' 
r~qµ!a e tez entrar ê. iin~e.m que -
fot l)oloea.da.. no trono por aeu l;lli• 
ralio, . . · - · 

l1'i,)1ta. 11, l~t~"ç'-~- d!!. i;,arôql.ll#,· en ~ 
tregui,. ªº· Revmo., F.e, Jaaé ,.J~~ulm 
Gimça1ve11. Fot eU:tão conduztclo 110 · 
A111lo s.- Vh.iel).te,- • \l SS, .. sacram,nto, . 
rec.eb.ldo, . n!l porta dii, matriz pelo 
Ei.mo. -e n.evmc>, · s1s111>,. (ll!e o. . r.:«m• . 
cl1J1<lu até _ o. I\Uar mór,, oride !'!eu . a 

~~ngll,Cl d,-tl SS. Sar.:rà1nento. E5tí\~ 
111r~ndt1~ · ma11t{esta~õ~s de- -f6 fôl'ª11l 
il,il11l~tiih1.!i µor i:;rand,i mas~a de, llO· 
.,,C> ·com todn entual!J$Ul!l, . · · 
· Ool\th111arã.o- el?,s cani uma Sei»:.:!,· 

na F.lUCAfHSTICA. l1avend.o to\l;is 
o~ dl~a ml~sM com d!~triln1l~ão · •1e 

· ciimun!ü\o ~- á, uoite: um.a Quer111e~- . 
·se em benefiol<i \]ai; o!)rai; (}3, ma-

. triz., · · · 

"l'l-evmo. ·Padre José -Gonofl.lV<is •= 
. CQngratUlª-it.d<l;mc' dioeeile R1t:i ?N• 
tQ l.'IOlenEI lnstiilaçãQ nova Pa1•6quh'I. 
NQiH $f)~bqrq, r\o SS. :saer;unento. 

. 81lVlO p6'f0ÓQ .--~ Pl\l'Q(l\1\1!-~0S tllltl!lall : · 
~t11t1,1oilll.P benção1>, - · Arcebli1llo M~.-
troPl.llitl\no "· · - ..•. - ·-
. "Jilxmo. Snr. Bispo, - Ci;ibe Rio 

. Pr~tQ, -.1í,joja«loi' Cong~eSII(): 1!)1warhi•:. 
th~o dtócc1111no1;, t111c1a, gl0,rlf!oaçM '. 
n~s -pa,.rõgu!as <líl NO!;!"R ~enl\ol'a · M 
$S, S11.Cramento. qnldo 131. 131spó e•. 
4!o.eas;i.noa ,faus.to aeoµteclmento al.l
iruranda · e ped!l1dn a~uuilante Ileu· 
Qão, - Padre . J!a&eo11! .Suoerlo.r .. do11 · 
Saçram(;!.nt{nc>a'\ - · · 

C,A T A N D U V A 
MISSOES Uri .... Cr, $5a,oole 6,1 0nâ, a i:m-g{ .. 

dQ l'll', A. Lima '~ er. $118,00. . . , 
j "' 

:raoclsSAó 

AD'VO.GADOS 
Dr. Vicente -Melilo Indicador Profissional C O-N S T R U TO R E S 

Afonso Butti 

· ls.p(l~\' da.a difii:uld!!.4ea do menmmtq 
atuo!, ". con~ibui~o ar,eqadacla p41los 
menibl'ils da Congreg11ção Mariana lóeàl 
no CWl 18 4e'. putUbto passado, para_ M 
missões, at!ngh.J a importan<:ia de C.r. 
$850,00. P11ra e~~I' · fim, foi . a llidadv . 
dlvldlda em· zonas, tendq ~!<Jo 11 .· ,e. · 
~\llnte a distrlbui~ii.o feitin. t.;i.• ~nl!li l! 
cargo dQ sr, Joãp .Cuzy . ..,.. Cr, $284,00; 
t:,ortas da matriz, .a. cat'l(Q dos srs, A, 
Sitta, José Pereira e· Manuel ~ -
Cr, $227,00; 2,a :i:otla; -a cargo do'sr, D, 
B!!llissímo - Cr; ·,$U6;00; li-li ~l!a, a 
ct.rgo do ~ru(\,, l'.4no --:-- e,,.. $83,QD; ·4,,a 
z~ua, a catgil do ;si," .. .A.. Sot1~à f 'Cr, 
$13,00; 5,a zona,., a .. c.irg() · do :w,. t--o: Cal~ 

'QflQQrrerllm tom multi) brilh~ M ~,, 
rimantQ p\'ÓlUit!! d.O mês cil! QU,t\!M'O',i 
~iMdl @ N~ii~ $eJ-1hoí.'a <fo R°"ârl~ 
tEtndo •md<l i:noel,'l'á<iil• eom um11 1!\IPQ9 

n~nt~ pro<:lssão; que percorreu as rqa!f · 
d~ ei<Jt\de, fl<l (11,rde dt 1.o d9 e(ll'rel'!.-. 
ti\ ®m grande, e· ~iedoso 11<.omp~nh,v:.. 
menti'! Plillos fü1ill, _ · · - ·· · · 

Pfaça du :-l~., 23 2.~ undar • Sala. 245 

Dr. Plinio · · Corrêa de Oliveira 
Rua Quíritino· Bocr,iuva, 176 - 8,0 

: Sala, e2s - Tel, 2-7276 

,J o ~v í ~ n : T e 1 l e s 

· J. ~ Cesar Lessa 
1 Adv9gados 

L,go da Misfricordia, 23 · - Sala~ 

Lu~ qonzaga Pararyba 
1 
·campos 

1 :Advoga.do · 
(Paln,eête Santa Helena)' 

Praça da 8t-.l ~47 - 1.0 flnd .• Sala 103 
· i'l'el. 2-4951 . 

· · Dr. [tevy Andrade 
Pra!la da Sê1 399 - 6.0 andar • s. 607 

fone: 3·3718 · 

Dr. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

Rua São Bento, 224 - 1,0 andar 
Sala S - Te!. 2-164.'l - S. PAULO 

MEDICOS 
· Dr. Vicente de Paulo Melillo 

Clinica Médica. - Tuberculo11e 
E.aios X 

Diretor do «Sann,tório Vila Mascote»· 
Cons,: R: Marconi, 84 - 6,0 andai· 

.Apart.0 63 - Tel. 4,.8501 
, Ree.: Av. Agua Branca n,0 96 

Tel. 5-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias de CJenhoras 

Cons,: R, Senador Feij6, 205, 3.ª and. 
Co11sultas: das 10 às ll e das 14 ils 
17 hs. • .Aábado~: das 10 às 11 hs; 

Dr. Celéstino Boum,ul 
1i'es.: Lgo. S. Paulo, ~ - Tel. 2•2622 

Cons. : Rua 7 de Abril, 235 
Das 3 às 5 !>.ora$. · ·· 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - :?artoa 

Operações · · . 
Da Beneficiência Portuguesa e da 

:MRternid~de de São PAulo. 
Cons.: Rt,a Senador Feij6 n.0 205 

Te!.: 2-2741 - Dás .14 às 18 ho:ra$ 
Res.: Rua Raf11el de Barros, 457 

Te!.: 7 •4563 

R A l OS X 

Dr. J. · de Camargo Barros 
CLINICA. MEDICA 

Cora~lo, ~Jmóee, Apai:elho cilgelitivo 
Ré8ld,: · ·a. França Pinto, 421 

Tel; 5•1í890 
Cons,: B. Ba.ráo de. I~petinlnga, 50 

3,0 11,J\W 
Tel. t•'làS7 - D1111 t às G hOra.s 

-... Perito Construtor 
Estudos - Ptojct0<; · ... Ot·çamentos 

ConstrnQões 
Alameda Gll'te, ?.5!J - Te!. 5-67111 

D_ENTISTAS' 
Dr. Carlino de· CMtro 

Pelo curso de doutórado da Faoul•. 
rlade de Farmácia e Odontologia cil!' 

H. o ·M· . E. ·o p· A T I A São Paulo - Cir11rgião-Dr:ntista. dh.. 
~-· _....,.· ~------·_. __ ·_· plomado em 1914 - Ex,det1tistii dQ T A-l'J A-·i; .. -·.I{_· -A· {\! 

D R F'lh l,iect1 Coração de Jesus .....: EspeeHt' U .. · . r. .. ezende I O !idades: Pivots, ,Corútts, PonteB, üen, . .· . OU:nq . fortifir .. ot, 
a.udar - Tel, 2·0839 - Das 15 platina - Consultas· da11 9 1\s 12 P. r,ct. •1 e n I e f111n1niót- . 

Cous,: R. Senadór Feijó, 205, 7.° tadnra3 :mRtômic11a e sem abóbada ,, ..... ·r..m __ i __ "·_rn_t_:_·.e_· *r.1a_· __ .i;.tva.·-·-, 

às 18 horas. das 15 às 19 horas - Cons. R. Oi • ,· · · · \l.ilrp,3 o.e , ~ e i, e 
· _Res,: AVllnida Dr. Arnaldo,. 2117 reita, fi4 - 2.º 1rndnr, salas·7-7A ..-

1 
.. ,~ •u'irinon_ íos __ e~:ll_"· ___ ': 

Dr. J. M, Cabello Campos -- TeL 5•2925 - Rcs.: AI. Barão d" Piracic11b11, 40!1 
1 ~ . . ,. 1 ais 'fl!n11gr3n. 

· · - São Paulo ... · f (1 mu 
MtDlCO RADIOLOGISTA , E N · (í E N H- E I R O, S i'' · ;~- 11

v ~?e' A ; 

Rádlo-Diagn6sticos - Eltlmes --..... --------'---- Dr. José rLibero Chiará ··' ·-· ' 0 ::mM~;n;~·;i~nilo' 
Radiológicos ,a, domicilio · Amador, Cintra do Prado Cirurgiã<' • Dentista . -._ cin. t<i~o• ll• M•no ,fo nhntitnf'tttn, 

C,ms,: Rua Marconi, 94 (Edifiaio . Eng<mllelro Arq11itet1;1 Atende das 1t às li. hs: e· daa · · rujJq 15rr1•rw.,,, .-.r,vrthr.r.irnerito 
Pasteqr) • 2.~ and .• Te!. 4,0656 .. . At:quit~tura ré,ligiosa, ~1>!6gios, .rcsi-. . 111 às. ,S¼, 11.~,, . . prrma• nro. ,1111hrló~ .. hrn.1,1,.nt ~ntff . 

FINAJ>QS 
N<l di.lll dl!I . fln11~0s-- for~ ~l1!11"radg' 

9 ml$$1!.iJ, te11d,Q · sido êictraofdin:~rla"' ' 
m.entfl grande o ll\Í~ero de ccm(lll~il!!$ ~ . 
c:omunhae,; Maim tmmo tr afh1êmlia to 
povo -ao cemMrio lo~l. 

CONORIGAÇAO I\IM\IANt\ :· :: . 

Nó dia 4 d<> cflrrtnto, ª C(mgre11çio: · 
MP.~a1'A !~ ac:11lllrl'lu m11i11 u.m IP.li• 
V@lls4rto dt . ~"ª Ílll'ld11ção, Np ~~
cel111brt1t.f!l em comen.ioràção houve CO•' 
m1.mMo get'àl é!e tqdonewi meml>rosi. 
i\ noltv i:ealliou .. $e a renovação _<ti(;" 
~u_;i Olretori11 pftra o pi:-6-icimo ,_ iio. que 
ficou ualm conetltuidai pr~id1mte -
Acta:,lfo t, .. (l11,:-valhq1 vlee 9 pffsld1mte·
I\. 0.11llhi: ileor~táric, "'" P, BeJUllf'ilT\ct; 
lo -$~tádo .;_ A. Benlteii:: te11outfii .. 
rn -_ ~ •.. M~r1 · ~enttr.si · ~rit,q()1tj"1n:í~i :-.. Dr. Ca~~~;Moraes de--Àndrade 

Rua BenJamHt Constnnt, 23 • 4.0 and. 

t, ... - .: :;fiL~~.Wt:'"' ~el_; g.!ºª6; . • ... 
(Prédio ltnqucré} , ..... 

i~: :g.gz4-J;;...,:.,.,,~.J'· 1el,}"·l·l,g§B· .. 
. ,_.·.F'-"--~ '". . .• •. 

Re;;.: Rua . T_ UPli,:,.~9~ -:-_ 'l'_ el;,. 5-4041_. < • . ' ,d~llOl!IIS oolehv3!1 . . . . R_ • MAlWONI. 31 •. s._~ -~. Si\14'a 30l·SOa elo têmpO &m toiiaa !lÀ: il rtll(ll rilll!I,. · .. , .... · · .• · .. s.. 'ª'ULO\ ·., :: ··" ;f_.,:.- :'K'-'R1lfri\et0::D~,-i46lb••••./São-::Pa11lo-.: •' · • · .. ,. : :1..0NE~- ,, .. 8'56 'ce'-'_,'.~--~'!'!'!\""~~~-""'1~i\JI: 
___ L._·_~....:...:, ~-y"_.,;,J:c,'.-· ·. ,:. • ~·• ~ - .'~-4..:: .. .:.:_. , , . ....__. ...... 4., .. -.. • ;• ··- -"":"~", ~::,"~'"".7:"~.) .. :.·~- .~- • : • • ~ ..... ..-- • • •-- ." . • .. • ';•, __ ,.. .. ~ .. -~ ·,.~,-- --··-"···-h ·_ "::,'.w; -~·,.-·_:~~··"' 

r..--R~~~n~~ ... u..; .c\nAo~e~l)~ .··. 
. _oa~· .: .. __ ,;.· ::.:.. ··:'. _ ,·-·,. ,, :·: .. .·, ·:....·_.::...\_<::_E __ ·_* .. -".\'i 

- \:.-.~' ·•.t;, ::--,<; ', _, . ..:,.:::.:_=., 
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O FUTURO ATAOUE À EUROPA 
j Deney Sales 

ANO XVJ São Paulo, 15 de Novembro 1de 1942 l NU~. 53,6.· 

• 
s·uRTQ . DE MALARIA 

<PORTO ALEGRE (ASAPRF.SS) ...... 
·verlfica-·sc grande surto de· malarla: 
11a .faixa Iltóranea 9,0 Estado, sendo 

. as cida.des · de Torres e Osório as mais· 
afetadas. Dada a grande extensão 
da zonà: afetada, as autoridades sa• 
nitârias tomaram medidas enérgicas 
afim · de circunscrever· o mal, fazen• 
do in.ic.ialmente o Jevant,amento . da 
malaria e atacando-a . decididamente •. 

O inesperado ata ue anglo-americano ao Norte da Africa, 
depois da derrota do 1';Iarechal Rommel no Egito, v~iu ocasionar 
uma copleta reviravolt~ na fronte Europeia, que o insucesso do 
Rei eh na Russiâ fazia f esejar, mas nada indicava fosse tão rapi-' 
da e surpreendente. 

De um momento ara outro o Eixo, que estava senhor da 
situação, viu surgirem nuvens negras em seus horizontes. 

AS FORÇAS ALIAÔAS NATUNISIA}rossegueViolenta6atalhanaval·no Pacifto 
Como medida prel minar, fez ocupar toda a França, e criou 

i1:_diretame1;1te o que ~9~stitue o enigma de Toulon: qual a posi
çao que afinal• assum1~a a esquadra francesa? .. . 

Ao mesmo tempo1 sucederam-se i-apidamente .as conferen
cias entre os lideres totalitarios, para assentar medidas defen-

lS GUARNIÇÕES .FRANCESAS RESISTEM AO "EIXO" 
A AVIAÇÃO ALIADA OCUPA VARIO:S AERODROMOS 

BOMBARDEIA O ADVERSARIO 
E 

sivas; j . · 

. Com a oc~pação 9a Fi:_ança,. o Reic~ procura defender-se, e 
talvez por murto tem~o nao seJa poss1vel golpea~Io de morte, 
ainda que inteiramentf ,dominada a Africa. 

E entretanto, o ~smo não se dá com a Italia, cuja proxi
midade, e enorme extensão litoranea, a torna alvo facil para as 
esquadras e aviões quf se apossarem do Mediterraneo. · · 

\ Certamente,. no. éio de· ataque aliado, os nazistas não 'se 
arriscarão à defesa. n. a pen insula, pois correm o perigo de terem 
sua retaguarda cortad a qualquer momento. Acresce que todo 
o litoral francês e dos Balkans já lhes dara muito trabalho. 

· Mais simples e se&"uro será colocarem-se eles nos Alpes, pra-
ticamente intransponiv.eis. . 

Poris~o, como Ro~mel abandonou as divisões H~liauas · ·à 
sua sorte no. deserto, jé. provavel que Hitler abandone a Itana, 
que a.ssim seria o pri eiro ponto de. desembarque no contiµente, 
para a ofensiva aliada 

BRI 
1
.QUEDOS 

. . . 1 . ' 

BONECAS, BEBEf, JOGOS PARA CRIANÇA, •. JO.OOS 
. DE DAMA E XAQREZ, ENFEITES PARA PRESEPIOS 

E MUITA~ NOVI 1.ADES PARA PRESENTES DE. FIM 
. DE ANO, A . -REÇOS BARATISSIMOS' 

Só 

A CASA;· o1DE TUDO É MAIS 

RUA D s· ,PALMEIRA~. 88 
'I'el.: 5-4, 70 -· -· :o:-· ~-

BARATO 

A 94. 
PAULO 

Na· madrugada de domingo passado, 
forças amerka.nas desembarcaram no 
Norte da Africa, · ocupando Argel e 
outras localidades sob o comando· do 
general Eisenhower, Apos fraca resis
tenc!a renderam-se as demais bases 
francesas de Oi-an, Casa Bianca, Ra~ 
bat.· 

Romperam relações com Vichy Ós go
vernos do Canadá. Mexlco, Cuba, Gua
temala e Panamá. 

O presidente Roosevelt. em mensagem 
Ms genemls Carmona e Franco, assegu
rou-lhes, que os direitos das respectivas 
scrlati1 garantidos. tendo ambos agrade
cido· a ·comunicação. 

Noticiada a prisão dos generais Dar
Jan ·e Jerin, no Norte da Africa, o 
primeiro deles recomendcu a cessação 
d.a reslstencia. às forças invasoras. 

O ge!leral Glraud. procedente da 
França, aderiu aos a!ladcs, assumindo 
o comando das· tropas francesas que se
guiram .. sua atitude. 

A esquadra .francesa no Norte da Afri
ca ,tentou·. resistir. e o cournçàdo Jean 
Bart, fo1 ·· incendiado. ' · 

A esquELdra ancorada em TOuJon man-
teve-se neutra. . . . 

·Hi~ler ordenou a invasã() da França 
não ocupada. a,fim de evitar o desem
barque allado nas costas do Medlterra
neo, tendo. ci general Petai:1 apresenta
do um protesto . 

Tât11llem derembarcaram na Africa 
Fr~:ncesa . ftópàs do 1.0 Exarei'. - Bri
tàniéci, 

,Ocupada .. Bugia e B~na .. as forças 
iiuail~~ av:úiçarii,m para a T•misia. ao 
mesmo tempo que forças do eixo. par
Únqo . da L!bli, tentam tambem ocu
par àquela' possessão. porem a guarni
ção '!rances,~ · oferece resk;tencia. 
A RAF RO'.'lllARUF,l,\ o A.J<;nonno-

' i\10 DE Tlll'HS . 

CAIRO, 14 (ncuters) - Anun~•a-se 
of!cialménte /'\Ue a RAF homhr,rdeou 
d,i ·novo pesadamente o aeródromo de 
Tunls: · 

Ú)NDRES, 14 (Reuters) - Se,:;undo 
•e• I.nforma, .no ültimo ataque des'~cha· 
do;· .à:,o· fter6rlr.on10 de .Tuni~; :()s n'nare· 

C}JAVEZ AIOR O FRAClSSO NAZISTA NA RUSSIA 
Jnte11fló .frio i dificu!ta as op•r,çõ,e~: r .Comuniçadcs. oficrais 

MÔsêõü/i( (Riti~i;r ; i$lguµdo ·A,· COMPLE'.!W DÉ8-TRUÍÇA() :\jos, erigenljelÍ~ â~na,/ éon.iegúiraí~ 1·cst.a-
1n,!ormações colhl~as pejos corresp,on- POÇOS DE l\:IAIKOP · beiecér"o, furtcionar..ler.to de um poço, 
dentes da Agência Reute ·S · na zona 
a.e f.rerite, os alemães con 1i'iiram re- M;OSCOU, 14 (REUTERS'i_ ·~ A poli- núis'·'exatamente quando luv!aml com·-
forços para O campo de . J, 'ta· a nOr· tiCI\ russa de "terra devastaciJ. ",, àpil- pletado tão laboriosa tarefa, OS guerri-
de~te de. Tuapse · e estão lprocurat)dc cada em Maikop, unÍco · éa, '·>O petro- lhelros surglr!l,m inzs~radamente e des-
os . pontos fracos das llnh!~ .de. defo- lifero alcançado pelos nazlst.as !o! levada t.rulram : •. tudo o q'ue estava felto. Os 
sa russas. . · t daz!stas ,procuram desesperadamente 

Também os destacamen~os de ln- .,. cab:, da man~ira mais, ln:t :raâ pos- . . 
fantària alemã têm ·procjrado lnfiI- siveJ, . ' ' operarias especializados para o traba-

1 · · · Ist f i h j '"d 1 1 1 lho nos pPços petrolifcros. A população t:ar-se.' n,os U t1m. 0S, ,;lia. S ·. tr'l,Vê. S da, O O O O reV€1"' Q .~ a pr me r1I · · 
linhas· russ;,.s, mas fora anlqulh- ve? ao saber-se que os poços petroli- t'USS!I foI advertida de que não rece-
dos ou obrigados a retir ·~:se. · feros de Malkop que!mnâ.m durante oerâ. ··pão .até que seja ·.Iniciada a pro-

Os. alemães, igualmente, estão mui- semanas a flà, após a ébegadà, ali; dó~ c!ução de pétroleo. Em uma rua de Naf-
to a.tives. nas margens de m rio não ' . 
mencionado,. onde fizerain numerosas Invasores. ·togorsk:: v.iam-se corpos de homens e 
tentativas de ·cruzamento. Todas as maqu!r,as das reflrul.rlas de ·de ll)Íllheres assassinados pelos nazistas 

J::<o setor ,<:le:'i-,011,proslsk, .Ulll ataque Krasnedar, Naftegnrsk e de. outr~· ·ç!d~- e acusados por atos de s.abotagem nos 
desfechaclo de· surpr~sa .p los russos de nas castas do Mar Ne,,.r · foram ·ré- campos petroÜferbs. Nem o. terrcr, nem· 
resultou ná captura de importan,.. movidas em tempo, d>. mesmo· modo a.s .am~aças tem. conseguido, entretan-
elevação. estratégica. · · · · · que todos os· operarlos esp~ciallzadol';, .t.e: fazer ·com que jorre uma só gota de 

llIOSCOU, 14 (Reuters) No CflUcn-
so, as .forças russas _ pt,e-se dizer, Rm três meses. vü naz!stas que trou- petroleo- em r~ultado do trabalho das 
sem recel.o.de e.rr. ,:ir - tee .. fe.ito mais ,eram da \Jemanha. grand~ .,ume'ro (\e popu!Íl.ções· russas. 
d<> que· se defender e, em· tallngrado, 
embora os alemã.es contln11em atáeall· 
do •. ,não .foi _noticia.do. n. e_rilr'uni. .'l\'anÇn 
de suas tropas ne1;1tas ultim s a horas. 

N'a Fortaleza do ·volga prlnrinnl
mente; a luta é inals desfaf:Vóra vd ao, 
ín·vasotes: ~t~a:l1:1e~te. sob ~-~ trmpP
rat_ura- f'.Jgldtssn!1a, os _gu8i d.as .~o r;e
gen.er::i..l Hodintsev· lutam cor10 lf't,e~ 1,11 

~ r,.:,:i- ii1<l11~tri:.tJ. <la ,·id~de .. j l·<'~h:,f_:1 n1i,. 

(' .·'.·.::..;ti:1_1.~t;:i.n,_lo R.S t.~n11a!--·'f h~m::i.s. :11, 
resta1Jrarem a~ _1os1~ões Q e as t0r<:R:-:-
russas ocupavam ·antes elo ataqu~. ale-
mão à cidadela. . · · 

As .duas principais preocppaçõtS< dos 
· defensores de Stalingrado fão recupe

rar as posicõ_es per-dida's E1: manter: a~ 
comunicações através do 1/,oJga, ago
ra coberto de espessa cam~· da de gêlo. 

· O~ àlemães, t>Or s~a vez,_ estão coi:i~~ 
trulndo apressa.damente. re uglos e e~
conderijos, procurandó'· est · élecer abri 

go. s co. ntra as vlo.· lent.as telp··· estaàe. s de neve que vee1n do leste e varrem hn-
piedosamente as posições postas qur 
os nazistas oc·upa1n. 

A noroeste de Stallngra Ó. 0 0 exérci
to de socorro russo, forte ente auxl
Hà.do pela artilharia, fez lúrante todo 
o· curso da· semana vigOr sa pr~ssãn 
contra as linhas germa11lc s. 

Todas as aldeias situatas fl. reta
guarda dos alemães estão - sec;undo 
informes aqui chegados - barr.;tadas 
<le feridos que não ,iodem ser evacua
dos Para poslç;ões mais· af stadas, por 
f.a1ta· de transporte. Essa .·, .. arêncla de 
meios de locomoçã:o está resultando 
tambern a escassez de su rimentos e 
a prova disso estâ. no fato Jde soldados 
rumenos, feitos prlsionelr'ls, terem se 

• q.ueixado por .estarem. reC.fbendo tpe
nàs metade da rac::ão de vão• forneciªª aos. soldado:!< alemães.[ Al !ás, por 
estas e outras razões, estão bastante 
abalados os sentimentos el~tre o, na
zistas e os rumenos. 

No Caucaso, a_s tr0:pas ~ussas tee1n 
desenvolvido ativas OP!lr'\ç. ões, ." su
lesfe de Nalchlk, onde cap~uraram nu
merosas posições lrilmlg s, atacando 
com resolução as conce trações de 
forças do eixo. 

Nas regiõ~s ce>be;:tas de "10?e• si tt.~1-
das entre Nalchlk e Ordz onni<l1kdze. 
os fascistas perderam· qu e 4.000 ho
mens e cerca. de t 20 tanq es, somente 
na semana pass~da: 

Na. t'rente de Tuapse-No 
litoral-. caucastcó · do mar "Tegro .. onrlt:
·o exército russo tem golp do sucessl
v··amente as fo"rças tnimi as,- hâ. mais 
<le três ~~manas, as per as na;;;,s.tas 
tcem slclo· cQnsideravels. Apesar dos 
reforços transportAdos pe os. alemães, 
os· ganhris. terri_toriais te m stdn fa· 
v.ora vels aos russQs nes es · ultlmos 
tempos. "Em Tuapsé, éspe talmente, º" 
alemães procuram deses 'eradamente 
um. pontr> vúlneravel nas ·ortificações 
russ:1s, afim <1,- atravessâ las. Já. ten
taram mesnio Infiltrar-se r,or ri1e!Ó d<> 
de,ta.<:amentos de. inetral adora'l, • mas 
foram frustados. em · se · ,·Intento e 
;f~l'.,Sª'd~IS ª ç~:,;r~l'. ~~ d~~ indada, 

~.·;...!.___ -·'·-·~· .. ____ • - {."e~----· •. ,· .. • .! . 

.. ·. ' . . . ·.· . ·, .. · .. ' ' . . . ' ' IJ 

roMUNICADOS OFICIAIS DE ONTEM 
C.\TTI.0, 1-1 <TI~11tc-r~) - f.! n :c-;·,r~·11in

"· o ('()!llllll:1·:~<10 conjtlntA ·<1,.. _hr~~· r.n 

\lt·n t'nnrnndn' Hrit;1ni
0

('0 ,'-- ela l~Xf nn 
e lrientP :\16<1io: 

''No.s.sa~ t.ro1)as repeliram o in~mtgo 
a oeste de Tobrulc e ".li.mparam" a 
:\rca. da c~irenaica.-de soldarlos ei~d~tas 
até Ela naza la. 

F'ôra. capturados prlsi0~1eiroS ale.-
mães em Tobruk. 

Na noite ele 12 para 13 do corrente, 
nossos. botnhardcadores e Caças conti .. 
nuaram seu~ ·ataqties às colUnas h1hni
g-as em retirada. Allâ.f-1. intensifi<:"'1.ram
Re as operaçõe-~ nêr.eas .aliadas .. S\. 1ne· 
<lida, em que são .conci1,1lstaçl~s. nova~ 
hases 110 território da Clrenatca;, 

o neródromo de '.X.unis foi bombar
<leado e metralhado pela RAF, 

Atacamos, com o· emJ)rego ele· c-aças 
de longo alcance, 60 avlões tnirr.lgos, 
r-m vôo para o norte, rumo da S1ctlia. 
Abatemos sete grande .aviões. ·dessa 
formação. outros 6 aparelhos . foram 
clanlflcados. 

De todaM essas operações, deixaram 
de regressar três aparelhos". 

Vl'l'OIUAS ANUNCIADAS POR 
BERJ.1111 . 

!\OVA YORK, 14 (U. K.) - O 'Alto 
Comando alemão transmitiu pela. 
emissora de Berlim. o seguinte co-
municado·: 

"Na zona ocidental do Cáucaso, to, 
mamos de assalto elevações estraté
gicas e numerosos pontos .de .. comba
te: Essas ações tiveram carâter local. 
Os nossos 'jcaças' atacar·an1 a· cid~ · 
<le e o porto de Túapse. No setor dP 
'l'crck, violentos ataques inimigos 
foram rechassa:dos, aniqu!lando-se, ·as 
ro~mações inimigas de tanques que· 
JJartlclpa vam nas operações.. , 

As unidades motorizadas alemãs 
de~"fruiram um baluarte· Inimigo . nas 
<OStepes de Calmuck e ao sul de Sta-· 
Jlngradn foram feitos numerosos Pi'l
slonelros e tomados Importantes <1.es-
pojos de guerra. 

Os ataques locais soviéticos toram· 
detidos nelo fogo de!enslvo .. dos .. ·ru. 
menos, Dentro de Stallngrado as: nos
sas tropas ele assalto se apoderaram 
de novos quarteirões edltlcados, . dé
pois de renhida Juta, Foram recha
~aclos contra-ataques inlm.lgôs, · me
diante o fogo concentrado ·d.a··:artlll\Í\
rla. Pela mesma forma. foram dis
persadas concentrações · soviéticas 
com uma Intensa atuação das bate
rias e dos ,nossos · bombardeiros ~. 
"ca.Ga~·. . . 

Na frente do Don os alemães e as 
tropas aliadas rechaliaram · ata.'ques 
locais ln !fu!gos," désalojando\ os' rus
sos de <llversas ·posições,· com fortes 

C'O,nf.1:;i.~:-t,tnqur-:::-. FôrÇJl~ n~rcns 
,_ll:;.~·-p i·itm<'·n:·i:: :d:1r•'1r:11f1 1li:1 ~ 

ale-
noi-

,.~ :l·~· ,•onr·c,n!1·a,~1'íl"!..::. tlc• tron:1!..:: iniml
_q'ax.:.·r, .. o,' ~f'for (,C'üÚ·aJ as fOrc.-as de 
as·sa1to 'llestru!ràm v,u'ias posições 
rw~sas. A. "Luftwaffe' continuou · os 
seu$·, ,,folentos ·ataques contra a Yan
,s-ua.1'.da .Inimiga. no J.Q a 10 do no
vC:.nibto\ 9s soviéticos perd~ra1n 232 
aviü.es, i'lo.s quàis 218 cm combates aé
reos: 33 · <lei·rubaclos nelas baterias 
ttntt-aêreas ·e as restantes pelas uni
dade·$ -ao ··exército. No 111esmo periodo 
ns .. liossas .perdaR forarn de 18 apa
relh.os. · 

:\'a.·,,eglão marmárica o lni1lligo ata
Cou ·com· :grande . ln tensidade núma. 
am·pla :freJ1te as tropas !talo-alemãs, 
([üe depois de- destruir toclas as ins
talações, ·abandonaram Tobruk, de 
aci'.irdo .. com. os planos prefixados. 

Os llombardeiros atacaram as colu
nas ·brltanÚ:as no Passo de Halfaya.. · 

N'as águas de Boughe, os bomba,
deiios-: afunda·raín u1n· ··navio' 1netcan
tc· iiilmigo (!e 6.000 toneladas. 

Os, cr,uzadores · Inimigos o vã.rios 
trans1)ortes for,am atingidos com 
bombas repetidas vezes, A destrui
ção de 'um cruzador ê provável', 
CÓIIIUNICADO OFICIAL ITALIANO 

BERNA, · 14 (Reuters) - i;: o se
guinte o texto do comunicado clB hoje 
do alto.· comando italiano: 

"O inimigo atacou ontem cm uma 
\'as'ta frente na Llbia.. 

Tobrul<, que as fôrças alemã e 
1 taliarias haviam evacuado depois · de 
retirar seus materiais' e de destruir 
os , objetivos militares, foi a.tingida 
pelo adversário, No curso de um ata
que aéreo ·a. Benghazi, as batcrl~s Ita
lianas destruíram dois aviões brita
nicoS.' Formações aéreas contin't1am n 
ata(lar ..•. a.navegação inimiga em ~i,:uns 

,<la,.,"Algêria. Navios inercantes e de 
guerra · foram . répetldamente atingi
dos pelas bombas dos aparelhos ale. 
111ães: flca.ndo seriamente danifica-, 
cios. 'Um· avião Inimigo foi a.batido, 
:-.ossos submarinos, num golpe de au
dãc:a, . penetraram na bala do Bou
gie, torpedeando e efundando um 
barco de 10.000 toneladas, Gênova foi 
nov.amente bombardeada. ontem à 
noite, p(Ír numerosas formações aé
reas brltanlcas. Grandes· danos foram 
causaüos, especialmente a. residên
cias civis, nas partes central e a les
te· da cidade. Aind" ião foi apurado 

, o , ndmero ·· de 'Vitimas. · Importántes 
exltos p'elos submarinos - Italianos na 
.prhtieira se.mana do.· Corrente mês, 
durante. a qúal esses submarinos 
afondà.ram quatro návlos, num· totàl 
de·•22;5n -tóneladàil'; 

lhos voaram a tão baixa altitude, que 
puileram metralhar ·os .·seus objetivos. 

Foram c:::i.usaclo~ gra11rles· danos ao 
Inimigo. ·. 

LO:\'DRES, 14 (ReÜtersi ~ A·~mls
sora. alemã anunciou"· (lue· soai-ar1 hoje· 
cn, Tunt::; doi:; ala·rm.é\!; aéreos, quando 
um aeródromr, pr6xlmo foi. ataca,1o por 
aviões britn.ntcos. 
F.X1'EXS.I\O DA OFEXSIYA Â·Ot:-TROS 

swro.nEs 
QUARTEL GE:-IER.\1,· ALIA:DO NA 

AF'RICA DO NORTE. 14 <Rcutérs.) -
F.stão sendo acelerados. os· desembar
ques do tropas ·e nú1t~rht.l de ·~uerra 
cm Argel e Orã, 

Trata-se, ao que se,'àcredlta, <1<• pre
para tl\'OS para a :êXl,e))SãO, a OUtrOS 
setores. da ofensiva angJo-amerl<-ana. 
Sl!H~IARTNOS· DO l'Íl:\'.() NA AFRJCA 

:~_1 ' • 

ZURICH, 14 (Reut.ersl - A e•n!sso
ra de Rerlim informou hoje ciue o~ 
~11b1na1·fno·::;. genna.nlco~ f'!5tã()" one-r.anrln 
tão pr,SxiniM à costa 'ao Ív,rt.e ,i,i, Afrf
í'a, quP os ~eus t1·i1,ula.nt~~ r,ôdem· ·ver 
PE'!rf~itn.n,,.,.ntP.n. iltirryinn"ãô~ ,1n~ ·rna·St P . 
Os farõi~ rl~~- _';,11t')1i16JeÍ.~- :· · · · ·· · 

OS PRA XC'BSFl~ R,jl"'lS'l'F.M AO ·F.'IXO 

N'OV A YOnK, l { (Re.uter!!) - A 
~miss(')~:-t rlP,sta ct.d_3.it,E'--.nn~1ndhu ·.n\1t'",·a~ 
g~~a1'n i<-.. ões f1~~-i1CéSi_~· . .'dt>: .D_tS~~t·t;'I: · ·~ ~'rtl; 
111,;:: r-~t_a.o ::i,ta'ca.ndo- ~-s._fór.~a.s ~1Nnã~. 

li".:SS:t noti~irt pror-êflP, RP.gÜfliIO i,_ nfr:s. 
ma f"mi~~orá, aO q:u_8.rt~J .. generri.1 1 

rilia .. · 
do. 

As tropas . {ran<:~'l,,'vS ntacan.t.-s , .. êS
tão r~cebe11do · .refor·~os f}(ll'. nll.l\dOS. 
E~~~s reforçn~ ~h~~:- lÍô.r vÍn: ·h~re-a. 

~scl:ir~cn-s·();· C'f\1"" _:n~: gu3:rnl~õê~ frâ.n
cesas rlf> 'Risr,rta <' ·T,-in.is i;ãf' :ú;ora :nu~· 
tnero~a:=; r> "Ontam ~Í)m mf':lho·r A.TTI13"' 

mento " rn11nkHn p'ar"a lutar co,n (')::: 
a.lN11:iC>f.!. , ~ . 

ouARTEL GENF-RAT, ,u.r,An0 N.A 
,\Fí:TCA no NORTE, 14, /lleuters) -
A i,:uarnle/i.o rritnce~'/;; da. -r'hn'lsla está 
resistindo ao~ alem~es 'em T11nfs e 
no11t~··o:,;i -11i-intm~ ctn f)r•OtE'>.tó·ra<lo. - , 

Pnra(fúerlistn~ . "Iêmãe~ êStil.; <:011-· 
-trol~.ndn um r\e.r6,dron1o .nó~ .stib111·hio~ 
de Tunis.·' · · · 

Os na:itsta's \'leSeri~b~rc-~l'a 1:.1 "pp~ nieio 
de· aviõei;, tatinue·~r-'d.e·: 12 .. tonelâda,s e 

· •stã.o. nroeur'ãrldo rMneter' refor,;ris .])or'· 
mar. 

OC{"PAÇi!.0 AI}~D.\ NA TUNl"'lA 
· CAIRO, H (Retitersi: ,....:: ·.A111:ncla

se 'que· esqtrarlrllhas llllada.s coni'e~a
ram a oc-u par.; on teln,. o.s · .ft.eró<l r,01)10.!=Z 
na Tunlsla. · 

COOPERAÇÃO DE DARJ,A~ 
LONDRE, 14, (Re,;'t~rs) - Uf:<1I-ON

T8 - X Hii!'sora" de ·Ai•gel trttnsmltiu 
uma de~Iarn~ã',, hei g-eneral M' ,v .• 
Clarl,. afirmando qcu.e o· g~neral · El.se
nhower, CQl11andarj(~.,Çl}6\0 ,cj.~~. ~orças 
nortc-n1n~rkanas na.: Afr.foa'; agirá· .em 
coo_perar~o ,_.0o.~'-l ·O·.-:al~~.;-a11.~~ :"-T?_n.rhi'n, 

ipa1·a., a_:_ rl.\f('..S_~\-_do- N_o~·t~: .. ?,.~·.-· Af1•.lc-~. · · · 
Sei.g-u,;d_~ ;'l. ··,.:,1:~c-.I~ra~-~-~~~-~- ·~m, 'a~reçó,. 

••as t~·ona~- :6rithn,tc·a-s ·~ ._,n ?t:t.ê-~Un~-rlca -
Pa.S <1P-8Pll1hfl_Tí'a'.ra.m _nó._ J\[&)Tf)<'ci.;c-·_ ·e·-.-nn 
Argell:i, 11nr um_;·Ínoth~Q .í'flJe·.t.orlo~ com· 
,~re~n<1"rvo. 1stO t:: " <l~ .. nroteicr a 
AfriCà S<-tP.ntr!Ónal :F-rátir·~~a· (':"Otit rn.. o~ 
:tta((ué~ :das ,po·~t-rici~s -d~ '1 eiXo .. _ 

Ffü,WIT.\Çô~ll··or~ noos1,~vi:,l,T 
'\Y,\SHING'l'ON, J.I 'fRe.uters1 - O 

prr,~\<lent~ .RôoseY~lt "fl,·;t'lu :a'1 Jiené· 
1·~ l EiS_enho,\"eT 1,1n~ut'.. Jn(~.1_lság~n1.·41: ~-ón-. 
gTatula<;õet•i pelos ·5:uc-Po1;;Ros;: alca.11.r.~clO!'. 

A SITUAÇÃO n1-: ÍÍAnJ.AN 
I.ONDRE$. 14 - rno eo1·,·esnon,1~n-t.e 

naYnl ria.· Rc11ter~l': ~- ,\'. 111:ocJ:.nnar,ão 
ele Darhi.11 ao povo ela Aíd~.n-·Sl;'-t('n
t rional Francesa é consld'eracla lndu 0 

hitn Y<' hnen te· cOmo···n·utên tica.· --A~·-· ~Jues. 
tõe~ polfti.c-ni:. o·riginncl8.s dess(!· · do· 
eumento-·rião podP.fll io_r. l'espoll.didàs e:m 
1,onrlres, ,·isto ·;õe!Ícricl,eic'ril ele, n,elho· 
res csclaiC'cínieiitos-·(la patté · do· gene
ral · T<~i::::.C'l1 ho,'\,cl'' oU · fle. ·,\'"aSlÜh.µ'ton~ 

o problema 'prhíl<'irdlnl," ltne<l.lat<> ·d,i 
Africa. Prancesa.· 6. rnllltár. Rea:lme1ifo. 
~n·q_ua.ntô a-· Algerla, e· o -,l\lâr-ror.11s fo
t'a.in \'i1~tnalmente ·ocuon<los, resta ain
da .a Tun!sla, onde· os alP.mií.c·s estão· 
C'ntrinCh~l·a<to~·: <". "Dê\kar: na· i\frlN1. 
Odd~:1t<1l ·Fr:t·nr-~::i:R, on,l(."·,rd\:o· -'se·· Vt"1·i

f i ........ r:> ')"\ rl,-f::·..-,.1,,1v,·1·<1\Ú•~-- ~ ll~ 110·~. 

,\~ 1n0_<1i,1:-~- r~nlíti<'!l's. rot~10 n:~tão·'s<"n
,10 tom:1rl'1,;:: nn rrioinf"tlto. nn(lPm sc1· 
conside1~a,la~ -·v.r~tlC'.rú;_'. · 11.oi~;·t~e1~1 pot· 
fim assistir às ,~per:Íqi;és ml!ltáres. 

. .\.sSi m. a rcsis'tênciã · arnlada& que se 
<li7, ter sido ofei·éc!dâ pelói '1'rilnceses 
1Ís trn1,as' do. e.lxo, rii '.-Vt1nlsla, )rnt·es ,da 
ehnga(la nas foÍ"(:às a:hfilo,•ame,rir:a~as, 
foi multo provavelmente rlevido 'à/'ln
fl u~ncla do ·AJmirante·.·Darlan .. 

Sobre a ·esquadra. fralléesa, nr.:o ha 
mais infOrmaçõc's. Alnéla.: _n~o ·alcança
mos a fase que permite divisar. a orlen
se na Afri'ca . SetentrloaJ' e' qualquer 
tacão pol!tica cletl.niUva a .estabe~ecer
cojetura em torno do assunto · será. 
prcmnt.ura. · 

na campanha. da Africa do Norte, fe· 
lici'tando-o em seu próprio nome e no 
do pais. Ness·a mensagem, o sr. Roo
sevelt pede que o general transmita 
scuS agradeci111entos pessoais ao aln1i~ 
rante Cunnil1gham e outros chefes 
britanlcos, pelo auxilio vital e habil, 
sem o qual a opêl'ação não poderia. ter 
sido empreendida. , 

NAVIOS ALIA.DOS Al•'UNDADOS 
NOVA YORK, 14 (U. K.) - A emis

sora de Berlim divulgou o seguinte 
comunicado especial sobre. o afunda
mento dós 1íavios inimigos: 

11-Subnia:rinos alc1nãcs, que ataca-
ram a's -fôrças anglo-norte-a1nericanas 
de des~mbarque, ao noroeste da Afri
ca e no Atlantico, infligiram noYas ~ 
importantes nerdas à armada Inimi
ga e aos barcos de transporte. No 
oceallo Artico, no Atlantico Norte,· 1Hl. 

costa· canadense, no .mar das Anti
lhas, cm frente às ilhas do Cabo Ver
de, no golfo da Guiné e nas ãguas :1. 

leste do Cabo, foram' afunclâdos ZO 
naviqs Inimigos, com um total •le 
119,000 toneladas,· bem como um :des• 
troyer;' '. cié escol ta de u 111 com bolo. 
Outros dóis navios foram torpedeados. 
No l\Iediterraneo Ocidental foram 
afun·dados dois navie>s de transporte 
e um grande petroleiro com um total 
de 20.000 toneladas e mais um "des
troyer' da ftota anglo-norte-ameri
cana de transporte, No coniun.to 11 
tra11sportes com o total de 94.100 to
neladas foram afundados pelos sub-
1narlnos a.len1ães em frente às costas 
de Argéiia e Marrocos. Em 9 de no
,-embro- os submarinos alemães afun· 
da1·am no Mediterraneo e no Atlal\
üéo ú · navi15s mérca.ntes com um to'
tal do 218.100 toneladas, e avariaram 
outros 6 barcos com torpedos, Desde 
essa datá. foram afundados tambêm 
dois cruzadores !iritanicos e 4 "des
troYrcs", enquanto um porta-a,·iões, 
u1n "de·stroyer"' e. un.1 corveta fica
ram avar.ia_dos por torpedos"'. 
A. SITUAÇÃO. GERAL NA AFRICA 

. JiRANCESA : 
LONDRES, Ú (Reuters) - Os des

pachos. procedentes de· Tanger infor
mam que ·a vanguarda ·das. tropas bri
tanicas-1 ·co1_nancladas pelo· . ., ge_ncral 
Ail.derson. pcnetro·u na Tunisia. na 
madrugada de hoje, Apoiadas 1;or I?º· 
de..,;os_as· · ~or1ju1ções ~a RAF,. essas 
íõrÇas cst~c;i. · a~ançando rapida1nente 
em direção â Blze1:ta, afim de desa
lojar as tropas alemãs, transporta.d'ls 
pelo ar; antC!~ que as 1nesr:n?-s consi
g:Í.m .consolidar· 'as suas posições, O 
corresponclente especial da Rcutors 
junto. ao Quartel-G,eneral. Aliado na 
Afrlca do-Norte salienta .que se .acr<>
dita. qtÍe os ·,iJerilães desembarcaram 
mcsm·o algtrns tanques, também 
tranS'l'lor.tados por me.to de aviões;·· 

As. fõrça's aél'cas alJac\as /agiram 
tão. 1·apidainente. e cign •'. tant.'l,. preci~ 
sãp, na r~glão cstó da. Argélia, q·ue .. ji 
(ora111 derrubados. o~ze -bo111bardea(lo
re~. eixista~ l1up teptáram atacar o· 
porto,. . r~c~11 temente .ocupado, de 
Bo·.urg.!e, onde infoortante~ Colltingen
tcs·· .c\_C ·._iiôpas -for~1n· 'dese1nbàrcadas 
duianio: os -t\ltimo~ <lias. Acl'cclita-•c 
qu'b. ci.s 'tropi\.s francesas, comanda.d . .._~ 
i>OJo .general Barra, travaram Yá.ríos 
C_on1bateS GOln as fôrças germau~cas 
q'uc co1itróla1l). úÍn aeródromo situado 
a-. ~fg·_u-má. d_ist?,ncia d~ 'runis.-· P,ilo~ós 
aliados; ~loltandQ de um vôo ·de f'CCú· 

. 1lhccirilcnto1 clccla1•~ra1_11 que obsCr
var:am fogo. de. al'tilh!!,ria. 

Ai trOpas notto .. amcricanas cstãO 
~mplirindo ra1>icla1nente a área co11-
lrolada iiclos aliádos, desde· Casa -
bianca, cm direção a leste; I?c acôr
dO co111· urna· ilúof1rla~ão lrradiàda p~
la · ro.àio de' Vichy, acreélita-se ·.que 
iniJJortante batalha naval, ela: qu:11 
1>articlpa111 navios do guerra. · 00111-

bardeadores e caças proccclentcS' ele 
Gibraltar, estú. sendo travada "º 
largo" de Argel. J,;nquanto isso, o 8.o 
CxércltO encontra-se a caminhó de 
l3engasi. As proclamações irradiadas 
péh>. arinira:nto Darlan e· pelo gen,1~ 
rn.l Nogues ria noite passada mostra 
(Jue u"ma novrL nolitlca franc'c!5a es
tá sendo rapida111cntc esboça.da. O ai· 
1l1irantc DaTlun dc~larou: "Assumo ri 

i·CsponsabiHclri.tl0 pcloi-- intcrfis:;;,,;-: 
franc·ese:& na Afríca. Ajo ·com a· aprü
,·ação das·· autoridad~s norte-amcri
Can·as, · Co1n o auxllio das quais asSe
gurarel a ·defesa da Africa do: Norte'', 

PÔr ·seu turno, o gêneral Noiue::s 
explicou que fora. noineado chefe· dn. 
Africà do Norte pelo marechal Pé
ta.in, visto que Darlan não gozàv:. 
mais · de sua libe\'dade. O general 
frai\cês. acresccn tou: 

"Darlan · e 'cu -rccobran1os a ,nOs<s;i 
liberdade; Em nome do marêchal Pé
tain e _de a,Côrdo· com, ele entreguoi 
Os nieuS podel'es a·o almirànte Dar
làn o a.gora. estou á~ sua.s ordens·~. .. •. \ 

A F ran~ sob total ocupação nazista 
PETAIN DESAPROVA DARLAN, 

BERNA, H (Reutérs) -, · .Anun.cia-se 
que o marechal; ·Petain desaprovou a. 
atitude do almirante Darlan, assumin
do o comando das forças francesas na 
Afr!ca, de acordo CO)ll . as, à,Utqridades 
militares uorte-amérlcanas. 

BERNA, 14 (Reuters) .- ,Foi o se
guinte o telegrama:que o. IX1arechal Pe
tain dirigiu .ao almirante Darfan, . ç\esa

.. provanc:!o a. sua · atitude_ .na A{l'.lCà do 
Norte: . . 

"Recebi o vosso telegrama dirigido 
ao chefe .do· governo çla França. 

Fostes · encarregado, antes da defesa 
da Africa do ·· Norte contra a · agressão 
norte~americana. - Porisso, a · decisão 
qüe tomastes es~ em· contradição, c~m 
as minhas ordens. ·. Demos · ordens ao 
exercito da Afrléa pam, em circunstan
cia álguma. emp1·eénder qualquer ação 
contra as forças do eixo·. para, não, a,,u:: 
mentar o l•ifortunlo de nossa patria". 

sob as ordens do almirante Daria.ti 
escreve o correspondente do "New Ti
mes" em Berna. 
. GENEB1tA, 14 (REUTERS) -, A 

em.!ssora de Vichy anunciou . que reina 
completa calma na região de Toulon, 
acrescentando que, contrariamente a 
outras notícias veiculadas no exterior, 
11tmhu111a outra belonave· francesa dei
xou aquele porto. 

ADESôÉS AOS FRANCESE COM-
. BATENTES 

ANCÀRK, 14 (REUTI!.'R.S) - To<.los 
os funcionarlos da embaixada da Fran
ça. de Vichy nesta capital estão solici
tando sua demissão, afim de se unirem 
aós franceses combatente~. 

O secretario. sr. Gr\sard, já, partiu 
para ,a -sida. Por outro lado. espern°sc 
tambem a adesão do proprio embai:ia
dor; sr. Gastou Bergerey; ao ml)vimen
to de general De Gaulle. 

SANTIAGO, 14 (REUTERS) - O 
GUATEMA!,A .ROMPE.Do RELAÇôES, adido mil!ta~ á emhaixada de· Vichy 

COM VICHY 11esta · capital, coronel Victor Morlzon. 
SAO SALVADOR, 14, (U. P.) - O mvlou sua adesão ao almirante Jr.1rlau, 

governo da · Guátemala comunicou ao solicitando-lhe que lhe seja entregue o 
governo fr:incês o ·rompimento de suas ·coma.ndo de ·um dos re,;imentos que Iu-
rolàções d!ploniatlcas · Expl!ca-se · que o tam atualme.nte contra os ale11l)ies. O 
rompimento representa . alem de soli- coronel Morlzon tomou parte nas cam-
dar!edade do.s Estados Unidos;: um .pro- panhas da França em 1941 e em 1940. 
testo. pela falta: .de,. um t·egime ·ub~ràl PET.O RECONHECIMENTO DO 
na França. . . .GOVF.'lNO UVRE 
CONTRADITOR/AS AS· NOTICIAS MEXICO, 14 (REUTERS) - Os .cir-

. SOE.Rlf'·A · ESGUADRA • · ··culos políticos mexicanos iniciaram ·Um 
NOVA YORK;, 14' (REUTEHS) - Há movimento· favoravel ao reconheéimen-

razões · para ze·. itcreditar •que; a :despeito to,. imediato, do general De Gaulle. có-
.das noticlas,ein.contrario ,!lrocedentes mo.,che.f~ do g9vemo da verdadeirb. 
de Vi.chy, as ri)itlg pi>cht isas. unidades Friança. pois que 'é "O chefe ·da Frau, 
da . frota · franêiís);; de, TtÍIÍ!ci!l se etidóh- . :ça., com~a~ente s!m)Jol)za toda a a~~

. tr~m,:~tualp;ie*~"·.~~ ia~~ ;~a-· ~eu~; ,, racão · devida,:'á.., nacão . !ra.m:esa.!'. : . ';: . 
{ ' •• ... 

1 ·i .. .._,T .. '.: ... ' ... '.,:.:{' .. ,.\,:.-·::·:_:',l···.·.:"'· :.,;'.:.t;/"'.,_\~.,;.·.' .. ·.i:.-': .. -,··.;.~:.·l·.> .. ·~~.: ... '.· .. ·· .... ·.· ... ' . ; · >-: 'J \J _,_: ~' k ,/~ • ~------ • --·.k -Y. ~- :;:,-e;_ .. ,,,~•',",'•,'';.<,.:;;);:"-_;.;: .. :'_,',' ·~'e"'". '<,"'s,0.:-"-.::"'.>·,,a 

Bombardeada . a · Nová · California pelos niponicos 
QUARTEL C.ENERAL A,LILDO • NO 

SUDOESTE DO P.ACIFICO, 14 .. (REU• 
TEl'l.Sl - 0 cómunfoado. dê."h9je do 
Alto comando AUado .no .sudoeste do 
Paclf!co está redigido . nos. ·se.guintes 
termos: 

W AIROPI :--- Às tropas ·austra!lanâ~ 
átingiram Ilimow 

Uma força inimiga foi cer.cada, Do 
destacamento inimigo 'cercado, já . foram 
capturados nas selvas inàls de 500 sol-
dados.. . . . . 

No bolsão de Olvt" foram mortos ·mais 
de eem inimigos. . ' 

Aviões de caç.a,, cooperando . com as 
forças terrestres aliadas, sllehclilram· vac · 
rias baterias anti-aereas na retaguarda. 

SETOR NOROESTE L Registraram~ 
50 apenas. operações de reconhecimento. 

BUINA FAISI. - Em apoio às opera_
ções terrestres nas !lhat ···s11.Jômã'o, ·.os 
nossos bOmbardeàdorei; pesados. a.taca:.-: 
ram .navios e dois aerodronios ·~imigé,;~ 
For:i,m at.!n;::idos · Impactos 'em· dois' cru: 
zadores ligeiros ti 'qu.àtro lrrÍpactoli êm 
um é!estroler e .em·. um•· transporte' ·de 
s mil toneladas, · õ qual pcisteriortftente· 
foi visto em' chamas, . ' . 

Ou trás bombas ·•foram· ·arre~~a.cfas 
conti-a. o urodronio élii' Kiilhih . · ' 

Tod?s os nossos· a viões rllÍ(res.:;ai;am. , 
às suas b8.$es". ,, 

COMUNICADO • JAPÓNÉS: 

zurucii:. 14 ·....:. · <REU'.r)l:RS) - A ~ª-· 
dlo alemã transmitiu hoje .~ seguinte 
comunicação, · atrlbÚida ao ~/ G; . lm
peri.al de Tokio :, · · ·. . . . . 

"Prosseguindo a batan,a · que lµlciou 
a+º de Nov~m~o,, os· :,ylões,:,n.àvals, 
japoneses afundaram um . crµza,d<>r . Ini
migo do ultimo tlpQ .. Um, ou~ro., çruza
dor da classe ºb ~· e três .: tran;;p<>rt~s. 
foram incendiados, séndÓ ,abàt!dos np- · 
venta aviões. : ' ·. · .. · •. : ·.·- :':_ \ .. ·,: ' .. 

Num . ataque . not,urno, ,. as .. ,. U,I1Jda.1ies 
navais japoµ~: obtiy~iani · !t<>:VOS , eiti
tos. Dois .. cruzadores .dê · til)~ ~~l;'lte , e 
dois outros cruzaçlores .~ Ull1, 1 d.~~r~lrr 
foram bastantes; c;l.anlficacios.' . " ' · .. 

. As per,;las ja.poµesas. f9ràm ' .ÚÍA_' ~<>U~ 
raça.do ,severam.ante .. da.nlflc3:dQ. · dois 
destroieres . af.uµdad<>!l J · ,de~. :avl~_s; qu~ . 
deixaram dé ri,~é.5sar~ ., , .. · · , · · ·. 

· Com estes . exitos; .· qqase · ~~ta_c:!11; d11, · 
frPta. it1lmiga. ao: . largo' de .. Guadalc;,.
na.i foi clestfuld,a. . . . · · . · ' · · · •· . 
· Jl.0\\4Jl,A.:?.QEAPi}. ,,A :,~QJCA: . :~,U,I-_ · 

· · . . ~9lt'NlA. . · ·. 

A este respeito observa-se que . o co
municado Inimigo transmitido. pela ra
dio emissora · de Tokio e captada ries• 
·ta .capital, a.firmava que na ~mana pa.s• 
sada· "os·. japoneses a.fundaram · 6 cru• 
zadores · aliados e um "destro!er". ava
riando ' dois cruzadores . _e três "des
tro!ers ". abai. ·do 16 aviões. 

Sabia-se em geral. que ~Jgum tempo 
o~ . japoneses concentraram nav!os de 
guerra. .Ila.nte da costa setentrional das 
Ilhas Salomão, com a intenção a.parc:1-
te de desfechar um ataque contra .os 
norte-americanos .. que defendem firme-. 
mente as suas posições em Ouadalcanal. 

As forças do general Mac Artur têm 
atacado sem cessar essas concentrações, 
tendo os bombardeiros atingido · dois. 
cruzadores ligeiros diante das Uhas de 
Muln e Fa!si e avaria.do .im transporte 
de 8.000 toneladas. 
. Os despachos· procedentes de Gua.• 

dalcanal infQrmam que ,is. posições' Ja• 
ponesas a. leste .do aerodromo d,; Her• 
derson '. ficaram debilitacias :devido aos 
consta11tes ataques . da húantaria de 
marinha norte-americana. Asshn ·é que, 
essas ·posições inimigas foram. sÚbmet!-

. drui a· violentos bombardeios durante 10 
horrui:'.' . · ' · · . · 

Ct?nsldera,s~. possivel que nas · tmed!a
çõe.~ cjas ilhas Salomão, na região su• 
deste. exIB~. ·um porta-aviões . japonês, 
em vista. .. do apareclme11to de numero• 
sos ·aviões-torpedeiros· que atacaram. os. 
navios .de :guerra norte-americanos, em
bora sem resultados, e à custa .de ,per•. 
das elevadas, 

·os marinheiros direm que os. avi.óes• 
torped~irof são · habitualmente . con~u
zido~ ém ·porta-aviões e que,. em a!gµ. 
mas oportunidades, .. os n,ipônic.os têm 
usa.do .esse tipo . de apareL'1os, durante 
a primeira fase. da guerra do Pacifi
co, pois foram. lançados de JJases situa-
da:: em térra'. . 

'P.e qtialquer maneira o ini~igo. pagou 
· elevado preço. Dos 23 aviões-torpedeirós 

e 8. "caç,as" que formavam no,ataque 
iniinii;o,apena.s um se salvou. · · 

SYDNEY 14 (REUTERS) . ·- segun
do an~1101a' a> em!Í!sóri{.d~.Tôkló;.a~r~
H1os . nlpóniéós bôm,bárdeat:uri pela'· pri
meira· vez. as !lhas da Nova· Cl!ftef;!oi)!a, 
nertencentes .''.'aôs '::ttàµcueit.•'êõmbitten~··' 

.. ~~\P~~~~ .. ~f Y~1v1~;cq~ i!t#}< :. ·· · 
WASHINGTON :.(.úN!TEti .~RESSl 

- Segundo. despachos ofÍOÍ'(i.1s/ citjsdf, 
quinte. feira. passll.d& . está ~ •. trava.ndo • 
uma . grande . batal\la · n,eró~tia:v!l,Fal,al'!· · 
te de duadalcatial:· ' · 

• Ambas• as esquadras, p~i,cúfam ·~s~ 
tar. uni. golpe 'que. decida .. da • suprema
cia ·nessa ·zona~ As 'pet'd!tS ili!' âm!>O:.f Ós 
lados tem sido ·elevâcw,. ' ' ': ... ' 

As prime!râs l11fô.rmaç~ 'i~d\çiim q'úe 
ira.ta-se .de encónti:os 9C!1$1onals ei;ive~_ 
de 'uma batálhâ coi:icenttà.dà: JllStà'), 
prhnelrii. noticia .divulg~a ·pelá§; autôrl
rlades navais desde .26 de oúúibro ultl
mo. quándo fÔrfiôi ,causadas !niport'an
tes baixas às, unidades na:vajs' japo
nesas, . diante da· Uhas. de .s~wiirt.'. 

.. . . ' ~ ; • ·. , • •: . ." , : ~:' · .. ' • • '. · I-;:. 

O , Oitavo. Exercito avança pelo deserto 
As forºas brltànióas apfü~imânFse do ·Caldeirão do Diabo 

. ,· : ,,. . ' ,:,·. . .. ··r,:.· ·::' . . ·;, ' 

CArRo .. 14 .Jrt~~te1:~·).-. .-~· .. f~JI. n_R.;"1~.1_-hs nnr.çôi."s fo-rnm _atea,10~ nelns hn·mhas 
íoi ouçupa<la · pe;la/ fÓ~çâ$ ~Ú) ··_...,,'.,~1vr1 ,·los·_áparf'lb<>~ ntAl':1.nt~~- , 
exército, segundo.·se ànunda., :oficial• 01item. r,utros aparelhos, partindo 
,nente, ' . ' .: ' ' ' . tanibem de ~!alta, atàcaram coltinas 

CAIRO,· 14 (Reutel'·s)' ·- 'A,c!(\a'de•·d~ d.e- vefcplos' inotorizados do ·10Imli,;o 
1,1 Gazalla; .·de' onde foram' expúl~M o• . entre Gazalla e · Landulla, sendo sido 
elxistasi está. sltµai:la na :co:;;ta d". -C!- <l<!s.trt1ldos dois caminhões car·r,-gaclos 
rena.ica, a 30 milhas·,;,., <1cld~nte, e)~. To- ·~e· tror,as .. Os, bombardeios hrltanl~os 
brtik sen,;lCl pQsslve)mente ·a t\l,tjm~ ·estiveram. em atlvidarle, na mesma. nol-
posi;ão . <Icfel)i;iv:i.'. co,in' 'qµf .:.po,,l~Hn té .. i:ámbem sobre Derria, onde causa• 
contar von· R'c,'mmel antes' d'e· Bi>'igili.l ra,fr.' extensos ilfrnos. 

N<fVAS BASES 'T'OllfADAS .' ·.CAlRO, {4 rReuters) ~ í1 o se1rtiln• 
· · · · , · '· · · · '•te o cómu·nicádo rle hoje do Alfo ·co-

CA'.r.RO,· 14 (R,éutersi ,..:... O !!,Van~<> mando 'NortesAmericano no Oriente 
hrltartlcó ni Clrenalca: ·11,os,;egµe;,d• 
·moc1;,··1r.resistlv.el: .. .. , .. .'.Pró,dm:o: 

"As nossas unidades de caça levaram 
Todà. a á.rea .a.· oeste.· .dé Tob):\lk .. foi ..a, ,efe.ito qperaçõcs contra o. !nl11,1lgo, 

limpa de. s.oldad'M "do ,·Eixo·· até· :El G,a- rluranfe o <lia de ontem, 1,artindó. • de 
za.llq., ·dof\de as for~às ·de· VO!l Rommel $eus aeródromos situados multo no ln-
foram ;gualn\ente éxpuls'as·,: - terior' cio' deserto ocidental. Os.' cà.<:as• 

Em Tobruk· foram captµr!'dos .r.ume- 'bomba.rdeadores e <5s caças de.si>nca• 
rosos soldados alernã'es. . . ·, . dearam vigÓrosos ataques aos rema• • 

CAIRO, H. (Reuters)--.S.egund o .. n<>· nescentes ,do. exército al~mão com óti-
ticias oficia)s, os ai\a·cl()s · é~tãi>- ·con· mos resultados". 
quistando, todos os· dias; nova~ base• . 
aéreas .na Clrenalca: . . . 

I111ediatamente .esslls .aer.ódr,oipos. so
frem os reparos necessârlos e p~ssam 
a ser utlllzaclos desde log() P\\ltls · es-
quadri11Ía.s.Jn1perlals. . 

Assim, aumenta cada vez mais a es
cala da.s atividades 'aéreas ·aliadas/ em 
coordenação ·com ·o: àvanço. te,rei.tres, 
que PrQsseiue lncéssarttement~,', · . 

CAIRO, H (Reutcrs) -· A'nunc.la-.s• 
oficialmente que a aviação alia.da, com 
o emprego· de b'ombardeádo.res e <1aças, 
continua. a mover. persegul~ão lmpla
cavél .as·colunas do eixo, ·que i-.at.ém 
~m reth-ada ao· oeste de· El Gazalla:, 

AVIOÉS t?illllIGOS ATAOÀDOS 

CAIRO, 14·'cR~úters) -· Ariuru:lá~se 
que uma formação de 60 avli;es ln!• 
m lp-.,s: .. q.ue ·; vOavaITl _pâra· ·o· ríor·te, . em 
<l ireção à Sicília; ·to1 · a.tàcada· 1l'éios 

Segundo· not!clas oficiais,: 7 .. gran
ile:c avlões,tranportes ,de'ssa' .formacão 
ca,ças (je longo ralo de ,.acã.o da .RAF. 
foram destrtiidos. Outros· seis apare
lhos foram .danificados. 

VIOLENTOS ·{NCENDÍOS ,'t,ll\l : El, 
.. AQU1NA. • . 

DEFESA·DO EIX<. 

LONDRES, i4 • (Reuters) - Supõ~ 
em-se que .. talvez, os a!emã.es tentem 
oferecer resistência às fôrças ·orita
riiJàs em· ÉI Aghellâ, que dista .800 
quilómetros de Tdpoll. 

· Como o· 8.o exército estâ,. por€m, 
: àvança·ndo em p·Íeno vigor,. podendo 

,·encer quaisq11er defesas que não se
jam · realmente de primeira classe, e 

.como difÍcílmente Ro1n.Ínel poderá. ob• 
te'i· au·x!llo d~ Trlpo1·1, acredita 0se.que 
são dlmint1tas a.s . possibilidades do 
Eixo . deter a · marcha vitoriosa , do:; 
àÜados · nà. Lfbla. 

:tá ·· Pallice · e.· Saint Nazaira 
bombardeadas 

LOhDRES, '4 (REUTERS) O 
Ministe~·io da Aerona.utlca e o Alto 
Comando Norte-Americano na Europa. 
dlvulgarai:i. ho;J o. seguinte comunicado 
conjunto: CAIRO, H (Reuters) - ,GrandB nu

mero : de incêndios, ácompan'hidos de 
violentas oxplos!'ies, verltlcr.ra.in-se no "Forças. aereas do . ex,... . dos Es-
aerõdMmo dé ·El Aqll!na, na, Tu.ni~ia; te:· lldPs, empregando fortale:.as VO• 
cm cons~quêncla dos dois· atai::(ues·. Ie• adoras "B- · r· e aviões T,lilera.tor -
vados a· E>feito' »e1a RAF, ·na noite ·de B-24" boinbárdearam hoje a tarde as 
qulnta-•eira t'.tltlma.. . . . . . . . bases -de subr.1arilios alem:es :. em La. 
· Os aviões ·brltàn!cos· i>arttra.in ·de· 6a- Pilice ·e·. Saint · Naza!re.: os caças ilia•· 

ses de ·tfalta.. · · 
Dois·. i1e~6sltos . . de petrõl~o toram · dos realizaram varreduras . de apolo· e 

aUns;ldos, na .. · primeira lncuds!Lo, en- div~rsão sobre ci noroeste da França. 
· , qui.nto nàs' pr.oxi~lda.d~s d() prfncipal Todos · os nossos · a·parelhos · regressaram 

han'gM>. outros' lneêdlnos' de ;vàstàs pro- 'tje~ '; ope,r~ções. . 

(: \. ~-! 1 ; • : -- • ~ ; •. , • ; ,,_ .... _ _;; >·-_-~:.·.::~.:-_;,~ ~-.-~: __ ,, __ . .;,.-,~,~---, <>/,~:-.:~~<":<; ... e.~: ,j~;._Jf22'.;_- >t>·- ,.j:L::_~_-. ·. ~J 
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GOMO SERÁ O MUNDO DE POST-GUERRA? O. SANTO·· PADRE E A GUERRA Solenesexequiasemsufragiodaalma~oEmo: 
m~s vi: ::;·l.~~fosestac.rdni;~:~~~!!

1:!~ ii~~~/~?~~~l!re~~~ 11:ti~~v!:o-t~r . o Serviço Noticioso "Pio De~" traz epítetos, não cabe duvida que tais con- D Re' vmo . ·s. r. o· om ·.s·eba·. st·1a~o·· .·Le· ··m···e·· . ·d· a· ··s·. ··.···e· .,.·n· t·. r· · .. ·a-' ·. 
Sempre sustentamos que os aspetos 

políticos do nazisnio. por mais triste-
111erite importantes que sejam, siio se.:. 
cuqdários dentro do plano geral da 
ideologia presentemente adotada no III 
Re.ich, Com efeito. toda a atividade po
lítica, econômica e militar do nazismo 
está subordinada a suas intenções re
ligiosas .. que consistem formalmente ~a 
<l):tinção da Igreja Católica, de todas as 

. f<:r~as espúrias de Cristianismo que 
sao. as i1<re,iolas protestantes e <"ismá
tJcas., .e de tudo enfim, que possa lem
brar, no mundo. Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Intento vão, intento louco, in
tento criminoso, que bem demonstra 
crne o Sr. Hitlér é o condutor iwnuino 
dos Enciclopedistas que. com Vo!taire 
à testa, .. tinham por norma "ccraser 
l'ihfame"... "!'infame" era, para es
ses homens, a Santa Igreja de Deus! 

do que a guerra. De fato;-. ouve-se; .A propósito da estrutura• polittco· em seu último boletirn./o seguinte ar-· denações se referem ao totalitarismo. • U . . . . . ·· · ·. 
hoj,e em dia falar· muito niais em social-econômica . de após·guerJ"a, tig? que _transcrevemos: · 2.o) S. S. o Papa Pio XII nã.:>' tem · . •.. . • . . . ,. ,. , , · ·. 

1 

· .. · 

ganhar a paz do que em· .ganhar a multo já se tein escrito e e·~pecial-· 1-E' de .chorar mderr.tente que em excomungado pessoalmente a Hitle,r. ' 

Estas consjdera,;ões poderá.o p,u-ecer 
ô.escabidas e fantasiosas às pessoas 
afetadas pela miopia moderna, que vê 
pouco,· vê mal, e sobretudo não vé lon
ge, pelo que tomou o hábito de analizar 
a.- coisas. pelos seus aspetos mais bai
xos e imediatos. E' a isto que se chama 
1·ealísmo. Entretanto, não é isto senão a 
mu~ilaçào da realidade. Pensar que o 
nazismo pode ser explicado siu,ples
mente por razões humanas e interes
~eiras é um êrro flagrante. O nazimio 

Conclue na 2.ª pag. 

guerra. Para certas mentalidades mente: ,muito. já, se. terii'· fa'.lado: Aln- muitos círculos católicos e nã•> cató- Porqu,e?. 
· · t · licos, as 'mentes se aéham ofmcadas • b · mgenuas, es 3: preocuação uni· da •agora o s.r. Van.Langenhove, se- 'Hitler. qué pelo atismo perte·n<"ea 
versai e ppsedante pelos prob'le- cretário Geral do Ministério do ·Ex· ·diante da mui repeticlá acusação dec Igreja. Católica, tem_ cometido publi,- · 
não foram resolvidos os prohleiuas tel'ior. do Governo Beiga refugiado, que ''o Papa Pio XII s'egue uma. políti- · camente várias i;(raves transgressões 
da guerra "tout>court",, poderá, pa- manifestou o seu ponto de vista .a ca de reconciliação -qu.e no momento que --, segundo a Lei Canônica - tem 
recer semelhante à céle])re .fábula respeito· do modo. coüio as ·nações atual llão é oportuna'\ À chave para ª como consequência automática a ex-
ela camponesa .que ia .vênder;. uo unidas,- no· seu parecer; deveriam compreensão· da poHtiéa papal con- comunhão. 
mel·cad u bºJh d J · ,, · · · témpor. anea, pode achar-se· unkame'n-. o, ma 1 a e e1te. - or,ganizar o 'equilíbrio· internacio1rnl a) Em" csp.ecial por haver publicado· 

N
• te cóm um l'studo défodas as anterio-
ao nos .alinhamos. entre 'ós que.. d·e forma a ·se· evitarem futuros cou· · "Mein,s.K. ampf",. o qu. ai foi exéotm,h-. fl't - · res mensagens, pública. s.d.· o.·· P~.' pa e com -pensam assim .. E Isto pela simples I os.· · · · gado; Porque' neste ·livro,· Hitler re-um estudo do texto· írite!l'ro de sua re- · 

razão de que há mu'ita gente, .....; e, Lembra 0 sr. Van·· Langenhoye ~ue, . ·cente· discurso. radío~t .. e'l·cfo'ni·co ,,moca- chassa · publicámente os dogmas da fé 
principalmente, ·muita gente •o·s·ten- ó · · - · f · t 't b) · · d' . . . ap s·.·a guerra passada, semelhante sião. de seu jubileu"/-,.. e por isso se ez apos a a; . · por . 1-. 
siva ou encubertamente ·importante equilíbrio· se te!Í.tou'· ci·iar através da · p fundir a heresia do nazismo; e) por 
- que não ,pen. sa ass.im... . . , . , liiga elas Nações. o fracasso .d.este "1.o .. S. S. 0 Papa· ._io XII º''ndena outorgar leis, ordens e d.ecretos contra 

Não que tenha1nos. o .. desejo de, es- Instituto foi, . ·contudo, apénas'. _ ele- ii~teiramente a· ideolQ!ia. de Hitler, ô~ direitos da liberdade da Igré1a: 'd) 
tar em companhia dé muita :gente, e masiadçr .evidente. Poi·ém é preci5 o ''Em··sua p;·imeir;i E°i1êícliea (~ummi por impedir direta ou indiretamente o 
muito menos que desejamos com- evitai· e· e ª\ reside O ponto capital Pontiffoatus de 20: de·0.ô.1itubro de 1939) cxercicio da htrisdiçãô eclesiástica; '.e) 
partilhar a me~ma opinião. das· pes· do pensamento daquele polftico bel- o Papa conderiou···i§iuifii · especk.imente por confiscar os bens da Igreja. 
soas importantes, ein!>ora saibà:mos ga ~ ós diagnósticos errados a cer· o tqtalitarísmo/;:dize4:/i[o que "destróe Realmente existem poucos casos na 
que istd .irá dar· grahdes contenta- ca da falencla do órgão genebrino. a unidade da sbciedade·'$upra-nadbnal, história de governantes que, dizenpo.:se 
mentos por a!. A rai;ão é que' 0. fato cliaguôstico este qU'e . viria apo,n iar ·· quebra a _base .e· o rigor das leb das católicos, foram alijados tanto da Igre-
de muita gente preocupar-se 'exces·· causas que não - seriaúr as verda· nações; .viola os direitqs .elheios é iin- ja. 
sivam.ente .. com a, paz, · i:pma, real· deiras. · pede ·o acôrdo e-º· picHico intercam- Porem; porque a S~ S. o Papa· não 
mente. os problemas - da: paz tnais Para o s·r .. Van Langénhove 'ii'ão se bio". Nos últinios três ânos, em inumc~ marcou a .Hitler com uma especial 
sérios do que os da. gúerrà>.isto. tudo deveriam . cuipar ós pequenos : .es-. rosas cartas· e -disêu:,rsi>s, 0 Papu não eentença de. exc<:imunhiio da. mai.s se-
poderá paiecer O setl ià}1to 'obscuro. tad0i\\ tais comô, o$ _que l'E}SUJt\lram tdE'm de_ixado de exelrcêr,Slla autol'idaºde vera. forma, para que Hitler se}a boi-
Entretanto, como ·.se poclérá. ser ela· do. Tratado de ·Ve1:sailles, pela .eclo- e· ensmo para esc ai!Ei<:il' os priDcipws cotado por· todos os· fiéis? 
ro quando· a hora e· ·de··· tt·eva·s - · 'd t· 1 . · d,. ordem so. d.ai· c1·is. tã.': e-condenar .º. s d d . . . h" s':l.o a a na guerra, po's esta é exa· . · d d Ha e·recor ar-se que ·a excbm1111 ao· 

Uma coisà é certa: . terminada a· 
prsente guerra, a humanidade esta
rá diante de uma situaçao. niuito 
mais grave C\O que atualmente,· 
quando se defronta .. c·om. a guerra. 
E a gravidade desta sitÚaçãp só se 

· erros ameaça ores que"ifun amentam .. a 
tamente a tese nazista, contr'a· à qÜ3.l Nova Ordem de Hítle~.: uão é uma co:1denação de 'vergonha, 
se bátem as nações unidas. E,• de- •.A Mensagem .do J·~·i·leu de· l·!'!. de que-tendé a estabelecer a justiç,1 por 
fenclendô a existêücia· clás pequenas . un - meio de castigo; senão melhor um 
na:ções, o sr. Van Langenhove afir- Maio,· é. uma nova ~cifirmação desses castigo medecinal que· deve aplicanse 
111ou textualmente: "Longe de ha- níesmos principios f11ifos com a- finali- somente quando existe uma· p_o'>sibilf-
ver passado' de mi>d<t, o principiei ila dade de· que nasça rt;i .hora presente àade de curar a doença. A sentença 
liberdade· dos povos. co11servôu toda um otimismo ci!istão,. ~dmo O que e'{is- se pronµncia: quando o efeito da e:x.~ 
a sua fôrça". E acrescentou: "'~ so- · tii. quandº se organifc,(i· .a pel'seguição cbmunhão, pode cansar um arrepencli-

O_ MINISTRO DA JUSTICA SE PRONUNCIA 

SOBRE O DIVORCIO 

, bre esse principio ,que s - baseia· a à lgrej'a primitiva. · · mento interno, como ocorreu com um-
re~isténcia <los povos oprimidos e Falando dos atirn.j_s i!,imigos ela lgre- tos governos da Idade Média, que ma1Í-
q11e. se. fundàm stias csperaiiçás d.e ja, outra vez. mais '.e/em forma bem tinham ·sua fé apesar de, haver· píõcado· 
um futuro melhor"; ' · · · clara, 0 Papa con"1~na:· a) 0 prh,cipio gravemente. E·é·evidente qüe não e:ds-

Estamos ele acõrdo com estas. de recolocar· o direito .'da força, e "és- te a menor possibilidade de qur, isso 
.dé' A quecer continuamenie': 1os laços mo- ~conteça. no··caso de' Hiºtler. · 
1 ias°' supressão dos· pequenos . · · · · ·· ~ 
Es.tados. bem· co111·0. a lde:·a. c'10· esta- rnis", b) o código.de q9t1ciuta qu',! cheg~ "E. . d 1 . . . a. uma "tática contínua de suspeita e m segun o ugar, em casos em que 

• heleclmento de um Sliper·Estado abusos; de degradação:e .inliabililação; r1ão havia esperança de um árr'e1>eni:li-
univ.ersal, · longe de solucionar os de deshortl'a, da pe!;sóa"é,da sociedade. mento··interior, a sentença da excornu-
prohlemas · internacionais, ·só viria por circunstancias más e meios limi- 11hão, inclinava· o governante, por te-

. -.. Aó Dr. Plínio Corrêa de Oliveira. P.resident-e. <la.·J.m1·ta :A·r·q."i- agravâ-lós. e, assim. não constitui- tados de popreza. e, sofrimento; d" mi- mor de suas consequências, a restabe-., riij,_garant.ia, .verdr.cÍ.eira de. paz .e de , ·· - · · ··· leccr os principios-e práticas da ordêm 

.d1oces~na da Ação Católió, o Snr. Marcondes'Filho, !lliríistro ·aa felicidade parà· os po.vos .. Á.lé\n. ;io serias, obstáculos e ~j,;i1·ia para o es- crjstã. 

Justiça exJJediu 
O 

se.e-tii'iite· telezi·aiiia· .. ' . · · · é · .. , pit'ito, sobre· aqueles\giie mantem sua ~ ;:; mais, prec:so ac-entuar que a Igre" fé no Filho·· de Deus,'-su.:i submi~são a "Como é sabido, os católicos não são 
· "R l cl l o ·· ·' ja senr-pre. tem rejeitado eis interna- ·, 1 , · ·• •· · 1 s maioria n'a Ale1:ri'anha · nazi; e .porta1;to, 

. 
·•. esponc en o ao seu te egramà n. 102-402 e pe<lin4. Q qne de ci·onalism· 0.5. t·~ndentes , e·lumln·t· r !-ua . e1 e umao esp1tJtúa com ua 
h 

- . ~ " ' I . " ) ... · . ·, · b 1 t d unia excomunhão, ·não teria hoJºê o 
mm a resJJosta dê ciência a.os <lema. 1· 5 51·2'\lata· riºos devo· ·111 fot'.tlJ.at; r·· t· 1 · · · greJa ; e e .a supremacia a sou a o ~ as- ,ron e ras entre as nações, reu- Estado sobre a famiHâ( "nãô deixando efeito que tinha na [dade Média, ,quan-
que o governo f ecleral não cogita do assunto aí tratado, ha.ve;ndo "'nirido,á!l numa -só -República; e é que se· repare ou desyirt~e· a fr.nülia do· a maioria· dos europeus eram cató-
?º. is, equívoco na informação que a respeito lhe tenha si.do· p:-cs- bem Jácilde v_er que um Super-Es- das altas: intenções pá1'à as quais tenha hcos. De acrescimo, grande part~ dos 

t d AI
., - tado -t. eria, ·praticame. ,1te,'.,e. ste resul· · · t'l' ·.· 1· • t· · ·t· 1 f. r 

a a. ias! o artigo 7.º, parágrafo 6.º, do decteto 11 • º,~4 .657, 'de 4 · tado. · ·sido destinada por Dew,. Não devem os ca o 1cos a emaes es ao ao ma m P -
de_ s_ete1_nh .•.. r.· .. o .... ,: d.e. 1942, que modificou ª· lei de introdução ao ·co.'di:ro filhos ficar separados d;;i ateilta guan-da -mados·e sofrem uma tal confusão, que 

e 1 
!>.:- = · Afina:!, esta . pobre humanidade cle seus pais sobre,.í~i{seus corpos e 11ma excomunhão de Hitler talve:;; oca-

1v1 , chspçíj1amda mais severamente• que a· lei anterior '·sobre a precisa· encontrar -um pouco de ar .e almas.;'. o lar' .deveJ:subminishar a sionarià máis mal que bem. Por outro 
.questão df'divórcio. Cordiais saudações. -Alexandre· Nfarcondes de luz. e não estar .sempre a braços vida. corpotal e ·es~tuàl e a vida l;idO, é inais· provavel que as re·µi-eí:á~ · 
Filho, Minfstro da Justiça e Negócios Interiores" . conrsistemas _!'),regimes que. a· opri• mo.i·~I çristffi'' . .,;e'· · :.:;\,/. ,. , li'as infligidas aos católicos, alemaes 
. 'J<';. ';.~;.,,:;;.; e . . , , ·-- ·,

1
, •. ',. ' .. _ ·'. ..,, ., ,. .. nu:n1' e.,a clest1gu1;am.. , .·. · .. •· . "Aindá .. cj '·' '· dei- ,ser:iam ,tã<Í'horrjv::éis, q~é,,ur*a!n 

-,, .. '"''ª·- . -",~""' ~~~a.~-.;,,,; .E:~c,~.,.,o D.r.' E~ui~"-,.,,.éfrea:;Ã,é,ijlj-11~,i ~ · ;~...-:.".i' .,-<:;c@;1,~~J'i'"''' -:::;. · ;é,-_-,,é,Í,ií",'fJi"'"r"~'';;°,$;/;:,;c-"''-'':,.,., · , ;J\ ,,:;,,,.';<t,ij,.,. · 
vió~· ó s'eguj'nt~ t;leg'rama : '·'':·.· ', ·~ ,··, ,. , --<". '. «;.~t,'>'(\'!i," ,,,,,, ~- . . ., . '~ :·-~. -::.'-":' -~- -.-, • ,-. ~~,,,. . ,, ,.. '• . '"'~'itrâb"í'Üi' . . . . . 
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1
1~(ta~!:a!~:t!;át~ , . V __ UR U /Ut . U li [ bileu i:)(1de· dar, só âo léltór superfici~l, 

vida pela imprensa e na Ordem dos Advogadospedithps goverttQ '- a impressão· de que s. s. o PapaJ'1ó 
Feder.ai que cerrando ouvidos insistenté campai1ha 1i1ài1tivesse :iri-: -----,---~ ' XII desejasse uma paz P.Or• coinpro·-

cóh!tJle indissolubilidade casamento' assegurada Constituição,. . Primeiro aniversarto da ge· s:t·a-o··." d. o" E ·m' ', 'R'. misso.' . . . . _ . x . o. eymo. d · · · eh' ·d 
Agradeço a V. Excia. sua afirmação estar aqqefa j1t';fas~íssi: M J _ As reações que ·pro u.1 a: ·,una a 

ma medida afastada cogitações governo e contrá.rià.· .. a suas·.·ten~ .. ons. ;. ºªº José . de Azeyedo di,claração de "reconciliação do Santo · , · Padre, são da mesma índole. Eis aqui 
dências expressas na magnífica orientação nova Lei tntroduç:10 A, Diocese de Taubat:· !'egistrou a 19 nc,· que s. El;Cia. animou e dirigiu i:o- uma das frases: "Nós dirigimos t'Om 
Código Civil. Pode governo contw todo apôio u11a,11i111idade .ca•' próximo O primeira art, de g(:)vêrno mo apoi;tolo e co·m., :chefe. caloroso apelo paternal aos est(ldistas, 
tólicos- 110 sentido com bater mancJ·os fôrças dissolventes fam.íJia e'· do• seu. Vigário capitulai; ._:_ O Exmo. Jtu,~as. :pois, as. homénagcris que Tau- para que não deixem passar nenhuma 

Mons:. ·João . José .de Azevedo. J até t · v·· , · · · · -- b à · 
civilização, cristã. Atenciosas saudações. Plínio·· Co1·1·c'a· .d·c 01·1·- . J presou ao oparo.so, igario Cap1- ocasiao, sem. que aram s naçoes o Chamado a dirigi-la quando o estado tular. · .. · c,1minho para uma paz, hom:ada de 
.veira ". , · de sande do Exm,. e -Revmo. Sr .. D. J·ustiça .e moderação, para· obter uma 

PRlMEIRO CONGRESSO DAS VOGACõES 
SACERDOl AIS EM SUROCAH-A 
O Revmo. Pe, José Ribeiro Viana 

e:oncecleu·nos a seguinte entrevis~a 
sobre o 1.o Congresso das Vocaçõ,,s 
Sacerdotais ele Sorocaba, realizado 
nessa cidade na última semana uo 
mês findo. 

De -:onformidade com os frntos do 
Congresso, o Ex:mo. e nevmo. Sr. 
Dr.· José Carlos dti Aguirre, DD. 
Bispo de Soro•;aba. resolveu cons
truir uma nova ala no Scminár'o 
Diocesano, tendo já. recebido gene
rosos clona.ti vos para esse fim. 

· Como preparação remota do Con
gresso, a Diretoria Diocesana ela 
Obra Pontifícia ·das Vocações Sacer
dotais cuidou ele aumentar o núme-
1·0 de seus associados, conseguindo 
recrntar em um ano cerca de 2.000 
novos membros. 

Grande número de comunhões fo. 
l"am oferecidas para alcançar as bên
çãos divinas para o l.o Congresw 
das Vocações Sacerdotais ele Sorn
caba. 

AS TESES 

O Il.evmo. Pe. Valter Tllariaux de
fendei- uma interessantissima tese: 
as obrigações dos congregados ma-
1·lanos em relação ao magno prnblc
ma .das Vocações. A tese de S. 
Revma. foi lida pelo Dr. José Peclro 
Galvão· de Souza, Secretário Geral 
da Confederação. Católica. desta Ar
quidiocese que precedeu essa leitu
ra de oportunas palavras. A conclu
são dessa tese foi que as Congrega
ções Marianas, por pobres que sejam. 
podem reunir somas para bolsas ele 
estudos para seminaristas sem re
cursos. 

· O Revmo. Cônego Jesuíno San
tillt, Vigário cio Braz, nesta capi
tal, defendeu com grande brilho uma 
tese sobre os operários e as Voca
ções Sacerdotais. A tese foi comen
tada pelo Re.vmo. Pe. Palma. Páro~o 
de· Piedade e, mais tarde, pelo Exn10. 
e Revmo. Mons. Cônego, Vigário Ge
ral ele Sorocaba. 

Na terça-feira, a defesa de teses 
esteve a cargo do Revmo. Pe. Edu
ardo Roberto e D. /lfaria de Lour· 
des Ba~bosa, da· Diretoria da Ferie· 
1·ação l\Iariana Feminina r'e S. Pau· 
·]o. Ambas as co,1ferências ·foram 
~?,S-ni.f.i,c?,,s. Q 13,ssunto · erª /! ê · yigª 

de família e as vocações". O comen
tário dessas teses esteve a cargo rio 
Exmo. e Revmo. Mons. Vigário Ge
ral da Diocese. 

A tese defendida pelo· Re.vmo; · Ci: 
nego Belloti, Pároco de Tatu!, foi 
Interessantíssima, pois tratou do. re
crutamento de Seminaristas entre 
os coroinhas. A resolução do Coa· 
gresso a esse respeito fói a seguin
te: que haja numerosos coroinhas 
confiados por suas mães aos Sace,·· 
dotes, que serão pacientes, com eles. 

A quinta sessão de estudos · foi· 
consagrada aos Seminarls.tas. O 
Revmo. J.>e. Sérvulo de Madureira. 
Vigário Cooperador de ·Tatu! defen~ 
deu brilhantemente· .a tese "A· SS. 
Eucaristia ~ o Seminari;,ta" •. 

O Presidente dessa sessão, Revmo. 
Cônego Castanho, Diretor do Semi
nário ele Sorocaha, acrescentou co
mo resolução extra a de se arran
jarem pessoas que queiram auxiliar 
i; manutenção dos Seminaristas po
bres. Sobre esse assunto devia falar 
o Dr. Vicente Melilo que, por moti
vo de fôrça maior, não pôde pronun
ciar sua esperada conferência. 

Na sexta·feira o Revmo. Pe. José 
de Campos, Reitor do Seminário de 
Botucatú, defendeu tese subordina
da ao titulo "Do Catecismo ao Sa· 
cerclócio", mostrand.o quanto podem 
os catequistas fazer pelas vocai:ões. 
Presidiu a sessão o Revmo. Pe. José 
Pires. 

No sábado, o Dr. Plinio Corrêa .de 
Oliveira, Presidente da Junta Ar-
quidiocesana da Ação Católfoa em 
São Paulo e Diretor cio LEGIONA· 
RIO falou sobre, o .cultivo· ela voca
ção sacerdotal no lar pelo chefe da 
famil.~. 

Domingo à noite o -Exmo. Sr., Bis· 
po Diocesano deu a bênção· (lOm o 
SS. Sacramento no Seminário de São 
Carlos Borromeu que !oi em segui-. 
da visitado pelo povo. 

Nessa noite, no Sll,lão do Colégio 
Santa Escolástica, p Revmo. · Cgo. 
Manuel Corréa· ele Macedo· pronun
ciou uma magnifica confêrência so
bre as vocações sacerdotais, Em se· 
guida o Exmo.· e ·nevmo.·D·'·José
Carlos de. Aguir,re. encerrQÍ\• ·,o. }.o, 
Congresso das ~29.!J,!:~ :Saçerdli• 
!ai& ,Ç!,!! S0l'0Cil(ba.-,.: . ~ . · .· • : 

. . . . - . Eis · o . progr11,ma de homem,gens a 
André .. Arcoverde cavalca.nti. o obriga- · paz nue sei·a fruto de um livre e fru-E. Excla.,. ,rsalizado dia 19 próximo: " 
r1u1. renunciai· ao cargo, ·O Exmo. Mons. · tuoso acôrdo, ainda que não cerres-

- À8 , 7 · horas,· Missa. na cav.:drnl João José de Azevedo se tem revelado ponda em um todo. a más aspirações". 
o dirigent~· zeloso dos negocios· tempo- pl'ovi.5oria, com co.munhão gerai: O leitor não, versado, protestará: "Não 
rais da D.iocese e o guia espirituál pro- · Apo:; a Missa, manifestação a S. Excia. c~tou de acôrdo. Não quero · uma paz 
funda.mente . compenetrado da, sua alta. no Pala.cio Episcopal, pelas associações por compromisso, com os gangstcr~ ·na-
tnissão. _ . e paroquianos das .. dU!IS Paroquias, pe- zis!" I.sto é exato, porem .. os que ,·onhe-

,Atestado maior. e -melhor ela sua pi~- los quais f.alJU o Revmo. Pe. Cicero . c<,m algo da diplop1acia, não se deixam 
dade de pastor, da sua. têmpera de Ju- Alvarenga, desviar por uma frase. Intentam ·ver o 
tador e do seu tirocínio de .adinini.s- - As •19.30 hora.s, na séde da F.C.M., quadro· inteiro. 
trad1r, não preci.samos invocar para. à R. ·souza; Alves, festival de homena- "O ·Papa afirma que a primeira con-
p~rfilar ·. o sacerdote ilustre, que o me- gem, da Federação e das Congregações · <lição para a paz é a justiça. Anleribr-
moravel Congresso Eucarístico. Diocesa- Marianas. · mente declarou que· a invasão da Po-

lonia, Bélgica, Holanda e outros ~aíses, 

SÃO MIGUEl, · INIMIGO on HITLERISMO 
·Néstes tempos em ·que os homens 

télitam pôr-se uma vez mais contra o 
trc-110 de Deus e usurpam blasferr,ando 
o· dbminio · das almas e da lei moral, 
principalmente nos .países da. Santa Sé 
de Pedro São Bonifácio e São ffonri
que, nos quais se acham severa,nente 
ameaçados por idolatrias pagãs os fun
damentos da história cristã, é justo que 
nos dirijamos ao verdadeiro p,-,.)tetor 
dn Alemanha, o Arcanjo São Miguel, 
cujo grito "Quem como Deus'; derruba 
os ídolos humanos dos nossos dias. 

Foi o grito de guerra .do Arcanjo 
São . Miguel que reuniu os anjos fiéis 
a volta do trono. de Deus, quando Sa
tanaz quis impor o seu governo sobre 
o céu e a terra, segundo revelação fei
ta a Beata Catarina Emmerich. 

Pela .Epístola de São Judas sabE<mos 
que o Arcanjo lutou com o diabo sobre 
o corpo dê Moisés, cuja tumba São 
Miguel queria manter oculta, enquan
to que Satanaz queria descobri-la para 
incitar. o povo judeu opôr meio de 
t€!ntação, ao culto do .herói. 

· O Arcanjo foi o chefe do povo eleito 
por Déus, os judeus do Antigo Testa
mento e depois deste terem sido re
provados, continuou como chefo .dos 
cristãos, sob a nova lei. 

Santo Tomaz o ·considera como Prín
cipe dos· Anjos e a liturgia Romana o 
denomina de "Príncipe do Exército Ce
lestial". E' um dos sete Primeiros Ser
vos que· permanecem junto ao· Trono 
de Deus. A Liturgia Grega chama ao 
Arcanjo· "archiestl'ategos"; general su
premo da.armada celestial. 

São Miguel é tambem mêdico no sen
tido espiritual, résgatando as almas dos 
fiéis do poder do· demônio, sobrEatudo 
na hora da morte. 

A devoção a São Miguel no Ociden
té alcançoll o seu auge no Reinado dos 
Carolíngio. São Miguel, o Príncipe dos·. 
Anjos, converteu-se no ,campeão .do. 
reiJio , fraqo, .ve,i;s.oQifi<,!!IÇ*p política do 
"verdadeiro I~rae,l'.' ._c~ .. ,ImP.~J;iQ i-~: .. 
krullm· retomalio. : - - · -..... -
, .... , --~··. ·"'· . "· 

O culto de São Miguel chegou a Ale
manha nos tempos dos Reino dos Fran
cos. O Arcanjo · teve pàrte muito ativa 
na , cristianização do pais. Seu culto 
s,1bstituiu o da abominável divindade 
nacional que era Watan. 

Essa devoção é plenamente conforme 
com a teologia que vê em São Miguel 
não só o chefe espíritual do povo elei
t,, como ainda o Anjo en.'carregado · da6 
altas fuções que a Sagrada Escritura 
nos refere 4 vezes de m.odo explÍcito. 
Os Santos Padres entendem que, se 
bem que não nominalmente designados, 
é ele que guarda ci caminho que con
duz a árvore da vida, que foi por sua 
interseção que Deus promulgou o De
calogo; que foi um dos homens que 
visitaram Abraão; que foi ele quem 
aàmitiu a este que não sacrificasse 
Isaac; que derrotou Sena queribe, e 
protegeu Daniel na cova dos Leões· e 
a fornalha. 
Guia de Reis, inspirador dos legisla
dores .. Em. suas mãos estava a iança 
que. simboliza as almas perante Deus. 

Muitíssimo venerado no Brasil, onde 
a piedade tão delicada de nosso povo 
jamais deixou de se voltar para · ele 
com segurança. S. Miguel é o padroei
ro •da luta contra a maçonaria e as 
Forças Secretas das quais o Tota lita
dsmo não é hoje senão urna exl?ressão. 

PRESEPIO MONUMENTAL 
· Registrando um suce.sso fóra .do vul

gar, cont• .ua em exibição. à · Avenida 
Rangel Pestana, 2.330, defront.e à Es· 
cola Normal, o maravilhoso trabalho 
de_ arte e. mecânica' denominado "Em 
Jerus11-lém ha 2.000 anos".· As 51, · e.sta
tµetas, que·, se movem eletricamente, 
representam 35 fases •da yida: paixão e 
morte de· Jesus. -:çrabalho engenho.so, 
djgno de admirar-se, pode· ser .visto dia• 
l:iament( 'ct:as ·ü/à~:~i.'.iJ.qril/4 ~!lf sua· 
exibiçãQ continua.; · - ---

é uma injustiça. Portato, dele se deduz 
que uma paz honrada e justa não pode 
significar, de nenhuma maneira, coin
prometer-se com a Nova . Ordem de 
Hitler. 

· O Pontífice gloriosamente reinante 
tambem manifestou que a segunda 
condição geral para a paz é a modera
ç&o. Na frase subsequente: "Ainda que· 
não corresponda num todo as suas as
pirações, faz alusão ao fato de que 
Versalhes foi um fracasso, poreiue o 
cumprimento de. algumas das aspira
ções não essenciaL .dos países vtlorio
sc&, semearam a semente de nova de
sordem. Uma paz duradoura p.ode esta
belecer-se unicamente quando as .jµs
t;;s aspirações de todos os povos, se 
harmonizem; quando cada povo en
tenda que o .que é justo e convE<nien
te para si, nem sempre pode .:orres
pc;nder em todos os detalhes a todos 
seus . desejos e aspirações. A esbência 
do· nazismo é a falta de moderaçJ~ nos 
desejos, e a negação dos direit;:;s eco
nómicos dos estados vizinhos .Uma P\\Z 
hc.nrada, portanto, é, simplesmente im
possivel com os governantes nazts, As 
moderações nos desejos, cousa qu"' não 
significa um . compromisso em ques
tões de principio, é a lei básica de uma 
ordem ·democrática, é por suposiç/',ó, a 
Carta do Atlantico está vasada neste 
respeito' aos direitos de outras nações, 
que devem inspirar a ambas partes; "o 
conquistador e o conquistado". 

"4.o) ·Ao qualificar a esta gÜérra" ·a 
mais extensa, mais desastrosa e mais 
sangrento cataclismo da história Intei
ra, o Santo Padre Pio XII expi·essou o 
desejo de um rápido final do cbií
f!ito, 

E esta não é ·a reconciliação.· ·se o 
homem insistindo sobre este tema atra
vés de sua mensagem inteira, entã·J se 
poderia dizer que estava minandó a 
moral e - cousa ainda peor; - que 
permitiu que o seritimento. compassivo 
dominassem as. rázões dos princ!pios. 

Porem, ·O relevante eram · os princí
pios,. que .nunca e a. nenhum preço se
rão abandonados, e por tanto é ló~ico 
fLUe o ónico final rápido que S. S. o 
Papá"PIO XIl.deséja:é·a:rápida des
trpi~ão cios etro~ e . das inj~1i~} ~~..- . 

, nOl1J!llOS' .• clo to1a!!1ª-l.!SID9. ; . . .· , . 

Aviso. da Cu ria· M etropolita-~a 
De otcleru. do Ex'mo .. e ltevmo .. Senhor Arcebispo ,Metropo.litailo comuni·• 

co ·ao Revdo. cleI'o. secular· e· regular e aos fiéis do arceMspado · :qu éo E.xn,io.' 
·Eplscopaelo da ·P.ro.vincia Eclesiástica de São Pâulo, .apôs .o e11cé'i'!'àfilento· lia· 
Il.eunião ProvinclaÍ, fará celebrar no próximo dia. 27, às .9 horas; nà igreja. 
Abacial ele· São Bento, .solenes exéquias eJU · sufrágio .da• alma de Sua Emi· · 
nência Revermidissima o Senhor dom Sebastião Lem·e. da Sil'veira . Cintfa,' 
Cardeal da Santa Igreja Romana; dos títulos_. _de Santo' Aleixo e Bonifáéio . e 
Arcebispp Metropolitano do Rio de -Janeiro, cujo. falecimento consternou 
toda a:nação"qÚe- o t-inb·a c0Ji10 .um 'de 'seus ·màis'1lustres· filhos· e'elilutoú ·a.: 
Santa Igreja que o contava como um .dos seui, mais :admiráveis bi'spe>s .. Tendp 
sido Sna-.-Eminência filho de São PaµJo e pertencido· ao clero ·desta Provín
cia Ecles·iástica, quatidô simples .. sacerdote,. 'convido para està éer.imônia -o 
Colendo Cabido· Metropolitario, os Exmos. Prelados. da Casa. d.e Sua Santidad~. · 
os Revdos. Decanos; Párocos, Vigários, Vigários .Ecôriomos, Substitutos ·e 
Cooperarloreiii~ Reitores de Igrejas e. Seminários, Capelães, Snperiores de Or
dens .. e Congregações· Religiosas, Sacerdotes com uso de ordens no a,rcebis• 
pado, Super:orés ·Provinciais e· 1ocais das · comunidades r.eligiosas femininas, 
Memhros. r:Ia Ação Ç,1._tqlica, e de t~dªs as associaçõés. religiosas· da arquidio• 
cese, bem' como· aos. fiéis em geral •.. , . ·. · · . . . · .. · . 

Este convite .será·· tran:sir.itido pelos Revdos'. . párocos,· vigários,. vigário!il 
ecôlIÇ>mOS,.- substitutos e cooperadores'aÓs· fiéis n'O l)róximo dciniillgO/ dià -·22 • .° 

Oficiará o Exmo. Senhor Arcebispo·. Metropolitano pontificando. a: Missa. 
de' Requiem, sendo as absolvições dadas pelos ,Exmos., e Re.vmos, Senb.oref! 
Bispos de Jàboticabal, Assiz, Sôrocaba e São Carlos. A oração fúnebte será. 
pronunciada pelo · Exmd.' .e· •Revmo. Senhor Bispo de Botucatú. · Cantará. a 
Missa e as absolvições .o ·Côro dos Monges Beneêditinos> é: servirão, no tro~10, 
os Reveios. Capitllla,re~. e, ªº a.!tllr, os alunos do Seminário Central do lpirang,á-

{3ão Paulo, 17 de novembro de 1942. 
_{a.), Cônego Paulo R.olim Loureir~ 

Chanceler, do Ai·cebispado. 

ILUDIRAM-SE OS -· CATDLICOS ITALIANOS~· 
. . . ' \ 

declart prestigioso orgão . facista 
A revist~ quinzen.:>J' romana "Crf· rios não tinham intenção de aceltt.r 

tica Fadsta", dirigida pelo· atuai'.mh · semel)lante união. de poderes,, que 
nistro·. italiano ela Educação; si,:. _,.t~!'}.1!,.,~i_g~iJ,iç_;tJ!0. µ1n .. P.~riw.s.o. ,,ana· 
José Bottai, apoiando a polêmica es- ·· ·"croriisnio:· E Jogo, em fitce da..güe'r'hi;; 
tábelecicla pelo ."Regime Facista•·, do "eixo", temos as dúvidas menéicv· 
diá.r'.o do si;. Farinacci, · rxblica .em nadas· por/"L'Italia" .. 
recente· número uma nova advértén· "Também · observamos e continua• 
eia aos católicos italianos e, em mos observando certa. insistente pro.; 
particular, ao jllrna! católico de Mi- paganda em favor cios. princípios .fia.· 
lãó; "L'Italia'·. . . .. lei. natural e' da.justiça interlia:.cro-

Um .dos .· pri~cipais colaboradores, na!. Os fundamentos· destes princf .. 
em um ·!).·rtigo '.intt~ulad". "Co.nvite à ti,ios não .os discutiremos aqui, po• 
reforma'', .esforçou-se por demons- rém a campanha por sua aplicacão 
trar q.:e,ainda que: o Catolic!smo se- prática pode parecer. comOit~rido 
Ja.a religião ti-adicim1al i10 povo ita· ·sido. feita sem olhar a c.ón,creta~ret· 
lià116/ está jamais ''ac3itôu 'cofü' 'ifr~: - 'lidaife: histórica;; ccith o ob'.iet.fvé{ tfe 
telra -,suômissão; mas. nvh~me11te . O criar. complicações par~ >os.· poderes . 
Í.J)terptetOU e:,e.in,.vá,:j'asjoéasiões· Cl'i_- d()· '~ei:X-q" -na· Í'ganizàçã.c, da· , :~• ... ,, . \'~-!tll~---t ' , ,. ,, ' . < • •• ' ;< • 

,' . a acôntecin1eÍltoil históricos. é1n fgiíálitárfa": 
que se' a.ch_aYa i11teressado".-. . .· . Esse artigo . deixa transparecer 

"A. discussão .sobi-e·.a,conditta dos . bem claramente; .qual a-atitude~dÓg' 
católicos como·. cidadãos, continua o católicos· eni face do facism:cV tanto 
artigo, ainda .está aberta, e continua mais que, a. Veiculou umõrião; ;;é· 
agora: por· causa: da: atitude· assumi- mi-ofic'.al do· regime'· :vigente · · 11a. 
ela · por- . certa categoria. de católicos Itália. 
com 1;elaçiio· à guerra. Quando o ma~ · 0

- •·• ,. 

tuUno "L'Italia" 'escreve.: "Se ém =================~ 
certas partes do.mu11c10 - e se sa" Os. ex. =alun. o .. s .. ·.salesiano~· de 
be .. - muito bem de que partes se e . ' 
trata ,- os católicos estão perpie- . ainpinas homenageiàm s. 
xos, é vrecisan:iente .porque e1e·s não Ex eia. Revma. o;· E. rn· ·m··a·n·u· e··1· 
vêm aindà como se-i·ão salfos o~ 
principais interesses da 1greja e que Gomes de Oliveira~ . ;_ 
papel rep.1·esentará o Cristianismo 
na · reconstnição social e política da 
Europa", tais dúvida!' ele ·«L'Jtalia" 
revela,n1 . uma mentalidade b'àstante 
slg11if;cati.va "· . . . , · " 

"9 papel que o Cristianisino d,e
se1ppe11hará, continua o artigo, .nessa 
reconstrução, será aquele que lhe r~
se1·vará sua 'energia interna e .o sen• 
tido histórico . dos cristãos comuns. 
Os .".principais· Interesses" da Igre
ja não dependem das oportunidades 
cont'ngentes e se de~e. ter especial· 
cuidado em não considerar · como 
"principais interesses", da Igreja, 
aqueles a que certos católicos leigos 
estão estreitamente ligados ... " 

"Em época recente um exteM·o 
setor ·do laicato càtólico italiauo ad· 
mitiu de boa ·vontade .uma polftica 
que ·tendia à restaurár os reg:mes 
e métodos de autoridade. Confiavam 
os católicos, em que"essa autoridad~ 
seria exercida ·em comit111. pela Igre
ja e pelo estado. Portanto sua de· 
sllusão deve ter sido grande quan
do viram qúe, os regimes autoritá-

Missa·-por · alma· de ·O; Leme· 
RECIFE, (ASAPRESS) Foi cele-

brada dia 17, Mlssa. em: sufragio da 
alma do· Cardeal Dom Sebastião Leme, 
por iniciativa ela conr=::ria das Mães 
Cri.stãs. 

Os ex-alunos . salesianos vão pi:citat' 
hoje·· uma significativa homenagem,. m 
Exmo. e R2vmo, . Arcebispo· de Golru; .• D. 
E1,11manuel Çiomes de .. Oliveira, (!U~ se 
encontra. atualmenj;e no co!egió, . em 
Campinas. · · ·, · 

P;i,ra esse fim seguirá . desta Capital 
hoje, pelo trem elas 7 . horas, .eÍn câno ' 
especia'l, uma caravana de ex-alunos'. 

S. Exc\3 .. ~evma, ·. D. Emmaui.ti1· .G. 
de . Oliveira foi o. diretor do Liceq Nos,
sa ·Senhora Auxiliadora,; ondé souba 
sempre 'captar ~ admiração. O· Í'~Spei,. 
to e a veneração de seus al)mos. · 

Uma comissão, constituída dos ·Srs. 
· Dr. ·~alil' Aida'!' Aun, Zefe1ino· Chiará.

monte e Gaspar J.1· .tinelli de• Soúza, 
recebeu as adesões dos ex~alunos pà,.. 
ra a réferida caravana. 

Os seus component.es. ril,legarií9 a.:cam• · 
pinas às ~ horas, · assistir.ão · a Missa. ! 

as 10 horas, e após .varias divérsões, 
comparecerão' ao almoço a ser ofereci• · 
do a S. Excia. Rev'lla. o Sr. Arcebis" 
po de Goias, que tambem serã. . hom.i:>:. 
nageado · na sessão literosmusicai cuja. 
realização, no salão de fest!l.s dó I.,iceu, 
cstâ mar~~ da para as 14 · horas.·,··' '· .. 

Nessa sessãb será tambem : homena::. 
geado o Exmo. e Revmo. D. Ylcente , 
Priante. Bispo de Corumbá·. 

Os excurs.ionis~as. regresarão a ei1;:t 
capital pelo . ,C!J,~ro. _li$8dO: a.q . trem· dás 
seis e meia da. .. t.·.rd_e,. 

Protestam os. advogados. de. Jaboticabal. 
Contra a agitação. · 'divorcista 

O~· advogados de· Jaboticabal, rom- com. os principios morais. ela totalidade! 
penetrados de seus deveres de cu 11ores dos brasile!ros, e deêlarainos · que · na · 
do direito. endereçaram ao Snr. Minis- defesa do casamenfo indissoluvéí coh- · 
tro da Justiça e ao Snr. Noé de Aze- tra o cl'i.vórcio., empenhamos o .nosso 
vedo o séguinte telegrama: tradicional patriotismo de advogado:,,. 

Contrários por. formação e índole ao católicos do Brasil. · · 
divórcio reputamos que as leis. vigen-
tes ··do - benemérito Governo Nacional . Jaboticabal, 10-11-1942. 

· respeitadoras da indissolubilidade· do· · - (aa)- Luiz Gonzaga de Olrireii'á'.Costa 
çasamento são .as únicas compativeis _M,moel de Oliveira Andrade 

Filho · . 

INACGUPA-SE,, NO RIO, MÁIS 
UMA . EDITORA · CATOUCA. 

· Acaba de sar fundada, 110 Rio de 
Janeiro, a l'STELLA EDITORA". em
preza · católica. A nova emprei1a. inicia
rá suas atividades edit.or!ai.s, . com . a 
publicação de uma série intltu,ada CO
LEÇÃO PRESENÇA, · dirigida pelo . pro• 
fes.sor de. Litel'atura da Uni.versidàcle 
·católica do Rio·. de .. .Janeiro. o · Revmo~ 
fe, Fr~i·Mª'.!l~MeW .~<?,i!n~n, o .. F. M, ~ 

El'ició ··Alvares de .~eved~ 
Gonzagà 

Arrialdo Movelli 
Milton de Matos Br~ga 
Pedro Dória . · · 
Avelino Geraldes Martiru; ~11.nq 
Egidio Tueci . · · 
Ulisses Cabral Alves de Oli~ 
. vejra , . : ... . . . . ... 

Antônio Pereira ,,Cunha. ,. 
Arrobas Martins · , . 

.. Ped~·õ Nosvá]a , ,- . 
· José Rodrigues D)iárt_g 
l\ianuel · Frág11aa . . -
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...,EGtON A.RIO 

DO DR. MMJGUEL ! ... · E'NC.,E.RRANno· u,MA.·~-n-A:TAtHA 
. - Plinio Corrêa de .01.iveira 

.. D.ata d!> _teurpo '40 Império a or
. ganizl),Ção da lgreja E:vangéllca Bra

Mleira. Sua história i>stá ligada .ao 
nome do ~r. Miguel Vieira Ferreira. 

··militar tepublicano e escritor. um 
. dos praueiros ·redatores da folha "A 
,·República". Um dia, tiorém~ lá pE'lo 
'ano de 1873, com surprel3a géal, 
.'ao~ 38 anos de idade, ó dr. Miguel 
·trt.msmudou-se em servo de Deus. 
· · / ... Desd(Lentão, •·segundo nana lsrael 
"Vieira Ferre.ira, o atual 1)3,stnr da 
:!~reja e que snponho ser neto do 
f1inilador, todos quantos se aproxi-
111.!lvo,m do dr. Miguel viam uma t·a-
4lh,nte auréola ()e luz cla.ra ·e pura 
,qiJe circundava a ,cabe~a do. predes
t•nat'lo .. Este, vencendo muitos ohs
.i1tculos. funaou, a 11 d,; setembro 
-de '187.9. em nosso planeta. a "nhra 
tle Deus", . com o nome de lgreja 
E•n.ngt<Uca Brasileira, no Rio de Ja
a-,eito, e desfa ftlrma declarou inicia
do o No.Vissimo Têstamento· 

.. ",Na quaili'.a atual .·é chega:do o en
cerramento do Novo Testamento e. 
a a.bertura .dô' Novlssimo Testamen

. to ou .Testamento. Eterno" ("0 Crls· 
·. fo .no· Jur.i:•: pág. 240). ~essa "res
·s1m ~!tão da. Igreja (fo Senhor", diz 
o- à", .MÍÍ1:Úel, \'a .mfoha mff;são. a 

· núnha·.oora, o ·meu fim e o mf'u. de
·ver, . em suma: é instruir, , dar lnz, 

. 

CD ENTA. o· . .. M., _ .. N 0 ... 
Plt<>TEÇÃO DA FAMILIA 

O Departàlnénto ·AdruinistraHvo do 
·Estado tem próvado· diversos proietos 

. . :lecretos~leis municipais; que dispõem 
"sobre .organização e proteção da fa
milia", Até agora; que saibamos, já 

' fo,-am aprovados os projetos em>iados 
pelas Prefeituras de Aparecida, Taba

)>)lã, Queluz, Piratininga, Guarating-ue
··tá, 'lt>aussú',. Pinheiros; Pirambtíia e 

. Areias. E' verdade i:iue estes prcjetos 
, têm . a. sua vigência condicionada à 

.. af?rovac;ão do P,~idente da )'tepúbliea, 
J"!làS tu,do indica gue esta apropvação 
Sérá, dàda, ~is que r~c~beram. parecer 

. _favoravel. do Departamento Admiuistra 
üvo, que evidentemente deve estar 
pe~eitamente compénetrado do espí~ 
rito e· das wretrizes da política nacio
nal Ora, o Estado de São ·Paulci pos
sue, ·aproximadamente. 'úris 250 muni
. cipfos, é o 8ràsil, · bem · mais de um · 
milhar. E' obviô qué não serão apenas 
aciu.elas nove Prefeituras que te1 ão a 

· idéia de dispor · sobre a matéria; por
. taµto,·é de crer qúe, dentro·dé um pra,. 

z'o relâtívàmente · breve, teremos mais 
de um mil r de decretos-leis di~i:,on-

Pe. Agnelo Rossi 
mostra'r a todos a verdade q11e eu ti• 
\'er ... ~ {ti. c, -pág, :!-01), · 

[)e·~aparecidn dentre ns mortais. a 
'20 'de setemhro · de 1895, coottnua 
ain{ia <l1rigln1fo es)Jirltt1almentE' seu 
POVO; FJm data de 9 (le JanAiro d1!1 
mais: esta .colabol'aciio 5eril certam'ente 
muító bem reCPbid11 e a('atada. · 
l 898, fOl allillJ'IHlltO ~egn.Mo . l)á$l(l? 
da igrl<ja. o dt;. Lt1iz Viif•rs. Fet1'1"1-
ra. tenninan(lo .o -m\nistM!o. com sna· 
mo,·te. A li de janeiro de 1908,· 

Ró Ptn 11 de eetp1nhto dP ·t911 $ 
que foi eleito o ter,,i>lto 'pa!\tor - o 
at11al - Israel V!e'ra ·F~rreira. fato, 
em si, multo sint!Íles· mas· quê 011 
evangélicos hT-MiÍeiros at,resetltam 
como a reaiiza~l'ío n/½ '1lll\l! Pl'.ill'l'c'll. 
'do in,.tauratlor do Novfsslino · Tea
tamento. 

B~ntre os empreendimentos do 
atual chefe avulta ·o prlmP.!to C.:mr,1-
110. reun!i!i) a 6 de !unho de .1926. 
Nessa 1essP:mblll1ll BStahel1)<"éU-~e o 
d<•eâlogo dontrtnArio Ô!\ ·"lg'Í'e1tH•i· 
sível cnnstituida tielo 1>ró1>rfo Deús·•, 
grnçM à instrmn .. 11talldede do dr. 
1\1iJ!?11el. N() fí:0 Jtetll a Igreja con• 
fP,;sa a imntahiliilnd"' de !fM 'doutrl• 
na., hase1Hla na ún!Nt regra ti~· fe. à 
lHb!i a. No il. 0• a impMslbiltda d~· de 
se nn'r ,h 011trai,, ·ag'rl'ftllai;IIE\; · re.1F 
giosas. Em · seg11,ila, 1H1n:Ílte os sete 
sar,ra1n<"ntos. Fala · depots d1' ~eus 
nastorAR: n/!io M< idolatra, tl'lhuta• 
lhe E'fltrelai,to 1wofuntla veu&raçã0 e 
respeito. · -. 

Quem receber ease decálogo é ór
totloxo e a ·essa ,r'liu••e l)et'tfnil!am.; 
em 2~ de agosto de 1941. 1 189 pes~ 
soai;. As igrn;!es evangl!lkas brai<i• 
!eiras i>stão :no Rio (R'. · Julit, do Car• 
mn. 337: ft. Va!etrtlm Magalhãt>ii, 

·· 110: E:!>tm:da Ren,I de S. Ci'uz: tSGo 
e Bonsuel'!sFioi, em s. Paulo· (R. 
fü,hring. 9~: Gua!aunil.J · e na ea:ia 
(Tr-ês Rarras). · · 

Qu" dizer 1lt>ssa · lg1·i-ja? Na obra 
nC'ri:•to no .Juri•-_ à pág. 195. sou ~eh 
vertido: "NP.gar a revelação atual 
{,;uoentenda·se a: do 'dr. Miguel) é 
d<>sconhe<>e~ a ohra de Deuio;•·;;. 
Busco. à p~g. 193, q11em é Deui1 11ara 
o n r. l\ilgu,-1, e enMntto eeta mar.,·: 
vilha: "DP-ui; é uma ·l!õ r-,~sêti<'fa: trA.s 
Pe~soa$. dilas natt,r.,~ás ";. Não salie. 
o iluminaitn fun<lA<lor oua ~ m1t111·i!·~· 
za. 011 QUPm é neu5? ,\ Viste, di~to, 
Q ne dflsttno daMmos à· tal 1tn.Téó1a: 
d" luz. que envolve a fronte do dr.· 
Miguel? 

1 OI AS EM REVISTA 
(Couefosãó da 1.a. "841;) 

. () telegrama do ú. Ministro Marcondes Filho Estamos, pois, com os l.ourns da ·vitória. 
que publicam~s 1,1a primeira página, causou nos. A puj:i.n<;a i:ta opinião católica quebrou o ímpe-
meios católicos o mais justificável desafogo. Com . to dos advérsários qüe não lograram eco na massa 
deito, a indissoluhilidade do vinculo conjugal i ttm da população, tend_o os seus esforços fracassado 
destes assuntos em cuja defesa a opinião c.atólica também junto às autoridades civís. 
do país. está qisposl;a a empenh<1,r os recurso·s dos ·" · ··' Por isto, podemos permitir-nos um luxo q.ue · 

.. sel\S n1ethor~s contingentes <le campanha, e as me.:. fica hetri a vencedores. e que da parte de vencidos 
· lhores e~ergias de sua combatividade. . · . · poderia parecer pusilanimi<lac!e. Os srs. Plínio ~ar
. . . Não 'há no Brasil um só católico digno deste reto e Abner Mour.ão já acentuaram a inoportuni-
hóme, qué não ·esteja disposto a fazer da questão dade flagrante dos debates jornalísticos sobre os 
tlo divórcio uma verdadeira verdum espiritual em divórcios. É uma loucura dividir-se a opinião pre
gue se atira1n todas as·fôrças, se jogam todos os cisattteni:e no .momento em que mais se necéssitâ 
trtin fos ~ se dest:twolvem as mais desesperadas re- de união. 
~istêÍH~ia~ .. Para dizer tudo numa só palavra, bas-. Se o; divorcistas cometeram o êr~o de levantar 
tará afirmar que todo!l os católicos estão dis·postos esta polêmica, forçando~nos a U!J1a inevitável ~ ri
a se empenhar tão afundo as suas: fôrças na luta gorosa reação, queremos para nós a além dos lou
~m prol da ind,ssoluhilidade, que, se se. prt!p_arasse ros dà vitória, que já conquistamos, a honra de en
tmi decreto de fechamento de todas as igrejas no· e.errar o debate log0. que possível. 
ijrasil, tíão poderiainos fazer mais nem melhor do , Calar-nos-eÍnós s.obre o assunto, -certos de que 
que estamos dispostos a fazer eni p.rol da indiss.olu· · · também nossos adversários 6 farão. Depôis de tu-

-- 1,ilidàde · - , · do .<iuanto · foi dit(), é go~retudo depois do pronun-
A ;firmação poderá cau;ar estranhesa, e, no , cia1nento do governo. federaLpor meio ele seú Mi-. 

entanto, é perfoitamente justa. O div.órcío repre- · nisfró Sr. Marcondes Filho, a questã() fica. morta. 
senta um golpe tão profundo nos princípíosos mais A voz da polêmica deve cessar. e nós nos devemos 
fu11damentais da civilização católica, afasta de· Deus !_imitar a aguardar com respeito· os ensinamentos 
ta11tos milhares <le àlmas,.deforma tão a fondo toda st-renos e "i~toriz~dôs que.·porventu:-a, sobre o as~ 
e~trutura social que não há meios de lutá honrada suntó, · a Hierarqí.lia Iklesiástka nos queira dàr, 
que não .se devam m_obílizar contra ele. E esta ver·· ,con1 sua autorida4e que traúscende qualquer i)olê-
da'de é tãó· profunda que se a própria liberdade· do mica ou discussão. · 
Çulto Cat6Iíco estive.sse ameaçada não poderiamos * * * 
lutar, melhor. . - · · · 

Se uin vianda11te fosse assaltado por criminô- . 
sos que· ,Iite quizesse111 arrailcar os -olhos, reagiria 
i:Ólll uma .fúrra não menos do que a que empregal'ià , 
para defesa de· slra própria existência .. Não c:-eio 
f[UC hajá Cútnj)àraçào mais própria para exprimir a 

. i,1ab,üáyel resolução de todo.s os cató!icqs, µe lutar.; . 
"a 6llt.ra11.ce '.'.contra.o divórcio; 

.Se não é a pr.i>pria existência jurídica da .Igre~ 
· ja que se pretende golpear, é algo 4e tâo p:-ec:oso' 
qu~nto a menina ,dos olhos $C lhe. procura roubar, 
e por i$so ela. se. vê na contingência de lutar com 
3. maior energia de SUaS fôrças CO!lti'a este terrível' 
âtacp1é. , . 

Seriamos injµstos .se ao terminar este artig,·•, 
· que ei1ttricia o pr~pósito dos católicos d~ porem um 
ponto fria! na questão,. não. reservardes.· pafavra 
·C~,pecial apôio ao grande marechal d~sta vitória, 
que· foi o sr; Prof. Alexàndre Corrêá. · · 

.Há -pessoas qu,e vivem sob. o r.êso dé tun temor 
crônico até da sofahra. Assustam-nas todas as coi
s~s escuras, óUjté· simplesmente as de lusco-fusco.· 
· · E por isto são incapazes de compreender as 
atitudes intenssas, enérgicas e ,:a·,onís .. A posição 
assumida pelo sr. Prof. Alexandi,e Corrêa serviu-
lhes de mag·nífica lição. Não é com sorrisos nem 
co}n melurfas que se barra o cam:nho a campanhas 
articuladas e insidjosas como a do divórcio. O vigor 
da atitude do sr. Prot Alexartdre Col'rêa constitue 

. uni eloglÍente p:-e11úncio do que seria a .;eação elos 
qt~arenta tnilhões de católicos brasileiros contra o 

· · S fácil imaginar-se, pois, a tensão de anirnos,. 
f: apreensão de espíritos, a geral pe:-turbação que 
reitláram no_seio da opinião católica à vista d~ pn:,
j,,to de lei em tão má hora debatido na Otdeni. dos 
Advogados é na Ímpre'nsa. . 

.·. triunfo. do divorcismo. · 
E a energia '10' sr: Alexandre Corrêa contri-

1.>Uiu ao menos tanto quanto a sorte dê seus argu
mentos para estimular. todas as resistências e nos 
COiÍdUziT à vitória, . . 

·d:, sobre· a "organizáção e proteção da , · · 
familia";' · e antes de tudo, acima de· tu:do, ~ es-

' A se-gurança de que a· decretação do divórcio• 
êstá fora: das cog:itaçôes do governo equivàle, na. 
pessoa elo. Sr,, Ministro da Justiça à afirmação de 
~ué toda esta campanha não impressiona o gover
no. Com isto, o assunto,parece enC(,!trado. A inuti
hqaç~ ,dos e~forços divorcistas se patenteiam ele e 

lrtodo. frre~usaá.vel, e i controvér~ia perde toda 
sua .atuali<lade. 

_ Pode-s~ afinnar que os g~andes louros desta ba
talha pertencem· à este eminente campeão do Ca

:tolícismo, ao qual o IJ~GIONARió presta aquí a 
l)iâis afetuosa hoti1en:agem de sua solidariedade e 
ridti1iração. 

sencialmente. uma grande heresfa. 
. · 'tudo· o que toca dé perto a familia, 
'- tais sejàm sua proteção, e, maximé, DiSto dá um 'Í'alinso testemMbfl \IU1 ·. 

sua organização, interessa vivctmente e~critor que está longe de participar· de · · 
: :Llgreja, pois a familia é o grande ba- nossos pontos de vista no t~rite a , 
1uál'.te, ao mesmo tempo que o gl'ande, certas questõés religiosas. Ecwvendo. 
foco da civilização cr.istã, que a Igreja, · M ''Estado de São Paulo", Phillp· Carr 

:.e por ol'4ell:I de Jesus,Cristo, institue no ofirmou que '.'a· perseguiçáo ·alemã aos 

c.A.T·•·o. 0L··1 o·o·.s 
·. ·.· .C<Ut1prem eiclúth,ame-.te suas· ióiâs - e . seus preséntes na conhecida 

.. J: O A Lt·-H A-,R I A . . :· Xl\UlldQ: Oínnia iiiátán,are in- 'CJMltó, . ',cató.Jicoo .. " polOl\f#l.l!&~elou.wn~.i1tJ'ém
Téllipo hauve mesmo em que a organi- · dade calculada, · que é dificiln,ente · 
zàÇáo .da famia caia inteira. sob ·ª ju- ticreditavel em um povo, que se pfesa 

. ri.sdição da Igreja, .o que é, aliás, um de civilizado. ll:ssEU! católicos.não toram 
.. seu direito analienavel, de que Ela ja- apenas perseguidos Cómo polo~es e · 
. :máis. abrirá mão. Ora, . eis que, dentro banidos ou assassinados com milhões 
em pouco, vigoral'ão, por· todo o terri- de seus concidadãos mas ÍOl'atn [iérst;. 

. ·c:0 A:,s A.,, .. ,ê,ri··s···• T 11ro· 
:tórió brasileiro, .nada· menos de umas guidos especificamente' como cat6lt0c)S". 

. mil e quinhêntas. legislações diferentes Especificamente como c:itóll;os: é es-
s<>bre a "org;mização e prpteçã9 da ia- ta a realidade. -· 

RUA i5 DE NOVEMBRO N. 26 . • OFICINAS 
(.Esqui11a. da Rua Anchieta) • PROPRIAS 

O .... Unicos coi1téa,sio11àn.os dos· _AFAMA
• · DÓS relógios . i< E L...c Ji ê. T R A ,, 

~ia". . . 

.'O f~to não cleixa de nos inquietar um 
póuco, a nós, católicos, que, afin.,J de 
contas, somos a ·imensa maioria da po
pulação brasileira, . NãÓ ·queremos du-

.· vidar das intenções dos que vão pi•omo
.ver .esta. imensa legisJ.,ção, Mas, será 
.que. em todos estes mil e. qui11he1,t!>S 
.dccretos,-leis · serão atendidos as legíti-

. *"'* 
O mesmo árticulísfa insere em seu· 

trabalho esta informação slgn!íkativa: 
"O relatótio,apré~rttado ao Papa pelo 
Cardeal Hlortd afirrtta que a sua ~te
dral foi transfotmada em garage e sµa 
capela em .salão de baile, (jue !e.do !> 
patrimônio da Igrej!i foi· oonfis&do e 
os mais eminentes católiéoll forám l!lCé* 
cutados". 

A · EUCARISTl4 E MARIA, MAE DE DEUS 
. mas exigências. da Igreja em as~unto 
. táo delicado? Ha proteção e proteção 

dá fámilia·; muito especialmente ha or• 
gàpizaçãó.e organização da familia. Sa
.behlos ni.uito .bem cori:tc é que os to
talitatii;mós . protegem·. e · organit.am a 
. :familiá, aviltrandó:,a ao . papeL de uma 

. ·simples chocadeira humana, conside-
:rando nos filhos, apenàs e exclugiva
Irienie o valor ariimal ou de atitude pa-

. - rá a nação,. que devem $er produzidos 
em séril!i ·e sérem educados estandardi
i~dam.ente. Por isso mesmo, devem os· 
clitólicos emprestar sua colaboração à 

. confeceção destes. decret<>s-leis, afim 
delhes·dar inspiração católica. Alem do 
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SEMANARIO CATól,lf:O COM 
'APROYAÇAO ECLESlASTl~A 
' .· Redação e Adminlsttaçâo 

Rua do· Seminârio, 199 
·Telefone· 4-0931 · 

Caixa Postal 147-A 

Àssinatu1·as: 

- .:J\"rto. ···-···!···············-··· , &térior ............... .. 
cr: $25,00 
Cr. $50,00 
Cr, SC,30 
Cr. $0,40 

Núinêro _avulso· ,i.., •••••• -. 
';Numero atrazado ........ . 

. e. Rogamos aos nossos assinantes comu
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.: ·. ::P.eçatn. tabela, s:em compromisso 

.. . Não publicamos c<>laboração de pcs
sMs extranhas l\O nosso quadro de 1-e
tlatores •. 

. ó LEGIONARIO tem o máximo pra-
.- :ter. em receber visitas às instalar:õ~s de 
sua redação .e oficinas·, mas pede que 
nâ!> sejam as .. mesmas feitas na~ 2as., 

· 3as. e 4as.-,feir~, poi exigências do set
. v;iço, 

"l!)loquar? au -sileam. - Sartct.lssitnt Em busca de autf!nt1cos qooumantos, 
~ate~ Jesu? . , . ~a qoutrina segura, clara e s1.1bétan-
Num sileam? Saudei; elóquar anne cJal que dlgnàrfientéiala .das grandezas 
tuas" · - - · · · . · . (!e Iv.iaria, t'écorti aos Padte!I, os Mes
(Oe beata VlrgÍr\e .J:>t,i Mater .. Maria) . treil mais autorizados da. ciihcia · sa~ 

Os f1·acassos rece11téS doi1 nipônicos !il·ada, Com úris ê .:.utros pi:oeutêl be-
110 Extremo-Oriente ' tornam· menos "Cs.ntar ou calar? ber naa fontes· dà Sagraua Esctitura, 
alarmante o perigo de uma ~vitlllfza- -:Mãe S"nt'-~.·un· á de· Je•··", 0 M t~u• "'º qu" e· 1 ·t· · · · - , .. ~ --- ""t ção do paganillru.o naquelas regiõe'l, J!:n- . ª ""' ~"" ~ e .. ., r " a con em, senao e ... a, .. e .. e 

. d . . . · (louvores à') menos eni gerniern, tudo quanto pos-
tretanto, am a continua l,mportanté o· Héi de os cantar ou hei de ôs ct1~ sa ser dito é eSérito de rnats·gJorioso e 
problema da posição assumida pelos [lar? mais . sublime. em honra da Miie de 
católicos do Extremó-Ol'iente ~rante A mente aivora~ada . , · Deus. Com uns e out:ros, ainda busquei 
o~ acontecimentos polltieos dramátieos sef!te-se -impeli.da pelo aguilhão do apôio na autotidade do testemunho 
que ali se desenrolam. . .. . f amor traclicionài e támbern nas obi•ag dos 

E' com O · maior prazer que dàlnos a oferecer à. sua ráinha urts ver- santos: a .quem, lheihor, recorrer pàra 
t•ma notícia oficial sobre .a atitude de .[llos, . • saber o · qué devemos pensar é cter 
110ssos Irmãos na Fé, os cat61icos ·hln- Más recéia, éOm a. Ugua· inWura dos privilégios de Maria; senão àql!eles 
dús, (\ublleada no "Mensageiro . ClltÓ• decantar ,tuas glótias,. . que tlVe1·am a honrá e á lé!icidadl!i de 
lico" de Ce!lão, e que é um verdadeiro , .. Cómó ousárá mundánà Ungua mntemplá-la de mais perto e de viver, 
monumento de ·senso católico: [enaltecer por \llná devoção pârticular, mais fa .. 

1) apôio lneondlcionál dos catúlfoos · A (IUe encerrou no ·Seio o Ort\po· rjliliarmente com ela? · 
ern favor do esfôi·ço de guerra brita- (têfité?" Dessa perigrlnaçâo volto, traiendo a 
nicó; . . . · Impressão !ie que se apegou a mim 

2) liberdade pará a India, mã,- não Assim comeQóu Anchieta - o qUáse uma póêii'à di! ouro, ·e os olhos t.fus-
presentemente, dádo que ha tMiil di.. l!anto missiol'tário que evangeli:tou com cados de tanta luz já nem mais ,abem 
íiculdades para a realização dessa li- · 11ua Jahwra, ,11eus su01·es, $Ua hutrtilda• . ver de embebídoi; que lica1·am na côn
b~rdade, e essa.s dificuldades preclsa111 de e sua puré:ta 41. terra, a gente é até .. · templàgáo das maravilhas, .do antego
ser previamente removidas: l MtUl'eza brasileira - 0 seu p<>éma M do céu, no éncantanlento .dá fasci-

3) em. quàlquer nova constiti.lição, da' Virgem "Oo Beata vitgine Déi Ma- nação dali glóriás' de Jesus e de .. Maria. 
o.~ direitos · dos cristãos p1•eclsarrt ser tre Maria".,- C:i;,i'no começarei eu en- Quem era Maria? ?ilha de Joaquim 
salvaguardados tant() quanto o das .. tão a falar-vos, e como ousél mesmá e ~e Ana, p~edestlnada foi feita para 
maiorias pagãs. ijeeitar a incurnbência de falar~vos não à · grandeza de· aua rnlssâo, e J)or isso, 

. ec-m~nt,, _de Mària, mai da Eucatittià e concebldà. sem· pecs.dô e por isso - a 
Maria Vil"géin Mãe. imaculada Conceição. Tiro de Guerra para ·Congrega- Nunca, em nenhuma situação de.mi• No mundo;.em sociedade, nas contin-
hlla vida. eenti .tanto a minha lnslgni-. gência!I da V-idé a<!ministrativa, um dos Marianos fieancla, como neste passo, ante a grim- homem . Pata escolher outro pa,a um 
deza Infinita do tema qué me foi dado, cs.rgo, informa-sé ttntes, se ele é digno, 

Avisamós a todos os l,levmós. Dire--' Pesai bem cada uma destas paiavar:i: se é capaz, se é honesto, ie tem s.s 
tores e Presidentes dé Congfegâçóe~ Eucàrlstla ... Mal'ia .•• Virgem·.'. Mãe. Cl'edenclais, f!nfmt, para desempenhar 
Marianas que as matrículas nos Tird da Um tratado completo ou um intélro ~ssê cargo. Sua escolha· pressupõe o 
Guena fõran:i prorrogadas àté o dià . · l)oema, a ciência de um Doutor da tnérito, lrtQS não o dá. Bem outra é a 
30 do corrente. De acôrdo coin a 'i>on-- lgreja · ou· a inspiração ·de .. um 11aflto, escolha de Deus: · àqueles . que Ele. ele
tade expressa do Exrno, e Revrnô; Sr, não seriam de~a!s para dignrunente ge pará uma dignidade, Eie os fu ca
Arcabispo, o.s congregadM l'Jiaí'ial1í>à desenvolver o' que cada umà dessns pa- pe.:tes de désempénhá-lo. 
devem reunir-se em um s6 Tfro de lavras encerra o e:iccelso e sublime. Vêdl! o qúe Sé dá à ordem dà .. Mtu ... 
Guerra, que foi jã escolhido. O~ can• "Eloquar au s!leam - n\Uit 11ilcam?" reza: com que solicitude Ele dotou ca--
didatos serãó orientados, nesse í\ài'ti• Calàt, entretanto, é impossivet;, da um dos sêres que · a . oompl,em, dàs 
cular, pela Academia Mâriilhá - ltua Vinde1 pois --' Espírito Santo ._. sü• fs.culàade (1 dos institutos neéessários 
Barão de "Parànapiacaba, 50 .... tel. prir em mim as. deficiincias; iluminai~ à rel)lizaçiio do seu destino, , 
3-7995. tne o éoraçâif que falar& por mim, Poder-se-ia adtnitlí' que l!llé fosse 

PROTESTOS .. CONTRA ·A CAMU G~rso de emergenola de enge .. 
, .... Para preparar a minhá tes1:1 - a hienlis libêrál, digâtnós rneSmô, mêfiós 
que me designastes, S&nhoras .- seria sábio, na ordem ·llobrenatural dá Gra-
préciso que eu mê recolhesse a Ul11 pie- çA? · 
dCiso retiro durante alguns dias em que, · Maria foi feita para \lrt\a grande mis
longe do mundo.e da ~ua agitação, pu• ~o • Col'isagradá ao 'rempló, deOca o 
de11se t'nergull;iat na leitura e M mediw 11conchego dô lar, e breve ·e.sq4eee os 
t1<ção; Porem quão dificlJ isso me foi, brlnoos -Infantis; que seuo olhos não se 
porqué a pobte "Milrta" tiue_ s.l)U dil comprazen·r senão · na !lOtltêniplaçâo do 
iantM cousas se ocupa, e; a oada passo illéh'I. que al.n,<Íà ,vela é encobre a!' de
lntérl'ói'tlpe o recolhlmento contempla• l~cia~~ do céu, l!l!a serve no templo ..... 
tlvo, e a ,''Marlalf -que eu .devera set .!!em descan§;>: Junto a tampada smn~ 
hâo· conseguiu. libEirtar-se de "~arta" .. · . pi·e acesa ela írtesrua, é doce 1ritgen* 
senão pelá calada das horas da noite·, zinha é a tampada mal$ viva, a arder 
truando cêssanl,os tta~alhos e tudo é ante o.trono,(Jo Altfssimo1 e o !'léu eo-

. •. PANHA DIVORCISTA nharla mllltar 
CAMPINAS; (ASAPRESS)' 

fls advog-a,los i!Mtn 11i1h,fo e ,ia~ ci
dades rle Amparo, Limeir1t e Piraéi
caba dirigiram · eit)'.11'i>$1';ivos telegra
mas lió, .Pri,siflérite ,fo Co11s!>lho da 
Ordem a·os Ad,·oi11tlos, secção do 
São Pa,ú), inani fo,t .u1do 0~~ contra
rios à instituição llo «Divorcio a 
;Y.üJ&!.!9! ~:Q Bl!!~it ·- --- ---··-- . -

BELO HORIZONTE, (Asapress) 
- Em sua ultima reunião, foi apré• 
S<'lltarla à Sociedáde Mineira de l<Jn
gcnhciros, uma Pl'<>)>OSta no teuii• 
do de· ser criada· um curso de omor• 
g·et1Cin do engenharia militar, para 
que esses profissionais l)Ossâm tne• 
J hor servir a Pátria; n~ !itll;il.tlió q·ue 
o Br.asil atrl\voss~• · · ·· - ·· -.. ~ilei1çi9e . , .. ; . -..... : . . . ras,ão,: P. ·. Y,etd.à~irA. t~~lo a)w'to, à .. 

. . . ~ :: .;-; ::: ' -•, . . 
i', ; ~-- • ·; • < •: ·, 

Carolina Ribeiro· 
espera do Redentor que·.ha de vir. à 
terra ... 

Um dias; . mais tarde, ei-la unida ao 
justo é. santo ·José -. o casto portador 
da vara .que floriu, E' no seu 1ar ago• 
1·á, que a flor de. Názaré, a Vüginal 
~spo:;a · C(>ntinua a· servir em doçura e 
humiJdade1 a!> Deus que a fez assim 
pal'a a· grande m.!ssão. 

Maria foi feita para ela, ma~, não 
nos ~squeçamos de que, na oi-de111 na
tural, possuunos (Deus nos dá facul
dades pata agir. Se como U12 ::;ao .t'au
lo, tooa àptictao vem ue Deus, Ele, en
tretanto, nâo mata.a iniciativa do ho
mém; ,Exige nosso esforço, no trabalho 
de aproximação das fontes da Graça. 

E Maria não traiú a sua miSsão: acei
tou-a clll.riviaentemente para rea\iza-!a 
plenamente, cooperando com Deus. na 
obta da redençi.to. 

. Deixetnos neste ponto falar o poeta 
da-Virgem: . 

"Ave Maria!" -
Eis que das ameiàs celestes despede, 

o Senhor, o inensageiro alado c-om o 
cofre dos · seus segredos: - "Vai, lhe 
diz, à arca incorruptivel que enconti:ei 
dE:pois de -tantos · secuios; vai saudar 
a Maria! ~'lor de intacta vitgindade ela 
i;erá a Mãe de meu Filho, para etema 

- slllvação do ni.undo!" Disse Deus, e o 
anjo com as · rutilantes asas sorve a 
amplidão do espaço, como a estrela da 
tarde se · engolfa no horizonte. Com o 
rosto a irradiar nobreza e fonrtosura, o 
jovell'l. aparece sob o teto virginal do 
liPosento. Extasiado pelo resplendor di
vino do teu espirito, cai de joelhos,· 
pronunoiant:lo estas palavras: - "Tu, 
Senhora, entre as mulheres, única, 

pontentaste o., pai celest\'l: Ave visão 
prlmea-a do Supremo artista! A gl·aça 
divina cwnulou a tua mente humilde, 
e o amor de Deus inundou. teu coração 
puríssimo. Está contig., o Senhor oni• 
potente que, nuin olhar, abarca a! mu
ralhas do eéu, os recantos da terra a 
Vastidão do mar. Senhor foi Ele, sem
pre do teu coração; só Ii!le disfrutou o 
teu. amor: de teu coração, só Ele e 
confidente. Por isso, a tua glória ha de 
jorrar por toda a vastidão. da tl?I'ra, e 
os altos .ctSus hão de curvar-se aos teus 

- mandados. Tu és a mais bendita Mãe 
que uiri esposo tenha dado jamais ao . ~eu amor; a mais feliz esposá que um 
Pai tenha preparado ao seu amado. As 
rnulhel'és te olharão corno a glória ui~ 
tbna do seu se:ico, printeira de seu de-
11bro. , . .... .. , Será teu filho o próprio 
unigênito de Deus ,.... Jesus! 

Asiun falou o intérprete celeste "ou 
assim o gravou em verseis o poeta mis• 
Sión~o nas praias de Iperoig". 

1~1!~~ ~ ~,à P.áa½a>. 

São Paulo, 22 de Novembro de 194'2 · ..../ 

FINADOS 
( ·• 1 1 r 

Pe. José de 'ALMEJ.DA: 
. . ..,. 

· Conhecido p~riódico espiritlsta nos-,dá notícia -de qµe a Federa~ ,de $ãd 
Paulo levou à sua tribun11, "éomo. ,proV'll de que o l!l!Piritism,o nã.o · é faccio;,o; o 
.verbo de um Bispo, setnpr(!\ inspiradô, da ,Igreja Católica Livre - o nosso, digno 
inr,ão Salomão Ferraz. Betn . avisada ainda pela lição magistral qu1;1. ofeí:~u, 
estudando longamente a Instituição_ da Eucaristia. para. · serenamente :resaltar~ 
em estos de bondade e ene,gia,, a. política -do clericalismo e o$ mal~ · sociais ,do 
setarismo''. · · · · · . 

Nota,vell Uma dose de má fnndéfinivel está supurando desta notícia. QÜem 
· não. cqnhece o :Sr; Salomão F'erra?,", este . homem que do Sábió só têm· o nom!!l 
e de ferraz não possui a mínhna consistênéia doutrinal? Pretendendo r,sga~·. 
a veste inconsutil da Igreja:pelo CÍSIÍlà, a suá· evolução denota pretensões .fl!; !'llt!'
galomaajco, amanhecendo cachi dia com uma nova .refonna às suas .meiai-idéias 
t_ão .sc:ivàdas. Levar um homem destes. à tribuna espírita pode ser proY& de 
astúcia; de não ~ccionísmo, nunQ\i! 'AIUs o único intento desta pseudo·. "~~!lu.
ração eucarística" - . ingenuamente. se confessa - é resaltar "a ,i,olítica do'd~ 
ricalismo e os inales sociais d!> setàrísmo''; Tal atitude,- se a:· desejainos quà!iflcar, 
deve taxar-se exelusívamente de átitudeespírita. · . · .. · ·.: .· .. · · 

, Dentro das notas que venho publicando sobre a significação âos fin!i~ -,,àra 
católicos e espíritas, propostas aos leitores neste 'fmês dá!! almas", .. não -é ·de.éa-. 

: bida a alusão que fiz ao· "soí.,;disant" Bispo,. Salomão Ferraz. Porque exátam.-.nte 
na Eucaristia. (como a entendem os tJUe são versados na .Escritura). /e' qi,,, os 
católicos encontram . o mais completo meio de aliviar· e sufragar os seus n~rtos, 
Com efeito, Eucaristía não é· tão s6 un1 sacramento em que. Jesus Cristo se l;\08 
.dâ facilmente. E' tambem sai:rüíclo. O. único , sacrifício da · presente e®IW!ti.ia. 
Sacrifício em que ào mesiho tempo se re'memora e se representá, ao vivotaitfff:& 
que·incruentarnente, o próprio sacrifício redentor da Cruz .. ~ím compreen~. 
.é fácil· entender. como· a Eu.c.aristià nos poqe. proporcionar um· autêntico, {egfümo 
e sagrada meio de àuxiliar os mortos. Se quiserem,' récapitulemos: a. morte. ,iém 
do ps!cado; o pecado foi vencido na ·Cruz; -a Missá é o mesmo sacrificio da Cruz. 

Fóra .do catoHcismo, tod:;is ·as possíveis interpretações da Eucarlstfa já .fr.ram 
examinadas. E o recente CôngrE!$S!) pôs em muita luz quaisquer ·questões rel;;iti
vas a este assunto, E' que, outrossim, a v~rdade é uma. só. ao·passoque o êrro se 
desm11ncha em multiplicações 01tar~~da$. Salomão Ferraz porem,· (e atNf o 
grande e inseparavel elo qúe o prende. aos espíritãs) Salomão Ferraz núrica' st 

. contentou com um ênô dqutrinal. Gosta' .das sín¼;es. Destas• que .reunem .tQ,ÇQS 
os 'erro~ com a preocupação insistente de- i-eehassar a verdàde e o con$!3i'lt'ane~ à 
razão. E por isto; "bem a~do andot,t o )'tevex-endo .S. F,, quándo p~on .aos 
espíritas de São Paulo que f! Eucaristia .é .toda • .i: sabedoria· q,e JesUJ, ·· resumhla 
nos novos evangelhos, do · que .resultou. a mor;il eterna das nossas oh•i~f's 
humanas. ·...e se1"Virezµos a Deus e igualmÊ!nte; serviremos à Hwnâi:ud!tde"; .,.; .. , E 
se, ainda não conhecem esta figura confllllionista do iluminado pancri~ão, .~ai
bam que na mensagem por ele publicada em 1940, af~va crer no S~fici«? 
da Missa, na sua identidade com o da Crip: . e na permanênda ·de Nosso· ~i.1-foii 
sob os véus eucàrlaticos. · · 

E o espiritismo vai apr!>vêitando-se . dai; stúl;I confusões. Desde · que coincida 
no seu intento de afastar a Eucaristia verdacJeira, serve. ·E. ainda lhe fazen) rn>
paganda. Que dízer então deis.ouvidos que .darão.aos mortos? PoitH1e lhes·~iem 
dizer tudo o que pensam, tudo.!> que.quereriam que pensassem, •• Potqui! e,, os 
mortos ensinam aos vivos, estes _por ~ua·· vez .deveni. a· todo o. cust~. malsiria1:-' · 
a memória dos m~rtos. Assim foi e é< no espiritismo, As!,bn será sempp~''''. 

OCULTO APOST.OLADO 
" . -

Na ordem da natureza· há J.-,elezas 
que encantam; na ordem da g).'.aça há 
,·irtudes que aliciam corações. Entre 
a& virtudes,. ocupa lugar preeminente a 
caridade, a mais bela .dentre as per
feições e a mais perfeita- das · belezas 
que podem .exhornar o coração hu
mano. 

Ao transcorrer, amanhã, o aniversá~ 
1'ic 11atatício. do Revnro. Mons. José Ma- · 
ri:i Monteiro, · Vigário Geral, da Arqui
diocese, julgamos oportutll'.I dizer àlgo 
sobre seu apostolado ·entre os· que so
frem. · · 

Como pároco · de Itú, MÓns. · José 
Maria tinha sob seus cuidados o Asilo 
Colónfa .Pirapitiriguí; Quanta vez· nós o 
vim.p( p:reparartse para o. miniétério 
entre . 05 leprosos, como se fizeS'se tJ;lalàs 
para viagem de recreio. Um -hvlriern 
afeito, aos bens da · terra, com os ·olhos 
pi esos unicamente nas m1.1ndanidàdes, 
ao transpo1· o limiar de um leprosário, 
talvez, pensasse naquele verso que 'Dan• 
fo pôs nas portas do µiferno:. "Deixai, ó 
vós que entrais;. toda a esperança!" 
Enganar-se-ia: a ciência hoje atàlha_ e 
até cura o mal. Não o laça, entai,to, e 
insculpirei à entrada do lep,-usário: 
"ESPERANÇA" - pôrque esta t,ala-
vra não fala da terra mas· do céu, ~ 

O mundo apesar de suas iu7A!S.e flo
res, pode muita ,ez pru.-ecer. um infer
no; não assim a casa da dor, on,:/.ô es-· 
pinhos ferem, sacrifícios maceram, mas 
onde, por s.bsurdo que parecer possa, 
pudemos denominar àe ante-camiira (lo 
paraiso, porque "a morada de Dues". 
Enquanto os felizes da terra vão escte• 
vendo sua vida no livro da morte, ós 
que s.ofrem .vão escrevendo sua ·l'Í'íorte 
nc livro da vida; escrevem-na, e1nbo-. 
ra, com o sangue_ do próprpio cO(iiçâo: 
esse sangue se· doira ao contato do que 
jcrra do Coração Santíssimo de ;JestjS. 

Mario Gian11ini 
·• Mons. José Maria sempr.e pEircebeu 

nos lázaros .!l figura do Crjsto, ~ eo-- · 
mo a_descreveu :1saias: "Nós d répu
tamos como um ·leproso e ,Um :l}9tneln 
ferido por Deus"' Dtuna. visita fett, ~o 
Asilo Colónia Pírapitinguí, vhnos o 
Mons, José Mari:ncàrfoiando crlail~s, 
que o sol da desventura ia crésts.ndo 
lénta~ente; vimo-lo. tràta.r cari~.tiol@-. 
mente cem Jeprosoff; cujo olhar de. gi-a':': 
tidão, vale por todas as lwnras d& ter-

. r11; vimo~fo sentado junto a leitoi.; ón
.de iaziam re~lh08 htlIIlànos. e~r cwe, 
entanto, · palpitavam, almas· por ~qgar 
e confortar. · · · · . . , · ·. 
. ~~tá vez,, criança àímtà, .admirou 
éle ;O J:>adre Bento~ cµja .~dá-_entl'e. o, 
morNticos, pod~i~:·o,eµi;,entr~r pa~ as 

·pãginits Jlo· ~aFtkiôl~': T~~Jó ~i ad
u,1irou, que lhe segaiu as pegatjas~ 'tari-
to lhe amou a virtude, que wif dl;a, 

. ctuando sé cuidou . de fazer desap•r~cec 
tudo Q que pertencerá ao hosp~f ,dos 

. · 1ázaros, na "Çh~cai·a da Saud.ádé em, 
ltú; não permititt, se cl.esuÚissé a ~Ca.
peia do Senhor do Horto'\ pó~qÚEe ~a 
monumento do passado; não nwnúmên
to destinado a perpetuar linhas arqtii
Môni~ •. mas consagrado à in10rtàli
zar a lemJ:t111nça. a caridade. P~r: lá'. ain
da erram os Vl,11~ .da dôr. ·transíígmca
da em glória. Aquele solo,·. hwnodéci
do de lágrimas dê dolorosos "trau~'é:M'' 
e resígnados "Fis!t", sa~ificou~!if; ·.e; 
Mons, José Maria ~o o quis profa11àdo, 

Hoje, à. hora do cre1,úsculo vébPéfti-
no, entre velhas palmeiras da ''Chri.
cãra da Saud11de", p~seil!Ull; ~ Çarida .. 
da e a gratidão. Ao toq~é ça~ /.v~
Mari~, elevam aôll céus doce ·prece, 
tõgan49, à Mãe das Dores, pelo!t t4ue 
sofrem. Depois, em si)êncio, cfu?géJll• 
Se· !)ara a "Capela dó Senh1>r do f!ort~'.', 
be-ndizendo aquele qµe .c.o~ervou otc
to, onde irmanadas se ábtigam. 

INTENCÃO DO APOSTOLADO PARA -O 
MfS DE NOVEMB·RO 

Def e.sa da .fé na Europ~ · 
A fé é o dom mais preeio~o· que 

o cristão possuc, vale muito mah{ 
que 'todos os bens terrestres e ató 
devemoll estima-la mab que a. pro-
pria ,·ida. Os martires preferiram 
a morte a apostatar da fé cristã, E, 
com efêito, quem perde a fé,, perde 
tudo: a Deus, a 11lma e a fchcidade 
eterna, · 

Porem, para . .conservar o bem prc• 
cioso da fé, tÍ preciso lutar éontra 
os seus numerosos inimigos que n03 
<:eream e nCIS espreit:iru por toda &. 
parte. Principalmente uos tempos 
tttuais, os sequazes e auxiliares do 
dcmonio andam e111 redor buscando· 
a quem devorem. Os poderes ínfer· 
na.is não cat1sam de eoinllater e. êris
to e· seus fiei,;. Para issQ, empr~gpm 
todos os meios,. toda,; as inven~ões 
duma cultura moderna. E' demais 
conhecido a todos os 11ue vivem no 
meio· da sociedade de hoje quão ·uu
rncrosas são lif:i almas que já perde· 
rum a fé recebida no batismo, por 
influencia duma cienoia ôcà e falsa 
que abstrai completam<mte da -exis
tencia de um Deus; por influettcia 
du!lla leitura ímpia e imoral, de :fil-. 
mes que fomentam as páixõe:;r dl','lor
denadas, duma imprensa diabohca 
qmi tem por unico fim arrancar tl. 
:!:é do coração do homem, conduziu~ 
do-o ao abismo da desgraça e do de· 
sespero. . · 

Lancern<>s os .11ossos olhares para; 
a velha i'Juropa onde verifiertmos, ao 
lado ,duma guerra de armll.S, a guet·· 
ra religiosa, A 111z e as trevas es
t,ão em enfrentando, a verdade e a 
memira 1wlrj~m J)Plo predominfo, 8ob 
a,banêleira do nazi~mo, do conmnis
mo, do µacionajism9 eu.gerado Qll 

do materiaiismo, · todos. combatem a, 
fé cristã. Vemos num lado· os inimi
gos da Crist~i trabalhando ineansa
velmente para conseguir o siiii ·· fim.; 
uo outro lado repar~mos o herojsmo 
comovente de 111,ilharG!!· de' cristãos 
defe;119e_ndo a sua fé, Í)~o tel);leµ,<.10 
sacr1fo11os nem a morte. O;í homens 
da \1;1.hli Europa devem . Íj.ecidiNe 
por t:nsto ou contra Cristo. ~ piu1-
tos desertaram, talvez cobardàiner.1te 
·da sua fé, porem a grànde. mai11ria dá, 
tlrovas de uma fé i11abal~ve1 ,gue 
faz 1·ecord11r o heroísmo dos ,cris• 
t.ãos dos primeiros sec~los. 

· ~J .· eiitando unidos com · no~sos ir-
1rtãos. da velha l!:llropa ·pêJG!! laços 
estreitos da mesma fé e do ·mesmo 
ideal, _(lofrem()S. com eles e peg~~os. 
na umca arma que está à nossa dis
posição: a oração, o sacrlfido. Pe• 
diíuos a Deus que · ílOnforte ós ·nos
~os il'mãos na fé e ihes. d~ a cora
gem <ie m;irlires para que; na ve.· 
lha Eu_ropa; Cristo volte a reim1r·co• 
mo Rei de· todo!> os povos _ e JJações. . . 

/ ~ ~~i.-.. ~- . ~ 

Condecorado pelo Presidente· 
Roosevelt o Gal,' Amaro · 

. Bitt~nóOU(f 
RIO!. (_ASAPRES$) - Se~n.do 

oomun1Mçao da . emhaixada ameri
énrta ao Miµistério na G1forra; foi 
.-ntregne .àO General AJ114ro 13itteu
Nmr_t. n cotu1ecorai:~o d.t l,.e,gílio do 
:M:ér1to. 'norte-a_m..,.rwar,11., qne. füe 
Mnfer1u o. pres1den~ . dos ·Estados Vnig2s., .·. ;:· · . ..:. __ __;_ · · -,=:.:.;.:....:. 
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N e C I L I A 
EM TODA. PARTE 

Paulo Rolim Loureiro·\ Se Encontra esta Verdade: 
• 

Para os ~i 

MALES DO FIGADO 
Só ha um Remedio:. · 

HEPACHOLAN 
Xavier 

s·-

JOIAS Ultima:Si novidades em JOALHARIAS 
MOÔERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA El\1 08 JETOS PARA PRESENTES 

Distribuidores ·.dos .Relógios Mundiais OMEGA ·e Antimagnético TISSOT 

CASA BE-NTO LOEB 
. RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES • 

30.o DIA DO · FALECIMENTO 
DO SR. CARDEAL· -· 

FORTALEZA, (ASAPº --~ - O Ar
cebil;po Metropolitano C:es~.1 Capital, ce
lebrou, a 17 do corrente I.1:tssa solene 
em sufragio da. alma. do Cardeal D. Le· 
me, pela passagem ,do 30.0 dia do seu 
fale.cimento. 

... ~-' 

.Arquidiocesano.· 
PREGANDO E MARTELANDO • • li 

FREUD 
Pe. Ascanio Bra.nôão 

"A DOUTRINA 'DE FRt::UD" 

·Dia 15 de Novembro, domingo -. S. 
Excia. Revma. o Sr, Arcebispo, às 10 e 
3(' presidio a reunião geral da Fe
deração MaJ.'iana das Filhas de Maria 
da Arquidiocese, no Colégio da Assun
ção, tendo r ·ege,do à mocidade femi
nina; no período da tarde S. Excia. 
Revma. atendeu. numerosas· audiê11c:as 
em Palácio. 

de todos os Exmos. senhores .Bispos,· 
sole11es exéquias mandadM celebrar 
pela Próvincia Eclesiástic.a de São Pa11• 
lo em sufrágio da alma de Sua E111í-
11êncla o Senhor Cardeal Dom· Sebaô• 
tião · Leme da Silveira Cintra, Arccbis• 
po Metropolitano do Rio. de Janeiro, ).la. 

Ba9ilica de Soo Bento. Pont'f\carâ ,i, 

Missa de regulem .o Exmo: · Sr .. Arce• 
bLspo Metropolitano. Fará . a .>ração fú
n~bre o Exmo. 'e Revmo. Senhor BlbJjcl 
de Botucatú, Dom Frei !.uiz ?>bria de 
Sant'Ana. 

Vista da Basílica de Santa Cecilia,: Portíco ~~torre do Seculo XII, fachada superior de 1921. 

É o título de um de opúsculo- de· 
70 páginas editado pela "V1izes de 
Petrópolis", da autoria do Pe, An· 
tôúio Morais, o conhecido e feste, 
jado trib1mo sacro e intelectual não 
menos conhecido e apreciado nos 
meios culturais deste sµl do Brasll. 
É um trabalho de síntese em doze 
capítulos- que valem coze volumes. 
Basta enumerá-los e vera o leitor 
esfôrço_ e acurado. estudo, foram ne
cessários ao Antor para uma sfn
tese tão perfeita quanto possivel e 
uma análise tão percuc•ente do sis
tema doutrinário . do patriarca da 
Psicanálise. Eis ai os capítulos: 

método terapêutico para a cura das 
nevroses, .a um conceito novo não 
só das nevroses, màs de toda· a ati
v'.dade · psíquica elo homem. Daí a. 
sua ascenção exorbitante; da Ter:i
pêuticac â psicologia;. da psicologia 
â sociologia; da sociologia, para 
abranger todos os problemas da mo
ral e da religião. 

Di" 16 de NOve-ubro, st'gÚ111'a-feira. 
- Pela ma11Jiã . S. Excia. Revm: • con
cedeu audiências particulares em Pa
lácio: no per iodo da tarde audiências 
públicas na Cúria Metropolitana, ten
do às 17 horas e 2v horas. respectiva
mente, presidido a reunião mer.sal da 
Comissão Executiva d, s Obras da No
''ª Catedral de São Paulo e a sessão 
d" despedida dos quarto. ~.nistas do 
Curso Teológico, 110 Seminário C1:1-
tra1. 

Dia 29 - Primeiro d:imi~go do 'Ad• 
vento, Missa Capitular,. às ·rn horas. IJl:I 
catedral Metropolitana com assisMnd~ 
pontifical do Exmo. Sr. Arce!Jit,c; :.:e~ 
tropolitano. · 

No explendor de sua admiravel Ji
tur-gia -a Santa Igreja reserva pani cada 
dia do ano uma comemorac;ão especial 
·aos seus heróis: os Santos. Lembra ela 
aos fiéis em Cristo qu!? todos, sem dis
tinção. são chamados a elevado grau 
d:J · vida espiritual; a todos admoésta e 

: exorta pela vida de seus santos, porque 
;: pÚa. todos a Igreja tem um luga1 de 
. gioríficação. Jovens e anciãos, sábios e 
ignorantes, pobre e. ricos, muito :cgra
rnm atin,;ir o aito grau da perleiçâo 
cn;;tã e na agiografia eclesiástica. re
p•esentantes de todas as classe•; pro
_c!amam à porfia o reconhecimen(o da 
Santa Igreja na beatiíicac;ão de seus 
grandes filhos. 

Entre as virgens dos primórdios do 
Cxístianismo sobressaem as virtudes de 
Santa Cecília, cuja comemoração hOJe 
transcorre. 

Deste os tempos mais remotos apa
recem no martirológio hieronü,,iano 
duas festas de Santa Cecília: uma na 
Basílica transtiberiana, outra na crip(a 
subterranea das catacumbás. A primei
ra vem indicada no dia 16 de setembro; 
a ,última, aos 22 de novembro. Uma 
c,,memora o dia do martírio ou sepul
tura da nobre cristã,.,enquanto a outra 
deve referii--se ã consagraçfo da basí
lica dediéadJ à Santa Cecília. Ambas 

_;~&.tÍ~!-~P:lét~o~n:19, . qut?r <1,~\L~~ja, 

iriunieraveis são os vestígios quJ a 
família dos CaeciU deixou na história 
romana. Era origir,ária da Etruria. Seus 
antepassados são apontados como 

·êxémplos de fidalguia e modelo d<c vir
tudes· excelsas. Entre outras, a Caia 
C.scília Tanaq uil, pelas qualidades de 
e5posa e matrona respeitadíssima, rele
re~se o douto São Jerônimo: "O nome 
d.) principe a quem foi unida, diz o 
santo, desaparece nas névoas d~ anti
guidade como os dos outros reis. mas 
a virtude rara que elevou ess<e1 n,ulhcl' 
acima do seu sexo, está gravada na me

. mória de-todos os séculos, nem o tempo 
foi capaz de apagar". De outra emérita 
representante da velha linhagem: <;:e
cília Metella, casada em segundas nup
cías · c:om Pompeu Magno, esct eveu 
Plutarco: "Esta senhora tinha além 
da· formosura, muitos dotes que sóem 

· ürair os homens; pois era díscretamen
ta entendida em letras, dedilhava mui
to bem a lira, estudara geometria e 

. achava até gosto em ouvir questéie~ de 
filosofia, não debalde nem sem fruto; 
mas o ,que é mais, não era frívola nem 
afetada, ·nem, vaidosa, como acontece 
geralmente com as donzelas que pos
suem tais pt·eµdas e instrução. Acres
cente-se a isto que era filha de um 
homem que à nobreza de sangue aliava 
o prestígio de um" elevada posição 
social". 

Dessa ilustre ,amília, onde, desda ce
do madrugou o Cristianismo é que veiu 
à luz a Virgem e Martir Romana. 

Nasceu no Império de Marco Aurélio, 
pelo ano de 16L Seus progenitores, 

. segundo alguns, profes5aram a ,·eligião 

. d<) Cristo. Aos l3 anos d<e idade, Já 
· s·em o amparo dos pais, recebia Cecília 
ó batismo, provavelmen,e, das mâos do 
veneravel Bispo Urbano, que a i11iciou 
no Cristianismo e lhe dirigiu a con
ciência. P;.. discip_lina da Igreja nos dois 

(Transtevere - Italia). 

pdmeiros sécul0s permitia retardar o 
b~tismo às crianças, se perigo de morte 
nào o exigisse antes Tal medida visa
va a educação cristã dó neófito e a 
p,·nvação de sua constancia• na fé'. 

A jovem cristã. de-sde os verd..,b anos 
d€dicava-se a obras rle zelo e caridade 
- vida perseverante no exercício da 
oração. Afirma-ó a velha mscricão 
medieval do nobre solar dos Caecilii, 
m, Via Appia, hoje .trapsformado em 
piedoso templo: E~ta é a casa em que 
Santa Cecília fazia ~uas preces. (H~ec 
est domus in qua orabat Sancta Cae
cilJa). 

O céu favoreceu -a com dons e graças 
extraordinárias, entre outras, a pre
sença visivel de seu anjo cta guarda. 

Sem que o soubesse, - pois, cedo 
consagrara ao Senhor sua virgindade, 
- prometeram-na em casamento a Va
leriano, jovem patrício· de Roma. 

No dia mesmo das núpcias. ela o in
duz à castidade P ~onverte-o à verda
deira fé. Valeriano recebe o batismo e 
com ele, seu irmão Tiburcio. Ambos 
Ul('t ecem a glória -:lo m'lrtírio! 

Com os triunfos da fé conquistados 
por Cecília, Almachio, prefeito romano, 
enfurecido cita-a diante dos tribuna.is. 
Cecília permanece impávida na .:rença. 
E_ obtem a palma do martírio! 

·. : *** 
Se pela vida sa,,ta que le,;ou a Vir

gei:n e Martir Roma,•a consegui•x &trair 
após si legiões d• almas imitadoras de 
suas virtudes· e heroismo, Si.nta Cecí
lia constituiu tambem, desde ,,ras re
mutas, um modelá vivo, um sím~olo 
onde doutores e artistas foram buscar 
suas inspirações. 

J3 ao alvorecer do IV século, na Igre
ia .de Santo Apolin:í,·io, cm Ravenna, a 
Santa é l'epresentada em um mosaico. 
A liturgia compôs lh-ros e oraçÕ<)o em 
scll louvor. Artistas talharam a p,:,drn 
e bosquejar~m célebres painéis em sua 
honra. - · 

Almas sedentas de fé e via espiri
tual desfilam diante do túmulo t!a in
comparavel Virgem Romana. 

Os Santos, recorreram à Virgem 
Martir com doce confianças. 

São Pedro Damião escreveu um elo
gio da Santa; São Domingos viu-a com 
Nossa Senhora prometendo especial 
p,oteção à Ordem que fundara; Santa 
Catarina de Sena contemplou-a em 
múltiplas aparições; Guilherme dP. Pa
ris, Alberto Magno, Santo Tomás de 
Aquino, São Boaventura e outros lu
minares· da Igreja dejxaram-nos inspi
rados panegíricos de Santa Cecília. 

Em sua honra Guido · Reni, R:ifael, 
Murilo, Rubens e inumeros out1·ob mes
tres do pincel, deixaram sob su:i ins
piração verdadeiras 6bras primas. 

Donatello traça-lhe o perfil em pre
ciosíssimo alto relêvo, dando-lhe fisio
nomia espiritualizada. Maderna talha 
no mármore, preciosa imagem da San
ta, representando-a logo após o mar
tírio. E' Cecília, em religioso recolhi
mento, descansando nos braç,?s de 
Deus ... mostrando-nos apenas tret: de
dos abertos da mão direita confo a per
pduar sua profissão de íé, nas três 
augustíssimas Pessoas! 

Desde o século XV Santa Cedlia é 
considerada Padroeira da Música Sa
cra. 

OS SOFRIMENTOS COMECAM 
. AOS QUARENT 1A ! ~ . 

Geralmente a mulher aos quarenta anos é assediada por 
sofrimentos que são verdadeiras torturas: Dôrés de cadeiras 
e no ventre, Enchaquecas, Torturas, Palpitações, Dôres de 

· cabeça, Nevralgias, Vertigens, etc. Estes sintomas são indi
c;"<: de impmezas do sangue e ctrculação · imperfeita. 

Depurador-Tônko, 2.uxilictr ·no tratamento. da Sifilis, 
é e mais indicado porque descongestiona as arterias afina 
o sangue, normalisa a pressão arterial, trazendo alivio a es
ses males. Seu uso impõe-se. 
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Nas Atas dos Mártires, - suscinto 
resumo biográfico, - nada ha -que nos 
faça crer que a Virgem fosse en~r·ndi
da em música e costum;i~se tocar órgão 
0•1 outro instru,mento. E' provavel en
t1·etanto, que entre as ptendas de uma 
educação esmerada , tenham-se-lhe 
acres.centado os ensinamentos :da har-
1nonia. 

Donde se teria originado o co,tume 
ele. atribuir-se à Santa tendência e pos
to para a ·música, a ponto de escolhe
n,m-na como protetora dessa arte? 

Os biógrafos tentam explica-lo pela 
interpretação dada à primeira antífona 
de Laudes do Ofício da Marfü, no 
Breviário Romano. Como que que se 
entenda, porém, nada impede que San
ta Cecília contnue t·espeitada como pa
droeira daqueles aue se consagram à 
divina arte musical. 

Sua vida e virtudes, tão puras e ele
vadas, bem condizem com a subEmida
Cle da ixmã gêmea da poesia - a mú
sica! 

Assim é que associações de culto
res pa música, filarmônicas e conser
vatól'ios· desde fins do .século XIV até 
nossos dias, vêm ·se_ndo consagrados à 
n:ilagrosa figura da puríssima e martír 
cristã .... 

Pretensão ousada, 
Núeleo doutrinário. 
Critica ·sumária. 
Freud e a oo·n, epção da moral.
Valor do Determinismo. 
Gênese da moral. 
Critica da moral freudiana. ~ 
Absurdos da hipótese freudiana 

da moral. 
Postulados da natureza humana, 
Decepção de F.reud. 
Freud e a Religião. 
Ainda o delírio coletivo. 
Tudo isto em 67 páginas! 
É possível? Sim, e aqui está ó -va

lor, a originalidade e a. vantagem 
desta obra. · 

O Freudismo complicou tudo, e, 
em geral,· os que·· se inetem a estu
dos do g~nero · só nos • telll levado, · 
tainbém a. co11ii;ilicar ','n1ais o siste· 
ma O Pe. -Morais nesfas. sµbstancio
sas· páginas realiz.ou o ii:feal: - cla-
reza e :'síntese. . 11/f;, ' . .,, . <. , 

**"'. , E is°{o é:-exlttâmetJ.te :C! que wta
, .. vamos ~lle(l°e'ssit'à't-idõ';~ o"'1ra1:l&lho,b de 

· . .,, ·... ' · '1' , ,,, ., '· ,\ássimil . ele o~ez corri o sew;,ta-
Unamos,:_ ',l'iêste d~ ' e~tivo;0 'l'jçssos .lento. i e nó~lo oferece ·ª· fo~a 

sentirnento.s aos\: dos\i1}~eravej:1 de- · '"' · · á. 
votos da Sa11tà,,;y'irgein,,,e:,:Martir Roma- ·'nestas f~'«ntcii.s pâgi,íiás. Não fos.s,e; j 
no, e aos ele todos quantbs irãd hoje ;d~mais\ 'iia'Údo o t:havão, e eu '/Urià: 

. - o. opúscuÍo. d.ó, P. e. Morais veio visitar seu mi1noso. te1nplo, q1,1e a P.ie-
dade e devoção de Doin Duarte Leo- · preencher \irn;ii Í?i:Una. 
poldo e Silva, seu primeiro vigário, ini- Não é ;leitura ·P.ll:rll. o vulgo, mas 
ciou em 25 de matço de 1899, no pi- qualquer · .. estudante ou pessoa de 
toresco bairro de Santa Cecília e, com mediana cultura encontrará em 

Pois bem, todo o livrinho do Pe. 
l\lorais está destinado a demonstrar 
este êrro tremendo ele generalização 
de Freu e seus discípulos. 

O Freudismo é alf apresentàdÓ 
em traços ligeiros e firmes na sua 
realidade peri'gosa e de consequên
cias· nefastas; 'E sem negar o mérito 
cientifico de "Freud", o apreseilta 
o Pe. Morais, tal qual é - o patriar
ca desta geração saturada. de om se• 
vualismo grosse'.ro em roupagens de 
ciência. 

FREUDISMO EM MODA 

Dia 17, terça-feira - S. Excia. Rev
ma., tanto no pel'iodo da manhã como 
lll. tarde atendeu num~rt~as pessons, 
tendo às 15 horas presidid:, :i. rcumao 
mensal da . Liga das Senhoras Católi
ca.,, 

AVISO N.0 34:1 

Convoca~ã.o <lo ltevmo. Cl~ro Sec;ilat" 
da Arguldlocese para. os· exercícios espi

rituais do ano de 1943 

De ordem do· Exmo. e · · Revmo. · ·sr. 
ArcebLspo Metropolit~no e em ·obedir.nr.ia 
ao Canon 125, do Colé::'o de -Dir~lto . 
Canônico, convosco o Revmo.· Cien-.se
cular do Arcebispado pam os· Santos 
Exercic!os Espirituais confoin·e as · no-

Dia 19, quinta-feira - As .8 e 30 S. mlnatas das dua.s turmas abaix:> · d:s-
Excia. Revma.. celebrot• a Santa Missa 

Aquf no Brasil a moda literária no páteo da Fáb,lci eeramica São c,·iminade.s. 
e el·entlfi'ca vem ora muito a.di'antada A primeira turma entrará em Ret,l- · Caetano, tenC:o benzido a cruz monu• 
ora muito . atrazáda, e sempre com mental que orna. a entrada de.'Ste es- ro no dia 11 de Ja11eiro e ·sairá 110 dia 
Cento Por Cento de exage· ro. -O bas- 16; a segunda. no dia lS de Janeiro 'e tabelecimento fabril e pres:ado aos ope-
baque nacional· a:nte certos homens rárbs. ' Em ~eituida s. Excia. Revm,i. sairá no dia 23· 
e teorl·as toca ao ridículo. Ass1·m foi· · · Os Revmos. sacerdotes deverão es-vlsltou 'demoradamente todas as ·. depen- · · ' · · · · 
qu.e O · Pos·1t·iv'.smo brasi'le1·ro por tar presantes no seminário . Centrii,1. dr, dências da mencio11ada fábrica. A.s 12 
exemplo eh. egou. a ser mais orto. doxo Ipiranga, à Avenida Naza:é, 993, às 18 horas, em Santo André; benzeu a. prl-
que o próprio Augusto Conté! melra pe~rs. r'a ~ -··a escola paroquial hora~. 

Atingiu à exaltação, ao delírio, a do A~ilo Padre Capra. Ntnguem poderá eximir-se aos Exer-
ponto, notou . Gruber. , de se tornar cícios Espirituai.5 nem retirar-se antes 

Das 13 ,ru;; 18 c:>ncedeu auciêncbs d 9 1 d lia · · conhec.idó em todo .mundo. E os eu- a~ 1oras o e do encerramento, públicas na Cúria Mct,opolitana. · · · · 1 d s ,ropeus que , na sua ignorap.cia de sPm causa grave a JUIZO peS'!ºª. e, . 
f . d h · · B ·1 Excia. Rev1na. geogra 1a . escon eciam O r.asi , sa· .Dia. 20, sexü--feira - As 15 horas 

biani muito bem que na·:.terra . de s. Excla. Revm.a. presidio a inaugu- Cada sacerdote deverá levar consigo 
Santa .e· ruz· se orga· 111·~. ar·a a. Renú- . além da r•upa de cama ·sobrepeliz. · e 

• u ,. raçá1 d-:> buato· do, Cóneco Jo.sé Ama:·aI · · V ' ·· 

, iiilc'a positivisi:·a dqs, séculos e deli- -<'ia. Melo •. 110 .Sem!nã.rlo c111tra1, ten:!o esió1a. . : 
rios 'ele Augústo ~onte. ~ 2 h , · Durante o.s dias: ,do Santó Retli-oc· 0/J· 

O "Ordem e· Progresso" de' no'ssa : ·:,·li,,;· O,,, or.as,,,conmal'!IDiào·'. '0.:.,1,.m, .... fei;.. · · '-i:i.cb.rdotês ·· dévéfão· ·. · élár·· ·a . Iillpe-· tata: 
tiva] oferecido · a· s. Excia. Revina:. · por 

bah'déira erá'>.;,por d:émais eloquente! uma da.s )1:scolas de· Música e can!o de ·"Pro remissione peccatorum". · 
It-'Íia h;ãíól'.ia do pefiiiamento e das São Paulo,· nó Teatro d-:> Liceu Sale- PRIMEiRA TURMA: .:_ :.:onsenlió-

lefra.s sen:iprê · .eneontr'anios esta po• slano. · res: - Alberto Teixeira Pequeno: Nlco.i 
siçã,o' ingénua . . de)'·exagéro . e . bas- lau. Cosentin-:>, Jos~ Higino . de Calili,M, 
baque. Dia :u, . sabado _ . s. Excia. às 'I M.anuel Meireles Freire, Domingos Ma-

. Freud esteve aqui na moda. Já horM ·celebrou a Santa Missa no se- galdi, Ma.11fredo Leite· :e· João da; Silva. · 
passou algo do entusiasmo, é ver· minário das Educanda.s;-da rua da con- Cou,_to: Cônegos, · Agutnaldo José . Gon-
dade,. mas não faltam os pretensos t"la~ão, tendo pregado ás. alunas; às ça!vi:s, ·Benedito Marcos de Freitas; .. Be-
intelectuais metidos a filósofos qthl 15 hora.s administrou O santo crisma ne1ito Pereira· dos Santos, Jesuino Sa.11-

S t Ig . 't m . "Doutrina de Freud';, Úm gu'a. se-a an a reia, rep1 a os com ammo 
recolhido e piedoso: · guro, .'.e foq1ece: o ,_livrinho, O,l'ientit· 

"O' Deus, que nos alegrais com à ção iÍnpresc.indfvel< li, multo15, hoje 
aturdidos. e. seirí ruína em· face da 

por ai andam a propaguear freudis- às alunes do Colé,:io ela Assunção, ten- tilli. João Pavésio. José J. Rodrlgués de 
•., rrics. Alguns sujeitinhos depantes d::> aind9; at,>ndldo em Palácio mune- Carvalho,. Lub · .Gonzaga de Almeida-, 

çom · lanibuge11s di uma· Cultura. ,te ro;,a., audiências. Paul, Florêncio da s. Camargo; Pa.ulo 
solenidade anual de Santa Cc·cília, já. . bem vasta 8 complicada li ter a tu, 
Vossa Virgem e Martir, concedei-nos a ra .Freudlsta. graça de imitarmos por uma vida irre-
preensível, · os exemplos. daquela a É verl!lade que Freud já anda um 
quem honramos com nosso culto! pouco fora da.· moda, e o messianis-
Amen! mo tipo judaico com qj\e SE\ anun· 

22 de novembro de 1942. ciava. á revolução freuclista, anda 
bem. desmóralizada e· em .decadên_c'a. 

I! C3ntenario da Be~tificaçãr
de s. Camilo 

Comemorando o segundo Centena.rio 
da Beal · "'cação de S. Ca!1'.!lo, e o 20.0 

~nlv~rsario da fundação Camiliana no 
Brasil, vem se reãl!za11dQ um tríduo 
r, Se ntuario de Vila P~mpeia, .desde o 
dia 19. 

Hoje, haverá naquele Santuario San
tas Mi<sas às 6, 7. 8, 9 e 10,30 horas, 
sendo a das 8 celebrada pelo Exmo e 
Rcvmo: Sr. Arczblspo Metropolitano, 
apó:; a benção de um grnpo artistico 
d~ N. s. da Saude, São José e São 
Camilo. · 

A Santa Mi.5sa das 10,30 hs. será 
cantada, com execução da ''ll!Ílss,a Pon
tiflcali.s Secunda" de Pero&!. 

As 15,30 hs., no· Salão Nobre do Cole
g!o Sagrado Coração de Jesus. à R. Cel. · 
M~lo de Oliveira. 175, realizar-se-a uma 
sessão comemon.tiva, cuja abertu·ra e· 
encerramento &rão feitas pelo Prof • 
Henrique Jorge Guedes. Nesm sessão o 
R~vmo. Pe. Inocente Rodrizza.nl, comis
sario dos PP. Camilianos fará o re
latorio historico ela Funda - Camilia
na no Brasil. O Dr. Vicente Melilo fa• 
1·á uma conferencia soBre Gão Camilo, 

· e fala.rã ainda o Dr. car:: ~ D.'.Andrea, 
diretor clinico. Otimos numPl'OS musi
caLs co:::pletam o programa. 

A FESTA DE SANTA CECILIA 
SOLENIDADES NA MATRIZ DE 

SANTA CECILIA 
Em µreparação à fê3ta de Santa Ce

cilia, qu~ é hoje celeb,·P , realizou-se 
na Matriz de· Santa Cecilla, nos · dias 
19, 20 e 21, um triduo prep-.ratorio, às 
19,30 hs,, com 1·eza, sermão e benção 
eucaris'. · '. 

Hoje, às 7 horas, 1·ealizar-se-á a Mis
sa festiva, com comunhão geral de to
das . as associações da Paróquia, e dos 
fieis. 

A.s 8,30 hs. haverá solene Missa Pon
tifical, ·sendo - "iclante o Exmo. 'e P.evmo. 
Sf. D. Manuel D'Elboux, Bispo Auxi
liar · de Ribeirão Preto, durante, a qual 
será feito, ao Evangell,.i, , o panegírico 
da excelsa padroelrà da matriz. 
' Solene Procµ;são. de Sant.a Cecilia sai

rá -da .Matriz ·às 19,30 hs.; percorrendo 
as ruas da ParoQuh. A sua entrada, 
haverá Sérmão e. a .segµir será dada a· 
;BençãQ ~Q ss, Síl,crl!,!lJ,e.ut!J. • 

'l'odavia, não há .negar, a doutrina 
tem ainda apóstolos e. faháticos, 
presta-se à$·. interpretações mais ab

. sur<las, .e, no terreno. mor11-I .é hoje 
capa. de muita grosse;ra Imoralidade, 
que não· achando · ·pretexto ·.pai-a· se 
justific;ir, . torna-sei .. · científica, 
apadrinha-só · COI'!). · sistemas l}Sica
nalít'cos. 

O mérito do Pe. Morais, é orientar 
e esclarecer , os . espíritos menos 
avisados e sobremaneira a juventu• 
de estudioua não raro envenenada 
por mestres que sem ·escrúpulo lhes 
pregam ·ou inculcam. programas de 
libertação sexual e de irreligião, 
sob. o rótulo pomposo de doutrina 
freud;ana. 

UTIL OU PE_RNIClOSO? 

Não há negar, Freud, trouxe niío 
despicienda contribu'ção à ciência 
com a sua psicanálise. 

As teorias do sáb r de Viena eni
bora s!stem,Hicas e. ·perigosas, afir· 
maram todavia. a existência de um 
domínio puramente psicológico d:s
tinto do domínio ·fisiológico. 

F'reud é um .,11rogresso sobre 
Carcot e até sobre Ribet, não .há dú
vida. O seu método terapêutico con
tribuiu para cura.· de algun" casos 

'ele nevroses e aplicado com extre• 
nío cuidado, critério e probidade, 
emhora não· tenh(I. ·aquela infalibili
dade· que lhe atripuem os fanãticos, 
sempre .algum b.em faz em um ou ou-
tro caso. · 

O Mestre. vienense porem é filho 
de Israel, tem a velha doença mes• 
sianica da Raça; 

Como ,Einstein,. quis revolucionar 
tuilo. 

Envaidecido ,pela.:. sua descoberta, 
diz· o Pe. lltorais, Freud ultrapassou 
os limites das verdadeiras conse
quências racionais do seu , sistema. 

· e · invadiu domínios em que a sua 
competência é perfeitamente COll•. 
testável. · 

Começa penas como um processo 
novo em terapêutica na cura da his· 
teria e outras· desordens ·mentais, 
e, rapidamente . trani.forma .o, seu 
sistema. em. sistema ·psicológ_ico com 
a • pretensão de· explicar todas · as 
atividades humanas, tanto normais 
como ·. anormais; Criou uma concep· 
ção far.tâstlça; da"Vida· e do· mundo 
e· até .chega ·a descobrir uma· nova 
origei11 . para :.a· r'eligião, origi:lm pu· 
rámente · arbitrarià, '. .. ,. 

As~i.l,l! : ~!,' P~icªg_@§.e .pa;sso~ ::..: !l~ 

Larousse e· de "Enc1;eopédia Inter- R Loureiro. Pedro Gomes e Venerando 
nacional''; entendem que Freud lhes AVISO DA SECRETARIA Nalíni; Padres: Aldo da Medlce, ·Ale_. 
resolvê tudo. na vida: - problema xandre Arminas, Angelo GipelJ!, Antó-
religioso, moral, c,ientífico, e psico• Ei:tando o Exmo. e Revmo. sr. Arce- nio D'Angelo, Antônio Pepé. Antônio 
lógico. bispo ccup2.1o na semana vindoura, de Rár>. Ariovaldo Luiz. de Oliveira· Ar-

' Há expressões -da moda, e todas 23 a 28. com a Reuniã'.l Anual da Pro- naldo de M:1rals Arruda, Artur Rlccf, 
freudianas: - .recalque, subconci- v[r,cla Eclesiástica de 'são Paulo., não Antônio Trivino, .Aurelio Frais:;at, Bráu• 
ente; sublimação t6tem; etc .. ; baverá. neste periodo de tempo audi- lio Figueira de Melo, Carlos Otaviano 

.E mesmo que não .saibam o que l'nc!a..s na Cúria Metropolitana e em Giele. c:cero Revoredo, Dario de Mou-
significan'I, andam empregados ar• Palácio. As audiências somente serão ra. Elll,eu Murar!, Francisco· Freire,. Ja-
bitratiamente .e... pedantistica- r:começadàs na pl'!meira quarta-feira nua.rio ~angirardl, 'João Bâtlsta de 'dar- . 
niente... d; Dezembro, dia 12. valho,. João Deu.sdedit de Araujo, ·.Joa .. 

Qualque1· ·rabiscador de Jornar. USI\ · Quim Clemente Medeiros;- Joaqúiiri Mar-
expressões de Freud . com desemba- CÚRIA METROPOLITANA. tin.1 Castanheira. Jo,;é A. Veloso Gome~. 
1·aço, á proPósito e sem propósito, .'l José Bibiano de Abreu, José B.raz · de 
de qualquer assunto. . (13-XI-1&42) Carvalho. José de Castro NerL José La-

f; a moda. E o· pior da moda e qn'l fai~ F. · Alvares, LtJiz Gon3aga de-Mou-
o Freudismo como disse Paul Valéry, O Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Me- ra, Lui7. Gonzaga ·F. Quadra, Luiz Gbii-
é um excelente pretexto agora para t...>politano, em· data· ,.e ontem,· ass!- :,aga. Miele, Luiz Soriano. Ma.rio Bzne .. 
conversàr imoralidade em salão,.. 11'.lU os seguintes de'cretos: nomeando, o dito Calasans, .Moacir Rodrigues, Ncl,. 

·l!lstas perniciosas e desavisàdas dr. P.oberto Coctrane para Mé~bro da sJn N. de Souza Vieira. Olegário Bara-
tearias vão se infiltrando na alma Comll,são Executiva das Obras da No- ta, Roman Ortiz, Vitorino Gándàra 
dos moços, vão e'nvénenando ·cora- va Catedral de São i> ulo; riomee.ndo Mendes e Valter· Scllewiora. 
ções, andam nas cátedrà,s, nos sa~ o Revmo. Cônego Agulnald-~ José Gon- SEGUNDA TURMA: - MonsenÍlo• 
]ões, 110 livro, na, revista. çaJv,·s .. na <;ualldade de Catedratico e t·es: - Jo.sé M. Monteiro, António 'de· 

E o mal que fazem é de conse- o Revmo. P•dre \ntônio l.em" Ma~ha- CMtro Mayer, João B. Martins Ladeira, 
quêricias imprevisíveis . ao: como cõnago Hrmorftrio. respetiva~ Francisco. Bastos. Humberto Manzini, 

Dizem· por aí: - "as teorias dos mente, do Colendo Cabido Metropolita- Joaquim Manuel Gonçalves. Manuel· D' 
fH6sofos não descem. Ficam nas ro- no. A vila; Cônegos: Afonso Chiaradia.' An• 
das das elites intelectuais". tônio Arlett. Francisco Cipullo, Marce-

Freud não · fará mal. ao l)Ol/0, t Instituto ~1merlor ,Ie C:tltura Jtcllgiosa lo Franco. Roque Viggiano. S'lvlo de 
muito elevado! "Mat-t)r Bo11i Consilii" Morais Matos: Padres: Aleixo. Montei• 

)l:rro tremendo este, e ·mil vezes ro Mafra. Anibal Gravine. ·A11tôn!o A'na-.Transcorrendo neste ano o IV Cente-desmentido pela Hi~tória! cieto B. de Oliveira. Antônio de Pádu~ nário ela · morte do grande místico e ~ 
.A Revolução francesa e a Revolu· Ferraz, António José dos santos, Ant6-• 1 · doutor da Igreja. - São Jvão da Cruz çao moe erna, já provaram como as nio Júlio Távora .. Antônio Marcial Dla8 

'dê! d' 'f'ló r d · ·- para comemorar tão grata ocorrên- q 
1 as os I so os escem às mas- Pequeno. Aq.uiles Silvestri, Arnaldo· de · · · é 16 · eia o Institut'.l de . Cultura Religiosa . sas e como o povo g1co em tirar Souia. Perteira. Artur Leite· ·.d. e ·5o· uza, 

1 - · "Mater Boni consilli '"', desta Capi- · as cone usoes. Cuemiro Tomasiunas. Domin!!'Ós H·e.r~ 
E t. b' t t d I tal,'. promove uma. série de conferên- -,s e am 1en e · sa ura o e e sexua • c,1lano casarim,, Ernesto cangudro. E·· 

1. · · · · - t cias no au'iitório· da séàe do Instituto, · º 1sino em que vivemos, nao· em . o tanislau· Grigaliunas. ·aervãt·io · Coelllo, 
sêlo de Freud? · à Avenida l;plrànga,1.006 e queobede- Hl' 

. cerão o seguinte programa: e adio Correia La1.1rini, Jaime Garz,ar.i 
Em boa l!ora veio ·O livrinho do João Batista. camà.rgo, ,João Kulay. 

ll·oss caro p M i IIá. d f Nos dias 21; 22. 2:l e 24 de Novem, bro, • o .e; . oras. · · · e · azer João Ligabue, João· Pedro Fme.n.·1~, 
·t betn T · "t·· às 20.30 ho. r"-5, serãn pro: .uncladas as ~ mui o . emos um guia pra 1co, " ,João, Pheeney de e. e Silva, José' da 

b 1 · .. seguintes conferências: · em c aro, que em nossos meios ,,e Costa St!pp,' Jo.sé do Amaral· óerman'o, 
C ltul·a n I tucl t· hã "A vida sob_renatural" pelo Revmo, u e·· a ,c asse es an ·ma José Dounimar .. Josê Thvrler, Lind. oJf~ 
d·e esclarecer a mu1·ta gente Frei TarcLsio. da O. Carmelita·, v · .. , Esteves, Lino dos s.an. tos. Brito,. ·Lu' cio· 

E era assl·m que eu sonha· va uma "A Oração. ", . pelo · Revmo. Padre · · · Xavier de Castro. Lui;,; Alves d. e S. "'··· .. 
refuta"ª-º de Freud para. a nossa Maurillo Penido. ,Tesuita; "'-~ ~ . • tro. Luiz de Faria Cardoso, Luiz' Gon• 
g ente· sintética bem clara fir 'ºA Imitação de. Cristo", pelo Revmo. · - , , • zaga Biazzl. Luiz Gerardin,. Luiz Mar-
me e de Seren. ar·gumentaça-,. Padre José Dantl. Jesuíta, e "A · abe-a v, tini, Luiz Priull, Manuel· Salvador de 

Estamos todos de par·abens· o neaac. ão", pelo· Revmo. F1·e1· Paulo, Car- · 
·. - " C. Neves. Manuel Perreira de.' Almeida. , 

Pe. Morais, nós, e a Editora Vozes". melita. 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Fiscalizada pelo · Governo 
Federal)' 

·. A · escola dos · Congi-egados e 
das Filhas de·· Maria 

. R. Barão de Paran3:piacaba, 50 
Tel. 8-7995 

Curso de Admissão a Comércio,· 
Curso Propedêutieo 'e .Técnico, 
Curso· Prático· (em .nm ano) 

Da.tilografia. 
. PREÇOS REDUZIDOS 

Para estas jornadas de estudo. · omi~ Mario Marques e Serra. Miguel An• 
serão versadas questões práticas de es- der!, Paulo Â. Cavalheiro Freire, -Pio 
piritualidade, estão sendo convidados o Ragazinskas, Rubens Azevedo dos San,. 

tos, ·silvestre Murar!, Vicente de Piu. 
Revmo. Clero secular e regular do Ar- lo Davidian. . 
cçbispado e todos qúantos . se interessa- · • São Paulo, 16 de Novembro de HÍ~2 rem pelo assunto.· 

Principais . solenidádes oficiais da A!'• 
• quhliooose de São f',.1110 no mês de 

Novembro 

Dia 23 ~ Centen*io do nasc:mento 
de Mons. Ezechias. Galvão da F<mtoa
ra. ilu[ire: sacerdote do Cl-. "> Paulista. 

Pias 24, 25 e 26. Qua.rta Reunião 
dos Exmos, .J!5r.!l. ,Bispos da Província. 
Eclesiá.<ltlca. de. São Paulo. · · 

. ~ia,, ~1. i~ /1. !!S! --:-. P9.m ª' rr~~~!lÇf!!, 

(aJ. põnei;o Paulo RoUm Loureil:o, 
·>i;m?8ler do Arcébisp:ido · · 

·or. Durval Prado· 
l\Iédico Ocul;ista 

R. Senador Paulo Egídio, · 15' 
5.o and. • .Salas 5J2, UI,' 14 ' 
(Esq. da H. ,José. Bonífácio) 
Cons.: 14,30 a 17,30,. lÍoras 

'.Çel.:. ~-7313 

_.: . .:.... . 
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·TELEGRAMAS DO RIO as feiras= 
no. Ríó 

Desaparecerão 
livres, 

DESASTRE FERROYIARIO NA 
SÃO· PAULO - RIO GRANDE A · R~ A. F. castiga · severamente Tur ~n1 

o perigo nazista 
Argentina 

na 

·RIO, (ASAPUESS) - O.juiz ·na.mon 

Em circulação o primeiro 
selo recarimbado em 

cruzeiros 
Ri0. (ASAPríll:SS) - Entrou ~m-ci·r

culacão o primeiro ··selo com o valor 
declarado em cruzeiros. 'l"ra'.ta--r.e - do 
selo aéreo no valor <le Cr.$ 5,40. des
tinado à ,:orresponl'Ulncia para a Euro •. 
''ª· emitido em comemoraçií.o aos cen-
t~nã,r_los de Portugal. ' 

dos 

As conceções japonesas. no 
Pàrá · serão colonisadas 

·por brasileiros '. 

RIO (SAPRESS) ::.. o Coordenador 
Econômico sr. João Alberto, resolve.u 
criar em todos os bairros da. cidade. 
entrepostos para a venda de legumes· 
aves, verduras, peixes, etc.. A refen
da medida pretende extinguir t>s Inter~ 
mediários, podendo· assiin ,a poptúação 
comprar os referidos produtos do pró" 
prios produtor, por p~ 'mais. aces
síveis. ,Desaparecem assim as felras )l
v1·es que funcion.µn há lon/!OS anos. 

Homenagem ao embaixador 
norte;ameticanó 

RIO ( ASAPRESS) Realizou-se 

_O ataque,mai~ intenso até hoje sofrido. 
·pelo terrilorio italiano 

LONDR.E, 21 CU., PRESS) - Mai-~ de 
300 quailrimotore,i .. britanicos submete
ram cnttm à noite a cidade 'Indústrial 
de Turim a um ataque mais_ intens<J ,ià
me.Í/; realiza.do contra a Ita!ia.'Os t?ill'an
tescos aparelhos sobrevoaram: as fabri
cas de material bélico· de·Turim.- dumn
·te uma hora nelo menos, e fancaram ~o
bre Plas bombas incP.ndlárias ·e e'xp1o~I
Vfl,.S, Dest.áca-'*' que: foram li-nçadas ron,· 
tra Turim' numerc.sás bomba&. ·explosl• 

timas. horas aparelhos -do· comando do lt• 
tora! atacaram um comboio inimigo for
temente escoltado · ao largo das costas 
holandesas. nas proximidades Haya.. · Os 
toroedos atin:üre.m ·.em· cheio duas unt
dadP.s · do comboio e um dos vasos do. 
escolta. . 

· De todas essas onerações não re~res
saram trê$ aviões do comando de bom• 
bardeio e trê.s do comendo d, moral. 

·• Vasquez, grande jurista argentino. que 
preside ao i,rócess.o. dó fechamento das 
sociedaden alemãs de seu vaíS', falando 
a;'um_ vespertino fez- sensacionais. de· 
clà.rações so.µ.re ,' o oertgo -naZista. na 
Argentina, acrescentando quo 69.000 
germànlcos estavam ar1·01,lmentados 
naquela nação r'ccebendo Órdens <le 
,Bel'lim. ·Passando 8. ·se· referir ao nos
so. páfs disse: "O B.r.asll ê ilnda multo 
n1als. culto C muito. mais ·Jntere~sante 
d<> que supuz. Sln.to que o Brasil· vive 
a .sua _grande hora. Hâ rnteresse--~ittra
ordinâ.rlo em torno. de prolilenras.-vltals. 
Allã.s; n/ío conversei com nenhum lira- · 
silelro que não estivesse conclente de · 
estar vi ven-<lo com sadio lnU>resse. · essa 

Nossa Marinha vista 
Estados Unidos 

RIO. (ASAPRESS) - Apre<'la'ndo as 
atlvMa.cles <fo nossa ma.tinha de .,n1er-t1t 
a. Tevista ''Em Uunrda." editada- nns 
EatadÓs Uniclos, deillca duas o'.\ginas 
à mesma reprodu,:lndo aspec,,tol! roto
grâ.fi<'!os da ·Escola Naval, forni:u;:,,es 
ele forças, -ln.n<;an1en_t.o ~e navios, etc,, 
fazendo caloroso elogio a .arma.da bra.
silolra. 

RIO (ASAPRESS) ~ Conferenciou 
ontem, longa.-nente com o m!nistTo · da 
Agricultura, o Interventor ~ederal do 
Estado do Pará, sr. José Malcher. Du• 
rante essa conferência, o interventor 
paraensc assentou com o titular da 
Agricultura a criação de um aviár10 
naquele. Estado, concorrendo o Ministé
rio . coin a ajuda de 100 mil cruzeiros, 
sugestão essa do próprio sr. Apolônio 
Sales. O ·sr. José Malcher Informou que 
duranre a. referida conferência havia 
colocaclo á disposição do Ministério da 

. Agr!cu)tura, a pedido deste, 300 mil 
hectares de terras das antigas conces
sões· japonesas, no município de Monte 
Alei;:re. . Essas terras, de aciirdo ·, com 
disposições baixadas pelo ministro Apo
lônio Sales serão doravante· colonizadas 
por 'lrasilelros. 

dia. 19, á noite, no salão nobre da As· 
soclação Comercia.!, uma grande home
nagem prestada pelas :classes conserva
doras, ao sr. Jefferson Cat'Í'ery, li!mbat· 
xador dos Estados Unidos. par.'l essa ho•. 
menagem. yieram representantes das 
principais agremiações de . todo -o Bra
sil, de. modo que a manifestação . teve o, 
maior brilhantismo· e exprimiu a soli
dariedade· das. classes. conserv·adoras do 
ma.si! ao ilustre dlplomâta amigo do 
nosso país. A Indústria e o comércio 
manifestaram assim o seu reconheci
mento e a sua ·grande s1mpat1a·ao em
baixador Caffery, que. é um dos gran
des cooperadores d11, amizade brasilci
ro,americana. Estavam presentes, ml-
11istros de · Est2do, líderes do comércio 
e das Indústrias: representações -esta
duais, altas autoridades, membros do 
Corpo Diplomático, figuras de destaque 
da sociedade. Usaram da. palavra o MI.-. 
n!stro da .Fazenda e o ._sr. Manuel '.Fer~ 
r,eira Guimarães, presidente da. Asso
ciação Comercial e o interventor · Alva
ro. Maia, em nome dos governos es
taduais. 

PORTO ALEGRE, <ASAPRESS) -
Na manhã de 20, o expresso paulista 
que va.i·tirà: /Is 6;30 horas dosta Ce<.pltal, 
ao chegar às proxlmidacles da estação 
Rulz Galvã1>, situada à, .10 quilómetros 
da -cid_a.de rle Rlpardo, teve a sÚa •10° 
comottva d·escarrilada, a qual to-rnllan
do · ,ü'rastou. :o carro· ele bagagen;... e os 

·de· 2.a classe, Devido a.o -violento ~110. 
que, .. os Ôa.rros hicendiaràm-s·e· _'3a.lva'n~ 
do-se .. apenas ó car.ro dorrnltóri'o por 
a.cha'r-se na cauda da colnposÍ~lio. . As 
n·cticlas aqµ! chegadas,. Informam que 
so.: registraram 34 pasagelr-i>s f1,riclos 
os quals'·foram Imediatamente r,•,'olhl
dc,s ao Hospltal de' Rlpardo. No desas
tre morreram o·· chefe do· trem, o \Ja• 
gageiro, o e·stafeta do corr.elo e o re.· 
vlsteiro, Logo após verificadÓ o desas
tre, a Viação I•'erréa .tomóu proYldên· 

· cia.s para. o ·en.vfo de u1n trem- de so• 
corro, con1 1nêdicps, enf.ermelro~ ·e pes
soal. da. Estrada, o q'ttal recebeu em 
Ripàrdo, a adesão da cr·ull' Vermel)1a, 
rumando lncontlnentl para o 1ocà:1. As 
1,1 horn.s,. ·se·iui.u ta.mbem, o dil'etor 
'!'Coral _da Viação Ferrea, co!"onel J'oão 
\'altleataro, qúe se fez acompanÍiar _do 
sub,diretor .Soeiro· de. Souza, do dire• 
tor médico Nelson R<lnli: o do de!,;gado 

vas cte 2.000 quilos. o atrunre efetuou-se 
à bMxa. altura. Segundo. o r.omunica<io. elo 
mini~terio do A~ era P.Xcelent~ .a "l.~1bi·. 
1i<larle na.ra. a Incursão. ·norem io_f. im-· 
PC\.asivel a observar.ão _com:nieta ·dos _d>!·· 
TI~~ "!IU$ados. rle.,,Jdo· à~· irandP~ ~r,ÍUnM 
d<> fumo·· ou.:. se deimrendiam· de r:ume~ 
roso.s 1Mênciios provocados na, cidade, · 

VARIOS MU,HARES DE BOl\lBAS · 
INCENDIARIAS 

NOVA YORK. 21 CU, -PRESS) . ...:. _A 
emissora de Roma admitiu · oficialmente 
que o ataque aéreo brltantco rea 112ado 
ontem .à noite contra Turim causou 

· enormes danes materiais e numer::,,;as Yi· · 
tinias· entre a p:ipulação civil. Segu..100 
os -informantes fascistas, foram lança
dM contra Túrim bombas de gwnde po
der explosivo e.'vários milhares de bom
bas incendiárias. 

b.ora- n1agua.". 

Falou mal da nossa Mari= 
·11ha. mercante 

RIO, (ASAPRESS) - No Tribunal de 
Sei,;-ura.n~a, foi. a.presentada· den1lncia 
contra. ·Ovfdl.-. naml>a, co_rretor, de se• 
J:l!-ros, o qual r,o. dia ·22 de o,goeto ·cln 
corrente ano, num botequim da R. 
Ouata,rapes, em São _Paulo, na p;csen~a 
d~ proprietár!o·,fo mesmo, falando so
bre · o afundamcÍn to de· clncó · navio!! 
b.rasifolro11 por'.subr,'arinos alemães, 
usou de expressões pejorattva!I à nos• 
sa. marinha mei,cante.- part~ lnte..:rante 
de· nossa reserva ria.,,al. F"lto o· Inqué
rito p-olielal Qa a.utós. f.o~atll en'<'lado13 
p3ra. o Tribunal de Segurança Nacio
r,al, que agora "ª! julgar, tendo o 
pt•ocurador apre!l'entadQ jâ a <l<>n11ric·ia. 
o·proeesso foi distrtbuldo para o juiz 
Eronfdes de Carvalho. 

Q pontQ dos fundonarios 
que frequentam cursos 

da L. B .. - A. 
ruo. (ASAPRESS)· - Relatfvam .. nt~ 

e.· uma, r.on~ulta que lhe foi feita, pelo 
Ministério <la· Agricultura sobre. o pon· 
t.O dos funcioná.rios f!UO estão· frequen. 
tando os r,ursQA de. Aliméntlt(lão ~ Pi'e• 
cidência Social, recentemente- cdaêlos 
pela Legião Bras:Jeira.. de Assistência, 
• DASP -respondét• õa mesmà, rorm" que 
a outras comiultas 'Idênticas, Isto ê, qu:a 
não Sé tra.ta,ndo de· !.On.,,oca,;ão mflitar, 
como Jâ é previsto. pela. Legislá.cão ,;,_ 
gente_ com_ solução aclequa<la., , nlio 1,a 
como êoncede_r pe·rm!ssão para o fun
clónârlo a.!asta.r-se da Repârtlqão, du• 
%'11.llte o· horârlo normal do ·expediente.· 

Reforma do · ensino 
,·primario 

·:ato. (ASAPRESS)--Informa,t11e !!Uê 

:na reunião de hoje. entre o ministro 
Cal)a.nema e os fo:.erventorés;- <,Slabe• 
l<>ceu-se í:iue ·lnfolalment~ "·enslnn· prl. 
mário i;rerâ Únlforme e obrigatório em 
todo o pafs e que serâ dividido em· .-le
menta.r <Íurante 8 anos· e complementar 
durante 2 ·anos; Ficou estaheléeldn aln
que _os Estados. contrlbUirão a partir de 
ll'IH com 15 .por. cento e os _inunlcipfos 
com 10 por cento de sua renda"para a 
t<>rma<!ilo do tundo · nacional élo ensino 
primá.rio. 

Suspenso os despachos pa= 
ra os po.-to~ 4~ Cia •. Nave= 
gàção Fluviàl. Sul=P~ulistà 
· ltto, (ASAPRESS). - 0 chefe ,10 

trÍ!.íegó da Central. ·do Bra.sll · eiipediu 
u111a_ clrctilar tra.nsml.tlndo· uma' -comu
n_lca.çã.o.a. Sãó J>aulo .. Rallwa.y •. segun<lo 
a qual ·a i>ar.tfr de ontem flcrúri s'us.• 
penseis os ·recebimentos de·· despachos 
destinados aos· .portós da.·· C.om1,anhia 
Navega<;ã<>· !<'lu.,,lal Sul-Paullstà. 

. numero · de vagas na 
Escola de Saude do 

Exercito· 
'.1:1.IO, 21 (A. N.)·· :.... Ó Ministro <la. 

Guerra. .fixou, para os difereiit'es cura 
110s ·da Escola. ·de fia.u,te do Exérc-lto. o 

· ;,egufote ·n<iÍnero de niatrfoulis: Curso 
de_Forltlação de MMicÓs,-trini:,I;(; Curso 
d.e Formação de Enfermeiras, q,;ar<'n
ta; curso de Manlpµladores de 'i,\,rinft-· 
ela, trinta· e ·curso ·de Manlpulauores 
de Radiologia, trinta. · 

Novo Diretor .. geral· da Fa= 
zen.da do/VHnisterio da 

Mariqha 
l'tÍO,. < ASAPRESS). - • O Ministro da 

ma.tinha.. designou o Capitão '-de Màr e 
G_uerra; OsGar Frias Cout.inl\o ·para. 
ei.ercer lntei:lnam<.i'nte o cargo· cú,_ d!'• 
relor geral da fazen<la da Ma.rftiha, em 
substituição ··ao. Aln1lrante Ralnrnndó 
Melo Braga, exonerado 'daquele cargo 
inira exercer a ·direçil.o do Ensino ~a-
va.L . 

D~clarações do represen
tante do general De • Oaulle 

RIO, (ASAPRESS) ~ ·Em decial'a
ç&es à lmpreusa. o. ·sr; Alber.t L~dou, 
r.;presantarite nó B_tasil do Genaral 
Da Gaulle, atirmoil- que os .trancesos 
livres jamais' negoclrirão com chefes 
1nllliares e pólftlcos co.nslderados trai• 
dores pelo . povo francês .. 

}."rlsoú ainda que os franceses li.,,rêS 
combatentes estão unanimemente a.o 
lado. de De. Gaulle. , 

.Esse esclarecimento .gira. ·.ém torno 
doii acontecimentos da Africa do Nor• 
te diante da atuação de Darlan. 

Duas mil vagas para moto= 
. ris tas desetripreg~dos 

RIO, 21 -(A. N.) -~ Corno _resultado 
dos entendimentos ha:vidos en\To o 
Instituto de Aposf:n ta.dorla o P@sões 
dos Emprega.dos da Transportes. e 
Cargas· com as empresas.:prlvadas e au
târqulcas es'ta.s puseram,, à. disposição 
daquela entidade duas mil· vag,1s, as 
quais poderão ser aprnveltada.s- pelos 
n:.otoristas desemprega.dos. 

Vai iniciar ·suas atividades 
o primeiro Banco de 

Plasma, no ,Rio· 
R!O, (ASAPRESS) - Estara. funcio

ttàrido· dentro em t,re.,,es dlàs · o prl· 
melro banco de san~ue do !tio· de Ja• 
nelro. Destina-se essa -Instituição a re. 
cÍ>lher. o sangue e ,proparâ-lo para.·o 
suprimento dos hospitais e· i:los ser
vlc!ls sanltârlos de gu/lrra. Essa lnl• 
clatlva. vem ·encontrando o mais decl
dtdo apolo por parte dll todas a.s clas
ses sociais. Com a. cria,.;il.o de bancos 
de sangue t .. rnar-se-â. taclt obter 
grandes · quantidades d_o plasmri .os 
quais serão armaienados para_ evE>ntua
ll<'lado de i;;-tierra e .rues,!lli! P.ª.l:l!: !\'.l!l~•· 
gGnçi!!.Í da, Vl4a, ctv)J. · , 

Aberto o 
lrineu 

testamento 
Machado 

de 

RIO, 21 (A. N.) -·Foi aprovado pelo · 
Jufa da 2.a. Vara de Orfãos, oa ,mces
s<)res · de testamento do professor lre
neu iractla<lo, recentemente taJe{'f<lo. 
Pelo referido testamento, de próprio 
punho, f-e<lto em 1913, foram n<>mea
dos três testamenteiros. ,Jo!s dos quais 
lá morreram e o terceirp ê o ban<1uel, 
ro Alvarn MunJz. Os be.ns sã.o .ê<,nsti
tu.idos de livros, depósitos em BnllêOS 

e de um terreno à, A 1·enida Atlünilca. 
n,valiados em Lrês milhões de cruzeiros. 

Novús carros 
oficinas da 

saídos das 
Central 

· P.tô. CASAPRESS) - Salram das 
orlei nas da Central /lo Brasil, sen·do 
entregues ao trã.fego, na linha de S. 
Paulo, três modern!sslrnos carrps de 
passageiros construidos por operitrlos 
brasileiros e com material naclons 1. Os 
réferldol'! carros são dotados de todo Ó 
conforto. 

Descob~rto um diamante 
com 26 l quilates 

RTO, (ASAPRESS) - O grnn<fo dia.
mante récentemente descoberto em Mi
nas, possu1n/lo 261 quilates. foi tiaM1.a
do eom o nome de ºCrU2el ro" iéln- 11'>• 
m~nagem ao Presidente da. RepOblica 
e ao Ministro da Fazenda, 

Homenagens à memoria· de 
D. Leme 

· Em organisação as coope .. 
rativas de Produtores 

do Mate 
RIO (ASAPRESS) O Ministro 

João Alberto criou a Comissão de Or
ganização. das Cooperativas de Produ
tores do Mate, O ato é de importancia. 
Por ter confirmado as normas de ação 
de apôio do governo ao ccoperativismo. 
O estado. de guerra exige . esforços con
jugados ·de coordenação dos fatores pro
dutivos. O ministro da agricultura vem 
de há muito incentivando a prática 
desse sistema _do qual o presidente varo 
gas é uni entusiasta animador. O coo
perativismo tomou vulto em nosso país 
em 1938. Atualmente possu!mos cerca 
de 1.400 cooperativas. reuniµdo 260.000 
associados e movimentando mais· c'e 
dois bilhões. e melo de· cruzeiros, Pre
cisamos ainda incrementar e controlar 
o. grosso da produção nacional. O -apôio 
d, coordenador. á campanha cooperatl
v!stà vem fortalecer a tarefa do Minis-
tério da Agricultura. · 

Vai aos Estados Unidos 
o Sr. João Alberto 

RIO (ASAPRESS) - Conforme foi 
já divulgado pela imprensa, o coorde
nador ecc~1ômíco, ministro João Alber
to, viajará para os Estados Unidos, nos 
primeiros dias ·do mês vindouro. s. 
Exc!.a. far-se-á acompanhar de um dos 
me_mbros da Missão Econômica No1·te
americana. A sua visita ao grande país 
do norte, prende-se ás necessidades in
dustriais brasileiras, tendo também . o 
fim de examinar e adquirir várias fá
bricas que sé ertcontram inativas cm 
consequência da guerra. · 

O aumento de 20 centavos 

O. Bagé e o . Cuiabá chega= 
ram trazendo os diploma= 

tas brasileiros 
· RTO (ASAPRESS) _.: Procede11te de 

Tilsboa, chegaram· os_ navios B:-tgê e 
Cuiabá, qut" trouxeram nUmérÔsoa .tmf,
gTantes portugu~S<."s l)aTà.- as la\f.nuras 
de Minas; Estado do Rio, D!str_lto Fe, 
c,~ral e São Paulo. Cheg1fram ta.mbem 
os diplomatas brasileiros qué se ,:,Jicon
tra.,iam na Eu"ropa, à ·exceÇã.o ·êr..·2 da 
!·'rança, Entre os recern.;.cb.egaclos·. es ... 
tão: o sr. Carlos Aluerto .Muni?. Gor
dilho, ex-encarregado. dos. ne1r6clo~ 
llrasilelros em Roma(-<> sr, limar Pe- · 
na,, Merinho, e~-s~cret~1:io çla· Pni-~8~
xa.da em Ro1na, e ·o sr. João de. C::1rva
lilO ··Moráis, cx-secret!\rlo. da emhltl
xa<la em Berlim. Tanil>e1n vl~rain os 
cê.nsulf.:~s: Oscar Tavares;. que re~r'essa:-
cle Glasgow, e Mtirllo Martins· <lP Sou
"ª• que estava em Mar.seJha. O )\Unlstro 
Otácio Filho, . que era. plenipotenciário 
na Hungria, ficou· . .-,rn'. Lisboa, dévl,10· 
o fato de encontrar-se. sua esposa grà
vemcnte enferma, .:.. Os dlp10·1nàtas 
sendo allorrlarlos pelos· jornal lsta:i. nã_o 

·fizeram <lecl;,raçõds. ·c11ega1·a111 igual
nwn te 30 técnicos º,porttig_uese'\ e_m 
construçito de navlos.·d·e. n1adeira, que 
Yicram contratados pelo Coride ·Cóvi-

'do Pollcla da capi'ta! dr. Lufri<lo .Lo
pes, Momentos .depois, segufo·. -ainda o 
dr, Plinlo Brasil. Milano, · diretor da 
Ordem Poll.tica. e Soci11l- afim de :n•c!ar. 
a abertur_a .do· lnquérl,to, afim. de apu• 
rar as causas do acidente. · Segu.ii.to a, 
Primeiras noticia~ que a nossa repor
tagem poude ·obter. acerca.'do sinistro 
o conforme· .declarações do maqúlnista, 
o desastre deve ser atrib.uído a uni 01,s., 
táculo qu_e· se encontrava sob1·e o ·leito 
da.estra<la.. · 

HOMENAGEM AO SR. CHARLES . 
THOMSON -

O 'Clube · Universitário da.. União · Cul
tural Brasil-Estados . Unidos promoveu 
ontem (21), às 13 horas, num dos sa
lões do Hotel Termlnus. um almoço em 
homenagem ao sr. t;harles Thomson 
chefe da Divisá-O Culmrà.l · do Departa~ 
mento de Esta.do em -Washington, e fi
gur~ de marc..<ido realce no cenário poll
tico · da isrande- nação americana. 

Ao ágage .. que decorreu num ambiente 
de gr~nde ~ordlal!ciade, com .a execuçã.O 
de . musicas . típicas norte-.amerl_canas e 
bl'!lsileiras, compareceram. alem . do· ho
mena.i:teado, os ~rs. Candldô Mottá F'i. 
lho, dlrétor geral do Departamento Es
tfl.dual de !mprens.à. e Propaganda; Ceei! 
B. CrO.M. çonstll · dos E.'ltados. Unidos' em 
t'niversidade de São Paulo e inúmeros 
Sã.o Paulo: Jorge Amerimi.no; reitor da 
outro.~ elemen.tos. de proje,;ão nos· no.s• 
SM clrculbs sociais. alem de toda a . <11. 
retoria do. Chlba. · Un!vere!târ/o eia União 
Cultural .. Bwsii-J<'.stados Tinidos. 

D:mm!;e O a!moi;o fizeram-ee OUY'.r 
div,.=s oradores, saudando·. o í;r, Char_. 
ls>S Thmsom, que agradeceu ·em ,~ioquen-

Foi este o ,;egundo bombardeio· c-.on• 
~<>ntran" 'contra .TUrirn; nc, decorrer d<l 
tr~s noites. e as ·hatel'.i!;!.S: a.nti~aer<>as -la 
c!n.a,fo não nuderam cont.~r ·o.s bo'lltan:'pl. 
ros brit9nicM.. A oena.s 3 :anarP,Jhris não 
te<(ressaram fl,S ~;,,!IS bares. o oue- con.sU
tue um": propar.,i\n multi\ b" i,ca ,,,,.; . vL, ts. 
do totPl c/ 0 ~ ansre!ho.~ oartkloant.e·s ·ilS: 
acã<'>. :os: br,t,;,J'IIM.s. sdv,,rti.-.•.m_.previn• . 
llienre (l povo it.alfano de qu~ nulver!-
7,ll,riam as, .••tas .fodustrlás e. drr.ulos a.u- · 
torisacln.s· i,flnnem 01.ie di, acordo com o 
l)ronoslt<.I fn11nr.ill<ló, .foram· ocasionados 
1:18-nos ·consideraveis. 

À emissora de• it~rná, nor sua ve;, · fo- . 
fcirmon :.ho.i" nela manhã que.. foram 
cPus,-io's :enôrme• · pr,.iulzos materla!A e 
gl'nn,;,, TIUll"ªrQ · rle· vit,i,..as entre.~ no.
J'l!ladí'> · civil, N!I. ·. ouiniio dos observa
d~t·oo ~ :<>•ta a pr<melra ·ve:i: que· a emt~
.SO~"- it-~Ji"-ri,'\ utili?.9, a ·nah.,,ra "enor
me.s". r~ferlncloa,•ª a. denc\s crus~<fr•• P<'º 
Ios avli'ei;_ h.-ifa,l"lcos. o':bombH-rdPio ele 
O'>te"1 ii. noltE-. recorcia oeTa sua !Íltf'U· 
131,i~_,i,, r,i~uns <los· mais vt,-.Jentos at,aqu,,s 
efet,~~.dos c:mt.ra a Alemanha. 

Até o· môJ'!"ento a Ualia só ·f,-,f <\t~rq,. 
d•, '101' auare!ho.s r.om b&.ses na G,-G.1:l•·e.• 
fan11a. no;.,,m m1andn r~.-erii uti!i7°''!lS 
rs l:lá.s<'" na Africa rio Nom .. R$ e\,;,,_ •. 
c1~, r~nimula.res mfrerão aWo mnlt,:, 
plor rio CI"" .liuportar0 .m ·. os brltanic'os 
durante r. "blitr~kr!eg'' a:éréa .. 

COMUNTCAnO OFICIAL 
LONPRES. 21 (REUTERS) ...:.... O Mi

n isterio . ó ó, Aerona ut!ca distribuiu . ho jc 
pl~a -ma11hã o seguinte comunicado: ... 

"Turim foi novamente bombardi>àdo
com boll. . Visihilidac;le. · Aparelhos : "8tli·· 
linP"s''. "Hal\.fa,xas", "Lancasters" e 
"Wallingtons" participa-ram _àes.sa-incur
~ão_. considerayel_mente pesada .. que_ foi 
o ma.ior . .'de todoi: os ataques Já · realiza
do.~ contra a ttalia'. 

Ccntudci, concentrações ·muito dens~. 
de .funio ini11Cdiram a observação dos 
re~uitadós éolhidoli. · · · 

Iguali:nente, na tarde de ontem,.-às ul··· 

A PREPOTENCIA, NAZISTA NA 
BELGICA 

LONDRES. 21 (REUTERS) - "Quan
do o, alemães entram numa casa na. 
:Bélgica e descobrem um . receptor· de 
ondas:-curtas. o chefe da. familia ou . um 
filho é preso e levado à prisão de St. 
Giler," -'-. declarou um jovem. oficial 
belira. que ao.aba. de chegar :.., Grã·· Bre~ 
tanha.· · 

'.Foi· de st. Gilles que a el\fermeira 
Edith cavell t'oi conduz-ida para a exe
cucão • 

"A sua cela, que · fora preservada co
mn um santuario em sua honra, foi 
v)olada. pelos alemãe,s, que estão detendo 
alf".cs presos comuns. ' · 

Em Bfuxela.s e Antuerpla. as pessoas 
são presa.~ pelas menores ofensas, co
mo permanecer nas -ruas depois . do to- · 
que de recolher. Os alemães estão gas
ta.nela dinheiro à larga. provavelmente 
na incerteza de· tê-lo por m_uit, tempo. 
O.s bel<i:as · rião tom~,m. conhecimento ela 
presençe, do.s alemães, que agorà. ado
tem uma atitude brutal e airresslva, tão 
cllferente das. primeiras _semanas depois 
ela luva.são, quando se esforçavam por 
conquistar as nessóas por.- sua pol!dez. ·. 

A situacão alimentar é particularmen• 
te má. Cada pessoo. tem direito ape
nas - a vinte gr~mas · ele carne por s~·
mana. A.~ horta!i.ças. praticamente. não 
Pxlstein. O pão é feito ele betPrr~,b~- Olt 
dn f•.rinbl', de batatas. O · café é "cr~ · 
satz" e não há _leite. . 

Multas ~<soas ouver: as irradlai;ões 
d~. B. B. e. embom is•' seja punldo'c:;m 

· penas de prisão. o rei Leopoldo· conti
nue, àlnda r:risioneiro e não tem liber- · 
dade de movimentos". 

RIO, (ASAPRESS) - Em s,irrá.glo 80 preço do 3ÇUC3f 
da, alma do Card~al D, l,eme, ,·eali> 

, );1.n, afim de iniciar0_'il):_- no B-ràSn, a. 
construç;ií.o de peciuenos navios. 

te discurso, ·· 

PREPARATIVO PARA A DEFESA OA INOIA zou-sa dia 20 missa sole.na na lgreh RIO (ASAPP.ESS) - A respeito do PONTºA O 01unno10 OS IN 
de São lo'ranclscÓ de Paula, cc]chra,ta Jl,Umento de 20 centavos que. os nego- Espertalhão preso 1.1 Í!' · .. · rn .u . . • 
pM o. José Pereira Alves, llis'1o_ · ile c!antes estão cobrando rio quilo do açu-
Niter/\1. A referida misslt foi mándada Cal', sob a alegação de ser imposto de· RIO, (ASAPimSS) - l."ol preso n_es-. TELEJUA!S DO AMAZONAS NOVA YORI"", 21 (REUTERS) o· 
celebrar por grande n1liliero d~ per- guerra, um .,,espertino esclarece qlte ta capital, o ·'individuo HaUI Seroa, o ma.ior Raj Kumat Shr!, do exercit:r in~ 

tilmente, interceptar os nossos aparelií'os. · 
A sua tentavita foi -tão atenuada e não 
~ registrou nephmn combate aére_o. nÁrnbucanos, tendo à, frente O minis- es.sa majoração é uma consequência do , Qual lntitulando,se oflplal de Írál,inete MANAUS, (ASAPRESS) ._ Mov!men• diano, declà.rou aos jornalis~ ame.ri-· 

tro da Agricult•tra, 0 conde .Pcre.ira. seguro de guerra sobre a t\)ercado1·ia a do Chefe de Policia, extorquia .'!inli~lc ta-se O Instituto de Direito Social na canos, -logo após o seu ~eseJ;1barque · Tod~,; os' aparelhos britanico.s regi-es-· 
sarà.m incolunes. carneiro, Joli,o ~lac-Dowell, Barbosa embarcar mesmo para dentro do país, rr, de religi'osos, . 1lron~êtendo-lhes Ssl-1· c,a.moP-nho. C'1nt.ra O <livorcio, encabeça- PP.Sta cidade. que ve.io aos Estados Uni-

Lima sobrinho, Cônego .1ono Carneiro sendo que o imposto do consumo não \'os-conduto .. Se.roa, ··::;erit · JirocC"~sàdo el(): peb.s intelectual~ dr. Peres. pr<"siden- d.o~ para· fazer narte da comi.•-~ão· con-
e professor Eustorgfo Wnn<lorle~·- Com era cobrado, antes· para· o açucar. J>ot' extorsão· e po1; álê!;"aQão dóa falsa t~ do Denn•t.amentn Administrativo do · juto. elos reoresentantes _da. Il)dia;_ .. · 
o con;paFéclmento do Ntlncio Apost6ll-. ' · autoridade: · Fstl''io: Valdem~.r Perl"<Jsa, nroc!ll'ador Pros.sei,,uindo. declaro\l o m<tior "Dls· · . l GUERRA SE · APROXIMA DA co é do-embal"ador ite Portugal. rea• Para assumir a presidencia ' D f b ' .,,,,:'_'l. r'i Republ!c<,; dr. Andr-á Arau'o. ,i11lz de ~omo~;'é irrande aua.ntldade de homens. 
lizar-iie-..á. mua sessão IlQ ~lc.,u, L,lte~ .• • . . • ._;, . ,,,_, , '· ; / e.seni at"nµe ~dinlomatas : Men __ ores_: -dr. Adriano J[)rre_. facultativo _rnªJ nao. te . .moo._ !r_ma_m~_ntos _su_~_1c_1_entes.. TURQUIA 
1•6,rio Português, dural\1.0 a. qú'âí i'à:-'·· tlã Comtssao de·: Reqtl!Sl.-t ,,,- ; ,r ~... .~11: ' 'l~r-- .f°-;o·";"é;:r".°'"é' ,. ~.-malo;p-.eUniea; ll<t cap!t-ll,}... ... ,.,presldente._-tªI'), e9~li:,9r to-1.,~, o~ -~u=~~~J~,!11.;.,1\l• . 
larão o.sr. Ariioro_so ~ima º o,,l!evmo, - 'M·1··t·· ·, ., d.,,·.,, .... '· ·'s' ·. ,· . RIO, ·'(ASAPRFJS.El.)'- .Procedentes·.de ~'l A~..a.dSmia AMazommn ele. Letr,as .. Ade- ~'l.-~r ,,.,, exé"dt<'\ ft\(1\1.· , \o'.·.·.· ..,., "~,-· .,,,. . · · - .,_ ., • 
p,;_ hllpÍrllo Cotias. Sera realiza.da uma çoes l lares. etX0U·O .. u, ;i:lecife cheganim-.a,.esta -~aplfal·,·a bor- riram a., r~ferfd6:fu.Ôvimenfo, ,p_,tof,-~s::i~. 1 dAl,CUTl\. 21.<REUTF..RS).,.,. p,_con~ . ~K-~A. 21 (Reuters) ~ A em1~~ 
St'SSàO na A. B. 1 .. durante a. qual fa- . T .b . I M'l't . _do ila _aeronave. 'n~ciona) "AbaiiarÚ.": ·,·•s 8dvoaados 'ê'f1'ci:êr'P°'.<;~.~l\fõlleô'.,; Ílãó ~ó selho lealslatiV<'I d_a µrovlncia. .. d~. B,enpa~ so~a local levanta hoJe a mformaçi:o 
larão o ministro da Agricultura, .Her- premo n una D l ar <la Con(\or o sr. t.uli _Spa,:áno o' ràml-' . ~á '·cánltr.l r;m~ ~e ,:\:Mot:b.i~tndo, por !ª /;cldiu .pe~ir -ª~- governo oue. ,.om,\i,.' ele que à campa.n_ha no norte da Afn-
\Jert Mose~. Uatl,o~a Lima Sobr:nho e ..,IO (ASAPR.ESS) -. Af'i·m de assit- ·lia, Edgard Ra.ilgel. Monto. e failillfa, lnt.-,rf"Íei:lio. dP- t-•leo,ríimas.que,têm che- 1merlJ.ata., prov1de_ll"'"' 1~~ sent.'d<>.à<:> :·e- ca pode l'l_fet~r _.direta.mente .a Turquia. 
Deoclêclo Duarte ""' Otá · S' N ··t' · · d, R · · , ··g·a· do à kede ·d· o-. .r~pti"-~~-. .-~.:;;._ ,.,,._,_:· .. ,.,_ .. · erntar pelo men,,, .1. 00 :m11 _,,_~0 1d_acl_ os_· bf•r_ .• · A respeito; disse textualmente O lo-

. nu·r as fun°_,o·es de presi,dente da. Co· · cio "• es ·or ª'- ocha. éaliitão ~ ,_.,= euw: · · 1 1 •~ "0 novos a 0 ontec!mentos que " , ,noberval Osório e familia e Jarba'i! ·::-c: ;,•.:.,•• .. J.:.:,.:/,,.., .• ,,,. ra . .PSM ,nara. defendei'.· a J'ndla. ·i,m_ ·gei"it · - cu...,r: s · " . 

Modificações no Alto 
mando do Exercito 

e. O= missão de Requisições Militares, cria-. ·costa, antigos .iomi,cinentes das rc,pre- · e Benga.h Pm pa,rticular, contra· um se. desen:volv_em paralelamente ás_ ope-· 
dai recentemente pelo . governó federal, sentações dlplomátlcas do .Bras,i JJOs . TEN~PESTA. OE NO ·ESPJRITO at~'1tr• inln-ilgo. l'.ações no norte_ da Africa, _aproximam 

nro, (ASAPRESSj - o Préslllento 
da Rept:ibllca assin·ou um decreto na 
pasta <la g;itt'e.rra, exoneÍ"4 ndo O Oenê ... 
ral de Dlvis1o Estevão Le.lt\'.io da 
vunh.n do cargo· rle inspetor do primei
ro grupo de reg.iôes 1nili.tareS; .o 'ge
neral d~ divisão 'Pedro Alcantara Ala 
\Juquerquo dn, çargo de comandante da 
qua.rta. região militar; o general de 
brigada ltalinundo Sampaio do ca,rgo 
d6 diretor da ar1na de engenharia; No·
meando · o general de brlgadâ Amaro 
Soar-es Bittencourt para o car~o · de 
dll·étOr 'da arma do engenharia; o ge
neral do divisãp Pedro Alcantara de 
Albuquerque para o cargo de. !ns1>etor 
do pritneiro grupo das regiões miljta
r<'S; o general de brigada Ral!nundo 
S:.mpaio, comandante da quarta tegião 
milHar; o coronel ~'ernando Nasci-· 
mento Tâ.vora para chefe. do EhJrvíço 
do estado mnlor da <lécitna ·região: o 

. c<,ronel Fausto Neto Albuquerque dl· 
retor do arsenal do Iiio. 

Seria peior a . emenda 
que o soneto 

do 

nro. (ASAPlU~SS\ - Com a ,.rroxr
mação do Natal, alguns funcior1ários 
p1lblicos solicitaram. do- prcsidentll a 
suspensão te1nporária. das consigna
ções .em {olba de pagamento com ·a .di
latação do prazo rara a amortização 
dos empréstimos. Ouvido a esse r~s
p~ito, o l>ASP confirmando os pare-
ceres anteriores, sobre ldê11tlcos ,pedi• 
dos, julga 4ue a lei, não autori?.a a. 
suspen::Jão l>lt.dtcuda, nu•tlida de:,mcon
~elhavel a ~eu· ver, pois agravaria ení 
vez do resolver as dificuldades ale-. 
gadas pelos ·requerentes. 

Para melhorar o aproveita=· 
111ento do carvão nacional 

•\ 
RIO, (ASAPRESS) - o Ministério 

<la Agriculturà solicitou do çlwfe· <Ío 
govert10 ..autor1znção para 1novimentar 
livrémente o crê<lito de ·5.340:000 ·cru·· 
z~iros, en1 · traballios i•elativos ~~ n1e
lhorla do ·apro\'eltamcnto do e~ rvão 
nacional. O presidc11 te GetOlio \'argas . 
ai:,ro,·ou a solicitação. 

Reunião do Coordenador 
economico com 

Interventores 
o~ 

RIO (ASAPRESS) - Realizou-se a. 
segunda e · última reunião dos adminis
tradores estaduais . com o Comendador 
da Mobilização Econômica. O Mlntslro 
João Alberto expôs o plano do . finan
ciamento para o fomento da produção 
brasileira. Expôs as finalidades· da mi.,· 
são técnica americana, ora entre nós 
e o que rep;esenta para o Brasil o en
vio de máquinas dos Estados Unidos .• 
para a, criação do nosso grau de par• 
que Industrial. O Governaáor Valada• 
fos frisou os entraves que o atual sis
temo. da rede bancária representa .para 
a Industr!al!za(.:io do Braoll. O · Inter• . 
ventar Nereu Ramos salientou o. apóio 
dos interve."ltores ás providências e,c
postas pelo Minist1·0 João Alberto· no 
sentido de libertar nossa Indústria das, 
dl:Kculdades com que até agora vinha. · 

-c;endo. o~tniJd.a ~m ·sua· marcha. 

de xou o Supremo Tribunal Milia1·, o . A derl".â'> em apreço foi tomada_ lJOr o teat'i·o _da gµerra da Turqma e a. pos-
gelleral Almerio 'de Moura. Por oca.sifo J)a!se~ .da Europa, O desem:barquo.dos unanimidade, sibilidade de que os Balcãs se torn~ o 
da despedida do general usaram da pa- ilust res diplomatas brasileiros <'steve {'AlllJn . A cenário de. futuras lutas· é discut1d.a 
lavra todos os ministros, os quais· se bastante.concorrido, encol\trando-se no '1 ll U. ATAQUE ALIADO _BIRMANIA francamente". 
externaram carinhosamlinte Mbre. a •aeroporto pessóas. da nossa socwdada NOV,\ DET,H!, ?l <RE~l:V'l) .,- O, 'Concluindo, o locutor proclamou:· -
personalidade do ilustre militar. Finda, e do mundo oficial. VITORIA, (ASAPREiSS) - · Gran-le c0mm,!cado' rs· hoje do comando brita- "Não. se· pode ter dúvidas de que nós, 
a homenagem; o presidente almirante · · · · oomnp,stade désab:u sobre.,os municlpios n!"" é o s~<mlnt,e: r:a Turquia,' esta1J1os agora ·mais pró-
Rái.il Tavares. convidou todos a Mom- . Representante do Brasil âs d9 Fundão e Pau. Gigante. cau$an<lo- "Uma Í"rmaçfo de bombarô"ado~e!l Ximos da guerra do que nunca. Entr~-
panharem o general Almerio 'de Mou:-a · itrandes danos: materiais. Em Pau Gi- · "B-t~n!'eim" a.tacou. dt>tPnt-e a-rioite nas-· tarito, se1a qual for .o rumo tomado pela 
até á escadaria principál âo cdific!o. Comemorªções. da . Untver= r·ante a. fuda d_as agUa:i provocou o _róm- . sacla. 'o aeróàro-'>. n!uônicn locall7sdo guerra, estamos decididos a permanecer 

pimento do dique da. uzina eletrica fi. . <"m M:ww~. na Blrmania. var;98 · Mm- absolutamente neutros". · 

Comemorações do Centena" 
rio do Visconde de Taunay 

sidade do Chile rand<> .O. ferrovià. desh·uida e v11,r!os .pon- 1-a,: l'Xl)lodiram RO'>r~ a !'!Sta.. de pm•so. 
tos da- rodovia. intransita.veis. No local -Cacas noturnos in!migos t,1mtaram. inti· 

RIO (ASAPRESS) - Conforme avi
so baixado pelo Minisro da Guerra, ~e
rá. comemorado em todas as guarní· 
ções do país, o l.o Centenário do ·nas
cimento · do . V!scondE. Taunay, .que trans
correrá no dia 22 de. fevereiro próximo. 
A ordem bai,cada pelo ministro Gas
par Dutia, atendeu a um pedido do _pre
sidente do Instituto de Geogi·afià e 
HiStória Militar do Brasil, no sentido 
de .se . homenagear· a Taunay, . a quem 
devemos· uma pãgina brilhante sobre 
a ação desassombrada · de nossos solda
dos· ha segunda metade do século XIX. 

O cas odos motoristas de
sempregados 

RIO· (ASAPRESS) - Julgando pro
césso: referente .aos motoristas particu
lares, a Segunda. Junta de Conciliação 
e Julgamento declarou: "Em duas hi
póteses o proprietário do veículo· des
tinado a seu uso próprio não está ob!'i
gado a. manter o respetivo motorista· e 
pagar-lhe os salários: l) se este c'.elxou . 
de inscrever-se no serviço destina.do ao 
reemprego. dos ."chauffeurs" particula
res; 2 > ·se inscrito não se aprascn tmt · 
·ao no:vo. emprêgo que lhe foi designa
do. por ·-isso que o recente decretosl~i 
que emos que considerai· não teve ou
tro ·objetivo sendo o de amparar uma 
classe ameaçada de desemprêgo em faca 
da situação criada pela falta de com~ 
bustível". 

O material· novo para. fabri= 
cação de aparelhos de ga~ 
. sogenio tem transito livre 

, RIO (ASAPRESS) - Foi enviado 
um oficio ao presidente _da Comissão 
Nacional dÓ Gasogênio, pelo presidente 
da Comissão de Metalurgia, almirante 
Alberto Cunha Pinto, comunicando" que 
o transito de material novo para a .fa. 
bricação · de · aparelhos de gasogênio ê 
livre, principalmente dentro . do mesmo 
Estado. Para o transito do material usa
do a Comissão de Metalurgia continúa 
a distribuir guias. 

Retirada a "Condor" da· 
"Lista Negro" 

RIO (ASAPRÊSS) O governo 
americano acaba de mandar· retirar ela 
"Lista Negra" a conhecida emprêso. 
brasileira de serviços aéreos "Condor 
Limitada.". reconhecendo assim ima na•. 
clonalização. Administra.da por bras1• 

RIO, ·(ASAPRESS) -,- Acom·pa11hado -
õ~ sua esposa seguiu, pelo cliµt:r da. 
l•anamcrican, _J)ara Santiago do Chile, e 

o prof-essor Raul Leitão da Cunha. <1e
:stg-nad9 pelo P1~e_sidói1t'e <la Rep"lbliea 
para· repreSentar a.· tJniversidnde ·ao 
Brasil nas comemoraç;õcs da Ut1lveui
dade do Chile. 

As obrigações:. de guerra 
são negociaveis 

RIO, (ASAPRESS) ..;. A rcspe:to das 
dü vidnS qu,f tcen1_. su_rgido jlor 1>an-0 do 
i,1'.íl>lico, a impretu:1a esclarece •1Ue· as 
(1hriga.Ções ele ,guerra são n_egouiavc>ís, 
tl'ndo o seu resgate fixadÓ pai·« <le
)JOis da assina.tu1·a da" ·paz, com i;reí'e
!'0ncia sobro os .demais titulos ,la di
vida. ptlblica. Os t!túlos da subsc1·!ção 
ê que não serão negoclaveis. Tr:ita-se 
apenas- de uma subsci-ição para poste
rior entrega das obrigações de guerra. 

. Subvenções concedidas pe= 
lo Conselho ~acional de 

~ervi~o Social 
RIO, 21 (ASAPRESS) ~ ·º Conse

lho Nacional de Serviço Social apro-. 
voü os seguintes pedidos de auxílio, to
dos de s. Paulo: Feçleração dos Cegos 
Laboriosos. Instituto ·oonçalves de. As
sistência á Maternidade e J>roteção aos 
Menores de Campinas,. Jari;i!m da In
fancla Dna. Marocas •de Caçapava, Ju
ventude .Universitária Católico. de Sr.o 
Paulo, . Sociedade Sl.o . Vicente. de Paulo 
de Gua1·at!nguetá, . C~ntro Acadêmtço 
Osvaldo Cruz, Créche Baronesa de Li
meira, de S. Pa.ulo;é Clínica Infantil dó. 
Ipiranga, Conferência. Nossa Senhora. 
do Rosá!·io da Sociedade de. São. 'Vi
céntc· de Paulo, de· São Paulo, Hospital 
da Miser!córdià, de São aulo. 

300 · malas ·- postais 
truidas· 

des= 

RTO, 21 -(AS,\PRESS) _ O Diretor 
Gnal dos CorreiM erTel~grafos comu-
nicou que 110 dosa/,tre de trem \'<'l'ifl
carfo nas prosclmldades da estat~o do 
P.,-mil! GalYãó Rosa com o ráilldc que 
so dirigia para. São Paulo, .foram des
truidas cerca <1~ aoo: 1nallts posto.is. 

NOVO SERVIÇOi DE . BARCAS 
ENTRE RIO ·:E NITEROI 

c1enominado Picua morreram 8 lavrado
res. 

tevantamento aerno4otogra
fico das calln~s de Alagoas 

MACEló, (ASAPP.ESS) - -Proe<den
to d,, Sfto Paulo chegou a esta ~api_tiil 
1u1·, -avião da, ·Empresa N"nci~nal ,1e ~ .. o .. 
t<>grafias Aéreas contratado pelo Ins
tl_i.Uto do ,c.;-al ·onra Jazer o le·rant,1Jnen ... 
to· das salinas bra.sileh·as. Durante al
g-1.1.n~, ctfas o·· rOíerMo ·a.pnrêlhri :sobre· 
,•oarh ·Etf-3 -''zóna'a ·vro<l-UtÓràs do._ Esta .. 
_<lo afim rle colher os ~lementos neccs
~ários · à.q_uele fhu. 

INFRINGIAM O TABELAMENTO 
DE GENEROS 

·Mais dêzessels comerciantes <fosho• 
nestos foram pre'sos pela Delegacia do 
Oi-de1n Econô1nica,·nor haverem ir.írin-
giclo .o Tabelamento -dos Gêneros de 
primeira necessidade. O Dr. Tinoeo Ca
hral. a · carg<> de qÚem, está n_quela. 
l>elegaéia, prossegue incansavelmente 
lia sua camoanha de .reµre:-;são aLs co
lnerciantes quê. não respeita1n ·tqucla 
'l'~ bela de Preços. 

Chegarà dia 24 · o· Interventor 
em Santa Catarina 

'Procedente da·capltai da Rep(,blicn, 
chegará.. terça .. feira a e!-:ta caf)Hal. o 
intervcntbr féderal de San.ta Ca~~trina, 
sr. Nereu Üamos, o qUa.l ·'vein :i eon-· 
Yi te especial da · Há.dio Cosmos, afi 111 
ct,, visitar as novas tnstala.ções daquela 
estação de rá..dlo 1>a_ullsta, · 

Grupo Escolar ·"cardeal -Leme" 
A propósito da denominação "Car-

. dce.l Leme". dada a um grupo escolar 
, da c!dad~ de Rio Preto, por força de re
ce11te decreto do governo do Estado; 
recebeu o sr. Fernando Costa, Inter
ventor Federal. ein data de .. ontem; o· 
seguinte telegi:ama de d. José Gaspar, 
arcebispo metro no lita.no: '.-' Queira V. 
Excia .. a,ceitar os ·meus coµiovidos agrn.
decimentos · pela homenagem prestada 
á memória. do egrétpo pa1~u;ta Dom Se-. 
bastião Leme da Silveira · Cintra., sn
gundo cardeal brasileiro, cujas beneme• leiros na.tos, constituindo mesmo, embo- RIO, (ASAPRE!SS) ....,,: ?elo ministro 

ra. Indireta.mente. un'i patrimônio nacio• · da marinha. foi de;slg.nado ó Cap!tã9 de 
n,d, viu -a veterana organização. cance- · Fmgata Raul Alvares Azevedo. Castro 
!ada. a tncômoda posição em que encon- para fazer pa.rte ela.. ·comissão que "ªI 
trà.va enquanto. vigorou aquela restriçí\o l'esolver sobre os lócitis pa.1'a a constru-
que já se·. não justifica, uma vez que, . · 
ele 1ma. ·atual administração :faze!}l par,,., 9ão e 1nstal;ição l1,e, ~OV,.>s ~rvl~_ e\~ 
te.até oficiais da !ór.ca aérea..,naciohal, · ,barcas· cntré·ºP.'Rlo;,;tn~~L~ il.h/i§ 

' rências quis - V. Excía .. ficasse · perpe• 
tuadas na lembrança:e no córação dos 
seus coestaduanos dando a.o Grupo .. Es
colar 'da. cidade de Rio Preto ·o nome
do Insigne purpurado "Cardeal Leine.". · 
Atenciosas saudações, .Arcebispo metro• 
pOiltan.Q;C , . . ' . . ' . . 

Manifestantes anti - nazistas 
atacam Ooriot 

LONDRES, 21 (Un!tzd Press) - O 
"Dally. Exp_ress". revelou que, segundo · 
despachos fidedignos de Paris, o fascis
ta francês Jacques Dorlot to! agredido 
a ·paula.das por grande . número de ma
nifestantes anti-nazistas. 

Consta que em conseqÚência da vio
lenta a,gressã.ô _o sr. Doriot. ficou com 
quatro.' costélas l)artidas e com o olho 
esquerdo completamente esmagado. 

As tropas· chineses causam 
grandes perdas ao invasor 
CHUNG~KING. 21 (United Press) -

Os guerrilheiros. chineses deram inicio.· 
a. uma enérgica campanha contra us. 
posições japonesas na i:ona do Rio 
Salween, 11a l3irmania. 

Segundo Informações. oficiais, os sol
dados do marechal Chiang Kai-Chelc 
transpuseram. o rio durante a noite e 
a:acam com inteiro êxito inumeros pon
tos a.vançádos inimigos. causando gran
des baixas entre as fôrças japonesas; 

A LUTA NO ATLANIICO 
LONDRES, 21 (Reuters) - Uma 

irr&d!ação especial alemã alegou qúr. 
os submarinos operando no Atlant!co 
Setentrional afundaram 15 navios, num 
total de 78 mil toneladas, 2 destroiers 
e uma corveta. 

E' o seguinte o texto da comunlcação: 
"Os submarinos alemães no Atlant.1-

co Nol'te atacaram um comboiei e; em 
tenazes batalhas . que se prolongaram 
por vários dias, puseram a pique 15 na
,·ios, num . total de 78 mil toneladas, 2 
'destroiérs e uma corveta, Quatro ou
tros navios foram atingidos por 
torpedos. Além disso, os submarinos 
t>.lemães afundaram oito navios, . num 
total de· 42_ mil toneladas, ao t;i,rgo õ11, · 
América do Norte· e Central e a leste 
da Cidade · do Cabo. Um outro navio 
foi torpedeado . 

Assim, além · dos navios de escolta 
menciona.dos. o Inimigo perdeu 25· na
vios, num total de . 120 mil· toneladas:, 

Durante a batalha do comboio; o 
submarino comandado pelo. l.o tenente 
Schneider distinguiu-se· Pa1:tlcularmente. 

. NOVO DESTROIER POLONtS 
LONDRES.· 21 (Reuters) - Um no

vo destroier do tipo. mais moderno a.ca-
ba de ser incorporado á esquadra po- . 
lonesa. <iue desde o início' da guerra vern 
tomando pai'te rias operações navais ao 
lado da m_arinha brltanica. Hoje_ mes
mo se verifü ou- a. cerimônia do hastea
mento . da bandeira · polonesa na nova 
un_iàade, que recebeu o nome ·de. "Or
kan't. 

========;-,,===== 

IMPOSTOS SOBRF. BENS DE 
FAMILIA 

POR7') ALEGRE, · (ASAPRESS} 
Doze munlcip.loi, ,gauc:'los, a,g!ndp · de, co
mum a,cordo resolveram . reduzir os . im
postos sobre predlo.s constituidos. ein bens. 
de. familia •. ta.rido o respect/vo di,creto.' 
lei sido \àprovado pel9 Departamc)1to, Ad-
m~tr,t tiV!l 49 ~ta_gr , · · · 

1 

NAVIO TORPEDEADO 
LISBOA, · 21 (Reuters> - Comuni

cram de Louret1ço Marques que o car
gueiro grego "Coríntiako ", de 356 to
neladas, que se dirigia daquele · pol'tO 
para o n'orte . da Afri<,a, foi torpedeadó 
ontem a 30 milhas da ilha Inhacg. 

Dos 32 tripulantes, 18 foram salvos; 
esperando-se que o mesmo se dê com 
os, restantes. Sabb-sc, porém, que o co• 
mandante do navio pereceu. 

lua 24 da Maio, 80/90 
~ÃO l'AULO 

tAMAI. 
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Sãci Paulo, 22 de Novembro de 1942 

EVANGELHO 

FIM 00 MUNDO--FALSOS PROFETAS 
úLTIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTEC~STES 

(24,º - s. M~t. XXIV, 15-35) 

Naquele tempo; disse Jesus .aos seus dlsclpulos: Quando v.irdes, ~. ~~o· 
minação da desolação, pre.dita pelo profeta D,niel, fi~ando•s.e no lu~ar ~an~. 
to (quem lê entenda), ·então, os qué estlverei,, n~ Ju~61.a. fujan:i para o_s .inon• 
tes; e os que estão sobre o teto ·nio deaçam para .tomar a)guma coisa de 
sua casa; e O que estiver no .çam'po não volte a tomar sua t6n1ca, Ai! das .que 
estiverem para ;dar a luz, ou amamentando naqueles dl\ls,I Rezai, porém, para 
que vossa fuga não aconteça.ém dia de •ábado, ou no Inverno, pois que nesses 
dias haverá grande tribulação como n~o bouve desde .o eóll'!i~o. do .!T'undo 
até agora •. nem haverã Jamais. E se aquéles dias nio fossem abreviado~ não 
se salvaria ninguém;· mas, em atenção aos efeitos, serão abrey.1\l.dos. ~ciueles 
d~ . . . 

Então se alguém vos disser: Eis, aqui estã o Cristo, ou alf,_nio lh~,s.d,els 
crédito. Surgirão, com efeito, ps~udos crlstos, e .sise.tidôs profetas, e: ·1~ri9 
grandes prodígios e coisas .. admiráveis, de maneira.·qu!!. induziriam ao ôr.ro,. 
se tal fosse passivei, até aos eleitos,· Eis .que vo• pred.ta4e. '3e, pois, voa dis
serem: Ei-10; está no deserto, não saiais a vô·lo; _., el,-lo no Interior da casa,, 
não acrediteis. Pois que, como o relâmpago que aai no oriente e. aJ)areee at6 
no ocidente àssim será a ·vinda do Filho dei Homem, Onde quer que 11•teja 
o corpo, ai ~e reunirão também as águias. · ·, · :.' · · 

Imediatamente diipois da· tribulação daqueles. dias, () sot· se obicur~cerá, 
e a luz não espalhará sua luz, e as estréias cairão ,do céu, e as ·vi~üc(ês ·do 
céu serão abaladai.. Então aparecerá no céu o sinal do FIiho do · Ho1_nem;. e 
todos os povos da terra derramar~o l41Jl'lmaa de dôr; e verão ·o FIiho .~o ,I-lo~ 
mem que vem nás nuvens do céu· com 11rande podér e májestade; .E enylar;\ 
aos seus anjos para, eom trombeta ~.;iltas_110zes, eongrel!arem seu~ ~leitos 
dos quatro ventos dó mundo, do' mali, alto do• céus âté suas e'.!(tr.emidades. 

Da figueira tomai a comJ'aração: quando já.·HU!J ramos :~e. acha'!'r ten• 
ros. e começ_am as fôlhas a nascer, sabeis que ~stá pr6xlmo-o estio; .,salm, 
também vós, quando virdes todas_ e11tat coisas, &ab"I :quo O -Filho do Hôm'e"-1, 
está próximo, já se· encontra ii porta, Em vercJade vos digo n~o .passará esta 
geração, atê que .estas coi$as todas aconteçam, e 

':!OàlENT.UUO 

Este trecho dos Santos Evange· 
lhos, responde a um.i; dupla curlosi· 
dade dos Apóstolos. O caso se pas· 
sou assim. Entrara Jesu!! triunfal~ 
mente em Jerusalém, para dl · sair à 
tarde, <J.fim de repousar fora. A:com• 
panharam-no seus discípulos, e 'com 
Ele sentaram-se sobre o monte das 
Oli;eiras de onde destinavam toda 
a cidade: A esta vista, e <Jonsequen· 
te ·consideração, julgaram· os dis• 
cípulos . oportuno pedir · ao Mestre 
um esclarecimento sobre dois. pon
tos de sua pregação. Um àéerca no 
tempo de sua segunda vinda ao mun, 
do; outro, mais próximo, a respeito. 
da destruição de Jerusalém, pelo 
Salvador predita havia. algullfl mo
mentos. Eis a pergunta d<>i; : Apõsto· 
Jos: "D!zeºnos quando estas coisas 
vão acontecer <a' saber, a destrul· 
ção do Templo): e qual o sinal de 
tua vinda. e da. consumação. dos. sé• 
culos ?" 

Na .resposta de Jesus Cristo, de• 
vemos atender a este particular . pa· 
ra que a entendamos bem. Jesus 
responde às duas questões; mas, 
porque a destruição de Jerupalém 
significava a 'consumação do!'I séc11· 
los, em sua explanação proréttca, o 
Salvador entremeia predições ·.quo 
se· referem à destruição de Jerusa• 
lém apenas com outras . que só se 
referem ao final dos tempo~. e umas 
terceiras· que· proximamente acon• 
teceriam. ao tempo do arrazamento 
da cidade .sarita: 'nias que teriam seu 
antitipo no final d·os. temiio.s. 

Como .quer iq~e seja; a· Igreja ·.ao 
nos propor este· evangelho .à m11dlta•, 
ção quer que reflitamos· sobre · o 
jui;o final, 9 .a vaidade das cols.as 
terrenas.. Este pensam~nti;,_ · levou 
multa. gente à penitência, encheu o 
deserto de. homens. e povoou o céu 
de .santos. 

Imaginemos O som espantoso. da• 
quela tronibéta, reso11,ndo .. sobre _um 
deserto de cintas, a que terá , hcn• 
do· reduzido. •·este Cormo·so. e dilata· 
do mapa", abrindo os céus; .rom• 
pendo as sepulturas, . e . vomHando os 
danados. do .. inferno, E ~odos aU con• 
gregados. junto ao Jmz inexorável, 
que nes.se dia \Jas co~tas - P0il1 ° 
das .Misericórdias ·tera passado. ""'." 
prescrutará·· 05 mais ~~conditos· me: 
andros de nossa conciencla, ai des 
.cobrindo nossos mais ocultos pen• 
sarnentos, nossa .malicia, a. trama 
nefanda dos ardis que tecem~s à boa 
fé de nosso próximo, para. nao talar 
nos "Ide, malditos, ao. fogo eter~o, 
que estava· aparelha~o, não_ .para v9s: 
senão para O demônio e seus a~jos,; 
mas já que. assim O · quisestes, Jde . 
Depois, a terra se. abre; o Inferno 
absorve ·ª todos, fec)la-se e eomeçQ 
a Eternidade. Começa e nunca se 
acaba antes está · sempre ·no .comê• 
ço,. et~rno comêço, de eterno sofri• 
mento. , 

Já vêde se este pensamento, bem 
meditado .não' leva·· os homens ·a:· se 
enterrarem vivos, para não ressus· 
citarem mortos! 

* * 
Este evangelµo tem preocupado os 

espiritos em todos os tempos. No 
decurso da História, é frequente e,1~ 
cont;-:J.Í-em-se pessoas entregues _a 
pesquisa de equações· eµtre os sinais 
de fim dos tempos preditos por 
Nosso Senhor, e .0 s · fatos ~us con· 
tcmporãneos: Já no tempo de São 
Gregório Magno, este grande Papa 
se convencia da proximidade do ter· 
mo destes nossos séculos . longos e 
amargos .. E realmente, qualquer· es
plrito reto !lá de· se. preocupar com 
a desordem dos costumes· ~ a de
sorientação das inteligências · q~s?, 
em maior ou menor. escala, infehz· 
mente, . sempre existiu, consoante 
aquilo das Sàgradas Escrituras: _·•o 
esph-ito do homem e as cogltaçoe:, 
de seu coraçã'O Jnclinam-se para o 
má! desde sua adolescência" • 

Ao lado dos crimes e pecados, das 
calamidades e castigos ·infligias por 
Deus· que fizeram .muitas alm;is re· 
tas temer o fim d.(JS sécu.los, tam· 
bém apareceram, em todos os tem· 
pos, os · falsos . cristas e os falsos 
profetas que seduziram . a multo~, 
com pasmo de outros, pois o cami
nho ·da salvação ai está à· vista e ao 
alcance de todos. E, a Igreja Católi· 
ca sua doutrina. e seus preceitos, 
H~je mesmo·. em dia, quemi não verâ 
a atualidade desta página que V!ei· 
ra escrevilu no século . XVII, mo~
trando como Mef.;ias e Salvadcres 
abundam em todo canto: :· Um ha· 
veria de dizer que ele era o Mes· 
.sias, porque a efe se deve a nossa 
1·edençíio: · . Ipse· venlet ,•t salvabit 
110s: Outro haveria . de dizer, que ele 
era o :Messias, 1iorque sobre seus 
92~9.!'Ql! ç.l!,p,eg~u a4.Q .Q R.~ ~ 

?.foná:"rquia; Cuius imper1um ~Úp.er 
humerum eius. Outro haveria de··d1~ 
zer que.· elfl) era o 1'1essfas, · porque o 
seu cóns~lho ~ o nosso' tµijo· d~ gUar.,; 
da: Et voéabítur ma,gni ®nsmi .ati· 
gelus. Outro baverià de <füser que 
ele era o Messiás, porque , na· siíà 
pena, éonsiste a no~sa sà~de;. Et. 
sanitas ln penis elus. ,Outro · have• 
ria:- de füzer que ele-. e,rà ó. Messias,. 
porque. a paz- 4ue ~stes, .anos· se· go• 
zou foi frutó da vara de -sua justi
ça;• Er!t elus iu;1titla et abund,antia 
pacis. Outro haveria de: dizer· gue 
era o !llessias, porque •ele é .O Deús 
das armas. ~ue . éom'. seu valor nos 
sustenta;: Voca'vif..ur nomen .eius 
Deus . fortis; etc."? . 

De fato . não· . andam por ·.ai ho• 
tnéns e d~ntrit1as à áprego11.i:em a 
derrocada da liÚmantdade ·. :',· e ,mes· 
mo dà Igreja ---'· a quem .. sõ ·e1e,s -e 
seus sistemas ,podem ·sâlva.rr, .J\\. não 
se disse que . o· demônio . de ,-Iiiuer, 
chefia um(l cruzada · de· :re_generação 
e defesa aâ civJUza;,ãQ ·értstã -~'ea· 
çadas interna ·e êxterllAÍJ_lente Pelas 
tôr~as dissolventes-: da cr:hitanda.!le'? 
E muitos . não acreditaram! ? ,:-. Jã 
sé não .. tnsinuoú . ... pois.' af!rmá•lo 
seria temeridadé ,,.- ClU8 ~ Jgrejà 
hoje .não r~l'(lsenta o pens~m,ent9 · 
genuinb de Jes!ls- Cristo; e 'a salva· 

-'ção está nuina voltá. ao·; espírito e• à 
vida da ortstandade prlmiU'l'a? ,.,.- E 
qu;ihtos do . pértHhàm : l'ista. .opln_tão 
clarti ~u ocuitament~!? 'E ~s_fm apa· 
receln os sistemas. sal:v/tàor.e_s .':l,ue 
tomam sobre si o pésô• d1ª. re~11.uta• 

· rém · a ·ctvmtação. uns· anjos'-~\\· guar~ . 
da, . q1111 'sotrein por · rElstl.t'11r~ 'aos 
·homen~ a p~·e a justiça, ~uma: ll.m,• 
pla . <ionrraternizàção · d~ . tod.os os 
esplrltos bem, intencionados, esJ>.irí~ 
tos Jiberals. 4ue se .alC!Lndoram'aci~ 
n1a . das pequeninas d~se11,çli,es d.& 
partidos, pai-a • abraçarem a q11an~o! 
professam. • o Cr!stian1~1:llº; ·. D:esrte 
"Le smon" e 11eus·· deriVados·, /ilté· os 
modernos 'movimentós . lliter<:on.fes~ 
s!Onals· todos · empeti)lli,dos. ·numa 
nova o~dem ent que N>tóveitaiido' fo~ 
dos .os valores, rec.ónitriiàm.· :a· .civi
lização, sen1pre :._ ';intil\l_Ç~9 :mes~la• 
nica de salvadores.-qu~ · os . animll,m, 

Elis que todos são fa~sos pr.Of,lltllS,; 
Não· foi· dado ao· home1ri sen~ um 
nome em'' que se encontre ;ii. à!llvà
ção: . Jesus Cri.$to,: E este só se ,,en:
contra ua Igreja C!Ltóllca ,Apo\'!tóJlc~ 
Rom~na. O que· não for católico 
apostólico roma.no · síi' pode . ge-rll.r · 
confusão, desordem; perdição· eterna, 

"Não, -Venerá1'els ·.Itmãos,· .- é 
preciso !écórdar ener,t~alll,ent!l.· nes· 
tes tilmpos .de anarq~ia isôcia_l e i.n• 
telectual, em quê .cada um .1ie · ;nvo• 
ra em doutor B')eglsladÓr -i n~o se . 
lev;mtará a .cidade de maneira .. di·. 
versa daquelà coruo Deus a tóns• 
truiu, não sã- edificará ·ª .solile'dade, 
se a Igreja não lançar 1w base~ e 
rião- lhe .orientar os tra.bailhoa. Não, 
a clvflização não ·68~ pará .. íser; in· 
ventai:Ja, i,u a. cidadê .nova a ,eleyar-· 
se nas nuvens. Elà exist1,r .e éxiste; · 
é a ~fv!lização cristã, .é a <i~d~e ças. 
tóllca; não S!l trata a .não ser d8 
instaurá•la e restaurá-laº sem .é~$sar 
sobre, seus fundamentos nàturais e 
divinos, contra. os' ataques,. l!elllpre 
renovados. da. utopia malsã, da. 1·e· 
volta ê d:a ,hnpledaéle: ómnia ins· 
ta11rare ln Çqristo, 

"H.ouve um. tempo eµi que "La 
smon" como tal: era tormalmenté 
católico ••. V•io o ui 111\énto e& ,CJúe 
ele · se ruodlt!cot;. Ele deixou a cada 
um· sua rel'.,,1ião ou sua filosofia. Ele 
deiXOU de qualificàr·sê a si Íll~Sill-0 
de "católjco"... ·Fora .épocà. do 
Slllon maior. Chamou-se ., para a: 
construçã.o· da cidade !iltura ,todos 
os obreiros de todab as religiões e 
de todas' as, seitas. Não .sé lhes pe
diu -senão que ~braçassem o ~esmo· 
.ideal .social, que respeitassem todas 
as ,crenças . e que· trouxessem cúta 
contribuiçã<t de fôrças morais. Cêt• 
tamente; proclamava~lie,os . chefes 
do Slllon colocam sua fé religiosa 
acima de tudo. Mas, podem ele~ ti· 
rar àos óiítros o diréltô iJa: hauril' 
sua energia moriil ·Onde· o podem? 
Em h-oc•, eles querem que _os o~· 
tro3 respeitem f;fltl direito, de, bus
cá-la na ·ré católica. l!)Jes pedem pois 
a, toµt,s os que d~sejam tranromiar 
a ,sol\!Made presente no sentido · da 
demo<mi,cia, de não s.e repelirem 
mutuamente poz: causa de su;i.s con~ 
vieções . (llosõtlcaa ou. religiosas que 
os possam separar, mas de.,camf!lha• 
rem de mãos' da<Ía!i.; .não rerii.inclan-· 
dó l)s suas eonviçõ~l!,)'!18$ prbcµran· 
do experimentar no terreno· das rea
lidades prátfoas, a ex~et~pcla· .. de 
suas eôí'tV!ções pessoais. Tàlvez nes• 
te terreno da emulação enti:e,almas, 
ligadas ~ lllferentes . co:iviçõ~lf te1t~ 
glosas ou f!losõticas, · poderá · .real!~ 
zar-se a. união; ~. E declarava-se ao 
me.mo t@t~ .{co!.l,lQ s~ tal PJI\l~s!!e , 

.. ~-- --- ·- - .. __ , ____ . -'--- . 
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(Final da aveliliflL Celso· Oa.rcl9i), 
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COOPERAtlO ·DO· CLERO 

(Conclusiri dll · 2,ª página) 

,E· desce,' e,;itão,;.do céu, .a luz bendita 
do',&pirità,S;mto; e no puríssimo seio,. 
d11.Marià se fa:t áfucarnaçãó: o Verbo 
se fez carne e)o 'Peus d9s céus infin
~' o: Ct;ador .do múndo ê agora· .hu:
~ó ~~rr.P'fª.'reclinúr·.os -llon,;i~.ru..·que 
tez §BUS ·u-m;ios.. . . 

41,~~nta~ .. nos comovente1> ·papel 
de-: Mariàl. . . . 
.. Uma, vez q1,1ebrad.as as. relaçiies com· 

a bwün/4t.~e pela <:t#pa de .nossos,pri• 
, meirós pitis, ·. inailtbdià.,.se · a: :Divindade. 
sU.Uciosa sobi;e .o ·trorió · fue:xpugnavel, de sua.,infinita justiçà. Viam-se ·O& ho-. 
meils ~eretjd;\~en~ abanc:f(mados, e, 
ini:onso~v.ejs ~eri$m ~ a p~~ssa da 
salvação,• .. . . · 

Maria, pela v,iol~l)eia de séus _(,Jese
jos santos s~b:t:e' a .i>orta, d~:céu e f~ 
bà~à,r,,preso áo .~eu pumsuno coraçao 
o Filho -.ae ·Deus ·""."'·- citr.vemo"'.nos ante 
graça. t~azjhal Fii-lq ·.ba~ar . à terra 

H ·t d .s·1 e t . par:a 11tê ,<;la!,' º· .qµe .Ele: não tiuha: a ~l .. ~F a . · J ya OS a faculdàde de chorar, sk transido de 
Todos .os .pai ses d~ Ar~~i:iea ~a· di à•minhá t~, 1vide~iando que o .dor, esmagatlo, pela .traj.ção,, ·nég$.do· pe

tinn. são devedores aos mIBs1onar1os coeffoiente de, catoliciâa(!e. da popu- 1°\.àmigos, maguado ~lo ~.esp~ ~os 
Cato· 11· -"~· da ·u·n·. id. a,de· nacionâf, do l - b · 'J · ,,, t,gn1 · · ¾leus, para ,se totn11r mise:1'1co~10s<?; ut, 
,. -~ uçµ,o: r,fJi'.:i eira rra .ue " zc {noven" 'n,,isêrlcors fiet;t'~- (di:1: :,5,: Paüfol; EIS o 

de!!éllVOJ.vimento e~pÍrÍtual que hoje ta e. Oito .})Or Cento). . . papél. grandioso: de ~ia: buíllani?:OU,, 
tlê;;frutam. · . · fois ~enf, .entre os doc.iilmentos '.Dêús .· iátendci-o .peqüenino; ~éadigo, 
· . Quer na);· foc~rsões J:ielo. interi~r compulsadçs, eJlContre.i e p111>liquei, sofredor •. ·~·· Jesus: aceit<>~ · 

8 
tr~ISfor,., 

em. ,iliis$ão de domesticar e evangel1- em PcC(JUeno ,9P!H,J<lU1ô que d-~st1:jJ:mi ma"ão,,c;loloi-é~.· .4. ue·.a.Mãe·lhe inocui.a..; 
Z. ". ·.~ • ·.·9 . .,.e'nt1·0·, qu. e. r ri.o d. ifu.n_ dir ins.·. e11t~e os deput- .i·os ~ Const1tu1nte ~ = " · · · ·'!- · · u,u ·~ · · · ' vEi. ·com·â vid4:o. sangue o leite'rnater.., truçã,o ·geral, quer na Juta pel!.1- ex- nprecia<;ões· 1·el~íí:~t~s $obre· à co· no. . • . . . 
pulsão .do audacioo<J. invasor o Cle· ope1·açij.o tio ·CJero. n,este importante . E ;resus ·viveu: entre 

08 
h,o±nens, ·33 

·l'o esteve 'Sémp're. presente na · pri- departau1into uü .:~ei-viço publico.. , anos,·. e. na.:suà v:ida p4blica, na· sua 
meira bnha .de. combat.e. . e · · f ··t · l t 'ô· · · d 

· . . om (l .e1o)_em l'e~.º/.',l apresl'n- fªi~_áO'emorteéonsw:n?uogr~ eSà-:' 
O n·rasil, :descoberto soo.·o 51gno lo.tio a seu thretor, lQfonnnva, em crjfício,.holocaúsJo sublime: dcr~môr· de 

da Cruz, µiais do · qLle qualquer 1015, .o i.e1Ó§\J"fµnejonirio ()zi~í .Bar- uni O.eu~ à criàtura h~na pela .qual 
ontrâ Na,.ão deste. Contjnente,. teve · deaux .Rego, 9 ;,egui.üte: ·~,Alem ··de fez· trànsbotdat: seu cotação 'iniseti~ 
·sempre, no Clero, o ~o.orerauor ~e- ,'tiut.ros valiosos conli.MµMutos que córdfosó.. · 
dicado que o impulsionoµ para ª · .minJ,,tra a '.é'st'1W~tiêii. ~:ellg1osa, Qu-. · m. a ... io. r. tes. tem. unho_ da .. sua mise. ~ ir.ente é lhe deu a fom1açãó cristã. u·, - d n.. :,1 . 1 l ~ 

. · ap rliça<, ·. os··.,.,015 .~o eu t~ .tem rea rieó . .rdiáqU, é a.· institw.·,.;;o· .. · <ta· Ji;ucaris-.. 
',úue.· , tanto· O . cà1.·aúteriza. , .. . ' '' . . ' . . . . t à ' . ~~ 
,.. unpor oa.nCJI~ nó too;i~ e s cons11- t!a'f V1tíina .4a igrniiuãó dos homens · 

. Seru meuospr.eso do,; enormes ser- gra~õ~ ._9();; nascimfiu~s. };• esie o .Cristo .os· abandona; voltando-.:aos 
viços prestados pelos religiosos fran, meio .que .welhor pode fo.Jlp1·~r. ~s de-. ~~s pat'a 

O 
trol}l\l' áe glqria; qúet pt:r~ 

cisca.nos, domiuiceno.s e out.i:os, de- ficienc~~ <lo _1,égisto ·Civ.jJ c.u,io .silb• mape.cer vivo ·entre llÓ/f como ~quecido· 
,·o· ser proclamado com Justiça, em ·ct· · fu ~ d' b ló · · · · 
_apóio. a o.oiuião. · \le c1>n;;pi.cuOtS.,. histo~ ·81 10

, !>O+' eng_iw,n . i .,nao .. a, -il !l!O " da maldade,·ou porque se tornaria im-
d .tmente .·.Idéia, 11proximada, !l;t. ;tlita• .. pQSsivel a· vidà: · dil graça longe d'Elt:!, 

riadores Jiatricio.s, que ª bis.tona O liru,;de bra~ileira:. ~-' grato, conf~s~ · 'A:Eut!'ri$tia; sacr~ento que encerta 
Brasi~ não pode ser ~oubecida e. ~- que, .em ,gêral; os ropres.entant.es ,4o. . todidntei.ra a vida do Senhor que ré1 
prel.-iada sem ·eoneoi,mtnn t~ ... estuuo . Clero, siio nrnito · solicitCJiõ em il.teiider 

11
asce, a cada ínstante .no mniu;lo, sobre 

<la atuaçii.o dos padre'! Jesmtas. - às ruJúid,ições da· Diré'totia de· l<!stâ• os. altar~; e: de .novo se sacrifica ·pelos 
lrtut_il apontar • ·nomes que eatao tistica, ·uíijnind(I, alem 4issó, p1m1. mo.rtai .. s, ope·· rando. e agin. dQ co. mo no 

ou deviam .estar na beca ,e na lll· . l i 
·· . . · · . . - que i:eJiill,l ·,e_,as tambel!l. ia.tisfe tas tem._po ·de Jua-vida mor~!. Eucaristia, 
teligencia- d_e todo,; os ~o_legrnis. · , pelos sacet4ote1t é- pela,;. corporações -Éta coro:uni : dizer-~é nos . pritndiros 

8e; depois· .d.e orgamza.go O pais, <;1ue lhe dev.em .obediencià~; . · · 'séc1,1l~:· pel1;1. batismo, o 0Selihor cons-
·dedicou-sc particµlarinente, ° Clero, E .eoncluia:- .«P;rll, ·prova.dó' eom·o; -tr® :uin· te'mpl,(eni nos$_à''.alm:i:. pela 
à '.seu ministerio :precipuo, nem por está ~ue asÓ~,Pà ao·:rni\,t(J.':ciyi{ \mia únç~o.·:do :crisma,. Ele ·o COJ)Sagrá; P.ela 
·isso é de .. iie olvidur O seu con5tan- .qua~1t1dade pnensa de · naseim~ut'OI!, .Eu<*l'istia ,, Ele aí: fâz .a sua, entl'ada. ~ 
te 'desvelo por trid<' o .que podia bein 1 ii:11 fambt>µi f.Ôra .Q~;<lµv1da a.;vântà~ toma: ppS$e . <lele: .-.- Ah ineq Deus,. 
seáir à. causa publica; gén1 .del:lta.. indicà~o .act¾!soria da- é:s"-. .quantas almas' ainda ,setn a. ·ctiíuagra• 

Enhe milhares ,dé eX!:)mplOjj que tat,jáictt .relig_iosi, ;4ue: co_i.i~titué o ·ção . .c1e um 'teinplo, J!.·. 1:1,uantait·~{>utras 
poderiam .~ei- citados •. queró' sá.füm- seu -~ai$ -r~eva~te. a,Jpeetb»; . . que· sã.o, templos, vasios. '.'."' âlmas _in-

-tú' !!PE!llas·_uni, pura. confuridfr o sor- · ·· · ·· · · · · · · · - · - , · 'D· · ·e · · 
riso ironico dos qu.e- pensam ~oder, J<~*P:ressivih;? ui!\uspeito ó, 110 !rjajs gr~tilti· q11e'Jna<> .. qu~rem f1 • . et.u; .· vi-

. · ·t alto grau, .tal· tcste.munb.o, · .·.partido , vem sem·à l!:ucatlstia. Desêonhectim·ó 'eom tal f. ac.ecia,. fui. nil.1.rn. i: eonce1 os ,·0 L-H- · ,.,,, • ,,,,- ·• ·· '- t 
d\l!Íl -lríi,o ;1dehto_ ci.Jl reJilti':w. '.e./ltA ... Jwa.~ SU-ue filc;•erlO· ·~e ;,esus 1"!,lltuJlel1 e .-.ue ·.s.e apoiam em.· n. 1éditados eslu· .,. - · · ·b· , .,._, · en· · 

'
1 {.;om toi·taleza e. P.ruden6i,a, ·-ca, pr~ente··so ·as esp"""es ou.apar. Clll$ 

·dos. · · · · d ,.._ . r.ailtBI. ·ist .. i.cá" :..··.d.e ·.todo .. •. o. s. s. ·.e". a.·. ,;t-.s;.. · do pão e do vinho, ,Jesus alün~,to e Por . oc·asião da .reuniã9 · a '-"'ns-. ,, -. ..., ,..-r' , . . . . 
· d - ., · J reuue-s.e .. o_ , alto Clero· bra.c;ile_ir_ o, ,,;;,,.m sa1v.ação. . · tituinte. fie· 1934. fui ·· esignu.uo1, pe o .,, . 

Ceniro. Dom -Yital, para:_ demon5trar lllui1wi:to 9e · grave, pe_rigo. nac~<,naL ·- Eucaristia·~ mistério: de uma pre-
. . •' . . . ·r,ara, de acordo com ll·-O}'Íl!flfnt>ãô <do ·séliça. 'rea . .l,. ~wn. sa ... çrif. jclÓ, .. um·· sacra'-.co mdados ségur91;1 ~ .. ser m.a1oi'.1_a ~s- , "~" , d 

f I t lrovel'lJ.o, 'indicar a'set,te:a11.bord111Mfos ménto,. eis ôS. 3 ·aspectos· eàsenc1ais· o 
mitga~~r!l· e h·re. r3;gave O .séll imen• C a, to<io,, os brasilcíroi(o .caminho dom divlno cios quais ·os do~ últimos to, catohco bras1len:o, . . · · . . . . . _ 
- Reeorrendo a :fontes seg\lras, . .fui d(I cong-raçaniento~ d.!; união -s~a- t-~Plieàln ô. porq,ue do pdm,eiro. Jes111> 
liafor ~s . portas . d3 Re-part~~ã~ Ge- <lt\, eni J:aee do, e;itadp· de guerra. , pepsou, cordialínente ·em sacrificat-se e 

,ral· de Estatistica, . onde µaurf .os, Assim· se ,manif.està,. em c;irc~lar e.,u 'prep~-enos o sacr~ento quando 
· · - · · t · · d f · . l'Oletivá, o em1~1e11te. J!;pi,,copa(4) o~-a- tã~ .. ardent~m.ente . <lesejou é:omer com 

.principais elemen ?8 tom 9111\ e en• sileiro: :- .-.:empuliiuw}P5 li:5, ~rtua$- 'OS Apóstolos :.,.; a suá ®va fàmilià sinir 
~·eom a. coneie:Uejll.']>$ -~ · l'õ;rtê: ·ae' '6Qliroxd6-"a'h\:mi'11i'U'dade .;_;aquéifi·páW __ -,,. '~--·-'-·~·'----~·"'-'~: 

fóGOES . tLtlRICOS . 
. LUCIRE.Llf'. 

Potenteados1 · eç:onômlcos, 
duráveis e Hnén:nente oco
oodos cs fogões da época! 
Em · 1 O pagamen,.os 
PELO PLANO SUAVE 

~6na:rtl&(a 
RUA 24 DE ~ÀIO, so:90 

reaUzar-se) que o pequeno Sillon 
católico 1>eria à alma do gta.nde Sil· 
loncosmopoli ta. · · 
. Eis. af, fundada por católicos, uma 
associ::.ção intercc;,nfessiorial, !)ara 
trabalhar· na reforma. da c!viliza_ção, 
obra religiosa em t>i'lmeira 'Plana, 
porque não há· verdadeira clvillza· 
ção sem civilização moral, e .não há 
vercladeira .civilização mol'al sem 
verdadeira religião: ê uma. y,erdade 
demonstra.dá, .é um fato ·histórico. 

Mas, o · que é mais extranho ain· 
da; apavorante e co~lti'lstador ao 
mesmo tempo, são a · audácia e le· 
vlandade.;de ·espírito de homens que 
s dizem· católicos, que sonbam re· 
fundir a sociedade eµ:i semelhantes 
condições, e estabelecer · na terra, 
acima da Igreja católiCél,, ~ o Reino 
da Justiça e do .Amor'; com.obreiros 
vindos de· toda a pa~te, · de todas as 
religiões ou sem religião, c!'im ou 
·sem crença, desde. que eles .esque· 
çàm o que· os olvide: suas. con\·ic
ções ·religiosas e [i!osóficas, e .. \lo· 
nhalll em comum o que os une: um 
generoso idealismo, e fôrças ·morais 
tomadas "onde eles .Puderem". 
(Pio X, • !l0-8-1910), . . 

Perdoem·-nos esta .longa citação 
do Santo Padre, . na incfcl!ca em 
que condenou o movimento social· 
religioso-democrático trancês . "Le 
Sillón" . ..:.. Sua oportlli1ldade mesmo 
.para nossa gente, sua necessidaç1e 
numa época em que as inte!igênci::i-s 
párecem se .fechar a . _ raciocfn.iós, 
bem justlflca nossa citação; bem co
mo demonstra a conveniência de 
uma aplicação do Evangelho pre.· 
sente à riossa época, no sentldo de 
nos chamar .. à .vig!lancia para conser• 
v'annos a integridade .de nossas con• 

· tícções religiosas. Jamais nós esque: 
çamos que ·«a felicidade te!'llpoi:al e 
eterna Jesus Cristo, .com ·soberana 
aütorid11-c1e,. coµcede sob esta· CQ11_éU· 
ção de (!lle se faça ,parte de seu re• 
banho, que se aceite · sua doutrina, . 
que se pratique a virtude e qué se 
deixe ,doutrinar e guiar por- Pedro 
e seus)úcess9.i:e~ {P,¼ ~, P.l,~§.lPJ!! ~;~ 
çic!,ic!l)."~ 

<il.ltlm dofen1,l,e, o ··s·éll :direito e pu• ctÍa. SacrifíciÓ e ·Sactamentó: Jesus 9s 
gna pela ,iu.stiça. ~l!tua· g~efJ'lli, jiliÍ!'ll,j .. quis e os. fez. ~Nlk cremos na. Eúc~rls~ 
cuja· respon.sabilidade pE>,sa toaa so-- tia· sob a pal;ivra de Cristo, qqe só ·ela 
bre o ininiigô, . entran.os:de 'fronte é base de. nossa fé. Ela se encontra já 
serei)~ pa1·a def~sa de nos.,a ;,00&- no grande sermão. 'da ·prome~a .reco
rania i>?{~t~ca; da. vi.da ,amea~~d$. de lhido por:$. João: "Eu\soi.i'à pão·vivo 
nussos .. 1rll1aos, da~ llberliaue». es- descido do céU: ,', . .-em verdade, ein -ver:. 
senciàis. à,. dignid11,de da . pesso&. hu~ . dádé . >vos'· digo, senão. éÓmerdes · a 
ruaua; e do .pátritaonio .. de noo~ eiJ car~ ilo filho do, homem 'e não beber
vfüzução crkitãi; ' des seú sangue nãô tereis· a vida em 

Pará O -verdadeiro· ci'istão.-havia vós •.• ;,.;_. · ••• Aquele que come a minha 
de .ser detinicio .este conceito Iie gÚer- ctirne e bebe o meu ~ngue, vive e!ll 
ra Just.l\. eni face à sul¼ coJ;J.e;ie~c1a mim e eu .nele" .. ·· . · . 

:religiosá. · . . . . Sacrifício e 'sa.cramento ;,,.. µnoláção 
~\.ssiiu, ai11da uma vez, 0 ·~Jto· Cie- . para a ·salvação. 'Jesus. os qUis e os tez. 

ro não trái à sua mi,5.silff, l,u,sto_r-iéi,,. _ T;ês dos evangelist~ e mais. o Após-· 
M · b. S; . Paulo :rios . .i-elatain o gesto' e as 
.. ais re~e1Jtemente, qijlll)d<f ãd··.eir~ ,'.,pala. vras do Mestré. "Enqua,;ito .. ceià

cu11swncias pohtica;; i; euonan,1ica.::1 
do vaís · <letel'lliinài;um ·w.o.<iitfoa!,;õei:1 vem · (~ últim!à ceia) ·Jesus. tomou o 
illip.o:t-tantil:O iià · lia,;e do ,~105,a. ü:a• pão benzeou-o e· deu-o aos .seus discí-

. tlic,ional moeda, .quem ;;ê apresqi. de, puloS 4izendo: ."'I'omai e 1?0µ1ei ·isto é 
dica.ela e !,lesmteressaua:meute ela . o meu corpo entregue por vós; fazet 

· · · -isto em .niem6ria <1e muµ •. Do mesmo 
cooperar eom a al1tor1dacte .c1v1f me-· modo tendo t<miadó 

O 
. cálice , e dado 

lhor do que o Glero" . . graça, ,Ele o tleU a seus' d~cipulos di-
. ffão de repercutir· be1Â fundó, por. zendo: ...... l.3ebei dele' todos;_ istp é o 

vales 1i rincões - do 1101>~0 imet1,;o · .. me.u sangue .derramado a .. favo~ de 
país, a,s fostt.ui;ões dild{ld- ao: {.;n:!t-0, nnµtós, piu-a remissão doii pecado~; fa
cunsub~tane_1a,la;; ·no· Avisó -dá: Çllr1a zei'isto. em memória de mim''; 
Metropoi~taua . de· ·~_ào: ·J'amo, .. ot)e. ·· A Éu~is.tia é coi'p() e sangue, de 
diente às ordenanças . d.,$· etuineµte Jesus· a éxpressão é clara j.nsQ,{j~ma
Àrcel>i.spo Doni Jo1:1é Gaspar d'Afou· vel __: Ele não disse: ;aqui está o rneu 
seca e. Silva, com· o fim de· esclai:-e• corpci ou meu. sangue; riem neste '.pão 
<:er às Popu!a\íões rlo 111t1:üo1·, sqlirq, · está, . mai;, positivamente: · Isto é meu 
Q ~éutiuo íJ a relaçã~ tlà nova lucie-• corpo, meu.sangue.· . --
da, em face da antiga. · · S6 ·à rná fé ou a incapacidade. abso-

füs o ·prenmbulo ,das referidas luta âa inteligência pode interpretar· 
instruções: ~ «'.J.'.cndo ·chegado .hO essas palavras tão límpidas! 
conheclll!eµto d~ta (;uria.: A-le,ropoh- Ora, se a,. Eucaristia .é :Jesus, é Ele 
tana <1ue, ·pel~ · sitíos· e· fazeriuais,; qqe· se · ofe~ce ·todos · os dias à. nova 
audam eer,as llêSsoiis . procurando :m1olação,· realmente presente pelas 
ilaquea.r a boa ió e ingénurdadé· do;:; ~mbstanciação e $8 entrega eJll. i,acra:
homeus do campo, -na sua · 'nnensa m.ento , .. ,. .isto· é, em· ~!emento de ·sjlll
maiorfa . pouco rnistruilJos 6 :;wilu.- tifi~ação· 'das almas ;_ Eis realizaà~. o 
lllente. tinwlus, dizenúo-lhe.s .que O triplice áSpeto·do divino mistério, pbje
seu diuhei.ro vai perder to d.o O va· to de fé e não· da• experiência, sublime 
lor siJ O não trocarem por ci:uzeiro e doni de Deus 11, çriatura; penhor insu..: 
ofo,:ceeado-se P,\l.r.J. .fazer esta o:i;tt:ra- · peravel nà obra da redenção começada 
~ão com desconto:i que. vão. defnm• Ó pruileiro instante da incarnação e 
dar suas parcas economias, 0 · ~xmo. eontinµando até o últUno suspilo na 
Sr. Arceb1,spo .Metropolitano vem pe· cruz. 

R · · Rémldos somos, está ·aberta, a porta 
dir ao eviljo, Clero, :pnnc1palm~u- do céu.·e para.lá·entrarmo~; um Deus 
te aos Paroéos das zona.d ,l'u1;ais, que 
defeu<lam com toda a ener!! . .,ia e . te• St'! -oferece <1 nós. Ele que fe~ Maria, 

predestlnad.a para ser a Mãe, desce à 
uacidade o patrimon:io piirtic.ula.r llossa: miséi·ia, ,porque doçura e força 
tlestes pobres homens contra a ga• · · • b d D 
nancia e ex.nlora,,ão desseíi m&llei- são as caratt:r1sticas das o ras. é . eus 

~ e a incarnação se fez por nós t: para 
tores .qnc não ·trepidai;u em se· apro- nossa salvação '-ºPropter nos e prop·-
,·eitar da ignoraneia alheia pàra se ter nostram salutem" .. Deus se fez pe
cnriquecereru · ilicitamente»: quenino afim de que homem crelicesse 

ÜOJll verdadeira caridade crista"' e por essa diminuição. Se Ele não·se abai-:
larga visão ap06toliea, ·. o Cler() · bra- xasse até o homem como poderia .:i ho
sileiro, concio das ilificuldàdes a mem jàmais alcança-lo? 
vencer nesta longa e delicada mis• Já na incarnaçãçi, Jesus se dá aos 

'são, não trepida . em· ;ti)war sobre. ~s . honieps. . . 
seiis · ombros tamauha ·responsâb1h- Mas, então o mistério da Eucaristia 
clade que, talvez, neni pelos P,roprios · remonta e alcança·a incarnação i;lo ver
beneficiados .seja api•ecj.ada ·em de-· bo? D~. J:>µsca, já então as espécies, 
viela conto.. · · · ' a substab.cia, ·~ .Jllatéria, para aproxi-

Somente ·Ullla coneicncia ilumina• mar,-se dós homens. A Euc~ristia é 
da pelo::; 4ons · de sabedoria a .(:ouse- pt·esença real;.• - real é a· presença de 
lho, como a do ·eminente pJ!el!tdo .D. Jesus na .incárÍláção. E'. sacrüíc10: -
Josó Gaspar <l'Aforiseca e~Silva,·p9• J'e~us se sacrifica na incarnação que 
doria, enchendo~se de, zelo, · e por é· Ó· principio do grande saérific10 de 
iguaJ inflamando o~ . corat,;ões - de sua vjda e. paixã9; e ao instittjJr ,O' sa.
semi auxiliare,,1 vir desasso1_1;1bi:ada- cramento, Ele. perpetua entre· os .ho"
mente em defe~a da desamps.rada · meus a matéria do ,acramento, maté
gente de· nossos sertÕ~ ameaçada 'na qqé N!C~b~µ 4e ~ria, mi éame, no 
de tremendas espoliaçõe_s de ·parte· ·sangue, no leite. que o alimentou.. · 
dos<eternos ,aproÍ•eitadores. ;911. ~odas. Maria participa do mistério ~ Eti.;. 
às ép. ocas e ,;1. e todo!!. os feltl. oli. càristia. - A tese é muito altà e traru;-

iierídente, excede à nossa -pequenez; · 
. (Transcrit_o do :~J Q~ª! .!IQ '~!!$i.li :Busquem0$, ainda o apaio dos "Padres 

·de .G .. XI ~ ,942}F'; · : · · : ' \º; é Do\ltores,e dos Santos: 

i 

Diz S. ·João Ender: Assim como o Pai 
nos deu o Filho, .pelo nascimento e nô
lo dá continuamente. pela Eucaristia, 
tambem Maria nos deu· o F'ilho pelo 
!làÍõeimênto e nô-lo dá continuamente 
pelá Eucáristia. Ela nos traz no seio 
mátérnal e nos alimenta com a carne e 
o sangue do Filho", 

Sta. 'l'eresinha, doceinente cantando: 
"Ma 'bianche FÍostle c'est le lait virgi
nàl". enuncia um fato cientifico muito 
:mais amplo do que à expressãq indica; 
pois '0 1 sangue ( ou IÍ carne) de Jesus 
não I: tão somente o leite de Maria 
solvido pcir Ele nos primeiros meses de · 
sua vi.Ia; l! ainda muito mais: - é a 
·i:!arne formada por ela no próprio seio 
e animada pela sua própria vida. 

Piô X diz: ,.,., Não somente é louvavel 
1\-~aria por ter dado a matéria .de ~ua 
carne pàra o fim de preparar a Hos
.fü1 para .a salvação dos homens. mas 
tambem pela sua inissão de guardar, 
alimentar e levar ab altar a .refetida 
Hóstia (enc. · Ad Dieu illum). 

·4 carne que Maria deu a Jesus no 
seu castíssimo seio e o leite com que o 
amàmentava. eram na sua intenção, 
destinados à salvação da humanidade. 
Esse leite ·era intencionalmente salva
dor 'pela perspectiva de. sua futura 
tt';!nsformação ··em saague destinado a 
ser 'derramàdo na cruz". 

E 'Sta'. Inácio.· de Loyola: 
"Enquanto · eu me preparava para 

subir ao altar Ôepois · de. paramentado 
e durante á missa, experimentei vivis
sima:;i emoções acompanhadas de lá
grimas abundantes, de soluços e de 
l>i!tda da palavra, Eu ·Sentia e via que 
Nossa Senhora m,;, era propícia diante 
de Pai, "e nas orações que eu dirigia 
.ao Pai ou ao Filho, nà consagração, eu 
·não podia deixar .de senti-ia como parte 
c1a ·Graça imensa que recepia em 1>spíri
to, e a pqrta por 9nde essa graça me vi
nha .. Na consagração, principalmente, 
Ela· me mostrou- que- a sua carne esta
V?. na carne 'llo· Filho; e a inte!h!ência 

de certo p~nto, infinita de perfeição. 
&. de graças . . 

E m:ais eloquentemente qu(;l tudo i.s
so que dizem os panêgirístas dévotos 
de Mada, fala a· sua própria boca no 
Magmficat em que Ela foi a primeil'a 
â proélamar 15ara glorificar o Senhor: 
Fecit mihi' magna qUi potens est.,. 
F'ecit potentiam in bracchio suo"., -
"E,3 me fez grandes cousas, Aquele 
que é podet'OS& •. , Ele empregou a . 
força de seu braço". · 

Em suma; Deus que fez sair do na
da o céu, a terra e as águas: disse e -
tudo foi feito. 

Essas magnificências do uni".'erso que 
enlevavam de admiração o Re1 Proíeta,. 
são obras de seus dedos,. diz o salmis-: 
ta. Ele que com tr~s d~dos .s.ustem a 
massa da terra (como diz Isa1ai;) e le
vará os mundos; Ele que,. é Todo P~
deroso, quando tl'ata de criar uma Mae 
para seu Filho · empregij. to_d~ a força 
de seu braço - o· poder mfm1to a ser
viço do amor tão sublime que esta 
obra sobrepuja em.excelência toda ou-
tra obra de Deus. . 

. E ~la incarnação do Verbo 1:>9u~ . 
assina a sua obra. prima - ,J;'1ar1a e 
Mãe de Deus, Cheia de Graça. . 

Se com justificad1:. razãci qualquer 
mãe pode chamar o fruto de suas en
tranhas, não s.ornente Filho, mas "~a. 
carne", porque essa carne vem crig1-
nariamente .da carne materna com.o. 
princípio, com muito ?1-aior raz~o ~s~ 
se justifica em Maria - pn~eiro. 
porque sendo mãe virge~: el! nao re
parte com ninguem O pr1vilég10 de ha
ver formado a substancia do. COl'p_? ~o 
filho· segundo: porque sua influencia. 
mate'rna sobreleva em intensidade se1 
assim podemos dizer, a de toda outra: 
mãe, porque Jesus não é somente_ o 
fruto de seu corpo mas tambem, e prm .. 
cipalmente. de seu coração, de sua hu .. 
mildade, de sua fé, de sua digwdad~; 
de todas as virtudes, enfim. que do se10 
do Pai atraíram o Verbo para u ,seu 

. dessas· coisas era tão viva que eu não seio. 
poderia. exprimir - (Terrieu La Mére Maria foi, pela incarnação do Verbo, 

· des Homens ,;... II). Escutai agora o que , pela união que em seu seio se operou 
nos conta o P, Poiré: da natureza divina à natureza huma~a. 

"E' Maria quem fala: - Vós pro- o primeiro, o mais santo dos tl!~erna
vais. ·il vossa devoção aos santos, visi- culos onde repousou a grande vitima, e_ 
te.ndo suas relíquias, beijando'-as, hon- o primeiro altar em que O Jesus se 

·rando-as, e vos queixais de que O céu ·ofo.·tou para a Glória do Pai .e salvá,• 
vos ·roubou .as relíquias de meu corpo. ção dos homens. . · 
Debrni de' vos lamentar: eis o corpo A Virgem deu a.substartcia ;-_$S sa~~ 
vivo · de meu Filho, que é a carne de ta.s espécies - para a Hostia pn-i 
miilhà carne, parte-de minha substan- meira. 
eia · e o todo dos meus afetos. Fazei _ Onde trigo mais . puro e branco e. 
convergir corajosaniente n'.Ele os vos- delicado que o corpo virginal daquela. 
sos, Querendo, pois, unir os vosso~ co- que Deus previra "ab eterno" no pia
rações ao meu,. aproximai~vos de meu no da providência, e cuja pureza os 
Filho, com quem sou uma só coisa e lírios invejam7 Onde mais puro vinho 
em :quem ·comereis juntamente a mi- que o sangue do coração de Maria,_ da 
,:iha própria substancia, pai-a receber que S. João .Damasceno e Sto. Epi!a
abundantemente o meu espírito (La rlio chamam "a vinha planturosa que 

. Ti-iplé ,Cotii-onne). produziu os bagos de doçura e o ~iectar 
· Su.arez com S .. Boaventura esposa a da vida eterna", e S. Germano diz que 
lllesma doutrina: . "é a cepa misteriosa que foi plantada 

E' verdade que. um àia sob O pon- pela ·mão de Deus para dar ,às igre
tificado de Bérit1;i XIV, a sagrada con- jas o bago de ·ncorruptibilidade", e 
,g.·êg11,ção censurou como errônea, pe- Sto. Ambrósio afirma que "foi no seio 
riculosa et scandalosa a afirmação de d~, Virgem qu& a Sabedoria divina mis
Zefiro de Someire de ,que "parte da turou o vinho precioso que ela pro..; 
substancia corporal póssuida. outrora mete no seu _banquete et7rn°", 
·po1• (viaria está identicamente conserva- . Como admi:ador, depo15 deste rosá:" 
da ria 'Euc,iristia". Não iremos até lá, r.io de maray~lhas que a alm~ se ar-, 
l.nl\S ficarem.o~ com s S .Leão Xll que roube, s,e epc;i.nte e, se_.poi:Jl!a~ a,;Ç~ · 

éliz·. _;_ "A carne de· J;~us é a c~rne"'" 'tar' co~, S,<Pedro, D~~iã?: ~ . . . e; 
·de,.Maria, e apesar de estar hoje eno-- - 'O meus ªI?ª os irmaoS, pen53:t· 
brecida pela·.glória da Ressurreição, a quanto somos obn~ados a ~gradecer a 
natureza da carne que. foi tiJ:ada de bem-ave~turada Virgem Mae de Deus, 
·M · ·· p · . mesma" e que açoes de graças lhe devemos dar, aF1a ermanece a • · , . d - D t anha b nevo 

No Fil,ho, pois, se continua a huma- Ci~p~JS e eus, por am . e -
nidade da · Mãe como a divindade do lenc1a! Porque o corpo de Cns~ que 
Pai. Na. Eucaristia, estando O corpo do ela concebe1;1, trouxe ~m seu se10, en
Filho ·gerado de Maria, alimentado por v~lveu em linhos, _e_ahmentou _com ~eu 
M. · · · nã · n ce·ra' atrave's do leite com toda sohc1tude maternal, e o : aria, . o perma e . , . . b . ,l . ' 
F'lh .. •. d Mãe lhe veiu? Não pa- mesmo corpo que rece emos no. a, ar, e 
. 1 0. 0 que . \ · · o seu sangue o que bebemos no sacra .. 
rece_ un~ossive · : , . mento lle nossa Rédenção. . 
. Nao e ela· bendita entre toe.as _as Concluamos Senhoras todas estas 
mulheres, não foi predestina~, feita considerações' como que:U afeixa em 
por D_eus para que todos os? secu}_os ~ ramalhete, tlores que andou a col~er; 
.chamassem bem-aventurada. _Nao e estas foram trazidas do encantado 1ar
ela ~ssa maravilha que nos pmta S. dim do, culto Maria, onde se enebria- . 
_B~~vent~a? _ • . . ram os santos é os prediletos de Maria, 
. A Mae do Se~hor, ~e _e \ ,igem e· onde eu ousei penetra.r por culpa 
ao .m:;Sl'.11º tempo, e.ª malS digna .e.ntre vossa pois me pedistes o que eu não 
.as Maes; é verdade1~amente a M~e de tiJ.ha e eu tive que ir rouba-las para 
que .. precisava tal Filho. Uma IV!é.e tal ofertar-vos. 
que Deus mesmo não poderia fazer 

,m!lior. Deus poderia' fazer um mundo 
··m!lior, 1_,m céu maior, porem uma Mãe 
maior que a · Mãe de Deus, Ele não 
.poderia. fazer. E' que· essa Virgem, na 
sua dignidade de Mãe de Deus é imen
samé'nte mais alta, maior que a cria
ção inteira, imediatamente abaixo de 
Deus, tão próxima d'Ele que apenas 
Deus a sobrepuja". ' 

Sé S. · BÓaventura a considera "a Mã~ 
do Senhor, Mãe' e Virge_m ao mesmo 
tempo, a mais !figna , entre todas as 
Mães; verdadeiramente a Mãe de que 
precisava tal Filho,· a Mãe à qual con-. 
vinha ter esse mesmo Filho; um,i Mãe 
tal que .Deus mesmo não poderia fa
zer melhor. Deus· poderia fazer um · 
mundo · maior, . um céu maior porem 
11mà •Mãe maior que a Mãe de Deus, 
Ele não poderia fazer. E' .que esso Vir
gen) na sua digmdade de Mãe de Deus 
é imensamente mais· alta, maior que a 
cl'iàção ·inteira, imediatamente abaixo 
do!I Deus; tão próxima d'Eie que apenas 
o próprio Deus a sobrepuja e c.Jomi-
ria" ~ . 
. Se S. Bernardino nô-la mostra "tão 

próxima: de · Cristo" -viciníssima Cris-
· to "elevada a uma dignidade 
tão ti'anscendente, acima de toda digni
dade que poss·a convir aos simples mi"'· 
nistros do Todo ·Poderoso que deve ter 

.sido levada a uma espécie de !gual• 
elude ao mesmo Deus, 'por uma medida 

Eis, · pois Maria, consagrada corre• 
dentora do gênero . humano, intenpe:
diária entre Deus que qúis de~cer a. 
terra f! a humanidade que anceia por 
ganhar as alturas do céu e quer ·asas 
para subir. 

A primeira parte de sua miss:ío .se 
consumou desde logo. Ela se empenhou 
então em completa-la realizando uma 
reforma infinitamente dificil - E' a 
11c-ssa reforma a nossa transformação 
que urge realizar; é a nossa santif,cação 

· que Maria espera; para isso ela velll· 
em nosso auxílio e intercede por nós 
com tal veemência .que no seu coração, 
ao incarnar-se o Filho, Deus trans
mudou sua Justiça em Misericól'dia, e 
ela foi desde então Mãe de Misericór• 
·dia, vida, doçura e esperança nossa. E, 
eis-nos a sentir em cada comunhão nu
ma visão sobrenatural, que Mari3 vive 

· o Cristo vivo e ressuscitado. e que a 
Mãe permanece no Filho, na Eucaristia, 

. E. através da Hóstia branca no altar, 
ela nos chama carinhosamente. vela 
por nós como por filhos pequeuinos, 
ai;iceia pela · nossa salvação e de tal 
forma nos atrae, que irresistivelmente 
vamos, sob " manto da misericórdia, 
confiantes · arrostar a justiça divina, 
certo de que achiiren:.os Graça no Se.; 
nhor. 

Porque M~ia, virgem, 1\/lãe é Januà 
Cceli. 

Ma.ria é porta do ~;;i:;, 

IDVE~TIJDE FEMININA CAJOUCA 
. ' 
Como no · ano passado a Juventude 

Feminina Católica empreenderá, com 
muito entusiasmo e zelo, a Campanha 
do Natal. 

Os vários setores da Juventude terão 
se1,1 trabalho a realizar, convktós. ca, 
da vez mais da necessidade da volta 
do Natal do Presépio. 

A familia brasileira, tradicionalmente 
Céltólica, saberá acolher, com ·simpntia, 
essas iniciativas. prestando seu dedica
cio apio à restauração do Natal; ge
nuinamente cat61ico. 

Preparemo--nos para a .festa do Nas
cimento de Jesus, criando em nossos la 
ros. esse ambiente, onde Nosso Senhor 
é ho.rirado. diariamente com .a prática 
da oração· em comum, e onde !i!le faz 
.(lescerem , suas melhores bençãos. . 

~P.jandô que, 'em -fados os lares, 
até n~s .mais pobres, .. seja. armado um . 
presépio, a Juven~ude pôs à ve~da in:-

teressante conjunto das figuras que 
compõem ·a cena do Natal, ao preço de 
C, .S 0,60 em cartolina e Cr.$ 7,00 em · 
madeira. compensàda,. . 

Na Sede da JuveuLúde, um grupo de 
moças da JIC prestará informações so• 
bre a maneira de construir-se o' Pre-. 
sépio, auxiliando a confecção, se nc ... 
cessário. 
. Um piedoso Pres.épfo será armado .Dá · 

Sede, lembranrlo II torlM QI'<> n vn~da .. 
de iro_ símbolo ·do .Natal é o Pres,épio.' , 

A JUC feminina ;,ublicou on" . .-oie .. 
tanea e poesias e canticos populares 
que, irradiados pelas . nossas emisso~ 
ras, levarão a voz do .Natal a todos os 
lares. . 

Já se acham à venda as (olhin.'ias ela 
Juventude que constituem um pi·esen.:. 
te de fino gosto. para ~ J:'l:atal /;lue ~Cl 
aprç,1'Íllla, · ' 

·~ i•' 
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Rua Al\'ares Penteado, , 203, Dll!L MONA 'O ' 
•.. . 

·}P~RO GRAMA s DE HOJE 
. --~,-'.:. . . - PitUÜCIROS K'l:lHIDORES 

: AJti• ,l'.!LACIO Mãe soJt.eii-a, com Marlene JJietl·ich - R, 
_-."Yt,1"{Q'A _;,· .O.'delator, e<>m,Victor Mac Laglen - A. ;• A. 
BAN-Dtn·tt·AN'l1B · ·- J!;·!a. o ,, secretllrin. (:Oni l'{osaJtn<l hussel 

· iiR(rA·lh\.;AY ::.... ·O prefeito <la, ,·na 44, Mm (;enrge Muri,hy -
''.MMho.:~..;_ C.:Ao r..oq.u~-,rlo -~l.1,rirn, .cQn1 \.VHl!a,~1:. Heery - A. 
,:..Oi'EU-À - N'o_ <1na1~to í;S<:llroi r.om Pres:.ron Fo~;t~r -- n. 
.· :·na:úto_ -11 - DBsfil·.1 triunfal. "-ºm 1,ennv B;.ikfn-, - lt. 

Jt. 
A, P, A, 

I 

· .·En~rP. doiS fo~'os .. ('01'1'1 ~fnhnn~r -:1.:1.nc- Brown. - A. lf. C. 
'. S~~o··u:E"1~TO· ~ Cavalt~h·oH do dc:-forto. e. George Montgom_ery. 
r .--:·---:~Brumas;_ con1,Jean .Gc1b_i11. - n •. 

~4.,r.A, , 

- ... . . . . . · : S !,;G UNUOS EXlBlllOnES 
'· ,t:i:,jf.iM~RA_ - Cal<rnros na .. Hrodway, ,oom ~lic!<ey liooney, - Ã( 
, · t. __ - .:.l\lfriha ioira · favor!ta. com Boh H(\re. - A. r. A. 
,;AM~R.lCA_- Duas Yezes lllúll, com lir~ta <iarl>o, - nlAU. 
·,- ·-/_:-.-·C.eia-,fatal, <:om ··[.,16~·(1 Nolan . ....;... .\.. P. A. 
'AST.O.RIA,-- Orquitlea··,1c Hr_noklin, com Marga_ret Woodworth, 
· ... · Cow. boY->·apaixonado. c-0111 Noah Be~ry Jr. - A. 
· ,·B;t.JH·LONIA·' .-:- A"cidad,, da _]>olvora, com V idor Mac Laglen. 

/ __ .~ercleira desaparecida. ·<•.01n \Vi li ian1 Gargan. - A. ~I. e. 
B'RASfJ, - -~ ·.lnarquesa rlê Sa11t.os, ~m1i ,Jorge l{itrond. -~ lIAU. 
· Cha-rlei ~ha.n na, 'ci•Jad<> rias tr"vas, com Sidney Toler, - A. P. A, 
BltAZ·.·};tOI,ITl'JAJIA ·- Venô.a,val de naixões. e. lºaulete üod<Lad. _..;.._A,P.A, 

--'O~::va:lfJ · dt') Sr,l. · com ·.James '.irajg_ - A. lU. e. 
CAJIJllUCl _-, ·11om_eu e ,luliet.a. com L"sl1n Howard. - R, 

· "FtizHt-i,rôs dá fuza.rca. c·om · Victor Mas Laglen. - · D. 
· CAPl'POJ.10 - 1',,-do ·oor um· beijo,_ oom Doroty La.mour. _ -- D, 

.. ·e~Korita, a111abj]i<lade, com Joan Carrol. - A. M. C. _ 
, -CASA ·V.J>JRDJ<: ..:. Uh:i. <los· horores. com Rela Lugosi. - A. Ili, C, 

'~?4~.nhiá. de n1nlru·erJ1, .com ·,;~oria .. Jean. 
. Pll'o:(;;~t;NUJ .'- _Eternamente tua, çom Loreta Yong, - R. 

·'COLYSEU -·-- A _"vl"da assim é mellwr. corn Charle~ Laughton. ·- 1',. :l,( 
·_,·-. - .,G.etj~1~·is- do ·fut\iro, eó1n 1',reddye UartoJomev.,·. - A: · · '

' ºC:.OLO~O, '·.::..., Drâcula. e os anjos. c<>m· 13ela Lug·osi. .-!' A, l!l. e. 
. -< Q .s~gredo da esta.tua, com Sidney 'l'oler. _ - A, M. C. 

,·~o.L~N:;.L F~t:iilel_ros; da. .fu:r.a.rt•a, com Victor .M.ac -1.,agte1:1. - ·»a 
· ... ;;-.( :Miiiha. e-spos=i!,,:_ se ,divcrt~. c.01n L,ynn Bari - A. P. A. 
·:ESl'_gRlA - ,Lu:vas '1<' om•o, com Robert Dening. - A. P. ·A, 

: ;<FElUX '-·_ ·O .v,elho ioho. com Wallace Peery - A. P. A. 
· _:,._·o p'esadelo <ja familia, com ,fane Withers. -_A, r. A, 

· GLOJt.lA ·-, _9uaildo a noite cal, com ,John üarfield. - R, 
,_ .-:F.ali.Jas:ma, de ~-rânkstein. co,r1 r .on Chaney Jr. - R, 

- " _.:_::CJ~910, d_as ··,nuihe.res;· com Vivlane 1-\omance. - lllA_U. 
~,lJlE~L ':-. Medico:·eontra charlatão, com .Jean Hersholt. - n.. 
. .;?4'1Çr:fdo· da. ~soltêira, <'Om Mirna Lov, ~ A- P. A. 

'IRJ'S)-,-;'Você mo. Tiertence. · com Hen.:v Fonda. - A. P. A. · 
LlJX: ~- -'.l'itdo 'por. UI)) hei io, com Dorothv J ,amour. - D, 
·: ':ii-:,Se.nhotita a:mah!Údàéie, C'nm Joàn Carrol. - A. Jlf. · C. 
~~RÇONI.:-.· U.m i_a1ú-,1üe. na RNF'. <'ºm T;vrone Power. -· ·A., l'. A, 

,--,._ ·., Cant-e··outra· vez,. com ?,tl,.cha A ucr. - A. P. · A. 
!IHlDEJtN-O ,•- ·Você -me· ner.tence, con, H~n,-y Fonda. - A, P, ·A,. · 

~--·~.:~: ._ i\i;n~zona ... ~Paixonada,_ (•01n GPf'n Ford. _ A.- P. A. 
,,,, · --Qu-.,r ri _,por' Ultimo, com t-uc1le Bali. - A, I'. A, . 
OBER.Q_AN,..:.. Nãosei ()Uem sou. <,Olll R<>x Harrison. -.-A, r. A, 
.. ,_. -Bannido ro'mantico,. com. ,valla<'P. Beery. - R, . 
. ,.· ,_Dtilcy, com Nnn Sothern. -- A. . 
OD_~o-~_-;·Sala .A~ul - Aventuras ile Martin l~den, com Gleen F~rd. A~I'.A, 

:,: ·~, Q\~'Ul~irno · Duanes,:·:r.nn, GP:OrJ:::e MontgOmery. - A. M. C •. · 
. · __ ·S~_la:::V-el'melha-_ Alma tortu.rada, com Veronica Lake. - l't. 

. ::-:-;_A_·.:c~.~~-.dõ~ ·n0tschl~d_, ~-,..m George Arli!-: -· R. . -
OL!~lAh- __ A cida.de rl'I, rol_vnra. ·com Vic-tor ~lac Laglell, - A._ P. A.. 
·-... .-,.: ·,O_.".lj-le do sol, com ,Tàmes·Graig. - /\. M. C. . _ · 
P~R:,à:l);p. -- Can.~ãn rio :Haway, com P.etty Grahle. - A. -P. A. 
" -·::··_ ·-,<;,~!1ér.aJs•_ <lo hfutúro. com Pud<ly Bartnlnmew. - A. -· 
·.!_.·~;~~-?!t~-~\""7 ·Ela :.querja Tir:JUPY.êl_::i,-'- ~0111 G~n~ T.iPrney. - a.· , 
· . .-,_.Luai; __ 1>erigoso, com-Anton Walhrook. - A, P. A, , . 
PA:~2)~DOlli _ - DMerisort>s - /la. hR n<lei r11,. com Mau re,,on O Hara. - · À.P.A.. · · 
~, ":- <J.:r.ês~:gr~a"s· e -·11ma.' ,1Psgrài-:a. ~om Joan Rlondell.- .....,.. A. P •. A. 
~AU~l!!!A - Ela -.<Juiaria_. riquezas. rnm (;pne ~'iMney. - R; 
.. ~ .,Quem .. 'corri_-,:·r~rr.-> f~~e. ~om RohPrt St~rling. - A. P~- A. , 

.PAULlS'.I'ANO _-- o ·homem. ilo•- nlhos oshugalh>clM, com reter Lorre. A,M.C(. 
- , .·.·-.(~,:'"d~la-tor.-,,c.,m Viétor M:,,r Lil.glen. - A. P. il. . __ . 
l'EN,A,.~iRosa: de,Sa11-to Ant6nin; com Rnth I'ern·. - ~'l, 

,: · :C)rlaJie:,sem :just••,.,- rom William Boy/1. - A.·llf, C, 
PliY.~~J~.S ;_;_:_O lohishomem. <'om Cls,,õe Rains. -,... R, 
·. ,·:-,Sep]a:"rlta_._gr..,nfina, com ,la.ne Withe.r,1, - i\. P. A, 

lt:F?«}llE.10 .. ·,(lJ __ ,. 41,,m :da lei,_ Mm ,~harles l>•arret. - A. 111,_ O,_ 
:~' -.·-- -~1Lã. ·_no: Texas; 'r-(?n'l.- '.Rur:~l"!) , Ha '.l!d()n, -· A. 
n,r,i:~R;itlOJ(2l.'>;.;__ Wo.'tldaval,:clP· l>l!lxües. cnm T'aulete G<>ildard, -- A, p,· A, 
_,_._ i'- :0:.anjo_,de -meti ·uoitP-,,°rnm nnhert Preston, -- A,_ p. A.: 
Jl<~XT"-'-'--;.Dui:nb_o. 'des!'_nho: _de Walt Disncy .. - -A. 

,,·--PeripéciasC:d~:;r,raisle.,&óm Ann Rothern. -.A, r. A. 
·RQXY'.·:..:... ·0s· ultimos :,11as ili, Pompei:,, Mm T'r<>stn t•·oster. 
.. 'o·,.<f'au d <llOA-belei,ra., com T,eon F.rrol. - A, . . . 
RIAL'llO- ~- Dois_ ayi:,<lor<>s a_varlados. rom Und Abbot. A. 

A, P, .·.li 

--'..:··:··,Orgulllo, com Gr~Pn. Ga°rso"n. - A, P. A, . ._ 
n~_S.,t'll,I_o·...,. 'A rn,r., soltêlra. eom !\1arlene metrich. -'- .R • .
RO'l,'A(I,::..:..._,De rnulhér na.ra mtllh<'r. rnm .Joan Grawford.- -, R,. 
- .- .· ., lft:fn'ilg-ôs." do. balente, com Rolan<l Vong. - A. -P, A, .,:_· Jt, 1 

A'CRE 
Pll.lMÉlltA OPi,JllAÇ,'O DO BANCO 

. DA B'ótÜÚCBA . 

RIO BRONL:O c<AÓHIC), , ASAt'l{J<l:S:S)· 
- ·i.'"'ói ·assinado ·:unl· conti-ato enlre o 
13.tncn da -Borracha e .ser!ngaJistas.- no 
va.lor <l.e um- mflhã.n de cruzeiras, sen• 
do essa_ a primeira o·peracão reÍ\i!za
da -pelo B:tnco .na Amazonia, O _geren
te do Banco. sr. ,.1-'linto l,;a.rre1ra. ta. 
!ando a ASAPKESS 'rlis"se q·ue: "Esta 
Ol)eraQão representa não sõ o Inicio _da's 
a.tlvi,ratles·do Banco. comn tamhem. à 
reallzacão _<las promessa" 110-pres1rente 
Vargas n_o· seu ·a1scíirso; s_ohr<> a. An1a.-
,:onla; -a. VAlO.)"i_S~Qãn de -produtos. te• 
glnnais- e um malÓr' amparo às clas-
i,es trabalhadoras'.. . . 

A.L Á,GO A·S 
VERB,\ PARA tNOltEllfENTO DA 

I'R.ODUCAO AGRIOÓLA.. 

MACEfO <ASAPRESS) - Reuniu-se . 
o · .Co.nséJho de· Exi,ansão Ecorion1i'ca. 
do' 'E~ta'do. ·sob a presirleTicla do fu. 
tei-vênfor Interino, n qu"ai" d~cla.rou que 
o sr.: lsm:dr G"h! · Monteiro. lnterven
tor·'ifo .ll:Stadó obteve ··do Minlsterio da 
Ai;;~1~ml•ura; a. verba d& Cr .•... ; ... 
$11.750.o_oo.oo; pará-. o- lnc,remento da. 
produ,;:ãn ·agrlr:ola. .. _ na. criação em ge
ra\ -no:·Estado de Ala.g1Jas._ 

BLOQUEADO PELA SECA. 

_ MANAus. ,AsArRmss)' _ oe~d" º 
mês de· Fevereiro, ;,· munlci'nio cl_e Sào 
da·hriel se ertr.ontra ·sem nenliuí'na ll
ga,;:ão' eom:'E!Sta capital. devido 11.·v_a-· 

· ,/a,tjte dn rio NegrÓ. -qú,i lmnn,~ihillta 
p·or·.:completo a navegac:ã.o.: fluvial. 

ESTADO DO RIO 
FALECl!IIENTO DE MAC_ROBJA 

NI'l'EROJ • .- 1 ASAPRESS) - .FalecPu 
, nesta·;, citp1tal a. - macrobia Pro'copia 
Gomeia. ~ por preta., que· contava 134 
a~os de/id:,.rle, 

·o OIA'$ 
LlGAc.'to· FERII.OVlARIA: 

<.O!ANA, < AflAPRESS) - Os :Jorn,i,ls 
go!anns ,noticiam· a -lnaugura,;:ã.o i,ro
visorta· do·· tr .. .-ho ferrovia rio -Patrori-' 
nio-()u~liloÍ- ihran'ilo a. Rede Mineir:\ 
·n.; ,. Vlac:ã.o à· Estrada d& Ferro de 
Golaz, . . 

_O_RÇAMENTO - DO'·ESTADO 

GOIANA. rASAPRESS) ..,- O·Depar• 
taménfo 'Administrativo a.caha dé a.pro. 
'vif ·;i. ·p,roi,osta- or,;:;uil~ntarla _<lo_ Es
.tá~~ de (fotas para 1943. elà.bora_da ,,.,. 
la; 'divisão :ae. org,inisa<:ão· do f)'epar
tament.o <lo Servlc:o Publi.co. _A_ receita 
!oi estimada· em Cr. $30.225'.000,00, 

·p A R·A, 
... . . . 

(NTF.R.CAMRIO COMER.C_JAt. COM AS 
. ~EPUBLICAS DAS . ÁMl;:11.ICAS 

SAN:T.\\).-.Çl!;CJJ,tA ._,.J).-, mulher pa,·a. n1iill,,,r, com Jo_all G_rawford, 1 
.·· ·_-Inimigo,t·do·bat~nte, com Roland Vong. - A.'l',:A. · 
~AN'r.~.,~J:IEi.ENA:; _ Esfrail:l. d~ Bt11·ml\. rom Charles B1ckforçl, - A.:li.C, 
. . :Empa.'-pe!anno o munrlo. com os ~ patetas. - A. · · Stanwiack. R, · -BEI,!J:M, <ASAPRESSi -' De-pa.sa-

!IA!V~O ~~,N'rONio,";:;:. ;Até 'qüp" .,._ .morte nos separ", com Barba _- ge~ J)or está. capital. i,ro-~ed~n~e: d<l 
- ,:_ · :.";- R,Qllleu-e- .ru·lieta; cóm Leslie· Um~arrl . .:.... R. · . - · · 1 h n · A d 
~\S_A'OJ.Jf)S~_ ·--~-- ()dlo O ,.-ora~ão_, com.'CTene 'Tierney. _ R.; jliova. -Yorki o'· sr: Mart n o•- _. e rru a 
<' --· '."''.lfíi~it'líomeris 'ri,a\js; com Denis Mn1·gan, ·- /!I.. P. -A. :· · - . , , . BÔtelh~; · que exeN:eu"-· ~ ;fur~~es <le 
:,SllO.•:L(!IZl....:.,.Pes:fileJii: ela fa,mllia, ·rom .Jane Wither.a., A. P_ •. A. _ '"·,··n~le,ltR-di)>-C.,n;H)rclal .do- .Bra .. Jl~e ctt• 

, •.s~o·_;,o,ur.r.os -, Casei_-me :.,:,om um. n_azlsta. com; Joan Bene~t. - .\, 1\ All . mulatlvamPnte o posto de Delegado na 
· :.S.Ã_9(P,,·ui:o '- .Até qu<>·a., _111ort~ nos separe, com Bar,bara tanwic · r, ' / Comlte,;ão·-de nef.,~a Na.c,inn:tl, falan<lo 

-- ,: . . c:•sQ,:·crime ·ao-·sil~nclo. com T,ron Ames. - n. . lll, () ,. uní: mati1firto; aflrm<Íu que n Con-
")SAO'i'(;AETAl\'O ._;_·,,T,.mhores rlo rlosertn, ~nm. Lol)a. Grey. :- A, ' · ,.,,c;~fo- ·/la , F:,ii,-_orta<:. ão Rra_silelra: <>st:1. 
·,:_ .'·,·A ·marquesa 'il~··santos, .com_ ,lnrge Riganrl. - IIIAU. • ,., 
-.),AO· PE;DRó ·_ nuas ·vezes inen. ,.0 m r.reta Garbo. - MAU. r,.àl!zancln lm1>t1rtatitlssimn trabalho-rlê 
'_- _ · ··Quem :,;0m terro ·rere·' cnm .- nohert Sterlln._. _ - A. P .. A1_ . · tntercaÍnbln · _cnmerdal · não· so_m.,nt<> 
<'TUCV'RliVV-·':.....-o,;;egrecl~ ào p:,,ntano, "º"' W<tlter Huston. -a. com º" EE. - UU.- mas ta1nb~m. com 
;· /t--·'3.9!1" · a!1}ig9~ .. ·. com Jimmy l,yclon. - i\, llt. C. _ _ tortas· as rei,u,hllcas ·1tmertéamt1.ns. ·o 

:-,,UNI:V·JllR~O _-,-'Drã.cúla e os anjos. Mm B•la l,ui:<os1. - A. M, C, Cóusorcio acaba; 'de- instalar escr1. 
,.:··,-· .·,:o·.-segredo.·da estatua, com Sidney Tolcr. - A, nl, C, . torÍos riorn<>rciais no l\fe;,<ico, Guatema-
·-r, :~ ·-~. :,· · '. · • ·1a::. Vênezuel~. vti:rn,.Júió,u·m .. mafor <'l~sen-

.. _,.. TEATROS ,•o]v,imento do progràma. economlco do 
·,J,tÓÂ:/vÍSTA':-, Pê de- ·cabra, com J>r<'cõpio F,-,rrelra. - R. ·J?residerite: Getulio Va.rgas. . 
?, SA~TANA ~- Amor,: com Dulcina-Odllon. - o._ 

EXPI..ICAÇôES DAS COTAÇôES "ii .• _,. t -·.::·

:, _B ._:: BOM .:.:.. F:Ílme· que pode ser visto p~r todos c.om prov~lto
1 

moral. rovelto 
·s.·,P/k - BOM ·PARA ADULTOS - Ftlme que pode ser V sto com p. 

-:mora,! . tão somente por adultos. . . . lt . 
.:·A.,--?ACEl'IAVFL - Filme que 1-lOde ser visto por todos. embora sem prove 0 

_:A.i~W~· - ACEITAVEL MENOS PARA CRlANCAS - ~lime que contém 
__ , ,cen:u;·. aue podem Impressionar o munrlo Infantil. · . · 
. _.A. 'P, ,L ...., .ACEI'IAVEL PARA ADULTOS - Filme ciue pode ser assistido_ tão 
fr '· '-:somente por a.dultos, émbnra. sem nroveito _ moral. . . . 
0",!l-'-.''.RESTRilO ..,. FIime que pelo enrêdo ou cenas deve ser estritamente 
-:,: ·.:_,reservado a . pessoas de sólida . forma,;ão moral e religiosa.. · . -
,· D;:,~ DESACONSELHADO - Fume que nela gravP. Inconveniência do enrêdo 
· · ·;pu .-das: cenru;., deve ser evitado por aualaun público. · 
,. M; .,_ MAO ;,.. Filme preJudic1aJ para Qualouer público. 
,f· . ç .- ~ .:· 

:;-NOTA.· - ·,E, Importante que o espectador não se contente com a. simples co-
. tação, do.- filme ou da peça de teatro. mas Que- nro_cure_ con_hecer. 

· :/ -· "'\ ' ··pelo menos alguns deathes da critica. I~to 1ustlf)cará uma cota
·, cão· ouei, a.flrma<!a ~em nenhum cnmcntárlo. poderá · parecer .Injus

ta:: e,: sobretudo- com a leitura· de uma análise que- põe em relevo os 
elementos· bons e maus do filme. o espectador nouco a oouco. edu• 
cará. sua· consctêncla e aprPnder;, a lulgar por si mesmo os outros 
f.!lmes · que lhes· torrm apresentados. 
Os boletin_s da Orienta.cão Mnral dos Espetaculas contêm uma. cri• 
Uca · detalhada de · todos os filme~ exibidos em _ são Paulo. E · publl

. cii.do semanâlments e a assinatura· anual Cr. $20,00 na Ca.
PitaJ e. Cr- s:;is;oo · pàra o tntPrlor. Informações na Associação dos 
Jorn.alistru. Cat6hcos. á ·a. Quintino Boca.luva, 176,· 3o. andar, sala 
307 Fone: ;....· 3-7760; 

: A · Franç~ ·presenciou .. o dh1, 15 ae 
. Agosto\Uilia. •. : __ !fesi11.~ão dJ.l{na oaqu~
le,. ferv.Qf·0.sr, ·ltual: " e_·,e viu nnra,;;e 

' éit crúzâqa.s/, Mt1:nr-es de _ ;- ~grinos se 
'dtrlgii'a:in ,· áo · fogar: de' < ilde err. 1095 
1nieióu•$8 : â ·\ . : ,netra. éruzáda contra 
o~"·'oÍ:\rêssores da. Terra.·· Santa,. no Con-

.. gr~'-i!atóboo de Bou1,;gne de 1938 
decidiu"i;e ·. -~l!e o proxim" congres:;o 
efell.iàrsse~!Íi' em 1942'em Lr · ery, no 
SaritÍla.rici :de ?--l'OS3a. Senhora. da. Fran-

, ~/-d!inte' d~ 11111a IÍ • .agem de bronze 
.;da·,- sà.ritisslrn" -Vir11;er, que m~de __ '? 

• m~roili'.de 11Hura e que fora fundida 
cÓn,-:-'bs,- ('.8rinões 'tomado na. . guerra (la 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM-

Vi~.~~L ~~'l~.do \ 
G;;i.,tl~ _ Tónico 

.·~ 

Crlmea <1855). Resolveu-se. ao mesmo 
tempo 1U!' a venerada imagem (!a 171r• 
gem de Boulogne _ fosse, entretanto, 
transladada. em procissão à. Le Pery, 
rPcorrend~-se ao a.litigo "cá.minho dos 
pererrrinos..,. 

Essa procls.são . foi Interrompida ~m 
1940 ao ser Invadida a França.." sendo 
transferida pe!M autc,r' ,.,••s eclestas
ticas para. o mês de Julho deste ano. 
A can·uagem ,hat:·ual em que se trans
o "ta va. " lm 1."em · foi então substlt ulda 
por outra. mai.~ ,._:,p'IJe~. A ln,agem -per
manP.~i" rr>hPrta dura.nte o dia 'pois es
tavam termina.ntement~ Pl'OlbldM ·,Ú; 
- .anifestarões n1•'·l!ciu;. Durá.nte a na1 .. 
t~ era. colocaria .com i,:rancl~ ,•eneraç'ão 
nM r~~ei11-.1 dM ~Ideia-" 1>scáladas no· 
decorrer ·dn caminho. Enauanto · Isso a. 

· JuvpntudP aa.tóll, 1, · da. França Iniciava 
a sua. l?randP pereirrinn.cão. ~ i:ié. atê 
1u1 !'lant.uarlo de te Perv Desde os prl• 
mP.lr<'s cll<o,a rle I\Í2-osto ,rfa-s'f>-t,rú-pos de 
jovPns Tl"l'•~rr•moc, . o• canilnhós. ca.n,. 
tandn e reza.ndo: Cana._ um levrva. a. sua 
mochll1< com as nrovi,,óPs _ para a. via,.;·_ 
:,,Pm. Muftn~ hovl<Jn, ft,ftO ~conomlM 

· · · ·· · · , · durante meSP.s para -noder· participar 

·,.MARA·NHAO-
FO.ltC:A _POLICIAL DO ESTADO 

s.i.o r;u1z. ( ASAPRESS) - A For
c:a Pollcl<tl /lo Estano organisou inte• 
ressri'.nte i,rogrllma. esportivo para co• 
"memorar ... -,,,.:s .. agem do 104<1. anlver
si.rto·de .sua funaação, que transcorre 
hoiê, 

JVÍ ·1 N A S G E R A I' S 
CII.IST~L OFERE~IDO AO. EMiJAI•. 

·xADOR CAl<'ERY 
. . 

; BELO HORIZONTE, ( ASAPRF.l':l;) -
!',as_ margens do rio _ São .. Frltnrisro, 

· neste, Estado;· foi -ênoontrado um bPl1s
simo•cr!staC ae cor ctà.ra e com s tor-

- ma·-ae·u·m .v,,sfmbolo da v:rt~ria. O re~ 
ferino. cristal foi ofererirlo ·ao. sr. J ef• 
ferson _Cafery.· empaixa.dor dos Estados 
Gnidps, no Brasil. . . 

ACIDENTE NAS MINÁS DE OURO 
VELHO 

.BELO HORÍZONTE, (ASAPREl':,l:) 
·or.ave · acidente se verificou ·nas· minas 
na Morro vemo; ocsslon'l,ndo a morte 
ele um· operã.ri'n' e ferimentos graves 
em- dois 'outros, O acidente foi causa/lo 
pela ·ex111osão atrazada de -uma_ <lir,ami
ta que_ havia sido· colocada numa das 
últimas galerias • 

"PARAN-A' 
LOCOMOC~O DE ESTRANGEIROS 

NO ESTA,DO' 

CURITIBA, (ASAPRESS) - O cai,, 
Fernan(j.o 1''lores,, Secretá.rio do lnte· 
rlo1·,· Justiça e Segurança .Pt1bllca bai• 
xou· novas_· !iispbslcões sobr<1 a loco• 
moção dos. esirangêlros no Estado _do 
Paraná., De acõrdo com a no'và ··poita-· 
1·1a;,-so_mente em· casos éSpéciàlfaslmos 
serão fornecidos salvo-_condutos a st1-
dit~S do. ºeixo". Os estràngeir~s não 
,t>ert.encentes aos pa1ses- do ueix.o" 1>0-
derão v.laja1·" livremente, aprestontando 
entretanto a. Carteira· Modê_lo 19, e os 
brasileiros devérào ·mu.nir-se de seus 
d.ocumentos de 1dentiflca~ão, quando se 
q1,lserem Jocomov1>r dentro ão Estado. 

. . ' 

~'llNDA"CAO" DE IIANCO, EM ro~1'A 
GllOSSA 

.CURITIBA, <ASAPHESS) - As elas. 
se conserv.adoras de Ponta Grossa, ue. 
cidil·am organizar um instituto de 
t::rédito pa.ra facllit:l.r o comércic. e a 

lr.dústrla,' rnedlan~e. operações tia ncit• 
,·ras ·quotidianas· é0JII' as "démais pra• 
càs do_ pats. p1ndan.<Jo q._,.Banc(, ~r,m~r
clal d.o ·Pat·~n·á._·-.cotn/0· C..:aµital tle _um 
mllhào de ccuzeirns. Os Indi1striais " 
c()m.'àrciantes de i'ónta Grossa. lratf. e. 
l'alméiras. em n1e_nos: _de uma. hora, 
sll11SCreverán1 aÇões t~ue cóttr1ra'm o cá-
P(t"al _ resp.eti'l'.o do_ 1·eferl<lo · Banco. 

~'oi· esc.ofhido para. presldent~. por 
-unanimidade dos :tclonista~. o Sr. AI· 
uarl'Gulmarães; prefeito munlclp"J da 
cidade,· No i,rlmeiro dia de funciona· 
mento. depois d.,. Inauguração em. 1 O. 
no- corrente.: for· recolhida em lletl68Íto, 
a.. importancla <le 3 milhões, tresento• 
e. nt>V'énta é do'ts mil ~ruzetros, ou rejà 
três vezes o capital subscrito. 

DESENVOLVU11':N'fO DO. ENSINO 
P'ç.UU-RIO 

\"i 

CURITIBA.· fASAPR!JSS) - A Tns~ 
truçã.o Pllhl!c,a;:'- no E:stado do aranft; 

tem assinalado_grande desenvo!vtn,ento 
de 1932 até hoje. Naquele ano, o Esta
do do araná t,ossuia t.136 m;iidades es
colares e· 50· Grunos Escolares c,óm 
18'16 professores. Neste ano. extste·iu 
1:966 unid~·nes ~scolàres. 87 GrupM Es
colares ·e 3.587 professores. O n<1me·ro 
ele matrfoula,;,, que em 193~ era de 
63.SOJ,, ;,ubiu este ·ano a 123.776. 

P E--R NAM B U.C o· 
. 't·~·. SERVIÇO HETEIUlOLOGWO 

nEmF@. rASAenESS) - Encnntra-· 
se nesta cicla.(je. o. engenheiro ,~i\'il e 
meiefeo_logista' · Francisc-o de SoUza •. 
chefii"do Sen'iço t,,!etereolõglco cb Bra~ 
si!. Falando à./Teportapern, declarou 
r1ue a sua vln<fa ~o norte 11ren<le·S<> 
à amplfaQã()!·ilo serviço metercol6gi~o 
brasileiro. _.-;,:o qual Incumbe assegurai _ 
o trâfog(f.aêreo, quer com<>rcial quer 
1111litar,-'"11ão só. interessando as rotas 
do B~sil,. como .. as dos Esta/IM Uni• 
do~<que, ·se ._dirigem par_a. as costas da 
Atrlca Oclclen.tal. Disse que. devido à. 
Situação tnteT1licional, tdrnou -~e ·ne
ces1ária a transmissão, -0m sigilo, das 
o-t<~ervações _metereológlcas, artm de 
8:vltar··que as l1_1esmtH{ sejanf apr1lpvei
t3das·.:-pÓr subri,à·rtn(>'S. AcrPscenton 1que 
serão IU(')ntada~·flnl vã.rias E~tadn~. no .. 
vaá' ~sta:-,:ões -raéiio-telegrflfkas, ,,- ,jue 

· ~,tia. vinda ao Recife, prenéie-se 'l. ins· 
ta.lação rJe Uilla <]es•as Mtac:ões a ~er 
montaria no Ohservatório de t:l!nrla, 
com uma potência sufié-iente para atin
gir ··ns· -cónt1nentês norte-ame,·kano, 
europeu e_ ·africano. SerA a e~ta,Gão ni:i. is 
i,ossánte elo Se'rvi~o ·Metereológi<.'<• Bra
sil<íiro . ." l•'risou que os trabalhos c111e 
eatã.o afetos A estação metere,-,!(',gira 

·de/Oilnõa •. serão muito àmpJ-iacio~. pre
t;>nclenilo•se mesnjo estabelecer a!f, um 
éP.ntfo regional de "pr.evisão -de tf'n1rio 

··-r>àr~ o~ nordeste·· bt'as.Hcir·n. com e:,:ta· 
ç;ões .espeei~is · que_ .t>ern1itan, o e~tqrlo 
da. est'rutura atmosférica su!'lerior. 
afi,11 ·ele procuraT a solução dos 11ro· 
blema:s· da seca, que a.solam •a r~gião. 

RIO -GRANDE. DO NORTE 
ES'rATUTO, DOS FUNCIONARJOS 

NATAL. <ASAP:RESS) -~- O gov~l'
no· do. Estado baixou um __ decretn rle• 

· t,;,rmlna.no quEí as disposições- do l~sta. 
tdfo. dos_ li'uncionã.rios ~ejam . .tambem 
anlicadas aos- oficiais da F_õrca Po-
blica .- · , . . · 
EXEQ.UIAS POR Al;itlA Ili!; 'D, l,EllEl 

NATAL; (ÁSAPRES$>""- Roaliza
-...r.âlm~sa<1iést'a1:<capt __ tal sOleneR ~.xiq\1tas 
, em- ,sufrágio -,da: -a.Ima .·<fo, ·cardeâ l · n. 
·s~ba~tfão X,em'e/,poÍ• Qcasiã.o. do tranS• 
~urso d_o 3,ó) dja <l? seu. fa.lecimenlo. 

. . . . 

RlO -·onAN-"DE D.O .SUL 
PARQUE NACIONAL 

.. l•_ ,·· , 
· PORTO ALI!:GRE, (ASAPRES~) 

.O·'.'~ort"eio.·do/po~o," ·111r_orm~ .~,e Livra-
1ne-nto,· ·que ---este.ve- naqu_ela cid..lde o 
einbaixà.dor .Batista Luzardo, viajanclo 

. e111 avião especial, procedente d.,, Mono 
· .tevidéu.- O .represe.atante dii,lomii tico 
do Br-asil no- Uruguai, conferenciou com 
9 Coronel Claúd_ino Cruz, ~residente 

·da Coniissão de Limites entre o Rl·a
sil e· o ·ut'uiuai~ afi in-d~ deiia~ asson
tada a data da inauguração d" s.rque 
lllternacionàl, cujas obras, já. vão bem 

_.adiànfa.das. D_ura11te o. a.lmôço q1;e foi 
cferecldo ·ao i}usfre visitante, .no Amé-
1 Jca._ Hotel, ·.o: sr.· ;Nerl Milton, prefeito 

, tn.te~_ino, .'prp·p,te~iu un1 · discurso, -.ass!t
gut>ando que, ·apesar da situação Inter· 
nacional,· as obras do Parque n,\o se
rão. suspensa~. ·e qu~ sua inauguração 
se dará 11o·'µró;d11io mês, entre 20 e 25 
de ·dezeirib1·0; · · · 

Por essa o~asHlo,· encontrar-se·ão na 
fronteira, o"; Ministro ·osvaldo Aranha 
8 todo O seêre'ta.i·iado gaúcho, por par
te do Brasil, assi"m como .virão do Uru• 
guai o Ministro. üuani, titular do Ex
terior da vizinha .·Uepública C!s1,1ati• 

- na e o·fiovo-presitlente, eleito nu piei
. to a se realizar no di'a 29 do corrente. 

' . 

lN'l'ENSU"IÔ.\.-SE o uso DO G.iso-
. . .. GENIO ' 

POR'rQ ALEGitEl, 1 ASAPRESS} _: O 
en1prego do ... gaspgenio vem se desen
volvendo ·em todo_ o Estado .de manei· 

"ª vert igin·osa .. O trá..ff'go pelas estra
das do municip1o de danta Rosa, 
g;raude proc1ntot de gêneros de orime1-

3.0 andar Tel. 3-7720 • lii liilli ~ 
{ 

. L';.\ necessidade, \"Oltou à s'ua co1nple
ta.- normalirtade. restab~tecen_Co•se e, 
índice da intensidade Rnteri0Jº ~- falta 
rte gasolina i;raças aó uso do gaso-
1,;ênio. 

SE[ÃO ·.MISSJON A'RlA 
O PROBl,E~IA DO 'l'HlGO 

PORTO l'\LEGHID, (ASAPRESS) 
A propóslfo rla a<lor;ãn <lo pão de i>:uer-_ 
ra, a imprensa local atJorda ·long~1me-n· 
te n .Problema do trigo, v~ntilanr:ln as
peto$ relaciônados' com sua pt'riõuc::.âo~ 
ftscallzaÇão, etc. Os jorna.is r~velari, 
existirem ueste gstado mais Ô!~ mil 
moinhos clanrlestinos que se a.cobertatn 
ela fiscallzadio (lo Servic;o de F'ar:nhâs, 
:;ra~as à nrecarleda/le ~o acesso à sua 
tocalizaGão. um dos t)roblema.s qne· a 
Ciscaliza~ão terá de enfrentar neste 
l~stado, intc,:.ig;rando esses mo!rih(H clan .. 
destinns n·o sistema que melho:.· con· 
vem aos inte1~esses ,nacionais. 

EXPERIEl\'CIAS· COM NOVAS VARIE• 
DADES DE 'l'RIGO 

PORTO ALEGRE,. (ASAPREl"S) 
Um _extenso rela.tót·io foi aprese-nta.clo 
Jlelo sr. lwar Beckmann, .ria Estação 

· I·:xperilnental de Fitotêcnica d,i fron
teira .Instalada em Bagé, ilá.ndo conta 
do• excelentes result,idos ohtidos n·es· 
s~ estabelecimento para _a fixar.ào õe 
novas :variedades de trigo. per:r~ita
mente adatadas às condições .do solo 8 

do clíma do Rio Grande do_ !,ui e di, 
outras l'egiõés do país _e <la. Am~rica 
do Sul. Colaboraram .,,nasexper:tncla·s 
um- têcnlco uruguaio e outro ~rgentino. 
AH variedad('S Que ,rneltores· res,11tados 
ap1•esentaram foram R~ chamadas '~Rio 
N"·egro" e ºFrontana''. Esta últi1n:i ~ um 
trigo ---g,·andemente precoce, .an1H<1ure•. 
cenc1n vá.rias seinanas antes do trigo 
.comum. 1 

O missionário Jesuita, R. Fe, Nar
ciso Irnla .fez.· a. respeito. do -geI)era
lissimo chinês, 'l'siang Kai·Sheck e 
sua. atitlÍde diante da Igreja, Catôli· 
ca, as seguintes declarações: · 

"Quero referir-me à ··situac,;ll.o glo· 
riosissima, da· Igreja, Cat6licá; -duran
te· o presente conflito, Desde_ ·que ti· 
veram · Inicio as hostilidades; · o·- De• 
legado Aposft51ico, -Monsenhor Za
nin, traçou-nos em nom ,_ dó Papa, a 
norma de, conduta: '-' A ú!Íica_ da 
Igreja nas atuais circunstancias, dis
se-nos, .-deve ser a -çaridade". -E; ile, 
fato, abrem 0se de: par em par as por· 
tas ,das missões. católicas. e estas 
começam a ficar repletas de- refu· 
giadás. · Dentro de pouco chegamos 
a ter 2.000:000 _ de tefugiados, aos 
quais sem'pre, -era precii,o alimentai\· 
O missionário. ·coma_ bom pastor; 
compartilha · com eles dos pe.rigos. · 
Por defonde·los morreram 42 missio
nários. 

Os pastores pl'otestantes, pelo 
contrário, quase sempre · fugiram 
ante a apróxiinação do perigo. Este 
modo de proceder causou. : impres
são· nos protestantes chineses. Mui· 
tos deles- exclamavain:- "Já encon• 
tranios o ·bom pástor que não aban
·dona suas -ovelhas". 

l\Ias os pagãos princlpalmen-te, 
manifestam sua _admiração com estas 
palavras: "Queremos· ·estudar uma 
religião que fa2, tanto· b.eril aos bo
m1;1ns" •. Calcul.a-se que serão·. de 
quinze a vinte· milhões os, que ra
zem essá reflexão .. Nem- vos_ estra
-nhe o n]imero,: porque · são muito 
mais ainda os· .que experime1Ham a 
caridade da. Igreja. · · 

Nos 270 hospitais católlcos tive-
mos mais de 2.000.000 de hospitali• 

_zados: Nos dispensários; que se mul., 
tip!icam até a linha de fogo, chega• 
mos à- cifra fabuiosa de mais· de 

r trinta milhões de consultas gratui
tas. Aliás, por pediào expresso· ilo 
governo; adotamos 20.0liO 'órfãos ile 
guerra, além de 100.úOO que já ti• 
nhamos da Santa lnfancia. 

Ao ver esta caridade e. principal• 
mente, ao, inteirar-se da atuação do 
famoso jesuíta Pe. Jacquinot que 
fundou e sustentou a zona neutra· de 
Cantão com 260.000 refugiados, o 
generalfssim0 Tsiang Kai-Shecl, o 
condecorou com a cruz de Sade, e o 
convidou "para um bmquete serviuo 
pela prôp-.-ia espôsa do Generallssi• 
1110. Nesse banquete foram pronun
ciadas as famos~ palavras: "Os 
que antes_ caluniavam.a [greja Ca
tólica têm que render-se aLte a evi• 
dência; com vossas ações .. mostras-
tes o que é a verdacÍeira caridarle 
de Cri_sto". Ali mesmo assinou um 
cheque de 100.000 ,dólares e o entre• 
gou ao Padre para aJµd:'.·lo a ali· 
mentir. os · refugiados. Dentro de 
poucas -semanas apàrecla 110 diário 
oficial um derreto anulando a lei qlle 
pr,oibia · ensinar Religião nas es• 
colas, 

'Por _ esses dados, podeis 3,divinhar 

que a Igreja Católica está escreven
d_o na China uma das páginas. mal':! 

gloriosas de sua história e que; nu:i· 
ca. esteve perto da verdade como 

agor11 esse grande !!ovo · chinês 
480.000.000 de habitantes". 

de 

CURSOS DE VOO EH PLANADOR 

PORTO ALEGRE:, (ASAPRESS) -
O Aeroclube do Rio Ç,rande ,Jo _ Sul 
abriu. junto àos seus c~rsos- de pilota
gem, cursos de· vôo em planad_o1·, ·co
Óperando assim no e~forc;o de ·~uerra. 
do pa.fs. Nun1erôsos ca.nc'lirlatos se a.pre
SPlltaren1 para à 111atrkula no. refÊ?:rido 
curso. • 

RECORDE Enf ''00 A VEJ,A MARlVlLHAS DO AMAZONAS 
. ' ' . ,,· .. - ~. . -

PORTO ALEGRE, (ASAPRES::;) . 
·o nilôto civil Lili Lucas de Souza Pin
to, acompanhado de outro pilôto e alu
no de t>lànac10res,- o Sr. (_.,aurO Pei.ret
ra Roque, acaba de rêgistrar nO'/ô re
corde de altura· pal,'a o· volo.vc!lismo 
gaúcho, atingindo 1080 metros rfopois 

. de tei· largado o reboc"ador a. 3~0 me
tros. Essa "perfo1na11<·e· co·nstituti riovo 

Segunda Exposição Missronaria 

·recorde - nacional e sul-americano· por .. 
quanto a tnarcação rlo ante'r:or fni 
estabelecida a· 1820 n1etfóS em 22 rle 
marc:o do col'ren.te ano e, C0ns~guida. 
tambem por pilôto ga.úcho, 

f BSI<'ORÇO DE GUERRA DOS 
J,;STADOS ·UNIDOS 

O público de São Paulo já foi infor
mado pela nossa hnprensa -de. que- bre
v~mente. será inaugurada no Convento 
dos Capuchinhos, por. S. -Exc.ia. o Sr. 
Arcebispo D. José, uma nova Exposi
ção Missiónária, esta, porem,.-de obje
tos exlusivamentei nacionais •. Trata-se 

, da Exposição · Mil;sicinárià do A:nazó· 
nas, que regularmente deveria ter che
gado para a Exi:msição dos · 'dias. _ do 
Congresso Eucadstico de _São. Paulo •. 
Entretanto, o torpedeamento. dos nos
sos navios impediu 'bs beneméritos PORTO At-EGRI~. (ASAPRE;;;g) 

o escritor l.lante Caetano, que ~caha missionários dos Amazonas· de .che-
de regressar dos Estados Unido~. oncle gareÍn a teir.,-o·, o ··que _foi pena,_ pois 
esteve' durai,te :; meses a convite do mtÍito-·se notoú-na Exposiç~o do Con-
go,•erno _ a111ericano, falando à ASA· gresso a deficiência do material aina-
FRESS, declaroú que· nos Estados Uni- _zànico. De fato, esse ·material, · r:bun• 
rios não houve apenas mobillzaçii,, mi- àantíssimo, vinha com os .missionários, 
litar e econômica, mas tambe,11, a cu!- a-quem a guerra· _impo~sibilitou a cón-' 
tura e a arte estão a serviço· dà _guer- tinuação- da viagem. Mas como. é sem• 
rà. "Com. tu'<lo o .. Que vf· posso afirmar -

d N
• l' --1 - t p·re verdade que· Deus -escreve .c_erto que a América o ·orte "' ga11 10·,1 es a - . . . 

guerra para bem- da den,ocraci,<> uni- ·· ··-por'--linhâs<tôrta5, esse-·atraso. fõi,.pro::. 
versai". videncial, e muito melhor para os 'mis-_ 

.o·-NOV,O. l'AQnll.O ·!IJOXETAltlO 

:PORTO. ALEGRE, ( ASAPRESS\ 
A niedida determiuando a mudança rio 
·vad.fã_ô ·inône'târi()' no pats~ ·comn era 
natural; ··fez co111 que ú1u itas pessoas 
desta capital e. -interior; afluissem aos 
bancos-para trocar as ecqnomias guar
dadas 110 clâssico "pé de meia", ein 
súaS casas. Assim em todo o. 1:~i?tado 
surgira111 grande nó.mero de n1~•;:•dRs e 
t~otas j(t. fora. de circulatão, e re,o1hi
<tas ha 111uito tempo, inclusive t-onus 
eniitidos por ocasião ela· Revolu~ão de 
32. Ale1n disso, em cortsequên~!a da 
1nudança do. padrão lllOnetário. ,•eri
ficou-ae nos, Bà1lcos ·,11n aümentc nos 

. encaixes e depósitos bancários. - ·ca1-
culando .. se e1n cerca de 20 por cento 
mais que em outras épocas. 

YISITA DO CHANUl~l,ER GUANI 
A JAGUARÃO 

PORTO ALEGRE, (ASAPREi;S) 
Chegou à cidade uruguaia do Rio 

. Branco que é ligada. a cidade .Je Ja
Suarão, por uma porite iriternaci~mal, o 
ministro das re,lações exteriorf.'s do 
pais vizinho, rir. Alberto Guan,. qué 
realiza. uma viagem de -vropag·an1:a pa
r.t sua candidatura à vice·presic!enc1a 
/la República Oriental do Uruguai. 
Aproveitando essa. or,ortunida<tl, as 
autoridades e o povo de Jaguarão, 
prestaram significativa homena~e-1n- a 
esse grande aniigo· do Brasil, ofere:
cendo-lhe uma recepção no salão nobre 
d.a Prefeitura local, na: presença de 
altas autoridades e elementos do co• 
niércio e sociedade local. 

sionários e para nós paulistas. Melhor 
para os Missionários, porque- <:J · mate

. rial que _ trouxeram, · especfahne11te os 
Revmos. Frei Fidelis, ,de Alto Solimões, 
e Padre . Albuquerque,_ de Teje, ··é tão 
abundante que não ·chegaria a ·ser ex
posto integralmente no reduzido espa
ço de. que poderiam dispor na G.;leria 
Prestes Maia. onde cada Missão deve
ri:> ter o seu cantinho "bem racionado" • 

-Melhor pa.ra n6s paulistas, porque po
demos agora •. nos Salões dos Padres 

. Cllpuchinhos, contemplar - e com mais 
va~ar ·e mais explicações - o in•enso 
trabalho dos Missionários, particular
mente do _Amazonas, que é. dentre to
das as regiões missionárias do Brasil, 
befalvemente, a que mais desperta a 
llC'ssa ·curiosiadde e o nosso interesse • 

Esta nova Exposição Missionária vai 
- corresponder plenamente ao proje.to do 
Exmo. Sr. Arcebispo D. -José. pois· S. 
F:xcia. queria ·sobretudo, uma Exposi• 
ção Missionária Brasileira, com o fim 

· e:;;pecialíssimo de despertar no coração 
esmolér do povo, Ba,1deirante o -~enti-

. mento da generosidade em favor dos 
Missionários que trabalham no Brasil, 
e assim apres~ar a civilização comple-

· lit da nossa Pátria. ficanno São Paulo 
· com a liderança e com o maior mereci
mento nesta campànha das e&molas 
para as Missões. campanha que c-onsti
tue a verdádeira marcha cristã J•ara o 
oeste. Aventou-se. porém.' que seria um· 

· fracasso uma Exposição exchi~iva:. 

vincia. Eclesiástica de São Paulo, será 
um prolongamento · somente nacional 
da Exposição da Galeria Prestes Maia, 

assim •.• ~ce com ,aíi; ate. .. ::ão _e 
carinho a v_isita dos paulistas, sempre 
int<:resados nas grandes causas .nacio .. 
.nais. '. 

Estiveram esta semana na nossa Re-- ; 
dação os Revmos. Frei Fidelis de Al
viarto e .P, Manuel Albuquerque. res
petivamente das Missões do Alto Soli
mões e. de • Tefé, a convidar-nos para 
uma visita às duas salás da Exposição, 
antes de que a mesma seja inaugurada. 
114uito _nos cativou a interessanb pa
lestra. que tivemos com estes dois 
abnegados· missionários do Amazonas, e 
é com muito prazer qÚe visita:·E<mos 
ao.tecipadamente · a, nova· Exposição, 

·honrados que. ·nos sentimos p,éla. gen .. 
tileza _do coúvite. : , · · · · 

Uma· das cois<IS q~ll mais nqs .. como
' \'~U ,í,oi o .sap~ qµ~ n,e.i,n_.,.tQq~ as 

tnbus do Amazonas tiverai;n aind:,.con-
: ,,tato, com· o. Missionário. Alil!Illas,.delas 

.são de todo desconhecidas, . e c,utras 
inspiram muito receio ao_ Missionário, 
_que dêve e,scolher para · ·as visitas o 
nioll)ento que a prudência recon:iiinda. 
_Pouco _a' pouco, porem, os Missi,inários 
as vão visitando, e assim, aindà'' .Ôlti
:mamente, , Revmo. Frei VerÍé~tâiÍ, de 
Spoleto, outro abnegado Capud:inho 
_du Alto_ Solimões, 'fez uma pe11;.tração 
arrojada pelo Rio ·Quixito, no Alto So
_limões e· descobriu . Úma nova· tribu, 
cujo nome não se conhece por en·quan
t,, Um jornal de Manaus fez sob1'e esse
acontecimento uma interessante repor
tagem, que Frei Fidelis nos mostrou e 

· que proximamente teremos o prazer de 
apresentar aos nosso leitores. 1 

Cresce o numero de estudantes 
· católicos nos EE. UU; 

É deveras nota.vel a expansão das 
histituições stiper:ores católicas · 11-J~ 

Estados Unidos desde a primeira. 
Grande Guerra. conforme se verm
cai'á de esJatisticas semestrais com· 

1 1mtadás pelo N. C. W-. e., do Depar-
tamento de l'Jducação Norte-Anierica
na, pelo- qual se nota um aumento de 
397 por cento rias matriculas dos ul
timos vinte _anos, aumento semp,·e 
crescente, com exr:eção <le um perio•lo 
de depressão entr9 1930 a 1934, calcu-

. lado em 105, 926 em 1330 e 161, 88(l 
em 1940. 

F ederaeão das Congregações Marianas 

· mênte brasileira, por não " ter .o _Brasil 
o - material suficiente para figul'ar, e 
assim fez~se na -Galeria Prestes Maia 
t•ma Exposição Missionária . Mundiàl •. 
Foi bem,. mas essa, ·própria Exposição 
mostrou que .o Brasil. tem material de 
si:,bra para uma grande Exposição Mis
sionária. 

A primeira. _ei,tatistíca foi feita em 
1930, d·emonstrando o nu,nero de U11i
versidades Catolicas existentes na• 

'quela época;. como de 130, sendo i6 
· masculinas e 54 femininas. 

Campeonato de 
Com a excl u;;ão, por ticsisteucia. tlc 

tr& turmas, a- tabela do Campeona
to de Pingue-Pongue que a l<'edera
<;iw das Congre~ac;õcs .Marianas es
tá fazenda realizar, pas~a a ;;er a 
scguintP., para o mê~ de dezembro 
de 1942. · . · 
;JOGÓS ESCALADOS PARA DE-

. ZEMBRO. DE 1il42 -
Dià 2-1:-!·4::l: Liceu Comr;:io de J C

RUS «A» x Rairt·o dli [.,t.iz - . Liceu 
Hio Br,mco x Liceu éora~ão de ,J e
;;us «B». 

Dia il-12-112: Sta. 'rere.,inha-II1gn. 
x Ex-alunos Salésianos, -«A» - Ar
quidiocesano x São Gahiel. 

Dia H-12-42: Liceu Coração de 
Jc~us dh x Lins de V11sconcelos 
Alto da l\loócJl. «A:> x Santa Efige-
n~ . 

-Uia 12·12-42: São H:1.fr.el x San
to· A::·osthho -· Alto <la l\f,,6ca «Bi, 
x Sãc, (Ja hricl. 

Pingue - Pongue 
Dia lG.12-12: Liceu Cora1:ãn de 

Jesus «A» x. Alto da 1\Ioóéa «A» 
Dia 19-12-42: Licc'u Hio Branc:o x 

Lius <ic> Vascunrelns - Liceu Cora
,;ão de ,lesu~ «B» x Parí · «A». 

Dia 23-12-42: Sta. 'ferczinha-Hi
gienopolis x s~ nta Efigeuia -'- h:x· 
alunos 8nlPsi1t11os «A» x Pari <<A.). 

Dia 26-12-42: Pari «B>> x Bairro 
.da Luz - Sta. Terczinha-Higieno
polis x A rquidioeese. 

Dia 30-12-42: Liceu Rio Branco x 
Snnto A:tostinho - Bairro da Luz 
x Parí (<A». 

NOTA - O horario elos jogos ê 
.., scmp1·c n ~(Jguintc: - A l.a 

J)art.iria tem inicio 1i, ~lJ ho
r.cs; a :!.a ;:iarti<la te111 im
ci.-, à& 21 horn~. (h J<.;:os siio. 
to,lo<S !'Plllizados na séde da 
l<'. C. i\1., rua Cot,<le ::iarze- · 
das, 100. · 

A Exposição do Amazonas, exdusi• 
vámente ,das nossas suas maicres Pre
feituras, a de Tefé é a do Alto. Sali
môes, com uma pequena contribuição 
dos Missionáríos de ~pír•to Sáuto do 
Acre, vai portanto. satisfazer aos dese-, 
soi de D. José. e vai mobtrar aos pau
l~tas a riqueza· de· material ,missioná
t·i.- que> o Brasil pode apresentar. A 
Associação Comercial_ do Amazonas, 

-num requintê de ge1itileza- que pode esr 
apontádo como exemplo· a todas ar- As
sociações Comerciais do Brasil, a1tidou 
grandementP os Mis~ionários. não so-

. mente conduzindo por sua conta e ris• 
cn todos os volumes da Exposiçã.:i. co
me tambem . fornecendo, aos Missioná

•nos todos os materiais amazoneses que 
lhe, pudessem ser útei& -na· Exposição. 

Desté modci. à nova Exposição Mis
sil•llária, que por enquanto se ~stá 
am-Íando afanosarncint,f no Convento 
dos Capuchmhos, e· qui:. :S. Excia. o Sr. 
O. José ira pessoalmente inaug1;!·or em 

· companhia de todos os Bispos ela Pro·· 

Em 1940, ·bavia 136 univernidades e 
-escolas. cerca de 6:l mais. ou seja 48 
por cento. Em ~920 havia 3.697 pro
fessores, dos quais 1.739 eram rel:g10. 
sos, 1:883 leigos. de ambos os sexos. e 
75 não classificados .. Em 1040. havia, 
13.150 professores, ou seja um auníen· 
to de 9.453, ou perto de 256 por' c~nto :, 

----· 
r o J) o o A '1' ô L ·1 e o 

li e V é 1 e r o 

L·· E G I o N A R I o ... 

J:NIVERSARIO oe·- __ DRDENAQÃO ::nJ~eir~~nª;:;;,r:i:u:~~ _::m:;::~0:. 

, ,-' - '· c4· ·CF_R· DOTAL nn\~ roram multos os (llle cansados .. fa-
~ mintos " rle~r.a-lços r,ont.tnua.;,am .a mar-

.Casim'i ras,,: Brins,, Linhos Aviamentos'? e • • • 
::,:.Nl1'EROÍ, (ASAPRESS) - Dom cha. ape7.a.r de t;;:lo. desran,ando du• 
·J<tSé Pereira . Alves,., bispo desta c1- rante a. n°1te em es12bulos ·ou ao re- . 
dà.'deié.-oroc:>1orou _ a· 17 do corrente lento. Em Le p-,ry r~llz-<lra.m-se 'gran-

.0 ·z1t:ô· ll,niver~ario rlo sna o:denn,:ão rllo.sas demonstraço¼s de ·ferv«r r~Ugio-
. &aceràotal. !), Jo~é "gosà no~ mr- so. 
cu los, ir_eli.:ioi;os, : 'SMiais e int-elec- Pela graça. de Deus - oel/1- prot.eçã!) 
tu~iir do· pais inr.ontest1i_vel prl'l'tigio, de bôa von•ade. a França. -llnot_taJ &erá. , 
d<-vi,fo/,a- ·sua-· ~ramfo, .bondade, vir.;_· ma.is famosa. ·n.o: tuturo que .tem atdo -·_ 
~!!<!!l§' ! b!:'i1h~nt!! iutfilig~nçiª1 ,. ·_ '--i - nº Pi\!i:i&do, 

\V··E N 
~ ; . . . . 

·só ·na CA s.-A 
Largo Sê.o Se,nto,. 40 
O A. S } É ,S"P E C 1 

(S. Paulo) • 
AES AOS 

A L- B E. R- T 0-i 
Rua Frei Gaspar, 39 

SEN_HORES A 
- (SantQs) 
L-FAIATES 



São Paulo, 22 de Nov:embro de 1942 --7-
1:--·--

I. E G I O NA RJ O 
. . ..:. : . ' ,. . 

Z O O L A T R. I _A os MELHORES PRE.COS . . .. 
. EA MELHO.R ·ouALIDADE (ABERRAÇÃO E · BLASFEM IAS)· 

Pe. Angelo Scaf ati S.S.S. 
PRÉSUNTQ E FRIOS VINHOS FINOt . FRUTAS, 
U.lSCOCTOS E BOMBONS ..:._ GEN.EitOS .A.Li.-Mll1}1TICIO,S: 

Dia de' Formação de·· Diretorias 

"Enquanto o homem estava na 
a !tara de sua, dignidade, não o 
oompreendeu: Igualou-se aos ju• 
mentas Sl'Om Inteligência e tornou
M ·~~melhante a eles". (Salmo 
48.0 13). 

O mundo moderno, afastando-se 
~empre mais. dO espírf•o do Evangelho 
e da prática da viela cri,;tã, Isto é. f J• 
g!ndo do unlco e reto caminho, que le
"'ª M · conhecimento da verdadeira dig
nidade huma,na, tem-.se traru;vlado e 
emarranhado pelas vrrMas do êrro, da 
contrlldlção e do sentlmenta!i&no. 

Distó. temos · umi prova evidente, en
tre outros exemplos. no exagero, ou an
tes, na. heresia dos ridículos cuidados 
·que muitas pessoas · têm para com os 
e.nim9Js constituindo timr, verdadeira 
Zoolatda; 

so, de l.oda.s aquelas maniféstaçõ:-· "e 
c~rinho exagera ··ts.~lrr- quase passional, 
entre um ~êr · ra,cional e li1ll · c&chorri
nho, um ga·tinho. um ·macaco?... Câ• 
nelas. beijos. abraços. palavras s,·pé
re~alta.da p•:~·:.~. · -'ies. tolas, .mt 'tas V'!

ZM com :as _mesmàs expressõe: com q·:e 
~, mani:f~,;ta•' .:.,· .dO:is .. ~morat'ln.~. ~,,.~ 
simpat!à.~! ... Não é ·,rlllhilo? e, tudo !st·:i 
podera. 'ficar seripre ·noa · lhn!tes lim
pos? · li:ift '''m!en te it e::.peri;!,ncl.a do mi
nisténo. sà.in-aiio noo. c<mfirmº a exis
tência de tani•s baixe?,a.ir. inominaveh. 
que at-é em -~A-Iões éio1ra<ins · se praticam 
~m os queridos Lulus ou as queridas 

.gatinhas... . 

EMPOR!O MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1.559 (Esq. R. LuiZ,Ooelho) -, Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA· 
A V. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2.0!18 - (Em frente a. lgreJ• 

Imaculada Conceição) --. -· Fone:. 7-54~3 

úNICOS DISTRIBUIDORES DA ·· · . 

.,· ~'ACOTME. A
0

rN, !,E
5
ftlGA "BANDElltANTi" 

..- T,. v LATA. DI} 1 ·· ,~. <it. $9,60 

·NOTICIAS D O I NlE.R I O R 
CACHO EÍRA, 

SALA DE OPERAÇÕES . CURSO DE ~RMAGEl\1 

Sob os· auspiciÔs. da Federação Ma
riana · Feminina, .reuniran'i. ... se. rto últi
mo domingo., ·dia 15, .no Colégio da As
sunção, 333 dirigentes marianas para 
um·"Dia de· ·Fo'rmação· de= Diretorias", . 
das Pias 'Uniães da Arqtiidioces!r .. 
-' Este "Dia'\ éomo ·habitualmente, foi 
iniciado :p1>r ·Um?'rríeditaçã:~ Ecm-~eiuida 
ª· quat <f '~!!VmQ, Pir'ªfor~:éeJebrou O, 

Augúsfo Sâêritícfo, .;_· t,q_l:'. mtén9ão da . 
Tesourar:i~· dá. Federa.çao; fyl. d~ ,.Lour
des. Barbosa dê -Almeida,-C\!ÍO, aniver-

.. sáriQ: b:ancórria . n;:iquela· ocasião - e 
distribuiu a• Sagrada., Comunhão; 

·Após·'<>. café, assumindo a presídên
'.da . da Assembléia-. ·geral, o' E:>:mo. e, 
Revmo'. cSr: Arcebispo 'MHropolitano 
foi saudado pelo · Revmo; · Diretor Pa~ 
dre Eduardo Roberto, que, fazeudo a 
entrega dos trabalhos a . serem apre
sentádos. éÍn relatório; depôs'nas mãos 
de .s .. Exeia:'-Revrna,'.o catgos d" toda 
:i. Diretoria da .Fe9-eração; 

Estatística:· - Enquanto os dias pas- - ração e. suas .Piàs Uniões, nos traba
savam · nas contas, da Ave-Mada, ia· lhos da l..egião Brasileira de Assistêp
sendo feita a tabulagem ''dos questioná- · eia, S. Excia. Revma, escolheu, ;para 
rios enviados a todas as Pias Uniões da as Filhas de Maria as visitas don;iici-
Arquidiocese, com aútorizac,ão da Cúria liares, trabalho que, aind~ mais, ;~es-
Metropolitana,. a todos.os Sodalí~ios do perta simpatia pelas Pias:Uniõe1:,,.e é 
E.<rl:ado,-·por inteMnédio· dos respetivos um excelente. campo- de. apostolado e 
secretários de' Bispados ou Federações, auxílio aos Revmos. Pároco~ ,h1>s }eus 
e -'- não fôra a dificuldade de :<'mrrn• · afazeres, Cada Pia União deverá ~co
nicação e transpÓrtes,- tei:-se.-ia podido . lher algumas moças para compar'ecé-

· completar éste -trabalho de remnsea- rem às aulas, três vezes ·por,. se!(\ana, 
mento mariano feminino com o movi- na sede da Legião, à: rua São ·Luii;, .A 
mento de toda a nossa Pátria; aula inaugural será ·no dia 17, de~'endo 

, comparecer as encsirregadas; e.spe~ial• Tais questionários fQram · reduzidos· 
a gráficos e cartazes onde vemos: ;.... · mente. 
todas as Pias Uniões e todas. as Filhas A Diretoria, $, Exci.a. Revm.a, ~ede 

. .. de. Maria .das 13 Dioceses .paulistas; -'- · que ·contJ.nue no 'seu . posto, até ~; ?r· 
"Crescencjo para Deus sob O manto de ganização do Secretàr1ado ·.de Ass1~ten-

. Maria" - "Quantas somos? - as nos- · eia Católica, $Oh , d~r~ção ih' Re.vmo. 
sas alegres e piedosas concent·ações Pe. Horta. A função desse Secret,ària-
,, ... em torno do mesmo ideal. .. " - as d.o será coletar dados, ·para q1.1e os 

· nossas· "Atividades· Marianas" - as católicos saibam ci 'que fàzem; e ássis-
nossas queridas Pias Uniqes Cel'\trali- tit as obrâs católicas. P,ara esse S~cre-
z.adas sob o distintivo grande da Fe- tariado ÍI colaboração pedida é )gual 
deração e as 513 Pias Uniões·do Esta- · à do Congresso .. A .Díretm:ia, tMa 

Niio, rerã, portanto fór& de prOposit0 
di?'.er uma. palavrinha clara a éSte re.~
peito: ttrá, · 1>e10 contrário, de multa 
atualid.adc. 

Comó se pode chegar. a tanta. mons
truosidade? Aos poucos, j)elo desconl;lf.'
clmento da do1_1trlna católica a respi!Jto 

·do~ justos llm!teà no iraf·ar r.om os ani
. mais, pela,· morb!da excitaçãó · da sen
. sibilldade e. .spbretudo-.' pela .éibleza na 
vida e.splr!tuar... Se as almas prn,· :
rassem mais as consolMÕes· diVil'\M,_ niío 
precisariem· buscar as· comolaçõcs com 

. os' bichos... . 
. Estão grandemente adianta<ilb as 

óbras de construção do moderno pávi
. !hão sirúrgico, (IU!! está sendo levanta
eh ao lado da Santa Casa local. 

do de São .. Paulo, desde a funda:;ão · da sua gratidão e todas as bençãos. · . , 
A secrêtârfa,' a· s~gUir, procedeu ª primeira, que permaneéeu única duran- . Depois de fa~er· o seu ter'ceir<?, pe~ 

Acha-se e mfranco funcionamento o ldfura do Rélatório dos· trabaltio& do te 20 anos. dido, referente.~ trabalhos pelas. \\_oca-

Certmnelltf> os animais são creaturas curso de enfermage~ .eI:1· nossa cidade. · · ,· período. · c;ornpreélndído : _Eintre · <>?l ubro -Todós esses 'cartazes ...: bem· como· os '' ções, e citar, vários_ e:i.emp1os do devo-
Esse. curso que é mmL'ltrado pelo Sr. de 1941 e.outubro de ·42,,inclU$.l)IE<, do numerosos pará ·propàgànda, afixadas ta.inento dos sacerdotes.. especialmente 

'tle Deus.:. e, por isso, não devem, sem O$ .e:(f!mPlõs dest.as ,ú\erraçlíP.s slio 
:notlvo, ser maltratados. Mas, entre o lnumeI'Olf. J6; 0 . Pe. Ascanio Brandão, Possue esse majestoso prédio. uma 

d,;>pendência ot:mamente situad:>.. que 

Dr. ~imundo N?-n~to Jlan7e:, distin., ' qual destà.camoi; ~s segiilnies tópicos: · nas portas das Igrejas - foram con- no Congresso, e lamentar o númeri, tão 
to chmco desta cidade e mcd1co-rhef\? . "Adoração Perpitu;t: -- ·J::'.rosltadas fccciollados,·um a um pelas Filhas de. grande de.pessoas, e em particular, dos 

elem.enta,r d<!ver de os não maltratsr . em um. dos seu1i artfq:os. àn !Meu can• 
<cumpre notar rme até Papa. Pio X ·tlnho".:nit Revida .. Ave Maria". trn
emrlpu . sua.. bênção à Sociedade Prote. . tou . ·bi:l:lhantemente· deste a.,,;sunto. 

· propositalmente está. ·sendo executada 
pnra em caso de emergência servir. de 

de_ ·nossa ,Santa_ Casa e pela Revma. diante de.Nosso SenhÓr·Sacram~ntad?, Maria; por pessoas amigas·· e.... desde homens, que· nâ.o ·se 'confessaram' por 
lmiã Paulina, formada pela Escola aí. encontramos, no ano.anterior, a m~- estudantes até ai.tistas e juristas, s.em falta de padres, S: Excia. Revma. ·con-

tora dO.!I Animais) e o rldlculo exai::ero Ouça,mo_q algumas· das s·,M ob.1etivas abrigo anti"-aéreo. 
" Ana Nery•• do rio ·de.· Janeiro, conta clia ·mensal de 948· ;i.doradoras,, i,uph- esquecer as dedicadas religiosas - que, ,·ida todas· as Pias Uinões. a. assi~t~rem 
com 25 alunas. sendo que., a se.S(unda canelo o ·êxito do Co'ngÍ-eqso; Nos treze de muito boa ·vontade- ofereceram seus às solenes ex~quias 9ue no dia 27, às 

no~ o;.Íidadbl!, a que chegam mu!ta.s·pes~ observaç&-..s: "Os .a.nimat• são 'Creatu-
SC\aS, há uma · diferença enonne, um ras de Deus... nos. servem. a.1m!P.m e· 

Nota-se em tudo .,9 perfeito vcaba
mento .com que o construtor Sr. Vi
cente Definis que trabalha sob a es
clarecida orientação do Sr. Dr. Gavião 
Monteiro, tem procurado dotar to~ 

t•lrma breveine,nttH!omeçara a :receber 4.os'. .sábados. havidPs. e n.1s 13 horas recursos artísticos''. 9 ·hol'as, a Província Ecl~siástica ,pe S. 
. iru;truçêies, · · · · santas solenes, pregadas pelos Rev- . Tenninada a leitura do Relatório, Paulo, fará celebrar por alm~.d!! ~- E. 

abismo · quase infinito... São Fr!Ulc!s- afimentam-.,. nada ·.pois · mais· just" e 
cd de Ass!Jl amava oS animais com =;. ilecessarló oue· ·uma' "l!deiedàdé. Prowto
peito e não com tolices: e amou, sobre•. ra, iJ.o,,: Animai,,,.,· Entntanto. · se pr~-

· · · rriós.-Diretores e" pelo ·de.votaao corpo S Excia. Revma. toma a palavra pa- 0 Cardeal Leme, na Abadia de.S:-Sen-
GIESTO PÁXRIOTICQ docente do· Seminário,· e cantadàs pelos ra agradecer às Filhas ·de Maria a sua to. E diz: 0 único defeito de. D. Leme, 

tudo; infinitamente mais a. Deus e aos teger 08 ' 11-nim:l-ls é' hi:lmanltárlo. não a, de,endências. Em oficio dirigido, ao. Sr. Presidente 
coros das .Filhas .de" M'arfa, a_.média cooperac;ão,, antes de tudo, espiritual . fci. ter nascido cem anos,antes.·de sua 
rtiensal subiu· a .),288;· verifíç~ndo-se para o Congresso .. Agradeciment<> sem época. Conta s: Excia. Revma, a pJ?ofun 

bomens. deixa de· ·ser rfclfculo ·o.- excessivo cari-
es animais foram creados ,)()r Deus. nho áos brutos, muitas vezes até com 

O Sr. Benedito E. Rodrigues Alves, da República, Ministro da Guerra. Mi:.. 
incansavel Provedor da Santa Casa, não nistro ·dà Educação; Interventor Federal 

. um •11-créscµno _ele ·.340 a.dcn;adora.~. "nota", como a pedira o Revmo, .. Di- àa emoçãó de S. E; quando imped:do de 
A partir de sétembro, as horas san- rdor, porque unota" é uma cifra. e- vir presidir o Congresso, como' Legado 

pa1·a servir ao homem e não .0 homem certo despreza d:\· cre&tura ·huinana ... 
para servil· aos animais, O. homem, sêl' ta.vam-...-e eavàlas- de ·corrida,· r.om eha-m-

tem pounado esforços para melho•ar as · em São Paulo e·Comandánte da Região, 
ins'talaçõ-es da Casa de Caridàde que . , foi posta a disposição: de Ss. Excias. to
tfü• oportunamente dirige. . . ·das as élenendênéias.-da Santa Casa- re-

tas. pr,osseguipm, .~m .ação de ,g,·aças, as Filhas de Maria foram inexcedíveís. Papal, se apréserita como Legado do 
· e já pela resolução'·do Congresso ,..... as Após narrar vários fatos. emoc.iÓnan- · Sofrimento. A· oração .. fúhébre ·· será 

ràotonal e espirlto imOrtnl, seildO O rel J)a.tJle et. OS C8,(JhorrlnbOs J,U[ÍIS com 
da. Creaçli,ri comtituldo por Deus, tem ál<'.ua. de c,•,.,,!à. e sabãO Reuter. E M· 

Para conseguir numerário para a ptésentada pelo l:J;95pitsil. Asilo Nossa 
., voca"Ões· b.em come -,e· pela.,paz. tes do Congresso, e' citar carl'a3 re- l?roferida pelo S;-. Bispo de B<ituca-

. Podem_'os destacar qúe; . se acrescido cebid;is de coléi,fos do Rio.,de Janeiro, tú,. D, Frei Luiz Sant<41a. _Em so~uida 

o direitG de .fMer dos animais o que muitos, desRraÇado.~ srm dez centavos 
ter:minac;ãci desse prédio, acaba de ser Sénhora de Fátima e. Lactário. 
r,nrneada diversas< pessoas de n?ssa me- · O Sr. Pro~edor .. • da Santa. Càsa . a 

foi o número das' adoradoras petic:ioná- . '· d~ famílias católicas, mesmo. do e,tran- darido urna benção aos presento!s re~ 
· rias, marór foi' o das que voltarani par:'- geiro, S. Excia, Revma. pede às. Filhas -tirou-se e· 0 "Dia" prosseguiu n!.' sua ctuJs.r.r •.. nuando deles. tiver necessldo.de, pe.ra um sabão ordinário, 

·ou a utilidade O exigir. De fato. <'rean• Ili senhorita apabl:onadr por cacl'>or-
dn i homem, Deus disse: "presfl·· pis• ro de r.ça, capaz de P.Sbanj&r uma for-

lhor sociedade para trabalharem em (t\!em devemos essÍ!, largo gesto r-atrio~ 
uma auermesse, tendo sido conslitu.ida tico; já- recebeu. telegrama,,; de .. '. agra-

'dizer ··rotetivamente, "graças;·,m:eu Pai, ãe Maria que incentivem, cada vez forma haibtual, com reuniões· e r,,:páti-
graç;s infinitaq": em ·sete1nbrio 'dimp~- mais ·o ·movimento dé retiros durante cas, até às 17 horas, quando_ fqi en-

. r.ibm1 màrt«" "seja o Sl'nbor dos pel- turia éom n,~ veterlnãrlris .. , .. .'Dàrã mil 
duas barrar~s, Santa Teresinha e São deelmentos dessas· àltas ·autoridades do 
Vicente e Pau!Q, país •. 

receram 1.317 e em outubro, 1.306 Fl- o carnaval, afim de .que sejam · bem 
lhas -d·e Maria'. ·· concorridos e numerosos. cerrado com a benção .do_ ~- $acra-

!'te~ de,. mar... das ,\V<!S, do céu... e dl!S cruzeiros pam que n!ío mon;a ' O l~U 

bestas... da terra" <Oen. I, 26) · l\,toti- cãozinho Idolatrado e negàrá um cen- LO RE'N.A "Movimento das Pia.s. Uniões: - Ha Relativamente à atividade da-Fede-
afoalménfe \i~ · Ai.-qüidiocése 123 Pias 
·Uniões federadas,.~ quais 95- na Ca
pital' e- 33· no interior;·· 1;~ sede7 d~s 

mento. 

vo por que qualquer homem Põde ,utl• t.ernrio a uni leprozãrlo ou or•,,noto ... 
llzar-se . dO& . ii.n!mals, mr.t ldO-OS para ··m mamãe.~ eíe~antes de. beicinho• ver
sua alimentação e deles se servindo pa- methinho; unhas polidas. e ·vestid!nhos 
1'8, elq)el'lêncl'IS· cirúrgicas, evitando, . pélos joelhNõ-' à pUXc3r por- uma corren
com lllso, ds!\ põr em perigo a. vida pre- ·tlrum de ora.ta. nm b11ll-f'log de ra~a pe
ciooa de ti?n homem. 1aa· Avenida• · M<)rl'em · de · amores J)"'lo 

o modernó exagero; portanto, no sen- 'cllàz!nbo r·1. neró ·ilatlnho · re(0-'!f ~ ... t\i! 
·~tlmt1ttaJlsmo .. , anima.1:zado, nãO é ape-· de qtiém machucar uma patinha d<l 
nM uma. aue.:itãn · de ordem psicológica:· aniinat (luerici,;! · · · 
n'a.s. éOÍllO se vê, envolve uma ques- . Já VI ti~ 11erihora. dar. esêa.ndálo mi-
tãr, ele fé e de moral católica. lima vez ma praça e esbofetéàr·um ro.:ooz porcme 
que o rldfouio cuidado d<'3 animais pro- chegou uma ~nga!a no .:~elnho. enjoa-
vém, · multas vezes. de errós de •· ordem d)·. do · séu . cachcin:o. À pa.t:ão ca.nina. 
-1~ológica. ,que podem ser reduzidos a · · · · 0 

· · • • "'·t 
à!; vezes, .. chega. a rmnibitli>.sca... .,,, as 

três cat.eg"rias Ptlncipais: 0 · vegeta~ .madamas sem, ser.viçcs. não , auerem o 

DIA EUCAR![1'T.CO 

A Assoc::u;ão de S. ,J '.é - nrú Voca
ções _. prccurando de uma forma to
da rs'1e_cir 1 solenizar o dia Eu~rtstlco 

· 113 catec!r'al tur1o r-~. par.J, L.ue h.>uves~ 
se o maior explendor. 

Pr~f-tio as s'>, · •··1des de enceramen
to· o Exmo. Sr. Bispo : · --sano, que 
r 0 0.eben ~ 1,,uns ç; J~r1l.,s e· procedeu .a· 
7 • a~~emblêla ela Ação ·,~.tóJic3,,- com
tltuindo o con.selho paroquial de A. C. 

REUNIÃO DO CLERO 
rianos, os espiritas'. os efemiruldos. deVl!r e .se sujeitam a crear ~ãc0: e PR• 

*** tos.,. A.o;s!m é O muncio'!,. diz o Pe. A.,- Haver/\ dia 17 a reunião do Clero no 
1 fl · 11 d M · 1 salão da. Cúria. 1.•os vegetarianos; Se houvasse pes·· · ~ano· na ~n o.·· af:-.11ss m. r-r2eas a · 

·Deus; não é o verdadeiro· cr.lst!a.nlsmo, Nel!SJ dia d, verá ser lev1.dc por es-soos ·que comes.sem unicamenté' frutos t 
tia terra. e all.mer.tos vegetarianos e .. e, acrescenta.mos nos.. crito ~s resoluçô~s dós cas2s pro"los ,;is 

· .,.·"'~- e a:;s!m e,-,-·, deve1áo constar do ll"'·. fizessem por motivo de saude, ou gÓs• ' ~ • 
· · ·· · ·· · · ' v•o "".tombo.ó que se :,assar 1.. ~ 4.ª .. to pe&50al, sem C?ntradizer nenhum Í!: iiãó ba.stá 'ainda. iiâ, aberÍ-Máo do . iá 

:rmnciµ{o .· no éànioo da.s. idéias. é claro .. ,µn~mÍl\n{am;J®., . .4!1~re..~40.,.;l:ÍÍí,.. !nfe~ . . re=u=n=·=· º=··=·================ 
aue"d~ não; adviria: ·mal à.lgum· e é Jfamente eolsM pefor~, 00111 .reperctt.q- . = 
perf/lltamente licito; Mas à,. experlt.nela . são sempr,; · &is triste · no- camwo das 
·nos· ensina 'que· há uma catep:orta espe• ldéiM e. dos valores. L, ··-,, há dois 

· ciat de 'pess"as 11uê slíÓ vegetariaJ.WJ ' ou três,.ânOJ; qué os jornais, de quan
por ·.motivo de _crenças ideológicas, M · d~. em quando .. v''ll , -,t!elP!1~" a exli~ 
passo.· (JÚE! crêm ser proibldO comer as ~ência, n" '.•·'rro d.e I))'~.prnra. d~ um 
carne.~ do.~ animais, dlrendo que têm "Ce:mttéti<> Jl*ra .. , .. 1:mal,;,". i;: até hum!-

. éles tambam citrefi:ó ao reSl)elto <la vi- lhante para a <lw.nidácle divln>i do crL~-
da'. tal C"'UO a· do · homem. Ora, quem , tão ler as descrir,óes que os diários de-
a'ssim pi!~. Pstarla fóra da dóu~ ram deae : cemltét1o -e da& cenas... rldl-
trlna católica.,. pols de fato, Deus Nosso cuias que 1!.ll acontecem. 
senhor_ creou e l)Õ8 os animais em com~ , • 
pleta dependência do hômem, · n§.0 só . ~ fàVol' não rir.:. e tfr para crêr. CI-. 
quanto ao uso, mas ainda qua.nto à taremos de 111"1- jornal: "Logo ·à. en'"ac!a. 
Ilida. deles. do· cemitério encontra-se esta inscrição 

A doutrina vegetariar.a, profe!ISada 
como crenca, é claramente contrâria às 
palavra.~ da · Sagrada Escritura. Pode~ 
mos. com· 'eíett<:>·, acrescentar aó texto 
acima.. enunciado as palavras slnônlmas 
que, 11" Antigo· Testamento, Deus dls,:
se à, Adãr, e Et>a: "Domina.mini 11~el• 
1'u~ ma.ris. volatillbus eocll et untversl11 
;,.J1ima.11tibu~" <Gen. I, 28), Portanto, 
domll'llo completo e absoluto; e, no No• 
,,o Teatamento, as palavras que São 
Pedro ouviu.· dO· céu, 1uando lhe àJ»• 
receu aquele- · grande · lençol cheio de 
todas as especles de animais... a. fim de 
rme comesse deles com toda llberdade: 
.;~urge. Petre, ~eide et manduca!'! 
(At~'X, II), , 

A vérdade católica é. portanto, clara. 
e firme: ,ode-se, sem escrúpulo algum, 
matar os animais para o sustento da 
Vida; d,>. homem, bem ·como para qual•. 
quer outra · utjlldade. 

,;.*,ic 
--~--. 

2. • Os esplrltas. O segundo êrro doutri• 
nário a respeito dos animais é o do& 
esplrftas, êrro mais grave ·-°' que o pre• 
cedente. porque, além. de ser contrário 
à doutrina católica., tem as co~'JSCQUên
cias práticas mais desastrr: ·.s por cau
sa do principio heretico da reencarna.-
,ção. 

piedosa <t ?) : 

"-Petlt! 
O. que grande desventura 

' .. ,,. · :A, pungir - , coração. 
· ·· ··- ~ dôr · Que _o t!mQ, -.-nã~ cura 

E pem tem co:-solaçãO ! '' 
Há nesse .Cem!t-érlo· t\lmbas custosas 

com retre,to e esculturas. de anim<1.!.~. 
Lapides (Lembram-se , que é o jor
nalista· qoo fala. aqui) que. comovem pe. 
la amargura. , Vejà-se esta· en!<tra.fe: 
Popeã, mort!). com 14 a,nos ..;.. .fllh!nh& 
tiuettda, foste· tddó meu amor, foste 
focln li, minha V,!da ! " . 

Sôb: a sepultura êlé . uma . caéhorrl
nhÂ esti esclitó: ''Dlanches, si et1 era 
má. .tu. me fl2ellte' bôa, si era . bõa, tu 
trie fizeste melhor. Tua níã.e!" E a um 
cachorrinho:. "Aqutjaz Baby, me:u uni
ce, .& verda<lelro amor: Eterna ~udade 
de · sua. miieslnh&" ! · 

. O miador e. covejro rela.ta. emociona
do as cenas de dor à- que assiste d!R.
ria.mente .. Uma senhora va-1 llt'mpre vi
sitar o rra.idlqueiro morto a alguns anos. 
B se desmancha. em· .esclama~ões. chora 
alto e derrama· .um vidro de perfume 
no chão que guarda o seu totó .. o ze. 
la.dor vai ·narrando oS enterros com so
lenidade, · diversos automovels acompa
nhando o .. e&ixãozlnho ... do anjmal. De
pois. as visitas diárias e .os tumulcs Que 
ficam atropelados de flor~... O· di.8. de 
Flmidos·.é tambem- lá o ·dia· de mai-r 

· movimento." 
E · basta a, citaçiio. · Depois ·destas. pa-

nem no corpo nem no e.sp!rlto... Só 
existem · restos: .~ 1111rtera!s · · · insensivels .. 
Para quem, portanto, os .mllcS~lfus e '1S 

Jógrjmas?' 'pP.ra quem. as. p.ilaVI2.s de 
carinho e as <'~u9a:dés étç1·pM'.'? Ter 
a pretensão de homena,;ear; · de. conso
lar um .animal morto é r!d!culo ... e a 
c::iusa· chega. como disse, a ser blasféma·, 
quando sl! pretende ainda mais fazer . 
.compa1·ações de igualdade entre o ce
mitério zaolorrico e · o Ce'mltério crL~
tão. e entre o dia de Finados da Igre• 
ja e o dia de finados dos animais ... 

11: mais rasoavel conservar com carl
nh~ uma lembrança de hom$n falecido 
<anel. fotografia, ·relógio, etc.) uma. vez 
c>U1l estas co~as ·· 1nanlmad~ fazem re
\'lver n~.nosso pensami-nto a pe.ssoa Que
rida, que rea.lmente vh·e na eternida
de, d:> que conservar· os o;scs de um 
bicho morto, que apenas podem. fa~er. 
lembrar uma poesia sentimental para 
sempre acabada. A luz destas verdades, 
podemos. portanto. fazer uma Idéia da, 
contrad!<~ão prática em que vivem to
dos aqueles que, dizendo-se ou queren
do ser cristãos. nretendem seguir o er
rad 1 sentimentalismo munda.no a res
peito dos animais. Pelo que temos dito 
r,')Ste artigo, esses · tais viriam. pelo 
fato mesmo a desrespeitar. a. ordem es
tabelecida por Deus na hierarquia. dos 
·l!eres, posPondo o· homem I auando não 
o proprlo Deu~.) a um bicho. já que, 
muitas vezes, não fazem Por amor dos 
s'.'us semelhantes, nem. ,Por amor de 
Deus o que fr-.zem . por am'.lr de um ani
mal! Nisto é que consiste justamente 
e. eisêncla do pecado. na "avers!o a 
Deo-" e . "1'1. convci--sio ad crea.turã"' ~· · 
Esta aversão seria tanto mais repug-
n.a.nte, e o necado tanto.,mais grave 
~uanto mals baixa é a creatura que to. 
~a n:> coração do homem o lugar de 
Deus.· ' 

Poosam estas breves consldera~ões fa
zer.· voltar à compreensão das coUsàs 
todos os que querem, de fato, viver co~ 
mo verdadeiros cristãos 

EXEQUIAS, f:~LFSES 

,)la, .17 p. p. 3.0 :d!z do falecimento ·: Paróquias; 1?_7 é em cole~IOS ·e. msti
. d Exmo. · sr.·n. Sebastião Leme, foi · tu,ições :.párj;tcul?res, 21, .m,cI;1s1Y~e- as 
. celiibr~dà solenes •·· .· exeqÚIM ·. pelo seu qüe · fúnciónam ·. no Leprosano . :Santo 
\iternó desçânso. Angelo e Sanatório Padre Bento._ ,:o-

Compareceu gr11nde ·:massa. de . Povo tal .. de'. Filhas . de 1\1ar~ na Arqu:dio-
alem das autorlda~ Civis- e Milita• cese: 10.393". 

· re.s, 
·Fez o. elogio funebre o acatado ora.

dor @cro ·Pe. 4l]tônio Almeida Morais. 

• o • C<Rot~}ió-Vivo'.' fnidatiya. exclu
. -sivamQnte c4ls Fllhas dê ,Maria .{ja A_r
. quidiocese,,.p;i.ra ;0 Cpngresso .. Eucans-; 

tico· Nacional, ·divi~do. em,. terços, foi 
rezado: em cadeia, ·· nos· 96 qu.ru-tos de 
hora de todos . os ·dias •dos, meses de: 

·ótimo fortificante abril. maio; junho, julho, e agosto, pe-
.,-, feminino exelu_siva- las Pia~ Uniões escaladas para. cada 

dia .... Assim, vivendo com Nossa Se-
,• m e n t c fem:nino. nhora .ó seu. Rosário, ponde a. Federa• 

· llfércê d e s e u s · - , 
.. , horm.onios e 5 ,p e _ ção oférecéi:, . pelas -mãos :dé: seti carSis-

. . simo Diretor, a ~- E;,ci:3. R~yma o r. 
e i a is Tanagran .. Arcebispo· , l\'Ietqropi)tanq, iia. grande 

7 , rejuvenesce: a mu- .comi.mhão .das senhorils e. moças, alem 
: " Ih~·. Tanagran · é_ •.H~o r:i:milhetiie~pirit:µatdas ~~sqciações 

o, ~médio,dndieado ,._ -féminmas-'-'da,,,~uidi~,-..,suav.e 
: 'enf'toãos os·,caso;, dé-áJj'atim!lilto. · . · cíídeia •êtas Ave.;Maria: .· .. composta de 
rugas ·. · precoiles'/ ~nve lh~eimento ' forçós' "rezafü:ls' rfas horas ~ombbas da 

. prematuro, cabelos· bràncos antes . iioite: e nas hora~ ~anh~das de sol" •.• 
. do tempo. B~,to,das as dro~arias. 
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RUA _ANfONfO QÊ GOOOI, 91' 

Fone:· 4-6336 · - S. PAULO 

Entre os l,a;gos Santa , 

ltlgênla e l'alsandQ; 

, Onlbus circular-

O;Ü-·RO .i 

. PRATA . '.E .... PLAT°lNA 
de tou:a: cspé~ie, ao preço mais 

. alto dá. · prZ:Qâ, c~mPtf:le. Con
imltctil. nosnos prcçcs'. · Rua: 15 
de Novembro, 193 • 2.o andar 

sü. 23 ...,., S, PAULO 
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SCIENTl!FICAMENTS 

AS S'U.U FERIDAS 
• Pomodo ·seccollvà .São Sebastião 
combate sctentihCamen-lil~ 1odQ • 
qualquer afleccão cutanea como 

· sejam: feridas em· geral Ulcera9. 
Chagas. antigas Eczemas. Erys,'pela. 
Frieiras. Rachas nos pés e nos seios. 

· .. Espinhas, Hemonoides ... Que)madu
: JOS;'. Ernpçôes .. Picadas de mos_qunos 
·e-. insec1os .venenosf>S. 

·-r_· .. · .. ·-.-n~.· 
. ·_ .'. : SÃO~SEBASTIÃO 

si:cc~ny_A :_,A_NTl.•llAk_·~Slt.ARIA 

, -::. {j "::. S O P O D E F A Z ,E II B [ M 

. . 

Prestl~iemos: a· criUca cinemalografica dà -lt :.J.. O. 
. ' " . . . . ' :_, . ' 

Expressivas palavras da. Radio Vatiéan~ 
Recentemente a Rádio Vaticano, em ·provou que·.20% das cri,i.µças, .de seu 

mensàgem dirigida· à Inglaterra e Ir- distrito frequentam os cinemas, mesmo 
landa, referiu-se de uma maneira in- nos dias u.teis .. Pois bém,, as peJícul.as 
cisiva sobre 9 problema do cinema e que são· exibidas-' etr -sua maioria são 
sobre a campanha contra o mau clne- imorais, excit_am .ª•,~ensualidade,' pin-
ma, aqv.í .entre .nós concretizada na taro 'um falso mundo de delícia.s e·:corís-· 
crítica cinematográfica da· A. ,J. C.. tituem um obstáculo pára a reco~- ' 
Dada a ope1rtunidade do assunto, trans~ · trução nacional. . , ·· 
crevemos a referida mensagem: ,. Na Suissa, o. prefeito de polící.--. de 

"A Comissão de três Cardeais encar- Zurich e à Corte Cantomil, proib1frm o 
r,egaçla, da .-0.ireção . da Ação Católicá filme· "lch Klag: · an" -(Eu !lC!J.$0" A 
Italiana, em uma éàrta dirigida ha pou- Côrte Federal. aprovóu es,a decisão. 
co· ao Episcopado désta nação, reco- Na. Espanha, ·segundo se .. no\\c:ia: 1h.1- \/ 

mendou a todo;, os membros• ela. refe- mentam as preocupações pelo, .. dano 
ric!a associação que se comprometessem crescente· que ocasionafll as · más pe-
a impedir, ·o quanto possiv:el, a ex:bição .. 1 )folilaf:. po!s. elas são c°.m°._par~{>ticos 
de pelfolllas inconvenientes. Nes;sa càr-,, para. o· ~sp1r1to e .. ~P.r~serI~, um: ata

, !ri sé"re"êôríl'a':corn2'K''s. ó 'P~r:ia, Pio . que direto. ,à ·faculda~e ~o!itiv,a d,9 ho·-
XI .recomendou ao .. Clero ,e aos ·néis ·a mem. . . · · · · . . .. , 
seguir o exemplo_ d~s catóHcos dos Es-, . . Prün~i,ramen\e, 1,\ própManda eine,

·tados Unidos formulando ·a promessa• matográfica dev.e documentar clara-
de que tratarl~m.de.impedir a exibiçãQ mente a. q~alidade moral das'.,p!!Ilculas 
c!e qualquer película contrária à moral que an_:1ne1a. Requer~se l!ª:ª1&<º. a co-
cristã. A experiência demonstrou que op~r~çao geral ??s· :atohcos.- · .. Deve 
c,,m tal iniciativa se logra formar tuna E'x1stlr uma classif1caça? moral dps pe-
conéiência sasliamente católica 110 re- · lfoulas, que pQderia _ser difundHa, ca-
ferente ao cinema. · · talogando cada títuló, coma, recomen-

Tal compromisso deve ser renovadó davel. conveniente só para atlultos, 
cudà ano, e se· espera que sua aceit,a- proibida para toda classe de público. 

Assim. fazem a Comissão · de Vigilan-
ção geral constitua o primeiro passo eia do Cinema nos Estados Unidt>s e os 
para a extensão. dessa prática _por to!io Centros Católicos de Cinema na' Itália. 
o mundo cristãó: · 

Seus boletins são enviados a todos os 
As pelíc\tl~ ro.ás, com efeito, glori- pâroéos e distribuidos nas portas das 

íícàm a paixão, apresentam uma visão , igrejas". . , . . · · · . · 
deformada ·da ·vida· ~ d8!!:troem tanto o. A Orientação Moral dos· ·Espr-táculos 
amor. pur_o .como a sociedade famfüar. . da Associação· dos Jotnafütas Çatóli-

0 Sumo Pontíficê Pio XII, gloril'sa- cos publica lístas semanais, dentro do 
·· rní>1ité teiríap:té, em uma alocução que espírito da· mensagem Vatkana :Assim, 
.. µidgiu, à J;uv~ntrde F~minina !la Açãó . prestigiar a· crítica ·dneI1),iitog1:44,ca da 

· CiítóUca Ital.iana,, ao iniciar esta sua . A J. C., é, .lllanier.-,se çl.t;1ntro. das de
. "Carripanhà · de ·Pureza''. no. corrente. terminaçõ~s da. Santa Sé a respE>1to do 
ano, acentuou o enorme perig,,. que cinema. · 
cuntêm as peliculas · indeeórcsà;;. De 

.·.téidos .Pª.1.·ses ·chegam.· . próvas. que ron .. .:. · · •. ' . . . - · , , , . o 
· · · . !J: O l)_ O " 1.1 4: '1 O .. "'·, .,;. : fmnam, · . infoliz.mente, .a. indisc11tivel 

. reàfidade da~. ::.,firmações que forrou-

. larn à respeito, os Pontífices Pio. XI, e "• 
, Pio XII.· . .. 

Ao tomarmos o encargo da educa-
. çâô. inóriàl da infa.icfa e da, a<iolié~cên

CÍa,c ·devemos '.ter' ei:pécial cuidaJC' em 
evitar ·os perigos do· cine!J)a, E' inte
ressànte assinalar que certo . inspetor · 

-Instituto Moderno 

o 
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·., t·tscallzado ,1eio üovêr'nô 

DATIL()GRAI•'IA 
TAQUIGRAFJA 

Melhor Ensino Pelei Menor 
·-:-·.,Preço 

·.d~,e ler o 
L E G l O N A R 1: \0 

__ ... ---~/~-- .. -----~ ...... 

Não ·querem os esplr!tas que se ma• 
tem os animais nem se bata neles quan"'. 
do fõr 'preciso, porque noo bichos, se• . 
1iiuuclo · eles. P,Odein estar resncama.da.s 
as almas humanas;· .de modo que, ba
tendo-se, por exemplo, num burro. num 
cachorro. num gato se viria. a bater em 
e.lguem. sáudoso · antepassado deles! ..• ô 
quânto seJam rldlcula& estas afirmações~ 
não há. ·quem o não veja!· Não vamos 
a~ui refutaf . esta. toltoo, posto tenl1a 
sido já. tantas vezes refutada. nos 1l• 
wos tatóllcos contra o esplrltJsmo. Bas
ta lembrá-lá,. neste artigo, unict.mente 
para umi vez mais fM-er notar · como 
esta falsa.. ternura para com os e.núna!S 
e.stá em absoluta oposicão com a doutri-
:na. católica. •. 

rodias naoa· mals precls,: acréscentar 
para '.deplorar .uma tal perversão do 
sentimento, que até 1.1erto Jornalista re
conheceu ser realni.ente éicagerado. 

ADVOGADOS 
. Dr. Vicente Melilo Indicador · Profissional C O- N S T H U T O R E S 

. . 

Áfonso Butti 

3.0 Os efeminados. A teroeir, " mais 
numerosa categoria a respeito do exa,. 
gere.dó carinho para com os animais é 
const!tulda pelos efeminados, na rnaio
lia doS r "S. mulheres sem carater e 
;sem sólida forma,ção reU:losn, que- che,. 
gam a '·" tar os animai:; melhor elo que 
~·homens. 

Nestas pessoas, ;)retiomlmmdo a sen
sibilidade à sã. ra.ião, o afeto nat~l 
(e por !soo mesmo ma'..~ perlgOso) toma 
proporções intpresslonani :, que M le
va a se mostrarem cheias de ternura 
pa1·a. com os bichos e, pelo contrário, 
niuitas vezes. cheias de frieza ~::.!'a, · com 
seus: semelhe.ntes; e :ri•··, é que r ... slde 
a.gra_ve.des<>rdem. Que per.sar, de fato,. 
al~m . da. per~a, !i~ t.~l!t~ 4~JJ.Q l!t~f2• 

. ***. Praçu ila SP. ~:{ i. • irnclar - Sala 245 
Dr. Reimão-Mas, di2emos nós, . Isto ,não é só• 

mente exagero, illto é blasfemar. Con;
parar o homem e ainda, ma.Is o cristão, 
Isto 6 o ·ser divtnlzado, a. um .vil anl-' 
màl. cujà vida,, com quanto dedle&da ao 

Dr. Plínio Corrêa de Oliveira 
· Rua Qnintino Bocrliuva, 17(i - 3,•. 

Sal:i, :3:~3 - Te!. 2-7276 

Francisco P. 
:Q:elmeister 

, Dr. Celestino · .· Bourroul , . 
;Res;: Lgo.8. l>aulo/ !< . ...;.. Td.'2-2~ 

· • Cons.:. Rua: 7. de. ~.bril, 235 . , 
. Rua Siio Bento, 224 - 1.0 -~ndar7 . ·· Das 3·.às 5. horas. 

servl~o do. dono, acaba tntelramel)te e J O· v i a n o T e l i e s 
SaJa..3 -"-Te!. 2-164:t-:- S. PAULO. --;;._------'---

D~. '-camargo. Andrade 
Doenças de senlioras -..::.. :>artos , defenitlvaniente com 11. tnorte, . é simples- e 

ment-, ioucura. . o hómem, .0 . cr1stãc, J N Cesar Lessa 
devem pràticar e até aumentar. sem- . • • Advoga\ios Dr. Vicente de , Pàulo 'Melillo 
pre má.Is o culto . dos_ mor:tos, porque s J 904 , ' 
0 homem não. morre blteiramenté,. já L.go da lfoericordia, 23 - aª - Clínica Médica.- Tuberculose. 
que peta. alma. é -l.lnórtal. ·o culto dos Raio~· X · · 
mo1•tos, portanto, tem por· objeto, i:,r17 .I,.uiz Gonzaga Pararyba Diretor do «Sa.nat6tj.o :Vila. Mascote» 
nielte.' e· principalmente. a. almà. que 0s Campos CÔns.: k ~fa~l'oni, 34 - 6.0 and·;,:r 

MEDICO S 
· · OJ)erações · ·, 

Da nenefieii\n~ia ·evrrngues;i o d.a 
.!lfaterniilade. <le Siio . Puulo. 

'. Cons.: Rmt°' Seiliúlor l<'é(JÓ n.0 205 
''Ti.il.: 2-2741 ....: 'Das -14 às '18 horas 

_.J{es.: ltua.lfafaPLd~ Bim·os, 457. 
' . . . . .. TeC: 7~45t13 ·· 

fiéis sufra11:am _com suas preces e, de- :A.dvogado . Apart,". 63 - 'fel. 4-8501 
p0is, o corpo santifica.cio_ por meio de '(Pal:i'cete Santa Helena) · Res;: A;v. A~un Rrauca n:• !l5 It A .J. Q.~ 1X, 
tantos saeràmentos e que um dia de• Pra~a dá. S/i ·•117 • 1 º it•1d. - Sala 103 Tel. 5-58~9 
verá ressu.scltar glori~; mas ..• nos an1- 'fel. 2-4!J5l -------------- Dr. J. M. Cabello Campos 
mais mortos o que• é. que se entende ------------- Dr. Barbosa ),de Banos ' . MtDIC0 RADIOLOGiSTA 
cuití,ar? Enquanto !!ràÍn· eles vivos, a.ln~ J)r. Levy Andrade s· 07 · Oirurgi~ - Moléstfüs de 'lenhoras_- Rádio-Diagnósticos - Exa.mes . 
da """'Iam ser objeto de um limita.cio Praça da ~é. ·:199 - 6.º andar • s. . . 

"""' '' "718 C t• ., · do G' ''ó 905 3 ° ~n-' ~ ,. . Rad1·016~1·cos a. domicilio , · carinhó ... tnll$ cultuã-los depois de mor- · , Fone: " u · .ons. :-- •, oPIIJl .. J:'_ •· .. E'.lJ , ·- .. • , ~ ''· -
tos 6 um ~bsurdo; .. visto qi 1 pedaços ----- ·- ------ Corirnlfâg: <las lO ã~ il e diii< l4 às :Coris;:. Hua Mar<'o-ni, .94 _'(l<~rliric~o 
de ossos 1nt,nlmado15, como pedaços de Dr. Cai:los Moraes .de Andrade 17 hs. -, Ráha<lo~: rliis,.10 às 11 hs. Pas~enr) '- 2.• an<l. - TeL,4-0tífif> 
pedru, não podem merecer nenhuma l.l!!_a. Bcnji,min Con•' ant, 2:1 - 4.• and. '· ': · (Prédi~ It11_q'.1érê) ·; ?., • Res.:' Rua ,,Tupi;· 5!J3 -- ;l?ºl. ó~~ 
~~il~ãP.,:9.-~!,Aã.{! f~c~ ~~"-'". ·. ·,:)!l:1ª: 9-ª ~ 1e!, g.~.9~ij , · ·. ,'. :~~~;-:c~·~!,~-:~;#~ .. ,.:i)ll,c! •. z,µ~~'--, ... ,.,,::-;:-.,;.~_:,l 6--.}~~Y_L5.>:,_.;_, .·, 

: Dr. J°. de Camargo Barros 
. . CLINICA ~EDIÇA 

Coração,. Pulmões.. Aparelho digestivo 
.. Resl(l.: . R. França. P:Uto, , 421 

. Tcl.- 5-5690 
Cons,; R •. Barão · de lt?.petininga, 50. 
,· ,:. . . ' . . .. 

3.ª andar 
, Te(, .4-i357 .--:'" .,Da~ 4 às 6 hOra.s. 

H O M E O P-A TI A 
,., Dr.. Rezende · Filho 

·cons,: R. ·R'enador Feijó; 205, 7..º. 
: andar - Té1.· 2·083!) - Das ~. 
t • às 18 horns. 
: Res.: Awmi<la Dr. Arnaldo, 2117 
1 .;;.. '.l'el/ 5-2!12,5 - ' 

ENG.EN H E-1 .R o·s 
: . f . ·- • ' 

Amador Cintra•. do Prado 
, . Engcnhiro Arquiteto 
:Arquitetura." rclii:{iósa; · r·o(égíos, resi· : 
l .· • 'dênrías coletivas 
:R. Lib!?ro, ~adiíró,'·461·""."':·~ão Panlo 

1. ~-.: • -~. '. 

P~rito Construtor 
Estuclos ..;.. Pro_jpfn,.; . ~ Or~amento~ 

. .. ,·conifrnções . 
.Alameda Grete, !'.5!J -. - Te!. 5-6'/19 

DENTISTAS 
.. Dr •. Carlióo: 'dé: Castro 

Pelo curso de <Joiltonido da l<'acul .. 
clàde · de l<'armáeia. ·e Üclontologia rte 
São l1aulo - CirurgíiiÔ-Dnítista d1.: · 
p)omarlo. tom 1914 --, Ex;dentista fio 
Liceu Cnr:i~iio de ,lesas· - ~:~pe,·rn~ 
lidmfos: Pívof•s •. Coró:,s,. ·Po11trJ1. 1 >en
tirdnras :inatômfon~ e sP.m vhl'ihada 
pla'tina - Coni;1iltll:~. 'tlas J) às l~ e 
das 15 às }!) horas - Cons. H. Ui
reita, 64. ~ 2! aililnr, salas 7-7A -
Rcs.: ·.AI.' Bariio ct·.-i Piraeicaba, 4119., .. 

·- São P,iiilo -

·Dr:· josé, Libe;o·- Chiara 
Clrurgíii" .- Dentista ·. 

Àtende' das n às u. hs. e· das 
14' -às !8½ hs., ;-

'R, MARCONI.' :n· • ,3.<> - Sa.!as 301-303. 
. -FON~:- ·4 •'11456, -, 

--.. ::·J., :-· .. 



CºOMECA A CAMPANHA DO INVERNO 
·. Após a 'derrota· de Nalchik, as 

tomam a 
tropas do ·eixo"'s·ão persegui, .· 
iniciativa em Stalingrado~ das - Os russos 

vorossislc, rnas, rlecididarnente, _ ainda. 
não a clominaram completamente. . 

operar· co~tra: as for~as. lnvasorns dli• 
rante · o . .lnve·rno. . AN(fxvl···· ;!I·. 

,.j. 

São Paulo, 22 de Novembro. de 1942 . li NUM. 537 

lfOSCOU,. 21 (Unitecl Press) - In
·fõfma· a emissora .local que as tropas 
russas estã.o movendo. ·uma. perseguição 

.. ·sem .tregua às. derrotadas forças ale
ll):fs.,: .cuj_os . remane.scentes estão eva
c1.1::u1do. ,apressadamente · a zona de 

.N,atchlk. .. · .. 
. )IIQSCOU, 21 (United Press) - Co

. ::rrie.n,tan!lo.'a.e-xtraor'dlriária façanha dos 
pusso,.,.:eriv··v1adlkravak, situada no 

· i;~tór·:.de.·:Nalchlk, a•rá.dio local revela 
: <i.lle. a. mesma const_ltuiu a segunda 
:i;;t,a,.nde: .. derrota . alemã no Cáttcaso. 
'.:ft~sel'!t.eme.nte, .. os alemães estão em 
:ii.!~l?.il! fuga,. perseguidos de perto pelos 

O exército russo contfnt1a de ·pôsse 
das fábrica~ ele cimento e das cóloniàs 
operá.rias em torno rlos distritos merf .. 
dionals a cldaile. Alem disso, .·monta_.. 
dos nas elevac:0es próximas, oS canhQ.es 
t'USsos martelam continúada.menté· a. 
cidade. Nenhum nn.viO consegtie ·-el'ltrar 
no porto <le Novorossisk. Apflnàs um: oU 
outro trem penetra na. cidade, 1üits ·é 
logo visa.do pelos canhões de lon'go,'at. 
ca.nce. os ataques ílos comanao·s :r·ussos 
e o auxilio <la frota soviética no mar' 
Negro trazem a retaguarda alemã.:em 
c0nstante sobressalto. 

. llIOS.COU,. 21 (Unlted Presa)·-.,;. Jnfor
mai;:õ.es c.hegadas do Caucaso Indicam 
que as forças russas puseram, ~m tu
gà'. ,µm poderc;,so con tlngérite de· tro
pas .runrenas, a ··sudf'ste \de Nah•h!k, e 
se· dispõem a: extender. a sua ofensiva 
ao longo·<1e 2.000 quilômetros da ·frén
te, .Af.iolâàos P<'>r · poderosas concentra
~ões- t'.le ârt!lhar.ia os. russos der,trul
\'am ,22· .tan(Jues e aniquilaram nrnls' de 
6.000 !lilmlgos, ao desalojar as ·unldndes 
.do '.'.elxci'' duma, eleva«:ão, estrat~g<ca a. 
sudeste de Nalchik. Nesse mesmo'setor 
-~- "wehrmá"che ·havia: ·h1iciarlo uma 
gra.ndEi ófenslva com o fim de abrir 
caminho rara: .·as jazida:s petrolfferas 

Proxilila alocução · fto: Papa 
;. Nó.VÁ Y'ORK,'21' (UnÍted Pre~s) . , 

Seguill:lo , revelou,,,·o Departà.mento de 
Infónnáçaci ···BéÚdá./a. radio~.dc:,: Vàtlca
no anunciou q11.e . o,'. Papá'. Plo. XII fará 
umà. a.loctiçã~,::~élo-· ràdlo'/~ri{câ;Jtelha.
no, no dià 26 d1:i;'Jorrente, po; motivo do 
pfimeiro .a.nlvefsár!~ .. ·do i.o do'iigresso 
Eucarístico ·«a'ti~Íia.i°- do Sa,ivac!Ór'.· , 

TRAVAM-SE VIOLENTOS COMBATES NA . TUNISIA 
r.ussos; : .· . · · · · · 

:As· tropas aliaclas 'dominam todo, ,o interior 
em · Bizerta e ·Tu nis ·· os ·nazistas· 

Confinados· 

··::.Á.lülSCOU; .21 (United Press) - Após 
.a ~a.n1e:uinolenta derrota alemã em 
Qr~~homklll,zé,. ante-ontem, oude os 

. ,lJ&.~IStas, ·perderam 20.000 homens, as 
, . tr?P!!-'i .russas iniciaram uma terrlvel 

·of.en~jva .destinada a liqulàar os restos 
d.~: exêrcit.o .. de. Hitl_er; naquele setor. 
, :: ·.oTIMISM() EM MOSCOU 

·. : .. MOSCOU, ?1 (United Press) _ A 
d,41<> µesta capital, referindo-s<> à si
tu.a.Q~.o· política··e· militar da EuMpa e 
.d.o.,,mundo, afirma que as sucessivas 
d~i:i:i>.~as d.o "eixo', na .Russla, na Afri. 
~~.=:.~:-::TI.a A~_ia, .. fi~_erapl COJ_U ·tiue as· po
têi;ic1<1,s. alladas, .. :-,. Russia; Estados 
tl,niâos e Grã Bretanhà,·.::... se apuderas
s1p:ri-;dà lntclativa em sua incessante 
lu.t~-; co.ntr.a · os nazl-nlpo-fasclstas, . 

·:M~l'JCOU,:2,l (Heufars) - <.:onsidera
s91:·aqul. qup a Yitórla· russa: no Cat.caso, 
ª\ltn,.,,J:':'alchlk .· .. e. ürdzhodki~e, t&lve~ 

-PfrtD;_i.~.a;-:._ ª~·,\ comando. rus~o. cercL.r as 
!f!lC;ts ger1~tjlcas em .Alagir. . 
· :,s~: ts.so for cons_eguldo;. os alemães, 
co~·-e~.cecão da cabeça de 'ponte ~obre 
•r.~t:ek; · terfam cortado seu avanço so-
j)re·,~rozny, . . . . 
. ' ~óscoU, 21 (Rei.tters) - Sali,rntam 
o;a{:.obs,etvadores , esfratégiéos 1.1ue o 
exérci'to russo: pode· olh,ar .. a semana. 
quê. n.oJe termina com ··grande satis-
tá.l)ã:o~ , , · . 
·.; (l.\ixê;clto ger1uanlco foi fragorosa
nrénte. derrotaélo nàs ·· imedla1:ões de 
ôrd·z_onikldze.as tropas .russas conti· 
nt4l,ní~::~•- resistir .°h-:_roiCaníente:; etu ~ta
Íjrígrado, durante. ·um dos.' mai~ dífi
ceüf per1,odos d,ista .campanha, em vis-

· t;.i,:da,:tnt.erfe,r~ncia de enormes riocos 
de.:g'l'~<> no Volga, Melhoraram,, alem 
dis.~.ó;/as suas· posições no setor do 
xua.vs~; . . . . . . 

ca:dà.semana do outono que transcor 
:ri!:'-a'proxiÍnà; cada vez mais os at('mâes 
do\,terrivel .pesa.dela QUe ê O exército 
russo:.eºinostra o absoluto fraca~~º do 
»,.\alio.· .. esfrat.ê~lcÓ .alemão para l 913, 
Oa,· 1!,'.l'emães ·a vanç:aram: muito, mas· não 
o~tLv~ram .,o . que. queriâni, .Me.smo os 
se·us mais lllledlatos .objetiv.os rio eu} da 
:àU:ssia. .. í.>ermanec~m tor,,. 'do alcance d,, 
is.uà.s~.mãos;Als,.quartéis de inverno de 
Sta.Íingrádo,: .os campos petrol!ferus de 
Groinay; para não:serem m·encionados 
l3a.ku,··e a costa· do .mar negro. 
·: ".qit>.\'a'i:'.óie' pequ·entn'o porto de 'l'upse 
estÀ :resisttn(lo às Investidas, germani
():Ís/há.'·ma!s•àe•· dóis· meseii. E é ,·erda-

. de/'que··os ·nazistas conqu\staram No-
. ··~·\ .. ', .. 

os nc:::sos ATACAM EM STALIN· 
GRADO . 

MOSCOU, 21 < United Press) - Des
pachos de Stalingrado anunct'am qJe 
a artilhari-a Jlesarta russa. abriu, des
de ontem. um fogo arrazador c~ntra _as' 
I;nhas alemãs, rlestruindo-as llteral
rnente. As llaixas alemãs, e_m ho:nens, 
.são si mplesrnente espantosas._ 

MOSCOU, 21 (United Press) - ,As 
tropas russas estão cnt1tra-at~1,cando 
em torlos os setores de Stallngrado, 
s~gundo anuncia os despachos :milita
res hoje recebidos do sul, A lut,~ ·êstâ 
se intensificando novamellte, pO~em· fl;. 
iniciativa permanece em poder dos 
russos, Nos últimos 3 õias,._as bal:;ça:s. 
alemãs foram de milhares e milhares 
de homens. , , : 

Al'IWXIM,\-SE A CAMPANHA 
DO INVERNO . 

1\IOSCOU, 21 CUnited. Press) _; 'I'al 
como no in\'crno 41i1,o ano pà..Ssario.···os 
alemães estão novamente ente:rari<Jij, 
stii.ls ''tan ks", afim de utillza ... lo~r cotn·o 
base ele artilharias o se defenderflm da 
próxilna grande ofensiva russa~ cle,,in
verno. 

LüNDRES, 21 (Uniteà Press) -. A 
rádio de Moscou anuncia que ~ezerias 
de n1tJhares de civis russos ·estãó· -~'en·do 
adextrados no manejo de "skh1", p~rá 

· d.~ Gt'ozniçy, através•.do ce11tró dr> Cau• 
.·Ca'l_o:. O htlmlgo chocou-se infrutlfera-
·. m.ente .. contra as. fortificações· r•1ssas 
e· foi .:an)quilailo.· A vitória.. soviética 
P.õe·.agorà os .defensores· em cón,:lções 
·de pro!fseiiuir atacando de,.tor·m:i cáda 
vez: m:als ··intensa. No oeste" o,s< russos 
abrem eno,rrries. ·brechas .nas· defesas 
do· lhiUJis'o. e estão preparando .o ca
minho para .ata<iu.es frontais a'o !l"ros-· 
so ~As forc;;:ts nazistas. No (JUe se refere 
à. s,t4ação ·.no Yolga, .os defensores de 
S_tali.ntrad'! melhorar;,_n( a~ suas · ~Os 
s,ções. depois· de desbaratar. vlole11tos 
a_t,t'ques ,loc;a.ls hnçaços ·,pelo Inimigo. 
, ···Ha. 10 dias que a ·"wehrl11aclt•.'! inl-· 
cl9u,~·._gµa Ofensiy_a ·rriàts -r.ecéntC;· nias 
atê agora n.ão se··,registraràn, mudari• 
ça.s.·signlfi!'.)11ti~as: Os ·c0Íi1bates ,ié li
mitaf!l a u,jià pequena zona lnduátrial . 
da cidad,ei ·'.· , · : , ,. . ·,. . . . ·.· 

;Em · ~O\lQ. ó;· resto· da ,fre1ite • a Íuta 
â.s~il~e . Únf ~!l,rater mais violento,' \,'s 
,3<>,r!}alfl'.'·diaf('!, 'Capjtal. J)Õem em· re)êVQ 
CJU~:e~.~4próxjrno O fim do·per(tlcJo'qo 
ano· niàis ;apr.oprlad·o para os ·a.1',,nã,es, 
e. sã.ó ,ui)a:níine:s.' em ,assegui,ar que no 
u~:vi~~ó Os russ.o_'s -t~ri1ar~o i ·-i~·rclâtiva 
,,ifü · fodas · .frentes, . e· causarão· r••vezes 
·,cón.sideraveis. àos e."<ércifos :'de fÚUer 

", ' ~ ' ' .. '~. ~· '. ; ' .' . . . . . 

. Prpvà.vlllJnen.t.f ~,. pal~vra. ·do . .':sumo 
Pontífice' ~rá:' .transmitlçla. , em onda de· 
15,43 til~tl'()S~'e.~t¼~í\ki 14 . .e ·rn :horas. 

CIDAÓE '·D~]jN:ATIQANO, · 2Í (Reu
ters) _; A rádiô .··da Cidade dô' -Vati
cano a.ríui:ic1oti\~ui'oº.~~pa.· fq.la.rá· pe!o 
radio )la prqxima.'9itintf!éira) p~r 'óc~-
sião '. do' l' C;ngressÓ. EÚcárístiCÓ. N~iO• 
~à.i. de · Ef Si1Va:<Íí:ir;- ,, .. :. ·. · · . . · 

BIZlilRTA E TUNIS AO .ALCANCE DA 
ARTILHARIA 

Q, 'G, ALIADO. NO NORTE DA AFRI,
CA, 21 (UNITED PREES) - Os des-

. pachoo recebidos da frente, na manhií. 
de hoje, comunicam que .as tropas· anglo
norte-americanas tainbem estão apwi;i
mando-se. de Tunis, capital da Tvnisic., 
Os .. mesmos despachos afirmam ~ue os 
a.lia.dos avançam esmagadoramente e quP.. 
regundo se crê sua vanguarda. _dista. 
apenas 50 quilometres de Tunis; 

·rr.opa$ aliâdas~tentam cortar a retirada 
·a~r;ê!~ercit:o ;nazista em fuga 

:);·,:J.:'.·:>.< ' < • ' --~i_,.,:-~ ~-- . 

CAIRO,', 21,,·(.REVTERS) ·,.:,... .Jl: :o se- com oo mesmos informantes. após· a con-· 
guii;,.te. o iCÍcimÍrnicÍído de. hoje:. do; !Alto qÜlsta 'de·· Agedabia os britanicos ata-
Comando Brit~~:e idà RAF ÍiiÍ .·Órien- r~rã() dll;etPJnente EI Àgheila, cinde, .se-
te Med'íi>: ·. · . 1fp /. :,:.;-, . : / : · su.l)do consta. ~ornmel ten~rá. opor-se. 

·"áel'lgh'a<zi)' foi: ocupa:da. pela.s ·nossas 1\0 .:prosseguimento do avánço esmaga-
forç11,s! na nw,nli\, â~ ·hofo, ·., ' ,· . · .: dor das ·coluna.5 britanicas. . · 
.. Igualmen~; p~segÜ,hi,diino '.-sêii àvM~ . Acredita-se. f'ntret.anto . que a defesa 
ÇO, O $.º e~ercl.to~,jit 'e,itroiJ ·em··éontato, ·11erman!ca em EI Ap.-reila não poderii, ser 
através de· S~;:vâpguaí'da~ •.. C9m 8$: tró- til.o etiCÍentP corh~ foi durante a. ofensi-
pas ;rema.nêSP.et'),t:~f Q() E!xô ém '. retÍràda, Vá. desencadPa.da. nó ano passado quan-
n~s:.pi~l<lin!l:l~MsiM'.·1';l!:êqàbia:: ·• .. , . · . no os,. a.Jen,fips contra-atac;1ram e 1n-

.,o_ m.au temnl>~f.lc_ll!ti\U:~ <>~sr~coos .·· \la,diram o Egito. · 
aereas.;';Contuci'ó,ca::,~A'l<''à,fa~u,com .êxi- Ademais. os alemães n•o tiver9:m tem-

Aumenta a pressãp aliâtla na Nova GuiOO 
' ' . . te> Qs. ~~Q~fu~'.;dá.,,.$éolihi,:' . . ' p<1 âe fortificar-se em E! Agheila. nem 

Aci ·1arl!'() de,:co~â·:®,·Turilsla,' um bar- C'Ol1~"'i?uiram receber reforços atravé.5 do 
co .lnlmlgQ,·de/iiU:~$-'.iriU· ,tonelada~. foi Mecíitf.'1Te11e.o. afim de.dar a Rommel,.a, 
atil'l~ldo'::a. mela. 'naµ, .ficàrnlo '.presa .·d.as po&;lbil!dade à"' organizar 11M novo exér-

· As forças japonesas .·destfútdas ,·em Ouadalcanal' 
QUARTEL GENERAL AJ.,IAbO NO 

SUDOESTE DO PACIFICO. ~l (R.eu
ters) - O comunicado de hoje· é o ·se-
g~n~: . . 

"Nova Guiné ~ Buna · - Violentos 
combates estão sendo tràvados na · .es• 
treita faixa costeira entre Buna. e 'Ga
na. As fôrças aéreas lnlmlgas· ·estão 
participando dessas operações. · · 

Rabaul - Nossos bombardeadoras 
a tacal'am as instalações inimigas sob 
a proteção da noite. · 

Cavieng - Nossos bombardeadores 
médios atacaram o aeródromo Inimigo, 
danificando as pistas de àterr!ssagem 
e os aparelhos nipônicos post11;dos · rio 
solo. 

N:OV!!-. Gt1l11ê -'-'. os avlõ~ ,de reconI,c- char,as,' ~t~ríori,,fnte, · Pv!áes~torpecTei- :cito germano-italiano na Libla. 
c!m~nto: allaqos abatera_m . um caça ri!- ro.s t-Orna,ram · lli-5;,tlnÍ!'lr' e5:?( navio . .:~el- 'l"<'N't'.À NDÓ C1"B.CAP. os RP-MANF.S· 
pômco que tentQu. ln~rceptá-los. O' xanrlo-ii .o:uandosafnn.rl.ava. ·,Outro•iira.nde CF-NTJ<~ no. F-XE!;WYTO DR ROMM~L. 
. , Timor :.:.,. .. Os bombardeadores i. leves n·a;vlo~nfor~rite··Si',,i!ínL<iô•. ·foi· ·ll.ta(lll.ri!O · ao ··LONDRES. 21 (UNITF-D PRESS) · -
ali1ido$ :.a;tacàràm ··Hanatutuo e Bau- largo do r.ab'o/B,i>n. no1s:.~··J:u'-BB'' fo •. ·A radio. rle Argel transmitiu o seguinte 
kám ~ . l'BJn:. 8:bil.tidoi<~p;>aiflà;i'Nã<? regre~oi.t CO'"'"nicado: 
· titfÂaTEL. ·OENERAL . DE . MAC · ÀR~ ri~ssa,s' opera.çoes, ,um. dos·: nossos ,&p(lre- .· "Dur~ute · as ultimas 24 horas." 'lm!)'Jr-

TtlUR, '.21 (Unlted·Press)·.,.... Comres. lh~,. ·.· · ... \f'i/ ··:,.,,, · .. · •. ,·:·· fante~ .forca.s ·aliadas, equiO?àas rom 
peito ás-: lutas que <·estão sendo. trava- . , PO~L-J~!\J111 .l!;SP,'f.F,~ N2AS: ·grande ouantidacle.r'1e maÚrial bélico, 
das· com' os ·nipônicos, foi'. emitii:lo' o. se~ . CAIRO;- 21 · (tJNl.~l"l :pgJ,fSS),·"'.L :Iil• . r;,~.llzaram woviin'lnto t,stico~ nal re-
gulnte · comunicàdo ·oficial:· · · forma-..11'.''. !1Ue :.ó'.f.'~Afi'li<l'l.°Kórn.-;" e RS p:iio· rio .. la!"" Tchad; a 1.600 quilometres 
.. :°''.Setor .'ÍlQrt~ _ Nova 'Guiné _ Elll , foi'r.3il' ,. it:all;i;nl!li;{'na'\l,lbla; <e,~tw:i ·. defi- llO sul. de Tripoli. Jl: provavel aue essas 
Bll!,1a, as fôrç~ aéreas . inimigas en- nt.t,lvli.mentfi:. ~'l"clidil6!q.s' britaniÍ:oo éa,n-· for~M avacem pPra o norfa e nroc1m~m 
tl'Jl,í:fl.111 eiµ ação:· Em· .Nova aretànha, t1,1raram:,riuasj foétç,!\',os' ta.tiaw,?s. oue rf's- t"Orta,. a eftrada da ,costa entre El Aghei• 
Uiµ. wvião . ,de reé.onheciinehto ·àua~o t•.va"'\'2, Rommel. bem''crimo•umoi:.riuan-. lá ,i·'Triooll. .. . 
c\11rr4b,QU um .'(l!ÍÇa Inimigo do.tipo '10", tlrl."ld,e enorme.de, ~;à'Ílbõé.s "·· cei:ca de . Jnfo,:macÕP.S recebidas .de fonws não 
q.ue. procúrou ·interceptar. seu vôo. . Ein · 2fiO · velcnloo., à 'mqtôr> Ahredfta:.se · q_ue TE>v~Te,da.s · afirmam ou" as unidade.s ds,,s 

/Ra.baul{'.no~os. bombardelidores médios P'na.Iménte; Rom~l conta a.~n/>~ Min t•·onás à.Usrlas. col'l· bn,se-s no oiu-ii; de 

G
·,m· :::· 'VE. A s· 1r·· UAC... . a.tacaram as instalações inimigas bem 15, tanques e pqúçd. ~ls .,R,3º-ººº hÍ>- m,,,a. ep, breve ,mtrarífo nnvame,,te em . ·, '': • .. ·· .. AO INTfRNA DO .EIXO protegidos.pela.escm;idão.Em'Nova·1r-· rnf\ns. · ... -,,,,-.;,:}/\•;:.:···.···,.,_ acã(),confirm.anélo-seoue,iá.reafüirn:,.m 

·, ·; ·, · · ·' · .·· · · · · , · lan<ia,:os nossos aviões d~ .bombardeio · CATRQ. 2.l·'~TJ!!J?./P.R!i!SS)'·""7,:'0s uma.,serfa, rle oueracõe.s ·p0 .ra d•~organl-
: . ·' . ' .·. ;·· · ' .•·· . . · . · 1 · .~ .. · médios' realiz~ram ilni a.taque noturnn clrct,IM mU!t~,.1'.ês-"Jonll;!.$·J::()nsi(letJ1.m··oue, ·. zar .. a.s comunicacõPs do "eixo". 
. . ' , .. ·. . ·· · e . · contra;' o aer9dromo. local, alvejando às a.tualmetite; "RÓl!i~élj'hãó:·::pôil~rá óferê~ o ·Ra:COR:O po 8.º EXERCITO 
:Ê~'.l'OCOLMO; ·2t {Rei.tters) - Está o correspondente, que aumentou· a pe-' Pistai; ·.de aterragem e de manobras.' . cer qiielquer., ~~le'n~i11, :ao.,,s.o, Exercito .. ,LONDRES, 21 (REUTERSl - Os dr-. 

t)l~~ménte,conflrniadó, segundo, vã.rias nu ria de forragem, o que fol'ça os ale- 'Setor.' •noroeste - Timor - Nossos lmtiérfii::·.seJtk"'oi.i~((tl>r. elii '~,ll~<fuen~ .. culos competentes nesta capita;! fizeram 
forite_s,'que quàndo:o ·rei Vítor :;,tanuel mães a enviarem aos màtadouros ma1o·r·. a'pa're)htis .de ·,bombafâ,elei leves .efetua- <';a.. çlo. de~a•t,e:~-}iofreu'n() lllglto e na hoje uma comparacáo entre .o temno gas-
.est~'í;e ·ultimam.ente.em Genova, a. po- nú.mero de cabeças de gado do. q·uecaté l;a m .. u .. m à.taq.uê .. con_tra M. anatuto".' . Cli;eMica,,l:..,-.lc~Já\,:,se,11ue.os 90:'pQr cen- t 1 t • · · d· t b ·~ · 

l ã b ·· to d ... 0, "'<" ...... r-. it,o .. :,,.-l-_t&.·.·.1o .. ·.• .. ilé.m".-· ..... 0· u.!l .. : ... 1".·v: •. dl•.. o p,e oo re<i coman a;n es m,amcos .~u~.aç o .. rece eou-o aos. gritos c:Je ".Paz", agora verificada. ·:; . A, (,)RITI<;fA. ·sITUAÇÃO:·JJQs.·,rÚP()i!:S " _-;:. . "" . ""' ~ oue. na ·nresente guetta.. ·se aooderaram · 
~:3/1-}lj;.•' · · ·: . . . i . . "NÃO SE PODE EVITAR UM'. OU· :·.··. · .. ,'.·'· .. -.'. NA.·.· NOVA.· .. GU. r .. NE .. '.·. ·. ·. , .... >. r~m o Eg~t?,::fQ ,fst~ad<!f~U ,.!!-Pr!• de Ben1Zhazi. Segunilo esses êalculos. o 

.. i·.~l!~l,~~,.J!l,r .. '.l':m. ' .. o.u.v.ld. os.,eni . , .. e o.u, .... TR9 ... ·R.EV.,,-d<,S. ; .. ···.• ~'·.'.·,·,... ·.: .... e·' .. ,, •. ·,,.· ·· .....:::,;:Ji: <f' ·: ;.,1.;..-,;;, · · ··,; ·.,, . .,, · ·:· · ,. · · ·, · ,•.' , · ~en"ra· ·t ·wavéll partindr> de Mersa. M'a 
1 . lã .,.. d . UR /1' . -~ .. · ' . 'JtiiVl°"'•at;GIDí!':·ic:0NTC>i1i,,,DAl"l'·;,,?iJO,VN' :Ã'Ó:A1 ·A'·no '•J!:JTO . ... e .·.·.. •. • . .· . .. •. , . ' . -

tra:g <is',d;;~~!~te1{ifur!'!e'de":i~=:~ . glpub~~!d;~ 0 '::;~e:f;io ,;~i:n~\=1~~~ .. ·o.u:t~•; :ií'lqnít~êi'.·ff~~~~y '·;:úJitdPJN.; . , Cl\, ;721\( .. · F!'I.Íi:E1~)''.,::~J~: .. t~;}ºn~é~~l~°i:~a;:!ttf~,~~h~I~~~~ 
dºit,~y;ern,ad<:>r da:'cldade, porrião saber artigo. que subscreve h'a,,bltu·a.lrriente TE .,,-,, rl'.(IP~ alla\U!,S ·áVançat,arh até forri,11-se qQe ·,as,'~ p~(·'. itaJn.,a;Jemá"'S. · · a em · .. · ' · • 
·;· ··• • 1 · d · · · · · ,., · · um.··pon:to .s·ituaào· ,a 500 ·metros.·,do· ·ae• re·'"'l~.·1a~•. m .. ··.• ... '.·.· .. ru .. · ..... ·. A,,iA ..... ~.··.dlr .. E". ão· • .. "~.--ont".··'.• · QUl) nattlu da. frotetra; Jevo1.1 .35 dias pa-

·~. ~.-~ .. J!J .• :r.v,· ar .e .. e,··:·vª·.·.· o:º.· .mo.ral da. pop. ula- todas as semanas, o min.l'stro::da ·pro• '" "'·"" ~ "ª .,,.,,, ~ "' ., -• · · "-· paganrla elo Reich, dr. (ioebbêls, diz:.·· róclro:mo'jà'ponês:.cie· Biina.'Iríforrna-se r11. da '.Tribnl\fanla:~, '.} .. ,' ·, ·, · ·ra,·efetul'I,; O "1,e~1110 percnrso e agem. 
·' :A.«fina:!s,: sallenta~se· que O Di.tcé não "O sr. Churchlll prometeu '!,' seu po•· Qlle.:.·ou~ra fôr~a cjue pr9cede ,de: outro ' 'CAIRO; 2t.·<UN:I'r]!lD{P.RF.S~)'/;.:.. De o: gene;al .~lteX!j,f!cjer, ' à -;reire dt !º 
~"'"'"'e· · rr1·sc · · · .. P9.n.t.o ·c.h. e. gou ·a.· 1.500 me. tros.· 'do. ·refe·· .. Acordo·,.·com· ..... ·s·p·· .. ·.A.,h ....... · .. ·.da·.· .. ci~.·e··n.a·.,i.A,·a.·.·.· .. o. exe,citr, g!!s ou. apenas 2. d.as.'. eu 0 
~..,,.,,,-~. '.ª .. . ar·a apare.cer pessoalmen- vo, nesta guera, nada mais do ··q'u-.,. ~ "~ - ~ ' " ,_ 1 · f · rl ~l AI · bem 
te ·n•s -cidades bombar·d d · 1 R lá 1 · rido,.iiêródromo: '· · · · · ir.ro .. .-•~.· .. do·," .. ·"··',:la'.,ire.r.c .. ,i.t<> ,lm .. nér.1•1 •.• .u. · fP.~.. ..,iéJl;:!Q SlÍ"· 0 ei1s1v(l, ,e. · amem, · /, ... , .. , · · ea as p~ a . sangue, suor e gr mas. Nós também:.· ...... , .. · , - .. . .· . . ,_~""d ., " '". ';, . "' ....,...., Iia.~.·r,,:n,,im1'1ad<>.s rlfl ceh·o. 
"-.,)!,~,, como era. seu· costume, tendo estamos preparados para pagar esse . ~BOUR~. ~l. (Un\ted fr.ess) ,- c • ..,,n <!. su~ .' p .. i~8:~· .. >sl).br,.,; 13~1,l~J;,azl, ". CAIRO, ·21 (United Press) _ o E,-
per.µiàt\e!ildo ·em, Roma desde os oltl- mesmo preço em qualquer moinento.ern As forças au.strahanas e norte-america.- e~r>era.ndo-~.-a. e11t,i;~d.a.·,:,t.r!un:fá-l rl,:,s bri- ta.do .~âior Imoeriâl e .o coma'.ndo das 

, tl'Í'?~, dl~s)l,e. o,!Jtubro" send'azer as suas que a si tu ação o exija. o que tem ·rea,l- na{i. :e'nc'ontraín.se tuta.ndq. nos. · ai:redp~ · tlinlcólii na .(:apftl!t.da., C<lll)liia :.)tàliaÍla;·,a fôrças alia.das comunicar.aro O se~uinw: 
Pel;lJiqfC)~s.:--:isitas de .Inspeção. Certos mente lmportancla decisiva é saber.se res .. de :Gona e·:)3una;,:·onde os n'ipônlcos· (1Ua\9u~r:momentoi · .. ." ·,· .. . · . "As: fôrças. avançadas· do Oitavo 
ct~c:~los·.llalientam qúe esse fato tem o Inimigo conseguirá fazer co.,h que tent.am :. ·oferecer·' désesperacía. resi.s• · ALC;'\NÇ:ADO .Q -INI~GO EM'' Exercito Britanico entraram em conta-
da.do. margem ao.s .rumores de qu.í Mus- a nossa frente .mergulhe em cr,laps<i tênciao'. · · · ·' · · . · · • · · · . ' · AµED~ÍA: · · · . · ·. to côm. 0 inimigo nas cerc.anias de 
sóllJ!l7·se enco·ntra !leriamente enfermo, num ponto vital. E Isto conotltu,,' uma ',Na. região de· ~okodà, as .fôrças ·a.ü::i- CAIJto;. ·.jll·., (ÜNÍ~J;:v l;lRESS) ''- Agedábia: o mau.' temuo dificultou, on-
'&t:\Gado ·c1e um cancér. · impossibilidade por motiv.os · muito das estãÓ "'·empenhadas na .'destruição Urgente:·-;" o Qua.rtei:-~neral' !)ritanHio tlim. todas as atividades aéreas na Ci· 
.. Z_'l,I.RICH, .2f C:Reuter~) _ A lncon- sim1>les, que seria ocioso enumerar. No. de' uiµ ;"l:>olsão", inimigo nos. arredores inf'orma a1,1e. as CQlupa.s·:a.vàliçadàs ·do ~-º reriáica: Durante .a noite de 19 par;i. 20 
ISist~p.çlà. da·.frente ··Interna Italiana ê entanto, 6 claro que não se pode evitar de';_~.~1:iota.· ·. · ·. · . · . · . . 11xerclto-,.lríi,\::ierlal·-•.estabelei;e.tài1:l'·COntato fo,àm bombardeados com êxito aeródro-
revelli9a.· de novo pelo correspondente um ou outro revés ocasional': MELBOURN, · 21 (United Press) .- . com.(l .. in!mil?o no:i,a_r,redoi:eà·.de: Agedabia, mos situá.dos em território da. Sicília. 
do•:"E!~&ler.:Nachrlchten" em Roma O ü MINISTRO DA ALIMENTAÇÃO As fôrças australianas. que avançà,m ·C.I\IRO:C~l (UNÍTED:PRES'S) .::.,>Ui'- oian·te da costa' de TUnis um navio çle 
qu~_l;, !lêcfar;,.; . . · ' PROMETE os GJ,:NERos DO T.t,:n.m. at;avés de Kokoda chegaram a Soputa, iente - As:tore~11 ·ao 6itavo eicerêito bri• 2 · mil ·.toneladas foi bombardeado e al-

"'!;Ím· vlrtµde: da. ap:,oxhriação do ln- TüRiü RUSSO enquantó ·outra.. coluna norte-america1ia. tanlco,' QU~' ·011te1h°·:;·ocuóáràm ~n:zhazi, . i:ançadQ por' um impacto direto em sua 
vei:rio'\e ··.do fato slmultaneo da Há.lia ZURICH, 21 (Reuters) - o minis· chegou a·, Mesilos, · situada a. 2. quiló- . estão ata~ndo l!S.-'forriia.nões .. dec;ltoinm~I paite central, Incendiando-se. Um ata.-
to'rúá.r:,se· ma.Is .Próxima da linha de tro da Alimentação do Relch, dr. Rei- nieros de Buna: · · no11 · arredores .dê'-:;Àgedabla. :A~· Ültlmús' que· subseq~e11te, levado a efeito por 
fogo/.ós ,mais· eminentes lideres fas- cke, num discurso pronunciá.do em ·outt:i:s .lnfor~ações revelam que .. as Informações: ·procedentes. d!!,· .frente Íle noSSCJs aviões torpedeiros delxa.ral'll o 
cista.s<és.tão. envidando esrorços para. Berlim, afirmou que os supr!rrientos patrulhas aÍiadas, procedentes de ,Wai~ batalha ,1nci{cam:·.:aüe o aya.nçi' britÍmi- barco em vias de afundar. Outro navio 
consolidai. a>orga,nlzação da.s sua~ for- de gêneros recebidos do território orl- · ropl, .' empteelidere.m uma tenaz perse- r.o. cont.fotia .a · desenvolver~se ,de: manei- foi a.tacado diante do Cabo. de Bona, 
cás-s'Jia. Jl'.eiíte inte.rna. ental russo excedeu consideravelmente· gt1ição aos destacam·entos jap'oneses, que. rn raplda.. !! ,sertt\~;11c~nfi:ar -.~estsf.eneia sendo· avârfado em sua coberta por fo-
. :O·,:séci'eta.rio .do partido, sr. l\1ldus- as quotas previstas no antigo acôrdo recuavam ~a· .direção·,norte .. Estes· des- por parte do ·inimigo. :Qb~ervadores ex- go de metralhadoras e canhões de no~-

son:é, .·;.que,, Ele encoJ!t . ..ii, atJ1almellte em ger(!lano-sovlêtico, lnterrompi~o pelo taoamentos inimigos foram · alcançados tra-oficlai'J .do Cairo são de oolnlãQ r,ue · sos 11,parelhOs. De todas essas operações 
vliJem:ae t:nspecão,pela Slc!lla, jâ vi· estado de guerra entre as ·duas na- e· ·anjqu!la.dos .. A3. )aeônicas· ·Informações Agedabla ca!):á,.(l?ll poder das forças 11,Ji~~ ,;Jeixou .de regressar urr, ·de nossos apa-
a<it6ú ·C:atariia, -Siracusa e 'outras ci<la- ~ões. o.ficiais·: ·dlzen;. que . "caças" japoneses das, ,possivelinen.tê·: amanhã .. De'. ac1'rdo relhos. 
:des;>ón-a.e,.-saH~ntou. aos lideres fas- Prosseguindo, frisou o dr. Reicnlre: t1p,o,·."OII bombardearam·as.fôrças nor- ===~=====!.·=·=··=·==·==· =·,,;··=,##==·;:;·:;==============:;=:======== 
cliità.s.:Jocà.1s· a necessidàde· de esta,em "Num O.nico ano de ocupação, os· tel'- · te-americanas 4llé ··se :aproximavam:- de · . . . ,· ·· ... , · · 

mà;fs .. 'alEirtas· e, preparados, tanto na rlt.6rios orientais da Russia fornece- Buna:. . . . . . c;o· :1·· u· m· ..... ··1··'·'0··' o··",'_ s·· · ... o·· FICI' .A .. ·1s oo· EIXO 
irente· interna como na.· frente 1,xter- ram mais gêneros alimenticlos ·ao Não:. forain, .. revelados , maiores.· deta~ .•· .. \ ... · .. · .·.·,· :. ,· ··:<. ' ·.· .· .. · · ... ··· .. ' ' .·• . . • . . . ,111i:"> Rei eh alemão e ao nosso exércilo ,do lhes;·.·· , . · · · . . · - . . · · , , . 

Simultaneamente, foi convocad.:. uma que,os que obtivemos da mesma região ·,f'!lPNll;I; 21.:(Reuters), , Está.., se 
.01#i-;à.;,.coil.fE1rêncla..de ·to<!,os os srt1pos no decorrer da. Grand e Guerra". ' aprox,lmando a situação crítica para·os ·,:- ·. · · ·· ·•: ;,- · ·· ·.· · · ·· · ·· · · 
~;·m. ··a·no··s no,Pa .. 1 .. a.zzo Bra·sch·I, para ou- DECLARAÇõE8 Dg .UM GENERAL· ja'poneses:-na. 'área do Pac1'fico. As .·un1·- · · ·. · ·' ··· ·· · · · 1 •v ZURICH, ·21 .(â!i:UTERS) ,,_· f: o·. se• insta1ações portuarias dessas· duas c -

. ' •' 

Q. G. ALIADO NO. NORTE ·pA AFRI• 
CA, 21 (UNITED PR.E~) -- Revelou• 

· S<J que o exercito alia.de\ na Tun,Sla,- já . 
se. encontra. a menos· de. 50 quilométros 
do Bioortà:, :SeJ?cdo'· imll'l(lnie a batalha 
pela . · p~ dessa · linpo.rtantl.ss!ma• ... b~e 
naval. · · · · ·· · · · 

LONDRES., 21. (UNITEP PRESS) -
o ·" Daily 'Mali":' noticia;; em ·suá edição 
·de' ho'je que: as loca:lldacies. ·cte Beúa e 
Kata:r, situadas a sudoste '·<;te Bi?erta. 
foram ·.ca.pturaaas<·pelos ·s()ldàdlls brita-
nicos. , . . . ·.· . ' .. 

Por 911tro ·1adp;_ sabii~se .que o .as l9c!l.
Jldades de Alglana .e. cacà encontram
se támbem' em . poder 'doii--'. pâra.qnedis
taa aliados, que fórám apo!açlos · <:-m sua 
ação· µor grande ; numero· de ··soldados 
c~lonlais francesa. " , . 
· Q. G. ALIÂt>Ó·NO NOR:rÉ.DA AFRT, 
CA. 21. <.pNITED.I>RESSL-- Anun~\a
se ,que um· poderoso .. exercltq ·anglo-nor
te-americano,' que· jnva.dl1,1. ·!!-' Tµnl.sla,, . .iá 
s<'> .ap~derou i:le quasi . ..t~.º. o·. ter~itorlo 
õO pr()tetóradó . fr11,nces. Sómente l31zer
ta 'e ';['unis aini:la não·•cairl!,m sobo,'dó-· 
mini" . rios aliados-. · · .: · .·· . ·. ·... · . 

CHOCAM,SR AMlilRICANOS E 
. . . AL'fl:MÃEÍ'L ' . 

Q. 0-. AT.,J:AT)O NO NOR>TE; PA.'AFRI
C,\., . 21.· ('\J~~T:ri:I> .~fiF;'~\5) ·::-:• Nil, pr~
ll)eiw. pata.lha., en_tre ·a,; J?,iyls,õe§;Jllil!~ª
rlài: alem~.es .. e .· · norte-,.m~rieapas. 0a.~ 
"pa.nzey dl11izionen" · qe Hitlêr. ;.sofrerám 
uma completa derrota, wdendo • 11 tan

. ques e ,ih;1'ilC!l'\a.?lrf? Í) campo rla luta. 
· DERROTADOS . OS Nli.ZT~. . . 

LONPRES; !Ü . iUNITEI>. P~Ei:(S) .. 
Pespachos da Afrlca, do Norte' ammc!am 
(1110 M tropas norte.'.americànàs . ÍnfÍ!o.:i
ram. 1imr: tren>l'1'do: der-rotà. aos .alemães, 
en_1. frente ·a Tun!s. fjbrlgandosas 't,ro

. nas nazistas ?,· . s,i, retii-arem · '.das linhas 
de • ascesso · à . Çapitat Wll,!slapa, 

Q: r.. AT,TAD()NO NO:S.TÉ:DA AFRI,
CA, 21 /UNITED PRESS). ~ Informas~ 
oue· ·os famó~os tapqqes á.ltmáes_, '.' 11,rk~4 ,. , 
fan,bem está'>. frâcasiando noo .combates · 
contra ás . un{clades' ·coura.çadi>i;° nortt-
ametÍCaUM; na ·Tunlsia. Os''al~tnli!ls nro
cure.m dPsembai:car.,a maior: ·qu,i.ntld~i:le 
passivei ,de..-ses: tanaués,':·a-f.imsde pode• 
rem enfertar .as, D!vi.sões blindadas ·esta• 
d.unlrli-n~º-~. . · . . . · .. · · · . · ..• 

LONDRES'.. 2f .(lTNITED · PRESS) -
>As 1.nforrnacões doG.p. â!iado ri'a;Afrl-, 

Cllo do NÓrt~ .. anunl\!<tm. ,que \as ·tro))SS 
norw-a.mer;r.<tn~.~,iQl>th,eram.·-s11a: :prlmei
i·a l!'rande vitoria. sobrP. os aOeirtíie,:: 'des
éi" 8, f?'lter.ra m11nrlia.i 'de' ·1914 a, 191$,. ao 
destroça.i:ep,. 'Drati6a.Í)lePt~· a.~ :toi:ç'as na.-· 
tlsta.s P."'.l Hamm~t. na T-untsii. : . · 

Acredltj!,-i;e .ciue as trooa.s norte~a.me
rkanas. · natltJBla reÍ!'ilio.'' onde ·eis a:Iein8es 
Fnfreram a ·derÍ'ÓU',. _i,â, chM•ar:,.m 9.0 .mar. 
Sahe-s2 ou" as· baixas ·nazistas foram .. 

· mPlto elev>trlM. · . 
Q. h. ,AT.Únn Nn NhRT:i;J PA'AFRT

CA. ?.I (Ul\J'TTJ>:P ·PRESS) -· As foréas 
~.1"mije~ · e . it$1(,in<is, · na :'TunÚlla; · e.st.ii.~ 
b~1"'Cerim S11º~•defesa.s P.ID, um semi~Cfr~ 

ru1.9.. enf~"'.· lli¼i:ta. e T~11s1s . .'.ns.ta.tR!1~~ ; ' 
ll'ra:nt1e:,,~):mlIOO!!lJ',de-trot;al" "--l<i~no~.,, 
Mnerfaanas, aoóiadas llÔr P!vl.sé',o.s coti
rami.das e rior n,,a nod~roag. avhir.ão. coii~ 
v",!lf't11 in1P1ii.év-,1mept.e. · o referido se
rot-cir,mln rle • ilef0 S'\,: V,Y(l, ',J>Íà,j5: (')I . me
J10S; Ulll ràio de ~~. nul\cmÍetrQs;, ~gun
rl.o .n~.re('e, '0.S ca.nb/le<:. nOl'W.•a!'llerfé8nOS 
e brft.~ ni~('S já ~rí)?11"r.o.ram·,a ;éan\1011~;!,r 
as 'l"')slrõe.<, nq.zl-fàscisfa.~. ·· . . .. 
.ARGEL NrAcÁriA .PF-t,.\.· AVIÀÇ!i.O 

· ,·. PO·'.''F.IXÇW '. :· . 
LONDRES. 21' <UNITED' PRESS) -

Comunica: a P.m!Es()ra, .. de, Marroc~.·que 
d11r,rnt~ a: noite .Q4$.Sáda h:O:uve .uni alar
me ·e.ntiao.!éreo em Ari;iet<o,'nua.1 'éome-· 
con' às 19 10 Pé. terminou às 20'.45 horas. 

o:~·· aviões Ji-,!Jnliios .. contra,' ó~ ' !1Úals 
foi dl~naraclo ·intenso fogo .. dá,s.,,bat,,,rlas 
~ ntl-a~reaK · Jan,,0.r0m, bombas· em, diver
sos oontos tla · ciclade. · 
ALT>\oos· F. EIX;rSTAR SE PR.,'.PARAM· 

PARA O COMBATF.- DECISIVO 
Q, G. ALTADONÁ..:AFRTCA'DO NOR

TE. 21 (REUTER.S) - Deools ·de seu 
avaµ~o', !IÚrante º· ·qÚa;! :· de.<ÍtrlÚ colú
nes . a1emães i:Ie .. tanques., o 1.~- exer,cito 
brltanlco, sob· o comando l,io. ttenera1· 
Anderson. perma.necé àl!'órà ,nà ,ofensiva, 
numa area.· de menos de··:lO. milhas da 
b•~e nàv~l a,; .B!zerta e'' de ·Tunis, ca-
pita,1. da ·Tunísia .. · · · · 

Ce,·cados .de ·oeste, •. s.udo.ste. e. leste; · os 
a.Jernães · e • . U.aEanos · aprotundaram~se 
nessa are a. emmanto às 'tropas anglo• 
~mprica.ne,~· e·. frR-néi>sa:s ·apertal).l.··o anel 
de Tabarca. e ·R.amet: 

-' O comandante das tropas eixlstas foi 
forçado a fazer retrqcedér · a maior par-

te de .suas forças para o m1gulo Tunls·• 
Bizerta, deixando aos a.fiados o contro
le da maio!' parte do rest<;> do protetorado. 

Ambos os lados estã'.l concentrando 
todos os seus ésforços em fazer a.fluir 

. troo9 .. s e fornecimentos para a area .da 
batalha. · · · 

As ultimas noticia-~ adiantam . que· os 
a1emães desembarcaram ma.is tanques· e 

· homen.s em Bizerta, por mar e . por via.' 
.aerea. Dando· uma réplica a P.sse· desem
tiarque. as fortalezas-voadorru;.: desfe
charam novos . ataques coritra Bize.rta, 
atacando o· campo de aviação e os na
vios. no oorto. ., ' . · .. :· ' 

.Fora d::i ·angt1lo Bi2erta-Tunis. · trava
sP.· batalha na area de Gabes. onde. ·as· 
força~ ?lia.das entraram em chooue com 
o.s · .alemães. que haviam l'epel!do uma. 
pem1e11.o. !?ll0.I1liCáO francesa. . . · . 
· Mo.rcha.n~o em direcão a. Bizerta · e 
Tunh o 1.0 · exercito. com as trooas mr>'." 
fori'IB,dM amerk,~nM comand~aS 'pe]O 

ma..ior-gen<>ral . Rider, encontrÔ'u d1.13.S 
ve•"s os '·alemães. 

F.m sée:uida. a.o o1'1m~1,'o embate; tra_. 
vado a cérca de -40 milhas de. Blzerta, 
1,m.?. coluna. "nanzet" a!P.mií. retirolt,s~. · 
tenrlo nerdido R de seus 3\) t.anoues;. sob 
um8. · corttn,i. de fogo . tla artilharia · de 
cam.oanha brita.nica. Igúalni.ente; vlpte 
miÍhas mais para o sul, a artilharia;: 1110-

· vel americana; .. aóoiada nor tropas bri
t~nfoo,s e francesas. repeliu duas colunag 
aJç,..--.;r-,~ d~ t.anaues. , 

TROPAS F'1'1.I\.NCF<1A"1 n'l:RROTAM ~-
OS .NAZIST-AS . . . -,, 

. QUARTEI, GF-NERAL. J\.LI,\00 NA: 
t'\PRICA DO NORTE, 21 · .(UNITED 

.PRESS) - Urgente - Anunciasse. que as 
tropas francesas contra-ataca.ra.m, ho_je, 
m interior· d'l.• Tunísia.,' a uns 50'· quilo• 
metros da cida"'e ·de. Tunis. ·onde· as 

·forcas do "Eixo" ·e o.~ atacantes dlspi;
tam uma· ponte, aue é a chave.,de cru• 
zámento .de ca,minl1os de grande·' .valor. · 

O.s alemães foram rechacados ·pelos 
norw-ame1·icanos. em · sua. primeira ten
tativa i:le aboderar-se dá ponte, na· séx. 
ta-feira, e/hojEi, foram novamente der• 

. rot!l.dó.s nelas fl"anc.eF<".~.-: '. : · · ... _.. . ' 
LONDRES, ~1 CCJ'NITED PRESS) -

A cmjss9ra. de Marroc,os transmitiu. " 
see;uinte comunicado do Quartel-general 
allado: · ... ' 

No protetorado da· Tuni.sia .. travám-se 
éncontros ·entre· unidades l'Oub,cacia.s do 
"eixo" e forcas· aliadas.· A RA:F' bomba.r
rl~1i ·os li.eródromos de BizerUi, ·p,_ Tunis . 
VIOLENTO COMBATF. DE. TANQUES 

. NA TUNISIA ... " . 
LONDRES. 21 (UNITEo' PRJÍ:SS) -

Informa-se que está . travad9 · u.m. novo 
. e violento c6mbate entre unidades cou
r,âçadas · do "e!xo" e 'tropas ~.!iada.s. Es
ta~ forca marél1!lm e:m direQáQ a T\l!}is 
e· Blzerta, em olenn território ttin1srano. 

LONDRES. 21 <UNITED I>RESS) -
Urgente - Em esfera.s oficiais se in1i~ 
cou · que .. os aliados derrotarám for,.,as 
blindadas alemãs, ·na. nrimefrã.- hat.elha. 
de timoue~ travada pela po.sss do ter~ 
ritorlo -_aa Tunisia. - . ' •' • 

· . .-\.;·: .-: -. ,:" .. .l:Ii>/·;·,:'. ,f. 

DE'MODlLOS MODERNOS' 
PR~OS ESPECIAIS . 

iift·~~ 

~~ti 
tP!!!!J!!liJ 1 

vlr'·<{relà.t6rio do secretá.rio do parti- NAZISTA dal:les· a.Ílstraliànas· já se 'encontram .a · · · · · 

do. <,ll)sfo íil ti.mo condenou três elemen • LOND R BS, 2 I ( Un I ted Press) .:.. ' o menos deuma milha :de <3ona, l\º p::isso tu.ln·ª· N}:o ºcse' ··~to:1rªu.nd~e~··ª.·.ATd .. re.~·r·.m.eh··k·~ .. ··.,_1 .. e.·. :º, d' is!.nt.·r1m~},t:g!Íodoi d:es. -. dbar. J)ldtesaªn.lic· ºaª· pe2º1·ddeºu c2or4r9e, .ntaev. i·oª-esf.OrG1nªc· 1ªu.es1.·i;·ªe Fechado , o ' ·M' ed'1t· erraneo pe' los ai ·1a'dos .to$i..parasltâ.rlos por e;,;celênc)a: os es- general Von Thoma, recenteme11te ·cap- que, ·um, desta.c'àmento ·norte-amerlcado . ~ • · 
pecuiâ'ciôres de gêneros allmeritlc!os, os tura.do pelos britanicos a oeste de El se.'acl;la·. também somente a duas milhas · 

. - . . d B . . .fdeoochoc··~m·fo._rtepe· ss.a_dâ.ast .. ·ª.·.q,.Pu!les.·r·g·.· as· .. qu_,.e.·pa· .. ,f.,rº .. ~·r .. a··.ºm,s ... rer.·u:. ~~- A12foricasº .. ·bOrafoº:: .. ~M ... aendtiite-aerrraenoeo.e ·ase nuonrlteda.ddeª.~ , ,, . ~ .Propa;gadoreg <!e, bo.atos· alarm;,.ntes e Aiamein, ao chegar à Inglaterra, re• . ~ ... Uni/,. Gona· e Buna. são as últimas · . :_:= ::, ., . " 
ôs ... :.estra.· .teglstai;. de. botequim, que cri· velou que existe profundo clescoiiten• · bl(ses: J.'aponesas'. em Papua Assim, os ja• · .. · · t- · Em nfe··ns"lvas' .bem,0.su· cedidas· e nas·. bat.a .. - nava.is alemães derrubaram 40 desses LONDR. E··s,· ·2·1 ·.cun·1t·ed p· .re· ss·) .· ·-· ·o nos na ár·ea ·c·o· mpreen· d. 1·da e· ntre · o ·ca· .. · tlca.m:. tudo e .acra'dlta· saber mais do tamento no J,;xército alemão. popeses ·es ao confinados .numa· falxà · de ,. , · 
. . · · . costa · .... t d - · 1 · ·1ha·s ·.defens· tva:s .. · t.ra.vàd. ai .. s. n .. aque.le setor, aviões. No mesmo i>eriodo. a Luftwaffe Alm·i·"nt· e· re·v·e1ou · que .as· tôrças·.· n· ava·.1·s bJ· C1·eus . e a ponta ext1·emo-orlent,al, · ·que.·:osa-:nerltos militares". Acrescentou que esse descontenta• e some .. !J . po erao. escapar pe a l ·~ 

· · · d ã · mar Ali'ás· · tem id ta.d foram: apriS. ló.nàdo.s.>H330 .. .soldadPS'., rns- perdeu 97 aviões sobre a Grã Bretail 1a~' • aliadas. ·. mln. aram.. um. a.·.·' .. n. ov .. à.·· .zo .. na.·; . afllh de ·Minore•· e, depois a.té o ca.bo de füe "" . .',:·;.T· .A· · ·. D.E·ALiMENTAr<A~O ....,ARA mento provem a press o que o~ po• . . ,.· s o no a a presen- . . .., ..,~. . 
0 

GADO "' • lt:cos nazistas procuram. exerc.«r lia .. ça, de 'unidades navais inimivas ·ao· lar• sos··e. capturados-'189.'tanqu~s é .283 C?..- ZURICH, 21 <REUTERS) É o seguin- de. ··impedir .qlte ·os· países, do· '.'.eix1:,'' gil, no litoral argeliano. . 
. direção da. guerra do Rei eh contra as go1 dessa· área, o que faz os observa.do- 11hões ·rlilrante'• 9 ''periodo · çomureendicja ,. te·· o. comunicado de hoje do Alto· Co- · possam se comunicar. por mar .. c01~. , a . o COMUNICADO. OFICIAL 

.É~'rpÇÓLMO, ·21 (Reut~rs) _ A es- potência rtemocráticas. res. jul~á.rem que o comand6·ntpônicos entre'25 de oufob1·0 último·.e 19 do cor- mando Italiano: Espanha e ilhas Baleares. ·o ré$P.et!vo LONPRES, 21 · (Reuters) _ o AJ-
·cassei 'de. forragem está obrigan,to os Declarou ainda o general von Tho- irá.· r.eali,?ar uma "Dunkerque · .asiática. rente. , · · · · ·. · .: · : · .:'' · · : · · • · · "Na· Clrenaica, registrou.se . i:mt€m. ln- com~nicado' expressa. que· tódo . o Medi· mirantado Brita.nico publicou hóje o se-. 
alemães a ~atar grande parte do ga- ma que o marechal Von Llst e outros em. :P·equena. escala.:. · , Ao ·sul' de ~tal!ngra.d.o· e niis'es~e])(,s. tensa atividade entre as vanguardas da,; terraneo, com exceção das ·águas terri- gulnte comunicado: · · 
do :<!,e';que :dl!!põem - ·l!lforma de Ber- chefes militares alemães estão pro- .AS. PERDAS NIPÔNICAS. EM . ·de 'Kàlmuk, ':fortes .· unida:deRc de tro1ia.s noS:S!\S . .tropas e o inimigo.· Ao mesmo toriais, é agora perigoso pará tóda ·a.,na· "Os governos alemão e ·italia110, ·ten-
Ilm(<>, corrésponderite do "Stockolm curanclo reorganizar o Alto Comando· GAPALCANAL l'ussas, aoo!adas p<>r 'fotní.àções .. de.tan- tempo, os nossos bombardeadores. ata- vegação, e.que todo o navio que entrar do desprezado os termos do armistício· 
midn· 1n·g' em" 1 ã afl d 1 á 1 1 · · · · ·· · · ques, reaíiz.aram ·.um. :.ataque, ~.nd<?'.. sido caram. e ·met1·alharam as ·c"lunas ad"e·.r- na ·zona pe· rigo.sa, ·sem· àutoriza .. "'ã. o .das assinado. com a· ·França e· ocupago :':a. , .... , .. · . . • . . . . a em o, · m e co oc - o exc us1va- P.,E.AR.·· L HARB. ó'uR.,· 21 (Un.ite·d · " ' ~ A :nova· ordem baixada para que se mente em mãos de técnicos militares P ) de.struldó' a. forrl)'ação inotorizad~-. ini- sa.rias. provocandr> incendios entre . va- autoridades. aliadas, o fará· sob, o· .seu costa. francesa do Mediterraneo, . com~ 
mat'e:, uma. determinlida proporç::l.o de e evitar qualquer interferência dos po- f res~ ~·o. tenl')nte Pewltt Pete~kin 'in- miga. ·· · ·: ., · · ·· . . · rias .da.~ suas unidades, que marchavam próprio risco: · · . · ·· .. . . . peliram o governo•-ctc Sua Majestade 
.ga .. d.o-·,· .. ~·x·1·st· .. ente no pas-lnd1'ca, se."undo 11t· · t or.111ou qu .. e .. ·as fôrças da. M .. an.'nha .e d. 0 N · b · no· 'as ·trO""" alem••• e em pleno deserto · • - a ·ampti·ar as 1·esoluço-es anter1'or~s q·ue ~ ,; 1cos nazis as. Ex~.r.clto. que· defendem Guadalcanal'° .. J'á o· a1xo illiJ ·.' . .,,.,,., . ~-:,, · . · , · A zona·pet,gosa·.para a,.·navegaçao, -~e- ~ . 

r umen. as pro.sse. '"guira.mem'viol.e. ·nto.~.·co. m.·· De •· te gundo.o referido .comunicá.do, e.stá .um.!- çleclaravam perigosas' á navegação c.er-

'Cf.lRTN QUE D o.s 
>BONECAS, . BEBES, JOGOS PARA CRIANÇA, 'JOGOS 
:{DÊ: ;DAMA E. XADREZ, ENFEITES PARA PRESEPIÓS 
f~iMUITAs,. NOVIDADES PARA PRESENTES DE FIM 
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liquida.ram até agora. ma.is çle dez mil' . !m to d t O po,s de rem destruído sistematica- ,. . tas áreas do· Mediterraneo. . . ' . 
japoneses. 1 bates defensivoo.· Um r!lg. en .. : e . r .- mente ·tOda,s as instalações mil'tar<>s. as tada por uma Unha. que· se el(tende da;;- P;:ssim. notificamos agora que todas· 

As.. . perdas Inimigas,. __ segun .. do , 0 pas iui;s~s, que mi~u,tratí' .!)as ,ti?3sas Jw.- tropas do Eixo abandonaram Benghazi. de a fronteira. franco-espanhola, ao 1011- á 
tenente Peterkin.· - entre mortos e fe- . slções, foi .cercl!,(lo ·e. d~rµldo, A.$ te!'.\- Assim é a wrceira vez que. no d.ec,1rrnr ·go do limite das águas territónais es- as guas do Mediterraneo, com exclu-
rldos,. :e prisioneiros, nas illiàS Saio- tativàs do inlmlg1fpara novas,.travessla,s destB guerra, Benghazi caiu em poder panholas, até um· ponto sit.uado a.· 9 são das águas territoriais turcas,' são 

- - 1· · do·.r1··o·r.••u1.tàr .... am ..... 'e .. m .. v.ão:.'.te.·.n .. d .. o.'.'sido.nu• d. 11 1 graus do.cabo Ge ... us, .. e 39 grau:..· e 4_6 perigosas á navegação para leste, se-mf)-o, vao a em .de 20 · mil homens. · "" . o 11 m go. 45 guindo urna linha da fronteira· franco• 

•
. ..w. · .. A_· .sH.I. N.GT, ON,, 21 (Reuter· s) _ o· :merosôs os botes:,afundados· pelo "losso Na. area .da. fronteira, entre a Argel!:i n,inuj;os ª0 norte, · e. 40 graus e · mi- espanhola a.o longo dos · 11·"'-1·te· s· · ''a•· 

fogo- .concen.t.r.ádo ... · Dtira_.nt.e•· .. os, co.rp.ba);e.s ntitos até a costa da'Argélia:··.. · ·· ... , • . · m ·" ~ . Departamento da Marinha anuncio.u. e a.Tunlsla .. registraram-se varios encon- águas territoriais espanholas~a um' po1?-
. que/:clos"·1.liOO. japoneses ·que desembal'· locais travâàos .n~;qu!lla· .frente. ·'.6. ca.~a- tros de pat-rUlbas, o inimi,i:., foi ~orçado Conclue-se ·que' 7 ' oitàvas · partes' <lo' to situado a· três milhas do .Cabo Creus,. 
caram a .leste 'de. Kol!, na· ilha de' Gua- matas, rigorosar#erite : d~fendidas' .. pelo · · a bater em retirada. depois de ter per- ,lvtediterraneo · eStã0 ·cercadas para ª n-...- · até a costa da Argélia. . . 
dalca.na.I, nos dias· 2 e .3, de ~ovcmbro, inimlg(); fóram ··cá:pturà.das, · · · · · · dido alguns tanques·. e outros veicu:os vega.ção · que não con.ta com a' permts- Qualquer .barco que entrar. nessa área,. 
·metade-foi morta e o resto se dispersou Durante·.as·;o~i;ações,;'."~s·.nos.sas tro:- ·. motori~ados. são. aliá.da, tomando. mais,.rlgoroso O sem permissão das autoridades aliada~,' 
na ~oresta.. . . . · . . · pas assaltaram.iq,an4e;n11mero,de,'pon-. Em todo O norte· africano. as nossRs bloqueio.e:;1..belecido.·.Pelas naçiies,,alla.- . o fará correndo seus próprios riscos". 

. Aéréscentóu o · comunicado · que · uma to.s · russos .. for,ttfié;idos;' o~·· quais fQram e.squa.drilhas atacaram os aeródromos, as das· .contra O "eixo"_. · · · · · · A NEUTRALIDADE ESPANHOLA 
concentração ·. de navios · japoneses : na. destruldos, .. sofr~Jfdó · '°·:! il),lmigo , P!!-5adas . insta'lações I portuarias, a navegação e as A partir de agora, . os navios a.li:ldos. LISBOA, 21 (Reuters) :.._ · As· iiotíc1as: 

· área.:cie Buln.foi, atacada pela aviação. baixas .. ' ·, ,· :-.·· ' · . · . · · · estradas de rodagem .e de ferro de que poderá<> fazer fógo. ou aprisíonar 'tciao relativas á posição da neutralidade ·as-
. Os bombard\ládores, alemãe~ em: .ope• P~tão se servindo as forç~.s adver~ariss. e qualquer naVio que entre nessa zona, sumida pela Espanha e constantes de, 

A.·• reorganizaç:ão dos:, paises ·. 
.ocupados. 

N:OVA YOR~. 21 (Reuters) - O gó-. 
vemador , Lema.nn,,. do Estado de Nova . 
Y()rk,,, cUjo ·Período governamental. ex
pira . n() fim: do · corrente ano, será . no
meado • diretor, do Sél'Vtço de Alimenta:. 
ção. e ·Rehabilitação dos ·países Íun!gos 
das n11,Ções ui:lldas ou ocupadas. · 

P~ IJ.C~rdo .com o correspondente •do• 
. 1'New ·vork Times" em Washington, .a 
' tàte!a.·. do. sr .. Lemann ?erá traçar · pia-: 
nos,- para ~ · rea.b3,Steclmento 'dos países: 
devasta!los, ·pela guerra,· tiinto ·no: cam .. · 
l'Ó'·~%l_ri~uµp_o.: Ç.!>m<f P.Q.,W.s!Jl8tria.I., , __ 

racões . nó: extremo· ·:norte . a.tacar!i,m a Dez. aparelhoo britsnicos foram destmi- .sem permissão. Os 'Wllcos. lugares, .onde declarações feitas pelo . sr.. Corde1l 
estrada~de~ferro' lie:·,Murtnansk ... comiex• do1; quando ainda pousados. hi liberdade.- .. de· · .-navegação,, são · ns ·Hull, senretário de Estado dos Estados 
celentes. resultados.~ , .. · . : , águas territorfr.is espanholas ·que·· cer- Unidos, esclarecendo háver o embat-

Na· Cirenaicà. e·na:frorite)ra ,tunis!o.'-.al- ·,pe todas .as operações dt:ran.te.o dia cam ·as Baleares, na Africa do Norte, xador da Espanha reiterado O desejo.de 
gerlana.,' derenvolveram~se,'.Iutas de 'pa- de ontem ·4 dos nossos aparelhos ·não ol'idll operam atuàtmente:a.s fôrças .alia•' · seu país de manter ·esta neutralidaç!P, 
trulhas'. As·· coiiún.as de ài,asteclmentos re;\'ressaram à ·sua base. das, ,.e as águas territoriais turcas; foram publicadas pela imprensa · . des-
lniáilgas,.foram bô'mbardea.das, Durante . a tioite de 20 para 21 do LONDRES, 2l Reuters) - .À., notm~ ta capit"-1 sem maior destaque. . 

,_iu; ·operações ·, .. rea.11.ze.das :.contra a; es- corrente,· Turim foi novamente a.Ivc,lada cação . hoje. feita pelo Almirantado . Brl• A imprensa . portuguesa publica . um11 
quadra d!i.-.süpiim:entos.,·anglo-a.merica.na ·pelas esauadrilhas inimigas, que· ittaca- tatiiéo, anunciando' .que ·novas áreas -do mensagem dizendo que o "eixo" està 

· pelos ·submarlnos'·alemães,.a. <>est.e de· GI· ra.m a cidade en, ondas. sucessivai:. Fo· Mediterraneo · são ·agora consideradas se preparàndo para . operações militares, 
breltitr,: Tesultatairi Jl() .à!midanierito· de ram lançadàs sobre ela centenas de bom- perigosas á na.vegaçã , .. significa· real- , "cuja !mporancia excede á de todas a5 
tr~s'navlo~-tra,n!ÍJ)Ortes,; n~m .. total.de 15 bas.de altn poder exoloslvo e incendiaria..· .r,,ente que a..·marlnha .inglesa fechou .. o operaçõf's 2.nglo-americanas ·no Norte 
mil to.neladas.:J:~p-ipll!_t!l,mente ca~~eg.ad.os As secções. centrais de Turim foram Medltcrraneo aos navios .<lo '',eixo", ·gue · de Afrlca''.. . , , 
de· mate.ria] ,de)i;µe)'l;'.a,.,.fortem!ll,11::e com.,- as que mais sofreram· com esse bom:,a:r-

1
fa.ta~l1

1
aan. a ·rota í:>ara os portos do·.su!' da NAVIOS DO "EIXO" AFUNPADOS 

bolartos; .Quatro ,illl,vjos<do· comboio fo •.. de,iq. ficando reria.mente cianÍfiGadas; Os . . . . LONPRES; 21 <Reutel's) - URGEN~ 
ram torpecwa,'dqs~;.-, . . }, ·,.r",, .· ., : ,: . . ... prejúizqs. fqra.m, consideraveis ... Vint<) . e A~ora as.'águas t~i;t!toriais· turcas,· n' · TE·_.. Anuncia.~se oficialmente que· um 
· Por. i;ua~ vc;,.°:l!Í'.~:i;.uftwa,ffe· a.tingiu., em.. nove· ~soas foram, mortas e, 120: 1ica- 'comunicado lnglês significa.· que'' apeÍlàs· destroier e um petrofeiro do "eixo;' fo< 

. ~1~;, dois_: g!a.fa~ts. 1'~vJo~~!lJ.~r.ca,ri~s, !',O.·., r.am . feridll.S, ;.Foram,~ ,1b~ticl91i .trêiaDª1~ . o lit~l·at espanhol· pódji ·se_r cónsldera.do râin I afundados por submàrinoif brita.nu, 
largq.deu.:,Arg~l~~iµ:t!Y~(!;~ .• ~l);,\~m.',~- re/h~.' aJacantellL _, •.•. , ; ; ,,," ··. : ·, CQJllQ,~~de,.naveggçã"o·/liVl'.e;:pel9,~1.->: cos 1.no. M~clitenaheo. 

• 
" 

' . . ,'-·:· 

•··.:;~í}i;~iv:~m,~~~~f~;;Ú~is>',;~1~.:x,::·z.,i~d.:~~:1~kài'.:,,c',,i;Ll,L~~0,· :2-,,<Útt) ·E;ci,¾;9..:,(,";;;;,·.'.J;)·t\à;~t'.' ,j.J:é;;.';.·,·.',·.·:·· ,'é·:irú00L~1,,·,;" ,;&rci,;t;i.iL...J 
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Catolicism-o, Bu~.guesismi· .e 
O problema da ,l'imitaçãJJ1de 

Socialismo Imensas· muitidões reunem-se ení·flladelliâ· 
· para · a~istir à missa solene pela· vitoria ·re··ndas 

,Mensagens 'do Cardeal Doughe,rtY, · ~::; 

Não 'desejamos, na atual desgraça da 
França, ·quando a confusão e a ~leso
lação parecem ter chegado_ ao mais al
to 'grau naquele país ao qual se po
diam -aplicar ao menos em parte as pa
lavras da Escritura sobre Jerusalem, 
aquele país que era como "uma cidade 
d~ uma beleza perfeita, alegria e ('onso
lação do. mundo inteiro", não deseja
mos, precisamente neste momento, re
solver feridas que sangram, avivar do
res pungentes, e conturbar corações que 
o infortúnio traz amargurados. A linha 
d,, LEGIONARIO já é bem conhecida 
de· todos; a respeito da "questão Pe
tain", e os ultimos acontecimentos vie
ram tornar éada vez mais clara a apro
vação que nossa atitude anti-vichf re
cebe da parte da verdadeira França, 
que ·é a França combatente. Limitemo-
110s, pois, a_ dizer que desejamos ele to
do o coração, e pedimos com insistên
cia a: Deus Onipotente a restauração 
da.: independência francesa, con<loen
do-nos·-aQ mesmo tempo, e sinceramen
te,, com toda a infelicidade que a Fran
sa · está _ sofrendo. 

A revicta "América", editada . nos 
E~tados Unidos ,acaba de. publicar in
teressante trabalho do Revmo. Mons. 
John A. Ryan, conhecido pensador ca'-. 
tólico, a respeito dos fundaméntos mo
rais de um projeto de lei que àlí se 
deseja promulgar, impondo limrtações 
às rendas dos particlllares. O assunto 
é de muita atualidade · e nos sugere os 
seguintes comentários. 

mundo romano, que dispunham de to~ 
das as existências, de todos os direitos, 
de· todos os bens, de todas as 'almas, e 
que moviam o mundo ao sabor. de sua 
insania, de sua fero;:idade ou de sua 
iufamia; e, nessa monstruosidade pan
teística, a desunião, a ~issolução mais 
horrivel de todos os elementos que 
lhes estavam escravizados". 

no ócio. Era nutrido;, 
loi: imperadores· e pe 
tribuições de trigo p 
foi, intermitente, rn 
temátlc,a. Não mais 

lugar a -esses. desequilíbrios, do que a· 
limitação ou confisco do excesso ve
rificado acima de um certo limite difí
cil de ser fixado. o problema da: Ii
mitaçãO ·de· rendas. óferece, .· alem disso, 

, do presiden~e Roosevelt · , 

Disse certa vez o Papa Pio X que 
a. França é um país amadíssimo por 
Deus, do qual se pode dizer que hau
riu na Igreja toda a sua glória ·e todo 
o seu esplendor. E por isto, acrescenta
va: o. Santo Padre, a França seria sem": 
pre tanto . mais gloriosa quanto mais 
unidà à. Igreja de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

E' . inutil dizer-se, depois disto, que 
toda a presente desventura francesa é 
um fruto remoto do Enciclopedismo, da 
Re;volução e de seus miíltiplos eteitos 
doutrinarios e políticos, entre os quais 
não será o menos nocivo nem o último 
a ,:expansão das "quintas colunas" na 
França. 

Por isto, nossos votos em prol de 
unia restauração francesa não são sim
piesl'.Í:lenté no sentido de uma restaura
~ão da independ~ncia polticia. E' pre-

Concl ue na 2.a pag. 

Preliminarmente, é imp,ortante obser
var que os problemas com qull a so
ciedade hodierna se defronta rião cons
tituem novidade. Os erros e os abusos 
que hoje se acham no cartaz represen
tam apenas aquela "Volta ao Vômito" 
a que já se referia .o Apóstolo São em 
sua segunda Epístola, para verberau o 
procedimento dos que, depois de abra
çarem o Cristianismo, de novo caiam 
nos en·os do paganismo. · 

CESARISMO DE ,ONTEM E DE HOJE 
Um publicista católico do século pas-, 

sado nos dá o seguinte quadro do es
~ado em que a Igreja encontrou o 
mundo: -

" As sociedades antigas nos ap1·esen
tam a confusão de todas às existên
cias umas nas outras, e sua c<:>ntradiçãó. 
Assim, para começar pela existência in'." 
dividual, o homem, no seu íntimo, era 
um abismo de confusão, em ·que n_ão 
se podia separar a grandeza da misé
ria, o divino do humano, sendo por 
conseguinte, -um abismo de contradi
ção. Semelhante confusão,· semelhante 
contradição existia entre o esoraYo e o 
-senhor, isto é, entre as duas terça5 .Par
tes do gênero humano, cuja existên
cia não pertencia a si própria, mas era 
absorvida na de outra terça parte. Esta 
mesma ·não se pertencia; a existência do 
filho e da muhe1· era absorvida na do 
pai e do marido, a. familia era ap_enas 
aquilo que era seu chefe; A existência 

, <lesse chefe era, por sua vez, absorvida 
na da pátria, especie de. divindade. fa
tal, personificada em uma divindade 
mitológica, em Júpiter, Minerva, Juno; 
e, por fim, em Tibério, Nero, Calígula, 
Helio Gabado, espécies de Pans mons
truosos, em que se resumia todo o 

cio- 4reebispo Metropolitano de São Paulo 
· ao seu elero, convidando~o para •. c,s , san-. 

;'º~ -~~ercicJos . espirit~âis . ._~: •••3~ , , :S. 
•••:,/ .• ~:::~::1:··-:~::··· c~1·1s~~i-~~~~~-~~n~re~······:··.:. ·.· ··.·,.'··-.· .,,i't,i,~~,: .. ;.!. 

- -.Adem:als; .,-Càrfs,sl$ós pe :lres, -· 'Vós s11,,-
. V,enh~ convldár-vos .para os santos beis qu,al a. necessidade prl1t1otdlal 'do 

exércicios espirituais preceituados pelo retiro para. o cléró secular. Em contato 
can; 1~6; os: quais, com a graça de diário coin o mundó ,e as' coisas mun
D,e)lS>'sê realizarão em Janeiro, vlni:lou- danas, vendo e oÚvind~- '<is mais doio..;
rQ: de .11 ·a 16 para a primeira turma, rasos casos .da tragédia __ que 'vive ho.ie 
e :de iS:'à 23 para a. segunda. o nosso bom povo, sentindo o-,rescaldo 

::Na.da consola tanto o coração do das paixões que mls~ram a hUllltÍi:llda-
, vosso Arcebispo como vel'iflcar o cu!- de, expomo-nos (guaritas vezes 1) a ver· 
dado dos seus padres em fazerem san- minguar-se a nossa pleda:le, '- arr.efecer 
tamente, cada. -ano, o seu. retll'o espl- a nosso recolhimento 'e desorganlzar
rituat Esses dia.-; de' ·silêncio e solidão, se a nossa vida interior, . estabelecen
com as -suas· turmas de sacerdotes re- d<1-se a tibieza. onde só devera predo
coÍhldos · ao pê do altar, na presença. minar o êxtase do amor de Deus. Sv" 
i:Io Sàntfsslmo sacramento, cm prolon- mos combatentes, e ,ferimo-nos tam
gádM -nieditações e preces, constituem, bém: urge pensar ta.is .chagas e cur.i.
pôr · certo,, um dos ma.is valiosos cabe- L, antes que se tornem em· maligna:,. 
i:Ials de sbénçãos para. o clero paulista. Vinde, pois, meus queridos padres, 

vinde todos 'ao santo ·retiro. Deixai. nos 
presbitérios e pi.róquias as vossas ln• 
quietações. os vossos proJe,tos, as ·vo1SSa.f 
preocupações, contratempós e< cansei
ras, até as vossas consolações sacerdr,
tals, e, sem mais . impedimentos, vinde 
apena.-; com alma simples e coração 
reto fazer o vosso retiro. 

· Sei que a. vossa piedadr anseia ,por 
tata. semana de exercícios, nem houve
ra· mister que eu vos despertasse o en
tusiasmo. Contúdo, antecipando-me 
taos' '·vôos 'de vossa fervorosa devoção, 
i:fesejo .propor-vos que façamos o reti
ro espiritual de -1943 em ação de ~ra-
1,;as _ pela esplêndido· êxito do IV Con
gresso Eucarist!co Nacional. E se este fosse o últtmo -de nossa 

vida? 

Não vemos nestas palavras um re
trato do Estado totalitário para o qual 
a~ forças do mal querem tangei· a hu
manidade nos dias qu.i correm? 
FROLETARIZAÇÃO PROGRESSIVA 

,No prim~iro século de nossa era, a 
sociedade romana abraçara duas clas
ses de homens bem distintas: - os se
nhores e os escravos. Os primeiros 
possuiam a riqueza, o 'poder, as hon
ras. Os escravos não vendiam seu tra
balho, eram simples instrumento de 
trabalho. 

Exisiia um terceiro elemento na po
pulação romana: ,- o' povo, .que, po
tente numa certa época', havia perdi
do, no Império Romano; toda influên
ci« social, política:, econômica. Vivia, 
não do que ganhava pelo seu traba
lho, mas do que lhe era dr,do. 

Havia, assim,· um povo rico que fazia 
trabalhar um povo de escravos· e um 
povo de mendigos que não podia tra
balhar, Um tal estado de coisas comiu
zia naturalmente ao socialismo. 

Os grandes senhores romanos, dis
pondo de numerosos escravos,. faziam 
uma concorrência desleal e 1impiedosa 
ao trabalho livre, de modo )!Ue, ,com 
'o correr dos tem_pos, ia aumentando o 
patrimônio e o poderio dos capitães de 
i11'1ústria románas, à. custa do empo-
b1ecimento da plebe. . · -

O que,se deu com o trabalho indus
trial, tambem .aconteceu com ·o tra-' 
balho agrícola. As pequenas herdades 
foram se· empobrecendo e · passaram , 
com o tempo para as mãos. dos .senho- -
rés das grandes fazendas, qu~, col}l 
maiores recursos e sobretudo a custá 
do braço escravo, tornaram intolcravel 
'a existência do pro'dutor livre. . 

O historiador Allai'd em seu magis
tral esudo sobre a escravidão e a 'Igre
ja, mostra como esse empobrecímen
to progressivo da plebe romana.· redu
zia os homens livres aos misteres su.
balternos e pouco remunerados de em
pregados 'infe_riores do tesouro públi
co, das · instituições alimentares, das 
administrações. financet:as. Mas po1·. 
muito numerosos que·fossem esses em- . 
pregos públicos; .rela.tivamente potir;:a 
gente neles: encontrava .erhpre'gQ. 'E 
Çô.µ}!). a,s á~as, ~ut.l!ci,111 d dificul-

·111.éliS.· da· plebe ',rohii;inà;1.'cêr6~aâps; iliµ:.·, 
stiàs iniciativas, se. ehtregav,áni á, pró',., 

· flssões equívóêâs e' de dúbia m6rali;. 
dàde, . quando não declaràdatriente . 
abjetas: - .tornavam~se· hisfriões, 'as'." 
trólogos, gladiadores; palafrerieiros .. de 
circo, dansarinos,, davam-se. ao. Jeno
ciriio e a outras torpes modalidades de ' 
vida. A mendincancia e ·o para.sitismo 
eram tàmbem outras válvulas para es
se estado de miséria e · de •empobreci.:, 

· rnento coletivo das massas. 
A maior parte do proletariado vivia 

um direito do · cida 
necessidade resul 
econômicas \existentes 
mo portanto>, 

. Não . se -àrràncava · 
patrimônio dos, rjcos p 
tres ., os pobres: il\as -
obrigavam .os grarlç 
ciar a multidão i~ 
cida com jogos, festa 
mesmo dinheiro. 

De onde vinha esse 
sa injustiça social · !;e 
gã do direito ae . pro 

COMO DEVEM Si: 
. BENS,TElt 

C~rno o advento do 
semente foi abolida a 
rehabiíitaça,o do tra . 
bem entrou ho mund 
bases da justiça soe· · 

Como disse o Sant 
em sua Enéíclica· ~t 
"Os ricos_ não· devêm., 
de nas coisas 'da terra: 
sua conquista os melh'' 
forços, mas ·. apenas,'. :ê · 
mo administradores q 
de. prestar contas -ao: 
se se , valerem·· delas 
pt·eciosos que Deus 
para fazerem o bem.' 
distribuir o súpél'fluo 
segundo o preceito e 

Na idade média c 
terrenos como bens 

, como matéria de neg 
idéias pagãs a resp 
Francesa, propagou 
miliar, m::oclamando·o, 
mo donl)tJndividual.. ,, 
tornaram a ser objeto.' 
ficaram nàs · rp,ãosH, 
Atentando contra ~)i'" 
cida, a revolução aÍSf! :' 
guindo ·a· propriedade, 
caindo nas mãos • dos . 
assim que o capitá 
poucos vai se . apode 
dos . pequenos· prp ·· 
lei. qqe promul 
condicionais, c 
cessário que fiquê' 
inviol~cio o diri;iito, 
dade privada· e' dé · 
tária dos próprfos 
Estado',;nãq • pp,de, 
hoiriem é' âriteriór 

' cli. ' ... " 
-';· 

margem para abusos p·or 'parte· do Es- Ao -advertir que uma derrota na 
tado; o que· faz com que a .eficiência-de guerra atual convertil'ia os FJstad;:is 
sua aplicação se torne duvidosa: Unidos em uma "presa de saquea-

Como víamos linhas atráz, o fenôme- dores, Su~ Eminencia,- . o Cardeal 
no que hoje presenciamos é.:em· tudo Dennis Dougherty, Arcebispo de Fi-
sémelharite ao já registado· na sacie- iadelfia., declaroli durante a Missa 
dáde .pagã <los' primeiros s'éculos, da pela· .Vitoria, celebrada recentemen-
nossa era. E º· Santo Padre,P1o. 'XI, te,riaquelaicidade, que "devemos sa-
condenando o comunismo ateu, dara- criticar nossos interesses pessoais 
mente.· declarou -que "povos,, inteiro~· se em· proveito . do bem comum"; "não· 
encontram -em .Jerigci de -·recair- em importa quão dura seja .esta empre-
uma bárbarie peor que aquela em: que sa, _ -acrescentou - devemos reali-
jazia a maior parte 'do)nmi.<;lo.ao apa- - za-ia sem· titubeios até sua coroa, 
recer o ·Divino Redentor''. . . · · çãô". ' 

Vemos. a· inesma tendêncfa ao' éesa- 0 Cardeal Dougherty presidiu a 
rismo e: àq totalitarismo ·do' estado, Do, Missa Solene· de Pontifical' que se 
mesmo modo, ·a situáção dos ope!·ái:iQS cêÍebrou no Salão da Convenção Mu-
e da média burgúezia hoje em d,i.a·não nicipal da cidade. Mais de 21.000 
é~tá n:tuito longe da em que se acha-
vam os escravos e.a plebe nos-,tÍ:-mpos pessoas congregaram-se no imenso 
dE" Caligulà. - , · _ · · .. , ediffoio para assistir a cerimonia. O 

o mundo módémo se acha em face programa, que incruiu a leitura de 
il.dre·, Pio XI, do empobrecimento cada vez maior'das _ uma mensagem especial do Presiden- -
)comÍíflismo, ',massas, e do enriquecimento ,às vézes te Roosevelt, .foi irradiado para todo 
·;~ua fel;ciida'- ' :{abuloso de uma "clique" .que a<:>s o JllUndo, para que os homens em 

dirigir p· âra pob_ucos .vai. não somen .. te- es.trang·.u1.an- serviço militar, destacadós em di· 
·es' ·.s· ·e·us· ·'-es- · · -- dh\_O pequeno comércio e a pequeria v.ersas zonas; pudessem· escutar as 
··ràr-"se -co- ind(:\Stria, mas até n:iesmo ·a· 1avóura ;e palavras. do Cardeal Dougherty, e o 
· m que hão \a pec;Niena prop'riedade imobiliária, sermão do. Éxmo. ,é Revnio. Monse-

o "Senhor, Cita~~e O cas~, entre mil, de uni· in- nhor Htigh L. Lamb, Bispo auxiliar 
dÉf':meios ·dl!Strial 'que empregando numa fábri- de Filadelfia, O Illmo. Mons. J. Car-
eonéedeu; ca 'um cai,ital que em nossa moeda te- roll Mac Co)lmick, Secretario geral 

deix'ém de presehfa. u.~ ini!hão de. cru .. zeiros, apu- da Arquldlocese, ao ler a mensagem 
: os :pobres, rcu de lucrN, so no prnneiro anp, de;. presié:lencial anunciou que se oferc-
ic.~'-"~ -~ zoito milhÕ'Cb'. de- cruzeiros._ .. Q n1e_smo cià um 1"9.malllete · espiritual de • ~ •• 

i'7atn-se os . se,dá em prop~~,rções astriÍnomicamente 370.583 Missas, 265.848 comunbões e 
ilia'..e não maiores coin ru.\ indústr-ias pesadas e 401:90~ rosarios pelo Presidente dos 

-, Revolução extrativas. Que 1'alar das e$peculações Estado's Unidos. 
,,-direitó Jà- 'de bolsa e das retidas dos,easinos? .E - A mensagem foi' a. resposta ao 
,, ·.ás antigas os. rios de dinheiro \~anhos''por proces- convite qUe .fez o Cardeal Dougher-
i:ietário co- sos dandestinos, taw,_ como a elevação ty .. ·"Regosija-me sabei· - disse o 

' -os terrenos de preços de um art~-so graças _a uma Presidente Roosevelt -:- que se ce• 
iiegcSciô'c não propaganda artiffoiane\miraboléinte, .e lebr,ará esta imploração ao Deus To· 

· as; fanilias. 1 h '-·' t m esfabele- pe o con ecimento, por, -:111S .tor uos;is, do. Poderoso para que cqnceda a vi-
- através de entrpsagens, dE\ que um de.,. torià e a páz; lamento profundamen-

º· s%.i extin-. terminado produto vai crester de cota-· te qUe as citcuustancias -_ que V. E. 
iliat, que _foi ção? ' ·. \ comp'reenderá sem du. vida -,- me pri-italistas. E é , 

·Não.ha dúvidaque muito .. e1dste·.po.r vem de aceitar ·o. convite." "Nestes· ustr_ial_, : a:os , --
'dás terras corrigir; pois a sociedaçle cammha pa- dias· de crise acrescent<:>u o -Presi" -
·vítimas da ra aquela mesma situação ele, d11se- dente ~ 11ecessitamos mais do que 
iedades in- qui!ibrio, _de ,miséria ex. tre .. ma ·e'.fl~-h1- nunca uma ac.ertada inspiração que 
ntra os en- xo excessivo, que caracter~ra º'~n- só pode., vir do Alto. Devemos -unir-
•, intacto e do pagão antes da _vinda ·do ,Mess1.11s. noi, . t-0d<:>s; no trabalho e -na oraçãq, 
_e' própriç- Mas. o re,médio· não está rias :pabà- .vara alçançar ·a vitoria e restabele~ 
• heredi-- céas ófü:iais de apUcaçãq' perigó$\e. <;:cer no mundo uma ordem intera~ 

to que o que pod~rão fazer agravaria•:coi1ci1ção ',. cional-baseàda nos verdadeiros prin:. 
1forqu' 0 do ,cfoente. Nã<:> se mata µma serp~nte cipfos c~istãos" .. · , · · 

c;>,'\:(~~éí-,· pisando:.em ~11ácauda,_<:)·renié<lio tem o c~rde~I,:Dougl:Íe1ty,.· 
_ - , _ ., ·. qq: se.r: ra<;l1cal e, s~r, ~q11ele.: n1~mo gUi!ít~:, >. ';};,., __ ' · · 

. . \" ., , 

s;l,ieVni6i:al 
eiplfoita .:e fu.ipl • 'difúiididâ 

. p!llàs ..• 'prlncipáis, .. ·.. . . '·prêite~tán'tes, . 
contra. O, (fÚê ,Senípte·_fo} (eµsjnaçlo' pela 
Igréja; cujos pr-iriêipios -ô S~to Padre 
LGão .XIII. -lüminosãmente !reuniu na' 
"Rerum· N.ôvarimi". i' .. '. 

. UM ÁSPECTO PARCIÂL.·DA 

. Que S!á' .â~aule1~, portànfoc 'os : ca~ 
tólí!)OS. Ha muita niercadoria0 dé con
trabando. que. é- apresentàda cól):lo:,,a 
"solµção · católica" aQ .· problema soéial. 
uma delas é;um _vago corporativis'riii> 
de fundo· nazista, que, na, realidade, jaz 
parte da geral "volta ao. '.vômito" • -do 
paganismo que caracterisa o estado to-
talitárh 

t~i iiérlmoilia itit . 
,;"T , tem . áffió~\ nossa, gfatiàão; 

~in 'Pí:Í · eii'i:i' ÍÍigii:r ·· a S~a Exéeiericia 
nosso · i stre' Preseidente; . Franklin 
n:·Jióose: elt; 'Iiór teri10s enviado ·tão 
benévola, ~ensagem de saudação e 
simpatia,' iPl'!sar dos· mu!tir,los afa
zeres que a~sorvem sna atenção e 
seu tempo, cor o líder da nação, par--QUESTAÔ . 

No entànto, a réspeito ·de rendas ex
cessivas,: é' mais 'do espírito; da Igreja 
que. se removam às càllsa~_ ·qué dão 

t. ÍCulá,rinente nc~ .. tt,es. dias atubulad. os 
de guerra, chei~\ de responsabilida · 
de · .. e, ile ansiedal1e. Confiamos que 

Solenes exequias em suf ragio_.da alma "do CardealRSehastiãOLeme 
· ele 11preciará . quã~ profundamente . 
agredecidos· nos sentimos para com , 
ele, .ao dedlcar0nos $'\JUS pensamen
tos - e ao· dirigir-nos suas memora
veis palavras, por ocasiíi~ destas ce· 
r!inoriias: •' Parece, não sem sinais 
de verossin:íiihança, que à. presente 
guerra nos .conduzirá a.té uú1a novH. 
era, à. maior· parte do muntlo 'mo
derno, da mesma maneira qµe as 
ihvestidas dos Barbaras do . N.ort4'! 
contra Roma· antiga anunciaram, p1-
ra o veiho: ri:mndo uma nova épo'ca. 

'1Encerrando a reunião.anual dos Exmos. e Revmos. Srs .. Bispo da Próvincia 
Eclesiastica· de São ,Paulo, realizada durante esta semana · · 

Cardeal bi:itsileiro. Depois, traçeu: a 
, vida de· D. Sebastião Leme, ,de5ta
ca11do e àssina11alando · afguns dos 
aspectos principais de sua carreir~ 
de · MinistrQ de Deus. _ . _ 

Ao encerrar a sua_ eloquente ora- '' 
!:ão, ·exaltou a memoria do 'glorioso 

."De·_ todos os· mod<:>s, si perdesse· 
mos a· guerra, estas terras seriam 
presa, de saqueallores; seriam dila
ceradas pelas aves de rapina q\[e as 
devornriam até os ossqs; teriamos 

' , : , . :.. '. ·, t r 

em nossas gargantas as -pontas,-M:e•-, 
rndas das baionetas, o ca-119·_ d.oi( fJ,i-1, , 
sis apontado contra nossàs caliegàs •. 
Quem quizer ter uma Meia d;i. i~~"- , 
sa sorte no caso de Uma. derrota.;:~~~ 
tera senão de contemplar o,'esp~tji~ _ 
culo que oferecem as, nações ' c9#.;;:; 
quistadas da Europa. Está em· A?,S . 
mesmos, portanto, decidir o- futlÍcr'ô _ 
da nossa patria. Depende de 'nos; (), _ 
vencer ou o per.der. . ·.. . · : _ 

"Se considerarmos. nossôs itiexgq.; '· 
. taV'eis recursos naturais, como, um . 

povo jamais dominado, que 'llâ<iJ~~ ; 
abaixado sua fronte ao temor- ou-. ;,J:o ·· 
servilismo; um povo dotado,- aó: coú: ... 
trario, dá incÍonÍavel yontade dé -'p'ci)-~, 
teger, <contra, to.dos seus . inimig~s. , 
nossa liberdade e vossos·direitos,-;de,- -
vemos 'alcançàr, como a alcaça.rem<is4 
a vitoria definitiva. · , · · -: -_ 

"Para realizar esta empresa·\~. 
necessario a. unidade e o sacrifi<iio. 
·se uma casa, divide-sé contra\~i 
mesma,· cae vencida; nossa/,naçg~ 
portanto não tem· que dfvidir-s_e __ en-;it,_, 
tre si para que a guerra a.dQnliM,-, -
Para alcançar a. vitoria, n9sso.-'poy;-0,. 1 
integro, como, um só ho~em <\~y'0 
lutar ombro a ombro sob ;as· 9rdé1~s . 
do nosso comandante em chefe. ,~!iO 
só a razão, mas tambem a m,eSJ~a;, 
revelação ditam esta norma, porqu:e 
se disse:, Toda . a pessoa está,C suj~i· 
'ta as forças superiores: porque nãq' 
ha. poder que não · provenha. de Dél!s~ 
e Deus que os estabelece~ no m~ll"' 

dÓ:'DeveDios sacrificar ·.n~sáos •:f;ti-1: 
!esses pessoais. em ,prot~ito ,do· b~~, 
comum. Não importa quão dura 's.eja, 
esta tarefa, devemos. i;eali:za-la . #~, 
sua coroação, se.m vacilações;, Nic, 
nos cfevemos queixar se à hitaf..sà 
prolonga ou se se, torna .dificH;.:,~à, 
nos impõe \,J?,1iiva,ções .. ou empobf.~ie .' 
nossos are.os: nem siquer se a- m:orte , 
aço_ita OS S!'/,J,'eS que IÍoá, são• q,u'~J;j,o , 
d.os. Com ajuda de Deus éstamoshié"' 
solvidos a sair ao enconti-'õ:-,jjêi~ó .. ' 
do1f os perjgos, a vencer '.'tcfdc,i/'·~it·' 
obstacu!os, a Sujeitar. tpiJÓs- OS•-llOS·< 
sos inimigos, : E, parÍji quê , não ligíie-1 
mos a .. ignomanla de. mna' ;derró~ ' 

. às futuras . ger,açfjeil · d~sta. '.ll~ãc\'ja~ ' 
mais desceremos !até · a/cobtçãi a._ trB;i• , 
ção, e ii. crue!dade<dé' iio,s~os>:' ,.,: . 

. 1.::; .. -.·:,<."!_:~".); 

litai'!,s''dl terrí;inal' 'e.'ãr~1Vóii/êóm';f' . 
~~;i~~!sdirn~t!~!e~!~;~~~;:.sói~if~~:·. 

"Fazeis a ·gue~rà; nãd pai'~/ d~~liô~, 
ja1· a o_utros povos de seu .território.: 
nem .. de seus 'lugares. prÓI)rios;. 'Ili~~ 
para defender vosso prôprió" sofo' lfü.j. 
ta.!; lutais para conservar a lllÍer\Íâ"' 
de que nos confiaram OS' llOSSÓS'a\fõS;J 
arriscais vossás vidas pela causa., 5a<1 
grada da Religião e da ·civili_s~~ão4 

"Conserva.mos vivos em :noãsoic'o.; -, 
ração as vossas .i)llagens; e os-\woilà• · 
mos constantemente em 'nossaâ·ófa• · 
ções. Nos perigos -e sofrin'lenfos · qtíll ·· 
suportais, acompanhâ~os .nossa; s~U" 
citude. Presentlmos com, certezà,·qJie -
no futuro, os meninos da- Amedca, li}-,, 
rão nos seus livros de· texto a'·,htstd .. · 
ria dos nossos feitos heroicos', ,e',.'.de 
nossos triunfos gloriosos; da ,m_âl!lrii~i 
maneira que _nós, n<:>s dias da .ri.<>~S.~ . 
infancia, líamos em nossos , livros:':ós -
feitos de Bunker. Hill, Sóratoga: .. H'ei:.. , 
ghts e Valley .Forge. Elevamos :nos:._ 
sas orações para que cada uma -clââ 
batalhas contra nossos · inlmigos,/i,\ 
mão protetora de . Deus : se, esti;nd,~ 
sobre nõs. · · · Fomos· todos edificadas testemunhas 

aci · caud~l de graças que a Nosso Se
nhor 'aprouve <'!erra.mar sobre a nossa. 
tiuerida Arquldlocesé. Sentimos todos a 
presença. de Crato naqueles memorá
Vefs' dias. Poder!amo,s não agradecer 
quanto .fez por nós, sqprlndo a. nossa. 
nég!igência, ignorância e fragilidade? 
Não, por certo. que é dever do cora
ção, e . nós o' cümprlretnos do melhot' 
niodo possível, que_ a mim me parece 
cÓnslstir em no.~ aplicarmos. como se 
fôra · um voto coltlvo, ao santo retiro 
com· o máximo recolhimento, piedade 
e, serieda.de. meditando devotamente 
SQbre' aquelas verdil.des eternas-que es
-culpem as grandes almas sacerd0ta,ls, 
chorando dia.ntt' ela. clemência do Cria
dor ás nossas faltas e pecados. recl
te.ndci pausada e dignamente o nosso 
amado Breviário, assentando firmes 
propósitos de mais sobrenatural proce
der e .banhando a a-lma. nas fontes di-

Cristo Jesus,. a quem ·servís com_ de.; 
,•oção irrestrita, a,g- ·da-vos na soli
dão que nos propicia para santificar• 

Episcopado da Provincia Ecle, 
siastica. de S. Paulo :fez celebrai• 
dia 27, às 9 h<:>ras, na igreja de s •. 
Bento, solenes · exéquias em sufrá
gio da alma de Sua Eminência. Re
verendíssima o Senhor Dom Sebastião 
Leme da Silveira Cinti·a, Cardeal 
da Santa kreja · Romana, dos titu
las de Santo Aleixo e , Bonifacio e 
Al'cebispo Metropolitano do Rio -de 
Janeiro. 

Igrejas e. Se~inários, Capelães, Su
periores de Ordei1s e, Congregàções 
Religiosas, . Sacel'dotes · cõrri; usô de 
ordens no Arcebispado, StJperioras 
Provinciais e -locais das, ccfmunida
des religiosas. 1;emini.nas, memb:ros 
da Ação Católica, representãntes. de 
Colégios e Escolas. Católica¼ e iti u-

1meros fiéis .amigos e admiradores do 
Pi-elad9, cuja vida f<:>i um: exemplo . · · ·. · . . .· -

1·i;[t:::1·:fr:;::· !:~::: · · NOVAS CONDENA" ___ õE_ S D. O MAZI.S_ M .. ····-D.-,·.,.·;···.-,:. 

• vina.-;. ,'.e, l)enltênci~,, qne nos purificam 
das· nossa.~· culpas e nos impregnam da 
gl'M2, indisne11:;ável para a vida Inte
rior. e· para as· atividades exterlores. 
Feito assi.'11, o, retiro de 1943 será o me
lhol' - "To Deum" cantado pelo _ clero 
paulista,' n'h santuário do seu coração, 

Ainda o divorcio 
-:A . propósito dos telegramas trocados 

,ntl'e os srs. Alexandre Marcondes Fi• 
lho, . Ministro do 'Trabalho e Interino 
da. .Justiça, e Plinio Corrêa de Olivel
,rã, Diretor do L:Ccrrol\JAR T'.) e Presi
.dente! da Acáo C. 'ó!lea, (lo sr. João 
Evangelista At>rl•ade, Presidente da 
Junta Dlocesa.'la da Ae:\.o Ca.•óllca. de 
Taubaté, re,,ol\emos o senit,,tp tele• 
gran:in,: 

·" Abraços efl:s!·:o- áo q11~do e admf• 
rãvel chc,fe pela gra:,õe vitória <!a 

. Ação .Cató!:ta de. São pquJo para o 
l3rMif qµeda· t~ot..ti 0 e dlv6raic, João 
E~a.~ieiJsta AJ1dr::ide; Pre<de::ite ' Junta, 

~Pi<ilí!~, d!li ~çãq Ca!\1'li!lBt"• 

nos. ' saudoso príncipe da Igrejà\ Bra~i-
Não vos arreceis do tempo · que ides 

empregar. nos exercidos.. Pio XI, - de 
abençoada. memória, já deixou escls.re
c:.:o esse ponto na encfc!ica Mens Nos
tra: "Que QS padres seculares e regu
lares não julguem perdido para. o mi
nistério apostólico o tempo consagrado 
aos exerciclos cpirituais. Escutem an
tes o que São Bernardo não trepidaxa. 
em escrever ao r ::ierano Pontífice Eu
gênio III, cujo mestre hi:·.-:a. sido: Se 
queres ser todo inteiro- a todos, a exem
plo de Cristo que se fe\ tudo para to
dos, louvo a tua. benevolência: · mas 
com a condição. 'de ser esta ,universal. 
E como o poderia ser se ,a ti mesmo 
te excluis? ~ homem como os demais: 

Ao ato, que se revestiu de tocan
ti.ssima o piedosa homenagem ao 

leira. · 
A missa foi ,ponUficadá,. pelo 

R.évmo. Sr; D.- José',Gaspa]!. Ao 
1!vangelho subiu.ao p'.ulpito o;Exmo. 
e, Reymo. Sr. Frei D. Luiz d~ San
tana, Bispo de B.otucàtú, paraiprofe-
1·ir o.- Orn~ão Fúnebre. O Qrador, 
iniciou o seU belissinio trabalh,'o des
c1;evendo 'a.g·r!\_nde dqf·gui'- se ~pode
rciu de todo o mundo, católico ào ter 
conhceiment(),_ da m:01'te . do. s'*utido 

fomm dadas as absolvições do esti- \J ~ 1 
, glorioso filho da terra paulista, com
pareceram os representantes das al
tas antoridades do Estaao, civis e 
militares, Prelados da Casa de Sua 
Sa-ntidade, membl'os do Uolendo Ca
bido Metropolitano, Decanos_, Paro
có's, Vigarios Economos, Substitu
tos e Cooperadores, Reitores de 

~~ntt~ntªºdre~;::.fa~~~~seii:is:n: . ·P_.,.·,E•._L-.'.···A·-·R,A D.-·1· .. ·o VA·.r·1-,·c·.1·· ··N_ ._._··:o .. ··_. ,·, Revmos. Srs. · Bispos · de . J ~boticabalr · 
Assis,, Sorocaba e Sã<:> Carlos., 

O totalitarismo · e o casamento iíeligimso 
portanto, ,iara que seja total e univer- A perseguição religiosa na Polónia nascida$ desses mat1:imônios devem ser 
sal a tua benevolêr~ta, cumpre que o ocupada torna formas as mais ,variadas, oficialmente declaradas, ilegítimas,isen- , 
selo que a todos recebe te receba. tam- no sentido de com1ater o Catolicismo do às. mães· recolhidas a.· "campqs de 
bém a ti; se não, .de que te serviria. ga.- por uma maneira total. Assim é que castigo" e· os filhos recolhidos a\ ins-
nhar os demais se a ti mesmo te per- essa campanha anti-católica dos teta- tituições do estado. , 1_ 

ll·ta'n'os endereça-se agora especial. men- Por essa med1'-'a o·s naz15' tas· a1Toga-des? Se "los te' possuem, sê· tu mes- . " • ·. · - r 
te contra o casamento réligioso. ram a si o!i'direito de intervir na ques-

mo um daqueles que te· possuem. Lem- As restrições ao casamento entre po- tão do casamento; depéndendo · a Jegi-
bra-te de te dares a ti mesmo" • d · Em ,. loneses aumentam ca a vez mais. til)lidade ou ilegitimida<;le dos filho~ ...,as 

Eis, meus e.aros padres, uma. lição Poznan, por exemplo, foi' baixada re- suas leis; Ora o ·casamento· é um sácra-
para .todos nós .. Toda a. gente nos pos- cente·lei proibindo o consórcio de ho- mento,. e como tal: pi,oduzindo é~eitps 
sue e nos . toma . o tempo, os traba.füos mens me~ores de 28 anos e .mulheres , por si- mesmo, independente da lei. ci- • 
e a ~úde. Ei;tá certo, porquanto às com men'os de 25 anos. Devido essas vil.' Assirri é que os filhos oriundos de 
almas nos devotamos ... Nestes di!lS, po- restrições, os casamentos realizados se- um casamento religiosC>, são legítimos 
rém, do santo retiro, devemos perten- eretamente entre poloneses têm au- e todo e qualquei'., filhó havido_fo1·a ou 
cer-nos a nós .mesmos, para, com re- mentado enormemente. Com o objetivo contra o sacramento do matrimônio, 
temperada, fé, reavivada esperança. e de fazer, cessar esses casamentos, os que como tal é, indissóluvel, são ilegí-
afervorada caridade, podermos sais nazistas decretaram que. as crianças timos, independente qa declaração que 

A :Missa e as- absolviç.ões ·foram 
aeompan•hadas pelo Côro dos }Ion• 
gcs Beneditinos. . 

No tron·o serviram,os Revmos.:Ca.. 
pitulares e no altar os alunos do Se
minál'io Central do Ipiranga. 

.Com a celebração desta M1,ssa-' d.e 
Reguiem, oficiada pelo Exmo. e 
Revmo. Sr. D.,José Gaspar de .Afon• 
seca e Silva e - assilst.ida pelos dis
tintos ·.coinponentes • da Prov.incia 
Ecle,siástica de São 'Paulo, a· nossa 
Arquidiocese prestou• solene bóme• 
nagein ao saudoso D., S!'l~astião _Le
me, pet'.sonalidade q1,1e há,de ficar 
n<:>s anais da. · Igreja Brasileira'. cqmo 
uma das suas principais personali
dâdes, tanto pelas _virtudes: do'' co• 
ração, conío da inteligência,' 

ÀJ · homen,gens •. : aos : êx~dire
, ·,. tores do· liceu Salesiano . · 

Campinas ·· 
de~te cenáculo mais piedoso, mas dls- a· lei civil faça· a esse respeifo, uma 
postos ao sacrifício, ma.Is sacerdotais . vez .que· não é competente para legis- CAMPINAS, (ASAPRESS), _;-Con-
no desdobramento do nosso zê10, em Autorizado a fazer ·seguros 1ar em ta1 matéria. , tinuan1 os ecos da grandiosa homena-
suma .. impr<'gnA.clos. do Espírito santo, Thse. decreto. nazista mostra. füim ~ a gero Íributaqa, domingo à tarde, no. Li-
como quer . a Igreja que 'i:esstiscitemoo, no estrangeiro astúcia da 'perseguição 'movida. pelo to- C€U' Sa1esian'o. ~Nossa Senhora Auiü-
no últhn-, eia. _ "Splrltu Sa.ncto plen! talitaz:ismo contra- os catÔlicos,: procu- liadora" aos .Exmos. :e_Revmos .. Srs. 

ra. ndo. -ferir a IgreJ·a nas. ques_tões· as Dcm Vicente :Priante, Bispo de Com- , resurr;ant". (Pontifical Romano). RIO, (ASAPRESS) -,- O_ Départa- · - 01' • 
ma~ importantes, .coino ,na organiza-, bá, e Dom Eniaíl!Jel G<:>mes·,de .. lV!:_l-

~ o que <!e vós espera, neste santo _ menta Nacional de Seguros Privados e çi\o ~, f/Ullilia,. negando recqnhéci- ra, Arcebispo de Goiáz,-ant1gos direto-
retiro, o vosso humild~ ArcebiSJ?O, que, Capitalização deferiu o '·requerimento me .. nto. ao·s· ~e·us· Sacramen··.'.!os, co. m .. O- se res-daquele, eductin?ário e que se en-
em vos co?1cheg::mc!o .. t<>dos ao c9ração, de Rodolfo. Will para fazer seguros no fossem c:ompetentes para isso. '- _ contram em Campihas., Os ex-alunos 
vos abençoa. ccm _toda a. efusão. de.' sua estra~geiro contra roubos_ de _jóias no Mas, a igrejá é lnfllliveLe .a yit6ria sdesianos que não puderam compare~ 
alma. oobre vós invoca.·.ndo 118 ben.· ... çãos baleá. o, m. otins, com. oçõ~s_ civ, is. ,,ato.s dos.· final--perteµcerá• a.• Ela/ pelo--que: a re.,-, . cer às_ f~stividades, tee~ enviado ce,n-, 

. . . . st~~:nci:a1 d?s çatólic,cif; pólci~es~~';. terá, }!!p,as, 1e cattas A Ph·e,tori~ ;_dq: J'.4Cj!U,: 
de- Deus :1: ~11,~11 ,f l:'UhQ-'.~ .t,~,p!r}tl) · iíiím1g~á estrange~s., ,C>P,etagpes,,b.éli.. como prênuó , a:.com_pleta,destrw2ao do., expressando ·tod1n~~zell-ã~b10 àa,·bo-

Noticiando' à,· Alemanha ter o San
tíssimo Padre. recomendado que, du-

, raiite o conente .mês de novembro; 
se-; ·reze· multo pela preservação da 
l!,é- na Europa · a Rádio Vaticano fez 
ilÍteressantfssi~as declarações acer
ca: do nazismo. Sendo a Rádio Vati
cana, como ninguem ,ignora, intér
pi'.ete fiel da Santa Sé, essa~ decla
rações têm grande· importancia em
bo'ra' inumeras vezes as autoridades 
eclesia.sticas já tenham feitó ouvir 
cón!lenações do nazismo. 
, : Logo no principio da irr_adiaçãi_fez 
o:-.,locutor uma aflrmaçao terr1vel 

· contra· o nazismo: "este tentará ani
quilár tudo, quanto diz respeito ao 
Cristianismo". E uma frase que dis~ 
P!'lllSa comentários. 

Desmentido os qUe ainda pensem 
que·· a -.perseguição religiosa desenca
deada pelo 3.0 Reich pertence ao pas- · 

,.sado,. disse' o locutor: -.. Em quantos 
países e . .localidadés da. Europa. vai -
caúsando devastações esta luta acer
rima -. <)ontr.a · .as coisas divinas." 

· "Bartáará, pensamos n.as IgreJas e se
minários fechados, rias centenas _ de · 
m<:>steiros confiscados, despojados ou 
ocupados,: 11às centenas 'de Sacerdo
tes e leigos que, por causa de . Cris
to;-.. sofrem ll.umilhações no exilo e ·. 
nas prisões". _ · . 

.· Os .esforços dos nazistas par,a con• 
seguir q~e ,os católicos apostatem. 
não são coisa esporadlca: "Bastará 
qÜe.,penseinos. em todos os- meios :de 
propaganda que são empregados na 
batalha' contr;i Nósso Senhor Jesus 
c;r1sto, a-saber:, os livros; os jornais, 

. as. revistas; o 'rádio, e' talito::i tnais". 
,;pastará ~.qu~ _pens;emos 'nas amea

, •sâ!f'=nl'.!s·'.aliciamentos,: -e : na..- pressão ,,.,. _," ,, . ,._. . : ' ' ~nw. ·· · ·· .· ' · · · -- -~-g,ªªfat:àge!li.-.:-';, ~ ' ,· _ , ,,~ , '.~'tp'talit#istiiQ;~ '' \!,JS~i);'.{?:·, '. --: _,, ·~~eµ~g# -' ·:' /',\ .. _' {'.:·· ,,. • ·1 

. ' ··.\ :( ·:;·.~-· ;_'.. 
, , . . .·;,.(•,', ', ·:·';,- '\ ;·:i: · ,' , ·1 ._ •·,: (,.:'._/~~}\)i{ 
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exercida secretamente;. dev'id<:>,à'.quat 
os fieis, .multo. frequeriteniente,,:'sl,J, 
vêm impedidos de cumprirem ,~-qs , 
deveres reHgiósos; nos ,mllhi,tres\c:jíie . 
cederam à presi:;ão; que. estáo cegos 
em consequência daquela".pr.ovagan::.: 
da e desertara)l1 , da .Fé sacrosanta"; 
, Recordou a Rádfo Vaticana ,um'.,'.49!; 

aspetos que mais contribuem · plirá; 
fazer do neo-p~gaµismo názíst:t:'.1.~,'' 
~als perigoso inimigo da ,San.ta I(ife• 
Ja. nos Tempos atuais:_ " O neo-pa., 
ganlsmo não soiriente' déstrufr'á, eia . 
frutos de uina. verdade unia' graii<le ' 
e sagrada: mas . ainda.. arilpliàrá}~\í" 
esferà de ação a ponto de colocar'il:.. 
güma coisa no lugar da vérdiid~if4 
Fé, isto é uma religião "ersâté:': ' 
- O moderno1 paganismo é' peiOr ,qué 

aquele que -levou o mundo, à,-:rEWug .. , 
nante e objeta corrupção que a, .his;,, · 
torta dos povos. anteriores, a-· Nos$o 
Senhor Jesus . Cri~tó. re_gistr11,:, !'(O 
neo-paganismo ,é muito- mà~s· ici:u,eI ·. 
do que o antigo _paganif!mo;' ,p.tjis 
q)le não tem Deus. algum, ,,e'.o:,ctll~, 
procura é destruir Deus". 

Não se. pode desejar nada/màiei -
claro, .parece-nós. -· - :,iri'' 

Podem 
de 

S'1bscrever .. RÇÕ~S 

Sociedades Arioíiimàs . 
·OS-· sudifos do- ·'foi:Xo'-!,. 
.RIO, (ASAPRESS) ~ Responcle~(j 

a.uma interpelação o Mirtistto do·Ti_a .. 
balho declarou que os· súditos/ do, eix<I 
p~de~ · :subscreve~ ª~?.88. ~ ;soê~éd~jfea 
anônimas. ressalvados :ps· casos,:~~,Pr~;. 
,sos.emdef' -·, . ·. • I -'·'o <e-:, 

~ . 
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Emi sua.. e~ de. 22.-ll.-1942, •• A 
l'hl~'':- do -_Rlo trâ.-r uma colaboração 
de R, ~!hães Junior, de Nova · 
Yot"li 'soln'.é . .. A." Igreja ·'Evangelista 
Gennânka, Instrumento de oene
traeã.ó \10litica". Embora ó \.ssunto· já 

~. conheeidQ:,· ,l)r!n.ctP(!Jmen~ d<111ldo 
·às u d~.lafÍl;çõe,s ---- dê- Lihdàlfo Coior 

.... ::<P:h\ri?.1.e. ~<~8:1!1ºAJ-..~.,~)_•~ do:T!"-
1'-entP- Conmel Am:éJl<> da Silva Py. Che

. t,; iiif,~iéiá, di) Rio G1~ridé.do Sul. 
1'.rà.n.lbll"M iipri,senta. úõvas iuzes sobre 
c0-: '!>~tema, .: ài.tiríto ·à• suá ,:répercussão 
bó.<; '!àtàãns tJniiloi{ do 'NoHé. 

Ne~ _ l)à~. - ;/_ t>as.W,r'.F1fperick ;;. 
!l'orrell,. ·oara grangear _ as.· b<;)às graça.s 

... :i'ÍO& . -pro~antes no~--àmericànos. es
,_,;,11,,, .. , c~rfu dô~umerit~. ·., iafiiéntgnc'-) 
·0~3 ·85% -dos pastores alemães no Bra

. Sit - l!l'affl elxLtjas: .• àependenrlo de sub-
-:- '11$ic'ln :\tá.zlsta.:: Pa1'8. . imhédit' t/lle as 

•: tsne.tas ·~van~ltca.,;· germânicas· (segun- · 
-•-:•,~lt 'f.il~U.- 65:%. c!_o protest11ntlsmo bra

i>~), .''tlÓ- t>fei;en_te e_ n<:L futuro. con- • 
t-inUen.\ --~ .nolitka. totaUtarfota. é pre-

• -:.t>~ · au11 -~ n~'itante.li. c,'la . Aµ,.é~ka do 
Np~ au~Ujem .;µe!11.1W~rme1:1-tf a. lP"reja. __ 

,_. 1':Tanctêll~a-- ('.-erm!\nlct1,. no-. :Sr~-sll e 
-~ . e$8lm.- desta. fonu~. ~/iet:ã.Ó tnudar a 

3'\*"taU<ill-de desse~ ,ne.~tores, "cl'lanrto, 
\,im,:. t\Qva. , teceiltiÍÍluade · pÍ'Ó-dén1ocrá-
,t-tci,~. . . . . . 

1'!tell 11.1>~ntá .depoltl:.um -pla110 de -
botaboraeão da "boti. viii11hança·" <uma, 

:_·, · es'll«Ówi: da· Untll.õ Gustavo ·Aiiolfa;, trans- : 
·- t~a- iia· ·_Mema.nb:s· '-Para :-,s .,Estados.: 

.. : .. Tt;n_ldM\~ · ond4r distintos· 1'olérig-:os bra-
.-.·::•',sU~s-".:: l'n pnd"'l'Ulmc• ~tuar.: 1:omo in-., 

t'l~fâ~- _df<'llna.ndo _- · notl1'f's. romo _ 
i-1& · AM,r~ Miller, 'Tucker, Hunnicut, 
!Um>. ($ -b!.~no Thom11.s etc. 

A_ lffllpól;lto -dM,e_ do9umento, Magn-
. }J.'lã•~- . .JuhlOI' trlã_Qa bre:ve~ co~entários 

. _. l' · ~!!.~!\OS .líllltô !inlnlmentti pf9por só-
-- .a.Jii1~ l'lh:iel'VIÍ.ÇQas." . _ . - . 
- ·'il1l, .Prime~ : lmia,r .. é _ deveras irri- -

. -- '.\)r*l@nanw . o . mé\ocll) de ' ação. -· do . 
. .-_-, ~V.\l'': _ Ji'<:>rell.. .Ant!l(llm~te, ·aptes da· 

. 'C.:.: !N~} liltlllt'- ,mandav_a cUnhe!ro ·e _ 
_. : A~çôe{i li?,; l)!l,,t-Or~~ ltlteranos_ .. con-: 
: ;-, . ~qu4ncta.:·,: natural:· _1!..- _ igreja - protesta n- · 

-•,:-_ r. 

.~tOMENIANOO ... 
' . 

. r 

·Pe. _ Agnelo- Rossi 

. / 

--"' -~- _:· .... _- __ ·_ ,~---·'·,. 

J IV J: 
·Pe. j osê de :~LMEIDA' 

.• f ~ 

. 011rle q11er que se 1eY.a11te uma Cruz, aí haverá um sinal da morte. Onde· 
58 fizer o si11al da cruzrtàmbtim se :relembrará o Sacrifício -Redentor, 'l'ão 
111timamf!t)te conjuntas estão, a C1·uz, a Morte_ .e a Vitória sobre .ela._.Ora, 
preferirlamos -nós, nas comemoraçõe3 dos · finados, celebrar o poder 'da_ 4_es
trlç/i.o. 011 antes, o Poder qtie libertou das garras da morte, a certeza. <la. fiuor-_ 

- talidade? É assim que dentre as frevas q.ue septiltam o" mfstéri_o ·,do'·~lent 
túmulo, surge a esplendorosa luz de Cristo pela sua diviPà bcindadé.;'êi)i i,p$ 
conceder os· meios de vencer as sombras ·tlii, n10:rte. · · · 

B venh1de ·que a Missa é tim sacrif!cio completo. Em sua.·· celelirâçíio, C.$ 

h:omans adorafo e agradecem, pedem e propiciam. Mas entre os pedidóii' )ria-is 
cnmoveclores, figura a oração pelas aln1as. •·Jleza a Sánta··Jgrejã pe!os·':Seu~ 
d\'lf1mtoi,, dl:i um escrito antigo, e oi. encomenq~ à valia do saéi·iffolo/:A11sfo:i 

. dê que o sangue l)r!;closo derramado por todos para· a remi$siio·· 4,ôi; p_~til.l.do.11 
não i:ó ajudará a nlvài)iio elos vivos·, rpas tambem a dos defuntos." · · ·, ' · 

. Foi çostume ~ntlqu!si;;Jmo. Oescle' 0$ A:võst<llO!l, C()ll)Q s11.benÍ"(?$ 1)9r"·_e$te 
· testemunho de São ,Jolio · Ci·lw$tomo: _,, Ficou e,prpvado, nai; 1eJR' ~pg.(i@Jéa.e, 
'-llle 1$'1- fir.es~e memória do~' morto.s à celebração (Jos venera.»dos e· .. ~rt.!)lfiudo11 
mistérios," Claro. _n/i!> re1,amos pelos_ que; por Jluas· próprias, mlsériál'f.'tóra.m 
sem,1111110~ no rogo eterno. JDstes escothe1'a,m 11u_a /i!Qr~e (lm--Mfínltfvo. __ Nt'l'l'
ll~lros implo'l'iir de De\is as benemerên;;iias para p,quelell que gozam 'dil'1wi~ 
tltuifo "terna.. Eles i;im; nos ·vóde1·ão .valer •. São 15ilntois. M;i,~:.a, lgreiif~àcri~ 
fica 1iell,l! aim~s que sofrefri"uiue eijperam nos suplfofo11 do .11ur1atóno'<iim vu~ 
rmcação Ptil1 11_ sua triuuran.te a,colllidll- jtinto.11 peus;_ . · ·._;•· -< ,:i 

_Na fMmula d~i;ta. 01·ação ~ que yamoi;; encerrar-.estas J4 longa., .consid!l2·a· 
çõoll 11obre. 011 finadoll. Jn,;tauws ll.P0Z a consagração enquaar.-i -l!e,.-0 "'m~~i?tlto 
cioil llef1mtQs'' · Bi·eves, m~>rnentos em que 11a memória pÍJrpas.sàm: ·Qlt'.i~m.<1J1 
do» minto~ ,~ueridos. ~J. depoilil, a prece to1·ma1: "·A e!lt"J, -~ennor, 11_ à,'.fpdos 
Oi q1111 cn, ()1·í1Jro·rJeac1m1111in. nóll vô,fo pedimos, d4Hlír,,; l)lilsar·'de·-refri· 
gerlo, \11, luz e fo paz." -~ão-Palavras q_ue encontramo3 outro~i,lm.-es!iuJpj();,11 
uo;i 11n11ulos - milena1·es · das -eataoumbas cri.stãi, Pa.lavras signiflcátlv.l(i, que 
u1e1·t>~E-nJ i- atençi:io e o cuidado UP.811os. · · - - . . · _ • '· ' - . · , 

· A morte. ,iia tratliçào cl'i11tã, recebeu_ o 11:ome 4e sono. Daf a ·palàv1-i-.wmi
tório,- gui• quer ·<Jizei·, em grego, dormitório, 'l'al expre{:ls/i,J re11:1i>n"tà· .. a-\tel6,is 
Cristo. A fllha de Jah'o tinha 'eiiplrado'.· l\Ias :Wle _disse: "N~n est mort~~jieul .. 
lá, :ser dormit." l<l a crença fundà_n11;mtal ·p_a· Jmortalld_aqe. O tempo- lie,'_~_Qff-e 
é prifi~ageiro, O destino do esp!rlto t _eterno. Va11ios à .1\Iissa ~ediftQ.-Jnb«;m 
pelos que dormem no-- Se.11hor, Pelo1;1 qu~ descansam_ passage!ram·ent.e,. Ppr 
aquelei; que. por tempo detenninacfo :.....: até' o· fin1 dp mundo - tér~-~ :suas 
almas sepantdas dos i;eus corpos. t· a, crença -na Ressurre,!ção finai, uá·"yitó· 
ri:. co11)1>leis1 sçt,re i:i morte, _ _ · . · · · .: 

A& atmiw que padecem no purgatfü·io. sofr<im duplamente. Prj1nel.cô .. é ,., 
ausência ds Deus a quem amam 1.>obrétudo. Jt a sêde da beatitude~, Qepo,!s i 
o súpllélo do:i sentldO$ afogueátlos em.. dore~ e inarUr!os nm contâ, 's~P-iintos 
e~ta.l'ál.> 1>oi· certo d{l Hnar·;,fl <ie tais sotrtinentos. Ppr. isto 1ti_e_s-i)llplói11tfip~ a. 
g1·aça rle um !oiar de refrigério. QJlde'.as sêde iierão eii:thitas, -l.oc:_u1,r•~r..la11r;,. 
O céu é i:sté luhar. l\1a$ no pur~atól'io ha frev-as lguatment!!, _..,1.11 treri~- d;.. 
1111,11·te, às sombras do pll<Jado aintla de tcido não ven,;i!d11s. E a. MSl!~.:Pf~ão 
e,wra•llles lJll) togar de luz. O céu não tem precisões de sofs·e .de, ln11s:ié,D!!\IS 
à r,u11 claridade :,e111 limite P!:issivel. bela o esplendor <la glória, o j1J.el>ria11t• 
ele feli!-lid»de. Locvs lucfs, Mas aimJa teinos uma ideia .do. que seja -o· ci!u,,i,e1a.· 
paz, Um!!- uoHe tra»quiJP,, serena .li<> l!"ceso ílas smu;; estrelas, nps ttih,siment• -
a llimbrança do Parahio, .i\.1.1:;;êncfa de .l1.1tas, <le guerr1u1 e contradições. -1.ee\l.J 
P11ci11, 'f: PO,}' e~te logar .\Ill(l .as ahµas ·suspiram.'. E nqs 'para el;is i, ped.inio, ·it-
Deus, em unia o com o sacrltlc.lo da.' ,Cruz. ·• . - _. ,- ; i: 

O PROBLEMA DO DlVOlCIO 
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o BRASll CAJOLICO VISTO PELO BISPO E V A N G E L H o 

-- DE ERIE D. JOHN MARK GANNON l\i E IAS VER D,A'D E S JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

Uma entrevista do prelado americano à im
P,i".,e.t.,sa do seu pais, a proposito do que pôde 
· observar entre nós 

' Por ocasião do recente IV Congresso , 
Eucarístico Nacional. realizado em São 
Paulo recebemos a visita honrosr., so
bremodo, do prelado de Erie. · na Pen
silvania. Dom John Mark Gannon. 

Vale a, pena transcrever o que de 
nós aquele amavel hospede teve ocasiãó 
de '·dizer à imprensa de seu país por 
o~ião do seu regresso. Alem de se 
referir do modo mais generoso à nossa 
terra. aquele eminente dignatário da 
Igreja americana tambem não se es
quece de se referir do modo mais ca
rin,hoso, ao saudoso antístite que foi o 
Cardei D. Leme. 

Mais abaixo damos conta da entre
vista que D. John Mark Gannon con
cede,u à [greja americana: 

, "Volto agora aos Estados Unidos de
pois dum mês de permanencia no Bra
sil,. onde convivi com a Hierarquia e o 
povo brasileiro, e tambem com várias 

, figuras de· destaque do país, e volto 
cheio de admiração pelo Brasil. que 
me recebeu como pessoa de ca~a. e 
pela mentalidade católica, que impre
gpa, toda a nação. 

Tanto ~s prelados e a gente oficial 
como o p"ovo, todos falam de seu país 
de quarenta milhões como o "Brasil 
católico". ·E, sendo eu bispo católico 
todos me acolheram com a máxima ge
nerosidade e hospitalidade. 

Quando lhes disse que eramos 25 milhoes de católicos nos Estados Unidos, 
'com 38 mil sacerdotes e 100 mil freiras, 
e quando lhes, falei nas nossas univer
sidades, escolas, jornais e revistas, 
muitos dentre eles se, alegraram e ex
ternaram sua viva admiração. por
quanto, devido à propaganda deshones
ta;, e a , certas atitudes relaxadas em 
questão de moral. acreditavam atil! en
tão, que, os F,stados' Unidos eram uma 
nação' pagã, envolta numa crassa cul
,tura materialista. 

,;aem sei que o balam;o nas relações 
®- Brasil com os Estados Unidos não 
é:desfavoravel. Veiamos os fatos. 
ºNos luxuosos teatros. construidos no, 

Br:asil pelos nos.sos ma{!natas de cine
ma. .exibem-se diariamente fitas ame
ricanas, não rara,s vP.zes inconvenientes. 
e que exploram temas de gan<!sterismo 
e "de moral duvidosa. A propaaanda 
a.mericana de limitação de natalidade 
invadi1,1 ,o pais comi) uma onda torpe. 
:Agentes ameri<'anos pouco escrupufo
sos, nos ano~ de fromddãr, aue fé se
guiram à. (1Jtima !11JP.rra. encabec:aram 
nê~6cios d,~bio~. pPsando ai!ora toda 
a,dfvida na economia brasileira. 

'.No 'Bmsil. onde não P.xiste o divór
,clo,, um movimPnto <'onstante e sem
p~ ,crescénte de literatura. iornais e 
revistas. quP .,iio fazem honra 1t nossa 
reputação, desperta a atenção dos bra
silelMs , sobre' o c,ue se passa nesse 
sentido nos Estados Unidos, onde a 
opinião , pública encara esse· assunto 
delicado, quando muito, com i."ldife-

, i'e!'\ça. , , , , 
, , ,A,invasão do Brasil pelos missloná-
, .,rif?s prgtestantes -, e o ,número vai as-;,_ 
· sumindo, nropori:;ões alarmantes 11gora 
que eles foram ~xpulsos do Jàpão,e do 
Oriente - é. um ponto ne$'o em nos
sa." relações. Seu fim é "converter o 
Bl"ll$il à Cristandade", e 'lS brasileiros 
fi_cam profundamente sentidos com is
so; ,Cristãos. que se ufanam de o ser 
,desde ,a fundacão de seu país. não sen
teiP necessidade da intervenção ame
ricana, para.' salvar suas almas, e ale
~a;nt. com muita ,razão, que nos Estados 

, Unidos resta ainda muito que fazer 
nesse setor. 

,Vejamos,agora o reverso da medalha. 
'l'erão os brasileiros pecado contra nós? 
~ue lhes podemos imputar? 

guidas. A distribuição da sagrada co
muhão, iniciada na minha missa, pro
longou-se até que o fraco raiar da 
aurora .despontasse no horizonte. Só 
então o último grupo da multidão re
cebeu o sai:trado Corpo e o precioso 
S"ngue de Nosso Senhor. Ao Arcebis
po, radiante de alegria, disse eu que, 
embora vivesse até a idade de Ma
tusalem, nunca haveria de esquecer a 
e>:altação espiritual e a honra insigne 
que ele me conferira naquela noite, e 
que eu aceitar" como um tributo à 
Hierarquia católica de meu país, para 
cu.ia progresso t boas obras , nutre D. 
José Gaspar grande admiração. 

Não estariam completa as impres
sões aue tra!,!o dr Brasil se não pres
tasse homenagem à sua vida de fami
lia. Não havendo grande escolha de di
vertimentos públicos, e sendo' pequeno 
relativamente o número de pessoas 
que possuem autom6veis, a atenção se 
concentra mais Pm rasa, onde se obser
vam os antigos hábitos e passatempos. 

Fui hó~pE'<le, durante os dias do Con-
1tresso, do Sr. e Sra. Brasílio Machado 
Neto, um ca~al jovem ainda. com qua
tro lindos filhos. Diariamente,' na bem 
P.namecida biblioteca. celebrei a santa 
Missa em presença ,de todos de casa, 
que rer.Phiam " sam-ad,i comunhão. A 
neta dominante era a disciplina. o 
afeto. a s;mnatia m11t11a. o respeit,o pe
la a11toridade, a oração e a reve1 ência 
pnr Deus e à, Santa Religião. Ao des
pedir-me levei a erata impressão de 
oue era esta a familia católica modêlo. 
E tenho vir.ja(io muito. , 

Deus abençoe a todos os brasileiros, 
desde o seu eminente e querido Car
deal até o mais humilde lavrador das 
tPrras missionárias de Mato Grosso, 
onde quarenta Redentoristas r,orte
americanos - todos, em dadc, .momen
b, foram eftudantes em minha dioce
se - trabalham com imensos sacrifi
cios e sem a menor queixa'. para a 
maior ~lória de Deu~ e a salv:içâo das 
almas. Tndos me dispensaram muita 
, generosidade e se mostraram muito 
hnspitaleiros". 

GONGREGAGÃO MARIANA, DOS 
ESTUDANTES. DE LAVRAS 
Acaba de ser fundada na cidade 

de Lavras a Congregação, MRr!.ina,, 
dos Estudantes, Sob a proteção de 
N. s .. da Gloria e São Luiz de Gon• 
zaga, 

É mais um movei sodalicio CJue 
tem por fim formar 'OS jovens para 
todos os trabalhos, da Ação Catollca, 
tão re<mmendada pelo Santo Padre 
Pio XI de,,saudosa memoria. 

Autorizada a Standard, Oil 
, a aumentar o periodo de 

'·trabalho'''"'' e,,;, 

RIO, ( ASAPRESS) - Tendo a Stan~ 
prorrogação da duração de trabalho a 
dard Oil Company do Brasil, requerido 
seu cargo, alegando ,interesse da Defe
sa Nacional, o , ministro dó , Trabalho 
despachou autorizando, ao mesmo tem
po que comunicou à referida Empresa 
não poder entretanto , ultrapassado o 
horário maximo de 12 noras, numa só 
jornada, 

,GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES· 
PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO' 

(São Lucas, 21, 25-33),, 
Distribuidores dos Relógios Mundiais OMEGA e -Antimagnético , TISSOT 

i 

Naquele tempo, disse Jesus· aos seus dlsclpulos: , Há verá· sinais· no sol, na 
lua e nas estrelas, e na terra ficarão constérnadás ,as nações por causa do, 
ruido confuso do mar e das ondas. Os homens seca'rão :de 'terror na expec
tativa do que ha de acontecer a todo o universo, por que as vlrtud,es do ceu 
serão ~baladas, Então verão vir o Filho do Homem com grande poder e ma.:. , 
gestade. Quando começaram a acontecer estas cousas olhal e levantai, a· 
cabeça, porque ,está proxlma a vossa redenção. E deu-lhes uma pa'rabola: 

CASA BE,NTO LOEB<; 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 OERAÇõES 
Vêde a figueira e todas as arvores. Quando produzem de si frutos sabeis que 
está proximo o estio. Ass.lm tambem v6s, quando virdes, estas cóusas acon· 
tecerem, sabei que está proxlmo o reino de Deus. Em verdade vos digo que 
não passará esta geração, sem que tudo aconteça. O Ccu e a Terra passarão, 
minhas palavras, porem, não p~ssarão. 

COMENTARIO 
'rGoverno 

cada casa reli::;' ia,., preferlvelmente o 
próprio Reitor ou Superior. 

Roga-se aos Revmos. Sacerdotes a · 
gentileza de, anota; no respectivo ,Qrdo, 
os dla.s, aclmà lnd!cados. ' ; . 

.São ,Paulo, 2& 'de ,novembro de 1942. 
(a,.) C"'neg.., PB,U11l Rolfm: l,oureirô, 

chanceler do arcebispado. 
O que em São Mateus. no ultimo 

domingo, propõe-nos hoje a Igreja 
segundo o relato de São Lucas. De 
maneira que poderiamas repetir aqui 
as observa·ções exégeticas, e os , co
mentario que fizemos no ultimo nu· 
mero. Para não nos repetirmos, 11· 
mitamo-nos a esta observação, de 
sorte que,. aqueles que o desejam. 
poderão ver no nosso ultimo nume· 
ro o que o "LE(HONARIO" achou 
.!onveniente expõr a proposlto deste 
trecho da Sagrada Escritura. 

rito Santo, nas· i:?iagraaas ,Es,crlturas, 
a nos advertir: ," M:emcirare noV!ssl • 
má. tua et in aeternúm no'1. pecca bis 
- Lembra-te d·e, teus novissimos e 
não peçarás nunca." 

'*** 
'Eis pontos incontrl}'ersos entre, 
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!tEUNIÕES DAS R.EVM/\,S., RELIOIO• 
SAS, DURANfE: O ANO D.E 1943 

De ordem do Exmo. , Senhor Aréebls
ro Metror lltano comunico às R,éi,mes., 
Superioras de Casa Religiosas do : Arce
blllpado, que estão maréaüos os sêguln- , 
tes, dias · para , as · reuniões ger .. ls das 
Jrevmas. ,Rellglo:Sas. durante o ano de,' 
1943: - ~aneiro, 14 - fevereiro, '11 -
março. -11 - abril. 8 - maio, 13 ;.;.. ju
nho 10 - julho, 8 - ~sto. 12 :...e , se
tembro, 9 - outubro, 14 "-- novembro, 
11 - dezembro. 9. . , 

Salien,temos hoje o fato de a Igre· 
ja propôr esta verdade aterradora 
do julzo final e consumação, dos 
seculos, oficialmente, duas vezes no 
ano liturgico: no· domingo que o ln!-, 
eia e no domingo que o enc~rra. 1f: 
este um sinal certo grande impor
tancia que a Igreja atribue à medi
tação deste misterio. Aliás em qual· 
auer outra epoca esta observação 
parecia acaciana, visto que a conve
niencia e utilidade da meditação so· 
hre os ultlmos acontecimentos que 
nos aguard'am são patentes não ape
nas para aqueles que vivem , bem. 
segundo os mandamel)tos de Deus e 
sua Igreja. sinão que tambem para 
aqueles que vivem afastados. 1f: em 
geral a consideração de verdades co· 
mo estas que tem provocad() as gran
des conversões. 

E ainda quanto não tivessemos 
estes fatos historicos e as leis da 
psicologia humana para avaliar da 
alta conveniencia d,a, meditação so
bre as chamadas verdades eternas, 
entre as quais :,e , encontra O' julzo 
final, para a emenda de vida, af 
estaria o 1,conselho do Divino Espi-

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

os fieis que, bein conhecem seu ca· 
tecismo, .desde ós de mais tenra fj:]a ~ 
de até, os já, muito avançados em 
anos. No entanto jUlgamos oportu
no estar, a repetir estes conceitos, 
pois, na, confusão de idéas em ,que 
vivemos; não é raro encontrarem-se 
pessoas que com a maior tranqulli· 
dade juram, que' ó bem' é, mal e afir
mam que .as trevas são luzes. 

Ainda quando estes absurdos são 
afirmados, asiíim:,'de . modo claro, de 
maneira que só venha causar mal 
a pessôas de má vontade,, o escan
dalo, que .'Sempre existe, nãó seria 
tão lamentavel. O que é ,doloroso é 
uma mentalidade, ,um espírito, um 
amb1ente malsão que se apresenta 
disfarçado. mas, que ua realidade de· 
riva dos mesmos · princípios a que 
se filiam aqueles absurdos, e , pois, 
preparan1 as almas para os mesmos, 
com tanto maior eficacia quanto me
nos seu veneno é, e mais sua, forma 
ins:nuautà." Para ,deséermos' a c·ertas 
exempl!fi9ações. está nesta orienta
ção geral desviada dos princ!nios da 
Igreja, a idêa de que pára fazer a1>os
toladó 'ê prec!só''dissimular o cara• 
ter catolico com que, ele se faz, pois, 
hoje em dia jâ se não aceita mais 
a Igreja - dizem; e, quando se pre· 
ga o apostolado não se deve. mesmo 
ao fazer apostol.ado, devem silenciar
se certas verdades austeras que àpa-
voram as almas',e mais ,as afastam 
di, Igreja. Um,, e, outro, principio, a 
'lli:imeira vista, parecem multo sen· 
sato. e m'esmo em questões de ap·,s> 
talado, um verdadeiro "ovo de co·· 
lombo." · , 

Como seria ma:s , facn, e mais se· 
guro seguir . ªll ,diretrizes da [greja 
neste ponto! - ·"0 Catolicismo não 
é mercadoria· avariada que deva en
trar de contrabando" - dizia S. S. 
Pio, X ao , presidente de uma orga
nização opef ária que pretendia es
conder o earater católico da associa· 
ção "ilesfra.lden:ios nosso estandarte, 
si', conseguirmos o' ,gue desejamos,' 
louvado seja'-Óeus,: si ,não- o conse-

DOMINGO - Dia. 22 

o Exmo. Sr. t.rceblllpo celebrou a 
santa missa às 8 horas na Igreja pa
roquial de Nossa senhOra de Pompé!a, 
tendo pregado aos fiéis. 

A tarde Sua. Excla .. visitou o Colégio 
santo !).gostinho, das Cônegas de San
to Agostinho. 

SEGUNDA-FEIRA - Dia, 23 
As 8 horiis, na cripta da nova Cate

dral, Sua. Excla. celebrou a santa mis
sa por alma do dr. Renato· Pinto Se\'
va, membro , da comissão das Obras 
da Nova Catedral, recentemente fa
lecido. 

A tarde S. Excia. atendeu numerosas 
audiências em Palácio e na. Cúria Me
tropolitana, 

3.a, 4.a e 5.a-FEIRAS - Dias 24, 25 e 26 

O , Exmo. Senhor Arcebispo Metropo
litano, esteve lntelrament,e ocupado com 
a Quarta ~união da Provfnc!a Ecle
siãstica de São· Paulo. 

SEXTA-FEIRA - Dia 2'1 

As 9 horas s. Exc!a. celebrou solene 
rnlssa pontifical dé 'Requiem na Ba
, sll!ca de São Bento, nas solenes exé
quias que os F.xmos, Senhores F<lsno11 
da Província. Eclesiástica de S. Paulo 
o fizeram celebrar em sufrágio da al
ma de Suij, Eminência Reverendfss!mn 
o Senhor Cardeál dom Sebastião Lemo 
da Silveira Cintra.. 

A tarde S. Exc!a · atendeu numero
s,as pessoas. 

SABADO .;... Dia 28 
Durante o dia o Exmo. Sr. Arcebls

Po atendeu numerosas pMso.'l.s ~ /\s 19 
e 30 compareceu ao, Seminário das 
Educandas para presidir , o encerra
do ano lelt!vo. 

(:\)RIA l\~TROPOLITANA 
, (21-XII~l942) Para os <J ,, ,,, 

rrAtts ô1f'FisÃI 
guirmo11, cónU mos à. fazer <>; bem , 

~~~ue ~:.pr . (lo {Carta-,~g,o. ,,iQ]W~ D~SCIMENTÇ> OE 
,y, Madolói.Jl;t Alba , }' , , . t,: '(;, :, ,MONSEliH.QR E~§UIAS GAT.,VÃO 

só.ba uiit Remedio: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Dlzeíri'(que, em· certa Ir,núÚ1dade ,, ',· DA FO~OURA , 
·. maçonizada dá'va·se ao , ca,pelão li· ' ·Enf siifráglo da ;piedosa alma do 

cénça de prigar sobre o' que quizes- grànde sacerdote e paulista Monsenhor 
se, contanto · que 'não falasse sobre Ezequlas Galvão da Fontoura, a Arqul-
confissão 'e Inferno... diocese de São Paulo fez celc':rar uma , 

,Estes fatos QUE! mostram como. ha Mis&I no dia 23, segunda-feira, na ca-
gente · · tão dlstatrciada do espírito tédral Provisória, Igreja , de Santa m-
dà Igreja que ·justifica nossa :insis• gênia,. 
tencia· sobre estes assuntos, e obrl- No oficio religioso estiveram presen-
ga-nos, a repetl'r'aquilo de São Pau- tes Revmos. sacerdotes ,do Clero secu-
lo:, "foi pelo esc,andalo da cruz quA 1àr e regular, fiéis em geral e os pa-
aprouve a Deus Salvos faceres cre· rentes do saudoso extinto. 
dentes." 

*** 
No fundo, estes prlncip!os de apns~ 

Mons. Dr. Antônio d-e C'!.Stro 
Mayer, Vigário Geral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS, Por !<els 
Meses, 'a favor do Revmo. Pe. Salvador 
Antônio Santa Marta.: por tim mês, a 
favor do Revmo. Pe. Jorge :::liam. 

JUSTIFIC. ,ÇõES: - IMACULADA 
CONCEIOÃO: Elo! Sanchc~ e Hermlnla 
Amadesl, João Galdino ·c~rrela e Dile
ta M. de Melo: VILA ANASTACIO: 

As - wma&, Religiosas roga-se 1v, flnt
:,~ de ,anota,r n<>s seus, respectiv0· ~alen
diários , os dias '. acima , dil;crlm!nadgs. 1 

S., Paulo. 28 de novembro de. 1942. 
(a.) (X.nego. Paulo , Rollm . Loureiro, 

cha,nceler do arcebispad,,. 

Aviso n.0 359 

SEMJ0:7 \, OPERARIA 

Marjan T nta,wicz e Marjana Brozo
. wska, Antônio de Barros e Cellna, Za.· 
noni: CONSOLAÇÃO: Valdom!ro, 1e 
Andrade e Maria Teresa Manuel, , Prl· 
mo Caetano , De! Nero e r 'ICia Angc":. 
de Souza. Orlando de Camargo Ignar:ra 
e Ioolette Aranha: S. · MIGUEL: Joo.• 
ouim Correia de Melo e Florinda , da. 
Silva, Belmiro Pai.~ , e, , Maria. de Lour~ 
des correia: BELJ!:M: Pascoal, -'qulla e, 
Rosárla Siqueira, Badue · Ellas Alem , e 
Angellna Hortnlani, Hilário Melonl e 
Maria Daniel, Candldo Dai Belo e Ma.
ria. Bazzl: QUARTA <'ARADA: Fran-
cisco Martins e Benedita da ,Sllva, Is- Comunico ao Revnió. clero e, fl~1s, do 
mael César .dotelhc e Aurora Rodrl· arcebispado que a Federação dos Círcl)• 
gues, Manuel Moreira Pedro e Edwlo:es los Operários do, Estado de' 15. Paulo, 

reallzàrá, . de 13 it 20 de dezembro. a seourgue!ra, Ermellnª:> Clncin, e Lulza 
correia, Adelino Teramero e Augusta m!l,na Operária. 'O ob,letlvo desta. , é: cha-
S!mões: MII,ITARES: Antônio José da mar a· ate~c/í.o, ,pr!ncipalmêntê · dos 
carvalho e Izabel Munlz. Nlcanor RI" meios católicos; sobre o problema dpe~-
beiro de Camargo e, Josefina Elias. Jo- rio· e a necessidade de arregimentação 

dos , tr&halhadores à sombra da , Igre,•a, sé Dom!n<rc,s Barreto e Eulógia, 'Mar-
tins: S. BERNARDO: Pompfllo Costa por .meio de ,'Uma organimção f~ry:e : e 
e Rosa v1tulll. Jamll Sallm Falet e perfeita que: lhes venha não só ao en• 

, rontro. das necessidades , eso!rltuals: mas 
Cleonlce Zampinl. Ber~ 0

•• •• de, Favari tamhém socla,fs e mâterlals,, O ,Exmo. 
e Rosa Santina Fuzar!, João Ferna:;- , 
tles de Almeid. ; v-•,A CALL"ÕRNIA: Sr. , Arcebfapo deseja que '\,s 'Revmos, 
Alzira Herdade 2 Vitallna Me,n""·' Au- Pároeos. Vigários e Reitore.,, 'de·'Igre-
J"Usto Ste!nle e Júlia cardill: N. s. DA Jas, sonellzem. quanto possível, esta 
PAZ: Julie Rlcco e Mafalda Mart!nel- ''Semani.". não só, 'promovendo confe4 
li, Aa-ost!nho Lopes e zenalde de Llnia: rêncuis, e pregações 'de caráter ·social, 
s,;NTO "" mas também or~r.~ndo nas respectl-

. I.ND;Rr,: Avelino Palv• de Oli- vas paróqttlas .. festivais que• propo' relo.:.· 
veirn e Maria Rodrl~ucs de, Castro: N. , nem à ohm dos· .C!rcul~ Operários,' me- , s. DA SALE'ITF.: Itaglba Loues, e Ma- , , , 
ria r:-:Jcência. Mao-~,lhães: CARMO-r..I~ lhor~ meios ,de Ievàr avante suaa 'altas 
BERDADE: Odº Arruda Leme e Ode• tlnaÍJdades~ , . : 
t~ Mota: Sf:: ,Flori Feola e Edite Tsel- CQm êsse, objetivo, no domingo, 20, 
mrenz, PARI: Marcos Ze:>:za e ,Maria dln do eneerrame'nto dessa eiei:m::tia de 
José dos Santos: VILA PRUDENTF!: · comemorações. deverão fàzer uma.;cole• 
,Torf!'e Meflelros e Verônlca Vá:nlill: s., ta em todas as, Matrizes é igrejas; cujo 
I.UIZ DE . GONZAGA• Otavl.ano Ol!osl resultá.do; a seu t2mpo. será enéan\Ínha• 
e Maria Valentim de Toledo: s. RA- do perà 'a, Procuradoria. da. C".lrlá. ··Me-
"'AEL ' ' trouolitana. 1 , ' , ,• : Mes.~!as (',o:- ·•,lv1s e Francisca 
,Sabia; PINHEIROS: José dos sant,os Recomenda,,' de. modo especla.i; aos 
Martins e, Albertina Henriques , . To~ Rev~os. Páro,co~. · Vigârio,s é'.: ~fs~iltes 
maz; PARNÁIBA: Ar;fu-a.Íicto_ ClPrimte~: , , e~!~J~~e~ .t,,"k~r.C~~~~ti
e Maria Conc~teií.o Santana.: ,\TILA ES- v~m nas -oaróqul~~ ·a.fu,ndaçlt~. dé, Cfr-

• PEru, NCA: , G1Íllherme Pastõneto e culos é Núncios, Operários, '. J'illáQ.OS • à 
Conceição _Fe:-nàn'des: pAMl3ÚCt· l3én- ~edéração dos Círculos Operários dç ES"• 
,iamin Élá!es Âi~url e Luda, dós san- , tado de São Paulo. 
tos: HIGIENôPOLIS: Antônio S!lvlo l:le ,ordem de S. Exela. •. ,Revm,à_. ., 
<:unha Bueno e Edey · Bltter.court; vr- S. , I:'a.ulô, 28 'de novembro de 194i. 
LA ,POMPtIA: Awmsto Cabral dos <a:) Cônego, Paulo Rolllll Loureiro, 
Santos e N&ir Batista. chanceler do Arcebispado, 

(rn-xn-rn4?.> 
Mons. Dr. Antônii> de Castro 

Maye,, Vigário Geral, despachou: 
VIGARIO COOPERADOR: da paró

quia do Calv:<-·,,, a favor dos RR. PP. 
Bonifá,clo, da Virgem Dolorosa, Mar
coo do SSmo. r ,i;árlo e Rafael da Vir• 
gem Dolorosa. 

VIGARIO, da. ))S,i"6:1u' do Calvá• 
rio, a fav-" do ,tevmo. Pe. ?.ligue! da. 
Imaculada Conceição. 
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'FALECIMENTO 'DO REVMO PAI;lRE 
LUIZ SORIANO, VIGARIO'ECONOMO 
DÁ PAROQUIA. DE SANTA MARGA• 

RIDA MARIA, NESTE :A,RC]ll~ 
BÍSPADO , Confes.c:o, fr.ancamente. qne denoi" de 

olluir à, direita e à esquerda. não veio 
-tun s6, caso em que o brasileiro ten
tasse esclarecer-nos sobre nosso rumo 
füi 'vida. ou procurasse de a '1:rum mo
âo interferir em nossas tra<lições. nos

, sa ~ligião ou nossa moral. O novo bra
sileiro é afetivo, ,:entimPnta 1. ~incero. 

, Cuida, mais do coraciío dn que do ré
rebro. Ora, a.s pala11ras de Nosso Se

, nlior: " .•• permaner-em com a fé. , a 
esperança e a carid,.de. mas a maior 
clã,c: tr~s é a c-arid:ade" indicam quP es
,se: caminho é mal., confom,e à Bíblia. 

tOMUNlSMO E DEMOCRACIA 

tolado, este· ambiente novo que se 
pretende crear ,termina. numa tenta
via de verdadeira reforma da Igre· 
ja "ab !mis fundamentis." Porquan
to, si, para dissipar preconceitos, as 
vezes em casos isolados. como ob
serva Pio X (Iucunda sene de 1904 l. 
é· preciso apalpár de teve, as chagas. 
antes de cura-las, jamais se deve ar· 
V'orar em prlnólpio. meios e metodos 
Que façam crer. e forinem mental!• 
dade, que a Igreja não é austera, que 
a [greja não é intransigente nos seus 
Dogmas e na sua Moral, mas pode 
multo, bem conciliar o espírito mole, 
!mortificado. orgulhoso deste secu • 
lo com suas maximas e ,seus princi
pios. Um apostolado, desenvolvido 
desta maneira terminaria formãr.do 
almas, aparentemente cat6lkas, no, 

- Mons. Dr. Nicolau Cosentlno. vi• 
gárlo ge1-al, despachou: 

VIGARIO COOPERADOR. da paró
~uia de Osasco,, a favor do Revmo Pe. 
,rosê. Passlonista. da paróquia <ie Vi'.a 
Ma.ria. a favor do 'Revmo. Pe. Estanis
lao Hetmesmeier, S. C. J. da parógu'.a 
de Cristo Rei, no Tatuapé, a faYcr do 
Revmo. Pe. Alfredo Aleis!. 

LICENÇA para dar pleno uso de or
dens. Por oito <'' • aos Revmos. PP, 
Olivetanos .. a favor do Revmr-, l:'e. Sil
ve(: .. .,.º · J\lfo~rfo Asrnnatf 

PLENO USO DE ORD;ENS: por um 
ano. a f-vor dr; ,RR., PP. Carl,os Qua
trl!n·oll. camiliano, 'e Silvestre , Maria 
Asconati: Por q'.lat-• ---•es, a favor do 
R~vmo. PP.. Américo ,Virgillo Endrf.<.sl: 

Levo ao conhcclrilent., do Revm/ Cle
ro e, f!élll do 'arcebispado o, falecimento 
di> Revmo. Padre Luiz Sorlano, Vigário 
Ecônomo da Paróquia de Santa Mar- , 
ga1ida Má.r~ Alaéócque, no Arcebll!pado, 
ocorrido ontem, às 12 horas, nesta , Ca,. 
pltal, , , · , : 

o extinto nasceu eu'.i Zaragoça:, ~ Es
panha, a<" 7 ,de julho de 1876 e era fl• 
lho dos finados Eu.stã.qulo Soriano'e de 

'Os cat61icos no Brasil obedecem às li
tlhas geraicz 'da A<"ão Católica. As mu
lh,eres, otim<1ment" orl!'.:anizadas, dedi
cam-se a obras de carid:,rle. interes
sando-se c:obretudo pP!os hnspitais. 

.O'Brasil luta com falta dP vocacõ"s 
l'laçerdotais. Ora, iá que tantos acató
licos procuram suas pla!(as co1n o fii 
, !O,,' de ProsP1itismo. não seria então 
,usm que a Hierarquia americana en
'lliasse para lá missionários , que cola
~rassem na c::iteq11ese da I11reia. Dom 
:Tósé Gasp:eir. Arcebispo de Sãn Paulo, 
~ uma cidade que muito lembra De
lroit - afirmoii-me que os acolheria 
l:le brn~os a hertos. 

.,O Brasil. luta tambem com falta de 
ffinhe!ro, pois a rique2e per caoita é 
13ensivelmentc inferior à dos Estados 
:Unidos. 

:Tive ,a honra, no Coni?resso Euca
~ico. de falar, certa noite, a mais de 
cinco mil homens. Convicto da neces-

, sijfade duma imprensa católica miJi-· 
lante,. vigorosa, e inteligente. lembrei
lhes c'qué meu apostolado era a im
:,,rensa católica, e insisti para que o 
Con$!Í'esso redundasse fecundo. Era 
preciso, disse eu, que produzisse um 
rebento espiritual qtie ~e desenvolvesse é: continuasse a espalhar em todo o 
Brásil a ~lória e as boas obras lan
çadas, pelo Congresso. Propus então 
aue esse rebento fosse o National Ca
tliolic Welfare Conference News Ser
vici em língua portuguesa. A idé,ia {mi 
!aclamada e já se . encontra no Rio o 
redator, de nossas Noticias Católicas, 
ein.espaÍ'lhol, Sr. Carlos Siri. EstB ele 
providenciando para a distribuição se
rruinal,' do nosso centro em Washington 
<le:25.000 palavras em português. E' de 
esperar que esse serviço informativo 
é ,,noticioso, seja rico em frutos para a 
I~eja, ,tanto no Brasil como nos Esta
clós Unidos. 

Tão grande foi o contentamento de 
t>om,José Gaspar de ver ao seu lado 
um representante da Hierarquia norte
iai:aerlcano, que me conferiu a honra 
<lê\ celebrar a missa de encerramento, 
às·24 horas, e que reuniu mais de meio 
niilhão de homens. Mil e tantos con-

, fes:;ores - postados ao pé, dos lampeõ.es 
isentados no meio-fio das calçadas, ou 

.. :reclinadc,,; em bimccs ou em plata
f9nnas, à mercê do tempo, - ouviram 
t1mfi~~AAli, i;lur;mte ,, hora:i · e hº•ªli , ~e .. · 

Um dos periódicos da. c!da,·,e do Me
xlco, o Diário Novedades, comentando 
a resolução , Ministro ~h. Justiça do 
C;;,nadá sobre as restrições n ·s.se pafs 
,,_. partido comunista, diz e_m artigo de 
fundo: "pode-se ser lnimlgc do tota
litarismo, sem ter que pôr camisa ver
melha e nem levantar a mão para o 
alto". 

Este artigo foi escrito , na imlnênc!a 
da renovação no México, das resolu• 
ções com a União Soviética. 

"Iminente como é a renovação de 
relações com a União Soviética é opor• 
tuno citar o que acaba de resolver o 
Ministro da Justiça, do ~a.nadá. Louis 
Saint Laurent. resoondendo a petiçs,, 
h líder Drumond Uron so'?r'<! o levan• 
tamente da proibição que pesa sobra 
o partido comunista r>" dominlo brita
r'·'}. pesde o Inicio da ucrra atual 
foi declarado ile~al o funcloname11to do 
partido e, como no México mesmo, ago• 
ra se pensa que pelo fato de estar a 
U. R. s. s. em luta com Hitler e pela 
"maravilha" 'da resistência militar dos 
comuniStas, os' mesmos devem sentir
se, plenamente autoriza.dos, para fazer ~ 
desfazer nas naç.:ler aliadas contr:i o 
munlstas tamb • -.. ex1-:oraram "' can
tilena da unidade nacional, e possivel
mente t,em chamado de saboteadores. a 
qu~m se, opõe .. marchA corrosiva do 
matfdallsmo pollt!co , aludido, e é sa
bido que a III Interm.c!om:.l é, quem , 
melhor serve aos interesses , total'.
tarlsmo, O Ministro negou ~ soliclt11-ç· ) 
do restabelecimento, dizendo ~ .. e o co-

UM PRESEPIO! 
Ao que está instalado na Avenida 

Rangel Pestana, 2.330, em frente à Es
ccla Normal, pode, efetivamente, cha
mar-se-lhe um presépio! E' o melhor 
trabalho que se têm visto no gênero e 
no qual não só o Natal como toda a 
Vida de Nosso Senhor Jesus Cristo são 
ali vividos por 500 estatuetas que se 
movimentam eletricamente em 35 fa
ses. Este prer~plo. que está aberto dia:
riamente das 13 às 21 horas em exibi
ção contínua e que ali permanecerá 
por mais alguns dias é um tra);)alh.Q 
dignQ i:!(l·~l!.r.,y_ifito~7 

munismo, não ajud&.á em nada a; uni
dade nacional, e que a resistência. so
viética n•" se deve ao marxismo, se
não ao elemento patriótico alheio a 
ele". 

A , seguir: "As d!fer:'nças de siste
mas ideológicos , e socla.!s, s,l!.Ja quan
do surgidas no passa, o, não podem 
se· r-~ui;cldas, quanc: são fundamen
tais, e creio ainda. é!om profunda con- , 
vieção, que as diferenças · entre o co
munismo Internacional · e a civilização 
cristã da nossa nação e suas institui
ções constlt.uclonais, · • , básicas e pro-
fundas". , 

Comentando, o Dlario Novedades 
acrescentou: 

"E ninguém negará a lealdade do 
Canadâ à caus::i, das democracias, nem 
ninguém poderá .dizer dell,5e pais que 
tem tendêncla.s fascistas em comple- \ 
to naufrágio. Pode-se, pois, ser inimi
go do totalitarismo setn , t,er camisa 
vermelha. e nem levantar a mão para 
o alto". 

Dado o nome, do Cardeal 
Leme a uma Escola Publica 

do Rio 
RIO, (ASAPRESS) -- Por sugestão 

do presidente da República o prefeito 
desta Capital denominou "Cardeal Le
me" uma, das maiores esco,las públicas 
do •Distrito' Federal a ser inaugurada 
brevemente no parque proletário Dar
ci vargas. 

Adiantados os trabalhos 
de reforma do Arsenal 

de üuerra 
RIO, (ASAPRESS) - Vão bem adi

antados os trabalhos de remodelação 
do antigo arsenal de, guerra e a cons
trução do novo eriificio A, área Indus
trial do , novo arsenal elevou-se a 227 ,· 

' por cento e o par9.ue µ~ ~_qu,µias a 
, 11.º P..Q~ pent~ , · . , , , · , , ' , 

, intimo,,, porem, vivendo. e resolvedo 
seus casos de modo diamentralmente 
oposto ao catolicismo. a saber: obe· 
decendo quando vêm que o preceito 
ê bom; recusando obediência, quan
do tal lhes não apa'rece. Ora o espi
rita de Fé pede justamente o contrá· 
rio: que obedeçamos, ainda que não 
percebamos as , razões do preceito. E 
realmente quem age da prim1>lm ma· 
neira, nada mais , faz do que· segn!r 
sua cabeça. - 'ora, não é esta men
talidade a que anima expressões 
correntes como estas: Tenho conci
enéla formada 'Obedecer sim', mas ra
'Cionalmente, e 'semelhantes.' 

CAPELA, por um ano. a favor da ra
oela de Na. Sa. da E~cada. na 11.l~Pia 
Velha de Baruerf, na paróquia de 
Osasco. 

FABRIQUEIRO, da paróquia de ~a. 
sa. de Fátima., a. favor do Revmo. Pe. 
Inácio Gau. 

TRINAÇÃO. a favor do Revmo. Pe. 
Antônio José dos Cantos. 

BINAÇÃO, a. favor dos RR. PP. João 
Demarty, Eduardo Gallnier, José Po.s
sionista e Mons. Domingos Maga!éÍI. 

DISPENSA DE IMPEDIMEN'l O: 
Antônio Serra e Lldla A. Toledo. Tú. 
cio de Campos Melo e Vanda Ferrclra 
Melo. 

TESTEMUNHAL:, Gilberto Acar . e 
Má-ria Rosa Gebara. 

ORATôRIO PARTICULAR: Carlos 
BernardinQ de .f,,zevcdo e Irene Sar
torl. 

OS SOFR.IMENTOS COMECAM 
. AOS QUARENTA! ~ 

Geralmente a mulher aos quarenta anos é assediada por 
sofrimentos que são verdadeiras torturas: Dôres, de cadeiras 

, e no ventre, : En:chaquecas, Torturas, Palpitações, Dôres de 
cabeça, Nevralgias, Vertigens, etc. Estes sintomas são indí
cios ·cte impurezas do sangue e circulação imperf~ita, 

, Depurador-Tônico; , auxiliar no tratamento da Sifilis, 
· é e mais, indicado , porque descongestiona as. arterias afina 
o sangue, normalisa a pressão arterial, trazendo alivio a es

: ses,males. Seu uso impõe-~· 
23 Ec. 

) , 

Por três dias. a favor do Revmo. Pe. 
As,...., ..... ~"' Bra.ndão. 

PRO: (SSÃO, e faVOf ··a paróquia 
<'h Santo André. e da Imaculada de 
Na. Sa. do Rosárln dna Homens Pret~.s. 

TES'J'r:MUNHP-t.: Jo~é C-,er:::.:;, de 
Matos Barros e Fernanda Pal..s 3om<'s, 
Aleclo Caetano e Geralda SalomãÓ, 
p~;i,..., l"!nmlanl "' Ter<•a Colz,.to. 

JUSTTFICM'lÕES: - S. BERNAR
DO: Antônln Verzolato e NIVPS BaJt<'in. 
Àldo I,n ,i.rrll Torello e, Irene R<" :.: VI-" 
LA t,, ~~RICA: re: .,fnlo , Mat,eu,s Fer
re'ra Filho e Julieta. da C'unhit Bueno: 
S".NTO INÁCIO: Roberto Xavier de 
Oliveira e Olga de Oliveira: SAN-') 
AGOSTINHO: Mário José Rosi;I e Ma
ria Poet--·· 0 ,<>er. Luiz Aoarecldc dos 
Santo,; f Nair ;...·.,t;os: StRIOS: Ella.s 
Ma!uf e Iolanda Aron. A:!iiz C'ufalt e 
Oféll?, Acar: TUC{füUVt: Mo!sé, de 
Abrau - Rosa Scar!m: SJ!:: Italo Paclel
lo e Rosa Bralclr IPIRÁNGA: Amé
rico Fernandes Afouso de de Oliveira 
e Elvira dos AnJos Ventura de Lima. 

Aviso n.• 350 

REUNIÕE~ DO REVJ.,O CLERO SE· 
CULAR E REGULAR. DURANTE O 

ANO DE 1943 

De ordem do Exmo. Senhor Arceb'~
llO Metrop011tano aviso aoc Revmos. 
sacerdotes seculares e regulare.s com 
uso de, ordens no Arcebispado que, du
rant,e o ano de 1943, os dias de reu
nião do Clero são os, segulntt-,: Jane!~ 
ro, 11 - fevereiro, 8 - março, 8 
abril, 12 - maio. 10 - , junho. 14 -
Julllo. 12 - agosto, 9 - , setembro, 13 
- outubro, 11 - novembro, 8 ..:.. de
zembro, 13. 

A eétas reuniões dev., ão com;ia-
rece~: 

1 - Todos os Revmr.~. Pár,.~os, , Vi
gários e Vigário Ecônomos; 

2 - · Todos os Vigários. Qo<lperadol'f'is, 
sempre que lhe.• sl!,• 0 pcsslvel sem, pre
j,·· ·· do serviço paroL9,!lal; , 

3 - ,Todos os RevÍnos. Reitores , de 
Igrejas e Capelães; 

4 - Os Revmos. sacerdotes com uso 
de ordens• na. Arquldio~~se; '· 

li ,... AQ :mi;nos UtJ. reDr~ntante d~ 

Carnien Tomâs. , , , 
Fez os estudos écieslâsticos em , São 

Paulo, e em Vitória, no F' itado. do,, Es,• 
pir!to Santo, te,ndo ai recebido ai or
dens sa,cras, Inclusive , o presblt~rato. 
das mãos do sempre !embrádo e: vlr; 
tuoso Dom oão Batlstà Correia ~ery, 

OrdeI)a<lo sacerdote aos :.!4 e, inale: 
de 1900, velo para ó Esta.,o de S. Pau• 
lo é ai!~ exerceu o munus ,de, VJg~rio, 
entre outras pttróqulas, na d!! ,ln4a)a,. 
tuba,, diocese de Cam · ia.;. · . ·, , 

Aos 8, de JaneL--o de 1940 f,ol t1Ç1t1tJlldO, 
Vigário , Cooperador da , Paróquia, de 
Nossa Senhora da Conso!P ._,;· e:' em se• 
gu!da, a 9 de Junho do rilesmó ànQ,: Vi• 
gárlo Ecômmo ' - ,Sr.ntâ Ma:rg .flda "18• 
ria, à Avenldá T ,lns de . VascÕnçf lns 
nesta Arqu!ocese, No exercício do. altA: 
cargo "e Vigário da pa.róqub de sánta 
M!lrgarlda, criada em 2,5 de Jari, :rq de 
1940, pelo Exmo. Sr. ;\l'_ceb: ,xi, Me,tro
p,litano, o Pe. Luu. ,Sorlano d~u o· :me• 
lhor '. ;,.., , .. -~ energias, i:onstru!ndo,' :, a 
mimosa. Igreja que tem sérvldo pari? , U 
funções paroquals, prov~,ndo-a; e~ ,!nú• 
meras . e oportuna.s · benfeitorias, . 
. ,!\cometido, ultimamente: de )nsicÚo.so 

mal, ausentou-se da ,P:µóqul.a. e.m tra~ 
tamento da saúde, ,vindo ontem 'a fale• 
cer placidamente no Senhor. , 

O corpo do saudo.so, extinto encontra
se efposto em dtmara ardent(' mi: Igre. 
Ja Matriz de , Santa Margarida Mârla, 
à Avenida Lins de Vasconcelos. Hofe·. ~ 
8 hóras será celebrada ·Mlssà, de ',Corpo 
presente, dantlo-se,, em , seguida: o,, sé
puitamento no Cemitério· de Vila: Ma
riana. 

A~·, piedosos sufrágios d,os Révfuolf. 
sacerdotes e fiéis do ' arcebispado. ,' 'reco- ' 
meneia' o Exmo. e ReVino. $Pnhor, Ar
cebispc a piedoso alma do Revmo; ·,Pa,.ó 
dre Luiz Sor!ano. 

De ordem de S. Excla.. Revmà. 
São Paulo, 2-7 de novembro de 1942; 
(a.) Cônego ' Paulo ·' R-Ol!m 'Loureiro, 

Cha,nceler do Arcebi .pado. 

LER E PROPAGAR O 

ºL.EGI(JNARIO .. 

,\ 

. ' 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Aprovado o regimento in ... 
terno da Comissão de Defe= 

sa Economica 
RIO, (ASAPHl~SS) - O chefa <lo go

verno baixou un1 · clcet·otb · n11rnva.ndo 
o regimento interno da cOthl~s:1n dê 
<lefc-Sa t;conôn1icu, rece1ite-1nonte ,:-'t'HHlt:1., 
ex.tendendo sua jurisdiQão às l>~i?~ous 
naturais ou jurf<licaH- <le qualquer na .. 
cionalidade, cuja ativl,l1•d~ si>J•• Con• 
trárla il segurança nacional, 

Creado o Conservatorio do 
Canto Orfeonico 

RlO, (ASAPRESS) - !,'oi .11.sslnado 
un1 decretr, crlantlo, 11\l Mlnist~ríô ela 
Educa~ã.o. o Conserva~õrlo N1tol onul do 
canto (>rfMnko, suborlllnacto ,w De
partam,mto t'\u.cional tia 1'Jduodti1o a 
dl:Stinndo a formar cartdidntos ,ió ma• 
gistérlo do canto orfeôniéo, bem ~omo 
a e::stuUar as <llrotrbea do ensino or
feônlco no pà.fM. réãlizar-pesquiza~ pa
ra a, t'tlstauraç:ão de obras de mOsicu 
patriótica brasileira, recolher a, tor
mas puras e e,wrasslva.s dos éal\tos 
popuh•rés ,lo t,afs, promover ,. irra• 
vação da discos de canto orfeOnico .<los 
llinos, mOsicas p:~trióticas e musicas 
:poµularés do pa'.s. 

Declaração· de direitos 
-ato, (ASAPHESS) - A 4.a Junta de 

Couciliação desta. capital -julgando um 
processo Mclareceu <tuo ''é d irei! o ,to 
emtlregaclor 0111 . salão <lé barl,eito, 
transferir o ctlíprcgado de uma cadei• 
ra. para --outra'. 

',A falta de combustivet, e o 
problema dos transportes 
· em Minas 
RIO, (ASAPRESS) · - Eqcontra-se 

no l-1.io represóhhtndo SéU restado no 
congresso de carl>uran.tes o Sr. Alri<lt1s 
Gonçalves, sé~J'<>t<i,ri(\ da agrlêultura 
de Minas Gerâie, l•'i.lànél/1 à 1t1wrens_a 
dii!Sé. tJUe à faÍ!a de C<>lllbU~tivel J ilili• 
nulu 50 por cento do trrde,g<l 0111 Mltl/1$,, 
ocastonandó gtandêS prejulioa. lnfr.t- . 
mou ,1ue 1>àra résóh'~r a. s1tuo<1ã11 r, 
governo· !nstalarfJ. cerca do-- t 01) t1<'t1ue· 
na$; d.istila.rias em -difsréhtes· fa-tP,ndR.Ht 
para a.produção dJárla de 500 a 1(100 li
tros dé a.lcool, lslõ virá résOlV-"r o pro
blema. da. falta de <!om.btisüv~I. 

~té l. 0 de Março será co-= 
brado . o imposto inter .. 

estadual 
,fttO, (ASAÍ'RlíJgS) - J<'õl 11.Ss!nado 

'ttrn _decretó 'lutorizando. os. Est-ivJos a 
collrar atá 31 <le março lle 1943 o lm• 
1>osto de. exportação inter-éstadt.al. 

Para melhor controle dos 
estrattgeiros 

ttro. (ASAl"RESS) - () mlnlst~ó do 
~rabá.lho baixou uma portaria relati
·vam.int .. ;i. éil1Jê<llçli.o- do cartelrM' pl'O• 
:rtsslonal!I dós tn.balliadm ti!!; A~ lm
présâõés dlgitals st!rãi'i ~olhldll!i em 
uma.· via 11uando -o .'i<léntlflcad,, for 
brasileiro e; em três vias quando for 
estt'ângefi'O, í'eniét<indó·SP, liê!ls<' NiM, 

·• a. seg'ünda. via. ,1. t;ollcfa dvH é it tét· 
· ceirá. · ao Departa-mento Nacl<iriál dó 

lmlgraçãó, Isso "l'lré. reforcar <! con• 
trol6 dos estrangeiros c:.nf Brasl). 

-~ordemído do~ ·tr.rtspot.t, 
ies no Estado de São 

Paulo 
RIQ,. (ASAPRESS> - ó mbiM.ró 

\Joãô Albértó, êfü•detiitdôi' da. !lfoflltiza
cão il]cofl/lm1êli, lléslgfiõú o ~ng~,í li<'l• 
ro ·Luiz Anhaia. .õé M<1fo, lttútil à<'l'f<I• 
tário da Via(iã_o do Estado de São Pau
lo, para exercer :Sõfho seu dalégi..do, as 
:funções de coor,1enal' Ós transportes 
ferl'óVlâl'ló~ ·i, r'ó6ó'i'Íâtióll êrti fM6 o 
te_rtit6rlo do Esta.cio paulista. 

Quadro uníco da Justiça 
1: RÍO,. (ASAPRESS) - Os -ptoc1.,rado
i"es regionais da R~r,à!JIIGa nós Esta d os 
êla Pâra.fba, Pernambuco, Ceará (' tiio 
Grtl',fl/le dô Nótié, t,iélte,ttl'l>lil hlflfó {Ir; 

:préSiilente Getúlio Yàtl;àS •• irl~tltul
çâo da oarrelrá. lntégra<la nos ~llrl,los 
de pr·ocutador, aíim de terem o direito 
à ptóltio(;ão. óuvldo o t>ASP d.-..-Jn róu 
,quê é. !lugllstâo fal allót:Hià com(' t'le
:mélltõ suh!!ldiá.rlo i>átá. estudo '1ti<' tll·ó· 
jeta faier relativamente à institulçâó 
/;lo quadro !mico da Justíça, 

Os -universitarios convo~a .. 
<los podem prestar exames 

!UO, (ASAPRESS) - O 1.tinlstro <la 
tluerrà- bahéôu uni· aviso, aut.ori1uuHlo 
os éOmandantes d<i. corpos a 1lis11,nsa1· 
os· resetvlstas .. convocados, alunos de 
esôõlás supél'ioféS, !iU · dlã, ,lãs .1./tOVas, 
uma ·Véz que os lntérésadõs colripl'ovmn 
!)ssa. si tua,,;ão. 

Dia do Reservista da 
Marinhá' 

' RIO, (A$Al'.ft.IDSS) _ ó Ministro da 
l\fatínlla balxóu instruções para a có• 
:memoràçâo dó dia ,10 reservi~l,. no 
pr6ximó dia 16 de <lezombro._ o.,,·erã.o 
compateêér ós reservlstâs dó priiliefra 
catêgór14" de ,iuilquer idade às dê Se• 
gunda. e tétéeifá catei,;or!ás · dA!I clàs• 
sei} dê 18 11, á7- arroa, e.filu dé oMer o 
vistf)- em suas cadernetas. Nos Es:tados, 
as capitanias elos p_ortos tomarã.o -pro. 
;vidências relátlvamén te a.os rés~r,•ls• 
tas que deverão âp1•esenu1.r•se. 

Çasamento do pessoal 
da Marinha 

1 rt!O, (ASAPRESS) __;, O ll!inlstrô· <lá 
Mil.tinha, de acõrdõ Mm os ·estatutos . 
militares, declarou ,iue as llOêl'l\llUi pa
ra ·éa8amento só· aerao cr.ncodidas me. 
Ili ante· acurada. aln<ilcancla. 

~andidatos à Escola de 
Intendencia 

t't.Iô, (ASAl'Rmss> - o l\l'.inistro d~ 
Guerra. concordou que os candida.tos à 
Esoóia. de Intendê,ncla, que térmlnatem 
r, curso comercial em 1942. apresm1tem 
L ce~t.iflcado de~se cu.so, oportunamen• 
-.,:conform<i éltige a Esoolà '.Mlllur. 
l 

· iJ,s consignações em iolha 
serão mantidas . 

mo. (ASAPRESS)" - o boletim do 
'.PASP pUbllea. uma notá sobr<1 à sus• 
pensil.o daa conslgnaQ5ês e1r1 fôlhll, Di2: 
<1ue todas as operações dos Institutos 
ne previdência social teem por base as 

· a.rrecada.t,:ões feitas aa conslgnM5es. 
Portanto a suspensão das consignações 
como querem os servidores do· E,taélo, 
poderi>l. lmpl!car na, suspensão do pa.
g'1.mento dá.li l)él'lSÕês .a viuvas " · llér
delros desamparados.: O governo \>re-
!erll µagar ois penislon:etaa e manlcr Qi 
l.~ii.· . " . . .. 

Sugestões para regula• 
.mentação do abono 

aos convocados 
r:IO, (.ASA PltfDSS) - o Mlnls~ro âa 

Guerra P-tn aviso. <llrlgldn. ao, SHV!go 
,to Rec1'utamento oi·,1énO\I qu~· ii~•e or~ 
gil.o :tf)ré~onta.sM sug.,,~tõês l)â.tll fl re• 
gulttmenta()n(). do a1•tlg" 1 d<, <1Mtoto 
4.90~ quo trata dll abôrio que 0$ em• 
proga.<1<1r;,1, llevém pagar 1\1> ell'l!'t ega
dó qu,indo con vi>ca<lo J)a ra ó i!~rvlç11 
tttivo do fl:<êrc-lio, lil•so artigo di~, quo
o Mln is:U\rlo <la (}uêrra. êm cola b11ta
cão com " Ministério ,10 Tral,alho, da
r:\ nrovidênc1as nccessârl~s 1,a.ra a· fis .. 
Ntli?.1t<;ão dos dispositivo~ ao <!itado do• 
ereto. 

Revmo. Pe. Narciso lrala 
RI() ( ASAPRESS) ...._ Está no Rio o 

Pe_ l\'arciso lrala S .• 1., mlssionãrio 
josu1tn, que passou nove a11os n,.is 
missões rl<t China. S. Revma. ,.provel
tará sua <'Sta,la !)ara reá-llz11,t con(•l· 
rfncias i·eligtosas sobre 11_ Chi11a, <lkl•. 
bindo vârias vellcula~ âe lléllsa1nus 
paisagens o i,mocionantos cenas de· 
bombardeios aéreos. 

Em missao oficial ,seguiu 
para os Estados Unidos 
lHO <A8APRESB) ..;., Etn missão 

dD govtitno ai,gui\l ·ontem, pe,rli os ms. 
tados Unidos, em avião· de ca.rrelra' 
da. Pun Atrter!cana, o éel. AlbUqUH· 
que IJ\!0 l.êl'e COhCOrrfd(). bottt~fora. 
'rerll. "c1tslãt1 <llJ col'lhéc~r •e,s ultltnll!J 
rMllza,QÕê~ ,norte-umeti<J11.na11 .e1n ·m:t
térlá. <ltl ass!stêncla, 1mt'.ldG " sooor• 
ros de guerra. 

Adido de Agricultura da 
Embaixada do Mexico · 

:Monumento ao Amázonas 
n10, (ASAPR];)SS) -~ O Instituto dl> 

OM;rafle. o Hlgtõr111. dô .Brasil ciulg
nõu o genéral souza Doccà, o ülmi- · 
rante Raul 'raia.tos, o comanJal'lt<l 
Frédorlôo Vllâr e <'>s oororiél9 fMntas 
'l'elitelra e Llult Lóbó, t)ara fa~~ren\ 
parte da oomlsêâo eÍICarega.da d,. es• 
tU<lar· , o projeto dó Monumento ao 
A1nA.1<onas, que deverA. ser erlgirlo na 
ilha do Ma_rajô. · 

. Partirá para Recife o Sr. 
Ápolonio Sales 

RIO, (ASAFRESS) - Afim dé u$sis
tlr & lnáUgUtaçào da. élCJlOfllçã.o nor·· 
d<istlhâ. d',i afiltnal8 é prollutos (l,.~1,•áa 
dot, daw,râ .pal'tl r para. Rêóifé próva
ve\mente ·nó· pt6:l(lmo dia 2 dé ·dM<'!ll'I• 
bro, o _ml,l\istto da 11,grlcultura, Dr. 
Apolônio Sales, Que vlt1J11r1\. de 1..vU.o. 
O certame reallzar-só•d de S «. lô. de 
dezé1nl'>ro. 

' \ 

Responsavel plelUo in,re11 

mento da produção cai'bo= 
nif era em Santa. Catarina 
. nrn, ASAPRE;SS)· - Pelo coor<lená• 

dor Eco11ômico,. ministro João Alberto, 
tói designa.do o tl!rtél\té•CllfOfl@l 
lMmurtdó Macedo Sóares e Sllvn pàra 
êXercer u (UÍlçôês dé Assl:;tettf.f' res• 
'ponsàvel · pelo Incremento dá vrodu• 
(:il.n llf\ carvll.o , ào Estado Ue ilán ta 
_Catarina,. 

Ligaião ferroviaria · 
·Rio= Baia 

mo, (ASAPR1"$S) :... o M!r.lstro 
Méttdl'lliOa. Lima, dê<llitrou que M r,ró• 
xlmo a110 esta.rã coricluld11 a ligação 
dàs llnha.11 da Central dó fírasll cotn 
o L&&té _!lrâsUelto, pOdé11dO·M ,•ntlto 

H!O (ASAPRli:SSi - Pl'M~dénte vlaJ11.r ém éstrad11. de ferrõ, do mo lli 
,10 Mfalco óhà,toú . o n<lld0' fül á.grleul- t!afa, l!lff '72 hor11ÍI .. Acre8Mntou oue· j(• 
tura junto A ,imbitiXa-dl, d<> Mêxltó, sé é'1COJ1t1·a em poder do go·verno li 
·engenheiro Albà y Henr!(lúés, Tra- à.ttti•VtllJOUI !Jtl,tlt a êMlllr1tlá<:l'.O- <la. 
ta-so ,to primeiro réJll'MéMs.nt.i 'Ms-' rlàVé[tagifo lló. Rio São Ftál'ltl!lCll, in
s:t nova ~ .. tól\'orla illplo!hMfoi, sn~- fôrmindo qutl sei-/í.o Instalados _éStá- · 
g·i/Jà ~nt ""l'l~e(Juêrtcia da ré<lómet1<1;t-' ; loiros nava.is em ·Joazeiro e PlritÍlorâ, 
ção rla Mlifér~111Jla do~ ·0 1111.t1<111l,fr<1II,- · pâra. éo.l'létl·Últ, à!>b 11, direção .de técnl, 
Os adidoa d~ agticlfltura, estabf;le.,..é"• êôs àn\étfoai,c)s, ehlbttrcal!ôés élllJlCials 
râo oon8tante U>t&rêafübio dê filfor• Para· O São Fr&nolsco. 
"""Gôes,· óbaervaoô<>~ •• rei,uitacl<i$ , ol:J•. 
tt,1os em cad:t vais P:trá â sotuc§ó 
dos f)roblénias i.grrnolM 11, tnõdo qttê 
a éxpef!~Mirt dé éàdà !)óVl'I t!MM. !>ét• 
vir trtlllbétil aós tluctrM, 'todos ós i,at
seoi a.méricânoa llevérã<> trl!<'.lllt' a.d!d/1!1 
de 1tgrloultura, tiUJt,a, tentativa d& oll!• 
tabeleoer um dia no tiontinanté Uin 
salutar cqUltfbrio ,la p1·oduçQéS afim 
<lA qu;, ('-$ Amõt'IM.$ pOSSa.111 Sé auto
abastecér. 

Missão cultural brasileira 
ao Prata ,. 

RIO (ASAPliESS) - S~gutu ontêtl! 
Pará o tJrugttál à ,tn!ssÁó cultut,il 
brãsileil'a · íntegradii r,elôs {JrofMSf'I• 
res Ce,rlos Chal\'â9 f,'lllio, J.,UJl! Clí.tni• 
lo OIIVeita Notó é J6Íio Bn.ti!!{ã 1\-féló 
Souza. Os brasil~iroa farã.o .Mnft!têll• 
cias t>lll Montevldéu o l\a. Argentilln, 

Em 1943 o Btasil produzirá 
alumittio para exportação 

RIÓ ( ASARESS). - ô cnnliécldo fr;. 
dustrlal mlnêfl'õ Alri@rlõõ Glãnt!ttl, 
éllca.r~ega do da. coflstrução d .. fÁ;Jfrltia,-:-:: 
,4e .'11\l_.'V.l.!:_19; <l~~ ~~l'Jt,P,1.,i~·~f~l11,1jí1.o' ;i: 
a Uln · Vespérthro :. ít'i«sq- ij1Íé ·éln!· õu:tl1,:· , 
bró dê' 1943-, á·>rHui·citt' t~b;feâ. êistif..l,) 
t'á, pruchlZí,;do ilmflffó úáp'á.2, de ábáil• 
tecer 'tôdli_s :'!,( ,t~ê,S:~l~fl!'-ê~~ tlra.• 
sll. h:tvendo ·.ainda. uma· níàrgêrn de 
20 % que poderá. ser 1>xpórt1i.do, 

Efetivos do C. P. O. R. 
no Rio 

RIO, (ASAJ'àf,;$$) _'.·Déa:côr'do cólll 
um aviso _ba.i,cado pelo :MltilSttó dá 
Gueri'a, o Centró dé P"tépará!f~I• dóis , 
Oficiais da ltéSêf.Vâ, d~stà Câiiltill, tê• 
1·A. en1 t_94a ó é/011vo de 1.õlló ho1Mtis, 
assim cllstrllJUido~-: 7óo níl. ll\fahl.lltiA, 
25 na artilharia,. 350 lu• óavalari.t, 130 
na I,;ngenharia e ·100 ria ·1ntendéüoia. 

Posto à disposiçãó do ln" 
terventor na Baia · 

n10, (ASAPRESS) - O Mlnl/lfl'ó .dâ. 
Guerra baixou um aviso t,imdó · A, dls· · 
posição do novo intétventór da; .Bafa1 
o 11là.Jot da Attllh'àfia lieche Pulche•' 
rio e o ca1,itil.o do Artltl\àrià Arniindo 
l•'érreità Vlla~a. · · 

Convocado o Tenetite=Coro= 
nel Dodsworth, Secretario 
Geral da Prefeitura do Rio . 

RIO, (ASAI-'Rllll'lS) - O Mittl;Ít;o dtt. . 
Guerra nssinou um11. pól'tária é1J1i\'ô.• 
can,lo vuru ó serviço ativo. o ten,mté- · 
coronel médico da. reserva dá 2,á. r,Jass/l 
da. 1.a l!hhà do mxérclto, Jótgé 'l.'óleilo 
Dodswoi-th, atual sectét4t10 g~i'~.I · dá 
adminlStráçãó dâ I'rcf&itura do Oletrlto 
l<'!edcra!. 

Chefe do Estado Maior da 
da 14.ª D. 1. 

mo, <AllAPngsin - gm ãvliló da 
P,rn11.ír, 8egulu com destlltó a. Pai·:'!lbâ, 
afim de assumir ó cargo de chefe cio_ 
cstado-n:iaior da. u,._ bivisão 'de Ir,ía.n
tarla, ó Corón e! A rlstótôles dé l/6uzã 
'.D:inlas, t~centeniértté nómea.do pará 
esaé cargó. ' 

Pagamento de multas fis= 
cais em prestações 

RIO, (ASAPnESS) - ô sr, :R.tJ!'J)érO 
Estellta, Diretor Gera.1 da. ll'azéndit Na
cional proferiu ti111 despacho én1 !'!Ume .. 
rosos processos aub1r1.,tldos !'.· sua 
apreciação, permitindo que, dê acõrdo 
com informaçõen da F;,sOdlin~t\õ dó 
lmposto de Con&.imo, o~ oontrl1l,1h1tés 
de quasi todo o Brasil efetuem O!f pá
ga.mentos em ptMtaC6es, das multas 
fiscais que lhe torem impostas; 

Missa pelos mortos 
de Toulon 

IlIO, (ASA:PRESS) - Diretaméntl> 
ela 1Dn1baix:• a' Fràncesa recebemos. o 
seguinte côti\Utilca.éio: "Nà. -próxima 
q uárU.•fetra, será c~Íebrada nà. ti11ttrlz 
da Ca.ndeláriá, missa sr,J~nll efü rmfrA• 
gio das aln:ia& do$ oflci11,ls e ma.rlnhei
ros mortos,· no. heróico feito de '.l'ou
lon. A Missa mandada celebrar pi,la 
Ernba.lxada. !francesa, coinpà.recerão os 
representantes do corpo Diplomático e 
altas autol'ldA.deli brUllélt'aS. 

A falta de alcool 
São Paulo 

em 

Rto, <ASAP1HtSS) :._ o pres1,fonte 
ti<> ln8tltuto llo AçucA.r e · dó Alçool 
ou Vldó po1· um· vespel·tlno "' pró1,osíto 
dli. élicâUó:i,- <lo àléoóf 'diásê_(jtl<J: -"A 
sltuái;ltô. l'éa!'· <fo Olstrtto · .Fcdi-rlil é 
tllêlhór dó que à de São Piuti>. ô éo11-
s1Ht1ó dó ia.kool ·õóllló <'.larburanto (! ctm 
vézés tilalór eru $ão Pau.10. At, ô al• 
Mol baiio o's pau.listas 1,tllizam ·parà. 
essll ·fim: ·oe resto, êDnclulu, está s_é 
v<Jríllcartdó ;,; respêfto do 111cocil" 11n1 
fi,Íl ôtnéno lógico, -pois à escáSÍ>~/t da 
~a~ollhlt tetfi,, fáfâl_Mél!te l}üe . IMl<llr 
sbbre o aléool, s.éu àUbstituti> legá! 
llilediato· 111;1, <1uase totalidade dós casosº 
em que erá empregada. 

Burla no fomedmeoto 
de gazolina 

RIO ( ASAPRÉSS) . - Àf4 autorldá,• 
des Véi'lficaram f[Ue algo• de a.not'ril!tf 
$6 .passa,và, no· servtgo d/,-:racwna.rrtén
to dà. gasollila e <JUe algttn\á. burla;, 
ôXISté ~óm rêlãQão · âós· · torneêhnert
ltis, Acréditava-s!l quê o~ talõe~ . dÍ,.,. 
t.<ll'MCÍ./ltél'itll ,,,_d4 ~.,JitY.óJl,;,~ .,,Íll!f!!~Í,(I.,. , 
efMU ãltérá1fl~ vi.ria. 16 e r,w,eMti!<•S 
Jil',r ·-b<irn ptego a.os tn_ótottsti,s. qu1¼ 

'Sé i!.baste<!Uiln ém. vã1•\ns hÓmba,Ldi.· · 
tHêflU!I. o chlifê d:t · tisca.Htaglíó ·dê · 
lriílâ~á-Véls 11a11 ·-Munlcipa.1ld!lllli, · ,;r, 
R(llijl,tó MéiU, Llthá, que· é!!Uv,t ,lW 
jja.t dá .slt11àgão, conseglliu 1tr1ttet ,·á.-
1'iós .tJií,gra.ntes, seb<io · détlelos s~i" 
eniprêgadó!I dé· divérsas. t;ombOis <jllE> 
serló prOCéMados ~éln. · 3.a fléleg'1.eia 
Aú~illat·. As lnvestlgàçôés )lro~M
gUéfil_ 11a · Mcçfo dé lttfl!im'Avéls, pa.r,i; 
a. ·d6Mo Uêtia. dâs lrrê~Ulã,tldades. 

O · pão de guerra 
l',IO (ASAPltESi!) - , lufôr.llia-se 

quê os técÍilcos êlléàtrégttdóS tlé ~s~ 
. tttdar o "tlrôblétna do pão dé g,1,,rra 
já cheg11,ratn ·a â,lgUill resultá,fo~, fi• 
xàndo e1h 81>%. ,Os tfonlcós do Minls
tlH',o · da Agri_cultura. batem-sé . pélli 
mând1oa11,, . ale!l'àll'dô /lUé uma értotillé 
son1á/ dê, ctti;lt11,!s .e· esfori:os toriF,1 
émbregaclos tio plantio e lndustr1all
Zá~Kó dMM ·prodl.ito :tfhtl de 11.teti<lcr 
~ produção do pã.ó nm:tD, 

O problema do carburante 
n~cional 

RIO (ASAPR'&:SS) ..... o tllnéntlY ê.:-• 
l'Ollél Vallrlo Dtag!t, nlembrô da, co
missão estadual de gazogónio ,.,-d.,_ ;,,,_ 
ml6são de oómbusttvcis sólidos, de
clàtóu a um vést,ettlno c1ue, "O ~ra• 
sil têm condi,:11<'!,i de· êllllla.· qne o \los• 
slbllltà. -à. s~t o maior pfoáutor: rl<1 
álcool do mundo, possuindo também 
u111 gra,nde poteticlal hidrO•olêtrleo, 
g1·attdé$ mlhas de càrvãó,' llnhttõs, 
tutfas. -tudo Mtlfll'. l'ros~égulnd11. 
ll.ctescéntou: "os nossos carvões "l'e• 
getals sltr. da n,odo gllral h111t1111'!ós 
na classe· da 11 ul11á. llêtu1r11nosi1 ext1•1,, 
gót'd!l ou s!Yjà hulha para glls. E¾l~· 
tem . no Brasil ocnténas de centrais 
térmo-elétrioas funcionando êom cúm
bust!vel illlPôrtãdo do estrangeiro. o 
quê alêm de· aumentar muito o êu~tõ 
ela .-inergla, airtda. amea.ca de pat1tli• 
za<:llo. l"odla.i1'1 · ela~ funolonat 061,, 
gás pobre, cómo aHis Já -o vêm fa
zebdo ·_ rt1illta.s éKit,tcntes no nordeste 
bl"áslleiró, elh ltfa11aus, Petrôp"ils, 
etc. A comissão, tão dêilrêss,;,· tiqthlt'n 
co11ctu1das · as· Í<llas nova.s lnAta.lai:l,éS 
estull. a.})ta t)ll.1'11. í'nliêr 11. montai;r,m 
simultanea dé 38 ,·e!cUlos a. gá~ po• 
bre, dia1'iamente. 

Criado um Conselho Con= 
sultivo dá MobUisação 

economica 
l'UO '( ASAPRESS) - o ooordéna.dor 

da. mobiliazção econômica assinou 
u,na portaria óriando, júhto A. ·comi!!• 
são de ·mobili2a~ão e<iollôrttlca, Un\ 
consélho ooMUltlvo paré. estlltt.ir soí.t 
o i,onto dé vista. t6'111l00 o. ecóriônÚoo 
vátios t,roblemas nacionais aéetos á 
coordenacão, · 

li'ora.n1 cle,1Ugnados po.ra fazerem 
pa.l'té cio Cól\sélho Consnltivo, os Srs. 
Cósta. Rego, João Daudt Oliveira, R•>· 
bêl'to Sinionsen, Jõão Neves da· Fon
toura, Euva.ldo Lodl, ",rtur Neiva e 
Heitor !<'reire de Carvalho. 

P novo chefe da Missão 
naval 

ltro (ASAPRESS) ,- Assumiu a 
Em P_oços ... de Cald_ as o Em• chtfia da .Missão. Naval NortesAmerf• 

. cana no . .Brt.sll,' o capitão de Màr e 

b •l ado· r • ·g(" Guerra,. Vitltér S. 11.facala.i; antigo a x,.. IU es lllêll\bro dessa Mlsd.o: o éapltlo ~f!,;. 
RIO (A. N.) - ôom destlnó a· Po~ cálay e.s11umlu o ca.rgo substituindo 

çDs de Ca.MP.a, . onde fàtâ oi.tacão dê o seu colega .!nmory Eldredgé (lue foi 
repouso, sêgulu- dia· 21. por via, aérea chamado aos Estados. trnidos a.fim· ão 
o embalxado1• <la. lnalatorra, sr. ~oer · éXéroer um· posto dê comando ·na 111a
Cllarlcs, , · ·· ·· ,. J,'jqita,. '16 Gueri.-a, ,<1!1,9,U~l.e,: P.:',1s· i!,J)tig~! 

·tEGJONAl?IO 

Regressou · à Argentina 
,o Sr. Damonte Taboda 

UI() (A, N.) - Após 'a -petfun.1H\.,. 
clà ,le Vâr\os dias tio Brasil regre•· 
sou so:.ta-íeira. para a Argentina· o 
Dê'puta<1ü Da.montê 'raborcla, cmineriA"
té -parlamentar, que sé flii ucompa, 
nhar · de s'ua senhora. seguiu ·par.a 
Btlenos Aires em avião da Pa.n!llr. 

Máus brasileiros· a serviço· 
·do nazismo 

R!O / ASAPR:1l1AS) - O vesp1>rllno 
"O Olõ!J<'>' publica um tcleg,•ama ao 
Ré(IJfó .,rnllro a prlS!lt> · dê égpllíés que 
p~rteticlttm â redé dê Nlls_ Christle
sen, à 1naior organlza.ç:ão forrne,da nu 
131•11.sil afim dé' e11 vlar lnforrna~ôés i\.o 
éixo. Entre os Pté$üS figura. o bráSI• 
Jeit•o éartos vou ll~n Stelnt; filho ,to 
ô(}Jl~ul n.lemão ~m P<H'llà111b11co, Age1•• 
tó de Christiensen com a_utorltlaõe .im 

· todo o nordeste, Steint ·recebia infor. 
mn.G·ôes de outros · agentesj transm,. 
lindo-as diretam~nte para BEHl,IM. 

· ·outro brasileiro também detido · é o 
éngénhéll'O ·· Artur Miranda. Alél\cat 
·que s,:; Introduzia na. base n11.vnt, va• 

POSSE -DO· NOVO · 1NTERYENTOR 
NA BAIA 

. SALVADOR, (A'SAPRESS) con-
forme foi anúne_iado, ontem às 11 ho
ras, tomou posse do cargo de intel'Ven~ 
tor federal do· lllstado. o coronel Pin.: 
to Aleixo.· Ao .ato est!verám presentes, 
M :· mal$ , 11.Ít-!\s autoridades·· federais e 

. estaduais além ·. de innmeras MtnisSÕ<'S 

· "". ,11veríia.<1 ela&•'\~ s<Íclai/1, . A : frente c10 
Pl\)aclo do Onverno <',.,m,.,rlmia-se 
p:rande · mai:.~a- d<' povo. O Deoart-a
m(>nfo lle Imorensa e i?rop:,..,.,m-ia_ one 
nréviament<' 1n11+01árii no Palooio . Rio 
:Branco. a.1tos fàlantes. · ànunelnva a.o 
r,ovo os norm~~orM da solentdp'1p é 
doii det~.fheg <'"' lnve~+!dura rio Inter
ventor Plnt,, Aléh'Ó, · o novo tntervf'n
tor oronunr.iott -brllllM1te · dlscurso. reno
vl\nrló os $eu., prol)Osltos de. 1mlflcação 
dP, terra balan!l;. à. oua.l Irá. dedicar os 
seus m.!Íolore~. esforco~ para o seu fem 
1WA maior en<1ron'1ecimento ecnnómk.:i. 
TMOS os mUl'iC'ipiM cont:inuam .encle
reeando M. novo !nterv<'nt-0i-. teiev•a.
l'l'M de felicita.cõ~s. ?\os omil, são refle
tl!lai; aJ1 eaJ)Granças. d~s baianos no no
v.o . governo. 

Iendo•se de mil ~ubtérf(ígiô!l par:-t· .. ======"'=========== 
éô!l$é!!Uir h1forrrHl.~ôM · Mbré .t\lJ\nüs' · 
lriilitárés, Inclusivo dns fortlftca.Q;:;~~ · 
de l<'er11ando Noronha, envialldo 0 1<s, 
para a Alemanha. 

Posto de 
do 

subsistenda 
SAPS 

RIO ( ASAPRll:$$) -,-- . A partir ,1o 
dia. t dé dézé1t1b1•0, éstatll. élll pléno 
tunetona,me!lto nMta ca.!)ltal o pri
tiielro posto de ,iu bslstêl'lclà, orla<ló 
pelô SAPS, ondé os- gênérOs ,1eo llri
mclra lll!CéSSlda.de scrâó vendidos <lf• 
l"<itaménte A.O J)OVõ a preços 3Ú % maf91 
barlltos, Mais ele 1.2Ó0 trabalhaf'lo
res já. se inscreverárrl nes~e. Arrn11.
Zólll-padtãó que está, Instalado nn, 
P1·at;á da .8a.nd6lrit. De aco_r<lÓ COTit 
o, ri!gt1lan1ên.t11 <le&Se -A rmaú.m, todo 
tr11.ba.ll1aclo1'. sfndfr.11.lizaélo ou tiãO t~
l'á dll'élto a, a,dq11lrir os gôneros qu,, 
:li~oé$sital' a.os préços · 'tnõdicos esti
pulados, 

Automoveis moyidos. a ai,., 
cool de mandioca. 

Rfô ( ASAPRElSSl ~: . Dllrãntti M 
débátés nó Cót1MU10 F~d~rál' do_ i::11. 
mét<'ió rnxtérlor sobr6. o pro1'lémn. ,1,. 

•'màndloca. fo"( .r<'Vélado· .{11ló ô~ flll•l'i• 
c:i,ntes amétlca!lós estão eo'!litando 
d;,, tahrtcaçào de 11!1} thHl de cano 
áclonaclo com aléool 1>1·pduziclo J)éi<> 
mandioca, Sé. lstó .sé .. confltmâr.: llõ• 
det-se 0 ft dar á céot1omla, di,: 111,í.J\dfo. 
ca uma. é$labilidade id<Jal t}Or multo 
tell\1lo: 

Embarcou o Chefe· da Mis,. .. . . ' . \ 

são naval ametic~na 
R"/0 (ASAI'Rl!~SS) .:.:.. c'hi,.mado \lel'1' 

ministério da. mà.rinha. 'rlós 1<1stãdm; 
tin ídós, embatcóu illllíl á.\l!!tÓ dit l'à.• 
nalr 1)a.ra Mfanü, ó· ó1tt1tfão ,te, mm• é 
guérra, Emery · PerélVal , Eldft!dl!/é, : 
</Ué· exercia- a funGão dé -chefo ,1a 
inigsão naval ame.rlcariá 11.0 Brasll. O 
i,róaldente ,la Rep_ública· agrÚ1ôu-o 
coín a Ordem <lo Cr.uzelro_ lló Sul. 

AHTIMAGNÍTICO 
EXA_T() -~- J'.>lSTJ~ro. 

Em 10 pagàr-Áento, 
PEL</ PL4,NO SUAVE 

é16narcl&f 
I\UA 21 .DE MAJ(), Só-90 

Em São Paulo o . Sr. Gastão 
Vldlgal 

Adquiridos pelo ioverno do Rio . 
· Grande do Sul · 

POR'l'O ALEGRE •. (AS~PRtsm 
Todo~ e~ edificfos hlstor' 1os iill- cidade 
de -Pfra.f..in!. cá"'itar lê!)'éndarla. da. revo- · 
lueão · Farroupilha, forMt adquiridos 
~io governo aue mandará. .restaurà-lól! 
í"-~.endo fu'lclonar. -no local um~. sec• 
çao espe.cta112àdÁ -d.,,. Museu do_ Estado. 

LE~ÇOL PETROUFERO 
$ALV ADOI't; ( ASAPRESS) ;_ Noti~ 

<'IAS da, cidac1e dé 'Valença do Sul. nes~ 
te Estddo, ln,fórtnam quei" quando · os 
<:J)t!r,rlo«, sob a direçãô dos en-r.enMl
r<'~ belees. · procediam a/ estavarião na
ra 98$éntar a J)ónte. sobre o rio Una, 
rléram com .uma camada da. qual co
méçou à emanar- gQZés d1f petróleo. 
Suai r,resençe, si#nlfica a. existenéia. de 
um lençol petro11fero. 

o Gremlo Polif eonlco ._ pretende 
, formar pi!of os 

o Olemlô PoUteen!co iniciou umll. 
CàmMnha déstlnad,a a. obter. l:>olila.'! dP 
f'.studos · n::.r.,,. a avl<1ci't9 destiMdas MP 
P luno.s da. Eseob Poll~cnfoa. De ~cor
do Côtl'l. ô· orograrna qué trMou. o, Gré
mt.-. . Poll+"cn'"ll 'f.!retendê' fr.l'lnar tu1'
nlM de 20 i,Uotóa <'!tela três tnéses. A 
c0m..,an:111. elll ciu~ti\o, re1'ér~ut!.ll f.avo
ravel"tente entre M i>11totlrlade.s, éo
merMo ·e lndu,•t.rla c'le Sâô Paulo. ten
d<' já Mn•-eguid'> um numero aorec•a
Vél de bc.'.•M. F,\ áberta a in.o/'rlção 
pl\ra O$ alttno>i daquele ti+,abl"1ec!tntJ?
t-:, oue lnu,-,ra.ráo a primeira tul'ma a 
ser bréVetada. 

' . 

ABONO FAMl!JAR AO FUNC!O-
NAUSMO MINEIRO 

~El,O HORIZONTE, 28" (A, N.) - O 
tióverno dé> tStM o assinou um decreto 

· elilvandn · na.ra · sel.s por . oenfo o · aelfcll'J
nM 11.trlbuid,, Bós · f11neion,a.t'lo~ núJ:lfi
N•, <'Ms respon.sà,v~I$ por. erica.rgo.e dé 
fe.lfiiliÀ. . . 

. o·'. CentrO,:de~:,EsfudÔs 'e' Âçãq· 
s:oclal comemotâ". Ô•·-• seu.·_. lO ·_ 

· antvers~r,o 
'ú .. Séntro de EJst~dós ê Ação. So

cial encetl'àndo as ,comemoraçõés do 
MU ,decimo artlversario; rcalizarã 

uma semana dé P1·0J;>agànda dós séus· 
trabalhos, do dia 1G ao dia 22 do cór

l'ente, Mb o patrocínio . dà Exma, 
Snra.. Da . Anita Costa; e constar!im 

de V'isltas à sêde dó Centi·o de Es· 
tudos e Açãô Social e l!lsêóla de Ser• 
v'~ô Social, exposição de trsbàihos. 
conferencias, étc., tendo tôdas é1<sns 

reuniões apresentado · enteressantes 

aspetos das atividades do Centro e 
havendo grande frequencía de publí· 

co. 

São Paulot 29 de Novembro de 1942 

DEtLARAfJES DO SECKET.ARIO, 
· DA GUERRA .· AMERICANA 

' ' 

WASlUNCTON. 28 (Reuters> - os 
$ucessos ru$$01; cr.nstttuem ü!l1a ' gt".1M 
derrota para, os alemães e a.s . operaOO!'S 
mmtare,~ ·doo· alfMos i'm tc.1M as fren
re~ estão cõrrendn s•tis•~,t;orl<tmm.t.e -
declarou o. secr<'tario da Guerrl!.. sr. 
Stimson, em entrevista coletiva _à. 1m
ptP.11SQ. 

O,urillflcando a contrll. ofen,.lva do 
exerclt,ó sovietlM noo ultimo$ diM c!<>
mo $ncf'<.i;o~ esoetaculares. o sr. Stim* 
s~n declarou nue ú!I alemães ni:;.. ti•. 
n ham co,isM,.ldo aJ~e.near · seus· o\l.ieti• 
vos, auP .. 1,,,.11,lal" a r.onoulstii doA C9"l• 
))os netn,lif~ro.• no Oa11e~ ~o. o anlffuil~-

. ,,.,~'lt'> dõ Pl<eTCih r,••~o e. '1, t1!>'11.d9, <lt 
l\l!o!'cou. cCI"' a, divisãO do exercito ru.s-. 
so ">•ra o sul. . 

" A t;i,•-lm~11l,e, <l l'l!erclto russ,o. elita. 
Mi>co,,ido ",,"' tràndes ~retlv~. Pmtit • 
cen1rt ps· Hn•,~s d" •uprlm•n.f!lll 11 1-~m~,1 
nM ,onM avprr.acfa, e oorece· t,if.u 
tnr,i~.d" "º",;~ar•-. ~ .. retlral!à alem!\ de, 
f't.e.1;11"'redó" ... decl<!.rNi :o-uctl!t~ril'r f'l<t 
Ôt",,,.,.A,. Afl:té.t:"'ll.91 f~·o•• 40 tf1Í1· Ó· n1t1"1'9f(), -de· 
1.w•.sl"t1~iro• R-li>n1q,,>.s f "'tQ~ pel,:,.5 ,rM• 
s"'~ "!'ª mu••,., . si<'"lf!M.t.lvo " (lue. con
m10,nt<1 ?.,, Mix:~• fo"'••m l'"TiaÀ d~ am
hn.~ oa lai!M. M P('rrl•s e.19will • afe"!l· 
riam. e-.nslderavelmente o futuro das 
OJ'"'MÂY.'~. . ' . . 

F~l ·nth sr.hre o N':irte d~- AfttM, ele• 
,--ior,.,ti (!Ué p~ operaçãés terão de . S"t 
f'~4'1'11P li~• CC,"1 ma.is VP,<!Al'. t'êVftiO. l\s 
<1'fl<)1Úr1oc!es de t.t/l!itn6rtar tronM· e ~u.;, 
prt..,,o,:ntM a dl.~tane.<a.• c'll'l1idé"l'IV"1S. 

o-. ?•emM"' têm. na. Tun1.<i!Jl, de "12 a' 
15 mil MmE!n.•, (1Uê controlam uma 
1>r""' d~ 41\ oor 5R oulloml!tr~s. Junto i>'.l 

-itolto d0 . Tnnis -Tf.\m Pm seu J)Odér 1:&1~ 
~rta. Tunls, Sfax; Gab11s e, ~gundo ' 
T'9tec!!, t.rr.u'<t'rem uma dlviSáo -da Ita• 
!iP nor ·. via aerea. 

F'orám tP-mbeM enviadas troJ)AS. lta
lianM de Tripoli e pequenos ref0r9'.l·s 

dellémbarCll~OS,, de. de.stroiers •.. As· forçai 
11n9;lo~e"11!'.#l:mas · ·ocui,atain P~ 
e~tra1:e'{ICll& n.<J. . Tuniala ;_ócldental e es
tiíO cooperando cOm · ·as ·forças, francew 
sâs. 

O· t.0 exercito brita.nico: prepi;ra o 
9SSalj;o ·contra a Tunlsla, é,. até agora, 
O!i- eombat.eiJ em t.ei.ra. se llmit4ra.m a. 
e.~c:tre.ntucM, · O terreno da· TunJ6la orl-· 
e11fal fM·oreM · a defesa. ·e os alemães 
É'st.l'lr, ocum.ndo boss p()&ições, ·J>ooe-ae 
~onta, c,m ànca,niçada, reslatenciâ, e 
vlo~nt<l!I' :<'ombates . .AP. lnfonnações en
vie.'das uelo geJl"ri>t Elsenllówer indi;
cam l'IW! hll, per!~to entendúnento· $las 
:rn.•t.as tdr<',M: . <"ltn· M at•f.oridadtt e 
rom a ponulação civil francesa. n-? 
Norte d.i. Afrlca. · 

F91à.ndo sobre a Libla, ,ó sr. Stimson 
1>revlu a. re&Lotencfa . do -martchat vrnn 
Rommel éln . El Aghells.1 onde < alt!
m~t',~ con'~"1 • com grandes reservas de 
sunrimentos.. , · · · · 

Na N'õ;~: GU1n1t OS aliados 'farão J)Te.s-
. sá!l · sobre um numero con.tid"ta.vel de · 

, inlml!Y,OS, m.M os japoneMS eatao rei!S
tlnd<\ et1cial'Jlf.l)a!l"mente. o; avanço alia
d-:> atN. ve . ..- das tJore!lf.as - Mresufit-m.i 
o se~et.arh> - coMUtui mn dos gran-
dé>J feitos desf& !l;uerrit.. . · . 

''Nas tlhás. Satomão. ·a .sttuaçio me
lhorou cOn&ider&velmente. em cónsequm .. 

· eia da rOél!nte vitoria. tútval. : .a.s 1\111-
cia $11. dévem 'espera, encarnlçad0$ c:nn• 
batérl" . ..;.. 'dec!arr.u ·o. sr. Stlmson: ad
vt!rtindo; porem, que "OO' japonéses:a.ln~ ' · 
c1a · podem at .. 01t'r de. n"vo; co,:p ry.wa. 
forct1.~ tutvats'.'. E concluiu: .. "Nu .il~IIS 
Alu~a.t. M·. atividades toram miµto re
duzidM, ênt ·cr,nse4uencta .d<) mau 'OOWi : 
pó. Ma-', 011 uossM caça&, não· perd~m.' 
op0rtunidacte ª"' tornar a· estada. . dos. , 
j apom\,e~ em K!&kà, a , mais· ineómoda. 
posnve1.". · 

REFORCOS. JAPONESES . NA NOVA · GUINE' 
Desembarcadas 
Contra=ataques 

poderosas. forças em Bu~ _, 
nipónkos - As Novas Hebridas 

bombardeadas. 
QUAR'!'!~L GE::N')l)RAT. ALIADO "NO A. destrul~ão de_ seis llt)a.rêlhos.j1tpoo1- , 

SUDOESTE: 1.)() PAóifiICú, .28 (Reü• Mses, ontem, contra, a llétda dé "tr.1$, 
térS} - :t;J ó· Seg'Ufnté O COmttt\léfV1õ Ili- •1\,pl!.Mlflõl§ alfa.dos, f.tidfoá a.. ra,pf<fét {1,t$ 

vulgado hoje pelo Alto Comando Aliá• l,aU.lllas à.êl'MS' n,i. N'ov.11. dutiré. !,$ 
dó no ·Sudoeste elo Paéiti"o-, _forgas á.étéas ·a:tfadâS, ataimr11,m_ nova.• 

"Vio!"óntos cómbatês es.tão ·1J1·0SStl· trnittté ontEtm_ &:$ fMl)a.s ja.pOJ!.êSaii .in-
gulndo na areà de . .8una e'.d<) G<'llui:: A1; ti'h1{)llêll'll.d1ú1 aó longo das i,ra.laii de 

:nos~o.• fo1'0a• aV'a.Manl léntarMnfo, 'Btilla., Fizeram lliaflt ·de· õó ata.que& du~ 
<'Onquistando posl~ões lnhí:iigas 'unia i:a.nL<> o dlá, · eahendo a ulftá unl~áde. 
a.pós outi-a.. . . . a1n<1ricana. soziiihà 17 _dess.es ata4Ués. 

l•'oí repelido um contra-ataque ,l9cat • éóNTRA·~-TAQtJES. Ntli'ONlCÔS 
desfeehado, pelós- japollé~es qué. flliJ)@• Mha,.EíÓU'RNlll, 9 8 (lJnlted ,ii'rells}·.,.. · : 
'rilnentaram perdis· péa_adas.' As fí_osg!t.s " 
for1.as aeteas 11ue apóíám éticientémel'·· As fõrgas ja.ponéaas Que dé~.;ndtin · 
te a infant>tda reatízará.tn atã(fUH _ ;.111 Iluba. 6 -Gól\à latiçara.m um· ,•loleitfh 
vôo .ràM co!itra às lJOSlçôEls tnántldu <foi:,tra-ata.(lue,. · <'IUé foi . ref}eHM, é6:tt: 0 

1
,elo in imlgo. ' todo· ó_ 6xlto J)élas · veteraiia,a trúflií-S 

Na arêa tis Port MÓ1'êsby as bo'1i1h11a. a:nstrallana.s, · ·· · ós · nífió1ilMt for~111 
lançádlt!f por a.viõ~s nipôt\icos sobré otl1'l!!'Ad"s i llãtú" óm r~tírQd:i. pal'il, 
um bosque não causátà.in dailó. álit"Ulll. as sili'ls ·poêlções IJÍ'itti"ftlVU; dél)Gl9 

ús hMíJos ho1ttliat(léíldóré$ Médf()s dê-~6fr<1r lll:!!:Utdas -blílxas, 
atâeál'ám as 1nstá1â,;õés 1n,rtüárb~ de · S&Jlenta.-sé (lué os solâiulos d& Jf· . 
Lae. · • ní!ral Mâ.o Ar~hur contii1ua.1n r·.i,;.ti~ · · 

Na ilhá ,10 ·1'imor, vát·ios dos 11óssõs zá:ndo a.lrtu11s a.van1.0B, apésar· d~ Sél" ·· 
bÔ111bll.ré:tdores, escoifa<lôil _Jrnr rntmê• 'Co11sidérá~el. MslstônÓlá i111l'l'ligá. · · 
rosos <:a.ças, destrulra.m ·os, edifieios · ~U:,Nffl, 28 (ltéu"térs') . - , órândé! · 
-ocuf11<dôs pêlos tníniigos o,n Nova Lllza µe1·dits."sofreram· às 'trOl\à!I Ja!'Otlé!IU 
e et'n Btlco". em. éo~seqi,êttéià d<is ttês: cOlltrà;,s,ta.-

·• , , . , <1ú11s .· _4u d1isfee1tara.m aontra its t\O•. . _ .. 
ltEl•'OR (:ôS -,J.'A.PÕNJESllJSu.s>J')E-S.l!:~i,.' , ,-~aj,q~e1-1, alla~,8-4 <l,tre \itlu.na,. .• --~®à½,,.'.~~· , ::1\ 

. . . . BA,RCAJ)OS lllM Utr~'.A, ' - ,, . )"a.r$ ô é.xi to da. 3.ll~ âllltila,' muftl'I -· . : 
QüART!,JJ.,."GENERAL })t,; MAÓ AR- 'é"O'ncorrêtani os· _a.vllí1111 de "bó'm1Jar~' 

THlirt. ZS (lJn!ted PreM) .....; l!it'Ol"lfJà• · delo.· · · · 
sé, aqur, qué os. Japonésés iion$ogufré.in Lôlll'ORJl:S. ·2g (neutersj ... As-' fôr ... • 
<1é3efübé.rnat', 1iodetosos retori;óf 11m · ~11s· a.Hadits rião êstló ditti'do o l11ê• 
Bunn., Nova ou·inê. · . nor <léscanço aoll· JaJ)1>1\e11,e· e ago!tB'nt , 

NúVA (HJlNJ!:, 28. (Reuters) -,. Alem· .Bul\a ê<!ftl uma· sêrlé dê vlg·ól'OS<l'J· 
dó dMem!Ja.rque de, ,:Morcos, nu,ii de- átaques,, VMlàs ton~fadaá. dé bbtüÍJM 
sosverado_ l!Sforeo. 11ara .mantér li boi• fqràh> t1Óvánlénté , la»ç;ádli.a. 'llà, Mllté ·• 
sa nuna•Gonit. ôs ill.llt,11«~6s, Pôr ult1, j:i tÃó visâda., é sltuâéla ilE!hô drt ex··· 
mo; llêSétiitiât'<láf:ili'i 1,ru· Pat)i.Jà "' ~«úu, trÉ!mlllitdé ocldentit ,to novo aer6Ílro~ . 
atirandet 111n nur11e1·0 $1!nt[jNi ·c1'6M~11u1 mo. ,i.gortt. · 'ífrov1ivelment1> llltPras, 

· de aviões à, batalha.. , tâVél; · 

cornun1oado Italiano. de· ontém 
. BERNA, 28 (Reuters) · - O . Alto· co- . 

mando rtaJlàno divulgou hoje ó_ ,e. 
guinte cómunfcado: . 

"Ontem. as untdadés Italianas, êll1 
conjunto coltl aa forçaa 11.lemãa, ocul)l'I· 
ra.m s. fortatezà de Touton. , · · 

Os. caças "O' jaJ)oheses próõU~/!,llr_lll• 
tórC611t11.r o; bom bitrüeàdO~il i!.UM!t,1, 
lll!\s eiltés retotnam.qua.&e_11él'Í11>r& 8,llfil 
sofrer báixas, . 

Em s/iu Oltfmo a.tttqué a. La11; os 
pltótOs _ãliâ..d_ós fora.m · ól>l'igadól( :1 
01ieM.r élrl .VOó . MA'ó a. 100 m,itró8 dé 
'altura com lha.u · telll[lo .. é â$1lllil Ili!) 
pud1iram óbsétVàr "ó& resulta.dos. d~ 
atA.<jUe, . · · · 

Port .Moré&by sorr,m. seu 90;0 'Ilia• 
que aéréO na manhã d~ 011t<1Íl1 · 11111.; 
não se v<1riflcar11m preJUl~ót MllfiJ• · , 
riaíà. (Ím dós três ÔOllibardeltdOUlf 
japoneses foi coll1J<io .. por um- dos ,ho• 
lOfotes, a.credltãbdo-sé qué · t~n !le ,;J(l.l'J. 
at/ngldo pelas _llaterlàs_ terrestres. 

t 

Proecdente do ttlq de · Janeiro, che~ 
gou · ontem. a esta capttat, viajando 
pé!O "Ct\lMltó do SUi,,' o sr. Gastão 
Vldlgat, diretor dB Carteira dé ImJ)Ór• 
taçâo e Exportação do Banco · áo · :Bra• 
sil. o seu regreBSO: para o Rio de· Ja. 
neiro dar-se-á .. na proxima s..,g,.mda 
feira. 

Muito bem acolhidas no Paraná · 
as subscrições de guerra 

Na Ci.renalca. e na, 'l'unisla. régista~ 
ram-se algumas ativldad'!ls. N'o norte 
dá Afríca, travaram-sé violentas ·ba
talhas aereM. dutante as (1\11\!S. O lnls 
migo perdeu 18 a.viões. Ulll dos nossos 
caças. pltotâ.do pelo sargento Marlo Ll
l'io Purcetti, abateu dois "Beau(ightérs ", 
Qllé calra.m r10 . mar, JlOMo.S formilcÕl>s 
aereas atacaram · com exlto o aêrodro• 
n10. de Bone., 'na Àrge!la.. V'arios objeil• 
vo,; militares íora.m atl!1gldos. Por sua 
Vt!Z, o inimigo <ttàCO\I o Cllntro d~. SI• 
rttcUSà, causa,ndo . alguns dBn~. Não 
se l"i'"i~tatam. nore111. vitimas. 

ATAQUE 'Al!:RÉO ÂS NOVAS, 
Hl!JBRlD.AS 

LONÜRES, is ( lJnlted Preas) 
Um>t informatçlio divuigadà pêlll, éll\18• 
s01•a dll·.Bétlím. comuniêa que os b,:,111• 
barcléiroa jár,on~s~s ,atàcatam, · .rul. · 41• , 
tirt!a <1t1l11tà•féit-à, ao nól'!fl das lliihàlll 
Novas . .l-1élltld>iA, um grut)ó dê'. "d,;,. 
'troyers" noru,,s.iuorlca.r10s. tertilo 
arunc111.dn um llardô de~SE! tipo a,i, , 

chissé ~i'atragut·, d11 1.300 tOtléllld"-8· · 
A-Oétsr.el\ta, a Rl'ullo · Bêrlhn, . q11<'i 11a;' 
sela_ sua, tnforma<;âo nu111 de11J)a~llo · 
<1<> 1'6qUio, (filé Uni o_tltl'O '''deuroyer'' ' 
sófréU à.Varias e os démals ..:.. ·tre, -
tugiram para ó sul. 

Encerra-se . hoje a · Ili Feira 
Nacional de Industrias 

Oepols de" umá temporada de ·mMs 
dê tr@1; mêses de ftilloio1tMhentr,, e11-
cert.a.•u hoje eom Vt.rl~s 1estlvidarlé&. a. 
III Feire, Nacional de Industria.. No 
final da 8essão de enoorramento, strá. 
quélmada ffrinde quantidade de fogos 
dó. artificio do qual· consta cm.\ :ir.Já. 
apoteose à Vitoria das Nações Unlda.i. 

As Industrias Matarazzo dei
xarão de. receber . as quotas 

de gasolina durante 14 · 
semanas 

A comissão de Reatrlção ao Consumo 
;·de Petroleo· e Deriva.dos•· comunicou ao 

major Ollnto França, qlle . resolveu fi
ciisse em poder da, ftrma I. :a. Fran
c~co Mataraz:20 o. éStó<1ue. ele ga.souna , 
de 177 mil- litros que ~he havia. s!<io 
apreendido, . · ficando aquela finna. stm 
o dlréltó à, quota M essencla durante 
14 geme.nas à partir dê 19 de outubro 
último, sem preJulzo do próccf..~O lllstau
rndo na Superintendencla Politica e 

' Social contra aquela firma. 

REDUÇÃO OE IMPOSTO 
PORTO ALECmm: (ASAPRESS) 

O t>refelto da. Capital ba.ixou · um de
creto reduzindo de 50% o valor do lm-' 
posto predial incidente . sobre os imo
velll cujo valor nllo e,;ceda e. cem mil 
cruzeiros. llJssa redução só será conse
dlda mediante reQ .. lrlmentó do lnte
rei!-'111.do. Não se in_clulrão ,ne.• reduçll-0 as 
·nmltaa. porcentaitens, sr.bre taxas con
tribUlcões E'.l!l)êOlals e outro.~ tributos in
cidentes 3obre o !mover objeto do be• 

. netlciq, .• - · · · · 

CURITIBA, 28 (A. N.) - A subscri• 
çãO da.s óbrlgaçéies de ,guerra tem au
mentado consideravelmente, havendo o 
apelo da Liga. da. ·Deféi;a Nacional, nes
se &antido, contribuindo eficazmente· pa
ra propagar e sentido dessa contribui
ção patt!Otica. 

A Ilhe. de Leros, no Mar E11eu, ta-m~ 
bém · foi atacàda pala. Mill.4)ão brita• 
nica., sendo numerosas as 1pe.ssoas mor• 
tas e as feridas. Os danos foram po- · 
rem· reduzfdóa. 

A reação belga contra a dominação totalitaria 
· A Bélgica Insiste valentemente con

tra.· a dominação totalitária. A onda 
de · sabotage que a li1Vadiu, comprova
dà, -pelo crescente aumento do núme-' 
1·0 de· pl'isões e fuZilamentos praticados 
pelas autoridades de oçupaçi\o. l:ncen
tivàdo pelo exemplo do rei Leopoldo 
III, ,oue se récusa. a colaborar com os 
r.az!stas, preferlndo a continuar pri
sioneiro ,o povo belga reage contra os 
l_nvàsores, cOOallOra.ndo assim para a 
vitória t'inal contra o paganismo mo• 
dérno. 

O centro dessa re.slstência é constl• 
tuidÓ pelos. católicos, que evidentemen
te não podem tolerar um regime con~ 
trário à :rgreja. O exemplo é dado pe
las autoridades religiosas, S. Emcia, o 
Sr._ Cardeal Van Roey, protestou ener
gicamente contra uma lei· alémâ. pela 
qual os mineiros: seriam obriga.dos a 
traball)ar nos domingos, segundo se 
conheoo .por um artigo de critica do 
sr, Farinacel no. "Regime Fa.sclsta", 

Uma manifestação organizada. pe• 
los totalitários erb Westerloo, em ho
menagêm a. dOIS l'l!VOIUCIOntírlos be'lga.s, 
e . que tinha caráter inteiramente na
ziStll.. fracassou devido a intei:venção 
das autoridades católicas, pelo . que. n 
população se exuniu . de tomar parte 
nas . cerimônias. · ·sim é que, consta.i
do do programa a célebração de· uma 
Missa solene, as autoridades religiosas 
prolbiràn. aos , padres de a celébrar e 
de pregar o _sermão". 

Os cr.légios católlc_o.~ · fazem uma 
ca.mpànha · antl-totalltá.ria · muito efi• 
ciente, confo_rme . se 'depreende dos ata-. 

q~ei ~ l.~rnar~-~ ~ ~'.'. ~~ ~~ 

tuérpia. controlado · pelos nazistas. Diz 
e~o jornal: "Porque nã · · se adotam 
medida.s mais sever11-11 contrá esses fn. 
citadores, que sistematicamente. a.u
m~ntam o ódio à Alemanha e ao na~ 
clona.l-socia'·1mo? Tanto nos colégios 
secundários católicos. r"•10 nos· oficiais, 
continua a, e1<ortação coritra. os dir!geri
_tes da V. N. V. (nacionais socialistas 
flamengos) e da N. S. J. V. (juventll• 
dtl nacional-socialista fla1ne:' 'IÍ). Ba.s
ta que r.s colegiais· t' incorporem à. or
ganização 11acional-sócia!lsta. \'.)ll.l"a. se .. 
rl'm insultados e expulsos do colég11l. 
Isto ocorre principalmente nós colégios 
católicos". 

A rea~ão se faz não só contra, · os 
invasores, como contra os belgr,.s trai• 
dorM, que aderiram ao naztsmc A..<Glm 
é qtté recentemente o Revmo. Vigário 
de Placenoit, aldeia de Waterloo, ré• 
cusou-se a_ dar a Sagrada Comunhão 
a. sete moças elxistas. t>or Isso, a re
pre.ssão alemão atinge principalmente 
os católicos. Asalm é que o Revmo, Cgo, 
M. J. Cardyn, fundador do movimen
to jocistii belga foi preso ~r ter U· 
ctIBado coopera.r com as autoridades de 
ocupàção, na deportação de operll.rl~s 
bf'IgM para a Ateman•· "'· OolS sacerdo
ws do fa.tnoso convento de beneditinos 
de Maredsons, Revmos. Pés. Omer é 
Chrysostom.e, !omn detidos; sendo re• 
colhidos à prisão de St. ·ame.s. ein· 
BruxelllS. E Põr. toda Bélgica os totali• 
tá110R procuram impoi seu segime, por 
meio da f6r~ e de todos r,.: ml';os que 
a fôrça . lhes dá. Entretanto, a -..,sar de 
todo o poder, não. conseguem nem con-

ses4!.táQ . ;\'_€:~ir !l[l · Çã.tg~Q~ llel~.s. ,;) .. 

AINDA A 1-.!A(_l'AUfA NAVAL DAS· 
!LHAS SALOMÃO "' , 

CHÜNG¾ll'W, 28 (1.'téuters) ... , i"a• , 
zen do· l'avlsão dos· seus comunka.4,.g 

· anterlôl'ós, o <1Íla.ttêl gélléral imperial 
nlpôrílco dl8trihulu 'hóJé, um colllUl'il• .. 
cMo dliéndo ter Sfdó atundadô W!i · 
coura.o,;ado 11orte-amerieano .é prõ'\·ã.· 
\·!>{111.,nt~ um t1utro,. 11a ·batalha. iiavfll 
tl'avada. 110 ·-1omé1:o d(l,u, 1iüs,' ao ·1ar
go das ilha~· Salomão. 

.A daC)lataçAo 111foia.J do resultadodi • 
1'efarlda batalha, aléS-á.va, quê ítOnl•ll• 
té dois coili-á.çadog nã.o • 1dêtltlfi<16.dóe. 
h;,.Vlâ.rtl Sido danlftcados l)Hâdll,lnéfl• . 
té. ó con\Unlcado ,lé hofo ·diz: 

. "A oS(jUli.dta Japôll(!!l>L afundou_ ·ir&t 
cruzadores Inimigos·"· danificou st\•e
ra.ment" três destrolérs, na bata.111& · 
llll.Val travada. !lá tum~ de ~O dê Nc,
vo111llro, · Jll certo aluda- o 11.tunda.nt<ioll• 
t~ do um déótroltlr Inimigo, l>ul'ante 
a l>Ma.Jha. rioturna ocorrida, a 14 de 
Novemlll"o, · nossa ésquadra Mtuidou 
um -coure.çado lnunlgo " dan1tfoou . 
p~sada,mente . outro, _que certamélit6 
.&.tundou tâ.rUbérn',. 

Na. pa1·t~ qua diz respeito ãs · per
das. d" n_a Vioa tn1mfgos, contidas rio 
primeiro comu11lcado sobre' a. tercei
ra. bat.tálha naval nas l!hae Satomllo 
o comu111cado de noje dlll: "Vol, cou; 
re,1:ados, 11 cruzadOl'es e 4 dêstr&ter• 
e, Uin tre.n11porttl foram. afl,!ndado11, ,; 

, urn oo .. râ.~a<io, três oruzttdoree, .ael:11 
o_u .sete destrolers e três trárt&J)Ort.es. . 
f~earam seriamente avariados' •. 

/ 

ABONO' FAMILIAR EM P:oaro 
ALEGRE 

roRTO ALlllGRE, (ASAPltESS) ~ 
Por decreto-lei, recententtmte assinado 
o Interventor. Federal -concedeu e.bono· 
:rammar aos funcioha.rlos da. PriireltU• 
l'a, l,'4!1,ajpi~l Ã~B.tA ~a.P,ltp,;l_. • ·. ·: • 
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1 Milhão. de Cruzeiros 
Cr. S 1.00-0.000.,0·0 

Missões Protestantes na America do -Sul 
_se a atividade m~lonária ])l'0• 

testànti- -~- América do sul vlo
l:M' · nossa. 1;0H~lca ' b0ll-viz1• 
nhança. os tirotestantt's !nte!lgen
tes sério , os . primeiros · a pi•otes
tai'. lli'ãó adta.nta despedaçar com 
urna. mão o que se constróe com 
outrà,.. Se muitos orOtesta'l'lteS !)rO
teat,a;imn, a "obra de pura dP.~
truie)âo ·• · terá que cessar. Em se
guida, encontraremos uma franca 
diSeussão dQ . problema neste escri
to l)Or' um eminente ·Prntestante. 
SeJt ftm .. não é .dlv1dlT os grupos 
deltió<i'fatlcos na América do Nor• 
té; mas mostrar que l)Oderlamos 
cessar de fazer divisões na Améri
ca do ·Su.L 

-------~-
Por• John -Erskine germânicas, das quais meus ancestráLs 

derivam. E&ta iradlç~<> 1nw1ectua1 e cul
tural nos povos latinos l)Odé ier e poce. · 
não ser devida & • htftuêncla · da Igrejá a ~µonss.bllldadt!. deste coiú1ecimento. alguns: Católicos 1tdmltam ao menos um 
Ca tóllca. A religião, riaturalmente, é Se . Os mlsslónárlos i,roté:Stantes n~ . mínimo de. · bem M tra.be.111&- ,ioa ,e~ 
111'!:a.dl\ a vllrw nl!<léssl<Íacl4ls humanas, · América do Sul · se ocupassem sün1>les- formádores. · Mas ·eu· _sou: .. um d,iqueles 
em dlferentes tempos e- em diferént~ mente como ·vmdtdOres aos iti,dernos pi-ot@ta.ntes ,que !)onstdera.m u- dM~ 
lugares. Nos Él.stadós· Unldós se· eu nã.o t1uarto11 de banho, eu .veria- em seus es• sões entre Crlstiioe cóJllo uma. can(kl-
estou engj\!:'lado." a ênfruse na. magnifls, tort)Os um hl!nefle!o. t,llra a. soelediide _tragédii.,. Que a reveJàção d~ amor .de 
eente fllõl!Ofia da tgreja 'é menos j)tó-. tanfo quanto IIUt estimulo IIOS mnnu- Deus aos h0111ens .de boa, vontade JJU• 

l d d 
faturelro~ d& tubo& dé \V. C, e banhei• dUS& produzli' entre O$ . "ue, •4 d'~:em· 

nunc a a . o q~ em alguma.~:-nações dO " - .,, 
vl'lho mundo. Afinal quando fáio com toa. Maa, arguir mesmo por -dedução segufdorea de. Je.,ll!I 'J'l:tcon~eito, hosttJ 
meus amigos cntóllcos;· aqui,', acónt.t,- tlUe os ciue- !)0~51.lem e usam M1nelban~ lldad4l,, '8 mé.stno_ ódio, é wn parado~o 
ce em alirnns casos que eú pare,:o co-- tes conventéncta.$ tém portanto uma d~b~lleo. li!m t<'mpo e Mrtl'.a,'grá~ de 
r.hece, mais sobre a,. tllos<,íia deles; dO melhor relip;IM do que 'São Francisco,. De11-<1 11_<is seremos, eu,;ilreio. ,e rnó, um 
que eira n\~amôS. e tenho mais int~- ti uma ldi?t!CI' demulado. gránd6 para outra VllZ, A i,resentc s!tU!i;()áo ,úl\ Or~ 
resse Mia do Qua élés. l'ila América do merecer aten~áo. · .. tandade l!(í!íelte. todo ·.o 'tato,, simpa\!a. 
sul. também, ~ não estou en~nà.do, 11, Alnd8. mah a Am€rita do :sul nãó t e 111.tetlgênela/ dós m1ttiii, ~iblos entre 
Igrej11 nã<> a"'ré8énta. "rlnotpátmente a. tnJcà na11:e dó mundo na 4UaJ as Ms. -t:ina. t,rocura- t1umfide · e ·erentá 

~o OLTIMO or·-oNo. no meu re• " " - ..- Dlt ·· · · gréSSó de · uina. . visita. il Arctentina, e ao os M]1eot0l'\ int4lectuau da fé. éNttunldaae.~ nãó privtl~rdadas pó(lem df> úa e de Suá$ te~ eonduffl'-nos-à, 
, Numa. tt-nMncla Pll'tPIPlil, (lue podi, ~tt .encontradi!s - cotrt1m!dáde.,: qu<*'l n65 '~vemoo nensar, a u"lá, mlllor. •1>:-

Inaugurado DO' Semlnario cen .. 
· _trai ·do lpiranga o busto .. do 

saudoso· sacerdote ·ego, Melo 
Presidida pelp Sr. D. José Gaspar,de_ 

~onaeca e Silva, Arcebispo Metropo..
htan~. e com a presença ,de ·professores 
e alunos, realízou-se··ontem, no ·Semi-

. nár!o Central ·go lpiránga, . a inaugu:-. 
rai.ao c;lo busto do Revmo. Cônego José 
~a.ral · de Melo, que constituiu signi'
f~cativa homenagem postuma do. refe
ndo -Seminário ao seu saudoso diretor 
esl)iritua.t. 

Inicíatldo a cer:rnônia, em nome do· 
clero, falou o ·Revmo. Mons. Pedro da 
Cunha. diretor da citada casa de ensi
no .ec~iástico. Em seguida o Sr. Ar
cebispo Metropolitano, !). José Çl&Spar 
d~ Afo~eca .e -Silva, leu uma missiva ·· 
espiritual do_ falecido, dirigida a seu' 
protetor, São José, .a qual é·.uma deli-

. cadíssima. página que· retratava . bP.m a 
pie_dade. dó fervoroso: sacerdote de 
Cristo. 

Por fim, em emocionante ímproviso 
u_sou: da palavr.a o sr. Eduardo Carmilo: 
que, em· nome da . familia do C'.ônego 
José ,Amaral de Melo, agradeceu a4Ue• 
la sincera homenagem e focalizou o 
perfil do ilustre falecido. 

Não ha. mais · cructtlxos· nas 
_ Igrejas_ da. P olonla 

A,_ perMgu!çãô aleniã ao católicis•. 
mo Já _não tem· limites em toda a 
Polônia quanto se p<>dla conceceber 
em niateria, ire_ últrage deliberado ~
slstéi:aatico, tem sido. feito, com re·· 
quintado cinismo. 

. Tô'davta.,. até agora, · os · n1onsfros 
antí~cristãos permitiram que nos-
tami,Ios parmãnlácessém · os c1·11Cifh 
,xos e as imagens, . a.inda. qÚe- as' 
Igrejas tenham sido· transformadas. 
em sua grande ma:oria, em· ctnema's 
e: fogaref.! de deboche a· solda~sca 
1demã. Para' terir ainda mais d sen
Umento ,rel!glos9 -dos, polonêsasi se~ 
gundo informa o oi'gáo do Vatícs.no, 
'' Os_sel'vatore Romano", - · o gover
Mdor ·geral da Polónia ocupada, .Dr. 
F1·a~ck, ordenou a,· confiscação, iin!}
d!ata, de todos: os; crucifixos de ll)e• 
tal e demais. objetos dos rituais re,-, 
lig:osos, os quals foram. assl111 arre
batados·. de todas- as · igrejas e cem!~ 

-terlos· da· Polônia, 'para· serem· ti·an:.
formados·· em ntatet!af de guerra. 

Urugual,, publiquei um artlgr sobre as ser ca.racterfstlca. (la A mfr;r~ os pro- dÍ?.er. q~ i10dem lltr rk'.al! em fé rei!- . füônfa, e ,m1lr-nos-it tio fim, Mu a na-
'relàc/lfll 10II E&ta.dos UJ1ldos cem es- testan~s ~ada vêz ficam maitt fraCós r,tio~a, em ,•enda.s, em poe.i!a. em tr;i.• ,· túreM, · hUltialif\ t.erá ainda:. na ;uioz'.l · · · 
til$( _oafses. e tnmbém com. as outra,; . na- diçõe!f a,rtistle.as e cultur11.l,11, ,e. ao .m_éS- l\t1mMl4 'f!"t' 1•"111, ,l'!rf~.•1n,...di!' .;;,,,n;,1--.. ' 1n1c·1ou;.s·e ;_ em .. ·eogot'. a .. c·o· n· S··. 
ç6e.~ da Amêrfoa do sul. Meu fim erll nos seus conllec!mentos de téóloglá. e ,,.. ,. n a ~-- <Íreocu1>ados cÓÍn , _ ó6 a.$pec.t<iS níó tempó pobres dos módernõá tonfM- · com~ r foi antes .da. fl:ê!CÍrmá.. Ha:verã 
demiinstrat OI! prln .. 1paft flm!S QUé. (\(I• I I nfHrf · ... · too. ,os rttont_a._ nh~. e_tti ... _nOUõ/(,."'TÓ• Ainda dfteren""~ •dl' t..im· -.~ .. ~t,A .. ~ ,, tr·uça·o· . 'de ··um· ·a e· asa 'de exc·er , ~ .... ,;.:m· ,... ~~ _nos a~roxlma· -".• dos. -~1- tmoc cm;i.is "· tlÍlttá "' <iS "ª rcJiA"lã.o,. " ..,.. - ,,,,. ""'ª v w . . " ,..,.,~ = - " .... ~ • "ri( s ~t".ul .. o.e, · 11A sul. mu1t-.... ve:re• vi- de·. "'" .. ", e 'f'l•t~ • · d'*,;..,..._ . ""*, _ .. , ..... .:...~ . · · ' · 
'ÚJlhos deste hemisfério. Falamos dP Seu trabalho mi.,;sillnátio, eu éspérava:. ., ,, º ,......., = .. ..,,., .. ,....0 ~ .. ,.,,., ~ • 

b0$ ;vontade, e não. há dúvida nossa qm foi:se .. !;SmeJhante . <1.5 sua~ pre!l'a~ Vêm . ei:n condlçilef . rtÍá\(lrlá,fS: Qlie t'Ó• l<tÚ!b>~ v•--l! nâ<> ·é)iéttC~t. •. p,d'!fn. en• c·1c·1·0s -esp•1r·11ua'1s 
n· d'stl. ld 1 f. d o ' d.ê~· S<'t r .. hama, "A. ~ d. 8 P ........ l.tlvu. --~ são tre<.artto l'>Ô_ t i"'""'Cil."'AO" ....... t·.:.·f,h" •.,·'. 

VOfftad __ é -~ ·bO&,. mas ffill l)Oflr.lUOll t!i~f,J" voes, ', n!l"U O pe a orça e V n :8· " " ""' ..., "' "'~ '""' .,.. -• Q1l0 
54\lllp_ re quo no. ssas maneiras tamhé.m de. foaldade à ~1.1a.''fé. 11,ntes tio. que p-01' l!nl éu~roi; ~-<runtO!l O& ttllAl'dU de uma . O. c0nm•, !ói .cjramati~<>' nará. l'Ílnt · Çom _uma nitssa solené of:ciada pe• 
do boas Á • . .. $•1btlle?,a,, ou nreclsão · em artleulá-ló. .pr~closa. cultura, 81!" éte~ na mst!ortâ ,,,,.., ..., .. "111J: ·MI! '()'; ··et(,entta.vã, rtll,' bala lo 'Ex1110 •. e Revmó. Mons. Bérnal'dó 

• 0 envés· de fazer amlt09, i,'l vl'i'dadé t.amhém ·,.l!Ej O ca• ... uc•-o nà nrot!!stàntes, -ná:~ ett 11M darlá: à6 ·pró'" ele Bttenõ!f Alrts .. no· n.av»· nóturno vln• Merita.Jde, p1·efêito a"ósto11·~0 ein Tu.-
n.ts · ófencte,nos. • " "" "'"' · · .. · · · ., u · · Aruérlca do Sul é ·rllalll fÍ:!rte em suã testanttsmo o ct'Mlti> desta; cultura. M dé Mónt.é;1~,.:., .. Jtm',a.và; ;ia'rado- na. maco, e cóm asststencla do- Exmt), · 

i:ntl'& outras causas de orensa t'U. l~à.ldl\<!e que no t'lõílhéelttt®to de iiúiL Étn ~utrU SéWÕéS . dê nosso. t)à,ls. há. · P."1\U'ada; tMAl'fdo ~ . Vlst« 611- ~ttJ!de Revm<:1. MOn$. Ismael Perdolilo; Ar• 
i1.1enclonel a llJ!áÚca. de urto~ iruJl')s ftlos<lfla. e 

1
,ortànto aualquer êoltsáó po-v"I avlvendo .t1m cmttllt:t'lés rnimltivas, cidade r,. ·r.Js.11.rtadé' dll ttianhll:, qi.Ían~ ceblspo Primaz de Bogôtá_, se ltlfClá· 

Jl•otestautd, .~Ué mandam tnlA-•IM1i\- neste hémisférlo entre Protestantismo e em '~r,orâticiá-. étti tlêgradac:Mi · é d<'- d6 um jovt\111:, de l;xla. a.l)ll.rll··~•a, . tiàrOrt.. ram · as· Getemonlas de benção da pri• 
' ritM: 'para. a Anl_érlca ·do Sul. O,,t\Jor<'l (fa.tollciMno é certo que. produzli'à O prlivl\Çá?, EU recordei· ao n.eu critico J)Ptto: de m'""' " lértÍb'."óif'.qµé J,t .rtó,t,'t!-- l!lelra J;!ed!'a cio ~ditíclô Que vaii ser· 

l!ata. 1:él1tatlva. t1nnc1na,1mente. 1'1Uanr10 mâliUM ~ patxM. 64 owr,l muito tiou- n,l.ss!oriãrló que o pgv& dó dllltrlto ué · t:ho.mc:i eneótttrMó rui d~'""" Ut-qA"n9f!l vir de casa de exet•c:ciôS e&pÍrituàil! 
«~nttada. éln um uÍlfil est.ranA'élro. pii- co bl'n ff to se vlrà t """ ué oa Tó"RAC'.CO' E\OAD i!ra t-odó ela protes~ !!m nue eu ·t!rthà est"ad1(d'.a,itdo, e~nte- êm ·uma d<1,s principai& ave1ildas dà• 
l'á, ..... , nhar . .-1\détor: dA - --« ~e ,,,,1.~ e C ., •. , r••ª (1 . . . ' ',. lá t } o ..,. ' ' ç um ,~ .. ~ .. ~- Otl$tli<1$, de todM as denominações. M~ , tan!;é. de Unl!l, ·litrtóríÍ.rlé!é- \')écUÍlàl' e da· l"êrléi&s. . . ' ' ... '' ..,UI} . cal) ta . 
tf&llfflnO.~ outro. ~lhante atlvk queeam' l\ obrme,~ão ·de .. am&r a tx-M tlJ)n ''nâtfco; $é el.t!& tlvê.~seti1 q~ _li• .•"ruiparPH. ob~"\:rvro,t ,-+!t~;: «'que O Sr. l

1

ara-, tinanelar a· Construção fÔr• 
dal1~·na, ~~~~a. do·Sul narécl' ntMõ& com sua tnteJlgêiiêia, tarítd ctUantô com dsr_c~m cató11Ms.; Uf<W&/velmén~ ~- i,itóit 1t ::Slbll, •. cont~>1Jt> umá, h~tlâ, ·mou-se uma Só_cfedade, ·const!tnft1a.-

-s-

/ 

Elegantes .•. 

mo4elo~ 

c·A.PAS l'MPERMEAVEIS 
· CAP f'\$ em popeliné duas-folhas, corte am-. 
vlo, sóbria , tonalidade · de be.ije. . . 

cr. $350,00 
· CAPAS em -.;Itantung reversível, 
tra&tintes de' 'bonito efeito. , 

cores con• 

Cr~ $320,0U 

CAKAS · em 1tricoline beije, artigo ·. perfeita; 
mehte lavavél, sem J:,orracha. · 

Cr .. $430,® 
CAPAS em ·gabardine superior, i·everso de po, 

,péíine, delicados tons de peíje. 
_Cr. $450,09 

* .·Rayon-dae'senhoras,,I.ª sobreloja. 
. . . . . . . 

dlif®)J,4vet_ \'IS!QM Çll"r,ã,laE!S ·1111 ·stto~t.,., ,. sfüt' ((Jrça;, seu "Cõrll.Çálf<,e;,eua f.:lma •. r." ,., 'trt,IA-m . à, Jt!'.:~tL1~ ~~~·_,põl,!Clt J''!~,' ' -~º Ant!fll' ,, ' ' , '" . por- perSõtTalfdà:dés J)i'õêlnin~ntei ·do 
tef!I~ tia.ri\-. tOdu ss t'ellgll\es, ~o Pouco tempo deµou:_ "dá. ~ublfcaçâd de dP"", O~ _Sul Ametlcl\llií•.· j;.rf,r·it1rt<r-e· --·-·;--:-' ,,,,,AiiitolícfSmo' boliv!aiio, .J.:: !undàl)âO 
~lera.hte& tlffll10 °"' E8tados Unido.~. e meu artlM, recebi' u1li protesto dê Uh\ rieJ-1 filme. ,f'.(!lll'l"oilm' bém 'tõSACC\) ·. ~tà, 

0 
.. , . lel1°~·o"ffb'iliê"'de-":Câ&â''llE!-·-Jllíer-! '' º 

:: ua~ce uma rldlcull\ retrlbu~ão à missionário a.})óSl!ntado •. · um hónmn ROAO, Serlll ·· 1u.~tó ~ ·elM 'jót!11.M'ffll · MJel!'; .Ml'à. da. .. , , .. , , . ctefos da Cr:sto ltei,'' recebeu do go-
~é e hospitaUdB<le que recebemos, ctue concMoolosa e sinceramente, gM• 1\- ~uri,~. ,htt1Uêlt. tetrívei dettrt:laQlfo ~m .fflnç~, conte~l. a. _djV!to/ ... ' ~J)il!',' /Vérno ' JJacJona.l licença-· legal pam 

· -_~:···C'AlS:A-,..A~ff r:G-.~'.,0;~,B:R,A-S4,LE-l.R :A ,f·. 
ún ... r, d~IOJa~ um_ camarada da f_or-- tou sua ,•ida n::·, pais da .A_ mérlca, do ~ltnA doo ptótésfarltil81 'SÍ'!i1a' Jdetét âu~q t)ll1a.vl'IJS, ,11a, I!~~~· ~,_..~-~~i1"-'*' àfigarlQ.r donativos, esmolas e. aceit.lr 
ma. de Ortstiani$mo em qu• •Je cre • ,, • ·t . ,. . · · . ·· · . MMIUtletS', ·-Porqu& :_-con&ldffll:m 1!1~ ,dos legados. 

. . . , .. • ~ ~ . s~~u sul. fazendo ó que l'U ol\l\mel o trabà·_. =S er. · )')Ovre. anormal, J:!Ul,I$ <~J)érar1~0-:- Ml)tnàtttõSó · ,. .. l!l"u·~ ·-~•t. ·:"",.;: ... ... 1•. , A e d 
. •· na. qual esíá baseada sua: dev0<;ão. lhó de PUfá dê$trU!Qltõ.' NM ~ .\ma-· s'> N!Peclm"· .... .,..ano, 'lslca ·<>u mertt.ttl• , '-1. . . .,ue , . ~. ~, ... ''. :!> ,'' ~, ·"' , , . . asa, segun o os planos elabo• 
. Ql:•lsqul<,.-,. ~ué llOMam ~r os mot,lvo~ glt\ar nenhuma l)eSsoa menos dlsJ,10SÍ.a mt!nt..., se 'tosse'bttt!Mdo em- u111&· nova. bila. ou. que éu .. f!t.e&sé. t;tl1 01;,rt1.1e ev ·. rj!;dQ$, ·será de. estilo. colonial, coin 
&ste trá.ba.lho, .ele me parece, coma a concordar com 

O 
que iu 1t;su. mas téllrdão? Fatiamos meli1ór Sé não 11_ cita..~e? éffl l)arti~'.Já,~- o Antigq :'t'ésfa- Pátio e lus.tres interiores, Capela, 

düs,é em me~ art1110, uma pura des-. ele ·.eseteV!!U com tá'tn11hht1 ·cor«!SI~ . e. !tMstil1M_ é?indl~llés Meia~ Côm á' rl!II- incrtto. . apartamentos para os diretores e.~· 
UUI~. . dlitnldl\dé /¼U6 tU li ~ua C'arta com pra~ gt:io tradfofonal d(!' um OO~s: v'.;;to Cóttlc» "Podéria .. ó. Sr'.. ll'Íe dii..t.r' 4ual ,,;m pfrftuals, re!fídenc!as pàr-a exercltan-' 

Eq ffl&va est.tüando os "'ilstáeulós à- 2er. embOr_à ,wu t9.<lloc,lnlo, penso eu. -at.- 1nancila-s é cl" ias dá sociédádt. hu-. ,a:tltude :~ar& cem i·Bíbll!l1",·efOlítll1uo,..i tés, servl!:'os espee'als de blbllór.eca, 
b(I& vóntade intemac!OnaJ; minha ln- estivesse erre.do · totalmàttte. Na. A111~.. r;~thi. ftstãó bem igua}m,inte. tllátribui~ ele. · · · · · e utnA alá ~edlcada. ª residenela d:1 
Uttçio não era i,rinlarlàmente dl~cutir t\M dó $'UI. õU áó menos numa · parte rl!IJJ entrt! "••·~-. Ít~ Íia~lltÍII, "';,.,. muiú, ~11 ri, "0 ~Ué <'!U~1' .diUr O S:t!, cO:nt comudldade rell!!;iosa que tom& a, Sl!U 
•s -···%•• p At ·-~t' ' ' ' ' ·,u ... àr n~-. ·noss·os . -.· •~"L.,iLr)"~· ~ ..... ~.. ' cu!dado a. admln!stra<>ào;" Calcu18',ab. a ·'."""'""º . rv es ..... , es riem outras dela. .. ele tinha. éneontra{fo ctoottca, p;,., " ·-·· ~ , .. ..,.,.u .. "" ~... ....v, " . .. ~w 

q 
.. ai••·u·e~ o's • .;; •' t· 1 tod . ' , . . . no•,·· ... ,pro·~r10 nal•, o•:_.c···Hu~~- '11a. lsOell'.lubcula&ntaº. e.m uns $15(),000 moeda: co• 
" ""' •· ..,,men .ar dS, av,a. breza, f!mOrâncl&, e degrada<:llh moral, •· - .,..h, ~ .. ..,...,.,.. "Vor suas .nôvéllls, cu ,Jul1ta".'Ít ·(!ut o 

que o!,egara.m 11,té.mhn cleoofa ciue apa- ou, M n1ilttõ& él~urJS. ê~!l\\11ÓS desti,s Amérka d1> S111..t~m t!laS ·má<IS .ehei:,s s,. fóllW,unt m~11rr.· ·:1; mas O cr. 
't'tc(;!ú meu arfü:o. õomentãrióS' ou fa- trágféM f&.füS', 'E1~· enoontrou · · tam1:lém r.n ... ~ua., P,rllpri.'\\\ fronteiras, S<>."I~ · óti- · c&.1tou aqUtli., · b~6r!a. . ~ino . se fos~e 
v~rtvels -ou dêsfàvoráveis, todos se ~011- n11; Amér'ca do sul a Illt'ejê Católl,.a;, """ ,;;. r '- r•' ·prlssénlos oosso d<'>-ver um tundaMiinttll8ta.,. Quàl áua · · fml~& 
céntral'&m n.est.e tópico. mstou convert- Conélu!u <iue A miséria e o pec~o dê• Pttd,; habità:oo~ •. li' ,.o e11vés I ilr, âbóT- <tUánto à ·altá erfttétt?" · 
· cfdó de (ltÍe a ()uestão ·ltil.'lslonârlà pi·e- vla,m ~I' àtl'lbUldó!I à& tmóertêl~õés , da rech -11~~" vidnho, dl't!e··~-m6S "' éle ~?, incrível de .i;E1 OUtlt, 1I1a8 Slll>s 

mnn~lrM não eram lln~dentts, •e 11ãG 
stntt ntnhum 'ir )UISO , ... 11ar-llte 11m 
P<)rttit•n~. , jogapdo-o rià 11.ruA, "A, ~it11. 
crítlet. ''; :'' ••e ett, " 1)8.l'eciM»e &lta.
me11te (!spMulativa, n\M Sllponh<f . fflÍ-' 
,,,...11, ·~li.Ç{íei5 com a Bíblh são· peeu.; 
lláte&". 

ctsa óOm\\li!ta. franea e imediata di'~- relil(í!il', católica, e. •;i J)Ort&nto o Pró• 1!111111 bend'.o 114)1' tu"'Jltlt seu· devh' 
cu~. Se deve haver um11, tt'oca utU 1a f(>st!\ntlsm., d1wet1a a. · roda tlí'M~a 11;.· tambbri ;,~ 11-~ôrdo cnm ~uá: ~111,dl:1'ó!a 
õPln\.ões, & Iniciativa. Pêt1M. de,•é i,árw ttrvlr. numa. mlssãO d.e. ·sa1vaçlio, ~ e M lul!'ár eltl t-u~ o té1i lhe ·1nt11i!11u. 
tfr de_ um 'nrotestante. Estou satisr .. 1- argunumw. no ·r1trt de t.ontjlS, era e.st<?: Meu amigo o· m!r·' >Pái-lo at)liSenta-
to qtré as idéias qué aoresenlB:rél aq11t ,-.,sus OriAto d~ "Ide e pregai o do. ~creve11 q~e ele e seus colegás "ea-
a-ptreúl'~ numa t'évisté. caMUca. O mvartgelho' ·11, todê cria-turp." .O fim. rias tão ten_tàndo ®"'ui~ "'· ri•dem d• &,:rh,i-
(lilé éU dti,;ser !)ôdé não co!Íwtdlr !ntef• missões 1>t'6te.sta11tes, ele aérescentou, ,rosus qrtsto. qua,ntlo · J!lle "'•se em. Ma~ 
rám~nt.é côlíl :a ttadlcão ~ató!lca. ma.~ 11M .,r11 l\t-állM' 0 catt1llols111o" com11 tal. te1Ls, 2·8.19 e P,111 Marcos. 16.1 "Ide. a 
a,fin~l Indicará um p0nto de vista mana mas !>reirar .o E<tal)gelho, tiQ que evl- to1:'l,s M na~óes e J)re.i,:a1 o Evane:~lhO' ,i 

Ut1ó !lõt · muft~s protestantes. um p0n- dênt~mllnte o· cato11e!smo tinha falha• tod"" M cri11.t,uras" M~u · entenrllm"'n-
to dé · 'lista 4ue' eú es"""" não é dPl!• fl", desélr 11 ue em temi& onde elletr, ,, to deBta ordem, e.sl)éélalrnente da tnáls 
trutivo, nem 3em lntellp:õncla, nem fa• desde multo temón 1ntiuência, o mal e l"i:t{l'~· ··--··ili:> dadA em São Mateus, ~ 
rul.Uco, Mm antl-Crlttão. 1\ m!sél'f.e. perststiam. ((1·• nós .dév~"'tmos 1..-.:>.r it •.-rdailP. 

'l'aÍvtz eu deva .prlmf!fro l\\misental'• o argumento 6 abaurdo e facilmen~ â••,~l"1< que at,icti não "· .,,wiram: A 
i\\6 a m!ln niestno. ou a.presêntar mi• te rebatido, mas foi apresentado ,.ante.1 atlvitlàdé mlssior.ária dt, l"mttstanús 
:nha6 · credertcl.als. Eu sou tl:p!seopalla- o tior lt'IIP' · ·~1os que não era,:.1 prti. on .Cat<>"r.os em luo:att$ d_-. mundo <ine 
no. l:óór. multas raz6es. orif!;l\'Jalmente testantes. Se você ni\o """'• da reli- ninda nã.o conhecem a. filosofia cristã, 
port!lié. Vnh() tnter~ na, hlstõrià .da gião de um palá, é nátura;lmente mui• "'·' ~dmlro. ,., •• n:F.va"'o:~lho ;iá foi·.,re-
música.. aciqutrt· mr cOnhectmeuto tní!.ls to fácil jogar sobrt! elà tod!\ a. culpa ll'l\11'> na. i\,,.,&1,;a, do s,,,. :nul'~ ltf.m 
fàrt!U1a.r c&m a Oô1itrlná Oatólléa,, !léus ~r1 lnsufic!énclas goelais oú eoonômi• pr~.,.ado, Aliás. se o meu amigo mts.~IJ-

. 1·ltó.1 e d1kc1J)'llna; dó Que a ma.tor1a ras do r,afs. o J)erigÓ desta ar,zum~nt-0 1'!\rlo. · de seu pontn c1!' vl&t.a: pto~~-
dos · Protestantes, 'Tenho .grande adml. é que ele pode 81lr atirado sobre você t,11l'lte. discute· a. he'1Úldede e· o dirtifo 
ra.çft.ô' peta arte de l)en.sai c<>mo foi de- com~ um "boomerang", Qual é. o lll· "~" Pl<'rteitô•, ,Tes11ltB* ttrl .inttodÚZll' o·, 
sénVOlvldt. pelos Esõilhl.stfoos. Etta vas- divéduo. e me.,;ino .quál comunida-de F.vÍÚ1ge1ho, antes dele mesmo ter che., 
ti contr!bu1çlo A. vida tntelectua1 so- <li'1'"1. que se·, c(')nd1•.,lnJo . \itcél)t~1ntn- JÍ'Rtló rm. c-~na. O!l a áutorldàdé da. ai'\• 
bre~lVé' ·na. educÍl.çâõ secular de a1gun:i te e· com todos 0/l · slntomits ·de· elvlllza- ti~a. Ie-reja. nos séc". los arites da ter.em 
:i,a,IUS lathto8, tnas hâó em todos. eJ~s. ção. não .bêrt,mre a. aíguma.·· tgre.1a'í tido os o rcn~& corpos protestantes' 
:Desde .ciúe sôU um; e.scrltôr. e deSde qué Além disto •. é um assui:l• perlgd~o s" exl.Stêncla $llpÚadà. ele terâ, jtilgo 
ttve o i,rMléglo, da acôtdo com minha esttniar ll. verdaú de uttüi rel18i!io pela. t·i. se !\letldo ern · maus lé11çóls. · sua. 
ca.J:'lê,Cldade, d~ Sl!gulr . a carreira da.~ aparêurla àas .-casas dos seu!: adetM. m•óprla condUtll. tátJto quanto $Ua ln-
lttl'àS, :·ttafüra1n1ente: me acho mu!tõ·· à 15.,. a resillênc!B. é ln!l<!M•· la. ou aaiU- tf'rnret•.çâo d11. hlstó•·la mostrarão con~ 
vontade nos i,áfsês.que ·mantêm as tra- higiênica: r>ru:·e ·Ger melMradá, mtts tradição. M palavrM de -~111to,: como 
diç&s clÍM!ca.s. e meillev_a!s dn 6ultura nenhum11 t)e$$Oa inteligente desejará r,-orot111"ldP~ pelo 11r1> ••·6 evartP;elista 
l:l'lt!4itettahea. O qut eu d!Bser aqui das esta1:leleeêr Uitaçthi entre as trtor&.dl~s sá!'J: "Idé e ">l'tga! e. · todas.· as nàCl5Ps. 
ml$$ÍonârlOS tiorte•amerlca.nos no he• é ·a 1·e1Ígláo. As cO!'ldléôe8 s11nlt!irlas em hAtlt;andO•aa em nome .rló Padre. e do 
m:tsfér!o merldional é baseado no fato As.si~ r1 tempG êm' qu~ são f'rancmca tillho r, do. Esr,frlt<0' sa.nto". se o miA-
de que eu· re.conheço e avalio em t_odas - vivia. ali, eram prov11.veJmente · as pio- • ~l<l1\árlt\ 1>rotestante : An-erlca do 
u •naç/Jes latinas uma -qua.lidade de res pó$$fvets, Se a:-:óra a<inllcoemos, oo- l'.',Úl 'actédita ~ue ~--: Igreja cii,: ·''.ica ·não 
estilrító é de mentalldadé Que n!l.ó ,é ln- · mo jUlga\nOS, 118 neces-:~ias · provldên- ensinou o Evangelho. acredita; trtmbém 
í:liaena ,_càs raças anglo-saxõnicas 0tt elas contra mc-!ést!As. devemos aceitar oue "· Igre.ià. ~-tóllca não batizou? Di-

i. 
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ria ele que . Os Sul Afnerf()anos. embo-
ra batizados . 1;111/- 'IireJa. Cll,tóllc:a, não 
são Cristãos absolutamente. mas ·pa
izãos? Naturalmente ele não. diria: Isto. 
Ele admite ctue a. Igreja,, Catôlfoa . tt>m 
autoridade para c.:lllllnlstrPr os •Mra
menton. mas insiste em que seu· ~n,:;in-, 
é ttra.do. 

Qual. ensino? Quar :o pergunt,<> Isto. 
vocês poderão: supor talvez que· eti: me 

. ba.w.lo num .Ponto· de vista intelramen~· 
te católico. Francamente, este. nâo . é o 
caso. ~~ eu pudesse· aceitar· t.odas as 
doutrinM dll. Igreja oatólléa, ou se ' a, 

lgre.1a. ·pudesse perdoar m:eu cetlc!Smo 
sobre <tlgm:na.~ de suas doutrinas, eu se
ria 11m ·católico. 

Devemos lutar com um problema tão 
complicado e tão profundo cótM lif 
própria ·natureza. humana: Muitos pro
test,a,ures acreditam, naturalment~ que 

· a Reforme, fol um momento d0 p1·0. 
· sr~ taP!r~Yll · ~ lntel!!,gtua1; talv~ 

"Em ciue pont,~" · pétg_untõu ·ele, se
riamente. 

"Eu. a 1el",, ' 
~to- nierectu um Só!TW) dele, 'ma3 

C'l1till\lÕU J)árll, UIU AUUntÓ -ma,ljl ·_ il'n• 
por~.ntf!. "o que pema elo es!ôr~ mls-
~!onárló?" 

·"Oh!· é um ei.•·:·110?•'· 
"QUtlr~ ,dw.er, . ó' =:rO apr~~a. os iníi

airmárlos?" 
. "Agora.·, m_es~o ", res~nCÍi eu,, "de~ 

testaria ser um .. Preferia, . Mo· falar aos· 
p~gã!l!l, ~bre à reÍ!giií-· 'dó . amor •. en• 
t111•~tl'.I a11 nà.t)ões CristM estM .. Mf· dê~·
ped11çanC10 umas às '. outril$ com unhas 
e ,'rteiites'1• ' 

"Níi_<> estava· l)E'nsand<>. nos _pagãos''. 
dWê cio._ "Mi!u· pai é m.lsaionári<> na 
América . do Sul hã , n1eis. 4e 30 'anos, 
E!e ,l!stll.ri nM ;, dóCll.s m&. ~sper:ndo. 
Papal é u!1'1 ho~ már11,;-:lh0s6 .•• 
Oh.! li!, eatl\, ele agorá!;., P.eiÚ, ;Psiu, 
olá-. Fapa.l!" · 

N,I\ a!egl'ie. de . "er 'seu .. pai, ele : me 
,es4úeceu. Seu' µat: um' hl!rne:n sério e 
l\lto. éom uma· batidoiá. :Cace, 'alegrou
~ ao ·vê-lo. , . , 

Ets af ·o ,;irobl~ma "l!m . seu cerni'. 
\Mesmo· se eu ,tlv&se 'Jà'ado con1 o mo

ço mais tempo, não teria, dito nada que 
pu:le,:sé. diminuir s1111,· afeição para com 
o velho. mas.'alnd:i.' ·assbn cada nervo 
em :meu cór1:. g'.'''~, cOtitJ1' o· modo 
pelo _qual seu l)&I Ba&tou · seu tt:npo. e 
contra. · a estrelteZá' e à fáltà. de cultli
ra. manífesta.'.a pelo' mo~ em suas 
perguntas. 

Deu.~ -mo ' oerdoe mitilia J)reSl!a em 
,tul{!'11.r1 Suspeito a eiilstênQ!á, clê absur
dos e erro.s em rninhá· própria mente ' 
c:oração. c;·-:e a.l11da. n'° foram por· mim 
contemplados de frente, mas. : . .lgum · ::la 
farei Isto. · · · 

(Pi,biicado ') 'CAt'liOLIC. DIGES 
.r' i :Junio de H ·2 nc,; 1 a 6 - Tradu~ 
lido. em 28•10•42) •. 

LER EPROPAGAB. O 

l''tEGIONARIO'' 
:ft I.EVE& DE TODOS 

.. ~ 's e A ',l' º L 1 Q º.ª 

os CATOLicos E. AS RAIHHÀS 
DE CARNAVAL 

A Junta Dtocesana da. Ação Cat6!i
ea. de N!caraima foi consultada por 
E!,lfmctttos cató1icos da eldade de Uon. 
sóbrc, o critério católico na e!elç9.6. ·de 
ra.i,nba.'I de festas e cerimônias; a teJIM 
P<l~tas conside1-a que. "nenhuma; j;,v~m 
realmente católica dev" aceitai' -at 
cam1fdatUtá$. de rainhas. porque e(fUI• 
vale a renunciar ao é.5J)Írlto de Jesus 
Cl'l~t.o óruclficado, e pruiso.r-,i,e parii. o 
mundo pagão · ititegralmente", . 

Transcrev .. ~os o texto . da resprnta, 
que tamb6m .se E>.stende às festas cai·~ 
,1rn.valesilas: "Nênhum ,ben), e .a:!ni ma.,. 
!e~. :vem dessas· eleições de · javen.s, para 
rainhas em festas e camavais, Pe&s0al• 
mentt. à jov!im perde; porciue ·excita 
a v&.l.dade e enche de fUmaç11s a: C8"' 

beça. fa7A!Ildo crer ctué na. realidade S'O• 
llreMa-l Pn · -- démals. 

S6, f ai;: perder o pudor· e . a modéstÍás, 
exibl,:,c1n .... à vista de todos taive:t com 
traÍt'.J! não muito honest(. ;, · Prejudicá 
o seu fut.uro. Nem todo& querem casar 
rniri' ouem ~Ilhá etdo obieto dM•a.• 11111:
n líesta·ç&s tJOPUla;res .. ãs. vezes m4is-
cfadas com palavras .mordazes .dos r1:.
,·A Is -ou simpatizante-~ do· outrt> 'lado. A 
,·aidade .. 11.xcltada a fa.z. ,1p,-.~ecl.al' ma ii 
tarde pre.tendentes motlt'6tos, MtinÍa,.. 

, dos em oouco para a mão ,,,. uma. qu~ 
1' ·ainlla, ainda que só tenha sido de · 
farsa. · 

Desfigura. a nersona11dade · ca tóllca da 
~ovP.m, nue déve · ser pura. moé.esta. -hu
níildo. recatada. medrosa. e se tran:s.;. 
fonnP, em deidade pajlã, r,rovocadora,, 
orgulhosa., . pasto da luxúria-". 

·"Faz perder o conceito verdadeiro 
_da .vida, que <! dever. pàra '!a.zê-la pen
~a.r oue semore lhé quell"arãO incenso 
e rodeá-la.-ão di> nrazeres". 
· "Nenhuma jovem· verdarfolrim.ente' 
.católica. deve· aCl!itar essas ·candidatu
ra"' dé ráinhas .. Porque eqnlvale a ,n
nunciar ao "splrlto dP Cristo e ~otocar 
lntecirahnente no mundo pagão". 

êomentando esta. .resposta da,' Junta 
DiocMana dá Ação ci!.tóllca da Nicara-· 
gua. "sobre u'-n probleri,a :de Ct ~átef sô• 
ela! : e c~t61lC<"t !lt1e. tem uma <'xtensíio 
ul)J.versal" o :D!ar!o NuElVt de São Sal~ 
vad,w dt:t: "Pediu-se o critério católico 
sobre o costume de ele1te" ni~,has .---~ 
festas das ciclaclE'.s, povos; carnavais, 
ínstitulçõu ·,ociais. porque . em Nicara• 
gua, como em ,<:;[o Salvrrlor. e comei ·em 
toda Amtlri~ Central; ·se tem J-enera
llzado agora. o costumt · de que- até .aa 
. vendedors:s d~. galln~s _e os · peões 
querem ter .sua rainha. de fa.rsa;-... 
~~~Q'!\'2 JWn ~ºtt.9 11,,_ o.e~~'.~, 

Suê·êssora· de·:MAPPIN '.STORES 

' 
' . 

S.AQ. FRANCISCO XAVIER 
3 DE DE~EMBRO 

Te~ os q-ae d_lscorrem ci>!}t. ~guran~ 
~ e tffll,t.er ~re o ~,~, Jtão conhecem, 
referem-se . ao século xiv comei sendo 
um, dos mafs ln(elí= da HfF'órfá. · da 
Iitreja.. Naquele te&11j», nã9 era, à c!ê11~ 
ela., nies os descobrimentos, i,rovàndo 
que a · úrra, é. reclõnda. :é:iue afastavam 
00 Cato!lclsmo ós · egplrfuls . "SUJ)!lt!O

res". As c.i.m.ad,is ,uoeriores da. . socie
daM, amolecidas por· uma vida ·t11-ustoli11 
e livre. _viviam de .futilidade:;, qua,ndo 
não .de esc~ndàJc. . 

VamCMJ agora. à H!.stótiá. · Por essa 
· m,esma él)O~. um nobre espjl-$1. Inií

_c!) de Loyo!a,, fu1lda uma Ordem ex
t,raord!nárla. ·EM. tnesm,~ :se tórna. ,Je 
~lmptes solda4o, · em um santó' admirá~ 
vet Ó Sép;Undo, q:erat de!$8; Ordtm. foi 
S~o F"lláricfsco ·d~ Bo1·gia.; duque de"Oanp 
dia, de uma dai; f11,mllla:í ~is Ilustres r!e 
Castela: Ele não fot i,rande 1'C)lltli:o como , 
o duque; de 'Perma, de. sua. ea~a. nem 
ifüstrOU O_.seu nome- n011' (',a,mpÓs de bii.
talha.· como- rir.eram. muitos durltes da 

· sua J!ire11telá. _ l'Ílio. .i,le 'tornou-~ . prl• 
melro a honra de' •toda. à. nobreza es-
1)8,nhola., e. dP >tsi um!!, das maiores g)Õ• 
rias dá l:lumanidade. · · 

NeS$a m~ma. ~!)Oca. 'tão' nefasta para 
a Igreja, se4Undo ,os. erudltoé que . ~ó 
consultam os Uvros sectários. em , 1506, 
n~ C3s5~10 .de xavier. na Navarra. ni>'.s• 
ceu Francisco. ~u pai Ih.,: deu o noine 
i:1atemo. para. _·que o, llU.&trissitno ape
hdo. de Xa.vier. não desa,,arecesse. Ffan
cisco o ;>el'J)étuaria,' mas de · um modo 
cotni,letamente. !neB]lerado. ·. · 

· Do.ta do de· uma intellgêncla extraor• 
dli,árla, apenas · forma.do pela Untver
mdadl'I de ,Paris. comecou a lecionar fi
losotfa: Vatdo11fl!slmo. 11uer1a. que -o -nome 
de Xa,vler . fosse oonheddo. e admirado 
· "m · tndns ôt! meios cultos. 

O pai, !Jnpresslonado cóm as suas ve-. 
!eidades, quis chamá-lo para · junto rle 
llf, mas sua. irmã, Superiora. d<> conven
to da.s . Clarissas de G&ndie'!l, fez com 
que ek> oermanecesse em Paris, porque 
ele a,!nda-~erfa.· Ap6st->Jo de muito, povos. 

Por esse tempo, travou conhecimento 
_com ·um fidalgo espanhol. que pensava 
fundar uma . Ordem .religiosa., Inácio· de 
LoYOII\ e Fra.ncisco XAvler .. eram J)rO• 
fundamente diferentes, mas davá.m-se 
. bem. Inácio. vendo· às qualidades excep~ 
c!ona.!s do amigo, esperava .trazê-fo f)f.-ra 
uma . vtda ma.la liérla,; e depois tiara 
Deu~. Para Isso: pro~ecieu de uni modo 
1>ró;,rio d06 1;18.ntós. Em lugar de o'·;pro
vocar multo, ,;ezou multlssllno:-

Um .dia FTaJ'\Clseo let! eita, fr'ase do 
r ~angelhO: . ''Que "'iidlanta a,o homem 
gànhar o mundo todo. iie vier a, '. perder 
a sua. alma". Isto bastou pa.ra. que ele 

. 158 · entregasse à: direção; de Inácio; tor
. nandG-~ um ,dos prlmell'Ó.s a. .se a&t.a.;. 

i-em M §J» C.21111)~ 

Logó del)Ols. foi envl1tdo à: Itália.. ~nder . 
pMSOU dois rileaea em Veneza •. Sérvlnd!J: 
num hospital, Nele hll:Vla · um dGente 
coberto de ~!ceras · tão repí.1gnant.es, que· 
ninguém ,dele PQdla se aproximar. FrànJ 
ctseci escollleu-<> para si, e venceu· tão. 
bém a su& repugnanda. que che11:ava ·,,_ 
beljar as ·suas feridas. Désde então ·nun•· 
ca. . má.IA teve revugnancl&. 

D. João IIl de Portugal quis que· od 
$ells. reinO6 também: se beneficiM,sem da 
nova Ct>m1>anhla de 'Jesus. · 

BantO Inácio. dos seis ~acetdotes ~J 

llidM peio _rei, só pôde mands.r dois. os 
Padres Sltn.ão.'Rodri~ei: e Nicola.ú Bo• 
hadllha., Adoeceu 'este· gravemente. sen• 
e¼,:, su!:Ístltuldo 'por Franc!sM Xavier, 
para ·o. tmeilso. domlnio· das índia~. 

Enquanfo . esnemva~ a partida da ar• 
mada, O. rei teve ocasião de OS conl\e
~P.r', e tão. .edificado ficou · éOm · ambos, 
c'lU(> ~· quis reter em sua cõrte. · .Santo 
tnác.ln- Dérmltlu que o PadrP RodrfguAz 
ficas.~ l'm LlsboA. mM o Padr~ Francis
co· seautu vtagein com. mais dois c:im• 
o~nheifos. · · · · · 

Fl·anclsco dormia três . horas sobre o· 
tombad)!ho, nar,,511,ndo o re.stt- da, nÓlw 
em oração. A.,;sim, pôqe começar· o seu 

• QIJ~tolado nela 1".0nVer5ã0 de 900 com
panhelro11 de viagem. 
· 'São ll'r~nclsco iniciou seus traballlos 
P~la,,; cr•anças de Gôa, explicando-llles 
a doutrina e ensinando-lhes ·a rezar. 
Estas. ))Or sua. vez, esclarecl11.m os pais." 
Tanta ora a sua, sàntidade.' que até mui
to" sacerdotes pagãos <".Onverteram. 

Tanto., eram os quP queriam. em bre
v~ .. se t,qtizar. aue o brac;o de s. Fran• 
cisco não resistia. Um dos. ""!lS · prim<'l• 
m, mi/ai;t:res foi ressu..qcitar <iuatr( mor~ 
tos. Como os Apóstolos, possuis. o dom 
cllls línguas. 

Por .grande que !Os.sé a. índia. alnd~ 
era oequenà ·para a. su.a dedicação. Via~ 
j--• pela ,\sla. e multas das .ilhas cto Pa..
clfico. c_hégando até o Japão; Numa. ~, 
sus.s travessia.~. dominou uma tempes,;, 
tade. ) 

Quis também evr.ngelizar .a China, 
mM Deus , o . chamou oa.ra. si. Inteira.; 
"'"r'• desamparado, miser!no, morre·.:i 
F~anclscQ "-OS 2 de Dezembro de 1552 

Assim foram os milagres sem cónt~ 
de ,São F!'anclsco que eternizaram o no
me de Xevlér. e,estenderam . sua fama 
pelo mundo ·todo .. Assim, sua mú e ·ele 
próprio . foram S,11,tl.Sfeltos, e· de um· modo 
tod divino. · · · · 
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IEATKOS E CINEMAS 
·pR:OGRAMAS ·DE HOJE 

PRl111EIROS EXIBI.DORES 

·ALH.UlBRA - :Piratas do már, ·com J. Lodge. AlllC. Sombra. amlga, com 
, · W .. Holdén. - _ R · · · , , 

AWt'•PALAt;JU ....:.:,A Ilha dos amotes, com Madeleine Carrol. - R. 
BANDEIRAN'l'E!l ,- ·Ela e o secretá.rio, com Hó•alind Husse1: - R, 

. BUOAVWAY - A conquista de úin Império,' con, Ronald Colman • • ~.!ll.C, 
ME~RO - Lua .. de me1,_·1ua de fel·. com .1101.i~rt l\'lontegomery. - A. 
OPE_RA - Sabotador, çom · . .Robert. Gummmgs ~- A. p, A, 
PED~O II - A fuga. de :Hong I{ong, eom Leo Carrilo. - A. 

Cavaleiros d.as montanbas rochosa,, com .Boi, Levingston. -··A, 111. c, 

_SEGUNDOS EXIBIDORES. 

A}IERICA - ·orquldea Sel\·agem, ·com Ana Neagle. - A, P. A. 
. ·; O homem· .<tu~ '!,Ui¼ 111atál'. .. H1Ller, com. Uéorge Sanders. - A. ·p, A. 
.AsrORIA -,_ -Os ·últuuos ~1à.s de 1>011,p(•1a, com 1'reston J;'oster . .....; A, p;· ·A., 

; · _ . · Tudo .no gelo, com -1 rena .eare.- - A. 
AVENUJA·- O d_e,üõni.",.<!a. Argella, com Jean. Gabin, - JIIAU 

· ·BABll,ONIA ""'.'. Alma tm·turada; cou, Allan -Ladd; - R, 
Nada·a. declarar, con1 Haanu. - 1'1AlJ 

BRASIi., - Défé"nsor~~ _<fa· oauµtiJrà,·· coiu Maureen o·Hara. _ A, p. A.. 
. Voando às cegas, .com. J • .Parker. - A. I', A. 

BRA~ .. POLl'l~~A1'~A - A ··_ca.sa. de Hotschu~·, co111 Óeorge A rllss. _ n. 
·. cavaleiros· do_ deserto, __ c~n1· ue_,orge .Mo11tgon1ery, _ A. P. A.- . 

CAMBl1f.JI ·- Vendai de pa1xoes, com Pau.1t,ll<> Uoddard. _. A, p, A, 
Voando _à.s ,cei:as, com: _J;_ l~arker. - A., -.1'. A. , · 

.º,-CA.PJ/l'Ol,10-.:'-- 1,;Ja queria_n<iuezas, com, Uene Tierney. _ R. 
. . Luar perigóso, com A.nton Walurook. - A •. 1', A, 

CASA ·VERUE - .llls(àrce de un, impostor, com Lloyd l\olan _ A M (/ 
()INEMU:N1>:1 -·Cilidauu •C(!l11 ela,. com Danielle Daneux. _ R, ' ' • 
· Aventuras _nas selvas, com: 1<'. Bu<.!k1'. - A. M, ·C, 
COLlSElJ - 'l'udo por, um· beijo, com lJórothy Lamour. _ D 
:- .Sen.11or1La a1r,abil,idade, com Joan Càrro,. - A, M, e, ' 
COLU!llDO - ·A- mullHir ,do ,dia, com ::;µenccr '.fracy. _ A. p, A, 
. o·. O.ltimo d.os .lJuanes, com Ucori,~ "101ngom,,ry, _ A. 111. -~ 
COLOJII' ".""' ·A canção du Hawu.l, com 'BelLy U1able, _ A, p A 

.. ··-<Jenerais dv fu,turo, con1 1''r,cddie .Uacth.olotuCw.- _ A.• • 
ESPll:RIA. - U e"ti'u.ngulaclor, com H~Jen Haye•. - A, p, A, 

· Hapto: de ei,trelas, com .Keu Muna}. - MA u . · 
,Aitna .dt:1. n~.:ga_lJ_un~o, éC'Jn1. V-10.tor .Fr,;;1.J--...cen,· -:-_ -A. P.- A, 

F~Nl~:--: Dois_· av1a.t.101·e.s a.:~ari;tdos, -cow Bud· 4b!>ot. _ A. . 
._ 4~mbr~,-tt.)- da.t.JUele :d~~, cv1u lJhf.lüJ.t:lt, fiL!pJ.lJcrt. ~ .A. 1,~ A• 
GLOlt~A - ·Lu1:4- dt, 1n~.l ·nu Hw, co11:1 ~cura. Cavak~ntJ. _ R, 

·Trouxas .tHJl de.s_íi.l.:,. 1,;0n1 \.-hona Jcau. - A. P. A •. 
.. ,-DE.\L ---:· ·Un~a. !oh-a _·JLo eauünho, co1u ,1: ~rnau.do ..LJorel, 

: · o astro do tang</, com hugu <1~1 carn1 . ....,. A. l'. A. ~ 
lRI.S .,..._ Demônios á_u céu, col11 .lsrroJ Jrly11, ~ A, · 
. .greciSa-se da titu-;.na.rH.lo, cor11'.·l.a1ar1t::.:s Huglt:s, _ A. P. A. 
LU.X.. -· A vi~a. a.sailu e: n.1t1luor, co.m !Jharles uaughton . ....;. IL 

Luar perigoso. cou1 An,l(Hl \\'a~t.11·ook. _ A. 1•. A. 
JliOIJJ,;HNO - vdio _no _cOl'il.Çao, cu111 'l'Yr<>r1<, t'oWer. -- R. 

. '.rtês hop:i~nt> tnauf:J, ~ou.1·-u~n1s l\:loi-gliH, - A. P. A·. 
· · .P_reciS~-se (1t) urt1 1~1ari_uo •• com. -~!~.~l".it:-~· Rugu::~. _ A. P. A. 

on·EttDA~,_ ~ ·t...a~ri'O~U .v1tor1t.1., con! Jau.1~::.:i ti,t.-~i>hen~on. ~-- A. P. A. 
OJ)E~N -· s_a...1~ A~Ul ---- µruln::t.~. t::OUl_~c~ll Uau1n,. - J.t. · 

Uni.'- bluít- torJJuúa.V~J, cvu~ _ ~e::54'..l' ~~on1~rv. - A· • .i•. ·A. 
·sala 'V~r~U;Jhâ. -t"' -'.t-\1,J_; a.t_u1gos, u~s~nno· {tt, _\VaJt.· l.iisney .. _ ·A. 

- : <.l'1atr() vai~L-~I:>. ~ -~t}U::L ·uau~u., co1a aíuuJ. i:)hll'it:y, _ A. p~ À.~-
.-,OLllti}#JA --7 A,.casa U.ó .t..t1jt:sd1u.u; \jom ~eo~·gti 4,1:Uss. ~- H:. 
~' . C~valeiros- do· _d.~sc_r_to~ ..;on1 .-l.t1,;Q1 gt::;.· i\'1(Jntgomery~ - A. 1•. A« 

. ·pA.lé;Al~O-~ 'l'udu pcw .un.1 Ot;LJV, cv1.i lJoroty Lan1our. _ ll. 
· .: _ · .. Minha: espo.sa·-.s~ -~h_ert~, ·9':'hl LU1 tlar1. - A. 1'. A. · 

. :pA.,1t,A"l~l~·UN'1' --lJ1:,_1;n~.u_~1~1~ 1-'_ara. n,u1ht:1, .con1.Joa.11 Cra.wford, _ R..· 
.Hós1>t,de do pag·vct.t:; cou1- . .ue11h:i O'.b.~~x:. - A.. 1 ... -A. 

:'. PARA'l'UUU!l ::... -iVlrnn,;. loura. Ia>qnta, com ilu'~ . ttope. _ A ·p · A. 
.. :: : A.~ida.db da·. p6ivot·a,_:.co1u Vlcto1· ... v1ac La~h::n~ ~· A p A • 
. J.>A.µLlS_'l;A - Aconteceu etu. H.a.wa.na, cum L:<11·n1c=nr- . .àt111:a.nda. ·_ A. P. 4 • 

· Castelo do deserto, çoni ~11.1111::y ·.1:ouc1 .. - A~ 1t1.t,;. . 
·PAULI:;·J'A~O _~·: ~\J_o·tuà,:·a. _vhg·cta i,run1t:tl•.ht1 cu1u ~onu 1Ía11, -- ~ 

:orqui,4ea.;:da -~_r.u_O{!K~tu, -c.:~.u1 ~Vla_rg·!C.nH hou<.lwoCt.h. -:- A. a,. A. 
:._.PEl\H:A.-· .- _ lJu1::; roineu::; t:H!; u1..,;auo.s, colu. LU!H:~ 'v·t.dez. _ A_~· l'. A 
-~.. _ ·.t'a.J·a1zo d_~s ~a.auoJ.~il·o.ti, _cv~u ·.J ollu 1'd.ttv .urtH\' JJ •. _ .A. - .P. A. • 
. J?.ll'i_Jth:l~OS -:- _A4.1µ~H:I.- 'lllUJUeJ·, cOH'.i ut:wt J:t.-.c Ha.ft J.{aft; _ Jt. 

. : : ·f.;., __ v1da..·te111 401.iS _ai:$1,)~ctu;:1, c.;_o_u.a JV!1J1 Lt41,J.·fJeJ.U, - A .. P. A.. 
-1\EÇ.ltl!;lO <.J.)_. --:- ~lon':'sa: -v.1.tona., ~vJu Ja11,t::;,i .:>temvJl~n~ou. :....:.. A p A.. 

Ca.rtut.:ho a.cusa..uor, t.;v.111 vv JllJa.lu .buJ,u. - A. · • •· 
;, &EUR1'llU. lll) ...;_ Até' ·l!u<>. a. mun<>_ 110:, ·""va.re, w,n ,llarbara Stanwlck _ R. 

_' · '.- _ ~i11tunia,-_J:.iâr1J~r~.--c'::'n1 .,.::>'U1g·. Cro.sl>y •. - A • .t'. A. . •, 
\O.EX _,;..: tiolda.«:S:o db ..;J1vcv1att:, 1.;0.1!• ~"t;.l~on ~uuy, - u .. 
. _o· V~lt,;11 ·de, ~e,!, COJll.·.JallH::~·-ül'atg,, - A. ltJ., \.,\ . 
· :RIAL'1:u _, -Vllltt) " (!Ul,;tfo- "º':"-" ue llUIUlu,. S:Ulll Dulcina Odllon. - li 
. _· LJ~mbo. d~~~.n~9 _u~ Wa.lt .ut~.n~y. - A, 

. ;ROSAllUl: ~- La1w.,11·u:; ua· inu,_., corn ua. _,, Coo per.- _ A, J\J c. 
···,RoX·X - -•.ructu u..ca.uo~_ '1,1_~1~1. cv1.11 \..rcor~'J .J.' oruc;y .- u. • • 

, ~av_~ga.ndo e.1u ,ritn:a:o, .CtHll Je~1:>u .u.1cl.LJ1ciw:::.: - Jc. 
i•ltO~·AJ4· --Aveuturru:;· Ut;,-~\ia.ruu 1:,,uta1., cu.m c..r1cn l1'01t.1. _ A• P. A~ 

. Castelo dO/· ~~::it,,r.lo,f ~u1u ~,u11t:.Y 'J. v1u~~··· _---; A, .1.U.• tJ. . . 
.-:sAN'~~A-~:1i-_t..,.1~J.A. ~-~i1_n_na'lollra. .t.a.\"uru.a, cun1_-J3ou hope. --A. r. -A. 
-- . A ·-cida.d~·-úa, vv61,-vra._. CUIU \·H.av.r .1,.',.la.,; Li1.i:,.leu. - .:\..- l'. A. 
._.sA.~'J.':.."- .HhiLl!r..1.'\A. - .h;sc_fa-,·a 1:=Sra.nca, _cou1 \J,,_1a.11t> 1to1nance n.. 
· J;>ar_a.HiU Uc>"~ ba;11clv1t:al'v~, cvu1 "J.1u1 · .t-i.olt. _ A • .l' .. A. • ,..... 
S~\.:.N 1.a.•o· A'~'l'~.i.\10 __:.. A ~011n.1ra.. uui:> a.cu:$auu~, 4-:vJu 1\'1J.n1a. Loy. _ A. P. A 

· .· ,- · :r.ran1Uores uv de:s~r1.~, · ~~u.1 Luua: urey. - A. iti • ..,:. ,• 
- :·sA.~ ,.lJ.,b.1.\:'J.'tJ --_O- .v1:~L:t:H.O ua rua -J.i, Ulhl.L ·.AUv ,;;Jufflc.f. _ A. p~ A. 

· ... -~â:"'a1g·ada, ~~ ,_~llt'10u1a.:;, 
1 

c~.iu: LJuruCa. ura.u ~- Ut:.. _ .1,. _ 
. SA.O \i;\.~:-.·~O ,,.__ .Ll1V,tU~~u tlt, __ llarua1·u.:i, cvn.1 .Ltj:Sllt> .Hvward. _ A.· 1,: A. . 

- . .A.1-i·lUlêl.- '~s.vo_sa_ :81:j" UlVt:J."Lt::, COlU · ~y 1~ .dar 1. -- -A. l1. ·A. . • 
,-~ sA.o _.t;A.ll~O~ -~ ~u1_a~oi1a._ u":' '.l:u,csuu, cou, Joan At:thur. _ A... ltl., C'I 

. ·A_._.vid& ~- U"m :ta11~u,.-c...u1u.-.J:iugu ·dtt1 . ...:a.1·r1;t. ~ A:,_·p. A ~~ .,- . ;·.. ·• 
; SA.O Jlil!lg:-'-,·4-luiµuu;·ueiseat1_0 u<;> \~a!t JJHiney. -, A:, ~. · ·. : ·, · 

ci .• ;. .. ~~,:.d~,i11-.liJ,.!!<t.-,_,i.:w. .. l',:, ",w,\1-,'Aaµ-a,. t,11,valca.n.ti.,, ..... _.- a .. ,.- , . ..:_.:,;.,,, ·,.-l.3*<' 1.:, .. -:. 
,.-, SAO.'·t.~ -~ _.Cailúlu;l.tu á. ii;~iàtu, ~om Ji,:tuny'J..iden, =:A. p._._A.,. . :. 
; .- - ·Mina 4., ámllelto, CO.lll J:_IIU J;iolt. ,..,. A:, : . . . . . •: ·. 
'SJlO:.i.>4VLO.- .Av1aao~;e~àv"'rlaup:;, com .l.lud.Apbo_t,.;... A.' ·· · 
_. . A reisa. d" Santo Antoµ1ó, .coiu .I:'. f'a1gei -· A, · ,, .. 1 .• -

/s.a:o ·.1'1,.uU:o --- ·~1.a .·qMría. riquezas, com. t;ene· ·..:,erney, _ :a,, 
.i· · ·. Tr(ls,. gracas _e u_rua · aesgraca, com Joan .l:llondell. _ A • .P, A. 

'l'VClllUi\'i -·lnlmigo·. dos ma.Jteltores, com l)Jclt Foran . ..,.. A.. ,u e 
,: . ];Íalas e bélloii; com t:esar· Romero. - A ,P, A. ' • · · 'I 
,lJ:lbVERSO ·-,·A 'mulher do. dla, com Spencer Tracy, - A. P •. A. 
. :Q.últlmQ-dO!! J;µa.nes, com George Montgomery, ..., A, llL o. 

rl'EA.TROS 

· eo.&c VISTA.- BllÚ·bilu,-_com Procõplo Ferreira. 
.. OA.S1NO. ,~TAR',l'lCA ,_:..:.. · Ofensf v a• da l'flmavera, com. Beatriz. Colita.". 

SAXTANA.-- ·.A.mor,: com Dulcma. e Odilon, - u, · 

EXJ;>LICACõES DAS COTA.COES 

e.--BOM·-· Filme,_que ·i;,ode ser. visto por' todos com proveito. moraJ .. 
e.:P, :A.'~·BOM,.PARA .A.I>UL'J.'OS ,.;- .i,'ílme que pode ser visto com proveito 

· moral tão,.somenté ·por ·a.dultos. · 
'."A. ,..;;·ACEI'.f.AVML - . .i,'ilmo que pode ser visto por,. todos, embora sem pro•· 

· vel to moral; · : · . . , . . 
. A.. M.. C, ·-, A~'.i,;ITAVEL. MENOS FARA CRIANÇAS - l•'ilme que conUm 

,, . ceniis :-que .. Ji<iden1.-1mpressiuuar u mli.nuo ln.antil. . 
:'·a._ .1-tJ,JS'l'L-tl'l'U - ,.1lum" qu ... ·.velu tllll't!Uo ou cena~ ueve ser estritam.ente 
;: .. ·- resetvê:1.,ll.O·a peSsoa~·ue·õdóUua. ·1.01·u1a'::ía.o 111urui t! rehgio8a·. · · 
': .D"-- J)h:SAWVNbblLHADV ,-'- jj'íJme <1ue pela gn,v'e l11co11ve111êncfa· do' én• 

'.' rêdo ou das éenas,. devtl ser evlutuu por 1.1ual(!Uer público. 
·. M, __ .MAU ;.., .l!'ilmu vrejudiciu.l para (!UU.lquer 1>úulico. 

. : . .NOTA- ..,;,._.:fu·· bnportante que o espectador nll.o se contente com a simples 
· ·- · cota\,iao do ti.11nfj_ ou aa·- 1,~ça. llt-' u~a.t.ro, n1a.:::. t.tUe vrocure coube~ 

cer· lJi.,l_<1'_]ne1~0~ aJg·u11~ u~hL.in~~ ua .c1·u.11..:a. lstu justit'ica-rà- u1na 
COta~àO -t.tli_~,, a.Ul'-lua.Ua. ::i~lll Ht:HlU lUH CUUH:Hl l8.rto, l)Odet:~ pa.r~cer 
imJu:s_t.a; · t-1 ;sÚIJl"et..uo.o·. \;_ou, a 1~1tun1. Ut: uma auaJise i1u~ PÕtS en1.'. 
ri.,1~vo _·o~, e~t,,111.~ntos ··uon::f·c Ulaus tlu rum~; u eSµectador · pouco a· 
IJOUCO, e.aucara._ ~ua uo11c1tn1e1a. ~ aµr~noora· a jUl,ga.r vor si- n1t-sm() 
o:;: outro" fllm.es <!Ue fo.,s for~m a1>N•e11tados. . , · . , 

os b01etins <ia.: uncuta~·ão Mural dos h;~lJetât.!ulos contêm urila
crillca i'.letalt1u.t.la <1.,;,to<lo::, u~ .filme::, exio1dos "m Sál.o· Paµ:o, 'Jj)' 
l>Ublica.dO sen1á.nalmeutti, t¼ a· as::;iuatura. anua_l <.;r,. f2o;oou. l');a; 
Capital e Cr. iu,,oo para. o rnterior. Informações .na Associação 
dos .Jórnàll:,tas .católicos,. à. lí., \,lulntino Bocaiuva, 176, 3,0 andar, 
sala '307"..:., J,~one; .- 3-716u. 

EXPOSlClO MlSSIONlRlA 
· -Interessantes móstruarios onde se alinham milha,. 
re~, Ode objetos relacionados com a vida dos 

'índios da Amazonia 
_: ])ia,26, às-16 horas, $. Excia. Revma. 

b Sr~ : ,Afcebispo Metropolitano inau
.gurou. a :~sição . Mission~ria, insta
lada nos, salões· do santuário da lma
ctilada Conceição, à Av. Brigadeiro Luiz 
Antônio,· 2.071. 
. :() ato I foi · assistido : pelos Revmos 

·srs; Bispos da Província Eclesiástica 
de $ão Paúló; pelos ,representantes das
altas, atitoridades do Estado e tambem 
po;r Ül1J!neras ·pessoas·. convidadas. 
. ,Os- Revmos. Frei ·:Fidelis dé--'Alviano, 

capuchinho, e, Padre l\íanuel Rebou
. ças • e-Albtiquerqúe; representantes das 
Prelazias de Alto Sglimões e Tefé, res'
pectivamerite, -prestaram as honras de-
. vidas esclarecendo os visitantes sobre 
tu.dá.· quanto'. se relaciona. com 'o certa-
uie, a seu. éargo. . . 

Iniéiada':i, visita à Exposição, os.i!us;. 
hes prelados ouviram· .. atentamente to
ôas. às. informações .. prestadas, vendo. e 
admirando., as peças expostas, . algumas 
~nstituuido . verdadeira. raridade. 

Na .. primeira . sala, acham--se · :os · tra
balhos:e,gráfico.s. relativos· às duas'Pre
.feitúràs; co~1stantes· dé mil e wn obje
tos, todos __ curiosos, alem. de um mos
truário de madeiras. e dps · produtos, 
possiveln1e1?te ·· e,cportaveis, 'da região 
lia Amazpnia, Na ~gunda sal!l,,na .. pai;
te· mierna, estão infileirados os in..qrµ
mentos; .vêstinientas e objetos do uso 

. ~.st\vo dos. indiós,: ~:,Exposição. r\?uniu 
milhares, de·· p~, _de. madeira, cerarmca,: fibrJ1s.plàntas,. desenhos,. redes, 
alimentos; etc. · · · • . 
;'~:,a,'mpsij,g~g:.~w!wl_.t1?$ · 
- .:- •,' . .- . . ·~-::•.·: --- . \ .r. ~--. 

-.~---,!_;: ·;· ... 

os trabalhos dos pequenos. indios ~ob os. 
cuidados escolares das Revmas. Irinãs 
companheiras dedicadà · dos. :missioná
rios na obra de cataquese e civlliza
ção do. selvícola. 

Nwna outra dependência. estão di
versos qµadros_ .fotográficos, os quais 
proporcionam idéia a quantos ee in
teressam em conhecer os rios, florestas, 
Embarcações· fluviais, relacionado tudo 
com os trabalhos missionários, na for
midavel região amazonense.· . 

Alem disso, os Revmos. missionários, 
~ncarregados da Exposição, prestam 
todas · as · informações necessárias· ·aos 
estudiosos dos · problemas geográficos, 
linguísticos, catequéticos, religiosos e 
sociais. 

A Exposição Missionária, cuja entra
da .é gratuita, estará aberta das 8 às 12 
e das 14' às 17 horas, exceto às 4.as
feiras. 

TODO O.&~Or.&co 
cleYe ler o 

.. t.-E·fl·l·O·NA B I O·• 

10 U R O 
PRATA E PLATINA 

de toda eiipécie, ao preço mais 
a.lto da. praça., compra.-se, Oon

. sultíím'. nossos . pre~os. B,ua 15 
·· de·,Novemliro, ·193 _,_ 2:o·'á.nd;i,r · 
... • ll~,23 S; ;L>A~Q 

't E;GTONARJ'o···· 

RIO-GRANDE DO SUL 
GRANDES INCENDIÓS:-

. :PORTO ALEGRE, (A·S1PRESS) 
O ·Es'ti\<19 .do Rio Grande _do Sul tém . 
sido-·vlth,na de grandes 1.ncendlos 1\011 
ultlmos._ tempos. Em menos _de.· 10 -.dias 
grandes. proporções, d<,vastando com• 
plétaniente .estabelecimentos eonier
C\a_is 11Hua~os· nas cida.d'es de ,Enca.r.
t'l-<Jo . e , Cl!,êhoelr:a. Agora, :no muni-

. clp'tô de··:.Sã:o Pedro;· .o fogo destruiu 
totalménte .-Í!m grande· deposito. de' be• 
bidas· dà.-.·flrma. Arnaldo Furstenau, 

.· Os prejul;ws ... forain --totais,· estando ,-; 
, <'stabelecifment.o segura,dõ . em :, virias 
'.já. '·se ver_i(lcarain . tl'ês .. l_ncendljis. de 
companhias de ·seguros,;. : 

. Tl!JNTÁTIVÀ DE ROUBO 

POR'Í'O ALEGiE; (AS.~PRESSf 
Audaeloiios. gatunos, corü o "auxilió <1e· · 
Upra, pua ia. bordo :de uma· cahoa, fl. 
zeram ··um· furo·. no assoalho· ,1o -de• 
pó~tto da · Ar-rozelra. Hraafielr,.;, sttà 
a· R. VoJuntã.tios da Fá.trlà, A :seguir 

. ·· nú.ih Idos·. d'e. um· tubo . de. metal, intro
duz\rari-i.-no llO . orÍflclo,: Jun tatncnté 
no.- - Iocal onde estavàm · o·s sacos de 
arroz, Perfurand~- os :sacos,. o. arroz 
co_rla;' ',Pelo_ tubo· . tiara -·a em ba.rc1tçãó. · 
:Néssa . tar.efa esUveram algumas ho-. 
ras, quai;ido, foram· .. ·Pressen.tld,,s. pe. 
lo guarda-nótu·rno. que saiu a<> · .. néà!· 
ço dos ·meliantes. Estes abandomw1m 
a. canoa. e· f,\Jg-lram.,· 

DEFESA PASSIVA DE P~LO'Í•A!!J 

.. PÉLbi,úi. 2a ,(ASAt'~Essi _ ~ob 
a: p1·esldenc1a. do Pr:efeltô; reii.liznu•se 
u~a . _reunl_ão .. do Servlc!>- · :l.e. D-efesa ' 

·pa_ss_iva da .. c_ldade, · résolV<,nd;,-s~ à 
~stoaóãô. (!e ti6r pl:ano g'era.l <la .defesa 
pa:r_a . -~elotàs; bem como'. :1. · .creai;:ão 
de: p'Oi!tos de. socorros· des~ln-à•16s''R<.S
ferldõs:·p,or bombà.rdelos; e de- <'.brl·· 
gos anti-aereos.. · 

MORATORtÓ DE ,UM. ANO I' AlÚ. os 
EMPRESTIMOS DOS FUNCIONMUO!I 

· i>OR_;l'tl _ 4LEGRE,. (ASAPRl~S;l) · .• ·--
o :lnstltuto .de· :Prevldencl,.,-.,,.o ·.ggfa. 
d(Í· esü1.béleceu, lévando 'em cont.a.' -a. 
_ca.re~t.1_á da:. '.vidà, ·um~- ·=mOr .. H.tjrla ·:·de 
12' mêses;; ,devendo ·suspé11der·'-.a: Pár• 
'tlr-d_o c·orrente· mês. os· d·es,:\>n!os deis 
emprestimos do funcl.oila.J ismo <'Sta • 

.dual.·· · 

AUIIIENTAD,O . O. NUIIIEa'O ÚJ,} . MA,
Tlt.ICULAS NA. ESCOLA Ó.J,J· QLUIJCÁ 

POB_.TO ALEGRE, <ASAPfüsSS) -
Com o fito de' melhor :,i'.té11,1;,r · às .. 1Je~ 
é"8sidad.e.s. da. lndÜstrla nesta. fflSt>. de 
grande .desen_volvin1ent<? O.o· ,:;s!._ado~ a. 
l!:~cola de Qutmlca res,,1 ,·~u ··u.11111lia.r
o nµmero 'de- Sua·s matricu, . .1~· ·uun-.C·tl
tando assim o seus recursos .tecnlcos, 

UJÍIA NOVIDADE NA f.>lt;\TJCA: 
JURIDICA . . -~ . . 

ESTA'-Do. D.ó· Rl:O 
'oo~oxo Dil TEÍmENôS 

NITEROI, (AS~RÊ:i;S) ,.:_,: o 1n: 
terventor ·comandante_· Am11,i-af':Pêi,io •. 
fo,, a.ulorisou _a. doaçil,o. de .. dois ·ter•, 
renos do .. Estado. Um se dê~tlna· .à So• 
cleda'de de 'Medlplna e .Cirurgia ,e o 
outro à Aca.démia. ,Fluminense' de· Co-

. merclo .. Os r.iterldos 'terrenos· sii<• i:les
tlnaéios :t · cotistruçll.o . das sedes da~ 
queles eíitabelé~lmentos. .. ·.. . 

CR~SCE . A • RECE11_iA .FL :U~INE~SJ-J 

irTEROI, cAsAPRÉss, ,..::._ .Ài,,,sa:r 
do iestado de gÚerra:. a: ,:ecelta., fl un::
netÍse. continua majoràn,i-ó'' sens[ve:
m_ente. Em '19H ,fóram -'arreéa,<itidus 
Cr/ $lll.129,l-H;40, sendo queiesr.<i 1>ho 
a receitá ultrapàssàra. d_e Cr. .- •• , '.. · 
120.000.000,uo. Segundo os · c·alculos· 
e'rÉÍtuados.·é eSP<'ràd.a para; Ó.Pl".úX[mo 
·a;nO . uma· reqeita.:· supetfor· â c.r._. ~·-.•• 
$t:!2,ooo.ooo;'o.o~ De aoordo com·,;. ba~. 
lançete . !lo · Departamento . de ;Cont,~-' 
billdade, to! à.rrecadad·o ·de, Jan,,lr;, a 
Agos't_o . deste ano· -a ·1mpoi'tane1:, de 
cr.: $80.542.005,0<Í· ou-·. sejam·" Cr. • • :· .. 
Íl2.64L863,00 a: mais.' do que ~m.perlos 
do :lgu;i1· do ànó passació; . . 

INsTA.LAt:Aó mt 1.snusTàu. 
,NITERÓI,· (ASA:PRESS) ..;..' O, Ínt~r-. 

ventor federá!,. éomandante · Ama.t.al 
Pelxot6 api·ovóU: a· minuta -dó é,,1itrâs· 
to que Será. fi'rmado ê.frtr<> Ó <'OTr•O.')~ 
dante r.rarto , Pereira .é :· o ·:usLa•fo do 
Rlo, pàrà. a fn~talaÍ;!l.ode.utrtà. tn.iús
tria com .o.-flin. de ·pi;oduzlr. ole.os ve· 
G"etats. · · 

NOYO DIRETOR D;.4. FEDliaÜ.ÇAO 
l\lÂltlANA. . 

. ?>ITERQI, (ASAPRE$.S) .::. Reuniu-. 
se,a Federa:êão. das Congréiaçõés Ma
rta.rias, presiçHd;i i>ór,,S; EÚ<eia., !tovma, 
o Sr. D. Jos~,)?e~'elra, :Alyes. • Durantl3 
essa · re.tinlão; · toinoµ .:tlosse do :-c:l.rgo 
de_. !}lretor ·:da'..Fe_dli'ração/ Molls. :Bar. 
ros U choa.,- v1Jiarto -geraL da.: Di,oê,,s .... 

M l·N·Â.-S, G·E-R AI s 
EM. ESTUDOS À CONSTRUCA,0.:I)~ 

uoo ~Asis': ~ARA· cp111ERCJAR.1hs 
Bll:1,0' HORIZONTE, USA.E'R'ESS). 

.....; O :lnsUtutó dos cõmel"clàrios; · e,itá. 
estudando a.. posslblifdadé · da- o<>nstrU •. 
ção,: n<1 ba.lrro Carlos Pra.tes,· d., 1,500 
casas; :,que <se)'ão alugádas .iôs .seus 
asj!ociadós .. Q. re(erldo ÍÍlàri.o· çomprc,..-

. ende . a consfruçã'ó de> Esc·oras; . Par
ques· Rec~e~hos, pi:'ai:as de. espo~tee, 
sêrvli;;os .g~a.tt1ítos ·:.de. _asslste'!c:la' :Me_. 
dtco 'Sóciàl,' os·· -preços cobrados·.1,el.,s 
alugµels -serão lllOd!COS.' 

. . . 

«;OMANI>O. DA r.ASE AE;REA . · . 

BE;Lí:i HORIZO;TE, (A_SA,PRE.SS) -
'Tomou· · posse do coma.ndo. da, Base 
Aereà; deste -Estado, o. ma.-jor João 
Aurel!Í,,no :Passos, . A' essa solên1dàde 
estiveram;• preeÍentes· áutor!dadP.S CI• 
vis _e .ínJlltarei{' · , PORTO ALEGRE, (A.SAPT:U•:S~) -

Na .herançac. jacente de Shn;J.o Abrai,o, 
constituida_por à,Jgum dir111cir'd .,·.d~ls ;AS .OBRAS,J>A CA.1rEJ>RAL 
prédios, ~IC<)U faltando num.,r/\.rlo pa- BB;LOe'HORÍZONTE: . ·(ASAPRESS) 
ra .. o paga:_mentó -da ·porceil,i~<,:n- a _ 0 - ·povo rriln'<iiro· ·está., ,corttrlbµin~ 
que -têm dlrelt_o. o t>tocurador, i, 1,rb.- dÓ ·:de· manelra._'.,notaveL,j,ara a cons· 
motor ,e o··-e,,icrlvão do retw:. J~m Ju. · · · · 
gi,.r de :/,;,q.uerer, a: ven<la ,1.,, um· <ié-s trução, da . catedral' de Belo Horlzon· 

P E.R N·.·A··M 8:U.:c_,:o 
.. · SU.SP,ENS~~. DÓ •'}ltACK-OtJT" 

· ' .RECI1''E,: , (ASAPRÉS~) ·.· ;,_, : o· povo 
desfa\cai:il tal e· de Olinda., '.r~cebeu com 
g1:ande :rego .. lj~ a ,ri,edidà det~rmlnan
dÓ. o ·1evantamé.11tp, do. escuteci.ménto. 
s1mu'1tà:1.1eamentê · oom: .à.' n_otlcla· do. !e• 
vàntamentó do "black>_out",'·_-a. ])'npula• 
QãO desta capital recebeu tatnbeÍn a IÍO• 
va da. adesão de Dakar· -aos aliados. 
Amb~~:as notlcl;is -forani. festlvàmen~· 
te co·111ernoradas·. com grandes ma,illfes-
tações· de··entuslasmo. . ·. 

ESPIÀO .. ~:-:R~~i\A~°çATRIJÍUXA,; 
RECIFlll,. (A:SAPRÉSS) :_, Foi Í-eme

-Udo :aô T)rbunal de .. í!!egui'.anca: 'Nac.10:. 
na!, · ó. pr<1cesso instaurado' ~ontra · Ai:t
tonlo ·Bafreto; o ,qua.1 tinha grande fa-... 
cUldâde no contacto 'co.ní as a.uforlda~· 
,des navais e aéréas do Estado, ten~o 
entr:ad.a -fr;tnca : em ofodos', os:,na.:vlo'1 
méreantes ' e·' de:, guerra, vl~!tandó o 
aéroporto e :suas:·dependênclas, tfrando''. 
fÓtoitaflas, .aspetos-e vlstas,.-nã.o 'Só da, 
cidade co,:no das·. lnstala.ções >ml\itares. 
Barréto, na-sua quÍtÍldade de lÚunô -da' 
Escola. de .-Pilotos'· do 'Áero-Clube'_'dê 
Pern·ambilcó .. gqsava _de regulai:/pres• 
tigío entre--as ·autó.rldades-locàls, ·onde 
c·orisegÜlra lnfllti;á.r:·se 'g-raças 'ao seu 
esplrito· jovial e à assiduidade ·dé;.suas 

· cordiais visitas. :Antonio .. ~i'refo .. teyê 
sua .. verdà.deirá. · .-Jdent'!nàde, corieta:da 
gràças 'ã buscá. efetuada . peia policia. 
p-ernambucàná. · i:tÔ ·consulado. Alemão, 
poi-· óCJl,SI'ão .. do·· rompline'rito das.O rela· · 
çõeS ·entre 'ô nosso pats' e as. l)Otên.cias 
do "eixo'';· Nessa . busca, na qual ·foi: 
apr,eendl)io'. Ulll flclÍM!o do!L emprega_•' 
·40s,. func,io11ái;los e ,associados '·do te• 
ferldo:consµlado, a. -policia: .averiguou 
a Jlnport'a.ncla. ~ das relà.ç6es .• niaii tidàS', 
por Antonfo· E.arreto· .com as aut1>r.lda; · 
des·. germanlcas estabelecidas ,naquele, 
.co~sUiado.: Não ób'!tari.te, nã:o ·estar"1n 
·c1a:rame11te.· definldâs. -as· a.tivld;tdes'.de· 
Antonio &:rreto, no .. f.)ehârio a,P:r<•én.di
·do, . á p'olicja· ·,resoHreü detei, B,ur~to, 
SUb!lleteh(ÍO•O. a metlcuÍó_so >il:r(eÍ'rogà•. 
t6i'lti; . ·Dep(iis de àlgumai;r negativas, . 
Antonio 'Barreto' :confessou qUe <:ft<- f;,.
tô pàrtlelpa.vâ: de- atps. de: espion,agem· 
em· favor da .A:lemanha. Escli>réceu 

. ainda 0.- 'trâ:ldor .• que °Qavta: ·.fornecido 
'inun1~raS ;fotograt_fl)-S' da. bas_&· aena;de · . 
Ib\a:a. e de navios, bem ·co11,10 .inform.a-· 
ções s.obre o t~itfego maritlmo ... Se· 
gÚnd_o '.~,óritlnua o ·deP:(!lme'nto d,:, B_ar
reto, ""sas ,!nfor:mações sobre· o· trafe• 
s-ó.· ma.r_;tlmo Importaram: em torpedea..; 

-mênto· de· ."na vlos . brasllel ros, · .1n forma·· 
ções essaá:.pelas qu,tls, 'cinicamer,te· se 
.confessou responsavél,. 
Aritonlo ·Barréto é· casado, · tendo dois 
filho_s, .'sendo· d~. sua autorfa _ o romance 
social "Mocambo', 

····São-Pa1ilo,·29:de Nove~bro.:de 19f2.· 

\ 

' ' 

Só- .as· afamadas·; -

·.,· 1 ·, . . ' 

.
·:_:':··,J i_--~ .• ·.. >~_:J_J F E I T 1 S 

{\:..... r..lJ de llnhÓ· Irlandês' 

. ·~ . .• 

.. ···, :. ,X; • _--··· · __ ,: 

'~ \i z 

· usadas. e aprova~ ·
.. ·_das ·p~r i .ge~ _ -

.rações 

VENDAS EM SUAVES 
fAGíMíNtos•'MENSAES'. 

t,enS:_ tm .. _ ~v_ei_s, . pára· a.· satlsfocãÓ d_o· - te, . Até hl)j~; à;s _ subscrições atii,g1• 
l'àlll. a. 4 mll_hões· de· cruzeiro~ . p 1:;:.1· d. v·. . s· J . 

débito, o J)rocurado. da .rq,ul:,,l~a; no -.::::=;::::::=========== e. JU tn O 1e1ra,. • . • . 
Estado . D;r. A~ceu: Otaclho ]!arb~do, . ,,a· .. _ .. _·A. ·.:'.I ·.A .. ·. - . 'I! . . . 

_invocanqo, <) .c.ar11,ier;'pratl<;O <.la l~gls~ ·p··A .. 'R· .·A ..•. a·· A. . .. Sob.use t(tuJo:·q··;Revmo. Pe. Àrllndo pa~ Íla inefic!ênclà das'lels e da. ·negli-
-laçi!,o bra-sllelra. vlge_nte,.. qua· permite · . · . .: · . · · . · .· 1 

· · • V . . . . -· .. · , · -- . , . .-. , · · · 
a. ,nf9vid~~cl1J.,, P~dhi: que O saldo ct'eJ CELf: PlNTO ALEu,:o . . . , . . . . . . . . _ • lelm; U111tre;, Sa_cerdot.e da 0Con:ipa.r: l!'ênc!a. das .autorídades;. a.,ausêncla .. dCIS 
v~do_r f()SSe,, Pl!.$0,c,°'m os alugu~ls. dos· S LVÂDOR (ASAPR.lllSS) _ A . · c.Ol,ACAQ~~E GRAU nhia :de J'!!SUS;: J!U!)Uc<>!,1 ~interessan- . Sérltlmentos '.~!lglósos multo .conconé 
im,6".'~1$ • ;t~ lr,v~z de -vendeª!~s.: O ,juiz noi:ea,'.çãó _ P~~áj )ntet'v~n,~"r, 'do Cet'. J(?~O. :PESSO_A. (AS'AFRESS)C ,.._ No_ . t~ ;migo· )l~':,"CoA'eio da. -~~J)hã,;.d.t ~ . para a fu.surreiç~ da., c1ª5se.iÍ- ~~~-
do11,:Ctil~!>s, .. ~~- f~et\da,.na_cb,~.i,, def<rriu ·_.Pinto· Alêlxó; "ii~t>er<\utlu t-n.esta;· capl· _prõx!m~ .. ~!a,, õ ·d~ ~ezern.br~,. ~l :i:scola. d~ co;r.ren~ · · · ,·-., ·: - · , .. _ · .. . ,. · · te&;. de· certo' não· errana,-.Orave~U&uil• 
0 requer1ment:o~Ue·CQDStltne 0 1JO"ida ·. . . :;_.;;,, n H, ,-, •. , ·.· h·..-:.».•.- ~ '· ·, ·"'ea,•-'R'Pnnnml<> ·dn, 1'1ordes•------•~'ftli, real'•· ··. · >· · · • .. · .•.. ·. . ' · ·;, • · • · · ·•. ·• . · · ' · 
c1· ., .. · ·-: · ·· ·'""'f·"' . .['··· ·-a---,,.,, .. ~ J'I'· , ,r -- ., •. ,,,"tá-1 .,....,,.·~111r:soçont~ntinn~ .. w.'"'0t·. P.9'- ... ·" -"""~'·"-- ·''."-' · """'·':·'''7•·""'""'~-- • · · ., ' ...... ,.,.,_..D'éj»ls:··de""nôtlelàl'''qíie':o,,Eláno -Sr . : ___ ,'tlr;~ê--~1· .. para··_as ;v~~'W,_ll_d~,•-.. ," •. · 
. e no ·as_su.~ ~::. e. l\e.rll.ilça ,Ju.c,mte; . • vó. ba.ll!.n<>h>oís' Ô' êoma.ri'diitte,,'d.~·::ter• ~.ar·'!':-c"l~ão qe /5Tlfll 9\1-• t!lrma;_ dt'.'en'.'.. . .,. ; . , .. ;,. / , · . .-, .. ·: ·: , _; _'.. . .-_ . ,._.Anqs.·' mais: t.ard. e;. ,eln· 18_46';_,'·"·º' lmli .. _:nde. 

. ": ,. : . ' . ; . . . ... cell'a;-· região cdura,nte dois, a:nos que . genhelro:;, 11-g;ônlmos,;e:_ téc:nJ_ços, agr!_· _Min~ _c!à< : . Q~. :ll-_?lmOU_ dqls_ 
~EaCJ4#~,iP!", 'l'l'.l',VJ,QS . Odii:lglu O 'comá,ndó, mllltar.··bo'. Estado, col~.s, ,()13 S'fl!,d\la,~d~s. daquE>la. E;stq_là, • ~ymos; ~cerdot.es ... capei~' .. -nnUta.retic brasllélro : dá.- · est-a máglstra:i :._liçã<t; aos 

·_PORTO -~_)llGR.·_ Ê,-- (AS;\.?R~srl.). -. re1Úlzoµ 11rna; a1:í_ttÚnlstracã0: 'téc1.indá. que, fu ncl?n.a: na, cidade, de ,Areias, ~ão de• '~rnando .• M.' Not<>nha, . $. i' Revm4; . deputa.dos riograndens~s: . . ' . 
0 i ' · e constrü9va.;_'. ·solidlticaµdo 'Ít,,' estima.-· ~trJ. rumero d.EI 19•~"pdo• trEIS e~l\'enljeJ •.. ·escte\7!l1J·. · J.i: fn~~nt,e.-_.·· artigo_ quec "As ·mals'beJn·. pansa:daS• le!S'; as.mafS 

· mov mento·;.d.O'.·:m:ercado',ile. fit,1!c,s, entre civis .-6 ·mtllttres· ·pelo' seu··pon-: _ .ros agrõnlmos e os, restantes--té<:nfcos - .. baJx . _ --- ----;.:,.·· ;,;;~-- · _ ,.·.,..:·.· .,_;..ltlli· ,;..,,
5
- · · 'n· :~~.-,_.p•:;..,;.,;:... __ : •u'· prir, 

_na ·Segt!nda. qulnzena·do çouente mês derado modo .. de ·a.gir,,'.e· conqulfta.r ·a a.gr!e.ola,s,' a O reprvuU~108, . .' .. . . . . .,.,....., ....,. ""- ""' ""'ª" u 

ul~rapassou a. cinco milhões d"' c1 u: estima. s-eral do· povo baiano,_ _. o qap,·: E. -~; Uitt, em ,Jlrll~ pu1>11:"' )X>r : nenhum modo, a-· falta ·do 'séntl-
ze ros. · LEVANTADO o ESCIJRE·c11111i::1&"TO. - ca.do .no· ."Bolet!J:ri .. da, .. Untão ·católica. nient.o religioso e do culto· ~úbllco; 

··: .. Q··· 0.-.·1 .. ·.··A' .s ' . . ' PAI\CU.L . '. . . ' ' . . . . . .. . ' 1 1 . j . ito . ,.,_ ' 
· C.OIIIElMO~ÇA~ _DA 'ENTIU.D,\. DOS 
. ; _ESTADOS UN'JDOS··NA. '(.UEittt.\. 

PÓRTO ALEGRE, · Ó\SAPRES$) -
(!omé111or)l._ndo o. primeiro li.r,lvers;ir!Ó 
.da -entrad~ ·.d.~~, Estados: UnM<1s na. 
gu_er;-a,.--. decorr.ente .do atehÚ•Jo de 
Pea.rl Harbour,_ .a. Unl_ão· ERtàuu.\i. dos 
Estudantes realizara. grande u1alilfes
taçã9_ popular· no· ·pro:.:lmo dl.J. 7 d& . 

'.Dezembro.. •. 

SOCIEDADE DE DEFESA _IIIEDICA 

PORTO ALEGR_.E, (AS,\l'R3SS) -
· Tei;idl) em. Vi~ta: os atentad,,,; cun tra 

a .vida. dos medipos veFlflc,1hd.;3 ho 
interior do Estadb, reco1i}<i.ndo os"as-

. sass)nMos do . dr. . Adolfo .. Krebs; no· 
munlc,i!>ic de S. BorJa e,àgorá. o· a tens 
tado.·coht'ra o dr; Rereio Pegas e· suac 
e~p~~a •. os q~_ai_s ficàra1n .8'ra.vtn,1i,Jn .... 
te -feridos,· a __ classe · niedt,fa. do 'Rio 
Grande do S.ul' 1>or internuidlo do 
Sindical.o . Mé<iteo do. Centro. Aca;le~ 
ltlico ·. "S~.rmento. - Leite' l·êsÔ~Vt?rahi 
-fundar a.. "Sociedade de :neteú :111.,. 
dica'!, convocando uma·. gran<l,, reü- . 
nlão, · 

A 'MUDA,NCA . DE .NOME. DE YOVO 
HAMBURGO J?l iLEGAL . 

POR'fO ALEGRE, (ASAl?R.ESS) -, 
qomo .nmà. -das· primeiras _co11seque11-, 
.elas. do· ~oµip_imento de relações ·entre 
o )3rasll e as potencias .do "eixo' e. 
cpnsequente estado de ·guerra, .o pre
feito de .Novo Hamburgõ. d•rnb~n;,i_ 
fazer, · sirnl)ollcamente, a mudançr.· .do 
nome daquele municlplo para. o d., 
1''lor)aho. · 

·Entretanto, . de acordo com .> para
grafo; 3_o. do ·Artigo· 16 do lJecreto-lel 
no; 311, de 2 de Mat90.de.1938, oqu,tl 

. prescreve a i_nalterabilldade .do quadro 
terr_ltorl.al do pais, não é permlUda. 
qual_qu~r· alteração de .-divisa. .h1t>!lr• 
municipais· e lnter,dlstrltàls, bera, co
mo qualquer ,modificação de 110.mes 
dás -~édes; ,v_ilà.s ,ou povoados. 

Agora, lnfo·rma. ·a.. Imprensa, que·· o 1 

Conselho J;teg!onal·de Geografia .e Es_:
tatistlca. desta ·capital, em ·éfrcu.Jo.r en
viada -a.os . .' prete.ltos · munlc1pals · do 
Estado, )erribrou o disposto . no. cita.
de Decreto-lei; ratifica.do pelo de'_nu
mero 4·,1s2 de 28 de Julho. dEI 1939. 

Diante disso,· adlan~a>se. serem· nu
los e .sem: qualquer valor jurldlco.· to
dos. os dócumeritos;·. qué apresentem 

. como local; á.,cldade ou munlclt>lo pe 
· Florian<;>,. de vez que· esse .munil:lpio 
.não exl:ste -no· Estado·· •. 

À mudânc;a. de' denomlri.áéão t'!e ~o
vo 'Hamburgo pará Floria.no,. Ja. SOli• 
cltaaa ao conselho Regional .,1o· Ge,,

. grafia·: e· Esta.ttistfoa, _sõment<l>: pode
. râ zser ·feita em Dezembro -do pr-ox.1-
mo ano,: de acordo_ 0.co.m. os -termos <la
q ueles de~retos leis. Até Já.,. o inuni
clplo-em questão éónse_rvará. sua atual 
denomlnacll.o, 

. ,, \: .·· .: .' 

;· :: .. __ :, :, ,'; .-· \ 

. GOlA~IA, (ASAPRESS): ..... Um v_es• 
pertlno locál . publicou ·a. noticia. de 
que um_ g-e·neral gerina.nlco po·ssue um 
lote' de te'r'ra. 'ell) Golania; .A repor.ta• 
gem: teve: sua · atenção voltada pa,ra 
certos: papéis .. que .lhe passara.t;1 ·.ca
sualmente As mãos. Em 20 de julho de, 
1937,. não ·se _sabe se pessoalmente .. ou 
se'por intermédio de terceiro, o gcJneral 
Consolo Hans· Stetfe, - residente em-

. Berlim;. segundo'·éonsta-,dôs c.ltad<'S pa
péis; a.dqµlrlu/ pagando de un_,a sõ· vez, 
os-. lotes ns: 14. e 16,. ,rua.: 84, sefor sul:· 
e 44 e 46· da-·quadra 21.· zona comer

,c!al ,de Gola.nfa, na lmvortancla total· 
de- treze mü 'e tràzenfos: ·e- cinco cru•· 
zeiros .. Não se sabe .quem ê esse gene• 
1;a.l Hà.ns. Stetfe_!'-• . ' . 

ESPIRITO. SANTO . ' . . 
cA.Ml'AN:8A ·· DO LENÇOL-

v,ITORIÁ, (ASAPRESSj ...:. Sogundo 
noticlà.~ que· óhegam a . esta,: <':r,,pltal 
1iroéedentes,de lodo o Esfado, está. al
cànc·an.do slngufa.r .. sucess<:> a 'campa· 
nha. do 'lençol, · dlrlgida · tielos · n•1êleós 
municipais e.- or-lentadá. :Pe,aiComissão 
Està.duaI.·da Legião. Bra·siJelra M .As
,Íls.tên<iià. Til.dó faz erér, qiie os· ~spiri'
to•sa11ten_ses·llarão:·vaUosa contribuição·. 
ao'. referido ino:vlmento· que. se vem rêa~ 
lizando em to/lo. o pal.s, · 

CE'A,R A'-
EXERC1c10 nÊ DEFESA PAss1vA; 

FORTALEZA;' (ASAPRESS). - . o 
Serviço de 'óêresà asslva Aht.!:aêrea 
determinou a realizaÍ)ã.o .de ,u.m 11.lerta. 
aéreo. nó dia .4 d" dezembro, · o .qual· 
abrangerá ·toda a. zona ··central da ci
dade; Tom·arã1>· · nart1i: nesse exerctcto 
08. 'bombeiros; .al,!rtadores,, OS• sel'Vl(;OS 
1liêdfcos, eníe;-~a$'em, ·etc .. 

v1sITA DO .. GENERÁL HEITOit 
.BORGES 

F.ORTALESA, (ASAPRESS) · O 
· general Héltor·Bot"ges,·em· comi;,ánÍ1ia.. 
d·e· · au torlilii.des, civis e ó(lcta!s da :ne
·glão; vJsHóu.; is .obras · do' porto de 
Fórtalesá:, lnápecloriandO (>S, S!>Í"Vi~o:s• da. 
construção do n·ovo ·.anéoradour~. 

j .. FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

ilr~!~·· r llllJ Grande. Tónico 

JOÃO_ p_· ESSO_A,· _·(A. s . .-R. lllSS).·.· ---.-.·:As . dos 'Mnitare.s?'; refere-se-., à; .·impres.~ã'o qua quer que e e se a., e mu . m~ a.,n• 
... q' ue ·-.lh_e.·, .causôu .... 'O. fe.rvor .. r_el'Nl_os.o, com_ ' ·da a. nossa reilgião tãd. sa.ntà.. 'tão. hÚ•' a.utorJdâdes lo~ls consldei:aran, des, · , .,. · - · · ... · ·· ·· ·- -- ·--

necessârias • as provldênclás · toma.das que: .. . o.,·_· ca.de~ _da.· Al;sC\ciàçãÓ dfii- São' tnana., que;·· por, .. si· -BÕ~ ·· f!ellneiltf, tUJn•_ 
pa.rà. o escureclme,n'to ·pa:relà.i -da; cldâ· .Maurfclo , dirigiam, há· 'cinco. lustros, prida. supre muitas. leis', , obsta, niultos'-
de, vlndode.ordenar.asua..,suspensão, nt.áMatrlz. do•-Realengo, SUll.s. lnVOt:a.• ma.lese 'chama O.'hOmem:'à,C·prã.tica'da 
O llto+al tambem, voltara. a ter a.sua çíie.'!' à:'pa,iiroetra do BraBlÍ. Ôlr!glu~se' todas ai!· virtudes· públ!câs e privadas, 
ilumhianã_ o norm.ai: · · · · · · ã · · ·,_ · ólid ' · d to· 

~ a.·; um.:dos jovens;estudantes- pedindo- que s o .os ma,., s os .un a.men s· 
M A R A N H AO· lhe· os necessários esclarecimento·. da soêiecLàde". : ·' 

• "Ele; :-entã.ó; ~órii veemência. _:, afir• CàxilÍs que; em ·plena. ca.mpa.nha mi•,· 
. NAZISTA 'PRESO : · 

SÃO. LUIZ,_ <ASAFRESS) · - o· chefe 
de I'olléla- de:,ta capital, mandou reco
lher 11.-Pe'nitenclirià. lc:ieai, o slidlto ale-
mão Franz· .Ot_to• Walter, o. qual· fazia. 
propagandà ·subversiva.· ein ·defe'~a do 
nazismo. Foi. aberto 1li._quérito" na.. t.a.. 
Delegacia, devendo. ó acusado sor 'jul• 
gado' 110 · Tribunal de S,eguraíica. Na
c:ional. 

SERVIÇO TELEFÓNICO 
AnACAJli', ;(ASAP,RESS) - Follnau

gurado o serviço telHOnico entre ·eata.' 
éapital e a _prala de lnarambú,. um dos. 
Jne!Íiores locais'. de veraneio . de~teo És·. 
tado, ·. sem'pte procui'ado . pelas .familias 
tia . sc;,ciedade . serg!pan.a. . · .À . ligali,i,o 
inaugural·. foi . feita. .. P.elo prefello'· êle 
Ja'p.a:~atuba falando i1om o·- Palá.tio .do 
governo.' 

RIO ·-GRANDE·. DO.· NORTE· 

NATAL, <AS.APRESS) ....;· Decorre• 
ram corri excepcional .brilhantismo: as 

. festtv,1.dades realfzàdas em. homenagem 
ê. No~sa Senhora da. presentação, pa· 
droe.lra de ·Natal. · · · 

VIAJANTE 
NATAL,. (ASAPRESS) ._ J>roci~r1ente 

do· Cair!), . nl): Eg-lto, encont.ra-se ·nesta.'. 
capltal, ·o jornalista sulsso Valter. Bo:,~ 
S/l,hard, correspondente de g-uerra., 

COMANDO DA'GUARNIÇ.llo'· 
FEDERAL· 

·_ NiT4L! (ASA?Rl'JSS) .. ~ Assiln;lu ~. 
coman.do --da. ,,guarnição - federal neste 
Estado o ·coronel ·Francisco·. Sl!va · I<'On·~
seca, . em substituição ao coronel José . 
Almeida Figueiredo que d<Jlxou o: re•. 
ferido posto.. · · · 

PARA' 
PELAS VÍTIMAS DO MOVIJill'J~Tó ,· 

·COMUNISTA 
BÉLEil( (ASA'.PR.ElSS) -· O comari• 

dante da: Reglão Milltai-'deste .,E'stado,· 
general Zén6blo da. Costa; ma..ndou·•·ee
Iebrà.r -"s.olene. Mh,sa·,de ,Rêquil)m .. na::• 
Catedral, e1n .sufrá.g-lo dos que to.mb,!.·, 
ram 'em défesa. da Pa.trla, -pór o<·asião-· 
do. ríiovhrierito· comunista. de ·21 de no•:, 
ve1_11b~~· 

ma o· attlcullsta -.' me' disse que os ea- lltar, ' vencia . à. 'cavá.lo Jéguiur e'' légtÍas, 
c:letes asj)irava.m à. revogação da.. ola- iicompahli.à.dl) de. seu Estado 'Maior, 
morost.. Injustiça.· iritliglda' aos · mÚita.rés afim .. de &SlÍfstir .'à.,·_ santa mf&Sà:,: Ja,Ínals 
c_a.tólicos pelos . pr'ocllLmadores • da. Re- descm:ou a assistência,, rellgi~ . à.os 
P(lblicà° que, · em ·obediênéla , a prescri•. so1dà.qOS; 'No ft'âgoi- éia luta; .êni 1'Íiiu• 
çóe.$ pa'sit!vlstas: reso!verá:in. °'pri\Tâ-'os ti. dlriglu à.o :ministro. da. Guei:r'a. a( se'." 
de.· u111a 11.SS!Bt.êncla · religiosa., -Já· tre.- gµ!nte réclama.ção: · . 
d1clonal em· no.&sá. pMrla, e· qÜe . fôra. : · '' Aqú( não . há. a.lta.,res portáteis .- n~m · 
ihé~o 'a fôrça 'iniip!radora. deis nossos' 'piü'a.nieritos pà.ra. ilélébrari lj, ~miiríia: já, 
mais herói~.f'reltos nos' êam]:los de ba- - fiz · )ledido · cie seis ai tare~ com·. as\ tlls.;' 
talha., · Fa.lou-me'. ·de Caxias, . do seu pectivas . a.lfatas --e espero.· que . v. · ex., , 
fervor:rêlliítoso que o levou a conduzir quanto antes, autor'.z,e esse. forneci-· . 
em campa.nha é ,já fa.m~"· .aJtar. por• me11to".. · 
tátil',:....re!fqula da'Pátrta . .:... onde ân·-. ó exemplo de Caxias começa a pro
.tes .das: refregas fazia celebrar· .. o SS• duzir. seus frutos. · Tudo leva a. crer . que. 
criffcio ·da; mtssa assitido por todos• OS O. ,ato do inlnistro Ga.spa.r ÓutÍ:á. pte'.. 
J!éus · bravos· cóma'.nclantes,. · Referlu que liµnc!a das melhores· para.. nossas clas
e.té ~as orileIÍ8:nça_., da ép"ma. havia: o ses arma.dàs • .\ luta sangrenta, que ln• 
tdaue de· ;loélh~ em térra, quando o cas. felicita o niundo está· a. níostrar cem 
pelão mmtar elevava 11/Sagl,'ada P.artf- toda ·ª · evidência . aos dlr!gen_tes .· das; 
cuia; onJie -se- achava rea.1-<e -r,resente o· -povos· 'que sem religião não· IÍ;i llber
Déus dOS 'lÍJxércitos. As fanfal'l'aS e as . dade nem. civill:ta.~áo, 0 µa.zismo' e· O' 
bandas·. militares . tooa.vâmi ' nessa. . hora bolchevismo com . suas a.meaç&.S síi:o 
subÍ!me da. eleváção its. notn. vÍbran- fruto amargo ,d.a apostasia, das nações, 
tes .. do :-hino ni>cional, em ,contlnênéiíÍ. 'Tomará .o· mundo nÓV<lS rumos após 
ao 'Todo Poderoso que protegià as ar- essa ;treniendá lição? ' ' . 
mas, do BraiiU'-'·· · Nã.o 'ji!lguem··'certos ,defe_nsores .re-

Evoca o Cap. Lott o .'exemplo de C~• 
'Xia.$. Não se. podern . encareçer, d,e,·lõa: 
mente \ls sentlme1Jt01;' profundan•l!nte 
cristãos desse _Jilho súbmlsso da · Igre
ja; desse ·hOmem.:de "fé' robust:.i'', na 
frase/ dê Vila; dai Barra .. O tnvléU>- pa
trono. do Exército. que esperamos ,já. 
esteja ,no seio. de Oêlis .'.recel:kndo ·a. 're
compensa: de' si!&. 'tê :tnconí"undfve1 e óe · 
suas vtr.tudes a~lrJj. yéls, /sub~re'l'.em,· 

-com· t.õda a: alma· :as palavras· .do: gene
. rar G~pàr.: P\ltra; quê aó!ma tran~:._. . 

crevemoti;'.-J?eti.gind~. contrlii o, des.man~
d<i& ·de um llbera!Lsmo ·acanhaào, e', in-. 
toleran~t ,comri .· pi'esidenie e< i)a<llflca-
' dor da Eirovfnc_la; !1h:!giu Caxias aos d~
putados., mat" •henses . · estas. pala.~;rM 
que · ·neste mortt~nto' cruciante ·da· 'v,•J'I 

· dos·; t,ovos deverlli,m: ser bem . meditadas. 
pel~ no~s '.homens púl:!llcos:. . ' 

"Não' é este o lugar de encetar â aná.• 
:Íli;e da ~ecessida.de : do culto; )1em ra~ 
rei inJust!~a.-, àJvóssa int.eligê)1clà e _sen
-tlmentos . piedo~s •. · provando-os . 9ue 
Sétn . rel~iã.o.:,~o .. há. Ji,b;erdad!!. nem cl
;vilizaçãô •. E, :se· ;!l~ém d_issel!Se.;:que; a 

. tardatárlos do · 'laicismo 'Intransigente 
-Qua o sábio· a.lv!tré' .4o iµinlstro da.
Guerra a.ssfnálá. . uma . lnovàçãiL ~e
rá.ria. .. Ni ·.Argentina,. O, bispo . ca,síren;. 

. ,~: rece'M ·honras e. venc!mento's. d!?J: ge
neral .e 'tem sob suas orden,s•_de~nas d!?J 

'capelães militares que, igualmente . hon,
'rados·. e remunerados . pelo·. Estadp;, pres,
tam ·serv!ÇOS tltetlvos .. em tódOIÍ o~ 
quartéis. ~ exempl(l lUJntiJ~ não 
tardará.-. a .ser seguido. pelo, Brasu :· c\'ls- ·: 
tão, pelo Brl!-Sf!' que' deve tudo, -_quanto. 

· tem à. Igreja.,·· · 

*** . N~ssos esl,'larançósos cadete:s. noàsos 
bravos m!lltáres' a-;eiam 'pelo' 'dia em 
que· -·se abra 'em cada uir. <- dÔi;. nooso's 
quartéis uma. ca.J)éla onde; possam· eµ• 
C9ntrar um altar e. um -sacerdote cj,)e, 
lh~ •t"ete!llpére 'ti; fé: pará. os ~o~reà je 
genero.ws . sa.crlficios que deles espe~a. 

. à Pátria.. . _ . . . . . . 
Bem . avisado andou o· ministro; ~a · 

Guerra ao dar esse primeiro passo· pa• 
. rá:. a;_ volt.a de Deus' ao nosso exército j 6 
do. nos.so exército a Deus. · · 

i 
. ' 

B r:i n s:, ·:.-L 1 h-h::o.~s· ·.e A\1la:m-en:t·os· ?, ___ , ,· 1 

·e· A .. s· A- ·•- 11.-_:·.- 1-·:·B--'·'-E····R····T_ ,o·· -'.ri.: - ;_ '·:~ ... _ _':-·_._ -_ :.: "- -:- ... : -· ,· 
-.· .,,. .· : . ·,· __ . . : 

1Largo $Ao Bent0,~4Q·-·-cs. ·Paulo) ·.4l.<·, _Rua Ft"ei·Gaspar~.:39·t (Santos) 

. ,>··,·:'~~Y:tt<N:. 'PL.&~5! ·E ;S,zP.:1J;:~c t 'A E :S, - A>:O,.-~S,/~. '$.:\E~N ,.H,\0,'..iR.':/~:·,?.:,:.:~:-H;~--~tr:/\ .. ,T-~J~~,,~.:;. .. ,-' 
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FDCIO MARIANA .F 

DEZ DIAS EM"· PtENA FLORESTft/. 

$-C:U:IVTll'ICAMEN'l'li 

"AS su.as rumas 

RENDAS .. - bli':illAS. --- ·. F4Z'ÊNDAS• .·:; ·i>~RFU)f.hltlA -
AJt.MAB.{N BOS FINOS ,,_ .... :J,iAS : r 4:RA T1tioo· 

-• ,. ·sECAO REiJGlôSA: .. _: 
lfnagens d~ v-ã.rfos tawa~)los . .,. Têi,ç~s'. _:: ~ed.álbas ;,,_ ·:;;a1Jt1~_ho$ _-, 

, Crucifüos . ;:,. ~i,.,ifá.meiiti>s para ·-1gr~ja ..,. . &en(ia·~- pã,ra:: .Alpa., :e 
Rog1,u~tes ...; 'ilsta.mP» 1>ara 1ertlll ·ooJoi:adM .ew gu.aátos. '· 

isien~,,1;,ii: ~r.ili-ioi; d11-,,~,-l!nor. 11wnía111ê.-_o_ enviii-_d,í oui11é_r4rw,_ ndia.i1,. 
·· · . ÍaiiÀUleJ1.te~. '.('_!p: ~h<?flll.t,, !l'#Je p9'>J::i,1; OIJ rê_iijst1'd(! êOJÓ_ -11~9J:.; · • 

:SI_ R\MÃ·-0S: COELH .. O . . . 

RUA . DA· CJBl';JWAOE, · WO __.,....:o;......,...- .. · F!J~lk 2·i~~a 
8 Ã O P--!. u; L O;, ---

ACADEMIA' 
--- ----MARIANA 
'(fiscali;1:1da.' peló: .<loverno 
· • .. -- · · .l".e<l.êr~J) :: •. ... 

, A • escola 'lim1- Ço11gr1?1?â<loll e : 
· ·· · ' das Fi1hii~ dEi Màr.i11-
~. '.Birio· !i~'.Pa'rana:vt~li.ba, _!)O 

. . j, . _ . -TeL 3•79.95 . ," ,· . 
( urso ile A-0m~Ji11 11 Coméreio, 
Cui'11<> Propcdãut,ic'ff q • Téllnico, 

. Cul'so ·Pr1Hfon (P-rn· J;!Jll 11:1ú>) 
'. ' -. · ' _ JlMiJogi'~fill- ' · · ' 
-.. - 'li'µEÍços . lll{OUZIPO$ 
,· .. -

Rea1i;z:a-se; •hoje,. das 13 às 1V horas, fahul~-d~s ,con,vocaaos, riécessátlo' '.Se 
uma T-ar.de, de kcolhimento .wa Nf· tõina 'cfue -éada Pia União se inte~e 
pirantes no Colégjo AssooçáQ, à ala- pelo éomparecinienfo cte "ã1guma~ Fi
me~ ~rena, {i65, devendo comparEf- ··lhas e .Ma.ria .ao curso ~e' visi~<1doras de 
,e11r ~ :~ ,candidatas-.q:iie. <Vão ·.i;er .. _ ,ep1.!lf_geDCJt\ qu~ ~e es~ realizando, na 
-r~cebil'µís, ·:,COJlW Tllhás de -~ a ,8 ''" Se.de;:;à _mia: São Luiz, 12, às tas. 5as. e 
.d11 -dezembro. l!l' este um. qt!!ÍO gu~ a sâbados •. 'Muitas Pias ;Uniões. ti::m-se 
TeC,etação· -vem empregándo/V<U'a ·ia~- ··1etó ·t.íipresentar, ,nei;sas -au!al;. atim
u.r . a·,pr.tipmçáo-. ~a' $.s,---~.í-:. ·: ·de.ruh,assim;. -ao ;pedido __ feito.' _por $. 
.r._nt~ ~-~-~ ~llll:>radRS ~F_,de·,. ~cj;h:ReY,Ilú!-, o:Sr; ArC~?J8l.'º 1v{~r?
wcr.~ ~ :r~J>.O,~sal>ilid~~\18- e?~. v,~~- · :_piiHtan~, :~l.l ú1t1tn~, relll3léli>>_rea1izai:la 
t;1_ge~ 'e$pir1t1.1au;. daquelas.que sSe;_~~s- · no. Colégio ;Assunçao.-
'1'"1'll · l1Uln& pj;a· ·:U'nÍãP." ;·N.ecessárw·se .·.-· _ .,., -.,.: ,_ . . ·: ; 
wr.n.i ,q~ '° .~ *1:J'>jii ,tr))Jão :Seja '. . •** \i 
jeito ,m1;1_ito conmep~m,ei:lt!1/ ~fim 4~, · · · .. 
'4Ue •tau; assoc.iaç6e$ sejam r.ea.lm.imte . '.P:;r í~t~nnéfüo da 'Fed~ração 1\'!a-. 
écnstíitui4ffli P91 elites .de ·m_üÇIIS'·~-:- ··nána· ':F-e.m"hiina ,q:ue tem sede -à. :r,ua 
!icas,· S6 ,ô~v.e,m· .a:listlll'-® ;J:1~ :Pia . :Ven.c~-~r~, 7~ 4.o .atl4a.J:", J)Pd~ ' 
Ul)_iãe as joirew q,ué estiir~rélll i.l~cjdi.:., , ·a:s ·F~lhàs de Maria<. quer dá · Ca_p1tal, 
,~mente .dispo~tJlli:.a· :çµmp.dt l'igi>r.o.sa~ .qi;:er. ,do Interior, adquiÍ:ii. ti>do. o ma-
me,ú ·~S ·~tos.; ·-ttrial' r,arà, i. çôufeçção ·;-ai>" ~e, 
. Ow-mt!! o ~có.1hlroeiÍfo, .Ó 'Revmo. . ·:b~ ,tomo· d$lláÍS objet:oi. ril,aciol}ad.oS 

:Pe. l'-r: JC~ardo a.<i>berto -e ttírui FJilha, .,;eom-,a wida ,da:l'.ia,V.n.ião, , . ..- .. . 
!lfi Marµ.·~ Ji palaYTá ti. fls.P}- " ·. ,._ '*"* 
rantes, S~á .~it.a _ J.am~~. _ e;:!'_phc:~~a<> · · : ·' ·- '*" ·_, · · 
,do àto d.e C9nsjigração, d~ acQ.rdo C0!-11° '. ~ô p;óiime''.diâ 20-~e ~; .a.o 
~ r~u.mo !ii pu-1füçado .® ,Jfo:lheto ,dotn5.n,go ,&, mêl!,..as filhas ,de, Maria' ia-
Nj°Qnn,açãO: Mlilrian.a'", : . .rao ;J.1l)l.a pe,,;e_grlnação à: ~reja de Noi;-

. s.a Senhora' Aparééiâa ·da 'Varzea · do 
·. Jiii"'i' · !pi.ranga; prestando ,'.~jm- SU!!li .bóme-

. _ 1· _. : _ __ • _ .. _ 'n'àgel'i!í à-:yirgem SaQtíssima;:ê .apre-
'l'@M 1l '"E:ed.~a~ão- ~i~~ -F~j~ .. J:i~~o-lhejse;s ,agi:adeciín~s ;p.élae 

, niiia ff· ~- na, ~ão -Br.asJle,i;a., .. graças rc.cebldas, nesJe_, :~; sóbr~tndo 
(!<! · As~l$1:ê.i:ici.à., .ç.om_ ·,o fim . .a.e ·au:iiiUar ___ a'graçà da -realizr(lçâo do, W ·,Congresso 
~i;sa .e.ntida1~ no .s~ryis;il':g.,{ vi.'lífi!,s às·· __ . Eu;êa:rist'iéó ~Ji,ci'óruilJ· · · · · . , ·_, 

',o_ ... u .. ·_._. ·_. R--\ .. ·_ () .. ·- ·-·_· ·_. '5CA-U'l'tt,:A~ no ,fi1GN'rE--HJi',..·.1wcoiiuo ".""'· .)óJA,J:; Ut-lAllAt,J l!l IUlll,HAN'fES - . 
Compro ·-··pãgíin'do os melh'lre. or~ 

t:il :w:::~r.:_!:~~1.º'i)1~· •... DÊL /MONA·co 

tt o.ri c·t:1s• .... o.,.·1·Nlt,1].0R 
:-'; .· 

·sANWAl'ÍIO PÊ. N'. s .. hl?AEEClD~~ 'à.cóm;~11 .. g~al. :celebra.da \m? .o: 
1 _ ._ ... : _ . . _ , , . . .é -~.vmo. _sr .. l#,pó Pk>ce.sano. Ã »~. 
Pia s r~al!ll.ou.-u a. cerimônia da 1)én- , J:ia .. r,z.a. bouve a. tocante eer~1a tia. 

ção ela ll-<>VS.. Jm,fl,gem <l!;l Noi;Sa &!nllÔra. -otert.;I. oe ve~. e ;floru a. s. 40 ss. 
: At>àred!:!a.. 'doa,ds; l)elo. sr; Antônk Rà· · &eràmento· -pel~ moça.s, que também 
; m'~ &i. ÓlWelii p.a,:a .o ~t!!á,rlo, ··. . ·otereê.eràril à pàt'(!c!uia, o altar. de_cllea<lo 
~ .ir;30 horas .houve Mú;sa é .comu- à N. "senJmi d!i'Môht -serrat. 

·nhã-9 ~rai de- to$ÃM M ~~s r~~ No dia. ·.15, àJl . 6,~ .horas,. o R,evm:,, 
· lfgjpw. · · . · Monil'. Ílraz ·:r, -'~·~. Vt,gá,t,i(, Gér,i;l,. CJ!UP 

Das 1(1 -às :1'7 : horas. as irmandades... ·bmu a, santa. Ml.ssa, ll9lll. 1~ g~~ 
. f}urari), . COl'Ít1nuamente; Hora Santa, ra!. As 9 bora.s tlO'·ve .a; Jllllgsa ~"'''"1, 

~roí,!nlÍam!.o ij JB • ~ru._ quandi>, S11.lu 't<>.mb'.ém '«»"l '<>nonr.-e afl.ltênelà <te· ftéí.$. 
. #m~~~~ prp~Jl!~. d.\!, N~i;sa Sli~ra. :Q, Slj-,11,to C:rJ§ni~·,fol admínt!Íti'ad?' pe!.o 

A _§ua 1>ntr~a ·q · Ellm<>, e ~ymo, . Sr. ,E/Ullo,, e ~V!J:\ºr _Sr/~ll!Jl'I '.9~o,cr;/n<> à,s 
· Ji!Jsl)() mooedeu ·a bençã.o da tiOYadma- l3 horas.. 51lndo·· numeroi;o.s ·(lS tilts que 

,rem. fa.~ntll) em ,ie_gutda 1Jlll zermlío.--- ·J:"ect!heram_ o sacmmento 4:- connr~ 
nn~o o qual deu a:. l:lénção <lo eantts• mMão. 

. fl~. · · ··.:_.·.'.e · . . · · ___ . · ~ ·. 1.s' 18' bom; .!!11-lu a;· i,~!ssr~ do ss. 
~EMANA IllUCA.RíSTlÇI).. _ ' S!l.é.ramento, que percorre diver.sruii -ru11,~ 

' "". oar&aúm;. toda.~ 'a:ta:))etrufr . <!e tJM~,; 
ft,ea,J®u•~ oom 8fM!le ~fluência.. de . e folhagens. o ss. fel conduzido l)elo 

· f!él:I ti; Semar..a J:uea.rfsttca. · da paróou!a E,µno, · e :Revmo: sr, J3lspc D1oeNIUW, 
·- de N~a Renh.ori. do ss. Saers.ruento, qu~ _ iJ. ~ntrad<1, fez sú!)lfe!l ._. aQ SaJTMº 
- · P ~'.i b-f~fa, •íêMéhibf~· ten• · C<>rin:ito· !!luea!':.sticl, i,edJn.ad~,; l!envto 
I 40 4f me&~ recebl,à,I) P, _/llll!J'll,~ l'.C!lÍU~. : pr:r~',9j»VQ\ >)· .C)íi,cp;:f partfÓÜla,~ 

.ôr. Vicente-. Mclilo 
Praea ,,,, ~,1 -;!:~ '.!,·' nn<lar - ~ala 245' 

lnc.l:iêador· Profisslollal 
• l'lb.á9 ~ l)}~/1, !i,J; "I, !)cr~. MJ,lebr-i.'1, : pt!l"O,,J:J'frqpi---,'M:vjnj,;_s( ~~ti!fl?9: dMJ~ 

YJe'lo iievme>. f!'tel ràuio Lµ!g; ··A noiw. d?_ li, ~gµlr a. benção _40 .es. '.lacfi;,meu-
. houve aora ~n•1. ll(!la pazõ e /1, .54lg1lfr to. de 1.Ím altà1 úmaao , ,/'t'iórt.a r'3, 

· AfOJ\$0 · UuttJ · ç fot .. PfOcedlda, a bençãQ dÇ> alt,ai: Jat.erip n)Jl.tr~ •• /? _ripa!ll._e~~ or1;1àm~btiÚ!1>, 1»1~ 
P,rilo Oó!lstrutor . , e 4a fflle(em _tle SM .fledro.. amoo11 ofe• - gJL ~or111-e ~fluêné-la ,cte''fitis;: c·ã.e repr~-

E~Judo~ - 1:ro,11•t1,ld. - On;amen,toi· : ri-1Mq,i ~ ,par9<1u!.a; ~to moços. 1 •~i;P-npantea. lfp~ moela~ re~Jtl~ «ie 

: •· .:Dr.°''.l'linio · Corrêa de Oliveira 
· : ''. ·au~·O·ii°nihio B•;N,iuva, 17{) "."- 3,0 

-• ·_ . Safo ;;~3 - 'fel. 2°7276 

,J'_:o __ v-'i a ri' o :f ~ l ! e s 
e 

J. N, Cesar : Lessa 
· · ,·' · :.Advogados . · , 

· ligo diCl\fiserieor<lia, 23 - Sala 90-! 
.:·'-- r.r~•~ 

' -) 

Luiz-' Gonzaga·-· Pararyba 
-· ---· . , Campos . .. 

'.Advogado •ZI 
'(Pul:1e~te Snnt;, Helena)' 

!'raça da 14.< · 17- r ~ ~ nd. - Saiu. 103 
'J'el. 2-405~ 

Dr. 1,evy • Andrade. 
Praç;. da z;é, :l911 • :6,0 andar •:e, 607 , 

.Fone: :!·37lll 

l)r. _ 'Prailéiséo · P. füihnão 
· ··. ·_ l:14!Jmetstç't ,. 

RUll São BM1tv. '.!'24 - I .~ iHtclnr 
Sala. 3 -"- 'l'r>J: •:n !hj:! s:... .·S. -l1 ,A ULO 

tonarnu:iiell PedJeou-se .Q dia H à~ mot;ru,, t.endo- . o"1;ra:; pàr6quias f!áo-·cal)eria to4', dell-
' Al:ime1l1J Glt>~e, ;-!/\ft - 'i't-(, .5.fi719 ~.\C;lq 11,.m!:;$. dai; 7 bora.li, em que houve tio \io-templo, .. _ _,- __ ·_-__ . •: :-•- • 

.; -, 

O~ N TI ST A'S 
, · Dr, . Carlino de (;astro 
Pelo' éµr~ti- rle' 1oúwrild,H1a l!'~µI; 

· rl«<le., ,!IJ 1<'11ru!t1,1i11 .e OdontolOJJa '. fie 
São P»ufo - Cí rurg-1:iq, U1,11ti~tii- '1,• 
r•l11m11dw ,,m ·Hll-4 - J'}g.flenlli:;ttt rio 
1,ieirn Çflrlli;iio de ,,Jf$ílll - .f;i!lpe1!lll" 
lid11..-!cs: Pivot-s. Corô.lls/l'oute1. Uell• 
tarlnras :rn11tfimirnll ·, 11 S~lfl gbúb11d• 
'pl1Jtinn. ... <'1ms11lt11i; -d!!li-U b t~ e 
d11s lf> às l!l flori!" ..... Cen$. li, Vi• 1 
reita, fH ~ ~,'_J111,far, ta!11i; '1·1J. - · 
lt<íi;, : A l, . l..\~ r.íicy íl~ Pír11ririba, 499 ; 

- Ríió l'ii.u!ii - . , 

·• 

~~----,....,.--_;,.-'?· 
' ;i. ·, t ' • -> ·.-..: .. ;, • ~-: .·:., ...... ·, 

.,; \ / .,,.,_ -- .. 

~J>S ':MELH.ORfS P~J:CQ-~_·; :. '.::·: ~_,._ ,: . 
; . ·_ '. ·E:: A MELHO-R ·ou;.tLIDÂDE 

~ ., . ' . ' . . . ' ' ' . ' . . •,. 

. :P~_F;S{!.~T,O .: f,: .-._. J•~R).<>S - · V·TNT1(>8 _.. Fl~ÕS, F-RUTÃS·t·· 
B1SCOU.T5)8. ~-·BOMUONfL - _,G!?Nl~R.OS;, AqilEN:íJÇl(ís· 

EM'PORIO .. i\1'0NTÊNE(tR,O -,.- -
Jt114. 4l1GVS'JJA, ·1J>õO (Esg. lt. '<Lti!Z'· Cõélhot ;;..;_ Tone: 7-0035 

·M'ERCEARIA:~_-Á:yENlÔf.\i ... ---· 
AV . .BltIG. LVIZ ANTONlO; :U~B .~ ,(~-- !l'.eíit{l ~ ._Igreja. 

, ·-/- IniacuJa411.---Co».ceiçio) .·- -- Fone:. /7"6453/ 
. . trNIOOS Dl$'.$,'.$lJID'~JiÍÍ$- ']jA. : . . 

·- -MANTE.IGA '-'BÃNDÊIMNTE1•·: -·· ·-

-, _ip4~~i~- ~º:·:··_,s;5ô ~ . ~~~; _· -~~f_:··~ ~ ·:·s:,;.:0r~:·.1e;® 
·::-·,: ··-

' ., ~\,; . ."..;.~ ___ e."'-.;.,;, 

. /'.-· 
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·, Churcltill . · falará: 'hÔi_, ... 
LÓ:1-<"DRES, 28 (Reu~rs) ..• ~· O :-sr~ · 

Winston Churchlll ·falar:... amanJ;ã'·:ao< 
niundo,: pela ,primeira. vei 'ciêsM )o. ct~:· 
mal.o:: · . · .. · ·... ·. 

Naquela ocasião, Churchlll advertiu_. . 
'os' alep,.ães: de. <1tie a .Grã ·J3retarih!l. e:'!." .. ' 
p-regaria a.guerra qu!mica se·os n:i-z1s..- · 
ta's ,usass,,.n gases· contra os .russos. . . . 

D:e~ols ~essa data, ChurcJlill:rez>y.á• · 
rios· dlsc;ursos· parlamentares· .. oti .,e1n .. 
reuniões. priva.das; ,ma.s nenhum ~eJés . 
'!of especia.lll\ente dirigido ao. mundo. 

·fis sofrimentos que a: guerra· desencadeada por Hitler ,vem. ha-
2:endo a todo o mttndo são indescutiveis e mesmo inc;alculavei;;. É. 
qttasi impossivel '.fazer uma edeia exata dos . limites .que. eles· alcan
çara:m, e tóda'a·imaginação humana é pouca para isso, . . . . 

.Dc;ntre (!S países- mais sacrificados. destacam-se a Polóti:ia._oride 
a barbÚidade prússia:na vem sé expandindo barqaramente, ·ou â;Gre~ 
~ia, CUJa população morre de. inanição. . ·. . . ·. : .•.. ;· 

TÜNlS E BISERTA A VISTA DOS ALIADOS A DESTRUICÃO DA ESQUADRA FRANCESA 
:J - ' . . .. . . - . 

·• .<Porem e.sses 'sofrimentos são tm1a gloria para: esses- :pa.ísis~ 
<:orno o:'são·,'os de outras vitima.s .cio nazismo. ) /' . ! , ~ .. ;-, > .• ·.. . . · ... · ... ·.· : . < e , < \ ,· . . < -. 

·.t:~:C:J~o·-,exe,rcito se apr9xima:.~o~:'$eus· objetivos - Trans• 
· Um submarino atinge ·. Barcelona · - · Noticiada· 'at 
prisão de . De .. La.borde - · Os·. navios afundados •. · · i ,j\ tragediâ da .França:, no atual conflito, .consiste e\niq'u~·of 

~eus sofrim:enfos são tambem; quasi todos, uma vergonha -pa1,:à)a 
grcahde nação. . ·· . .· > 

'_ O desastre militar dl!, sua derrota foi causado. em grande.parte, 
. 'por' sua culpa: as qualidades morais do povo estavam minagas J)efa 
· vida facil. das grandes cidades. O egoísmo que o divorcio e à ansia 
. 'ele prazeres engendrara, foi motivo da perda da sua vitalidade~ e a 

· _t ·porte•clo ·eix~,afundados·"~<os"co111J;ates 'em Tabourda 
'LONDRES · 2a .. cu.· P,) - ·Segun

do ~espaêh~ · de -fonte ·oficial. as .for
ças '.aingjo-nórte-ai.1er!canas já estão 
lutabd9 .• côr:itt_a · as defesas . externas·· ela 
cida;ite· de Tun~- é começam a • encon
tr_à.r- n!Slsteri.cla. de parte do inimigo, 

. ' " . ·. . -~;- ; 
nas.· alia.das da. Tunl.sla : foram recente
mente reforçadas · por varlas , unidades, 
mas, evidentemente; ·estavam a.inda; a• 
guardando ma1s . armas e maior .àpolo -
aeteo. · · 

Que; .. de tamanho ~elo, foi .torpedeado 
ao largo :da costa norte-africana, per
to ele Tripoli. 

LO!>ÇDRE.:, . 28 . (Unlted. Press) . .,...' In
formações n1!.o con.fi.rmadas,. dl.zem: que 
algumas. únldadés de· guena, .franC<,• 
sas, teriam ·.conseguido escápar: de .Tou
lon e:cstarlam se diriglnclo para .. Oran, 
afim ·ae aderir aos. aliados.· / . : · 

certa'. Uma boa rede. ferrovfârlà, liiai 
aquele-:po.rto ao interior. da· ·F!a.nça,1, 
assim· cóÚío coin .a. prõpr.J'a. Alemanha, 

sua· população decrescia. Os seus governantes. que hoje_ há tenta
tivás para justificar." estavam corrompidos, e o exercito, mal ·apare
lha~o. não tinha ardor par.a a luta. Disso tudo resultou a -debacle 
9ue foi, infelizmente uma vergonha para. o país. . 

. ,LQNDRSS, 28 .(U, · P.) - As tropas 
a.Uá,das · ·que Invadiram a Tunls!a já se 
enconja'ií:m ·à: :distancia. .dé um . tiro I de 
Tu11\§ . e B~rta.,: . . . ·. . 

Acrescentou a. . m~m.a. agencia. que. 
bomba.rdeadores . atacaram.· as · colunas 
de· . tanques e suprimentos· aliados. ten- · 
do · sido abailcjns. 12 •. aparelhos brita,-

Durante 24 horas lavrou tncendio em 
s1,u !ntérlor, até que o mesmo foi final
mente afundado; Um dos navios dani
ficados · està.va bem armado e era de 
cercâ dá .rn.ÓOO toneladas. Outros dois 

· eram de 'tamànho medio".' 
DESCRIÇÃO DA · SITUAOAO 

QUARTEL GENERAL .ALIADO NA 

BERNA,.28 (Uni.ted Press) .. ,.... (;!on
flrma-se nos círculos bem Informados 
que dois su.bmarlnos. ·franceses conse- . 
gulram fugir da base naval de 'l'ou-
lon. . .. · · ... 

Acrescenta 0 se que um terceiro. sub- . 
rnersivet francês, ao' tentar ,.fastar·s~ 
do porto, chocou·-se com u'a .mi.na l'!Jag
nética indo ·Jmediat;,.mente. a ··Pl~ue. · 

DETALHES DO AFUND;\MENTO . 
BERNA, 28 (Reuters) --- .A 'a#it'~· 

ela de noticias . de Vichy informa qíie. 
as explosões no interior - dç,s i'nâ,·1-os ' . 
afundados pelas trlpula<;;ÕeS 'da·. ',Íná•' 'I 
rinha · franc.esa no . porto · de· "I:outo:1, ... 
continuaram . a ser ouvidas duraJ1te '. 

· t~da a· noite, pum, inte~mftente ft·a~ ~ 

· Houve ainda uma tentativa de reabilitação, com ,a fransferen.cia 
06 'gMefno para .à Afríca do Norte, afim de continuar a luta ao _lado 
ôoi aliados .. Porem ·o gO:vcrno constitui<lo por· Petain impediu. esse 

A:~~ci!ta,se . que · a q!lalquer · mC>ínen
to :'.as: fôrças an~lo-Mrte-amerieanàs · e 
fra*1<iesas .desencadearão o ataque .decl· 
sivo · í:iara aniquilar a reslstencia alemã 
em ·-~da a partcl · nordeste da Tunlsla. 

intento. e levou o.país ao armísticio. que foi umà nodoa:.' . . ·. 'l'unt, :está sendo atacada por duas 
C-OhU1aB 9,]u0~, M .:quais ~ acham, res
t,ectl11amente; a; 16 e a 24 qullometros 
do· ·centro .. -âa.' capital · .d.à Tunisla. · 

, Desde então, ao lado de um punhado de herois que luti1;111, c0m a 
França combatente, ficou o país a 6ofrer a tortura do gove·rno· .de 
:Viéhy, onde alguns a toda força queriam ver outras intenções que 
nãó/a,dé colaborar. com o eixo. E para as cotisciencias· pu~il.ani.mes, 
tâlvez mesmo houvesse o problema de saber_ sé, a<lerinqó a· J)e 
Ga.ule; não. iriam. trair. a patria. ' · .. · · •. · ·· · 

As':FôR<iÁs DO, EIXO· EM. TUNIS 
Í:iONDRl!]S,'~8'.'(U. PJ. ~ infó~a-se 

ofl(i1~1m\11te, qde . somente 11a frente· de 
Tnn!s· se · fincontram pelo meüos vinte 
n\!t hó'n'tens·:fürs forças 'de choque a1e
mã,s,, a('i!uals dispõem de 'grande qtian
tlda:cte de·-annamento· blindado e •mo-

, · Após estes anos de luta,· foi possível. aos aliados a/cúnqµista. do 
Norte. da. Africa,. que vem coloca-los, para iniciar· a oferis.iva';:11,a 
posição em que já estariam ha mais de dois anos, se não: hóuv2sse· o 
governo de Vichy. ;Porem, com uma grande inferioridade aind;i:: a 
perdà ·da esquadra francesa, e a posição desmoralizadora em, '.que 
:aquele governo colocou seus. compatriotas. . - . . 

toi<Íza"do., · · · ·' .. 
P-A~is·J~uNcIA · o ATAQUE ALIADO 

lt$lCH, ~8. <n.) .;_ A' emuisora de 
ParJs, à;iiunc!o11 . que 'na Tun!Sia se es
tã;f· iravando. violentos combate.s em 
Mei;Íjez-ÉTsBab, e Hadjez. onde tropas 
1111!:l~ cori,segulri1m · infiltrar-se nas 
llnhas,ido· Eixo. 

A· es(juadra francesa foi vitima do estado. de : cousas criado 
pa:ra o país: repelindo in totum a ideia de auxiliar o.nazisrrto;:não 

· teve coragem de romper com Vichy, e assim foi vitima da sua. itide~ 
cisão. Quando .a Alemanha invadiu a França não ocupada, Pat:éçe 
que já era tarde para ela tomar uma decisão. E agora só lhe. -rcst9u 
~epultar-se no Oceano para não cair nas· i:nãos de Hítl_er. . . · .. ·. · 

Àcresce~tc.u 'a mesma emissora . que. 
tambein :se '-está . h.itando Intensamente 
'na.·frente••de l3lzérta é .de Tunls, onde 
o. ge'iietji.r !\.~cterson est.á no:vamente ª" 
tica.ndo, . depo!S ·dé. ter . recebido refor-. 

_ -·se111 o governo de Vichy, em vez de chorar agora 'a 'p:erda: <le 
ut_na arrilada, qtie era seu orgulho, a França, embora todos 'Ós, s<:>fti; . 
mentqs a que o tacão nazista sujeitasse a metropole; · e~taria,'.çqtn 
suas forças de terra e mar a se cobrir de glor-ia. E os''1_ra:vios: 'c(ue, 
fossem afundados, tragariam mais uma pa:girià df hetpistrt~,:.não 
f~~á.ndo a lamentável celebridade do suicídio ele TouJon •. ··-. ·· · ·· ·· .· 

:.:-A :;,' 

ços' -. . .. . . . ... 
.. iÔl'ef:DRP1S, , 28 . (R:). A emissora. 
de' ~artQcpi; .dtvulgQu · um . comunicado 
dei · qua~l;, genera:,i, · francês ,declarando 
qll)j·-~ :f9r98,S, trancesàs çontinúam a~ 
l)Ó!andi:1/:()··'.avanço' a)iado. na ,direção 
leste,: ,:-.. :::>-- .. : : .. : . .·· .. 

jZURICH;: :29 (,R.). - A. agenc!ti !)fl
c!at:, aiémã.·':ilQtkloú que a.s duas .colu-

,- r,:.·.: .... :.:. 

A -CRITICA 
· Os russos atacam 

inverno 
·MOSCÓU,. 28 ·<Unlted Press) - .A rá.

'dlo ·1ocal anuncía que .a batalha. na 
it1·en:fe. Sut,'_ se cnnverteti, .ag·Or3. e1n u~a 
:matança. de proporções inconceLhrels 
;pelá. mente hunia.na. · 
J)AS MAIS CRITICAS A SITUAÇÃO DO 

EXERCITO· ALEMÃO. NA. RUSSIA 
.· · MO~CQU, 28 tlini.ted _Pres,;) '- A ráe 
· c!rPJl<ieli,f.ii,~ti~cµà, que:§s'e'i~toltos r~

:sos •destr~ra~, .tota,lmel'.lte, o_f!a.n!lo 
esêtuerdo·.à.1emã.o,, em· St.al!ngrado, .. 
. ':i,IOSCOU; 28 (Uriltcd Press) - k ~!~ 
tu.a.çã.o dos exércitos .alemães ell} $t~~ 
llngradi> e no ·sul° da Russia, se agra~ 
vou , de tal · maneira., hi>Je, c;ue , a 
"'-wehrmacht" está. . .'nà Iminência ·.ie um 
~()lapso· fragoroso e geral. . 

. ·Essa tnformai;ão procede ·direta.men- · 
:te· da frente de bata~ha dQ stil. · 
··:Moscou, 28 (Un!ted Press) ,-- Tudo 

!ndlcà. que. os exércitos. 11!e.mães, no 
.:;;ui 0d,i. ltussla, estão· na hrilnên-e:ia de 
sÓfrér ·o· maior· desastre militar de to· 
dos ·os tempos. Reitera-se, em Mo~cou, 
qu&·.,as. forças. de Hitler serão. aprislo
:nadas ou aniquiladas. até.· o ultimo ho-
1lie!Jl. 

'J'40l3COU, :a:s 0·mn1têd - Press)··.,... Se~ 
gJlndo a râdlo' local, & situação da 
"wehrmachtu está. se agra.varido de ho
:rà. em hora. Os alemães Já. fora.m expul
sos·, de quase toda a,. cidade· de Sta.lin
grado,. e, em ·plena t_uga., .estão sendo 
ia,cossados de·. perto, pelos russos. 
. . PRISõES EM MA,SSA 

MOSCOU, 28 (United. Press) - Des
pachos ·otiélais, "cio .. sul, anunciam que 
tóda.s as. tr,opas alemãs,. no· cotovelo do 
l>.ón · t'.oram· aPrisionadaa .ou· capturadas. 
o DESÉNVOLVIMENTO DÁ GUERRA 
JSEGUI<.'DO NOTIC.IÀS D.AS FRENTE.3 

. . DE .. BAT.ALHA, . 
; . ll[OSCOT{, ,. 28 (Reut~rs) - A emis< 
tsor.a. desta •cii;pltar irràdiou a.o anoite
cer ·de lloJe, ·.o. segu1J1te tele.grama re
icebldo das· Unhas de frente: 

em todas as·· frentes\~:. Ofensiva ·do 
Forças nazistas ê~rê~dàs .. 

brlca depois de forte encontro,. os dài:les .. so:viÚ1cas- .conseguiram ava.nça,r 
alemães de1>useram as armas e cor- nos' setores de.· Kal!nin, Veltkl Luki e 
rerain quando nossos soldados :'a.mea- Toropetz, ·.eu.quanto que na .frente de 
caram 1Nos flancos. . l,enlng·ra.do: o.a. russos·· estão em fran-

Através dos boletlnh .!anca.dos :pelos ca 'ofensiva na ~ona do do Neva .. 
aviões russos, os soldados Inimigos .. ·,.,COMUNICADOS' OFICIAIS 
tiveram noticia da derrota do rnan,. . MOSÓOU, .28. (Reqters), -. Um suple• 
chai von Rommel, . na·. Aft:fêa. ·Os ·.ofl- . men'tô•:il:o :com.unicaílp fusso desta ma
cia.is alepi~esoprocuràm;. con,ven~e~ ·'.'l•>'--,n~~ h:i,to.i:-~a: . . :. ':> ' .· .·' : · ... 
soidados -ilê que os· rui;sos··-fog'em :em · . '''Ní;>'.' s:et,~r· setentl'lopal,-da. -;ci<iade de 
todas a,. ,pa,rtcs- .e .JÍpéna::, r<Ísístem ~talb,lgi<ado,' nossas" unidades, num ata-
~m §H·!l'1~V!HlQ. ,N-ll!f'. .~1,1t~11b1 ~~- ui~ que. nc:>turll9, J)91tlÀH~fll·<J~rcll: li~ .'~111~ 
tlmoá, poucas r!!a~. ltlll!fJJli!lL~~. r11mo- co,mr>anhlll;;!nlttillflL, <;lLJ>WFlJ,fllJ;!l 1~ur, 
res corretam entre· ·as fileiras. · a.te• sos·,·edfflc1os .. :Na. atee. fabril, captura~ 
mil.s, ae quo elas haVla1ri ii~rd!do o D'\OS 20 bâlua1:tes qo adve;rsárlo e ani-
contacto · con1 · a· retaguarda. , · · qullàmos, cerca d~:.Cêl'n soldados vazls-

. ·. . : tas; .A .1'.loroeste, de Stalin grado, nossas 
.AS PERDAS ALEMÃS ... · trop:as, .domlnandó .ac resistência lnimi-

1\I~SCOU. 2& (Reuters>.-:-,: ~a g_uer- ga, '~óntlnuà,ram á à-vàn~ar •.. · . . 
rllhe1ros. russos, . nesses .111tirrt~!I .· sete . Uma .unilli,.di, russa desbaratou, um 
meses, matara.m i~,:HO t1oh'la.1os _ah)- batitltião<de 'lnfantar.là aléfuàó. quê 
mães na frente dé. Lenlng.rado,.;se~un- op-era/va sob~~.& ,prot(Í(láQ . dá tantiues. 
do despachos chegados há. .. pouco .. Aa- :Mais d.e.·.,300 ··soldados .inimigos foram 
quele" "front", Ag~ra. entretant~, rcom tnOrtôs, nes~a. -OcaStão .e sete tanques 
as cifras apres:ntadas no comunica- !ilfam · .incendiados. 
do russo de hoJe, esse ntl.mero _sobre • ·.,. . .. t .. t nques russos 
a 20 ooo .Num,o.,...ro.se or, os a 

· · · · , pe·net~à,ram .·profundamente as defesas 
KLETSKAIA RE'.['OMADA P,ELOS· 1nimlgas;' · ll<n1ldando cerc: . de setécen • 
. RUSSOS ..... , '·tosisoldados. A sudoeste de Stalingra-
MOSCOU, 28 (Reuters): -~: ·.A.. rá.dlo ·rto. ,as ,tropas nacionais. repeliram um 

local informa. que as tropas ru·~sas c·o~tra'.>ata<111e. alem1!.o e Infligiram pe-
recapturaram Kletskala. sadas :per.das às forças do "eixo". ·um_ 

MOSCOU, . 28 (Reuters) :..... Infor111:i.- coiittn'gent'e .. russo penetrou de assai• 
se que as tropas russas, · á·o .. entr,i- .to .. numa: 1ocalidade habitada ~ matou 
remem Ktetskala, encollt~ar11;m,. a 'ci- lnals'de.:.400·alemães. Foram feitos prl-
da;de.-em riilna~, com ·apen!ls 7·.-habl- slo_11elros. Diversos· contra-at_aques do 
tantes, pois o Testo da· pÔp.ulaçã9:fõ. exêrc.ito· .. a.lem1!.o foram repelldo~. com 
ra. conduzida para a.· retagµa.rda dos , graves •perdas p11,ra o Inimigo. A nor• 
alemães. · .. ·. · d(lste:-~e,Tµapsa, nossas tropas ·c:,aptu• 

A parte central• de:KJ.etsltata.. · foi ra.ram,.}1ma.,lmpórtante elevação c;str~-
transtormada em. cemitérto:: de SQlda- t~glca; ·· ·. . . . . 
dos nazistas mortos. · ·. . · · : .Na/.:tre11te ·.de Lenfüg_rado, nesse_s u!• 

o· AVANÇO SOV1ll:TICO'.AME4,ÇA'. th;iws.:dJas, ·a_',artllh.aria, <;>S ·guerr1Jhe1-
. RZHEV - . i '., 

1 
ro$ ~eio(~lemen~or de.·patrulli~ russos 

MOSCOU, 28 (Unlted PrElss)·; ..... ,In• ma:!ar'!-.ID, cerca d~ .mil a._1tmães • . -
forma-se que as tropas ;rt1sias, ·. na. .NJ1V-A.,.··YORK, 28 ,(United Press) -
frente central estão marcha.ndo em Ul)l''fOmunlcado do ·Estado M':'-ior Ale-
dlreç1!.o á. lmportantlsslma···cldade' de ll\lfo.~ve\culado pefa .emts.iora·. de Ber-

n!coli. · · · · 
A 'LUTA 'EM :'iABOURDA 

LONDRES, 28 (U/'P.) ..:._ As fÓrt:as AFRICA DO.NORTE - 28 (U. P.) -
aliadas que opei:ani na Afrtca ·do . Nor~ O ·pr!ri'Íe!ro exercito, brltanléo faz re-

·te ~cunaram Óntein:,i· Íoc!IJ,ldade> de, troceder ~ forças cio "Eixo" à razão 
Ta.bo1.1rda, situada a··~ste de· 'i:'unls. de ,so· quUc,metros por· dia, dir!gindo-~e 

Até essa ·po~ição, 'os aliá.dos tiveram em linha reta . para Tunls. com o pro-
de · vencer apenti.s : .'8:)guma · i'i-,s!.~tenda ·posito. de tomar de assalto a çapltal 
'de parte. do inimigo;:. A .partir de Ta• · · e !sdlar Blzei:ta.' nara a.tacas la óost.erior
bcmrdá áe~c,,u con~lderavel:mente ' a . mente. com . melhÓres possibilidades aé 
violencl!t dll, 1úta, em vista dos constan• . ê,cÍto;· .SO,b\ê.s. ordens do te,:,ente-p-eneral 
t~~ • contra~ntàques · 'lançadoi.1 · pelos\ale- . Anderso'· é.··,coni . ô .a,poio .. de · unidades 
mií.e.~: · · · · · · · · < · n,ovei~ nofte~a.nierlçana.s, troua ~ br!ta-

W 11.RHINOTON, ·:1.8. :(U, P:r .:.;;.·uli:..· n1cas percórri>ram ontem 3?. qutlometros 
OENTE. - Um' cotiiunlcado · do· Depars ·pela. estrada ·ae· ferro oue l.eva a Tunls, 
hmento: rlll. Guerr1f<11,nunc!11, .·que · ss r~.,.,turá'1dO a. -i!stratP-.ica locafülàde íie 
forr.as ·. ii1iadaq réchaç•ràril.' um·' é(intra- Tobourdé . ·'a·· ·2.4 ·:· oullo:m:etros da r.efe-. 
otanmi 'i11!mlgQ:· .em 0 'I'obourdà, · slt.úàciii, rida>cirlâde; Por ·outro lado. dlversM ln-
l!1 outlometro.1. de Tunls. Ne&<Ja · a.çã<> - formacõés assinah,m ciue. · unidades 
diz a nota oficial ''' ':.os.· alemães per- Filiada.~ rheo-!ll'aín ae;ora: a 12 auílorne-
der.•"l ,,,...., cl"""!ln9,;, ·~" · táhques. · tro.s.dé ·Tun1:.._, o<·aue. nermlt.P. suuôr que 

T,ONDRF.S. 28 .·(.'IJ'.'-'P:f - · A 'radio~ M·"MPsm•.s· ;ã,· tm,,o~am· n entrortcamen-
P"' issor?. "" Parls. fazenno · eco · de no- to: .ferrovi?.rio · de Dieme!da. e que. nes-
t1'>ia.q Wadrilene.~·. B~UtlCiOÚ ,·oue· a li,- t,, momento. avanca.m l'IObrP. O centro 
,•íaeií.o '"' "e!x.,n éf~htou · um int-0nso da iinnort.antl'! .r•si.~tencia: !nl"'i!la no 
hmh•rdeio contra O: p(>rto de Bo11.e, na ·r>ro.tiitorn.r'·o •. ·localisacl~ na re<?i1!.o . n"r-
Argelia: . , ... , _ .õ'\.<tJ! .. ond<> . se enc<'intram '.I'unl~ e Bl-

0 ''EIXO" N,lJJEFE;NSIVA 11erta.. p. prlrr,~l"a rias ·nuaJs está. ao ai• 
Q_ o. DAS.· f'O:iic!AS ·\t,IilADASI ., NO C!l"".e clll- art,il1'1l,r!á. a~fo.da. 

NORTE DA A,FR'l'.qA, 28 . (R.} , _ E O Em esferas . ),pm infor.màdM; &. PX-
M~11!nt;,, 0 texto do- ·comunicado. ofic!jl,l nressP. ·que:. JJOr · todM os c,q,minh<:>< e vias 
de lv>je: . · t'<>n'ei<t que levarn à. r~o:i!Ío · ri• Tunls P. 

"N'.a. ·7.oná .da Tnnlsla eui. 11:etal, o· !nl• ~J.~..+..; · j,,iarrham MÚ!tos m1Jhares de 
mi,m · está na . deten~va •. -Num . esr.orm mlc:'i•.ctt>'.~ ctP. infatjtarta_ e. !>!rande, i:mme-
narít, retardar··O avall".0' 'das · no-tM ro:rte tàD"l'"ll. ,.,~,a. \!pt at11oue em m~~-
tro,.,M, . O · inlijilP,"O·•:,esi;á, . t,íintlin<Jo . <les-, 1'"- ·'à.. ro.tilt.al. Ent.t'<?l"!P.n~S- ontrPo coh•-
t.rulr t)Ot't-0,s. ~ fen-ovta.~. As for()BS•. i,.J.!~,- n~:~· a.iiirJ~s. -.aV"líÍ'~,i:n .constsn•!!lmente 
das ·repPllra,m um "c01iJ-r1!;sat,~.<iue 1nlml~ ·,.;.,.10' cehtró ••. •111, ·.do·. orof.etora.do. nr.,-. 
p-o: .P.m Tobour . .,."::t'l~tru!n.do..,lhe 12 .. tan-, ·Mni-1n..:~ó,. a.· ,._,;,.;'M'":'P-~ fore•s alem~~ 
11u.F• .. A~ .. r1>n11,1~,Õ-º..S .. atl'(lo,sfe~!r,r ~ ,e ·o. ·es- c1,i' -;Je<';.F,"· •· "~t!l.dor,,,.r11s n""~M i;et,:,•,,s, 
tado ·dO aerorl•omo. que lli:11,)ed!ram s.t~ . "''~üa1s 1ii: foram lso)M'.~-· rii> ~··"" ,wln-

ti id ~ . cf~~.~~ · .. hf);ees. Óül!:I,_ -~~-º. r.ru.ni,<:; P.. _:Ftizert:\, 
1\ •.pour,n a.s .ll. Y. ª .. 00 .. ': DR .. _,.,,as ._ern ... @TP. n- . 'I.;.f·~-. " •. •.õ .. p.in~,, ·. "· tl", . trOTlB~ no.rt<' .. • 
('li, escala. iii. Pas.sB . ., O• cacM. alia- " .. ,,·,~ = "~ '' -

. r1M em~nharam-se,:0~ violent.Ó.S ·· com• fW>.,'~in,112.s P :frane~"'·~ ?1'rf\xlmam-.se 

.bates co:m a av!aç.ão·. 1.n!ml<ta". · dõ Ga.he• ,. Sfax .. nr!,.,r,lp1ü~ c,ent.ro~ de 
r..,"'»_~?.nf;f~-~ij-~ :cJ~ ÍO;·m~..,."l .)H\ <"'O~t-'l, ('.P.n-

TRANSPOP.TJ!:$ ·' NI\ZISTAS t~!l.1·' do.· tfli:r!t<Jr!.o tunJ,;iano. P':T'"el',~~'1-

AFUNDADOS ª" ns nb~nro~ores nue .. uo~•'vP.lm~~•-e, 
· LONDRES,• ·28 <Ri.· - . Anuncl&ndo, p,.·,.,.~,J."~- r,ont.r:;,. ~mhr~ o• n0~t.os. c01n-

11a .tarde de hOje/ que mais nove na- cidirle, ·com i>s ataques fina!S à zonll. 
vlos do eixo que ·transportavam . refor- nm,estê. . 
ço,7 e suprimentos -pára.. a Tunlsl11. fo· PARAQUJ;:bISTM; .INGLESES E:\I 
ram . postos a.. piquê,. o.· Almirant.ado l3rl- · · AÇÃO 
~~~;: distribuiu ,;un,i ?omtiriiéaclo, di~ .A:litGEL, 28 (Reuters)· _ Inform:•· 

''Os· submarh1011·· de.·. si M .. afundaram se que' os contlngentPS de paraquedis-
tas ··hrl.tanic,;s em . ação na 'l'unisia, e 

mais. nove na.v!osi,,de suprinient()s lríi- que j,1 há (ilgum tempo encontravam• 
m!gos e danlflcará.mfouttos·.três, qúan~ se dominando·posições na primeira ,li-
do os mesmos• :ten~ya:m,: atravessar o nha,. desfec.ha'ram st\bito e feroz ata-
Med1terra:ne(>. ·: PJ'9<l8.~1l~.- ~ , IJaJ!a._ .. e . OUÉl-)ts .. d ' - lo•germanicas .. na, 

trrª.:.~!lclod> ·.·~.eE.fº.•.' •• .-~.->.~.'-~. · .. f.. ... ".\§tP8tJ;~,.~.:: .. ~. 'u.i1:j;t~1~.·.~~c.·rj, ... º. ' . 'v"'~1'!;..s' .. t·oi.i.,·ci.'t44leth»o''t..:,s,, 01ça.s ... o ... .,,.o.·:-,-nas. -~,,,.,o,. ,a.n""t-::. , .·~· ,. ':: Q, goJ . . . . . ':' .n ,.a, p 

('!oi; n0SSos su'bma.rlnOlf• .. danJ.fico1rum: · . troi>às aó··, Eixo· ,Te -surpresa. Asflm, 
d,e..t.rol~r italiano di,i. ,_q!asse do>ftÇrlor aóm ll!ll'da~·.·r~l~tlvamflnl'l . ligeiras. 
ns''c Entre . os ~VIO,'l ·,afunc1a40~ .• ~~ <>f'i>!lriMi<tl~tàs l\rfta.nlcos ln!jlgira.m 
co11trava-~ um de,•gra.nqf!s,;proP.()rçQêS, da.rios apreéláveis· ás ·íõr~á.s lnlmli;::a.s, 
de duas .chamines,f'.'que era em:i;regado regré~santfo é.Inda· â.s suas. pos!çõ~s 
com .transatlàntlco .. para.. passa.gelrç,s· .. e. cot>i · õ5· prisioneiros; 
otie foi !ntercept,ido. ao largo dá. cos- . Bnq\Íanto .so sucede,n essas atl-.i-
ta da Sictllà'. Outro .pequeno :tanque dad.es parciais. uma linha contínua 
petroleiro, éattegÍidô .de ;gasplina, ~r- de .ca1ninhões tem trafo!l'ado lninter-
vobvr. a. bart~elra lta.lliina. U,.n segun• r.uptamente na •strMlt dê Nlbhon, le· 
do ruivb ~i)JJ,tte, cÍúe havia sidif;;:!1,n~• vando ô iMtêrlàl ao 1.o é:S:êÍ'dto, om 
rlormente danifica.do. por um .clóir· .nos_. •m pleno ·ataque, par.tlndo <1e su"8 
sos aviões, foi encontrado ·preso .das poslç!Sés avança.elas .na Turiisia. 
chamas, tendo. s.idó·' afundado por \;m · Cortam os céus os "Spitfires', que 
torpedo. Entre outros navios· de, supri• passam . a<1· lado de outros· apar.clhns, 
mento que foram .. afundados, encon- co mos mo tore~ rugindo, apesar d"s 

. travr.m-se àlguns . carrega.dos . de,.nianti- ·nuvens baixas, cl_as fortes rajadas de 
mentos. Um porta.-a.viões. de deseli:!b.ar- ·vento:··e das copiosas chuvas. 

MOBILlZlClO NA ESPANHA 
MADRID, 28 '(Unlted Press)', -: o· ria~ s~rá. colÓcado· sob a lei ·militar ê 

governo ordenou, à. :moMUzacão·,geral .sob. o· .côdigo .penal .da marinha. 
da classe .de 1941; 1.sto ·é, dos jovens .ele · Seis mil traba:lhàdores espanhóis se-

.20 anos ,de.idade:· rão ;afetados por essa medida. 
. o·. ministro do .Ar da Espanha deci-

MADRID, 28 ··(Reútêrs)' · f- ·. '.Est_ão dru ·'as .medidas necessârlas para. que 
·isentos da: 'mob!llzáção pa·rc.lal'•as ,.se- ·todos ós oficia!s.subalternós e todos os 
guintes pessoas:'.1>àls ·de ·ma.Is de- .. 4 · soldados··da ··clâ.sse de 1941 ·e oa ·das 
filho·s;. mJnetros· lié carvão ou ·qhumbo; ctàsses 'anteriores, que. abandonara)ll o 
arrimas de mãe .viuva e homens·· que serviço ·ativo se registrassem no centro 
jã. tenham · dois •,1rm1!.os ·servindo: no aereo mais 'pr6ximÓ da· :;;ua residência, 
exército. ·autes ido· ilia .2.5 de dezembro. . ., 

SUBMARINO FRANCJl:S. EM; BAR-
CELONA ·· ..... : 

· MADRÍD, 28 <Unlted Pressf ~ ,uR~ 
GENTE - lnforma-se que ri. ·1,&o pm, 
chegou. a Barcelona. .um · submarino 
francês, que e·scapou .de . Toulon •.. As 
autoridades espanholas informaram a;o 
comandante do referido barco. qué. dls
põê. de 24 horas para zarpar, ca.so con-
trá.rlo será. Internado. · · · 

LONDRES. 28 (Unlted. Press) -:- A · 
esquadra britauica do· . l\{edi lerra.neo 
está. .. procurand,o tocatl~ar · as.' µnl.dl!,des 
francesas· que conség.ulràm éséaP8'.r 'de· 
Touion. · . · . .• . ... · 

Declara-se nos circuJos _ oficl.à11f .ser · 
l)eni poSsível que \.~ãrioS _ "dest:r,)yer_~,. 
franceses tl'.lnham conseguido Jugir de 
•roulOn ·e se encontram ·agora_ -i:,a~e'."' 
gapdo em á.guas do· norte do ll1editer-
raneo ocidental. ' · 

Os navios -de cruerra britanico. teem. 
· como missão dâr auxilio aos. eventuais 
fugitivos de Toulon e _cortlboiâ~los .até 
os portos fl'aticeses·daAfrlca <lo Norte. 
l'RESO O ALMIRANTE DE LABORDE? 

NOVA YORK-, 28 .(Unlted·Pré.s,;,) ·-· 
A .Cotumbla Broadcastlrig .. System· 
anunciou -"Ciue os· -~lemães. prender:un,·o 
almirante· De Là ·Borde,· che.i'e · da' es
quadra .. francesa: de· Tt>ulon · e' niuit.os. 
outros· .. oficiais~· , Segundo-· essa·, mesma 
emisora, ontem ,às ··dez 'horas, De, .La 
Borde· ·Informou,, ao· mar.ech&L J'étaln 
que toda a. frota·. francesac.;de· 'roufon 
ha viâ deixado: de · exisilr ., e ·. quando os 
alemães chegaram: à·. baiw. e· e:x;Jgiram 
inspecclonar as J?elo!lav~s, ·o·_chefe. da 
esquadra respc>ndeu: AbrireFíogo.·,cQµ,
tra qualquer,. qué,, tr;,.te ·de -'ibwdÍÍ:'r 
nossa·s~_ :u~ldà..des ,-.na\r:ais"._ · .·; .· .. 

G},NEBRA, 28,>(Üe\Íters} .:_ Segun'<!,o 
as·. 1,1ltimaa informaçõ.es, . tudo Sá.· s.e 
,acha calmo, na .cidade d;i,Toulon.' . 

o tra.nslto .fól Inteiramente :normali
zado, 

.Igualmente, o álmirante.1\{arquls, 
qué ontem recebet( ordem .vàra>, corisi
derar.sse preso sob· palavra, .foi resti
tuído aos seus· poderes civis. e contl• 
nua agindo. ·de. aéOr.do com as<autori• 
dàdes. nazistas. 

A ESQUADRA A;F'UNDADA 
·LONDRES, 28 (Uníted Press)',\,...- Se• 1 

gundo se lttfor·.'1a, il.s . belonaves•: trân
cesas; Mun·dadas em Toulon, peta pró
pria trli,·utaçã,;,i·são a.s seguinté_s: ,:Cou~ 
raça.dos: ·0 strasbourg··:··4e,· 26:500 ·.fone
la,dàs;. "Dunkerque',. de ·26.500 t;>nela

_das; "Prové.nce'', 'de.' 22.200 :tonelá.das/.·.c. 
--.•. Çr'.(ízà.dor~ ,'p~sa,dos:· : .. 1'.Col~l!.'~t:'• :<le·:, 

10:900. toneladas; '"l<'ocl1'!, :de :10.000_. \o.., 
'nela.das; "Algerle"', de 11>.óOO toneladas; 
"l)uplex:; ,;le. {O.QOO · tonelada.~. 

Cruzadores leves: "La· GaUssonlerEl'~ 
ele 7.600 :t011eladas:. "Jean De V!onne". 
de 7.600· toneladas:. ·"Marselleise", . de 
7.GOO tonela'\as. . . ·. . ' ... ; , , 

· Porta-aviões: ."Comandante .Tê!t" • 
0 ·Destroyers";_ aftindadô's' --:' 2i>. -sub• 

barinos afundadós -,- .26, .. · .... · 
SOS navios auxlO:f!•TETAOIXl-l'ETTAA. 

Alem élisso,. tó.ré,m, _aNíi<l,j.dos,' tam~ 
bem numeios·os ·navios' âuxlflârôs;:, ., ·, 

o OBJETIVO. DA ·ocuPAQÃO Dll:l' . 
. ·.· TÓULON. . . 

LONDRE.'.3, 28 (Réuters) - •''Hltl~r 
niarch.ou sobre ·Touton menos lev·a;do 
1>ela frota ·francesa, do que ·por 'se ver
forçado a procurar· outra bâse. para. 
s11bstltuir Gênova, devastada pelas 
bombas• - diz hoje· o·'correspondente 
naval d,o "Dáily ._ Mall'. . · , 

O corresponde11te · .acresce.nta . que 
essa opí_riião, é · ·mantida· nos . cf~cufos 
autorizados de Londre'!.. . ·. ' 

"À; Imobilização. do ·porto· de· Gêrio
"ª p_ós 'Hitler em grave:. sltuaQãO 
<tliarito a· ·alimentar ·. sua,. cabeça ,!e 
ponte: na Turifsia" ~ · cliz ainda o· cor• 
respondente· do · "Dally , Mall', · prosse
guindo: 

"Uma. base . ·naval· grande·, e ·-co1n 
·equ!pàmento moderno ê · essencial. pa
ra fazei·. prosseguir a campanha. inor
te•afrlcána: Portá.nto,··a• apreensão de 
'l',;,uton tornou•se ·matematicamente. 

gor. · ·. . . .. . . , ·: .. 
Com efeito~ os incêndi~s envolv."~ ~

raro- o·s navios destroçados e·.a.s 'c~a,- ; 
mas,. àlcançaram os depósitos' de _ril,_ú ... ·, 
n!çãÓ,·os :.quais· passaram. '\ntãõ 'a...·ex~ 
plodlr .vtólentamente, .. nu~á. :suces.são 
quase que Ininterrupta: de exp.losões 
que abalavam toda a cidade;: · :· 

Imensas colunas· de fumo .negro· su.- · 
blain aos ··céus, nu1t1 espetáculo foés..; · 
q 11ec!vel. _ .. ·, . ·- : , 

BERNA, .2s (Reuters) -'-- .Revela-se 
agora. que, quando a. frota· fra~é~,~-a; i 
de. Toulon abriu fogo contra',às •.trô• 
pas .. alemãs, o comandante·:· chefe'_dàs:·\ 
fôrças ·nazistas ordenou . que ~tia• ·a1:'." · 
tllharia 'pesada .canhoneass~ á'. ;·-.es'.": ' 
quaàrà. - · ' .: · · · · : .... ·' : ,,,,_, . 
· ·BoÍnbardeadores de;.mergúlllo · h.:t~ '. 
z!stàs também · entraram •e1ú . a~ão. 
Dois .aviões german.icos foram· derrü-<, 
bados ,· .. ao .. mar · pelas .baterias apt.i~ 
aêreas··.trancesás. o combate·, durou, 
-trêS·'h

0

óra.s.. . · . . . .· ·: .: ' 
LONRES, 28 (Uni~ed .Pi-ess) :,.:.:..: s~~. 

gunélo .. declarain clrcufos ,navais ·11u.to-_ 
rizados, . a esquadra brita.nica . p·~derl\., 
lançar-se .·fotelraménte ·:contra a• es-: 
quádra. ·itallana, poi_s muitos navips ~e 
guerra.que .eram empregados para v1-i_, 
giar· a· frota francesa, ficaram. t:nes,. 
com· os· afundamentos de Toulon: Acr.e•. 
d!ta•!Se. que .a .frota· bdtaniêa;. co1r,eça·-· 
rá>aí;-ora'.a perseguir a, esquadra 'd&,: 
11:iussolinl. . . . . · . . · ·. '. . ·:. · 

· .· COMENTARlOS . DE BERL?;'>t : . : 
.LQNDR.ES, 28 (Reuters) -,<Á: em.i~-\ . 

, s~t'a, .de· .. Berlim, te~en\lo . cómenJ;i~ios,.. 
·acerca.• dos. a.çontecimentos, des.ep.,r,ôl":.",: 
d(!s :em.:. Toulon, de~larou, entre , qut.r~~, 
co"isas,--:o· .se:guinte: . · -· ._·- _·--._- .. -'. 

·,.A esquadra francesa jamais<l'!o(iiH 
terossou e, seiassl111 lli!.O fosse; :r7cla~ 
!amos. oonse'guido: fim Conil)le~ne\·· ·, .. 

Acentua0 se- que,-já na,; 'niánh1!.'?e .h.o~ 
je; a emis~ora berlinense, havia. )fraf 
dia.do. , um comunicado ·:séínelharifo,; ~: 
,qual dizia' que o objetivo a,le111iio foi,. 
antes, .de' tu\1,;,,· impedir que a. esquadra; . 
francesa .ci,,lsse.:eni,,,p,oder dos iAlnil< 
gOs-.··'do-. E.b(ó. _ . . T:''·-_~;,.,.ü~:~., · : :>; 
... · .HOMENAGEM ·AOS •l\WRTÕS , 

LONDRES,· 28 (United Préss) .. -'id 
comandante, supremo das .tropas 'i:ra·n· 
cesas comba.t!\ntes · anunciou que todi 
'!- Marinha; .. francesa. ''d.;ga,l.ÍlUsta" 

- obser.vai-á. hoje, ·iis:10 horaa·da·.manhll; 
um milluto 'de silêncio: em ,11omé.nageiit 
aos brayos- m.arlnhelros· franceses qµ~ 
·mórréram··em TÓulon pa~.a que á., Est 
quadra francesa . não caiss,é . e1n. pode( 
do. Inimigo. · · - ·. , .. 

··"A· despeito ·do 'mau tempo é da 
neve que ·cal, as.·Í.m!dadés russas con
:tlnua.m a. .avançar ·:CQm ~xtto. a ·no
:róe.ste .de S.talingra.d.o, ·nas • margens 
-~: nas estepes, do 'Don, · 

O.·: inimigo lançou ·: vá.rios> contra
ata.ques que foram· ·desfeitos.· Em .ou• 
t.r.o• setor, .as· unidades· alemãs conti
~uàm, em retirada. 

R h v · · · · llm·.''fnforma -que .nas,. zonas · dos rios 
;.:lVIBll:M ROSTOV E SMOLENSC'., Dbri'.•e/Volg~ _bem como na. frente de 
LONDRES 2g (Unlted Press) ,.,,;_ Stalfng~!',do.,fl'ac11.s.sou novamente .u.m 

• · · · · · · · ·. ,vlo!lmto·,ataque·sovlêtico. Segundo re-
Segund0 revelaf!1 · lnfor~;tçies 1>roce* , v'etjí,• o•lcí,lhunlcado, foram destr.uldos: 4 
dentes da Rtl.ssia, 0 g an e· ~"frclto , tanques 'russos. Os Inimigos - diz Be.r· 
co1.1andado pelo Sr: .Stalin_ e .. mare- llni,\,:~:,cperdeTam des.de ·o dia 20 atê 
cl\al Voroschiloíf, ·. Já. estã. prepar~n: · ont~m;/?19: tanques e 26 ca.nhões. Na 

Timberil-'não.'·serão :mobllizados:os LONDR'ES, 2s· (United Press) - A 
·estudant~s. . . . estação ra.dlotelefõnlca de Parfs lnfor-

Os oficiais :de ·todas: a.s patentes. qúe . mou qli8: o :comandântê da .região ·na• 
não exercam comissões no .exército e vai· espanhola .. de Cartagena ordenou a 
os reformados·'deverão ·comparecer pe• ·1nstatàção de:novas· bater.las costeiras 

. rante as autorl<'!ades 'rn'!l!tiires; 'sEa.ndo na -z.ona sob sua jurisdição. 
A CRISE DA FRANCA DE VI~ 

· A . sudoesto ·de Stàllngrado, · as . tro
;pas rússas continuam·. ·sua . vltortosn 
ofensiva;: ultrapassando · a ·>obstina.da 
i'esist~nci& 'do Inimigo, Todos os con
tra-âtaques fora.ui derrotados. Um 
gt.u~• de> Infantaria,· e.• tanques ale< 
mães tentou eni ·. vão Irromper para 
sudoeste •. Os. alemães estão enviando 
t):'opas frescas. - da reta~uarda. ·As 
'.Unidades .russas· na.s· · ruas de Stalin
gr.ado, tanibém ·. obtiveram 'aigum ter
!l'eno. Violenta. luta.·.· ocorre na a.rea 
industrial. As ; tropas russas oper_an
do- em . pequenos ·grupo11. · capturara~a 
.vârias casas ~ flzera.m . Prisioneiros, 
:Ui,ia_. unidade russa capturou' uma fá.• 

do opera~ões .para. rec,on~uistar_ a. ·oi. frente.' do rio, Don foi frustrada uma 
da.de de Rostov. . . téíl\1/;tiv;i.. russa, para. . atravessar . & 

LONDRES, 28 . (Un_lted Pre~s): :· c<;>rrimtesa., Quanto à ·situação na .Afrl• 
Segundo comunicam Informações:·•; da. . ca·~Setei{trlonal . a ·nota germanica ex• 

. R().ssla, a ofensiva . desfechada _.- na. p~essac'que.: hou~e apenas ações locais. 
frente central, pelos . russos,• .. tem ':P.?L". , NOVAS:.CIDADES RETOMADAS .·.AOS 
finalidade . .,. Imedia.ta. recon9-uláta·: d@ ' .. : . . · ALEMÃES 
Smolensc. . , . ,',MOl:?COU, .28 ·cunlted .Press) - Co• 

MOSCOU,· 28 (Unlted Press) ·-:_UR• . m.t1ni~;,.m os despachos de StallJ1gra-
GENTE - Segundo' os ·.1l.ltimos ,dE>S• do,}que'·a,·ofenslva. russa entrou lioje 
pachos a.qu1 recebidos, as 'fõrcas·. rj.ts• no/non'o.:_dia· de duração· e ·que· os 
sas- estão empreendendo ,Vlfo~,~~os ex~rclt~s' atemã·es: est1!.o º¾ lminênçlá. 
ataques . nas. frentes central ··.e ,de, Le• de:·.um·' desbara.tamento -geral. Os ale• 
nlngrado. . . :.. . ·1111l'.~s·:.'.e§tão .. ·entregando .aos . russos, 

Acrescentam os Informes. ,que·. · na uma;.'·a .... uma, ··todas. as· cidades, aldeias 
.primeira das citadas frentes·, ae '·Uni.. 'E1\1i(isiçõês··.que: haviam. conquistado. 

; ~~estou; •28 (U111ted Press) · ~ 

incorporados a.o serv.lco o~ oflcials·que ·• l\IÃDRID, '28 (Reuters) - Foi anún~ 
pertencem às .classes ag~mi;''10ob!llza- ciado que· <>s estaleiros da grande em· 
das. . Esses oficiais 'volUtrão .a;· fazer presa de construções navais. espanl10-
parte dos corpos:em';que ,sêrvlam 'an~ la'· da·•·base navat de El Ferro! ·del 
teriormenie. · · '··- · · · · · Cridillo '.'.foram'•.mUitarlzados. Cerêa. de 

. · · ,,. ·· 11eis ·:mil ·operários que ·ai! trabalham 
MADRID,, 28 (Retuers) -:·otiã'aio ·,:. passaratn•à.·forisdlção militar, achà.n

. espanhol'anunc!ou•:ontein, ·à'•noiter<füO : do~~e;:sujeltos, assim, a.o cõdlgo e. às 
to.do o pessoal.das. instalações portuâ• le~_~J,p.enals da marinha. •. 

· POUCA Af lViôÃOE , Nô; ORIENTE PROXIMO 
CAIRO; 28-(R.)-'-'O/Al~-~mando 

Britarí!co e, o- Comando,da./'R;. A: ·,F." 
110 Oriente Proxlnio di.strlbÚiram· hoje: o 

:ex;to" pelos nossos bÓmbàrdeadores me• 
dios; .Numerosás. bombas explodiram· em. 

. . tré_ '9h hangares e edif!c!os dos aerodro-

··Modificações .previstas no .. ~:g<>verno ~~-: OetOa:!illêi 
. ,não.· negociará • com, .. Darlan\---· k-desitiobilizaçãô,:_·. 
LONDRES; 28,, (Reuters) ....... <Dlvul• 

ga-se· que é ·Iminente ai divulgação• de 
um' comunicado. 'oficial an·urjçlàn'do a 
visita do genera.1·. De ·Gaulle' ··a wa. 
shlngtol'.l. · . .:· · ·· 1 

a.pe~as porque .. ~:ão : ser,deseja.;a, ;:~ .. 
breriarrêgã.'-lo. com muitas:.ll,iscussões", 
·. LONDRES, 28 (R.euters) ;.,...,:.os.·ru. 
m()res de que· o .rnarechal::Pêtaia.éa~li 

. doente, . são: enfat1c·amente negadoff 
nos c!rculos .. oficiais . franc·eses;, . · , in,. 
forma a. ·rá.dlo de !;'a.ris; · . · 
·.,. ·: -, .,._. __ .· . ( . -·:,'·-. , ... :j 

DE· GAULLE. NÃO PRETENDE:Nli}GO.; 
.c;IAR: COM. DARL~N' 

>B·, .. R· ,1·. l\.T·A . ..-r. E·· D· --·0:;··s· i .; . · ·,. · ....... r,. 'l . l:J _ . ·... · · .\'.'.J ·~ , · 

-··•P.l".Óssegulndo. em· ·sua terr!v'el "bllt7.
i krleg'(,eontra.:. a. "wehrmacht", no sul 
·:'<la·., Rt).ssia.;. as., tropas russas recon
~ulstá.ra:m as· 'Cidades e· . locall_da!les 
\de·\ Vernhiloysk,· Malinovka, Novoak. 

.. · ;sa\slt,.,e Gorlk.: Mais 51 "tanks'· · ale-

seguil).te comunicado conjunto:- · · 

Nada ha.. que ;inÍormar·:sÓbre,as'-nos• 
· :sas foçasr terrestr~; 

'A. ~tivldade aerêa.; foi :de ,peqU!fila:. es;, 
cala,,tenM-sido', a~tldos·. do!S ··caça,s_ ini

. mlgoff: ao sul-de Bengha.z!/0, aerodromo 
de• !]'l;lerb!ni, na· àicilia,·· fo(: atacado. com 

:mos.. . _ . 

''LONDRES,' 28 ··(United Press)· -, A 
Assoclaç!io de_ Imprensa. informa. .que 
o ·.:general· De· Gauue··.segúlrá.'. brev"
·ml>nte para Qs .. Est~do.s "Ç:nldps," a
fim-.de re'al!zar uma série de confe
rência' que, segundo .. se esperá, .. con. 
trlbulrão ·consideravelmente· para ,eli
minar as· dificuldades relativas a, 
Afrlca do _Norte. 

PROSSEGUE A DESMOBILIZAQXO 
' DO EXiiiRCITO FRANCES 

Ontem,: nossos bombardeadores pesa
dos atacaram Porto Lago, , nas ilhas · do 
Dcidecaneso, •. tendo sido · alcançadÓs . ·:im:. 
pactos em varios • , navios· ancorados no · VICHY,. 28 (United ,Press)- 'Annn. 

. LOND);t,ES,:21g':(Reutei:~){_::,; Um ·l'or"' 
ta-voz da Franca Combat~nte dérila:rqU: 
boje' à. ·noite. que. um -'acôrdo'•:en'tre:'.o . 

,ge'nerat De GauHe· o !Alin.lran.te·oa't'lan 
n1!.o consolidaria. a unidade . frihê:Íesa,' 
senão que ··produziria. -um, efe1t'o· cciin
pletamente oposto no Pals;s · Nêilb'uni 

· acôrdo' com Daria.D' foi. conslderàdo.·· . . 
. o referido porta•voz· àcre::ic~ntou! é;tue 

BONECAS, BEBES, JOOOS · PARA: CRIANÇÂ,,. :JOGOS',. 
·oE DAMA E XADREZ, -ENFEITES PARA 1PRESEPIOS 
.· . - . . . . . . . 

·. i·E MUITAS: .NOVIDADES PARA . PRESENTES: DE fiM ~i 

·· .. ·DE ,.ANO, -A· PRE.COS _:BARATISSIMOS'i·~ ... 
,·,s, 

: ~- CA!A -O?!DE> ·TUDO·. ·Jt ·.· MAIS -- BAR:A~<l~· 

1 

' < . . :R.Uâ . · D.A$ . ,;p..ALMEIR:AS, -ss, •A:- i94, .. · r. 
"'.;.l· • -,.. io· 17.<:\·.. • ·o.·· ·s' ;p AUEO;. 
.,.LV: •. _._1 . .":\'t,I~_ '.,.,_ .. _ .. ~.~ ·~.:"...~- •., (~-... ;, : ., :.i-···-~.-~- ... -- .... ~ 

iníiles '.iforám · apresados· pelas. · fôrças. 
•:;:-r~ssas,,,além.~deioutro · material· cibé•. 
·Jlco,v· .. •'. .. ·· . . . 

· · · ela-se ·. que o prime1110· mlhlstrr:'.. St'. 
cais... Piêrre Lavai, ordenou·· ao ·general Bri-

os nossos .caças de·grande ralo de ação · doux; ;.ministro- da·.·. Guerra, .a.'o ,ilm!. 
operàrido,na:·Slcllia e.no Norte da. Atri- rarite .. Abrial, ministro:da..Mar!nha. e 
ca, ·abater11,m um "Ju-88" e. danméaram ao, Sr.· Jeannenlri, mlnistro''do · Ar, que 

•AUVIDAOfS DOS' ·.SUBMARlNOS,"AUEMÃES :~~~L:= ;;,tI:gt:::::?: 
. · . . · · · · ··· · · · · · · URGENTE -. 0'.corres·ponde.nte' ao 

o··Almlritnte ,Darlan· não•":cohta. ·com"a 
· m,nôr simpatia .da popÍila.çã.'O' frarfüesa._ 
".-\s· informações pa.rtlculares:pr-0cedén .. 
tu, d8 •Lisboa·-· a<Jrescehta ;.;;_;,..ê$.tãa' 
.om completa ·contradlgão·-eornitlÍd4,ira~ 

, IIiformaçõe!,r reéebldas pelo· .oQ.', O/da; 
Fra,nga. , Co.mbatente· :nos :ultlmos ·,délf 
di?-s", -

· MODIFICAOõES -.NO GOVERN'd 
DE VICHt• :'J3ERNK,í'28 ',(Re. uters)'. -.Um .comun· l• .rfM :nn"IAH -.-er"".;;tes· ·do 'co_mboio.' a"n• ram. um ataque contra.· a bala e o porto "" wv .., m --... "" . · . jornitJ.. "Da!ty .:E;,,çpress",, em· Genebra,' 

· .~ltdo-iespectal .. ~o · quartel genel'al do do, depois· de s~titar vfolénta.' luta ·da:ilha.'de Leras. A-proposlto, o. comu- informou ·que_· ontem· ho·uve .. um··c· ho.. · 
i.• , ·i d· ., Q. d ESTÇ)COLMO, 28 · (United ·.·.J?ress)',.,~ 

c1,a.nceler \Hitl!r -a.nun'cia que ' os sub- . com_ os na.v!OI! ·e· ,ii,viões.:de escoii.a'. n ca o"º• G. o Exercito· Norte-Ame- qull entre francesé.s e alemã:e.s na. lo• ; o jorna,l «Af.tonbladett' · anunchi,'_.. que; 
éll)'lii,,l)los\ .alemae,s, · operando ; em areas GENEBRA; ·.28 · (Reuters) . _;,,.A·_. emis• . ricanp. no Cairo Informa.: cafülade · de Colognes ,. sousshabresg; segundo. despachos. de . B~rlhri, 0 :Ga:J?l• 

· · qtierabl'!l,I;igem: oc<Artlco ·às· proximidades sora de VichY· · iriforinóu .hoje, à . noite · As · "Fo. rtalezas Vôadoras"· norte-ame- · · ' · · · · · · · nen te· fran. cês · ·está su b'stitul.d_o,· .. :·.c.o."""'. 
· · .-do};Ocea.no·, ;tndlco, empenharam-se .em que.· chegou uni . transporte :-de tropas :r1ciíiias atacaram os flutuantes; a.s docas O <MARECiJ.Ár.···P,ET.AINi NÃO .J?RE~ excei;ão apenas do m:i.re'chal Pét)tin/; 

·. tena2e .. · s.·' .. ba!:a..111.as.· contra. · os~ comboios ·e americano danlfic.ado ·a.· 0·1bra.lta~ · •• , 'e·a nav·e·g· ·ã · b 1 rt · TEND.E ,RE. SIG. NA._R,.,, .401Sr, .Plerr.e .. Lava .. !. , . ,. ··'.·· ·. ··. ;:riã:viÔs Inimigos :que: navegavam isola.• . . . . ·. . : . . .,:. -- sec;a, ; . . aç o na, a a e no po o 
.. . . gundo télegramair·de·'La ·.Lineli da.>ilha. de Léros·· pertencente ao gr·upo . ' · . . . . · · ; · : . LQND. RES,. 28 (Reuter's) .. ..:..,. s~·gu.n·d· a1 

:dóS.'i.:tendo ,afunda.d.e, 19 navios. num'to• · · · · · · -·.·. · · '. · · . . .GENEBRA,:28 .. (lt4~ters)'-:Um-te• · 
··.··.'.tal ···dei·.123 ,: m.U. •.n. n· eladnd··· . .. :Atualmente, • estão:'- ria. ,base,, brltanlca. :. .do, Dodeca.n. eo( ·. Foto=afias. tirado~ .por 1 . 1 ã d. . , . · acredlta,m, os·-círculos pol!tlcos,. a>,éo .. . •. w = . · , · . · . . . .,. ..., egra,ma 'a em o, .. proce ente ;. de ·v1. · munlçanão d · Hitl d · · 
.: , ...... "' N:ÓR. E_S, 28 '(.Un. tte .. ·d. ·Press) .. -·.uma. 'de- Gibraltar·.nada· :nenos .de-' 38 'llll.Vios · ·unidos.·.· .··.a.Par. elh .. · o. s atac. ·antés .. r. evelam. que c.hY, ·,.tnfo. rm·a ... q.u. e.·".o··marechal ·. ··Pt- · "· ·· e· · er, e·que,tlJ1hil.c.sld<1 '-'P' .. . tes - . . . . . outorgado poder especial ·ao n:iar_êclial 
.'1n(orina~o: (le ,.Algeclras, divuigada·. por mercan • fora.m ·:conseguidos - !mpacos · contra doiS · taíll': ,não tém · lntenç1!.o · de ,:reE!_lgnar von -Ru1.1d~tedt na Franc8., pareeo,.l!Íg,.. 

- uina,,: 'eimlssora< fra~ciesa, ·· anuricta ique :t.OlilDRES,· 28 .meuters) --::O )COJt!U• · na.vios,.,m:ercantés .ancorados- ao· 1ongo do depQls :, dos aco.nteclmentós . tempes- nlfica~ ·que O marechal a.lemjl.o·assumi~ 
··. ·urn1;g?áncle 1combolo que havia. ·zarpa.do , nicado do :"M!nJs~rfo:,,d~,;.\er?na11tlca_- .,mo)~e/()s:in~endios :1:iue envqlveram_, um. tuosos <de on.te~\ ·· . . râ ta.mbem os;poderes,de, Lavai •. 

,.de. i.<li,bral~ar, ~o .. 89 Medlterraneo, .• inforllJ:l que -tl:,tl!:.rde .de_-ontern a~re~ :'dos/navtos:atl,ngldos·eram .visivcls 'a 25 · ,"Agora-como antes,: diz o"de.spaç}'.._..,, . E:S,TOCLOMO, -28, .(United·':Press)' -~ . 
: ,J\'9lt_ou,,a9ueJa,b~.•pP1.lCas !1ºras,,dt:po!S. füos, ,:f!u~on · A?··•coinando, do füo-. •ninhas,de:.:dlstancià. ,dútros ··1m tos · .o,sr. •La.val.e·.o'niarécli'J-1- fétaln, ·es- De.spachos .de Vlch! comliniôa.m:que., OI 

" ;D~ a., ,m~a,, _ em~re.i'que roo~ •.. ral ,da.: .Rf,)1'~ * ,t~!ll )ª·\ª~~~~a.m, .. :· , • .:!.J:í' ',... • · ·b·· · ... d.· .,., .. , t" .. P_f. .. tão. trabalhando cem-. comp_Ieta harmo·- ::ma..·rec.hal · Pét. aln• .. ··au.tor!~o.u..· 0 , prhnillr" 
'. t'tJní()res. ,no,sentido· .. de ·q.ue ;,oss.subma. r.1-r. · : um·'··.na .... :vto·•'de'.i.su. =· .. ent.os::~ .. · ·18·· .. ' .......... ' ... 8!1l. t~4!11 .. "º t,.eryt .. os .co. n .a,. 11, PlO•:,. .•. nla- .. ii.,·aus. êncla' d.o..'c!narechal- ,PJta!n 1 1 - • ... '.-tlM""1•~&Y10Q)dl);.•~eim~~·•'8:flm .. ciaram,,yi~,. c.Jàraó-,t1a"1:11.. atlt~ ·.,Á"""";. . . ·.· ·.•·. ·:·.·::Pia_ .. ~.· ·~.,, ... m. · . . st.ialllQõe#?Ji<i'JiQ .. ~. ·~ : · - . .. , ~-12!ú.'ê .... .1,~_.,;.,,,.. .. ~ 0• :"d" . . i-"'-l_~_'ete.,:;;,n. ; . m n,.i;tro,,-Si; •. •E'lerre:La.Yal,,,a.'.n'iód1f!cia~ 
. _,. • , . , . _ , , . . . . . . . .. . .. ·. . , . ; ;-.:/~.. . . . . .. . . . . .. , , . . , . . .!mi .,_.., ..,. ,.. .,.,.., . - ...... .?i:Con.stil:úii::ão.-:;J11e~o'~'~"1lt;làl. · 

\-:_::.:···:;,'-,. ,;}~'-.' ,, . . . . ' . "' . ~. ; . .. 



Do '"Estado de São Paulo" do dia 
. 24: pp:, extraímos a seguinte noticia 
publicada. sob a epigrafe "Pesqui;,;as 
Eco:1ômicas e Sociais": 

" Entre as informações colhidas pelo 
Serviço de Economia Rural, do Minis
tfirio da Agricultura, sobre a virla so-. 
eia! nos municípios, ha um tópico que 
merece .especial atenção. 

:Refel'indo-se à organização das fa
milias. diz certo informante que, em 
gran,cle ·parte, os casamentos são uni
c~meiite religiosos, "feitos pos ocasião 
dás '~de~obrigas" dos padres no interior 
·cio. municipio", acomodando-se a· esse 
n:iodo e viver enquanto não têm filhos 
o:J bens p,u·a herancas que as forcem 
a· legalizar a união. Isso não se ,,hser
va, por· certo, apenas um determinado 
municpio. Dá-se , geralmente, em to
ààs is 2'nmos rurais· do paí,s. O homem 
·r,fral é· imprevidente e displicente. na 
maior p.irte dos casos. Não se preo
cÍ.1pa coni a situação criada pelo casa
mento não legalizado, pel,a insegurança 
õos direitos, dá famila em face da lei.· 
o,. que importa, no momento em que 
cju~r coris•it.uir familia. é casar. Desde 
que se saiisfaçarr as· exigências da so
ciE;dade inculta em que vive, isto é, 

· desde que possa unir-se à mulher es
có!hid.a ,sem ferir preconceitos. realiza 
o casamento. Depois, quando .chega o 
,tnomento. · de l'.(arantir à mulher e, aos 
!iihos. o direito aos seus bens de for
:uria/só então recorre ao Registo Civil 
~~ra. regula,rizar uma situação que de
~ia ter sido re~lar desde o começo. Se 
não .~xis,tP.n, tais bens de fnrtuna. a fa
milia continua até o fim irregular. ver-

.~;ludeiro concubinato em face da lei". 

TSUMERO: .. '.AVUlSO 

,~\l 

(â'ãi!imAA-Ci!N!~~~-·Hl,!:14Mm'8Wil 
CR. $0,30 

ANO XVI li PLINIO 

O iôuo, a 
Pastoral 

O Arccbbpo Metropolitano. e os 
Uis1tos SufraSnneo_S 'd&_ l~ro.,,fu

"'" Eclesiástica· de S.áo Paulo. 

no 

guiar, n.o,a fléi~ entõlleos e ~ 

todos os · Jiabitantes elo -Estado, 

SAL'DAÇÃO, PAZ E Be:'l'ÇAQ NQ 
SE,~HOR 

Bm hôras ele. tanta inquietação pa.ra 
o mundo. reunimo~nos, ·mçtis Uma· ve¼, 
08 Bist)os da rovfnc.ia Eélesiá.stica. <Je 
::;ão Paulo,, para. tratar dos lnterêsses 
f'SPirituais do:-; 110$S0S ·.rebà.nhÔs. e., ·c'()n). 

' toda. a. sin<'~rirladP. e ~erenhla.de que· ríl• 
,,nPr o <l~sPmnr-.nho ·:do·· nosso n1infst"é· 
i·in. ~~~rP.vi:"cr-vo~=I ~stR · -Carta ·.Pas_tor:11 
,lit::i.da ·pelo nós!-õo n9ra<:ão Paterno, 
~Pmp1·e snlí<'ito -do 11rernunir-,1os, l"On•. 
trn ~ quB Yos é no0.h·o. e eS:titrtula r~ 
yn~ ao fiel cumpririicnto dos vos.sn!:I 
altos deveres ele cristãos e de patrio
tas. 

E!ogiandn Hão .Toão. BaU~ta, pergm,
tnva .lf':sus à.s turbas· cir0unstant~s: 
"Qu~ :-:.ãistes a vf>·l"" _no ·õeSerto?· Um. 
fr:\g-il r:ani('o a.gitado pelé:t· \·ent.o?" tt) 
:'\'ão era. o PrPcursor dé- Cris.to. fl"-xiv,1 
~a.na. <!ll\! s~ ,1ohra à rr'IP-rcê ·das bri~ns_. 
Hl?Jn o !ilahia aquele 110,;o que, embe-
,·ericlo. o _r.-.Scutnra. · 

Ao re<l!g:irmós esta ca:rta, .,·olta.m• 
~e os no~~os 1>cn~amentõS/para o vul-· 
to lH~1·oíco õo na.tista.·: ·qtÚ3, ·~1evella'> 
r1nutrinar tn.n1lH~n1 Afü. t~iste~·- cir~uns• 
tanC'in.s narR n inun-an 'ê -narn. :a, -~11n 
p~tria.. jamai~ rPri,'l!i<"i_Ou, f stncerirln-
rlP. e à set~r.nidAde, antes souh~ unf .. 
las na. eloqência de s.ua· admirll\'el 
prr-~·açã.o. ' 

Diretor: 
CORRCA DE OLIVEIRA · Sâõ: Paulo,. 6 de De.ze1t1bro de 1942 

dignidade 
Coletiva E pi ~c:o,patlê> 'i ·d.á 

. .. ' ... · ~~. . 
do Provincia . /;:, 

li 
, Diretor-Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 
NUM. 539 

delesa do Brasil 
E.clesiàstica São Paulo 

mas .no proventos da. jogatina;. soJ;.· 
a· alta.· proteção das. autoridades, estál 
infamado para sempre. Com oficiali-<· 
7,a,r o'u regulamentar o jogo, que· pfo~ 
ble1na:s resol\'e ó Estado,_ se.~·· a~ cle.s• 

·· peito· d.Os· Pingues luCr'os,·.·criâ, ao. n1es_...,. 
m.o tempo, novo~ e piores .casos ·de( ' 
as.sistêncía social, ·permitindo· a '.sis., 
temá.tica desorganização dos ·1ares.·· ei 
o. empôbrêcil'nênto. ai 118.Ção; aumen"" 
ta:ndo ·o· número· doS. vencidÓs da. ,,Iaa., 
que virão, pesar fatalmente sõbre ól'I 
orçamentos; defrau!Iando o· pais· qe 
tantas forç,as construtivas? Não! ·,o 
jogo não ·é· font.e .de. enrique-0ime11tô 
para nénhuma nação, mas causa· dà 
paimet'ismo. gcr:,.l; l}ãO é g·a'.ant.ia.. pa'.,' .~ 
:ra o. tP:s_óuro -'público,· 1nas o se\1 11!1' · 
<lilaPl<larlo.r, ·i1Ór lhe. roubàr. ,. - .. · . 
do ·trabalho, as 1ín icas que p·o ·.·.·. . 'I ':. 
zer. _ prós1?éral' a~: fin.a~.~a:s na~i()'À~~~.\'f~ .. 

Tenhamos . a· corage.m de esctteve1'!; / .\ 
tambem: o joe:o, coinÔ 'lnstituiçã,o lÍor,. 
mal. 'legaliz,;,aa:," ·oficializada, é gra~ 
vissimo sintoma.. de .decadência mora.!! 
e pol!tica>.·É nrova, ···ou .o .1ndfcíó, 'dei 
que à. mentaliela:de do -,sforçô sucedeti 
a' mentaiidacle dá preguiça, É a mira-< 
gem. é a·Gllriosi<la<le, é a aventura,. é, 
a .dis,.,licêrici;,,, ê a mole:ta>introduzida,1 
nà.s fibras ele ·tím POVO, que. lhe COI',< 

ro~m o cerne' de tO<las' .a.s .résistêÍtci8~ 
.,~lhe.destroem as .qualidades varonis; 
st2in1 as (/uai~ n g_óri.izarri as raças e 1nor~ 
rcin .as nações. · · · · ·· 

Flnnnclnmento pnrn ,i conlÍtrutlfo ·d<!f 
Cflstnos 

O jogo, cQmo está· organizado,· 1Jre,1 
.•·--Cisa dá ·1nontagem ele cà.$:inOs luxuo4 '~os~ pàlâcios qu~- cust.án1 111uit_os ·ini"f 

Jhões íle cr;rnejros, 'onde encontra~ 
talito <linheiro? 

Se hn.hitualmente· <lff\re o nispo ·güâr• 
Es!;3, noticia não pode sair se1;,,·.~lguns ,irrr-•~ a~ n,;tuar ao sab.nr rlas corren-

· .répáros aos comentários que nela se tes <la simp~tia: nonula,:,"de inrlá11;nr 

. V:ári~s ,capitalisÚts· tiveram escrtio1 
pulos ·de.çoncorrer 1)at'a o·levantamen'I'">, 
to <lMísas· dtsaS dê perdição no ;J3ra;,,\' 
~il. Rec/usaranl-S·e= ·termlnant~menie · -i 
participar ·da empreitada,· Kão" ctesa."'. 
riimá:l'"a.n1, ··contudo, _.os em-presários:, ·tta; 
joi,-atiíia. · · 

·lePm.. · a. dir~r.ão <los vento,{,parn. se orientar: Os Exmos .. e Revmos. SnNi. BlspÔs da Provincfa. Eclesiástica. iie·:,Sã.o Paulo por oeasiã.<> da:·Reurilão anual,' rllalizacla f'.m. Novembrtt':Ultimo ne5fa .capital,. Aó. centro 
,10 c'.trteJar partido~. ~u.'sistemas 1i,m- · , ' ,, ~ , ' · · · · · l D li · e· · F n'landes Mom-ão · Bispo de 

, Primeiramente. não se pode aceitar a tiros ,
1
uc, pnr nml,: .d'nra.rlol!ros. "~"· • s. Revma. D .• José Gaspar' de Af.onsec.a. 'e Silva, Are•blspo de S .~u}o .. ,(da ~uerdà, par<>, 11,· dll'fita. p;imelro r.Iano . ·.• . enr,que'. e~r. e . . , . '. ·: .. 

·.afirmação. de/ qu~ o· casamento reli- "ª· 11 istória. <la lp;reja. ~·omr,r<> <'fome, C9.felandla: D. ·'.José, Manrlclc{ dà, ~ha. Bispo: de· B~a:nça,; . • · "'nio ;Au~~ fl.r,, Assiz,. ~bisJ>(!-B~po de Jab?t1cabal; D. Ant?n'° Jos1: dos Santos,· Bisp,,. de 
gfosó )'Ião i,assa df' "exif!ência da soei e- ros: ,le temer hostilirlnilês .eleclaradas Asslz; D, ·Joi;é · Carlos .J\-túirre, Bi;;po de Sl>r!>Úb:t: ·n.··Fréi LU: . . : .. · S:irit'A1ia; · Bispoi®<Bot.u~atú . .' (da· e5querd~i para ª·· diMitll, segundº plano) M•ms. ·J.\]lz G~n-

Souberam que os ·Institutos d<> Pre .. 
vidêncit1, Social, ben<>mi'ritas " r,atri6_,. 
tica,; · c,r!açqés elo Govêrno • Naciona.l~ · 
gl1atda,tari.1 f(Uantiosa~ ~01nas nas suasi 
arcas .. Não ·11,e·foi dif!cil fazer a ]WO-< 

dade incu\tà 'ém ·. que vive"· o homem .. 011 ocultas - ae:ora,' mal~ do que nun- zaR'I', Riz7,0. Vlgarin Cá11it,ular de Sa11,tos;: D. 1\1'.ai,o~l. ~ilÇf!lra'.·)?':)i:1bi>ux, ,B,ispo-au ÍdÍiar d.e1RibP.irão Preto: D. ·Gastão Li'l>erel Pinto, Bis,,., de' São_ Ci11·/o~; D. l.afaiete 
d~··.nosso interior. ,de "união feita .sem "ª· prPcisa ~nirÚr qu.;, " f1imarada do~ Libânlo; Bispo de Rlo Preto: ·n .. Pa.ulo de ,Tar~ .Ca1:11~, Bispo:,,'~~ Cá.mpitÚ.s: ·D.· FrancisM Bór~és · do Amaral, '.!Jlspo de Lorena;. e, l\lons. Joao Josc .de Azevedo 
faririprecoriceifos''. · . · ·romhat"s lhe nãn emba.de ós olhM · . · . . · . • : · ;,;;' .Viga.rio Capitular de Taubate · 

''Soci~cladeJricul!é. '. a expressão é ,01:.-s.t~.inr1ªt'o1~-s ,"'1ee1:',',ee.lrh,.eac.e. 1\;,ig~~~d:~s;,~~ '. . . . \i6> ., ·.· . ' . . . . . 1· _. a·. ; - 10· 
· pa,.,anda. e <len>'onstral' que· a,· melhot1 
ar,lica~ão <los fundo~ <laqueies ln~ti .. 
tUtos con~istir.-ia precisa1nente em-· fi-. 
:nariC:iai:. a ·co.nstrução (1~ c_asinos .e. ca.; 
sas de tavolagem; que pagarão juros 
:remurteradorés. e1n prâzo. curto e ,cer.., 
to .. Além do '.nia!s, :êsse dinheiro visa~ 
Ya a fpmentar· o turismo. E desta nia-4 
,neir~ armar~m o .assalto. . . ' 

· · · ' , d · , · ·' ~ " ~ Com éstcs sentili1ento$ -<l., amor.~. ,·a ... que.·ma.n.ej.assénV:> .. s::.'.M><>.,.n.:a.~. 'A;s .... c.ar•. nica1hente, a exp oraçao .a: .. pa1x,ª.· o' 
bur.iosa. Dá ·a ideia e que e por ser ,1-.e.,·,n1 O".' f)U. vi dos .. , 1,1·,·va·,,.·'o-osi'.,le es- " d l t · · · · · " · n " u ,·cracidade, · entremos n9 assunto. t,1,,s do hanallto ie ,m .. á, ·; i:>e.tre.chós, ,]e jogo - o mais remnnern or < e . 0 -

hiisr.ir:ic1as·. PObres· fi;-ut9s hu1nan()S cilj8 
o jo.go, .·êsterili?:OÚ para sempre.! 

·fo.culta. que àsociedacle, de nosso hin- c11tar· para. ,liscernlr:,.o·. ,ú1ei9 ·temor j1>~o, .. B~staor:; .·esta· - ,1os os 11e~ocios. no ·diz<'r' dos:é1rt,,1-
·tejland" exige. e casamento· religioso elos nMntecimentos. llie.nito~ émudeca o ·JOGQ gucr. tc,clo o:·Esti!do cli<los .. FJ .foi. por. Isso oue' entre :n6s 

F. onde .ficam. os . fautores . ele tais 
cfin1és? 

í:iaia reconhecer uma familia como"ca- os 1r,bios, os q11àis. sô ~.elA~rão "de e enêr.gl'Óa' ,10 t,oda '<"'.l.mpar,has, se · arquifPtou. unia· ~si,écie. ele. ])!ano 
s.tda:perante .Deusilegitimamente! Sai- da.mar quando cei:rad.0S'·,~ara:;:13empre 1 • De'há. multo ~stranha,·a mo,; fiéis·. pois o·. se1~ .. êxito .. ê q.11~if1i.9';ae.v1áa ou quinquena] parn: a ilissemln:i,ção ·ilos 

4.' A l"\âr cln. 1n·1>Sti.t~1ição. foúir:r.ta· 
ainda, ·ó jn~n_. o· alcoóliSrno;' que. é m~i? 
~e-,~;uro e. f.lidl ·i>at;V >~elhor ·nnin1aJizar 
:1~(f:ua~ -~dtirnas. SfiO ndUnc_as_ -~- ·~~n-_ 
r.~·~·t:nta._s.· as- .ga:-.ra~ .cio. ·voraz.,n1Hhafre! 

:ba q.·~utor dagtielf'·çomentário quf' ~~i pelos i;êlÍ<los dedÔ~, .;JiL.·in.ortÉi;.\:f,.. que nossas precedente~. Cartas: t>asto- · mnrt,- p:,.rÍI, a/ te,rrn, .ll'lii. dt·:inte: · . · eMinôs por' .torlo. o tf\rriü•rin '"~ci,1-
toda. a.:Iiíreja Católiça, para os,ratob.-. A~lma da; i,;11errt1,.:$0br,e cft!Jm~nuai- .J'ais i1ão évessem .feito 'ménqão ne-. ·.Resta sal,>:('.?' ·C'Ol ' n:i.l, ~,,1a;·i;f11a!'col)I ó ~Au-ra,i.~ íle :,.e((, 

·.cós.iJe.;199is.'asJatihides'. em París. e. o, ~o ,la,,i,;•/a,rma,Í ·. eleve; pó!S.'·º' ·Pa.stor· ·pai.- . n hum a d<i jog-o, <'n<le1;1ia; perlgol5a.. q UA emnr.~lfoir,Ís. ,rQ )oi; m,..lêfi ~a •. ·aha rcn n.rl<i e.rn ·.sUl\s·· j.l:arra q . 
·, · · · · l'~l'.:·;a: ·:,fim (ie .. ~eg(1r:út1_in:·t~_\;g,UiFlt"- ·-ti-S.'_ ~· se ·ata_stt:a · hO:jo :por . to<l'l, o· /e°rl"'.i_to'r-in. · e ··on{1~: . .'~J;fn:C'l_~pn:; ·r~? . ~1l~OÓ'l.tl'f.f"~-: ,Ú~t.(>fr~j_T'·~-~.n- ;~t'~~: .d~ -l~~'rH~-~~ - r,.; /:.i\:_:fetá" ~:·,fo~o··,:tà.11,_he~ e·,·ae·1m;t~. 

· ·· (~J.~·~, :ri1e-1u·~.?~-osq1á·st?1,:-1. 

N'ão obstante,. se há nplicação. !mo" 
·l'a.l · das, r_eserv:af dos. In,.Ututos': é. jUs.4 
iái,ie11t~.:,e,~~â; ·~ã.<> 'se ~ó1npr~~ride <1u; ; . eni.:Londrê~, ·em Washineton como em sua~ '.w~lh~$. animâ-la.~:r/f(.~!!~-~~ dê • ná.é1~·nal, Deixn.nw Jp t,ttrQ,i es'tà\'oca- . \:i~Hf{ · · · C'ÕM .laborii>iai .. ~nsinêriní~\n· po,·ó. :a. 

·'P~kin>,!l~i.de;~.Àfrica· d? $Í.d ~tét~. lassl<lão,Mrr!g!/-1as Í1Óll;J'Xlll1~1llQ$ ~e, ;sÍai,:,'.·1i· :L ··.' ,) 'a';J..~iJ~w' ~(· j~!':*r,~:-cj{>>i:r~<:~?:~'it~,:u,s?al\d ... .i~ Ih.o;, 1 TJf'>' 
','-I ' ·. · · .. ô de cr . soes a .· , ·. ·, · · · • · · · 

,~J!f,~,9; 
·quan o, e ater sacraín~'TIIT: e · et~\:'nX:S.,: e 
qúe es.te.carater nfo,,xiste sem que:o Qne ârduà. é esta.missão llíngu\ln.í .,. ) 1ihâÍ.'. óutrô~ ,.,,m'Jrítt1i:ir .. l<IÍ!!à. Wth'rii,/ :f}jti' :;. ' ·. i11,;; .;t ,li. ' · · ···· 1t ··· · ·,ne'dê .. Quêin. i1.t<1 :.!l.01 . r:1:t4r • .... ti:~.li 

tstes ·e,;, · R faina i,lri; : é~tar,õt\s'. df ,'Aifüài,, .·.·.·o .. ·.· ... ·.·.··J; .. o•·.·.·g\.' ... ::·.·.·n.:.º V/:.:.·,·.·. ~.:··,··.·.·.).·e·r·.·.:,·: .. ~:.·.,?··:···%.',\ ... t·.·.e~IJ
8
.•.,:º:· ,~~.• .. ~·:····.· ~ ... ·~.· .·m· ·. : .· 1\'~.lil do/, j,~,,'~~r.t~. J?iC i~l~t ~#iiá;:z:: ' ho.l li.~: () ,o) iá i-êii,. .fÍ Í, sú à, ldtlà . j; Ô.n~~ \a 

<:íàSS.7)· .· ··. .. . .. . . , , .. 
o fr'.''~ .do· iêú ,'traõalho 'hç,h,;sto.,.;io.
hrelnôM .1lt11 ',t coletlvirlade 'brasilei..J• 
rá,. é, niHla: obsta.n te, uma emtiresà à.i!I 
5n.~àdnreS .O'-'cô:1isiga_ ·c~ní :~:,maior_ :fa.ii.· 
ci!ldadê - ·e· nã'o .emnrêstimo peque-1 
nino,. mas 'sint•de ·milhões de cruzei:./ 
1·0$! - para, explorar p•.ixões aviltan .. 
tes .. derroiear .. centenn.-s- <le· 1àres, des'a··• 
creditar. milhares de cidadãos e' criar'· 

éa~arílelílto: seja religioso, pode contesta.r. Cu1n\lr1~1a~emos, · Jí<i-

·Pretenderã o comentador acima cita- r 0 rn, com a graça dc:c'Deu~:. que r,ara 
aríuoles·. em• sa11Cl(tW;i~. mont~)ilJ1ts,,.n: . ." n- ,1:~ v st -"º r. < <loras: «P~ . .'éo11&ê'itr,§ .. mat~';f1.ii.tos··v~.ra hr, ,cfo 1n·ot1fra:r no!!_ l~nces da. r.oleta, 

· Ôri, que/todos os. católicos do mundo ta,nto i,xoramós ele córaçãó hum!J<l<', 
!-;unlicandO ao Sen·hor\:qu~.· n·os P"Upo 

. constitueni .uma "sociedade incullr,"? ,, frnqueza ele <'lllar .((Íianelo à r.oneci-

mesJl10 pregão .,iê ÍrioÍ•fi, C~n._;iclà·, ÍiaÍ:j; $1 mesmó rOf~'"· lnrl!f!frénte, . poclen'dl} !Hi.r~ot!1,9.r ()• jo/Í:~<J')r tÍ11a1Írfo· .êSt'l,~'\n.,. ou <lo. ha,riiJl\<i 1iiil• 'ii'!Í,ÍO Ô~ V•V~i' l<•l-
ta.is lugar.M os 1,óm.ens:de·Jiei,oclos.:.l\s órte-nbt;0 i!e: t~ntW: 1,ara J,; h~ln cóml) n(!,• t.issé ·.em~ridr flo f111irlo <lá'. i,ólisri'ê.11- ;'.:''1<\r,, P. ·ó. 1.;t,sli. t!Jl.i, ,.,m,c-lsa .n, .t,·~.-
familias ab~.sta<las, o llovo..··erifiin'. sen1• ra;,.o 1)'1~1,>ÇóllfÓ';!.sto se)!â, ·11a: 11râ.ti.,~, C'iit ~ih 1ni~etQ. de re11.ção c'o11t,ra. () h•.Jho ié tod?s pa!"li. ·iJrMcér .pr,,gre-

·Quanto. a "preconceitos", en! anda

mo-nos. ú que é. um "pre-conceito?" 
Evidentemente um :«conceito" forma
do."pre'Í, .ô~ 5eja· ~ntes de um racioci
:r.io :exato. ejrnparcial. 

·--cConclue 1u1 5.a llí1ginn) 

C'ncia no:-: n1anda'· pregar, e semr,ra 
]10~ mantenha. serenos tias a.clinoe~ta .. 
~ües, cari(losos nos juiZos,, vertdicoa 
rins rrn.1:tvr::ts e justos· nas atitudes, 
cnmn o quêren10~ ~e·r hest~ Cartn. Paf:1.
toral qúe P.nclerec-anH)S às vossa:s al
rnas, querirl"" fiéis ,1e Cristo Senhor 
}[osso, .. bu~cnnrt_o dlz~I"·YOS · s.ótne:o.1:~-. a. 
,·erclacle, .cet·tos de que esta nos l!her". 
tnrá <las OtH"<>ssões present~s: ·: '"erltmc. 
Jihernllltvos (2). 

-· · ·õ · d · · w..&d · ' - • '· · ··di t· · · · · · , l E dir e ])ro·· speVar,· i,odcrfo., ~·un.orta:r 111,:d:=: 11re ávido d" sonsaç és. sufl'erin ó ·:,.o~ e ó. que'"º ~remos· av~r,i,;ua.r, · s rn- ,,feio· ''que,, o de,•ora · e :\ní.QUI a. t • ,, 
re~~n,:casarlos que prefirain ds;'cl!tos .. guindõaJ1ie,.aii' vâria.~.: ,,iass"s t-m·cque de:. i)tie meios .. nã.o se utillial'li p~rlt. te.m1,o êsse •vampiro elo jogo que lho 
<·asinos para. af 1ii1,ssare1\\ .a> s11a:'1ua- ·-O trii1artlni' :ós mofaJfotns:' 'o· de ·ehge- . àin.~ .e for,har ~ntre nõs· a 1rtentallt'la'." sui,;a· a ·seiva? ·' 
,ln-mel. ·E· POt(lUc '1naiores. sé'jâ_1:')\. QS ··nh«?,,, o:..d_~--:-á~~:r·'.·-e_:,):> .rniSto;._ :- _, · · de ~0$.'cnsinos?!. _ ,. 6. já.·)1,ericio1lou. urn···ilustre eset·i .. 
atra,tivos. ~alienta:..~o- ·a présenna. ·~· a. 1-~ .. ·J:o/.ç-os:de· en:~enho ~ão ·0er.8..lmen.. -\~n-~obi1n_,io~1h.P-s -~a_ feal<l.Rde· •. 'llía~·da·"'."'· t ·i- -pà..t.l"Jc-i'ó os niaJPs .. ~a,uf-1::irià~, pti-.1" 
cxiht~ão de a:Histà.·s .. cujo ,•tÜor · e r~-. · te· .ó~ .. erii. ·qi1e ·~nfra.iri a.ri1>11a.i; as qüà- taram. 0 .seu crime com ró•iÍ,ai,.·(lm .va- Jogo. ao· earfl t.er· elo inÚvllluo d<> qtH>' 
nome st;. existem, ··J>a lmaginac,ã.o .(li)~ lida;des· tntéJe~tuáis ou· ·a's fôreas C01'• frÍõtica, :~ O, incremente. 'd&' 'tU<ls·mot· Sê aJ;ôclera, <lesenvoJven('{o-111e. Ut1Ía. e!!• 
propagandistas e na mcdíocrldade <lns po1'als .dê'',cada u,m.,do); par.ticipante~. s&>ii.ssim Joc:rariam canta'l',:ol!·.>.·ril.vo- pantosa ~apa~ida;cle par"' .a mentira· e 
pla.téias. ·· l"i,~:,.-,1a'i·i1s:tegr·a, s,!l.o· inôc1Iijs,. pç,deÍ)~· 'l'.<,S oficlàis. F, com essa <lêscii'ii;a::frua•. alucinando0o .a cada.. instante; sem.,.,,; 

'ruc10· ·isso: o .. 1,ovo -brasjleiJ"o·."quóti.- · d~:t··â.tê_,_sei~:: .1ítéis.- .))2',r".l, ·-.a,- edtica~ão-. ,1_à: ,._\ n.~sci:t'.;:~_,v_isan9,o a· embaii- ·:t0<1~ _;~, na_• · que dê .. t.<"~bre ~1m ll1eiÓ~ 1:tônésto ou não 
<liananiente lê. nos· jornais, ôU\'e nas '··!Tl~lirô.rla f'.j{ <le'senYÔlyiménto ·da in-: ,.:· :!:li'o;: ·m6ittou-se a. n,li.quini1.. :,;les·vltali• · ele recolher. ·mais clhiheiró para <le no• 
,.missoras, . vê. nos·. àcontecimenfos· · e· · :t;eJlgê!fl:!~a·.ol,( .:(ló!! .'1)1.tisé\ilos, Quem ·n.i'i<!' ió:dtii'a.,do · Brasil,' que .il.f está. 'fnnclo- ,·o' se à ventura à. sorte. 

· · · b ·, · J · · 1 dl · · · · · ·, Pr~isan<ló ,•!ver· de s.111,te,·tú~ios' n<> 

· 'lima. classe ·parasiliria; :.que não trn
. ball,a · e •~ô vive a.•éusta .. do ,.trabalho 
e <la: ·miséria <lê outren.,!. É iniquidade 
q.ua brada, aos. cêqs e clama pela vln~ 
,Z-at1<'a, <1h,1nn, _ e. ·ca.pa.~ dê . le,~intar E"lnl 
r.ebeliôcs incoercívei,i tod·a a alma ln-4 
dignada ele uín pov'o·!· 

· Reuniu~se o Episcopa~o Norte-Americano 
fica a matutar. 110 ln.Sô!lto. p'regi\O, . sa. e, l)l)r .exem]) O,. '1lle O X:t;< rez SCJ• ,Ji.ah<lO, p~onta; " esmaga.r oposiCÕéS, e 0 

que esta: fúria ele casinos,. e.sta .org'1,•. rilin.a a-retentfr;i. e·cle~p~1·ta ·à .atone~':? · :qíJe se jà'Cta · de benen,l,rita: ·.pM · t,1, la!". <Je iinbust~" na SrJciedade, <le ·. e,:-
nizacão nacionaf para' ·cultivar.ª' pai• que. as pártldas moderadas .cl.e futei1ot <Íonstru·rno. suntuoao·s casinos' e proje·. pedi ente com º" . seu~ cre.<lores, nã.o 
::d'io do jogo ,lata· de pouéo·tempo. !são . ades,tram .. os ,membros?. e que mutt.,,s. ;•tnd<1. outros maiores; .na ··e:,:~<,ução a .. · h/\. mentira oue o jogador não invente 
era sernelhante. miaérfa, nã.O r"oi -11unca. outr~s:_jo'gos :b:~1:-.e"ficialn tartt_o ~,.· e.~ ... , :rla,rios .. quo ·n,iram ·a.transforrru1r-t_t\ ó para dissimular, por instanÍE':f; qUe ·se-
1latrim<'ini0 da soci8da<le .:brasileira. p.ft"_ito _qu~nto -.o. corpÚ ·dos· qu'e ,.O!-l 1;~:-i-~ 1 · ~~~_fria _riue~ida dos no!-lso~ corff.."c;:õ;-s1 ja, 0 se,, _vfr-to· àbjcto e -.a suá, lnisc-
2 - .Assistimos· tambem, de ·onde·.em on- ·tfoanw ·IHÍ:, Sêmpre, nos jogos rle en- ni'.tm país ele jogadores! Os n1il ou- .r.,ntla situação. · · 

Sa.hem os: Bisnos <la Prcivfncla .Eci..:.1 
siástica rle São ·Paulo ·qµe, par,a· a, .. cons" 
tru~ão dos· níericiohados caslno,i ·nQ· 
Estacló, contam. os· seus Idealizadores!' 
com empréstimos rios· Institutos. Com: 
a alma· e1rÍ chamas,. interpretando.' oá 
~entimentos. ela Inteira população·. d~· 
Estad('), avélamo~r -1,ara o· Ex:m·o • . ·Se .. 
nhor Presidente dái Reptiblica, de. cujq 

' O Episcopado, clero e fiéig católicos, 
l;Iôs Estados Unidos, receberam uma 
tnensagem dé gratidão de Sua Santi'
!dàde · o ·Papa, Pio XII, que foi lida na 
·:Assembléia dos Arcebispos e Bispos 
c1ue cada ano se realiza em Wa5hing
tóh. . 

O ,texto da Mensagem Pessoal do 
~obé:ran9 Pontífice ao clero riorte-ame
ticano é o seguinte: 

"A Assembléia da Herarquia dos ES
fados Unidos da América nos oferece 
~ma vez mais a ocasião propícia para 
fazer chegar até vós; amados filhos e 
veneraveis irmãos, a expressão desse 
ptofundo sentimento de paternal com
placência e cordial gratidão que nos 
propórciona vossa constante e com
pre.ensiva colaboração nestes momentos 

'rié prova.' 
"A devota adesão para com a. Santa 

Sê . que professam os amados filhos dos 
Estados·Unidos. debaixo de vossa ze

'.iósa .· direção; se tem manifestado de 
.:novo no ano transcurso, sendo para 
•'nós. inestimavel fonte de consôlo sua 
'cooperação espiritual e material em 
':nossos esforços incessantes para levar 
, at{- .. nossos filhos que padecem no 
'mudo, todo o auxílio possivel na hora 
'âe. tribulação. Queremos manifestar em 
eipécial nossa· complacência ao reco
nhecer os generosos propósitos da He
rarquia Norte-americana, que vem em 
airxilio . .do Pai Comum de todos os 

: fiéis uma vez mais neste ano, afim de 
· que

1
0 clamor das infortunadas vitimas 

: encontre resposta em forma mais apro"'. 
priada e universal, 

: "E'. nossa fervente prece que Deus 
· :Nosso Senhor conceda aos generosos e 
· s~lícitos colaboradores de seu Vigário 
na. terra a abundancia de recompensas 
celestiais.· Como penhor seguro ao im• 
piorar o divino favor, e em ~fet~oso 
testemunho de nossa · benevolenc1a e 
gratidão, impomos a vós, de todo ~ ~o
rrição amados filhos e venerave1s ir
mãos: e ao clero e fiéis confiados a 
vossa solicitude e carinho, nossa es
pecial Benção Apostólica". 
. AHérarquia. dos Estados Un~dos ;~-
1\Tfou . uma. mensagem de adesao f1hal 
gratidão assinada pelo Exmo. e '.'evmo. 
Mons. Michael S. Curley, Arcebispo de 
Baltimore e de· Washington, como pre
sidente da Assembléia e· endereçada · a 
S. Emcia. o Cardeal Luigi Maglione, 
secretário de Estado de Sua Santidade, 
r1estes termos: - "Os. Cardeais, Arce
bipos e Bispos dos Estados Unidos, ao 
!reunirem-se em sua ,Assembléia Anual 
41a Universidade Católica da América, 

, 'enviam. sua cordial· expressão de· filial 
llóm.e.nirtem âQ !lQS.S.c>' ~antq ~éldr~. d 

imploram a Benção ·Apostólica. Apr0 4 de, aos combates movidos·. contra. êsfe genho,' a . 11a:rt«i. pessoal, o 'calor, "· tr'ós ·expedientes dA. que se vat~m •. ng E. que a joga.tina cles,;aira· a . vlti-
veitámos vivamente esta ocasião para ;'feio mortífero. neclamirla: .11eJa· .in- força.; ··a· .dest~eza, a úiteligência de eaoe1·tos·<1mpresários mancla-nos a ,a;.. ma, tornanç10:a ·ca.paz de tódas ,.,g· 
manifestar ·nossos sentimentos ·de. gra- dignaçã.o · 1,op.ular, estala. violéhta a,. ca/la · púcelro,. ·como. elen:ien~o prepon• crlção ·que· os. omltamos, .. pór enquan•e,: rksnonest:üa:,:,-s, r,ont~ssá-o. o· vH>prio · 
tidão pela beriêvola Mensagem· enviada repressão. para logo ·amainar; .enquan• · tlerante; · · 1':is · af, <'aríssimos· diocesano,s, .;, P' 1ndº •,ua.n<lo proibe .aos funcion 4 • 
poI intermédio do. Delegado·-·Apo·stóli•· to, persi:;;tente-_corilo os tu1norés. inalig• .: .. ::h."-. ;JogOs trli_sfos · s"ã(? '. Os em 1 ~ue. sê tfuadro· tris_te· que· s~ n_~S ,.deJ?a.ra. ·$e, rios. da Pa:,;eÍ-1da fre'quentarem as ca. 
C'), e para reprovar· ante o Santo Pa- nos, continua: o jogo. a toxlcar a na-: ·reciuer; CO)i1:; º· proprio· :éngenho do fo-. 1·ia a hora. cli>. se mobllizà.reni t,,rl,.$ sas de ta volagem e os ·casinM,. e reco-
dre "nosso empenho veemente." em par- ção com rectob.rad,i, .virulência, :t(J.·q,i'e;:. ga,dÔr, um ·elemento. estranho a <1'1'>;," ·ª" nossàs' energias para um ti nico fi• r"acemano tn.mhein os Ba.ncÓs que 

êffi se : diSf!Otlilo .as fôrNtS . :viVa_s.· ··õo . ~e. _:clã.- ··o-<'11ol1te·.~· c1e. '.'Sorte' ... Sã.o. tant{!:,;:\ tó: ,rlefen(le·r o Bra.sÜ.c dâs itg ... ,s~õ.es iguall11enfe: veclan1 -ao:-J . Se,us ctnp'rega.;, 
ticipar de Sua: caritatilia e apostólica ~ 11 i 1 , lt d. ·,ma.is: inóimos quanto mais pred-Omi•: · · . d<'s a entrada .em tai~ lugares .. 
rnl·ssa·o em aux1·11·0. das ·v1·t1·mas da "ras a ext r))aJ'.O cancro, avo ,. .es.,. . . . . . . . ,, . ·q\1e lhe vêr11'. de fora,•somós;.no en-

te .ousadam_enté-"- se agrupa1n. os QU8 fi.. ,nar. 0 : elemen~o raciona.!, a .saber: a, tq.nt.o, obr~gados. 11or ;u,n, deV,'?t" ria ,~.. . . Para. O' GoYêr.rio, .tOaó funcionttr;o 
guerra". - . . . , ·.- :-:.eram, dessa ·ênfermida.de. de 1no·rt.e.· sailtcidadc-, 0 cAlculo, a destreia do... l;~_iã.n e·. dê pat'riot. iStrlo, .-" .: __ a,aut@frn... jogM10·1· ·é, 11ois; _suspeito. Não ·rne_rel"'e 

S Erncia. o Cardéal Maglione res4 · para a Pátria um meio· de vida ... para · · jogaclor .. À medida, porem, Cf~~~· '!.8 '1 tamhMn 11ossa estrenieeida Pâtria ~,_,,. c,·nfia.nca nenhunia. Contudo será crl-
pon0deu a carta dos'Prelados ·America~ Ri mosmos, colhendo de tão .cori,upta : avantaja·':o' fortuito, rlecáem ,e,, per.., ·,tra êsse vir'us que a; an~mlza; Hnfr.,;· me defraudar sõ·ne11t~ o F.staclo? N;io 

1 · t· f - · · d · d' h · ciem. 'º cara. teristico. de passátemh<Y · · á , · · nos, na qua comumcou a sa IS açao fonte rios. e m e,ro para; air suas. . . " t,sse.s · rlcntes que a, âilaceram, e~,", a · SPr tamhe.m e. in~miná.vel privar do 
e a alegria experimentadas pelos 'San• arcas. i:l'tll ·e ·se·.aparentam ·com os da ·cate:• ess<1, tra:i<,ào prati~fela âentro · de 110R• pão os fi!11os, ·c1esviar :as economias· 
to Padre em receber a' mensagem de E, vai assiln · 0 ;jogo amorta.lhancln-. goria ·Seguinte. . . · · sas· fronteiras, de. nossas cidades e do· ela espõsa, sonegar "O· pagame1'ito· aos 
felicitação dos Arcebispos e .Bispos,' nos. Jogam os chefes de familia, ,so. .a •... ,,Jogos' de azar. são aqueles P9.ra. ,,ossos làres. · · · ci:edores P dostruir:· o futuro(de toda 

.. )Jatt:!Q~i-~~.q -~~::$/fiamos, 1,ara.. ve~·, 11:3a.:.. 
·Jogradô ·tãó ·•run·esto ·intento: .Para. d! 
Exmo,· Senhor Ministro (lo Traba)lio;;. 
filho ele São Paulo, flUC há. ·de poupar· 
à. su~ terra e à. .suá: gente a; maquiria,-1 
ela afronta.: e 11ara Q benemérito ºº" 
vêrno elo Estado. Qlle,, poi; .sua corajo~. 
sa;, pronta. e enérgica atuação, sabe<1 
rá. f.rustrar o premeditado 11-ii.salto. · . 
· A· .tantos hrados: e prótestó.' junte .a: 
familia paulista:· o. ·seu coração e as· 
'f::tt_a~ orft~ões ·a fim· de. con1 as. ·benc:ão~ 
clft ·ne1is, pç;rl~rmos \1enc~r: ·esta, t:am.;. 
panha; pa.ra Hvr>tr das garras elo, jog". . 
·O povcy ba11<1cirante. 

. ~11elo .ªO~ joga.dore,1 
cleros e fiéis dos Estados Unidos que gam os homens p1lblicos; jogam os l'.>s c1uais .'nada contribu('o engenho ln- • uma familia? I~to . o jog"> · faz, coÍno 

t.ú, por ocasi·a·o do seu i'ubileu de pra
4 

velhos. jog.am os .moç·os; jo.gam O$ r,i-. cliviclt1al. e.tudo corre Ao.sabor da i;or- lUâleffo~~~.·; .. d." jog~ o .sabemos ~m .d<>maliia .. ·N'ão parece, Vergastando·. a .:iôgallna, .pensamoil 
1 d . - . • . l . . cos,. jogam os pobres .,· até mães' que te, São . .'de\•, todo• no.éivos;, ·l)orq~a}lfo. ))Ois,.• mais lógico," que, em vez. ele. sô êm v6s, queritlos diocesanos (fUe v·(>!j 

ta a sua consagraçao episcopa · · , · d · subs~ltue;m :'ft•. raz~o ,à palxãó .º• pois, Forque se, não· <liga que exagera•· a proibir à.os Mus· funcion!\.1'ios,. re- ·<leixastcs clomh1ar por· êsfo vfcio. Não 
A resposta do Secretário de Estado de não cncontrnm tempo e c:;riar · filh,,s. a) · arrastam :os 'bon\em·. menos ca- mós os perigos'. do jogo;. a.1,ontemos li• - ' primissó o ·Estaelo, seve,.·a e me.torlk.a.:. énis a.~sim .. Fõl alg.· um falso nmle:o 

S S 
'd d f • l'd As bl'" 11ara· o BI'~~il.- 1nas. o achatrl :.-pa.._r~ , . , , _ . , ,., , , . . _. . _ _ . , . 

ua anti a e 01 1 a .na sem eia, ,.,manhecer· às inesas de jogatJna; Im· · .. a,az~s' ,<).e:' .se· dom/nar, .. :• ·. . . · geiramente algu·1is dos seus male!!cios menfo, 'ª jogatjna,' resguai-da.•lflo des- que vo~ lnicío11 neste caminho;. foi 
e estava versada nestes termos: "Os planta-se cléstarte ·na formáçã.o:· ,ío·.<'a•: . b)• ·serluzem·as. mitssas ign,o.ranteà e mais evidentes. · . tarte · não ap·enas os. seus interesses uma· 11êrfldà Mmpairhia que vos <les-
dc,votos sentimentos do afetuosa e fi- ráter brasileiro a mentalldáde: po jo- :c):i permit".m a atua:i:ao idos:. e:i:pfo~ 1. o jogo-irlstittii<Íão baseia-se' ex-. · ;media:tos, mas ainda beneficiando a viou; fol ·num momento· .de loucura 
lia! homenagem, e a alentadora pro- gador. :ràci·ores·<la boa; fi' EÍ'<lá·a·mbi~ãn'a,lhelas; clusivamente na sorte, Infinitas são ae. familia e ·a·:·socie:da<le? Aqui tocamos, iiue vos rireciplta..stes na voragem. Sa.• 

d · 1 bo - m· spi'rada . · · · Cla. s,s. i.íica. do·s os jQgos;. f,.·x.aâ. o ··o"ci·i- "U s • r· d d · . t d <le fato, o ponto culminante nesta n1a- hemos que multo. ou tu,.lo, pei-deste,i' 
messa e uma coa raçao . . 3 _ Bsta ª" tl'ist. issh·n· a situaftã·º· .. · .. ·. Dlss!. · · " ., . d a .-a ,e n es .. as quais o ,as ape·. t . . , f - " ·tério P. ara disc.erru .. ·r .·º·que .. nel.es ,1ái 1 · · • · • ·r ã ér,a, norque, · se proibe' àM seus o em· ·tais noitarlas. Se algumà çoifa; 
rtl:IS Orações, e.XpteSSa em. 0rm.a ta.O ffiU•.Ja Ser.ia eng.ana17Cn.o.S. num• .. · .. as .. S.U11. t<>.. . ., .. ' . d f 1 . . • ampara O llnpreYIStO, para a pa X 0· • . . . ; . . . 

l d 
. 1 carta tem ~ ·t 

1 
. 1 li :de.: bom, Inócuo· ·ou ·l>reju ic a,' cum- ,,u. 0 ll.reiJde:,e.B. corrent.a ª· von.tade hu• .Jogô,. para .os de'nlaís· o Está<lo o :re.• porem. ganJ,a,tes, h{,,110 fundo de vos• 

e "'Vª a em vossa aprec1ave , · ue cap, ª··' unpc;rtanc.a.para '!-. naç o, pre•nos·,examinar os·cloii.•aspectos sÔb· gulamenta. sa ;,,lma o protesto duma· voz secreia:· 
sido fonte inestimavel ·de ·Satisfaç.ão· e Poucos terá. o ·a corage.m de denunciar .. · · · · · · ·· mana; ·ao. fortuito. Nenhuma quallda- · . . . . • d S • t . ê . , .t. d 'd . . . . . õS:iquais se apresentam em nôssos,· · ele. desenvolvê no , jogador,· pelo con- que vos ,llz · não· ser !feito êsse ·ga .. 
alegria para o paternal c:oraçao· o an- c:s e P ssnno·es a O .· e. co,sas, .. porque· dÚis.- ·o·'jogo como,·d'ivertimcnto·e o, ·trlírio, mJnailhe a sa1lcie, enfraquece~ :, reir;11ln111e11tuçllo'.'do .Jogo . 11ho, porq·ue. ·custou Í/ig:rimas ele· mui,. 
to Padre". "Sua Santidade, ao indicar• a timidez· avassalou multas· consciên- ,. , 0g· 0 comei ·nstítuiftão · ,... .. .tas esp/\sa.s, pão. cie· muitos .f.ilhos. ,n,·,. ;~.· ' 

· d · elas, acova;rdou muitas energias'·e fa3. "'! . ' 1 ·. • ~ ' . lhe ·.o. -caráter, embrut.ece-Jhe a COÍ1S• 
me que acusasse o recebimento e vos- tremer as· pe·nas · .. q.ue dever,·.am ·p.ro.tli" · ê'iêncla, ,tornandoºo lnliãhiLe inai,to :Com Q .proposito de justificar a. re- ,i\!1'ias ele m.uitos lares entristecitlos, 

• - Jh f nvia · :,oi jogô .'..conto divertln1cnt<l · · · =u)amenta~ão do jogo· apelam os de- Sim. que o clÍnheiro. elo jogo traz cÓ.n• sas comurucaçoes, que e oram e - s·ar, na mais b. ené.fica <la.s ... campanhas. . . . . .. . 1,11,ra o trabalho. e àrrójando,o no cau- ~· . · · · • . .. . . d · d B' · ' d t s· • µ · d· 'd' , d. 'd · · fensores.'de tal medida para. dois ar. sigo ,naldi~ão e não frutifica· Jamais 
as em nome os ispos, sacer O e e o hediondo mal que tanto nos de!or- Faz-se ., c. º·· mo slinplés. · · pas~atemt,o1 •. · at os ·venci os ª v, ª··· · gumeutos de lienÍrnm valor. ·. . . c,om ·sexuranca. Querereis. continuar< 

fiéis dos .Estados Unidos, me en~arre- ma e avilta, · · · · · · · 2 •. O jogo istitui•ão· · pro1>0rciona. o .. 
gou tambem de manifestar seu pater• Nossa: angústia, ele Bispos e de'bra• ~~f~~a;~ªJti:\;}~~ºfh,~j,f;0a:~~0 !;~:. ~os seus orga~izacloies ~roventos fá- ,t,;;tct~m;~~~. \~/n~~~~:d:;::ti~1m: . ~!~:\!:~n\~?fa;::: tt·t::;s:~~;~;;;, 
na! apreço, por esta solícita, e afetuo• sileiros, cresce ain<l.a mais . .PQr :estar-{, · ciâas e· . elo m·esmo> ni\'.el: .social, sen · bul.oso.s, como todos .sabem. Entretan • · ·.'•riu e ·rrustarrt quaisquer 1nedldas. · e Cêrt'o <fue não!. l\'ão .é· ,·óssa. ·à.Irna' ,.; 
c0nstante de seus amados filhos atra• mos seguramente .informados ·cte. que • l'!cnlíÚm• úi:térêsse pec.Úllllh:io, · . ou li- to, nós~as .leis, muito sahiamen.te, · col~ · · Ranções, penais. E111 vez;· pois,· <le bal-. ·cte'·úm pre~eito \;ara quem já n·ão hã; 
sa expressão da adesão fervente e. so engenhon . nm . plano . cerêbrino: pa- ri'titado· ·,'ils: ·posses: normais· elos .. que· · hem ;os·, lucrqs excessivos, as .. tra:nsa- <lar. energia~. contra . ele, regÚlam·en- esperan~a •de salva~ão. Ao lerdes estai 
vés· dos Estados Unidos: · m· se cónstruirem vã.rios casinos no·: l'!éle ·tomam parte,· De quantlÍ.9 fiuni• .cões · deshóneg ta. Por. que,· .então, · Fe ·,tei110-lo, que será 11,ais inteligente: pastoral. <111e talvez. ,,os tenha caido 

L · · · l1á. ele tolerar·êste abôminável·comer- · Em· vista do .carater espkitual que (1 Estado, um na Capital e quatro. no. lias. sabemos .Que procuram assim" en.•. ,'Porque não raciocinar <lesta manei• ·sob. os·. olhos, em ou·v1ndo êste ap~lo 
1 t . d t · · · d · · · ·1• .h. cio qu~.e.:splora·a fraque.za.c10·.homêm, · d , .. ·, p d 1 · ,;t' 

S oberano Pontüice tem dado a obser- n. er,or; to os· sun uosos •. e on e se <tl"eter-::os · seus. ·•mem ,ros "Jl:tS oras l'a com os., ema1s \'ICJOS, O 81' amos que nos parte do ainago do coriu:"o 

Vancl
·a de se·u 

1
.ubileu episcopal,· lhe·é pretende que São· Pau!'o e!Íterre· seus <1ia· 1aúr+·Semelhil,nU,.-:jogo; ·praticado· lhe es.vazia -R: bolsa, lhe arruina d cré, · diier'tambem: sempre haver, crirn~s paterno, e ·e1ue .esperá.veis ,1uiça, obia"' 

. El b cabedais particulares; e a. familia· pau- com.:as :/léividas: reservas, .. em si .. nada clitr,, lhe desmorona ·:o lar. e lhe s.uga de. niorte nl!- sociedade. Enve?. de cói· ' clecel ao mandr• de· Deus que,vos orde"' · 
particularmente grato para· e· race er lista consinta em vér· desfeita. á ,tilti- teria:. de censúrável;se não, roubasse to.das aS: energias morais· e .f!sicas? A be,rmos, regularmentenios, pois o ho• na· a.cada unHle vôs: S11r1te e't n111huln. 
conhecimento da cordial participação da ma fibra ele resistência à pagan!zai:ão · ao·s· pÚcéiros .um, tempo precioso, que trõco ,de/uma calamidade ·geral, bene- mjilidlo que. serii mais inteligente. . <:O Leva.ri ta-te e caminha! Ergue-t~ 
Igreja dessa Nação nas comemóracões dos seus· sentilrientos de patriotismo · JY<>deriam, empregar. em outras .·atlvl- ftclar-se· mela. d1lzfa :cié .itmbicic;sos?I 'Ninguem. admite semelhante ràe!o·· . , dêsse estado de' abjeção e sergonha; 
espirituais, Suas orações hão .de che 4 e ele rellgiãó; ~ste plano slnlstró. '!lão• dà.des··m'Ít!s 1ltels e ,.eleva<làs, co·mó, a Brada aos céus tanta injuBUçal .·o clnlo em .se trátand.o 4e um .ato que abandoná os' t<>us· falsos .,;.migos, foge, 
oar até O céu -nesse glorioso. aniversá•. é mais segredo .pàr'a.·. nlrii?;Uem, f)r<Í• ·• convérsa<lãó; .. ,·a.:'leitura:, o. estudo. · o· jogo· tomá um lllcllvldio. à sociedade e nos enche .de .horror. e. qQe é• intrjn- .do~ casinos, das casas rle· tavólagem; 
.,. , · · 1 · <tuanclo lho . rest .. ltul, entrega-o nobre, · · · · rio, com maior fervor· e con,,'ança, com rla.mado· co1rio foi em .toda a. ·prov!n• · perigo; está; •em. ·que .ele desperta:. n1u - ~ secame~te mau .. Por., que, éntão, acel- . ,das bancas de jogo; e põe-te 'a andar, 

. • d • ta :eia. ·.:. t:i•s ,vekes. o desejo ,.lle ,avénturàr.-se e·. enfermiço, sem .f'1,milia, deshonrado e fá-lo para. o jogo que, emborà não· ·em vez 'de te. arrastares como a.16 
ª co_-i.vicçao · e qUE, as dsuasCo·sao. cer • · Urge, pois, obstar 11:,sua realização> pr.atlcai ó 1wn\;.nia:is. amplo:· qu., · se, aviltado. Aca.so merece, tamà.nha·mons- seja intrinsecam<int.e · mau, certo que· ai;'orà; ·caminha ... Volta para o teu ·lar; 
mente as orações do Pa re mum que tirgo ,falar,· proté.star. e: s·obretudo té'r faz .,no· aml/lente ... dos. casinos,:.. pstrn trúosidade a protel')ão da.lei? o .é nas .suas éonsequenclas, sobremo~ . })ara. os braços ele' tua. espõsa, para: 
encontram mil vezes eco nos corações O necessário desassombro parà.o .c·oin•. ·. osi quais J:ieni pode,:.o tinlples 'e lnô- · ·s. O jôS'O, · para. ·melhor enlea.r as do. nocivo à. sociedade e ao pais, .e res~ · o afeto dos teus filhos, para o ·teu tra1 
de seus amados filhos atrav~s do mun- bater. convociurios a· esta. pel'eja. to-. :. cuo jogoidíÍ.,'di'vetsão em. f~mllla trel• suas vítimas, estimula as l)ab:lies pónsã.vel por. tantas. mórtanda.des :mó~ bàlho que tanto te·dJgniflca e ingres• 
do inteiro •. E quando ofereça o Divino· dos .. os paulistas .. dignos .elo· ·r.eríome• rial' uina · vitima .. Não· obstante, · .. com. ruins, maxhrie a lubrioldadé; ·. E é. as- rais. muito piores. que o· assass!nio? sa· d~ uovo ua: e.lasse dos homens· que, ,. 
Sacrifício de ·açãô de graças, ·na. ma- bandeirante. !\'osso Estado ,sempre .'sa '· .. t'Í>llas.·.esta,s'•ressalvas para ·linpedtr• os · sini que os casinos. vão a.rrebanhari~ . O segun<ló argumento; mais. espeeló• sahe1il 'vencel'-se. " 
nhã do vigésimo quinto aniversário de orgulhou de• ser uma ·forja de. ·.traba~· :màles: aP,ontado's .;,.. 6 'que nem .sei11- cfo as nóss'.as i,obres moças para a so e hão menos .prejudicial, é· <1ué. o Não ,,.diga 11enhum de vós: "il de. 
Sua Consa~ação. Episcopal, será. mo• lh.o incetsante. pela grandeza do Bra··~:. 1>re .é f~cil.·-•-,':não .·:serja censurável o, JJr'l~tituição>Jovens ·inexperiente~, fas- · . jogo pode ser· uma fonte' de ren<las masiaclo,. tarde para me corrigir: . já; 
tivo de indezivel conforto .':e consôlo O' si!. Nã.o aceltam·os que, nos troquem: os .. jogo~d!versão. · · cinà:das pelo lnJto com; que'se· apresen•' 11ti'bllcas· destinadas: a: obras. fie ass!~- não. há. remédio!" Não,. <1ue ·multo se 
P

en•amento de que ... os B.i.spos. , 
0 

ci.er. 0 diplomas d·e povo tra.balhador peló .de · hm. essàs ca.sas, alucinadas· -,e!a tier~'-· tênci.a social. Quanto administrador cngánaria! · Nunca é tarde. para . se 
º jogado·r s~o ·Pau· lo com"reende núe a o . .' .. fo"'O::. '(!om.· ·i,.'.,.tn.~.tt. till1:Ao.· i,écf.lv. a. .·.d. e .. ·. um.a. vld.Ji·. fácil. e ·.oci. osa., .já.· não' correu atrá.s · dessa !ltls. ão! aban·,1onar o vício,· elelxar o mau ca• 

e os fiéis se reunem .. em,·tão solene · · ·"' ·. ·. · · ~ · · . ·"'·· · • · , . . . ,;, jogatina. nã.o sõmente lhe. arrul1!,arla o· : . . . . .. ,· . lsénta··de sacrlJlclos, côni vestidos, rl• Con·cedamos que as. rendas e multas I minha e voltar ao regaço de Deus e aó 
bora. noriie, 0 · seu presttglo, a suá, llÍlSlção,. · }fa'is·,P~!'lg.o·s~, à,·ri9!Ílyo,•est,e,, O}JUe qu".zas ;.. j6las· à ta.rti:t,)rendem i. sua ,qll!'. o ,,Estado recolhe rlà. jogatina s1>• cumprimento do .suií. santa lei. Ouça; 

"Como afetuoso testemunho de Sua a su& économla· e as sua~;famúia1(in.its · merec,f a mais· CórmaLconilenacão de moclâaile, .renunciam a um lar feeun• jam grandes 'e · superem mesmo o.s 'antes êstés:, consellioR· no incl!to São . 
benevolência e implorando as bençãos a.vllt,arlJ'L tambem e sob~\et.u/lo, A pro- todos n'ôs. Asstm é~ii:io 1!!' org;i,nJzi,., U!)'.l~ do i:1a'ra i;>eus e, para - a Pá.trla e ,e · impostos de multas profissões em con- (:;ipr_ian,o; qu~ .. J,Ji,zàmos nossos: Deixa,; 
celestiais, o. Santo Padre env~ai a.· tod?s . pria. consélêncla paujlsta •río '_dia. em ei;nprez.a' para, deJfê.!!YÔ~et, ~§• ''. ·t1,espejiha:m ém friom'lnã.veís 'orecip~- ~ , :iunto.·· É Isto, entretântó,' honroso 1>:t• pois, essa ,mise:rãvel Iouen:rn; não ·se .. , 
SP.US amados· filhos, nos Estados. Uro"" · que nos arranca.ssêm das mltos .. ealo-,·· tria "'OW, pa.ra·,ço,metcljl~·. . ·• ·, , cibs;, dos· qual~, se,.;atgum dla se ,te• ra· ·n6S? 'úm: pals :que '.baseie o· seu ti · ·:· ·,1 ·. · :. , · · . . . •• 

. · · . ·a1 · · ~· · ' .. ,·. • ·" •·.~ · , ·• <-, ~ ,,, ,· ot'(nstrüme).ltóti(ãtlfto'dJ,i~"'»·a."<"' ... 9lffi'iidô'1:proctútir.;1,~~- ;,.~,v:â..i\Jarem}--:~D?,e~IJ,o.-~p~~l~ti~.e.tt.t.1t ,. prQitniéIJtq,',nítcf'•'n:o · tr~ba.llí~ honesto. . ',(OW!lnu11,, rià:;g,~- 2áijl11.à)l. 

{los sua ~SP.eCI ~e~s::i.Ll~L~Jf2~·;:/••:.~r;#Sit2>~-.~1;<r'.::::;~\ni,~;'.(~:·j;,Y;J;,f.:.:i}Eé'. ~,' - ' ·í')iii:i~/.'.;:~l~i.•:;,·:i';~::j ~'~--é~'.~~:~. . . . ,, ... · .... ' .. . ', .. ··•·· -·"-· .... ··. L~~·~ .. :,· ' .. . ...• ···.·.·; .· ·, .•. ,~~j 
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O Jôgo, a dignidade da familia e a defesa E S Q U E M A 
· âo Bras·!I lntl'.Odll.~âo: / ~ :le~e~ ªª fra11queza apó;tólica.· º exeni-

. D.A PAST·O.RAL . 
'nhã !Sangrar o córpo inteiro ª" \Jaís 
par:. salvar uma das J,ases ein ·que 
a:,,;senta: a· grand-.;za:. do Brasil --:.. H..~ suas 
familias ·1egitimam·~nte constltllidas.; 
_Antes··<'1ue· as de.sOl'g-11nize a ,anarquia-
e· as nivele todas, arrasll.ndo o~· coi1•· 
ceitoÍi' ·fl <!QÚlpâranclr, os cloces. e c«s•. 
to·s amóres ··tlo· matrimô.nio· aos estoa 
'ela "li.idibriclclacle e da, llberti11age111 ..'..e• 
.Bra&ilekoa! er1,ruei-os · ·pela ·defeú.- dos 
·noss'os·:J'a.res! · · 

DEFESA DO BRASIL· ' 

O .infortunio que tanto temíamos 
lndole e formação, viviam.os' des1,reo• 
cupados. ela . "monstruosa ·guerra que 
cltegou•n.os . á. 1iorta •.. Paclficos ·µor
alf Jon;;;é devor"aYa os continentes. 

'(Cõntlnua~ão ela. 1.a. pagina) 
Sas . joa-ador, mu:, ctlstilo.. Espalbn 
tuus 111uediú1 ·1t1,o_,re o nltur do Senhor, 
na prt;,séÍltzt de· Crfxto e dos !'iCus Ao
j~!-1. 'l'cu trn.'tri.tuOui,;,. que (Jttl!'rc~ t>t-r-
der eo1n ardor crjnalnol!fo, dh·ltJe-o 
cuna us llc>lu·cs .. Segue u t~u Se11l1u1·, 

intiflt o Jlçstre, cnJu arte nfio 1,l·rt.h~ 

jnuutb. ante~ luCrun1 "emorc. -Uu~ca 
,a Ve,:dadeirit nu ~(lo.riu., u l• rc11de o~ 
~ona~lho!!t,. :-su.lutures do ~\·a111,;elbo, 
eMtênde u~ tull2' ··,uiilo~ 11ura8 ttar:t -Je
tlU~ Vrb:1to,. a flui de poderl!.s mcrccut' 
~ mi~u!ricurdla dt! Ucms. (4J. 

Nos santos altares, caros diocesa
nos ·e int"eltzes v,ituuas. do jogo, o::, 
:vossos .UispUs tan1l>e111 vor vós ~e em
peuhani supllcanuo gruças com q u,~ 
possais redimir-vo:s para. o vo::s~o lar 
~ para a nossa Pátria. 

. Apelo aos ex11lor,.dore~ do jogo 

.-\os .chéÍes da~ e111presas destinadas 
a explorat~. o jugo 110s casí·1un.;, b.an-

. Cas -·pOput_a.res o cµ;sas dfj tavolag-ern. 
tanibeni .-~Juet~n1os tn1cter~ti.:.al' unj a.pt!.
lo. - qUE, · é um:· ~-~uudo \.h.n:i ·nt/::,::,v::; cun,1.
çóe~ angu::.Liauv:s. !Jcl~ i::t-!i1or· d.1:;. Deu~, 
pela. ·eterna. SU.1 Va.ç:av (lt;) \'U.$5U:;3 altti.a~, 
1·enunciai a.os vo.i:il:::>uo\i lHºOpo::Htu.8 t.h.; cv
lJ,l.eÍ-cta.r cviu o Jogo u coa::;t.rulr-lllo 
SuntuO~o~ 1>a.làcíO~ vu n1od..,.stas lJa.u
ca,..s. i..!omo Ura::::JiellO.S e Cul_llo lii:sµ.;.~ 
.curupre-l1us coluL>ale'r e:s~~:s. vu~~u:, 111-

t~nto. e o tal'~J~o~ coln toda a t.:ucrg:1a. 
ti.:s1u1.~~,dalle o cuu::;tancia d~ quu hvs 
s~~~ti"_~ôs capa:t.e::s. Nau vb-~lant~, rnu1-
·to.::.tt1â1.s. ·dv .. t!Uf.; .UOS .Yv:':)::5O.S dt:SJblllO.::$, 

11U:nsé:Lmo.:s u~;::; vj;::i~c:t.:::, aln1a::;i 4uti: va. 
leru var~ nó~ iuf~uJtaiu..:Ulu 1ua1:s d..> 
_Q.Ue _ tUd!,)S O~ i'=.:$(.)U1·o'::;;. da t~rra, cJu 
q u~ todas a·s :turturu~ .. t;; que. li~ an1oll
toat11: nu- pa110 \'ér~e·-.. aJnu~."s 4u~ d~
:ve.tn s.~r:- :.;alv.as a todo o cu.sto .. 1->u1 -
qu& remida~ 1>e10 :sangue (l" J~~lJS 
Cristo. 

.ttu11u11ciai, pois, a· sen1e1han tea ern
pre-:oas: d,i;,&Ül v·_c.::1-a.::s s~ uelàs vu::s:sa. t11-

, flu&ncia fór decJ::si Vi:t.;'·a.Uaudona.1-as se 
nau .p\.ld.--etu_~::; vn:::.Lar a uv::n;a. 1·a.t11a 
u1u ~~rviçu 111U:.l_o·l', techando··as. Taw
l,en1 .var~ vós a. vi<lu. ê l>rev~. t..tue 
co11ta.::; 1~ào t.ia.r~is ~ l.Jeu:::i1 4uuu'-'", 
perànt~ v 'l'rtl>Li.hal tlO J Ul_2. 81.tl,JHHUU 
,·os i' ac~sa.re1n. u::. 1nifhare_~ <l~ allu~~ 
que• arru1na~te:s, os ru1H1~res de eo
ra.çóes .ttü~ -cur1·v1uv~.st1:s o CJut!. Yin
dos &ú n1undo vará uiua uualaJ.atle 11,, .. 
br~ e· !SauL~, _pu1· yo:ssa. culva u1tj.~·

gulha.raliL ua,:; vorag~,,~ dv jue;o, ~~ 

a.iãscan.1.n1 1uJ la.u1~Ça1 o.a. vroktt.11.uic,:au, 
Stt a.villara1n ·n~ so1·d1d~z do alcool1~-

-. 1110 ~ n11~ura111u1lt~ s~ v~ru~ruJu par~-i 
tódo o s~naac 1 (JUt, resvoud~reis ,t. 
essas ~cusa~õt-s? . ~ t.! Ual 11a_.., 1::H~1·á o 
~ustlssimo ju,~o da J.,t<u,; sobre vós? 

Détend~•vOis. vor Piecta..de! l lesist.1 ,ie 
tãO tlefastl:\, 01111,réilatJal lln~nsa ê úo~
sa. Pâtl~ia, enor1ne:s as suaH 1·1que¾as 
incxploràdas .. ApHcaí vossa tnteliii-e11. 
eia ao tral.Ja.lbv; \'OSi:)U. vonladc H u 
bem, vus:s0: cori:i.~ão av à.tno1· ~ lran~
J'ormal vost:ia:1 urga.uhrn.uõé::s e;;:n1 ew
presás úteis á. ltíduotrla e ao co
J~1ércio b1·asUeiros! ú~ ·ca::iino.:;; 4ue já. 
construistes. as ca.sa::s d~ ta voJage-m 
que '·abrlst:f;H~J os etl(l:lcio.::; qu~ -c.los.t:-
1lastes pa.ra o jogo, cor1vért~1-os eiu 
es,cotã:s. hosv1t_a.í::s, a.Urtku:-1 da. infa11-
cla. ·e, solJrelUdo, t:Hl1 c.l11uca8 P1tJ·a a~ 

, 11osSà.s crianças Dobre~ e enfêrmic-Hs. 
:,J: genern"sida;:la e~ta, qu,) esperalllos 
de võs. -por.qu« flainos -\IU!l perc.,t.,.,s. 
t~s.· Qu~nto .é slnbet·l¼, a uo:ssa. at.itude 
-leal _.o- uoa$o pruleato, dósiu.lert,,s:,ao,) 
O· ,n·osso apél(): .Nes,t.tL hora t.1t! _ su m-~ 

; e- ~ÇfYJ~1$.t\~, ,!!A~c:.-½ z, 0 ,V011a,_ ;.das -, me:'ª~ 
, •_d~ '1(!8'),; ,qUU "11>. ftllo-0:ê' S"éUnir ;i,'li l,ràC 
· sÍléiro·s •. lnas eni rédor dà. Haudeir.
. d.O. ,n·ra~íl, · i>ar,ü.~· y1g1ando. f orando ~ 

trab~1hando. defendermos 1,,uc1,,. ,. 
P..aría queriõ.a, cujos rlcs.tin-os: 8e · (i. 
;,.:anelo nos canwos do mundo. 

Campa';'ba contra o Joi;.-o 

t>e tudo quanto acabamos de c:t .. 
·por; ·1nfereºs" qu.e é de ünperios>< 11c
cessidad~ 1novu~ decidido Co1nha1.t1 ai.) 
jogo. Não .se hã d.e fazer ·com inv~~
t1.das e r.ecU;OS, rlgores e afrouxa .. 

·mentas, tndeclsôes e Prtcipitat,:ôes, t1 .. 

~~beando, excetlendo~se, · 1u~g"~ndo1 cou
tradlzendo-,;e, pois semelhantes at!
túdes muito d<>spreÍ;tigiam a autor, •. 
titudes multo despresLigi,._m a, auto
;í-idad'e. D'ev.t) ser ui-na <.:-a.mpanha nt1-
ciona.l, duradoura, p~1·sistente, ~duca ... 
dora, e não mero ou sofrear indigua
ções populares. Deve abranger todo 
o território pãtrio. Veve alcançar l'-'· 
dos ·os que vivem du jogo ou para o 
jogo, . ·pequeno::1 e g-randes. fracos e 
:poderosos, rl.cos e pobres. casinos oni
potentes - e bancas escusas. <..:umpM 
mobilizar toclas .as fo°fças vivas e sa
dias do Brasil, empenhando-as ~é
. ria e diuturnamente nesta batalha 
1,aneadora. 

No dia. em q.ue assim trabalhasse. 
mos, com patriotismo e fntei1gência. 
o jogo éncontrarla cerraúas toúas as 
porta.s e·~todo.s o5 corações e ced~ria. 
<!orno deve ser; a pr!ma-zia ao trn ba
Iho. R_estaurai--se-ia, então, a prospe
ridade dos ti.ossos 1a·res ·e do nos~o 
pa·ts, cujos orç;an1entos, revjgorados 
pelos frutos elo nosso labor honesto, 
conwortariam maiores empreendi
mentos para a grándeza da l>fitr!a. 
<iue- Vi\'e e palpita em cada uma de 
·nossas almas. 

· Nesta lutá, há. de estar a mocidade 
na vanguarda, ·porquanto é nas suas 
mã.ós vigorosas que o Brasil esper"' 
ver ,a bandeira dé suá. redenção mo
ral. 'Nem ocultamos. aqui a. satisfação 
qµo nos causa_ o sabér que, nas filei
rl\., do nosso Exfrc!to, - a.s mais 11 us
trés p"àten tes do seu oflclala to se ba
tem pela; extlrpacão dêste carctno111<1, 
da pior espécie. Não voderla deixar 
de· ser assin1. ·Erram oS · que pensa!u 
ter-se enferrujado · a espada ele Ca• 
:.ias, éspacla que é lamina ele luz hoje 
1>randida por. mãos de onfmoda cora
gem é que· porão definitivo têrmo _. 
esta· vergonha que tanto vem humi-' 
lhando o· Brasll. 

DIGXIDADE •nA FA:IIILIA 

'J;;m nossas ·Pastorais Coletivas de 
Í940 e 1941; chamamos a atenção dc,s 
nossos q uerldos diocesanos para. os 
males qúe ameaçam a familia brasi• 
1telra., mormente no que respeita. à in
.dissolublllclade elo vfnculo · matrl mo. 
níal. Mercê ele Deus, aquelas nossas 
palavras tiveram a .devida 1·epercus
são nos lares bem constltuldos de to• 
da a Provlncla. 

An11laçllo de casamentos 

".!á.. meses, entretanto,· f~I a socle, 
dade brasileira ferida por numerosos 
escandalos de anula<;ões de casámen
tos. Casais até então conceituados 
alega.v~m. de súbito, a nulidade eh> 
matrimônio .contraido, .motivando-:. 
no constrangimento sofrido por um 
ou por ambos os cónjug·es, coação que 
sõ chegaram a descobrir depois úe 
20 e mais anos de viela em comuu,. 
Evide·ntemente, a razão .não havia de 
iser essa .•• 

.Aplaudimos, pois, o decreto-lei n.,. 
4.529 do benemérito Governo Nacional 

ir O D O O A T .O L 1 O O 
de\te ler o 

'',LE~.,t;Q/:'!Aª.tº" 

QU'.1 fixa ei.n, 0.(')l:::. a.nô.s "' rrraz:() l\a_ra 
se d.-nttn< .. htr o ,•nsauv~nto cel~br::i,10 
por c.oHç!Ão. (.~r1 a-se t·üm tal. deoré.~o. 
a lJOtta. ao:-; abusos_ cou'tra, os quat-s 
clama yam as - mais, a.u.t_1..)r-iz.a4.as. _v-oz_,~s 
du Bra~il. Pena. ú 1..4u~ os_ <lecr1~t:<.,s
lel:-; ns. :J.2S4 e 4.'::ti teit.hàm gi,!pt:•R:d.•> 
n,n1·talmt:"1Itfl i'l santid.adf,') d~- (a1n1li.:i. 
cn~tã, um ~·uja deft.~sa a.ndatnos tc•d,ns 
e1npo11llaü<is, ~,ohdánu~ coul. ·v.· t-iovet_• ... 
no :\a.dona 1. que, n~s.t.e p.art1.c.1Ua.r. 
com várius outros dt-1.cr.etos. já._ - s~ 
turnnu Leuemérlto. JJesejà11do. ·v.:cê:s .. 
tar-lhe a. no.s:-;a. Jea) cvl.aUor~u,;ão. q11~ 
11em t>Ol' vel.J uútHl deikai-á de tra~<-G· 
o cunho do 110.::i:iO ardcute a1.1;1ur ..,ti,n 
Bra:iil e di,_ no:s:,v. i11.-J~t'.ecth·.e): ~.11:,-,t/r >R 

Cristo ~ á San.ta t.;,~:rtilja.., -t1~~nii"°ij.mhS 
sPrcn:U"tH'llte c1.:--. co11seq11ênci_à~ \ie· ca
da um t.los mencionados de"cr .e:i .. os; 

Uccreto-lel i10, :i.;:.:isir. 

Ple> tle S .. ,loã.o .fole.tista. A imparcialidade vigilante do 
U'.sp0 como l'a;kor de almas. Com que espírito foi escri· 
ta· a pas.to,ra.1. . Ventas Hberablt vos. 

o JOGO 
ll ~ualidarle -e gravida.d~ i10· problema do jôgo. 
2 l / A lndignaç/io -poptÍlar clama por uma re1>ressão; 

, :i.~ O fj)plscopado niio pode permanecer calado' ante 
esta. ·-grav1sstma situ~ção. 

DOUTRINA CATól.lCA SOBRE O JõliO. 

1) 
:.n 
3) 

CLASSES bE JOGOS• . . ~ :-· " 

Jogns de engenho. ·,., 
Jogo:1 tnii;tos. 
Jogos de asar. . , 

O jÓGO COMO OIVERTIM"ENTO 

Comêi.:simples passatempo, o jôgo.'não é censurá,el 
quando praticado dentro dP. justa medida. i\las pode des· 
pertar incli11ações. per!~cisas. 

DIGNIDADE ·DA FAMILIA 
ANULAÇõES D~ CASAMENTO 

Aplausos ao dec:-lel 4,529 que r~duziu à 2 a110s o 
prazo para as anulações de casamento l.)or motivos de 

''·Qua.ntos:nã.o pensaram ser possível ao 
. Brasil sübtrair-se à carnificina mnn• 
dlá.l! Em .vão .profiou o Governo por 

.COOSCr\•ar,nos . alheios ao M:,flito. 
.·Mas; ... agredir brutalmente e d<' su• 

(;onfin1t,:a no. Goveri,o ·- pi>tão :~ a mãxinia seivagem .do~- que· 

co.ação. 
· . -· · · . . · · - ·: · ill.tentam mais l)rontan:1ente vence.r_ · e 

DECF!ETO.•LEI N.• 3.284 .e.e aqui explanamos·estas."ld~IM éor,1 subjugar ós demais vovos· inf~nsos 
·. · · · · , · a· possi ~el serenidade, ê porque . tam•· à. oarbârle e refratários a' ·escravidão. 

.. EUl espírito de leal colàboração, o l!Jpi~.copadn · ar,on• bem· depoaitamos toda a conflan~a rio· .. rnstamoR, pois, em ·guerra, e esta nos. 
ta ao Governo ·Os i11co.nvenle,nles do dé<\.·lel · a.;!84; que Gov.errio" 11.ac!(}t1al, onile vigia O$ <Í~i;- Impõe lnetutavels de,;-eres: Já sc,r,re ó· 
condena a virtude ria castl<Íade _e galartlôà. a Imoralidade. ti nos :dá -i>ãt ria e lhe <lã o melhor dos . ai.ssúnto · l'a!Óú o ven.,rando · füi>is<iopa-

seus eritusi.ashws e à(Ho~. · d·o · l\acli>nal,. µcio.s Jãbit>s de· Sua "En1i-
DECRETO•LE.I N.0 ,4.737 ·· · · 11,•11"1·" .. o· ""·l'd"'a· J ·Len1e, .·1Jre1r,·a,u·rci· .. · , 'hoüvRdo. ·vots. e rta:nõ.o 'o nos~·c- · in- .,ic ._. - '-'«- ü - """ 

. No mesmo P.spfrlto o. Epj:scopado denunciá o dec·lel teiro apolo ã; nobl'e ·tnlcia,il\·a.· ·do 'llli· · mente <lesa.parecido, 11uando mai~ r,re• 
· 4.137 q1íe legaliza a situação·.dos filhos adulterinos, h.a:· nistêrio· da 1.;ilucaçãc, e saucle,P!it.Uca, éisava.mos tocios da sua pi'u<le'nte <> 3tl.-
vido.s apõs Ó desquite.. que, pela -<,ót a.u-toÍ·iz"ada _dÔ. seu. <>Í:;rés bía orientação. Pouco. teinos que ucres-· 

1) 
~·- é ·11· · · 1 1 g·i"o titular, i,as~. ando:..se,· ·não, enl- .. ür. - cen·tat :tqu.éfas·:1>.à.la-i.·rás ·'serenas· e ·i')a;,, "ªº ·ver< ,co. Qlle a justa lnrerloric ade lega t·r.,o· 1,·c,~·s ...... 'ntretânto,· frisaremos, _pa.ra. 'I fll d lt · f 1 · .. • · 1 · 1 g,unentos de ordem ·seut!mental, rnas ,. "' e o I to a u ermo· ere n1quamente o· inocente pe a cu • nós, postuht<l.os . da ra.,ão. ·é ·do d:i·eilo: r< .1ióssa; Provlde·ncia, ·os .seguinte.s pon-

pa, do pai. · , . 11,itutali 1>lêitela ·:a· s,;prési<ão ,:d•i· .áe- tos. -
2) , Jllem ê certo que o d~sqUlte tire ao ulterior adul· ereto-lei . n.o 3_2 84; - esí>eramos ·.,;tJe . 0 L l!lanetifl~ate belinm .. (:;) f'arrti· 

tório toda· a sua gravlclade, ·1,1,.1"º· Senhor· PreslàÍ>úte · .d!!, i-:e.PIÍ·~. fiquemos esta guerra, aceltan•lo· as 
3) O dec.-lel 1.737 estimula a poligamia- bllca nã(},se Ílega_rá a·.acender às,von• pro,·aç:ôes <1ue nós tra·z e ·o·s 3 ,;,c-rifi• 

deracües ,,ue ·razembs cón,-· 0 -só.-.iht,ii- cios q11& de .. nós requer, o que tudo. 
SÍTUAÇÃO OOS FILH.OS ADUL TEFIINOS M. de· colnborar n:t :estruturii· rla.''na<;Ào servirá 1,ar"a expia1·mos as. muitas' 

A )greJ·.a.·. se apte· d. a· do dtl.ho·. ad11ltª·r•.n·o.··.· ·a · ·cu.Ja .. -11ro• l>i-a· slleii•a. -forte· e -r.es1>ei'ta"dá, éo.;ieta. n- · r,Htas ·'coii,· "<rue agravamos a Deus.· 
,.:stabelece o d~crct.o l(ue. nas; 'J'lrl'I•· O JOGO .COMO.INSTITUIÇÃO 1 ~ .U·ei~mos .for.vo·rosós t>,eia· união,•· rlis-

porçóes ou· rno1·i1w•111<·~· ·m, éH·r~s. ou teç~o. obt•iga ·os pais,- ·l;l e~l .. ra vor d.os quais n.iultiplica, as teint"nte fiei ·às s,i"as. Íá glÓi·losi,,; tra- . 
fll11~õ~8 pú 1.>llcus . 1,a ,;\>i-á i>•'êferê"àcia t: censurável fazer do jôgo llllla inst'tulçãn. p;,lo obras de. caridade, . . _ _ dfções de hoiira.· e· .digl1iclaúe. · · ch>iina. do nosso · 1,-o,·o, pela vitôi·ia. 
cios s<>lleiru8 cum 11:,11-0s .solír<'. os .. soi• gu~ · nierec!'nl ·frauea condo11açi\o os· qlle tnontam casà:S- l\·Ia·;, .. ·na·o "Ode pe· rn,i.t·ir que,· ·s·ob •

0 
ni·et·e~to de· pro• ·.·.Sabemo• com ... uanto eatinho· .. o_:,~;xn\o.. <las. nossas·armas e i,eto breve a•h:,en·-. "' .., """' " . .,. ... lt) lda. J)hz-...,J.ue se _fi1ncla ·.na ·;u'!t (:a: 

1<-1rns • .,n, ruhus. ,;,,.te <lisi,u,;itivo f,,;1 · de jõgo dota<las de. propaga;Í1da r: organlzaçiio próprias a· teger .o adulterin·o se causé irreparável e injustís.shno Senhor. President.e d,- Jte1,i'(bJic~ vein oi>u" Ju~tltliu• 1,u. · (6)· .heconie'llda, 
'""produzido uv l·JSt«iuto "<!tis FuM:io eslallel 0 clme·ntos com· -.er1• .. ta1·s' e 1·'1i"ust'r1·.a1-s lici·ta·s. e,famin"a1.1<lo éada um destes.· p·roille· · · • · · · · ·, , • · • " " dâno· à v:.role leglt. inta_. - · · · mos soliretudo""à t'ami-lias o •tiAb,to 
nar,os do a,1-.;u·•..na.s ·u,1itlad.:s dà .I,'"· 9 incremento do turismo não· justltica a organização· 11\as.- e llâ,o fgi,ornnioi "<i,:.e·e,;t as nos- nÚnc.a assaz loúvàdo ,e. tã.o 11actonal 
d~raçân Uras1J_;.,iNs. do jõgo.. . . LEGJTlMfl)ADE E ,JLEGITlMÍJJADE sás angusl'ias ta1i1b2m lhe a"rngenf a. eia ·recifação quotldiai,a do '.l'êi·,;ó iro 

A p1·tme11·a.. vista. -m1d~ esta.. lei -;T>I!.• . . . . . . a,lma. de i>at ri.ot"-. e crl.stão. Sai,en,os· rncessb do lar .. afüu. de impl11ra.r e 
rc.:«r um a•,o .i., ju$t"II)& parll. com M. .MALEFICIÔS- 00_, JOGO 1) Confundir,. as noções de leglt!inc:i-.e· ilegft!mô iln• aincia. que :,ua rnxcla.,. com ·.éora~· .. i-n -e meNCH de So.ssa.. senhoi:a. Ai,à··.-1.,1a,~ 
mãe~ <JU ,1)'1.IS sollciros e para com l) o jôgo debilita o ·-carât'ei·, ·e ·a saúde do jogador; plica em'- subverter tc>das· as,' lÍOÇ<iei(da. Mor;i.l.. ttel ,liàéid:.de, veri1 teclu:t;çin4o ·as ·.r,vés• assist.ência 'aos· so!daclos . brasileiro>', 
os miws 11a1lira·1s. ;-li.o .s.i ,:.,,frceb«m do qual faz um vencido. ' . .. :·21. No _"campo lhteri1àclo.nal, ,com() no dos. proble•. e as.dos ct1v-o,:cistas. ~abemos que se·.. qüe ii;tlmóratós defend·,rn1· a honra e 
clarameut.. us uileT1or.-~ P-feltos" •i>l 2) Os proventos fàhlllosos . das casas . dé.jôgo são 1rn1s.· sociais, esta i:onfllsão. gerou: toda· a anarquia. d.e t~rn ;,;,o'eto a medidas legisla•·tvas, a- ilitegrictãcle -ila-- PátÍ'fa.' 
d•,creto em i.pr.eç~ Sem embli.r{&o, •s· 1nad·111i,ss1·ve•s en1 U"".a sociedade q··ue--1·epr1·1ne ·os l11cros nossos dias. . . . . . . . . qu~riclo ·con!rfL, ria.,":.dª? bem·,1,,t··,pah,'05 ·-2, Pr·e-stei110~ o i11ais:decidld<>·e leal· 
tu dl!Lermrn,í·<:ào ,..., .. J.,i;isladur · con• ' .. , · · · ·avçss,,:s ao.-:• ,ia" · ,gn-os sen noent.o~ · .a;,oi·o àº. :A·'.torldade~. c·'11<.-tltu.lda· •,.· e1"" 

· · · · d. · , ' - 3 l "0 .. -lndispensâve.1 que ·esta funestíssima c01ifusão 1 · · · 1 11 1 L' t tà • - · · ., ~ u 
O 

v 
O O 

•• t,·m flagr,rnt<> •• cla.111vr,,sa 111Justi•z,t exageTa os. . C o Pº''º oras "ro. r,S a .<1.ns .com <IU<> partlcurar à.o' ~~x·mo; Senhor Pr.esidén-
p;u-a. com , . .,,,1.,1,a:; e miltmres de "'·. ·:n O jõgo trás co.nslgo o cortêjo de todo" os vfcios;. nã"o atinja ª faniflla'.brasileirà. · · ·· · ·sua l•}xcia, ... cRlma .,. ·iÍTuclénteiMn·te;_ te da Répubifoa. sób_re ·eujos o.n1bros 
úJ.dàu,; none.,Jos, ,;1.,e.i,.,111 .... s As .. Je.1s ·5 O j · · · O. :·Eplsco\'l'adó col'.lf:a em·· que o· Governo \'e vogará pro,,i,ra, dar-nôs· uhia :.1ei1slaçll.o · a"n,- ·lle·sa ·a·.·.;r. a\'e r.is.p<>nsabill. d,scle ·d(' con-
divirrns e llUIJlallas, (1éis aós dÍtaJll•S \'HÍírt~s •. õgo extingue a capacidade de trabalbo·de· suas estes trfstfsstmos, decretos.. Jllfl e coniplet.a .. ·radici,,dano~ prilic·•pios Giu":<ir'á.nação a.os seú~ grandes '!ésti-
de sua. -ct"lucvê1H:1a, ~- qu~ .1:ol'ain c·o1ô_-. · ' · crisJã.O·S: :Sopre lis 1 t'uais ··a.sserit.a. O. õi-, no--. 'I'oda.' ,1,·ss··n:,.:i::o ·1n· te"na·. toda up~ 

6) O jõgo estimula a inclinação à" mentira. PSEUDO CASAIS · · ci I r ti d º º º~ ' J .ca<lus em ,;1t,,a.,,ao <l<> m,uütésta. ln. · . . • · . · reitc so "- • _con- orta e edi cà_-a tô ª ;"'.'i•>ão; ,·i,la.d.a ou fráne,t .. ·é n.es.ta 'ho.ra. 
forioriil><dà '1iaute d,, out,·os .\Jara. · '>S Se o l<Jstaão não. quPr para sl funcionários jogàdores, · ·, · a · .. nação .. Providente . e «oHc.lt.o, ·qu;êi- ~u··.·,·,1 .,_,1,.to cont,·a·. 0 "'·ras' ,1. :Po.n.d~.,·~i,i.os • d 1 it· · 11 á d · · d jA · ·· Constitue .. tamentável · tentàtl\'â de confunrlir os. con·· t d. ., ã -- · , · uç O 

, " < quais é de su111enos "' ""ata obsel"• DaO l)O e COllsent f ·,na tllU lp caÇ O as casas . e -,go.·.; . . •. :,.r, es "lU-,O, areerta.t. 11 O se·corre11f]O belll ·<1ue (!tia. nto. 1hanl firJ'o.·e (or- .11, 

d
. 

1 
ceit.o.s ª··ª '1 .. egltlmo e.de·!legftlmo .a. conciUta dé. (_·.ettos .. t~a_· ·.,1.e.:<,meurlar·o- q.lle,· confr.a. ·as.,.;11,-.· .1 1··1• · \'a.ncia das leis; os concett"~ª e 1eU.- o;,· ~ "·~ uh.hlo · de t:oúOs· os OrasllelroS, l)~e'.üo~ 

glli<' tl U clamor úa proprta cone!- A RE. GUI_ ,AM EN .• J .. · .A,. / ·xo D. ·º JõGO ~ais· que se Inculcam à, sociedade como legitimamente t,>nl)Õ<ys, . lhe sái.11 · iuenos ··conse"r1iaJleo eÍ'lcaz<'s sei'ão "ós esfor<;Os do ininügo 
êHCJll , '- -constituldç,s, · . -, .. _. ·"om·o beri,"iúral, a.ljrogar'·-o <Ítfl' lhe' . b., .. ·. f. 1 -

. · · · · · .,.. \ia.tece ·.·n.,civo · ao novo. e' .. é.orÍfirrna·r. 0 · t>ara-.nos: que tanta~. a orta eza ou 
L>c fato ot.,s,,rrnndr, ns qúadrlls •fo O j1igo deve ser proihido. Deixar de fazê· lo soh· pr~; neve1h cerrar0fües as. portas as· famlllas católicas. ~ éufraq.uçcer a· re~istência. 1 

vid,~ social, ,1uantas '"~ze~ não R•l· tei.t.o de 'que a. prli"hiçiio poderá ser violada ~ com<i" se -1 l Nãô dev.eni · ser cÓhv.idaqos · às cerimônias em <1.ue ·a esperiêJ1üia · clemon:,frôtl ·co1ivlr -· s. L.emhremo- 110s 411,• Jesu.s· C1·is-
1111m m"~ •··•sn~ jon,us lú,rólca$ :Qll~ -não se proibisse o assassinato porque ,lía1'erá sémi>ré • que haja Autoridades Eclt>S1âstkas. ·à. nossa terr17 e à i,ossa gditc. . to' ·.Nossii Senlior condenli o Mio: ·,,·a. 
ª" ausJcm do ca~a,;,e.utn s<'.) "ara ·li~- ssaRslnos. . . . . 2 I E se. porvén. tura. em tais ,·cerlmõnlàs. f:e enc-ôn• t-'laniqs. µón.;nto; qúe. Sua . t:~c,:a. - vini;;inçil.. li.ão fora.m estes, ài.tt..~ •. os· 
1'1,;1n1 +:nlel'Jllt::,fra.s ·.tlO!-;." "\·~lh(IE; pa.i'S, c1J.. . tlão hC:Sftará 'ein st.iPr'inljr, a:rnh,)e .. os . se'ntlmeiúos que ··nos 1evara1n à 2uer-

. Óeixar de·raz,Ho para heneflciar as nl,ra~ sric1â.1s é trarem conjuntaménte. é j;orque se t:erâ abusado dá boa.·: iieáctós· (jUe .,.:,rnniin":uros. subst•t·uin- --q1wbr.adus ~ doélit~s~ ,~ neS:s~ ,,111,.. ai; · ., • • • • • ·rá, .1.l'.las utflcamente .a just:i.- ·.lff,.,lmp.e-
turna. ,it,Ilca.ç"-" pbit.tcaro os ms,s agravar os proúlenias para étija solução. estas obra~ fê· .das· nossas Autoridades Eclasiástlras.. do-os . i> 0 r outros. menós· · vexatór1·r,~ .e· ,·tosa obdgação ele nos déferi"iler-mos 
1,.-tos ex,,11,pl,;~ ()e ,·ariúa.d<, ~ amor ii- · ~""(istem. ··DEF. E. s···.A·.· ·. ·o··. o··. mer1os \nj!I"S!Os·,·v:ara com o fllné'Ollâ~ das' agresões. Destérremos, p'l:s, a BR .. A CJ·L ri6, honesto, "ê·, filie. ,·ti.em a 1in.í11arar: · 
liai. Uescol>rimo-nns 11er&nte ess,t~ . . , .. },!j.;i:J · de' outra !orn\a·· -os filhos·. a<!uit~r-irÍos \'ingan~a "·o ódio para longé .tle.st'il 
dd1.0•la<1'lS IJl"JJJ'«:<:,1>ras ou t,ll!ern,<>I• FINANCIAMENTO PA R0A A CONSTHlJt,;ÃO. ·o Brasil foi~ ~1thnà de uma inj~sus;lri-i~ agr(lssão. e es1,'urios, pojs. Ó notór.io em.1;enho. l!"OSSO pais QU<> muito -~" prP.¼a de. 
ras que. para me1r, .. ,. se,vtt vs .l"'"s . ll.E CASl,NOS. . . i . . . .•... ' l . ·e· . Ih . ,·1r1· . ·- . peJ.i.i ,;roteção .. : d.-. ... , inrincta.-· ~ _.,ti,,, ,los·. crilitãc.. . . . , • . . 
alunus Oll os S<;llS ,to,e.nte ... T{}l1U11• ' • ; - . ) .. umpre· e•:satl .. car a luhL P.t>la l)rece; ma.is .".belos··~spe--t·o· .•. da :su·a .. "d1•.·"n·,·s- '. 4 .. Póuco seril. Lodo.o rigor da~ "nos-

( f t · i u ;; 11 ~ l .. e pela ob~di~noja ,à Autor:dadE; ~ ~ º ~ '' t · . - ·. 1 ga ti~rf1<l' e 
c1a111 "º" <l·a, os a ·"rº1s '., m "·P s,,, ·t ignomi11!Óso a·plícar. para este fim· os r.ecursos. dos .. ,l . de·•encle11do··.•.e .c·o111 v· i"o· r m· a·s···s·en1· ódio··, tt'.açifo. . ~as "'" µ:<r& esnbu r ªd .. h. 'ª1 ar,s ,·arin 1ns dos I hos - só. µorq•,-,, " , ., ,, c·astlgar os· que. a usam a · osp ta· 
TI<' ,-.«•tcic:io d~ sua>< noulllt1ss1n;.,s .1iu,titntos de Pre"vldêncta .Soc·a1. .. 4) e: i>~r Isto.· êónibatendo eniirg!cai-n.ente os tra_i• AKUardemos'.·:pols, serén.os e l)ft.l'ien• tidade bras!\(>lhi .e ~e iJurl.am da 110>· 

f
. , • d' i 1 · · · · · · · t1.:.:1~, .· .a.fS edidn;. s qu€: Sua. .li;~cia. l1aJ· 6 

- · t 1 - . 1 · , -- t. '1"';; · .... 1, 1 
l'l'O ·'"""-'~, y.,eJH nos lSC t)U OS OU n••S . · . OOfeS estra.µgeir.O.S. S.em .CÍlJÍl .lSl_O f.erlr.· .. jnjustàm.ent.e to• ~ ~a . O e,~nc a para. nos .ara .,C'al"r. •· 

!
·e n " ("1110 . ·~ . U AJ">Et.o· AOS JOGADO· RL.''S l)Or .. hem deterníinar 'e ,•u.é m.olh .. 'o.:-,. r 0 S• . ,.. ~ . h·á e·,.,~ t!111'·rar·n ,,n _. ·~~~--

Oll 1· 10.,, QS I s, o esp,.~o, ll rua p dOS ·03 :qUé'nàO SâO: lírasfleirOS. . . • ' \>OY,rllOS.. . 1 e.. . u " . ,.~;<e• 
P"-biv ni: ., g-ra1Hh, e in"onn>ará•·~J · · gitar<lém· ·a <llgiiidalle das fa.n\il '·1,1," le- 'tla. -felôtila, do. súborno · e clii· es_plona-
ldoal ,,u., th,·s eucilo a·.,-rn ... to,la. lil .Jamais será. tartie para que se' tJm.ende111. 6l - l\lulto ·11oderlío razer para- .t.tido isto os ··ne,mos; giqmas de nóss.a. qi1er./.cia Pátri,. geü, · ârma de co.mbâte. Ju·sto ~- 1>ois 
,1u~ de e1wrgta, carâ.ter e m11.gnnut• · , · Sa_c-erdot.e-s fie.ando no .se_u ·can1po d9 ação .própr!o.. (1ue o· Brasil ·111i.~'s malo·gre .a· .tm}",ru-· 
n11,1a,1<> nào tJrill1a n.essas almas. ,·er- APELO AOS EXPORADORES DO JôGO 71 Cori(lemos .na invencibilidade <la Igreja:· l':Meudo•éasahi dêilcia e seyera:ni"enle conià a.. a<:1íf> .ne

0 

<lad,air"- it•f;là" que "nri4uéce a .... o. . O iélo pela salvação dé suas almas e dê milhares· _de - . 8 l E. trabalhemos. ('Iara .a vitória do €S i>irfto de ca- '!'em im:a.clido .certas ~si'aras ·,10 ·~ô.- faS
ta dos que .se manc.omunam para ·o 

cwc1act~ hn,sll,,ir.~ c.om s1-1a~ virn,r1,:,,;1 outr(ls · deve 1evàctos a. reminc1a.t as. sua, s .erup·re·sas, ., · · ridact"' cieda<le. â. :,u.à.rtía.'<10 .d.esqotte:- i.)ss,,an~ê- .. ve
rd

er., . ·. -. . . · .. · - ... · · . 
ltc ,·~;rti1ct~un·os ·ain<ht. · ·.· ~ssa· rfrÚl tf.. 1 ·.às ~1~t~ .. -;naC_iófla;i·~,_-· CdnL· teJurSo:: ·.iú-;infr/ ~·, ~:Lé"ínbr~'ni9s, :cOntUdo.·. a.os l'losso$ .~a.-. 

ri,\., ,le tllu,:os 110,u,st»s .-~ 1nórlg<·ra: . · IN' · l\'IE~ORIA.M pseuclô·càsamêiitó em países estfa:Íl•' · r.tssi'inoil dlocesanos-,que. vivem ·<:01,osco 
,ic,. que \'Í\Clll <.:I\StO" Vürqu,, ,dnu,. CAMPANHA CONTRA o.JõGO f .. . c···d· l I . g~it"os. Jin.ã.o··.é,6.ª .. 1110 ... r.'..ª. c·;,m.tíhe-: Jtlil\Utré~."<\~-<'.lidàdàosôrlímcl~s<léi,ái-
j 

1 1
,. , ô d · 

0 
1 omcnagcm . ao ar ea -· ,eme " 1 1 1 . . • i an en e~·a L' a ,,.$p sa: ~ 1s · Féns: $ .. l)~v·e. s·er ·nacfóiial, d_u-r3.dour·a e ·educativa; . 

8 
não ensão, os· -sacrif-ic-io::i 'qtlê ·· resól'v."ni· ·.as .s .. _s _:a~otâ,- _11 m _go&- .e· ~ue para e ..•. ,- e--

nhns um ,,.,ra~ã,, nã,, 1,r<ifan».do .,· lntermitentf! e 111.de.t:lsa. .A,ÇÃO DE GRAÇAS PEJ,Ó .C.'ONliÍ;{t:.··.~su incomr,aUbitl<lád."" de.:gêt1fo,",ll\!t3.'SiÍ11 ·Í'a1ií.:11ã iio.3Õ•e,Ínais anos, aquf,('.ra-
lra11smttir à yi11doura. 1,rnie um sau- os prE,tôrio$ de .. outra:s. na~/;é~, ,- .-· · -;;:l.léàrám, ~ónistltu"lrá111··faniillá <i criá· 
g1rn imune ri" vll.!!os hereilltârios e , .C~sal~. <le.··· tal . .ja.e.i; ~i:ue tisúr.\,~.:m.:·o. .r~ni 'ttihos· e .netos brasileiros; Muitos·. 
um nome. l)a.l'CllllUDlSOS e l)Ul'OS. Yâ(, · · · · .dele'ti lêfu '..sldô v1tJ1na,s. de. i.n\~1".ftc-idás . , . . . . n,0111e. d~ o,SJ>OSP,~. - pot·4ú:urto .. ,;~ •. di.•. .1··e·u•es'lla· -S,: ·qua·ntas.' ·v .. e·,e·s ·'rOV'l<'ndós 
amealha1tfü1 n 1.e:.<OUI<• moral t, faai•l• <iecreta.Ss~ <jU<' O asSâssi.nio· níÍ.o '1.fl'Oll•. glsiadores se :pri,oCUj)al'er>i. C0111 fa1S !egitlJna, eQUii1'll"a,ndOsSe à i)eglt.lrr,3., s,1 to~ cail11m·entQs .. sãO n_1~nifriíta.rÍli:,1\"fe · v• ·", · "· ~ · ~ 
t·lai tle sua fut\\1"8 ta.ndlia. Quem nes ta.. O t.:ódlgu Pénal. e ·S~ dàsslíica <,11• J>tOblémas, . dedicanúo O inelhoF .(los 1)01' a1,rnr ilOM bllstatdos, ,renun<;ia: O nli\~s· • ..,. ... · vroo.úram, coiÍl e.(1->li(•lt\·e1·· p.<)I• desa~e"t(>s seus. A cóndl,ão ,1r, :es-
gtt,rá." sejain tai~ n1oços .un, dos 1naio- tre o~ átos bons. e n1~rithrio~. n•~,,1 8elts cárính<is.i a.···~sses pobr~s ~ru'tos lGstàdb ao mafs'··~~g·µró est~h,.-· (l·,-r.SU{J. - 1 -- :ic ••• · • ~ , -trangeiro nà.o. é :suficiente para: .no:s, . . - so ~.é~Jl.ld".·o;.··a110,i;ece,:· túk:s.Mi•.<1iidt; · ·· · · · ··· ' d · 
res natri111õ11io:s . .i,, g,-,.,.11?. 1,od", t>ois. de form:i nenhtima , . .,. humanos · uu-ma paixão · desva:·ra<la, 1wó1,rla· -autoddade, · · vo1·quanto b~m · cultl.\';i._r·.reJ;,.t've's,.{nsinúar-~~:;~_fo.._ 13> éli8.llep,s1/r. d?:S cle~erts ?3c c~rtqã. ,u/r!s-

l'ol:;;· bén1, e.m JJr,a n1a1<,1·ia, s_â() nuµt.r~$e ~~rJ_Íl1t11 ou.de o lv:,1n~m 'pr!J.· -tfue -c~cto or; - r-é)JU1J'i;d. O -:f-B-:1(( de ha., ~- ... , ,. -tlode ·ser· -que,. n.nta:nh~.:. n6gtJe- .. o.· l)óV•> tnil\a:s leg'.3:Jtnertte· .cons_ttt.ul.tta.s~ P.ª. f'~ . tã~_· ,lt-~--~~:":tº. ~,l>. ;fJ~~.,r d'epc1,on:_~_ra,~o. 
oh-~ o .-las f11ncio11Jl1·i1,:; ,1,; Esta d·,, l,.-,, ondev ·huriü,m .cidadão qu·~ s.i tri"to rPm P.asclclo .. tle li1éito con1lbfo cnune,i a dlst-tn~lio :entr.é ·a· auto.1·ida.de 1~glti• .. ver :se con~(,'&'u~m· Vl'Jo,· .• ,iienós, .·l,is'tl.• .. IIU>l,:,5,'!',~>!'~ ,a.t~v,d~d.e~ .. são ntéhas-:".ª~ 
,1ua evlcl,.mtementA an<-lam uma j11s(Jt ·horrlµlle· .. dla\1,te <1~ ,tamanho· itl;surdo1 · lhe:; ,·edou·, ·no 0-se1ó,1'\a so-el-ecl.ade ,·rts- .ma e.n .i!".i.ítlnia. fic:.r éo:m•::s)ia.;, àuiaadt:.i:,'it :sÍ!!\lÚ1.t'ãp\ ,pa.Íl!l-·•fll')Ht11e .iesl<le:··'_'.-'--hem P.llil.<'·.s~., 
promo,:ão e melhore~ v,ánciÍnentoi<- Se1il .,miJaí·gu:, ·tal ~é. mais ou .me•· · tã, o ace~s<> .. aos· mais. alto.s po~tos. D6~-nos .,·stár. a tem1w ... r, col,sa~ tão : irregu_làt.f:#fma;'e·ni'iq'iie": ~'h''é\h.'· . ,,,,; ,·: . Qll_é -se .eale;ta- od}a?ilo .. ~1r, AY,m;\-q- .l,lUl~ 

[sntretanto. cc,m o <l<screto•h>l .n.o.'. . Ul)s. 0: qu.,· se .ad,uz !Jara !Ê;g1tjmar .O~ . da ~·lç)a </;i,U. ,.i ·--' ·. , · , 1: .. - -- <'l,.em,ent.ares;. num~ .. iiora "µreSságii.: de _-· ÀS fa(Í1flliiÍí' 'l)'lUl!ÍSta$. "llÚla,;: é'"tlléi" ·,~á~fl!l .,o~l_ar; ·1l
1,".I ,m.llllJg<>: .. ~;(>r,BC>ante_ 

:.. 2 ~ 4 ., .... q~. ": :.'.ª. • 0 ·t<;. , 9.·t11,<1o 11 . .!'-, Jlóra d.· aost:h~.~,l).o&·,,-. .:'ll~.lli .. · .. 1.ajuYJ:.bi~."'.'~.~;.a,d . .ti;l.tJ.rlo,.,.(, 1. ,,\m. pilem· .. Ós ·,o ·S'.lst."e.1n. a A~.lllii ... !I! .. ~.&-'nc1.·\!<, .· :, ... ti!-. ~t. ?!":,_.·,m·· .. ,.::i~)'-r<-i,P,ã:_~a.·.·.)~· .. •. 111·u·.!J·!!:.0 ::.·.~ .... 1<i;_.? • n·ás · l_)êdlmós, ·na:s. "pi-eced'Í'l~S·: ·1insú,s· 'l.l,d~:.~~I<i:~~à~'l.<tAgpsJl!!,ho_; E\.J>J~T\•m· 
promocõe~ ou r~comp.,n1as1 Nã.<> · 1\tO . ma'l1, · JlJistaln1mfy eondeiJado Pt,,·. · a cssa-i; · 1nréli~cs _c,;lànçá'l, . n'íl'iltlp!ff""" ·f'4ll'lêffi~o~, ti\iiii~:,C~,;,'noà~,-.11a:· '.rriiF" 01·tii!l>"élf~r~ ·iti,;,;i,~·11 ffi~.·; 'q.)lii,,f.t~. !_~e_ni,&,d!!l.tt :ét.:,ne-$çl~.· ·,. \7Lf.Um-

t · ta. · j · 1 c1· J 1' da ' ·- 1 • J õ ·•f 1· ~ · · · · · · · · ·• · ,.,,-,- · d - "gração····3uramos a' l>eus ·aflrn1ar. que •. ' · - · ·· ' - · · -.,, ·· •; "'.: ·. "'1íí":é~'li•6rs-:atlltifãr'-'tÍl.fi\~J./íâ,l'tr't-1'-a en · . para ·o oYem l C. lCal º· a ))FO• O . S as . eg12 aç ~$ e Pªªº ve ' ·~ª po- quem os em . s,:,u. ptO'Vclto. os· m»l•)S e · ' . . · ' ··.,. • .. · ·. •'" ·. ., · · · · lh,:q1te.~ .• va.r.e,. ,E~,tret,rito, E! Qn'11 .l·a~, sâ: éS'p;;Í::\e' <1e··'"ra.siltfr.ôs.q\1éº'se' a1;.ú,·-
fess.os:i 1,en'>lc,1,-. a f'))fern1elta. aclmi- 11a, ·Stías ,:o.n•c<1u.ênc .. 1as .hut\. (lintii.s. n.ã,.,··, . sê educarein ·"I. \i,.í·"óspP.r."'~.e,1 .. f~\'.'1n1Ós não .. é-. bom 0' Jll!!c.1,· que.· nllo s.à6 .... 1.uz. 'a·s. . Zà" l1'·u,•e ,,uen, strcnha.ssA ver Au " ... . . r. ~ ~ d ê l u · V,:.' V•· ... ,,,, .e .. ~ · .. ç, , : .-•• ve.liã.m.· .. a.ii.·c,·o,Í1t.u .. r.L>a. .. da.·.i,1tua~ã'o. ,a.tua! 
rftx~I. q m.,ço· ·,\H,ne:.H.1, _ ,.. ... t_nh-:g·r,,~ 1,_tld.~111 ser legitin1:is tH'n'n 1egitilliil,· .. ~ )'.or eln..s·-tu.do <>_· -c(Uf~"._es.th:er ·-ao- ··no~_so treYas .• ~ué_ -~u.o. ,~. _.,·e~:~1â ~:·. 0 -.. _r 11··. ·r-,:,., tôt 1llatl(-S éCleslistl ·as en1 sol--n 1 ._ 
:t,;ão. \•af h>Jsca.r pará. u promoçâ<> o\l ,Ja,Jà: ."àlca:nce.-:'°" ll'>-n>Ca, i o!•e,n, -.gOJll(.an<Jr, . i:;:ã •• p,o1s., 0 ·gu_at-<ll11• . l)el\l :<:lRra~_ -esta~• " . · · · ' :· • '.. C •· : . ' H.a . . para. lograr. que O. llrasl.l' l\1es:.enuô"S>'é 
J'1-~cornvCn:;;a. a 1nul.h"é·r que erro,·u, qtJ.o)_ , :r .. :: ..J\·t~gao1. em ~regundo tur:'lr~ e· sae:1:idcnnllo. u .... (tu.e l)a . .-r~ a.· P .. á. tr.t(t 1-- noç:õ~s •. <P.1e ·s~_.;ãSS~m_ a~ .. ertará a na• ~le;s;· .. 'Of1~1als, __ ~-:

8
~

1ª~~- ·,·:"_·c;tne .. -~.+;rl;a.n] -~~·:nl~S.<fu.t*:ihoS orljoÍ? ·v~ssO:.iiS: J;:s$es· · · · · ~ãr. n ~ rume, · f 6 ta,nbem s~posto.• .con.~llg<'S, -J;-u:.lo ,e patrfot~lr.o.s m. er-ec,•1\) .á. ,.·,·a-·,·s.fo··r111:1I rA-
pr. e:1mrico11, que sacrl(icou sua. mo- .,1ue •. <HH hn:ve11do d .. «s·qul:.e n'áo- J>o<l0 muito mais. Importante :do .. !JU·~.· ""· fi " '· o.· · . . .. s var-a O utur · e '·I I t li · " . . . · , . · · 

2 
o d· , .. , 1 · • f · '"" puv "'ª n<•_n. e. nos. ex1> •1'.lén,os · 1i11faa cl.os.· brasileiros .. ,:1g··n"os. ';.,, .•.. S'.e 

e· .. acle e sua honra ao ,-i.,to: co.nt~n- .ha\·er adul.tél'lú nélll ofensa grave a lhos arluller.ln!)~: a 1.nta.n.·g. ihifidr.,d<- do • .,,.uan·o, º."' ;,n. u to.s ,anos. em,.<' a• ~o ú I di u • " · · · · d l" 1· "d d l L' . • ' 1. . os '<:'' S$)11l?S. · . o~es;in,,r. que ni'io sel'e\"em· d.a ,vuerr11 .,.,ar/t sàt.1°.r··,-·o 
pia ., hnm~m qu.- se transviou, qae uma: .das partes. - . \lla.trlmõnio .. ÜllO, 111dlssol1lvél .. ., mo- ma as . :1 ivers, a es ( a ,.urop:.., co- t- 1to n "j ida n st llp t1h ~ n ·" 

s,,duziu '""ª donzrda COJll nienospn'- . Víi--se que IJataiham de lodo e1n t,:,, ,io;;;anko,· fonte··dC! -i:,nde ·mann:m. am~ meçâ·ran! !)S l~nie• a· pi:opugnà, do.u- ,t:\noraY~z;ç~o J~~ to"st~·~ •. -ª· .--ª. P•·· <le. S,U'1S. prôpr!:t~ vinganças. ·1n-~·· so·-
Z() rle todas a~ leis hu1llana.s e Uivi• ·du. -.â.S u1áfs e.lé1llen1are8 notõ.eS · ·.-J~{ 1~a1~àdas. e ·prote-g1rl"a~ · .. pé·10-.i'fJsttt1'!0,., as trlfu1.s ,aO&l~~·ant~~L, ~~_-ve\·cla:de -;--: como · - -· . . . · . · -·. ~ l · 'r.-:- · '. - · ., brer•?,_cln ª· Pátria· a.ow·~f~us. ua_r-<H:ula ... · . , ~~ n .. ld cl 1 ,. 1· , .Qoa.ndo iR Au. r.or1~<eUlê .. i:ç ~~ a$'.t-·,.ic~ res:Se.11.t·11nentos e ·111t~1·ess•,s. 
nas... .·patr(Jt;!nadores de tal medida.. 0 ad•1'". familias lcgit'hnnR. hrnsilfOiras .. l'.n)rn.• a a.u~enor . a e < e uma ,·a<;a Cv'l ron- é ld d I fel d v "º - , · ' í.a<le.1 e u , .· n is d . - 1 d con v a a .para ··.llllla so en a e ·.<;)!~1• o". He1,ro·,·amos a:. <l.elapã·o • ·to·,·to· e 

Pergunta mos aos brasileiros . dig.- t.êrto of.,..-hde, e grà. Yeme:,üe; · o· -,(n- gem de ,-alor, coragem e ·intelig~.n-cia. .. 0
' as '"1 a · 0 omm O 0

~ c1uer . ofic!al ou social,. nem, s,,mpr~ 1. · - . ·. , · · ' .. ·. ~ . · . 
nos: é IH>J·v,-nturit J·usta ,;e1úe1ià.n,A culo .• <> q.u.al · ,·f.nculo .Perdura ... mesmn F. tão· lnvuln~rav~l deve ser est,1- ·1ns- fracos \\elos ._fortes. a dl\·inizat!âO do füe é 1,ossivel. 1 · <i ~ar· d Is. o ,,. ·i\ . d , cito.,_<Jue. ~e i,t,ocurou . .-ncarec~r. ex-

Q • • • • • · • - ã · Jld · · · l•'~tadó e a sua 11rimazia sobrtr o indl ·. . "- .ª~ . I". · e .. n ,,~, •~ pond,> .cida<lãos pllcif!cos a ,·ex& nt~S. 
disposicão·: 1,; 1.,nws co,iu,za que ,m, n,p0.a:-a.$epàragão dos ·cônjuges pel•>. titu1ção,- e to so a.mente _preserva- • · ·. · . -- • morais dos outro" co1w,dad<l_S. Anuln· Inaudito .·!!:de··. tóu,· - . '. 
lmer1"" clan1ur •,·" le,·ar,t" •le tod"'-·.·,,s d_es.'.qul.(~; .'ê ta11fo qu", não é·ifc}to áos da. que todoR ·<>s.cida<lllos"'com;>r"""" viduo .""'."" a 1.greja, cujo olh,u alcança do···p·o1s ao ·co11,-1te e onip r .. lo . s.. se .. ar, pois,') -<Jue 

0 0 0 
- ··• ln 6 · c1 d ~ , · hot·i;<OJlte·· os , 1ai · long!nquos 'ora . ' ·: · · · .· . <· , a, ,,..,,,.~ - cleterm-tnoü o Depârtàm,,nto ·A<1m1-n1s: 

eora.1_;õ~-·S dos nossos· 1_1atrtcio~. vr.0- .c)éS~_Jl_llt'~d~~. convolar â. 110\·a·s .. 1 n.(Ipcla:~. da que s clC'ntro ('.lll, 11') ltt".! 'n .. r-""'" . • /s , , . :s_ <l.' , . ..: 1: p_o~ _dever -c~e- ·of_lc1.o.· '-l·U~nt;.\s~ ve~,~$ ~a.o tr:.Lttvo· ,11) Serviço ·puhlí<'o a.'·~; bê : 
t·estando aer iníquo .~ 1ntolerAH,l que. Arlr1nar, 1>ois. Qll~. concedido '·o eles~ alegria O segurança,. conSt ruir O s~u Jo.samen ~ se ergue para._ <·on enat ta s se. tem ,-l?tO constra.ng1úa tH> dar. fé /Ja .. e ., 8 dunu·n.,iºs de,:e- · · .• • 

1 
r,, 

i1ilite,'. j'a, não 11aYerã a<lult.êrló. ·é in• lar- · -· e.ns.inos,. :e ~o·\lnha · se manteve l1"5 la l••·esençit de casais Irreg-ularmente uni·-· ~s·c·i·i~t.o ~be·,,·d- ~. d . m f_azetr ... 
5
"· pio 

a1-5s1111 ~t\ fi.u~a. p(,rquanto c;om1>~te ª"-' . · . · herolcà atHude ·Insultos· os· n1a.is ~oe-- <l '"_ .. * li . , .· -:-· .. d·-·~· .,, ,·ca o ao enunc1an e'\ P e ... 
E~tad'o prúniover a justi(.:a. 0 bt-tm, á stnu~r l{UPJ, não exl.st.e mais ·o Yinculo~ Que diria1nos do··a~ricultor ct\le, ·pa- . · 11 · · · ., · · ... · , os, qu~. se 1ne. 10~ l,O.ll_HH'ee1~. ~~:o-t'J"fl _a lla respOllsa.bilida{le a.s Su•s affr.m•t,..ú<"'s. 
\"erda<fo e a. virtude, e ll"-<> pr~mia'r° o~ ê lntroclu~fr sub•rer,,tlc:iamente O: -"éJ;~ 1·a poupar alguns frutos mirradM. que ~-l!e~:~ªd~~. le. a~remess~dor a,s fac•es . S?a equi\"oea· s:1tuaçã.o, tálve1. :t1>\<. Itee ,\ deÍa.çã.o pura e·sirii"ptes''. colnô • .,~pre-' 
que ~u tnostram. inr~nsos· a.os llO~- t·õrc_fo à -vfnculo, (p~e ··ai e·st:\. incub_a; ... _ ú,é ,·en, ·.entte os démáis. feri:-."se-· a de it;Ucjua·t ma :;nas~l. e:o '~~r.t!n~·~ª, ~trteatsusdeoJn em··1P1,º1u1par ~od~: dJ).~~llij:"iS1 .-~- so_·, ."c._on!Z'a.v.á~. se. riâ a :l11õliú;~· R-·1·.fr1as 11_<>.s.1a 
tula<los hásicus de ,iossa Yida n,oral (lo no decreto•lel no: 4.737. R~sta ex,,,. ãr,·ore com despiedà..da fúria? Fr ,,uein _- . · < a, re Oglj.( a, so renYen• v ao n atro- é eús me 
e nacional. i11i114•lo ma.is· detidamente e Inter- · turvaria "unia fonte ·a,i>erias pó~que;" te ·'.1e uma época obsole_ta e mil 01 itrns lhr,nte \-exanÍe. · · ~. ·.·· ... · ·' ~~' à mercê dos in!migos,_I>'>rquant.o cria-

Com v Ue~1 ~to .. Jt.:d no~ 3.:?84, o Gü-· 
ven10 t:i:sl.i a indicar a,()5 s~us fund·< ..... 
nários solteiros· µ~::;ejosos d~·· pron\o .. 
çào - ~ 1..1ut.l p,;,. en4ua nto -não p(, ... 
<lcm contrair rnau~tmô1Úo,. 1-.u "'a ~lo 
re.1unciar:..._111 por triotivvS superiQres 
_ tJUe o 1uúlho,· caintnho para. ·a- con
seguir "é da.l·etn _u nunau passo e a·1lre"· 
:scn tar eoruo earta Jti recun1cndat,;:ào ••• 
um fliho rna tural. 

Será. 1:Jl'tHHs-O wais e para evt(len ... 
cial" 4uatttos malt!S. pude tal c\~crÊ:tU 
a.;ari etar? 

J\o to<.>ante â proteção dos filhos du 
pais ~oltt.liru::$, (ltl't:-inos oportuuamen..-
tu o (JU~ \H:ll~aUh>~, i,ois. que nos cum
pr!ó ~xa.mi,tar autes outro decr-etú, 
ainda n1a1s prejud·ici.al, ti que alar.· 
1Huu a. up1nlã.o vüL>Hca ura;-;tleira dt.. 
norte a sul du vais. ~·azemo-lo co11s
trang1drns1 poniUaúto a. nôs nluito1 

mai~ no• apra,;eria ~ó ..;pJaudlr tu,lô · 
o lJr.te o Uovit.::rno Nacional tt:-lll ft:tto 
~m beneficio da. familia. Nã·o· ·obstan_ ... 
te, muito nu1.1~ alto do q~e · tlõs · me"s-. 
n1os ~ 111ais a.cin1a que _os lnteres~~s 
ela Páll·h-i.. .... ~olç.ca.mos a verdade. i)u.r
que é ~ervin<lo-a cou1 imensa ·dedieu-·' 
<,;à.o que o Brasil ~e tornará uin -dv~ 
nui.iures Paist;s do inundo, como a1 .. 
rndauws. 

Des:r<,to•lel no. 4,,31 

J!;~tnbelzce a legislatão ôos · tilll.;s 
adui terit,os. após ú des4uite dos cl>n
jug'"!s, Quanto ut>s Uof a stinplj .. s 
ti·a11s\!l'kào desta. ft·ase, itê agora es• 
tl'altha ás nossas. leis que se 1l·rezau1 
de cristãs e .a.os nossus 1n tegroS cu~..: 
tum~s nacionais. 

(.! uaJs as razões de ·tal rnecllda? 
L Aiei,a.-se. em · primeiro lugar, 

quE: não dev<?1n os fllhos expià.r xa 
faltas dos pai:;;., e que seria inju,sti~:•l. 
vunir a eriant;a por un1 crime qu..., 
não C'O!lHHeu. 

Eslamu::; d~ pleno acôrdo com essa. 
o.fi rma~~ã«,. L'on t udú, a. razão· aleiarl~\ 
não sufraga o dispositivo desse de• 
cr~to. i1on111ar1 to a ilegtur.udade ,10 
filho não tem o menor ·viso de tJUTii- · 

c;;ão infligida a êstt?, con~u- o ·na.o· t"e.tn 
o -filho ])obre por na.~t.:·c:-r· de l>H.15 tJ.o~ 
bl'es, nêtu o t'llhv cnfet'm1Ço ou ·he-r.;. 
dar a$ .taras f)a tOruàs. Sa pÔls, os 
fiq}OS 1UtioÚ.:Úll1 nas oondh,;Õt::S: ~CoJ1Õ~ 
·nllcliS fJ lligidas dos pais~. t~ml>e1n 
nast!el1l nas cu1HI ic;úes morais e jurf
d1ca~ em •Jllú foram gerados. A •tle~ 
gitimidade é puni<:àn, <lo ato ·imoral 
Uvs g;enitores, cumo· a nulidade de 
um collti-a·tn é punição da omtssã.o 
d~ cJ~mento:s +;;ssenclais. 

Ain_.,u. 1riai~: o filho ele pai criml-· 
nnso trará sempre a hú,nl.Jha.râl.n · de· 
t8r tido por ai, v, .·g·r. unl asSass1'1o. 
Q:,;;, dir!aj")lôS S.e, conr;·nldo d'.L sorte, 
a.:.,ste pequeno e s. fim ele. lhe p0;J1par 
o. vexame, o Estado àcabasse com 
a· distinl)ã.<> entre· !ilhlls de hontenll 
de bem .e filhos .(le a.eUnquentes, ~ 

pretá.-lo p~la expt>slçã.ó de ··motiv.•,s.· ,ins corredeiras •. uns fios sã-o m':,nos ale1vM .rrue os 11,•.1·os guardam. Mas a Entret·Írito :,_fini··, ºdo' ·~aúl 1 ria TIO .B~as1l um irres11il'anH cllm:icde 
. . . ·- . .. • · · Igreja fal!1ra qt1ando era, ah1d" tem- .nossa ,.;s ,o,;sallill<laú~ e: ~és u~ 

3
~ 1~ <les"qnfiatiç_a. e malquere.nça e dP.Sa~ti· 

~~1~e~t!.<!~1~Í;'.ª!h,ª1i,.1:ó, rcP_for': s!r·n"céu.rlo".1._fo~. ~~\~:t~~: ~o /,~Jc º~t:1~1~t::zeec;,,;~~~ 1>0_ de_ ·reslpiscên"cia_. E os ,,ovos, ·Judi"- nos. de q1:alquer· inter·1,reta~ã~ . .-,:~"r·,í. cuiana a u.11iito m1clo1!_al que qu.erem(!S · 
.., n, ,,. ' , br1a.dos por ·fals.os mentores cerraram ; · · .· . ·"' . · retor,:,-.u· 1.na.is e. 111aJ~. 

cjual se ve,m opo.nélo a coiwiêncla llf~- ·o· matriJnf,nlo, ,;,. pretexto de· "uh-ar · · . . . · · ·. : v_o,ra,el.· aqui frisamos estes tlofs. pon• . 6 · •A, .0 i"ão d · ·. 1 . ã é 
~!leira com: admlráw,I tlc'tHi.ciilade; al<l:uns frutos iiegitlnios de. unii",.,s ili· . os ouvidos, J)a.ssaran1 os· anos, u P11sl- t.os· . . . . . , . . P s ~ o nosso _e ero n o. 

. cilas. · · ~10 das_ cat~dras.ganhou a.s_paixõ-N~ nn- -1· .0·6· .. Proiiiotores· _;ele ce·r·i,,,·ônl.a·sor,· _pr_eoisn <1ef1n_i·ln.. I-<J,n to~a.s .a:.s:4!,>nfin~. 
1n·ocurá · i1iflltrar-se na ·1eglsh1~ã,, éionals exà.rcebacfas e ('Onverteu -se <'m · · • ·a ,r :st · d i 
atra-'vés· dunúi falsificação· de con~~i- :-:tt.o! Em yez: de olhar·· unieámentê 111·onatrtiosos sist·enüts polittcos. tt·ue én- cials ou festris sáciais,.·,.rUe ·jÜJ.g·úe'ni f1~~~!o'~,-~-~~

1;!u e 1):st~:~~~~l_à
1
~~ r;~ .. /~·:;·· 

tds. Por (:sscs. ·frutoS;· secos, cÚ.id~nlo~_ · an;. te~ebrec_ern. boje mares.'.·e continentés e 1
1
~~eQu<P10º.~c:~~~.·,Js·,isp1.0eL.'a·sa0r1'?~ :~os~r~si:. 

1
',',~:_:: .. ·ddae tr~aLa}ha,flor •. inodes_Ú>, .·'p01.·q~~--.' s."n,:t::rt_), 

J,J não têm '.rar.ão ·do se alar1nar as tes ele toda a: ârvor~. cercando-" de tugem·pela. bo,:a.rra: dc,s canhões ,._ 01 ~n- ., ~y" ., º '-' ~ sem j·,mai· t r precis d j t'fl 
fôt·cas ;,h·as ,to Bra.sll? . , carinhos " d<>fcsas para .CJUe po~5a -~ando·tuclo exte"b'ninar. O mundo· lnlE-i- -.. Provll")cla rl.~ Sã:o·.Paulo a gentlle,.i <le tit cl' · s. ~. As·t o ur, C'~r 

3. .Não ·.hâ .Íi1i. ste. r. da m·ui.to esfôi·•. o éom I i irerdade fronélejar ··sobre " Pâ- ro levànto11-se ,,nli'ío as arnias .n" tn· ã. o não nos convMarem. . a u . es PR~~ª' as. . ·s Ili cont ll uarno 
.,. '·(ria. 1,;m vez . de teritarmOs r'az~r de.:. e, .c·on, ela!'· "'ns"11·guentac1a· s. ·a "u·:t·o·.•e 2.: Se n~c, Ôhsta·n·te e,$.ta aa,·,~rt~ri.·· !JS nosso de cado_s .sa«:e-rdot(~s. a, ~er,·ir' 

(,'le: refl eX.âú · l)á.. fif. Se à Yerig·ua r t{ ne ~ "' e a. v .., .., · · ' a,() !'nf.f~ 1l0 Ca·n}po das. a) lnH.Si qU~ é" O 
o men«lonado decreto fomenta· a· ·i,o.' s,q,arecer 11 º espelho das águas ·a. lm• iJate c_on~ra aqueles. fal~os :prine11,1os eia pu-blic.a. ailltla àCOlltecei· ,p,., ,ni,·s setor da suas ali vldarles, nrí~~ta;ido a,; 
liga1i1l.a, Vt~Lo ~ê::Ct1cioilar ~ . legtt11iu~r i,.ure·z·a· rle um·a onda. túr·vando-r~; to- que· tenta_n1 nerder~ ós 1)0\'"0s todos. ·só_ ve)ri.m~s (:xpostos a coristran~ln~~ntos oonf_-ll-n~_la~. íri11H·r~tand_o a ~a.z. a uriião, 
O$ "trútos de .dUu's uniües slrriuluu~c~,~~ ,~lR~i:(,Jresc-r\~cn,o~ a,.fonte, _Jinpt:"rJhido. o sangue .. converic~1. à.s veZe~~ q:,e os· deJte~. g~n~i-o -:-.:saiba'.m.-todos:9nc:1--.te-· n .t.ralialho. i~~entivando a ia.:·()ura.,, 
~ a poliga:ulià. a't.( n.o's .pnis·es, ilienos fft.1e· -infiltra<_:ões· ·tnenos pura.;.; Jhe ve- err!)s, ·pequenos a· P-rincipio, ceilo se r,ú. sido, n,a .. u grã.<lo ~10s~~. coi\l.r.~. o que m.axin1a R: eultuia dos gêneros rf~ pri· 

·.-a.pal·elhàdo~ no tlJcant~ á de(es(I.. da llh"a.n1 nrn.nchal' o <:rista·1, -onde () Bin.- torna1n eni ~efasta. ba.bel tJue :a.rrulna. fie antemfLc-i deixa..mo_s aq·ut Ja\'radO o meira ·ncce~sidade. 4·JedlC'andó-.s~ . én-· 
fa.Ínilia a rejeitam, .(l.or !ndlgi,á dos sli remira ,ori;-'ulh<>so l\. segurát1<;a do N:~s,a universal combustão. faiscJ<m lts, nosso ,·eeinente J>roteSlo e a'cx,;lir:ita fim; às obras de ass!stênc-ia soêi«i c!Í1é 
toro;3 dé uni po\'Ó_-civili?.àdo. _POt on-- séu futuro! Prot~jamo~, .ante.$ c1., t1r.:. a.r1nas para .defender hoje o que êtin"da_, .afirn,aç.ào ··c:1ue ai nossa ·présenc:a.· 'ja.. absof~·~·m hcje a inaiór parte da viàa. 

d
. I t . ,, d to, a !ntegrlda"tle e a santldatle da onte_m parecia não t<>1·· ,1~n1111111· ,···lor, i11ais -signific:<.rã qualquer tra1iS1Ígê11• . cl; .nós's,,.· clero. . 

$ c~ra111~n o:,se Voe# -que es:-1st1a- f ili i.J 111 ·., ,.. <4 • ci co e 1 · · · 1 · · 
dus! efelto,s leva .":·!\~'.3'· meúlda\ le;;l-s• am ª ras era. 3 • Patricios e fiéis de Cristo! Pro- f a· ~ esses a sos conu.b os, 09 ouàis ·7. llltÍito~ de,nasiaclo se· a.ng11~tlam· 
}ativa que exa1nln8.1l)os. · L pugn,einos a_r.d.~rosamente, enQUl-lhto" é · ~r~n_à ment.e ,reprO,~amó~. ·p_or à.fronta... corp o futu·1:o, riÔ 1nu·11d~, ,iulgand,,,. tal· 

SlluatftÓ. doa tllhos adulterino~ 

.,caso nllo merecem os ·n1hos Mliil• 
t.el'inos a prbte,;;âo do Estado? JJ: se
rá a· igreja tão lnsens!Yel que deléS 
se uil.o apieú"? 

.~[erecen1-11a ampla ,-. não, pol·,~m, 
com sacrlflcio dó 11iatrimônio legiti
mo. Almejamos. ve-lc,s ·a,nparaclos to
dos, 1anto os ·tnhos legltlmos, ·qun.nto 
os llegtthnos, .se·Ju contlldo t'avórecer 

Leg1timo ou não o filh~ f úm ser 
liurrian:o, péssoa· à. qu~rn· a.ssistem di.:
reitos e,.iricumbem de've1·eS. e q·ue 1n11~ 

rece p1·oteç'á.o .e defesa,. por parte ele; 
. Estado. AI lãs, reco·nhecemos que foi 

o Governo · levado a adotar as n,ecli• 
·das em ·-apreço [)elo elevar que Ih,;, ca~ 
Le ·de amparar a criança, 'em·bori o 
tenha feito sem talvez euidar · 11ue' 
clen !ficava. a · tor,te perene da· fan:iJia. 
brasileira. 

·Prócurando resgiiarda,r a lnfancia 
nasQida . .an1 condit,:ões' qu~ grav~men
te ,~fendem "a mornl e o direito .. pro~ 
legendo os enjeitados, suscitando mi.
lhitres ele_ !'ustltulçõ_es. · que se C'>nsn
gram ã "assistência. aós abaridonac!o,; 
tem _-a Igreja, muito antes ele. O$ le-

eglth"º e licito tem1,o. êste c.onc~ito. lmprescinilivel. à ri em ª santa le.l ·c1e. Deus e meno,pre• ve• chegada a hora. do poder. da~ tre-
d . · ,a.rem os lntc"resses da so..:lecla,le IJra· 

. lfá, porem, em tudo ·isto alg.-, que segurança a Pátri~ - o da ·esrabllÍ· ~ileira. · Yá'S. l>Jscusadas angusLias. A, [;,'reja 
nos alarma 1,r.ofulldam"ente·, .-, é a d,aclç ela famllia. legitima IJras!lelra. - · tem. por si prom,,ssas· de 1,érenfüade 
bat~l.ha· que se trava (iin tod(). o mun- ~.-i:;cudemo~la,· enquaj1to. ainda· é te·m~ . 1:;xora:m~s as fan1.iJias crtstàS. a _que e· Contra ela j».m·ais pre\·aleCerâ, llt?· 

· 1,0 de plane · i t"" . ·. · - se abstenl1.a.1n de·" r.ec. ebé .. r. es.s.'"eP. nre;. h do para mais , e. mais c.onfundir ·as· ·. ar a res s ... nCJa, 1>ois bem ~ n uma _força rla terra. nBl)l111ma ,-io-. ])Ode ser que t I d · tensos easais. de con.'iidá-los vara .pa~ 1• 1 1 1 nacues de "J.egitimos e Ücito. . . .. - :. en iamos e ver ·.ima• i:lrinl,os de ·b,i.tisím,. cris1i1à º" ·1ei<• el]c a e o nf~r,_,o .. Os truculento" sls-

.1 O º .
. conceito <le ato· tio-·,· 1e~1t1m· ,,·, t . ·1 . cl ' . . . . temas qu·e d.-,,s,rngraiu . os pov.os é ... ., emun >as-. e casamE<nto .. · de, presttglft~ 

feito. de confo1·midade .com as le'" <li-' lo~, enflm,.-sob qualquer forma ou .v,·e- oprimem as conciêndas. hão ele esbq• 
vl,nas e humanas é Utn .dos _1l111.SOres u M 'p R E s· E ,· 1 o ' tex10~ Sin~am ele~ na 'repr.o\-aç;ão das ~~li.r,.~se. um dhi, 'mas à v·erdadõ .que 
bens do ho.mem, -um dos fator,•s da . .' . . . . • úOll_cWncias . retas um estímulo a.· se esus. ensinou e ~e que a· ,[gr-,jn é 
cl\·ilizição VerdacleJra .. A _distirtcão en- einBndaren"l. . . ,,xuarda fiel ·é solicita 1>,reg·oe-'ira. e:ter-

,tre o que é bem e o qUe é.mal. rntre -Ao.•que está instalado·•na Avenida ., Homens hã també.111, .GÚe clesem.-· I!l).men.te Jle
r
<lura. L<'oi ~lll época timrnl-

o r1ue é leg-ltimo e. o .<JUe é llegltimo,· R . ·. i.>en. ha.n, 1 l'_.,;,rg· o~. ele. im1>0 .. ria1.1cia· .. ,. ,.u· e, tbuos~ ·_~>ara º· mundo. ·quando· :os Rá.r• . angel Pestana, 2.3"3/J, em frente àE.s- ~ aros ues•ropava111 - 1,n é · ·R -.entre o que_ é Ucito e 0··9u~ _ iê ;Jfcit.o i_nl'el_izmerite, - \·ivem em-· co11s6r(•Jn ui~ ·. -. .: "' · · ., . ll ri,l ~r>rnano, 
fund_a·menta as; relações' <le- ci<laclão ccia. N_ormal, pode. efetivàmente, ch·a.:: cito· e instain ·com os seus su!>i:J.lter- que. Santo .-\gosllnho escre,·eu. "Non 
com cicla<lão, "º· 1•.:stado corri- os indi- - . ho_s para que· estes- ü.oi f\'e"U"'ll·te1n ··o•.,1 toliit G_o

th
u:s qitod <'.'UOtoCÍit CIJ"ri~tus" 

· ,. n. lar-se.;.the um presépio! ·.E'· o melh. or ~ •· · v Não tira o C"r.id, o -1u · · ·d ~ 1 
Yiduos, ele u°!- _po,~~. co1n· .. outro, povo, iSuas t'à-milla~~ Damos ·a tiuanto:r;; · nós · 

2 

• ' t~ gua.r ª ... r st º·· 
e JJromove a JU~t~~a a. ·ordem s · trabalho que se têm ·Visto· ~o gênero e soiicita1·em u.ma 11.orma "a.r.a .. ta,~ Cº• ·s. · Como quer.qu<> seja, t.ralH\ll,ei'nos 

. 'd · .-
0

. , ,;:-,.,,,. • .:. . , a pro • ,, º .. l)ei~ uni:"1.n elos."º. ·vo. s .. A gue·rra. •,<. 1,o·. 
pen a, de. ~,.- ,.. •- ,!r.-, ~·--, .• , no qu J • · • N 1 · sqs · ·es·ta. reQ.T g .t J ·, é · J · · 1 v • . a nao so.o. ata como toda a .. · •· · "'· e .a': .squ" .. el;ll'-e.<"-,<e de ser . .,staclo·-tfan~Uói'fo·,- ahon,-.al, a 
' Ora, não são· poucos os·.-que h'">dier- Vidà de··N=s ;., ·· h. · · ··J ·e · -- ·· • coiiipa~eçer às ~ec,~P~º~"!·.- nr:<>1~1.":Yl<l.a.~. <1ue nos. "rrastara.m .co,, tr.u ... a 110· ssa 
11c.mente se arrojam com e· - d -~ 0 ... en or esus nsto· sao J)eJo.s · seus c.hefes,· ··se .. temer.e.,,, ··e-. 1 '."' · 

L , • Sú.1.>:!'a a , · "' YOr~_tare. · PreJ1arcmos a, .. res:'t.au1·a,~ão, 
valentia, contra essas ·nóções, t~ntan- aH \•ividos, por 590 estatuetas que se J•resil.lias, compareç;,-m ..,; · nuri"c:,_. ·ro· pr6xinrn ·ou ·iing1n•illa, ila (>r<leiú •r,cial 
do mistµrã-la:s ·de tal modo (Júe se movimentam. el~tricamente em 35 ta- rern, acompan.ia/los _da es)}ÔSa· ,;,.; n- esmerando"-nôs ÍlR exata . ó.lisc,n·o·rr· ,-ia' 
venha a confuna,·r o 11· ·t Ili · lhos,· se tiveren1 -anln'o· ·.· b·a· ·s·ta.'n,·~ '<o • • . · Cl O COTJ'.' ,. • Es - , ·. ' ~ .,.la s,inti, lei.•le .. Deus e.S"llflflr··,·•n~.0-110• 
cito o Jegrtin1o co- ·1 · !ti ses.· te presep.i.Q, que eslâ aber. to "dià- que é sobremodo ·<1.,seja,·e·11.· .,· r· e:c··.u- ,. " ~ , . , .. o -1.eg mo, • , 1><>la ,,râtlca. ,1"-." virtu<J.e,i. cristãs, º"·ra 
bem com O mai, JJUra tit(!i, Í"<·',uallÚ riamente das ·1s·.às 21 horas em· exibi- · sem•Se a COl\lparecér. e arl:o:ltE,in: ás (JU.e: n.~. RS~Pmblê.ia rJa~.nR<:Õt•S, <JlJll;;<lô 
.na. aná:rqu!a." Que· segurança ·hll.vel'fL • . · ·- ' · ,-in.s-an~as ele quem, sobre, desrlúurar s · 
para os home . . dl çao contínua e, que àlf pérmanecerá o cargo que exerce, .. aind· a .1,· r· ... 'e-nde· •. e c~nMrta,· .• 11az, não· <:ómpRreça o 

ns,_,_no a e1n que tais . ,. ·· · · · · - B~as11. n~m od1os me..squinho~.· n!io per. 
conceitos se tenliam ób!Íterado? por .mais alguns ·dias ·é um trabalho "lJiP~ªndiar ª dlgnidape àlhela, esque,- ·flle,vlnga,l)_ças l>t><ÍnP.nlnas. ante,i revele. 

Visando à ·ctenr a nocão de familia ·digno de ser visto., .cido ta!Yez ri<, que, a despla)to das .e_· , ... firme R. i,0Í1.<.:iêncla . .- ,1c to.do· un, \lOYO 
,afrontas e ViO,t:!TtCias1 , a v,lftú,;le .. s·enl-])re ,·ence afinal. . . ,crls,ãr, _que. son.bt\ defon,ler,s<!,.· nur(\úe 
. Aos pseudo-casais in~tanfemerite ,: ' justicit <la sua cl\usa. solÍrl'.>u :ínlmo. 
Suvltóamo$ que' 1nedlterii n~ . .1· tri.~!e ·sf• e_. ·S4'_ú h e - \•.P-n~er, pnrqu~: nHds .. ~o que 
t â . nos·. ef~n~erl"l:' _ t.rf_urt.fOR- r]o oclio," ,.!rê na 

u_aç o-.em que· Se encorií, ... am, .no. ·es.- b~r.en~ v,t~ria <losi :imor. 
tado ·de p·ecarlo . .,m· <1ue v.iyém,. pro- i>erenti Yitóri:i" doo· A.J1ioi·. 
fanando. a··sant.a·tei·de l>eus,·_es~anda- t 1 
Jizando o. pr6Klmo· e es1>ondo· se à nes ~. ior:, 1 udr, ri <111e s0111<>~- e: t<1111os: 

CATÕ~IOOS 
. Comprem e~clusivamente suas jóias e seU~ presentes na conhecida . 

JOALH~RIA -

CASA 
HUA 15 DE NO.VEMJJHO N. 26 

(Esquina da Rua A,nchietá) 
• • 

C,A S TRO 
OFICINAS 
PROPRIAS-

• • 
· Unicos concessionarios dos A.FAMA-. .. -··. . ' ... ' . . . -

DOS __ relogfoij <;, E L·E C T K A » 

etern_~-- con:denação.' .. ·E,-:ôrta.nlo--los Vi; .. o: nn-s(CJ.'>'_r•-a.trl()f,i~1l10. a~· nns~as· fi~rca~. 
va.mente· .a ·que· al>an.ric>nem ,~- n1üu··<'â- a n~~sA: r::nragem. :º-.nosi:.ú tra.ha.Jhn, o 

_ 119.s~o. aniqr. ,a_ n()s:=ia \"ida. P- ;-1~ nr·e,~s 
1niuho. e ·r~t.ornern t.JU~nto _an:t~S9 n~_es;. 3:rd~1itP-~ rr.tie- ·-<Jfa H.. ,11i:1 m..tt~ in.tt ... n:c.frir~ .. 

à .. custa de sacrifl~ioS é1uê. São ._o mos pa l · 
·preço da f<:liciclacle, à casa do -f'al ç~·-. · ra. exorar < ,.. Mlserlr-ória' <'!e 
l 

, . Delis <Jue <l<'fen<h1. ass;sla. e ,•,ro,~ja. 0 
este, Deus Nosso Senhor; ·que' n:i suâ nO"ss t 1 

Infinita botJcla:de, re~un<,rá, gen<'rosa- o es reme·c do Brasn. 
mente todo (). esforço feito·. p,i.ra a 
nossa melh(>ria, e· tantó que no· C~í, 
ma:is jubilosos ~a.ntam os .,\nJos . .,o. r.e• 
g-re~so. do l)ecaclor quê. a. i.rese.vúan• 
ça·<Íe tlOven.t~,.e,nove""ju"stos·, ç;i>r!~Olln•· 
,te a i;,alavra. !µta!fréi ·do' dÍ Vlno Mes~ 

. tr~ '~. R~d~n.tot,_ 
1 

·· ' · . • • 

.. Ju ·. ,ne:n1or:ta~n 

Morreu ~ . Card~al L: ., l~~i -na.li 1~ri~ 
mel,ra~ hor:as da noite de 17 de oufo. 
bro que <'é,lere. se dltun.dlu ·pelos céu"s· 
do B1·asil es~a. :te'i-al" .. uotlêia; -triste( 

:iConciue 6,IJ pAal!ia),. 
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PREGANDO E MARTELANDO ••• 

s • JOÃO DA CRUZ 
Pe. Ascanio Brandão 

UM CENTENARIO 

Há quatrocentos anos veio ao 
:inundo Juan de Vepés em Hontiv'!l· 
ras na Espanha, e que seria mais 
tarde o Pe. Juan de 3an Matias e fl· 
11almente o Pe. Juan da Cruz e 
llloje... S. João da Cruz, confessor 
e. Doutor· da Santa lgn,ja. 
· ·Em 1542 no apogeu das glórias e 
conquistas da Espanha, e nuJmt 
destas .J10ras decisivas e graves pa-
1·a o múndo e a civilização. Deus 
suscita na [g1·eja uma pleiade glo-
1·iosa de sautos e de heróis. 

A ·Espanha que havia l'('Histitlo hA· 
1·0:caniente à heresia de Lutero e ll 
Reforma no entanto 11ão pôde ss 
üibertar 'daquele esptrito inuividua· 
~ista que agitara o século X VI. 

Infiltrava-se o espírito herético 
em falsas doutrinas místicas que 
desde ·1509 se ínlrodnziam sorratc>i
l'ameute sobremaneira em And~
foz'a. 
· . Surgem os AI um brados ou llumi

:: 
,iados. 

o\Jservador atento há de achar en· 
tre os A.1.umbrados do século XVI. e 
os Revoltados do século XX, pontos 
de contacto. e origens comuns. Am· 
bos nasc.eram daquele perigoso in
dividualismo que a Reforma de 
Lutero desencàdeou sobre o mundo. 

O homem que se ba:;ta · a si mes
mo e pret-ende ser diretamente ilu· 
minaria pelo Espfríto Santo, ou es
clarecido pelo suhconciente, é am 
iluminado que rejeita a Autoridade 
da lgr~ja e procura a realidade obje
tiva Pm si m"smo O esph·!to elo êrro 
renas<'e periorlieamente e soh for· 
mas <live,sas, faze reviver o lnclivi
dualissmo anti<logmátiro. Os ·pontos 
de contacto entre o l!Úminismo· e o 
i\lorleraismo si\o' inúmeros. E São 
João da Cruz com a sua doutrina ad
mirável c,0111 bate e .corta a raiz, o 
Jll'i1,cípio fundamental das duas he
resias. 

gis pol'q)ie apesar de separados do 
grande e santo Doutor mfstico, por 
quatro séculos a sua doutrina nos 'é 
hoje tão oportuna e necessária co
lllo no século XVI. 

Os Alur.,1:rados de hoie11, são mil 
vezes ma:s perigosos e terríveis que 

EVANGELHO 

ESCANDALOS FARISAICOS 
SEGUNDp DOMINGO DO ADVENTO 

(S. Mat, 11, 2-10). 

Naquele temJI(), estando João preso, e ouvindo falar das obras de 'v:. to, 
enviou dols de seus discipulos · para dizer-lhe: És tu aquele· que ·ha de vir, ou de
vemos esperar outro? E, réspondendo, Jesus lhes· disse: Ide e dizei a João o que 
ouvistes e vistes. Os ce11·os "êm.os côxos andam, os 

0

leprosos são curados,. os surdos 
ou,•em. os mortos ressucitam. i>s pobres são evangeliza1los. E bemaventurad1t aquele 
que não for escandalizado em mim. 

Tendo-se retirado. os discípulos de João. começou . Jesus a falar às turbas sobre 
João: Que tí que fostes vêr no deserto? yma cana agitada pelo \'ento? Mas que 
tostei, ,·êr? um t,omem vestido molemente? Eis que os que se ;vestem assim encon
tram.se na casas dos reis; Mas que fostPS ,vêr? um profeta? Sim, vos digo, e 
mais do que um profeta. Este é, com efeito, aquele de ,qu.em está. escrito: Eis que 
envio o meu anjo na tua frente, para antecipadamente preparar o caminho," ... , 

COMENTARIO 

Não duvitjava João que Jesus Cristo 
fos.<:e aquele que devia ir, fosse o Mes
sias. Não negou esta verdade jamais; 
muito pelo contrario. v~.rias vezes deu 
testemunho publico de c,ue Jesus Cris
to et·a mt realidade o Messl? s, o Cor
deiro de Deus que devia tiro.r os pe
cados do mundo, aquele. de· quem não 
se achava digno de desat;, r as correias 
das sandálias. Chegou mesmo à enca
minhar discípulos se•1s para o Profeta 
que acaJ?ava. de chegar e iniciar sua 
missão publica. Aconteceu. porem, que 
nem todos os discipulos de João s.e re
sie:navam a tj~ixar o seu mestre, cuJa. 
vida austera e doutrh1a admiravel 'os 
atra.ia de . maneira irresth•el. Chegou 
mesmo a haver uma ))€Quena ·desinte
ligê~gi" entre os discípulos de Jesus 
e os do Batista. fruto de certo ciume 
destes ultimo.•. que achavam nue só o 
Ba tist.<1. poderia bati1,11,r. - Foi .e.sta 
situação dos dlscipulcs que se resig
navam ec abandoná-lo quA levou João a 
eP.r.aminhar esta embaixada a. Jesus 
Cristo. Um contato direto desanll\'ia~ 

· 1·ia qualquer ,sombra que a distancia e 
as Intrigas poderiam ter creadó. 

· Não sabemos qual o exito desta em
baixada. Ô Evangelho nada nos dtz a 
l'fspelt:i: ma., podemos supôr que. te• 
nha sido feliz. O que certamente muita. 
r.-ente extranhará é r, atitude do Ba-
tista, · 

Jo·.1A·s· . U!timas novidades em JOALHARIAS 
. MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM 0B JETOS · PARA PRESENTES 
Distribuidores dos Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético TISSOT 
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Governo 

Arquidiocesano 
DOMINGO - Dia. 29 

Sua Excia. Revma. o Sr. Arcebis-
• l)O assistiu ,pontificalmei1te na' ,Cate

dral Provisór-ia,. às 10 horas. a in:ssa 
capitulai· do primeiro domingo do 
Advento, tendo dado posse aos dois 
110vos cônegos, Revmos. Cônegos 
Aguinaldo José Gonçalves e Antõ· 
nio Leme Machado.' Após· o almõ,o 
Sua Excia. Revma. seguiu· para Pi· 
rapóra onde, às 16 horas foaugurou 
solenemente o nov0 cari1)1ão ~e ~i
nos do Santuário ào Senhor Bom ,Te· 
sí1s .. iendo às. 19 horas assistido uma 
se·ssão solene em sua honra. 
SEGUNDA-FEIRA - D:a 30 

Sua Excia. Revma. celebro\! tt 

na Catedral ?/Ietropolitana:, com as
_sistência pontifical do Exmo. Senhor 
Arcebispo Metropolitano . 

Dia 8 - Imaculada Conceição. Às. 
8 horas, i1a Catedral Metropol!f.Hna, 
solene orclenaçi\.o de 23 novos prrn
biteros. pelo . Exmo. Senho1• Arcebis
po Metropolitano. 

D'a 13 - Terceiro doíningo do 
Advento, às 10 hoi·as, l\Iissa Capitn
lar com assistência'· pontifical do 
Exmo. Senhor Arceliisno Metropoli
tano . na Catedral Provisória. 

Dia 19, sábado das têmpo1·as do 
Advento. ·ÀS 8 horas. na Capela do 
Seminário Ceutral. oràenaGões ge·, 
rais ele tonsura. menores.· subdiá.co· 
nos, diicon·os e presbíteros. , 

iS 8!1111 i'E 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os '<l 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: · 

HEPACHOLAN 
Xavier 

ordens a favor do Revmo. Pe. Ale
xandre Gripolli. 1 

CAPELÃO, da Colõnia Armênia 
Católica, a favo1' do Revmo. Pe. Vi· 

Começa este perigoso movimento 
nos conventos. Religiosos e religio· 
isas carmelitas, franciscanos, julgam· 
sé diretamente iluminados pelo EB· 

·1iirito Santo. Esta fa Isa mística no 
fundo era o pnrn orgulho. F:stc i:1-
õividualismo tinha lamentá veis con· 

- i,equências, · e entre elas o despréw 
da Hierarquia e· de toda dire,ão es
:Pirituat Era na. verdade uma infil· 
tração do individualismo protestan· 
te, uma perigosíssima e sútil he· 
i·e.s!a, 

HOMEM PROV.IDENCIAL 

No momento Preciso em qu<" a Re· 

Nomeação de O" Sebastião. Leme - como le
gado a latere, no IV CongressoEucaristico 

Nacional 

Tem ela todas ·as aparências de fal
ta de sJ.nceridade; pois deixa supor em 
João uma duvida sobre a pessoa de . 
Jesus Cristo que na realidade não exis
.tia; E só esta ret.icencla. da verdade. é 
para muit-0s puritanos objdo' de és
candalo. Ser.1 quérer. e gente é levada 
?. lembrar o e.çeandalo dos fariseus que · 
fechava mos olhos deant• .do crime dos 
dlsCÍnulos que. para saciar a fôme. · tl
nvam as palhas ,a algumas esnigas , de 
tri's'O em dia de sàbadn! - Sensacão 
semelhante causa. a ·muih 'gente,' o us:i 
oue. o aPOstoladn exige de muitos, de 
freouentemente tomarem atitudes que, 
emboram .niio neguem a verdade. niío a, 
n,enunclam aind" que conhecida. e po
dem mesmo levar um · 1:1t~r1ocutor me
n~-• · atento · a. ct·er numa verdadeira ig
norancia. Para autenticai' esta atitude 
de apostolado de. muita gente:· .aí está 
o exemplo daQue'le que é mais que um 
pr.ofeta, <\ merer.eu a gloriP . de apon
t~ r ao Genero Humano o .salvador do 
Mumle. Sirva o exemplo tambem para 
aquele., que.-.em nome de uma faJ.5a sin
czridade, põem em perigo muita obra 

santa missa no Santuário do Senhor 
Bom Jesús, às 8 horas, viájando em 
se·guida para São Paulo, tendo no 
período a·a tarde concedido audiÊ'n· 
elas públicá:: na Cúria l\Ietropoli· 
tana. 
TERÇA~FEIRA - 1.0 De Dezembro 

Sua Excia,' Revma. esteve ausente 
da Capital. boa. *""' QUARTA-FEIRA - Dia 2 

Sna Excia. Revma. atendeu· aud\· Bemaventurado aquele que não fôr 
escandali2.ado ·em mim. É precisamen- ências em Palácio. · 

D'a 20 - Quarto domingo dil Ad· 
-vento, l\l'ssa Capitular. às 10 horas, 
na Catedral Metropolitana, com as· 
sistência do Exmo, Senhor Arcebis· 
JJO Metropolitano. 

Dia 24, às 21.30 solene oficio ele 
l\latinas de Natal, na Catedral Me· 
tropolitana e às 24 horas. solene 
solene missa pontifical de Natal se-
guida do ofício ele Laudes. ' 

Dia 25 - Santo Nata.1 Das 14 ho· 
ras em diante o Exmo. Senhor Ar· 
cebispo receberá em Palácio os cum

. Jir'mentos elas asRoci11~ões religiosas 
colégios, exmas. famflias. \ , 
. Dia 26. às 14 horas. Sua Excia 

Revma. receberá os cumprimentos 
<le Natal do ReV'n10. Clero secular e 
regular do Arcebispado. 

cente Davidian. · · 
PROCISSÃO, a. favor das paró· 

quias de Itaquera e Taipas. 
CELEBRAR em oratório pa1·t)cu- · 

lar a favor. dos Párocos de Itape· 
cerica e. V, Anastácio. '. , 

AUSENTAR-SE ela Arquid'ocese: 
J)Or trinta dias· a favor do. Revmo. 
l'e. José de Castro Nery; por oito 
dias, a fávor do Revmo. Pe. Miguel 
Poce; por dois meses, a favor 'do 
Revmo. Valter Bonten. · 

:Volução de idéias âa ftefo!'ma, tal- Como testemunho de apru,:o e de-
'Vez a maior da História e mais grn· monstração de sua vi,·a satisfação, 
ve porque fôra o gel'me de todas as o Santo Padre Pio Xll resolvera 110· 
nivoluçõés posteriol'es, naquela hora rnear Legado a. Latere pará o IV 
dedsiva, vive S, João da Cruz, A Congresso Eucarístico Nacionàl, rea· 
Reforma ao . proclamar a indepen· !izado há pouco em São Paulo, à 
ôêncía do cristão para com a Igreja, Sua Emcia. -o Sr. Cardeal Sebastião 
não percebia que enchendo o bome•n Leme. Como é do conhecimento ele 
c:le . um ·orgulho indivil1ualista · o fa· todos uma moléstia insidiosa que 
zia independente do próprio Deu~. terminou levandoºo· à sepultura, ím· 
Era a .época antimística por exce· pediu-o de comparecer ao nosso Con-
lência, escreve Hoornaert S. J. gresso. O breve, entretanto, de Sua 

A verdadeira mlstica 11ericlitaYa santidade já .tiilbà. sido expedido; 
entre dois excessos lamentá veis: -- ;;ó chegando às nossas mãos agora, 
o- dos Alumbrados, fanáticos· e exal· devido às dificuldades atuais. É o 
:tados. e as negações da Reforma, a texto deste carinhoso· ·documento 
~niimística de Lutero e de Calvino, .Pontifício que muito nos. honl'a . e. 

Nesta· época surgem duas almas consola (!Ue transcrevemos abaixo: 
... ·1,antâs, dois escritores ·mlsticos pro.: 

:>;" ,vj,denciáis' : ..;o ,santa ,Té~es;i . . (l Sã()_ ,.,. ÂO -Dileto P.iiho ,Noss;.,'' 
:João· dá Cruz. Ambos filhos daquela 
Jl:spanha agitada e ricà, e triunfante Sebastião Lem~ dá SÜveira Cintra, 

· po século ·xv1. Cardeal Presbítero da Santa· Igreja 
Roma11a do título dos SS. Bonifácio 

Frei João da Cruz era um talento e Aleixo, Areebispo .de S. Sebast:ão 
1lriV'ilegiado, um gênio. E um santo. do Rio de Janeiro. 
Santo e gênio. O homem pt·oviden· 
dal que Deus envia à Santa Teresa Pio XII, Papa. 
J1ara' guiá-la na dura obra da Re-
forma · Carmelitana, e na restaura· Saúue e Bênção Apostólica 
ição da verdadeira mística. E os es-
critos admiráveis e profundos do Dileto Filho Nosso. 
Santo Doutor restabelecem os ver· 
dadeiros princípios. reagem ma.ravi· 
1hosamente contra o individualismo 
:fanâtico dos Alumbrados, e o anti
misticismo dos Reformadores. 

OPORTUNIDADE DE S. JOÃO 
DA CRUZ 

Sim, nunca foi mais oportnna a 
'cloutrina místka do Santo Doutor. 
Os .enos de oulro,a revivem hoje 
neste perigoso individualismo mo·· 
dernísta, neste espírito de indepen • 
dência, e sohretudo no desprêz.o da 
-vida espiritual. A V'ida de ahnegaçib 
e de- sacrifício. a mortificac;ão cris
tã, vão relegados à segundo plano. 

Há espécies de Alumbrados qnc 
J)arecem ignorar a fl'agilidacle hu
manâ. 

Coutam subir às alturas da uniiio 
com Cristo sem a escala<la áspera e 
dura da Montanha do Carmelo. 

A mistica é relegada ou contada 
entre as psicóses. Pa,·a cúmulo os 
psicanalistas dP Freud pedHnlemen· 
te andam ai Pm 1·i<li,,u1as e ahsurrhs 
explicações de fe:1ômenos místicos. 
Falsiricou-se a mística. f.: assun I o 
de que. muito s<> fala hoje e pou~o 

· ou nada se entende. 
A doutrina· de S. João de Cruz, tfto 

sublime e equilibrada entre os ex· 
tremas viciosos do Racionalismo e 
.do iluminismo, é a própria doutrina 
<la Igreja que o consagrou Doutor 
<la ciência dos Santos - o Doutor 
místico. 

À primeira vista, obseTva o Pe. 
Hoornaêrt, S. J. a preocupação em 
combater os princípios do lluminis· 
mo poderá talvez parecer hoje sem 
razão de ser. Coisa já passada co· 
mo o Arianismo e já' combatida e 
vencida. 

Engana-se quem assim pensa. O 
os do tempo de Frei Juan da Cruz, 
A falsa místit;a do século XX faz 
mais devastações ainda .. E só os que 
~scalam a Montanha do Carmelo, po· 
derão salvar ainda o mundo. 

O mundo tem necessidade de mís
ticos -verdadeiros isto é, de santos 
autênticos. E é na escola de S. João 
da Cruz que eles se formam. 

Entrega da bandeira da lugos
lavia aõs alunos de um 

ginasio 
RIO (ASAPRESS) - O i\Iinistro 

da Iugoslávia entregou a bandeira . 
da Iugoslávia ao corpo discente do 
Ginásio Piedade, como reconheci
mento dos estudantes ele sua pátria 
ao nobre gesto dos alunos do citado 
Ginásio,. que .em igual data. no ano 
passado, mandaram celebrar misRa 
J)elo·, descanso dos alunos iUgQ§l.?:,VOI:! 
fuzilados pelo§ inimigos. ·· ~ ' 

\ 

Intenso contentamento Nos cau • 
sou a informação de que se está. 
11reparando com ardor e alacridade 
o próximo Congresso ~ucaristico Na· 
cional Brasileiro, <1ue deverá reali
zar-se em setembro próximo, na ci· 
dade de S. Paulo. Com efe:,to, o culto 
mais fervoroso· da Sagrada Eucaris· 
tia e as homenagens especiais tri· 
butaclas ao Augusto Sacramento cor· 
robol'am ·de modo notável, bem o .sa· 
bemos, a· fé cl'istã do povo, excitam 
o V'igor das virtudes com novos es
tímulos .. e com fôrça promovem e 
aperfeiçoam os bons costumes. 

Tema principal ,de estitdos-nas pró· 
ximas sessões á saber de que modo 
ma.is el'icaz poderá ser. ~ou seguida a 
aeertacla escolha e a idónea forma
ção dos jovens que. sé destina111 ao 
ministério sacerdotal. Por um lado, 
é pateute quais e quantas.sejam. em 
nossos dias, as necessidades . da.s al • 
mas e, por outro, quão reduzido e 
por isso insuficiente seja- o núme· 
ro de sace1·dotes. Valiosos; portanto, 
hão-de ser os estudos e ·as conclu
sões do próximo Congresso, tenden
tes a aumentar com :acilrto a perícia 
e ativi<IArl<> de ma;or número ele ope• 
rários na vinha do Senhor, ao passo 
que vão aumentando af< necessicla· 
dcs espirituais da coletividade hu
mana. Dentre os meios mais eficazes 
para despertar e cultivar vocações, 
sobl'esaem, como já repetidas vezes 
recordaram Nossos Predecessores, 
públicas orações nas igrejas· em de· 
te1·minadas épocas· do ano, bem co
mo o trabalho solícito e industriam 
dos párocos e · outros sacerdotes, por 
meio de quem se descol>rem a tem· 
po os germes da vocação santa, e 
com esmêro se .mantêm e desenvol· 
vem nas associações ele Ação Cató• 
Jica e Congregação Marianas. As 
deliberacô!:'s que hão-de' pôr em con· 
tacto as opiniões de todos, e os 1>os• 
tulados a que se há-de chegar, te· 
ião certamente sumo pêso e ilnpor
tancia, pois, aumentando o níune
ro de sacerdotes e levando-os · a 
maio1· piedad~ e doutrina, hão-d·e 
concorrer, em modo valioso, para o 
bem do corpo místico de Cristo, que 
é a Igreja, Nós, pois, que nada tan
to temos a J)eito como o adequado 
e constante preparo dos jovens levi-, 
tas, em conformidade com as atuais 
condições da Igreja e dos povos, não 
só enaltecemos com o devido louvor 
o próximo Congresso, mas desejamos 
presidir ao mesmo por um Legado 
Nosso. A ,ti, portanto, Dileto Filho 
Nosso, qu~, adornado de dignidade 

· arquiepiscopal, reges a insigne Sede 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
e que t·efulges com a púrpura cardi
nalícia. escolhemos- e decl.aramos 
Nosso Legado a Latere para .que; im 
J)róximo Congresso de' S. Pa.ulo, re~ 
presentes a Nossa 1Pessoa e J)residas 

.i;im Nosso nome áo Congres~o Euca.,. 
- -- -. ··i-- ---·--· - - - --_!- ' --· ' •• 

rístico 'Nacional ·Brasileiro. A quan• t<> do escand~.lo. a aué acima aludimos QUINTA-FEIRA - Di_a 3 
tos nele participarem exoi'tamos a d~ aue fala Nosso Senhor·. nesta fráse. Sua Exela. Revn,ia. celebrou a san-
que, com .prece constante, roguem Jesu~ Cristo veiu ao mundo. para $81- · ta missa ele casamento do dr: Jo»é 
ao '· Senhor da messe que mande var · ao ·mundo; ·não obstante foi cau- Franceschini. às 8,30 horas. n'a Ca· 
operá.rios em sua ·messe" (Mat. IX, s?. de 1·uiwt uara muitos. Para quem? tedral Provisó!'ia, presidiu às 13.30 
38) e que todos os homens, igual- Para os Judeos e esoecialmente narà cs uma reunião' da Irmandade de São 
mente filhos do Pai Celestial, sejam escribas e os fariseus em virtude se Bedro às 14 horas. uma reunião ex-
Tenovados com o celestial ardôr dá suP, hipocrisia. Estes foram os que a to- traorrlinária do Revdo. Clero Secn· 
caridade,. por onde, reconhecendo, do o momento se escandalizavam com traordinária do Revdo. Clero Secu· 
11ública e sinceramente, o l)oder real a ·doutrina e as obras do .Salvador. cedendo em seguida audiênci~s pú-
cl.e .Cristo na terra e prestando obe- Aqui, poraue curava. uin paraliticó em blicas na Cúria Metropolitana. 
diência a suas leis eternas, tenham dia de sabado; ·alí 'porque ~rdoava SEXTA~F~IRA .:... Dia 4 
a ventura de gozar o dom divino da aos pecados: . acolá porque\chamava a sua ÉÍxcia. Revma. visitou a: paró· 
paz e da prosperidade. · Deus, seu Pai, e ~ fazia tambem Deus. quia de São João J<}vangelista da 

· Deste favor · e amparo celestial Em suma.· ~ndavam · à espreita para Casa Verde e atendeu numerosi.s 
seja indício e conciliadora a Bênção apanhai-. a Noi;so. :Senho1· de maneira audiências em Palácio. 
Apo.stõlica que· .a · ti, Dileto Filho a faze-lo condenà.r. "àra poucos. pois, SABA DO _ Dia 5,. 
Nosso,. ao ·egi·égio Arcebispo de São poderia. Jesus Crls':0 ter sidq pedra de · Süa Excia. Revma. concedeu nu· 

.;, Paulo _e a todp_s os que, assistirem · escandalo do que para os escribas e os merosas audiências em Palácio e às 

às., ,sol11ni1:lade~ .·c10,,,Ç,Óngr~i,;o .. ;, cow. ., . fà.t'ltéus,;, • ,,,:;,•h
1 
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"expansivo afeto · no· Senhor conce- ' : " *ãn.''·J 'o; 'í:iik,,lptiló i\,,a.ior · quê o Mes: ~ """ " _ · ,, _. . ., 
demos. . . . ti:e. Pois, iguar pàrtilha têm: '<>S 'Ver?, 

Dado êm:Ro1nà, junto. a -s. Pedro, .dadeil'os dlscipulos de. Jesus Ci:istó. Eles ,Siao •.. ,,. .. ·' ·· ., ., ' - 1 . 

no· dia 20 de julho· de 1942, .4.0 do tambem. são. objetos de· acusações por'' · ;,.:· CúRIA · MkTRO.POLITA.Nl,i. 
Nosso Pontiffoadó. ninharias; quando rião · por suas boas 

obras: Parece oue sobre eles se voltam 

Congregação Mariana de 
lbirapuera 

os olhares .de todas ás pessoas "boas,, 
· para· descobrirem o menor :ve1·dadeirn 

011. aparente· deslise .. · para '!oito. gritarem: 
nfio dizia! 'Sua rell~ião é f?.lsa é' arye
nas interesse. desconfiem dele, etc. Ma.is 
freouentr.mente · a caml'.>anha é de$en-

A Congregação Mariana da Ima- volvidr.· de modo mais habil, de manei-
. culada Conceição e São Luiz Gonza- ra a fazei· a pess:s decai,· no- concei-

ga_ do Brooklyn Paulista. comemora to de, sem superiores hie~arC1ui~os. ou 
dia S O· 4.0 aniversário ele sua fun· então· a crear lim amb!enfo de silênc:lo 
dac:iio. . · e l'!l'lorancia em to!·no dr. mesma· .. De. 

·celeb!"audo essa data, e o dia do Ludovico Pastor êonta•se que em Vie-
onomástico do Revmo. Pe. Diretor, na:, ·os inim.l"os. da Igreja, baixaram 
ocorrido a 3 deste mês, serão real!· uma ordem a todos os seus adeptos 
zadas as seguintes cerimônias, no prolbindo oue se pro'lunclass~ seu no-
dia da _Festa ela Imaculada Concei- rne .. a.fim de. concorrer dessa maneira 
ção: o ma<, que lhes fosse pos.~lvel. para 

Às 5.45 horas, recepção ·de noYos faze-lo de todo esqueci!'lo. Todas estas 
Congregados e Nov!ços, seguida da rampanhss. sfo repetjcões <'las que to-
Santa Missa, com comunhão geral, 1:~m _ urdidas cont-ra Jesus Cristo. para 
às 6 horas. fare-lo mal. visto .entre o Pº"º· e sem 

Após o café,.· às 7 horas, será rea- efeito sua doutrina e · suas obras. .Os 
lizada uma Assembléia IHariaua, pa- quf> as nromovem são os · desendentes 
ra leitura cio relatório anual da Con· .. e,pirituais dJs escribàs e fariseÚ$ que 
gregação, e para· prestar umà hóme- s~ escanclalizavam com a austeridade 
nagem . ao · Revmo. Pe. Francisco retilima. e a lor:ica · infl~xivel de uma 
Biermaun. inteligência lucida. que vê Q 'mal e ni'io 

Finalmente,· às 9 horas, será ceie· pode soft;e-lo. Como estei- t~is ·estlio 
brada a Missa Solene, com que se exclu!dos · das bencãos de Nosso Senhor, 
enéerram · as .comemorações desse c,Mola. aos apo~tolns a•·'.enticos a be-
dia. n,a.ventu,·.~nea qÜP sobre ·eles lançou o 

AS DIFICULDADES DAS MIS
SõES NA CHINA 

Entre toda.• as Missões, a China é 
auc mais sofreu nestes ultiri1os anos. 

. As prc:incias orienta.is e as do Norte 
ex11erimeritaram "s ,::onseo1. ''ecias teni
veis da l<'Ui>rra. Nãci faltaram tão DOU
co inundacões nue .causai ·m a morte de 
milhões <le vitimas. Terremotcs hou
ve 011e degtruiram o labor missionário 
de decenios: invasõe.s con· unlstas désor
iranizaram P an!q11ilaram toda a vida 
bPnt rel!"ulada. · A forca, porem,' do ca
tolicismo. semorP nova. e enere:ira. c~-

Divin'> Mestre. O que se lamentar é 
- encontrar-se entre. anuele• · rme · fazem 

profissão de seguir a Jesus Cristo. cris
tãos P catoliros cuja Renerosidade pa
ra com seu Mestre é tão pequena que 
preferem acreditar nestas ·éampanl,)as 
difamadoras para· se · dispen~arem de 
uma vida. mais bglca com relação aos 
principios que seguem, e de' um ardor 
a.postolico ·menos retumbante, mas mais 
eficiente. 

Opesa~elo do nazismo: 
A resistençia. interna nos· 

paises ocupados 
,.. O Revmo, Vigário ·de Braine-1' Alleud. 
:r.a Bélgica, foi preso pelas autoridades 
nazistas por· se ter :'recusado a cele
brar uma missa de .requiem por uma 
rc-xista. A população dessa . cidade or.:. 
ganizou uma manifestaçã'o de protes
to contra .essa prisão, 

Frades· do· .Mosteiro Traspista de For
ges, na Bélgica, foram expulsoç pela 
força aérea alem5, que passou a ocupar 
efse convento. 

Aviso· n.0 363 

ORDENAÇÕES SACERDOTAIS 

De ordem do Exmo. e REoVnto. Ses 
nhór Arcebispo Metropolitauo,: cum· 
pro o gratíssimo dever ·de c6muni 0 

car ao Revmo. Clero e fiéis cio arce· 
bi:opado que no próximo dia' :; da 
dezembro, Festa da. Imaculada, Con· 
ceição, às 8 horas, na lgreja dê ~an • 

. ta·. Ifigênia, Catedral Provisói-ia. S. 
Excia. conferirá a Sagrada Ordem 
cio Presb:terato a vinte e tr~s ·ct iá· 
canos. 

Dos doze seminaristas que •termi· 
narnm seus estudos eclesiásticos no 
Seminário Central de São P~ulo e 
que. ainda este ano ser1io orcljmad0s 
pelos l'Cspectivos Prelados ,11Íl snas 
Dioceses. três perteucem à Arqui· 
diocese Paulopolitana. 

A lista dos ordinaildos é a se· 
guinte: - ela Arquidiocese de São 
Paulo: Antôn:o Neri Junior,· Joa
quim 1 Antônio Nét.o e Miguel ,Pedro· 
so; da Veuerável Ordem Carmelita· 
na: ;Ferdinancio· GeÚ1·tse. · Osvaldo 
Hedeman e Ricanlo Caspers,; da 
Pia Sociedade Sales ia na: !,.nge:o 
l\loser. Aristides Rocco, Carlos Gal
li, Geraldo .Pazzini, Gei'aldo Van <le 
Ghinste .. Heriberto José Sclunirlt, 
José Paulo. !libeiro de Cárval~o .. Jo- · 
sé Vieira .. de Vasconcelos, Ltiiz Pa· 
sinelli, Luiz Porto de Meneze.s, ille
.lico Candido Barhosa. Miguel! Antô· 
nio. Otaciano Ribeiro de Souza. Otá· 
,vio Gretter e Tiago A vico; da Crrn
gregação do D'vino Salvador: Adal· 
berto de Paula Nunes e Agostinho 
1V[,1scarenhas. 

Recomenda-os S. Excia. Revma. às 
fávorosas .orações do Revn10. Cle· 
ro e fiéis a-fim"de que' os nciyos le· 
vitas correspondam. com unla vicia 
santa, à graça · insigne do sacerdó
cio a que. em breve. serão eievaàos 
e frutifique o set) ministério: sacer
dotal no campo que pela Prbvidên· 
eia Divina lhes for destinado; 

S. Paulo, 1.0 ele· dezembro de 1942 
(a.) Cônego Paulo Rolim Loureiro,. 

Cha.nceler do Arcebispado. 

CR!Sl\IA DURANTE O i\1:tl;S DE 
DEZEMBRO 

i 
Durante o· mês de dezembro, será 

. administrado o santo sacramento ela 
Cilsma uas seguintes lgrejàs Ma· 
trizes: 

Dia 6 - Osasco. 
Dia 13 - Bom Jesús do Braz .. 
Dia .20 - Vila Arens. 

Às 15 horas, recel)erá as Revdas. 
Telie:iosas do Arcebispado. 

Dia &l, às 20 horas. na Catedral 
·:r.retropolitana. solene Te·Deum com 
assistência pontifical do Exmo. Se· 
11hor Arcebispo, 

REUNIÃO EXTRAORDINÃR!A DO 
RE'VMO cr,ERO DO. 

ARCEBISPADO 

Convocada pelo Exmo. e Revmi,. 
Senhor· Arcebispo Metropol'tano, 

2:~~lizpu _ _g ~l~J:o .. s~c;11Ia,r,.,ti 1~~fular dCl 
Arcebispaê{o uma ·reúnião · extraoF 
cliná1:ia,:119 rJ_ia,,?,. gujn.(3::f~i.ra.., )s :1,4 
horas; ·:11a:, ·Cfrria -.d\f.et~opoUtana,. ·· 

Fora m'êonvfüados a comparecer a 
es.ta · 1-imúião'. · os· Revmos; · deéanos, 
párocos, superiores· provinciais e lo~ 
ca:s, vigários, vigârios · ecôuomos 
substitutos, cooperadores, reitore; 
de Igrejas, Capelães, assistentes 
eclesiásticos e demais 'sacerdote·s 
com uso de ordens nesta arquidio• 
cese. 

Expediente: 

- Mons. Alberto Teixeira Peque• 
110, vi::ário geral, despachou: 

CONFESSOR EXTRAORDINÃ· 
RIO, das religiosas ·c10 Convento do 
Carmo, em Mogf das Cruzes, a favor 
do Rcvmo. Pe. Dom'.ngos Vermen· 
len. · 

CONFESSOR ORDIN ÃRIO. .das 
relig'osas do Arcebispado, a f~vor 
do Revmo. Pe, Silvestre ii1. Asco-
nati. · 

EXAME. CANôNICO, a favor das 
religiosas do Convento da SSma. 
Trindade, em .Santo An1aro; das k· 
mãs Passionistas. com residência à 
Rua Cgo. Eugênio. Leite, 825, e das 
religiosas do "Asilo São José do 
Belém'', 

ERECÇÃO CANôNTCA DE RESI· 
· 'D:11:NC!A, a favor da Congregaçüo 

das Filhas da Caridade de São Vi· 
cente de Paulo; 

CAPELÃO, da casa do Nov:ciado 
das Irmãs de N. Senhora do Calvá
rio, a favor do Revmo, Pe. Alexan
dre Janssen, S. V. D. 

CONFESSOR OR])JNÃRIO. das h·· 
mãs Franciscanas, na Qnarta Para~ 
da. a favor do Revmo. Pe. Conríldo 
Muller. 

EXA:\IE CANôNINCO, a favor d:is 
l'!!ligiosas: do l).Iosteiro de Santa Te-· 
resa, Irmãs Passionistas de S. Pau· 
lo da Cruz, com resi<lência à Rua 
Cônego Eugênio Leite, 825, Filhas 
cle_,São José, Irmãs de São Vicente· 
de Paulo com residência na Penha. 

- Mons, Dr. Nicolau Cosentino, 
vigário geral, despachou: 

- TRINAÇÃO .. a favor dos RR. PP. 
· Antônio l\Iarcial Pequeno, Fridolino 
Gasnner, Luiz Corso Casimiro Ta· 
mosiunas. ' 

BINAÇÃO, a favor dos RR. PP. 
Vicente Davidian, Vilfrido Wtenec!e, 
Shlaudiano Simoni e. Santo· Ber· 
nardi, 

- Mons. · José M. Monteiro, vigá• 
rio geral, ·despaehou: 

RITUS PARVOLORUM, a fa-vor 
/das paróquias de Chora. Menino e 
Vila I•'orn10sa. · 

TESTE1\1UNHAIS. para ingres~ar 
no noviciado cios RR. PP. Redento
ristas, a favor cios srs. José B110no 
ele 1\Úranda, José Machado Rosa, Jó~ 
sé Ribeiro Freitas, Leodônio Mar• 
ques de Assiz, Otelo José Ledm·, 

. Noe Sotilo, Venceslau Batistela, 
I\'loacir Bossa( Lilido ela Costa e 
Silva, lV!iguel Schiabelbeín, João Ri· 
beiro de Carvalho e Arnaldo noc
·1cenbach; pai-a Ingressar no novic'a· 
do dos Irinãos Maristas, a favor do 
sr. Osvaldo Rubens Canizares. 

JUSTIFICAÇÕES: - LAPA: Au• 
gusto Fonseca Costa e Ana Vieira, 
Archanzi Verza · e· Jov'eutina, I•'aria, 
Evaristo P,ereµ':a Jiailll1,tndo: ~--~deli• 
na. ÓipuàÍi.'à, 'Jósé' M<ftléStÔ· i '·Nilzai 

, .:Ferreira,, VêrgíliÓ de Aridi·adé e lo• 
lauda Ba]J~o. Antônio Miranda e Ana 
Aparecida Bernardes, Antônio de 
Almeida e Ana Gena!'O, Bruno Fer- · 
.mira da Silva e Francisca Halda, Be· 
nedito Leone e Jaci Raimundo da . 
Silva, Américo Brunetto e Matilde· 
Arras, Moacir Ambrust e e Maria. 
Odete ele Paula, Francisco de Melo 
Soares e Laurinda Serafim; S. CAE- , 
T ANO: Candido Campos Lopes ei 
Isaltina Stefariini, Felix: l\Iietti e. 
Anunciata· Bu·cchi, Artur Perego e 
Luiza Binotto,. Ademar Orasmo e 
Verõnico Radeca; SANTA CECí· 
LIA: Minervino Miguél dos Santos 
e Maria Alvarenga, Mucio de Andra~ 
de Faria e Aclylles· D'as Martins Vi~ 
nagre·, Ahilon de Souza Neves ·e An· 
tônia. Colombini; VILA OLíMPICA:· 
Rui Brito Polidori e Jandira Eva. 
Nini, Justo Tomazini e Lucia Bri• 

· to, Gustavo J,udwig Filho e Erme
linda Bachesque. José. Franciseo ria 
Rocha e ;\,liuervina Alves ele. OliYei· 
Ta· BHAZ · Serafim · é Iraci Loren • 
zetti, NicoÍino Ruho. e Olim,pia Bo
natelll. Emiliano Gasquez Gonzaler. 
e Pilar Rodrigues, · Roberto Valente 
da s•fva e Angela Gissi; PARf: Ar·· 
mando Faria e Maria· Dei Canni Ro· 
meiro Lopes, Pascoal Bertorii e Ana · 
Telurio José Bueno ele Camargo e Al
Gualdas Lupianes; GUARAREMA: 
Pedro José Rodrigues e Ana Leopnl• 
clina de Almeida, Miguel Elneas Xi
menes e Diice ele Morais; N. S DAS 
DORES - CASA VERDE: Ma1·õssia 
Rugin ·e Catarina Coccladiferro, .To
se de Almeida. e Lfdia An)élia · dos 
Saptos: MOOCA: Teófilo Otoni <le 
S:queira e Clarice Dei Negro. 

***, 
- Mons. José M. Monteiro, vigá• 

rio geral, despach.ou: 

LICENÇA: para pennaneçer fora 
da arquicl10cese por mais um ano, a 
fav.01· elo l{cvmo. Pe. João Bueno 
Gouça.lve·s. 

AUSENTAR,SE da Arquidiocese, 
por vinte três dias, a favor do 
l{evmo. Pe. Luiz Priuli. , 

Di~PJ!;NSA DE lMPli;DniENTO: 
José Velasquez· e lracema Guerraro. 
,José Antônio Costa e Amalia Lour· 
des. da Co~ta, Benedito José de Go• 
dôi e ~lal'ia l11ez Man1ues da. Silva,· 
Amaro.· Carncaz e JJcneclita 1\1. de 
.JesuS: Miguei l{odrigues Morais e 
Noêmrn. l{octrigues Mora is. · 

TJ..:S'l'l<;M UNHAL: Dr. Abelai·do 
Azevecl,i Sacramento· e Dra Clea 
Silva da !<'rança. · 

PilOC!t::lSíW, a favor da l)àróquia 
ele Guarulhos. · 

ORATó!UO PAH'f!CULAR: lle-
uato. Marcondes de Lima e Prose!• 
pina Henares; 

. mo nos , seus nrimeiro.• anos. venceu e 
_seguP . v"nc-enn,., todas .1as dificuldades. 
A caridade Mis,sionariá. celebra hoje· 
triunfos na í:hina. e convence até os 
:r-ronrio.s nagãos. mais reacionarias da 
sinc.,ridad" e da verdade da doutrina 
rsJ6Jica:. 50 anos atrás. a China con
te,,., bntos católicos. como em 11m d(ls 
1rlt\rnns PllOS foram batisanos, isto é, 
542.000. O num~•·o ·. de católicos tinha 
pn.s~•rln. em 1938. o terceiro milhão. 
,~ 018 338). Nfí.o •e trata anui de ca
tólicos. qile o são só de nome. mas 
dPr<ueJes aue praticam sua fé. não obs
tante os grandes nerigos. que correm, 
em consequPncia da sua profissão ca
tolica. As Missões chines, • se acham 
~.>.calmente rlivididas em 139 distrlt<'s. 
33 di;ste.s clisti-itos · são dirigidos nor 
Bispos ou Prefeitos Apostolicos nati
vos. · O.S ~a·~erdote~ i,hinesP~ lndi~enas 
formam 40% do total ('IP, to"~· Ós ~a
cerdotes missionarios. Dois terço · das 

-R~lisriosa.s são do país. Este· numeras 

Na Igreja de Sto, Lambert, em Lae
ken (Bruxelas) foi ce~ebrada Missa de 
rcquiem de primeira · classe pelo re,
pe>uso f!terno de quatro belgas executa
dos por. haverem auxiliado a causa 
aliada. Grande multidão compareceu à 
cerimônia. 

EXAMES PARA OS ORDINANDOS 
"IN SACRIS". EM FEVEREIRO 
.. ' DE 1943 ' 

VIG,iRIO da paróquia de Ribeirão 

~~:~lA:I~v;: ::ró::~~n:~ :~· s~::~/: / Instituto Mo~erno 
No prõxilho dia 17, haverá às 14 Bou. Parto e Decano do Decanát,f:· ··'.é,, ' falam por si. Com · tudo: é POUCO, em 

comparaçãÓ <'Om os, 480 milhõzs de ha
bitantes pagãos. que vlvcF na China. 

LER E PROPAOAR O 

"LEGIONARIOº 
it DEVER DE TODOS 
os··o A 1. ó-L1-oo s 

O. general K~iin. éomandarite milítar. 
alemão de Liége, ,comunicou, à:· um dos 
Vigários. daquela cidade que as. missas 
celebradas em,sua matriz serão flmda
mente vigiadas pela polícia alemã Os 
sermões ,e :coh:±:erências deverão·. res
trigir-se a assuntos estritamente reli .. 

·. gioSQS, 

horas .. na. Cúria .,Metropolitana, exa- do . S. Coração de Jesú~. a favor do PRAÇA DA SÊ, 163 
-mes pàra os ordinandos "in 'sacris" Revmo: Pe. Conrado l\Iuller. · -·- S. · PAULO --
de fev'éreiro 'vindouro. . PLENO USO DE ORDENS, ·por. l•'iscalizado 11e,u c;o,·êrno 
PRINCIPAIS SOLENIDADES OFI· um ano; a .favor dos RR. PP. José · 
CIAIS DA ARQUIDIOCESE DE s: DaivH, Vilfr!do Wienr.cke, Filippe 
PAULO .NO M:füS DE DEZEMBRO 1\I. Garzon, Valdemar Moreira 

.Cunlla, Santo ·Bernardi e 
Dia 6 - Segundo clomingo do Ad~ . · Simoni. 

.~entq, .Missa, C_apitular às lo; horas,, · LICENÇA .para .ci~r: 

DAtlLOGRA!t'IA 
TAQUIGRAFIA 

Melhor Ensino Pelo 
- Preço-". 

\ 



_,_ 
!\ledico paulista absolvido 
pelo Tribunal de Segurança 

RIO, (AS,\ PRP.SS) - Foi julgado 
hoje no 'frit,unal d& Segurai11;•J. Ka.· 
cion~.I o médico l.>éci,, de Queiroz 'l·e· 
les, dirt•tor da Secçã,, de Tuberculose 
do· Depa.rtamento de Saude Pt\bl"'a de 
São Paulo, denunciado por crirr1e rle 
injllria ao pocÍer publico. Na audiência 
fa.lou o. procurador ,,ue· confirmou a 
denuncla por à.chá.-la perfeltam<>nte 
enquadrada. nas ·1els- especiais ·e termi
nou perlinclo a condenac:ão do reu nas 
penas i!o art. a.o." 111élso ·2õ; do' de<;)ret<> 
4~2. Com a paJ,.vta o advogatlo Art 
Carvalh.o· desenvolveu a teso d~ uue- ·só 
a injuria por meio da Imprensa é ·que 
"" cnqJiadra na,1uele artigo _de lei. tan
to Que' a ·jurisp:i•udêneia· do trlhuha 1 era 
toi:la neS$8 sentido. Pediu finalm,ente a 
absolvição de· seu· "onstlÚ1inté. ~'lnrl.oa 
•os· debates o juiz proferiu. umà longa 
senten.::a. _declaran<lo 

0

QUé o Inquérito 
administrativo foi Instaurado contra o 
a<;Usarln. e __ concJufu pela. inteira in1pro .. 
cedênc,la da. denuncia· e, assim ~endo 
e afrida em atençi!.o Q;, prova prf'dllZida 
no M1márlo de ~ulpa; llld!da est.L\·a a. 
acusação. Terminou absolvendo o ,reu. 

~ · substituto do Sr .. João 
Alberto 

RIO, (ASAPRESS) ~-O· Pnsldente 
la ·Republica a.ssinou, decreto nomean
do o Sr.-·João Carlos Vital para exercer 
interln.amente o AJarg·o· de Coordenador 
da: i\Iob·lllza~ão 1<:conômica do 6ra~ll, 
enquanto dm·ar a permanência ilo Sr. 
J oào .Alberto no~ Estados Unldoe. 

No Rio de Janeiro · o Minis" . 
· iró · d_o Interior do'·:chile 

RIO, (ASAPRESG) -· Chegou ontem 
pela manhã. aé esta ·capl,al, o .si'. ·Raul 
Beltraml, ministro di>. Interior do .Chi· 
le: o o uai· era augarrlado· no .. aeroporto 
pelas á.utorldadea clvls·.·e militares, o 
nilnl<tro· Raul- Morales Beltràmi, p-er• 
noitru · dia. 4 em Sã.o· ·Paulo,· devi:lo às 
condições ·atmosféricas não perm;tlrem 
que o avião em.que··v1ajo\l· pt•osseguls
se .. viagem ainda ante-ontem, 

Regressou o Reitor da Uni= 
:versidade do Brasil 

ltIO / ASAPRmSS} - Passageiro 1'1<, 
,'clipper" da Pan Amerlcan· ã!rways, 
chegou ante·-onteni' a esta càpllal_ o 
protessor Raul Leitão. da Cunha e .s_µa 
exma.- esp·osa, de. regresso de_ ,l:luen<>s' 
Aires. o reitor da Universidade da 
Brasil · !Ora. a Santlag_o do · Chile ré. 
presentar .. o· .Brasil na.,:: comemora:g~Õ!! 
da. Universidade daquela. Repüblica, 

Os : alunos -dos e. P. O. R. 
•,_' ·,., .' ' .. •" . -'., ,• --

jeem sua- 1nco_rporaçao 
,. adiada 

:mo (ASâPRESS) - o _Ministro- da 
Guerrà. baixou um aviso .'declarand,, 
qua fica -adlada 11,.:·incot·tioracló d,1~ 
reservistas conv~cados e oue to·reln 
matrlculadÔs nos., C, P. O, R. ou:. ti<>s 
N. P. 0.- . .R. Caso sefam. deslla-adoa 
desses õriràos por falta de !reouên-

. cla ou. aproveltamen to devei- ser ime• 
diat~mente· lncotporados. 

Expediente -do, Banco 
,, · Brasil- Jio di,f 8· 

do 

LEGIONA RI O' São Paulo, ,.6 de Dezembro de 19,12 

TELEGRAMAS .DO RIO lu.tegralista ,denunciado ao 
Tribunal de Segurança 

MORTOS PELOS INDIOS 
MANAUS, (ASAPRESS) - Os sei• 

Deiendendo a economia 
popu1ar 

Será regulamentada a loca== 
ção de trabalho dos empre .. 

gádos em serviços 
domesticos 

nro, (ASAPTIESS) - o ministro do 
Trabalho designou. os bacharéis Dor
,·al í,acerda · e Antonio Cana varro Pe• 
reira, con1I) repr!lsentantes r-esp~ttva .. 
mente d<> Mh,lstêrlo do Trabalho & do 
Ministêrlo da .lustl,;:a, para elabora
rem, de acôrdo com o Artigo 16 o do 
Decreto-lel •3.078, o .projetJ para a re• 
gulament.ação da .locação ,1e tr4halho 
dos emprei;\Ldos em serviços dom~sti· 
cos. 

o 
j 

trabalhador tem ampla 
liberdade de queixa 

RIO, < AS.-\PRi,JSS) - Em pMCP.SSO 
ofereciuo pelo advogado l<'elix Lira, no 
qual apresentava sugestües_"no· sent!rlo 
de não se pern1ltlr livre queixa do 
trabalhador perante a J11st!ça. rio Tra· 
balho, o ministro Marconrles Filho· exa
rou o seguinte despacho: "O as~unto 
em que•tão .· foi largamente· debatido 
pela Comissão que redigiu o projeto 
hoje transfor1na.do em lei organiC'a da
queia Justiça. Es1,eclal, não se ofere· 
cendo entltó, como hoje não se ofere
ce, ra~!i\o bastante· ·para alterar. o sis
tema a.rtotadn, ciue é o da llb1>r,lade 
ampl\l, de queixa, sem necessidade da. 
assistência. de ad_vogado', 

As quo&ts mensais para a 
Legião Brasileira de 

Assistencia 
RIO, (ASAPRESS) - O Instltu!o de 

A11osentadorias e Pensões dos 'T'~1tba
l11aaores em_ Trans1>0rtes e· Cargas 
consultou o ·Ministério do Trabalho S!l 
os trabalhadores por copta própriH de
VP;n eontrlhuir· para." a· Leglil.o Brasi
leira de Assistência a.penas com uma 
quot11 mensal ,,orrespo11den te à. '11ercen
tagem dê 1.ero a cinco por .cento sobre 
seu salário de contribuição óu se' a.. 
exem1-.Jo do que oc,>í·re com euaa con· 
tt·iLul~ões para. seguro social. devem 
ele~ oontriuuir em dobro tamberu para. 
aquela. lnstitulçã<> de· Assistência ·so
cial. Foi. o s,:,gulrite o despacho do Mi
nistro l\Iarcnndes . 'Filho no processo: 
"O rlesconto Incide unicamente sot•re o· 
valor do "Salá.rio de contrlbuitll.o' 
ocultos <JU!<18quer outro valores ainda. 
mesmo qµand<> no caso de 11roflssionafs 
sem ernpregàdor estejam eles gujeltos 
ao ])aS"amento dol,ra.rlo ;,ar:i. a Institui
cão de ,Previdência Social; 

Adiada a incorporação de 
convocados--casados· ou 

que tenham irmao Ja 
chamado às fileiras. 

Solucionada a questão 
encalhe de um -haYio 

brasileiro 

do 

RTO, (ASAPRFlSS\ - Em ,•lsta elo 
ncordil.o rlo Tribunal Marltimo Aelminls~ 
tratl\'0, foi àrquivado O rulrtoro_AÓ PT<,>
cesso referente ao naufrâglo do navio 
brá.sneiro· "Ponta.. Verde", ·e1n ccns:e .. 
qii~ncia rlo encalhe no8 baixos ·da• Ilhas 
Stra1;-Jess; no estrelet<> rle _Mag~lhl\es. 
Citando as peças <los autos, o 'fr!bunal 
concluiu que r, navio foi l)Hdlrlo "por 
hn1lrudêncla e .negligência do prâtlco 
chileno, n!'to. tomanrlo prer.a.uçõe~ que 
as cil·ounstancias exigiam". 

Negadas licenças para ex= 
portação de ferro ' 

RIO, U1.SAPRES~) - O Minh1t-ro ela 
-p,,._zenela indeferiu -os requerimentos 
das fil'mas Lamlna~ão São José 'Lt<la, ·· 
pa.r·a ,expotar para a Argentina 2ó0 to
neladas de ferro redondo rela.m.lnado e 
Sociedade El<porta.dora. e Import:.dora 
Brasilar Ltàa. para e'.'<porta.r oom o 
mesmo destino 3980 quilos de ferrn pa
ra cremona. Ambas as firmas slo cie 
São Paulo. 

Virá a São Paulo o -Minis• 
tro da Aviação 

RTO (ASAPRESS) - Na próxima 
se ma.na · seguirá. pa.ra. São Paulo o 
Ministro Mendo.nça. Lima que depois 
de permanecer por um dia na capl· 
tal paulistana segulrã. para. Bauró., 
01\de deverá. lna\lgurar os melhora
m,mtos Introduzidos na. Estrada da 
l!'et"ro Noroeste. 

Industriais venezuelanos 
querem comprar pneus 

em São Paulo 
RIO íASAPRESSl - Encontram·s<' 

nesta Capital os grandes lndusfriala 
venezuelanos l,'rêderico Benedltl " 
Ramon Frente Carrero · c1ue· vieram 
aó Brasil- Ultimar a com))ra jll., rMll
zada ele 160 mil pneus. fabricadl'>s em 
São Paulo. l,'aiàndo a.o repórter aflr· 
maram que 1,rete.ndem adquir11• nfa ;g 

160 mil v.neus por ser· m~rc'ltl<Jria 
que em seu pa.fs hâ muita taltll.. ln-_ 
formaram, nlnda, que pretendem 
comprar vil.rios outros ))rodutos · bt "-· 
slllliros, adlantanllo; , finalmente, --ou" 
estll.o estudando. a posslbllldade .da· 
exporta(!to de gasolina venezm:olana 
para suprir o mercado brasileiro, 

A liquidação dos bancos 
do "Eixo'~ 

Autorizados os vekulos dás 
Empresas de transportes, a 
circular nos domingos e fe .. 

riados durante a guerra 
' ' 

Rro (ASAPRESS) - 9 ministro ,fo 
Trabalho <leferlu o pedido da São 
Paulo Rall\vay, na qual atjuelf em
prêsa solicita a autorização para (1118 
as Empresa~ <le Transportes façall\ 
circular os seus vefcuios nos clo?tain
gos e feriados. O. ministro_ do 'fral,a
lho no seu rlespacho autorlia a. rnr
rogação do trá balho e sua.- cond içíw 
de continuidade, erquanto perduril
rem a~ circunstancias ·especiais c.lt;i
correntes do estado de, guerra, . ele 
acõrdo com o decreto-t'él n~ 4.630 de 
31 · de· agosto de 1942. · 

' Os suditos do "Eixo" po= 
dem adquirir imoveis 

RIO (ASAPRESS) -,- Apoiando li 
ponto de vista elo Tabellã.o llíozart 
Lago o juiz Serpa Lopes-da Vara. dos 
Registros Pt\blicos declarou qirn ne
nhuma instruçã.o impede os s0.dltos 
do eilCO de comprar imóveis. Os m,~s
mos estão apenas proibidos de alie
nar· ou onerar esses bens. 

Condenados a 14 anos de 
de prisão 

RIO, (ASAPRESS) ..,.. Realizou-se o 
julgamento do- ))roc_esso 22.78 orli,:inã.· 
rio do F,stado do Rio Gr,mde do Xorte 
·em que figuram coino ·acusados 1':nest 
\Valter Juck, Richard Robert llur· 
gers, Hàns · \Vet·berllng· e Gugl:elmo 
Lettieri, este italiano e aqueles ale
m,\es. Os reus agiam secre·tamente co· 
mo propagandistas do _nazismo, e no 
servjco ele espionagem,-.aendo·que \Vi,r
berling foi surpreendido certa v.:~ fil
mnn<lo. um local cRtratégl_co d.o r:,. :\"o
tengl. Na acusaçil.o falou o procu,·aclor 
Gilberto de Anrtrade que pediu a, con• 
denaçl'to de todos os acusados· n"q pe
nas requerlrlas na classiflcaçlo <l<' de
lito. Em seguida usou da pai,{ ,·ra o 
·advogado Oliveira Braga qúe p~diu a 
absolvição dos acusad1>s, Findos ·os de-

. !,ates o Juiz Eronides Carva.lllo <·onde
nou os reus a 14 anós de prisão, grau 
médio do artigo 21 do decreto 4766, 
tendo havido recurso .irara. o tri?>Ul\al 
pleno, ' 

Funcionario Federal com I O · 
anos de serviço não. pode. 
ser demitido sem processo 
administrativo · ou sentença . 

judiciàl 

RIO (ASAPRESS) - 'A Pollcin. 
Paulista. apurou que Antônio de Al
melclà Ra·mos, "ex-coordenador do no.
cleo lntegrallsti~ de Holandia" inju
riou· mai::r ,u.in'a vez as fôrças da. na.
çíÚ:>, n1anifestando•se partidário ,:;,:mi. 
os países do "eixo." e ainda rej•1J;i-
lando•se co mo torpedeamento dos 
navios brasileiros .. Instaurado o in.::,. 
qllérito e remetidos os autos· ao 'J~ri• 
Lunal de 'Segura.nca Nacional, o Pro .. 
curador Gilberto de Andrade denun
ciou hoje o acusado, como -Incurso 
nas· penas do artigo· terceiro lnch;os 
24 e 25. do decreto 431. Foi desl;;r,a
do o Juiz ffironides de Carval110 t>a.r[l 
o processo, 

_Revisão das provas de la
iim no curso secundario 

1 

RJO (ASAPRESS) -A Diretori.\ 
c1a Divisã0 de Ensino Sccundâ.rio aca .. 
ba do dotern1inar .·os inspetores qu,~ 
deverão proceder á. revisão g·eral ela>< 

· 1>rovas de' latim, nas - t..Juatro Séries 
do curso ginasial, afim ele ser supri
mida. a 1>arte referente á versão, ·qu,, 

· não é prev.ista · dos programas vigen
tes, que ))Or esse motivo somente. PO· 

· <lerá ser ndótada cómo exerçtcio em 
cla'sse. e nã.o· como 'matfria .para pro
va. Com essa medida. que visa pro
n1over a fiel observancla da legisla
ção .atual, 'lllUitOs alunos que havin.n1 
sido rep1·ovadós ·em· latim,. têm agor.t 
possibilidades de obter a méclia ne
cessária ))ara sua aprovação. 

Assinado decreto alter.ando 
disposições rei erentes às -

~ . . . . . 
series gmas1a1s 

· vicolas Vamar!.s mataram . uma turma 
do serviço. de proteção aQs indios, que 
trabalhava nas m.a.rgens do rio · Ma
manú, afluente do Rio Negro; Foram 
encontrados no po.sto "Manoel Miran
da" oito esqueletos, presumindo-se que
pertençam 'a Humberto e Luiz Brlglia, 
J oã.o Vierla Souza. esposa. e três filhos 
e ainda a um lndlo domesticado de no
me Antônio Eva. Os jornal.~ desta ca
pital acentuam q1,1e os irmãos Briglia. 
e João Vieira. Souza ere.m conhecedo
res d.a região e dos dialetos vamaris, 
sendo sacrificados no serviço de pacl
ficacão elos lndlgenas. Julga-se· cme os 
mesmos foram mortos· ha. vint_e dias. 

Proibidos de vender bilhetes 
de loterias os menores 

de 18 anos 
f'ORTO ALEGRE, < ASAPRESS, -

O _h,I~ de menores. dr. Claudlo -Gaer 
proibiu a vencia. de b!lhet"s ·_ de · lote
r;as nor menores até , de:r.olto anos; de
t,•rmir,,mdn severa flsc<ili•.ação no sen
ti<lo da observancia. dessa determina
ção. 

Aumento da Receita gaucha 
PORTO ALEGRE. (ASAPRESS) -

A rerP.itl'. . orçamentaria do Estado do 
Rb. Grar,de do Sul. para o proximo 
ano. nrev~ um 0.,,..ncnto de cerca cie 100 
milhões de cruzsiros. 

o estatuto dos funcionados 
do Rio Grande 

Recife, 5 (A. N.) - A Secret:uia é!! 
Seguranca está agindo energicamente 
contra os exploradores da economia po
pular. Ontem o Delegado da Ordem Po
litica e f.,cclal realizou diligencias que 
conduiram com a prisão· de 15 açou

. gueiros ciesrespeitadores da. t!'-bela de 
preços estabel!cida pela Prefeitura. Os 
"referidos açougueiros estava.m venden
d, à. carne· verde com o acresc!mo de 
um cru~iro nos respectivDs preços. O 
Delegado da Ordem Polltica e Social 
começou a trabaJh.ar às 4 horas da 
madrugada, quando dest~cou vários ~-
1iciai.s; que se. d_izendo compradores, t.
veraÍn oportunidade de surpreen~er cs 
a.çougueiros em fia!':rante desrespeito ~o 
tabelamento. Os 15 açougtí ·iros deti
dos vão ser processados de acordo co~n 
a lei. A ação da pollcla prossegue, nao 
somente contra os a.çou!':ueiros mas con
tra todos os negociantA r desho_nestos 
que procuram aproveitar ~ _ situaçao pa
ra explorar o povo. 1\. pnsao dos açou
gueiros teve a mais simpatica · reper~ 
cus.são na: cidade onde as famllias _Jª 
estavam can$adas d~ dirigir reclamaçoes 
as autoridades. 

Formatura de . nova turma 
do "Colegio Sant Ana" 
Rf'alizQu-se ontew às 19,30 horas. no 

"Coleglo Sant' Ana", à rua Volunta- · 
rios da. Patria. a solenidade da entreva 

·de dinlomBs _às bn,charelanda,; de 194?, 
que têm como paraninfo o secretáno 
da Segurança, sr._ Accacio Nogueira. 

uigo · de manhã, foi celébrada; Ml~a. 
festlv<1 de açãa de graça e oracao con:
gratula tórl". l'".i. I,rre.ia de Sa1:t'Ana: a 
noite à,s 19,30 hor"-s. a sessao solene 
foi· iniciada <'" rno Hino N>1c;onal, pelo 
conjunto· orfeônico do· referido c-,lé
i,-•o. seguindo-se .a colação de ,:?rau e o 

PORTO ALEGRF.. < ASAPRESS\ disrurso do paraninfo, sr. Accasio Ho-
RIQ ( ASAPRESS) - o presidente O Gablnente da Intervent,.,ria comu- guelra. 

da RepO.blica assinou um decreto al- ·nir.ó•t que o Est->,tut-" dos Funcionarlos En~rand'> a solenidade foi !')l(ecuta• 
terando O n. 1.0 rlo art. 8 e o art. 'I 2 Publicos Civis do Est-ad<> será decre- ,do tun· pro!!;rama l!tero-muskal,_ com o 
do decreto 4.24, ele .9 ,1e· abril ele 1942. t"-dO rientr<> de t>reV"S rilll.S· e P.ntrará concurso das novas bacharelan~. 
Em consequência dessa·· alterac;ião ém vigor à partir dP.1 1.0 de Janeiro. . 
co11ceder~se.-a.· certiflcaao de -licenc:a º·' diSJY'Sit-ivo.s mais imnortante.s .refP.- o Coman·dante d"a.--·1.a RP._ ·gião 
gtnaslal aos alunos adoptados no c.or- . :Mm-se à contap,em de tempo de ser- w 

rente ano á. quarta série d() curso gi• vlço. e aposentadoria.· · ·f· ,. ·f, • · 
nasial, uma Vez que a conclusão seja alerta o povo con,ra_. ·º o lffilS• 
com observa.nela do regime· ,le exa- Mausoletr do n-eneral Da' ltro 
~~:t.:~a:u~!;;~!~:~fiJ~; ~

9
~ri~~.:~;a. mi,~ e . mo 'prematu0J _· 

segunda séries elos cursos clássico e PORTO Al,F.()FI.F., (ASAPRF.SSl - .. 
científico, Aos alu.nós habilitados na No flro,ci1w1 dia l'l. será r0allzada a RECIFE, (ASAPRESS) - Os jor• 
qµarta série elo . curso fundamental t~nsladP"~fl dos despojo,; -do J:?enPral . nais 11ublir.am " seguint-e nota da se-
asscgurai•-se-á à. partir_. de. 1943 o dl- DaitM Fl!Jio. para·. o rico. !IiatJSoleu tiQ1a. R<a<dá~ Militar. rssin.ada nelo Ge• ' 

. rei to· â matt·icula na primeira efne mandado erlo-ir n"' ·ceinfterlo torai; pe- . neral Ma.scarenha.s Morai~: "As. · ulti-
do curso . cientifico. o decreto assiná- lo 1toverno do F.st.ado; ele· acordo com ~a~ "litorfos · an.s Nnçõês Unidas sobre 
do vem acompanha.do ·c1e uma exposi~ o projeto. do escultor Antônio Cartnge. a.s tí\rça.s 'do "Eixo": são motivo. sem 
ção de motivos do ministro da edn- d1•vlila, de re!?osi.io ·p0r parte dos· nue 
caçl'to. En1 face elo me_smo, a sun-a- Sobem-·os .alu1rue_·1s em Manaus_ ~quela~· est,ãll !iO''IÕOS por·_ c~mpromis-
ção dos alunos da quarta série fie~, · .., ~o de idealismo. Dai norem. se não. jul-
idêntica á dos alunos elas três pri- MANAUS. (ASAPRESS) _J A im- v.ue ena~ a Alema.nl-s• •:, e.st.eja nos exter-
meiras _séries, isto é, as provas -par·- tores rle uma dc~rr'1. final e deflni-
ciais terão· as mesmas earacter!sti-· prenSJ:1, local empreende11 violenta cam- tiva. Não n.os esnu•""tr"lS de uma 11:uer-· 

1 t' . . mtclla con pa.nha ront.ra. os senlio,:ios de co,;as rP-- r_º qtl<> a.tino-e t_.,õr_ ~ o.s, c_ontinente_s !! . cas, e O a. uno ciue iver. • sldenciais dP-sta. c~"lità.l. o.s quais estão " 
diclonal três, p,resta.rA ,unicamente as · . to · uma, seauencia de l•'l.talhas em que, se 
provas orais finais. O decreto de hoje . t.rans<rredlnd0 publl~amente O d-.nre verificam de 1m.1 lácio ;,é de c>Utro. win- ' 
atende ainda .á ·situação dos alunos do Pre.slrtenre q,-tulh Var1tas _re~eren- .· tn"'P.M morrumtànelÍs Que: n~o cnodem ' 

· te aM 11lu<tuP-is. Dessa camoanha ·cons- .. · · t 
qu,:, em 1942 não lograram a))rova- tlim \numeras denuncias. Sf'ndo ·anonta- · ··influir deciçivl\m!'nh, no'· conitm .o -se• 
ção para a quinta série, ainda regi•., das C?,sas ª"'ª· at~lr-i--..te,. ~Iue.-adas . nã<l · após· nredomin!n lncJnteste. de um 

· da pela legislação an_terior. · · . J<"r,,w- soh•P. outro. -O nue se tem pas-
r , :- • . -por· 1.500 e 2.oon· c•lll!'"'Ms, nií" o po- •~<lo no Norte. ·d·a· _'.Africa.desde o ini-. r: O, (AS.\PRESS) ~ O Sr. Jo:io d · Is d 300 ou 400 cru • 

RIO (ASAPRESS) ,-:.. o ministro ª'" Léão I•'lg·ueired'o propôs' -ai:ão ele null- S • .d. ·e· ·1a Fi · f'ffi ser, por rna e · · . - ~io da. Guerra. riemonstra essa. afirma-
FazÓnda baixou uma portaria aos Sra. ela.ele do ato que o rlemitlti do car,;-o de upnml as as .· t~nc S, = . l'J>iros de .a.cordº com o seu valor nre-. tiva. Assim contihnemos a verºem TIOS• 
Inti:rventores elos bancos atingidos fiel tesoureiro dos Correios e Tel~gra- s·1cas e· .Natur·a·1s dos ·exa=. tdlal. Sel1:IIJtUd

O ,.ª :m,t,ren~:i-d daté eblemt'dll- ~') princ!n~l inimigo. o alemão. gran-
d t 4612 d 24 d t I f · b l · · 1 d 1 os re5ne ave., ,,PR~- ci_ ª e, ª an o- clP.s pOS$;i,;liilades. ·. o s~u poderio rni-RJO (ASAPRESS) - O ·JIIinlstro d11, pelo ecre o ' e e agos o 'e os em ora conta.nc o ma. s e:, e~ anos . . . nain. s11as confortav,ai~ ca,,as. enfren- ·1 d t la! __ .., - ter 

. 1912, para. que promovam a vend;• de servic;o. O1,teve sentença favoravel d • - e tando inumeros sacrlf!cios a.fim _de PO- Ollar eMnômico é• ,, US r · 1,uuera 
Guerra baixou o· seguinte aviso: "D"- de imóveis· do seu ativo,· na medida· em ))rlmeira lnHtáncia 'sendo' a m~sm,a mes de a mtSS~O ao . urso. derem r~aliw.r n<><>'0CiOS va.nta.iOS0S com diniinuirt"> em ·nara.1°)o l''>!YI O -VÍP.'01' cres• 
,·e ser cotisi<lerado de Incorporação que se tornem desnecesMrlos aos contlrmnda pelo Supremo Tifbun1l e1n ~uos re.•iden~ias. Manaus não pos•ue linl cente dos sem~ adversários: -mas en- • 
adiada O. reservista_ ,convocado: a) quo ce1·vlçós da liquidação. 0 "ministro de- grau de apeJ,nçl't, .. A- Unil(> emba'rg-ou o Secundario hotel de -alta -clas.~e P. as "familias_ rios (!uant·n. p,,rmar,ece• l'!!ev•,dÓ O sen m'.lral 
tiver irmão :!A. Incorporado: b) que talha. a maneira. pela qual serão rei• a.cordão e a senten,;:a, ·pelo vntn de tt>eniP.os norte-llmP-rlcanos nue têrri ,~ n'lna leva .. por norá à concl11são cnn-
ror casarlo mantend0 esposa. ou que tas as vendas e acrescenta· q•1e todas dó6empate, foi reformada para <•felt o . n . .. . • . . f.r~,ria). a .. ~ ~nos forcas .r..rmada~ rst~- ' 
tiver filhos por ele sustentados, des- as compras serão feitas com ,linhel· rle ser julga,ta a açil._o improeech,11 te. () . RIO (ASAPREJSS) - De aeo,do co t, 0f~mdo a-l;stê. rapltal, rlaci". o el.vado pa-. rlin e"1 ··rondir:ÕPs de •nlic'ar violentOll.' 
de que não seja funclonii.rio tillbllco, ro á. vista., sendo a escritura t.tvr>1.- ex-íuncionlirlo não s~ , conforn,ando as novas instr,uções do Depa.rt~mo:1~0 drao de Vtd~ d<> SUA; Pat;.''l., ~Oiltrib1,1em,i,. J:?Ôloes". O• r.hefe,;· militares. ··-resPON"'-~' 
interino, em estt\glo probatório, efe- da dentro de 30 elias da aceite.cão ela. 11ro11õs ação recfsória ·p1tra an1Jlar o Nacional de ~ducação foi su:";~~-d~ pj!.ta. o _alte10 dos alugu.1s. . . vel!l ne'à defi><;a rfe noss'> pais e PP'<t ; 
tivo ou êm comissão, ou el<tranum<i- 1iroposta. sob pena <la perda. <1•> de• julgado, ohtend<1 ganho'·<le cau~a por a vrova de cienclas flslcas e_, a • . . . . . . n,~nnt.encão' da.-:,.trona .· em. eGtadO· d~ 

RIO · (ASAPRESS) - O Banco (lo 
"Brasil atl:s:Qu o iirna-uh:l'te ·a.viso: . "No 
próximo dia .. g. do. corrente, este :i3an• 

· co dará. -expediente dai! 9,l0.,11.s 1_1 h,o,•. 
:i·a.s para. o sérvico de: cobran~ílS. S.i•·,. 
a-undo os demais bancos seg-utr!l.o -.o 

• i d 1 J• 1 d d d • 1 lcl d l ~- t· ' 'd Mini. . nos exames de. admissão ao Ctll'SO se- Os Rel1'u'10s0s ; F·ra· n'·c· ·,··s·c'an··· ·o·,s' ', . ' . . .. ... r .. r o 0 qua quer moe,,, , a e a \lóslto. Qualquer que seja, li ,l<>clsll<>· unan m a e , e . vo '?S<'tên o o , s• . . . ' - . . . , ã • . r· . , eficiencie,'- nara t:i- -guerra. s'l') o· tr!pJ,c<:l ' 
união, Est11,~s. 'l'.~rr1io~tQS M11nlc~-{ . m:1111steriltli, "tt~· cabera.• • ,coJ#r~~--elJ1i"·-,-½"+.José .. ,t,_in~es;.1t,~t1·~¾.o~tr~~\ - 9~1ar10.,i,. ~ttt,'!-;le,_c,o;t!.':~:, liill.~l!''f° .'c} ~" 9.SpPcto .:filrjoo ;\m!ÍmJ,-Íl, pto:f~lo,»~, Hm ' ' . 
1iios e da. 'tíreíeltu~a do Dletrlto Ft:~ "\>rocedl,nientt> ;lt;ejlclal. atguin: reije\'• .. ,. 11õcs,_ a.firmado i"iiue ,'/~nclonári,,. ou das prova!!' d:·' o. ug s,, ' '." . va-o fµ,n,lar ma·,s· um· cole1r'io o dever,_ dê: ~_I~,rt?·,;/ôs'·· set1's· córt1àhõns'!;'"'l_ s:··• 

hora.rio do' Banco do Braeil, · · 
!ti!tal. tParl'tgMl'fól' ·üni'êo, tTO''"llecreto ,·ando-se ao poder -1,übllco, inteira -11•,-,:" ,~f"l,1->~ egad,o publico ~ed/ral,. salvo (un- ,· ca, · Hlst6t!a. :c1ó,, ,Brasil·' e•"Geo_gr~fia: ,, ,, U i;. ~obrP. a er'ron'"á,"idêa de' nue nara riõs;· . 

.. 4.,128 de '('de ·seté'znbf<Fdê 1'91-2):~' .: 1 ·· rdade de aç'(l..o Uo tocante-'~ con- ... Cl~n'.'rlos PUbllcps ~111 CO_IÍ1\SS~O, qu~, .. l-Iav'erâ ·1HoV"-S-'',8s,,:1,itas,,.:com car.ttcr MJ afasta: 'casta, vez a· _pr0\iat'idade .. de', 
,O<,•.-',.,; ,,,e.9t ,-.,_,·,,, · 'º .. · · • . ·· · ,., ' ,-contar det ·ou mais· aJios de serviço '· eliminatório;,·:de:1,.>l't)'lg,uêJb:0, ma.temãs · · MANAUS, (ASAPRESS) - Os Rev- intervenr.ão direta 110 :conflito: genera- · Encerramento'. d_ o··· __ .;n() :l_e··_ ti_vo cor,•êncla. . publico federal seni1' tér sofrido· pciia. Uca; e '!ll'OYas•_;Orais :das: ,;iuatro- ca<l~_i•. mos Padres' Franciscanos de Santaiém, Jliado. r.ada ve:i: inais. -ao: contrario ·das Determinação . do· Ministro 

. do· Trabalho 
A d E t ·d · , no ·cumprlmento rle 'seus . d"êveres · s6· 'ras.- Para a avuraçii" ~:a inêcll;, final· instalarão no diLl, 1.0 de Janeiro do pro-·, aoarencia.s. devemos nos a1Jrimôrar pa-

llO C_olegio. SaritÓ lnacio o acor O com os S a os poderá. ser clestltuMo de seu cargo t'lll · atrlirne-se O valor 3 _ií.s· mêrlià8 de Ximo ano, O "Ginasio Damando". -ra. a eventualidade da colaboração na 

lUO, (ASAPRl!lSS) -· O ministro li'o 
!].'rabàlho :determinou· em: porta.r\:1 que 

. nenhum sl!rvldor.,do Ministério do 'l'ta• 
ba.lhó, sob qual-.uer .condlção !l:etrl• 
bua -ou torneç,. à. publloldád.~, cr,mu• 
nicados ou noticias divulgando op_t11lões 
ou· interpreta.<:ões ,légals ·tidas. como 
emanad~s- dó ministro do Est'!,do, a 
não· ser ·por· intermédio do Servlç;o de 
Imprensa do seu gablnete''t 

Não se , compreende o des2 

perdiçio de energia~ 
e dinheiro 

:ruo, (ASAPRESS) - ,comêntatt/10 li. 
:Portaria. bál1:ada. pelo Ch;efe da l'olicla, 
Sóbre o techamel)to às ·tuas hor11a :da 
madrugada da11- casas d dlveraô<>I!,· o 
jornal "Db!.rlo Carioca" p .blica. um_ ai•. 
tigo dizendo que, "à. por~aria, determi· 
nando o fechamento das. casàs• ,1~. dl • 
versões 11.s 2 horas da madrugada,. teve 
boa aeolhlda J)or. par-te dá popu·,acAo. 
Com :efeito, nesta êpocá. de guerra nl'to 
se comp.reende ·o desperdlcio de' c,ner
glas e dinheiro em ·reuniões de tal na
tureza. Precisamos trabalhar e 1>1·odu·. 
_zit; é hOSSO dever evitar ·despeM, SU• 
pérfluas," e prejudiciais a· cenomia:'I po. 
pular: Alem disso eue movlmenrn no• 
turno permitindo .ma.lores gastos- por 
parte '' de determinados elerntntos, 
-absorve a. atenção dos- motol'!st1ts. de . 
praça que resetvam, para trans1tare1n 
a." noltê;· quotas de gàsolina. que lhes 
sã.o,'destina.das, Assim em vea de tra• 
regarem de dia servindo à coleUviulldê, 
os ta.xls preferem .os f.reguezes oue de 
marlrul!'ada não discutem , preQOS. •·o 
j<>t'na.l conclue c>t1->ressando a·es11eran
ç;a de- <lU8 o Coronel Etchegoy,rn- pros• 
seguira n·a sua càmpanha. moral!zado· 
ra, sem a mênor traiilgêncla, reduzin
do ainda. mais o J,orãrló dê func,lorill
ménto das casas-de diversões gué de• 
vem ser fêchàdas à meta noite, sejam 
~la.s' luxuosas ou· modestas. 

nro (ASAPRESS) - Foi realizada. 
ôntem a cerimônia <lo.· .término ,lo 
eu rs<> de ma Is uma· turma. de alt111C>8 
do Colégio Sto. lnd.clo, A cerimónia 
foi .i,reslclida pelo ministro da Aero
nãutica, · o 'qual fez a entrega dos di• 
11lomas aos b11,charelanelos. 

Aprovado. o uniforme dos 
Centros de Preparação de 

Oikiais da Reserva da 
Aeronautka 

n_ro (,.\SAPRESS) - o Presldê!l• 
te da Rcpú.bllca assinou um decreto 
aprovatido o plano de unlforn1e µ1,ra. 
os alunos do C. P. O. R, da, Aeronâu• 
tica. O clistlntlvo dos mesmos é oon!•' 
tltuldo pelo stmbolo · da F. A. 1-1. den
tro de µma estrela de cinco pontas, 

Prazo de 60 dias para os 
convocados .. chef es de fir= 

mas comerciais 
ttro (ASAPRESS) - o Mlnlstr"o tfa 

Guerra. assinou hoje o seguinte avi~o 
"Deve ser contado o prazo de 60 dias 
para aprcse11ta.gã.o dos reservlst11s 
convocados· q\l0 forem chefe$ de fir
mas oú donos do casas comerciais. 

Homenagens, ao Almirante 
Tamartdaré 

!Uô í ASAPRESS) - O ministro 11a. 
ll,tarin ha tomou as necessá.rlas pr<>vi

. dências, · para que seja comemorado 
condignamente o dia. 12 do corrente, 
em homenagem ao·a.tmlrante Ta.man-
da.rê, patrono da Armada, · 

QUE Ê REUMATISMO? 
. Uma infe<:ção .cruel, deformante, com um cortejo dé do· 
res terríveis que sofre hoje "10 % dos individuos, causada pela 
Sífilis (impurezas do ~ngue) _que ataca homens, mutheres 
e crianças. O meio seJuro d~ combate capaz de eliminar os 
efeitos pe_rniciosos desta horri-vel mólestia é o 

Poderoso aurmar no tratamento da ·Stfilis, pela ação ener· 
gica e positiYa de seus ativos elementos vegetais, depura~ 
dores toilicos de reconhecido valor. O remediu l)referido pe• · 
los medicos e doentet. 

~4 Ec. 

·· · vil-tudo -de sentenl)a ·judicial· ou medi- i\ortugues' e matemMica, 0 d_ois ãs luta; cada VP~ mais devemos estar 11,ler-
UnidOS sobre. o café. :J,nte processo adininistratlv.o". . notas ele história elo llrasil e Goo- Comemorou-se ontem ··o- 34-.·-o ta "º' mane,ios lJOSSlveis da espionap-rm ' 

.· RIO, {ASAPRlilSS) - Entre os àcor
ç.os t•eallzados recentemente entre os 
E$ta<los ,unrnos e o Brasil, dest,i.ra,se 
pela. sua ln\portRnclà. o, relac•onado 
com o café,. Por esse acordo od dois 
governos farão 'todo o possivel para 
faollltar os embar(Jues de _caf~. ·na:!I 
c1uotas estabelecidas ))élo. Co11 vénlo 
ln ter-americano de Cafê. 'J.l'ica c\>mbl

·. nado <iue a Comodlty Ct·edit Col'))ora-
tlon financiai:!!. · as compras do· café 
pelos ·canais cómerclais estabelecidos 
<\entro das nornias de comércio :1.tual• 
mente existentes. 

Restabeíecido o regi~e 
normal de trabalhQ 

nos Bancos 
RIO, (ASAPRESS) -.O preslc!~nte t!r,, 

I'l.epuollca · assinou um decreto· resta
lJ~lecondo o regime do duração nc:-rmal 
do tra.balho 11ara · os· empr4,gadt•s dos 
bancos e casas- baitcárlas. o decreto 
e'stabelece a prnrrogação normal d-> 
tra.balbo, observando o limite 11111,~11110 
de oito hora8 que ·será. process1<da e 
remunerada lnctepcnl!entemente ele 
e.côi-d9 ou contrato c;oletivo ,se for 
!)rovado o interesse da defesa na~ional 
e 1úediante autorizatão do ministro cio 
trabalho. 

Serão energicamente 
punidos 

t:.ro (ASAPRlnSS) .• Tendo em vl!fa, 
o art. 141'-!la Constltuitão ,1ue e<1ul1iara 
aos delitos contra. o ffistado, ·o Çhefe 
os crimes contra a economia 1>n11ufa,• 
dó Policia baixou uma portari·,1. d,e• 
te1·minando que seJa.m ener1-r!ca.<11i,nte 
1mnltlos os· lnfratol'Ps das· clisposltões 
dos decretos 45S8· e 869, res1>etivamen
te de ,.20 de agosto de 194:l e 18 de 
dezembro de 1038, devendo os que fo
rém encóntraclos em. fia.grande t'.!ellto 
5ér recolhidos na prisão -como medida 
dê ordon1 de "segurança pu bllca. o dé· 
~reto· 4598 dlsnõe sobre _aluguéis e o 
869 deflrte os crimes contra a e,·0110-

·-lt'lla r,opular, 

Automoveis para· as repor~ 
tagens ·dos jornais cariocas 

n.ro (ASAPRESS) - A A, B. I. di
rigiu ·um oficio ·.ao ministro João . .AI· 
berto,:_ coordenaclor , econômico, soil
olU.ndo.-lhe ""Ja ·permitido a. 'càcla 
jornal utilizar um automóvel llll.rit 
aua reportagem, o que. Virá f>tcllltar 
grandemente ·s1,a. tarefa · orientadora 
da :opiniãó pdblica, O coord-m,u-Jor 
<leu ·agora sua resposta sobre; a soli- · 
4l1tacão feita. iim Oficio que rol dJrj. 
g\do ao · sr. Herbert -Moses, .nQs se
,;:ull\tcs ternrns: "'-. Afim de que a 
lm1>rensa carioca possa. mais efec!e11-
temente atender seu se_rvic;:o de in
torma.oôes, melhor servlnclo ,a$!ilm o 
pdblloo· elll i:-eral e tendo em Vista · 
quo ·o. governo elo presidente úetú.llo 
Varirits considera as ·atividades jor
nanstloa.s no, Brasil lntea-ranas mf 
tunção sool&I do Estado,, comunico a 
·v, Er<ola, que toram e>tpedldua licen- . 
cas ex,;epclona.l,s de tràfégo 1>am. os 

,'carros· deslln_ados a ·reportai.e.us dos, 
Jornal4 aest.!li ·i.aP.lt~.1~_- · · 

. g1:~fia. · · · 
1 

· ... w.111t1forme: r.ada. vez mais, deV('mllS in· 

Faleceu ontem o D_,r. J~ J. . . EE ,1u· an·iver·sari·o d·a Cruz ve· rmelha· ·· cub1r nos nossos homens a. idéa de -Com destino aQS . y • . ' combater' o alemão .. Desenvolvendo-ln~s ' Seabra a vont.Jl.de, estirnul,'1nos-lhei: O .senti- · Dr"s1·1e·1ra mentri de luta. falf'mos-lhes na guerra -
TITO, (,\SAPRESS) .- Precl_sament& 

às 18,~0 horas, 'faleceu ºnesta co.pltal 
o sr. J. J. Seabra. Não obstante todos 

<>s esforços dispendlclos 11elós seus 
médlços assistentes, <i' estado· d,:, sau
dé elo enformo agravou-se n« târ<lo da 
hoje tendo-se já previsto o desenla; 
ce ))ara esta noite. O sr; J, ,J. Sfabra 
achava-se ha longos. dias acama,Jo. Os 
funerais serão realizados amanh:l nes
ta cai, i tal. 

*** RIO, (ASAPRESS), - o sr. J. J. 
Seabra hoje falecido," .ex-parla1ne.ntar, 
e,.:-s·oyernad·or <la Ba"!a foi o ultimo 
slgaatárlo da. Co1ÍHtitÜl1:ão de 1S8!•, ex
senador e figura de· grande· dest at1ue 
na poli tlca nacional. 1''0I, por o, . ., slão 
elo <tUatrjenio l-Iern1es-·da -fonsecá.1 un1 
d_os. principais elementos do governo. 
Jornalista magnifico e'figura <Juei-idls
sima na. Bala e e·m toclo o Brasil, O sr. 
J. J. Seabra era casado com D. Amé
lia de· l•'i:,eltas Seabra; 

Natal será uma -das melho-= 
re~ bases d~> mundo 

11.IO, (ASAPRESSj '- O ~!mirante 
:Milciades Alves Portela aéabn ele" re· 
gressar da v'isita c1ue fez a Nata!. He ... 
férindo·0se à situação dessa im110rtanto 
base, disse 'que é a. melhor 1,osslYei, 

de,;enrlo dentro ém hhvc tornnr-,;e uina·. 
das melhores do mu.nd·o; acrescentando 
<1ue 11odemos nos orgulhar el., ·11"ssuir 
uma organização a.ero--naval verlladei-
1·umonte e"flcicnte. I-ntcrpelado eobre 
<is proJ)a!aclos fatos desagra:dav.,Jg· en• 
trc militares· brasileiros e amerlt·anos 
.opôs categórico desmentido, <liz.,ndo 
c1ue entre eles e>tiste uma períeft:< har~ 
monia e muita .con~1Heensão. 

O sr . . Ciro de ·Freitas Vafo 
designado para impor= 

fanfe comissãó 
RIO, (ASAP11ESS) ~ O tnlnlstro .O!· 

,•atdo Aranha designou o fümbA..i-.:ador 
Ciro I•'reitas do Vale, par,i apurar "' 
informar de modo sumário os fatos 
oeorridoS recen té'.Í_rien t~ na Chan(!e)ariã. 
c10 Brasil em 11tac1r1<1, acrescenta,1ns c1e 
_<1epolmentos. vet'bals é q

1
ualsqucr oi1tros 

elementos ou Informações existentes 

Denuncia ao Tribunal 
Ségurança 

de 

!tro (ASAPRf~SS) - Foi <lenuncllt.• 
dQ 1,eran te . o 'l'rlbunal de Segurança 
Nacional o Sr. Abdo :Messias Neto, 
como incurso no art. 3.o '. Inciso 25 
do decreto 431, e suje1to á. 11e11a de 6 
meses a 2 anos do prl~ão.· At.do :inJ11-
rlou o prefeito de 'l"Ut>aciguarH, cida
de ele Minas Gerais; nó' dia. 19 de agos. 
to elo corrente ano, <tuando o· prefel• 
to. o Interpelara a respeito da' falta 
de energia .elétrica n_o. momento Mil 

que a populal)ão se prAparava a,'a 
ouvir a palavra do in:esldenté da: 1-le
pQ bllca sohre· o torp_~deamento . <lr.s 

. liose,,s navios. O aou~_ado 1. o respo,1-
·.sa.vel pel:,, cm))résa. 'de luz. -~ fõr(:a. 
d.usa. cldad.b · ., · 

HIO, (ASAPHESS) - Partiu iin.ra os C: O seinore na. PUerra. N~o ocrn: ltamcs, em 
J~stados ,Unidos o Sr. João. Alberto. 
Nó mesmo avião seguiran, o cllPCe da Comemorou-se festivamente nesta contra-poskão, manifestaç,óel de.· ot!-
missl'tó técnica -norte · americana, sr. ca.pltal, o 34.º aniversario da cruz Ver- mlsmo.s e ne paz nrematura.: Eó é ad-
?.Ioris co·ok, 0 jornalista José Jo!..lm " melha Brasileira. Em todos os pontos mlsslvel tal no diá mP.~mo ern Que o 
o sr. Avilà Soares. da cidàde, via-se bandeiras . branco- inimigo de> munr1o r,ivilizado. tiver so-. 

Benção de espadas dos as= 
pirantes da Policia .Militar 

RIO (.-\SAPRESS) Reallza-s>? 
l10Je, a bênção elas espadas dos as1•I· 
rantes a oficial da PoHcia Militar. 
Paranlnfarà a, nova turma de oficiai.; 
o Ministro Marcondes Filho. 

. Continuará a ser racionada 
a . energia eletrica em 

Campinas 
RIO, (ASAPRESS) ·- A Assoúi,lção 

Comercial de Campinas-dirigiuª" che
fe ·do governo um· telegrama no qual 
"atendendo ao angustioso a1>êlo da po
tiuÍacão da cidade' pede que sejam sus• 
ta.elos os efeitos ria r,:,solução dn Con
~c,llto Nacional de Ag\las e · Enf'rgla. 
Elétrica <JUii detennlno\l naquela clcla-
de a neccsaária ecot101nia de energia 
elétrica_ com. a. adoçã.o ,lo racioua-
1nentu~ _O1,1vido a reSpeito o rel'erirlo 
Con:selho, acentuou que -·a crl~e de 
energ·ia naquele importante centro ·1n
d11strial paulista é de tal ordem que 
u·a migalhá <JUo se· ec'.011omise, repre
f!.enta. um valor ine·stimavel para os 
<Jue dCla se beneflulain''. e t>ropôs' o ar
quivamento do aludido telegran,a, com 
o <1Ue cpncordou o chefe do i;-ove:-no. 

Nomeação feita pelo Coor= 
denador 

RIO, ( AS.-\PRgssj o ministro 
,Toão Alberto designou o s,-; Valentim 
Bouças í>ara se'iJ ass.istente ·nos ~i,;~un .. 
tos de borracha, mang~heira e r11ani
~oba co111 as seguínt.e-s atribui~õ.?s; a---: 
Propôr ito Coorclenaclor as medida.~ Que 
julgar n'ecess'á·riaS ,110 Senti<l.O (lP in• 
tensiftcar a produÇ!ão e o aproveita-
mento dessas matérias; b - a!(,r no 
sentido de coordenar todos os esfor1:os 
junto aos· orgãos naoionafs ou <"stran
g:eiro·s que tratam especialmerte do 
assunto,- afim de assegurar melhor ren

. dimento !lo tl'abalbo dos mesmos. vi· 
sando Incrementar. por todos os meios 

Movimento do trecho eletri~ . . ~ 

ficado d~ e.entrai, em 
Novembro 

ntô ( ASAPRESS) . -e- O• mo'V1men• 
de passageiros em'todo o trecho ele~ 
trificado · da Centrai do Ilrasil em 
novembro último· foi de ·s.620.009 
passageiros. daÍldo uma 'méd 1a dlá· 

· ria de 290:660 ·vessoas. A renda veri
ficada nesse 01ê~ fQi !l~ Ç~$ •••••• 
2.836.359.1~ •. 

vermelha. Foram instalados nos pon-· frido .0 colap.5o final." 
tos· mais ·movimentados r'o éentro, bar
ricas . para a. -caleta de donativoo para 
aquela benemerita instituição. 

Convocação de reservistas. na 
12a. e, R. 

JUIZ DE FORA (ASAPRESS) 
12.ª C. R. iniciou a convocação 

de reservistas de 1.a, 2.ª e .3.ª cate· 
gor·as .. As classes chamadas são a. 
partir de 1912. Um total de 4.000 re
servistas Será incorporado aO. 12.D 
regimento de infantaria até o dia 
10 do corrente. · 

As ga~ages do Rio ·serão 
abastecidás de akool

motor 
RIO, 5 (A. N.) - O coordenador in

terino, com o proposito de evitar a aflu
encla em demasia no.s pootos de suprl'
mento. de combustíveis e . de ,-facultar, 
por , outro lado. o abast~cimento __ mais 
racional . e oecnomico dos veicúlos de 
trafego, resolveu, ·por intermedlo da.' 
Comissão de Racionámento e Distri
buição de combnsl:ive!s Líquidos, que, 
!', partir de segunda feira,. 7 do corren
te, todas as · gerações · do Distrito Fede
ral sejam abastecidas de alcool motor, 
d ~ritro das quotas do racionamento. 

Adicionavam agua ao vinho 
RIO. 5 (ASAPRESS) - O ·Instituto 

Riograndense de Vinho, por lntermedio 
do seu departamento em São Paulo, 
a;:irentou queixas ac TribunPr _de se
gurança N'acional, contra Alberto· Car
·valho. Leond Correia, Esll'eraldo Pe
res, Aldo Mastrangelo, João Gouveia 
ct'e Oliveira. Fortunato Peres Junior. 
Justino Manuel Fernandes; Clemente 
Pereira Marinho, 'Fernam• ' · e José. Coe
lho. dirigentes da Sociedade Expresso 
Eantensé. Os reus: desvirtuando a ho
nestidade que deveria ra·aterizar· a sua 
tarefa nn transoorte, vi?laram 25 bar~ 
i·is ·de 100 litros de v!nhn. adicionado" 
lhes certa quantidade de. agua. In.stau-
1·ado o inquerito. foram fe't.os -o~ cons~ 
tantes ·dos autos para a apuração do 
crime. 
· Os referidos comerciantes foram de
nuncclados como !nc_ursos na Lei .que 
define os crimes contra a·. economia 
popular. Entrando tioje o caso em jul
gamento. foram pela seritença. proferi
da. · condena:clos' a 3 anos d11 prisão e 
multa de 10.000 cru:rR.lros. - · os reus 
R~mera.ld~ Peres. Aldo Mastra:.r1gelo,. 
João Gnuve!a. de Olfvelra e· Fo11•mato 
Peres: a 6 ml'ses -1e priRão, - os ·reus 
Alberto Carva:lho e Leouel Correia, Qij 
dema.lG !Qram · ab60.lvlM1-

O Sr. João Alberto vai ii:os 
Estados Unidos tratar dos 
. interesses da ,A;mazonia ., 

BELEM. 5 /ASAPR.ESS) - I>e pas
sa1rnm nor esta Capital o coórder,,i,clor 
Jo<i,o Alberto declarou a. um jornal lo
ral que a sua. .viagem · à Amt\\-lca do 
Nort,. tem nór fim m1asl exclu~!vo tra
tár dos interesse~ · da Àma7.cmia, .pro• 
c11rand'l_ venr~t· dive•-~o.~ entraves ::ir-
peidos nl~r.tP dR anrnlltude do programa- , 
rlP.mObiJi7.l\.r,fin Prnnômic.a, dO Va:le ama• 
zônico. Acrt>scent.ou íJUe , J torna ur
r~nt.., f•-•-"r foncinnar e,;r-ª _anarêlhamen
to. nara. c,nJher no temn,c ·previsto PP.
lo . n!Rno trR 0 arlo, a maior quantidade 
possivel de la.tex. 

TABELAMENTO nos 'GENEROS 
ALIMENTIC!OS 

A Secção de Ordem Economica da su
perintendencia de Segurança Politlca 
e Social, iniciará amanhã,, um _serviço. 
de fiscalisação da tabela de genero.s 

. allmenticios, particularmente de carne. 
verde, afim de prender e proce:iliar· oo, 
infratores. 

.. 

/ 
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São Paulo, 6 de Dezembro de 194Z ·T. E G t O N' A R i O 

l_----:.A N e o R_-_A_s_l 5,!~re~~~~m~upe~! Bo~~~z jAINDA o CONGRESSOi 
Pe. José d~ 'AL~lfiIDA 1 • 

. Já encontrei quem extranhasse o fato de· eu levar tão a sério uma doutrina 
q~e nada ~cm .de ~é~i?: Intuitivo que aqui existe preconceito. Verdade qup· nel,Ti 
tl!dO .é sério no cspmtismo. Mas .seria autêntica má vontade não ver, ao· menos 
so!3 __ algu11s aspetos, um angulo _de seriedade -no problema. Sempre· haverá, rio 
-mllUmo, urna alma enredada em perigo vital. 

Ora disse-me ha dias meu. amigo Anieeto ter dificuldades-incríveis-em e"m
preender o porque de certas coisas na seifa que· abraçou tyor conv1miêncià. F,.~tá 
àesanc;orado. _As ancoras ~ão a $alvação dos navios ameaçado~.· .. ·rnsserá1n-lhe 
que os . espítJtos govêl'nam tudo: mandam• e d~mandam. Isto é claro .. aliás: ~ 
quando o _que acontece é prejudicial, a culpa 6, dos maus espíritós. Não h;,, nada. 
,que se_ nao e,cplique direitinho. Aí exatamente a rliferen('a entre o ·modo de 
:pe11sar .dos espíritas e dós· materialistas. E' que os últimos assinalam. uma t>ausa 
n~iural; aqueles·. vão ·mais' longe e descansam ~nbre os· escombros que· r,rbre
Vlveram ao homem. Deve ser assim mesmo. Tudo tem o seu fim. a s.ua f;nàli
d.ad_e_marcada. ~or que foi qu~ aquel'e homem d~t! a f\ibeça no poste.? F<>r,un os 
~.P,l~ltoS. O :":!1~c~to entanto nao a<'.ha como cnt1c1har 1sto que sempre penoou· ser · 
l~g1tuno esp~r1tlsmo cnm n QU!' esc1·eveu o Sr. Cados lmbassahy. 'dizendo nue 
. :so .às vezes e 9ue os espíritos atiram pedras. levantam mesas e.executani- outras 
estrepo lias:: E das outras vezei<? .E, o qu" é muito pior, como vamos'· nós''.sabe1• • 
quando ô- fenômeno é do homem só " quàndo é tamhem · do "outro''? · 

. Não vejo. razão para as .queixas do meu 'lmii;!o. Tudo está tão evidente ... Eu 
mesmo conheci um.moço franzino. atacado d!' nevrose. oue de quando e q~1ando 
punha-se a quebrar louças da casa e a a!(reclir suas tias, pessoás respeitavei~ e_ 

·que .apesar· disto tiveram a· idéia luminosa de· levar o <-aso do sobrinho: às sessões 
espíritas. Era, ao que parece, um · espírito brincalhão. Destes que desàndam. 
:Então começaram . as· farsas costumeiras. Vieram os· remedinhos. · as bénzednras, 
as rezas co~plicadas em fórmul:,-" inint<1lip:ivei~- Mas a nevrose continua, exigindo 
como é ·natural .. 11m lugar em qualrr.u"'r casa de ·1:aude... - ,.' 

. Se o Anié:e:to 'tivesse boa vontade oaril se conduzi,r dentro._ deste labirinto 
eipjritual,. não havia rlifiC'_11lch1dP, Para êle. Não se ha que !!Restar melhores··argu
mentos com tal questão. ·E é deplnrave l que as supe1·stir.ões de falsos· médiuris, 
que fazem rir os ~erisatos, ao mesmo tempo senhnt·eie tantos deiiavisados. Más 
o mal é ·que os argumentos ultrapa5$am a formacã,-, cultural de qúase todos os 
Anicetos. E se .aproveitam. ·os lnteresados em· camuflar a ,ierdàde, Não . sou dos 
que pensam que é bom dissimular dific:-ultladP~ ou ~ininlificar as··coisas em detri
mento do verdadeiro. Por isto as t.ia~ dn Mar,ânn aíntl~ são 'i>splritas. Não bndem 
ter os olhos abertos para ver !! inutilidadf! dó ,5e11 esfoi-co em benefício próprio. 
0& que compreendem .as coisas <1.alcançam ·os argumento" em· todo O· seu ·sentido, 

. ou· não -enxergam apesar de. verem, ou sérá que neste caso a ação dos espíritos 
é real? . . . . 

N:ão ha:como a sabedoria popular para .resnlver ~ertós.probfom.as. :E fato de 
:;;er espfritas ou não, cci.tistittte 11m problema, Ora, diz um ditadó',re!lional'que 
"ha. ancpras que prendem mais" No <'aro as 11ncorá!Í !ião as· ·conveniênciru; ... clo · 

. Anice~o que o prel')dem.ao espiritismo, São ai es!'i:i·ançag de se v~l'em sossê~adà.s · 
que amda retem a.-; senhoras Jlrotes.camente reltsi1nsas presas .. à seita .. 

- -Nem é verdade que se PP.rdP o tempo revolvendo.·ÍI~ il'itimidÍldPs elo ~splri
tismo; lia.muita ocasião de-dizer-se.e escrever-se profunda,; verdades.' De apre
:sertta,~se, a.<1 verdadPiras solncõe:, a estes q\1Psitoi; <111e trazem tant;i do1 de' 
cabeça· aos crente,s dos espíritos. Seria· preferivrol, ·confes."o.' expôr nuam~11tP ·a 
"Í•erdade e sem a preocupação de refutar o êrro Mas não é· fato que a'luâ explen
de em toda a sua claridade, quando a competiçiin o sol iá se. extineuiu? · São os 

· relev~s dá ·oportunidade. do ambiente propício. das ocasiões de 6uro. . 
·Aliás. a história do .espiritismo não demonstra ser>iio um. epi~6é!io;'Uo tremendo 

·desvio mental que carateriza o Ocidente monPmo. nesa~re!ladn · em seus eleínen
tos mais espirituáis e· por istn mesmo. mais· vitais. Hoje o P.n.is6dio é e"te, amanhã 
será outro. quem sabe? e teremos sempre o ensejo de dizer verdades .sobre o· 
fundo' pardacento das confusões doutrinais, 

.COMENTANDO i 

•.. 
SOLIDARIEDADE JUDAICA 

Há pouco tempo os . jornais anun
()iaranr que os· jude11s residentes· no 
Brasil, - e, ao que. parer.e. não· são 
em pequeno número atualmente ·
querem· .organizar-se militarme,nt e, 
para também tomarem parte ativa 
D,Ó combate a0 elxó. Entretanto, não 
são apena!! os judeus do Braail que 
dese}árri. pegar 'em armas. mas. em 
t.odo. o. mundo, nota·se ·· idêntico 1ÍlÓ· 
vimél)to; 'e esté. n\ovhnent~ não é 
n1ai11"do' que ·a resposta ao apêlo laiJ-. 
çado aos i15rae1iias· do mundo iqtei~ 
ro pelos. judeús 'd'à'',Pàlesthia: · ·A/per• 
seguição à.nti:semita 'do racismo velo 
aS'sim avivar, mais uina vez, o espl
a·ito de raça, _que sempre· caractéri· 
zou, dGsdé. os tem 1>os . híblicos. o 
povo · beb1·eu .. Desta forma, todos os 
judells,. em qualqtter p;irte da terra 
em que residam; se sentem direta· 
mente atingidos com a .perseguiç~o 
·que oprime seus Irmãos que estão 
nos países· do' eixo, e querem vln!!á· 

· 1os · das afrontas e vexames que vl'm 
sofrendo, aux:Uiando·os .,retivament e._ 

Ora; o povo judeu foi. a raça es• 
colhida,- a -raça eléita. pois· dela sah1 
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O LErn(>N ARIO tem o m4xi1r10 pra• 
z:er em recebei visita~ ês Instalações de 
sua . reda<:âo. e oficinas. mas: pedi!I que 
não sejam as mesma!! teitas nas .?as., 
3as. e 4as.-teiras, po1 exigências do ser• 
viço, 

Falar _de um santo .cçmtempÍativo, p· J é D • 5 J Pe. Agne O Ross1 
ist,o é; de wn, homem, que. te\'é por e. os anti, . . ;J 
princi!>Rl ocupação de suá vida. a pra- O opúsculo "O Estado, a Igreja e Ora já se, viu .. : N. S. C. E. atq 
ção, 0 .trato 'íntimo de sua alma com vez as questões· so.c1a1s· que agitavàm ma facilidade constrói .e destr.ói. por o. Congresso Eucaristico de S .. Pau- - parece o Revdo. Alipio! ! ! . 
Deus; parece'. um verdadeiro mácro- e perturbariam· o mundo inteiro. As- i$SO mesmo que é materia. Esté pro- lo" chegou em ·tempo -de alcancar o Os outros Congressos Nacionais, 
nismo neste,noSS9 século de ação; ~ma- sim,.pensamos-n6s,. e é ·verdade o que gresso não aperfeiçoa a humanidade' na sêlo do Congresso.· · · ao contrário do que afirmou o arti~ 
eroniSmo m:~is acentuado nestes d\as nós pensamos, más nf\o. acertamos sua vida racional é moral, ele não tem O Autor. Revdo. Alfr~do Alípio cullsta das quatro letras, também 
de áçã.~ não 'qualqu~r, lll!\S de ·ação de·- quando ensinamos o~ meios que t:sco- outro· fim senão o cónforto físico do do Vale, mais Uma vez, mostra pen· se re'alizaram. em setembro e tive~ 
guerr;\, de g,,ierra. universál,.de guetl'a lhein. os ::,antos para obter'este ,esul- momento, é um .fator de animalidade,, dores para aconselhar o Go'l'e1,no ,em raro sólenidades no dia 7. Depois, 
dé destruição~ de morte, de aniquila- fado: E' rrincipio certo de ciência ra- &.ta é pois uma inversão completa de' suas relações cóln a lgreja .. Quando, não ··houve imposição de espécie al-
çâo compl~ta dó inimigo. · cional e· de doutrina' ·revelada, que a valores. em 1039, 0 Exmo Sr. Dr .. Getúllo guma. para ll presença dos militares 

E considerando os acontecimentos fonte de todo o. be_m é Deus, COmQ cria- A matéria-deveria servir nó espÍ~- Vargas homenageou oficialmente · o e nem ·eles vieram incorporados. 
humanos. à luz do materialismo, é ver..: dor e conservador· na ordem. natural c.omo os meios -se subordinam ao fim,., Epi.scopado Bras!leiro, reunido~ em Quanto 

0

ao terceiro. sõ compareceram 
dade que· não teria .utilidade nenhwna dàs. cousas, e como reclentor' e sántifica;. pelo contrário é o espirito que ,,p · es- Concílio Plenário, .na Capital Fede-. os alunos que espontaneamente qni- · 
a celebrallão do quarto centenáriQ do ·dor na vidá so!Írenatufal. Dele tÚél.o craviza a favor da matéria, e sct,do o ral, 0 Revdo. do Vale surgiu c:om seram vir, ou antes, muitos deles 
nascimento pe São João da éfoz, des- deve vir,' e·.sem· a ·açâó ·Deie .Mda se espírito .. imortal e .podendo. em 4ual.- uma brothura. verde-amarela que (mais de ·10.000 no dia da comunhão 
te 'místico que f~glu o consórcio· hil- faz,. ainda que· todas a5· ;criaturas se qtter fase da matéria aproveitar-se trazia um titulo .muito éomprldo, tal- ·das crianças) não conseguiram che· 
.n\n~o para'vivel" em conv,ento7 se1n reunissem- parà'o eféito·desejado. Nós dela·,para a sua perfeição, acab;;, por vez para compensar ·a cúrteza de ·gar à Praça, devido às dificuldades 
se · unportar aparentemente dos fatos n.ão vemos esta .verdade nós aeonteéi- seguir as contingências deste elemento seus argumentos. Com eles pre.ten· de me.ios de comunicação . 
sedais.de sua ~poca, como.se rto'mun-. mentós sensíveis do Universo, mas nãc húerior e se materializa. Assim é que dia tão somente desmentir O que Em lugar de estar forjando rnõ~s 
do não houvesse seilâo Deus e ele. Mas ha. divida' que :assim é. na· mai~ cert,a os homens se respeitam ou se matam afirmara O ilustre: Chefe aa· Nação. para explicar a· afluência colossal de• 
quando, se reflete no carater t·eal do l'eali ade .. 0) Posto isso- é claw que .mutuamenté como os animais· irrá- Nessa· época, 0 Reverendo era pas- congress:stas. 0 sr. N. S. C. E. faria 
herói de· virtudes cristãs,' que ·éoncre- toda ª eficacia ·dos· nossos trabalhos cionais; estes fazem assim• porque não. tor · da. Igreja Pr, ·biteriana :Iudepen• ·serviço mais acertado se consideras-
tiza o santo da igreja católica; e se será' efêm~ra" nula, ·se' Deus não· .con- ter,do inteligência seguem cegam,;1Jte os dente :a0 j3rasil. em Oui•o Fino. se. as causas que impediram ma1or 
examina -a sua vidii amoldada sobre. a corre'com ª sua proyidêncla fecut1dan- in:pulsos da serisibiHdade, e os homens Hoje. já evolu'u. ou melhor,. a afluê!Ícia, entre elas. os boatos ln.-
vida de Jesus Cristo, então se nos do. as áções de suas· criaturas, as quais p1ocedem da mesma maneit·a porque igreja a que pertencia ·e que -evo· sidiosos espalhados, não sei se pelos 
!!.pr~entam de outro modo as .ações· de ta.rito mais produzem ·quanto m«ior é submetem a inteligência aos instintos luiu. E assim O Revdo. Alípio deixou prÓtestantes também ... 
que se compôs a· existência de um san- 0 auxmo·que ,presta Deus. · do corpo. E assin. como o animal fe- as ,regiões , das A\teirosa.s 'e· passou Se ·não houvesse carência de nave--
to. e somos obrigados· a· rêcónhecer · Esfe auxilio· na ordem natural nun- .rido se atira instintivamente ao autor · · · - _, · ·f Ih · f · tr · a . dirigir u_ m rebanho em Jacarézl- gação teriamos. peregrmaçocs 11•.1 
queelesedevesempre'élassificar·,como ca· a a,.porque.o. ato mos a que as d~ seu mal,· sem conhecer às éonse- ·merosas dos Estados do Noi·te O ~o. 

d 1 · d , D · · f · · nh:>, Parailá. perte. nce)lte. à nova· sei- " um os maiores .. benfeitores ·da. hu- t-1s a natureza eus· as ez e a,; con- q•,.e'nci~" de~te a.to, ·assim_ o hvm.· e. ni. · nf l 1 c d ' - tapresbiteriana··.·consetvadora." · exterior. Pelo menos aqueles 200.000 .manidade. serva i a ive mente. - ontu o, em um aninial á comete ao que. ele i"ulga seu · · h ti. 1· , f ·t · Não vou perder tinta e ·pa1>el para. peregrinos · inscr'.tos. afora os pan-
Jesus "'. r1ºsto naquele dis. curso. -,,,,e 1nterven ° pai· cu ar, OS e ei 0 -.~ na- 1·1i1'migo, sem· considerar se .ha uma · "-' -,- '· · ' ' h d ' d refuta.r as verrinas de .quem· vê no· listas de todos os recantos que che..-irigiú . aos seus apóstolos na últimà turais sao ;sempre . acorrtpan a 0 ~ as i:naneira mais humana de conser.lar a 

f Ih d t. "d d' 1· ·t·d d f Congresso um. fato deprimente que gariam· de. ônibus, caminhões, ·auto· ceia pascii.l, que celebrou com eles, re- n as a a 1v1 a e · uni a a ru, or- situação. E este· instinto se chamr, bl'io, · d t' t p · · sõ pode en.·ver"',onhar o- Bra..s'Í 'peran- móveis etc . començlou-lhes pa1·ticularmente uma- ças os seres con 1p:gen es, .ara que se chama valor, quando s.e .devia di- " · , .. · · 
virtude, a virtude da caridade, que é estes defeitos não se verif.iquem é nc- zer brutalidade desenfreiada.·l:'orque à te os povos civilizados (pág. 3). Sé ·N. S. C. E, precisou excogitar 

· 0 , mútuo amói- baseado nós ·m,,tivos cessária uma ação especial da P1·ovi- força material não é nem· póde ser Outro impagável anti-congressista razões especiais, ma.s insuficient{'s, 
sobrenaturais por Ele·.ensinados. Estes ciência Diviti.a;-'e esta é ·muito mais ne- princlpio daquele poder moral qtJe· ·se apresenta-se com as seguintes 'ini·· pa.ra justificar o concurso popular no 
motivos são contrários ao egoísmo. que cessát;ia, antes é abso~utamen.te ir.dis- chama direito, e mesmo quando tdun- eia.Is N. S. C. E .. (não é rienhufu. dé-. Congresso, imagine. a '~v'alanche Q,rn 
animà ·0 ainor humano a''proC',lrar a' pi,nsavel na ordem .~brenatural da fa é um triunfo .infeliz, semelhante ao partamento -público, como· adverte ·teríamos se os meios de com1mica· 
satisfação dos próprios desejos, das ·.graça.- Como pois, obter de Dem, esta triunfo da onça que devora sua prêsa;. F.benezer Cavalcanti ..,;.,. em ".Jornal ção · (por· ex. a Central do Bra~;J) 
próprias paixõe1i, porque dil·jgem o .co-.. sua intervenção 'para· que as nossas mas não via legalidade. Para. que. te;. Batista': de 26-1Ú4.2). Li :seu· nrtil\'o ' ·funcionassem normalmente... Em 
raçãq do. discípulo de Cristo ao amo1· obras tenham résultado satisfatódo? O mosnós meus senhores a inteligência, em "0 Expositol' Cristão!' de 10·11-. que·avurps ficaria.N. S. C. E. 
de· beneficência para com os próxi- meio único é supliéàr à bondade de senão para calcular o valor dos acon. 42. AI quer da1'. uma 1:ção ao Sr. Bis· Sem· mais, agrade<:o it dupla Alf· 
mos, sem .ter.erp conta os próprio~ jn- Deus, que se digne interpor sua ,,nipo- tecimentos, e das refações que! deles po de Erie John l\Iark- Mannon. o .Jj1o·N. s .. c. E. porque ambos me fl-
te,·esses. Amai-vos mútuamente romo tência; .Logo ª oração. é .0 ·' meio mais na3ceram na vida social e intemacio- qual não escondeu seu entusiasmo zeram recordar. uns momentos. o 
eu· vos amrii di.'iSe .Jesus (1). ·Orn; Ele eficaz ·para ª eficiênc.ia da nossà vida;. nd? Será talvez mais util à soc.í.~dade incliscretivel pelo· nossó. ·congresso. nosso· magnifico Congresso Eucaríc;~ 
110s. amou dandó a. ~uà \>idà ,por nós,. sem· oração as nossos díligênciai não um individuo qué' ·por uma ,~â!avrà Procura. explicar ·· as .razões da· tico e aproveito a oporlunicade de. 
Ele nos ensinou a verdadeira sabedo- terão sucesso. Eis O porque das !ongas desrespeitosa cria um conflito, d:i que ·concorrência poµular em São· Paulo lhes récomemlar o Álbum do Con-
1·µ. que consiste n~ bom -emprego da hoi-as empregadas, por .S. João .·d:, Cruz oi1tro que compadecido da irtfe1·k,ricta.:. durante o Congresso e fornece três gresso que acaba de ~a'r e constitne 
vidaO Ele nos . déixo.u o ·remédio, dos na oração; .e· felizes dos seus coutem- d" moral 'do ofensor, cede de seu di-:- n10tivós: data 7 · dé. Setembro, a precioso ··documnnto de alguns as-

.màfes morais que ·çleturpam. a, nossa porane:os· .se tivessem seguido o seu reit.o, e poupa ao consórcio huin.ino ~ participação dos colegiais· e:cJo~ .mi- pectos do memo(ável triunfo da E 01-
E<xistência, !!:le nos diiil em si m~nio o exemplo em-tudo. Com· este·meio. ele perturbação da ordem? Quand:i Sã:o mares. ·No :aia ·eia .Iridepenclêncfa os carlstia· em 1iossa terra. Se não ti-
e~mplo ao qual. :devémos .anv,tdar a obtevé O fün dos seus trabalhos, ,,pesar J6ão da Cruz se submeteu· às. ínjusti,- alunos saem pelas ruas. Logo. ·está ,·er outra ocasião. desde já, lh~s 

0nossà. maneira de .à'gir. ·E'· poIS· no. sso das ,incríveis· . dificuldades que encon- ças de qúe. foi, vitima, parecia ve1,cido, · -· bº · 'd · · explicada muito 11aturalmente a nml· peço encarecida.mente que nao per· 
dev.er. reprod.uz. ir ª. vid.a d.e Je. su.s Cris,- trou. no am tente; que· evia ser para mas hoje t.odos reconhecemos que a vi- · " ca111 0 

.fi'lme· sobi·e O c0 ,1g1·esso. 
l I f · · d d · t • tidão no últ1mo dia· do Congre. sso. , . . to nas cil'cunstánéias-'ein que nos acha- e e O arsena ornece or e ouas as tória foi dele, porque conservou sua 

mos,. com ·.os. meios' ·de 'que pudemos-' arm!ls necessârias :pará sua efupresa. dignidade, porque ·o tempo deu~lhe 
dis})or, 1·ealizando· .assim no .tempo e no Somos homens; .. e nem sempre M~ en-:- n,zão, porque sua obra ficou e pros-
espaço em ·qu\ se desenl'olar. a ,nossa tendemos! Foram os:superiores de São perou, e Deus se enca1·regou -de jus-
existência, alguma im)tação da per- João da C11;1z,, que 1nais obstacutávam tif1ca-lo. · ' 
fl'.iÇâo absoluta, que ·taracterizou ·a vi- os.seus trabàlhos. Mas .üsso mesm<' ve- Quantas crises, se podiam evitar· se 
da mortal do D. Salvador. (lJ E' ,> que mos um ensinamento da Divina Pro;. todos os homens soubessem dopanar'-

, fez S . .João da Cruz. Más para compre- Vidência, que nos mostra como os ho; ·s;i -como São João· da Cruz, e invés de Os territ0rios d;i. .Afriéa Setentrional - mais de cem igrejas levantaram su:.3 
ender bem a imporfancia da vida::des-. rríens,que-se unem a .. Elà como indru- s<, deixar arrastar pela utopica vontàde e Oéi'dental ]'rances.a .. hoie f?ral)de.par- torres aos.céus da Argélia. 
te herói da . caridode, vejamos breve- men!os id~neos , pela virtude e p~l_a d,, força, se animassem mais pelá car.i:- te teatro das atividade~· das, Forçai;" Ex-
mente - o· ambiente .·histórico .no qual oraçao, triunfam mesmo sem ·os meios dade de Jesus Cristo. As conquistas pedici<>nária · Norte-Americana, com;. APOSTOLADO E ARQUEOLOGIA 
decorreu sua vida. Ele nasceu, viveu e neces~ários· à sua ativi!inde: aind::. que feitas pelas espingardas e pelóci ca,- pteendem duas arquidioce~P.S; dua~ dio~ -
morreu· na Espanha, do .ano de' 1547 ao pc-~sam surgir dificuldades intri11secás, llhões . passam e dest.pareccm, r:omo ceses, oito .vicariatos ·a:nostólicos e qua- O Exmo. e: Revmo. Mons. A~ustin 
1591.--'Foi a· época da. m~or gr,rndeza nfl ambiente cuja coope1'aç1io ,parece passa e desaparece O esti-ondo d•J tfar~. tro i:,re{#litura~ apostólicas. ·com uma Leynaud que foi Arcebispo de Argel 
dnquele. país, .durante 'o longo reiná- i11dispensavel' pàn1 'º bom ·resultado As conquistas feitas pela caridade se populaçao católica'de 1.500.000 almas. desde 1917':é ta1nbem um arqueólogo 

· do de Felipe 11, que· no 1555 sucedeu. a · dos trábalhos, 'Jesus Cristo -disse aos ccnso'.lidam e ficam desafiando os sé- As .provincfas. eclelli~sticas afetadas· ncitavel. Sob · a sua · direção levo'uase a 
seu_ pai .o Imperador Carlos' V, e ·desq(! seus -apóstolos, sern o meu auxilio não culos. Afiliai O que fica. hoje dos gran:- diretamente pelos ultimos acontecimen- cabo excavações interessantes naó · vi- · 
o 1580 anexado ·à sua coroa o reino de podeis fazer nàda, ficai ·unidos. a fnim des 'impérios que ganharam a ft.rro e tos guardam lenibrànoas ·hi$tór.icas 'da sinhanças de Sousse, .de onde fôra: pá-
Pottugal çom seus ,dorniliios,. ,,;lçn.Ína-. para pr(?duzir muito! -~· um fatu. que . fogo os extrémos te1-rit6rios . do uni- ação da I<!réja naquélM_. terras afri- l'OCO e capelão regional duranté olgum 
va um ipério no.qual nunca·transpo1·ta- nas·perturbações sociais da 'Europa· no verso, e quiseram tambem· a forro e canas. A distdbuidio eclesiástica cor-- tE-mpo. Seus trabalhos conduziram-no 
V~-0 soL Daí O prestigiO·QOlitjco·dâ,n~..: século XV'l; a E3panha ficou incolume fogo exterminar a conquista padfica ~-esponde Q Arénúdiocese de Cartago,· à descobertàs" sensacionais nas cata-
çao; acompanhado nâturallTlénte do. firme·. na ff- e na ordé_rn · so.cia1 .. N~ . do cristianismo . Todas desapareceran,'1 T -. Ar 'dº . · d A . · 1 cumbas de Hadrumetum. onde encon-
f ··,.,,:.. d ' da. ·· · d í · dmln t d I d d ccrn . unez; ª ·qui iocese• e . rge' trou 15 .. 000 t·umbas cr1'stã·~. co1'1 r· 1·~·1s au~w·· .a corte, .. ·riqueza o pa s. da .ª .. _ is r.açao 11s co emas. epo1~ as no correr dos séculos, a tgreja cató- com as diócesés sufragánéas' de Oran · - - ' ~ 
i3:l~iyez·~~cional; q4élidades,õi~ici!men.; · r~p.et1da$ e ~ra~es ?ens,ur/iS fo~-lheJ!,- Iica ficou; e já éontii vinte .séculos de e Constaritina, . · · . · insc1:içõesrlas :quais 

1
se 

1
atribuemimáxi-

~e, concihaveis-,co~ a' simpliciila~e:.e ·.· ~ent~.Je1ta,Ju~ti~;~~ll!&,1"hist.-:1Am".'·''"'Co'!11:JUista':'inintel'i'.11pta,.,-e-,de ~ul'l•entp.,-. ,.,;(; ta .-; "Dé" ífü."d. ,; [ li"st- _, _JTl.•L}lllPD ancpt _pe a · uz, que l'nçam , 
·. humildade evangélica eilllinadii~ por v.er·, vol. XVI,. Introdu_ç~o) .. Preparou: . co1istante· tanto que sendo qumhentqs . • .· a'f g?-'' ..• po. 0 · e v st:l. 1 ~n.- , , ira históí-iá' dos 'pfim-efrbs temp'os da " 

Jesus, Cristo. No· mesn10; tempó ,à ·he- e!l} conclusão · muitas nâççies ·. amt;rica·- · · os: discípÚlos dé Jesus Cristo ,nó dia d,e cu, ª· Se · Prunaqal .de ... Cartago ,.e, ª Igreja n~ Africa. Mons. Lcynaud nas-
l'às1·a p1·0· te ta t" · » , 1 · I ... · ' t' ,_ d .. · ' l · 08 ·11 · mais interéss..,.n_ te. ·,.' a.i.Ílda .... · .Que :,·.;a\pr6:.. · c·-~,u· ,,' ha. 77 · anos na D1'ocesc de '"uº 11·crs, 

ç . s n .. corneçaua pe a revo - -nas _para a v1aa. au onon..,. . ~s nossos sua ascenção, 1ojé. sao 5 mi 1ões--~s · " • 
t.t· <l.e Lutei-o. no ano 1521, alestrava não d.las; e lhes i~culcou o· catohc1smo que católicos . espalhados no mundo intei- pda cidadé iàmaili fosse recon5iruida. '!!'rança. · 

, d • · d · · h , 1 O Exmo: e Revmo, Mon.s; Cha.rle1;.-".l- · · 
so nos ommtos · o Império Romano . até i>je. conservam. Cremos no~ que rc,. Assim triúnfou. Jesus Cristo de~- bert Goúrn.\u4, Ç.~: te.í:c.efro Ar~i- 'Urna parte consideravel dos SJ:1.740 
Germanico, mas em ·parte' ·na: Franga túdo isso hâ,o se~á_.f;uto do ~spírito pi:o- x~ndo-,se .crucificar pelos seus mimi:. . . . · católicos ·da Argélia residem na Arqui-
pelo partido dos Hugnenotes, e 1arf!a- !unclamente catohco -~·orde1ro,que en- gos, que. depois· da vingança m<,men- bi~po, desde que foi :estabelecida ·pela 'chocese de Argel. A Arquidiocese tem 
mente na Inglaterra pelas paixões de- sinavam com o .exemplar e· mer.,ceram tanea e brutal desapareceram para 5t-guda ve~ a sede de Cartago, é na- 125 paróquias, 150 igrejas, cinco postos 
senfreiadas·de Henrique·'VIII e .rle·li;a- com su.as orações os Sfl,ntos, entre o:; seinpre; assim.triunfou S .. João da Cruz, tural -de, Grenofle; foi antes Arc,·bispo missionáríos avançados, 282 Sacerdotes, 
'bel, na Suissa- pelo renegado J:,vin:. qliais se· salienta tambem São João da que prêto e reduzido à inativid&dé· do coadjutor de Cartago e.s~cedeu à Mon- urr: mosteiro, a Casa Madre e o Novi-
glio e ~ · regiões escandinavas pelas Cruz? :tios· -no~os e.tias não vemo•, nós cárcere àbreviol.l com o exemplo. <le . 'senhor Lemaittc, · falec:do cm maio dato dos; Padres Brancos, cinco êon-
annas · de Gustavo Vasa: · , t11mbem a .necesài~ade de imitar este · suas virtudes quantos o seguiram na · de 1939- ve;-ntos com um número de religiosas 
. Daí as·. pérturbações .das .. guerras ci-- · santo? Os princípios del.eterios <ie .uma vida religiosa do convento, e Deus :a Segundo as ultimas estatísticas. co- oue varia entre 200 _e 300, um seminá-

. vis, as. io1·mcntas crueis com que $e sociologia erracia levaram ó· mundo à quem apelou, o justificou elevaud~.!o ' nhecidas a· ·Arquidiocese e Cartâgó ti- rio, dois · colégios mascuHnos e cinco 

T radicões catolicas na · Af rica -Francesa v, . 

· o Réderitor. Porém. por causa de sua 
apo~tasia, se tornou filha de ira. até 
qµe possa cllzer: "RPnd'to aquple 
que yem em·-noine do Senhor", con· 
,·ertendo_-se a J~sús Cristo. Por isfo, 7 DIAS EM REVISTA 

martirizavam ·os católicos, a ruptura luta fratricida universal., e não haverá às honras dos altares, que ·são a; úni- · uha em 1934 mais ou menos 195.000 feminino$, dez' escolas católica5, um 
· d11 união· dàS . nações da E\lropa • cristã, remédio · eficaz ·contra este , .,ncno cas que me1·ecem este nome. católicos, dós · q uaís muitos · eram eu- asilo para anciãos. · · 

e a córrupçã_o dos costumes na- vida mortlfei·o sena? no cr_i~tianismu, inte- ·Para todas as. empresas húmar,as :o r<,peus. ,A populàção .aborígene com- Rege a Diocese de Orau,· um prcla- · 

· a raça -eleita são agora todos os 1>0-
vos que. pertencem-à Igreja, ·qu., rea
lizoµ todas ais promessas messianl· 
cas, Ora, se· o povo judeu. que deixou 
de ser :povo· eleito, manifosta um 
tão grande esplrlto de solida rléclarl'e, 
cerrando fileiras em torno de seus 
memb1·os perseguidos, que dizú da 
Solidar'ei:Jade, dP. .VerdacJPi1'8 catida· 
de, que deve reli1ar. entre os filhos 
da Igreja, que são· a verdadeira rata 
eleita? 

'' Nisto ·conhecerão todos que sois 
méus dlsclpulos, se vos amardes 
mutuamente". Acontece que se 011 
judeus. são pet·seg .. idos pel~ nazis• 
mo, multo. mais o .são por. católicos 
porque o· nazismo. antes de ser à1;ti: 
semita. é. radic;,.lmente anti-cr!stão, 
é anti·catõllco. para falar com ma.is 
-clareza. E esta perseguição já foi 

. sobejament:e· demonstrada pelas An· 
toridade Eclesiástica, de mane!ra a 
não poder ser posta em dúvida sem 
gi·a\le ten1eridade. Diante disto. Qile 
pe1isar da opinião dos que >1cham 

-que o LEGIONA.RIO trata excessl· 
vàinente do ·nazismo, quando deve· 

· ria. tratar mais de -assuntos loc11is? 
E qu1, pensar, então, dos .que acham 
que o Ll,!:GIONA.RJO falta com a "ª· 
ridade q·uando ataca muito rijida · 
mente·o·uazismo e·seus'cbe!es? Mas 
isto não tem importaucfa, porque 
.jamais haveremos de faltar com a 
.caridade para com os nossos irmãos 
que. sofre1n nos· campos de conce1i • 
-tração,. como· também não esquece
rP-mos elas almas, cuja salvação cor· 
re· perigo, por ca~sa do ua~ismo. 

Nomeaºão feita pelo Sr. 
João·• Alberto 

RIO (A.SAPRESS.) - O Ministro 
:roão Alberto; .Coórdenador da ·.l\fobi· 
lizal)ão Eéoriômfca designou o• énge
nhéiro . .Jorge Fel!pe Kaufri, profes
so1• da Escola - Polítécnica. para- o 
ca.rgo de assistente ·responsável pelo 

· setor. ,dos preços. 

Autorisada a exportação de 
banana «anã» 

RIO (ASAPRES8) ..,... O Ministro 
· da Agricultura autorizou a exuor

itação pam o estrang-eiro,. a. titulo 
experimental, qa banana. "anã••· e1i1 
})encas, sempre , porém, ôb~erya·aas 
determinadas· condições que "cons· 
_tam g~ :i;,_otl,à,ria, · · 

(Con'Clusão da l.ª. pag,) 

Porque a taxa de "pré-conceito" · 
aquele comentarista, à co1:wicção . 'de 
que só e 'legítimo perante. Deus o . ca-
. s:ciniento religioso1 . A Fé não é ·um 
''pre-conceito", mas um '.'rationablle 
obiequim"., como diz São I>aulo. 

O que dizemos. sobre o ,casamento -re.
ligioso se baseil} na· Fé." Logo não po
c!c ser· UJn preconceito. · Poderá haver 
coisa mais· clara do que isto? 

Não quer dizer que, não. lamentamos 
a ~ituaçãci dtWeras ·dólorosa e inegu
lar que a estatístiva do .. Ministério . da 
Agricultura pôs .em -evidencia. li:'- la-, -
menta vel que nossos c<i.nter:raneo1, se
jam forçados· a praticar. dois:· ato:i - o 
e.isamento religioso e o ato civil :,_ pa..: 

. la um só eféito, silb~et,idos ao inesmo 
tempo a duas leis, à canônica e a civil. 

Não se pense que nossas Autoridades 
'Eclesiásticas sejam índiferentes a · esta' 
situação. Pelll conti·árió. trabillharam 
ingeriteptente para· v~r. se ,conseguE'm a 
atribuição de· efeitos civis ao casamen
to religioso. A Constifuit>ão de 1934 con
si::.grou essa possibilidad-e. 'El, ·se· .a legis
lr,.tura subsequente fez uma' lei. tão in
"'!'lvel e abstrusa nest.e simtido q'.le não 
p0de ser apróveitada pelas. Aútoridades 
E"lesiástica, ·a culpa não é delas .·. 

0individual, familiar e social. gr~l, 1:1ª doutrina. catohca da verda- meio indispensavel .é o dinheiro, sem põem-se de berberes, ârabes. mouros e de, natural da mesma: - o Exmo. e 
· . Foi nesta erótic'a sÓcied~de · que apa- <leira iust1<:a e. candade, da qual fal_ou rccurso.s nada. se faz neste mundo. Ert- hl'.breus. Teem à. Arquidiocese 54 par6- 'Revmo. Mons, Leon .Durand, .honrado 
re·ceu ·entre muitos outros santos, João O ~- · !='adre Pio XII na s~a pt·.unen·a tretanto Jesus Cristo ensinou com suás quias e. 14 vicariatos; conta tamoom durante a primeira gueri-a mundial pe-
Y'cpes, filho çle D. 'Gonzaló d_e Yepes enc~éhc~! e na s:ia alocU~ao ao mun- palavrns e seus exemplos que na gran:.. c,)m ·um semin;í.rio, .inaugurado em Si~ lo~ seus serviços como caplillâo militar. 
e de D. Catarina· Alvarez, moradores de- 1.nteiro no m!s de tnaio de~te ano, de obra da redenção a primeira con- , d1-ben-S.aid· em '1917. Tem-se <·onsa.:. T~rminadas as hostilidades foi nomea-
de · Jantiveros · na Càstelha Velha; Pela l\l~as ª pr..opaga~ao deStes_ pr!!1<:1P10s se dição é deixar tudo. Quem não renuq- ( grádo a Tunez, os Padres Bran,,?fls.·.os do Bi&po auxiliar de l\lfarselha t? mais 
morte do pai; sentiu Joâo os apértos nao for torta!ecida da- açao_ divma, que, c,iar a tudo o· que tem não pode ser Fi-ancíscanos, e os Vicentinos. O núme- t,trde em 1920. transladado para Oran 
da miséria, mas ríão lastimou o· con- acompanhJ os hom~ns unidos ª Deus meu discípulo (1) Esta .linguagem lé ro dos seminaristas no seminário de afim de reger seus destinos· .:~piri-
forto ·perdido, nem cobiçou tom.fadas pela oraçao, acabara e~ erros graves, incomprcenJivel no mundo. Porque Sidi-l;>cn-Said em 1934 era de 159. tuais . 
americanas que se. tr11ziam naquela que desautin'izaiff os mmis~ros de Deus quem pode te.r confiança num· pobre, Depois. da ultima · guerra mundial 
época das colonias 'para .a Espanha. no s~u apost0}a_do, .e dl!sor_ien~~ll po- desp;:ovido de tudo? Quem é que man-

Antes despre~n.dci,pão .só. as 1lgull- vn· bel _na pratica d! su~ '!'~hgiao e na da na vida-socfaUenão oslnilionarios? 
bas, mas tambein tudo· o que, nii-'> fos- aplicaçao dela ;à ctda soctal. E afinal a que se 1·eduzem .todas as às-
8~· absolutamente nece~ário par:. i. vi- E' a imitação de. Jesu.s Cristo que p,ràções humanas senão a ganhai' sem-
d.i tn.ais modesta,, entrou na ordeu1 car- passava as noites: inteiràs na ora,;ão, e pre mais'/ Não é a · fundo econê.mico 
melitana. (1) Era O tjia 2.4 de _fe,erei- mida fazia sem· se .dirigir antes_ a. seu que se desenrolam os,·fatos sociais? 
ro de 1563,- Feitos os. estudos mosófi- Pni co.mo_ a princi_pio; de, to'do :, ben'l, ~- João C.ris~stomo, o grande prmcipe 
cos e teológicos <na U_niversid.ide de que ·da vigor e ef1é.acia· as obra-; ma- na eloquenc1a sagi-ada, arcebispo de 
Salamanca, foi destinado ao ensinr, des" t·avilhos,as dos· Santos. E' tanibem a . Cc..nstatinopla a capital do impêuo ro-
tas ciências aos jovens religiosos ele. sua imitaç~o- d: ~esus · Cri~to. que_ ,1~?u. a mano do oriente, à vista.da. vida f>OcipJ 
ordem: ·e quando O geraLdcis Carme- · sua ompotenc1a p;ira resistir às l!1iUr1as , d<• grande mundo de seu tempo disse 
litas João Batistà Rubeo p'erconeu: a violentas de se\lS -inimigos qua fez aquela frase .memoravel, para ;.~abar 
;Espànha .visitando os·conventos, e· per- triunfar os santos de todos os ubstá- · com as lutas seria· necessário fazer; e 
mitiú a S. Teresa de 'Jesus a. fundação culos. animar o fogo da caridade, desaparecer· 

. d<" uma casa para nela se obsen•ár a· São João da. Cruz, ac.usad~ calunio- aquela'fria palavra "meu e seu". Não 
regra primitiva, enviou a João da Cruz samente de perturbar .a: ordem na fa-· sei se , houve tempo na história em 
à aldeia de Duvudo p·ará começar num milia. religiosa à qual pertenci::. foi que mais se verificasse este pensamen
novo ·convento a vida mórtificad'.1 que encarcerado: no c.omêçq de dezembro to do. grande·. orador, como no tempo 
elt· levou ·até ·a mórte. A casá era mais dé 1577 até .o mê$ de agosto de, 1578. dr; S. João a Cruz e no nosso. As ri-
-um:a estraberia de animais. do :q•Jf' um. Tratado como um .. malfeitor, quase quezas das indias orientais e ocid1:ntais 
ccnvento; pelo que d.eixavam .escrito os n~orto de. fome e , de miséria,, o santo animando a cubiça. humana, organiza-
'contemporaneos; no tratamento havia nao teve uma palavra de censura con-' vam piratarias como nunca vistas, 
pobreza extrema; as oc1,1pações· eram tr:1 .. os-· seus ·mais algozes, nem· pensou açulavam ódios entre povos· irmáqs, 
deter-se com Deus nà oração, e san- em ,recorrer às ~utoridades superiores hmentavam guerras prolongadas, re;i-
tificar. os -pró,cinios · com a pregação e Pil!'a que lhe fiwssem justiça,:.e castí- lizavam conquistas injustas. escravi-
a. adniinisti'açâo dos ,sacramentos. Mas. gassem como mereciam os seus inimi• zavam nações inocentes. extirp:ivam 

SAN'l'O AGOSTINHO 

O Exmo. e Revmo. Mons. Jean Thic.,; 
nard, B4;po de Constantina possue tam-< 
bl'..m · o titulo de Bispo de Hippo, Sé de 
Santo· Agostinho.· 

A Con~tltuição rlé 1937 ·não- revogou 
o casamento religiç,so com efeitos· ci
vis. E o remédio para· a ·situação está 
ch,ramente indicado. Consiste ele;, ern 
se· alterar a lei atual, permitindo-se de 
modo facíl,' prático e ao mesmo lempo 

11ão. sé. pensa que ésta 'pregação fosse gos; Aquf também o .ideal do- santo é povos de suas terras, e fizeram desapa
uma série de discursos de caráter ôra- Jesus Cristo, que · · ele quis imitar,· l'ecer o cavàlhéirismo cristão que fojl a 
tório, ,dirigidos a um. auditório· ,,elétci quando condenado injustamente rogóu glória. das .nações da .idade média . .A 

' e· culto dos. grandes .. centros da nacão: pêlos seus algozes,'·pedindo perdão pe~ história. mundana fala dos grande, des-
c0mo poderia múito bem· fazer: um· dou·- las culpas que cometi!ll11, e os excusou cobridores, dos g1·andes conquii;tadores 

r.ha não recebia mais de 54 milhões 
anuais. Os únicos 1'esultlldos sati1,fató
rios t~riam sido a civilização e cristia
mzaçao dos . índios, se a gananci.;, dos 
europeus· imi~rados ·não tivessem ar
ruinado ~orn as repetidas perseguições 
e expulsoes dos missionários a ~rnnde 
o.bra da igreja católica. Dizei~me meus 
senhores parece-vos . inutil ·uo . ineío 
~essa sociedade, o exemplo de S. João 
aa Cruz, que vive de esmolas, e .se 
con.tenta do mi?imo nece.ssário p_ara 
seu sustento, rico só de sabedol'ia di-, 
vina e de virtudes cristãs? : E hoje, 
hoje é talvez mutil recordar O/l he
róis que não -vivem etn. · busca do ouro,· 
mas das virtudes.cristãs? A crise mun
dial não terá nenhuma relação t.-Om a 
a_i:nbiçâo do primado econômico? Quan
do se vêm sacrificadas a centenas de · 
milhares as. vidas humanas para se. 
disputar alguns quilómet,ros quadrados, 
de terreno, podemos nós dei,car de· re
petir .com S. João. Crisóstomo que ·º 
mal vem daquela fria palavra "meu e 
seu"'? Não será muito util oexemplo 
de S. • João da Cruz. despendido de 
tudo, vivendo num casebre abandona
do, mal coberto de uma· tunica remen-, 
d~dáz e alimentando-se de esmob.~. pa-: 
ra ·nao perder tempo na .admini$1ração 
de seus materiais; e para ter muito 
.tE<lnpo; todo o tempo afim de -;e san
tiiic.ar e santífü!a . seus . pró;,;imos? 
Q,uando mais rico seria o muno · mo
derno se soubesse aprfilciar as riquís
sima inc:iigência de S. João a Crúz. Se
'l'ia rico e sabedoria, rico e ordem so
cial, rico de satisfação da conci&ncia, 
rico de ciências e, •de. artes, rico tam
bem de bens de fortuna porque sabé
ria ad.ministrár e repartir os bens da 
coletividade humana! '.J.'eria pa?. com· 
justiça, porque a paz itijusa riã,o pode· 
durar. Por e,;tes motiv·os agoi-á que· to
das estas riquezas ·se vão perdendo; 
parece-nos muito a propósito· d ceie-. -
bração: do quarto centenário do . nasci
mento de S. João da Cruz,. glória da 
ordc;,m carmelitana e doutor místico da 
ig:;-cja ·. unive.rsal. 

E' orgulho da Diocese de Conslanti-
11a a. Basí)ica de Santo Agostinho, na 
coíonia de Hippo, .a umas duas milhas 
de Bona: é . o edifício mais belo, em 
\((:rdade. da Afríca Setentrional, cons
truido nos meiados do século XIX 110 

sí\io ·exato onde Santo Agostinho eri
giu sua Igreja da -Paz. O braço direito 
eh santo Bispo de Hipona e Doutor da 
Igreja,. é ·conservado em umà imagem 
para ·'a qual · Mons. Thienard enl'arre- · 
gc-u-se. de mandar faz~r um relicário 
em 1935. Por esse tempo foi s:onsa
gn1da ná mesma ocasião uma E1mida 
.Agostiniana; o Prior disse, nas cerimô
lll?S da êonagràção que. aa mesnta ma-· 
ueira que Santo Agostinho, um Bispo 
dos Tempos Modernos, havia comtrui
t1o U1ll Mosteiro para· dar-lhe vida c6m 
a~· orações dos Monges; mas. exp1 es,sou, 
t(;nho a. esperança que. nestes tempos . 
o, vandalos :não perturl:íarão a paz des
tas terras. 

· acautela tório. dos. verdadeiros .. lnteres
~E-s da familia e da 'iiociedade: ·o -casa
mento religioso com· efeitos civis., · 

Muito se tem discutido· ultimarµente 
na Inglaterra sobte · ;i. ·reconstrução . da · 
so<'iedade após e~fa '!!Uetra. 

Evidentemente. nada · de, mais justo 
do que se prooorar evitar os males. de
correntes da guel"1'a; por meio de uma 
l~i;,islacão elabor-.Ja ·desde já. 

Entretan~o. ha uma ,observ;1ção Ím
pmiantissima a fazer.· É'_ que. o· povo 
brita.nico precisa mobilizar seu . velho 

. bom serisQ e seu, gloriosb . àmo,r a · SUllS 
tr.;diçõas, afim· ele evitar que,' so.l? ca
pa · de assistência" social• i;!eneratisada, 
se aprove alí ,uma legislaçã9 que em 
últif!'\:i. análise poderá ser inteira1nénte 
socialista. , · · 

O socialismo é condenado pela Igre
ja, e nenhum -católico pode aprovar 
leis de carater socialista. . · 

to1 formado na Armada universidade fela sua ignorancia. · dos gi-andes colonizadores,. dos quais 
de Salamanca. Não -era assim. S. João O' brio e a dignidade pessoal de que -ti.orem muito poÚcos não foram .gran-
da Cruz 'ensinava a· doutrina cr1Ftã a nós .l)os prezamos se ~evoltam à vida _ des malfeitores; e não diz nada dos 
,gente. muito simplés dos pequenos e dtsta.s _ ci~nas injustas, e. qu&se nos mos- grandes educadores, dos santos qqe en-
obscuros povoados da província, ~endo tl'am ós heróis de virtudes cr:istú~ co-'- sinaram com a palavra e. com: o exem-
estes os habitantes das' cercamas de . mo homem sem valor, fraéo's e me- pio, que não é. o ouro e a prata o fim' 
-Duvuelo,' .. onde se achava o pequeno dcosos,que se dobram diante da vio- da riossa existência,.mas é a noss;i for
convento em qu~ ele .morava. De ma- lênoia dos ·poderosos,. Não são· .eles da mação, é a imitação de Cristo nosso 
·nei,a que o apostolado do santo se po- altiva raça que pela vontáde de força .redentor que pode fazer felizes os ind.i
deria compendi~r em duas palavras, julga vencer · todos os obstáculos e do- · viduos e as nações. 
externa;· pobreza e hW)l!ldade; que se minar o mundói que· sempre pertence Quando. se considera a contínua preo-
,aplicam a tod11 ,a vida· dele. à conquista do mais atrevido e do mais cupação dos : gover~os . daquele · tempo 
· -N6s.-acostumados ao movimento das forte. S. Joíio ·da Cruz não co?'.l"espon-. para enviar bons goverpadores lts co

. g,'.andescapitaís e&~ empresa.5 de:ain,;. de. às 'idéias da seleção ríatmai' de lonias, a passagem de leis e decretos 
.pia· hTadk.ção dà'-vida moderna, nãó Darwin aplicada& -ao carater do rnper- para a boa administração do novo mun
eriléndemos fadlmente qual .. podià ser . homem. pelos sonhos de Nich5zche. do, os inquéritos e pesquizas ·para ve-
a iníl.uência benéfica de Ull1 gi;ande Examinemos tambem este episódio e rificar os crimes e resolver questões 
homem;. como é um sàntQ, nà sociedade vejamos quem ,é que e~_tá cérto. dos nativos e imigrados, as providén-
à qual pertencia. se passou· os· seW; dias . . Os .aconteéimentós sociail, modernos' cias inumeras para a boà marcha da 
e~condidos quase .. continuamente. num sa, lêvam certamente ao ideal da .su- cultura daquelas imensas regiões, ;is 
cemitério. Parece-nos que n1f ~éctilo perioridade raeial, que mais ou menos disposiç{>es multiplicadas para a arre
XVI .comQ rio nosso .. que precisava anima todas as nações. cad~ção das ,rendas da coroa e tudo is
f~zer conhecer ao~ hQmens !l especial-:- E que. são eles os acontecimento& so,.' so se confronta· com O trabalho eco
mente aos que ,tinham mais húluên.;. ciais? São.Jatos de destrui.;ão.e' de mor- nômico de

1 
tanto trabalho, vê~se mui

cia: as verdades religio~as relas· c<>n- te. Des'ti-uição das, magnf.fiç;iS con~trú- · , to bem que este não correspot1de· às 
ferências e lições, e mostrar com· o. ções•levantadas pelo progresso·rriàtérial, espectativas, Dois séculos depois das 
e>:emplo: de uma vida· lrrepree0$.ivel o que não te!ldO outra 9rientação simão· a descobertas . no· ano 1780, mais. de dois 

. v11lor das virtudes .ensinadas.por Jesus própria vida .material, - segue as dr.-·_ ter~,c,~·· do· produto· das, colonias ·escoa-
Cristo,0para desta.maneira resolver de · cu:113tancias do momento,e com a mes• ra~se na administração delas, a Espà.-

(1) S. João, XV, 17. 
(1) Louvacto o nome de João da 

·cr11z. 
(1) S.João;·XV,5 .. 

1 ~1) · S. Lucas, XIV, 33_; , 

TERRA DE MARTIRES 
. ' . . ' 

As. missões eni 11,fartóeos iniciara1ri_,. 
se no·· século XIII quando São Fran
clsco. de Assis .enviou cinco mis~ioná~ 
rios da sua Ordem para evangelizar o!{ 
Mouros; foram martirizàdos em Mar
raquech (Marrocos) eni 1220. mas ou
tt;?S missionários continuaram sua he~ 
rmca obra. Os. franciscanos foram ex
pulsos pelo sultão Muley Ismael em 
lfl77. mas voltaram em 1688 e as mis
sões ,floresceram até a ~ecularizàção das 
ordens re!igios:is na Espanha. 
.. Em 185~ a· Missão Marroquina foi 

rPstabelec1da e o Vicariato d(; Marrocos 
cn_n~guiu começar ~eus trabalhos em 
1908, · · ··. 
, ,c~me!por?tt-se este ano o cinquente;;. 

· nar10 dà morte do "Apóstolo da Afri
.c~". o. Cardeal Lavii;erie. As duas grail
~adres Bra~cos e as [rmãs Branca le~· 
aes congregáçõ~s que ele . fundara. os 
vam a frutuoso término o trabalho que• 
~omeçou .no ,norte .da Africa; O Canadá 
enviou U!l_l. grande número de seus fi- . 
lhos a ambas as . congresiações: · cinco 
PBdres Brancos do.Canadá são Vig:írios 
Apostólicos ·na Africa Oriental e Cm .. 
Jrai; ·. -· ·. > .. ··•·· · · 

·' 



lEAJROS E CINEMAS 
PROGRAMAS DE HOJE 

PIUJlEUlOS EXlilIDO!lES 

A~HA:JIBUA ·_ Dois hert.leiros e um trapaceiro, com Bert La.hr. - A,P, ... t. 
A eonquista dtJ um imp_(,110, l;<.>m l~onald Cohnan. - A. lU. (). 

AR'l' PAt .. At.:10 - l\linlla. lHtmvruda. favorita, c,,m H.ita Hayworth. -- B. 
AVE-i'IDA - Ainor, com J'cpita ~1:rrador. - U·. 

. HA.:\IJJ.:lltAi\''l'h:S - Utn .tuU(;O cntrt: Jou<..:os, cor11 1-'rnnchot To11e. - R. 
UHO.\O\\ A\' - Huinha do~ cn11elt~~. t·ou, carvl !Jan Uis .. - A. IU. e, 
U-U.A:6 l"OJ..l'l'EAMA - i\Jdudia:; de i..tllta.nlru. euu1 u·el'nando Soler. - n. 

Heroü~ do i:::iCl'tào. COLH l~O!Jt..:J·t Ll'Vill~~lUlH!. - .A. 
J\lE'l'HO - .J_:osu ,1,-~ <.:s1H~ran~a. 1·0111 \\"altt->r l'1Ügeon.' - A. 
OPJ::RA - l::labotéldor, cotn HotH:rt Cttmmingi:;. _ A .•. iU. e. 
rBlllC..O li - Erro::. tli:L mo1•i\la11t.·, d1nr ,;uat·ies l,JUlgl:v. A. P. A. 

\· lg·ilantc:~ tio 'l'exa~. co111 Hill 1,;u1ot. - A. 

SEGl:XU(ll' J,;XllllU(lrtJ,;S 

A)IRilICA - A vida assim ê rnelhor, eoin Charles La,;-;htou. - R. 
:::ien!1or1ta amalitli<lalh~. co111 ,ll>a11 1._'.arul. - A.. ili. (,'. 

AS'rOIUA -· Tudo a...::;1,IJ0u l)urn, 1.:0111 Uuvrg·o F'ormby, - ll, 
_ Na"·ugandv ~111 r1uuo, cu111 ,~,,ia.n<J ) vu11g, _ ll. 

llA.llH.O., IA - L:ru111as, eulll Jcu11 l_:.UIJln, - ll. 
· ".Piratas .J.c.? Qordo, com 1-'aul h.élly,_ - _A. M. e. 

UUASll1 - Senhorita anutbil!l.ladc, (;om ,Joau Carol. - A. lU, C~ 
Can<~ão do Haway, com Bt!tty Urablê, - A. t>. A. 

(J.\.)l.HU()i - Cançito do Ha way, 1:0lll .tSet.ty <.ir·a.u"Je. - i'L P. A. 
. Üt:lh.:rah; cJo íuturo. c·otn J•'r<'lhl.v HH.rtnuiolllcw. - A. 

CAPl'l'(,!_LlO - Aconleceu em Ha\nuia, com Carmt:.•m Miranda._ A, p, .&.. 
- Castelo do de8erto. l'0m ::;i<111e.v 'l'oller. - A. )1, (.'. 
CJASA Vf~HIJl•l - J~utra no cor,1ão, com .KuJ.d~' \- a!h~t·. - .A. 111 • A. 

O di:i\ma. do Dr~ J(ilctare, com Lew ,,y-r~s. - A. · 
uu~:B~lL:\Hl - Quero ser feliz, c-om Ulnger l!ogers. - R. 

Mulher ln.tal, colil .i\:liclHde ~\iurgan. - U. i 

t.:OLlS.li:l/:-.:.... Ve[e11s9,:e".::; 1la l>andciru, cotn .1.\-laureen O'H.ita A. •. r. A.-
. ·· lnin1igo <lo". tate;ltc. co1u- Hn1é11Hl Young, - A. J\ A. 

COLO.i.llllv - .-\iú a.1111g,1~, =.lcSt::ulio d\: \\ alt J>1sncy. - A~ 
Um nh;ff f,,, m1<.1a .. -. cJ, t:0111 Ct:::,;ar ltouu:ro. -- A·. P. A. 

<JOLO;\" - Luàr vcng·o.su. (.:0111 Autou \\ ai brook. - A. P'. A. 
llSPl-.atL\ - :.to~a, tk :::iauto A11tún1u, com HoiJett Paigc. A. 

Ü ~àU10 ctu nu L• riu. COJH .liUY l'\.ec/y. - A. 
l\lli~ica. ~ nanan~s. com Tom u1·ow11. - A. 

Ii'E:\"1.\. ~ l1'l<H't.>S il(f tJú, com cr1·t.·t:r tiar~on. - n. 
Vale eh'~ SrJl, -C'on1 .Jamt.·~ (it·a1g. - A. ~l. \J. 

IDEAi. -- 1,.; as luzes t.>rilt,ant<, uutra. \·,.i:i::, <~0111 Michelc )i!o'.~s;an, - A.l\A 
0hHiosa \"Jlôr1a, •;0111 Jalllt!H :::;t(~\\·un. - A. J>. A. 
1lú.!:iic!I.._ e_ iJa..nilllH.S, 1,;0111 'l\,Jn Bl 0\\ 11. - A. 

JRIS - udio ·no Coníc;ao, eolil 'fyronc l'ower. - lt, 
'J'rés humeils m.--1.u~1 <:um Lh~ll i~ i.\101 g::ul. - A. P. A, 
~o mun<lo do ::101;:;, ,·vr,; H11.::hard J\rh.:11. - A. :ti. <.:. 

LUX - l!:la. qu~na· d1.Jt,e;,;c1.~. <.:0111 ,Jt:nc '1'1crnl'Y, - H. 
U home111 <1Ut: quiz ·malar J-J1tl~r. c·o1n 1.ico1g·c Hanclers. - A. P. A. 

1UAltCO.:\ l - AuUy Han.l:,'. ca'"a a \'ili.a,, t'OJU i.hickey H.ooney. - R. 
.llUUEll.:\0 - I.Jf..;lllUUÍO::i liv •'.l:!U, 1..:0111 l~ITUJ L•'lyn, --: A. . 
0DE0:\ - Sala Azul - A mu1iic1· do dia., t·oui .Joan CL'awfo1·d. - it...r.A.. 

1·~u te ~.sp,~n..i·<,H, eurn ho11e1 l SLcrl111g;, - H. 
!::i.ala Vi.:.•rnu.:-11,a - La.nt·eJru:s da !Jldta, 1.:on1 liary Cooper. - A, 
Ca\alg;atJc:t (it! lll(!lUtlla::,;, ··o ltl,/c-lCli,1/t.) COO)Jl.!I', - lt. 

OllEltUA.'\ - 1.,r11úa \ era, '-.:Ulli .'\t.'i~'oll .c;dd)·. - A. P. A. 
LoUu tmtr1J lobo,;, lOJH \\ <1 rr'-.!ll \\: 1U1an, - A. 

OLI:llPIA _:_ Me:(1dia:::; <le :,11ta1u11, 1 (.'(JUI l•'et·naudo ::5oler, - n. 
Pirata~ de,. n:ar, t..·u1n ,Johu L,uUgc, - A. ,u. e.;. 

PAIL\.lSO -:- üctt:a~urc:~-. ela lntndt:11·a, eo1u .o.\lauri.::en .()"llara. - A. t•. A.. 
'l'amborcs <lo tlc~t~rtu, c.om .1\alpl1 H;vrd, - .\. ~J. ('. 

PAltAiUOL ;\ 1·. - Miuha.: 10UJ'a fa \"01·1ta, COJll LJob Hov. - A, P. A. 
Três gT..tç:a::; e uuH .. tlt-,::H,;ra,_;,t, L"VH1 ,Joan lilon<lell. -· A. r. A. 

rAn.1·uuo:!i - 1\cu11tect>u eut 1-Jawaua, ,_:om Carmem l\11randa. - A, 11• A. 
O segredo ria t!~!.átua, <.:0111 \ ·ne~ft-~l' ,\turri~. - A. ili. e. 

t>,A.l.iLIS'l'A - 1\i!lllla, Jou1·a la\Ol"lla. t:Um l3oh Uop1;:, - A. P. A., 
A cidadu 1la póh·o1·a, 1·0111 \ 1r...·I ur .\la<! L~ag·!"(•n. _ A. 1,, A, 

PA.LLJS'J'A,\0 - Amor, .._:(Jlll J'u1,1ta. S!:.!lTH<lor. - ·n. 
Lant~, o eon:;[u·io. eOlll Jq·l~IJCl"lt'h l\:l'-tt'Cll. - A. lj,. A. 

PE:\"HA - . P<.t1JClomôJ110, L:0111 u,~~:11 1..: J;il11H;Qn. - A. l'. A. 
JJola do fogo, c:om tiaty Coop1..~1·, .·- u. 

PIXHl..:.1ltU)"I - :\l~Hh.tJJ~u lu. Z.otti;a. com .t.-t::on l~rrol. - A. P. A. 
Ar<hl vcrigo~o, cu111 Uil l-lalop. - A, I'. A. 

ltB(;U,~;u, ,1) :...._ l~haudu 11a. 1l11c1. mágH:H, eom Bela LugosL -. A.. M. e. 
Ba.ntloliiru~ nas- pia.nu.de~. t:Oill \ 'lrn rlt~.s Starrel. - A. i'IJ. e. 

1tBClt1.;1O e.o·-· 11'uzjJe1ros da L· uzar·i::t, eo111 Vielor l\lac Lagleu. _ o. 
'\-oan<to.às., cega!:), t!0111 .,uut1 .J.at·l-i.1Jl'. - A. J'. A. 

itl!!X ·-: U(llo nó ,!u'nti~ê.lo, -.;uiii ·1 .Y 1·0111:.~ _..l'ower. - Jt. 
Doi~ a\"_imivtt!S a,·a1·n1dl>.S, coin 13Ud Abl.>oit, - ·A. 

H.L\J/1'0 - Üd10 111, cora<;ão, 1:0111 'l'yron\:J J.Jower. - Il. 
Ll.lêi.> <h~ -1111:~l _J10 H.10, eum ~a1ra ,.:a n1kauti, - n. 

ROSAl-UÓ -. A-· jJl1·a d-<)H- ~unores, n11u ti.ladcJci1it• t:an·ol. n .. 
llOXl -~· In<lo1ht-1..ve1 1 r...'Olll Marlt·11t.: Pitit ridl. --:-· n. 

Bando.lei-ros. do dcst:rto, L"Olll ti1dney Toller. - A. ~·n. e. 
RO"\'Al, ..,;_ A casá de H.ots.;;hild, c·u111 U~•Jrg,e At·liss. - H. 

1-l(>s11e.clê do vag:o<fe, com c~n11·1~ u·.ht:t:J'~. - A. P. A. 
SAX'l'A CJ~t.:Ú,aA· ..:.__ u amor llUt~ não morreu, 1~om .Jeanetc• Mac DonalU. :· D. 
. Hósvec;te,. d.o 1Jaog<lt·, ,·0111 l)enr.1.tx t.YH:eere. ~ A. 1•. A. 

· ·STA. Hl.o;Lts!N'A. ~.-Os ültimox rlia!-- ti~ Pompéia., C.'Om Presl.on 1-i'oster. - A.J!.A 
c~ivaleiro <Jas rnon1.a11has 1·ocl1osas. com Boh Leving-sione. - A. 11. (". 

SA.X'l'O A.\' 11•0\10 - ./\ marque~a. rle 8anto~. com (;eorg·t;) rtigaud. - !\lAU 
GeneraiH ,l<> f1.1_turo, tJom l•'rcddy Hartholorncw. - ,.\. 

SÃO Ul~l\"'l'O :.- J~}Btrarla. -i>roit11r1a. con1 Hoh~rt ·1'aylvr. - A, 1•. A. 
No qua.1·to e~curo, com Pre~tou fi~o:,ter. - A. P • ._\, 

S..-\.O_ CAt·;T~~·NO ·- Ceia, _fatal, com L.loyil ,:,,.:olan. - A, P, A. 
Orquídt:'a.· $el\·ag--.;in1,· com A11e Ncag;lt>. _ A. l',. A. 

S.:-1..O GAHLOS ~- .A vit(,ri<1, rlo Dr. l{ildare, con1 l.iev.· Ayres. - A. 
O tesQµro dé·_.-'1'ar~an,· .com Jonny \.,.-eismu:ler. - A."· P. A. 

SÃO .rosE~ ·_ No:•.)nun<lo do soco, com H!chard Ar-léri • ....,. ·A. M, e, 
Branca ele Neve, desenho <le \Valt :üisn,cy·.·.,_ A.~ .... _. ..... ,_-; ·-;··,"-,; ~,' 
'l'io inesperado, eom Ane Shirl~y -:-- _A. ~11, A.. . _. . _ : 

SÃO LUJZ .- Casei-me:, com um ll~Z1sfa, "úóm-· .1·ôa_n·-~_énnet. 
Com <Jual dos dois, .co.m R;ty ~filhrrí',t"::L: n;''.' , ··:··, ':;": •,: ,:': ,. , . 

· SÃO PAULO - Avião do oriente, ·Com .. Wi.lli8<!J,: G,o~gan,;,re .A,; .. P,,.,;\;•: 
s.-.o PEDRO - De mulher para mulher, com J.oan Crawf.ord. ,- U, 

·castelo do deserto, com .Sidney Tollcr. - A, M, e; ' · '' · · :··· · 
UNIVJ,JRSO - Alô Amigos, desenho de ,valter. D!sney·. ,- A. •. 

Um bluf formidavel, com Ccsar Homero. - A, J?. A, 

•rEA·ruos 

BOA VIS'l'A - Bilu bilu, com Procópio Ferreira. - n. 
cA:stNO AN'l'Alt'l'lCA. Ofensiva da l~rimavera, com Oscnrito• 

Beatriz. - 1'IAU. 
IIAN'I'ANA - Bebezinho de Paris, com Dulcina-Odilon, D, 

EXPLlCAÇOF.S DAS COTACOES 

& -- BOl'll ;...- .J,'il}TIC QUe pode ser vi8to por todos con1 proveito moral. 
.. .P. A. - BOM PAHA ADULTOS - l•'ilme que pode ·~· ,·isto com pro• 

velto· 1nora1 tâu :somente por adultos. 
A. - ACBl'l'A V lDL, - Filme que poctc ser \'isto ·por todos, embor.A se1r1 

· proveito nH,ràl. · 
A. 111. lJ. - AC.Lsl'l'AVEL MEXOS PARA CHIA;>;(:AS - l•'ilme que co.n

. teni cenas l1Uu 1,0<.l~m imp1·t.:~:::;10na1 o mundo _infantil. 
l __ .. 1•. A,.- AC1'.,l"J.'AVBL PAllA .:\UUL'l'U~ - l•"llmt; \JUt; pOcle: ser R$SiS

tidv tâv clun1eHt~ por c:uhillo;.,, cml,ora ~t:m p, u,·c1tv moral. 
· n, - L~E~·1'HL'1·u - .1• 111ue que pelo t.:nredo ou c-.::nas t.le\·~ s~r estritamt=-nte 

re.st.:r\"ado a. J)e:sS(Jas <le. ::,;óuüa .. torma.<,,:av inon.1.I e n:lig;io8a. 
D. - lJC:::5ACu.'.\~J.· . .a~l"JAJJü -.l•'ilme •.1ul, Pela g:ra\t: Inconveniêm.;ia do en .. 

redo uu das l'.ena::s, tle\·c ::,;er evita.tio por ,1ualquet··púlJJico. 
:n, - l\'lAU - 1• i1111c vrc;udiciaL para (Jualquer pú!Jlico. 

• 
.NOTA: - J.G' importante qÚe o espl't·ta.dof não se contente coin a simples 

col.at;üo _dv tilmc ou tla :u.-i;a tle leatro, mas que procu1·e ·t:,,nhe· 
<.:er Pclt• Hlt:110~ atgu11s LJ(!tall1cs ua crillca. L!:.tu justificará utna 
ootaç;ã.o qui.:. afir111:.u.1a. ~1;,.-111 111. .. 11nua1 t:omenlãrio, t>Oc..lel'á. v~:cce'r 
injusta: 1•1 soiJrtHUdu. l;Olll a, l1c?itu1·a dia;! uma analise (JUe pôe e1n 
reJe.,'11 o::; elell'H~nto~ 1,011:;: t.! mau.-; du l'lJHk, u e~I)ectador- IJ'>U('O 
.a. pou(;o, 1:duca.1·á su,t l..!011c1é11cia ~ ·apren<J.ei-U. a julg·ar por si 
1nesrno vs outros fili11c~ 1!Uc lhe fo1't!m apresentados.' 

Os bolctin!'. <la Unt:nla.~ão Moral dos B~1,etàculos conté1n 
uma cu tic4 ,tetalhad<t · de todo~ os t:ihue~ exibidos en1 São Paulo, 
:t:· publicado ~cmaua.lnwntt·, t.-! a c-tssinatura anual custa 1 .. r. $ 
·10.00 na Capital ,~ Cr. $ :!5,uu para o interior. lnformaçõ·es na 
A8sociac:âo ·,los Jornalii,.;t.as Calülleos, à H.ua ~uintit10 Boca1uva, 
l'iJ, 3.o anelar, !,;ala. 207 l1'one: - 3-i-46U. 

·As- Pf llCUlAS IMORAIS PERTURBAM 
AS REt.ACõES INTER AMERICANAS 

A "National Catholic Welfare 
Conference dn Washington, em 14 
·de novembro último publicou a noti· 
eia. que abaixo transcrevemos, 

As peliculas que se produzem nos 
Estados Unidos · com argumentos 
que contrariam as normas da moral 
atraiçoam precisamente a causa da 
solidariedade continental ao exibi· 
.Yem·se na América Latina, disse o 
Exmo. Revmo. Mons. John T. l\lc 
Kicholas. ArcPbispo de Cincinati e 
Diretor Episcopal do Comité de Cen
sura Cinematográfica. na informa
tão a11resentada à Asseinblêia Ge· 
1·a1 de Arcebispos e Bispos cios J<;s
ta.dos Unidos, realizada em Washin· 
gton. 

Em petidas ocas10es - declarou 
Monsenhor· i\lc Nicholas - os diri
gentes católicos e os Bispos de nos-
508 vizinhos cio Sul têm protestado 
contra a exlbição de pelfculas que 

,:o DO e A'T ó L I e o 
· deve kr o 

~ L E , G I O N A R I .Óc· >~ 

têm sido produzidas aqui com argu· 
mentas que se opõem às normas ela 
moral. · A propaganda. dos vícios da 
limitação artificial da natalidade e 
do divórcio, que parte do nosso país 
deve ser condenada como nociva e 
destrutiva da Religião. Tal propa· 
ganda continua semeando obstáculos 
às relações amistosas entre os povos 
elo hetú!sfério ocidental. 

Chegou ao Rio uma represen
tante · do Minisf erio do Tra .. 
balho dos Estados Unidos 

RIO (ASAPRESS) - Procedente 
ele l\Iiami, chegou a ·esta Capital a 
Sra. Mary Cannon, rep:·esentante da 
Secção Feminina do l\Ilnistério do 
Trabalhe dos Estados Unidos, que 
consultará o governo sot.o;•e os dlfe· 
rentes aopectos elo trabalho femini· 
no em' ·'nos~o pàls. ·concluída esta 
missa, Ma·~·. Canuo1i deixará nosso 
r;.!io, com destino · à; Dolí'1ia, .Equa• · 
<lor e Perú, · · 

São Paulo, 6. de Dezembro de 1942 

Notícias dos E s t a d o s O Jôgo,., a dignidade da f a.mil ia e a defesa 
PARA NA' 

GRANnES :IIANOBrtAS l\Jll,IT.\RES· 
,• NA :;.n RJ,JGlA.O 

CUR'ITIBA, <ASAPRESS) - Com a 
r,articipação de todas as un.ldaôes do 
Paraná e Santa Catarina, terão lug·ar 
no coi·rente mês de dez·embrO, e,n di_a 
ainda não deaignado .pelo Comando da 
H.~giâo. ·g·ranctes .manobras 111il_t1ares. 
das quals participarão a,i iini<lad~• <la 
ó.a Região Militar de todas as anuas. 
O general Newton de Andrade Cava]• 

· can ti, comandante da Região, convidou 
a. impr.ens4 para Uma reunião no 
Quartel. Heneral, na qual S. S. ir~ ex
pôr os objetivos· <las refe.ridas ,mano
bra:!), qu~ Consistem na realizac;fto <lei 
amplos exerclcios ele· .tiro real e de 
clefesa. passiva an·ti~aerea. Esses e-xer
cfoios terão a presença dos interYento
res federais no Paran:l. · e Santa Ca-. 
tltrina. srs. ~fanocl Ribas e Ne1'~11. na-· 
mos. Para essas mall.obraJ, foi estencli• 
do'. ·Um con Vite 11, imprensa dos dOiS 
Estados. 

HOJIIENAGE~I AO CARDE.U, 
LEUE 

CURITIBA, (ASAPR'.ESS) - O Pa
raná 1111111a homenâ..gém postun•a ao 
saudoso príncipe da Jgreja, Cardtlal D. 
Sebastião Len1e1 dará.. o seu nome ::l um 
Grupo Escolar do norte do Estado. 

Dl')SOBl<:OJENCIA AS DETER\111\'A 
Ç(ll:S DO lll~ISTERIO DA JlJS'rlÇA 

CUa!TIBA. (ASAPHESS) Che-
g;a,ná.o a·o · co11heciniento da autorida
de publica) que a ex-agremiação 11Glu
sepe Garihalcli''., contrariando ·à:-:l dis
p:,sições do Ministérlo da Justlca pro
curava organizar uma nova. socit'da·ae, 

· resolve-u a autoridad~ que ficassem nu
los todos os üos pratfcadoao pela atual 
dlretor\a. da "G!u·sepe Garlbaldi", 4ue 
11assa a sei- constdera<la con10 .!nexis
tente, .respondendo peloS encargos de 
beneficência da Sociedade, os mem· 
bro~ brasileil"os da. di.re(oria que se 
ach!\\'a em exerciCic ao ser exped!da a 
portaria VO, 1·elati\•a ao assu11to. 

CON\'OCA(!.\0 I>J,J l'IIO.'l'ORlSTAS 
PARA !'iER\'IREllí .UURA:\'.l'E 

AS l\lANOBRAS 

CURITIBA. (ASAPRlilSS) - O r~uar
tel Venerai da 5.a negião Militá." está 
convocai,do, .para servire~ ,durante as 
prõx ima.8 mahobras, un1 qer"to nú-me
ro de cJJoferes de t)l'a(]a, _especi~.Jmen· 
te ·ot{ 1.1ue tiverem ·tirocinip en1 ~·árros 
d8 qua.i:squer fabricantes. Na. .. 1.n." Sec
tã.o do BJsta,do i\laior ~{eg·ionnl~ do 
Quat·tel ·General, a rua. C:.trlos ·Caval
can ti, e::itá. se proé~ssantlo o ·alista· 
u1ento. 

ACRE 
A(tUISlÇ,\0 DE VIVERES 

RIO BRANCO, <ACRJ,,), r,\SA· 
Pnl~SS) .:__ ,\fim de .acertar .a cvmpra 
t.le vívere::·~. llo enviaQo do _BancO_. da. 
Borracha. reur!iu-se 011te1n o comércio 
lo\:a.1, delibt;raudo .adquil·ir as t1•t:sen
tas to.notadas remetida~. Não alistante 
alg·umas mer~a.dorla,s _tcnhan1 .. ,o~ ~eu~ 
1,reços mais elevados do que a r.,,t.ação 
de \.'.endu .. normal. Essa· aquhsicão · ~st;'i. 
subordinada ao compromisso d~ que 
o ·Banco de Borra1.~ha uào · 1nais én ,:ia· 
rá an~rcadorias · 11ara esta capital.- pois, 
segundo. o comercio ·local, nu11cà hou• 
ve falta de gêneros aqui, .dados os 
Compromissos mensais assumidos -pe .. 
las casas comérciais. desta capitt\1 co,n' 

· ·as·pra~as do .,sul. E' espera,ta· um« res
posta detlnlliva. do Banco da · Borra• 
·cha. 

~ADO D:A. DOLIVIÂ l'A:IU. O ACRE' 
J. :.•,<,; 

. · RIO • BR,\NCO, ., (A.CRE),,. ,' (ASA• 
PRESS) '.':··C.hegaram .a este .. territó~ 
rio duas grandes manadas de •gado, 

, J>Í'ocedentes da Bol!via, assegurando 
assim o fornecimento de carne à po
pulação até Julho de 1H3. 

ESPIRITO SANTO 
A RECEI1'A E A DESPESA, .PARA 

1943 

VITORIA, (ASAPRESS) - O Tnter• 
·vêntor .lt.,edêral assinou ~m .-tl,~cre-to 
fixando. o o.rçainento pttra o vróximo 
ano, sendo--·esthnada a. receita etn •..• 
43.491.000,00 cruzeiros e· a despe~a em 
43.4S:.tS26 ct·~zeiros .• 

CREAÇ.tO DE RESERVAS· 

4 1 I•'LOR~S'l'AIS 

Vl'tORTA, (ASAPH0SS) - O ,nter• 
ventor· Ii'ederal assinou urn cl~(·reto
lei, ereal1do reservas florestais_ e 1n vá
rios municit>ios, descri1ninarlas t'TII três 
cat~gorias. resp_etiva1nente com JO .mi .. 
lhões, 5 milhões e 3 mi1tiões d~ ·.me
ti·os quadrados. l~staS. reserva~ fio• 
ros"i.aiR deyerào ser lo~ali~adas, o ip.ia.n
to possivcl em terreno~ devolutos. 

G OI A' S 
IX'l'ENSIFICAÇ.'!.0 DO EMPREGO 

• DO GASOGE:.\'10 

GOJANL\, (ASAPHESS) - Em todos. 
os municlpios goianos procede·~e a 
,,o!ooaçáo de· ga~oge11io cm veículos 
de ca:rga e vas~eio/ O Interventor tem 
estimulado a· aelata~ã.o <lesses ~pare· 
lhos er.i todos os cat'r0s. Qllase toc)os 
os ônibus qtie trafegam entre G<»iania. 
e Camplna.s e entre cidades pró~:imas· 
estão já pro,·i<los de aparelhos a gas 
pobre. 

PARA' 
ERA)l IXFU:\'DAD'AS AS susrr-:rrAs 

EET,E~J, (ASAPRESS) - O Ch.,fe de 
Policia desta capital distribuiu al lm· 
prensa o seguinte comunicado: 

"O Diretor Geral da Segurança Píi
blica deste Estado, .tendo -em· vista o 

'1·esultado do rigoroso inquérito Jloll
c!al procedido peta Delegacia Esr,ecial 
ele Seg·urança. Poli tica e Social, deste 
Departamento, af.im de apurar as sus· 
peitas existe_ntes contra a. firma co
m1ercial. desta praça,. Barbosa & l\lar• 

FRACOS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vin~o · Creasatado 
"SILVEIRA" 

Gr,ncfe Tónico 

tlns, .referente a<> abastecimento ele 
submarinos Inimigos pelo iate "Bra· 
sil" de sua prop·rledade,· torna pt'blico 
que ficou clara1nente provada a im· 
1,rocedê11,·ia daquelas suspeitas. <1uer 
<1uanto à firmà propriamente dita. 
quer em relação.::a .quàlquer de. seus 
sóc:ios componentes,· Srs.' A·ntonlo ~fa:r
tlns Junior e Eneas .J,abor Barbc,sa. 

As diligências/que foram efetuadas 
soh a. ·chefia do. Delegado Especial, ti• 
veram desde seú :-inicio .,a. as~_lst(?n<'ia. 
do capitã.o Paulo Francisco Torres, na 
c1ualidade àe repr·esentante da Oitava 
Região Mllltar", · 

I:IIIGR.ANTES ·· NOUDESTI~OS rARA 
OS SFJRI~GAIS ·DA. AllAZONIA 

BEl,E~f, (ASAPRESS) ·- Esti\ sen• 
do esperada nesta capital uma nova 
leva de no.rdestlnos. Reina grancle an
ciedade nos meios intHesados devido 
à pren1ência em ·_co1oca-los n·os ·~erin
gais. evitando assim· que os m,~snlos 
se dist>ersen1· em busca de out'ras ati ... 
,•Idades.· Segundo noticias vindas · <lo 
Território rio ·Acre, enviadas pelo g·o· 

· verno daquele território; cerca ele 5.PoO 
nor.destlnos· encontram-se . atualr,1ente 
na, BollYia onde têm assistência e lo
callzação agrfo91à; O govemo ,.leseja 
evitar c1ue tal falo suceda n·ovam~nte 
aCim de aproveitar os serviços do~ nor
destinos nos seringais do Amazonas. 

SERGIPE 
PRE,'ISÃO OR()AllEXTARIA 

ATIACAJU', (ASAPRESS) - Foi or
~ada ·a· receita· do Esta/lo par« o ano 
1,r6ximo, em Cr.$ 20,901.768,40 e a des• 
pesa em· Cr.$ 2J.6l4:21o,õ;;. 

SOLICl'l'ÀUA A CRIAÇ.'!.O DA 1-'A• 
CULDADE DE ('.IENOIAS ECO."iO

llll(;AS 

ARACAJU', (ASAPHESS) - Os alu• 
nos e ex-alunos d1;1, J~scola de C;,m·ér· 
cio Conselheiro "ür:laiulo, eritregar?..n1 ao 
g·o'verno do·· B.;stado ~um:- memori:~ 1 so· 
licitando a <:rlação · da. J<'aculdade de· 

. Ciências -EconômicRS. Ap_e·sar d:Js f.li• 
!kuldades financeiras .o. govérno pro
meteu dà.r ao assunto ·o n1àxín10 .lnte--
1·esse. Foi tambe_n1 _.apresentado·~ p]a
no de administragão désE-a li"acuJdàde, 
no qual. as despesas serão rednzidas 
ao n1iniiilo. 

PARAIBA 
!lRnA• DE 4:'li'. llUJ, · cnc.:zEmo:<1 o 
11El'ICI'l' -rRVi\'lS'J'O l'AUA O l'RO• 

. XHIO, A.XO . 

JO.'\O PESSOA, (ASAPitrnSSl - O 
orçamento da despesa do ltistadci. fixa
da. pa.-a o· próximo ano ê d~ <Jr.$ 
~7.UC7,4!!3,00, dos <ruais sã.o desCnados 
'Jr.$ õ.2J6.820,00:. para o Ensino. O res• 
ta.nte do or~amento e"stã. assin1 Uistri
buido: Saude Cr.$ 161. 767,00 .,.. Jnter· 
,·entoria Cr.$ 305.4õ61 00 - nenarta ... 
mento Administrativo Cr.$ 2;;2.~00,00 
- Departamento dos, Serviços Publi• 
cos Cr.$ 1.80.240,00 _ Departamento ,1é 
Classificação dos 1>roduto~ agro-pe· 
cuarios ·cr:$ 889,300,00. - Secretaria 
do ~nterlor Cr.$ 17.047.315,00 -· St~re
tar!a da Agricultura Cr.$ 10.870 832,~0 
- l·'azenda C1·,$- 7.153.436·,oo ;-- l'!ecel• 
ta orqada Cr.$ 3!.492.000,00, a qual es· 
tf< assim distribuída:. Ordinária ..•.• 
Cr.$ 25,120.000,00 - diversa.s ....... . 
Cr.$ 750.000.00 e extraordi11ária ....• 
Cr.~ l. 862.000,00 .-'- Deíictl · Jll'Histo 
Cr.$ 47õ.423,00 

RIO GRANDE. DO NORTE 
. . . 

:J-JSTRADÀ.,,~Ji} FEl:tRO llIOSSORO' 

.NATAL, (Á13A;l'RESS) ~:A im1>ren• . 
M. :desta· capital notic.ia quê' o· presi- · 
·c1ênte· da ·Reptlbllca aprovou ó parecer 
da,,,comissão de; ·Estudo dos ·Nêgõcios· 

. Estaduais, concedendo a permissão pa'" 
ra .. que sàjan1 ,, emprega_doS est'l ano. 
is eis mil cruzeiros· nas obras da Estrada· 
<ie Ferro llfossoró. 

AMAZONAS 
A'l'J:.\'GE A 10 MILHõES A Rl"Nll.\. 

DO I.MPOS'l'O DJ,J. ''EX DAS llJER
. CAXTIS 

MA:-:AlJS, (ASAPRT~SS) -. A ctbran
\'.:"- do imposto de Vendas l\Ier•,auiis 
a.nt.eriormente ·"f)reVista enr três milhões 
de .cruzeiros já atingiu a mais i!e 10 
milhões; 

, .AJORAÇ.õ.O DE DIPOS'l'OS 

11!A;>;ÀUS, (ASAPRESS) - O Inter· 
Yentor fecleral· · de·cretou i majo,:a~ão 
ele 6 por cento· 110s Impostos d~ Ve,i
<laS, ConsignaÇões," Indústria:--1 @- Pro• 
fiSsões, 'Transmis.s·ão d.e·· Pt'opt'ie,..:ade-~, 
ln~orvh·.oS,. -casatn(>-ntais e 'l,err! toJ'ial; 
arin'J de aten<ler à.o custeio ,la t...;'a1n
vanha de Profilaxia da Lepra. 

CEAR A' 
rAnA o XA'f.\I, DOS FLAGELADOS 

1''0RTAL~SA. (ASAPRESS) -· Está 
sendo iniciada: nesta capital, um mo\'i• 
n1ento no senti.do de pi•oporcionar. um 
,tgraaa,·el Natal às crianças das fAmi
lias flageladas pela sêéa. As contribui. 
ções populares j:l. iniciadas le•:am a 
cre1· que o reteri.<lo n1oviment,, estf't,. 
destinado a ler completo êxito. 

FOGÕES ELÉTRICOS 
LUCIRElll 

. Patenteados, econom1cos, 
duráveis e finamente aca
bados os Fogões da época! 

. Em l O pagamerito& 
PELO PLANO SUAVE 

é16ilard & f 
RUA 24 DE MAIO, 80· 90 

PANAM 

MINAS GERAIS 
' SUPEftLO'l'AQ.\0 DA SA:STA C.UA 

BELO HünIZON'T'E, (ASAPREt3S). -· 
A Provedoria' ·da Santa Casa apelou, 
pela imprensa; no· sentido ·rJas ,,utori• 
dades do Interior não. remeterém vara 
aquele hospital novos do.entes, e.m vis• 
ta de se encontrar o 1nesmo\'~uperlo• 
tado. A. comunicação da pro\'edoria 
frisou <1ue a l<>taqão normal é ,ie 450 
doentes estando no. momento. recolhi• 
(los. S1 o enl'ermos. ·r,ogo que termln,-,n 
os novÓs pavilhões, ora. e-n1 CQnst.ru• 
,;:ão, poder:l. o hospital receber novos 
doentes. 

EXAMES J)J,J ··SEGUNDA EPOC.~, NA. 

P.~CULDAl>E DE DIREITO 

BKÍ;o HOl1IZONTE, (ASAPRE'..<S) 
Os. baciharêlandos da ~'aculda.de ,1,;. Di
reito· dirigiram um teÍegràma a,, MI• 
nistro. da Educação solicitando seja 
ordenada a ·realizaçião dos _exa:n,~s cl~ 
segunda êpoca dos alunos rer,rQva
clos,- ::1ntes da' cerirnônta de torn1!ttura 
que está marca,la para 11, do corrente. 

ORÇAMENTO DO ESTAD<> 

BELO HORIZONT!<J, (ASAPRF.3S) 
O Governador do Estado assinou ·um 
decreto aprQvando o or~amento para 
19 4 3: - Despesa, - fi :<:ada . em ..... 
40S milhões, 47 ·mil, 768 cruzeirns e 

·50 ée11tavos; Recefta, - 406 milhões, 
310 mil c.ru:1.eiros. Está. vrevlstoJ pois, 
,uma supera'.'it· de· Cr. $ 2s2:n1,;;~. 

ELEV.\.DO O ABONO F.ÜÍU.IAl'I. NA 

FORÇA .POLICIAL 

BET,O HORIZONTE, (ASAPRF.SS) 
O Governador Vala.dares assinou um 
decreto elevando para .4 por -cen1 o. à. 
11artit· de l.o janeiro. o abõno de fa• 
:rnilia do pessoal da. Força olkial do 
Estado. 

ALA.G.OAS 
A J,)ESPE)!A ESTADUAL E:11 !!143 

1\IACÉIO' (.~sÀJ?RESS). - ó ,nter
,·entor .fedê·ral assinou-·a lei ·.or~am_en
táriã.. do i~stado ·pàra o ·eie?'_C:k!o de 
1943, íi~ando a ileapesa em Cr~ ..•.• 
300.000,00: A~ maiores desi,esas · es,tão 
a cargo da 1'1ducação .publica com •.• 
c.r.~ 211:000.00 

SUPERA \'JT · l\'o BAL.,xço l'~S'l'A• 

DUAL DO .CORRENTE .A'.'\iO 

1\IACEIO', (ASAPr:.J~SS) .-· Dé acõr·· 
do com o ·serviço de Divulgação, o or
çamento de 19.42 apresentou .unm dife• 
rença para, mais eia· respetlYa previsão 
da receita. <JUe .. er11, de 2. milhõ~s. , 1$0 
mll cruzeiros. Este aumento nã" pro
vem de qualquer alteração nvs im· 
po)iltos, mas foi resultante ela ln:plan· 
ta~ão de uma politlca físcal bem orl·. 
entada, na ·an'ecadação do atual e.:.:or• 
ckio. 

-BAIA 
o SECRETARIADO no· NO\'O 

11\'TERl'E:STOR 

·.-..... 

SALVADOR, (AS;\.PRESS) - Foi da-· 
ão a. conhecer, _oficialn1ente, o .novo 
secrefat'iaclo, q_ue ficou assim consti• 
tu!do: Interior, -,- A·rtur Cesar B<'ren.· 
guer: Viação, C.:.,· Osvaldo Cesàr ·Rios; 
l:'azemla. - Guilherme Marback; Agrfs 
·cultura,· - Paulo de Ca:npÓs J'orto; 
Educação e Sau(le, · - .Ai-istldes No
"·Js :: . ~'1g~ra1_1tà :Pu~.,l;iCà:,. ~ )na~or Ho.;_ 
(}h~.·P\\lcllerie>; . .Preillit9,,:=:-,J/lli,,s}~ Ljs• 
boS:;. Sé'é.rcta.rl~.do 'da ·'I11tervontoria, --, 
pror; flta:1!117~~~~ i::,,e<i~ião. . · 

. POR ALMAS DOS MOR'I'OS DE 

TOULON 

RECIFE, (ASAPRESS) . ~. Pó~ ini• / 
ciativa do .Comité da I<'raniià Comba· 
tente, fc,ram celebradas, na· t.rà.ulz ·de 
Sá.rito ,Antonio e:s:equias solene·s e.1n SU• 
írã.gio · das. almas elos marinl1eiros e 
oficiais franceses, que· pereceram ·em 
'l'oulon. · · · 

RIO GRANDE DO SUL 
SERA' 30 POR. CEX'l'O. MAIOR no 
~UE A C.:L'l'UIA, A PROXUIA S.~FRA 

DO TRiGO 

PORTO ALEGRE, (ASAPRES!:') 
A próxima colheita de trigo a1>resen, 
ta>se an11>lamente _pron1iss.Ora, d~is:an• 
do prever um aumento· de. trinta por 
cento a ultima safra, Segundo ·ca.lculos 
autorizados de elementos proilutores 
de. trigo neste Estado. 

.},S'l'.10 SE:SDO EXPOUTADAS ::OO )III,· 

SACAS Di~ AIUtOZ PARA O U(PE
JtrO BRITANICO 

PORTO ALEGRE, (ASAPR;ESS) 
A sltuaçao do mercado de arroz o•>ntl• 
nua (inne. send~ ~xc~lentes. as .. µe-rs• 
peti ,·as . da próxin1a safrâ . des.st:, ce
real .. As <lisponibilidades d~ ar1·oz ~x
portavel deste llstado estão · pr,Hlca• 
inent~ colocadas. resentemente, o .ffis
tado.do Rio Grande do Sul está ~,mor
tando 200 mil sacas para· o lmpério 
l3ri tan lco. 

O J,;XERCICIO ILEGAL DA 

l\lRDlClXA 

PORTO ALEGRE, <ASAPRES:õ') 
O Sindicato. ll!êdico iniciou um gi•an• 
de movimento do combate· ao,exerc!· 
cio ilegal de medicina no· interior do 
1',stado, .onde os renianecentes dos par
tídári,os da aritiga. liberdade profissio
nal sã.o frequentemente locálizad"s co
metendo· toda· a sorte de e~~plora,;ües. 

ESTA.DO oo·.R10 
VISIT,{ DO j\UNIS'l'RO. DA. .. GUERrtA.. 

• , e • 

C.AMPOS, (ASAPRESSY _:_ Conforme. 
divulgan1 os jornais locais· eStâ c:t:-isen .. 
tado (Jue o iÍ,,iinistro da Guerra visita 
esta .cidade. na ·pr6Xiina· Sei-nà.na, afim. 
ele inaugurar oficialmente· o .qUartel do 
s.o Regimento de· Tnfa11taria. Em con1 .. 
panhia' do titular da pasta da .guerra 
clêver:l. .vir o g·al. Eduar.do Alcoror·ado, 
chefe do J<:stado. llfa.lor do . Exêrclto 
qUe foi o primeiro instrutor do ~'iro 
n. ·,29 desta cidade. Projetam-se e:ran· 
ele· homenag·en~ aos a ois ilustr~,~ ·ge .. 
n~t~ai::;, -.!\!:endo,. pô1• essa ,ocasião· t·mtre-
gue solenemente ao a.o R. 1. a: ban• 
deira nacional confeccionada pela mu. 
lhe1·. campista. 

do Brasil 
con,o ô. funéreo dobrar dos sin·os (JU8 
en1 todos os camnaná.rios choravam o 
e~tlnto Purpurado. 

Cobriu-se· ele luto. a Cap.ital Fedé
ral. e o povn s!\. sabia traãu.zlr- ('Mn 
lágrima.• a imensa mágoa 11ue me 
am.argurava o cora<'ã:o suhitan1Pnte 
<)rfanodo de t1io ·santô Arc~bisno. 
ºf::~d infeli~ r>onulu~ civitatit:; 1n~4'-1l; 
dus e~t. r1nt· nRstorem ta.)Pni fliu· lu~lu~
l'ê non .m~ruit'. (1 n, E ri.ão ~~- n 1>0-,,•o 
C":t rioca; ~enãn ta1nbem · o Rfa8i1" to
do. que o tint,a. l)ôr natrimôn_in ~Pu, 
']'•·•mo luminar de. cultura .e de vir• 
tu<!e, 

De fiito: Sua Eminência o ·Car<lPal 
Leme foi <lê~~es vultos 

1
A.·gig::tntad~s 

ciue· raro '.aparr,_("f',n -nos hn1·i~ontr-!=J ile 
urna na.(Jão. ~a~<>tdo .. tioh o "sigi,() ela. 
:r?ranilêza. ta.1haoo~ nara <':Ohclu?.ir. i:i:a .. 
b-iamos r1Ue ·nR<1ÍJele ·~orR~ão ,11,a~nR
nimo ·cabia t0<1n o :Br2sf1. c>om ·!=;~Us 

pésarês. ·e. -r-t.1P.1?'rfrts, · con1 suas es11e
ran~as e realidades. 

Acenderaslhe Deus no cér~bro mna 
!nt~ligêneia sunerlor que· perscutaya, 
o futuro e iluminM·a ··o pr.esente. 
Ningtiem, como ele. sahta. · prpver. ns' 
a~onte~imentM, o que ta.I.ve~ lhe te
nha sido cansa: de não .Dnucós nem 
PP-Quenos soíriment<>~ m·or:1.is, h?n(). 
tlls aos rrue ar,E'=n·a~. rÚvh~P111 o limi
tado hnri7,onte dn o'ca~o d.q um rlhl, 
1nas ~ruci!t.nt~s 1)ar!l. os perr:pikaz~s 
cr,1e dêscobréin 'ar.: t'nnge ;::1s·i·tP-mlH··:.:;
to.,fos. F.: o Cardes.) L~me N'a uma cls.s 
,·igiaq _m:tis ~tentaP: ~ mai~ 'j,r(.'::l=ltilnn-· 
Sfl..S do Brasil, Ou~ ndo (lq periJ?oi::: se 
anroxim:::ivam. 1á. lh~s fi,iha. ,1ado a 
atalaia · <lo Pal~.d" de Rilo '.1oi111uim 
pronto rebate • .iá.' Th~i::: havi:::r ~naracln 
o golpe e nP.utr·!t.Tt~:=t,Jn ·,t a~;$o. C!\"TI 

seu ariostnl:,do benfa~•in. Assim. ile 
inuitos v~rtice~ a f::1mit.ia hrasil.t>ir~ 
R~ ,·iu sa..h·a pela. ~,1_niirãve1· P. oT>or.:. 
tuna inter,·enqão . <lêsses ·iluminado 
r>:.stor de almas. cuja lntAli.!\'ên~la ,·i
vi.R- Para· à. vêr,fa,<1e e ('.1,5() cora<"i'io sõ 
snbia. ··a.mar._ .Amou a D~uc:; · ·int~ni-:R.
rnente._ cnm ~sto~ de serafirn .. Amou 
a Santa Igrr,ja com. <er ·or i11iguarn
vcl. Arriou os séu!'õ. 11>ailres~· o~ seus 
s~tl)inaris.ta:-~. os. ·seu~ _rliocesanoR, os_ 
~~us conci<ladiios~ o· R-eu TlOYo.· Amou 
.P~ cépticos, Os. ;inüiferentes, os in
crédulos e ·tnesmo os a.d~·ersário~ e 
inimigos'. scn1 :<1Úe· 5án1ais, nesse,· conS
tante amar- todos, se lhe arrefe
cesse o coração. 

Sua .atuação admirãw:I Mtentleu-se 
])Or toda, a. terra ··brasileira, on_de 0$ 

seus · escrit·n~. e ·sôhre"tlHlo, a sua in .. 
fla.rnarla palM•ra, despertaram O pa(s 
dn · Jetar·go religioso. nara e,sta. <'S· 

J>lêndi<la florada: da· ,•italidade r.at'\
liea, <1ue é hoje seS{ura. i,:,a,ra.ntia de 
grRnde7.a. l)ara- a t10Ssà Pátria. 

.Ult.imamente era. a Paulicéia que 
se disnunha a recebê·lo com t.ríunro 

. jnexcedfval, nos. 1ne.1'l"loráY~if: aias. do 
Conr:res.so Eucarfstico NR..<iional, e 
Jirestar ··ao ~~u P.minente· filho n_!q me
ÍhorM homenagens ile gratidão ~or 
tudo ,manto souhera ele· fàzer ~m 
1'eneflcio ,le ~ão Paulo e., de' todo o 
P.r1tsil. N'ã.o lho pPrmitiram .os ele· 
~!gnios de Deus. Nas ,,és1>·eras do 
~ongresso· tomhou f,e,ri<1o de 1nortP> o 
lidador intrépido. · Não pode estar 
conósco. nias orer·eeetl 'à -.sua t~rra e 
to. sua gente o· nÍdhor c1ue o seu leito 
ele .·~ofrimentos 111e~ · poderia dàr, .. nR• 
·rmeles g1orio~os ,lias_: ·'toc1as-· as· sllas 
dores 1,elo êxito das. Imponentes fes· 
tas euearfs.ticas. 0 .velho p,i.Ulista; êlll 
. Cujas ._ve~as·. corria: o sa.rig'ue Q~~. a u
dazes ba:n!l_eirant~s .<te outi:-_ora.-, 11ão 
·c1u·eria,. llOr· ·m1JitÔ . ~:tj:w-:r ... ;.~:, -~-~,~·.-_Esta~ 
,10 natal, . que êste .na .. i,;lôrifi<'Mão 
ele Jesus· Sacrame.nta.do, fléàsse a tr:l.s 
dos· demais da ·Fecferação. Facul.tou
·lhe o r:l.dh>· como qu.e·,à,.,visã.ó. ·magnf· 
fica dos esplendores de··:virla eucarts
.tica na terra que fora o seu . bereyo e, 
com essa luz de .aurora· nos ·olho~. 
ador1neéeu para · sem1>ré no ósculo 
'sari to <le Deus. 

Eminência! A Provlncia Eclesiâstf• 
ca ele· São Paulo; à .beira do teu hÚ
nülde tüni'ulo, ante a. marmórea, la
ge sob a <Jual os teus: despojos mor
tais aguarda1n a ,hora· da ressurre; .. 
rão gloriosa, faz esta prece· comovi• 
·da: Baixa do alto actue]P.s teus olhos 
amigos -sobre nós. ,sobre o. nosso clero, 
~obre· o·s nossos levitns: 'sobre ·o nosso 
JJOYO. sobre· o .nosso 'Estado .e ._sobre o 
nosso Bra.Sil - . "e coélo _·nos. 'inSpice.'1 

(11) Quando chegar tambwrl para. nós 
o <lia. de· "pasi;armos_ 4o presente ,1e-s .. 
têrro para a eterna ·p:l.tr.Ja - "nos<iue, 
r,ns.teaquain _e~ h3c ·Yita. mig,-raycri-

llnt.s"'···- , .. "en1 recjeh~r .. nos -~ .~ntrodu• 
2ir•llC>S na man~ão <los eleitos, a nós. 
sacerdotes ç,; 1)ontífi~es bra.sileiros.,que, 
·na esteira. ,1ás tuas virtude~ e fiado~ 
na,. tva intercessão. espera·n1os · todo!; 
·a graç:a: a. fmtlar ventura. rle TIOS ver
mos- salvos ê nara ~em1lT~ hnersos no~ 
esolenõ.ores dti h.17. rlivinA.· ~. "ill1o 
quoque tttbernaculis tuls excipe." (12). 

DhniHe J101!lfTn crhnfnn ct da. 

quieta teu11>ora 

No!=':tê mem01·á.vel ann t'le 1!)-12,· ~ 
11,unificên<·ia. <livinn s~ ·rierra.mnu en1 
hen<'ãos F-xtraordinfi rfa!-l sobre a i1o~
fl:t. rhvfnria, cnnt () ,1A$;lumhrant~ êxito 
do TY Congrf's:o:o Bn<'arfatico Na~lo
·nal. Bendito e .lo11vann ~~ia - OP11~! 

Ai,:ora. para qn~ estn Carta. Pastn
ral r,rod11za os P-Snr--railo~ frnto!=l ern 

·Yossas a1In~~- Su1>1i<."A1nos a. Je~us 
Cri.':i:to r,ue- fenunrl'~ .As· 11ossâs pa]a
"Tas 0om··o's mP.rifos '..infinito::=i dl"'J .. ·sett 
~3,ng11~ l)rêciosf~$:imo. mai::: forte no 
::;eu clamor e n-1:,iis Pficiente ª"' qu~ 
o· santrue dê A bel. (9) .Assista-nos o 

· Pai ('!el"'st.E"! <'Olll ~na ·p;-raça. ampar~n
do os nosso~ fifis na viela cristã, 
f!Ua.rdando Pm pa:;r, -~~ .noss:rn farnf .. 
lias, o_rientan<lô as. nos~rrn ·Autori<la
<1P=s A prot.e!:renrlo o noi:::f:n povo ~ :t. 
ll0!=1'Sa Pátria.. Conc-p,<Ja.nó~ tamh()nl 
fnrt~lf:7,a narn. ~unortarrnos A!=t '"i<":~ .. 
situr1Ps- cln. g-uerra e, <'fH'nP.:°en1 flflrA. · 
j!'l.moii::: cJ.oJ,r{lrmr.')$: a ,,·ontA<l~ à :prl>s-
~ão ,tas (lifi<'uldarlP!'; rlo. mome:nto. Ro-

. t~ust~"a-nn~ -~. ('(>rt~z~ õt:- <fue. 111tAn
dn ~eln hrai::n. ~~ta1•e.rno~ ig1,~huPnto 
servindo· a Deus e ~ Ra.nta Igrej_;,_ 

E na.ra o~e estas g-rac~~ õ""- per<lrio, 
n,i~<'riCórdia. fortn1j')za. justi<"a,. ,·rr
<là<l~ ·e nn,or frutifiq11P-m na.s dinf'"e• 
~es rla. ProYfnci-:i.. 'E<>:lesifistka ch:io f::ãr, 
Paulo. da.mos dê r,,or:l.~ãn a· - tor1o _o 
clero ser-ular ··e regular· e ·a- toàos ns. 
nossos: rlioCP.'::anos a· lwncãó em 110-
n,e 'i' <ln Pa.dre 'r do Filho e t do· Es
l>irito· Santo. 

E8ta noss?. Carta Pastornl ~éja li
da em tOda!=t · as matri7.es, hà·~jas," ra ... 
pelas, o.rs.tórlM núhllcos " semlpubll· 
<':OS. casa5 rê1igfo::i:ns. ~e1ninâ.rios (~ 
tambem no~ la.res crlstão:;:; da. Provfn• 
~·ia. pelnR rP.~PP-.ctivo.ct. chefes de fan1í .. 
lia l e dépois registrada como de. cos
tume. 

na,la ., 1>a~sa<lR nas arqu!epls"o1,al 
cidade de Siio Paulo. "ºh o selo das 
~\rmas do Areebis110 Metrovolltano -,, 
:iinal do m,-:,smo 'Are~hi~pn ê ele toélos 
o:;; BisnoR 8ufragAneos -p. Vigá.rios Cn-
1,(tulµ,r,e--: ,1a. ProvíJiria P.clf2'siástica rle 
~ão Paulo. aos 24 dins <lc, inês. ele no• 
Yemuro <lo ano àe .19{2. r1uarto cen• 
tenário ,1a níorte · r1e São ~Tnão ela. 
<'ru~. Ço·nfessor e Doutor da .. Igreja. 
L. f S. 

J· JOsf.l:. Arcebispo Metropolitano de> 
Sã.o Paulo. .. ..... 

•; ANT<l"°'IO, Arcebispo-Bispo <le Ja
bqticabal. 
~ ALBERTO, .Bispo do Ribeiri:io 

Pr~to: 
·~ ANTôNIO, Bis1>0 de Assi.,, 

· ,;, JOS:11:, Bispo ele· Bragança. 
ba. "l 

·:· ,TOS:JIJ CART,0/l. Bi~po ,le Soroea.• 
·:· HFJ:--;RIQUE. P.isrÍo de Cafelanclia. 
t r~UJZ. Rim"n r1~ ·Botuca:tu. ' . 
~· LAF.·\TFYrE. Bisrio.,dEt: Rio- Preto. 
1· nASTÃO, Bispo de São Carlos.· 
t PAUT.O, Rispo de Campinas. 
t FRA'.\'CISCO. Bispo de Lorena. 
Monsenhor· .João .Tos~ de Aze\·ede>; 

Vig:l,rio · Qapitular de Tatibnté . 
Monsenh·or LUiz Gonaaga l11zzo, Vi~ 
gário· Capitular de Santos. 

.'.o/} 
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3. l\lt., 9, 5. • 
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.torlbus, Opera Ominla col; 783 s3, ed.s 
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· 6. Le1na do Sumo Poutlfice Pio ;XIT1 

7. Tract. super Psalmos, ill IW. SI~ 
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9. He br., 12, 24. 
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·De mo.-t~ e1,fseo111. 
11-12. S. Greg. Naz., Oratio XLIII,1 
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Está co"nforme o orig;inà.1. 
São .Pá:uto, 25 ele. nÓYemllro ela 1912, 
P. N'etson ~orher1o de Sóu~a \'i<"in1. 

Secretário Particul~r elo B;x1no. Se• 
nhor Arceh!spo Metropolitano. 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
CAMPANHA DO PRESEPIO 

A Campanha· de Na.tal. da Juven
tude Feminina Católica.'. tem. como 
todos os anos, seu objetivo principal 
na santifiéação do Natal em ramí· 
lia. E,· para qile o verdadeii'o espí
rito dessa . festá reine ·nos la rés cris· 
tãos; é preciso 'que ·se intensifique a 
campanha do presépio: 

Há ·muito tempo que ·uma propa
. ganda anti-cristã vem falseando ca
da vez mais o sentido das comemo
rações da gi-ande data do ·cristia

:nismo. A "árvore de Nata!" in.v·adiu 
toclos os· lares até os mais humildes, 
e a santa tradição de se armar e en
feitar em casa um presépio foi sen• 
do abandonada. Em alguns casos, 

.não ê pi·epriamente. o esquecimento 
do presépio, mas. uma certa "inver
são de. valores" que se verifica: to
dos os especimes da fauna indígena 

· e ·estrangeira.· figuram no taboleiro 
coberto de lagos ·,e coHnas, árvo·res, 
pontes e .•.. arranha-céus; to~os .os 
requintes da. mecanica e ·da' eletri· 
cirlade se põem em jõgo para movi· 
mentiu· mo11jo!os.,. trens, moiulJos de 
vento e até cavalinhos'de·pau". E 
lá num· cantinho obscuro; insignifi
cante; escondido .e. quase invisível, 
um minúsculo Menino Jesús, o Rei 
do universo, cujo nascimt11to é co· 
merqorado •. ; · 

.É indispenbãvel · que o culto do 
verdadeiro presépio se espalhe e1Úre 
as famílias ·católicas; ·para 'que não 
se perca ou se deturpe o sentido dos 
festejos do Natal. 

Muitas vezes · ·é o preço elevado 

das imagens que torna impossiYel a 
, aquisição de um presépio. A Juven· 
tude Feminina Católira proc:ui·ou re· 
·mediar essa dificuldade. . Em sua 
Sede, estão à venda -presépios· df' ma

. deira e de cartolina .. amhmi para se· 
rem recortados e. coloridos. Os pri· 

meiros são de Cr.$ 7 ,ou, e os outros 
de Cr.s. 1,00. Encontram-se também, 
na Sede da Juventude. folhetos coni 
uma coleção de cantos e poesias de 
Natal. pelo preço de Cr.S 1.50. À$ 
·pessoaH intereHsarlas, podem pror:u
rar esse material à rua Condessa rle 

· S. Joaquim. 215. em todos os dias 
úteis, das 14 às 18 horas •. 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO'" 
:t: LEVER DE TODOS 

OS CATOLICOS 

~. --···---·-·----··--------.. ~·"'9!~ ...... 9!!11'!! __________ .,._.., __________ ~-.. """ ... ~--°'!'!~-------------------------~----· 
Casimiras, Bri·ns,. Linhos e Aviamentos? 1 •. li 

S 
. ,'. .o·. na CASA ALBE'RTO 

Largo Sao Berlto, 40 .... (S. Pau·lo) 6 Rua :Frei Gaspar~ 39 
O AS ~ S P E C I A E S A·o S SE N :'H ORES A. 

..: (Santos) 

LFAIATES 
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São Paulo, 6 de Dezemhro de 194:., J,EGJONARIO 

F E D E R A C Ã O M A R I A N A F E M lNlN A 
Realizou-se, domingo ultimo, no Co

légio Assunção, uma tarde de recolhi
mento para Aspirantes, constituindo 
·e~se salutar movimento, um preparo 
próximo para a recepção que se rea-
1:?.ará n·a festa da !maculada Crmcei
çf.o. a 8 de dezembro. · 

Estiveram· presentes mais de 4:JO As
pirnntes, acomµanhadas das respetivas·· 
mestras em número de 52. apro .. 1ma
dame11le às quais, durante todo o estã
g1,, das candidatas a Filhas de Ma-· 
11a, prestaram-lhes carinhosa dssis
têr,cia, instruindo-as sobre os Kotatu
tos da Pia União, bem como sobre de

'vu-es de piedade e sociais das congre
g,.das. 

Dirigiu a palavra às jovens Aspirante 
o Rcvmo. Padre ~:duArdo Roberto. que 
i.omou co1pu !€ma .. de sua palestra o 
·Ato de Con.,agração - coroamento das 
ci;rimônías p~ra-in,,;iresso na Pia União. 
S, Revma. "onsiderou. demoradamen
te o signifü-ado dessa promessa solene 
frita ao pé do altar. em presença de 
kda li CÔr1P CPieste e C'OTTI O test~mu
l:bo de todos os membros da a,~ocia
cào. Reteriu-se à virtude da pur...-za -
o mais belo ornamento da iovem - e 
l(·n1broti a Virgem Santís,sima como 
perfeito modêlo a imitar. Mostrou o 
q 11anto se, torna nN·<>~sário. no momen
to presente, n cultivo dessa virtude. 
.A rranrada a oure,zíi dos rorac;iies e das 
a'mas fac,jl ~" t"'"na a dissol11c;ão da fa
rr. ilia e a sua desorgan iz,lí'iio. leealiza
d~ pelo di-tór.,in a vín.,ulo. <'Uia dis- · 
c11r.são se pr<'f Pndru introduzir ninda 
h'a pouro, F{Jlou ene>r!!'i<'amenle ~nbre 
a necessicfacle da fundação de lares 
<''"1.stãos católicos e da santificação da 
familia. 

. Em seguida, S. Revma. apresentou 
·J\fa, ia Santíssima, c(,mo exemplo de· 
humildade e obediência, despe1-tando 
nas ouvinte; o rleseio de imitar Aque
la que fôra .-,·rolhida para Protetora e 
Advo~rn.<ia no~sa. 

A ~eg11nr1a r,,alestr,a da tarde foi fpi
ta oór uma F'ilh;, de Maria qu<!. com 
pülavr~~ rPri,A!-'.c:rH·~~~ rlP úOP~IA l~mbrnu 

· o qranrJe l·w,,, 011e fa7en, a~ mo~a-::. ma-_ 
1·11inas à •od"'rlArle e o qn'anfn oodP in
f!uk-pnrR a- c-onver~Rn da~ :::ilm::is ~ s]rr, ... 
)">:P,;: p~ss:;:enpn, rl,=, 110"~ proci~~âo d,,;, Fi.., 
]h;,s de. Maria. r,iPdosas. c-ompenetra• 
da.< de sua r,re,r,1ciin pPlo ex:0mplo. 

F:n.,Prr:indc <'SSI! _t,ird.- falou "' prP
sidPntP ri" F.-d.-r,,riío r,Rra l<>mbrar às 
AspiÍ·.Ant"~ M wmhf(ens espiritm,iF de 
11r'l~ (<'ilha <lt> M,iria. a sPo-1,r~nç.1 ntte ' 
]rf'~ ~nvpm (1;:i ~11hn,i<:.~:in voh1r,t:ir1a 
H0~ RsfRtntrw d" Pia Oniào, os q11Ris, 
, ... i_ •mprirln!=! ri<toro.c:-;:an-,Pnte. lhP~ ttar~n
t,,rr,. · pnr rprtn, ~ felirirlRde t>ferna Fez 
:;:;, .. f"ltir n oerie-n ou@ rPnre~Pnt~ p::lr:, a 
tTu :-rnnh,rle P~~~ fa lc:~ ilhPr-r1::v·le d~ aue· 
P.'·?'Rm "' ·mnc;nc n,i soc-iPrlnrl<>. ·PSQU<'
r1d;)$i d? ~P11~ rlPvPrP~ relioio~os f- es
rr~vi7ttti:=t~ hc r,r,Ípri:=i~ onixÕP~. Oi~r,te 
d:e um ·ttrunn t;,-.. numern.:::n de ioVPns 
p~·p~_t.p_,;;- A in<1rp~~;:ir na!= fileir,a!,: n1aria
r.:;:s Pr::i n,:-.rP~!=:p ... ;n lr--mhraT. aincla uma 
,~~z n:in r:.ó t'\-:! .-Ir-ver~R re-HJ?in-<i:()s como 
t::~rrih~n-._ ()~ ,-1.,,vp1·ps "iocir1i:r,;; das Filhas 

· ::e Maria. C'orr,n dos primPiros jp ~e 
~rqpara. º" 1.a r,n IPstr;, o RPvmn Di
cs·tor da F'Pdernção. e tnmhc-m porque 
s~u cumprimento não parece trazei di-' 

TANAGRAN 
útiÍno forti fieant e 
fr1r'iinino exc·lus1,11-

n1 e tJ l e fe1111nino. 
~l,•n·ê rle seus 
twnunnios (! s p e ... 
(•la 1 s 'J'ana~ran 
rejuyCnesce a rnu· 
Jhm·. T:i11agran é 
o remédio indiendo 

Plll tndo~ º" PIISOS <k ll hHLrn1e111 o. 
rnu:~s . prreo,•Ps, envrlhec·1nwnto 
rreniat11ro, t>abrlns hranP.ns antes 
dn tPmpo. ~;m todas as <lrogai·ins. 

• Pomada seccativo São S~bastióo 
combate scientlficamerJle lodo • 
qualquer affecçóo cutaneo como 
se,a:m feridos em geral. Ulceraa. 
C;.1 .190~ antigas Eczemas Erys1pela. 
frietras. Rachas nos pés e nos seios. 
Espinhos Hemorroides. Que1madu· 
ras Erupcões. Picadas de mosqu1t0& 
e msec:to~ venenosos. ·• 

]JOhsada, 

\:., ~~~,,.s_~!~~I~.~.~ 
~ . Só PODE fAZ.ER BEM 

A D v·o G A D os 
Dr. Vicente Melilo 

f'rn~11 ,, '" :!:1 '.! ' nn<l~ r · Sala· 245 

Dr: ·pJinio Cntrêa · de Oliveira 
lba' O•ii11tí110 B•H':1i11va. 17(i - 3.0 

f;q\,,. :t~;~ - Tel. 2-7:tiG 

J ) V ano Tellcs 
~ 

·. J. N. Ccsítr Lcssa 
. Acl vogados . 

L.9;0 ,1~ :\fi;<>ri,•orrlia, :23 - Sala !l04 

Luiz Gonzaga i>araryba 
Campos 

Advogado 
'(Palarde S1:11ta fl,,lenn)' · 

Prara ,):i ,·:. '7 1 ,, s•1t! .. Sala 103 
• 'l'el. 2-41)51 

l>r. Lrvy Andrade 
Fraca da .:5é. ;iu~ • 6.0 an'lar • s. (107 

Jfone: 3·3718 

fauldade às Filhas de Maria, a ,:,resi
, dente deteve-se mais na anál~t pa 
Smtese do~ deveres sociais, pub,icada 
no Manual ~ assinada pelo E:x,no. e 
Revmo. Sr. Arc·ebi~po Metropolitano. 
Nessa Síntese estão consubstanciadas 
as proibições . ilnpôsias /iqtlela~ que. 
voluntariamente .. in_grei,sam para. a Pia 
União buscando. ai a s;mtlftcação pes
soal afim de que lhes ,eja,-depois pos
sível .a . ~antificação do próximo. São 
do· manual das ~-i,has dti· Maria ,1; pa
lavras que se~uem: 

Nitsch. tendo se encarregado da parte 
musical o, Côro, A,zuj. . 

Realiza-se. no prox1mo dia 20. uma.· 
visita col;,bv:i . das Filhas de Maria à. 
Igreja de Nossa .. Senhora Aparecida da· 
Várzea do lpiranga, onde se enc1>ntra 

·a imagem da Virgem da Conl-eiçâó 
!'.parecida .tão testt!jada nos dias do IV:, 
Cr,ngresso · Eu~arístico ,Na<'ional. · . 
'de cada Filha dé Maria âevérá 'lr:var o 

-D E 
B A R,R O 

COZIDO 
E 

PINTADO 
· "Toda a jo,,em que não esteja de('Í

d1damente disposta· a cumprir os de
ve, es de Filha de Maria cometerá uma 
grave imprudência. procurando ('andi-

· vr-lmente campal. Logo após baverá 
1.1ma assembléia. em local oportuna
iuente anµnciado. 'Pára maior f;u~1lida
dP. cada Filha de Maria deverá dt·var o 
seu lanche. pois,, está ~endo pr.;visto 
um· movimento muito sirande que não 
~omporta,·â um serviço rápido e · wtis- · 
fa1ório .de di~tribnic:ão de café. 

,edro f ormaglio RUA Gl''.lAUNA, 230 - S. PAULO 

ci.;tar-se "t ·Pia União" . 

· (Final cta avenida. ce~o Garcia) 
PEÇA. LIS;I'A DE. PREÇOS 

A Filha ·c1e Mari.J deve ser modêlo 
da jovem cristã, QuPm não queira dis
tinguir-se por uma lfida fundam,ental
mente cristã. e.· pelo ·contrário. pre
tenda fr.-quentar ·o que.' hoje "leviana
mente. muita moça frequenta; não se 
atreva a· enfileirar-se ·entre aquelit~ 
que. solenemente se consagr,un.ao cul
to, ao serviço e á imitação dà Santís~ 

;Havendo nece$idade de providenciar 
condução especiàl para essa manhã, 
toma-~e indispensavel que as interes- · 
~ada:; façam sua inscrição, . na sede da 

l TtCNl[A DO NAZISMO 
snna Viri.em". · · · 

Foi com verdàdeiro p_razer que :, pre
sidente verificou a boa disposi<:i•C" das 
;...!>pirantes. apoiando palavras tão enér
gicas contidas no manual: o que ,eve
la. que. graças a Deus, muito efü•iente 
VE'm sendo " prepara<:ão do Aspir'lnta~ 
elo. entregup à dedicação das Mestras 
df: Aspiràntes. . . 

Com palavfas de foliei.ações às futu
ras Filhas de Matia encerrou -se a 
'!'arde de Fonnáção .. 

Com iinimadora frequência de Filhas 
, de Maria, ·decorreu a 28 ultimo o nos

~º sábado de Adora<:~o. ao. 'SanfiS'.$imo 
Sacramento. na lPreia de Sant9 lfi
~;,,,h. º"~ 17 às. rs hnr:is. reali·tou-~e 
;; ~fora <;,inta ~o Iene . pret1ada· pelo 
Rt>vmo. Cônego Dr ... Ciirlos · Mar,,,,nn('s 

· Federação a pa1·tir do dia 12 do cor• 
H:nte. 

A Federação recebeu da Junta Exe
cutiva do IV Congresso Eucarístico Na
cional ·varias e,ceinplares· é!a rotogra
vura que apresenta os 'mais belos as
pectos dos Congressos Diocesano~ bem 
como do Grande Ccingres$0 Euc1;1ristico 
Nac/onal; realizado em setembro ul
timo. no qarque' do Anhangabaú. 
. Aoham.-se .tambem. em sua sede à R. 
Venceslau Braz, 78, 4.o andar. a~ .artis- · 
iica~ fníhi1'has da JuvePtude F~minl-· 
na Católica. contendo cópias di• qua
dros célebres e textos' de grande pro
vt-ito espiritual: 

A Diretoria dà 'ftedera,:;ão está· soli
cit.ando às Sras. Presiderttes qúc, pro-:
cnrem essas pnblic-ações· e tenh=3n, o 
n"á:dmo E>mnerho etn cJivul"!á-las entre 
as .. Filhas de Mario. atend~ndo, as$im . 
ac apêlo da ·Autoridade Eclesiá•tica.' · 

F edern~o · daS · Congregações Marianas· 

'«Ordt>ni Cristiano», revi,tà eate,Ji .. 
ca ·argentina, puhlic-ou alguns PXiTa

t,:~ de ·um dncumcnt1, ·d,i ~rande im
. j,nrfancia.' tjtic, Plll fo1;1,1a· ·i1e foi l1c-
1 o,·. c•ii:c:ula eliwdcstiii'anie'11tp pela. 
J•nrn<;a, zona oc1.ipada e nfo oeupa
<la. Sli.o os- seguhlle,, os tl'c<:hos pi.-· 
lilka<los.: 

l?i;TRODtJÇÃO 

;Fi111bs rlà luz, os cristão, devem 
sauer e. _devem. <lar te~temunbo. A 
resp1;ito de s_tia propria .finalidade, 
que e a- do remo de Deus P. sua .1us
tit,:a. nenhúm opnrtur,ismo, ·nenhum 
t'i:m1or eurpo,ral podem dispensn:Jos 

. de te6temuulw que rl~v.c-m opar «à 
· t·arieatt1ra ,dn. ·.Justiça. à, eangat-ura 

eia verdade, à ra.ricm!ut a da lil:icnl~
de, à r1u·1eatui·a.da honra». 
· llPsdu üin ,ú10.''ci>nJ11ntame11te c•om 
O fr:tbaJ!Ío. pr,Jitic:o, t&lll·Se .JeSl.!llVOI
YÍdo toda llllla ac·ão fSHiile!'l'anea 
propriamente. espit:Ítual, CIIIC tn!la 
de· ·nús fazer ren unc111 r · ao;;. vá lure,; 

. <·t·is.tüós, 11C>sso , putrimoriio de ciitt1· 
.Jww. A ultitua.. finalidade desta 
aGíio é a eserinrjza,;üo da alma rnes
n,a da ~·rani;a. 

Esta$ paginas qnPrem limitar-se . 

RETIRO. ESPIRITUAL 
<];,· ·n11111e1l'a ,'-':;trita uo eirnrne do ab· 

1 do com meu reitE'rado a?."radecimen- pefo espirltqal da sü111H;iio p1·e:w111e, 

manísmo ... sem contar a estab1IYla• 
.-;ão definitiva ela ilirlepE'tlflénr,ia aus• 
triaca. E' bem sahi,Jo l!Omo e8~a in
sinua.~un levou a Sehu:;thnigg a 
Berchte~gaden, em· 12. de t'e,·ere.iro d0 
J!J88 e corno em 12 de marr,:o ~t>y;,;
Jnquart c,enpou ,;ct1 posto e in~t'alou. 

, a· crnz gamada em Viena; 

._MENTIR 

Em nome <lo gerutanismo comum, 
·pela ,p,u111vs;,a ·de resjJt!tla1· e~l·rupu· 
Josa1tH.H.1te as l1ber(lauea ·da.· Fé, ,_e 
<<dar .a Deits u que é ile. lleu:; e a 
Cesar .u que é-de .Ce ,ar», .~e. obteve 
n a<le,ã." ,em . 1 l'Acl'.V. ~: ,Ls ,Bispo,; 
au,;tnac,,~ à n,,iva · ordem de coisas . 

· .".lguu,;: 11rnses mais tarde,. Já des1-
lúuido, .\Ir .. Waiiet e.~1,>lwara CJ.cas) 
-ll~•llll: .:Em lot.lo o. ca,;o,'.11., lio11s .cJis
pus,çÕ.'.s cJO:; .füSj.>US pai:~ entrar e,)). 
· nPgu~iar;óes súo um tpeio ~e f!Vttar 
· o peior; pór eirn1úplo, a$ &meat;a5 
co11ln1 os e011vento,, · u:; l11"1iiuws, 
as e:scola,-, a:s Cqngregã\lÕCs rnl1g10-
sas. e a 11ec1:swiadu Je uupedir o~ 
proee,;,;n,; · ameBçauore;;; scJa de mo
<fa, se,Ja de 111ura, 1<lad\l, Con,;JClern:1,
C:o isso; a conduta d1,s Bl:')JOs pere-

. c:e1·á imd1givel e .. expll~av~I». 

PE~VERTER. 
to. rilPU ahr~r;n traternar e nossa <iue-reru.ihl tar11i1!'ju ulrhr os oi ilus 

Realizou ~" rlomlngn pasRarlt'l o 5.º querida saudação. de túdn~ O$. trHnce~,is de,t•Jo~os •. aµc- ' E ·e.is aqui .o resul i.a<lu:: ·os co,,ar-
rêtiro espMtual na Vila Doin Jo~P., ·· .. ,. ~-~1,.\'A, M:>1-RlAf ~,tr r!e tu<lo, ciois valoreis liumuno~ e .de:,, cuuvcrt1<los eUJ cumµIM~s e per• 
·em 8ar11Prl, prní11nvicto pflla:· ~~Nle- .·,ia\ p·,.Jorge Serlelmayr,.-~. J." tatolicl/x':.. .. · verdd0,,, Um re.ligiuoo, 0D1·. BreLt)e, 
r.ação. Por r,nqmnüó, a Vtla' IJom .Jo· . . .. . , . . l . · · · 1- se ew:anegou de explicar aus .leit.u~ 

-- ~" 11·e o . earntPr 1,ru ·,fnda- • 1· t I l I e Sé. SOIÚPllfe f'<Ítllp(). ta :!_li. retirantes RF.IJNIÃ•O ."DA FEDERAÇÃO cor-:- re~ ua rev:, a Vlt'lll:llatl « "ª OIISC l 

P ara d<Írm'r ... ·~,m f<U8 ~e<.IP. Pstiio sen· RESPONDENTE A OEZE::MªRO me,Jt,p autH·alo!ieo tÍ:.i. mi st ic,a (Júll .,\hl-10111 o q11e cru :o uac1u1íal-~ucm• .. ,. . . . ·. . .,. Í llo !JÍl'II; !flJ. 111\l',ISIIIO, 
do feitos tnfllhora111c>nt9~- ,11ue. f'lll !i::iHo autcutieu, .o uae1.01t11l·suc11ll1s-
breve nermitirãn .. o. ·alojamento <le õO Real:zà:~e hCJfe .. /1Í< 10.30 horas.· <ia . · --'-:-- ·Sõbi·lJ \!S J.>l'Ocessos rliÚtmuJa · · 11,ú <iuc ba,:ia ~ap,·t!i:diu,J · a i,uu1le<,,1:r 
retfrantPS. TPl'l?lllO~ assiüJ: gra<;ll!l .a .lllallhâ ... a J'.ellnÍ:io da Ji'edel'àÇãô, re- .(lo$ .de 'p!tUt;'lru~âo·e f)i.ll'~eguit;:}<l ·Cll!", t, a amar: ordelll, :,;e)'Vl~O do povu, 
Deus, um hnm prln<'ipi<> · dii Casa de ferente :i nézemhro corrente. Totlris · pregacl,is p.-,fo .Ji.-pimo- liitlurisia. J,ouru, ti<leli<lu,l.e, tí-ah:11llo, v1rtuu~, 
Retiro, 'raÍ11hi'111' l'si~o ·sênt!<i tnma- º"' 11lPÍllhl'OS de Oirétor!a,!i deverão --· SolJre a apll<e>t~ii() t'!ll 1, ni:·1~ ·esp1rno di!· ·;;"a(•J'llll'ÍO pd<i 1rl1ml 1la 
das provid{,11dâ11 afij11 Í!e se' .·dotar a est?.r prei;enles. ai;s_illl cn'!IO O maln'r . ti:. ·UOS l'Ctillltm}o~- 'já ol:Jiidos. · l!itÇt,o qu" não pude 't:l!êOlltraJ' SU:).. 
VHa d<;! luz ·.,1Hric·a e i:õrç~ lii.to será nftmprn· possíYél rle f'On'l'rép:adM. . .. ,~agra,:,io r-en:io !los 

1
vaH,fos do. ti,Jil) 

de um valor in11stinuivel. e!iminando Rendo P.Sta a rí'ti,)lia r.enn!ãn cl<> a•io, UM EXEMPLO: AUSTlUA . e uo f.ai,gue. ~:stão iú .. oi valóns pu-
muitall <i'flculnadf'i< que exi~tem esppra:-~.'-' que tenha. gr_ande afluén- · · · · l'li.tt1Cllt-e c:i.tolic.i:;». 
atualri1Pnte. TOJ'1ia st1 ·11;,cps~ário eia de Congregarlos. A íle1"$eguitão. · naá pode· <liYídir-'.. · ·se i)s bo.rorcs da per,;g-uição ra-
aindii· que· <N coni,:r1>gà<1ós fodoR i-e "'' <;Ili três tempos: ·. eista· wl>l~vab:;em .à:; alma.. <luma,·rn-
interessem · pola Vi 1a. f\. proc1irem r,0°· OI_RETORIA DA FEDERAÇÃO . ,b;1t1 pritui;ir,, · lugar· seduzir, aprc-
nlle~.ê-·la. "'•re·qu.eiit,·ni~.nt .. ô. t 0111atirlo t ·. · · · · l'L' l- ·J ·do.· delieacia~ o uoutor Brcttle se 1:11-,. 1· · r. ,- seu a11uo ctJ111 .umu na I ll au e pro-. · 
1iarte nos retiros ii\.· profoóvtd.os. 011 . llf.!uniü-se na' Igreja ele S. Gôn<'a· mc~,a.s, .unm r.iualiua<l1, comum·, fcaITeg·uu .cte traus'mili-:as: «:-.e:;t~,; 
a -.ela i11do· " .. xé.lnslvam,mte a iiàsseio, .to. tio <lia 1.0 rln corrente, a; D:reto• euja rnftt11·c:1.a e<.jutvoca :~e dis_srniú-. ni'a:S: llC rcrnlu.,;ão nacional, llllll10,; 

J·á .. far~O.· 0,".· .. '.',Ollªreg·_ udOR· . ilnla ._ ])t.)• !''• ·ja L' d · à . j lJ · j ,·, · J · lll,ll Íl!:ll . IJCl'gUHLadó COlllÚ, podia e\l 
n ~ , .., n n t., < o E! era<;~ O. . · li SO pa a \'l'a.S i,. apu <;JJCla:; .10llC*· 'j' . .. . . , . . 

coisa; ·11nis, c•ouhPc-Pnrlo -a,., padet·iió Flnt1'<'!' os· ,Iive·rsos aMu·ntos · tratá- · .tai, &11i' .;0 ,,uiclá'·/·mi:"ütir ootioauuo · tonei lll,l' _cum u aiuur cristiio. 0 .J'ati> 
éstimá'' hC f~7,eJ1dd , rlf'lâ' nropaganr)a; do~·. salf~llf a)lPSe ,i)'S ({Ue se réfere,n lÍ i,c,'opej'lÍl• ;OJ)I. eles j.>;tl'; e,,;sa "fn:a- UU,-\. ,JU<leUs ~lJl'lllll. persegilidu~ e. (1 lS• 

jilútô aos. :·O\llro~'·yonrp'anl1eii·os de. ·. aog·mel11or3ri1efrtM; Q11t> 'T'!!lt:~o ,;en<lo .. iidadc cüUIU!lY e ,aparc11tlin,ellle. IJuu. persudus em toda parte. w cunt~la.-
l;)ongrega,~.io;., ,· · .. . . - ,, 1-nt,·,o:rj1•z1rtns ... n.~:;;~!Jtf :f}~J!'F. ;J!)'_~P: '"'l _ . l''ina,111eute..,µeryertcr a tudo que . , vo -4uo. e;:;,a d_isv.<;rs<Á:u !l,;tt•Ye, s(mlpr,i 

· · · · T.ariterí,. e,,,ôs a.t,j~~!'~~~, ~e,6s., r.~tlros · : .f;t,'. avandona covàn.leu,ell 1 e í,u ,:es· l!OJ plauos da 1'rov1de11ciu Uiv1ua. 
FEOÊRAÇ~-0:'EsT1foUAL .DAS CC. espirituais do próiimo ano. . tntir tudo v (jUU 1·esi~t11"v11lrn1t;lllen-'._'~J_á ,::e·:~IÜ. ~IOS?O 'país 111,,guelJI ~e 
. MM. ·OO ·.-RlO GRANDE·:··OO,.·su·L . · - >·'1;~·:· Coiu efeito, 4uaud11/-no· c~r-sà··de;.;:.'. _.~_._,Jra'.\:ra.:·~J~~y.t•~or,:\ ~·fgµl~-~ . a. q_~te~n_au 

· .·. · :· ., . l. · · ,:· eONGi(ifo;~toé'$ :vp~Y.; iih~RIOR, -: ·:;;a.• a~ao ·. c<.Jll1111u, · l:t\'ela>~c à·· faJ,â. ',:';):\itü~ef,"úo'.!;:-' f;tf~l't:f _á 'i'<i:;nheil <ié 
· Do Diretor na·' F'eclei·ação ·Gancha, · · · · · · /· de. liunestídirilir da· tiualidade re:11J .iüauc1rn rnd1cal, dei 1111t1va, h,t1mami. 

. recébeú o l{ev,iio, f'e. C•1rsi110 a ~é- A Co11ii'egac:ão Maria~à' :tri1.vulaíla: í,mpregáru-:;e ii. çhl:llttáge, e .. o ter;·o; e Jíliei'll!dhra ao iue,;JJJo tempo pum. 
gutnto earta: "lte1•mÓ " M1·i•,..imo ('01H'eição." l\.;,arf':cirla e S. Gera'do · para. tor<;ar t.udo que· hii. ,Je covarde ob >.tl'lano:s e para os Jitáeus. 
Pe. Curs'no. - ,O .l're:-1i<1.,i1te rfe noRRa J\Taj?'a. <la. H:.~flira Nac·ol'al, em wo .liorn.em a .calai·-~e s9.l1re_,, esquivo- .. 
1"ederai;ilo, ·sr. Ha.11i <i Lar.oniarsh Ap:ii·i-<'i.da Ílt, '.No,:!" .restehrã ''º 'ê.) O a pirs<!\·ilrai' ua· :ú;iio co1m:m. · Ei· 'JrnCÉSSAiúO Q'CJll Slf CORTE. 

. 110., ti·ou Xf'~·llo,.. ·elo Óm1gres~o F:ura- próxilnÕ cita' s. o .seu· 7 '.ô ~l[IVP,f$P.l'io. J\ ac_ei,u.<;âo trnnsforn1a-.;e elll . pt:l'• : 
ristl<1n 'tlm · valioso .,• muito ap,f:<'ia• Nossos ·ai;nidec!lnentos pelo <'011· versúu. U. aliado e o. colaborador i;'e.-
do prese11tt>. o volu111" rios Báletlns vite enviado. e votoR rle nrnita fel:ci- dl!zezn; ·e· p1·011,amenté o homem llo-
da Féderai;ão 'cte S. Paulo·. .'... Vim rlarle P 11rospPrirlacle; rnganclo a 11esto se transforma em curnplite 
11ome da ~·ertPra~ão do lúo. íirande neus para quê ~ont.liiue cada 'l"E't pervertidÍ'>, '.aui;Ú'1•aclo atJ cnm111oso . 
dó Stll, agradf>çn a·, v· l'i'evma pnr c-om maior provPito o seu apostola·- pàrà acabar. p~riii-,ipando no ci'Íme 
t>,ta eximia prova rle amiza1le Mm do füuto à moc!darle de AP,areclda. · eomum. i:fo, pelo. cou(rnrio, 0 ho::e~-
os voi;sos Co11gregados Mar'anos tu :,e rc!l,dà, as acu,.a,ões falsas e 
Ganchos. CURSO OE AOM!S.SÃO ClRATUITO caluniosàs O c.on'veneerão tle des:eal-

Lembro qne rlPl'emM a V j{Pvma. DA ACAOEMI.A MARIANA oad'-', de duplicidade, de 1momlidri-
o primeiro impulso par.a a forn1aç:'!o lie e. riua:ndo unta iu1 ii1idarl11 de pe-

. · Á A<'adem'a l\Tar!a11a acaba de de nossa ~';,rlera·,ão aqui. No 111·1- • c1ueua.,. nrn<lidas· policiais tl'llhüm rr-
fnn<lar itm Cm•so de Actml!isãó Gra-meiro holethn da· r>rPrion coleção 1•rimid1)_ a. tó<l.a_s i..s vb7.es cliril eon-

•" r • t tuito para Con."'regados l\Iarianos e •"' aparece um,. rs PJ'"'11<' a aos JJas- " c·.iend,, a: resiste11ei1t da ,,ontade, a 
· Filhas de Í\Jaria, · · · sos que V. Hevma '(11111 com. nm nrn- 1·io:euda U1ais. _brutal redu,,i·lu,á à 

d . f d irl A P.RtP.s c,ursos ftrndm,-am de 15 às , 1co r o·gr,in en~P. 11<\, s.Prl'I o "ª impotenefa, e· a. necessidade- dc.ili'UI· 
formação º". uma t""r1dl1rac;ão _ . B 17,30 P. rle 19.30 -às 21.40; todos os r,i tolla a uposiç_üo. 
V. Revma: me PS<'reven naquelP tem· dias úf.P.i~. 
po, referin<lr, se· a~ cará.tPr 1>;en;,rnso ,A,s matric\tlas devem ser feitas à. 
e ativo do Gailchó: se n Rio Oran· Rua Flaião de Paranapfàcaba nu-
de funiia'r uma ~'edemc.iio. ela st>·rá lllf'ro 5fl. · 
breve um.a <las mPlhMP~ V Re·vmà. No <lia 10 terão· Inicio os exames 
falou côni muita i1101fr•stia: São P,111- finais do Curso Co'n1ercial. 
lo docet, São Paulo iniciou o gran-
dioso nlOvim,ento · mar·ia11q: Hiio Pai•· 
lo deu ·ainda · n<'sfps íiltln1,:: tPmpns· 
uma demonstr~~:in ~randld~8 d9 rra~ · 
lida.<le e .,f:cf Pnt·ia · riéi<l; · 111nv·mpn
tó. Nõs aq111 esta mo~ aimla nos lllO· 
destos prinrtpfo~. - ~:,i,hnrà a a11-
t.orlclaclE1 el'IP.siásti~a 8etnpre favot·e· 
ça as Congr~gaçfiA~ . .,,mtudo a 1·i<la. 
paroqtiial é hoje t~o· intensa que 
muitos Vigários pratioam~nte llâO 

Dr. Durval Prado 
~lérl·i~o Oc-nli,ta 

R. Senador Paulo .Egid10. ló 
;i.o and, , i-,11las ;il:!, J:l. 14 
l ~;sq. da H. ,los{, Hon, f:ír•1rd 
Cums.: J4,'.l0 a 17 ,;'lo horas 

Tt>I.: 2-i'.313 

SEDUZIR 

Voll Papen, "càtclico excelente,, 
qu!? negoc·iou a cotJL!Jrc1,ifu -,utr!l a 
,Alc·manl111 .. e -a Santa Sé, é ,tJroha1xa
dor em Viena jun.trJ a Scl11w,hmgg. 
l11~inua 110 clnrncelcr, hem <:01110 aus 
ca\olicos <la. Anstria, quíni, 1·ut1ular1._ 
za<;â1i das relal;Ões com a. Alemanha 
naeioua!-wcüaht,ta é uirr ato de sá
bia pre,·i,iio politir·a: O fim ,.-la q1w
l'el1t entr<' irmãos a.let11iii>..; e austna
co;; co11trihui1·:í. para a paciffra~ão 
1·t.-Jiitins11 . ., <la Al11mà:11hà, r.omo impul
so fecu11do ao id&ái comum do ger· 

podem· encarregar-se ria· fiireçiio rle 
uma Congri>ga,:iio. o qtre si.mín'e s'g
nlflca· um a.ttlll<'nlo · sens·fvei de tra-. 
balhos, - Procut·~m~s. ~ons~rvar o 
que temos e co11solldar· as Congre
gações existentes. A v·. Revma. man· 

·ou· . R. ..o· CAUTt~I.AS.\··110'.·.N(·).N.".1 .. ·.w.·_tm: _sOClll·U<O . ·. . . . . - JólAt:i tl-l'\All~S, lj) .Hlill,HANn:s -
· . . . , Compro , p11.gan:do · oa . melh?res preços 

~~ª.a~:;;ares: Pent~t.º·3.7~Jo • :1;1L ... MONA(() 
' 1. 

Indicador ProtlSSiónal 
,Dr. 1''raneisc:o J>. Heímão 

H elrneister 
Ru~ .. São Bi•nt.,, '2:.!-1 ·i.0 a1~c!ar .. 

Sula 3 -.'J'pl :2 w,1:i ,- S. P.\L'.1.0 

MEDI e.o S 
Dr. Vicente de Paul.e, Melillo 

Clh1ka. Médica. ,... T· .. baculose 
Raios X 

Diretor do «Sar.:rtório Vi!à Mâscote»; 
Çons.: li. 1\1 ari,oni, :-l4 - ·,1.0 andai· 

AparLº 1,:r --· Tel. 4-8501 
Res.: Av. A!!trn H1Rn<·a n." !15·· 

Tel. 5.!)8:?!l 

Dr. Bàrbnsa · d.e Barros 

Dr. Celestino Hourroul 
Ees.: Lgo. S. Paulo; s - Tt•l. ~-:!G:!2 

Con,.: Hu:i 7 cfo Ah1:il,' 235 
ílas 3 às 5 hotas. 

Dr. Camargo Andráde 
Doenças de Senhoras ..... ::>artos 

· . . Operações . . · · 
])a· -R,,rn•ririPr11•ia.'. l-'01•1 ugues:i e da 
· :\l,1tl·1·11i1fade <le · :-:io Pau!o. 
rotis.: Hi'1>1 S(•n11d,ir ~'e1,i6 n.0 205 

'l'rl.: 2-~i41 - Das 14 às 18 b<•ra, 
. !fos.: Hua' Hnfllrl rtP fü no,;; 457· 

Tel.: 7 ~'.45fi3 

RAIOS X 

Dr. J. M; Cabello Cari1pos' 
MP.PICO RADIOLOGlSTA. 

Rádio.Diagnósticos .... Exa.mu 

Dr. J, . d~ . Camargo Barros 
ÇLlNlCA .~"l!:.OICA 

Coraçã-0. Pulmões, ,Aparelho digestivo 
Resid.: .R. frà.n~~ Pinto, 121 

· Tel. .5ci;690 
Cons.: R. Barão· de llzpetininga, 50 

3.'' andar 
TcL i. 1357 ' -' .. Da.~ · t ·às 6 hOras 

H O M E O P-A T I A 
. . . ' . ' 

. or. 
Cons.: H. 

ando.1· 

Rezend.e .· Filho 
S,•nadnr ·i"eijó, :!05, ,7.° 
'foi 2-083!1 - Das 15 
à,, IS horas. 

Res.: A,Pni;l,i Or. Arnaldo, 2117 
, -· 'J'pl, 5,:!!l:!!í -

ENG EN HEI R,05 
Amador Cintra. do Prado 

Eis aqui a reiilidudc,. algun~ me· 
ie:; uüus tirJe re1t.o o pa,uth;u pe,(.) 
Cardeal llli11tzer, ,:sobre · a · cot,,tlor,a-

, <;â:) !cal: 4 b:ngauarum-nos m1scra-
vélmé11te. A i\Jemànha vil1ha a· no,; 
como ull!a miic ·va~ 11 .;êu.; [ilho~; 
agora saLemu:; o yue ·llquilo s1gaüi· 
eu rn. O od10 do uae101ial-sw1al1:;wo 
contra u. lgrcJa, igúal"ao ,io curnu-

. ni:..mu, de,eucaueuu-:;e colltra ~;ia 
· ~em nenhuma e;pel·Íe de dique. (,!ue· 
rem fazer dà: A11:;tria um campo. de 
t'XfJerimeritai;ão pàra ver até · onde 
se po<le chegar uo u11iq,ulumeuto do 
Cl'lôtl:tllÍSllill, . 

]~tu não. pode durnr. l\m11 requer 
se conLc,ta. a uo,;;;1.1,s. ~rotesitJ:; 1uce,
~a111 e.,. :::frrá 1wccs,,ariu cJtfZ,àt à 
luta alwrta. Os füspci.;: tem sict,i Jea1s 
e con,fante:; e tpm sido 1Jurlado5 ~is
ten;atiearnel'te. E' necc;;sario qu<i se 
corte .. . :>. 

· PRESEPIG ·. ·oE ·NATAL 
Continua obtendo invuiga1· con• 

Nl'réncia o . presépio denom111ado 
"Em Jerusalém bá 2.000 a.nos" i11s· 
talado à Avenida Ranglill Pestana. 
:l.330, 'em frente à Escola Nor.mal do 
Braz. O trabalho de mecanica, con
jugado de uma, forma precisa, faz.
nos ver. através das suas 5(10 esta
tuetas e ftgutas em movimento si-· 
mÚltaneo,. 31> fases <la· vida, pài:,;.ão 
e morte de Jesus Cristo. · 

Não perca o leitor esta oportuni· 
dade para ver o que de melhor se 
tem apresentado no -gênero. 

·CON81 UU10HBS 

· Afonso 'Uutti 
1'1rito Construtor , 

Estudos -. l'·rf)JPtn~ - U1"çamento11 
Con,t r11çõc,s 

Alam~rla O]rte. :-l!'i!J -.-·-. '!'ri. 5-(i719 

D E N T I S.,T A S 
.' .: • ;. 1 • 

Dr( Carlího .de, ·castro 
Pelo . ci1r~o· dP. 1nutor:i<lo cJ:1 ~ a<•ul· 
<lnde rJp fi'arrná<·!ll ('. (,ld,1ntolog'13 oe 
$ão Pirnln .:. ('ír11l';!IH"· ll<·nt1~t11 Ili· 
plurnado i-m IB14 .:.. l•:x.deuf1,1a rio 
Licet1 Corni:ito dr .JP~,m - 1<:spe,•111• 
lidarl<•s: Pivol':•. Coroai<, l'ot,tf's, l>en
tarl11ra;; :iÍ111tô111in1« e srm ah6lla<la 
pl::itin~ .;.. ('11n~11ila~ rJ,1~ !-1 à~ -1:t e 
elas· !:t às J!J h<'>rlll'' .- Cotts. H. Ui
reila, fí-1 - ~.' a11,i11r. snl11s 7-7A -
Ucs.: · A L Ra.r/io ri,, l'ir~<·H"aba, 4!J!:J 

- Hiio Parilo -

·Dr. José Libero Chiara 
Cirurgí;;, • Oeutista 

Otrurgia· - ·Moléstias de 'lCnhoras 
Cous.: lt, Senacii)r ,Feijó, 205,:3.0 an.d,: 
C-, ns11lta•: rlêls 10, Ás 11 e da~ U: às 

Dr. Car!os l\foraes de ~}ndrad~. 17 hs. - Sá harlos: dns 10 às 11 hs. 
Rua B1•nji,min Ço ... ·" "t, :2:1 . 4.0 and. (l'réJio ftnqu'oré) 

. Radiológicos a. doiniciliO · '' 
Com,.: Hua. Mar<'.oni, 94· '(EJdificio 

Pasteur). • 2.• anil. ~,Tel. 4-llt15f> 
Rcs.: Rua Tüpi; 59il - '!'el. 5-4041 

··'>·~·"' .. ';·n·.,S.,,.,P,AULO, , .. :. ''····~ ... · 

· tugcniietro Arquiteto · . · 
:Arquite~ura religiosà, oolégios, resi-. 

. Â iende das t I às 11 hs. é das 
. ... . U às :8½ hs, 
l\, MARCONI. 31 ~ 3.º ··Salas 30l•;l03 

.. ·· .'·.FONE:'. 4'-ll456 
. dêt)P.Jl!S M!P.tiVU 

- Salª 38 i'el. 2-1986 · .. · .... •·'.rei.: ·2-2-Hl-----' füis,r,".l:el;: :'H2ij8 ,-&;, Lih~íº. Jlad~~;:~6:J: .;;.;.; SãQ.·Pit.uli 

O ·ORIGINAL 'E. A. CARICATURA 
/ . ·"' - ' ' . 

· A hi;;tor'ia foi as:sim: 

A principio, havia o eomuni,mo; 
todo O lllUUdo que ba via !)<lfV!!rt:do 
e corrowpi<lti o ,seuso · 111orul,. se. Já' 
não era m1111uuista, estava a caminho 
de o ser. Mas, tatnhem, 'tti<lOis os que 
ainda· conservavam iLl~'ltma \'Crda
deira boa vontade, em moio ao se: 
éulo múu. se 1.ori1arnm antí-comunis-. 
tas, e. se· .COllleçaram a manHéstar 
cada \'e:t.· maiS 1·on~ct'varlt1res. 

Ura, a esta altura; aconteceram 
du:is eoisa.; impurtit11tes: •,urifieon
se que os comu111stas, fora da tlu..s1a, 
uãu conseg1:11ra111 em 'nenhum outro 
lugar vautageug decisivas, e isto . pe• 
la simples razão .de que o., an.ti-co; 
munistas lhe~ 1,arra·vam com ·ex1to as 
inidativas. Alem disso, a grossa· cor
rente dos anti-comum,;_tas comei,:ou 
a perceber que mi,> po'der'ia eontilJuar 
a ser à pena,. e' perpeti1amente · ~anti» 
mas que lhe era. ue<:es-sàrio st,r p,·,5 
alguma coisa,. que, na· !'111f nRtureza 
afirmativa. fos~e coutl'aria·ao comu
nismo. E dai comecou a. surgir' urna. 
irlea ext.,·emamentc notavel: aquilo 
que na sua natureza afirmativa mais 
se opunha ao conrni1ismo; . mai;: elo. 
que. isso. aquilo qut>, n~ t·etiljclade, 
era· a uma co.isa que, reii lmente, f:'e 
001111Jia ao .<•om1111ismo era o Ciltoli
<>i.;:mo. Cons1>qui>n~i:l. o n1tinrfo veiu 
clal' Msta imeruzilha<la: Catolieisnto 
ou comunismo. 

Foi ai que.surgiu a trapet,;a; os íni-. 
· migus da lgi'eJa mventu.·aw um tet·

cciro tel'IUú para <lecjiistar o mundo, 
que acabaria por se fazer- cal\)l!CO 
para 1,ã.o cair uu éáo,. comtlttista. t: 
este terceiro termo· era -001rntituido 
de todà a "ama ·<le totalüar1sruo 
llJais ou rue1~0;; . uaz1stas. t,;stas pseu
du-uireitas apre~euta yam-.;c como 

· dófousoras da urlle111, da.,; inst1tui
!:ÕllS· ·e. · da- . auturiililde, Ul:1.!Hill·M~ 
(.Ori,;tãs» e es1,>irit1uili,t-;u,, µieg11,·atu 
ideais a18vantauus, e1ú1Jora. u1u tan-:, 
to cu11fu;os, p1;µ111dau11. !f . .-' rc~taura
çúó tia ull>rall,.1>.ile, da u1g111dúde 1111-
1,vma, ,Jo,; ,;alurce aosoluto»,. J<~11fini, 
uma beio:i.a. Apena.s esta:; 'p~eudo
<lin,ita.; ta0 s1.:d,uctora·~,. sl:!Ouetotas_ 
priiicipalwe11l'e 1,>,Ú'a 11quele~ <il\~ 
<:ori:;er,·av11n1 alg1iu1a c<Jisa· boa em 
~ua alma,, ün1iam um seno· defeito: 
o qné n~li!s havia de tHài:; su\),tan~ 
cia1 c rm.:011dito, .por s,ob .o arca!m~o 
pirotecnicu uaqucfas --,iual'avilhas, eni 
alguwa ·<,olsa .it1uiu., pareeida, :co111 o 
CôlllUllblUO'. Tão . p'àr~cida lllE!SlllO, 
9ue, na p'ratica, ·:n,al . ,;eria · µossi-vel 
aifereneial-o~. Dfaem .até alguns que 
esta semelllan1,;â já chega a ~e1 idell.~ 
tidade. · · · · 

)Ia~ não precipitemos. Como <li
zia1uos, a1,>areceu é:stc Ler~eilv ter· 
mo,:yue, ·descle a su.i aparição, eorne
<;oú a querér ofúscar ·o Gatolicd;:mo, 
e tornai-o, 111e$mo seu candatario.: 

Vae dai', reueutou na &pa;illa, em 
· 19::Ju, uma síma ·rovolu~àu . .h;sta re,f:· 

vulU\;â.O. se jt1cit1ijcava, · irn1piumeu,i!,. 
pui:; ,e· tra,ava de salvar u pafa do 
cou. urusmo. .Por llllUba disbo, to<las 
as e!Íergius • catol1eai!·; .. qul.l · a'J<learam 

· na.luta; e quallClo a luta termir.ou, e 
eles voltaram para reconstruir uma 
Espanha c-.alolica, en<'-Ontraram o lu
gar ocmp11do pelo 1110Vllllt!D 1o~i11ho, 
,já agora 'incba<lo, ah5orvente, e . se. 
r-ia:ment<• eot11prnmeticlo eom o Eixo, 
A eari<'11'tura. tom1;1ra o lngar de rt':J.• 

. i<lade •. .Poor: a fã,lsificação se subs• 
titufa ao -auler,tiro. . 
, · Dai para. e:í, ':i. historia P. conlte.., 
éida;, Em primeiro lu~ar, o S11r. Bis
po de Calll borra publ ieou a <5Ua t,e• 
lehr.e. pastoral, que tanta celeuma 
te1n: 1 ernnt ado.· 

A"'or:t,. 1,ahemos que 1Ionseuhor 
Slanislaw Ohonier~ki. Bispo de l'a
norze; que se refugiara na Espanha 
dApt>is que os al.,rutes se ahatcra m 
sobre a Polouia. foi for(;ada u aban
donar o antigo reino de Suas Majt·ó• 
tades Catoli<'as, porque a sua pre• 
sença .era contrari:t aos i.nteresses do 

· nar.ismo. 
Niío fa7, mal.. A 

livrará a- g,;panha 
Virgem <lo Pilál'. 
de seus inimig(}S, 

Parte da produgão de mamona 
será comprada pelos Estados 

Unidos 
RIO (ASAP!tESSl - A comissão' 

de controle· de acordos de Washing
ton, da qual é ·presidente o minis
tro da Fazenda, fel! publicar um 
resumo do acôrdo sobre ·)s negócios 
da mamona. conclu'.do. réêentemente 
com os Estados' Unidos, e quê en, 
ti-ará em 'vigo1· a 11artlr de 25 de j11~ · 
lho do ano vindourCJ, Parte da pro· 
é!uçã.o brasi.leii'a de bagos e óleo ele 
mamona se~á adquirida pelos Esta-

. dos Unidos por intermédio da Como
ditr Credlt Corporation ou seus re~ 
presentantes. 

VIGNOLI 
NOVA ó 1 1 C A 

OCULOS 

a alma JJi,llrc dá 8~pa11ha, se leváú.t,a• 
ràm nu111. só u;npet1>,, ·e. de:.íabi'ue11a
ra1n uo heroísmo ·tegcntlar10 aos l{e
<11l_etés. Wci<lidà·ti1ui1tér .. a.i·,l;i:SjtlUlÍI& ... 

fria <le~veuc:l!h~r;~e. \l.ci.. lfült11 ·· ,cpw~:-: 
11i~.ta, para laiíçar-se· nç~ hràçi~:'~!_(ff 
Catol.icis1uo, qm,· 11,e <,ülooai,a' :o:; a 11- .. 
cerees de i\itl'io1ialid«d~. . . . 

C O N S E R 1 O S 

Aconteeeu, pÕ1·em, ·que havia IÍa. 
Espanha um· ruoviméIJlosinho raq111• 
tico e sem .repÍH·t·tls8âo, q1H• 8e eiia
Ittalla o ratnngi,smo. Sim~cedE:11, l'ntãô, 
e~ta. coisa a,,,,omlii·Ma. o ·.mov.in1e11~0-
riulm: ra~uit1,·n foi as..:opra.do por' 
c·or,M cmprPiteiro~ -e;;pei>inlfaado,- uo 
mi~f Pr, !\lHJ11ni1to o~ •;l'wla<ll'itos. 1111-
:nigos do comunismo ,;at1rificavam-i<e 

I N 

RUA ANTONIO OE GOOOI, 91 

R 

S. PAULO 

Entre os Largos Santa 

Htgên1a e l'atsandú 

1Jnlbús c_lrcut11r 

I o~ R 
--------"'---.---.---------. -.----------

C A ê H O EIRA 
ANIVERSARIO SACERDOTAL 

Transcorreu dla 30 l).p., o 9.0 ani
versário da ordenação' sacerdotal do 
Revino, Sr. Pe.,Joiio Lucio Le'te dos 
Sa.ntos. M. D. ·ylgárlo Cooperador de 
Cruzeiro e que ora ~xerce a· vigên
cia na Paróquia, em substituição do 
Revmo. Vlgãrio. 

Essa auspiciosa data foi mui jus
tamente comemnràda, te.ndo apõs · a 

· Santa: Missa e Cdmun11ão Geral as 
Rêvmas. Irmãs, (congregados Màrtà• 
110S e F!lhas de Maria e dern;i.ls so

. claifcios da pàróquia com'íiare~idó â. 
, saéris~ia .onde a .. filha .. de .. l\làrJa, 
· Professora: Joana;. Roaaet!, en'l· 'for• 
'tnosàs palavras; sáudóu o ilustre· sá-
ceréÍote. . ' . . ' ' . .• 

s. Révma. a~radecendo · profetlui 
magnftlca oração: éle.monsttanclo· ver-

. dad~iro. espfrlt_o. a~ós,tóll~ci. · 
À tarde cotllpareceu à -Casa Paro

·IJUial o Semiuárlo Preparatório. Co· 
·ração EiJcarlstlCó de Jesús. tendo 
saudado o d!sthito ánlvei'sa.riánte, ·o 

1congregâdn Ottón· F'ernandes ··. Bar.· 
·bosà. e o almi.o José Gon1es' Ramos, 
que falaram . etn nonie dQ éorpo do
cente e discente daquela -casa de-for
mação religiosa.· · 

*-** 
,' Na data· de ontem a: população ca._
tólfoa desta· cidadé vlu passar mais 
uma <lÍl.ta. onomástica ·da. Revma. 
Sra D'nlz. tncan~vel super!Ol'a rta 
Santa Casa de l\Iisericór_dia S; José 

Pata comemorar esse dia. foi 0e~ 
lebrada a Sánta 'Missa após a qmil · 
a Revma .. Irmã recebeu as felicita
ções de todos os presentes. 

E NÃO MU.DE 

()S MELHORES PREÇQS 
E A MELHOR QUALIDADE 

P~r:su:qo .E Jt'!WlS . V 1 ?\ 1108 Fl~OB. FIWT AS, 
B!SCUUTOS i,.; · BO!l1HONS - UJ!;N~;1ws ALIMI<;NT1ClUS 

EMPORIO· M,.ONTENEGRO 
ltU:\ AUGUSTA,· i.559 -(Esq. R. LuÍZ Coelho) - Fone: 7-0035 

M~RCEARIA AVENIDA 
À V. BRIG. 'tUJZ . ÁNTONIO. 2.098 ..:... <Em frente à Igreja. 

Imaculada Conceição) - Fone: 7-6463 

'ONICÓS DISTRIBUIDORES DA 

. t PACor~!~!!IGA "BA~~AE~~N!E:. ''·" 



Nota Internacional 

OS GOVERNOS DA FRANCA 
Deney Sales 

'A s~tuação <;Ia França, frente aos ultimos acontecimentos: in
ternacionais torna-se cada vez mais dificil. 

A direção da França· combatente acaba <le declarar. que as~ 
sume todos os direitos e obrigações da França, visto não·reconhe
cer em Darlail qualquer autoridade. 

Entretanto, o Conselho Imperial, instalado na ,Afrka do Nor
te, acha-se sob a direção do Almirante Darlan,_ e óutras noticias 
informam que por sua determinação foram internados, em Oran. 
franceses livres. ali desembarcados. 

Ao mesmo tempo, e favorecendo a posição de Darlan, que 
declara agir de acordo e com ordem de Petain, com quem esitaria 
em comunicação secreta, os tclegramas anunciam que o Mare
chal está virtualmente prisioneiro dos alemães. 

Essa prisão, levada a efeito ou simulada, viria reforçar as 
manobras de Darlan, qu~ procura a todo o custo salvar-se . e áO 

Marechal Pet.a1n, atirando toda a culpa das atividades suspéitas 
do governo de Vichy sobre os ombros de Lava!, que está irre
mediavelmente perdido pe;rante a _opinião. 

Entretanto. as declaracões do presidente Roosevelt, ha dias 
atras, e as ultimas palavr~s de Eden sobre o assunto, tornam 
claro que os aliados repudiam um acordo de carater defini\tivo 
em Darlan. 

Aliás. outra cousa não se podia esperar. porque quando L'aval. 
esteve afastado do poder, e o Almirante assumiu praticamente a 

. chefia do governo de Vichy, as suas reiteradas manifestações con~ 
tra os àiiados, e principalmente contra a Inglaterra, demonstra:
vam não somente o desejo de cumprir o armistício assinado com 
o Reich, ma:s ainda a intenção de atirar sobre a Inglaterra a,,res
ponsabi[dade · da derrota da França. 

No momento; pois, a França tem três governos: Ulll de:Vicry, 
ligado a Berlim, outro na Africa do Norte, onde o 'Almirante 
.ôarlan se inculca o 1·epresentante de Petain, uma vez' que nenhu
ma autoridade propria tinha para assumir o governo do país, . e· 
o terceiro em Londres formado por aquele geneal desde o inicio, 
repudiaram o armísticio assinado com Hitler e estiveram, de· ar
mas na mão, ao lado dos aliados. 

Dentre os três, os aliados nãó poderão duvidar por um mo· 
mento si quer. E se as contingencias da campanha que oi'a · se 
realiza no Norte da Africa obriga-os a suportar o Almirante 
Darlan, como bem declarou Roosevelt, trata-se de um acordo pro
visorio, uma situação de fato que se impoz às tropas em ope:ra:
ções. Os entendimentos havidos deverão limitar-se às necessida~ 
des dessa campanha, uma vez que foram feitos entre os dirigeú~ 
tes das tropas em operações. 

. Não deverão de qualquer forma envolver a responsabilidade 
dos governantes dos países aliados. que só poderão reconhecer ·co
mo representantes da França aqueles que o país livremente esco;. 
lher, após a vitoria, ou os que, desde o inicio, e.stão declarada-

, mente contra Hitler, sem tentar manter-se numa posição que lhes 
permitisse dirigir-se· para um ou outro lado, conforme soprassem 
os ventos da fortuna. 

B R·I N QUE D OS 
BONECAS, BEBES, JOOOS PARA CRIANÇA, JOGOS 
DE DAMA E XADREZ, ENFEITES PARA· PRESEPIOS 
E MUITAS NOVIDADES PARA PRESENTES DE FIM· 

DE ANO, ;A, .PREÇOS . BARATlSSIMOS . 

Só 

ONDE TUDO É MAIS BARATO A CASA 
RUA 
Tel.: 

DAS PALMEIRAS, 
5-4070 -:o:-

88 A 94 
S. PAULO 

Ca_rta âo Santo Padre ao Episcopado ingles 
s.s. o Pal)a enviou a seguinte carta 

de agradecimentos aos Altos Di?-:atá
rlos da Igreja na Inlrlatérra e no Pais 
de Galles, pela mLsslva. que eles lhe dl• 
r!g!ram, por ocasião ·do jubi~eu de pra• 
ta de sua sagraGão episcopal: 

"Ao nosso amado filho, ".rthur Hlns
Jey, Cardeal Sacerdote da ·Santa Igreja 
F. -nana, do titulo de r:anta Susana, 

MAIS UMA CASA DE CORREÇÃO 
ENTREGUE ÀS IRMÃS DO BOM 

PASTOR 
Em Bangú (D. F.), foi inaugurada a 

:Penitenciária· de mulheres e o sana• 
tório Penal para tuberculosos. 

O .· novo . estabelecimento dispõe de 
;1,ários pavilhões que se ligam uns nos 
outros de maneira inteligente, e são o 
radministrativo, o celular e- o hospitalar, 
;tlem · de várias dependências. Tem o 
celular sessenta cubículos individuais. 
Dispõe de amplas oficinas, salas para 
aulas, excelente enfermaria, cozinha, 
serviços médicos e .dentários, sala para 
gestantes e parturientes, bem como um 
pequeno pavilhão destinado à. estadia 
dos filhos das sentenciadas. quandçi alí 
:forem . em . ,-isita a suas progenitoras. 
Como foi traçada, construida e organi• 
:zada, a Penitenciária· de Mulheres não 
teme confronto com.os mais adiantados 
estabelecimentos congêneres da · Amé
rica do. Sul. Não é·cercada de altas mu• 
ralhas, dando· mais a impressão de um 
instituto educacional do que de um pre
sidio. ·O terreno onde foi construid'a 
nada · custou aos cofres públicos, pois 
:foi dadiva do Dr. Guilherme,da Sil• 
veira, em. 1937. Em 1941 foram com· 
pr!ldos mais 34,000 metros quadrados de 
terras contiguas à Penitenéária.de Mu
!lheres ·e ao Sanatório Penal, o que per
mitirá à direção ocupar .tambem as 
:mulheres em trabalhos agricolas, em 
hortas, pomares· e em avicultura, Si· 
tuada a três quilómetros de Bangú, a 
Penitenciária de Mulheres, subordina• 
ãa à ' Penitenciária Central, dirigida 
pelo tenente · Vitório Caneppa, está 
confiada às Irmãs do :Bom Pastur. es
pecializadas, na reforma moral de mu
lheres delinquentes em diversos países 

· õa Europa e da América, e já prestan• 
<lo serviços neste Estado e no Rio 
(:1·ande do Sul, 
. . Esta obra cus~u a;· ,b;npqrtancia .de 
llm milhão e trezentos tj,iL~uzeiros, 

.. iendo ;as despesas.>('le,~nstrii.são'.:i::w,• 
;~ .Jlel~ ~êlQ.~eniwn~l1i 

ArcebLspo de Westminsw1· e, aos nossos 
vcneraveis Irmãos, os demais ArcebLs· 
pos e BLspcs da Inglaterra e do · Palll 
de Galles. 

Saude e a Benção . Apostolica! -
Amado Filho e Veneraveis Irniãor; 
Desejamos que . saibais que acolhe-

mos com grande jubilo a carta conjun
ta que enviastes por ocasião do- Jú• 
bileu da Nossa Sagração EpLscopal .. Em 
melo desta gueJTa r:mndlal, coin todo 
seu cortêjo de miserlas e ruinl!S gerais, 
foi um bom pensamento de vossà.. parte 
trazer-nos o bálsamo ao Nosso coração 
tristemente ancioso. com . o vosso comó
ve~te tributo ele uma homenagem 
amorosa, Já estavamos convencidos de 
ane presais altamente · e levais. muiro · a 
sério. quaisquer admoestações e . reco, 
m<'ndações que partem desta · Sé Apos
tollca, para beneficio da CrLstandade 
e da humanidade. 

Como observaLs, com justeza, desdeco 
inicio de Nosso Pontificado e.nvldamos 
todos os esforças poss!ve!s, . no .sentido 
de conjurar este ten:ivel conflito, quan
do ele estava iminente, e uína..,·rez'.'.que 
infelizmente ele . estalou temos empré. 
gado todos os melOs ao nosi:o: · alC$~ce, 
para mitigar o sofrimento e a a.fllçái() 
oue está causando e. !)ara . a.celeràr •o 
término da mort!fera confla,gra,ÍÍão. 
Poraue estamos tomados hoITor dean .. 
te do esoetaculo da violencla ; crescen
te e do. furor desta guerra, que per: to
da parte vai esi:>alhando a devast!tção 
e aumentando sem ces.sar a longa>sé
rie de su<\S miseria.s e trLsteza.s. · 

Tanta mals razão portanto. !)ara _ que 
em vosso país, como em todos os oútors · 
no mundo illteiro, · todos· os ·homen~ 
bons se congreguem . na sua vontade, 
afim de que, afinal, Deus se deixe· aplà,, 
car pelas preces. e suplicas . e . pelo ,.of~,. 
recimento de boas obras e que, com, o 
estabelecimento daqueles - princípios .•e 
dos solldos alice~ces da paz verda'del• 
ra que . recentemente. enumeramos 'e 
descrevemos, a. caridade àef!nhada''pos
sa. novamente medrar e seja- restaJiele;,; 
cicla a destrulda harmonia da .huntani .. 
dade. · · 

Rogando a Deus com todo«> empenho 
que atenda a. estes desejos e . preces · CO• 
muns, como augúrio da proteção-:.dos 
Céus e como testemunho· de Nossà afei
ção espMial, concedemos a ·yós, Que'.. 
rido Filho, t-;m como aos . demais, Ar
ceblspcs e t~pos da Ing,1.'.lterra.. e : do 
l?a!s de Galies a nossa Ber,çãó APos· 
tolica. tornàndo-a éxtensiva. · aos - reba
nhoo confiados ao vosso zelo. . ' 

Dada na I~reja de .S: I'edro., e:ir. l'to·. 
ma, aos 29 de Junho. dia da festa,doo 
Sa~os Apostolos Pedro e · Paulo,; ,no 
ano 1942, 4.0 de nosso Pontificado. 

(a) Papa Pio XII 

T o i, o '.o" A· T;.o r.,·&''f:l''O 
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LISBOA., 5 (Reuters) ..- O tr&Jm.í 
tlantloo portugues "Nyassa :•: dexará.'es .... 
t.e porto' hoje com destino ao Rio iuef 
Janeiro. ..· . .: · : 

Entre os passageiros do "Nyassa;i> ,en~ 
coritra;-se o almirante Ga~o ~9ut~/;4 

fioJpef maii dufoi e mailDeUdDI H~rn 01 iDi.miUI O bombardeio da ftalia pêos . aiíàtfns' 
. . .·. . ' . . ... . ------- .. ' 

.O-di$curso de ChuJchill em Bradford 
Napoles violentamente afacaôa - Uô1s: 
cruzadores afundados .;.;. Q · r_;;_ei yi~it~ 

a cidade·. · -:BRADFORD, 4 (Reuters) - O dLs
curso o primeiro minLstro sr. Wins
ton Clrnrch!U • vroferiu hoje nesta · cida• 
de foi o seguinte: · · 

''A luta está agora atingindo o seu 
periodo mais intenso. A couraç,a da 
resLstencla nazista e de sua vilania ain
da · não · foi rompida, Temos de reunir 
todas . as no.ssa.s. forças para prosseguir 
na luta e se a boa sorte e a Inespera
da tnaré favoravel continuarem, esse 
.será. :uin fato que devemo7 festejar com 
alegria, mas com o ·qual não devemos 
contar · em nossos calculos, 

·Dévemos ·conter, isso s!n1, com o nos
·so · braço; com o nosso trabalho .honesto, 
com a. firmeza dos · nossos corações e 
com . a_ i:ulssa coragem, . que aliás nunca 
perdemos: durante as nossas lutas Inter
na.~ ·nem durante t,odo o transcoJTer 
clesta<iiuerra. Essas são as virtudes sim
ples .aue a nos.~a raca cult!vnu e alimen
tou· durànté· multas geracões. vlrt.ndes 
que ·nos· ·conduzirão e sustentarão atra
vés dá· luta .. e nas qnJ\is devemos de
positar toda a nossa fé, 

Í;'enetrarn~ ·recentélnente na Africa 
ao.·.lado nos nossos ali~.dos norte-ame
rican,os e ai.-ora, de»ols de pouco tem
po. já avac,iinos desde o litoral do 
Atlanf.ico até .01111.~I ao e-'ntro "º ~
diteJTanêo, nnma cHstan~l~ calculada,em 
cerca .de 1.450 qullometros. 

Mas, existem ainda varias dezenas 
.de.' aullometros a V<'ncer. Alias, é bem 
poss!vel .o.ue se re.o:l.~tram outros com
bates antes oue nos seja posslvel co
brir esi,a pequena distancia, ouebran
do a ·vtolencla. e o poderlr> militar do 
eixo, oue precisa ser batido e rechas,a
do Pl!,ra o mar. · 

Não teriho a menor duvida sobre o 
re.<;ultado dessa luta, mas não posso 
deixar que a.lguem suponha que ela se
rá ·facllntente vencida por nós, 

Lo~ge, do outro lado do Norte da 
Afrlcâ, é certo que os riossos exercltos 
avançam continuamente ·· e já fizeram 
mlihJres :c1e. prisioneiros. levando fem
pre .o'. !nlllll~o de vencida. M;as, mes
mo·• as.sim, · devemos esperar que outros 
novos: e· ferozes encontros se nos apre-
sentem. , 

Entretanto, durante este ultimo mês, 

JAPONESE~ CONTRA CHINESES 
CATóllCOS 

Se11:undo revela uma carta recente
mente recebida em Lnndres, os Japone
se1', . na provinda. de Klana;sL assa.•s!na
ram um sacerdote·. Italiano, Frei Verdi
ni, · ao mesmo tempo que 36 orfãos e 
pessoas Idosas. 
, U:ma ·com11n1<1ação tia. - mesma j,rnce
dênc!n:, .revela que não pararam a! os 
·a.to,:,: <'rlminosos c:os j~noneses, poL• de
cap!t,a.ram Ulll ollfr<> rellvloiio,.,Frei Kwei, 

, :<!f,ánts.slío ,;i;, :T~11c1at-u. na m,,sma ,oró
. ·v1;,r,fa, . cal;.ÍÍlani:to-se érÍv nêlas menos 

l ,ooó. o nµm!Í-0 qe çrlstãos cl';il'l~ 
,n,J.t:e<~qcr0 dm~-. : , ' . 
• -~m Y•1~h11,i,, :Frei PoLsat, sacerdote 

frances, foi amarrado !', um· poste, açol
·tadn e golneádo a baionPtas, send'l <'m 
úimlda abandonado · pe1ris japonese~. 
Cinco• horas mals tarde, foi encontrado 
·em est!\do n,1>Jlndroso, 

coni ·ex~.eçíio, c:!e umas S(!ls missões 
catól!cM. dn. trinta; exlst.entes na pro
vlilcla .· de Kia'n/1:sl. tocla..s as outràs fó
rain ocuoadas nelo.~ iaooneses. Destas, 
umas qua.trn não sofreram danos; po
rem à. escolta ma.ntirula · nela Igreja 
e · a · casa . · paroquial; em K!ngtehchen, 
sofl'eram · bombardeios três vezes em um 
unlcio dia ... 

Em outra mLssíio que sofreu os horro
T'l&. do: bombardeio, houv" seis morto.~. 
Em 'multas cidades e esta0 ões locaU
:z6.da.~ no . interior; as propriedades das 
missões 'têm sido Incendiadas. ' 

A: Festa da Imaculada Concei .. 
ção na Conueiacão Mariana 

· de S. Cecilia 
Comemorando uma das iirandes fes• 

tàs de· Nossa· Senhora,. a Congrega cão 
Mariana da Anunciação, de Santa Ce
cília ·•(Moços),. promoverá vários atos, 
pàra o~ quais conta com a presença de · 
todos os seus .membros, especialmente 
OS ·nOVQS 'congregados, 
. Dando· início às comemorações, vem 
sendo feita a recitação da Novena da 
Imáctilàda · Conceição, desde o µia 29 
p,. piissàdo, na Capela da Sede, às 20,30 
horas,:·a .qual terminará amanhã. 
· '.llóje, depois da Missa das 9 horas, na 

Matriz,· com comm'i.hão geral, haverá 
;,.· dia' de·'Recolhimento na Sede, sendo 

· ol:)rigaiórfo o comparecimento dos no• 
vós membros .. · . 
, /4s,.19,30. horas;na Matriz, terá lu~ 
gar: c1. i•ecepção solene dos novos con
gre'gad9s. perante toda a. Congrei;mção. 

,.No. dia 8, terça-feira - Festa da 
IlllàcµIàd<1 Conceição - Missa às 9 
horas ·e Benção às 19,30 horas na Ma
triz.·· 
l(:'.Ser~o .recebidos como Congregados:. 
João Cesar de Rezende, José de Souzá 
Linia;\José Fortes Pereira e Dilmar 
.B.alduino Costa, alem. de 20 agregandos 
e ·8 :noviços •. 

quando os soldados lngleses e ameri
canos se empenhavam .ein. tanta.s. lutas, 
verifique! . com alegria que desta vez 
estavam.os em contato direto com ·o int
migo sem . deixar , que uma .tarefa mai.s 
grave reca!sse apen_Ps ,sobre os .russos, 
que allãs suportaram o. maior peso· des
ta luta durante a maior parte deste 
ano. . . · 

Os russos estão defendendo a ·prop,ia 
pat.ria. de mesmiv ... .forma que . tambem. 
defendemo.~ ·a nossa, .e, todos .nós defen-· 
demos al,:o maior . e, mais caro ainda 
que a patrla, .lsto. · é, ·a, nossa. causa. 

qualquer outro em qu13 vivi em mefo 
de . atribulações. Com efeito, no ultimo 
Novembro, . os nossos negocios prospe
raram, os nossos soldados e marinhei
ros ·e pilotos saíram vitoriosos e os nos
sos. bravos· e1Xercitos africanos desfe
charam form!davels golpes contra o ini-· 
migo .. comum. 

Tambem · os nossos aliados america
nos, juntamente cOm os nossos irmãos 
do · Pacifico, australianos e neo-zelan
dêses, · viram tambem seus esforços co
roados de êxito. consideravel. 

Grande. mês, pois, este ultimo .No
vembro! M,as devo dizer, é sei <iue t-0-
.dos me compreendem e estão prontos 
a escutar-me, que deveis permanecer em 
guarda. não permitindo nunca que a 
hoà. sorte ·Que ora nos bafe.ia se trans
forme eni · outra coLsa senão num meio 
d3 desfechar · outros golpes maLs duros 
e )DAI~ pesados sobre os nossos in!
mi1tos·". 

"Ao· terminar sua orf ção, Churchill 
foi ·calorosamente ovacionado. 

CAIRO, 5 · (Rem:ersJ. - O. comunl• 
cado .do Comando· da . A viação: Norte• 
Americana no Oriente 1\iêd!o, · hoje di• 
vulgado sobre o ataque diur.no· a Nã
poles, nn di:t. de ontem, dt.z· o se«Uinte:· 

ºBombardeadores · pesados da: 9.a. 
1-"'rota Aérea norte·ame!"icana, "'1K·24-
Liberàtor", efetuaram ontem O pri
mei1•0 ataque clesfer!do .pelas fôrça.s 
aéreas norte--americanis á Itâ.li::t, 
quando bombardearam as unidades 
fascistas surtas no porto e ·as ins.ta.
lações portuá.rias e ferroyiá.rias. .de 
Nápoles. 

reoram .obtidos os melhores. ,êxitos. 
sendo. todos os . obJetivos escolhidos 
atingidos em ché!o· pelas no~sas bom• 
bas de g,-osso calibre, Vá.rias boni bas 
atingiram em. c}:lcio belona\~~s anco
radas, no porto e no, câ!o, registran
do-se diversas explosões e incêndio•. 
Outras bombas atlngiran1 ·ein cheio 
o molhe de "Anglonio", ocasiQnando 

vârlos. incêndios. iGrandes . rot,:is' ·:.:.d!J 
fumo negro subiam ªº.s céus d.e b.~r,d<>' 
de, grandes unidades ancoradas;· , na 
parte :noroeste desse molhe, ú.má' dás 
quais foi atingida E)m cheio · por' .. uni,. 
das nossas maiores ·bombas,. . . ', . 

D.ois cruzadores também . ·foram· 
atingido~, registrando-se · duasi,ex·1ilo.i 
sões muito pr6ximas . a. mais 'd1ias' 
unidades dé guerra.· úma, das .n(issái;, 
b.ombas de grosso caUbr.eC explódiÍi 
exatamente no centro de um ·gran'tie 
entroncamento ferroviário .que'· Íl.ehe 
a zona do cãis, · , . . . .. . · ... 

. Os nossos .pflotos não. encontrarani 
a menor oposição . J,!Or · parte·,: d<> ifn 1~ 

migo,· regressando normalmente · •á$ 
,s_uas. bas.es''. · ,., ' ,-

0 REI VISITA À .CIDAD.Ji, ·· ... 

Essa causa de liberdade e .de justiça 
é a causa dos frncos ·contra os fortes, 
ó a lei contra a vlole'Ílcla, a· piedade e 
a tolerancla conti:a, a .. brute.lldade e. a 
tirania, 1': a causa, enfim, que defende• 
mos. a causa que marcha· vagarosa.' e 
rllflc!Imente até à vitoria f!nàJ. E, quan
do <'.SSa vitoria- t!v!)r. sido conquistada, 
ve,rlflcareis que estal'.émos t-Odos ·Viven
do num mundo melhor, qµe poder\ ser 
melhor ainda mais leal ·e. mais ·. feliz 
desde oue todos os .povos . .se reuniim e 
~11mpram a parte ciue lhes tocar· na. ta
refa comum e desde que· todos os ·'par
tidos se ergam :e · permaneçam .. f[rmes 
para colher os . louros da · vitoria, da 

.mesma forma pela';qual estão hoje fjr
m.es. enfrentando os· terrores e· a.s amea• 

PIORA A ~ITIJACJ\O NA FRANCA 

GENEBRA, 5 (Reuters) ·--:'. A.,emis. 
sora de . Roma anunéiou · hoje que: •. ,., 
,·ei Victor Emanuel chegou. a ,.~~P,~c· 
les,. afiln de obser.var os .. es~!êf0:3 · 
causados pelo· bomba,rdelo ·aêreo. nor~. 
te·americano de ontem iquelai cldá,. 
de; . DlélJ)Ois ·disso,· ·O SClberano· -Visitou 
os feridos nos diversos -hospitais{ 'a 
que haviam sido·· recolhidos:· .. ' . . . . 
o SANTO PADRE E o :si:nifBARDEII) · 

. DE ROMA .· ·:··· 
ças da guerra, ,· f.. . 

Os ·nossos illimlgo~· são ainda Ínuito 
poderosos. Dipõem de milhões de sol
dados. Fizeram milhões. de .prisioneiros, 
os cruais, em multiis casos. usam cóino 
escravos, Possnem• ricas terras, conquis
tadas · e mantêm. sob .suas, ·garras gran
des oopulacões subJugadas, Sw;tent,am 
o proprio principo da. tlrànla. na·~Lsta. e 
H domínio da raça . escolhida, e · vergo~ 
nhosa iõolsitrla de um ,honiém .. eleva
do quasl à altura. de peus, · pos seus · 
loucos e de~radaâos .adoradores e fJl,
naticos. Adotaram ·o. principio di. su
pressão do cidadão como. Individuo, 
transformando homéns:e. mµlheres· em 
simples maquinas'' orientadas pelo Es~ 

Petain estaria preso - :D~ Gaulle assu
me o.s direitos e obrigações do pais. 

NOVA YORK, 5 ( Retlte,;à ._:,:,o, c_Ol'•. 
resp·onder\te do "New. Yor)lc· Times'' 
em Berna diz que os .rumores corréns 
tes de que· o Papa Pio XII, enL vez· 
de délxar Roma, caso essa c1Íla6e 
fosse . hombardeaçla pelos iJl.lfles,às/ 
iria para a Bàs!lica. de São ·Jos~-.-,,qe,. 
Latrão, no centro. da, ·capital .ltalhuiP:, 
causaram. grande alivio .aos .. habltân~ 

tado.. · .· . . 
Tudo Isso está em jogo. E o Inimigo 

é ainda muito poderoso, JUlga-se com o 
poder suficiente .Pari!. dobrar-nos. mes
mo que não lhe ,seja posslvel vencer
nos, Agora, sua esperança: .é .Prolongar 
a guerra o ma:Ls Posáivel, na esperança 
de que talvé.s surjam diferenças e.: ri
jas entre amigos .e aliados ou· .então 
que as democraclàs fiquem amedron
tadas diante .. dos· ·horrores da gueITa. 
E&as- são as. suas'. esperan;as. 11: por 
Isso que vos digo, neste 'mesmo J3rad
ford, o que afirme! quando aqui estive 
ha 30 anos: "Avançemos juntos e po• 
nhamo!i à prova t,dos esses graves pro-
blemas" • · 

Acabamos de .viver, o mês de. Novem~ 
bro. Usualmente, ·estê ê ,o'·ínês dos ne
voeiros e das brumas, mas cóntesi:o ·que ' 
gostai desse Noveinb,ro · màls do que 

LONDRES, 5 (Reuters) - Seg-unilo 
informa.ções d<t França, cuja siti,a~ão 
ê cada v~z mais obscura, .os al~nnães:, 
alem de desmobilizarem as for~as ar
n1adas írancesas, prenderan1 \·Arios 
generais . e . outras altas patent,,s do 
e"~rcito francês, 

NAVIOS TORPEDEADOS PERTO 
DE OURBAN 

DURBAN, 5 (Reuters) - l.·mnc!~.
se ciue um submarino torpedeou e nós 
a nlq11e. re,.,,nt,,menf.e, o navio "Illa-
11 iaf Castte ", Dépois. de lançar :seus 
torP')dos. o submarino . atacante velo 
à .,suoerficle. e focalizou atentamente 
com seus bnJofotes, todos os escaleres 
em ·úue re haviam recolhirlo os sobre
viventes, para· submergir logo em se
guida. 

DURBAN, 5 (Reuters) - Numerosos 
cada veres ·· foram recolhidos pelas be
lonàves al.ladas ao ·largo de Durban, 
hoje, apurá.ndo-se que se ara.ta. de cor~ 
pos dos. pássagelros do navio "Nova 
scot!a", tórpedead.o · e · posto a. pique 
ainda· recentemente nessas · alturns. 

·:os aliad·ôs recêhêra01 poderosos refor
ços -. Paraquedistas ·áinericanos 

em JJçãQ.· 
. '.tOMDRES, 5 (R,) .Uma. podero-

s?. coluna anglo-11orte~amerlca1ia · rle 
ab.astec!mentos. e 1·eforccis· chégou. às · li
nhas de frente entre Tunls, e B!zerta.. 

Acredita-se· que estil. .imlnente um · gi
iiantesco ataque alhtdo contra as for
ças alemãs oue d.efendém as .vias ,·de 
ace~o a TunLs e Bizerta. . 

SUSPENSO O AVANÇO. ALIADO 

LONbRE, 5 _ (U, P,) :_, Informa~sa 
que o avanço aliado na Tunls!,a, foi pra
ticamente suspensa,· em. vista. da. supe- · 
rloridade inimiga . em 1wiação e artilha~ 
ria, · 

A atual tarefa· cfos soldados· allad~s · é 
manter as conquistas . àlcáriçada.s -nos 
aJTedores de Tun!s· e B!zerta; à espera 
da chegada . de ·novos reforços . b.ritani• 
cos e nórte-amerlcànos. 

Consta.- que estão · sendo. enviados, 
apressadamente, pàra. a lillha · de frente 
grandes forças · blindadài;. e d.a. artilha-

·rl& · e novis forniai;õ.•~ aereas brltanf
câs e. 11orte-amer!canas. . .. 

Acredita-se que com ·a .che.g-ada de5~ 
~er. noderosos. reforços os aliado.•. vot
t-arão novamente à ofensiva dP-stlnada 
a,· esmagar· comnletamente a rrelstêncla 
alemã na .Tunisla, 
VIOLENTOS CHOQUES EM VARIAS 

. FRENTES, 
LONDRES, 5 ,u., P.) - Urgente -

A emissora. de Marrocos· anunciou que 
se está travando violenta bata!J,a nos 
~etore.s de • Mateur, T<'bourda e D.iedel
da, no · protetorado da Tnnlsia. Até o 
momento a batalha continua sem so
lução, sucedendo-se os àtaaues e con~ 
tra-ataaues de ·ambos os lados, 

A ACÃO DOS PARAQUEDISTAS 
LOJ:.'DRES, 5 {U, P,) - Tropas de 

paraquedLstas norte-americanas auxi
liadas por britanicos e franceses, con
quistaram a loca:lidade .:e Sldi Bouzi, 
situada a 1220 quilometros de Sfax, 
no lltoral sudeste da Tun!si.8 .. 

OS · RUSSOS' CONTINUAM NO ATAQUE 
()fensiy~ · e·rri Stalingrado - 'As tropas 

russas aproximam•se de Rzhev. 
!foscou. 5 <Ret.tters) -·. Foi ó se

gulllte o .boletim lido · •ao· melo dia pela 
emls.sora local: 

"Durante a noite· passa:~ ·tts tropas 
russas da area d~· stal!ngrado . e ;da. 
frente central posseitúiialn · nà sua. ofen
siva.. nas mesmas·. ,direcões ·.a:n:teriores; 

Na area fabriL de- Stallngr,ado as' •tró'.. 
pàs russas lançaraiµ · varios ataques, . no 
cúrso dos quais foram, dinamitadas 35 
casamatas e fortins e aniquilados · 600 
oficiaLs e. soldados nazistas. . . 

Noutro setor de ·• Sta.1Íngtado . a. .• , ar
tilharia russa. destruiu. três ·· embasa-' 
mentos de artilharia e dois: c;le mortei. 

ros,.cá)ém. ·de aniquilar toda uma com-
panhLa inimiga. · 

A noroeste . de Stalingrado, na· mar
, irem · esquerda··- do· Don. as tropas . sovle

ticas · »rosseguitam · em suas . operações 
de ·ofensiva.· Uma unidade russa,· em 
violento en<'on:tro, capturou ·ao , illimi~o 

. ,•aria• · fortificações e casamatas. Cerca 
de ,300. nazistas foram mortos nesse en
contro. 

A· ·sudo~ste · de Stàlinin-ado prossegue 
· ,:,. .ofensiva · dás for<:,a., · ru~sas, aue cap
turaram .. varias fortificações inimigas. 

. · Nesse setor, foram mortos 1.500 ale• 
mães e . clestru!dos c!nc~ tanques 24 · ca
nl1ões, : 10 . morteiros e 57 metralhadoras 
inimigas. 

CH,UIADOS POR VICHI' OS ADIDOS 
i\1ILITARES 

,r.o:s'DRES, 5 (Reuters) --. N'ofícia-se 
<1ue·.O governo de .VÚ,hf ·.ma.nd·ou cha• 
mar ;t• França· todos ·os àdldos· rnÍUta• 
res nas embaixadas •fràncesas no. exte
rior. 

l)E- GAULLE· ASSUME A R1<cPRE• 
·sEN'TAÇÃO DA.l•'RANÇA . 

. ~-
BRAZZA VILLE. 5 · (Reutérs) . "'.""' . A 

emissora tráncesa eombatente trfr,díou 
a seguinte declara~ão:. 

"N1n~ vista da sua. forte.·-~ itnu-s!i.ada 
posição n·a ~sfera polltica, lnteir•itnen· .. 
te opostà .t Instabilidade da.França do 
Darlan, com a de Lavai os ·Estado~ Uni
dos coheluiran1 a.Pena·s um ·acôr.dO-teni• 
})orfu:i?, OS franceses C()ffibaferites··, as•. 
su~ne111 todos os ·difeitos e ·obrigações 
ela Republica. Pran'cesa." 

l>ETAIN' ·PRISIONEIRO 

LO~DRES; ó (Reuters)· -"" Consfde-
1·a-se e:.tremamente delicada a sir.Ílação 
da França, sob a ocupação d<> Re!ch, 

O c<1rrespoudente -do "Thne·s'' lllfor• 
ma que o marechal Petaln fompeu com 
O sr~ Lrtval e que. PO"r·iss<,J.- efi~Orit.!'"a~se_· 
como. prisioneiro d.os aleml\es. · · 

-PRES9 TAMBEM o GENERAL'FRÊRE 

·toNPP..ES, . 5 (P.êutêrs). -,- . :clrtàs 
inf!?r~~ç®s, dt1'ém que. ó.{ ~1~mãesJia1e~ 
·de. êoll!'ervarem, prlslOile!ro; v.iít.ualmen.;. 
to ô 1~arechal Petain. efetuaram; tam
bcm, à .prisão do .. general ·:r'rere; góver-
uador ,de Strasbourgo. · · · · 

o gé11era1 f'rere foi enviado pára, à. 
Alemanha, segundo as inesir.as '\'~rsões; · 

POSIÇõES JAPONESAS BPM
BARDEAOAS NA B!RMANIA 
NOVA DELHI, 5 (Reute:.:J - o·co

munlcado de hoje do AltÓ êomândo 
Norte-Americano na Indla . e o seguln• 
te: 

"Bombardeadores pe:· · ·s nórte• 
amer!çanós · atacaram Pyawbwa, 75 mi
lha~ ao sul de Mànc' "'·i onde ·foram 
obsel'V!idos uma concentração· de· trans
portes · motorlsa.dos nipo:- 1cos, num t-0-
tal de cerca ·de 300 caminhões, 

Aproximadamente 100 ··orr,:,as. foram 
lançadas sobre os objetivos, 

Tod.os · os aviões regre= \m . às. snâs, 
b=s. 

tes de Roma. · 
· A· PARTICIPAÇÃO DOS NORTE.',( 

' AMERICANOS .. · ., .. '.: .: .. 
LONDRES, 5. (Reutersr 7 .Anunç\a~ 

se .o(icialmente que bomba.rcleàdoree -
pesados .aliados atacàraí~, .Ná~:Ó{és· 
durante o· .. dia.de ontein, Os,,i,r,ár~i'~os· 
norte-americanos .partlcipatai:n . :<l(Í~~ .. 
bombàr.deio. . . .., . ··'"·; 
BERL.Il\I NOTICIA O BOMBAT-Ü>E)IO 

!3ERNA, 5. (Reúters) ,,,_: ;is'~tfç1âii · 
of1clals de Berlim confessam que',,. 
"R. A .•. F." bombarà.eÓu vtoléntainen
te Ná.poles, em Plena lu,; do.dia/càu_. 
sando numerosos danos e gr~nde· n.ú,; 
mero de baixas. · · · 

A'.}'INGIDOS DOIS CRUZADORES .. 
CAIRO, · 5 (Reu·ters) .... Um. coiu·à~\ 

cado· e dois cr1izadore,i :ualia.ilos ·:ro, . 
ram serlàmente .atlnglcios durárite_ iº 
bombardeio da .,,R. A. 1''." c'ont:ta Kã~ 
t,oles, segundo referem not!ch.;s:.':oú~ 
ela!~ sobre; esse novo ataque:,ao· ~éi·.; 
ri tório .;italiano · · ·· 

. . . ··:·' . 

Intensa atividade de patrulhas na lilJia 
·Previsto 

Agheila 
proximo ataque final··.a EF 

Bombardeadores .sobre . 
a Sicília. · · - · -- · ,- - ' 

'-'M'RO, 5 (Reutérs) - O Alto Co-
111à.nd<' · Britanlco ·e o Comando da. 
"R,A.F\'' no Oriente Proxlmo dlstrl
búl.rail1 hoje o seguinte comunica4o con• 
juntb: . . 

"~as areas avançadas .as· nossas :pa
trulhas estiveram muito _a.tivas.· ·. : . 

A atj.vidade aerea sobre a . Llbla: não 
foi grande, Nossos bombardeadores · me
dios. atacaram Ma1·b!e. 

Dois . navios inimigos foram· atacados · 
pelos nossos aviões torpedeiros, quar,do 
navegavam ao largo da. costa de Tri
poil. um: navio inlml,:o foi atingido em 
cheio, sendo preso das chamas, fican-

.· do ·. seriâmente . adernado para est!b()r.do .. 

operando. em grandes ··t~rmáç~s;' :~ta:,!· 
caram as Insta.lações partuar!a,s .e. outros· 
Ob·i~tlvos de Napoles. . 1 · , . : ·. 

Todos os ·riossos aviões: régrêssaram. 
normalmente: às suas ba51:s'.', ·. ' 

OS ALEMÃES TEMEM' O Á'I'AQUJil ll 
. . EL AGHEILA .. . . ',. 

ZURICH. 5 (Reuters) -· A' agencia. 
ofi~làJ ·a1emã1 "D,N,B." .: nunc.iou·quê:o 
8.0 'exer.cno brltanlco. está evidente~~-' 

· te preparando o assalto final às, Unb;ls 
do marechal. von Rommel em·· El · Aghei-
la; · 

Aquela agencia prossegue<dimhdd, ~üe -
"alein da 7,ª divisão •de tan(Jues .. i ·da. 
divisão ·neo-zelandesa escalôba.claá.'' em 
profundidade na re~aguarda do · '.à.0 ' 

exercito, uma parte· da 51 .. " •. dlvLsão· de 
infantaria fez agora o seu aparecimen-

, Os ~roúromos no sul da. Slc!lla tam
bem forám . atacanos. Varlos !ncend!os 
foi;i,,~n ~1· provocados, A bi,se· de lítdro
aviões 'de Siracusa tambeni · toi ataca• 
da. Bombardeadores pesados . aliadoo, to na> zona de batalha"; ·._,· 

Ofs·c·uRSO DO GENERAL CARMONA NA Na f,rent.é .~ritral:nos.~as tropas, ven-' :- . . _ . , · •- . . .. - • c~ndo .a resistencla. Inimiga, continua 

.IN.' .. ·s·.···T·A.·'.·t:A·cA·-.·o·.· o·A·. ,·.A.·SsE··MBl. EA ... '·,· .. ··.N·A·· .. ·c····· ... 1 .. 0, .. ,N ... ·A·. ·L· ~Jif~1~~ O COMUNICADO OFICIAL ITALlffll 
.' t:ÍSBOA, . 5 · (ReutersY - . Inauguran

do.'.os • trabalhos da assembléia nacional, 
o <cpreslderi~ · Carmonà disse que recor
ditva·. : coni prazer a. manútenção das 
·b~s- relações com· todos · os paü;es . neu
trós,' bem cómo beligerantes, especial
mente o Brasil.e a Espanha, Essa ma
nutenção:. de -,boas relações estava de 
acori:lo i com os Interesses da defesa na 
clona,!' e. com os preceito~ da consti
tuiç!í,ó·. portuguesa . de c(!Operar com ou
tros 'Estados na preparação e adoção de 
solpç~s .Par.a a pa2. ·. e o progresso . dos 
póvos. 
. ·o:;:presldente :t:alou -de "alegria.,. na- . 

ctoriál" em . face dos eioglos feitos por 
sua s11,ntidade; o Papa, em. relação .. à 
neutralidade, portuguesa e às dévlarâ,-' 
ç~ feitas.sobre o. mesmo:as.sunto pela 
~l~t.e:r.:@.. ... ç_o.m,- ~ue~.stln\94-lli!!"· _,,,.·_' ·' _. . '' 

• tos e·7:.·tanqups e vint,e r..aminhõe.~ ·des:.. BE··R.NA, 5 (Reuters)· - o. Alto Co- à i t 1 • · • •· ·,. · B. · truldós,' Ao. sul de. Nalc·111·1c, a aviação - ques s ·. ns a açoes portu .. nas· ·ue' º" 
mando italiano' distribuiu hoje ·o' se- Íla. Um dos·' .navios ·ai! ·àitcoràd·"'.fol 

dos pelos lac08 dei'umà. ;,~lhâ. aliança ~Yo8f:n~a~~t!~~q~~:;:s~ermanicas em guinte .comunicado: atingido ein cheio e expiórfiu'. Vil.rta,r· 
e paloo EE, UU., coín quem:·'làntJvemos· "Na Cirenàica reg.lstaram-so vãrios outras unidadês ficàr,im .. itlcénfllààas; 
sempre relações an,Jstos::s e· co~dia~." FERIDOS ALEMÃES DA FRENTW- duelos de artilharia, l•rosseguiram vio- · Os ca,:as ·alemães à.bateram· ità.(1à..Jrie.; · 

Ao aproximar-se da conclusão do seu . ORmNTAü lentos os combates travados na area dá nos de 23· aviões inimigos; âle:n ·c'lt?J 
discurso, o presidente' C,armona: (\Lsse: 'l'uni.s. onde um entroncamento ferro- mal~ dois 'gue. foram aba.tidos rét1ts 
e t d· t ·~• - '· · ,,iãrio ae grànde imporfancia esti'até· nossas baterias costeiras no litóral,'da. 
ncon ra-se ª que:. a au on ... çao ao :l!:STAMBUL; 5 (Reuters) · O ·eor~ . "'un· is'1a·.· ••'m ·p,·1oto'. capitão· .:.·n·o· ~.t·e.•·am· ·e·-

chefe d · E tad r· f ze · · ·gu·e·r· · u gica, ·fer. o,:merite disputado nos ultlmós· · "' " ,. e s o pa a· a .r. a· . ra º· responde. nte. ·.especii!,l d. o "Da1·1y Ma1·1" ' • tod · · ta. ·1 • bert · dias,.f .. ol tomado de assálto, b.em'como ricano foi aprisionado. · · , .. _ a paz e, avia nes so ene a ura divu1"'o.tt .que ria. ultima sem0 na nas•. a- P · · ' · · · · d t b Ih · d · · Is " ,. ocupado pelas tropas· do "eixo". · or .sua vez, na tà.rde; de. ontêini 
os ra a os ese~o exi:>res.•ar,. os ma. ram péla estàcijo do ~ritroncâJ11ento fer- ayiões Ingleses levaram a éfeito 'outto 

ardentes votos para .que ·nos vejamos roviar:o •rumeno de Jushy cinco trens Ne.ssn ação, o Inimigo sofreu ·pesadas à taque a NaÍ)oles, onde•causaràrri•il"i'an.; 
))Our'ldos de. exer<'er tão triste· incum- diarici.s e'>nduzidos ."Jt'mães feridos ou perd.~1 ,"m homens e materiais. Pode• · des· prejuízos materiais;< ·• ·. ··: :: .. ' 
bencia. · no que .. diz · ·esr,e!to· à e:uPr~a. morlbi,nd~~ vara os hospitais bulgaros rosa to,rmação ·de nossos aparelhos Iia· inesm/1. forma; foi bastaiit~·'.ele" 
mas. ao contrario,, qile poo.~mos· ter, ·o e .hun!!'aroic participou dess.;s · combates,. enquanto vado O numero de vitima:s. reg\stràdo 
prazer de e,:t./tr present,.,,r ·e celebrar, o =-. ·---m. to·madas todas ·as.". r·ovidenci·as outras esquadrilhas de boirib. arrl,.ado~ t· · · 1 · ·· · -rvrn ., · en re a P<>PU ação, elevando~s.e. a 159 o 
fim do. conflito, que vetp exaurindo as pafa · q·ue; nenhum . desses feridos sejam res e "s).uka.s" ataeava:m ·1ns;ta1ai:ões de numero· de mortQs,: Um. qua.drl;motol" ' 
energias humanas ,e ~oalhandÓ a/trls- vjl,toi; ,.na, Italia. ou na, AI ianha, uma ártilharia .. a . concentrações· de ·tropas lnglh foi atingido. pelas nossas, liúe-
teza entre as p()J>Ulações". · vez ·que .pod.er•- ·se·r séri·o O ·efeito· 80 _ e.v<i!cu1,'os· 1nimlgos .... Ma1s.de 100 <lesses 1 · · ti , .. . , .,, .r as .an •aereas. V.indo a Clô!Jr·emceha·--, 
· Terminou o seu•4~r.urs• ;apelaÍido,pa- bre o .:·moral do ,ovo: Con~udo. as au- ve!culó~ foram destruldos ou· ficaram_ mas no golfo <1e Nápoles, Na.a pri:>Yhrif-

t~/a,,unldâde 'Po,rtjig11es~i· A;:or.açãoid~, toritlades -~emiles . nãC!: podem evitar. ·º" _ seriamettll avariados. dades .ele c.osenza; os. avlqe,;, fnlm!g,:is . 
c~e/~e'.,:E~o~foi ,l,I'ra<tlá~·-~JU'll, .. 1Q-, : ',e!eito/d!SSO'''Sóbre. M:'.oo";<>~.C dgs.~u~s· A<> ·ll'je~mo_ t<1mpo, .unld'ª'des Mrea!! delx,aram. cáir,. oµti:as ,bqajbll,i;_,. 4a.ni!i,: 

·c'1~ª°'A.~ãQ ~:I!§ ~~,- · · · ·•· · .. · .- · .llal,Çl_~. 'C: - .- < · , ;• . ,· ·• : .... ·- ,@.te~.! it,1,ll!.~iJ ren~y,1;1ram,fl~U§ ªta.. ca,~c!!!lg\l.rui.~~4,dio;:;,Wl)denélajl';,;.'• >.· 

. ··.•tê•,/ . . .. ,.,.,,,, .. . ·~-,;;\J&.s,:~;.S" ,.,J; ;,"';t, .. · .• .i , •rb:. .. "·" ......... , .. ,~~~·-····'" "'' '<·•·•.,,.,,.,.,,.,.,.,.,,;;.;i;;t!t,. .. "" .• ~, 
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Aom::s,: :!rº~!~!t:o do A Conságraçãoao lmaculàOO Cora~ de Maria D·. SEBAS T lÃ O l EM E D A S lt V E IR A C INIRA 
'· :~egisframos com satisfação o fato 
de. haver O Sr. Presidente da Repú
bÜca, ·Dr.· Getúlio Vargas. assinado 
um decreto que lhe _foi apresentado 
I>elo.' Sr. 1\1 inistro da Justiça, Dr. 
l\Iarcondes v~ilho, no qual se esta
bêlece11 novas restrições aos proces
sos· de anulação de casamento, eli
minando de nossa legislação facili
dades· à. sombra das quais se esguei
r;iv~ subreptlcia, entre nós, a herva 
dà~inha do divórcio, 

:::1::.:~:::::::~:~~:.t~~r1·1~· nara. obter, ·.· a>paz e' .acon. v. ersãu .da:Russi.a Oração· ·f~nebre pronuriciada pelo: Exrnô. ·e !levm.0 ~. F.r~i- ~:{ .• 
i.345.000.UOO,OO,ou melhor, 7;4 por·cen- tJ Luiz Maria. de Santana, Bispo de Botucatu,no =Po:11tlf1e-a,_· 
to sobre 1gua1 periodo ·dº ano anterior. · • , , d. S B t cerran 
São. Páulo ~cusou'u~ aumento de 19 . Trec·h.o· ·,de· ,uma Carta=Pastoral de s. Êm. eia. o Sr. de "Réquiêm" Celebrado na BasUca e • en °,. ~n · .. · · ... · • 
ntilhões ou 7 .por ·centó •. ., Distrlt(I Fe- . 1 d' a· d ·p . c·1a Ecles1ast1ca ·de 
,hral ·J0.800,000,00, ~ Rio Grande do . cá .. rde_al. 1). Uqef .. ons .. o s. chus, têr. Ar .. cebi.s .. Pº ..... ' ... de .. Milão. do a reunião anua os 1spos a rov1n . ·.. . ' ' . . 
:SUi Cr.$ 4.200.000,00 -,- Rio dê ·Janeiro < • São P'.aulo. 
cr.$ 

2
·
600

·
000

·
0º "'"" Ba!à .,cr.$ • ·; • · · · • . ''Enqua.nt.o:i cadá. .Pâró .. qula .·. ciâ Ar- Aparições ..• d~ Fáti~. a•: .. •-.jâ_ o fizeram ~ 1.100.000,ou - -:1111nas Ge1•11.ls e Per• · · · · ·d. · t d · ·· t 

nambuco acusaram um aumento· de Quidiócése ·éstá dando a. última. de- as· competentes Autóridacles diocesa· .. ''Sacerdos magnus ..• qui praeva- d
3
de e homenagem à memória ir.ipere.,- energias e os emp·reen unen os· o·apo 

pouco mais de ·Um mil hão de. im1zelios. -~1ij.o. ao· seu: prograIUa definitivo pa~ ·nas e com êxito. àfirmativo. . luit amplíficare . civitatern, quL adeptus civei' de quein por. tantos · e tão. nobres tolado. · · · 
os Estados de .Alagoas, Es1>lrito· San• . 1·a

0

• air f.estas· ,jubilares .ao· S •. Padre Para nós ê como .o caso das Apa-. .est ,glori<(m in conversatione gentis, et titulos se impustra à. sua admiração e E' ,que bem. cedo .aprendera· .el.e . . 6 
to, Paralb"' e 'l'errit6rlo do Ácre.'a. ~usa~. ·1>1·.o· ...... XII,·· .. a. .·.nos·.·,.· : .. ben.em··,1·!.ta' .. Junta 1·1·ço-es ·d.e "L·ou· rde·s·, 'qu· e te··ndo s1'do · d .. · lü' · f t f t 1 ·

11
nportant1·ssimo · segredo da propria 

~ .. - " · • ··: .. . · · .·.. · · ingressum órnus et atrn amp. 1ca:- ao seu .a e o ra erna ,.. . . , · · -- . · . · · . . ·.• • 
. """' diminulcão do lmpo

st
ó, :Pio.c.esana está,.· d.e·éer~o 9rgánizan- declaradas autêntiéas 'pela compe- . · ·(E r L 1 5)" u. ma. voz. devia .f.azer-se ouvir den.tre.,. formação .mor.il e a, ela, desde; a tl)-

·n1z··muito bem em sua exposi<:ão 
de·· motivos o Sr, i\Jarcondes !<~ilho, 
dirigindo·se ,ao Sr. Getúlio Vargas, 
que, ".como 'V. .Excia. não ignora. a 
idéia da ·1nclissolubilidade do vincu
lo é Úm ··aos mais importantes fato· 
res dá" felicidade conjugal. Tem sido, 
pÓf' ,ís'so, das mais perniciosas so\iJre 
aa :famfÍia:s brasileiras. a influência 
e~4rrcida pela idéia. gerada pelas fa
cúidades de certos julgados. de que 
a..· ai;iulação de . casamer.to estaria 
sendo;- Up BrasÍI, ·O sucedaneo do di-. 
vórêio, . pondo termo definitivo aos 
matrimônios Infelizes", Esta afirma
ção<não pode deixar de causar na 
opinião cátólica uma grata impres· 
são e, sobretudo, ·deJpertar nela 
um~,· fundada esperança. 

So'm, ~feito, esse princípio defini
do. pelà' Sr. Mini~tro da Justiça é 
preclsámente ·aquéle em. que se ba
seiàn1 nossos Bl;;pos. em sua Pasto· 
ral ·Coletiva, para lembrar que todas 
as m.edí!Ías · tendentes a equiparar a 
pri:ilEÍ' ·1egitill}a à ileg!lima. ou a esti· 
mlllar .a natalidade ocorrida fora. do 
matrimônio, constituem dissolventes . 
da. .. família. 

·sentimos a maior satisfação em 
hótltíar' •que o famoso plano social 
"Beieridge" está, encontrando, na 
lntlàfr.r.i·á,, uma viva oposi,ão. 

.Conclue na 2,ª pag, 

' . . 

Falecimento de oficial 
paraguato 

·RfO. CASAPRESS) ... :'' Faleceu oo 
hospital .Central do .Exército; onrle· se 
achaYà. 11,te_rnarlo ha algum· ·tetn.f'lO, o 
primeiro tte, do. Exército.,.parag-uàlo, 
Joel .Benitei. Esse. oficial havia sido 
submetido a. uma lnt~rvenç:'ão·:c,rur·gl> 
ca, rlecorrente. d!>. um·· f"rirné11to · rece• 

- bido na guerra ·õ·o Cha:co.' 

Aprolado o ·orçamento da, Pre
, feitura. do · Distrito Federal 
RIO. r ASAPRESS) - O -presldentu 

da Republica aprovou .o 'orcaniento··da.· 
Prefeitura rio Distrito Federal; a quàl 
Mlá estimado em Cr.$ '5i8.Z70,000.000 
de receita e. Cr.$ 518,l42.000,00 de d~s
pes"a. 

Produção ·agrícola ,brasileira 
RIO, (ASAPRESS) · - Sãó· b;,_stante 

s.nin1adoraS as pef$pectiv~s ·.da ·-v.roc:iú
~ão agricolà do pais/ Nàda; .m~nos d.e 
a milhões e. melQ de Cl'll7eirós for~.m 
destinados à comi~são brasllelro·ame• 
ricana de gêner9s 'alimentícios.· par;i .·a. 

a(!ll!~kãn tle: sement~; :.,de·:_Ce_reâ_~s· ."_e·s~ 
tinarlas ao caboclo JtOÍ'destino · e .aos 
habit:1ntes da.s margens: .do· -S: l?ri\,ri~ 
cisco e do vale do P11,raiba,; 

do algu.ma·. soléne ·- ml!,Ílifestação, terite 'Autoridáde: diocesana,' pouco ª Vl~;Foi :1:·o ~o'ntific~ il~tre que's~ube º episco,pado aqui presente, par~. r;a!:.. 'tan'cia, dérà ºmelhoreº principaJ,dos 
digna. das nossa~ ·rce\igios.as. tradições pouc(), . ·com oi.'f~,vó1:' da própria. Sé aumentar O esplendor .. e O poder .. da çar O senti.do .desta. piedosa cern11oma seús ·cuidados, na· casa paterna, no s~-
ambrosiànas· '.e. de. Milão, Apostólica, forariL.atl·a.indo e or!en- da suá nação. e foi. honrado pelas. fun- fúnebre• e tecer mais urna coroa, com minário; · na únfversidade, · como sace:;"' 

. ·. Há. uma. cir<iunstancia.:especlal.que. .tando .a piedade. ·católicã do. mundo cidade; que alcançou glória no méio as ·flores da ·preée é da'saudade, para ·dote· e' bispo. · · .· • ' · ·.· 
11ão querezµos · pa.s,isai': em: .sffêt)cJçi:.. inte'iro. ·. . . . . .. ·. , · · ções do seu ministério <;la casa do Se- depositá~la: sobre O túnlUlo· do mcli- Não seja dem·ais lembrar que .!1.'P:,1- -, 

Quando. há 25 ,anos BEl~tó XV na Longe, P.~is,- de.formularmos obJe· nhoi·". . . to ·príncipe· da Igreja. . . , . . melra escola do cara.ter,. P prime!fO 
Capela• Sixtina termt.nava'. ·o rito da çõe~ -contra ,a . .cls1oção a:. N. Senhora "Assim, para consolar Israel, desola~o . E, pára que nem .a este quadro pie- s~ntuário 'em que: o !-)ornem aprende· a 
sàgração êpis·c.opal ,ik Mo11s. Eugê- . 'do Rosário, que .&e di_z · ter apareci- com a morte do sumo Simão, um··au- doso. faltasse a sombra que ,dá. relévo . soletrar o·. alfabeto dos, seus dever!lS 
nio .Pa.céúi,':e· esté: do altar -dava··a do, na Fátima, devoção que vai en· tor divinamente inspirado imortalizava, aos contrastes; ao mais h,umilde dos cívicos e religiosos é o lar pate:rno • .- ·· 
sua primeira· bênção .pastoral, e.n~ cotltrarido -tanto favor na ArqUidio- outrora, com um hino de altos louvores, prelados paulistas dev,ia caper a difi- A familia constituída sob as'. ben .. 
qu,an_to o, relógio_ da ba,s/liça · Vatica~ cese; desejamos ao contrário animar a. memória daquele ·pontifice · e pro- cil tarefa de compor .as estrofes do q11e çãós de Deus e fiel .à su~ missão ;!;'" 
na batia as : hol'as . do : me1o::-d1a, ·na- e Ancltar ós Revmos,. Pá.rocos, a di· curava, ria lembrança dâs suas ·virtu- deveria: ser, mais .que uip.·a dolente elo-. presenta a ·melhor garaf\ba. da ~eJic~'." · 
qÜele .. dia: célebre e: àquela.: m .. ei,m. a fil!ldil'em a's práticas _de piedade. re• des, um tr. iste r_ ecurso iia. ra miti.g.ar ·.a già,.· Ulll bino. . de . glória., às·, .y. irtudes ~e. dade, e·:.prosperidad~ de uma·n~çao .. 

· · · ' · "'a· 'd · aJ - t d b J •~ •.Fo1'·um·-dess'es .. lares ·cristão.s .. e.· .abe .. 11-hoi,a\0. a Virgem SSma ... na Fátima, comen a as. s . vas em u o as nor· dor daquela sentidà perda.:. . · . ,- .ao mérito de quem sou e. e evar .,..o . 
·ê1n Poi;tug'aJ;,apar'eclá' à,'Jrês'.lnôceli- màs ·iios sagÍ-adós canones relativas l!a pouco mais de um mês, upia rioti- :.lto O prért~io. da·.Igreja e a honra do çoádos que o· jo:vetn Sebastião Lem_e 
tés pastórtÍl'hos;.para·:1hes :revélàr:,a 'ni~nte ào caráter.· e;,cclu

0

sivament0 eia dolorosa e sinistra percorria; entre clero nacional. .A desvalia deste pobre hauriu os .primeiros ensiname!lto~, <i~ 
grandes · traços,-.·. o que "Seria• depois .p~IVàdO· dagliélas revelações infantis. 0 dobrar funebre eis sinos das igr.ejas, frabalho oral.6i'io será âunientàda pelo \>ida espirítúal .e sentiu ºf imp~lsos 
a histór'a da··humanidade 'e ·fa Igre· Os' RevirtOs. Pá.ro.cos · que ·o dese- · todas as latitudes· da naçãó bras,1eira, mérito da obediência·eda sinceridade. que·. lhe fizeram· sonhar .. coin e,_ :idea} 
ja catõllca. dui:a. nte eis ' .· s·ucessivos · jem;- celebrem, 11.ois, ÜÍlremente a semeando nos corações a tristeza e im- * . do 'sacerdócio. . · - -.. , 

· · · '· .. · c· ... ,, ... d.. · .. 't' · ·· .,. .. . . .*--··*· . ·A· .. v'ocaç·a-o. sace ... rdota .. J,· .c.Qm. sei:,um. Pontificados. de. Pio_. XI. e Pio .. :li:II. onsagra;;ao as .-1:espec ivas parv• plantando nas almas â dor· e a cons- · · 1) 
· ;A SSma .. Virgejn . manlfE-stava,; · às quias .. aó cbra,çãci lma,çulado e ma ter- ternação. . · . . .. · · · . · A. personalidade de D, 'Sebastião Le- dom: sublime e pr.ivilegíado dde :. er, 

três, crinhcirihás a prii:neifa. é, ·mais no .. dêtMaria; 'ao n.iefQ-dfa, uma hora . A mo~'te, a i.nex.oravel e· desapiedaqa me. é verdadeiramente •síngula.r .. e ex- não dispensa·esmeradas s.olici\u Í~ te! ~ · 
alta ... ·.01';.,,e·m· ·da •gue· r·ra,'-:q'u· e·é· : . .-0 ·.atas. • legai'.• no.di!Í 13 .. .-d. e.'· M. á_' io •. XXV ani- .. · · · tl'aordinária; cativa e .·iriipress,iónii, não derites a presetvá~la .e desenvo ve-: ª.· 

.., morte; te.rrivel ,m.e. ni;àgefra da· iustiç.a , · b 'Ih · · f · d' J" Ih · · d 1· d' · · a ·que .tar·se·o mundo de Deus, Sumo Hem. v'ersárlo :da· ·primeira: aparição; . e divinà, acabava de arrematar ao afe- so pelo- ·r.1 o utco.n un 1ve que e E'. flor. mimos11 e· .. e 1ca. !,$1l!Wd, _ 
Que .. m volta .. ª. s.·c.o.stá.s à..- 1u.z ..•. e. am. • proíno;vànt entre 'Os: fiéis a sagra ela · .1 . . . . - d éonfereni os <;lotes· superiores da, sµa . ~inga somente; nos, cimt1;iros ,ºh e l'l~o 

hálela .. necessa'rianíenie .. nas . :trevas, · domu'nh'ão ·ho\ prinieiro · sábado · . de to do povo brast eiro,. ªº coraçM ·ª . inteligêncfa privilegiadà e' da sua vas- deitam raizes as mas hervas, nas ahri~s 
qu. e·m· exclue··. ·a· -D" e'us· · que· :é · o· ·pró· cada .. mês. segund. ·º· :. o .. desejo da. Vir- Pátria e· à. hierarquia da Igreja O mais ta e sólida ·cultura, fü~, e ·ainda J!1ais, · puras e generosas. . . . . .. ·· 

querido, o • mais venerando, o mais · i · · · l'd d · d · ' · ter · · .. · Pl'io · fundamento . dá !)rdem_' social, gem Imacufáda. 'Me1mio prescindin· ilustre dos seus pastores: .. o, ca:rd.,aL D. pe as raras qua 1. a es . O. seu_ ca:ra . , . Meu Deus! quantas vocações,;prec10• 
-· · 't. ··a· ; · d · · · · - ~ ·ma1·s do, d·as Aparfço~és 'da Fátimà estas · , , . · · súa.via. ijde' .de. stiã .. índo.le e· áfetuosa. ·pe:- sas,- .aind. a· :que. em.·.ge.rm. e, .s.e. _dete.rio~ nao em,- Jan~e· e· s1 senao ""· . .· · ·.. . . . .. .. , · • Sebastião Leme da Silveira Cintra. · · 

selvagem anar4uia. · . , IJráticas de piedade cató_]ica .não po- Ih !às vii:tudes másculas··que .exoi:()am,
1
a ram; m:Un país tão necessitado· delas~ 

· · dem .. · dé!x. a1; ·.de ... ·propor.cionl!:,' grandes . Cerrava para sempre os .o os aque- . sua ,vida e. rea'lçilm a,s ativida.des mu - P. or efeito ·d.e ,i.n. compre~nsões ... e d.e in.:,4.· ' To.·dav. ia ... a.s' Náções diartte·.·de Deu. s l ti' h. t·nt m·e11te · · · d · ·t· d m· · 
vànta"'ens.·• àos f.iéis, ·:acelerando a c .que os· man n ·ª cons ª .~ . tiplas ·e méessantes. o seu ecun º· 1• íJuênéi~• nefastas ·nas tenr.as:almas,.·81'\1 são. sanáv·e.is, 'e a. Vir.gero Santà .en. - " b. to ·· d · · robleinas 'e· · , , d · ·· · 1 d' · · •gos ...,. te 
hora. das '.d!vinàs · lriiÍ:!eric6rdias so· a er s para os.· gran es, P .. . ·.· :. nisterió,. · os· seus .e eva ISSun.os .ca- que :Oeus as depositou :com.o semen . , 

qua.niei prenunêiâva aos. três 'pasto•. bre O inundo. , ,. ___ · os luminosos ideais da Igreja e ·da' Pá- e de sua .âltissima .. digni<iade, , . - . do uma flor· do céu!, . . . .. -: . • · 
riphos . o .· pi:óximci fim . da- ~r'imeira Comei . fórmula'. ele ·.consagração .ao tria; cessará 'de pulçar o grande c·ora· Tudo nele se ,harrnoniza e·,-completa O seminário é a . pédra de úlqi1e d;ls 
".ra.-.n_dé.'.;guerr,â .•. ii_ue .. de.fato,t.ermi .. n.o.u, .. · ·· ·· ça"oqu·eal·1·mentavaa.cha:m.as·ag.rad.a · , .. t·t-·· m ·des·s·asfiguras·ex- · - ·,, ...... ··•· 
"' . Qo1:açãp' Jmacu,la'ào e' materno de para: cons t.mr U a.. , · . · ·. verdadeiras yocaçoes. ÂS· extgenC~!I .. 
ém 1918, ádvertil!-

0

0s. Jógq . de que no l\Iària,: sugerim.os a antiquíssima pre· de amor que csüblima a, criâtura '. nas celsas, um desses v1,1ltos agigantados .i.lrÍP"•.jpdiv~s, .. -l:!. .. e ... ,u.i:na.-,ç!isé,in.Jin_a: q_u11 Po.u ... ti.fica. do·de·.-Pio XL .. rebent.a.i1.a ·ou· . . . ' . . . d s lmol"ço-es v-'untárias e do p ·a•" . . 't de quando·""· .,, f f . 
, ce. 1.itúrgic. a núe .re. ·.t .. o. ca. P:.1os .. le_ve. 1111>il- aras ª · Ma " · · · ~ · ·· · . , que a .. rQvl encta· susci a, .. · . . · visa'.um. ª· plena·. e. pe.r éit.a · orma. çao. ,,,111.-c. 

fra; . muito· mais ter1;lve!, que· :arrui • . te pÚa,Í.à .adaj)tfl,rÍn°os: '.' Oração, N'ós sacrÜic;io; desáparecera dá cena. dá Vl• ,, cin ·q\làndo, nos· planos d.â. sua sabedo-. telectuaJ, e- ·moral só<.'r~.sistem: as von• 
• rialli(I. várias nai;õe~, ,. . · -. . · · · ó l\i" d D , da, na· hora mais torturada e CÕúfusa i·ia, ... -Pª. ra p,esidi.r- ·.a.os .. destinos .de uma tade. 

6 
.:fortes ·postas· .. itÓ st?ril'i«;o, éxclú,c. 

:A Virgem finacula.êla, deplo'rava.aó recorremo~.·.· ª~-' e., eus, ª .vossa d·o·, n·1urido,· o .ani'o d.ª· màicir.m. e.trúp_·ole ' h' ' · · · 1 ·c;1· 
· · · · 11Íisér:ic61:dia apelando pa1·a O vosso epo·ca 1st0Jf1ca, assina ar.os 111arcosque slvo de um ideal que' sopr~)jUja tó ~ 

, . , · · . ri1esmo' t(lJUPO 8. propaganda, ateia. da Coração màterno ªº; qual hQje nos de>. Brasil,. O pastor, solícito,. O guia e~- hão~de':orieritar a march.f de um povo a~ possíveis an1b.ições d~ úm espíritc, 

r.· .... ~,,v-.p.-::R:·Es. r IVA. .H OM·E NA GIM . . .A" . M ... · .· r:.M .. ···. ·o .. · .,R .. IA. ' ., ~Efs~··vp~;a·ª.!nih.~ .. ac·.·.d·~.~~~::~!.ir;::rm;s::~~~~~~= '. ;k::ªfá~~Jilci:~lt.:~~:·~:~\ié:~i;~ . fi!~~!~~efa~:~il~ J!~!~:1~!fãô~ª fé;. ·º foífa!\:;:rá~!~t:;!~::i:1-!f :qi1:~= . ~=:ó:~ª:t~ ! ~:d~~r:ç:n:a:;H~~;; 
[:A t) [ f_ , _ dirigimos nas angustias que pre~en- . . Não é uma sensibilidade mórbidl!, tos dé urn intenso apoatol~o cristão. de. alguns dias, :nã<>_".resulta. de. um ;s~-

té111.é.nte uOs , , a,flig.etn. •·. Livrai-nos, não ,ê o calculado e frio c~nvencfona.:. · ··Pelei que foi em sµá vi#fotima,,e em· bito e. inomentanéq· esforçg do esplntp . DO CARDEAL D SEBASTIA-0 t·E· ME ·. ' Qua
ndº' terminará··ª ·:tueri;a?, ': A pois,· destés fla,gelos; V~s que sois .a. lisri1o'aas .conveniências e etiquetas·so- SU;lS relações .com:. a' vidà:,extet.iol'. e para sé desvincilh~r ·dq vicio e des 

. • '- . 
1 

. , . · .. esta pergu.nta>os··,três pàstorlnho~Já . :r.iã·e. 'de; 1\Íisei'iéóri:lia, Virgem, Ima; éiais que forjam os aparatos dó' luto · pelo que realizoµ em. toqos os postos dà. hábitos mundanos: e ·-uma preocupil~a<> 
desde 1917° e •depo:s · 8111 1921 ·,veferi- culada, à, Bendi

1
ta, por: foda_s às gen· e desat:3-m as !ágrim~s, .qos cotações hierarq1.1ia,\desde' a s~a Ór~enação .sa'C > de toda a .vida,,.é .o háJ:>cito .. t<?P~~ti-

·Em homenagem ao Exrno. Sr. Dr. d~c~é~to'íi.'
0

tôda' ~-

Teotôilico Mo~;eiro de Barros Filho, Pt
0
·.eto8'', · 1 . . t· .···• · ·.····t ·: 

·•· • , Y.: • ' • • · · · · r,.,· 11 er:vel) Ot'<. 
~cretádo 'da E(jucaç~o, s?llcttou a po- . d :ll .; tâ:i-'êi;l · · • ' 
·Pillaçãi>/4&\;Rl<i~~~!i~:;~e:.~~;aôf,gJ~f ,_:_~Edu~~q·,~ 
pi:is·,esco:l:[tes daquela cidade tíves~e·o cés~ário .. deét .,.,: 
í\.onaê· dé s'. Éxcia. ncme de D, Leme . . .. _ .• _ . 
·,,-';:, .• ··. • · . · ·. · eséolar; tendo esse :decre!<J/~1do, ass1-
~Declinand0 da hom1:nagem. 0 Sr. Se- nado em ·data ·de ·ontêín e 'lioje publi-

cretário· , da Edu.c.açao endereçou ao cado no "Diário Ofidfal"; sob n. . . , •.• 
~o.: Snr. Interventor Federal uma 13.062. . · ·. · . · •.. ·. .·. .,. 
c~a, de que .destacamos · os segumtes Congratulando-se com, S. ExcJi!, por 
topicos:... . sua simpática iniciativa o. Exrno;, Snr, 

~'Se :V:; Excia. me permite uma su- D. José Ga~par ·de Afo,nsec.a .~. Silvá, 
gestão, eu · lembraria para o retendo Arcebispo Metropolitano •. ehdereçou. a-
e~tábeleciri1ento a seguinte· denonnna- s. Excia. o seguinte ·telegrama:· · 
çãÔ: · ''(3:rupo ·Escolar Cardeal Leme"· "Comoveu a população:: católica . de 
.,'O saudoso Càrdéal, grande bra;1Jeiro São Paulo a fidalga: atitude de y: Excia. 

filho de São' Paulo; foi educador emé- di,clinando da merécida homenagem ao 

Rio 

rító e professor de marcante brilhe, Sua seu ilustre nome ·e sugeri~do fossed~-
Vida e. sua obra se revestem de um do ao grupo escola.r da. ctdad~ · de Rio 
sentido educativo que ±oi. uma cons- Preto o venerando nome do. Cardeal 
fante · de sua existência votada a Deus Leme", paulista insigne·.que, · por suas 
e ao. Brasil. Dando a um de seus gru- altas benemerências, sobremódo honrou 
pós escolares o ,nome de D. Sebastião a terra e a gente bandeirante. . 
Leme São Paulo 11ai prestar uma ho- Em meu nomes tambem e~ nome da 
menagem · . das mais merecidas a um população católica· de São Pãulo, apre-

. brásHeiro ilustre por todos os t1tulos, sento a V. Exc1a. os, meus melhores 
'rot ·o'ufro. lado, tive ensejo de no- agradeciment'Os". . . 

tar qúé. á tepresentação dingida a V. . Sobre o mesmo assunto_ o. _dr~ Fran_-
Excia. está.subscrita em primeiro lu- c,sco Alves .Flore~ce, prefe1,to mum-
gar 'pelo me.u dileto amigo o Exmo. e c1pal de Pinhal, en~ereçou ª? Sr. ,Se-, 
ReVJno. Monsenhor Lafaiete Libanio, cretário da Educaçao o .segumte tele-
Bispo de Rio Pfeto, ficando eu certo de grama: . . . 
qúe<ele bem saberá compreender as Felicito cordialmente V. Jl:xcia. pelo 
razões que me levam a declinar da ho- gesto tão sensibilizador aos· conterrà-
ni.enagem, · · transferindo-a à saudosa neos. do Cardeal· Leme, declinando da 
personalidade do nosso falecido Car- justíssima homenagem de wna cidade 
deál, e podendo, ao mesmo tempo, ser o que tantos benefícios. lhe deve, Aten-
intérprete de.meu mais profundo agra- ciosas saudações" •. 

A Ordem :de São Bento e · a . liturgia 
por S. Ex eia. Revma. o Sr. -Bispo Arqui= 

.. 

Abade da Congregação Beneditina · do 

Brasil -- 2.a. pagina. ·', 
.. / .. 

l'am,. qít~ a .· SSma. 
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: Virgem lhes ti- -tes. ;·Nós.; .vos . esconjur'am9s ' .pelo sucumbidos d'tànte do tumulo em que , ~1:;rdo~k e duran\e_Jp11t~ '. l:'}et;· ª?ºS ' . te âdguirido de éónstâ.11te renu~qi,a;~t, 
11h3.: pl'Oll)etidÔ :-quá â,l~~nçai:ia'. d.e 'a_eü · . , · d Vos~~ \divíri'o i-Ei)ho "que juri ' ·oe cnhou àqu~(a vidà .. pór. tantós ·oc fe1:.yoroso, dev.qt,am~?to, ª;tcausà, ?ª , . prazeres do século, é O fatQ·,d~ .. reve~Uf:-
djY.'i~<i FiJb.P fj, c~~.!ilC~o .. ~e,s~e·,,im~e ·.:4m.l.,º.Jnt~.:. -.ccµp)~,,/É,'{1./:~?~l ~-/fârM~,:i,~' i,lustre e.·.·prepioso;· tÍ'.t-.·~,sim_._·.·o,:,_a. C()ll- . :tgreja;, D.·· .. ~!1'1.~ ou;1se, · .. a,t:··~. se d~; JéS\IS Cristo; s.,Gr.egor,<i~a;~~ ' 

$:~lha. -;:i :.r.{iz~ . .,, , , 
o,~êréeJ~erito· ;q~a<; . . . . ~-

. de J·es.ús. -. ·RedéntbrH,'c'·f\· .. . . 
,'Rét:énteménté•'->'a µÍtlrnil,-···eobrévi~ 

vente doir }rês Ji,Í(íftunado:s ,pálltO!'b 
uhos, ,poje ·Retjgfo~à de Sta'. :D.ô-ro-· 
téa · dedarciu, .à,.Autorida:de Ec)esi4§
tic~ que N:. S~Í!hori,, lhes i11âúÍfeíÍtou 
tari1bém O desejo>pe ,que o mundo 
se ·consagrass:e ,solenemente aq· 'seú 
materno e Imaculado 'Coração. 'de
dÍcando a. taJ devoção a sagrada Co 0 

munbão nos· primeiros sábados·. ·do 
mês.·., . .· ·, . • --·~ . · 

Os frutos espirituais por ela pro
metidos -ã tal correspondênc'a filial 
diz que seriam:.· a cessação da guer
raá a conversão· da. Rússia à unidade 
católica; então co1neç"'rá uma no-

. va I éra de largo apostolado , para a 
Sta; Igreja. 

Infelizmepte, . dizia a p'astorlnha, 
depois de, uma trégua, a· guerra re

. começará de novo .. Trata-se pois de 
impedHa· co·m uma digná• emenda da 
vida, . 

Não. nos ·pertence a nós ·pronun
ciar-nos agora sobre os caracteres 
sobrenaturais e de veracida~e das 

'( ¼:.hiíitiMa' . ·nos' que nos mo· 
n1élltos,iP,~ai1(;t, .. ~os. ~a.:IgrElja, nas 
sltuaçõ-e\!; mius 1\Jlgustios.-as,.. no!l pe
r'jjiíii(ma.is grà.vfs, tem sempre inter

. Ym~ú~?êin • · auiiífio · dos · cristãos, · a 
· Vir~em SSma,/f:enios por isso f:rme 

confiàuça de, \'.1:l,J!l também desta· vez 
a Virgem Séttliora : Nossa há-de 
ser· reaímenti · à nossa Nocopea, co
mo a sàüdavaiu:1outrora os Óríentais, 
Aq~ela que :JJ,lcança .a Vitória· final 
contra· o depiônio, ·contra a impie
dade e·. coli.tí,ÍI;' a heMsià ... Cunctas 
haereses: solá';jnter,!lmisti in uni:v,cr
so -m'Ündo, po)/;l,q lindamente can:t'a a 
Igreja. . . • y ·. . ' . · · .··. 

Recorran:içs;;/portanto, a Ela que 
e·. a Vii'gétitipóderosa, suplicando· lhe 
que no dui:/p {;á,u,bileu das suas Apà
riçõé\l e:ni \Fátfma e· da . Sagração 
episcopal· cô/Sumo, Poritffiée, queira 
renovar 01(:~eus ·.antigos prodígios, 
·defendend.(-sob o :seu m_aterno man
to a Igref?,-,,'é o·'Seu augusto Chefe, 
e d!sponWJ?ªra l!ós os t~mpos e os 
acontecinpp~os nl!, tranqmla e sere
na paz ~íi: 'Cristo: Diesciue nostros 
in tua ~ci(disponas. 

·,1-, 

" " . P-: · . ·4~~i5~L4~Ji{~lf~;§i,/l~Jri°''.hJ'.~~. 
, _ ., . , . . ,: '-'•·::;'.J;i:}~-,,~',ij_aceff'âpt~, ~·}ll,~~~~:ll'tl!.h\ô·::, ~·~ 

1 
,~

0~1?-~,. ,, , . .. . .·, ·., .. , P,A,~· ····ser'';.·1s.toé;:ele.possu1a ~s·v1ttgdl;!Sdo 
. _ e das· ,~~sas _';SPí'!· ' .. 1q i. e ·: . , .. , si~a,füst . . , , Ó ()t():- s.,<ierqó~io lÍn'tes de lhe possuir Q_.~~jj. 

ninças, é a visai· perturba~o~a de uma funqame\lte .· a~sin11Ia_da, 110 ~r;i_s!I ~omo _ Em,·. ;.is .. de. outubro ·. de 19.01\ _n!f C}~".' 
sob!lrba colu11a . do santuar10 partida cm, tod~ o mu1?%-Pel~s g:~1?:des trap~- . de Eternar, 0 · j<>vetn Sebastta<> '!,e~f! . 
pêlo>?àio.da ·mo1;te, de urri.'.~strb:fülgti- f~r?laçoes pohh(,'as,. econom,1cas. e'8~-- . saudoú, com trápsbordaht~ a!eg\'ia, ,a 
l'antei•que se eclipsa no. radipso céu mais, ,pondo a: 1~ra 

0
prov~ , .. prop~ia conquista dp-seti ideal. Soaram-;lhe ~ 

da jgreja e .da Pátria. . . . . .· . , estrutura da c1V1ltz.açao c.1·1Sta, . , al,na como um cantico do céu, a,; pa-
Acohtecirnentos ha que, .por mais Somente ·um espírito sUperiormén,te .. la:vras:. "Tu· es's!lcérdos in,aeternum't. 

previstos, mi. por mais que sobl'eeles ·dotado,.uma alma.generosa,.empo)gada .... Gi'ande ·e .. sublime dignWaqe·a.·do 
se projetem as razões súg-eridas pela pelo ideal da .fé -~ do apos4,lado,.·que sacerdote! E' o mais ·~ulgido reflexó da . 
fé inabalavel na Providêriéià divina, e vê todas· as cciuias pelo prismá ·do, so- . Sé!bedoría de Delis [)al'~ jll,11\'liµar as in.-' 
Soberana. que rege os destinos dos ho- bren,atural, que fez do. amor de Deus . t!lligêncfas, como mestra da.· verdade 
i:nens e das sociedades, produzem·iem- e dás almas a sua maior paixão. so- e luz do mundo .. E' o maior- reflexo:da 
pre, nci turbilhão : .que .os envolvem menteuma a·lma 'qÚe; como um ?PÓsto- bondade de Deus para consolar os co:.._ 
quase colapso moral, lima síncope das lg S. Paülo, es:1uece de si para só viv7r rações,•conio providênciá .viva de t~?,~ 
ene1·gias de resistência, nos que são.por para. Jesu~. Cnsto, pode .eleyar-se _ac1- os: qUe sofrem, E' o reflexo. do· p~q.er 
eles atingidos. · · . .. · ma da ,esferaa,gitada em, que:turbdho- · de Deus na obra de salvar e .sa11tif1car 

·Tal, sem dúvida, o que ha pouco nos nam os inte1;esses· adstritos·~. pessoa e ai abrias. "Dei adjutores sumus" -::.co~ · 
surpreendeu, in\.ergindo ria consterna· ao tempo;. dominar as situações adver- mo diz s; Paulo - para encher. a ter.;. 
ção e no luto os nossos coraçõés e hoje sas à. ordem cristã e desfazer- os. terw.· . r<1 com .os ,milagres da graça·'e, o -é~u 
nos inspira este piedoso tributo de ho- brosos •propósitos das forças coligadas · cum os prodígios· da glória. . . , · .... 
menagens à. saudosa é inesque'dvel me- dos inimigos da Jé, . , De ,regresso . de. Roma,· foi o . padre 
:rr.6ria do insigne prihéipe da . Igreja, Ós feitos que· dão IÜstre e as vitó~ Sebastião.· Leme ·designado para. exer'-

. que foi o segundo. arcebispo Metropo- rias que. imortalizam <>s grandes homens êe1· · súcessivamei;tê os cargos :éie cóàd-
lita:no do Rio de Janeiro .. e segundo são forjadas, não apenas pelo talento jutor da paróquia de ;:;. Cecilia.)~nte 
Cardeal brasileiro. · que os distinguiram. nem pela influên- dv semil1ârio episcopal, cônego catedrá':-

A Igreja e .a nação extremara-se em eia do meio e das· circunstancia~. mas tico .do Cabido Metrópolitano . e pro:.. 
render ao grande e ilustre filho l,ume- sobretudo pela virtude e pelo sacrifi- vigário, geral da Arquidiocese. · / 
nagens que atingiram as proporções, o cio. . . Em Monsenhor .Sebastião· Leme a;1 
carater e a significação de wna incom- · A: virtude é a base única· de uma. vi- viitudes e os méritos, e prudê11cfa · qt1e 
paravel apoteose. . da hónrada e profícua, mas 6 tarn- sàbe agir' "fortiter· et ·'?uaviter" ,liiobre:-.. · · · · · · · · · .;.J'· · · · · · Nesse éôro magestosc;, de louvores, bem ·o fundamento essencfal de todas pujavam . a idade. Jovem ainda, .não 

LA. NCA.M ENTO · D A . P R I n,·, 1 R A • P E P R A nesse hino universal que- a gratidão as obras 'ao aposto1a40 católico e sa:- contarido mais .que 29 Qnos, fo1 stir~ 
· - A entoou . à. veneranda memória de D. cerdotal. · preend1do com a sua·. noi_néação·, · pe~a 

DROealizONu-se~üov:,ino~o~El~~Do~·i~F6~·c~cmol ore~i~·:·-~ºr~~'·e~_º·e .. SRa~tFo.,,ABeIN'!Ja1·,ii. Tc~ºlo- · Leme, vibráram as notas que tradu- Quanto maior é·º edificio sobrena,- Santa Sé, 24 dé meio de. 1911,. p~a _ D ziam não· apenas os nobres· sentilnentos tural que se quer. levantar, mais tirme bispo . titular de Ortósia .e auxiliar <1,o 
do povo e do clero brasileiro, inas. ainda há-de ser a base que lhe s~po1ta o Rio de Janeiro. No dia 4 ·de· junho, ,tta 
Jo eminente Chefe da Náção, dos seus pêso e lhe garante·,a· estabilidade.. . c~pela do Pontifício ·2olégio Pio L .. tino 
ilustres ministros, bem assim das res- Infringir esta regra é compt·ometer Americano, o Arcebispo do Rio de: Ja.-

a presença, das altas Autoridades Ci~ cam, , primeira pedra; do novo edif~cto peita veis autoridades civis e militares a obra de .Deus, provocar ruínas e ·es- n'eiro e primeiro· Cardeal da :Aiiíéri~á 
vis .• ·MUitares· é ·Eclesiasticas ,a .ceri• (lest1pa$!0· a recolher~ educai:.os orfaos, da União e dos Estados, numaconso- candalos·e .arrastar pela vida·a tora o Làtina, D, Joaquiln Ârcoverde; reàli-
monia. .. do lançamento da. primeira' pe" cóttíial}dO. na Provlden~ia Divina e na nancia de vozes e de atitudes,-que rne- pêso dás contradições, .do· despresó e zava a iinponenw e solene sag'rac,ão· do 

·di·a. do·novo Ed!ficio do .. Ol"fanato·crls- ge ·ro.,;idade. dos b~nfettores, lhor·não poderia exprimir a grándio'- dol-idíctilo: . ' . . seu auxiliar. Cinco anos. depois. em 
tovão Colombo. . . urante essa tôca.nte ceremcnia usa- sidade da homenagem e a sua expres- Ninguem ignora por certo que a' so-,, l!/16, 'a Santa Sé' o designavá pará .·o 

O novo Edifício que é projeto .do E11• _. da palavra pelo Orfa;'atn · ~- . C, são nacíonal. . lidez da virtude mede-se pela capaci- sóÍió· arquiepJscopál. de . Olfodá e Ite-
Al . !t to. sr.· · Salom. ão .· R.osa. .ªº. feminina a. aluna· Od,la Nava1ro, De norte a sul, em todos os· recan~ dade de lutar, de. sofrer e de sacrifi- cite; do qual' D. Sebastião tomou posse · 

g!lnteu:o gu~~ese dimed•ões a ·sua fr~n- . { saudou o Senhor. Arccl:iispo é GS tos da: Pátria,· as comemorações !Une~ car-~e. Por isso; as culminancías .radio- aos 24 de,'ag·osto do mesmo ano. . 
:r ª; ~26 rnetro.s sendó ·.~. ala esciuer• utórldadss, e pelos Padres ?v!issioná- brcs timbraram .em ressaltar, quer. nos sás da virtude· e. do mérito. não se. tô- o episcopado de ··D. Leme· em :P~r,:-
da~: e55 metros ; ala dlreita 80 me· los. de S. Carlos o aluno Airton d'>5 acentos a orátória,· quer nás 'destaca- . mam de àssiilto .. não -se co.nquistam com narnbuco, que se prolongou· até 1921, 

· . tará .nada menos .de. 500 antos, e plj,l'a finali.sar ond'l -:log1ou a cias páginas da •imprensa, ou. no brilb9 um únic<:> ésforço da vontade. Não se ficou às.siualado pelas mais brilhantes 
tros e. compor · · · grande: obra .que. essa·· Cong,·egação de das representações ·o sentido prófu.ndci chega derepent~ aos· altos cimos onde reahzaçõêi:;° e pelos frútos·clê · 9111a·ope'." 
asilados. , . .· .. , . Padrés vem fazendo aquino Br:i,sil, fa~ que as inspil-ava, evocando e fa1.end9 a perfeição moral brilha em. todo O msÍdade adrniraYe]. . . . .. _ .• 

o Orfa~t<> C. Colon1bo foi· fu
nd

ado · Jow. 0 Senhor Arcébispo· de s. Paulo rcviv.er a personalidade inconfundível seu fulgor; como um· sol sem nuvens. Deco'rrido esse lustro, D. S.ebastião 
em' 15, de Fevereiro. de. l.S

95 
pelo: saudo- . sendo. bastante aplaudido p~J'I. enorme e singular daquele que fôra "inn !{ran- como um diamante sem· jaça. A esca- Leme é nomeado arcebispo tifular. de 

· · · · · so :E'adre JoséM_archetti, sen~o. hoje 
O 

muitldão que se achava· preserite. de pontífice, uín amigo do povo e um !ada é lenta e. penosa. A conquista de- !"arsália e Coadjutor do füo de Jà'-p " . . . . M. . . ,, 'd M. . 1 m· . ac·u· 1·a~a· . sêu Dtretor o' Revmo. Padre. Santo. Ber- grande patriota". . manda esforços inauditos. impõe lutas m,irci com direito, a: .sucessão. ' . : aa·u· enas IS"IOnar1as e ar1a· . . nardi. Hoje, os bispos pàulistas, havendo-se tremendas. que SE' travam; qcultas, no Aós.·18 de .. abril. de 1930, cobe1i. o de ;: u . ; . J . . . . ' . .Precisamente às 15 horas deu entrada Te· 1.·ea-ra·m·a· a· o· . ··.G._·e·. ·o· .e·ra· .1• M·. ase a- embora já associado, capa um' per si, íntimo das conciências. nos ominios . ~êrviços is màÍ& reiêvantés à 'iúeíâ'. e 
· · sob o.s acordes do Hino Pontiflcio ,exe•. ·. & de a:lma e de cora.ção, à.~~~.ºl. ~i:ies e pú~. .secretos da vont.ade livre.-·éntre .as po- a Pátria, talec1a D. Joáquun Arcoye,-:-t Sé b d f · á R~"ma c,,r2'st2·co, e. su· a qualidade .. de· c.o-fu.nda.- - · ·· /.d · u · 1 dos peque · · bl. h d lg · · d p' • · · b · J · ~pelos · · · · · ·ai 

<A San a aca a e con erir ·• • ~ cútado pela Ban a .-.us1c11. . . . .. • · h d M ·, tcas omenagens a reia e. a a- tenctas tene rosas o ma e o~ ª de, e n:· Sebastião . Leme,• s~il patur. 
Màdre<Teresa de Jesus Eucaristico, Su• dora, com o saudoso Bispo. Dor1t Epa• noo a,lurios,do Orfa.nato,o'.Exmo, e Rev•, reni1as . e. orais tria, veem,.coletivamente, representan,- insistentes da \j'.raça sobrenatural. sÍ.,cessor, f.ómava po::;se do ·goverpo da 
-periófa __ Geral das Pequenas Mtssion_á· minondas, da Congregação - das Peque- mo. í:>. _·José G.as. _par ·de:-· Af~_nseca· ~ s.~·.::! . - · · ·. do es·ta· .grande· proVincia ~ÇI0siásticâ\ Na . .; o:· ~-- J)ureZa e s. ~ntid.~de d.a v.i~a~· o Ârqi.ii.·dio .. c--ese .. l'r_êS.· m. ese's-dêpo. is, 'os. a.n .• 

· l , d alt• dis "as Mi·s·"o·n.a'rias., a tom.ava vitalt1>ia em· · d s p nro, · ( .... sA'PRESSJ ~ A UnHlo Na-· d · · 1 · · b · · · b I to ·
1 
·co te 

Tias' de Maria macu,a .a, uma " - " º' va .Arcebispo .Metrópo!ltáno e ... ª~"!'; · erramar mais. umà agruna .,.. -t;: uto mais e o ornamen .. e .mais· r • tr, Padre Pio Xl, de santa e saudo'sa 
· · '· t t a • o m·aior: suas altas funç·óes. • , · Re ,, · · 1 · 1 · dos Estudá.ntes .. te.legra.f,,u ao d d d · · d · ·t·a· d · 1 · d t J · que as· ' · d. tinçá.o, que cer amen e c usaru- · · io· sericio recebido ·na rorta pelo. vmo1~. r. ona e sau a e e llllorre oura gra I ao ".'- souro a a ma. o pe es a. em . - memória, distinguia o novo titular ... o 

jubilo,a quantos acompanham com. ad· O fato causou em toda a·cidadé de S. Padre Francisco Mil!ni D. o. Padr~ Suf general r.ia$carenhas· ele Morais. co- sobre o túmulo daquele que foi tam- sentam todas as glórias e grandezas-do Rio de Janeiro elevando-Ó a dignida~ 
' .e t· d nvolvi·m<'nto da José elos Campos. e. e,,i t.odos os m.eios , , 7 · R ·ã' •1 J't r "'u b · d J't · 1 · · · d ., · · t · ·b· ora·n · 

m,agn_ifica obra que aquela nove, Con- º"de trabalham as àbnegadás Missioná~ rios de s, Carlos e pelo Padre Dire illi:idÓ, ;,. sua i,xorta:~lio ao povo n~ sén- E' um direito que ninguem ous.ará de'; não se adquire por feliz herança, Relatar.- com carinho e fidelidade; o 
miraçu;O e simpa 1a o ese · perior da. Congregação doa Mll;i;10J m·an<la,nte da· .. a· eg, <> "• • ar a"ª· - em um grnn e· pau 1s a. 1omem. ver aneti:amen e sa 10 e - . - de cardinalida ... 

· ·, - R 1· · desen•·otvenáo rias, a mais viva satisf. a.ç.ão: Ele. , co.ns- , , · ' · t t · - · d · · · t· t·t 1 · ·ue na·o repre · · · · · d 
gregaçao . e tgiosa vem • · · ·ct'-· (!rfana•A e demais autoridades •... ,- t. i.d·o de que não se d. elxe ctomlnar .por cones ar ao nosso coraçao o e ,·eme:- nem por. ou ros 1 11 os· q ·. . . •· q.ú. e· fo.i e. 0 .•que t·ealizo. u º· .Po.ntiliç$ ... o · · 2 b ·" • a do iitue o •ustó. reconii.e~imento d.e·.• a/tos· e v "" _ 

1 
, d · · ·a · 1 d d · ·r

1
· d s 

· No dia l PP,, so a pres ... enc, . ' um ~timismo exageí-ado, anest~slante morár. para enit1vo e nossa or, a,, se,,tem o preço e evan e pro ª 0 ... ·. de •.D. Leme, no :ll).a!s 'alto sóJíó···'.do 
·- Ezmo, e Revmo. Monser.hor Alberto grandes méritos quê todos pí·oélamam, e, Em seguida depois de paramentar- e',_ .. glória da terra que. Jhe deu.-º.· berço, do. combates e in•éntes sacrifriios, . B"r''a's··1'l. ·em·• bem.·, dá' lgr.e3'a e·. dá"P:itria, · · aaemats, uma· expre,stva · homenacem. á · na. Capela. o Senhor Arcebispo, t1eu; e: ·e ·pre!"aturo, · . . . , fl • 

I•equeno,. Vigá,rio. Gerai preposto o d.ire- • .,. "11 .. seminário que lhe dirigiu os primeiros A vida de D. Leme e uma oi·açao em todos os. setores visiidos pe!Q' seu· 
ç4o ·4as Religidsas na Arquidiocese tte S. saudosa e impenciv,ét me'mória do gran~ o Inicio à cerimonia llturgica dU~Jf passos . e,· depois, o teve, entre os. seus de virtudes ·numa· seq.uência ininter· zêlo apostólico;. ·derta · difícil; .. · mai ·, •. e~tá 
P.a:ilo,.realizou-se a primeira eleição do de e piedosissimo,Prelado que foi Dom ção da; nova pedra, sendo lido n óCf,,· Na---o ·é·· .nece·.ss·a· r·10·"0· nro·nu·_n-. lentes e edu~adores. da arquidibcese rupta ,de ,tr~balhos. d!,! sac,:ificios, n-a memórii{e na perpétua àdiniiã~ãci 
C:Ítp#ulo SÚperior e da Madre Geral da- E7,amino

1
1<tas 1'/UntiS .. de A.vjla.,.e Silva.. ·slão ·a seguinte·:.ata: ,, •. · . /· 1-' que recebeu" as primicias do séu. fe~ apreensões; solicitudes e devotam<•.nto. dlài todos nós. 

quela ,Congregaçãc, · Bispo de 'l'aubaté, . · · · No alio do senhor de 1942; ,à~'.6. · DASP .cun.do .. m/nisté.rio. e de. onde partiu .Pa.- No terreno dos prin<'iPiós. como·.no · ·
1
, . ·

1 
· · · t • · a· Pela manl'a· o Exmo ·e Revmo Mons · •c'1a· m·en·to ·do · .,.: · · . · t ·t Prefiro e..saltar. a ·g ona e o .esp en 4 O· resultado ,geral da vo açao m icou • • · • · · · · . · · · • d.e. •A .. mbro pfo x .. II. ,l'elizmen. te Reihf .. . .· .··.·· ra galgàr os mais altos postos .d.ª· hie:- das re.alizações .. na 'def~sa 1mper '•H a ·· d 

· t t t J - J é.d A•eve·d·o V,ga';.;o· Cawtular "" · · 
1 

b d·or···do seu ... P.on.tificado. e.n.qu.adra.n .. o.·'.,a. que_ fóra 1·eeleito. todo o Capi u o an e- oao os e . • . . ' · ,. ·· · ··'' · Dom José oaspàr de · A-fonséca· ef ~ll A) rarquia,. de todos àqueles. enfim, que dn fé "' d" niora l. r.r.iFtii. e nos a . ores. · 
rio. r, e,·· por unanimidade de v,,tos, a da Diocese de Taubaté é um, dos ,maiores . . . . .d. . d .. · . M o. t1·ve·ra·m· como. "o· le"a. me·s. tre ou ami:. d;,_ mim.·.st~rí .. o .. e da ·'.adm. inistração, n. o fig1,1ra do. saudoso antis~ite nq plam, 

ami:,os e protetores da. Cóngrt(J(!Çiio, .. ce:.. [lustre -:hete di,. Argui iocese · · ei, · nro. (Ai:;APRESS) ....... O DAflP ·de- · · ~ " · · " · · · i - providencial' . de Deus no goverrio da 
Revma. Madre Teresa de Jesus Eucaris- lebrou Missa solenissima em . aç.ão de Paulo, Getéllo Varga.s, Presld~nJ · ch1.rou que 08 . proc'!ss~s _.de apos<>nta- gci, durante largos.: e fe,lizés anos. cnntato com o pooo é .nas re açoe·s com ... 

1 
. , · · 

tico'tóra .designada para as funções de - . , . República Brasileira. Fernando.,,' o t.a; <1orl11. d<>pols de tns.,(ru.i<los ~_onv.•.nt~n7 R. eu. nidos, pois. ·mais uma vez. em o clero e ·êom todas ás clásses sodais; 1 suUa mgrdeoJªs·m·ai·s· ·ce'J·.eb.res·· orado·res sa:• ,... · , p d · ta·o a' c•r:·1nónia g,aças. . serviu . . de ·.c.er. imon. iár'.io. · º· ut.ro_ · · · d • - · · , .,. · , • ·1 t · b' · 
1
·s 

u-Sra~ · roce eu-se, en " • · Governador do "'"tado de Sã.o· a_ lo;,,, tementé .. ile_v,er.lló ser'. s111>metidns a. e.s. · tômo'o seu.·.UuFtre. metrop· ollta • para as.. o ptéuoso .e v1i:(1 an e arr.e 1spo. •ama . B 
· " amigo da obrá d.as Péqnena$ M1s ""' - - , .. 1 · · · · •

1
. · d cro. s d~ top.os os tempos . :- .. os~uet .~ $, pqSSit; g,•anµe · . ·. · . •' , - ,;_rnandO•se vetu<to Q edlffCIO• d r_,; paChO' dO preSfrlen!•: d~ :·!lAt)llh !,·a, !'IOc OOnferénciaS ,·.episc;opaiS .dé todos O~ Se SlltpreendeU VRC1 ante; nu'nca .~)' <?U • ' · " · · bl 

'·,J;o' ··e· ·om ·''va surpresa que, enta·o. se sionári'n•, o . Revmo. Cgo,. Jo.á. o .. · Pat.•és, io~ w ~ · · · ·1' 1· t · · · d·· "' 1·~do, .. ot, <lirr•entM · · , · , · d · · - · , ·trS:duz (iro dos seus pen;,. ·.-~mei]tos.i;t,I . j .. 
• u• - . • . ' ., . ' i 1t1' 1 l '"ª m n s ros, e ... s' n. . . ~ . ,, • ànôs, os·. b. ispql' da' .·peo. vjn·c· i:a·· .. :-e~ . .1e~1asti;. .. ' ari. . ~sanimo e. ao pess1m1smo •. nunca . . ' . ' .d . . ,- d . 'I. e~-~· leitura. 'de ttm ato da' Sar,rada Con- Diretor da· Ob.ra .das · Voéáçóes · de· .São.' fánatô' Cristovão' ColoMbo er .g C\' 0 · dos · orgãos <li i-et;i,m,-nte , sn ho~n;nactos ·, · f d , · · mes quand<:> assinala quE! o . t:1?1gr:10 e 

,.. ~ · · · - · ·s'cerdote José Marchettf de· fella· e- 1 1 <l cá de.São Paulo não. quizeram· sepárar,- · 't(a!)sgiu em'. avo.r:, as .. _propr1as.como- o·e·us ··no' es"tabele· cime· n·tc 'dá .sua.· .,lgré•. ·. grpgu~ãó_ d_os ·.Religiosos. q.ue, _tenr/..o .em Paulo Poram:acolitos· os Rllv.mos .PeiJ. ª ~ ao. pre~l<lente <la. E,ep,t!b ka, n •qen• ~ ····d··,· ... , ··a····. ·
1
··,".· ci. -.. ·· '· t h· lh didàdes,.hem nunca sofreu um eclipse 

' i6 · d João Pheney·· de'·camargo'és.il.va.···ec"loaô'·. mõrra:-bs''ífüsloi1:l.rló.~" de'~- ô'a,lo~ •. dentemente , de pronunciamento, do se, epots .. e utuna os S?US ra :. 0 ~- · .. • lh. . . ·1. 1· · . · . Ci,nclue !1ª -3,a 'pa_g>, 
~:7~e::~ºJ!~~!tb:er:~

2
~: ;e:!tuE: Kulag. , dirigentes deli/lá ,Iristituíção,,.ul'fd,o l1t. 7.DA,cSP. ·' / •serp !',~~ta~ este',n<>v? tr1))u,to-de,.sau;- a ltiz· do ideal que. e mú tip 1cava-as 

.. · .. ~.·,:_·:t,·,l ..• :.·.· 
• . ,-...... '...· :.i~ . .. 

:.'.1/5f,J) ii\'\ '.· .. ·. 

/ 
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flogam_os, aosc ~011 ª"'!linant-es comu
niQXeat it miutim~;,i .d,t seus endel'eç11~. 
para a. C'ai:11a,Pó6bu •4l~A. .... 

. .iu,.mcios:· 
_·_-P~am . ta~~-- sem . CO!llt?romisso 

. · · Não publiram_oii colabontção de pes
. so.as. exf~ ao. 1U1$!0 q~Q de i-é-

. datol'.é's.. 

~ IJ;GJONARJO-tein o mãximo pra
'rer':llm. ~Cél:le, uisitas às.in$lalaçôes de 

... ~ i::11da~ 1t ofir:ill.8' .• mp:s pede que. 
. oàQ- ·seiam as mesmas f.eitas naS: 2ai. .. , 

· :Ja(s;_ i!i 4as.-téiras, por· ex,jgências do ser-
~ . 

·.7:llfAS .. EM REVISTA 
(Conclusão dà 1."- pag,) 

· 'l. q1runei~a vista; aquele plano 
'it.tral a:. :simpatia ·de quem .o ana!iza. 

· · pêlà; iíÓbrezaOdos intaitos que osten
. ·ta., Dese.tava seu autor montar no 
· .RE{i11<>· . · IJnjdo, de.pois d-a: gu_er1·a, 

_- uni : imén.so âparelhamento de as-
s~tência- s.oeial · or,ganizado pelo 
·El;tado, qu~ tin-ha por- escopo faz-er 
:fácé·,a;-todos·,os infortúnios e des.ven· 
tlll'aS •· dif vtda. e ·eliminar de vez a 

'Pobreza: .O pensamento dominant.e 
do· t>Jâno ser1a. assim, a compaixão 

. : párâ ·com os infelizes.· Não M nem 
';l_l0-49 haver alma cat61ica que não 
-.se, consld,ere com slmpatia um de
: s.ign:fo: . tão' . ·gen ninamente.· cristão. 

MM a· pró,pria .caridade deve ser 
ordllnada eontorme- a razão e a 11,10• 
ral, · se não quiser- tomar-se passível 
·de _. censura. E; analizado mais de· 

··. tidamente-: o· plano •. VBl'!flea·s.e que 
el5,;: não. poda .ter nossa sin1Ntia. 

:A. prJm·e-ira. obs.ervação a ser feita 
' · nest.e . sentido ·está em que. o plano. 

qu. ~legá querer aliviar as misérias 
.. r~àlmente: ~istentes na- Inglaterra, 

vaf na., .realida.de muito mais longe, 
... e n,ã0, . se. contentando .apenas em 

-pro.c.u,ral' pára cadâ homem o respei· 
to, dos 'direitos que. tem à. vida. à. 
sabaist4ncla . b.onrada e suficiente, à 
i~t1igrldad& da támilia, -visa uma dis• 

· tdbuição de bens sup~rfluo. e jâ não 
·si;ménte · ·necessários. Em outros 
tamios, sob pretexto de- aHvlar mi-

.: -.sé,ri_as. ·re;:llme_nte· insup!')rtâveis. o 
Pl .. no, . promove • urna redistribuição 
d,$ (ortunas ·em to<)a a sooiedad e. vi
s~de> beneficiar .: não o operariado 

- º.P~re,l;l'Jas a pequena burguesia. que 
Viv.e -folgadamente'.. ~m detrimento 

· .. ~: çlasses ·mais. eleva.das . . . . ' •· . . . ' - ,. '/ . 

/,;< 
6t: _:;·\.:.·:._&·_; ... 

·õta. esle igualitarismo absoluto é 
·, çcmt!irlo; às conveniências naclo• 

' nai& éiüe pe<lem.· (1. formaçã~ de eli
. téf' mi)~fÍüs• ,estáveis. e. prósperas, e 
,_.é:-- ~~tia contra o direito natural .. 
. _,PQ-rque o .Es.tado não tem direito de 

t.ir~r ·t\!I' ll,l!S .' e !l,ar a outros.. que 
· · ;i:á., têm, o suflciel\te" 

· ·· ·Qutro grave ,d.efeito do plano Be· 
- · ;Véi'\dge eatá. em seu caráter vercta • 

·, d~tràmente ditatorial, Em maté1-la 
· · d& assistência, o Estado é tudo, Mal 
, ,.s~ ·vê_. ll~Íe {ugar surleiente para que 
· .. ·pó~l'l!l~ subsistir as iniciativas pri· 
. , va(l~. · E . a caridade não é nada. A 
. _;\:_ ,~smola, desaparece para. ser in-

teira.mente substituída pelo imposto 
social. li)rro sobre êrro,. tudo Isto re

. d.-u11da em d,etrimento das próprias 

. cla11~es 1'!esamparadas. 

*** 
· , : V;i.!'llos; prhueir1unente, à carida· 

d,~.·. Enshla"nos a. douMna catól1ra. 
11u1r_ tep1os devere$ para com o pró· 

, :xím11.- f~ndados. ou na justiça, ou na 
·. cafl\la.de. ·.Nossa sociedade sob mul

tos_-_tJtutos· ainda e,xageriulamente in· 
·dlviduállst.a, concebe como roerá ca

.1;f<l1Ld~ o que pão- piissa. frequente· 
· m.i11te, · de .. gr~vfsi,imo e elementar 

: ·çl11ver ,de jµsU~a; ·Mas enquanto o 
· niundo .for ipundo, contin\lar;.i a ba· 
· ver'·-dev~re11 de çaridade, que a ca-

tidacle, . e:- $Ó ela, deverâ cumprir. 
, Frei~nclendo rfiicar todo este capi
.. tulo &a d!'mtrina i:Je, Nosso Senhor 
· Jesús: Cristo, o· plano Beveridge pri-

va·. 11a realidade ·as classes pobres 
· de todo1> .os tesouros d.e car!dàde que 
· :rii) (jl!curso elos. séc11ios à: Santa Jgre
·ja: tem sabido· mobUizar direta ou 

., _incUretámente . em 'beneficio a_ela. 

'l.''ambén't quanto ~ in!ciatil'a indl
. · viduaJ:,- 'é 'Iirec!s6 ·ver. as ·coi~as com 
· ·:oJai-ezit. A. ação· do. Estado pode mui· 
. , tq:: Mas· 'a inJciat!vit .in.rlivldual tem 
~~á .· ·étie~eia • e .· uma recundjdade 

·_· l'l~frías, que IS·. l911cura q11erer ma• 
· tM. O oeegredp de tod:i- a boa ordr.m 
· c11n;.Ulté · t>recisarnente· em· saber co

. - otden,q,r- hatmõrticame11te uma e ou· 
:é ·tra; e l'lã:o e1ii e·~tlngulr uma em be· 

rieflclo dà'. outra; Assim. a implan1ac 
,:··çã;o ·da: ,·onfpotênciil· ·p,stat,il em ma
.--. ttr-ia de assistência; é aoso)utari1en
: .. le tão ticie!Va quanto a aplicação NO 

, ' iif>çlall~tno em qualquer outro ca-
: pftt1lo. · · 

.. :· 

·'Se nos ocupam9s' tão detidamen1e 
. _!}o'.: .l!-_@$1nJJo;. i porr,U,!l/ de'. 'um . lado, 
.a. f)poi:i~._10 que o · plano . Beverldge 
tem_-: e~contrado, revela claramer.te o 

. 1:i~n( l'!'eneio l)ritanfco e, em segundo 
._ lúi:.1ti', J)flf(lue obllervamos ·que· o Sr. 
· Beverldge; befo como certa impren-
· .. ~a..,·se :,llQ\Jl·Prazla_lll ~u) im,inuar que 

:est!I: .pl~no deveria servir de padrão 
· pâra a orsa.11!zaçifo d~ todos os paí· 
· ~Cl! (1.l;adoil depois· .!la ~t;i:rra, 

o:,~·.·1 c·os ··c··.·.·· .. ,.A_.··.···-T··.· - . -· . . .. 

' . ' . . . . . . . : . ' . 

;'. \\ Comprem exclusivamente. suas. ióia's e : seus . vreseiff~s na conhecida 
1 O A 1.. tt A R .1 -A · .. < ~ 

C.AS·A (ASl:RO 
]HJA .. 1~ m, ~OY1:<;MHHO N •. 2~ • .. OFIÔIIIAâ . '-' UnicQ; .u~illefSWlfl!rios dos AfAMA.-

·1.-' .. 
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PREGANDO E MARTELANDO •. , -

i\ PASTORAL DE 1942 
PASTORAI: DA HORA emissoras. vê 11-0$ aco11tec!mentos e 

fica a t)lJ).tutar p_o tni;ôlito preJ;~o. 
q11e es~ fúria de C!J$iJ1011, est:i- orga· 
n~ação ll&eional vara .. .;:u~tivar a P!l.i· 
xiio .· do· jôgo · 4.ata 4e pouco tempo. 
N,'i.o era S(lµte!hante miséria, não. 
foj nunca patrimÔl}Í() dlt sociedade 
brasileirll- ". . · · 

Realmente, é· por dema::·s atrevida 
e inwudente a propaganda ·i:ios ·Ca
sinos. · · 

Al.l.re-se um quotidiano .e lã, está 
bem destacado o anúncio dÔ Ciis.ino 
eli1 cores sedutoras para ·certo. pú· 
blj_çp, em )i11gu11,gem não raro· iia gf
rJa .e Í!, çonvjdai-em fárrifllas paul1s· 
ta11 ~ 'brai,ileiros. à pro)Jllsé~!dade 
com gente i;ell:) J)Udor e se11·1 r.espei- . 
to à diin!dade <la· mesma tam!Iia . 

Pizein bem nossos Bllspos, é um 
pre~íio d·e mórte,. )_\{prte · de pudor 
e... m9.rte (la bolsa. 

Os meu$ leitores · ~ certo; tiver!l-itJ 
opi>rt~111idade de uma leitura d.e 
ariú11cios . de Casinos, Eles caem sob 
nossas ' vistás · irnpertlnente1nê_11te, 
mal abrimos certoll jornais. Anun
ciam artistas medíocres. e _-reles. mi1· 
lheres .exóticas e sem nenhum valor 
artjstico, dei;tinados tão só· a pqr.o 
e de;;pu(lorado ê~:)llcipnismo. 

Artistas df:ie1n · eles. contr!ltados 
por mllh6es' de- CrllZéjrÓs ,imp·ort!lCáo 
llHtde• in V,. s.: .A,; g~nte sem· v'a1m· 
nã.9 raro, e, sem· co.mpóst\1i·a, Há 
Ilestes .cai;!nos coisas .. tão ridícuru 
e depriment!!s para· a nossa cuitui-a, . 
taw!lnho .. desi>resUgi9 da · verda<1e1ra 
a,rtll ll!!Stas· ex'b1ções de .-med!Oç.ri
dà(les, 9ue dificJl-mente sé. chega a 
.compreender a aceitação do púl)Jfoo. 

~ç_uj . $ó à ·. explicanf /l, paixão · d o 
· jô~o e eertàs p.al~es .-desenfrea~ts 

· d.e · alguns · burgueses · 1oiadores 'da 
Vida ..• 

·E-.tà é a verdade. 

METO DOS FlSC[S llS 
FARINACCI ATACA O VATIC·ANC:>' 

1 • • • 

Segundo ço111111Jic.ado !la Nati~n.al 
Catho!ic Wfll[fl-rfl Confflrnntt, p ~nr. 
Roberto_ F.arinacci, em !l-ftiisis · tie 
f1111!lP, pul>/ica;l9s !H> joni~I . "li f.<3-
gime li'a,snipta". jornl.l.! 9fiçi9,sq 4a 
It;il'!l-, te111 dirigido .at4q11eii ofe1rn/
vo11 ao V11tic.a119, spl,) tirrma dll ver 0 

4alleira campanha. . 
O · jornalista facist,a Min».a YiQ

Ientª1,iei,te qµe Myrgl) Ç. 'l-'i:tY19!'
,, emi.si;árlo j11/iaito 4ti R<>PlleYelt" 
leY;J, c9n~i~o .ai; i11f9rm:is<ie~ ·.qye P,li'!'· 
m(tem or; J:,onil;lariJi,Jjrg;, à_.f? <:if1~41?ii 
italianas. Protestou S, Fi?[cia. R,rmia, 
Mo11s. Giiivanni Ç,a~;11u1i, J:lii,p_p .ele 
CremoJia, que optevi;, 4o Sr, J!'•rim,c" 
ci uma rnsvo.st!l- Qlltl mi.o .l!õ não fi• 
coµ i,as .i,lt1;1·as ·i:1a · !Jelici:trlez.a (11; 
l!llla POl!Jl)lÍCJ!-, l))?,f> a . l:ltifl)Jl- )~jl}ljÍ! 
mais longe, asseguran.!Jo gy!l p V!l-, 
t:cano ·'abriga a um· exército ·de ·1rn- -
tê_nticos judeus e bem not!,irjo_s ttl\ • 
ti ·fascistas" e acrescenta· que·~ L'Os· 
servatore Romaw,·•.constitue Ull} OU· 

tro grq_po fl.SPecl.iJ .@!) dere i::PJ:1!.lfl• 
nar-se. M:rmoµ finalmente qM a 

· Gigade qo Va,Ucapp <l#vevi@ 4~.sam, 
baraçar-se · de todos os diploma tas 
cujos P11fses 15eja1n JIHmig9.\l <Ja Há· 
lia, Enl um efi4e:llt.e !)l!f§rç;!) \JA;)'.ª 
o brigar a uma 1·es posta os · funcio,nâ • 
rio.s do V13-tiCJ!-UO, o Sr, Jrgirh:iªeej pr_e, 
t/'11ideu julgai· -que, pal'a n Vatiéann, 
'·é uma falta grave, se não ui:n çri
Ij]e", guardar silênc'o eni tai.s çJr• 
cupstancias. Não bastou a cl!lr.eza 
dar: Encfclicas, "Di\rjl)i., !{edlimJ)tor_i~", 
··~Jitt.ei ~re~111ler So•g!)" .(!, ".Nfm 
abiamo bisogno" conde1iando · o co-
11,qni11mo1 o n~isnw tl o f~sçis,µo, 
r,e~11eçUv~m,e11ti;,, · 

AP Pll-.S~o ql}e os f1m1-Mnt-rioi ijo 
Vaticiiµo gµar<!aram vn1deµt~. . .sj~ 
lê!Jcio e se recusaram a e·ntrar em. 
,,m debate com o edjtor· f~sclst~, §e 
tem come11ti-1do, com fun~,1meuto, 
110s c!Yc•Jlos dit,lomátiee.s da <Jldade 
do Vaticano, QU{l as dedarac"1eS"\itrl~ 
bujdas ao l'!F·.- 'l'aylor. poi· F~l'J11aMi, 
.carecem em absoluto ile ·verd11-de, .. 

:ji;m · nm artigo que :,,parpeeu tem, 
po$ depois no "li Regime !'fascista", 
o Sr, Parinaccl afinnava que · ••o 
llt11hs4rio ju(jeu d.e Roosevelt''. o se
nhor 'l'aylor, cleclarou em se11 re
gr~.sso aos li!st;1dos l,J.nldQ~:. "teve 
i:,onfirmaçj\u de IJll<l 111).S :POlJCO,S bÓma 
bal'deins, às cida.des lt;,tJÍaJi\li< · l!ériam 
sufü;iente,s para (,lµta):irar a, f91li,st<m
cia e a cc>nfíanc:a do tJ!JVQ'', .eonw1- · 
iav;i s,,.~nte que qp(iii .i, <Í\Jeta\1~ · 41; 
Miron Taylor ao;, l!l,stMg.s J,/11-!qps, 
()~µova e Mllâo foram honÜ;u~fÀflª9@S, 

l!'arlne.,ci-;l acreS.<'!lI)toµ gim o · · Sfl•. 
111tor ',l';,ylor nãp .l!avl;,_. vj;,tp. pfl,s, 
s9.i al~11u.i;.t ~m 1-lPWª ·~ Q\lll, p9rt;_i,µ,, 
to, tevfl que iier í11fgrml}!J.!l pl'/19 V~ 
tfi,ª))o, Era u1ll dever @!lt~o !Jtã> "·~.!!· 
~"!'Vª~;>rfl fiOlllª!W' P.i-ten·iJ. Ptrn &t~-

. . . . . - . 

•1!-JlflC!lT ª i'al,s~ apreqJIIG>i!l ·.lfarJ?, 11, 
s1m!wr T!l,ylQr = 11u,;eri~. o· elJjtor 
fa,,sqi.~t11-, ./iCf!ll'l/:~,ij(A!Hlo;.. ''ll!J,,ir4P 
si)-ê11rip !lm ta! ll'l!l-~:AQ .~ .11mp, .. gr•· 
''!l .faltA; ~e- l!ÍÍ-OJ um i,ri.mfl", •• 4 
SU/il)8itl!, -:- .C@ÍCl!tlj. Ml"!liti-Íii .,,., ~ 
qg!} .a, i;omllra lla" 11ar:ede11 a~: -Sií• 
:Pedro M um ninl!() · ite !ulmigo1,1 .qii" 
e~tão tramam)ii M$l!-ll · .1Jestr11lc;io 
com iJJl!JlJJ{!;tQe, .d)et.o).l ,1 umii pl!J11.a 
ç.~rte11~", 

A $µ.,. .Jl)xçiia: .ltevma, P Jfü;pg d~ 
Cremw,ft i1,t!J!'Vi).l; l:lm ·µ))) sért»ão . 
J,lr~~ª(jº na Oat.erll'a)J)Or .QgMiãi:l àe 
$ão Omo!Jorc:o. Pacfr.or,fr1) <)11 · cl!fa.oe. 

· Wrn §Ua ilm.çã-0. a ~ .. :micJµ, Revma. 
l\:Iom,. Cai.l!a.nj 12Pll)»IJ-t\!ll os err~r fje 
F;i,ritla.cr-i t~r1n1n.am1o po1· ~tJ>r~:ss.iµ· · 
seq. · ~ui.e).Q .if!!ll rle · qiie . o. Jlll.d.rpejrp 
f! !I Crm)if>J1 a .esi::lªre!l~S/3.9. Q -e4Jt.pr 
de '' II }1egi111e .!!'aseis ta/'. e. o livras
se de- · l11,Mar , suspeitas 'sobr-e a 
Jgreja. · 

·· O sennão próvocou Ull};;t re/lPÓstil
do., ·~r, Farl4;,rci, !li ~mal asst111=1Jro1-1 
IJJle 4111Png1f~, a .l~r!à_ill- !li! ChJiule (jo 
V!'IH,c.a1.o;. mas, pmovm; s11as .~úFJ• 
.ções_. contra· . o sén hor · Ta·ylor, !)011~() 

g)go que .e§ta v.a certo, . · 
• •;t:Jr.em..Qf$ 1-UJe U!ndes. direito 

disse - (je pergJ.1ntar so)Jre. 'que f11-
IP1-1 4entn) clois ilrn·rps o rep1·esentan
te d.o 1udeq RollsevelL J::-ão a.ltJ<lí
mos nem ·à este !lfsl!Jl àquele prelado; 
A · MUlllld<> · era _it~ral. · poré1n - está 
justlflcaila. Ningt1ém pode negar (jlJ~ 
de11tro d-~ G!ílJH)§ . .49 Y-ª1:fo.a.M vj. 

V.em fil lltP»m !li.. repr.!ls.elftaJites de 
· todos os FJstados que ·são nossr,s !11i· 
m';go§õ e: fiii~lmi'inte, a pa:11ela · do 
'-' ;r,,•pgss.er-v~tm•!l Rt-1nat1(1 ". 

N> a!l11~ar ~$t4 u1tj111:i- p11l>licaç~o 
. d!! µão ~uar~ar a devida inenta)ida· 
de e_D,) e!lpe_c!al no 'tpea11te ao: assut1· 
to di,ii t>om hl!-r_dejoi; tJe ~l<Ja~fos. · o 
fie11:lloi, ffaFi!laecJ l.11,m~mta qu~. àntl:'s 
!la guer1·a, l> tratado proposto por 
lfüler a -6011dr1c>s. 

1
11opre. 1:1 ~uspim~ 

llllo do b()n;JiartjéfQ a cld!!-!lei;, ~bti, 
Vllrii, a. .Mgath'a. d~ f,911qrei;i, nega
tiva que "fqj agra v!itla pelo silénilo 
.de llflla f)P.Sl!OI!-. Qll8 pode talar> com 
autoridade". · · · · · 

O 1$r. · ,li'arlnaaci indicou qu~ i\I1·. 
'l-'11-Yflll pode ter l'elle})ldt flU!). ínfol'
ffla\)io de algum b1•tta!1ico. amel'i· 
.capo OJJ juiteu q11e .. ah1ara d<> ,;,a11el
FÍ!, p1nt1e11lar 11~ Cidade ~o \lalil'ano. 
AfJrmav,i, que ai11d11, a&3llll a S;uit;l 
l!l~· !it)l'ia. tei- 1:>11vlªdo !!IH (!e ~eus re· 
pi'!-!~Ptal)tes a cQnferenlllar (lqm 6 
lõllílbflf ']'e,yior na 811iga, f PFtlJ&!!-) e 
.01,1tro pais .M\ltro. 

-- ! - ',."' ;--·· •. , .. Jil! 

'J: o µ o 
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l PENITENCIARIA AGRICOLA.DE NEVES :Jo·IAS Ultimas novidades em JOALHARIAS 
· .. 

· EM' TODA PARTE MODERNAS de ouro, rubis e brilhantes 
' .. Pe. Arlindo Vieira, S. J. . Se Encontra esta V-erdade: .GRANDE· ESCOLHA E~ 0B JETOS PARA PRESENTES: 

Neves é um povoado ,ituado a cr.s 
40 quUometros de Be:,1 H~t i1,0nte, di,
tancia que será reduz:cta a c~rra de 20 
,qutlometros quando •o.-. "onclulda a 110-

,va· estrada de rodagen1' que os deter,to~ 
·vão levando avante cc•m adnüravel te
nacidade. 

templo que tem o ceu por abóboda; 
As modula.ç.ões saudosas do "Louvan

do à Maria" ou do ''Com minha mãe 
estarei" . re.soam d,eliclosamente por 
aquelas montanhas e . arrebatatt1 as al
mas pare. o convlvio .dos anjos. Mui-· 
tos corações . reseqµldos pelo togo das 
paixões não rei;istir!à.m a , esse espetá
culo: lágrimas mui diferentes· das. que 
provocam as des!lusões do pecado vi- · 
riam refrigerar-lhe.s a aJni.11. angustia
da. 

·. Distribuidores :dos, Relógios Mundiais. OMEGA e Antimagnético TISSOT 

CA·s·A a:E.NTO LOEB 
No pitoresco luga,eio ergue-se ma

gest~a à célebre Penitenciária AgTl
cola. que hoje acolhe p.,rto de nc>vecen
tos homens, ou qua..,;e a totalidad,} dos 
setenclados ·do granct<> E~tado. 

P~ra os <;{ 
· RUA 1.5 DE NQVE;MBRO N. 331 

A : Joalharia preferida . pela ·alta sociedade HA . 3 OERAÇõES' 

· É seu fundadór. in?amzador e ótimo 
,dlretór o Dr. ,José Maria Alkmim, (;X

:secretário do interior •l'J governador Be
nedito Valadares. F.s:,,.nti.11t''t,i1ente re
signou o carg~ que ocupava, afim de 
dedicar-se exclusivamente a sua obra 
que. na frase do Minlstro So•Jza Costa. 
,constltue um orguil10 d,;, civilização 
'bras\Jelra. 

Ali vivem os rl.Ptentos em relativa 
liberdade e sob um re"im~ Yerdadeira
mehte paternal. 
· o chefe e.mantlssh1<' daquela grande 

·familia é o Dr .. Alkml>n. 
. Os reclusos. como pude observa.r em 

minhas reiteradas visitas a Neve,. vo
tam-lhe o mais profundo afeto e uele 
depositam · toda a confianca. 

: O · diligente diretor revé cuide.dosa
ment, o:c: processos do~ h'lmPns que lhe 
são enviados e, como jurista co11su
mat10 que é. não raro desMbre. em \-JP
neflclo rle seu.~ ellentPs. falhas Qü<' lhes _ 
dlinlnuem. consideravelmente a oena. 

, Os que se recomendam pela disclnl!
nà. obedlên~ia e amor ao trabalho. 
<".anseguem a lÍbertaçãe> condicional. 
:e.pó.~ a c;atlsfação da metade da pena. 

O caridoso diretor não os envia sem 
mais nara. seus lares. mas procura dl
Ue:encÍar-lhPs nm emprego oue lhes as
seirure a nronrfa. ~ubslstP.ncia.. 

Disse que vivem os reclusos em rela
tt,•a. liberdade. Com ~feito, só entram 
na$ <'.eÍU pàra dormir. 

· De manhã ~a.em todos pa.ra o traba
lho. t1ns Px;,rcem s11a a tivirla de nas 
dlv~rsa" ofldna.s da. Penltenr.iárla e ou
tros, a e:rande ma.l<irla. s' apltr.a.m ao 
cultivo da tnra. Siío todns r;,munera
dos na pronorção do 0 sforco desn;,ndl
do. e é assim que não po11cos C'.onse
iru<>m envitir meru;aln1ente às familias 
valitw, ·0,1,iilio. 

Os quP tnsp!ram , mais confiança a.o 
diretor. ~ão Pnviarlos a trabalhar em nu
c\eos. all:rlrole,: adnnlri<lo.• nelo g;ovpt·no. 
O· !ru1ls oróx!mo. Mato Grosso. Pst:'t a 

·nour,os onllometros,'-,fa sede: out,ros rlc-'s 
Weneesla.u e ,Jenultih:i. fitão respectl
vamentl' " 70 o 9n ni•ilr•rnetro.s. om pleno 
sértã-. dp Minas. Neste último vh,,.m 
paclfirament.e: ent,re"n.,s ao rude labor 
d~ terra.. "er<'a. dP <'"m hompns. sob a 
djreç/ín de · um técnico. oue é um Jo
vem lnt,Pli1terite e operoso formado pe
ll/,· Esr,-J" de Vlcose.. 

Cultivem. em escala ~empre cresren
te. man'ilnra. feiiiio. arroz. milho. ba
tatas, cana de açucar frutas, legumes, 
etc. 

Dentro · de alguns anos 1, Penitencia
ria.. terá o necessário para a. ·própria ma-
nutel'c;,ão. . . . . 

. . ' 

No.s micleos não hã destarament.o po
llclâ.t O .Dr. Álkmim . tem uina espécie 
d.e oger.17,a. pelas pe,;soar arma.d.as. Est.as 
nã_o pndem aparecer no recinto . da Pe
nlt,,nclarla, 

· Há ::i.nos a.presentou-re um jovem que 
pa.rPci&. dotado de todas ~s qnalldadPs 
para dlr~ir · um do.s nucleos. ,Já estava 
para· ser-lhe confladti a tarefa quando 
o: Imprudente' cand !rla t,o pPrll:untou ao 
rliretor que ·à.rmas devia levar ronslgo. 
"!Basta. - al;alhon o OI\ Alkmlm -· o 

· Sr. não tem o esplriw da nn&5a obra.", 
e; com ess" adv;,rtêne!a o despediu. 

Os deté11t-os. em turmas mais ou me-
110.~ numerosas. saem. entreirues a si 
mesmos. a trabalhar nas regiões clr
cumvlsin has. 

Em geral almoçam no campo e tor
nam 1t tarcie para casa. 

Tudo Isto é stmnlasrnente admira vel 
e· mal pode· crer nestas coisa.• os que 
.uão· as. viram com os proprios olhos. 

ASSISTENCIA RELIGIOSA 

· Sem o lnfuxo da religião seria coisa. 
de todo impossível uma. obra de tal 
montá. 

Foi o que compreendeu em boa hora o 
Dr. Alkmlm. Em magistral t.ra.balho 
aoresentado ·ao Institutc Brasileiro de 
Cultura, sobre o regime penitenciário, 
o eminente organiza1or de Neves frl
zou em termos ineq11lvoco~ a absoluta 
necessidade da re.llgiii<' para a forma
ção cívica e moral dos detentos. 

Em Neves, pequeno povoado. há um 
jovem · sifoerdote, t.raba!l1arlor ,. esforça.
do. que une as fund'\0 .< de Vigãrlo da 
freguezia. às de Capelão da Penitencia
ria. 

Os reclusos têm Missa e pregação to
doR os domingos. 

Não contente com Isso. convidou-me 
o· Dr. l\lkmim para dar um ret:ro a 
seus raros detentos. 

Fui. este ano, pela quarta vez, a Ne
vei;. 

O. diretor . e o i:}e<'SC'al da aclmlnis• 
tração prodigalizam-se sempre as mais 
cativantes aten~ões. Une-me áqueles, 

Pe. A rlin4:lo ,, ieirn S. ,). 

não sei se diga lnfel!zes ou felizes de
tentos, a mais cordial amizade.· 

Muitos me escrevem cartas comoven
tes e dizem coisas que os ricos e gran
des do mundo não sabem dizer. Dai a 
minha predilec;i'io pelo apostolado en
tre a irente pobre e humilde. Têm estes 
o coração aberto a.s salutares influên
cia.s da. g;raça. 

Aoueles homens sedentos de sobrena
tural me recebem sempre festlvr ,r-ente. · 

Em um dos páteos interiores , da Pe
nitenciaria celebro-lhes de manhã a 
Santa Missa: seguida de pregação. 

À noite. sob um céu estrelado. jun
tam-se todos à volta do altar e após 
uma. breve explicação. do catecisi.10, re
zamo..s o terço. aconÍpanhadc- de can
tlco.s popular"~ Que os nossos bons de
tentos entoam com ,todo o ent11Slasmo e 
com uma devoção a. qUe dá ma.!- real
ce e torna em extrem,: comovente o 
ambiente poético daquele magestoso 

··Após o terço vem e.· pregação que to
dos ouveni corri o máximo respeito. 

Nlriguem se furta às consolações da 
fé. Até · alguns que. tinha.m sido traba
lhados pela superstição · f>sp!rita ou pe• 
lo protestantismo fanático vêm assii
tlr ~ prátlC'.as do retiro .. 

Tenho tido todos os e.nos cerca · de 
400 comunhões no dia .do encerramen~ 
to do .. rettr~. Teriam sido· multo mais 
numerosas. ~. delas pudessem partlcl• 
oar os Que vivem nos. nucleos. No ·pró
ximo ano pretendo passar · uin dlà em 
cada fazenda e. com Isso. terei possivel
mente mais. de selssentas comunhões . 

À tarde encerram0,5 O tríduo' de, pre
,mçõe~ com uma de.vota. procissão pelo 
povoado .. As despedidas· são sempre co• 
moventes. 

Um dos detentos manifesta, em· .nome 
de seus colegas, o que lhes· vai na alma. 
Bão palavras sinceras. · brotadas do ln• 
timo da. alma· e acompa.rthadas. em ge
ral. de H<trimas quentes e sàudosas de 
muitos deles. · 

Neves é· uma maravi]hose. organizá~ 
c;ão que merece os ma.Is 1enldldos s.pla.u• 
sos dP. todos os brasileiros. . · 

'0 Dr. Alkmim, Mm seu trabalho hU• 
manltárh e eminentemente ·cristão, 
mostra de que é càpaz um homem que, 
põe toda a -alma, todo o coração. a 
vida. toda a serviço· de uma . nobre cau• 
sa. 

.Que a mocidade· paulista se. ponha em 
contai.o com essa ob.re. genial. 

UmP. visite. a . Neves não deixará de · 
fazer-lhe~ um bem l~ensC> · e . de im
pregoor-.!hes o espírito de um sadio 
otimismo. 

Tudo se pôde esperar t'e um pals on
de há homens da têmpera. do benemé
rito diretor de·· Neves. ' 

MALES.DO FIGADO 
, Só ha um Remedio: . 

HEPACHOLAN 
Xavier 

Pia União de Nossa Senhora 
do santlsslmo Sacramento 
Na Igrcj~· de Santa Ifigên'a, na

verá a 13. d.e.ste ·. mês, · missa festiva 
com comunhão geral às 8 hora~. ofe
recida. .. a Nossa .Senhóta do sàntis-
simo Sacramento. . 

Essa missa· setá celebrada pelo 
Revmo. Pe. Antônio Caetano Maga
.ll!ãés, · sacerdóie · recentemente arde· 
nado. Em · séguida será · dado início 
às , visitas a Nossa Senhora, sendo· 
as mesmas encerradas, nas soleni
dades da · noite. · · 

Às 20 noras,ihaverá recitação· d·o. 
te~ço, ladairih.a e sermão, recepção· 
de' no:vos associados, fina.)'zando com' 
bênção solene do Santíssimo Sacraº 
mento. 

As intenções particulares para o 
mês de Dezembro são: Agradecer a 
Nossa Seu.hora·. todos os benefícios 
recebidos por seus· devotos no de
corter- · d-0 ano a, findar-se .e ·de um 
modo muito especial, o grande t.rlun· 
fo alcànçacfo pelo 4.° Congresso Eu
carístico NáciotÍal de São Paulo, 
realizad? em Set~m~ro, passado.· 

Sãó Paulo, 9 .. de De7i!lmbro de 1942. 

O . .SEBASTIAO LEMi DA SILVEIRlCINTRA 

Governo 

Arquidiocesano 
· Dia 6 - Domingo - O Exmo. e 

Revmo. Senhor Arcebispo assisfiµ 
pontificalmente .às 10 horas, :na Ca.
tedral Provisória, à míssa capitular 
do 2.0 domingo do Advento, .. tendo 
presidido também às 1~ horas a b~n
ção d·a .primeira , pedra· do Orfanato 
Cristóvão Colombo, no Ipiranga, e às· 
16 horas .a sessão- de· enc·erramento 

· do '.àno letivo na Casa da Divina Pro
vidência. 

. Dia 7 ,- .Segunda-F'eira Sua 
Excia. · Revma. celebrou às 9 horas, 
a.· mlssà em· ação· de · graças. _-pela 
formatura deis alunos ·da Faculdade 
de Farmácia e ·odo'Í1tolbgiâ da Uni
versidade de · São Paulo; tendo pre• 
gado. aos diplomandos; 

Concedeu. durante- o ·período da 
tarde a11diências. públicas- na .Cúria
MetropolHàna. 

· o·ia 8 _; Terça-Felra -'-- ·Sua. Excià; 
. Revma.,. às ·g hôras,' na. Catedral Pro
vísór'.à, 'ordenou' solen'emente · 23 no
vos·' sacerdotes.· No. período· da tarde 
conC'~eu ·.uumerosàs audiências em 
Palãéió e às · 21 hor~s . compareceu 
ªº Teatro Mi111iéipal para a'.ssistir a 
se.ssão solene ·,de .formatura dos aíu
nos ·'.da, iaculdad&. dé Farmácia - e 
Odontologio._ 

D_i_a .9. --: Quarta-F.eira · Sua 
Excia .. Révma. concedeu inüni.ei'as 
aµdiêndas em Pai~cio: · . 

ó1a· 10 __.e Quinta~Felra Sua 

Dia 19 - .Sábado das Têmporas · 
do Advento.:. à!\ S 'horas, na capela 
do Seminário Central, ordenações 
gerais de tonsura, :menores, subdiá
conos, diáconos e tfresbiteros. 

Dia 20 :- Quarto domingó do Ad·· 
vento: missa càpitular. às 10 horas, 
na. catedra:I metropolitana, ·com as
sistênc:a do Sr. Arcebispo Metropo· 
litano. · · ·· 

Dia 24 Às 21 horas e -meia., so-
lene of!cio .. .de Matinas de Natal, nà 
catedral metropoli'tana e. às 24 ·ho· 
ras. solene pontifical de Natal, se· 
gulda do ofício de ·Laucles. 

rna 25 __;_ Sànto Natal - Das 14 
horas em diànte; o Sr. Arcebispo re· 
ceberá eni palácio os cumprimentos 
das associações relig' asas, colégios, 
exmas. familias: 

Dia 26 - Às l4. horas, · S. Excia. 
receberá os·· cumprimentos. de Natal 
do Revmo .. C!ero secular e i'egular 
do arcebispado. Às 15 horas recebe· 
rá as ReYmas, religiosas do · atee· 
bispado. · 

Dia 3Í -'e- Às 20 horas, na catedral 
metropolitana, solene "Te-Deum '' 
com assistência pontifical do Sr. Ar· 
cebispó Metropolita.no. 

DECRETO REDUZINDO A IGREJA 
DE NOSSA .SENHORA DOS REMÉ· 
DIOS, AO. USO PROFANO PARA 

QUE POSSA SER DEMOLIDA 
Evangelho e implantar no múndc, o rei- rochedos qu~'ise partem, peiós tumulos Excja. Revma. celebrou· .às 8 e 30, 

'ni, ·de Deus. que se abrem; pelos mortos que res- na igreja, ·paroquial• do ·Carmo· da Dom José Gaspar d.e Afonse·ca e 
ia é o de manifestar a todo o· mundo a - · · · ' ~.1 t· · · -d c Ih 1 · O símbolo do pastor é·o báculo, que suscitam; -força de vida no sepulcro, rua:. ,._a1· iniano e.· ... arva. o ª.· soe- S'lva ~ Por mercê de Deus e da 

Conclusão d:t 1.ª pag. 

sua unidade,. pois que na unidade con- h d · · · d 1 - d · 1 por isso se c ama · pastoral cetro o sobre o qual ergue-,se o canhc:o a ne m ssa em açao · é graças pe a Santa Sé Apos.tóllca Arcebispo ··Me, 
cent,ra-sé toda -a sua divina gl'andeza. b I d · d d · · J · d f ·r at d ,, · éd-1 · · d F gc-verno, sim o ó· e autori a. e e tarn- ntaior vitoria qu. e sa vou o mw1 o; or- orm ur_a os n·o.os m cos a.· a- tropolitano de São · Paulo. --:- Aos 
O próprio Filho de Deus veiu ao mim'."' · b é · · ' · ól · · · · do e "o Verbo se fez carne e habllou- bem de. amor, po1·que o jspo pai. ça da doutrina, da_ Igreja Cat ica, que culdade de .Medicina dá Universlda- que este Nosso ·Decreto virem, sau· 

O símbolo do após~lo é uma e6pada enfrenta, rura.e vitoriosa, as persegui..: . de de S.-ão Paulo, :t.erido· no fim. pre- dação paz e be·nça-o no Senhor. 
entre ,riÓs e nós o· vimos entre os ho- · · · · 
rúens cheio de graça e verdade" !!fim erri forma de cruz cujo gume afiado re- çées d?s imperadores, .as discussões dos gado aos diplomandos. Tendo ,a P_refeitnra Municipal de 

. · . presenia o do espírito, a palavra da sofistas, os seme1.1dores:de cismas e he- .·xs 10 e'3. O .Slia.'.Ex .. c. ia ... · .. Re,vm.à .. P.re- s· · de. pela efusiio da. graça que·· une re- • , · , · · · · · · 1 d d , ao Paulo · dêterminado a. desa.pro-· 
cunduzir 

O 
gênero humano à ver·dade. verdadé, gladium sp1r1tus, verbum ver1- resia, os ,ataques .da· incredü i. li e,. as. sidiu:. â reunfão· geral·· da Com:ssão priação da. tràdiciona.LlgÍ'eja de Nos· 

e . d à latis. (Efes, VI, 17). E' uma e,padà tiranias dos déspotas, aturbulênlcia das Encarrega.da .de elaborar o esquema sá Senhora dos Remédios, sita à rua, 
risto, pois. vin o· terra c.'Om esse .es- misteriosa que não :mata os ~orpos, plebes, as, investidas ;das seitas,. os sé- .do Sínodo Dtocesano a ser celebra-. 

p1rito de unidade e querendo que to- if · · , · .. · · · digo, Praça João Mendes, afim-de 
d

' . d' . 
1 

f 'd mas os erros;.-não fere,. mas viv' ica; culos, .. à critica, o tempo e• a: ,eterni- do ein 194(>. · b . . id t d 
os os seus 1sc1p':1 os_ <:'ssern ur:1 os, não repell! rriàs'.défendé.' . ·. · .. .dade. .. . , . . . . . , ·. . . . ·. ! rir um~ nova _aye11 a e es an o 

fundou•asua Jgr1a1a.un1ca-e .urnver- . . .• ·; · __ . . . . J · . 0 .. t êt b .. d , No.período.da tarde Sua ,Exc1a. · Já rl;)solv1da jud:c1almente .a. desa-
sai · lit8int con1sumati:_i.p.11nni1r-- coino ·. -.· Estas .. con5ideraç,oe,s • J}ar~e.ram-lll.e .· '.···. ~s~ ' . . H~ C> • •• .. - aJ!1 ~ -ª ·; .o_çura. · · .:..~~B.11...:ll.!l~!t.ca.udMn.cil!,S---l\ll~./ .prL\Pl\i~ão dó· mencionado templo, 
El~ -·p,póí>rl9 . diz,·. ná. s;\! evangelh~·· -c;n;-~ottti,1~ · afi'!n:,,;bniie¼hor-:;w:ompt-,ei>"':c.:..~~~ ~~'t.~~11~!':,ª~"; ~cr~. -bJtcas'i»a. .. C~.Metrnpolli,i.na;, •.. ·.: "< ,. pelo: •'presefil~'-:(le-C'retb'·. 'de"'"Cbnformi. 
xvÍii. 23) ~'ázer. rein'ár .. a ·u.nidade na -. d.er e :ressaltilrà·:Juz ·da fé~ à ·grande:r.à.' -l~ceiiffl? .. ·, aw,, .. .-,r.o e.a o:,d~.:•cnan~ ···.·. :r-. bfa H -. · 'S~x.··i:a~F. ei~a-.. '--. ·,}.'-:g· h·o- -. dàde.·: e. Ó'.rri 'ô 'c.an.· . 1.1s1' e c.<ln.-i o res· 

· · · · · · be· · • ·· · d ·. · t'f' d · t- 0· ·ças em Jerusaletn ·p1·omugador da lei · · . . · · · s · · · , . ·· · 
,;üa Igreja e pela sua. igreja, tal foi o ª as ... nem.ere.~cia_s º. po~ 1 1:ª o,a . · .. · . ·.·•. . · ' .· · · • · - . -r.as, em Vil.a Alpinà, no. noviciado cr!.to n: 0 ~26. 31;-f0, dá ·sa.g~àd. a .. Con-

1 d D e t D exube1ante de·-felizes t:ealizaçoes. e ,de . do amor e.,da esperança no ~ermao da .. . . . , .·.· . . . . , ·. . ' ã .. 'd' --·e· . ·11·. d 1~ .. d - . 
Pano e eus. orno execu ou ~uso exem lÔs,de ,,;;fütudes·,;da uele,· ue o--,'.::montaíihâ,pai afetuoso na parábola do . ,:d~s·}~n1~..:Fr~c~sça11,as Norte_-Ame- gregaç_ o .. o ·.· qnc.10_, e .... ~.:: .e. se· 
,;:u plano? Estabelece;1do na lgr~Ja os Brasif.inteiFoi venera:;.' ent;e,,saudades,, .dilho. pródigo, refúgio de paz_ e 'de per-. r!~anas . ~~a .. Ex eia. ·11evm~.' recebeu tembr_o. d~ +~4?· 8:l'tyemos por .bem 
p,,stores, a quem confiou o enca1go de . d·t d ·t .d , t 1 ..... -'a-·o para a' p·ec·adora ·arrependi'da' na a ·proflssao de novas religiosas. reduzir o sup1a :citado, templo. de 
·. t d · f' d à como mo e o-- e pas or. e: é atios o o: · " · . · · . . . . , ·x· ·. · ·· , · . . . N s 1 · d R. éd' man er a pureza e e e a_ orem ª. S b: b' ,l . · st l d ·D··Le casa de Simão cordêiro de mansicião. s 15 horas, 0 Sr. Arcebispo presi- . ossa e.1110ra. os em 10s ao uso 

d. 1sciplina. Na ordem e no oficio d.os .bº ·º . acdu O pa. or~t led. · ·t . mef ue. 11., Gets.êrna. ni .~apl'Ísão · no Sinédrio · diu. li, ,reunJão da grande Comissão profano, para que possa ser. demo-
- . . -. , . · · so a cruz o·seu,aposoa o, nuno ··· · .,,. · ' '· d. s h ·t b lh. ·· 11·do Toa'os· os·:objeto alf·a·a 

pastores 1n1pr11mu <i;ue o ~1steno _da. a verdade,-dilatou~sé O reino de Deus no Pretóvio; no ,Calyájio. Jesus encan- . e en oras qu~ _ ~a a. ou para. o . · . _ . · . . . _s e ·1 s sa: 
un. idade da sua [greia: e nisto. consis- f . .d d ·d 1 . ta. arrebata. os coraçoes cem o.s doces Cçmgr,so Eucarístico e .i::onced. eu no eras deverao ser retnados, pela Con 

: d' 'd d d . . . d' . • e, ormou-se a um a e. a greJa. . . .· . , . . p lá . . . . d'ê . i . . . f"ar'a de Nossa Senho1· dos ·R é 
te ª. 1gm a e. º. ep1scopa o. O m1s- · · ,atrativo.s .. do· am.or,· Je.sus e a fo .. rça e a a .c1 .· . num ... erosas ª .. u 1. nc as. · ·. • .. . . . . . a. . em -

Mas, donde emanava, em no.ssuque-·. d d d 1 téno da unidade· eclesiástica está na · doçura, ao mesmo tempo. Fortiter et ·Dià·12 -_Sábado, - O Exmo .. e 108 e guar ª os em_ ugar s_eguro, 
pessoa,.,no caratl)r e na autoridade dos rido Cai'deal, ª força mis'teriosa q1;1~ suaviter.'. · · · · . Revmo. Senhor · , Arcebispo atendeu del'es lavrando-se um mventáno que 
bispos. Numa diocese óu numa lgi-e~ conquistava as vo.ntades, ·aplainava às Tais ·dJ.ev .. e. m .. :ser .ó. s discipulo.!i de Je. 11\lmerosas pe.ssoas ,-em. Pálâ,cio e ,às será registrado nci li~r~. de at.as il_a. 

d dificuldades, vencia as ·ba.re1ra.~ uas 17 1 ·a· - lrmand'lde ne ta Ct r M t 1 :ia pode havei muitos sacer otes, mui- oposiçôe5:· e conduzia a pleno êxitu suas sus. Mílis"aind~os que o devem· rt'pre- . 1oras., pres1 1u a sessao de en- . e · _s 1 .a e ropo 1: 
tos ministi.·os, muitos pregadores e dou- . . d · sentar. no. ·governo d.as. · almas. Tal foi cerramento. d.o ano letivo no Insti- tana.. O presente decreto .. que sera 

, iniciativas e camnaqhas? Vinha-lhe o · · , t t s d · · t d J' d t d J tores. mas so ha um bispo. Unus Deus, " o. ·nosso,.saudoso D. Leine: ·grand.e pela u o · e es Sapientiae. 1·e_g1s. ra o no 1v_ro. e a as a r-
seu· grandé . coração. O coração não é d d d " 1111us Chl'istus, unus episcopus, como · in.teligência, foi ainda .p1aior pelo co'- , man ª e e arqmva. 0 como "e cos-

d d d D tudo no homem; mas é, certamente, o · CúRIA MET .. n· OP.OL.IT.ANA -); tt me nt · á d 7 d t 
iz um pa re a Igreja. Um eu~ prin- que temos de mâior e melhor. O cora-, ração;. µm grande .coração governado· ~ • e rnr no . rn º. corren e, 

cipio de unidade; um Cristo. mediador péla fÉ, .pel~. conciência:.do dever, pela Expedi~nte (ii,'XII-1942) · n~o. sen.-Jo desta data em d1ante per· 
dii unidade; um bispo, representante çâo é superior à inteligência e ·à von- ncçãp çiàs responsabilidades, pelci's àn- ~mt1do ne_nhum ato _.doculto na 111:_re-
cio mistério da unidade da Igreja. Cada titde. A mteligência, com . todas as in- ceios. de, bem servir a Deus, a Igreja Aviso ~-º 368 - J.a· de Nossa Senhora dos -Remé~1~s. 
bispo tem o seu rebanho particular·, tuições luminosas'de U!}'.l anjo; e a•von- ·e a Pátria. M. . - . . Dado e passado em Nossa .Curm 

· tade co mtodas as energià~ das suas · · · ons. J()sé, Monteiro, Vigário u t 1·t d s- p I b 
ou. mais corretamente. todos os bispos Aq11.ele coração já não pulsa, Parali- Geral, despachou: m.e_ ropo .1 ana 8 •. ao _ a.n º· i,;o 

d • deliberações, são. guiadas. pelo cor .. açãó, · N 1 1 d N A reuni os e em conjunto, tem o mesmo zou-o_.,.a mão. da .mo.rte .. Combalido P.ela PLlllNO · us.o DE ORDENS .. por º.5 s .. º sma. e se O · e .• ossas r-
b h d porque é o amor_ que impele aos _gran- 5 d d b d 1942 E re an o. o qual . cada um governa. enf_erm. idade, .. n __ .ão .. resistiu.ao choque. de um a. no, a f.avor do Revmo. ·p· e. Pau- m_a.s, aos . e e.zem_ ro. e. : . . ~ des sacrifícios,· nos eleva até' Deus e a C-" R v N t u!11a parte inseparavel do todo. Mais Ele nos. une, Deus é amor ..:.. Deits ca- accn,~eciment9s que vieram ferir pro- ·to· Kunkel - · . · . · . · _ · eu, ':'n.sgo oqu~ . 1gg1ano, 0 ano ·. 

amda: Querendo Deus manter a invio- . fundamente..... .. . . . _PR.o. CIS,.SÃO. : ª· ·flivor da. paróquia d.a Cuna. o escrevi. E eu, Cône,a-o 
1&. vel unidade entre todos os past. ores ritas eSt - e O coração é um reflexo o. ·povo dli s. Paulo,· ·pou'co a·n .. t· e< .. , vi·_ Paulo Rolim .Loureiro, Cha.. nce!er do 

· de.sse amor e dessa bondâde infinita. de. Imacul,àda Conceição. A b.. f J é 
das lgrejas particulares, deu-1.hes um brara de inais 'intensa_ alegria ~ entu- TEBTEMUNHAL a favor dos ora-· . rc~ ISpado O . s.u~screv · t os , Ar· 
pai comum. um pastor dos pa~t<>res, O coração é a medida da grandeza sia,;rno, quando circulara .a notkia de dores: Antônio Grisantr e Alice ceb:spo Metropolitano. 
um pontífice supremo. afim de que a moral do homem. Do .coração nà.sc"m 'os q~e ·o Cardeal Leme viria presidir, na · Zà.rpelan. _ . 
Santa Igreja fosse uma fonte selada grandes pensarnen4,s; do. córaçãó re- qua.lidade de; Legado Pontifício, o IV ·. JUSTIFICAÇOES; p ARi: Antônio 
com o ·sêlo de uma perfeita umdade, dunda O calor que ·torna eloquente a Cé-ngresso· Eucarístico Nacional. A sua Pedreira . e A-nunciata Pena, . Fran-
tendo um Chete divinamente estabe- piilavra; é O coração que gera a cari- visita a São Paulo valeria. por Ú só,· cisco .Rodrigues Gomes e Jacirà Sou-
lecido. jamais ent.rasse nela o e~pírito dade, 0 heroísmo, 0 · martirio. E' 0 co- por Um acontecimento dos mais meino;. z_a·; · Guido Glannini Mlchetti André. 
de .divisão. lJt capite constituto - ração que forma os santos. E' no cora- rayeis. Essa alegl'ia, porem, quis Deus Gonçalves- Sanches, e ,Maria 'carmen 
como diz S. Jerônimo - schismatis çào, ainda, que se fundam a· religião, l ,que as convertesse en{tristeza 'e quase ' Mo rales Lao; CORAÇÃO DE JE·· 
tolleretur occasio. ª· familia e ª pátria. Admiramos os. dt.scla·ção. Qúàndo'os médicos as~isten- · SUS: José Fernandes· e Geraldina 

Desígnio e obra de Deus é o e~ta-; esplendores da inteligência e as ener• · te~ lhe comunicaram que o seu estado Machado, Luiz Jordan · e Prisclla 
belecimento de pastores na sµa Igreja, gia~ · da vontade; 111âs · os dotes do co- . · qê saude- não •lhe conserit\a a viagem, Panefo-; ·.DORES· DE· CASA VERDE: 
mas a eles compete realizar. o pia.no raçao nos comovem e .. conquistam, ·'dos olhos do Car·.·dea•· dua·s. la'grun· as ' · · · · 

f ' José: Maria. e.· Mária · ela Conceição 
de Deus, mediante o exercício pleno exercendo um ascinio· irresistível. deslizaram ... 'Baixou a: cabeça e ofe- Olive:ra,' José .Vieira Pilihéiro e· Ma-
e santo dos poderes que receberam e D. Leme possuia um coração que receu a Deus a sua dor" os ·seus· s·otr1·- · · · 

l d . ria- '1'ieira .. Munlz; B .. ARRA FUNDA: 
àas graças singulares que os acompa- ª imentava to os os sentimento~ no- mentos .. pelo êxito:das festas.'eucarísti: ·. · Nilson .. de .Melo. Machado , e Jride. 
nham. Para isso, devem ser, <!e fato, bres, todas as ternuras de um pai. to.; · cas. da sua estremecida terra de São· Linda Gatalani .da SiJvà, - Armando 
Pª· stores e apóstolos, no sentido mais dos os zelos de um apóstolo e 1todas as Paulo. Contem·. plo.·u-lhe. ·. os. 1·.ncompa-. R · 

1. . · . , orna.no de Padua_ e Maria Lotirdes 
amplo e verdadeiro. Pastores, para re- so ICJtU<les de um ·paStor. Nele 'era,o . raveis esplendrires através da vjsãó que Bento; VÁRZEA: José Ramos Gon-
o,·cr, governa .. r e guiar a:s .almas,··pas- coi·ação que pensava;. o coração·qÜe' lhP.o.fereciaorádio.Ecomesta.vha"ode · · · · · " . . . - za.les ,e· Antônta: Milanesi,. Arm. àndo 
tores, que se1·am .ao mesmo tempo mes- p,aneJava, organizava e agia, o coi·açao_ glória nas. pup1·1as, adormeceu· no o'sc.. - ·, · . Infausto.· e. I_saµra ··Ornelas Lessa; 
tres que ensinam. juizes que julgam e que orava, o coração que se imolva no culo ·do Senhor. r.. · · 

lt d f · t · · - ·• , VILA POM.P.l!:.IA: Vítor Urban e 
Pais que. geram espiritualmente · os ª ar · os so nmen os, 0 eoraçao que Seu c. orp· o.· repciÚsou, .aguarda,1·do o -

t . d d · Olga de. ,Souza Pjnhe:ró, José Fer-
si,us filhos e os alimentam, guardam e se angus iava eante os perigo& que triu.nfo d.ª· .. gl_o.·.riosà ress.u· rr. e1·ç· a"o. a·.os · 

1 d reira.' Ribeir0°·e Lour.des Roque da 
defendem. Apóstolos, para propagar o ameaçavam as a mas e as ruinàs mo- ~-é.~ d.o .. oste .. nsóiio .. s.agrado.· ··em. ·que .per-. · · b · · · ,.. Silva.; MILITANTES: "'Silviilo A'r-

1'<!15 que se es oçavam nas arremeti- ma. nece., em, ad. o. raça-o perpe'tua· , ~ Ho's- · · · 
d d ' J d d · · · ~ · raio! e Laura .de Morais; JAÇANÃ: 

as o erro e no exp o ir as pai- tia. · Eu. caÍ'Ística, ria Igr. eJ'à de ·sa· ntana. · · · · xôes. Henriqüé . Funke e Orlandá Pa.lma; 

.:._ Mons. Dr. ·Nicolau Cosentino, 
vigário· geral, ~espachou: 

COI\IISSÃO D.É OBRAS: a favor ela 
capela do Divino Sal.vador, na pa
róquia de Indianópolis. 

. .· . . ~ . 
-. Mons. José M, Monteiro, vigaric 

geral, despachou: 
.. VIGÁRIO ECONOMO, da. paróquia 
de Santa Margarida. Maria. ·a favor 
r1o Revmo. Pe. Francisco Freire de 
Moura. 

VIGÁRIO COOPERADOR, da pa
róquia do Calvário,· . a .favor do 
Revmo: Pe. S!IYió da SS1ua. Virgem, 
passionista. 

ATESTADO <le Ordens recebidas. 
a favor dos. Seminaristas: Teotônio 
dos Reis e Cunha, Osvaldo Urha.n. 
Otàvia.no Antônio Pavesi, Mateus 
Ruiz Domingues. Caetano ·R1rntPr Pi
sani.: Carlos · Menegazzi. Humberto. 
Sh'zzi, Antônio Roccato, Luiz de 
Almeida Morais, Aleixo Adami, An· 
gelo Marighetto Arnaldo Alvaro Pa-E sua alma? ... Um dia, Judas Maca- s. t;UJZ .DE GONZAGA:·, CarlOs, Pe-

Grande coisa é o coração; sim, mas beu, combatf/ndo os inimigos de Deus court Junior e Olímpia . dá Penha . 
cc-mo todas as nossa faculdades e mais e de, sua· pátrià;-ern· vésperas·de uma Marques';' SANTA <¾Jt;NEROSA: Ar-
que as outras, está ele sujeito a·gra'.' batalha' decisiva, ·meditava à sombra tur Cicone e Haidée,Maria Andreas-
ves perigos. Tudo que é humàno é" frá- de sua ténda: ,Erguendo Í)S ,olhos para si; \TIL.À MARIA: Joaquim dos San-
gii, e o coração é o ·que. h.á .de ·máis o .céu, para invócar o auxilfo.'l:lo· Deus., .. to!\ .).\iiguel e,Juli.a dós Anjos Vasco; 

·QUE t ·REUMATISMO?' 
. dovaÍ:!I e A_d~lfo Flmerkh. 'TESTE
MUNHAIS de Or<lenação, a favor 
dos ·Seminaristas: . Teotônio· dos Reis 
e Cunha. .. Carlos Meneg~zzi, Caeta· 
no Kuster · Pisani, Osvaldo Urhan. 
Otaviàno Antônio .Pavesl · Mateus 
Ruiz ·Domingues; · .Aleixo' . Adami. 
EmÍ;irich. Hul).1beÍ'to Shizzi. AngPlO 
Marlghetto. Luiz de Almeida Morais. 
Antônio Róccato, Arnaldo Alvaro· 
Padovànl e Paulo . Xavier · Màchado. 

Uina infecção cruel, deformante, com um cortejo de do
res tu~·riveis que sofre hoje 70% dos individúos, causada pela 
Sífilis (impurezas do sangue) q,,e ataca homens, mulheres 

. e crianças. O meio seguro de combate capaz .de eliminar os 
efeitos· perniciosos desta horriveJ molestia é ·o 

Poderoso auxiliar no tratamento da Sífilis, pela ação enér
.gica e positiva de seus ativos elementos vegetais, depura
dares tonicos de reconhecido valor. O remedio preferido pe
los medicos e doentes. 

,24' Ec. 

frágil, mais do :que a inteligência e a' àós exérci~os, i!pareceu:.lhe tuha vi!!ão SANTA CECfLIA: José· Francisco 
vcmta-de. O coração só :é'gràride quan- celeste: Vm o sumo sacerdote. Onias Junior 8 .. Conceição Dias; . SANTA 
do govemado pela fé e pela razão. VE1- • ;ipontando-lp.e, mais para o _alto, um RITA: Joaquim Rato. e ·Guilhermina 
de a Providência de _Deus: quer no. Venerando ancião aureolado de glória . Conceiçã~ _ Cardosó; . PINHEIROS: 
mundo físico, quer.no mundo.moral, e·.de luz. , · · . João Marques Pinto 8 Aria Chica;. 
ela se revela sob dois· aspeto~:carate- Era o santo pontífice J.eremi&& na ·vILA'ARENS: Antônio Alves ·e:.Ma-
rísticos: a força e .a suav,idà:cleF~ttin- atitu.dé extéticà ·da prece. E o' ,iia.cer.- ria Martins <F~odrigues :, PERDI~ES: 
glt a fine usque ad finem, foi'titer et . dote Onias a~sim falou: ao valoroso che:.. .. Ércolê Fioratti e Maria José Vieira. 
disponit omnia suaviter •. (Sab,J'VIII, 1) í~ dos judeus:. este é ó aniigo. dos nos-·· 

Vede· .a Providência ~nc,t·r .. n·1f1Çll·· J. e• sos irmãos; ele _ora senip(ê pelo ,1>ovo e ~ 
su:, Cristo; é modêló de fo'r~r e ;,do- · por toda a tiaçãd. Hic est fratrem limà-
çura. Força de sabedoria Í)<>- templo, t_or:. hic es! quPm~ltum,orat1im> po• 

-REUNIÃO DO CLERO 

Amanhã, às 014 horas, haverá na 
Cúria Metropolitana reunião do Cle
.ro -Diocesano presidida .por· S. · Excla. 
üe,ma. · o · Sr:' Arcebispo Metropo- · 

onde disputa com os doutores; forç·a 1mlo _et umversa· c1vitate. (2 Mac. XV, 
do prodígio em Cará de·,Cji\éia/na H). · . . · .· 

· e.isa de Jairo, em Betania;' em Jerusa.1 E' assµn 'que .éu vejo,· menfálrnente, 
!em, onde;, como do~friàdo,r Ída · na(u-· nesta. hofa ·a:alin:à .de.D. Sebastião-Le-. 
reza, impõe súa 'vontade aof' eiemen- me: ·envolta na ,'gÍória é na foz: dê DelllÍ 
tns; força da divindade p.o T.ibor, onde . , orando 't,elos ·seus . irmãos,. pela . vit6-
se transfigura; .força do ti'íimfo contra ria da. Igreja .é: cto· Brasil". 
s<">tanaz, que se vê repelido· para. o de
serto, expulso· dos possessosJconfundi-
do em suas ten.tações, vencii:lo· no Cal- ·.r O · D O ·e ··. A T, ó L . I · O () · · 
vário; forç~ <te onipotência tiíl Gólgota, 
:testemu'nhada pelo· sol que-: se est'llre-
ce, pelos montes que.· se. abalam/ pelos 

d e ·v .e · J e r · o 

~'LEGIONARIO 'f .... - - - -- - - -· --. - .... 

·mano. · · · · 

.. PRINCÍPAÍS. ~· s'é:n;EN'iDADÉS ÔFI
CIAIS DA ARQUIDIOCESE DE ' S. 
PAULO· NO Mil}S DE DEZEJ\[J.IRO 

Hoje -;' Terceiro domingo do Ad
vento. às' 10· horas, missa. capitulàr; 
coní assist~ncia pontifical do sr. Ar- · 
ceblspo. ·, M«t.rc,polita10, · na· Útedral 

, prô__yi§óri'a;~ · · · · 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO:, 
Fioravante · úambiusi e lolanda r:.ain- ' 
biÍÍsí, Terêncio Ferdinàndo Ga~dên
c!o e. Iva . Noi•ma , Gauà.ênclo, Fuad 
Sahbag. e Zarrou( Sabbag. 

TESTEM.UNHAL: Luiz. An<lr~ e 
Ana. Barbosa Ba.rros: Osvaldo Cas· 
taldi e Ernestina Marcolan, Manlio 
Scàfano e Evelina Mattili. Dilsival 
Horreggjo· e ,r,,IatHde Horales Brito, 
Pessoal, Violante ,FeUcio e Iracema 
Servíja Mazza. Benedito Berto de 
Almeida. dos Santos e Angel!na M •. 
dá Silva, José .Jacinto Muniz Filho 
e Juventina · Tavares. ORATóRIO 
PARTICU'LAR: Oliveira Mordente e 

. Alzira. Santos; . Renato' Faggion· e 
Noêmia Emflfa · M. · Tavares José. 

. 71fa,rl~ Ro.drigues Seabra .Jé) . Mari~ J o· 

sé . Amaral Mascarenhas. JUi?TIFI
CAÇõ.J:S: . .:.,. JUNDIAf: Armando 
Scricco e J'.osefinà· Ruzza, Joãó,.:Cos
ta e Maria Pinhei1·0, Fernando .A.n
derson Leonardo ·e Maria CardosÔ" de 
Lima, Oriando. Fercondlni e ,1z·abel 
Savoy; Primo Sola e :Cecflia ·Marque
sin; SANTO AGOSTINHO:·. :Alvar~ 
Dias de Carvalho e Iside Ires Iride 
Samtlebell . Manfr.edi, Clóvis Ferràz 
de i\1acedo e Adelaide do · Naseimen,. 
tri; CAMBUCf: Orlando Domingos· e 
Em!Íia Lmbrois Francisco . Ric'cl. 'e 
Elv:ra Pereira;' s: RAFAEL: 'João · 
Rodrigues · Ferreira· e- Olga:· Martà 
Zenardi, . Dante Carnicelli ·~ cârmin
cla Pereira da Silva;· CARMO,..Lt-. 
BERDADE: Manuêl' Mendes ·suzano 
e Làuri11da Soares de Oliveira; Olim
plc, de · Oliveira Guerra e Bened.lta 
l•'rança Gonçalves: IPIRANGA: Bar· 
tolomeu Cavalhefro e Josefa Este
ves Sanch'e~. José Poti e Zild11-: :l!~er• 
rari; PERDIZES: Pedro . Rodrigues 
e . Mariana Ferreira, João Valdetaro 
Peçanha dà. Silva· ·e Fátima d~: Sá 
Barbosa; N .. S: DAS DORES·ÇASA 
VERDE: José-Giordano Filho e. Ma
ria Luiza Negrjni Fernand(~z.- Ce
sário. Teixeira Assunção e .Leônor 
Nascimento Armando Teixeira' , e 
i\Iària· Filo~ena Negrini Fernandez; 
VILA ZELINA: José Trimanas e.Ona 

. Makuskaite;. S. JOÃO BATIS";l'A: 
Avelino Bárbara Palma e Sebástla
na Alves. de Oliveira; SANTA CECi.· 
LIA: Geraldo· Soares da Silva· e Ce.- · 
cilia da Cunha. 

(5-XIH942j 

- Mons •. Dr, Antônio de · Castro 
Mayer, vigário geral,· despachou: 
. ERECÇÃO - CANôNICA; .de - Con
grega\;ão Mariana, a favor' -da paró
quia de· Jundia.f; de Irmandade, do 
SSmo. Sacramento; a favor· da· pa
róqu:a de N. Senhora J,las ·Dores, ria 
Casa Verde. ·· · · · · · · 

- Mons, Dr, Nicolau. Cosentlno, 
vigário geral, despachou: · 

FABRIQUEIRO; da pàr6qula .de 
São Vito, a favor do Revmo. Pe. ·Ar-
tur Leite de Souza. · · ·· · 

BINAÇÃO, a favor do: Revmó::Pe, 
Artur LeHe de .Souza: · · · · · · · 

- Mons. José ·M. Monteiro, vígá• 
rio geral, despachou: · · · ·, · '}--. 

VIGÁRIO COOPERADOR, . da _pa· 
róquia de Vila Arens, a favor · d.o 
Revmo. Pe. José Wild. 

CELEBRAR uma· missa em -0ra:tó· 
rio particular,. a favor do ·ileviuo:-Pe. 
Olegário Barata. . . . . . 

PROCISSÃO, a favor da pai:óqu:a 
de Mogí das Ç1'uzés.. . . , . 

LICENÇA, para l)enzer uma.JÍµa• 
gem, a favor do Revmo. Pároco .'de . 
Bela Vista. · 

DrSPENSA DE IMPEDIMENTO: 
· Hernani Guimarães ·de Andrade· · . é 

Ciómara. de G. Andrade. · 
JUSTIFICAÇÕES: VI~Ai 

· ARENS: Francisco . Teixeiri> Peres. e 
Palmira de. Souza Lima, Salvador,de 
i\Iatteo e Incarnacion .Suga., -Segundo 
Gaino e l\Iaria Ires Menesguelros; 
Guilherme Roque e Argemira · ·soà· 
res Pinheit'o; Jqão Batista. de Souza 
Pinto e Justina da Silva Pedro Ro
drigues· Santana ·e Marià · Ca:in~rgo· 
Sales; · CAR1'4O-SAN'TO -ANDRÉ: 
Alécio Zamataro e Eunice PizzaÍino; . 
Antônio Miranda e Palmira Mu:ne" 
ràtto, Vitor Giosele e Mari~ ··das ·Do
res, Stefan Kobol e· Caro!Ília · P'.er- · 
no; BELÉM: Pedro Peixoto e Am
brosina ·Batina, Narciso· záca·riàs' ·e 
Nora ide .. G!ovalióni. · Lino da Silva. e 
Porizia Leonorà' l\llani; Valdemar 
Bloise e Elza. Remorini,, Marfl~ó Ur-

. hano de_ Almeida e Maria. .·Benêdita. 
Prado, Valter Mation e Carmen. "LÔ
zano; VILA OLfMPIA: João Cintra 
e Lucia Barbosa de Abre1t; Mário 
Luiz e Ester· Alves, Pascoal de Lé
na e Luiza Nair Marcitccl, Cristia
no José de Freitas e Maria Costa; 
V ÃRZEA: -Jos{ Francisco de, Tole
do A Elvira.Serrano. José Ramos dá·. 

· Silva e Amá.bile Ferezín.. Djapon 
Santos e Odete Brito l\filren , Bar
tolomeu Pasqua.l e . Aparecid~ Car
valho; PARf: Rafael Cipriano e Ma
ria Domingas Brazzolatti, • .. Antônio 
Angelo ·Mantoyani e -Leonildà Luc·
ci, João Baccaro e· Elza. Zulato; 
vn,A. FORMOSA: Palmiro. de' .Mar0 

chi e Ln'za Velo. Leone de MarchÍ 
e Rosa. Cata:pati. Casimiro Kurtinai
tis e Julia Kis; SANTO AMARO i 
Armando da Silva 1\Iendonça · e -Lu
.cia Geraldi, Domingos Sia e .. l\iiaria 
Benedita Silva. J.osé Avelino da· S:1- · 
va e Olga <los Santos; CONSOLA
ÇÃO: Gualter Nunes Filho' e Dó-• 
111ingás Plasio, Pedro Boaventura . e 
Sílvia Brasiliense; S. FRANCISCO 
XAVIER: Venerando Maia e· Carmeit 
Pelegrini. Osvaldo Go1Íveià e ,Osõ
ria Fagundes; SANTA CECfLI:A: 
Erasmo Carvalho Machado e Pérola 
Pedroso d'Horta, Dorival. Doloi:es · de 
Carvalho e. JIIargà rida . . Alàcocq)1é 
Rotanda.no; CORAÇÃO .OE. JESUS·: 
Francisco Soares de Cãmarg6 Neto 
e Lavfnia R'beiro do Vale· .. · Nazír 
Saubihe e Luiza Itussiano; J°AÇANÃ: 

· Antônio. Joaq·µim Guedes . é Dlrce 
Fava reli .. Domingos Gonçalves .e Ma
ria· Gonçalves Pita; VILA AMtÍU
CA: Anibal da.·Costa Torres e Dilif 
Rossi; N, S. DO 6: Antônio Costa. 
e Benedito Lourdes · Pereira;' St
RIOS: Nem'talia l\:lansur •e- Ramez 
Haddad; S. DOMINGOS: . Almír 
Pompa de Oliveira. e Alia Bóca1éfl;: 
VH,l\. POMPtlA: José Pimeilta'.AJ-. 
ves · é ... Sàturnina Rodrigues .dos .. San• 
tos; PENH.A: José· Sofano · e. Rosiµa. 
Androtti; CAMBUCf: Sebastião .ou·~ 
rand e· Ana Caselli: MOGf' DAS 
CRUZES: Benedito Eularlo de Frei• 
tas e Eliza Peixoto: N: S. DAS·· DO
RES'.CASA. VERDE: Leônidas . Pe• 
reira de Albuquerque,. e Ana L<mr·· 
des Marq·ues: MILITARES: Benedi
to Pinheiro e Raquel Antu~es Ma-, 
ciel; PER:fHZES: Guerino. Ma.nto;3n 
e Rosa Lfgia Iniproí.a; CRISTO Rll:Í: 
Felix de Godôi Cardoso e Aguida. 
Salti~ 
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TELEGRAMAS DO RIO 
Entregue 

um 
à Marinha 
caçà .. minas 

mais 

RIO CASAPRWSS) - Segundo not1• 
ela um matutino local, mais um caça• 
submarino foi entregue il. nossa Ma
rinha. de· Guerra peío:, .Wstadoit Uni• 
dos. Recebeu o ·navfo, em cel"imõnia 
que se realizou ·em Miàml, o ·ca.ptião 
de fragata Harold Hoube.n·. Cox/ eia. 
íe da Missão Naval Bras.ile!ra., · eeli• 
do comanda)1te da unidade:·o capitão• 
tenente Aristides Pereli:-a· · de · Campos 
Filho. O ha.vlo. em guestã·o ê o: tercei
ro da série .a. ser entregue,. _. 

660 silos estão sendo:;CODS= 
truldos no nordeste 

RIO tASAPRESSí - Ji;sta. em mar. 
cha. o plano traçado pela coi)llS!iâ<> 
Brasll~iro·.amerlca.ua de gêneros .âH
mentfoios. Afim de proteger: as futu
ras colheitu, · estão séndo· lnstalàd0'$ 
na reglã1,1 .nordestina e na 1>aé1a ·ima
zõnlca, 660 silos, <fada um com · a· e;.. 
pacldade de guardar 10 metl'oa cOiil•. 
cos de cereais, garantindo <Ía ·melb<ir 
forma o abastectmel)to da:'Ba!t.' ao· 
Acre. e dando ao ágrlcülto1' a garan
tia. de um preço conipensador;· Na êpo~ 
ca da. C(ilheita esses silos. sei'lo· en"• 
tregues por empréstimo ás ·COt>per1<• 
tivas locais para .. devida; utlllzacil.o 
pelos agricultores. 

i Não será concedida licença 
~ para exportação. dê ,arne, 

RIO CASAVREJssr - o cooidena; 
dor Interino declarou que··. nlo serâ 
pérmltlda. à. exporta.ção·de, carrifi para 
o estrangeiro sob quàlquer prete1'• 
to, a não : ser depois dé normalizado 
o abastecimento do mercado intei-no: 

Aumentado o num~ro de 
carros entre S. Paulo e, Rio 

RIO < ASAPRESS) - O c~ordenadôt' 
interno declarou. q ~ii não serlt pet-. 
mlti.da. a exJiortacão de carM t\a1•a o 
estrangeirú sol> qualttuer Ífr~te!ttõ;. a 
não ser depois· qé norma.112lil!ó 1,1 
abastecimento do·. mercado u,terno •. 

RIO {ASAPRESS) ·...;. Afim dÓ àten•· 
der ao n1ovin1unto. de p_a-ssagefroB o 
Diretor da. Centra.! do Brasil de.ter• 
mjnou que· os trens pa41Ísfaa · S, · P, 1 
e S, P. Z de· D, Pedto Il ao· .Norte . em 
Sã.o Paulo ( e vlée-versa) '· · tenhatn 
mais quatro carros· de 1>riíne1ra: cfa•~ 
se, devendo ficar u1n ·e.m .Ba,fra,··.cto.,P1~ 
ra!, outro Ja.carel · e dois nó . Norte. 
Na vo)ta de São P·.tulo · Sé!:'U1rão m .. ,. 
dois càrros, anexando um 'em Re·· 
zende e outro eni Hil.rra do .Pirat. . . - . . . 

. Condenados os espiões 
do "eixo" · 

RIO (ÁSAPRESS) - O TrlbunaÍ d& 
Segurança.Nacional julgou os e~piões 
italianos· q.ue .orirânizaram uma,. r~de 
de espionagem no Brasil, e,nviaiiaó 
informações. para. o "eixo"; · 

Autorisado o Banco· do Bra= 
sil â aumêntar o numero 

de horas .de trabalhó 
RIO (Af:!A.PRÉJSS) - Considerando 

a.. i;it uatção · do .Banco dú, Brasll em 
fao" d& admh1istráção pllbÜca e os 
ei:Ícarkos de 1nter&ss.e naciônar q•1e 
lhe são ~trlbulàos é também a ne
cesidade ae · !llspor de· maior tempo 
de trabalho efetivo do seu tunclo
n.-.llsmo. i,ara o desempenho de tais 
Incumbências, agr11,vadas pelo Estado 
de Guerra, o p,:ealdente da. RepObU
ca. aulnl!U urÍl iJ~~ret_t,-lef,. facultan
rlo ao. Bailek> do. Sra.sJI aro.pilar pa~a 
,,,t,, horu diArlas a duraçl;!) ·tiormal 
d·o trabalho de geus emprt&'ados. 

Auxilio para a Casa elo 
Estud,ante de São ·Paulo• 
Rio (ASA.t'R~S$) ,... à pre'sldent8 

da Rep~blka atendeu aô pé'dtdc, ,J~ 
Centr(r .A,caJM)nloo ''11 .de .agost·o•; coi., •. 
cedélldo um au.:<lllo d~ um ,mllhlo . · e 
melo' de cruzeiros. para te-rmfnar. a 
constru~ão dit Casa.· do E~tuda:nte ~ -
São Paulo, De aOOrdo com a 'proJ)OS• 
ta do ministro llfarconiles .Filho ·o Mi
nlstêtlo da Educação entrara. c~m. ',; 
ó0~.000 cruzeiros e o governo de, Silo 
Pau'lo ,;om . um· l'nllhão. 

Chegou ;to Rio o navio 
· suiço_ "Eiger" 

l:UO .(ASAl•ltESS) Etttrou 11:. · 
Gua)labar", ei>m . v:l.rl:is .baUd.étras 
Suitas pir,tadas .ni.s coi.tados, ·O na .. 
vio misfo "Elgar• ,:júe procede da E,,. 
tl'.)J)a, do põrto .de Gênova,· Suá. part 1· 
d11, daquele Í:,orto para a Amtrlca do 
Sul eetava marc~da, ·quando ioi. rea
llza<Jo o. primeiro bombardeio da 'R. 
A. /!, cotlira a_quele põ'rio .ltaHállO, O 
",!,,\ger" vlu,se na contlllgéncla de alt 
perma_µec"r clur,rnte al!;rll·Ítl tlirop() .mob 
o tei'rtvel efeltó das bómbal! brlta
nteao, dtl . úina e <luas tonelildas qne 
ca.tram próxtrnaM ao. navio, Os· ·boin
harõêl ro;, .brlt,mtcos . r,orêm, respéltà., 
raní a t,an·deira IÍnlç1< do na.v.lo. O· 
"S..i.er" trouxe re1tu111.1·. carregamento 
de pr~dutos fárl1'lâéêuti~os, , ·.perfi:im<'s. 
e: ret6gloe. Neste p~rto receberA 1.M· 
portant" catres1>,mento des(lna<lo 4 
Cruz Verme.lha lnternliciohal e parn· 
a Aosoclaçl<> lriternaelotíal de· 1:!-i>
corros l!.s orlànçàs ~ltlmas da guerraa. 
Este aerll. ó primeiro· ea.r;ega.ri:icnt,> 
embàrt:ado. M llfaS!l · com destino a. 
lllthna daquelas lnstltulcGes. 

Irá .a Bauru' ,o. Ministro 
dà Viaç_ão 

P.-10· <ASAPRJCSS) ._ Na próxjma 
semiína 111gulril. l'>âra, àaut'll ó Mt. 
n l~trÓ Mendonça Lima que inauguTa .• 
U, VII.rios mêlboram·entós da. Noroeste 
do Brasl.l, Í!egulndo d~Pólàl :para GoiAs 
aíim jie. ln,á ugurar otléità.l;men1é · o tre. 
cho . Patroctnt1d)"1:Vldor, que· estabe
leceu ~ · Hgac;:ãó entrk ç.:.ott"!, e ~,.~;!~ 
de Mineira de Viaçl.o,· · 

O salão nobr,:, do 'l'ribun;t! ile. sé·- J • M• • 
gu,ança, encontrava-se apilibâdo de . mporiante. a,vtso dt)'·, . tmS~ · 

Comentario do 
do Dasp 

Boletim 

RlO (ASAPRE;SS) - Comentando 
a.s crl.tlcas qQe têm surgido soDre ,,E< 
candidatos . ·que iião aceitam cargos 
para: ·ós (Jua.is fóram nomeados dep,,IS 
de p, estarem concurso, o boleUm do 
DASp::_declara que os concursos sã.o 
teltoa para o preenchimento· dos. ca.1·· 
gós <le det.,rmlnadas carreiras c.\l.• 

. 1n11ns do .servl~o ptlblico em tódo o 
terrltõi"lo· ·na.óiotial. , Nomeado, o 
candldat-0. terá ·que· aceita<' o em1ir~
lil'O. onde quer gue· e .. teja· lotado, OU 

ent~o. :perder!.\ o ditérto ao· lugar, 

Sobre o prop~lado. aumento 
de horas de_ trabalho 

: do funcioQalisrno 
.RIO, USAPRESS) :.... O vasp<>rtlno 

"A No!té", Jnfornia qu~ o Dasp :cogita. 
do subtneter. à aj)reciac;:ão. . do Pres!• 

·dente· da Hepúbficà unf 1>r0Joto .esta· 
belec<,ndo novo ho1'árH, para, .os· ser• 
vidorei;· pUblkQs, talvez de oito horas, 
d.Íirante a guerra, Acrescentou que 
méu· · Informante aütorí:i:aúo lhe 'adian· 
teu que várías r-0partiçõés jll; estão 
coin· seus horários anwllàdos, ajus
tan'4o-sê assim; de umn maneilA prá· 
tlca; às. e-xlJNnclàs do osCorco da 
g-uet'ra, ~o·r: sua vez, o. Ve1S1)crt,l>O "O 
Ulóbo", eni :,üelto a. respeito diz; "co· 
loGado. o. &asu·nto em tac~ do bom sen· 
.iio · a ·t•rlnclpa.lmell't& d.,; clarivldêncla 
e da cautela. que ta.nt.o distin1,,11enf o 
:Presldflnte :·. G<aitullo · V.a.rga.13, nlr,1Çue1n 

. teí-1'1. duvida em adtiritir qt11• tais 
,v.,rsõé11,.$6 11odem vlsá·r um. oi)Jeti .-o. 
. l)COJllOVer .a .. C<>llfuSâO el\.ti:e ,08 $.,r,Vi• 
dores c1vi:, <!á • naçâo. em um momen• 
to · de · tão séria;, vreMUpa~t.es corno 
ó atual. Porque ntnguem de bou .-·on• 
ta.de e dliic;ernbnento i! 1:àl)az · dtl crer 
,.ru.e o g-0verno -toss ... )Jrvrrog"r ·o •tr· 
vko ll1disct.!mlhad1úni.nt~.· <JIII toda:;' 
IÍ.$, repartições e -não ª"""ª.s · naquelas 
em ·que. tal se· {i:.'esi;e fie<.:~ssãrio sõ 
~1n fàce :d.a Presente situação do país 

.à, exé1n1110 meamo ·do 11ue tem ft'lto 
as jtr:,,;ndlis !>Otênélaa lricl Úsl ,e os E,s• 

: tí1.doa. ·UJJid.os;. ,inile, al!As, apesàr do 
élavado pa:dr!io. 110S VlmcinHmtos, OS 
tuµefonâr!os .naqnelall co11tlições re• 
cibem· uma gratlficatãó: · corri,spon
deiita: ao a'crésc)m!> ·do trni:i.ailro é ao 
~crêscfm·o das desr,ezas, · desde · que 

i\'i!U!.S sa, tornem inevttà reis". 

No Rio a proxima Confe= 
renda Jnteramericàna 

de Advogados 
·ltJO, (ASAPRESS) - O, gran/le .ju

tlsta. patl'iclo' · 1tltranda. J orclifo, Qlle 
.i'êpresentou o Brasll rio 8.o con,;resso 
.i)Jentlflco -americano .e foi eleltc, 11re• 
st4l!nte da· FMeração llltetamerlcana 
d$ :Advoga:dos, lleelarou que a pró:xi· 
.fl)a con(erê,u:,ia lnteramerlcana de 
M1vcga!los tealli!ar-te-a rio Rlo llm 

, ,\go_sto <le }943; devendó ser est1<dados 
.os problema~ de. após guerra, Assim 
s·eriao serão. 'trata.cios., no lUo ,\.,. Já
·n~lro· aS~UlltQS d& a.lt11, televanda. ln• 
f,Í>rnàclonal, com s; . Í>1'-r.tidpa.gã,o dàs 
m{l-is' .. del!tacadàs. figuras do <:Jlllá.rlo 
jurl'1ico. iuriericano. . .. . - . 

advogados " pa.rênfes do/, acusados. tr-o- .da· o·ue· rra. 
O Juiz Miranda RodÚgües á.brlu, a 
sessão, .tendo iidb ouvidas ·em. pie- . ·Com·ba· te· a·· 1l1alar·1a 
ná.rlo vá.rias testemi,nhas da .dêfe~at. RlQ (ASAPRJi)S.S) '":" ô Ministro d'.l. '.; , . · H . 
Feitas as inguirições, usou da i)àla. G"err& resolveu dt> ag1>ra. efu dtant~, '.RIO, (ASAPhESS) · .;_,_ Dentro '>nt 
vra o Procurador Eduardo Jata, <,iúe .M .Próprio .i,,:teM.11e·~ da -~e~ur~nca n11,: :\)t-en 4<lixarll. o Rio uiiia. <i11.uJpe .. de 
de.pois ·. de. .hist9.rlar o p_r·º. f?.ess. <-!. r~s-.. , . cl<>ne,I, qui, ·os. ~f~ .. ~la!" :~ pr3<4.. !1.11 d~ ~fl- .. :.~~.' 4ni pó~. (.l.trà. slle. iro. ",{ 0~ llf> 
saltandoª" pecas prlnll)Pal'5,,dt?\ l>~•A,;;: va .~· d~~eae,n~ ~~~'=!~"ª~':: f~,~~ã-·ma: · a $rã: .. 
cesso pediu a condenaçll.~·do1n·eus:· ~ 3 • .n~tn J~'i:a1l1 .• d(Miso,.,.ou ~ante.•· · · ó!f' ··n:I'; · "'iil · ~fün. de 
ASsu~íu a tribuna, o .ªc1~-0g>tdÔ;. 4'~• ' ri:nc!~e~ ,St,\~ · prfvfll: Jn~i!_ncl, ·4o ~~:, · ê/f:ó.OO~~-tiil~ a ores mie ai! 
ro .lfotitoura, (!Ue cont.1,rmóll ª· ,defesa tado-maltJr do. e;dre1to,. ~ersan~o so . . IÓ<iallzados aflnr dé 'acielfrar o 
prévia. A ;s~gulr, o adv.01Iad<) fedro br~ tema.s rela.clonados coµi a 4etesa ,½storço de · guerra do pa!s. Cllefla.r:!. 
de Oliveira Br .. ga. tez u.· defosa.,- doá' i,,aclonal., . ., ..... · · · : . . . q gtllllO o <Ir. Mam,er Fe.;relra, bata-
s~us constltulnte.tl, O. Jui;o, ·fin~1.1s, i>ÍJ () ·.a,\so ,de_ hoje -~ t;eladona · e~1'.1· ·Ú1ador tncai1sav~1'· na. luta contra, o 
debates, 1>róferiu lo~in• un.t:e·11,;:a, ·que l'ssuntos· ~1.filosos: r.el\1,tlvoe a organl- "auofells ga.mblu.e'. 
términou com a co11de11àg1to·.do.11 ,i'éull: z.-ição mtutu, operac6es, mc:lbi!l.ta,ção, ·· · · · 
Enzo Vlcino, a. .. 20 ·a.nos de- prisão; co11nentracão dt tropas,. 01!:· que, com .o· .n,;a· do 
Edmond DI Robelllant, ;\mléto.·:.Alble• eles tenham corr.elit\;âo; Os_ temas. e~- , _ ~ 
re, Guldo Cortt tl Sálomão .JtrnÚ:,, & sencl11.hn.ente técnfoos. ·e"de carAtor BIO, '(ASAPRESS) _/ Esiâo_,,.~endo 

Reservista 
14 a.no& .de prlsê.o; e .. .ffenrl11t1e'.' J.1a:r-· S'Hal O!J . yue ~ada·. tenham' C~llÍ· a ))repare.dás graifües . festlvfdàdf!i pa• 

. chesin1, a 8 anos de pr!liã.\J, respi!cít• nossa. situa~lo_ .1i11lita~ •. _não. ·s.e~ãn .ln,, . . . . . 
. vame,.nte, ·gra. us .. m. ã,dmo, .. mé"' .. ío ... e.mi• cl.ufd. o. s, n."' .. ·r>. ro. lbicl, º .. ,•· ~. ev~udo, .ccmtu-.. '.ra.·.·.comemora:r o "Dia do Reservista' 

"- <l 1 li n d ç :ri.,sta eapltàt: Logo. 1iéla ·inanbil. será. 
. nimo da lei de g,uerra tartliro'.21\). t> °"! .ser .1>_re". ªfll11tlt ·.' ~~ s<,1r, eis._ om- ·.é .. eJeht;â.da. n11.·ss;i,, em s~n·Aglo das ·.ai· 
.Juiz tendo em ':vlstà. os· elemen.tos lti- p~te a.o '.es~ad.0~11:alor (lo edr<nto_ ".. ,, 

· · · , · e ã ·d -' · nnte aviso e a. fls mas dos r.eservi13tas mort11s. e.m con~ 
formativos dos. a.utos,. absolVéu.· O' réu, ~xe uç 0 • 0 ·l'r.e. . · . . : .' · , ", á'e. <'juê.n .. cla ·dos· .:to.rneêle. ª. 111<1 . .n.,t.os .. dos 
Giovanni Battlsta Planezio1a', · lJ., cil.füaQi!.o do ·.seu:· cutnprlmen~o. N,:,s· " ,. 

w ., · be d t cl .nr,sso.s na vlos. · À· tarde, todos os qua1:· 
sua decisão recorreu· .na forma dá ,..sta~os .. ca ·,ao,, coman &n e e re- .t<!l$ reallzarâo ,festas clvico-esportt• 
lei, para o 'l'rlbunal ·~leno'. ··o~ i.llvó- gJões éssa:tlscalfzação; ViJ.s, .. iiêndo a: datá alnd~ c01Hirada 
.gados não se coilform11,ndô co.m a · · · ' nas 4ssoclaç'õJ;,s Esportivas. · Nesffe 
sentença. .condena.tõrtó, di!. .mismà O . fu~ciOnamento (W.S· qlsi" di.i•, . strão .1rista1aõos postos n)rnta· 
forma recorretam' para o· in~smô 'l'fl• . · ' ' · tJs na-s, :prlnc.lp:il_s ru;is, vara r.1elho1• 
huna!, Foram exi;,édldos o~ inaudat~s .nôS :itô.lijo' 4~ :Ja_. UtÍf~'. .11,tend~r aos. re-servistas, morau.ores 
de prisão; · · .~.m bài.rr<is mais afastados. ' 

Transporte ,de carga·. ita' 
Central·· 

RIO (AS.APRESS). ,-. A Central do 
:Brasil porá. eni ·execução, a· Pa.Í'.ti.r. do 
<lia. 15 do corrente, às no.vais: irrÕdtrl
caÍ;ões feitas no servico do transpor •. 
te de carga no ramal de S)1.o Páulo; 

Comandante 'da 8.ª Região 
Miíitar 

RIO (ASAPRESS) - ·De,·erâ · gt,. 
gulr. com dé.stlno à Belértl, no pr6~f
mo dia 19 do corrente, o gen~ral. Ze
ri6blo Costa, comandanté · dá.. 01ta,·a 
Região Militar, · 

Serviço telegrafico · entre 
o Brasil e Portugal 

Fl.IO, (ASA:E'RESS) -'.·. Em. circular 
expeãfda àS diretorias. rfglonitls··o DI• 
retor do Departame11to dos Correios 
e Telégrafos comunicou· que- a. partir 
do dia Iõ do corriinte seri JntclAdO'· a 
titulo ·. d,;, experiência \\ln ·éerv!~I> te.• 
l~gra.tico, sem· . flo, gov<1rni!,n1ental 
direto entre o Brasil e Portugal, por 
intermédio das é,itações' 4e r:l.dlo · fi• 
xas Instaladas no . Rio.· e., e1n ·' í.tsboà. 
Nesse trafego vlgor.{j.rá. para telegr11.• 
1:nas particulares órdliiã.rlós a .tai.a 
total · ~· cobrar do µublico ·na. lmpór
tAncia. de um franco ou.i'o l,lor pala• , 
vra, a ·q·ual sera. rateada eni pár,tes 
iguais pelas· duas. adtnill!sira.çôês · in- · 
teressadas, 

Para o prosseguimento da 
~onstrução da Fabrica. 

Nacional tle Motôtes 
RIO, (ASAPRESS) ' - O· Presl<ltnte 

da Republica : aslilnou .um dtcreto 
prorrogando a vigência Jio · crédito 
espe.clal de H · mf!liôês. 'de 'cruit-ltoe 
aberto no Ministério· da Viação 'afim 
de ta:er tace àS despesas com o 1>ros-. 
seguimento da construção, e -lnSt$la• 
c!o da.· Fll.brka Nacional de 'Moto, 
res, até o enéerrainento do eserci· 
cio de 1943. 

·RIO, CAS.~PRÉSS) --" A ·Prefeitura 
.Í'.Jah:ou ln~truiiões:, relatlv8,!1 ª" .fun• 
cfoua.meritô' dos lcJslncis · ·no' ·-l)lsttlto 
,l<'ederaL . O tiovn regulamentQ f'leter• 
llllna () f~cllaménto dÓB:. ·caStUhlt por 
dr>Ís n1eséi a. iiartlr .<ià dómlngo · a1F 
terlor ,;ô. prfmeh:<>·. dllÍ. rlo carne,:ar, 
oo\npre·end end6 · .uslm toQÓ o· 11~:rlo• 
do· ,fa qnarÉÍ~m.a, · po!1éndo ·ai~dâ·'.i\. 
.}~refeltura, por convenl~no!S: d.,- or• 
deni administrativa.. ou .segura,nça. 
publica lmµ'e1Ul' ·o tuiiclonaménlo 

, /tutt}quer dÚ\ ou, por qual(JU~~- óutr.O 
prazo. As instruções, Í'e&'\li'an1 a fré• 
qú!!ncia MS .· sal.ões' de .. jÕgo, e r:oF.trin# 
gem a. posslbilidáde .. de jogar,. tor-
l\l!-ndo-a lnipràtlcavel a :quem ·não· 
4i~PUZfr de, recursos.. Ficou atnúa 
;veda.fiá a entrada' .a_ . meno.l'e~ ·e: cura• 
t.el;,dó•, · tesour<iirós, pa·gadores · e ré• 
ééhedore,s de caixas· e '.riiiartiçlee µ11-
blicll.s, h:uicos, 1nS:tltu'10 · 'de ·aoosen-
1.<tdorla e .Pénsús, enipre~as; . c;,,npa• 
nhtas e quaisquer empregaifo~ Jlubu~· 
e.o~ ou patttcülares respoi,sá.;-els pelà. 
~uard!' õe dln!ielrós. ou. ,·alore!', ,Os 
t.uncl~né.rlo~ da· -pol!cia e da :fuefef• 
iura uiglrão .. quando necéssl!.r!O,··. a.' 
carteira '111 ld~ntfdaae ou, .fimélor;!al, 
cotirnnlcand" por- éacrl-to . aos· i'nlulsté· 
í·10•, 1>iinces, êl)l.pr~si\A,, con)j>anhfas, 
etc., o· nome dos lntratol'cs. Foi· de· 
~e~mlna.do o pagalrieitio . Óbr~a:atórlo 
é .Indistinto de. 10' cruzeiros- para a 
entra.d1t. 

l'UO, (ASAPRESS) -· :be ti~ôrdo. 
'com o decreni -!lo· .. Pre!eito: "r!'gula· 
n\entando o funclo'tlamento .. do~ Ca• 
"!llló&, o Imposto pàra llcen,;:a espe
clllf· c-onc.,dlda aot mesmos para. qú'!· · 
i,ô,ssam funcionar, sérã. desdobra,Io em 
duas )>artes:. a primeira• ·rixa. µara.. 
ct,,da trimestre do 'a.IH>; ·a HgundJ>, 
pfoporclon11.1 .ao numuo de mesa,.. de 
jôgl>. em funcli>han1ento. No prl1nelro 
triinéstre os Çilsino;, pagarão ·.10.000 
c.rU:fyiroa, no S\lll'Undo 10.000. no. for-· 
ceiro u.ooo, no 'quato· ro.ooo <'?'Usei· 
ros dlã.rlos. A' segunda parte 'do tin• 
posto :serà calc.ulll:da a .raião rlc· 250 

· cruzeiros por mesa .de ·JOlfO. QUÍI fun• 
c1ona1> .em cá.da sessão d\àrla. A J>.ar•. 
te da renda auferida.· ,ser/)., omprég!i· 
. d.a · jias . ltistltu.lo;:õM · ·dt, Aesl•têr,cia 
Sóc\al ·e l'otnento d<> 'l'urls·mo. Os sa
.19es de jog-oa funcionarão· ho" dias 
\l.tels das 21 horas às a da madrugada, 
aós domingos e fet•adoll das 15 .floras 

20 milhões de cruzeiros 
para a estrada de rodagem·· 

·Rio"' Baia 
RIO, (ASAPHESS) - O .Tribunal de 

Contas· orclonou o regll;to '!,!! um .CFê• 
d.lto especial de 20 mllhôes de cru• 
zelrôs afim de atender às despesas de 
construção da el5trad,r. d!I r,g<iagelll, 
ll.io·Bafa •• 

· àl) :J da madrugada deVel)dO.· perma• 
n!loer. fechado" fora. de~s;. horario, º" salões .. não poderão tuncl.ofàt · nos 
<1las '.24, 3 l de, tiezenrbro e. no, •Uá. <ie · 
finados. E' ve,iada a. aqÚhÍl,:ão de fJ·· 

·· <:l\u em quanthts Interiores a 100 
cruzeiros Séndo fixado em .pinco cru. 
z&'•os ó valor mlnlmo da !lcha para 
af.>stas. Cln<1uenta Por· cento ·4a. ren• 

_da Provenltnte da ~nda de,. tngressi, 
d~stfl'la•Be a, Prefelt.ura.. O · Cas,no · IJ 
·obrlltado a de\ios!tar n:os eotru · da. 
Prefeitura, antes- de Uil<-far o funrlo. 
namel)to, 200.000 cru2elros qu• ga; 
rant!rl.o qualquer .pagan'lento 'lUCI !).OI: 
ventur,i, delir.e . dll . sei: .teito. 

Seduzia seus coÍUpânheiro~
à bidisciplina 

RIO, (ÂSAPRE$S) - Proven'ênte · 
d.f S.Ei"ti Hég!ãÕ Militar foi 1ns1 aura.
do no J 9.o ,l! .. i:::._. um lnquêrlte poHclal 
O.Cini ·de· at>urar a C"Sl)Onsabllida:le pe~ 
n:a1' do s,;gundo fonente' estar·iál'ló 
.(Justavo · Adolfo· Caldas. Afirllliú!l as 
t.estemunho.s.'qu.e. o 1<cu·sado no próprio 
•iuarú,1: onde . servia se manif;,g_ta ,,a. 
cf>nst!intem.énte contra a ·atitude assu
·n1rda pelo µa.is, declarando . gu,,rra à 
Alemanha e à ltálla. Ka presença ele 
(\Ompànhelros o acusado . lnsfs~ente-' 
i,,..,nte cr!tka,va.. o ato de r1>aç.lo · pa
trótica do. 'n·os$o governo contra os 
\)ilses ··do "eixo",. chegandO ao oun1ulo 
d~·. ~uerer ju'stifÍcar· con1. a1·g11ÍMntos 
malft:ióSO$ O torpedean1entode UOSSOll 

navios nas costas da Baía e Seq;lpe, 
uüm momento em· que n1àis lntensa-
11,ente se ex1>ress8.\'a lndiguàçiio ge
ral: éontra .. gui,1es atos da ·co,arde 
â,;,•essã.o, Ma,nlfestaúdo tais op!nlões 
il~.it.ro da praça de guerra, na 9resen
~a .. de J)1ilita.res, afrontando o ~enti
füento d<> patriotismo brasÜe!ro, () 
a?uli11-do cer,tam,ú,tê incitava seus ·com
pa;nh\,iros · à indlscil,lllna;, embora fos• 
,.,, iepeÚdo sem ·exceção por todos que 
o Óuviani. ·o acusa,do, incurso no art. 
3,o, ·inciso 1s' do decreto·leí 4:Ít,· está 
11u'jelto à \>ena :de· 3 .a 6 anos· rle · pr.í• 
~)1.0: O acusado foi hoje denuiicht:lo no 
Tribunal de Segurança como ir,curso · 
na lei. de Segura11ça. 

Preenchimento 
em varias 

de claros 
unidades 

RIO, (ASAPRESS) - O Ministro. da. 
ff.uerra. assfnou .-.o seguinte e Í'llt>or• 
lante .aviso: · "Pará: o preenchlm~nto 

. Q.\'>S :claros na organt.sa.cã.o de novas 
u.nldàdes · e siinultu.neamente ·'!<>m a 

·co'nvoc/1.Qâo de .reser.vfstas, feita de 
acôr<lo. 00111 as ·disposições em .vigor, 
ficam. 011 ·comandantes das Regiões 
l.-JIUtares autorizados a. aceitar como 
\·,oluntl!.tlos, sold.ados reservl~tlll1· de 
Jlfilnefra e ·segunda categoria atê 30 
anos do Idade, satlsCeitos os dem,i.Ji1 re
quisitos· dai Lei dt> .Serviço !ltflltar. Os 
c;!,ndl<latos devem SM prev!ame11te se~ 
l~cionados, de mo<l9 que. apenas se 
a<'élte1n os possuidores das ar•tldões 
e&lgi(la.3 <ias funcves a que ,se des,. · 
t•na:l'nt,!_ · 

1 n e e n d·i o 
ltlO (.;\SA.PRESSl -.' Irrompeu TI.!!• 

queno ln,cendlo junto ao cais .do, ~ór_ •. 
to, ,tendo Inicio nnma lata de Infla. 
i11Avels: Qúe se· e.ncontrava · junto . ~ . 
amurada., A pronta ação dos bnm
belr<>s · evitou Que RS cha1Uas S8 pro. 
pagassem,. sendo' e'Xtlntas logo al)õ11. 
A Policia abriu ·tnquérlto~ 

.t E G I O.NA R 1 () 

Para evifar a desvaloriza= 
,ão dos automoveis "' ·. . 

para,~os.:. 
RIO (ASAPRESS) - l:m vesperti

no tecendo co11slcieraçô.es em torno 
do fornecimentó de c.ombuslível pá
ra os automóveis que estão se. des
valorizando assustadoratllelite em llÚ• 
mero de cerca. de· ~00.000; diz t1ue o 
easo está. sendo. estuda.do· pelo ·coor
denado;. lriterlno .J.oãÓ · Carlos Vital: 
Sabe•se <1ue o material qu,i esta ~é 
depreciàndo uã.o .PoderA ser 1,,1bs11. 
tuido ilnedtatàm.ên~<i,: r,orque· o nosso 
1,arque Industrial além .dé. suvrir· .as· 
neçess1dades inter.tias esta.. ate1ule11Jo 
ao• dem.ais palses stil~a,i~tirjca.no$. A<> . 
que se lr,forma uma:··.g.rande· parte d•·s 
acumu.Iadores- dos 11a1Tos estão inu
tf.lizados, Segundo apur.ou o v·espl)rt!. 
no o .Conselho· .Nacional do Petrôlel> 
solicitaria infor,ma~b,t:a. do. Inàdtui.o 
.--:acional de 'l'N:nologia, quitnto· A né
cessJda.de de consoi-tll.iJão do materlo.i 
im.obilizado; tendo. o Instituto se mos:. 
trado· tavórã,·él, ace.1\tuando q·ue uma 
yez permànecend<i pa.rallzado tod</ .o 
màtorlal ficará Inutilizado .dentro ·de 
certo ll.ra20: Julga o l'eferldo vesper
tino que o fornecimento uma vez por 
mês de uma guotà. .1nh1lma' serâ · su. 
fiClente para lrl<thtll,: énÍ condiç~es de 
serem mais tarde n,ormaln1ente uu. 
lizacios os carÍ:os v,Ítrtic·u1ares que 
a.s exigencia$ do momento Ievarám ii. 
11no bl!idade. 

Vpltou ao Rio :o Ministro 
da Ouerra 

.RI() (ASAPllESS) (l.'.:.r-' Regressou .. 
esta capltàl o l\Iinistro da. Guerra que 
esteve lnspeclo11a\lÔ-O vllrúi:s o'b1-às 'e 
Inaugurando ·,nefüor.amentos, Em. sua 
~iagem <J Ministro 111slt1;1u· tànibén'l a:, 
obras d;,. nova e monuTQeni:á.1 Esco. 
la Militar ·de Re~end.-'r éujus frah:t• 
11,os ,·ão bastante ·a.(llar,tados. S. 
,Exo!a. partira no dfà. 7 ·para Lorén:i. 
dali seguindo,, de áutomõvl>l, pli.ra ó 
trecho da rodovia L;oreua-·ltaJubil.-Í"l• 
quete, inaugu1:and.o ,.n,elhor..:.me:ntos. 
Depois pàrtíu de ltaJubl!. 1,araacfo no· 
alfo da. serra •d& Manti(fuelra, oncle ttl• 
inoçou no 1tcampa1uento cios· trab:,. 
Jhadóres da rodovia. Chegando a Pi• 
11u~tc, inaugurou vArlos' ·melhoram,rn
tos ·'1ntroduz1dos, na fáL>rica.' NE!s•a 
ocasiil,o o mi111stró pt'o'qürici.ou, unià. 

·1ratriótica .orado. d·Rndo deÍÍo1s â,',p,..· 
lavra ao diretor· do estabeleclménb,. 
Este leu um avlso,.do J'1lllllstro .. dll. 
g:9errn., declaralldf> ,,u·e,_ 1_tendô ~tn \71ff• 
tá a · obra . do l>resldénte · da. JUpü< 
bllca · em prol tlas tóf(lâs · àrmada~. · ro. 
sólv,iu mudar. para· ''Prél!ldénte · .GA
;tõlio Ya.rgas" .o nome tlá. fãbrtca. de 
Plquete, 

Pleiteiám aum~tq,, osope-= 
rarios de fia~ão e t~cêlagem 

Rló (ASAPJ'tESS) ... :ô Slndléato 
dos 'trabalhadores na. Indllstrla ,,e 
,Fiação e Tecelagem de ·são. paulo, 
1> ltlit.eou junto ao Miillst~rlo do .Tr:.
halbo, <> iíumen.to· <;los sâlãrjos ·de .seus 
associados,. Despac\\ai1dO· !<S~im. se. e,::. 
pressou o mhüst.ro . Mareondes. Filho: 
"'l'fatá.-se de mà(êrl(l,. qu.i i«í não for 
l'~~oivlda J)QI' . mõtuo 'e11tendimeí1to 
entre empregado e empregádor, . só 
poder!!. sei- ie;i<>lvldit r>ela· Ju!;tlça tio 
~~rabàlho sob o aspecto . de dl$s!d!o 
colettv<>".' · · · 

São Paulo, 13 de Dezembro de 1942 

CATÓLICOS 
Para as · f esf as de Natal e Ano Novo prefiram os presentes e bombon~ finíssimos da 

CASA GAR.DANO 
. R. Barão l1ape1inlnga. 156 - s_ Paulo 

ADIDO .· MILITAR DA PóLONIA 
PO'RTO ALEGRE, <ASAPRESS) -

Cliegou · a .esta.· capital, o general· Ml
:ro-wsld,. Adido Militar da Polonla, acre
ditiulo. junto à. Émb11-lx.ada. da Polon!a. 
no Brasil. o adido militar vu;itou o in_;, 
terventor interino e o comandante da 
~liio Militar, general Silvestre Melo. 
Interrol,a.do ,pela. ·. imprensa sobre sua. 
ml.ssão n<> sul d<! país; o general Mi• 
rowskl declarou estar ·em vtageru: de ca.
rater dli,lomatico; 

-ATIVIDADE SOCIAL no PRELADO 
DO AMAZONAS 

MA?if/\US. (ASAPRESS) - o Ex!nO. 
Sr. llisl'JO de Manau.~ .trabalha. a,tivamen
te .pa.ra. ··a Instalação dé crechés ~· pre
vel'ltori<>& nesta··· cidade. Toda . à popu-

. lt.9ão apóia pleruunente a. inicia.tiva da 0 

1rntorirl ade ecle-S!ástica., acre d itando-~e 
que def)tró em breve· esta ·ca.oltal conte 
rom e~s modêrnas instalações hospita
lans.. 

COMANDANTE. DA FORÇA 
PUBUCA BAIANA 

SALVADOR. (ASAPRES8\ - Foi no-
1"eado o <'.a1':lltão iló ·exercito, ArmiMo 
Ferreinó: . Vi'la~a.. · ti•tR, o Coma.udo . da 
ll°<>rêà Pµblica do, Estacio, no posto de 
Coronel. 

D. Pauto ··de Tarso Campos 
. CAMPIN\S (,ASA1>l:Úr.S!'ll ,- R Exc!a. 

Revma.. o sr. D, ,Pl'lllo dE> T'>.r,;o c~m)l<'>~. 
Bl~i;,, .·D!C>Cesa:no, f1"9, à.', Sllntos, no dia 
:7 do eorrent-e. afim de Mminlstrar 
·S91tió SPcramento cli. Cri•ma . .nà tw11te
dral. · oil1ustre prelado vn:i · áauela ~ida· 
de,,col\vldac!o nor· :r,.r'lnsenl-tor Lt!'"' Gon~ 
2aga. RlZZ<l, Vigário Capitu1ar da. Diocese. 

MAQUINAS. '"AfF.SJS, PARA 
PERN~MBUCO 

!'tEClFR < ASàPRESSl · ...,. . RP11Uzo,1. 
'mna, ses.•~<> · 1>Ímeelrumente convocada na. 
/t ~sociaeã<' . Coníercial dei;ta. <'-9.\'>ltal. a
flm0d.<i recebér condl•maii'tente o sr. Nos· 

· '7osMrtv,. ~mvla,do- .de 'àbrlcá. · inglêsa.. o 
filial .Mllrêceú· aó.~ comercl811tes e iri~u.~
trlai.s nernambu . .-anos, ~~,,, nra,..os 1:iem 
dila.tM<:s, ·maauln"~ ln .. lêsa.s à nrero 
-~CP-SÍ<!vels. 1rar~ntl11<io ~ip"a,, t<r,,· no'lle do 
:iúwi>.ro<:> de S. Nfa11estàde ~ritaniM._ a. 
,prfr\i,fd&(\'" de f•brl<'1tçlio e ó. lm•'-~r(lne' 
. çé ·ll-tl\,:sc>Tlôt m1A.IÍ8s m.s.aulna.~ ,daf'ul'!a. 
procerteMli!. venh:il.ni llc:necessltar os meios 
economtcos e produtores. 

. M_IJISTRO . APOLON!O SALES 

T•mí·. inicio hoje a "Semana Opera
ria." conforme det~rminação do Exmo • 
Itevmo. ·. sr. Arcebispo· MetropéÍllta.no. 

Pr~curando· dàr maior brilho· às role~ 
. nldades, .. os · Revmos .. Srs. Parocos · · de 
Santr .. Iflgenta .. Coração''de Jesus <Cam• 

. P0$ . Eliséo$). No.sl;a. .Senhora Auxma
ciora (Luz), Santo Eduardo. <Bom ·Reti
ró), Silo .. Sebastião (Ponte Pé9uena) e 
São · Cristovam. (Avenida Jmiradentas), 

o· JORNALISTA AZEVEDO WKAL 
Pe. · Arlindo Vieira, S. J. 

·De há. muito. nossa opinião pú• 
blica se , habituou a . ,•er. tio eo• 
nhecido jorlialístà Autô:µio José 

· Azevedo· Amaral · uma· das figu
ras mais mllltantes do peüsamen
·to agnosticista· d6 Brasil. · 

t.:, pois, · da maHfr. atuaildade_ .a 
di:vulgatãQ do a;tigo puhlicàdo 
em '' A Mai1hã!• de 5 de de.zeh1~ 
bro. de- 1942, pelo insignê jorna~ 
lista e pédagogo jesutta,o' Pe. ·AJ0 • 

lindo Vieira,, q\ie telata a. ed!fi• 
cantíssima ·conV'ersão que; a~tes 
de falec.er, teye o· Sr; .Azevedo 
Amarnl. · 

Uma das últimas ftases .que 
proferiu fo!: "àgradeço à<> $)'. e 
à. Companhia de Jesús todo belll 
que me fizerám'', 

dar do alnigo". E acrescentava:· 
••Continue: respeito O seu modo de· 
ver". Com eféito, nunca deixou de . 
publicar na integra os meus artigos. 

Como sacerdote, procurei valer
me ·aessa ani.lzade, que se ia estrei
tando cada :vez niais, para. aproxi· · 
mar dé Deus aquela grande alma. 
E1il 11ossas longas conversas :encou • . 
tava,me sua invefávef cultura alia
da ·a-uma. ecJudição :não vulgar. Não 
~ê passaram despercebidos os mui· 
tos. r,reêonceitos que ele alimentas~ 
contra a Igreja. Nuncl!- me insu1•gi 
diretamente· ·contra suas idéias reli* 
glosas. -Em meio de suas dúvidas e 
tíagações· preocupava-o vivamente o 
problema'. religioso. Notei que aos 
poucos' aquele espírito su1>erior, tra• 
ba.lhado pela influência de. autores 

· Com a niorte de Antônio José Aii:e~ mais ou uienos !nrensos a Igreja, · ia 
vedo Aniaral perdeu o pais umà dás , ,depondo os .seus preconceitos e con· 
suas inteligências mals .robustas e a C\;beJÍdo uma grande admfração pe!& 
imprensa um dos seus ma'.s escla- douti'il1a social católica, pela unida· 
tecidos e ln fatigá veis batá!had(ires. de magnifica dá fgreja, pelo seu 

·Azevedo· Amaral· era conh·ecfdo em p1'est1glo seriípre crescente, morme11· 
todo o Brasil e mormente. nesta ca- te· nos· dia.s trágicos. que vrunós vi-
Pital, · como um poligrafo que ·mane• vendo. Chegou a ruan\festar-·me u1n 
java a pena com segurança e :que, dia ô· seu ceticismo a respeito· dos 
por suàs qualidades de espfrlto, ra.' hiimens e dos sistemas pol(tlcos. "sé 
zia jús ao 1·espeito de todos,• até· da- a sálváção não vier da Igreja. disse· 
q11eles que discordavam de suas me ele, após a guerra o inundo. con• 
idéias, Ex-redator do "ÓOrreio da ti1111ará de mal a pior,", 
Manhã", colaborou · nós ·l)rincll)als No seu "Comentário· Interna.cio·. 
·órgãos da uoisà imprensà .é diriitlu nal" de "Novas Diretrizes"; da se· 
alguns com grailde · prof!.ciêncla. gunda. quinzena de ·março do corren· 
Fundou ·há cinco anos a reilsta te ano, peide-se oobservar facilme11· 
"Novas Dlrettizes•.• que· deixou• · de te a110 :pode-se observar facilincn· 
circular cerca ·de dois meses · ailtl!S rando ~ní sua .mentalidade, Impres-
de sua morte, Data de. (rês anos, a slona~o a coesão e influência irre·, 
:u1inha amizade com O grande escri· sistível da Igreja, i•em contraste 
tor. Pediu~me certa vez um, artigo com a falta de pr~stígio dos chefes 
1>a'ra a sua revista. ·Era tal-~ .delica- ~ dirigentes. das cón1úni-dades pro• 
deza de seu trato, .tão insinuantes as testantes''· Atribue esse fato à ".dls· 
suas maneiras, que, após . e'sse ,pri• soluçã.Q da unidade ~onfessional (en-
meiró . artigo, rµe vi forçado · a ens tre as seitas dii,sidentes) i·~duzida 
viar-lhe todos os meses a minha ·co· .assim a. uma· .simples expressão vi>r~ 
laboração.· Flz~llle ver que as minhàir · bàl, sem repercussões. na :vida prâti:: 
idéias destoavam da orientação · dà. ca dos indivfdu:os ou das coletivida· 
sua revista. ºPouco. importa .:... 1'es- · des": Hã,· eu~r~tanto. nesse mesn\o 
1iondeu•me ele ...: escreva sobr~ 0 a1,~·igo vária;s 11:ss~rções .Que mn · ca-
4ue quiser. que se'us · artigos úirão tóllco esclarecido não. pode subscre-
sempre bem acolhidos·•. Qua~dó eu ver. ;Haja vista este trecho: 
dispunha de /algum tell'.l,po · li.Yre, ia "0 catolicismo adquil'iu esse priJ 
levar-lhe peasoal!nente a minha eou- 'Viléglo de longevidade sadia e vigó• 
-::ribuiçãQ. Azevedo Amaral, .que per· · ·roàà, · porque .foi prepOnderantemenu, 
dera q.uase completamente a .·viéta, a elaboração de fôrças I1ue· atuavam 
me i,edia entã.ó''.<t,lle:·)he f.lz~sse_.a leia ·quase éx~Iusivamente sob a ·iI1fluên· 
tura de n(eu \.tta:!)alhô; Com ijuà'·Jia~ . ci;i. do pe11.sa1:n;ento. il!)litlco'' .. Q sofri~ 
bitua), frarlquezà mé. intérrõrnp'a .de" iliento ._que .depura· as almas. e as 
;~J!iiüç{o .e* q1.1a;ll,!l.o co~,,~ta..,.o~ser~-.· a,proxima ·.de Deus irt:i apressar a; 
V8içâo.: "Peço .. licença. par11, dh,cÔr• ··volta definitiva do. graÍldé jornalista 

· · · ,, · · · , para ~ religiã(I que lhe embalará o 

o benemerl1o trabalho .. do Club 
Noel de Colombla .. 

A proximidade das festas movimentà
ram com maior intensidade ainda.· as 
caritativas damas do "Club Noel", em , 
Cali, ,que por 'muitos a.nos levou 11.08 

pienlnos. pobres !IS aleg_!'las. de. Natal .. 

lierço, FuI visitá-lo em :·sua. últ!ma 
._ enfermídade-,, Encontrei-o entregue. a 
· utn souo reparador e não quis per
tui-oá,lo. Retir~i-me para o seu es
erltôr!o e. af. ,ci1sseram·me pessoas 
da .famflia· que o doente manifestara. 
o desejo de não Tereber nenhuma 
~'i~i.ta, o .que era, aliás, prescrição 
médica. Enquanto falá vamos, des· 
pertou ele, e:._tendo reconhecido a 

· iuinhà voz, .gritou lá do seu quarto: 
"l!J o Pe. Arlindo que está ll.f? man· 
de-o entrar". Saudei-o apenas. au: 
g\Írand<l·lhe prontas melhoras; 'Agra· 
deceu·me a visita e· disse-me que 

·111ais tarde me chamaria; pois dese• 
java muito falar comigo. 

.. or"'l.nlsa.tàm:. o seguinte prOgra:tna: 

O Club .de Noel l3e fundou em 1924 . 
nâ cidade· de Cal! como uma cias dê- · 
pendencia.~ da ll!N- ·daa senhoras , ca.
tóllces, · com a finalidade de prestar 
auxtlios iaos menino.• pobres. seus pri- . 
melros tr ... balhos . se concretizaram em · 
óbter jogos e roupas, ~hegando . a. pre
sentear. 11<> decurso dt 18 anos de exis- -
tencta. roupas a 20.620 meninos, Suas 
fundadoras comp~nderam ·ª neée(!si
dltde de ampliar seus servi<;o.5 ê for
necer aos meninos auxÚ!os mais êfiCien
tês. Adquiriram então um lote para. 
construir um hospital· para meninos de
sampa.rados e·· êhfe1-mos. Em 1923 se 
iniciaram a: construçã<! do edlf!c!o um · 
dos q~als pavilhões foi inaugurà.i'.lo em 
1934. Em lil35 se construiu outl'ô pa
vilhão e um ano máis tarde o governo 
em vi.5ta, da óbra. r.Ónstruiu com · fundos 
p1·opri0& · dois pavilhões mais, Não m11i
to d~pols se levantou um novo de.stlna;. 
d<i aos meninos que sofrem entermida
'de.s- infeto-oonta,giô.sa.s. Destll. maneira 
de ·25 meninos que se alojavam no 
principio node hoje· folgadamente rece-

De fato, chamou-se oo· dia· seguin· 
te. Ao aproxlmar,me dele, tonwu,m~ 
as mãCls com muito afeto e actes· . 
centou. depõjs de ter da(lo a etÜj!U· 
<ler aos ·presentes que se' retirassem: AKTIMAGN(TICO 

EXATO E 1>1s1·1~r~. 

Em 10 prigamentos 
PELO PLANO SUAVE 

~6nard&~-
nuA 24 DE MÁJO; 80-90 

•lNlll 

' 

S AJA Rlô M l"NlM·O 
. PORTO ALEGRÉ, ((AS,\PRESS) ___; 

Dentro de breves diaa deverão ser ini
" clados os traba.lhos. da Com~sã<! ll.eglo
. na;J do Sa!ario . Mlnlnto1 j)ará. organi
ração .da ta~Ia a vlgora,r nos próximos 
anos. O assunto· 'Vem prendendo a ateu,a 
ção. geral da. clásse tràba)hlsta .ém, con.,.:. 
séuuencia. da extraordinarlá alta.· j,erl,.' 

· ficada. ti.os ultlmos tempos ... no:; pr.eççs 
dos a.rt!gos de primeira neêésslâade. Con
forme fomos intormactos serão. apré.séu.;. 

. tilmls sugéstôes àJJ aúto::-ldàdes · da- · co
mfssãtf afln\ dé ql\e o· saiarlo mlnimo: dos 
trá.biLlhadores. desta ~pltil, J;eJa ·el~vtj-do 
pal'!l 3.00. eru2.eiros. · Nos "litros· centros 
dó _pais ?- .. àtt1al tá~la $erâ. màjorâda. 

, em cerca de _:.10 por .. -0ento, · 

Dísperisa :de Jêjum- e absUnen
cia na Arquidiocese de\ · 

Florianopolls · 
"."tôR!ANOPOLIS, (ÀSAPRESS)_ -

Ate11aéMo ao estado de ·guerra. em :qµs 
se encontra o pais; ,,-: ArceblSl>Q Metro
politano desta, Capital; âutorlz!\do por 
s. santidade o. Papa ,:Pio :xu, concedeu 
pa,ra. ·.a Arquidiocese !!e F.lo.rlanop<>l!Si cfü
l'll.nte a guerra, dis})f'n.•a · geral. do foJum .. 

. e alistlnencla. da catne, à; . éxceção ·til!, \ 
·auarta-f,,ira. ;de cinMs ,. 'da ·lil>!xt;,c.feira. 
Santa. A.sshn, l'<l i>r6x<lniQ · dlá ' 24, .ao 
ço1itrir)o do que era oréce\~uâ.dó 11-ll\da. . , 
no an<>. passado ;os fiéis' não serão: obri.,;. 
gados à abstiilenclá da. ca.rrie. · · 

. Ho.re. - Àll . 6 horas. da. ma.nliã hà.ve
l'.á ,na Praça, ·da Sé uma concentra.cão 
de opera.tios, que lO!?O anós ~guldi,o, 

.l!companhados pelos vicentinos. l!- Igre• 
ja dé No~ .. Senhora. .. Auxiliadora. Aí 
Si!rê. celebrarli,, · a santa Missa com co• 
n11mhão ·'*1'áL 

Dlàs H, 16 ·e 18 ;... As- 20 horas. no 
iiudltorlo dos. ex-alunos talesianos, sib 
à AI: Notma.n 233: · rialêstras· de intei-es
se nara. n Qnerà,rfo.do. · 

Dlils 15, 17 e- 19 ...:.. Pmtin:uneliglosas, 
lieguid11~ de ~Mão. M>20 ho,•115 na Igre-
jà de santa Ifigenla.. ' 

Dia, 19: como todos os me..'lts, -se· rea
fü.arâ IM 21 hôl'M, a "'.Hora Santa''. dos 
Operarios. 

lio; proxin10 Domlngo. dia· 20. encP.r• 
,ramer1to da Eleinan\l,, ,com Mu;•a e Co~ 
munhivl Gera.! .do.~. ôpera:rto.,. M .'/. ho
ras na ·caneta. D .. Bosco do Liceu Cora-
~ão. de Jesus. . 

MILITARES, EM TRANSITO POR 
SÃO. PAULO 

Procedente do Rio de· Janeiro. via
jàudo pelo "Cruaelro do Sul'.', chl'<rou· 
outên1 a, Sã<! Paulo, ·O cá.pitão d~ . Fra
p:Mà 'Hildebrando .dll, Sl!ve!r11,, interven
tór na, companhia, Nacional de Na.vega-, 
çãó Heepek:l, de Sa.nta catarina:. 

O ilustre cficla.l dé · nos.•a Mariiü1ii· 
esteve no Rio de Ja.nelro ~ tratando de 
assuntos ligados· áciuelÍ,, ~ompanhia, 

· junto a.o-. Ministeriô · da. Vla.~ão. 
O capltJio Hildebrando Silveira· pros

~egulii ,vtâgem._ .de a.utoniovel, com des0 
tino· a Sapta Catarina. 

lfl SEMANA · DO .. ENGENHEIRO 
Por . ocasião da insta.laçã.ó da nr se

mana .Oficial do Engennelro, o · inter
ventor Ferna.ndo Costa dirÍgtu ao sr. 
Adolfo . Morales .de Los Rios, professor 
pértencenttl ao Instituto de Engenha~ 
ria d('; .. Sâo Pauto, o seguinte telegrama: 
"Ao t11stalar~se .nesta · capital a ItI Se
mana Oficial do . Engenheiro, sôb os 
auspiclos dó Conselho Regional de En·· 
genharia . e Arquitetura, eti1 São Pa,uio; 
ténho a sa.Üsfação . de . nomenagear.· na. 
·pessoa, de vpss: excelencla, os· Ilustres . 
represente.11tes da engeÍ1har1a brasilet~ 
ra. de cuja -competenc.ia reconhecida. 

. hão-de. pcir ,chrt,o, resultar, rio atual 
·· certame, rele':vantes e val!o15as conclú

sões tecnlcas ii:iue honrem o nQsso pro
. gresso cientifico no ramo em questil.o. 
Agradecendo, . :vt:vamepte sensibÍllzado, 
os votos de resta.beleclmento formula
dos em favor de nilnlia I senh·ora, rea• 
firmo a. Yos.sa. · excelencla e aos (l!gnos 

.tiarticlpa,ntes · ~ da : "Semana do Ênge-

. nhelrô·" os ''-pró.testos de mtn.ha con~t • · 
dêração · e grân'dê apreço. a). ·...;. · FER· · 
.NANDO COSTA, Interventor Federal", 

ber 105. · 

Em suces1l11•as etapas se organizou o· 
, serviço medico gratuito. .& hospitallza
ção. e· as vlsitas socla.!s. Em .1938 se fun~ 
doit. anexo· ao hospital a Escola de En· 
fermeiras, à. qunl o governo·· concedeu 
linença. a suil.~ ·aluna,, de receber o :di· 
ploma. . de "Enférmeira Nacional".'· A 
Eiscoia tem atUalment~ ·nove pr<>fesso
rei; ·. e quln~ a.hmu. das quais nove 
receberão · diploma · estE, ano. o El'~O. 

, Revmo. Mons. Luiz AdrinnÔ Dfaz, 
Bu;p<i de Cal! .. creou .em 1938 a. capela. 
do Club de · Noel e benzeu a primeira 
pedra da .r~reja. em construção.,· No~ 
meou capelão o Presbítero TeOdoro 
Wilkelm, q11e em 1939. fundou· a Com
panfa .. do Menino mus. comunidade que 
~e dedica a prestar s0 rvlç<>.•· internos 
e t>xterno.~ do ho:Snit9t Os· estatutos fo• 
ram· aorovados rn!lo Ordinarlo e o nu
mero de sÓoias é agora. di- 21 •. Está ·de
b&lxo da. direção do P. Wllhe!m e tem 
com" super!Qra a. Snrta. Eui:tenla cru-

. r.ed(l Rcva., · auP. consa.,:rou'· sua vlda : ao 
.serviço do Clul> Noel desde que . este 
"" fundou. No hospital já .atendeu .. 

· 3. 635 · meninos e se lnscrt>VE>ram oa.ra. 

1ieJ;;:s ~;:i~1~::ie~~t!~º·o ao~lt~/~O: 
" uma. ,fora de caridade das dá.mas de 
cali. 

. O PROBLEMA DA · G:RNE. 
RECIFE •. (ASAPRESS) .,.. Em vlrtu

.de de acordo .celebrado entre os gover
nos de .P~~na;mbucó e ·:.•ara.füa .. foi .ado
tado ·))('ta, Comissão de Ab•steclmento 
dos rtc;iis Estados, a s1L~per1sf..o . pro1•íro
r!a. da. matança de. boL em ·mais 111n 
dia .. na ~i,manR.. deli<a'ldn d<> S/>l' f<'·.,,p. 
· cida carne verde .à.~ sextas-feiras, A 
medida entrou . em· vlg<ir • ontem. O 11:0-
vern., está tomando prç,vià~nr'.;;~ para. 
.,,.,..,1. o 'méréado 00111 cariie c1,...;{ela.da; 

' \ 

"Sua am'.1.ade me fez um gran.de 
hém espiritual. Quero que o sr. me 
diga. que coisa. possó fazer, que coisa 

'posso esperar. Estou em suas mão~--
Coú1preendi que· soara a hora da 
graça. :Momentos após. vivari1ente 
'comovltlo. eu levantava as mãos pa
ra proferir a fõrmttla iia absolvição: 
"Nosso Se\lhor Jesús Cristo te ahsol· 
va e eu, em virtude. de sua .autori· 
da.de, te absolvo /los. teus. peca
dos ... " Fiquei de. févar-lhe o santo 
VhlJiCO na 'manhã ~egui!Úe. À no•te 
avisou-me que .deixasse a. cÓmunhaio 
JJara mais tar,{e, porquanto ainda ti~ 
nlla necês$idàdé de esclarecer certas 
dthidas. afün de reêeber ô Se11lrnr 
com melhorPs dlspMi~ões · e ílnlmo 
mais tranquilo. nesolYido o prob!é· 
ma. q.ue mais o preocupava naquele 
rnomentn, Pront!fiC'ou-se para reC'e· 
her os ·!tantos sacram,-ntm1 da Igre
ja. Oesdé ·o raiar do dia co1111>çou a 
manifestar o g1·ande <lPsejo de re· 
ceber a visita de seu Deus. 

Lá pelas· seis ·horas .. t<lndo perce· 
bido. a ·minha, 1iresen~a. sentou-se na 
càmtt e em alta voz começou a <'!X• 

prim!.r o que. lhe ia· na alma. Trê· 
mu.lo de emo".ão. fez este :vihrar\te 
-ato de fé: "Sou católico, áµoRtólico, 
romano: nesta fê nasci e ·nela quc1•0 
m.01·rer". 

Ao levantar eu a l1óstia sagrad ;i 
1,ara Jlroférfr a~ palavra1> ·. no .r.entu· 
rião: "Senhor. niio sou 'digÍi<l ·ae qnA 
entreis em minha casa. inàs · dizei 
uma palavra ~ minha alm:i, será sal
va··. qual não foi a in1nha, estupefa
ção ao onví-lo Teéitar .as mesmai< pa
s!avras em latim.,,com Mntfmentos de 
profunda humildade: "Domine, ncn 
!:Um dlgnus ut intres sub tec:tum 
meum ... 

C<>m aS1 m.ãos sohrP O· ·ileitó. absor·. 
to em profunda· oração, recebeu os 
F.a11tos · iíleo~. 

· Terminitclas as orações do r'tua!, 
comn alguP.m 1he fi1.esse uma obser
vação qua.loner, meu caro amigo _ex· 
clamou: "Não .::ale; estou· agora no 

·seio tio meu Deus". 
Retirei-me. deixando-o no seio do 

seu D3US é magnificando as m'.seri· 
cMdias do Senh<lr. · · 

Cinco dias mais tarde. sempre dn· 
minado por estes sentimentos de fê 
viva ·e de filial abandono nas mãoss· 
da. Providência. n grande escritOL' 

: entregou a alma a seu· Criador. 
-B<',."la:venturadns os lllOJ;tos !lUC! 

morrem no· Senhor~ · · · · 

" 



São Paulo, 13 de Dezembro de· 1942 

TUDO E MAIS SETE 11[:NS 
, _, .. ' ·, ' .' ~ .. 

J>e~ Jose deíiLMEIDA 
Depois de tantas pesquisas sobre O estado <'lo êsplrltism~.- sómente 'b6je 

n1e julgo capacitado para entender todo' o .~àranhadó '1abirln,tlêo que .. Alá:n 
J{ardec & Cia. imaginaram. lf: que, ta::ir dias, .~afü-nte. sob ,.os oJh:os .~áta-,reve
lação estupenda. cujo autor se ,a:presenta con,1Q· um. dos ·mais re3'Í)eitâvels 
:meu tores do movimento: '"Não admira qu·e ..• Jnva.Jlde o ·caráter rellgiôsó ,de 
~spiritismo, pois muitos gnê se dizem .ésp1~1ÚÍtÍ tamt,~m o ln validam, porque 
o querem sõ como ciência. O espidtlsmoaeritiétàllto é' tão. grande que.· satls· 
:f.az_ ~odos os pata.dares. que 001·r~sPQ,ti.d~··a.' t~d.a(ti.~ exifênc!as, ii~rqÍJe o es~ 
:pintismo é tudo". Esta a magnifl<ia atirmâtfV·à. ·,de·. Leopo-Jdo ·Mad1al'lo na
diatribe que tentou lançar contra um ,dos ·-m~ii' 'vólOÍ'ósoa· ·uvros escritos' S0• 
bre a seità. no Brasil. Atgumehtaç·~~' ~Ólnl> :'\~rtt;·>à~ 0011~ei{cér'a ·gregos- e 
troiaaos, Com efeito. se o es1lirltistno .,é··t.udoufofão cpnl:pre~Íldén1às· aquilo 
que a nós nos t>ass~va como. uni e1Hi:Jnâ tndeçtftâ'f'(!l;_Ca~lil,: ãs_'con!radjções. 
Caem todas as razoes 4ue nos . P.1.Wl~ll'\ t'í11mte:i; '.afasta~s da,. s;ua àceita~ã.,~. 
Tudo, quer dizer: é su))ei-stição siin senhor;; é ntcrotll.âncià;: é'clêticía; é :o ·que 
qui,.:e1:mos, porque o tudo não se ltml.ta. . 

A par desta nova que folgo !!lll irll.Zer à 'n,1eiis:-leftó'res· M. outr/i ,de rt!• 
tureza bem diversa e até, .. cont_rMla. 'DEIPQ1& ·d.e''tôdas.is-'.perlp_éclas qu~já 
<iouhecemos. na forma~ão de _um fuil~o ·d.ouirtnário, · çllê_g~u·, f Fêd')Tá:ção ,:ms.· 
pirita Paulista e uns tantos a1·tig°os tll.Mám~niat.11 que• piíbllcou sob o __ titulo 
de •· Caracteres atuais aa doutrina:•. Desde·.aqul' ~:,lntere!ls&nte:·notar o ºatuais•• 
porque ontem não era a$sim. e· an111:nh1Í.-<iêl'tán1eiité n-il.o :.o; ser! ·iámb'éin · Nitó-' 
lia fixidez, O .que há. é evol11çãÓ perpétua";. nas. ~ri&tturas. Q :ào»:11equ~11telilente 
uas idéias.... Voltemos l)orél'n à. lista di)s · ditoe '·caràctére11 atuais. l.6 col'tS·' 
tltue uma ciência positiva e. experlmelit!lL ,Qe qúe :ctàilcla se, trat~ éstàrnos 
saturados de saber. Tem até um no_m-& fütÍ:lnctdo: :&Ret.lpsttniica, S~as bases 
já nos disse quanto valem o super.vtstomirlo Os6tlo ·c.ésar. É positiva e.ex• 
perimental. PositiYa quanto o· s.eu objeto é, corisUti1!do ·t,elos i'àtos; · expel'i~ 
mental, pois que o seu campo é limita.do ,às· onservacões -e · eiq1e1'iênc1as ·mais · 
diversas. · · 

2.0 é a forma coi1temporâneaAa ~tevelaç1'0. Revelação <Iivina, certaménte, 
Todos os emergúmenos. atraYés da. htstórla. da l«reJa· tentaram. a àpresenta:• 
ção de novos revéJauores. Todos os _b.erétlco~ .e cismáticos.· t>oi' Isto rião• admi• 
ra tenhamos agora mais uma nova revelação. 

3.0 • marca uma etapa lmportantíssimá. no progrélll!O hurnàno, Entendà·f!e 
J)Orém o tirogresso de trás para diante, !Sto é; ~ntlginiente -OS hÓmens: l!e 
_guiavam pela 1iról)r1a razão e peta 1·0.z de J)eus na: R,evelji:ção óe Jesús Cristo; 
r<.:~ta. éra se chamou cMllzação crj:,\tà.Agora ~ã.o <is éíip11wis .:quê Uiculcani 
mil e utna formas de pei·,·ersãa,. de anarquia, de subversão da o\'4em, .como 
nós o vemos todos os !lias pélos. notlciârios dos jótnaiis. ''.Maus. espfrltos ba· 
viam dito para. assassinar, etc.''. Esta éra. de tnip'OrtànUs~l~O t,t041'êSS(>' \'Ili 
chamar-se ci v ilizaçâo espirita. · 

4.0 soluciona os mais complexos I)ro.blemas morii:ls-'é 11dcla!s. -!Cstê ponto 
é por demais evidente: há um p1'Ubléma. .mnral? Consll.ltê·Sê' úm ·m.édtúm Jllm 

. qualquer centro de espiritismo. Ele o !!OlUl!ioíHtrá aÚ'âvés' ·11.s. tllrêtrlzétdos 
espil'itos,,. lJe!)ois ... aturem·,se ai; éOUêtjUeUCla!l:· .· 

5.'.' depura a razão e o se11th11~11to e.;atisr~ a conelêncla, Este «·4epu'ra" 
está -1\iml)ramlo certos anúncios de dtógas, mas .esconde, a, ·mais tncriv11l' das 
inverdades . .t<;ntü.o a tntellgêncie. do h(lmEim v.a1 11.d1àr!lr~se. médlafüe imlinua
ções de pessoas ttestitui\'.lati de ·tOd-o o senso .de i'eiiponsâl:iílidàdé como síio 
na maioria o!:l mediulls? A satisfa~_ii.o -da coné_iê1tcià -~ oüt.rp cá.1116 dlfêt'elite, 
Porque a fôrl)_a de fl"equet~Ull' sessõ~s do ellplfiti_smci. eu àêredifo mesµio QU,e 
se chegue a perder a noç,w dos· de~l'tlanUos e li:abitu1M,tl a· ul'tllli 13ft1iáí;ão tl8' 
alma que realmente satisfaça. · · · · · 

.6.0 não Impõe uma crença; convida ao estudo. -~ isto -o que e.stá fazendo 
toda uma sorte deplo1·àvel d_e !ºl_he~os, jornat21nt10s msldtosos, r~vistai.é· etc. 
que repetem os ver!dlctos_ de, K~1·dec, ·_4os. medi)lns ,<:'élebrlzadbs; e ._tactm 
. tod9s os _aspectos da lgreJa. católica.· D!.antu da,s fyasts catástróficàil llà-o'· se 
assuste nu1guém: é um convite ao estado. . · 

7. 0 realiza uma granfo aspita~o. (Jll,é resptinde a, uma necessidade 'htll· 
tórica. A aspirai;ão de combater o QlitQl!clsmi, 6' velbtaslrll~ ·Data. <1011 témPQ~ 
ll? Jesus Cris:º· A de vHo dêsfaiece~ ·é igua~ntentt) · aµtlga, · A pti!Ílelra :o ~s
pirltismo reahza, como outras heresias ,;o tel!olizàfai'ú. ~ ,seauntta. pôÍfiµ Ja~ 
mais: as portas do inferno não l)ão de r,te"altoer, Quantu. à ríecésisldaiíti liis-' 
tór1ca, está me parecendo que i;iodlam o~ · Mts . .l!lspfrltll$ êlftÍ,têÍiàli iitnã êx, 
pressão melhor e menos batata. Necessidade histórica i!!6a uai~. tO:mo. uun\' 
1irefácio de, livro o "cobrir Jacúriá"i;,... · · . · ·, ·.' · · : 

Por hoje.ficamos nisto: &ii11ir1tismo é'·tuao e,aind~, inals:estes:sete Itens.' .• 

Igreja adventista da_ comrueta reforma 
. . - - ,_ ..... .,.--. .. -~.. - . . -~··· 

t, E G l () N A R I: O 

EVANGELHO 

p·usILAN·IMID:ADE 
TERCEIRO DOMINGb DO ADVENTO 

(São João, 11 19~8) 

Naquele. tempo, enviaram os Judeus :d6 J'cr~áàl6m sac:01 dotes. e levit«s a 
Joi9 para perg'uritare.m-lhe: "Quem és.tu?" -- É ·ti~ confea=ou, e·nio Íle;·ou, 
antes c<infe;ssou abertamente, dizendo; "Nàet. sou ou o ,Cristo", _;_ Perg~nta~ 
ram,eles: ."Quem b, pol's? ~s Elias?" ,- ºNlci soü"' ..... r'espo11idéui .,;,.-~•is 
ó profeta'?"· '- Respondeu: "Nãp"; - Dlsseram•lhe e!ts: ••Ciuem 0'5 polst 
pará poderi:nes responder aos que nos envlàranÍ. Que dlzes de· tl..'mesmot". -
TOr11ou ele: .,. Eu so1.i"a N,OZ do que etamà no deserto: Prepar~.I o ea1t11.nh~ ~o 
Senhor, conforme disse ó 'prof.cta 111atas. Ora ós embalxadô~ eram dos fa:.: 
riaeus. E cPnHnuáram ·a ·111terrogã-lo: "Porque b11i'tlltasj pois, ai :nil> 6S ,e, 
Cristo, ném Elias, nem o profeta?" Rfisporid'eu-lhes Jdllo: "Eu batiaó com 
água; mas no mélo de vós estã -quem v6s n•õ· co.n-heeel_a, àq.úele q~f--.itti de• 
pc,1~ de mim, e·que todavia é anets de'mlm, de quet'l'I eu·nio sou dlrino de 
desata_r 11s eôrrelas dos sapatos". Dcu-~e· isto om Betl\nia, para 'além dó Jo'(--
dâo, on~e João batizava. · · · · · 

CO!llENT.mio 

Seja. tua .palavra: hSlm, slm; não, ~es dê atÜquilá•lô (J. ~i)a Servib• 
t\~ó". Foi .a i~coll!endação · ,:1e · Jesus 1·e ''. 
Ctisto. Nesta recomendação não· AI .,êstâ uru lixemplo de, Cêillo ~ 
queria <{ Divino Mestre evideutemen· pai 11,a· lgreja' sõ é dêsejá'tél ,qua'ild.o 
te censurar certas. reservas que, em fruto de ·:vitM!a sobre :o &-rô;· ;quall· 
deterii1lnada!\ -circunstancias, -nos do tdul!fO. de Uma Jgréja ~mta;n-
,ê)brlgàlll a ocultar a verdade, e, a t~ .. e não túga .d~ um. eÃêtcito 'iile 
usar para não. lllêlltlr, de pá.lavras teme o cólllbat~ 
·àem contornos defh.idos. Ele i:nes- ..,t* 
mo deu-uos disso preclaro exemplo, 
eu1 v:h·ias ocorl'ência!i, como P. ex. Este êXenrplo .Q.'lie. mo!itra· como-i 
-quando aos discípulos as.iegurou que pernidoi;o- e-Vitarem."se · .discussões, 
uã.o conbecfa o dla do juizo fina.!; qú!iT1do· · êlas se. 'impõem,· tioile . ier 

" ••De dié autem illo et hora ri.emo cottflrmad(i i,tlOs .fautore,11 dos ins• 
llcit -neque Flllus, nisi solus. l'ater". les rtiodernói, <>s ~lósotos anti~ató• 

O q1ie se contéri1, nesta aUrmà· lfoos que pu!ulai-iini t>Ot tóda flàl'te 
di.ó - seja tua palavra: sim, shn; e encheram à Éoropa e ·a Améí-icl 
atitudle· detlutaa; estiedalmente ,em no s.écill<> passadó e 't>rlncfplos des-
nll.o; não ·-:- é a pres<:rição de: uma te. Qual, a. atitude, -qult to.mav(un-:-eofu 
matl!rlà de rel!gião e apostolado. relação a Jesus C:rlsto e à sua Igre> 
F_ oi està_ .. it 8,ti_tu_ d_e· do_ .. Bi:.tista_, _a!nda ja? ._ Quand1:i'iiào ,era a· ig'tt0rà1,1ê!a, o -qes6onbechnent<i •. ()Qmo se ·tos~êm 
'atara e!ogia'da ·pelo eva.ngellsta: ··e · . · · . 
contesuoü,e não· negou, mas contes• <:Oi.;as inexistentes, e-ra o -reron:i.~ do 
sou ttbér~at»-ente" . ..;;: Ele não eril. 0 terrelltl. móvédlço. sem preéisGés· .de. 
Crlstô; Dls!je~o- llClll 'rêbUÇtlS. Era ele Mnceltos. ou ;afll'()l!I.Ct)ê!I ·· 4ect•ivà.s. 
a realização da :profecia de, Isaili1!. Utlo. :numa pàg):na · ~n'l)râvel, .<}ei!· 
Afltrnou·c, d.é modo· _cli,.ro

1 
· e, pa.ra creve·nos à tnanelrâ <:omo ~llm es• 

nil.o · haver 'lugar Pat'a duvidll.s, ainda tes i~nerals dt>11· .ex~éltos ininüros 
apelou · el&. mesmo para o- p:•otetii. de ·-cti!lt O, SG a uni hegelt&M 11er~ 

Eis . como de-ve sei· .nossa profls- t11ntat'iles ·p .ex. "J~sus' Cristo é um 
sli.o de 'J<'é; els· éoino deve reall- ht>mem ?" Re$i,Onder-â: "Não ·Í' l>em 
Zll.1'·'.~8 nosso ap-,stolà.dO. 1; çlaro QUe is$O", - "Êntào € ntn.' DfÍus'I" 
atltitdês destas l'l'equenfomente ··pro· Não ê Qem. Isso''. ~Será _um 'sup~-

. homem?." - "Não ê bem issb". · --
.. focam -dissen!)ôes, di~pt•tas l)or Yê· E naque-1e "não e bem tl!so" esccio• 
zes acrimontosàs. Seria n.ecess1rio · · 
que.· ll. Ig1•eja . ntl,o :fosse llil.lilante de~se Úlll pen:sanrenw -qíni não Rl'l 
para que assim não acontecesse; ll: quer êliier, inits· qu_e mi· au~~r 1111. · 
c·ertô ta.mbém que .estas d1s,our.sões expressãô -~àl. pode,rtàfft. extirimlr. 

· não ·raramànte dividem os campos, Nilo ·o -fazem, porque lhie!i' nã.ti co-ii• 
e; em certo !!enttdo, ve,-turbl\m a . vês dlzer. clil'l'ab,')nte º· ·q\ul ~ó E . ti 
paz, :ro esta consequênçlã' para mui· que· pênsatn; Pois, -dessa mane~ra 
tós 'µâ.reée uin -mal. Cji~gam mesmo seniti.re l)ertnànéce .,a ·,\'Íóllliibtii1lli:dti 
a, propugnar uma absteÍ'lç~o tpn'1· tle 'ietem Júlgad(IS "bem 'intenciona--
pleta · nôs 'escl'itOll e lias palestràs, -dos" ·e-. à outra.· i)ossib.llldidé· Ílt ·, S~~ 
·de qua.l(Jullr assunto nevrâig:co, de rem ju!g~(lba . pasaoas em vias (1$ 
qualquer· questã<J candente, que• pos- :conversão ~ asslni de .q1,tal4úer m.Ôilo · 
sá·· acalorar os espir!tos e extremar imPedel'ii .-uma reilçâo tüEi &catiufa 
os ~inpos. A })az é :riara estes es· com eles; )Jn:Pedeni 'à,mà. · 'P:olêm,i:à, 

• plrltoa a .supréma n~Mssidàcle, e a · pi:ot:mn.m ú:iri~ Paz .que elts ili~-tfm 
1)nlca coisa ,realmente boa; de ma- :11as' nebulos)~il<;les das. 1~\l~)~i}es 
-n-eir~ que deve ela ser J'llàlltida, ou até chegar- 0 têll).p'O de a.trtll\ci;rêJll 
.COrÍqU!stáda a qualquer ·preço, • a n)ãscara. ,o eumt>lO' 4Q$ tôtflit&• 

Ot-a.; · estti atitude, este principio r'.smo$ .... que lisára~ · da. m~JÍ!à. ei• 

. b .. · astas vezes _.nada u_ 1ais é_ ,10 que. o trategla '.'."" é de: Jióje ~ àf ~!i'.14 l)átà ,.. . confirmar <> ·quê. à(lili elibomos. 
rnànto spb o qual se esconde Ul).tà 
_profup.da . pusllanlU1l~ade. E, como · · •"'* · . · 
-os tilbos dil.s treva11 são mais pru- Se voita,rmó~;:tlii'átl!s :~-x~mpl~l! que 
:dentes d.O ·quê,OS filhos da luz, e por 'llOS l'tlóStràm OS éf~ltOS' ,'l)er-üill}bMiJ 
ISSO mesm.ontals OU!ll!,/lOS· UnÍl\ pàt ,<!'é 'úll'!à l)à/1: bll.ilê&:dâ• 'll.à$'éhiiàs '.({'Ué 

.. , 'ii-4é~se--~,7l!l~ · 1az eb~~e<,~. ~e- cqktfl~' cil.rv/fo!i' ~-CeWJ:b;_'"";~e...;_~'rQ. ' 
; ".' , ·" "''. ' '. ' ,-)~ ' à-]greja é tlljlltallt'e, . ún1a- J,laZ ·'<lÚE)·; ~~ó, ;a títtfoa Ô.'1; ·~mos ;~erârioS , 

• 

Foram inauguradas ·com 

extraordinario interesse 

as nossas grap·des 

Exposicões · de Natal 
Desde que a' noticia ~deste acontecimento se 
difundiu pelos quatro cantos da cidade; todos 
os pavimentos do nosso edificio, r,egistaram 
invulgar concorrencia?.: 

. . . i . ' .. 

Para V. S. será tambem um· pas$atempo provei .. 
toso a visita ii:nediata que lhe solicitamosm Será, 
assim, dos primeiros a vêr, ao longo dos nosso~ 
54 departamentos, sugestõe,s ideais. constituidas 
por artigos da mais alta. cat~goria- ~m _qualidad~ 
,e bom gosto parél 

PRESENTES DE txno SEGURO! / 

.rosé Gomes de lfonezes apreténº 
tou-se, em 1930, no munidplo <l'ê AI· 
morés, Minas, como um reformàdor' 
de Igreja Adventista que, dizia; ti· 
nha caducado em seus pri.nci
])10s. por ter participado dá guefra. 
1914-1918 e por outras r':lzões. · 

p e. 'A.g;àe/o· llOSSl . b\1pede discUSSÕM em quê se expcl- , pleiteandp: !lm t~n.#co m9:ra.emo }la• :· 
· ·-· · ~ham e ·~leTà_tltlàn\i-tlS -ve.Vdade's- -c8,tõ-- .-_·.çffi_ç9:_:· de_- ;~on~sã.~.~·. P:arti · '.:á _DOutri~, .. 

renos _ & 'éntfetaf·) b -pt<i'41*> • · -0bl'l1, · )!cas, uma. 1>àz su11ettl'.étar"<iué encó· · :nâ_ e lJ. H,t,stõria.·dá.}Bt'eià f,!JÍ~ te_m• 

O jovem eólportor adventista. lá 
apres·elltava, desde 1928

1 
ma11ifesto11 

sinais de singularidaae. Deixarll, 
crescer a -barba. No Colégio Ad,•en• 
tista de S. Amaro tinha visões; agi-· 
tando·se violenta.mente nessas oca• 
siões .. Como apregoasse, sem. rebu· 
ços, suas idéias. foi expulso Aa Es• 
cola dos .Profetas de S. Amaro. 

Seguiu para o Espfrito Saut~ jun-
1:arneuté com Lavrick, outro. e$I)lri· 
to revol\lclom\rlo, mas uma dlssen· 
ção veio separá-los. 

Elm Minas, José de lllenezes. com 
a Bíblia e os Testemunhos de White, 
provocou um cisma na igreja de Con
cel(lão do Capim, conquis·tando M 
membrós. Organi'zou então suà !gre~ 
ja com 90 artigos denomlnaci.os:· 
Pdncfplos ele Fé e Ordem. · · 

O movinllmto se nlastrou e à cus
ta ele atemorizações, logr~u · b_ons 
auxflios financeiros. Dlriglu-se de-
pois o fundador com alguns crentes, 

· para o R~o. Passado um a.nó, voltou 
anunciando que .a porta da graça ·se· 
fecha.ria· no mês de setembro, de
vendo os crentes vender casas e ter• 

VIGNOLI 
NOVA óTICA 

OCULOS 

CONSERTOS. 

.RUA ANTONIO DE GOOOI, 91 

Fone: 4-6336 s. PAULÓ 

Entre· os Largos Santa 

lrlgênla e Patsandú 

O11tbus circular 

par'i1- u:m' tál ii~tlgõ- ·:s •. Hé!é'il~; há. bre Ulllll. lniétúfa· ~iséõrdià de. espfr!- . .dos de', :Jdéiàs .é l)ii~ófplps Mretl-
muit~ telYl"ilô Jliéhátló. ~élii. .. ~oljelà. tôll é .Um· do~ n1elós -fü~iS"l'iPtos"~ál'à",; zantcs, convencej'no~n:os. de q\lé- o 

Pró\'9Coll liM \eiõdo aó$ mitt-êli-ós · os filh~s gÍl.s (re\iásjspar;trçh}; soi·:,;/ <fa\()li,c!smo . M~~- mais ,deseja dê, 
tiara. -Nova. -1~ibúrgl'.I; . dei.Untio:. uns· rateiNm1e11te seus erros . seus, dol-0s seus apóatoJos do;· qlle· -à~itudes · fran·. 
BlláS. fanültâs .e óUt)·oS líé .ttàdlShlÍlà" . 'e, a.os poucós, itnpregna~ o amhient~ ~as, aindá. que causadQras: das fua~ 
ràn\ apésaii .d~. ielhkle.~ doebça; c1e suá deletéi·ia at1\1ostera 'feita de 1ore3 polêmicas, dl.$<Jussões e_·dt'ver-· 
9e1n pessoas f'!l-!!ls~ràili . à. vl,Y!)t. í1üm, . hetêslas disfll.tçàdas em verdades. itênclas. 1:·· asshri. Q.Uê tw.n -o~ dogmàs 
só lu~ar,, éfü· Ni>va ttlburio, .d1,1r11.n• .aparentes. lH:og1'.édido e s.e tem intê11smcado a 
te,,.do!s :(ltêS8S; àtê ·qúéi ,lê êllgotiram . *** v"rtude. A dóutr.lila d- 1tteJa. ·Íl?IUlÍ• 
·os .recursos, · . · , · · A 1-t1st61·ta. da Igreja 'fol'fiece-uos c1_a.-a con'I'? ."mi*~te", e, S;. Paulo · 

Éhtíio ·Joi dâdà a·orCÍ.éni d~ r&Vblt'à. ~ntre outros, um ~içemplo frisante• aponta. Ulll .elos 1!81,11! __ etêl'ilOS intm.i• 
Cada révôítistà tléátiá·iâónl .a füetll.tl!! do qae seja unia p!u: 4ue procura tos· "011ortet ~-ereses· -e~M". Nlfo 
da tniporta11cla 'ai-recâ<TA«fa, Dê Fr'!• iiésêolillecér, para não éntreútar, os se trata. pois, ··apeíia/3 'da·'Iutá Mntra · 
burgo .pttrt!rfitn drias .. <iará\'liítàs êm probleruàs qüe angústiàm as ahhàs as P!lixlies que, .í\ada f(el tiéve tra-
direção' plirá ó l'tto' dtl ,Jáhêlro. · Se- e;. na. rMlidade pe1-tut"ba111 um ver- viu'. confrit si ·111esmo; màs ta.ntbé1n 
gulranr t>élas estr)l.dà~, à '!ié,· tiefhúJo dadéb:o apostolado. i•oi a chamada da luta qO:e a li;-reja. IÍ.á de· trà\'at 

.

nftlttill_s_ •. _\'>elas_ l'J0?tl/.~r ba:rMiiós, J.)oel- "pàx, c1ement!1u1,". Ao tempo de ele- sempre contra !"if~íritô_ do ·mo,1 que 
· tentos, t,àsaattdo a. plsM1to. «-êco e inenté J,t,. suCêssor dé Alexandre se empenha e~ dlsseflnar erros ·na 

il.~úa. liil1\ seu ,ext~lll_ff\lÚIJ, .JO$é Iie vn. · o·. lnlmigo IIn,Placável .· do Jan· 1<'6, e ·desregramentos na Moral. 
:Menezes tiroibltaAhllll tomà:r aíttrien• Sél'lismo, aprl>vêltàram~se os bis· l~xen1plos, .. há. os &P1COS'· tempos 
tÓ!I {illent~S,· · Ast!lln . ~!!~J1to ·'essli!S ),)OS desta seita da Fra11çs da hoà dás lutas aritíi.as que lfiram flores• 
hointns mucl1av1H'l1; -çl1.él'os •de con- vontMe do PontffiM, ansioso pela cer ós vultos !1i;àis e~ln~ntes· dt\ Tra-
flàii<;it, Mli\ õ l)ên!lti.l\'lêtttô·. iiJ( con~ \'olta das ovelhas clesgarríl.dás. ao d ção Católi~/ hoin~'iis :!lê vigbr ili~ 

. qu1stá)'.'etn o t'tl?, dé\\~1~ Sã.~ PattlÓ, aprisco, e do deséjo Imenso de Luiz telectual e náio menor.,rtgideinie vir· 
tó~o o ,Bt~~H íl à A.,h\~i'ka rl.o Sul, :X.IV de acítbar co nutii disputas re~ tude. E eles llada· rilalli · railam., .do' 

- toifo,'ô mllll.dõ P~!'IUi llétMl'lOV!lnêllto. ligloeas eutre católicos e Jà.hsenis· que seguir o exempl<i·do l3aOsta. que, 
Mas; dê, ~lt\ iad()1 Jô~é ·de Mene• tas, pàr-a, dolosâmente, eonvencerem. riostQu·se '!às, margens .do Joidiió e 

zes ·p_rocel.llt ltt1orti.lnieiite, cólheUm·, ao Pa'pa que subsçrev.iam ao formuº. daí clamou: !!Os quatro 'V1!ntos S!l/1; 
do tõtriezà!i e .. dê. 61.ttra 'tiarte 'nlilw 1.írio. de Alexand1·e. VII, quando na .dmltrlna de retormj. hão 'témellt.lO 
guélfi,'. lli!- Rio; dàvà euvidoM ao11'seus realidade nada mais . faziam do que vergastar &s destniiúpõs daq:ti'iila. ra· 
enslnà.m.éht<rs ê fodil~ :rldiélUari:ia- manter ·ii explicar ao seu clero num çn. de vfb~t·as que: :e,ràm os ;F,~iseus, 
'l'ai?i ó!! 'ri!\'olU~tà!l. liJto f~z ,1!l>l!l iiue $elitldo jansepista,. a sob!l1!$São que 8· pouco se \he dàndo, com óqnal·illl· 
adeptôs .aA· ilCOh\l)U1ht Rt!tôl'i:nii" sti a1>a1·éntentente davam à eondénação tat·que caqaavl\ nos 'P'aC{flcos escr!· 
des)lúd.lsseru. · dá liOvâ lt'têi• ·-fi séli do· Pàpa. A .paz na Ig,;eja de. França. bas. é saêerdotes dé ·Jerulialén1. · Jil 
fundãdor. Voital'itrn .pt)''à' Mhl'fis ·. é,. celebrou-se, comó era . de esperar, · outra colsá .não faz à. 'ígreja, quando 
pelas .colunas dá hil"l~tà Adventis~- . com grand~ j\Íbilo. Em breve; _porém, n'laildà. seus: misslonti.rios: "perturbar· 
ta. . '()l'bcUràtábl · P'tôc)àfüa.r _oll · élil~' a. mentb·a. se dest-obrlu, e eomeçóu a boa ·lé." ....... como dirlnm . muitos 
bustes. dô .•,tefô.rfué411t••,·ttliân\ândô·ô o tnàl estar J.)renúrtcio de nova·s po· me:o ··escandalizl\dos - ,dos selfleo-
um ·"terrfvel êSflttfü, déslílllilibti'tdo<•, lê!Méas. Que fez. 0 -Rei? .Pura e sim e las 1,1ai-it atraHos para a verdadeira 
Uli'l.,. "é .~trtti),. táiil/;àl\á.dót'\ pêdÍndo · ple~1rie11te. proibiu a todos . os seus luz -d4 Fé' _e ·do :Reino de betis. 
à.os ôutrok sé .précé.venbl\111' col'il ésse ' súditos de piovocar uns .aos outros, Isto é que é• compreenllér a Don• 
l4bo vé$_tid6. cõ'fn pele de, Íl\t~lha · (Cf. dê- maneira qúe, neste .. tei·i·eno, toda trilia é praticar o exemplo de Jesu!i -
:Revista. ~dve1Hlsta, iU'1~ n. tl . p. a dlsc_ussão. -ficava iuterdlta. Impôs Cristo. · · · · 
lO·l.l: 19$8, n, 7; t,ag,.,l),. , a 'l)az: Não a paz que é fruto do. tri· . ·,;,** . 

Pa.ra ~oxnpleta_t esta. 1nformitção, unto <ln vêrdade; mas. a paz que , -.Est\l,s coisas poderão parecer ex-
àdvertimos ·co.m Satumlno M. d&-Oli· procede da pusilanimidade de quem cessfvl).s, · e ~ão ,duvido ·que·: muitos· 
,·e:rà.· qU'e muitôil é$clare~lméhtos não quer vêr o êrro, não .. deseja os- · Ili_)~ ,éame1n de ferrabrates. Eista· 
sobre as. proei;a, 4éilte·. tarnosõ 'fntt· · tudar o probfema, pois que apreéià rnos longe disso. Nem toda discüssào 
dados de; •:lttreja/Aci'\'tmtlstâ a.a ·com- a_ paz a. qualquer preço seja embo- precisa ser .. ferina.,· e acrimontosa 
-Pléfa Reforma" poderão. sér. obtld~s ra e0nstruida sobre cinzas ·que tnal . ben't que treqdentemente o tenba.n; 
ilil.s. :de!&gaciàs ~e policia . lle· ·são disfarçam o vermelhidão das brazas , sido·· as j)Olêmioas ·d~, verdade· con-
SalVildor . da. · Bilia,· de. lta.pag!pe, aéi.lsas e bem aC""'\S, Consequência: · ti·a, o .êrro; desde. o teinpo do >pró~ 
lln_a11s, -Atâcàju,' 'r.tlburgô, Câmpos, aproveitaram-se 'os. jansenlstas des· prlo DlVluo : Mestre, Nosso Senhor 
Belo Hó'rlzonte. Rio, ~te.·.. . · ta paz--para difundirem seu espfrito Jesull Oristo: Mas ii.ssi'lll, -con10 Ele 

Col'n tito, . magnificas . credenQ!ais- élll toda .a França (Jurante trinta soube aliar a energilt à'bondadê, sous 
não !los a~mlramoscque José-'Goiries a.nos, e c1·làram um partido, "de m:L· b·e ·em'!Or ralós·de indignação 'e di.· 
de llfenezes tiretenila !ié"t o pregador 11eira que as. niats rigorosas medidas fundir lúzés para .. éMlàtecitnénto dos 
da: "ConiXJlêta Ré!?rma/! · ·' que ·vieram ~epois não foram _capa~· bóns,.· e .ainda. ensinar com· $mor e 

suavidade; assim deve ·O apóstolo: 

Festa da .. Imaculada· ,Oonc,elção 
Celebrando a festa da: Imàculada 

.;oncelçáo. de No•ra. $enhora; que é 
fatubém o '1-11 anlv!!lrsârlo de· sua 1 

fundação;· tt Congregt.ção· l\larlana · !la 
Ba~f)lca de. Nossa' Senhora Ar,arec!-

. da. Iniciou; a. 28 de Not-enibro, uma. 
Soleue- Nov'ena. · ' 

No dia 7,. às 18-. boràs, r.eal!iiar• 
se•á a 'solene·recêpç&.o'.i,e novos ·con· 
greg14das. A · COhgrégàçâo irá tncor· 
:,,i,rada, dá sua, s~dê pifra a B11sflfoa.· 
. No '.<'lta i'ja. rmacuJat'la· Cóncefção; 
às 5 lióras, havel'I\ rnissâ' é comu• 

. nhão ,teraJ dos çongregàdo&, segui
da de café na Hde d~ ·c9n*regação. 

fs ~3,30 boras i;erâ,'reall;i:ada uma 
as,sembléla inar!anâ;. na qual dar.· 
6\!l•a. a: lnaugi:.,;;a1;ão' ·_ d'Ó re.trato elo 
~ey~o. te. l4á.2 j&.J1!!,.a, . f.ár.11cq · µa, 

na Basmca . da Aparecida 
sáber erilpregar toqas estas ::armas · 
em tempo e oportunamente. -Há de 

-saber esmagar ô êrr() como lhe ·en•. 
slnaram os Apóstolos e Padtés da 

DasfUcá, na ·. sede . da Congregação. ': ItteJa, e 'há •de 'atrafl• ílS álh\l!S COÍll 
Por essa ocasião falarão vários ora• :- um~ doutrinação fi~e, 'l6g,tca ~ i.n•' 
dores, entre os quais o-presidente dà · teressante.:O qne não tem·-1ugar nem 
Federatão Mariana Diocesana de · entre as santas iras ·do ~1rascimfni 
. Taubaté, . Sr. Evandro,. Campos. . (jlt noJite· ·péccato", nem entré '.ais° dti~. 

Ap6s a. assembléia, será ofereci'élo-'i · lfc!as ,das "t>arábolas. encantadoras" , 
uni· lanche- aos ·congregados· visltan·" é o "1nedo" de ·dtzer a 'Vlli'dáde. o 

: tes. que co11stit11lrão as represe11ta· '· que é u mabsurdo .á querer paclfica·r 
ções de· Guaratlnguetá, Lorena. ''F•i-: t1Jdo .num amalg{lma monstrúoso · de 
·queté, Pirftuba, Pindamonhangáha.} bém e .mal,. dúvidas oer.tezas e tal
Coruputuba, Tremem))é, . Taubaté,; , sldades. · Isto · n'ém é doutrina· nem 
Cachoeirà e outras localidades. . exemtil.o de Jêilus Qrlsto, "'l;ara ser 

. Os Congregados tomarão parte na' bom não ê prE!ciso deixar- ~e)1erd6-· 
grandiosa procissão de Nossa. se.! .. gico,. ou. deixar dl:Í ser firfué, eXtito 
nhorà Aparecida, . · Ms ld~las e nos prtnc!ptÓs, Nln~uéin 

,Dê 5 · a 8 do <:0rrent,;, realiza•se n~ melhor . do: que Nossõ S,enhor. Jesus 
.Praça Nos~a Senhora Aparecirla urui!,. C,rlsto. Ning\1ém mais lógioo-ou mats· 
quermesse· .proruo/iµa pela. Congr~~ · firme do q11é Ele •. Pois Ele· é Q Di-
gacão Mariana, ... · · · ;, Y!!l!! M.9..!!~!o. , · · · - ·.- -.. ' • ·· · 

. ·Sucessora :de. 'M·APPJN ·STORES 

O CLERO NO EXERCITO . ALEMÃO 
. . 

·p~lo torihecimento ·dos dados rela
tivos li Jltuaçãt'l cf.os sacerdotes no· exér- · 
cito all)mâo, tirados de folhêtos publi
c:!i_dos i,eltts clianéelarias e l;lelàs r,rdetis 
l:<lligíosas, bém côltlo noticias obtidas 
~-f fõn~s· fidedignas que t~m Sllido 
clandtsUntitnlmte dà Alemanha, pÕde
:iit ànallzar uma das · mais perigosas 
manobras nazistas em sua obra ck so-
11,tpamento sistemático da religião cris-
1~ . 
-,. A) - 'Os nazistas estão alard,;ando 
qµê permitem . à presença de capt;Jâes 
no seu ê>:é-cito. O que se tJassa rta rea-
lidade é o . seguinte: ; ~ · 
l) Dt m;lneli'i! ilhperceptivcl e pro· 

.gresslvâ reduziram o número dos ca
... lâes d(I exér1,l_to; principalmente .por 
mejo de un'i. regulamento aprovado .em 
-1~1 •. estipÚlando que os membros de 
01den1ne1igiosas não podem ser cape
lães. Anteriormente,. dois. b:ir~o~· desses 
diplães · eràm cônstituidos de membros 
_de_ orde1's, religiosà$: Teµdo óS Bispos 
bávát<is lavrr;ido . prote{;to . veemente, llS 
autôridades"alemãs penuitifanl então a 
nomeação de alguns novos. capelães, 
p<>tetú um _exaro~ meticuloso das listas 
i:~Vélé qúe,' até setembro (le 194?., não 
há.via sido ~integrado um membro si
guel' !Cle <lrdem rél.lgiosa. 

. · 2)' 'Erit~e o:i saéerdotes· que tiveram 
p_ermissão para servir como capelães, 

·alg'Uns são mais ou menos obrigados a 
.s~rvit as 'manol>raa propagandistits ou 
poljtitas dos dirigci,ttes nazistas. Por 

·. e!<é'tnplo:. na Bélgica e Holanda -
' O<ÍUpadas - onde OS .pârocos se n!CU
. sal!l 11 rezar. m:issas- dé "Requiem" em 
ir\térição de membros das legiões anti

. bplche'Vistas mortos ha frente russa~ os 
.a_lemãe.s mandam celebrar aquele; ser
viços fúnebres p_or seus capelães mili-
1:'àres,.·adt-éde escolhidos, Estes servi-: 
çoi; · réljgíosos sã.o utilizados pelos na
zista,s como <iemonstrações anti-bólche
vis\ás e; usim. os atos em teoria pu
r;:lhénte religiosos, assumem um colo
rido ~tintat'nente politico. 

·Na Uctania, os· nazistasfapresentam 
capelães militares nos sen>iços religio
sos éncomendados pela população "li
bertáda"; e_· servem~se, assim, desses 
sacerdotes em suas manobras destina-

, das.à conseguir prosélitos para a ~'cru
zada. anti-oolchevista". 

Recusar satisfll':Eer o programa 11:n:is
ta itn-porla em exécw;ão. ~ecentemen
te, sei$ .capelães aleniães foram secre
tamente e:-c:ecutados, por haverem dado 

. d~ «ltl'ler a uns gregos famintos. Outros, 
nc, ultimo· momento, conseguiram esca
par ·para :países neutros ou aliados. , 
· B) '-- EttCtlbre-se cuidadosamente· a 
sltuaçã1> ·dos sacerdotes que se eucon
.fram no exército, aias que não são ca-

, pelães. 
, 1) Um confronto das listas e dos 

algarismos disponiveis leva à. conclu
são de que som~nte úns 10% a. 20% dos 
J:>adre$ seculares existentes no exérci-

to ti'!m permissão pará continullX como 
capelães. Se forem incluidos os ~acer
dotes regulares,. cujo· número eg1,1ala' 
rriais ou mel:los o dos sacerdotes secula
res, então ·a percentagem cairá .. tne-
nos de· 10%, · • 

Citemos um exe1t1plo: S. Em. o Car
deal Faulhaber, em sua· Pastol'al de, 
Agosto de 11142, referindo-se· aos Jo
vens sacei;-dote_s regulares, disse: "213 
foram mobilizados, 33 deles como ca
pe~es", o que- representa 15%. Porem 
a diocese de ·Linb, na Austrfa, que 
compreende sacerdotes regulares e se
culares, simultaneamente, diz que an• 
tes de 20 de maio de 1942, 341 sacer
dotes .e religiosos haviam sido mobili
zados, 9 deles como capelães, o quf- re
presenta file!\Os .. e 3%. 

Em contraste com os 1·egulamentos 
americanos e ·· britanicos, · que diepen
sam os estudantes de Teologia, os re
gulamentos alemães t~m esvaziado os 
seminários. S. Em. o Cardeal Faulha
bl!r diz· que com eitceção de dois estu
dantês de Teologia, todos. foram mobi
lizados e enviados "para· as próprias 
linhas de frêl'Íte". 

2) Alguns Sl!,cerdotes são aceitos em 
sérviços de saude, pm·~m, ·na sua n1aio.- · 
lia estão combatendo como soldados 
rasos e oficiais comissionados. Que eles 
são enviados para as posições mais pe.: 
rigosas, verifica-se pelo fato de mais 
de 10% dos sacerdotes-soldados· figu· 
rarem nas listas como baixas, Hitler 
está servindo-se da guerra, entre outras · 
cousas, para desguarnecer as 'fileiras d<i 
clero católico na Alemanha, bem cbmo 
para dizimar as fileiras dos que se pre
param para a carreira do sacerdócio. · 

Um exemplo para jlustrar: dos 263 
membros a Ordem 'dos~ Capuchinhos, 
na Baviera, os quais heiviam sido mo
bilizados para . serviÍ- como sacerdotes
soldados, 30 'foram como oficiais, 23 
como sub-oficiais e 237 como solda~ 
dos rnsos. Destes 263 homens, 20 ha
viam sido mortos, até abril de 1942. 
· De 1.060 membros da Ordem Fran

ciscana, 5 foram como oficiais, 9 como 
sa• gentos, 100 cabos e 952 soldados ra
sos. Até setembro de 1942, 86 haviam 
morrido. 

A Sociedade Missionária Steylu-r diz 
que foram mobilizados 1506 dos .seus 
membros. Em março de .1941, haviam 
sido mortos 92 daqueles -homen~. in
corporàdos. nó exército. 

Não faz muito tempo.i uma irradia
ção do Vaticanó deplorando "as. boi~ 
xas invulganuénte elevadas enlrê o 
clero cató)icq", citava o fato que 41 · 
estudantes de teologia da· Arquldi<icese 
alemã de Freiburg, em Breisgau, ha
viam monidó. Isto representa màis ou 
menos 20% do corpo de estudantes. 

3) Os sacerdi>tes, mobilizados' como 
soldados não são perseguidos oficial• 
mente. pot-em uma serie de regulamen
UJn dos regulamentos:_ . "Os ,soldados 

Mil· duzlas da ovos para os 
cartocas,. no Natal e Ano . 

Bom 
mo. (ASAPRESS) -'- o l)l't;fl\if.ó {lo 

Dlstrtfo. :t,'eder-al tendo verlflcadJ> -qut. a. 
IH'õdn.,;ão <!e ovos da l<'à&énd:.. M.oâtlti, 
de Sta. Cruz destinttdà aó fol"nt«lll\ell- · · 
to dos has1>hais e àsilos da Pret<'i'1.ui·11-, 
-rtlgistrou este ano notayel exceg~o, d~
termbinbu que cerca de mil {luzias· d& 
ovos sejam ·entregue ao publico, 4tre~ 
tamente ·\'endldos nàs· feira.a llvru; A 
i-et0rida provldêncht Visa !l,lúda, 1nelhO· 
rar a ,\lstl'\buição l'lê ôVos ll. ·P"llUli'· 
ção carioca, pelas festás de Natal e 
A=Nov~ ' 

tó& impede o trabalho espiritual, · Diz 
que, na vida civil são sacei·dot.:s. ta 
denominação oficial é "sacetdoté..ool
dado") ficam estriJaménte prolbidOlll · de 
a11xiliar os capelães ou de uàlmlhar 
como capelães llllS resérVaÍI". Em chl;oS 
múito excepcionais, podem ter a per
missão de ei'-ecutar trabalhos de na:.. 
tureza religiosa com ó exército em 
campanha, Podem dizer Í;uas missas 
parhcúlarmente, porem um outro re
f:Ulamentu estipula que somenté as 
paramentas dos Capelães do exército 
podem ter tran/lporte ·regúlar no r,xi§í:
cito. O sacerd,ote-solciadp terá pois qqia 
carregar ele mesmo as l;laramentas, 
alem do equipamento regular, o ·ct~e ê 
impossivel, do ponto de vista fíliko. o 
sacerdote-soldado alemão, entretanto, 
pode agora celebrar sua missa, apesal 
d<l tal regulamento, pois que um àe
cr eto póntíficio (agosto de 1942)' lhe 
concede o privilégio de usar l1Ill a.nti
roensium (1,?equena . peça de lillhô ou 
sêda, na qual. estão costUl'adas rélí
quiasf em vez.,de pesada pedra de 
altar. 

4) Uma das manobras· predilet;;;s da 
propaganda nazista consiste na promo
ção dos soldados-sacerdotes à, ca~ego
rià de sub-oficiais, bém como .IUI l!OlÍ• 
cessão: de medalhas e citações réligfo .. 

• 811S. Tais distinçôes, segundo. se supõe, 
tt-m cómo fin;,.lidade provar que os ca
tólicos anti-nazistas trocaram suas po
síções, e agora estão .prestigiando Hi
tler. Entretanto - cuml;lre obseb1ar -
os .nazistas nâ? conse~iram despertar 
qualquer entusiasmo, por meiõ d~tes 
expedientes. · 

5) Um estudo· das nbticias. fúnebres 
re!ati11as aos .soldados.:sacerdot8$ q4ê 
sucumbiram na frente de abtalha, ré
yela. Ú!l'll "coinddência" uitei-e~~ante • 
Em ,nen,,um. destes avisos existe alu...' 
são a honras militares .que tenham 'rê-' 
cebido. e é omitida a bem ·conhecida 
fórmula: '·"morreu para. o fu~hrer'' ... 
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lEl T R OS E C I N E M'A S 
p,.R P.G·R AMAS DE 

PRIMEIROS EXIBIDORES -

'.·ALHAMBRA O pequeno ;efugiado, com Roddy Mac Dow •. - :.C: 
,_ .'. forrobodó em alto mar, com Lupe Velez. - A. P. A. · . _ 
A1?7,'..P.4LACIO - Dez cavalheiros de West Point, com George Montegmery, APA 

_ . • ,BA_NDEIRANTES - Um J'Ouco entre loucos. com Francµot Te>ne. - R. 
. iB.kóAD.WAY - Minha namorada favorita, com Rita Hayworth. - I:. 

: MET[tO :'- Rosa_ de esperança, com Greer Garson. - A. M. e. 
·
00[>ERA- - O mé_dico louco, e~ Lionel Atwlll. - A. P. A. 
.PEDRO II - Vingança frustrada. com Chester Morris. - A. M. e. 

R~l:patrulha montada, com Charles starret. - A. M. e. 
SEGUNDOS EXIBIDORES 

ptMER_ICA ~- Ela. qúeria 1;iquezas, com Gene Tierney. - R 
f. · Q_uem _com ferro fere,. ,çom. Robert Sterllng. - A. P. A, 
ASTO!UA ..,- Indomavel, 'com Marlene Dietrich. - R. 

·._ -Bandoleiros do !leserto, com Sydney Toller. - A. M. e, 
__ AVENIDA" - A grande ilusão, com Jea Gabln. -A. ·P. A, 
·_BASILONIA -.- Sombra amiga, com Ele Drew. - R. 

/·-'·,)llu -!;e esperarei, com Robert Ster-ling. - R 
BRAS{l,, - _ Minha _loura favorita, com Bob Hope. - A. P. A. 

· f'l,ízllelros: da· fuzarca, com Victor Mac Laglen. - D. 
BRAZ POI,,lTE!lMA - Aconteceu em Hawana com Carmém Miranda. - APA 

·: . · :-Lá no Texás, com Charles Starret. - A. ' 
.-·ÇAMBUCI' ....,: Tudo por. um beijo, com Doroty Lamour . ..:. D. · 

: _Lua!' _perigoso .. com Anton Walbrook. - A. P. A. 
-CAPIT0~_10· ,- Minha loura favorita, com Bo~ Hope, - A. P. A,. 

·. _ A,_casa de Rotschild, com George Arliss. - R. •. 
,,_CIN.EM·UNDI - O demônio de Argel. com Jean Gabln.- - MAU 
.COI;!JEU·'- O amor que-não morreu, com Jeanette Mac Donald. - D, 

- -: _ '.""!l,,Se· ela, com Robert Young. - A. P. A. 
COLOMBO - · ·Lanceiros da India, com Gary coo per. - -A. 

. ·, ~uatro·valetes e uma dama-, com Ane Shirley. - A. P. A. 
'C(?.Ç.0-lll-•::-:-- A vida é um tango, com Hugo clel Carril. - A, P • .A, 

0 •. ·,O . ..segreqo da. estátua~ com Sydney Toller. - A. M. C. 
'ESPESftl4 - Glonosa vi0ria. com James Stephson. - A. P. A, 

· ·. __ ub)1me o~sessão, com .Robert Taylor. - A P. A. 
_ FENIX - Ouoibp, deseriho de Walt Dtsney. - A. = 
,..:,--•·Se, você fosse sincera, ·.com Robert Yotmg. - A._ E',, A. 

GLOR!A ~ Os,ultlmos.-dlas de Pompéla, com Preston Foster. --A,~. A. 
~'. no1s· ;i.viadóres av(tr!ados, com Bud Abbot. - A. 
ID_~'¾f .,..:. O bebê de Carmelita. com Lupe Velez. - E 

-·:· .uµa ,de mel no Rio; com Zaira cavalcant! - R 
• -{[lols Ron1eus engul~ados, com Lupe Vele·z. - A. P. A. 

IRTS.:,-- Briin.~a de neve e os sete anões, desenlío de Walt Disney. - A. 
'._ LVX,;-. Aconteceu em_ Hawana com Carmem Miranda - A P A "<· '.?'rês graças e uma desgraça: com Joan Blondel. - A. P. A.' • · 

MA;(l_QOll/I -"- Sob.o luar de Miam!. com Don Ameche. - A. P. A •. _ 
•· -~--'.Entra;no cj)rãao, com Ruddy Vallee. - A. P. A. · · 
MODE!(.f'!_O• -: Branca de neve e os 7 anões, desenho de Walt Dlsney. ~ A. 

.no ;mespei:ado, com Ane Shlrley. - A. P. A. · -· 
_ A,Joura _de Singapura, com Florence Rice. - A. P. A. · 

OD.Ip,ôfl' (Sala. Azul) - Calouros na Broadway, com Mlckey Roney, 
· A:-.c_Qnqµlsta· de-.um império, com Ronald Cólman. - 'A. M.·r.:. 

(Sala: ve~el)la) - Mãe solteira, com Marlene Dietrich. - R. 
. . · O, prefeito da, rua 44, com George Murphy. - A. P. A. 
O!J§J'A[!Al'! ::...-,.· Pi,oibidos de amar, com George Brent. - A. 
·:·.A: '.se1;r,e_tária de Andy Hardy. com Mickey Rooney. - A 
OLU,(PJA, - .. Sombrn amiga, çom Elen orew. - R. 

e- . ·· :J!:u·,te ·.esperarei, com Robert Sterling .. - R. 
_ ,· PA~:417,,q, -'-,.De. _mulher para- mulher. com Joan Cra.wford. --: .ít. 

A, 

1 

__ ·. ', -~~spede d<;J-Pa.gode, com Denis .O'Keefe. - A. P._ A, . __ 
Pf.R:AMOCJNT - O amor que não. morreu, com Jeanette Mac Donald. -·!). 
. ..O·)lltimo dos.Duanes, com George Montgomery. - A. M. e,-

- PARXTPJ;?_OS - Alô amigos, desenho de Walt Oisney. - A. 
-cavalgada. .de melodias, com Jackie Cooper. - R. 

PA'l:/,LIS1'A -· Alma torturada, com Alan Ladd. - E. 
.- -··A .. casa.· de Rotscl,!ld. coni George Arllss. - R. 

, PAUL1S1'ANO '.,-'Navegando ém ritmos, com Roland Young,_ - ít. 
,;;:·_A,•gi:a~de- Ilusão, com Jean Gabin. - A. P. A. 

,PBNllA/-_· O cáso··fatld/co do Dr. RX, com Lionel Atwll, -A. M, C. 
PYJllf:UWS __ Infe~o,par.a homen~. com Sally Eilers. - R. · 
BE~p .(p ·,- A vida assim 'é melhor. com Charles Laughton •. ·.;... B •. 
.-·-,.,l5énh.ru:ita.·-_amabllidade, com Joan Carrol. - A. M. e. 

·- BEÇR!j:10:(2)'_:-'- De_môntôs do céu, com Erro! Flyn. - A. 
·,'Estrada: _de Burma, ·com Charles Bicktord. - A. M._ e. 

· IU~l(...:_,- -Os· ulttmos dias de_ Pompé!a. con, Prestou Foster • .:.. A. ·p, A.. 
· .. · · ~uem- ri por urtu:no, _com e. Bergen. - A. P, A. 
RIAJ}TQ_;..,...·_9s'úitlmos-dias de Pompeia. com Preston .Foster. -- ii P.· A, 
. _ · Pr.eclsa-se_.de lim marido, com Charles Rugles. - A. p; A, 

__ RO.SA~IO - Jil]a : ~- o secretário, com Rosalind Russel. - R. 
- .ROXY. - Alem da lei, com William Gorgam. - A. M. e. · 

_ · Quarenta._ mil cavaleiros, com Granr 'l'aylor. - D, 
ROYAL '-; Bru.mas, com Jean Gabin. - R. 

. -O ultimcfdos Duanes, com George Montgomery. - A. M. e. 
, SA~14-c{~E.CJLJA - .Alô_ amigos, desenho de Walt Disney. - A. 
. . -, 'Cav.ilgada· de melodias, com -Bonita Granville. - _ R. _ - . 
,:Bc~ ;HBbENA-·---;,Erros-da inôciidad&, com'Charles Derígley. - .4..-P'. ;t~ ·· 

<-" µgii.:-~ ~ong --~ong...com" Leo ·oaq:.ilo . .....:,.· ·.4,;. ,, "'-:"; .. -,- < :· """;· . ...,,.-,~: ;_ 
; S~ ___ '.4/JT.ONIO -,-: T)ido ·por- um beijo, com Doroty Lamour. -...: D.· · .·. 
: --,,;:.(t·l).:omem que qUis. matai· Hitler, com George Sanders; =-A. P . . .(;. 
: $_A~X,1.'t.'NTO _-'- Cimne não é pecado, com Don Ameche. - .R. 
_. ·,,,Acr_aJ.nha. dos cadetes; com ç:arole Landis. _.,... A. M. C. 
, SA,ô:if4~T 1,NO --:- ··a.i;nerais do futuro, com Frec!dye _ Barthololllew .. .,.. A.· 
_ -; . O Jegretlo· -.da ,.estatua, -com Chester Morris. -'- A. M. e. · 

Nada· a dectárar,_ com Ralmu. - MAU. -
: ' -· · DJJas vezes meu, com· Greta Garbo. - MAU. 
·. 84_9. ,SAJl.LO_S ~. A ~1arquesa de santos, com Jeorge -Rlgaud. - MAU. 

·,,Jlesta,po, co.m Rex Harrinson. - A. P. A. 
SAO.J.P,t?E'·- ps µ!~imos dias de Pompeia, com Preston Foster. - A. P. A, 

_,,tc;Os ;b.omens de .minha .vida, c.om Loreta. Young. ,...,. A. P., A, • 
SAq;J;_Ul.Z .,.._ Rosa ,de Santo Antonio, com Jane 1''ranzee. - A. 
_ · -tC!ata.leiro ma.scarado, com John Mac Brown. ~ A.- M.' e. 

'.SAo·P~pLO .;,... Defensoreo da Bandeira, com Maureen O'Hara. - A. p, A, 
• _, f- :t:.remio _ de Cupido, com Baby Sandy. - A. M. e. . 
SAO·l'f;pRo._~- Defensores da oancteira, com Maureen O'Hára. ·- A. P. A. 

' . Tambor~:;• do deserto, com Ralph Byrd. - A. M. e, 
UNIV.J!:RfsQ '-- Lanceiros da Ind1a, com Gary Cooper: - A. 
_ ·. ·• Quá.tro· va.le_tes e·uma dama, com Ane Shlrley. - A, P. A. 
., ... ,, ~· . 

---~' . -.• ~ . TEATROS 

BOA ,VISTA -:- O pa] que eu Inventei. com Procópio. - A. 
CA,:s_mo ANTARTICA - Ofensiva dé primavera, com Oscarito-Beatrtz. 
SANT4NA - O ultimo Lord, com Duicina-Odilon. ---: A. P._ A. 

EXl"LlCA(;Õl'~S UAS GO'l'A<;OES 

MAU. 

..,. B~-j~-~':._~OM.:_-: ]~ilme -Que PQde ,~er, visto por todos cOm p_ro, 0 ,..,.v .1uura·1. 
B. P. A--;,-· . .BO.M PAHA AJJULiu:; - 1,·,1me que podé-·ser·'v"íiitó ·ooru·pro-·.

:~,,:veito mor_al.tão i;omente por adultos. 
A,;_-.;;., ACElTA VBL - l,'ilm<> <JU<> poue ser visto por todos, embora sen/, 

·proveílo moral. 
A._.-llL ú. · --:-,'AC!i:l'!'AVEL MENOS !:'ARA CHJANÇAS - Filme que con• 

---~ ":: tep,. cenas qut! 1J,od~n1 · in1µre:::.s10na1 o n1undo infantil. . 
A,",P+:A, -- ·A(;.l;;i'l'AV_BL PAHA AJJLLTU::i - 1,·,1me <JUe pode ser assis~· 

. ··-( ., ... _tf:do-.-tãoH.soment.~ por aliullos, em!Jora sem v.rove1to tnoraJ · : 
B.'._-~:~~~:fH.l'!'O ·-:- .. ·l1'i11~1e (.JUt, lH:::lu ~nredu. ou cenas dev·e ser ·esÍ.ritamPnte 

. · _:':r_f.;S~~~~d?' a-.. P,essoas dt.1 ::ió,!_1<.la. t,;rn1a,~ao 1noral ti fell_giosa. . 
D._ "".",.t') .. ~;i§AGoNSBt,.HAJJO - i<1ltuu. <1ue ,,ela grave Inconveniência_ do en-

, -~:-:..'"",re~Q_,-ou,,das ce_na,s( _de~·e _s~r evltactn (Jor qua-lquer- públiéo. · 
_ J1L _--. lUA U ·- -" _lime preJud1cial vara uua!quer 1>úblico. 

~ ::-.':;o!_ .','.,•; -. . .1_.. . 
NÓTA:-_·.--E' .Jmportant_e qu_e o espectador não se contente· com a• simples 

. _ : . ~:.;..~ cotaf:,;~O. _ Uo f1l_m_e º1:l .da. P~.4:;a. <l~ t~atro, nta.s 4ue prt>cure conhe• 
,- ,- •. ,,.,. 9er p~lo-_nHinos alguns detalhes ,ta crith.:a .. lsto justificará uma. 

. ,- -~--. : \-.. cot~ç~o_ q~e; ~rirn1ada. sen1 ne1;1hum comentár.io, poderá.· parecer 
· . -. .anju~ta; e,_:so~reludo, con1 a 1~1 t.ura. de uma anáHse que põe em· 

·;~relavo ·oa elemento.s ·bons e p1a_u:s do. fJJrne, 9. e~pec~a:doi- Pouco 
·._ .. ~'.; ~ ';_~:·· a ._oouço, educará_ ~ua cunc1enc1a e apr~nderá-_ a .julgar por sl 

, .. 

. mesmo os 011:tros _ t'11me~ que _lhe fort>nt ap.r~sen~ados.' . 
. ; · os_ -boleturn _ da Or1enta~a" Mo,·aI do,; Espetáculos contém 
·-· 'ur_na.. c1rt1ca detall"i>tda àe todos os filmes t,,;11.Ji<los em Sã'o l'aulo. 

·\ E· v.1.1bl1ca<!o semanalmente, e a as~inatura anu:al custa.. Cr. $. 
: io,oo .na. Cavltal _ e Cr. $ 25,uu 1>ara o interior.- Infornfações na 
_ Associação· <lôs Jornalistas Católicos, ã Rua Qulnlino Bocamva 

·<_, ,:'Jl73, 3,o. andar, sala 207 - Fone; - 3-7760. · ' 

:úmDAS; . -LINHAS FAZENDAS PERFO»AlUA 
. .. .:J,;A,R;MARINROS FINOS LÃS PARA TR!Có . 

. SEÇÃO RELIGIOSA 
-

-Iuiagens- dé'·vá.rios tamanhos Terços - Medalhas Sa.ntinhos 
. Çr-JJcifil:os ·..;.,, Apara.mentos para Igreja - Rendas para. Alba.~' e 

·_; ·:" Roquetes - Estampas pare. serem colocadas em. quadros. : 
A.cêit~moâ pedidos dô_ interior; merliante o envio do numerário, ~ian• 
. · Jadatnerite; em cheque, vale postal, ou registrado com valof 

. . '' 

'lR:MÃO S COELHO 
RUA- DA'· LJBERD.~DE, 100 -:o:-

",·. ··, ·' · --- S Ã O P A O L O 

Rua . {;Alvares' . Penfoado. '. 203, 
3.0..,an.~; ,,T~l. 3~7720 • DEL 

FONE: / 2-2593 

1 

N .. ·() .. t·í.Cl.~,S···,·d O.S Estados 
R t0/Gff:'~:·D/E; D0·;S U L 

,.- . . . .- . \ ., ,-' . . . 

.. <.:ASA 'po/JcíltNALISTA..-

.. -_ POFI..TO '.ALEG.Rml (ASAPRESS) 
, Será:·., lançada. hoJ<1 a·· pedra ' fundli· 
'mentaT-!la;.>Ca;sa do ,,Jornalista;;-. i,'ará 

o _dJscurso,º oficial_.' o ·sr!/ EdgÚ'- $chi-.' 
· h,iµl_er;_-últor da Unlvhsldàde ·1ocà:1 e 

jÔ,J;allsta. o·:prédio é'ontará de· 10 ·an• 
_d;,,.res, ., · 

REC~NCEAll1'Efi',i,O 'l;OR-AXJCO , DOS' 
· . · ESCOLAHES 

. PORTO .A,r;J~GRE (ASAPRESS) 
O DepartJ-inento de Satide · mandou 
ln~talar I num. automóvel um aparelho 
de Roeaitgentot<igrafla "Manuel ·de 
Abre:u.?,Ç a_fini·· de fazer o·.reCenceame·n .. 
to toi,#l.xlóô dos alunos das escoi'às ru
ral6J-do_. Estado; 

. _. _ RECUO ESTRAT!llGICO., ,' 

. _PORTO .A,LEGRE ( ASAPRES.S) 
A_. mal-or parte· das .b,ubearias locais, 
Invocando·· o etern·o pretexto de. guer
ra; majorou para um cruzeiro e meio 
o· pre1:o,•da -_barba.· Tal como·· aco11ie_.
cera ,com o aumento do preç0 do café, 
o. Pílbllco · bolcotoú aqueles estabele. 
clmen$(is, vencendo· os · barhelrás que 
resol,veram voltar a.Ô preto a_ntlgo, 

''.AUME!'i'ro DE VENCIMEN·ros 

.'--.\.,,' ,_ 

· rainolmeri~e, _ a - no_ssa exportação de 
bor,racha··para _.os-,Estaàos Uni,1os e 
conseguiremos·· ess~:. no·sso · objetfv',i 

1 V_O)S'' contamos ·com" O patrlotlsnU> dos 
(jon~:. bÍ'a.sjJeiroJ _ emi;enhados ·có1110 
es~a·l)los .em<he>nrãr. os· :coll1pro1nissOs 
asslilllidoll p.,'.Jo Bra.·síl, . na cÍl.J)[tal 

·no1't<1°ame_rlêan'ã;_ iPa.ra. - coni!~gutr ;Í. 
.'realização ·;d'e's\;e -11rograma; .-,!Stl) (>., 

·.obter: o àúmentó 'corisfderã.v,i·_de nos:sa
producão. ;*''. bonaéh;a, . não afastamos 
a co!aborÍÍ,<.ião · d"e · :ninguém, com"O jà 

BAIA 
DECLARAÇÕES DO l\"070 SECRI!TA• 

RIO D.\. FAZENDA 
_ SAIR ATJOR; ( ASAPRESS) - Em de
~!n.r,aÇâo f~ita. à tnipren·sa,. o noVo .se·· 
_cr.étã.r-io da>. PaZ.e.nda) sr. Gut!hernte 
Marb_ack afirniou não ser justo que, Ó 
Wstado êx-plore -o contribuinte, acres
centando que ha mu_ito o que r_eajustar 
e que o orçamento vara 1943- hllo re
presenta a verdade. 'l'erã. vols - se·
gu_ndo de,clarou o -sr. Marback "- qUe 
s:e:r revisto e s_ofrer grande corte. 

SALVADOR, iASAPRESS) -· Em
possou~se no cargo de diretor do DEIP 
desta capital, o destacado jornalista- e 
escritor .Jor'ge Calmon. 

DANOS._ OCASlO N ADOS PELAS 
GHU /AS 

SALVADÓR, (.iSAPRESS) - A zo
na s_udoeste do Estado acha-se seria
mente ameaçada 1>ela enchente do rio 
Contas e do Jequiriçá. As constantes 
chU\'a& que têm caldo··concorreram pa
ra <fUe as águas cre~eeSsetn grande-
1nente, causando grande transtorno à 
vida economica das cidades ·sltOJadâs. 
nas· inargens de"sses rios. Entre os edf
ficíos publlcos amcaça'clos,pcla e"n<-hen
te. em· J equié; e,;lã. a Casa de Dc·len~ 
ção. O município de Rio Novo tam
he1n se encontra en:i situação· grave 
em vista d?· àesa bamentó da vonte so
bt:~· o rio .Je~ruiezinho, que liga os· seus-
principais · distritos, · -

· São Paulo, 13· de Dezembro de 1942 
····~ -. ....... 

-·.FUNDIÇAO -·ARTISTICA PAUllSlA 
Viuva' Ara.elo Ang~li. & .. Filho 

R_. t\bilio Soare~ 
n.0 549 

Fone: -_ 7~1032 

.1'1'.0RTO ALEGRE. <ASAPRESS) 
Estão sendo realizados entendimentos 
)>ara. -o àümento dos vencinieritos dos; 
empregados dos b_ancos e· casàs ban
cárias._ Estão· en1 preparo os quadros 

. demonstrâ.fivos da úrge1í"te- necesslda~ 
de'._dessa niedldá. _(!Ue viria proporei<>~ 
-nar uma i;nelhor!a _ da slt_ua'~ã!> --lios 
mesmos ful)clón:frlosó· A p.ropóslto é 
oportuno lembrai' que a Caixa Ec_onô~ 
nüc_a- Federal -d.esta Ca-pltal já .res.ol~ 
veu elevar 25% os vencimento·s · de to
dos os seus t.uncionários. Essa_ me,fl~ 
d·ade entrará. eni vigor depois d~ apro'-' 
,·ada -pelo· Con,selho Superior das_ Cal~ 
xas -Econômicas'. Fede'rals. 

. tive oc~i{íâó ·de declarar. Tão llteis, 
'tão"· necês~á.rlos são para nós os 'se
·r1n·gµelros 'como os ·serlngalista"s---éx
·:portadores. O Banco. da: Borr;{cha 11€
cessita da eoQperacão ·d'l toei os . e -., 
todos cone.lama para esta batalha de 
produção; ·;.: Assim, os expÓrtadore's 
con_tlnuarã,~- a. <!P·érar' _na. borracha; co. 

-mo·até.aqur,··màs agora com.multo 
mais possibilidades e resultado; por
que .o farão .em· Intima· colabotaçil.o 
co~. o Ba,nc_o, valendo.se. tjos. recu r
sos deste;: s~m os 1,ercal,;;os ·da faltit 
de coordemio;ão _ dos intéi-esses _das <Íi
vers·as pa;rtés. -A obra- . não é sõ· do 
Banco, ma.s · de tÓdos, .lll menos do 
Banco,· do -que, dequeles que com es. 
íorços e sacriflcios têm até agora 
mantido a vida da_ Amazõnfa. Entre~ 
tanto, desta formá. aguardare·mos os 
eleme·nt<>S_ de boa vontade e agiremos 
1mplacavelmente contra. os· que vro
curarem prejudicar a obra. a realizar; 
qtfe venham_. os elementos- _ sinceros 
ai:,rese_nl'ar_. e discutir _suas Idéias ou 
n;ssas -~ç~l'es no_ plàrio -supeÍ'ior · do 
b~in pllblico e estaremos prontos a 
eScla,recer\·'"./disõUtlr e procul"ar Uln 
l)lelho.r ca1lli,i1ÍÍ,o'. 

M I N A S G E ~ A rs ,. 
Otinios sinos para' fazendas 2' Igrejas; 
Refu_ndem~se ,_ e compram-se, sinos velhos. 
Especialidade de SINOS em carrilhão. 
Tipica fabi,:iéição européia. 

NA.O S~ CO'GITA • DE EXEllCJCIOS · 
.AN'J,'l•At:REOs, NO 'IIIOMEN·ro· . 

. • ,POllil'O _ALEGRE. <ASAPRESS) 
I;espon(!,end<> a uma c.onsulta <lo sln
dlc~to _dos_ Lojistas _desta capital; as 
autoridades- da· Defesa Passiva Anti"
a~rea declararam que não se ·cogita 

· 11b momento· de· efetuár· exerci cios do 
"black-out", nesta Capital. 

. . 
O 'CRIGO E .. A _ DEFICIENCIA DE 

TRANSP(JllTES 

'PORTO ALEGRE (ASAPJ.Ü':SS) -
Com. i'eferência. ao ·rlecreto-le_l dls

·pondo _sobre a. c.olocà~ão do trigo na·
çlonal, no, _sentido de dete1:mlriar · sua 
distrlbul_ção entre_ todos os moinhos· 

O·l:tCAME:'li'I'O DA PREI<'EITL'flÀ. 
GOIANIA; (ASAPRESS) ...,.. Ac_aba. de 

ser aprova,go o ·orçame~tq da l"refei
tu,à. de Goia:n i;i:- vara_._ o vró(-imo exer
<'ici"o d". _l ::/-43,. ·i,;· -_ próyista a arecacla
do de Cr,$;,.1.ã69;3tó,oo. · 1::'. Ju teressante 
C(J_mpa.,ra:f~/a.- a.recada«;ã·o .de 193."i com 
do _proxlmo ano, pois aqudá atingiu a 
cr:r 50 mil. . 

JAZIDAS. ·Ill,l "éALCA.RITF." 

GOIANIA, :<-ASAP~ES~) - Foj ,fos
co_berta. no mu1iic1J>lo ele Rio Boi1ilo, 
neste 'E~tado,_ un1a jazida de· pedra que 
'subiititu~ com· va1Úagem o Íllâ smorn 
cornum. A. e·ssa _))edra que se -e1i(•ontra 
stib :as· inals_ variadas córes,- foi_ "dado o 
riome de ·~ca_Ica_ritc". o descóbriüor- e 
prop1·letário dessa -jazida, sr. Conrado 
Spádoni ja, recel>.éu _todo o ma(JuÚ1ismo 
ne·ce~Sário. à eiirà:Çã:C>-.-dà ·calcante, e 
ínl!meros pedi.dos c.1~ fi-rmas i>anlistas 
para o fornecime-1llo de pedras no va
lor 'de centenas de c"ruzeiros. 

do território nacional, pn:,porct_onal- LIGAçÂo EY'l'RE GOIAZ E o ~ón-
m~nt~ á · capacídaàe _d<> produçã<>, a _ J,JES'rE · . - _ 
nossa .reportage·m _ ou·:vl_u o sr. Arnal- - - · -
do RelJÍ.ert, ·o_ qual em nome do _Siri--- GO_IANIA, (ÁSAPRES$) - Já G pos-
dfcatl) Industrial de, Trigo · <:lo Rio· sivel viajar· desde esta capital até Per
Granàe_. do• Sul, asslfo sé êi<:1>r.es'sou: nanibuco .pelo centro do Brás!!, por 
"Considero_ quase Impossível a· é.xe/u-. estrada de rodagem, se1n ser obrigado a 

-cão do.·referfdo decreto-lei, dadas as· usar· a antiga r'ol_a. Iito1;a1,; A estrada 
dl"flcuJ-dades _ no~ transvortes marfti~ em qu_estão !IUe -foi fnauguracJa r_~cen• 
mo_s, fer_rovlã.rlos e· rodovl~rios. _ pÓls te1nenté · âtrave~sa os niu1i'ici11ios de 
o maior_ pro.dulor_ ,_de· tr-igo :do· _Hio Posse J'lordesta : ' de Golaz, Januária, 

. Grànde do ::jnl -não têliÍ ·meios su"rici- Porfo do Rio· e· <laÍ sobe o· rio São 
i,ntes Para, ço)ocàr" s·eus 1,rodutos nos lo'ranci~c.o .. ').'ai, estrada tt'oúxe a van-
grandes _- moiiihós .. nadorials, Joca!lza• tagefu de ligar· (!"-norte gola.no a,. nor • 

._.d?s e1_1,1 ~A<, Paui?. ~ .l)_e> Rio de ian&lro. dest_e _bras_iléir() ,t>,elo 1·io acima _referi
do; __ 'e' ao·_.-Rio de_Janelro e ::ia.o Paulo 

INAUGURADO J,;~r S, ,JOÃO DEI, RJ::I 
O_ MONUMEN'l'O A CRISTO REI 
BELO HORIZONTE, (A.SAPRÉSS) 

lJm grande ~nonumento a Cristo R~-
<ientor_· fol inaugurado em São João 
clel Re~. o· mo.numen·.to e.stã · ergUido 
no alto da_ colina que do11lina. a clda
~e. · 1iroxhno à ·. estação ferroviaria• 
C,raf!cles fest_lvidades · 1narcara·n1 · -a
soleni<ia<le <]à benção· dâ Imagem. Pe~ 
la manhã celébrou-se Missa ·sendo- ofí- . 
ciante -S.- Excià. Rev111a~ Do111 -Ilelvf>tio 
GOm~s de Oliveira, ·na g't'ande pr .. iça. 
proxin'la ao monu1~1ento A e"sta.tuta 
méde 21 · metros e 30 -ceritimetto{ ele 
altu"ta, sendo o :-:ieu. pedestá.I -'recober
to. con1. ·pedras de va.rtaS tonaÍidatt,3s, 
extraídas de __ jazldas deste mumcipio. 
O iu_onumento é ·numinado. por pí·o,. 
jetores. · l!Jste:ve ·presente ·ã, eer:_mQllia 
o diretor geral do DIP, l\lajor Co-~-
lho dos Re~, · · 

llll!lLHORA~IEN'rO EM cem VELO . 
BELO HORIZONTE, (A~AP!tt;ss) 

-· In1Portantes n1elhoramet1t'>9 acâ-
1Jan1 cíe s·er inaugur-ádos na ·~i,]atlo ·dá 
Curvélo; clêstac~nclo-se. _o sor•/iÇ·.) de 
abasteci1nento' ·de aguas ~ ·a .fa,brica. 
de teci.dos. Por essa oca·sião f,,i ·;.,1·•!Ve
la.da a ,primeira turma •ie -inl;)tOS do 
Aero-Clube .local. · 

EXGHENT.l!l Ell AltASSUc\t 
BELO HORIZON1'E, (ASAP'ttl~SS) 

- Encontra-se inunàad·a a varte ·tai
xa·,JI.a confluência dos rios· Arassuaf 
e Calhauzinho, ficando desabrig,,das 
cel1telia8 de famílias, que se .. r_Bt'agia-

. ra1n na Igreja 1\-latriz -e .no gr.up,, c->s
colal' da ciQade de .A~assuaf. ~\s aguas 
subiram .dez metros; havendo gra11Je<1 
prejuizos, · · 1 

/ 

P,-RNAMBUCO 
AS.DESPÉSA_S DA SECRETA.RI-A -DA ·pel:i. ··:mstrada. de. l<'erro Centrai do 

1 
. - 'EXPERIENCIAS COIII NOVO GAS 

AGRICULTURA NO PRóXIMO -'.ÀNO 13rasi , (le mo<:10 <lU"e .se lÍOde ir de Pos- l'OllRE 
_ PORTO ALEGRÉ· (ASAPRESS) .. se_ atê a· capital' dá Republica eni, ave-
Segundo··•0 or~amento do Esta.d,, nas,._ q:uatro dias. Assjm poi-tantu coin REC_IFE, (ASAPRESS) - Realiza-

: aprovado .1,elo :pepartantento · Admi~ a re'c':'nstrução, ~e -ú_m _ pequeno trecho 1·am-se _com pleno êxito as experiena 
. ,.-nlst~atlvo, it-:~."'\P,esa.'da··.S'<i,:r~tar,iá dlí ,; · f?d?"-!4.-,r-Io;-:,)!Ull\"; · d1:,s:;,.ancia, __ iun_is _ou . cias, do aoyo · gasogenio "~nergile" na 

____ j,g.t'.!filill_l ~H;(.JJ:\UI1S!1.lla..e_ru. ___ : __ ~m-euo ___ .ª_ de_ .. 196 qu_,-I_e>1n'ê_. __ r_-"' __ ºs_ •.• __ re_ ~-o-lycu:s_e ?l::sco~jt __ de Eri~~riharla. O novo _gaso.a 
_ . I!i=!2_6S •• t4·ôoo- êr\1.iilios. · ·. ,_,,,,, ·• -- --· ---.,._~.-_-º· gl'.;<1_1._~-. . _· .~--~---·-__ - :.:lf:'.1--l~_·'éi:,,··_:'«l'.JI- d ___ .... ___ g!i1H<>t fói .. id~a:lls.ad.o ;f.flo..,.ê.,.,génheiro, -- ._..,, ,·.·' .. Goj_az ª'l!i~"st,, ,~:ipltl-i:,ó:¾'Ed\•,Cen~, . "Cõbie1Íô C--<iffítµrâ. .~- ·, , .. , .. ' ,,,, . , 

· PARA O REAJUSTA!ÍIENTO DOS ·trai. do UJ;à,&;1.l~ Jj.9.j~ .!IOde-se,.ind<> Goia- ,. ·.·•1•RA.SLA:DAOÃO DA, HIAGE!ll DE . 
_ SALARl_os nia a. .Pernambuco, i>eréorrendo O se-· N, .s, DAS BENÇÃOS 

- · , . ·. · · . - guJnte · itine_r,ã.rio.: :Bu!hões. '-,- \ i_;nó- . , ·. _:µf_Ç,1,J/;E,,, ~f,ll,..-\Pl\ES§) ..,:.. Realisou-
. PqRT..O. ALjJGRE éA,S,\iPRJ,;:SS)'· -~ · pOlls - . Sta: Lozfâ• -:..e: Plérià1tiua .....:. se a }''.8.cslaé/a_.9Jl.o da Jn,agem de Nos-

O S_lndlciat1> dos' <>mpregados · do '<'ô•. ]'ormosa:':.:... Joanónolls'. _ i$iti-o,·r>'Abá- · · sa · lSenhora; éla,;c Bençãos, çJa Igr<,j:,. 
rnérclo ''d_irig!u · ind_ivicjnalmente a -dia, ---: _ .(anuál'ia · e -,daí· pelo r.i.-, São" >·da:.:co1Jo~iç;à_o,.do·s)Mi!itarei; para a ca
cada empregàdor um aPêlo·. n(). senti.e . 1-'rancisco_ até,à -cidade pen_,.i;inbucána · pela,, do ·Hospital Militar ó Recel.Jen<lo a 
do -de que melhorem os vencimentos de Pelr!)lina. -_ , _e ·•· · ' - ., i_ma;g~IH, em _nome do 1-Iospital, falou 
de_ s_eus _auxiliareis, reajusfandÔ-.os de · o Padre Arruda _Camara, JJeu a bea-
acôrdo com a·s novas necéssidades . ES_PIRITO_ s. AN" To· çJl.o o Exmo. ·Sr. Bispo de Olinda, e 
Impostas pela ·atual carêstia de ·vida. Hecite: As altas a.utoriclades ch'is e· 

C.EARA' 
co:r.AÇÃO DE GRA u· 

REORGANIZAD,Q O DEIP 
1 

VITORI,A, (ASAF'RESS) - O Inter-· 
ventor .!,'e.dera!: balxç,ü ·um decre~o or
ganizando o. D. E.· 1.· p .. qÚe coil~ta-rã. 
de- D_iretori_a Gerar,_ Divisão de Impren-

, sa e _Radiodifusão, Divulgação e Pro
pagânda,· 'l'ur:-i.smo · e '.Div.isões i=,ubli
cas. ·º sr. ·ciro Vieira. CIJ.Jl-ha· (!Ue vinha 
dirigindo o Deip,_ 1,-ediu -demiss,10 ·d11 
seu cargo, · · 

FORTALEZA MSAPRESS) _ Co
laram gra_u dia s,- -_cerca 'de oitenta. 
ui:1-iv·e_rsita.rios pearen~es ciue _ conclu:~ 
ram -os cursos d_e Direito, Odon tolo
gia ê Farmã,éla.. Pela 1nanhã hou·;e 
missa ;solene e benção.' dos-. anéis dos 
dlplomándoÍ;,_ inclusive das profes110-
ran~as .da; Espola Normal. · AS_. CHIJ.V4,S 

_cit:ovii: NO CEARA' VITOil.IA, (ASAPll~S~)- Abun<lan-· 
. . . tes chuvas -têm caido· dia;riame_nte n·es-

FORTALEZA (ASAPRE;5S) - E:u te E:slado, vrefodicàndo a _lavo1:ra e 
vjrtl.\d~ 4ts llltimas chuvas, melhorou. J_nterrompendo. o. trafego·.de vâri:.s es-
cói'ilildéra'velmérite·: ·a: sitüa,;ão.'ãe·'""al• · · · tradi:s;,: ·. - · · 
guns..·· m11nlcfplos cearenses, · apreseri
ta.~do_-se '. bast_anle ani1nadori;s as. 
»erspect_.\vas para o prõxhno 1nver110,' 

·a;,·J(RAI_BA 
.;ENTifNA.RJO DE PEDRO AMt.:Rlf'O 

JOÃO PESSOA (ASAPRBSS) - O 
ce11tenârlo ··do nas~1m_ento de · Pédtn 
Amérjco; que :transcorrerá _no dia· 29" 
de ab,ril. de 1943, será comemorado em 
todo! o Estado,. particularmente na 
cida4e _ de Arca,' seu, berço natal, o;,. 
d.e ~er_ão Inaugurados blblló\eéa · e 
m~,eu;:,na casa.. :onde. _nasceu·.·-~· 8.rtts
ta, : _como, ta_mbêm, séra. lnÍtugúrado 
um'· bronze, ve1·petuando_ a·_ memória· 
do_- grantle pintor. No mesmo dia ~e
rlto pr:estaõas, -em todo o E.stado, Iio
menagens ao pintor patrlcio, 

DECLAltAÇ6ES DO PRESIDE;N'l'l-0 

DO BANCO DA BO_RRACHA . 

ESTADO rJo_ RIO 
so• IHULHEnES! 

NITERÓI, (ASAPRESS) :_ Pelo Dl
re,toi _.do- Departame.nto .d~s Serviços 
Publiéos do FJstado :do ·Rio forám apro-

-vad,as <Is· Instruções para. inscrição ele 
cadldatos ao çoncurso de esc.ritt1rârio
õatll6grafo noi, c;irgos Iniciais ,la ad
ministração -numlnense .. o curioso é 
que·. _o~ - .can

0
dldatos SÓ voderãq Ser ào. 

sexo fenumno e de Idade entr .. 1& e 
·.3o · aitos. · ·· -· "' · · 

· ouéAMENTO DO ESTADO PA~A 1943 

N!T.EROI,- ·(ASAPRESS) ..'..: o\Intú
ventor aprovo·µ· o orçamento do Esta
.d.o·_ para. o próxitn.o· exercicio,_. eS:-_ánao 
a -receita.' orçada._-em Cr.$ 128.422:865 e 
a clel!pesà. e1n. i28.066.630,80. Der,,;is da 
Se_cret11,rla. das· Finanças a qu,i -- tem 
màior verba ~- a da -Educação que 
absorv~ <1_11asi 40"por cento dà rerida·.ess 
,;"dual. A r~ntla em 193& era d_2 Cr.$ 
< 7,7_21.303,SO · ou seja apenas a· quarta 
part·e da rerida 'atual. BEL:t:M - (ASAPRESS) -'- o· capltllo 

Oscar Passos, presidente dei Banco d11, 
Borracha, concedeu interessante én- CAMPOS Alll~AÇADA. DE INllN-
trevlsta 'aos jornat's, a ·respeito da 
missão _àtrjbulda ao imvorl\nte esta•.-· {. . DAÇõES ... 
bêlecimento que dirige, Entre _ outras _ CAMPOS, JA.SAPRESS) - Tnlrítd{' 
coisas,. o' ··capitão Oscar Passos decla. . 1·uptas0 ;'.cl\u-vas. torrenciais _ame!',ç4'%, 
rou ·º :seguinte: _ . - . esta capital de. g_r:andes enchentes;' 1 à ... 

."- Precisamos aumentar ·conslde• · vendo regiões·, já co_111i,1etanú,nte toº 
màdas pelas ·a.:g'Úas, foi:çando a retira.' 
da- do gado_ vacum para as mal~ altas 
pastagens. As lavouras de cana e de 
cer:e~is. 1:1-châm'..'.se_ àir8tan1ent'e a1nE!a
çadas, tendo s_ldo-'jê. )numeras planta• 
ções completamente . fn unàada~: As 
grand~~ chuvas_lnterróm1>eram ainda o 
trafego de· trens entre lllacaé: e ·Gli
cejim, Itapemerim e Vitori·a, 1;0.is va.-
1·ias barreiras caíram no -leito da es-_ 
trada. E~tão sendo tomadas vr11vidêll
clas pela Leopoldina. Railway afhri de 
reiniciar o ··trafego o -1nals rápidamen
te possível. As._ quedas ,de água que se 
verificaram nesta cida.de são. as maio-
res dos_ ultfmos _ ano~. 

1ni1.itares presentes .à. ·ceriri1onia foge, 
depois vis, taram as dependencias .to 
hospitat 

AMAZONAS 
"\-IAJAflA PAHA ·os ESTADOS UNl

uos O IXTERH~J\"l'OJt FEUERAL 

l\IANAUS. (ASAPRESS - O ves• 
nertinó "A· T;=irde", noticia oue o in
tervéntor do Jtstado,- -.sr..-· Ãlvaro Thla1a 
foi convidado pelo embaixador dos 
:i,:i,;: UU. no Brasil, sr. Jeferson Caf
f~ry, para réalizar uma viSita aos Es
ta_aos Unidos. O Che_fe da _Nação auto
risou _a viagein do interventor, o qual 
deverá.' emuarcar lógo (!Ue chegue a 
est'e ·Estadq, de reg_res~o da Capital 1.la. 
Itepu blíca. 

J,'ElUADO O DIA DA IMACULADA 
GONCEIÇ.\O 

l\IANAUS, (ASAPHMSS) - Foi de
cretá.elo feriado neste Estado o <lia 
da Imaculada Conceição, µadroeit:a ,·io 
.Amazonas, exCepto para os estabele
cimentOs, ·-·cuja::; itividades são consi
deradas · conto necessarias. Gra.ndes 
festas foram realizadas nesta capit-i-f, 
afim de cçm1emorar a data. 

_. l11 l•lBilf!J. Al11 'l'OSA 
1\IANAUS, -<ASAPRESS) Está 

grassando _a fel>re - aftosa. nos reba
nhO:s das zonas do cárreiro e do ca·u.. 
bixe. As autoridáde_s tomara.1u pro .ri. 
dências no $tmlido àe. ,lebelar o ·nial. 
O (;OllONEl, llAH.A'l'A SUJ'J,;R1N1'E.'I;. 
VERA O. si,;R\'IÇÓ IJJ,l AHAS'l'ECI• 

llll!lNTO DÓ VALE D~All_AZONAS 
l\lANAUS, (ASAPHESS) ~- ~'oi 11oti

cia.clo . pela fnlJJl'ensa, .. (JUC O COrÓnt~l 
J oa.(J ul-m l\làgalhães Barata. acaba de 
ser. rJesignado pa·ra ··stiperintenaer o 
serviço -de abastecimento do Vale do 
Amazonas. 
GJltCULOS OPERARÍOS DE )lANAl!S 

llíANAQS, 7 (ASAPRESS) - A In
te_ryentorla J<'ederal ·considerou àe u·tl
-1 idade vublíca o Circulo Op.erario de 
i\Ial'laus. · 

ALAGOAS 
PORTARIA DO SECRETARIO DO 

INTJ!JRIOR 

MACE!O, (ASAPRESS) - O Sr. Arf 
:Pitombo, se·creta.rio do Interior des!<> 
Estado, baix_ou a _seguinte portarlil, 
aos delegados de policia': "Chegando 
ao_ meu conhecir.1ento qu-e pesso'as há 
c1u·e en1 ocasiões dificeis, junto às au-· 

'torldades 11ollciais, têm vrocuiado va-
ler-se da atllizade que 1nantêfh co:m o 
titular desta pasta, chamo a alenç;ão 
,pará o·· fâto de (JUe O secretário do 
·~nterior no desen1pe11ho de suas atrl
bu.içõ.es não tem· a1nigos e se1npre quo 
tal - qualidad~ for invocada, _deternci-

1no enérgico pr~?edln1en to a respeit,>, · 

-- . 

PARANA' 
· ENTRE\'ISTA DO JN'l'ERVENTOJt 

. F"EDERAL_ 

-CURITIBA, (ASAPRE.SS) ...:._ O in
térventor l\Ianoe_l Ribas· eritrevlstad•> 
pela. irripren_sa~ai,'jim se· eXp'rêss·ou. coril, 
referencia à cpnferencia dos' in-terven· 
~ores:' ºHã: u·ma -.perfeita - ·unidade <le 
vistas e_ de_ propo·sttos entre "O- presl
:dente Yarga5- e os seus, àu'.x.iliar_eS ·- f? 

.de .governo; n'os Estádi>s, no aenti<lo de 
!'1.eiHtá,r, com· a ma.xlma rapldéz, a mo
bil_izac_ã_o d_e todos os récÚrsos_ indis"pén. 
saveis ao. aparelha,mento da defesa. na:
c!onal. Entre as· medidas de 'maior sig
~ificad<? .e rele_v~1:cia, que P,01a~{zàra1n 
a aten~ã,o· do conclave,-°'figurou _a que 
diz respeito ã abolição do imv·osto ·in- · 

· terestadual de exporta:ção, a partir do 

éxercfoio de 1943. Tivemos o .ensejo 
de-.nianter, não só· durante a Confo, 
rencla. dos Interventores,· con10, ta111-
bem, em sucessivas ocasiões~· estrei-: 
lo ·contado coni Ó ministt"o João Al
berto,- afi1n de combinar a articulaç/ío 
dos. recursos_ ·econonlic.os do Paraná, 
com -o -esforço -belico cio pafs, e po,;
so antecipar que esses entendin1entoa 
foram - côroados de pleno êxito. 

ACRE 
LOCALIZACAO DE IIIIIGRAl\'TE! 

RIO BRANCO, ACRE, (ASA~ 
PRESSJ - O governo está tomando 
medidas afim de locaJlzar dá melhor 
1naneiri. possiv-el ·os in.1i{;ra_ntés que 
ven1 auxiliar o_ esforço para .o· desen
volvimento dos. produtos da região, es. 
senciais ll. causa ào · Brasil. 

· A restauração da igreja historic8 da Gloria 
o museu receriteme.nte inaugurado 

· :_A ii1iprensa cario.ca vem nóticiando Nacion<!,l,'dirigido p"elo sr. Rodrigo d, 
os trabalhos i'ecenterll.ente iriàugurados Melo F'ranco, e tambem pela irmanda• 
na Igreja histórica da Glór.ia. _ de, compreendem modificações b_astan-

Mais de um século de· existência do te .-sensíveis, inclusive, afim de em-
histórico: templi;.. vale ,por lima pí:eci~ . prestar ao templo as carateristicai 
sa trad~ão qúe'a irmandàde tem sabido observadàs nas antigas· gravuras, bem 
ccnservar com · carinho, enriquecemdo, como a colocação de urna replica da 
cada . vez _mais, . o -pa~rimonie artísficó . primitiva· imagem de Nossa Senhora 
hoje verdadeir~ente .extraordmário. . da Glória do Outeiro no nicho de, pa-
Confiada a órganização do Museu de redão externo em frente à igrei:i . 
objetos de arte à dedicação do dr. Raí- · Na nave, foi descoberta a cantaria 
mun~' ,de :Q~rcÍ:~1ªi: C(!l.)SElg\lÍU ele,. _ qU(Í ·se achava. pintada, retiraram-se, 
C!)Ín · !''cQlá1:>ci.t;!~ÍÍ:Q' ·:d•é'°~l~~õe~: pár,t;-'.·:~ ãJ,~--éf\l<i J~t~e .. óútra~ coisas,," as hlacas 

'. cllfar~ c;>!!.l!~~~·~aJ1tlhàr _llrn" U1a~n.,;Íl"'.' ·, ,.. c9m.~IJlOrat1v~s, -f'. prntur.~, do.s. guarda .. 
co mos~ual'.10_ na nqva gale,tia esp,Hi1al-· ';<cotpos· dos_ pulp1tos, __ bem' cómo da tri,-
mente.coru;truida para tál fiin,. eidpin- hunas e do côro, enfim: muitâs outras 
do a_o éonheciniei:ito _ pubUco raras. modificaçqes foram. introduzidas· todas· 
obras· de , valor iriesíimavéL' 'Alem de, visan<lo a conservàção do· interlor em 
objetos. pertenc~nteS à famili1i'imperiai batmonia, com O estiJÓ primitivo da Ca• 
que sempre .dedicou à'tradidonal cape- pela. · 
la o mais devotado .carinho; lá si; en,- _ Volta, dessa forma, ó ,/enerandc tem-
contram outras _ verdadeira rehquias plQ. doJ)utéiro da Glória a exibir suas 
exfüidas ,em mostruários próprios, dis-: í11ajestosas · lirihas de verdadeiro mo-
postos com .gosto refinado. .- . •. immento arquitetônico dei inais re-
~ ~ carifo_ da ampla s~Ja vê-se. urna qú!ntado sàbor históric~. por. isso que 

al'tlst1ca cadeira- de _braços, em Jaca- a umandade, sob a dedicada atenção 
-randá, que pertenceu ao im}?erador do- dr. Raiinundo ·de>Castro Maia' e va-
Pedro II/ o~d~ se sentava para a.;;sistir lendo-se da pl'estimosa colaboração 
,ios atos rehg1osos, oficial, _ devolve à - histórica igi·eja os 

OBRAS P.RIMAS DA PINTURA 
E DA LITOGRAFIA, 

Predosos quadr~s, devios à autoria. 
de pintores célebres do século passado~ 
todos incluindo \"7istas da cidadii ein que 
se destaca o.' venerando 'templo _do ou
teiro da·: Glória, formam a -rica mostra 
com que-se-inaugurou o Museu, 

Das· obras _de maior porte; ju_sto é 
destacar o "Ex votõ'! ofertado à. igre
ja pela 'imperatriz Leopoldina, primei
ra esposa O de Pedro I, por motivo. de 
haver o monarca escàpado i)eso· de uma 
queda. de sua montada, O· trabalho ·.fô
ra encomendado ao éscultor A. : M . 
Taunáy, qu-e apenas dera os primeiros 
tràços do esboço, vindo a falecer logo 
depois. Seu so'bririhô, Félix Emile Tà .. u
nay, levou à cabo o nobre própósito de 
seµ tio, e.xécutaridq o magnifico qua
dro terminado erli 1827 e -ofertado à 
irmandade de Nossa Senhora da Gló
ria. 

Outras telas· dignas, tambem, ·de 'es
pE-cial menç~ó •. assinadas por mestres 
ienol!Jados, cQmo· . Czerny, que cilnse- · 
guiu uma verdadeira -obra. priími- de 
detalhes impressionantes, · aparecem 
com as que são dévid~s a Nicola!. An
toine Taunay, o primeiró trabalho em 
qúe se vê' a capela; Hornebrook'; Ber-
tichem, Vinet e Martin •.. _ · 
· Nó que)se refere à gravuras, a par 

.de 'magníficos trabalhos de -.litografia,, 
. o, _mais delicados deiÍerihos podem ser 
alt apreciados, notadamente o:i de. Bor
get, Martinet, J. -Arago, Desmonds, 
Rugendas ·e· Fisquet. - _ _ · 

O precioso material - reunido ·consti
tue, sem .favor, úmà aclniiravél e deli
cadà exposiçao retrospetiva dâ igreja 
dil Glória, :através· toda sua tradidonal 
existência, permitindo. acompanhar a 
magnifica historia da. evolução por" que 
passou. · · 

AS OBRAS DA RESTAURAÇÃO 

Verificou.se tambem a inauguraç~o 
das ~bras· de restatll'ação da· secu~r 
capela,, hoje posta tigorosament11 _ riós 
m9ldes em que · foi iprimitivamente 
construida, devolvendo-se:-lhe, assiln'. o 
.sabor de suas linhas oliginais. Os tfa
balhos. realizados . ein parte '.pelo Se:r
viço do.Patrimônio Histórico_ e Attístico 

traços marcantes .dà arquitetura e de 
decoração próprias da época em qu~ 
foi construida. 

Casa- da Divina · Providencia 
HOMENAGEM AOS SEUS BE!IIFEI

,TORES E .AnIIGOS 

Enf 'i-íóm~tiagem a · seus bemfeitores 
_e ~mlgos, a _Casa Divina Providência, 
bllnemérita Instituição. localizada à Rua 
dii. .. Móóca. 11.3, proinoveu dl~ 6 do cor
rimte · à.s 16 hora.-;, µma fe.sta -de encer
ramento do_ anb letivo que foi presi
dida· peló Exmo. e Revmo. sr. Arcebis• 
po Metropolitano. 

A. solepidade constou •do seguinte pro• 
,g_rama: 

.:! - ·Ãt; 7,30 hs. _:___ Na Capela da 
·ca.sa da Dlv_ina -Providência Missa so
lene em ação de graçàs_ e pela.<; inten
ções _cios ·queriaos bemfeitores · vivos ou 
·tal~cldÓS. · 

)I .- As Íô hs. - Sessão lltero-mu
sical: 

·1. • .;.;_ Hino _Geral_ ((executado peJ.M 
alunas do Estabelecimeritol. 

: _2 . .;.; A;- espanhola -' . cançoneta 
-3 .:,_ À' Cá:rfdàde - Po~sia .. -

4---_...,. Dissêrain que sou ;relhinha (Can1 
çoneta). ·_ · · -- _,: ..• ·_ 

s ~ -Ref.lexões de uma alurÍi vadia. 
· 6 - _ Os. tama.nqulnhÓs - - Bailado. 
7 - . Entreg~ dos '1iplomà.-;. 

: 8 - ·O_ preseplo de São Francisco -
(Cenà Sacra). 

9 - Saudação. 
· 10 - O Seu Jéca vers0s e canto 

FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMÉM 

Vinho Creosota~o 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

·l··:vc·as-i'.-m i·r.a s,· 
' - .. . . ' ' ' 

Brins, -Linhos 
, ' :'.; 

e A,.,,l·a~ento·s '? ••• 

y.:E.'N_ 

S--.ó O::â e 'A\S- A 
; ~ , 

-Largo·~a.o Sento. 40 .. 
O A'. ?, ·E _s· P E C 1 

(S. Paulo) • 
AES AOS 

AL.BERTO 
Rua Frei Gaspar:. 39· - (Santos) 

s E N H ORE S A L-'F A .ó. T·E S· ·- ·. 
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FEDERACAO MARIANA FfillNINA L --·. ------:c:,::_,__:c·-.,-,-,-.-,,_,-·•····---·-· --·~ SA'N'T·A -CRISTIANA 
- · . ·... . 1 1 

lU:TlltO DE CARNAVAL ior~m el!po$tll-3 9:l8 peçu, caprichosa· 

Empenl1ada em at~nder ao maior nu
mero pos,;1ve1 de Filha.s de Mar.ia, a 

m<mte C()Ufeclona.dM, revelando a alta Q Q 
ria do veJor de tudo quanto compõe o 

1 5 DE D·E Z E.M B R O 
· Federação já uuciou seus trnball1os pre, 

paratórlos para o Retuo de Cârnaval, 
solicitando ctas Revmas. Diretoras .de 
C0Lc.g1os, qs l'esµectiva.s casas, das· jo:: 
ven.; Clllada& a Pias ·111iões. · 

'!!OlllPl'eellSáO que tém a.s Filha..s Clt Ma- u u. : 
e11xova1 de Nosso Senhut. Durante este 1 1 
ab.o, em que se reallwu o memora,el 
Congresso Euca1·1stwo Naclona1, maior D ·.- :O 
foi a atividade das ded1cada.s opeia-

·. ·das de8&t. Ubra doo Tabe'rnl).CU!OS, Lt'll• A A 

Sobre esta Santa • .lê:_se no Martirio
.lógico Rom?tno: ''Na .Iheria, ,alem do 
n1m:. ,a .:memÓD~- <da santa ,emp~i:gade 
C:ristiana, a .g:j:lal;. ,no t~o de Cons
,tnntim1, pela Mrtude ,& ;seus iÍililagres 
,corid~iu ,o ,povo à ,fi! ,cris~ 

A esnrav:a Cristiana ;!JM) . .desanimou, 
.pois sempre lhe r.estll'Vam a .oração e 
'li .,penitência. ;Deus <qme :a ,omdr.a ,quan
-do lhe ,pediu :b.ens ,n-a:ttir.ais;' ouviu-a 
.~ra, ~ com íigual ;i,apidez. ' 

IA saude de :~ wulher :e ele seu tl'i
:lho •prlmo,iàiitn 'não -'lhe· dando ;mais 
'Cltmhrlfo~ e rei -voltou ·a ·cai;aT 'S!igundo 
·o <;'eU velho ba:bito. Urn dii. porem. peT

de.u-se nas ·montanhas coin todo o seu 
!!Jfllfllifo:. -~t.'iE' ~ ;füimil'l!\í:raroil: iUma tem
-pestade 'fo.rtissinn,fpÔs em pen!!<> a vi
da lh, ,rei. ,~ue >i;,~ lembrou então de 
D,ms .da escrav.a,'Cristina. ·A tempe~iade 
acalmrni, e ,o -'l'ei · ~lUnr. salvo· ;par.a .e 

,\Jem ctos tw,olU,ais retiros recl üsos. a do .na victv um a.cresci mo cte 2i11 µt.'(;as 
I>'ede.r!¾'ã" pretenoe oi:ga.nlzai- algun.t iie• · · iiê~r~ a. prociuç~ ao !l-ll< pmaao. Coi:u 
ml~intern05; rllsolveudo, · a~lm. · · <ht~ul:-, ' .',tií1r. -~tor90 àe cact11, dia, oopseguem 
aades oriundas do fato de estarem Já., ~~ -moças protegei· as J.greJas pobrt'.\,, 
os nossos internatos em perlOdo oe ·' ~:.qú!l.IS são teito.s àon.atiVOI> em para
aulas. por· ocasião do carnaval. :--CIUf ;,r1ericqs e ·demats panos llturg1cos. 
ocorrerá nos diws 7, 8 e 9 de 1\1.larço .M, · . ·,.-P,~ário, porem. J!fl torna que haja 
1943. . .a,•,, IYjlUÍ!IÇf.le& pqr l)lll'l,e ®,I! p;troquia,s de 

oevem e.s Filh,as :ie 1.1,farla, desde:-Jái: -. ,neuior 11ltU11,ÇJo f,lnancylta, que serão 
predls()Oudo seu espirito e orlentandó · .ct11.1noem t>eneticlaGaL, Püil!. por preços 
sua vida, de forma que lhes seja.· poo- , mocllcos poaerão obter peças àe tino 
sível comer, naquela épcca, os hene!i• g·Ol!to art!,stlco. 
cios de um recolllµnento, de trêli dial;. - ,esse Oe!Jll-rtll.mento na Obra d~s Ta-

. bérmioulos. da Pia União qo Cu1·ato da 
YISITADORAS.DE EMERGENC.lA· Sé dà.,au!as'à.s Filhlls de Maria ~ué se 

mtére&11are1Jli; par =a atMdade. toct'as 
- . as ·qufntás' reiras das 14.3() M 17 noras, 

Desejando prestar seu auxilio à U• 
glão BrasUeira cte A~l:;têric1a; a• F.ecte
i·a.çãc> es,a recomenoanuo · ; !"ilhas _Ale 
lvla.ria que rrequenwm o curso de Vlsi• 
ta4oras de Jl;nWrg·êµc.U,,, o .qual Juu~ 
cipp,a i rua s. · Luiz, '12 às .J." e. 6.•., ,.; 
da.i J6 às 18 noras, com uma aula .Plj;•t'. 

ti<$ em horário ~ ser combina.do, Ü• 

cano.o v.sslm 11abU1tad.l.s para ~ 
serviço social, nesta nora àe gttena 
que atravessamo.,. J~ atenderam 'ao 
apelo da Fede1·açáo as segumtes . Plas 
uniões: Agua Branca, 6e!a Vwta, Cam-

buct, ca1vàr10, eónsota~iF>, lndilmopo
lis. Externato s. José, Sã.o Jooé d.<1 Be• 
le~. Santana, Pel"dlzels.. , São &tael, 
cura.t-0 da Sé e. 'ftalm e outras cujos 

em:csuâ '_~e ,à. rua do Carmo. esquina 
da,· .. Rua ,..'.fa:b~tinguera. As alunas são 
co~111~a~ nabllltada.-s. 

BODAS DE . l'BATA 

Foi solenemente festejado, no dia 8 
de Dezembro p. p.; o jubileu de prata 
da_ }•ia UÍl!ão de Filhas de Maria eia 
Consolação,. -dirigida, ha 21 anos, pelo 
Exmo. e Revmo. Mons. Dr. Frar:cisco 
8ii4t.oll. 
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RUA SEBASTIÃO PE.REIRA.,-,2'.0 T •E L, E :F O N_ E. . s: a ,3 4,, O .lt 

'Cl'Ulto·:escolhw doze'·pessoas betro mu
im'ildes paro 'com elas -fonnm- -pr-otfun
damente a sua lgreja. Não é pois ile es
trarihar que com :o auxilio de sua graça 
,uma :~r;iles .es-cra va -<éoncebesse ·,todo 
um reino. 

Orlstian» ·caiu nas mãos bã:rbanr!' .gue 
invadiram ·o -seu ;país .:pàra fazer escra
v.os e immo ·tá! ,fai-vendit!la.pai:a ·um ,se
nhor ,.da i!ber-ia. 

Com re!qgnaçâo .per.feità os maus tra
tos .de ,seu ,péssimo senhor, sa.Í:ltifican-: 
do~_se ,dia ,a ilia, ,embora :fosse obr,iga-. · 
da a viver ,num meio· totltlmeote pa
gão. 

Aos- que .a -ela ~guntawam ,mimo .ela 
poude se .elevar ttão :acima, ,das !Pe!ISoa~ 
de 'SUB ,:condição. ,e :ate mesmo das pes
s.ias -de :alasses mais -elevadas, ,ela ,res
_pondia hamilàemente ,que só :pun:t.ca em 
práfica os fütames da re'Hgiâo .de 'Cris
to. · - - · · 

seu !!:)alicio. ·· . ,: .--

Chamqu :l~gq • .,a. e1wr,11ii~ .Cr.istiana. >I! 
lhe .peruu ,que en~inasse ,-a· ,si:. -e 11 ffl!a 
côr-te .!lomo .s~ .adorava 1:1 Deus· Todo 
P·~deroso. 'Cr.is'tiaris· :pre,parou'-0!1 para 
receber ,o :Batismo,; llt1Po1s Jez çotn ,que 
o·réi p-eàisse :à lnterce,ssão :aô impera
dor :Co~tántino. ,para ,ófu.ter,;junto ;aos 

' Bisoos imi,;sinnárJos :para ,o .seu :paÍ& ih 
,bárbaros. · 

:A:ssim• 'Cimfo mostra' ,mais ,uma ve2 
a· 1totlos. 'e(:)mo .não .são. iiooi!jpe~~v~is 
,par~ ·o, ;s,eu ,seJWiço, .i!lS .. dotés' -natur.aü:;, 
OW< ·sim .os ,stÍJnrer,atur,ais; &sa.-,p(:)b:ne 
.cciada .-ttírdui. co:nciência ,ae 1$mi r~on
s!ibílidade .-social, ' ·t' pcilit.ica;: .. .rnais . -ao 
q.1re :mutttís· :e~lté~s' ikt :posição -por· 
que ifin'ha , .· o ,v.erdad~fro ' 'e&pitito de 
Cdsto,é ele.sua lgrejà: ' 

Lt;R . ;i,; PttÔPAGAiK .ó. 

. noi:ue,-; não toram aluda 1·egll;tactos. 

Reye.,tlu-se de grande brilllo · a nove
na em preparaçiio à fest-a d.a Imacula
da-· C9neelção e eo.1)1,tlt:uJr.am ver~adei
ros a.couteclmentos .. l>!\Í-11. a- vida (la Pia 

. União, as certmÔn'las comemorativas 
a~,_ j!JbÍ~u. : A .P'P.d~ra~,ã() apreseµrou 
cumprimento.~ -·à Pia União em, festas 
'por lnterp!edlo de sua Presidente e da 
mestrà ger?,I de Asnlraute11. 

FEDERACÃO DAS CONGIEGACõES· MIIIANAS 

'Tendo--se !feito ,notar .pela sua •b-omfa
.de -e~a. e pela sua. :não .•menor 
-e~ia ,em oombater. •Qâo .s.ó os .,Vlici11s., 
mas os simples •defe>tos dos que dela 
se .a_pr-0,cimav.am, ,à ,_sÚ·a famà ,cl.l.ig0u 
até -0 rei. Este ,esuwa •.desesperadó ,.c.om 
o estado de .saucle ,da ,ra,in-ha e do -pnin
cipe 'herdeiro, atacados .ambos ,de ,um· 
mal ·estranho. '.Como ,nada :113ebetwva ·.a 
moléstia que aos ricos· -os mata-vá'. pe- · 
di.u o rei que fizessem ir 'Oristiana pa
ra que .im,p,lor.aSSt! a -01!.4s que :;lhe dava 
tanta ,ioragem., ~Eia: •realmente .à.lcaa_çou 
de- Deus -a :cw:a .iined.iata :d.os ih1str.es . 
emenmos. _. . 

"' ·J. -~ ·(; J .. ,o .-N. A. ,,a,. :1: :O • 
E IDEMEB . 'DE . '.rODOS ' 
O :,8 rG !A T. õ L ,1 ,(; ,o -S 

A OBRA DOS TABERNACULOS NAS 
PlAS ·uNIÕES 

Ao par do deseµvolvimento da pie- . 
~a(le, euldam, as Pias Onlõea de Ya.rios 
traballws. entre os quaIS cumpri! sali-,, 
· ,millr a Obra do11 'l'abernáculos., fl:IS
talad& ~ffi Varias !1-',SOCiaÇóeS de f'U4a&. 
de ·Maria. 

***·· 
A. Pill., União de ~aur(• comunicou-

0011 · a ~men10~~ 4e: 11u.as_ ·iio<!as de 
urtt&, u~lieni, ni> c:lla. 8 ile Dezembro, 
Com ,vot.os de, ront'nuo.,'noret;clmento, 

. ~l)r~.ntarnos - feUdtaçpes às nossas 

Realizou-se em 6 do corr.ente. 1.0 do· t'.levido pr.epllll'9 ltaJllbem. fim pa,ra o 
.mings, do m ~. a reanlll e gera;J !ia ?e• qUa:1 foram 'lnst1tu1t19s ,es.ssi; O!J.rsos •de 
;deraç!io,. eom;spqndente a 0€rem.bro. 'F.onnaçfi.ô :l)ltta ie.tie(es:. 
-com " ,compa:recimento de as ,reime• .CbafllÍD "·Va&--,t>om làsé''; ·.- Da- · 
~ntante.s de . Congrei:a,(lóés. I!: ne!)eSSá- ;rue;rJ: - Já. se estÁo :~r.ócedetldo ,:i, d,!• 

.e . ,eos,lqando oi; outros ·-.>Dmwega,dos ,a. 
cà:ntar. O ea'!l~º '8&C)'('), ,nÍ\da.' ·,;mais <é 
o_ue um.a - oração .. e .'-mtiiw agradave1 -a 
D.eus, •Tenhamos um ·blim- coro ~ nos-

Para manifestar o s.eure-coriliecanen..:. 
t,1. o rei'mandó.Ü dár-Ilre ;presente. ri
.guissímQ&, mas ela ..nãó ,os .aceitQu -1nsi.
ruiando .:q.ue só .a .slia ,é1mvei:sào ,estava 
a altura• <lo hem que ,Í,eceb1:>ll1. 

O ir-ei ipoPem; por .motú;vos ,poldtioos 
não ,se -atr-ev-eu a -recompensá-la por 

. . ' ' f ., 

0-r~ Durval .. 'Ptàd;o: 
:Mé/fi:co - '.OenTfslâ · 

.R. ,Sellaãor · . .Í•aitÍJ~ ·.sg,iíii<l, 1.n 
5.,o a nrL .• -,Swlns ,511'2, d3; l]IJ . 
'( Es,,. · éhr li. <,!os.é ~011:flieío:J ' 
'Co'ns.: . Jt;áo .. a . l'l,,"3U hurll$ 

rei.: · ~7313-
. , A Pia. União do Curato da Sé. dlri~ 
gida. ·. pelo aevmo. · Cônego Agu/.nal® 
José Gó,nçalves tendo fundado. ha .cer• 
ca· de 6 a.nós, o Oepartamento . da Olmi 
dos Tabernáculos, vem apre.sentamlo 
resultados êxtrMrctininos. Foi o' quil . 

- pu.ctemo.s yeri!ic1tr, visitando a expOlii• 

lrm~ . (!essa . prospera. ctdade do irtte
rj()J',, 

CIBCti.tos P4ltA Mti:~TJÍAS DE 
AS~RAN'J'.E1 

Foram encerrados· e~ ~ovembro. os 
c!!'êul~ ~;-a.no, -2111.vendo, .eomo ha

bitualmente. !ferias' nós .fuêses -:-cte De
l'.e:mbro e · Janeiro. 

rio que o Snrs. PresidenteiS faltosos verms ·mell:)or!l-mentes ;na· .· ;i),06.'11!, ~füi-
providenciem para que suas Congrega- ,cura. ~ 1':IEtruert ;M~i,. -i,,m pa,vlJhão 

.sa 'C®e:r:ev.acã.~ i -Yei-émo.s ileJà , .o .au
•mt>rittJ -de ter~oi- . -é · .piédààê óos '.C<éln.gre• 
·gM!os. . -.. ,,. .-. ·· . 

ções não mals d{\rn · :a. ·n?ta ,triste de ,dJf do!11 fflldllo-re.s°, .. com •dois ·ótimos 111prn- C.ongr-egação 'Mariana." tio' ll'inaslo do 
Sl!Íl. 11,Ul,ência às reuniões mensais na. der.~ Jl 2,<;'qua,rtos'.:estÀo_'J!ên_ii•f:Cónstrui• EsfadÓ '_: úen:til.i:li~tlte -.CO!l,YldadOS :r,ie• 
Cúria. sendo M ZJl8, óbrlgaçfio o com· lllGi o gti,e i)et:iiiliir,á. '° jaj,03,á.Jllento .-de ' 10:R P. füilso1LNorberto" de--S@ur.a Viei-
pa,re.cimento às mesmas. Em cas.o de ,55 C~4óa .. ~ra ,dGMÍi~ J,á mn- :r.a., :tíVe!33<;is •O ·folh: ,ensidô 'rle' ·,á.sJsistJ.r à 
força maior, 'deverão mandar um re- •OOl!UÚ!'NS- luz .elétrica pa:ra a Clmcara. bliilhainte" 11essilo có:in -(ttle :iiquéia Oon-
presentant~. que .responderá à chama• Na ~ ·tna;'tl\l'UTack<J''&erá ~lizâdo UDÍ , )r:reia:.pã0· ~the,nl~rQÚ:·..,·, Beli 'st1!vemaTi>:J 

~~i~ma. . 

· ção dos trab11-lbos · d%te !l-no, na. , qual da. levando a. Cornrregação a,; ,tn....iru- rt>t!ro som:ente pllr.a 1ntelentuals. o QU~ ·. e: a· po.~e. de siiii' nov'l .Oir.e't<>ria, no 

i 
\ 
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O Melhor · Bns_ino Pelo - Menor' 
- Preço 

çõe.~ e avis()ll recebklos do R: 'P. Diretor oo repetirâ tatM.lllll por oeas1ãO ela inall~ ·4i!I_ 8 do,:.,co.rient,e, .' . . cam9"1. n,ia de f.bita. 1 .... êàn.*". ões.·.·.· : .•. 'P:·º·' ·p·. 'u1a. ',e. s. 
da Federilcão. -Esta reunião tev.e fnfoio gtll':ll,C~ 1'0 i'!!ivo ,:>av-ithâo. -retiro t-.sse . A· sei,8119- ior v.residkla ,p~ • Exmo. ., r"~ . ~ 
oom .cantices rle touv:01•!1$' ~ Nossa 'Se· .en,cabr-ewo pe.lo · '.'-OSSO. exem-p1a.r Con- 'M<>bs. ·vir: 'Antônio' <!e ' :~ : :Mawer ·1e1r • ·t " .- l ., -Ag· ora .. Que. . ~~. ··apro.x. Í.ma·_. a 

1
..; •.• ft • • 

nnora. em :l)onra çla. <festa d(L ma.cu- gr~<) il)r, [)j~es,. it1~: 4e Lima, ' D'!:). Yigã,T-'ih ,(IeraJ' -da . ,A.iq1i1<ll0cere: Os . bra'!l ~. sao mm o. m~s1ca s - """" max1-
. ·a· ·oRTACÃO· -· no . S·'JMO ·poftT1- 1nda Conceicão. Assim se re.sumem -OS e. c,ujos .e.$forÇl)S . rtewtjps ' -ta?llbem a . ' Alf.m de. div~isos niiineros :de· ~imto vio- - . disse certa vez . wn. JlSti;a.ngell'.O. ~e- .ma. da :cri6t3mdwe. ~ 'oóaslãb :fl propí-

1 · · e1 t t·-! · · · ·· · · · · . · • · · ·' · ·· · · . ' · · · .. ·· - ' · . ferm&l--se à ,,nos.sa fa.Ctilida.de -em apren-- eia pe,m ique :rnu;, ·fmrillliM ·,éa,WIC115 .11e 1mnctoa)s assuntos .n a ra -os. -:- obtençj.o ,da li.ui -el.l§trtca.. ·· . , , -fü:i,o e a1>lano teve ,ea<;g:- .se..s.são ,a abri- . · · . · · 

gATÓUCA n. tão men~aJ de Janejro· - 'Jlerá · . ,,.:__ ' - - · · · · · ' · · · . . · - · &.r muslca6 ,pop.ulares e -ooml'l9r · 'Can~ opere· 1ll?l 'f.mia;gelm~ ,de eritusm!l1l> 
ffcE i AÇÃO· · ""'11º · . . .. . · . D.ias de. · I.omi. ~ .. ~o!.-:- ·N@•'j)IX).u···'"'" ano. .ílihantâ-19. ·~l!ll!\. eo.nlier.éflci.1f ;;ob~ .. --0 do,g- -' ,,._ f to · , .·. • rle , n..,,..n · ...._ . '"-~ -;,..,- · . · . 

. '
. - ; . -· .ff _: .. _ .. ·- . _· .. , .. . . l.oroi.· - r no primell'o dommgo de .Ja~lro. -&ise;a.n;i0$ 'we, ~Ízados •ém. 'll,(lfi$jl ,chll-- ma· 'M• Irnsieui~a· Contlêié~.o ·»rtl!nant.e- ~Mg. ,.,,, a.é , ,o_ num~ro. "clx-..-".:~ em ,.. ... ,r ,a.m; .CrulQv=. -tié .. Jl'tàl. A ,cem, 

d..., 3-,,. '-d! · °" ·el N"•e " 6 sta "rimei" · - · •. .. . · · - ·-, . - · .. . .. · · · ,. . · · · .· brasilelr.as ., ,gr.ande,- ,mesmo "e anuv tratlto'.lan:.:al ;11ue·.:se;regµe,à:ÍMJ6$8- do•Oa.-
. '· · · .'"' , •· _,,,, $Pen-~-. "~ •= ,. · · =·-· iiolllf;qg0.ol' ,d<! .·FonnM,âO, :ele =· . · ment,., P3t1l;ifd_~.·.·1*' __ 1.?. ·~- tlf_; :e. a_. rllo.~ de .,._ ·lado·,._ 11...,__ ·._:.m· ·e· xtensa de com.:.. lo .•A-" ...;.1-1i•· ..;.~ .• · •m,,.,.,.,,;.,;.Á. · ,"- -••n-. - -~o d.lá ~. () (i.-..' 'Ili~'! fi.Mo;' s. ·sal'I- 1a renn!ao do ano os Snrs Presl,4entes __ ,,_ d • ., .... ! d .> ... '"- ·-m .... '-"' =- = "" - ,...,......,,,...g=, u,;, -

. . à " · · .• .1e:·<111e·nã,o. se,.,l"'>'AiSSe .n.,.. ... um ·OS . .,.., . füOTa,~ Art,wa e,.·Ne,5i;a uat:a,:tam=~ · , ã . . ·.,,igu .. . •• ,n,õ-•a, .. n·;,,-.r·.,,mm· ff ... 11,.~:..m- "'"'""}-.. 'tl4àde o 'Papa 'PI<'' XTT ·t>r~ed<>11 · on esf-orcem para. le'lia:r a. e,1a todos os ·., . . : , .. --.h· j . ·-· ·. . . ·· . ·. - • ··· -- ··' - ··· ·--· pos!çlíe::; que n o. merecem '. ra.r. no .... ==•• = ..,, = ~" •= ..... "~ = 
~-· !" ., b'etos = ' · · · · õem)""""•·C@ 11143.··sem-qne- aa ·um'·-- --à-A_, ~-•--•-4~•v-•6rioda ·, ô. ·ti·t·-· d . , .,_ -"""""'. · · ,·-,,· ... ~ ., .. -... ;menr,...., de' 11ma . PX."9,S c,,o uP " ··' ' • C g_ado.s N.e."$!,t CJ:ll.Sião .serão ~-:-,,-. . . . .. . .• . ' '. • . . .... ~~ V~~--~-~.... V -~'"." r ... , -~V· p&tr.lm O,l(l ar s "º e Ul1l ;lill)tO •. J,c• ·mel-,-· ~p1ef'11ile ...,.o'1Jltl 'C.,n.u'O <ver-

. Úm-o~-ô~i)!,-,11i!~ P!t?li,:M ai)~küos .dM ;.:~~uaJ:r;;,.mort.~n,tP,, as;untQs p,ar.a a ,w~~ .•J.- f'~"?ª~~- ~ '8anil,ll'l. ~ ' · 'ºr':"~.(l ,retierd<>taJ- ~'-Jt 'P. Ne1ml.o. moo, entretanto. ,um tdefolto que pr~~ ,d!Wle!mment:e icristão ,tt i1'éunião ·de 'fa-
m11mbtos -~'!'· P.,.n~,o l'"'~J;cW,:~ ·-1t~l•11n,i. ern . · · . · .· õ• ·. ti .m; quais ra .. ,(!Ue toda,; ~ <'..-o,n~.s .. JlO&' .. _ .eu3a !!fl'CnnstP.nela_. ~nhP.C1da, durante l:'amos ,combater: é 11, -,tendência. a arei-' niilia. ' ·, · · · · · · - · 
M!ll,f!me>rac~o '10 · · vto-i><:lm" ,n;p'''"rs6 rio ".ldB ,das. Conltrega? ••. s, .en ~ .~M 0 •. i·ea.Uza.r · ·~,;se.· Domtu.;,o /le ' FOJml:lf<â.D. 0 · 'a i'aa1i7.açãn -,d:i ·~.· ão.·_--amneciit,·da as- tar e aclamar in~stin'1ía:ine. nte tll.dáíil.··.·· ~. . , , .. ~..,,. 1M ""Ull. ·não--:,,.º.:.,;.. ·..,.....· · m ·.· ..... 1s. ·can-,fl~ ~S.Sl'\riaÍ'~.O.;-:,A8!ll?tlri,m ·8. /'"-''lo re- 8\'WW. o ffill.<)Crllen,,.,, :a.os :JJrox, .. - ..... ··. . . . "lv 1 ·t,o . ssáC-· .·· ' ; ..... ,, ..... ' ' .. •. . n.,~- = ... ~ a.uc= 06 
rlmcmlll F!S .. fl'.n,lnerir,jA.Q -.n ç-jr"'º' Pa· ttr.os 'E.spir-tt.uais do C.ll!'nav,aL Se:Í;á. ':1ªls br-eve- P<>SS. e·· _m~~se. ~ec~ - _fl-~.e~ia._)'ilirl!IlU/1 . .e.,.prolwiga,das paJ- novidades que, S11r!!"em ~o -campo i,da .ções. 'l! ,destUa.n!·'~las··encorl'tlrarão 
frl.ii -r.6a "" ... '.VR..o. ·,..,;,, ... o; r.. ,,ii-,11,,..1 . J:>,.,m, ~ · . l A ·ta· ·be · sa ~·--"o o' 10. tkl '~ue em -cad&_ -dc»D;~• .vao . ua~ ,·,mas.' ·,A .e.ssa 't'X6l\1Ularisslrna. (lon<!re.ga.- múslca poplllar_ deixando ca.il' no- esque- na. .Séde .do.'.J.ui.têntüiie: Jôlemiiuna; <C&tti-. .. . . . . . - . , . . ' , . "' a-nunca,,<l m m "l.es ~ ·. ••"-• ·e .. ,.,;,.; • ...,.h"· -.,r--~t.o-- - ã ·~ - _,1·· '··!- ·=-:..-· ·01 to . , ... · .. • .. . .... · ... ·. .. .. . . . . .. r ·A· N. A. •.G· . R .. A N . Ó!1tr<)$ .. i,1ijroJt;ij-jo~ .. ~- ... ,~:e•ll:· .... r,;m, ... ,.,, c··al e d.at,a, . em .aue se .• rá ·real!v.a.do o CGngr.eP.~: .. :. <ml .fl,· . ..,..,,.. ·""'· ,, "" .•... · ç ,º:., :'. 9 '~u ''. ~n'.'?'5. ID'\ _<:"~re .. ' re r. . cu;nen.to .ºs .\'a:l!)res r~_ .. s q~ <leviam ' ·.ªir, ... , :à ... -. ,r,ua ~lienBHa. . . ld!' ,s. i ,Jll!l;.q:uim, 

· ........ .,. .. , V:".w. ·-. · -·.-. ,·· t~i.. ·. ".-.. ·.~ .. tl. tl ·. -. . ~.~·"".q···. F,,,-, . ~-- 0 .,..,..,~ "lll'a "5 -"--lies ..,,,.. .. M@S -ª-b-· ··-oo···'ANO .. e sua _.,, ta .,_ -"• ,. •• l'- . ". , . . - "' ,,, . '- . --'l ' 
~»;l V ~.,,. ,., • ~ .. r ,,, ·~ "' .. . . . %€ti . ·. & · 1 it I p~tó- w!,,-m,,~ '"'"''"'' .,.. ... . .!', , • •. y,y·~~ • ·.'"<.'-'~_ • ~. '.~_. :·-'~=· ,.,,,,, -:"!"·. 'º~.,~· ,.\• •.. - .... ~ . s2ntpr.e és r ,.-:,.,na;. ,..,u8"=SYe .. as ·,CSill:. , ·2l!~ ,,;um ·:."1'olhe.to _.\(llle:.,. ,.,,, v.eni:liuii>· :"~ o 

.-:(···. ~""
1
,.·1~.· ·-···. ffiF'.!.f.·.~.T~.;:.·1~.i ·:;;_;~~tJ· !~f~~: 95~~~;J?f;.t~~:r::,,ê~g·.·.~.°t~.}~.:~.·:~,:~ 

. '··l(:~.-v·.: .. ,· ... ""illl ..•..• .:~,.,;:..-.... ·;,.;·r" .. An .1,,.,,,.,q.· .. n!d9,/IP. .r.es (j~ .R:., '}> •. cur~.il,.no., ,d,üi'. ~u-- .... ,(). Cai- .·."'. ªºº"r. em .. sse. . ·.·n. =. :ro "". derão,, lf D!>- -o,.:,,,-,,,,-..,. . . .: '• .' .,. ·. " .• !L 'i4e ·-.--"~ .. .,_ ~·-·•s'· .·,·;..·~·. t·in·'''."-.'··.'o~· . º.·· -...... "'."'-.'."·.· ... ·.- • 

1 h)l'll11"lOS esf'}e~ ~ ~ "" ,. ~"r··=·- n, .. , ... ,r ,.,, ··'ºí:,,~v~ ··•"'' w -· J.etro .e:,,;,,,.,..,, . .,, •.. ,• ... ·· . ··'· 11- ··.·· ,. . ''m't·Ga;<l" ei!'.11'1.àna.nas - Ao .... ,, •. uQVl:'S? e ·,.vi). up .... , O, ..... ,,., ... ~- .e.,.IlllO •mei:ece .. ser -as!luem~o;·- .J 
... 1· ... /.· ,

1 
.. T.-.. '· ... · . -•.. · .Com tii,.n .ó.~ni:o 1>~d•P, li,ir,~ra mie. nava1.,.-Q,.1l!;giio,.,,>!'r•c~~!sl)ft,~ ,.:;~.·- ,l(lÓml:ng('. pe)ll 1ll~°l;lã-.:,vQU;andO'.,ã nolte.; ,.,_n 'f''-'Yi' ·i"·:ãi'Ci:ii1 ·. s J zai: os v.alor.e• "do .. pâssà.do "ió :li)Oiqí,é' ... -· ·.· ·. 9 · · 1' 1~111 ll ,, .. S:flagrall. il~mf·OOIOI" 'o·"lt-i>'~<> !)llO-!í,;,.-do ,t.em- politaM..,,aflrmOll'.:,::o~:·"!lº~m:,egado ~I_Il: ,·-~ <R,, Pa.dre•.µk~ai,l(ir. deverá"•,i;er. 1e- , __ t,,_._, ~.· . 1·-·~ :,_,. ··'.' ya. ·, ·· ·• ", d" - ' . : ma.is -one :r------------'-...-'--..;.;.--..,..--.. 

'' 1"' re;1uv11nesce-a :!l)ll" ri11-'"da'·'si1nfüv Í!e·'i>ro&M .i;;P-nhoT Je~us -r:etlrQ 'é''d4'Liluà:lldl!&''in.fer40I\'. l*'J!4.0: .... ~- ·;( lá -'ro·~ eon.~· .. · ai·Have~;,.,,d':,<;-!.'l"\JJ.,_,l1-,:-F;~~!8P!-P-'-tiaf.'·.cq._,.-:t>!IM. do sao pas.sa o na-o ;rea>em06 ·-
.. -· · ·. lher.-1'aiiii.,"'ran é fit•·•;..;.f'!J•··ev''1·i'ní..se.·.,,,i,.a:·<1rr'.em in-. ,· ... , ·•· 1-,·--·· ,., .. h, ... ,_...,-'-'•· .. h. ad. -pe 'P. P .... 1-"ai; --· .-- .. ,.Esta.ão -Um-oflcfo,--de.fel!ci'·n·"" .. s .=la t.."ln-oovo .. ..de.-novldadeiros.e:lltl·S50· J)R.;tf'l ~· ·.·· • ,-,,4- :'J-'/ 

.. w "' " p3iR -neces.<iar o oue mm llnl,-.u<e,l>e ve V ..,_ .. - hnõ..+n " 6le '"e.~ina"- e "Ue de ' ... . . . ' ... · ' """""" .... ~ . n1"ifn ' ' ft -a· ·r· :a· e 
·.. , .·o r.emédio indieado t~lrljfflent~r·no11l!- .. QJ,Je'·~eco,-rla.,1')a a<'P.l• Pa.ra 1..<so f·tire&tso' 'ú.;;·-trabalbe- , .. H~, .,_,.., .. ~. ·" ...... "· · . .:-,~ -:SU;l ,nomeaçã:o pm-a,h.s00-Tg0'éeleVado de monto de m~Sil'::' P?PU1ar -se- 1r .. ,pouco. · .. · _, .Wo , ,_ 1 ' 

· • . :-tacãl>'-0a· .doutr.in:L do' l)lyili'>.J!r11~ifl-. fa 7er. . . . ~ . .P,r,e~l-iet:l,:,1&,.d'JV.era -~.-D -~prlo Dlfe,,_ ... ·· '"'- : - - -· ..... , , •. · .· · ,; a ·pouco'· .rllssolveuclo.· po.r"_••é. tota1oren- ·-r~ t:.n:•:i '"· - 'P ;.._ <:.; .
3 
.. 

, ·'em ti)dos .O~ Cll$0S de aln~ttmento, cado & _38 ,-OOnVl\~!l. _ -11". mesma f-Or~ IDO'i d~df' iá, ness.e cSe!ltJ<lO, para. -O que t-o~ :ll& C,OJl.~l¾'io,. P!)r. ,mi.~ ocupa~ ,I)u.,~r, tll\l C?cnfep.e_r~,ç!o ,J:l!lfi?na1. Em te d onhecldo ài·· _j; ·"- i; -nova.-s; 'Vlfllt,dt8fila · .,if« 0 
rni;:-a. s pr~c ... oces, envel.hec.ime. nto a Feder~ci\o conta com .. a colabo~no e ,.,,1A H. 1.~ .:. . ..,. · .... -" .. ··~. . .... .; .... - · D'-tor ~o resposta. t.e1:.e o lt P. Leal a. gent-llw,.a . esc . f -· ··. .,!{e :at;ne. • . , .Gê·-.•"4""~ . . .;;,,.,,;.,nt ..... ·.o' s, ,n'ii-;:..;:,,:;. 'bis--. · .ma· O·.munào ,at1ull • nrofundamentP pa.- . · ,.,. y =.-• '""'.'.''~-·- v ~""""" ~~ • ~ · d. ,..,~ - . . ,cumvre l\.7--er- alguma. roisa ;Par.a .que ~-~ "'-"" ,. ,.._,... -
~rematu ro,,:abe1~s brandcos 1m_tes ~i,j7,ll.do; ·· l!*l,,,-q~tz,r,r:- H.Ca~r qe ebe.l!'l!,r boo yootade . de tCldos. Ps .Cmgr'z:adoos. ,meno.~ num ~lli1tl/ii> -'por Ano. arMjar f 1!~"" -oo &cret.ado Ge:~l .da Fe- lll' velhas e,i.ncões ,imÍ.sUe.lras não iw- , .,co.ulos ·Jlê :tô~s ,ás, ,qúal.illaie!. -
"'º t~mpo. N'(l 10,.,a$ as· rogarias. ,~ fundo (lo ... ablsmo em. que se l1u1~u. A prtmelra pr-0'1(11. dess.a .flo.a von ... e .e uraa maneil'll,/ de.':deixe.r seus afa?eres. · "r.acao, .a·,see:ulnte- ea;ta: - AVE MA- ·. . ·..;. · _ . - · ·, _ t .. - .. ·,Apr~~se .en~~~as ;.iài;a c:a-

-~·•- _.,~ .. •- '-" . _, .. ~õ n,,uQ ..,·rdem· . b '"' ·De t ~ . ,.. . .. - . . . . RIA* A ade '-- d'·. Jatn só 11.pa,.,P'!O ,de um ou ouro pro . . 
"'" · wJ11 . ..,.,....,..,, , .. e·"" "'~~., """. , , cwseJe> de tra. a:,.,ar por u.~. nei- e ~,- ô LEGro'NiltIOt ~ Referiu,se .al.nda ·, · --::- ~ ÇQ . penrn'.ra ,,.,.mno ·as - - -d rádio ·ma$ .;e. irelntJ!'l?l'Cm :na <samenoos,-ibatizados:: ''iíoi~'.·::etc. 
~ :rP!t~~~ii~~/;~r~n~\d!~d;11;:~ tor, ser:i. [) comoa:re~lment-0 em massa .Padre cu1-sJ,,DÔ•,.ooin '..mui¼ ~inbo fl sa11ct,3-5ões. :17_ot-?s e prQizos11:Qs de cola- ~:Uàd e v ·-voltem aos labios das A'VENIDI\ BR'Jêh\iJE:JRO 
<'Ja~ll(!O <lev.e f>e blll!eJl..r na_ ti> e w> amor ne.sta pi,ln,elra reuni.ao do an~. de to- simpatia mi~a/- .co~ -'° notoo ~mal.: o _borfç8.? · dess~· federa.pi),~. .Q~e, - V.. 8 · ;r;n~. I:s 0~oçoo e dos: velhos .. para .µJIZ ,A'NÍ'Ol!llO,Jil.ro. lHl7-
de :Nosso, ~llJii>;- JF1Rti.~·-ú1.'i~tn. F.xort-9u do.s ~ 9°1~12"rc<>'ados. - 'guerld,I tBGl<i>NARTO: T<ldrul-·lW! Con~ . .me.!f!nv!ou.-.em,,nome dO.;R. P. ll'eneu rme nem nmà pa.rcela se perca Jie tudo iF-ONID: 1.:.olíiilf 
tamirelll os mt>mtro.5 . tja. Acâo Católi- . hs•rmble,.,. lllarlan.a Tefmnte a 1942 ~ greg. ~r.la,ll) tomàr UITT ·. d,re·~-- Q~1:stno ~e Mou~~·. $. J, !)e min~a par- aquilo q~ vale 'a pena OOn&en'ar. 
ca · ao );)ern!,!t,O .çµmprbneut.1> ,de seus -_ Será ela. r~aliza<:a no . se;nJ~do p0 mim-do numero.· de .as~tií.atllJ'iis .anm\-ls; :~l':ro~o · a_ss. _ yu-gerr> ~melra. t~mar nas 
~ver.e,; ·de edátã.o.'l' e de,clarou 9ue elPs mmv.o d11 .Janeiro, dia l.ll .. no Liceu Co· ........ 6 .,_,._ ,.,,.,.,_."ai• ~as .. - ..... ,1:-3.s ·dà.~,··.· . .suas ª·· ma_osw ... iha.do .Menino.·.: J;es .. us. pa-devem,· ser .. não $Ómfln.te . bon" pa.is -de M O) w~=-·= V~ .,.,. u ~ •• ...,,.. ., . 
:fi-mJJ,ia~ .mM . tam);Ie~ q,e.dfoar 11'l'a.ijde niciíf) de .Je.~us. eom w;a e m•i- I~l84. 1:11; l)f€recendo-rs nas pr.opriaii" •ra a.~n~r e~m ·ela_ ~a ptiiá.nte Fe- · 

· ainQ1 ;à. $®. DS•trm. "'·'" ~~let mul,t~ e!'• nh.ãt> J?eral ~,5 S ho!'a.s .(la ·111Anhli, se- .lo/.>.satl. Qlll'\l, ~10. :aoo~o 6erla. esse! deracao. p!one!J'a . do movimento ma-
. ··~TIL, ':i,11,rttcu~rmen . .14l J;e,i. .bom .. e.xemmo gu1da de eafe, Após o café, r~allza.r-se-á . 0 LÊG:IO~Mt.i,:. ·ro .. :seria ,màis .-lido e. 0 rlauo no.· B.rasil.• AO meu .carlsslmo P .. 

r. A~<,embl<>ia Gerat..dem!s do que. to-, pensamentiiH:Oa Igreja ·a.,s$im. mais di, Çurslno. professo'-' meu i:io Coleglo s: 
1·.··.,·N·.T 'E 

· ,: o· _o o· o q, - T ó 'i 1 v o d~• incorporado•. tremas ~pres.entar M .. fUU~lcJJ). ':tl!)l':~l:lt.i-e M:~~'Com mais', . IM,-cJo: .. í!' ~o AnehletP •.. de': F.tib)lrgo. 
Eimio. Sr. Are:ebl.spo os votos d.e_ f!!li- brevldade poderia ele -tr.àmt'ormârcre- -· ,quando já era eu seu irilÍ:ão.'' de hábito, CLARO de.J'tio. Verlii;:, M)na11; .o ;ne:v#io. ~=. 

AJ!!liuo S-jJ;v,â, lll. ia- Y~-gllltjo à e~ta C:J--

S<:U1NTIJ'JÇAMIN1'1 -
a& S111.S fERJDU 
• P<1mad~ •~tiva sao Seba,tiác 
combale scienlllícamenle toda • 
quç,lquer afle~o '<:U1anea como· 
ae;am: Feridas em 9eral Ulce1aa. 

·Chogas antigos. ec._ma1, E,ySipekt 
'F riei,as. lioehas nos pés <I n06 &elO&. 
Espinhas. Hemonc;,ides. Q11111modu. 
~as, Empc{>es. Picados ae mo$CJ.U.lt<ô!II 

•rinsectÓS v1>nen~ " . 

!!~.nv~-!~!!!I~ ··· _ · 
~~J 50 POl>E FAZER IEM ··mm;. 

' . . . . . 
. . . -- .. · .. :: .. .. 

ADVOOADOS 
Dr. Vicente l.\lelilo 

' T'bii;;i :• -. ·'/, :,!:l ~ • ,, rulH r • Sal 11. 245 

Dr. Plinio Corrêa de Oliveíra 
Hua· (hllltinn Jl,w,,rnva, l7(i - 3.0 

$>11:' :1-:!:l - Te!. 2-7-:!76 

Jlviano Tellcs' 
e 

1: N. Çesar 
· · ·. Advog~do11 

rht · !1,f isericorcfrn '· 2,3 

J.essa 

- Sala 904 

Pararyba Luiz Gonzaga 
tampos 

Advogado 
(l'alnc•e1e .:.-i1rn1 n llelrna) 

Pl'at>a ,t,1 v; 17 1 ~ •P1d,. S~l.a 103-
• 'fpf, z...m51 

Ur. (,f!VY Amt,~a.«e 
Praça da $é, ~llll · 6,P an{je.r • .-. 607 

Fone; :i 3718 

Dr. Carlos Moraes de Andl'ade 
R~a Brnjamin Ço .. s,u,1t, :!'.I -4,e 1m/:l. 

- í.;ala 38 ~. Te!, 2-1956 .. 

o 

4 'LEGIONARI'1 .. 

-~!!!!!'----" __ .:...,.;..... 
~CAHELLDS 

-BRANCOS 

Gn1R 1 
OútUADOSIABtlLUS.: , . 

· CA8PAmru11Jlà CALVlClE _., 

ci~!l oora o Ant> Novo,. e os par,11~ns em jornal ,diárlo. agpil'jl.ÇM de seus ai;;; . , ~: n,als qué 'tud~ Isso, gula. · que, me POZ . 
· nel,., êilito do &audoso Congresso Euca.• . -- . · · , · · 

rÍs'tico. · IWJ?ado,i; 4#'etore~ e dese,,lo -aJ"q,ente . àe no -can:i!nhó da. minha excelsa· vocação, 
FederaçãQ das Congrel!'ações MarJ;ci. ,todP o ba:i, .eatóllco,- ·a, Jis:;o seu intr11n- votos especlaJls.~imos de isá,ude ~ de gr.a-

s!gente .. fleferiu-~ a.o Jornal El Deb11té, ~ .. _. com multo .afeto irat-ernal e até 
nas do Rio Grande do S~I; - O ~· P. Qtie .cool!Eiqeu iia Jt;esr,anna. ru.la tira• filial. As ordens da su~ FMer.a,ção, o 
e.ursino leu a carta . rereb1da do Oiret,?r gem erll :· t!~<lrdltiart<l. devido mor~ .1fümllde. servo -~rn jesus e:'Maria,: (a) P. 
das cc. MM. do 'RIO Grande. e, publl- mente' ii esforç~ .dQ~ ca.t61lço.~. QllP. ti-.· Gabriel 'M, Leal d~ .. Sllva>S,J. 
cada nn. LEGYON Att!º· na qu~ Sfl . f11- llha!Jl eni cadl\ ·.cjljade., em- cada Paró~ -
~em mmtos eleg!os a Federaçao ele S. ,'Jllil!., ~ .ca.dt.· povoa,Jo;, um :grupo ~ 
Paulo .. dl?.encto oue. s: 1t essa leitura. tJWp&gffld:~. ,Peçamóiv'a · OeuB · para 
p:1'ocedla .. não o faz!ll por, vaidade. mas que • cbeITT!e 1010 ·o d!ll-. ·e~; que - teret~lf>s 
s1m nor ~erem os nr.~grP.SS~ alcançados no Ui(l!IONA:R.IO -ó nosr:-: :diário. Udo, 
pele no'lS:.. F,erlereç~o e!!clus,vamente de- coinentàdo, Matado e . réspelta.do . peJii, 
vidois à fiel f' efic!ent.e· colaboraçli.o -re· w.aioJia de ll~Ql> compatrlota.s! 
cebldl\ dé todos. os congregados. · 

Aulas · <le tormai;ão: .- continuam 
com entusiasmo. as ll.Ulas deste prhnd
ro curso. sendo de se. deseJar que nos 

- proxlmos curs.os a serem inst.ttul<lo~ pe
. la Federação. neles· se . inscrevm mui

tos e muitos congregados. · Nece.sitamos 
de Chefe:,, dedicados. pied~o.s e compe
ten(,es,. e Isto não i;e consegue iem o 

~iia1.o cantonsm: ;_ :ie cada eon" -
~,egação 111à.n~ ,um , do.1$:: ou trêl; 

.. ~le.mento., · a.peDàs . pàra '-i ,Scbola Can
-tór:ul)l · da· RedetiÍçlio; tel'lamo..~ , 6.f um 

. Orf~ão respettavel E (!ttanw poderlâ lu-
crar :ada 'Congr,ega:çlír com - ls.'iO O 
seu. l:epre$enJ;ant,,·: nf sélio~ c.antorwn, 

. se: ti.perfelçO!l.i'la . mais •. trazendo· para li
própria Congregação os ,frutos da sita. · 
aprendizagem. melhorando o, seu Coro. . ., . 

ACADEMIA. 
-MARIANA 

· (Fiscalizada. · · i>tilo 
· '. F~iléral) 
A . ·escola <los. Cong:,-Piredo's e 

- -das F'ílhas -de··M:aría 
R. Barão de Paránapia;cába, 60 

_ . _ Tel. 3-7995 
Curso- rlP, Admissão II C11méreio, 
CurSll Pr~ru•1J!lu1jpo P Técnicn, 
{;urso PrMi<:o· ( <'.in ·. lim -, ano) 

Datiloe:ritfia · 
PREÇ'(),S , R ~J)llZIDOS 

lndiCêldor . ·. _ AfQnijá ,. Butti 
_P,_rito.Constrntor .. 

· Dr. · Francisco P. Heimâo 
H élrneíst er 

nua São n~r,to, '.22~ L• andar 
Sala B -- r,-f, :!-HWl - S, PAVLO 

M:EDl:c:o·s 
Dr. v·icente de f•aulo Meliilo 
. Clíriic~ Médica : ~ Tuberculose 

-1.aio!i: X 
, Diretor do «Sanatório Vila Mascote» 
Cons:: ü,-1\fnrconí, 34 - <i.~ 11nt1111· 

A'part.• n3 - Te!. 4-8:i0I 
Uee,::·tv. A!!'tJn Hr11n1"11 n.º:)15 

·· Tet. !>-58:!11 

Dr,· Barbosa Jj~rros 
Ou-urgia - Moléstias de •enhoi'a11 

. Cons.: P.. Sl•nador 1"eij6. 205, ~.• aud, . 
Consult:t,:-·dits:dO AR 11 ê das 14.ài; 
17 hi.. • ~áh11do~: das 10 às ll, hs. 

· -· (Prédio·, t 11(liu:ir6) -
1'.~J,: i2741 .-.,_1_:,r:7- :./~!: 7·1_'1fi~ 

--.------------,--..,.. 
UourróuJ Dr. Celestino 

lies.: l .go. ?<. l'11ulo. ·11 -- 'J'pJ_ l-2ti2;.! 
Cou5.: Hua 7 (](, Abril, :!35 

Das 3 às 5 hnras. 

Dr. Camargo Andrade . 
Doença~ de Senhoi-as - ::iartos · ; 

· . . · 011eraç.ões · 

'.' Dr. J~' .. de .. Camárgo, · Banos , 1 · Esl li<los ~-· Pr,iJ~fo,, · _: .. ()i-çainenl os 
·cLlNICA ~·BDÍCA . , . C'o'nstr11çô~s - . 

Coração, Púlmõei, .4:pai-elho · !flgestiv~ ,\f.111J!'tl~ Gll'le, .!l!i{I '~ TPL 5-fi71 !I 
ttes111.: a.' Fra~ça einto, 421 
· ~~,: s:.sfflio _ 

C<>n,,.: · R.. Barão ·, d~, IU-peUnJnga, 50 
'·D·E·NT 1·S,.T AS 

•.'. .. . ·•.', 

. g,.n 'andar. 
,l'el. 4-73$7 - Ôlt>< 4 ãs-'B h~s 

J)a BPnP1'11·1P1w1a [ ·,,,·1 u;:-ne~p e da· 
.· M11!crm,l111l" ele Siío PaÚJo. . 1 H O M E Ô P A T I A 

C•HIS.: l~w, lS<'ll/ldur 1•'-alJÓ 11.º 20Gi · · - • · 

-- _Or. -C~r_lino \:ff •t:astro 
p,,Jó . euf;;o '. ·<Je ·· +11.1Wrfl,:fo da i''a<'Ul• 
rliide· de·.:J,'arrniÍl'iff ·i 'iJdo11tolog-1a rle 

· :Rãxt ,f'1"11ufo,;--,; ('il''a'Í'~liíiú.O..-i1li,.;la <11-
. ,i•h'miâdo ,; ... m.: l!IJ-4· ).-.''g~.d~nti,ta do 

L1~e1í Cnr:i(!iio rlc> .lt>sas -- ~;~P<'<'ll:I• 
iírJ11rl,•s · 1'1vots, f'oróxs, Pm1t1·s. l)en
tatlnras :in11lô111i"aR e Sl'ro ahóh11da 
platina - ('oi1~11has da~. Y-·•às 12 e 
rlas · 15 àsJ9 QOfl!!I. - Coo.s: R. Ui
r·Pita.- ti4 -· 2,~.:itt,,for., SRÍ/isi:7-7 A -
l{~s.: AI. Ha ríio /J.-, Pir11i"1c(aba, 40ll 

. TeL: 2-2741 - ll!lii H ã.s f8 .bota>. -----°'·--.. -.-1·t-h-.o-.,-Or. · Hezende a· 
[lt•s.: Hu» Hnfn,•I rtc• Barros, .457 "An.~.. •. o,.· ,.. · 1 · - !" '"ó 'JII" ·7 • , •• , ,. ...,,.na< or '-1'!;] ; - "· • 

·rt>I.: 7,4f,llfl lll1Ô8T .1'PI . 2·0/13!! ..;.., Uas 15 

'JCAIOS X 

Dr. J. M. Cab~llo UlmpoJ 
Mf:D]CO RADlOLOGl$:;J'A 

R.idio-Diag11óstic1Js - · E~imes 
Rad!ológicos a domfoilio .~ · 

Cons.: Hua M arl'oni, 94. (Edíflcio 
Pasteur) • 2.~ an<l .• 'fel.'4-0ti.~5 

•1,,,.: lfoa Tupi, 5!J3 - 'fel; 5.i!J4l 
. e P<\rf,() . -.,.,, .,,. -.· .. ·· .. - ' ·.,. ,, ... : .. ,.J. 

. , ?,;:. . 1 ~. b.MRS. , , . .. 
· Res,! !,:,i>ft1rlH.· Ih Ai,n11ldo,· 2Jl7 

- 'l'lll -n .i11'!.<i · . ..;.. · 

· -, Siír, Paulo - : E.NUENH'EJ-ROS 
-----.--.......... ---,.-- ·.· Di:. José Libero Chiara 

AmRdoi'. t:inlra ,,dó .Pra~o Urur,:rá• - Oentlsl.a . 
E-r4"nhjro ·AriJnjtetG; .: Ate,nd" aas J. As ll tu; e da, 

árquitqturt, .rêfí~~sá, . .-:,,ligios, resi• 14 b ,8½ bs. . 
. • q.;nrÍ!I$ ~1,!.-Hv~s.'.. - . _ lt. tllli~CO_N:!· 31.:: ~ 3.0 

.,.. S&las 301-SOS . 
o f ,t,n,o P;~,l., .. t,i .f(\J .,.:; ~ãllc f':lllfoJ.'. .·' FONl'f: « ·84~6 ; 

...•. '.., ', ~.-,".'· ··..:··-. ·~··.:-.· __ :: ·: .. ~.'!.:'.:7.·· .. _."i-,._-.,._.,~_J ~";i,:A._.· .. ~.!<i;··.':: '!-~-~~.,_; .. ·,_ ..... _.. __ · __ :· ._,-- -~-- •. ··••• 

Reallzou-i;:p no· dia 18 de Novem
brn P. : ;i.. na· sede 1ia Co1:lgl'ega,eão 
Maria:na ·de Sa11tâ Cruz. mn anima
dtsslmo :.festival dramãtie-0.' · 

Este festival esteve, a cargo d-0.s 
catequistas .do . 2:o C~r.tro de Dou
trina Cristã. e. a · renda foi em be
neficio da. Caixa desse Centro. para 
comprar··_os prémios a ser.em .dlstri· 

buidos para a:s: .cri~nças, -cotnó ,d,e 
costume. no Natal. ô Centro de Dou> 

. trínit Cristã. d\! Sànta Crnz •. tem tido 
u-inà irande frequência, graças aos 
esforços · -d·os· <livaersos, - eatequiJ;I.a.s 

·· q11e s~o oS seguínte.s: 

. D}E.,1!.,'TORIA: 

PréSidente: ;Benedito Bonifácio 
Vfo~-Presiden.te~ Emílio Cap1-etz 
Secretário: José Felieio Cat~lano . 

· Te.sourefro:· Sílvio ele Lnca. 
Ca.1:eijuistas: Reina1c1·0 · Capre.tz; 

Francisco A. de Ollvelr.a, Lu,iz O, 
Pj!zzotti. Midiel Crh,tpfoletti. Nil· . 
son . Hebiing. Dilermiu,ido Bovo. Jo~ 
sé Reginato, AllgJi0 -,de Souza 'l'a- · 
vares. 

e ATA,~ o·u-V 0A' 
REGRESSO· 

Completamente restabe1êddó · da 
enfermJdade. que o atacou, regressuu, 

daàe. - · --- ,., 

.lõepi@is llls 111ma ·~ar-loo:ga,rla >E>,,;,jj.,a. 

:g,em ((Ja]e .;lâ- e&e ·1'.llz'~ :se:ntii\1tibr.e -a 
' lavoura. cho~êu ahulidaritemente e.m 

itioâa esta zona- rios·, ·1>rime!Tos dias 
deste mês. :aflii!nu1:trt1u· ba~te os 
,nossos lav-raoor.es. 

-MELHORAMENTO 
1 .. 

No jn~uíto ·d.e e1;0belezar a cidade 
e torriã 1'll 'mais' apr.az1ve1, a -Pref.1ii
t,ur,a, lo-cal está · !lÍWCedimêlo a • a:rbo· 
rjza,_çíi.o de t-odo.s 'OS tÍ'ec'lio-s ealtado:&. 
• . '. \ ,· • . ' • '! 

· t5 •OE NOVEMBRO 

Ffü -·~1Clllllénlll": ~t!omemorada. 
. em todos-:os .estauel~cimeutoa tle =· 

sino ot!~sta, · -a 'lia,ta -de 15' de ,No:rem· 
, hro, ou s~ja a F'HOCLAl\lAÇâQ DA 
· RÉj><í'Hi.MA. ·· 

i 
., ., F:S:ST,A 

Dia g desi~. · dàd.i,eado _ A Ima.culada 
Conceição 1de . N. : Senhora, r€aliza
t.am-se · nesta, 6 Missas coro muita 

~ssistôncia e grande númer., d.i con· 
fissõeij ~ comnahõe.~.·. 

. ' 

os MELHORES PREÇOS: 
. E A MELHOR QUALl[)ílDE 

. Plfl':SC:NíO .E ;J<'HIOS -- \'I ~!los t'JNOS; J<'IWTAs;, 
'Bl::i<..VU'.J'O~ . 1<; i{1JMBUNS . ....:. . -GEN(':!WS Al;j'âH:~,rflt:füf .· 

EMPOHIÔ .MQN.TENEGRÔ. ! 

RUA AUGUSTA,'- .L559 (Esg: R. Litiz Coelho}-... _· _·.·· Fone: 7-003,5 

AV. 
MERCEAl~IA AVENIDA : 

BRIG. LUIZ ANTONIO. 2.098 - tEm·-frente à. 
.. .lmaculad.a Conce' .. ~o} -,-- Fone: .7,5tt>a. .,, 

-ONICOS DISTRIBUIDORES . D-A··· 

.MANTEIGA ''BANDE:IRANTEt' 

Igreya 

PACOTE Cr. $2,5C LAl'A Dll 1 Eri ;cr.,.,,_~,50 

t ·- ... -<' ·- -·- ···-- -. ----· ·; . --·- -···-,--.......... ' . 

'1 

q"-
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TURIM E NAPOLES. NOVAMENTE BOMBARDllDl'S VISITE. -a ·NO-SSA. G.RAN.D,E . ;; ·- . . . . . ' . . . ~' ... 
Recrudescem as 

"•_,,,,..,. ~ Cidades 
atividades aereas - O mau -t,mpo prejudica a1>:, (>1,1,rações 
italianas evacuadas ~ .Ataque aereo à lngtaterra~ Exposição de Natal :LONL)RES,. 12 (Reuters) - A avia-

tão britanica realizou· ontem no.vo 
atàque a Turim. 

Não r.egressaram três bombardea
õor.es da RAF. 

ATAQUE DA .RAF A .TURil\I 
LOJ\'DRES, 12 (!teuters) - O Mi

·nl.stério da Aernnãutica . distribuiu 
hoje o seguinte comunicado: 

"Pequena força õos nossos bom• 
bárdead.ores prosseguiu nos ataques 
a ·Turim durante a noite· passada, 

.Devido.ao·ma'u tempo sobre a r,•ran
.ça: e Itália setentrional, nossos aviões 
tiveram grandes. dificuldades em en
()ontrar uma brecha através da qual 
pudessem bombardear seüs obJ<'tivos. 

· Estão desaparecidos 3 dos nossos 
aviões. 

Por. sua vez, registrOu-se alguma 
atividade aérea inimiga ·dur•r,te a 
noite de ontem sobl·e .as ãreas costei
ras ·ao nordeste da lnglatérra. 

. As. bomb.as lança!l.as em alguns 
J)ontos causaram alguns danos e. redu
zido numero .de vitimas'\ · 

·o ~Í:Au TEMPO PREJUDICA As 
' OPERAÇÕES 

'LONDRES,·12 (Reuters) - Cent,,nas 
de bombardeadores da RAF cruza"ram 
durante a noite de ontem ·o canal da 
Maricha . em direção aos territórios 
ocupados. . . 

,Desde o anoitecer, comecou " pas
sar sobre uni distrito da:costa meri
dional inglesa a. longa i>rocissão aé
·r~a .. que inclu ia bom barrle.Rd9r~s pe
sàdos. Os aviõ<•s ria RAF encontraram 
m'au tempi> Jogo· ·<lepol,,· de atra1-essa
reni~o c.:tna.l eia Mà.nt!hà. 

As nuvens estavam muito densas··até 
a mais ile 30 rnll pés de altura. 

Em Turim, porem, os pilotos brlta
ntcos conseguiram observar aJg·unias 
hrechas por entre às nuvens, a~rávés 
das quais foram arremesadas as suas 
bombas. T'oda.via. nã.o se conhecem os 
resultados obtidos. 

REGRESSAM OS ATACANTES 
LONDRES, 12 (Reuters) - Houve 

hoje intensa atividade aérea so.l:,re a 
costa suleste desde o romper do ~di3.. 
Ouviuwse o rumor dos aviõeS ern .voo 
passando a grande altura sobre o ·mar 
e, mais tarde, foram aYistados. C.!a~as. 
e bombardearlores. · 

Apa.rentemente, esses ultlmos ·re• 
gresavam da França setentriondl. 

A A VIAÇÃO AMERICANA SOURE · 
NAPOLES ,, 

LOXDRES, 12 (Heuters) -, D·tvulga. 
se em cara ter oficiá! que. a avi;u,;ão 
norte-arllt:ricana ciesfechou onte.m pe-. 
sado a taque a Ná.poles. 

CAIRO, 1i (Reuters) _;_.o Allo Co
mando das !~orças Aéreas norte·ain8ri .. 
canas divulgou hoje o seguinte corim• 
nica.do: 

"Aviões pesados de bombardeio. 'do 
9,o gru1>0 aére9 do exército dos Esta~ 
dos llnidos ataca ratn novamente os:· na· .. 
vios e as Instalações portuãr1as: de 
Nápoles durante o dia de ontefll, 

Uhserva.ram-se Impactos nos molhes 
Victorio lt mmanuelA e Vlglien, junta
mente com dois grandes Incêndios e 
explosões, Registraram-se tambem im
pactos sobre um navio de tonel1tg·em 
média .ttracado ao :ongo <lo moihe 
lllassanielo, assim como outro r,avlos 

A situação dos países sob dominio · alemão 

~a ·ãrea visadà. Todos os nossos aviões ferido para .ufü~"'cidade, .na',Próvlncl& 
r.~gressar,t):I) · à; •sua base. Foi . apurad, . da Toscai\a. · · · . . ,. . . . . .. 
,igora .q~e .durante ao operac;:ões ,1.0 dia Trata-se dé uma medida :de 'prU,;lên~ 
10 do corrente, nas quais dois dos nos- eia ·em face· dos('.a,faque.s .da R:AF. 
sos aparemos n~o regressaram, foi aba BRlNDISr E::.BARI .AMEAÇADAS 
tído mais utn caça Inimigo, sen<lo <la.- ESTOCOLMO,·_ 12 (Reuter:s> ·-'; Uma. 
ni!icados · vâriós · ·outros. Dois pit<>tot · ·Informação·· da,:·' e!'l'iflsOTa. de:.·Mosco'1 · 
da RAF· que voavàm· nessa forroa,;;ão ·confirma qu·e. já,, éotne,.;-ou, a· eVR!)Ua• 
áestrüiram :i :a.1\arell os lnimigós':. .ção .da. p()pulação·· <Íf\'.11.· dOS.)lOr.tos. de 

. .SOBRE A SUISS'.A , . . Brindisi e de,.~r)/a;-suleste da.'ltá-lia., 
BERNA, 12 (Reuters) - Informaº .... c·oi-isEQUENÔIÂS,,.l;>Ó-ATAQtJE; 

se qu·e· as sereias de alarme anti-aé- , · ·.Él:OHóVE'N :·. · . ·:·. 
rei> soaram às· 20,ao hor.as da 'riofte ... BI!:RNA,' ú. ·(1l~i1ters) ,_. k e'misor~ 
1iassada. nesta. cidade e na..Basi\t,la; · · d<f ·pi,;rts· l'evel11Ú :que· m.orreram 190 
. Mais ,farde, registrou-se fambem •Um · · · pessoas· ·e· 219'' éa~s ,fQram .:totaime11~ 

alarn'ie anthaêreo em Zurlch, te destruidás :ãiu,ante ... o·: ultimo • bom·-
Bl!mNA, u (Reuters) ...: Um .:;om.u~ ba.rdeio da RA'll':·cotJtra.,Eidhov,m, no· 

riloado sepii-oflcial .divulgado na. ma-. dia. 6 do correnJ'-e.:, . '· .· · : ' ,_ 
nhã de .hoje diz que aviões desconh(!- AVIÕES ALEMÃ]ilS..NA-.lNGLA'.fERnA 
cidos •. que voaram sobre o território · ZURICH.· 12:.ccRéuters) - .A M;enéia 
.da.SuJça dµra.nte a. noite passada, dei- oficial ·alemã·• "D, :N, B:." -.. a.cab:á. de 
.i,:arf!,m ·cair:. boinbas Incendiárias. em anunciar: que ·o,,ii,J:)1ct~'e,~e~uado ninol-
do.1.s póntós do território da. Confede0 té d·e· ,ontem.;~~t5o1:., t,oJe, ·ao' por,to de 
i-;,,.c::ão .. · . . . . · Sunderla11d, dUrcíu niais ~e,·.uma horn, 
, BERNA:..12 (Reuters) .- Segundo de- acr.~sceritándQ .'q~e ;illlpacto_s · ,atil)g] • 

, clarou. e.sta · noite 'o. rádio alen-11\0, ó . ram .a:s in's)::allj'ç!5Jí'li:Ji<>rtuâria,s ·e na vias 
.apçstoládo. papal de Geno.va.. foi tran- alt anMrados.::\, · · · 

A cooperação da·• Af rica do SJ\ha güerf a 
CIDADE,.DO CABó, 12 ·meutlirs) .- "limpa", .atiresentitcse::e11mo .. 'm~ia· ten• 

Ai comunicação· do niarechal: Smuts. tacão lrresststiv:el '. pará ·os ~olda<ios 
chefe.· do·. governo· sulafrlcano, ·ao par.- i,uJêafri'çanos>I~foise refere pàrth'ular• 
lamento q.a Africa ·ao Sul, ontem, de mente attUeiés \i'&e·'teein combatido .n.a. 
que·. tenc.lona. ,pedir perm,lssã,o par,a,: a, Afrlca. ,os io(dà:di)s: e á:viad.ores sul.-
r.•.· messa ª· e ·for.ças expédiclonã.rlas sul- , atricariôs a.túalirl~t\te·,n.&:'norre.'de\Íet'ão 
àfricanas. aos teatros. da· guerra fora. ter licença ,p;Í,ra-· T;;gressa.r aOS·. Seus. 
da. Africa, · tão eedo a r,arté ·setentrlo- lugares breve~Élnt~.\ • ..... , . ,. • .··., 
na! /do ·continentê negro esteja.' "]im• .,Gozarão d.e·unra.d.e,qUado·;reti~lÜIO.Pll• 
pa.•i_,,.veiu responder a uma questào. ra empenhar-se: ii:o,freinamé\i'ÍÔ· 'màis 
qÜe ,vlnhá preocupando seriamente os intensivo;,·dépól,~}1{ ,quál ·.ser.ão equl
sul,àtrica,i:10s no decorrer destas ulP-. pados · pará . àténder .··ulteriores· éx.i-. 
mas sifri\anas; gêriclaif·,expedlélonà.ria'il:. qit\,c'.ihé:Í, será 
, ós'·J)l.anos dif pr!méirÓ ministro se.rãa feitas; ·Estes' 11erãô ·011·:hoínéns cóm···ós 

, bem· r·ecebi<lo·s, pelas tropas, -qu,. em quais o mtrech,àl Smuts .cionfa parà:·aus 

De .acordo côm, a nossa -.orien• 

Qtç~o,de.·vênd'âs :oferecemos· 
.-. ..; 

PRESENIEilBRlNOUED'OS 
. . . . '_.: . . ' . \ . . . ' . .- ' . . - -~· 

PKECDS, BiM lCESSIYElS 
Rua Direita: 162.-110 

. · .. -~--· ... ·--·---. --·. ~- .·· _,. 

FORTES ATAQUES RUSSO&- \NO-
' . . .. ,. . ·--- . ·. · .. _., ··r·: 

FRONT. toom 
B.Hyie 

·alega 

üuerrHhas na França - Prisões em Marselha· ...:.. 
~ · resistenda . na Belgica - Co~ôpiração fascista 

na Hungria. 

tó'cfas.·- àsi·ocasiões ·.teem · ·se mostr::.do xUla.r seus caniiracia:,cbi'1tatÍfoos-e;alia-
. _ déséjosas de cómb.ater o Inimigo ond.e dos a flrm.,_r_,f,Íia ~uropa;para' i 0der• 

quer. ,1ue este possa ser encontrado. N.o rubadíl, final -,do lnj~1go',, · · ': · 
.. hIOSCQU, p (Retiters) - A e!l'ils

sora soviética: lfradiOU,.,O seguinte bO• 

· "GUERRILHAS NA · .FRANÇA Acentua-se, demais,· aue norcL'"º -man-
.. · 81:'0C.KOLMO, 12' (Reut,ersi - Um teve-se sempre afastado das manobras 
'1,iaiante. r~centemente chegado. da F!ran- de Vichy e que seus esforços·, vi.savám, 
ça declarou, em entrevista.. concedida ao principaJmPnte, 0 ,; esnortes ·franceses 
••stocko!m · Tidnini.en" que · os soldados Jivr<>,~ ria, infJuenda pol!tlca, , _:. ·.' ). 
e Oficláis franceses desinobllizadoo es- TF.N.'T'A NDO OR BETJGAS A TRAICAO 
tão>rea.Uzândo uma. 1xtensa guerrilha, GENEBRA .. 12 (Reuters) -:- Dlvul-
:na França de Vichy; tendo sido mortos Ji'A--se que as• autoridades alem~s . na. 
a.té0 agora varlos milharês de · alem~es, Bell?lca or~receram uma recompensa de'· 

Revelou o. referido viajante·· que nu- meio milhão de francos franceses em 
;tn!lroso.s : o:ticlals .. e · soldàdos :rrailcet$"S troc,i d" !nfom1ações que,_ condu7,em,: à , 
con~gufrarit tugir' com· ii.rinas e muni- prisão dos r"sMnsaveis pÕr "vlolenc!aà 
ções,. à.ntes da desmoblllza,;ão total e rontr:,. o.< alemães, as quais tem causa;. 
º.~nlzáram bànclos' de· l!'u(!rrilhelros nRs do . mortes_ . 
':ittôntàrihas .e· nas florestas. Esses guer- CONSPIRAC~(') F'ARCISTAS''NA:· 
:rUhe!ros franceses. estão· perturbando as ·· HUNGRIA . . 

'<;omuniPll,Ç?f'S gerinanlca.s e fustigando STAMBtTL,. ~2 i.Rl;uter.s) _, ~QEHsé• 
a.,s· r'"'J\l!fAesi~t~ ll!Oli:i;das;; ~, , · mie . ó govern 'ºlh · ·" des'éo" ·· , umà 

''lf:.:Olssii; ~n'ibêm·:,&. ··á.J1Jifid~-1m'õmtal!t .. e-~'tll;(r.ti.~'íl' lfil5lêl11t!ltaf.l~ãfl-' l':.1j· li!!. !!T .. · m. 

que, ~erioridt\ ~- »l)redi'tlC õ gênél'RI Lst- lidEir, da orgaríi?J< . . 
1*t i:je::.T,w!gn'y foi .o, organlndor des~ sr. Szalazl, P-m rlltarlor .da· Hun!fl'ia.,_ ; 
Ee&· hÍIJldÔs .de·• guerr!ÍheirOS; Esse gene• Vários COI)Snirs.rjores . dos.: i-:i,i,ls di!~!a,;· 
i'll! .;'!r)I; 'comandante da, ·região militar cacfos fot·am detidos .. m•s 11arló.s outros, 
élii Jiirí~tpJlller e 'gµ~ri~o ~C'ube que o lncluvive membros do Pa.r!amento, · cón~ 
11snera:t Glraud· tinha · fugido para a se,.•,ira."' · fu,,.lr nara a Alemánha;:, ·· 
Afrfoa. organizou um grupo de oficiais Em virtudf' da. nressão exernida ;,das 
e· · siíldàdos .. dissidentes, . pr~parándo~se autorifü1des ·11a7,isfas, os rtetlda,s · sofre-
para.·-a lnta; EntrP.tanto,. fo/ .. preso ma.is mm ntn rRstiao anen!l.S nnmlnal.. . 
tarde· e. qeverá ser Jnlgl\,do breveme1:te PROPAGANr>A NA7,ISTA EM' 
pela& autoridades .de Vlçhy, . GUERNSÉY., ... · . . -

PRISÕES F.M MARSELH,\' LONDRE, 12. (Reuters) - .Pelo me-
ZÜRICH, 12 (Reutersl - A emisso• nos 728 homens foram dP.portados. dâ 

l'a de Berlim. animciou hoja que 22 co- ilha n~ Guer11s1>y. que, est4 sob ocuna-
munistas foram ·.deUdrni ·em· Marselha, cã.n 3.lP.mã, durante o niês de ·&tem-
PRISIONEIROS ll'tl.ANCESES LIBER- bro ultimo. de acorri_., com n qqe lil!ór· 

TADOS · msm os iornais ele Guern.~ey P. dados a 
BERNA, .12 (Reuters)· - A emissora publico oelo r:onselho de RefUglados 

éie . Vichy .declarou que · .deverão chegar da.s ilhll.s no CanaL 
hoje a :Compiegne 5.200 prisioneiros de O rar.ionamento da ilha. no que ·coil-
guerra libertados na Alemanha. cerne a alimentos e combustivels,, tem 

EX-CAMPEÃO. DE · TENIS PRESO sido cada vez ma.i,s severo. Os ilheus de~ · 
:ZURICH, 12 -(Reuters) ·.:... A D. N. senvolveram o si.~tema de trocas. ein 

·:B_ acaba ·de confirmar a noticia de que que saoat0,s são permutados .por sabo~ 
Jean. Borotra, · famoso tenista frances. netes ou alimentos e outras colsa8, se-
:fói preso .. o antigo camneão mundial gundo se lê naqueles jornais. . 
de ten!s, quando se achava à testa dos Esses mesmos orgãos, sob estrito con-
espórtes na França,. cogitou . da supres- trole lllemiío, tecem encomios .à , vida, 
são do i,roflsslonalismo que, a seu ver. no "Re!ch". falando da· "desintegra. 
era uma pratica Imoral, Foi; porlsso ção do Imperlo Britanico e das inlnter-
alvo · de criticas e ataques . cerrados. rul?tas vitorias das annas alemãs. 

Sem grandes modificações a frente da Tun~ia 
Anulado um saliente,do Eixo no noroeste Pressão 
sobre Tebourda Paraquedistas aliados presos 

- A cooperação 
· AKULADó. Ul\1 PROGRESSO DO 

. . EIXO . 
LONDRES, 12 (Reuters), - A ~mis

l;ora do Marrocos anunciou às primei
,ras.hora:s .de ·hoje que foi eliminado o 
saliente em forma de· ferràdura que as 
~or,(Jas ,de{ 1•etxo" haviam · f~i-mado na 
t>arte ·noroeste.da, 'i'unisia. 

PRESSÃO. SOBRE TEBONDA 
-BERNA, 12 (Reuters) - A emlsso

. lr.a . de Vichf Informou ·qu.e as tropas 
trermanicas ·estão mantendo a sua pres-

, ,'DE MODELOS MQDIRNOS' 
- . PR~OS f.SPECIAIS 

·~,:,··.'·_,·:·· .. : .. ·o./,.· .. "'·,·~· .. ,---~ ' .. . - . , ' 

. · : . - . 

~.~. 
·.~WA\:J"'. 

dos franceses. 
são sobre as posições aliadas a ~udo• 
este de Tabourd·. 

CABEÇA DE PONTE TOMADA 
Z!JRICH, 12 (Reuters) - Noticias 

oficiais alen1ãs informan1 que a· ca· 
heça de ponte ao sul de Madjerda, na 
'l'unisia, foi tomada de assalto, tendo 
sido aniquilados seus defensores. 
COMBOIO AE~EO INTERCEPTADO 

LONDRES, 12 (Reuters) - l:eveÍa.
se .que a RAl<' Interceptou um comboio 
aérea inimigo na· ãrea de ~-ampedusa. 
!<'oram abatidos pelo .menos. 8 a viões, 
transportes, um bombardeador e · 4 
caças- desse com boi o. 

A AÇÃO bos PARAQVEDIS'Í'AS 
BERNA, 12 (Reuters) - As. tro.pas 

do "'eixo" na Tunisi'a · Precisaram· .. de 
três dias para aprisionar os· paraque
distas britanicos · e norte-amerh:an·os 
desembarcados nas vizinhanças .de .'ru
nls, segundo Informa a agll.ncla ofl-
cial i ta.liana. · 

Os paraquedistas aliados estaviun 
bem armados com .numerosas ·armas 
automáticas. 

Depois rle violentos combate,i, 210 
paraquedistas, inclusive 50·oficl.a•F, fo
ram aprisiona.dos, tendo sido captura
da tambem considera.Yel quantidade 
de equ ipaniento de g~erfa. ' · 

El\TEXDll\JENTOS C.O111 O SULTÃO 
DE MARROCOS 

RABAT, 12 ( Reuters) - As conver
sações entr<> .o sultão do Maroco& e. o 
g·enerai Giraud, realizadas nesta· ci
dade, em presença do general' ·No.· 
gu~s. foram muito an1tstnsas _,;. anµn- · 
eia a emissora desta cidade, 

O general Glraud declarou, então, 
que as forças francesas no Mar-roe.os 
tomariam parte decisiva .na bá.talha 
final contra o "eixo", logo qÚe ... fóssêm 
supridas de equipamento bélic~ mo; 
derno. · · 

iríoménto ·presente, os solda.dos sul·, • · - - ,. t F -
aJl'lcanos'·.rião,: pódem .ser CO'!llpel:dOS a 
s!Ínir:fôra: <llL:próprla União, tnas.t;tão 
ha ·restrJção'para,a conVOl)a«;:âO de .VO• 

'lnµáríos. ·que queiram .coinba_ter. etn 
q1Jalé1uer parte da Africa., Não ha. c:on~: 
ci·tção i1ia··Afrlca do Sul,-,nas o martas'. 
chaVSmuts' .poude ,reu1iir um .numero 
suflcleiw, de volutitários ,Pàra fcrmar 

Oin· ·. mllhaô '.dê~ , âmerfüânôs),eín 
. arntas' fõfâ: do'.p·a1s>(· 

.. duas .. divisões, afim .. de-.prestar. serviço, 
no:Egitô,e na tibla, dep.oJs. de.terem 

·coriqüista.ilo·à Atric·a Orlental·e.a Abis~ 
. slnia'. .As . tropas. sulsl>,f.riçan·às nelxa
ram·· o Htor'a!~àfricano par.a comb.iter 
ein.':~aciagascar, sem prêvia. aprova~ão 
·J;Í.a.rlàméntar. -·Mas, ·o}marêclHl,l .. Smuts 
sustentou ··que .essa aprovação não .. era 
necêssãriit, :tlorquanto a' antiga !lha de 
VléJll fórina.'va parte 1ntegra.nte do con-

NOVA YORK, , l:i:_ i~utêr.s) .· .:..,;_. Co
menta11do' a notiêla. iieiq'ue itte o .fiin do 
corrente anO' um mllhão. · de soldados 
estarão lutando rorà -dós .·Êstad<>S Uni- · 
dos, o "Nêw York Titries"; .. eséreve:: 

As potenclás','cto, 'l~llÍó" cort.sldel'arant 
ha dois a.nos,~; àµ11mos :da Íef de . em

. . presUmCJ e ,~ei!dl!.!'il~itW'. c;.t?mo.,-n~;ns , r;gra.s que se. açutnuls;ii~ no hor!zó~-

tinente .africanp;,. . . . . 
Por:?,PâslãC> d<i .seu regresso, ~e Lon

drês, •.o,.mii;recha:l S,riuts vefi,flêou que·· 
,·,····· ,. ·-- ,~-

•grande,' que cü,ifüffilDrl\11"' ~ilil&' 
a. abertura d(! p .· enii:i; em J~nilrrn. 
pá.ri rev.elar. i'l~f. ,· f~tu,;õ~~- .Q11~nd!l 
se, .-11-~rl,r .(\ l?;l!-rla!Tl.ento, !!º .. dia H . de 
Jan:eJro. de, f~43, ,j: .ot'ilnião publii:'a te1:á 
tomad9. orien.,tação definitiva sobr~ e> 

··assun.to ... · ·. · . . -. · . 
os ·seüs · adverSârlos · poUtléos .... º 

Pàrtldo., Rep:ubliCal!O Naéionali~ta e; O 

Parti d.o ,da Nova.,, Ord~m. - a,mbos. Vi 9°. 
Jentamen.te · anti-hritariicós ·e'. con:trA~. 
r.!o.s. à $U.erra, tentarão•fazer desse_,útn 
ponto·cel'\tral de· del)ates, A remes,;a de 
tropas para fora do continente ·negro .. 
·não . )la,rece ºconstituir, toda via, úma 
questií;o; e. maior envergadura. A .Jl.e.rs~ 
péctiva d.e· poder participar .da. invasão 
da Europa, . tãó cedo a Africa .estejà · 

Agora, QS ilossps .propdos ~ld8.dil$ f Ôr·. 
m~ ,uma enorme •m~:,humana,: qúe 

.. f~t::t}~ttm:l~Ji~~~;;5'.':tr~ .os. 
'' ,_, . "•'·:·', - .. , . ,, .. _ 

.. . . . aos,;Ju~, ü( .·. ·. •. . . 
' ~!ó ~C>St tlÂ, CQ,ST,p;Í:trq~., ti 
(~Jiter.sl ~ Foi' iAl.claijo' n~ ~p!~l : 
um-movim~to p1p:a. un!pcar a açãC>'dOII 

· pa!,se.s ceht.ro-afuerlcanot'e do :. Paiianíâ 
no oontid<>·,de .:se fazer •oodo o po.s.slvel 

,efu di:jfesá, · dos, jude~fal:jieaç.ii.aOB; 'de 
ext.ermln!o. ha, · Europa.. .. ~çáda· ·. pelo 
nazismo. . .. ''.,',•,<·'',,, · . 

Esse movimento de -UI)-ith;a.cão foi Íni· 
cia:do pelo sr .. AIJieit.o Eç)hartdl,. mini~· 
·tro·do··Exterlor ,da··costil,:Jiioa que:pró
céde de a.c<>rdo con:i-lrislit'üções 'do i,re
sldente Caldél'ori. Ciuar1HM. Mod~to., 

PôUêk A TIVIOADE NO DRIENlI)PiôXIMO 
. --- . . :,4;?·,· 

.As. patrulhas inglesas não encontram-··triistencia-
. T unis .e Nofilie · bombard~adás. -\ ,, _· -

CAIRO,, 12 (Reuters) - E' o sé• 
guin.te. o comunicado conjunto de llo
k do :Alto Com'ando· · Britaniéo e . da. 
RAF no .Oriente Médio: 

"A. Jitta eni E!.. Aglleila. prossegue 
de acôrdo·· ·COm. os· planos, •não haven·· 
do ,lnteri'erência do inimlg'O. O aerõ
dt'oino. de Nofllia; a 90. ·mi.l.has · :t oes,
te · ·.de ,El AgheHa, . foi atacado. com 
êxito.- ,pelbs:· nosso. caças-boinbarcJeado-

. i'es ,sendo tambein ·atingidos· ve1culo,s 
inl;,1igos· na área .de batalha. . Du~ 
rante' és•as operações, três caçM !ni.
mtgós e ·.,o.utrós ftca·ram danlfi~ádos. 

0~s ·docas de Tunis foram bOmbár
deii,das 11.a,• noite de 10 para. 11, send.o 
provoca.ao . um grande· incêndio n,a 

enfradà· do canal. 
Peio · i1\et1os 8 transportes aéreos, 

un, 'bombardeador e 4 caças bi-mo
toreS'· :fo~àm 'abatidos pelos . nossas 
Cal}aS, Cjtiando' lnterc·eptaram UIÜ g'rana 
de éórnbolo. aéreo da· ilha ·de La.mpe-
du~a/ ·' · · 

· Ontem:fol bombardeado o porto de 

. ·_., ·;: ,.' ·>;-::·.t':.'_: -. 
Nâpoles,. sen.do atingidos·, ,.v~rio" .. n'.'-c 
vtos mercantes e o ,,molhei f.<>rarµ pro·. 
vocados Incêndios ·e. e·xplo~'õ.es, . · ,· 

Não ,regressaram . dessas .·,c,perações 
quatro. a·os .nossoif,:aparelhof'.: . 

·AVA!:'IÇAM QQM.,CÀUTEQ,,:(\S·· · 
· .. INGLESES . · .. 

LONDRES/'1f (Réút'ers) :..;i:O _CO• 
municado hoW '.divulgMfo .pelô .. /altQ 
comando britanico., rio br!er,te,l:;rõxi
mo acha-se redi'gldo. em 'linguagem 
estranha. sugerindo'' que a. opóillção 
Inimiga vem. send'o .Ílotavel pe1/\;'au-. 

• sênclit e que os grupos ·e 1í'atrúllÍa" de' 
reconhechriénto .. bdtáttiéoi est:lriám 
avánçando · caufel6samerite conirsi' ,i_,i 
posições advers~rias ... cuja· '.defes,Í .· e_ra 
de se esperar. Sériâ. perigoso')nferir 
da! que a resistência: !ri im.íga · est!Vés: 
se. eni . curso' \!e ilé.slntégrâ.ção, njà' 

. segundo ·fontes:, autorfaa.das,. ·a,we,ie 
~onfessal' que, o com.Úrilcadó b·rltaÍIÍÍ:1> 
deixa• a .porta· aberfa para •esp,;<,Ulli\. 
ções · de carater decldi(lamente· !a.vos,. 
·.ra'vel. · .·.··-;: , 

letim. ·ao m.e\o dia: 
·uI)·urallte· â noite de onte1n HS 

tropas Tussas· na' ârea de Stali ngrado 
e na· .frente· centrá! continuara·m, em 
suRs~.op~raÇõés .ore·ns~vas n·as mesnv,s 
direções anteriores, ' 
· No ~úbürbios •,setentrionais de Sta
lingracio . as nossas. troúas . desalo3a
ra.m .os alemães de posições fortifi-

. ca.das. · · · • · 

N;. · área fab'l'iJé ~ete ponto~ fortifi-
ca.cios foram;c;,jttirados,. · .. 

A noroeste". ·ae . staliniradô · 'aiil nos
sas tr'o1ias ·co.nsólldaram asisuis pós 
'Siçõe-.5 é, .. ~· en1 algun~ oll fros ·s·etores 
ila--'mesma: ·Ar.ea, ·empreen·9,eram. a°ções 
·ofensi·vas, o .rne·smo acoiltece.nd9 na 
frente eentral. · 

Ag·· uerra . segundo os comuníeadQs.'do E ...• ,::_i_xo ,ti:f~Xr?l:i~iPi~!f ~1 
· . . Na extrerrildáde meridioriál, os àle~ 

COMUNICAriri TT'-,LIA?-TO DE gas cercadas ru:sse ~toi;-.a:i,ertriu~iiê, a:ln• m·ães foram expulsos de, 'pos1c;:õês fa- _ 
'ONTEM da mais .. não ob.~tante todas· at tentat1-· : vor.rveis em, ciuas ··át.evacõe~. · tendo as 

ZURICH, 12 (Reuters) ll: o seguinte o Va:< de S<X'O!To'do ii:ctvermi'Ío;· - .. . . ,tropas russas OCllpado ·6-casa1»à~as_'·e 
comunicado ·de hoje do Alto Comando Ao sul do. lairo · Ilmeri fqra.m·· ·:rrustra.- · vâr1os tortins. Os alemães ·,s.ofrera.lll 

. italiano: . . . dos i'eri,;tido~ ata.oues 'nlriti,ros. . . .. . ba!x'as. extremam~.nte •Péf!âdas/ .·,. · 
"Ontem.>·a aviação inimiga ciesénc~- ' Na Clreruii~a, fÓi repelido tambem tim lJm •peé1ueno gru1ro. _ d& ,sôldadNi. 

deou.' novo ataque a N:í.p~les. Na areá atv,ue ,brlta;nico/ . · . ,. ,-·. · :i '··'. 1 
: russos éstã resisÜndo hã ·inals dê t.o 

portuaria ·e no centro da ci<ladP foràm No derorrer df'. ilm,.ataq1tf'. aer~ de- ·afas a.os ássaltos•. ,n·azlstas. 'nâs. ~o!I~ 
COllSideravels O,S, prejulzo~ materlas cau- l!enràdea(IÓ pelos· caças: lnÍm!gos'; (')S rl'l,S. oeldetjtàÍs .(lU<l .'domlÍlarri' St'atfn:: 
sad. o,s- o numero. de halxa.s entre "-. P.é>- aviões ela .L11fwaffe e M ha.tE'rlas anti- grado.· 'llfase. pequeno· desfacament,~ 

aereas d~.§· fórçii.s· ale.· m' ãs' .r,baterain 16 - teui: repeli'do · de ó a. 6< at.~q.ues·'por pulação civil foi de 57 mortos e 1~8 fe-
ridos. Os nossos cacas. que 1.,va:ntaram · aviões, tnin1lisos., , , . . , . , , , ; dia. ' · · · 
Vô11 nara ·!ntercenta.r o· lnimi,,.,,, nM- N?.. Tunisl• :M tropas 1Jlemãs e itas E:m virtude de terem méihorado ~s 
tru!ra.m !l · quadrl-motores atacantês. Ih.nas ,cont!n\1aram ,,oi;, ~US ·ataques. ;C<~ndiçõ<is atmosféricas . nas (rentes 
DestPs aviões. um caiu no mar ao sul Uma càbeca de·' oonte ao $UI · do setor · lle ~ StaJingr.a<lo e c,;,ntrat aumênto·l! 
d?, llha.·dé Caprf. 01ltro no 11:o!fÓ ciP. e.•,;- de Madjejda; t,ena.zmente- <jefenfüdB .. PElo .. fambêm. a gúérra aérea ne.sses seto, 
t~lm,;ro " n tercelr') na,~ .,nMximiclar!PS !niinj/io, foi tomada · de · assalto; sen,:lo", rés: Os pl!ot<is tusso's, à1,.<Üarido .. ai; 
cio. va!P, Diluc~nla. D<>7. avfa.c'lnr.,.• ~m"- s~us defensores cómpl!ltainente. aniqul-. fô1·~as · de, :térni, comaiidadas ·. 1><>!0 ge~· 
rl~•noo, rom-orePndP"-"" a t.r!n11lar~o do - lados.. : . ' -.·. ··:,:·- , •. , · 1noràl:,ZiÍkpy, estã .. bor,íhafile;i:n/fo. ni 
último. •rt,,sses bomh?rdeadori>s; foram Oi( portos ,.e- suprl!'ll.entos. do•: ,1P,im.l~<>./'. Ünha~ riê resistêncía inimigas tia 
àurlsion•.dos .. Alem (li.sso, mafa clnf.,; <'ll· estãn SE"hdt> · hómbarrl~arlri.s ,na. e nott,,, !ren·té ·àritr1,J. ondé os. a\en:iies. 'a,111. 
tros avi9P.s; lnlrniv.os foram 'lllil.tlda,~. pe- · S--lidn: ·tepeti<l•mentf> at,jn'?'l"o.s. <'S ,na-, aa., estão .í'esistindo .dese,m"'ra,d:a.men-. 
l/111 hatP•fas arit.i-o"l'"'"S. TTin ,10,5 nossos . vlos .a,ncorado.s e ··as. lnstàiações ·por·;· · te;,não o.Í>stante se :enco'ntrarem cér; 

. . - tu11r· i"s·. . cad·os P.elas· fôrça.a. russ,i,s, . . .. caeo~ ti•o regrp.•sou. i,, s11.'l. base. Q 

·Duritnte a 11nlt.e dP · ontem -oara ho.ie ·Ao· l~rgo ;ele · Ói'a,n; ··nai·-·f.rp:eUa, • ínn Na ávea: .de Stafingfadó ·.·:ós: aténr!-.s 
·o~ aYlõ~.s brlto.nfr.os 1•.n~.,ram ·l''""P.T"- s11bmarfrin ·a1('míio pt,~ a piqúe utn pês- estão ati.vamente t1,;:insporta:ndo1 s,r-
s•s bo,,'.,ho.s •'fhrP. Tllrim e o va.li, df! troier n·orte-'<lmPrlcano. . . ' .. , primentos' pelos ares,· enq1i.:intl>.- "S 
Ao.sta .. E~ Tnrlm. as noss,,,s· h,ttRrlos· A~ largo dB ·Cnstii:'de· ·FÍan<'re~ .fnram. Ca!:as . russos destroem sisteniaticâ\, 
e.ntl-a--ren.s a.t.lngiraM um · homhRrclPa.- aba.tidos. a av:iÕ!'s l>rltanicQs, ,.A artilha- . mente os trà.nsportesiaé,r~os . inln\J, 
dor .irilmlc:o 'IUe cain na..s -oro'!<lmlrlar',,,s ri11 antl-aereà ·:a.ba,teu 11m ·quadriºmotor · - gos. Somente • nos ül tnilos .dois ·dias 
.de. Cuneo. Um d" seus. trlnnT,mt.os foi inimi<m · qu1: voava sobre · o territorio ,foram· <lestr'uldos aproximaáí.:ménte 
11orls!onado. Os danoo causados foram francês,. · ·30 "J:Unkers,&&", aviées.C:tr;,,ns1i9rt<>s 
reduzidos. Na .riolte 1)11~,;adà, ,uma. formação dê gehi.linenre uti]izados' tieio1' •nazistas.: 

Na. Cirenolca, um ataoue inlmig" foi bomba.rdeadóres da Luftwatfe .. atacou Cá) Harold King, · 
um lmpO:rtante. porto e ~ntro d~ con~-f1eclsivamentP. repelido. Os aviões bri- trucõe.~ · navaLs ein Sufiderfa.r _,_ ·, Fc>ra.in 

tan!cos que tentaram metralhar e bom-· · . . 
bardear · a~ n9ss9s ,linha,s foram inter- oh.,,.rvado~ . extetí~os incendlos.,,. ·pois 

· o~ptados pP1os cacAs ~.IP,mã.ps. · Foram aviões alemães., náo reiressa.rain ·à. sua. 
liestruldos 7 ap. a1·eJhos Inimigos, base. ' · · - ·~• I. ·, E.·'·G· "-1· .ONA· '·J·.>1·0· .. " 

Num enconfro. naval, ocort:idti ·na .no!- . - - '-. No. setor · da Tunísia ampliamos a · , . · . . . . : . , .. 

LER E .PROPt\GÁR 'o· 

nossa area de ocuoaeão em renovados te· de ontem para hoje: ·a.s fórças Ugei• · ·. · · · 
0
· 

OO
~ 

· · · · · ba.t 1 · u f - d bo ras ,alemãs afundaram Ulll. déstl'9ier .nG. E DEV.ER DE . T . . .. , 

P 
· . ,.. . , - , . .. . .. · . . ·N. . . ·e· : .. · . ., \ . COl11 es ocais, ma· ormaç,io e m- cana.!. d3-' Mancha. lncendlando··· .. a.tnd.. . •.. , .. _ , · .. , ._ . _ - . 

FSOSegue o avnaço amencanwna: ,ova ume \~:;~;~11~él~ l'u_m_a_· _1ª __ , n_c_h_a_-_to_r_pe_de.,;i_ra_·_·_b.,;r_ltanJ.;...·_e_-ª.,;'_' • .,;·,,.., ___ ,_.·. -~:,---,--:;,-'º--,-s--c_._.A_._-·_·_Ó_· ·..,t,..·-·,º~·-º"':·7s 

Japone~s mortos na ocupâção de QÔna -- Co)ltra;, ~~,f{:;;:"::':: :·:,:~:;~ B R J N .· () U E D Ü S : 
; · ',atâqÚes em Sàrartda :~ 'O "Presidênte,:coolidge~' .. :!~tt:,d;tª:ªi~ter ~;;? re~i°;5:~!, ~;ª~e~ '-( 

, . posto, a . :p··1que... . <IJterraneo; um dos ncwms s11brr,arlnn., 
·atacou um esauadrão e.omposto de dois 

· · cruzadores e . dois destroiers. Um cruza. 
.· · .QUARTEL GENERAL .. ALIADC> NO neste país . • declari ~\_l:i~bert ;G~al, dor, foi atingido. . .. 
SUDOESTE DO PACIFICO,:· 12. (~U- gie ·-,-. não acre.dita. que derrotàr 00 ni- O ·COMUNICADO ,OFICIAL ALEMÃO 
ters) ·-,.. Ao··su1 de sànanda,·os jái'Jô'- põe,-; é tareta:talvés t:na!s•dlficll, do,'que ZURICH. ·12· (ReUters) _ .o Alto 
nésés contra.atacaram repetidamente, derrotar a Alemànha.. Os. jápon:eses ja- . Coinando Alemão distrfüulu hoje,,o .se-
mltS. foram· ·repelidos com · pesadas per- mais• capltu!al'áo, ~-a:. asstnar:, fona. · paz guinte comunicado: 
das. : . . · . :. . . . , . que lhe .seJà' dltáda.. Soniénte .éóní·~m'a ",A.,, tropái; alemãs e rumenas, apoia• 

Na,area;'de Bima,· pos!cÕP.s de arti· força es,~gadora. po.demos,esperàr.der'- da.s por formações aereas,.repeltram va• 
lharia a,nt!~aerea· ·e metralhadoras ·1nl- rota.los . . . . .. 
mlgas>foram silencladBl! pela .artilha- AVIÕES,ABATIDOS··l!:M;'EXP.OstçAo- l,'iOS ataques inimigos à região sul da 
ria e .morteiros aliados. CALCPTA.')2. (Reutíirs) ·. ~:··t-,1aii .de frente· oriental,. infligindo perdas aOB, 

Na fáse flna.l'da batalha:, de ·que re- 800 mil -pessóas . v)sitaram<a Exposição russQÍ;. · Depois de trazer forças frescas, 
·sultou a ocupação ·de· Qona· pelos alfa,- dos · destroços de dois aviões japoneses, os. rú.ssos lançaram· novos ataques em 
'doo,, foram ·.mortos ·Í)P.10 .menos. 440 ja- exibidos'' nesta cidade i:!uránte: tr~s,··d!as ,- gl,ande escala ao sul de Rzevll, duran· 
poneses,:· não tendo ':ainda t,ermlnad.ó' a consecutivos.. . , .. ~ te :o !Ua de .ontem, Empregando efetivos 
cont!!,S'em dós cada.veres: Foràm · feitoo AFUNDAMENTO ··DO' ''PRl!1Stoiii-fTÉ' de Infantaria. e tanques. ')· Inimigo ten.ª. 

. 16: prislon.efro.s. . COOLIÔGE'' · tou trrpmper at.ravés da .frer,!;(> '1.lein~. 
'•A DIVINDADE DOS NIPOES . WASHn,;IGTON,. J2 (Reuters), O de". '.. No entanto, ess.(!,S .ataques, fóram fr.us•. 

LONDRE •. 12 (Reuters) o ex-embai- pa.rta.mento' da.,, mar!nhà.. Informou 11a ,.t tracro,,,,9.om perda,s pt?Sacll&~1~as para os 

PR ES EN T'KS UTElt 
- < • 

. A PRECOS BARAJISSIIVfOS. 50' NA/ 
CASA,ONDÊTÚOO E' .MAlSBARATO-f:, 

' ·. . ,•• ''·" .· .. t ,' • ... ,,- . . .. . -,' ..•.. ,.; 

.:· .... 
·[·, 

-BfNTIJ·lOlB -
[RUA/SIJfNQViHfRD,SJt J O general Anderson e .o vice~ahnl

rante Mkhel!er ·e outros. c)le{es ·.mi~ 
li tares aliados e, franceses· -.comi>.a·re.r 
e eram ao jantar .. oferepido, depois· pelo 
i<e11eral · Nogues ao geheral Gir,aud;·· 

liidor tl3- 'Irig1aterra. nó Já.pão, slr Ro· • tarde . de hoje . que .. o .transatlántl~o . -~,a.t!).Can.~s.. O exercito . alemao e . a·. Lu• 
berFCralgle; 'em carta. divúlgada 'hoje ''Pre:ildente ·cQOllcU!e". ·· usado; 'com6 fwaffe.'.deftrnlram 170 ~anques lmmll!'OS, 
no• "Dall:Y Télegra:fh", apoia o ponto' de . trànsporte de'tr~pas'e que· t1iihá a.'_bor-, .. dos q1;1M~;J2,7 hum setor d~ uma unica 
vista,' ·externaqo pelo .· sr. • Joseph Grew, do· 4.000 ·. hl)menll: bateu. mima.. mina· e .. dl~!sãó ~de · )nf11,ntari1t. ·. o, inimigo per. 

. ·ex.:embalxador. dos; Estad~ UnldQS. em. .sossobrou· nô , paélflc.:csuí. · . . · : · déJJ· ,36 :oqtrj)s,. no setor , 1e -;reroptez. on- ~· .. 
;T~ktl>:;~iWl~O o quàl P.S ,tapo,riei;es,:~~r,~-. o âfondamento ,se verificou: logii a.pps 'de os .!)OSSOS ataques progr~dem favora-
dltam em 'sqa proprla divindade •.. ··. . a .!;!xpl9sãó'a "qrcjo,.em•êónsej'j\1enplâ'.cl~ . velmentê,'.:. .. ' . ,• , ' ' 

'"Um ntimero .sem ·~onta.' de Pes§Paa' - ·Clloque,conr a. mina- . ·· · ·, · · o~~el ,em.-~.rno. !illa,(ilviliõesJnhnl--

··.,.·. 
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ANO XVI PLINIO 
Dlr.etor: 

CORRttA .DE OLIV.EIRA Il
i · s- p I 1 ·01rêtor,Gererite: : lj 

ao au o, 20 de Dezembro de 1942 'FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 1 
.NÚM. '541 

DOM FREl.·bERMANn .. VEGA .CAMPO'N DELUTOAiCOMPANHIADE JESUS ADVENTO E.NA1\A.'L 
O Exmo. e Rev_mo. Sr. D. Irineu ta-se nele o acendradó Nacionalismo · · · As h-adições.'soc1a.1s e domésticas A DEVOÇÃO 'A NOSSA"'SENH~R}il ,_.._ ___ ,,. 

G~rmano _V.ega. Campón, Bispo titu•. do todo conforme com as Normas 
' A carta com (JUe o ?.!arechal Petain l~i. de 01 eo e Prelado do Jata! em Pontifícias em contraposição ao na-
respondeu ao. sr.' Adolph Hitler a ri1ls- Goiaz, é, por _sua alta virtude, _gran- clonalismo exagerado cot,tdenado por 
siva. que lhe havia enviado por ocasião de cultura ~ mcans_ável.oper9s1dade, aquelas, e _que· em última análise 
da . invasão da França "livre1' pe• mu d~s mais premosos ornamentos não merece tal nóme, .pois que pos-
lu .tropas nazistas, não foi devidamente do Episcopado Nacional, e da Ordem põe· o amor a·" Cidade de Deús" em 
comentada. por nos.sa Imprensa. Causa- de Santo Agostinho· a que perten~e. pensamento de N. P. S. Agostinho, 
nos· surpresa oue esrn documento. que ~ LEGIONARIO sentiu-se,. POIS, ao amor a cidàde terrestre; ·e cujo 
dentonstra, a p.erfelta. solidariedade do mm!o · confortado em receber .. de S. verdadeiro nome é patriotismo dege-
velho militar com os onressores· de sua Excia. Revma. a missiva abaixo:, nerado. · 
Fahia não tenha sido ohjP.to de analise, J. H. s. 
<'lUer·de nosso.~ jornais. quer das agencias . Jatal, 26 de novembro de 19'42. 
telegraficas. Entretanto. quanto ha ,;erla. 
a._cf!zsr a. esms respeito! Exmo. Sr. Pl!nio Corrêa de ou-· 

Qual o motivo do ,silencio? Pretende-se veira; D.D. ·Presidente da. Ação· cá~ · 
oúe a.. carta é forjada? Porque não o tóllca. do Arcebispado· de S. Paulo, 
dht então o Almirante Darlan. que deve Amigo caríssimo em Cristo: 
procura:r tàvar dessa rarta a. reputação · 
daqnelé de ·ouém ·se dJZ'•loga.r-tentente?··· Persuadido da grande· uecessidade· 

• de clifundir ·a Bôa·Imprensa na nossa 
Por_aue.tem medo rias renre.l;•l;as alemãs Nação,. e achando que o LEGIONA-
contra O ·Sr. Petaln? ].l,Tqs porque não RIO· (jornal. da sua digna dfreção), é 
teV/3 o Sr. n•P1•>1 medo das mesmas um dos órgãos q1.1e melhor expri-
repre,:al!a.s nuiinrlc, dechrou e,mrP.s.•amP-n• mem a. sã doutrina pela sua inque-
te :cme ô Sr. PPfR.ln e,t.ava Inteiramente bt·antável adesão à lg-reja. Católica, 
s,:,Jidarl<l com ele c·ontr~. o nazi,:mo. e me decidi a arranjar. algumas . assi· 

· r~pres<>n_ta.va. ,,,.,,,., simule.~ comedi:,, na- naturas e (a D g.) consflguimos ai-
~- .iludir o ReicM M10• 0 1·lo.s e mister!os, guma C?lsa; por enquanto 'em: Jata!, 
d:,':,oua1 o mutismo das ai,:enclas tele- esperando na boridade ·de Deu~ ·fa-
·grá-flcas. está. longe de ser o meitor. zê,lo ·extensivo, aos poucos e111 toda 

·*** a .Prelazia. · · · 
Pas·sando a vista no LEGIONARIO 

o fato é que o Sr. Petaln foi sempre um acoriteceu,me várias vezes, viJ••1rie à. 
i;jmpat~nte do nàzismo. mesmo antes imagín;íção um dito do. célebre tri· . 
da- guerra, e. como tal. sempre teve uma. buno_ cat~l!co espa,nhol Neé!l<a°al que 
acentua .. rl"- tendettcia. Para 3• cooperação foi o fundador e diretor do ·"Él Si-

-com o Sr. A•Íolph .H1t1" 1'· Essa tendenc!a glo .Futuro•• cuja leitura· (dizia ele) 
a.té; a.gora. não se desmentiu. e u;so até lhe servia de aljroento ·,espiri~ual; e 
me~mo aua.ndo a. vitoria da.-; forças a.lia- tal digo: eu a respeito do nosso LE· 
oa·s;·'cada vez ma.Is provavel. dá ao Sr .. GIONARJO que'·acho tão saturado.de 
Peta.ln interesse- em AA dessoclar de seus espli'ito de fé .. 'que · conforta a alma 
a.nt!gos. amigos. Confirma-se assim. rlo- nas suas necesshlade de Apologêtl· 
Joro.•amente. tudo quanto o LEGIONA· ca.. Ascética e ,Mística. · , 
:RIO tem escrJt.() oe 0 ~ea rl:l "~rsevPrança. Não menos que a órient.açãó cató• 

Conelue na 2."' pag. 11~.ª na que se_, acha calcado salien• 

' I•'elizinente na nossa Pátria· e nas 
atuais circunstancias de.ve ter aca; 
bado o confusfonisirio, já.'que, na Cir• 
cular do Episcopàdd Brasileiro· tén
d_o à tésta sêu santo ·cardeal (q, s, 
g, · 11;) ,· católicos e · não católicos, po
dem ver nitidamente exposta a JUS
TIÇA .da _i::ausa ·que a· Nai;ão defende. 

Assim, segund6 'dita ci1;cula1•, po
dem apre11de1· todos católicos ·e 'não 
católicos., prasíleiro, e. hão- brasilei~ 
ros. a justiça' \la causa· que defende 
o Brasil -e· quem cooperar contra.· ela, 
0_11 simplesmente com ela não sim-
11atlzar (qui non ·est mecúm contr.a · 
me estJ coop·erárá e simpa.tizará com 
a injustiça. . 
· Dôti por termirtada :Diinha missiva 
e : ~om ,º~ ·•· sentii~ientos' ·. de sempre, 
mais unt'a vez conte com o. acendra· 
do afeto ,que o professo. · · 

Seu' afm.0 em Jesks e l\Iada que 
o .abcnçôa, · 

t. F .. Germano Vega, Bispo 
11 µigno de notar-se que o 'zelosi~

slmo _ Pi·elado ,nós enviç,u ao mesmo 
terupá, além de Valioso donativo .Í)eS• 
soal, 40 assinaturas do· LEGIONA

.RIO colhidas na cidade de Jata!. ' 
• Se todo o: Brasil, c~ncorresse ·na 

mesh1a pr()porção de que Jataí para. 
a. imprensa católica, que jornais po~ 
deriamos· tei• · 

"DECLARACõES .DO .. EPISCOPADO. SOBRE A VITORIA E A PAZ" 
Hieràrquià -1-rô'í·le-america na·, efif súa-~sseiohleiâ. Anual 

·· A . Hierarquia Ca.tólicà dos Estados 
Unidos . publicou recentemente uma de
claração, na qual' afirma que. é oecel'sa
rlo ,o estudo profundo dos po;,;tnlados 

· de_ pàz de s. santidacle Pio Xll. e 
1111e a. vitoria /la.~ nações aliadas :eqi
rã, ao P..stabelecim~nto de uma ornem In
ternacional na qual o P.Spirlto de . Cris• 
to. seja a. norma dos corações dos J10-
me11s e das nações, concitando o.; c.ato
llcos ·. a. . uma nlena. nÍ\\ÍticfoRc:fo no e1-
forço de guerra. "' no · estabeleclmem.o 
d!!- 1ílna :1'~ estavel e· verdadeira. Acr<'1;~.· 
êeüf .. " ·.·. nest11\ . o ' 

nlíw;~lgÍüficarlà. :â ei;cravidão cio 
d&;. . . . 

A · referida "o~cJa:raçãÓ ··do ·triscopà· 
ii<l sobre: à Vitoria e a; .F'a.z". foi a:pro-' 
va,qa· a',14· dQ ,mês passado, pelos Arce
bisp().,; e Bjsp'ôíf reunidos. na as"'•nblea 
Anuàl (!ti~ .. ;cpÍn a presenr de ·1.02 
m.embroi< dâ-- 11ier!frcmia. realizou-se na. 
un1-.,,;rs!dacle · càtóÚca da Amerle.a.. de 
W:ishlnl!:ton." asslna,ttdo-a em 11ome do 
:E,:,lscooa:rlo à Jtint~/Mm!nistra tiva da 
., t-a.tloual Ca.thoÚc WeÍfa.re Confercn-
. ce-.": .. · :.;~ .. 

Eis o texW ds1, dêclaração: 
\. . ,;.,:,* 

Nossa .·Patria: .foi an·Mtaõa 1i mais 
il;va~ta.dora i,:uerra ,,~ todos ôs tn1pos. 
Esta guerra .. oúe i absorv~ ; interesse elo 
mundo Inteiro. · impllr;a indiscutivt1-
inente . os !<lll'll'emos valores morais do 
i,resent.e.. Al~mnas nacÕI'~ un.lram-se 
}lar'.\ fazer . a · guerra. com o ·rim de 
converter o n.1Undo em /o~cr~vo, - um. 
:rriu~do que privaria• o homem ele sua. 
dignidade. recebida de Deus. um mundo. 
ttúe ~upr!miria. os pr,,viletd<>.i: hun1n n~~ 
e : não tolera.tia a liberdade religlos.ii. 
Nós 0 110s. unimos a outras potencias ~ln 
m'orta.J rnnfl!to com essa., nações,. pl!'.rá 
cón..SElrvar o mundo livre. F..stc, coníllto 
de ·acordos e concessões. 

t A · GUERRA '-/; Ull'L DEVER 

fo1põem as virtudes do . patriotismo, a 
JUStiQ!I, e a C<trldade. Em, todos os COl1• 
fins desta nação fol ouvida a voz ··dos 
nossos Bispos:. suas instruçi5e.-s, suas 
pastorais, ·seus. · corisel\10s. seus · apelos, 
pedindo. orações. são ale11to e. 111spfra;;. 
c;ão pàra sua grei .. · Nossos sacerdotes, 
como capelães na frente .de· combate, 
inculca.ram a confiança. no'!i homen · a. 
11ue com tanto zelo se· comiagram. ·Nos
s0,~ filhos nas forçar a.m1a~as s;o dig
no~ da.mal.~ .ilimitada ~ratidão. pqr seus 
h~!pitos -~~tvlço~ a ll~ país'. e •. d~ 111~,!s · 

M 

Durante a · 'crise 'dà . guerra, poi'isso,. 
os·. homens de11em·renu#clar a. muitos de 
seus prMleglos. Nós exhor~amos nosso 
11ovo a. que se' una e .. se prepare para 
fazer todos os sa.crifjclos que nosso Go
ve1;110 .i•1lirue necessarios; e de.st!nados 
a conseguir. uri1a paz justa e estavel, 

· pe,a. vitoria.·· de· : 110.s.sas ·· força.s arma.das. 
Cm~flamos em que· cumpririfo com ale
~ria seus deveres que lhes imp&e a si
tuação de guerra, 'porque sabem au~ 
nosso pai,; é o .,cteferisor da.s' 111,erda.de~. 

''não. seu ,dest~'uid()il. ··~ q11e, cessadas 

éê..,'\sante1riinté k,í orá,çõés. ·l.niplpra11íi6 , ·. .• > , ; . . . -, 

~it.~t1ts,i°/':i~~~:ilJeca~çl,t~;;~ .. ·::~~!is,!i!;':!.,M::~L,~-~ ';1\UNI~O 

ç9rdll> rl:i,vtrla.:; , to rà-n'clo pór ,!;'h~ Gt>_v~t~&~:JL,nt1111;-)ou ,qu~ •. - na 
niúà' .Ü~i·ia tj . '. s~i'iç!,,,,, eia ;.é e1~ergeué1n. dri. g~~. t~f{i'a:-se, neces-
.ilist,(~á ÔÍVblR .. Êi. az dtlr9.CÍÓU- ,i;a1'iO,,,effi,ipt'<!gar·,:113. ÍlldUStrf:i, Um .llUme's e ú.o' a.mor ro, séní" preóeden'tes • de rli\tlh<Íres; Ao 
n tod~ os. 1,()me otes e flé!~ mesmo tepipo que /1cÓ,operamos de . to-
('lram co1_11'fer~Ol'·'ltin,1 ·e·oEspl.r!to do co5a~·com_nôi;~ GpYernó na_con• 
sauto· !lulrtin~ a, - .. .-• enté e. ·rI;, ser.uçao ªª S;lerra., elevemos exprlmil:, 
tnrlos ';r,pe .~'confoâ.rté ,v~s ~ res- co111? : Pastores _de ahnas. 110.ssa < grave 
11011sa6!'rtéhdi>s · da d!§ empresas· preocupa.ção pel~ intébidade elo lar 
desta S!'Uérra,: e na cor.s&)ução. · da. VI• . c,r!stáo elll np.ssa, 'lfatria, ·-durante estes 
torla. da. qu~f·resulti.rá ·para·, todos 0,11 dias decisivos. Ao. se chamar ·as mães 
povos uma paz jus.ta . e.' e.5t~vel. · pa.ra., a h1dustria., surge necessârfan~en-

.~ · te. um · probleina a xespelto . do · cuidado 
~· A PAZ FUTURA da,..5; crianças. J.)e".e-se fazer . todo . o .~s--

, ,J; ' forço. na medida. em. que o peni1itàm 
Em cumprimento_ de nosso éhcargç, _ as circunstancias .. atuais, p:ira· llmttar 

. rm~t9ral. nos prP'>cupa: grandemente a. o· emprego . dé m'iies. na Industria. em 
paz mundla.l do futuro .. · particular. de mães ·jovens. De acordo 

o materialismo . nã. o pÕ~,, engend1.·ar · 
nma paz ,real e dúravel{~Sua visão 
,.,,~,.lfa . tião abarca -~º mem· integro, 
11~11l nocfe anreclU CO: USt\ÇS. li,, !'Spl• 
i:!tualk\n·,,~. d~-.·: alma .. ; uma11a. • nem o 
õei-n ~remo, M .toda a.· humanidade. 

~- .e'l;pl<>""<:)líO'.n(ío CJ)<)de en<!endrar Uma 
]1aZ real e dtµ"!tÍ1,.;11rR. (':••'• riuer; 111,le 
o poder insàclavé), e _ o oportunlsn~o 
ce:o!.sta substituam· a.·: fost!ça,, não ·\po. 
derá. existir _cerfaníenteiurb'. Inundo cm 
ordem. ( . 

Mm a tra.dlção de nosso país. dever-se
á proporéio~a.r :a. devida 'âtenção . aos 
filhos das mães:. operarias. 

o EXTER:ái~NlO OE NAÇÕES E 
.POVOS 

Manlfe~ta.iiÍôi; nosso . nta!.s profundo 
a.feto e solidariedade aos nosso. Irmãcs · 

· do. Eptscopado em t.odos 'os países cio 
múndo em ·que a,_ reÜg!ão' 'é- per~gulda, 
a..· liberdade· '.foi·· sunrinJida, e onde· se 
violam os .direito.<( de Deus e os direi
tos dos homens. Desde,o :.criminoso ata-· 

Com, .o , fa·lecimênto- <lo : Pr.eposito -. ·oeral, 
Revmo. Pe. Waldomiro Ledochowski 

l~á;Jeceu no (tltimo ilo1n'ih~ó ie•n 
no'n1a, o·.Hevmo .. Pê. WladÍnÍfr; ··u. 
docl1ows!Í.i: ' · 
;E:i-a eb o.2(L0 Sµpi?l'ior Geral da Com~ 

panhia. de Jesus, '.eleito a Ü de. :f'e-
vereiro., de. 191:i. :, . 

tua! · çià,.,_ duas:. datas solenes te, é dado . 
comemorar SC!l} misturar . .de . péna, . fe• 
rido como· el!tá .o teu· co:·ação- prófun
clanwnte pelos .trabalhos' do ·teu povo e 
da t-antos dos . teus I<'ilhos . qué sofrem 
longe .. de ti, Nós · sa.bemos éom . qua11ta. 
fé r<;f?nheces nessa mesma pen!I.: a; Bo;1-
dade:de Deus, que .·na· dor. purifica as 

· · alegrias dos .. sel!S prediletos; • . a.fü1i 'de · 
que nada tenham de têrre1Ío é' ría.ôa. se 
Um ao prémio e.ter.no. ~Ós saus tiéis- com 
as consolàções ·. cfo. presente. · 

DesCendente ú'. fa.n~ilia. p.jlonei;a, 1ias• 
céu e·m Loosdorf;' Diocese. éle Santo Hi• 
Póí'it~, n~- Baixa ,~u~t'ri~, !i, 7. de outu
bro· de 1866. l'oi'ii,m líl'-US pais,-o Colide 
Antõú!o A uimsto ·'tecióchÓw~l,i. e a .. Con• 
dessa· Josefina de· .'.li;alis-Zize,rs ... suiça. 
.Era ~cu titi' · o· Co)1dé' Miedsla u L€.dó• Com esta, fê. que é '1t tua.. força e. a 

. cllowski, .ArceMsp'p d<{Po~m111!r. €' Gnes• . tua·_,_1)8,?, .·.seja~te d~ce ·. hô,Jt. 
. . ·.· ... . ' . · .· . . .... · · _o, ,;,;.fl)í)G /feG 

I. 
sua: . frt)lã: 8;',\7Jtil1 
I.,:d6ch0;w~k~/ i°Ütttl 
d.e 6: .];'edro 'Qia,y~r.. · .causa de be,.
fjficaçáo. àcaba!J.~·. "sll ·, cllitroduzidà. · em 

Rç,~~-·,: ·.,}.· -:,:;\ -:~; ."\~i~i(}!:~~:· .. '. ·- .. 
. Fez 9eui;; .. pr(l'lielros ·~~fados· .em. Vii:

na, n~ 0colégtÓ,de npb-és, chamado Aca
dcmt,ac Tt.resla11à,.; Em,, l.88'1_· transferiu
se •·elo s.emlt1ái.·~· : céméulà.r de 'rcirn~w 
para . ó Ço!ég!o'.(acnru111'ko•. Hlingaro de. 
Ro'ma:. ·'onde' s!Í.. doÜtorou. em .. filosofia. 
- A 24. ·de sêtemb;:o. ct\i llf89 foi admi

. tido Jip Noviciado '.Ja< Companhia d~ 
J.est1s, 'em ·stara~.Wiês,. êocluidos · ás es
túifos de ttibidi?;Íi · eni-' Cracóvia· e de 
ascética. em, :·rârÍiopÔl.''áed!cou-se à. es
crever i,ai. i~vist9:: J?;t'~ií,làd · pówszecl111y 
<Révista Pli!Y~rsa'.l). Et.i')í.'.901, sendo reis 
w'r · db Siicti · · · · do de· -'.Cracóvia: cte
veu . ant . a. ~u~.;'°pi·ofissão solem? 
para : s'q~e., r:":câo . P.re~ito. da · Provln
cia:, _ ·.c11fe. rm __ ·,~_-.·,;;(A".x:., .• _.ºf.1st.·o. ~!Jcçáo- Geral <l.e. 
J9()6 elegeµ-d;'f~l#~\ltél.ço R. P .. Fra.n
cisco :Xa.vier-':>W~i'ii.z · pata. os negados da. 
·cuiupanhla;.µà· AÍemànhã, Austria, Po~.· 
lonla., H?l~1tdã e Béliilc,~;, · 

A 24, d~:; Setembro qe .1939 . foi co
mémorndo'.·'tl'ê50.0 anivén:ã.rio de sua. vi,
da., 11a CÔ!Jltja.nllia de. Jét1us e o 25.0 de · 
seu ·'·alado. Por éssa/ocasião e1wiou-
lh!l - S 'q P,apa .Fio',XU a seguinte 
carta;,=,, . . . . . , ... · : . . . . . , 

;c,itill 

: Yíc1.,._;'it~i;lés) :~ \i:ijvllios . C<,lil J.. .·. . #~ 
aiios. · seja.te dú.ée sobretudo pensar '.que 
tens empregado. para: a n1a lor glórla.'''de 
Dms quanto · por Deus · te . foi dado. _ 

Com. o .'a,ugurh de que esta i11Un1a. 
satlsfaçií.:>. te· acompmúa até :O fim'·e 
te i:onforte iia tua láborlo.sa existência, 
de Deus. para ti !mploi·amos. üova sé
ries ~e graças cilestiais; e c<;>m á11!J110 

. paternal damos a ti, amado Filho, e : a 
toda a Companhia da Jesus.~ ·a:1s seú.s 
membros e· às suas obras -~ a -Bên-

. ção Apostol!ca. . 
Dad'J em c~st€lgandolfo, ·.ao.i 21 de 

Setembro. de 1939. . . 
· Pio . FP. XII 

· Durante o :governo do -'R. .. P. Ledó· 
chows.kÍ foi .a: Companhia r·- Jesus áu

. 1nentadá de 3 Assistências <América, 
ESla\'a é An1ériéa Latina):. 2i' Prov111-
clas, 9.642 . Jesuita,s. Atualmente; eia pos
suc. . 8 . Assisté11cias, 50 Prov!nciás, .· • :. 
26.588. membros e 1.190 càsas. , 
. <?, nwn.ero de missionários foi ll)al!: 

que: duplicado, pois de 1.97:1 que ,eram 
cm· 1915, :trabalhando ém 29· Missões, 
são:· hoje . 3.894 .. em 48 Missões . · · 
· -T211nlna.da a Gran.de . Guerra, enviou 

. o ·i1,;ivo Geral visltadcre.s a.·todas as J:iro
vinclas e Missões da Companhia·. E con
vocou para 1923 r-. 27.ª Congregação 
Geral, que devi~. ·,provar'o "epitome" 
Oll compre11dio do Instituto em llarmó~ 
nia. ·com 9 · novo codigo · cíe · Oi.J.•e!to ca-
uoliico, · · ·· • · Se bêm riue a: guerra. seja. o ultimo 

l'ecurso que umà · nação · devPria usar. 
s.s .'vezes O(; ·aconte..,ime•1fos se preclpl
la.111 ·de ta.! {ô•"'!'· que é lmPô~slvel evi
ta-Ia.. Ha momentos em que ó um de
ver positivo oara um pQvo 'az,,r a guer• 
:ra em defesa de sua vida e de seu~ d·l
:i:eltos. .No~sa patria se cncoptra. nessas 

O totàUtarlsmo, seja ·na.zis~a.,. comu
nisti. ou fa~~lsta.. não ·pooé,,engepdrar, 
uma. paz rea.1 e .PE1rma.11eµ~_;:\,o estado QUe' à. Polonla. sem a 111e11or so111bra clé. · 
que se arroga wderes totifa,C;i,or esse hurilànidadi foi :1evitilo, à. cabo · o. ex.ter-

:- Ao. atuado fl!ho: ,.;... J.Vlorlimlro Ledó• 
cho\li~kl .:... Preposito'ó:eéa! da Compa~ 
nh_ ta{d_'-'_';Í_esus -.-. · Saú_de_·:.e:Bé1içáÓ .apos-,, , ,. - . . · Deµ especial · Impulso aos -estudos, à 
to\k,a·· 7 Pio .PP·. XII, . : -- · · . Universidade Gregoriana ,.dé Roma.. co11-

i:ircllllSta.nclas. · 
' ·AÍ;· exigencias desta luta. levaram uos
i;as • forças arma.elas a. Inesperadas zonas 
de combate na. Afrlca.: ao m1!smo tempo 
CJue 11os · reunlam,os aqui. Nosso presi
dente,· em mensagem dirigidas a.os go
'Vérríos das naçrrs amigas aue ponerlam 
~-· ·afetadas por· essa m<odlda .. afirmou 
de · forma sÓlene 011e o.; Estados Unidos 
não abriga, deslgnlos ele conaul.~tas per
n1anentes o de· sordicJ0,o, interesses. Nos• 
110 flm. asse,.urou .. é defender nara os 
]'lO'IOS que Mt5n snh uma ocupação tran• 
i;ltorla.. .e para nós tambem. o dh·eito 
de \-lver com segurnnçà e em paz. NÓll 
l3lso08, temos toda confiança 11a pro• 
messa· de . nosso chefe. do Executivo. fel
ta cóm. medi}acão. e oue reflete fiel• 
:me~te. o· espidgo e_ :i: consclencla do po
"º do Estados Unidos. Esta. promessà. 
re _ acl;la em harmonia. com a manifesta• 
çtfo d.os elevados pronosltos que o mes
mo. Presidente fez aos Bispos catoll
cos :dos Estado,: Unidos, quando a Na
çã,o '·1Ó1· precipitada no conflito: "Ha
\·emo.s de ganhar a, i,:uerra. e na vitoria. 
aéveremcis buscar. não a. vinga.nça,, mas 
:sim o estabelecimento de uma ordem 
internacional, em au~, o e.s,ir!tó de Cris• 
to , seja a. norma. dos corações dos ho
Jn,ens· e das nações"• 
- ' 

: . SACRIFICIOS NECESSARIOS 

' :Oesde o momento em que nossa pâ. 
~ria declarou a. guerra. temc,s exhortado 
iiosso. povo para que r~alize os sacrlfi~ 
r;tos- ·9ue, · segundo a · doutrina, ca êóllca, 

mesmo. motivo vem a. ser tomar des- minto J'!l'~medita.cio :é .slãtémàtlco do po:, r 

pota d·e seu. povÓ, -e. uma ameaça. pa- vo dess,a üação. A .mesma tecnlcà. '.!l:ual-
ra a famllla. da.~ nações;: -· · . 111enté'.'salapica. é._ empregada. em ôtitros 

Poréln o espirita do Cr~tla11Í!,mo· é r,o;-o)!; 'Comove-nos Uill profundo se11t!• 
rme poderá engendrar essa i,á,z. emJus•' menti{ de repulsa ante· M cruels lnl• 
t.iça e caridade . para: todas Oas nações, quidades praticadas contra os °Judçus 
ainda. -llleS1l'IO pal'l!, as (\Ue ;.não sejam- JlOS países CQUC!Uistados, e sobre• povos 
cristãs. · indéfesos .. ainda.·. qua11do não . profrssém 

Na convuIBlío :que o mundo a.traveSlia, a. 110..~a fé. Unhno-nos aos nossos irmãos 
e que cára.r~érizará · toda. uma epoca, é os Bfapos da FraJ1ça subj11~a.da; nas 
aué ca.dá homem é · nosso Irmão em declarações que se lhes a.ti-lbue: "Pro-
Cristo. De"ém todos se convencer qt1e . fundamente comovidos pelas.'prisões- em· 
cada homem está hwestldo° da dlgnl• massa. e pelos maus tratos 'a-9s' Judeus, . 
darh d,i. nessoa huminit, e qul) •tem di• não ·l)Odemos calar .'o ciamof,;de no&a., 
rei to. nel.as le~ .. dii:..' , ; ~ c,oisas · conclencla. Em nome da huinanldàde · e 
a11~ Ih~ são,:11iqls!)ê. , >.,o·.s!l§r · c)os.·princlpio$ cristãos, leva.ntàhv·.· nos• 
tento ,de _i;ua,,,~'1çl,i/, i:,c:mf •.. ,~'(lig- :lll. VO~ ém .favor. dos dirJitos lllll,liena;; 
11ldade. liuma.j:la./.No·. muriiSo''dê':·apõs veis da 11aturêt.a.. huma.iia" .. ·' 

·O · ASSASSINIO DE REFE.NS 

ós'·iS.entiri1entos; dê., espiritual Í-eco- vocando tambem a .. 28.ª Congregação 
.lh!\nçnffi ;c,om que ·t!:lli- piedade. se .pro- Geral. · · 
Põe,, ceJt:biai·: 0 qúinqfyi,g&imo .· aniver.sá- As ca.sas de retiro . ou .. exe):clcio es-

, rio.· de tua v.lda _re · -e 0 - vigésimo · pirituais de Santo · .. rnâcio;. de. 71 'qua 
guií1tq de ~u, _é.e· 9 )1ãopodem era,m,1921, pa&aram á, ser 104'~111·1938, 
obstar ª que -rós . . Je\ll<lS· com, os Os ·,periódicos, .que eràni 300 em 1915, 
l'Tossos para);>ens e·, cort1 · os , Nossos. · vo- · · · · · · 
tos /1,:'.uÍlanlme. se 'b~fo.•' qµe repri<;ada passaram a ser 1.112 em l938. impres-
alegrla da. CompaJthia.rte',,..Jêsus. que .nes• SOS flm 50 llngua.s · diferentes. 0 Apos-
ta· fausta ocru;!~o 'rel~bra. · comovida tola.do .. da. Or;i.,ção pa.51Í<;>u a, te.r resi-
,os niérltos :de teu, brilllinte govêrno e dente Clll Roma,. junto· a.: Cúria.'·Gene:. 
os ·~xemplos não !llet1Ós,:; ábundantf! , da l;alfoia ,o seu Delegado Geral. ''I'àmbbem 
tµa vt_çla. ed_lfl_ca11:~ •. · ... · · .• · • ... •·... . .: .. .. · .•. · junto à. mesma. ·cúria foram lnstalàdos 

- o. Secretariado Central . dá:s Congrega-
Se. na verdad!). dl3.S tuas virtudes· par- ções Marianas e o Secrétaria.do. Cén-

tlçulare,, e da li1t,á1}iÍll2'.~f!.(idade do teu 
GeneraJ.actóa_ .comp;j,ijfiíÍf• de·.Jesús. não trai das. Missões.,· 
cessou: de. cillh~r\,êr;~,·tódós · os. campos Gra.ndeniente valêram a<tão glorlo-
aúmento.~ prêciosos . ' d!1. .. êsplrito e de so gerie,rajado a benevolência; dos. três 
obi-as> riao· menos -récunda nõs interes- Sumos Pontífices Bento XV, ·E'io XI e 
ses dá· Igreja fo!' e •é ,ah1dà a tuà pe-. Pio XII, e a glorlflcação de .Vários bem• ~1;1erra, o ~~dlm~r'; da .;11riciústrb~ , e 

do coqiercio),9~erâ. ·ser postcy_·~ ser\>I• 
ÇO elo _bem i:\omum 'da soc,l,-',.1~. e das 
naçÕjj.!; ~1 QUE!remos rn;,t1u~t.ar uma p~z 
esta~{ com'.'. justfçà;. · inforinâdá ·.d~. 111~
cera? tratemtda.cte imra. • com· wdps· nos:. 
SOS ',vislnho~ A ,deslgup',"'-11) das . na
ções é/ 'dos . indlviduos . jam~fs outorga 
aos góv~~>í'o.s é aos dlru.e11tes êra. Jndus
tria e do .comercio, o direito de· serem: 
inJustos,,;,:t·,ão podem, ~e seguem o,s pÍ'!n
cipios dà. moral. ma,nter ou· fomentar 
condições soo as qµ~ seja pi>s.sivel ao 
homem viver de acót:rui com siui perso-

ric!a pelos :contllluados, .e · assinalados ave1iturndos e sant.os · jesu't.as. · Fora:n 
N6s tambem levanta.mos nossa yoz serviços de,toda,a. especié,:, com .os.·quals beatificados: Roberto Belarmino. oito 

d
. · · · · · · · · · · · · te_ns ri_ .. pe_Íto_.' qu_e. não :':<ieja Pá.lavra ·v.ã lllJi,rtir"s canademes. 

0

d~ls mártires de 

nalidade humaµa. •. ,,. · · · 

e protesto contra.• •os · despostas tira- · ·' 
nos que perderam todo o sentimento de .:.S.. como ·jamats foi vã _:_ a .absoluta 

1

Â~bena.<1. v!rite 'é. três 'mártires da.' R~-
humai,ldade, ao. condenai:. à morte·. à . ~ubin~ão da.· Fami)hvcje ,Santo !11ácio voiução Francésii. virite é: um >i1ártlres 
.n1il"'-r'es .. de ·i11ocentes no·s· p-•--s sub- .ao Vlsárto''cíe: ·Jesus'..Cr~td na terrá. l11gleses J·o-·o· ·o· ·u· 1· · - :·. Clá. dl ,,.. ..,_, · . . a g v e, ·escoss.es.. u o 
jug!ldOS, COll!O atos. de represaÍiá.; 110 . Por esses teJjs n;erltoi' para co~ a, de la ColÓmblêre .. Jósé Plgnatelll. e os 
enviar a outro~· mllhares ·de vitimas .!no- Sé Apostollc;i.,. não me11os que por à.que- três · 1&.rttres do Rio· Grande do -Sul, 
centes. aos c;i.,1np01; de. conr.,.ii•~acão: e · tes. dos quais dlretámen'1;f<·:gozou. e goza Roque González de Santa Cruz. Afon-

• M permitir . que inconta.véis •· multidões por ·. teu meio· .ª ·. Co111~~h1a · de.· Jesus, so Rodrlgnez · e. João -.dei Cast!llo. : Des-
n10l'.l'am,;.Í:le rome; · · Nõs queremos. éxpressll,r~t~ neste dÚplo te:i sessenta. e um bem-àventúrados; no-

A gµ~n:a, por outr~ lá.do! ,i,oz em pr!- ; . fausto . anlvei·sário .. tod1J. a, . Nossa :vida ve forain . pouco depois·. cà.nonÍliados: ·s. 
111elro, plano nacional •. sltua~ões · que . p,re.. . e ·pà~rna.l compla.cêiJclá: 'Á · qual, como · Rôbertà ·: Belarmino e. os Mártires. Cima-
vá,le~rám ·entre. nós. ·par multo· .tempo. bem'">Odes hnaglllá,r: : tem-,'o· seu sélldo denses, . aos. quats. precedeu. na..: mes:::;a 

AS . LIBER~ 'DES SERAo;J~ESTA- Todps os; benéf!clos de nossas institui;;., fut1damento na i·ecoinpe~a .;;... unlca glória S,: Pedrc, Canlslo.. -
BELL~tÍ>AS · A<c. çõei;. ÍhTéS~·.,e"9s direitos de nossàs mi-': verdªcieira, - _que O :,teti 'éliuttÍrno· tra.- Solenes exéquias foram celebradas 

. . _ : 11orlas. dl!\iéíp•se ser reconhecld~·, senf bailio, .as tuis fadiglis., ós,;fuu silencio- na Capela do· C1Jlégfo · São Luiz,. à. 
· e11t·ravM· · .,, · 1 · · te · · ···i··tà·,·,1, .·· ,sos sa.crificios ,te., a,ssagúrairi. Junto do Avenida_. Pau11·sta, ·•_32·4·· ·,· .~ .. ·se 9 ta·-re· 1·1·a, 

E•,1. nossos dias de_ve_ mo:;,:·_,i'a_ zer, wr . . =., ·_e·,. s nceramen respe_ .. • .. ,'.<'1,,_M., · · ·· ·· . . . ,. A 

~ P dhn te - Pai ~estla.l. ·a ·qtiem- serves em ,Jesus 18 do corrente, ·7.º·dla .. d·o·seu-faleci·-
â_ esgraça, uma. guerra· mw1dià.J; P_ a_ .. ra ".:,· ·.· .. c:lwê.· .. ,.· .. e-. os es ..re~nheclment_ º. e res_ .. P8 ... ):-_.'. '_ · · . · . .,,,'te) em ~ ... 1 1 .. _ crt.sto co111 o·f_er•_;or _d_o;ser_v_o borh e fiel, · mento, .às 8,3..0 horas, esta.11a0· pre-
:;egurar a paz. A guerra é- a,Jlormar; ;.· . P- 0 cu_ ar .,ara. nosso~ ,_comp~tr,10_-, ,' · , 6,. à. E! 1 . .. · · . . tºs d El · · . qdu'_!,e·s_._ " .. e co_ ns_· ... d __ era __ '.'·".·.·_:. tudo espera. sen_ tes ·numer· osos-·a·nt1·g· o·s ... ··a·lunos .. · .. da e· necessariamente acarrent.a. coridi!:5- n e . cor. · · es :deveriam ~oza:( ,sem = _ . r 

rma
•~ · ida. d · ã · · ··· ,.,, · · · .. ·., · ·Com_ i;ianliia,J:1.e .Jesu,:;_ .e, séus.· __ a'mig· 0_11 11110 .., para. a. v e ·=·na.ç li\ ,:;,,e -::onclue- na· 2 •-:i,ag: , .. · E · s · · · · · -, l ··~ • · · · -

.. _. . .. , ~:· ,_\~.\. ·· • . ~,..,~ · ;:. ~ .. Jlem seqi,i~ll:-~· .. ll.r-~r ,,~~~H :·!?Jll,:gerJ!.!,. · •. : 1 

·~ ' .. 
i_:_._ 

que cercam>de con1emorações fami- · • . · 
liares ().._festa-do _Santo Natal tendem _· ·Tanto .basta· pa:ra. -afümar. qtie -~ 
a pei·de1._ cada vez m?,is, a sua co- ·Advento é' um tempo especi:tlmente 
nexão com o. sign~lfcado essencial- feito .. para:· que ''·pratiquemos a.<devo• 
mente religioso . da .da.ta·. em que a ~.ão, à Notsa • Senhora. · , . .- · · 1 

Santa Igreja celebrw. 0 nascimento . Ensina;nos ·. . a Sagrada 'Têoiôglal 
de N. Se-/ior Jesús 'Cristo. qUe Nossa· Senhora· concorreu de··mo• 

Este fato lamentável se deve, em do deéisivo pâra àpressar:a Rede11.-
grande r,G.rte á 'tendência cada YC.I ção do .gênero liumano: Conf 'efeltêi, 
ma's· acentuada de nossa época para suàs preces. alcançara111· . aquilo· ciue.i 
as diversões pagãs nas quais se dá todos os méritos e orações dos· Jus• 
aos' instintos uÍna Ilherdade inf.rene.. tos do Antigo ·Testamento não: .ba1 
Entl'etanto, ê ce1:to. ·também, que viam obtido, isto é, a Incarnação ·:ag 
111\~-tos -católicos· .. resistiriam mais Verbo. ' , • 
facilmente a esta abornin_áve!. fon~ . Assim sentHÍdo. emllora· ·a :·1usufi-1 
dência 'geral se cot11)ecessem o espF ·ciêÍ1cia. 'de. nossos 'próprios ''níêrítos 
rito .da Sagra.dá Utúrgia a. respei- e o pêso acab111nha(lor da/multidf!,o, 
to do.Natal, a ri!'epàraçãc:i _que a Sta. de nossas iniqÚi,fo,des, podemos ·es-, 
lgTeja. :1105, pede dur;rnté .o Advento p'erar· confiantes 'que· ,também' .pár~ 
'e as disposições. que Ela' n,os. suge- nós ra;arã O sol ua graça• e db:.·Pér'?' 
re para a festa do .'nàscimento do dão, desde que sejamos r'ealmeite · 
~al-yador .. · · devotos. de Nossa Senhora, . Súa sa· 

Estamos· nos últimos dias do Ad·. plica onipotente náo' deixará, jamais 
vento, é é in1pórtànte conhecei-mos de fa:,"orecer e, .de .salv_ár. J,quejés 
o: espírito. próprio ,desta: parte do· que tiyerem o fini1e :-,propói;ifo-:de 
AD;o'-·Lfturgico.. . · abandonar o _\jecádo e v?re1· como -u~. 

'O··'ADVl'ãN_Tô. C: () ANTIGO ·. 
TESTÁMEJ'{TO. 

• S.endo o":Adveúto uma fase de pre· 
páàlção da.s almas para o Natal, a 
San.ta Ig1'.eia concita. a meditações <J 

à. _piedade dos fié:s a ffxar-se na re
cordàção. das gra:ndes' ffgufas do À 11-

tigo Testamento. que viveram um 
. constante Advento. .,: 

· Cpm eféito/todas 'elas vi~e-r~m da 
espêra do grande ·. acontecimento 
que :seria a.· llfo<;J.rliaçijo do.· Verbo e· 
a Redenção do gênero.-!111111a110 e fi
zeram do Advento. do Senhor o' grau-
.de gaudio de sua· vida.· · 

Por .isto· é que a Sant~ Igreja·, em 
·sna Liturgia, nos relembra cónr iu· 
sistência nestes .dias,. os Profetas e 
multiplic~ as súplicas para que ~é-
11ha logo o Salvador: "Vinde se~ 
nhor, ·. não tardeis mais; ··o · Senhor 
está próximo, . vinde adorê1110-lo· 
,·inde, Senhor, · para ~os salvar· ó 
Oriente, · Esplendor .eia Luz Ete;·ua, 
vinde e ilumínai os. qu·e estão imer
sos · n.as . frevaS e nas sombras da 
morte.". . .. 

O. ESPfRITO. OE PENITtNCIA 

Jhos,.de Deus,.faze11do cie':sU:ai,; álinàij 
templos. vivos · do · Êsi;liri~o\ Sà!)tb/ · · 

NOSSA sENHO.flA
0

Dô o 
'J!. ·nesta época: do 'Ano ·LiturgJGc, 

que a Igreja canta as fan1osa,s'. antí
fonas do A,dvento que exprimetu · a. 
expectativa do mundo. pelo SalYador. 
e é tam\Jéin nesta época que se :éo: ... 
memora a expectação de. Nossa: ,Sé• 
nhora, que traz em · seu seio v:li·glrial 
o· F'llho, que em breve · 'dará":ao 
mundo. · · · · · , 

' ' . . . 

E como aquelas · esplênditlas antr• 
foras começam · todas pela:· excláma
ção "ó", invoca•se .a;. l\Iãs 'de· Deus 
com o titulo de Nossa Senhora do ó. 

Damo sa seguir o teitd' destas ·aii .. 
tiforas: · 

"ó, Sabedoria,. que procedestes 
0

da, 
bôca 'do. Altíssimo, atingindo. de uma. 
.extremidade. à outra.,· e di1rnorido ·.to" 
das . a~ · coisas. com · · fMça. e doçura:· 
Vinde .para nos ensinar :o .caminho 

.. da .. prudêµci,a.:, '." . . '.. . . :·' 
"ó Adorai .Senhor, e. condutor .·da; 

casa . de .. Jsrael, qÚe . aparecestes .. à, 
Moisés, no fogo da sarça ardén.te,• -e 
lhe <lestes a·Lei sobre ·Ó Sinài:'.Vin.• 
de para nos resgatar·peJoipocler<de 

· Lembrando-nos 110 A·dvento a fi- Vosso braço. , 
gÜra:dé s. João B.atista,:a Jgr$ja tem "ó. í:ai,; .ele Jessé/qu~ Vos ergueii; 
em mira fazer .repercuti.r profunda· ·como· o es.tandarte dos povos; .diante 
meqte e1n nós ,as palavras daquele do qual os, r~ls .fecll:ir~o suas b~cas . 
que ··v&io. tomár retas. as. veredas elo e cujo socorro as· nai;ões imploi:i:t· 
Senhor .• abater as· hio~tanhas e en-. rão: ,. Vinde Jibe1tar-1;ós~,.!fâ.o,iar-d$i~ 
é.hei'. os v,alés. t' preciso ,que,. qllàndo .. mais. . - . : . ·. . ....... 
no di.a de Natal-vier a nós 2, Salva- ,. "ó. chave de ,•,D<1vi.d; e. c.etfo' .dli 
dor, sua pàça não i'iíüicintre "ohstrni-.·, casa de'Israêl; que ab1:fs; ê'ningüéin. 

etra. ; IJoc!erá,. fech~r',, El:::q11e:,:feciwi~·,e. ,úill~ . . · 
. ..,.~ -".fP:~l1tk';PO.~~ja\{)!1ffi¼ . ;' éft:'r;?-J •:;,: -- · .. ·.'._.it,.,.'_;_,. •. ·,·. 

" , · ?>,;ca, JV.CJ.i,uB,. l>!.:isão;,~í{iJ ... . '!$Cii~4,~ · ·,· 
, C,.;â'qu.ai:ito· {Õl', U), ... ~°"'· . ;JÍá3 ':fr~v.ai( e·ca.:son\btâ _da·,úÍértf}: •... . 

taculo 'entre Dens -a ·nós .. Pela .. pimí.,i .. '; ó: Oneute, esplendor · da luz: ·e.tei\-' 
têncla, · devemos ter ··e.xpiado ante' a ua e sol de. justiça:: ·vütde ·e i1uíuinai 
Jusuça nfriria por ,n6~sos •pecados;· os ,qúé estã9 s.entadoá.- rias trev'aa ~ 
e .•. pela .sli,~iica. hu111ílde confiante e à sombra· da moi'te. ' 
evil:ngelicamente fnsiste~té. dévé1nos · • :·' ... • ' . . 

. t~r obÚdo de .D~us que se esqueça. :"o •Rei' das Nações<e:d~!!iej(¾.do_,/!aà 
de nossas iniqúid'ades,. e .. ilb,rà sobre gentes, pedra angula1'., ;que reuÍifs\Ôs 
nós as torrentes dá miser;córdia, dois povos: vi~d~:~sà1va10 h'omém' 

Sem que tenhamos à.pr~veítado que fize~tes _do limo d~
0 

t~rr~ .. · · 
todo o Adventq para éstij. prepara· "ó' Émanu.el, .nosso Rei e Leg!sla-i 
ção. dificilmente podÍ:lremos fazer 
frutificar· em nós as sementes da dor, expectação das Nações ·'e ·sál-. 
graça, · particul_armente .abundantes vador. dos _póv,os: vi~d~, saival·rips4 

nesse gran_de dia. Senhor .. nosso Deus", . 

A VERDADEIRA CUl TURA DA ltBERDADI 
. '• 

S O'· EMAN-A DA :·REI IGIA.o,:,_ 
. . ,· , .. , -· . 

Uma irracHaç·ão· 'da 
para 

·emissora 
o Reich 

'dó VaticanQ 

Ein uma irr.adia,ão especial para .a 
Alemanha, com .t'eferêricia a cultura e 
liberdade, .a emissora· do Vaticane,,. em 
fin!l de novembro passado, to,,ou em 
certos por.tos ímport~ntes. Démons.:. 
trando glie a liberdade representa uma 
dádiva de Deus,- Implicando em obri-· 
gação e orientação tjue devem ser aper
feiçoadas segundo as Suas· leis. den
tro da órbita das leis naturais e da re
velação das esferas dé atividade. inclu
sive a cultura, assim se exprimiu o lo· 
cutor: 

Por conseguinte, ninguem -, pessoa, 
coletividade, Estado ou. Nação - po
de cercear, sob alegação de motivos 
mundanos. qualquer outrà pessoa, gr.u
pos de pessoas, ou coletividade, e muito 
menos. outra nação ·ou a !greJa, no 
aperfeiçoamento da cultura ord,mada 
por Deus. .. . .· . . :ºº Estado. pode vir uma orientação. 
Ja que se trate do bem .. estar coletivo, 

, porem esta. orieutaçâo é liJTiitadu pela 
, lei t1at1.1ral _ da revelação. divina. 

,",~c_itna de tydo" . .;_ diz' a: narração 
- nao cabe ao Estado o direito éle in-' 
tervir na esfera cultuÍ·al éla Igreja Ela 
e o Estado_ fopres!)'ntam · duas socieda;. 
d?s _integrais, dentro de se1..1s próprios 

. d1.re1tos. ~ • Estado existe para os· as-
suntos ele natur~za t'emporal; a Jgréja 
_para os assuntos espiritifais; Nos pon
to~ em que.aqueles· se sobrepõem à lei 
de Deus, contra' a qual' ninguem se ·po
de impuneme'nte insurgir, os preceitos 
da Igreja têm prioridaçle". ' . · 

E_ por_ciue E!a tem que salvaguardar 
a redenção eternà de'"seus súditos, a 
i;espo~sabíldad,e . que . Deus lhe.· impôs 
e mats elevada que a dos· interesses 

. tfmporais. 

HO:R A, 
. Reàllzar~-á . hoje, dia 20, das 17 iJs 
18. horas, na. Capela, das ·Servas , do S, 
S. Sacramento,· à. ).'tua. Barão. ile Igua pe, 
uma ·Hora. Santa pari as P----"?""S dó
mestica.-; promovida. 'pela P.I& . União das 
Filha.:i .:ele ·Maria· do . Externato São 
Joaé,, · 

' O ideal set,ia que a' !,;reja e;'o 'Esta ... 
do colaborassem, .particularme11te em. 
assuntos que .. dizém respeitó .à' cultura". 
o locutor porem demonstro1ÚCÍm6,'nÔs 
dias que c.orrem .. a. cultura . está sendo -
restringida "pela idéia de. ele\'.ar ó. Es-. 
tado e sua soberania à condição cle;va-. 
lor ab.-so!Írto". como foi' acÊmtÍ.iaifo. de 
maneira "enérgica, pelo Suíno'. Ponti-

. fice. Pio X~I. em· sua e'ncíclica. "Sumµú 
Pontificatus". · ·· · · 

. "Por _este mot~vo, a· Ig1;eiah<;>ie'.nãd 
pode trabalhar em toda a pàrtei conic:l 
deve· e .como foi incumbida por Qeµs, 

Em ·outro ponto. dii a·. emissora/ "0 
ataque. lançado· contra- à . liberdáde .d11 
cultura e da fgi'.ejá, esta' como guârdião, 
constitui wn ataque· cÔÍltra Deiis mes-< 
mo"; Seria o mesmo que o próprio _ho ... 
mem se colocasse ·acima· de· Deus: .-E~· 
isto o que restringe a . ii~rdádê· d.i 
cultura e a consérva éonfo esêra'>.íiza'da~ . 

. E' um dos maiores pecadqs da .nossa 

. época o fato de haver sido h:mçado, um 
désafii> a veréladéira Íiberdàcie: ápes~t' 
de todos estarem Cóinbatendo·pelflm~• 
ma. _Esta _luta· rião resulta ria ·criaç.'l,o 'd(J 

valores positivos. mas mima •nova· Ítitá' ... 
. Pérclemos "acultura da · uberdâdé, ·o 
homem de'(erá voltar· a esta· libêrdade; 

· com húinildade.'para começan!ma no-
va ordem ... A 'liberdade é aSsJJnfü'táo 

· pessoal cjué sempre surgirão· dificulda• 
. des. :. o. indivíduo. tem que recorihe• 
cer sua obrigação. para com~ a· l!!Ti:da' e 
para ·com o Estado. A lei da Revela• 
ção garanti:!. q~e à lgréjà não :êóagirá li 
liberdade nessôal do individuo. · . 

"Todávia o · Estado. e· particular .. 
tilente o Estado qúe perdeu ·o: contato 
com ·. Deus, sente._se · frequentemente 
tentado a permitfr-se a si mesmo·cei:Ías 
transgressões. muitas IÍ'eies no .iiiterés
se de um partido ou de um cei'to· ·~iri .. 
teresse. nacional" •. rião somente . dentro 
de . sua. esfera. !llaB tambem dentro. a.-
esfera da Igreja, , · · · 

'"A verdadeira cultura da 'liberdada 
só emana da i'eligião>Apresenta--S'i:Hios 
um.a alternativa: ou o' homem voltará 
para Deus. depois desta guérra.' qúe é 
a mais horrível de·, todàs, oti · ei'itãO:, a 
liberdade da· · cultura, .:não . ressw:gifj 
111:.ai.~',. _'. · 
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CRITICA BIBLIOGRiiFICA A PAS.TORAL 
Francisco P~nto 

Por quem os sinos dobrair.. 
Emést Hemingway. 

Lima 
1 

Plinio Corrêa de Oliveira 
Ttad. Monteiro Lobato. Comp. 

Editora. Nacional. S. Paulo. 

pnr nãn i>n·~r nt.rar a droga éJU;a sem- . 
pre trazia -O'onsi~o. ·O assassinato polí
tico enco:,ü ra ai seus nefensores. assim 
como a_ €utanasia. pois 

O 
heroP não A opm1ao publica. paulista tomou conhecimento, com tos de que os resultados surpreenderiam até os pessi-

Obra. de . fição escrita pelo autor, 
Jornalista americano.- publieano, apos 

, seu ,egresso da E~panha. aonde fôra 
levado por dever de oficio. 

hesita '.e!l'n m:itar ,;eu àmigo afim de li- verdadeira admh-ação, · da magnífica I;!astoral com que os mistas ... 
vra-ln da prÍSiÍo, A personalidnde de ,..,Exmos. ~ev1nos. Srs •. Bispos desta Província .Ecle~histira · Ademais, que. podel'ia afirmar que .este ou aquell' io-
Pab'~. como ne·g:«:ão de quasi todos brindaráni. niais uma ··vez. seus diocesanos. De'scle que as•. ·gador. que durante anos borboleteou de modo mais oo me- A MAIOR CASA EM ARTIGOS PARA NOIVAS 

~ . . . 

os .,, ntimentos nobres. é notavel ínrli- ccndeu ao Sólio Arquiepiscopal de São Paulo. o Exmo. e nos inofensivo em torno das .bancas dos cassinos. está va-
. v'.d'nn, que pratiC'ou as m:aiores bl'lrba- Revmo. S1,, D. Jo~é Gaspar de Afonsera e Silva ten, pro- cinado contra a vertigem do jogo. que alí domina? O desejo 
i,i-dades. chel'!~nclo a Assassinar. i;odós. 111ovjdo reuniões periodicas ele seus sufraganeos, depÓis das de se obstinar cm vencer o que supersticiosamente se cha-

Ren,das, véos, grinaldas,. luvas, bouquets, 'Lingerie e sêdas 
proprias para vestidos do dia e para viagem. , O heroe, um. america1io profes"°r de 

linguas, _é encarregado pPlo quartel ge
neral. russo,. de fa:ier ·saltar uma pori_; 
te na retaguarda inimiga, Parà a rea
lização· dessa finalidade, junta-se A 
um bando de guerrilheiros, "par'ci
jov~, Maria, vitima _dos revolucioná-

Qs seus companheiros para que so- quais ·dã. publicidade e magníficos dflcumentos. notaveis ma "azar" entre os jogado1·es; o gosto de exibir perante os 
brassem mais cavalos,- destinacios· ... a ... Jaºto_pel_l\ fi~alg1:1_ ·.~el~?=ª: _dtl_ estilo quanto pela atu2lirlàde conhecidos e amigos uma la1·gueza .exti·áordinária em suas 
fuga. o autor admite. através de Pi- dos assuntos h'atados, a importancia dos conceitos qm.>_ con- "paradas"; o prazer infantil de- adquirir nos ,salões de jo-
lar e de outros· 'peí:sonagem, a pos.:. tem; "Está· cnt1•et:mto · mJ · cimccso unanime que a ultima go alguma notoriedade pela importancia de certos lances, 
sibilidade. qa'.·adivinh:rç~o ,._do futuro, Pastoral constitue .nesta brilhante séi-ie uma nota culmi- tudo isto· coristitue uma série de fraquezas a que qualquer 

Aceitamos pedidos 'do interior, mediante o envio do numera~ 
rio, adiantadamente, em cheque, · vale potal, ou registrado 

coni · valor; · 

graças a certas iniciações~. mais ou. · nante cuja sonorida<lll _ limpida e forte transporá iryevi- homem está exposto. E. dado este primeiro passo, quem 
menos cabalísticas, ·-Ao .)ado des~e as- tavclmente as fronteiras do Estado, e ecoará em todo ·o. ·.poderá.governar as 1·eações

1 
emocionantes imprevistas que IRMÃOS COEL,HO . sans , entre os quais encontn, uma 

rios. Entre os dois· nasce um r'.crnan
ce, cheio de passagens picantes ,e des
crita de modo chocante. No 'fim de 
417 paginas, escoadas em 72 'noras. a 
ponte vae- para. os -·ares. F.ra conse
quencia .· d.esse feito, perde.ra a vida, 
o heroe e. a .maioria dos .-companhei
ros. Certo 'numero de c'.ietalhes cha
mam a nossa· atenção. 

peto destruidor. hà algumas l'ousas BrasJl: . . •. . . .·. .. dele podem decorrer? No 1·ecesso psicológico deste ou da-
interl;!ssantes .. assirn>a fi!lces'sidade que P4?de-se, pois; imaginar o jubilo com que a imprensa ' quele burgucz aparenteme11te' inseparavel dos · pequenos 
muitos sentem de aprcixlmarem-5e de tatólica se. dispõe· a· analizar a Carta Pastoral. E' pára o hábitos tranquilos de sua vida ·ordeira e metódica, ha mui-
Deus. prjnclpàlmente ·quando ercon- cump1·in1énto ,desse · gratis~mo se bem ·que· arduo · dever, ···tas ·vezes um jogador· desenfreado que "dorme. Sabem-no 

RUA DA LIBERDADE,· 100' 
SÃO PAULO. 

-FONE: 2-2593 

tram-se proximos da môrte; As rdle,- ·.que me -disponho· a coordenar nestas .colunas algumas re· de modo perfeito os "banqueiros" do jogo. E, por isto; ser- s.-----------------------------,~------xões do velho ·Anselmo. sobre · 11 falta · flexões. vindo-se de toda a organização· de· alicirunento a· que a 
que sente .no sacràm~illo . da confü- .. .. ..J):.'.. ,iu·duo _dever, ~Q1_n efejlo, f;i.zer: accr!'.a . da u!tii;na_. , Pastoral tão sabiamente alude, · lançam as malha~ ~obre 
são. Ciirta Pastoi-al qúalqlier comentário .. Seu ·estilo :,_ no qual ·, todos,' indistinfamente. E' que, se muitos ingênuos pensam PREGANDO E MARTiLAND(J .• , , 

. · O autor leva ao ex:a~ro a sua ten
i:lencia ao realismo. ta!ll'és, .consequen
cia. de sua. profiss~o, <:hegando. a cue

_z11s e palavras qµe .-ferem os ·ouvidos 
~té de :úm catroce'a·o., encontrando-se 

. mesmo blasfemias. Descrições rleta-

A critica feit~ ·a' ~rganisação do se 1·econbecem. sem esforço as qualidades literárias real- 1 estar "vadnados", eles, os "banqucirns", sabem exata-
exercito republicano. aos comunistas mente excepcionais de _nosso Arcebispo - é de tà!· ma• mente do contrário, e tem todos .os motivos para esperar 
e am!rquistas é ·muito bem feita Ao neira c!~ro :e ,por ... assim dizer didálicó, <11te rlis11en~:1 co·- que a má· semente de seus proselitos vá brotai· com cspan-
lado da conceção popular do comu- mentários explicativos. A argumentação qtte ela contem é toso viço onde talvez menos se pudesse, esperar. 
nismo encontramos O utilitarismo, 0 sempre aprese11tada de modo tão acessível, que está ao 

O NOSSO NATAi~'' 
individualismo e · o · civismo' dos li- alcance de qualquer feitor, Por outro lado. é tão completa * * * 

lliàdas de locais e atos, cujo conheci
lliénto em nada.' eleva o senso e,te-

deres comunistas. · Na forma leteraria que não· i·equer-- acréscimos ou· desenvolvimentos. Sua !in-
sente-se muitas: vezes O jornalista. As _1 guagem é tão franca, que não dá lugar a conjeturas sulis 
elo<:ubrações mentais de Robert. ba~' ou· à pésquiza ri1alidosa' de· sub-sentidos·· iítais ·ou" mimos· 
seadas na associação livre de . :deas, velados. Bem se vê que. a ·margem deixàda · pelo insigne· 
siio cacetes e dispersivas. · tlocmnentô à ·ação ··dos .·go~aclor•es é mínima, O melhbr ·gue · 

Por tudo isto, se vê ·que o· jogo vive da exploração de 
mn veQ{adeii·o· desequilibrio psicológic~, que . ele aguça e 
desemi"olve indefinidamente. Se1·ia ainda oportuno demons
trai· que ele enconti·a terrnno fé1·til para a semeadura de 
·suas tentações, cm todas a's grandes chagas sociais. 

Pe. Ascanio. Bra~dão . 
tico . dos leitor\éf;. . 1k 

. , O àtnbiente moral em. que -:Se pas-
6am as. cena::;. do livro, primam antes 

· pela ·ausenci,á, do que por heresias de 
:ética. As \.iniões carnais ·são rta1 urais 

. e encararlas através de um prisma 
• animales•oo. O· suicidio e , wna so:ução 
para as dificuldades da vida, pois em
bora: Q heroe reprove o suicídio de 
seu i;,ai,- quando ferido· em eminencia 
de '$lr aprisionado, não se envenena 

NATAL 

A linguagem é cheia cíe palavrões teríamos a · fazer.· 'consistiria, certamente, cm recomendar , 
hespanhoes, em italico; naturali,1ente i11sistente111e11te a to<los, que fizcs~cm o que tàri1úct11 fize-, Cóm efeito, das ce11tenas de pessças que se aproximam · O Natal af vem. Já sentimos a 

para o leitor pular! ... quando em por-''· mos: lé1-: apreciar e- aplaüdir. 
t nguês essas· delicadezas são dis!arça-: 
das colocando· a · inicial e o · numero 
de letras, para a sua recorisfruçâo 
mental quanto a h'adução· nada ha 

das ''bancas" de. jogo, muitas vão atraidas pelo dcseio de doce poesia, 0 encanto, a piedade, 
1·eàliza1· comodamente lucrns imensos 'que lhe pr011orcio- desta, incontestavelmente,· a I'nais 

de especial. . · · 
Resumindo: Condenamos o· livro, 

narri a realização de sonhos que niio espei'l!vam' ver realizados bela época do ano:· 11: a mais cristã 
pelo fruto de seu trahalho honesto. O democrntismo exagc- das festas cristãs: O ·berço de· Jesús 

Dificilmente' se poderia ·aquilatar todo o alcancr dos· rado ·de· nossa mentalidade 1noderna abriu as compo1-tas de e O seu túmulo ahéto ·na Ress.urrei-: 
ltorizontes·que a Pastrnal coletiva. abriu, tratando ei<-pro,· todas as ambições, e excitou ao extremo, ·em todas as das- ção, são duas c11lm:nancias, dois fa· 
fesso a questão do jogo. O surto extraordinário que entre ses· sociais, o desejo de se alçarem ao fástigio do luxo e da róis da nossa fé' cristã. 
nós tem tidó os grand·es cassinos revela. um fenômeno l)5i• op!llência. Por outro ·lado, 0 sensualismo coutem·poraneo · Dois ·anjos· anunciaram o nasci· 

~DECLARAÇÃO DO· EPISCOPADÓ 
SO'BR.E A IITO_RIA E A PAZ" 

mlôgico e moral ao qual-não podia estar alheia a atenção· inspirou em inúmeros co1·ações verdadeiro horror ·ao tra- mento e a ressu!'reição de Jesús, em· 
de nossos Bispos. Para nos certifkarmos disto~ bru;ta,-á que- · balho,. Para O indivíduo moralmente defol'mado, que sonha Belém, e em· Jerusalén't respetiva· 
coordenemos sobre, o assunto algumas rápidas idéias.. com milhões e não qum'. se dar ao trabalho de ganh,n· se- mente. · · 
·. ,O e;,tado· de espírito de qualquer péssoa que se ace1·· quer um tostão, 0 único caminho é O jogo. A paixão do "E.cce enin evangelizo vobis gau-.1 

que· de certas mésas de jogos, de uma banca 'de mlela ·por jogo. nasce, aí, da coujução de dnas outras paixões péssi- di.um magnum quod erit ómni popu- · 
cxémplo, .é ·muito clarn. lodo· o· pí·aze1· do jogador resulta mas. Esse jogador se agarra a todas as superstições possi- lo: - quia natus est v'obis hodie 

'de especfativa de· um lucro fácil e relàtivamente vultoso; -veis, afim de ver se·com a proteção de forças invisiveis e Salvator, qui est Christus·Dom!itus". 
e a capacidade de ·absorpção da roleta. depende, esscndal'." · · misteriosas -logra finalmente a. fortuna que lhe foge dia- Eu .vos anuncio uma grande. nova 

Cónchisão da 1.a pag. gid?. à. Hierarquia Norte--Amer!cana, mente, .da tensão· psicológica determinada no jogador .pela, riamente dos dedos. Passa a ser um ·homem mais ;;npers- que há de ser alegria b.em grande i>a-. 
por ocasii\o · <ló f5o aniversario de seu .dupla perspectiva- de l.ucros · a realizar ou de. p1:ei11izos a ticioso do que muito selvagem dos sertões da,Africa. E não · ra todo povo: -· Nasceu hoje O Sal· 
estabelecimPnto, dlssP · Sua sanUdade: -sofrer. Que!' ,seja grnnde-, quer pequena a· quantià jogada,' tardará mujto que procure· no arrombionento de- al~uma v~dór que é Cristo. Senhor· Nono! 
"Afirm::imos que seJ1thnoe um especial é nesta excitação dos· nervos. ao mesíuo. tempo deleitosa·. e burra aquilo que os anuletos e as fichas da rnleta não lhe - . É a,ssim qúe também â Igréja nos· 

rttar. de frio, vermelhão ... Pela ,cha-
m.híél · 

E toda a gente súa em b:cos, toma 
gelados é sorvetes, liga vent_iladÓres, 
oú sé põe à fresca no éalorão de· De-
zembro! · · · 

Ai! Papá Noel, feio.' anacrônico, 
sem .graça, sem poesia, sem tradi
ção e sem .sentido para nós . brasi· 
lefros!' · 
. Papá . Noe.l entrou aquf no . Bi·asil 

pelo espírito- maç_ônico-judaico. de 
uns comerciantes. e ·de.· .uns bm·gue· 
sés.pedantes. E a propaganda é o d!· 
nheiro o fizeram triunfar. Esta é a 
verdade. 

Em Inst:tuições e Colégios. catõli· 
eos, em Centros de Catecismo, em. 
festas de Natal de famílias cristãs, 
por favor, dispensen1 o. Papá Noel! 

NATAL. DA FAMILl'ti. 
·re:str!ções. · das· oportunidades economl
ca.s e da3 vantagens que lhes perm!tj
ráo realizar suas esperanças e seus anhe
los de 1h1ir-se a nós '1" magna empresa 
de eomerva.r e engrandecer, em cond!
cões ·sociais ·que se módlfiraram e mu
da~ão ·ainda m~•···nossa !rerança nacio
nal. ·.-Nós apreciamos a r.nnsciencia de 
-seus dons ,fnatos e aptidões ·que, eno
brecidos e énrlquecido.~ pela · verdadeira 
vida: cristã. farão deles. uma pod"êrosa 
·Influencia no estabelecimento de uma 
.ordem· social segundo Cristo. 

afetn patn1rn.1. certamen_te Inspirado pe. ·. ·, ·c1·uek .que consiste em essência todo o 1;1.razer do iotador. souberam· dar ... · sa Mãe, ,nos anu·ncia as festas .do Na· 
lo Ceu. para o pcvo nPv.ro ciue .habita ' E' · facil conipreender qtJe é inher~nte o :estado de Não é outra a··atitude da- esposa e da mãe de familia tal na majestade sublime, e na.1 ale· O Natal é ª feS ta tradicionál ela 
entrP vó.s: oorqup no campo ·da religião espírito ·a. tendência de· se agravar paulatina.mente. ·se: é que arrisca ua roleta as -parcas economias do ma,·ido. afim grias da súa adniirãvel Liturgia,· família. ràmilia reunúla, na: intimi-
e da <"dueação. sallem,:,~ que· eles neces-· ·agradavel a espectativ,i de lucros módi<;Qs, é deliciosa a de de""ver se obtem o indispensa.vel para pagar um luxo que Convida-nos a .. adórar Jesús·l\1enl· dade .do lar, para. as orações junto 
si.tam es[leetal euitiarlo e às .. s!~tencla. que. lucl'Os grandes. Se proiluz uma· sensação picante de aven- a agrura, da vida '1}oderna não lhe permite obter- normal- no. na gruta de Belém e nós braços do ,Presépio, para ª mesa fart'II. ela 
mu!tCl mNecPm. Porhmto. 11woc.~mos a tú1·a li .apreensão.cde pequenos riscos, a volÍtpia_ dos ~ran- nientc. Não é outra a atitude. do mai-ido clesalentaclo, que de. Maria. . . · ceia, 'as alegrias puras de·.Úma noite 
a.bundanci~- das ben~ãos celestes e ora• . des perigos ainda· é muito maior. E, assim, em muitos e procura nó jogo um meio de saciar a iranancia de uma Chama-nos à meditação do adorã· · santa, que tanto fala ao coração! 
mos pelo exlt" frutuoso daouele cü.1o muitos casos. o gosto pelo jogo determina facilmente Liina esposa que, velada ou eiq11icitamente, pôs a prêmio sua vel mistério que há mais de · dois Natal querido· e cheio de recordª .. 
generos~ ~elo está consaaradó ao seu tendência para que o jogador se empenhe cada ·vez mais··· fidelidade aos mmpni'missos nupciais. Não ·é outra a ati- míl arios é i> enlêvo de toda· Huma• ·ções! É ª teSta da famfl'a! São 
!::cm-estar" (Sertum Laetitiae, 1939), a fundo. S_e são elJ] número não pcquenoiros tcmpet::nnell- tude do profissional fracassad!), qué procura no jogo_ um nidàde; e demal'ca a iuudançà de nossas tradições· bríl,sileira~ mais 

tos suficientemente equilibrados para não se deixarci11 nes- n:médio para uma sitnação que se tórnou insustentavel, e ümà éra! Estamos a mil' n·ovecentos · caras .. -:, Missa do galo, ,presépio, 
' Recordamos nesta ocasião M palavras 
do Pa,pa. Pio XII ao expres;ai' sua pa
ternal,! SÓ!icitucie para· com .as gentes de 
cor ' de nossá nação. Numa carta d!rl-

. UNIÕES DAS AI\IERICAS ta voragem,· seria por 'outro lado fastidioso recapitular aquí que corn :sobranceira dfaniilade deveria 5aber afronfor, Não e qÚ:arentà e ·c1ois anos ·ctO' uascimen• reunião ,em família. • · · 
tudo. quanto se sabe açerca .elas rninas que a pahão do ha desgraça,' não ba· miséria, não ha ·crise nem chaga so~ to dé Jesús· Cristo em Belém na Ju· . O nie~mo Demônio·que nos ,trou· 

Enviamos nossa cord!a.l saudação 11 

nosso.s IrÍni'i<>< os Arcebispos e Bispos da 
Amerka. Latina. Fomos conforta.dos p~r· 
fatos recentf',s que · são promr.ssa sincera 
de uma melhor compreeitsão por pa.r-

jogo, 'acesa em. muitos corações até o delfrio, pode( deter- ' eia! que não veja no jogó a miragem de uina solução ines- déia ! xe o ·" Papão Noel" _. para · esquecer 
minar. A este re:pcito têm tão poucas il1:1sõ2s os orga!1i_za_-_ péralla e completa e não encontre alí o remate .-le suas . Só istb, vale pelos maiores· triun·. a. c~na- de · Beléin. ,pi·opag.a furiosa-
dores das.: ,ira11des ~asas de jogo, que no Principado <le desgmças. Daí ar,uela série de ·estigmas· de degenerescên- fos humanos conl:lecidos_ na Histór:a. mente_ 0 · .Na~al fora da farnflla. · Não 
l\1ôr.aco os empresários.: do tristemente famoso Cassino de eia que a Pastoral aponta co.m um indíc~o muito .expressivo: eStão vendo por .aí. os· anún.ciois? 

COMENTANDO .. 
M~nte Carlos .adotararÍL,uma orientação signüicativa: já a tendêm;ia. do-jogador .à mentira.. . NATAL. DE JESOS Mf:'.NINO '..,:.. Passe a sua noite. de Natal ni> 
eni todà"uma organ. izaçãó'destfoada a se por ao alcàni·e dos Casino X! - Bailes do. Natal!- Sa-

te de · nnsso pais· para. com· ós povos · · · · d h · · i · N a d M ~ · <1 . A r· central e jogadores que perdein grandes fortunas, iifim de lhes· ofc- * * * Natal de Jesús. Menino?! E de raus ançantes á me.ia-no. te de a-
d~ si~. ó~ bida~~os ~:~:~s nai;õcs es- -i-ece1: as, passagens ~e ':º!ta, .para que as tragfdias das gr1,m~., quem hão dé ser as festas do. Nata,? , . tal,. Ceias e bai'lés 

1
nÓ Clube X! · Sai-

}AS PSEUDO-ANULAÇÕES DE 
tãCl lb'aê!n~· A . nós nelo..~<virt los lntl• .. dei;., catastofres .se hq\U~em~ longe de suas vista~. E, ~ara o Ponha-se agora o leitor di~nte deste quadro imfücuti- Quando se diz Natal se· entei1de: . ..;.. ,· le infantil· ha nõfte de Natal! · ·, 

· .·. . .·, . li . lr ·~.iià . caso em que tal· orgamzaçaQ .tenha folhado, existe ah· uma. ve~menfo s11mbi-io. Considere com -a imaginação todas as · · i>resépio .de ·_selél'.11, nijssa .-do ... galo,: Casinos! ca·sln_os! ' Esp~táculos 
., mos <111- t·el!g!ã°,·,: ~ o s. o. B •.· nos-., poni .. .m,·ic, (01).hec;imi., 'da"'fuúiil podem dêspé11cai:.i;e cq'.:' . ,espc_,s~ Jtsol.adà~, . ~,s. ~ã~ e1~,~r.an_fo, '·os_ lares,. '!!r11~Jfo~,"1 :--. l~ii~~,hd'!...f.~arnll,.!a,,, ºP/i~ ~.~ .. é_S! ça,.~es,. ; . fe~ricos i. . . . . , Ci\S~MENTô 
', _.s,0 •.•. s .. ·.,v·! ... 5 .. 1,,",,·h·.º.8.,·.·.··.s,.li0 ... ·-",,º-~s.0.~_,lí1r-m.,li

1
os .. tequte· pfro

1 
.. ~.,Y:;..:..·:o·.·.· .. • ... -.·.,_:e'•· .. ···1.s'·.c'r··.e·.·,1'a'"-~·.···~.··.lc;.'me.·1 .. "'s·;'m··"•15--c'.·."a·ve·1·s'··.q'µ"e'·.'e'·n.tr·e·g··a··.rl)/m,-''A .. · ... ·ll .. ti ... • .. • dií tr s •· d '·7 · i:it ,,.,.,.,,~ m ;,;i. · d f~,.,.-t d""'"'· i ··mu''d···o'-".1·"t'o···a· ·g··e·nte·•"1ê·,.-n'o-,s:'j'o··1··n·a1· 

e t b à 
t d'. -· . .., ,, unre·u ,. "-;:i,~a l\,s.1.1', •. 1.s.,,· .. ,•,a·.~u.e .. ~P.r.ell&S ... , .... c.o .... ,,.r,c: .. 1a .. 1s.,a .. r1·,r._.m._a,_a_s-d,· •. ·11."··pro,,..,.Ji.."' .. ···-'L:c~ .... .u ... w .. ,·ll<l_.e . .-_.a .. e~ ... _"ec.,~ .. r.ll,,,.1 ... ç!"" .... ',.".· .. ~c.rs,,._, __ ., · ... •· ... " .... · ....... ·.· ... " 

· éra. senhora .. ateu s por as 8 · fe_,s~am a. me~m_a·fé: T_0 . 0 '.rl ,no e~' fo·r·'tin'·a·'~a·,.i,,..c:"'l>an· --de··1r'o· .. s·;;;.s:;·a' ··r.oleta•:-e·,::q··u·1'ç'',.;.;.,·.~c1··.,-·,;-,.,.,_ "'t·"" • I I "'" d· da J 'tf!:"'ã · · · -- · ã · '·'····,;,.'Si ... ·.,.~-:d-- N. t. 1 '~--J · ·t·, .. 
·susttca, pedindo a anula~ão ele seu .to. iis_'.·i_·a,· 'â_i>sn. o.l_â"lº.·"'·'·::d_~.--·,· _s$i··. ..-.'tel_!ittã··º· ca- de.m.~·o·n· 1•0, .. "YG"t.;;_.; a··s· ... ,".n· '·e'ti·s·•,-,n" f.~s·.'a:.:. 1,

0
,.,,a .... • ·~.,a". a-_.oª.,.' ".dueª.·.J·oªg1

0
na .. i!. !., . ppeu.mei;-,:a,gnco as 11110,tta as ·e por vezes per 1 .~. pe ~i;/ ·• ,s. '-~- f~stas. cri_stas'._;; )'>ois. n: O é/ · ém", • .,sp'e.-a··. o a à-;,,,.e-' -esus.: "' a t · b 

1 
- d - u~ " .,., "' , .. ., y ..... ,- j(}go;_:ton:sidei:e:o sangue.e.as. ·bígrimas.que p jogo. fei'vcr"'' .. · .. Sim; deveria ser as:,im, ~ só assim, . P:J,g3:n.iza~ão· .'do'· Ná.tiu,·a · prot'àtíáção 

casatnen o, so a .a egaçao e qu·e to lira, para PSl'A!'nece-lll.. º. para ore- da 11ãi>' chegou: a· está: ·'tpe1,foição". E11.tni(a,nto·, se .fossemos ~er. E veja se,, à vjsta ~e ,(a~ta d.esgra~a. ,:,P,Odexiam ficar , Nada ma:s. 1·acional. . . .· da mafs -iYelà' e "dá ma-is. cristã·: den" 
seu marido ha\ria colltr.aido grave rec1,r um. sub.~t-ituto··à ·m_ esma. -causa. ·raze1· as 'listatístka's das h1inas·, das lá.zdm.às e'. ate',.-do san"'·~ • d { • • · · · · · .. · · · · · · · ·

1
é t' . t .. a to' 1·nava 

1
-
111 

., 1n .e erentes o~ no5s~s Bis_ p!)s Jttst __ am .. en .. t .. e··.·: ala. rm. ª.· dos . pela Pois s'e. 0 N .. at·a1 .·é· de' J·es.u·; 8 ' e· 0 tre as festas cristãs! 
mo s 1a. con ag10s , que· • profundo r~"-smtlm<'nto ta. nto e. ntre es- gue -que ·os 0 randes· ·Cass·111os acumuJ·am· e m·ultºipli'c· a· m fo1·a • 1 ' ' · . ê i j 

I 
N" ,, _ev.e11t .. ual. multipbcação. destas casas ·de ..... jogos:·em suas berço .. Íia ·vida,·crlstã c.o .. riie~ada na vi- Não estão ·vendo ·'ai a preociipação 

. -posi,fv.el a conv1v nc a con uga. ao SP~ n()vM. ~.ºm" ~nt.re .Oll. , .. cato. li_Ms dOll ··dos·,salo"es b .. ilhante·s 011de·. a ·J'oirat·1na·. m· 1pera, _estamos c·e·.-.-, D ~ d · f t · N. • 0 1 · f ·íl · 
d 

,. • ~ • · ioceses,- ' da !1u·n1ana·· de ·cr1·sto· em· Be.lém··,· se· e··ª as ar o ª""' ·cta am ia· e da 
foi atendida, porque o 'l'r!lmnal e Est-arlo, Unidos. Tais lnt~ntos. provaram · 
Apelação de- seu ,Estado, manifes- ser fitor dP dl.stur',lo ~ri, nossas feia- í:""--:--:-...,....-:----:--,--:---,--------------:--'-'-'------·----:._._;_ _________ _;_____ é o nascimento 'i:io Verbo·Incactlado, I~~eja? 
tando-se em última instancia a res· cões internaclonal.s. A .t.,·a.dlçãÓ, o espl- ' e· . ' o Criador feito criatura, Deus feito . . ' !'ealme~te· uma o_bra 9-_ta~ic~. E 

;t .. d . t" ... d "d" 1 T o· L' . ·1 e . o ·s ho111em, o Sen"ho·r .. r.e1·.to ser-'vo·, para Infelizmente os católl~os.nao ·perce• 
pe1 o e sua pre ensao, . ec1 m pe a rito, a historia e a 'c,ultnra dessas na- · · · · ·. · ·· "f 't . J'd d d s 11ento Na- - · . . . . , · , nos salvar·,· o. maior -áéontecimento .. bem O .QU.e vai de .miui, de arili•cris• , 

. -per 01 a va I a e . o ca a1 · ' 0 cões são cat.ol!cn~ No.·s .. Blsn, os. anhela- . · · _ .. · · · _. · · · . .· ... · _· · ·.·, ·,e;,,. •• · tã d · ·· · · ' · f · 1 d · • · d·a H1·stór· 1·a·, é ev'1dente, é :claro co- º· e e a.nti-nacional p_'orque éon · • 
,.satis e1ta com ta ec1sao, consegum mºs fomentar todo .movimento digno· 
l 

. t . · t "d , - = ·e· • • f · nio •a luz, q·ue ·0 Natal é. te· ·sta.. ci·1·sta·,. trari.a à tôdas as. nossas. mais belas 
. evar o assun o -a a ta .COllSl era<;ao ele que fortaleça.. no-'l.sas relações amls- " ·O·nn_re. 111 e""""11~1u~.~e~ i!l ~··a"' i_o·.·, .. s .• e_ seus p·resentes ·na C, ,o· nhec."tda· ·.. d - . 'd t "b · 

1 
f d 

1 
. • ,. Al:h~v 11,., ,~~ ,1 ~ .:,~ .:i , u e· ·res,ta· ··de Jesu·s·Cr'isto . · · . ·tra iço.es de fé cristã e _de famflia, 

' o supremo r1 una e era , e ª1 tns~s com as Republicas · <leste Cont!- · · · 
.então foi· atendida, pela ·nossa mais nentl'. EXN'f'"-samos ª esperança de que -J O .·A L, H ·A R I A. s ~ a festa do nasc:rnenfo ae- Nosso· :!iªe!rº~!;i~:~ª adt:~{1~::d:/~::; 
. elevada cõôrdt~ det jtus.tliçat, quedt·efor- os errno do- nRssado. aue foram come- e ' e A s , B:~~r_. Jesús Cristo no presépio de. e de Papá Noei ,· . . ·. • 
~ou o ac r o es a ua, oman o por tidos em õetrlmento .da· rH,mlrlade .de'' . ·.·s T R o E r· . l . . ·fundamento o aspecto social da nossos lr.mli·os do sul.· ae· ·SU" cultur". e · · · ·· · · ' Ora... ora... ora .. i me dirá O n, 

1
m, Nata · sem Menino Jesús, · · t* · - ~ u, • ' lêitor massado con1 este lugar co- Nata .sem mi~sa do _galo, $en1 pre-

ques ao. : de .•u·· re!INla"o. na·o serão repetidos. Uni · ·· sép·o m · ti · l d d I ã · 
Nã 

· 1· 1 · 'º ~ mum e esta·repet.lçã.o. lnu"ti!... 1 .-se· 111 nllia e O ar 11 0 e 0 

o quer_emof:[. ana izar- os nume- fo•te la.~n q·ue'. una·. em verdà"'elr.a a.mi• Nàt 1 !d. . b . . d. ; . d-. 
ros problémas de direito processual ",a'rlA,, t'o·dA•s o.• ·p·ais~s ~o ~hemlsferío - Então é preciso vir um ·jorna- , ª·quer o, ª llnçoa º· e Jrà icio· 

b ta 
. i 

1 
•. ~ w ,, " " RUA 15· DE· N0VE<:MBHO N. 2G • Ofl 1111N"·S· • Unicos concessionarios dos Al<"Al\,1A- lista dizer em público q·ue O Natá.l - ·nal da gente brasileira! · 

·e su s nttvo, que a s mp es expo·. ocldent.~I. exp1·cerll l)ma ·Influencia po• Ili " 
sição _dos acontecimentos evoca, d I I .no mun"o destroe.ado de ·(Esc1uina · da Hua _ Anehieta) 0 PROPDIAs· 9 DOS relogioG « r.· L E -C T tl Ã " é d.e Jesús e é festa cristã?! . 
mesmo pó1·que · o Supremo Tribunal ei·os ss ma "· • n Sim, senhor: O mundo virou- tanto· 

·. Federai" foi buscar apõio no aspecto PDst·guerra. e as coisas perderam de tàl modo o ' 
soc;iaJ .. Uma cois!t, porém, é certa:_ OS POSTUT,Ano~ OE PAZ DE seu· sentid~éal que hoje chegamos 
esta decisão vai de. encontro a um HOME~~AGf M A' MEMORIA DE o LEME Conslder.ando que Nossa :Sen11ora .'lpa- aos tristes.d',as em que é mister pro-ilos princípios .fu11damei1tais de nossa PIO Xll , 'li 

I 

recida foi por ele entronizada c,,mo Pa- var até o que·l!!-_tra pelos oihos. T~n~ 
estrutura jurídica, a .saber, a indis· Pedimos um profun<lo ·estudo dos pos- • .~ droeira do Brasil; taram negar ~evidência do Natal 
solqbilidade do víncu.lo . matrimonial. tulac'los de paz do Papa Pio XII. que Considerando que o luto e a trls,n.a de Jegús,! Chegáfa\ll à petulanefa dé 
Semelhante anulaçã() do casamento, insiste em ll\lP º justiça_ se inso!re no . Por motivo do ·falecimento ôç S. E .. o e8t/i intimamente l!gada aos dC'.6t1t1,,s da que cobrem a nossa 'Nai;ão, pele iofa1,sto ~firmar como o' fez· um filósofo' das_. 

·decretada, em instancia extraord!ná- amor: em primeiro ln<t~• o amor .a Cardeal. Dom- Seb.ai,t-lão Lenie. da S1hei- Religião Católtca em nossa Pa~na. · pa~mento· daquele mais .alto di?,nata- \Valkyrias. e elos ,velhos. deuses·: ser 
· ria pelo Supremo Tribuna,!, não é, Deus.· e depois. 

0 
·amor a todo ser l'i c"lntra, Arcebispo do R.io. de Janfiro, Considerando que é. dever do .<Jov.-rno r!Q da Igreja Brasileira. ~coa"am C'olo- ó Natal cristão roubado· às · velhas 

na 1·ealidade, anuláçã.o, mas verda· humano. "O ma.nclamtento "º amor en- o _sr. Americo Alves Pereira F1.i,o, Pre- Municipal .colabOrar em todos,os senti-. rosa. e profundamente no S?lo d,. pt,r,u- tradiçõés dos cultos· da· puríssima 
, deiro divórcio. ·Anula-se o ato jurídi· tre os in'iiv!fi,ins aue se encontra no Jeito Munlcip!l.l de Apar~clda llalxou um dos com a direção religiosas local, a ela. lação local; que nutria por s. Em ,er- · raça dos gér_manos·anUgos!- · · · 
. ~ imperfeito, isto é, o que inclue, Evamielh<l, <l!s.se O Papa Benedito XV,. expressivo decreto, de que publ\rnm,,s o estando sempre ligado: <ladeira veneração; Qqérem fazer do Natal uma festa 

... em sua coµstituição, _- elementos de não devt diferir do que deve reinar text-o, bem ·Como algµmas das "consi- Considerando que essa colabo, ação de- RESOLVE: Tomando parte na flor e pàgã, em que se pense· em tudo me-
.invalidade não sanados, elementos entre .o.~ i;:stRdns e o.~ povos." <Pacem deranda" que ·o precederam: · ·. v_o se estender em. todas as·.oe.a~1õe,; ~ em no luto que cobrem a. nossa Pàttia e f'n• no~ em Belém, ·e· no Verbo l,ncar-
e:;;.tes ·que ofendem a ordem jurídica. Dei. Beneciitn XV. 19?.0l. Si não vamos· todas as situações, de alegria 9 de tri.s- chem da mal.s profunda dor a I;m•ja ca- na o! 
Ora, o· casamento em questão era <'bte"- _,,,.,1a ne,.,c,r!stií. alc~nr,aremos apf'_ a 'MOR'l'E DO· CARDEAL· D, LeJ\IE teza, de gozos e de sofriment()(;: tól" B -1 1 · d 1 1 t '! , , l PAPA.NOEL. 

.
·um ato J·urfdico perfeito, e o Supre- •. ,, . . . . . ic.a ras1 era. _ec arar u o o. c,'11 por 

na~ um. anrit~tlrin. e começaremos de · Prefe!turà Municipal de. Aparc:;!r!o. - qonslderandº o· grande 4 mor e rt,vo- três dies; devendo o Pavilhão ·.~f,cirn:al 
.mo Tribunal, _ao rescindi-lo. tendo novn a nn~ rrinnrar ·para um terceiro Ato n.º 46 , _ Americo Alves P;:rdra Fi-, tamento de S. Em. o Sr. Cardeal D, Se-
em vista o· aspecto · social do caso, conflito mimdial. · lho. Prefeitó Municipal de: Aparcclth, na bastião Leme d1{ SIiveira Clntra por 

. · Iiada.·mals fez, portanto, do que dis· , · . - Nossa senhora Apa,!'eclda e pelo stta Ci-
, · · ·· 1 l t· •· 1· 1 Conclulmos-- p~dlnclo . mais úma Vf'Z forma da lel; et .. e., - · - , ... · sofver o v n,cu o ma nmon a regu· dade-Santuarl_o.},a_ ·· c.uJo povo ctrn,- .por 

l t it ·a. -- · 1·11e.ess· ante· s orações: ·.e,. oraç· ão das ora- e· on"side1··ando· 'q· ue ·a· c1·dad 0 ·c:e A"•1·e · -. a_rmen e. coust u1 o. . . . . .. .. ' · " · ..,,. • multas vc:zés: P.i'\i.' v, as de seu- Mc.~o. 
· E · · · d · · t· ções de r1ossn~ sarPrdof.es: a Santa Mls• · ·da · éd q é da Bas1··1· •T 1·0 nem se . iga que a ques ao era ci ,-como s e· ·Ue._ 1 CB ,-,·;e • Consl<lerando qúe era ele· clt:1!!.clão ho-
. excepcional,. não .comportando rigo· sa: as oi·açõe~' dlr!g!,da.s ·à Santi.ss!ma, · nal. onde se .venera·ª Imagem '.\•? Nos~ norâr1Ó_ de -Aparecida. cujo titulo, ,-. i-.e-
r . "" · d .. d. d - j í.di s Em Virgem. afirh de que Ela ,alcance de •a Se.nhor·Apare.cl.cia,·Padr_~birll. do Brns;J, 1s.,,os e e uçoes ur. ca . • bido em .uma.. · pnb. 1.1ca man. lfe. st,ação .. com 

•· · ·1 ·1 .. · á ·t seu "''vlno Filho a - mtserlcordla para. r :prune ro ugar, . porque ser· mm o :::================== grande alegrla;-~ra per ele ('.-Onurvacto em : 
t. · · · · d · 1 ã d · · 11in ·munrl" · fusti<t. ado pela· IZUerra. 'Re· · . ra o encontrar casos e anu aç o e uma das dependências do, f'alác!o S. 

casamento que .não sejam "excep· solvemos que O dia 8 de· Dezell"bro. Fes• · "· L E G l O N A R I O " . Joaciuinl;_ 
i::ionais". Depois. porque, quando so- ta:· da. Imac,\1adi Conceição ·-c1e · nossa · · 

ser hastea.c!o. em funeral. 
cumpra-se e comunique-:.e ao ·E. ca

bido Metropclitanó do Rio 1e .J:rnelrfl. ao 
Exmo. sr., Arcebispo Metr<JP'Jtltauo ce 
São Paulo e ao Revmo. Sr. Vii;é.rio des
ta Paróquia, enviando .cópia de~t~. 

. .. . ··. -.· 

Aparecida, 19 de . outubro de 191 Z. 

(a) Americo Alves . Pereira Fll!10 

Prefeito Muntdual 

hre:vem· ao casamento algum obs· Santlssimà Mãe, Padr-0elra de Nos~ 
dãculo lrremédiável à convivência. [latria•. seja consagrado ·como- dia ·es• 
·cónjugal, · há uma solução legal: ·o peclal de fervorosas orar~s: pAra. ob• 
desquite, não sendo necessária ne· serva-lo, sacerdotes e· fiéis seguirão em 

. nhtirna. intsrpretação "social" dos r'\da di0rese. as oportunM i.11$trúções 

SE:MANARIO CATÕLl(·'O COM 
·· APR.OV AÇ AO E

0
l:l.l~SIASTICA 

Redação e Administração 
Rua do Seminárib. 199 

Telefone 4-0931 
Caixi3 Postal 1~7-A 

A SITBACÃO RELIGIOSANA RUSSIA 
textos que autorizam· a anulacão de de seu P1·elado. Recomendamos a reza 
casamento. E também não se argu- do Santo Rosai:lo · em comur,1, tanto em 
mente dizendo. que é deinasiado du· nossos templOll COI"""' nos lares, Oon-
ro que uma· senhora ainda jovem que fiamos que as ·crianças :de nossa. pa.• 
vê•o seu- lar· turvar-se e. emp1:estar tria ofereçam. a Deus ·sua.s .. Inocentes . 
se P<>r, vil e repe)ente moléstia con • oracões p,>la paz. em resposta· aos Tepe- . 

· tagiosa contraída pelo marido, sela tidos pedidos ·de nosso ·sant<>. Padre. 
, ·.impossibilit~da .de constituir novo unamo,nos todos· em .. nos~ <1raç1íes. 

lar, prêsa ao· _vinculo que o desquite pPia vitoria,. e pela paz que seja g1·ata. 
nãó pode dissolver. Com tal argu- aos olhos de Deus. · · 
inerifo teriamos instituído o divór· · Edward Mooney, Arcebispo de Detroit 
cio, sob. o disfarce. de anulação de 
ca~anientçi- por motivos sociais, pois John T, McN!cholas,, Arcebispo de 

. uunca .delx:ará de ser "dnro" que Cl:1clnnatl 
uma. pessoa desquitada não possa Samuel A: Str!tch, Arcebispo ·,de Chi-_ . 
·constituir outras ligações, reconhe
cldas · oficialmente com o nome de 
matrim·õnio. 

LER E PROPAGAR O 

,~'LEGIONARIO" 

cago 
.fohn J. Mltty, Arcebls;:, de Sãô Fran-

ciscó 
.T"seph F. Rummel, Arcebis!)o de Nova 

OrMans · · . · 
Francb J. SpelJ.m:,n, Ai'cebi.spo de 

_Nova _York . _ 
. Joh.ii r:ark Oafl""!n, Blsp" d~- Erie 

,TPJ1n F .. Noll,. Bispo. ôe · ·Fort' Wayne 
~ai:( J .. Alter, Bispo de .Toledp 

Assinat !l ras: 
Ano · • • .. • • • • . ... . • • • • .... • Cr. S25,00. · 
Exterior ............. , , .... , Cr. $50,00 
_Numero· .avulso · ••••• ; ...... Cr. $C,30 
Numero atràzado •• ; •• ; ; • : Cr. $0,40 

R,og~mos ao5",Ílo~~s assinaiit~s comu:. 
nicarem. a m1,1dam;il de ·seus cnde1c~os 
para a Caixa Postal i47-A.· 

Anuncios: 
Peçam tabela,. sem compromisso 

Não· publicamos colahora(ãO de pes
soas e"tranhas ao nosso_ tJuadro de re-
1datol'Cs. · · 

Segundo noticias , que de vez ef\1 
quando transmite da Rússia, e l'elata

. das. pela Agência Católica "Pro Deo", 
continuam a evidenciar-se, err,bora 
morosamente,. indicio11 de desenvolvi
mento naquele país de uma política 
de sã tólerancia religiosa. 

E' assim que, alem de · medi<las já 
conhecidas, observou-se recentemente 
que: .. 

1) Não têm sido baixadas novas 
insiruções PiÍl:Íi~ propagal}da . anti-reli- . 
·giosà nas escolàs;· .os textos anti~reli-
. glosos· foram retirados> dos Uv, o~. · · 
. ,:2) Não sofuer:itétforam suprinüdaE as 
publ ic~ções da ·"Liita contra Deus'. mas 
ainda foram · fechados os· musem, anti
religosos . q1,i"e aitora só exibem propa-
ganda de guerrà. ' .. : . . . 

3) Supresí'i"o dàs provai; anti-religio-
0 f,J,;(;I0NARI0 tem o máximo pra- sas, tanto para o servico do exército 

· iei'em rec.,-eber v~itab ás instala~ões de corno ·pará o~ êa:rl!'oÍI públicos· civis. 
s1iá redação e ofirinas: n1as. pede cine 4) Concessão .de tempo aos lraba-
não·· .sejam ·as' mebmas t·eitas nas 2as,, lhadores mobili1,arlos · ··para nssi~'.írem 
3as. e 4as,..:1eiras, po, exigências dó ~e.- aos serviços doininicais e festividades "e E DEVER DE TODOS 

tO§ -º~Í~~HH>li John A. · DUffy, Í3ii;pQ de · Buffalo. · ~ ·"=" .. ·-viço•: -·-·· -··---. ·-- ·-·- _,--- -~·-··""'·~-- _.,, · , ,. .•i-eligiosas.- .. . .... 

\ 

5) Giande redução das taxas co
bradas às igrejas, afim de se permitir 
às comunidades o reinicio de su:-rs ati
vidades. 

Se, como se patenteia, o ateismo ofi
cial não conseguiu seus fins. a pres
são do povo éxfoirá eventua!m(-nte a 
liberdade da religião, divort,i;.da r-Jaºpo
litica. O ponto crucial foi atln11:ido, 
a.gora que se tem levantado a q qestão 
.de facilidades .para 11 educa~ão P pro
paitancfa, religinsns. F~ve~t.;.-se ele· alta 
impnrtancia o fato da rádio-emissora 
do Vaticano ha, er feio '"<em out11bro de 
1942) seu pdn,,.;~., anMO ans c,a1ó1icos 
h}l!lcses e irlandeses para vocaç;)es,na 
Rússia. · 

· · A irradiação terminou com estas pa
·lavras'. ·· "F,vidl>ntPmente. 'a i;ierar:áo jo
vem • da Rússia .. tem tiràd·o '"'"van1al!Pm 

. das";.oporturiidadéil df\ a~sistir à Missa e· 
de)iproveit,..r a ir15t.ru,.Ão r"Hrlioe" cui
dadosamente minfatrados peJ,., 'llÍmero 
insufi<'iente -de 5<'.Ccrdotes existentes 
.11aquele. país, , .... , -.. , 

Arranjaram·o Papâ-Noel! 
Qllém o não coiihece agora? Ou• 

trora ninguém ouviu falar neste 
monstrengo entre nós. Não perten
ce' à trad1çãõ do povo bras!leiro. · 
Não é cristão. Lenda .nórdica pagã, 
sem· relação · aJgum·a eôm N os'so Se
nhor Jesús Cristo. · Depois os judéus ' 
das Bajares de Paris; •ª a Fanco 
Maçonaria, encantaram . a campanha 
mundial pelo Papá-Noel,. 
- A lenda .. nórdica do. velho ))arba
do, vermelhão, 11arlgudo, escapotado, 
com o saco ·de. presEmtes. às costas, · 
coberto de neve a descer. pela cha- · 
miné, havia de empolgar a· criança
da, é afastar· a idéia de Belém, pre· 
sé pio, Anjos, cristianismo,. mistério 
da Incúnação! 

Era .mister paganizar o Natal • 
Afastar do Natal a .idéia'. do Menino·: 
Jesús! .. 

E .•• o Papá Noel ·foi um achado! 
Veio a. propaganda intensa, colorida,· 
co1I10 a imprensa judaica· sabe fa.zer, 
e sobretudo s'abia e po"diá' fazer ·na• 
queles · tempos! · · 

A moda pegou. Infelizmente a. no• 
Vidade estrangeira sobremaneira ln• 
trortnz!da assim coni ares burgueses'· 
e como coisa ·da modà, seduz logo a· 
nossa gente. Veio·éó, Papá Noel! E 
velo ·com todos os apetrechos: ·neve,. 
capucho, túnica de lã, ·saco· aos om-, 
bros ... 

· E a chaminé? Por aquf não-se·usa. 
àquela chaminé· larga, Não Importa!. 
O velho;, dizem assim mesmo, entra 
tnisteriosamen te. pela ehamin(l, ! . 
. ,,,Neve em -nezen,bro!_. A eiiançada. 
brasileira não conhece, nunca. vio. 
neve! I-0 o _Papá Noel ·vem coberto,. 
9,e ~y~ •• !!llY~ ge ª-IS_O.d-ªº·., li! ti• 

•' 
;;_;Jf.',· 

7 DIAS EM Rf VISTA 
Conclusão d!!· 1.a· pag. 

do Sr, ·petai11 nii politlr'.\ do "eixo". O 
que, entretanto .. absolutamente não qner 
dizer que. contlnimndo . a ofensiva a.fia• 
da a sé rle$.envÓ)ver com exjto, o·.sr. l'e
taln ·. não procnrp fazer. o mesmo Ío::o 
. ne "aproximação" <1ue os franéeses de . 
DP. Gaulle. isto é os· fra.nce~es da verda
deira Franr<t. tanto cen,suram a~ Almi• 
rante Darlan. 

Quanto_ ao General Franco. é .doloro .. _ 
so 11cPntuar ·aue sua evo!uçãn l')C>litira nlí.o 
tPm ·sl<h muito diversa da· dn· sr: Peta.ln . 
com um pouco <I.; . nntdenc!a a, mais~ e 
um POll"'' .de '-hah!J1dade a· ·menos. tam
b~m o General Franr.n ·i;e .·tem mostrado 
~ol!darlo com o Sr. Hitler. e· ainda ago
ra. o ·declarou· tle modo · tão notorio. <111e 
jsl. nM oone"del:mr· marir~m, a ·qualqu~r 
dnvlda. o Parlament.n lne-J<'•_.,, clebeteu com 
a nclertade :a ~lt,,o,cão e.reada pelos re
rente~' · pronunr,!a.mentOll . ,<lo .: Gene'ral 
Francó. e. segunrtn tudo ln<11fa. os e!Í)• 
mPhtM germa,-,nfllos estão tendo na Hes• 
pa,nha. uma. preponderancia · cáda vez 
maior. · 

Má.~ os fator. s§.o cla1·os ·e concludt>n• 
tes; e no~ assegura.m uma vitoria aliada., 
desde que l)éla vlgllancia e· energia as 
fol'cas antl-totalitarias sa.lbam .evitar até 
O fim 88 reviravolta..~. ei;petaculates que 
o Til Relch · tão bem 'sa-be preparar. · 

. . l!: para este ponto. que· todas as aten .. 
·cões devem estar perseverantemente vol .. 
ta.das, 

TA NA G·R A: N 
ótimo · fortiCic,11nfe 
frrntnino.~xr.lusi, a
me ri te' fpm1n1no. 
M"ri'ê rle seas 
hnrmnnios · e~ 1) e· 
(' l li i ~ 'l'anag-ran 
rp iilvenesc>e a mu-
1 hr>r, Tnnai?ran é 
o rrmli<lio · in,twRtlo 

Pm to<ln~ "º ~aso~ d,• a1rnlimr>nro. 
t11\!'llS prrr.orrs, · env<>lhrr>imento' 
pren111tt1ro. r11hf'lo~ l:>ra-ri·roio antÊ-s 
do tempo:-·Em torla~ al' drogarias. 
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Do discmso de Paraninfo do Curso P rc = Juridico do Colegio Universitário 

· Durant-e o curso. examinamos os pro
menores de um quadro: - o qua.dro 
que descreve todas as questõc3 ligadas 
a. 1011.e;~vidade sa;dia.. 

Agora. nós iremos afastar um p0uco 
e, analizar ê.5te quadro a. uma certa dis
ta.ncia. E examína-lo-emos sob um 
prLsn-m para vós, talvés. inesperado. 
· Embora aprei;enta.cla. sob n<>Va. face- -

ta. é .ainda 111n est•1do e ést-a é, real
mente. minha última. lição. E nesta Ji
c.ijn · des~obrlreis. t.a.lvés, o corn"1ho do 
anilgo. ~ue · amigo ê "quele '111€ a pou
co e pouco foi recebend<' rlE> vós as voo
sa.,; lmprP.s.sõe.s, as vossas ar,re,msões. R.S 

\ 1Ós.,,a.~ ,~tt.6l"i~~ P, OS ,ros.c;ns d~E-PnJ?a~ns 
· e'·que, no final do ~urso .. iã. sentia Mn
vosco a.s mesmas a.nr.eensões e as mes
mas alegria.~: oue amip é a.quele que 
i>mbÓrn de longe espera poder aconma-
11.har a~ vr>ssas trajetórias nos a.nos que 
se suced<"rão. 

Dr. Vicente de Paulo Melillo 
fala em espaço vitaJ â, custa do espa
ço vital dos seus vwlnhos menores e 
mais fra•os. 

Mas nesses et.apas. Quantas desgra
ça., não ficaram semeadas. quantos 
pais sem filhos. quanto sangue, Qtl8n• 
t.a..s lágrimas. quantos orfãos, prlncl
palmP.nte QtJantos orfáos ! ... 

Por detraz das forças que atacam, 
dent-ro '.lo pais que se_ defende, ouve-se 
o choro das crianças. A nossa senslbtll· 
dade de crl~tãos. !X)Ucn Importa.- se es
t:,. criança é -orfão de um fanátlro ita
Jia.no ou de um truculento alemáO. de 
u111 martiriza.do polones. ou de-um esfo
meado grei;:o.- 11: uma. criança que cho
ra e o ·choro de uma criança não 
tem nacionalidade ... 

nature7.ll. só é obtido a cw;ta, do no.s
so esforço. 

E se fossemos leva.dos a abandonar 
Qualquer Ideal que exlgt.sse sacriffclc.s 
e renuncias. bem - depres.;a fica.riamos 
igna la.dos aos Irracionais. 

Não é dificll . ser casto. O d!ficll é 
re1111nclar B certos fatores q11e tornam 
dlflrll a castidade. Sacrificar· certas lei• 
turas. renunclu a. determlnacl.os aml• 
11:ns. a fa.sta.r-se de certos divertlmen• 
to.~- Isto sim, é difícil. A castidade é 
facil. 

Torna-se dificll, mesmo imposslvel, 
quando este fatores habitam cono.sco, 
fazem · parte da. nossa vid& Quotldla na. 
Quem diz ciue a cast-idade é i111possi-
1•el, faz confusão entre estas cousas 
oue levam à. tra11sgressão do manda~ 
mento Divino, e a - transgressão em sf 
mf'sma. 

EM TODA , PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os c(.j 
-MALES DO f lGADO 

. . 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xavier 

JOIAS lJltitnas novidades e1n 'JOALHARIAS 
MOL>ERNAS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

Distribuidores dos Relógios Mundiais ·OMEGA e Antimagnético TISSOT 

CAS·A BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta. sociedade 11A 3 OE~ÇõES 

OFICIAL que sabe' de cor-· 
· ,tàr, precisa-se 

Fabrica de Rou,.as 
· Profissionais 

Rua 'Vicénte Prado, 13 
(TraY. Av. 'B. L. Antonio, 814) 

. i ..... / 

· A llçãn última.. q11e ~e transforma as
sim num c-011~lho a-migo, espero poder 
grava-la profunda.mente em cada um do 
vós. 

Ouvi-~ de coraçii.o aberto.. parque é 
de COracão a.hPÍ•t.o qne VOS falo. 

Se estes homens não fossem orizutho
S"-'· rn1anta.,; l:áo:ri111a.s reriam evita.das! 
&. eles ao evês de· ditarem suas leis, 
ouvissem ~s Leis ditada.,; pelo Mestre: 
- Amai-vos uns ao..s outro/!. afsim ro
mo Eu vos tenho amado." ... Mas no 
troar dos canhões. por entre os gemidos 
daq~eles (!Ue sofrem barbaramE>nte a 
... h1stlca." na.donal-sor.la.Jlsta e faclsta, 
nifo há tempo r,ara ouvir -o suave con
selho do M<'sslas, - "Fazei aos outros 

E quando é um medico- Que a.firma. 
ser a castidade prejudicial a.o 01,ganfs
mo do homem, pqderemos afirmar, rem 
mPsmo ,indagar dos sP.U.~ titnlos e dM 

.ASSISTENCIA RELIGlOSA -AOS -MILITARES 
Arquidiocesano 

. - ' . J, 

DOMINGO Dia 13 - Às 6 e 30 de; não basta crer com palaVi'aS; 
mas é necessário crer , com obras 
observanclo a lei de Deus, os precei; 
tos ela Igreja e as obrigações do es~ 
taclo de cada ·um; de_vemos usar os 
meios necessários ou oportunos ·para 
praticar o bem e evitar o _mal: ora~ 
ção, ··sacramentos e outras práticas 
de. piedade cristã, principalmente a 
devoção a Maria. Santíssima; deve
mos ter os olhos vóltados para o 
céU, c'omo nossa verdad.eira Pátria e 
conservar, na alma, bem vivo, o. san- -
to e salutar temor do Juízo de :Oeus 
e das penas eternas; firmad_os · -no 
exempio de Jesus Cristo e dos San
tos e tendo em-. vista .o pr'êniio de 
um~, felicidade eterna, devemos ani• 
mar-nos a suportar as cruzes _e a.s 
tribu_lações da vida, .amar-nos uus 
aos outros, fazer o bem. aos que.nos 

Ourante o c11rso Jpv'anta.mns as i,a.
-r.,de.~ do bellsshno .. ~.,, .. ,,, dos eonhe• 
cim,.n-tos da hl:::lene. Falta • ,rora a c-1'1-
r,111~ •. para proteJ!'er ê,;te edlfido. pa.1'a 
evitar 011e o temoo e 8-' lnkmoilri"s 
dest,ruam o que fol f'>lto. Na de.snPdlda 
de hoje <>ll vns o,f,-recn é.sta. cú nula oue 
E!'Írá o aéaha-mE>nto fl,.,al e qne. 11111a 
wia ob~•,..,ado, garantirá uma vida lon
ga. " fellz. 

-seus cargos, que está comet.endo um 
ei·ro gravíssimo. qulça criminoso. 

Nenhum médico póde, em nome da. 
ci<'ncla. nu ba.--;eando-se em da.dos ckn
tiflco.~ fa1.er tal afirmação. Aliai:, não 
só neste setor, mas em qualquer outro,. 
nunca existiu conflito entre ciência· e 

Pe. Arlindo Vieira, S. J. 

Afastemo-nos •1m nouco. examlnomns 
o qn~-dro em con.iunto. r,roiet,nnos sn
hrA · éle uma luz nova. uma lu:r. ottP tPm 
2 ooo anos de existência: - CRISTIA· 
NISMO. 

Com · ésta. luz. aclaulrirá então a l1i-
11"ie11~ mu -as11Pr.to todo ·novo. cujo es
tudn . é.·.· de na-lpitantê intE>res.•e. 

A a.flrmaçiin. ·ou m<>lhor. a concl1tsão 
ciue ~u 1•0-s tlou é esta, - OhSPrva ndo 
e,: LeLs tle 0e.-1s e d9- Igreja, o homem 
terá ·-.(Ide e i«>rá feliz. 

Vejamos Pntão ás premissa~ nne nos 
Jie-~,ar·~n a Psta. ·. "ºn~Jn-::::ão: - º Fenrlnn 
j,Í, dl:,;fa que "1\ uma. vergonha para 
011 homen1< terem tantas c!Ol'nças. nor
oue os bons costumes produzem a saú
de. 

"Co1n. seus mãus hábitos. com sua.s 
ra·lxões, com suas n115érlas. o homem 
uão morre. ele se mata" <Flourens). 

·" Sé -·não existis.se mal moral sobr• a 
~rra. escreveu ;roseph de Ma.lstre, niio 
existiria ma.l flslco ... Por mim. eu não 
me -posso afastar e.e· um novo aw,10-
Jl,'tsta Que sustentou que todas M doen
t,i'{ -têm sua fonte em quaJQUPT vicio 
proserlto pelo . Evane:elho. oue ésta Lei 
Sànta · contem a verdadeira. mPCllcina. 
jo cor.no. da mesma forma que a da 
a.im~, rle. ma.ne!ra Que. numa sociedade 
de justos. a. · morte não i;eria nia1s que -
o · lnevltavi>l termo de uma velhice sã 
e · rnbusta.." 

o one Querf'l~ Que eles_ vos fa.çam ". 
Niio hã tE>mpo ... Nas arremetidas vio

lentM contra vizinhos indefesos que ao 
envés ri.-_ cinhões fabricavam pãe.s pa
ra 0-s filhos. não há tf'mno nara ou_vlr a 

·na.lavra Divina: - "Dai a Ce•ar o quA 
r, de Cezar e a Deus o que é de Deu~." 
Eles nada ouvem. Cegos de. orgulhos, 
ferPm it. direita. ferem à esouerda, niio 
nuvlnrln alnria o anátem" one este mes
n,n .Jesus dissera em G<"}hsêmanl '. -
" Qn~m com ferro fere, com ferro será 
ferido." 

E que vos diria ele oUtl'os pecados ca-
pit,ais? _ 

A GULA! El& tem tambem, por sua. 
ronta. o alroolLsmo. com suas cirróse~; 
as disnep.sfas. 1miat.r1t,;s. · enterites d<>vl~ 
da., aos exi,esso.s da mesa: sem cont.n.l' 
a~ hepatlt<',s e nPfrltes- devidas à quan-
t-lrl,ide ' ao <rên.-ro ma.ls ru menos tó
xico dos alimentos 'nl!erldos: dlabf-te, 
artérlo-esrlerose. hipPrtensão. gota. ure,
mla. etc. As. conseauência.s da gula siio 
l'l8rf.1C'11l8f111Pl1T• YlSiVl"Í<. nestes cl.oenl<'S: 
~Ot()!;OS, cl!Rhêt.fMs, urênlCô< OU CIOT11•. 

ri-micos. (JUe. !nfrii:,:em. co11tlnt1amente 
~"'I rPi:,:i\11<>m. qnandn eles na.o o Aban- · 
rlonam c'!elih<"r,ir!a..mente. preferindo sua 
doença. e mesmn· a. morte, a ·se prt,·ar 
ele S\'11S nratos favoritos. 

A cólera. nroduz frecíuentem.,nte aci• 
dent<-,: Mngestivn~, A.ponlmtla pulmonar, 
hemorragia., cerehra.l.s. etc. Achalme na 
sna. téSP sobre eri.s1~la- e -sobre a vlru
l~nria do "st.reotococcus" declara: -
" Uma. da., nosMs mal.~ tfp\cas obs<'r• 
V88Ól'S ~ohrt> erlsloél~ 'repetida. de&>n• 
volv!rls. debaixo dos 110-sso• olhos, teve 
a cólera. com" "'<USa- certa." 

"A PREGUIÇA sob o ponto de· vista 
méd!C'o, ê muito nociva. ,Já Celso di• 
zia ou.- a moleia " indolência diminu<'!m 
a· duração da 1•1d'1. Aqueles que - t6m 
vida ativa.. em qua.lquer ramo .de traba-

religião. 
Quando um cientista, qualquer que 

se.la o ramo de sua f'SPeciallda.de Que se 
trate de um naturalista. um flsico ou 
um soclologo, quando estP clent.ista diz 
ou~ tal ou q11al fato est_i1,· em contradl• 
~ão com o <1ue ensina a. Igreja,. a. ver
dade é oue neste -caso o erro não é 
nem d"' religião; nem da ciência: o erro 
é do "clentl.sta." · que Inter.preta mal 
as leis e as verlf!caçõe.s de sua. ciência. 

Firma,! port.arito vossas vont,a.des nas 
flrmPs dlretr!7.es da It?re.1a. Ela·- 8<'111• 

.prA nos mostrou o caminho reto que 
deve ser i;e~uido. 

El.s-me, caríssimo.~ amkos. ~hegado 
ao têrmo do que vos Queria .. dizer. 

Agradeço a.s palavras amiga.,; dos ora
dores oue -falaram em nome ela; tur
ma, oferE>cende-me tão delicada l~m
liranca. e embora com plena !!Onvic• 
çfio de oue os ad.ietlvos aplicados à 
minha pcssoot se não adaptam . nerfei
-tAmente a ela, ve,io nes~s a-d.letivos a 
prol':\ de· que exlst~ entre nó~. ponde
ravt>I e na.Jpa\•eJ, alguma coi•a. mais; 
multo -,ais cio que · uma, simples liga
ção entre professor e alunos. 

Para mim, será sempre motivo de 
justo orgulho dizer que fui · paraninfo 
d:i. turma de 1942. 'll será com alegria' 
mafs· profunda, por ser mais íntima., 
que poderei · a<'rMcentl1,r: fui amigo 
ela turma. de 1942. 

O ReYmo. Pe. Arlit1do Vieira, S. 
J., um dos mais ilustres jorna.listas
catóiicos do ·país·. p11blicou sobre e~
te momentoso· assunto um artigo 110 
"Correio ela Manhã" de_ 8 p.p .. 

.Depois de elogiosas referências· ao 
ato pelo :qual o ·ministro Gaspar Ou
tra des:gnou dois capelães para. o 
destacamento militar_ de Fernando 
de Noronha, o distinto articulista. 
diz: 

O _Cap. E: B. Lott, em artigo pu
lilicado ho "Boletim da União Cató
lica dos Militares", refere,se à. im· 
pressão que lhe ca11sou o forvor reli
gioso com ·que os cadetes da Asso
ciação de São Mauric'o ·dirigiá.m, há 
cinco lustros, 1ià Matrii do Realen
go, suas · invocações à Padroeira do 
Brasil. Dirigiu-se a um dos jovens 
estudantes pedindo· lhe os nécessá· 
rios esclar'ecimentos. 

"Ele, então, com veemência. 
afirma o articulista - ri1e disse que 
ós cadetes aspiravam à revogação da· 
clamorosa injustiça, infligida aos mi· 
litares católicós pelos proclamadores 

· da República que, em obediência a 
J}rescrições positivist'as, resolveram 
privá-los ele u'ma assistência religio
sa ,já tradicional em nossa pátria, e 
que fôra mesmo a fôrça insp:radora · 
âos nossos mais heróicos 'feitos nos 
campos de batalha. ]'alou-me de Ca· 
xias, do seu, fervor religioso que o le
vou. a conciuzir em campanha o já 
famoso altar porta.til - relíquia da- · 

· Pátria - · onde antes das refregas 

1 
Stohl. na. sua Patologia geral. ron

sldera o~ vfclos como a causa prinrl• 
pai .de toda.~ a~ inolestia~. E ri Dr. Sexe 
110 seu belo trabalho: - "As causas 
espirlt11a.jR das dnPnÇaf' flsica.<; ", diz teX
tUalménte: - "Nm far• destP conjun~ 
ÍO' 'tnumerivel .. de a.~~ões graves de 

lh<'l, morrem <'m idade Ítcima _da mé- Pe. J9sé de Almeida 
- d!'\:,,"., A m·egu!ça._ é ~?llt</-Jl!';,,p,iepero:,,, ,·s;:·: ,' . ,:,1';, 'X''.':· :.> :-:-: . . ,. ,;;; . " ' . _;.,_, ' 

~os acidentes e peJr, ·c1.éséuldó ou, f'11• · · Muito se tem escrito sobre as práticas. nefandas: !fO curandeiri~mo;.em ç~_11tros 
· t,;Ída · a.· na.tureza, oriundas dos 7 peca
dos canft.a Is. 01ials siio as reflexões que 
se \mnõem? Em 1.º lugar. que se a 
humantdadA Mnunelasse a..~ suas taras 
espirituais. ela. $11Primlria. de 11111 ~Ol• 
pê, · à imensa ma.l_o1·i-. das taras físicas 
que .lt atingem. O l)llcarlo é o porteiro 
:;cioso que fornece - o bilhete de a.lo
jamento ao .micróbio ·e lhe aplaina as 
vias." 

·o homem. não pode. a.bsolutamente, 
por : si só. fazer -perder seu estado de 
sRude." "Agentes · fisico.s .. qulmtcos ou 
biologlcos são inca.pazes dP determinar 
wna Ín?Jestia no corpo do home1n." 

·Para que ha,ia."· moJ('stio. é necessário 
que o corpo esteja preparado. que ele 
tenha sido oosto em esta.do de l"%é<"1'~ 
tivldades vis-a-vi.~ de outros corPos," 

.Infell.zmente. não é posslvel nestes 
POUCOS ml'mentos que 111<" permitem con• 
versai' convosco, desdobrar demasiada
mente o ,assunto. Limlt,i,r-me-hei. por
t~to. ·a..·· con.~lderar )igeiram<'nte algu
mas destas cau~as. mostrando as suas 
graves consequências sobre a coletiYl
da.de. 

·ve.iâmos ·por exemplo o 5.0 manda
mento: NÃO MA'T'ARA". Afora a aciio 
hÔmklda. propriamente dita. eidf.tem 
oÚtra.s falha.~ (!Ue atentam contra eGte 
mandamento e que nrejudica,m a saude 
e a.s vezes a vida rio p!'oxlmo. 

-"O ato brutal não e o unico a infrin
irir e_si:e ma.nrlamPnto. O autor de ro• 
tna:ne.es. di! cenãr!M para cinemas. o 
jornalista que populariza e rÍã côr ao 
c1·ime: . oi: oradores ei escritores politi• 
cos que atiçam as paixões e os odios; 
os medico.• que por falt~ imediata ou 
por ·ne2'Jlsi:ênda na sua cultura profis• 
sional deixam o mR.l triunfar: todos os 
lrr_ei-,ul,ir,-s da medlcln<i. oue ret~rdam 
ou imnedem os cuidados norm8 is." são 
euei; que, exerée11clC' de al!l\lm mono 
u1fluéncia sôbre algum doPnte. falam 
com aparénte sabedoria sobre a.s m~.s 
qualidades deste ou daQuele processo de 
tratamento. deste ou daquele medico, 
obrigando o doente a experimentar o 
Que eies reputam melhor: "quando eles 
i:lão oresorévem medicações pre.iuclicfals; 
todos o.s resPonsávels · nos !Rbnratorios, 
os fa.brlcant.es de produtos químicos, o., • 
hrmaceutlcos. os enfermeiros. etc. cu
ja,; negligências ca u~am vitimas e ns 
\'ezei; cata.strofes como aquela do B.C.G. 
de Lubeck, OR fruadaclores de' substan
cias aiimenta.res. etc.. que negl!uênci;m 
as precauçõe~_ requerida~ nara ter uma. 
n1~rcadorla sã: todo.~ aqueles. em uma 
pa.lavra, que;•_ por . falta. ou n~o:liuência 
profi.ssk ,a"i, comprometem a. saude de 
outros, infringem o mandamento Di• 
vino: --NÃO MATARAS". 

O orgulho li outra fonte de mortal!-. 
da.de e de morbilldadP, DuPlos. sulcl• 
dios, rixas. revoltas. revoluções e guer
ras, quanta.~ ve?,es não tême no ori:ulho 
a ;raiz principal: Vêd" o exemplo de 
agora no painel !nt.ernaclonaJ: 

Tudo resultado do orgulho de um 
homem que nunca devera abandonar 
seu pincel de pintor de paredes, de 
um homem Que co11Segulu t,ransmitlr 
seu orgulho para toda •- '•1ventude de 
seu país e Que no seu orgulho só vê 
os seus direitos,. os direitos de seu po
"º. superior. elite da humanidade, dean
tii do qua.J todos teriam que se do• 
br;i;r r~y~rentea, Pe 1lJY ll~.mem lt1Je Gó 

ta· de nrecal!ções P. diretammte res• Esplritas. O mal é tão genera.Jisado e· assume- proporções tão graves, que, p;,;ra sal
nnnsavi>I por num<>rosns sofrimentos, 
dOP!lQ~~ e Mnt\lgios," Ili Ron) var li{; · suas m·opi·la.'! responsabilidade.:;, -já ~ tornou Joga!' çomum, · c11t!'e ·r,..;; · aúwreli 

lnsldiosós dá seita a distinção embaraçosa de espiritismo . alb e baixo. Mas :como 

facilm~nte se ·desmoral!se este autêntico refugio de imaginação, diz-se e s~ repc~ 
que os maiores inimigos do espiritismo são os Padres e· ,os ... médicos. 

A AVAREZA traz, ta.mbem, co11Se• 
<1uência~ bem graves e· mntto extensas, 
1·e11ercutln;.,n _ profunrlame.nté- na coleti-. 
vldRde. Não consider.-mo,; este pecado 
<'apitai no ··~tido e~trlto r'.o têrmo, mas De mais uma. desta façanhas nos d:í. noticia o periodico de Limeira., ahavés 
110 ~"ntido oue realmei,t, r>'Ôs.~ue: _ -e uma carta aberta .a.o Sr. Delegado de policia de Mog[ Guassu, assinada· pel? Páioco 

:local, Padre Milton Santana. ·Foi o ca_ so da morte de _a,lguhia.s dezenas de c:ianc.a.s; ava.re~i\ ~xpJorar · " trabalhe- elo operá-
rio, reriu-'•· ao mínimo O salário, exi- ocàsionadas por enfermidades I facilmente debe'l.avel é que sobievierem como efeito 

do trata.menta de um .curandeirn, no_ Centro Espirita do Bairro. de Roseira; "i:1 um gincl" o m•ximo de 11ro'1uçãó, para M -
rnvé~ dP IS% ter ·im lucro de.' 19%. destes casos previstoÍl pelo artigo 157 do nosso Gôdlgo- Penal. O que se dá em 

Roseira é a ;i,Juclnaçãó, é a subjugação de um pu11hado cíe brasileiros crê:!ulos, t devido. 1t estas l ou 2 hs. qua.nt as -
por parte de· um Indivíduo Que inculca. a cura. de moléstias cura veis ou nã-., " _E o cria.nrR..'{ s~.o st•l:l. a tirne,1t1dR.s. raqultl-_ · - , -
sacerdote cõn·scio das_ suas obrigações_ para com o_:;_ p-o_vo humilde e bom, ecusa tal _ C'a.s. doent~s ! E devido a estrs l ou 

2"1,. "llantas r.rian"ª" niio pódem l'P.- pl'ocedimento, .totalmente fora· _de qualque; terreno religio.so: Longe disto. Expll.: 
cita.mente a-té ecre1Jcenta, como a. não qmffcr-déixar so111brall de d\Ívidrui: "l'ia~l!lle · 

c-ebet ui,ia etlura°'õ:o mNl-lo,• que· as li- o Centro denunciado no terreno religioso, e nada diria, po~ lhe assegura. l\berdade 
vre rlas influências mal sãs. , 

o artigo 72 da nossa Constltuiação Mas não. O espiritlmos no Brasil é casa de 
Sôbre as transgressões· do 6.0 manda• Policia." - I · · 

11,~nto, pouco · eu vo~ podei·ia acrescen- -
tar 80 one já foi dito d\trante o cur- O mesmo recentíssimo jornal escla.resse uossa opinião a respeito do c;ue pen-
so. A slfilis. complmhclri>. obrigatória sam os médicos. São testemunhos colhidos com relação ao caso real em q::e por-
d<\ luxúria. mr.smo 'anós a. cura, deixa. tanto· a.parecem envolto.s numa. Indignação de _ todo justa' e atual. O primeiro a 
C'icRtrizes. A huma.nlda.de paga _ 119r sua. ser ouvido foi o Dr. \Valdomiro Jà.cob, informartdo o · seguinte-: "O ~xcrcJ;i!o da 
cansa. um tributo. p:worosamente alto. medicina ilegal neste munlcipio, especialmente no bairro de Roseira, é' uma 

Nem sempre. na.s estatist.icM ohituá- afronta continua. ao bem estar da população Ingênua e ignorant,e ,da. referida 
rias. a. ~tfm~ C-'ltá ,.lai.-amP.nte. a.pontada. região, Continuamente' _chegam _a.o m_eu serviço·· médicos doe11tes, na sua maioria 
n,a.s. imp)icltamnit.e. n?, maioria dos crianças, em· f1'a.nco estado - .Gaquético. In.d.aga.ndo. confessam sem praami;ulo os· 
<'~sos de mortP por derrames. eeclerô- portadores de ta.is doentinhos. terlõm os curandeiros e befl~deiras de tal zona apoz 
ses. hiorrtenrão. etc. P considerando a prolonga.das tentativa.,;, desistido de. medicá-1.a.s alegando "lombrigas agu~das" ou 
l"'nrbilirlaàe. nn~-ntos não arr~st'1m sua "assustadas" ou· ainda "dois ou três ·espiritos·encostados· no doen_te". 
,•Mi\ com narallzla"- rleformar.ões. afec- O dr. Olinda de Lucca, pediatra de. Limeira, declarou tambem que "36 ·um.a 
rões multifórmPs, tudo devido ao que campanha. -feita pela Policia. e o · incentivo de palestras educahv'as nas escolas, 

. os 11::norantes chs!"'a"l "os 000 1,.-nos pe- Igrejas. pelo. Radio e pela Imprensa, ppderão fazer diminuir o num~ro de.st-~s '!liar-
<-ados ria mocidade" "PF.QUENO PE- wtãcs ousa.dos inconscientes· e ignorantes e aclarar· o espírito daqueles QU<l en-
cÀno" que forma esse- grande exér.ci- tregam sua·saude a_sua vida nas.mãos de irresponsavels e crettnos.-Os radcntes 
to cte hemlplé.-icos. paraulé«icos. reu- ·t.:gerem medicamentos que não tem Indicação exata, quando não fazem · ai:ena.s 
mõtlco". i,rostâtlcos. dementes. ·etc.. sugestionaclos, quanclo um exame atento lhes poderia revelar a ausência da. su-

E niío· -rara-mente !numeras doencas · poota enfermidade." · 
levam · à, morte. não por serem graves Enviou ainda esclarecida carta de solidariedade um médico de Campill8.3. o 
~m si me~ma.s. ma~ porQue evoluem em · · conhecido dr. pja:Jma. Moscoso. Depois . de expor a. lrrespqpsabilidade d 1~ qu<! se 
terreno sifiliUco. Só -com a. observan- ctão a, tais praticas, concluiu: , '' Podem . infe1·ir-se as consequências desas'.rosas, no 
da. do 6,º mandamento, os hospícios campo de quem' pratica a medicina sem a. competência devida, que dirâ di wais 
fica1'iam vasios e o.s hospitais teriam ,1:ud!rrientar como é o caso · cios curandeiros. Pode-se de um eletricista·. )Xl~1r um 
M~ocnnados pelo menos um terço dos bom par de sapatos? Quanto . ao se alegar que estas. rece_itas fornecidas por cu• 
seus leitos. randeiros são orientados -por formulários de laboratórios; ou ~oisa que o valha, não 

Alguns afirmam ser lmposslvel a _cas• 
tidade. I!: necessã1·io que não se confun
da. Dificuldade -com impossibilidade. 

Não existe nc11h11me. prova. de ordem 
cientifica que demonstre ·ser a continên
cia. pre,ludlcia.1 ao organismo. · 

1<1 dlficil. Exige renuncias e exige sa
crificlos. 

Mesmo sem levarmos c1n conta. os be• 
neficlos de ordem espiritual, conside• 
rancio. exclusivamentR -os de ordem ma• 
terlal. mesmo assim existem mil e uni 
motivos para pratica-la. Talvés de ime• 
diato · não vejamos e&es · benefícios., 

Mas. na idade madurr., na velhice, 
ele.~ se tornarão patentes. E que vos di• 
1·ia. eu dos sofrimentos de um pai que 
vê nos .seus· filhos os fl'utos de seus 
pecados? i 

Sim. é diflcil., Exige renuncias e. ex!• 
ge -sacrifícios. Mas o que é que não ex!• 
ge renuncias -e sacrifícios? Qua.ntos sa.• 
crificlo~. -r~inclpaJmente Quantas renun
cia.s não fazem os pais para da.rem 
formação aos filhos? Qmíntàs renun
cias l'l quantos sacrlflé/os é- obrigado a 
fazer o aluno para · levar a têrmo· , os 
seus estudos? E o Industrial, o cl_entls• 
ta. o artista :1ão precisam estar contl• 
nuamente fazendo sae1·1ficlos e t·eriún• 
cia.s? 

te a. contlgência da. natureza humana. 
'I.'.o.;!.2 ll ~em, ri~r;.19~[ g~ ~~J11, ~~ · 

procede a alegação. Fiquê bem patente que por .melhor· que· seja um formulár,o, é 
necessá_rio um perfeito diagnóstico para que surja o efeito desejado." 

Alem de outras opiniões de valor, relata ó referido órgão· da imprensa !lmcl
rense fatos que la.menta.mos e_ que à qualquer se afigurai)\ como legitl!n05 c,imes 
cc:itra a b_oa fé popula.i·. São _antiquissimas estas explorâçõ~ e.spiritas. Mas sem• 
pre renovadas e repetidass como acontece agora nestes casos ilà,rticu!àl·es, 11ão ha 
quem não se Indigne em protesto_s, patrioticos e veemente~. Nem é pa1a m"nos. 
Se contarmos com ó numero Ingente· dos· Centros que ·por · ai pululàm no intuito 
infrene de novas mistificações e falsas caridades, poderemos ter uma. idea do que 
seja realmente o . alcance deste perigo e.spll'ita, 

QUER -FAZER PROVEITOSO APOSTOLADO E GANHAR 
UM ELEGANTE CALENDARIO DE BOLSA OU DE M~SA 

PARA 1943? 

PROCURE COLOCAR 5 FOLHINHAS DA _ 

JUVENTUDEFEMININA CATOLICA 
E OBTE~A' O 

PREM·IO DO SEU ESFORÇO 
â 

fazia celebrar o sacrifício da missa, 
assistido. por todos os. seus bravo li 
coma.ndados. Referiu· que até nas or• 
dénanças da época havia' o toque de 
joelhos em terra, 'qµando o capelão 
111ilitar e\evava a· sagrada partícula, 
onde se achava real e presente o 
Dêus · dos Exérdtos. As fanfarras e 
as bandas militares tocavam, nessa 
lÍori sublime da. -elevação as· notas 
vibrantes do .. hino nacion!il, em con
tinência ao Todo 'Poderoso que pro· 
tegia -a3 armas do Brasil". . . 

Evoca o Cap; Lott o ·exemplo de 
Caxias: .Não 'se pofü;im,·Émcarecer de, 
v:i<!_:fllente os sentimentos_ profunda
mente .. cristãos desse filho ilubm:sso 

-dâ lgrejà, desse homem de '·fé ro
. busta»; na frasé de Vila da Barra. O 

invicto ·patrono do· Exército,_ qué es· 
pera.mos· já esteja· no seio de Deus 
recebendo: a -recompensa ·de · sua fé 
inconfundível e: de. suas virtudes ad
miráveis, subsáeveria·_ com toda a 
alma as, palavras .do genera,l Gaspar 
Dutra. que_- acima _. trânscrevemos. 
Reagindo. contra.. os .desiuandos de 
um lihéralismo acanhado e intoleran
te, como· preslden_te é pacificador, da 
Província, dirigiu _Caxias :aos deputa4 

dos maranhenses estas palavras que 
neste .momento cruciante da.,.v:ida dos 
povos : de.ver.iam· _ser bem meditadas 
pelos nossos homens · i>úblicos: 

"Nãó· é _este· o lugar, de encelar a 
análise da necessidade do culto; 
nem . farei inJu.stiça à , vossa inteli
gância e-· se11time_n:tos. · pieclosos, pro• 
vando,os que -- sem ·religião · 11ão há 
llberdade nem -.civilização'. ;E se ai• 

,guém · dissesse que, a par· da, inefi
cácia das ·1eis e 'da _ negligência . das 
autoridade.ii;-: a . ausência ·d.ois:_· senti
mentos rel\giosos muito- coricoi're para . a. insurreição -cias. classes iníe
riores, de certo não ·-erraria. Grave 
à,ssunto_· é,·este para as ·vossas· medi·' 
fações··. -_ , __ -- ___ .. _ _ .. _ _ _ ·. · 

-· :··An'ós_íi'i'aJt:tarde,::-Cm:is4i.' o· gd.n
de brasileirôi'dã esta.' miigÍàtral; li~ão 

- ~9S .. deputados -· ri~grand'enses: .. 
''As. mais -• beoi --pens~das . leis, as 

mal:;; belas !utit.uiçõés não podem 
suprir; por nenhum modo, à. falta elo 
sentimento -religioso 'e. do culto pú
b\iw, qualquer qué ele seja; 'e mu'tq 
mais a.inda a npssa religião ·tão san
ta, tã.o: humana; que,. por, ·si só, fiel• 
mente ·cumpriria. , sobré muitas leis, 
obsta muitos- "males e chama o ,110-. 
111em à . prática ele todas as virtudes 
p'úblicas é ·privadas que são os .ni.ais 
sól'dos funclamerttos, dà sociedade". 

: Càxias que,, em. plena camM.nha 
militar, vencia ·a cava.lo lêguas e-lé
guas> acoínpaohado- de seu •_Estado 

'Maior, afim .de:-assistir à. santà mis
sa. jámá:is descuroif a. assistência re
ligiosa aos'_ liolâa'dos. N'o fragor· da 
luta,. em Tuiu U; dfrigiu ·ao. -ministro 
d!f, .Guerra a seguinte .recl~mação:. 

",'\quf não há altares poi'táteis nem 
pa.ramentos para' :celebrar a miss-a. 
Já fiz pedido de seis altares· com as 
r~spectlvas ·a.Jfaias e· espero qÍJe · _v. 
ex., ·qµanto ·-antes, autorize· esse for
necimento','. 

O exem-plo .· ·de - Caxias -começa a 
produzir seus f1;utos. Tudo lévà a 
crêr que o ato do ministro Gaspar 
Dutra .prenuncfa' _dias melhôres para 
nossas classes ârmadas: A luta san
gi'enta- que ._infelicita o mundo está 
a· mostrar". coní toda 'a ·evidência ao,; 
dÍrigéntes · dos povos que sem ·reli• 
giao · nãó há _liberdade' nem civíliza
ção. O nazismo_ e o 'bo!chevlsn10 ,com 
suas amêaças são fruto ·àmargo da 
a·postasia das nações: Toma.rã o mun
do novos rumos apõs essa tremen-
da lição?. _ - .. _ · 

Neni julguem certos defenso'i·es re• 
tardatários ·do laicismo intransigen~ 
te .que. o sá.bio :alvitre do ministro 
ela- Gúerra· assinala uina io,ovação te-

. merária. Na Argentina, o bispo 'cas· 
trense recebe honras e vencimentos 
c1e· general· e tem sob '"Suas ordens 
dezenas de - capelães militare_s que, 
igualmente .l!mirados ·,e ren1unerados 
pelo )!Jsta.do, - prestam' serviços . efeti
vos em todos oirquartéis.:Esse e:X:em
plp _ luminoso não· ta1·dará a ser se-

- gttido - pelo- Brasil cdstão, pelo Bra
sil que· 'deve · tudo · quanto teni à 

'Igreja, 

'*** 
No11sos esperanç~sos cadetes, nos• 

sós brav_os_ :militares anseiam pelo 
d ia em que se abra em· cada um dos 
nçissos . quartéis uma cap·e1a onde 
1,ossam enéontrar um-alta!' e um sa
cerdote-que lhes retempere a fé para 
os no))re.s e generosos sacrifícios 
que deles espera a Pátria. 

Beri1 avisado· andou o ,ministro da 
Guer1·à ao dàt· esse primeiro passo 
para, a volta de Deus âo nosso exér• 
éito e do nosso exêrcito a Deus. 

Cestas de Natal 
.D~sde Cr.~ $50,00 _ 

sô na. 

C 1· S A : L I B E R. O 
Rua Lib. Ba.da.ro; 485 

'. ·' ' '. . .- ,-. r,, 

Sua, -Excia. 0 Sr . .Arcebispo, na ca
pela ào Palácio i:,ã,o Luiz, ordenou 
de subdiácono um aluno -do :Semi
nário C_entral e às 10 lloras cCJmpare
ceu à Catedral Provlsõria para as-· 
sistir pontificalmente a- missa. capi· 
tular 'do 3.0 domingo, do Aclvento. 
Durante o dia concedeu úilmerosas 
audiências .em Palácio e às 21 horas 
compareceu ao - Teatro l\Iunici:pal 
para assistir a, sessão solene cemo
morativa -do. aniversário dâ fundàç:ão 
da Fôrça Polic:al do Estado de. São 
Paulo. 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 14 
Sua Elxcia.. Revma. presidiu à reunião 
mensal do- Remo, clero secular e re
gula1· do Arcebispado, concedeu au
diências públicas· ua Cúria. .Metropo
litana e :presidiu às 17 horàs- a reu
nião mensal_' da Comissão Executiva 
elas Obras· _da Nova Catedral -de Silo 
Paulo. 

TERÇA-FEIRA - Dia 15 - Sua_ 
Exc:a. Rev·ma. esteve ausente da ca
pital. 

. QUARTA-FEIRA - Dia 1_6 - Sua 
Excia. ReYmá. concedeu inúmeras 
audiências em Palácio; presidiu a, 
reunião geral _ da Liga elas Sen_horas 
Católica·s às· 15 horas e às 17 horas 
o :-encerramento do ano letl vo no Co
légio de · Sião. 

QUINTA~FEIRA - Dia 17 - Às, 
8,30 horas, S. Exc:a. Revma. celebrou 
missa em ação de graças, pela cola
ção de grau dos engenheiros de 1342 
na Igreja de: Santa lfigênia. 

E à tarde; Sua: Excia. concedeu 
audiênc:as publicas na Cària Metr0-
1101itana. 

SEXTA"'FEIRA __ Dia 18_ - Sua 
Excia. celeb1:ou pcintificalmente na 
capela do Colégio São Luiz a missa 
de_ iequfem de· 7.0 clia pela alma do 
Revrno. Pàdre Geral da - Companhia 
de Jtisús; tElndo em seguida· dado a 
absolvição, a0_ ca.tafalco. · 

Ã tarde ~úà Excià, visitou 'ó_Hos
pi_ti\L S.tµJa Cru~,, ~9~ CCJlll_~iiHlJ;a do 
Sr,· Interventor. cio mencionado hos
pi(al e c()ncédeu numerosas al!diên~ 
cias em Palácio, 

_ SABADO - Dia 19 - .'fêmporas 
de Dezembro. 

Pela manhã, às _8· horas, Sua Excia. 
nevma; conferiu as sagradas ordens 
de tonsura, füénoi:es, subdiácó-uo e 
diácono a vários alunos dos Semlmi.
r"ios do: Arcebispado, à tarde conce
deu várias audiênc:as e à noi~e pr.e
-sidiU ao encerramento do ano· 1etiVo 
no Colégio São Luiz. , · 

CúRIA METROPOLITANA 

, Aviso_ n.0 , 354 

RECEPÇÃO NO PALÁCIO S. LUI% 
PELAS F'ESTAS DO SAN'fO NA'.fAL 

1 ...:... Dia 25 - Das · 14 horas em 
diante, ·o_.- Exmo. e· Rev.rno .. Sr •. Arce- . 
bispo Meti-01iolitanó receberá ein Pá~ 
lácio os cumprimentos das associa
ções religiosas, . colégios; exmas, fa
míl:as; 

, 2 - Dia 26 - Ãs 14 horas, recebe
rá os cumprimentos lle Natal do 
Revmo. Ciero secular e 1'egular .do 
arcebispaclo; · · · · · 

Às 15 horas, receberá. as Revmas. 
Religiosas. · 

S. P.tulo, 16 de dezembro de 1942 .. 
Cônego Paulo Rolim · Loureiro 

Chanceltlr do Arcebispado. 

Aviso· n.0 365 

TE DEUM E RENOVAÇÃO DAS 
PROMESSAS DO SANTO 

BATISi\10 

De ord_em do Exmo. e .Itevmo. Se
nhor ·Arcebispó .l\Ietropolitano.- le1n
bro aos Revmos.· Srs. Párocos, Hei
tores de Igrejas -é Capelães qµe, nas 
respectivas igrejas matrizes, orató· 
rios pkblic9s e semi-públicos, ·a· ne~ 
ces.sidade de observar o qu(l estabe
lece o Concilio Plenário, decreto _389, 
e as ·tradições da Arquidiocese: 

a) Dia 31 de dezemb1;0, ·à uoite: 
cantar o· '''re · Deum» perante ó :SS. 
Sacramento exposto ·solenemente na 
custódia, terminando o ato com a 
bênção ,em ação de graças.- pelos· be· 
neffcios recebidos 'durante o- ano. 
-b) Dià 1.0 ele janeiro·: Circuncisão 

do Senhor Jesus ·cristo. Renova.r 
com todos os pa1·oqujanos e fiéis as 
promessas -do San~o Batismo, obsei·
vandÓ as seguinte/! regras: 

1) ·Na hofa que lhe. parecer mais· 
conveniente, faça o Pároco. ju11ta
mente com o povo essa- renovação 
das. promessas do· Batismo .. 

· 2) Pi·ocure dispor os fiéis para 
essa solenidade, instruindo-os a res· · 
peito da dignidade do cristão e de 
seus d~veres. 

3) l',"a,s ;1,1struções preparatórias; 
insista nos seguintj!s pontos: a vida 
cristã é .uma vida ~e [ê, esperança e 
carldàde; o modêlo da vida cristã é 
Jesus. Cristo pela :vida que t_éve; la
boriosa. paciente e gloriosa; para 
nos ,salvar temos que 1•iver com Je• 
sús ·cristo, obedecer à Santa Igreja, 

· quê Ele nos deixou como arca de 
salvação: e ,reco_nhecer ao Papa como 
Vigário de Jes-us Cristo, Pai de todos 
os fiéia-e .ti!eatre,-infalivel da vei-da• 

fazem o mal. · 
4) O Pároco acrescentará os avl· 

sos ·pa.rt'.culares, que entendei· mais 
aproprlaclos e mais_ úteis, segundo as 
circunstancias especiais da paróquia 
e dos fiéis. 

5) Depois dessa exortâção e des~ 
ses aviso~, convidará o povo a acom• 
11anhá·lo · na leitu_ra do seguinte-:-

Ato -- da renovação·. das p1;omessas 
elo Batismo - "Creio em :Vós, meu 
Deus, Pai Oni.potente, criador do céu 
e da terra, Creio em Jesús Cristo, 
vosso - !<,ilho unigênito, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, que mor• 
reu ria cruz para me s·,Úvar,' que a.o 
terceiro dia réssuscitou, subiu· ao 
céu, onde' está sentado à direita de 
Vós, Deus Pai, do1\de há-de .vir' jul
gar o;s vivos e os mortos, Creio 110 
Espirfto Santo, na Santa Igreja Ca• 
tõlica, na comuni1ão dos Santo~. na 
remissão dos .pecados, 'na ·ressurrei• 
ção .da carne,· na. vida eterna. Re• · 
nuncio ao 'deínônlo e, .com vossa ·gra• · 
ça, ó .meu .Deus; _ repelirei -as sua;; 
tentações:· Renunci.o às obras' do· de•: 
n,1õnio, aós pecadps ·de· pensà,mentos, 
11alavras e obn\s. ne,tiuncio às suas 
pompas, aos -espetáculos e diverti• 
mentos mundanos, ílicntos_ e perigo
sos. Prometo;, ó meu Deus. com vosso 
auxilio, guardar' vossos santos-::Man
da.nientos, amar-Vos de tiido o _cora
ção, sobré todàs as cofaas, e',ao.meu 
próximo .como .a m:m mesmo por 
anur (!e Vós, ' · 

E como conheço' a minha fraque• 
za, peço; Vos, clenientissimo Senhor, 
que me· ajudeis a cumprir esta· mi· 
nha· promessa e me conceda.is o dom 
da_ perseverànça final 110 gô·w da 
vossa graça. 

, l\Iaria Salitissima. minha querida 
l\lãe, Anjo da minha gu8ràa, Santos 
meus protetores e· advogados. inte1·~ 
cedei por mim, .afin1 de. que eu ·per• 
severe constantemente na. graça. da. 
Deus até a morte. _ Amen". -

De ordem de S. Excia. Revma. ·, 
S. Paulo. 1/n:le .dez"embro de 194Z, 
(a.) Cónego Paulo Rol!m Loureiro, 

Chanceler elo Arcebispado. · · · 

Aviso n.• 366 

TE·DEUl\I PELA PASSAG~.i\1 DO 
ANO, NA CA'rEDRAL PROVISóRIA 

' E IGREJ.AS MATRIZES DO 
• ARCI!JBISPADO 

De ordem do Éxmo. e Revmo. Se• 
11hor · Arcéhispo · · Metropólita.no· lem
bro o Revmo. · clero _e fiéis que; · na. 

· vrôxitno quinta-feira, dia 31· às 20 
horas, na lg1·eja de __ Santa' Ifigênia, 
Catedral Prnvísória., com assistên· 
c:a pontifical do Exmo: e Revmo. 
Senhor Arcebispo e .com a ,presença 
do Colendo Cabido· Metropolitano, 
será cantado solene- 'l'HJ·DEUJ\1 em 
ii.çâo de gra~as pelos beneffclos rece• 
bidos durante o ano _ 

Nas lgi·ejas' Matrizes cio Ar'ce·bis• 
pado, em horas a juízo -dos Revmos. 
Párocos e. Vigários, de co11formidade 
com o decreto 389, do Concilio Ple· 
nário Brasileiro deverá haver iriêu ~ 
tica solenidade, d:ante do, Sautissi• · 
mo 'Sacrame11to exposto: . 

,S. f'.àu~. 13 ele dezembro ,de 1912. 
(a.) Cônego Paulo. Rolini Loureiro, 

Chancele_r do Arcebispado. 

FILME DO :1v C. E. N. 

Amanhã, 21, .às 1.0 hóras. s·erá .exi• 
hido no sa.\ão do Ginásio -d.e S .. Ben• 
to, o filme do IV C. -E Nadon~I cie 
São Paulo.· , · 

- !são co11vidaàos a assistir- -es~a 
exibição os Rev-mos. _ Sac_erdotes do 
Arcebispado.· 

ACADEMIA 
MARIANA 

(Fiscalizada_ pelo 
Federal) 

Governo·,-

A escola' dos Congregados· .e 
rl/i$ filha;· de Maria · 

R. Barão ele Paranà.piacaba., 50 
'l' e!. 3-7995 

Cursó de Adrui~sâo à Co1i1ércío, 
Curso Pr0Jw,h~u1ir.o e Técnico, 
Curso Prátir·n (em um ano) 

DatílografiH 
PREÇOS RIWUZ!DO$ 

T O D O CATóLICO 

deve ler o 

\ 

I· 



LEGIONARIO 

TELE·GRAMAS DO RIO Ampliado o raio de ação 
do D. N. do Trabalho 

1 

frorrcgação de validade 
dos salvo:condutos 

RIO, (ASAPRESS) - Um VlaspHtino 
local Informa que o ~héfe de · Polfcl11 
deternlinou à secção compCtent, .. ·que 
os sal vos condutos sejath ex1,.1edidos 
com nova· prorroli·ac,;âv de prazo, â.fim 
de 4.ue, vos8arn reg·ressar às suas ·c1-
àu.de:5 tle .ot·igem la8 µes~oa~ qut:l aindn. 
não pu<lcran1 rBgulari~ar s_ua. sit_ua.cào., 

O novo pra~o ux:teuil.er-se--à até v dia 
31 de dezentbro correnlf3 e serão ex-
pedidos ~m prazos l)'forroga.,•cis de 7~ 
e1n 72 horas. Segundo o vespertino en.1. 
questão o~ ·salvo condutos _somente se
rão expedidos as 1,e~~oaR (JUe devam re
gressar às suas cidades de or1gem, 
pois à partir de hoje é ourigatórla a 
a1)resentaÇ!ào da cartelr~ de identida
de. 

Passagens de ida e volta 
e novas tarifas na Central 

RIO, (ASAPlU,:SS) - Afim de fac!li. 
tar a.os passageiros que desejam utili
zar-se de trens noturnos ou iitorinat-:, 
a Cen·tral do U.ra.s11 está ~m1Und1, pas
sagens d~ ida e volt.a, iudusivt• para. 
o Cruzeiro .do :::;ul, ad1,bu1do nova.~ ta
rlfas. Assim, no µt;u·curso H.to-!:::. Paulo 
o preço de 1da será. d<J l0U cruzeiros e 
ida e volta 180 crU~t,il'O.I!, podendo os 
pa.ij:;ageiros regr~:;~ar pelos noturnos, 
rápidos, Cruzeiro do Sul e LitorJuas. 

Estação experimental de 
cultura de cereais 

RIO, (ASAPUBSS) - A l•:stac!lo Ex
perimental de lvanema eslá tràb,a.lhan
do .ati vatuenle ua sele~â<> do trl140, al
irodào, n1iJ.ho, mau101u1, e outra1:t-· cul
turas, ~u1J1nt,lenU.o·as a vroci:.i:;:.;O~ cien
tif1cos, A µ1·udu1,âu d<, estal,elecimenlo 
ele va.-:se a11ua.Jrueute a tua is ~1e l 00 
toneladas, J.uuu 4ullo8 de trigo, 2,000 
de renj.lu e 1.500 lle arroz. A e~taçào 
esta. localizada t:1n1 .:;01·oca1Ja, no 1!:::tado 
de São Paulo, 

·Economi~ realisada pela 
Light com o emprego 

do gazogenio 
lUO, (ASAPfüsSS) - Segundo noticia 

11m matutino, em declara~ue~ i,resta
das pelo diretor da Llgllt and Power, 
a BmJ)résa com a adop1,;âo do us·o dos 
gasogênlos realí?.ou nma. econo,n~a de 
Cr$6a~.61'0,50 no espaço de cinco me
ses, com 14-·veiculos, e 31 caminnões. 

Trabalhadores para os se= 
ringais 

. RIO, (ASAPRESS) -,Sobre o envio 
de tral.lalhallores 1>ara o Amaznuas, o 
sr.- Henrique :Uoria de Vas~(JnCelob, di
retor cto L>evartameúto de 1mig1 a1;ão, 
teceu con1eutá.rios en1 eutrev1sta con
cedida. a. u111 v~spertino. .Nuuu·ro::la~ 
acozno<la.(,;Ões estão ~en<.lo conatrujdas 
ra.pidam~n'te at'i lUde rtH.:ebt:,r- ot'I níàio.- · 
res coutuu::;~1Lt1;.s cte tra.Lalbadon.•:::· <zue 
até nuJe fot·am. t:n (ia.dos l)at·a a Ama
zonia, a!uu. úe acele1·a.i·· a vrodu.;i'io dt, 
borracha, 111c:1.téna prima neces:iária. à 
vitória do .u1asil ~ lla L'ÜL\iÕ~~ ·a.aradas. 
:F'alando .sour0 sua 1·ecente vlagl!'Dl ao 
noi-te ct~chú·ou t1ue o:::; vários se.r;ug'a1:s. 
percorridos mostram a. 11oss1ullidada de 
granda prouu1,ú.o,. JiocuJt~ou a d-,guir, 
0 dr. V a.1-:iC()_11ce10s; a 4u~.stà.u d.ó- ~anea
ruen to da 4-ma~uüia, declarando ,i ue es 
is<> assunto já foi sat1•fator1a.mente re
;solvido coil1 o recente acôrdo firmado 
entre o Brasil e os Bstados Unido•, por 
jnt~rmédlo do Ministério da· Educação. 

A Inglaterra' recebe 
nacional 

arroz 

RIO, (ASAPRESS) - De acôrdo com 
um l.loletim dlstrilmido pelo .servitO de 
lnfo1·mac;ão Agricola do Ministé1·io da 
.Agricultura, a inglaterra está recében.; 
do presentemente, 200.000 sacas /le ar
roz proc<adentes 'elo nosso pais,, o em
·barque foi inicialmente feito 'para 
Porto Rico dai! ""guindo !)ara· os Es
tados Unidos 11ue as venderam vara. a. 
lnglaterra. !>a' Jnglaterra o arroz será. 
embarcado para a Afi-i<.:a .afim de aten
der ao suprimento dU:s tropas que es
t;i.o lutaudq ao lado das na'ções alia
das, 

Çoncurso para os desenhos 
do novo papeJ .. moeda 

roo, (ASAPRESS) ,- o Presidente 
k'la. República assinou um decreto· auto
rizando o ministro da fazenda a 1~eali
:zar um concuno entre os artistas, idO
:neos para _a e:,colha de, desenhcM com 
motivos siinoôlico~ ,1ue deverão figu
rà.r no reve'rso das novas notas dç pa.
pel moeda, u concur:;o será, aberto den• 
tro de 30 dias e os prêmios serão C.lxa
dos pelo ministro da fazenda que dts
l)Orá. do crédito de 150.0U0 cruzelros. 

Exportação de mica para 
os · Estados Unidos 

_,, RIO, (ASAPRESS) - O Sr .. Paulo 
'.Brant, grande exportador de mica de
clarou que os Estados Unidos rece-

Abono por hora extraordi= 
nario no ,Banco do Brasil 
RIQ. lASAPHESS) - o pres1dente 

,lo Banco do Brasil l.laixou hoje lnstru
<;ões prorrog·ando o aumento de horâ.
rlo para 7 horas diárias. l<'oi con<'edldo 
aos funcionários um ab< no de 250 cru
;.:eiros e de 200 cruzeiros aos fun~ioná
.rlos <las agências instaladas em todo o· 
Brasil. 

ÜS.,,nomes dos estrangeiros 
RIO, (ASAPHESS) - O PresldentE 

<Ia Her,úbllca assinou um decreto dis
pondo sobre o non1e dos ~stran,::eiros 
tj brasileiros natura!i~ados. O nome, do 
estrangeiro do1ntciliado no Brasj) serA. 
o con~tante em seu oass:rtpnrte. O Mi
nistro da. Justiça poderá.. ~·m Caso~ ex .. 
c-epcionais, autorizar a .alterar.Ao do
nome constantt\ cin registro de ARtran-· 
getro. No ato da na.elona11zação poderá 
a. critério do Ministro da Justl~á. ser· 
autorizaria a tradução do prenome do 
naturalizado. 

Apresentação de oficiais 
HJO, 1 ASAPHJ<;SS) - Apresentaram. 

se ao ,\-Unjatério da Huerra o::s mem
hro:s da ~omiHsã.o 1nlxta brasileiro ;tme
ricana. entre o~ quais o general Cris
tóvão Barcelos e o Coron·el Ii.,r:tnces 
Kane, 

Prorrogação de licença pa= 
ra os motoristas que 

atingem 45 anos 
RIO, (ASAPHBSS) -- Despachando 

uni 1,roce~so <la L1'-eôeração :-:aci('):ud ele 
Condutvn:.1::1 HocJoviá.rio.s, u Pre:;!J1Jente 
<la H.t!pÚIJlka JIJUIH.i<JLI llUtj o me.SUJO vol
ta~::S\;l; ao Mini:stfrio tla Fazenda parn. 
\!Uõ ::st:ja eJaiJoraun o projeto de u1n 
<l.ecr~lv-h:i alterando ·.a. lei. vig·ente. no 
sentillo de::: Jacuüar, ao:; 1uotori~ta)o'. quu 
a.tiugire:-n a illact~• de 45 anos, a prorro

gat,;ào tla Hct.H.l~a para. continuaren1 
~xei-ct,;.ndo su4 .vrofitiisào meü1aut(;" exa· 
1nt: Jaé<lic'o. A Uceu~a· :St::rá concedida 
i,01· c.:urto l-)ntzo poUtwdu ~er reHO\'atla 
d~poi::s tlo canUiUat.o sul.Jn1e1er.se a 
11vvo e.x.amo d.t! sauúc, ~u o nwt_oristu. 
tor cou.siUti·ac.J.o ln ~·ãlido s~r-H1e-{l cou
Ut:H.litia i:l.l)O.sentaUoria pelo re::;pt-ctivo 
ln:stiLuto <Jt.• AlJ0SClltcL<loria e Pensões. 

Q proximo alerta diurno 
no Rio 

lUO, ( .. \S.\PJ.l.BSS) - O p.-6ximo 
OXt,l'Clcio d~ alorta. uoturuo IJUt, ha ,·ia 
::;uio 1na.rca1.io vara o d1a .18 do curren~ 
lt,1 foi 1.1·arj~1cn<.iu pai-a <.lata que opor .. 
tuua.mt:uLu St:!rá Uivulga.<.la. 

A a~ão da 5.ª coluna 
HlO, (ASAPH.t,;l;S) - B11t1·evistado 

por UJU V~.t>t,tJrtu10 local, u1n g--,neral 
U.o ~.xc1·cüu, !i;,1uu1·auUo o~ trc1utllclu:; 
vcr1!:;o:.. Y.Uc.: .LJê:d1·a, am. ::ioJJrtJ a uo::;:sa 
,i-'u1.-1·1i.l, t.:l. Ü,\;\.:U1.UU.Ullu tl.UO ~s::;e lH.'J"l~'U."-i 

u.uu.J.a uãu u~.::sa1Jü.l"t!CtJl''1.Jll çón1t1lt!La
U.lt:lHt:;. fe~ ~~ ,::H::igulJ.U.t::.;:l u~.clar~Çô~s~ 
··u gd1cnti Gücn:·ttt,,_.::- ;.\ié.t,1deid"ilerfi> Adí-
Uu .i.\LiHta.1· i:.t.!t.:lUúo~ yue;;;. Ha. puul,;u lt,,.'lU!Jo 
tJ.t,1Xvu u .Ura::ni Junta.a1~ntt:, cou1 ois 

, Ut,.UUUtS <i11JL01uaLa1::J uu '"tH,MJ , 'ÍllLt-hLava 

art1cUHU" lLtillLJ"CJ <.J.o J..íra.till, u111 g,l'ande 
~.x.c~·c1Lo a1~1.uu.u, pertc1 t.a.u1eute arm·auo 
e cyu1vauo. J!i~.titt t::xerello· seria auxi
liê:i.UO !JOr JU.iJUUtJ::U~8 ~ JtaHalH)~. ~ tra ... 
111a. 1n1.tH'llêt.J. teuuu . vut· c~1a.1.·u o no~t;o 
vais ~ cuuu..1 uuc:1tJu u. !JrOprlu. {:.tlllJÚ.1-
xao.a ,aJ.~111ã Jlt;::Sta.' ca.vHal, ir1·adi:..1-~l:Je
ia !JOL' v,a.rH1.~ uayOc:::i &:1UJ.-a10~.1·.\,\!a.naa. 
u ,· :::it;n.1 ulJJt:1..n v t:t·u. !)i;,rl.U1·LiiCr .-t' n,1:,:,n'ío 
'1nu.1ar u i;,.;)Lo.1·~0 · Ut, ~-uc1Tã do.is· .Wsi.a.
u~~ Wlli<.lu:$, c..:ra.1.11cJ.o JlU ·SU! Uu COULi-. 
llellt~, .Loco.i:; lH::nuau~ul.c:; oe 1·c1iéUào; 
u nnu::i g·ran, !JOl'tin1 e CJ.U.a üuenter te
ve Lt:1u1Ju ~ ate ctH·Las ra.~H1cJ.a.Ue~ vara.. 
c.tar o:s vruneuos 1,ai:,;:sos nesse se11Udo, 
contaJlUU COill a .tutJll.t:J.'t:ll\,iél. Uo CtffLOS 
JH:t.ciouau; • ..e\.. "~u1n1..a.~t.:01u1nl cou10 S\!. 
vé ai,;1u p,·u1><:g-1\la 1,ela8 imuni<Jades 
lJ1{J10JHi;t,l..ll:U8r \. t:UO a g'U~t·ra. L>a.l~l· a~ 
-11os::;a.s !JOl'U:t:::l, ~ l10jt, ~::Ha:mo~ a.o Jadu 
ua::; uac.;vt:s uu.1<.1..ts. A nova .tSitua.i_ào, é 
c.1aro, u~:z;art1cu1ou a. .sinisti·u. e1nprei .. 
tu.uu. • ..1!.111.1·t:tu..n1.o. o· v~r.igu aintla nu.o 
1Jc.1.8.:svu. 1•·oram expuisos os rep1·~.se::n~ 
ta..ute::s cto ··tnxo·, e veruaue, n1a.s o 
O.lJJtltivo Ue 1108:S0~ iJ1u1ugo:; a.rnda nâ.o 
101 a_uandonu.uu. ~les continua1n a. agir 
é a e..sverar u 1nomento <lt, ues1ecl1a:r 
.o tra1~oe1ru go11,e··. 

(iarantias asseguradas aos 
convocados 

RIO, - O ministro da Guerra, gene. 
ral Oasvar lJutra, inaudou pulJlh.·ar O 
S~U t.h:SJJi:U;hO, ''lJa.rU. ~tll'Vir de exe1n .. 
vlo", exc:1.rauu na con1un1caçâ.o. feita à 
Lon1vanh1a ue l•~orça e Luz de Santa 

l!atarina., ::icdla.da e1u JJiu,nenau, t!e q"ue 
re:solveu asseg·urar aos en1JJregadvs 1n
corporado~ ou cou voccido::; vara o ser
viço llJUitar cn1.4.uanto o pals perma
necer no c~tado li!< bellgeranc1a, o di
reito à 1rnrce,lJ<,.;ao de seus vencuHantos 
ua Uast! l~g·ai, inclusive as vantagens 
de acesso e aun1entu de sua car1·e.1ra. 

Pedido de naturalizacão .. 
indeferido 

1' beram -este ano o dobro da mica ex
-portada pelo .l:!rasll em 1941, .Acres• 
centou que em recentes dec.lara<;Oes o 
presidente Hoosevelt afirmou que à 
indtístr1a de guerra am<Jrlcana. c!epen• 
de da mica importada d_o BrasU, o .que 
~onstituir um Incentivo ptra ô produ
'tor brasileiro dar todo o seu osforço 
;pesta campanha de cooperação. 

RIO, (ASAPRESS) - Em rec1uerl• 
manto d" naturallzação feito pur, Ro• 
lJerto \l/itz1~, tle _nacionalidade sueca,. 
casado com mulher brasileira, o minis
tro lia Justica deu.o seguinte despacho: 
"Jndeferido por navcr manifestado a 
intenção de conservar a naclonal,dade 
de origem", 

OS MOCOS DEVEM ACAUTELAR-SE 
preve~indo-se contra a Sifilis, principalmente qu~ndo pensam 
cumprir o mais sagrado dos deveres sociais "o casamento". 

Meditem, àntes, nos males irremediaveis de sua imprevi
denciá pois todo sifilitico está moralmente proibido de casar. 

Imagine-se o remorso de páis que atiram ao mundo fi., 
Jhos enfermos, tarados, os quais jamais perdoarão o ter-se

'., lhes dado uma existencia povoada de martirios. 

Auxiliar no tratamento da Sifilis é o depurativo indicado 
para um tratamento pre~nupcial, que dará aos futuros páis. 
a segura1'ça de uma pr-Ie forte, robusta e sádia. 

25 EC 

Será inten~ificada a drcu .. 
lação do cruzeiro 

RIO, (ASAPRESS) - Segundo se d~
vulgou, a Casa da Moeda énviou a~ 
'l'e.souro, as _/'obrigaç_ões de guE:rta/' 
emitidas por decreto presidencial, jun
tamente cot11 os "bonus'', como parte in
tegrantes da 1>olitica financeira do go. 
verno. A Casa dá. ~loeda atendendo à. 
necessidade, ,lo intensificar a circula
ção da nova moecla, conseguiu amnen
tar· em escala mâxima a prodUcâ.o de 
moedas dlvlsionárlas de tal modo que, 
em· prhÍClp!os de 1943, o dinheiro ve-
1 ho passe automaticamente a ser re , 
coJhldo. 

De regresso dos EE. UU., 
fala à imprensa o Diretor 

da E~ F. C. B. 
RIO, (A. N,) - Regres.sou dos Esta

/los . Unidos, aquf cllegando ontem, o 
diretor' da Estrada. de Ferro Central 
do Brasil, major Alericastro Guima .. 
rães; Pro,mrado pela reportagem. s. s. 
disse que nariue!P. J)a!s amigo entrou 
em entendimentos t>arà. a · regulitrlza
ção .e Intensificação dos abastecimen
tos neces~ários à ferrovia. informou, 
tambem, que como ponto principal de 
sua missão levou a incumbêneza, da 
aquisição de trilho• para a exe~u,ão 
da ligação do norte-sul do Bràsi!, isto 
é, da Cer tral com o leste brasileiro. 
Essa· ligação, c:uja lmportancla estra· 
têgica, politlca e econômica ê bastan
te conh~cida, representa' a ·mati>rlali
zação da unidade nacional. Ad!antou 
ainda que foram Iniciados nos Estados 
Unidos as negociações 1>ara o prosse
guimento da eletrificaçf.o · da E, F. 
C, R 

Contribuição para a Força 
A.erea Brasileira 

RIO, (À, N.) - Em carta dos àlrf
gentes _da .Frater·nldade do Jt,ole~cam
panha em prol do esforço . de guerra 
cios aliados - o ministro da Aeronãu
tlca foi informadô que se encontra à ' 
disposição da .[•"orça Aérea Brasilelr·a, 
um cheque ele Cr.$ 138,525,00, quota 
t.iue· _coube~ igualmente, à Real F'orça. 
Aérea. Este é o terceiro chequ., que 
va.i ser entregue ao mtnstro rle$dti que 
ficou estabelecido o novo _critério· da 
divisão das im1iortancias arrecadadas 
entre as forcas aéreas da Grã-Breta
nha e do ·Brasil, 

O embaixador Noel· Charles 
enaltece· â produção b-elica 

paulista 
RIO, (ASAPIUJSS) - Falando Jlgel

r:i.mente a um vespertino local. logo 
ap6s sua chegada à esta capital nro·
cedente de São Paulo, sir Noel Char
les, embaixador da lng-la.terra no Bra
sll, declarou estar vivamente Impres
sionado com a prodÚção bélica da ca.
JJltal 1>aulista .. Durante sua visita .. às 
1niniis · rle ba.uxi.ta, rep'Utadas como as 
IÍ!aiores do,. mundo p,e!O embaixador 
britanico;, te,ve ,;magnJfica ,h:n'p,r.,ssão. 
1-:efe,indo,-,se· à;' '!l,co)hi,da ·, ;g.ue llle foi ' 
disf)e,nsada ·na' capita.! ba1iueira11te, s. 
excla, teceu os: maiorês elogios, não sõ 
a Mlmlnis1ração como tambem ao pJ)vo 
pauli?tano. 

RIO (Asapress) -,- li'ora maprova• 
das pelo Pres!<lente da Republica, Rs 
modificações introduzidas no Depar
tamento Nacional do Trabalho cujo 
!'a.lo de ação, .tornou-se mais amplo 
sendo criados novoB orgãos tais co
mo, a Secção de.· Asslstencià a. . M11. 
lheres e Menores, d

0

lvisão de Higle• 
ne e Segurança, do, 'rra.balho, (fUê vi
rão a preencher' a lacuna ali aberta. 

Regressou o ·· ..• Ministro da 
Justiça, 

RIO (Asapress) - Chegaram a es
ta capital, procedente :41": ,Uala, via
jando em avião de carrelr11, da. ·pa
na.ir, t, ministro da· .,.Agtlcultura, sr. 
Apolonio Sales, S,. Excia, chegou 
acompanhado de sua esposa e filha. 

Apreensão de numerario 
RlO, (Asapress) - -l'i[lj!. munlclplo 

de Pirajul, no Estado de São Paulo, 
foi apreendida no . dia 16 de · setem
bro do corrente ano·· .e mpoder do 
sudito japonês Kuklti 'Yabuky, a lm
Portancla de 29,000 ·cruzeiros .em dl
'nheiro. Esta lmportà.né1a· foi· depo. 
sltada pela autoridade' policial ·no 
Banco do Brasil sende>' o lnquerito 
enviado para o 'l'rlbunal de Segu
rança que agora denunciou o reu co
mo Incurso· no artigo 4 do· decreto
lei, n.o 4,166, ·sujeito â<.pena de 1 a 
5 anos de vrisão. . _ _;~.! 

'·{··1::--ft'' ., 

Pessimo brasileiro ~ 

RIO (Asapress) Em lnqu·erito 
policial procedente de Santa Cruz do 
Rio Pardo,· nó Estado de São Paulo, 
ficou provado que Matias Negrão, 
apesar ele braslleiro nato, manifesta
va-se puhltcamente a favor do eixo,' 
mesmo depois do rompimento, De
puzeram no processo 12 testeniunhs.s 
que confirmaram à conduta .dó acu
sado, que assum., gravidáde; dada a 
su" função de gerente da CoÍnpanhlR. 
Telefoniéa local. O .reu foi denun
ciado pe'ra.nte o 'fribunal ele · Segu. 
rança Nacional, como Incurso na. lei 
de segurança. Para funcionar ·no 
processo foi designado o ministro 
gronldes de Carvalho. 

. Passo upelo Rio o Embai= 
xador inglês na Argentina 

RIO (Asapress) -'- Em ,transito. pa
ra a Ingla.terra 0hegou pelo avi!Í.o 
da Pana.ir, prQcedente de Buenó11.' Ai
res, Sir David Victor Kelly, · eníbal- · 
'xador da Inglaterra. na Argen,tlna. 

Premio ~'Ped,ro Mor~anti" 
para o melhor trabalho 

sobre o açµcar 
RIO (Asapress) - O Premio '1Pe 

dro ·11for11,"anti'. será. conferido ·ao mt>
Jhor · trabalho s'obre o açucar, que· 
for apt·esentado no. ll Congreso Na. 
cional, de QÚimlca, o qual será. rea
lisado em Curitiba de 26 a 31 de 
Janeiro.: o premio em. questíl.o ·que 
ií,,c: lnstltuldo pelá · primeira vez no 
Brasil foi oferecido pelos Irmãos 
:Morgantl, ein 1941. Nos trabalhos já. 
estão inscritos qulmicos de. Sil.o Pa,,
lo, ·Pernambuco, Bala, Alagoas .e Cam-
i,os. 

Modificações na alta adnii= , , ; Hroníorões A d 
nistração do Lóide - · ·' :;- na rma ª 

RIO (Asapress) .- O Comandante 
:.rarto Celestino. acaba de assinar va
, r.los Atos em . virtude dos quals são 
determinadas niodificações n'a alta 
administração do Ló Ide· Brasil e ire,, 
'l'endo' si do dispensado . <lo cargo d,, 
,,gente do Lõl-de em Santos, o co1rnrn
dante .Ricardino Prado, foi designit
do para substltni-lo o sr. Heitor Sa
vio, que Vinha exercendo a fuqçõ~s 
de su1,erintendente comercial, para 
as quais foi designado o como.nclante 
Henrique Santos, que por isso dei• 
xará io Departamento de Navegação, 
Para subs.tltuir o. comandante H<m
rique Santos, foL indicado o ·camndan
te dó "Bagé", funções em .Que foi su
bsUtuldo pelo comandante Raul llfon
tei1·0 Guimarães, Continuará .como 
assistente do Departamento .dé .Nas 
Vego.ç~o, o comandante Astrogildo 
Padlm dos Santos. Os n9vos dirigen
tes desses cargos serão ·empossaclos 
polo diretor do Lõide antes do seu 
embarque para os Estados Unidos. 

O "Cruzeiro,' do Sul" pas= 
sará a trafegar com 

quatro carros 
RIO (Asapress) - Por determinação 
do diretor interino da Central· do 
Brasil, sr. Alberto Flores, a partir 
de hoje o trem "Gruzeiro do Sul" le
vnrâ mais u111 ,. carro de passageli'O$, 
passando· agora a, trafegar com· qu,c. 
tro carros em vez de tres. 

Regressou dos EE. UU. 
o Diretor da Central 

RIO (Asapress} - O Sr. Alencas
tro Guimarães <liretor da Central do 
Brasil chegou dos Estados Unidos 
onde tratou de importantes assun
tos. 

Colocado à disposição 
do Coordenador 

1UO (Asapress) - O mln.istro, •h 
Guerra colo.cou ll. disposição do coor• 
denador ela mobillzitc11o economi<oR. 
afim de servir em ,vashlngton; o tA
nente,coronel Heitor Almeida Prado. 

(;ratificações ·aos instruto= 
rés dos reservistas 

RIO (Asapress) - O Ministro ela 
Guerra fixou eú1 300 cruzeiros o li• 
mlte · máximo das gratlfica~ões que 
poderão ser· concedidas aos· Instru
tores· de ·centro do formação · de re
servistas de , segunda, categoria, que 
tiverem o direito de recebê-Ia, f!. 
cando revogado nesta parte o aviso 
3551°6: de 1.o de dezembro de 19fl.. 

. Diretor do Serviço de Defe= 
sa Passiva do Distrito 

··Federal 
RIO (Asapress) - Pelo prefeito 

do Distrito l<'ederal, Sr. Henrique 
Dodsworth, foi nomeado para dlrl. 
glr o servigo da· Defésa passfva anti• 
aerea do Distrito Federal: o Sr. Lou
renço Mega, ,qu evem desempenhando 
as funçõe,s de Diretor do serviço de 
?i1mi!,!.!!,iii, dii, l'reteitura. 

RIO .(A.sapress) - o Presidente da 
Republica 1ecretou as seguintes pro
moções no ·corpo, de oficiais da Ar
mada; - por merecimento, a vica
almlrante ,o contra-almirante Eduar
do Augusto de Brito ·Cunha; a ca
pitães de fraga;ta, os ca11lt1les de cor
veta, - Aldo de Sã B;l'lto e· Souza, 
Gerson de l\facedo Soares, Euclides 
de Souzlj, Braga, Húgo Bussnler Ca
minha,' José Esplndola, :Jorge do Pa
co ·Mattoso Maia, Jorge da. Silva,· Lei
te, Luiz Carneiro da Rocha Soares 
Dias, ·Olavo Arauj,o, Sllvino José PI
tanga de Almeida e ·Waldemar de 
Araujo Mota. 

Por antiguidade; a Capitães d·e 
fritgattt, os de c'orveta: Joã.o ':carlos 
Cordeiro da Groca; Frederléo '.'Cavai• 
cantl de Albuquerq\le, '.··N_ereu l _chal- , 
reo Corrêa, . João Batista'- de Medei
ros Guimarães Ro:irn··,e 1;loracio Braz 
da Cunha. 

Creada a I.ª Companhia 
· d~ Metralhadoras anti= 

aereas na 8.ª R. M. 
, RIO (Asapress) - o, Presidente 
Republ!ca assinou um decreto na 
Pasta da Guerra, creando a Lá. Com
panhia de Metralhadoras 'An tl-Aere1ts 
na 8.a Região, cuja instalação d-3-
verâ dar-se ã. partir de l.o de ,janeiro 
de 19.43, · · · 

Curso de traumatologia 
de guerra 

RIO, 19 (A. N.) - Realizar-se-! 
ll.s 16 horas de ·amanhã no salão no
hre do Liceu Literarlo Portugues n. 
sessão de encerramento dó Curso <lo 
'fraumatologla . de Guerra ela ·uni
,•ersiclade do Brasil, · SQb a 1>reslden• 
eia cio prof, Raul I,eitão da Cunha, 
retiro da respetiva Un!'versldade, qae 
pronunciá.rã o discurso· de encerra
mento: Em riome dos ·alunos falar:\ 
o dr. Alvaro Pontes.:,,,' · · 

Voluntarios portugueses 
para a mobilisação 

industrial 
RIO, 19 (A. N.) -'-·Será encerrac'lo: 

amanhã, Impreterivelmente .·O pra.30 
para a· inscrição de. ·voiuntarios po~
tugueses pára o serviço de auxillar'ls 
d~. mobilização lndusq;tal do Brasil 
em ,guerra. Em todo.a,,. os postos ·em 
funcionamento,' Isto ,,ii; · em. todos <'S 

postos espalhados polo Brasil, am:1-. 
11hã, dia 19, serão· definitivamente. 
clncerrada!f as Inscrições,· mesmo .. dos 
que tenha mas luscriçõês em and.Í.
men to por causa . das fotografias i_ 

Seguiu para ·os EE. UU. 
RIO (Asapress) · - Com de~tin<> aos 

Estados Unidos pa.rtJu,,:.Por via: aerea.' 
o sr: Marl(I Celestino diretor ,d(I 'L61-
de: Brasileiro cuja : v.i~'gen( se· prende 
a Interesses do Ll\ide ·e 'as Unhas· que 
mante,nos com aqtie)e pais. , ' 

LER E PROPAGAR ;O 

.. LEGIONA.RIO" 
:e LEV~i l'>E TODOS 

'º S O A T ~ t, I º Q ª 

São Paulo, 20 de Dezembro de 1942 

Presentes e Brinquedos 
DE- ACORDO COM. A NOSSA 

ORIENTAÇAO DE VENDAS 

OFERECEMOS P O.R 

Preços bem Acessivels 

RUA DIREITA, 162-190 CAIXA POSTAL. 177 

Uma :data de grande signif ica~o para os Congr egaâos Marianos 
,., 

~.· 

i 

O aniversario 'do Revmo. Pe. Walter: Mariaux S. J. 
Tramcorre ·amanhã, dia 21, o ~ni

versárlo·. nata!lclo do· Revino. Pe. Wal
ter Marlaux S. J., Diretor do secreta
riado Centrai lias. Congregações Maria
nas, . que ll.tualmente se encontra en-
tre nós.. ' · 

Filho .de uma velha familia torena, 
nascéu· e ·educou-se na Alemanha onde 
entrou para a Companhia de JE.Sus em 
1931. Durante. o conflito ile 191.4 tra
balhou como enfermeiro no territorio 
francês, e, depois dos estudos. fez du
rante dois anos · pregações e conferen
cias sobre remas de soclobgia em dl· 
versas cidades d.a Alemanha. Em 1929, 
foi designado· para o trabalho das con
J?regaçõel! Marianas: "· em Coloniá. ~.U• 
xlllado por um . outro· P9<1re e dois'- Cl:

cola-stir-os. dirl<du · três r.on11ereJ?açõe,~ de 
comerclarios, uma de rno,:os opera.;::cs, 
uma ·de lntelectuaJs forma.1os. duas de 
estm~~ntf>.• 11niv~rsita.tios, dua,: ::le l!ina
sianos, F.ste trahalho de.se.,yolveµ-se 
entre mais de mll congrel!ltçO"s .. :11,11>1 
rnaq:nlfiro r,-ntro, den?in!n».dô "Casa: da 
,Tuvént.11r1.," com vint-s e nm nu11.rtos· 
três .salõe.s. teatro, pat!o. ca.nela. p,o• 
pria etc. Durante os a.nos se"l1int,p.s. de• 
Via tomar a. cHreqilo de duas confede
r•,cõe~ Ji•!'ionsis ne· con!!'ref!'MO.S, unia 
dos esturla,'ltes ,ri-,.,isi2 nos com m~ is 
1''1 nieno.• 6 m!L;membros. out-ra dos ,· 
Conirr,;,.ád~~- ad.µlj;ós ,corn .m'!i,, 011. me
nos 150 mil' m~mbtos. Fundon mais a 
Confederac§.ó .dos .. tJ'n!v.o,...lta.r!os C!on
irreorados e. 'oa.ra· o trab"lho nestas Con
federa.elles; fllndou 4 revistas: úma pa
r., chefes Ieiiro,; hM cOri'>re9ac6P.s ma- , 
rh1na.s, com· 25 mll 11ss1na.nte•: outra 
para itlnnsla.nos. com .5 mi1; outra )>ara. 
universltarloo. com 3 mil: out-ra para. 
o Clero. diretor•-• das cono:>:l'ea;ac;õ6 s de . 
hon,.,ns com 2,500. Com a No:va Ordem 
polttfo., do pa./.,s. as revista• fora.m ~u
prlmid.as. r,.~ numeras anti~• confis
cados. ol'Oiblda,s as eonfedAracões, o. se
nretar!• ~(I dé Franr.t:furt ferba.do e t,-
. de, a b!bllote.ca r.onfiscáda, A essé tem
P<l porem. ele já se nchava em Roma 
fll!.ra onde foi chamado em l\ 00o.sto de 
1934. ma,< aonde chegou em ' Fevereiro 
rte t9a5. data. em que se estabelP.ceu no 
Secr~tarlado Geral · de Roma. Ai tra-

balhou e realizou multas viagens por Leme, e receberam' aqui em São l"á\ll<l . 
3 ou 4 meses, cada. ano, visitando as· o mais franco apolo·por parte do.EKmo. 
congregações ma.rlanas. da. França., Bel· Sr. Arcebispo D. José Gaspar A. Silva, 
g!ca, Holanda; Luxemb.urgo, Suiça, Ita- Formam um arsenal rlqulsslmo para o.; 
lia, . Iugo-Slavia, Thescos-Slovaquia, Revmos. SaCP.rdotes Diretores de Con-
Hungria e Polonia. DJrigiu tambem em. gregações· e Congregados Ma.ria.nos éo- . 
Roma a. publicação da Acies Ordh1ata. mo. tambem nara todos os que militam 
ein 6 llnguas modernas e um . Servlco n?, Acão catóUca. Além desta .serie de 
de Im1>rensa. verificada a lmwsslbill- 01>usr,ulos, est~o · sendo publicados por · 
dade do Secretariado Int.ernac!ona.l em S. Revma. dois boTi!tlns. 11m ·destinàrlo 
Romá. aproveitou · o ·tempo · em visitas p,enJus1va:rnPnt,, · r• F~rlP~ae.õ•.• sob o t\• 
às con~rell;acões da Espanha, Portu.,al tub de "O E.to MARlANO" e outro ' 

·e Brasil onde chegou em A<?osto de 1940, clenomin?rl'l "O UDF.R. MARIANO" 
trabalhando intensament.e m campo da para as Diretor~ de CongreJ?a.ções que 
formacão religiosa e com1>leta <ia cato- rsté. ~esdobraclo em cinco r~IP,S subo,-
lico doo n!\•sos· dias dP. a~orrl'l. r.om os rlinaclas aos tltulos:' Vida Reli!!losa,, 
ii.ne!M lnslstR-ntr~ . ela Aç5.,, . Católica, e Formação, Forroacão social,. Iniciação 
da Hierarquia. Publicou diversos . opu$- . Marial''!. (para Instrut.ores de Ca11dlcla• 
cuk>s p.ara 08 con,,.regados do Brasil, . tosL Orp.ani7.ação e Técnica. concreti• · 
entre os quais. Formação . reli11eiosi,s sando com a anlicacão imediata de,,te 
(d 1) d n r~ ado . o material fomec;dó. S. Revma. nos ·pro-ogma., e mora os co e: d; , s . 
rlrama da humanidadP prefaciado pelo , porcionoU · alncla há poucas, . .semána.s 
r: Leonel. J;:'ranca:, , o. ator nri.nc .. fr,a,1., · uín"· démonst,racão ·pratica nas Con<.ire-

. · · 1 p:a<)ões do Co!egio s. Luiz que dirige. · 
Formação ·dos, chefes 1"'1"~5 ( e~ryecla • ronforme noticia. normenorizada que o 
ment,i. oara mem1'ros .at,uais e· f1 1tut'os " 
na Diretoria): cavaleiros rie Maria; Lli!OTONAIHO niibllcou recentemente. 
Ghefesl i;ulisidios . pa.ra a vida marias Felicit:>.ndo o R. Pé. Mariaux pia da-
na (no.-á J6if,11ra ;.sniritnal): /lrautn.5 h -que vê nassar. au~uramós ,Que se Pl'(!• , 
do Divino Rei /breves biogra.fia.s de ,fom:ue sue. permanencla' benefica entre 
r<'n!!'reirado.s moderno~) (para reunlÕf>s nós Cl'rcado cio mais justo carinho. e 

i;,ratldíto nor 'parte de · todo-~ os que U'sU• 
solene.s e ele . ororyav.an<la): .. As C!q11gi;e- . fi'ulmo..s .. de sua. · experimentada. orienta..;. 
ga.~õen l\>f,aflll,n~s atrav~ do ,J!\l~Ã?· ;.,;,;! cão~e: esperamo.s· ver c,w,;,. ·,>e3 :ma,ls dl- ,,, 

s:--!il,evma., 1;>ela sua dina!llica a,tua~. , fundida. sua ·obra de· tão elevado . al• 
ção em Prol do.,no,s.so marian!smO, .con:...· 
fluistou largo circulo .. dP. simpatia,, Com 
três a.nos de oernm.nêncla. 110 Bra.511, 
j:S, po.ssu~ admiravelmP.nte nosso idio
ma, oreo:ando e escrevendo · c,ntinua
mtnt.é, tendo em vista uma sólida for
mação moral, reli!!iosa e social de nos- ' . 
sa 111ocirlade mariana. Tendo . e~oecial
l'l"ente visita.do os orincinals centros do 
Bra.sll onde i>xistem c~n-rrP.eacõ~,5 Ma
rianPl!. cN1-5tnfo11 a. necP-s.slelade d!' 1na• 
teria! a1>to formativo na.ra conmlidílr 
a. ·e,coli\nd!no. f!oraçiio . nn5 soda.licios de 
Nossa senhora. em nossa t.eITa. 

Daí a série eshmcnda de livros que 
já temos de sua lavra, que ObecleCPm :J.1 
um plano comnleto de fotmacão. E•ws 
livros. foram Instantemente ,recom~nd:i.
dos· pelo nosso saudoolssimo Cardlal D. 

cance. 

Comemoracões · do 111 ;O Aní
-versario "da Força Policial· 

· do Estado· 
Tiveram infcio, 110 dia, 9, as comê"' 

lllorações do 111.o a.nlver$ârio da Fõr~, 
ça Policia,! do Estado de São Paulo. 

A efeméride da fundação da. gJ .... 
rlosa mi!lq.ia pâulista, que tão assl;, 
,,.-t1ados servl~os vem prestando, . Í,á, 
mais de um séc•1lo, ll. terra bandPI• 
rante e ll. RepOl>lica, estll. sendo fM• 
tejada, nesta capital e no· Interior do 
Estado,. com festivas , solenidades.' 

O · Anostolado Catolico através do cinema 
Entre outras éom~mor1tções, ·desta

cam-se as conferências sobre o_, hl5• 
tórico da brilhante corporação mili
tar, realizadas nesta capital .pelo ca• 
u'ltão Virg-llio de Azevedo, Ar! G,;. 
mes e josf Noguefra Sa.mpaio e P"• 
lns · te·nentes Oscar Pais Leme e Joii
qutn1 de Paula Soares. 

i , 

c·omo está 
Paulo o 

sendo realizado 
pensamento de 

em· São 
Pio XI 

As illtiml\S eleições n·o Sindicato da.s 
Emnre.sas Exibidoras Cinematog:aflcas. 

O cllléma. oferêeé hoje em dia um 
carnpô urgente 'e bastente interessante 
pars. o /anostoJado ca,tóJiéo. S. s. o .Pa
pa Pio XI~ em, vá.rias a,locuções vem afir
mando a necessidade de os ca.tólioos se 

· rledlcarem e. es,se trabalho. snbscrevendo 
. inteirament() as nonnas dita.das pelo seu 
1mtecessor. Pio XI., que· escreveu uma en
,ciclica esijecfalmentE> sol:ire o cinema: 

O campo de açíi.o rlPs~e aoostolado 
assume ·Várias modalidades. das quaL~ 

, duas são as principais. Primeiramente · 
t\ lnterferâncla dos catolicos na indw;
Írla e no comercio dos filmes, e.' em s~
!?Undo lugar, e. orp,anização d.e centros de 
censura católica ds.s pellcula.s. 

Quarttc> a este ultimo, os trot50S lei• 
tores. certamente, já conheoom as rea
lizac;õe.s da · Assocla<;ão dos Jornalists,; 
católico,; através· da , Orientação Moral 

· dos Espetaculas. razão pela· qual nada' di
remos a esse respeito. 

Relativamente a industria de · filmes, 
nadl' se pode f P.zer. oorquanto é produ
to, de lmPOrtação. ºMas, quanto ao co
mercio, Isto é. ao trabalho de exibição 
das peliculas. resultados comoes~,dores já 
poriemos a.ssin~lar em nosso melo. 

Uma prova dq que afirmamos é o re
s'itltado · da. ·recente ele!cão no Sindlca
t:> das · Empresa·s · EK!bldoras Clnema,to~ 
p:raficas no Estado de São Paulo, rea

:nzada no dia to elo corrente. 

Entre os diretores eleitos estão o Sr. 
· M.ansueto De Gregório, presidente da Fe

deração dos Circu!Qs Oper11,rios e do Cir
culo Opera.rio ·.do tplranga. e que rilri
ge os . cinemas tplranga. Palácio, Paro
quial e Vtla Pr••"lente. 

Só quem conhece de perto a vida· de 
uni iterente de cinema. pode avaliar a 
enérgla necessária para realizar tal tra
ba.!ho, · que tem Pstr~ltas relacoos com o 
Juizo de Menores. com o fisco federal, 

· estadual e municipal. com a· Policia. e 
com o. Serviço Sanltar!o .. 

O mais lmporta.nte, porem, . é o que 
se rerer, à.o: relações com a.s. emprezas 
produtoraR de.: ·cfilme.s. ~a· maioria ame
ricanas. Pelos c~ntratos de· locação de 
:fllmij; o ~1~1~.Qr ~ Ql).rlgado, qg~l Ge!ll• 

pre, a pro,ietàr a pelicula rompreendida 
numa. determinada cla'i:.•1ficação, sem 
atendei: o seu valor "1oral. 

Foi nesse assunto cme o Sr. Mansueto 
c1nsegulu uma. l!rBndP. v!t,ória uara. os 
e¼ibidores católicos. Nos contratos aue 
firmou. com os produtores a,merlcan'lS 
fez, constar uma. ~,-,,.,,ia. que permite 
ao exibidor re.1Pltar o filme Que não for 
a1>rova,do OPlR. Orl<-nta.cão Moral dos Es
pataculos. Não atend<>ndo a e~a · clau
s11la. contratual quiz a elt'nr~,,n Unl'~d 
Arti.st~ obriorar o 0 •.,0 mi.. Ioit:ani;a Pa.
lácio a eKibir um filme dP.<R,nrovo do ~lo 
referido centro de , çensura católka. !.e
vada a questão a luizo. a emrire•,a pro~ 
d11tora oerdeu em orlml'ira " · se!'unda.-
dlstancla, devendo agora ser lul1ta.da pé. 
11'1 Suní:emo Tribunal FedPral. que c~r- · 
t~.mente confirma.rã as decisões anterlo
de·s. 

A eleição do.Sr. Mansueto De Gregórlll 
para o Sindicato das Empresa ,Exibidoras 
CinematoeraflcM represl'nta. o prestigio . 
de qlle 1!07.a a oÍ-g9.nlzR.c;ão católi~a. por 
ele dlri,zlda e o dPseio dos exibidores 
ele eKercer suas atlv!dacles Pm consonan
ch com o n,,n,••"lento católico. m•l'lifl'.~
tado oor Pio XI· para ·quem o. cinema 
constltue umP, escola de imtrução . e de 
elevação moral. 

Na direção dc.ise orgão sindical, o Sr. 
Mansueto, elemento militante e ardoroso 
da.s f!lelras do !a,icato católico, ... · ··., .po
derá fazer nora. a melhoria ·. dos espeta
cÜios c!nematografi,,os, que t.anta influ
encia exercem .na, mentalidade do povo. 

·'\,. 

Doada à Eaía a Biblioteca· 
do Sr. J, J. Seabra 

SALVADOR, (A, N.) -'- Esteve em 
Visita. ao Interventor Federal o. confe
lhelro Antonio Seabra., a-fim-de ~omu
nicar que a familia de J. J, Seabra, 
cumprindo um .desejo do ilustre ba.iano 
recent.emente falMido, re~r>lw,ra: doar ao 
Estado a. sua blblioter,,a, particular O 
Interventor · Federal pediu ao c,:,n~e
Jheiro Antonio Seabra. aue trammitls~· 
se à su" h m Ilia ;,: l!Tat,idão do F',s~ado l)Or essa valiosa ofereúda. , 

Ontem, foi . celebraàit mis.sa gra• 
tulatória, pelo capeão da mil[cia .. 11:t 
Capela da Ordem. Terceira de São · 
Francisco, · 

Apôs a cerimônia religiosa, f9i có~ 
loc.ada. em nome do góverno do·EstR~ 
ào, uma eorõa de flores no sarcõfa~o 
do Brigadeiro Rafael ,Tobias <le 
Aguiar, fundador da corporação. 

Depois lie amanhã, dia 16, )1averá., 
alvorada soiene er., ·todos oS Quêtr ... 
téis, hasteameuto ila Baudelra, Na.clo
nai. em cada unlda,Ie e ilesflló de um 
desta.camenlo · na A \1enida · 'rlradent,!s .. -
As 9,30 horas, recepção no Q. G. M 
altas ,i.utoridad~s. 

As 12 horas, cp1;.rtel e B. r., um ai•. 
rr.ôço,_ c:om a _pre:,~~ça. do, lntervent,,r 
1'i"'t0whando Costa. e outras altas auto·, 
rfrlade~ civis e mllllares, 

Das . t 9 .. As ·1 horas, cnl1Cêrto si~
fõnic<> Pela Banda de· MOsica ,da co1•, 
por1tc:ão. 

Nas nni<lade,: ac1uarteladas em r.f. 
clade~ do Interior do li:stado, também. 
a data serA festivainente coniemorad'.l. 

o nrograma <las solenlilades sérá 
.ori;-a.nlzado pelos respectivos coman• 
ditntes. 

FOGÕES ELtTRICOS 
LUCIIRELLI 

Patenteados, ec:onômic:os, 
duráveis e finamente ac:a. 
bados os fogões da épocal 

Em 1 O pagamentos 
PELO PLANO SUA Vli: 

~6nai'd&f 
RUA 24 OE MAIO, 80- 90 
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São Paulo, 20 de Dezembro de 1942 LEGJONARiO .._.) -
EVANGELHO 

PENITENCIA E CONVERSÃO 
meteram a advertências ela Igreja. Na 
primitiva Igreja, os convertidc,s de
vía.m dar proyas cabaís ,:la sinee~J,:ade 
de sua conversão. S. Paulo, apczar dê 
miraculado da graça. foi su:,pt.iw aos 
seus irmãos ainda muito clepols de sua 
viagem a Dama.,co; Santo Agostit:ho 
houve que viver encerrado em cotr.,.n
to porque ant-es fôra hereje. S5o me
"lldas de prudência QU<' em na.•Ja un
pedira.m o grande apo.st,olado ce s. 
Paulo. ou as fulguraçfJP.s genia i!' do 
Hipononse que hoje a.inrla \11:mLiam 
explendidamente ã Humanidade. Não 
impediram o bém que ,un e outro rea
lizaram. e impediriam o mal que a•nbos 
fariam si, recebidos de · braços al,er
tos, sem provas diuturnas de finéera 
conversão. na realidade inflltrasi,m, no 
seb da Igreja um <'.splrito mur.ctf,no 
muito diverso do sôpro co Esp!r!to
Santo. O mesmo se di;.a daqur'"es que 
Bão advertidos do caminho errad..1 por 
que se· esgueiravam. Toda a pn:dí'ncia 
com eles é pouca de deino:'.Ístrare:n uma. 
sujeição completa., um retomo a,; •!ami
nho certo. Tanto mais que, est.?s des
vios deixam sempre germe tal que qual
quer descuido llle raforcsce um n0vo de
senvolvimento. Ainda. neste seculo. ha, 
para. exemplo. todas cs tortuo:;lda.des 
por que passou Sangulnetti, o autor de 
"Le Sillon ". que cotTia de uma cuJei
ção a uma nova. desorl~ntaçãü, r ,,ra 
v~ltar logo atráz e procurar ouLros des
vio. SITTa-nos estes exemplos de lição, 
multo . especialmente numa étyJ~a de 
confusão como a que a ti.·0 vesss.;nos, em 
que se procuram baralhar os concritos, 
como nos advertem nossos queridos Ar~ 
cebl:;pos e Bispos na ultitr,a Pastcral 
Coletiva, a deste ano. 

QUARTO DOMINGO· DO ADVENTO 

(S. Lucas, a, 1-G) 

No ano decimo quinto do imperio de Cesar Tiberlo, sendo Pondo P!!atos &'O· 
\'emal'dor· da .Tudea. Herodes Tetrarca. da Gallléa. FIUpe. ·seu Irmão Tt'trarca da 
Iture:~. e da urovinl'ia de Traconitide, e Lisania.'I Tetrarca da Í\bil!nla: sendo 
pontifices Anás e Calfás, falou o SE'nhor a João, fÍlho de Zacarias no dtcE<erto. -
E ele percorreu todo o nal, ao lon~o · do .Jordão, µregando o batl~mo ·:le ;,tnllênrla, 
para remlljSáo dos pecados. como está escrito no livro de Isa.las. ni'Ofeta: "Vor do 
qu" clama· nn deserto: Preparai o caminho do ·Senhor. tornai direitas às ,-uas .ve
r•das.· Os valés çc hão dl• encher. e todo mont,.· e outeiro- •"~"- arraia.do. os Nmi• 
nho,; tortúosos tornar-se-ão direitos, e · os escabrosos planos, · e toda urne ~erá. a 
salvaçã~ de Deus," · 

COMENTARIO 

Numa. serie de ser.r..liPs 1•1• c.·,pg(,U 
durante o Advento, comenta o ~? Viej
r:t Que os domin}?'os t1ue "'.)l""'r. .... nr;cu ao 
Santo Natal ·ão :-Uas de fuizo N; pri
meiro é o iui1.o d~· Deus. s ,na·1:r.i sta
ciío da. .iustlr-a nfvlna: ll" sei,un,•n é o 
jui2'n dos hom1-ns. conio iulga '1' l'n~ a.os 
outros: no t.ercelro ~ " i11izo ,1o amnr 
proorlo. como se iulO"a cada ,1m A si 
n,psmo. l"in~lmente hri-. !', o 1,JiZ<) da 
p,>n;t~nría. a cu.lo trlbun!l.J <::f.m..,, e se 
permite uma an<>lacão ~ cu.ia 0 ntPnça 
reform::-. t"lg -iuleft"'.l"'nt.rn:: ~nt~rio,.t.s 

A nenltêncla reforma. " lulZ<' :!.? V•us. 
mov~ndo ~11~ nitserir:rrrliA llo ~l'r.iio: 
ri>fM o iuizo do nosso amor pronrio, 
obrindo-nos os olhos às no.ssas !a'.tas. 
rni~érfM e per.a.t'r,.s: ~f'sfo.,,; n ju1z.J 'l,)'.,e\O, 
pois oue · a quem si! cnn.sidr.ra, se .i;,ilga. 
e é de fato granrle oecacl'lr, r,our,o se 
lh" rlá que ·os outros assim ·,a,n;bem o 
estimem. 

De.,;.•a. maneira se vê como •ca in:,en
tP o -tribunal d,i. ".>P.nit.P.nria é ,u~m n•o

. nunc!.a a sentença <lPfinlt.iva. " sen
t,mci. i:rue no~ interPssa. unirá r,.~lr.,Pn• 
te util e saJutar. ,a: a n,,:,Jt.~nri'l. ~ue 
obte~ de Deu.s o perdão pa~~ n,1sms 
desmandos. lY..l-i'I Deus na snn 111'.•-Prl
co-rd!a se aniPrla rle n<S1< ;~an~ <lt u,s• 
sn arre111!ndlm1mto É a !l"ntt.t<nrla o 
examP. s\nr.PrO de nossa VfdS (liJe COS 

faz ver o aue de rato valPmos • <l1Fsl
-pa a,s nevõs,; de amor oronr.o. tevan• 
do-no.s a emenda de r.on".luta s,;i~m,do 
s verdarle. li;. a. nenitênda 011e nr5 con
vence da. lna.nldadP rlos 1,1100., ,w~ ho
mens. e nos <inslna a nã:,., os Querrr
mos mal oor Lsso que dizPtn a~ui!o que 
re,i.lment? wmos: · ii:randes P€CS1.d<>rc-s. 

Nem todfl. nrnltP-nrla. nr>rem. Clt1 <)\;al
l'lt1er convl'rsiio. 0.sta 'l1esm11 cíkMla. 
PaJ:a chell!al' a revo1rnr o lu\1.ll dl'" no, 
destruir oo h1lga.m•mt.os huma::o• e · re
formar a estima que se rPm ,:;,.r)a· um 
de si mesmn. é preciso Q\IP a p~nlt tn
cfa seja slnrP•a. a ronvP.r•ii.o ornfnr ela, 
intima. interior. Niío bM'am '\Oar~n
cia.1, ainda Que se.Iam OP lPs .,v\nu-. unis. 
nlnguem. iluclr a pPrsnieáelll. no tram
nal da penitência. Temos ai o ~a-Y'. de 
Judas que "poenltent.ia motus". rro
vid<" de pénlti\tmla. cli>vnlv0 u ns tr:nta 
dinheiros. e, nii<> obstai,te. naca ot,tf.''e 
porque ~ua conversão níi n trazh c.r,n
i;ign uma mudança interM. de ,.,,,t,AA• 
mento e vontade que o ~rlentn.sse no 
caminho do amor de DBns. 

Mais claros .'l.lnda. nela. se•1·,•lhanca 
<me apresentam os fa.tos. a.d<1z o Pe. 
Vieira os casos de saul e Da vi. Dois 
reis: ambos pecaram. Saul. rJcsnb~de
cendo u ,orderu<·,io-Senhor, ao. 1esi:,1var 
os despo.f<i-s de Amt>Tee "ª~B o ·s..1.•1·íti"r.10, 
Dávf. seduzindo a Bers'tbé. e de•ra man
do o sanii:4e generoso c!e Ur1as. r:Plo sa
crilégio das mãos inimiga.• do i,wo de 
Deus. A ambos mandou Deu~ um r.ro-

. feta. que lhes explobl1.S.se ~ eni1rmlct, de · 
da ·falta. A Sau:l reprovou Samuel: Na
tan foi enviado a Davi. Ambos r<'conhe
céram sua vergonha e cnnfcsfar~m seu 
peca.do, e com a mesma e:mrer,<iio: 
"Peccavi." - No entanto o-.rct,,ou !Jf us 
:1 Davi. e não muPou Raul. Porque? 
Acaso não confessaram 11mb0õ \g,,al• 

. niénte a proprla culpa? Nno. A r.wl• 
têncla dê Davi foi sincera: níM o foi 
a. de Saul. Davi.- pecador. arrenenLlPU• 
se tão profundamente aue na .1a r.· ais 
qul.l! conslde1·ar alem df' sPn e,• .. vlo las
timavel na lnlmli.ade rle Deus. Honras, 
reputàç/i.o, riqué1.as. trepo. tudo eram 
ninharia.~ despiclenãas em c«rrma.1·i,.ção 
de sua. ·atual niiserla de alma F 111.<t'O 
estava o verdadeiro ,i.rrepPnr1\m~"'º· 
a,quele que move ·o coração de l".A>us -
Com Saul. a~ -cousas se oa=r~m dl• 
versamente. Este ·rei. deant':' d3 PXV·~t
ção clara. do sae11rdote. não podia não 
reconhe(!er seu crime. Fé-lo. rnas e~te 
reconhecimento especulativo nà,, lhe de
satou a. d~r no coração pe:a c!rnsa que 
aca.ba.va. · da fazer â. Ma11:·,1s1,a.cie Div.ra. 
Seli pensamento ficou na u-rra s. .,..,, a, 
voltou-se· para seu povo. par9 os Js· 
raelitM. e teve receio ele ser mal Jul
gado pelos homens. "Pecravi" dls.<e a· 
Samuel, e logo acrescentou: ··~1? .. ~ f.Jl:O• 
ra. honra-me deante -los an,,lãos do 
povo e deante de Israel." Eis, ~ua r,eni
tência não era sincera. ,;ma ~,,nvcr~li.o 
não era profunda. Quem e11tre. ~m r-enl
tênc!a. verdadeira, em arrepenclimerto 
sincéró. niio se perturba ci>m :, eue !111-
gam ou rli:zem os homens O V·1"<ir,del
ro penitente. comenta r; Pe. V\ilra só 
ume. cousa estima. P só 1m1a cr,u~q l,..me 
nesta vida: ~ó estima o que ;.ccle dar 
graça à. Deus. e só tenie o que a pô• 

de tirar. E como o juizo dos ho:·,-.ers 
não "\)Ode dar nem tirar a g:,aça de 
Di;us, que se lhe rlá ao penitenw do 
jutzo dos homens?"" 

*** 
]i:stas considerações 'líio deixam de 

ter sua. utilidade • ainda l1n.ie. Ã I,11·~.1a 
e aos lndlv'lduos lnteréssa. a umver~ão 
verdadeira. e não os simulacroo rle pe
nitência. As pessõa.s interessa. só. esta 
penitência Interna. e proê11nd.::. pcrrue 
:;ó. esta justmna perante 'oeus; , Igreja 
importa apenas esta conversáü. primei• 
ro vorque a Igreja não t.em •nte,.e,c;se 
materiais. de maneira oue cm a •)Pt;i;õa 
ingressa sinceramente no seu selo, o 
encaminha-se para a sa.1vaçào eteJT.a, 
ou continua. a ser para. ela o m~smo 
membro mol'to, embora casua.imente t~
nha. mudado o rótulo: em segan1o lu
g~r. porque este;; falsós c<mvert\<Jos fa• 
zero no meio dos fiéis o ;Japel 1os fal
i;os profetas que o Senhor comnaJ'OU 
a lobos v9razes. - Em outras 1.>'llav,a.s, 
pouco interessa à. Igreja que alm1em re• 
tire .seu nome de uma S<'lit\l. ou 11-~~ocla
çáo condenada, o Rota~y Club, n. eit., 
i;j esta atitude ni\o fôr fruto dr uma re• 

núncfa a éaáa; ama. ara'enr de .dó.zs pa-
gãs e contrárias ao catollclsm.:> a<:o:n
pa.nhada da natural consP.quên::la oue 
é a. m11dança da vont'l.tle e das obr~s. 
Mais. ll: de sumo in~res.;e oa I~,eja. 
que essas pessõas que não ,;e convt1rtem 
~if!Çf~ _$; :12w~e. q,ui: ~ão am .. 

r 

dam seu Interior. seu moào de · \)Casar 
e querer. fiquem ·onde estão, '-'n tndas 
as a.o;sodações condenadan, i;,~is. âesse 
modo evitar-se-á o loi.ro. e cem ele 
imensos males para a Crls',rncla.de. 

Que o dli.am·os católk1s do III Relch, 
e em gera.! dos pa.fses totalltal'1ns. pois 
que todos estes romeçarri.m sua "Ida éom 
uma aproximacão da Igre.li,. a qi::em 
apregoa.vam como o .grande Lal;:drte 
cortar ·á. dissolução. comunl:;ta. Ma.~: co
mo essa aproximação não fol.sln~~ra, 
" sim só aparente, a Igreja · e os cato
llcos só tiveram a· perder com eh .. 

Estas 
sobre a. 
viduos 

, *** 
ldéas ta.mbem no-~ e:;~larcc.f'm 
maneira de agir com C<•.-tos in• 

gue se converteram, ou r.3 bUb-

[ DEPOIS SE RA' TARDE •• ll) 

' 

Estamos atravêssando uma fase de 
consequencias seriissimas para o' futu
ro espiritual do Brasil. Os cahSlicos 
vão se 01·ganizando e cerrando filei
ras no exército pacifico de Cristo Rei 
más que possue o Jl(ládio cande1ite · a 
verdade eterna e do ;,postolad<> sal-. 
vâdor. A arregimentação das forças 
vivas do catolicismo dentro da orga
nização providencial da Açiío Católica 
terá infalivelmente repercussão salu
tar no nível· espiritual da nossa ~ocie
dade transformando a mentalid,,de e 
apontando .rumos ·e idea~ alevantados 
para a vida • humana. 

É possível · que muitos. católicos não 
se tenham ainda ape1·.cebido das van· 
tagens e-leste dom. do céu: .a Ação Ca
tólica. É possível mesmo que· espíri
tos bem intencionados tambem difi
cultado, de uma ou outra forma. este 
movimento vivificante que brotou da 
Cátedra de Pedro. Esta obra de Deus 
não podia deixar de ser tambem um 
"sinal de contradição". E, no inicio, 
todos os grandes movimentos; maxime · 
os renovadprés, despertrim bastante ce
leuma. Existem os apaixonados· de 
ambos os lados, serriJ,lre properisos ao. 
exagero. Uns pecam por exci,ssos, 
exigindo ou concedendo mais (:Jue o 
proprio Papa ou depreciando ori,;ani~ · 
zações católica.~ até hoje existentes e 
merecedoras de todas nossa grat14ão 
e apoio. Outros, estribando-se erri fa
lhas que sempre e:i.istem nas obras 
humanas, se não ousam condenar e 
reprovar a essencia, aimedula, o pro
prio fermento· vitalizador· da Ação .Ca
tólica. julgam~ná inoportrma para nos
sas regiõei. e nossos dias. 

Com o tempo e o estudo sereno 
da qµestão · atravessaremos a ~;tapa 
inicial de dificuldades para podermos 
depois colher os otimos frutos da Ação 
Católica na recristianização de toda 
a sociedade. 

Mais alertas que os católiços. em 
geral, estão ·os. líde1·es prote~t:mtes. 
Para eles é uma . questão . vital apro
veitar os momentos que ·preced<.:m ·a 
organização da Ação Católica em toda 

· a nossa Pátria. Porisso estão· ÍíiílOlldo 

Pe. A f!nelo ROSSI 
esforcas herculeos para inverter no 
Brasil a maior soma passivei de ca-, 
pital e de material hum:rno. Os pla
nos das . várias igrejas são fantásti
cos. 

Os metodistas saem do Concílio de 
Piracicaba (1942) com o plano da con
quistas de um milhão de adepto:;. Os 
cristãos presbiterianos a\a(uardam, nes
te ano, o auxílio dos irmãos norte
americanos de 5.000 contos para um 
vasto prol'(rama de evangelização. Os 
batistas idealizam tam'.iem seus pro
jetos e prncuram quanto antes pô-los 
em pratica. Organizou-se, como so
ciedade interdenomínacional, o !nsti-. 
tuto de Cultura Religiosa que nada. 
mais é do que um plágio , da Ação 
Católica e visa· principalmente atrair 
o meio intelectual. 

Disse, ..:erta vez, um graduado pas-
tor evangelico que se os católicos or-. 
ganizassem bem a Ação Católia eles 
os protestantes, estariam irremt"dia,
mente perdidos aqui no Brasil., ·E é 
justamente na esperança -de .·poder · 
frustar a êfetivâçãéí"da c.:Ação '°(!;àt6liéá -, "" · • 
ou pelo menos de ·.tsn;~a)a ménci,s e~í- . 
caz ou extensa . que . ~s .. prot.es\~ntes. 
inte,,.:;ificam proselitismo 'e .ativ\di.des 
através do território imenso do Bra-
sil. 

Diante do. movimento incipiente da 
Ação Católica no Brasil, o proplcma 
máximo e angustioso para .o p1·otés
tanti3mo hodierno em nossas terras é 
este: Não esperdiçar a, oportunldade 
presente porque depois será tarde pa
ra agir ... 

Em vários · pontos do Brasil já se 
está atalhando J?ficazmente a ofensi
va inimiga. Se não tivessemos, ;mrem" 
a palavra cristalina da Santa Sé tam
bêm endereçada a nós pelas Cartas 
de Pio XI sobre Ação Católica Bra
sileira (:>í-8-3~) e de Pio XII aos 
Padres do Concílio Plenário Brasilei
ro (22-3-39), ou se ainda o Epiffopa
dó · Nacional não se tivesse · pronun
ciado com a clareza dos decretos tma
nados · no Concílio Plenário, ba.;:tarfa 
essa atitude adeversária para nos ad
vertir que a Ação Católica é impres
cindive:l, urgente e insubstituível. 

I 

ureolados por um preitigio de três decenios, · rrefer.ldos 
por uma cHontela que sa~e distinguir, os Presentes A 
Mappin ~onst.auem, sem duvida, as mais gratas .oferen• 

dai para as ·cam1morações da ~atividadel A quem os escolhe 
dá gosto o . "sentir-se-lhes" a qualidade envolvente e a pre• . 
1eraça de formas, cores ou simples detalhes qut lhes impr~mem 

uma origlnalidadt mar,;ante. 

A estes requisitos, de tão aprecfavel relêvo, junta-se o fato· de . . 

serem tais objetos acondicionados em caixas ou invohicros de 

sedut@ra · apresentação e ter-se-á conc!uido o motivo por que 

. os já · decantados 

Presentes · Mappie 
são ainda os melhores e os mais alvi;areiros portadores de 

,;; . .:.,, .. !;..~çgprlos l.le boa-fes,tas!' . ' ... . . . . 

. ) 

Artigos para senhoras,:· ·hcimens: ... 
e · crianças. Objetos para o con

forto e beleza do lar. 

Casa Anulo-Brasileira. 
. Sucessora de MAPPJN STO,RES 

' . 

A. PtRSEGUICÃO NAZISTA· ÀS RELIGIOSAS . .. . . 
,,!,~ :':.::to:::":e "~· ';':it d,!":·:.i.:~ ,.w;:,:,:.~ d!:.:r.::; Os cato~cos italianos favoraveis à paz A sanha alemã ultrapassa 

tulos romanos 
cios· erga~--

jesuítas norte-americanos, a· Sra.-, Jo- nazistas, 0 que para elas e.ra horrive~ O bem . conhecido ;jornal italiano 
·sephíne Quirk, que deixou a Alema- Em certo convento, uma_ J~v~m lima "Regima Fascista" publicou em 17 de 
nha: pouco antes dos Estados Unidos recusou-se ª obedecer, ms1stmdr: em setembn> um artigo, e em 19 de outu-
entrarem na guerra, depois de rdcrir- dizer que tais· doutrinas eram nnta- bro uma· carta, que tornam manifesta 
se à resistência das mulheres .'atóli- gônicas à sua fé e à de seus a!unos. a·profunda e resoluta oposição à guer• 
cas à perseguição nazista, relata os Disse ~que não podia e não querh en- ra por parte dos católicos italianos. 
sofrimentos das freiras ·alemãs: siná-las, pciis que fazendo-o, estaria ·O órgão fascista declara que ~e deve , 

"Talvéz nenhuma mulher, na Ale- violando seu voto sagrado. Ao ser "pôr paradeiro às manifestações. da-
manha';, - começ~ assim sua nairnti- prestigiada pela Madre Superior, foram quelas pessoas pusilanimas que cons-
va.-: tenh~ sofndo tant? qu;3nto as ambas presas e enviadas para um f';im.;. tantemente oram pela· paz" e· a carta 
rehg1osas; p01s que estas tem s1Cln pri- po de concentração. Desde seu inter- acusa um padre católico de haver di.;. 
vadas, na9 sómente de seu modo de namente nunca mais se ouviu fa- to: . "Para nós católicos. não ha ini-
ex~tênc~a. ma."' ainda de _;,,.,mei;e: ma- lar a re~peito delas. As demai~ reli- migos. Isto é verdade para. com todos· 
ne1ras_, tc,f:n sido submetidas. a m. ultos giosas foram consideradas criminosas e 
é· crueldades quase alem do que e pos- ameaçadas com uma penalidade "peíor 

·ruuo O á ·t· O L 1· Ó O sivel suportar. Ninguem jamais contes-. do que prisão'\ se qusassem se opôr ou 
ttm o fato que elas são boas profe~so- fazer ériticas a qualquer cous" que. 
ras. A geração após geração, e)a5 t~m lhes fosse determinado ensinarem". 

de,e let o 
"LEG10N4KJO• 

ministrado o ensino nas escolas públi-
cas da càtólica Baviera. Hitler desti-
tuiu-as; .sumariamente, deixando qua
se 2.000 [rmãs de Caridade sem quais- , 
quer meios de subsistência, Nu,merosas 
ordens que ministravam. o en.síno che
garam ao ponto de passar fome. 

Maior ainda foi o choque · sofrido, 
quando . Hitler. ao fechar as escolas, 
em certos caRos, foi · até ao confisco 
dos seus bens. A1. relhdosas ficaram 

· submetidas a um verdadeiro reglme . de 
terror, por parte do governo naústa. 

Quando se verificou· o fechamento 
das ·escolas católicas; na Alemanha, 
substituídas pela educação nazista, 
muitos ccim~ntos foram confiscados 
pelo governo, que os converteu em es
colas públicas. ;foram trazidos profes
sores nazistas de outras partes da 
Alemanha, para instruírem as' ·crian
ças. Foi abolido, totalmente, o ensino 
religioso, e substitúid9 pela~ doutri
nas e pelos princípíos nazistas. Houve 
até casos em aue. dad>1 a falta dé pro• 
tessores r,azistas. as Irmãs foram. co
missionadas pelo governo e obrigáàas a 
ensinar, em seus conventos, sob dire

fáO nazi&ta. 4 

MAIZENA 
PARA 

PRATOS NUTRITIVOS 
E SABOROSOS 

Possua O· nosso atraente Livro 
de Receitds, com bsHuimas ilus

trações, onde encontrar6 seleta 
variedade de rec~itai fQ,ceis e 
de pelador agradavel. Mande, 

nos o coupan, para obtenção 
de seu exemplar GRATI S, 

À JAAIZENA BRA . 
CAIXA POSTAL F SIL S. A. 36 5' . 
p, . "' ' • S. PAULO . -· ' . 
eço enwar-me grati 

' s,o"Meut· . 
Nome .. - ...... _.· '"'º de Receito,•• , 
Rua ·---... ··-... --.• 

• ··--·~-.. -- ---·-~-..uo.,,o,-;,;._ 

C1dae1e ---~ .• -... -
. . ............................ ,-........ Estado .......... :,_--:: 

-· os Ingleses, os Americanos, os Rus
sos e .os Fraticeses. E' este nosso modo 
de pensar, e não ha força neste mundo 
que nos faça alterar nosso pen~amen
to". · 

"Regima Fascista" .queixou-se de que 
muitos católicos Italianos têm a;;itude 
muito· dubia perante a guerra, e o au
tor do artigo compara a (suposta) con
fiança dos soldados italianos· com as , 
duvii;las, o pessimismo e a dessatisfa
ção da população civil católica. O au
tor mencion::i. em grande_ indignação, 
que leigos católicos tanto como clé
rigos católicos reéusam-sê a fazer seus 
o~ objetivos do Eixo. "Após tr&s anos 
desta guerra santa, sentimo-nos F.noja~ 
do·s com aqueles sujeitos que se ne
gam á vêr a luz ..• E' preciso afinal 
pôr . paradeiro aqueles... melmdro.:. 
sos jornalistas católicos que ainda se 
'atrevem a falar da sua· consternação 
em face a este acontecimento histó
rico mundial... àquelas pessoas de 
gênio indeciso que sempre rezam pela 
paz ... e a certos -Padres que esq11ecem 
seus deveres a tal ponto que se ada
tam à atitude de irresponsabilidade das 
suas congregações". 

Diz ainda o plumitivo f:,.scista· "Ou
vimos com nossos própi-ios ouvidos 
que os Padres no Confessional ins
truem os penite11tes para rezarem pela 
queda dos nossos dois grandes Aliados 
e amigos, que essa gente charr;a de 
perseg.uidores da religião". Quei,ca-se 

. ainda de que; ao concluir-se alguma 
· grande festa religiosa, não se rezou 
uma únicil or:tc;ão para a Itália. 

U.:K E l'KUl'AGAK O 

HLEGIONARIO" 
e DEVER DE TOO.OS 

O.S. ºAtO~HHUii 

Martirio e morte do Padre Mariano . Morawski s. -J. 
Só agora se conseguiu ter conheci- Os terrenos do campo de c~ncéntra. .. 

mento dos detalhes nue envolveram a ção estavam cobertos de· um casça}ho 
morte do Padre Mariano· Morawski, S. grosso e pedras. e tinham que ser apJa,.. 
J. professor da Universidade Católica nados para. formarem uma. · superfície; 
de Lubln e mais tarde da Universida- lisa. Para realizarem este trabalho, 
de de Cracóvia. . obrigaram o Padre Mora.";ski a puxar 

o Padre Morawskl. foi prêso pe1os uma .. pesada aplana.dora de ·rerro e fi. 
alemães e enviado para o nefasto cam- andar drsca.l.;o · ,nhre o r• ,calho e . 9S 
po de concentração em Oswlecim. onde . pedras. a oonto dos pés <lJ!. Infeliz vld• 
foi vitima dos açoites e dos vários .lns- ma· ficarem . numa· sa.ngrepta. chaga.. 
trumentos ·e orocessos de tortura a que ·. · Este melo de tortura é talnbém aj)llca• 
e$tão sugeltos os prisioneiros que pa.ra · do a quase todos Ós pristoneit'ós. e:os 
ali vão. mas os a.1emães distlne:uiram quais não permitell'l um sõ momento de 
diabolicamente o Padre Morawski com descanço. castigando sevei'a\nente· ·a.que• 
a~ ..... ' 0 P"omináv~: 0 torturas.· les que pa.ràm 1.1111. matante; de ti'alia• 

o infeliz sacerdote sofreu fome, mais · lhar, seja óor motivo . dl!, ca.nsaço ->1.1 
agravada pelo trabalho esgotante a que . pelo\ Insuportável scifrtinento. causàd-1 
o forçaram junto dos outros .p1·isionel- pelas chagas'. · ·· 
ros e na comida deitaram-lhe drogas, como tem sucedido. a.· tantos outros, 
que provocaram desl .te·.·· malvadez · · pouc, ~ dias depois . de o terem manda• ' 
esta de t.orrivel sofrimento porque nas do mane.lar· o pezado. rõlo . de i:eri'ó . e 
horas de trabalho os p"esos e•" prÔi- andar :deséa.lço. so,.bre o· cascalh.o ~Í!e 
bidos de Interromperem o trabalho pa· lhe ret.alhou oi; pés,· o Padre. Morawski 
ra satL~fazerem qualquer necessida-de, · ·morria com o sangue envenenado pol:'. 
resultando que ientro em 0011co, rem- uma gangrená'. · ! 
Po o · corpo débil do Padre Mora1<·ski o Pa.ctre Mora.wskf .sofreu bertica• 
estava CObf,rto .de Chagas, mente O seu rnartfrlÓ,· reÍ;igqa.ndO•\al! à: 

No campo , - Oswléc!m, há regr:is vo·n.tade de 'Deus. e durant.e t!,S $1.WI 
especial,; que reguiam as tarefa.s · d!)S poucas hOras de folga, tinha. ainda.. é04 
padres nos domin<ios e dias santos ragem é fôrças pára. consolâr e con• 
rtuando chega a hora em quê usual-, fartar os seus comi,annelros. recorda.n• 
mente são celebrados nas igrejas oi do"Jlíes o quant.o tinha. sofrido o n.jstai 
serviço.• religiosos.· A essas horas. tan- Salvador. Logo que morreu, tlr1m1m• 
to o Padre Morawski, como os. outros lhe a roupa e arroja.ra.m o seu c~d~, .. · 
sacerdotes. eram fo-çados a farerem· ?a ver para .cima. de uma. pilha de outros 
mais sujos e . repugnant~ t,rabalhos. cadá.veres. 1 

Pouco antes de ter morrlrlo, os ale-, o· Padre Morawslcl era âutor do li,. 
r • - derarµ ao Pa.dre Morawskl uma vro âpologétlcó, de&tinado /1. Juventude,• 
tarefa que quase sempre resulta· na · · , 
morte dos que a (azem. 0 qi:/e. afinal é Intitulado: "A$ tli,rdes à margent. d~ 
o objetivo final do mal! tratamer.to Lago Lema.n ". que Já foi traduzil_do ell}. 
que oi; nazll;tas dãQ a,9/l prll;lcmclros, todas a.s UnguaaJ 
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lE AlR O S · E C I N E M A S 
. P RJ) G. R A M A S DE HOJE 

PRDIEIRU:'< t;:\;IUIDORE§ 

ALÍJ,~MBIÍA:_ Honolulu. <'Oni Lupe Velez. - A. r. A. 
~Iinha. nari,o:.ada. fa\·011ta com 1-~ita Hayworth. - R. 

~~~; !·AL:~ViQ ~~ .. -I(Jo1o, :.t.ma
1

nte ,e horói_ (:<fm 4.iary Cooper. A. 
BA:\Q~IRA·i\T_ES - .,Miuiw r.-s111ã fa,·Hri1~. eom Kay I{yser. A.. P.. A. 
DROAI>,W.'\ l'.- .:... :u grito tias sel\·as. <·oi11 Clark Gable ....... · R. 

~E~R;~l.,::- -:R()E? <le t:sperafl~;a, ,~0111 \\'al l€J' Pirlt,eon, - A. M. e. 
OPt:;_t(A .-7 · Bro~dway ·-,c:0111 t:eotgt=! Raft. _ R. 
_fEDRp. II . .:... ,ApaJ\ha<lo em t:Ja;rra nh·, com Henry Armeta: ~ 

, Bala~ para-.._bandido, com R!ll Elliot. - A. H. e. 
SJlO · BE;X'l'O -:-, Afrontando o l"'' ig0, r·om Tim l-Iolt. - A, M, C, 

Til" és a -un_lea. coni •.Meh·in Douglas. - R, 
llOSARlO -. lqolo, a_maiHa e herói, com Gary Cooper. ·- A. 

SEGUXIJOS JC:XlBIUORES 

· Álll>RICA ~ Aventuras de llla1·tin Ede11,. com G. Ford. A, J;',_· A. 
Ininiigos :ôo 11atente, C'.Om Ho1à,;,:1 Youn.;. - A. 11. A. 

ÁSTORlA :._· 4o'_OOO càvaleiros. ,;01JJ ,;rant Taylor. _ u. 
. _-·: .-. Al~m <l_a(lei:,-: con1 \Villiam Uorgau. -· A. ~I. e. 

A VE~lpA ·- King Kong, r·om Houen A rmstrong. - A. I'. A.. 
-B-.\BJL(»NIA;:.~- i\Jã<>_ solteirn, .co1io ~Ia, Iene Dietrich. _ R. 

Sorteaõ;ó_' de' sorte, co1,, Bob Crosby. - À, p, A, 
BRASIL ~ BrÚÍnas, ·001i1 :Jean Gabin. - lt, 
.. A --c\dàde ·,,à': pólvoi·a/ <.:l)ll1V.istor J\lac, Laglen. - A. P.· 1... . 

BRAZ l'OL_Pl'.l'J~1\SA . .:... u prefeito ria rua H. cr:im George Murphy; --Al'A 
Cáscos'·t:ro\(ej:mtes, com 'l'im Holt. - A. · 

Ç.A.~JBúÜÍ;.:... A·ºVídà a_ssim é melhor. com Charles Làughton. - R.· 
· ·M~lodias·-dE, antanho, com ~·ernando Sol!ê'r. - n. 

-ÇA.f_l'rQ-hl_ü '_;_. Alma trolurada, ~om A. l,add. - It, 
Nada_:a, declarar, com Haill!U. - ~IA u 

Çll'Vl\),il.1/·NtH.:-.- !Y Vo)gà. em chamas. com Albert Trejcon. _ A, r . .&. 
-ÇOL,tS~O'.·:-:- lllhtlia loura fa,·orila, com Bob l'lope. - A. r. A. 

: ·.·Hóst>éde :do pagode. ~. ,·om Deius u Eeefe, - A. p. A, 
ÇASÁ. VÍ!;IUJi,; - Lorío entr., ·1611ns,· 1Varre11 \\ i!liam. ~ A. 
·' .:i).•hO_n1.eín _·do har_ulhQ, c·ou1 1''ra.uk Morgan. - A. P. A. 

·.·1 ÇO.L~l'i ~ Defensorês da Mu<Jeira, com Maureen ó·ttara . .:... A.; I', ··.1. 
; 0_.-.u,lti_i:t_\o :~o~-- Dua~es. corn Lleorg·c Montgr,rnery. - A. JI. e. 
ESPJ:;1HA· --'·Uma, nôit~· de Hperto. - A. P, A. 

Ri~a)s até à ·môrl~. COJll !{od1eià H udsou - .-\. ltl. o. 
-FENlX·.:... l•'uga, J_om kobert 'l'aylor. - A, P A. 
; · ·vdcê m·e p,:,rtence. eom Henry ~·onda. - A, P. A. 
JDEAL:_-7"'.":"·,os· .ulttmos di:.i:.s de E?umpéüt, «~om Preston F'ostér. _ A·. p, A.. 

o ·.,·alE'"t d~ 'sol, ·coin :J_ámcs ·Graig. - A. M. <.:. 
L"\"D~\\'1\Uf'(l1~1S· - He,·óica mentira, rom Ann Sothetn. - A, r~ A, 
r JfWJa,:~;_!ió":"-céú_._ dtO!l! H.01,~rt l\~onlgomery - A. __ P. A. 
JR1~ ~-()s-,·uttimos. <li_as. de Pompéía, com P1'enon Foste!'. _ A,. p_' .t. 

__ 'ri_O--Jri~8-{J~r~do,:0o"Ín' .Ja.1ncs l7rajt,;. _ A. f'. A. 

1 -f~~-~;·f:O!~r~1êita; E[l_~th ~a\;eJ, -con1 Ana &eagle. -- A. 1\1. e. 
"UX·,~"-:Mf-ri-b,a, _lo.Ílr.a. favorita, .-0111 Gol; 1-Jóve . ..::.. A. P.- A. 

.A_.:_i:,i<ladic, ·da póh·ora, <00111 Victor_ ~la.: t,aglen. - A •. P, L 
).!A.~~c~·NL .. -'"""-;-,._J;tun10 ao oeste,_ 1:0:rn <ieo1~e o"·Brien. _ A. r. A, 

Q_·aJµor de' minha vida, com L•"red Asta1re - A. ~1. e. 
~O~l<)H.!SO .- us ultimos· dias ,1c· Pompéia, com Préston .l<"oster. _ A.P,A. 

· · Za,)nbqan~a .(l[hac elos amores 1. ·con, 8dw.,rd Alterson. ~- A, r, A, 
; .:/5:-~·_'.':te.rrQJ..> ·de. l~~a~·as, com !{ohert L1 \V in g.stou e. _ A. r. A. 
ODEON,·-,_ ,l!iala. Azul:-:- - lha. ,tu:; .amores, com M. Carrol. _ n. 

,- Solnbtâ.:<â1)tiga,.: _coni fillen .Urt:w.· - tt. 
.... -·.S:~d-~_:.V~~n:t~J_h-~ ·7".Ela e o secr~tario, c:0111 nosalin"3 Russel._ 11., 

: · N_<f qua.rtrJ. escuro, _c.om Pr.,stou J<"oster - A, 1• .. A. .. 
~~Ç~Q,A:N: -:freçisa-·'se .de u111 marid<>. ·com Charles rtugÍes. ~. A, p, A, 
OLI~.1"-~A'..-,'; _Mãe-·soltetra, com ~larlcne U1;,irich;.--, fi, 
: •.. C~·.vàlga_tlr dll melodias, .. com go111ta ,_;_~.;;1n 111<>, _ . n. 
PA~,UZQ,,-,-,Aconteccu.<>m Hawana, có1J1 Carrr1(·m:i1Iiranda. -A.;p-;_.A. 

. '.l)·_s6gredo··<Ía ·,-,stá:tua, <;om ôidncy Tui ler . .:.. A. M, .e. 
.PAVLi,l!l';l'A .--·_A.lõ _,emti:·o~. cle.s.,nh" rJ.., Walt Disney. - A, 

4<Val~tes·: e uma:,lama, .ion1 · Ane :,;hirh,y. - A. 1•. A, 
_PA·.R-À.1l'(t,IJOS :'.::.. Lancélros· dá ln<Jía; COlll . <.iary Cooper. -· A. 

· 1 _ _,,c;Bu- -te-,·esp·Erarei, com !,ut;ert St.:rl111g. _ u. 
. rAlll,ÍS'l'A_No ..;..:.·Kin;; Kóni;, s;om Rouen An1stróng., ~ A, r. &. 
.. i _,,_ ,:_pàp.ri··-.vaf'..casar•h~;_ c.:óru. Adolµhrj .t\leújou·. - Á.· P. A. 
~ÇI.t~A'!°'\1-1 :~ A. f)l!l:.t. dt, Hong Kong, com t:eo Carrilo. ~ A. 
1 · ,.::vfgí-lálites·· do-· 'l'""il-S,. com ·Hill J!;lln,t. _ A. . , . · · 
JtECl~W.,.9it)·)--.'l'ud0:: .JJOl'· u,u De,ijo, com Dqroty Lamour." _ D,,_. 
: ;,Çeiá' .f.ital. ·com L,ioy-d Nolan. - A, I.'. A, 

·1tEx',.;;., Demônfüs ,1o·,céu,· com J<;ri>oJ l•'l:,-n. - A. 
'. ''Atê<:t}U:e .:à .. mona.-.-nos sepMe. com .Barbara ·:,;ta11wJsck. _ R. 

a.IA.ctTo·.'~_.,Os-:u1trmoe;- dias. -de Pompéia, com Prestou Foster. _ A, r.: À, 
·. 'P,réi;:_ís;tfse-ds·um.1_narldu, cóm Chai-1.,~ Hugt<ís,:.... A, r; A, 

. RO~l :;..:: Wsqüadtão. da águias,· r.:_om Hobert :-lfach, _ A. M .. u. 
: o: fu~ác~<> ·,l_o Ariz.ona, córn Johnuy Mace H'roivn. ·- A. 

li.OVAL.'--' ·Alm;l, lrctur,..da, .-<,cni. A. Ladcl, -' n: · . . 
' .. [!tn·::bluft-,Joi-imda.vei. cófu CeSfr t{oUH;-ro. - A., J>. A. 
l!IA.NTA· .. ci;;Ul-LlA .:.... __ Lanceiroe;_ ila IJH:l!a, com éary Codpei·. _·A.. 
, . ,.-bJu- .fo·,·es·perarel·, · cl:)m_ -Robert e: ::;terllu;;. -. ··U, · 

· :iSA.N~\A ,ffl,!l~~A, '::":-. Á'" jóiàs ·do !1111,e.-ados ,co'r11 Warr_en .. \Vllllan ...;. ,1.llfC,· 
-:1_:_eat 1".at1;:u:U!11-.moli.t\lda .. conr Cl1a1:Jes '5larret . ..;..' A. M; e;, • · · : 

- $,I.NT_o,~N-'l'~l'/1~,.._,J. :vida. as•im é mell101, com Charles. Laughton ·- Jt . 
, ·:-::;Se*h'o.rl:l,a ·:.állfàbilid.ade; com Joan Carro1 . .,.. A.-, .u • . u. · . · . ' 

,:S.1~,i.'_'fA:Í):_l~fjO ·7 ·· A½~o_diao,; de_ m,tanho, 'com l•'erÍl'!ndo __ l!ioler, ;- ~. <;; , 
.:.Herdelra·.·desaparec1da. ,:;ónr w1111a11 Cor.;an . ....: A. M. e. . · '· · 

j!;~o:·'O*"-Lóif ::- A. v/clà tem dois aspectos, ·com Joh.n l.farfjeid . ...;._,A,J",À.. 
· · ~<>fdàdo ,dê' 'chocolate, 'com :N,;lsofi!'.!i:d/Jy.' ..:.;; u;'" .·,,:r,,"·,c :'' •' , · , 
_s&O·'JVS.F?·.-"' . .J;ols aviador~s avanados, com Bud Abbot. ,_ A. 

. : .. ··.Saii.~e\d~ .. arUst;a;·com }Hckey t,oouey. ·..;.. A. P. A., /-·. · ·.··· 
. iU'.O :l.UlZ --,.. ArdlL 1,,n·1g-oso, com Paul lú,lly. - A, r. A. 
i;.&o. ·)'Aui.o ~.:..1r.eJ,1e à teüíiosa, com 1rêne !June. ~ A, p; A, 
· .o·J;ttl_ll!êoca:;;o.,do. J;);-. l{X, com Lionel -AtwHJ.-· A, 111;,c; 
SAO·cP,i;lO.R~, .. ~ A~enun-a•· d,:, _Martin Eden, com' G. Ford. _ .. A, r. 4. 
. . ... E_le· _sé'ni\~ra. com, HobeH · Young. ·- A, 1•. A, 

· :PEN:lt:A'.:,;,--:.,Jí[àtia;. com··Danlel.le .. Uarrieux. - R. 
'. ' . .,':.,\í'41i/peli1i~$o, .com; Pa.-ul K<;trY, - A. i•. A. 
J'l!'i.#.l;l~9S· '::"é Yanç;i):lç!_<f a :_.,,·anf_ina, com A_rtliur Lake. - A. 
e°"• .0 .. h~(!lem: .9t1e. \'endeu a alma, COllf .l!Mward Arnold. - n, 

:'°VNlY!J,QcSO,(~_;ca.19iJi:os -,ria· -Broar1wa.y. com Mickey Rooney._. _ A.. 
• Cascós,>tl·ovejantes, com 'l'im ·Holt. - A, 

. - ,.;,:.,. ·. 1, . . . 
'l'EATRUS 

;JIOA, :_v,1si.i:°},:;:. ,ij pai.que. eu inventei, coiu. Procópio. - A, 
:SÀN"TA}VA:·_.~.;-;i,ovaritch, com Dulcina-udilon: - A. I'. A. 

,-0~~-1_,,o ·-~~·1::A:ll/t'lCA - Companhia de revistas. oeatriz Costa-os~arltó. 

.:N9TA1_; :_:°Da.<l~>i:; ·.gênero. dos espetáculos que- esta· companhia· representa, 
· . <: .. :.·: ·;'cóm:-l?B:ila.do:s e humorismo fortemente Inconvenientes, 'déh:a..' 

···:-::·.:._:rno's de, f":zet cfitica de .. suas· ve1:as, ·pois elas não pederão lnte• 
··, .. _· 1·esa1• ? pub!lco~ que segue a Urlenta~âo Moral do11 Espetá~ulos. 

'.C'' ' EXPLICAÇõli:S llAS CO'l'AÇõES . 

·u.\-:B<tl,!i~ ,I<'Úíui'que p-óde ser visto por todos com nroveito moral. 
D,-P.'·A.,,_;.:-BOM PA_RA .ADULTOS - Filme que pode ser visto com ·pro. 

· veito mo"i''à'l · lão !somente por adultos. · 
~-_..:,.,,'XcmrrÃYIDL - .l<'ilme (JUe pode ser visto por todos, embora.· sem 

, proveito nio1 ai. . 
A.~lll.-;.C:~_:';__· ACEl'l'AVJ,;L MgNo~ PAHA ClUANÇAS - ]'ilme que con• 
· _ ·.·.tem-.cerias-q.úe podem 1mpressio11ar o mundo infantil. · , · 
A,··r,· . .A, --:·AC!,;J'l'A.Vl,;l,·.l'ARA Alll!l,J·os - Filme <1ue 11oãe ser assis··· 

., , a" tido 1Jl.o ,sómente_ por• adultos,· em 1.,óra: sem pr.oveito moral. ·.. -
·n.··;;.;,...-n;f!ls'l'_IU'J:'O-...,. ·l.<'ilm,:, que Pelo enrêdo ou cenas deve ser estritamente 

-.:.reserva:"º .ã:\·l)esSoas. <le .sólida.- torn1a~ã.o-_ moral e religiosa. 
·».-. ....:,.-·DES.\CONSELHADO - Filfoe 11ue pela. grave inconveni!nciá do 
.• :;: ,;,n.rêdo.'·ou ''<las·cenas, deve ser evitado por 4ualquer publico. 
_.u.· - MAU 0

-· 1,-jlme '1>rejudicial para c1ua_Jquu publico. 
•-...::··:.. ·:;,_ .... ; . 

·:NÓTA·: __ ,_.E.'.·importante ·que o es1,ectador não se contente com· a simples· 
-~, .. cotação.do filme ou da peça, de teatro, mas <JUe procure conhe· 

-·-cer:·p_el<>, men_o.s alg·uns detalhes da critica. Isto juatl!lcará •ima. 
cota\;ã.o _que, a.Hrmacla selll ,. .. nhum comentárlo, poderá parecer· 

-; ínju_sta: · e,, sobretudo, com a 1eltur2 de uma análise que põe e1n' 
·:c1·e)eVo os·.·cl.emeutos l:Jons e maU8 do filme, O especta,dor P<>UCO 
··a·~-P:olJc~_,-.: educa1~ã:·sua_ c·o~11Jié!llcia _e aprenderá a julgar 11or si 
,; mesm<>'.ós'outros· êillnes 4ue Ih" torem apresentados. 

· :-- 'iÚB:_,-bolettns: da· Orlenta~ão. Moral dos: Espetáculos, coutêrn 
uma, cntica (letalhada de todos os filmes exibidos em São P:rnlo. 
E'··pu_bllcado· semanalmente, e a assinatura anual c'usta. ·cr: ; 
20,00 ··na Ca_pital" e cr-. $ 25,00 para- o Interior. Informações -·na 
·Assoélàcã·o·'dos Jornal1sta.s Cat,ólicos, A rua. Qtlintino Bocaiuva, 

.r'·, 176,- 3.o-,andar,- sala. 207 ...,. 1''one: ,,... 3·7'i6o, 
~ ,.. ' 

'.· 

'· .MAAMDNIQ~ 
OHN. -,·, (I.UCl'tC:U<Ol<le..l.Q 

W ClltCl•W0•1!11~!e•IIS) 
tu1r&,ur11111tM1.u.uu--

BOI-I N ~ CIA 

.Elnpresa. Construtora Universal Uda. 
· · · ,: . Filiâis- em todos os Estados 

.. -' 'e · Agências no interior 
,;, ...... , : . 

;, .. , ::;. }Rua_.- ,Libero ·Baélaró, ·103 • ·107 
.·· .. • ·.•".. .. 

~.: Telefone 2-4550 
Telegr.: 

.. ·.j,:._,. ... ,· . ·· .. 

:(:'i:iiia.(P.ostal, 29.99 
"Construtora" 

. São .. eaulo. 

e LEGIONARlO 

Notícias dos 
.-ACRE 

.'.ATIYID:AOE 1)0_ BAX"CO DA. 
' llORIIACHA . . : 

RIO BRANCO_ 'ACRE. '(,\SA-
. PRE:SS) - O Gerente·. <lo ·Banco óa 
Borra·cha ·informou· que brcve1n~nte 
aqu~la fnsÜtúiçãn il<> -~,.;,dito fará.' ·,iuas 
granile~: opera.i:;ões Úma. no valo:r' de 
5· niilhõés d~t' cruz-efTOS COlll. a COôpe·
rath~a, , de _ seringalistas acreanos e 
nutra na / h1'lp.orta~cla dé ,2 ~ n1eio 
milhõ~s 6~ erur.Pfrn~, r.nn, .. :. r-onnera.
th·" de rserlngallstas de Sena- l\fadu· 

. reira. / . . 
·ouircutT . .\T)..\ A _1''AYEGAÇ.'.\O 

/ FLUl'lAI. ., 
'·RT,() BRANCn ACRE, (AS,\. 

PRj:SS) - o Rio Acre c.ontitrna se. 
c~Ítdo, ·registranrlo.se rapldo- aha.ixa-
1-f~ntn d::ts aguas o _rp1P ,yen, 111111@
IJindo '1\JR~f COmplf"fH-ment~ ·3,. 11.:1..Ve°• 

),:,içlto fluvial .. Ai;:-uarda.•se uma. dt"SCÍ• 
da. .. rJA _::r~1uts õo ~tt.o: da hoca do À<-rê 

-poaíto da /fkÚa · da carne n,rde no 
mercado.,.·d~clàrou (jUA n gado exis
tente encpriJr;:,.-•e' na zona (le Caattn
,;a.,_ ~ã;-,: ~.sfaniló. em .c.onõições <le ser 
a.ba.tirlo. ··l"le.c1iir<>ti' ·outrossim. que as 
tnedi<las postJi,i,·-.- ém 'pratica pela Co
missão. tl.e 'At,itstfldrnento· óa Popula
ção, não -"~riiô r,rêju<ll<'_adas. 

. _JOltN AJ, st.1NJ'~,:'l·so-
NATAt.. t',.\~APHfi1S8) - Ô Cf'lns@

-lho Na.cionál'. de ·1111prensa .impôz a 
pen~. (]e 10 rlh:1:.~::'~~-- ~n~oensão ao ,·es
pertino locàl "0 DlarJo•: 

" MARANAO 
OI\ DO. R.F,~ERXIS'.l'A 

. / que· venJia <>'IUilihrar n-: nív,-r do 1•lo · 
I ·r,.'stabe"f~Cêndo'; ~oJll})Jetam~nte. a ,·ta. , 

·cl" "onrn11ienção normal· · deste toúi." 
torio'. 

s.,n t,TTTZ. ( ASAP.RE~l-i) ._ n,,·i,ln 
ao ele-,·arlo num~rn i1"'!: 1·esPrv-istP~ 
;:1.nr~s~nt~dn~; nor ncas11ío r)(') "li-ia ·rlo· 
n~~ervista~·- f~r:>l11 ~,.-tfnt,.,S o,:; · 1H.,~
tM rle apre~('ntac:ão. funrio11an,1,, 
:t.,:;ori'J. ap~nàs ,,_m .. ,,~ Q11cn·ft:il fiP-nf'lr"'l . 
Qtrn ~i <,Ui:t- ::t:1_ Jn.~~JidiHl~ <los r&~e--vfp;
tfn;·- ·atingÍ_fJõ~· '

1
D~J;t ~p~e,nt(\ 1"110bllisa .. 

Ç_á_(!, apresjintÓ,Íi•se na'!Uele clla. 
. </; ._·.. . 
CE'--~ R·A' 

AIYIAZONAS 
~XPLORA".-!.,o TIF, laSSEXCIAS 

V_F.GFlT.AJi: . 

llfAXAUS, <AS.\PnES~l - O ir.· 
te·rv·t!ntot'"· fpd~r:tl rd<"i11dh.1 (lnf.e1n os 
con_t,..~t(tis rlo · E::.:tadn · com ·,r, t:'()t13or<'ÍO 
dós·;·Ex.tratnrP~ ilA Es'S·~_nci~-~ v<"ictal~~ · 

· co.ntro.Ta.ndO rJnravÁ~t~_. -~- nr..,du,..;S,o ,10 
1)~:u -r(')sa ,a Ré<'retâria. C:~ral do·· Ei-
t~dO, O~' ,~es:J"'~rt-iru-,r,; rl('-<1ic:lm r.-r"â.nrlP~ 
espa.c·os anunci~n.rln e~~a: ,1e<'i~?i.o que 
i: , consi<1ç.r:::i.da .. r-nrnn <l'e gran<le 'eco
nomi~. n~r;, n 'f1stado. 

,· N.\YP.ffAç.'IO no .. \Mt\ZO:VAS 
. : M;\ NA tTS, < "-t"APRFJRf") .;_ n...-nfro 
em. b~e,•f!i"tra'fe~~rã'n .. Pnt,." ~-==tR,: c:=r.r,1. 
t~l .e os altr,~-- -rln~ <ln F,.sta.dn~ .. - la.11._ 
ol1a.s e~nP-<'jaf~ õa . Ruhhf'!r R,.ser~·e, 
11.nrl'),::im'À'liJo_ .n:ii:- ~erin~,,-ei)•('):q '1~ (':'1-

P,itat P t'10· ~c::t::trln. nun1 interca111bio 
comúci,.1. efi<'i.,.n1e. 

. . ;noXATT~'º" OF.. CAJ-'i!: . 
1\TAN,\ UR <.~S.\ PRERS) ~ A11ui, •. 

ciil,•sê· nest~ ·.ca.r>it~l <Hlê' aca.hani_.·,Te 
.cliei;:-ar i\ ·13,;1e1n. ,._ooo. Mca~ d 0 <-Pf~. 

.·t'foa'<l.as-. nelas. -Jnstitui.-.õNf de C--r1.rirl~ -
·él'> /lo ·Amitzonas ao. lllstitt.Ít°o daquele. 
_]l:stado: · 

. FALTA nE TJRACO 
1\fAN.\US. (Ml,!,PnJ•)SS) - A .. Coii,

~a.nhia )fan~u~ 'rr~n't\~a::v nfere{""' en1 
a.1,-Uni"'i_o:· · 1ettn »~la · 111,prPn~.:l- .:=r: · clia,ri::t.". 
de 

1

30 ~rúr.eirns. -::tn.i::: t"'f'IThl(lf')rP.i:t i!"!· 
vle.nha.· .1,(\ ln1'."'~1'"' _i1,e,.non1inado· Lago ela 
~U:l·· ~:"1 :f:Jn _N~j?'ro. .. : 

INCRF.MF.l\"'T'O n \ . l'n<lDUÇXO UE 
BORR\~HA. 

11rANAUS, (,\SAPR:ÉRS) ~ ·o sr. 
·odilon _r,nnradn. d-élPgarln e~n<'cial· rl"
Dlretoria rla.- F'a7..,n,ia Nacional. reu

_.n!u o sr, A 1111.!r nornelN<; -~~rente elo 
:Sâitco d,a Bnrra<'hR. ., sr. Raul J\!a. 
<,edo. Tnsprtôr ·arluoneiro "'-'" ,sr.' Phi. 
lln Wlllia.m. nit. ,\lfa.11é!A1sa. Jocal. acer· 

'ta.ndn as· ·fadllrlades. i!e· fomento da 
proihic:ão ria: horraclia • .- : inclusl,·ê n 
prci"nto t.ransnorte·" ls~n~ão.· ,1., dir~i
tos ·á1fandeg2rlr:i~ sobre RS f,,r,·am,m
tR.s. A '1emâi~ 1 ·_,n·e.rcf!ÕOrfR-:; ,Íll"J1')0l'tR• · 

cl:,s .riara ;._ ,nesm:,. finali,fa.,Je. Tllscu. 
tiu-se- tan1be1n .nessa.· or.asião · :::1.. con
~e~s$1.o "iJSls 'prerro,:ratfvB.s füt "Rubh~r 
nEst-rv,-." âo ··con1érCio aviador·· da, 

··Amazonia. . · 

p'Ârt A' 
T'J,ANTAí'.'.:<O nl'l JUT\ 

. J'\I':tEi-.r.' <ASAf'RE«R1. - ·o·s ai:-ri
cultores ,da.s "'"n"~ . .-Je. Ta pajóz, e ;"A lllR-
2:0n~o;,; ·âti!·l\:x.fn,~rtdô..:.sê.' .o· .inverno na.
(jU~ia· região: M,' óer;._m inicio- ~o prp. 
J')ár'o-.-.,le 1~g-rand.e-~ '-~rf";::1~. dEi pl~ 1,tacã.o ! 
dri -juta. ,i>;(ij"·-'tiroi!11c::li.n-' n,,·.-sóllo r•
ra.~tlFP. ,'Ít\tu. n~d::t- -fi;.a_,. ~ .rlev~r·.- :t do. 
E,\tad;, ·,;,, Tncli,1n:i.-.. O êxito oi,tido M 
:r>rlmeÍt'O ann. ne rilanta<;ão. itn·Jmou os 
T).r.,d-ÜtorÊ-1-1' à, f::t?!~r êSte a.n, . .- utn nrn ior 
i,la1h_10 ... ex,..._.,,;a ndr-,-sfl 'º""! . ·.a. . 1woxi •· 
ma. safra-· atinja à centel1as de tone-
la~as. . · · 

/ BANCO DA DOURACTl"A 

BELEit· <ASAPRESS) ;;.:; . . O .canit.ilo 
·oscar PassC>~. Ttresid("nte. do 'Ra nco da,; 
Br-rrt!.r!ha. concéde.u umÃ.. énfr.evista a. 
um ·Jnrnat,· <lr, qual · <lestacamos r,,: 

:4~gufnte~ e r>rincin.ais trect,·os: "O 
Banco il:t ,RorracJia.' o.rga1);~ou nr,. 
vo crP.arlo · com nhji,tivo · ·i!e incr~. 
rn.,ntar a procJuC'ão õa. l-Tevea, ·n;:;ll 
porl~ stir· êom1iat'~dr. a -un,~ casa ba:n .. 
c~:rf;:1. · coll1um: rlescl~ sua .. ~Xtrutura. 

· inirJal tudn é dif Prente .,;,1,..;n·do uma. 
·1eglslação especial :t teti(tendo às cir
-C11nstancías, . c-·ôn<Ji~·õe's de' mP-iÔ et'~. 
Precisan,o,i ··::t.un1entai~ cnhsi<leravl'Jw 
lnt:'nte· t\0:'11:~a P~f)Orta.<:ãn de_ bór1•a.ch;i 

.-P.ai.1:a.; os, Esta.elos t'nidÓ.s e- Q conse
·.g·utremos, .. t~uRlme)lt" necessario' é 
pira', Ôs serhúi~tista,:S :.e s;ringuéit .. 0$. 
O aumento do VOlUmê de~ llOS~OS negn. 

~cios.-.. E:=;tán,os Pront~s. a .. àjudar os 
elelllêntos de boà vontai!e e a;,;-ir im.• 
:r,Jacàveh>1Ant...- <'onfra a aueles oue 1>ro. 
curam: ·prejurlfcar nossas• atJ,•idRdl's: 
Seja:til sincê1·os ·em· disc_ut-ir noss<ts 
ic'ie!RS ,.· açõe~ num p]Ano SUJleriór v\. 
sanêJo semnr~ ô ,.bem. !)Ub!ico que !'S• 

t'tremos s·emnre nrontos· a· P.sclarec<'r, 
·di~cutir . e procurar o melhor cami
nho_. ··· · 

RIO GRANDE· DO - NORTE . 
-l>IRE'l'ORJA no ·AERO-CLUB 

NATAL, <ASAPRESS) .. :.' Com i,,;ran. 
de solenidade ·realizou-se a . eleição 
da. diretoria · do Aero.Clube, sendo 
eleito pnr · unanimidade o interventor 
na fa.,I Fernandes, para presidente de. 
hoqra.. 

N A'l'A , •• · DA!! cnJANÇ.A.S roBn.ES 

NA~~AL, (AS'.\PRESS) - Com gran• 
'de·' solenidades ·foi. Iniciada,_ a. distri• 
bUl()ãO dos Car.tÕM numerados· !)ar:,. 
recebimentos de presentes ele Natal. 
Essa distribuição que foi organlstt • 
da pela·_fillal da· .Cruz V<lrmelha. Bra
sileira. •destina-se às crlan<;as pobres 
·deste Estado. 

.FAL'l'A DFl CAllNE 
NATAL,. (ASAPRE;SS) - O Presi

rle11te da Associação· Comercial dea• 
ta, capital, falando à Imprensa à pro•' 

FRACOS e 
AN~MICOS 

TOMEM 

· V!nho Creasatado 
"S1L VEIRA''. 

Gr1nde Tônico 

X .(TA li ''fí). i<· 0:-:TIJ \ :•w· AS 
FI,.4-GF;l,ADA'- • 

FORTAI.1':zA: <ASAPP.ESS) - Tn
~en-c:.ific::iom .. ~A ;.,~.- nr.tn.::i.rati,·os 1')::tr~ :t, 
r':';1li7:arãO· <1.-, 'N"::at~l -na::: ·,..ri:t1l('!'~ fl::t-

' g':'!l;t,(lflR:- A· T.,i=>~[ãn Rrí:t~il~ir;:,, õq As
sist,-.nroia '<'Oh:i.h'or·a.1irlo ~th.-:inH•11te ra
r!'t· o ·~xitn~ ,10·_.· n,nvi111ento. jn11t~ nH~ntê 
éom ;:i."-': en-('ern1_1:.ffa s. rlp, .· etnêrgenf"Üt-, 
e~,.,,.,t~il"os ~ h;,â'.t)d(.!h·::t nies <'a-·A: .. r;..,_~f':c;, 
turl_o. tem feito{t-,;:tra. · <pÍ~. n Kátal Rl
r011ce plenam~t1Je os ol1jetivôs visas. 
dos. .· '';.':' < · 

ntA:CK-OU'Í' ·BM FORTALEZA 

. FORTAT,F.ZA; -' ASAPT:ESS) ..:_ F.tn 
ol\f:':<l_ii11<-i;1; ~~·_.orde115··$u 11f>riorr--~ Fnr~ 
tal~~i::t, pArm:n,~~t' ~m F:la·<"k-nut tot;:tl 
a_t.~ · ~~:t!"un<l:::. ori'lPnt. · A ,Jtr~toria _ rê~io~ 
n.al ·:d-'. ""'fes:t- 'f\:1$:$.fV:" 1j11h1i~ou· 111n 
co11,un;<':,,c-ln ···í-,roihiníln · a il1nnina<'fio 
d::i:_~-, Yitrin.P~. i:1.tni-n.~ic,S: ·~xte1•fores ela_;: 
C:-.i.sR.s ·<"ol'nel"r-i~i~r. é· .re-siden<'i~~ h~,n 
COlllO- rlos V~i,•ú'Jo~_;.· Q ('r,tJ1Un'i<'~rlr., ~P.S

J)Mifi~a. 1t tm•lta. <ié 100' a 1.000 cru. 
zeiros_ A.Os· infrato:r~.~- · 

R.l<;l"C)Jl~ A ·un>tA:\'f!i;TfCA 
FóT:'rALI<):,;A, (A~APRESS) A. 

C-~n1i.~Sfí() .. P.nr:i-tr~g~<l:t d~ .. él_ábor:=tr o 
·l)láno· · de .. 11rhin1f~;:1i-ão: cleista c::n1it:1l 
V~m tr::1.hàth::uiri.n·· átivari1e~te fP,n<lo· iâ 
e,n('~111iJÍha<Jn lltl'la l"trl')t)QSta ~0 P)i_g•~

nh,eir(') · 0,~t~~ilio Saboia ·para dirigir 
seus tr:-1balho~.- ~ 

CHU}'AS. AlJU:'1:DANTES 

JOÃO PESSÓ,~. iASAPRl::SS) ·:__ Dlan
tê' Qa: ex'tensân 1 ,1a~ chÚ\·;:is cairlas re
~~nterni-rite !la~--·regJões·· Que <"ostu~na111 
sE\r 1ha~s afe1;:a.9as Pela.· ·#'itfa-.c;em, o 
Interv,-ntQr -Fei!eral neste. ~:iàtarlo pM. 
vl<1encíou larga distrihuiçiío de s•
..rnent.es áos a.gr_iculior,es p0l_ll"es, afi1n 
à~. que os, mesrilC,.s J)'ossà,111 rinicar suas 
plarytorões. 

COMANDO f)O KXF.RCI'ro NO 
_ l~S'l'AOO . 

Jo.,o ·PESSOA .. (.\:'\A Pl~ESS) - () 
'general Boa.neri;-cs, ·1iospeàe do I11ter
Ventor. f9i· .llluitrt C:umpTimentado -'1,~ .. 
lo~ ~1emêntos ,1e:· nÚ:dhr · <lé:c.taoue rla 
:s9r.ieõacle loc·a.1.· uor- tér··assumido nn> 
t-,,:, .. n c,oma,ndo d;,.s forgas ·' elo e"er
c~tn· .'il_~-,?tn .. "~riitRL-. , . ~ · 

CO]l!:TSS.lO .iUJXTA DF) TJWN(Có§ 

·JOÃO PE$SOA, (~~s.Ú>R_ESS) -· A 
eoniissão niista de.· técnicos ·brasilei
_ros· e,. t1orte_~_·;i..~n~_rú::·a110s :aça,b·aJ11 ao 
n.on~luir.,,, "-S ... :\•lsit~ S a«,-· centrO·s· pr(l
dutoh,s ria '''I>l/-rafh;,;·_' ,1,.,•endo. •eguir 
,;;11a··. excurs;o-i··coii~ .-délit-ino 5à·:·Amazo
nia~. 

·t;::r;TAno ,ürn1t .nA n:e:cuo 
RT,CH"\E. ( A.SA.PTIESS) ..e. AMumiu 

as funr;õ_es .d~. cliefe éiio Estarlo Maior 
d" 7a. D_lvisão · d"• Infantaria o co-
ronel.. J<ié~ 'Uma-. Ca11,ara, .. . 

. FO'MENT() ,HlRICOLA 
rmcJFE: o,s.~PRr,:s:-n - Re;,;re•-

··sou ontem li. 11-la<-<>lo o •r. Lauro llfon> 
tenegr 0 , clÍéfe . no Fomento A..,-rtcola. 
en, · Al~A"on:< · onde vem rea11r.anrl'l 
um;:,. ohra dest'à'c:tda d,e , 1'(.'cupera<'~ o. 
eêonOm'i<!4 e'lll toâô o '\.,.i'zi1lt10· ~~ta.elo. 
A Mtaclia. elo sr. T,attro M,;mtene.o-ro 
nesta ~ar•it.al . l)l"-0:fl<Je-·~e ~ ent('-n<li ~ 
111.ento~ co111 <>-., 11.Únis'tro da Agl'ic11l
t1ira, .A1Jolonio. Sal~s.: sobre :issnntos 
referentes à i-·epa.rti~ã'o q_ue dirige. 

ALAGOAS 
\ 

CA:\lPA~ IIA §A Xl'l'A R(A 
. llfACF.IO, (ASAPRESS) ..:.. . Em ,-e,. 

Qnera~ão·, com o.·:·_Depa-rtn_inP.ntô -1'a
cíonal ele· Saude, as autorirlades sa
nltal'"ias - ·do.· Estado· ·inici"a.1·?\4') .breYe
n1e_~te u111a · c-amPà11lut · sistemRtic:a. 
é!.ntl;ven'erea. ·Nesse sentido o i.overno

. •.i;,goana acaba dé conc:luir enten<li· 
n1,intos com o Dr. Luiz . Ca.n1pos ·Jlfr. 
lo. cl1efê· ,la· ser:ão de· <1ôen~::is tran~-
1nlssiveis claq11ele Denartamento· e• c1ne 
:-..tualn1ente ·se.·- encol1tra: nesta capl· 
tal. A· campanha faz parte' ile: um 
vasto ur.ngrama que a brang~1·á to,lo 
o· pafs; sendo :Alagoas é, ·o · Espirito 
Santos. os pri.meiros .estados a ado· 
ta.-la. ' .. . · ... 
AUXILIO As VT'l'HJAS DOS ~'ORPE• 

. f>F,A nos . _ 
1lf ACI<ao;. (ASAPRl!lSS) _ Em curn

r,t·imento a lnstru.-,ões i,aix;,das · ,,,.. 
l:t Delegacia negtonal il•> _. Ti·abati1n, 
o Banco do· Nní·.te ,10 Brasil. enéerrou 
su,, eonta sobre r~collii111ento de i!o
nativo~ em, _·he,i'éfi~-io . da~-. famiti:-i~ 
necel<Sitadd ::dás Vitin,-Ú dos torpe• 
cleamentos dos., 11avi0s hrasiteiros •. e 

·<'.u.io nrodufo ,, re~petl.vo~ jtiros. to
tali7.aram em ce1·c:t dA c1:.$ 60.000.00. 
- Ao Ministro. l\farconrl~s F'flhn foi 
l'emetido · um 'Çhéque relativo à re!e· 
rida irnnortanêia. . 

G.\ZOLIXA . SUSl'El'l'A 
·11rACETO, (ASAPRESS) - . Ontem 

\nn gru1Jo ·de pescadores encontrou na 
llra!-a. de Jequié; I11Unlci:r,io àe ll\f,i'.O 

rechal. Deoclo!'ó, quatro grandes ·tam
h?,r-'~;s_.de ,j,a,'z'ol:il}Jti,'.O · fa,to .foi -comu~ , · 
.1:ncado- à, .Canif/l'.i\fa. · elo Porto, . que, tr,. 
mou ·às·· necéss:1i-ias providencias à 
resp~ito. · 

ESPIRJTO -- SANTO 
PROGRESSO- DE .RIO NOVO 

VITORlA, (ASAPRESS) -~ SegUndo 
infürma.~ões do Prefeito. de Rio NoYo, 
a· arrecada,;:ão daquele , munlclpio . é 
atualmente dé CI':$ 10.000.00. 

. TRAr-'EGO . f:VTEltRO~Jl'IDO 
VITORIA, rA-SAPRESS) ..,.. Em vir

tude· da~ ultl)nas eh ,JV-Rs continua. in
t_erromvido q trafego rla Leopokllna · 
Rallwa.y, cheo;áudo as· coi-responden
cias com gr7nde atrazo: 

·:C:a.§ i mi r_a s,, Brins, ,. 

SE R-G IP E 
UIA DO ,uRINHEIIW 

ARACAJi!, <ASAPRESS) - O "Dia 
(10 ~!a.rinheiro· .foi f-estil·amente co-
1nerilorado; 1J°e"sta Caí}ital durante o 
t.ransco1·rer· do dit=i.. Inkiad() com o· 
hasteamento do Pà.vilhão ="aciona), 
seguiu ~se com a· a.bértur:a. rla.· P~~po
sição de Roupas ·e mlurlesa_s destina• 
das' à <listr.íhuic;A.o entre as crianças 
pobrés. Alurlindo à data,. falou pela 
Ha~io · Aj~·erio~. o s·r..,.. Garcia itoreno. 

X.-\TAL 00!> l'OltRl,S F. FILHOS 
DOS SOLDAUOS 

AR.\CAJ U, (ASAE'RESSI Por 
j_1Úriativa do 'c.oro1,~l Bf:':rnarrlinn 
Dantas: esta· em. grande at!Yidade a 
~omi_ssã.o orgAni°sadora.. do Nata] dcs 
!'obre~ e rJi:,s · filho~- ~los soldados· ór·a., 
serv-hirJo 11as Fnl·<:as · A·rrrrn:d~~ -·Bri:t.
si1etr·as .. Ne~~e di~ ... haverá. alvorac1~, 
llfissa.- ·cam)lal e farta díst.ribuidi,r, de 
rOnn;':l,s, dôn~ti\"ns ~- gêne·rn~··alhnen
tlcfos aos filhos dos solrfa,J;,,-. ?l~m 
<l.e uma. gra.nrJ,,,- nt'a.tiné:e infantil .ões
tinada às criantas; 

BAIA 
EXTJXTO O TRIBU1iAL DE COXTA!I 

. R.\T.\"· <ASAPHFJSS) Conforme 
informamo~ o intM"\'<n1tor · a$Zi;·inou 
un1 <lecreto Pxttnguindo· o Trihu.n:=tl 
de ·Contas. Rn tre os -consi<lera11dns 
diz o interYe.n_tôT" que íi<:ou prõnt· 
d~ a ~uhê"rfhtid~de_ rlo'. tl·it,una.1 ·~o .. 
1110 nrgR,:.' fi~caliZa.dnr · ·,1a _admh,-i~-
traqli,o- fina.n~eir~ do Est'a do·. e do3 
n~uni_r'-lpios,: ~r.ri:-:::::1.. .. ~lltanclo 'IUP\ Outros 
~o,·,..·rnos, ~s-f~d-11::ti~ . ;i/4 dj~o:;olvP.t'am 
t:=1.-mhC'm es~as institui<>ÕP~. Os 1uinh; .. 
tros. ~sul1.procu"J~;;:1.,lor··.clo· F.st~<lfJ e ~uh-
p·roc11~:Hlf';ir' ~,t""-ill;:n• j:t .foran1 r>ostos· 
e1l1. disr,_onihilida.dê até que ô: 'govpr .. , 
nO .,,s :tr>ro~·t::ite: ·uo· ser,·i<'n -,)ul»iko. 
Se~ão· e-le':s- ·challHHl,.,;=;· oport11n:'in1Pnie 
p:i,1·~ nlltra~ 1·e,1.1.rt.i~ões. p1 1b1fca·s. ,:; · 
t~r~n.- isai-~nti<1n.c: .torlos ('IS, rlireit<'.'I<:: <1P. 
fnnci~ri,;,·rio~ .'titufrtres ou -<li? nuadro 
dl') trih1~nal., fi~~Tldo f'-Xpnf"r~dOS f'IS 

('r.ni{ic;slOnados, ext.ra11un1é't1·ãrios e dia-r~,.~ .· .. 
F.X.CHF.;'l,'fE1' JlO "Rin <'.OXT.\!lô. 

.S.\_TNADOT:. IAS:\PRF,S!':l .-"- O ln• 
t~'Y',·pntnr· Fed,,.ral nestp; Estado, (11)~ 

r011~1 Pinto AleiXo·. 3:~sirton. u111 11".• 

cr.eto .. ~.J'):rindo : na Sc:•;~_retttTia. ,,~. Jn-
. tcrv('nto1·ia, ui-n cre<litó de· 100 · 111il 

<'l'U?.t.>lro~. ,,ara :.1.te-nd~r ~~ nj')~es~iõ~
<l~-=: nt .. +?'t11f'ntes f\or ·._;q1P: na:~sa,,, ::is ,,·;.. .. 
'pul~çÕ(>~ 

1 
,1"> · munkinios ll1·e.inflic~il0.s 

l1~ 1 q.s ulthnas encl1entE"S do rio Con
tas./ 

1".Vf.\ T, XA JJl'lTF:1'\"Ç,~O 

. S.\LVAnon. ( AS.\PRT•:SS) .:... o R•· 
c-refa.riff ,1a- :=-·egl,nn,,..::t Puhlic:i .. 111ajor 
Co.smA· 'f .. :,11·iA. dirigiu · um ;:t,·H:·1() ~o 

·11,;1.jor:::Pulcl,~rio. r,:rra riu~ ~~já nrg::i.--
11i~ad'l nm .l'•atal <la. Casa àP P<>l.•1'
ff.io. ··11·1·n•'i-nfi-i~n-?11àr) ,;:1.~sin1 aos 11rP.sos 

, ~s fa<:itUfarl~s- /te r.,~t~re-m em·· cÕnt:t
tt) côm ·~ua~ fRmili~~ ~rriit?:'os.- e Co
nhecinn~ ne.~:-;e-·,1ia. -iJP. festà~. 

VI LA . .. 1n,<1Tll icn," l'l~LA5 
f•,i\"('TI 1~1'f'T'las; 

R\LV.,D0P.. i-ARAPRF:SR) - A VI
la rliJ:,; Dnis Trrnão~ foi ·<"omll.1~,tamen-,. 

.te (1,1,;::st1:11ida. ,Jurante' a· ·ultimR ·e11cl,1en
te do TUo das l;ont-as :senclo g1~an{"le 

·os ])reJuizos.- ficRndo·. <'nmpletame11te 
ém de~abrigo a popula.ção .. · .. · 

EST-Al>O i>ô Rlf) 
FJS{'AT,T:r.Aç,,o 

0J>JiÍ 1-,!ITRA N"GF.JROS 
KlTF,l~0T.·, < ASA PRN.SS) ~ O Recre

tarit'.l .. rlo ·Óo,·.P.rnô r1ó14-, órt1en1 ·õO fn ... 
ten~en.tor, · -dirig-iu · u1úa. · dr'cülar· ~ns 
cl.'-:lllA:i~_. liecret~.rio~ ,i;;t. : a<1n1·i~istrar~o· 

·11µ~n;~i.~n.s~. '1 ~~ryllritA;~,1.ç, _·_. 'f\1"~,-·i~~ncia.S 
.::ti·~-~r'Tlif.ô'.: <l~·"rnl'e'. ~8 ··l'êi-i:::ú:O_t_i'~(ifo·~ -i'~lll• 
Y,étent<>~- _. estejam . !'(l) contato <iJrPtO 
'í'ÓÍÍ'l"'.:· ric:~ ~c-:.t.1·artit:ifr"o::i,. ·afll11·· -rle riue 

.cu.~?r.~1~1, riF-Pl;J,~f-~~~h-t~: .. ~~:~ __ .. _rli_~po~iti- -
'\,:o.~ ;:h~g;1J~_,: Sohrê· a ,·f!f.cffli_sr.H·_;i.n P: rP
~is!,ro, be1tl .como· ·a pe1;nia:ne11,cia do 
pa.ís;-

s.'. T,~ri.JO: mxrnd r,;,f . -PJ<l'rROPOT,l~ 
PE:Tt:OPOT.IS. < ASAPnBss\ - Soh 

~-- 'n1·~sir1êl1ci::t.. dt.> ,,.nl ftmcion~rio rlo 
l\linisterlo . do Tr" h:t.lho. 't"eali7.nt1 •Sl 
Ol)te;,, u11i;t 1·eu11ião aos rP,prf'sent;:in-· 
f.~.q., clA enipr.·êf."'a.d<H::. ·. P.- en,llr-eg-atlor~~, 
d.ura,nte à. q11al foi rixado n ::-a.l::i1·io 
nnn1m·n da. 1·e~ião em'. -1 ~o crnZe-irni:;. 

· n,cn~ais tiara ô~ ·J::~-rc:onS ,1~. ·hars e 
re~ta~1·~ntts ~ êl'Yl 200-...,cr1.1<-~iro!5 .n1en
sais Dara o~ 1=!'1:"Aní'i•ms: dê hoteis; 

l'All,\ f). Cll~~Â·n: .\ ·r,1-~·PRA E 
co1.oxTA e; mi: · Fr•:nus· 

. NCTJ!]ROT, · (AS.\ PRJESS). - O l11tH• 
,·entor FedPral :=rhri11 ún1 credito es
:r,eclál · ele 50 _mil cr.uzeiros para. a. 
,:01n_pra. rlo .et1úinalnento ,los Pa,·i ... 
lhões da Co!o11ia Ta.VRl'f'S Màcedn d<>•· 
tírrad:,. aos hansenianos . ~ a!ncl" 300 
'.tt)il _c•r·ur.eh·os - l')ara a. instala<:ãO rlo 
equtnamentn· rm.ra tr:ntspcwte iJe n1E"flj~ 
cainenío~. rernut)~r;v•ão rlo_ pe~sna.1 e 
n 11tras ,despesas· com as colonias de 
férias. 

MJ N .A S G E R A I S 
CORRIDA rtUS'rJCA . 

Be:Lo J-IOntZOK~'m,, (ASA Pnr,:ss·) 
,- O Cluhe ~fineiro ,1., Ca<'ai!ores. rca
lir.ará -l1R · noite d"· 2~ .no corrc111.-, 
un1a c6rri,1:t ru~tic-,1, ,te.Nata], a nl::tior 
já _realizada ne~tn. r.a.Pital, 11Ulll per-
curso .óP ··6,SOO metr<>s. .- . 

: CA~A~ l'MlA f'IHIERf'I.HUO~ 
.Bl<:LO. HOR-T7.0N1'F.. <AS.\PTIESS) 

O T. A. P. C, ·dever,\. const1'ufr ne•· 
ta ·Capital llliJ e (JUÍTihPl>ta.s easa_ ])a.• 
ra uma !)opulação de nove 1i1il. pes
so:ts. 
. ÉF.LO · ·T·IOnJZOXT-TJ:. <ASAPRESS) 
.- Tnfo1'ma··se ouc ~. Cruz Vér111eJh~ 
J;lra.sileir~. construirá ne$ta -..canltal 
um grariilA e inloonente hospital rlo 
~stado.-: tlP. to,lo_s o~ -nrn.is .n,oilP.rnos· re
<1uls!to" · da clinica " drurg-ia~ atuais. 
rara :es·s·e fh11 a'qu<-"-la henelnerif:l. · ins· .. 
Htuir;ão· já foi ·aú1<>risada. a. ;,dqulrir 
o terreno nece_ssario à construç·ão,. 

G OI A' S 
J1STAN"HO 1-: Ar.tiJUXIO 

GOIAKA, ( ASAPTIESS) .:._ Sob os 
ausr,içins' da I.Pgião· Bl"asileirà de As~ 
sistencia. 1n·os~e-gue interisamente a 
campanha- do- estanho e afominlo des• 
ti nado· ar:r esforr~o de guerra. do Bra.~ 
sil. . A 1>op11laçãn tem da.do o maior 
apOio ::t tão benenlerita · ca1111)anha; 
que está destinada a obter completo 
exito. 

PAR ANA' 
REDE 'fl,;Ll,,l<'

0

0XlCA 
CDhn'IB,\, t,\SAPRESS) ..,.. A J)at·· 

til·-. deste·mês, deverão entrai· em fun
cionamento as estações telefonicas de 
\V"enceSlau Braz f)' Ja,•uariafYa, rtue 
forma.111 parte da re~e- qu_e Jig·ará o_ 

São ·Paulo, 20 de Dezembro de 1942 

OU. '. .R. º.'. CAU'l'Ji~l,AH l>O MON'1'1" l)J<J SOCORRO 
- JólA!:l UHAl>A!:l E BHILHAN'l'ES -
Compro pagando os . melhores preços 

Rua Alvares Pentf'ado, 203. o·EL MONac·o 
3.0 andar Tel. 3-7720 · • 
----------,----------------· · .. _t 
Para.o~. telefonicamente com S. P11.ulo 

e llio .<le ,Janeiro. . 
A l"IõES DO,\ºº" . ,\ 0$ AERÇO~ 

CLURl~S. 
· CCRI1'1BA. <ASAPFtESS) Os 

aYiÕes -oferecidos pelas· colonia SiJ,"iO• 
lib;i.nesa ,aos a.<fr0-cubes para.ryaeri~Ps/ 
terão -os segtiintPs nnmes: . Eti~lid·.,,. 
~, re.n ha, ,1~stinaóo ~ Po11ta 0 Grossa. e 
:=t(-'r;\, hatiz:;;ido pf'la Sra. Lub:a,-'Freitfls
Va.le Aranl1a: Chane.el'ér 0s.Valdo· A1·a· 
nha. destfnado a, Curitiba, ba.ti,i:~rlo 
nela l\Iariz :T,ulza 'Aranha; Para:ná· ctes
tinado A. J.r-:-ar~,;h_,hp. batiz~ilç) ·'~_ela. 
·sra. Anita Rih;,s: Brasil. ·rJest!na,lo ·:,. 
Sãô Mateus.· hatizado pela. ~rà';,,Ma1•ii 
Búgenfa ·cavà:l~anti. ~~po~â do· coi,an.;. 
cla,nte ,i::t: reP."i~Ó:. Tnterv~ntnl" ·r;_ihas, 
rl..estin·~.rlo 'a Pa.ra.na~ua •. hati.~ado pe
la. sP11hoi-a O•Yaldo Aranhà-:' Presiden
te Vargas. de•tlnado a. T,ondrJna; ha

-,t._h:aclo DP-ln ~h:'lnce'l~r· (h;va1aO - Ar::l•? 
nha. E:o;F:e$;- -aviÕ()-S . flevP.rão -~er.· -·ba.t.i~ 
7,~.é]os' .<li.::l. 1, .. deven<Tn f~zér r{ ifi$'cur
so:·-ap' f:':111.·r·~-g-~. _. .n· 8~. :.-~li;;·.:;;_· Ki:if:ff(·-:· . 

AR.ICl'lf>ISP Al)O: nn l' ARA N:\! ' 
. ClH-WI'IflA. < ASAPRl<:SS), - · Trans•. 

Correndo· <Tia 16 n ·Se.timo· a;niv~rsario 
da transff>rencia de'·D. AÜcó .. t)ar~ e~-. 
ta Arquidiocese, hou,·e _na f!at1>d.ral lts. 
9.~0 hnras Mlss;, ,;olene ém, Rçlin · de 
gt·~.r::t.s. St.:'n-do convfihdo~ o I 

r.liP:rrt· 5e· 
Gt,lA.-r,'_ 1·egulaf'._. assodarõe~ · r.~ijriosi=i_~. 
colei;:-ios,. a.mi_i;:-o~ .· -~ ar;lmfr_ad.ores · d(> 
atuâj Bispo éuri~iban(!,. · · · · 

RIO. GR.ANDE · :oo .-sÍJL 
. SA FnA ·llE 'flUGO '· 

POR1'0 A LEGRÉ. ( ASAPnFiss-i 
A Se~reta ria da A,;·rlct1ltuià i><>ml.Íni". 
c·ou ao 11-finist'erio da ;,Agricuúu_fa,·_ (tu.e 
a coll1eta. dP trigo .deste ,ano- no: Rio 
GÍ·a.nde do s,ri. será a. mafor ·jf-reall~ 
,;ada. no pRfs. tendo lá ·aldó---iniclado 
o C':orte dos trigàis ·e1Ú: -varios · ~u·nici• 
pios. 

OA~A. no JOttN AT,fSTA ,. 
POn'rO ALEi.'ll'Rl<~, · (ASAP.T:ESS) 

]}rn c-eren1onia que ~A re\~est.iu ile 
g;ra.nde .~ol~nirlade .e contnu _0om -~· pré
sença_ ào Int<i'rvenfor· Teileral. ·do. co·· 
1nandante ,1a Ré,giãn .. Mili.t~r e ·se-· 
cretari<>s ·,ie Esta/lo, foi" lançá,:a a JJe· 
,1,,. fundament:tl da "Casa· do Jorna• 
lista". Aludindo a.o ato,- '"!ou o sr,· 

Ér!gard Schneirler. reít~r da Unh'er~J • 
da.de, e jo·rnal_i~ta. milltant "· O edifi
cid,· <lrt "Ca.sa, fio· ·.1orn~liSta" 011ê ·será. 
situacl<t na··" rt~ria. principal ela cida• 
de ,terá l O andares. 
CONGRESSO nun.~ ,, COOPERA TI-. 

VISTA 

POP.'I'.0 ALEGRE, (ASAPT:ESSI . -
Tn~taJOu~~P-- -~1n if:-lio· Par·õo. o lQ; Co11-
g-resso Rural Cooperativista do Rio 

·Grande · elo $111, están"clo· presente o 
, Secretario da Ae:1·icult.11ra /lo ·go\"él"llO 

i;:-aucho, sr.· Ataliba · Paz. Ao.· certame· 
CÓlnT'la.f"f'<'Pram r(lP)f'o~;lÍ•Õp~ f:'Sl)E':Cfa_)g', Ó& 

nli_à.si · tódas as asSociaÇões-. -rurais~ do 
Estado: ' · · 

.... _. _ _ENsno PumAmo 
POR'l'O ALEl1RE, .(.\SAPRE!';S) -, 

O Interve11tor Fe(lera.l- llest<> f:)stRdo, 
; , ~r. Co!'deiro. ele F'aria. ,1oter'l)ln_o11 num 

decTetó · .. qu~ · m:i:=r: Varin:e-: é¾'ru_po:~_ E~ ... 
col11re~;· rrÚê· o Estâdo .nã,, cri::1r

0

á. ·ou
fr~S :~s~n]~.;::·,. A ffUA. r-,;,: nov!:ls ttrofe~Í;o .. 
fas <1i.r~ devam ·s.,,r no•n~a.das serão 
<1.~·itiri-;1r'J~:,.; a r-=-fó,·cà.r o:-~nrl-,o dcn:-,:mt·e. 
an~ :<11•ún'f)f; ~~('f"l.)a.r~·f;, ollde ha., cleti-
ctencht. rle· Prófes.!:::01;es.: r> aos ilP.m~is 
esia-bel~rimPntn~ ,1~· enF-tft1('). j~. ê.riaif,,s 

· e·: (''11 .fiinciÕnaf11ento· -no· -Rio· C1rande 
do S111.·· ·· ·. . . 

Á:UXIUO. AO~ lllU~lf'Tl'T_n~ 
. PORTO AL~<;nF,. ( ARAPREl"S.\ 
0' Intér\'ento,- .. F'P.d.,ral · nP81e .E~tado, 
coron~l ·Cof',l.~irn . ."cl.ei F1ir:ia,1 f.Ssi11ou 
um ~ <iecreto ··alnin<Jn uln.· cr:edito C.5• 
r,e<-i-31. fle::_ún1 'milhão· -é -665_.·:·mil cru .. 
7.PiroS ··r1estina(1-os 4--··coTlc-P::tsã.n ·ôe· ?U• 

:dilos· a <lh·ers"s municlpios deste Es· 
t,úlo. · 
· RF.f"f.ORl•,S'f'AlllF.:'\'1'0 COM. l'lXFIO 

Pán-ro·-.i1,1mni,:;, (ASAPRESS) -
En,~nn.tra~SP. ·npsta f"anitnl · o· .sr. 'Ma-

., 11u~l T-fonrique, .pl'e~idente; elo Tnstí
tijt". Nacion::t.J -do Pinho <1ue veio 'ins:• 
j,,~ionar a, industria m:i.rlnelr_a do Es. 
t~.do. Um~ _,Jas· ·i:n~.t~rias rlis:cuti_<la en1 
11ma: reµnião·. r~a.Hz;:i,da '. foi .a, cria.ç~o 

1 de um. hor'to· .,1e . re-flnrestam~nto elo 
:Pinho·. O·.JnferventÓr Cordeiro <le Fa• 
1·iâ .,tet~rminóu·· fruw os E8t~do rloasee 
.ao ·Instituto 'as.-terràs ·riecf'IS~arjas pa-
1'3, a. instalação . <lo referido horto.
num dos centros de vrodur;ão. do Es• 
tarlo. · 

A ALOCUCÃO PONIIFICIA PELA PAZ 
No momento. em que a Cristanda- .. 

de se clispõe a celebrar· as _festas dó. 
Santo Natat todos os corações· se sen
t~m . inclinados a uma especiàl . dévo_,.; 

ção pará cóm a Virgem . Mãe de" Deus: 

Por isto, é de capítal impol'tancia· 
que os fiéis recitem agora, com parti
cular fervor, a. belissima prece,· que 
o Sto. Padre Pio XII rezou püblicá~ 
mente a Nossà Senhora; por ocasião·. 
da solene Missa celebrada· no ºdia 8 
p. p., . na basilica . de -S.: Peçlro.' Nesta' 
prece pediremos em união_ com o Vi
gário de Cristo. que Nossa.· Senhó1·a 
"detenha· ·a crescente onda do. paga:
nismo", e faça despertar sobre. a: hu
manidade a verdadeira' pai:; isto é, a 
tranquilidade da o·rdem, que · só pode 
resultar do· triunfo da Igreja.. . 

"Mãe de Deús, tende piedade . de 
nós, para que possamos: enconll'ar a · 
graças e a ajuda de Deus. naif:pi-tsen-" . 
tes calamidades,' não 'por causa doi;
nossos meritos, 'nias pela intensa bon
dade de teu· coração maternal." A ti 
e · ao teu coração imaculado, l!)esla 
hor·a tragica da .historia da hwnani
dade, e1evamos nossas· orações.- ·. Pos
tamo-nos a teus pés, em U:niãci não 
sÓ' com a Santa Igreja, mas éom to
do o mundo dilacerado por ·tet·riveis. 
desacordos, presa do· fogo, do ··odío ·e 
vitima de tragicas iniquidades. Sinto
me · grandemerite comovido pelas 
grandes ruina:s matériais e·. humanas. 
Quanto· sofrimento, q1,1anta an~ustia 
para os pais ·e mães,- para os casai~,. 
para os irmãos e para· as-crianças: 'ino
centes. Quantas vidas foram ·arranca.;, 
das pela.·· raiz. antes de :chegarem· ·à.· 
maturidade! Quantos.· corpos foram 
mutilados! Quantas almas torturadas 
e moribundas!· Quantos· entes em pe
rigo de perderem.· as· suas almas· ete1·-

... 

namente! Mãe .da .PiJdade, pede a 
Deus_, a · paz: Antes que : nos· sejam 

,'-dadas. graças _.que' podem mudar um 
coração humano. ~raças · que noÉ. tor
nam· sensíveis.' dá-nos um .con~elho 
éiue' possa garantir a paz. Rafoha: da 
Paz, · ora por nós . e ·. envia a · paz ao 
·nuindo em 1werra·. Essa paz, a_ qual 
todo o mundo . aspira.- Dá~nos .'a·. paz 

vérdadeira'. a Justiça, e a . cáridade de 
Cristo. Espalha a, tua . proteção ~cibrE 

'· todos os· fiéis que jazem º•ª escil ridãt, 
da morte'. Para eles, a paz, ~fim de 

'que conosco possam · chorar perante a 
·· uniãó · do salvador do. mundo: Gloria 
·a Deus: nas altu·ras, e paz. -na terra 

aos. homens ·de. ·boa vontnd~. Enviá a 
paz a . todos os 'qúe ' estão separados 
pelo. eri-o ou' pelei desacordo. Detei. a 

·cr€'scente onda··do paganismo, Que teu 
A:mor consiga às be~çãos de Deus". 

LEK E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO't 
l'l OEVEB DE. . TODOS 

ÓSCATOLlc·os 

·L i n h o s e A v i a:m- :e n to s ? " . ,, 
• 1 •. 

S·-o··"' n··.a\ CASA ALB.E.RTO 
t.argo Sá.o Bento, 40 ;_·(S .. Paulo) • 

r :~,.--~~~~DAS· ··E S ·P E_i'.'?z_A E S A -O S 
· .. srzaa:!x:t•""'-"·· , (<ifiir· .- ,. '.··~ ';· 

Rua Frei Gaspar~ 39. ... (Santos) 
s·_ENHO.RE-S ·_Â,L.F<A.!ATES 

-, .. "·cr::t:::::r.........: ~ ,, ·~--'-'-

'· 

s 
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FEDERACÃO DAS CONGREGACõES MARIANAS 
REUNIÃO DE PRESIDENTES. E REPRESENTANTES 

l!:stá marcada para o dia 2 de Janeiro lhor. Melhora...-,, o passadio, enfelta-
t). futuro,. sâbado, à{; .. 8,30 hs. da noite, mos o. lar,. enfim, tudo faZ€mos para 
na. sede da Federação, à Rua Conde Sa.r-. ho111enagear o nosso Irmão querido. para 
zeclaii n.º 100. uma :reunião pará os Pre- lhe mà.rifestai, o. "IOsso afeto. Mrcand,,-o 
sldentes e Representa~tes das· Congre• . dl) toélo o carinho posslvel. ou, se isto 
l!aeões Marianas· 'da CapitaL O:_.;fr.; . ?. .· fii.zemos, se assim procedemos nas cou
curslno. 11inda há OÓu'co: n:i. ultima·'re~t'- ·· sàt: ll'IB,terials desta -vida, sendo não raro· 
ni~n da Cúria;,. referiu~~ com muit;o' C!l-· esse lrmãosem merechnento algum. mes-
rinho aos nossos .Congre1tados. afü;man- mo peritnte.nós. 0 ,aue diremos r.om re-
de que um' dos nía.Íiõse fatores. li.o pro- lação às coi1SP" <lo Cê~1? Quem é o Me-
irre~ e pujanca,d1J. rib~a Federacão Es- nino Jesu.,? liJ O nosso irmão querido, 
tadoal. é 'júst'li.mentii' à colaboração' efi- não aquelt Í:Ícirem, ao qual . nada deve-
~iente éi_êhiti de· boa, vontade.:.que sem- mos. mas ,:AqUe\e a quem devemos a vi-
pra teu-! re~bÍdti :deÍes. E nessa. ajuda, 
nem po·'~ria ser ,;te m_odo contrario, têm da. a quem. devemos a. nossa. existencia,. 

a quem dêyemo.~ a possibilidade' que te-
tido ~Pel re)evante_ os nossos queridos mos da.·' Silvacão · Eterna! Estamos no 
Presldentep., Eles.· é ·que. · com seus entu- tempo do. · Advento. representando os 
slasmo.' com sua/piedade .. com seu espi- seus nuati:o domin!l'o .. os 4.000 anos que· 
rltn de sacrlflcio. têm ajudado sobrema- preoederam à.· vinda. .do Me.55ias ! Nossos 
neira. o nosso Diretor a arrastar esta frntenassaAos 'oernianecéràm esse tem-
1nass9, <'le 1n,,pr,5 pela: senda. do bem. pelo.· 
caminho .,_J.,,to i:ld rnmprimento elas nos- '' po todo à stia · espera, e, naturalmente, 

·' ·· · · , · · ' multo· se _prena,raram par~· recebê-Lo. 
sas obr!l!acões .ele. filhos diletos de Ma7 0 "'·"to .·Na';.l, nols,· é a.· 'com..einoração 
ria Santiss,l~a.. ·Po~<rne todo o benlf!ci9; """"' "' 

· · · desse· .fat~ grandl.oso. º.· ... rias. cim_ ento do todo . o pt-iv!JP.t1ii>,. stjp_õe: uma. obrigaçãp · · , - - . · 
por Mrte ,1.., hi-uefic!áêlo' para com O .seú MessiiJs..kAnua1mente, ó celellramos, e pa-
henfAioor/ Dessa forniai _tendo sido nós ra ele 'nos deVêmos nrepara.r,. com mui-· 
<fistln11ulclps ·com.· o msf~ne: 'favor de ·ser- to· .maior· esmero porem .. oue os nosms 
mos escoihldo,~ oa.ra Cav_i!.lhelros de Ma- ant~rfo.•so rlos. nol~. tivemos o privllé!>ÍO 

-..~atui.to ·de ter nascido: no seio de ·uma ria. ~mos para com Del.l.S Nos.oos Se- ... 
nhn~. ·-n~ra. com Maria. Imaculada. uma faniUia crlst-lt, :Pntrando Imediatamente 

_ nbrlitaciíli·' especial a cumprir. aue ~e no ~oto · qi, · todas ns riqueza.• e t.Azouros . 
·resume n<>'' anm.,nto rlP nosso fêrvor, de ,;iue · por lnterme.rlln da Santa J~re,ia o 
1-iosso amo_r _ J?'ira cÍ,m Ela.' e no. cum1frl~ Menini, 'Je~us no.• proparclona ! Prenare.-
1'1Pnto -fiel ~ p•r,:unuloso .dai: ,,,,,nores àas ?ll.gs pórtânto-no~-•a· Ca.,a. para. recebê-Lo 

- lto..",~ª" 'lbti<'~-cõe; de comfregarlo: alta.das inafs: dlenamente! Este. é o tempo pr6-
ne . . lo Mant.ú.i l o. u. p.•lo nosso Diretor.· O . i>rlo' •uar~ 'o fazer! Anroveitanios estes 

Últimos dia.• atria·a: do Advento. medltán-énmnArec!m.o\ntó "TY.Jrtanro. rlo• Snrs. Pre- , . . , , ,. . . : . , 
--&!dentes e .l'/;,~~.,,,,'ltante.s a esta. reunlii.Ô . do frenul"ntem1>nt.p sôb,.e o sublime .mis
convocada pelo R. P. Diretor da l"e• terlo 'd11. Incarnação! Como -1'.ll'eparamcs 
deritçãn. especfalmPnte pa.ra eles. n1i.o -é o dormltorlo para o nossó .ll·mão. assim 
_:mais do Q"e um rlever a cumnrlr. sign_l• o preparemo.• tam~ni para o-nosso Irmão 
_f!c;tndô o sacriflclo que -pprventura · re;- Jesus Menino, dormltorlo esse represen• 
presehtar P<;se ato. mais uma -prova de · tildo nela. nossa alma. pelo noPso cora-
:!lm'lr a Ma,rla Santlssima e de gra- çãol Penlte~~!emo-n'ls. arrependamo-uns 
tldáo· para. com nosso Creador: A .. con- dos nosso pet'ados. façamos. 11ma mnrtl-
f.il!-llca ,denosltada .. nela R. P. Diretor. nos , flcação _o.u_ outra, por a.mnr _a Maria San-. 
~<'US Pres!rl<>n'tl'-<i. nunca falhou, e não se- tlssuna. o veículo da nossa salvação. 
, tá. ao-ora. iustarnent,ê' ·a.nós o 1r,••~•1ecl- Ex11.mlnemos nossa conciêncla, e. por 
;11~1 Cong-rP.•so Eucaristlco. cú1artc:fo ~o- meio de uma fervórosa e ardente confls-
do~ ma,!n se afervoraram. que deixarão são âos pé.• do Sacerdote. limpemos a 
P.1e,: np rorresponder a um apelo do nos- nossa alma de toda a. mancha. para que, 
so .chefe. como ·um anosent" · umpo· e lmacu-lado, 

. O SANTO NATAL 
' ' iióssàmM of'erer.ê-Lo ao Menino -Deus. 

para (IIJ8 nele faça sua eterna, residên-
Apr<ixlma-sé a "º"-lizacão dw;a subli· t>IP' ,Est11. é. noi,., a melhor nreparacão 

,UP. sole ... irlarli!'. 'a 11ue a Igreja (fe t::r.lsto. para -a i'É'sta ·no Santo Nat.a.1 ! E na Mis-
f\Otn, raziv>,' empresta fanto esplendor. o S!i da ~ela-Noite. contritos; arrepmdl-
Na~t,lm_ei,tn dó Menino Jesus! Fe_sta da. .dos . e _ rn:'~ r''"""'""· rer,ebemos a Jesus 

· famllfa. tii.n' ~a-ra ·a· nós. Catol'•os! Pas- Menino em no~i,o Coração. pois. só assim 
samo;:.!Ja. · todos reunidos.· alegr~ pela Ele poderá acelar alegrement- _a recepção 
ylnda do 1\fesslas. a.sslstindo · ao Santo · que Lhe proporcionarmos. enchendo nos
Sacriflcio :dà Missal Enquanto .muitos ·_ . sa à.lma e 'nosso corpo de' beneficias e 

. J')as.,;am a Íneia.-no_!te, em fol~uedos pro- . gr;iéas ~m_ e.anta! · · · 
fa.nns-. 11.lhelos ª' esse lncomparevel. acon

:tecfmerito. voltamo-nos pa,ra Deus; para 
_ , l\ nossa Jgr(lfa. e. durante a Missa pe
.. d!Jno.• .aó Menino Deus os: favores em 

- · (IU<! é · nrodlgo na . dlstrlbuição por entre, 
$P.1lS. adoradores .. choramo,. -nossos. peca
dof e ·deles pedimos o Seu l)E!rdão. Nós, 

REU~IAO _ GERAL. DE . JANEIRO 

; Conformii jâ, foi anuncliâo se1•ã, _reaU
zada essa.. r,ei}n!áo no. n,1111~11·0 do'niiniro 
rle Janeiro. dia. 3 .. no sa.iaci dá Cl'.l1;ia M~
tropolltana. Néssa. ocaslãc, 5erâ·, 11-nuncia
do o dia ein r,1ie se rP.afü-arã o RPtiro Es-

.. <;<>nl!ré1rndos. rÍeV8I!10S ei,pec[almente ce• I;l!rÍtµRl rl.a l_.ª época, _ÇOITespondente 80 
]Pbrllr es.te dia. p,.rt1~,i1:irmente amant"s ano ,cie IÍl4;! .. 

de: Maria. nos.•a excelsa Mãe. não pode- · os· Snrs. · -Presidentes deverão provi-· 
mo:;: deix11i,. de nos .comr,ver nrofunrla- ·. - 'ife!Í.ciar riâi'a"<iue'- todos· os'seus ·Congrt>
n:i:-n~ '~OM Jl f:to que ,signjf!~a. a~~:- gfu:!Ós' COl11P,ii.T_{\{llm'.:~ · e_SSll, :.'feÜnláo._ 0 
mate:r-nldarle, dhin_a, (jUP. A tomou· seu comr-~~~!mento oontuál serã mais 

__ de neu_.;, F.la, rom o seu hti~lldP "F!at", uma provP. '4á q~uosi~1ío_ .em c,ue se en-
·abrlu nam- nós as ·portM .do Céu,, tor-. coritram.d!' t,rPb!!lh~/pll;._;_;:.ntemel'lte pe-
'l'l'lU•nO/:t · oo'!Sivel. a., visão. beàtiflca de los sa.ntos i:etlros do· proxitno. a.no. 
Deu• nel•- entrada. no Pars.fw, Demo.~_ · · · · · 
izra<iM Mt'ta.nto a tito boa Mãe. amemos CONGitEGAÇAQ. DÁ CAPÍTAL 
profnndameri~ esta ~ublline Festa.. a 
dn Santo Natál óe Nosso' Senhor Jesus 
Cristo! Isto porem. sô se. conseii:ue per- · 

· feitamente com -uma previa preparação. 
' Mesmo na,.·- cousa.a materiais. tudo se faz 

bem soménte quando com a:.ntecedêncla 
_ , se dlsoõeni as cous11,S. Assim. quando es
... , peràmos :.a; ·visita de um Irmão querido, 

que ha. -muit~.i: ~nos não vemos. muitos 
d!a.q · imtei: já nos preriara.mos para a. . 
proxh'na receP<)áo. Assim é que; espi
ritualmente atit.P<?n .. amo..q o momento em 

· · êtúe ·nos ·serâ dado' abraçá•lo;-.- trQcamQS- -
. idéias com os. que nos rodeiam; discu
timos com eles os prep!l.Tatlvos . à, se; . 
1·em:!feltos: _i-eriÍ.ernoramos com saudade 

. , ~amor. ()S.:momentos e fatos antl<rnmen• 
te passados juntamente com aquele irmão 
que _c'P ha multo não V<?mos. ArrumP-ios 

, o · seu aposento,- de&tinando_-lhe o me-

·aent11mente, nos convidaram . pa1:a' a 
posre_ de suas novas Diretoria..~ e recep
Ção de Conn-regados, as Comirégações Ma~ 
rianas ·do Su111aré, do Braz, dos Ex-Alu-

;-Instituto Moderno 
PRAÇA 

s. 
DA S11, 163 
PAULO 

I>ATILUül{A~]A 
.TAQUJGIUl.<'IA 

O Melhor Ensino Pelo · Menor 
_ - Preço ..,.._ 

-OS: .MELHORES· PREÇOS 
-. -- . E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO E JfHIOS VINHOS FI N()S, l<'IWT AS, 
BlSGOUTOS E BOMBONS - GENEHOS Al.lMl~~TlClOS 

·.EMPORIO MQNTJ.:NEGRO 
• -RUA AUGUSTÁ, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) -.-' Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
_AV; BRIG: LUIZ 'ANTONIO. 2.098'· ..;.. (Em · frente - à. Igreja 

. lma.culaâa. Conceição) ---- Fone: 7-5453 

-1iNICOS DISTRIBUIDORES DA 

·-MANTEIGA. "BANDEIRANtE'' 
PACOTE Cr.· $2;5G 

·Anvo-GADOS 

"·'' : Dr. ,V-kf~t,e- _:-1\'l~lil<> 
Praça ri~ ~il i:1 2.' 1HHl11r -.~ala 245 

Dr. Plinio Corrêa _ de Oliveira 
. Rua. Q;nnl ino B,;Nii 1i-vâ, .17fi - :l.0 . 

SàJ11 _:1:2:.i - Te!. 2~'7276 .. 

J. o .v l a n o '· T .. e l • e s 
e· 

J.- ·.N. , Çesar Lessa 
- Advogados·--

L.!('o da l\liseneordia, :!3 - Sala 904 

-Luiz Gonza~a - Pararyba : 
Campos 

' '.Advogado · 
"(Palncete Sa nl a Helena Y 

Praca ria s,; · · 17 - 1 • ~'lc!. - Sala 103 
· • 'fel. 2-4!l5f · · · 

Dr. Levy Andrade 
Praça da Sé; :~li~ • 6.0 andar • s. 6~7 

.l!'one: 3·,Hlll · · 
------ --- ---
Dr. Carlos l\toraes de .4,ndr~de __ 
·Hua B~n.i~mm Cn. ..,- ·!:l .4.• an.d, 

• '' . ~J\lª 9Q - i~. g.11/81~', "! •O 

.. LATA DE· 1 Kg. Cr. $9,50 

Dr. · }'rancisco _ P. . Ueimão 
Helmeisler 

Rua São· Bento, -:!:!4 - t'.0 11ncl11r 
'Sala 3 .... 'J'pJ_ 2-lfi~:i - , S. ·PAU-LO 

ME,01c·os 
:.nr. Vicente . de . Paulo Melillo. 

Clínica ·Médir.a ..:.. Tuberculose
Raios X 

· :Oirotor"ão'.<<Sanatório Vila Mascotê» 
Cons.: l{. Marroni, 114 - fi.0 andar 

· Apart.0 li8 - 'l'el. 4-8501 
Res.: Av. · A2'1H1 Br:,,m•n n.0 !J5 

Tei. 5-58'.!~l 

·- ]>r. d~ Ua.r~os 
Cirurgia - Moiéstias de ~énhoras 

C~ns.: H.. St•riâ.doi .VJi,ió, :!iJ5, :t<> a nd. 
Con~ult11~: <l>1s 10 à~ 11 e ,ia~ !~ :\s 
li\'hs; • Rál,11rJ,,,-..: _ rlns. l!I. às U l:s. 

. (l'rérlio lt111111<;ré) 
~i:~ · ~'*7.;tJ; · - ii~; ;_._ ;revi ·r.-;!.2613 

n<X; Salesianos e de N •. S. l:;alete, de 
Sant'Ana. 

Quanto à Congregaçã,o de N. S. da 
Salete de Sant'Ana, não podemos dei
xar de salientar a solenidade realizada 
em 12 do corr,ente. da celebração de. seu. 
33.0 anlvei·sario ! Essa Coni:trega·çáo. que 
·tant) tem feito, tanto tem protluzltlo, 
lla de continuar a receber ~s nece,~sárlas 
graças rte Deus. para o bem de seus 
membros e maio1: glória de Maria San
tíssima .. {1- todas essas Cone:regacões. nos
so prMundo agradecimento pela gent1-
le2a da.q comunic!lçóes e convites. e nos• 
sos votos e do -R. P. Cursino de· muita 
prosperidade e progre~so na, vida: espi
ritual e material de . seu.s co11grégados. 

f IM· DO -----a·No 
. ··- •' . 

1 Milhão d.e Cruzeiros 
Cr .. S 1.0.00.000,0.0 

CONGREGAÇliO DO .INTEIUOR 

Tàtnbem · à Cohgrégàcão Marll!,M de 
Murunga ba, teve :a gentileza de nos co
municar s\ eleição e posse de sua. nova. 
Diretoria. Ao seu R. P. Diretor. aos mem
bros de sua Diretoria· e a. todos· os seus 
comnonente.~. os ag-r~declrnentoo e voto~ 
de felicidade rlo R. P. Cursilio ·e· da DI· 
reteria de,sta Federação. _: 

-':,. -~ .- .-'°'~::;,r~(f$'JNQ~tê·1~f-(ET'.E.$,,~A°J,-S; P.~.s.'MtC),Sr" · , >.;. ,':., 
e.A;, HA: t··ri~~lt?~J:;~~ºª~~1.LíoAoE ~o_e. Ãq:~r{-mAR-, ::·· '·: · _ · · 

CATÓLICOS 
Para as testas· de Natal e Ano Novo pret1rà111 os presentes- e bombons tinissiinos da 

CASA·- G-_A-·Ro··,AN_O 
R. Barão ltapetininga, 136 -telefone 4-4919 ·_ São 'PaulÓ 

F E D E R A C Ã O . M l R lA NA F EM I N I N A 
A NOSSA SEJIHORA APA-RECIDA· DA VARZEA DO - IPIRANGA. 

Hoje, 20 de ·dezembro, reunida~ todas 
aos pés de nossa Mãe Santíssima, a 
Virgem Aparecida, aquela primeifa pe- . · 
regrina do IV Congl'esso Euca1·ístico, . 
renovaremos os nossos propósitos. Ofe- • 
i·ecer-lhe-emos. novamente nossc co-

ditai:mos no Ato. de. Consagração, que . 
fizemos. ap .i11gressar_ .na· Pia . .União e 
que dial)te de Oeus, .dE; lvlai;ia_ ~ çie to- · 
dá . a côrte .celeste prometemos . cum,
prir, pará. verda,d!l_iramente, sermos Fi,
lhas· de Maria.· · _. · 

FEDERAÇÁO MARIANA FEMININA 
DE J:ABOTICABAL 

Fói recentemente fundada, na ·'Dio
Mse ·de Jaboticaba'l, · a Federàção Ma
riam, Femininà, sendo_ Diretór ria mes
ma. Mons .. Rall)alhq, Vigárió Geral lia 
Diocese. A. no:va- Federação qúe. por 
certo, -muito. concorre'rá para. desepvol,. 
ver a devoção à Maria Santíssima_ nos
sos sinceros cumprimen~os. 

r,i~ão e nossa vida. · · · · · · . 
Pedíremos bençãos para o nove> ano 

de 1943. A paz para a noi;sa Pátda. A · 
felicidade para as nossas familia, e pa
ra cada uma -de nós, segundo· as nos-
sas __ ne.cessidad_es e aspirações_. _ 

Parta .do fundo do nosso coracão o 
''Deo Gratias" · .pelos beneficias. ·1·ece- • 
bidqs, dw·ante . este ano, · ào mesmo 
tempo que um complet~ .abandono l10S · 
d!?ixe nas mãos de. D~Js, .pàra qu~: a 
sua Divina Providência nos· dirija os 

Lembremo~nós da primeira promes-
sa: · ·· · ·· · · 

... "Pt·omóver ·a: glórià e propagar o 
culto de Nossa Senhora ... " · 

É.da segunda: 
. • .. "Quero seg1,1it· os vossos vestigios . 

e imitar as. voss.is virtudes, espt>cial- ~EVOLUÇÃO D~. QUESTIO,N;\~IOS 
mente a vossa angélica pureza vhtinal, Afim · de que· a. Federl\ção pos~a ter 
a vossa .profundíssiina -humi!d .. de, ª conhecimento da _atual org1;1ni?:ação da 
vossa:perfeitíssima obediência,e a vos-- Diretoria de cada Pia União, .torna-se 

,sa: 'incomparavel caridade\ . ·." . indispensavd que sejam de~Ôlvkiói/ à 
~ promessas .solenes quê fizemos fo- sede, devidamente c.preenchidu, os 

·passos ·no Ano Novo. 
· · Sirva tambeni ·está manhã 

ram anotíi:das ·rio' Céu,· porque as pro- questionários··~mtreguê's na reumão de 
par;i me,. ferimos diante de Deus .e' Ele ·nns pe- outubro. O prazó pai:a essa entrega vai 

· dirá contas algum dià/ Portanto, se · t • 31 d d b · d 

. . ·. ~~g~itln:;Jara!;ttºf 6t:;: .. ;~~~;::.:_ .. ª.-,e ·n,1fç~/:;~;l)JJ.;;~~tD~~.~-

. - gue.t,n~a.s, nl<!,Xlmas 4'<! 1>;~1Jl)d9,-:e ,tempo: · - ·. · CU.RATO DA, s\J•·, ,-, 
de 1mc1armo~ esse tral;):;,,lho arduo de,,., , ,, ... , r" , ;-. , a,,-cr: ,,,-~ ·;,. ;-~- ,,Cç. ; '··: · 

aperfeiçoamcmto _moral que dl.\r~!á. to-. ,.N .,Realizi:Me;':dé-'>a& a-:30, no, c-,Jég!o 
·!'" <!_a.. á_,;n<>$sa vida.<:_,, ·· :t ·;\ :~t -·"· Sión,· ó' rétiti>· ·anflhl,"próhiovido, pela 

Avante pois!' Sirva este ctia"'de ünião .. Pia>Uníão''do Cu.rafo 'da. Sé,-smidô ad
das · Filhas . de\Maria da-. Arqi.iic~iocese;. - _niitidas re'ti1:àntes iilteb-ia's; semi;.;inter
para meditarmos bém sobre éstes pon- . · _ti.as e e~têrnas·. Ser,á p;·egàdor· $. -~eia. 
tos· ·e- th-armos • as co~seq_úêric~as 'prá- ·. . Revma; D._ 'Gçistão Lfüer.âl _.Pinto,. Bispo 
ticas para à. nossa vida4e,tddo ·o dia.. de São 'Carlos·:e segundo bíretor dessa 

q·uem os não que,: 

SCIENTIFICAMENTE 

AS StTAS fERIDAS 
• Pomada seccalivo São Seba'sllóo 
combate sc1entHicamenté iodo • 
qualquer atleccão cutanea como 
se1am: Feridos em geral. Ulceras. 
Cl,agas an1igas. Ecze-mas Eryslpe,lo. 
Frieiras. Rachas nos pés e no~ seios. 

_ Êspmhas Hemono1des. Que1madu· 
ras. Erupções. Picodas de mosqu11oa 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: l .go. S. l'anlo. ~ - 'f PL 2_.2G22 

Cons.: Hu11 7 ele Abril, 235 
Das 3 às 5 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - .:>artos 

· · · Operações , 
Da RrIJ<'f'irirn,•iir l-'i•r111g11ês11 e da. 
- .. , .Materuiclarle de Sii_o J,a11lo. -

Cons.: lfo,i Sennrlor fê1.1{) n.•. 205 
'l'el.: 2-2i41 - .Das 14 às 18 hora,, 

Hes.: Uua llnfarl 11,, riã1·10:s,·457'·-
Tel.: 7-451i3 

RAJO S X 

Dr. J. M. Cnbello Campos 
,MÉDICO .RAPIOLOGJSTA ... ,' 

Rádio-Diagnósticos - Exames 
F..adiológicos a d()mÍCilio · · · 

Cons.: 1-lna 11a r,•oni, · !J4 ( J<;difi<-io 
l'a.Slf'llr) • i.• nnrl .• ·,Tel. 4,(Ílihh. 

Hes,; Hua '.l.'.npi, p!l~ - 'fel. 5-iW:U 
.·; .. - · S) 1,AULO: ·e·--:----,·-

- Que o àno de 1943 no encontr~ mais Pia União. . 
generosas, 'mais fieis; énfim:.mais "Fi- . . . 
lhas ~e Maria"\ · · · l""'------'-----'-- -------, 

D.r. ·_.Durv~_I Prado ~DQRAÇÃO; AO '.SANTl~SIMO: SA-. -
CRAMENTO E HOJA &ANTA, NA 

.. IGREJA DE SANTA IFIGESIA -

. Na próxim~ sáb~dQ, 'cii1 26 de cie.., 
zembro, durante,· todas ,as . horas do 
dia' deverão as Fi)has-- de: Maria prestar 
adoração ao Sàntíssimo'Sacrame'nto; na 
Igreja de Santa l~igênia, havendo das 
17 às 18 hs. }I9ra,. Santa . solene, pre
gada pelo Rev.mo. · Pe; Eduardo Ro
b.:nio . 

MANUAL E OFICIO 'EXPLICADO 

Acabam de sair do prelo · a 5.a edi
ção do Manual das Fifüàs de Maria, 

·· bem como a· 2;ii · do : Oficio· Explicado. 
Os pedidos podem sei:· dirigidos · à. sede 
da Feder;lção, rua Venceslau_ Braz, 78, 
4.o <indar. · 

PRESEPIO · DÊ NATAL 
Continua com ~xito,. registrand~ uma 

frequência cada· ~ez mais -c~escent~ · de 
. \'isitantes, :o présépio "Jer1:1salem ha 
.2000 anos"·. instalado à Avenidà Ran
gél festal).a n. 2.330, .em fferit~ à Escó- · 
la .Normal do Braz. rl;te:: belo: tr:ibalho . 
permanecerá l\líaté. o_. dia 3 de janei
ro, segui,ndo, logo após; p·ara o' interior. 
Pode. .ser visto · diariamente . das 13 às 
21 horas, .sendo o préço d~: e11iradas 
e. meias entradas, respecÍivamente,. de 
1 cruzeiro e dê ~e 'centavos. · 

Dr. J. de Camargo Barros 
CLINICA-:ll"EDlCA 

Coração, . Pulmões,: Apareiho · digestivo 
~estd:: · R, .· Fran~a Pinto, 421 
. - . Tei'., 5-S69if 

Cons.: · R/ Barão· de., itt,i.ietÍnínp,' 50 
. ._ 3.0 andar· . · 

Tel. 4 .. 73~7 ..;..-:· Da.s 4. 'às. ·11 borail 

Dr. - Uezende 1~ilho 
Cons.: -a. 8Pnador Feijó,' ·2os,' 7." 
. andar - 'l'Pl. 2~08:-u.1 ,- Das. 15 .· 

às·_. 18 . horas. · '. 
Res.: Av1rnirl11 IJr. Arnaldo, 2117 

· - 'J'el. 5-2!1:!.'> -

EN GEN H.ElR.-0 S. 
Amado.r ()intra, <lo Prado 

. Eninnt-'.'iro Arqllit.eto· ·· ... ,. 
:A1•quit,et11ra rél_ii::io~a. r,nlé.gios, rcsi· 

dP11~111S rol,.tivlis · ·· 
lt Lihcro ·B.ida1·ó1 461 -" 'São Parüo 

· ·Médico Ociulís_Í·a: 

R. :senador Paillo Egídio, :16 
5.o anrl. : B11!:ú 51!!, 13, 14 
. ü;,;<t; d11 H: ,José: B,;i1;:nii-w 1 
-Cons,:- J4.:-io. â li.:10·:.ho.ras, 

Tek: . 2·i:.lJ3 . 

CONSlHUtORES 

·Afonso .Btitti 
l'êrito Construtor-

Esludos - ProJPfo.; - Urç11mentos 
· ·.;- · Con~tl'll(!Ô8S . 
'.Alame_ila (:l_lP.te, 3:'i!J -,-.. - T.-J. 5-!1719 · 

D E .N T 1 ~/f A S 
: -Dr: ·. Carlino · d-é-'f <.;astro 

Pelo' <inr';o de -iou'tvrÍ& da ~·acul• 
,lnde ~e .. 'Jt1~rmáeia 'e Üdontolog1a de 
São _ _pii_ii_lo -,- Ci_r1!i:i1ii~: l>••tJl h1ta lil· 
plomadu 1:-m l!J14 - l!!x-dent1s.la- do 
Lieeu Cor,1<:iio dP .Jes,1s ..:.. .JJ:spe,•111· 
lirln·rfos: Pivn1~. Cor\i}1s, Pontes, Uen
tad11ras anafômi,•11.i e sim· ii.bóh11da 
plntina - Cons1~ltas ria~ !-1, às 1:1 e 
cla·s 15 às 19 .hor11~ :""' Cons. !{. Ui
rt>ita; fi4 ..:.. 2.• 11nrlnr,' s11l11s 7-7 A -
H~J.: AI. lhriio d,, l'ititricaba, 4!J!J 

. ' .· . . - Riio Paulo - ·· . 

Dr:·· José Libero Chiara 
.:,- Clrur2iii•· - Dtnfls•a 

·- · Atende· das lJ. às 11 hs. e das 
.·· . -. 14 às :8% bs: · 
ít.··MÂRCO.NI: 3J. _; 3.0 .; Sa!aa ·301-31,a 

{ - fONJ!:; 0 .•,b'i3ff~ · .. 

JUVENTUDE FEMININA CATOLICA 
CURSO DE 

Sábado, 12 encerraram-se as anlas do 
Curso Superior de Religl;-,o, · neste ano, 
de 1942: Contaram elas com uma fre
quência ássídua e sob1·einodo i'1teres
sada por parte das mo·ça~ que ~e ins
crevernm neste .Curso. De , sua utili
dade. dá prova o sentimento de verda
deiro pezar · manifestado por . todas ao 
terem notícia de que as aulas deste 
ano estavam terminadas. E · não·· so- • 
mente ,.deram· mostras de_ pezar, !>enão 
que se sentiram na obrigação de tomar 
publicos seus agradecim·entos pela de
dicação os Revmos. Pes, Professores e 
pelo real progr.esso que. realizaram ,nos· 
conhecimentos . religiosos. 
'Para à Juventude ê para os Assis_; 

tentes da mesma f~j uma consolação, 
este êxito ,completo _ de sua lnic1ativa, . 
como bem o . disse Mons .•. Antônio. de 
Castro Mayer ao· agradecer a saudação 
que lhe fizeram as alunas. No próximo · 
ano, disse Sua Ex,:ia., espero vê~las 
aqui novamente com a mesma · boa 
vontade, ó mesmo interesse, a mesma 
assiduidade; pois que . a · J;)outriria ·. de 
Jesus Cristo é luz que itumína as 'inte'
ligências m~ é tambi?m chama que in
flama.· os corações- do ·verdadeiro amor 
que se volta para Deus e se extende 
até o · pró:,dmo; · Tanto mais - esp~cial
mente -porque· no próximo ano teremos 
a ventura de estud·ar a: Pessoa adora
vel do Homeni-Peus,'Jesw; Cristo, nos:.. 
so Redenfo.r, e Lu~ dii noss~. almas. 

"·*** ' •.' . . 

RELIGJAO. 
SOLENE COMPROMISSO 

Realiza-se hoje o. compromisso s_ole
ne dos. novos membros da _Juventude 
Feminina.'Católica. Esse ato é de,gran
de significação, porq_ue dele resulta o 
ingresso definitivo na -Ação Cató.lica, 
e constitue um verdadeiro juramento, 
feito solenemente diante do altar' em 
presença da hie~ai:quja_ e~lesiástica, 

"O apostolado . do exemplo, e· da 
ação", praticado constantemente, e 
amoldado sempre às diretrizes. rec~bi

. das do . Revmo. Assistente Ecles?ástico 
- aí. estás em ~ubstanda, o que pro
metem as. novas Jocistas e Jicist.,s.: 

O· compromisso· ence_rra todo 'um 
programa. de vida,· Dadas as resporu;a
biliclades que acarreta, não. pode . ser 
feito . sem úm estágio prévio 'de pelo 
menos · 1:)lll: · ano, estágio . esse __ seg~ido 
por_ um pequeno exame, Nenhi:una·_es
tagiária, porem, ~ --obrigada a fazer o 
seu compromiss.o após . doze ·meses de 
frequência aos drculos. · Submetem-se· 
ao exame. aquelas que de livre· e ex
pontanea ·vontade assim o delibe~àram,
depois de 'pedirem as luzes do 'Espírito. 
Santo é de,se: aconselharem· com:a-Di-

. rigente. do seu própricí círculo. 
A cei,imônia de hoje .será reafüada 

. às 15. horas, na-,Igreja de. Nossa: Se'
nhora do Carmo; 1;ua Martinfano de 

·. Carvalho e contará. com a · honrosa 
presença 'de S.- Excia.' Revma. o 'Sr. 
Arcebispo. 1\1:etropolitario.. ' ! 

Pois saibâm 'tódà~ as moças que esta 
felicidade. que. usufruirain ·as alunas 

·v· ']',-G .N' ·o·· L.-·:·1 . . 

.. i., > ' . :• -. - •. -. i . 
, .··,'. •. • •,,. • ' .. ·. •' ".'.••,·,· _'."" ·-· ..•. "}~.~ '.~ 

do - Cürso' Superfor -de Relig(ão _pode 
e~tender-se: até, elas. ,.Basta in!.creve-· 
rem'-se. no mesmo na sêde da Juvéntu,,.-
de Cátóíi<ia, R:ua):;,ondessà de S~o ·Joa:..;: · _ 
nuim. 215. · · ~ aulas .l'ecomeçar&o ·em · . ·. · · · ,. 
fuar(o·lto y>Fô-iith~ -ãf\2~ s'fc'.Di~fqüiê.~ :: '~'-."'ê N .O. V A ô l i -C A" H 

~:,m m:ro2:!it~::)E"' :õ cu 1... as 
rar para o Santo Natàl:de Jesus Cris-_ 
to. <.!om '.intençôes de auxiliar as. fami
lias · e associàç~es religiosás, p1'epáfq1f 
a Juventude· Católica pi-esépios · dé car
tolina e m,adeira p~ensada d\'! annaçào, 
fácil, que podem -servir de· diversão 
mesmo. para crianças.' Assim iguaimen-' 
te, .folhetos com canticos pópu!iires ·e 
poesias que podem servir 'para_ lesti-. 
nhas com que alegrar e comemorar: 

· santamente a .grá.nde. data . do. nasci-, 
_.,.m:ento do Filho -de'j:iéus: 

0

Tod1, este 
"máterial -pode ser encontrado · n~ . sede 
da Juventude !feminina Católi~a, rua 
Cónaess~ · ~~ ~ão :Joaqu,im;, :2.15. 

·.côMPROMISSO . ·. 

Di~ 20 ele dezembro, hoje, é um d.ia 
memoravel para a Juventllde 1''emi
nina ~t!Slica. Às 15 horas, na Jgreja 
de ~ssa ~enhoi:a -_d'> · CarmQ, . u rua 
Martiniano de Carvaiho, 111 . nuvos 
membros prestarão seu compromi~so-de 
servir fielmente nas falanges do llei 
Jesus Cristo. Depois de euiúados.:. pi'é
pa1·0, apresentam-sê estes novos mem,. 
bt·ós com à energia e fortaleza. que os 
t_emp9s __ exigem: pai:a confesar sua Fé. 
e militar rio. sentido de. revigora, suas 
irmãs Católicàs, e atrair as que se 
acham áfastadas do verdadeiro redil de 
Jesus Cristo. · · •. 

Às novàs sócias a .Juventude saudá' 
e abraça-as ·no Coração de Jesus Cris
.to Rei:-. 

e o N s E·:n 1 os 
RUA_. ANTONIO .. DE GODOI, 91 

Fóne: 4-6336 S,- PAU~O 

Ent.r,e os Lar~i Santa 
... . '.'. . 

'· H!gêlila. ~· PalsandO 
,_. 

· Orilbils circular; 

-DO ISLAMISMO AO l0'NVEN1B1 
.. . • . "' • ' .· •· '" • . . . 1' .. 

: .. AN. G. w.'c. comt,micíl que a Rádio. 
do _Vaticano noticíou tj'!r tomad ·o há
bito de religiõsa no· MosteirÓ de 'Cristo 
Rei em Argel, uma jovem indú conver-

0tida' 'do .. -islamismo ~ao · catolicismO'. · A 
Rádio _ V_aticanó. dassifieou essa passa
gem' do isl,amismo ao claustro como· 
''l!nica''".. · - - · _. 

: · CINQUE?\TTÀ ANOS QE . SACERDõ-
CIO DO--'PROCURAPOR GERAL -

/ ::'~>,·sALESIANO, 
. . . 

o·; Revmo. P:11: Fra'néisco Tom11gétti, 
Procul'ador Geral dos.Salesianós, .réce-.. 
bidôjiã Congregação' pero próprió São 
Jofio Bosco, celebrou na.Cidade do Va
ticano--o:-.jubileu.-de ouro. de sua -orde
nação sacerdotal. . 

Q ~adre · Toinâsetti foi postulàcfor da · 
c,gusa de São .João· Basco e da causa 
da_ beatificação. da · Madre . Mària .. D~ 
menfoa . Mazzarello; co-fundadorã dás 
hmãs, Siuesianas: 

UM COLÉGIO SUBTERRANEO EM·. 
.MALTA ' 

Doze professores. óferecerani,-se vo-
1 unt:lriamente para. irem_ para' a- ilha, 

· · de .Malta com o afim .de ensinar ciên'
cias e letras aos 80 alunos do Colégi~ 

T O D O e A ·.-:. o ., 1 e o 
d e v e. ~ e, e o 

Católico de Sa~to EcÍüardel. A maioria· 
dás ·aulas ~é· realizam em subtert'ài'Íeos; 
devido à-freqüência dos ataques aéreos; 

A ·l!i'OVA ORDEM--ffA··DE FUNÔA
:MENTAR-SE NO AMOR A DEUS -
l>IZ. O . MINISTRO ,OA: -.SAUDE DE 

NOVA .GALES J)Q' SUL . 

·. ReprqdiÍzimos :íib.ai~ó ttech(is de um 
inte~~àj'i,w- disi:v~o::i>ron,íinéiado pelo 
M1mstro da SaOde. de N9va Gales âé 
Sul (>erán'ié -a a~émbléi~ . dé contri
buintes Jo Hospitàl Lewishan de 
Sidney; . · 
· "Tenhó éxppteericlidà ...;: disse o Mini~ 
tro _, íru.iit.(s tentátivâs' 11ara estabele• 
cer uma "nova· ordem''; e estou con .. 
venéidó 'dê 'qüe:· à, riãõ. ser· qué'sê .'fun
damente· rios preceitos· contidcíi, nó 
Ev;rngelho; o amor d~ Oéus -sobretudo, 
e, iuspiràdo no arhol de Deus. o amor 
ao pí:6xírrto, tudo_ ó que se disser :acer
cá de umà :pretei:sa. "nova .ordem''· será 
im=in·cetO~'-. ·_.; .: · · ' 

''E' necléssário - acrescentou - a 
!)OOperaçãO de: .. todos e de eada Úm S~ 

., r.àó . quiserdes ver os vossos filiws é 
os filhos de vossos filhos frente à. mes
ma _crise que afrontamos presentemen-
te.',. . ·:: .~ ; . ~- ·~ ... . ,'. ' . . 
· Ao, qoncluir fez o Ministro uma afir

_m;aç~? que é "uma verdade de impof¼an~. 
Cia vital para o, futuro da humanidade: 
.a .. so}uç~o · niio ,. será ·.encontrada , pE'los . 
ltgisladores e· politicos; os povos• de-. 
verão· buscar ~·em seus condutores es-. 

. tiiritúais' a~· nórmàs. orientadoi:as. d::i 
''nova ordem".: . · 

_-:-·····--. • 'Ç • ··~ .· •• ~.' • • ., 



,Nota lntertiacional 

A EXPULSÃO DO EIXO DA AFRICA 
Deney Sales 

li 

MELHORAMENTOS URBANOS 
EM PORTO ALEGRE 

'.As forças do 8.o exfrcito cont:nuam a avançar. rapidamcntê, 
sem encontrar quase nenhuma resistência da parte dos remancscen~ 
tes das forças do Marechal von Rommel. 

ANO XVI li São Paulo, 20 de Dezembro de 1942 
1 

NUM. 541 

PôRTO ALEGRE, (A. N.) - 'Td'l 
grande repercu~-são nesta capital a nc• 
ticia de que um grupo de capltalis .. 
t.as · cariocas e paulistas enviavam re• 
presentantes s2us a esta capital a-fim-,· 
de negoctar· um plano de financ!amen .... 
to de importantes obras publicas at6, 
200 milhões · de cruzeiros. 

O ponto critico dos avanços anteriores foi El Agheila, de onde 
partiram os contra-ataques do eixo, nas duas vezes anteriores em 
~ue o exército inglês obrigou os alemães e italianos a recuarem . 
.t\gora esse ponto foi ultrapassado e o general Montgomery apro
xima-se de Sirte. 

ílS ALEMÃES TENTAM RETOMAR A INICIATIVA NA RUSSIA INTENSA LUTA AEREA NA TUNISIÁ 
Entretanto, a pouca resistência oferecida por von Rommel será 

~evida à completa. impotência para levá-la a cabo, ou resulta da in
:.tenção que tem, de unir-se às forças ela Tunísia? 

Parece certo que a inferioridade de suas forças tornava duvidoso 
P êxito de qual tentativa de oposiç.'i.o ao 8.o exército,. em terreno 
pouco propicio para sua fortificação. 

Ataques infrutiferos em Stalingrado -_j_-~·Os nazistas não conseguem avançar 
em Novorossisk - Sucesso russo-em Tuapse -- Retirada do eixo no Don inferior 

Biseria. e . Tunis viol.elitamente, ·atacadas · Os 
. franoeses conquistam Qafsa - Comissão de. Ar-: 
misticio alemã internada - Transportes -a1unda~os, 

Nesse caso, poderá ele. preferir reunir-se às forças nazistas da· 
~funisia, onde o terreno se presta melhor para a· defese. 

Alí concentradas todas as forças do eixo, tentariam então' re
sistir até que Berlim estivesse em condiçõs de enviar reforsos, tal
;v_ez retirados da. Russia, onde a paralização das oprações, ou pelo 
menos seu grande descréscimo, com o auge do inverno, torna-las-ia 
~is pensa veis. 

Tentariam assim os nazistas manter-se ainda n,a Africa: ~om 
ttma ca.beça de ponte para futuros ataques, ou pelo meROs para 
tornar incômoda a posição dos aliados, quando pretendessem levar 
a efeito a abertura de uma segunda frente na Europa. 

. Por esses motivos os combates da frente da Tunísia têm grande 
ímportancia. ·· 

É verdade que Tunis e Biserta oferecem condições excepcional
mente favoraveis para os .defensores, e que a atual manutenção des
ses dois pontos custa elevados sacrificios para os nazistas, no trans
porte. aéreo e marítimo e reforços e munições, pelos mares e ares 
dominados por forças aliadas. · 
. -·As duas razões desaconselham um ataque precipitado, ·de gran

~e envergadura, a essas localidades. 
· Porem, é preciso que ele seja levado a cabo, com êxito, antes 

que as· fo~ças nazistas, reforçadas com elementos poderosos, tornem 
a sua conquista excessivamente dispendiosa em homens e m'ateriais: 
. . 11ais que os combates que travam, a remessa de reforços alia
dos para essa frente afriacana tem primordial importancü no 

)nomento. 

BRINQUEDOS 
-E 

PRESENTES U TE lS 
.'A PREÇOS BARATISSIMOS 50' NA 
CASA ONDE TUDO. E' l\l_~IS BARATQ 

i. 

RÚA·. l)AS PALMEIRAS, 88 ·.A-. 9f. 
;- ,, ·: .. ' .. \, ':. . . . ' . '. ~:' .. ; ' .- ·.-. (,·_: -.. :~~,.-_ ....• , 

Há tempo; despachos telegráficos 
!le Buenos Aires. froµxe.ram informa· 
ções. da Comissão Investigadora do 
.Atividades Antiargentinas qUe en· · 
Volveram o bom nome da Congrega• 
ção do Verbo Divino, acusando vá· 
rios sacerdotes da mesma no terri· 
tório de :Missiones. Os católicos de 
Posadas publicaram. logo um maui· 
festo do qual .extraímos os pérfodos 
seguintes; "Julgamos que o traba· 
lho da Comissão: se ressente· de um 
trro fundamental, 'de um ,êrro do 
oniissão que o prejudica e tira a 

'imparcialidade, a 'saber; ouvir o 
acusado. Não houve defesa; Não fo·. 
ram chamàdos para depor os cida
dãos . que têm conhecimentÓ direto 
<los. pádres. Por · nãti ter solicita:clo. 
1cstas informações a· qÚem as podia 
<lar, o relatório cotttém apreciações 
errôneas e acusações sem funda
mento .•• Basta citar 2 casos inclui· 
dos rio relatório, que são· absoluta
mente, falsos na relação pretendida 
com práticas .antidemocráticas. Diz
se que 'a Congregação do Verbo Di· 
vino à c.uJa frente .·se encontra em 
Missiones o Vigário Jorge Kemerer 
_edita o 'diário "La Opinio1í'", e todos 
nós sabemos que o dito. diário é pro
IJ~·ieciáde · de um parL!cular, com 

·· quem nada tem que· ver o, Pe. Ke-
menir como proprietário ou dire
tor. .Cita ainda o· relatório o caso 
lie um padre "pertu,rbador·", o Pe. 

···-=-

POr aí .sa vê que o .Ministério 'do.· · 
Exterior Argentino não ,errou. <1.uan• 
do ·declarou num i;egundo.ci:>municà
clo: 1 J Dando por éncerradá. toda 
questão que as novas. manif~stações 
da· Comissão lnvestigadora:·provocac · 
ram a chancelaria vê·se na obriga
ção de declarar· qué nada acresces· 
tam ao comunicado· do dia 29 de Ou-. 
tu bro . e deixam de pé o do Ministé• 
rio que assitia!ou as omissões e :-â
cxorbitação das funções. 2) A publl~ 
cação da Comissão parece. ignorar 
os protestos nqmerosos dos Senho· 
rcs Bispos e as retificações das con· 
gregações visadas pela mesma. N_ão 
é exato que a Comissão se tenha li
mitado a investigar as atividades 
totalitárias de alguns sacerdotes.- es
trangeiros domicili-adé>s em Missici· 
ncs. Ela tem proferido juízos sobre 
matérias completamente alheias -à 
sua competência como seja a atitu· 
de dos católicos na guerra civil es~ 
panho)a; tem, pretendido dar inter
protaçào autêntica às encíclicas pa
pais e pastora.is dos bispos; tem de~ 
cidido que católicos argentinos ern 
evidência sustentam uma· ação .per
turbadora e tem repreendido os pas
tores de · não saberem preservar o 

acervo espiritual e históricos da 

igreja. Estes a.taques da Comissão 

conspiram , conforme se tem . dito, 

contra a paz religiosa e provocam a 
justa reação dos ofendidos", 

lltOSCOU, 19 (Reuters) - Noticla
se ... Que, na. .região, de S111olensk, c,s 
os alemães estão seriamente ameaça
dos P.~_lo avanço das forcas do gen..,. 
ral Z.ukhov. · 
A -ARTILHARIA SOVIETICA CAS

'l'IGA. NOVORÓSSISK 
!l[OSCOU, 19 (ReÚters) -- ·Anuncla

,se que os alemã,es não • conseguira-m · 
avan_çar nem um passo na frente de 
Novórosslsk, que está.. sob ·O fogo 
constante. da .. artilharia .russa, insta. 
lada. nas -colinas proximas. ·. . 
. Os. canh:ões-. russos dominam tam

. bem a · esta,;:ão ferroviiria de Novo-
rossis· e . a. estradà ·para Andman. 
AINL.A. PERSIS'fE /';. LUTA PELA 

POSSES STALING RADO 
.lltOSCOU,·, ,rn (Reuters) - Viohin

tas· batalhas estão em curso··:t sudo
este de· Stallngrado, ol)de os aleÍnães 
atacaram ontem dia,. e noite. . 

O coma,nclo g_ermanico lançou· A. 
luta, na, sua.. primeira tentativa para 
aliviar· a. situação ·de suas unldad~s 
cercadas, pode.:rosos contingentes e, 
apesar das. eiú;,rmes perdas sofridas 
de modo. algum desistiu· ainda de suas 
intenções.. _ . . 

Num setor entl·e a fe1,:-rovia cauca
siana e- o curso ·inferior do Dóri ·.os 
alemães foram· obrigados a bater· em 
retirada,: apôs. terem sofrido pesadas 
baixas, As tr.opas rusas· capturarain 
18 canhões é grande copia .de mat~
rlal de guerra. A füispelto de suas 
enormes perdas em homens e em ma
q ultfas, os alemães p_erslstem. 

!llÓSCOU; 19 .. (Reuters). - Descre
vendo a ·11gue·rra subterranea" Que 
agorn se ti-ava dentro de Stallngra
do, a e1nisoi-a local declara; 

1.·-uo tr~inendo numero de canhões 
inimigos nas posições avançadas tor
nou extremamente dlficil os movi
mentos nos lugares expostos. Por 
esse ·motivo, a vida gradativaniente 
p8.ssqu ·a Ser subterra:nea. 

Os. êdiflélo~., as casamatas, os for
thúi .e as. trinch.eiras estão ligl!-d~s , 
por estreitas· trincheiras de. ·comunl-
caçõês. . . 

Sob os edifieios de Stalingrado fn. 
ram · construidos tunels que sã,o uti
lizados,. pélas· patrulhas e ·pelos des
tacat:rtentôs· de chóque russos"; 
OS· ALÉÍl'!ÃES NA EXPEC'l'A'l'IVA 

DUM NOVO INVERNO 
ZURICH, 19 (Reuters) _;;_·A emis-

sora· 'àJemã asseverou hoje· que ·O 

Homeoagem aos · voluntarios 
· ,;,;;:de .1916 . 

· .]'ri)lriovic:Í~' pelo 3:º .e : 4.0 Regimento 
d~'flÔfá!ltat'ià, :~>in~Pnlo de. seu : 

··a~úa:1 , 'comandante: 6 · riiâjor . Joaq4)m' 
Sq,ntiairo,. real4ar-se-á no· \,roidino dia 
28 às _.9 .ho~s.:'a .ex:i,~ess!ve. homenagem · 
que: as unidl½les militares aqui sediadas . 
p~estll,rão. ·. aos . Vohitât'I~ de· M!l-nobras,. 
úito. é, aos 242 paulistas aue; em 1916, 

· côrresponde1·âiri , ào.' cha,niado .. da patrla,. 
0,llstando-Sl! iesppptap!l~~llW, ,Plll'll- fa~ 
zer· .ô • ~rv'!~o. • lllUitar.-' - ·. :.. ·• , .-
, Como ,. parle Mlientf .dp" programa, 
consta - a ctín'Í'dcii,ção'. i;lmbollcíl 'de .. w

. da· .a turlnÀf°já,'/estâhdo (':órividii,dos, f!li .. 
ra ís-~o.c·•os v()ltiritario•· qu~' se• encontram . 
residilÍ.dó 'fórá. dÉÍ' São .Pauló, seja no · 
iÜtérto.t; qo'.Est~ó, • seja _eín outras . uni-
dades :federal.$., . . • :, . _ . ·. . . . 
ViSITA AOS}I'UM:l]LOS nos VOLUN-

'. • : TÁR!OS;, JA . FALECIDOS , :· 
:·A:·tàrde}bs orfolirs do 3.º'4.ó'R,;.r,, 

acompartl)a'd,õs dos Voluntartos de Ma:,
nob1:<M ·qué se apresentaram ao quartel," 
vlslta1·ão os· tumulos dos voluntáriQs-· 
moitas, entre os quais sz conta.m Cio
vis Martins de ·camargó; Carlos ·G1,1ima- -
ráes Junior e Manoel de Lacerda Fran
co~ . ·. ro·' • ,' 

. . 
Reich e!etuóu os.• necessarlos prepa
raüvcs para-· fâzer:·' :fa_Ce .:.-ao. sBvero 
inverno .na _.frenté:- russa .. --

0 minist_ro'' ·alemão,· dos ·Armàm<'htos 
e das .[l!unlções,·· sr: Speer, estabek
ceu um comité pâtit. ·es'tu.dàr· a:s pi(!-· 
culdades "deco·rr-énteif: da situação hi• 
bernal e.-.·-provideiiciar o":numero su- · 
flclente de trenós.·.: Fo·ram to'n1a'.las. 
tambem todaa:·a• 'precauções para iis
segurar OS t&rVIÇOS rodovÍarlos. llOS 

terrltorios .· ocui;iados . do· • oriente . du-
. rante o Inverno_.:;\: . . · . 
ATIVIDADES • DE · GERRILHEIROS 

. RUSSOS ' ' 
l\lOSCOU, 19'· (Reuters) '=-' Revela

se que. os 'guerrilheiros russos esti
veram. mÜito . at!'lioíi na. frente cen
tral, tendo a~iq~!Tado 400 _ . .oficiai,; · e 
soldados . gertria'riicos-. -e· 'des.truido · va
rios· · depositos · de cbrilbustlvel e· de 
material''·de _,gu'éiira, ' . · ... 

'A8 tropas S'o\(j'etlcàs, .:)161" suá: ·viaz, -
atacando· a balr,heta, e. :arremess~11,10 
granadas de nlã,o; expuJsarani· os a1;,. 
mães de·. varlà:s;·. fQrtifié'a,ções •.e· en
trincheiramento; ,A~nesSe , setor,;: r~pu
li11do, ainda· 'vaí'.Íos '., contra-ataqu~9 
na"zlstas;:·: .,/:' ·\." ... - : .,, 

Os 'alem'ães 'perdera)n'' ,n.um-~rosos· 
oficiais .e-,sõ!da:jd·os '.ê '.gra,riile' q:fanti, 
dade de· material- dl3 ··gu.,,rra. 

vrT01úA'Jiiüsú · il:r-t Tu .A.Psm 
MOSCCH.i, 19 (R~u ters) -'- As tro

pas · russas rio. setor ·de. T.üi,j,sé· esnia
g·aram . úina liriha·• de defe~a. i~imiga, 
destrufndo. 'a,pt'ó!dmadâme'nte '_100. e,, __ 
sam~tas· ná~'.111.tlnias 24 hór'.'-$· , . '. 

Durante a semana passáda · esrn 
ex!lrcit<:>· russo' ,fsteve ,,e1nbltraGan<10 
os invasores, obriga11do-o~ ::3. recuar 
eni. varios ·pontos; Depois de furio
sa bata1ba -de·/'3 dias, · os tu~ileiros 
l'USSOS tomarani • .-d~ assalto·, unia .;o: 
lina estrategicà;,-}í'tie çlo1rilna a.s ·'Ílizi
nhan~a/il de uma\grari.de .pov_oa çãn !la 
estrada: para· :v é"ôsta -do _Mar Negro. 
As tropas russas.. rep.eliram· vinte 
contra ataques, gerri1an·1cos. Num 
desesperado. ~sfórço :-para,. eo1it~r. as 
Investidas r1s~~~-r.'·.·QS .. alemíiA.~ at.'Ía.
ran~ fogo . á. flor~sta proxi~11. _. . · 

Ainda assim:,. os ·:fúzUelros ·russos 
continuaram .. re~istindo .·-: 9,h.stitJ;:•h
roen~-e; não éel:fenai>;· 'de JtÍódo ;i,Ígum, 
suas posições ao. Inimigo'. . · . . · 
A, GUERRA SEGUNDO '·os.' COMl.JNt- ·. 

·. CADO'::l OFÍC~Al?
0

.RU.SSO . 
lltO~COU,· 19( (Reµters) ·e..:. .ft'oi ·,,.·se• 

guiríte ,o·_.boletim ·1rr/idiatlo. ào Jaéió 
dia.: de· hoje P,e'la ernissciri( local: 

"Durante·· 8, .noite· 'de .·onti3n1· para 
. l10jé cont!nuara\Jl .· os _. comfités' · 11a 

~rea de Sta.Ungradô .e no• tri\u.,:1!0 
1tzev·Vl!likl-L11ki e(.:Y_\Mnià:,. :·, .• . . . 
, Na area fab~H .d),:., l!ltalingr,do :;s · 
tropas·· russas.,·répelirarl'.·, yarios. _con
tra. ataques· ··1an9ados: po'r· : i1<iri•a,11os·· 
<1estacalnento.8 ·-d.9 : i,~iXO"k.:te~~O _ _. sido 
.dizimadas ,ceiit,inas de i~imigo~ ._ 

·.Nos ·s.uburblos merldionaJs ·rta; .Cl• 
da:d.e foram-. d~struldos nove . fo1:ti,1s 

.'inlmlg<>s. , ,.-.; 
. A. ·noroeste.··ô~ ·· Sta,li11grado ·as· tro

pas -russas .. ~orj_i{li_,lld'!,ram suas- posi-
. ções. :, J\.s :-fi>,t!i\iS •' ger'Jnàniças .·tenta

rain .• r(lc~ptu~ar. as posições. pHdí, 
dá~; mas , foram repelidàs co.n1 pew,. 
ilaíi pêrtilí-s. · · _ 
, Emi::ôi.iti:o S!ltor, 'um· batalhãii' d.é 
ln(antà,rf'!,.: germanica at.acôu as pos·i· 
ç<!ies . ,·itssa:~;. sen<l.o ,repeli do .· de11,ji,( 
ele ter:.perdido mais.de,300 ·hoínens. 
·,A-. f'~~fll'S!-é' f]e: Sti<llngradc, a~ tfo-

pás- .so;ll;l<i>tlCa§, r_epeli-rani, ataques. de 
tanqueJ,:,íi':.i_da ,Infantaria .gen11anic11. 
· _Na· :fren·te ceutral, · as tronas -rus
sas continuaram as ·suas• operações· 
Ofens1Y_as. ' _ .. · . ., 

k o~ste·.de:;R~ev· a h1fantarià• lni
mlga lançou varfos ataqués· séJn e,1-
td.. . . . . 

Na area 
Nzheve • o 

ferioviaria de 
itli-~n igo ten t.ou 

>!4-<,'l-

Vyazma
conter o 

Os píeparativos para a bâtalfi3. ~a lndia 
Os ingleses invadem· a Birmania, · sem encontrar 
resistencia Manggdaw e, · Buthidang ocupadas 

··- · Ahyad. e Thatdang. bombatdeadas~ . 
. NO:VA DELHI. 19 (Reuters) - Anun

cia-se · ofictahne11tei que astropas bri
tanicas · avançaram pelo . terrltorlo da 
l!irmanla,, ao ocidente, durante as ul
timai; 'horas. 

. NOVA· DELHI, 19 (Reuters) - Pros
segue· a. avanço· brltanlco na Birmania. 

· Por ·. enguanro,' ao que se comunlc,i, 
oficialmente não foi oposta pelos japu
neses resistencla de alg.uma enverga
dura.'· · 

REGIÕES OCUPADAS 

,NOVA DELHI,. 19 (Reuters) - In
VàcÍindo a. Birmania, as tropas tngiesai;.1 

ocuo.aram · a _. região <:lê Maun-ggdaw e 
Buthidang, a cerca, de 95 -quilometro~ a 
noroeste de Akiab, diz uma. 1iotic!a. ofi-
cial. · · 

NÃÓ HOUVE RÉSISTENCIA 
NOVA,DELHI, Í!) (Reti~rs) _:_ Notl

ci?,-se que as trot,9.$ japonesas que oru
piwam 11s regiões retomadas .. ~los in
l!lese,~. ao · Invadirem a . Blrma.nia. · rc.
tira.ram-se sení.. oferecer. re~úitenci?-, 

I® ro verificou apesar dos japone, 
·ses. terem preparado' -pocterosa~.-def-'lsas. 

COOPtRAÇÃO AEREA • Juan Yagas, argentino, ·missionário, 
que numa· festa organizada· por gi
nasianos .. fez vigorosamente a defesa 

·~a moral... . . . 
Perguntamos que relação têm es~ 

itas . coisas· com conclavos contrários 
:ào nosso !listema institucional? Ne
nhum .. dos signatários deste martl· 
festo, . embo1·a tenham assistido a 
mum11ras . preg1,1,ç9es dos padres da 
Congregação, jam.áls ouviu uma pa
lavra. atentlltória ao nosso slstenrn 
constitucfonal e menos ainda em pro
juizo. da · nossa soberania!... E 
conclqem: "Conhecemos a ativida
de dos Pa.dres , da Congregação do 
:Verbo Divino.no território de Missio
nes. ~,Sabemos com · quanto sacrlficio 
de suas vidas muitos padres, repe
tindo as heróicas jornadas dos seus 
;,intecessores, ·os filhos de Loyola, 
têin pénetrado nas florestas, atraves
~ado rios, éscal~do senanlas, para 
levar aos mais ·afastados rincões do 

Aumenta a pressãQ aliada em Huna 
LONDRES;:,19 (Retiter.s)· .;_ Ao longll 

do. rio·.·· Mayuy,; e· -entre· MaU11gdaw "' 
Akyab, a, Jtaf·. está . d1>senv0Ivendo ln• 
ténss. atividade. · secundando · o avanço 

• das forças•de'térra. que·irivadiram a Lir• 
mania. • . ,· -;. ;. . . : ' . . . . 

A .aldeia~ ôif::Thatdaurig .. fói violenta
mente . a.tacada; _,·sofrendó . os . japoneses 
grande.s . dapos. · 

J\Iissiones._ OS bens da clViUzação 
cristã, a esperança-de uma vida me
_lhor aos qué sofrem por. sua indigên
cia. material e um râio de luz e fe!i-

. cidade aos que vivem na ignorancia 
!(]e· Deus ••• .,· 

PATRIOTISMO , JUVENIL 
r PORTO ALEGRE, 19 - . (A. N.) 
t,s eistudantes gauchos. ·. mais· um-:i. vez, 

. ]:lrovara~ o seu patriotismo. Num ex• 
preuivo · gesto, os bacharelandos ~o Gi
itiaiÍ!o Anchieta 'destinaram a. lmportan
i::ia de 1.200 cruzeiros; -que deveria su.s
Jeàr o , fieu qili,,dro . de formatura, i 

' Ça~~ ~.!Í:1; ~!l 't.Y.Ji..llâ!>,.; 
•.::, . .-· 

Ataques aliados em -todos· os 
japoneses sobre Port. Moresby -

os ingleses peló · invasor. 

setores Aviões 
Escravisados 

o. PRIMEIRO . COMUNICÀDO SOBRE 
A lNVASÃO · . 

NOVA DEmi;· .19 .. (Reqters) --' O 
Alto Coniancto ,nrttarilco. 11à Indla dls'." 
trlbuiu o' primeiro corrmrt!càdo oobre, 

Q.G. ALIADO NO SUDOESTE DO 
PACIFICO, l 9 (Reuters) _; O comu• 
nicado divulgado hoje Informa o ·se
guinte: 

"Violentos combates foram travàdos 
na área de Buna. Os bombardeiros ini
migos desfecharam um ataquà SPJn re ... 
sultado contra as á.reas sttuad,i,s na 
JJossa retaguarda e especialmente con
tra. Port ~Iorseb;v. As nossàs forças 
aéreas apoiaram eficientemente a ·ac;;ão 
da infanta ria. 

Na área de rrin1or os nossos bombar
flei ros médios atacaram objetivos mi• 
litares nas cidades de Mebamisa, ·Mou• 
bise e lllinclalo". · 

OS JAPONESES ESCRAVIZAM OS 
NATIVOS 

SLINEY, 19 (Reuters) - Pequenas 
patrulhas austraJlanas · estão c,nnba
tendo o esforço nipônico para escra
vizar os nativos <!a Nova Guiné. 

Noticias aqul divulgadas · re,·elam 
que uma patrulha australiana libertou 
20 nativos que tlnham :sido presos pe• 
los Japoneses na aldeia de Guadalcanal, 
a 1 o 'milhas d~ Salamaua .. 

.Em virtude dos nativos das ·aldeias 
r1e Guadalcanal e de \Va!paifo se -terem 
recusado a cooperar, (?S .jap_oneses en• 
viaram uma expedicão punitiva a '4 de 
-~-m!lr.o. .!l · ªE.ra~filri :.®mv.,lstãmentfi 

ambas as àldeias, mas o$. "g.an.,:;-sters'; a .lnvasãd:-cta: Blrman!a,.- .ass4n· redigido: 
nlpõriicos só eonseguiram ci,rc,as ., de- · "No. curso dos 'ultlmhs dlai; as no~as 
ter 20 dos,natlvos, os quais forani ago- tropas avançaw;m pelo territ'órta da Bil'• 
ra · llb.ertados pelas patrulhas austra- J\1~Í11',1· ocidentát e· o~tiparam_· a,reglil.o ele 
Jianas. · Maungdaw-' e·. ·l3uthidarigi··a · r~rca de 9:> 

· PRESS,\O ALIADA quilometro.~ a; noroeste "de · Akyab. 
SIDNEY, 19 (Reuters) - A arUlha- ·As ,forçás inimigas. _que ocuoavam PS· 

ria ,e.:.os morteiros estão sendo emprc- s?. reitlão ·d~sde, à nossa. retirada ·dà Bir• 
gados pelos aliados e pelos jap<1neses · ·mánla . e tlnba.m: preparatlo oodern,,as 
em ,violentos combates em torno do defesa:(, retiraram-se· 'sem , ofercer res-
cabo' Andalere, no flanco oriimtal dá sistencia. . 
áreà' <Í.!> batalha de Btma,· 37 ·japoneses Ap0lando · essas ·oporações. pelo se11tm-
mortos. foram· encontrados num 11 inho elo êlia sucessivo. a· Ràf .atacou a. aldeia 
de metralhàdoras Inimigo, recentemen- de Thatdaug, ocupi,,da.: pelos jauone3es, 
te- capturado. s mais ou· menos a ·mefo caminho entre 

Aviões de caça norte-americanos rea- · MaunJ:(daw e Akyab., O ataque fol rie
Jrzaram ontem continua ofensiva .eon- -sencadfiaclo nor bombardeadorei; "Ble-
tra ··a· linha, costeira, desde Buna a nheim". tendo· sido. lançados bomb,i,.< ao 
Mambare, sen·do' observada multo pou- iongo do i:als-. é-. ela. area edificada. :Fo-
ca atlvida,de' por parte cios japoneses, 'ram considéravels- os dànos cauuelos 

A aldeia ·de Kuenada, na foz do rio· . pelas bombas ·brita.nicas, ru>ndo deixados 
l(umlsi, foi atacada por mais 100 em ·chamas numerosos édlficio;,. . . 
aviõ·es. aliados, metralhanclo-se M bar- Os nossO~ caças · realizaram tirmbem 
caças Inimigas. Os aviões aliado~ ·tam- ooerações de ofe,nslva ao. longo do rio 
1,em metralharam· e bombarclearani, as .Ma;ruy. · . . . . , ·. . . : . 
posiçõ_~!l inimigas na zona de combate Ontem à. noite aparelhos "Welil:~-
de' Buna, tqn" bombarde_aram Akyab. .•T.o.dos c,i; 

Continua .a.:pr·essão · alladà · no, ·setoi; nossos aviões regréssari,,tn 'à .. sua· base. · 
õé Sananda. · .. Sabe-se-agora :.Que:durante .o a,taque 

Não se .registraram, danos· nem Nitl • ·aereo ininii'!O a Feny !Óram :abatidos pe
mas'. quando . um ,hldr.o-ávião. J!l-ponês: ·.· lo menos: 3,- avi6es j~,pón~ses:• i'erdem:is 
arremfssou 7 ',bombas· contra "Port0 %[O•- 4 · unfrl'ádes,,,~as ,.todQlF~s<pllottm: 9fram 
nsbY,·,.na j]lil,ll,hã.·d~·Qn.t~w. /,.. · .. ,:;alvos",'/· · · · ·• :--~ ·7 ·~ ~ 

' . ~1'. 

avanço russo, mas sofreu pesadas 
perdas. 

A nordeste de Tuapse, as tropaz 
russas capturaram numerosas casa
matas Inimigas, aniquilando mais d" 
150 soldados· ale1nães1 e ,silenc;ararn 
quatro baterias de artilharia e de 
111orteiros", 

O ALTO COl\IANDO ALEMÃO 
' ANU!\'CIA: 

BERNA, 19 (Reuters) O Alt<> 
Comandq ·.Alemão distribuiu hoje o 
seguint'.te co.municaclo: 

11No' setor· de 1.'ereke os russos atn .. 
caram rcpetid3..n1ente, sendo repeli
dos. As concentracões russas foram 
diSJ)ersadas por n1eio de un1 contra-

. atàque gérmanico, durante o qual as 
!o_rças do Reich capturaram 4 tan
qu·es -e 20 prisioneiros. A dest)eito 
da tena7, re.sistencla das tropas rus
sas, as fo1·ças ale1nâs e ru1nenas en .. 
tr:e o' Don e o Volga conseguirã.n1 re
pelir. o adversario para nordeste-. Em 
consequencla· de seus ccintra-ataque~. 
os rus§os perdera111 22 tanqi1es. No 
setor de · Staling1·ado, no granile co-
1:o,'elo rlo -.D.oi,, os ataques russos ft, .. 
ra'm rechassatlos: 

Os russos estão· lançando á luta 
i,,·andek contingentes. As tropa·s ale-
1hães e ita1ia:n·a:s· nes·se ···setor, apoia
das por. fonnaç:ões aereas· e bateria;, 
a.nti · ael·eas, infligira.n1 pesadas per .... 
das. ás forças sovieticas. 

Num· estreito setor, os russos pet·
<leran1 ·1nais de 50 atnques. 

Nos setores central .e norte os ata .. 
c1ues russos fracassará1n. 

As tropas àleniãs na frente de Ran-. 
dala.ska destroçaram as posições for
ções. 

Na Libia, as operações italo-ale-
·n1ãs continua1u de acordo com os 
planos previamente estabelecidos. 
Duránte os combates af travados 
n1ais 21 tanques bri tanlcos !orarn 
destroçados. 

o aerodroino. e. o porto de Tobruk, 
bem como Lucca, na ilha ele Malta, 
iora~~1 violentamente bo111barcleados 
durante a noite <10 18 paça 13 t!u 
corrente. 

.A. noroeste de Bengazi un1 grande 
navio mercante ini1nigo foi severa-
111ente danificado. 

· Na Tunísia, aviões italianos e a1,,. 
n1ães- ataearain. com exit.o as concen-
trações de .tro1)as aliadas. Na~ pro
,dmidades de M.ediez e! Bab as for
ças aereas inimigas perdet'am ontem 
18 ·aviões. · Tres aviões ale1uães não 
regressaran1, á_l:!:_ sua·s_, · bases_. 

I>ori s:uá- vez,· bon1bar4éadores 8 ?ª"' 
ças da . "Luftwaffe" •.a!en~ães ataca,; 
ram· o~jetivos militares da' regi:l.o 
sul da Inglaterra. ·, 

••Na··EtÍrÓpa ochÍ!êntal o lnlmlg9 per• 
deu ::4 -iviões". · 

LONDRES, 19 .- _.(Reuter.s) -,-, .As 
ultimas informações· ,.proced.entes ': •la 
Tunísia informam: que as tropa·s fra,n. 
cesas couquistaram--.Gafsa, aleín·:·'1e 
repe.Ji r varlos contra-ataques .do 
''eiho". . rr_ 

Outras· posições foram ignaln1entê 
ocupadas pelos·- contingentes ·franc~ .. 
ses combatentes. 

NAVIO DO EIXO·AFÜND.(DÓS 
ARGEL, 19 (Ruters)'...:.: U!~1 'nS:vto' 

do ºeixo' a. caminho -dá :····Tllni1sia: é 
afundado diariamente, . .informa . um 
comunicado do' c,omandante-cllefé dás 
forças expedicionarias no norte dUi 
Africa, Cunninghàn1. 

TUNlS -E BISERTA ,.:, · 
BOllIBARDEADOS , 

ARGEL, 19. CR.e.uter~) .-, As. for •. 
ça.s . aerea,s,. aliadas ... ataca_ra,m_. _nova-· 
mente,_, e _.com ,··gra~~~ _\_v~ol_E.m-'ii-~'-· ·._.á:9. 
docas de '!'unis e · as instalaçc,·es· na
vais e do porto de Bize'rta• .... 

Urande· quantidade de _bombas· in
cendiarias · fora.m , lançad~~ ~o~r:~,:. -."'S 
objetivos visados, · tendo: 'pr,oyçc:ado 
grnndes incetidios, tanto ein Bí11erti1 
c:'omo \i~n · TuniS. ·-_. · · · · ' i ' 

F'ormaçôes de bo;~; bar~ead'ores ' alia
d~s. _ dÚ ·tipo. ·_ieve,- ·_atacar_~_l)l ._ta.m.~erit 
o · aerodromo ·sltuado na.s .pro_ximida .. 
des de '!'unis, onde f(lrain .. cç>l:nlll,eta
mente des.truldos as pista.s_ de· leYau
tamen to . de· ·vôo e os · hanga,_I'!ls_; 

TRANSPORTES ITALIANOS· 
A'.l;'ACADOS ' . 

tfAIRO, 19 (Reuters) - Aviões dei 
caça ela "R. A._ F;"·em operÍ\ções·en~ 
tre !11,\!.ta e Tripoli, abateram hoje 
um grande transport<> d'e tropas ità
liano que se dirigia· para o nor,te .d,. 
AfMca. , . . .. , 

Outros tres grandes unlda.~es da 
mesma naclonalida,ct_e,. lev,i,ndÓ. ·ai·nío.s 
e ·soldados pará a 'l'u1iisi&:· ·fóràtn ,se-
riamente danificados,.· · · · · 

Varias focos de· incendio · lâvrara1n 
a bordo dessas unidades qúa.ndo .. os 
aparelhos britanicos .se retiravam. ·do. 
local. ' 

JNTENSA ATÍVÍDADE AEREÁ 
QUARTÉL GENERÁL, ALIADO NO 

NORTE DA AFRICA,. 19, (Reute,,s) 
Do· correspondente espÚial da Agen
cia H.eute1~s-. --- A.viões 41Mitc_h81i"' _ e 
"Maraucfors", escoltados .. pur cáças 
"Lightniil.g", boml:)ardàa.ia1n ontéin. os· 
depositos fe1·oviarios de . Sousse .• ,. · 

O !_eito da·Unha; n.uma ·extensão' de 
cerca.,. de 2 -;é1u~loinetros . fo!, atingido 
;j!ltl ',~lif.ló':!frr ': diyersa;~,,b<tllll/ÍI.~.- ,'. ,~: 
estação,·.fiétl-u bastante;!.•(·,da,nil1ca<lnt, 
Uiti,. ~re·ip-·:.d!i<.carga;< qu~\ se'.·'-en<?~r(t-fa:'(l"a. 
aci'la'r·g·c>'·<'ros depositas .de .um.'.edf-.' 
ficio ao norte ela · estação, f9ram 

. . -· . 

Ava~m · p~la T ripolitania os ingleses 
. . ~- • ..; . ' . .• ~ ·. ·. ~ .. . ' . . .' '' .' - _. . '''-Í 

·- Oçµpadas Neofüia e ~I ·Sultan, o'·:&~.0:j~ercito :~'.pro;.-. 
· iiniâ~sé de Sirte - . Co111entarios Jsob're ât .posição· 

. suspeita de Darlan. · 
CAIRO,. 19 <Fteuters) - Anunciâ-.se 

oficia.lmente .. que as tropas do "eixo" 
. evacuaram Neofilia., na Tripolitania.. 

NEOFILÍA ULTRAPASSADA 

LONDRES, 19 (Reuters) - A emis
sora do :Marrocos acaba de anunciar que 
as força,5 britanica.5 se encontram a 
JYJ<enos de· 32 ouilometros de Sirte. J,;,,a -
lida.de. da Tripolitania situada a 112 
quilometras a o·e~t<i de Neor;tia, oue fd 
evacuada. pelas• forças do "eixo". 

TAMBEM EL SUT.,TAN À RETA-
, . GUARDA 

CAiRO, 19 <Reuters) - No seu avan
C() a:o longo ela estrada que corre pelo 
litor~l. 'TriooUtanie., as tronas do ge
neral· Mont!(omery continuam a fazer 
prt-s.,ão sobre a., forças cln "eixo" an'! 
ainda s" Pncont.ra.m a 48 quilometros 
a le.ste de Neofili\t, 

As t1ltlmas informações recebidas 
1wst?. canital revelam nue a retaguar
da do "eixo" encontra-se agora um 
rnmco o oeste de S11\bm, ond" foi vto
Icntamente bomb2.rdeada :Jnda 011ten1 
pela a.viação aliada. 

LONDRES, 19 <Reuters) ~ A loca
Oidad<> de El Sulta.n. mencionada r,e
Ia primelr"' vez no comunicado do ca:
ro. fica sih•ada na estrada consteirn. a 
'('P,l'C9, de 65 ·OllilOmPt,rO,S ?. nO!'OCSte ÓO 

NMfilia e a . 48 quilometras a leste de 
Sirte. 

OS COMEA'rES DF. ARCO DE MAR• 
MORE E MATRATIN 

ry ainda está em contalltó co,,.; ti. rê~ 
tagu.ard:,, do. marechal :vóti· Rommel, 
cxercêndo pÓderosa . pressão: sobre eli,,; 

. JUSTAS CONST~ió:R.AÇÕES ~ciBRE 
DARLAN. 

WASHINGTON. 19 · . <R,euters) 
Pondo P.Jrt duvida a sinceridade , elas ui• 
tlmas declaracões d'l almirante Darlan,. 
o Was_hington· Post" ·escreve: •· 

"Se erar.1 os seus. unlros · motivos à 
Iib~i:tação ela Frariça. e do Imi:ierió ,Fran
ccs. por<1ue. entã,:,, dcpois de, ;da,r or
dens para P, ces,,aciío. da. ,resl$t~ncia, 
11~.o se retirou babllmPnte .deixando um 
irnve,mo prdvl8orln trances 'i1a A!rlcà do 
Norte. orgarizado n".lr horru,n~ (l\Jia re
s,lm;ã.o de llbt'~taçií<' da. França ,·rol; ex:
nres~ada mwito · :mt2s do · almirante 
Darlân e tiuha tru1.lor. · prestigio,. l?Oli· 
tic<> no ccnarlo mundial? · · 

Qua11do parecia'. provavel a vitoria·. do 
"eixo". o almirante Dll-l'la.n fez o jogo 
d~ Hitler. visándo_ os seus proprlos in~ 
teresses: agora aue a., - oro1'ibi!ldade.s 
s/io de um derrota. do "eixo".· 'o 'almi
rante Da1ia11 pa~sou a· fazer o jogo dos 
a.liacios, sempre visando ·os -seus )nteres-
ses pei:soais. · ' · , · · · · 

O acordo do general Eisenhower com 
o almirante Darlaú . pode ter sicjo cjita
do pela logica militar, mas'·a 'logica mi
litar não nos deve cegar inteiramente 
quanto à . feliz e anom!Íla ·posiçao ém 
que· essa associação nos· colocou aw. 
olhos do mundo". 

igualmente atingidos, bem com_o ·, :1 
rotunda. , 

o pilotos ·atacantes puderam· obser
var uma grande · axplosão, da qual ·_,ie 
desprendeu . uma enôrme coluna_ de, 
fumo visível a mais de· 50 quHome .. 
tro; ·

0

de distancia. 
Dois apar.elhos. ":Mara udérs" for~,n 

abatidos pelo intenso canhoneio 'a.11,~ 
ti-ae1·eo dos navios. no porto. . Um 
deles teve o seu· motor dahificàdo•.· •• 
enquanto -Se_ preci°pit3..va a·o 1nar, ~·com ... 
pÍetamente ·desgovernado SêUS tl"ip11., 
lantes mantiveram todas as, bocas \de 
fogo disparando contra.. os . navios .. 

. As "B'.ortalezas Voadora.s" marteta
~·atll tiovamente as do,cas ,, de" Tunis; 
que·: ainda· ;a:ra,ia1n ent. -·co1iseq~~ncia.. 
do· .ataq,ie de; 8 horas consecutivas 
deséncadeailo ha dois dias. . 
'l'ambem as instalações da bar~. 
naval. de Bizert ~foram atacadas .. ·.· . 

. Quando os ultímos aviões sobre.., -
· voaram · em círculos os Í;eus·· objetl--'. 

vo·s, óS 'tripulantes· pudefa1n '·oJlSer...-· 
v·ar · :grandes."· ·iuceudios ,nos' ·dois: por •. 
tos. ·, . , .. ·• . . · · ·· · -

o.' aerodromo _de :r_unls. tambêm ··tot 
atacado. de no\'o. 

ALEMÃES INT.E:RNADOS · E:III 'G.NBE, 

· RABAT, 19, (Reuters) - Anuúc\a .. 
se que. a ·poHtica francesa, deteve·,.,, 
internou todos os membros . da .Co
miSsã.o_. do.' Arm-isticio do "ei_xo">:·.~nt. 
Gabes .. 

Esse$ ,elen1en_tos -não. Üvet=affi·_. ie'tn .. 
po de. fug'ir· pira a ·Tforcipa:, quawJo 
aS · tropas 'anglo.nor_te. ameriê3..nai;-.-.in-. 
pcfssêS:sôes ··fra1lcesas .. 

-----· ,,, .. ,. 

.. ' .. ' :·. . . f 

Exportações inglesas· ·•· pata 
' ... :. 

: a ·. Suissa , -
J~ONDRES, 19 (Tieuters) .:..,É;; possi• 

vel que em eonséqú~ucia. do . .'r~cente 
acô.rdo· co·inercial ecónômico concluído 
entre a Suiça e 'a -Inglaterra, o~- a~ia• 
dos prissam :receber:,ce1~tas" ciuànt-!J1acles 
de. p,rodutos m·anufatura,fos imiços,,que 
serão trocados por matérias prin1as ... o· 
novo acôrdo, que. foi,-· assinado: pela. 
delegação suíça, deverá ser ·aprovado 
pelo governo hel,-etico antes cle"rmtrar 
em vigor. ·A. ap:ovà~ão do-goverr.o s_ui~ 
(:O· constituirá,. a conclusã~ satH;f~t_ó .. 

·. l•ia das negoc.la_ções ~'cp1lô~i~as> · q~e 
foram iniciádàs. n·o "pr!Údpfo' d'e .. 1l,4~. 
- .Otittas. qÚestões ·econôn1ípa~- .frit-ere:<s
sando. os. rlciis -: palses,. que nãn .to·1:a.1n 
aind_a ·resol,·id~s, .serâo. t_Jrovavel,t~.~.ríte 
tratadas. ulteriormente, ,,uan<io a ''de
Jega.ç!lo·_sulça voltar a esta cat>ila-1, ~in 

janeirO de 194.3~ · · 

· As refer.idas negocia,:ões t!Yeram· lnf~ 
··cio em consequência .do pedido fonhu• · 
lado .·pela Suic;:a, em 1~4l. 'q1ia11do,; a. 
Inglaterra ·proibiu a exportaçãO Ce -_to
<loS os 1fro·dutos, com exceção dos·· i.;~ri~
ros.- alimentié.ios, pa.ra. aqu-e1e pafs .. Es-· 
~a d,ecisião foi , toma rta -1ielo g-o,'erÍ!o 
Dritanic·o com o intuito de impedir.·- a. 
re-e"l)orta~ão de. nJatériaS. priinas·~,a
ri a . A lemauha. Geno\·"a, "·<iue f_oi h.01ni;. 
b:1rdéart>1 pela R A. !•',,, t'oi recentemeii~ . 
te substituída por Savona, como por.• 
to prlnç,il\al · para a e.ntrada em. i.err.í• 
tório europeu das imúoftaç;ões_·· desti• 
nadas a. Sui·ta. 

'LONDRES, 19 (Reutcrs) - Aüid°a não 
se sabe exatamente o qu" aco1.•~ce11 às 
11nic\ade,s alemii.s nos setores de ·. Arco 
Marmore e Matratin. 

O correspondente militar da· Agencia 
Reuters escreve hoje que "embora ·pa· 
reca. que uma ·parte das forças do "ei
xo" conseguiu escapar à armadilha do 
8.0 exercito. é_ provav<'i que numerosos 
mortos e· tra.nsportes dest~uidos ten:ia rn 

INQUlETAClO NA ESPANHA 
ficado no campo de batalha. · 

Entretanto, O comUlJic~do hoje emi
tido pelas aut-oridades militares brita
nicas do Cairo fala por si mesmo. 

. A vanguarda do general Montegome-

_D· ATAQUE AEREO AO RHCH 
LONDRF:S, 19 {Reuter~) ~ "O~ ale> 

1nães receiam a intensificaGão dos rai
<les- · aéreos realizados contra: a~ ~u:1-s 
cidades industriais" _ .escren_°'! hoje o 
sr. C()ljn Beclall, con1entarista aero-
11áutico do ºDaily l\Iaíl", .acrescentan· .. 
do: · 

"Os recentes golpes desf~ridos pela 
R. A. F. contra o território gerrnanico 
demonstraram que apesar da siluação 
d.lficil eni que se encontram 03 sei,s 
exércitos na Africa e da •ineficõência 
elas · defesas ,t'nti-aércas italianas, a 
Alemanha não rlecidiu 'a.inda a recluzir 
as suas próprias <lcfosa-s. No deçorr-er 
êlo seu ultimo raide, a r~. A. F. perdeu 
18 aparelhos", 

O aludido comentarista afirnra a este 
. propósito. queo fato de que as defesas 
anti•aéreas germantcas não foram re
duzld'as está.- relacionado com su,· re• 
centes declara,:ões formu iad~ s pelo 
chefe das fnr.ça..s nort.e-:american:u; aé-• 
reas, tenenteageneral Arnold, segun
do as quais rle11trn rle meses centenas 
de avlões,.dos E 9tados Uqidos bombar
·de!"l'ão -rlfa e· noite:'i-s· cid.ades·do -Relch, 
!l da.-lt?,lia, ". • . ;• ,· · 

_\ 

Forças· italiàna!l ·· na fronteira--~- a· _res•' 
tauração . monarquica no · paiz:. · 

l,OXDRES. rn (Reutérs) - lµfnrma
ç,ões procedentes de Madrid. a:c1,antani 
Qtte corre naquela capital ··a not~c1a (le 
<1ue um~. divisão itàli_à.!1~, .9hegarl}_t r~?' 
cen tementl"cl à H"ra n~a.. te1 la to1na<10 po .. 
sicão ao_ pé rlos: Pirin "'lo.us. 

A;, r.·Lesmas iufonnaÇõe.s acrescl.!ntátn 
que o· gabinete espanhol,., num,t ·,1as 
suas ultimas reuniões, rlecidiu refor .. 
~ar as medidas de defesa·· e con~e<IPU 
ao· gene.ral' AscenciO, ~.Jnini·st.r() ·da-Gtter• 
ra, 11Jenos poderes para orga..ntzar ·a 
1nohiUzaç-ãçi industrial no ,·ca$o· 'rlé 11de
sen vol v.l men tos· repell_ti)10s". 

Adianta-se, por outro lado, ,que o re
µ-r~sso à Espanha .. rln· general MU-noz 
Orandf, que comandava a· ·~pivi.~ão 
A.sul". na frente russa, é mt1lto s!-gni-
fic_ativo". , .: ...... . 

DISCUTIDA A RESTAURA('ÃO 
llfONARQUlCAf' . 

LISBOA, 19 (Reiúers) - O gPnera'l' 
Joi'rlana, ministro do E1'terfor'da .És-. 
panha; deverá S'.er .. rece~:do: hoJé pelo· 
presidente Carmona. 

-Alnrta. hoje o· ministro Jnrdána ·ile• 
verá conferenciar cOm· o ·s.r, -Si1ijzar, 
r1ue: oferecerá u·n, almôço'part!~ular ao 
ministro espanhol. 

L0."1DRES, 19 (Reuters) -, Iriforc-
111am de·MlJ:drld s"'r 111ií1to··provàv,;: qu_e. 
no deçorrd::.<das .convers~çôes · quê ~fe 
veriflcatão êntre o sr: Salaiar e' o, ge• 
n~_ral.-~·JQr<i?,ri~/ ··mhifstt"ri :r10·· -~,:-têl"in,. 
_da ·Espanha, ora-em Lisboa,j;eja_ .abo(-

cl;da a questão da ·restauràção da mo:. 
narquia es11anhola, .e que al)Jdiu o· ge ... 
n~ralissin10 FÍ·anco, no séu 'ul_tl_mo dls• 
curso . 

PARA EVITAR O BOMBARDEIO 
DE ROMA 

NOVA YOllK, 19. (11eut~rs) -'- .Uni 
telegrama recebido de Berna ·pelo 
:N'e\v York rrifnesW" dá.. a:· entÍ-evar >qí.le 
estão· sendo cond1,1zidas ª" neeesrá.rias 
negoçlações entrn oi; Est;uló" ,f.'nliios 
e a Itália, 'atr,wés rlos 1:/ons ofi<'los do 
Va.tlcano, anm de qí1& f:oma seja con• 
sirler.àda cidade aberta. · 

Ao que·se diz, Londres e Washing-
- ton já· concordara111 c_on1 essa pteten..
sâo, eni l)rinciÍJio, te1-Í·do .~1itretàn_to 
exigido n1aiores garantfiú;. - como. •.. por 
exemplo, a retirada dtl Roma das -mis• 
·sões 1nil1tares, .do, Hej ~ do ·,sr.: Musso• 

. llni, ilos diversos ministérios das_ i)1-
dilstrtas bélicas: auxiliares e. ·as re'""i 
se_r ... ,s. de petróleo· ·e de áutros e:5to• 
<tues. 

Acr~séenta-se .ainda q.ue .. por ocasíão 
.da: sua, próxima mensagem c1e,NataJ o 
Papa pretende refedr-se:a Roma como 
ci,fade· eterna rla cristandade e pnrtan~ 
to, s~~arla_~par"a. ns ~rh,t.~o~ ·rle tÕdo o 

:numdo, ·a-odávla. 'n.té ~st,,.momentl' não 
-f~f .. p<°\l't$:iYél ..-.1.-.t,:.r ::i 111enor confir1ila...; 
ção para esi;a. no_ticia,. .. . ··· · ·=--~ 



~-----'· ~-----· 
. l\Ierece o maior clesfaque as decla· 

rações do sr. Leon irouraclato. 11m 
dos mais eminentes diri1;entes de sin
<]icatos católrgps na França, à cerca 
ela situação interna em seu pais. 

O sr. Mouradat abandonou a Fran
ça clandestinamente. ha pouco te1u
IJO, em companh:a <lo General de La 
Vigerie, e ,leclarou ser seu propósito 
juntar-se às tropas dos franceses :i
vres, sob o comando do General Da 
Ga.ulle. 

Ao mesmo tempo_ exprimiu toda a 
indignação dos c:atólicos franceses 
contra o acôrdo em consequência rto 
c:iu.al O Sr. Darlan continuava a diri
gir grande parte da A.frirn Frances,i, 

O mundo inteiro se enche rle admi
:ração ante a extraordinária. coragem 
com que o Episcopado alemão con
tinua a lutar contra o liazismo. 

No dia 10 pp .. transmitiu-nos a 
imprenaa diária a noticia de mais 
uma Carta Pastoral dos Bispos Ale
mães condenando toda política re!i
giosa, racíal e social do nazismo. 

Enquanto certos espiritos fracos e 
l)ouco perpicazes Julgam que não se 
IJOde negar o preito de certa admira
ção a triste coragem com que os di-
1·igentes de Berlim põem a ferro e 
fogo a Europa, é para a esplêndida e 
glor-iosa coragem do Espiscopado AI~~ 
mão que deve ir toda a nossa admi
l'ação. 

Com efeito os mais celerados d<?n· 
tra os bandidos não raltam de co:-a
gem, e isto não obstante não deve
mos admirar seu denodo. Não é ·no
bre que o IÍomem despreza sua vida 
senão quando lhe sobrepõem 1·alores 
mais· altos. Por isto é nobre a cora
gem 'aos mártires. Mas quando um ho
mem se deix.a · de tal maneira escra
-v.izár pelo desregramento rte suas pai
xões· que para satisfaze-las não du· 
vida en1, lançar lt guerra to de um con-

_C.onclue na 2.~ pag, 
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Diretor: 
PLINIO CORRt!:A DE OLIVEIRA 

)·Sr-:.J 

"Nasceu p·ara nós íI~ 
e seus nomes serão admiravel;.oêf;", 

Em sua ultima edição, o LÉGIONARIO 
publicou alguma-s considerações sobre o 
espirito do Advento, cm que nos enc,on
travamos. Com a festa do Santo Natal 
de Noss'.l Senllor Jesus Cristo, cessou o 
advento, e entramos no tempo do Nata!. 

Seria .impossível encontrar uma ex
pressão mais exata e fiel do que deve
mos sentir neste tempo, que a elo Pro
feta. Isa.ias, que se lê no 1.0 .e 2.0 no
turn~s do oficio de Nata1 (Is., c.9, 1-6, 
c.40, 1-8; c.52, 1-6). 

"Primeiramente aliviou-se a terra de 
Zabulão e a terra de Neplltalln e de· 

·.lJois tornou-se grave o caminllo do mar 
alem do Jordão na Galilleia dos .gentios; 
•(f ,p0vo,,.que . caminhava nas trevas viu 
Üínà!'grá,'nde luz e aos llabitantes da re
·gião ~eaj?,:~'!Jrada pela mo1;te surgiu a 
ll\Z,, Multiplicaste o povo e não engran
décelites .: à. alegria. Alegrarsse llão na 
voss~·rsresença. como se alegram os que 
ceifam na messe e exultam os Vencedo
res quando . dividem os espolias· 'da pre
sa. apreendida. Pois· que, como nos. dias 
de Ma.deão, vencestes o jugo. de · seus 
gravames e . a vara . de seus ombros. e o· 
ceptro de seu despota. E elf que serão 
destinadas à combustão e para · alimento 
de fogo toda a rapina vioÍenta · e tumul-
tuosa e as vestes embebidas· no sangue:· 
Porquanto nasceu para nos um ·menino 
e nos foi dado um· filho, sobre seus 
ombros colocou· o seu principado e seus 
nomes serão admiravel, Cpnselhell'O; ~us, 
Forte, Pai do reculo futuro, Prlncipe da 
Paz. .. . . . . o ·_' 

Qonsolal-vos, concolai-vos meu povo, 
,dl.ss3 vosso Deus. l''alá! ao coi'ação de 

··Je1:usaJeín é chamal~a ,porque co1)Ípletou
se a sua malicia, foi~Jhe- perdoada à 
iniquidade,· recebeu das mãos• do· Senhor 
d()brado. perdão. por todos o.s seus peca
dos. A : voz do que clama no ··deserto: 
preparai o caminho' do . S~nhor, tornai 
direitas na. solidão 'a.s veredas de VOSS'.l 

Deus. Todo vale sera "elevado e. toc!o o. 

' 
ceramicáf · de 

monte e outeiro sera humilhado, os fa .. 
minhas tortuosos serão endireitados ,,,e os · 
escabrosos aplainados e será · r_evellida a 
gloria do Senh.or e igualmente toda 
carne verá que os labios do.· Senhor fa
Ia1•am. A voz d'aquele que d!z: clama; 

" E-disse: que c,lamarel? Toda carne é fe~ , 
no e toda sua gloria como a flor do . 
campo, Secou-se o .feno e morreu a flor: 

o que nos diz a Arqueologia sobre uma · das ·verdades mafs 
. :\. 

consôladoras 
p·ara o. cor~gão ·.·· doso, oàtolioo;I 

O grande presepio tradicional de Seiffen, nà Silesia:. 

Não ha, na iconograf'a Catolica, e,c
ceção feita da figura adoravel do Re
dentor. um assunto que tenha mais fre• 
quentemente desafiado o talento dos ar• 
ti.stas · de todos os se cu los que a re
presentação da· Santíssima Virgem. No 
entanto, como no caso de Nosso Divi
no Salvador. somos conrtenados a re
petir, aqui a frase dPsoladora de San
to :Agostinho: - "Não possuímos ima
gem:,.,autêntica rla Mãe dB Deus <De 
Trinit. VIII) nem conhecemos a face 
da Virgem Ma.ria." 

Uma Imagem convenc.ional. reprodu-
2lndo, t>tnto quanto o comportavam a-s 
condições ·da arte dos primeiros secu
los da IJ:?rej~., a idea oue a piedade 
dos primeiros cristãos formava dessa. 
figura querida e abençoaria. imagem 
c~ja fisionomia oferecia, no dizer de 
São Geronimo, o reflexo de sua alma 
imaculada, foi crcada logo n<Js pri
meiros tempos da Igreja, muito antes 
que o Concilio de Efeso se nronuncias- ' 
se a respeito da peMoa da Virgem Mãe 
de Deus, condenando a heresia de Nes
torio. A expressão da beleza fisica se 
aliava. ness~. imagem. a0 mais profun
do sentimento de beleza moral: - Fi• 
gura probitatis, segunde, a expressão de 
Santo Ambrosio <De Virgin. r. II. c2). 

Desde os primeiros albores do Crls• 
tianlsmo, os artistas puderam dar lar
gas à sua. inspiração ao exa.itar os 
traços da Virgem Santlssima. visto que 
nenhum autor eclesiz.stico deixou de re
conhecer sua beleZl'. ange!ica,J. Vemos 
a.ssim inumeras composições em que eles 
se 1nspira.m constantemente de um pen
sam'l,lltn analogo ao do grande Bispo 
de Milão, e se esforcam por difunrtlr 
ni. fisionc/mia da Santa Virgem um re
flexo tão brilhante quanto possivel da 
pureza e da santidade de su~ aJ:na. 

· Desde. as ma.is antiga.s fignas ria Vir
gem. séjam anteriores ou J){)ster!ores 
ª? Concilio de Efeso, até às obras p~{.
mas. em que Fra Anr;eliro, exprimiu, si
multaneamente, com uma sinceridade 
tão tocante, a inocencia de uma jovem, 
a. ternura n.aterna e o respeito de uma 
creatura · para com o seu Creador, os 
pintores não cessavE.m de esparzir so
b_re . a . figurn de Maria toda a graça, to-

' dá a dignldad ~ de que seus pinceis e 
sua im.aginação a podiam· embelezar. 

AS IMAGENS PRIMITIVAS DA MAE 
DE DEUS 

Eis como em geral se apresentava pri
mitivamente a Mãe de Deus. Ela apa
recia sempre no exolendor da juventu
de, e uma pureza toda .divina se irra
diava. de seus traços. Tinha sobre a 
cabeça um véo que caia sobre suas es~ 
paduas, segundo o costume das mulhe
res judias, como se vê nas miniaturns 
de um antigo man••scrito do Sênecls. 
NeSse documento, acha-se eia· vestida 
com uma estola óu dalmatica, e é re
presenta.da sentada sobre uma especle 
de trono episcopal que se encontra fre
quentemente nas catacumbas; sustem 
em seus joelhos o Menino Jesus, que 
secebe as oferendas dos Magos. sendo 
de se notar que as mais antigas ima-

. gens conhecidas da. Virgem são as que 
relembra!l' o misterio da Epifania. 

Todas as representações da Adoração 
dos Magos. disseminadas com tanta 
abundancia nas catacumbas. pintadas 
sobre as muralhas ou esculpidas sobre 
os tumulos. bem como as que figuram 
nas esculturas antigas de marfim, são 
formuladas sobre o mesmo modelo atraz 
descrito. 

Não merece as honra.~ de· uma refu
tação a opinião dos protestantes, se
gundo a qual se deseja. afirmar que as 
primeiras Imagens da Virgem surgiram 
depois do Conc!J!o de Efeso. Os pro
prios. monumentos protestam contra ela, 

A · VIRGEM E O MENINO 

Si se llmltasse á dizer que em conse
<111encla da condenação da hei-es.ia de 
Nestorio, a qual procurava . descobrir 
dua.~ pessoas em NoSl;O Senhor Jesus 
Cristo e negava a Maria o. titulo glo'rlo• 
so de Mãe de Deus. à. Igreja dt · pre
ferencla i_:; imagens da Virgem' Mãe com 
o Menino Jesus. sobre aquelas que a re-

. presentavam sozinha, nada de mais exa
to. O ensino da doutrina peias Imagens 
foi praticado pela Igreja em todos os 
tempos . e eram . comuns as ·refutações 
materiais das heresias, expo,stas . aos 
olhos do povo cri.stáo . S'?bre , a~. mura-, 

da,Mãe iih Deus &)m'o menip.o 
Jesus. lsófacla.s dis outras f!gur~, da. 
Adoração _p9s Magos. . . .. . . 

A Virgem· do ceinite1·io de Santa .Inês 
parece ser : um dos . primeiros ensaios 

: déwl tipo posterior ao Concilio. de Efe
so. Já tem ela um certo parentesco com 
a arte bizantina, e Nossa Senhora ·.'ali 
aparece de frente, com seu Divino Fi
lho apoiado sobre. o peito, . o que,. se- . 
gundo · observação .dos entendidos,:. ·é um 
dos caràteres da arte · dos : gregos. ôs 
latinos'·ª representam com o Menino 
Jesus em seus · braços ou sobre os joe-· 
lllos, numa posição natural. 

A reação contra os erros de Nestório 
não se limitou a esse protesto mudo:· 
- é raro que, proximo à cabeça das 
Virgens· bizantinas, não· se ache o titulo 
de Mãe de Deus em carateres gregos. 

AS IMAGENS .ANTERIORES AO 
CONCILIO DE EFESO 

Mas desse fato, isto· é · que depois da. 
condenação do nestorianisiµo, as exi
gencias do ensino . dogmatlco multiplica
ram as representações d.a Santissima 
Virgem· com o atributo essencial· da 
maternidade divina, não decorre que as 
imagens. desse genero fJssem desconhe
cidas antes do Concilio de Efeso. A 
Igreja, depois' do ano 431, adotou, de 
1n·eferencia, esse tipo, mas não o creou. · 
Temos. com efeito. nesse sentido, o tes
temunho de pelo menos dois afrescos 
do segundo secúlo. ·E depois, os exem~ 
pios· se tornam ainda mais frequentes, 
nos. momentos mais variados, especial~ 
mente nos baixo-relevos de alglj.ns sar
cofagos do quarto · sequlo, tais como o 
de São Paulo· na via d'Ost!a, e o de 
santo Ambrosio em Milão. '!!: .. verdade 
que todas essa-s Imagens de Nossa se
nho1·a flgura:m nas representaçõas da 
Adoração dos Magos, assunto em que a 
verdade historlca exige a presença. do 

· Menino Jesus. Más o tipo da Virgem 
Mãe, isolada, não falta nos seculos que 
antecederam o Concilio de Efeso. Te
mos. entre outt:os exemplos, ·a Virgzm 
do Cemiterlo de Priscila, que os estu
diosos colocam ·no pel'iodo que vai dos 
Flavios aos primeiros Antoninos. 

A antiguidade tambem nos aprese.nta 
Imagens de , Nossa Senhora sem o Me
nino Jesus. Existe um certo numero de 
vidros dourad<)S · em que a Virgem San
tíssima aparece de pé, de mãos esten
didas, entre São Pedro e São Paulo. ou 
entre duas arvores" Ha quem, com certa 
razão. afirme ser . este, o modo mais. 
antigo de se representar a Virgem Ma
ria. Ela é encontrada . assim, isolada, 
em atitude de prece .. sobre um tumulo 
de marmore, de estilq . barl:laro. na crip
ta de Santa Madalena em São Maxi
mino. com a seguinte, .inscrição acima 
d?, cabeça: - MARJA' VIRGO MINES• 
TER DE TEMPVIO GEROSA:I,E. 

Esta inscrição prova que a Igreja 
primitiva Jã conservava a crença de 
que; em sua infancia. Maria havia· se 
consagrado ao m!nlsterlo do Templo. 
Tal a origem da festa da Apresenta
ção. 

A fé católica se exalta portanto, re
conhecendo assim até nos' tempos mais 
remotos da prlmltiYa Igreja este culto 
da. Mãe · de·; Deus. tão ca1·0. · e conso
lad<;>r. pa~a •· ;·: coràção d<;>s l\el.!!, ... 

dia: ,porqu~u. . iimo,qtíé:f.ãlav~.:ei:s que, 
estou .préS!fnte.••:;i ·· <' :, / · : ... · 
, Tam~ lie1i..os,1iil.asi e ih~r~cem •atenta 

t"iêzi;.l~tf~'.··v6'iii:\~1:á.:'':"/ 
E tieste , conflito. travado 'em 'n1ió'.'bi.,.. 
11eficii, ·'qps_Ílrvoü~~ ~ wrià ~ ii_dmlr'ayel ' e 
.grande equidade porqu11,nto·ne.us"'Onipo~ . ' . > ~. . '. . .. ,...- ~' ;_ : ~ ~ .. ' ' . 

·.A·· ... · ... ' 
',, f 

. .· '. ·,· ' .. . . . . :;:. . 1 

BUENOS AIRES, riovemb.ro (J. · E'. la!Í:l há.· anos- da necessidade, impe-
. Richards, ·correspondente dó N. C.) riosa de :renasÍ:e,em os··í'alores· mo-
- ,;Nãó apenas- corno católicos, ma3 rais; proclama 0 se· .em todos os tons 
também. como•.,argeµtiiiós e cómpo· a 'neces~idade 'de, defê.nder·a.:·civili-
.nentes de poVo(I que· constituem uma · zação ·.cristã. Mas, ao mésmo · tempo, 
civilização chamad.a' cristã, devenios todos é.sses homens_ se: opõem, com 
volver ao Eva!jgelho, na vida pi-iva· . tenacidade .obstinada, à:·que se en-
da, na familia, na escoiâ. e. nas ins- sina a· nossos filhos_ nà''.escola ·o·que 
tituições se. qµisermos encontrar ·.4e é o Cristianismo. ·Então· qu.em. pode-
!Íovo as qualidades e.· as sadias tra/ rá defender, no · rúti!ró esta · civiliza· 
dições da nacionalidade da raça e da ção cristã .. Não se ·pode defender 
civHjzação". Assim reza. uma das aquilo que não se aprendeu a amar. 
co:ííclusões . adotadas pelo Primeiro Outra contradição: O Evangelho é, 
Cdrigresso do Santo ·Evangelho, .or· como o catolicismo; .uma univérsali-
ganizado )testa capitaJ pela Fedei·a· da de. E nós, os católicos, com uin a 
ção 'de Mestres e Professo1;es Cató- desconcertante incompreensão, vi-
licos, como·homenagem · de filial· ade- mos· seccionado esta universalidade, 
são àigreja, por oc~sião das boda~ entí-e fronteii•a e fronteira e dentro 
de prata Episcopaís de S. S. o Papa das nações, em grupos que se hos-
Pio XII. . tilizam entre. si. 

ÀS -três sessões· públicas· .é à ses• Esta Incompreensão, perniciosa 
são de estudo estiveram presentes o em qualquer. época, seria fatal nes-
Exmo, e Revemo. Sr. D. João Chi- te momento,· porque' agora se, está 
mento, Arcebispo de La. Plata, o operando uma ·transformação.·, Ter-
Éxmo ... e ReV'mo. Mons. ·Rarrion• Ha.r• minamos···um:. perlodo·:,aa história e 
rison · bispo de Podalia, o' Revnio, iniciamo~ outr9. · Deu. s .queira qu,e 
Mons'.- dr. José Canovai; audito'r da 
Nunciatura Apo~tólicá, autoridadés estejam· próximos os . mbmeritos em 

que tenhamos de lançar às bases do 
da Ação Católica :e outras entidades, novo mundo e cóncertar.a'.pazi Quan-

AS TESES VOTADAS do as colétividadés desti;uidoi'as qui· 
Os temas versaram sol:lre. · .. o ·re• serem . fazer pesar · suas opfüiões, 

tomo,·ao Evangelho" (a ordem evan- nã·o hâverá chegado o ·,mo111entp'de o 
géÍica; o reinado de DeJis; n.os espl- catolicismo . .impor sua, fôrça - deci-
ritos e na sociedade) "0 Evangelho siva? · 
e a questão social'>, "0. Evangelho e E, em vez de se lançll.l·em invecti• 
as· obras de Apostolado" (A Igreja vas reciprocas, não seriá melhor que 
e o Evangelho, o/filvangelho e a Edu- os ·católicos se unissem? Nós, os de 
cação), "O ·: Evangelho e a família" hoje, temos de jogar nf;so pensa-
(o papel mornl e social da famflía, mento, nosso porvir, ·nossa Vida, em 
visto através' do. Evangelho), "Difu- prol desta civilização que , sé está 
são do Evangelho" (no lar, na escó- formando". · 
la, nos ,trabalhos, entre o ·'povo)' Referindo-se à sila, recente atua-

Constituiram. igualmente · temas ção no Seminário ' Inter-Americano 
das reuniõ.es "O Evangelho e ª Or· de Estudos ·Sociais, .reunido em Wa-
dem Social" .(autoridades e governo, shington .. e outras cidades dos Esta· 
sentido da. liberdade e. da ordem nas dos. Unidos, Mo.nsenhor A.ndrea re-
democracias cristãs); ".0 Evangelho,· cordóu estas ·palavras: "A pai não 
fonte de beleza .é inspiração artls-. · de.ve ser nem saxôniea, nem germa-
tica" "0. que• devem à.o CrisUant,-. , . nica, nem ·americana, ,se .não :cristã". 
mo a arte e o folclóre " .• 

N
.ECESS.IDA· ... PE .. O. E .. UNI.ÃO "Djfundamos ·o Evangelho;- conclui11. 

Colaboremos com Cristo na redenção 
Por último disser-tou-se sobre: "0 do niundo"'.: 

Evangelho e à Civfüzaçâo''. As teses, CONCLUSÕES APROVAÓAS 
estiveram a cargo de prestigiosas Ato- contínuo. foram, presentes à 
personalidades do clero e dl> laicato. .assembléia · as conclusões e noções 

Na·. asseinbléia de ence·rramento, do Congressó. · 
que assumiu proporções verdadeira·. Rccomen.da-se,. em prili1eiro. lugar; 
mente grandiosas e· se' realizou1 no •ipara à recristianização ·social o tra-
1·ecinto do Conselho Deliberativo, o balho urgente para o retorno ao 
bispo de Termnos. Mons. Miguel de filvangelho", recordando·se, neste 
Andrea. pronuncioú breve alocução, generoso em extensão e profundida-
assinalando a necessidade de difun- de e pela· difusão e con1preensão do 
dir O Evangelho e as maravilhas que Evangelho", recordamdo-se, neste 
sua leitura produz nas .almas de boa sentido, as palavras de. Sua Santi-
vontade. Multas ;vezes essas almas ·dade Pio X: "Difundir o Evangelho 
se acham transviarias. entregues a é o meio· mais 11eg11ro para restau· 
pollticas violentas porque jamais óll· rar todas as .coisas em Cristo: é o 
v.iram falar: do amor: de Cristo;. S. apostolado. mais ·salut~r e mais ur•. 
Excia. fez :notar· depois dilas contra· gente dos tempos atuais".· 
dições que se. observam:. Os ,acatóll- Em seguida. tendo' ·em ... conta que 
e.os, inesmo os incrédulos, em todos "o conhecimerito do Évangelho é ne· 

.o .o's. tµgal':eS.c e .em .todas .. as · esferas, · fa• CeSSârIO ta,n tO' ·ao :,fndiv!d UO '·.para sua: 

Êú! 1t•· · •c:itf/ô;:l'iC,,âr 
. ·-rormaç'i.6. ·cóm;:is.Osociedaàes,: para.•· 

·. seu d'es~nVó)virrierito' 1•àciónal;' quán· 
do Unl pqVo;·· ulit c"oújunfo 'de JlÔVOS 
ou uma.· civilizaçãq ·vivem do -Livro 
que 'lhes deu seu esp!r:ifo: é suas tra
diçpes ",··ô Go,rtgresso· .. dEicl.arou ciue 
"não somente: :como, católicos, . mas 
tambem como argentinos ·'e como 
componentes. dê . povos que ,constis 
tuem a .civilização chama.da cristã,· 
elevemos .volver ao E:vangelho :nà• vi
da privada,, ria famma; na ef\Cola ,e · 
nas· instituiçõés·· se· quisermos·· en~ 
contrar- de nov~ as- fortes· ciualida~ 
des e· as ·sadias tradiçôes da' nacio· 
nalidade, da· raça e da civilização". 

do;, 'Santo':ÊJ~atlgl)lho, .. fundados :"lfola 
Fed'eração ·. de· Mestr.es e B,;ofessores 
católico~;; pel~s,'"ãonfeiêµcias..YJcen-. 
tinJs e· outras instituições,·bem' c·o· 
nio o esfôrço reàlizado por .diver.s,às 

· editoras ·católicas· argentinas · publi· 
. :éauMédiçõés 'ecoúõmicas: dos· Saµ~· 

tos· . EvangelhÓsº e seus· col_Úentár;fr>s, 
.. A resolução . final . foi ~sta.: ·. ,; Re•: 

· corciancÍo ·o quanto , nossa' P:Ürjà . de~ 
Ye aos 'triission.'árIÓs 'do Santo Evàri:•. 
gelhó;. qu'e có ~sua 'P.reg_açãq;' iêfu 
consfruído ó fundamento espiritual 
de nossa civilização; o Congresso·' Sê. 
aSsocia·· às ·aspirações gérais, qÚe -'se 
elevam· de Rôma; pela canoniz_ação 
dôs beatos mártrres missioriá.rios do 
Paraguai, que o.,são. também da Ar~ 

Resolveu-se fazér com .que revi· 
vessem as recomendações de R Sari
tidad.e o Papa Leão Xlll. :em sua en
cfclica de 18. de novembro de 1893: · 
a respeito dos meios para restituir · 
o. Kvangelho. a seu devido lugar no 
mundo, que1' no séio das famllias, 
quer nas escolàs: nas paróquias, rias 
associações católicas. . 

Pára alcançai a realização dessas 
recomendações o Congresso faz vo· 
tos P,eia fundação na, Argentina, de 
obras como a Obra Pontiflcia de São 
Jefonimo. 1',oram ai vo .de elogios os 
esforços levàdos a ~abo pelos grupos 

gentina. ' Íle sua vo~ à d~ hi;tóóa, 
para bendizer, aclamar e . .a,gradecér 

. às Congregações e Ordens l\IissfÔna• 
rias que; com·o :os Jesuitás, 'Domini., 
canos, S l<'rancisc ... nos: !iI erc·edáriÓs, 
Agostinianós, Salésianôs e. Clar~t!a-. 
nos têm 'éonsàgradÔ seus. melhbl:es 
esforços em· favor dá evângelizàdão 
da Pátria e ·raz votos para qÚe quan/ 
io antes· apareça, entre tanfos outros • 
monumentos, o Monumento ào ·:Mis· 
sionári'o, embaixador de. Cristo· e d8 
Civiliza~ão",. , ,· 

A Virgem Santissima ··• salvará . a Polonia 
-A 'Rãdi~ Vaticana. transmitiu,, em :«poÍs n~ssos. sofrimentos e .afU~ 

14 de agosto deste ano,· a' seguinte ~ões não debilitou nossa fé; tampou• 
mens.agEom ao povo polonês: e.o. foi roto.,nosso espiritc. nacion~I. 

"A festa da Assunção enche de va- Melhor· se ·achàm. agpra .. mais vigoro• 
·1or e esperança a todos os católicos, sos ·e'.atémáis·profurídos que_ antes", 
e é particularmente querida pela Na-' 
ção polaca, a q uaJ ha prc,,orc'.J.mado à 
oportunidade de provar os benefícios 
que podem obter-se mediante a ora• 
ção. 

"Nas an:1argas horas qu( hoje nos 
toca viver a muitos de nós, já na Po
lo·nia ÓU do exllio, quem -:;abe por que 
misteriosos desígnios da· Divina Pro
vidência - · devemos faz<?r a seguinte 
Pergur.ta: - Temos o 'd;reito ·ae espe
rar · hoje, nestas circunstancias tão 
distintas. um 1,ovo e análogo "milagre 
do Vístula?" · 

"Pese as várias. deficiências QUI?, 
com ou sem razão, os estrangeiros nos 
atritiuem, podemos e devemos respoü
der sem vacilar: - "Sim!."· 

"A. Santíssima Virgem não esque- · 
ceu a sua, querida .Polonia: Não per
mitiu, nem permitirá que outros 11s11r
pém seu pnsto e •titulo formosissimo· 
de Rainha ria Polonia. Constantem·en· 
te vela protegendo a alma· de uma 
Nação que .. · pela segunda vez, foi pri
vada de sua tradicional liberclade. !!:s~ 
se dia pode quiçá ain.da F>star afasta
do; ponm o milàgre'da re11surreiçiío 
da Póloilia é um fato que\1,fetivamen-

.. te · ocorrerá.. · · · · -

D NATAL DAS CRIANÇAS . 
' ... . w .· 

BELGAS 
Fruto., legítimo. ,da "Nova Ordem•• 

que, s'egundo o nazismo, ha de trazer 
a felicidade. aos hqmens, é a horriv~l · 
miséria que don,iina a BélgicL Se• 
gundo fontes helgas .. fidedignas .. es-. · 
creve a "Gabeta .. de. l,a1Jsanµe". !a,sf .. 
tµação aljmentar na Béhdca torna,se 
c'a<la Vez mais desastrosà. · . 

·· O presentÍil (fe.JlataÍ oferecJdo pe!ó 
riazismó às criariçliii da pátria <10 Pá• 
rl!'e DànÍ1âó 'V~úster. o apóstolo- dei~ 
I_eprosos. é o :fàquitl~mo, o escorbuto 
e outros males causados. pela má ali.; 
.m~ntado.. · ,· · 

O QUE> é verda<leiramentP. repugnan
te é. que. essas ~rianças só não rece• 
bem os socorros necessárioi1 porque 
o, Comité Sueco de Auxilio às. Crian• 
ças Beigas e a Cruz Verme.lha S1Íec.a. 
que estão i>rontai: a intervir elri · so• 

· corro das rE>quenas vfti~as,não• con"' 
seguiram c~ega,r,a um aé~rd~ com.a~' 
,iutoridades .. nàzista1:1,: · · 
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L E G J O, N A R l O = 
Homenagem !iâ Exmo. e Revmo. Mons: - r- --)( f N D 

AnWnKJ de Castro Mayer 
A :,o J··_Q G O 

Piinio Corrêa de Oliveira 

.. 

A Juventude Fe.minina Católica fez 
:realizar dominto passado, após o 
'compromisso Q.ta novos me.nibros uma 
sessão literzy-musical no Salã'o de 
F.estas da :1:greja, de Nossa Senhora 
do Carmo ~m homenagem dedicada ao 
Exmo. ~ Revmo.: Mons. Antônio rte 
Casfr~ i\layer, D.D. Vigário Geral 
Pre.posto à Direção da Ação Católi
ca 'na Arquidiocese, com o seguinte 
pi•ograma: · · 

1.0 > Piano - l\lozart - Marcha 
"l,u,ca; Chopin - Primeira.Valsa, pela 
senhort.nha Nair de ~!orais - Tesou-
1·eira. 'da J:O.C:; 

2,<YJ Saudação ao Homenageado -
pel'a senhorita i\laria de Lourdes 
.A.~·aujo ~ Presidente da J. O. C. 

3.0 > Hostia de Julia - .representa
;ção teatral pela cruzada da Paróquia 

· de Nossa Senhoril do Carmo; 
4.º) Piano ,:_ Chopin - Noturno em 

fá susteiiido; Schubert -· Listz -
Serenata de Shakespeare - pela se
n,llorinha Ilza de Paiva Cai'valho; 

5.0
) Declamação - Catulo Cearen

·se - Lenga do Pastor pela senhori· 
nha Lucia'de Oliveira Ribeiro; 

6.0 ) Caiito - Quadrinhas ao Hom8-
nageado ...:. por nin grupo d·e J.O.C. 

7.º) Canto - JosA Nti'nes - Roux;
nol -- Victor Lérbêrt - Canção pela 
senhorinha Dulce 8alles Cunha. 

S.O) Projeção de quadros luminosos 
alusivos dos mistériOR gozosos ·do ter
,ço comentados pelo Exmo. e Revmo. 
11-!ons. Antônio de Caatro Mayer. 

·A saudação pronunciada pela Srta. 
Maria. de Lourdes Araujo, presidente 
da·J. O. C., foi a seguinte: 

"Ao defrontar-me, hoje, com o nos
so querido Assistente Eclesiást'co, 
Revmo.• Mons. Dr. Antôpio de Castro 
::Mayer, para sauda-lo, em nome de 
toda. a Juventude Feminina. Católica 
0

de São Paulo, faço-o de todo coraçii.1. 
e com um prazer todo particular. Não 
preciso recorrer ao velho chavão que 
leva a ressaltar a própria incompe
tência e inhabilidade. Não ·- para 
:saud·ar l\Ions. Mayer uma só cousa é 
Jlecessária: - conhece-lo para me-
1hor · avaliar-lhe as qualidades com 
que Nosso Senhor O dotou. 
· · Nesse :conhecimento encontram(')s 
assunto, de sobra, para os limites de 
uma. simples saudação, resultanào 
apenas uma dificuldade: a. da escolha 
do que dfzér quando se tem muito 
:para falar.' Nem nos !}reocupa a idéia 

· de que com as nossas palavras pos• 
:samos ferir a modéstia de nosso que
l'ido Assistente, uma vez que a v~r
<ladeira humildade não se perturb1 
diante da verdade. 

À frente d·a Açã.ó Católica, pela es
clarecida inteligência do Sr. Arcebispo que com tanto acerto o colocou 
como Vigário Geral - um dos mais 
elevados postos na hierarquia - car
go de absoluta confiança de S. Excia., 
:isfo basta para dizer quem é Mons. 
Mayer: - . uma· lnteligên.cia penl'· 
trante a dirigir· uma 'l'.ontade. forte, 
unia piedade esclarecida,. pela' segu~ 
raJ!ça· da Doutrina, uma santa Intran
sigência, em maté,ria de_principios. na 
··défesa. da IgrP.;a. de Nosso · Senhf)r 
Jesus CriÚo! Uma mesma sere1iidad9 

. a aprovar, os bons atos. e a: condenar 
;.:~~/\:,.;llf;:~!il~;••iwJ,·=r\J;ln .. ~rgi~. iJ,!3:r(toin o. er~ 
,_ )' - _;_ ,, .·il!l,.•:unia gran8ê+boridáâ"'e p,i.ra é(llll ·os 

que -perseveram no bem. 
Nobreza, inteligôncia e saber alla• 

dos- a uma humilde simplíci1fa1fo. 
A essa severíclade que o carat.erln 

come chefe. vem juntar-se o zêlo ca-
rinhoso de um pai e guia que a todcs 

COMENTANDO ... 
A PERSEGUIÇÃO ANTI-SEMITA 

Já expuzemos qual o ponto de viata 
ifa Igreja. a respeito dos .iudeus: o povo 
deicida. constitue um perigo real para 
a civilização rrl.,M e. assim senõo. é 
nece:;sarlo que a Cri.~tandade tome :ts 

devidas cautelas para evitar eficiente
mente este perigo: entretanto. ape?.ar 
dÚ,so. o povo judeu tem a mesma dig
nidade humana de todos os demais po
vós, e, por ai, possue os mesmos direi
to.•r naturais. que não podem ser vlo
fados. Esta. atitude; que é a unica ve-,·
dàdeir~. em fa~~ do m·oblema judaicn, 
tem desnorteado muita. gente. 'mbulda 
j:j. de precnnceltos racista.s. Já de um 
llberaF,mr, d!•solvente. Quem não qui
:rer · ver o perign Juõako. e quem qul
zer combater a. "r,iça" .iudai"ª· ambos 
estão errados. e não afinam pelo mes
mo cliapas:'io da. lgre.ia Católica. 
. l!: por esta razão que muitOf' P.lemen
™ p.seudo-restauradow~ cLa.s institui-

. ções, que se lançaram contra ,. "ra.ça" 
de Israel. tiveram p!'la frenu. a Igreja, 
IÍue se erigia em protetora da "raça" 
perseguida. Ainda agora os na.zist.as, 
acompanhaõos pi>los colaboracionistas 
franceses. tndos e!Ps pert<mcent.es à te
mível e famlirerada esp•de do.s "mais 
católicos do 1:1ue n · nana". estão esbra
vejando, o Clero fra.ncr,s: porque protes
tou contra. o inhuma.no tratament-:> que 
está sendo d!snensado a pes.~nas lnco• 
centes, cujo unico delito é '.terem san
gue· judeu a lhes correr nas veiRs. Por 
causa disso, até Padres Jesultas já fo
ra,m presos. 

Tudo isto pooto. sentimo-nos ~rfei
tamente à vontadP pa.ra. dizer que .iá 

_está ficando rldlcula, e fora de qualquer 
proposlto, a. grande. a imensa, a lnen:tr
ravel choraõeira com que se anda. ~ar
pindó a · des(?raça. lsra.P-llta. Para dizer 
toda. a: verrlade. o ddunto não merece 
u·m tão grande desperdício dé r-ern. 
prln~ipa.Jment.e n~stf< ~nnra. de rac!ona
nientris. De fato. se é lnhumaP~ a per
·seguiçãn aos _judens, só par serem .1u
·deUÍ!, não é. ainda ma.Is lnhumana a 
parreguiçãn movida. aos catolkns. só por 
serem· catolicos? Entretanto. é preciso 
reconhecer que as la.grlma.s. oue ame2.
cain · afogar os .iudeus. trarisformancto
os · oaradoxalmente em· muro de Jam~n
tàçõel!, esca~.se!a mdeploravelmente pa
ra. com ·os catolicos perseguidos. E, no 
entanto, foi a doutrin~ catoUca que 
edifi~ou esta dvill,ação. 1:1ue ora se 
quer defender contra a barbu1'ie. ao pas
so que· o judaísmo •0 t,r.url:sta tra3 con
sigo ·germens deleterlo,s e rn~rtais para 
a. cM!lzação cristã. Portanto. porque 
lamentar r,.s i11dens. sií porque são ju
deus? ·Esta. simpatia d.e lnsniração ra
cista.· é tão erronea. tão perversa. e tão 
condenavel quanto o ant!-semit~mo. 

inspira tanta confiança, respe'to e 
estima. Das irradia~ôes do seu talento, 
da solidez. de sua doutrina in vulneru· 
vel rnsult.a completa segurança · •if' 
orientação que traz tanta tranquilÚla
de aos que labutam no arduo exerci· 
cio do apostolado. Com heroica dMi· 
cação vai cuidadosamente, dia a dia, 
JP,vando a vanta; galhardamente. a nau· 
da A,ão Ctõlica ! Sua mão firme . .Je 
timone,ro vai amainai.ido as.· teriipés,·. 
tades! · 

Seu: cora~ão bondoso revestido· re· · 
la coura~a da fé. firme em Deus. !\'os· 
so Senhor. infenso às ma!da('es. Irra· 
dia, aquela.alegria-exuberante de que 
só gozam os lntimos do Senhor! · 

Simples no trato, em· suas conver
sas ressaltam aqueles tesoums de e~
pfrito impregnados de santa al<'gr:a 
que põe hem humorados aqueles ,1ue 
dele se acercain. Sua .inspiraila ern\t'
gia não amedontra. as almas ·de btla 
vontade, pois, vemos qÍ1e sob a salu
tar influência de Mons•mhor ncs·;i) 
zêlo cada vez mais se inflama· ;iela 
causa de Deus. Nosso Senhor. Com 
bondade e alegria. calmamente · com 
a autoridade que lhe é devida. 11ió' 
dá ordens; suscita idéias ·que $ão 
acolh:das e obedecidas, unanimemen
te. 

Pela sua desvelada assistêncb à 
Ação Católfca da Arguidioce~e · e, 
muito particularmente, à Juventude 
Feminina. queremos hoje prestar··ll1e 
essa singela homenagem. ofo.recen~o- · 
lhe este ramalhete fé!Sl'iritual · - 110-
nhor seguro de no8sa 1tratlrlão ao cte-

. dicado Assistente Geral da· A!;ãO Ca• 
tólica. 

Monsenhor! 
Nós depomos, hoje, aos vossos pés 

toda nossa admira.,ão pela vo.ssa· pes-, 
soa a um tempo enérgica e carinhosa: 
grande e humilde! Protestamos-Ih,>.. 
publicamente; ;nossa inconrllc:onal 
obediência, prontas a lutai'mos sem
pre sob as vossas ordens com torlas 
as energias de ·nossa ahmi, pela vi
tória da Suprema Causa qlle · é a eau
sa de Deus,. Nosso Senhor! 

Ilustre e piertoso sarerdote!· A ,Ju:·· 
ventude F'eminina Católica vos apre·. 
senta seus s'nceros ,agrar!eciment,1·s 
pela inconfudivel orientadio nos tra
halhos deste·ano que se f.inrla. pe,11n· 
do a Deus derrame sobre Vós as me· 
lhores bençãos do Céu. · · 

Reiterando nossos sinceros ·-otos 
de felicidade a Juventude Feminina 
Católica implora ao. Deus - - Menino 
vos encha de graças especialiss'n,Hs, 
pois, tendes· sobre os ombros, os ar
duos, trabalhos <je um imenso. apos:. 
to lado! 

Monsenhor! Sejam coroada·s de êxi
to todas. as vossas inlciátivás. fec1111-
dos todos ós vossos· labores, ·abundan
tes os frutos de vossos trabalhos,. pà
ra que um dia, lá no Céu. possâis can· 
tar com a Virgem Santa de que sois 
(levotissimo filho; as glór!as do Se· 
nhor! 

Assinaturas: 
Ana .......... ,, ......... Cr. $25.00 
Exterior ........ ,, ....... Cr. $50,00 
Numero avulso .... , ••.••• Cr. SC.30 
Numern alrazada ......... Cr. SG.40 

Rogamo~ 110s nossos assinante, t'OntU• 
nic11nm1 ,. mudan<;" de seus ende!'e~os 
para a Caixa Postal 147-A. · 

Anuncios: 
Peçam tabela, sem compromtsso 

Não publicamos colaboração .de pes
soas e><tranhas ao nosso quadro de re
datores. 

O LEGIONARIO tem o máximo pr&• 
zer em recebei visita~ âs insta 1a,ôe& de 
sua redaçào e olic1nas. mas pede que 
nào sejam as mesmas te1tas nas 2as~ 
:las. e 4as.-teiras, po1 exigências do ,sei· 
viço. 

TANAGRAN 
út1mo forl1f'ir,antc 
l'ernr nino ex,.lus1 ,.a· 
me o te ferninmo. 
~IPrcê d e· seus 
horrnonios e s p e • 
r 1 ai :1 'l'anagran 
r~1uvenesce a mu· 
lhrr. Tanag-ran é 
o remédio indwado 

Pm todos º" M.~os <IP RhMltm!'nto. 
rugas prpi,orP.<s, env•lherimPr,to 
prema t.11 ro. ra hpln, hra nr.ns antes 
do tempo. ~:m 10,iR;; a, drogarias. 
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tinente e expor a sua própria vida 
ele subordina sua existência e ante 
seus semelhantes a valores Inteira· 
mente negativos, pelo que inscide em 
uma insuportavel desordem moral e 
s.6 merece ceu;;ura. 

,;, esta a triste coragem dos neo
pagãos de nossos ~i•s. 

Não desarmam ·os nossos adversá
rios. 

Ainda recentemente. o Diár'o Ofi
cial publicou os estatutos de um 
·• Hospital Astral ~'rancisc<' de ·eú·, 
valho" pi;,rtencente a "seara espírita" 
de Santos. 

Sendo conhechlissimo os efeitos 
nefastos do espfritismo sobre a sani
dade psíquica e até física de seus· 
adeptos seria de desejar-se que fosee 
fechado o Bospital Astral. 

···Não poderrios éncerrar nossas consideraçóe$ ·sobre'° o ,'I pelo trabalho habhual de intermediários supérfluos. lr1fe
que diz com referência ao jôgo a recente Carta Pastoral, .. ,,lizmenfe, esse mal se tornou crônico na· economia ,no
sem analizar toda a extensão dos princípios aií ~sta~r,ij?derna:.·l'i a fonte· do mal está, principalmente, na espe· 
belec1dos. · .. culaçao. 

Oe modo dire',o e·imediato, a voz de nossos Bispos se~:, .. , .·· Nos grandes centros comerciais, tornam-se cada vez 
ergueu para estigmatizar principalmente as faustosas ca•,i't;, mais numerosos os intermediários que não tem a menor 
·sas de jôgo que, com- tantos inconve~'entcs· ii.ar~ ;i .moi:a:_~, .. Intenção .r.e~I de en~aminhar _ª _m. ercad?;ia ao consumidor. 
!idade pública, se transformaram em verdade1raR trfn',~,'.lntermed1ar1os de ,ntermedlar;os, limitam-se eles a ad· 
cheiras d_e onde diariamente se ataca. a instituiçã_o . d~;".j~~i.tirir pel_: ':1anhã um artigo, rev7ndendo-o à ta.rde a outro 
família. Isto não obstante, os princípios enunciados pel11-~-1-rntermed1ar10, e.apurando com rsto alguma diferença de 
.P.as!:o'ral abrangem ind,stlntamente todos os jogos de ·azar(,'.~: preço. Negociam com sacos de café, de milho, de trigo; com 
e, po~ isto, se aplicam t.ambem àqueles que se :~zem fo'ra ::t. cabeças de gado OLI partidas de algodão; com m:ta·s ou 
tio 'ambiente··dcs ·casinos. Estão neste caso as grandes es·.:.;· :títulos.de sociedades anpnimas; e, em tudo isto, nao pres· 
peculações de bolsa, tão do agrado· de muitos "bt.sines-,1:'.·::tam ao comércio o .menor serviço real. Limitam-se a vi· 
smen" conteporaneos. Não podemos deixar de, sobre eles,'~,,(,ver das diferenças apuradas nas operações de bolsa. 
dizer tambem ~l(Juma_s palavras. Fazendo-o, limitarcnos~ifi'' Este mal, já bem gra~: de per si, assu,;ne ~roporções 
emos a aplicar"os princiJ!)os enunciados por nosso Epis·'-'' gigantescas, dadas as fac1lrdades de comun_;caçao moder-
copado, · · · · · · ·· i':/'l ,nas. A especulação inutil já não se limita a uma praça ou 

* * * . . !á' um mercado, mas estende seus tentáculos pelo mund? 
. _,::,:.(i,telro, Compra-se na China, vende-se por telegrama oito 

Ensina a.• doufftri~,·: catglica que a profissão de· co• ... f · ou dez· horas depois em Nova York, e, com o lucro apura
merciante é_,não: só P!Írfeitamen.te lícita, mas vcrdadeira".'·j,.i do na transação, compra-se em .São Paulo ou no R;o 
mente lndlspensaveÍ ii'ct'êlêsenvalvlmento dos povos, desdeH\);; Grand.e do Sul, para vender pouco de::>ois em Buenos 
que enteni:!ida conforme s.ua · razão natural de s~r, O ·i;o;,, .. · A.Ires oú Genebra, Assim, é toda a economia mundial que 
inerciante é ·um. ini:ern,edi.;trío. Inte.rmediárlo operoso/':ii<·. sofre com a ação perfeitamente esteril de intermediá-
dlligerite, incÍi.spensaveÍ; intermediário que. por Isso m<es••.:-;erlos inuteis. . 
mo faz j'Ús a·<>: fouvor:,9i~l'.al; e a lucros condignos; ma.s. ª·''l'Í,' . .· Mais ainda,· Muitas vezes, o int~~mediãrio che_g~ a 
função ess.1mcial ·.dó~":'.comércio consite em .transfer·,ir :,ª"'\. ln.tervir intencionalmente nas operaçoes, força art1f1c1al
mercadoria, do produtor ao consumidor, e, por is~o, é ~s.· .·.(/,,·mente a a/ta ou a baixa de_ certos produtos, ~eduz à mi
sencia'lmente uma· fun.çã9 intermediária, . . . , · ·'",.,::. séria r.eglões Inteiras, ou poe outras em d.cl1r_10 pela ver-

·ora, na estrutura econômica geral de um povo, coníof. tigem de ·uma prosperidade efêmera, tudo a;-1m de obter 
em qualquer o'iitro ·organismo, "non sunt mu!t:plica_nd1!1':]. _um. lucro na diferença de preços. . 
entia sine necessitate", isto· é, não se devem multjplipi,~,: A jogatina dos casi_nos arruina_ ~articulares. ~ jog:· 
ou desdobrar-os orgãos sem necessidade. Assim, qualquer:"( tir,a da balsa pode arruinar zonas in.elras, votar a dec~
·organização co·mercial sadia cfeverá tran·smitir. ~. rnérc,,~".; · cíil.ncia industriais prospérrimas, anarq,uizar a economia 
dor.la do produtor ao consumidor, pelo p·rocesso n,a·s símré\ de toda uma região, e, assim, tranoformar em paradas de 
pies, evitando cuü!adosamente o número excessivo d.~i!'.- jô90 o,; Interesses de familias sem conta, não apenas em 
-intermediários. Seria ingenuidade imagirnar-se qu~. ,~hl/ uma, mas cm inúmeras gerações. 
uma civilização de econom:a tão imensamente complcx,i'', '· * * * 
quanto a nossa a mercadoria pudesse passar sempre/na· 
sua-trajetória do prociutor ao consumidor, por um só inter~, Acreacente-se a tudo isto que a jogantina comercial, 
mediá rio. Evidentemente, o número de lntermediários./va!·f · se ·POI' vezes dá origem a fortunas fabulosas, por vezes 
riará índefln:damente, con;Órme as exigências próprlálf•a'·, tambem .atrai para os azares e as seduções das grandes 
-cada .ramo .de c.o.mércio: Tudo isto não obstante, o prinêí-::' . aventuras comerciais peszoas de vida econôm'ca perfei
_pio continua ln.alterado: quanto mendr for O 11úmero 'd!! ·. tamente organizada, e, ali, as reduz à mesma miséria a 
intermediários! tanto melhor será a organiz,fç!o come1;':'J::: que a roleta expõe comumente o jogador. Oa, noite para 
eia! de ,um país. .. , : · .. 'o dia, uma fortuna imen:,a poderá estar desfeita, atir::ala 

Seria impossivel resumir em poucas linhas todos o_s,('l!i à. desgraça uma família, arruinado um lar,. simplesmente 
inconvenientes que um· número supérfluo de intermedi.â"' .· ·porque seu chefe, alucinada pela perspectiva de ganhos 
rios pode acarretar. Os dois mais salientes, que desde logo.· ,,_ fabulosos, não quis contar, em seus cálculos, com a pre-
a.codem ·a ·qualquer.· observador, consistem em que de urn:·,.' cariedade de todas as operações de bolsa, . , 
lado o .. preço da 11'.!ercadorla·s.obe sem prove•to real paraJ:;:,,,, Evid,nternente não é nósso propósito errar confl1t~s 
coletividaele e, ·do'-':out-ro laelo, ene.rgias 'e talentos que 6Jlf<' :· .. de coi1ciência. Postas as atuais condições econômicas do 
deriam· sel' apliC1!1dos em outro campo se con3omem, ài~; ,· :mundo, a· Igreja .não condena aqueles que, sem usar meic,s 
sim, ·em esforços ,in-te1ramente e·stereis. · ilfC:' _;'fraucíOlentos nem p~ejud,car direitos alhe'os, _a~uram lu-

Por isto a mercadoria ha de circular pela mão dos, . cros r.a alta ou baixa dos produto.s comerc1a1s. Entre· 
lnterm~diári~s obedecendo ao princípio .invariavel de qüéf t.anto, não deixa de· ser certo que os males decorrentes 
'pa'ra ela, o. ú,jico curso .normar consiste eni che!;)ar, .Cl ma~-- dessa situação são em conta, incomensuravelmente ma_:s 
depressa e o· mais económicamente po.i~ivel, às· 'mãoi ' graves que a dos casinos, e incidem na mesma reprovaçao 
do consumidor. · · o:.í.·> que a Pastoral Coletiva, em boa hora, atirou sobre a jo-· 

··* * * • .g.atina dos fau:.tosos palãc;os que, ·um pouco por toda a 
·, ;çi1,, 'parte se vão construindo, e se construiriam en, número 

Compreende-se, pois, que toda a· m~qu;lia econôm!cli.' ainda maior, não fosse a salutar providênc:a de nosscs 
de .um pais fica ·profu11damente viciada em l'U~ estrutur;&. Bispo~. · 

. A Federação Mariana de Pern2.m- · 
buco publicou um oportuno-folheto so
bre a Cruzada Nacional de .. Educação, 
de~mascarando-a perante os . catsúlicos 
e mostrando-a no seu verdadeiro signi
fiéado, que uma disfarçada ·prop:i~anda 
protéstante anti-cristã. Dado ó h1t0res
sc do assunto, porque aqüítambem es
sa pseudda-Cruzada proeuia conse
guir, o auxilio do povo catól.ico. apre• 
sentamos a segui!' um resumo d"1 rcfe-· · 
rida publicação. 

MOTIVO DÁ.' PUBLICAÇÃO 

Tendo em vista a intensa campanha 
financefra empreendida- pela Crüzada 
Nacional de Educação em Pernambu
co (e em todo o Brasil) sob o rótu
lo enganador de alfabetização, hoje tão 
atraente, faz-se mister uma .,,mtra
campanha vigor9sa, esclarecendo c,que
!es que de boa fé foram iludi~os pela 
falsa . finalidade da. "Cruzada"·. Alem 
do. mais, esse movimento protestante, e 
como tal foco de desunião na unidade 
católica brasileira, apresenta-se como 
tendo apoio oficial, utilizando-se do 
nome do sr. Presidente da füipublica, 
e batendo na tecla tão mal utilizada 
do patriotismo. Falou em patriótismo 
que, nesta hora grave para o país, pro
cura fomentar a desunião entre os bra
sileiros, propagando doutrinas t>stra
nhas à nossa formação· espiritual! Na 
sua boa fé, até colégios·católicos ioram 
iludidos pelos fogos· de artificio da 
''Cruzada''.. "Impõe-se a mais ampla 
campan_ha .. de esclare.cimento sobre o 
assunto", d~larou S. Excia. · Revma. o. 
Sr. D. Miguel e Lim~ Valverde, Arce

. bispo Metropolitano de Olinda e Re
"ife. 

ORIGENS DA "CRUZADA" 

Quando em abril de 1931 foi autori
zado, por um decreto federal, o ensino · 
religioso nas escolas, os protestantes, 
espíritas, enfim, todos os· inimigos da 
Igreja _ mostraram-se assustados com 

· esse golpe ao laicismo educacional até 
então vigente.e promoveram uma frrn
te _4ni.ca anti-cristã, pela mamüenção 
da escola leiga. O congresso evangéli
co bràsileiro, então' reunido no Rio, 
protestou· veemente contra esse decre-· 
b e, com o· pastor presbiteriano sr. Ma
tatias Gomes dos Santos chegou a pe
dir a sua revogação. Esse mesmo pas
tw · fundou a "associação pró-estado 
leigo", donde •.se originou a Cruzada 
Nacional de Educação, oficialmente ini-

. ciada em 3.:2-32. pelo pastor sr. Gus
tavo .Armbrust, presbítero-regente do 
tc,mplo onde funcionava aquela asso
ciação: Ol'iunda no período de plena 
campanha de ensino religioso, de uma 
"associação pró-estado leigo" que fun
c1onavà rium têmplo p·rotestante, com
pr.eende-se um dos objetivos v,sados 
-- promover a ·escola leiga,. "pratica
mente impossivel porque de falo . tor
na-se irreligiosa", no dizer de S. S. 
l'io XI,. e promovê-la como combate 

a0 ensino .católico, e como mascm;a de 
prepara,ão para a semeadura protcs-
lêmte. · , 

Fúndada, . orientada e dirigida pelo 
pastor Gustavo Armbrust, "não é pos
sível negar. o espírito protestante da 
Crnzada Nacional de Educação, que 
t2m por fundador um alto represen
tante do protestantismo no Brasil. as
sim como não ha negar que as obras 
cm cuj.a frente se enc0ntra wn Bispo 
º" um Sacerdote, são· obras impregna
das de espírito católico. Proceder de 
óutra forma seria 'faltar à sinceridade"' 
diz o Revino. Pe. José Domingues, Vi

. gál'io de Leopoldina, Minas Gerais. 

PROTESTANTISMO DISFARÇADO 

. Fundada para obter a escola leiga, a 
'·Cruzada" não esconde seu carater lai
cista. Assim diz o. art. 49 dos seus es
tatutos: "A Crnzada Nacional d<J Edu
cação, adm.inistrada por brasileiros na

. tos, sem distinção. de raças, credor, po
liticas ou religiosos, não progride nem 
pode progredir por nenhum sistema re
ligioso e é completamente: apolítica". 
E o pastor Armbrust declarava no 
Congresso da "Cruzada" reunido em 
1936 em Florianópolis: ''.A Cruzada ex
clue a instrução religiosa e só quer a 
moral (sic) e a cinica", com o que, os 
católicos que de boa fé participaram do 
conclave, dele. se retiraram: 

Alem desse lacismo, de espírito ni
tidamente protestante, a atividade dos 
p:;:eudo reformados transparecia· as ve
zes apezar do cuidado que seus diri
gentes têm em disforçar. Assim é que, 
segundo, a "Cruzada" sistematicamen
te escolhe professores protestantes. Em 
outubro de 1939, o· «Pró-Ecclesia" de~ 
nunciava" "a Cruzada Nacional de 
Educação . é força de vanguarda do 
protestantismo".· ' 

Mas a própria imprensa protestante 
não pode esconder ·seus entusiasmos 
pela obra da "Cruzada". O orgão da 
igreja presbiteriana do dr. Armorust, 
escrevia em 2-7-1939: "Merece o de
cisivo apoio de todos os centros evan
gélicos, pois não. só cumprirão um de
v.er. patriotico, mas tambem, ficará pa
tenteado o desejo ardente de tornar a 
Bíblia corihecida de todos os nossos 
patricios". E o ··"Puritano", org~o ofi
cial do presbiterianismo no Brasil, re
ferindo-se ao "Pró-Ecclesia». escre
via: "O boletim ri. 2, desse Secretarfa
do, que temos às mãos. dá amolas in
formações a respeito ,d.o nosso trabalho, 

CESTAS DE ANO NOYO 
Desde· Cr. $50,0.0 

sô na 

CASA LIBERO 
Rua Lib, Badarô, 485 

o 
na conhedda 

especialmente da estada do Revdo. 
Miguel Rizzo Junior no Rio, Cruzada 
Nacional de Educação e Associação 
Cristã de Moços",. (10-1-40) 

E o relatório da "Cruzada" c_le 1939, 
publicado no "Jornal Batista" (18-1-40) 
refere-se à: distribuição gratuita de 
5.000 exemplares da cartilha da auto
ria do prof. Luciano Lopes, prtégador 
e <zscritor batista. 

FRENTE ANTI-CRISTA 

Não somente o protestantismo, mas 
t:imbem o espiritismo, a maçona1 ia e o 
Rotary Clube têm interesses na "Cru
zada", formando uma verdadeira coli
gação anti-católica, soltada amea.,-ado
rnÍncnte para as crianças brasileiras. 
Uma ex-professora pernambucana da 
"Cruzada" declarou que era recomen
dado expressamente que se não ensi
nasse o catecismo católico, . mas era 
ensinado o ''catecismo" espírita. E as 
simpatias e o interesse do espiritismo 
pela "Cruzada", são manifestas na en
trevista concedida à revista "Diretri
z<?s" pelo lider espírita Snr. Fred 
Figner. Esse mesmo espírita ofertou à 
"Cruzada", 18.950 cartilhas segundo o 
relatório acima rderido. 

A maçonaria e o Rotary Clube tam· 
bem apoiaram a "Cruzada", dando
nos mais uma cetteza da sua finalida
dP anti-católica. 

O falecido GrãocMestre do Grande 
Oriente do Brasil, sr. Moreira Guima
rães, expediu uma circular às lojas, 
dando o mais franco e decidido apoio. 
Quanto ao Rotary, associação suspeitís
sima condenada pelo Concílio Plmário 
Brasileiro, na visita que o pastor Arm
brnst fez a essa associação em Recife, 
deixou transparecer cousas inter.essan
tissimas, como o apelo do Rotary Clu
be de Campos em favor da "Cruza
da" e a oferta ele material escolar feito 
por esta ao Rotary. , 

Alem disso, a "Cruzada" tambem é 
susp.eita de comunismo. Pelo mP-nos é 
o que se depreende da comparação 
feita pela poetiza chilena Gabriela Mis
trnl, no "El Mercurio" de Santiago. 
comparando a "Cruzada" às "missões 
escolares surgidas, ha anos, no Méxi
C()". Essa referência foi transcrita no 
"Jornal do Comércio" de Recife (26-
1~-41), pela própria Cruzada Nadonal 
de Educaçiio, que, portanto, a homo
logou. E não resta a menor dúvida so
bre o carater comunista das missões 
escolares mexicanas. 

Apezar de toda essa coligação anti
cristã, a Cruzada Nacional de Edu-
cação as vezes é obrigada a transgir 
para evitar a reação católica. Pe•,mite. 
assim, o ensino religioso em certas ci
dades onde a reação foi violenta. con- · 
trariando os próprios estatutos. Des
lGaldade e duplicidade. 

.CONCLUSÃO 

Uma atividade dessas, foco de àesu
~iãQ ~mr~ 9.l:\. !m1~i!~ir9s, 1·epr1;senta 

São Paulo, 27 de Dezembro de 1942 

A PAZ DE CRIS'FO 
Pe. Arlindo Vieira, S, J. 

Enquanto os a.njos, saudando o adven
to de Jesus Cristo. o Filho de Deus 
feito homem .. cantam. lá. ,ms cercanias 
de Belem: Paz na terra! - ho;e, por 
toda a parte resoam gritos de guerra. 
Os homens. pavorosa.mente divididos 
entre si, nem sequer cogitam· na paz 
que parece distanciar-se cada vez mais 
do mundo divorciado de Deus. o unlco 
que pode destruir ódios inveterados e 
aproximar os corações. 

J'ésus Cristo velo trazer-nos a paz, a 
sua paz. mui diferente dessa que o 
mundo fala r.nmete por intermédio de 
tantos apostolos do· mal. O bolchevismo 
anuncia a pa3, e (singular paradoxo!) 
essa paz se estriba na luta de classe! 
O nacional-scclal!.smo enaltece uma no-
va. ordem em que o dominio de u1-:1 po
vo pr!vilsi:riado e a opressão de todos 
os mais hão de assegurar uma ·paz es
ta vel. O llbera!lemo agnóstico cantam as 
belezas de uma· pàz que 'faculte M ho
mem endeusado. em um mundo em que 
se.iam po.stergados. ou melhor .. combas 
tidos os supremos direitos de Deus. ctar 
Jlvre · curso a suas p~.lxoos desre~rada~: 
Utopias. mentiras lançadas em rosto à' 
huma.nldade que sofre. precis11,mente por 
se ter afastado de Jesus Cristo, da-· 
ouele que Isa.las. em sua visão profé

·t1ra. apontou-nos como o "Príncipe da· 
p~z" e. mais oue Isso, como .o proprio. 
"Autor da. paz". 

Nasce o Salvador em melo de uma. 
pRz nrofunda .. A Roma altiva· e belicio
s~. depuzern as armas para acolher o 
gra,nde ps,clficador dos povos. 

:Sobre a gruta nua e fria, onde ao 
mund0, no silêncio da noite, o Reden
t.or prometido. cantam jubilosos· os an
jos: "Glória a. Deus nas alturas e paz 
112. terra. aos homens de boa . ,·ontade ", 
isto é. aos, corações bem dispostos, ou, 
c~mn entenclem alguns. aos homens que 
sfo objeto da boa. vontade ou das com
placência.s de Deus. O Rei pacifico inl• 
ela su~. missão num ambiente de paz 
e pa.~sa os dias de sua vida . no exílio 
cloloroso. a que se condenou. difundindo 
p'lr toda a. pa1·te essa paz, dom incom
paravel . do ceu. reconciliando os hq-· 
men.s com Deus e unindo-os entre si 
r<'l~s vw.culos da má.is, estreita carida• 
de. 

Após sua re~suneição gloriosa, é uma 
sauda,ç.ão de paz. um augurio de paz 
q11~ a~.r,a,ia sua. presença entre os d!Ecl
pulc.s. Pa,: vob!s! A paz esteja convosco! 

A paz de Cristo estaria conosco, es
ta.ria. com o mut1do violentamente agi
tado pelas convulsõe.s d.a guerra mortí
fera.. se os corlfeus da impiedade. ilu
dindo as creatura.~ de D3tw, não tives
êem re,,elidos a Influência santificado
ra de Jesus Cristo na vida dos povos. 
P,. graude guerra. preparada pelo mate
ria..lismo dissolvmte do seculo XIX. foi 
uma. treme,1da lição de que não soube

. rn,m a·proveitar-se os homens. O gran
de Papa Pio XI, com o coração cheio 
ele angustia. previu o cataclismo ainda 
malo.r que se havia de seguir àQuedla 
hcrr~nda· hBqtoml:e. Em sua magl5tral 
enc!clicP. ".Ul11 arcano Dei.", de t 922, 

restabelecer-se de seu mal. a confla~ 
grnção sinistra que ora vai amontoando 
rninas sobre ruínas. 

Na verdade. as nações separaram-se 
miseravelm~nte de Deus e de Jesus 
Cristo. Rea.liz~u-se à ietra a palavra do 
profeta: "O rei da terra sublevru·am
sc e os magnatas se coligaram contra o 
Senhor e contra o seu Cristo. Rompa
mos (disseram) os seus laços e sacuda
mos de nós o seu jugo. "<Ps. II,2) 

E a histor,a · dos parla.mentes sem 
Deus, do 'comunismo a declarar a reli
gião ópoio do povo, do racismo satani• 
ca empenhado em substituir a cruz de 
Cri,to pela cruz gamada. A familia. foi 
a. primeira vitima dessa arrancada in
fernal contra os di.:-eitos de Deus. Di
vorcio generaliza.do. sublimação do vi
cio, da sensualidade, da infidelida.de 
conjugal. do a.mor livre, no cinema, no 
radio, na imprensa. na literatura, nas 
artes: pratica., anticoncepcionais. pre
gadas impunemente. que, nos três anó& 
que pr~cedera!n a. i:ruerra atual, destruí
ram talvés mais vidas do que as c:ue 
a.cabam de ser ceifadas em kual perio_
do pelos canhõas e bombardei:s aereos. 
Escola sem Deus. quarteis sem Deus, 
trihunals sem Deus. em uma palavra, 
legülação sem Deus. els os arsenais em 
que se prepa.rou a. possante ma.cniná
ria que hoje vai transformando o mun
do em um mar de sangue. A soc!edac!e 
privada de anoio sólido .e convertida em 
·.Joguete de fações ou de aventureiros 
<rne interessadamente. disputava.m o po
der. não soube e nem p,ude construir 
uma. paz cturadoura. Nunca se. falou 
tanto em pa.z comn neste.s quatro lust!'os 
que se se~uiram ao mortlcinio de 1914. 
Era. o mote de t8cl.as as assembl ; on• 
ele pontificavam os pretensos messias da 
um2. nov9 .. era, os temerárl.~- construta
res da. cidade seni Deus. Quem nos sal
vará? per~untavam as nacõ?~ apa,vo
radas. A 8:Jciedade das Nac;êes? As Con
ferencias? Os Tratad~s de Paz? Cada 
povo proru ..... ",~ n proprb intere~s.:> oue, 
em géral, náo era o de seus v!~irihos. 
Ao grito de · paz, respondem os ec'.)S: 

· gtÍerra ! guerra! . ' 
Eurgem campanhas em prJl de rei• 

vindlcaç~s just,as, necessárias; exigem• 
se vultuosos orçan1cntos para a defe~a 
nacional e o mundo embala.do em do
ces sonhos de paz preparava-se febril
mente para a guerra. 

E que lá ncs conselhos d, Al.tissimo 
estava· determinado que novas e mais 
duras provações deveriam sobrevir afim 
de que ·os homens acaba.,sem de abrir 
o~ olhos e conve:nc~r .. se ele qu~ não p:.
dem viver sem Dêus. "Aquele que J,o -
bit& nos ceus zombará. deles, .. e o Ee
nhor os escarnecerá. Ele lhes !afará en
tão na sua ira e os encherá de wrror 
n;· seu fur:>r." (Ps. II,4,5) .' 

Tanta. revolta contra Deus, tantos e 
tão monstruosos crimes contra a fami
lia. e ós direitos sagrados da pessoa .hu· 
mana clamavam aos reus e pediam vin• 
ganra àqueie que tarde mas _nií.o falha 
com ·o merecido ca.stigo. Se D:ous é ma.g
n!fico nas manisfe.stações de sua mi• 
sericordia. nfío o é menos nás reivindi-2~,im c.0 r:,:wi;n~ o genial pontifice: · . 

· ca.,._,õe,-=i de .sua ,iuát-iç-~ .. Ai .e.:..tá .. co1n0 "É por re terem sep:,rado mis,,r:ivcl-
. b. o. m Pai que é .. arrea&) o.·.q açcit~ r.Ji:1t mente dé .Deus. e de Jesus Cristo. que, · 

de sua fel!cl<;iade de outrora, .caíram os ... de redÍrnir à melhor partido "· · eegueil:3, 
·• · · ·· · . ·.· · . · htima11a.: .A hora que vivemos ~ cJ1eJa. 11e 
. h~~1:s_.::1r~tl~!.~,~-'-,~:>.1!?:~~!\.,~ ... ,.,IJ.:.tª::;, .... fui,.;;v,li,,c~t~~Í'i~.,.i"~~&.-~,~.-,,~ ,i 
i;nesm~ razão .que sao feri~os' de .uma,· ., oJê · Éoií.somé ·os de.sfró~cs 'c!Íl, é!vil!za~áo . ' 
est.eril!.dade . ma.is · ou . menos completa pag§, dos nossos d1a:s aclara oi: !Íilriz0n, 
todo., os programas . que eles constroem -tcs zo:nhrl:;.; :!o· mundo materializado. 
c:-,m o fim de reparar os dan~s sofri- beus -que ·amou l'S homens a. ponto 
dos " de salvar o que resta. de .tantas · · de dár~nos seu Filho· Unigenito. não 
n:\nas .... Inelutavelmente, da! se seguiu· está· longe de nós. A,s sombras da•· cruz 
um abalo de toda a soci~dade .. ,ora prí- prenunciam os albores da ressurrélçãn. 
,·ad2. de sustento e de apolo· sóÜdos. en- 0 mundo· atual p~de comt:arar-se a. 
tregue em mã.os de façõei, que dispu- um grande enfermo. que· precisa do mê-
tam o p~der para ?ssegurar, seus pro- d!co divino. 0 uníco aue o pode curar. 
prios il1teresses e . não os da patria." Para grandes ma.!es. grandes remédio-~. 
Quem é aue não vê nessa ob.lure:at.órla. Pem efu~ão <"e sano;ttP•ensina-nos S. 
uma a.!u~s.o ~os rumores· de na~ da n'ia- Paulo . rnfo há remissão posslvel. De 
lograda. conferência de Paris? Com o ta.ntas ruina.s amontoanR.s pela guerra, 
"º~?lnelo nos máf's. vai o d;>stemido pon- de .tanto santrue e de t27:ta.s lagrlmas, 
tifice pnnclo a de~coberto o tumor ma- dos SC>frlmentos ingentes âe t.antàs vif.J. 
1;«110 que se entreabri" nos h01-rores da ma.s inoc~nte.~ sairá algum bem. Dsns 
guprra atua.!: "A tarefa nue se Impõe nunc?. está tão p.~ri:o de nós. co-
Rntes de outra qualquer-diz Pio xr.. - mo nos momentos crnciantrs em que 0 • 

é ,. p.aclfica.ção d 0 s espíritos. Pouco se ju]."tamo,s lon!(e. bem longe. 11: admiravel 
poda e.operar de uma pa.z artmcial e e. Prm•irlencia no governo de suas cr.,a-
exterlor · que regule · e ordene as· rela- turas. Disso estava convencido O ~r?. n-
ç/i.es reciproc.as dos homens, como O fa- c!A Foch. A este propo~lt.P rMere f) Car-
ri?. um codi~o de polidez: r de que ne- ,'leal Mercler O se!'!uinte enisódío: 
cessitamos é de uma paz que penetre '·'Quando, após a guerra. encontrei 1)2• 

e acalme o espíritos. abrace os. cora- IA r,rimeira vez O ilustre v~ncednr. dis-
çõe:;; e os unifique na caridade fraterna. se-lhe que eu .saudava ne!P. um. rlM 
Ta.! na.z n"ío poderia ser ~não a paz v,enlos QUe horam a hnms.nirlade. M~s 
de Cristo." Quem ousBrã contestar a ele. sem hesitar. nroteston com o f!eS· 
vera.cidade dest~ corajasa. afirmação? t" e re.~n~nr1ew Emlm'ncia. todos nós 
Evidentemente. ·uma paz artificial e ex
terna, um erro mero código tie polidez 
n.ão poderiío jamais reprimir as v!o
le:,t.as paixões !npnanas e assegurar a 
tranquilidade soc1al. Os tratados de paz 
que prescindem de Jesus "'risto. o au
tor de- paz. devem necessariamente con
verter-~e em semzntes de rliscórdia e 
em comprimidos de guerra. É a memo
ravel enclc!ica de Pb IX .uma s!nte.,e· 
maravilhosa das cousas que dHenca
dearam a guzna de .1914 e que, por 
não terem sido eliminadas. provocaram, 
antes que as nações feridas pudessem 

uma ameaça para o Brasil. Alem do 
mais. a Cruzada Nacional de Educação 
1:ão é cruzada, nem é nacional e nem 
de educação. Não é cruzada porque-. 
h,tendo-se pela escola leiga, segr~ga M 

crianças do conhecimento da verdadei
rn doutrina, sendo. pois. iniini1!a da 
Cruz de Cristo .. Não é nacional porque, 
arvorando a bandeira da heresia · laí
dsta e ocultando em si a heresi:J pro
tr.-,;tante. trabalha cnntra a unidade da 
oátri'I formada dentro dos princioios 
dn Catolicismo. E nãn é ele ed!lraçãn 
porque, onde a Religião é banida. a 
educação não é possível. A esse res
peito escreve ·o insusp,.,ito prof. Pontes 
de Mi~anda: "a escola leiga é. por is
so mesmo. se não ná. defeituosa; minis:. 
lra meia educação, dá o ensino muti
lado". E os Santos Padres da Igreja 
ti\m sempre condenado a escola leiga, 
como não só inutil. mas prejudic·ial. 

A Igreja fui sempre a m_aior propug
nadora da instrüção, e os sécu:os da 
sua história mosti·am-q come o ele
mcr"'> <dvilizador dos p~vos. ~las a 
a!faietizar, para sepai-ar as crianças da· 
Igreja, pondo em perigo a salva~ão de 
suas almas, é melhor náo alfalwtizar. 

Em vista do que fol.,,xposto sa bé aos 
católicos uma dupla tarefa: não ;ó re
gar todo e qualquer apoio Ir. ''Cru
zada. Nacional de Educação, como lam
bem. combate-la por todos os ff.t>ios ao 
seu ;:,-lcance, desmacarar,;,-a e i:-ondo 
a ·mostra 9. i.eu' ye.rdadeir9 sentidQ. 

n50 pa.<::.c:~mn~ tio ~e~C\~ inst.1·um~ntns 11::l~ 
mãos da · Provi<li't1cla." Os ,opressores 
dnR novos com<' · os oite ho.ie se em)'f'· 
nhl'\m nobremenfe em defenr!er os di· 
reitos ir•Plien~v .. Js das. nações espol'a
da:; dó que .têm d~ mais sa!'!rarln. si'io, 
como n valoroso l"nch, meros lnstru
mentn.5 ,:la. Providência. 

Executam. ·m•m mai,a nem menos. os 
nlano.s tr~~a.do., nela m~o 'nrte e se
gura rte Deus. · A nós a. durn e terrive: 
provação por Que vai pas,ando. conve;1• 
rer-sP-à. talvés o mundo d<' oue sem .Je. 
s11s Crist<' nad~. poderá fazer, cl.e· QUE 

não há salva~ão em nenhum 011tra E 

au~ a. naz sem o autor da paz .é uma 
quimera .. 

Beneditc• XV, o nontifiC<! da paz. rm 
cart.a. dirigida a. 27 de Abril de 192.1 
ao cardeal Logue. Primaz da Irlancta. 
lembra. essa vP.rda.dP. lncontcst.avel 
~omprov•da . pela ,i,-1~~r-a. experiência: 
"Já. ·a <;11.,;semo.s repetidas vezes. as ·na• 
çôes não usufniirão ,iam~is uma pat 
sólida. · n<>m exterior nem interior. en• 
rmanro nllo voltar~m a.os nrinclpio.s cris· 
tãns ~ui, ela.s reni,garam P nuP a 1I~re• 
.ia. ensina. nllr seu ma<zistério ". Ou o 
mundo volt.ar~, a .• Je.~us Cristo ou conti• 
nuará a debater-se n~ .. s trevM. a, mer· 
cP. do~. Pmis.sários de Satan ou dos fal· 
SC\s prof Pta.s ·que se arvoram em pre-
1melros de uma paz que só DõUs 'pode 
dar. 

Dor de Cabeça 
Continua 

Se o senhor quiser terminar com 
a sua torturante dor de cabeça 
procure a clinica médica e cfrúr
gica do 

DR. J. DE ARAUJO LOPES 
Rua Marconi, 131 - 4.'' andar 

Sistema próprio de tratamento 
1·ápido e eficaz Consultas das 
9 às 12 e d&s 14 às 18 .horas. 



'São Paulo, 27 ele Dezembro de 1942 

O BOI E O BURRO NO ·PRESEPIO 
Duas figuras carateristicas, que não 

podem faltar numa digna representa• 
ção do présepio, são o boi e o buri-o. 
Já encontramos estes dois fieis com
panheiros, assistindo a N. s. em süa · po:.' 
breza, nas representações mais antigas 
da cena do nascimento do Senhor,. co,. 

mo por exemplo nas pinturas das ca
tacumbas e nas esculturas dos sarcó
fagos cristãos dos primeiros seculos. O 
que nos interessa aqui é \'er qual a ra
zão da. presença destes dois animais ao 
na..scimento de Jesus: sobretudo. se en
contra. fundamento no texto da Sagra
da Escritura. 

Enquanto s .Mateus, só nos narra " 
sumariamente o nascimento de Jesus ri) 
e S. Marcos nem · o menciona, S. Lu
cas, o envan!\'elista da lnfancia do Sal
vador, nos dá mais pormenores. de co-. 
mo nasceu. Jesus em Belem. e dos fa
tos memoraveis ocorridos nessa ocàslão, 
fatos esses dignos de serem conserva
dos e meditados por Maria, sua mãe 
santlssima. (21. 01·a, MS!m nos refere 
S. Luca.s o sublime acontecimento: "Es
tando pais eles a!f <em Belem). · acon
teceu completarem-se os dias para ela 
dar à· luz. E deu · à luz seu filho prl
mogenito e, envólvenno-o em faixas. e 
reclinou numa. manjedoura: porque não 
havia lugar para eles na hospedaria'• 
(3). Segue-se depois o episodlo dos pas

tores, acorridos para. adorar o divino 
Menino e para presta:-lhe homenagem. 
Nada vemos anui sobre o boi e o burro. 
O costume pois de se colocar estes dois 
aniinai.s ao lado do presépio. não tem 
funda.menta nropriamente escr!turistl• 
co, mas baseia-se na pia tradlçãô do 

· povo cristão. 
Excetuando as pinturas das catacum

bas e a.s já mencionadas esculturas dos 
sa.rcófagos cristãos encontramos um dos 
primeiros testemunhos para esta tradi
ção no desconh~cido autor do "Livro 
das Promessas e das Profecias de Deus", 
relacionando , narração de S. Lucas 
com dois textos tirados dos profetas 
Isalas e Habacuc. Diz ele o seguinte: "O· 
profeta Isala.s diz: O boi conhece· o seu 
possuidor e o Jumento o presépio de · 
seu dono (4). E Habacuc: No meio de 
dois animais serás conheci~o ( 5). Con
firma isto o evangelista Lucas. 'dizen
do: Aconteceu completarem-.se os dia.5 
etc." 

É verdade que o autor não diz aber
tamente terem-se achado presentes ao 
nascimento do Salvador os dois animais 
anunciados por Habacu~ e nominalmen
te citados por Isaias. mas é evidente 
que ele quer mostrar o cumprimento 
destas dua.s profecias na gruta na nar
ração de S. Luca.s. Da! a dizer ques es
tes dois· animais estavam realmente pre• 
sentes na gru~ de Belem só ha um 
passo; passo q~ bem cedo se deu, co
mo ficou visto. 

D. João Mehlmann O. S. B. 
Dicenciado pelo Instituto Publico Pontificio de Roma 

Vista, geral 

por conseguinte que os dois animais em 
questão não são mencionados no tex
to origina.! hebraico, e assim rúe o ui· 
timo fundamento. que parecia favorecer 
a presença do boi e do burro no presé
pio. 

Ha pôrcm duas considerações que de 
algum modo podiam justificar esta pre-. 
sença. e, conser·•entemente. a aplicação 
dos doi.s textos ao presépio do Senhor. 
15: tradição. desde os primordlos do Cris
tianismo. que N. s. nasceu numa gruta, 
ou melhor n11mot gruta que servia de 
esta.bulo, como era costume no Oriente. 
Ora.. num .estábu-lo deve haver animais. 
Dai nada. de extràordina.r!o em ver um 
boi em presença da Sagrada Familia. A 
piedade cristã. via nisto mais um gesto 
carinhoso da Providencia. divina, em 
dispor as cousas de · maneh·a que. em 
falta de meio.s para aquecer o local um 
tanto improvisa.do . par falta de recur
sos. estivesse presente o boi. para aque
cer o ambiente com o calor do. seu cor
po. Sabcmo.s que o inverno na Palesti
na node chegar a ser multo rigoroso. a 
ponto de cair neve. Note-se que s. Lu
cas mesmo fala· de uma manjedoura na 
qual foi colocado o divino MP.nino re
cenascido. Ism .iustiflca a crença .geral. 
de ter nasctdo Jesus num estábulo. A 
presença. do· .lumento não era menos 
i"stlfkavel. Certamente a Mãe Sant!s
sima de · .Jesus. proxlma a tia.r à luz o· 
seu Filho divino. não teria podido fazer 
a pé o longo trajeto de Nazaré a Be
lem, cousa de uns· três a quatro dias. 
Foi sómente o decreto dÓ imperador 
Augusto. ordenando um recenseamento 
geral. que obrigou Maria a esta fa.ti- · 

de Belem. 
·1·J' 

feito posslvel e estas provas do amor 
divino? Vale acaso· tambem para nós, o 
que o profeta disse do povo eleito, que 
aqueles dois animais Irracionais e bron• 
cos têm mais gratidão para com os' 
seus donos, que lhes dão de comer, do 
que temos nós cristãos para com nosso 
Deus. descido do· Pai eterno por amor 
de nós para tomar carne no seio da Vir
gem Santlssima, para viver 33 anos en
tre nós, ensinando-nos as verdades eter
. nas. e por fim morrendo pDs nós na 
cruz, remindo-nos do poder do Inferno 
pelos tormentos mais crueis. jamais in
ventados pelo homf'm? "Fostes com
prados por um grande preço. Glorifi• 
cal pois. e trazei a Deus no vosso cor
po" (lll. 

São estes· o outros pensamentos sa- · 
lutares que poderá suc!tar em nós a 
presença do boi e do. burro no presé
pio do Senhor. duas testemunhas mu
das, e tiremos as devidas consequencias, 
para que não se apliquem a nós as 
outras palavras do profeta: "AI da na
ção pecadora, do povo carregado de 
iniquidades. da raça 'porrompida. dos fi
lhos malvados! Abandonaram o Senhor, 
blasfemaram o Santo de Israel volta,
ram para trás". 

(1) Mateus 1.25, 
(2) Lucas 2.19. 
(3) Lucas 2.6-7. 
(4) Isa.!at 1,3. 
(5) Habacuc 3,2, 
(6) Isa.ias 1.3-4. 
(7) Lucas 2,24. 
(8) Levitico 12 6-3, 
(9) Fillpenses 2,'7. 
(10) João 3,16. 
(11) Primeira aos Cor!r.tlos 6.2~. 
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A· liberdade de conciencia nas 
democracias 

· Um dos d_Ocúmentos .mais ilustrativos 
da atitude ·da&-.. democracias perante a 
religião. é .a· carta pelo presidente Ro• 
osevelt ao congresso da. Associação Na
ciqnal_ de Prof8.$ores Católicos· dos Es· 
tados: Unidos. , 

"l'!: Ul)'l fato2 de profundo significado 
que a. Associação Nacional. de Profes~ 
sores C!l,tóllcos esteja celeb°ra.ndo o seu 
congresso precisamente .nestes momen~ 
tos. de, tão grav~ .. crise par,i. a vida do 
nosso· país , e de tocio o mundo" disse. 
o. pres!dent~" Roosevelt. 

"Estou ·séguro de qÚe todos aqueles 
que 'nele torií.am pa.rte se · lembrarão 
de · que, em .toclos os paises em que tê1ri 
sido cscravizad!lS, ·consecutivamente,. pe
lo inimigo . com. quem nos estamos mfl-• 
tendo, desapareceu esta liberdade de 
reunião. Esta -simples . a.firmação · tor

. na. claro 'comei a luz · do · dia o. · cara.ter 
do trágico . conflito que o mundo está 
presenciando atualmente .. No nosso país, 
por fortuna, não · é preciso luta.i- pela 
liberdade de consciência. Esta é hoje 
um . dos direitos' ,que os· americanos a.d~ 
quirem a(! nascer, . graças à previsão ~ 
:\. sabedoria dos . fundadores · da cons
tituição que, a.o proclamarem a liber• 
dade de consciência,. ,estabeleceram· co
mo colorário a da., educação' e da reu
nião." 

"É n~·cessãrio · defender esse nooso di
·reito - prossegÚe: o presidente - con
tÍ·a os ataques. · totalitarlos, para cujo 
fim teremos de ··fazer uso· de todos os 
nossos recursos . em homens, . dinheiro e 
material de guerra, lutando ao lado dos 
def~nsores· da liberdade em todas a.s par-
tes onde for· atacada." · 

Estas palavras, .. tão. claras e terminan• 
tes, pronunciadas pelo chefe de um .. dos 
Estados mais poderosos da terra, não 
podem deixar de encontrar éco no cora
ção de todos os crentes que sa preocu• 
pam com o futuro que aguarda a Igre
ja. sobre · a' terra. 

EM TODA- PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os .«:j 
MALES DO FIGAOO 

Só ha ,um Remedio: 

HEPAêHOLAN 
X·~vier 

.. '•JO'IA. ·s Ultimas novidades em JOALHARIAS 
•. · ·· . . . · ··· · . M,OOER'NÀS de ouro, rubis e brilhante§ 

(JRANDE ESCOLHA EM 08 JETOS PARA PRESENTES 

DistribÚidores dos· Relógios Mundiais OMEGA e Antimagnético TISSOT 

CASA BENTO LOEB 
. RUA 15 DE NOVEMBRO N. 331 

A Joalharia preferida pela alta socieda.de HA 3 GERAÇõES 
WLM 

•• .a 

~ilda Ior!o, João Lopes Vieira e Mar~ 
garida Gomes dos Santos; 

Arquidiocesano 

PERDIZES: José Romeiro Pereira e 
Maria. Azevedo Marques de Castro; Pau:. 
lo Maria.no e Luiza, Arruda, Aloisio Pe
reirà Barreto e Dirce Pacheco da S!l
va. Santo Lopula e :Margarida dos. San• 
tos, Abraão Gomes e Ugolina Glani de 
Freitas, Valeriano Barbosa Pereira e 
Nair da Rocha Novais, Antônio Im .. 
pera.tore e .Nadir Novais Santos. 

Aviso n.0 371 

Preenchimento de "7âgas no Cabldét .: 
l\Ietrcpolitano 

, Domingo, dia .20 - O Exmo. senhor 
Arcebispo . a&lstio · ·t,ontificaltnente, às 
10 horas, na Catedral . Provisória,. a Mis
sa capitular· .do 4.ô, domingo' do Adeven• 
to, entregou às 15 horas, .na Ii;reja Pa• 
roquia.l de Nossa .Senhora· do Carmo, os 
dlstintivo.s de soclas da Ação Católica, 
a mais de 300 moça.s da Juventude Fe
nlinlna da Ação católica, tendo neste 
ocasião pregado ·806 assistentes. 'Ãs 17 

horas S. -Ex.ela.. visitou · a Paróquia de 
Nossa Senhora da FregtJezia. do Ó ten
do dado a . benção do Santtss!tno Sa
cramento, · pregado ao· povo e da,do · o seu anel a beijar a.- toda. a multidão de· 
fieis. 

Segunda-feira, dia 21- As .8 horas o 
Exmo. sr .. Arcebispo celebrou a Santa 
Misl?& na. capela da · sede da Liga das 
Senhora.s Católicas; em·. ação de graças, 
pelo 20.0 aniversário· da fundação 'desta 
benemérita entidade, tendo pregado às 
senhoras ·soc!as. 

Ãs 10 horas, no. salão de à.tos do OI• 
nasio São · Bento Sua Excla, asslstio â. 
exlb!çâo dó filme sobre o, 4.° Congres
·so Eucarlstlco Nacional. 

Terça-feira, dia 22 - Sua Excia. es
teve · ausente da capital. 

Q'tiarta-feira, dia, 23 ,...;; Sua Excla. 
concedeÚ numerosas audiências em Fa• 
aácio. 

Quinta-feira, dia.• 24 . - sua Exclà. 
compareceu à.s 11 . horas à . nova cate
dral ; em construção tendo pregado aos 
canreiros e ciemais -empregados que tra
balham na construção deste· . templo, 
tendo. distribuido presentes 'para· os ti

.lhos dos operários. demorando-se mm
·to tempo em conversa, com·. os traba
lhadores :que festejavam assim o sau 
:Natal. .. . . 
· No periodo · da tarde Sua Excia. aten-
deu' a, numerosas pei;soas. . . 

As 20· hóras Suà, . Exc!a .. d!rÍglo uma. 

de ordens na Arquidiocese. 
- Ao menos um 'representante de 

cada casa . religiosa, preferivelmente o 
;proprio Reitor ou Superior. 

Roga-se aos·· Revmos. Sacerdotes a 
os dias acima Indicados. 
gentileza. de anotar no respectivo Ordo 
São Paulo, 23 de Dezembro de 1942. 

(a) Cônego Paulo Rollm Loureiro 
Chanceler do Arcebispado 

Aviso n.0 351 

'.Reuniões das Rcvmas. Religiosas, du
rante o ano . de 1943 

Da ordem do Exmo. Senhor Arcebis
po Metropolitano comunico às Revmas. 
Super!ora.s de Casas Rcligioi;as do Ar
cebispado, que estão marcados os se-
1gu!ntes dias para a.s reuniões gerais das 
Revmas. Religiosas, durante o ano de 
194.3: - Janeh-o, 14 - Fevereiro, 11 
- Março. 11 - Abril, 8 - Maio, 13 
- Junho, 10 - Julho, 8 - Agosto. 12 
- Setembro 9 - Outubro, 14 - No-
vembro. 11 .:... Dezembro, 9. 

As Revmas. Religiosas roga-se a fi. 
neza. de anotàr nos seus respectivos ca
lend•árlos os d!a.s acima discriminados. 
Sã.J, Paulo, 23 de Dezembro de 1942 

(a.) Cónego Paulo Rolim Loureiro, 
Chanceler do Arcebispado 

Tendo vagado no Colendo Cabido Me-
tropolitano a dignidade de Tesoureiro . 
Mér pela livre renuncia apresenta.da ao 
Santo Padre PiÓ XII pelo Exmo. Mon.;. 
senhor Manuel Meh·eles .Freire, sua 
Santidade se digno1,1 de nomear pela 
Bula. da. Sagrada Dataria Apostol!ca, · de 
8 de Agosto de 1942. ao Exmo. · Mons. 
dr. Antônio de castro Mayer para 
aquele lugar. Ficando reservada à 
Santa Sé lugar .de Cónego éatedratl
co ocupado pelo Exmo. Mé>ns" Castro 
Mayer. o Santo Padre houve por bem 
de nomear. na mesma data, o Exmo, 
Mons. José Maria D, Monteiro, que de
sempenhará ao · mesmo tempo, o oficio 
de Teologal. · 

A posse da.s respectivas dignidades 
será dada pelo Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano no proxlmo dia. 
31, às 20 horas, na catedral Provisória, 
Igreja de. Santa Ifigênla. antes do ·Te 
Deum solene, em ações de graças· pelo 
findar do ano. 

De ordem de s. Excla. Revma. 
São Paulo. 21 de Dezembro de 1942 

(a) Cônego Paulo Rollm Loureiro 
Chanceler do Arcebispado 

Deverão compa.recer ã. Cúria, 
Metropolitana 

Estão sendo solicitadas a · comparecer, 
com urgência, das 13 às 16 horas, na 
Chancelaria da Cúria Metropolitana, à 
rna fi.anta Teresa, 37, afim de tratar ds 

!\lo~. José lllontelro, Vigário Geral, assuntos de seu interesse. as seguintes 
despachou: pessoas: sr. Cesar Barloffa. sr. Júlio 

VIGARIO DE MAIRINQUP. a favor Edvino Verstandig, sr. tjdo PivarÍo; Fa• 
do Revmô. Dom Afonso Henn, mllia. Paterno Ross! e d. Cristina, to .. 

CAPELÃO do Instituto D. Ana Ro- 1100 (de Morro Grande). 
.sa., a favor do Revmo. Pe. José Braz (Expediente 22-XII-1942 
Carvalho; . 

Mons. José Monteiro, Vigário Geral, 
AUSENTAR-SE, par um ano, da Ar- despachou: 

quldlocese, a favor do Revmo .. Pe. Ar• 
mando Ouerrazzi; VIGARio' COOPERADOR da Paró• 

RITOS PARVULORUM, a favor do quia. da Pe.nha. a favor"'dos RR. PP. 
:Revmo, Vigário de Poá e do Revmo. Geraldo Pires de Souza e Nestor Tomall 
Capelão de,_santa Luzia. de Souza; 

"''![ISSA à meia ·t d 31 d '"'" ORATORIO . PARTICULAR a. favor 
·" , 1101 e, e e =· dos ora,dores: Roberto sc.áran1.' e Julia' zembro, a.. favor. da Paróquia de Apare-

Ha tambem outros Padres da Igreja 
que juxtapuzerarr. estes diversos textos 
rio mesnio sen t.ido. tal.• como Or!genes, 
S. Ambrósio, s. Jerónimo etc. Podemo
nos dispensar de um exame · detido de 
seus textos. Talvez eles sejam mais ex
plicitas em nos dizer como entendem 
estabelecer a harmonia entre os dois 
textos proféticos e a narração de S. 
.Lucas. Comparam o povo de Israel ao 
boi, animai certamente mais prezado 

· q'ue·. o burro, · enquanto este ultimó de-
,. =m-gna."ê) pÔvo ·tiõ.i'gén"t'.f~-;·âiil .• éntão~ des; 

· prezado pelo povo eleito. Em face das 
palavras de Isalas. dizendo que só Israel 
não conhece o seu Senhor e ·o àespreza, 
afirmam eles só ter estado presente 
ao presépio do Senhor o jumento re
presentante e simbolo dos gentios. que 
se converteram pela pregação do Se· 
nhor e dos Apostolos (ru;sim falam Ori
genes e S. Ambroslo). 

gosa viagem. Assim era muito natural 
que São José emprestasse 'de bons vizi
nhos um burrico. qÚe levasse cuidado
samente o fardo duplamente precioso. Si 
S. · José. nor ocasião da apresentação de 
,Jesus no t,,·nnJo e da purlficação de 
N. Sra.. não poude oferecer senão· a. 
dadivà. dr, nohre, isto é "um par de ro
.!As oü::.:dols, noinbinbos\~<(7) ;,,:tiro hig.l,r 
ci;;' um ~Órdeiro. éômo o riéd'iá. a Lei 
(8), , certamente não erai tão rico · de 
possuir um burro. Tudó isto poude con
correr para ·~rnar plaus!vel ·a, presen
e& dos dois animais na 1?ruta de Be
km. e assim justificar ainda mais a 
falsa aul!cac:'io rlos dois textos dos pro
fetas Isalas e Habacuc. 

"MARJ\VltHA·~··ro·i saud~çã.o · .. ~ 1'flÍ~~10\1'.~dlo, ~ t~;;. 
milias cristãs ·. da · Mquidiocese . e ao po- · 
vo eil'I j;ieral. 
· As 21 é 30 sua· Excfa;; compareceu a. 

catédrAl MetropoU,tana. para presidir a.o 
go!ene oficio de :Matinas da Natividade 
do Senhor. 

cida.. . . . ..... · . . . .' . . . · .. ··, . .. Re~:;~ . A l!: · · · . . · ··· .i 
· .Ol;!.ATOB,IO l"AR'tIC;'.U,ti~R a fàvor ·. •.·•·. · •... , ,.,, ... ,,;!Ci\Ç .• C?;c §.. :,.·l".·F.· .~".cu!. ·º .. >;Vil. a,. •. ?J. º.~· .. · .. , .. · .. ·· ... j 
dor oradores::-AfinandÕ'l3iú·bieri 'e Dia·~ ·· va .e·f.Lebnllda·· d!)·cS~tt,;;AfGf!Q..,.z\~ 
mantina Pereira Simões, Epamincndas 
Freire e Clara.Peres, Manuel de Alme!- · 
da Filho e Maria Cecil!a Cardoso de 
Almeida., Nelson de Paula e Teresa Cris
tina Sarubbi; 

Vieira Da.masceiiÍl. e · Ira.cerna · Olonesi · ' 
Grossoni. Armando D' Alessio e ··Maria 
Dolol'es Nogueira Varedà, Hélk José 
Ba1·bosa e Lidia Plzli: WOOCA: Ro• 

Examinemos porem mais detidamente 
os textos da Escritura citados. O capi
tulo l." de' Isa.ias é todo uma objur
gatória. contra os rsraelltas, que se mos
traram sempre Ingratos para com Dew;, 
a.pezar dos muitos e múltiplos benefi
cias · por ele a seu povo eleito. Como é 
costume dos profetas. Isa.ias serve-se aqui 
de imagens concretas. tiradas da vida 
quotidiana. Para mostrar a que oonto 
chegou a Ingratidão do povo. opóe-lhes o 
exemplo de dois animais brutos que, no 
entanto'. reconhecem com gratidão à bon
dade de seu dono em os alimentar. "O 
boi conhece o seu possuidor. e ll ju
mento o presépio de seu dono. mias 
Israel não me conheceu. e o meu povo 
não teve lntellgencia. Ai da nação ne• 
cadora. do povo carregado de iniquida
des. da raça corrompida. dos filhos mal
vados! Abandonaram o Senhor. blas
femaram o Santo de Israel, 1•oltaram 
,ara. trás! " (6) Quão grande não devia 
até os animais <e " profeta cita doi~ 
ter sido a corrupção do povo eleito. se 
a.nimais que comumente se tem por 
símbolo da estupidez e de carater 1,ron
co). sã o mai~ gratos para com seus do
nos. Este é o verdadeil·o sentidn das 
palavras de Isaías. sua apl!caç/\o ao 
presépio de ,Jesu.• só ,;e pou<i<' fazer to
mando· ao pé da letr'l, o texto c!tado 
de Habacuc que. no entanto. se ba-seia 
sobre uma tradução errada do texto 
01·lginal hebraico. 

O texto, como foi citar;o pelo nutúr 
do "Livro das Promessas". é tirado da 
t):adução latina· da.s Sagradas Escrltn
ras anterior /Í, Vulgata de s. .Jerónimo 
e que se costuma chamar Vetus L~.ti~ 
na. Esta tradução. por sua vez. ba~e!a
se na. tradução grega dos Setenta <assim 
chamada. porque a lenda a atribúe a 
i;etenta judeus de Alexandria do Egl~o. 
que a compuzeram no tempo dn ,ei To
lomeu II.. cêrca do ano de 250 antes 
de Cristo), que, da fato. lê o lugar em 
questão da. seguinte maneira: "Senhor, 
eu ouvi a tua palavra. e temi. Conheci 
as tuas obras, e estremeci. No meto 
de dois animais serás conhecido, a.o 
aprossimarem-.se os anos. tornar-te às 
notório". A versão da Vetus r,, tina apa
rece tambem no Breviario, em um dos 
responsórios da festa da. Circnnscisão. 
Seria longo demais e ª~"'sz complica
do. explicar aqui. comn se originou a 
falsa versão dos Sdenta e. por conse
guinte. a. da Vetus L:,t:n:i. Basta afirmar 
que aqui. como em muitos casos, o erro 
proveiu da troca de letras semelhantes 
na. escrita hebraica quadrada (no nosso 
caso "yod" por "vau". "bet" por 
"tau"). O teyt.n original hebraico, se
guido fif'lmente nela Vulga.ta de S. Je• 
rénimo. t·eza da seguinte maneira: "Se
nhor, eu ouvi a \;a palavra. e temi. 
Senhc·r. fazer vive~ a tua obra no mr-io 
dos anos. No meio dos anos tu a farâ.s 

'· notória, quando estiveres irado, · tu te 
lembrª'rl4 da. tua misericord~ ", Yem9.11 

Mas. pergbntar-nos-ã.o, será. que. de
vemos entã, banir estas duas figuras do 
nresépio? Faria tanta pena! Conco1·da.
mos de todo n coração. tendo em vista 
as consideracões seguintes. 

A..~ dtta-s figuras do boi e do burro, 
nerto da figura do Salvador do mundo, 
deitado .num pobre presépio; nos lem
bram continuamente a.~ citadas pala
vras tio profeta !saias. Pois a arte cris
tã nãn tem outro fim senão de. por 
melo dos sentldm;. elevar a nossa ahna. 
que habita num corpo e que dele de
uende cm tantas cousas. acima ·~s mes
mo.s sentidos à contemplacão das ver
dades snhrenaturaic e etA>mas. A :-e• 
presentar.ão do preséoio é um destes· 
meios. Vemos Pncenado. de modo mai.s 
ou menos perfeito e artistico. O nasd
mento c'le Jesus. rodeado por seus pais. 
Maria SantiMima e S. José. e nelos pas
tores dos arredores. aue acorrem pres
suorosos ã.. voz /los anjos. levando cada 
nual seu presentinho ao Menino-Deus. 
Tudo isto nos leva a considero- imen
SI\ bondade de Deus em descer do alto 
dos céus par~. aniquilar-se · a si mesmo, 
tomando a forma de · servo. fazendo
se semelhante aos homens (9). · para 
remir estes . mesmos homens. que mor
talmente o haviam ofendido pelo pe
cado. Vemos M~1·ia. e José rendendo ho
menagem ao Filho de Deus feito ho
mem. vêmo.s o.s pastores. nue se apres~ 
sam a adorar o divino Menino. que
rendo exprimir-lhe do melhor modo pos
sível seu a.feto e reconhecimento. Na 
festa da Epifania . vemos ainda · os Reis 
magos não temendo nem ta.digas nem. 
perigos. para obedecer à voz de Deus, 
trazendo ricas dadlvas, che!a.s de slgnl• 
,. __ ..,'.l slmbolico, para honrar o novo 
Rei. 

Tudo. isto nos J,mpele. a examinar a 
nossa propria. atitude perante o fato da 
Incarnação do Filho de Deus, e a rios 
perguntar como correspondemos nós a 
essa. bondade de Deus. como se exprime 
a nossa gratidão e de que maneira nos 
mostramos reconhecidos pelo fato de 
Deus se ter feito homem por nós. "Por
que de tal modo Deus amou o mundo, 
que lhe deu seu Filho Unigen!to pa
ra que todo que nele crer não pereç.,_, 
mas tenha a. vida eterna" (10). E pa• 
ra nos excitar mais ainda a. estes pen
samentos salutares e -nos impelir a urna 
vida que mais corresponda ao .amor 
de Deus por nós, vemos os doi.s ani· 
inais. o boi e o burro, a lembrar-nos 
continuamente róm a sua, presença no 
presépio as palavra,, do profeta :"·0 ias: 
"O boi conhece o seu poss"i~or, e o ju
mento o oreséplo de seu dono, mas Is
rael não me conheceu, e ci meu povo 
não teve lnteligencia." Será que nós 
cristãos. sucessores diretos do pavo elei
to de Israel. tambem me1·ecemos esta 
repr.eensão. será. que porvl\i1t•1ra os be
neficias outorgadt•J por Deús a nós em 
escalar multo maior gue ao po.vo de 
·,~-a.e!, nos <telxam · frios e não nos le
!!l:!l;l . a ~Qn:esw.~1t~ni2 l,l;),Q@ m"'~ P.tJI• 

Conferencia de Frei ·f idelis 
Apresimtado ao público pelo Rev

mo, Pe. Manoel Albuquerque, C. S. 
Sp., Missionário de Tefé, no Amazo
nas, realizou o Revmo. Frei Fidélis 
de Aliviano, Missionário Capuchinho 
do. Alto--Solimões, a sua primeira e 
os mistérios e maravilhas do. Amazo
interessantissima conferência sobre 
nas. O Revmo. Pe. Albuque1que, 
apresentando Frei Fidélis, enal!t-ceu 
os seus meritos de Missionário e sua 
relevante cornpetencia em assuntos 
amazonenses. Frei Fidélis, numa lin
guagem simples e atraente, corno só 
é a indumentária da verdade, este
ve, perfeitamente à altura dêste con
ceito. O auditório era numeroso e es
colhido. notando-se no salão do Colé
gio· S. Alberto pêssôas das mais des
tacadas pela cultura e inteligencia da 
saciedade paulistana. Membros da co
lonia amazonense estavam tamb~m ai 
presentes, entre os quais· conseguimos 
notar o Snr. Mario Ban-oso Ramos, 
Representante da Associação Comeii
cial do Amazonas em S. Paulo. Fa
lando inicial1nente do seu território 
e do de Tefé, para melhor apresentar 
o assunto, Frei Fidélis, em cerca de 
vinte projeções luminosas, falou dos 
terrenos e águas do Amazonas, dos 
peixes e dos bichos, dos índios e das 
viagens, entremeando as suas narrati
vas com episódios divertidos, que 
mantiveram o auditório em· wn riso
nho bem-estar, deixando essa confe
rencia, em todos os que a ouvirnm, a 
vontade de voltar a ouvir as outras 
que se anunciaI? para breve. 

No fim da Conferencia de Frei Fi
délis o Sr. Foná Anderáos. jovem vio
linista de real mérecimento anunciou 
ao publico um espetáculo em favor 
das Missões de Tefé e Alto-Solimões, 
espetaculo que se realizou no dia 15, 
no mesmp Colégio S. Alberto, 

A MISSÃO DE TEF~ 

Já por algumas vezes, nas colunas 
do LEGIONARIO nos temos referi· 
do à simpática Exposição Missioná· 
ria do Amazo,1as, organizada no 
Convento da Imaculada Conceição, à 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 
2.071, pelos Revmos. Frei Fidelis de 
Alviano e Pe. Manuel Albuquerque, 
Missionários 'do Amazonas, respec
tivamente das Missões do Alto Soli· 
mões e Tefé 

A respeito da Missão do Alto So· 
. limões publicamos uma longa repor• 
tagem, que, estamos certos, nossos 
leitores muilo apreciaram, por. se 
tratar de um assunto trágico-dramá· 
tíco, como era o assunto versado: -
o primeiro encontro do Missionário 
com uma tr!bu inteiramente desco· 
nl1ecida. 

Queremos hoje consagrar a.lguruaa 
palavras especiais à Missão de Tefé, 
onde trabalham os Missionários do 
Es'p!rito Santo e do Imaculado Co· 
ração de Maria. 

Estes beneméritos Missionários 
chegaram a Teré em 1S97, e alguns 

, dos fundadores da JHissão ain(\a vi
vem e trabalh,am, como são o Revmo, 
re. Fritgh e 'O Irm!o Tito Kuster. 

E1n 1910 foi criada a PrefeYtura 
Apostólica, sendo Mons .. Miguel Al~ Sexta-feira, ilia. 25, Natal. · · · · • · · • 

A zero horas Sua. Excla. celebrou so-
fredo Barrat o seu prime'ro Prela· Iene Missa pontifical de Natividade do 
do, que ainda o é atualmente. A Pre· . 
feitura está d.ividida em três Paró- · Senhor, na Catedral Metropoltana. pre-
quias: Tefé, Fonte-Boa e Caranarf, sedindo pontificalmente em seguido ao 
perfazendo estas um total de 45.000 solene oficio de Laüdes. 
habitantes, .numa extensão territo-. Das 13 às 19 horas· Sua Excia. rece-
1:ial de 90.000 . quilómetros, o que dá. beu em audiência em Palãcio as boas 
um habitante por dois quilómetros, festas de Natal das associações religic-
tanto é ainda. desabitado o imenso saa, .das exmàs. familia.5 pauli.stanas e 
Amazonas. do povo em geral. 

A Prefeitura Apostól:ca mantém 
em Tefé as '~eguintes obras: um Se- Sa.bado, dia 26 '"". Sua Excia,. recebeu 

às 14, horas, em audiência especial, o 
minário Menor, com dezoito alunos, 
um Externato, com sessenta meni· Revmo. Clero secular e regular do Ar-
nos, uma. . Escola de' Aiifes e Ofícios, cebispa,do qúe apresentou as boas fes-
com oficinas de Tipógrafo, Sapata-· tas de Natal e Ano Bom, e à..5 15 ho-
ria; Carpinteiro · . e . Encadernador; :: . r.a,s., as .. religio,sas do Arcebispado. q_ue s.att• 
além de uma Horta e nm campo de daram .. Sua Excia.. pelo mes~o motivo. 

Lavoura e Criação de Gado vac- UúRIA !IIETROPOLITANA 
cum e lanigero. 

Trabalham em Tefé os Francis· Aviso n.0 350 
canos Missionários de Maria, que Reuniões do Revmo. Clero secular e 
mantém u·m Orfanato com 5S meni· ... regular, durante o ano de 1943 
nas, um Externato com 10, um Pen- De 'ordem do ,Exmo. Senhor Arcebis-
sionato com 8, um. Jardim de tnfan- po Metropolitano aviso aos Revmos. sa-
cia com 90, um Prendário Femini- cerdotes seculares e regulares com uso 
no com 35, uma Escola de Catequis• de ordens no Arcebi.spado que, duran-
tas com 12, e um Pequeno Hospital, te O a.no de l943. os dias de reunião do 
em que, todos os dias, são tratados, Clero são 05 seguintes: Janeiro, 11 -
gratuitamente, uma média de trinta Fevereiro, 8 _ Março, 8 _ Abril, 12 -
e tal enfermos. Maio, . lO _ Junho. 12 _ Agosto, 9 -

Todos estes. dados,. ·e muitos mais setembro, 13 _ outubro, 11 _ No-
ainda, referentes ao benemérito es- vembro, 8 _ Dezembro, 13. 
fÕ!'ço dos Missionários do Espirita · · ta ,,_ ·- d - parecer• A es s.,.. eun1oes everao com • 
Santo, se encontram muito bem dis-
postos na parede da Sala de Tefé, l - Todos os Revmos. Párocos, Vi• 
na Exposição do Amazonas. Mapas gârlos Ecônomos; 
diversos, quadros de pintura. traba· 2 - Todos os Vigários Cooperado-
lhos dos alunos, o altar do Missio- re8, sempre que lhes seja ,POSS!vel sem 
nário, imagens antigas, trabalhos· da. · prejulzo do serviço paroquial; 
tipografia. telhas e tijolos feitos na. . 3 -'- Todos os Revmo.. 'Reitores de 
Missão, fotografias e aquarelas, es: IgreJ,as e Capelães. 
tatisticas, , arcos; flechas, redes, ·ob-
jetos de ceramica, manufaturns dos 4 - Os· revmos. Sacerdotes com uso 
seringueiros e outros· objetos de me-

TESTEMUNHAL a favor dos orado
res: Raimundo Gregório e Nair Spag
nul, Gabriel Kater e Henr!queti:. Soares, 
Artur Maurano e Ernestina. Ches!ni 
Ometto. 
JUSTIFICAÇÃO, SÃO RAFAEL: Ale
xandre Maca.s e Leôntina Cil·elo. An
gelino Camarossano e Mafalda Cons
tanza, Bruno Bzesinski e Janina Cuns
cinskl. Afredo Macabelli e Irma Ga
leazw, Luiz Ramone e Regina Martins, 
Bernhard Illison e Divina de Almeida, 
Pedro Falcão e Rosa Iole, Luiz Finis
guerra e Cristina llfancuzz!, Antônio, 
Florêncio Cação e Nair Navas, Aldo Da
vi e Mercês Assunção, João Alves dos 
Santos e Maria Arrabal. Manuel Nabas 
e Elvira Carpi. Alcides Martins e An
tonieta .. Spaclaro, · Carlos Gomes da. Silva 
e Inez Geraldlno. Alfredo Batista. e Ma
ria Longobardi. Avelino . Tartari ·e Ota
vlana Fulcinelli, Agostinho Diogo e Lau
ra Lopes, Ma.rio Francolino . e Genoveva 
Sa.vio; 

BELEM: José de Assiz Faria e Zulmi
ra. VeLezian, Fh·mino Luiz Vasquez e 
Deol!nda Fra.telli. Alberto Peres e Al
zira Mauro. Antônio Bricola, e Maria 
Monteiro. Armando Puosso e Dorote:a. 
Quedas, Antônio Zanini e Cesira Co
razza, José Pascoali e Dirce Casagra.n-
de; ' 

PARI: Alberto TeodQro Gaspar e Le• 

ontina Spontoni, Joaquim Gomes e Ida 
Caielli, Armando Carvalho e Neide Xa
vier· Silveira., Casemiro Pereira e Lidia 
Naséimento Ventura. Antônio Enzo Bol
lini e Ana Rodrigues, Francisco Torelll 
e :Maria Rosário San tos; 

CARMO DA LIB.: Jó.sé Elmes de Fa
ria .e Teresinha Fldelis Matias, Arman
do Stanisct e Elisa Keniquel, Antônio 
Carlos Gonçalves e Mal'ia de Lotirdes 
Morais, Edésk• de Paulo Campn.s e Apa
recida Campos, Vitória Gennaro e Ro-

nor interesse, encontram-se discre
tamente dispostos na Sala de Te!é; 
mostrando claramente aos visitantes 
o que é esfôrço missionário e. qual 
é ·o resultado patriótico da ·sua de· 
dicação dentro das florestas da nos
sa Pátria. Chama·m particularmente 
às atenções de todos os tnballi.os de 
pintura. do jovem Oscar Nazareno, 
filho de um português e. de uma. ln~ 
dia, ·por mostrarem a inteligência do 
lndio · e, a capacidade educadora c1o 
i\Iissionário, Em suma, por tudo o 
que ali' se vê, a Exposição Missio
nária do Amazonas vale a pena de 
ser visitada. 

os Mgços DEVEM AGJUTELAR·SE 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA St. 163 

S. PAULO 

prevenindo-se contra a Sifilis, principalmente q:1ando pens::tm 
cumprir o mais sagrado dos deveres sociais "o casamento". 

Meditem, antes, nos males irremediaveis de sua imtlrevi
dencia pois todo sifilitico está moralmente proibido de casar. 

Imagine-se o remorso de r~is que atiram ao mundo fi
lhos- enfermos, tarados, os quais jamais perdoarão O t~r-se
lhes dado uma. existencia oovoo.da de martirios. 

Fiscalizado pelo Govêrno 

DATILOGHA1''IA 
TAQUIGRAFIA 

'.,\uxillar no tratamento da Sifilis é o depu:r..tivo fodicado 
para um tratamento pre-c:1pcial, que dará aos futuros páis 
a ~egurança · de uma prole torte, robust.a e sádia. 

O Melhor Ensino Pelo .Menor 
- Preço -

25 EC 

meu Rocha e Dinorá dos sà.ntos. Ade• 
Iino Pel'rela e Luzia Cavalotti. Marcos 
Montier e Maria Molina. Antônio Fran-, 
cisco Cicatta e Maria Alette. carlos 
Monteiro Teixejra e Raquel Rodrigues: 
SANTO ANDRÉ: Fausto Cestari é Ir• 
ma Odoni Fll,bri Aurélio Gabriel! e Ma• 
ria dos Santos. José Rodrigues Nasci• 
to e Filomena Blgliassi. Milton Wolff e 
Iolanda Pelegrini, Julião Fernandes e 
Maria de Lourdes Aparecida· CAMBU• 
CI: Euclides Bastos e Rubi; de Fa_rla, 
António Barbosa Filho e Euredecy Sou• 
za Lemos. Guer!no Pilat! e Matilde Pan• 
teri, INDIANOPOLIS: Paulo Rathun• 
de e Hi!gegarda Slutzk!. José· c'orrela e 
Nicia Bruno. N. s. AUXILIADORA: 
Albino Pezzo e Noêmia Vinco, · Nicola 
e Helena. Panici, João Pires Pacheco e 
~olanda Carvalho Schm!dt. VILA MA• 
RIA: José "Soarp,s Anfones e Ioianda, 
Pagliucca. José Francisco· Parda' e· I:;a
bel Marfr. dos Anjos Caldeira. Abílio 
Augusto e Alzirn Augusta. Osvaldo Coe• 
lho P!ta e •1:arla RibPiro. Jaime dos 
Santos e Maria Laura Monteiro. A.de
lino de Oliveira e Odete Gomes: PE• 
N'FIA:. Maximiano Borato e Hermlnla; · 
Vaz. Martinho Ferreira. e· Elza Simões, 
Arsenio Cossero e Cesira Focos!; VI
LA AMERICA: Silvio Penneta é . Ade• 
lia Farcell!nl. Marlo caruso e Isaura: 
Con-e!a. Luiz Ferreira e Maria Colina, 
Samnaio de Freitas, SANTA CECILIA: 
Mar!o Seni5e e Lldia RCJisin. Joaauim 
Arantes de · Almelrla e· Mariana Stela 
Ribeiro, Odilon Nogueira Matos e . Ma
ria de t,ourdes Canova.s Ramos: CRIS· 
TO REI: Luiz Fernandes e Rosa Rovet• 
to. Ma.nuei Monteiro Hidalgo e Brigidi 
Armendl. Ernesto Larezl e Teresa Caia
nl. A!lpio Au<>:usto Moreno e Gertrudes 
Hidale:o: .N. S. do 6: Adelfno Marques 
Cavaleiro e Esmeralda Penza. Marlo 
Batista. Xavier e .Toan:i Cabreras. · Joa
quim Curadn e Maria Adelaide Gon
çalves. Cll!mpio Urban. e Antonjeta Ro,-
selll: ITAQUERA '. João Antônio Per
roni e Joana Peres, Claud•nn . R<'>nrattl 
" Norma S<"tti; OSASCO: Florindo Orc
ei e Eue:enla. Anlsinov. Fra.ncisco·. La.• 
jns P Ondina Rnncada: VILA PRU• 
DENTE: H<mrlquP r.ant.elli e Aoarecida 
Ga.rcia., Osvaldo Addono e Na.ir Lou
renco, N~rino º" A!mPida e Reatrl~ An• 
tunes Silva. Vicente Paroll e Ma.ria; 
Bolm: 'BRAZ: ,João Sarraf P Elisa Car- · 
line Francisco O!ivar<'s Gu!lhen e, FI• 
lomena Acunzo: IM. CONCEIÇÃO: 
Carlos Castelo e Filipina Vallota. Lul2 
Estev<>.s Ortei:,a P Ma.ria Gnimsr1íes Le• 
me: N. S. das DOREE' DO IP. tnda• 
léclo Gonzale.s e Maria Paonalardo. Jo• 
sé Lemos dos Santo.s ·1111ior e Maria' 
t\p3recida Pet<>.s: SÃO FRANC. XA• 
VIER: ,TosÃ Fa.lcão · Vieira e , Orla.nda 
Gonçalves Pinto,. João Pandolfo Ju .. 
nior e A !varina Nonatr da Silva. Ar
mando Brito Mflzen e Rute dP Mero: 
SÃO CRISTOVÃO: Jo.sé Soares Torres 
e L!dia Riff. Bruno Turolfa e Catarina. 
f'antos: SALFT"°!: Edmundo Franco e 
Nice Marconde,~ do . Amarai. Vito Antô,: 
nio Scagliuse e Grazia Ensabella: PAR .. 
N AIBA: João Agostinho Rt>manelll e 
Benedita Alves; SÃO "AETANô:. Her-, 
minié> V~rgllio e r:·ene Gonçalves MI• 
',TTARES: 'Gentil Antun<>.s Correia f( 
Madalena Menezes Armcind, . 
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. TELE.GRAMAS DO RI-o 
que faltar ao serviço s<irÍl:,··cllUS;I. jÜs • 
ti ficada por prazo malor:fct-,i' oHo: ,dias· 
(letra B do artigo· 2.o ·40. decreto-lei 
n. 4,937). . . · · 

4.o - Será considerado ausent'> do 
serviço e punido aque_Je:j:íue_-seh, m,i,-: : 
tlvó justificado, faltar a~ __ trabalbo por 
mais de 24 horas (letra'.)C-'.'do. -Jl'.lesmo·· 
decreto). --· _' ,_ :· .. 

BANCO HIPOTECARIO LAR BR ASILEIRO ' ' 

No Rio de· Janeiro ;uni dos 
. - dir~tores da "Catholic 

;Wel[are Conference" 
-~' 
t 

-' •RIO - (ASAPRESS) - Após ter 
tn viajado por todos os paise~ da 
A1nerica, · encontra-se entre nós o 
jornalista Carlos Slrl, chefe da. seção 
;~ro-americana do -))epartamento de 

· :Natlonal Catholic WeÍiare de· Washin
gton, que· i uma otganlzaçâ.o cato!ica 
dos Estados Unidos. O Depa-rtarnen
to de Imprensa de_ssa grande organi-
2acão, foi organizadu ba n anos. ten
do porem, ha dois an-os' folcládo ·o ser
viço de noticias em .c_astelhano, para 
os povos que falam ·o espa,;ihol. Na 
América esse serviço que 6 prefixado 
pelas letras N. e., 'dlstribue pele, me
nos 50. 000 palavras de noticias por 
-mês. contando- al.ndà. o Departaniento 
com um farto hotlclá.fiO- _-t-otogrâfico •. 
devendo em breve, ,segund!).: Informou 
o sr; Siri aumenta;r· oi ser:vlços. no
t.feiosos especializados ,·para puollca
ções de toda espeCie. ó Departa-men; 
to· de Imprensa: da NCW jâ mereceu a 
bença,n de . três pontl!lces que t.am
bem elogiaram. a sua ob,:a. Foril.m 
elé~ Benedito . XV, Pio XI. e PIO XIL 

Inumeros outros elogios foram fti
toi. por prelados lbero-àmerican"" que 
têe·m· se referid<> com entt',siasmo as 
reallzac:ões da N; ,e. W •. ·ss: o Papa 
:PIO XII quando' ainda secretario dê 
Estado, õurante sua . visita aos Esta· 
dns Unidos. esteve nos escrltorloa ila· 
(!Uela Importante organlzaçiiO jorna• 
listlca. 

-Ante a lmportancla- dessa org• nizR.
,:iio, a. ASAPRESS que foi· gentilm'en-' 
t_& visitada pelo· confrade Carlos, Siri, 
desejou ou·v1r a,lgumas palavra~ sn
b.re a atu~c:iio da · NCW em- fa~e rln 
momento· Internacional e. nont'>• bá:· 
!!:lcos tlê sn:t, ·orga:nfz::t<:ãó. ,:1:.nte o mun
do ca'Mllco. E' lnrlubitavêl .:... cllMê 
o Sr. Siri .;... que nunéa. cnmo 1,oje tem 
sido· necessario e poss1v·e1 uma orga
:niza.çã,o e a colaboraciio de to/los os 
católicos americanos. E,· cotinuou o· 
nosso visl.tante, -sé hâ /le sobrevir uma 
nova ordem mundial: base\,..da na jus
tiça. caÍ,az de proporclo_nar a-- todos 
os povos os bens que. silo 1ndis1wnsa
vels para a pa2 Internacional, ésta or
dem terá (lue cimentar-se' nos r,ostu
lados 'da doutrina- católica. A<> Mr 
r,erguntadt> · sobre a posslbilÍdá.M de 
uma organi-zacão das forç'ag ca1ólicas 
em outros continentes que não· a· Áine
rlca., o Sr. Siri. 1>rontamentA re•pon
deu qu41 em nenhuma_ continente é 
r,osslvel neste momento tal como tio 
continente amerlcá.no ' a. organlzaçiio 
das ·torças .,· d!lB atividades catnllcas; 
e isto. porQue _elll nenhum- outro con ... 
tinente existe, a. liberdada qu·e se en
contra- no continente americano .. 

Rêferlnllo-se 'aos· eatóllr.c,s iln's Es· 
tadOS ·unfdl)S, els ct>mo Se A.Xtlf,éSSOU 

o Diretor dA. _NC\V: Os católlcM <los 
Estados · Ún Idos estãn convenci/lo~ ile 
Que esta pósslbllid~rle e ·.,sta· n<>é<>s~l
dad" i!e u~a · organlzacãó, traz para 
o~ cat6li.<':oS · ~{mer1cano!,; lima._._ 1w.~nsa. 
resp.onsahfllda(le.- e. como condusão: 
tMnÍ ,itcelta/lo' P.St~. regpons,iblÍf1failA 8 

tr~ba.1ham C<"m aff:itCn · pnr mP-r~rPr. 
- est:t tárefa ile recnn•trulr ·. o ,,;urirlo 
'ar,ós a:· guerra; a _colahora,:ão dos é!l• 
.t111c,<>s ~os·.'pa.!ses da America. [.11.tlna. 

. Sou tMt,em11nl)n· d~ -quA todM ·<>s paf-. 
ses qµe tenho· visita/lo "·' eom cujns 
Hderês catóÍlcos fenbó -falaito; -estiio 
-d.ist>Q<St~~ .a · émpreendP-r, ;!!$ta: <magna 
_obra. ' ... A 1Ímà p<>.rgu.1:ttà.-/10. ,..;ilat<>r /la 

.A Baia já se utiliza do pe= . 
froleo de. Lobato 

Rlp - (ASAPRESS) - Segundo da
dos fornecidos polo Ministério -da 
Agricultura, a Capital ba!ana deve .ao 
petróleo do seu próprio solo a niio In
terrupção de sua iluminação elétrica. 
J:!. por duas vezes devido 'â falta dê 
água para rnover a usina elétrica. a 
Comí1anha têve ~que'· recorrer ã.s usi
nas·.auxiHa.res. cujos motores ·não tê
rlani funcionado se · nã.o fosse o pe
tróléO de Lobato.· 

Acordo com a "Rtibebr Re= . 
serve" sobre a borracha 

RIO - (ASAPRESS) - No gabi• 
nele õo coordea<lor interino da Mobl'
llzação Economlca, fOi assinado im
J)órtante acordo entre a Coordenaçiio 
e a Rubber Reserve Compa.ny. Por es
se conveÍl.io, o gOverno norte a.mertca
no e o governo brasileiro <"Olabt>?"arão 
na. intensificaçiio da colbelta da· bor
ra.Cha .. no va1e amazo:u ico. Com ,esse 
acordo. r.eallza-se o antigo plano jã 

· dellnea<lo pelo Presidente. da Repu
blica conforme O principio das cons
truçô·es, c011tido no· seu discurso so"'! 
l>re a colonização da. Amazonia. Por 
1>arte da· coordenação,.'. assinou o Con• 
v~nio o' sr. Assis Ribeiro, Chefe do 
Sorvito Especial da Moblllzaç/l.o dos 
Tra.halhaclores para a Am~zonia~ e, 

parte da Rubber Resérve assinou o 
sr. James Ru(fell Junior, servindo dé 
testemunhas os srs. Walter Donnolly 
da Embaixada Amedcana e o sr. Va
len lim Bouças, assistente do' coorde• 
nador, nos negocios !le borracha. 

Havera mais um trem entre 
S. Paulo e Rio 

:IUO - (ASAPRESS) - Atenden<Jo 
a g-rande afluencla de passagelrc•e pa• 
ra S. Paulo. o diretor da Central do 
Brasil ,1etêrmin9u que corra ma!s um 
tr1>n, <1ue partirá. de D. Pedro II lís 
20,30 horas. 

O fornecimento de gasoli= 
na aos medicos 

RIO - ASAPRESS) - Falando Be
b,·e o caso do fornecimento de com
bustlvel aos a.utomovels pert~eentes 

- a medtcos e particulares, o coordena• 
dor interino,- dr. Joiio Carlos· Vital, 
declarou que a questão está. /lépen
dendr> de en tenillmentos e acordos com 
fornecedores ile combustivel. - A~ên

,tuou o sr. Carlos Vital que ·o. gab)
nete do cnordenador está. empenhado 
em dar uma sol uç/l.o slitlsfatorla o 
mais depressa posslvel, desde <!Ué a. 
sltuaçiio ·o permita. 

l<'rizou ainda o coordenador Interino 
que á atual situaçiio não comporta. 
ce1·tas resoluções;· tornado~se neces
saria maior prude-ncia em'· relac;:âo ao 
constimo. Quanto ao nu1nero dd car .. 
ros dos medicos habllitados·.a recebe•· 
rem a quota de ga:rnllna dlarla, o sr. 
João Carlõs Vital declarou que os 
t_raba.!hos de censo estlío 9,uasi 'conT 
cluidos, sendo que breveme'nte poderã. 
fotnecer a i·-especthA. c-i_fr.~.. ~ 

Restaurantes academicos 
RIO _:_ (ASAPRESS) - Devidamen· 

te Instalado· na sede da União Nacio
nal dos Estu<lantes, inaugurou-se hoje 
o · restau1·antes sob os mold;,;i do 
'·SAPS". Destinado exclusivamente 
aos estudantés, pelo preço mínimo de 
2 c~uzeiros a· refeiçiio. Ao ato com-: 
pareceram o Ministro da Educa~ão, o 
represe11tantA do Ministro do Tra bal.hn 
<; o sL Edison Cavalcantl diÍ·et_or do 
SAPS. -

Corlvo·cações para a F .A.B. 
RIO.- (ASAPRESS) - O Ministro 

'1a Aeronautica oaixou uma. Portaria 
convocando varlos pilotos ao· serviço 

da F. A. B. 

Curso de Observação Mete= 
reologic · nos EE. ,UU. 

. RIO - ( ASAPRESS) - Estilo' a ber
tas· as Inscrições pll,ra o C,ul'so de Ób· 
servação 111etereologica, à ser reali
zado nos Esta<jos Unidos, em Médel
lin. Os candidatos devem ter entre 
20 e 30 anos_ de idade, possu.ir curso 
seé'undario _ou equivalente, falar co,·· 
rotamente o Inglêz, .e sub.meter-se aos 
cursos de revisão de ca1cu10 Integral 
e Diferencial e Flsica. Os nf-didos 
devem · ser dirigidos ao Mlnisterio da 
Aeronautlca até 4 de janeiro. 

Telegrama do Sr. Marcon= 
1es Filho aos Interventores 

RIO - (ASAPRESS) -, O ll!iuistro 
?>iarcondes !,~ilho. das pastas da Justiça 
é do Trabalho, dirigiu 1.1m ·1:elegrama. 
ao~ Jn,térven tore.~ e Govérna<lores, 
congratulando-se com os mesmos pela 
tarefa realizada em 1942 e fazendo vo
tos de felicidade pessoal e prosperi
dade em suas administrações. Declit• 
rit o 1hinistro. em seu telegrama: "O 
bem da Patrla. exigiu rle todos ., con
tinuará. exiginqo em J..943, um ·1esdo
bra~en to ele energias, de vigil.,..ncia., 
de Inlci'l,tiva e vontade cria.dora, ver
da.deirámen te sem par em nossa h Isto. 
ria". "A festa maxlma da éristan-da• 
de enco.ntra-nos irmanados na. defesa 
de ideais e sentimentos que são a es· 
àencia da civilização dentro da .qual 
nossa. Patrla nasceu e vive'". 

!\ fabricação de substrtutos 
· da· sulfanilamida e do 

quinino 
RIO, (.ASAPHESS) - O prof. Quln• 

tino Mingoja, diretor químico do La-

5,o - Os estrangeiros, q'ue como téc.;· 
nlcos é operários servlrem.'nos esta
belecimentos e arsenais ·,-ja,':nienc\lo11a~ 
dos ficam sujeitos ·igua1_rn,nte àS _dls~ 
posições contidas no p:risimte· a.viso, 
excluído o caso de deserção (ausên
cia maior de oito dias); qué será cons 
Siderado como ato dê Sa,b'_p,tagem é ll€S• 
ta conformidade .enquad'.r~!lo nas' sa.n• 
ções do decreto-lei 4;1't6:)ie Lo do ou. 
tubro ·ao corrente ano,;'"'·' · · ... · · 

6.o - Quan(lo ocorref'·;a hlpõt,êse 
prevista no item 3.o e ·.l·& '(des~rç,ln) 
a autoridade competent'é}dà,rá. da m•!. 
ma ciência ao mlnlstro<::da Marinha, 
para illlcio, do cómpeten,te' proc(lsso 
rést>tctivo. . .. 1.\1./\. ,._ 

7,o - A repartição de4;origem for• 
necerâ ao juizo por onde';'çi.ôrrer o pi'<)• 
cesso, todas as lndlcacO~í('<iue Ih" fo. 
ren\ solicitadas, para mldól'- brévida.de 
da açiio. da ,justi1;a. Re:cõinetido fürnl
mente a mais rigorosa Ob'servancia·pas 
disposi~ões do presént<Í'tavfao". 

_. , F ,_.-;·:,~·.\i> '·. • 
Distinções conferidas· pelo 
'Presidente- da ·Rep-gblica 

-,_. ·r~:;:, ., 

RIO - (ASAPRESS,'·.2'/!>Fora.m' dis
tinguidos com a passad'êlra· · dA pla
tina os seguintes· oficie.is genera:ls: 
daspar_ Dutra, minl~t_ro_;',tda guerrn, 
SH va Junior, comanda~$~ .,<!a prirMira. 
região militar, Pedro Ali:àntara_·caval
cánti, Lució Estev~s,;~ .. ';Joilé _Antonio· 
,:oelho Neto, Pinto Gl!·edés; Js.auro 
Reguera. Foi eonélécofádo ·com a ·1ne
daiha militai-· de ouri.''6'-gerieral Anor 
Teixeira Santos. 

··,'"·:'--'~((~:;·.- ; . '• 

Encontram=se nc,s:Rio o ln.; 
terventor .do Espititô, Santo -
e o Ooventadóf''.:ife Minas 
RIO - ASAPRESs,--1'..' Encóntra.m

s~ ,_né•la Capltd o i.o.~~r~,~(l<>r d~ Mi• 
nas Gérals. Sr. Bén~JJq. Va!R,~ar~s. 
<1 f:ocretario dn lnterló:r, daq'uel~ Es
tado e· o Interventor dó' Esplrito 'San
to que vl~ram tratar <1.i'··a,íi;unt.,·· ri\• 
feréntes a interesses 'ilós seus l!:sta-
dOJl. . -,.- · - ·. 

: .. ·_/.-';.· 

Farinha . de _ ~~bassu' 
d!:t::•: 

RIO - (AS4PRESS);,Í~ Jnforma o 
l\rinistétlo da Agrlcul.tJ1ra:, r1ué. a fa
ri~ha babasse, extrat,j.ii, 'do. me~<'arpo 
do coco, estã. sendo· c~~-sidEi!~cl.a como· 
um produto verdadeiritmÍÍÍl.té ··milagro
so., A farlnba, eonfotil:I~' esfa prova
do, p,elo seu _alto valot,,.n:utrltlvo 1'aci'
lit.a Ó de-senvolvlment'i>,c<laa r~sérvas 
físicas. Vá.rias fabrl:eíts iestiio_· sendo 
instaladas no· Maran~~ó'f,~ara a ta
llrlcaç;ão da farinha. bl!,l:>~_ssõ. 

Nas 

·~:t'.r;:'., ::-

lit:!has àêrêas ·, na 
Amazoíiia· 

' ·. ;.~J:/' 

S/A . DE CRED·ITO REAL 
CONTAS CORRENTES A' VISTA . r• •••••••••• , ••••••• , , -•• ! 

CONTAS CORRENTES 
DEPOSITOS A PRAZO 

LIMITADA :, ••••••••••.••• ~ .·:· ••••• 
FIXO ........ ~ . ~ ........ ~ .. -.-._ .... . 

3% AO ANO 
5% AO·ANO 
7%·AO ANO 

Rua Alvares P e n. t e ad o;\,., 14 3 

Contra a articulação da -5,a 
Coluna. 

O Chefe da Policia ,:lo Distrito l"edt>~ 
ral em desoacho proferido num requeri•'· 
mento da , Companhia Brasileira de Ele• 
tricidade Slemens Schuckert determlr.cu 
o se,i:uinte: 

'' Faça-se uma exooslcãco completa· M 
Exmo .. Sr. ·Ministro dá. Just!Qa. ·nosta,.n
do a · necel'Sidade de 1>tovidenci8S urgen
tes -uma vês nue ·os capitais de lnter~ssPS 
alemães continuem a. exercer lnfluancia 
nerntclosa sob m1.1ltlplos dlsfa._rces o que 
~ ·sobretndo perli?oso para· a se1mrança do 
Brasil, Este perigo é tanto· maior quan
to men,:i:r for o espirlt.o <1e perslst<-ncl:t e 
r.omhat.lvlda.de ria ns-~te das nroprlas au
tórida.des e $Obretudo quando, ccmo no 
i'".SS" ·ça~o. nlín ha nma. cert-a r,:mmreen, 

. sãO do aue se.ia. uma guerra a.Inda mesa 
mo rt;sta.nte. clllm- numPrn•lsslmos nucl~n-~ 
raélaJ,; adv<>rsos Pnqulsta.dos 'no r,roprio· 

,r::~~;~~o~~::,ãoe c;:tf.!~;tª;:~1~~~ 
da dlsc!nl!ni, Faç:'1-~f' no\l'a '!XPOslc~o 1~. 

propr.fa. comissãó da Defesa Economlc~,." 

N O T I C I A Sl M I L I T A R E S 
- TéJP,grama.s d" Nova York Informam 

(IUe ser~. COllStruldO /IP,nt,ro ·,em bf()Ye 
no ·Btasn um dos maiores aerodrnmos 
do mundo. 

Est~ ~J>.mr\Q rle 1>.vlarii,o nu" ~ destina 
a uso .mllltár e r.hr'I ""'márs, um,t ,.rea 
11:.,r.o,:trr,Q.d,i. <'IP. 1.500 .00/1 m2. é terá. 3 
~lst.o.s d<! i'.t.errA,•ém de concreto de 3.000 
metro• cada 1"'1á. 

- -O exercito a- marinh•. " avlac"" 
11aciona1 orestariiÓ no. nr"xillló dia 31 
,,m;,, chomen:igem. an Sr, .F'résirl~nte da 
:RP.oubllr.a. A nflcla.lidadP. d• s 3 armas· 
l'~fl'er"'r"- no Dêna.rti~n\Prtto· tio. Aornn~11• 
tica. r1v11. ,,.,, .. aJmr,er, ·<'IP. 1.ono t.•-lh<>•~~-

-'- F!m visita ~,, 1v11ni~tro º" •n:l.r Dll
ti',, Pstev,. no Mlnisterlo da nn~rra ., 
Morden•.dor _ !nt,,,rlno rl•. J\~nhll.Lsaçãó 
Ecôrtôniléá. Sr. Jóão carlos Vita.t 

- T('l'á inié!o .·110 ))l'()xlmo dlà 2 ele 
.Jár,élro. à•' 6 horM dA nrllnhã a lns1,,_. 
lação da 11ova. turma do c. ·p_ -o. R de 
nossa "!lnital. 

-- ~-t~ve · em -f:a.nto \ndré em ,-l~lta 
à Prdeitura e a dlvers().• estábelecimw
tc>~ fal:>rfa daouela localid0n,;,. ó a:cr',eral 
J\'1'aur!r.ln -Cnr!os,o.· que S". fe7, 9rnnanhat 
de var1'1$ of!ci•l~ do seu Estado Maior. 

- o Sr. Minlstro ""·~ onerra baixou· 
varia~ detetmlnaçõe.•· ~e10t1vM · ao uro de 
tereiP • nur,tnt'! ó at.ual e·~t.-a.no ile rmerra. 
~ Deools de .1ura.rem à handeira.. fo

u m · emr,orpo1·ado.• "·º exerdt-0 nacional, 
tl'>à.l.~ 488 novo.s. sól<'lado.• n<\rtencent.tE a 
li_ e~colas d(I lnstr11çií.o milit,ar do :8-lo de 
J9nsiro. A i;ol,;>tldade <'O .iura.mt>nt,o ioi 
realizada. dià 22 nó · campo dos Aforu;Js. 

Associação . · dos . Jornalistas 
flat~liéos 

A SOMBRA DE PADEREWSKI; TVTE lA AS 
. CRIANCAS-- POlONÊSAS 

Um p_rincipe indú acolhe mil orfaps;· 
salvos da Rússia 

A sombra de Paderewski continua' a bre Marajá, ·que atualmente é uni do~ 
projeta,r-se .l)Or sobre o· mundo. que o delegados da India no Gabinete dé 
admirou, beneficiando a 'Polonia qtie Gu~rra Britanico e no Conselho. da 
lhe deu o berço. Guerra do Pacif:co, é certo que não 

Raros homens, nesse agitado pe·· te1iam encontrado os meninos polone· 
riodo de vida contemporanea, tlveraru ses esse asilo na lndia, terra· em. que-
tão alto e justificado renome univer-· se vão formar·-fisica e inteletualmen• 
sal.. Mu:tos o admiraram e contlnuârn te até'/que possam regressar à .Pátria, 
cultuando, como artista, todavia · o após sua ressu1·reiçã<.1. 
maior numero de seus apologistas Magnifico exemplo do príncipe 1n.-
vêm nele o patriota. o polonês, de- dú. que· criou tambem uÍna capela,. 
fensor- da Pátria, marco de,·seu .pres0 uma escola e um hospital infantil, re-
tiglo, índice de suas ufanias. ,,_e:,- . :percutiu d.e forma muito sensível em 

~ Está nesse caso o princiJJé indú, · todos QS ambientes poloneses. 
Jam Saheba, Marajá de Wawanag_atu,' - Em outros. países, um movimento 
que - em homenagem. a memória de idêntico se observa destacando-se o 
Paderewski, que admira como patriO- México, que. está disposto a receber 
ta e artista, - acaba de crear .se- ta.mbem crianças polonesas, hoje sem 
gundo noticias veiculadas pelo jor- pa!s,··sem ·amparo, sem teto, em suma 
nal "Dzieüník Polski ", de Londres, ha mais extrema miséria física a,,_q11e 
em seus · domínios·,-. um campo apro- foram. red:izidas pelas deportaç"<íes, 
pr!ado. com todos· os requesitos ne- forçadas. ,, 

.. cessários, para réc.eber 5 mil crían· - As crlanças polonesas, ora locaíl• 
ças !'.>Olonesas:·-a partir de 3 anos de 2adas pelo marajá indú, teí-ão todos. 
idade; tendo já chegado e encontranº os meios_ disponíveis a recupérar a,_ 
do-se alojados 1.000 jovens de ambos capacidade física, pois que se encon-
os sexos. tram em es_tado precário· de forças, 

Estes infelizes polotleses provieram devido a tantas círcunstal).cias dêsfa-
da Russla, para onde haviam sido de- voraveis e, aó demais, se lhes prepara. 
portados pelos russós, éonjuntaniente tambem meios para continuação de 
com cerca de· 2 milhões de ·polonesos.,. ·. __ seus e·studos, dos quais se achain pri4 

que foram enviados a Sibéria ·e ao vados pela rudeza dos acontecimentos. 
Turquestão .. após a ocupação das pro- A Polonia fica· assim credOra. ao 
vincias:prientais da Polonia. em 1939. prinçipe indú de uma divida iÍ-resga• 

Pad1;!'rewskí, qep~s, de ter lutado e tàvel ,mas que um dia. aquÜatará na 
defendido <.a -Polonia e seus· direitos, devida · conta, inscrev'endo ein seu_ ll-
protege agora, através sua meinória, vro de ouro o nome -dess.e .-homem 
os poloneses que conhecem ·.na auro- bom e generoso que acdlheíf seus fi-
ra da existência, os lados mais a:cres Ih.os com tanta simpatia e solicffude,: 
da vida. : · _ · E tudo isso -se deve ,ainda a som.1 

S~, não fera· o éntusiasmo .desse no- Va Imortal de Ignacio Paderewski. • • 

DISEURSO DO CARDEAL SANROBJ 
A Igreja ·e;tá evidentemente exposta 

a grandéS perigos. Sairá vitoriosa des~ 
te cataC!Lsnia? Sepuràrã estes rlscÓs? A 
resposta. · é umà só. sómente esta. Á 
Igreja. é indefectible, e tém · a divina 
promessa. de Nas&L.l¼nhor a Pedro: "E 

'.A:SA1'.'ltfSE!, " si-. ,Cârlos ~lrJ ,/\9$l!\1 A_ssinado- decreto; SObre- 0:? 
J~~ff:t~_:_.., .·_ . :~·-___ -_ :·.:'._· ··_ :!:·-:-· ·:··-,·-·_ ·::: /···-~·>:·:w.:·.· . 

. bora.tório Paulista. de Biologia, apre
sentou à Academia Brasileira de Me
dicina Militar. a comunica~ão das pes-
4u12as quhn1cas e quim1oterápicas so
bre novos dérivactos sulfóricus, nn. 
qual úellate o vroblt>ma da suustitu1-
çào de alguns produtos de, alta. valia 
como a· lfUinina t; a. sulfaniia1nhla1 n•> 
tratamento de vá.rias molésli;,.s. o 
vrofessor rev~lou · conseg·uir sintetizar 
12 novo~ derivados da nitrominoú1fe
:Õilsufona, prel,Jarados cmn 1natéria 
'llrlma de balx!> <>Usto e abundantes no 
.üJ'asl-J. Cinco produtos já. demonstra
ran1 se1· l)OUCO tO~.t,;:os t.-1 ~xcele-int.:s 1 

J10 .lratirtit,nt_o da· tf.)iop!a~1no~~, <lo~n .. 
ça núiito··- difundida - 110 Brasil- ·e tle 
).Íroin'O$t co ' -iiàü. Na.li 

,· l\I4NAUS, (ASAPRJ!JSS) - A _Ruber 
Reserve Company es'tlf .: <:Ogita11dÓ <le 
o,:ganizar linhas a·é~~b; através dá 
todas as regiões ,amáfz'ôííenses pródu
toras de bor,«cha. I'éfürque se adea,i
ta, Cruzeiro <lo Sutf;\!~râ" o primeiro 
_ponto -da, Amazo~ia~ji,g).te' ·dE!~r'..á. J1~ ... 
nefidar-i;e coin a. 1_~):l!íJa,~ã.o de ~'."íe_-
rldaS li_nh;is. ~ ,. ·1 

'- • · •• • •• ,P-<!.allr<>t•,se ônt<'m a t!l,~i~~ tia !'l<"va. Estai certos gue:·e~ta.rei convqsco _até a 
· tlltW>r/!' dá.,A,, «I-,ô., ctllé dlri~lr_,I, MM•~ consum:tçã~ cic .sec:ulo ,,:'.E· está sc;lene 

através dos tempo.s,, apesar· de tódas às' 
perseguições e. desa.s~res ,que :'~breve 4 

·nham a . humanidade. Mas a promessa. 
não se aplicá: a este ou aquele país de 
um modo espécial, po.r mais •ca.tólico e 
cristão que ele &-Ja. li: o que a historia 
nf'.ll;' rfoi:-m11sLr;,,, 1;10 correr de i;uas' :pi,ti
nas: :!!: e o q'úe. se deu em po .. rte nà. Asla
e Afri~a._ Sep_t_ên.'ti: a!; ond!! o lslamls-i{t~;,y;: .en~mlJ.-~Ç:'fii>~fiaf~~.--

,o,.,:eon Mhn,-i,t,; \.nfré' nf!, ·i-atólf,' , . · e letras· . . . -- .. 
"ºª" d~-Jjl,starlos Unlllos e. '1a. Amerl- , , , . - -
e1> __ :La.tina ... Para. _-se ter uni. mai• · am• 
·1,lo eoniu~cfn,.ettt" .sErâ ntiliSsltl'!n o 
f~r:yico de. notlciàs OUif!! eerve ~ Na.;. 
tióna.J Cathollc Weltàre · Conference. 
Este s~rviço ~ol'"\ta _ cón1. cor_r.a~n"n
dêrites em todas as- capitais RmeTf• 
oanas · e ·proporclnna noticias de- tntlM 
e d& cada um dos i,alses da. Ámerica 
L>ttlna, para.· ,i, Imprensa católica Õ<>S 

Estados Unldôs, c<>m uma circulá~~" 
lios perlodlcos no·rte amerlcant>s· tlê 
·seis a oito milhões pelo menos •<>mn: 
'n:ds, · e· em todos os· jornais e pu'>llca-, 
!:Õ!>~ jA se· pubilcam ampla e Mlcaz> 
m~ntA éstés informaGõés, , . 

O Sr. C:lrlos ·sir, continuando a sua 
viagem .. embl\rcarâ por via aÜéa pa
r·a a Ven,ezuela, da! partindo r,ara os 
Estados Unidos, · 

Em confer~néia com o 
nistro- -da Ouerra 

Mi= 

RIO - (ASAPRESS) - O Ministro 
da Guerra o General Gas1>ar Dútra. 
oonferenciou é$ta manhã por a.lgum 
Umpo com os Generais Roberto. Pe• 
r.eira Costa recentemente chegádo do 
Rio Gralidé /lo Sul e 'mais . Almerio 
Moura, Amaro Bltencourt, Newton 
·cavalc~nti, Raimundo Sampaio e Co
ronel Angelo Mendes Morais. 

Capitão dos portos do Pará 
RIO'...:. (ASAPRESS) -,- O mlrilstro 

dà Marlnhá designou· para exet-cer o 
.:ugo de c,apftiio do" portos do F.sta
do do Parâ, o capitiio de fragata. Ma
noél Robáto· Castilho, . dispensando-ô 
das funções de cheft> /la divisão da 
da, diretoria de navegação. 

O Diretor do · Loide v1a1ou 
·para os Estados Unidos 
-:ruo - (ASAPRESS) - Acompa

nhado de sua esposa seguiu para os 
Estádos Unidos pelo aviã.o da 1-'àllalr 
ó Sr. l\Iario Celutlno. diretor do 
Lloyd Brasileiro que vai tratar com 
as autorldado americanas. '1e assun
tós i'éférentes ao nrvlço marltlmo do 
Lloyd éntr& º" portos do Brasil e dos 
Esta.dos Unidos, 

:ruo: (ASAPREB'S) ..;:. Fól -••:iln..dr, 
u1n ·do:---:,.::reto na p ... ,.eta tia edur~a.,;â.o 4ls· 
1,ondo sobre o ensino superior dé fio 
)osofia, ciências. letras e pedagogia. 
Exigir-se-á. do candidato matricula-
do como aluno regular da p1•imelra 
série de Qllal<1uer dos cursos ordlná•' 
rios de que trata o decNto 1.190, no 
ano de 19H, que tenha concluldo a. 
segunda série do curso clássico o\Í 
curso cíentffico do ensino secundâ...'. 
rio, e, em 1945 que apresente certifl~ 
cacto de licença do curso clá.ssico Oll 
científico. Permitir-se-á. que no con• 
curso aberto até 31 de dezembro de 
1942 para provimento de lugares no 
n1ag·Lstério Sécundârio ou_ nor-mai ,.~e 
inscrevam candidatos não 1,ortadoru 
de diploma de licenciado. · 

Os exames dos alunos de 
direito convocados 

:mo. (ASAPRESS) - o Ministro da 
Educação respondendo a um of!cio da 
Un t:'lo · 1'/acfonai de Estudantes, escla
receu que os estudantes de DireitO 
tambem estã.o Incluídos em sua re
cente portaria sobre a presta,;:iio de 
exames dos alunos Incorporados n'> 
exército. A ultima prova parcial, BC\ 
caso dos acadêmicos de direito serll.' 
realizada no segundo periodo do a.no 
letivo. · 

Regulamento da Escola de· 
Marinha Mercante 

RTO - < ASAPRESS) - O Presldlln• 
te da. Republica assinou um decreto 
aprovan<lo e 1nandando executar o re
gulame.nto para a Escola de Marinha 
Mercante, desta Capital. 

Promoções na marinha 
RIO - (ASAPRESS) - Foi assl• 

na/lo um decrHo na Pasta da l\farl• 
nha. promovendo por antiguidade e 
merêeiménto. ao posto dê cai,itllo, dé 
corvêta, varios oficiais da Armaaa; 
EntM os promovidos estlí o Intervert• 
tor Amaral Peixoto. 

A M·AIOR CASA EM ARTIGOS PARA NOIVAS .-
Renqas, véos, grinaldas, luvas, bouquets, Lingerie e sêda,~ 

proprias para vestidos do dia e para viagem. -
Aceitamos pedidos do interior, mediante o envio do numéra
rio, adiantadamente, em cheque. vale potal, ou registrado 

-com valor. 

IRMiOS COELHO 
RUA DA LIBERDADE, 1 ~õ 

SÃO PAULO 
FONÉ: ,?-2592 

•· "' .... ,, 

tos dá 
l;tra.sü, i:omc.>. ~ ,JH'Of~s~yr ·.- a.auu.ciou, 
,:~)J\~taue uma. ·nota. s~llsa.cíu11à(~ r.lis 
cU".eU!os c1~ntifil.:o·~ UÕ 1,ai~ · ~ 1·ePr-e ... 
·::ienta uma._ co.t~lJ.Uista nota.vel na tco .. 
uurn1a· naC!lOnal. A maior in11;ot·lanc1a. 
e.st&. no r.atu de' ~IJl' tiua~e in1posl:>iV'=l 
a lnlJJOl"taçáO úa(ju~les produtos, indts
pen.sáveis ao tratainento 111od.erno ae 
nuu1~rosas ~nrermidad~::5. 

lmpossivel a troca de bor .. 
racha .·brasileirà por gaso" 

Iina argentina · 
:RIO, (ASAPRESS) - Ha. dias foi 

noticiado que o Brasil e a Arg~ntina 
estariam estudan_do um acôrdo para a 
troca, da. borracha brasileira por ga
solina argentina. Agora um vés11Prti
no noticia que tal acõrdo é 'imJJ•>ssi. 
vel -devido aos ~omprornissos assumi
dos pelo Brasil com os Estados lini~ 
dos, tendo o Brasil se comprom~tido 
a vender, a Washington o excoclente 
da borracha do ano vindouro. 

O projeto do Codigo Rural 
brasileiro 

!tIO, (ASAPRESS) - Foi entregn~ 
ao Illinlstro da Agricultura o· i>rojeto 
dó Código Rural Brasileiro que se 
divide ,em quatro partes: Agricultu 0 

ra, Industria Extrativa Vegetal,. In
dus'tria - Rural, e Industria Pastoril. 
Trata-se de um trabalho importante 
que visa preencher vârlas falhas des. 
de ha multo sentidas no ambiente ru
ral brasileiro. No eapitulo referen•.e 
Código é ml11ucioso em normas lJue 
regulam as rela~õ~s entre proprÍetã
rios e auxiliares, afim de evitar que 
estes ulthpos sejam vitlm<1-s de explo
rações injustas. Regula ainda o códi
go a prote_çiio aos animais domésticos; 
fefere,.-se às pragas rla lavo"ura,· es .. 
pecialmente ã sauva .e dis1,õe sobre a 
de tesa da flora sll vestre, passando de
pois a tratar amplamente da pe
cuãria., O projeto alem de ser divul
gado pelo Diãrio Oficial, será dlstr.J
buldo em folhetos para que sejam re
cebidas sugestões dos interessados, 
dentro do prazo de 120 dias. 

Importante aviso do Minis-
,ro da Marinha 

Rió. (ASAPRESS) _ Considerando 
o recênte decreto - presidência] bem 
como a atual sltua~ão que o Brasil 
atravessa, o ministro da Marinha, al
mirante Aristides Guilben,. enviou o 
seguinte aviso ao ,almirante Marlq 
Hee'l<sér, diretor do Pessoal da Ar-
·mada: · 

"1.o - Todo o _pessoal ·técplco a 
operá.rio que, por força do que estabe• 
lece o decreto nresl/lencial. passou iL 
condição de reservista. na,·aI, fica l'Flo 
Pres·ente a.vtsn <'onsitlerado mobiliza-· 
do para as, Industrias bélica. /la Ma-

, r.tnha, compreendirlas nesta f)xprer::!=!ão, 
todas as· atividades eXerciitas nos ar
senais, na Diretoria rio Armamento " 
na base <tos navios mt netros. 

2.o - Em fac<> do que preceitua o 
decreto-lei n. 4.937 ele 9 ile novemoro 
de 1942, todo.· esse pessoa. ~ontlnt1ará. 
a sE)rvir nos: atsenais e estah~l~cl nieTJ
tos Indicados no ftem n. l deste a vi
so .em QUA eStá. d~signa.dn. resR::tlvn
rlo o dtrêlto tle mediante 11.utori~a(;:'l<> 
do ministro lia Marinha ser ai,rovel
tadÔ · em outros setores, em Que sei 
faga neoeRsário. 

a.o - Serâ considerado desertor e· 
jtJlgado· pelas leia em-. vigor, 'aqueles 

, t,fn - ~r11~Ja. !~S~~ã"it:. º,,;d~~ pt~tne$S?, ,giqrl . '',<,' 'Mtàs a,s !jéUS ' 
'p ''.'W:~r . ·. -, , , 

S . .\LVADOR, - (A~#R.ÊSS\ fi,cc, 
gundo se -inftirnia jUIÍto aos cirét1!M 
seringalistaa desta .cldacle, cerca' (Íe 
ó O O .mil séringuelrÓs da '!i:ona de lJ iht, 
encontram-se prontas . para contri
buir com a précioEa 1nàtêrla i,rhrta, 
para acelérar a· vitória: -dos al!ados. 

to?r;;,;~;t:-ií~~:rzyi~t~tEt;i;~i:,~ -mos pois, e~t~f. -~i~ue a -Igreja se 
ç0-•~,:P'l~11 { 1,.'~1~Xtf'b-, k '-· , , ,,_ í.U.' -. levantará vitodbsif de ·toi:li.s as provas 

Comerciantes · , in:scrupu" 
losos 

' ,,, 
- J(ÜNATJS, (ASAPRESS; - Um ves• 
,pertino local em longo artigo sobre 
a borracha. denuncta,.a at!»idade de 
certos comerciantes Inescrupulosos O$ 

quais misturam a melhor. borrach:\ 
amazonense, matogro~faense .e ac.réa.li.a 
ás- denominadas sernâil\bl, "fini. fra-
ca" e atê a lélte sorva: · 

DEGRETOS - LEIS ASSINADOS 
Na pasta. da Guerra. foram !Wlba

dos decretos-leis. promovéndo a cargos 
imediatamente supariore,s inumeros · o!i• 
clals das diversas· arJr4LS do- Exercito. 

- Foi assina.do na· Pasta da Justlca · 
decreto-lei flxandas · aA taxas: dé sérvi~ 
ço lnternaclon~l de ilttprensa.. 

Emprestim() para defesa 
da viti=v,inicultura 

t>ORTO ALEGRE, .. ('ASAPRESS) -
Foi publié<1-do o text.o do decreto-IP! 
que autoriza a secretária da FazendÁ 
a garantir o aval por parte do 'Est~.
do do . empréstimo até. o má.xlmo de 
Cr.$ 7.700.000,00 a, ser contraido· 1ielri 
Instituto Riograudense do Vmho .,m 
defesa da vlti-vlnlcul.tura, O eni1>.rés
timo vencerâ juros· ifo mâximo ,Jc ~ 
por cento ao ano é de'verâ ser !lqu1da
do' dentro do p1·azo mftxlmo de· 24 me
ses a contar da data da operação ln!• 
ela!. O empréstimo_ s~rá movimentado 
por promissórias emitidas pelo Instl• 
tuto com o ával do governo dô E?tado, 

_ J:;a.rreU!.ri?: ,t}r,·L~~r.1~J?f~~)df)"'.·"11r~. ' · · · ·•· ·1 , -_ · 
Té.1oüfeiro:"'flt. Jooé· 'Ne,yi:ta' ae tcs<;r t,,,~t(luer -que sejanl :e as. 

LeSM: ; - - · · - · - A lgrcJ~- como um fodo, sobrevivera. 
; . .- , .. - ,_., 

PRISÃO EM MASSA DE SACERDOTES 
NA JCHECOSLOVAQÚIA 

! --,-..:... 

Recolhidos a campos-' de cóncenfração pelos nazistas 
Na: TchecMlovaquia, foi assassina· 

do, !'.>élos nazistas, um sacerdote, por 
hâvét auxiliado famil:as' de canipo· 
néses éxécutados depois do assas~i
nlo de Reinhardt Heydrlch. Já na s,e
mana anterior, haviam sido execUtll· 
dos quatro religiosos ortodoxos, em 
Prata, acusados de esconderem os 
mataélotés do ntesmo Heydrich. e de 
havétem •abrigados pàraquedistas in!
mltós ém uma Igreja _ele Praga. 

Estas exécuções de clérigos, to
davia, ri~o foram as. primeiras, rela
tivamente à morte daquele carrasco 
nazista; acredita-se que n·umerosos 
sacél'dôtes se encontrassem no núme
ro dos retens trucidados pelos nazis
tas, após a morte do. ''Protetor" dos 
tchecos. A primeira· execução de um 
clérigo, na 'rchecoslovaqu:a, admiti
da oficialmente pelos nazistas, te,e 
lugar em' Praga, a 3 de junho, quan
do foi fusilado um pastor protesta11-
te, sexagenário, acompanhado de s11a 

' mulher, de 51' anos, pesàndo solne o 
casal a acusação de '' darem asilo a 
pessoas envolvidas em atiVidades hos-. 
tis à Alemanha"; 

soas entre sacerdotes e mlniÉ<t~ós. 
Segundo se diz, estão recebendo o 
mesmo tratamento cruel dispensado 
aos prisioneiros de guerra. Não fo· 
ram poupados nem os altos dignatá
rios da Igreja nem os distinguidos 
obreiros leigos. 

Até este momento. parece que os 
nazistas estão, usando para com as 
igrejas tchecoslovanas a mesma táti
ca do que se hão ser'lido ·contra ·as 
igrejas na própria Alemanha. Alem de 
apns1onarem centenas de clérigos; 
impediram outros · tantos de fazerem 
sermões. Foram feitas tentativas' de 
suhst•tuit' por sacerdotes alemães os 

· sacerdotes tchecos. E nma . vez quo 
foram fechados os. seminários teológl• 
cos, ha mais de dois anos. é impos· 
slvel ordenar novos ministros e_ sa
grar novos sacerdotes. Assim, como 
fizeram na Alemanha, os 'nazistas es" 
peram extlngulr as igrejas da Tche
coslovaquia, fazendo com que pere· 
çam de· fome espiritualmente. Estn, 
maneira de agir, entretanto, não 

surtiu efeitos, e' estão sendo postas 
em prática nõvas táticas para conse
cução do exterminio. _ 

podemos 
tés de 0eW1-;i;9ue dett a suã; Igreja; !\Os 
mebs d~ ' ~gulr.ões •éruzes tial;!'!.da.s, 

C~IA. P()LITICO C · 

. Depois. de tudo· ainda pergÜtam, mes• 
mo catQlicos. A Igreja se adaptará a 
todos os regimens? Sim. a · ÍgréJa se 
adaptaria. contanto que a respelt~m, 
salvaguardassem - a SU8, liberdad~, sem. 
violar ou atiour d1re1tós -cte .. éomc1enc1a.: 
Pois a Igreja jamais se adaptará a 
reg!mens que lhe tirà.m: os dlreitooc, 

. Deseja· que , os _regimes sejam' D·. mai!, 
fávo.r;a.vels possivel, e' reclama dns ca
tollcós que trabalhem neste ~éntido_ 
evitando toda colaboração que _servia de 
precioso auxilio ao il).imlgo. 

CATOLICISMO POLITICO 

'O'ns pensam que a Igreja não devlà 
ser o apoio de partidos politicos. Se
gundo estes, a esfera eclesiastica devia. 
restringir. A nossa resposta. é a se-. 
guinte: Dai a Deus o que é de Deus, e 
a Cesar o que é de Cesar. 

E a Igreja reclama, para si tudo qú~ ' 
refere o Evangelho. e em todo· Evange
lho. 'toda · verdade 1á contida; e -a M~
ral que ele contem. E ensinar esta· Mo
ral, conservar esta Verdade entata é o 
,eu dever. Usando' de todos os meios 
leais para se fa.zer valer nas suas rea~ 
"'5es. o cinematografo. o radio, · o ensiP'l 
~~colar, e a educação enfim. Tuc:lo . a. 
Igreja exige para si. 

Porque alem de ceiebrar · a Missa e 
administrar os sacramentos cab.e a Igre
ja - perante os oals - a missão ·de 
educar entelectual e moralménte· a Ju• 
ventudi>, Ela. deve défender a Fé -.1. Mo• 
ral contra 'a propaganda hostil. 

Desconto _ nos vencimentos 
do funcionalisnto para com= 

pra · de bonu~ . de guerra 

Acredita-se que a execução de che
fes religiosos esteja: dentro da nova 
órléntação_do "extermínio". anuncia
dà a 7 .de junho pelo jornal de fei
ção nazístà. "Narodni-Polltlkà", que 
s~rviu ·de· Intérprete das instruções 
do Protetor tcheco Daluge. 

PADRE MANUEL GABINlO ilE CARVAlHO S. l 
PORTO ALEGRE.'1 (ASAPRESS) -

O Délegado Fiscal do· :Rio Grande do 
Sul haixou uma Jiôrtarlà d@clarando 
que todos os !unciô'.na.rlos, · extra.nu

-níerá.rlos, ·contratadõs. rnensalistas, 
diaristas e tarefeiros'.· estaduàls e· rim-

- nlcipais. devériio desconta.r em sua 
folha de pagamento i: partir de 1-1.43, 

-3 por c;e.nto da rem\rne·raçiio d~ seus 
vencimentos destlnàrlos 'a bonus de 
guerra, cabendo à.s ·repartkões tsta
duais e municipais, ·remeter à cn1xa 
de amortiaáçã.o as listas com a emis
são do competenté ,titulo. 

Exonerado a pedido -o Sr. Major 
OUnto França 

ACUSANOO SACEROOTES E 
PROFESSORES 

Diz. o porta·voz nazista: "Até ago
ra, éléinentos hostis ao- Reich eram 
elin'llnados em virtude de ll'ed:cla~ do 
Reich, porem, desta ilata em diante 
o própr_io governo tem que extermin,ir 
os elementos que por sua atitude am
blguá ameaçam a coesão tcheca. 

j/ A depuração. primeiramente. atin
girá os ·fup.cionárlos públicos que 
e1tercem uma influência direta snbre 
a alml!, da nação, is'to é, os profosso
res e sacerdotes que são primor,l!al
mentê responsaveis pelas cou:iições 
do paf!!"· . 

Os nazistas. desta maneira. rende· 
ram homenagem à ·parte proem!nenlo 
que as igrejas estão representando 

ô Sr. Májor Ollnto--França, Su!)erln• 
t.mdente da Ordem : .Pooitica e Social na resistência tcheca. Escassas são 
tendo sido promovido. ao posto dê te- as. noticias que hão transpirado sobre 
nente-coronel do . Ex~,rclto , solicitou do esta reslst€ncia inspirada pela i~reja 
governo. 1o Estado,· eJi'.oneração dp alto pela igreja, porem pode-se a vali:lr 
cargo que vinha exercendo '1a. a.dminis• sua ·extensão pelo número, de chefes 
traçãn publlca de Sãô P_àulo. , religlo'sos que se ençontram em cam-

S. S. deverá. dentro_ ;em breve 'a..<sumfr . pos de conêentração. . .. . 
o nov<> postil de comando para (\.Qual {ol O

.- • . · •. • • • • 

recentement~ oromovldo. oor. dectéfo as.: Calcula-se, de. maneira· modesta, 
sinado na _Pasta da.· Guerra.. que a.U. se encontrem umas· 500 oes-

A Provlncla brasileira do C~ntro •. da 
Companhia de Jesus, acaba dé perder 
um de seus maiR · consplcuos membros. 

Faleceu, dia · 21, no Colegio Santo 
Inacio, cio Rlo de Ja.neiro, o grande je
sulta paraibano, educador e diretor de 
almas; P. Manuel Gabinlo de Carva.-' 
lho. 

Nasceu a 10 de ,Julho de 1866. Com 
a Idade de 11 anos, à 17 de Abril · de 
1877 se matriculava no Colegio Pio La
tino Americano, de Roma.' Dnutor . P.m 
filosofia e teologia pela Unive1·sldade 
Gregoriana, e sacerdote desde 22 · de 

Dezembr,p de 1888, entrou no Noviciado 
cta companhia. de Jesus, de Ca~t.el Gan- · 
dolfo, à 31 de Dezembro de 1889. Até 

· · 1903. quando foi feito mestre · de novi
ços nà.· Cidade da -Campanha rMlna·s), 
exerceu o magistério rios colegios An-

-chieta. de Nova Friburgo (1893-98). e 
S. Luiz. de rtú (1899-09). Ã ::•7. de ,Ta- . 
nelro de 1905, sucedeu ao Pe. ,José Ma
ria Natuzzi, no 1·eitorado deste llltimo 
Coleglo. A /'!SSe mesmo Pad_re. suced<'U 

· em 1910. na rfüP-çã.o do Externato San
to Inaclo dn Rio de ,JRnP.lr,1". \!)m 1913 

. voltou a !tú, Para. ser mln!.stro do Co.• 

]egio, e no ano seguinte dirigir a rê--
vlste. "Men.•ageiro do· Coração de Jesus" 
<1914-21). A 19 de Janeiro de 1922: foi 
feito nnvament,, reitor do Extenmto 
f;,anto lnaclo. Achava-sé ém S. Pa.~Jo, 
Mmo simerio,· ,.,.,. l,?re.ia. de s. Gonçalo 
(1927-29). o·:, ,r:,,. se fundon a Asso.. 
ciaçá<> cl.01, -\n !i,o.s Alunos dos Padre~ 
JP-snlta-s. t,,rct., com.o primeiro . presl• 
dente o Dr. Adolfo Augusto Pinto. 
Tran,sferlda. oarn n Rio de Janeiro a 
revista "Men.sa<?eirr> do .coração de Je
su,s ", foi •1>11 dlrf'tor até 26 -de Abril de 
1937, (lua.ndo. para exe1·cl!r os santos 
minfater!os na · [gre.ia de Santo Inado, -
nassou a. •e.sirtir no Colégio. em Bota
fogo. 'Era . uÍtima.m<'nte secreta.rio na•. 
-cln,;ial -dó_ Aoo.stoladn da O~ação ;,. dl• 
t;etor da. SnnlP.rlade · BraslleirA. de Edu_• 
cação. A doença que o ri~ostou. ~ve. 
sua. Primeira l'Tisf'. logo após SUB Vólta 
de S. Paulo. .,~ JV Cong~"ºº" Eur.arls•, 
ticn Nacional.- Poude ele t"éla••ia. tomar. 

1 parti! nas comemoraçõe,s do 75.n aniver
sario do Coleglo S. Luiz. em fins dÓ 
mesmo mês. FalerP.u na· manhlí 1o dia., 
21 dP. 0P?,P.mllro. A ArrinliHor!'llf' 'do Rio 
de Jan.olro P. n Ann.s•r1Rr1n cta: ÁraQão 
do. Br~jl oei-de{am riele' um ap9stola! 

-
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A enfermidade do preto Lucililio era de longa data, _Desde· o tempo, em 
_que eu conheci. Poderosa carga.· hereditári'a pejav.a-lhé, o o'rganismo; E- na 
bucólica Uatutà va onde era lavrador, sua vida corria quieta> pacífica. coufnt·· 
mada com a herança impiedosa. Nem s.e-podia dizer dele que era um ·1nfellz, Ver· 
eia.de que "sofria àas faculdades mentais"; a· estupidez cerceava-lhe as opéra· 

. ções inteletuais. Tirante porem alguma anórmaliade. ·ninguém· 11escóbrla à pri• 
.meha vista vista, as mórbidas tendências à espera de eclosão em. ambiente 
.mais propído. · · · · · 

l\Ias as negras azas de um conselheirc:i equivoco bateram às Portas. da. 
'vida·do Lucililio. Foi um retirante que rumara-para perto. do pequeno sftio 
em que labutava o meu conhecido, procúrando seu. próprio. susten'to .. Sabedot· 
do 1nal que lhe turbava a existência, o vizinho, acérrimo discípulo dos··puse;s 
e das mesas giratórias, não precisou gastar muita pólvora· e muito·-arra~oado 
p11ra:. convencer o preto e arrastáAo, até o mais próximo cenfro espirita. A 
tarefa foi-lhe sumamente fácil. Uma sugestão a prlncl!)io. depois a· garantia 
de .curà e o lavrador já sonhava, certo de um êxito c~mrHéto,·com diás mais 
verdejantes. Era moço ·ainda, seus dias poderiam éncl1er-se .. ·de a.iegrlas 
·menos estreitas. · • · . · 

E resolveu-se à experiência. Antes de mais nad_a os passes ,mi.f!terioso~ 
o. fizeram tremer. Veio depois o tratamento .pslquico. F·,·rtemente 'atado a 
rijas cordas ele ia ouvindo as preces tremendas para qu'e o d~lxassem bs:espí• 
ritos maus, (Porque, ia esquecendo-me de· relatar, o di_agnóstico for, iinp1a,·
cavel. Dois dos piores espíritos se lhe haviam "encostado"). ·L·uctliHci. grit_a:va. 
espavorido, gesticulava espumando, e resolvia que.jamais· colo'cj\ria os. pés 
naqueles antros. Mas vinha o vizinho: "aquilo tinha que ser.· E· a· esIJerança 
da Cllra não ·valia tantas penas?". . . . 

Um mês passado, O tratamento era dado por' co111pleto. No. dizer dos 'mé" 
diuns, os espiritos se tinham esvaido a procura de melhores. mundos. Salva
ra-se um enfermo, e Lucililio deuou as .suas plantações. Agora podia den1a11• 
dar a capital, camp0 vastissiI)lo aos seus "talentos adquiridos". E veio para. 
à Patllicéia. . . . · · . 

· O fim desta autentfssima história, nô·lo relata o Estado de· São Paulo do · 
dia ll·XI·1942. "Ontem. à procura àe novos centros espfritas, passava pelit 
Av. Ipiranga, às 20 horas e meia, quando ·-foi ab9{dado por 'um inspetor rte 
segurança. que desejava ·prova de suá. identidade.· Como resposta .. Luc!illlio 
sacou ·de uma garrucha e o policial paisana correu. O guarda .civil· em: serviço 
deu-lhe entilo voz de prisão. Lucililio alvejou-o. O policial procurou refugiar~se 
num bar das proximidades seguido pelo. prêto amalucado, já então armado· 
com o espadim que o guarda deixara cafr ao sacar a arma de togo. Afinal 
detido e entregue ao delegado de serviço, etc. etc.", · · 
. Mais um criminoso portanto forjado pelo espiritismo.: Talvez não seja o, 

carcere seu destino al)ropriado: uma casa de saude o acolherá .com mais. 
· exatidão. O certo é que os passes desenv.olveram s.eu descoµtrole ce-rebra.l ·e o 

t.ratàmento psiquico o atirou às garras da insanidade completa,: 
Desde· que existem, é esta a finalidade destes céntros perturbadores da 

ordem social. Os incautos se não perdem a saude e a própria·vidíl; perdem o uso 
da razão, .Mas a· máquina de fazer loucos continua a runcionitr, .. Caberá ainda.. 
a observação de que é dos ignorantes, dos fracos,_dos d.escui<Íados e· bronco·s 
que o espirHismo se serve para· suas maquina;ções das trevas? 

/ 

O Revmo_ Pe. Arlindo Vieira, um 
'dos in.ais· conheêidos orad~res saçros 
do Bras!l, pronunciou uma bela e elo· 
quente orâção fúnebre, na Igreja, de 
Sto. Início, no Rio de Janeiro, eni ho-
1nênagem à santa e· grande memória.· 
de S. ·Em. o· Snr .. Cardeal D. Sebas
tifo Leme .• 

·Damos a seguir o texto da notavel 
peça oratória : . 

"Fortltude mea et laua meá Co- · 
minus. et factus est milii' in' saiu

. tem.:_ 1.~~e .Deus .meus .,.t gJorlJi.c.a; 
bo eúm", . 

"· 
· "-A .minha fcrtaleu ·e· o·· me.u 

· louvor' é o Senhor, e ele. ae fe.c o 
meu Salvador: ·este· 6 o meu Deus e eu· o glorificarei'\ (Da_n; ,,34) 

;Exmo: e Revmo. Sr. Núncio· A!los· 
· tólico; · 

Meus irmãos 
Nosso··santo· Padre e Fundador Iná

cio de Loiola inicia as profúndas me· 
dlt.açõês e docúmentos espirituais do' 
âuréo do livro dos é~erctcios·cooi esta 
vérdade lilminosa a que dominá prb~ 
cípio ou: tundàmento: '"0 homelll é 
crlaclo pàra lóu:var a, Peus Nosso ~e- · 
nhor, ·para fazer-lhe reverência e. pa
ra servHo, afim de po-r este meio· 
salve :a sua alma". 

Este· programa- de vida que ·no;; in
cumbe a· todos realizar, sob ·penai de 

· trustarmos o fim para. que tomos· cria
do!, ·toiseinilre a prlncipaJ preocupa- . 
ção ·do Ptanteado 'Arcebi§l>O desta, 
Arquidiocese do -Rio· de· Janeiro, o , 
Cardeal D, Seba'Stião Leme da $ilvei· 
ra Cintra. ~lma eminenténiente_sacer
dotal, · tez' ele de· toda a sua vida. lim. 
hino de ·1ouvor 'ª noss::i Criador e' Se· 
nho~· . . 

Os religiosos da Companl}ia de J e
sus; aos· quais (oi qada a honra: de 
formar• o jovem levitá· do Senho.r pa~ · 
ra t nobre m!ssão á que o destinara a, 
:erovldêncla, recebemos s~mpre do ar·. 
dente e ÍJIJeroso sacerdote, .·dà :bispo. e 
Cardeal da Santa Igreja· apoió lncou
dicional e os maloies estímulos nos 
diversos ramos· de àpo;stoladcVa:' que 

. po1· vocação nos. consagramo~. e' q11e 
,abrangelU .tudo' quanto, pÓssa prOm')
yer os supremos interesses da Igreja 
e das· almas, . . . . . 

Jli, que o_ lema dosAilhos · de. Santo 
Inácio .:._; Ad 111aíorem .Dei gloriam· -
. norteáv,: todos . OS a,tQS do em!nent.e 
purpurado •. Coni · o profeta podia· ele· 
dize.r: : •,:.t minbá fortaleza; é,. o meu' 
louvor:~ o .Se:nhor, e ele ·se fez ·o meu· 
Salvador: .. este é o meu Deus. e eu o 
glorificarei"• · 

Em'üÍên.cia- to( o braço direito do ex
celentlssimo .. '·sr. Núncio Apostólico 
nessa cibl'll.·i~e, inc<tmparavel. alca!l'~e 
social e religioso que é o Pontifil!io 
Colégio ···Pio: l:lrasíleiro que desejou 
fosse confiado aos religiosos. da Com-

. pá.1Íhia de .Jesus. Bastaria. uma olirn 
de~se' gêne1·0:.para assinalar a pas8a
gem .dê'sua Eiµinéncia por esta Arc1ni· 
diocese .como. uma das maiores beu
çãos ()e' DeÚ!>.'> pai-a o Brasil. Àlí, no 
centro da c~l.s,tanqade, sob o ·o~bar 
'paternal .do,.:sum:o · Potltífice, vão-se 
forman~Ô, m{,ciênéia e. nas, virtµcle'> 
,que dignifi.càoo .ó sacerdote, dezenas 
de Joveiiís ,.brasileiros que amailll?i 
serão 'os · orieritadores da Ação Ca\6· 
lica,- profé11sôr~s ,dos 'nossos seminá
rios e 'operosps pastores das nossas 
dioceses, Afim de assegurar a intensa 
vida,espirituat' de seu-clero, tratou sua 
Eminência dé realizar uma idéia· que 
empoJgava-dE/'toão seu grande espil'í
to, · ávido de ~ecolhi,ne'.nto e de ora
çã{). Lánia Gátea, em sitio sobrema
neira pitoresco, surgiu a Casa ele Re
tiro :Padre A~chieta que, sob a dire
ção •dos religi~~bs da Companhia ce 
Jesus, 'vem -prestando inestimáveis 
servicos ·. a· sa.!!lirdotes · e leigos que 
·ali vão retemp~Í'.a;r suas forças espi· 
'rituais· !lP slléncici e no ·trato íntim'l 
con1. ·Deus .. Ó§/e'xercícios espirituais 

· de Santo Inácii/'; tantas vezes enal :.e· 
cído pelos PonUfices . Romanos no:; · 
séculos passadps; -co1:no nestes últi· 
mos .temPQ.s; .mormente pelo Papa 
P:o XI,. ele 'siu~dsa; memória, em sua. 
encíclica "-l\1enil Nostra", fazia-·os su,1. 
Eminência i:ci:m:· entusiasmo .sempre 
nov~ e os, r.ecomendava insistemente 
a s~u i'ebanho:.-,Estimulava a prática 
do· retiro do· Carnaval ·que, el11 torlo 
o Bras.n; nia:s pà;rtlcu!armente em São 
Paulo, se tem'c:iesenvolvldo de modo 
consolador.: :"Os· ·rétiros espirituais 

Mais que isso; era mister Ir em 
busca llos que se furtam à ai;ão da 
Igreja, mormente dos pretensos esp!· 
ritos superiores que se definhan1 na 
mais lastimavel ignorancia relii:;iosa 
e, dominados por vãos preconceitos, 
vivem a repetir objeções sediças con· 
tra o dogma e a moral católica, 

Dai-à \1ecessidade da criação de um 
centro superior de cultura na Capi· 
tal, donde a luz da verdade se t1·ra· 
cliasse por todo o pais. Já percebeis 
que me refiro a Universidade Catô· 
lica. Os Estàdos Unidos e os pa·íse:s 
católicos da .Eu!'opa. envidaram esfor
ços sobrehumanos afim de· criar Es
colas Superiores que pudessem elevar 
·o ensino à .altura, das responsabilida.;. 
des da Igreja, dessa ·1nfatigavel pro· 
motora das letras e das ciências; que, 
nos ~éculos· passados, sal.vou o patri
mônio cultural da' civilização e o de· 
senvolveu consideraveln1ente. 

Es.ses esforços foram coroados de 
pleno êxito, Porque. havian10s nós de 
cruzar inertes -os ·braços? A Universi· 
dade Católica foi uma das 1nais bGla~ 
aspirações de sua Elminência. desde os 
J)rimeiros anos de Séll episcopado. 
Afirmou mais de uma· vez que não.ha· 
via de morrer sem ter cumprido essa 
missão que Deus lhe ·conferira. N es· 
. tes últimos anos, não obstante ~eu 
precário ,estado de sa,1de, -meteu mãos 
à obra. Comunicado o projeto â. Roma, 
a· Santa Sé niio· só ll!e deu: a mais 
completa. aprovação, mas multiplicou 

· as, provas de interesse. e de· estimulo 
para que, q1,1anto antes; se lªvasse tu· 
elo a bom termo. No curto··espaço de 
um ano, três . cartas foranl dirigidas 

. a sua Eminência, em u'onie ,dO' Santo 
Padre, pela Congregação dos Se111i· 
nários e Universidades. Na 2,z. data· 
da ele 14 d~ nove1Í1bro de 1938, Smt 
SantidlJ.de confiava · a D. Sebas.tião · dulitnte 'os dia.s ,de carnaval.~- disse 

·sua Eniinência'.~ valem como uma Leme· "um mandato especial para 
graça.Insigne '.dP' céu e marcam admi- tratar· a questão r'elativa a ausplcio~a 
rav.él progressÔ'._na· éspíritualida!le tla Universidade que deveria: ser erigida 
nossa;~ente" .. ,, · uesta Capital iederal".' Pou'CO depo:s 

. \ ,;/'* - eli1 janeiro cie 1~39 - volt;i.:va Su,i 
· .. Santidade· a interessar-se pelo· assiln-

. A obra dos ).,etiros espiritua's nos to e para .. reforçar a exoáação·•, 
dias-'do carnava,_,,·.:traz·_a nossa ·1em 0 

. prontifiçava-se a oferecer, se- sua 
bran~a: es~e Ju~jdei esquadrão da Vir-·' Eminência julgasse. "agrada,e) e util '' 
gem Im11,çi:ilada, · constitÚido pel3s 
congregações ·l\1artanas. se-conse;:ui- a contribuição pessoal de duz~ntos 

contos. Soai·á a hora· da Pr.ovldênc·:a. mos, aqiif no Brasil,. dilr, nestes últí· 
lllOS .anos; grande·desenvolvlmento :is A l.º de janeiro de 1940, iniç'.ara 
Cohgregações ''Jdarianas, que rora111 seus trabalhos uma comissão deslgn:.-
sen1pre/naa'D1ãoi; cJos filho~ de Santo da pelo .pa3tor solícito. Cerca de seis 
Iná:cio, unia daif~rmàs ma:s poderosa,;; meses mais tarde, por ociasião da fe&· 
e.efica2es para·a:·santificação da m•l- ta de S. Luiz, patrono da moc:dadl?, 
cidade,'isscCse·déve, em grande parte, em sessão solene, realizada no Pa!à· 
ao apolo decididÔ.·e aos estfmulos des- cio São Joaquim,· vivamente· comovi· 
se fervoroso m~rjáno que foi sua Emi· do deu a conhecer sua E~i11ênc:a a · 

*~-~ nê11cla, · , · ·· . todos os presentes os ·Estatutos da~ 
Como· era ·bel' e· edificante Yê ,.., "F'aculdades Cat6llcas ".· O noniê. üe 

A'hna. tundaméntalnténte eucarisl.i· , . · · · ,R' · . · - • • . nas grandes conce11trações, mari.anas, "U'aculdades Católicas" será substF 
ca, compre~ndeu éni boa hora Õ gran·- a osterita.r sobre/a púrpura sua f:ta rte tu ido mais tard.e pél.o de ··Unlve1;si · 
de bispo qúe a vida Interior, hauritla congregado e a:éJ~trlzarcom seu ver· da.de Católica", porquanto· nossas 
princ:palriléilte E!m um intimo cóntalo bo inflamado mí~hares de jovens, es- leis só permitem atr;bufr tal designa-
com .:.r~s\is. Sac-ran'ientado, é o segre- peranças da pã,tria e filhoti dedicados ção a um grµpo de pelo menos: t1·,,~ 

- .. 

si 
Presentes dignos de 
e dos · seus· amigos! 

Apoie=se V •. Exa •. nesta verdade 
incontéstavel ! . Inspire=:se em 

. nossas atraentes exposições 
conseguirá r e t ri b ui r, com 

. ·::ah.soluto'. .sucesso, . os 's e ú s 

Dia 

Pre$en.tes 
,de ·Festas 

3 I, em -nosso · Salão · 
Restaurante: ; 

·ALMOÇO DE · S, . SILVESTRE. 
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EVANGELHO 
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·' 

DOMINGO INFRA OITAVA 00 SA~TO NATAL'' 

( S, l.11cas, 2; 33·4·0) 
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Naqueit tempo, o ·pai e a· mãe de Jesus estavf'm admirados do que se dlzff . 
a respeito do menh,o: E .aben_çôou-os Simeão,· e dlssi, a M..rla, sua mãe:i 
Eis que.foi _este.posto.para ruína e ressurreição de muitos em Israel, e come 
sirra.t ·d,VcQntradlçio,· E· um"! espada traspassará tua a_Jn:ia, para que· se mani• 
testem 09 pi!l'lsamentos de muitos 'corações, - ·H.avia tambem uma profetiza 
chamada. Ana~ fi.lha dé Fanuel, da tribu de· Ascr; que já estava muit-o adla11~ ' 
tada em anos, e. vivera sete anos com .stu marido: desde a sua· vlrglndaú, 
Tendo ficado viúva àté a Idade de oi.tenta i, quátro anos, não oo. afastava elo 
templo onde eervia a Ceus de dia e de noite com jejuns e oraç.ões. Ch.egando 
tambe,;, ela· na mesma oca;lão, louvava ao Senhor,.e' falava do Menino a todos 
os que esperavam a redenção de Israel .. Depois que .Josê e Maria fizt!rá11:1 tude 
o que prescrevia a Lei do .Senhor, voltaram à Galiléia, e. foram para a: cidade 
de Naza~ê,' 1:: o menino .crescia se .fortalecia cheio dé sabedoria; e a g:raça de 
Deus estava· CO"il ele\ 

do dl'Í todos os t'riünfos do. apo·sto!a• d·a lliâé. de Deus},;· faculdades stipel'iore's que já se achem 
dos,. D,ai o'. entusiasmo ·que sempre ' Em 1934, .dfriJindo·se. àos congr~- em estado ele reconMdmento oficia 1. CO:\IENTARIQ 

~ n~1e· c;1e·spert?u. _eS~e paCffiCo- exército gado$- __ mari~n0$\i·cl-e. Bueno~ Aires, o eo111 dois anos dà, funci9i1a111f!rito ... re• . . . 
do ·sQnhor que· é o Apostolado dà Ora· f'd ·11· I · .. _,.,,, d·. · M · li , ·· gula. r .. A 15 de mar~Q de· 1941. insta- "Foi est_e posto. para ruin~ .e_ ·res· ' po11to·é ct_âta: " Quemnão ê_ P_ or ~lnt. .. · -_: · 

,,,ão,· O ·A,,ostclado. da· Ora.,..ão, ma'is I e ss mo sen:õ. e 1 aria · les iez · ~- · · · é t "'i·..,. · J · · - t· · '·' · ~. . .. . . . . ~ . esta enternecedoxa confidencia: .. À !aram-se os cursos àa novel Univer· sutrelçlo 'de. muitos'\ l!J-sabld.o qµ~ .. ·· con,1:·~ = ,,u?; co~~ é ~ra..~;l!-:Ot;º e·~·>'· 
que _nrnh~ma o~tra associa,ç~o, ,de~w~ ·noite; quaniÍ '. 'olho 'pàra: descau•. . . &idàde .. Âs. 8 horas' .desse dià nieriio- nàs. Sa;ra.d!!,s Escritura~;,esta ei;;i1res.~ : •. eia ,df, ~,IA1i1M) ,::foj,.~es.te-: 03 . 

. . · H mu!.!U •• que ': fl?i:esc:~lll. }1.a:·: ~gre~!..;. hç_~ - · - ··c1:~i,Q~R:ii, ,e~~\i: ,;,F3,~:~,h!el'll~ln:~W~ª"·~~iíiêlléja,';a,.~1s., ... · · sã,o..-!i~i!i•iJ.Uãô~~,,;;~~:5.a,~Sm;t-t:"/r,uina::~:t~~'r~~~~--- ,. ,, . ···-··· . . . _ 
,J~~,,,~.~~1!~6::,tJl!l,.~~~IW)Jl,410'' l)'il .. . . , . :P.elo'_cot'itr:is. •sa ào Espfr'.to Santo, ·nestli Igreja de foi:ça de in~entãQ "' fltlalldade q~e. se 'fq! iun~a Pº! _vontade. de•·. ,eus:: og, ,,: _ 

P,romove ~--~da ... eu.car_fstlca,.. Isto -~' r'.o: a\ni.Ínli . }à ·de congregado . Santo Inácfo e .às 9,3.0 horas presidia encontra: 11a nossa llngua. Assnn, foi· por mahc1a,:humana. Coi,cJue-sjl ,; 
orfentandQ_·pa1a, ~ altar todas as nos . lâ está à cabeceira de rufüha cama ·re- à sessão cfv'ica 'no .salão deste esta- · quando Simeão diz -que Jésus Cr'..sto que,·na geueràlidade, as ·pessoas qne '. 
~as atões·e lncenUv~nd~:~ C?lllU?liáo cordandoºme a carinhosa proteçã~ tle belecimento de ensino. foi posto "para.ruina de 1riúitps" nb ch?garàm ~ào conhe<:imento de Jê~us , 1 
f1·equente e ,itté,.,~~'?tid,a.na ... Js. p_r~~ l\Iaria . .'És.ta pi,rpura, meus queridos Sua. Eminência tinha à ·direita O quer .significar que, .nos, deslgnios d_e .. Cristo e ·rta.o, o seguem na verdadeira · 
tlcas e !~lciatlva,s· ,do ·APOS~ol:3-do_ ~a éohgregados, só' nie tràz responsab'.li· Exmo. Sr. Núncio .Apostólico e á <'!$· Deus· a. Incarnação ·unha como U!ll!L ·. Igrejà, não estão de boa fé; e, Iio Sé:ó 

Ora!:lº'. e~t-re as :q.4als se, distingue~~ dade.s e cuidadós; pelo contrário, a querda O E:xmo. Sr. l i\linistro da Edu · d~ ~~a;s .Jlri!l-}Jda.ç~s, levar , muitos à da civílizaç~o cristã, entre os ~omen~ 
~, I-~ora San.ta, a cótn4qhao das P11 niinha felicidade cifra-se toda ua mi- cação. ruina e êàndenação. o. que o proféta cultos, é e .. deve ser uma 1·andade a 
m. eiras_.Sex.tas 0 teiras. ~ ~ C~:uza,da: Eu- nha fità de congrégadó: -f ela me afirma é apenas que a. v:nda de Jesus existência: de pessoas que ignoram a 
carística. Infa11;tni ,faziam ':'ibrar _a ai-. abre O céu. com ela me posso aprese'.!- A Igreja e O Estado. ~avam-se ª~ Cristo deu aso.a· que se-manifestasse Jesus Cristo, 
ma sacei:clpt~l -de. Sua Em nênc1a .. A, tar às porias d.o parálso, certo de s~r màos para a real.zação de un'la oura a maricia de muitos que assim s'e 
Hora. Santa_ evoca li;_ nossa lembrança rec<mhec:do e ·acolhido. per min:ia de tão elevado alcance social. Convi- condenará.m: Na realidade; objetiva-
º te~plo. da. Adoraça.o· Pe~pétua, omf_e l\Iâe". . . .. . dada· por sua Eminénçia,. a. Corap,1- mente Jesus Crii;to ,,ein a ser ,de fat.o 
reppusan1 os restos mortaig do infat1· O s·ervo fidelís~imo de Maria como nhia de Jesus aceitou a ilicumhên-, o. critério que. dlylde o. Gênero Hn· 

. gavel após:tolo_ do, Coração de Jesu~. ·,que se tra11sfi2urava quando .faJaya' eia de fazer parte dà recem fundada nianó . em :predestinados e prec!tos. 
E l ~~s t bi po oadjutor d»· - Sociédade ·civil e de i·esp::msabllizar- ' · · 1 . m '"": o en ao s .. c"' . o vs- daquela que lhé levava todo o cora· Ele é a pedra de toque para aqu: a-
ta · Arqmdio~ese, organiza o 1: . Con- ção .. Quantas .vezes· a, alma do bispo se ·pela vida .. cíentif:ca e didática da tar aos homens: uns. bs qtie crêm n~-
g!·esso do Apostolado no .Brasil• pre· apóstolo da Virgém dardejou raios de nova instituição. le e o seguem são os da ressurreição; 
s1de a todos os traba.lbos d~- memorii.· luz e !aba-redas· de· amor aqui neste Pouco antes de morrer, declarou os óUtros tódos - pois que aquele., 
vel c~rtsnie e,. na ses.são de en?8rra• teniplo. magestoso, sob O olhar de ·sua· Emiu(.11cia a séu vigário géra.l que não são por Ele são contra i,;1<l 
~ento, · comunica a toda- a ass1stên· Nossa Senhora .das Vitórias! que o Ia1rçamento da primeira· pédra _ são os da condenação. 
. cta O _ar~,c;,r q_ue Ule la: na, .alma, .ª O a1'l)or ardente. de sua Eminênr,ia da Universidade Católica .. vir:a pôr No entanto, Jesus veiu· trazer a pai 
i:-~~nde _devo~a~. '!_Ue sempre nutri~ à Maria explica ·o carinho cÓm que remate a sua atividade pasforat De11s· . à t~rra. 'F'oi.este O hhio de alegi:ia elos 
p;ua. com o· C~iaçao ad:~ravel de Je se referia as Congregações Mar.anas. não foi servido de conceder··Ihe· ta-. anjos a.o anui1clarem a boa nova do 

Dêstas considérações dêduz-se co· 
nio ·consequência a necessidade de 
grande i>rudênéià uo. _apostolaõo. Não 
devemos· confiar. sem provas inequi· 
vocas de: ·qu·e a pessoa realmente mé · 

··1·eée ci:>11fiança. Tànto mais, que, em 
questõês d\l apostolado, está em jógo 
·não c9isas. nossàs, mas o lbem da Ig .. re-
ja e das· almas. · · 

1 DOIS CAPITULOS EM 1942J su!. _Quando bJS)?O _auxil1!3-r desta Ar- Kessa. invicita fâlange da Virgem de- manha· consolação uesta terra. i!l~~a natal do Me'i'lirio Jesus aos pastO!'~s' 
., qu1~1ocese e n:a,s.,,-tard~\ quando Ar·· positava suas melhores espéranças. e outras maiores terá ele no selo de de Belem: "Paz na.terra.aos homens. 

cebispo d& º!mda,, qms ele mesmo "A fita azul salvará o Brnsil!" era o seu Criado!' e Senhor. Acompanhará dé boa vontàde". A pa.z. parem. é con· 

Vem a propósito .recordar a(jut 
1Ji11a 'das meditações que. traz Sállto 
In?,clo no· seu; nunca àssàs louvado, 
livro dos Exércíclos Espirituais. ·11; a 
meditação das duas hande!ras. Flgu· 

\" ~--
Na. história do protestantismo br1• 

siieiro, o ano de 1942 deve figurar com 
dois· capítulos dedicados ao "Naciona· 
!ismo" e ao •· Panamericanismo". Isso, 
em absoluto, qúer negar a existência 
tle outras secções, não menos instru
tiYas, como por exemplo o apareci· 
n1entos de novas seitas e sub-seitas e 
·o modernismo teológico entre pres· 
biterianos indépendentes que redun· 
dou no aparecimento da assim deno
minada Igreja Cristã. de S. Paulo, 
' O que se poderia escrever no capf: 
tulo do Nacionalismo? 

Que as várias seitas reformistas, 
observando como a Igreja Católica 
"realizou" grande obra de sadio na
cionalismo por ocasião do Congresso 
Eucarístico Nacional. procuraram 
tambem "fàlar" muito em patriotis1110 
e "protestar" contra os atos d·e civis
mo patrocinados tambem pela auto~ 
ridade eclesiástica, como a campanha 
do ·embandeiramento das cidades. 

Que o CÍ1efe de Policia do Rio Grau· 
de do Sui, publicou um documentário 
completo sobre as atividades nazistas 
exercidas oficialmente pelo Sínodo 
Luterano Riograndense e, ·em represá· 
lia,. começou pela imprensa sectária 
uma série de acusações contra pa· 
(j.res católicos e, muitas vezes, não 
obstante as declarações em contrário 
das au.toridades policiais, nenhuma 
retratação s,e fez. 
' Que explol'ando o teor de um inf!l· 
l!z telegrama enviado ao Sr. Presi· 
del'lté C:a República por um ministro 
sagrado (até então sempre muito cri
ticado pela.· imprensa evangélica), 
m-qitos .. protestantes, fazendo causa 
comuni'com maçons e comunistas, ta· 
xaram. logo de quinta·colunismo o 
~léro, .. ·. especialmente o estrangeiro, 
procurando destarte, estabelecer um 
ambl~tÍtà de desconfianra entre o po
vo e os sacerdotes. 

E no capitulo do Panamericanismo? 
Que, -esquecendo-se das Instruções 

'dadas no Congresso de Montevidéu, 
:muitos protestantes, aproveitando-se 
~ ~J· ªi!~~~~Q !)~!ic~, ~§iiª9 ÇQ..1!'" 

·~ Pe. 'Agn~lo RC)SSI 
fundindo penamericanismo. com pro• 
testantlsmo e qualque1· reserva ou 
censura dirigida à~ ~eitas é logo acoi• 
madà como uma -atitude 'anti·ame1·i· 
canista. 

Que muitos são os· esforços para 
que a polftica da l,oa-vi~inhan(:a seja 
interpretada em· seutido.;tavoravej ao· 
protestantismo como se nosso Goyer· 
no precisasse em tal caso renunci31: 
às tradições gloriosas de nossa Histó·. 
1·ia e como se nos Estados µ11idos <lo 
Norte não existisse uma p_ocl,ei'rsissi· 
ma força catôliêa capaz de servir co
mo laço de· uniâO' estreitissima. entre 
as duas Américas. · · , · . 

Qué dois emineutes vultos do p'ro:. 
testantlsmo norte-am'ericaí10, honieri~_: 
bem informados e viaJados, escrev·e- · 
ram artigos para . "Catliblic'. pi_ge§t" 
mostrando como os missionários pro· 
testantes são o 'maior impéci!ho'á tmi· 
tua: . cóm preensão entre · os · amerlca • 
nos do Norte. e do Sul. 

Em adenda a esses dois capftulns· 
querelllOS dizer somente isto: o Con
gresso Eucarístico Nacional demons• 
trou, 'com fatos, como o catolicls.rn·o. 
estreita os laços de união entri> os 
brasileiros. comn nenhuma outra ·ror· 
ça espiritual. Se todos querem à. 11nião. 
das. Américas, essa união: llO campo; 
religio.so, jamais será. ohtida pelas mil 
é uma seitas e suas sub,-seitas e'. sim . 
pelo. catolicismo, que i;ea)mente é uno 

· e forte. 

FR lJTAS 
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O maior sortimento ·em· frutas 
Nacionais R ·Domicilio 
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. exercer o car,.o· de diretor do Apos- grito da alma-desse congregado exe111- com suas bençãos e orações o deséll· diclonada à boa vontade dos homens, 
tol~~o. · .. · · piar. :Assim se. ei.prin1e· e1i1 c\iscurso: volvimento dessa obra tão sua ·e tã() de -sor.te que goza de pai: o horriem 

Nao faz muito, lem?ro:u 1:1m dos_ no~- proferido.'a12 de maio de 1940; "Por de Deus e que pot' isso mesmo que é bem intencionado .. aquele que procura, 
.sos padres. a; S\\a Em111ênc111: o pr1me1· mim, por Suii. Excia. · Revma., 0 Sr. de Deus· trará o cunho ,de todas as na simplicidade dê seu coração· eo-
ro· .cen.tenar10 do estabelec11;11_ento do Núncio.Apostólico, aqui presente. pe- coisas divinas. O grão de mostarda $0' nhecet.a verdàde,e seguí-là. Para 08 
.apo~tolado no mu_ndo, glor;os~ e~P.· lo episcopado e pelo. cle1·0 ·brasileirn, converterá em árvore frondosa., outros não ha ·páz, porqÚe não lia i·et:. 
mér1des que oc?rrerá em_ 1~4_4. ~ pio- como benção de salvação para nos~a À sua soinbra virão buscar abrigo inteni;ão •. 
p~s·lhê uma digna ~omemor'.'-çao d.e''' Pâtria implort de Deus Nosso Senllo, milhares de jovens inteligentes, $e·. 

t~o f~ustoso ª:ont~clmento. D. ~~~~$: a graç~'de que po?tóda, a parte v!van~ dentos de verdade e de .amor. Deue, 
. tiã~ 1espon_deu lh_e ~ro~ta~ente_. . E._s · e pr'osperem a.s Congregações Maria· que se revela nos esplendores da cria-
f.ia idéia não se dtscute, __ .ela se 1m.?oe. nas. Tal a minha prece". No ~nesmo· çào, é luz para ·o espírito e fonte de· 

Vamos espera: a-reah~ação do Con- discurso declara s. _Eminência: .. Ape- água viva para o coração do llon\em, 
gresso Eucarístico de Sao Paulo, pa,. sar de .ser a A~ào Católica P -1. fcltura ele suas mãos. 

· t balh " E acre· · · " . a up1 a ra começarmos º. ra O • "; de seus olhos. ·0 Santo ·padre e o epis- AI está. meus irmãos, uma síntese 
centou: "0·Brasil católlc_o te~ dua . copado querem, abençoam e urgem a do·multo que nós, religiosos da Com· 
fases: ª d~s an~igo~ mis~ionários _e ·a vitalidade das CQilgregações Mar:a- panh:a ele Jesus, elevemos ao saudoso 
do.Apo5tolado da· Oi ação • C~lheu O a nas. hoje como dantes, recomenda-· Cardeal D. Sebastião. Lem~. no exerc,l· 

· morte a 1'. de qut~bro, feSt a cle s11:n: das, oportuníssimas e, no amblent.e cio dos ministérios próprios da nossa. 
ta. l\Ia_rg~rida Maria Alac~que, ª .dl!. b1·asileh'.O .pelo menos, p,o.deriamos cli· vocação. Tivemos . sempre nele lllll 
clpula piedil~ta ?~ Coral)ao de Jesus. zer .-necessárias". guia esclarecido, um auxiliar potente 
Nessa hora deCJ!!IVa é ·de. crer que •• . 1 • _ 

tenham 1·esoado nos _ouvidos do pie- · Nao quero encerrar esta referm· e um pai extremoso. 
· doso pastor -estas consoladoras. pala· eia as:Cong1·egaçõe~ Marianas e ª. d~- Passou· a vida fazendo o bem e à 
vras da oiensa~eira do divino Cora· voção de D. Sebastiao Leme a sobera- cata de novas invenções para, glori· 
ção: •'Que doce nâo'.é'· morrer, apôs. na Mãe de Deus; ,sem relatar-vos o ficar o Senhor. Como que mostranào-
uma cónstante; devoçãó. ao Co1·ação. que há. meses disse sua Eminênci~-a nos Jesus. Cristo exu'>erante de vida 
daquele que· nos. há. de julgar!" ·A ,uma. ~art{! de seu _clero, por ocas1ao em seu coração de pastor, parece·nos 
Cruzàda Eucarística,· ·esse bata!hfü> d~ 1:et1ro. espiritual._ Recomendou-lllea sua Eminência repetir; com .aqueles 
infantil do Apostoládo da o.ràção, foi v.1vamente a _,devoçao à l\.Ja1·ia, .~omo seus gestos amp)os e slgniflcati\·os 
sempre. obje_to 'da extrema· sollcitu- sinal .de, Predestinação e ·meio de e,stas palavras do profeta: "A minha 
de de suá; Eminênc.ia. Espetáculo en·· perseverança. na "'vocação.1 Ordenou- fortaleza e o meu ·louvor é o Senhor, 
.cautadcir, .que lembi:ava.o· Mestre div:- lhes ,que .combatessem decididaroen• e ele se fez meu Salvador: este é o 
no .entre ias· crianças,, era o que qfere- . !e _quajquer mo~imento . t~ndente a meu Deus e eu o glorificarei". 

*'IS* 
E, como. segundo a palavra de· Je• 

sus Cr:sto,· quem não _é' pC>r · Ele é· 
contra Ele. temos ó direito de duvl· 
dar dá bo~ fé de todós a/j11elé~ que 
se encontram longe· e fora da Igreja. 
mergulhados ll!!. herésia ·e no·paganis
mo. É curioso ·. notàr-se ,a faciHdad1 
com que certas pessoas encoutram. · 
uma multidão de _homens dé boa Vi, 
e1)1bóra. l'lâ(l reéonheçanr a J es,11>; 
Cristo, como· Ele é Homem-Deus. Da
da a revelação, um tato destes não 
1iode ser normaL Pois que, ou ·'Jesus 
Cristo falhou em sua 'missão, não te·
ve capa:cúlade de iluminar a todos. os 
homens de boa vontade que ·vivem no 
meio -d.e_. uma .civilização .que delta 
1·aizes nos. seus princípios: ou a fre· 
quêi;icia .de homens de· vo11tade .. que,. 
no •seio ãesta · 'cJVíltzàção, ,desconht>· 
cem a Jesus Cristo não pode ser ·cou-
sa natural, · · · · 

A palavra de Jesus Cristo neste 
ciam as 1·1mnlões da' Cruzada. presi~ mf1rmar no espírito dos f1é1.s essa. <le· 
d idas ·p~lo Cardeal da Eucaristia.- Em • voçã~ salvadora. "Que·coisa nos fica· 
outub1·o do ano passado, declarou. ele· . rá :--- exclamava o desvelado pastor, 
em uma concentração ,da Cruzada: com um misto de indignação e de co-
•·Onde q'uer que haja umá. igreja, uma m_oven_te ternu1·a '"'."' que coi~a nos ffoa-

os MEi.HORES· PREÇO_S 
.cai)ela,. um colégio, que!'o -que haja_ ra, se_n?,s.ura1:em a devoçao à Nossa 
um ·centro da Cruzada. Os cruzados S,enhora. E respirava o mesmo arg:1-
são·soldados da Eucaristia e eu sou o mento com hislstência se'n1pre cres· 
eni extreino os -c1·uzados, As comu- cente e com 'tal.veemência que da,·a 
cardeal da Eucaristia; ,por isso· amo bem a ·entender- seu entranhado 
uhões dos .cruzados têm valor por· amor a· Virgem Santlssima. O fidelfs-
que sei que vão .elàs acompanhada·s do _si~io· ser".'O de Mari~; à_ hora da morte 
sá.c1·Hicio.' Hoje ê anive:rsârio d& mtiu· . quis ter Junto de s1, quais. armas_ po· 
sacerdócio; :quern sabe se. daqui vão ~erosas _contra o. Inimigo infernal, 
sair muitos 'sacerdotes! •i ,E referindo· seu te·rco e sua fita azul de congre· 
se aos nossos meni110s do ·Alois!a- gado, • 

:num ,disse com gra.nde afeto: "AI; 
· gu11; s·e1 qile já se vão encaminhàndà 
para. o alta 1: •;. · · 

,;;'"* 
. 'bominàd~ ~ela ,idéia dé 'ú,;ma.r pa
'dru e.i,a.di:es·sántós-e cúltos'pàra a 
· }!I'.f!_l!?Va~~ d&_ ~ g~ . 110!!_!? _p~l'!?1 IY.i· : 

*** . ·Mas para, o triunto·.de Jesus Cris· 
to, . ~uprel)la aspiração i:lo. ze\qso ar
ceb!spó, -não .era basta~te. intensifi· 
car.-e,itre . qs Jiéis !t fida Cl'istã. Era 
mister criar-lhes um ambiente pro· 
l)fC!O · ao desei,yolvlmen.tQ. dessa Se• 
ment~ div!g-ª .Q& ~ · ·· · 

E A MELHOR QUALI.DAOE· 
PRF.SUNTO E l<!WlS VlNilOS' Fl~OS, FIW'fAS, 
Dl8CUUTUS Ef BU.\lBOXS - üENEIW~. ALl_m;:,,rrü:1us 

EMPORIO, MONTENEGR·O 
RUA AUGUSTA, 1.559_ (Esg7 R. Luiz Coelho) -·-· . :Fone: 7-0035 

AV. 
MERCEARIA AVENIDA 

BltlG. LUIZ . ANTONIO; 2.098 - tEm ·frente· 
· Imaculada Conceição) - Fone: -7-54fil' 

à. Iirej~ 

-ONICOS DIS.TRIBUIDORES DA 

MANTEIGA:' "BANDEIRANTE''. . "(.' 

~ACO'I',E Cr, $2,50 LATA, DE_ l gg'; Çr, $9,5t f .._ __ __,. ______ ..:.,;__~---=· 

ra o Santo dóis campos que se de· 
t'.rontam: () cánip~ amenó. e pacif:c·o 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, no qual' 
se encontra ·.como chefe e Selillor o 
Div;ino Salvador. cercado de seus fiéis 
vassalos,. os .anjos de Oeus. e os ho.
mens devotados â. sua causá que é a 
causa d:à Santa'.ig-reja_ Do outro lado, 
e.uvoJta em _fuµ19 e f9go está Babllô· 
ni::i., sob o iJnpério despótico de Luci
fer, que domina· e subjuga toda a côr• · 
te. de demônios,· e seus asseclas. ).',uci- ,, 
fet manda a estes se1wiça is escravos , 
pelo mundo lntelró, a todas as clàa-

. des. vilas e aldeias, afim de .. lança-
rem suas malhas; .tecerem suas ·tra• 
mas e assim -'te'vai·en\ os homens â. 
perdi<)ão ,êtern·a. Não ·é preciso dizer 
quê o demônio . na. execu'ção · de. sua. 
ohra. vêfastá -põ_e a l'>rova. toda a sua. 
sagacidad.e angélica, de Ínteligênr.ia 
lucidá ·e vontade firme.· Ora é evid<?n· 
te, mes·mo para nós homens a utilida· 
de dé, neste plano, servir~se'. o diabo 
da. malícia humana, ,e das. qualidades 
psiqufras que apresentam os homens 
para: disfarçarem P._sta sua,'maJic!a e 
a sna finai'i!JadP.. t,i isto ve,rliaàe tão 
evidente que ilin'guem ASpeculatlva
niente; porá em dtívlci'~ qu!l, de fatn. 
serve·,se J,1,ici(er, na organização f.e 
seµ p)ano de liestruição da Igreja de 
elrtmentos h\jrnanos. Quais ,;ã0 estes· 
eleme:1tos? .Não sahe1nos. Certamen
te· .. nãÔ sâ'O aquE>IIIS. que vivem tilo. 
distanciad()s 'lia· 111:reia que nela n~<> . 
possam Influir, nem ser-lhe nocivos: 
Se assim. é .. resta:nos umaohrigaçr.o: 
_nl'l'ta vlgilancia, na prática. Quando 
J esuis _Cri;;tn ·",nme~ou. suas pregações 
em . Jerusalem, muitos o seguiram, 
Ele l;>OrAm "nã·o confilrva nos hoiuenii, 

, POÍS sah;a, ·o. CJUe se encontra no Ji.". 
roem". ·m!< o exemplo-que nos <'t:mP1'.e 
seguir. N;io <"onfrtír -~ orimeirac vlst:t 
mas provar ante,;:, -Não é iuizo ,teme~ 
rárío. t. a. pr'nliêncla , insuhst'tulve! · 

· 'em, qualquer. obra .de' apnstol~do, 

X.,füt E PKUl'AGA.U ~ 

"CEGIONAHIO'~ 

. ( 
8 DEVER DE. TODOS 

Ó S Q_ Á :1 ó L I O o SI 
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PREGANDO 

BOAS F E S T-A-S! CA T ô LI-C o·s sio···· JOSÉ DOS CAMPOS 
• r.,,. • . 

· Parras festas de Natal e Ano Novo pr_enram?o_s: presentes,e·:bombons finissimos ·da 
LANOAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DE UM SANATORIU 

.:, . . . 

Pe. Ascanio Bran<lão 

CASA .GÃ:R,QANO 
PARA :CRIANÇAS TUBERCULOSAS 

O NATA]:; 

Chego·Ú a bela e encant.aclora festa 
cristã. Do Presepio de Belem . ouviu
se o cantico dos Anjos: - Gloria in 
exelsfa Deo et in. Terra pax homi
nihns banae voluntatis! 1 

Gloria a beus nas altmas e paz na 
Terra aos homens de boa vontade! 

Infelizmente, ai! o canto de Belem 
l'Óra entoado mais uma vez e o mun
d,~ pervérso e louco .n~o o. _quiz ou
vir! Canto de paz nu111 · mundo em 
chamas · e saturado_. de vinganças, e 
na maior e mais._satanica 'elipressão de 
odio, que já conhecerí'- a istoria da 
humanidade. 

GLORIA. IN EXCELSIS DEO! 
Nações e estadistas não :recpnhecem 

, os: direitos e· Delis, não glorificam ao 
Senhor. 

ET IN TERRA PAX HOMINÍnUS 
BANAE VOLUNTATIS 

Não ha boa vontade •. 
Ha corações · endurecidos ·!! maus, 

Como ha de reinar ~ pai: . entre os 
homens. 

ravel, dessa noite bendita, em vão! 
Se,mpre . se _ha diz.er, mesmo ,daqui 

mil anos: - · Ano do' nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo! Jesus -
menino e_ntrou no mundo em Belem; 
e ... ' nunca mais o seu nome ha de ser 
banido da terra ou esquecido do mun
do! 

BOAS-FESTAS! 

Sim. leitores, queridos do LEGIO
NARIO: Boas-Festas! 

Feliz Ano Novo! · · · '"•·:> 

E' banal o cUl!lprim.ento infalível de 
cada"fim · de ano? Absolutamente: · · · 

·"R~ Barão ltapetininga, 136 . ;fêltfone .- 4-49_ ·19 . '• ,' '., . ... 

Cinema e 
·Que, o cinema é a diversão mais 

difundida. e -ao alcance· de•t<Ydos. não 

o· (Para o «LEGIÔN.A.RIO>) .. -·,,;,··· ···- .... 

• constitua novidade para ningaelll, iumes e uso8 . obser-v:ltdos'.cM tela, 

São .Paulo 

Mal~eiros 
CENTROS REVISORES 

Provas temos de sobejo no numero imitação __ essa. q_ue. se_,_;faz_. •.'e111 todos 
O Natal e' nossa verd_âdeira · festa a t ] J d F d ·. l sempre crescen e , e sa as · e ,•spe- os sentidos: seja· dos ,vestuarios; dos · orma os por pessoas; em gera 

festa da familia cristã. Como na Pas- taculo que se e,palham por _todos os penteados, do modo. de'-fala_ r,· e :mais cb'efes · de familias, ou de recouheci-
coa a santa IgreJ·a ·nos convida ás 'Ja· · 'd d '· d. · 'd l · t I t l 1 VI re,1os, c1 a es e paises; na ren• gravemente, i_mita-se_.,e vive-se fora a capaci ac e rn e ec ua e mora , 
alegrias· santas das .suas. solenidades·" .da fabulosa· e sempre crescente pro- . da tela, .. os mesmos· .. cos_tum:es .ohser7 sujeitam todog os filmes à critica 
tão expressivas::e ,tocantes.-.da- .rbitur'<"'.; pciréiortada ''J)eliís' 'bilh'etcrias; no·, .. vados nós fifniés".' .,. ,, ........ ·-· ,, . . . 'inoi'àl/ ·'àpõiita'ndo .-. quelê.i que. são. 
gia. Sentimo-nos todos irmãos junfo · , · ! · · · · t· · · · · b L b l'eg10s ~a ar:ios pagos aos ar 1sta~; Aqui, 0 cinema, ·passivel_:de <iriti- · maus ou · ons. em remos que em 
ao berço de nosso Irmão mais velhQ.... t · · 1· , .. · d · d ·no cus. o astronom1co em que 1ca ca. moral, nos mOcStr_a a:·nós éatolic_.os J10,,;o pais .Ja existem 01s esses 
do Presepio de Belem! · t · f' C t R · · l{' d 

ilh de uma·. cm a cmematogra 1ca. e a._ todos os qu_~_ .. s.al!e. m __ · 0· •. q-P_e· quer en ros ev1sores, mn no 10 e O Filho do Pai Eterno· e ó F o F l ~ , .,. ' · · · 'ª a-se constantemente em uma dizer Moral, causand.o indigna<>ã_o, Jirneiro e out·ro 1w-sta Capital. O 
Maria fez-se nosso Irmão! t · f' · s a· , · · · 1 Boas-festas! Boas-festas! '«ar e crnematogra 1ca», v1<>to que 1 evolta e tris.teza, a degradatão mo- é,,ta· Capital, conshtmdo por e e-

Feliz Natal! Feliz Ano. Novo! apresenta aos sentidos humanos o ral da familia,, 03 . at.entados. contra ujrntos da Associa,:ão dos Jornalis- 0 Revmo. Snr .. P-c. Ascanió Brandão 
Ai Vem 1943. Que. nos· reserva. este Belo-e o Feio (e.este e1n arte é Bé- os sacramentos·. 0 :'divorcio não co- . tas Catolicos, semanalm,ente publi-

sr. Acacio Nogueira, Sêcreta1·lo da Segu:. 
rança Publica: e o sr. Pedro Barbôsa Pe-. 
reh'a, · juiz de Direito daquela. comarca~ 
Ná.poleão Monteiro, da imprensr,. dll.(luela 
cidade: Pe. Theodomiro Lobo, Vigário de 
s .. José dos- Campos e ~presentante . do 
Revmos. Vigário capitular dà. Diocese· de 
Taubaté: Pe. A.scanio Brandão e· Osvaldo 
Barros Bindão, Capelães cios Sanatorlo.-i 
"Maria Imaculada" e Vicentina Ara• 
nha": Irmãs superI01·as da santa casa 
de Miscricordia. de ·São Pàulo''e dos sa
natorios de São José dos Campos, e ·dai 
congregação de São José; Pamphllo·Mar~ 
mo · e d. Maria Izabel- da Rocha. Marmo, 
progenitores . de Antonlnho da Rocha. 
Marmo e ontra.s pessoas da. sua familia-; 
d. ,Maria de Aguiar Whitaker, esposa do. 
sr, Arthur Pequeroby de Agu,Iar Whlta .. 
· ker, · conselheiro do Depai-tamerito i\.~m1-
nistrativo do -Estado: srta. Regina · ds 
Aguiar Whihl:er; srs. Nelson AvUa. e 
Arnaldo Alves. Pereira, represe_!)tantes de 
outras autoridades, jornalistas, Pf!rsona--· 
!idades de s. José dos Campos e · collÍ;i_ .. 
deravéi' massa. popular. ' 

BENÇAO ·DA PEDRA.·FUNDAMENTAL 
A mensagem de paz do Natal é uma 

lição. Encerra ás condições da verda
deira paz •. 

l ) -.., a· B u ' · , · · · · - oficiando a benção da urna. · ano que começa ao fragor das bata- o J.1,ão iremos, o·. om e o sú.au, mo nm fato couden¾'lro masdouvá· .eá a, critrna dos filmes que estao 
lhas e banhado em sangue? porque fugiriamos do campo estéti- ·ao a <>lol"ifica ãcr': t ~rime : as' li- . se!!<lo ex~Lidos •• A lcitu1·a. dess_e.s uo- A iniciativa oficial, no tocante. às Dado inicio à solenidade, o Padre As--

Só Deus O sabe! co para e1;trnrmos no. campo, mor:!!, ·be;dad;s exoe~i.' •onc'!Jdidas a. lelrns ~i:1ei1t,ara e;s legiona:10s da obms de as.sistencla social, têm recebi• canio Brandão, Capelão do Sanatorio 
Naquela noite. bendita Todos nos 

unimos, os que cremos; em torno do 
presepio de · Belem. · . . . 

Nunca foi mais necessario O aban- A arte c1ne~atografica, para_ ser 'ci•iauças e adolesJe O ·«flirt» co- dcte1;c1~ e e absolutamente 1mpres- do dos corações bem formados forte e "Maria Imaculada", procedeu à benção 
dono e a confiança nas mãos da Pro- arte, ~eve levar à conte_~npla!:ª? ,e mo cousa natural con:;;equ.en- . ceml1ve1 a toí:lo aquele q~c SJ cm- decidido apoio na execução, de um pro- da pedra fundamento, que foi colocada; 

Ainda continua pohrepelio e despre
zado, o. ·Menino Deus!. Nações e esta
distas o rejeitam, ou o perseguem co-

videncia, só nos ha de;suceder O que conhecJmento ~o Belo._ Nao podem, 'das, a clivinisaç[o·\!'!o vicfo e ·ila ,p_enlui na: ob1·a de morahsaçao do grama destinado a minorar os males em sua base pelo representante da sra. 
Deus quizer, e O que for util e neces- s~b pena de ?e1xa1'. .de ser arte, levar foi·ça O. menosc'Mi{"'das leis· divi•' cmema e dos _costumes em geral. que nos afligem. d. Anita Costa, madrinha da cerimônia.. 
sario á nossa salvação eterna Adore- diretamenteª pratica_ d~ J3em ou.do 11as ;,da·relicriãÕ":i:~im as~isti' os Embora. SPJa um ta:ito doloro.,o Ainda. esta semana, em S. José dos Usaram, então. da. palavra, re.sa,Jtan-
mos em silencio os desígnios de Deus ll!al! que pertencem a etica: ~ssrn~, a um' pa"'ani~mo' 'anin{alisaµte

111 
do . confess1i:r, somos em boa_ parte -rcs- Campos, um grupo de senllora.s catól,lcas do o signüicado daquele ato bem como 

mo Herodes. · 
Não ha lugar para Ele, o Rei dos 

Reis, nesta Belem fria · que é a Socie
dade paganizada do seculo XX. Non 
esf ei locus in divorsorio! 

e espetemos confiantes. O c~ema, ·qu~.ndo .mo.str~. ª rnteh.- _ homeln, L~mbremo-n.o,s ainda. que O pousaveis porqµa~ito· ª si~npks _J~re- ievou a cabo uma cerimonia que merece recordando a existencia e os ll}ilagres 
O Menino Jesus nos traga o bem ge_n~ia O Be}o,e1arte·e·esta sob~ do- 'cinéma quando· nãoi"é utilisad9 co-: saque _tem ° Cll)ema. ~Somos .1 ~s- um registo especial - o lançamento da. atribuidos a. Antoninho de Ma.rmo, o.sr. 

ine~timavel da paz! !.il ~~mio _da estehca. ,Qnand.o nos. leva mo mcio · dl ·corru$~ão, se 'pr.esta ponsaveis pela •0 r~entaçao 'per.meio- pedl'a fundamental de um sanatorio pa1·a. Antonio da Silva Pereira. e o menino 
O mundo envelhet!'e. S. Leão a ª pratica ,no~ l~va a,pratica do.Bem muitas vezes à prop!IÍanda de' p;,eU- ,;en.~a 4e um crist~? nu(n cu_i~ma crianças tuberculosas. carlos Alberto Ferreira. 

Não lhe dão hospedagem, 
chamava outrora "mundo senescente" ou do :M_al, e f.a.~o ~oral, e eSta, sob <los· relio-iões be);)l,j:on:io de ic}eo!o- que exibe 1;ma f~ta ma conShtuc Em fins de 1941, a.s sras. d. Luciana Falou depois, 0 prefeito sanitário Pee 
um mudo envelhecido. Não sentimos O ·domi:1I0 da· e~ica <?U moral.· Co!Il.0 "ias politic'a; esí.ÍÓndend sem re uma aprovaçao. tacita e um rncenll· do Amaral Mendonça Ferraz, esposâ. do dro Mascarenhas, representante do sr. 

A gruta, porem, a pobre estrebaria 
âe mil novecentos e quarenta e dois 
anOS atraz: aiiJda existe nos Corações 
pcbres e . humildes porem cheios de 
amor para ai hospedarem o Rei dos 
Céos feito menino. por nosso amor. Os 
.Pastores, humildés, em adoràção, 

que um velho mundo, se· acaba e já arte, nao podera O _ci~ema ser ci·itt- ~ob inocente ' a a' 'hcia 
0
eus d~si~ 'I:?, tarnbem ,t~cito, pe.ra ª _pe~·petua· desembargador Manoel Carlos de Figuei- interventor Fernando costa. Discursou, 

se avista ao longe a aurora d~ um cado 'desd~ qu~ _se limite umcamente º nios nada louv~;~. dit!mo ape- çao dessi_i, oi1entaçao d.est!tuida. de redo Ferraz. presidente do Tribunal de por ultin10, o sr. Pamphilo Marm" pro• 
novo-mundo? ª<! campo ·estetico, Entl"e~a.nto, tal ~as certa eritpreza:europeia ~e ~is- • moral_, visto qne coutribtll\llOS m?· Anelação do EsGado, e d. Maria de Aguiar genitor de Antçninho da Rocha Manno. 

O', seja um murtdo novo em Cristo. nao· !'corre, poi·9uanto. 0 cmcma -le- ·tematicamente a rés.enta se~s- fll· 11.etariament~. para que ª ~nduShº!ª Wh!taker. esposa do s1·. Arthur Peque-: Em sua.s prhneira.s palavras convidQu o 
Só Ele pode trazer a novidade com a va diretamente'ª pratica; donde po- mes do "'enero ·«ftüalidades fi ai'- cm~matograhca se torne dia ª dia· roby de Agmar Whitaker, conselheiro do orador a todos os presente pa;a ergue-
eternidade do seu Evangelho. Esta é de.'ser ele"submeti_do à éritica moral, sando-os "com a imagem de-~onheci• mais moleSta mrralmente. E'. sabi· Départamznto Administrativo do Estado, rem sua.s preces pelo restabelecimento 
a paz que desejamos. Estes são os ,aspetos que podemos po chefe politico _ com uma sauda- <lo que quand0 um produto ': recu- -,com o auxili~ de distintas dama.s da 

Esta é a paz que o; Anjos de Belem inicJalmente fazer, sem~ nrs esque• tão ou emblema' t11-mbem politicõs, ·sado,em .ui~ me_rcad~ compracto~ por sociedade paulistana e sob o patroclnlo completo da si-a. d. Anita Co.sta, cuja en• 
anunciam e que os homens rejeitam. cermos · de um' ·outro, tao llllJJOrtan- como qne impl'~<>'nahdo o assistente ·sua qnahdade mfencr, 0 !ahrican- da· sra. d. Anita Costa. esposa do sr. fermidade ª privou de comparecer pes-

Os "luijos cantam, 
Maria·· e José adoram. • 
Ha consolo para o Verbo Incarnado! 
Ha compensações de amor pela frie- Boas-festas! meus leitores queridos, te' ou,niais que Ós -já citados, ·de'cor- daquele ideal d; força pagã con- · te desse produto procura imediat,:1· interventor l'ernando Costa. fundaram soalmenre àquela cerimónia. Agradeceu, 

meus amigos do "LEGIONARIO". rendo dele a inteI:ven~iio da critiNi. vencendo-o e mudiiro'ej!te con'vidan- mente tornai-o . melhor para nao a As.soela.ção Sanatório "Antoninho da. depois, em nome da. sua familia, as ho-lta da· gruta e o 'desprezo . de Belein . 
Assim. ha de s~r na Historia, Jesus 

Cristo Nosso Senhor. . Seri:iprç entre 
o odio, o desprezo de uns, e· ó amor 
ardente· e apaixonado- ou melhor divi
:niz:ado de inumeros. corações. 

Possamos ainda unidos neste cam- moral. Referimo-nos ao aspeto edu- do-o a compartilbar';de tal i·egimen, P\?rder O D~erca<lo,.~o•no;; um mei·cf· Roem,, Mam10" destinada a levantar, sob inenagens tributadas à memórill de An .. 
el!it~vo de que, se rc'veste o cmema, . . e • - , • , <l~_consumI<lor de filmes e estes sao . 'd d _ é toninho d?, Rocha Marmo, pedindo par.i 

po glorioso de lutas pelo ideal. de -0omo \fo1·mador ou deformadÔr de Ha1o_,s sao os fiij;rl~ co~s1ç~r~dos '111tos. Queremos que sua qualidade e eg1 e esse nome em Sao Jos dos que a.s mesmM se transformas.sem e111 
Cristo, que é a boa imprensa, possa- -0oneiencias .'e inteJ;ooencias. educativos. o~ C?_nt:ta; -o~,, q~ai_s· 11e: moral se torne superior, deHlll0S Campos, um estabelecill;lento apropriado bençãos. 

Por mais· que a impiedade e a furia 
ele todos os Herodes da terra queiram 
banir a- lembrança deste dia memo-

mos ainda pugnar pela verdade e a E'; b._1, • t""'d . ºt' _ nhuma obJeçao . ,Ili.'&· ie,ant_~r iiortanto 'recusar a mercadoria ciue ao tratamento das crianç_as pobres ata-
Justiça do Evangelho, e a 'gloria de . ,.sa lµO por o os que a imi a sob o ponto de Vl oral' A. maio- . . d . • d f ' cadas pela tuberculose. cuja pedra angu• Encerrando a solenidade, abrllhantad& 
nosso Rei nascido em Belem e triun- ção em ··certa fase da ·evolução. hu- ria esmagadora e· .. à,/màis' bai· l!OS o enviada! ex1g1r e seus. f~,m- lar foi lançada, segunda-feira pas.sada. pela Corporação MUliical de São José 

H h il t mana representa <>'rande papel na . . •. h d , . ca1\tes pro uçao que r.os sahs aça. dos Campos, procedeu-se à leitura daa 
fante na istoria, a m novecen os f ní ~ . t 1 t o I d 1 ,, :xas pa1xues un -e eutre ,e;:.- l'nmpre opor O mais -:rarJidamento ·Desta Capital em .onibns e.special par• 
e quarenta e dois anos! or açao m e ec ua' sen o e a um tas o erot' mo m. ··ant'fI J.. - . ' • . tiu uma comitiva para as.sisth· à ce~ atas concernentes à fundação da A.sso-

proceso educativo ,normal e natural. . Is , • . ~ - or, ~ i • 'p_oss1vel u1;1a barreira. a açao perm• rimonla. ciação sanatório "Antoninho da. Rocha 

M A e A R T
' A E X p R E s ~ 1 V A ~auvJ::; c~~e f~:i:~a~\ô~:r!~d:; ~.ª~~loº\~.e~~l1i~as i;o a;~i;: ~~: ~~1~: i~n~:~f:ts!nt~;i~~- J:is~ie~:~-- No "1ocal onde se erguerá O futuro sa- :::~~:ta.e !s:::ô:: :~:m:rt~::; 

· · quer ser como 1?,ªPª1 ou mama~, tudo em, "'eral sóq'.-a'parenoi-as · su· ' d d'f' - - d vana de São Paulo os srs. Pedro Ma.sca- pela. sra.. d. Anita Costª• a.s quais, jun-U · · , , - . - 0 xualidade, erotism~,,,,degradac;ao de eia que já foi aprovada alhures co- nat~rio, aguardavam a chegada da cara• 

' . ,. . que equivale a d1zer que essa crian- perficiahn;nte , ingénu.ás . moc1ias mo capaz e mo 1 icar a açao e- renhas, prefeito sanitario de São José dos ta.mente com os jornais colocados sob a. 
· · 1 c.a tem seu papai ou -sua mamãe co- t · · .,.,.,., · 'e· ' fot·madora. e desagradavcl do ei- pedra. fundamental da futura casa das 

mo -ideal acima elo qual J'nlga não porquanl? als re~çoeir::hqu~" provoca uerna. Urge organisal-a o quanto an• Campos, ao qual o sr. interventor Fer-· crianças pobres tuberculosa.s de São 
· d . uma pe icu a sao con ec1uas e <lc , . nando Costa e a' sra. d. Anita. costa. ma• • ' 

, De uin leitor que âeseja co11,servar fesa da Verdade, pela sua orto ox1a na haver outro maior, que o reputa co- ant ~ lc 1 da ::- 1 f tes fom nosso. pais. Para 1.sso basta. d inh d . Paulo, 
seu anonimato, recebemos. a seguinte doutrina verdadeira católica, pela sua mo digno de ser atingido. Procura · emao ca u ª s,_pe ~s. s,eus ª" que cada um de nós assuma o com- r ª ª ceri~õma, delegaram_ poderes · 
missiva, ·qu_ e, publ_icam, . os porqu~ r_ es- obediência à Santa Igreja, pe?o ~eu atingi-lo desde logo pela imitação, Ll'lcant_es, e ~s~es, ·~p mfehzmen_te! promissó de' não assistir filmes con- para representa-los;_ :-1anue1 Lmz Ribel· _Finda e. .cerimônl_:I, o Pe. Ascanio Bran-
pond_epor nos a ;cr1t1cas, que nao:_te- amor ao Brasil, pela sua caridade :para lutando para tornar-se cada V€'' na. mai~r parte d~~- ;'ezes, sabioo siderados maus E•-e compromisso ro, delegado de pohcia, reprerentando o dao tl'ocou un~essoes com os diretores da. 

tod d d ,- . . . - ,P<llColo"1-r.os que u.ijhâaío quasi di• " , · -~ , Associação •·!!hato1Jo Antoninho .Mar· .fllos;querido refutar: . com os os ppvos o mun °, po • ..,ue mais ·o 111a1s €emelhante ao 1<leal e- . " . _,.,. '· .- . clevel'.a sel' obse1'V1do .'l. tctlo o tra-n• -
·.,. São· Paclo, 1 ,de No~n,.bro de 1942. sempre e .. totalmI ente - católico. apo~tó- leito. Este processo educativo não riaEi:;osl. satatnwaml .. e~te,. R,•.a t~enct'J_a. se., sem' ~ minirn~ desfalecimento, manter ,mtr·• -i podem ser de varías m~"tesotbre o apl i'OVlf'iwmenlnsto d~_Ul!1ª ca,ia, 
,:-,I;A.o·-LF..GIONARI0 . hco e romano, sto nao en;xergam. .isto desaparece de todo no adulto to- amen ave ,qu~- ®. meio ao sem tibieza Si for qece,;sario não , . . ~ 1 . l exis n e uo os:a para ta,a,çau prt:• 

' - · ·.. ·"·· co_ m.. ; trazer.·.ªº· . ½E_.GIQ- não recon4eeem, isto· âesdizém, isto maíido mnitas vezes formas diver- eficaz •de educ · razer .seja-·u- ~:eceamo• Je~·ar a Juta· com caI?Iclade e,pccies,. d1~1~dnsive aque as que le- vloorla da íqtura. Capela de N. S. da. 
- -- --''- · ·.,,, aqueJ S' qu "têm , . . ·f}. d' ' t ~. ' . ,, \l\lll OS lll !VI ll08 aG C:tsatnento ·OU S d · im•"' Sta do ul i• - .....:v,pell31!:,e.11~- tnocuram,!,.::.ºt:'~ . e,,,. 7 .. , .. ;g ... q."O<ideal"ini!.i:nfiL :nórmal""ente· 1,1sa o,- me11,e .. ·senLduvl!fa -mas com firmeza em- ·d ., _1 .• - t . au e, cuia ....,em e sen_ ese P 

ii·:é;~êtr111$;-'ili,i{ uma trave_,na \iista e q\Jerem tirar,o .,,, '1".-"+·'.""''' ·;.· ~,;,--~,~,;:,:;.~,~r,,"!,_: pãt11---:ii.,-,p' 'à,~. 0 ~- -«.:.:i;(;,, .• -· . • "e 1 ~·, que. .. .s~-_,,en~m1t,a em gera_ .c_qr e, x~- danesta.Gap~e,serálevada.,no_,in-<>xí- .v 
ea. ª"· 0 e ·· P O recptiheéfróen/o argueiro do ôlho do .vizinho", _ pouco ~s~ste, sendo -pmiufün:amen· diviuisàçã ífú~ão tr~S!'~_c1a, .80 · seio tkl~?l~Ss,a~ .pro ·' ,yes~1~1J,4,·esta;-de--carnter:1st1ebii,~'-es·•~m6í':iií~"l!er'~ir:,.fei!t'i\ni,ípti,'•~";,,., ..... ,._., 

"' · · ·. - .. · .. · . .. . .· . , teY~u~stitu~tlo,,,,po1-_oµtros. J4. adul- d . • . . - , -.·.• · · ·. · · · pri~s ,- famihas,de noss<?,t,: compa- pe~1ms, · de--todos conhecidos. Nesta. •. · · . .. · · · - · · · pela ~lente melhoria po~ que passa · Terminando, qµero dar-o• meus hu".' ., t·. ·.. . é! , • ~ . ·< .•• · . '·íl!i· , e costumes cornip_~J.paxa. a .per- nheiros de traualho de nossa- rda• Jt' .. : .. , . . d . 1 _ , h _ ·a cllmatenca. 
acioraessasécção,Emborativesse_sem- riüldes"parabens'pelaséxcelentesme--' :ª;-·!\CJ.U a_Ctifl;nta.,:.rnw_:m .:. q~et diçiio.-de-tantas:.e-'fantasJ.alma's.·E' ·,······d - .· · .-',· .···<t·~ ou 11 una especie '-~ icR~oe~, .. a~en ° =======::,,e===-===== 
·p:~. -nresta· do aos melh_ o_res_ serviço!! a · . . • · · · · d , LE . ·ser· como pap,11 O'.1 mama.e, mas, lln- l t . , · · . .,, .. , · ' . · d· l ,:oes,. !\S associatoe:s. cspol, .nas por parte, de· ambos os md1v1duos, 
~ .., !horas com que os dll'igentes o . - . d. l· G, . lJ' ,· · . -~ •l' amen ,aYe, e prOLUllc,an1e, ite . o o- não a f(Ue ·imrtencei~;os, C'lifi:n es· h, · . · · · li , . · . - ~ .. , , 

órientação moral das d1vers'?es, que e:- GlONARIO o enriqueceram ha pouco nuna a pe a raça. nma, quer .~e roso constatar a. ,tristu ,verdade, . . . .. .~·. 1 Jmcnt c mu ic1' a rntenc_;ao ieta ue 
se semanário publicava e ainda pubh- aumento na paginação, serviços de. m- scm~lhante a .. um . i_de~l realme~te quando. penetramos sob à apàrencia t~nbd_amos no~sa . ac~ao ~tll to~f- o ca.sa1·cm""._e, tendo - com? fun . ~-- casa-
ca na•0

·.· ha negar que, _ag_ or.,a,_ _com a_ f - · · · · a· d · t · supremo Cristo s1 -tiver nase1do · , · , · · · ···d· am icnt.e que nos cerca, conqurn u.ll- n; ento nao pode,rao tais rela<;oe- se• 
, d orn;açoes no~os e criaç~o e ,o~ ras · .. t~ • a t'cuÍar ·ent e tolica ll!genua, e por vez7s tite ·com1ca.· o de> sempre um numero cadn, vc,1, r~m .~ lÍ' 1 d , · 10· d , ,,d_ . 4 ..,. nova coluna ónde são discrimina os os secçoes, como e a que motiva esta carta, · cns,a, _e· p. r 1 . m ~' a . • ·cmema, at-ual .utillsa.do .·.como•,: meio . • . 1 • . ,. · , , ·.·e u vi a as, mas . uva. a~, -. e~ . 

Program·as ·de cada ci'nema com_ a de- t b · ·. -.. dº·- · · ·. Ora ap1·es·enta-se o cinema como . · · ., '.- · · -~ · · ·, · .... · · maior, dê· c2:1ona110s da decenc,a 0° que se conse1·ve1n de11t1·0 dos !11111~ e am em as prunorosas e 1çoes. por • . , . . . . . para a paganisaçao , progre.ss1 va do , · , · - · . f · · • ç • . . • • - . 

vida cotação, não ha negar, r~p1to. qu! ocasião do no~so saudoso IV- Congresso um_ dos_.· meios . mais e~JCazes p~ra o homem . fazendo~o. retroceder -na es- ~eJam . eles. do sexo . q~e\b or~m, . ~1, t,es imp~s-~os pela moralidade que 
é este wn serviço de iniormaçao,. que so. Eucarístico Na'cional. . ensmo, para o aprendizado, pois pe· ti-ada ·ào· Bein. quaiido· :·pocle;iâ ser idade que hverem. A nos ras1 en_os ueve pres1d1-las. 

· LEGIONARIO poderia rea• l ro · . ature p esen- .. · . . , .. ,. ._ . . . , . cabe como ponto de honra e patno- 0- fl. . 
mesmo ô Pedindo ·desculpas pelaextensãoides:.. a. sua. P . pria . 11 · za~ ª r _ nt:hsado para sua;;:progress1va :per- tismo ue essa luta ela moJ"a!idv·· . _ « 1rt», _ tomando as apareueias 
lizar pois é· certíssimo que ª· preo_- ta, e à Nossa Senhora as mélhores. gra~ ta,nd0 nnagens em movtmento,, ª feição .. Deante dessa: .ma.rav.1lha .que · . q_ n p · · an· í:lc .corte, nao Je_va. ao. cas~mento, 
t:up;çãó' desse hebdomadário é sel'vir. ças para. o LEGIONARIO,-e seus -an_ - compa.nhadas de . sons, de musica, o ge·nl!·o .. in· "enti'vo· do_:·ho·_ mem to"nou de do cmemal sed. tdor e o_ quanto lJJas tem como fun o <l1vert11nento, 
Servir, acima de tudc., os i,rit_er~sse~ d?s ..,. ,· . · · • dº ·1 - . r- . . ' . · . . . ~- • . tes uma esp en I a e v10-orosa rea- · · . 
Cat

óliºcos· , pois esse semanario. e cristao, des real~dores; que )ij,oJo,dos os,que -0r.1a, ;P0r. ass~m ize';, .ª. 1 usao pe . p9_ssivel,. po1'.em :· cuJa. .. uti11saç11,o. per· 1 d d ;. , . T .. . . º ; d'z a sem que _aqueles que a ele _se . ent1 e-
no· verdadeiro sentido da palavra, on_de por ele trabalham, desde os·seus dire- feita n~ realidade, facihtan~o ª· to- tetice de ,moélo · qU:asi ex-Olusivo : às t ª e parn ºevi ª: que, como 1 lo- gmn mc~1tem n_as suas pos,,1ve1_s con· 

t teres até o jornaleiro que o vende; dei• dos 'ate aos menos favorecidos ou forças do Mal seriamos, levados a paStorai1, «a.,.ei1te,, mtnos f~crupu sequencias.· Nao se obJete -eh zen do 
não ha.lugar para pensamen OS egOlS• XO aqUÍ O meu . . . . . .capazes intelectualmente, a. com• des~jar que. n~néa_ ·_tivesse 'existido SOS; reC 11rem d C COn ln~O Jtas sen• que àqueles· que. a ele se entre_"aID -
ticos.· .. · / SALVE MARIA preen'são. rapida. e sem esforço. do si não houvessein_:níeios p~raO'·com: sua~s, .a e~.3-nd o qu~l suob e.slt~s as eonbcceru a.s re.,.ras do «joo·o». por-
·_ .. A.proveºito._. a_ "ora_, __ •.. ª. ·_op_o_rtu_ nid~de, · . . . · · · d . · t' la Do vi·sto e . . . ' .. . . . • · · mais apreCJa ·as pe os ras1 e1ros». . 1. . · . a" . · º . , ~ l d u e.,·.· ···d·,..,;:-:..ian'· · que-sesu~een~ •. e: · bater_emodif1car·-a,o·r·ienta,..ao.cor- E'·b I t · · r1uano s1 um os parceiros asco-
t,ara dizer, alguma ~oisa ma1s,·a em ~ m. ongrega o ., ..... - .. o. compreendido à· 1mJtaçao, .pouco es- . . s· t 1 . t ~ . . a sp 1c1tamen e necessano _que es- nhec·e ou seja Qão have.r intc>nção. 
qué, de' Início, deseJava,. quando tomei . f •,, · · d Â · st"t e se rnpta que po,.,ue a ua men e. · se. conceito em que somos tidos de cl ' . ' f' . · 
a deliberação de escrever. ,, , , - . , ., ', ~u~!:·-~~7~1:, :~: ii~!1m!:f~:t1~~~:;·· . ; l~'i'J~!lt;r dbs -.-'iii:i~; -.::is'\1úa---' .. , Voltemos : nosi;a·'.,;aten~ão,"parac0!'.·='-1m:vo0 ·s1!riS~ãt(~Íllfeí'ééi'dó'·é'~ofüii§fro,'~" ;d f;:Ar~1~~0~ :e~~;~~:~;:!~~:od;r~~e~ 
i Soube que o LEGIONARIO tem rt de receber do sr. André Araufo. Pre- -zes e-e seguros p~ra o e~sino, P?l'· q~e :nos recom~n?a ,o sau~o pad~e se.Ja '.SU?ahtmdo por um outro, pcJo rá perfeitamente ignorai-as, já que 
tebido cartas de pess.0 ~s• certamen 8 ·sidente da Junta .Diocesana da Ação ,(!U~Ilto· _POUCO esforço, exige. das m- Pio XI. na «Vigllante-pma» .. P.a.ia de. ~u~ ·. «soi:nos. \}~ pov? que -na~ não se começa e jogo anunciando 

' não católicas, que o,cr1t1cam. ~ue m.e- Católica de Manaus: teh"enc1as . levando a pratica. pela que o cmema. se ·. torn,e. moralmente to lua fitas imo1 aiti», po1que somoi' quais as regras a que obedece. ·JJ:ste 
lhor prova da benfazeja at1;a_çao des~e simples iO:itação. b?m, _para _qu; desempenhe sua ·!e;·· · vm. povo que -sa~e o que é Moral, e ultimo pal'cciro ou pessoa ign~rando 
semanário, do que essas criticas? Nao Li, com o mais vivo interesse, alguns Façamos ·um pequeno reh·ocesso e <ladeira missao de. e~u.cador. e ae. que; sabe. condenar veemcnt~m~nte tais re"'ras é levado naturalmente 
é ele legionario, como ainda ha, pouco exemplares do LEGIONARIO, perió- -voltemos ao .ideal infantil, Sí antes fonte _de prazer ~adio •. Aconselhas a9,uilo que atenta_ c~ntra' a dign1da- a-supoi'.' qu; as atenções sob a· apa-
falava o grande sacerdot~ que e O Pe. dico admiravel, cuja legen!fa teleológi- do ,advento :do cinema O ideal infan- nos _Pio. XI O ~egu~t~: . , : . de, do homem . crista o, E' absoluta- rencia de côrte de que 'é alvo . obe-
:Ascanio Brandão; não e elil soldado ca é: "Christus heri et hodie ipse etin til ou/juvenH·constituia-se em·geral a) P~o_u.V,ça~ innematograf1ca., mente necessarw que 1mc1emos o de'cem à reta. intenção de qu:m as 
:ev~e.q~:e~: d:et:do~ ?~~~~!~ saecula", ·'- eterna afirmação recolhi- .. · de. vida de dentistas, de heroes de crlilta . . quanto antes a cruzada contra o. c1• d·ispensa. Poderá a elas se esquivar 
~es que os inimigos da rehgiao llte dap!~c:tj~~1:afu~~~~ h!t~ust~- C?n~ e -aventuras, de heroes na- b) Org~nisação, ~a. Legião da De- nem~ m?derno, para que. de.5ap:n_e- º!1 ac~ital-as, corr~spondJndo com 
"'po·. em".·Glo'ria· eh_ onra e· 0 p~eço des.sas h lºd d 1 • c1ona1s,, de santos, atualmente esses ~enc1a· . ..., ·. . · . ·.. ça __ o ma;s dep!~ssa possivel esba smcer1dade e reta rnten<•ao. Neste ., , n o· 1 o que me· e e1tasse tanto. como 'd · t o 1enta R ' tartas, pois elas valem mais do que esse, dada a seletà novidade dos assun- iqea~s foram substitui. os ctilem~ o- 13) ]'uudação de. C,.euiroª. Rev~o· . r" <:. º· p11rmc10s~ e 9ue em seu u!tuno caso não é necessaria muita 
todos os elogios! . tos, a segurança dos pontos de. vista grafica~ente. pelos a_rtistas de crne- i·es em cada paIS; . l~"~r surJa um. o~ho. ca1ema, edu- imaginação para calcular que, vel'i· 
. . . t . . cr1·'ticar· esp;~1·tua15· '. os do-·-entos 11·terár1'os ma, ·-0UJO umco merito talvez -0on- . . - ' . cativo, bom e sadio, ficado o en(J'ano o lamentavel e. do-
1 Mas quem se.aven urana ª . ~ ~=" PRODUÇAO CINEMATOGRAFI ·· º ' 

,. J> LEGJONARIO? Os católicos? Os Pa- <tlie apresenta e os conceitos que emi- sista: em serem • ~ot_ogen~cos e ex- . ·. . - *''* !oroso engano, as reações por est~ 
(Ires? Os Bispos?·- Bem .se v3 que te. . pr~ssarem com mtellgenc1a os pa• _CA CRISTÃ- ,_ , Passemos agora os olho.s por algn- provocadas poderã_o variar, de acor· 
só aqueles que O não são é .que tê'?l o Não temo em afirmar que o ·LEGIO- peis· que repi;esentam. / Poderemos. influir .· direta _ou_. in- mas outras. diversões, tambem rnui• rlo com a personalidade de quem de-
üesplaiite ou. a ignorancia de .crit1:31" NARIO é wn dos ·raros jornais brasi- roderemos pa'recer · .exagerados ao diretamente na:: industriii.·- cinemato• i~ · üifundid~, e que, como o. cinema, !e é vit_ima, desd~ o superficial·· _e 

SCIENTIFICAMENTlf 

AS SVAS '-~·~~ 
• Pomada oeceattvo _Sdo-Sebastt!o· 
combale scien!ilicamenl<t ·toda.~ 
qualquer afleccão curaneo. come:, 
sejam: reride,. em geral. Ulceraa 
Chagas anligos, Eczemas: Eiys1})elo,, 
Frieiras, Rachas oos pés e· nos ·seioal 
Espinhas. Hemotroides. Quelmadu• 
ras. Erupe6es. Picariqs de mosqu11aa., 
1 insectos venenosos. · _, 

r ... il~--· 
d !!~YA~~!~~ru_&U~l~l 

_ Sô PO!>E FAZlR BEM\ 

l'J!m!!. 
as ·causas .de· Cristo e do Brasil. Sun, leiros de perfeita formação-moral, com afirmarmos tal cousa,· porem, quem grafiea, ·para, :que?iós>'filÍnes. sejam tem-se clcsv1rtuado, tornando-se pas- passageiro aborrecimento ao mais 

· porque, ·qual é· o jo~al. Cl_;Ue deíen~e a singularidade de demonstrar um de- já. nil.o ouviu· pelo . mimos ·µma. meni- bons •. /4.. ·. inte_rvim,_ç~o. ... s~·-'-fürá. juuto siveis 'de · con·denacão. A dança e o profundo e pcrmanentti desespe1·0, LER E PROPAGAR 0 melhor· as nossas inst1tmçoes de pais sassombro raríssimo, entre- os 6rgãos nasinha. de tres ou- mais ,ánoa, dizer, . d ,, . . . jogo'. já ·de sobejo têm sidO' analisa- sempre com menor ou maior dano. pa-
livre e;católico? Qual é o jornal que da imprensa nacional. cóm muita graça, causando eviden- aos.:pr~ utoi;1s,::er~~sta.s: par-a que das ·sob· o ponto de- vista moral e ra, a estrutura psico]ogica e mqral 
:não tem medo de dizer a dura verdade Com um cordiat·abraço, mui'sincero te prazer •aos pais e .'titias que· é- · o· padraci sec:torn~:i-:e11._da· vez mefüor · c,rêmos· que niío será -demasiado 1·e- do . individuo que sofreu tal. desen-
sobre· os nossos males ou ·de prever o.. e · parecida ou ·quer ser_:com_· ó ;a Shir-' até naga_; hay~l'.:,a;;~~Jet~r.- Em, nos-· lembrar_ que são diversões às qua_is gano_ . Lembremos que o_s indivíduos, 

d · .. - 01·as funestas de Ih · no ,.·.meio,·· ._.pela_··.1,_mcip·1enc1a. de· no_ ssa · b Ih -:to as as consequen .· . . . AndréhauJ·o _ Presidenteãá J'un- ley'l;Ou então certos rap;ire os que não, se deve entregar• sem= grande seJam omen~ ou. mu eres, que ·sao 
uma política quase sempre discristia- ta.Diocesana da A"ão Católica, se esforçam futilmente para perde- industrià,:'·. :Ci.tiéníàtografiea, · a-.i-ili- cautela, revistam-se das formas que causas de tais desenganoil, são res-
:nizadoí-a, como éª que atualmente di- " 1·e'rn sua personalidade e adquirii'cm .. fluenoia· 'moràlisa~o'ra não· ·encon- se revestirem, visto _ha,er sempre a ponsaveis, perante Deus, ua, medida 
rige o mundo? Acaso são esses.jornais, ================ a·• de .um Mickey Ró,:mey t Ou· ainda tra' os:c. graQ.déir··obstaculos ·que·· em p9ssibilidade de serem molestas pa- da· cicncia· de cada. um, pelos males 
não católicos, que se publicam em s. a' tentath·a. inutil e· -abóminavel· de outros ' paijes lhe,·torna difícil .a ra'. a .saude da alma. · - psicologicos. e morais que causarem 
.Paulo~ - Festa da ·congregac"ao· Mariana· . ação. A-; invei'sãcilt;ide•{ c11,pitàis- por. . . . .. . . . . . t . . l . 1 f d fl' . 
· •H• I O . • ,,.. • • • •• ··1•apàzêse·.mOÇllS, de:(ÍÓpláremt.ra- })àrte, da.q·u._e_·.1,es_··'• .. ,.•.que_ dispõem. •-_de :·'.fenhalllÓ$ Se!úpre p!'ei:Cnté qU(l ·aourem,pC0Slmpe3 atO e;« 11'• 
1 Maií[;, :a~le que por acaso -criticar "'Oi_-por traço,. móraL"e' fisic_am.en. te,·-o · ..< em nós exis, t_em .for,.as sobre as quais tarem~. 
'"• LEGIONARIO é certamente porque "a •nun.·c·,a ºª .. º ·da·. Pa·r·· óqu·,a· a"'rti'st 0 ,_ -predileto" Lon2:e triamos . grana'es ·' reou_rsOl!S 'e.,~ue . querem .um devemos manter , ~. v1' 2:1'lanciºa· . <·ont1' • A1'nda 
u - 'dé' d · o J"omalis U H w ' - cinem. a, naciorià ,_ ... \,morll,l_mente ·. bom, ~ - que se diga que ambos os 
lla_O tell\ a I lA e, quea}S7Ja tT - . , . ~ponJando pequenin~s nadas q1:1e _ livre' 'das'. influencias- sensualistas, e Í1Ua para não sermos, a1Tastados pe- parceiros conhecem · as regras · do 
mo,. dô que seja_ jom l~O C!I o 100• de -Sanf·a· Cec·111a•· mostram as substituições de .'ideais. . . .. . .. ' . .. las tempestades das .paixões, pelos jogo,; ainda assim ·é da mesma. for• 
E' porque não·possue um Jórnàl,, com E, se. houve,substítuiçõe.s, sinão cm· · pl.lrnicio_siul,:/ilão:'~0-n~tit,ue , ne_nh1:1- il.lstiutos inferiores ·que degradam e ma condena'vel o «fhrb porquanto 
muitas despesas e pouca_verba,·para ai lo menos quasi geral ·a.·que ma utópia.>Póderenios·influir 1nd1" · · m· ho · · al · o·f1'm· ·v1·sa·do na"o e' l1'c1'to e as.1'n1·e·n· 
;_,;.,;.,;. e melhorar. E' porque, se lê, ·•· e ã ·u 1 · d ·• - - ger ' pe · · , · ' . l'etamente,· ···_d&•:\-fo_·r_ ma . .-. cói:ivincerite equipara O· mem ªº amm irra-
u~.,.~ •• 1 .a ongregac O .,.ar ana · a ,uiUII~ devemos? Pelo que toca. ao cinema,. , d T·, -·~ d D · · • cional. çõcs de- um ou .. de outro, são• conde-: 
por acaso,ojornal, digo sem~o_q~e ciação da Paróquia de·Santa Cecília grande_.é·sua parte. Não n_ os_ :--esqu_ e_-· por nieio': 8.·.uo,g'i!(ci·. a._. ecenc1a, Toca1·emos a1ºnda, embo_ra de "e- • t ·1 • . 
critica; não lhe entendeu as ideias, or1- fez rea.li.za.r em seu salão de festas, l' , na veis, porquan o as re açoes que 
entaça-~0

,. bom senso e d~asso.mbro com à 1 1 d O 1 • 59 çamos que ._a. menta idade de um-po- -: •LEGIÃO· D.Âf.,_':DECENCIA 1an,ce, em uma. dive1-são bastante di- mantêm e que tomam a aparencia 
rua macu a a once ç.,.o n. , no · f • fl · f d ·, f d"d b · · d f' ique embora humilde e sfü,mciosamente, 26 b 'lhant f t vo: so re · a. m uenc1a orma ora .on , · · · . · · ;, , .· · un 1 a tam em, mmto pratica a, de .côrte, sem terem como 'im o ca• 

:..ai 'marcando,· na P1_gin_a Jºornalistica_ do dia IlP,; uma' n e es ª em . deformadora. de_ muitos_, Jator.es,, e. '.Constit'uida:.p~lí(' união. de todo~ até mesmo ·.pelos proprios catolicos, ~amcnto, de .forma alguma .so justi-
v ª ., comemoração ao -XVI aniver~árici .õe t · · · · d l t 1· · · • Brasil,a mais digria·Iuta e,à màispro- sua tundação, · · déntre_ es es, o cmema. tem g-ran _e ague es,. ca o 1~os\o,u naot _que reco- . seja<dito ,de passagem e .cal.l<lando ficam, visto atentarem: conb'a· os 
,nissora vitória. . · .·· papel. Facil é. constatar que .,.o c1- ubecem os .efe1to!f . pern1c1osos, .da surpreza a alguns. Referimo-nos ao preçei_tos divinos e proporcionarem 
, Oxalá tivessem todos olhos pará ver O interessante programa que mar-• nema lev,on a· «sta!Jd;ü:tisaçã~~ do· moderna orieritacâõ:, cincmatogràfi· .«flirt>, divertimento .interessante e possibilidade· a muitos desmandos e 
J. coração para sentir a prudência e cou mais uma passagem.de a.niveuá• padrão de vida musical a um ponto:. ca e" s~ :prop'.õemíJae, manêir3:.· ativa encaniador segundo uns, e que, co- desregramentos. · · 
fortaleza com que o LEGIONARIO rio da existência déssa-Congrega~l.l.o jamafa previsto. Ha Shirleys,: l9iro- . ~ -_passiva! a· -combater,:a· .açao·que · 1110• tentou· definir .alguem é· «a .. côr- rsr:o· em se. tratando apenas do 
trata de todos os assurltos nele publi- constou do seguinte: nes ,e, Gr.etas brancas, pretas,·. ama- . têm:,,os filmes .•condenados: moral· te~que ·se faz a mpa mulher que não «flirt» ~ntre · individ uo6 solteiros, 
cados desde o seu-artigo de fundo, que 1.a. parte - Fez uma brilhante sau· l'elas, vermell!as, etc,.• .· niente. · Ativamêiit;e, ·<tiela, i_propria . 'se. quer tomar,eomo · esposa~. Nesta para não nos _referir ao -«fhrh en-

Ihe é a alma, até o pequenino anúncio, dação O Congregado Presidente Sr. 'Essa . <standartü;ação'> tendo• _eo- : maioria.· esmagadórà)dos -legionarios ' pretensa definição, na faJta de me- tre solteiros e casados ou viee,1:ersa, 
· que o ajuda a viver. Aqueles <1ue O Serr..:o Carreti e em seguida· houve mo' veículo o .cinema, se· faz pela da decencia por intermedio dos nu- ihor, não se diga que . semelhante que: já deixa de ser «flirt» para ar!-. 
criticam não vêm que ele é orientado números de canto,. de1slamaç~ e 9r- hnitação. de seus artistas diviniea- cleos centrais repr11,sentátivosJ · ou · «divertimento> seja unicamente ffUirir niaior 1:n~vidade e receber o. 
pela direção eclesiástica, que é feito questra, · _ · dos' por i.ma propaganda intensa e por outros modos, como e~crevendo masculino,· mas tambem feminino, -nome de• adultciro. 
por um grupo de_ dfainteressaclo$ cris• h b.,_A t f it em todas as lin ear_ias, .e ·_sabem_ os .• º va.lo __ r·.-... que ___ t_em. • d r f ·1 · t "Onstatar · ._· .• ss_i_·m · p'_ois, 'o «flirt»--com o eonhe•. tão:1, verdadeiros heróis ·do apostolado 2.a parte.-.Fol.representada & pe- a luu.s:n e . e a. . . • po_1s po_ e emos · ac1 mep e.,. . • ... 
católico; que é noticioso, sem alardes, ça em 2 atos denominada "0 Dedo gÚas,e em todos os pontos da Terra. essa corresp·ondenma ·clbemat?gra- · ·q-ue de fato: esse cencariiador espor• cimento.dé· um. 0 011 de .amb_ps. os pa.r•-
qué é oportuno sem exageros, que é de Deus" tend·o sido ~uito· bem de- Fácil é concluir• a que extremos le- fica, protestando contra, os filmes te». é 'pratiea~o por mn e outro sexo. ceiros, apesar de «interes.,:ante ·e eri-
~atriota sem nacionalismos descabidos, sempenhada. por um. grupo de Cou• va. muitas vezes a imitação de àrtis. imorais. Passiva.mente. 11cão. ass~tin- Em· se tratando de indivíduos de cantidor»,.'é ·cortdénado • pelas in:tén·· 
que é moderno setn superficialidades, gregados sob a direção' artlstica .do tas, tornados· ideais, ou o que é. mui• dq · às ·filmes· apo'!-~ados .~ como 'ma11.e sexo. diferentee, ainda no est:ido ~e 1:ões, ·pela.· forma, pela . finali9ade, e 
gu1ut ~.e.mia d~ tv-do.),n~i~4 ~-li~~' 11rdt J,.o~§.. n.eled-~uniór.t. 1::~:,=::-:- .. :: ..... fa.~ -yeZe~"Jm2!J·~(ími~~2'~§'. j)Qª- - ;P,elo~ -·~ll,Q'Os :Bevisior.§Jt:[,'it'''~ -· a~!têiró~":!l§~rela,ç_ões . g,~ :poderag '. · pelas. J!Qnseauençia~, · ' · · ·· 

9 . ,,, -~~:\_-_;:·.: __ ~~~-:: "f,::::;:;"·~--,- .,.. ..- --, . ;' ·., .. _,.:J:·1;::·:.·/:~. ;.,-;. __ .:~(. . ,.. . . . ';- . 

:"LEGIONARIO*\ 
S DEVER ·DE. 'l'ôDOEI 

OS OA'IóLIOOS 

Em 10 pagamentos 
PE!,.O Pl,A.N-9 SUAVE' 
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RUA 24 DE MAIO, 80-90 : .. 
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.i. . 

• Deseja 
... âmigos 

! 

Largo de. São . Bento~ 

CHAPE[ARIA 
. . \ . 

Salve 
' 

J. DIAS FERREIRA. 

a. :· t~·a· .... i.1 o· - s -··o· s_ :s· .e.·u· : .. s . --~·-J::··,·e· -. ·n··-.· ·'t· .. ··.·•··e· ·s-.· ,.. .. ,i· ."e;,\ ·. l .· · .LI --~. ·· ..... ·.· .... ·- ... -. ·····--·.: 
' • • , ... \~";.;' 1 • • • \ • • •• ,·-. '• • •• ~ ~-,·-ii ,,__. _-. --~ 

um f~diz .e . prospero· Ano. Novo. 1 ' 
, .. ,,.<• . . .. , . , . . . . . .· ··1·· 

40 -,~,;-~:ritt:f"One, .. 2-2336 ·- ·s;:ão- P'â.Ul·õ::~: 
·. . ' . ·.·. . .·. . . ,-: : 

. · RELOJOARIA E OURIVESARIA · ·. · ' · ' 

•. ,A,.·-,EN·D;u'·L'A. ·M·o:-oE.RNA·:,:~;.' 
. · . ·. . · ... · · · .... ·"· . . . · 11' 

. ,. . Con~dtoit de. Relogios. :o- · Trabalhos . . : ~L . 
ga:rantidos pôr l ano '- PREÇ~S · MODICOS ffii . 

..... ., ··--
:-:: <·:·· . (,.,·- :~·:_;·\'.;:~:::, ::.: .. _•: :_-

··: ·- · ... : . . .... 
•. '.• ., ' -,, .. ·~ ( . -~.L ·, --· .. '. 

. . 

· 19·· ··4-3·· . . · .. ·.·· · ... i > : / 

' ·. : Desija· .·aos ~eu~ · ami_g(!S . e fi;~gu,et~s . llll 
. . QS votos de'·Febz Natal e Ano Novo .. · ~. . .... 

"' "i 1942~ ANTQ~·i Q Sfl E S$0 JO · l94.3-,iffit, •. ·. 
, .... · .. lÚta.·s~minario .N'.0 '182 ... · ... · .·. . 

. ... ·· .. ··• ..• > · .. ·. .···· ..•. ·. .• ' .. ·. .. ·.··•· .. ; .. ·!!li;:·.·.· 
·_ H·l·L· .. D.EBR-J N.D·O:.L,OP .. ES .. I!··~::_'.· 

· ·· ~ , 'cíeséja:, b,~_,festas ·e fel~' entrada' de : 
· · · A:no. !i'óvo àgradecen~o J~, pre~eteneia. ,: ··;_,, 

1 

.,_ . , . d1spensad~~ ·. . . , · .' • .. ~ . . . .-

~ deseja a todos os seus amigos e fregue= · · REFRIGERADORES E RADÍOS . · ~··.: · · 

1 ses ~m Santo Natal e um feliz Ano Novo. ·' \-~~'l:!':.it/r.0!,"~~~l}::f .. :tt 1 · .. ·. 
'136- Rua Barão ltapetininga - 136 .' ' ·~ua:Bi,uão_de'Itapetininga, 112 ~ Sala, 141 : 
1 . , , .. · - Fone: 4•4919 - · / . ,Galeria Guátapará - Fone: 4~1448 - s. PAULO. 11 -.. I·:_·· .·- _. i· 

1 .. ·•. AO FINANCEIRO .. . .·· ' . T E T T l / .·._.«:.~.·- :. i,:, 

_ = · .. · ' · .. ·. . Casa rondada em 1887 , .·. . . . . . 1 , , . _ .• e.', 1~ 
P.!ll AL F A l A T• :E.,,.: • . ., 

~ DOMINGOS SOARES & . CIA. ,~. .· ,Dé~·ej~, ·à --'.sua _·dieitin~a, clie'~;tél; :,o~:_,,· 
ffili M,~veis. e Tapeçarias Loqças e Brinqqedos · · mais·efusivos votos_ de B0.A$ F~STAS ' · · 
~ · e uma feliz entrada de ANé> NOVO. ~ jffi _R: S. Jfigenia, 73 a 85 R. Libero Badaró, 394 " . . .· . _ . . . . . . . _ . ,_ ffli . 
!!li Telefone: .4-5967 Telefone: 2-8327 R. Libero ·eadaró, .\ fone: 3 .. 2401 tm .. 

11 . - SÃO p AULO - : 1.9 artdàr ~~\ sala 13 . ··, -_. São P~ulo . lt 1 ' . --· , _______ .. 1· 

' V I G N o L I ~ AO "DR. DAS >'.fESOURAS . ,. _',; 
1 < .- · .. • . :· ':,. clRM.AOS DE MEo··& ·CtA. 1 > 
1 · Faz _a todos votos de uin prospero , ,. •. -$uc'ess'ô~es de DOMINGOS n~-. MEQ - ·I'. 

. . 1 \. e fe~~o~~-:~~º,.~--~·~:~ :,~-e·······:;,;.;~~··.,,;,,: .• ,.,~.<;;.;!,)>' . .. ': .• ;-~,/'(i.:..'_., .~-~~),Ir.'(;~~.-.''. •4N,. . t·~, :r iccf"+;~t,;,:~-' :·_ . ·. '.::,_?~f~,~~i~rt'Y:~F,ti:~~ffi ·" ..... ~ ! ·,1 ~~, R~ llntonio d: Godoi ~- ~. : .. ' .• ... () as.·:· ,:u,,~:~;·Mi~',::;,i; ' / .· .. • es a s ~2iitór pti ~~iro,;ir.,,icur~ • '""d"'' l_ 
11 Fone: 4-6336 s. PAULO ,, ' ._•,·<·, . . .. ·.. . . ' . . . . .· '~ ATACADO lll ,A YAREJO - . tii - ·. 
1-----------------------. _________________ .;...........,....;_,-. --------------:--------·-· .. ':.'...,itu_a ~ãÔ~ento, 456 . ~~º.,P~fLO ''.- · 

IVICENTE CANGIANO. CAS~-' 6 CA~,~--E'-PESCA''·· p.u., ·.PEl::i~i;~~r:fddodo•~•l 
I . 'DESEJA A TODOS os. SEUS FUNDADA POR ANTIGOS.AUXI_L.~AR~t DA "CASA ARMBRUST'' S/A ..• . _.·,. 

' FREGUESES E AMIGOS UM FE- · ; , .·. · ·.···.·.··· ·· , MO DAS -1 1 .. LIZ E PROSPERO ANQ, ~O ... V .. O.. . f EA RÃ OJ GUIMARÃES &, COM-P, :.t,TJ:A. A()S Séus amigos e. f1•eguezes Est_à sec~ã~ e:dir.igirJ,à. pe1oi;. 6. ·. ·'' 
11 - IMPORTADORES · .· '.' . 11:ª!s hábeis e- - :competentás •fi1i ~ -
~ · · · ·· · · · · · desejam um feliz Natal e prôs• • , . . , contra-mestres. -· · , · · · · · 1- . -

1~ . ' - . RUA LIBERO BADARO' . 'N.° ·590 :. : m ft iffi 
1 : . . . :o: . ': --- . J:'elefone: 2-5887 _.:. Téleg1;ama~':' ,CÂÇAPÊSCA . / pe'rid.ade pai:a o ;Novo. Ano, . y . • 'odcat .. ·.. • . ··.·., ·.· blll : --

1
~ R. }~avier ·de Tolédo, ·46 == I.& Sobre=loja == Saías ·z.i6 .· Caixa :f'.ostal: 784 ~·SÃO PAULO; " ·. . · .. ·. >J Coµfécçoo~ :o~. _medi~~.. .· .. i . 
J · · __ Telefone: _4=5903 ____ '· .~RUA SANTA:E,FIGENlA· N,º 270 tffi1 · 
1 ~· ARTIGOS PARA C) E$~0RTi :_D-= CAÇA • CAMPO • PESCA . . ·.· 'l'elefone:" 4-8031 ; - -~ . 1. . . ·-·~ .. . . . ' . ' . . . .·· . . . ,•. . . .. . . . .. . . !li .. 

',. 
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tlATROS E··c I N EMts· N:,otíci as dci:s -Esta dos 
. , ~~- ·. . 

P·R:Q G R A M AS DE 
PRlllfE!ROS EXIBIDóRES 

iA_VEN,i~À "7""· Navio com azas, com Leslle BankS:- A. P.: A. _ . ' · . 
·: AR,;'iPAl'.,,4-ClO -: !dolo. amante e herni, com 011,Jy Cooper. · -: :.v · · . . -
'.· BAN])~l~.4.N'!'ES - No mundo da carochinha, desenho de Max· Flelscher ._• :..
_, BRO.A:.OW AY ,- E.spião japo"nês, com Lln Bar!. - R. ·. ·_ . _ . , 
,.- M-BTRO -~- <> idi!io de Andy Hardy, com Míckey Rooney. - A.: Ps A. 
·. O/'E;R'4\ '-- Sober))a,; com .Dolores. Costeie>.,~ A.: P. A. 
': _P1Dfi.Q U-: Filhos.esquecidos, com Mary-Lee.- --R . .. 
; . ?: J;>;l.pàizínhó ·solteirãq, com Edward E. Horton. ,- A.: P. A._ _ . 
•-SAO'BENT(),.;.;. _O caminho da honra. cóm Henry Garat. -- A. P. A\ 
.- ·, .·,Mãe'"solt~ira, · com Marlene Dietrich. - R. · 

_: _·:;.;-;::; ..;} .-· . . 

.AL~BJM- 'Katleen, .com Shlrley Temple. - A. 

. :\::,Pm.,:,lóÚ.Cll..;.éntre !Qµcos •. com .Joan Bennet. -, .. R.: .... _. . 
., A~~RlCA -- Minha·lotira favorita. com Bob Hope. -_;.- A, P :A. 
:·. ·.-: if'.r!}~ ·graçttsOe umtt-desgraça, ·com Joan _Blondell. -. A._ P: A. 
,,ASTPRIA ·- ESquadrão de agu1as; com Robert Stach. - A. M, Q 
.'t -··'.Flll'a-0ão'do 'Arlzoná:, co:n Johny Mac Brown. - A. . 
í'-B.{BltôNiA

0

-'-'A-:-llM dos amores. com M. Carrol. -'.R, -
;:.· __ :A ·:cóljqtijl;ta. · de um· império, com Ronald Colma.n: · ~ A. M. C • . 
,.BJM:SIL.';;,.:._,Limc.eii:os da Iridia. com Gary_Coóper . .:..: A:. - _, ., . 
; ;. ':;tf.ês ~açàs.e,µiria.desg~aça, com Joan-Bl<;>ild(lll, -:-._A. P. A;, ! _ _'· 
~spt'1,: P_OW.'!'E_ ,1MA. - N_? quarto escuro._ com_· Preston Foster. -:-_ -A.-.P.- A.' 
: '· ;j!an~ql~rps;,d~ _plantme, ._com. CharJes Starret. -. 4-,,.-,M. e. : 
C:A/,fBÚC1. ..;,. Ela quei"ia riquezas. com Gene .Tierney; - B.' , : 

:· '· ,-_-EJf•sem:•ela, cqm• <tobert Young .. - A. P. A. 
' CAnf:ó.L10 ~, Brümà.s, conr Jêan Gab!n. - R. : . 
•! .;,:,,.,Quàtro ,vàlê.tes,e· i.in:ui. 'çl,1,.Jl}a, com Ane Shir_leY., , 4., P. 'A. 
,ÇOf,OMBO ....,. Ela e o.'secretário, com Ros.ilínd Russel. - R. ·· 

: ;,:;,;o_illtÍStérlp,do qµarto secreto. com John ;Hubbard. -,-,: A. M; e;:_ 
(Ç9LP.N.,,,.. , .. 'I'u.d(i · por 'um beijo, com Dofaty LámoUl'. ;...,:_ D. _ 
"': ·: ;_ tlm .· bluft·fórmld11,vel, com Cesar Romero. - A. P. A_. · 
\f~liT,:,fUA -~Múlheres sem·noine. com Elen ·oréw: -~··A. P. A, 
'· _:·,:.~?,1[.Ull)e; sinistra. coni ·Denis O'Keefe. ~ A. M. e: -, . · 
-· fENl}.(.''~'':/i.inâ'l.ona apaixonada, com Peny Slnglenton.- - A. P. A. 
J .. _;-· .. Ç)iJio_ no coração, com Ty!'.one Power. - R. · 
.,TDE4G.---Filhos_da noite. - A P. A. . _ 
:, . _-- ,l'i~s l)ha,dos eiji .Pa'ris. com. Hugo dei :carril. - A,:P.· A. 
.. •. MUiheres .que trabalham, com Alice Barrie. - D. 
• GLg~,rA;.,-,,:Duas. vezes meu, com Greta Garbo._ - ~AU. 
ti :·oamàrádas, com Jean Gabin. - MAU. --, . . . _ 
llUS,•_..:,-. _A; v!(la',é· um· ta;_ngo, ._com Hugo dei Carrll. _ -"- A. P. A, 

, ;.ê, : ·Pfra~ a bortlo; com Paul Kelly ~ A. M: C, . 
·.:·; -,.GaJojjando aó vento, com_-Tim Holt. - A. 

: LUX·- .;.._,Aló _amigos. desenho de Watt Disney . .;._ A, 
i "EJ.e·sem'e!a, c~m-.'Róbert Young. - A.. P. A: 

SEGUNDOS EXIBIDORES 

: MODERNO __ DtUUbo, desenho de Walt Disney. -- "-· 
· . Sángue_'de. artista, éom Mickey Roo~ey .. - ·A. P. A, 

-·,·_ ·1ntmigo secreto, com Leo·cartno. - A. P. A. - - . . .-
ODÉON_ ~ (~á.Ía atul) - Minha namorada favorita, com Rit,a __ l'fl!-ywortn.- ··-B., 

--:<·:,·,Dois lierdei)'os. e um· trapaceiro, com -Bert ·.Labr. ~- A. P.'·A._· : . . . . ·, 
.. (salir,:.vêrinélhal - Estrada proibida, com ·Lana Turne~/ ~ 'A. P. A. 

. ·. _ Ràlri)la.dÔs-cadetes, com George Mon'tgomery. :,-.:'A. -M. C. -. ·': 
,·olitRDÀN~ '.Pesadelo eia familia. com .Jane Withers. -· A. ·P. A,; 

· .· · Herdéiro de peso, com. ~ Skelton. ~ A: · ' 
Q~tlifl'TA' ;;.;··A·llhà 'dos amores. com M. Carrol.·,.;..· R. 

.. .c'{--A:'éonquistade·um.im.pérlo, com Ronald Colman .. - A: M. e,· , 
PAJU.IZQ•:....: Ámór que .não mbrreu, com Jéanetté Mac l:lonatd;'~ D. 

__ ·, ,:a;e_ ,r,delra __ (lés?,p~ecida. com Willian Corgan., -- A._ M. C. ' 
~·p,1.qt;JST.,j.-~ o.j.louros -na Broadway, com M.ickey Rooney. -'- A, 
: ,. ,. ·--piva:igada de _melodias. com Bonita Granvllle . ..:.· R. . 
PA·ti~IS'Í'.ANO .:..;,.Pahdémônio. com John e Otsen._-A.-P;·A •. 

•. :, . Ma.nia de· divórc1ó; có'm '.Dick Powell. · - À. P. A. 
'·PitR,-',fMOUNT -.Mulher do dia. com Spencer Tracy:- -:A; P. A.. 
· • ·' .·-cã.vaígad_as-dé':melodias, com ·Bonita· Granvjlle. - ,R:-. · _ -·, 
'PARATODOS -· Calouros na Broadway, com Mickey Rooney. - A, 
, ;; :O/-i.~e'retto datllà-:44, com George Murphy . ....: A. f'; A; · , ·. · ' 

, IU;.PJ!; __ l_J:!•O :_< 1_) -:_ Cav_ aleir __ º da monta_ nha roch,osa, -c:om Bob Leving~toP\!- ·• AMC,. _ 
: RECÍ<-EIO· (2) :-,'Aconteceu em Hawana. com Carmem Miranda. - A, P.- A.-, 
, -, -·M;inhá esposa se diverte, com Lyn Bary . ..:. A. P .. A. 

REx;.c....:. O tesouro de ·Tarzan. com Jonn-y Welsmuller. - A. P.· A, 
. '· J'ertias provo·cantes, com Ginger Rogers. - D. ' . 

-,--_RTAL'!'O ::- 40.00_0 -cavaleiros, cóm B. Brlant. -· D. 
·_,_. j;!!'uzllel.os.·<!a fuzarpa, com Victor Mac Laglen. - D. 

:'- ROXJ ::-, O delator, com ,Victor Mac Laglen. - A. P .. A. 
: ·_ A,Úat?,de)ltisão,. coni Jean Ga,bin. - A l". A. 

ROTAL·:....-Sombr_a amiga, com Elen Drew. - R. . 
. :'Quatro valetes e uma dama,.cóm Anlle Shirley. A. ·p: Ã. 

SANTA CECJtrA --A mulher do dia. com Spencer,Tracy. - A. P. A:. _ 
• •

0 ·.:>o prefeito.da-rua 44. cóm George Murphy.;..... A. PJ A. __ . · -·. . · 
'8:ANT'A.-HEJ;ENA.>----àorsário·fantasma: com Carolé-Làndls: - A. P. A.,.· 
. ·,l).mllores do.deserto, com Bob Hope. -.A P. A. · '· .· 
-. . ,.Qüeiri coin!f~ro fere, com ,Robert Ste1·1ing. - A. P. A. . _ 
' SAO.C -A~d;;._..., ~·vida assim é melhor, corµ Charles _Laugton. - B. ··,:: 
' -': :$ên tii:· ama.bilidade-,- com Joan Carrol. - k"'M,. C., _ _ 

ÚO'.Ô' . s ~ Romeu e Julieta. éom Leslie Hów!i.rd. - B. 
'-iJ-CJii':~<-'•.:li,;J:\::~Ç>;dJ:iS,.:~i~!llA~i~\dg-·;p~ti, com Errol:P'lt1krcA,:' . __ , 

,' ,_:f:.-~!:l.!_>~ra.:_ de ~i11gapura, <:_e~ Flor_ence Rlce. -: A-. P. ~. _ _ . :_, 
:ó ; ~.t;rtsTJ!V.'AP.: "'."': Her91ca ll}.~nu-a. com ·-A!J. sotl\,rq., 7 A. 1'_. A( . · . • 
· -·-C-X.p.:t/JJ('l.·- O caso' fatldlco,_do_))r. R.X., co~'L!onel Atwill • ..,.,:A.!,(, C;· , 

. ~ -.. .Cmçã:o:-da terra, com Beatriz Costa. - 1· M. ·e .. ·· ,. ··.· .· ~ 
'SAô' p"'ii:tJto < ..... ···1ndomave1. com Martel::e Dietrich. ·.....; R, • · · 

: - 'l'taiçáo descobertâ, com Dick Foran. -- A. 
'sA.O PEDRO -·AJ6 amigos, desenho de Walt Disney. -- Á. 

· .-.Q segredo da ·~státua, com Sidney Toller. - A. M. e. 
. -·PENHÁ.,.:;... Precisa-.se de .um marido. com Lyn Bary. - A. P. A, 
' '· : .J:;Qm_ q·uaJ:.dos dois, com Claudete Colber-t. - _R. . . _., _ 
·.PINHEl_ROS ·- Bucha para canhão, com o Gordo e o Magro. -:- A. 
. : . 'A garotà;"dos milhões, _com Prlsclla Lan_e. - A. P. A. 
. UNIVERSO - Efa .e o secretário, com Rosalind Russel. - R. 
· · o· mistério do quarto secreto, com John Hubbard. - A. M; C. 

:.-f, 
TEATROS 

·-êÁstN.O ANTARTlCA Companhia de revistas Beatriz .. Cosia é"Ôsca.nto; 

'.,:;;;_{ :: nS:do o gênero de espetáculos que esta ~o~~anhia ~eprei;enta; ~om 
x :: · -. bailados e humorismo fortemente Inconvenientes,: deixam:~ de 

fazer critica de suas peças. póis elas não poderão· intereõSar o publi··-
. co q1.1e segu!l a Orient,ação Moral dos Espetáculos; · · 

. ' 

'- P-~E·R:N-A·M· ll·ltCÔ 
. - -Ás'. cu·vv is · NO _1.s~ERJOJt no .. 

. '.E8'l'ADO - . 

. :-R:il:ÇÍFE,;JAS4.f.'RESSj .-•V<;m· êlio-
• vendn'.'; considera velinente · no -ln téi'lnr· 

, do:''Estiâdo, -êont'orme · tel,egramas-,_dl- -
' rl1tfdôs '-1>elo11 ''prefeito!i das zonas ru
•_l'als, quasl que dlarl11,rrieÍ'lte, ao ·_Inter-· 
' vo.t,,tor· -Agaménon Magalhães. · 

(,~À.RA. PROSSEGUIME~TO DAS. 
. . .OBRAS NOVAs· . .,: 

·RECIFE, (ASAPRESS) ;;.... O Gover • 
."no '<lo{Est!ldQ •·-abriu um'-, credito· de 
'crs. t'.500.000,00· pari .t,rosseg-ulmento 
da.a····obra·K'--'nnvá~ ~a ear«"-'"da._ Secreta-. 
rJa -da Viação· e, Obr11-s :PUblicàs. · . , . . ·, 

• '.Il\"CÉNOlO -NU.111.--DEPOSITÓ. DE- -

ALGODÃO 

RÊCíFE. (ASAPRÉSS) .::... Pávoro
: so ·in<'<'dlõ ·-irrompeu ·no,i dPoMitM de 
·at-gç,d_ff.Q ·,da'. firma.. so·xwell & '. tia .• 
elfu1tdó;,.· ·no· . munlclt>lo - de Cai,uaru. 

·:-De~COllh·éce·•se 'a nrlll,'em ;do-•fogo,. cal-
cuja.1;-do".ae--em varlos mlll,õeis• de cl'U• 
'zelro11; º"' pr_ejulZ'O• causados __ )>elo· si-_ 
· nistrn,: _SegÍindó !ntormantes,- 'teste-

·• 1'\'Un)las .•de·:.vista do Inicio do· !:r<tnda' 
,!_neendlo,·.'-cerca de ·três ·e ·mela horas 
da'..ma:<111,;rad'!,.do··dia 20. enormes r.o~ 
Tos' d.;,:tumo 'ênvnlvéram -·o .-edifício' on-

• de>i'un"Ciima ,a,'.:~frma .- li_o:,;svell &, . Ci:,,. 
,Poucins,,.mlnufos 'depnls;'.en<>rtn<'S faba
ri.;a:;. · elevaràm-se ·para, o _céo ·lam
bendõ ª"'·'"ªr"des··dos gran~es .depn,'1> 
tos, de_ ·aÍll.'od~_o; _ Dad(l_<:o ,'afarme,- não 

-ob:stánt.e:- o adiantado da· hora, enors 
·mti ·','ma••,. ·de,·!'nPÚla!'e•' aglornernu-M 

·, na._s imedi"-~ões. • tr.nr1n ··-c0Ji1ríàreçldo ao -
l.oca.l.'.'snldados 'fe,terais. das .troÍ,as. Ili! 
a'f!u11.r'telada•. sob·: ·.o- êomandn , do, co. 
--ronel. Jt>ã'n1'. NPymaler. n\'PF<tand'> ·1n.-s-
. tlma...:eitii ,servicos.-. i'nclrisfve o.· 1sola
m-ehto 'd!> l)redlo slnl~trado.· . ...... • 

. . ~-- ·-~' ',, . 

-·M·J .N A:S; .Q.-E R AlS 
~llf ._. ~~F.~m:F:~~F. _v'.-t.n.~.OI - A E's-

,: _: T_RA~": -~lTt>~,I~ _7';~,,~;\S ' 
.·'. 'BE'r,o_,l;(riRt7.0NTE' < ASAPRESS) 
O_. · S_úri~ri..n_t~ndê_nte .·_ .. dit.: : ·<"!_()mnanh l:t. 

·va,,.1 ,fo, R.ln .nncA ·-r.omunlcou .,w CTn
-yern,;-d_of ';dn Estadn; er: Reií.,dito v .. -

.. lll.dar·t"~,,,-'IUfl 'IL·. T>Ónta·- dos •.trilhos ,-d,Í, 
E~tr.ada.; _d.,· F.,rr,:;. Vitorla•-r,rlna•,· já, 
atiJlÍrfo''1a'-.-c"_ldad,; '<Presidentê,Vargas. 

.- ., ··.-:- '• . l,. . 

,;;__ A.LlltOÇO'-AO ·. 'Flllf~HXADOR 
' . - __ ,: HftfTANIÇO' . 

1:n:r,r,0-,t-JoRiz:oN't'iiJ·xAsAPr::ii:ss) 
· R~álf,:ou<se ·f'm · P1>cns_ ·dt, :Caidas. um 
.alrhO~n- ~Tt1,_ t,~men~útem~-ao -~mbfl1xa
d&r;.-lni::Jê'g.'_' ""IT" Nnel -Chltrlr.il- " · es
.posa,. o(Arecldo ·y,eto:. 1>réfélto; 11,.s,a· 
•capital; is!'._ .Jnaqulm ·JUs'uno Rfh~lrn. ,. 
N,<1 ap:a~ .. - ioniitram·nart11;,mals ile cen1 
··convidado.s, · lncluslv&_ '.o -·,-sr,· · :nafa~l 
:'Fe·t:n.ilrtaia.~ •. ., fnterv~ntn·r-· Tio Tilõ nran.:., 
de,. \Jn· ·N.,-rte, e· sénh<ira,· Saudou o's 
"hom;,n·,.,,;;..áilns- ó . prc,felto .. resl)onden.: 
do· .o · erribalra:dor, brlt.Rnl~o:-- "m. ex<'e. 
J.,n-t"e , ji,Ír,tuituê•; .: aiirritdeceniln · a, .1,n~_ 

· mi,na·g~m, ·que.· 1he toi prestada· -pelos 
mineiros. . . 

'' 

RIO . GRAJtDl:·1 DO·. NO_RTE 
OAÊM ,AS .. ('Rllll.ll:IRA CHUV'.AS . 

·NATAL,. <ÁSAPRÉSS) ~ Noticias 
éhegadas do. Jnt~rlo'r . do li:sta'do, r_e
velani-- a queda' das prÚt\éirà.s -chuvas, 
o ,que· .. faz s·upor que. seja .. benéfico o 
lnvern·n · do · p\'Qxlmo-- ano:. Üe fato, à 
seca se fazi'a::- já., sentir no nordeste 
causa-ndn apreenlião às populações dó 
"hlnterli'nd' 'brasileiro. 

·~•;;.I ,, 

CltrADO o DEP.ARTA'.,1El\TO DE 
IMPRENS.~--'-E~,-rtiol'AGANDA 

·RIO BRANCO ·(ÀCRE): .. 21 IASA• 
PRESS) ·.;.:;_ Foi criado o De1>a1·tamento 
Territorial .de ·1111r,rensa" e . .-Propa~an
da.' Esse d"epàrtament<i vem· cóloc:tr o 
'l'~rritorlo. -do· Acr<i à:-::altur"-'-·de um 
füiercamb.fo' Intelectual e jorna!istls 
co · com Ós outros-· Estados. do Brasil, 

-AMA Z-_O·N,A S 
, . . . ,•. .~./ . ~ ; 

_ O PREÇO,: ~~- IIORRACHA · 
ÜANAUS, .(ÀS,\PRESS) .- Um ves-

1>ert1n·o· local e1n -longa, exposição so
brec_:os _assuntos· da borra.chi. extranha 
que; certos e:x:portadores. dest:t ca1>i
tal e de •.B.elem;. pjgu_em a, borracha de 

· 1>rocedencl'a, de-.lllf,f!> Grosso_'; ?º Acre, 
a má.is dO!í:>eruzelros ·ao·: que·· a· ta_be
la afixad·it ; pelo'. B;uico · do: Brasil. ' 

·.PEQUENOM: os,: li;STRAGOS_ DO. IN• 
_·_ ... éF.NDtoiiN_ o:,;,_;sFJRINGAIS . ' 
· l\tANAUS. (ASÁPRESS) _: O- IntPr• 

ventor· · ·Alvitro: li1a'.1a · verificou que 
houve exagero- ·n·o. tocante -.às l'l'opor
ções criminosas· õôlfücend!Q ·ocorrido· 
nos· se\ln~ais- d<I _Vjla' Ama~onlà. ·._ A 
·esi;_e · .respeito acaba de ref.eT!T.•~e. dl
zenl!o <JU~ t>S, estot,,i;gos. foram. r.eduzf .. 
dos.· Disse faml;;·m, que foram toma•. 
das serias plovldericlas à ·.respeito.· 

' .. '.· -·· ··;·~- ·- . 

-MA.RN'N·HAO 
' ,- -. _.- .... · ,. 

AUMENTO -DO· l'R,E<,O DAS PASSA• 
· · _- GENS· UE 'lioNDE 
sxo LUIZ, :'<ASAPRESS)' ..;,.·_ A Im

prensa >desta· câ\:útal reprova a· ati
tude da · Compa.nl:lja de Bonües. a'1-
mentalldo Ç)S · pr~j;os. da:s _ _. pa_ssagerts, 
apel~ndo ao .g~y,;,rn~ para 9u,;, inter• 
ceda junto à Companhfa, para _ q11e 
e.m ·defisa: da ,·ec.~ri·otnia ·dÕ 1>ovo,· s·~· 
jam dimlituidl!.8 '.as: 'de~cáhidas pre
tenções da Comhanhla de Bó,ndes. 

G .. o·:.1-·A' S 
'. - < 1 ,_:--.;...,_·· •••• 

· -VISITA D.o:-c'JN'l'.ERVl<JNTOR . 
·GOIÀNI~. (ASAPRESS) :..... ·segundo 

!ritoi-ma, uin vespertino lo'cal, o inter
ventor, federal,.'· ,vlsitárá.. em ja·neiro. 
próximo. o munlctí,io de Aná1wt1s._ a
!lm-_.de. obsen;ar•, O .'graÚ de, progreSS() 
é os setores. 'da' __ a:,tl~ldade daquelâ re-
g\ão. ,,., 

;'•'> 

A L ·A-_:G<O A S 
. . . DES:At~rttl,AÇÃO 
M ACEIO'. · ( ASAPRESS) · - O inter

v·entor a_sslnou Úfu."decreto desapro-
1>riando' 'por 'Uf!lldÍtc'lê ptiblica; e _bem 
assim·- as 'suas· ffespiictlvas · benfelto-

A.tló,N~ :F'ÍMILJAR -'-'8 'PROFESSORAS rias, o terreno sltilado 'à' à:v. 5 de ju-

. . , -~-~L:
0

: __ ·H··:,.;:R-·_ I.ZO ........ E· · ____ (A. _
8
· .A.-_P· R..,;SS) __ · lho.,. ·com 206.-1'04,.::,mêiros quadrados. 

.or, " ", ,., 'desttn·áõo 'à. coriiitr11ção da· Vila_· doo 
'O Governador do. Estado, as~lnou um Co,merciários e .d_e no_yn prédio do LJ • 
decreto ---c-,nc,,ileniin · :às . prÓfes~órás, ceu IndustrlaJ··.do,,E_stado. 
qil~ nã<1.' i,pjam ca~adaM .. <'om .- f1Ínl"lÓ- • s UPERIORit>-,,-ril1l, N.Ulll.ERJCA: .. 
na.rins. publicos. -·ú,n ·abono, familiar; MAÇÉIO' •. _ _- (,il._!;i~,PR~SS) · _ A "Ga.-

_. ·_ _:-_. : . - ' · · < _.. ' · -- · zeti ... de Alagoai"-' · registra o ''fenó-
Gll;l'IT9 •~l\'l'!'tl~'l'H'.n OA~- ALt'~AS meno'' de . .qu<> o eÚménto .-feminino 

··"DE ·"UM- CO~"EGIO REI,IGlOSO Jã obteve :.m:alor;ls'cnumérioa. no quadro 
:SF.í.tQ,~Oft{ZON1_'f". (Af!Al;'ftE,SS) ·- do-' tuucionalismo;'.µj'~-11 do jl1stado.- _ 

OA's:.dtpló,nu,nda:;· do Coleg-io Nossa: :Se• . ·,. -> , · . 
ri~or.+·'d~.-,.N:I\Zàréth· assl'stlr1ttjit1à.11 ,fo •. __ .!Jrlc1', __ ' :o;,, R--lO· 

-l!é.iitij11-11iijii'<'i}i,dor.Ji't;tfúra;·.•entf\unlTiià-~ .. ·' r , (<: :.-.. ;;-rr- ·; ;;;:;: .,-...·'. 
i:,ie_·._~ol);l"-m:._;_.;~st's#-rrdo · de. t;1:zer -foi;;, REFon.111,,. [!O. . , . ;cJ;)FJ u~p:us.; 

: l<1te.11 e,:_<Jest.t,n~n/J,o;,:P ,4!!ll)el-rn _que )am . · ',,. · TRIA:S ·,i:···pjtOFÍS!õõE i 

. ,:a-star ~111:;J;>~n'ef/~jn ila,9~,;nn11nhs1 l'_r6 ·,, NITÊRÓi. (ÂS:A~RliÍss/ __,.__ ?>°r.~,i-'f:i.';__ 
avia~ãn--nRtinn,il, _Com -essa ·-tinallila"!,, binete, do Secretirtó"' da1;· '·"inanç_as, 
tbn\.~la.f&m· --·Â_ ,Camr,an-hâ. ~um ("t, eriu~ .. <la rEalfzou-·s~ 'u1na·· l'<?Uniâo' 1:,nt.l·e ,·,.1;ep1·(:-
2.õ50 ·eru,eeirn~ .. por -lnte'rmedlo do jor- sentantes. das A$sociações C<mier.cia"!3. 
na! "O ·-Dlarin".- e ·de 'Industria a.fim <!e oxaminà.rem o 

·susl'i:N~ó: n ·-O'F.f'ft.V.'l'O .!IIOIIR.E 
1 ' ABOl\"0. FAMJT,JAR 
SALVADOR, (ÀSAPRESS) ...,. O Jn• 

t&,rventõr; ·Í",.~éral:- àssinõu· 'Um, .'ato, 
susp.,ndendo a ,·igencia .d<\ decrAto 
_est~dual ;:so_l>r.,_ abo"'o · ra·mlliar,. · ale
gá.nilô ·'que. fora .. posto. em- vigor, . ·~m 

--~l)rovação __ do Preslde~te _da. RepuhUca. 

i. POR'l;A~l~ fln· CHÉFE DE 
1'01,ICJ_A 

. 1··· .;:. ' • 

anté-J)rojeto d,o regula_ment'Q do lm
pós'to de lnd'ustrias e. P.rofissões. o 
ante-projelo 'rião_ especificará o· lan-

DESVIO Í>É '·MEDICA!IIEX'l'O 

:.SALVADOR; (i\-SAPRES) -'.O Cl,e-
. _ .. . . . EXPLlCAÇôES D_AS COTAÇÕES f~· _de Policia do.·Estado <ta Baia bal'-
:B.'_-iBOM·-- FiÍme que pode ser visto ~or todos com proveitoirnoi;at · · - , . xou_ · uma Portar.la, · declarando qu& · 

BELEÚ, . ( ASAPRESS) ' - As auto-· 
rídades pollclals. estão. iirocedendo . a 
intensas ;-·'in·vl~tt~a_çõeS' déStinS:das a. 
identificar e detéi' os responsa\'eis pe
lo desvio e. venda:: d'e 'grande quantida
de do ·produto .atehrina, .chega,io ·-d~s
E.stados, Unidois'·\, que era de~t!na<lo 

·-à .distribuição_ gÍ·afolta entre a 1,óµ,1, 
lação impaludailà,-do Estado, es,,,;,,ial
mente. os trabalqadore~ da_ Att1a·1011i1t. 

·,B.:i'P(A.' - BOM PARA ADULTOS - _P1lme que pode ser ylstó !;Oll:1 lll'OVe~J:o-, ,_,,.,:4ién_huhla. ·aut<iridade .i,_o.d•rA .. vir 'a,.e,:;111,., 
·•,-,·:_moraftão somente por adultos. . ·-'.. .Cai,lta!' _sem previa autorização de 

çamento do imposto-por espécies _dan
do direito ao ·m,goé'iante de n(;goci_ai.--
q11alsq11er artlg·os, desde . que tenha . 
vago o· Imposto geral,_ Todos. mo~tl'.am• 
se. interessados. _peia.. reteritla ,fo'rmu-. 
la, qué -é ·• de caraterístico. completa•. 
inente novo na Legislação Brasilet1·!1,'· 
O Secretário aceitará até a· primeira. 
qu-lnzena· de janeiro, as su/s'estões .. ;que 

· os Interessados achem. necessário fa-· 
zer .. , 

A CHEIA DO PAltAIBA 
CAMPOS, (ASAPRESS) - A. enchen

te do Paralba. j[l' está em decllrtlo. A 
-cheia _da.· Lagoa. Feia, teve maiores. 

proiJorç:õeS apenas nas
1 

zon~s dén.nmi
nadas ribeirinhas; - O P.refeito do· 
Municipio, acompanhado n<isse mie
·ter .por- vários· engenheiros, veln IJ.er· 
correi-ido os ponios mais ·.sacrificados 
pe]a enchente, tomando 1>rovldênciaS 

. nó sentido·· de ·o gado ser retirado pa
ra''. pOntos 1nais ,altor-: do n1ull.icipio, a 

· salvo do perigo e das consequ!ncias 
-da éheia,-

RIO·-GRANDE DO SQL 
EMBELEZAHI-]NTO DA CAPIT+L 

. PORTO ALEGJÍ.J<J, (ASAPRESS).· -
A prefeltw·a _ Munici{'al _ abriu \•m 
crédito de' _800.00 cruzeiros destinadQS. 

. ao pagamento de 'importantes··' ben
feitorias e obras de embelezamento 
desta _capital. 

ESF'IRITO SANTO 
l'ARA. o .DESENVOLVIJIIEN"To 

DA AGRICUl,TURA -. 
VITORIA; CASAPRESS). - O chefe 

dé ·11,omento · Agrico·Ja' e, ~xecutor ·- çl.o 
aéôrdo ,do Itamaratf. . sr: Prudente 
cOrr·eia, ··tamhen1 ··correspondente ·do 
serviço dÔ informação a:gricola dMta 
capital.· ad{JUirlu ; um campo·· para a 
-multlplica<;ão de sementes. 

A' 1iieclida adotada virá. benefici'1.r 
grandemente ,. prod'ução estadual · de 

. s~entes seleciorutda.s fav·oreçendo 

. os agricultor~s-'do Esta<lo. aSSPguran
sementes- · selecjona<las, · f"avor~ci'ndo 
do aos mesmos ·-produções· compensa
doras, i11Cre1nentando a agrfcu·ltura. 
e'.·cOlocando· a lavo·ura ,câ.pich-aba. em 
condições, de atender à.s necessidades 

· da hora t>resen te,_ 

'PARAISA 
HOSPEDE. 

JOÃO PESSOA, (ASAPRESS) _:_ O 
contra-se nesta capital ·conio. hospPd<> 
do intérventor- Rui ·carneiro, o· g~ne• 
1·al Mascarenhas de ·Morais.- ·coman~ 
dante da 7.a· · Região Militar; sediada 
em Recife. 

llE~IOVJIÍPS PARA.O INTERIOR. 
, OS ,JAPONESES 

JOÃÓ PESSOA, < ASAPRESS) _;_ Os 
col_on'os . japot~eses que· haviam sido 
concentrados na colon ia agricola de 
Camaratuha, logo · a116s a entraria· do 
Bràsil na guerra contra o··"ej--..:o'.', al..a .. 

·. ban1 -·de se·r removidos Para o·. interior 
'ôo sertão. por determinação_ <lo Inter~ 
ventor. fcdeTal. se· ben1 que ·o ·n11n1ero 
dos niÍJl\nicos seja 1>ec1ueno, o gc,ver
no: do Estado resoiveu locali?.a-los en'. 
regiões distantes de 1>ontos estraté--. 
·glcos, impedindo·os assim· de. exerc~_
rem qualq11er atividade· contrária aos 
interesses •n),.cioriais. · · 

A 'BORRACHA ·DA MA~GABEIR,\. 
Jo.;;.o PESSOA, (ASAPRESS) - En

problerna do 'incremento da produç/io 
· de borracha de mangabelrà, continu:,, 

n)erece!'J·do' carinho:;:;o eitudo po_r. par
te do interventor F'eileral. o qual está· 
ehl ent~ndimcntoa ·_cotn a.s pt".s:-::oa$ a.u
terlormeuts it]t.eressada_s. na ... -..:t.r,.:'r;ão 

. desse ·1,roduto, afim de lntensifica,r a 

:;f',~5}1t, -t{ftm\\jJ} f~ 'f 
;: ~\f·i·\ ·; ~ -~: :" .,_1 >,:.~ !- ;".. .. ~ o que é prisão. de . ·····"-' . vênl,~e ? 

É· um mal proveniente do ali-' 
:mentos que provocam ·ato11ia dos 
intestinos, ou seja· pa1·alisia da 
função dos mesmos 'acarretando 
por sua causa · males a autros or

:gãos de- s"i>ital importância-· como 
fígado, rins; coração · etc. · 

O Dr. J. de Araujo Lopes 
·corrigirá a sua- prisão de ventre 
-por · mais rebelde qué ela seja, 
com u1;i tratâmento próprio, - den
tro de 30. dias. 

Rua Marconi, 131 -' 4.0 andar 
Salas 405-6 - Consultas: das 9 · 
às 12 e 14 às .18 horas. 

· 'A:_·::,;,;'-'AolllITAVEL...:. Filnie que pode ser visto· por todos, ·embora s_em proveito· Cite.fia da Policia. salvo nos .casos de 
,., _i m'õral: • . . . · , .. : Sl\"l'Ylços At. urgencJa _ 011 :_em<>ri.encl:t.' 

-A.,'ll{.· C. _:, ACEÍTAVEL MENOS PARA CRIAr,fÇAS - Filme q~e ~l'.ltem Peterrnlnou alnda·o rnaxlmo rlgar no· 
••·.-·e cenas que pódem impressionar o mundo lnfant1L . _ . - · · _e~al)te de sanldad .. dos funciona rios 

FUNDIÇAO ARTISTICA PAULISTA 

··' 

A.' p~-:A.·•- -ACEITA VEL PARA ADULTOS - Filme que· pode •ser a&&latldo. póllclals, de -ma:nP-lra que sejam a1>u-
·- .. ::por ·adultos, embol'a _sem proveito moral·. _ . . . . r11.da11' as ·causa:, d.,tlnltivas-de invall.-
R. _ _;; R,ESTRITO _ .Filme que pexi em:ecto ou cenas ~eve ser estrita.mente. d<!s, iiu:tnilo,tiã.o for de_itodo l)osslv.•l 
· l_é_re~yaélo· a pessoas-de sólida, formaçao moral e erl!giosa.. o~ti-,. tu_nçã:o_'_~_ompatlvel _com a'.:capa-
D. :;..:; l)llJSACONSELHADO -- Filme que pela gra;.ve tnconveniencia._ do enredo-.. cidarl" ·ffsica. · - _. .. 

, ,;_:,·0u dás cenas deve ser-evitado por qualquer pkbllco. · i ·-_80 M-1,L LITRO!II DJ~JU~s DE 
·. M.'i.:.,.:,M&u Filtiie prejudicial para qu!J.lquer publico. . _ . . . • ---, ... · '· Pl!:TROJ,EO ,.·. ,.. , 

• . · · SALVADOR, (ASÁPRESS) '.O~: jor• 
-l!OTl-.:i- · É-.lmportant,e que o espectador ,náo se conten~e com &·,slinples cota:, .. na.is,. revelam.- <iue <> poço de l)etroleo 
'_- -· ,._ . _ ção do filme ou da peça de teatro, m:i,s que rpo~ure- conh~er pelo a~érto em Ita1>arlca, terá.· ()ma pro-· 
~'- ·,. menos'aguns detalhes da critica. Isto Justificara _uma -coaç~ que; t1yd.o dl!'-i-la._ ._de. so.ooo litros, de· •pe- · 
· · afirmada·.sem nenhum comentário. poderá parecer lnjusta.:·,.e?sobre~ troleo _.. .. . . . _ ... _.. _ . 

-tudo(COl)l a leitura de -uma análise que põe-em relevo os elemento$ l')lG.l&IENTO. DA mvmÁ EJXTERNA. 
bons 'é maus do filme, o espectador pouco- a pouco, ~ucará_ sua ·,SAt.VA!>OR,'"· -<ASAPR_ESS) , ·..::.:'. 0 . 
conélência e aprenderá a julgar por si mesmo os ·outros ·filmes que gltbinfint" -da_ rntervento~i::i, dlstrlbullt 

·-· lhe forem apresentados. . · - uma .110ta- informando ·que··,o paga. 
. . Os boletins da Orientação Moral.dos Espetáculos C!)ntêm:wna niento -pélo.· au'tal ·govévno dos· eorn-
. ci:ltica detalhada de todos os filmes exibiqos em São Paulo. É publt·· . l)romlssos da dlvld;i. externa, atln11:em · 

~·;:. ~ . ,. 

cado semanalmente, e a assinatura anual custa· Cr.$20,00 -na Ca.- · lmportancla. .superior< a. __ três _milhões·. 
_ .. ,. ,,;; .: -~ , pital e_ Cr.$25,00 para o interior. ·Informações' n_a Assoclaçáo dos. d& cruzeiros. 

: · : Jornalistas Católicos, á rua Quinino Bocal uva, 173, 3.o andar,. 
sala 207 ..... Fone: 3-7760. 

PRilfllGADA. A DEPROVACÃO NAZISTA 
.-: =:,Ntteaças. de ittorte para o· povo que· a admite ., 
;:~, ..-·":: .:.; .; :· ., . . 

, POS~E-DO DIRET~ft;n, DEIP _ 
l .ARACAJU' (.ASAI'RI\lSS)' - Em· C4• 

·:-.rlmõnla. que, ·s&,r&v-estlu-dfi toda •sole~ 
nldade, .. 1·ea1i,;o:1.1~se ontem·:.a. po~•e 'do 
M', -:Luiz Pet'êirà· de :~!'elo, novo diretor 
d'o ·D. E. I. P, 

Nos·.:·diá.s • 3 a-_- 4 .• de dezembro cor- · "1>ara justificar a. lascfvl:, -e ._a ,cõn• 
't•enií{'a emissdra do·, vaticano irra· cupiscência". -que dão ·lugar a•· ex• 
diou '-·àois' trechos: importàntes da cessos .. de onde ,sê· orlgina'rá)à. '·der· 

FRACOS e _ 
-, AN!MICOS --

T~MEM 
Cirtá·, Pastor.ai dos Bispos alemães, roca da do Individuo· e· da :nacãp,· A 
trata11-do'' d~· estad~ de .imoralidade Pastoraligualme11-te_ se _l'.efer~ a· cei- _ 
em_ .q.Ú.e\s.a enconfa:a.'a Alemanha. O tos conceitos que "são ··a.penas -mais' 
retefülo :· documento vê nos excessos um pa·sso em -direção à'. mdàstruosa 
-da itioêa, unia àmeáça "capaz de co· idéia das t·élações. sexuais' sem os .la- · 
locar .":9 : eapfrito , humano, pelo se-a ços . do matrimônio, . e da:: cri~i;ão .·cF 
aviltaine_n'tó; em planôinferior aos dos éntlfica do super-homem".· . . . 
irraéio!làii;". Diz.em os trechos citados A seguir. o - documeíito episcopal 
qu~_as1.e:teursões em'grupos na cam- tratá da pretensão,:p0rp!!,i'le'l!o·Esta-

:Vin~o Creasatada--· 
"SILVEIRA ... 

Grande Tônico 

· \#luva Angelo Ar.ge-li -& Filho 

R. AbiliôtSoares 
n~o- 5l9 

Forie: 

L.. 

Otimos .-sinos para fazendas e t,;-rejas 
Refun,dem-sé ~ · compram~s(l _ sinos velhos. 

. Especialidade ~e SINOS 'em cal'l'ilhão. 
·_ Tipica.:·fabricação européil(l. · 

• 

paµi!à.::e:os encorttros isolados - diur- do, de se encarregar sozi#ho,·da .~a-
uos···e',noturnos - d:11s. organizaçõe,,; nutenção dos filhos ilegltlmos. e, ·de.· 
JÍi~ií1,1js;~"iirovo~i~-"tinia camarada~· Pcíf ._elils se' rêst!onsàbi\izati _Esta· 

; 1~ • 

=C·asJ,,n,·'.l-rras,,-: 

7 .. 1032 
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C.ftAND'E,,O:RGAN.ISAtlO 

'i ~ . 

DE 

Roupas -para 

'rilens, senhoras 

-· e- criánças 

Alfaiataria- fina-, 

modas-· para se• 

,n bo r as, _ artigos 

p/ cama e mesa. 

Pertumaria~, 
peçarias, tape-
tes, 'moveis esto; 

·- -fàdos, (!te. 

-* 
· VENDAS A DINHEIRO 

8 EM SUA~S -PAOA= 

MENTOS MENSAJS 

' ,, . f • , ·, • . . .• 

D.tRElTA~'- 2"5 O• 254 
1s--s 

R·U A 

RU.A D·Â· Q:u\.y:·Âi.·i,~,, 

A "GESTAPO" PROCURA OS lfSOUROS 
DA CATEDRA[·DE'. CRACOVIA 

Êm _Cracovla, a. velha éapita.l. d& :Po-
!onia, que · é. tambem·. c:>gnomina.da. pe• 

los · seus tesouros artistÍcoo, . ; '··: If'lcireri;. 
ça" da Polonia, está na· 'iminenc!a. de 

o-alvo- da.. a<1mu-açao :dos tllristas uni• 
versais. . 

.-Um'a éspadâ medie:val,. que servia· pa
r& ','a,· ce'rimbnia. da· coroação -dos reis· da 
Polonià.---.tambem se · encontra· na -cate• 
drat 0 , •. _. __ . _ , 

Todos· esres· 'tesouros escaparam du· 
. rànté_ seéulos _a. cobiça dos invasores, 

, A Catedral. fundacla --:-~m ,_fOSS, _ po&sue : entre· outros, - os suecos,· que oc.uparam 
um verdadeiro museu •. onde .s;a · gerações· cracovla. no seculo XVII. pois· que 0 
polonê-sas. durante_ qua:si · 1Õ ~culos, a~u_.. -ca.bido.-·da Catedral ·sabia sempre a teni-

sofrer mai1nm1 atentado prattca,dÓ pe
làs autoridades alemãs. 

. mular_ám as reliqutas ' d& ar.te rellg!o- po e$1;0ndc• los. Agora, ,porem. as cha-
~- Entre outras, -'e1á. ~ue wná CQ~ VIIS da ·,C~+'f/,Ji.j*_.:;-se:.':encç,ntrant eni 
le~~~ Uil!c~: de :"çàllx~''. d~ ~~ulo: ?.1f _ poder\'9 ·- , ~da'l}a os. Ç9neg~. _-. 
e,;fffh,~mo,,J.R.ip.~nl _ -(:_.,.._ · _ _·- · oéà · 'se · 
tre;ô&:quáls se:ctis~!ng.ue;-. __ . _ , _ .;Je -.--re((_ _ _____ , A::.· qf,. ·=:,~cfet~-·-
balxos · releves, ·em .p;ra.ta, .represen an-- ·ond~·<1i! ··eneontram os· t:esour~· 'cultu-; 
<lo !!. v/da de Cristo, oferecido· pela l'tal- ra.ls e. religiosos. da. N:tçãO Polonê.sa. Em 
nha Hedvlg(!õ. · · · co1Ísequencia, ·a -Oe<'t-a.po· determinou o 

Crucifüos, . to_dos . encrustados · ,de pe- aprisionamento de - 37 ·ec!eslasticos, ln• 
dra, preciosas;- pintt1ras· sac~ !(ibre -e&• cluslve- 'o Chanceler da Cur_la MetrÔpoli-
ma.1te· e outr~ _reliqu!as" _sempre foriµn tana. '.· cie Cracovia; Cotiego :Mazanek, 

Contra a Imprensa e a Ação Católica Belgas 
A prisão do Revmo. Cgo. Cardjin· ~ Destruição do secre:i 

tariádoda l~prensa da Ação· Católjca 
Um . jÓrnal· cla.ndestlno confirma o 

aprtsiónamtnto pela Géstapo·- do cóne
go Cardjin, . capelão chefe dos· joclstas 
(rriwlmento da. - -juventu~e : opei-aria 

·crlstã). 

O Revmo. · Conego Cardljn, ft>I envia.• 
do para a prisão de ·-st.- Gilles,- em. Bro• 
xelas, ao mesmõ tempo que ·-s, R: P.' 
Ma.gnus e os presidenus · do movin1en-
to .io'cista flaqiertgo . e .. v.alã,o. · . 

Esses aprli;onamentos, são · expre~6.s 
do odio encarniçado com que os uttzis
tas empreendem , a. destruição- das -cilra.s 

· da juventude católica na. . Bélgica, . bem 
como em todos os !Ugares . que domi-
nam. ~ · · · · 

O Revmo. Cónego·. Cardljn -. é uma_ 
·personalidade conhecida em_ todos o, 
pá.Ises católicos. A obra ·da juventude 
opera.ria. por ele e.reada na ,'.8élglca, .ser~ 
viu de modelo para. tini movimento_. se
melhante; na. França. e. em. seg!lida, P.m 
diversos outros palses: Por toda · pa:·te 
sua ideia foi exti'emamente beneflca oa-. 
ra o Jevantamertto do n_ivel ·moral.e pro
.flsslonal -dos jovens operãrios católicos. 

REQUESITADOS E SÁQUEADOS OS 
ES_CRITOR_IO_S. DA. ,IMPRENSA 

_CATÕLICA 

Entre os· numerosos serviços ·alemães 
éstabelecldos em Bruxelâs. dêsde. a fü • 
vasão.- está a G. F. P. íOeheime Feld 
Pollze!-. ou Pollcl& .. Secreta.;:de Cà.mpol. 
Elita. organização é uma secção da ges
tapo .. Cuida. da. espionagem, .bem . CO• 
mo . de. todos · os atos · praticados contra 
o - Exercito alemão. seus escrltorios. es• 
tão Instalados na Rue ·TrS:vesiére ns. 6 
e 8, _nas vizinlmnça.s da Gare dti _Noril!, 

·um· comunicado procedente ·dá Bé!g1-
_ca. Ocupada. Informa que a. ·o. F. ,p, ·con• 
seguiu os alojámentos. · gue _· necessitava, 
por -melo· de· vlolenclas e_ ações arbit1a
rlas. A 5 de Agosto -de '.1940; a. , Gestapo 

'entrou na /Rua Traversiére n. 8, e rev!s
'tqu os escril:-Orlos da Imprensa Católica., 
da.: sdl!iédade de Filmes . católicos, e da 
D._o. c._.r. ·P.·-(Documentatlon catholl
que;- ·lnformation. presse - Serviço ca,. 
tólicó de lriforníaçõe.s) os quais se acha• 
va.m estabelecidos -naquele local. . Dois 
dtas·.·depols. os arquivos da organização 
foram confiscados .e, lacrados. Três . se
rnana:s mais tarde uma secção da G. F. 
P. · ocu~u o salão. . 

.. Nesse. meio tempo. o confre do· Escrl-
· torlo·--da· Imprensa.-Católlcà. foi arrom
.bado e :;aquea.do. parte da. mobilia foi 
enviada .para a, Avenida· Loulse, · entre 
Rond Polnt e Bois de La Cambre, co• 
nheci_da. por "Sonder Kommando der 
o: F. P.". 

A Organl.sação da imprensa. Católica 
de ··sr~ela.s; correspondia ao Bureau 
da· Imprensa ·Internacional Católica· de 
Breeis.. cujo diretor Dr. J. H_- C. Hoeben, 
morreu num . campo de concentração 
alemão. 

LER E PROPAGAR O 

./ 

"LEGIONARIO" 
1: LEVEE DE - TODOS 
o s e A T ó L I e ·o s 

.. 

A_v i, a;·m.·e i, t ô s ? • • • geiif-pj9'riliséiút",' expbndo as jovens idéia· .;...; àcierituii a PastoraJ - .só. 
a_oà)p_fJ!i _ _gr:aves ·_perigos; A imp?ssl- pode ser d'espoaaiia por aqueles· que_ 
bilidade,:dos pais trazerem Ol'l· Mh.os trocam a idéia d~'- um Deus· pessoal 
sob-~uàjiscali~ação - como aconte· pela idéia do Estiido" . .:.._ "Um Esta-, 
ce'riô'-régime nazista -.é, "em gran- .do que se S.L'.rog~ o direito de-ser o.-
. de paí'te" · reappÍ!savél por este triste unic·o e exclusivb· árbitro da mora• . 

Só, nã· CASA ALBERTO 
,. ,. - . . . . . . . . , 

estado Ú cous'as". !idade e chega ao .ponto de -santili~ 
º Ôutro~slm. '.Ós.: arg~mentos em ra- car o que quer q~e 11eja,_ em·~cavor de· 

vôr ··ae: prá.tiC!'$ irrestritas de sex-Ja· obj~tivos . mundanos, .tem. ClU!t pere· 
lid~f\ef_: ./'ai~iÚlie~!os _<Jue são ~tili· cér. em consequência de sua próiiria· 
za.dos ~até·,•p·on: professores :de un1ver- bhi.sfêmià." -~ diz a !'as torai, dE! ·m.a• 

-- ·!idàtj~'.i;;;, ... ,:qãQ.: !!~S~~- !l~'!e!l:~l!~i'vas -- -neira ii;1ci~iv11, - •• .. ; • "~ =· ''"""'·''' -· 

'Largo '5.ão Be,ntb, 4Q~(S. Paulo_:~: R. Frei Gaspa,1\ ~9~ (Santos) 
• V . . VENDAS ESPECIAIS· AOS SENHORES ··ALFAIATES . . . 

' 



São. Paulo, 27 qa Vez~mbro 9~ .1942 

FEDERACÃO MARIANA FEMININA- . . ·-:. ;._- . .. ·- ,_;·. _ . IR1Dolo.G- ,-.A._ 
. . ;-.: . _'/' '. )-·.. ~: ::: ,' -~ ··.:,._'- . -_.: .. -_ ·--?: / _: __ 

-1- .. --N -T E ·· R ·I o·.·_ ·.B 
. - . . .. < . . ,. . . . . . . -~- ····· ····· ···- :_ . .. - ~ "· . ... ' ~· 

VISITA A NOSSA· SENHORA· APAR:GIUA. ·aA ·VARZEA ,, DO. IPIRANGA · ASSIM·' COMO ~~''MAQ\HNA.:fO'TQGR~FlCA. IMPI{IME-~ 

A IMAGEM ,,.oo CONTORNO,· OS. ,OLHOS · GRA'VAM 

S O-R·-0-C-A B A 
NOMÊAÇO!s éE ·sACEROOTE$. 

. .. ') 

DISTRIBUIÇ,ÃO'CÍE' 13FÚNQUE0QS 
A varzea do Ipiranga. recanto histo

rlco onde será erguido um templo à Rai
nha do Brasil, acolheu, domingo ,ultimo, 
oentenas de Filhas de Maria ',ue. c:1eias 
de reconhecimento, fora,m dar g111.ças a 
Nossa. Senhora da ConcPição Aparecida, 
pelo êxito do IV Congresso Eucarístico 
Nacional. · 

Foi esplêndido o espetaculo que os mo
radores do operoso bairro puderam ob
serva,r naouela '"'!Rnhã. A.,~ 8 horas. numa 
revoada. branca. chegavam as Filhaf de 
Maria à rua Silva Bueno, !unto à rua 
Labatut-. ,,nde a. tma.gl'm cte Nossa se-
nhôra AparP.cida as aguardava: carre

ra. intitulando-se cristãs, permanecem 
num Indiferentismo assustadór... Cone!· 
tQu_ sµas lrmã.s a continuarem sempre 
unidas, ~aniando louvorés e •glórias à 
Mãe de Deus, terminando. por estreitar, 
num . g-rande · e' fr;i,ternal .abraço. toda 
aquela. "môclda:de brilhante·. e. ,&adia" que 
fora. levar sua . gra!-idão à Virgem da 
Conceição_. Aparecida, 

Eni ~eguida., o . Rtvmo. i?e .. Dr. Eduar
do .. R<>.berto •. com a iovlàl!dadé (jue o ca
i'ater!za e · que faz ver riel~ o dlsclpulo 
daquele oue soube catequliâr, brincan.do 

. ..;,. S. João Bcwio - dirlgln a palavra 
às Ftlha~ de· Marta. Sua Revma. falou 

si!. Se a. visita das . Filhas cje Ma.ria 
era um ato de, agradecimento e petição, 
enC',errava tambem promessa. e oferecl-
111ent1>:· a· promr<:sa ctf! nm·•p,.,to retiro de 
Carnaval, como o mêihor ."Te .Deum." 
cantado nó santu11-rio dos coraçõú, pelo 
triunfo .dó .rv congresso EurA"istlco Na
rton•l ": na: palavra cte·nossn Amado Ar
r'ei)ispo: A<>· oferecimento .de 'seus .cori-· 
rfus. à Marl::t Sant!sslina. as Fllbas de 
MRriP. .iá .haviam .hmtadô o pequeb.6 obu
lo, nara. a$ obras /lo. l!!:reia o aual trans
forma.do' numa telha. ou num tijo1o, · 
serl•. uma ; lembrança.· daquela. pl.ecfos.a. 
visita.· · 

·. '·,,··:· . . • .. 

· S.ll'l,i\IS D.Q§ ._ORGAOS ·DOENTk:S;:.,. 

·, \'·.-: ·:·' 

Nos séUs ·o.1~~s :·e:stão griy,a,iias,:-.c.o"tii. s~g,utànça.,,'., 
. .. . . , .as.,suas -enfer~1id':rdes; r. -;. -~ 

O Révmo: Pe. Beµjam"i:ií -0e·. Souza 
Gomes, Vigário Cooperador da Ca

··1;edra,1 foi nomeado· por · S. , F.iicia. · 
. R~:v~á. __ o .•§r.:·1.11spó_ 'ºf?éesáno: Páro.: 

co de Itaberá. 9 Revmo .. Pe. João Ba· 
: tista. J!,ibeiro; atual pároco 'de.: lta!\erá, 

foi 'removido· n_ara a Paróquia de ·lta~ 

. . . ~~ 

·, ll;stá · marcada para os primeiros 
dias d<> pró~ímo. a110 a. djsti:ib.~içã9 'de 
brinquedos il~ criãnçás. mais. ffeguen• 
tes its 'alilás -de ·catecis'rilo, dos Gen• 

·ti-os da .Paróquia da-.Cátedra(., .:. 1 
: 

' raré. Em lugar do' Revnio;--Pé; Beu· o Qüádrb:d{C:ôlabô1·More~ Órgâilt• 
•- jamin, tni. desigriacto o· Revmo; Pe .. ·.· . zadQpéia ,-rtepf~en.tà:c~çi 4~: r;,oroc~]:>a, 
'. Serwlo il.e'·Madnrêfra ;âfuàlnrente v-t~' já conta.com:,os seg.n!nt~~,itomes: 'sr .. 
;: gário cooperador· de Ta. tuí · · • JV'an Gianola, de Votorantim; 'Sra: 
' .. O· R'êv.mo. Pe; Fran~isco,: ·.RJ~?i,ro, .. ()'.Vidia. ;A. Marins, Catedral; sr, ~i$• 

. : neo-sacerdot!), substituirá o Revmo. . tides .de Barros, Catedral;. sr. Mário 

gada oor "moçaf: da Pia União dP novél ·aM ~audarle.s. cju" a~ filhas sentiam de 
pa.roquta.; confiada ao 7.,eJó esrlarecldo do sua. doêe Míle -· a Virgem da Conceição 

com palavras de sa.udanão. e· a~e.cleoi• 
mentas ao Revmo: .Pe. Marto· ~rtUM 

.. Serra. bem r.jmo a t!>das . as ll'ilhu. de 

.O D~ Jr DE .ÂR~lJJO LOPES, põe aci séu dispor 

· Pe; .Amadeu Mendes dd. Pároco de · .Assar, de Campo Largo';-.sr:' Benedito 
An~tuba, duran~~ '.o seu ·impedj- . Custodfo de·· Mora.ili·· Cat!l'dral; :~ra. 

. mtnto por enfermidade-. " . ~eonor Cã.na.vari ~olit'.Cl!:(e'draifsi~a. 

Revmo. P Mario Marques e Serra. Ime- Aparecida. ~ evoca11do.os.<Jlas inemoraveis 'coNGRE~~b lwc.· ARr··s: ·T· :,,.-c<.·o - · ' Laura:· Aidã.r, çated#l; .s.r; Af(!l\So ao-
nito, C.àtedral;· jÓy.em; ~úbenii Za~a-\, ,· ·-. . 

o modernp sistema de DIAGNOSTICO PELA UUS. · .. , :· :; ; . . ; ·. . : ·: .... -~ . 
diatámente. na. maior ordem. organizou- do IV Conl!'refso Eucarístico. Fell consl-
se ',; prbr.Lssão que, R.pó~ um pequeno per- derações sobre. as oeqÚenÍ~as dimens&s 

Mar!,. da Paroquia de Nossa · Senhora 
A!'arecldP. dP. Varze:i. do IJ)ira.nga, a. pre, 
•!dente da' · Federação · terminou geu dti;
curso. 

' . 'i / . ' . ' ' 
' .... ~ .. PROVI NCfAL rioto, José :J/'og3:ça;. Edmµn:d9-_ WsliJ!ei-

·êurso. alcançou . o oaten fronteiro à po- d" Imagem :da: Virgem, pescaria nas ~uss OcJtisul't. Rt.ià' :rvlaré6ni, 131 

$~las, 4ó.,5i-6 ;~"- _São Paulo 
. ,_._DáS.9. às'.1.1.-ii~al-i, 

.· · .. e das· 14, às~·Ig.·,horàs ~, 
. ·· ra ):.,im'ÍI.. José-Gomes, Jorg~ Maiju• 

· .. .Será na .cidall_e de Cami>ln,a.§1 o 1,0 .' ··reira, .Járdel, Pegoreti/Norberfo',M:ar· 
b>'e i'.a))élh1ha. onde. provlsorlamP.nte, está do Paralba.-Tiio nMuena é P.lá • Rainha 

• ' ' :;· 1l ,_., ~-- _. , •• - \'. ' . . ·, ~. C?ligresso Euc.a::dst_ic() Provin.(li!l-1 do tfns de Mefo:.'-todo·6, ·d'a',,()atedral; isr. 
Instalada. a kreja de Nossa Senhõra do Brasil! T!ofperm<''18 é "Mílf' dos Bra- Levantou-se. em seguida., à ~vmo. Pá

roc~. oue. tiirigi11
1 
elc<immte oràção Íi. AS· 

semb]Pla:. -Di.<;st' s. Revma. c,ue -ii .. lhe fO!l
se' dad, 'transform&1· em· flores as pal
rn'ai: ·,,u~ PAni:la ·vibravam naoue1e· reéin· 

Está.do de São Paulo,: em·-19.46. Na ci•: José Benedito ·de Jesus;'«ie· s. i3"ento; 
Aosrecida· ria Yarz,,n. do Ipiranga. Assim si!elroi; e nossa. ·Mãe. Qulz ser pequena 

A. INtfNtt{ôi Dâ':APOSTôlAiJO, :OA URACIO. :::1::-::~:: ::. ::.::: . ·.~~rr.::rJt1f êf ;~r p,;is. ao <tr livre, em a.ltar, caprichosa- pa.ra que suas filhas· fn&s;em irrandes na 
mente nreparadp, foi celebrado o ·santo virtude. pross~ulu ·s .. Revma. Em armu-
Sacrifkln da Missa e distribuida a S~- 1)9s e entns!asmo; ~.dlu às pre&'ntes aue. 
grada .com1,.,hõn. , a uma só vo:i'. supllcl'is.~ém· a Nt'lSSa se- · to. ele o faria para • t,!ra-las li.· fronte rla. 

Virgem. Se, .ta) transformação ·pão ,podia, 
no entanto operar. · esJ)erava. ve-las mu-

,\ . ·. . ' . ' . . . . Ficou determinado· na>PrOvfnt-ià dê· VIÍVU -e Aveciu:a. : : - :,. -. ':;-
A Darte c0ral esteve a cargo Qa Pia nhora para. ·abençoar nossa Patri.a. · no.•so ' ·p A n· A '' D E·z E M. ·B .R o , SãoPa.ulo que o'_l}'QôiliÍllgÔ de agos- .• Merebein ' ef~s!fos ' c'utnl)i'll)lCUtos . , . ' '·. '·, . .' ' -,· to, anualmente; serâ <Í. Dfa. ·di Qbfa·. essas.distintí', ... s :lWSSOas'.'.qu .. e ·se'l)rqn• União do Sa::tuário do Sagrado Coração Arcebispo. todas a.s F'llhas de Maria. es-

de .Je,;us. ·peclalll)ente· aciuela~ sobre cl!jos ombros dada~ Pm flores' no <leu, .comÍi slmbdlo 
de grat!diw: Lnúvou· o qesto dM Filhas 
11í, ·M~l'la oue. · lmiti.ndo o·· IP-Í,roi;o reeo- . 
nhecido do Évangelbo: sonbera.m d!Zer 
.c'le .agradecimento à Nossa Senhorà:. l)l!!la 
feliz rea.]iz<t,çãn .. dn' Conii:mi.so )!:ucarlstl~. 
:P-rc.sseP'illncio. S. '1evrna. r,r,nsl~erou lt po
bre~" d!>. "casa dé NO&Sa senhora" que, 
acoltíendo suas mliá.s'. JÚilÍÔ à ooi:Ji de 
iie.11 te,'.,,pJo, pàrecia dizerslhe~·: !' E.'-· onde · 
Pstou à. esperi,, de vo..sso au,sillo " .. Nõ se~ 

, '," . , · · .'. · · ·. , ' ·, . . ' . '-' · · ' Pontifícia das Vociacões. Sâcérâotàis; tificiuàm éni .cofaborâr .fia êlifusã'o,:do 
AP::\~ a Missa . renovaram as Filha~ pesam ó~_ :erave., encargos. de dirigentes: . · : · ·· · ,,. ··· · · · · ·· · · , · · · · , _LEGION.~JiIO., , , . 1 

·:· •• • ,; 

êora~o dê Jesus, .faz~fêom.qÜe to- tos,,~~ril llll'\a -;,~'por ,~i,o._'ó :qúe, .iSto : DIA. .. DO ·CATECISMO.. · · ·· · 
1 de M:1-rla seu ato de Consagração a Nos- 'Para. dar cmnprimento .a. comprom!s-

.dos ,ej11m um; uós,vos pedimos, ouvi- . signifjca, -sabe todo aquel.e.,qlle ttmhe- 1 PRitDfo .DO sE"riiN).,!ÚO :.;; sa. senhora:·.. sos .assumidos, S. Revma. precisava re-
no:;; Senh,or! . ., ,. . . · · '·' · ·,_. . . . . ce--a· fraqueza, humana, 0 impeio e a: Até o ano passado· esse· d'a. era ·n'l . · · · · ·· · · · ·.·· · · As 10 lioras. em marcha ordenada. en- t.lrar~se. · afim. de. fazer. ain·da. naQuela 

toando hinos a Nossio ·senhorà. a gran- manhã. :uma pr~acão. Saudado por uma A ·união·,:entre ·seüi; ·<&cipiJlos<figu- ''íol:ça que· sôbre o coração e'a ~ODt.ade ' 'i:,0 domingo de junho em nossa :O-o,.• No .pró;tiriio mês . dê \óârço s.êrá 
de onda branra rum~va em direção ao ' prol_ongªcja._ salva de palmas .. o, Revmo. 
Clrle D.· Pedro. I. AI se , reall,01; uma . Diretor da Federação .. deixou o recin-
assemhlelsi mà.r!e:na. oresldirta -pelo Rev- to. · 

rou _sempr.e. eptre;:ps_màfof~si,il\séj.os, · têm'. as pâixões, quand'o nãoº contróla- : cese. Do ano de 1943. em. diaiite no ·rnàugu'1·a:da,.ma'ili:_~i:íía'.,'p:S,rte do :pré· 
d N . · s·.c,c · .. .,...f.,·;,. · · t · "-~ ···t ·1·· · Estadod.eS.ãoPauJn'·s·er'"·no··i·.<>.'.d·o.,'.dio donosso·Seminário·.Dlo.·eeu-rio, . e osso.- eru1or; né er1:r:iuo·-se· i'e;r a ôas pela. vigiuw.c\a .esp1r_1 Uà, e· 1;~r1- ,, ,. 
vez ao .reino do .. demí,11i1>, certificou qual midas pelá 'penitencia· e .. mortificaçáo,, mingo· de maio ·o: Dia da "Doutrina· cujà;consfruçã.o será~iliié:Mã nos·'pri-

mo. P. Dr. Etiuardn R.'>herto. Aberta a Fez--se óuvlt o Com do Santuarlo co- ne1n mesmo'este jiõilériâ·piesistfr, sen- . quando. não vencida.s pela ... graça _de: . Cristã". . · . melros dias dó aiio'dé 1943. · ,:; , 
do dividi1fo, porqJJe :cada reinQ .dividi- ·,, Deus 'debeladas pelá ·-U'niãif da; ,álma' RESULTADO ·oo SORTEIO D'Á sessá-0. foi dada. a palavra à Srta. Odete raçM de ,TPsus. fa.Jancto. · depois a presl-
do'ein ·si;: n~o,poêii(pe_rsistir. .. . . ... com Cristo na santa coni,1,1nhão .. - Já' TE DEUM NO DIA 31 . , · · · ·. · · •. · .· · ,. Ba.tista Pintei· que. em· nome da Pia tJ.nl~\'.l , dente da F.ederaçiin- Mariana Feminina. 

áe Nossa Senhora Aparecida da Varzea , Recordando o. motivo es~clal tia visita, 
do Ipini.nga, ,anelou as ·vlsltantP.~ .. •allen- - f~i sentir qÚe a. graça· eia r<>allzação do 
tando P mai:trilflro ntmclrn ·riu'e se ofé- ' Coni:rm~ nóii' a devíamos à Virgem San
recla. aos ol.h.% de t-Odos: "alva 0 ascata.,: tissfm~. já. ·por~ue .toclo.s hr.-vlam sentido 
des~nhanrtn r.at•'iupa.s dP amor no co- sÚi extr'~~rd~át·la: ·p~t;eção: .1á poraue 
ração da V!r1<em ". A oradora ri,ferlu-se ·· nosso Amado Arcebisno talará, publica
s salutar influhi'fa oue. Pôl' certo.·esta-·· ·meilté ... d<>vnlr,' rrue ~izera:- 1/1:e,rnelsa Pa-

· l'ora""-" de M~ii. Maria .recebera.· a. súoli
. cà • rlii suas .. filhas pela pa.:,r e pelas 'vo-

r~ci\P.s sárerdotl'ilR e, \,or r,erto. ·ta.is pe. 
. dld(]-• '1?l'lam .<t.t-Pnc'lltlo.<1. Ainda. uma ~a

ro. •P•il< r.onr~rllc'ln. iu: pledoses:v1stt1mt,,.s: 
11m Santo N:ttar festejado com a visjta 
de Jesus Menln" aos. sew: coràçõés. 

P<tsi;,-111 s. Revma. i,xpor · o · ola.no tra
çadn nara , o lf'vantPm~nto da Igreja.. 

. t,1<','\tranrlo c~mo se torna pouivéi. sua 

Nos mom1mto1i:.mais graves .d~- sua '. --n~ste 'sênttdir à 'uiúãci eii1i~'·os'1)ró- . OBRA D,AS 'lOÇAçõES' . ' - · · ' · ·; · ·· ·· -. · _. .. , , ... , ,:: ·,·.- . Assi~tiremos· no último dià ·d. o.ano;. ,. · ·· · · , · · · ·· ., 
·vida terren"· Jesus. ,·.,~.risto,.reclamava e nr. ios catolicos;·is_ to e, ª .. -sua··.uma. º. com. · 'n· ·. · "·.- ·b :: ·' ····' 'a··· '··· ·1·6· · • 

0

'd ,. "' .- em .. açãó de gracas _ pelos ·benefícios··:· . amos a a1xo o µ. o prElm , n.;: a 
pédia a. união :entre -seU'S fiéis.' ,como - Jes~>Cri~P .~~~ ro,1,1i~,a. ~j,ar. . .rece. bidog no ano··r1ndo de 1942 sole-· 'lista· o ri: .prêmlàdo.·Õ lugar onde siiu 
sii'libôlo déstii úniãoestabeleélâ .i''União · Mas· ha cousas,.piores: .. as .iielta&·e a • . ' .. . ê' ·10 9·3 98°63 . . ' . . d . . . A. ne: 0T@·l1eiimi1itt óatéd1'a1;' à:s 19 .hi;, . ó prêmio,.e (l ._pr mio: . , 1.,·: . 1 • 

que )):aviá. ~n,t~~ '.ele; é tiéu l'~f êeJe}ti_al. pr~tic'a' diluviana, - õ• .espm~\o:,· no • .Capã:o. Bor:uto, um loté, .de_ terreno; 
"PaiSanto,.g1:1at® ... em:.~eu ll.<>!lll!·ªCJUe- · séitas 'protestantes,. por.,mais d 15parata• CHEGADA 'ó{ NQS~A S.EII/HÔRA. 2.º 393, 3014, Itaí/:úm·quadro ~e ~ta. 
les q\lf iµe deiste; .pai;a-.,ciue. seja:n \lm, • .dà~ <J_~e ,e,nfr~:.sí .~e~~' uni~~~li'lt;;n~;fi Tet'esinhâ; 3:~· .'617, 6169, Anga.tli,p;:t, 
como· t.ambem,,n~'~. ,ts:. em, o.uti·o .. !u- e tntunà, no seu.adio ·à Kehw-ao Cato- :A· tradiciotial· .,;êhegad'a :da ·santa" úm relógio pu1séira Omega; 4.0 '8S, $21 ria exercendo a presença. de tantas Jo- droelr~. do Brasil. 

vens piedosas sobre mo~as que, eznbo- . Lembrou. em .seguida. as 11ra:~- • que· as gar: "Eu.não rogo somente po eles, 'ú~a e suas iristituições:'Nenhuma··éxis- dar,·se·á np dia-1.º d'e janeiro., ha- Cate.dral:Sotocitba, umlí,···s!lladeifa; 

. 

Dr~ Durvat· Prado 
. Méclir.o ... Oculista 

.R. Senador t'aulo Egídio, 16 
5.o anel. , 8alás 512. 13,· 14 
rn~~.:cla lt .rosé Bon;fáciol 

· Cons·.: 14.:W a lr.:30 horas· 
. . Tel.: 2-7313 

1 l 
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GNTR~IABELCos BRANrns 
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.NO V A ó I 1 C A 

OCULO-S 

CONSERTOS 
~_.UA AN-Í:ON!O DE GODOI, 91 

· 'f'one: +6336 S, PAULO 

Enire os Largos Santa: 

lfjgônla Ei l:'alsandd 

Onlbus clrcul3.t" 

Filhas de. Maria imploravam de sua. 
tem:i. Mãe: . a. pall para omundo e a.~ vo~ 
caçõ2r. sacerdotais. Acentuando que .a 
ra US"- ds guerra é o afastamento da 1!el 

. de Deus. mostrou quão neces.~arlo -· se 
torna c1lidarmos da ·nron~la santificllçlio, 
para> dtfuri.dirmo.s · o reiria.dó· de ·Jesus 
c.risto. nas .. alm~. Trl)ux_e à lembrança. 
de todas a campanha· do Rosário Vlvo
rec!ta.ção lnlntérrupta. rio terqo Pl!la paz. 
e· afirmou estar convicta de que todfl.R 
as 'Pilha.s de· Maria, . como par oc~s1/io 
do Conecresso. está<> nartlclpando dessa 
cádela.. ·de 'Orações nela . paz; obset:Vando 
o, dia . e .hora. on•. lhe, foram. mareaclos. 
Frlsandn ai,~·" a.fa.'it<tment-<> dP D_eus pro
vem. sobretudo, da fraqitella dà. vonta.rie, 
mas, ·tambem· da· tgnciranc!a ·· -rellg!i">sa. 
a.'pr~elitou· o sacerdotf! c,tt!O" educàdoi' 
S. fo1t!iléar vontades. e a· !Juminar .ln~
lii::en~las, como ªJl.19• tutela.r .f!., re.cont',lzlr 
as almas para Deu.~ supHc·ando da Vlr
g~m Ap•rPcidà. o fÍoresclmcntó· de vcca~ 
çoes ·sa.cerdota1s ,, ein · nosfo: qiiei·ido· Bra-

·. c,nst.rucãn. dentro de noucn · t~riino.: com 
a ·c;nt.rlbnlcii.o ·s!stem~.t-lca de. 5 cruzeÍrõs 
!'Yl<'11.•als, f<'lf.o. por 5.000 pessoas,. durimte 
3 ~nn,s anenas . 

. A~. Filhas de Marir. ~e mO$h·ara:m mul• 
t,, !ntere~sàdes pela ediflca.r,ã.o desse tem
plro. no· loca:! ria lndependccla · de· noua. 

; P~trem.('Cfno. Pó h'la, Onde será Vénf!?9,da ,& 
R,ifryh~. r)n BrMH. 

: Rennvà.ntl,., seu~ a1tradeclmentos a.o· 
oir('t,or. da. Federlleão e. lt.s. súa.s aui1ilia
rr~ hr,m rnmr> p Pia União do Sa.ptuárlo 
do ~or'ai;ão M Jesus .. QU<' ~ enca.ri'elj'IÍl'& 
dn ·coró: · o Ffevm!>. P f:!erra. encel'l'9u a 
ass~!X'blelà. sendo. então: cant!KdÓ. com 
Jira.nde entusiasmo nor todas as Flllia.s de 
11:[ària,. n hlnn do IV Congressa Eqc:ârti;
ticr> Nacional. 

-A hna,;:em di, No&Sa sen.hora.· Apareci
da. que acomi,~nhara tóda.~ M cerimonias 
ctes•B manhã. estevi, presente· até o m1>• 
mentP em que· âs Filhas de. Maria. em• 
IJ~rcaram ·em carros. resetvadÔs, . levan
do .. < mas, deixando, tambem. saudades. 

mas t~b!!m para:àqiieles qué futura:~ te;-.que .revele.: um• pinguinhóAie .·sim-. v~n.do_m._iSS!l ~s 6 ho_ras, na ½atedra1:. ·3,0 625, ,~248. Anga,tu_ba,,:~a a1mdf.a-
mente. crerão eni mim por .. ineio d.i sua patia à nossa religião .. · Tambem' nãõ. · · d!J,. e urri j!Jgo ·,ll,e .• tç,aJ)llµha;s; ~.o 

· palavra: para quê,:eles ·sejam um ein tFabalnam; pela .. µniãQ, ,aquela ,uniã~ · CONGRlãGÁç{o-. ·oÀ DOUTRINÁ,. 1195, 11946,. Itape\Ta, uffii; imageni ,da 
nós. Eu: lhes. dei: â::gló:í-ia,.que·.tu me· que ,Jesiis tanto·.almeja· ~tre.os,i;eus CRISTÃ DA CA~E.DRA_L ,No·sso. Senhor Agonizante:_ 7.0 ':10f5; 

'·havias dâd(l:. par;i qUé'"eles sejabr' um, ; .-crentes:· Pelo--contrário: · sua '.meta;• é: · .. · · · 102·4· B · · · ·J· · · · ·s· . · aba'· co . . . . .,, .. >'·. . . . . . . . .- . ª·· om-:·.· esus .. -. oroc ... · .. · .. UPW-' • 
como· \am. benni.os·SC)mós u.m>Eu estou · ,,d.1'vi.d.ir,'. ,separa1r,-.. b.aralha:c,·, .fazer .,êon- ·.'' ·A despedida- do' ·Revm: o'.Pe· .... ·B· ·e .. •a· · · 1 · - ·d· · · á.' · n· - · J,;- g.1g . , . ,. llJ eç_a~ , e_-:Anu .rios ·~a .. · foce,s,e;· q.0 • ,í- , 

. neles; é tu estás ~·-11\u:n.: piµ-da qtie_ eles ":fusãó. ·E. todo. em· noine'"da· verdade,,, tnin d.e. so.ú~.a .. n,0':n_ .. e~,.- di.t~t. ó .. r. d. e_-_sta 81SO, Ta:tu. f .• : U\n.· ·.à. v.oal)l$: b ... 6\' .. da. .. d~ .. J :;,9.' 
·sejam. ·coris .. tjmado.s/rta. "u.n. _"ida f'.· • · dã Überdade·e ... dá 0caridadé!! ,., · · · õ · · · · · · ,,,~ · · ·, · co·ngr·e·ga,.a- da·r s·e· á ho·je 27· na 920.:919.i .. ·.c. e .. r.q·u .. ilho.·,.um .. ·.ã .. -t.o.·.ã1ha·bór· 

· Qual é, pois, ~'unidàd~ qüe: f'l9sso ': Iio''Esnir.ttísnf;,<i11ê,!:l.lzêrhiJn'lr1'eli- " 0 
. - - . ' .- .. . . ·c1aila; 10.0 419;:4190, Sântà.fRosálÍa• 

Senhor pede e ~m ardor !feseja que . _gião? .1i• ciên<':ia?, .Tein .dó.'tfttma? ,.'rt!m re11nião solene;' qúiúido _teimará pos~e Sorócaba. ·uma .estan.te par~ Í-1issál. 
exista e11ttç,os qt\!,~i:ç~ ·em siu no- culto, ;s.acrificio?:, Trabal!:i,'a ·J;l,o. .espfrito .o :novo dtretor:Pe._ Sérvuio de,Mac!u- · • Continuà'reníos esta rel}ação nó pi·ó-
nie.? Em, primeirc 11,igar devem :ser to- de Nosi,o Senhor1 · Quer. a. -salvaçã? .. das re'irâ,; · ··:. · iimo número/'. 
dos concordes· níi :'@~taçãà .da veÍ-da- . almas? . Interessa~se· :pela .santifica&ão 
d~ que Jesus Cri!ll;o;·é ·enviadc, ~o fai, dos individuas? •Seu -éáminho é, 9 . dé · 
o·. Mêssi~ verd,,~eiFo; o. Salvadcil do Jesus. ~ristó'/ O que ete;a é}'d .. ~utr.ina 
thun9-o. E(precls~;,(ille:todos ihi;.rires- do Divino Mestre? E' vida, e·v:tdà ·em Esteve em vi.sita. pa,o;toral e. ~~ta:locá:.-

. tem .homenagem :s qti;E! lhe· é de\·ida, na· . . ab_u,nd.incia }!.Ue dá. e _.comu~ica aos ~-~us · · ...., : · Fizeram · saudações : M: ,Exmo. ,~nr • 
· ·qualidade de Filho;deiDeus feito ho- sequazes'/ Náda disto: O ·Espiritismo é 'tlclde O Exmo e· 'Revmó: Sr. D. Paulo Bispo, pela Pfa· União da.s. Filhas· de 

mem. Não á admlssi'irel que rtésta .ver".' a grandé· cisterna· 110 ·, destio, cavada .· de Tarso: Ca.mpos, !llspb diocesa.no, ten:~ Maria.· à 'Senhorita Mãrta/.Jo!y e pélu 

<!ade. fun· d. ·am·. en· •~.·'l··d'a·. teJ1·ms-o r· .. _-.vu.lada 'i·untinh. o à fonte. q·ue 'Deusº fez ·'i'orrar,' · do· a mesma causado. a. maior alegria, :ass~Íaç~·; em' gerá.Í; ~ sé~orltll. . AÚce 
haja·díscre_pan~ eià.úvidiiE' de~ ne- .· cistirna:cuj~ _aguas s~~·podl'és/w:. . a, todOfl).'PJ)ll.~OQUianos: · .• . · .. · . Jório .. · .. · ... · .. ··, ·. .. . '> 
cessidade- absoluta'qtre·'todiifsàitiam; e prestaveis, i>estiferas· e. niol·tiferas.· 'RecebictQ, no dia _20 :;i:~ •Novembro,. pé. - ·.··:suá l!ixeia~. coniovigo, ,airàdecéu·: as 
d.isto êStejaín 'c,°'nv~Y!'~(dps, ,qU\! não_ ou,- Dizem que. católicos; ha "que de rrià- lo Revmo. ·Vigário e. uma. comissão de' . ora.doras e.abençoou à todos,· pãterna,1-
tro nome foi dado 'a_os'.Jiomens, ~m que nhã recebem a santa comunhão e tom pessoas grátas, qli~ deram_ a ·s; Excia. . mente. , . 

ha ai 
a mesma sem-cerimônia à::noite i.ssis- Revma .. .as boas, vlnda.s. d!rlglu-'.se para. As -12 horas,· n-á reside_nfüá .""'ro"'•ial, 

.P!>iSam- ac ri·s vação, a não,.ser.no. , .. , · · , · .,,. .. ~ 

.SOUZAS 

nome·:de,Jesus,··Para;;qúírhaja .uriÍdade tem .se,S!ic;íes do. Espiritismp.. , ..... · a. Matriz, à. ;cujá. porta fot ~audado em · ·o llevmo.: :Vigádo'. ofereceu ao ·srir. >Bis-
. . cn,tre. os disc.ipulos 'de: Jesus, todos. de- . · .. :, _ _-_Qµiirita,' ;êl,si.iníâo; .. q~ô4./;coôfysão •· nome da ~pula.,ção.'. católica.. po. e· membros dà coµÍ!.seão. um: a.lmgço. . 1 

. ·BAllS' MB.- na··., s··1·NfIB NA M,A. TR· 1z· ,. ·oo· BRAZ t.ni-;ema;.)~i •.• el~t.'eti,"".· .q·./,lí,'~u·.·em··;·.~. : ... ,o.:.~ .. ''c"'am, ~tcijlto':·e, ... t'.1'!ª·· .·!Q;_v''~e'àr·'. _s . ~o /Jn:~tF{w:m~tém;ie,!J~~~~d~~- : ',", . SU!i. . J!i*cia. éntrou ~?-1,,,~~P~, -~11111?. ''- .:f.i;sií;ndÓ;;, ilw.:r-··~/!o/fªr~~~: .. !ill.Ul<.~-c,~ .· · ,, .· .... · :_ .. - - "' · .. · .· ... : · ,· ... / :.-""" Éie~~., mn ,:licerta,~~-poiS1-ve~:a·1~n~ar~,mês, ·lê*-htâdo \'(llOIJ.cantorM:~da: MAtr1z·:o Ex'cia. Revnm.,o·Revmo_ Pe; João;B. ·_:,.,1 

i ;; ·; · · .· ·~- · :--:~ · • .. ·. · ·-. · :.:.'. '; ·•· - ,,. · · ·· ·· · · · .· .. : 'dàdé,,à'yici~;_:ij',~~~P df'i;à1t,ãç!fo ~ ,chos convidando" para-·que nos·unainos · !"Eccé'Saderéiós ·~a@us;\-'e o:rei.De\µ11~ J{Al'!~'.-'e' ·o,_cat~l!co, 'às_ dii~~' Jfr. : 
: ,Á ::~rt~tica. é .. tra~lcloh~J' I;r~;a. _' ~o mib .. sol -'(ff~f Í ; 1}e~~n~~ ~J J!c!Je __; · ... :"i~;-!e~1!tdtttii,~~~~!t :i :_,,f f_. ~.~.· ·-·.:.:.·~·aç·:.~~; .. :~.';.i. t_:.l_s,'.~ .. :·~···é.·.: .. ~,i~,~;m,::,·:t .. l,~.1.Ó'.~B.;',:·t·~.-,1. :~ .·· .; p~ Avleo~e.d•:e:::.'St~o

2

u'~:~ -~e'~:o'J:.·:~.;;v;~m?o:·:_i~V-, 1~~r::l~o··•~.:', .. ~.. :P_i;:· Exéi.a, ~rlidecel\ ·aoli 6f;;~~e;~! 8
~ 

.Braz, nesta Arquidiocese·, reunirá . Úm SOi s°ib (r€Í .. ·a· "'téf~lfr1í \L. sib ·: rê (fa)' :~-J;~Hs)roüx'e-, pó c~u!,àqu~la; q,úif~~i:l~ ' . . V """" ""' ..... • pafavras .:que .: ~uiceramép)/4 "fóranHhe ·. 
· duvída, 'nô proxinio domfrigo ··dia· 27. 0 quarto .-,-_ dQ. ml!l. : (sol), Q!µ!,ndo_ to~ J,iou a05 apqstolo.s,_.~ nà·. pe'~$Oa .d~!es, a . _nho da .. v:e~i;l,id~ I. >~,,t. ·ad_yerç~4.e1n~· vjàa. declai·ando aberta.. a Visit.a· Pastoral. · · · dirÍgidas no ·momei'lto. ;:-. ;_. . ·· .;' : . " 
às .. 16' 'hói'a:s. ·:granel<> rúitheró .·dê "'fieis cam todo~ os :sinos: ha. .um. a verdi,,clelra su~ lg1:ejai'qu~ ,~b~.m 6 u~a··~Ó< e QUe ~ua édumi~~nc~a ~v131:á,t~i,- e. ~~rá ' No dia 21. visitou-se o ·Sana.torlo Dr. . ·Ãs .14 horas; ·Sua ·Excia:··Revrila,: &d• 
. . .. . . . ,.. . . . . . . f '· · · h · · ·· ·· • nas . mson ave1s r1.q.uezas e mccme1)- candido Feri'eh·á·. ' .. '· · :. ... .. . · 1 1st · Sa t · e fsm. ··· 

·do populoso bah·ro qué .· acori-erá ·p· t'eE- .úrouest·1·a. .. · .. l}M to1·res. . ora óa · qual não · a ·salvação· "A ,vós , 1 • d S d C · m n rou o ·n o· r a·. - ·- ·. -,, ,..., . . . · . · .. · . . . · · sura_ve1s canso aço~s <;>_, agra o o: •1~·14:h·o·r--.·tol·.admlnls.·tr'·ado· a·s··a'n·.:. · ·· · · · · · · .:. · · ·' 
suroso para .asslst\l'..:o batlsmo,.solene o slstem" eletrico a.dotado pa.rà to- eu·envlo,-cbnio meu.Pài'a mini enviou. d J ""' = ·-As 17 horas, ém ci>m12anh!a do Rev-
dos quatM novos sinos, num total de car este sinos vae proporcionar com- Quem vos oúve,' ·a ,:irlim' .i,uve;· 'quem raçao ; ~s~. 8 Leh - - S y D t<l Crisma. i ·11üm~rbsás_ .pés$Ois :g~an~. nj_~.: Pe. ·Màr\ano e ::d~ :V!gário 'da :ra-
quasi 3.000. Quilos. que genarosos doa- bin.aç,ões muito Jnteressan~s ·e · pouco. vos dcsp1'.eza,. a J11llll,\é 9,ue despreza". • ·· · · e. 'oao · '· · m~~,,_- ·.' · ' deg e .i,equenas. ' . · · rotjula; , dirh\'IÚ~se ·. a .Joâ.quin,: Egídio 
dores ofereceram ao oraim da ·Paro11uia. comun.s. Haverá f:irmulas melodico-ha.r• A vida é uma· .só,:/á_qúela que ·Jesus· ===:::;=============:=== As 15 hol'M, Sua.., Exc[a;: _ l!,evlll~, vi~ sendÇ> . rece}?ldo ))elã):,Ç>lll_lsa~o e iliom 
. Esta oorimo'nlll.. l'!UP. :· ser~ oficiada pe- mônic.a.5 m•lores .e menores. trouxe, I! .!\OS sapt,;,s. :~cr.arri~I)t\>S ·e por .. · .· A.·.·. ·,v·.1.04··_':. ··.s" :1·.·c'n· ·1F,·1' e· AD.A' : .. "-·n·'.o··.-s· sltou o - Grupo Escolar loca.l, onde as povo, com.· repi~ues de sinos, fogµe~. 

lo Exmo. Snr. Arcebispo Metromlltano, As~im mlb ...:. sol -. slb e a sua ln- eles comunica' àós,séus fiéis; Quem· professores e. alunC\5 r>reparararri um ·pe..: · · f.Iores e multas- vivas e viva:. 
talvé.~ uma das mais longas .· do Pon- ,•ersão sib _ sol ...! mib, melodia pleria. prete11der procurar ·e' áchar · à ··vida em M · · qqe110 _fe.stlvaLà. ,Sua Excta .. Revnia. Sua Exc!à. deoois de ter examtriaaó 
!!fica\. Romano_. revlstlr~s~-li.. nc. ~rllho e. rica.. óutra' parte, ond:e)t~U!i ne,o êsf~.; êava ' ISSIUNAftiOS ;. ·. ,. '.. '.;. . . v~iti>ú-~ : tariibem, a.· 'bela..· e tievoia _ _. o.~· 'Objetos :da' Mlttriz;' e posto'. o:. seu 
rncomem não só pelB lmnononte slmbo- -Sol _: slb. _ do, e do _ sib _ ,al, eiste~·na~ que, nã.o p<idem ÍÇ>J;'lleéer. boa Suà. Excià. .. ·Revrria'. .

0 
Úcebis.· po·.· . C~)Jela_,4e. São .~,b9.l!tlãQ.. , . . . . visto .na .Pedra d'Ara,. proferju a}g~mas 

l9gla llturglca cte· que está envolvida., tem:. em menor, assim co-o mlb ...:.. sol agua. ' ·No. dla 22;'. M; '7: ho,ras, Sua Exc!a.: C!l• pa. lavr.a_.s ,· cón_ !!'.· r•,t.ulat,orUÜ:~ é .· àbenço.·an-. , .. , Riberi, :Delegàdó Apost'óllco, na· Afrl· · · · ' · · · · ' · · ·· · · · · · · 
mas ta.mi--;., pela raridade com que se -"-. do, e do _ sol _ mlb, acorde bem O mundo est. á lóng.··. e de satis. fazer ·ao lebrou: Missa;" .comunga;nd(? multa. g<>I)- . do a .. :todos -paterna)lnente, regr~ou a. 

d d 
· · · ca, forneceu··.' inte1'essantes detalhes · · · ·· 

rea.Jlza· entre nós. caraterisado de tristeza. no·,- slb _ esejo · e·Jesu.·.s q.u~.ti;> à unidade na · te, ·receber,ido uniá lembrança: da .Visi-< Sou~..ai.- · 
f • ' b. . · .. " sobl'e a afüJcÍ.ade missioriár.ia: na.que· . . . 

Oal o -Interesse que vem desJ)f'rtíin.dó mib. melodia festiva. e pitoresca,· Fina.!- e. Ja de.-so ra sahli!nos e o que ouvi-' r · · ·· · · ·· · ··. , . ta. Pastoral. · ·. · . · . · · No_ dla..,23, às 7 horas, ce1ebrou lÍ(lu-
t.al ·acon.teclmento. e . a an .. sl.edade· eom mente mlh. _ so.i _ slb. .,.. do. · com ;mris. dizer,:~. '9qe •à: ir.a,nde maioria da · e · conti_nen.te. · ,N,a .. Afr:ca::a ·:ni,ort;m• · A-pós it.. Mi.~s& p~roquia_l, celebrada. J:Xl~ · sa pelos défúntos da Paróquia, e, dâhdo 

h 
,.d d . D.. nh ,dàde en. fre. os uilsslQnár. iqs r .. Q.i .in .. ,t.ór. ...A . ··v.1g·á 1- · lih. · · . · . , , · - · ·· .. . ·, . - ·· .. 

qut. é .. espera.do. . . a ri.aueza. do acorde· l'Neiramen·" disso~ umafll a e nem . e'Us co ece . No· · • .lo ·.~vmo ....... r <i, o '.Se. .· or .Bisr,. o:.reu- ·· :s.ua; .'11. ltl.m. ª. · bê.h·ç.ão. · .. 'à.o .. ·_ :.·.·.11om,' .".',....·"º. ·:.·- de · · ·· · "' "" - · · · ·· h · · · -'· · . ,que .em., qijalquer i}tifrà'· '.>j)âfte·:'i'I.<>: , ·· - · · ,··.- . · · ----· ···· · · ·· . ,,,.. 
. Os novos sinos que· foram. f~brlcados nantP.· dos dois sinos agudos, em frue • ·

0
cr1:ittan~o-, ~ divisões. sem conta; o··: . mun~o •. Os iÍ'adreii:. do , Espírito ·,:Saµ· ... r,rii tódos ·m.eriibro.s. dás Assticlaç1íes· çla.. S~uza.; réln'ê~óii )~ ·c_a'nit,~as:· 'deixando 

cnni maxiniro esmern .e ar•e pela. Fundi· musical r.he!a. de inte:·esse e amplamen~ _1·1ente ilao ·se entéf}de co mo 'Ociden- .to peTderam. praticamente todos\seu~. l\~trtz.,.~lrjginJlP.,.,_à. tocl,o.s, ~Í!.lav.ràs de. tódos com. ó: ~ra:ção. g'néto· 1e ·~~a.tldão 
_ção . .\~ls.tica. Paullstam. . çle V,isc~rdo te festiva. . . . te, ·.As heres~ pub4f~, En,tende~se,. 400' :missioriãrios entre-·<ós 'ilntis' de · animaçã;o e C?ragem. . e saudades. . . . ,. " 
Angell. sito· à r_ui. A\)llio.;.Soares n,0 . 549, São pois os novos sinos da Igreja do P!>is; .. 0 pedid9 Íl\lôJSt~te do Vigário 1876-.1905. Q.entó. ·e: trinta ,El sjifJ,:cie-. · ' · ·: ' · · .,.. - ·· 
formam IÍs .s.e11tilntes ·r;,..otas m~sicals: Braz. como devem .ser, verdadeiro.11· ins- de Cristº' para que·o.s fiéis se·unain em: Jes n· a- . t1'nha·m . ·a' 1'nd·a t·r· . ._. ··.·.; .. p rR.A. ·--.. ·s s. O_ .. N .. u· ,.N. • .,.'.G .. ·,-.A·: ., ·, 

. - . . i>ração com o DiVinoiMestre com o in- ·. . o . . . . . . '· . )uca. • lluOS, 
mlb -· soj - slh. - . dn. nu~ sáó. as que trumento..s de musica. Mandam·· ª,.; lon- ·Apenºª. 9g· o·n· g·. 'ra· . lt. . . . - tujto de' obter a êonversáo de tPdos à; · . - · ·. C ,se Ul. m U rapassa, 
começam a SALVE ·· MAR.l A.. e .. pro- !l'e ,;eu,s rlcra acordes . e traz.em os· fe- verdade e à vida,· ,q· ue é Deus : Tno e. · · os quarenta. anos, Atualmente· :uon-
·p· or. ci.ona.m · harni_ ,,_nla. 1'. bP .. la.··~.·. e .·P·;1'f,;ltas. !Íze.~ m. oradores do b•lrro. -o· cupados ·n·a.· - t~m· ·s · · A. r· 1· · 7 '-'--''""õ · 'd · · ·,. ., ' · ~ Trino ·por toda .a ·eternidade'heneiito. · ·~ - e na· r ca · mim es e' catu· 
. o prft)leiro sil111 ...,. fijryctanicnt.àl- f~.ina dlaria. para as regiões serenas'ctâ' ·.: A futenção niensal-'d.'o ·Apos.,to. lado da Hcos sobre:um total,. de' 104.· mililões 

· te111 · o ~so-.d~ í:29n cjtill').f ó s0 ~,;,.;,10 -- fé P. d:=t mais verdadeira. esplrltua!idadé. d'e · haliitàiítes. Eni _, itui1.1idi-.uéü'n<it· o 
em s01 · -- pesa 250 · quilos: o. te. rc. e.· iro Rea11·~?çoe· s como· · e.•ta. bem merecem oração tem ~ígrii,fi~tjvo .particular pa- í..., · d '· · · t·õ. 1-' · · · · ···1· : 1· · · .. ·. - ,.~ ., ra ·o nosso caro :Sr'as'H; no ,rol das ·na- . m m~ro , e. ca: .. 1cos .. m11 t1p 1c.ou·se 
- em slb - pesa 360 ouito~: e o quar- a~ bençíto.s da I:;;-reje; e o ca.rinh(',·de.-lp·: · çôes. coinpupido ·genuinamente catófi- ~23, .VBZ_(;ls ·fcim .30"jmos. e. I.lÓ .. Cà~efUD 
to - em c'n - pesa 210 q1·1!0ll. ·, . ·, da~ oo verdadeiros crentes da··.Faroqula. .. co. Não se pode negar; que a vida ca~ t_rancês 163. v~zes,no·.mesruo· perfodo .. 

·A escolha das ·nota.s· obedi>~_;, ao· cri- oue verão com '\legrla.. no·:u1t1mo· dia ,tólic;h'Íos Últimos 30 ·arios tem !Ido um ·Continuam·· · tr.a:balhando· em·.· seu. 
·teria· de · combinar os sons hai-rrinntiios do ano, seu belo .ca.rrilhão de· slrios, '. d!!seny:plvimento ássothbroso. Tanto posto, no Sudão Inglês, · 12 rel"'gfosas · 
de r.ad.a sino. sobretudo· o nrlineiro. que bimbalhando festivamente· e; hino· de' Jíiaís';·é.'isto· parai admirar, coind à es- . italia-nas. da .Congregaç~o de::' Vero-
Sé d!cerne mais ·faciim~pte. Assim, o ação de graças no alto , elmo de suas" casse,z de sacerdotes é clamorosa .. Tem .na. o Pr_eféifo apç,stólico .. d_e:-.Kod.<>k' 
sino fiindaínental produz o . acorde. - torres Inacabada,!, . s,ido f! 6,.hérculeo.· o trabalho dei~ Bis- .i:e.cebe4 do ·Governador Gera:!' a:-'Se-

. pos,, d.o '.Clero sec11lar '.e. regular. para 'giiranc;a de. qu_e n.ão· OJ1,avia. a mi~iina 

._.le:vantar o .espírito ,religioso nas dioce- · ,Qbjeção -contra .o trabalho,'das;Jrmãs 
ses, parôquias •e familias, Ainda assim entre ós indígenas; 

· é entristecedor ·o espetáculo que ~e· nos 
·afigur.i. A grande maioria dos <'ató1i- T. o· ·» o·· · A .. T··.· .• õ-· :L· .. ·1 o· O 

Rua. Alva1·es Pentea.do, 203,. · o·EL MO.NA·CO. .. cos, ·sem 'que com· isto queira renun- ·O 3.0 a~dàr·. '.fel, .3~nzo • . ciar a sua.fé, "não pratica'.', quer" di- · . · deve .Jcr·o · · 

O. ··.•u.;· . 'R. . . . o· . . . . .. CA UTEl.AS no MONTE IJI!] SÍ)Ç()RRO 
. . . . .. - JOIAS llHAllAS llJ IHtJt.HAN'r-~;s -
. . . . .. . . . .. c.ampro pagando os melh~res preçe1 

# ":.•, 
Mts. DO ROSARIO 

. F.eZfSé, to·m .bÓa. "átluêhcia .·dê fiéis . 
~l!lá. devôçã:O· cujo ancerraniento se . 
deu no 1.0. de ·Novembro, ·com. grmcfe 
Piedad~. e: en_tusiasmo., ingressando· na · 
Corifrai::à;!Jo.in !lÍIJnérq ele ,novos a~sô- ' 
cii11ios· .e pr:Sgando: ·o. Jl~vmo •. re., V.i· 
tor Arfaba,: ó., M;· .. f'"_ 

: :. ·'." _;, ,/. ·r .• , 

'P.R1ME:I.RA COMUNHÃO 
,· .. ~- :_ .. ·.t·. ·.• • .. ': .. • • . . . . 

Em Um de outubro fez-sê a. 2.& fes• 
tâ '.d:e-°~e~·c.ofüiüig·aitUis, 100 ·cr!an,Çai, · 
c~eilt~:_'de fé; í>Íedade e :santa alegrlii
r(;lc~b~ra:m·, pe.la.~l)'- ve{a. Jesus:HM-. 
tiá.· A°úadec1mento·s e iiarabéns à~s 
mui- ~elQsas. Catequistas. dos Centros . 
da· cldad$. 

CRUZADA'INFANTll.. ·: 
l .,;,._ • ' ,., : • ' •• > ~- .,., ··: 

. 'Á ·Sen'hôrltâ. Protessoi-anda l\tâi·i:i 
. díi,s b_õre_s Serra· fbr in):llca'1fo>p'àta 'di · 
l'~torà : -d~stá. _utilí"s~iiµà. 'ori.auJsa.i;ãc 

. da A., e. . ... 
: .. · .. BQ'LÉT!M.BÁROQÜIAL:. 
.As.ás·s,ociaçoés· .reHgicisas vão· tra• 

balh:ar 11,ara -a :réssu,rreição de "A Boa. 
Nóva",:. de: tão. JDQni.entosa utilld(ld~. 
Que· Wdos coopetéin ·para esse filn. - . . ,,., ., " ~ ' . ' ... ,. . . 

.. MISSA ·POR s. EMINENCIA 
;D: L~ME · 

··C.eleb~oú~se missá de 30.0 di11- pelA• 
alma; '.do gra'nde J?relado ê Cidàdãó; 

. sen.do caritada pela··Escola · Apos(ôlica. 
dos, M. do SO Coração ,e :,ha.vendo .co• 
fuunhão de e·levado num~ro de· tiéis, ·--..;......;....;........;...;.,. __ ..,.-.....--.---'--'----------------~·J: zer, não.se çh~ga ao~saritos sactamen- .. '"LEGIONARIO" 

======="'·--·''..:=.================:===============:======:::::::==========-"c~::;::â==~===i===~=~:::·=··==:;;·=:::' ,;,· ~:=·===~·=·;,·=-=· == 

·.Pro.fl:s,stonal·· 
· :N~S BAIRROS· 

·:lÍólive:-c:Pr!meiras:. Comunhões rias '. 
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Nota Internacional 

Uma peça. a me~os na engrenagem politica 
Deney 

ANO XVI li NUl\f. 542 

AS DIVERGENGIAS INTERNAS 
DA INOIA 

?i!OVA DELHI, 26 (Reuters) O prl!• 
sidente· da. Liga Mur_:!lmana., sr. Jlnna~. 
falando nesta capital declarou: 

"N:ão queremos uma Carta do Atlan
tlco nem uma Carta do Pacifico. · Que
-remos . a. nossa propria· carta, isto:·. é o 
Paklstan (Estado muçulmano a parte). 
Nem o governo britanico nem o gover
no da · India podem desviar-rios de nossós 
objetivo". 

O. aparecimento i'epêntino de Darlan no ccnario da Africa do 
Norte deixou o numdo·.fodo extupefacto. I\ào era aquele o hometi1 
que ·todos 6s jornais haviam apontado, meses antes, quando subs
tituiu Lavai; .CO!J:10 um· tradicional inimigó da Inglaterra? Não 
era o !llesmo que tanto se batera pela cooperação com o Reich, 
atribuindo à Inglaterra não só a culpa da derrota da França, mas 
ainda maior responsabilidade na mesma, insinuando que sua patria 
fora . trai da ? . . 

Logo depois· surgira.m as declaraçôes pe1·ci-n ptorias cios fran
tes'es cOm:batentes, ·ÍeÍtas • por De Gualle e Catroux, ele que não 
eritrariam de forma .algmna em entendimento com Darlan, de for
ma que' se criou uma situação critica nas relações entre os aliados 
e .ó gOverno poi- aquele organizado. 

A reper cu~ão do- inesperado fim do Almirante Darlan 
.DETALHES DO CRIME -·Â,CONDENACAO· E EXECUÇAO DO .ASSASS:INO· 
SOBRE SUA IDENTID)'DE:t~ OS :FUNÊRAIS REUNIAO DO CO·NSELHO 

O MISTERIC) 
IMPERIAL · FRAN,-. 

. Varios fatos vkratn. prestigiar Darlan aos olhos da apinião 
ptJblka nos pàisês aliados: a adesão de muitos generais franceses, 

. repr~serifantes dó governo :de Vichy na Africa do Norte, inclusive 
dó c.omandan.te de Dakar, cuja fama já se ia tornando legendaria. 
E. até o·. afu.n'damenfó dâ esquadra francesa em Toulon foi ar.ti
buida à. influencia dó ex~chefe do governo de Vichy. Mas a des
coberta do "bluff" que esse noticiado afundamento ·representava 

ainda.·até .. hoje riãQ devidamente esclarecido - tornou impossi
vel eit;var Darlan: a uma posição de prestigio que fizesse esquecer 
p seu: passado. · · 

. Não foi pOssivel impo~lo à admiração publica, arrastando con
sigo .o .. velho niaréchá.1. ·ª cujos ultim0s anos estava reservado O. 

tdstepapel·que representa, e em cujo nome falava Darlan, dizendo-o 
pr-isioneiro dos nazistas; no governo de Vichy. 

· Eis. porém' qué· desaparece do cenario da guerra na Africa o· 
almirante Darlan que tão repentinamente como· surgiu, só que de 
forma .que -mais .. explicàv~l. . 
.. ·:Qu,ds ... a,s· cpnsequncias desse fato, após assumir. o governo da~ 
tiuele· domínio -0: generai' Gir·aud, apontado para seu sucessor? 

· É~dificirpr-e·ver. ds franceses combatentes, que repeliram qual
quer contato com· o as.sassinadb. saudaram Gir;iud como tim pa~ 
triof~, .quando CQrrett. a noticià de haver e]e assumido a chefia das 

. (orças francesas.,. 
' Cpntinuàrão com a mesma disposição? 

, E substituip.do Darlàn. num governo que este organizou, di-
2endo~s.e represerttante do marechal Petain e interprete de sua von
tade que; nãO podia, m::tnifestar por ser praticamente prisioneiro, 
~ontin:uará Giraud nas me.smas disposições? 
, .. .S~o as perguntas que ocorrem, pois delas é possível,. talvez, 
í:Ieduz1r que- o .general (;iraud será o meio de aproximação entre os 
ftancése.s cornhà.fentes ·e o governo de Vichy - função que Da.r
la"n nã"o_ poude realizar. ! . 

- ... ' , . 
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·~ P.REÇOS.BARATISSIMOS SO' NA: 
CASAONDE .. TUDO É' MAIS BARATO 

·. P.UA · DAS PALMEIRAS, 88 A 94 J .. ~----------

Q. AL!ADO NA AFRICA ·Do NOR· 
'.l.'E, 25. (Reuters) - São conhecidos · 
agora alguns detalhes da morte· do· 
almirante . Darlan. O lider francês 
chegou ao· Com!ssa·rlado de automo
vel àcómpanhado pelo seu ajurlante 
de· ordens, comandante Hourcad~. Ao 
cr.11zai: ·a· porta do· seu Gabin,,te, o 

· almirante foi alveja.do a tiros p(lr um 
hOmen1 que o esperava, úun1a peque· 
na saleta do .lado oposto do <'orre·
dor. 

: Q · as·Sass.ino _fez o primeiro d~E!paro 
logo á aproximação de Darlan. O P.~i
m.eiro tiro feriu o almirante perto 
dá boca e o segundo· atingiu-o nos 
pt1lmões, .Aparenteme.nte foi· o se
gundo disparo que se revelou fatal, 
O ahn!ra11te caiu dentro do seu ga
binete. e logo em seguida· o a·ssassino 
saitou sobre o corpo prostado, clescar- · 
regou O revolver. sobre O fe1·!do e 
quando o. comandante Hourcade e ou
tros ·tentaram domina-lo, feli mais um 
clispàro, que àtlnglu o ajudante tle or· 
dens do almirante na perna. 

O .. ch_efe do gabinete de D·a:rla.n .. al
:m(ran.te. Battet ord.enou quê .o ferido 
ro·sse conduzido a um hospital, de. au
to/novel, mas o almirante DarlaTi ~fa• 
leceu quando a caminho. · . ." 

: o Interrogatório não revelou até 
agora ulteriores ·detalhes .sobre o as
sassino. Soube-se apenas que o me·s
mo tentara, sem resultado, obter uma 
entrevista com. o a.lmirante pela ma
nhã e'. nesse interim, no que 1mrece, 
pôs-se ao par das disposições interio
res , do. gabin.éte, /\ arma empregada 
pçlo assassino foi um revolver cali
bre 25. 

,COJIIO ,A· ·JlllPRENSA rrALUNA 
COllll<lNTA O ,A'l'EN"TADO 

GÊNJ;:°BHA, . 25 · (Reuters) - Todos 
·os··: ma-tutlnos · italianos· de hoje · dão 
g·rande destaque á noticia do assassi
nato . do· almJrante Dar!an·. Na sua 
màibrla essés ·jornais "afirmam que o 
fato con·stituiu, àllá.s. "ma·is um tra-· 
gfco episodlo · da rival!dadP- existente 
entre 9s traidôr'es frànéeSes", 

. CO.NDENADO A IIIORTE PELA· 
. . .CORTE JIIARCIAL 

QUARTEL Gl~NERAL. ALIADO NA 
AFRICA D ONORTE, 26 (Reuters) ,_ · 
·A corte marcial francesa·· condenou. á 
movte .,o assassino do almirante Dár
la11. . . .. · .. · 

DO. QUARTEL . GENERAL .ÁLIADÜ 
·N"A A);'RicA Í>ÇI NORTE, 26 (Reuters) 
--,.··Pei;an·te·_. a Cõrte.: .rriit.r_ci~1 · fran<"eSâ11 

que o. condéou á morte, o assassino .do 
almirante Darlan, que fez detalhada 
confissão,. insistiu. em que não teve 
curill',llces," · tendo agido sozinho. 

O .seu nome. é. :conservado env se
gredo por. motivos de segurança mill· 
tar, m11,s . um ~orrespondente da :n.eQ
ters apuróu qµe ele I de naclém.alida- · 
dá ·traqcesa." porein sua progenitora. é 
italilj.na e .vive atualmente ,ia ·1talia. 
. E:oram apreéndida.s v"arlas , c:a rtâs 
tro~a.das ~nJre o,.,. ... ssassino 0· suá J/role~. 
·n!t~ra, po!elll; .:e.stas,, de moçlo · algUlll, . 
esclarecem "ªs .circunstancias do crim·e, 
• . . n.ÉGRF}SSO. I)Q GENERAL 

F,JSEjVH(hvElt 
Q .. G. AL~J\DO NA AFRlCA ·Do 

NOR'l'E, 25· ~· (Reut(!rs) ~ O general 
Elsénhow.er voltou• ao s.eu Qua.rtAI Ge
netal ,t1epols de encurtar a. sua Yisita.. 

O'SCOMUNlCADOS DE GUERRA DE ONTEM 
•.... 

!Emitidos: · t1tas frentes europea· ·e.africana 
. ·, ~--..:-:~-~,.,,.,, ... , . 

, .MOSCOU,". 26 meuters)' .. ...;. O suple .. 
·mento:ao-. comunicado rmso Informa.: 

_; trm pequeno. destacamento .. de tropas 
_·. ije choque· · russas . destrhlu·· vá.rias posi
. ções . foliiflcadas: l.nÍiniga..s na · a.rea das 
,,fabrica.,; eni Stallngra.do. Varios ,.eomba.-

t~· cor~\ a..:.con,o fora.m t.rave.do~ na.s 
· 1'1'.óidmldadeg dr, úm"-. fabri~ entre ; os 

ocupante.~· de' do!,; <'diflelo.<1 --proprios. Nu
.. !nl!. trincheira inl.miiza · no11S11.i; tropas· des

cobriram OS l'Ol'POS de vâriOS· soldados 
·at~mãe.<i <me tinham sido :atados a. va .. 

. ;ri.~$( m!nàs. 
. · .Na erea ·do ·medio ·Don R.~. nossas for
'ta.s . continuarJtm ·fnsMizan.do o . lnimlvo 
em retirada. Num determinado setor as 
l10&sa.~(unldP<les· •;tÍ!l'TOtar<>lll e rP.rC'<l.rA:nt 
uma tormaéli.n inlmi<i-a.. Cerc11, de 4 mll. 
oflciaic; e. sotda.rlo1;' a.Iemíi.es. foram a.nr!
siona.do.s e .IÍT't!8. hnport.anre nt'P.sa de l!TT<>t'
l:''1.; foi ca.ntura.da.. lllm ak:umfls local!

. dades o inimigo tentou resistir e rie.s
f P.thou vario.~ oontra'-ataaues sucess!vr,s. 
Oir nossos . Mlda.dos, q11ébraram 11, resl•
tepcla das trooas nazlsJas e nros .. ;eJln!• 

::ra.m ·.·no . seu. av11nco,/&uvanclo varias 
dé,:enas de Jocalldades antes controladas 
];leios .alell!-áes. . . . 
r Em Sêl!ulda, n ~uplemetito li.O comunt
cado rus.«o .salienta oue nos varias seto-
· res ·da.· ·frente central.-M un!dadP.s rns
sas. prossell(uiram no ·aniq1.1ita.mento dM 
tropas iiermanlca.s r.P.rcarl11.• e oue em nl
J!'1Í~ loga•PÍl rer,plf,..1'1\ VfOIP,ntn~. COntro-
11,tàoties. · 1:1ma. ;l'V\c;folio l!eJ.in9.nfr<1. po<lP

. l:'O••irnent.P. · fortificada " ser,,fndo cnmo 
riefe.s<1 para uma _ l!~de ·. alrteia foi can
t11rada. .pelas, tronas. russ<1s, deonis . de 
v!ólento cómbate. · 01; ·alemães experhnen-
tabi.m, perdas pesadas. . .•.. 

··. ' P lrilmigo concentrou força.<; ri~ In
fantaria. ·e de t.<1nques a oeste de Rzev e 
inicio•t. o contra.:.ata.ouE!" . ..:antra. · nos.••s 
~!çóes. · A . furiosa. batálh· oue se f'"

. ~utu ,durou apróxi:m9rlain~nte ~ rli.0s. No 
primeiro· dia .OS. ajéinães conseJi:uiràm re
,Pelir . as nossa.e; tropas que; mais tarde. 

· ob'rfga-Í'"am o lnhniim a. ava.nça.r nal"l ~·1•s 
posiçõe.s Iniciais. Ceúa . M. mil oflciois 

· óu .· ·soldados gP.rína.nicos foràm mort"-c; 
l'.lô decorrer dos· referidos .co,,.,botes. 
Alem. d!ssó " Inimigo abandonou .to t9>t-
oue.~ meio de~truidM no terreno da Juta. 
:tiêzo~ einhões lnfinlgós foram tambem 

. destruld.os. 

Volta ao Radio o <<Gêl.Brifton)> · . . ' . 

· LONDRES, . 26 (Reuters) - º· "co
:yotieL Brittón ". lo.ucutor do serviço eu
ropeu da."B ... B.:c.".,Que·creou e che• 
fiou a campariha dó ·"V" âa: vitoria., 
ç,cupoii $bl nçite o microfone . da. emis
~ra ·londrina.. pela. primeira . ·vez, . desde 
i, dia 8 dé Màio. O · Ci>ronÉ>l · B1•itton con
citou; desta. vez, o povo. da. Europa Ocu-
·pada. a.•· escf!!vei: ,nos .. mur;O$ . e paredes 
ç"a8 1'!!~pectlv.as , cldad~ o _rií.un,ero 1918 

. · ]')ara .lembrar a.os · alemães .si.la tradição 
de. r'effotá: . . . ' .· . . 
· · "Gi:andes coisa..• . estão para. acontecer. 
no;a:no que vai entra.r.e vós.·o·povo, de
yels: etta.i: prontQs WJ.: t1.1d~;" ·· · · ··· 

Na area suleste de Nalech!k as .nos
sas forças. que prosseguiram na ofensi
va., desalojaram os alemíi.<>s de varias 
Jocallda.des. No decorrer do seu avanço 
as nos.sa.s tronas cant.nr•ram 32 tam
ques, 30 canhões. 300.000 cartuchos e 
um grAnd" nt•Mero ne minas " de l!rana
das. As forçr,s inlm!gas experimenta
ram pesadas nerdas. 

COMTTNir.;.oo ITI\LIANO 
· BERNA. 26 (Reut,ers t o set!uinte o 
rnmnnicadó de hoje do Alto Comando 
Ita.llano: · 

Ret?lstrara,.,, _,e atividades de· patrulha. 
~a 7.0n•. de Slrte. 

Na. Tunl<ia. as atividades das nossas 
]")a.tr11Jha.s foram mais intensas. Em· re
]")P.tl<im encontros. destaca'11entos ita..lo• 
Jl'ermanicos reoellram os atar111es !niml
í!O~ P. r~nt11n:11·am urnR, posir.ão _ t.enaz• 
mpttto df.sm,ia ""' rl11ra.nte varias dias. 

N<io nbstante as d·esfavora.veis C()n• 
cllcilP.s atm,..sf P.rkoS. M nosso.,; bomha.r
c!PailnrM a.t.o caro n, ,fie.o.?.,.,.,'lnte as !ns
tal • rões nortua.ria.s de Argel. 

Não reocrP«sOn um dos nossos aviões 
de reconhPriment.'l. · 

.Al'l FOl'WAS no ORIENTE MEDIO 
CAIRO. 26 CR,eutP.rs) - O comunica

ífo coninnto das forças armana..s no 
QrlPnt" Merlio PXJ)!'dido ontem Informa: 

Nsrla h"nve o, as.slnala.r a resoelto de 
nOSS8~ forr.aS terrestrPs. OU€ SC acham 
em cnnta.rt-0 "'1"1. o iniml'1"o nas nroi,1-
midades rl" Sirte. A nr!nclna.J ooera.r.ã.o 
i,erea. vPrifka.da. o-,tem sobre a are,i, 
"" hatalha foi o A.t.aquP a oeauena. pi. 
titudA levadn a cabo rnntra. n r<1.mno 
ele nonso lnimill'O P.m Hon. onrle foram 
destruldos nu &1e1·o.sos aoarelhns oue se 
o>cha.va.m prmsanos. o anodromn rle 
TumbakP.. em Cret.,i. foi bomharrlearlo 
Mm exito na noite de 1111<irta-feira.. 
N•.noles " Tarantn f"ram tambem ata
cadas. nest.•s on<>r?cN>s um dcs nossos 
aparelhos n õo r•,,.reMóu. 

COMUNTCADO DI\ RAF 
CAIRO. 26 <Reut.ers) 11: o se!?nlnte õ 

c,omunkadn roniunto de h'lie do Alto. 
Comando Brita.nico e da. RAF· no Ori
ent" Medio: 

N• ssa..s tropas ocunaram Sirte. a.o melo 
dia d<> ontem. e estão em contacto com 
o inlm1'1"o, quB se acha. em retirada pa
ra OP~te. 

Não houve oneracões ierPa.s impor• 
tantes sobre a a.re.a de batalha.. 

Ontem. duas barcaças, que navega
vi1m ness.damente ,-.afr<'gadRs -par11. o 
i:111. a.o largo da. Tunlsla; e um trem 
ferrovia.rio pPrto rle Sousse foram ata.-. 
cano., com exlto ne1os nossos caçai,. 

Um dos nossos ~.oa.relhos não regres
son df' SUaoS O])l'ra<;ÕCS. 

BERNA. 26 <Reuters) - t o seguln-: 
te o texto do comunicado hoje emiti-· 

pas · alémãs obrigaram o !nfinlgo ã re
cuar. 

Poderosas formações da Luftwaffe e 
bomba.rdeadores leves da a.viação hun
gara., apoiaram os nossos· combates em 
terra; tanto de dia como de noite. 

· Num local, 'na niarl!'em leste do Don, 
iiir- tronas hung.aras · de.struiram granâe 
numero· de nonros fortificados ;to irti
rnigo, aniquilando suas guarnições. 

A. noroeste dP. Voronezh e "- oeste de 
Kalwra, · o~lrtim~o sofreu oe.sadas perdas, 
durànte os , bem sucedidos · contra-ata'-
ques alemães. ' 

A prac;a. .forte de· v~ likl-Luki, · em' fu
riooos combates. repeliu novos .a.taques 
inimigo.• levados a .efeito com o em
prel!'o de tamauM e a viões e vigoroso 
apoio de artilharia.. 

· No extremo norte. os "Stukas" · at.a
cara.m · às bate.rias sovietlcas na Penin
sÍ1la. dos · Pescadores e as sua.si insl:4la
ÇÕM ferrov!arlas em Kandalaskcha. 

Na. L!b!a. houve a.penas atividades de 
pa,trulha: Aviões alemães a.tacaram as 
trapos britanlr•~ a nóuca·altura .. O porto 
de. Bel)ghMI foi eficientemente atacado 
no correr da noite. · 

Na Tun!sla, as tropas alemãs e ita
lianas éanturararri posições inimiga.., de
pois de· Intenso~ combates e repeliram 
os . ataques. lnhnlo:os. Além disso. as -for
C!Ul aerP<ts alemães .e lt.a.lianas ·atacaram 
lnsia.lac;ões oortuarla.s de .Alizer e 03 a.e• 
r~roni0$ lrthi:úgo na. Argelia. . 

TERREMOTOS NA TURQUIA · 
:ANKÀRA, 26. (Reuters) -,Novo aba.lo 
slsmlco_ foi sentlrlo n<i zona. de Esta.m
but .entre as 2.45 e 2.50. hora.s da ma.
·rtrwádi< de· ontem. As zonas de Izmik, · 
Jami•abir e Fikisheir tambem foram 
ati11g!cias. 

A· lista de. mortes provoca.da.s pelos 
· recentes terremotos na zona. da· Anata.lia. 
é bem · menor do· <IUP. se recelava em b.ora. . 
esse· terremotfl tenhit sido .JY1als .violento 
do oue o tei!'lstrado <'m 1939, quando 
perP.cerPin 50.000 nessoas. · 

Na. cidadP. de Erba., rico centro pro
dutor de tabaco, nàs costas elo Ma.r 
Negra, ·onde. apenM 4 cMa.s ficaram de 
pé, o t.Prremoto matou 4.20 pessoas e fe
rida ·605. 

Regressa de Londres o embai
xador norte-americano 

do pelo Alto com•ndo Alem~o: LONDRES. 26 (Reuters) - O .embaf-
Ao norte rie Terek. na frente orient.al, xador .· americano. · sr. John Wmant, se-

o inimigo atacou novamen·· as posic;ões ·gulu· para. os Estados Unidos, numa bre-
a!e"l~s. sofrenrlo pesadas perdas. ·Entre ve vtislta. 
o Volgit e o Don e .na. região· do nan, Qurante a sua permanencia em Wa.-
continuo.s a.taques !nlmkos· foram ·rni):~ · · ·· shington ·o embaixador Wlna•,t entrn!s
tradM em ·faCA da vi'>'oros!l re~;.sterirla. . ta.r-se-ã.. com o prP.sldente ,t:toosevelt· e 
das nossas tropas. Numa serie de con- · com outras · autoridades :norte-america.
tra-atagues. ·em, m1.1itos. l)Ontos, ai tro-, ·· na;, -

.! 

.C.ES - OS ;COMENTARIOS DA :IMPRENSA.· 
dA Nata.! á llnh,Í, de :fÍ.'ent~, 'en'i ··virtude 
do assassinato do a.lmirànte Parlan.'· 

os FUNERAIS DÓ,ALMIRANTE 
.. FRANCES · .. ·... . . 

Q. G .. ALIÀPC> .. NA. AFI=t!C,\. DO 
NORTE, 25 .(Re.uters):·-,-- Os .fune1:ais· 
do almirante D-,.rlani·terã:ó· iugar ama
nhã, 1s I o. 11.or.i.s,, nà,:: dâ:tedral, Íle Ar• 

. gel. D.urante á, tarf}e ,de ,hoj~. aimul.-. 
tidão desfilou silenclosmente diante, 
do esquife contendo:.os: restos. mor.tais 
dn almirante. trances.,: que to(; ex;,oirto 
na entra.da do .l?;Úaêlo. dó Governo. 
De vez em quando .. uma .. das.· .p.esso.as 
lH'esentes · se .de~ta'ya. pari· ... espargir· 
ai:;ua · berità no· cátá;fáfoo,. . . 
. :Oficiais. do. exer.,:\ito,:. e .. da. uiarln,lia 
e representantes .. do gov.erno: local fa-
zlàm. a. guarda:. ,de'.J:_,."onra/: . . .. 

EMOCIONADA A OPINIÃO 
PUBLICA AlllI,;RJCANA 

wASHING'l'ON, 26 (Reuters) - Esta 
ca.p!tal. foi eletrizada com a noticia do 

, assassinato do alniirante· Darlan. A 
imédiata denuncia do fato pel'o pre
side1_1te · ·Roosevelt como "assass!nato 

· en1 :primeiro grau'' era. geralmente e.s .. 
perada em face das circunstancias. 

Entretanto, desde hi!. algum tempo 
vinham aumentando as apreensões so
b1·e ·as futuras· atividades do ·almi-

. rante Darlan • Crescia. càda vez mais 
o numero dos que compart!!havam da 
·creça mantida pela Grã Bretanha de 
que Darlan não· merecia. a coní:ança 
absoluta. 

,Algun.s círculos diplomaticos .que 
apoiavam . ·as · negociações feita$ pelo 

Eisenhower lan1entam,. ·po.ren1; .que ·a., 
Vida do almidante Darlan; fossfl ·tã.o 
Sttbitamente extinta UÓ ·momento erri 
que havia feito ta.rito para•fa"cilltar .a 
estrategia · aliada ·na Afri"ca do Nor~ 
te e quando possivelmete podéria aln, 
da fazer ·multo mais. 

IlEUNUO. DO. CONSELHO NACIONAL 
},'RANCES DA AFRICÀ DO NUR'l'E' 

ARG~L. 25 (R~ut~rs) .~··A. en;,;so,. 
ra local .anunciou .que o .Col}se_lh,, Na
cional l!'raTices ·da· .Afriéa ,:do Nor.te 
.eleve reu1J.ir .. se amaQ_hã-· af:i~. ;.d_~\.--~e~
tudar· .os ·1,roblemas. polltlcos,. que.• s.u.r.
glram: em .cémsequencia, da· moi-té .· d:o. 
almirante Darlan, ·Além. disso ·.sabe.
se que t,an:to o general riogu;es _.conio. 
o governador geral· Bol.ssón, .. ,estã<i sfn~. 

AUMEII, , l: VIOtENCIA DA . OFEN~IVA KDSSI 
-_.t .• 

·>:'I< ,-'. 

Retoritâ'i:liís)·êida<lês•·· ·retomadas Pesaoas, ·•·baixas : :sofri!" 
'das\ :p,elifiêxêr'êit:o·. alemãô . . -·. Novas conde.coraç_õêi;: -r,1s-

;, , ,sas ,._ A retirada nazista. · · 
MOSCOU,· 26 '(R;j't\~;\ ,'.i-io1 o~·~c- ·,de·· 4 · mil oficiais e solda.dos· alemã.e" ação. das tort~s rliss'á.s ascende a. ( 

gulnte o boletim irradja.d'Í, ·.p.lilà. .emis- foram aprisionados e uma !mportant8 49.700: Duranté 0·1;etlodo decorrido· eri• 
sora·.1ocàl :ao ,rnW>~dia,d:ii: ífoJê: . .. presa:- de guerra .foi càpturada. Em al·· · tr·e ·.os diâs de' 16:'à'25',de de.i,i'l'lilortl, os 

"No curso :d~ .ij.l:>i,te '1:"· '. onte.m, a.s gumas localidades o Inimigo te1Úou russos ca1>turár,ún ~72 tanques, 1.S'17 
nossas troP!t~ da,.iu·ea· de·,li!t!!ól_lngr.a.~o, resistir e desfechou vários contra. canhões.· e ,64-.000 :,°fuzis, O' nit11>éro· de 
na f,:ente .c.entrâJ,.,ná. .. an,a\do: .ni.edlo ataques sucessivos. Os no·ssos solda· aviõ~s in:imigos'.éiestrufdós :no. deçúrsn 
Don e a.stileste;,q,é'.Ni\'lelilkjroj!fégui- . déls' quebraram a resistê"ncia das tro• do mesmo. )>eriodo·a.scerideú·a. 107, ',:.j.~ .. 
ram. em suas operaçõ:ês'·ofensiva·s nas pas nàzistas e prosseguiram no 5"'1 forçás'ru~sa~·destrulrli:m:'tambem)Ü 
mesmas direçõ~if:'an.tf!rJe>r~~;, ' , . : · . . avanço, ocu·panclo• várias dezenas de tanqu.es .i ·251 cÍ;.nhões·inhl)igbs'.'·· . ,,, .. ' 

: Na a.rea ,indµst.r\àJ ·.· d~' ~tall!_ig,ai!n. localldàdes. antes. controla.das pelos No .éUa, :de 24' d~ dtiz~m!í'/5 ,núifei 'êfe,'7 . 
a.s tropas rmi,si;;s.):e./eip.~.~ii~\!:r-~m '. fn ,, alemã.t,s. · mil oficiais · ou soldadÍis · d·o": i'<ilxo!'. i.ô- , 
açõês · e d!<struirà.m';.111.-;· C!t_.S1!,?11a.t11s::e . Nà. :fr.ente central, · nos vários seto- ram mortos· em .combate~.· ··J .: ....... ·. 
f?rtins: Foi ca.'pt~t:l}df, ~.l!J~ ~a.~e- res as ·unidades russas prosseguiram , Na. 1,~giã.o. sú'd~e$te :de·,'-S{al~gr,i<Jo,"· 
r1al .. de· gu7rr.a. ... ,:..· -:;,.,:.-. _,,._- .-..:·. ,. :· .. \:; _-: · ·no· âilfqullamêhto dás tropas gern1a!li. as tropa"' russas que. pa.sl!aram à ,ofen.-

As ·tto.P_a.s. ·· .s11.v.i:é.t.1.c11:s.: .. ata. cara..;n. ·· E' ·ca:s ·cercadas e em alguns lugares,.,,_ · · ····· · ,. · . . . . . si,",. a rea.Hzár. ani. 'l,yanços v.·a..,ri"-... nd.o,en.•.ro ocupà.ram: um-- g:ra'nd.~··esta,b!>l.e~lment_b pel!ram violentos contra-ataques .. Uma. ,: 
fa.b. ril,.·. Qnd. e fo. \:a .. ·.m_. • .. ,·,.ií._,i ... ~,Í ... ma'.d. o.·,s.'.··.'.in. l!-,is:.de .. · P .. os.ição germ. anica pod. er.osarrie. nte for~ 20 .e 25 qui!Qmet.roi,. V~rli+S loc.alidailei<, - . qÚe ,uhha.m. sido· têmi>.oràrlainentê :re·-. zo.o. soldadó~·1n.fm .. l_g~.s:·. .. · .. ·· ... · 1ti"fitc"ada e'servindo como defesa pal'u · · · . , · ., , . , . •'·. · ·. · .· - · c6nquistadas p'êfo 'in\ttiigo,'.\c·ait'âm:d·e 

A noroesle ·d~::stàlJngra\l,o, ··.as .trci-. · 1J.ma. .g~ande aldeia· foi captura.da r,.e- novo em •podê!'" dos' no·ssí:is >ex~roitôs.' 
pas. ru.s. sas c&itsólldà. r.·~i)i 'áµas )Í!!~içti~s. ': .. l~,s· Íí'ol)as, 'depois de· violento .comba- · · · r ''íJ ~-d···1 ···d ..... i ·o ·ã ·· ·· · .. ,. ErítreJsdiàs·;12 e24"de\iezéÍnbro,.os 

:~~~;;;~;;;~:;;i[it;lr:1?i;~;};·.: .. ··::;i;;~;j:i~ ;;;;.:;;;.;;;;~~. ~;.;;.. ;~:;::i~fülJ!~:I!if f!ih:i·1~!:~;~, 
uma comp'ánhfai:~·'de ·1~'fantarla:- do .. ,:. quii"ándo pár,cial.mente uma companhia. . os DE'F~N'SO~'ÉS DE'ST~ri;>r:G.hAÔO. 
Ei·"º· • ·. ,. ...•. ·.· .... ,; .' . . ,.·,., . •' de infantaria naziSt a. E DE.OUTRAS CIDADES.sovrmTIC.AS 

;A. su·doeste dê·C::'!títllngraci,o .a"!!., tro.~' . ·' A sulesté :de Na.lchik. conilnua.ram . ·. ·. SERkí:>.;ÇÓN;[ÍECOR.ÁDOS· : , .. , . 
J)aS s9vléticas ,éonft!fiíÍi.f.~w,i S~!),·~~en. :, ' ... áà'overações ofensivas, tendo sido ocu-. 
slva e ganharall1' te11r-eno. 1Jrpa.· ,unida- ,. padas .várias localidades habitadas, ln- · MóSCbU;- 2~-'(R€iite·rs) .-Inlormoti a, 
de de guárfü.,s :dlziinouJ có,riplétamérr~ c!úslve uma aldeia onde a resistênclit emissora desta. capita.!'- cjue o go,ver.fió. 
te a gÜarnlção · nâzi§'fâ 'dli,'ií:h_.ia.O}qeall'-' inimiga foi quebrada e màis de 300 ~oi-· ru.sso criou·,.ima. cõhdê~·ór,i:tãi:>:éii"i'ieclal 
da'cle . ha!)Ât.ada,:,; /-': . ' ; . ;·.-.'.: .. , · _., \ . dâdÓ2, nazistas mortbs. No decorrer do para os: defensores, de Sta)in'1irad·o;, 1!1é-· 

Na a.r.ea d,e V.:,i.]l 1,, J.i111à ,nossa. seu':·'avanço as riossas tropás caprnra- ningra.do, Sebá$toj)Ól e Odessa.' E,:ssa 
uni<la.de · . .1:êpi,l!~:,. . , \~,~tr:i:::a:t~a ra·m 32 t,rnqu·es, · 30 canhões, 300.000 condecoração s~rá ccincédldâ à'tndos·os 
qúes. Duz.entos;:s·ot a os· na,z1stas. fo• cÚtucllos e um grande numero de ·mi- que partfciparam àtivàmliri1Jiiia"'défê~' 
ram mortos: ·. \. ~;,r'J ·: ·, . nas ·e· de· granadas.· As forças inlmlgas sa · das . qqatr:6 ;.,. r,férldas º.,c14a.des. 

Na a.rea. .do .. nrl!d(o:;D.on:,a:#,.11,!l~s"a,s !O.r... e,i.perlmentaràm pesadas perdas". Consídera-sé que o· numero'd\:l·soldàífos 

·do .esperados para breve• !ie~ta. e!• 
da.de. 

NADA HA A COllENTAR! 
L'ONDRES, 25 (Reut.ers) - Nos. clr;. 

.culos franceses combatentes. desta ca-, 
pita.l não ·.se faz a.tê. agora nenhum 
comentario a .respeito . do a~saS:i:inat~ 
do · aiti1irante Darlan. Nenhurii · éo-· 
ru·entâriO a. e-ssés resp~ito t.amJ;,eÍn··fOi 
posslvelmen.te ' obter nós círculos .au~ 
torizad.os .. britanicos. ,. . . · . · 
AliMEN'rARAO AS · "ANinlOSlD.\DES 

· · · · NACIONAIS FRANCESAS . 
s·IDNEY, 26 ·(Reuters) - Referiu-· 

do•se . io assassinato · do aln.1fi-ante 
'Darlan;. o· "Sydney · Morning Herald' 

· escre\'-e: . 
"DaT'lan. ain_da ·rião · tinha ·exgota.d'O·. 

sua capa.cidade ide ser' util .aos a.Jj;i-· 
dos, quando a.s. balas· ·ássassin'as· ·o' 
abateram.·· E,· se ·é verdáde qü•o'·seu 
assassino é frances, é · d·e· se r~.é~iar 
uma Intensificação das ani.mosi"dades 

, 11a.c~:m_ai_s_ · fÍ-an.cesas:'. . . . -... ,. ~ ' 
O ASSASSINO· ·nE DARLAN VISTO 

PFlLÍ)S .JÓR.NAIS ÀMERIC.ANOS 
NOVA YORK;-"26 _: (Re1.)téÍ"s)" .~·O 

a·ssassino• do almirante . :Darfan está 
sendo. 'amplamente discutido' .na hll
PftÚiS& am(fricana·; 

(f "Néw. York· Titnes1 declat;á.~ "So..
m·êntê ois- _fgfiOi-aTités e os incapa7.es de 
rca.locina.r · é. que podem presum::- que 
ulli: tâh_-assassiniO,. nllni rnorilcn-to:·.-co·
nio, este, ve1n'. r·eS01v·er: -u11l ·. Pi-obiern·a 
particularmente. dificil. · O àrtanjo 
D·arl,an foi. µma necessidade rnilita.r 
sÓl>re .a.. qual .não se podem .. .- lev:rn·tar 
dnvidas. _- . .f'oderia · te~ ·sig.niflcit.do · o 
exíto: ou.· o fràcasso de todo o ·empre•. 
endimenfo . Iio norte da · Africà'' .. · . 

. O . '1,wa:.stiington·· .. Postº,. diz, ·}Jor.,; sµa 
v .. ez:_· ... ~'-~_eria'.- _u.rila. -hipoCrisia · dhifarça.r 
o .fato. <!e que; c.om a sui,ressão ,<lo a.i
miran.~, Darla.n, pode ha.ve~ uma opor« 
t.unid~fd.e 1n'a.is favorivel :pa!'a; '.üilnen
t3ir a.s ,relacões ,é.ntre:.lts ·naçi'fe:s .. up_i« 
das e os franceses do ·norte ·àa .Africa·. 

' Cabe _ili;ualni"enfe ás nàçõ'es · Únií'làs 
apr~v.elta.r essa oportuldade. pà.1·a·:es· 
~iinular. a unidade•· entre:,' os· '.•lider"es 
rran'ceSêS"'' .. ,. . 

. \ · ... 

Sobrevivêntéf '·do Rfpler, em 
, ·· Buenos· Aires 
, ;BUE,N'O~ AIRES, 26 · (Réuters) ,-,;;--p!1e

gàram a esta çapitaL 1'2 'SObrev!vérites 
do, :navio .·brítanlco '/Ripl~y", ··torpedéa
db e. :posto·.:..a .pique no ·Atfa,nt!c9; 

ças.contlnu.a,ràm.::tustlgànd<f:0 l!llmi~o •. BAIXAS·NAZISTAS NA FRENTE· <iue sÚã.o condec-õraaós'"asci~n~ta''m'àfs 
em ··retirada. ·· , .. ..,,.,.' 'é-Mi\"!" }:s.~tór: ORIEN'.I'AL de um milhã:o~. , ,' . , ' . . . .. 
as nos.sas .'uhÍ.d ié,~eí-"~' '·,(~~êCOú, 2s· (Réut.~r.sr ~~~q, to.taLsJ!J_. .OFE6s1:v.iA..R.U§~{, ~Í'i-1l;S:E&,'RÊjill,:_...c: · 
cararti uma fcir"• , .. r~:ii::ca.:: ·1nlm1g,o~:ª,~~isionados desde o lnlcib .da NA'.-['i,tL., PiR,\;(Os;tã'Ll"A.PQ'$:i ;;• . ,,., 

, . N6; A.·Y~JJK, 2s' (R~~~~rai .:.;· ~ !or. 

ORIBNTE 
A.faques ·: aêreos · ·,a, Münda : e "Magwe ... Cale ufa 

. ·: -' ·,\-,i".-tJY/}Y:·,._i.-···. ,·-·,\.···'.. 

bombardeada ... ;_;_,:A·· :cooperação.· franco .. niponica na 
lndochin~ ,:.~ ,:Dêcl~raçõe~,·- d() . gal. Bissel 
· · . , :. 'Abertu.ri( ,da Diete· jáponesa. · 

WASHINGTON.~,1J'~·----·\n.euter~) ·. vá.:ios butros ficaram severamente aa-
·Aviões i!,mer!canos;.oi>erando : d.e s11-a:s nÚlcados".; 
bases em Guada)can'a.l, ·atàlJàram; a,ero-. .O CEYLAO PREPARADO 

dromos ·e Jnstái/t!l,\>l>S,:j).ortl.la;;i.as il):1- PA.RA A OI~ENSI\'A 
migas em Munda,,,;.na: .. ;1)11.á·de• !l(oiYa 
Ceorgla .. Os .caças· Jnim)gos e;as ba- ·coLOMBO; 25 (Reuters) - · O co• 
terias: anti aéreàs}ôtérecirà.m:· ·âlgu~.a n\an·dante . em chefe das forças que 
resistencia; ylir.!a;s bàM,1.as· anti ,a'.e- s.e encontram no Ceylão, almirante 
reas lh!ll'Íigas;tofs,.m ,sll_l>Íif'iaílas, ten· Geo,ffrey 'Layton, numa mcnsag~m de 
elo sido a.batid<>s,:_1.4, ·:ca.l:as, nJponi~o.s_. Natal que .. dirigiu aos seus .comanda.-
Dez outros .avip~s,Ja,v.o.ll~_!!.es,. ;t~ram .• , . d9s, . dêctai-ou (Jue o Çeylão est;l. 
destruidos. nósoló:,:'..rodos .os av.Jões,re- · pFeparado'·para assumir a ofonsiva 
g·.-essaram. . . . . ' :;. . . . . contra··o Japão. 'l'odas ·as tropas que 

.. outros . aviõe_s.:/norte .. amerlcanos · cr,!}Ívõem · a. •guarnição· dR.'·. ilha. têm si· 
bombardearam báíf~a,ças" de·. 'dese.mba.r• do '.treinadas . e equipadas 1J1tra esse· 
q.ue inimigas· qué,ileyavam 1'efor!,os,'· e fim.,· -Do ·mesmo modo, já estão el.a-
suprimenfos Il;i.rii!-','.!i, ."z·oná .. de Mili"tda. borados todos os pia.nos que visam .es· 
Quatro harca.cas,Jiili"mlgas··· lograram se'. 0.bjetívo. 
atingir . a·. ,cosfa/f· O' a'.erodronio· foi ENI•RAQUECIMENTO DA AVIAÇJ.o'. 
bombardeado de• peqiieiui:' altura; ·.sem . ·JAPONESA 
que o inimigo 'ofe'i-êcesse qual<i\iP.r re-
sisteneia. · ' ' , · 

CALCUTTA' .llOMDARDEA.DA. . ··lt: ; . .. . ; . 
CAf,CU'.1.'TA',.2,G,(Reuters) "."."" b ·ata-. 

que .aereo. ·.experimentado ontem·· á 
11.oite ·por. esta cl<;l_!ide; o: quarto· desta 
semana, ,teve·. durâção mais·'lon.ga· que 
os an_terlores: 1 ,;-:pralldll.'. mim~ro ·. "de 
janelas espatifpu.,lj_.e' mttS,:.de· um mo
do g·eral. os dãll.ifB\'--matérlals !Qram · Jl
i::elros e as ,vltÍll\QiS m11tto pouéa~: Os 
incendlos forarri. eijjontamente •_rloinlnâ
clos. Houve. cons11ieravél · reação . quer 
<la parte'da art!ma;J'.ia .anti :aerea quer 
dos cl'tça.s'. . . . .::·: · .:. . . , . 

CALCUT:Á, . 26 J:,_1(Reúters) . ~' Lo"go 
que cessou. o "aléi;ta.: hayldo·/nesta• cl• 
dade O')fe~' .. ô; g'ô,vernador·· .. '\'.ISltQU r,s· 
bairros att!\gidQs.·.·Pelas bomba,; ini
migas. Nesta. ,iirnt~ião filfott.;~ os 
soldados da.. dét9-sa · a.ntl aerea ·p·e1a 
sua brilh':'iite a.t[f,!!-ç.11.o, ··· 

CO;I UNiÇiDO' ,,-lflADO .: . 
NOVA DELHí}-;26 (JJ;µ~~rs): - !n

forma o ·conwnfêà1io J das .torçá.s· bri-
ta nicas da fodiâ.f'.; ." • ' · ·.< ," .. 

"Pequenas·· ·formacões · ·clà.• .. R.A;F'i at.a.
caram o aerodro;ino japonês de :Magwe 
na. Blrma.nia:. ~m ·.avi,ão .Inimigo: que 
se . i,ncnntrava ·"110· .. solo: foi . alv~ja.do, 
,,..,.:s não se . PQdE\ · o,hservar' o· t'esul
ta.do. Caças lnhnlgos 'tentaram· ln· 
terce1>tar ·nossas:, ,formações,. :tendo'· si-· 
<lo travada un:i.á!. gran.de bat.alha a.~
rea; A maj.or{t)arte. dos.,ap;,,re,hos 
japoneses· foi· .. d11,nltiéai1R.;. ten,fo,.<têsa:
pa.recldo noi~ · Ms.inossos ·cii.6às. · ···· 

.Nova lnforma.~es· foram.·reéebldas.·a. 
resveit.o <lo a.ta<1lié · lnÍmfgo.-contra Cal
cuttá durante :,;i.:JÚ>Ue. passi,da .. ·. Os 
ln cursores 111i!llJ.JOS · ~e:. dividiram· .em 
duas P,equen~r:f.tó_~f!lª~:õe11.·;9ue· 5,oava!11· 
a· grandeó.altltµ<;lf • .te.ndo :,)i:1.0; .dádo., a 
témpo o slnat•'d.e• ,sua aproximação: •A 
segm1da fotnilf~ão: • jit:pon·esa::; ·.qü'a·,;era.' 

a menor,: sur_gl4' gu;,.sl. uma hora· de~· 
l>Q.iS da pril)1ejii~ .. ',Nossostca:cas. en· 
traram .em àêll~:J:e.ticfo s!do,tr.ã~ãi!ás· 
""á.rlae hafülh'.a~~;-ª~.r,~as. . o.s···incurso- · ·. 
res Inimigos·· ,,.endôntra~a;m,, · u.,obem· 
uma. fnrfo .. opOiiii}ào. de .. ·nossas · baÍet'lae, 
atl a.erea~ .•.• ~!~il_ii:, '!1!º ·. h:(''d'.ftiiliies' 
completos, mas ',Sp,be.-s.e:. que , 1.1m .,}10111• 
bardeiro '"'·nipo'lil,Çí~•,;i:ª'1U·:·~:'·<:Hama.a·:l e,·· 

N.OVA DELHI, 26 (Reuters) - "Pen
so que a a.vlacão japonesa foi mate• 

· ríalmente enfraqueci dá. em toda a. pa.r• 
té" - declarou o general Eissell. du
·rante ~ina. coriferência cOin a impren
sa, 1·espondehdo à. questão a saber Ee 
o :tl\lme"r"o de a.viões ja1Jon-eses na area, 
da Blrma.nia vinha se tornando menor • 
ReferindO"·se à sua recente visita a.' 
niultas unidades ela aviação america
na:., tanto ·na India comO na China, ., 
general Blssel.l declarou: "Se .eu fos
se resumir as lmnressões dR. minha 
ultima visita, eu diria que vi por toda 
a "pa.rt.e1 uma grande ancia de co1nba• 
t.er e uma. disposição maior de levttr 
"de··vef!-cid"a a· luta", · 

:ABERTURA DA DIETA JAPONESA 

NOVA DEL;HI, 26 (JJeuters) - Se> 
gund.o .antinciou a· emlsora d·e .Tokio, 
foi. Inaugura.da. hoje· na Ca.mara dbs 
Pare.s li- sessão da Dieta. ja!)onesa. 
· · O lmperacor Hirohito, que compa. 
receu. à- sessão, rece9eu_, antes do. seu 

. inicio; ,o. primeiro miTliStro, o general 
'roJo, e os demais rri~mhros do gabi
nete· ·nipônico em .audiência especial. 

COOPERAÇÃO FRANCO-JAPONESA 

. 11:0VA DELB:I, 26 (fleuters) ;_• As 
nei;-ociações .slno-japonesas em Tokio 
e. a: reaproximação fra11co,nipõnlca· na 
Indocht"na veem ocunândo grandemen~ 
te as. atenções dos circu!os ·politic'ns 
desta . capital· e de Chungking. En. 
quanto ' .o governo fantoche. do sr •. ; 
,vang-Ching-Wei, em ,'1ankin, anun
éla: <1ue ºcompreende perfeitame.nte a 

·i.mportancia de ·seu dever", 'l'okjo .dá 
.a.. eJ)tender tJUe a cooperação militar 
sino.;.japonesa é .um fato consumado.,, 
assinalando· que "o Japão não· se bate 

:; à.}}enaS ·.por. ·s1 mesmo, /mas tambern 
· pela.' .Chlnà." •. 

, A. ,emissora. de Tok lo declarou ainda. 
ontem que, "nepnis da oéupaçiio i!o 
.norte· da ).l:rJca pelos i11a,fo•. a :Indri
·chlna .. a.cha,:si)·. mais'. disposta, no qtie 
nutlc~.a. dar· an Jap}io toilo o_ s·E'u' aü. 

· xlllo'.' . . Esta. ·é Rllli~. a·. primeira. vez· 
· -<1.ue ·s~ itdmlte uma. repe.i·cussão dos, 

a'c.ontel'.:lméli tos do ocidén te nos· n'eg-ó•· 
cfo.s· .do· orient•..;· · ' '. :~./.?~~f\~\-!~~-... /·t .::,,:·.~ ;.:~"' . 

·. ,~i ~,J:~~~;~'i~ri{{~0~'.J,~~~~:;. ~~~;r;:;/i ·2: cc_ : ••..• :ec . /~ . . .,.·,, .•. ( •• ,-:· .· .i j .. 

na.l "Plà)n :t>éale.r''.;, de. ,çre:ve)ánd; co• 
mentando .. as 'ultinú1.s. derro"tl;ls, gcrir.l;l
rii~~s na.. -~J~-~i_a,<es~~-*.~-~~\.' ~\~' ·.-~,i-·' ~(,1-·. 

"Os russos'jã. nos derain ,seu;,pbrsen• 
te.,de Natal -sob,a.,forma ·de um .Óomu• 
niéado, anunciando 9 jnimÍgo. de sua. 
c1uarta ofensl:va ·c:ontra·.os ex~rc!to~·:·na
aois.tas dessa v~sitá r~gjãcÍ ·dc,·Ca,t1c'l,s<ó .. 

Os solda.dqs' germaniéos•·na·.'Russià 
não tiveram 't·reguas, e,as sµàs'ii11,lc'as 
perspectlvai; ,;ão a ,etiràda; o ·con'gela
ment.o na.s. estep.es·.oU -a.,:rriorte'·l)O ea.m• 
Po.·de.batalha.·. ·,.;· 

Tal como um magico· gue .tira· d.a2e
nas de·co·elhos:d1> .chapéu," OS'rUSO,SSC.<,S· 
tão lançando. mão de· seus ·enórriles re• 
c1.1rsos · em homens' e ma.terial>'o <'111e, · 
com·. o seu indomavél espirfto cointia
tlvel, l.hes tefn ,pêrn:ift-!do·· niánt~r sua 
ofensiva. de !nVertio. com, :um ob"fell:vc., 
muito mais amp!'o do que no Í,.n(/p;ts-· 
sado: quando os g~rll'\anicÔ~ rér~~ ,1ec 
saloJados füts pr.oxuµldades':'de. Mos~<(ll· 

01 MO~lLOS MODERNOS. 
• :·· P.R"OS ESPECIAIS · 

.· ·et· ·,, - o·'·· ~· ·· .. ·, , , \'" J' ,. . 
-o~c,_ ·.·. 

. flllTOLDEB3-. 
. ;-tt()AJS/JEÍl()ViM~R0.4JI L . . 

p R [J:u Ul'U'A:·:n;·A s '·P EL o. ·TE·M:p·o 
AS OPfRÃCõES NA ÀFRICA 
Os . franceses .combatentes, repelertt o inimigo erti 
Fezzan . Pressão '. álemã: a . oeste de Kaironan · 

O 8.0 Exe:rcito· atinge Buerat el Sun - Espe •. , 
rada .'a. resisfonda italiana em Misurata. · 

Q,G.. ALIADO .NA· . iFRICA" DO 
NORTE, ·26.· <Reuters) ~.-As_-pesa:as.ii 
chu.va.s restring!rari.1. consideravelmen
te as. nossas, operações .. Assinalou-se 
apenas um. breve encontr,o. !\º. set.vr 
setentrional, cerca <le .1 ó ·muiias·.a''n·or- . 
dé,:te de Medjez-el, Rab. . ' . 

OS F'RANCE8ES CO?.!BATENT.ES 
REPELEM O INIMIGO . . . . 

BRASA VILLE, ";26 "rfi.éuters) ;_ A 
· rádio local fnfórmou· que•.se reglstr<t

rain váriQs· combates nos· dois ultfmON 
dias entre as forças. ita1.:.-germán1éas 
de Fez:ian e os contingente,<' dé ·.fra.n• 
ceses comba":tentes d<>' Sah·ara; Ó co
municado-. pubÜcadn a .resMito emiti
do ·pelo ·Q.G. do generai Legrac anun-

, eia: , · · · · · · 
"Um· destacamento · motorlsado Ini

migo foi 'dêr'rotâ>l!> pelos nossos Pie
. mantos avançàdos· na·. a·rea·· de · Fez
zan,,.~ , , . ,. . . 

A arca de· Fezzân .fica perto <la fron. 
teil'a entre a .Tu.nlsla ·e à,. Lfbia, .a eer
ca de ~o n,Hha·s "" ·sutésti, · <le· Tripoli, 

OS ALEM':AES.,·ATACA·M SEM··'··" 
. . SUCE8SO · .·. · 

nABBAT, 26 ·.méuters) ·-•Ó Alto 
Comando francês na. Afrlca.·. do .Noi-te 
comunica.: . . . 

"Na. região ,,_· oest"e cÍe·. T<ali-otian 'as 
nossas. tropas· ·foram vlol"érttimente 
atacadas no. d.ecé>rrer .d" tódt> <o.·dlá -de 
ontem.· o ln!m·ig(> foi repelJ,lo ao lon
go, de toda a. e,;:t.ensã.o.,da frente, ilel
xand.o. átr.is ·de .•. si . nüm~t~~p!( · nrh,io: 
neiros e granfle ·quantlda·rte:··de.-maté
rial hélicó .. Aviões' amerlca.nós" apóia:; 
ram · "ºm ê:tlto.·,as. nossa& "tropa~ .. :No 
sétor de P.oint Du . Fabi< . houv·é 'ês.ca~> 
so. cnmbate devido ·11.s . más· éondiçô'es. 
do· tempo"~ _. . .. .· / · ·. _ .. ,;· · 
O 8.o EXERSIT<l ~LC,ANÇ.Á BUERAT-' 

. . . ' . EL-SUM. • · · •, .... , , : 
1\rARROCos._- 25 (Reuters) -. A rA• 

dlo, loca~ àÍ\UJj~IQU ·., t°.Je'á :n'.otte-_ que, 
as ·unidades.avançadas' dQ ·s_..o-e:térci. • 

to alcançara'm a localidade de. Buerat 
el Sum já :estando plena.mente. confir
ma.do· que Rommel deixou uma forte 

· guarn lção .. italiana. para·· a.' defesa de 
:Misurata: · 

WASHINGTON, 25 '<Reuters) - O 
De11artamento da Guerra corilunlca: 

"Na :Afrka do Norte. un·idàdes das 
nossas forças avançadas, ·depois ·de 

. repelir vários . contrR.-ataques :·in!mi~ 
gos, · ocuparam uma pns!ção a· ·s• mi
lhas a. nordeste de Mecljez-EI-Bab. As 
nossas 1iatrulhas estãn ope1·a.ndo .. em 
oufros setores. As más '\ondiGões do 
tempo restrh\glram as oJ>era.ções. ·aê, 
reas, lllas.uma patrulha. ele caça atacou 
objétlyos terrestres Inimigos: na ar<'a 

· ,avanç;ada,, ~'ól abatido um bomba.rdeÍ-. 
ro·inlmigo". 

·M.ENSAGEl\f .DE EISENHOWE.R 
Q. G. ALIADO NA . AF'JJICA'. DO 

· NOJ:t'f.E, '.26 (J:teuters) :- Em mensà
gem_ de Natal às tropas alJad?.S 'na 

·:Afr!ca: · do Norte o general 'Eísenho-
\Ve1• declarou: · · 

"A ·minha admlração ·TÍelits · vossas 
façanhas de. decorrer destas ·Ultimas 
6 semanas somente se 1guala .à .ml

,nha·completa· eonfla.nça de que enfren
. tar.els todas .as pro,·ações do fútaro 

com •a. ·m«smà fortaleza e a mesma ·de
.ter1T1ina.ção". 

.E .. DQ .PRillfECRO ·l\IINISTRO 
EOlPCIÓ. . 

CAIJJO, 25· (Reuters) _ o: pritne!r& 
1niniSt_ro · ·Na:has .. - ~achã., ,eni\·-ioll .a..- s,~_: 
g:ujnte mensagem. às. fprças a,lla.da.." ·" 
às ·comunidades <lQ Oiieríte Pr6iunió: 
. "A despeito-.dos sofrln1entos'- e <la;, 

.trl~tesas .• experimentidsts nesse ·JÍ<,
r!odo., temos :.as êsJ)óranças de ass,~
tir o: ·breve triunfo da verdadeira' dé• 
mocrR.c!a·qne stgnlflc-R a. liberdade nà!Í 
nóssas .. lnlclaUvas. ·á.iegr!R. ·no.s noss"s 
trá:b'allios ,,· amizade .em· t.oda.S; as· n·o·s· 
sàs relácões ·pes~óais•_ . . . 

)· 
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